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A p re s e n ta n d o  o Diccionario Contemporâneo da Língua Portugueza, 
c u m p rim o s  com  p ra z e r  a  o b rig a ç ã o  q u e  com  o p u b lic o  b a v ia m o s  co n 

tra in d o .

P e lo  fa lle c im e n to  do  d is t in c te  p ro fe s so r  F .  J .  C a ld a s  A u le te , q u e  

h a v ia  p la n e a d o  e s ta  o b ra , foi a  su a  d irecção  co n fia d a  ao d r . A n to n io  

L o p e s  dos S a n to s  V a le n te , q u e  a  a c o m p a n h o u  e d ir ig iu  a té  su a  fin a l 

c o n c lu sã o , d e v e n d o -se  a  e s te  i l lu s tre  h o m e m  de le t t r a s  a  in n o v a ç ã o  do 

p la n o  n o  in te re s se  d a  o b ra , p o r  isso  q u e  a  le v o u  a  u m  d e se n v o lv im e n to  

q u e  n ão  e s ta v a  n o  n o sso  p ro g ra m m a , m a s  a  q u e  acc ed em o s g o s to sa 

m e n te , q u e re n d o  d ’e s ta  fo rm a  c o r re sp o n d e r  ao  liso n je iro  a c o lh im e n to  

q u e  do  p u b lico  h a v ia m o s  re ce b id o .

E r a  g e ra lm e n te  s e n tid a  e re c o n h e c id a  a  fa lta  de u m  d ic c io n a rio  d a  

l in g u a  p o r tu g u e z a , q u e  sa tisfizesse  ás  ex ig ê n c ia s  e n e c e ss id a d e s  do es

ta d o  a c tu a l a  q u e  a  le v o u  a  s u a  n a tu r a l  e v o lu ção  e p ro g re s so  e  o 

m a io r  d e se n v o lv im e n to  dos co n h e c im e n to s  h u m a n o s .

E  n ão  só is to . O s d ic c io n a rio s  a té  h o je  p u b lic a d o s  tê em  o m á x im o  

defeito  d a  fa lta  de u n ifo rm id a d e  e de  c o h e re n c ia , re se n tin d o -se  de  p o u c o  

cu id ad o  n a  rev isão , e co p ian d o -se  u n s  aos o u tro s  q u a s i sem  c r ité r io  

a lg u m . P e lo  q u e  fo i p re c iso , n ão  só d e fin ir  m u ita  p a la v ra  q u e  n ão  e s ta v a  

defin id a , m as a in d a  re c tif ic a r  as  defin ições ex is ten tes . E s te  tr a b a lh o , o 

a c c re sc e n ta m e n to  de  m u ito s  c en to s  d e  p a la v ra s  e p h ra s e s  q u e  n ã o  es

ta v a m  re g is ta d a s  em  d ic c io n a rio  a lg u m , a  ex em p lificação  d ’e llas  com  

c itaçõ es  dos m e lh o re s  e s c r ip to re s  m o d e rn o s , a  n o ta ç ã o  sc ien tif ic a  n o s  

te rm o s  de zo o lo g ia  e de b o ta n ic a , a  g ra n d e  có p ia  de noções g ra m m a - 

t ic a e s  e m u ito s  o u tro s  m e lh o ra m e n to s , dão  á  p re s e n te  o b ra  m a n ife s ta  

su p e r io r id a d e  so b re  to d a s  as  o u tra s  d ’e s te  g e u e ro  e h ã o  de  faze l-a , c re 

m os, d ig n a  d a  p u b lic a  acc e itação .

ffîanlio de (gadelhanco.





n n
UU 1  CONTEMPORÂNEO DA LIDA PORTUGOEZA

IE3 HL, A .  INT O

Não foi nosso intento fazer um diccionario encyclopedico : emprezade tanta magnilir- tude só poderia ser tentada e levada a cabo com bom exito por alguma associação que no seu grêmio possuisse cultores dos tantos e tão variados ramos em que se divide o saber humano.Também mão tivemos cm rnira coordenar um diccionario cxclusivamente clássico, em que só inseríssemos os vocábulos abonados pelos mestres da língua, c suas diversas acce- pções nos differentes períodos. Este genero de trabalhos pertence ás academias, cujo principal dever consiste cm fazer o registo de todos os lermos nacionaes e dos que tenham adquirido regularmente o foro de cidade, juntando á sua nacionalisação o nome do fiador ou auctoridade padroeira. Alem d’isto, os diccionarios colligidos por tal plano são principalmente destinados áquelles que se dedicam á profissão das lettras, e nós di- rigimo-nos cm geral a todos que necessitam de consultar o lexicon da lingua, para resolver alguma d'essas diíliculdades philologicas que frequentemente surgem sobre a orthographia, pronunciação, significação ou emprego syntactico de um ou de outro termo.O nosso intuito foi coordenar um diccionario portátil para a maioria das pessoas que falam a lingua portugueza; um vocabulário que represente a lingua portugueza como ella é hodiernaraente, contendo as palavras que são do dominio da conversação, de que boa parte se não encontra nos diccionarios nacionaes; os neologismos sanccionados pelo uso c pela necessidade, e os termos teclmicos, que, com o desenvolvimento da instrucção publica, tem passado para a litteratura e para a linguagem da conversação. Não deixámos lambem de inserir os archaismos, que com mais frequência se encontram nos clássicos dos séculos xvi e xv n , e áquelles que são radicaes de palavras derivadas existentes na lingua actual, e que, sem o conhecimento d’elles, mal se entenderiam.Grandes difficuldadcs se nos apresentaram na realisação d’este plano. Que archaismos deveriam ser excluídos? Como discriminar a legitimidade ou illegilimiclade de centenares de neologismos que andam encorporados na linguagem da conversação? Onde se havia de parar na inserção dos termos technicos?Obrigados a resolver, no caso de perplexidade, preferimos ser taxados de prodigos a ser condemnados por avarentos.Antes, porém, de apresentarmos o plano d’este nosso trabalho, exporemos em breves traços o estado em que se acham os estudos da sciencia lexicologica entre nós.Os diccionarios portuguezes gcralmente adoptados no uso e no ensino são machinal- menle copiados uns dos outros, tomando para base o Vocabnlorio portugnez do padre Rafael RIuteau, que tem proximo de dois séculos de existência. O resultado é que A transcrevem para os termos technicos as definições que lhes deu aquelle laborioso le-



IIxicographo, segundo os preconceitos scientificos da sua epocha, e para os mais vocábulos accepções, umas vezes errôneas, outras deficientes, omittindo aquellas a que o progresso os tem applicado, e que são hoje moeda corrente.Os diccionarios a que nos referimos inserem os nomes dos corpos simples que antigamente se conheciam, definidos com todos os ridículos preconceitos da velha scien- cia, e omiltem os d’aquelles que o progresso tem descoberto!Abrindo os diccionarios de melhor nota lemos :aAzote, s. m. A malcria primeira do metal.» — (Moraes.)Azote não é matéria primeira do metal, é um gaz incolor, inodoro, sem sabor, que entra por 0,79 na composição do ar atniospherico.«Manrjanez, metal muito solido da côr do ferro amarellado.» — (Lacerda.)Aqui não podemos deixar de collocar a seguinte observação puramente incidental: Se o manganez tem a côr do ferro, quando elle e amarellado, não faria melhor o sr. D. José dc Lacerda em o comparar com alguma cousa que de sua natureza fosse amarellada, como uma folha resequida do outono ou um enfermo atacado de icterícia?«Antimonio, corpo composto de enxofre e azougue.»— (Lacerda.)O antimonio é um corpo simples.« Terra,  s. f. o mais pesado dos quatro elementos, que dc ordinário cria os vegetaes.»— (Moraes.)Omittem banjo, boro, iodo, nickel, etc.Em mechanica não apresentam mais exacção:«Maquina, artificio com que se facilita o movimento para levantar.» — (Roquette.)«Machina de vapor, cujo motor é o vapor da agua aquecida em um cyündro e condensado cm outro.» — (Lacerda.)«Alavanca, varão de ferro ou de qualquer outra matéria solida, com uma ponta da feição da cunha, e da outra parte um bico.» — (Lacerda.)Os que conhecem as variadíssimas fôrmas que pôde ter uma alavanca, sorriem de certo ao 1er a ridícula definição do illustre acadêmico.
«Alavanca, varão de ferro ou de outra qualquer madeira solida com que se levantam pesos.» — (Roquette.)Aqui ha cvidenlcmente erro typographico, porque a madeira não é ferro, nem pôde deixar de ser solida.«Alavanca, varão de ferro do comprimento de uma vara de medir, da grossura de um braço, com uma ponta da feição de cunha e da outra parte um bico.» — (Beuteau.)
uTcsoura, ou tisoura, ou tezoura, instrumento de cortar, com anneis, cm que entram os dedos, c da metade para baixo .se divide em duas pernas ou pontas.» — ( I d e m .)Em medicina, as definições apresentadas pelos nossos diccionaristas representam cm geral a ignorância da idéa, alhada ao burlesco da forma, ou a mais desbragada sordidez de phrase acompanhando o grotesco da idéa. Citaremos alguns exemplos, pedindo para isso previamente venia aos nossos leitores.«Diarrea, doença, fluxo do ventre, em que sác d’elle uma evacuação frequente de matéria clara, aquea, mucosa, glutinosa, com escuma, biliosa, denegrida dos intestinos, talvez com puxos.» — (Moraes.)« Diarrhea (t. mèd.), são camaras de humor, que commummentc procedem da massa do sangue, quando por fermentação descarrega nos intestinos os seus excrementos, e segundo a diversidade d’elles, a diarrhea é ou serosa, ou biliosa, ou purulenta. Esta ultima só tem por causa algum posthema aberto. Houve diarrhcas em que até os ossos maiores saíam com os excrementos; n’uma diarrhea sorosa, procedida ou da cabeça ou da massa do sangue, se tem observado uma cousa notável, e é que todas as vezes que parava,



IIInascia na cabeça um formigueiro de piolhos, e tanlo que tornava a correr, os piolhos desappareciam.» — (Bluteau.)
«Santa, s. f. erupção de grãosinhos, cheios de aguadilha, que causa grande coceira .» — (Lacerda.)oSarna, s. f. doença que consiste n ’uns grãosinhos que vem á pelle, muito cumi- ch oso s.. .» — (Moraes.) O restante da definição não se póde transcrever sem offensa do pudor.« Tísica , s. f. doença causada de chaga no bofe.» — (Moraes.)«Tisica, s. doença causada de chaga no bofe.» — ( R o q u e t t e .)«Glandula , porção de carne esponjosa que serve de attrahir e separar o sangue dos vasos contíguos.» — (Lacerda.)«Inanição, s. f. vacuidade de algum vaso do estomago, falto do liquido ou corpo que o enchia. — (Moraes.)(tFuligem , s. f. entre os médicos é vapor, que de escrementos adustos se levanta á cabeça para nutrir os cabellos.» — (Moraes.)Não alongaremos este vergonhoso quadro ; de sobra é elle já para nos demonstrar a ignorância c a falta de consciência com que os termos scientificos se acham definidos.Não apresentam mais exacção nos termos das instituições políticas:Definem :« Moderador, o que modera.» — (Roquette, Lacerda e Moraes.)E guardam sobre a usual expressão— poder moderador — um tãl silencio, que parece que a carta constitucional ainda não foi promulgada.Definem:
«Constitucional, que pertence á Constituição.» — (Roquette, L acerda e Moraes.)Esquecem-se da expressão — monarchia constitucional— , e do nome dos partidários dos governos monarchico-liberaes. e<iPreboste,  s. m. hoje é o executor de alta justiça dos regimentos.» — (Moraes.)No exercito portuguez não ha prebostes.
«Litro, equivale a uma canada e quarta ou pinte de Paris.» — (Lacerda.)Não chega lá.
«Estampilhas, laminas de cobre cm que estão abertas letras; natas de musica para se estamparem em papel.» — ( R o q u e t t e .)Ao ler esta definição fóssil — permitta-se-nos a phrase —  dir-se-ba que as estam pilhas de franquia p a ri o correio estão ainda envoltas nas brumas do futuro.
«Sello, lamina, peça metallica em que estão gravadas as armas de um príncipe.»E não nos falam dos seilos em papel, como signal do imposto denominado do sêllo.Outra falta, e não pequena, é a deficiência com que alguns termos são definidos. Exemplifiquemos.
«Achetos, s. m. (h. n.) o mesmo que orthópteros.» — (Roquette.)Ora partindo do incontestável principio, que um diccionario deve inserir todas as palavras de que faz uso, seria de esperar que o termo orthoptero, demais a mais pouco empregado na linguagem commum, apparecesse definido no diccionario Roquette. Apesar d’isso, o consultor desse livro, peza-nos dizcl-o, se procurar aquclla palavra, passará pela desillusão de a não encontrar.
«Hera, s. f. arbusto conhecido.» —  (Idem.)
«fíexif/as, doença conhecida.» —  (Id e m .)Como se os arbustos e as doenças não conhecidas podessem ser definidas.Sc estas definições, porém, pcccam por extremo lacónicas, outras ha que se tornam viciosas pelos supérfluos commenlarios que lhe ajuntam.



Raphaël RUiteau addita, entre outras inépcias, ao termo excremento as seguintes: «A cera das orelhas bebida é remedio espccilico e infallivel contra a cólica. As unhas deitadas de infusão cm vinho purgam fortement« pela bôea, c . . .  Também as aparas das unhas dos pés mettem-se dentro de um buraco, aberto no tronco de um carvalho, o qual se tapa com uma cunha, e logo cessa a dor».Isto não c ignorância nem immoralidadc, c demencia.Frequente é encontrar um termo explicado pela mesma palavra, o mesmo pelo mesmo. Este methodo consiste em remetter o leitor, por uma evolução altamenlc cómica, para o mesmo vocábulo cuja significação procurava saber. Melhor se comprchendcrá este systema adduzindo alguns exemplos, que os nossos diccionaristas complacentcmente nos fornecem cm abundancia:«Gallinha, a femea do gallo.» — (Roquette.)
«Gaito, macho da gallinha.» — (Idem.)Tendo aberto aqui um breve parcnthcsis para apontarmos á profunda admiração do leitor os desenvolvidos conhecimentos ornithologicos do conego Roquette, passaremos a transcrever mais um exemplo do seu diccionario:«Senador, memhro do senado.» — (Roquette.)« Senado, corpo de senadores.» — (Idem.)Isto será serio?«Perytoso, que contém perytes.» — (Lacerda.)Esta orthographia não pecca por demasiado correcta. Accresce a circumstancia de se não encontrar cm Lacerda a definição de pyrites.Entretanto, como o leitor já conhece o commodo systema de definição dos nossos diccionaristas, poderá supprif a falta, redigindo in mente a seguinte explicação: Pyrite, corpo pyritoso.Moraes, esse, não seguiu n’este ponto as pisadas dos seus collegas, pelo menos em parte. Abrindo o seu diccionario, lemos o seguinte:
iDuqueza, mulher do duque.»Como se uma duqueza não podesse ser viuva ou mesmo solteira!Attcndendo comtudo á habitual sordidez de phrase d’aquelie auctor, e ao seu profundo desprezo pelas incommodas conveniências sociaes, ainda teremos a agradecer-lhe não nos dar definições por este teor:« Duque, macho da duqueza. — Duqueza, femea do duque.»Roquette e Lacerda definem : «Baroneza, mulher do barão».«Darão, homem forte e valoroso, homem de merecimento notável.»Não iremos resuscitar as pungentes satyras do visconde de Almeida Garictt sobre este titulo, mas sómente nos permitlimos duvidar que todos os barões sejam homens illustres. Iloje escreve-se varões quando se quer falar d’esses homens notáveis, que Roquette calumnía, chamando-lhes barões.Alem d’estes erros e deficiências imperdoáveis, ha outros que difficultam immenso a intelligencia das definições: é a falta de exemplos que as elucidem, e que ensinem ao mesmo tempo o emprego das palavras,— sendo certo que um diccionario sem exemplos é uma casa ás escuras, na imaginosa phrase empregada por um philologo moderno, para pôr em relevo a necessidade que têcm os lexicographos de exemplificar as suas definições.Sc cm geral os nossos diccionario? são deficientes, justo é dizer-seque nenhuma falta n’elles se encontra quanto a termos torpes, obscenos e oílénsivos da moral e do decoro. Este abuso, adoptado por todos os nossos lexicographos, desculpar-sc-ía n’um grande vocabulário, especialmente destinado aos homens de lettras; mas é de todo o ponto rc- prehensivcl n’uma obra escripta para uso da mocidade.



1
Se a pedagogia reeommcnda que se afaste a juventude da convivência de pessoas a quem possa ouvir termos torpes, não será porventura contradictorio, que se ponha ao seu alcance uma desenvolvida collecção d’esses termos no diccionario do idioma natal, cem vezes mais perigosa pelo accessorio das definições e pela auctoridade do dic- cionarista, do que pela sua simples audição?Ácerca d’estes termos relevem-nos os leitores de não apresentarmos exemplos.O diccionario da lingua portugueza, cuja publicação hoje encetamos, não contém nenhum d'esses vocábulos ofTensivos do pudor.Sobre a etymologia das palavras os nossos lexicographos não se mostram mais habilitados. À phantasia e o palpite parece lerem determinado grande parte d’ellas. Demons- tràmol-o praticamente por meio de exemplos:« Bruxolear, bruxo e olhar, ir olhando e vendo devagar e mysteriosamente como adivinho quando consulta as cartas para 1er a sina. » — (Lacerda.)Os que conhecem que a fórma antiga de bússola era bruxola, vêem que este termo é o radical de bruxolear, verbo de significação frequentaliva, que se emprega.cm sentido figurado, para representar o movimento oscilatorio que as luzes apresentam, mór- mente as alampadas, no acto de se extinguirem, ou quando o vento as agita.« Burro , do grego purros, ruivo, por ser esta geralmente a côr dos burros.» —  (Idem.)D ’esta definição se conclue que o illustre, prelado nunca os viu senão esfolados ou de loiça das Caldas.« Murça, pelle de rato em hombro de ccclesiastico. » — (Bacellar.)« Chaga, do persa xaga, ferida, cortadura; em egypcio xat, significa cortar, e x a x i, ferir.» — (Lacerda.)« Chaga, do persa xaga, cortadura, ferida ou nascida. » —  (Moraes.)Este termo é de origem directa do latim plaga, mudando o pl em ch, permutação frequentíssima; plumbo, chumbo; pluvis, chuva; planus, chão, etc.« Brejeiro , de brejo: que anda no brejo, onde naturalmente se fazem cousas brejeiras. » — (Vieira .)Para que os leitores melhor possam avaliar o que deixamos dito sobre os actuaes dic- eionarios portuguezes, e reconheçam a justiça da nossa apreciação, transcrevemos em seguida a primeira pagina do diccionario de Hoquette, á vista dos termos idênticos que se encontram nos diccionarios de Lacerda e de Moraes, — os très vocabulários melhormente reputados e geralmente admittidos no ensino officiai e no uso commum, — acompanhando essas transcripçõcs de breves notas, para chamar a attenção do leitor, muitas vezes desattento, aos pontos em que as definições são errôneas ou deficientes, ou cm que pelo modo de dizer podem induzir a erro os menos experientes. Apresentamos a primeira pagina de cada um, para que não possamos ser taxados de menos leacs n ’esta franca informação do estado dos trabalhos lexicographicos, que até hoje, entre nós, se têem publicado.

V

ANALYSE DAS PRIMEIRAS PAGINAS DOS DICCIONARIOSROQUETTE LACERDA MORAESÀ A S, s. f . p l . azas. A A S, 5. f .  p l. (antiq.) o mesmo que azas. A A S , (antiq.) A Z A S .
Águia de grandes aas (D. 
H il. Vaz, 4, 18 (de alas), como m aas  de m alas.Este termo é uma fórma dos primeiros periodos da lingua, cujo singular é aa, forma ainda empregada no século xvir, como se vê do seguinte passo de Duarte Nunes de L e ã o : «O infante D . Manuel tomou por armas uma aa com uma mão e uma espada, alludindo ao nome



de Angelo.» Chron. de D.Affonso IV , foi. 13G, l . a edição. Os lexieographos citados, não apresentando esta palavra no singular, como é costume, induzem a erro, porque fazem suppor que não tem singular.Outra falta commettem mais grave ainda: não dizem ser esta voz a forma feminina do artigo composto, empregada constantemente nos primeiros periodos da lingua, antes da in- troducção dos accentos, e que ainda apparece no século xvn; exemplo: »Não quizeram ir por mandado de Cyxus aa terra de Jerusalem, e vieram aa fragoa do templo». Fort. Monum. Hist., vol. i, foi. 267. »Porque nossas obras sào contrarias aas suas nos roubam a fama, o nome e a substancia». J .  P . Ribeiro, Diss., vol. i, pag. 377. »Vendo Martim Martins Vasques que se nào podia ver desobrigado do castello, foi-se aas cortes de todos os reis de Hespanba e dos ■ de França, e aa do imperador». Leão, Chron. dos Heis de Port., pag. 168, 1.* edição.

VI

ROQUETTEÁ A Z, s. f . p l. alas. A A ZES, s. m . p l.raiaes, acampamento.
LACERDAA A Z E S , s. m . p l. ar-raiaes, acampamentos.AAZ, s. f . p l. (antiq-.) o mesmo que alas.

MORAESAA Z, s. f .  antiq.A LA S. aOrdenou toda a sua gente em aaz». Ined. 3. f. 256. V. Ala.A  mesma ignorância das formas antigas da lingua portugueza que notámos existir na explicação da palavra anterior, figura nesta, aggravada com erros que envergonhariam o mais simples collegial, se os commettesse.
Aaz é a forma singular de aazes. Os nossos lexicographos parece ignorarem esta circum- 

3tancia, e classificam uma e outra de formas do plural. O erro é maior ainda quando chamam á forma aazes substantivo masculino. Como se um nome, quando passa para o plural, mudasse de genero! A  ser verdadeira esta theoria, quem tiver uma pomba e adquirir outra, ficará sem nenhuma, porque se meíamorphosearam em pombos.Também se esqueceram de notar as differentes aecepções em que este vocábulo é tomado nos documentos históricos dos primeiros periodos da lingua, como se vê dos seguintes trechos: «Disse a rainha: Conde, comvoseo quero entrar na fazenda, e estarei na az, e havereis que fazer pelo meu amor». Fort. Monum. Hist., vol. i, foi. 255. «Minha madre estava com elle na az». Idem. «Querem corromper nossas aazes e o fraternal ajuntamento dos nossos mosteiros». J .  P . Ribeiro, Diss. I,  pag. 373.AB A, s. f .  accrescenta- mento na extremidade de certas obras de marcenaria, carpintaria, e outras; parte da casaca ou vestido, que üca solta e pendente do corpo; parte do chapéo ou capacete, que sobeja em roda na extremidade da copa: —  (carp.) fasquia de m adeira, que serve de guarmção ao redor do te- cto: —  (serrelheria) lamina de ferro estreita, que pregada ao redor da chapa da fechadura, serve de cobrir as guardas; (fig.) v izinhança, proximidade ou arredores: diz-se de um monte, de uma cidade, de um rio : —  (id.) amparo,protecção; au creou-seas abas do principe.

ABA, s. f. a parte do ves- tido, que lhe serve como de fralda; e de extrem idade; v . g . —  da vestia, da casaca, e qualquer roupa: |  f. « 0  rei nos cria nas abas como filhos». Aule- 
graphia, f. 159 v . § Os arredores, pertos: v . g . nas abas da capital, da corte. (Barros, C larim ., 2 , 41). |  Somos soberbos d vista e abas do Mestre m anso, i. é, em presença de Christo. Arraes, 7, 7. § Aba, costa que dá abrigo junto ao mar: 
nas  abas de um  seguro por
to. II. Pinto. |  Com as abas 
na cinta, i. é, arregaçadas, tomadas. Arraes, 1C, 36. |  —  do chapéo; o circulo pegado á copa, que se ergue ou abaixa, quando se embica. Cout., Dec., 5, 10, 9. |  Fig. A margem, beira, praia; v . g . —  do rio. § f.

ABA, s. f .  parte da casaca ou \rcstido que fica pendente depois d’elle abotoado; bordo do chapéu, fasquia de madeira que serve de guarnição ao redor do tecto. Pl. visinhanças, arredores de uma cidade, de um monte, etc. (Fig.) amparo, protecção.



a as ãa protecção, do am 
paro'». D. Franc. Manuel. |  Uma fasquia de m adeira, que guarnece o teclo em redor. Faria. § A peça da fechadura, que cobre as guardas.A  origem d'este vocábulo é o termo arabe aba, que significa manto de lã grosseiro, raiado de branco e escuro. Os beduínos usam-n’o por baixo de outro manto mais ligeiro, feito de lã branca muita fina. Os soldados, os marinheiros e os indígenas na Turquia fazem igualmente uso da aba, mas tem outra forma. Os nossos etymologistas derivam este termo de ala, mudando o l em 6. Esta derivação só poderá resgatar o absurdo em que se baseia, com a extrema commodidade que oíferece determinar por esta fórma a origem de um vocábulo. Admittida esta theoria, póde-se chegar ás mais absurdas e risíveis conclusões philologicas: basta fazer uma arbitraria transmutação de lettras para se provarem as derivações mais disparatadas. Esta origem encontra-se no Diccionario technico e historico de Francisco Assis Rodrigues, recentemente impresso, e em outros.A  accepção primordial em que este termo se acha nos nossos clássicos é para designar a parte pendente do's hábitos talares religiosos, e por translação as télas caídas das cortinas e reposteiros; accepções que eram ainda muito vulgares no século x v i i . Exem plos:« . . .  saiu do refeitório contra a portaria, com a aba do escapulário feita alforge de muitos pedaços de pão.» F r. Luiz de Sousa, Hist, de S. Domingos, 2, 2, 9.« . . .  rasgando depressa um pequeno retalho da aba da mesma roupeta.» P . Antonio V ie ira, Serm., t. 8.°, 366.

« 03  bateis toldados de velludo de cores, em que mais se gastava nas aWas que pendiam no mar, que no necessário para cobrimento dos bateis.» Barros, Cliron,É  pela accepção da parte pendente de hábitos talares que os nossos lexicographos deviam principiar a definir este vocábulo.0  sr. Lacerda começa por uma accepção translate. Roquette diz ser o que fica pendente depois da casaca ou outro qualquer vestido se abotoar, deixando em duvida se esta denominação pode também caber á casaca antes de se abotoar, ou se as batinas, quando se abotoam até abaixo, perdem as abas. A  definição de Moraes está dependente da explicação do termo 
fralda. Vejamos portanto esta palavra:«Fralda, s. f. a parte do vestido da cinta para baixo: v. g ., a fralda da camisa, etc. «A fralda da camisa da mulher talvez não é inteiriça com o cabeção, mas de outra peça de pan- no: em algumas partes lhe chamam ceroulas.»Com esta explicação uns calções podem também denominar-se abas.A  definição do mesmo auctor—-abas de chapéu, um circulo pegado â copa,— não pode ser mais estulta. A  explicação que acrescenta: que se ergue ou abaixa quando embica, — éum feliz remate a tão ignara definição.Moraes e o sr. Lacerda transcrevem a definição, que se encontra em Bluteau, de abas como termo de serrelharia, accepção já  hoje antiquada, e deixam de mencionar as que tem este vocábulo no uso geral; taes como: Carne da aba. Puxar pela aba da casaca a alguém, etc.

MORAESATIROQUETTE | LACERDA

A B Á CA , s. f .  especie de linho ou canarao das Manilhas. A B Á CA , s. f .  especie de linho ou canhamo das ilhas Manilhas; plátano da índia. Não insere este termo.
Não é linho, não é canhamo, não c exclusivamente da Manilha, nem é aquena a sua prosódia; para em tudo errarem, até lhe trocaram o genero, porque este termo é masculino e não feminino. Esta definição é mais completa no seu genero, que a proverbial de caranguejo do diccionario da academia franceza.0  termo abacá é agudo e masculino nos idiomas hespanhol, francez e portuguez. Na edição extra-offieial das pautas da alfandega vem o a da ultima syllaba aecentuado, o que indica ser a prosodia que este termo tem no uso geral.Chamar á filaça do abacá linho ou canamo é uma catachrese viciosa; é o mesmo que dizer uma pratinha de ouro; limonada de laranja, etc.A s palavras linho e cavdiamo são nomes de plantas, os quaes, pela figura synecdoche, também se empregam para designar as matérias filamentosas que d’ellas se extrahem ; portanto não póde dizer-se linho,&  abacá, canhamo de abacá.Abacá é a filaça que se extrahe de uma especie de bananeira, mura iex(ilisi  muito abun



VIIIdante nas Filippinas. Vem ao mercado da Europa duas qualidades d’esta matéria filamentosa, uma branca e outra amarellada, de que se fabricam cordas, cabos, capachos, etc.Moraes, não tratando d’este vocábulo, commetteu uma reprehensivel omissão, porque esta palavra é muito vulgar no eommercio, e figura nas pautas das alfandegas como um termo technico-commercial. N ’aquella lei tributaria acha-se o abacá impropriamente classificado como 
linho escuro, quando este têxtil devia ser collocado junto ao caroé, com o qual apresenta tanta similhança, que por vezes se tem posto a despacho pela filaça do caroé.Com o linho não tem outra parecença senão a de ser também vegetal, qualidade que lhe negam as mesmas pautas, quando, n’outro logar, por erro de copia ou de typographia, classificam o abacá entre os productos animaes; bernardice que convem fazer desapparecer daquelle documento official.

ROQUETTE LACERDA MORAESABAÇANADO, A , adj. de côr baça. ABAÇANADO, adj. (fr. 
basané, baço) de còr baça, amulatado. Não insere este termo.

Baço propriamente não é nome de côr, é uma qualidade das cores. O termo baço é an- tonymo de brilhante. As cores azul, vermelha, verde, etc., podem ser baças ou vivas.Os francezes chamam basane á pelle dos carneiros depois de curtida, cujo aspecto é de um esbranquiçado denegrido e baço, e á côr que apresentam estas pelles depois de curtidas, 
basanèe. Ao vocábulo francez basane corresponde o portuguez badana, ambos procedentes da mesma palavra arabiga bitanetto, pelle de carneiro.Lima Leitão, n’um diccionario de medicina que começou a publicar em 1841, e que suspendeu quando chegou á expressão alfarroba de burro, propõe aquelle neologismo para significar a côr da pelle em certas doenças, taes como: a icterícia negra. Dois motivos havia para esta proposta s " - indeferida, e morrer ao desamparo como eftectivamente lhe succedeu: estar mal formado e não ser necessário. Existindo o vocábulo portuguez badana, podia-se dizer 
côr abadanada. Querendo, porém, derival-o directamente do termo francez basané, devia conservar-lhe o s , e não commutal-o em ç.ABACARO, s. m . povo da America meridional. Não insere este termo. Não insere este termo.

Não encontrámos este vocábulo nos diccionarios geographicos nem nos chorographicos do Brazil que consultámos. Assentado que seja nome de povoação, o seu logar não é n’esta ordem de diccionarios, mas nos geographicos ou chorographicos.AB ACATUAIA, s. m . (h.n.) peixe do Brazil. Não insere este termo. | A B A C A T U Á IA .s. m . pei-I xe do Brazil.A  definição apresentada pelo padre Roquette e Moraes é tão generica, que pôde servir para dar a conhecer todos os mais peixes que se criam nos rios d’aquelle império e nos mares que banham as suas extensas costas.A B A C ELA R , v . a. pôrbacello ; cobrir de terra as raizes das plantas para se disporem a seu tèmpo.
A B A CELLAR , v . a. (lat.

ad  e bacillum , bacello, vara tenue) pôr bacello á vinha; metter a planta na terra, cobrindo-lhe as raizes para se dispor a seu tempo.

ABACELLAR, v . at. Pôrbacello á vinha. § Cobrir com terra as raizes de alguma planta, que se dispõe a seu tempo.
Abacellar não se forma de ad bacillum, como diz o sr. Lacerda, nem podia ter esta formação ; na lingua latina não ha o prefixo a na aecepção em que se emprega na portugueza.O modo porjque a definição d’este termo está redigida nos très citados diccionaristas implica eontradicçâo com a classificação transitiva que elles proprios dão a este verbo.Roquette orthographou o verbo com um só l, e o substantivo bacello com dois ll■ Esta in- coherencia orthographica deve ser lançada á conta de negligencia na.revisão das provas ty- pographicas.



IX

ABÁCO, s. in . mesa ou taboleiro do capitel de co- lum na; credencia ou appa- rador; tabdada de Pythagoras; mesa coberta de areia em que os antigos mathe- malico traçavam numeros.

ROQUETTß LACERDAÁBACO, s. m . (do rom.
abac, ou do ital. abaco, que vem  do lat. abacus, arilhm etica); (archit.) ta- boa quadrada com lados revirados, com a qual se cobre a parle superior do capitel da columna, principalmente na ordem coryn- thia, e serve como de ta- pador ao cesto de flores, que n’ella se representa: —  aparador, copa, meza em que se dispõem vasos de prata para ornato; taboa coberta de areia, em que os antigos malhematicos traçavam num eros: —  taboa de Pythagoras: —  (mi- ner.) pia de pedra ou pau em que se lava o ouro.

ABACO, s. m . (t. de archit.) Peça superior do capitel de columna, serve como de coberta ao cesto de (lores, que n’elle se representa. § (t. arithmet.) A taboada de Pythagoras.

MORAES

Roquette faz grave esta palavra, que, segundo a ctymologia e o uso, é esdruxula. Lacerda dá a escolher duas origens para elfa, e esquece-se da verdadeira. Este vocábulo e S reg°) adoptado pelos latinos, e por todas as línguas neo-latinas e germânicas.lodos os tres diccionaristas referidos se esqueceram das duas accepções mais vulgares que tem este vocábulo. A  primeira é o nome dos contadores inechanicos que se empregam nas escolas primarias para o ensino das quatro operações elementares do arithmetica. A  segunda é o nome das mesas cobertas de uma camada de areia, em que os alumnos no ensino mutuo escrevem com os dedos os primeiros delineamentos da escripta.
ABACTOR, s. m . ladrão I ABACTORES, 5. m . p l.de gado. | (jur. rom.) ladrões de gado. ABACTOR, s . m . ladrão de gado.

Este termo nào é palavra portugueza, é um termo puramente latino. Nào 0 encontramos em nenhum outro lexicon portuguez antes de Roquette. Ignorámos a rasão que teve o sr. Lacerda, havendo transeripto de Roquette este vocábulo, para nào lhe conceder a forma singular, quando em latim tem ambas. Nas edições de Moraes, anteriores á publicação do vocabulário de Roquette, nào figura este termo.
ABÁD A, s. f .  aba cheia, 

0 conteúdo na aba. —  Rhi- noccronte bicorne d ’Afri- c a ; corno d ’esle animal.
UNICORNE ou UNICÓRNIO, s. m . animal com um só corno; pedra m ineral.

ABÁD A, s. f .  aba cheia, ou 0 que se recolhe no bolso que faz a aba da capa, ou qualquer vestidura larg a , apanhando-a pelas extrem idades; —  (h. n.) animal ferocíssimo que se encontra na África.UNICORNE ou UNICÓRNIO, s. m . animal que tem um corno na testa; uma sorte de pedra.

ABÁDA, s. f .  A porção, que leva a aba colhida e apanhada. |  Nome pro- 
prio  de animal que tem ponta, e é 0 mesmo que 
Rhinocerote. M. P ., 73. A ponta do animal, v . g .:  u m  
bastão de —UNICORNE ou UNICÓRNIO, s. m . Animal que tem um só corno na testa. Leão, 
Porth. 69 v . § Uma pedra mineral.RHINOCERONTEou JU3I-RHINOCERONTE, s : m . RHINOCERONTE ou RHI-



animal feroz com tromba fie jav a li, e um corno no focinho.
ROQUETTE NOCEROS, 5. m . e  RHINO- CEROTE, s. m . ganta, quadrúpede da grandeza de um touro, com focinho semelhante ao ja v a li; tem um corno que lhe sáe do nariz.GAN TA, 5. f .  (t. asiat. coram.) medida de Malaca; sete equivalem a um dos nossos alqueires.

LACERDA NOCEROS ou RHINOCERO-T E, s. m . ganta, animal da grandeza de um touro (como Lacerda).GANTA, s. f .  medida de Malaca: sete gantas fazem um alqueire portuguez.

MORAES

Abada é o nome indiano do rHinoeeronte, quadrúpede da ordem dos pachidermes ; sáem- Ihe dos ossos do nariz uma ou duas pontas córneas, é animal herbivoro e tão estúpido como pacifico, quando nào o provocam, e até certo ponto domesticável.Roquette, classificando este animal de feroz, falta á verdade, que se deve a todos, e até mesmo aos rhinocerontes. O sr. Lacerda é ainda-mais injusto contra este inoffensivo quadrúpede, porque o classifica de ferocíssimo.Ambos llie negam a sua mais illustre procedência, que é a Asia, nào obstante vir em todos os compêndios de historia, que D . Manuel, entre outros donativos que fez ao pontífice, como primazia da Asia, lhe enviou uma abada, que foi o primeiro exemplar d’este animal que se viu na Europa.Roquette, para augmentai- a fealdade d’este bicho, diz que tem tromba como o javali. O rhinoceronte não tem tromba, mas sim o beiço superior maior que o inferior; isto porém nào é o que em physiologia se denomina tromba. Trombudos ficariam certamente os rhinocerontes se podessem ter conhecimento das calumnias que contra elles levantaram os dois sacerdotes portuguezes.Na definição que se lê em Moraes : Abada, animal com ponta, deve subentender-se o complemento de gênio, euphemismo que representa a mesma idéa que lhe descobriram os seus col- legas de ser feroz.Moraes quando classificou o termo abada de nome proprio, esqueceu-se da definição que havia dado na sua grammatica de nome proprio.Em nenhuma das très definições de unicorne citadas se diz ser este o nome vulgar que se dá aos productos fabricados das pontas do rhinoceronte: bengala de unicornio, caixa de 
unicornio, etc. Em compensação chamam-lhe pedra mineral, deixando conceber por esta adje- ctivaçào a idéa de que ha pedras animaes ou vegetaes. No meio d’estas incertezas que apresentam os nossos lexicographos sobre o vocábulo Abada, ha um diccionarista portuguez, que com a mais ingênua boa fé parece querer acabar com a duvida, dizendo: Abada é o nome da femea do rhinoceronte, por ser um termo feminino. Seria uma bella distineção humorística se fosse feita intencionalmente.Este pobre animal acha-se recenseado nas pautas das alfandegas como sendo dois indivíduos distinctos n’um logar sob o nome abada, e n’outro sob o nome rhinoceronte. Convem apagar d’aquelle documento official este erro zoologico.Erram mais os très vocabulistas em juntar no mesmo artigo a palavra abada, de origem indiana, ao substantivo abada, de formação portugueza, derivado de aba; as regras lexicogra- phicas estabelecem que os vocábulos de procedências diversas se tratem em artigos diversos. Alem de tudo isto note-se o que dizem de ganta.

ABAD AJO , s. m . V. Ba
dejo. —  cantharida. V. Va- 
ca-loura.

VACA-LO U R A, s. f .  aba- dejo, insecto.BA D EJO , s. m . peixe de j genero gr a dus, que depois |

ABAD EJO, s. m . nome [ vulgar do peixe que, estando curado, se chama bacalhau. V. Badejo: —  cantharida. V . Vaca-loura.É palavra mais hespanhola que portugueza.VACA-LOU RA, s. f .  aba- dejo, insecto.B A D E JO , s. m . (lat. ba-1 
dare, fr. ant. bader,  abrir

A B A D E JO , s. m . Vaca- 
loura. V. Badejo. Rego, 
A lv ., c. 11.

VACA-LOURA, s. f .  aba- dejo, insecto.



de escalado se chama bacalhau.
ROQUETTE muiío a bòca); (h. n.) peixe do genero gadus de Lin- neu. A sua pescamais abundante é na Terra Nova e no cabo Breton. Depois de salgado e curado chama-se-lhe bacalhau.CANTHARIDA, s. f .  (dolat. cantharis, idis, de can- 

tharus, em g r. kantharus, escravelho); (h. n.) insecto , cujo pó provoca a urina.

LACERDA MORAES

No vocabulário de Roquette o temio abadejo contém na terceira syllaba a em vez de c. Esta eommutaçào evidentemente é um erro typographico, o que nào admirará aos que souberem ter sido este vocabulário impresso fóra dc Portugal. Os tão repetidos erros de caixa que se notam no vocabulário de Roquette, tornam-o impropriissimo para ser consultado, porque a maioria das pessoas que recorrem a um diccionario é com tão cega confiança, que muitas vezes abdicam da propria opinião para abraçar a opinião visivelmente errônea do lexicon consultado.Para que não pareça paradoxal esta nossa asserção, citaremos um facto succedido com esta mesma palavra. Innocencio Francisco da Silva, o laborioso auetor do Diccionario biblio 
graphico portuguez, fez uns commentarios a uma nova edição do Elucidário de Viterbo, que por abi corre impresso, e na palavra abadejo, que se acha no referido glossário, adclitou-Ihe, este commentario: » Nos diccionarios modernos lê-se abadajo».O uni co diccionario, quer moderno quer antigo, em que este termo vem assim erradamente escripto, é no citado logar de Roquette. Portanto as palavras «diccionarios modernos» são uma phrase hyperbolica. Quando um membro da real academia das sciencias acreditou cegamente no erro typographico, e fez obra por elle, o que se pode esperar d’aquelles que se nào vangloriam com similhante titulo ?Lacerda apresenta duas definições para a mesma palavra, porque abadejo e badejo são o mesmo terrno. A  primeira definição é applicavcl a qualquer peixe doente que tem a fortuna de se restabelecer. A  segunda é mais explicativa: diz-nos que o badejo, segundo a sua raiz, anda sempre com a bôcca aberta, e que o bacalhau só existe quando lhe tiram a cabeça, os interiores, e o salgam e curam, que é a maneira menos racional de elle poder existir. Todavia n’esta ultima parte estão os très diccionaristas de accordo, accordo de fácil explicação, porque todos elles copiaram a definição de Rafael Bluteau, desprezando a auctoridade de Bro- tero, o nosso primeiro naturalista, e o uso geral, como facilmente se deprehende das phrases generalissimas oleo de jigado de bacalhau, bacabhau frescal, pesca de bacalhau, porque nenhuma d’estas phrases se póde applicar ao bacalhau salgado e curado.Eis as proprias palavras de Brotero falando d’este peixe :«Muitas especies ha de bacalhau, designadas pelos nomes de bacalhau ordinário, ou badejo, ou peixe pau; pescada polaca, pescada carvoeira ou carvóa. Todos estes peixes difiérem em grandeza, côr e em algumas malhas mais ou menos variadas, etc.»O sr. Lacerda escreve Vaca-loura, insecto, com um só c; e vacea, quadrúpede, com dois. Esta ineoherencia só se póde explicar pela analogia que apresenta com a theoria de um celebre grammàtico hespanhol, que propoz que se escrevessem com lettras grandes os nomes das cousas grandes, e com lettras pequenas os das cousas pequenas ; por exemplo : a perna de uma formiga com lettra pequena, e a de um elephante com lettra grande. Entre outras vantagens que allegou o illustre innovador, notava-se a de se poder conhecer, pela simples inspecçào de um livro, se n’elle se tratava de cousas grandes ou de cousas pequenas.Na primeira parte da definição de cantharida o sr. Lacerda incommodou a Grécia para commetter um erro, de que o mais boçal praticante de botica se rirá, como é chamar á linda cantharida escaravelho. Na segunda parte ensina que o pó da cantharida provoca a urina. H a grave imprudência em apresentar similhante indicação. A  cantharida é um veneno violentíssimo. Quem, confiado na therapeutica do sabio acadêmico ensaiasse a homicida receita, pagaria com a vida a imprudência de acreditar em remedios ofierecidos por curandeiros charlatães.Falta nestas definições o nome da familia a que pertence a cantharida, e o mencionar a sua importante qualidade vesicatória ou epispastica, tão geralmente conhecida. Feliz ignorância a d’aquelles que proximo á idade octogenária não tiveram nunca occasião de experimentar as qualidades vesicatórias ou epispasticas d’este gentil insecto.



XII
ABADENGO, s. m . officio, funcção de abbade; legado deixado ao confessor.

ROQUETTE LACERDAABADENGO, s. m . (ant.) apresentação de uma abba- dia; funcções de abbade.—  legado pio deixado ao director espiritual.
ABADÉNGO, s. f . p l. t.Officio de abbade. Doc. ant. §. Legado pio, que se deixava ao confessor, ou director, e padre espiritual. 

E lucid .

MORAES

A  palavra abadengo está escripta com um só b, e o vocábulo abbade com dois. Esta in- coherencia orthographica que se lê nos tres auctores, acba-se repetida em todas as edições, inclusive nas do vocabulário de Roquette, publicadas em Paris. Não se póde, pois, attribuir a falta typographica. Para admittir esta hypothese, seria também necessário admittir de envolta a existência de uma conspiração implacável e tradicional de todos os typographos de Portugal e de França contra a ominosa juncção de dois bb n ’aquelle vocábulo.O termo abbadengo é composto do substantivo abbade e do sufíixo engo; significa o que pertence ao abbade, e forma-se pelo mesmo modo que os termos realengo, avoengo. Logo o vocábulo abbadengo exprime o território ou propriedades do abbade ou da abbadessa; assim como realengo designa o território ou bens que pertencem ao rei ou á rainha. Esta é, portanto, a sua accepçào fundamental, pela qual se devia começar a definir este termo, embora depois lhe addicionassem as aceepções translaticias e históricas que se lêem no glossário de Viterbo, únicas que os nossos lexicographos apresentam.ABADERNAS, s. f . p l.(mar.) fio torcido com que se forram os cabos, para não se gastarem no logar onde roçam ; ganchos o n de prendem os colhedores quando se aperta a enxárcia.

A B A D E R N A S . V. B A D ERNAS, s. m . p l. (mar.) (fr. baderne, it. baderna) botões provisorios que se tomam nos colhedores, ou cabos semelhantes, em que fixam os chicotes, ou emendam as talhas, para não arrear-se d’aquelle logar.B A D E R N A S , s. f . pl. (mar.) arrevens delgados que servem de fazer üxos os colhedores quando se aperta a enxarcia.

ABADERNAS, p l. fem . 
naut. Ganchos onde se fixam  os colhedores, e outros cabos, quando se aperta a enxarcia. Blut.

B A D E R N A S , s. f .  t.mar. arrevens delgados.
Os vocábulos abadernas e badernas são a mesma palavra, porque o a é uma simples lettra euphonica. Todavia Lacerda define cada um de differente maneira. A  definição de abadernas é um trecho incompleto da definição que Antonio Gregorio de Freitas dá d’este termo no seu diccionario de marinha, e a de badernas é também copiada mutiladamente do vocabulário de Raphaël Bluteau.ABAETAD O, A, adj. semelhante a baeta; grosseiro, áspero como a baeta, 

p . p .  deABAETAR-SE, v . r .  vestir-se com fato que aqueça como a baeta.BAETA ou BA IETA, s. f .tecido de lã grosso.

ABAETAD O, A ,p .  p . deabaetar,' e adj. que parece baeta; grosso, áspero, felpudo como a baeta; muito enroupado.AB AETAR-SE, v . r . vestir-se com fato proprio como o da baeta, para conservar o calor do corpo.BAETA ou B A IET A , s. f . (do ital. baietta, do gr. baê- 
ta, baêlé, vestido de pelles) tecido de lã grosseiro, felpudo.

ABAETAD O, A , adj. Si- milhante á baeta; grosseiro, áspero como baeta.

BAETA ou BA IETA (Bayè- ta, melh. ort.) e deriv ., s. f . (do ital. baietta; a frisa, ou avesso dos pannos de lã) Tecido de lã grosseiro, felpudo.



XIÍI0  termo fundamental d’estes vocábulos é a palavra baeta. Vejamos, portanto, em primeiro logar a origem d’esta palavra. Lacerda e Moraes derivam-n’a do italiano; é uma puerilidade indesculpável. O vocábulo baeta é de origem hespanhola; é um nome geographico antigo, com que se denominava a Andaluzia e parte de Granada, terras muito afamadas pelas suas excellentes lans. y.ste nome, pela figura synecdocbe, passou a representar as lans creadas n ’aquella região, e o producto fabricado por ellas significa actualmente uma qualidade especial de fabricação.Ouçâmos as palavras auctorisadas de Freund sobre este termo:«Baetica, ae, f. província d’Hespanha, situada ao longo do Betis, particularmente notável pelas suas lans; hoje a Andaluzia e uma parte da provinda de Granada. MeL, 2, 5, 3. D ’aqui baeta, lan. P lin ., 8, 48, 3.—Baeticae lacernae, vestidos feitos d’esta lan. M a rt, 14,133.*. Todos os très lexicographos são concordes em lhe chamar tecido grosseiro e felpudo. Não é verdade. A  baeta nada tem com a qualidade da lan; ha baetas fabricadas de lan finíssima e muito doce ao tacto. Baeta é um tecido sem ser apisoado, nem ter acabamento de tesoura. Esta é a rasâo por que a baeta é muito flexivel e apresenta pouca tenacidade. Serve só para usos que não demandem solidez; taes como: reposteiros, pannos de mesa, guarda-pés e artigos de vestuário juntos á pelle ou soltos.O adjectivo abaetado não significa grosso, áspero como a baeta, mas a fabricação a que falta pisão e tesoura. E  um tecido com qualidades contrarias ás que lhe dão os nossos dic- cionaristas; é um panno muito flexivel e fraco, o que na pittoresca linguagem familiar se designa pela expressão rede de parãaes.O verbo abaetar-se emprega-se só figuradamente, em linguagem familiar, para designar a acção de alguém se enroupar exagerada e cautelosamente para não se constipar, sem referencia á qualidade do tecido, como unanimemente os citados diccionaristas aítirmam.
ROQUETTE •ABAFADIÇO, A , adj. onde falta o ar, calm oso; (Dg.) que se affronta facilmente (homem — ).

LACERDAABAFADIÇO, A , adj. calmoso, onde não corre ar ou viração; (Dg.) homem que se affronta facilm ente.
MORAESA B A F A D IÇ O , adj. v .g .  

L u g a r— : calmoso, em que não corre o ar livrem ente, ou viração. § f. H om em — : que se affronta facilm ente. Ulissipo, 262.
Este vocábulo é formado do radical bafo, do prefixo a, e dos suffixos ado e iço.
A  definição que resulta da contextura d’estes quatro elementos formativos é a fundamental; portanto deviam os nossos lexicographos começar por e lla ; não o entenderam, porém, assim. Moraes principia pelo latinismo verbi gratia, original modo de começar uma definição. Os companheiros de Moraes começam pelas accepções translatas, e concluem pela radical.Definindo o termo abafado, que é o formativo do vocábulo abafadiço, esquecem-se da expressão technica vulgaríssima, vinho abafado, e de outras usadas na linguagem commum.Não falámos do diccionario de Eduardo de Faria, por ser o mesmo que o de D . José de Lacerda.N ’esta analyse somente quizemos mostrar que forcejamos por apresentar um diccionario, quanto possivel, isento da grande maioria dos erros e faltas, que se accusant nos diccionarios até hoje publicados. Cumpre-nos também declarar que nas censuras feitas ao diccionario de Moraes nos referimos unicamente ás edições que se publicaram depois da morte d’este illustre philologo..Para completar este trabalho, e para que se não diga que falámos só dos de casa, ainda alongamos esta analyse, lançando uma vista rapida sobre os estudos lexicographicos feitos em França, que são ordinariamente os guias dos nossos philologos principiantes.Os auctores mais bem reputados modernamente n ’aquelle paiz são mrs. Littré, Larousse e Brachet. O diccionario d’este ultimo foi coroado pela Academia franceza.Tomemos as primeiras palavras das primeiras paginas de cada um d’elles, para que se não diga que mudamos de systema.O quarto termo que se lê na primeira pagina do diccionario de Brachet é Abasourdir.« Abasourdir, veja-se sourd. » — (Brachet.)Nada mais. Yejamos sourd.



XIV
« Sourd do L . surdus (sourd) pela troca de u em ou. (Veja-se accouder.) D . sourdaud, 

sourdine, assourdir, abasourdir. » — Nada mais.Vejamos estes termos.Em sourdine e assourdir manda ver outra vez sourd, sem nenhuma outra additação.O tcrmo sourdaud não apparece no logar alphabetico.Falias d’esta ordem são frequentes n’aquelles auctores.Très grandes preceitos devem observar-se n’um diccionario etymologico.1 . ° Separação dos elementos etymologicos de cada termo.2 . ° Definição nos seus logares dos elementos etymologicos formativos de todas as palavras, juntando numero sufficiente de termos para estabelecer lei.3. ° Figurar de um modo uniforme a pronunciação de cada palavra, porque os sons dos vocábulos são um dos principaes assumptos da linguística, a que não póde ser estranho um diccionario etymologico.Estes preceitos não tem sido observados pelos lexicologistas francezes, senão cm Iparte. Nenhum d’elles separa os elementos complementares que entram na formação das palavras derivadas. Brachet e Larousse não definem as partes componentes que entram nos termos derivados. Littré define alguns, mas ás vezes com tal deficiência e carência de exemplos, que não estabelecem lei. Brachet não trata da pronunciação. Littré e Larousse figuram-na com signacs tão peculiares da lingua franceza, que só nacionaes poderão comprehender taes lettras figurativas.Vejamos agora o vocábulo abasourdir em Littré.« Abasourdir, forma-se de sourd e aba.» — (Littré.)
«.Aba forma-se de a e ba, ou be, indicativo de má disposição, que é provavelmente o mesmo que abajoue. » — (Idem.)Convidámos agora os nossos benevolos leitores para percorrermos as differentes estações que Littré nos aconselha examinar, para se chegará definitiva significação do prefixo aba.Comecemos a nossa peregrinação pelo prefixo ba.
« B a , partícula que exprime depreciação, mau modo, má qualidade, e é uma fórma particular de be. Veja-se be. » — (Idem.)Não diz mais nada nem apresenta um só exemplo para justificar esta definição. Veiamos be.
«Be, partícula prefixa, é o mesmo que ba, bar, bes e bis, tem sentido peiorativo.»— ( I d e m .)
«B ar, prefixo que tem uma significação mais peiorativa; por exemplo: barlong, que é o mesmo que be, bes ou bis. Veja-se bes.» —  (Idem.)Abramos um parentbesis para ver in s. loc. o vocábulo com que Littré excepcional- mente pretende justificar a accepção peiorativa d’este prefixo.« Barlong, formado de bar, prefixo que indica obliquidade, e long. »— (Idem.)Isto não é serio. Fechemos o parentbesis, e prosigâmos no estudo do prefixo aba.
«B es, prefixo que tem significação peiorativa, é o mesmo que bis. Veja-se bis.»  —(IüEM .)A mesma carência de exemplos.« B is, prefixo que tem significação peiorativa, que é outra fórma de bar, ber e bre.»— (Idem.)No resto d’este artigo mr. Littré, discutindo a origem de bis, acha mais plausível a opinião de Diez, que o deriva do latim bis (duas vezes); com o que destroe toda a sua theoria dos peiorativos.
«Ber, prefixo equivalente a bes, bar e bis. » — (Idem .)A mesma carência de exemplos.



XVVejamos agora o ultimo prefixo que nos resta consultar. N ’este, de certo, virá explicada tão longa serie de variantes. Mas debalde o procuramos.E assim ficou (roncada a historia de um prefixo, que promettia ser mui curiosa.Façamos ainda um derradeiro esforço para atar o fio historico d’este prefixo, de que já  se descobriram très acccpções: peiorativa, obliquativa e duplicativa.Consultemos para isso alguns termos que comecem por alguma das fôrmas d’este prefixo.
(.(Biseau, formado de bis ou bes, que significa ser picante. » — (Idem.)Peior ficámos. É  uma nova accepção dada a este prefixo, que mr. Littré não nos havia ainda revelado. Vejamos outro termo:« Bistourner, formado da partícula peiorativa bis e tourner (propriamente mal tour

ner). » —  (Idem.)Esta formação melhor se pôde explicar pelo bis latino.Não proseguiremos, porque mais nos embaraçámos.— Vejamos o terceiro auctor; talvez trate mais amplamente o assumpto.« Abasourdir, rad. sourd. » — (Larousse.)Nada mais nos diz sobre a etymologia d’este termo.Eis a luz que nos dão os très grandes etymologistas francezes sobre os elementos constitutivos d ’este vocauulo. Vejâmos agora este termo considerado phoneticamente.Brachet não trata da pronunciação. Falta imperdoável n’um diccionario etymolo- gico. Littré e Larousse figuram-na por caracteres peculiares á lingua franceza, e não juntam termos estrangeiros para se poder reconhecer por comparação o valor d’essas lettras.« Abasourdir, a-ba-zour-dir.j» — (Littré.)
((Abasourdir, a-ba-zour-dir. » — (Larousse.)A representação dft voz simples u por ou só pode servir para quem for versado na lingua franceza.Vejamos outro termo : Abîme.« Abîme, velho francez, abisme do L . Abissimus. Os romanos empregavam o suffixo augmentativo issimo para formar superlativos não sómente como os adjectivos (santissi- 

mus, fortissimus), mas em outros casos com os substantivos. » — (Bracüet.)Esta é também a origem que apresenta Littré e Larousse.Nota-se nas poucas palavras de mr. Brachet a troca de vocábulo augmentativo pelo de superlativo, que em grammatica são cousas differentes.Não ha necessidade de derivar o nome abîme da fôrma hypothetica superlativa abis
simus, quando na baixa latinidade ha a fôrma abysmus (Ducange), termo de origem grega, 
a privativo e byssos, fundo.Outro não menos censurável é denominarem as lettras issimus suffixo superlativo.O suffixo superlativo é imo; iss faz parte do thema ou é, quando apparece, um simples demento euphonico medial, como se ve nestes e outros termos: facil-imo, difficil-imo, simil-imo, humil-imo, liberr-imo, acerr-imo, saluberr-imo; prosperr-imo, graviss-imo, for- tiss-imo, justiss-imo, dulciss-imo, leviss-imo, min-imo, opt-imo, max-imo, pess-imo.Este mesmo erro em chamar ás syllabas issimus suffixo superlativo se encontra em Littré e Larousse. Sempre a mesma leviandade e confusão.Aos que possam fazer reparo em apparecer em imo o suffixo euphonico ss, quando não existe no thema, respondemos que é um acrescentamento euphonico idêntico ao que apparece em muitos diminutivos e augmentativos : flor-inha ou flor-z-inha, amor-inhos ou amor-z-inhos, font-inha ou fonte-z-inha, alm-inha, alma-z-inha, mau-z-inho, mau- z-ão, mau-z-ona, cão-z-inho, cão-z-ão, homem-z-inho, homem-z-ão, cão-z-arrão, ho* mem-z-arrão, etc.



Tempo é já de edificar. Passemos a expor em breves traços o plano do nosso trabalho Para maior clareza o dividiremos em quatro artigos ou secções:
X V I

T orm ação, orth o grap h ia , p ron nnciação  e sig n ifica çã o .*
FORMAÇÃO

As palavras portuguezas, na sua grande maioria, são vocábulos latinos, ou recebidos directamente da bôcca das legiões romanasr que dominaram nas ílespanhas por séculos, ou do latim lido, não só nos documentos ecclesiasticos e legislativos, mas nos auctores da alta latinidade e nos livros scientificos, porque toda a sciencia até o século xvm  era cscripía em latim.Os primeiros elementos que apparecem da lingua vernacula encontram-se nos monumentos epigraphicos e nos documentos em pergaminho do século ix e subsequentes, todos escondidos no latim rústico. Umas vezes é o portuguez apparecendo por baixo do latim, outras intercalando-se com elle, ou desfigurando-se com desinências romanas, e não poucas se encontra o termo latino com terminações portuguezas. Desde os primeiros monumentos litterarios escriptos em lingua vulgar, observa-se que, na formação dos termos de origem latina, apparecem dois elementos: o popular e o litterario.O popular é o recebido directamente pelos ouvidos, o litterario pelos olhos.No popular respeita-se, em regra, sómente o logar do accento tonico. As inflexões latinas transformam-se n ’outras, segundo a indole da lingua portugueza.Estas mudanças são devidas talvez a serem essas inflexões'mais apropriadas ao ap- parelho vocal dos povos d’esta parte das ílespanhas, ou á tendencia e vontade de as na- cionalisar, dando-lhes uma forma imitativa de outros vocábulos da lingua aborígine.Observa-se esta regra constantcmcnte em todas as linguas na admissão dos termos forasteiros. Exemplifiquemos: o vocábulo chegar pertence ao primeiro periodo de formação popular; é o termo latino applicare. Na passagem conservou-se o accento tonico na voz a, porque uma lei característica das palavras de origem popular é conservarem o accento tonico da lingua d’onde procedem ; lei facil de explicar, se considerarmos que as palavras d’esta ordem são recebidas da bòcca, e não da escripta.A inflexão complexa pl mudou-se nas lettras homoplionas ch, por ser lei observada em grande numero de palavras de origem popular, como se vê dos vocábulos: chumbo (plumbo), chuva (pluvia), chorar (plorare), encher (implore), chão (planus), etc.O c (k) permutou-se na inflexão branda que lhe corresponde, por outra lei que também se observa em grande numero de palavras de origem popular e que vigora mais ou menos em todas as outras linguas romanas: as inflexões fortes converterem-se nas suas brandas; ex.: amigo (amicus), antigo (antiquus), formiga (formica), egua (equa), alugar (locare). Em francez: juger (judicare); emhespanhol: juego (jocus); em italiano: se- guente (sequens); luogo (locus), etc.O e final cahiu por outra lei (que se observa constantemente, sem uma unica exce- pção, nas desinências infinitivas dos verbos), que é a perda do e quando vem precedido de r ;  ex.: amar, amare; louvar, laudare, etc.O a inicial cahiu com o uso. A historia da palavra chegar diz-nos que elle na forma primitiva se escrevia, e se conservou até ao século xvnr; hoje ainda permanece na derivada achegas.A voz i  medial transformou-se em e, por ser breve, como acontece em consilium (conselho), apicula (abelha), niger (negro), etc.



XVII0  elemento popular é que nos dá a feição do portuguez primordial. Da confrontação dos elementos populares com os latinos, vê-se que houve, entre estes dois idiomas, larga promiscuidade, sem comtudo poder affirmar-se que o portuguez popular se derivou do latim.A segunda grande classe de palavras comprehende as recebidas pela presença dos escriptos da alta e baixa latinidade e do latim rústico. Por contraposição ás de origem popular, denominâmol-as de origem litteraria. O seu característico é apresentarem let- tras mortas ao lado das lettras vivas, lettras que pintam os sons, ao passo que as mortas representam a origem das palavras e a sua historia.Nas palavras de origem popular, todas as lettras falam, representando os elementos phoneticos dos vocábulos; nas de origem litteraria, ha lettras que são simplesmente sym- bolicas, eruditas, assignalam a origem da palavra c a sua historia.O vocábulo citado applicare é exemplo de uma palavra de origem litteraria: appli- 
car. O primeiro p, que é uma leltra morta, indica-nos que este termo se fórma da preposição ad e do verbo plicarc, convertendo o d em p, por ser lei euphonica da lingua latina que a inflexão d’esta preposição se assimila na inicial consoante da palavra a que se junta, quando essa consoante é c, f , g, l, n, p, r , s ou t.Estes são os dois caminhos por onde vieram para a nossa lingua os vocábulos latinos. Acontece terem algumas palavras vindo pelos dois e figurarem hoje como dois termos differentes. N ’este caso denominam-se duplas, como plaga, chaga, que vem ambas do mesmo vocábulo latino plaga; flamma, chamma, tela, têa são egualmentc palavras duplas.lia  também vocábulos triplicados e quadruplicados, taes como: arbítrio, alvedrio, alvitre; macula, magua, mancha; chão, lhano, piano, plano.Alem do possante jazigo da lingua latina, d’onde se tem extraindo o maior numero de palavras, que formam o thesouro do vocabulário portuguez, existem pequenos veios, d’onde outras se tem tirado. Os principaes são:1 . ° As linguas estrangeiras, comprehendendo por esta denominação o castelhano, o italiano, o francez, o inglez, o allemão, o arabe, o grego, o hebreu, etc.2 . ° A  historia, comprehendendo por esta denominação os termos que se crcaram em resultado de um acontecimento historico. Exemplifiquemos: o vocábulo chamorro foi introduzido na lingua portugueza no anno de 1830, para designar os partidários da constituição de 1820, em opposição aos da constituição de 1820, tendo este termo sido já appli- cado pelos hespanhoes cm accepção política.

Camoniana é uma palavra de origem histórica, derivada do vocábulo Camões.
Capellista, na significação de logista que vende fitas, retroz e enfeites de senhoras, é de origem histórica. Dá-se-lhe esta denominação porque os primeiros commerciantes d’estes artigos, que existiam cm Lisboa, faziam o seu commercio n ’umas barracas juntas á capella real nos Paços da Ribeira, os quaes depois do terremoto de 17oo foram mandados arruar na rua Nova da Princcza. Reconhece-se que é de origem histórica a accepção d’esta palavra, porque, nas linguas irmãs da portugueza, não se encontra empregada n’esta accepção. A sua formação grammatical é o radical capella e o suffixo ista.
Bernardice é outro vocábulo de origem histórica, que só em portuguez se emprega na accepção de necedade. O seu radical é o vocábulo Bernardo, ou antes a locução os frades Bernardos. Passou para a lingua por allusão.3 . ° A onomatopéia. Os termos onomatopicos são formados por imitação dos sons dos animaes, ou dos homens, ou de certos phenomenos naturaes, ou de produetos do homem, taes como: o coachar da rã, o chilriar das pequenas aves, o cacarejar da gallinha, o 

gralhar da gralha, o pipiar dos pintainhos, o gaguejar do gago, o ribombar do trovão e da artilheria, o sibilar da bala, cegarrega, sussurro, calrapuz, etc.



Na ribeira peito n’agua Chape-chape— a vadear;Nas defezas do valiado Up ! salto — e a bom galgar.Garh ett .D ’esta origem possue a lingua portugueza grande cópia de vocábulos, sendo de todas as romanas a mais copiosa.4. ° A sciencia c a technologia. Os termos scientificos quasi todos são formados artificial e systematicamente de palavras gregas. Os das artes e officios são tirados, em geral, da linguagem commum.5. ° A analogia. Muitas vezes temos de recorrer a formas hypotheticas para explicar a introducção dê certos termos.A etymologia está hoje elevada á dignidade de uma sciencia. Já  não ha inventores de etymologias. As etymologias deduzem-se e demonstram-se como uma proposição de Euclides. A etymologia deixou de ser o alvo dos motejos e epigrammas dos homens de espirito. Aquellas phantaslicas e tantas vezes cômicas origens, que alguns pseudo-ety- mologistas inventavam, já não é permittido hoje reproduzil-as.O que não se demonstra, no estado actual da sciencia philologica, não se acceita.São très os instrumentos de que os etymologistas modernos se servem para reconhecer a legitimidade original dos vocábulos, em relação á forma: a phonetica, a historia e a comparação.O estudo da etymologia das palavras divide-se em duas partes: etymologia próxima ou immediata, e etymologia remota ou erudita.A primeira é aquella que nos ensina a origem immediata dos termos, a segunda occupa-se da palavra até aos seus elementos irreductiveis ; assim, um termo póde vir di- rectamente do francez, hespanhol, italiano, etc., e indirectamentc ser de origem latina, grega, hebraica, etc ., ou das suas antigas irmãs sanscrito, zend, cellico, etc.N’este diccionario apresentamos sómente a origem próxima, isto é, o elo que une a palavra portugueza á lingua d’onde se deriva directamente e na fórma em que se encontra nos diccionarios respectivos. Os substantivos aprescntâmol-os em nominativo, não obstante derivarem-se na maior parte do accusativo, e os verbos no infinito, por ser esta a fórma em que apparecem geralmente nos lexicons.Exemplifiquemos. O substantivo chantre damol-o derivado directamente do francez 
chantre; — cantor, do latim cantor. Os que desejarem conhecer a historia etymologica de 
chantre, recorrendo aos diccionarios etymologicos francezes acharão ser este termo procedente do vocahulo latino cantor, que é também a origem directa do termo cantor em portuguez.

Academia é um substantivo derivado directamente do termo latino academia. Recorrendo aos diccionarios latinos, vê-se que esta expressão é de origem grega ; compulsando os lexicons gregos, reconhece-se que a origem primordial é histórica. Este vocábulo é nome proprio de um personagem da edade heroica grega, chamado Academo. O vocahulo 
academia tem em grego orthographia incerta; uns suppõem-no formado de akos, reme- dio, e demo, povo, o que cura o povo; outros de ekas, longe, que é longe do povo.Os vocábulos: paschoa, cherubim, serafim, eden, etc., damol-os como derivados directamente do latim, não obstante terem sido introduzidos na lingua latina por S . Jero- nymo, quando traduziu do hebreu os livros sagrados, sendo depois generalisados em todas as linguas romanas.Ha palavras adoptadas modernamente de linguas contemporâneas, que já existiram
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XIXDa lingua. a estas fcssignalãmos a origem moderna, por ser a mais próxima. Tal é, por exemplo, o vocábulo zuavos, vindo actualmente do francez. Aconteceu que, antes que a França conhecesse aquclle termo, já Portugal o aprendera a pronunciar no meio das sanguinolentas batalhas de Alcacer-kibir. «Dobrando para a mão direita sobre a infanteria dos azuagos, que se defendiam valorosamente». (Hist. SebasL, 1. 2, c. 3b, p. 416.) «Tirado da mão de um soldado azuago». (Idem, c. 27, p. 439).Para as palavras derivadas seguimos o mesmo preceito que adoptámos para as primitivas. Damos como origem o termo de que directamente se formam. Exemplifiquemos: 
ancip ada mente forma-se de emancipado +  mente; emancipado forma-se de emancip ar -f «do. No vocábulo emancipar verá o leitor que este termo é de origem latina emancipare.Recorrendo aos lexicons d’este idioma achará que se subdivide pela seguinte maneira e +  man - f  cip +  are; e, fóra ; man, mão; cip, radical do verbo capio, tomar, are, suffixo infinitivo.Ha palavras derivadas cujos radicaes immediatos não existem ou se perderam. Para estes vocábulos apresentámos a expressão grammatical de que a palavra se deriva dire- clamente, e assignalâmos com um asterisco essas palavras hypotheticas; junto, porém, collocâmos o vocábulo immediato, que se encontra no diccionario, para assim facilmente poder continuar-se o estudo d’elle.

ORTHOGRAPHIA

Adoptámos a orthographia etymologica para os termos de origem erudila e histórica, e para as palavras populares a forma popular. Todavia a tendencia moderna é ir substituindo o elemento popular pelo etymologico. Hoje, gcralmente, escreve-se egreja em vez de igreja; egual em vez de igual; similhante em vez de semelhante; logar em vez de lugar, não obstante este uso contrariar as leis da nossa morphologia.O systema que se funda na imitação do som, denominado orthographia phonetica, não tem outro principio regulador senão o capricho individual, e as suas regras pertencem ao dominio da imaginação. Hoje os grandes philologos não se occupam d’ella. Os phonetis- tas, em face da actual sciencia linguística, representam o papel dos alchimistas da edade media em busca da transformação dos metaes.O fim secundário da orthographia é pintar os sons, o primário é dar-nos a conhecera palavra, dizer-nos a sua origem e a sua historia.A  orthographia phonetica trata de pintar, e mal, os sons que necessariamente se modificam de dia para dia, e concorre para a instabilidade das linguas; a orthographia etymologica tende ao contrario a fixai-as e detcrminal-as.Na litteratura e na sciencia não se póde prescindir do estudo da origem das palavras 
e  da sua historia. Succédé com as palavras o mesmo que com os homens.Ignorando-se a filiação de uma pessoa e a sua vida, ha uma certa hesitação cm tratar com ella. N ’esta mesma difiiculdade ou embaraço se acha muitas vezes o escriptor em relação ao emprego das palavras. Não lendo segurança na sua procedência c formação, fica perplexo sobre a legitimidade, propriedade ou conveniência do seu emprego. O elemento etymologico é o certificado que nos justifica a filiação do vocábulo, o que dá grande satisfação e confiança ao escriptor que se preza de correcto.O que ignora que a origem communi dos vocábulos aurora e doirado é o termo latino 
aurum, não hesitará em empregar a phrase vulgar doirada aurora ; que equivale etymo- logicamente á expressão ouro dourado. Os que não conhecem os elementos etymologi- cos do termo vangloriar-se, empregam como é vulgar este verbo como synonymo dc



XX
gloriar-se; quando o verbo vangloriar-se só se póde applicar para exprimir uma jactan- cia inglória e vã. A palavra manquejar é a fórma frequentativa do verbo mancar, formado do radical mão. Os que ignoram esta procedência applicam-no aos homens aleijados dos pés, que claudicam, que coxeam. O termo autonomia é de procedência directa latina e indirecta grega; exprime o direito que os romanos davam a certas cidades do império de se governarem pelas suas proprias leis, e elegerem os seus magistrados. Os que não conhecem esta procedência empregam-no na accepção de independencia.O termo candidato, de origem latina, significava entre os romanos o cidadão que aspirava a algum cargo ou dignidade, e como taes se apresentavam vestidos de uma toga branca, candida.Por allusão dava-se este nome aos que aspiravam ao suffragio do povo.E , todavia, não ha muito, vimos que a imprensa chamava a el-rei D. Fernando candidato ao throno de Hespanha, quando elle não só não se propunha áquella suprema dignidade civil, mas pelo contrario se recusava formalmente a acceital-a.Vulgar ó encontrar o verbo obcecar escripto com s (obsecar); os que sabem que o radical secare significa cortar, sorriem da troca.O elemento etymologico serve ainda em grande numero de vocábulos de distinguir dois termos que na linguagem falada estão envolvidos nas trevas do homonymo; taes como: assento e accento, cella e sella, anhelar e annettar, annular e annullar, valle e 
vale, buxo e bucho, sega e cega, cem e- sem, ceda e seda, chama e cliamma, gema e 
gemma, era e hera, laço e lasso, sumo e summo, tensão e tenção, etc.Um partidário da orthographia phonetica escrevia ha pouco — E l-rei matou dois ser
vos. Elle queria dizer dois cervos (veados).Outra ordem de ideas, postoque de menos valia, recoramenda a orthographia ety- mologica.A orthographia é a parte esthctica da palavra.Assim as palavras históricas monumentaes, que nos trazem á imaginação a veneraçãn por um heroe ou as recordações gloriosas de um grande povo, melhor falarão ao nosso enthusiasmo, quando a sua forma concorrer para excitar a nossa sensibilidade.A orthographia phonica apresenta o esqueleto da palavra, a orthographia erudita mostra-nos o verbum tal qual elle viveu no vigor e brilho da sua existência.A  orthographia sabia fala á intelligencia e ao coração, a phonica apenas se dirige ao- sentido de audição.Quando lemos a palavra homem, a lettra morta h traz-nos á phantasia a grande civi- lisação romana; filia o homem actual n ’essa gloriosa pleiade de heroes latinos, cujas acções maravilhosas ainda hoje assombram o mundo.Para bem se apreciar quanta influencia exerce no nosso espirito a apparencia das cousas adduzâmos um exemplo: Dispam-se ao grande apostolo das índias os seus hábitos talares e substituam-se pelos requintes da moda do ultimo figurino parisiense; e a figura evangélica de S . Francisco Xavier deixará de nos enfhusiasmar a imaginação, confundindo o heroe da fé christã com os peralvilhos da moderna sociedade.Convencidos d’estas verdades assentámos escrever :1 . ° As palavras de origem popular com os elementos populares, embora a palavra d’onde haviam sido tomadas apresentem outros elementos.2 . ° As palavras de origem erudita com os elementos etymologicos, que tèem na sua origem propria.3 . ° As palavras scientificas e históricas, consideradas termos cosmopolitas, com a fórma univcrsahncntc seguida.



XXI
PRONUNCIA ÇÃO

a  pronunciação é transmiltida de paes a filhos, e está como todas as cousas da lingua sujeita a ser modificada.São as cidades, em que reside a corte, que estabelecem a norma da pronunciação.Algumas vezes a orthoepia de uma província póde exhibir íitulos de mais remota fidalguia, e comtudo a aristocracia das cidades, soberba e despótica como todas as aristocracias modernas, desdenha vaidosa examinar os titulos com que a provincia reclama para si a legitimidade dos seus direitos de prioridade.São as pessoas eruditas e illustradas da côrte as que dão a lei e estabelecem o typo da mais aprimorada pronunciação das linguas.Acceitando este principio, formulámos a tabclla dos sons da lingua portugueza, que inserimos no fim d’este plano, e sujeitámol-a á discussão dos professores de linguística mais distinctos e homens de lettras, tidos por mais bem falantes, não só portuguezes mas brazileiros.Na determinação dos accentos tonicos, sempre que pudémos, tomámos por base a etymologia, mórmente se o vocábulo se filiava na lingua horaciana.Quando o habitualismo formalmente se oppunha, seguimos o uso : assim aconselhamos 
orgia e não órgia, como pede a etymologia; ídolo e não idólo, como se accentuára na prosodia latina.Na tabella dos sons, que juntamos no fim d’este trabalho, collocâmos, a par dos termos portuguezes, vocábulos das linguas franceza, italiana, ingleza e allemã para que o estrangeiro conhecedor de algum d’estes idiomas possa ficar sabendo o valor que lhes corresponde. Para este trabalho nos valemos principalmente do saber dos distinctos glot- tologos, os srs. Antonio J .  YiaJe e Gonçalves Yianna.Nas palavras scientificas cosmopolitas, e nas propriamente históricas, a tendencia hodierna é conservar-lhes quanto possível a pronunciação da lingua original.

SIGNIFICAÇÃO

Esta parte denominada exegetica é a mais indeterminada da lexicoiogia.A  mesma palavra de século para século umas vezes muda de accepção, outras perde, como succedc ás famílias, o esplendor da sua antiga fidalguia, para viver uma vida obscura e humilhante.No século xviii todo o homem que começava a sua carreira commercial aspirava a conquistar o nobre titulo de traficante, hoje, ao contrario, procuram não merecer esta denominação.Outras ha de origem baixa que se empregam em estylo nobre como estribar. Ha outras que o uso só emprega em estylo ironico ou depreciativo, sem que para isso haja rasão nenhuma etymologica. Outras ha que só se empregam em estylo poético: boreas, tempo fresco; aquilão, vento rijo. Outras, em estylo familiar, e não se podem emprégar em estylo elevado, como mano, mana, em vez de irmão. Tudo isto póde desejar saber quem consultar um diccionario. O Dicdonario contemporâneo attendeu, ao que nos parece, todas estas necessidades.



XXIIPara economisar espaço e evitar repetições supérfluas, não inserimos em artigo separado:1 . ° Os participas em ado ou ido por serem linguagens do verbo, e não haver rasão para inserir estas e excluir as demais. Fazemos excepção sempre que os participios se empregam como adjectivos em accepções particulares.2 . ° Supprimimos em geral os advérbios em menle, quando não tèem accepções differentes dos adjectivos d’onde derivam, por ser pcrmittido formar de todos os adjectivos advérbios, sempre que se pudérem pela sua significação empregar como complementos verbaes.Quando um termo é derivado de uma palavra intermedia, que não se encontra no diccionario, collocâmos o termo que se acha, e no logar do suflixo declaramos o vocábulo intermédio de que se forma. Taes são as seguintes classes de vocábulos:Os nomes verbaes em or, eiro, ão, ura formam-se dos participios (originariamente, dos supinos). Nós apresentamos o infinito por ser esta a fórma que se encontra no diccionario. No logar dos suffixos explicámos como se formam do parlicipio.Não desigmàmos os verbos frequentativos, iterativos e inchoativos, porque nos sufii- xos e prefixos d’estes verbos explicamos como se formam. Uns derivam-se dos verbos positivos, outros de nomes substantivos e adjectivos, taes como: rodear, vaguear, golpear» voltear, sapatear, arquejar, gottejar, pestanejar, bracejar, bordejar, gaguejar. — Escrevinhar, passarinhar, patinhar, cuspinhar, mollinhar, esquadrinhar, dormitar, chupitar, saltitar, lámbiscar, beberricar, mordicar, adocicar, choviscar, tremelicar, fervilhar. — Esmurraçar, esliraçar, realçar, exalçar, esbombardear, recontar, recrescer, resfriar, refrear, regelar, remexer, espicaçar, desperdiçar. — Amanhecer, enfraquecer, embranquecer, entristecer, amadurecer, amollecer, anoitecer. — Quebrantar, aposentar, apascentar, acrescentar, apoquentar, aferventar, amammentar.Insèrimos sob o titulo de Flex . todas as irregularidades de numero, genero, grau de significação nos nomes e de linguagem nos verbos. Quando as fôrmas irregulares dos nomes tiverem significação especial, damol-as em artigo separado.Nas palavras derivadas o leitor deve consultar o radical e os aflixos, que as compõem para completar o conhecimento das suas significações.Com o mesmo fim de encurtar espaço indicamos a regencia dos verbos, por meio de exemplos. Se um verbo póde ser empregado com diversas preposições, apresentámos exemplos para mostrar praticamente as differentes regências que tem.Na adopção dos neologismos entendemos que deviamos excluir:1 . ° Aquelles que possuem uma existência ephemera, que nascem e se propagam com grande rapidez, e com a mesma desapparecem, isto é, os que vivem emquanto dura o capricho da moda, que lhes deu a existência, e com ella se extinguem.2 . ° Os que tem termos equivalentes na lingua, e que não servem senão de crear uma synonymia embaraçosa.Ao contrario inserimos :1 . ° Todos aquelles que estão auctorisados pelo uso e pela necessidade, e cuja fórma se acha em harmonia com o espirito da lingua: folhetim, folhetinista; telegrapho, lele- graphar; chlorophormio, chlorophormisar; estore, adagio, andante, etc.2 . ° Os que não tem adoptado a forma nacional, mas que o uso e a necessidade, a despeito de tudo, tem admittido e esperam a sua vez de vestir á moda do paiz: Meeting, wistk, 
beef, jockey, groom, rail, toilette, dandy, bill, dog-cart, kirsch, club, bismuth, lunch.Os neologismos são a manifestação da vida das linguas, são as folhas verdejantes e graciosas de que se revestem os idiomas, quando aquecidas pelo sol esplendido e vivifi- cador da civilisação. Só não admittem neologismos as linguas mortas. Uma lingua póde morrer, mas não envelhecer.



XXIIIA lingua portugueza hodierna não é a lingua de D . João III . Quem pretendesse representar a vida physica e moral das sociedades modernas com os termos exclusivamente empregados pelos auctores d’aqucllc periodo, o mais brilhante da litteratura classica, difficilmente o conseguiria. E por isto que a alta latinidade é ainda uma lingua mais pobre que a lingua portugueza do século xviAo contrario dos neologismos, os archaismos são, por assim dizer, as excrescencias das línguas, o que ellas lançam de si c que tende morrer.O neologismo em algum tempo também vira a ser archaismo, como o archaismo já foi em outra epocha neologismo. As palavras novas representam o progresso, como as antigas a tradição.Tal é a lei inevitável que abrange tudo que existe, e que em breve nos abrangerá também a nós.
Encerrámos aqui o plano d’este livro, temendo haver abusado da indulgência dos leitores. Com a publicação do frontispício d’este diccionario apresentaremos os nomes honrados e illustres que lealmente nos coadjuvaram n’este trabalho e a parte que tomaram, os livros que consultámos e os tratados espcciaes»de que copiámos algumas definições scienlificas, preferindo ser taxado de plagiario convicto, a deixar de apresentar as ultimas c as mais auctorisadas expressões da sciencia.Também havemos de referir as calumnias que a inveja tem levantado contra este pobre livro. Não afiançamos, todavia, que a promessa seja fielmenle cumprida. Receiâmos que a nossa memória, daqui a alguns mezes, já se não lembre dessas misérias e dos desprezíveis que as inventaram.Finalmcnte, cumpre-nos declarar de um modo solemne que o que este trabalho tiver de bom se deve allribuir á coadjuvação valiosissima e honrada que elle recebeu dos homens mais eminentes portuguezes e brazileiros que nos coadjuvaram, servindo apenas a inserção do nosso nome n’este livro para representar qualquer erro ou deficiência que nelle possa haver
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LISTA DAS PRINCIPAES ABREVIATURAS
abrev., abreviatura.adag., adagio.adj., adjectivo.adv., adverbio ou adverbial.agr., agricultura.alchim., alcbimia.a lg ., algebra.a ll., allemão.alveit., alveitaria.alven., alvenaria.anat., anatomia.anex., anexim.angl. sax., anglo saxonio.ant., antigo ou antiquado.antig., antiguidades.apher., apberese.apoc., apocope.ar., arabe.arch., archaismo.arcbeol., archeologia.arcliit., architectura.arith., arithmetica.art., artigo.artilh., artilheria.astr. e astron., astronomia.augm ., augmentativo.a u x ., auxiliar.b. art. ou bell, art., bellas artes.b. la t., baixo latim.bras. ou braz., brazão.brazil., brazileiro.burl., burlesco.burocr., burocracia.cam. de ferro, caminho.de ferro.carp., carpinteria.celt., celtico.c f .,  confira-se.chim ., chimica.chirom., chiromancia.choreogr., choreographia.chron., chronologia.cing., cingalez.cir., cirurgia.comm. , commercio ou commercial, comp., composto ou comparativo, comparat., comparativo, compl., complemento.cond. , condicional.conj., conjuncção ou conjunctive.constr., construcção.contr., contracção.corr., corrupção.corrupt., corruptela.cul. e culin., culinário.deprec., depreciativo.des., desenho.desus., desusado.dim; , diminutivo.diplbm., diplomática.eccles., ecclesiastico.econ. pol., economia politica.encadern., encadernador.eng., engenharia.equit., equitação.eschol., escbolastico.esculpt., esculptura.esgr., esgrima.euph., euphonia. ,

exclam., exclamação ou exclamativo.ext., extensão.f .  , feminino ou fórma.F . ,  formação.fam ., familia ou familiar, fig ., figurado, fin., finanças.F le x ., flexão, for., forense.fort. e fortif., fortificação, fr ., francez. fund., fundidor. fu t., futuro.g . , genero. geod., geodesia. geogr., geograpbia.geol. , geologia.geom. , geometria, ger., gerúndio, germ., germânico, gr., grego.gramm., grammatica.grav., gravura.hebr., hebraico.herald., heraldica.hesp., hespanhol.hipp., hippiatrica.hist. nat., historia natural.hist. relig., historia religiosa.hist. rom., historia romana.homol., homologo.hortic., horticultura.hybr., hybrido.hydraul., hydraulica.hyg-, hygiene.imp. e imperf., imperfeito.imperat., imperativo.impess., impessoal.impress., impressor.ind., indicativo.inf. e infant., infantil.inf. e infin., infinitivo.interj., interjeição ou interjectivo.intr., intransitivo.iron., ironico.irr., e irreg., irregularjur., jurídico.lat., latim.leg ., legislativo.lin ., linha.lit. e liturg., liturgia, litterat., litteratura. loc., locução.loc. adv., locução adverbial, loc. conj., locução conjunctiva. loc. exclam ., locução exclamativa, loc. fam ., locução familiar, loc. interj., locução interjectiva. loc. prep., locução prepositiva. lo g ., lógica,m ., masculino, maç. e maçon., maçonaria, m ar., marinha, marchant., marchanteria. m ath., mathematica.mec. e mechan., mechanica.med. , medicina.

met. e m etall., metallurgia. metath., metathese. meteor., meteorologia.mil. e m ilit., militar.m im. , mimologia.min. e miner., mineralogia.Min. Ger., Minas Geraes. mod., moderno.mus., musica.m yth., mythologia.n., nome.naut., nautica.neol., neologismo.num., numeral.numism., numismática.onom., onomatopico.opp., opposto ou opposição.opt., optica.ordin., ordinariamente.orig., origem.pal., palavra.pari., parlamentar.part., participio.pathol., pathologia.perf., perfeito.pharm., pharmacia.phil., philosophia.philol., philologia.phon. e phonol., phonologia.pbotogr., photographia.phr., phrase.phys., physica.physiol., physiologia.pint., pintura.p l., plural.pleb., plebeismo.plq. perf., plusquam perfeito.poet., poética.polit., politica.pop., popular.por e xt., por extensão.por opp., por opposição.port., portuguez.p. p ., participio do preterito.pr., pronominal.pr. e prop., proprio.pref., prefixo.prep., preposição ou prepositivo.pres. , presente.pret. , preterito. priv., privativo, pron., pronome, prov., provérbio, provenç.., provençal. pifovinc., provincianismo, p. us., pouco usado, pyrot., pyrotechuica.r. , raiz. rad., radical, refl., reflexivo, reg., regular, rei., religião.E . G . do Sul, Rio Grande do Sul. rhet., rhetorica. rom., romano, rust., rústico.s . , substantivo, sax., saxonio.



serrad., serrador, sing., singular. .  s. f . ,  substantivo feminino, s. 1., suo loco.s. m ., substantivo masculino, suff., suffixo.supl, superlativo, superst., superstição, syn., synonimo. sync., syncope, synt., syntaxe.t .  , termo, tact., tactica.

tan. e tanoar., tanoaria, taur. e taurorn., tauromacliia. tecei., tecelão, techn., technologia. terat., teratologia. theol., theologia. tlierap., therapeutica. tint., tinturaria, tr., transitivo, typ., typographia. u lt., ultimo, v., verbo.V ., veja-se.

vers., versificação, vet. e veter., veterinária, vinic.j vinicultura, v. aux., verbo auxiliar, v. impess., verbo impessoal, v. intr., verbo intransitivo, v. pr., verbo pronominal, v. rec., verbo reciproco, v. reflex., verbo reflexivo, v. tr., verbo transitivo, vulg., vulgar, zool.,. zoologia, zootechn., zooteclmia.



ABREVIATURAS PRINCIPAES
DOSK O I S  M S AUCTORES E DOS T H E O S DAS ÖSRAS DE DOE SE E3ÍTRÀBIEAW CITAÇÕES

A . Ferreira, Antonio Ferreira.AÍF. d’Albuq., Aífonso d’Albuquerque.A . H . Leal, o dr. Antonio Henriques Leal.A lb . T eil., Alberto Telles.A lex . Here., Alexandre Hercnlano.Andr. Caminha, Andrade Caminha.Anth. do Quental, Anthero do Quental.Araujo, João Salgado de Araujo.A rr., Amador Arraes.Arte de furtar, a obra d’este titulo que tem sido at- tribuida ao padre Antonio Vieira.Azur., Azurara.Barros, João de Barros (historiador).Bernardes, o padre Manuel Bernardes.Bern. R ib., Bernardini Ribeiro.Boc., Bocage (o poeta).Brito, Fr. Bernardo de Brito.Brot., Brotero.Cam., Luiz de Camões.Camões, Luiz de Camões.Camillo, Camillo Castello Branco.Cardoso, o padre Antonio Cardoso Borges de F igueiredo.Cart. do Ja p ., cartas (lo Japão e d a  índia. Carvalho, o padre Antonio Carvalho da Costa, au- ctor da Chorographia de Portugal.Castanh., Fernão Lopes de Castanheda.Castilho, Antonio Feliciano de Castilho.Cath. (D.), a infanta D. Catharina.Ceita, Fr. João de Ceit.a.Cod. adm., codigo administrativo.Cod. civ., codigo civil.Cod. comm., codigo commercial.Cod. de just, m il., codigo de justiça militar.Cod. pen., codigo penal.Cod. do proc. civ ., codigo do processo civil. Comm., commentaries.Corte Real, Jeronymo Corte Real.Corvo, João d’Andrade Corvo.Couto, Diogo do Conto.Dam. de Goes, Damião de Goes.D . da Cruz, Antonio Diniz da Cruz.Die. d’A c ., exemplo citado no diccionario da Academia.Die. de Moraes, exemplo citado no diccionario de Moraes.Diogo Bern., Diogo Bernardes.D . Nunes de Leão, Duarte Nunes de Leão.Fern. Lopes, Fernão Lopes.Fern. Mend., Fernão Mendes Pinto.Ferr. Vasc., Jorge Ferreira de Vasconcellos. Ferreira, Antonio Ferreira.F il. E ly s ., Filinto Elysio (Francisco Manuel do Nascimento).F . Lopes, o chronista Fernão Lopes.F . M. Pinto, Fernão Mendes Pinto.Franc. Man. (D.), D. Francisco Manuel de Mello. Franc. Man. de Mello (D.), D . Francisco Manuel de Mello.Fr. L . de Sousa, Fr. Luiz de Sousa.Fr. Th. de Je s ., Fr. Thnmé de Jesus.F r . Franc, de S. Luiz, Fr. Francisco de São Luiz.
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EXPLICAÇÃO DOS SIGNAES
I' Serve para separar as differentes accepções das palavras.[ ] Serve para encerrar as explicações destinadas a esclarecer o texto.-j- Serve para separar os elementos formativos das palavras.— Serve para evitar a repetição do termo de cuja monographia se trata.As lettras em redondo empregadas nos radicaes são as que soffrem modificações na composição da nova palavra, ou que cáem quando se lhes juntam os elementos componentes.

As palavras são divididas em syllabas phoneticas.As syllabas tônicas são representadas em caracteres itálicos.O accento agudo (') colloca-se sobre as vogaes abertas, podendo não corresponder a uma syllabatônica. O accento circumflexo (A) colloca-se sobre as vogaes a , o, e, para lhes dar um som prolongado e fechado intermédio entre o agudo e o atono.O apostrophe (’) colloca-se deante das consoantes que se fazem sentir no fim das syllabas.Nas notações a n -c , o n -e  o n  não fere a vogal seguinte e serve para dar o som nasal á vogal que o precede.Na seguinte tabella vão as representações dos sons com exemplos comparativos das linguas por- tugueza, franceza, italiana, ingleza e allemã, indo notadas em itálico as lettras, cujos sons n’estas ultimas quatro linguas correspondem aos sons portuguezes. e com o signal * aquellas que só dão um som appro- ximado, por não o haver naquellas linguas exactamente egual.



I
Soo* Figuração dos sons Em  portuguez E m  franeez E m  italiano/ E m  inglez E m  allem ao

a agudo à pá départ, m a pacc father S c h la fa circum flcxo à ramo * jeune • ôv (piemontez) * love * Höllea atono a corôa, alliv io . )e duc * ov (piemontez) ag ain , dear • Tagee agudo é fé, pé procès estro * air • V ä te rc circum flcxo ê parede bouté rego la aiireal Seeo atono e recebi devoir * supp (’) lic a rc , c (') gnus (bolouhcz) the count lebeno agudo Ó opera encore oj>era * saw * S<»uneo circum flcxo ô avô, amou chose polve * so So/mi agudo i ira Bit m ira • see sicÍ atono i a cacia , poética oblation poética, chie.-a event glücklichu agudo Ú u va , perú goût inuto • soon nuru , o a ton os u pudera, poder, zuavo couper, zouave uomo, cum ulo, g iix u  (genovez) certtse, word • U lman , ain, à an an tigo , am paro, irm ã chacun * D ante * clung • l«Hgen , em en en te, tempo ingrat • empio (adj.) * strength • strengin , im in tin ta , jard im innocent * recinto * raging •ou, om Oïl onda, S(.m sous * mondo * strong « sonderu n , um un atum , uneção Sounda * unziono • lampoon’ d * Sprungae, ai ai a iv e ca , pai • a il  (parisiense) a hi, ajo pie freiâe, cin aii-e m ãe, bem • m ain innocente • hanging • sprang icheu, final e-ne germ en, abdômen • mène ame» children vierzehnci, coin e agudo é-i painéis ayons lei * fa ir  yard • säh’ ichc i, coin c circum flcxo êi rei œil (parisiense) dei * s ay • seh* icheu eu m eu, deu • aimé ou non .Europa • gray ioing • See undeo é-u ceo, veo • eh oui neutro • fa ir  toord • 6iWi’ undiu , io iu fu giu , rio oui ou non liusciro • sie undoi ô-i heroe • trapézoïdal gioia boy is’uleôi ôi foi • U n  domino i\ i noi heroic heroischn i UL fui fouiller (parisiense) fui do you pfuiio âo orgão, irmão • Laon  (uccentuamlo o a) • ground * sprany undCe ôe põe • doit ou y  aller • ircundc , cc , ch, gutturaes, q. k. cabo, sccco, ch im ica, quiz câble caro cat .Ketter , braudo r arom a m ourait arom a flourish M utterr, forte rr ram o, terra m ourrait ragione * rlium * H errens, x ,  chiantes s estar, mesmo, texto tie/ttre fiinairito, • estiva, (milanez) question, disjoin Sterbeuç, c , b , ss, sibilantes fortes SS aço, cid ade, sinto, passo cité signor sad lassenx ,  ch, chiantes X xarope, chapéu cher scbndere she Schirmz, s, sibilantes, brandos Z aza , rosa rose rosa rose Hoseg , guttural B i t gonnna guerre ghi ro yum yanzj ,  g ,  chiante j jasm im , gelo ja sm in , yeléo grix-ii (genovez) azure I j  ge (franeez)
r,  p h f face , phraso /ace /alto f i t /iinleuV V vou t*a oelo very wien h, p a latal n h sonho montagiie ogin opinion Opinionlh lh li lho cuei/iir (l'V in oa m éridional) eoglieve million M iiiiou
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LINGUA PORTUGUEZA
A (à), s . m . a primeira lettra do abecedario da lingua portugueza e de muitas outras. ]| —, culj. em- prega-se esta lettra em logar do primeiro algarismo de ordem : livro A , caderno A , isto é : livro primeiro, caderno primeiro. Junta a um algarismo designa o primeiro numero de uma serie secundaria : camarote õ, camarote 5-A. [| Esta lettra tem quatro valores : á  aberto, à  circumflexo, a  atono e ã  naza- lado. Deve-se accentuai- o a  forte quando da omissão do accento possa resultar confusão com outro termo representado pelas mesmas lettras: p á p a , 

p a p á , ou quando o accento não recáe na penúltima syllaba: S a b iá , M álaga. E a voz mais clara e bella da linguagem, e a predominante nas linguas primitivas indo-europêas, sendo, entre as romanas, a portugueza aquella em que mais predomina. A  accu- mulação d’esta voz é de um bello effeito onomato- pico ; imprime á phrase um ar festival, mui proprio para manifestar sentimentos de enthusiasmo. Que ojitimo effeito produz a repetição d’esta voz nos versos porque começa a magna epopéa nacional:A s armas e os barões assignalados,Q ue da occideutal praia lu sita n a ,P o r mares n un ca d ’antes navegados,Passaram  ain d a alem  da T aproban a.
(L . d e  Cam ões —Lusíadas .)No seguinte sublime trecho :P e la  u ltim a v e z , co’ a espada em punhoR u tila n te  n a pügn a se arrem essa ;S e u  braço é tem pestade, a espada é r a i o ! . , .M as in v e n cív e l mão lhe toca o peito !E  a mão do Senhor ! b arreira ingente ;B asta , guerreiro I T u a  gloria é m in h a;T u a  força em  m im  está. T en s completadoT u a  augusta m issão. É s  homem ; — pára.(D . J .  G .  d e  Magalhães  — Ode a Niipoleão.)Não é só o grandioso da idea que os torna um dos mais bellos trechos da litteratura portugueza, é a sua esplendida forma onomatopica.Para evitar o hiato que resulta do encontro de dois a a , agglutinam-se estas vozes pela figura crase nos seguintes casos: l .°  (na escripta), quando concorre a prep. a  com o art. f . ,  á  por a a ;  2.° (no som) quando se encontra a prep. p a r a  com o art. a ;  3." (no som) o art. comp, n a  com uma palavra, cuja syllaba inicial é a voz a :  p a r a  a iltu sã o  se r m ais  

co m p leta ; p a r 'd  illu sâ o  ser m ais com pleta; — occul-  
tou-se  n a  a b o b a d a ; occultou-sc n ’abobada,

Phonol. Esta lettra, nas syllabas accentuadas, subsiste em regra nas palavras derivadas do latim. Em muitas permuta-se ein e : espargo (asparagus), Tejo (Tagus), cereja (cerasinum). Em o :  outro (alter), fome (fames), grosso (crassus), ceroto (ceratum), bolor (pallor), cova (cavea), colleira (collaria), pomba (palumba). Em  e i:  beijo (basium), queijo (caseus), eira (area). Em oit: souto (saltus), papoula (papa- ver). Cáe no principio de algumas palavras: ligeiro (aliger), diamante (adamas), chegar (applicare), poupa (apupa). Accrescenta-se no principio de outras : apostilla (postilla), aleijão (laesio), abrunho (prunum), arrombar (rumpere), amora (morum), apalpar (palpare), aplanar (planare).A (a), a rt . f .  s in g , e p ro a . V. 0.

A  (á ), p re p . esta proposição é de todas a mais vaga, a mais indeterminada, e a menos especifica- tiva. As suas accepções íundamentaes são: exprimir a relação de direcção, fim, logar para onde (pb}rsico ou virtual), proveito, damno, ou modo : Encaminhou-se ás  casas da camara; ao mesmo tempo chegavam outros fidalgos d s  portas da casa da supplicação. (Eeb. da Silva.) Dar instrucção 
aos ignorantes é fazer cidadãos livres ; — o déficit da intelligencia é mais prejudicial aos povos que o déficit do orçamento. || A  predileòção que a raça latina tem por esta preposição, faz que se encontre empregada como equivalente de quasi todas as mais preposições; e m : chegou á fortaleza meia hora ante-manhã ao  dia de Nossa Senhora (Dic. d’A c.) [em vez de em o dia] ; p a ra , das portas 
a  dentro (Vieira) ; com, quando Magdalena esta manhã não achou o corpo do Senhor, que buscava na sepultura, veio a  toda a diligencia dar conta a S. Pedro (Vieira); p a ra  com, indifférente aos perigos ; em consequência de, cedeu ás  rasões que lhe expuzeram ; segundo, conform e, Deus fez o homem 
á  sua imagem; sobre, estar a  cavallo; por, uma a  uma, etc. N ’estes diversos empregos ella não constitue uma synonymia absoluta. Os synonymistas, fieis zeladores da pureza e rigor da lingua, assi- gnam-lhe profundas differenças, que em seus loga- res apresentaremos. Quando se diz que uma preposição é synonyma de outra, deve-se entender sempre que o é parcialmente, que não se póde substituir em todas as hypothèses. Em  muitas phrases o uso tem prevalecido á grammatica, empregando esta preposição em vez da própria, pela sua radical significação : Lá no cimo, um moinho bracejando e cantando no trabalho, emquanto o dono á  janella escuta ocioso a viração de Deus, que lhe está chovendo pão lá dentro. (Vise. de Castilho.) Nas mãos de Pericles, d  sombra da liberdade, a civilisação assumio um esplendor que maravilha. (Dr. Thom. de Carvalho.) Aftbnso I  veiu a falle- cer a 6 de dezembro de 1185. (Alex. Hercul.) Coisa geral a todos os principes quererem ser rogados ao  modo das mulheres. ( J . de Barros.) A  primeira resolução de David, quando viu a Saul só e sem de- fensa, foi cosel-o alli ás facadas. (Vieira.)—Antes de uma linguagem do infinito com os verbos auxiliares estar, a n d a r  e outros, equivale ao participio presente: Estou a  estudar, em vez de estou estudando; andei a  estudar, em vez de andei estudando. Passo noites inteiras em claro a  lidar n’isto, e a lembrar- me de quantas palavras vos tenho ouvido, e a  meu pae; e a  pensar em tudo. (Garrett.) Com o verbo 

ter  representa uma linguagem futura, equivalente á formada pela preposição d e :  Tem a  estudar a lição, em vez de tem de  estudar a lição. ]| Depois de certos adjectivos serve para lhe precisar a significação: Agradavel a cantar, prompto a  responder, gracioso a  dansar. [| Com esta preposição formam- se complementos directos (objectivos), indirectos e circumstanciaes. N a formação dos directos os gram- maticos só aconselham o emprego d’esta preposição juando o complemento for pessoa ou coisa personificada, e da sua omissão resultar ambiguidade para a phrase. Aconselham-n’a também quando concorre para dar mais força á phrase : Convidava o papa 
ao arcebispo a jantar. (Fr. L . de Sousa.) Amae a
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Deus e ao proximo como a  vós mesmos. Pintaram os antigos ao amor menino, porque nenhum amor dura tanto, que chegue a ser velho. (Vieira.) A  melhoi traça para acrescentar nossos bens é soc- correr com elles aos pobres. (Idem.) [| Para a formação dos complementos indirectos e circumstan- ciaes nenhuma regra ha estabelecida; só a leitura attenta dos mestres da lingua poderá dirigir o leitor n’esta parte. 0  processo mechanico de consultar o ouvido, tantas vezes usado pelos nacionaes, não é applicavel, em geral, ao emprego das preposições. || Os nossos clássicos principiam grande numero de phrases ellipticas por esta preposição, com um som aberto, o que lhes dá grande forca e brilho : A fé de cavalleiro 1 d  face do céu e da terra ! 
d  memória de seus feitos ! á  saude de el-rei ! ás armas ! || Com ella se forma grande numero de phrases adverbiaes: Á  mingua; d  boa mente; d  revelia : Como o professar a vida monastica é enterrar-se, se quizerdes na comida ter vantagem, poder-vos- hão dizer que vos sepultastes á  mourisca ou d  gentílica, com banquetes na cova. (Fr. L . de Sousa.) || Os clássicos não empregavam a preposição a  depois da preposição atée N ’este exercicio gastaram até  
0 principio da quaresma. (Balth. Telles.) Vendo ora o mar até o inferno aberto. (Camões.) Hoje diz-se: 
A té  ao principio, até ao  inferno. A  prep. precedida e seguida do mesmo vocábulo, exprime successão, ordem : Gotta a  gotta ; — très a très ; — palmo a  palmo. V . Preposição.

A  (â), p r e f  tem très procedências: portugnez, reg. e lat. || 0  pref. port, a  é de duas naturezas, e signif. e de euph. || Pref. a de signif. junta-se a verbos e a adjectivos para exprimir o uso, o emprego, a fórma, a imitação: abaetar-se, ada- mar-se, afrancezar-se, ajanotar-se, abaetado, ada- mado, ajanotado, afidalgado, amouriscado, abata- tado. || Uma idéa augmentativa, extensiva ou intensiva : assoada (prolongação de som), adoçar (tornar mais doce), assoalhar, afamar, abrazar, afervorar, apavorar, atroar. || Junto a certos verbos denota uma idéa de destinação, de tendencia para um certo fim, o exercicio da actividade n ’um certo sentido, ao contrario dos seus simples, que significam a plenitude da acção sem dependencia alguma : chegar, achegar; cercar, acercar; juntar, ajuntar; baixar, abaixar. || Este pref. empregava-se antigamente com muitos verbos em que hoje se usa a prep. e m : afeitar, enfeitar; abainhar, embainhar. || Pref. euph. emprega-se com verbos e nomes começados por consoantes para tornar mais facil a sua articulação: acypreste, alampada, abobada, ame- tade, alevantar, em vez de cypreste, lampada, etc. || Pref. lat. correspondendo ao pref. lat. ad, ab (m d . 
s .  lo c .J , amentar, anormal, aspecto. || Pref. gr. privativo, significa ausência (este pref. quando se lhe segue vogal muda para an) : acephalo, aphonia, amnistia, anonymo.

A (a), su/f. subs. contr. significa o mesmo que mento ou ã o : P aga, pagamento; aberta, abertura; revenda, revendição. Este suffixo é sempre a contrac- ção de uma desinência verbal. V . o suff. 0. e E .
A (a), flexão subs. e adj. com que se forma o ge- nero fem. na lingua portugueza. N ’esta parte a gram- matica moderna tem grande vantagem sobre a antiga. Muitos nomes que nos primeiros períodos, da lingua eram invariáveis, hoje admittem flexão feminina: 0  portuguez, a portuguez; o hespanhol, a hespanhol; o servidor, a servidor; o sabedor, a sabedor; o senhor, a senhor: hoje diz-se a portugueza, a hespanhola, etc. V . G en ero. || Flex. verb. representa as linguagens da 3.a pess. do sing. do res. do ind. da í . a conj. e do imperat., e da l . a e ,a pess. do sing. do près, do subj. da 2 .a e 3 .a conj.
A (á) a rt . contracto, formado da prep. a  e do art. a. Antes da introducção dos accentos represen- tava-se esta contracção escrevendo dois aa . V . supra.

A A (ás), s . m. p l. de a :  Os aa  got:cos são mais elevados que os romanos. Quando o plural é formado de um pequeno numero, costuma-se repetir o numero d’elles: Aos très A A A  com que Jeremias se escusava de ser propheta das gentes, respondia Deus com Africa, Asia e America. (Vieira.)
Ab (ab’), p r e f . lat. (toma ás vezes a' fórma de 

abs, a u , ou só a . V . A  p re f. la t ., correspondendo ás prep. de, p o r) ; significa separação, afastamento, extraçção, privação, fa lta; abdicar, absolver, abjurar, absterger, ausentar-se. Emprega-se em algumas phrases latinas, espacejada do radical pelo traço de união : ab-œ terno, a b -in itio , ab-intestato .
Aba (íi-ba), s . f .  parte pendente annexa a alguma coisa, sendo muitas vezes um accessorio integrante : A b a  das batinas, das sotainas, dos pelotes, das »asacas, do chapéu; aba  da mesa, do aparador, do toldo : Kasgou depressa um pequeno retalho da 

aba  da mesma roupeta. (Vieira.) Os bateis toldados de velludo de côres, em que mais se gastava nas 
abas que pendiam no mar, que no necessário para cobrimento dos bateis. (Barros.) |] A b a s, logar adjacente, contíguo : Por ser feito nas abas da côrte de seu pae. (Dic. d’Ac.) || A bas da serra, terreno na baixa da serra. || A bas de um rio, as suas margens. || Phras. Agarrar-se ás abas da casaca de alguém, importunar çpnstantemente alguém para ser auxiliado ou protegido ; ás abas, na presença; carne da aba. a carne da costella inferior do boi. || (Carpint.) Fasquia de madeira que guarnece o tecto em roda. (Bluteau refere que no seu tempo se empregava este termo para designar a chapa de ferro que cobria as fechaduras.) || F . arab. aba  (manto).

Abaca (ar-ba-fó), s . m . uma especie de bananeira ( m usa  te x tilis) , oriunda das ilhas Filippinas. Também se chama boforo. Nome dado ás fibras d’esta planta, as quaes se empregam no fabrico de capachos, cordas, etc., e são impropriamente chamadas no commercio canhamo de Manilha.
Abacate (a-ba-iá-te), s . m . planta originaria do norte do Brazil; no Pará é espontaneâ. Produz um fructo de fórma oval, de um decimetro de comprimento, casca resistente, de cór verde, algumas vezes arroxeada ou amarellada ; dentro contém uma massa verde saborosa, que se come com assucar. 0  caroço é da grandeza e fórma de uma pera com- mum ; tinge de escuro. Tem applicações therapeu- ticas. (Dr. A . H . Leal.)
Abacateiro (a-ba-ka-fei-ru), s . m . arvore que produz o abacate. F . Abacate  -f- eiro.
Abaeaty (a-ba-ka-íí), s . m . o mesmo que abacate.
Abacaxi (a-ba-ka-ad), s .  m . a melhor especie de ananaz, quanto a fórma, perfume e sabor. Abunda no Pará, no interior do Maranhão e Ceará. Mais para o sul do Brazil vae degenerando e perdendo suas excellentes qualidades. 0  a bacaxi silvestre é empregado na tinturaria. (Dr. A . H . Leal.)
Abaccüar (a-ba-sse-tár), v . a . plantar (diz-se dos bacellos). Abacellou  de novo a vinha. || Abacellar  plantas, cobrir-lhes as raizes com terra para de- pois definitivamente se plantarem. || F . A  -f- bacello  -j- a r .
Ahaco (d-ba-ku), s . m . mesa ou aparador a que os antigos davam differentes usos. Vae tomar a espada sobre o ábaco e não a acha. (Gar- rett.) Il Mesa coberta de uma camada tenue de areia para ensinar os primeiros delineamentos da escrí- pta. || (Arith.) Contador mechanico empregado nas escolas primarias para ensinar as quatro operações fundamentaes da arithmetica. || (Archit.) Parte superior do capitel de uma columna sobre que assenta a architrave; na idade media era geralmente quadrado e com mais ou menos ornatos. || F . lst. 

A b a a is .
Abada (a-ód-da), s . f .  porção de coisas contidas n ’uma aba: Uma abada  de flores. || Por translação grande quantidade de alguma coisa : Uma aba

da  de agua. || Alem de exprimir o conteúdo na aba,
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ÁBADA 3 ABAIXOtambém exprime o continente, isto é, o receptáculo formado pela aba: Levou muitas flores na abad a. j[F . A b a -\ -a d a .Á b u tla  (á-ba-da), 5. f .  nome com que na índia e na Africa se designa o rbinoceronte. No commercio signilica as pontas d ’este animal : Bengalas de 
a b a d a . [N’esta accepção o vocábulo que mais ge- rabnente se usa é u n ic o rn io : Bengalas de ún icor -  
n io .]  |i F . termo indiano.A b n ile jo  (a-ba-dei-ju), s . m . 0 mesmo que badejo. j| F . hesp. A badejo.A b a e t a d o  (a-ba-e-fd-du), adj. imitante a baeta, felpudo como a baeta (diz-se dos pannos). || Coberto com baeta, enroupado : Anda sempre muito abaetado. il F . Abaetax a do.A b a e t a r  (a-ba-e-far), v . tr . fabricar im: tndo baeta (diz-se unicamente dos pannos, quando Jies falta com o pisão e com a tesoura) : Aquelle fabricante 
ab a eta  muito os pannos. [| A b a eta r-se , enroupar-se muito : A baetava-se  de verão como se estivesse nos dias mais rigorosos do inverno. || F . A-j-6ae£a-|-a)\A b -a c te r u o  (a-bé-£eV-nó), loc. a d v . la t . desde toda a eternidade, desde o principio.A b a fa d u n te u te  (a-ba-/Ü-da-men-te), a d v . de um modo abafado. || (Fig.) Occultamente : Nada faço 
a b a fa d a m en le . || F . A b a fa d o  -|- m ente.A b u fn d iç o  (a-ba-fa-di-ssu), a d j. susceptivel de abafar (intr.), que abafa com facilidade ou frequência : Homem ab a fa d iço . |] Em que se não póde respi r bem (diz-se do ar ambiente e do espaço em que elle se contém): Cárcere ab a fa d iço . || (Fig.) Facil de se encolerisar, de se turvar de repente. || F . 
A b a fa d o  -|- iço .A b a fa d o  (a-ba-/a-du), a d j. que respira com dif— Acuidade; suflbcado. || Improprio para a respiração: Um  quarto a b a fa d o . || Enroupado para se preservar do frio : Andar muito a b afado . || Vinho a b a fa d o , vinho cuja fermentação se suspende por meio do alcool ou do acido sulphuroso, ou por ambos os processos. Il F . Abafai- -f- a do.A b a fa d o r  (a-ba-fa-dôr*),ad/.que abafa. || — , s .m .  o que abafa; cobertura. || Registo que se emprega em alguns instrumentos de musica para diminuir aos sons a sua intensidade. || F . A bafar  -f- o r.A b a fu d u r a  (a-ba-fa-íiu-ra), s . f .  (p. us.) o mesmo que abafamento. || F . A b a fa r u ra .A b a fa m e n to  (a-ba-fa-men-tu), s . m . acção ou effeito de abafar; suffocação. || F . A b a fa r  m ento.A b u fo n te  (a-ba-/cm-te), a d j. abafador. || ï ' .  A ba
f a r  -)- ante.A b a f a r  (a-ba- fd r ) , v . tr . impedir o bafo, a respiração a (total ou parcialmente); sufibear: Esta dor 
a b a fa -m e . j| Cobrir para conservar o calor ou adquirir mais ; enroupar : A b a fo u  0 jantar para não arrefecer. A b a fa ste  bem, que o tempo já v a e  estando frio. (M. Leal.) |j A b a fa r  o fogo, evitar que levante cham- ma; apagal-o. |j Não deixar crescer: O escalracho 
a b a fa  o trigo. || (Fig.) Reprimir; não deixar seguir os tramites usuaes : O homem que vê 0 que eu vi e aba
f a  no peito 0 grito da indignação, ou é um malvado ou um cobarde. (Alex. Herculano.) A bafou  0 processo. II Prender por surpreza : Esteve em perigo de o aba
fa r e m . II Annullar, mallograr: Com a sua chegada 
a b a fo u  a revolução. || (T. pari.) A b a fa r  a discussão, requerer que se dê a matéria por discutida, havendo ainda oradores inscriptos para falar. || (Fam.) Occul- tar com bom ou mau fim : A b a fa r  um testamento. II —, in tr . não poder respirar ; suffocar-se : Abafo  se me não abrem as janellas. A b a fa r  de cólera, de riso. Sou, senhor, para tão pouco, que a bafo  com qualquer duvida. (Castanh.) || Perder o animo; suc- cumbir: Vemos muitos que com pouco trabalho 
a b a fa m  e perdem 0 tino. ||— , v . p r . enroupar-se: 
A b a fo u -se  muito ao sahir do baile. || F . A -\ -b a fo -\ -  
ar.A b a fa s  (a-M -fas), s . f .  p l .  (ant.) ameaças vãs, bravatas : Com a qual resposta cobraram grande esforço, começando-se de soltar em muitas a b a fa s. (Dic. ti’Ac.) Il F . contr. A b a fa r

A b a fo  (a-íirt-fu), s. m . abafamento, acção ou effeito de abafar: Os muitos abafos prejudicam a saude. || (Fig.) Carinho, cuidado, afiecto: Nada chega ao a bafo  materno. || O logar onde alguma cousa se abafa para se conservar quente ou adquirir maior calor. || F . contr. A b a fa r  -|- 0.A b a b u iix io  (a-bà-u-Zó-du), a d j. convexo: Costas 
a b a h u la d a s;  tampa abahutada. |j F . A b a h u la r-\- ada .A b a h u la r  (a-bá-u-Zar), v . tr . dar uma forma 

' convexa semelhante á das tampas dos bahus. || F . 
A  —|— baliu  -j— l  —[— a r .A b a in h a i*  (a-ba-i-n/iár), v . tr . f . antiq. de embainhar. || F . A  -f- bainha, -j- a r .A b a io n c fn tfo  (a-bái-u-ne-íó-du), a d j. traspassado ou ferido com baioneta. || F . Abaionetar -|- ado.A b u io n c t a r  (a-bái-u-ne-tá;*), v . tr . ferir com baioneta. || F . A  -j- baioneta  -f- a r .A b a ir r a r  (a-bai-rrdr), v . tr . dividir em bairros, ou por bairros, classificar. || F . A  -j- b a irro  -j- a r .A b a ix a d o r  (a-búi-xa-dôr), s .  m . o que faz descer : O cordão a b a ix a d o r  das cortinas. (Este termo é antonymo de elevador.) || F . A b a ixa r  -j- Or.A b a ix a m e n to  (a-bái-xa-mèn-tu), s . m . acção ou effeito de abaixar. || (Alg,) Abaixamento das equações, reducção de uma equação a outra de um grau inferior. || (Fig.) Humilhação, abatimento. |[ Y .  A b a i
x a r  -f- m ento.A b a ix a n íe  (a-bái-cccm-te), s . m . 0 que abaixa, abaixador: A  muita offerta é o grande a baixante  dos preços. || F . A b a ixa r  -j- ante.

Abaixar (a-bái-xár), v . tr . fazer descer: A b a ix a r  um estore. A b a ix o u  o véu para encobrir o rosto. || Fazer pender: A b a ix a r  a cabeça. || Mover para baixo; inclinar: A b a ix a r  a lança. || A b a ix a r  os olhos, olhar para baixo. || A b a ix a r  a cabeça, comprimentar cere- moniosamente. || A b a ix a r  a cabeça, resignar-se. || 
A b a ix a r  a cabeça a alguém, reconhecer-lhe superioridade. || Tornar baixo ou mais baixo; diminuir na altura: A b a ixo u  0 muro meio metro. || Pôr em logar mais b aixo : A b a ixo u  o tecto á casa. || Diminuir, reduzir: A b a ix a r  o preço do pão. A b a ix a r  os salarios. || A b a ix a r  a voz, falar ou cantar n ’um tom menos elevado. || Abater, moderar, v. gr., a b a ix a r  a soberba, a ousadia: A b a ixa n d o -lh e  a túmida ousadia. (Dic. d’A c.) |j Enfraquecer, entibiar: Se alguns clérigos quizerem a b a ix a r  a fé dos christãos. (Ord. Aff. 3, 15 e 42.) || Deprimir, humilhar, aviltar: Os vicios nos a b a ixa m , a virtude nos levanta. (Leitão de Andrade, Miscel. D ial. 18, pag. 564.) || —, v . in tr . 
a b a ixa r  a temperatura, arrefecer (diz-se translaticia- mente, porque o mercúrio ou o álcool baixam no interior do thermometro quando o ambiente esfria). || — , v . p r . humilhar-se (em bom ou mau sentido): 
A b a ix a r -se  perante as determinações do Altíssimo. 
A b a ixo u -se  ignobilmente ás exigências dos contra- rios. || F . A - j- baixo  -f- a r .

Abaixo ( a -b á i-x u ) , a d v . em logar menos elevado ; inferiormente: O cordeiro estava bebendo mais 
a b a ixo  que o lobo. || A b a ixo  de, menos elevado que: A  ermida ficava um pouco a b a ixo  da mesma villa. (Dic. d’A c.) || De telhas a b a ixo , o que é do do- minio do homem: Os reis só governam de telhas 
a b a ixo . || Deitar a b a ixo , deitar por terra, arrasar. || Cabir a b a ixo , por terra: Manuel Rodrigues.. .  tinha caindo a baixo  com a furia e impeto da polvora. (Dic. d ’A c.) || Vir a b a ixo , descer: O creado veio a b a ixo  para receber a carta. || Vir a b a ix o , cair, desabar: Com o temporal veio a casa a b a ixo . || (Fig.) Vir 
a b a ixo , extinguir-se: Todas aquellas vaidosas ostentações vieram a b a ixo . || Em  categoria inferior: O cargo de administrador de concelho está a b a ixo  do de governador civil. A b a ixo  de Deus está todo 0 creado. (Dic. d’A c.) || Logo a b a ixo , em categoria immedia- tamente inferior: O capitão está logo a b a ixo  do major. || Descensionalmente: E  pela costa a baixo  0 mar abrimos. (Dic. d’Ac.) O barco ía Tejo a b a ixo . || In tc r j. grito de reprovação, cujo sentido varia segundo a intenção de quem o profere: Abaixo  0 orador! A6cw.ro a tyrannia! |[ F . A -f- baixo



ABAJGUJAR-SE 4 ABANCAR

Abajoujar-se (a-ba-jô-jár-sse), v . p r . (fam.) tornar-se bajoujo. || F . A  -)- bajoujo  +  a r .A b a lá d u  (a-ba-M-da), s . f .  acção ou effeito de abalar. || (Venat.) Direcção que toma a caça: Seguiu a abalada  das perdizes. || F . A balar  -)- a d a .
Abulado (a-ba-fó-du), a d j. mal seguro: Tem os dentes abalados. || (Fig.) Commovido : Achei-o muito 

abalado  com a noticia da morte dá rainha. || Levado: Abalado  a mudar de vida. || F . Abalar a do .A b u ln m e n to  (a-ba-la-men-tu), s . m . acção ou effeito de abalar, abalo. || F . A balar  -f- mento.A b a la n ç a r  (a-ba-lan-síár), v . tr . pesar (com balança.) || Balancear, balançar, dar balanço a: Aba
lançar  as suas contas. || (Fig.) Impellir, arrojar: O amor da patria o abalançou  a tão arriscada empreza. || — , v . in tr . mover-se para um e outro lado : A  nau jogava e abalançava  muito. || —, v . p r . arrojar- se, atrever-se: Os mais esforçados são sempre os que no maior perigo primeiro se abalançam . A b a -  
lançou-se  a escrever contra o rei. || A  -|- balança  -|- a r .Á b a ln r  (a-ba-tór), v . tr . mover um pouco (diz- se das coisas que estão fixas ou que são muito pesadas) : Trabalhavam muitos braços para a b a la r  um grande penedo, sem elle se mover. |j Fazer tremer, sacudir: Paulo, encarcerado, abalou  todos os fundamentos do cárcere. |] (Fig.) Desassocegar, inquietar: Este pregão abalou  toda a Berberia. || Fazer mudar de opinião, de sentimento : Assim o abalou  este pensamento, que o fez engeitar os gostos do mundo. (Dic. d ’A c.) || Commover, enternecer: Aba
la m  o peito essas palavras lastimosas, e enchem os olhos de lagrimas. || —, v . in tr . estremecer : O monte abalou. As paredes abalavam  com o estrondo. || Partir: Todos abalaram  para a festa. || Fugir precipitadamente : O criminoso abalou  quando viu a policia. || — , v . p r . partir, marchar, ausentar-se : 
A b a la n d o -se  d’aqui Antonio de Faria, o quizeram levar debaixo de um rico palio. || F . Esta palavra vem da raiz bal, sanskrito, que significa força, poder, e d’ella se forma grande copia de palavras nas linguas grega, latina, neo-latinas e germânicas.A b a la u s tr a d o  (n-ba-la-us-írá-du), a d j. rodeado, guarnecido de balaustres. || F . A b a la u strar-J- ado.A h a ln iis t r a r  (a-ba-la-us-frnr), v . tr . guarnecer de balaustres. || F . A b a la u stre -\ -a r .A b a la v c l  (a-ba-Zá-vél), a d j. susceptível de ser abalado. || F . A balar  -|- ve l.A b u lU a d u n ie a te  (a-ba-li-Zíí-da-mfiii-te), a d v . extremadamente, com distincção. || F . A b a lisa d o  -\- 
m ente.A b a lis a d o  (a-ba-li-zó-du), a d j. distincto, notável : Dando esperanças de sahir abalisado  na virtude. (M. Bernardes.) || F . Abalisar  -j- ado.A b a lis a d o r  (a-ba-!:-za-ítòr), s . m . o que aba- lisa, que põe balisas. || F . A b a lisar -f- or.A b u lis u r  (a-ba-li-zár), v . tr . demarcar com balisas : No mesmo dia á tarde abalisou  o sitio onde se havia fazer o forte. (Die. d’A c.) || Determinar, assignar: A balisou  aos companheiros o que tinham a fazer. || —, v. p r . (fig.) extremar-se, sobresahír, as- signalar-se, tornar-se notável; chegar á medida, á balisa: D ’elles o que mais se abalisava  na batalha era um, que pela grandeza do corpo mostrava ser gigante. (Die. d’A c.) Uma gente que com ceremo- nias e ritos particulares se abalisavam  e dividiam dos outros. (Idem.) || F . A  -}- balisa  -j- a r .A b a lis t a r  (a-ba-Iis-/dr), v . tr . (ant.) bater com tiros de balista (dizia-se em relação a fortalezas, muralhas, etc.). || F . A  -f- balista a r .

Abalo (a-fiá-lu), s . m . acção ou effeito de abalar; tremor: Começa a mover-se a terra com uns 
abalos e sacudimentos tão impetuosos e tão apressados, que se não veem maiores nas aguas do mar. (Die. d’A c.) || Perturbação, desordem. || Impressão moral: Muitas vezes as coisas vistas nos olhos fazem mór abalo  que as que o entendimento secreta- mente ensina. (Idem.) || Mudança (de opinião, de sentimento) : O rei, posto que na crenca não fizosse 
abalo, sempre mostrou grande satisfação das pava-

vras do portuguez. || Partida: Começou-se a entender na preparação do abalo, que não tardou. (Idem.) || F . contr. de Abalar o.
Abnlufado (a-ba-lu-/d-du), a d j. um tanto balofo. || F . A balofar -\- ado.
Ahulofar (a-ba-lô-/iír), v . tr . fazer balofo, afofar : A b a lo fo u  o pão para lhe augmentar o volume. || F . A  -|- balofo  -j- a r .
Abalroação (a-bál-rru-a-ssáo), s . f .  o mesmo que abalroamento. || F . A balroar -j-â o .
Abalroada (a-bál-rru-ct-da), s . f .  o mesmo que abalroamento. || F . A b a lro a r-a d a .
Abalroamento (a-bál-rru-a-mfiii-tu), s . m . acção ou effeito de abalroar. || F . A b a lroa r m ento.
Abalroar (a-bál-rru-íír), v . tr . atracar com bal- roas (diz-se de um navio que aferra outro para o abordar): Os inimigos abalroaram  uma nau de el- rei. (Dic. d’A c.) || Ir de encontro a : Abalroaram as portas do templo. [Usa-se também com a prep. 

com .] || Por anal.: acomnretter com impeto: Deante de toda a gente Ia a artilheria, mantas e outros engenhos para abalroarem  a villa. (Dic. d’A c.) |[ (Fig.) Um só pensamento hasta para abalroar  e vencer uma alnra. (Dic. d’Ac.) || —, v . in tr . chocar-se, bater (uma coisa contra a outra). Diz-se particularmente dos navios. || F . A  -}- balròa a r.
Ahalsar (a-bál-ssár), v . tr . metter na balsa ou balseiro. || [É mais proprio formar o verbo com o prefix. em ]. |[ F . A  balsa, -j- a r .
Abnluartar (a-ba-lu-ar-/ár), u. Ir . fortificar com baluartes. || F . A  -j- baluarte  -|- a r .
Abunação (a-ba-na-ssõo), s. /'. acção ou effeito de abanar. [] F . A b a n a r -\ -ã o .
Abanadela (a-ba-na-de-la), s. f .  (íanril.) o mesmo que abanação. || F . A banar -J- ela.
Abanado (a-ba-ná-du), a d j. doente, valetudinário : Anda muito abanado  e quasi não póde ter-se em pé. || F . A banar -|- ailo.A b u n a d o r  (a-bu-na-ítór), s . m . o que exerce a acção de abanar; abano. || F . A b a n a r - j - ò r .
Abanadura (a-ba-na-dú-ra), s. f .  acção de abanar; abanação. || F . A b a n a r -\ -u r a .
Abana-moscou (a-ba-na-roôs-kas), s . m . o mesmo que enxota-moscas. || De abana-moscas (diz-se das coisas fáceis de soffrer: Cuidados de ab a n a -  

m oscas não deixam de ser sadios. (Dic. d’Ac.) || F . A b a n a r m o s c a s .
Abananado (a-ba-na-rut-du), a d j. molle, simi- lhante á massa da banana. || (F ig .) Brando, aparvalhado. || F . Abananar -\- ado.
Abanannr (a-ba-na-nár), v . tr . (fig.) tornar banana, tolo; apalermar. || —, v . p r . tornar-se tolo, apalermar-se; effeminar-se. || F . A  -f- banana  -f- a r .
Abanar (a -b u -n á r) , v . ir . aventar, usando de abano, ou por translação, de outro qualquer obje- cto : Em  quanto nos lavámos, abana  e faze vento a essa moça. (Dic. d ’Ac.) || A b a n ar  o lume, fazer-lhe vento com o abano para activar a combustão. || Abalar, sacudir, mover um pouco: Abanou  a arvore para que lhe caíssem os fructos. || A b a n ar  a cabeça, movel-a para um e outro lado, em signal de compaixão, de duvida e também de negação: Ouvindo Artenio, abanou  a cabeça, e disse. . . || A banar  as orelhas (famil.), não querer, não consentir. || Demover: Varão a quem o poder da fortuna não abana. || —, v . in tr . tremer: Aquelle vigamento abana  muito. || Agitar o a r : O qual (pobre) suando, soprando e abanando  com o habito, desenterrou as pisadas apostólicas. || — , v . p r . refrescar-se com abanico, abano ou leque: A  dama abanava-se  graciosamente sem nada dizer. || F . Abano  -j- a r.
Abancar (a-ban-fcar), v . tr . distribuir por lo- gares em roda da banca. || — , v. in tr . e p r . assentar- se á banca, com intenção de se demorar: A bancar  para escrever, ou para outro fim, etc. || F . A  -f- ban

ca -f- a r .
Abancar (a-ban-íár), v . tr. guarnecer com bancos: A camara mandou abancar as praças e os jardins públicos. j| Distribuir por bancos. [[ —, v . intr.



ABANDALHADO o ABASTADAMENTEe pron. tomar assento nos bancos: Os mesarios aban
caram  â direita. ][ F . A  -j- banco — a r .

Abandalhado (a-ban-da-Wiá-du), a d j. que tem qualidades ou maneiras de bandalho: E  um rapaz muito abandalhado. || Proprio de bandalho; ridiculamente garrido: Um casaco muito abandalhado. || F . 
A ban dalh ar ado .

Abandalhar (a-ban-da-ítór), v . tr . tornar bandalho: Foram as más companhias que o a b a n d a lh a -  
ra m . |j — , v . p r . dar-se ao desprezo, ridiculisar- se : A ban dalh ou -se  não só no vestuário, mas com o ^tracto de pessoas devassas com quem habitualmente convivia. || F . A  -|- bandalho  -f- a r .

Abandcjnr (a-ban-de-jár), v . t r . dispor em fôrma de bandeja: A ban dejou  a lamina de prata. |j (Agric.) Limpar [diz-se do trigo e dos mais cereaes, quando se emprega a bandeja, para lhes separar a palha ou quaesquer outros corpos mais leves que o grão], || F . A  -j- bandeja  -j- a r .
Abijndoar-se (a-ban-du-ár-sse), v . p r . juntar-se em bando: As aves de arribação ab a n d o a m .se  quando emigram. || F . A  -j- bando  -|- a r .
Abnndonndnniente (a-ban-du-ná-da-men-te), 

a d v . desamparadamente. || F . A ban donado  -|- m ente.
Abandonudo (a-ban-du-ná-du), a d j. desamparado : Os expostos e os menores abandonados, cujos paes não forem conhecidos. (Cod. civ., art. 284.) Se o pae ou mãe do menor fallecerem insolventes, o menor será tido por abandonado. (Idem, art. 283.) || F . A bandonar -)- ado.
Abandonamento (a-ban-du-na-men-tu), s . m . o mesmo que abandono. || F . A b a n d o n a r m e n t o .
Abandonai' (a-ban-du-niír), v . tr  renunciar a, desistir de: Abandonou  a herança. || Deixar escapar; largar: O cavalleiro abandonou  as redeas. I| Retirar-se d e : A  tripulação abandonou  o navio. || Deixar de todo; desprezar: Abandonou  os estudos. || Deixar só; sem soccorro, sem auxilio ou cuidados de qualquer especie: Abandonem  os filhos. Os médicos aban

donaram  o doente. || — , v . p r . dar-se ao desprezo, não se importar comsigo. || Entregar-se: A b a n d o n a r-  
ee a todos os vicios. || F . Abandono  -j- a r .

Abandonavel (a-ban-du-reá-vél), a d j. que merece ser abandonado. || F . Abandonar v e l.
Abandono (a-ban-dô-nu), s . m . acção ou effeito de abandonar. || (Jur.) Renuncia criminosa; desamparo total: A bandono  de emprego. (Cod. Pen., art. 308.) Exposição e abandono dos infantes. (Cod. Pen., art. 345.) || Cessão (de um direito) : Abandono  

via herança. || Naturalidade, desaffectação elegante: Mas que adoravel defeito! (refere-se a uma senhora que não apurava com o ferro o ondado natural dos cabellos). Que deliciosas imagens que excita de 
abandono  — passe o gallicismo — de confiança, etc. (Garrett, Y iag ., t. i, cap. 12.) || — , loc. a d v . ao aban
dono'. sem auxilio, nem protecção; sem tratamento. || F . lat. abandonum .

Abanico (a-ba-ni-ku), .s. m . dim. abaninho, abano pequeno, leque. || (Antiq.) Adorno de vestuário. [Consistia n’umas rendas dispostas em torno do pescoço e dos punhos, usadas pelas damas do paço, e pelas senhoras no dia do seu casamento.] || —■, p l . ditos agudos e galantes para ornar o estylo. || F . Abano -\ -ic o .
Abano (a-iíí-nu), s .m .  ventarola, instrumento em fórma de leque aberto, feito de panno, de pennas ou de fitas de madeira, etc. para agitar o ar, com o fim de activar a combustão ou de refrescar: Com um leque ou abano  de oiro na mão. (Lucena.) || Acção ou effeito de abanar; abalo: A  frueta sazonada com qualquer abano  se solta. (M. Bernardes.) || (Antiq.) p l .  abanos, guarnições de canutilhos, que se usavam em roda do pescoço, nos punhos e no peitilho da camisa. || F . incerta.
Ahantesma (a-ban-fes-ma), f. phantasma, espectro, avejão. || (Fig. fam.) Pessoa, cuja presença repentina nos desagrada e repugna. || F . lat. Ph a n 

tasm a.
Abar (á -b á r), v . tr . (chapei.) armar com aba: 

A b a r  um chapéu. || F . A -|- aba  -j- a r .

A b a r a tn r  (a-ba-ra-tár), v . tr . fazer barato, diminuir de preço: Nas mercancias, não lhes acudindo compradores, é força que ou se abaratem  ou se percam. (Dic. d’A c.) || (Fig.) Ter em menos conta: Não é de crer que eu abaratasse  a privança de el-rei. (Idem.) || F . A  -|- barato  -|- a r .A b a r b u ilo  (a-bar-iií-du), a d j. (fig.) sobrecarregado : Estou abarbado  com trabalho. || F . A b a r -  òar -|- ado.A b a r b a r  (a-bar-óár), v . tr . tocar com a barba: O gado abarbou  o vallado. || Encontrar barba  a 
barba, ou face a face: Para levar a lança feita e 
abarbar  o infernal inimigo. (Dic. d’A c.) |[ A b a rb ar  uma coisa com outra, pòl-a á altura d’e lla : A b a r -  
band o-as (as náus) com a ponte. (Idem.) |[ — , v . 
in tr . a b a rb a r  em alguma coisa, igualar-se-lhe em altura: Que era com os navios acima até abarbar  na ponte. (Dic. d ’Ac.) || A b a rb ar  com, o mesmo que 
abarbar  em : Determinaram.. .  metter os navios dentro para abarbarem  com os muros d’ella (fortaleza). (Idem.) || A b a rb ar  com alguém ou com algum perigo, resistirrlhe: Costumados a abarbar  com os inimigos, deram-lhe tão notáveis batalhas, que, etc. || —, v . p r . igualar em altura: A b a rb a r-se  com o baluarte. (Couto.) || F . A b a r b a - \ - a r .A b a r b a r iz a r  (a-bar-ba-ri-irár), v . tr . o mesmo que barbarizar. || F . A  -j- barbaro  iz a r .A b a r b r .l lu r  (a-bar-be-tór), v . tr . prender com barbella: Os arabes não abarbellam  os freios dos seus cavallos. || F . A  -f- barbella. -|- a r .A b a r c a  (a-id r-kaj, s . f .  calçado rústico formado de uma sola atada ao peito do pé com tiras de coiro ou fitas. || (Fig.) Calçado largo, amplo: Essas botas parecem umas abarcas. || F . A  -j- barca.A b a r c a d o r  (a-bar-ka-ctòr), s . m . que abarca. (Fig.) Atravessador, monopolista. || F . A b a rca r -\ -o r .A b a r c a m e n t o  (a-bar-ka-men-tu), s . m . acção ou effeito de abarcar. || F . A b a rca r m ento.A b a r c a r  (a-bar-fór), v . tr . cingir com os braços; abraçar: Abarcou  o sacco e levou-o. || Monopolisar: 
A b a rca va  todo o peixe que vinha á Ribeira. || Encerrar, abranger, conter em si. || Querer abarcar o céu com as duas mãos, querer fazer tudo, ganhar tudo. || F . metath. de ab ra ça r.A b a r g a )  (a-óár-ga), s . f .  (antiq.) armadilha para pescar: Sem venderem os sáveis nas abargas, onde os pescam. (E lu c id . deViterbo.) || F . A -\ -b a rg a .A b a r r a c a m e n t o  (a-ba-rra-ka-me/i-tu), s . m . acção ou effeito de abarracar: O abarracam ento  da praça levou dois dias. || Logar aonde se acham muitas barracas armadas : Percorreu o abarracam ento  do exercito. |[ Conjuncto de barracas. Um abarraca
mento muito bem feito. || F . A b a r r a c a r -j- m ento.A b a r r a c a r  (a-ba-rra-fór), v . tr . armar de barracas: A b a rra ca r  uma praça para fazer uma feira. || Recolher em barracas: O estado maior tratou de 
a b a rra ca r  o exercito. || —, v . in tr . recolher-se em barracas: O exercito a b a rra co u  proximo á serra do Bussaco. || — , v . p r . recolher-se em barracas: A  população de Lisboa, durante a peste, a b a rra cou -se  a oito léguas da cidade. || F . A  -j- barraca  -|- a r .A b u r r a n e n r  (a-ha-rran-k á r ) , v . t r . obstruir com barrancos, covas, precipícios: O general a b a rra n co u  a estrada para que não podesse passar a artilheria inimiga. || —, v . p r . metter-se em barrancos. || F . 
A  -|- barranco  -f- a r .A b a r r r lr n r  (a-ba-rrei-rar), v . tr . cercar, impedir com barreiras, entrincheirar. || F . A  -f- b a rreira  -j-
u r .A b n rre tu r -se . (a-ba-rre-fdr-se), v . p r .  cobrir-se com barrete. || F . A  -f- barrete  -j- a r .A b u r r o tn n ic n to  (a-ba-rru-ta-nujn-tu), s. m. acção ou effeito de abarrotar. || F . A b a r r o ta r -\ -m ento.A b a r r o t a r  (a-ba-rru-íár), v . t r . encher de barrotes, cobrir com barrotes: A b a rro to u  a casa com madeira de castanho. || Encher em excesso: A barro
ta r  o navio, o estomago. || F . A -j- barrote  -}- a r .A b a v ta d a n ie n tc  (a-bas-fu-da-nien-te), adv. com abastança. || F . Abastado  -j- m ente.



ABASTADO 6 ABBADESSADO
Abastado (a-bas-tá-du), a d j. cheio de viveres, do necessário : Cidade muito abastada. || Applicado a pessoas significa rico : Um homem abastado. || F . 

A bastar  -)- ado.
Abasíaraento (a-bas-ta-merc-tu), s . m . abastança, acção ou effeito de abastar. |[ F . A b a sta r-)- m ento.
Abastança (a-bas-ton-ssa), s . f .  abundancia, cópia, fartura. || F . A bastar  — anca.
Abastar (a-bas-td r ) , v . tr . prover do que é bastante, do necessário ; abastecer : A bastou  a aldeia de pão e a praça de polvora. || —, v . in tr . f . antiq. de bastar || —, v . p r . abastou-se  de vinho para um anno. || A  -f- basto -f- a r .
Abastardar (a-bas-tar-dár), v . tr . fazer degenerar: A bastard ou  os goivos dobrados semeando-os juntamente com outros singelos. || Corromper, alterar em relação ao typo primitivo pela mistura de algum elemento estranho : A ba sta rd a va  a lingua pa- tria mesclando-lhe termos formados contra o genio da lingua. || F . A  -J- bastardo  -{- a r .
Abastecer (a-bas-te-ssér), v . tr . abastar (significa particularmente abastar, prover gradualmente). || F le x . Nas linguagens da 2 .1 e 3.“ pess. do sing. e 3.a do pl. do près, do indicat. e 2.a do sing. do imperat. muda para agudo o accento tonico, que nas outras é circumflexo: A basteces, abastece, abaste

cem ; abastéce. || F . A - j- basto -j- ecer.
Abastecido (a-bas-te-síi-dn), a d j. cheio, farto, bem provido. || F . A bastecer -|- ido .
Abastecimento (a-bas-te-ssi-meii-tu), s .m : provimento ; acção ou effeito de abastecer. )| F . Abaste

c e r m e n t o .
Abasto (a-b«s-tu), s . m . (ant.) acção ou effeito de abastar; o mesmo que abastança, fartura. || F . contr. de A bastar  -j- o.
Abastoso (a-bas-íô-zu), a d j. abastado, cheio de abasto; farto. || F . A basto  4 - oso.
Abate (a-há-te), s . m . abatimento de preço, de valor, de conta. || F . contr. de A bater - j-e .A b a te d o r  (a-ba-te-dór), s . m . o que abate, o que diminue. |] Abatedor de gado, o mesmo que magaré- íe. || (Fig.) O que deprime o merecimento de alguém. || F . Abater  -}- or.
Abater (a-ba-fer), v . tr . abaixar, fazer descer: 

Abater os olhos; abater a cortina. || Lançar por terra, derribar: Até que não destrua, abata  e queime a fortaleza. (Die. d’Ac.) || Matar (falando das rezes) : 
A bateram  hoje no matadouro cincoenta bois e trinta vitellas. || Diminuir na altura: Como a chamma da candeia, ainda que o corpo pesado a abata , todavia com a sua natural inclinação sobe ao alto. (Dic. d ’A c.) || Voltar, virar para baixo : O alferes abateu  a bandeira. O capitão abateu  a espada. || (Milit.) A ba
ter as armas, deixar de resistir, dar-se por vencido: 
A b a ti as armas, pedi quartel, e rendi-me a partido. (Vieira.) || Humilhar: É cobardia abater os vencidos.|| Reprimir, submetter, v. g ., abater o orgulho, a soberba: Abater a soberba d’aquelle inimigo. (Dic. d’Ac.) || Abater  os.fumos, moderar o orgulho, a vaidade: Esta consideração tão efficaz para abater  fumos, e aquietar altiveza de pensamentos. (Idem.)| Enfraquecer (falando das forças physicas e moraes) : As delicias e vicios sensuaes abalem  o esforço e escurecem a rasão. Sem promessas nem combates lhe abaterem  a lealdade do animo. [| Debilitar: A  doença abateu-o  muito. |[ Diminuir, descontar (relativamente ao preço, valor ou importância): E  logo mandou soltar o homem, e que lhe aba
tessem  (da divida em que elle estava) tudo o que se lhe devia. (Dic. d ’Ac.) || Menoscabar, deslustrar: Foi d ’ahi em diante um particular devoto de S. Thomas, cuja fama antes procurava de abater. (Idem.) !! Vexar, opprimir: E  também por os homens não perverterem e abaterem  uns aos outros nas compras e vendas. (Idem.) || (Mar.) Abater um navio, des- vial-o do rumo em que navega: As aguas que correm n’este meio mar para o estreito, nos abate
ra m  tanto, que, etc. (Idem.) || — , v . in tr . descer, diminuir de altura: 0  terreno abateu. || Cahir, des

moronar-se; desabar: A  casa abateu. A  abobad-t 
abateu. || Diminuir de intensidade: O vento, a febre 
abateu. || Diminuir de preço, de valor: No reino de A ragão .. . abateram  aquelles dous metaes (oiro e prata) á sexta parte do em que antes estavam. (Dic. d’Ac.) || (Mar.) Declinar, mudar de rumo (diz-se das embarcações): Em tal caso teremos por certo que não abateu  a nau para leste nem para oeste. (Idem.) IJ —, v . p r .  arrazar-se (usa-se em todas as significações do v. tr.). || (Em accepção prop. e fig.) Descer-se, desanimar-se, humilhar-se: Os corvos se abateram  á terra. É  proprio dos espíritos fracos abaterem -se  perante a altivez dos poderosos. || F . franc. a b a ttre; raiz bas, baixo, opposto a alto.A ís n tid a in e n íe  (a-ba-tí-da-men-te), a d v . com abatimento, de um modo abatido. || F . A batido  -}- 
m ente.

Abatido (a-ba-fí-du), a d j. além das accepções ue lhe provém do verbo abater, significa: escon- ido, occulto: A  gente ía ab a tid a  nas caravellas. jj (Naut.) Navegar rota abatid a , navegar com toda a força pela linha mais curta sem fazer paragens nem escalas. Esta phrase passou para a linguagem comnunn e corre viciada; diz-se ro d a  batida , em vez de ro ta  abatid a , isto é, precipitadamente. | F . A bater -|- id o .A b a tim e n to  (a-ba-tí-men-tu), s. m . acção ou. effeito de abater. || (Med.) Sensação de fraqueza geral do corpo e do animo. || (Comm.) Rebate, desconto. || F . A bater  4 -  m ento.
Abat-joar (a-b a -jú r ) , s .  m . sombreira, sombra, abaixa-luz; peça, ordinariamente de papel ou de- folha de Flandres, do fôrma cónica e aberta de cima abaixo, que se colloca sobre a luz do candieiro ou da véla para fazer convergir a maior força da luz sobre a mesa de trabalho, e ao mesmo tempo resguardar a vista. || F . É  palavra franceza composta.
Abatinnr (a-ba-ti-nár), v . tr . vestir com batina. || —, p r .  vestir-se com batina: Os estudantes a b a -  

lin a ra m -se  á pressa. || F . A  -}- batina  -|- a r.
Abbacial (a-ba-ssi-ál), a d j. que tem relação com o abbade, que pertence ao abbade: Caiu-lhe da mão o báculo abbacial. || F . lat. A b b atia lis .
Abbadado (a-ba-cid-du), a d j. que tem abbade: Egrejas abbadadas. (Dic. d’A c.) || —, s . m . (ant.) o mesmo que abbadia. || F . Abbade  -|- ado, pela mesma rasão que se d iz: bispado, p a p a d o , ducado, m a r-  

q uesad o , p a tria rch a d o , etc.
Abbadagio (a-ba-dá-giu), s . m . alimento, rendas devidas ao abbade. || (Ant.) Refeição que os fre- guezes em certas abbadias eram obrigados a dar aos abbades. || F . Abbade -}- aqio.
Abbadur (a-ba-rfár), v . tr . prover de abbade, apresentar o abbade (em uma egreja): O concelho de Bragança abbada  as egrejas de Bragança. || F . 

Abbade  -|- a r .
Abbade (a-ãó-de); s . m . dignidade ecclesiasti- ca, o superior, o primeiro prelado nas ordens monásticas. || Abbade  geral, o que não governa só uma casa religiosa, mas as de toda a ordem. || Abbade  mitrado, o mesmo que D . abbade, o que usa certas insígnias episcopaes e exerce algumas funeções de bispo. || Cura de almas. || (Fig.) Levar vida de ab

bade, passar vida regalada. || F. lat. Abbas.
Abbadcngo (a-ba-dcíi-ghu), a d j. que pertence a abbade; território abbadcngo. o que pertence ao senhorio ou jurisdicção do abbade. || —, s . m . os bens que pertencem ao abbade ou á sua jurisdicção. || F. 

Abbade  -j- engo, pela mesma rasão que se diz rea
lengo, solarengo.Ahlstttic.sN» (a-ba-dè-ssa), .5 . f .  prelada, superiora de algum convento ou coünnunidade religiosa. || F. lat. eccl. A bbatissa.

AbbadcKMttdn (a-ba-de-ssfí-du), s . m . é o mesmo termo que abbadado, com applicação á dignidade de abbadessa. || Ò tempo que dura o cargo de- abbadessa. |i O acto da sua eleição e celebração. || F . 
Abbadessa -|- ado.



ABBAD 7 ABELHEIRO
Abbadia (a-ba-í?Z-a), s . f .  mosteiro a que preside um abbade ou abbadessa. || Dignidade abbaeiai, governo ou regimen do abbade ; bens pertencentes ao mosteiro ou igreja abbaeiai ; igreja parochial que tinha um cura privativo. || F . Abbade  -f- ia .A b h o d ta d o  (a-ha-di-d-du), s . m . o mesmo que abbadado. || F . A b b a d ia -}- ado.
Abbatina (a-ba-ZZ-na), s. f .  vestido talar dos abbades. Hoje diz-se batina, e applica-se ao vestido talar de qualquer padre, e ao dos estudantes de al- .  gumas escolas. j| F . fem. do adj. *abbatino, pertencente a abbade (vestimenta a bbatin a).
Abc (à-bê-ssé), s . m . abècedario. || (Fig.) As primeiras noções de qualquer sciencia ou aide : A  ari- thmetica é o A B C  das mathematicas. || (Fam.) Não conhecer o A B C , não saber nada. |] Carta do A B C , cartilha, livrinho para aprender os primeiros elementos da leitura.
Abcesso (ab’-sse-ssu), 5. m . (med.) accumula- ção de pus em uma cavidade accidental, cuja formação é devida á producção d ’esse liquido nos tecidos. II Também vulgarmente se chama abcesso ao pus accumulado em cavidades naturaes. || F . lat. 

Abscessus, do v . abscedere, afastar-se.
Abd (á-b’-d ’), s .  m . palavra arabe que significa servidor ; entra na composição de muitos nomes orien- taes : A b d -A U a h , servidor de Deus. A b d -e l-K a d e r , servidor de Deus poderoso.
Abdalláh (áb’-da-Zá), s . m . nome que os persas dão aos religiosos. || F . A b d , servidor, A lla h , Deus.
Abdicação (ab’-di-ka-ssâo), s .  f .  acção e effeito de abdicar, renunciaçâo. || F . A bdicar  -f- âo.
Abdicador (ab’-di-ka-cZôr) s . m . o que abdica.|] F . A b d ic a r - \ - or.
Abdicar (ab’-di-M r), v . tr . renunciar (diz-se de alguma dignidade ou dominio, e particularmente da auetoridade soberana): Por que não abdicou  a majestade? por que não deixou de ser rainha? (Die. d’A c.) II Desistir de: Tolerar o despotismo é abdicar  a propria dignidade. || — , v . in lr . renunciar ao poder soberano :J5 . Pedro IV  abdicou  por duas vezes. || A b

d ica r  de alguma coisa ou a bd icar  de si alguma coisa, renunciar a ella : Convem que se tenham por suspeitosos de si mesmos, abdicando  de si o sentenciar precipitadamente. (Die. d’A c.) Il —, v . p r o n . a bd icar-se  de alguma coisa, renunciar a ella: Supposto que nunca os principes sa abdicassem  do seu exercicio. (Die. d’Ac.) Il F . lat. A bd icare.
Abdicavel (ab’-di-M -vél), a d j. susceptível de ser abdicado, que deve ser abdicado. || F . Abdica.r-\-avel.
Abdomen (ab’-do-mê-ne), s , m . (anat.) a grande cavidade splanchnica que forma a metade inferior do tronco, e aloja a maior parte dos orgãos digestivos e genito-urinarios ; ventre. || A  parte posterior dos insectos e outros animaes articulados : As abelhas operarias estão segregando d’entre os an- neis que lhes formam o abdom en, laminas finissimas de cêra. (And. Corvo.) || F . lat. Abdom en.
Ahdominaes (ab’-dô-mi-náis), s. m . p l . peixes malacopterygios, em que as barbatanas ventrnes são suspensas abaixo do abdomen, atraz das peito- raes. Esta ordem comprehende a maior parte dos peixes de agua doce. || F . pl. de abdom inal.
Abdominal (ab’-dô-mi-?i«Z), a d j. pertencente ou relativo ao abdomen. || Cavidade abd om inal, o mesmo que abdomen. || Costellas abdom inaes, os últimos cinco pares de costellas, que também se chamam stemaes, falsas ou espúrias. || F . Abdom en  -j- a l.
Ahdomiiioscopia (ab’dò-mi-nus-ku-pt-a), s. 

f .  (med.) methodo de reconhecer o estado morbido do abdomen por meio da percussão. || F . Abdom en  -j- scop ia , do gr. scopcin , ver.
Abdominoso (ab’-dô-mi-îiû-zu), a d j. que tem o ventre volumoso; barrigudo. || F . A b d o m e n -}-oso.
Abducção (ab’-diw sao), s . f .  (anat.) movimento que afasta um membro, ou uma parte qualquer, do plano medio que se suppõe dividir o corpo longitu- dmalmente em duas metades semelhantes ou syme- tricas. J] F . lat. A bd u clio , acção demover, de afastar.

A lc d u c c n tc  (ab’-du-s5en-te), s . m . o mesmo que abduetor. ||F . lat. Abducens.A b d u c ío r  (ab’-du-Zör),. a d j. (anat.) que produz abducção. || — , s . m . nome generico dado aos músculos que produzem o movimento da abducção: O grande abduetor da mão, o abduetor do olho. [Os musculos que lhes são oppostos denominam-se ad- duetores.] || F . lat. A bduetor.A b e a t a r -s c  (a-bi-a-íúr-sse), v . p r . fazer-se beato. I! F . A  -|- beato -f- a r.A b e b e r a d o  (a-be-be-rá-du), a d j. que tem bebido: Gado abeberado. || Impregnado (de um liquido): A  sopa já está abeberada, j| F . A b e b e r a r a d o .A b e b e r a r (a-bc-be-î'dî"), v . tr . dar de beber a, levar a beber: Abcberbu o gado na ribeira. || Embeber, ensopar, impregnar: Abeborou  o pão no caldo durante meia hora. j| —-, v . in lr . embeber-se. || F . 
A  -J- beber -|- a r .

Abeeedario (á-be-sse-ctó-ri-u), s . m . alphabeto, reunião de todas as lettras,-collocadas pela ordem geralmente adoptada. || Pequeno livro para o ensino dos rudimentos da leitura. |j Qualquer systema de signaes estabelecido para representar as palavras : Foi necessário inventar um novo abecedario  de acções e acenos para explicar os nomes mais geraes e precisos. (Bemardes.) |j—, a d j. alphabetico: As palavras que não estiverem em seu logar abece
d ario , um pouco mais acima ou abaixo se acharão. (Roboredo.) || F . Abcd  -|- a rio .A b e g ã o  (a-be-p/ião), s . m . o que tem a cargo a abegoaria. || Feitor, aquelle a quem está commettida a administração de uma quinta ou herdade. || F . gr. 
B ou kaios, guarda dos bois.A b egô is  (a-be-p/íô-a), s . f .  mulher que faz as vezes do abegão. Jj A  mulher do abegão. || F . fórma feminina de Abegão.A b e g o a r ia  (a-be-ghu-a-rí-a), s . f .  logar onde o abegão guarda os bois e as alfaias de lavoura ou onde se fabricam os instrumentos ruraes. || Estabelecimento dependente da camara municipal, onde se guarda o "animal e o material empregado na limpeza da cidade, villa, etc. || F . Abegão -}- a r  ia .A b e ir a r  (a-bei-rdr), v . tr . collocar na beira, na extremidade. || ■—, v . p r . approximar-se: A beira n 
d o-se  d’elle affectuosamente. ]| F . A  -|- beira. -]- a r.A b e ilia  (a-6é-lha), s .  f .  insecto hymenoptero que produz mel e cera. H a muita especie de abelhas. A  que em Portugal se cria é a abelha domestica 
( A p is m ellifica ) , denominada também abelha com- mum. D Abelha, mestra, a femea que preside a cada colmea formada por abelhas neutras ou assexuadas. A sua missão única é a propagação da especie. || (Famil.) Mulher ladina, astuciosa: Vossa comadre 
abelha  mestra. (Ferr. Vasc.) || Segredo da abelha, coisa mysteriosa. [A abelha é o emblema da ordem e do trabalho.] jj H a grande numero de adagios em que entra este termo : De Deus vem o bem, e das 
abelhas o mel. Não morde a 'abelha  senão a quem trata com ellas, etc. || F . A p ic u la .(a p ic ’ la ) , diminutivo de a p is .A b e lh ã o  (a-be-ZZido), s . m . uma especie de abe- Iba ordinaria das colmeias, a que também se chama abelhão negro roxado (A p is  violacea , Linn.), notável pela sua côr violeta, e que põe os ovos em piofun- dos buracos que abre nas madeiras. || Augmentativo de abelha. || F . A b e lh a -\ -â o .A b e lh n r u e o  (a-be-lha-ni-ku), s . m . o mesmo que abelheiro: O abelharuco  e as mais d ’essa râlé damninha. (Castilho.) || F . Abef/ia-J-»’ (euph.)-f-MCO.A h e ll ic ir a  (a-be-ZZiei-ra), s .  f .  buraco onde se recolhem as abelhas. || (Bot.) Planta da fam. das orcliid. ( Orchis p a p ilio n a cca ). || F . Abelha -\- c ira .A b e lh e ir o  (a-be-ZZièi-ru), s . m . ave syndactyla, que se nutre de abelhas e outros insectos (M erops  
a p ia s te r j. O seu vûo é como o da andorinha. || Ninho de abelhas. |j F . A belha  -f- eiro .A b e lh e ir o  (a-be-Z/téi-ru), s . m . a pessoa que trata ejas abelhas, que tem a seu cargo a creaçào d’ellas. y F . Abelha  -|- eiro .

ï>



ABELHUDAMENTE 8 ABHORRECEDOR
Abelhiidamente (a-be-lhú-da-men-te), adv. entremettidamente, de um modo abelliudo. j| F. Abe

lhudo m ente.
Abelhtidlce (a-be-lhu-ríi-sse), s . f .  a qualidade, o acto do abelhudo. || F . Abelhudo  -j- ice.A b e lh u d o  (a-be-i/m-du), a d j. (fam.) entremet- tido. [Diz-se de quem se introduz nos negocios allieios ou nas conversações a que não é chamado.] Quasi todos os ignorantes são abelhudos. É termo metapho- rico proveniente da vida activa das abelhas. || F . 

Abelha. udo.
A bel-praaser (a-bél-pra-trêr), loc. a d v . regaladamente, muito á vontade: A  seu b el-p ra zer.
A beiu (a-bãe), loc. a d v . o mesmo que por bem, por boas maneiras: Melhor é fazer as coisas a bem que a mal. A  bem todos o dominam.
Abemolado (a-be-mu-fcí-du), a d j. (mus.) produzido em bemol, marcado com bemol. [| (Fig.) Suave, doce: A  voz de Monte-Alverne trovejava; a de Sampaio trinava cotno um gorgeio abem olado. (Visconde de Araguaya.) || F . Abem olar ado.
Abcmolar (a-be-mu-fór), v . tr . (mus.) produzir em bemol, marcar com bemol (diz-se de uma nota, de um trecho musical). || (Fig.) Adoçar, suavizar. j| F . A  -)- bemol -j- a r.A b e n ç o a d c lr o  (a-ben-ssu-a-ddt-ru), s . a pessoa que abençoa, benzedeiro [toma-se á má parte]. || F . Abençoar -f- eiro.
Abeuçoadop (a-ben-ssu-a-dôr), s . o que abençoa (toma-se em bom sentido). || F . Abençoar -]-  or.
Abençoar (a-ben-ssu-íir), v . tr . lançar benção a : 

Abençoou o filho na hora da partida. || (Fig.) Fazer feliz, tornar prospero: Deus abençoe teus filhos. Os céus abençoem  teus dias. || F . A  -f- benção -|- a r .
Abendiçoar (a-ben-di-ssu-rír), v . tr . fôrma ala- •tinada de abençoar. || F , A  -|- * bendição  (lat. bene- 

d ictio j -)- a r .
Aberração (a-be-rra-síôo), s . f .  acção ou effeito de aberrar. || (Phys.) Dispersão dos raios luminosos que atravessam corpos diaphanos, como o vidro, a agua. || (Astr.) Phenomeno que consiste em nos fazer ver os corpos celestes em um logar differente do que elles realmente occupam. || (Med.) Desarranjo, anomalia na situação ou conformação dos or- gãos ou no exercício das suas funeções. || (Fig.) Desvio do espirito, erro de raciocinio. || F. A berrar -\ -ã o .
Aberrar (a-be-rrdr), v . in tr . desviar-se das verdadeiras doutrinas: Não aberraram  das suas crenças. || F . lat. A b e ira re .
Aberta (a-ieV-ta), s. f .  abertura, logar ou espaço descoberto; fenda, buraco: A  qual (pedra) tinha uma greta grande, ou aberta, que parecia por dentro ser doirada. (Dic. d ’Ac.) || Intervallo. || Afastamento das nuvens, cessação da chuva: Agora já  não chove, aproveitemos esta aberta . || (Fig.) Oppor- tunidade, ensejo. || F. lat. A p ertu s.
Aberta meute (a-6A-ta-m«/i-te), a d v . com franqueza, claramente, manifestamente. || F. A berto  -|- « rente.
Aberto (a-òer-tu), a d j. sem obstáculo que impeça de entrar, de sair, de ver: Porta aberta, ja - nella aberta . || Dormir de olhos abertos, diz-se quando durante o somno as palpebras não estão bem unidas. || Ter os olhos abertos, não dormir; ser vivo, perspicaz. || (Loc. famil.) De bôea aberta, pasmado, absorto. || Desabotoado, não unido adiante (diz-se dos vestidos): Poderão trazer lobas abertas. (Dic. d’Ac.) || (Braz.) Corôa aberta, coròa composta de uma simples folha, como as corôas de duque, de conde. || Não cicatrizado (diz-se das feridas e chagas). || Gravado: Lettras abertas em aço. || Paiz, campo, logar aberto, não defendido por fortificações, nem por montanhas ou rios: Yiviam n’uma terra aberta  e sem defensão nenhuma. (Dic. d’Ac.) Pelejar em campo aberto. || Largo, espaçoso: N ’um rio que alli sáe ao mar aberto. (Dic. d’A c.) || (Fig.) Céu aberto, logar extremamente aprazível; tran- quillidade feliz. |j Desdobrado, desenrolado, estendido: Tinha um mappa aberto em cima da banca.

|[ De braços abertos, loc. adv. com satisfação, cor- dialmente: Receben-o de braços abertos. || (Jurid.) Estar a successão aberta  em favor de alguém, estar alguém no caso de a receber. || Conta aberta, aquella a que successivamente se vão addicionando novos artigos. || Credito aberto, o que se concede a alguém para poder sacar dinheiro ou mercadorias. || Guerra aberta, guerra declarada. || (Fig.) Acces- sivel: Uma alma aberta  á compaixão, á malevolência. || Que admitte e comprehende facilmente: Uma intelligencia aberta. || Que exprime franqueza e benevolência : Uma physionomia aberta. || Franco, sincero : Sejàmos de coração aberto. (Dic. d ’Ac.) || Em exercicio: O parlamento está aberto desde janeiro até março. || Devassa aberta , aquella a que se está procedendo. || Em aberto, loc. adv. não concluido: Tenho muitos negocios em aberto. (Dic. d’Ac.) || Culpas em aberto, as que ainda não foram julgadas nem prescreveram. || (Gram.) Vozes abertas são aquellas que se pronunciam abrindo muito a bocca. || Part. irr. do v . a b rir . || F . lat. A p ertu s.
Abertura (a-ber-fú-ra), s . f .  acção ou effeito de abrir; buraco, fenda, espaço vazio em um corpo. || (Geom.) Afastamento de duas linhas que formam um angulo: A  abertu ra  de um angulo. (Milit.) A  

a b ertu ra  da trincheira, os primeiros trabalhos para abrir a trincheira. || (Cirurg.) Acção de u b r ir  um tumor, um orgão, uma cavidade. || (Fig.) Começo de exercicio: A  abertura  das côrtes, das aulas. |j (Jurid.) A  abertura  de uma successão, transmissão virtual dos bens de um defunto aos seus herdeiros. || A b ertu ra  da fallencia, a epocha a partir da qual o devedor é declarado em fallencia. || (Fig.) Primeiras proposições relativas a alguma negociação: Fazer 
abertu ra  da paz. || F . A b e r t o u r a .

Abesana (a-be-zà-na), s . f .  junta de bois. || O primeiro sulco que faz o arado, o qual serve de regulador a todos os mais. || F. hesp. A besana .
Abesantar (a-be-zan-fiír), v . tr . (braz.) ornar com besantes: Abesantou  o escudo. || F . A -\ -  besan- 

te — a r .
Abespinhado (a-bes-pi-n/id-du), a d j. que é facil de se irritar, de se assanhar. |{ F . A bespinh ar -\ -a d o .
Abcspliihnmento (a-bes-pi-nha-mcri-tu), s . rn. acção ou effeito de abespinhar-se. || F . A bespinhar  -j- m ento.
Abespinhar-se (a-bes-pi-ntó'-sse), v . p r . (fig.) assanhar-se com frequência, exasperar-se, irritar-se como as bespas. || F . A  -|- bespa -|- in h a r.
Abestruz (a-bes-frúz), s . f .  ou m . (zool.) ave da ordem das pernaltas, a maior que se conhece. Tem apenas umas azas rudimentares que lhe não permittem voar, e só dois dedos em cada pé. H abita a África e a região cis-gangetica da Asia. |[ Estomago de a b estru z, diz-se de quem come muito e faz pouca selecçEo de comidas, porque o abestruz  engole com os seus alimentos tudo o que se acha misturado com elles, como paus, pedras, fragmentos de metaes, etc. || F . lat. A v is-stru th io .
Abetarda (a-be-tó?'-da), s. f. genero de aves da ordem das pernaltas, semelhantes ás gallinaceas. A  abetarda grande ( O tis tarda, Linn.) é a maior ave da Europa, chegando o macho a ter 95 cent. de comprimento. || F . lat. A v is-ta rd a .
Abeto (a-6e-tu), diz-se também abieto, s . m . (bot.) arvore da familia das abietinas. ( P in u s a b ie s .J  |j (Poet.) O mesmo que pinheiro. || F . lat. A b ies.
Abetiimado (a-be-tu-má-du), a d j. (fam.) tristonho, macambusio. || Ter os ouvidos abetum ados, não ouvir ou não attender ao que se diz. || F . A b c-  

tum ar  -j- ado.
Abctuninr (a-be-tu-nidr), v . tr . untar, cobrir de betume; tapar, calafetar. || F . A  -f- b etu m e-]- a r .
Abexim (a-be -x im ) , s . e a d j. natural da Abys- sinia ou Abassia: Trajo que as senhoras abexins  usam. (Couto.) || F . contr. de abyssin io .
Abhorrecedor (a-bu-rre-sse-etôr), a d j. que ab- horreee: É um homem abhori-ecedor da injustiça. || F . 

Aborrecer -j- or.



A B H O R R E CE R r, A B N E G A R
Abhorrecer (a-bu-rre-ssêr), v . tr . sentir horror por; repellir com horror: O homem deve abhorrecer a injustiça. !| — , v . in tr . causar aversão: Os seus discursos abhorrecem . || —, v . p r . enfastiár-se, anojar-se: Á bhorrece-se  de estar sempre sò. || F lex . V . 

A bastecer. || F . lat.- A b h orrere.A b h o r r e c id n m e u te  (a-bu-rre-ssi-da-men-te), 
a d v . com abhorrecimento. || F . A b h o rrecid o -r-m en -  
te. A b h o r r e c im e n to  (a-bu-rre-ssi-meii-tu), s . m . acção ou effeito de abhorrecer, aversão, odio, repugnância, horror; enjôo ; tedio : Tomou grande abhor
recim ento  ao jogo. || F . Abhorrecer -f- m ento.A b h o r r c c iv e l (a-bu-rre-ssí-vél), a d j. que merece serab/torrecido, abominável,detestável: A embriaguez é um vicio a bh orrccivel. || F . A bhorrecer -j- v e l.A b lio r r e c iv e lm c n tc  (a-bu-rre-,s,sí'-vél-nien-te), 
a d v . abhorrecidamente. || F . Abhorrecivel -j- m ente.

Abihc (a-íú-be), s . f .  ave da ordem das pernaltas ( Tringa van ellu s, Linn.), que tem uma pòpa negra. É  caça de muita estimação. || F . Onoma- topica, voz imitativa do canto d’esta ave, que se assemelha ás syllabas b i-b i.
A b ic a r  (a-bi-iár), v . tr . a bicar  uma embarcação, fazel-a tocar com a prôa na praia, no caes: Com determinação de ahi ás marés abicar  o junco. (Dic. d’A c.) || —, v . in tr . chegar com o bico ou beque (diz- se das embarcações) : A bica  á praia desconhecido baixel. (Dic. d ’Ac.) || F . A -j- bico -j- a r .
Abieiro (a-bi-êt-ru), s . m . arvore da familia das sapotaceas (C h ry so p h y llu m  caim ito, Linn.), que dá o frueto denominado abio. || F . Abio  -j- eiro.
Abictino (a-bi-é-íí-nu), a d j. que tem natureza de abeto : Terebinthina a bietina , a extrahida do pinheiro abeto. || (Bot.) Arvores abietinas. familia da classe das coníferas, comprehendendo os pinheiros, os abetos, os cedros, etc. || (Poet.) Que se assemelha na altura ao abeto : Uma dama esbelta, abie

tin a . || F . A bieto  (abeto) -f- in o .A h - ii i i l io  (á-bi-m-ssió), loc. a d v . la t . desde o principio, desde que o mundo é mundo.A h -in te s tu to  (n-bin-tes-tá-tú), loc. a d v . lat. sem testamento ; diz-se, em direito, da successão que se abre sem que o defuncto tenha feito testamento, do herdeiro que n’este caso recebe a herança, e dos bens de que ella consta.A h in  (a-bí-u), s . m . frueto do abieiro; é do tam - manho e forma de uma pera parda, còr amareüa, casca um pouco resistente. A massa é alvacenta e gelatinosa, doce e refrigerante. || F . Nome indigena do Brazil. (Dr. H . Leal.)
Ahioto (a-bi-ô-tu), s. m . nome que se dá á cicuta pela sua qualidade mortífera. || F . gr. A , priv. 

biolos, vida.A b -Irn to  (a-bi-ra-tõ), loc. a d v . lat. sob a influencia da cólera: Falou a b -ira to . Depoimento ab -irato .A b is c o it a r  (a-bis-koi-/ar), v . t r . seccar no forno até á consistência de biscoito [applica-se ao pão e aos bolos] : O forneiro abiscoitou  muito o pão. || F . A -|- biscoito  -j- a r .
Abjecção (ab -jé-ssáo), s . f .  estado abjecto ; aviltamento, ultimo grau de baixeza: Ha uma humildade que procede de atíimo captivo, servil e apoucado, cujo verdadeiro nome não é humildade, senão vileza e abjecção, e o seu contrario altiveza. (Fr. L . de Sousa.) F . lat, A bjectio .
Abject«mente (ab’-ja-ta-men-te), a d v . com abjecção. || F . Abjecto  -j- m ente.
Abjecto (ab’-je'-tu), a d j. repellido com desprezo, digno de o ser; baixo, vil, desprezivel: Um homem 

abjecto. Um procedimento abjecto. || —, s . m . o que é abjecto. desprezivel : Eu sou o opprobrio dos homens e o abjecto da terra. (Vieira.) || F . lat. A bjectus.
Abjmlicntlo (ab’-ju-di-«ft-du), a d j. (jur.) tirado por ordem do juiz ao possuidor illegitimo. || F . A b ju d ic a r - \ - a do .
Abjuilicnr (ab’-ju-di-Uir), v . t r . (jur.) tirar por ordem dc juiz ao possuidor illegitimo, declarar nor sentença que uma coisa não pertence a

certa pessoa para lhe ser tirada, e a d ju d ica d a  a outra. Il F. lat. A b ju d ica re .A b ju r a ç ã o  (ab’-ju-ra-sm o), s . f .  acção ou effei- to de abjurar. |l Acto publico e solemne pelo qual se renuncia a uma religião que se tinha professado: A  abjuração  de Henrique IV . || Acção de renunciar a alguma coisa: Foram verdadeiras e de coração as abjurações que de seus erros fizeram estes prelados. Il F . lat. A b ju ra tio .A b ju r a n t e  (ab’-ju-ran-te), s.' o que abjura. || F . 
Abjurar  -j- ante.A b ju r a r  (ab’-ju-rár), v . tr . renunciar solemne- mente (a uma religião, a uma crença) : A b ju ro u  o catholicismo. || Renunciara uma opinião, a uma doutrina : A bju rou  o absolutismo. || F . lat. A b ju ra re .A b la ç ã o  (ab’-la-ssdo) , s. f .  (cirur.) acção ou effeito de separar, arrancar do corpo uma coisa que lhe é damnosa. [Diz-se a ablação  de um membro, de um orgão, no todo ou em parte.] || F . lat. 
A blatio.A b la c t a c ã o  (ab’-la-kta-ssfto), s . f .  o acto de desmammar as creanças. || F . lat. A blactatio .A b la c t a r  (ab’-la-tó ír), v . tr . desmammar, des- mammentar. || F . lat. A b la cta re .A b la q u c a ç ã o  (ab’-la-ki-a-ssáo), s . f .  acção e effeito de ablaquear. || F . Ablaquear ão.A b in q u e a r  ( ab’-la-ki-rír) , v . tr . desenlaçar (Agric.) Excavar em roda (diz-se das arvores quando em volta do tronco se faz uma cova na terra, para receber a agua da chuva ou da rega). || F lex . Este verbo toma i na 1.» pess. do près, do ind. e em todas as linguagens do pres, do subj.: excepto a l . 1 e 2 .a pess. do plural: ablaqueio, ablaqueie. a.bla- 
queies. ablaqueie, abluqueiem . || F . lat. A blaq ueare .A b iu tiv o  (ab’-la-fi-vu), a d j. que tem a faculdade de tirar, de privar de alguma coisa, v . gr. de um poder. || — , s. m . é o sexto caso dos nomes na lingua latina (veja-se a palavra c a so j. || (Phras.) Fazer a b lativo  de viagem, desapparecer, fugir. || F . lat. 
A b la tiv u s (ab, fóra de, latus, levado).A b lc g n ç ã o  (ab’-le-gha-ssão), s . f .  acção ou effeito de ablegar. || (Jur.) Certo desterro que os paes podiam impõr aos filhos, segundo o antigo direito romano. || F . lat. A bleqalio .

Ablegar (ab’-le-g/trfr), v . tr . enviar longe, afastar, desterrar. || F . lat. A blegare.A b lu ç ã o  (ab’-lu-ssno), s . f .  lavagem. || Pratica seguida em varias religiões, cgnsistindo em lavar o corpo ou parte d ’elle. || (Theol.) O acto em que o padre, depois de ter commungado, faz deitar nos dedos e no calix vinho, e depois agua e vinho, que em seguida bebe. || A  parte da missa em que se faz esta ceremonia. || O vinho e agua que servem para esta ceremonia. || Baptismo pela agua. || (Ant.) O vinho e a agua que o padre dava aos commungantes depois da hóstia. || F . lat. A b lu tio .A h liie n te  (ab’-lu-en-te), a d j. proprio para abluir.II (Cir.) Diz-se dos medicamentos proprios para tirar as matérias viscosas e pútridas das ulceras, etc. II Emprega-se substantivamente no masculino: Um abluente. j| F . lat. A b lu en s .A b lu ir  (ab’-lu -ír), v . tr . lavar. Purificar lavando: E  agua viva depois as mãos te ablue. (Castilho Fast. d’Ovid.) || (Cir.) Limpar das matérias viscosas e pútridas (as ulceras ou feridas) : A b lu ir  a ferida, a úlcera. || F . lat. A blu ere.A b n e g a ç ã o  (ab’-ne-gha-s.sno), s. f .  acção de abnegar ; renuncia : Mostrou assim a mais completa 
abnegação  das coisas temporaes. || Em moral religiosa, renunciamento da propria vontade, desapego de tudo o que não diz respeito a Deus. || Absoluto esquecimento, desprezo dos proprios interesses: Uma das primeiras virtudes do sacerdote é a abnegação.Il F . Abnegar -j- ão.A h n c g n ã o r  (ab’-ne-gha-dòr), o que abnega, que renuncia. || F . Abnegar -f- ô r.A h n c tc a r  (ab’-n e -g h á r), v . tr . abster-se de; renunciar: Abrahão, sacrificando a Isaac, seu amado filho, symbolisa ao servo de Deus, abnegando  o
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amor proprio. (Dic. d’Ac.) |] — , v . p ro n . abnegar-se  a si proprio, renunciar á própria vontade : D ’aquella humildade e paciência que em si retratava, abne
gando-se  a si proprio, e padecendo tanto. . . (Dic. d ’A c.) || F . lat. Abncgare.A b n e to  (ab’-ne-tu), s . m . o mesmo que trinéto. || F . lat. Abnepos.A b o b a d a  (a-óó-ba-da), s . f .  (arcbit.) construcção feita em arco com pedras talhadas (aduellas), tijolos, etc., a qual fcobre um certo espaço, e cujos elementos, em fórma de cunha, unidos uns aos outros, se equilibram, transmittindo as pressões a pontos de apoio, chamados pés direitos ou encontros da 
abobada. || Abobada  cylindrica, aquella cujo intra- dorso é um arco de circulo. || Abobada  de berço, o mesmo que abobada cylindrica. || Fecho da abobada, a pedra com que se fecha. || Por anal., tecto arqueado: A  abobada  de uma caverna, de um antro. || Abobada  de folhagem, o berço formado por plantas trepadoras. || A  abobada  celeste, o firmamento. || (Anat.) tudo o que é convexo e arredondado pela superfície exterior, concavo e arqueado pela superfície interior: Abobada  palatal. || Fórma ant. bo- 
boda, aboboda, abobeda. || F . do rad. lat. Volvula, baixa latinidade, abobuta.A b o b a d a d o  (a-bô-ba-íM-du), a d j. feito em fórma de abobada, ou coberto com abobada: Tecto 
abobadado. Uma grande lapa ao modo de camara 
abobadada. (Barr. Dec.) || (Fig.) Convexo, corcovado : Aquelle homem tem as costas abobadadas. Por ambos os lados d’estas ruas abobad adas. (Castilho.) || F . A bobadar -j~ ado.A b o b a d a r  (a-bô-ba-dár), v . tr . ai-mar em fórma de abobada: A bobadou  os subterrâneos do'palacio. || F . Abobada, -}- a r .A b o b a d H b a  (a-bõ-ba-íZí-lha), s . f .  abóbada feita com gesso. || F . Abobada  -|- ilh a .A b o b a d o  (a-bò-bá-du), a d j. que é ou se finge bobo. || F . Abobar ado.A b o b a r-sc  (a-bò-bár-sse), v . p r . fazer-se bobo, graçola, chocarreiro. j| F . A -j- bobo -}- a r .A b o b o i-a  (a-üó-bu-ra), s . f .  fructo da aboboreira. E em geral alimentícia, algumas são applica- das sómente para doce, e outras só para ornato de jardim. As mais usadas em Portugal e Brazil, são : 
am arella , cabaça, carneira , m enina, moganga, p o r -  
queira , chila, gerim ú . || (Fig.) Homem brando, mol- le, sem resolução, fraco, covarde. || F . desconhecida.A h o b o i-a l (a-bu-bu-ral), s . m . logar onde se cultivam aboboras. || F . Aboborn  -|- a l.A b o b o r a r  (a-bu-bu-rdr), v . t r . tornar molle como as aboboras no estado de maturação adeantada. || F . Aboborn a r .

Aboboreira (a-bu-bu-réi-ra), *. f .  planta rasteira do genero Cucurbita. || F . Aboboru  -j- e ira . 
Abocar (a-bu-sicír), v . Ir . (naut.) segurar, prender nas boças. || F . A  -|- boca -|- a r .
Aboccasnento (a-bu-ka-meit-tu), s . m . acção de aboccar. || União de bocca com bocca: Aboccam ento  de_ duas ruas, o encontro d ’ellas. Aboccamento de dois tubos, o ajustamento das suas extremidades para os conununicar. || F . Aboccar m ento.A b o c c a n b a r  (a-bu-ka-rilldr), v . tr . assignalar com mordeduras; morder repetidas vezes: Ò gado 

aboccanhou toda a seara. || (Fig.) Prejudicar na reputação; diffamar: O padre José Agostinho aboccanhou os principaes poetas do seu tempo. || (Synt.) Emprega-se egualmente com a prep. e m : Aboccanhava  na reputação de todos. || F . Aboccar in h a r .A b o c c a r  (a-bu-AuY), v . tr . apanhar com a bocca: A  galga ubocca bem a caça. || Chegar á bocca, á entrada d e: Até aboccar os estreitos que dizemos. (Barr. Dec.) || (Artil.) Aboccar as peças, voltar-lhes as boccas para um determinado alvo, apontãl-as || — ,,in tr . desemboccar: Aboccámos pela madrugada em Lisboa. A  rua Aurea abocca na praça do Com- mercio. || F . A  -f- óocca -|- a r .
Abocetar (a-bu-sse-tór), v . tr . guardar em bo

ceta. || Formar á maneira de boceta (dar fôrmas arredondadas). || F . A  -j- boceta. -|- a r .
Abolar (a-bói-árj, v . tr . amarrar a uma boia: O capitão'aboiou  o paquete ás tres horas da tarde. || — , v . in lr . fluetuar (como as boias). || F . A  -f- boio  -f- a r .
Abolar (a-bu-htr), v . tr . reduzir á fórma de bola: Abolou  o barro e cobriu-o com um panno molhado. || F . A  - ~  b o la -\ -a r .
Abolar (a-bu-Zár), v . tr . reduzir á fórma de bolo ; am olgar: Com tamanha pancada, que lhe abo

lou  o elmo. (Dic. d ’Ac.) || F . A  -\- bolo -f- a r .
Abolcimado (a-bu-lei-má-du), a d j. (fam.) atoleimado. || F . do radical bola.
Aholctamcnto (a-bu-le-ta-men-tu), s . m . acção ou efleito de aboletar. || F . Aboletar m ento.
Aboletar (a-bu-le-ídr), v . tr . (milit.) prover de boletos, dar boletos a ; alojar, aquartelar por casas particulares: O capitão aboletou  os soldados nas principaes casas da villa. || F . A  -j- boleto -j- a r .
Abolição (a-bu-li-ssõo), s. f .  acto ou effeito de abolir. || F . A b o lir -\ -ã o .
Abolicionista (a-bu-li-ssi-u-nfe-ta), s . m . partidário da abolição da escravatura. || F . Abolição  -j- 

ista .
Abolido (a-bu-lí-du), a d j. revogado, que foi supprimido: Lei abolida; ofricio abolido . || F . Abo

lir  -\ - id o .
Abolimeuto (a-bu-li-men-tu), s. m . o mesmo que abolição. || F . A bolir  -|- mento.
Aboiiuar (a-bu-li-nár), v . in tr . ir pela bolina. || F . A  -|- bolina, -f- a r .
Abolir (a-bu-lir), v . tr . pôr fóra do uso; annul- lar, supprimir (applica-se particularmente aos costumes, ás instituições, ás leis): D . Pedro V  aboliu  de facto a pena de morte. || (Flex.) Este v. é defectivo. Não se usa nas linguagens das tres pessoas do singular e 3.a do pl. do pres. do ind., nem no sing. do imper., nem no pres. do subj. || F . lat. A bolcre.
Abolorecer (a-bu-lô-re-sser), v . in tr . crear bolor. || F lex . V . A bastecer. || F . A  -|- bolor -J- ecer.
Abombav (a-bon-idr), v . in tr . ficar o cavallo incapaz de continuar a jornada por efleito do calor (Brasil).
Abominação (a-bu-mi-na-ssío), í\ f .  acto oh efleito de abominar; coisa, acção execrável: Foram em romaria á sua abom inação  de Meca. (Dic. d’A c.) || F . Abom inar -f- üo.
Aboiuinador (a-bu-mi-na-dôr), s. m . o que abomina, detesta. || F . Abom inar -f- or.
Abominando ( a-bu-m i-naii-du), a d j. (poet.) o mesmo que abominoso. || F . lat. Abom inando.s.
Abominar (a-bu-mi-nár), v . tr . ter em horror. || Detestar. || F . lat. A bom in a ri.
Abominável (a-bu-mi-nd-vél), a d j. detestável, que merece ser abominado. || F . Abom inar -\- ve l.
Abominoso (a-bu-mi-nô-zu), a d j . . que contém abominação; execrando: Foi um procedimento abo

m inoso. || F . Abom inação  -}- oso.
Abonação (a-bu-na-ssão), s. f .  acção ou efleito de abonar; garantia: .Os seus actos constituem mais que sufficiente abonação do seu procedimento futuro. || (Jurid.) O acto pelo qual uma ou mais pessoas se responsabilisam pela solvabilidade do fiador. (Cod. civ., artigo 827.°) || Fiança: O fiador assignou a abonação no arrendamento. || Adiantamento de dinheiro: A  abonação que lhe fizeram foi pequena. || Testemunha de abonação é aquella que afiança o  fiador. || F . Abonar -|- ãô.
Abonndamcntc (a-bu-ná-da-men-te), a d v . ga- rantidamente, afiançadamente, com abono. || F . Abo

nado  -|-m e n te .
Abonado (a-bu-m -du), a d j. qualificado por bom; afiançado: Testemunha abonada. || Rico: A  prova de que é um homem abonado está nas suas vastas propriedades. || F . Abonar -|- ado.
Abonador (a-bu-na-dòr), a d j. que abona, afian- çador: O seu procedimento passado é abonador do seu procedimento futuro. || —, s. m . fiador: Apre
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ABONAMENTO li ABRAÇADORsentou um abonador á sua divida. || (Jurid.) Fiador do fiador. || F . Abonar  -f- o r.A b o n a in e n to  (a-bu-na-tnen-tu), s . m . acção ou effeito de abonar; abonação, caução, garantia. || F. 
Abonar  -j- mento.

Abonançar (a-bu-nan-ssár), v . tr . tvanquillizar, socegar, serenar, aplacar (prop. o u fig .): Os primei- ros alvores da madrugad a abonançaram  o mar. O seu discurso abonançou  a effervescencia do auditorio. || —, v . in tr . tranquillizar-se, socegar, serenar (prop. cu fig .) : O mar abonançou  gradualmente. A  discussão abonançou. || F . A  -j- bonança  -(- a r .
Abonar (a-bu-íiár), v . tr . qualificar de bom: A  eonstrucção era abonada  por excellentes architectos.] Afiançar: A b o n a r  alguns negociantes. || (Jurid.) Afiançar o fiador. [| Adiantar (dinheiro): Abonou-lhe  uma grande somma. || F . A  bom -|- a r .
Abono (a-bô-nu), s . m . louvor: Falou em seu 

abono. || Adiantamento de dinheiro: Recebeu um pequeno abono. [| Abonos, a collecção de tentos que se repartem pelos parceiros para facilitar as pagas nos jogos de vasa ou de parar. || F . contr. de A b o n a r.
AborbnlSsav (a-bur-bu-Í7iár), v . in tr . e p ro n . encher-se, cobrir-se de borbulhas: O peito aborbu - 

Ihou todo com a fricção. || F . A  -j- borbulha  -j- a r .
Abordada (a-bur-rf á-da), s . f .  o mesmo que abordagem. || F . Abordar ad a .
Ahordador (a-bur-da-dôr), s . m . o que aborda, o que abalroa. || F . Abordar  -{- ô r .
Abordagem (a-bur-dá-jàn-e), s . f .  a acção ou effeito de abordar. || Assalto dado por um navio a outro: Ouviu-se immediatamente o signal da abor

dagem . || F . A bordar  -j- agem.
Abordar (a-bur-dár), v . tr . tocar com o bordo (diz-se de uma embarcação que se approxima de outra, bordo com bordo, principalmente quando é para empenhar combate): Com muita gente armada a investiram e abord aram  (a caravella) por duas partes. (Dic. d ’A c.) |j Approximar-se de: Para mais á sua vontade abordarem  o castello. (Idem.) || —, 

v . p ro n . ab o rd a r-se  em terra, tomar terra (diz-se das embarcações. (Idem.) || —, «. in tr . chegar ao bordo, á praia: Um barco que em pouco espaço 
abordou  á terra. || Synt. usa-se com as prep. a, em  
com . || F . A - f- b o rd o - ) - a r .

Abordável (a-bur-dft-vél), a d j. que é susceptível de ser abordado. || F . A bordar -\ -v e l .
Abordo (a-bòr-du), s . m . acção ou effeito de abordar; entrada; porto de facil abordo. || F . contr. de Abordar  -|- o.
Abordoar (a-bnr-du-ár), v . tr . (ant.) bater com bordão em. || —, v . p r . apoiar-se a um bordão: O pobre velho abord oava-se  todo tremulo ao seu cajado. j| F . A -|- bordão -|- a r .
Aborígene (a-bu-rí-je-ne), a d j. oriundo dopaiz em que vive. || -—, s . m . p l .  os aborigenes, os habitantes primitivos de um patz, os que o occupavam, quando elle entrou na historia, e dos quaes a origem é desconhecida. || F . lat. A boríg in es.
Aborrascar-.se (a-bu-rras-fór-sse), v . p r . tor- nar-se borrascoso: 0  tempo aborrascou -se  repenti- namente. || F . A —{— borrasca a r .
Aborrid ameníe (a-bu-rri-da-men-te), a d r . de um modo aborrido: Nos últimos annos da sua existência vivia aborridam ente. || F . A b o rrid o  -f- 

m ente.
Aborrido (a-bu-rrí-du), a d j. triste, clieio de aborrecimento : No longo crepúsculo da velhice abor

r id a  e enferma, o coração do valente D . Affonso I ainda pôde dilatar-se pela ultima vez nos contentamentos de uma grande victoria. (Alex. Herc.) São dias abo rrid o s  os que se passam na ociosidade. || F . 
A b o rrir  -f- id o .

Aborrímcnto (a-bu-rri-mer-tu), s . m . (ant.) o mesmo que aborrecimento. || F . A b o rrir  -f- m ento.
Aborrir (u-bu-rrír), v . tr . (ant.) abhorrecer. || Flex. V . A b o lir . || F . Jat. A b h orrere.
Aborrivel (a-bu-rrt-véi), a d j. que causa horror, que causa aborrecimento. || F . Aüorrrir -f- v e l.

Abortamento (a-bur-ta-men-tu), s . m . aeção de abortar. || (Bot.) Atrophia. || Mallogro. || F . A b o r
tar -|- m ento.

Abortar (a-bur-tór), v . t r . produzir (diz-se quando o produeto é imperfeito ou mau) : Accoinmodam- se á gente mais sem entendimento. . .  de quantas creou ou abortou  a natureza. (Dic. d’Aq.) || Fazer mallograr : A  fortuna abortou  as minhas esperanças.|| —, v . in tr . dar á luz o produeto da concepção- antes d’elle ter as condições necessárias á vida exterior, ou com fórma imprópria da sua especie. || Mallograr-se, não ter bom exito : A  revolução abor
tou. || F . lat. Aborto  -f- ar.

Abortieio (a-bur-íi-ssi-u), a d j. nascido por aborto. || F . Abortar -j- id o .
Abortivo (a-bur-íí-vu), a d j. que provoca o abortamento: Remedio abortivo . || (Emprega-se impropriamente em vez de abortado) : Flor a b o r tiv a ; íru - cto abortivo . || F . lat. A b o rtiv a s.
Aborto (a-bõr-tu), s . m . effeito ou acção de abortar. j| Animal que nasceu antes de ter adquirido- as condições necessárias para a vida exterior. || Todo- o indivíduo que nasceu com forma imprópria da sua especie, ou que não chegou a adquirir o seu completo desenvolvimento. || Planta, frueto que não chegou ao seu natural desenvolvimento. || Producção do- espirito executada á pressa e sem cuidado, defeituosa. || Coisa extraorçtinaria, para bem ou para mal : É um aborto  de perversidade, é um aborto de talento. || F . lat. A b o rtu s.
Attosíeilar (a-bus-te-Mr), v . in tr . crear bos- tella: A  ferida abostellou . jj F . A -{- bostclla, -|- a r .
Abotinado (a-bu-ti-ná-du), a d j. em fórma de- botim: Sapato abòtinado. || F . A botinar  -j- a do.
Abotlnar (a-bu-ti-íiár), v . tr . fazer em fórma de- botim : A b otin ou  os sapatos por fórma que lhe cobriam todo o pé. || F . A -b o tim  -j- a r .
Abotoação (a-bu-tu-a-srao), s . f .  (bot.) acção de abotoar, de lançar botões. || F . Abotoar -f- ão.
Abotoadeira (a-bu-tu-a-dei-ra), s . f .  mulher que faz botões, ou que os prega. || Instrumento pro— prio para abotoar. || F . A b o t o a r e ira .
Abotoado (a-bu-tu-d-du), a d j. com os botões- mettidos nas respectivas botoeiras ou casas : Levava a sobrecasaca abotoada  até ágolla . || (Esgr.) Diz-se- das armas brancas, a cuja ponta se adapta uma bola ou botão, para não ferirem: Florete abotoado. || (Bot.) Cheio de botões: As roseiras estão muito abo

toadas. || (Fig.) Ter os olhos abotoados, isto é, olhar sem vei;. || F . Abotoar-]-ado.
Abotoador (a-bu-tu-a-dôr), s . m . o que abotoa; instrumento de abotoar. || F . Abotoar -{- or.
Abotoadura (a-bu-tu-a-du-ra), s . f .  collecção- de botões completa para um vestuário : Comprou uma abotoadu ra  de brilhantes para o colete. || F . 

Abotoar -|- u r a .
Abotoar (a-bu-tu-dr), v .  tr . unir, mettgndo os- botões nas botoeiras ou casas : Abotoou  a sobrecasaca. || A botoar  os botões, mettel-os nas casas. || — ,  

v . in tr . (bot.) lançar botões: Este anno as arvores abotoaram  mais cedo que o anno passado. || —, 
v . p r . diz-se de quem abotoa o seu proprio vestuário : A b otoou -sc  até á barba por causa do frio. |j (Famil.) Adquirir illegalmente : 0  engenheiro nas obras que dirigiu abotoou-se  com algumas dezenas, de contos de réis. || F . A — botão -j- a r .

Ab-ovo (á-bó-vó), lo c ..a d v . la t . desde o principio. [Os romanos principiavam as suas refeições por ovos. D ’este uso veio a phrase.]
Abra (á-bra), s . f .  pequeno golfo, por qualquer maneira defendido do iinpeto das aguas e dos ventos, e proprio para fundearem navios : Onde forma uma formosissima abra, pela qual se servem très grandes portos. (D. F . M. de Mello.) || F . fr. h a v re .
Ahraçadeira (a-bra-ssa-dei-rn). s . f .  (techn.)> chapa de ferro para segurar as vigas do madeiramento ou as paredes. || F . Abraçar-)-e ira .A h r  a ç a d « r (a-bra-ssa-dôr), s . m . o que abraça, cinge com os braços, dá abraços. || F . A b r a ç a r o r .
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A b r a c a m e n to  (a-bra-ssa-me>i-tu), s .  m . acção e effeito cie abraçar. || F . Abraçar m ento..I b r n r a r  (a-bfa-síá?-), v . tr . cingir com os braços: Eu vos abraço, com toda a minha cordealidade. (Monte-Alverne.) || Circnmdar: O rio abraça  a cidade em toda a volta. || Conter na sua area: A  região do Amazonas abraça  as províncias do Pará e do Amazonas. || Adoptar: Foram os portuguezes os uitimos que abraçaram  as regras d’esta milicia. (D. F . M. de Mello.) || Admittir sem repugnância: Os alimentos que o estomago pôde abraçar. || —, v . p r . 
a braçar-sc  com alguém : A braçavam -se  uns aos outros. (D. F . M. de Mello.) || F . A -j- braço -|- a r.A lir a c o  (a-í>ra-ssu), s . m. acção de abraçar : Deu-lhe um alrraço e partiu. || Elo ou cirro da vide, também chamado gavinha; laço feito com elle. || F . Contr. de abraçar -j- o.A b ra o íd n n ie iito  (a-bran-da-men-tu), s . m . acção ou effeito de abrandar. || F . A bra n da r m ento.A b r a n d a r  (a-bran-dúr), v . tr . tornar brando: I O calor abranda  a cera. || Suavizar: A b ra n d a va  as censuras que fazia com o sorriso que tomava. || Enternecer : A  formosura abrand a  os corações mais duros. || Serenar: Parece que a madrugada abran
d ou  a tempestade. || —, v . in tr . serenar-se: O vento 
a brand ou. || F . A  -4- brando  -|- a r .A b r a n d e c e r  (a-bran-de-ssèr), v . tr . o mesmo que embrandecer. || F le x .Y . A bastecer. || F . A -\ -b ra n -  
do  -f- ecer.A b r a n g e r  (a-bran-jèr), v . tr . abraçar, cingir: Tres homens com os braços estendidos não podiam 
abrang er o tronco do castanheiro. || Alcançar, chegar a : O incêndio abrangeu  tres prédios. || Conter na sua area: Roma abrange sete collinas. || Conter em s i : A  justiça abrange  todas as virtudes. || Com- prehender: A minha intelligencia não pôde abranger  assumptos tão difficultosos. || F . rad. lat. B rachium .A b r a z a d a m e u te  (a-bra-rrá-da-meu-te), adv. ardentemente : O fogo ateou-se abrasad am ente . || F. 
A b ra sa d o  -f- m ente.A b r a z a d o  (a-bra-^d-du), a d j. em braza ardente : Com a fronte a b ra sa d a  em febre. || Yermelho, córado : Yinha com as faces a b ra sa d a s  da corrida.|| F . A b ra sa r  -{- ado.A b r a z a d o r  (a-bra-za-d õ r ) , a d j. que abraza; ardente: O sol era ab ra za d or. || Fulgurante: O seu olhar era a b ra sa d o r. || Que secca: O vento ai/razador do deserto. || F . A b r a s a r -\ - o r .A b r a z a in e n to  (a-bra-za-men-tu), s . m . acção ou effeito de abrazar: O incêndio submettia* as casas vizinhas a um total abrasam ento. || Yehemeneia, enthusiasmo: O orador fundia o gêlo da assembléa com o abrasam ento  da sua palavra inspirada. || F . 
A b ra sa r  -|- m ento.A b r n z a n te  (a-bra-íran-te); a d j. que abraza, que queima. || F . A b ra sa r  -\- ante.A b r a z a r  (a-bra-sw'), v . tr . fazer em brazas: O fogo a b ra so u  rapidamente o edifício. || Aquecer em extremo: O sol dos tropicos a b ra sa  a terra. || Devastar: Uma nuvem de gafanhotos a b ra so u  os campos. || — , v . in tr . arder: As paredes exteriores abra
s a m  com calor. || Queimar: Está um calor que abra
s a .  || — , v . p r . arder, queimar-se: O navio a b ra -  
s o u -s e  rapidamente. ]] Enthusiasmar-se: A b r a s o u -  
se  na contemplação de Deus. ]| F . A  -j- l/rasa -j- a r ..A b r a z c a d o  (a-bra-zi-á-du), a d j. vermelho como braza: Com o rosto abrazcado  de raiva. || F . A b r a -  srear-f- ado.A b r a z c n r  (a-bra-zl Ar), v. tr . continuar a abrazar, fazer vermelho coiso a braza (diz-se particularmente do rosto): A  cólera, o pejo a b ra so u -lh e  o rosto. || Reduzira brazas: A b ra sea v a  a madeira antes de a deitar uo brazeiro para não fazer fumo. || — , 
v . p r . fazer-se vermelho: O seu rosto a b ra seo u -se  de um modo assustador. ]| (Flex.) Y . A blaquear. || F .
A  -j- b ra sa  -f- ear.A b re -h o cc n  (á-bre-fiô-ka), s. m . (ant.) (alveit.) instrumento para fazer abrir a bocca aos cavallos e outros aninmes, a fim de lh'a examinar ou operar.

Abre-illiozes (á-bri-Wió-zes), s . m . instrumento com que se fazem os buracos para ilhozes.
Abrenhar (a-bre-n h d r), v . tr . o mesmo que embrenhar. || F . A -j- brenha -|- a r .
Abrenunciação (a-bre-nun-ssi-a-ssão), s . f .  (eccl.) renunciação, acção de abrenunciar: E  entretanto se descuidam dos pontos lhanos e substan- ciaes do Evangelho, que são abrenunciação  de tudo. (M. Bernardes.) || F . A brenu nciar  -f- ão.A b r e n u n c ia r  (a-bre-nun-ssi-dr), v . tr . (eccl.) renunciar: Em  signal que do coração abrenuncia  aó demonio. || F . lat. A brenu ntiare.
Abrcnuncio (a-bre-nún-ssi-u), in terj. apage! Longe de mim ! || F . lat. Abrenuntio.
Abrejiticio (ab’-ré-píi-ssi-u), a d j. possesso : An- tigarnente havia muitos perjuros abrepticios. || F . lat. 

A b rep titiu s.
Abretanliado (a-bre-ta-n/id-du), adj. diz-se dos tecidos fabricados á imitação do panno de linho ou 1 algodão denominado bretanha. j| F . A  bretanha. 4- 

ado.A b r e v ia ç ã o  (a-bre-vi-a-ssão), s . f .  acção ou effeito de abreviar: Os desgostos que soffreu foram para elle a abreviação  da existência. || Epitome, compendio, resumo, breve noticia de alguma coisa. || F . 
A brevia r  -|- ão.

Abreviadamente (a-bre-vi-d-da-men-te), a d v . de modo abreviado em resumo. || No homem todo o mundo abreviadam ente  se encerra. || F . A b re v ia 
do -|- m ente.

.Abreviador (a-bre-vi-a-dôr), s . ou a d j. que abrevia: O tempo é o abreviad or  da existência. || F . 
A breviado  -j- or.

Ab reviadura (a-bre-vi-a-rfu-ra), s . f .  (ant.) o mesmo que abreviatura. || F . A breviar u ra .
Abreviameuto (a-bre-vi-a-men-tu), s . m . (ant.) abreviação. || F . A breviar m ento.
Abreviar (a-bre-vi-dr), v . tr . encurtar, reduzir a menor extensão, espaço, grandeza ou tempo: Parece que a alegria abrevia  as horas. || F . A -j- bre

ve  -j- a r .
Abreviutura (a-rbre-vi-a-íw^ra), s. f .  resumo, compendio, epitome. || Geralmente emprega-se este termo para designar parte de uma palavra escripta significando a palavra toda. A  abreviatura consta de signaes, lettras ou fraeções de palavras: usa-se nos kalendarios, nas formulas medicas, na chimica, na botanica, nas mathematicas, no tratamento que damos ás pessoas a quem escrevemos, para poupar espaço e tempo: B. beato. Mist. m istu re . Aq. agua. J! F . A breviar  -|- u ra .A b r ic ó  (a-bri-I'd), s . m . fructo semelhante na fôrma ao peeego, mas com o duplo e triplo da sua maior grandeza. A  casca é grossa de côr parda escura, a snassa amareilada envolvendo um grande caroço. E de excellente sabor e aroma. É originaria do Pará. || F . fr. Alrricot, nome talvez posto pela colonia franceza limitropbe de Cayenna. (Dr. A . H . Leal.)
Abridor (a-bri-rfôr), a d j. que abre. || (Med.) Aperiente, aperitivo. || — , s . m . o que abre alguma coisa: Um ab rid or  de pôços. || — . de letras, gravador (em metal ou madeira). ,1] F . A b iH r-\ -o r .
Abrigada (a-bri-ç/wí-da), s . f .  sitio agasalhado e defendido das inclemências do tempo: A  lancha fundeou em uma abrigada  da costa. || F . A brigar  -f- ada .
Ahrlgudor (a-bri-gha-dòr), s . ou a d j. que abriga, defende ou protege. || F . A b rig a r-\ - o r .
Abrigariouro (a-bn-gba-ftó-ju), s . m . o logar onde se abriga alguma coisa ou alguém. || Abrigo, abrigada. || F . Abrigado  -|- ouro.
Abrigar (a-bri-gliár), v . tr. resguardar do vento, e em geral do rigor do tempo: A costa abrigava  os navios. j( (Fig.) Proteger, amparar, auxiliar. || — , v . 

■ pr. ós barcos ab iig a m -se  na enseada. ]| Y . A b rig o -\-o.r.
Abriga (a-bn-ghu), s . m. tudo o que abriga dos ventos e em geral do mau tempo. || (Fig.) Amparo, auxilio: A  casa de um antigo discípulo lhe serviu
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ioc. a d v . defendido contra. || F . lat. A p ricu s , exposto ao sol, resguardado do frio.

Abril (a-b r il) , s . m . nome do quarto mez do anno romano. || F . lat. A p r ilis , de a p e iir e , abrir, porque parece que a terra n’este mez abre o seu seio para produzir toda a classe de flores e fructos.
Abrilada (a-bri-tó-da), s. m . acto praticado cm abril. || F . A b ril -{- a d a . (Esta palavra foi empregada peia primeira vez para designar uma sedição política, que se realisou em Lisboa em abril de 1824.)
Abrilhantar (a-bri-lhan-fdr), v . tr . tornar brilhante, polir por modo que produza luzimento. || (Fig.) Ornar, dar maior realce a: A  presença do "Vigário abrilh a n tou  a solemnidade da festa. || F . 

À  -)- brilhan te a r .
Abrimcnto (a-bri-ntóu-tu), s . m . abertura, abri- ção, acção ou efteito de abrir. j| (Phr.) Abrimento de bocca, bocejo. || F . A b rir  -j- m ento.
Abrir (a-b r ir) , v . tr . afastar, separar, desunir, deixando passar, ouvir, ver : A b r ir  a porta, a bocca. || Desimpedir, desobstruir : A b r ir  o caminho. || Descobrir, patentear, pôr á vista; dar accesso. || Desdobrar, desenrolar, estender. || Cortar, romper, fender, furar, excavar. || Produzir, fazer, em resultado de uma excavação, separação ou de qualquer abertura: A b rir  um poço, uma brecha. || Dar principio a, inaugurar, fazer entrar em exercicio. [| Registar, lavrar : A b rir  um termo, uma conta. || (Grav.) Esculpir, gravar: A b r ir  lettras, uma effigie. || A b rir  o appetite, despertal-o, excital-o. || A  desgraça a b riu -  

lhe  os olhos, ensinou-o. || A b rir  a bocca a alguém, fazer falar. || A b rir  mão de um negocio, deixal-o. || = ,  v. in tr . Estar ou ser aberto. || As flores abrem  em abril; desabotoam. || (Tint..) As còres abrem  á luz do sol, aclaram-se. || (Tecei.) O alcali na gomma faz com que as sedas abram , se rompam, se rasguem. || Entrar em exercicio, começar, ter principio.| A b r ir  a porta: Batei e vos a b rirã o , || A b rir  os olhos, perceber, cahir em si; accordai' do somno. || 
A b r ir  a bocca, descerrar os lábios ; bocejar ; falar ; pasmar. || A b rir  dos peitos (veter.), ter canceira, aguamento. || —, v . p r .  a b r ir -se  com alguém, descobrir-lhe os seus pensamentos. || Rasgar-se, fender- se: As sedas a brem -se. A b r iu -s e  a terra. || F . lat. 
A p erire .

Abrochar (a-bra -x á r ) , ajuntar, apertar com broches, colchetes. || F . A - 1- broche - f - a r .
Abrogacão (ab-rru-gha-ssão), s . f .  (jurisp.) o acto pelo qual se revoga ou annulla uma lei. ( A b -  

rog a r é annullar uma lei em todas as suas partes, e 
derogar  é abolil-a só em parte.) || F . Abrogar —|— <ío.

Abrogador (ab’-rru-gha-dôr), a d j. que abroga, que tem a virtude de abrogar. || F . Abrogar -|- or.
Abrogar (ab’-nra-gh dr), v . tr . cassar, annullar; (jur.) supprimir totalmente (uma lei). || F . lat. A b ro -  

gare.
Abrogotlvo (ab’-rru-gha-<i-vu), a d j. (jur.) que tem a faculdade de abrogar. || F . Abrogar -\- ivo .
Abrogatorio (ab’-rru-gha-fó-ri-u), a d j. que tem força de abrogação : Decreto abrogatorio. || F . A b ro-  

g a r-\ -o r io .
Abrolhado (a-bru-Wiá-du), a d j. coberto de abrolhos. || Abotoado, coberto de gommos, ou botões: As abrolh adas cerejeiras concorriam para tomar mais aprazível este logar. || Eriçado de espinhos ou bicos : Cruz abrolh ada  de cravos. || (Fig.) Espinhoso, cheio de espinhos, agreste, cheio de diínculdades. |! F . Abrolhar -|- a do.
Abrolhar (a-bru-Z/iár), v . tr . produzir (abrolhos). (Diz-se da terra quandb o que eíla dá são espinhos ou plantas semelhantes aos abrolhos) : A  terra abro

lh ará  espinhos em retorno de vossos suores. || (Mil.) Eriçar de abrolhos ou estrepes : Os defensores abro
lharam  o fosso. || (Fig.) Causar, originar (diz-se das coisas nocivas) : Ôs crimes que a impunidade a b ro 
lh a . || —, v . in tr . rebentar, germinar, lançar borbulhas (diz-se das plantas). || F . Abrolho  -J- a r .

A b r o lh o  (a-irò-lhu), s . m. (p l . abrólhos), planta herbacea da família das monogynias. jj Cada uma das puas ou pontas do fructo d’csta planta, ou ainda o espinho de qualquer outra. || (Mil.) Estrepe. || — , 
p l .  (hg.) difficuldades, desgostos, obstáculos: A  vida é cheia de abrolhos. || (Ada-g.) Quem abrolhos semeia, espinhos colhe. || F . incerta.

Abrolhoso (a-bru-l/u5-zu), a d j. espinhoso, cheio, de abrolhos : Larangeira abrolh osa . || (Fig.) Abrolhado, espinhoso, agreste, amargurado, cheio de difficuldades e peias. [{ F . Abrolho  -|- òso.
Abronzar (a-bron-zaY), v . tr . fundir (o cobre), geralmente com estanho, para produzir o bronze. j| F . A - f  bronze  -|- a r .A h r o u z e a r  (a-bron-zu-ár), v . tr . dar a.côr de bronze a. [| (Flex.) V . A bhiquear. || F . A  -|- bronze  -j- 

ear .A b r o c ja c ia tio  (a-bru-ke-tó-du), a d j. em fôrma de broquel. |j F . A  -j- broquel -j- arfo.
Abroquelur (a-bru-ke-tór), v . tr . cobrir com broquel. || — . v . p r .  guardar-se, esconder-se, defender-se com broquel. || (Fig.) Defender-se, resguardar-se, cobrir-se. |j F . A  -j- b ro q u el- j - a r .
Abrotano (a-bró-ta-nu), s . m . arbusto da tribu das artemísias. Cultiva-se nos jardins; tem muitos ramos e as suas folhas são odoriferas. || F . lat. a b ro -  

tanum .
A brotar (a-bru-tór), v . tr . f . ant. de brotar. [| F . A - j - b r o t a r .
Abrotea (a-ón i-ti-a), s. f. planta herbacea e medicinal, da familia das liliaceas, que os antigos costumavam collocar nos tumulos, e era também considerada como penhor de amor. || (Zooi.) Peixe da fam. dos gadidas. ( P h y s is .)  || F . gr. A brotos, vivaz.
Abrunheiro (a-bru-n/iei-ru), s . m . (bot.) planta constituindo um genero da familia das rosaceas, tribu das amygdaleas. Compõe-se de arvores e arbustos de ramos differentes, com folhas alternas, inteiras, dentadas nas bordas; as suas flores são brancas e distribuidas por todos os ramos. || F . A bru

nho  -|- eiro .
Abrunho (a-iru-nhu), s. m . fructo do abrunheiro ; é uma fructa arredondada e algumas vezes ovoide, carnosa, de pelle lisa, côr variavel, caroço chato e ponteagudo, rendilhado e anguloso nas bordas. Os abrunhos são doces, acidulos, refrigerantes, e susceptíveis de dar uma agradavel bebida fermentada. Começam a apparecer em julho e duram até ao ou- tomno, pelas variedades que se vão succedendo. || F . lat. P ru num .
Abruptamente (ab’-rrup’-ta-men-te), a d v . abrupto, com grande inclinação, em declive rápido: Diante de nós a montanha desenrolava-se abnipta- 

ptam ente. || Repentinamente, inopinadamente: Fez 
abruptam ente  uma pergunta que a todos confundiu. F . A b r u p t o m e n t e .

Abrupto (ab’- m íp ’-tu), a d j. com grande inclinação, em declive rápido : Ladeira a b ru p ta . Montanha abrupta . |j (Fig.) Repentino, inesperado: Pergunta abi'upta . || E x -a b r u p to , loc. a d v . l a t . : repentinamente, inopinadamente, arrebatadamente. || F . lat. A b ru p tu s.
Abruio (a-ftrú-zu), s . m . (bot.) genero de plantas da familia das papilionaceas, semelhantes ás acacias. O seu fructo, que é uma vagem, contém quatro ou seis pequenas sementes redondas, duras, de côr escarlate com um ponto negro, das quaes os americanos fazem collnres e rosários. A raiz e as folhas d’esta planta são doces, e empregam-se para o mesmo fim que o alcaçuz.
Ahrutudanicnic (a-bru-tó-da-mAn-te), a d v . de modo ubrutado, brutamente, brutalmente, rudemente, villãmeste. || F . A b ru ta d o -{-  mente.
Abrutado (a-bru-tó-du), a d j. villão, rude, que tem modos grosseiros ou de bruto, que se comporta mal. |l F . A b n ita r  -\ -a d c .
Ahi-utnmritto (a-bru-ta-mêre-tu), s . m . rudeza, brutalidade, villania, || F . A bru tar  -j- m ento.
Abrutar (a-bru-tór), v . tr . tornar bruto: Os maus
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tratos abrutaram -no  tanto, que não conhecia ninguém. || F . A  -j- bruto -j- a r .
Abrulecer (a-bru-te-Mcr), v . tr . o mesmo que embrutecer. || Flex. Y . A bastecer. || F . .4-|-ò;'uZo-|-ecer.
Abruíeclclo (a-bru-te-ssí-du), a d j. (ant.) o mesmo que embrutecido. || F . A bru tecer-\- ido.
Afos (ú-bes), p re f. la t. Y . A i.
Abscesso (ab’-SM-ssu), s . m . (med.) V. Abces

so . || A  orthographia de abscesso é a mais coherente com a etymologia; mas o uso abandonou-a pela de 
abcesso. || F . lat. A bscessus.

Abseisão (abs’-ssi-2rno), s .  f .  (cirurg.) excisão, córte feito na parte m.olle do corpo; o corte dos ossos denomina-se amputação. || F . lat. A b scissio .
Absclssa (abs’-ssí-ssa), s . f .  (matb.) segmento de uma recta comprehendida entre duas outras rectas, que interceptam a primeira. || Uma das coordenadas carteziauas pelas quaes se determina a posição de um ponto em relação a dois eixos orthogo- naes ou obliquos; (a outra chama-se ordenada). A 

abscissa  costuma representar-se por x  e a ordenada por y .  || Eixo das a bscissas, o eixo onde ellas se contam, também chamado eixo dosa;. || F . lat. A b scissu s.
.tbscoiMler (abs’-kôn-tZèr), v . tr . f . alat. de esconder. || F . lat. Abscondere.
Abscondilo (abs’-Am-di-tu), a d j. f . alat. de escondido. || F . lat. A bsconditus.
Absconsa (abs’-iwi-ssa), s . f .  estrellas que se occultam quando o sol se põe, por opposição ás achro- nicas que apparecem então; lampada usada nos dor- mitorios pelos antigos monges. || F . lat. A bsconsus.
Absconso (abs^Zm-ssu), a d j. (poet. ant.) escondido, occulto: Absconso valle. (F. Elys.) A bs

conso em nuvem ardente. (Id.) || F . lat. Absconsus.
Absencla (ab’-ssen-ssi-a), s .  f .  f .  ant. de ausência. || F . lat. A bsen tia .
Abseratar (aV-ssen-íár), v . tr . f. ant. de ausentar. || F . lat. A bsentare.
Absidal (ab’-ssi-dáZ), a d j. em fórma de abside. :|| F . A b s id e -j-  a l.
Abside (úò-ssi-de), s . f .  (arcliit.) nas basílicas romanas, o nicho semi-circular e abobadado em que se achava o assento do juiz; nas basilicas christãs, a cabeceira da egreja onde foi collocada a cadeira episcopal e o altar mór. Primitivamente, a abobada da abside era mais baixa que o tecto do resto da egreja. A  sua fórma em seguida modificou-se. || (Archit. e esculpt.) Oratorio reservado por detraz do altar mór. [| (Liturg.) Relicário com ossos de santos, que antigamente se expunha nos altares. || (Astron.) O apogeu e o perigeu de um planeta. || F . lat. Á bsis  ou A p s is .
Absimtle (áb’-ssi-mi-le), a d j. f . alat. dissimi- Ihante. || F . lat. A b sim ilis .
Absiníbado (ab’-ssin-Zo~du), a d j. misturado com absintho (planta ou licor d’ella extrahido). || (Fig.) Amargo, amargoso, amargurado. || F . Absinth&r -f- 

ado.
Absiníbo (aV-ssãv-tu), s. to. (bot.) planta herbácea vivaz, de 1 metro de altura, folhas alternas muito rendilhadas, flores amarellas e pequenas formando capitulos. Todas as partes d’esta planta têem um cheiro penetrante, mas agradavel, e um sabor aromatico muito amargo. || Solução alcoolica de essencia de absintho, usada como aperitivo e excitante. || F . lat. A bsin th ium .
Absogro, a (ab’-sjô-ghru), s . avô, avó do sogro ou sogra. iNo fem . absógra; no p l .  absógros..|fF. lat. Absocer.
Absolto (ab’-sõZ-tu), a d j. f. alat. de absolvido; Yendo o juiz que a accusação contra Cresino procedia da inveja, o houve por absolto  d’ella. (Barr.)|| F . lat. A b svlu tu s.
Absolução (ab’-ssu-lu-ssão), s . f .  f . ant. de absolvição. j| F . lat. A bsolutio .
Absolutamente (ab’-ssu-Z?t-ta-)nèn^te), a d v . de modo absoluto, completamente, illimitadamente, inteiramente : É  absolutam ente impossível. || F . A bsolu

t a m e n t e .  '  • *

Absolutismo (ab’-ssu-lu-fe-m o), s . m . a fórma dos governos monarcbicos, em que o soberano poder reside inteiro na pessoa do monarcha, sem outras restricções senão as leis íundamentaes do estado : O 
despotism o é um attentado, o absolutism o  é um sys- tema. || F . A b so lu to -\ -ism o .

Absolutista (ab’-ssu-lu-b's-ta), s .m .  o partidário do systema político do absolutismo. || F . Absoluto  -j- 
ista .

Absoluto (ab’-ssu-Zú-tu), a d j. independente de todo o ser, de todo o accidente ; n’este sentido não se póde dizer senão da divindade : Só Deus é abso
lu to . || Que não admitte contrariedade: A bsoluta  vontade. || (Gramm. e log.) O absoluto é opposto ao relativo. || Rei absoluto, o soberano dos governos mo- narchico-absolutos. || Puro : Alcool absoluto. || Promessa absoluta , isto é, incondicional. || (Gramm. lat. e greg.) Genitivo e ablativo absolutos são aquel- les que não são regidos por nenhuma palavra expressa e que equivalem a uma proposição. || Antigamente dizia-se quinta feira absoluta , isto é, santa.|| Absolvido: Foi absoluto. Confessados e absolutos por um religioso de S. Francisco. (Barros.) || — , s. m . 1 (phil.) o que existe independentemente de qualquer condição. || (Theol.) Aquelle a que se confere a absolvição sacramental, a que se levantou a excommunhão ou interdicto. || F . lat. A bsolutus.

Absolutoi-io (ab’-ssu-lu-tó-ri-u), a d j. (jur.) que contém a absolvição ou a justificação : Sentença ab
solu tória . || F . lat. A bsolu toriu s.

Absolver (ab’-ssôl-ué?'), v. tr . (jur.) relevar da culpa imputada ou da pena que lhe corresponde. || Perdoar os peccados no tribunal da penitencia. || Resolver: A bsolver  uma duvida (ant.). || Perdoar. |j —, v . p r .  eximir-se. || Obter absolvição. || Descul- par-se, desonerar-se de culpa. || Perdoar-se : Mas elle é que não pôde a bsolver-se  da culpa que lhe haviam perdoado. || (Flex.) V . Abastecer. || Partie, regul. a b so lv id o ; irreg. absolto. || F . lat. Absolvere.
Absolvição (ab’-ssôl-vi-ssõo), s. f. (jur.) acção ou effeito de absolver: O juiz pronunciou a absol

vição  do réu. || (Theol.) A  absolvição  ecclesiastica divide-se em sacram ental, que é a remissão dos peccados feita pelos sacerdotes no sacramento da penitencia, em nome de Jesus Christo; e em absolvição  de censuras, que é a das penas com que a Egreja castiga certos peccados. || Também se diz dos incen- samentos e aspersões de agua benta que se fazem sobre os corpos no acto de se enterrarem, ou sobre a representação de um morto durante o officio que se celebra pelo repouso da sua alma. || F . A bsolver  
ão.

Absolvido (ab’-ssôl-rZ-du), a d j. que foi julgado innocente ou relevado da pena, que foi perdoado.|| F . Absolver ido .
Absolvimcuto (ab’-ssôl-vi-mèn-tu), s . m . o mesmo que absolvição. j| F . A b s o l v e r m e n t o .
A bs ou o (áò’-ssu-nu), a d j. (ant.) o mesmo que dissonante. || (Fig.) Que se não conforma, contrario: Duas opiniões absonas : doutrinas absonas da verdadeira philosophia. || F . lat. A bsonus.
Absorpção (ab-ssór-ssão), s. f .  acção ou effeito de absorver. || Em physica, é a penetração de um corpo solido ou liquido por um fluido, sem que nem um nem outro dos dois corpos mude de natureza. || Em chimica, é a desapparição de um liquido ao contacto de um solido, ou de um gaz ao contacto de um solido ou de um liquido, quer haja mistura, quer combinação. || (Physiol.) A  serie de actos pelos quaes matérias exteriores penetram na substancia dos tecidos. || F . lat. A bsorptio .
Absorto (ab’-ssôr-tu), a d j. o mesmo que absorvido, extasiado, enlevado : Absorto  na contemplação de tantas grandezas. || Distrahido : Estava tão absorto  que me não ouviu entrar. || — , s .  m . extasi, enlevação, enlevo. || F . lat. A bsorptus.
Absorvedor (ab-ssôr-ve-dôr), a d j. que absorve, absorto. || —, s . m . o que absorve, absorvente. j| F . 

A b so rv er-\ -o r . ' '
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Absorvedonro (ab-ssôr-ve-dô-ru), s . m . o lo- gar em que alguma coisa é absorvida. || Sorvedouro. || F . A bsorver -f- ouro.
Absorvencia (ab-ssôr-ven-ssi-a), s . f .  o mesmo que absorpção, o acto ou faculdade de absorver. || F . A b so rv er-\ -encia .
Absorvente (ab’-ssôr-uen-te), a d j. que absorve. !| —, s .  m . (pharm.) substancia que tem a propriedade de absorver os ácidos no estomago: A  magnésia é um absorvente. || (Meteor.) Substancia que tem a  propriedade de absorver a humidade da atmosphe- ra: O potássio é um absorvente. || F.Aósori'er-|-e)i<e.
Absorver (ab’-ssòr-uér), v . tr . embeber, sorver. I] A  esponja absorve  os liquidos. || Consumir, esgotar, fazer desapparecer: As demandas absorveram  toda a sua fortuna. || Concentrar, applicar ou occu- par inteiramente o espirito: A bsorveu  toda a sua at- tenção no estudo da philosophia. || — , v . p r . concentrar-se, applicar-se: A bsorveu -se  todo no estudo. || (Flex.)V. Abastecer. || Part.regul. a b s o r v id o ;irreg. 

absorto . || F . lat. Absorbere.
Absorvimcnto (ab’-ssôr-vi-méíi-tu), s . m . o mesmo que absorpção. || F . A b s o r v e r m e n t o .
Absorvível (ab’-ssor-tií-vél), a d j. que. póde ser absorvido. F . A b so rv er-\ -v e l.
Abstêmio (abs’-<e-mi-u), s . m . nome com que se designam as pessoas que se abstêem de beber vinho ou bebem muito pouco, quer por systema, quer por natural aversão a esta bebida. || F . lat. A b ste-  

tnius.
Abstenção (abs’-tên-smo), s . f .  acção ou effeito de se abster no exercido de uma funcção ou de um direito. || (Jur.) A  repudiação da herança feita pelo herdeiro, por meio da qual a mesma herança fica jacente, se o testador não tiver mais herdeiros. [A 

abstenção, quando é expressa, denomina-se d esis
tên cia .] || F . lat. A bsten tio .

Abster (abs’-ííT), v . tr . privar do exercido de uma funcção ou de um direito: A bsteve-o  de entrar. || —, v . p r .  privar-se do exercicio de uma funcção ou de um direito: A bsteve-se  de alimentos que lhe pudessem fazer mal. || Não se decidir, não resolver: Na duvida abstem -te. || (Flex.) Conjug. como ter. || F . lat. A b stin ere .
A b s t e r g e n c i a  (abs’-ter-/en-ssi-a), s . f .  qualidade do que é abstergente. || F . A bsterger -j- 

encia .
Abstergente (abs’-ter-/en-te), a d j. que absterge: Medicamentos abstergentes. |j — , s . m . medicamento proprio para limpar as chagas e ulceras. Também se lhe chama detergente ou detersivo. || F . 

Absterger -f- ente.
Absterger (abs^ter-^êr), v . tr . limpar, expurgar, purificar: A bsterger uma ferida. |l (Flex.) Carece das fôrmas em que ao g se devia seguir a  ou o. Part. regul. a b ste rg id o ; irreg. absterso. || F . lat. 

A b ster gere.
Ahstersão (abs’-ter-ssão), s . f .  acção ou effeito de absterger. || F . lat. A bstersio .
Abstersivo (abs’-ter-MÍ-vu), a d j. o mesmo que abstergente, detergente, detersivo, proprio para absterger: Medicamentos abstersivos. || — , s . m . um abs

tersiv o . || F . lat. A b stersivu s .A b s te r s o  (abs’-/c;r-ssu), a d j. limpo, expurgado, abstergido.H F . lat. A b slersu s.A b s tid o  (abs’-íí-du), a d j. abstinente, continente, contido, reprimido. || F . A b ste r-\ -id o .
Abstinência (abs’-ti-nèn-ssi-a), s . f .  a qualidade de ser abstinente. || (Eccl.) Privação da carne por penitencia, em certos dias determinados pela Egreja. || F . lat. A b stin en tia .
Abstinente (abs’-ti-)iê)i-te), a d j. que se abstém, continente, frugal, parco, moderado, sobrio. || F . lat. 

A bstin£ns.
Abstracção (abs’-trã-ísão), s . f .  (ant.) acção ou efieito de abstrahir. || Em psychologia, nome que se dá: l.° , á operação pela qual a intefUgèncnu, ap- plicando-se a um unico elemento de um objecto, separa o que é naturalmente unido, e considera as

qualidades independentemente das substancias em que ellas residem; 2.°, á noção que resulta d’essa maneira de encarar as coisas, noção que também se chama idéa abstracta. || Distracção. || F . lat. 
A bstractio .A b s t r a c ii i in r n íe  (abs’-trá-ta-men-te), a d v . de modo abstracto. || Distrahidamente, com distracção. || F . Abstracto  -f- m ente.

Absíraetivaniente ( abs’-trá-ri-va-men-te ) , 
a d v . de modo abstractivo. || Distrahidamente. || F . 
A bslractivo  m ente.

Abstractivo (abs’-trá-í/-vu), a d j. que abstrae, que serve para formar ou exprimir abstracção. || Contemplativo. J| F . Abstracto  -f- iv o .
Abstracto (abs’-írd-tu), a d j. abstrahido, separado, que. tem caracter de abstracção. || Termo abstracto, o que exprime uma qualidade considerada independentemente do sujeito. || Numero abstracto, o que se denuncia sem designar a especie de unidade. É  opposto a concreto. || Idéa abstracta, a que se não applica a nenhum objecto particular. || Sciencia abstracta, a que sómente se applica ás leis dos phenome- nos. || Difficil de penetrar ou de perceber. || Distraindo. || Absorto, enlevado em alguma consideração. || — , s . m . a idéa de uma qualidade ou propriedade separada pelo entendimento da substancia a que essa qualidade ou propriedade é inherente. |[ F . lat. A b s -  

tra ctu s.
Abstractor (abs’-trá-í<5r), s . m . aquelle cujo espirito tende para a abstracção. || F . A b stra h ir  -j- 

o r .
Abstrabido (abs’-tra-;’-du), a d j. abstracto. || Absorto, concentrado. || Distrahido. || F . A bstrah ir  —|— ido .
Abstrnbir (abs’-tra-M‘), v . tr . separar; apartar; 

v . in t r . considerar isoladamente, n ’um objecto, um dos seus caracteres. || — , v . p r . distrahir-se, concentrar-se, absorver-se. || (Flex.) Yid. ca h ir . Part. reg. 
a b stra h id o ;  irreg. abstracto . || F . lat. A bstrah ere.

Abstfusamente (abs’-írú-za-n«?n-te), a d v . de modo abstruso. || F . A bstruso  -f- m ente.
Abstruso (abs’-/rú-zu), a d j. de difficil compre- hensão, incongruente, desordenado: Assumpto abs

tru so  (toma-se em geral á má parte). || F . lat. Afo- 
tru su s.

Absurdamente (aV-ssúr-da-men-te), a d v . de modo absurdo. || Tolamente, asnaticamente. || F . A b
su r d o -]-m e n te .

Absurdidade (ab’-ssur-di-ító-de), s . f .  absurdo. || Tolice, asneira. || Em  lógica e mathematica, con- tradicção. || F . A bsurd o d  ade .
Absurdo (ab’-sswr-du), a d j. que é contra o senso, contra a rasão. (Falando de pessoa, que fala ou obra contra o senso commum.) Tolo, disparatado, asnatico. || — , s . m . o que é contrario ao senso commum, absurdidade. |[ Tolice, asneira, disparate, despropósito. || Em mathematica e lógica, impossível, paralogismo. || Provarpor a b su rd o , em mathematica e lógica, consiste em suppor falsa uma coisa verdadeira, e em mostrar que d ’ahi resultaria uma consequência impossivel. J| F . lat. A b su rd u s.
Abullndu (a-bu-M-du), a d j. sellado com bulia ou sèllo de chumbo (diz-se dos documentos pontifícios, como breves, rescriptos, etc.). || F . A b u l-  

la r  -f- ado.A b u lia r  (a-bu-Mr), t>. tr . sellar com bulia ou sêllo de chumbo (diz-se dos documentos pontifícios, como breves, rescriptos, etc.). É mais usado bul- lar. || —, v . p r . adquirir bulia para poder fazer uso de alimentos defezos. |[ Abonar-se (ant.). |[ F . A  T- 
btdla  -|- a r .

Abundnncia (a-bun-rfãn-ssi-a), s . f .  grande quantidade, copia: A bu n d ân cia  de palavras. | Opulência, riqueza, fartura: Yivia na a b u n d a n cia . || F . lat. A b u n d a n tia .
Abundunciar (a-bun-ctón-ssi-ár), v . tr . tornar abundante alguma coisa, j F. Abundância. -|- a r.
Abundante (a-bun-dàn-te), a d j. que abunda, que possue em abundancia; grande: Colheita a b u n -
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dante: || Estylo abundante, orador abundante, que são ricos em termos e phrases. || F . A b u n d a r-\ -ante.A h u n d a n te in e n tc  (a-bun -d á n -te -m èn-te). adv. com abundancia, exuberantemente. j| F . A bundan
t e - ^  mente.A H u iid a r  (a-bun-dâr), v . in tr . trasbordar, af- fluir, vir em grande quantidade. || Ter grande quantidade de alguma coisa: A bu ndar  em dinheiro, em talento. || A bu ndar  na opinião de alguém, ser da mesma opinião. || F . lat. Abw ndare.A b u u d o s a in e n te  (a-bun-dó-za-niên-te), adv. de modo abundoso, abundantemente. || F . A bundo
so -|- m ente.A b u n d o s o  (a-bun-cZô-zu), a d j. abundante, cheio de abundancia. |j F . Aimidar-J-oso.A b u n h a d to  (a-bu-nha-dí-u), s . m . estado do abunhado, obrigação do abunhado. || F . Abunhado  -j- ia.A b u n h a d o  (a-bu-)did-du), s . m . na índia por- tugueza, o indio que nasce na aldeia de algum senhorio e n’ella é obrigado a morar, sem todavia ser captivo; curubim.A b iin lia i- (a-bu-n liá r) , v . in tr . viver com parcimônia, como abunhado.A b u r a c a d o  (a-bu-ra-ld-du), a d j. (ant.) o mesmo que esburacado. || F . A b u r a c a r a d o .A b u r a c a r  (ar-bu-ra-Mr), v . tr . f . ant. de esburacar. || F . A  -f- buraco  -[- a r .A h iic c la d o  (a-bu-re-Zd-du), a d j. diz-se do panno fabricado á imitação do burel. || F . A  -)- burel -f- ado.A b u s a d o r  (a-bu-za-dôr), a d j. que abusa. || —, 
s .  m . o que abusa. || F . A b u s a r o r .A b u s ã o  (a-bu-íwo), s . m . abuso: E  mais quando o uso é a bu são . (R. Lobo.) || Engano, illusão, erro vulgar. || Patranha: Como são gente manceba, crer-lhe-hão quantas abusões lhe elle disser. (Azu- rara.) || F . lat. A bu sio .A b u s a r  (a-bu-0ár), v . tr . usar mal, prevalecer- se de alguém ou de alguma coisa- A b u sa r  da confiança dos amigos. || F . lat. abusus, partic. de abuti.A b u s ív n in c n te  (a-bu-za-va-miri-te), a d v . com abuso (muito empregado em estylo jurídico). || F. 
A bu sivo  -j- m ente.A b u siv o  (a-bu-zu-vu), a d j. que é feito por abuso. || F . lat. Abufivm s.A b u so  (a-òú-zu), s . m . mau uso; uso excessivo; aquillo que se fez em contravenção das leis. || (Jur.) 
Abuso  de confiança, de auctoridade. || F . lat. A bu 
su s .A b u t a  (a-bu-ta), s . f .  (ant.) o mesmo que boceta, caixa para tabaco. || F. franc. Boite.A b u t a u ia r  (a-bu-ta-niár), v . tr . (ant.) o mesmo que esconder, afogar.A b u tr e  (a-Zm-tre), s . m. (zool.) ave de rapina da ordem das diurnas, voraz, infecta, pesada, com as azas muito compridas e a cauda muito curta. || (Fig.) Homem sanguinário, destruidor. || F . lat. Vultur.A b u tu a  (a-bu-Zú-a), s . m . planta medicinal, trepadeira, o mesmo que batua; indígena do Brazil. (Dr. A . H . Leal.)A b y s n ia l (a-bis-nuíZ), a d j. que tem a qualidade ou natureza de abysmo, que pertence ao abysmo: Aquelle poço tem uma profundeza abysm al. || F. 
A bysm o  -j- a l.A b y s m a r  (a-bis-mrír), v . tr . precipitar, lançar no abysmo. || Causar espanto, assombro: Abysm ou  a todos esta noticia. || — , v . p r . precipitar-se, lan- çar-se n’um abysmo, perder-se: O navio abysm ou-se  lentamente. || Transviar-se (o espirito): A bysm ou-se  n’umas inexplicáveis theorias philosophicas. || F . 
Abysm o  -j- a r .A h y siiio  (a-7;ú-mu), s. m . logar muito fundo; voragem: Aquella montanha está semeada de a b y s-  
m os. || (Fig.) (Expressão superlativa para bem ou para r»al.) Coisa assombrosa: Um abysvto  de erudição. Um abysm o  de perversidades. || Inferno: Aos maus lançava no abysm o da terra, logar chamado inferno, habitação dos diabos. (Barros.) || F . b. lat. A b y s -  
m u s.

Abysso (a-Zií-ssu), s . m . o mesmo que abysmo.
. . . aça (ú-ssa), su jf. s . f .  V. em Aço.
Acabndaincute (a-ka-bti-da-mên-te), a d v . perfeitamente, completamente, inteiramente. || F . A ca 

bado -f- m ente.
Acabado (a-ka-Zid-du), a d j. completo, perfeito: A  casa está acabada. O quadro está muito bem aca

bado. || (Fig.) Envelhecido, gasto, arrumado, usado: Pedro está acabado. || — , su bst. remate, acabamento: Aquella esculptura é de um formoso acabado. || F . Acabar -j- ado.
Acabador (a-ka-ba-dòr), s. m . o que acaba. || F . Acabar  -|- or.
Acabamento (a-ka-ba-mêu-tu), s . m . acção ou effeito de acabar, conclusão. || Perfeição, aperfeiçoamento. || Morte: Toda a communidade assistiu ao seu acabam ento. || F . Acabar -|- mento.
Acahimte (a-ka-òán-te), s . m . o que acaba. j| F . A c a b a r a n t e .
Acabar (a-ka-Mr), v . tr . terminar, concluir, fi- nalisar, completar, perfazer, levar ao ca b o : J á  aca

bou o quadro em que trabalhava. || A cabar com alguma coisa, pôr-lhe termo: Acabou com todas as transacções que tinha com a França. || Acabar  com- sigo, resolver-se, determinar-se finalmente a alguma cousa. || A cabar  com alguém que faça alguma coisa, resolvel-o, persuadil-o a fazel-a. || —, u. in tr . terminar-se, ter fim: Aqui acaba  o mar. || A cabar  bem, morrer tranquillo. || —, v . p r . ter fim : Acabou-se  o bom tempo. || F . A  -f- cabo -f- a r .
Acabellado (a-ka-be-tó-du), a d j. que cria ca- bello. || (Ant.) Côr amarellada, similhante ao louro escuro. || F . A cabellar -f- ado.
Acabellar (a-ka-be-Zár), v . in tr . crear cabello, o mesmo que encabellar: A  chaga fechou ao quinto dia, e passados mezes acabellou. || F . A  -)- cabello  -|- a r.
Acabrunhado (a-ka-bru-n/iít-du), a d j. opprimi- do, atormentado, quebrantado. || F . A cabrunhar -f- 

ado.
Acabrunhar (a-ka-bru-»Zirfr), v . tr . opprimir, humilhar, entristecer, affligir: As injustiças acabru

nham  o homem. |{ —, v . p r . desanhnar, abater-se: Com qualquer eoisa se acabrunha.
Açacal (a-ssa-k á l) , s .  m . (ant.) aguadeiro, homem que se occupa em carretar agua. || Applicava- se também aos animaes: Bois de carga que serviam de açacaes. ( J . de Barros.) || F . arab. A ssa ca , part. do v. sacd , dar de beber.
Açacaladamente (a-ssa-ka-Zá-da-meu-te), adv. polidamente, com brilho, lustre. j| F . Açacalado  -j- 

m ente.
Açacalado (a-ssa-ka-Zá-du), a d j. polido, brunido; luzente, luzidio, lúcido, reluzente, brilhante, resplandecente. || F . Açacalar ado.
Açacalador (a-ssá-ka-la-cZôr), s . m . que exerce o officio de açacalar, polir, brunir as armas brancas. || Este officio foi designado pelo nome de alfage- me e modernamente de espadeiro. || F . A çacalar  or.
Açacaladura (a-ssa-ka-la-cZu-ra), s . f .  acção ou effeito de açacalar, brunimento, lustre, polimento, || F . A çacalar  -f- u r a .
Açacalar (a-ssa-ka-Zár), v . tr . polir, brunir (diz- se das armas brancas): Mandou açacalar o espadim. || (Fig.) Aperfeiçoar (diz-se das faculdades in- tellectuaes): Açacalou  a intelligencia com o contacto dos homens mais illustrados. || F . arab. Sa ca la , alimpar, brunir, tornar luzido, luzente.
Acaçapado (a-ka-ssa-pú-du), a d j. encolhido como um caçapo. |j Que não tem a natural altura: Edifício acaçapado. || Abaixado, occulto: Estava aca

çapado  atráz da parede. || F . A c a ç a p a r a d o .
Acaçapar (a-ka-ssa-par), v . ir . reduzir ás proporções de um caçapo; abater; achatar. || —, v . p r . abaixar-se, agachar-se como faz o caçapo, para se esconder do caçador. || F . A -\ -ca ça p o -\-a r .
Acachnpar (a-ka-xa-pdr), v . tr . f. p o p u l. de acaçapar.
Acachoar (a-ka-xu-ar), v. in tr . borbulhar, for-



ACACIA ■17 ACAMPAMENTOmar cachão: As aguas acachoam  n’esta paragem.U F. A -f- cachao -|- a r .A c a c ia  (a-ià-ssi-a), s .  f .  genero de arvores da familia das leguminosas.A c a d c lr a r -x c  (a-ka-dei-7-dr-se), v . p r . tomar assento em cadeira. || F . A -|- cadeira. -\- ar.A c a d e m ia  (a-ka-de-mi-a), s . f .  escola, logar onde se ensinam diversas sciencias ou artes. Por al- ïusâo ou extensão significa reunião de cultores de sciencias, artes ou littoratura, constituida ofticial- mente : A cadem ia  real das sciencias de Lisboa. || Qualquer sociedade particular com caracter scientifico, artístico, litterario ou mesmo recreativo. || F . lat. 
A cad em ia .A c u d c n ila  (a-ka-de-mi-a), s. f .  modelo em gesso ou estampa para estudo das fôrmas humanas. || F . lat. A ca d em ia .A c n d c m ia l (a-ka-de-mi-al), cuij. o mesmo que acadêmico. || F . Academia. a l.A c a d c m la lm c iit e  (a-ka-de-mi-al-mên-te), a d v . de um modo academial, academicamente. || F . A c a -  
d em ia l-\ - m ente.A c a t lc m la r  (a-ka-de-m i-ar), v . in tr . falar academicamente, exercer as attribuições acadêmicas: Mas para que na academia de hoje todos uvadem iem . (Die. d’A c.) Il F . A ca d e m ia -\- a r .A c a d e m ic a m e n te  (a-ka-de-mi-ka-mèn-te), adv. de um modo acadêmico, com solemnidade e dignidade proprias de uma corporação scientifica. ]| F . Aca- 
dem ico  -f- m ente.A c a d ê m ic o  (a-ka-de-mi-ku), a d j. que pertence á academia ou com ella tem relação : Discursos acadêmicos. || S u b st . Lente ou estudante ou socio da academia ou que fez nella os seus estudos: O titulo de acadêm ico  é um passaporte quasi sempre justo para os mais elevados cargos scientificos, artísticos ou lit— terarios. || Os estudantes que frequentam uma universidade. || (Bel 1. art.) Posição acadêm ica, conforme aos modelos clássicos. || F . A cadem ia  -f- ico.A c a e C c r  (a-ka-i-.ssèr), f .  ant. de acontecer.A c a e c im c n t o  (a-ka-i-ssi-wen-tu), f. ant. de acontecimento.A c a c n t a r  (a-ca-en- lá r ) , v . Ir . contracto de aca
lentar  pela syncope do 1.A ç a fu ta  (a-ssa-/a-ta), .s. f .  moça do açafate, antiga dignidade feminina do paço. || F . A çafate.A ç a fa t e  (a-ssa-/ií-te), s . m . cesto pequeno tecido de vime, canistrel, canastrinha, cabazinho. || F . arab. 
A ssa fa tta .A c a fc la d o  (a-ka-fe-kí-du), a d j. rebocado : Parede a ca fela d a . || (Fig.) Dissimulado, encoberto: Mentira a ca fela d a . [| F . A ca fe lar  -|- ado.A c a fe la d o r  (a-ka-fla-cíòr), s . m . o que acafela.|| F . A ca fe lad a  -f- br.A c a fc la d u r n  (a-ka-fla-dú-ra), s . f .  acção ou ef- feito de acafelar. || F . A ca fe la r  u r a ,

Acafelnr (a-ka-fl(ír) , v . tr . rebocar com cimento (um muro, uma parede) : Mandando entupir as bombardeiras de pedra e barro pela banda de fóra, •e a ca fela r  de maneira que era tudo parede egual. (D. de Goes.) || (Fig.) Encobrir: Para a ca fe la r  quantas mentiras por vós digo. (Jorge, Euphròsina.) || F. arab. A ssa fa lo , rebocar.A ç a f r à o  (a-ssa-/rôo), s . m . planta bulbosa da •familia das iridias, com uma flor azul, vermelha e purpurina. || A  flor d’esta planta. || Os seus sty- gmas reduzidos a pó ou postos de infusão, commu- nicam uma cór amarella e são aromáticos. Empregam-se na tinturaria e como tempero de comidas e de licores. No Algarve chama-se açaflor, antiga- mente açafrol. |1 Emprega-se algumas vezes este vocábulo para significar e mesmo exagerar o grau productive das terras : É uma horta que dá a ça frã o  ;  isto é, capaz de produzir tudo. || F . arab. A z z á f a -  
ra n . JgLA ç a fr o a  (a-ssn-/rõ-a), s . f .  planta InUTOsa semelhante ao açafrão e com as suas propriedades, mas não tão desenvolvidas. || F . fem. de A ça frã o .A ç u fr o a ilo  ( a-ssa-íru-d-du) , a d j. da cór do

açafrão, temperado com açafrão ou açafrôa. || F . 
A ça fro a r  -}- ailo.

Açafroai (a-ssa-fru-dl), s . m . plantação do açafrão. || F . A ç a fr ã o -\ -a l.
Açafroar (a-ssa-fru-dr), v . tr . tingir da cór do açafrão, temperar com açafrão. || F . A ça frã o  -j- a r .
Açafroclra (a-ssa-fru-ei-ra), s . /'. arbusto que dá o açafrão. || F . A ç a fr ã o -f- e ira .
Acalrclado (a-kái-re-tó-du), a d j. cercado, armado de cairel. || F . A ca irela r  -f- ado.
Acalrclnr (a-kái-re-tór), v . tr . pôr cairel, cercar ou armar com cairel. || F . A - j -  ca irel -f- ar.
Acajú (a-ká-/ú), s . m . (bot.) nome dado a duas arvores da America do sul, da famil. das anacardea- ceas, o A n aca rd iu m  occidontale e o A. giganteum  ou 

cassu viu m  pom m iferum , que produzem a maçã e a noz do acajú. || Duas grandes arvores da America e das índias, pertencentes á familia das Cedrelaceas, a Sw ieten ia  JUahogoni, cuja madeira é conhecida na marceneria pelo nome de mogno, e a Cedrela  odo
rada, que se emprega em pranchas na construcção, principalmente de navios. || F . termo indigena da America.

Acalcanhado (a-lcál-ka-n/ió-dn), a d j. diz-se do calçado cujo tacão está entortado com o uso de andar. || F . A calcanh ar ado.
Acalcanhar (a-kál-ka-nM r), v . tr . pisar com o calcanhar. || Entortar com o andar (o tacão do calçado). || Dobrar para dentro (a parte do calçado que acompanha o calcanhar). || F. A c a l c a n h a r  a r .
Acalcar (a-kál-Aar), v . tr . f .  mais vulgar de calcar. !| F . A ca lca r.A c a le n t a r  (a-ka-len-kír), v . tr . amimar, soce- gar, tranquillisar. || Chegar as creanças ao seio para as adormecer, embalando-as nos braços e cantando a meia voz: A  mãe acalentava  o filho embalando-o nos braços e chegando-o ao seio. ;| Mitigar a dôr, consolar: Sem ninguém o poder acalen tar. (Goes, Ch. D . João.) || (Fig.) Animar, favorecer, lisonjear: Se não lhe acalentam  aquella idéa, de certo não a realisaria. || F . A -j- calcule  (quente) -f- a r .
Acalmado (a-kál-má-du), a d j. calmo, socegado, tranquillo: 0  lago está acalm ad o. || Moderado, dimi- nuido: A  febre estava então mais a calm ad a . || (Fig.) Pacificado, reprimido. || F . A calm ar ado.
Acallcino (a-ka-li-isí-nu), a d j. (bot.) sem cálice.|| F . A (gr. priv.) -4- c a lix  -f- ino .
Acalmar (a-kál-már), u. tr . tornar calmo, calmar : Dir-se-ia que os primeiros alvores da madrugada é que acalm aram  o tufão. || Moderar, diminuir: 0  remedio acalm ou-lhe  a dôr. || (Fig.) Pacificar, reprimir: A calm ar  uma desordem, uma paixão. ||— , 

v . in tr . acalm ou o vento. || — , v . p r . socegar-se, tranquillisar-se, moderar-se. || F . A -|- calm a  -|- a r .
Acalorar (a-ka-lu-rar), v . tr . (fig.) excitar: a sua presença acalwo u a discussão. || Y . A -\ -c a lo r -\ -a r .
Acamar (a-ka-már), v . tr . pôr em cama, dispòr em camadas : Acam ou  as sardinhas na barrica. || — , 

v . in tr . abater-se: A  seara acam ou  toda com o vento. || (Fig.) Socegar. j| F . A -f- cama -|- a r .
Acamar (a-ssa-mdr), v . tr . tapar com açamo: pôr açamo: Açam ou  os furões antes de os lançar á cova. || (Fig.) Kefrear, fazer emmudecer: Açam ou  a inveja, açam ou a imprensa. j| F . Açamo-\- a r .
Acamoto (a-ka-md-tu), s . m . (physioL) o que tem constituição robusta. || F . gr. A kam alos, infatigável.
Açambarcar (a-ssam-bar-Mr), v . tr . abarcar, monopolisar. j| F . A -j- sam barca  -|- a r .
Açamo (u-ssà-mo), s . m . apparelho de couro ou de metal, que se applica ao focinho dos aniinaes para não morderem ou não comerem. || F . ar. Cam a, ligar, refrear.A c u m p a i n l i a d o  (a-kan-pa-i-m/id-du), a d j . campanudo, em fórma de campainha. || (Bot.) Flores 

acam painh adas, em fórma de campainha. || F . A ca m -  
p a in h a r  -|- ado.

Acumpainhar (a-kan-pa-i-n/iár), v . tr . formar á maneira de campainha. || F . A -|- cam painha a r .
Acampumcnto (a-kan-pa-mèn-to), s . m . acto



ACAMPAR 18 ACARICIATIYOde acampar. || O logar occupado pela tropa acampada. || F . Acam par -j- mento.
Acampar (a-kan-pár), v . in tr . fazer soar a campa. || F . Acampa, -f- ar.
Acampar (a-kan- p d r ) ,v . tr . (mil.) estabelecer em um campo : 0  marechal acam pou  o seu exercito. || — , v . in tr . estabelecer-se em um campo: 0  exercito 

acam pou  a cinco léguas da praça. || Tomar logar, assento (falando de muitas pessoas) com tenção de se demorar. || F . A -A - campo -\- a r .
Acumpto (a-iara-ptu), a d j. que não reflecte luz.|| F . gr. A , priv. kam ptò, reflectir.
Acamurçada (a-ka-m ur-ssá-du), a d j. semelhante á camurça na contextura ou na côr : E  meias 

acam urçadas. (Acad. dos*Sing.)
Acamurçar (a-ka-mur-ssár), v . tr . preparar á feição das pelles de camurça. || F. A  -j- cam urça  -{- a r .
Acanalado (a-ka-na-tá-du), a d j. em forma de canal. || (Veter.) Cavallo acanalado, o que em resultado da sua muita gordura forma uma acanaladura ao longo de lombo até á cauda. || (Herald.) Escudo axa- 

nalado, que tem acanaladuras. ]| F . A canalar  -}- ado.
Acanaladura (a-ka-na-la-dw-ra), s . f .  concavidade, a parte côncava de um tubo partido ao meio no sentido do seu comprimento; qualquer depressão com este feitio : A canalad ura  da columna. ||F .. A canalad o  -|- u r a .
Acanalar (a-ka-na-tór), v . tr . cavar ou abrir estrias ou cavidades á maneira de canaes. || F . A  -|- 

caruú -f- ar.
Acanga (a-fen-gha), s . f .  gallinha de Madagascar. || F . Termo indigena do Madagascar.
Acanhadamente (a-ka-n/ííí-da-mén-te), adv. com acanhamento. || F. A canhado m ente.
Acanhado (a-ka-n/iá-du), a d j. menor que o tam- manho habitual ; encolhido : Casa acanhada. || (Fig.) Timido, irresoluto, sem desembaraço. || Pouco generoso; pouco amigo de gastar; mesquinho. || F . 

Acanhar -|- ado.
Acanhador (a-ka-nha-efór), a d j. e s . que torna acanhado, ou causa timidez. || F . Acanhado  -|- or.
Acanhamento (a-ka-nha-mén-tu), s . m . acção ou eíFeito de acanhar. || Mesquinheza. || Timidez. || F . 

Acanhar  -|- m ento.
Acanhar (a -k a -n h á r), v . tr . fazer mais pequeno do que o habitual. || (Fig.) Restringir, deprimir : A ca

nhou  a acção da auctoridade. || Vexar, envergonhar, injuriar. || —, v . p r . envergonhar-se, encolher-se (como um cão), humilhar-se, perder o animo. || F . A  -j- cão -f- ar.
Acanho (a^ia-nhu), s . m . a mesma significação de acanhamento. || F . contr. de Acanhar -}- o.
Acanhoar (a-ka-nhu-ár), v . tr . bater com tiros de canhão, canhonear: Acanhoou  o inimigo emquan- to pôde. || F . A - 1- canhão  -f- ar.
Acanhoncar (a-ka-nhu-ni-ár), v . tr . acanhoar, (ant.) a mesma significação de canhonear. || D ’onde 

acanhonearam  aquella villa. (Araújo.) || F . A  -f- ca
nhão  -|- e a r .  *

Acannavear (a-ka-na-vi-ár), v . tr . ferir com puas de canna, mettendo-as entre as unhas e a carne, supplicio usado na Asia e depois nas inquisições. || (Fam.) Emmagrecer, definhar: Aquella doença acannaveou-o  muito. || F . A  -j- canna  —|— v —)— ear.
Acannavenduca (a-ka-na-vi-a-efú-ra), s . f .  acção ou effeito de acannavear. || F . A cannavear -\ -u ra .
Acannelado (a-ka-ne-M-du), a d j. de côr semelhante á da cannela : Meias e ligas a can n eladas. (Salg.)|| F. Acannelar -{- ado.
Acannelar (a-ka-ne-Zár), v . tr . dar ou imitar a côr de cannela. || (Culinar.) Cobrir de cannela: 

A cann elar o arroz doce, os pasteis, deitar-lhe por cima cannela em pô. || F . A  -j- cannela  -|- ar.
Acanthaceas (a-kan-tó-ssi-as), a d j. (bot.) fami- lia de plantas dicotyleas gamopetalas. || F . Acantho  +  aceas.
Acantho (a-toi-tu), s. m . (bot.) genero de plantas da familia das acanthaceas, notável pela belleza das folhas, e conhecido vulgarmente pelo nome de herva

gigante. [| (Arch.) Imitações mais ou menos caprichosas que se fazem da planta que tem este nome; principalmente na decoração do capitel corinthio. || F . lat. A canthus.
Acnnthopterygios (a-kan-tó-p’te-n'-ji-us), s .  

m . p l . (zool.) ordem de peixes da serie dos ossosos, caracterisada por alguns raios duros e espiniformes nas barbatanas. Contém proximamente as tres quartas partes das especies conhecidas. E x .: a sarda, o ruivo, o atum. || F . gr. A kantha  (espinha) e p t é r y x  (barbatana).
Acantoar (a-kan-tu-ár), v . tr . pôr ao canto. || —, v . p r . (fig.) retirar-se do trato social, encerrar-se em retiro, fugir da convivência. || F. A  canfo-|- a r .
Acantonamento (a-kan-tu-na-mên-tu), s . m . acção de acantonar. O logar onde as tropas estão acantonadas. || F . A ca n ton a r-\ -mento.
Acantonar (a-kan-tu-nár), v . tr . acantonar tropas, distribuil-as por differentes cantões ou aldeias.|| —, v . in tr . as tropas vãoembreve acantonar. || A-f- 

cantão  -f- ar.
Acapellado (a-ka-pe-tó-du), a d j. f. ant. de 

encapellado  (que se acapella): E  abaixo e acima d’esta sabida tudo era costa em que o mar quebrava de longe mui acapellad o. (Barros.) || Batel acapellado, soçobrado. || F . A capellar  -|- ado.
Acapellar (a-ka-pe-tór), u. tr . f . ant. de e n ca -  

p e lla r , dar a fôrma de capello; cobrir com capello: Quebrava o mar em flor, e acapellava  qualquer coisa, que achava deante. (Barros.) || F. A c a p e l l o a r .
Acapitulailo (a-ka-pi-tu-tá-du), a d j. p. us. dividido em capitulos: Faria o livro acapitulado, porque escrevia a muitas partes. (F. A lv.) || F . Aca- 

p itu la r ado.
Acapitular (a-ka-pi-tu-idr), v . tr . dividir em capitulos. || (Eccl.) Admoestar em pleno capitulo. |( F . A -f- ca p itu lo  -|- a r .
Acapú (a-ka-pú), s . m . madeira extremamente resistente á acção do fogo, e muito empregada nas construcções urbanas no norte do Brazil. (Gama Abreu.) Pertence a uma arvore da familia das leguminosas ( A n d iva  A u b letii) .
. . . açar (a-ssár), su ff. verb . exprime a idéa de repetição, augmento, frequência, continuação-: Estirar, estiraçar; esmurrar, esmurraçar; picar, espicaçar.
Acaraplnhar (a-ka-ra-pi-n/ídr), v . tr . o mesmo que encarapinhar. || F . A ca ra p in h a - \ - a r .
Acarar (a-ka-rár), v . tr . olhar, encarar; respeitar. || F . A -j- cara -|- a r .
Acardutuar-se (a-kar-du-mar-sse), v .p r . reunir- se em cardume; diz-se dos peixes que viajam em grande multidão. || F . A -f- cardum e  -f- a r .
Acareação (a-ka-ri-a-ssõo), s . f .  (jur.) acção ou effeito de acarear: Em vista das contradicçõea observadas nos diversos depoimentos, o tribunal julgou necessária a acareação de algumas testemunhas. || F . A c a r e a r ão.
Acareamento (a-ka-ri-a-mên-tu), s . m . (jur.) acareação. || F . A ca re a r-\ -mento.
Acarear (a-ka-ri-ár), v . tr . (jur.) pôr duas ou mais pessoas, cujos depoimentos não concordam, em presença umas das outras, para que discutam entre si, a fim de chegar melhor ao descobrimento da verdade: O processo arriscar-se-hia a ficar insolúvel, se o advogado de defeza não tomasse o partido de requerer ao juiz para que acareasse  as tres ultimas testemunhas. || F. A -j- cara -J- ear .
Acarlciador (a-ka-ri-ssi-a-d õ r ) , s . e a d j. que acaricia: Invenções mercantis grangeadoras e a c a -  

riciad oras de corações humanos. (Serr.) || F . A ca ri
ciado  -|- õr.

Acariciar (a-ka-ri-ssi-ár), v . tr . fazer caricias, a alguém, afagar: Ghristo, quando aca ricia va  as creanças, era tão grande como quando azorragava os vendilhões do templo. || (Fig.) A ca ric ia r  um pen- samenterde amor. A  briza acaricia  a folhagem das arvores. || F . A -f- caricia  -f- a r.
Acaríclativo (a-ka-ri-ssi-a-fí-vu), a d j. que faz caricias: 0  serviço ç recebimento do hospede e gente



ACARIDAR 19 ACÇÃOde casa, o mais a cariciativo  que pôde cuidar-se. (Leit. de Audi-.) || F . A ca ricia d o  -|- ivo.
Aearidar (a-ka-ri-tór), v . tr . tratar com caridade, favorecer: A ca rid o u  muito o pobre. [| — , u. p r . possuir-se do sentimento de caridade: A ca rid a va -se  de todos que padeciam. || F . contr. A  -|- caridade -f- 

a r .
Acarinhar (a-ka-ri-n h á r ) , v .  tr . acariciar, animar com carinhos. || F . A - \ - c a r in h o -\ -a r .
Acaro (ó-ca-ru), s . m . animalculo da classe dos arachnidas, que se encontra nas vesículas da sarna. j| F . gr. A k a r i.
Acaroado (a-ka-ru-á-du), a d j. chegado cara a cara; posto em frente, em contacto: A caroado  com o muro. || F . A caroar (de a - \ - c a r ã o - \ - a r ) - \ - a d o .
Acarrar-sc (a-ka-rrar-sse), v . p r . p. us. diz-se do gado lanígero quando na força da calma busca sombra, unindo-se entre si, tendo as cabeças baixas como pasmado. Também se diz das gallinhas e mais aves, que estão sobre os ovos muito afincadamente.
Acarrear (a-ka-rri-ár), v . tr . o mesmo que carrear (p. us.}. || (Fig.) Occasionar, causar: Assim o persuadiu, e juntamente fazia temer, discorrendo pelas misérias e infamias do peccado, e pelas penas e castigos que acarrêa  em vida e morte. (Sousa.) j| F . A  

carro  -|- ear
Acarretado (a-ka-rre-tó-du), a d j. montado em carreta (diz-se das peças de artilheria) : O governador mandou ordenar oito peças de artilheria de campo, e cem mosquetes acarretad os, e muitas munições. (Couto.) || F . A c a rre ta r -)-a d o .
Acarretador (a-ka-rre-ta-clõr), a d j. que acarreta. || — , s . m . o que acarreta: Sendo os fidalgos e todos os mais portuguezes os acarretadores dos rna- íenaes. (Couto.) || F. A c a r r e ta r -) -  òr.
Acarretndurn (a-ka-rre-ta-ctó-ra), s . f .  p. us. o mesmo que acarretamento. || F . A c a rre ta r -\ -u ra .
Acarretauiento (a-ka-rre-ta-men-tu), s . m . acção ou effeito de acarretar: O acarretam ento  da cantaria levou mais de dois mezes. || F . A ca rretar  -|- 

m ento.
Acarretar (a-ka-rre-Zdr), v . tr . transportar em carreta: Os moços acarretavam  lenha para junto das fogueiras. || Transportar em carro, á cabeça, ás costas ou de qualquer outra maneira. || Occasionar, causar, produzir, provocar: As guerras acarretam  grandes desgraças aos povos. || F . A - \ - c a r r e t a -\ -a r .
Acarreto (a-ka-rré-tu), s . m . acarretamento: Pena dos senhores ou fidalgos, que constrangem os moradores que os sirvam, em a carrètos, sem lhes pagar. (Leão.) || F . contr. de A carretar  -|- o.
Acasalar (a-ka-za-Zór), v . tr . (zootechn.) reunir cm casal, juntar (macho e femea) para a creação.|| Emparelhar. || F . A  -)- ca sa l a r .
Acaso (a-fó-zu), s . m . acontecimento cuja causa se ignora, successo imprevisto: O acaso  é uma palavra sem significação phiiosophica, porque todo o effeito tem uma causa. || O acaso, o conjuncto de acontecimentos não ligados a uma causa. || — , a d v . casualmente, imprevistamente: Deram-lhe acaso  um recado da parte do superior. (Tell.) || Ao acaso, loc. 

a d v . á aventura, sem reflexão, inconsideradamente. í| Por acaso. loc. a d v . fortuitamente. || Porventura: Devemos, acaso, acreditar nos que vivendo no vicio se dizem já corrigidos? || F . lat. Casus, su bst.
Acantclliunado (a-kas-te-lha-nrf-du), a d j. á imitação de castelhano, affeiçoado aos castelhanos.|| Acasteiho.nav -\- ado.
Acastelhaiiai* (a-kas-te-llia-ndr), v . p r . vestir ou falar á moda dos castelhanos (hespanhoes). j| F . 

A  -f- castelhano  -f- a r.
AcaMÍclIado (a-kas-te-tó-du), a d j. feito á imitação de castello: Ao centro da quints^^rgue-se altivamente um edifício acastellado  que^^fcerreiro só tem a apparencia. || Fortificado ou comcastello: Yilla a ca sle lla d a . Elephante ||Senhor de castello, residente n ’elle: Morgado ac a s-  

tellado. || Recolhido em castello; defendido; acoitado; seguro. || F . A c a ste lh r  -\- a do .

Acastellar (a-kas-te-Zár), v . tr . fazer à imitação de castello. || Fortificar com castello: A ca ste l-  
lou  a villa. li —, v . p r . defender-se em algum ponto fortificado. || Prevenir-se, precaver-se. || F . A  -j- cas
tello  -j- a r .

Acatuduincnte (a-ka-Zá-da-méu-te), a d v . com acatamento, reverentemente, respeitosamente, submissamente. || F . A catado  -f- M ente.
Acatalectico (a-ka-ta-fó-ti-ku), a d j. completo, perfeito. Diz-se do verso grego e latino, a que não falta nem sobeja alguma syllaba. || F . gr. A . priv. 

-)- kataleJctikos.
Acatalepsia (a-ka-ta-lép’-M Í-a), s . f .  (pbil. ant.) impossibilidade de comprehender, duvida, negação de qualquer certeza. ]| F . A , priv.-j- kata lep sia , com- prehensão. •
Acatalcptlco (a-ka-ta-ZejO-ti-ku), a d j. que pertence ou se refere á acatalepsia. || F . A ca ta lep sia  -j- 

ico.
Acatamento (a-ka-ta-men-tu), s . m . respeito, veneração, reverencia, consideração, attenções: Porque Deus n’ellas fosse servido com a devida reverencia eacatam en to . (D ic.d ’A c.) jj F . A ca ta r-f-m ento.
Acatar (a-ka-íár), v . tr . respeitar, reverenciar, venerar, honrar: É  necessário sempre a ca tar  a velhice. || Seguir, adoptar: Quasi sempre dá bom resultado acatar os conselhos dos velhos. || F . lat. Ca

p tu re , procurar attrahir.
Acatarrhoado (a-ka-ta-rru-á-du), a d j. que é atacado de catarrho. |j F . A catarrhoar -\- ado.
Acaíarrhoar-se (a-ka-ta-rru-lir-sse), v . pr. ser atacado de catarrho. Diz-se quando se inflammam as membranas mucosas, augmentando as secreções habituaes. |j F . A  -j- catarrho  -f- a r .
Acatasolado (a-ka-ta-ssu-Zó-du), a d j. de tecido ou cór á imitação do catasol. || F . A  -|- catasol -f- ado.
Acatastteo (a-ka-Zós-ti-ku), a d j. (med.) instável (diz-se das doenças cujos phenomenos variam irregularmente). || F . gr. A , pnv. -f- katastikos, estável, durável.
Acatavel (a-ka-íó-vêl), a d j. digno de acatamento. || F . A catar vel.
Acathotico (a-ka-Zó-li-ku), a d j. christão que não pertence á egreja romana. |[ F . gr. A , priv. -j- k a th o li-  

kos, catholico.
Acauililltar (a-káu-di-ZMr), v . tr . capitanear, dirigir, commandar (diz-se da gente da guerra). || F . A  -j- caudilho  -j- a r .A c a u le  (a-tói-le), a d j. (bot.) sem caule (diz-se das plantas que não tem haste, ou a tem pouco appa- rer.te por muito curta: e x .: o jaeintho, o alho). || F . gr. A ,  priv. -\ -k a u le s .
Acauteladameiite ( a-káu-te-Zá-da-md?i-te) , 

a d v . de maneira acautelada: Atalhou a tudo acau
teladam ente. || F . Acautelado  -4- m ente.

Acautelado (a-káu-te-Zá-du), a d j. que se acautela: Elle é acautelado, e nunca sae de casa senão armado. j| Astuto, manhoso. || F . A cautelar  -|- ado.
Acautelamento (a-káu-te-la-m èn-tu), s . m . (ant.) acção ou effeito de se acautelar, cautela, prevenção, previdência, previsão, providencia. || F . 

A ca u tela r -\- m ento.
Acautelar (a-káu-te-Zár), V. tr. prevenir, pôr alguém de prevenção: Nos avisa e acautela  o divino oráculo. || — , v . pr. usar de cautela, prevenir-se, precaver-se, precatar, precaver. || F . A  -f- cautela  -j- 

a r .
Acavallado (a-ka-va-Zd-du), a d j. diz-se de coisas que estão sobrepostas umas ás outras: Dentes 

a cavallad os. || F . A ca v a lla r  -f- ado.
Acavaliar (a-ka-va-ZaV), v . tr . (fig.) pôr sobre, amontoar umas coisas sobre outras: Tem os moveis 

aca va llad os  no armazém. || F . A  -|- cavallo  -f- a r .
Acção (à-ssão), s. f .  manifestação de uma causa, de uma fdrça, de um agente; effeito; maneira de um corpo operar sobre outro: Acções physicas. Acções chimicas. A  acção de um remedio. |j Em grammat., o que é expresso pelo verbo activo. [| Acto, feito,



obra. K Foi urna acção má. || Movimento. || Influencia. II Acção  de graças, agradecimento, reconhecimento: Renderam acção de graças ao Altíssimo. II Batalha, combate : Aquelle general venceu todas as acções em que entrou. || Assumpto principal de uma obra litteraria: A  acção dos Lusíadas é o descobrimento da Indij. por Vasco da Gama. || Posição de uma .figura, attitude: A  acção do Laocoonte. || (Rliet.) E a representação do discurso por meio da palavra e do gesto ; é a exposição animada do discurso, é a parte que actua directamente sobre o auditorio. || (Jur.) Meio legal para obter alguma coisa em juizo : Intentar occãírde divorcio. || Parte que se toma no capital de qualquer sociedade, titulo que constitue essa parte: O capital do banco era de 1:000 contos, dividido em 5:000 accões. j| Moral em acção, ensino da moral por meio de exemplos. || F . lat. A ctio.
Accedente (a-sse-íícbi-te), s . o que accede, o que se conforma com o parecer de alguém. || (Comm.) Credor accedcnte o que se conforma com o estipulado na concordata da maioria dos credores. Il F . Acceder -1- ente.
Acceder (a-sse-í/êr), v . in tr . adherir, annuir á proposta de alguém: Acceder ao convite. ]| (Comm.) Assignar a concordata dos credores. || F . lat. Àccedere.
Acceltação (a-ssei-ta-ssõo), s . f. acção ou effeito de acceitar. || Approvação, applauso : Foi um livro que teve muita acccitação. || (Comm.) O mesmo que acceite. [| F . A cceita r-\-ã o .
Acceltador (a-ssei-ta-dôr), s . e a d j. que ac- ceita : O acceitador d’esse encargo era um homem já velho, e que poucas garantias dava de se desempenhar satisfactoriamente da missão que lire confiavam. Il F . A c c e i t a d o òr.
Acceltainento (a-ssei-ta-mèn-tu), s .m . acção ou effeito de acceitar, acceitaeão. !| F . A cce ita r-f- m ento.
Acceitante (a-ssei-/an-te), s . e a d j. que acceita: Todos eram acccitantes, mas poucos oftertadores. | 

— , s. (comm.) o que acceita uma lettra de cambio ou de commercio : O acceitante é um homem honrado. || F . A cce ita r-\ -ante.
Aeceltnr (a-ssei-tà-), v . tr . receber, tomar: Quem sabe acceitar também deve saber dar. || Admittir alguma coisa, abraçando-a ou confonnando-se-lhe : Os Vendeanos viram-se por fim obrigados a acceitar  

o governo da republica. || A cceitar  uma lettra, obri- gar-se por esçripto na mesma lettra ao pagamento d ’ella. II Acceitar por honra da firma, annuir contra vontade (accepção translat. de phrase connu.). j| (Flex.) Part. reg. acceitado;  irr. acceito ou acceite. Il F . lat. Acccptare fp t  muda em it em conceito, re
ceita. etc.).

Acceltavel (a-ssei-tá-véi), a d j. que merece ser acceito, digno ou possível de se acceitar, tanto na accepção propria como na figurada. || F . A cce ita r- j-v e l .
Acceite (a-ssef-te), s. rn. (comm.) acto de acceitar uma lettra de cambio ou de commercio: O 

acceite de uma lettra obriga o acceitante a pagar a sua importância no dia do seu vencimento. || Pôr o 
acceite, assignar uma lettra de cambio, obrigando- se a pagal-a no dia do vencimento. || Acceite por 
honra, assignatura de uma lettra protestada por falta de acceite do saccado. || —, a d j. e p a rt . ir r . de acceitar. Il F. Acceptus.

Acccito (a-sset-tu), a d j. e p a r t . ir r . de acceitar. Recebido, admittido, que é acceit.ido : Era um homem muito bem acceito em todas as casas. || F . lat. A c
ceptus.

Acceleração (a-sse-le-ra-smo), s. f. acção ou effeito de accélérai-, auginento de velocidade : A ac
celeração  da marcha do comboio ía produzindo um descarrilamento, || Precipitação de andamento, rapidez ou velocidade progressiva; pressa. || Inconsideração, irreflexão. || F . Accclcrar ão.A c c e le r a d n in e n te  (a-sse-le-rá-da-mêíi-tc), adü. com acceleração : A  marcha do trem proseguiu sempre acceleradam ente. || Precipitadamente, inconsideradamente, irreflectidamente. || F . Accclerado  -j- 
nxente.

Accelerado (a-sse-le-rd-du), a d j. apressado, rápido, veloz, ligeiro: Foram tres dias de marchas a c-  
celeradas. || Pnlso accclerado, que bate mais pulsações que no estado normal. || Precipitado, irreflecti- do; fogoso. || (Caminho de ferro.) Via accelerada. contraposta a pequena velocidade. || F . Acceler& r- 
ado.

Accelerador (a-sse-le-ra-ífór), s . e a d j. o que accelera, o que activa o movimento. || (Flex.) Feni. acceleradora ou acceleratriz. || Musculo accelerador, musculo que accelera uma evacuação. j| F . Accele- 
ra r  -f- or.

Acceleramento (a-sse-le-ra-mén-tu), s .  m . o mesmo que acceleração. || F. Accclerar mento.
Accelerar (a-sse-le-rrtr), v . tr . augmentar a celeridade : Accelerou  a marcha do trem. || —, v . p r . andar com muita pressa, precipitar-se. || F . lat. A c -  

celerare.
AcceleratrI® (a-sse-le-ra-ím ), a d j. f .  de accelerador. || Força a cceleratriz , aquellaque, continuando a actuar em um corpo movei, depois da sua partida lhe communica a cada instante uma nova velocidade. || F . lat. A cceleratrix.
Acccndalha (a-ssên-dd-lha), s . f .  tudo o que é facil de accender, como carqueija, folhas seceas. aparas de madeira, cavacos: Lançou fogo a umas 

accendalhas que se achavam ao canto da lareira. ;| F . A ccen d er-j- alha.
Accendedor (a-ssèn-de-dôr), .5. m . o que accen- de: Os accencledores municipaes. || Utensílio ou instrumento proprio para accender: O sacristão pegou no accendedor e caminhou para o altar. ]| O que provoca, o que produz, incentivo: O immoderado desejo de conquistar é o maior accendedor das guerras. || O que excita, o que irrita: Se a vingança é um 

accendedor do odio, nem por isso o odio deixa de ser um accendedor da vingança. || O que transporta, o que enleva: As pompas do catholicismo São os grandes accendcdores dos espíritos naturalmente impressionáveis. || — , a d j. que provoca, que produz: A  ambição dos monarchas, accendedora  das guerras entre os povos. || Que excita, que irrita: A  vingança é accendedora  do odio. || F . A c c e n d e r o r .
Accender (a-ssên-rfêr), v . tr . põr fogo, incendiar: A cccndeu  uma porção de lenha para se aquecer || Accender lume, isto é, accender alguma coisa de modo que dè luz. || Provocar, produzir: A ccende-  

ram  a guerra com a desfavorável resposta que deram ao embaixador. || Excitar, irritar: O seu procedimento accendeu os ânimos a tal ponto, que não havia reconciliação possivcl. :j Transportar, enlevar: 
Accendeu  o seu espirito fazendo-o renunciar ao mundo. || — , v . p r . tomar fogo, inflammar-se: Uma caixa de phosphoros que se accendeu  espontaneamente. :1 Irritar-se: A ccendeu-se  ainda mais com a zombaria do seu interlocutor. [| Transportar-se, enlevar-se : O seu espirito accendeu-se  na gloria de viver. || (Flex.) Part. reg. aceend.kUs; irr. acceso. || F . lat. Accendere.

Accendidamente (a-ssên-(Zi-da-mcn-te), a d r . de modo excitado, irritado: J á  accendidam ente  e fóra de si. || De modo enlevado, transportado : Abandonou-se tão accendidam ente  ás praticas religiosas. j| F. A ccem lid o-\-m cnte.
Accendido (a-ssên-fZí-du). a d j. que se accendeu, inflammado: Umas achas accendidas. || Provocado, produzido: Guerra accendida  pela má politiea. : Excitado, irritado: Com a ira accendida  pela zombaria dos outros. í| Avermelhado: Com as faces a c— 

cendidas pela cólera. !| Enlevado, transportado: Todo 
accendido  no amor de Deus. || F . Accender -f- ido .

Acccndimento (a-ssèn-di-mén-tu), s . m. acção ou effeito de accender, de excitar, de irritar: O 
a c c e n d io ^ ^ o  dos ânimos era tal, que não haviac.-iiciU^^^fcossivel. Acção ou effeito de enlevar:
M y s t ^ ^ ^ Ê n i i l i in r i i lu  , F . Accender —
m e n t o ^ f ^

Aceendivcl (a-ssên-dí-vél), a d j. que tem a propriedade de se accender: O phosphoro é accendivel por effeito de fricção. |i F . Accender -\- iv cl.



ACCENTO 21 ACCIDENTEA cc e n to  (a-ssen-tu), s . m . modo de pronunciar as syllabas de uma palavra: Accento tonico, predominante. || Signal orthographico com que este modo sé*representa-: Accento agudo, circumflexo, grave; e em port. são ( /) ( A ) ( '  ), e se collocam sobre as vogaes. j |  Inflexão, timbre, metal de voz, som proprio da organisação vocal de cada indivíduo ou de cada província ou paiz. || Expressão, linguagem: O accentu da cólera. Os accenlos da paixão. || (Mus.) Consonância, harmonia. || — , p l .  canto, toada harmoniosa. [| F. lat. A ccentos.A c c c n tu a c A o  (a-ssen-tu-a-ssão), s . f .  aparte da grammatica que trata do emprego dos accentos or- thographicos. || Posição dos accentos orthographicos.|| Tom de voz com que se pronunciam as vogaes ou as palavras: Deu áquellas palavras uma accen- 
tuação  bem significativa. || F . A ccentuar-\- ão.Á c c e n lim r  (a-ssen-tu-íér), v . tr . escrever com accentos orthographicos : Nos primeiros livros destinados ao estudo do ler os melhores pedagogos 
accentuam  todas as palavras. I| Pronunciar com dis- tincção e clareza: Garrett accentuava  mui nitidamente as palavras quando orava. || F . Accento -(- 
a r .A c c c p ç iio  (a-ssé-ssão), s . f .  sentido em que se toma qualquer palavra ou phrase, intelligencia, interpretação que se lhe dá. || Accepção  de pessoas, escolha, preferencia. || F . lat. A cceptio.A cc e sa m e n te , (a-ssé-za-men-te), a d v . de modo excitado, irritado; furiosamente: Accesaniente  irado e desejoso de vingança. A guerra proseguiu acce- 
sam ente  por todo o paiz. || F . Acceso  -{- mente.A c c e s o  (a-sst-zu), a d j. e p a r t . ir r . de accender; que se accendcu, inflammado: Uma porção de lenha 
accesa. || Lume acceso, isto é, matéria combustível, submettida á. acção do fogo. || Luz accesa, alguma coisa (véla, candieiro, etc.) accesa para dar luz. || Provocado, produzido : Uma guerra accesa pela ambição dos nobres. || Excitado, irritado: Animo acceso pelas provocações do adversário. || Furioso, a todo o transe: Em guerra accesa. || Avermelhado, rubro: Com o rosto acceso pela fadiga. || F . lat. A ccensu s.A cc e s sB o  (a-sse-Kíio), s . f .  (jur.) acção ou efíeito de acceder, de consentir: Accessâo  a um tratado. [| Direito do proprietário sobre o que produz a sua propriedade, ou sobre o que se lhe une e se lhe incorpora ; o facto de se unir ou incorporar á propriedade alguma coisa;, a mesma coisa assim incorporada: Poz em pratica o seu direito de accessâo. || Augmén- to, acrescentamento: Agora com a accessâo de tantas conquistas. (Dic. d ’Ac.) j| Chegada, approxima- ção; elevação ou promoção a uma dignidade ou pc»,to superior: Depois da sua accessâo ao throno. || F . lat. Accessio.A c c e s s it  (a-fase-ssid’), s . m . (escholast.) classificação immediatamente inferior ao prêm io  e superior á d istin cçã o : Obteve um accessit no primeiro anno de medicina. || F . lat. A ccessit, chegou, approximou-se.A c e e s s lv e l (a-sse-ssí-vél), a d j. a que se póde chegar: O porto de Lisboa é accessivel aos navios de maior lote. |] Qüe se póde alcançar, possuir: A  virtude é accessivel a todos. || Tractavel, communicativo, afiavel: E um homem muito accessivel. || F . lat. 

A ccessib ilis .A c c e s s o  (a-Mc-ssu), s. m . chegada, entrada, ap- proximação; elevação, promoção: Um porto de facil 
uccesso. Depois do seu accesso  ao throno. |j Invasão )>assageira de certos movimentos da alma, assomo: leve um terrivel accesso de pavor. || (Burocr.) Direito ou facto de ser promovido a um logar superior no mesmo quadro. j[ Tracto, communicação: Um rei de difficil accesso. || Transito, passagem: Direito de 
accesso ou transito. (Cod. civ. port., cap. m.) || (Med.) Certos phenomenos morbidos que sobrevêem e .cessam periodicamente com intervallos mais ou menos afastados, mais ou menos fixos: Teve um accesso  de febre. [| F. lat. Accessus.A c c e s s o r la n ic n te  (a-sse-ssó-ri-a-mén-te), a d v .

de modo accessorio: A  questão ventilou-se accesso- 
riam ente. || F . A c c e s s o r io m e n t e .

Accessorio (a-sse-ssú-ri-u), a d j. que se accrescent« a alguma coisa sem d’ella fazer parte integrante: Uma questão meramente acccssoría. ||—, s. m. que se acrescenta a alguma coisa' sem d’ella fazer parte integrante: Nunca se deve deixar o principal pelos accessorios. || Partes quo entram n’um quadro para melhorar a disposição do desenho principal: Pintava os accessorios com muito esmero. || F . lat.* A ccessorius.
AccirientacBo (a-ssi-den-ta-ssão), ,í . f .  estado de um terreno accidentado. || F . A ccid en ta l -j- ão.
Accidentado (a-ssi-den-íá-du), a d j. (physiol., mus., pint.), que tem accidentes. || Diz-se também de um terreno: Um paiz muito accidentado, des- egual, cheio de montes e valles. ]| De uma existência cortada de peripécias, desordenada, extravagante: Aquelle homem teve uma vida accid entada . || — , s . 

m . desegualdade, variedade : O accidentado  do campo, do quadro, etc. || F . A c c i d e n l a r a d o ■
Accidental (a-ssi-den-f«l), a d j. fortuito, imprevisto. || Accessorio. || (Gramm.) Que não altera a 1 essencia da phrase: Um caso accidental. Nos substantivos a mudança de genero é puramente acci

dental. Os complementos são termos accidentaes. || (Philos.) Que está no sujeito por accidente e não necessariamente. || Que tem caracter de accidente musical ou pathologico: Um sustenido accid ental. Uma hemorrhagia accid ental. || F . A ccidente  -|- al.
Accidcntalmente (a-ssi-den-ta7-men-te), a d v . por accidente, fortuitamente: Um caso que sobre— veiu accidentalm entc. || Accessoriamente, incidentemente: Tratar uma questão accidcntalm ente. || F . 

A ccidental -j- m ente.
Accldcntar (a-ssi-den-tó?'), v . tr . alterar, interromper, modificar, variar; produzir accidentes em. || (Music.) Entremeiar accidentes na musica. || (Geol.) Produzir accidentes de terreno: O ultimo terremoto 

uccidentou  a montanha de tal maneira, que nem os pastores se arriscavam a ir para lá pastorear os seus rebanhos. || (Pint.) Produzir accidentes de luz: É maravilhosa a sciencia de claro-escuro de que esse pintor se serviu para accidental■ o seu quadro. Uma só véla de cêra alumiava este quadro a ccid en ta n -  
d o -o  de fortes sombras. (Garrett, Viagens n a  m in ha  
terra.)  || — , v . p r .  soflrer alteração ou modificação;, tornar-se desegual, irregular. || F . A ccidente  -|- a r .

Accident nr iamente (a-ssi-den-fá-ri-a-nien-te), 
a d v . fórma antiquada de accidcntalmente. || F . A cci
dent ario  -f- m ente.

Accidentario (a-ssi-den-fd-ri-u), a d j. fórma antiquada de accidental. || F . A ccidente  a rio .
Accidentavel (a-ssi-den-fd-vél), a d j. que tem a propriedade ou possibilidade de se accidentar: Uma ferida a ccid entavel. Um terreno muito accid entavel pela sua proximidade de um vulcão. || F . A cciden

tar -(- vel.
Accidente (a-ssi-rfeu-te), s . m . o que advem fortuitamente, sem ser previsto: Qualquer accidente  muda n ’um instante a face das coisas. || Em  geral, acontecimento infeliz : Pois os accidentes d’este mundo vos põem em tamanhos apertos. (Paiv.) || Mudanças grammaticaes que as palavras admittem: Os 

accidentes de gen,ero, numero e pessoa. || O que em philosophia é opposto á substancia: A  brancura de uma parede é um accidente, porque em nada modifica a sua substancia. || Em lógica, especie de sophis- ma que consiste em dar por verdade absolutamente o que o não é senão acCidentalmente. || Phenomeno pathologico inesperado que sobrevem n ’uma doença e a aggrava: Sobreveiu-lhe um accidente  que o poz bem perto da sepultura. || Yulgarmente dá-se este nomo aos ataques de epilepsia : Cahiu no meio da rua com um accidente. || Diz-se dos sustenidos ou bequadros que, sem estarem marcados na clave, apparecem pela musica adiante: Ha trechos musicaes, que os ac
cidentes tornam de uma execução quasi impossível.[] Disposição variada de terreno: Os accidentes de ter



a c c io n a d a m e n t e 22 ACCORDARreno tornam aquelle paiz quasi intransitável. || Disposição variada de lu z : Dentro da cathedral os ac- 
cidentes de luz multiplicam-se pela influencia dos vidros coloridos das janellas gothicas sobre a diffusão da luz solar no interior das naves. || F . lat. A cci-  
dens.

Accionadamente (á-ssi-u-ná-da-mên-te), adv. de modo accionado: Pronunciou muito accionadam en
te o seu discurso. || F . Accionado  -)- m ente.

Accionado (á-ssi-u-nd-du), a d j. diz-se da oração ou discurso, quando é convenientemente acompanhado da linguagem do gesto: Os seus discursos eram sempre muito bem accionados. || —, s . m . movimento dos braços ou da cabeça, gesto: Ao tempo que disse aquellas palavras fez um accionado  pouco decente. || Quasi sempre se emprega no plural: Discurso acompanhado dos accionados competentes. || F. Acctonar -j- ado.
Acctonador (á-ssi-u-na-cfôr-), s . m . e f .  o que acciona, gesticulador. || F . A ccio n a r-\ -o r .
Acclonar (á-ssi-u-nár), v . tr . acompanhar com accionados: A ccio m u  o discurso para melhor prender a attenção dos seus ouvintes. || (For.) Intentar acção em juizo contra alguém: A ccionou-o  por dividas. || —, v . in lr . fazer gestos, gesticular. || F . 

Acção +  ar.A c c lo n a r io  (á-ssi-u-nó-ri-u), s . m . o mesmo que accionista. || F . Acção -}- ario .
Accionista (á-ssi-u-uíí-ta), s . m . o que tem uma aeção ou mais em alguma sociedade anonyma: Houve reunião dos accionistas para elegerem novos di- rectores. || F . A cçã o -}- ista .
Aeclamação (a-kla-ma-ssão), s . f .  acção ou effeito de acclamar para festejar alguém ou alguma coisa: A  acclam ação  que fizeram ao vencedor encheu-o de orgulho. Fizeram a acclam ação  da victoria primeiro que ella estivesse decidida. || O acto de reconhecer solemnemente um soberano: A  acclam ação  de D. João IV  foi no dia 1.» de dezembro de 1640. || Eleição por acclamação, a que se faz em uma as- •sembléa por meio de vozes, sem que seja necessário escrutinio: O presidente foi nomeado por accla

m ação. |j F . A cclam ar-j- ão.
Ácclainadcr (a-kla-ma-dôr), a d j. que acclama para festejar alguém: Multidão acclam adora  do vencedor. || —, s. m . o que acclama: João Pinto Ribeiro foi um dos principaes acclam adores d’el-rei D. João IV . || F . Acclam ar -f- 0r.
Acclamar (a-kia-múr), v . tr . clamar: Começaram a acclam ar com grande alegria: sangue! sangue! (Vieira.) || Proclamar (diz-se da collectividade ou totalidade de pessoas que por meio de clamor festejam alguém ou alguma coisa): A  multidão acclam ou  o vencedor. A  população acclam ou  enthusiasticamen- te a evacuação do seu território pelo exercito inimigo. ij Approvar: O auditorio acclam ou  o orador. || Reconhecer solemnemente um soberano: O povo acclam ou  D. João I , rei de Portugal. || Eleger (alguém) por acclamação para um cargo: Os cir- cumstantes acclam aram -no  presidente. || Asseverar: 

Acclam am  os d’aquelle districto, que esteve aili desterrado o papa S. Cornelio. (Araújo.) || — , v . in tr . levantar clamor em sigual de approvação: Terminado o discurso, a multidão acclam ou. || F . lat. A c -  
clam are.

Acclimaçuo (a-k 1 i-ma-.ííôo), s . f .  acção ou effei- to de acclimar: A  acclim acão  das plantas tropicaes na Europa. || F . A cclim ar  -j- ão.
Acclimar (a-kli-már), v . tr . habituar a um novo clima: Acclim ou  plantas tropicaes na Europa. j| Habituar: As más companhias acclim aram  aquelle homem ao roubo e ao assassínio. || — , v . p r . iden- tificar-se com as condições vitaes de um novo clima. || Habituar-se: A cclim ar-se  aos usos da côrte. || F . A  -)- clim a  -f- a r .
AccIImatação (a-kli-ma-ta-ssão), s . f .  o mesmo que acclimação”. || F . fr. A cclim atation, da r. clim at.
Accllnitttar (a-kl i-ma-lár), v . tr . o mesmo que acclimar. || F . fr. A cd im a te r , da r. clim at.

A c c liv e  (a-íZi-ve), a d j. disposto em subida; íngreme (considerando a inclinação de baixo para cima) : Monte acclive. || — , s. m . ladeira, inclinação, considerada de baixo para cima: O acclive  d ’aquella estrada é de 12 graus. || F . kit. A cclivis.
Accommodação (a-ku-mu-da-ssâo), s . m . acção ou effeito de accommodar, disposição, arranjo: x\ 

accommodação da mobilia fez-se rapidamente. || Divisão, repartimento da casa; logar commodo: Casa com muitas accommodações. || Emprego, ofiicio, modo de vida: Procurou-lhe uma accommodação conveniente. || F . A ccom m odar-\-ão.
Accommodado (a-ku-mu-ttó-du), a d j. convenientemente disposto; opportuno; adaptado; pro- prio, conveniente: Phrases accom modadas ao assumpto. || Casa bem accom m odada. [| F . Accommodar -{- 

ado.
A ccomino «la «lamente (a-kn-mu-dá-da-mên- te), a d v . de modo accommodado, proporcionadamente, a proposito, opportunamente, convenientemente: Deus dará tempo em que possamos falar n’ella accom modadam ente. (Exéquias de Filippe I.) || Commodamente: Outro mosteiro em que vivessem 

accom modadam ente. (Brito.) || F . Accom m odado  -f- 
m ente.

Accommodamento (a-ku-mu-da-mên-tu), s .m .  acção ou effeito de accommodar. || Transacção, ac- cordo, ajuste : Uma trégua de tres mezes, em que se tratasse algum accommodamento. (Rib. de Mac.) || F . Accom m odar m ento.
Accommodar (a-ku-mu-rfár), v  tr . tomar commodo : Accom m odar o canapé cobrindo-o de almofadas. || Pôr em boa ordem: Accom m odar a mobilia da sala. || A lojar, hospedar: Accom m odar os seus hospedes. [| Socegar: Accom m odar a creança, que estava chorando, dando-lhe um brinquedo. ]| Adaptar, applicar, conformar: Accom m odar nma grammatica estrangeira á língua portugueza. || Dispôr, preparar : Trabalhou pelo ir accom modando ás coisas do culto divino. (Brito.) || Dar on conseguir a alguém officio, emprego ou modo de vida, com que possa subsistir e manter-se commodamente: E  a todos procurou de 

accom m odar, a cada um aonde melhor amparo po- desse ter de vida. (Gouv.) || — , v . p r . alojar-se: A c -  
com m odou-se  no melhor aposento da casa. || Pôr-se em socego: A  «rreança accom m odou-se  logo. || Con- formar-se: A ccom m odar-se  com as circnmstancias. )| F . lat. Accom m otiare.

Accommodatlcio (a-kn-mu-da-fi-ssi-u), a d j. que facilmente se accommoda (diz-se particularmente do sentido ou idéa de alguma phrase applicada a outro sentido differente d’aquelle em que rigorosamente deve ser tomado) : Bem podemos, falando em sentido accom m odaticio, dizer que a sua casa era templo. || F . Accom m odado  -j- icio .
Accommodavel (a-ku-mu-dd-vél), a d j. que se pode accommodar. |j F . Accommodar -\-vel.
Accordadamente (a-kur-cM-da-mén-te), a d v . de accordo, concordemente; com tino, ajuizadamente, prudentemente, aeonselhadamente, discreta- mente. || F . Accordado -\- m ente.
Accordado (a-kur-dá-du), a d j. vigilante: homem 

accordado. || Afinado, accorde: Cantando por livros com vozes accordadas por arte. (Barros.) || F . A c
cord a r-}- ado.

Accordamento (a-kur-da-mèn-tn), s . m , acção ou effeito de accordar ou despertar. || F . Accordar -f- 
mento.

Accor«lante (.* riur-dnn-te), a d j. accorde, harmonioso. || Conforme, concorde. || F .  A cco rd a r-}-ante.
Accordrto (a-A'(ir-dão), s . m . (jur.) resolução de corpos coliectivos. judiciaes ou administrativos, sentença: Foi absolvido por accordão  da relação. || -—. 

p l . accórdãos. || F . a terceira pessoa do plural do prespnte do indicativo do verbo accordar, por onde começam estas sentenças.
Accordnr (a-kur-d á r ) , v . tr . lembrar, recordar: Os passaros com sua melodia accordavam  pensamentos de saudade. (Lobo.) || Resolver de commum



ACCORDE 23 ACCUSARaccordo, concordar: A ccord aram  que não seria conveniente sair antes de amanhecer. || Tirar do somno: Em seguida accordou-o  e fel-o pôr a caminho. || Ac- 
cordar o cão que está dormindo (phr. prov.), inquietar, provocar alguém que está socegado, podendo-nos d ’ahi advir algunr mal. |] Pôr em actividade: Aquelle facto accordou  a sua sensibilidade adormecida. [|__ , v . in tr . estar de accordo, ficar concorde, vir aaccordo. |j Despertar do somno • A  creança accordou  logo. || F . lat. * Accordare  (r. cor), cf. concordare, r e -  
co rd a ri, etc.

tcco n lc  (a-A'ór-de), a d j. concorde: Estavam a c-  
co rd es  no expediente a tomar. || Harmonico: Instrumentos accordes. || — . s. m . união de dois ou mais sons que formam harmonia: Executou bellissimos accor
des no piano. [| Cânticos, versos, poesias, principal- snente poesias lyricas. || F . * Accovs, anal. de concors, 
d isco rs, etc.

Accor demente (a-Jcór-d e-m ên-te), a d v . de modo accorde, harmonicamente, hannoniosamente. || F . Ac
cor de -)- m ente.

Accordo (a-Jtôr-du), s. m . conformidade, união de corações, de sentimentos, a respeito de um mesmo ponto; consenso. || Estar de accordo, entender- se, ser da mesma opinião: No fim da discussão todos estavam de accordo. || Estar de accordo em alguma coisa, consentir n ’ella. || Estar de accordo, estar arranjado convenientemente: Tudo está de accordo. || Estar de accordo  com, accordar-se com ; ser concordante. || De commum accordo, loc. a d v . com approvação unanime. || De accordo, loc. a d v . e llip t . isto é, estou de accordo, convenho n ’isso. || Pôr de 
accordo, harmonizar, concordar. || Convenção, accom- modamento: Os litigantes chegaram a um accordo. || Disposição das differentes partes de um todo, de maneira que concorram para o mesmo fim : Os or- gãos do corpo humano teem um admiravel accordo. || Boa disposição das faculdades physicas e intelle- ctuaes: Que pouco accordo  tem um descontente. (Camões.) || Tino, reflexão: O bom accordo  de um .auctor depende de muitas causas. || Dar accordo  de algum a coisa, attentar n’ella. || Não dar accordo de s i, estar privado do uso dos sentidos. || F . contr. de 
A cco rd a r.

Accorrcr (a-ku-rrâ-), v . in tr . acudir, soccorrer, correr a, sahir ao encontro: O marido accorreu  im- mediatamente. || —, v . p r . acolher-se, refugiar-se: E  não tive outro conforto mais que accorrer-m e  áquella grande tristeza de Christo. (Cart. de Jap .) || (Flex.) Y . A bastecer. || F . lat. Accurrere.
Accrescentador (a-kres’-ssên-ta-dôr), a d j. que ■ faz accrescentar: A  humildade é conservadora e a c -  

crescen tadora  de todos os bens de Deus. (Fr. Th. de Jes.) || —, s . m . o que faz accrescentar: 0  crédito é 
o  accrescentador da riqueza publica. || F . Accrescen
tar -{- or.

Accrescentamento (a-kres’-ssén-ta-ríiên-tu.), 
s .  m . acção ou efeito de accrescentar; augmento: O 
accrescentam ento  súbito da riqueza transtornou-lhe o juizo. || Addição: Com o accrescentam ento de algumas palavras. || F . A ccrescen ta r-]-m en to .

Accrescentar (a-kres’-ssên-t á r ) , v . tr . tornar maior em numero, grandeza ou força: Mais e mais a tormenta accrescentavam . (Cam.) || Ajuntar: A ccres-  
centou  ao palacio algumas outras construcções. || —, v . p r . augmentar-se, crescer: A  necessidade d’ella cada dia se accrescenta  com o augmento ordinário das culpas. (Paiva.) || F . Accresccr -|- en-  
ta r .

Accrescer (a-kres’-m r ) , v. intr. ajuntar-se, ad- dicionar-se: Accrescc a esta sua má natureza o odio entranhavel que tem a Christo. (Arr.) || (For.) A c -  
, crescem  as custas, ha a juntar as custas ao que a parte tem a pagar. || (Jur.) Direito de accrescer, de perceber a parte da herança ou legado accrescido  por morte ou inhabilidade de outro co-herdeiro ou co-legatario. || Crescer, augmentar: O crédito foi 

accresccndo lentamente. || (Flex.) V . A bastecer. || F . lat. Accrescere.

Accrcscltlo (a-kres’-ssr-du), a d j. que accrescc.|| (Jur.) Terrenos accrescidos, os de alluvião que vieram juntar-se á propriedade de alguém. || (Frr.) Custas accrescid os, as que se vencem depois de terminada uma phase do processo. [Também se toma como sv b st.]  || F . A c c r e s c e r i d o .
Accrescimento (a-kres’-ssi-mén-tu) s . m . acção ou effeito de accrescer, augmento da massa de um corpo. || (Med.) Accrescimento de febre, exacerbação, paroxysmo. || F . A ccrescer-]-m en to .
Accrescimo (a-ÀreV-ssi-mu), s . m . o mesmo que accrescimento. || (Vulg.) Febre intermittente: Estar com accrescim os. || F . Accrescer -j- im o, cf. p réstim o , 

em préstim o.
Accumbente (a-kum-Jen-te), a d j. (bot.) designa na familia das plantas cruciferarias a radicula quando se curva sobre a borda dos cotylédones. e os mesmos cotylédones. || F . lat. Accum bens, recostado, deitado.
Accumulacão (a-ku-mu-la-ssrío), s. f .  acção ou efeito de accumular: A ccum u lacão  de rochas á beira-mar. || Augmento, accrescentamento: Grande 

accum ulacão  de capitaes. || F . A ccu m u lar -] -  ão.
AccumnloUamcnte (a-ku-m u-hí-da-m ên-te), 

a d v . em montão: Rochas accum uladam ente  dispostas umas sobre as outras. || Abundantemente, excessivamente. || F . Á ccum ulado  -j- m ente.
Accumulodo (a-ku-mu-Zó-du), a d j. posto em montão; augmentado; accrescido. || F . A ccum ular  -|- ado.
Accuniulndor (a-ku-mu-la-dôr), a d j. que amon- tôa: N ’aquelle sitio a corrente é accum ulad ora  das areias. || F . A ccu m u la r-f- ô r.
Accumular (a-ku-mu-Mr), v. tr . pôr em cumulo, amontoar: A ccum ulou  pedras sobre pedras. j| — . 

v . in tr . amontoar riquezas. || — , v. pr. encher-se com excesso: De iguarias suaves e divinas se accum ulam  os pratos. (Cam.) || Amontoar-se, sobrepôr-se: suc- ceder-se com frequência: Ao passo que o orador falava, os argumentos accum ulavam -se  uns sobre os outros. || F . lat. A ccum ulare  (r. cum idus).
Accumulat Ivo (a-ku-mu-la-Zt-vu), a d j. que tem a faculdade de accumular. || F . A ccu m u lar- ] - ir o .
Accurodamente (a-ku-ra-da-mên-te), a d v . cuidadosamente: Fez aquelle serviço o mais a ccu ra d a -  

m ente possivel. || Perfeitamente, com exacção. || F . 
A ccu rad o  -f- m ente.

Accurudo (a-ku-rd-dú), a d j. esmerado, aprimorado; perfeito, exacto. || F . lat. A rcv ra fu s .
Accusação (a-ku-za-ssão). s . f .  acção ou effeito de accusar. Não pôde responder ás apensações que lhe dirigiram. || (Jur.) Declaração de um crime á justiça para que seja punido, denuncia; exposição oral ou escripta das culpas do réu. || F . A ccu sa r  -(- 

ã o .
Accusado (a-ku-zrd-du), a d j. proeminente: Feições bem accusadas. || —, s . m . o que é indicado como auctor de algum crime em juizo. o réu antes do ju lgamento: O accusado  não se pôde defender. || F . Accusar -f- a d o .
Accusador (a-ku-za-rtór), a d j. que imputa algum erro, culpa ou crime: Advogado accusador. || Que mostra, que denuncia: Os olhos despediam-lhe chispas de fogo, accusadoras da cholera que o dominava. || — . s . o que imputa algum erro, cu’pa eu crime: O delegado do procurador regio é o a ccu sa -  

d o r  de todos os réus. || F . A ccu sa d o - ] - o r .
Accusontc (a-ku-ítfm-te), s . m . o que accusa, o mesmo que accusador. || F . A c c u s a r -]-a n te .
Accusar (a-ku-jruV), v . tr . imputar (a alguém) um erro, culpa ou crime, criminar, increpar, culpar: Ac-  

cusoxi-o de ter roubado uma porção de dinheiro. || Mostrar, denunciar: O fogo dos seus olhos accíisara  a tempestade que lhe bramia no cerebro. || A ccusar  o jogo, mostral-o, apresental-o sobre a meza quando é lei do jogo. || A ccusar  a recepção de uma carta, participar a sua recepção ao indivíduo que a escreveu. || Fazer sobresahir: A ccu sa r  os musculos de uma estatua. || (Jurid.) A ccusar  a citação, apregoar em



ACCÜSATIYO ACERTARnudiencia um mandado ou citação. ]| (Theol.) A ccu- 
s a r  os seus peccados, confessal-os. || v . p r . —, confessar algum erro, culpa ou crime: A ccusou-se  de ter assassinado um homem. || Apresentar-se, decla- r.ar-se. || F . lat. A ccusare.

Accusatlvo (a-ku-za-íí-vu),s . m . (gram.) nas línguas em que os nomes se declinam por casos, o caso que serve para indicar o regimen directo dos verbos transitivos ou o sujeito das orações infinitivas ou um complemento circumstancial com certas preposições. [Estes multiplicados usos que o accusativo tinha na lingua latina, foram causa de que elle sobrevivesse aos outros casos e desse origem á maior parte dos nomes que d’aquella lingua passaram para a portugueza e congeneres.] || F . lat. A ccu sa tiv u s.
Accusatorlo (a-ku-za-íó-ri-u), a d j. que é relativo á accusação, ou a contem: Os argumentos a c-  

cusatorios eram innumeros. || F . lat. Accusatcrrius.
Accusavcl (a-ku-zrá-vél), a d j. que se póde ac- cusar: Acto accusavel perante a consciência. || F . 

Accusar -)- vel.
Acétllu (a-sse-di-a), s . f .  (med.) indifferença, abatimento. O mesmo que acidia. || F . lat. A c e d ia ; do gr. a  priv. e k e io s , cuidado.
Acclrar (a-ssei-rár), v . tr . dar tempera de aço a; afiar: A ceirar  bem as espadas. || F . A ceiro  -)- a r .
Acelraf (a-ssei-rár), v . tr . metter na ceira. || Dar figura de ceira a. j| F . A  -j- ceira. -)- a r .
Aceirar (a-ssei-rár), v . tr . ajustar, assoldadar: 

A ceirou  quantos homens póde para esta empreza. || F . lat. A ccire.
Aceirar (a-ssei-rár), v . tr . a ceirar  um pinhal, uma mata, abrir-lhe aceiros, ruas, para evitar a communicação do fogo, e também para serventia dos carros. || F . A ceiro  4 - a r .
Acclro (a-&sei-ru), s . m . (ant.) o mesmo que aço. i| F . lat. A cia riu m .
Aceiro (a-ssei-ru), a d j. que tem a propriedade do aço; agudo, forte: Yoz aceira . || —, s . i/i. o que trabalha em aço. || F . Aço +  eiro .
Aceiro (a-ssei-ru), s. m . rua alinhada, que se pratica nos pinhaes e em outras matas, a fim de evitar a communicação do fogo, e também para transito dos carros. || F . lat. A d e s , fileira, renque.
Acelga (a-sse7-gha), s . f .  especie de planta do ge- nero beta (Linn.), da família das chenopodeas. Ha varias especies. Tem a raiz grossa e cônica, é alimento agradavel e nutriente, pela muita substancia assucarada que contém. || F . arab. A s silk .
Acenar (a-sse-nár), v . in tr . fazeracenos: Acenou- 

Ihe immediatamente para que viesse. Acenar  com a cabeça, com a mão. || F . Aceno-)-ar.
Accndrar (a-ssên-d r á r ) , v . ti\ limpar com cinza: Viam-se alli muitos operários acendrando  oiro. || (Fig.) Purificar: A cendrava  o espirito na contemplação de Deus. || F . castelh. A cend rar, do rad. lat. 

c in is , cinza.
Aceno (a-isá-nu), s . m . signal feito com a cabeça, olhos ou mãos: Fez-lhe um ligeiro aceno de cabeça. || Acção ou effeito de chamar (em sentido prop. ou fig.), convite, seducção: Acudiu aos ace

nos que lhe faziam. Os acenos da gloria. || F . lat. 
Signum .

■ . . aceo (á-ssi-u), su ff. a d j. designa as qualidades geraes de um grupo ou serie de individuos, a que o radical serve de typo. É muito usado em termos de botânica: rosáceo, myrtnceo, farinaceo, herbáceo, violáceo: O melão é uma planta da familia das 
eucurbitaceas. |j.F. lat. A ceus.A c c p h a lla  (a-sse-fa-íí-a), f .  qualidade ou estado de acephalo; monstruosidade organica, que consiste na falta de cabeça. || F . Acephalo  -j- ia .

Acephnlu (a-sse-fa-lu), a d j. que não tem cabeça (prop. e fig.) : Um monstro acephalo, um concilio acephalo. || (Zool.) Uma das classes dos mol- luscos: A ostra é um mollusco acephalo. )! (Bot.) Couve acephala. a que não faz repolho. || (Yers. lat.) Verso a que falta uma syllaba no principio; hexame-

24tro começado por uma syllaba breve. [I F . gr. A , priv. -|- kephalé (cabeça).A ce p iltiu d o  (a-sse-pi-í/iá-du), a d j. alizado, polido : Uma meza de madeira aeepilhada. || F . A ce p i-  
lha.r-\- ado.A c e p lllta d o r  (a-sse-pi-lha-ctór), s . m. o que ace- pilha. || F . A c e p ilh a r -{-ò r .A c e p lll ia d u r a  (a-sse-pi-lha-áú-ra), s . f .  acção ou effeito de acepilhar. || Cavacos ou aparas de madeira tiradas pelo cepilho. || F . A c e p i l h a r u ra .A ccp lllia i*  (a-sse-pi-í/iár), v . tr . aplainar ou alizar com o cepilho. |j Polir, limar. || Apurar, aperfeiçoar. || F . A  -{- cepilho  -|- a r .A ce p ip e  (a-sse-pí-pe), s. m . (fam.) designação generica de qualquer guisado muito appetitoso, pitéo, goloseima.

Acéquia (a-sse-ki-a), s . f .  açude, logar em que se reprezam as aguas: Antes de chegarem a ella haviam de achar muitas acéquias. (Goes.) || F . ar. 
Assaquiat (ribeiro).A c e r a d a s  (a-sse-rá-das), s . f .  p l . (bot.) classe de vegetaes dicotyledonios, diaíypetalos. [Comprehende o bordo e outras arvores, na maior parte pertencentes ás regiões tropicaes da America.] || F . lat. A cer  (o bordo) -f- ado.A c e r u d o  (a-sse-rá-du), a d j. que tem a tempera do aço: Punhal acerado. || Que fere profundamente; exacerbado. || F . Acerar -f- ado.A c e r a r  (a-sse-rár), v . tr . dar a tempera do aço a : Mandou de novo acerar a espada. || Exacerbar, estimular: A  sobranceria das suas palavras acerou  o odio do adversário. || F . lat. Acuere.A c e r b u in e n te  (a-sseV-ba-míbi-te), adv. de modo áspero, cruel: Castigou-o acerbam enle. || F . Acerbo-\- 
mente.A c e r b o  (a-Síér-bu), a d j. de sabor áspero, azedo, amargo: Visse e tocasse o acerbo frueto. (Cam.) || Duro, severo: Fez-lhe acerbas censuras. |j F . lat. 
Acerbus.A c e r c o  (á-sser-ka), a d v . em roda. || Acerca de, sobre, a respeito de: Falar dcerca  de um assumpto, falar sobre  um assumpto [a primeira expressão é applicavel quando se trata a fundo; e a segunda perfunctoriamente, em roda, sem entrar cm desenvolvimentos]. || F . lat. Circa.A c e r c a r -s e  (a-sser-tór-sse), v . p r . approximar- se: Acercaram -se  rapidamente (lo inimigo. || F . Acerca —j— ar.A c e r e jn d o  (a-sse-re-jú-du), a d j. que tem a côr da cereja: Fogo acerejado. || F . A cerejar-\-ado .A c e r e ja r  (a-sse-rc -já r ) , v . tr . tornar côr de cereja : A cerejou  a gallinha ao lume do forno. || —, v . p r . tomar a côr da cereja: A  gallinha acerejou-se  no forno. || F . A c e r e ja -{ -a r .A c e r in e o  (a-sse-r í-ne-o), a d j. que pertence á arvore bordo. || —, s . f .  p l . (bot.) familia da classe das aceradas. || F . lat. Acer (o bordo) -|- ineo.A ce ro  (á-sse-ru), a d j. rn. (zool.) diz-se dos insectos que não têem antennas, e dos uiolluscos cuja cabeça é desprovida de tentáculos. j| F . gr. Akeru s.A c e r r lm a m c iitc  (a-ssé-rri-ma-méii-te), adv. com grande insistência. || F . Acérrim o -{-m en te .A c é r r im o  (a-.wc-rri-mu), a d j. su p . de Acre. || Muito forte; decidido, pertinaz: A ceirim o  defensor da sua patria. || F . lat. A cerrim u s.A c c r ta d u in e n te  (a-sser-fá-da-mên-te), a d v . com acerto: Procedeuacertadam entc. || F . A certado-{-  
inente.A c c r ln ilo r  (a-sser-ta-cíôr), s. m. o que acerta. || F . Acertar -j-òr.A cc rtu iiie n to  (a-sser-ta-méu-tu), s . m. acção oa effeito de acertar. || F . A c e rta r-{-m en to .

Acertar (a-sser-tá r ) , v . tr . achar ao certo: Ainda que de todo não acertassem  o fito. (Iieit. Pinto.)|| A certar  um relogio, pôl-o na hora certa. || Acer
tar  com a bala no alvo. mettel-a. bater com ella no alvo. |j Ajustar, combinar convenientemente: Acer
ta r  as tábuas do solho. || —, v. in tr . bater no ponto a que se atirou: 0  tiro acertou  no alvo. jj Pen-



A CER T O 25 A CHAVASCADO«ar bem, obrar com acerto : Nem todos podem acertar  sempre. || A certar  com alguém ou alguma coisa, encontraí-a por acerto ou casualmente : Acertou  com um bom marido. || Sim, senhor, acerto u ; isto é, deu com a verdade; disse ou achou o que era verdade. || Succéder : Mas logo acertou  de vir acompanhado. || F . A  -|- certo  -f- a r .A c e r to  (a-Mtír-tu), s. m . acção ou effeito de acertar, de pensar bem; tino, juizo: Respondeu com 
acerto  ás perguntas que lhe fizeram. || Acto ou dito acertado : Dos meus acertos dou a Deus as graças. || F . contr. de A c e r t a r o .A c e r v o  (a-wer-vu), s . m. montão, cumulo; grande porção, cópia. E quasi sempre empregado á má parte : Um acerco  de tolices. || F . lat. A cervu s.

Acesccnclu (a-sses-stén-ssi-a), s . f . disposição para se azedar : A  acescencia  do vinho. || F . lat. - A cescentia, r. Accscere.A c e s c e n íe  (a-sses-ssén-te), a d j. que começa a azedar-se: O vinho já estava um pouco acescente. j| F . lat. Acesccns.
Acetabulo (a-sse-ín-bu-lu), s . m . (archeol.) vaso romano com a borda um pouco voltada para dentro, destinado a conter vinagre. || (Bot.) Cálix das flores com a configuração d’este vaso. j| (Anat.) Cavidade e encaixe de ossos em que jogam as cabeças ou apophyses de outros ossos articulados com elles, como o do osso chamado ischion, que recebe o osso da coxa. || F . lat. Acetabulum .A c e ía r  (a-ssc-tór), v . tr . o mesmo que acetificar, converter em vinagre : A cela r  todo o vinho. || F . lat. 

A cetare.A c e ta to  (n-sse-íá-tu), s . m . sal produzido pela combinação do acido acético com uma base : A ceta
to  de chumbo. || F . rad. lat. Acetum , vinagre -|- ato.A c e tlc ò  (a-6'.sd-ti-ku), a d j. que pertence ou se refere ao vinagre (diz-se do acido que constitue a base do vinagre) : Acido acético. || F . rad. lat. A ce-  
tum , vinagre -f- k o .A c e t lltc a c ã o  (a-ssé-ti-fi-ka-.ttão), í . f .  acção de acetificar; reacção chimica que transforma o vinho em vinagre. || F . Acetificar  -|- õo.A ce tH Icn r (a-sse-te-fi-Mr), v . tr . converter em vinagre, em acido acético. || F . fr. A cétifier  (rad. lat. 
acetum  fa cerc).A ce to  (a-sse-tu). s . m . (chim.) o mesmo que acetato. || Emprega-se como prefixo ou radical de muitas palavras: A ceto -n itra to . || F . lat. A cetum .

Acctoinetro (a-sse-fó-me-tru), s .  rn. pesa-vina- gres, instrumento para avaliar a graduação do acido acético. || F . hybr. Aceto -f- m etro.
Accto-nttrnto (a-Mii-tó-ni-frá-tu), s. m . (chim.) sal duplo composto de acido acético e de acido ni- trico combinados com um oxydo qualquer. || F . Ace

to -j- n itra to .A ce to so  (a-sse-fô-zu), a d j. que tem qualidade acética, que sabe a vinagre: Sabor acetoso. ]| (Pharm.) Xarope acetoso, composto de agua, vinagre e assu- car. || F . Aceto -f- oso.A c e v a ila r  (a-sse-va-dar), v . tr . alimentar coro cevada. || F . A  -f- cevada. -|- a r .A c e v a r  (a-sse-rár), v . tr . o mesmo que cevar. || F . A  eupli. -j- cevar.A c h a  (ít-xa), s . f .  arma de que antigamente se usava, com o feitio da machada: Levava o seu machado ou a sua acha  ás costas. (Vieira.) Tàmbem se chamava acha de armas. || Pedaço de madeira toscamente cortada, lenha para o lume: Lançou o fogo a um montão de achas. || F . lat. A scia , A ssu la .A c h a c a d lc o  (a-xa-ka-rfi-ssu), a d j. muito sujeito a achaques: L'm homem achacadiço. || F . A chaca
do  -j- iço. .A c h a c a d o  (a-xa-íví-du), a d j. doente, valetudinário: Um homem muito achacado. || F . A chacar-\- 
ado.A c h a c a r  (a-xa-h d r) , v . in tr . adoecer, enfermar. !] —, v . tr . desgostar, maltratar: Não íaçaes ameaças, nem mal, nem nos achaqueis. || F . Achaque -)- a r .A ch a c o a o  (a-xa-Aú-zu), a d j. que tem achaques;

valetudinário: Porque ando muito achacoso. (Ferr. de Vase.) || F . Achaque  -j-oso.
Achada (a-xá-da), s . f .  acção ou effeito de achar.|| F . Achar ada .
Achada (a-ató-da) s .  f .  planicie no alto de urna montanha. || F . contr. de A chanada. V . A ch auar.
Achadiço (a-xa-dt-ssu), a d j. facil de achar. || F . A chado  -j- iço.
Achado (a-xd-du), a d j. descoberto ; inventado. || Implicado, envolvido: Não fui mettido nem achado  n’este negocio. || (Phras.) Não se dar por achado de alguma coisa, dissimular, fingir não entender. || —, 

s . m . coisa achada, acção ou effeito' de achar: Fez um grande achado. || (Ant.) O prêmio que se dá n quem acha alguma coisa. || (Jurispr. ) Achado da 
veid o  (por corrupção de evento), a coisa achada cujo dono se ignora. [| F . Achar -j- ado.

Achudor (a-xa-dór), s . e a d j. o que acha : O acha-  
d o r  do cofre entregou-o ao dono. || F . A char -)■  
6 r.

Acharaboado (a-xam-bu-á-du), a d j. grosseiro, tosco. || F . Acham boar -\- ado.
Achaiuhoar (a-xam-bu-ár), v . tr . tornar cham- bão. || F . A  -j- cham bão -f- a r.
Achannr (a-xa-n d r ) , v . tr . tornar chão, plano; razar, aplanar. || (Fig.) Apaziguar, tranquillizar. || F . A - \ - ch ã o -\ -a r .
Achaparrado (a-xa-pa-m í-du), a d j. imitante ao chaparro. |j Homem a chaparrad o , homem baixo e grosso. || F . A - f- ch aparro  -f- ado.
Achaque (a-xd-ke). s . m . disposição morbido habitual, ainda que fraca: Andava sempre incom- modado com os seus achaques. || Vicio, defeito moral. || Queixa, imputação. |] Pretexto, motivo ou ra- são apparente : Inventa . . .  a malicia . . . tanta escapula da obediência de Deus, com achaque de serviço d ’esse mesmo Deus que, etc. (Fr. Th. de Jesus.)|| F . ar. A x x a k a , accusar, queixar-se.
Achar (a-xdr), v . t r . encontrar por acaso ou procurando : A ch ou  uma bolsa cheia de dinheiro. Depois de muito procurar, achei o homem. |j Descobrir, inventar, excogitar: A ch ei o modo de resolver este problema. |j Reconhecer, verificar, averiguar, notar, advertir: Achou  a conta errada. Acho um defeito n ’esta obra. || Ju lgar, entender, pensar, suppor, presumir: Que tal acha  isto? Acho  bom. Acho que não quer apparecer. || Sentir: Acho amarga esta bebida.|| A ch ar  o cavallo, conhecer que o cavallo obedece ás ajudas. || A ch ar  que dizer, ter motivo para censurar. ||— , v . p r . estar: A ch ava-m e  ainda na cama quando elle bateu á porta. || Sentir-se, conhecer-se: 

A cho-m e  doente e incapaz de concluir este trabalho. || A ch a r-se  bem, ter saude, estar satisfeito, contente. A ch a r-se  mal, não estar com saude, não estar contente com os seus negocios : Como te achas ? 
Acho-m e  muito bem. || A ch a r-se  com alguém, receber o seu auxilio, a sua protecção em momentos de apuro, de afllicção: Na minha doença foi com este amigo que m e achei. || F . ant. fr. Acheson, a ch a i-  
son, anal, ch oir. Diez lembra o lat. a fflarc , mas ó preciso fazer passar esta palavra por muitas significações diversas, e por outro lado o seu uso pouco vulgar e mal sahindo do estylo nobre não parece auctorisar esta etymologia.

Achar (a -x á r ) , s. m . conserva de vinagre e sai para fruetos, carne, etc. || F . palavra indiana.
Acharoatlo (a-xa-ru-á-du), a d j. semelhante ao charão: Uma bandeja acharoad a . || F . A ch aroar-\- 

ado.A c h n r o a r  (a-xa-ru-dr), v . tr . cobrir com cba- rão ou envernizar imitando charão: A ch aroou  a mesa. || F . A  - j - charão  -|- a r .
Achatamento (a-xa-ta-men-tu), s . m . acção e effeito de achatar; depressão: O achatam ento  da terra nos polos. || F . Achatar mento.A c h a t a r  ( a - x a -tá r ) , v . tr . fa z e r  c h a to , a p la n a r .|| (Fig.) Vencer, derrotar : Achatou-o  na discussão.|i F . A c h a to -) -a r .
Achavaacado (a-xa-vas-Arct-du), a d j. grosseiro.



ACHAVASCAR ACLARAR26tosco: Um banco achavascado. ]| F . Achavascar -f- i 
ado.

Achavnscar (a-xa-vas-M r), v . tr . cortar toscamente (obra de madeira). || — , v . p r .  tornar-se bronco, rude; adoptar costumes grosseiros. || F . A -\ -
chavasco  -)- a r .

Aclie (á-xe), s . m . (infani.) feridinha, pequeno golpe, dor. || F . ingl. Ache, dor.
Achega (a-xê-gha), s . f .  addição, additamento:0  fariseu fazendo algumas achegas á lei. (Arraes.)■ |j Ajuda, auxilio: Teve uma achega soffrivel n ’a- Iquella herança inesperada. || F . contr. A chegar- j - a.
Achegado (a-xi-g/iá-du), a d j. proximo: Veiu do logar mais achegado. || Parente achegado, isto é, em grau proximo. || F . Achegar -f- ado.1 Achegamento (a-xi-gha-men-tu), s . m . acção ou effeito de achegar. || F . A chegar-\ -mento.A ch eg ít iir u  (a-xi-p/wn-ssa), s. m . o mesmo que ãchega. || F . Achegar-^-ança.
Achegar (a-xi-gh ár). v . tr . conchegar, approxi- mar, applicar: Achegou-o  ao peito e cobriu-o de •caricias. j| —, v . p r . applicar-se, approximar-se: 

Achegou-se  d’ella, ou para ella. || Acolher-se: Ache
gou-se  a casa dos parentes. || F . lat. A p p lica re.

Achcronte (a-ke-ron-te), s . m . nome poético •do inferno (mythol.). || F . lat. Acheron.
Achicar (a-xi-k á r) , n. tr . (naut.) esgotar, enxu gar: Achicam  de repente as lanchas, e o galeão ficou estanque. (Vieira, Sermões.) || F . lat. E xsieca re .A c h inado (a-xi-nó-du), a d j. imitante a pessoa ■ ou coisa chineza; imitante ao gosto dos objectos fabricados na China. ||F . *A ch in a r (A  -j- China  -j- a r)  —j— a d o .
Achincalhar (a-xin-ka-Z/iar), v . tr . (fam.) ridi— •culizar, escarnecer. || F . corr. de A ch icalh ar, dim. de 

-A c h ic a r , form. de A chico (hesp., pequeno) -j- a r.
Achínelado (a-xi-ne-tó-du), a d j. em forma de chinela: Comprou um par de sapatos achinelados. || Diz-se do calçado quando está estragado e acalcanhado : Tem já  os sapatos achinelados. || F . A ch in e-  far -)- ado.
Achinelnr (a-xi-ne-ter), v . tr . dar a forma dechinela (aos sapatos), achatando a parte correspondente ao calcanhar: Achinelou  logo no primeiro dia os sapatos. || F . A  -j- chinela a r .
Achinczado (a-xi-ne-sa-do), a d j. que tem m a- aeirasdechinez. || F . * A c h in e z a r (A -\ -C h in e z -\ -a d o .)
Achiro (a -k i-ro ), s . m . (zool.) peixe da familia dos pleuronectos, semelhante ao linguado; ordem dos malacopterygios. || F . gr. A , priv. -j- c h e ir , mão (porque não tem barbatanas pectoreas).. . .  n ch o  (íí-xu), su jf. su h s. exprime inferioridade, «ná qualidade: riacho, vulgacho, fogacho, mucha- cho. || F . ital. Accio.
Achores (a^ití-res), s . m . p l .  (med.) especie de tinha. || F . gr. A chôr.
Achroniatico (a-kru-má-ti-ku), a d j. que faz •desapparecer as iriações produzidas por certos vidros : Uma lente achrom atica. || F . gr. A , priv. e chro-  

m a , côr.
Achroniatlsnio (a-kru-ma-/ii-mu), s . m. (phys.) qualidade do que é achromatico. || Destruição das cores estranhas devidas á dispersão dos raios difte- rentemente refrangiveis, que se nota na imagem de um objecto visto atravez de um prisma ou de um vidro lenticular. Obtem-se sobrepondo dois vidros de uma faculdade dispersiva differente. Esta destruição ou extincção nunca pôde ser absoluta, porque eião ha nenhum corpo que tenha a mesma faculdade dispersiva para todos os raios corados. || F . A  -j- 

chrom a  -|- ism o.
Achromatlzacão (a-kru-m a-ti-za-Síôo), s . f .  acção ou effeito de achromatizar. || F . A ch rom atizar  —|— õ.o.
Achromatizar (a-kru-ma-ti-jrrf?'), v . tr . destruir as cores iriadas que se notam na imagem de um objecto. || F . gr. A , priv. e chrom atizein , colorir.
Aclu-omo (a-W -m u), a d j. quenão terh côr: Sangue achronío. |J F . gr. A , priv. -j- chrom a, côr.

Achuinbttdo (a-xum -M -du), a d j. que tem % côr do chumbo: Rosto achumbado. || F . * Achum bur 
-\-ad o .

. .  . aela (ú-ssia), su ff. su bs. formado dos adj. em 
a z , significa a qualidade expressa por elles: Efficaz efficacia, pertinaz pertinácia, contumaz contumácia.|| F . lat. A cia .

Acicate (a-ssi-7,'á-te), s . m . espora comprida com um só bico. (Hoje costuma-se empregar este termo no plural, com a accepção de esporas vulgares.) || F . ar. A x x a c a t, espinho, bico.
Acicular (a-ssi-ku-tór), a d j. (bot.) em forma de agulhas de cozer: As folhas do pinheiro são a cicu -  

la re s. || F . lat. A cicula  -|- a r .
Acidavel (a-ssi-ctó-vel), a d j. que tem a propriedade de se mudar em acido. j| F . A c id o -\ -v e l.
Acidez (a-ssi-d è s) , s . f .  qualidade do que é acido. || F . A c id o -\-éz .A c íd ia  (a-ssi-di-a), s . f .  frouxidão, enfraquecimento physicoeintellectual. || F .g r . A , priv. e kedos, cuidado.
Acidifero (a-ssi-di-fe-ru), a d j. (chim.) que tem ou produz acido. || F . A c i d o fero.
Acidiücaçào (a-ssi-di-fi-ka-isão), s . f .  acção ou effeito de acidificar. || F . Acidificar -\- ão.
Acidilicaute (a-ssi-di-fi-iau-te), a d j. que póde acidificar. || F . Acidificar ante.
Acldliicar (a-ssi-di-fi-kar), V. t r . converter em acido. || —, v .p r .  converter-se em acido. || F . A cido  -|- 

ficar  (lat. facere).
Acidioso (a-ssi-di-ô-zu), a d j. que tem acidia. || F . A c id ia -{-o so .
Acido (á-ssi-du), a d j. azêdo, agro: Esta maçã tem um sabor muito acido. j| — , s . m . (chim.) nome generico de uma classe de corpos compostos, que têem a propriedade de ser ácidos ao paladar, de avermelhar as tinturas azues vegetaes, de se combinar com as bases para formar os saes, de se dirigir ao pólo positivo quando as suas combinações se sub- mettem á acção da pilha : Acido  sulphurico. || F . lat. 

A cid u s, (rad. ag, ak  ou o x , lat. a cu s. acutus, acies, 
a cere ; gr. o xys , agudo, a kra , ponta, oxos, vinagre, sanskr, agra, summidade, ponta).

Acidulunte (a-ssí-du-fan-te), a d j. que tem a propriedade de acidular. || F . A cid u la r ante.
Acidular (a-ssí-du-tor), v . tr . tornar acidulo, acido. || F . A c id u lo -\ -a r.
Acidulo (a-ssí-du-lu), a d j. dim. de A cido. || F , 

A c id o -\ -u lo .
Acima (a-ssí-ma), a d v . sobre, na parte superior. || A cim a de, prep. j |  F . A-\-cCtna.
Acinte (a-ssin-te), s. m . proposito de fazer alguma coisa; conhecimento de causa (toma-se á má parte): Proceder por acinte. || Acção feita de proposito e com mau fim: Esse proceder não é mais que uma serie de acintes. || —, a d v . acintemente, de proposito, deliberadamente: Atirou elle acinte  com uma pedra a um gallo. (Pant. d’Aveiro.) || F . lat. S cien s, 

scienter.
Acintemente (a-ssin-te-mén-te), adv. por acinte : Procedeu acintem ente n ’aquella questão. || F . A -  

cin le-\-m en te .
Acintosamente (a-ssin-íó-za-meuíe), a d v . de um modo acintoso; de caso pensado; com proposito de fazer mal. || F . A cin to so -\ -m en te .
Acintoso (a-ssin-tó-zu), a d j. que é feito ou meditado por acinte; cheio de acintes: Argumentação 

acintosa. j| F. A c i n t e oso.
Aclrnudar fa-ssi-ran-dár), v.  tr . (agric.) limpar com a ciranda (diz-se principalmente dos cereaes). j| F . A - \ - c i r a n d a a r .
Aclrrnr (a-ssi- r r d r j ,  v . tr. (fig.) irritar; açular. || F . A  4 - cirro  -f- a r.
Aclaracão (a-kla-ra-smo), s . f .  acção ou effeito de aclarar. j| Additamento, explicação a uma lei ou contracto para a esclarecer. !| F . A cla ra r ão.A c la r a r  (a-kla-rdr), v . tr . tornar claro: A aurora aclarou o céu. || Esclarecer, elucidar, encher de lu z : Aquelle argumento aclarou o seu espirito, isto



ACMASTTCA 27 à COM M ETTI M ENTOé, dissipou a duvida que n’elle havia, guiou-o no descobrimento da verdade, || Distinguer, tornar sensivel, distincto : A cla ra r  a voz. || Purificar, limpar : A cla ra r  o vinho, o licúr, tirar-lhe o pé. || — v . in tr . tornar-se claro: O céu aclarou  repentinamente. || F . A -{ -c la r o  —|— a r .A c n ia s t ic a  (ak’-más-ti-ka), a d j. (med. ant.) di- zia-se de toda a doença que augmenta gradualmente de intensidade até um certo ponto, e decresce em seguida na mesma proporção. |j F . gr. A k m a zein .A ç o  (á-ssu), s . v i . substancia composta de ferro puro e de carbonio, a qual se endurece pela tempera, e é susceptivel de adquirir, sendo convenientemente recozida, elasticidade e flexibilidade, sem nada perder da sua dureza. O aço, em consequência d ’estas propriedades, e do seu brilho, tem innume- ras applicações nas artes. Póde ser natural ou artificial, mas quasi todo pertence a esta ultima classe. || (Por ext.) Toda a qualidade de armas brancas, offensivas ou defensivas: N ’uma mão livros, n ’outra ferro e aço. (Dic. d’A c.) || (Fig.) Diz-se: homem de aço, espirito, coração de aço, o que resiste a duras provações, a grandes trabalhos. j| Também se diz das coisas para indicar fortaleza : Muro de 
aço. || Aço do espelho, o amalgama (estanho ligado com mercúrio), com que se dá ao vidro a propriedade de reflectir os corpos que se lhe apresentam defronte. || F . lat. Acies (rad. a k . Y . A cido).

. . .  a c o  (d-ku), su ff. a d j. indica a qualidade inhérente ao objecto expresso pelo radical : ambro- siaco, demoníaco, hypoeondriaco, austriaco. |] F . lat. A c u s .

. . .a ç o , a .  su ff. a d j. com um sentido augmentati- vo e de uso familiar: ricaço, mandraço. || —■, a , suff. 
su b st. com um sentido augmentativo : espinhaço (de espinha), estilhaço (de estilha),pedaço (de pé), bagaço (de bago), vinhaça (de vinho), vidraça (de vidro), futnaça (de fumo)'; e também depreciativo ou ironico; doutoraço, mestraço, peccadoraço.A co h n i-d n  «la m en te  (a-ku-bar-ító-da-ffldn-te), ndu. timidamente: Approximou-se muito a coba rd a- 
dam ente. || F . A co b a rd a d o -\ -m ente.A c o b a r d a d o  (a-ku-bar-rfó-du), a d j. amedrontado, atemorisado. || F . Acobardar  -|- ado.A c o b a r d a n ie n to  (a-ku-bar-da-mèn-tu), s . m . timidez: Foi-se chegando, mas com um a coba rd a- mento que o não deixava levantar os olhos do chão. || F . Acobardar  -|- m ento.A c o b a r d a r  (a-ku-bar-duV), v . tr . intimidar: 
A cobardou  a creança com os seus modos rispidos. || —, v . p r . sentir timidez: Mas elle acobardou-se  e não quiz lá ir. || F . A -|- cobarde -f- ar.A c o b e r ta r  (a-ku-ber-tár), v . tr . tapar com coberta, cobrir: Acobertou  os hombros e pòz-se a caminho. || Defender, proteger. || — , v . p r . cobrir-se: Aco
bertou -se  bem com a capa. O infante andava a ca- vallo acobertado  todo de malha. || A cobertou-se  com a religião para defraudar o povo, isto é — tomou a religião para pretexto, a fim de poder defraudar o povo a seu salvo. || F . A  -f- coberta -f- ar.A c o c o r a r -s e  (a-kô-ku-rár-se), v . p r .  pôr-se de cocoras. || F . A  -j- cocoras -f- a r .A ç o d n d a m e n te  (a-ssu-ító-da-mên-te), a d v . de modo açodado; apressadamente, precipitadamente. || F . Açodado  -|- m ente.

Açodado (a-ssu-rtá-du), a d j. apressado, diligente ; precipitado: Logo para lá se encaminhou muito 
açodado. || F . Açodar -|- ado.A ç o d a r  (a-ssu-d a r ) , v . tr . apressar, accelerar. || —, v . p r . apressar-se, correr. || A —j— cedo -j- a r.A c o fla r  (a-ku-fi-dr), v . tr . afagar, alizar (diz-se do cabello, da barba). || F . ír. Coiffer.A c o i(» Ia d o  (a-ku-ghu-fd-du), a d j. que faz cogú- lo, cheio em demasia: Uma medida acogulada. || F . 
Aco g u ia r-\- ado.A c o g n la r  (a-ku-ghu-M r), v . tr . encher fazendo 
cogu lo : Acogular uma medida. || Encher, carregar com excesso : A cogular  a memória com versos de todos os poetas. |j F  A -|- cogulo -j- ar.

Acoimar (a-kói-m d r ) , v . i r .  impôr coima a : O  pastor foi acoim ado, porque deixou entrar o rebanho n’uma pastagem alheia. [| Castigar: Deus am im e  tua culpa. (Castanheda.) || Taxar, reprehender, censurar : Acoim ou  os seus argumentos de contrários á dialectica. |j F . A -f- co im a - \ - a r .
Acoitar (a-kôi-tór), v . tr . dar coito ou guarida a, pôr a salvo, acolher: A coitou-o  em sua casa. || — , 

v . p r . acolher-se: A coitou -se  em casa de um amigo. [Também se diz A co u ta r .] || F . A - \ -  c o ito -\ -a r .
Açoitar (a-ssôi-tór), v . tr . bater, fustigar com açoite. || (Fig.) Bater, embater com força em: A çoi

ta v a  os seus escravos. As vagas açoitavam  a muralha. || F . A çoite  -|- ar.
Açoite (a-ssôi-te), s. m . instrumento de punição feito de tiras de coiro; látego. || Pancada que se dá com o açoite, com a mão aberta, etc. || Calamidade, flagello: A  peste é um açoite. || F . arab. Sa u a th a.
Acolá (a-ku-tó), a d v . n ’aquelle logar (emprega- se apontando para um logar onde não está quem fala, nem a pessoa a quem se fala): A  mesa estava 

acolá. || F . lat. Illa c .
Acolchetar (a-kol-xe-íár), V. tr . ajustar ou apertar com colchete. || Engrazar. || F . A -j- colchete 

—j— a r .
Acolchoar (a-k o l-xu -ár), v . tr . (alfaiat.) rechear de algodão, lã ou coisa semelhante, como se faz a um colchão: O alfaiate acolchoou  a gola da sobrecasaca. || F . A -f- colchão -f- a r.
Acolher (a -k u -lh ê r ) , v . tr . colher, recolher, agasalhar, hospedar: A colh eu -o  em sua casa. || Tratar, receber: A colheu  perfeitamente os dignitários que o foram cumprimentar. || Escutar, attender a : A co

lheu  com muito agrado os differentes pedidos que lhe fizeram. || — , v . p r .  abrigar-se, recolher-se, refugiar-se: A colh eu -se  da chuva n ’uma casa desconhecida. || Valer-se de alguém ou de alguma coisa, recorrer: A colh eu -se  aos amigos; acollnau-se á sombra da religião. || (Flex.) Y . Abastecer. || F . A -f-co - 
Ih er.

Acolhida (a-ku-l/u-da), s . f .  recepção: Fez-lhe boa acolhid a . || Refugio. || Protecção: Encontrou segura acolh id a  nos amigos. || F . A colher -\ -id a .
Acolhimento (a-ku-lhi-mên-tu), s . m . modo como se acolhe alguém ou alguma coisa: O rei teve bom acolhim ento  em todas as povoações por onde passou. A  sua opinião conseguiu bellissimo acolhi

mento mesmo por parte dos que parecia deverem ser-lhe adversos. || Refugio, guarida: A  religião of- ferecia-lhe seguro acolhim ento  das luetas mundanas. |i F . A colher -j- m ento.
Acolytar (a-ku-li-tór), v . tr . servir de acolyto a. || (Famil.) Ajudar, acompanhar. || —•, v . in tr . servir de acolyto: Celebrou missa o bispo, e acolytou  o parocho. || F .A co ly to -)- a r .
Acolyto (a-faí-li-tu), s . m . (theol.) a quarta das ordens menores, que dá o poder de servir o subdiacono na missa, accender os cirios e preparar e ofterecer o vinho e a agu a: Quando o acolyto  recitou a confissão. || Pessoa a quem foi conferida esta ordem ou que desempenha as mesmas funeções. I| (Depreciat.) Aquelle que acompanha ou ajuda alguém : O ministro e seus dignos acolytos. || F . lat. 

A colyth u s.
Acommettcdor (a-ku-me-te-dòr), a d j. que acommette. || —, s . m . o que acommette. || F . A com -  

m etter -|- or.A c o m m e tte r  (a-ku-me-íêr), v . tr . investir, atacar : Acom m etteu-o  sem lhe dar tempo a que se defendesse. Acom m elteu o castello e tomou-o de assalto.|| Commetter, emprehender (diz-se das coisas arriscadas). || (Fig.) Acom m etter alguém, propôr-lhe ou exigir-lhe alguma coisa com instancia. || (Flex.) V . 
A bastecer. || F . A -|- com m etter.

Acoinmcttida (n-ku-me-í/-da), s . f .  acção ou effeito de acommetter; investida, ataque: Perdeu muitos homens na primeira (ccommettida que fez ac castello. || F . Acom m etter -{ - id a .I Aconimcttimento (a-ku-me-ti-mén-tu), s . rr



ACOMPADRAR 28 ACOSTUMARacção ou effeito de acommetter: O acommettimento sahiu-lhe caro, porque esteve em riscos de perder n ’elle a vida. || F . A c o m m e t t e r m e n t o .
Acompadrar (a-kom-pa-dmr), v . tr . fazer com que duas ou mais pessoas se familiarizem muito: Tratam de os domesticar e acom padrar com os outros indios mansos. (Guerreiro.) || — , v . p r . tomar muita familiaridade com alguenr: A com padrou-se  com elle, c d ’ahi em diante ninguém os via senão juntos. || F . A  -j-  co m p a d re-\-a r.
Acompanhamento ( a-kom-pa-nha-mèn-tu ) , •s. m . acção ou effeito de acompanhar. || Séquito, comitiva de pessoas que vão acompanhando alguém, particularmente nos enterros: Teve um magnifico 

acom panham ento. || Accessorio: Apresentou a sua idea com grande acompanhamento de provas que demonstravam a verdade das suas asserções. || (Mus.) Parte da musica destinada a acompanhar a parte cantante. || Vozes ou instrumentos secundários níim a orchestra. || Musica instrumental para acompanhar a musica vocal: Cantou uma aria com acom panha
mento de piano. || F . A com panh ar-\-m ento.A c o m p a n h a r  (a-kom-pa-n h á r) , v . tr . fazer companhia a: Acom panhou-o  até aporta. || Ser inseparável de: A  fortuna o acom panhe. || Seguir em signal de honra, conduzir ceremonialmente.: Acom panhar Nosso Pae. || Escoltar: Fazia-se acom panhar por homens armados. || Seguir a mesma direcção de: O barco acom panhava  a corrente do rio. |j Unir, alliar: 
Acom panhara  sempre a gravidade com a brandura. j| Acom panhar de, juntar a : Acom panhou  a reprehen- são de ameaças. || Seguir com algum instrumento a voz do cantor ou a parte cantante da m usica: ,4com- 
panhou  a cantora ao piano. || —, u. in tr . acompa
nh ar  com alguém, andar babituahnente na sua companhia. || —, v . p r . fazer-se acompanhar, rodear- se: Devem os reis acom panhar-se  de bons conselheiros. || Diz-se de uma pessoa que canta e ao mesmo tempo toca musica adequada ao canto: Cantou uma aria acom panhando-se  ao piano. || F . A-|-co)n- 
panhíx -j- a r .

Acomiicionaçuo (a-kon-di-ssi-u-na-ssão), s . f .  o mesmo que acondicionamento. || F . A con dicion ar-\- 
ã o .

Acondicionado ( a-kon-di-ssi-u-mí-du) , a d j. posto a hom recado. || Que tem boa ou má condição ou Índole. [Determina-se-lhe o significado ajuntando-lhe os adv. bem ou m a l: Bem acondicionado, mal acondicionado.] || F . Acondicionar -\- ado.
Acondicionamento (a-kon-di-ssi-u-iia-mên- tu), s . m . acção ou effeito de acondicionar: Procedeu ao acondicionamento dos seus livros. || F . Acon

dicionar  -j- mento.
Acondicionur (a-kon-di-ssi-u-nrír), v . tr . dar condição a (estado physico ou moral): A  natureza 

acondiciona  melhor uns homens que outros. || Guardar, metter em sitio conveniente: Acondicionou  muito bem o papel a fim de que se não molhasse. || F . A -J- 
condiçã, o -f- a r .

Aconfeitndo (a-kon-fei-tó-du), a d j. que tem a fôrma de confeito: Polvora aconfeitada . || F . A co n -  
fe ita r  -j- ado.

Aconfeítar (a-kon-fei-íár), v . tr . reduzir a fôrma de confeito. || F . A  -j- confeito -j- ar.
Aconltlnn (a-kó-ni-íí-na), s. f .  alcaloide extraindo do aconito. j| F . A con ilo  -|- in a .
Aconlto (a-Aó-ni-tu), s . m . planta muito venenosa da familia das ranunculaceas. || F . gr. akú n i-  

ton.
Aconsclhaalnmcntc (a-kon-ssc-//id-d a-mente), a d v . segundo bom conselho ; ajuizadamente, prudentemente, discretamente: Procedeu aconselhada- 

m ente. || F . Aconselhado - f - m ente.
Aconselhar (a-kon-sse-é/tfíi"), v . tr . dar conselho a: Aconselhou-o  a que fosse para casa. j| —, v . p r . tomar conselho: Aconselhou-se  com um advogado. || F . A  -j- conselho -f- ar.
Acontecer (a-kon-te-Mcr). v . in tr . e u n ip e ss. ve- rificar-sc, realisar-se (algurn facto) inesperadamen

te. [| Succéder: Quando isto aconteceu era já noite. |[ (Flex.) V . Abastecer. || F. lat. Contingere.
Acontecido (a-kon-te-ssi-du), s . m . acontecimento, successo, occorrencla: Narrou-lhe o aconte

cido. || F . Acontecer -f- ido.
Acontecimento (a-kon-te-ssi-mén-tu), s . m . o que acontece. || Facto realisado imprevistainente. || Successo muito notável : O caso tomou as proporções de um acontecimento. || —, p l . feitos, succes- sos (premeditados ou casuaes) : Cuja vida e acon

tecimentos (de D . Manuel) tratarei n ’esta sua chro- nica. (Goes.) || Por acontecimento, loc. a d v . casualmente. || F . Acontecer -f- m ento.
Acontista (a-kon-£ís-ta), s . m . frecheiro. [| F . gr. 

A kon tisles .
Açor (a-ssò r) , s . m . ave do genero falcão, família das aves de rapina diurnas. || Falcão muito empregado antigamente na caça pelos grandes senhores. || F . lat. A stu r .
Açorado (a-ssu-rá-du), a d j. summamente desejoso. || F . A çor  -f- ado.
Açorar (a-ssu- r d r ) , v . tr . tomar fortemente desejoso, inquietar com desejos vehementes. || F . Açor -j- arA c o r d a  (a-ssór-da), s . f .  sôpa feita de pão muito migado, espessa, temperada com azeite e alhos, ou com manteiga, ovos e assucar. || (Fig. fam.) Pessoa cobarde, fraca, sem energia nem préstimo : Es mesmo uma açorda.
Acordoar (a-kor-du-fír), v . tr . guarnecer de cordas. [Hoje é mais commum o verbo encordoar]. || F . 

A  -|- corda. 4 - a r .
Acóres (a-Ad-res), s . m . p l . (naut.) paus que sustentam o navio no estaleiro ; bimbarras ; escoras. || (Geogr.) Sítio em que um banco principia a elevar- se. || F . bret. Skor.
Acori (a-ku-rt), í .  m. nome que se dá ao coral azul.
Acoria (a-ku-rí-a), s .  f .  (med.) excessivo desejo de comer e beber ; fome canina. || F . gr. A koria .
Aconuose# (a-kur-md-zi-ii), a d j. (bot.) diz-se das plantas cujas folhas e flores nascem immedia- tamente da raiz. || F . gr. A . priv. -j- kormos, tronco.
Acoroçoadamenle (a-ku-ru-ssu-ú-da-mêii-te^, 

a d v . com animo, animosamente, corajosamente. || i  . 
Acoroçoado -j- m ente.

Acoroçoado (a-ku-ru-ssu-á-du), a d j. animado, alentado, esperançado, esforçado. || F . Acoroçoar 
ado.

Acoroçoaiiicnt» (a-ku-ru-ssu-a-men-tu), s. m . acção ou effeito de acoroçoar, incitamento. || F . Aco- 
roçoar -}- mento.

Acoroçoar (a-ku-ru-ssu-rfr), v . tr . animar, alentar, esforçar: Acoroçoa, ampara, affaga com a preconizada benção. (J. Saldanha Marinho.) [Mais conforme á etymologia seria acoraçoar, mas menos suave por causa da extensão do a.] |] F . A c o r a ç ã o a r .
Açorou (a-A'ó-ru-ne), s. m . (bot.) planta medicinal da familia das aroideas, vulgarmente conhecida pelo nome de pimenta das abelhas. || F . gr. 

A koros.
Acorrentanieiito (a-ku-rrèn-tn-nien-tu), s . m . acção ou effeito de acorrentar; encadeamento. || F . 

Acorrentar mento.
Acorrentar (a-ku-rrén-ídr), v . tr . prender com correntes; encadeiar, amarrar. || F . A  -j- corrente -f- ar.
Acortlnar (a-kur-ti-uuV), v . tr . omar com cortinas : Carro acoi'tinculo. || F . .4 -|~ cortina  -j- ar.
Acosmia (a-kòs-mi-a), s . f .  (med.) irregularidade no período critico de uma doença. || F . gr. A kos-  

m ia , irregularidade.
Acossar (a-ku-ssdr), v . tr. seguir com instancia, correr com animo de perseguir, dar caça a. || F . A  -|- cosso -r|— a r .
Acostnr-se (a-kus-fuV-se), v . p r . o mesmo que encostar-se. || F . A  -j- costa a r .
Acostumar (a-kus-tu-mdr), v , tr . fazer tomar um costume; habituar: Acostum ar os filhos a esta-



A COTE 20 ACTIVIDADEdar. II— , V. p r . tomar um costume: Acostum ou-se  a roer as unhas. || F . A  -j- costum e -|- a r .
A cote (a-/ró-te) loc. a d v . (ant.) quotidiano; diz-se do vestuário: Trazer um vestido a  cote, os sapatos 

a cote. || F . lat. Q u olid ia n u s.
Acotlar (a-ku-ti-ràr), v . t r . frequentar: Acotm m  os requerentes as casas do desembargador. || Usar quotidianamente; trazer a cotio : A cotiou o íato novo. || F . .4 -|- c o te -{-a r .
Acotovelar (a-ku-tu-ve-Zdr), v . tr . tocar com o cotovelo, ordinariamente como signal: Acotevelou-o  para que se calasse. || Empurrar, dar encontrões a: Este homem acotovela  todas as pessoas por quem passa. || F . A —{- cotovelo- j - a r.
Ac ot y 1 esi o ii 1 o (a-ku-ti-1 é-dd-ni-u), a d j. desprovido de cotylédones. j —■, s . f .  p l . (bot.) grande divisão dos vegetaes, comprehendendo os que apenas possuem um embryão rudimentar. Também se lhes dá o nome de cellulares, cryptúgamos, e menos propriamente ágamos. Pertencem a esta classe as 

algas, os fetos, etc. || F . gr. A , priv. -j- cotyledon, Concavidade.
Açoiigaria (a-ssô-n/id-da), s . f .  algazarra, vozearia, barulho. || F . Açougue  -j- a d a .
Açougue (a-Ssô-ghe), s . m . (ant.) logar onde se matavam as rezes. |j Logar onde se vende a retalho a carne das rezes. |j (Fig.) Logar onde se executam muitas mortes violentas: Os bandidos transformaram a floresta n ’um açougue. || Logar onde ha desordens e onde se proferem em altas vozes palavras indecentes. || Matança, carnificina. || (Adag.) No 

açougue quem mal fala peior quve. j| F . ar. A ssocho.
Acourelar (a-kô-re -tár), v . tr . dividir em cou- relas. jj F . A  -j- càurela. -f- ar.
Acqulescencia (a-ki-és-s.?en-si-a), s . f .  acção ou effeito de acquiescer. |] F . Aquiescer -|- encia.
Acqulescer (a-kí-és-ssêr), v . in tr . consentir, an- nuir. Jj (Flex.) Carece das linguagens em que ao se  se segue a, ou o. || F . lat. acquiescere.
Acti::lrl<I»r (a-ki-ri-dôr), s . m . o que adquire ou aequire (segundo a antiga orthographia): O u c-  

q u irid o r  de uma propriedade. || F. A cq u irir  -j- or.
Acquislcno (a-ki-zi-ísõo), s . f .  acção ou effeito de adquirir: Fez a acquisiçüo  de algumas propriedades. j| F. lat. A cqu isitio .
Acqulgtur (a-kis-/ar), v . tr . grangear, adquirir: A  secretaria não a cquislou  pouco credito com os primeiros ministros. (Vieira.) || F . * Acquisto  (lat. 

aequisitus') a r .A c r a v a r  (a-kra-udr), v. tr . cravar com força, pelo peso: O peso do oiro vos acrave  que fiqueis enterrado.s e atolados. i| — , u. in tr . e p r . enterrar- se : As casas acravaram  até aos telhados. O homem pesado quanto mais está no atoleiro mais se 
a cra v a . || F . A  -p m ir o  -}- a r .

Acre (d-kre), a d j. que tem sabor picante e corrosivo : As maçãs verdes têem um sabor acre. || Forte, activo: A  flor de acres perfumes. (Thom. Rib.) || (Fig.) Desabrido: Era de humor um tanto 
acre. || (Flex.) S u p e r l. acérrimo. || F . lat. A cer, adj.

Acreditado (a-kre-di-fd-du), a d j. que tem credito: Um negociante acreditado. || F. A creditar-\- ado.
Acreditar (a-kre-di-ídr), v . tr . crer, ter como verdade, dar credito a: A creditou  quanto lhe disseram. || A creditar  em, crer na existência de: Acre

d ito  em Deus. A cred ita va  em bruxas. || Confiar em: A credito  muito n’elle. || (Comm.) Lançar no credito, na conta do haver: Cá te acredito  3Ó0f)000 réis. || (Diplom.) Fazer reconhecer como ministro perante uma côrte estrangeira. J| Tornar digno de estima: Foi o seu bom procedimento que o acreditou. || —, v . p r . adquirir credito: A cred ito u -se  muito. || F . A  - j -  credito  - f -  ar.
Acremcnlc (á-kre-mên-te), adv. asperamente, desabridamente: Respondeu-lhe muito acrem ente. || F . ,4ere -j- m ente.
Acrldlo (a-/m'-di-u), a d j. simillijinte ao gafanhoto. || —, s. t?i. p l. (zool.) família de insectos da or

dem dos orthopteros, cujo typo é. o gafanhoto. || F . gr. A k ris , o gafanhoto.
Acrimonia (a-kri-mó-ni-a), s. f .  a qualidade de ser acre. || (Fig.) Desabrimento: A  acrim onia  das suas palavras cmmudeceu o adversário. || F . lat 

A crim onia .
Acrimonioso (a-kri-mu-ni-ó-zu), adj. que contém acrimonia, cheio de acrimonia: Homem acrim o

nioso . Lagrimas acrim oniosas. || Desabrido: Expoz uma argumentação acrim oniosa . j| F..lm'moitia-j-oso
Acrisolado (a-kri-zu-tó-du), a d j. puro: O seu 

a criso la do  amorda humanidade. || F . A c r i s o l a r a do .
Acrisolar (a-kri-zu-Zár), v . tr . purificar no crisol (diz-se particularmente dos metaes preciosos). |] (Fig.) Submetter a prova: Na fragua do padecer- se prova e a criso la  o amor. (Vieira.) || F . .4 -j- crisol -j- ar.
Acro (ft-kru), a d j. que estala, quebradiço: Ferro 

acro . || (Fig.) Kispido, acerbo. || F . lat. A cru s.
A c r o ... (ó-kru), p r e f . denota summidade, extremo : acromion, acropole. || F . gr. A k ro s, extremo., elevado, superior.
Acroamatlco (a-kru-a-niá-ti-ku), a d j. auricular, que é recebido pelo ouvido: O ensino acroam a- 

tico é o ensino oral, reservado a alumnos escolhidos. || F . gr. A kroaom ai, ouvir ler.
Acrobata (a-kru-bó-ta), s . m . e f .  dançarino ou dançarina de corda, funnmbulo. || For extensão, qualquer artista gymnastico. || F . gr. A krobatcs.
Acrobático (a-kru-ft«-ti-cu), a d j. que se refere á profissão de acrobata: Exercícios acrobáticos. || F . Acrobata  -|- ico.
Acrogenias (a-kru-jé-ni-as) , s . f .  p l .  (bot.) plantas acotyledorfeas, cujo crescimento se eftectua só pela parte superior, como os fetos. || F . gr. .4Aros -(-penoi, nascimento.
Acronyco (a-Aró-ni-ku), a d j. (astr.) diz-se de um astro que apparece do lado opposto ao sol. || F . gr. 

A kronychos.
Acrolitho (a-íxó-ll-tu), a d j. que tem as extremidades de pedra. || Estatua acrolitha , estatua de madeira com a cabeça, braços, pernas e pés de pedra. || F . gr. A krolith os, a mesma significação.
Acromion (a-ÂTÓ-mi-ône), s. m. (anat.) apo- physe na omoplata, em que se articula a clavicula. || F . lat. A crom ium .
Acropatbia (á-kró-pa-ri'-a), s . m. doença de qualquer extremidade do corpo. || F . gr. A k ro s-\-  

2>athos.
Acrosopliia (á-kró-sso-/i-a), .5. f .  sabedoria que só pertence a Deus. || F . gr. A kros  -j- so p h ia .A c r o p o le  (a-Aró-pu-le), s . f .  cidadella que domina uma cidade. || F . gr. A krop olis.
Acrostico (a-Aros-ti-ku), a d j. diz-se dos versos cujas lettras iniciaes, e algumas vezes as medias e finaes, formam uma ou mais palavras. || —, s . m . peça de versos cujas lettras iniciaes, e algumas vezes as medias e finaes, formam uma ou mais palavras. || F . gr. A k ro s, extremidade -|- stichos, verso.
Acrotcrlo (a-kru-íé-ri-u), s . m . pedestal das figuras que os antigos collocavam no alto dos edifícios. || Especie de pedestal collocado de espaço a espaço nas balaustradas. || F . gr. Ákrotcrion .
Acta (rf-ta), s . f .  narração por escripto do que se passou em uma sessão, em uma ceremonia; resumo dos actos deliberativos de um corpo collecti- vo: Lavrou-se uma acta . || Actas dos santos, relações fidedignas ou historia coetanea das vidas e martyrios dos santos. || A p u d  acta  (phr. la t .) : nos autos. || F . lat. A cta .
Activarão (á-ti-va-.ssão), s. f .  acção ou effeito de activar. || F . A ctivar  -|- ão.
Activamcnte (á-fi-va-mén-te), a d v . de modo activo. || (Gramm.) Em  sentido activo, na voz activa. || F . A ctivo  -|- m ente.
Activar (á-ti-rdr), v . tr . tornar mais activo: apressar: A ctiva r  um negocio. || Atear: Activou  o fogo. || F . A ctivo ar.
Activldade (á-ti-vi-dcí-de), s . f .  qualidade da



ACTIVO 30 AD,«er activo: Exercer a sua activid ad e. || (Phys.) Esphe- !ra de actividade, o espaço em que um agente exerce a sua acção. || (Fig.) Multiplicidade dos trabalhos das idéas, das emprezas de um homem. || Diligencia: 'Um homem cheio de activid ad e. || A  diligencia com •que uma coisa é feita: A  activid ad e  dos trabalhos.! || —, loc. a d v . em actividade  (no sentido activo): Os tribunaes estão em grande a ctiv id a d e ; (no sentido passivo): Os trabalhos estão em a ctiv id ad e . || F . lat. 
A ctivo  -f- d ade.

Activo (á-ít-vu), a d j. que exerce acção, que opera. || Diligente, laborioso. || Por extensão, falando das coisas que obram com promptidão, com energia: Kemedio activo. || Parte activa , a acção immediata que se exerce em um negocio. || Em  linguagem mys- tica, vida activa, a que consiste nos actos exteriores, em opposição á vida contemplativa. || Dividas acti
v a s, aquelías de que um é crédor, por opposição a dividas passivas. || Cidadão activo , aquelle que gosa direitos politicos. || Falando do exercito, serviço 
activo, o que um militar presta emquanto pertence aos quadros effectivos. || (Gram.) Verbo activo, que exprime uma acção feita pelo sujeito. || Voz activa , flexão dos verbos activos. || Não ter voz activa , não ter intervenção importante. || —, s . m . somma de que alguém é crédor: O activo  é menor do que o passivo. || F . lat. A ctiva s.

Acto (á-tu), s . m . tudo que se faz ou póde fazer; acção: Acto criminoso. Acto de virtude. || (Es- chol.) Exame: Fez acto de mechanica. || (Eccíes.) Declaração, profissão: Acto de contricção. Acto de fé. i || Cada uma das partes prineipaes em que uma peça do theatro é dividida: Um drama em cinco actos. || No mesmo acto, simultaneamente, no mesmo momento. || Em  acto continuo, em seguida. || F . lat. 
A etu s.

Actor (á-fôr), s . m . o que professa a arte dra- matica; comediante; aquelle que representa um personagem n’alguma peça de theatro. || F . lat. A ctor.
Actriz (a -tr iz ), s. f .  a fónna feminina de actor. || F . lat. A c tr ix .
Actuaçiio (á-tu-a-ssío), í .  f .  acção ou effeito de actuar. || F . Actuar  -|- ão.
Actual (á-tu-ái), a d j. presente, que existe ou acontece presentemente: O actual ministério. || Que está actuando, immediato, effectivo, real, em opposição a mediato, potencial e virtual: Vontade 

a ctual. Cautério actual. || F . lat. A ctu a lis .
Actualidade (á-tu-a-li-dá-de), s. f .  estado do que é actual; o tempo presente: Não esqueçamos que a actualid ade  de hoje será o passado de amanhã. |j F . A c t u a l-\ - i  -f- dade.
Actualmente (á-tu-ál-mên-te), a d v . no tempo actu al; presentemente. |] F . A ctu a l m ente.A c t u a n t c  (á-tu-àn-te), a d j. que está em acto ou em exercido da sua actividade. || F . Actuar -f- ante.
Actuar (á-tu-dr), v . in tr . exercer actividade, estar em actividade, influir: O veneno actuou  im- mediatamente. || Fazer pressão: A ctuou  sobre os ministros para que lhe concedessem o seu privilegio: Aquella razão actuou  muito no seu espirito. || F . lat. Acto -j- ar.
Acuar (a-ku-ár), v . in tr . diz-se dos animaes que se curvam sobre as pernas para formar salto, afim de atacarem ou de se defenderem; recuar, ceder.
Açucena (a-ssú-ssé-na), s . f .  lyrio branco. || F. ar. A ssü sa n o .
Acuchilhar (a-ku-xi-Z/ídr), v . tr . anavalhar. || F. hesp. A cuchillar.
Acuculatlamente (a-ku-ku-íd-da-mèn-te), a d v . 

o  mesmo que acoguladamente. || F . Acuculado  -|- 
m ente.

Acucular (a-ku-ku-Idr), v . in tr . (ant.) o mesmo que acogular. [| F . A  -|- cuculo  -|- a r .
Açudada (a-ssú-dd-da), s. f .  porção de agua contida n’um açude : Cedeu-lhe uma açudada  para regar a sua horta. || F . A çud e  -j- ada .
Açude (a-ssú-de), s . m . presa feita n’nm rio ou ribeira para dirigir aguas a um logar mais ou me

nos afastado do leito por onde naturalmente corriam. || F . ar. A ssodde.
Acudir (a-ku-dír), v . in tr . ir em soccorro de: Se lhe não acode, matavam-no. || Apresentar-se: 

A cu d ir ao chamamento. || Concorrer: A cud iram  todos a ver. || Responder logo: Não quero, acudiu  elle. J| Vir, sobrevir, occorrer: A cu d iu -lh e  tamanha força de choro. V . de Suso. A cu d ir  com pedir perdão para obviar ás inimizades. || Obedecer: O navio acud iu  ao leme. || (Flex.) Muda o u  em ú na 2 .s e 3.“ pess. do sing. e 3.a do pl. do pres. do ind. e no imperat. sing. 
acodes, acode, acodem, acode. || F . lat. Huc ades, vem cá.

Acuidude (a-ku-i-dá-de), s . f .  qualidade do que é agudo. || F . lat. A cu itas.
Açulamento (a-ssú-la-mén-tu), s . m . acção ou effeito de açular. || F . A çu lar -f- mento.A ç u la r  (a-ssu-Mr), v . tr . instigar a morder. (Ap- plica-se aos animaes): A çu lo u-lhe  os cães. || (Fig.) Irritar, provocar. || F . ar. A ssa la , irritar.
Aculcado (a-ku-li-á-du), a d j. que tem aguilhão ou ferrão. || F . lat. Aculeatus.Aculeiform e(a-ku-lei-/o?-m e), a d j. em fórma de agulha. || F . fr. Aculeo form e.
Aculeo (a-/fú-li-u), s . m . pua, ponta de acanna- vear. || (Fig.) Estim ulo: Os aculeos da-cubiça. || (Bot.) Espinho. || F . lat. A culeus.A c u m e  (a-iu-me), s . m . agudeza (prop. e fig.) || F . lat. A cum en.
Acuniísindo ( a-ku-m i-ná-du), a d j. agudo. [j (Bot.) Diz-se das folhas, bracteas, etc., cuja extremidade offerece uma ponta alongada e aguda. || F . lat. A cu m in atu s.
Acunlindo (a-ku-)t/íá-du), a d j. (braz.) cheio de cunhas: E por timbre um meio gripho de oiro 

acunhado  de azul. (Leitão.) || F  A cu n h a r- \ - ado
Acunliar (a-ku-w/tár), v . tr . (ant.) o mesmo que 

cunhar. || F. A - 1- cunho 4- ar.
Acuuiiur (a-ku-n h á r), v . tr . metter cunha para separar ou segurar. || F . A  -f- cunha -|- a r .
Acupunctura ( a-ku-pun-íú-ra), s . f .  (cir.) operação que consiste em cravar n ’uma parte do corpo uma agulha metallica. || F . lat. A cus -\ -p u n -  

ctura .
Acurralar (a-ku-rra-tór), v . tr . o mesmo que encurralar. || F . .4 -j- exarai -f- ar.
Acurvado (a-kur-uá-du), a d j. curvo: Um pobre velho acurvado  e trémulo. || F . A c w v a r  ado.
Acurvar (a-knr-vár), v . tr . curvar, encurvar: O peso acu rva va -lh e  o corpo. || — , v . in tr . ceder, suc- cumbir: A curvou  ao peso da desgraça. || — , v . p r . ceder, abater-se: A  tantos desgostos a curvou-se. [Quasi sempre se emprega em accepção fig.] || F . 

A  -f- curva  -j- ar.
Acurviihar (a-kur-vi-I/iár), v . in tr . curvar-se a miudo (diz-se das cavalgaduras que se curvam quando tropeçam). || F . A c u r v a r i l h a r .
Acústica (a-iúí-ti-ka), f .  (phys.) parte da physica que tracta das leis dos sons e dos pheno- menos que lhe são relativos. || F . gr. Akoustikos, rad. 

akouein, ouvir.
Acústico (a-M s-ti-ku), a d j. que se refere á acústica ou aos sons. || F . gr. A koustikos.
Acutn (a-/rá-ta), s . f .  instrumento de medir ângulos, suta, esquadro falso. || F. lat. A cu lu s.
Acutnngulo ( a-k u -to i-g u -lu ) , a d j. (geom.) triângulo acutangulo, o que tem todos os ângulos agudos. || F . lat. A c u t u s ang u lu s.
Acutiiur (a-ku-ti-inr), v . ir . ferir dando cutiladas: O valente soldado avançou sempre, acuti-  

lando  os inimigos. || F . (corr. de A cu lc la r) A  -j- cutelo 
-\ -a r .

Acyrologin (a-ssi-ru-1 u-/t-a), s . f .  (gram.) impropriedade de expressão. || F . gr. A k u ro s, improprio, -|- lo g o s , discurso.
A d . . . (âd’). p re f. la t. exprime a idéa opposta a ah, direcção, fim do movimento, começo de acção: adje- ctivo, administrar, adorar, adventicio. || O d  conserva-se em geral antes da vogal, e de 6, d , h, j ,  m ,
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r .  e assimila-se quando se segue o ^ ^ S ,  l, n , p ,  
r , s , t, accommodar, affluir, aggregar, alliviar, an- nuir, appellar, arribar, associar, attrahir. Muitas vezes cahe, ficando só- o a ;  ajudar, alugar.

. . .  «da (d-da), su ff. su bs. f .  collectividade, muitos individuos da mesma especie: vaccada, ovelhada, manada, gallegada, papelada, ramada, caixeirada, juncada, bacellada. || Capacidade das coisas, continuidade, prolongação : bancada, noitada, fumarada, jangada, caminhada, risada. || Impulso, movimento, acção, golpe; lançada, pedrada, dentada, chibatada, punhalada, marrada. || Producto: marmelada, laranjada, bananada. || — , su ff. aclj. fórma fem. do part. pret. dos v. em a r . Y .  . .  .á d o . || F . lat. A ta .
Adaga (a-cíá-gha), ,s. f .  arma branca de lamina larga, curta, com um ou dois gumes, e terminada em ponta. || F . b. lat. D aqa.
Adagada (a-da-p/td-da), í .  f .  golpe feito com adaga. || F . Adaga. -j- a d a .
Adagiai (a-da-ji-ál), a d j. que tem relação com o adagio: Locução a d a g ia i. || F . A d agio  -)- a l.
Adagio (a-dá-ji-u), s. m. sentença moral, dicto popular. || F . lat. A d a gia m .
Adagio (a-dá-ji-u), lac. a d v . (mus.) lentamente, sem pressa. Serve para marcar o andamento vagaroso. ||1—, s . m . o trecho de musica que tem andamento vagaroso. || F . ital. A d agio .
Aduil (a-da-if), s. m . antigo posto militar, cabo que mandava e guiava alguma partida de gente de guerra. || F . arab. A d d á lil .
Adamndo (a-da-má-du), a d j. diz-se do homem que tem modos de dama, ou que se desvéla em ornar-se e vestir-se com demasiado apuro; effemina- do. || F . Adam ar  -j- ado.
Adamantino (a-da-man-ft-nu), a d j. que tem o brilho ou a dureza do diamante, diamantino. || F . lat. A d a m an tin u s.
Adamar-se (a-da-mdr-se), v . p r . ornar-se, vestir-se com todas as delicadezas próprias de uma dama. || Falar, gesticular de modo effeminado. || F . 

A  -f- dama -|- a r .
Adamascado (a-da-m as-i«-du), a d j. tecido, la vrado á maneira de damasco. || Imitante na côr ou no sabor ao damasco (frueto). || F . A  -j- d a m a sco - j - ado.
Adamascar (a-da-mas-Mr), v . tr . tecer ou lavrar á imitação do damasco. || F . A -\ -d a m a sco -\ -a r .
Adansonia (a-dan-ssó-ni-a), s. f .  nome que se dá á arvore baobab, do genero das malvaceas, nativa da costa Occidental da África, e uma das maiores arvores que se conhecem. || F . A danson  (botânico francez que primeiro a observou) -f- ia .
Adaptação (a-ddjo’-ta-ssão), s . f .  acção ou effeito de adaptar. || F . A d a p ta r -f- ão.
Adaptar (a-dáp'- t á r j , v . tr . ajustar (uma cousa a outra): A d a p ta r  a tampa a uma caixa. || Pôr em harmonia, em conformidade: Camões soube no seu poema a d a p ta r  admiravelmente o estylo ao assumpto.|| — , v .p r .  aceomrr.odar-se, ajustar-se, pòr-se ao modo apto e conveniente. || F . lat. A d a p tare  (rad. a p tu s).
Adarga (a-d,,r-gha), s. f. especie de escudo que antigamente se usava, composto de coiros dobrados, pegados e cozidos uns aos outros; era de fórma quasi oval, e algumas do feitio de um coração. || (Phr. prov.) Bater as adargas a alguém, desafiar, provocar. || F . arab. A d d a rá .
Adargado (a-dar-p/ui-du), s. m . antigo militar que usava adarga. || F . Adarga. -|- a do.
Adargar (a-dar-ph ár), v. tr . cobrir com adarga para defeza. || F . A darga -{- ar.
Adargueiro (a-dar-páei-ru), s . m . antigo militar que usava adarga. | j  Homem que fabricava adargas. || F . A d a r g a ciro.
Addição (a-di-Mão), s.  f .  acção ou effeito de ad- dir. || Somma, primeira operação arithmetica, que consiste em ajuntar umas quantidades a outras. || Commercialmente, algumas vezes se emprega este termo para designar urna parcella separada que se accrescenta á couta geral. || Accrescentamento, ajuntamento, additamento, augmento. || F . lat. A d d itio .

Addlcionação (a-di-ssi-u-na-.ssão), s . f .  (arith.) operação pela qual se juntam uns numeros, e do resultado se subtráem outros, ou vice-versa ; isto é, uma operação composta de addição e subtracção. II F . A d d icion a r  -|- ão.
Addicional (a-dí-ssi-u-náf), a d j. que se addi- ciona : O acto a d d icion a l á carta constitucional. j| Em matéria de impostos, quantia ad d icio n a l, parte alíquota de um imposto, que se lhe junta e que se faz pagar a mais ao contribuinte : A  contribuição pessoal foi augmentada com 40 por cento add icion aes  para vias acceleradas. || — , s .  m . p l .  os a d d icion aes, as quantias addicionaes juntas ao imposto. || F . A d 

d iç ã o -{ -a l , cf. ra cio n a l, oracional, etc.
Addiclonamento (a-di-ssi-u-na-mên-tu), s . m . acção e effeito de addicionar, accrescentamento. ]| F j 

A d d icio n a r  -f- mento.
Addicionar (a-dí-ssi-u-uár), v . tr . aecrescentar, ajuntar, additar: A d d icion ou -lh e  uma folha. || F . A d 

dição  -|- a r , cf. leccionar, inspeccion ar, etc.
Addicto (a-di-tu), a d j. ant. affeiçoado, dedicado. II F . lat. A d d ictu s .
Addido (a-di-du), s . m . homem que está junto a um dignitário, a uma corporação, como supplementär, para lhes prestar auxilio ou por algum outro motivo: Um ad d id o  á legação portugueza em Pariz. Um add ido  ao regimento de lanceiros. || (Burocr.) Empregado que, em attenção aos seus serviços, fica com direito a entrar nas primeiras vacaturas que se dêem no quadro a que se junta. || F . lat. A d d itu s.
Addir (a-dir), v . tr . aecrescentar. || F . lat. A d d ere .
Additamento (a-di-ta-mén-tu), s . m . o mesmo que addicionamento. [| F . A d d ita r  -f- m ento.
Additar (a-di-tár), v . tr  o mesmo que addicionar. II F . lat. A d d ita re .
Adducção (a-du-Môo), s. f .  acção dos musculos adduetores. || F . lat. A d du ctio .
Addiictivo (a-du-íí-vu), que póde adduzir, que adduz (physiol. e theoh): Movimento adduetivo , virtude a d d u etiva . || F . lat. A d dxictivus.
Adduetor (a-du-fôr), a d j. que traz ou adduz. || (Anat. e physiol.) Que approxima do eixo do corpo: Musculos adduetores. |] —, s . m . o musculo que approxima do eixo do corpo : Os adduetores da perna. II F . lat. A d du etor.
Adduzir (a-du-zdr), v . tr . trazer, conduzir: Que motivo te a d d u z iu  aqm? || Apresentar: A d d u z ir  provas, a d d u z ir  argumentos. |] F . lat. A dducere.
Adeantadamente (a-di-an-tó-da-meíi-te), a d v . antecipadamente, antes, com antecedencia; cedo. |j F . A d ean tad o -{-m en te .
Adcantado (a-di-an-fó-du), a d j. que seadeanta, antecipado, avançado. || N ’uma hora adeantada  do dia, depois de ter já  decorrido uma grande parte d ’elle. II Fazer-se adeantado  (fam.), mostrar-se atrevido, descortez. || F . A d ean tar a do .
Adcuntninento (a-di-an-ta-mén-tu), s . m . estado do que se adeanta. || Progresso, avanço. || Abono de dinheiro antes do dia em que se vence. |j F . A d ea n ta r -{- m ento.
Adeantar (a-di-an-fdr), v . tr . antecipar, fazer com antecedencia. || Accelerar: A d ea n ta r  o relogio.II A d ea n ta r  dinheiro, dál-o antes de chegar o dia do vencimento, ou por conta de lucros que se esperam. II — , v . p r . avançar, marchar á frente. || Progredir, avantajar-se; exceder. || (Fam.) Atrever-se, ousar, y F . A dean te  -j- a r .
Adcante (a-di-áíi-te), a d v . k  frente, no logar immediato, seguinte: Estava adeante  d’elle e segurou-o. II Primeiramente, em primeiro logar. || Abaixo: Como adeante  se verá. [Costuma-se empregar nos escriptos para indicar o que se ha de escrever depois ou mais abaixo.] || No futuro: Os acontecimentos adeante  assim o foram provando. || Succes- sivâmente: Yeremos pelo tempo adeante. || A - { - d e  -j- ante.
Adega (a-de-gha), s . f .  casa ordinariamente subterrânea onde se guarda o vinho e outras provisões.Il F . lat. Apotheca.



A D E JA R 32 AD IAN TOA d e ja r  (a-de-Jor), v . in tr . bater, mover, agitar as azas para se manter (a ave) em equüibrio no ar ; dar pequenos e repetidos vòos sem direcção certa; esvoaçar: A borboleta adeja  em volta da luz. || — , 
v . tr . (fig.) agitar: A  nau a d eja  os braços ao ar. (Dic. da Ác.) || F . A z  a -)- eja r.A d e jo  (a-de-ju), s . m . acto de adejar; vòo. || F. contr. Adejar  -|- o.A ilc la  (a-rfe-la), s . f .  mulher que vende alfaias e fato, principal mente já  usado. |j F . ar. A d d a lla l.A d e lfa  (n-deí-fa), s . f .  (bot.)o mesmo que loendro. || F. arab. A d defcla .A d e lfe ir a  (a-déí-/bi-ra), s. f  (bor.) planta da fam. das ericineas (Rhododendron p o n lic u m j. || F. 
A d d e fela .A d e lg a ç a d o  m e n te  (a-dél-gha-ssd-da-mên-te), 
a d v . finamente. || F . Adelgaçado  -|- m ente.A d e lg a ç n tlo  (n-dél-ghn-.ssá-du), a d j. delgado; rarefeito; aguçado; estreito. || F . Adelgaçar -f- ado.A d e lg a o n d o r  (a-dél-gha-ssa-ífôr), s . m. o que adelgaça. || F . Adelgaçar -f- ôr.A d e lg a ç a m e n to  ’(a-dél-gha-ssa-mdn-tu), s . m. acção ou effeito de adelgaçar. || F . A d elg a çar-]- mento.A d e lg a ç a r  (a-dél-gha-ssrír), v . tr . fazer delgado, fino, agudo": Adelgaçou o punhal na pedra. j| Tornar menos denso; rarefazer: O augmento de temperatura adelgaça o  ar. [| Diminuir: Adelgaçar as des- pezas (F. Lopes). || —, r . in tr . fazer-se delgado, fino: N ’aquelle sitio a rocha vae adelgaçando  até que termina em bico. || — , v . p r . fazer-se delgado, fino. ]| F . A  -j- delgado  -|- a r . É corrupção de * A delgadar.A riélo  (a-ító-lu), s . m . homem que vende alfaias e fato, principalmente já usado. Ao adelo  ambulante também se chama ferro -v e lh o . || F . ar. A d d a la l.A d e m  (á-dan-e), s . f .  ave palmipede, lamelliros- tra, que vive no estado selvagem ou domestico; pato. || F . Iat. A n as.A d c m u n e s  (a-de-md-nes), s . m . p l . gestos, modos; tregeitos, esgares: Com adeinanes de dama. || F . A  -j- de -f- m ão.A d c m p ç ã u  (a-dèm-ssão), s . f .  (jur.) revogação de um legado ou doação, || F . Iat. Adem ptio.A d e n s a i' (a-den-ssár), v . tr . o mesmo que condensar. || F . A -(- denso  -4- ar.A d e n ta d o  (a-den-fií-du), a d j. (bras.) com pontas em fôrma de dentes: Banda adentado., banda que leva ao redor umas pontas agudas. (Yillas Boas.) || F . A  -|- dente  -f- ado.A d e p ta  (a-dép-tu), s . m . aquelle que se acha iniciado nos mysterios de uma seita, doutrina ou sciencia. || 1’artidario, sectário: O protestantismo tem muitos adeptos na America do Norte. || (Alcbim.) Aquelle que julgava ter chegado a descobrir a pedra philosoplial. || F. Iat. A d ep tu s.A d c tjiia d u m e n te  (a-de-kn-a-da-mèn-tc), adv. de modo adequado. || F . Adequado  -f- m ente.A d e ijn n d »  (a-de-ku-á-du), a d j. acconnnodado, appropriado: É  um argumento adequado. || F . A de
quar -j- ado.A d e q u a i' (a-de-ku-fír), v . tr . accommodar, proporcionar, egualar (uma coisa a outra): A dequar o remedio á enfermidade. || F . Iat. Adaiquare.A d e r e ça  in cu to  (a-de-re-ssa-nidn-tu), s .m . (ant.) ncção ou effeito de adereçar. || F . Adereçar m ento.A d e r e ç a r  (a-de-re-ssár), v . tr . adornar, enfeitar. |] F . Adereço -|- a r .A d e r e ç a r  (a-cle-re-ísnV), v . tr . o mesmo que endereçar. Este verbo encontra-se nos clássicos sob mais tres fôrmas : aderençar. enderençar e endereçar. O  uso tem preferido endereçar. || F . prov. A d ressa r .A d e r c c is la  (a-de-re-sjus-ta), s . m . o encarregado das alfaias do theatro. || F . Adereçar -j- istq .A d e r e ço  (a-de-re-ssu), s . m. adorno, enfeite; adornos de ouro ou joias para mulher: Um adereço  de brilhantes. || Arreios: Os adereços de um caval- !o. || F . ar. A lta rz o . ornato.A d e r e n ç n i' (a-de-ren-ssíir), v. tr. o mesmo que adereçar.A d e r g a r  (u-deF-gfwr), v . in tr . (popul.) chegar;

succeder, acontecer: Adergou  morrer o João. ||—, 
v . p r . achar-se, estar por acaso em algum logar. Também se diz adregar.A d e r n u d o  (a-der’-ná-du), a d j. (ant.) o mesmo que pequeno, baixo. || F . Aderno  -j- ado.A d e r n a r  (a-der’-»(ir), v . in tr . (marit.) mergulhar mais (o navio), metter-se debaixo de agu a: O navio adernou  muito do lado para onde tinha corrido a carga. || F . incerta.A d e r n o  (a-dcV’-nu), s . m . (bot.) arbusto da fa - milia das rhamneas, de folhas luzidias, coriaceas e persistentes. || F . Iat. A lu tern u s.A d e s tr n d n m c n te  (a-dés-fm-da-mún-te), adv. destramente. || F . A d estrad a  ~j- mente.A d e s tr a d o  (a-dés-?rá-du), a d j. destro, ensinado : Cavallo maravilhosamente adestrado. J| F . A des
trar -|- ado.A d e s tr a d o r  (a-dés-tra-ciòr), s . m . o que adestra, || F . A d estra r -|- or.A d e s tr a m e n to  (a-dés-tra-nièn-tu), s . m . acção ou effeito de adestrar. || F . A destrar m ento.A d e s tr a r  (a-dés-frar), v . tr . fazer destro, ensinar, instruir, exercitar: A d estra r  um cavallo. Ades
tra r  o espirito nas lides parlamentares. j| F . -4 —}— des
tro  ar.A d e u s  (a -d êu s), loc. adv. que se emprega como cumprimento em signal de despedida. || Dizer ad eu s  a alguma pessoa, despedir-se d ’ella. || (Fig.) Dizer 
adeus a alguma coisa, renunciar a ella. || Exclamação de pena ou saudade: A deus tempos da mocidade. || — , s . m . despedida: O adeus vos dou. (Sá de Mir.) Dizer um adeus, dizer os últimos a deuses. || — , in terj. exclamação de alegria pela súbita appa- rição de alguém. || F . A , prep. -j- D eus.A d e u s a r  (a-dèu-zró'), v . tr . ant. o mesmo que endeusar. || F . A  -|- D eus -|- a r .A d h c r e n c ia  (a-de-i'dn-ssi-a), s . f .  união de duas superficies, de modo tal que seja necessário um certo esforço para as separar, ou essa união seja devida a acções molleculares ou a matéria gom- inosa que as pegue uma á outra, || Adhesão, assentimento. || Amisade. || F . A d lierir -j- encia.A d lic r c n tc  (a-de-ren-te), a d j. que adhere. || Em botanica diz-se adherente o cálice ou ovário, quando estes orgãos são ligados. || —•, s . m . aquelle que adhere a alguma idéa ou opinião, que se conforma com e lla : A  revolta teve muitos adherentes. || — , p l .  Amigos, sequazes: Sem parentes nem adherentes. || F . Iat. Adhcerens.A d lie r ir  (a-de-Wr), v . in tr . estar ou ficar unido, collado ou ligado sem solução de continuidade: Os lábios da ferida adhcriram . || Conformar-se com, ap- provar: A d heriu  á sua proposta. || (Flex.) Muda o e em i  na 1." pess. pres. ind. e em todo o pres. couj. 
adh iro . a d h ira , etc. |[ F. Iat. Adharrere.A d lic s ã o  (a-de-zão), s . f .  acção ou effeito de adherir, adherencia, || (Phys.) Attracção mollecular que se manifesta entre os corpos em contacto. || Assentimento. || Amizade. || F . Iat. Adhcesio.A d h e s iv o  (a-de-zí-vu), a d j. (pharm.) que adhere, que colla. || —, s . m . folha de papel, ou tecido de linho, algodão ou seda, coberto de uma camada de substancia adhesiva. || F . Iat. Adhccsus -|- 
ivo.A d -lio c  (a-d ú k), loc. a d v . Iat. adequadamente, a proposito : Yeiu ad-hoc.A d -lio n iliic n i (a-dó-mi-nen-u), loc. a d v . Iat. diz- se do argumento em que se combate o caracter do adversário e não as suas idéas.A d -lio iio re s  (a-du-nó-rés), loc. a d v . Iat. lrono- rificamente, sem ordenado nem emolumentos.A d in m n n tn d o  (a-di-a-man-/á-du), a d j. semelhante ao diamante no brilho e na dureza, || F . A  -j- 
diam ante  -f- ado.A iliu m c n to  (a-di-a-men-tu), s . m . acção ou effeito de adiar; deinorh, delonga. || F . A d ia r  -f- mento.A illa n t o  (a-di-an-tu), s. m. (bot.) genero de plantas da familia dos fetos, empregada na medicina sob o nome de capillaria. I| F . Iat. A diantum .
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Adiaphoro (a-di-á-fu-ru), a d j. (mor. e theol.) indiffereníe, dispensável, accessorio, não essencial. || F . gr. A d ia p h o ro s.
Adinpneustia (a-di-a-pnens-M-a), (med.) sup- pressão da transpiração. || F . gr. A , priv.-j-d ia p n e u -  

s is , transpiração.
Adiar (a-di-rfr), v . tr . deixar para outro dia; procrastinar; demorar: A d ia r  um negocio. || (Jur.) 

A cdar  a audiência, marcar outro dia para ella, por não se poder fazer no dia que estava designado. || F . A  -|- dia. -f- a r .
Adlbe (a-di-be), s . m . quadrúpede que se encontra na Asia e África, e que ainda se não acha definitivamente classificado. As opiniões inclinam-se para que seja o Ca n is aiireus de Linneu. || F . arab. 

A d d ib .
Adição (a-di-.çsfto), s . f .  acção de adir (a herança). || F . lat. A d itio .
Adictado (a-di-é-írí-du), a d j. conforme á dieta medica: Jantar a d ie la d o . || F . A d ie ta r -f- ado.
Adietar (a-di-é-tór), v . tr . pôr em dieta. || F . -4 -{- dieta  -(- ar.
Adlpe (a-cíí-pe), s . m . (med.) gordura. || F . lat. 

Acleps.
Adiposo (a-di-põ-zu), a d j. (anat.) gorduroso. || F . lat. A d ip o su s.
Adipsía (a-di-psia), s . f .  privação de appetite para liquidos. || F . gr. A , priv. -j- d ip so s, sede.
Adir (a-d ir ) , v . tr . (jur.) receber, tomar posse de (uma herança). ||.(Flex.) V . A b o lir . || F . lat. A d ire .
Aditnr (a-di-ídr), v . tr . proporcionar dita a ; felicitar. || F . A  -j- d ita  -j- a r .
Adito (á-di-tu), s . m . possibilidade ou meio de chegar, de se approximar; accesso: Teve afinal a d i

to ao rei. ]| Entrada, logar ou caminho por onde se chega ou passa para algum sitio. || F . lat. A d itv s .
Adivinha (a-di-ut-nha), s . f .  mulher que inculca adivinhar. || Adivinhação. || F . lat. D iv in a .
Adivinhação (a-di-vi-nha-ssâo), s . f .  acção de advinhar. || Composição enigmática em verso ou prosa para se decifrar ou adivinhar. || F . A d ivin h a r  -j- ão.
Adivinho doiro (a-di-vi-nha-fíei-ru), s . m . (ant.) o mesmo que adivinho. || F . A d iv in h a r  -f- eiro .
Adivinhador (a-di-vi-nha-dôr), a d j. que adivi- nlia. || — , s . m . o que adivinha, || F . A d iv in h a r - j -  ôr.
Adivinhamento (a-di-vi-nha-ni6;u-tu), s . m. (ant.) o mesmo que adivinhação. || F . A d ivin h a r  -j- 

m ento.
Adiviiihão (a-di-vi-nlião), s . m . adivinho, bruxo.]| F . A d ivinh o ão.
Adiviitliar (a-di-vi-n h á r) , v . tr . descobrir, conhecer por meios sobrenaturaes, em relação a coisas passadas, presentes ou futuras. |j Interpretar, conje- cturar, suppôr, decifrar, presentir. || F . lat. D iv i-  

nare .
Adivinho (a-di-w-nhu), s . m . homem que exerce a arte de adivinhar. || F . lat. D iv in u s .
Adjacência (ad’-ja-w èa-si-a), s . f .  estado do que é adjacente, situação contigua de um logar em relação com outro. || F . A d ja cen lia .
Adjacente (ad’- ja -m ;íi-te), a d j. junto, contíguo, proximo. || Ilhas adjacentes, em relação a Portugal, as ilhas dos Açores e da Madeira. || (tíeom.) Ângulos 

adjacentes, dois ângulos que têem um lado commum.|| —, su bs. vizinhanças, confins: Arabia, Pérsia e ín dia e seus ad ja cen tes. || F . lat. A djacens.
Adjecção (ad-jé-ssão), s . f .  addição, accrescen- tamento.
Adjectivação (ad’-jé-ti-va-ís«q), s . f .  acção ou effeito de adjectivar. || (Fig.) Appropriação: A  conveniente adjectivação  do estylo custa ao escriptor um trabalho enorme. || F . A d jectivar  -f- ão.
Adjectivadaiuentc (ad’-jé-ti-uá-da-nifi'?i-te) , 

a d v . de modo adjectivado. || F . Adjectivado  -|- m ente.
Adjectivndo (ad’-jé-ti-uá-du), a d j :  diz-se do estylo ou linguagem em que os substantivos são a maior parte das vezes seguidos ou precedidos de ad- lectivos, e de termos empregados adjectivamente.II F . A djectivar -j- ado. I

Adjectivamente (ad’-jé-ti-va-mén-te), a d v . em fórma de adjectivo. || F . A d jectivo  -f- m ente.
Adjectivar (ad’-jé-ti-udr), v . tr . juntar adjectivo a: A d jectiva r  o substantivo. || Empregar adjectivamente: Fr. Antonio Teixeira adjectivou  a palavra. 

átomo. || (Fig.) Accommodar, appropriar. || — , v . in tr . (fig.) concordar, ser compatível: Não adjectivam  virtude e vicio. || F . A d jectivo  -j- a r .
Adjectivo (ad’-jé-íí-vu), a d j. que se junta. || (Gramm.) Que tem a qualidade ou fórma de adjectivo : A  fórma a d jectiva  de uma palavra. || —, s . m. palavra que se ajunta a algum substantivo para o qualificar ou determinar: Os adjectivos são muitas vezes tomados como substantivos. || F . lat. A d jecti-  

v u s .
Adjudicação (ad’~ju-di-ka-smo), s. f .  acção ou effeito de adjudicar: A  a d ju dicação  da obra foi feita a uma companhia. || F . A d ju d ica r  -j- ão.
Adjudicador (ad’-ju-di-ka-dôr), s . m . o que adjudica. || F . A d ju d ica r  -j- or.
Adjudicar (ad’-ju-di-M r), u. tr . (jur.) dar por sentença. [Diz-se propriamente quando o juiz, por conta do auctor de uma herança ou de um devedor, dá em pagamento ao co-herdeiro ou legatario ou ao credor uma coisa determinada sem precedencia de hasta publica, ou, havendo-a, na falta de lançador em concorrente quantia, ou, emfim, pela ultima avaliação.] || Entregar em praça. || F . lat. A d ju d ica re ,
Adjudicatário (ad’-ju-di-ka-tá-ri-u), s . m. aquelle a quem é adjudicada alguma coisa: O a d ju 

d icatário  não cumpriu o contracto. || F . A d ju d ica r  -|- 
a rio .

Adjudicativo (ad’-ju-di-ka-lí-vu), a d j. queadju- dica: Julgamento a d ju d ica tiv o . || F . A d ju d ica r-f- ivo .
Adjuncção (ad’-jún-siõo), s . f .  juneção de uma pessoa ou coisa a outra para coadjuvar: Com a 

adjuncção  de um secretario. || F . lat. A d junctio .
Adjuncto (ad’-j'un-tu), a d j. junto, annexo, contíguo, aggregado, associado. || —, s . m . aquelle que é junto, annexo, contíguo, aggregado, associado. || F- lat. A d ju n ctu s .
Adjuração (ad’-ju-ra-ssão), s . f .  acção ou eí feito de adjurar, esconjuro. || Formula usada na egreja catholica para os exorcismos. || Pedido feito com instancia. || F . A d ju ra r  ão.
Adjurar (ad’-ju-ra?-), v . tr . jurar effieazmente: Por encarecer a grandeza do fervor dos seus desejos, a d ju ro u -o s. (Luz.) || Rogar, intimar em nome de Deus que faça ou diga alguma coisa; esconjurar. || F . lat. A d ju ra re .A d jiito r  (ad’-ju-/ôr), m . (ant.) o mesmo que ajudante. || F . lat. A d ju to r.
Adjutori» (ad’- ju-fó-ri-u), s . m . ajuda, auxilio, soccorro. || F . lat. A d ju to riu m .
Adjuvante (ad’-ju-m n-te), a d j. que ajuda. [| (Theol.) Graça a d ju va n te , a que Deus concede ao homem no decurso de uma acção, de uma obra para o ajudar a cumpril-a. || F . lat. A d ju v a m .
Àd-Uhituin (ad’-h’-bi-tum), loc. a d v . á vontade, arbitrariamente. || (Mus.) Emprega-se para marcar o andamento da musica, quando ella deve ser exe cutada segundo a vontade e gosto do executante. || —, s . m . o trecho de musica cujo andamento é deixado ao arbitrio do executante. || F . lat. A d lib itu m .
A d in i n i c it la n te (ad’-m i-ni-ku-Ian-te), a d j  que ajuda a constituir prova. Em geral, que ajuda, auxilia. || F . A d m in icular  -f- ante.
Admintciilar (ad’-mi-ni-ku-Idr), a d j. (ant.) pertencente ou relativo a adminiculo; auxiliar. || F . 

A d m in iculo  a r .
Adminiculo (ad’-m i-íií-ku-lu), s . m . ajuda, subsidio. || (Jurid.) O que contribue para constituir prova: Presumpção, fama ou algum outro adm iniculo .|| —, s. m . p l . ornamentos que cercam as figuras nas medalhas. || F . lat. A d m in iculu m .
Administração (ad’-mi-nis-tra-wão), s . f .  acção de administrar; gestão de negocios públicos ou particulares. || Modo de administrar, governo: A 

ad m in istra çã o  do marquez do Pombal. || A a dm i
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nistração, a gestão dos negocios públicos : A  sciencia da adm inistração. || Corpo de administradores, de empregados que têem a seu cargo alguma parte da 
adm inistração  publica: A  adm inistração  do bairro central. || Á  adm inistração , o governo, o ministério, considerado principalmente na sua acção administrativa. || A dm inistração dos sacram entos, acção de conferir os sacramentos. || A  adm inistração  da justiça, o exercício da justiça legalmente constituída. Il F . A d m in istra r-\ -ã o .

Administrado (ad’-mi-nis-im-du), s . m . o cidadão relativamente á administração publica. || F. 
A d m i n i s t r a r a d o .

Administrador (ad’-mi-ms-tra-dôr), s . m . o que administra negocios públicos ou particulares. || 
A d m in istra d o r  de um concelho, delegado do poder executivo com jurisdicção em um concelho. || F . A d 
m in istrar  -|- or.

Administrante (ad’-mi-nis-b'nn-te), a d j. que administra. ]| F . A d m in istra r  -j- ante.
Administrar (ad’-mi-nis-írar), v . tr . gerir (osne- gocios públicos ou particulares). || A d m in istra r  j usti- çn, fazer justiça (especialmente falando do poder judicial). || A d m in istra r  um sacramento, conferil-o. || Dar: 

A d m in istra r  um remedio. || F . lat. A d m in istra re .
Administrât!vamciMe ( ad’-m i-nis-tra-ít-va- mén-te), ad/v. segundo as fôrmas e regulamentos administrativos. || F . A d m in istra tivo  - f - mente.
Administrativo (ad’-m i-nis-tra-fí-vu), a d j. que tem relação com a administração. || F . A d m in istra r -{-  

ivo .
Admiração (ad’-mi-ra-$são), s . f .  sentimento excitado pelo "que é extraordinário ; espanto. || A  propria coisa que se a d m ir a : Sendo (D. Fernando) a fama da Universidade de Coimbra, e adm iração  dos seus doutores. (Vieira.) || (Gram.) Ponto de a dm ira 

ção, signal orthographico que marca uma interjeição ou uma phrase exclamativa, e é assim (1). || F . A d m irar -f- âo.
Admirador (ad’-mi-ra-dôr), a d j. que’ admira: Um povo adm irado r  das bellas-artes. || — , s . m . o que admira: É  um adm irado r  sincero da liberdade. |] F . A d m ir a r-|- or.
Admirando (ad’-mi-rân-du), a d j. o mesmo que admiravel. || F . A d m ira n d u s.
Admirar (ad’-mi-ráí'), v . tr . considerar com admiração, ver com espanto : A d m iro  os progressos da industria. || Causar adm iração  em : A d m irou  este acto os ânimos da gente romana. || — , v . in tr . causar admiração, ser admiravel: A d m ira  tal liberalidade em um homem que foi sempre avaro. || —, v . p r .  sentir admiração. || F . lat. A d m ira ri.
Admirativo (ad’-m i-ra-íí-vu), a d j. cheio de admiração. || F . A d m ir a r -{ - iv o .
Admiravel (ad’-m i-rá-vél), a d j. que merece ou attrahe admiração. || F . A d m ira r  -f- ve l.A d m ir a v e lm e n te  (ad’-mi-ra-vél-mên-te), a d v . de modo admiravel. |j F . A d m ira v e l-{-m en te .
Admissão (ad’-mi-ssrto), s . f .  acção ou effeito de admittir. j| F . lat. A d m issio .
Admissibilidade (ad’-mi-ssi-bi-li-(ía-de), s . f .  qualidade do que é admissível. || F . lat. A d m issível -j- d ade.
Admissível (ad’-mi-m'-vél), a d j. que póde ou deve ser admittido. || F . lat. A d m issib ilis .
Admittido (ad’-mi-fi-du), a d j. bemquisto, ac- ceite, acolhido. [I F . A dm ittir -{ - id o .A d m itt ir  (ad’-mi-th ') , v . tr . receber, deixar entrar: A dm itte-o  em sua casa. || Concordar com: A d m it-  

1o os seus argumentos: || Suppór: Pois bem, ad m itía 
m os que é verdade. || Permittir, comportar : Este negocio não adm itte  demoras. || F . lat. A d m itlere.

Admoestação (ad’-mu-es-ta-ssâo), s . f .  acção ou effeito de admoestar. || F . Adm oestar -{- ão.
Admoestador (ad’-mu-es-ta-dôr), s. m . o que admoesta. |j F . A d m o esta r-{-û r .A d m o e s ta r  (ad’-mu-es-td r ) , v . tr . advertir benevolamente de nma falta, aconselhando a que se não repita. |j F . lat. A dm onere.

A d m o n ito r  (ad’-mu-ni-iôr), s . m . o que admoesta. |] Em o noviciado dos jesuítas, o mais fervente noviço encarregado de avisar os outros do que devem fazer. || F . lat. A dm onitor.
Adnioniiorio (ad-mu-ni-fci-ri-u), a d j. que serve de admoestar : Oração adm onitória . || —, *■ . m . discurso ou escripto de admoestação. |[ F . lat. A d m o-  

n ito riu s.
. .  . a d o  (fi-du), su ff. do part. prêt, dos verb. em 

a r , na fórma mascul. do sing.; a fem. é ada , e no pl. ados, a d a s : amar, amado; desejar, desejado, etc. Um dos verbos em e r , nascer, além do seu part, regul. nascido, tem também um part, em ado, 
nado, a . || —, su [f. de substantivos masc. formados d’estes part, á semelhança do que se fazia na lin- gua latina: o achado, o guisado, o olhado, o passado, etc. || —, su ff. de subst. masc. significando reunião de pessoas constituídas em dignidade, jurisdicção d’ellas, e o território em que se exerce: condado, bispado, papado, senado; d’ahi um sentido collectivo, augmentativo, extensivo: apostolado, eirado, silvado, palavreado; e d’ahi também, por outro lado, a significação de emprego, profissão: soldado, magistrado, professorado. [| —, su ff. de adj. exprimindo semelhança, imitação : abahulado, ama- rellado, azulado, afrancezado ; e também qualidade, modo: apessoado, barbado, togado. || F . lat. . .  .a tu s .

Adobe (a-íiô-be), s . m . tijolo grosso e não cosido ao fogo mas simplesmente sècco ao sol, e ás vezes misturado com palha para melhor se ligar e não estalar. || Rebolos ou pedras lisas e arredondadas, que se encontram no leito dos ribeiros. || Grilhão antigamente usado para lançar aos pés ou ás pernas dos presos, tendo na extremidade uma grande massa me- tallica do feitio de um adobe (tijolo), de que deriva o nome pela figura synecdoche. [N’este sentido também se diz adoba, s , f.\  || F . arab. A itobi.
Adoçar (a-du-ssár), v . tr . tornar doce : A d oçar  o cliá. || (Fig.) Suavizar, abrandar, serenar, acalmar, apaziguar, moderar, mitigar, temperar, attenuar: 

A doçar  a voz, os ânimos, os costumes, o caracter, a pena. || Polir, alisar, aplanar; afiar: A d oça r  a lima (utensílio), um metal, o corte de uma arvore, o fio de uma espada. || (Pbras.) A doçar os contornos ou as linhas (na pint., escuipt. e arcliit.), tomal-as menos proeminentes ou mais delicadas. || A d oçar  a côr, tor- nal-a menos viva. j| Adoçar o ferro, fazer com que não seja agro. || Adoçar ô oiro, purifical-o, separan- do-o da liga. || F . A - f  - doce -j- a r .
Adocicado (a-du-ssi-fcá-du), a d j. algum tanto doce : O alcaçuz tem um sabor adocicado. || Tornado suave, brando: Falas, maneiras adocicadas. [Diz-se quasi sempre do que é affectado.] || F . A d ocicar-{-a d o .
Adocicar (a-du-ssi-7rúr), v . tr . fórma diminutiva de adoçar: A docicar  a tisana lançando-lhe uma pequena porção de assucar. || Adocicar as maneiras, as falas, suavisal-as. [Diz-se quasi sempre de quem o faz por affectação.] |j F . A -j- doce -j- ic a r .
Adoecer (a-du-i-sseV), v . in tr . enfermar, tomar- se doente [diz-se dos indivíduos do reino animal ou do vegetal] : Adoeceu  repentinamente. || Junta-se- lhe muitas vezes a prep. de, para indicar a qualidade da moléstia: Adoeceu de febres. || (Fig.) Adoe

cer de um defeito, começar a tel-o: Adoeceu de vaidade. || —, v . tr . tornar doente : A  uns sarou, a outros adoeceu. (Vieira.) || (Flex.) V . Abastecer. || F . lat. Dolescere.
Adoeciineaío (a-du-i-ssi-meil-tu), s . m . ant. acção ou effeito de adoecer. || F . A d o ecer-{-m en to .
Adoentado (a-du-en-fó-du), a d j. doente, ou um pouco doente. || F . Adoentar -f- ado.
Adoentar (a-du-en-tór), v . tr . tomar doente ou 

u m  pouco doente : Os frequentes jejuns adoentaram - 
no. |i F . A  -j- doente -f- a r .

Adoidado (a-doi-dd-du), a d j. um tanto desatinado. || Propenso a doidices; estouvado, imprudente. || F . A d oidar -{ -a d o .
Adoidar (a-doi-dcír), v . tr . tomar doido; endoidecer. || F . A - j- doido - f  - a r .



/
ADOLESCÊNCIA 35 ADQUIRIRA d o le s c ê n c ia  (a-du-les-ssêii-ssi-a), s . f .  periodo ■ que na edade do homem succede ao da infancia, e que abrange desde os quatorze até aos vinte e cinco annos. || F . lat. A dolescentia .A d o le s c e n t e  (a-du-les-ssên-te), a d j. que está na edade da adolescência: O filho, ainda adolescente, sa- hiu da casa de seu pae para ir viajar. || —, s . m . o que está na edade da adolescência. || F . lat. A d olesceas.A d o le s c e r  (a-du-les-ssè?-), v . in tr . entrar na edade da adolescência. || (Flex.) V . Abastecer. || F . lat. 

A d olescere.A d o n d c  (a -d ò n -à e ), a d v . (ant.) o mesmo que aonde. || F . A  -j— cie —|— onde.A d o iiio  (a-dó-ni-u), a d j. diz-se dos versos latinos compostos de um dactylo e de um espondeu ou trocheu. Provém-lhe este nome de ser muitas vezes empregado nas lamentações em honra de Adónis, na religião pagã. || Também se emprega substantivamente : Os adonios foram completamente abandonados. || F . lat. A d o n iu s.A d ó n is  (a-dó-nis), s . m . nome mythologico, que se tomou commum para designar os mancebos gentis. || (Iron.) O que se veste com ridicula exageração; velho garrido e pretencioso. || —, s . f .  (bot.) planta da famiLia das ranunculaceas, tribu das anemo- neas, herbacea, de um aspecto elegante, folhas finamente recortadas, e de flores solitárias, vermelhas ou alaranjadas, com cinco ou seis pétalas. Esta planta constitue todo um genero, que se divide em adónis vemal ou da primavera, adónis estival ou do estio, também denominada olho de perdiz, e adónis outonal ou gotta de sangue. Esta planta nasce espontaneamente, mas também se cultivam muitas variedades nos jardins. || (Zool.) É  também o nome de um peixe do genero das blennias ou babosas, da ordem dos acanthopterygios. || F . gr. A d ó n is .A d o n iz a r  (a-du-ni-zrár), v . tr . embellezar, adornar. || —, v . p r . embellezar-se, adornar-se. || F . A d ó 
n i s - j - a r .A d o p ç ã o  (a-dó-síâo), s . f .  acção ou effeito de adoptar. || (Jur.) Acto que cria entre duas pessoas uma relação analoga á que resulta da paternidade 
e  filiação legitimas. || F . lat. A doptio .A d o p in n te  (a-dó-ían-te), s . m . o que adopta. || F . A d o p t & r ante.A d o p ta r  (a-dó-fár), v .  tr . tomar, escolher, seguir: A d op ta r  o melhor partido. Cada idioma ado
p ta  muitas palavras estrangeiras, tomando-as como próprias. || (Jur.) Admittir como filho ou filha, conferindo ao adoptado os direitos legaes. || Tomar conta  de uma creança e tratal-a como sua. || F . lat. 
A d o p ta re .

Adoptivo (a-dó-íí-vu), a d j. que foi adoptado: Filho a d o p tivo . || Que adoptou: Pae a d o p tivo . || Pa- tria a d o p liv a , o paiz que alguém escolheu para residir: Nasceu em Portugal, ma o Brazil é a sua patria a d op tiva . || F . A d o p ta r-\ -iv o .A d o r a ç ã o  (a-du-ra-ssão), s . f .  acção de adorar; culto ou homenagem que se rende á divindade. || 
A doração  da cruz, ceremonia que se faz nas egre- jas catholicas em sexta feira santa; consiste em se prostrarem os fieis deante da cruz, em lembrança de Jesus Christo crucificado. || Demonstração de extremos de affecto e respeito. || A d or ição de si mesmo, amor proprio exagerado. || Amor excessivo: Não é amor o que sinto por ella, é adoração . || Ceremonia em que os cardeaes vão render homenagem ao papa recentemente eleito e collocado sobre o altar. || Quadro em que se representam os reis magos adorando o menino Je su s: Pintou uma A d ora çã o . || F . 
A d o ra r  -f-áo.A d o r a d o r  (a-du-ra-dôr), a d j. que adora. || — , í . m . o que adora: Tinha muitos a dorad ores. || F . 
A d orar  -j- or.A d o r a n d o  (a-du-ran-du), a d j. (ant.) o mesmo que adoravel. || F . A d o ra n d u s.A d o r a n te  (a-du-ran^te), s . m .  o mesmo que adorador. || F . Adorar ante.A d o r a r  (a-du-rár), r . tr . render (á divindade) o

culto que lhe é devido. || (Eccles.) A d o ra r  a cruz,’ praticar a ceremonia da adoração da cruz. |j Prostrar-se diante d e: Alguns vassallos chegaram a ado
r a r  o rei. || Amar extremosamente: Mas se eu a ado
r o ?  || Venerar, respeitar muito. || Submetter-se com adoraçao a : A dorem os os juizos de Deus. || F . lat. 
A d o ra re .

Adorável (a-du-m -vel), a d j. digno de ser adorado. || Por exageração diz-se de tudo quanto se ama extremamente: Physionomia a d o ra vel. Ingenuidade a d oravel. Modos a d o raveis. || F . A d orar 4 -  
ve l.

Adormeccdor (a-dur-me-sse-cZôr), a d j. que tem poder de adormecer (v . t r .) . || F . Adorm ecer -|- or.
Adormecer (a-dur-me-Mêr), v . tr . fazer dormir: 

A dorm ecer uma creança. || (Fig.) Diz-se do que é muito enfadonho, falando de uma obra ou da maneira de a recitar, e também do proprio auctor: Esta peça, este auctor adorm ece-m e. || Lançar em um estado moral comparado ao somno do corpo: A dorm ecer a prudência, a vigilância de alguém. || Entorpecer (falando dos membros ou dos - sentidos do corpo): O opio adorm ece  os sentidos. || Calmar, mitigar: O re- medio adorm eceu-lhe  a dôr. || —, v . in tr . começar a dormir, pegar no somno: Adorm eceu  immediata- mente. || (Fig.) Parar, cessar os movimentos, a acção, ou mover-se de um modo quasi imperceptível: 0  pião (do jogo de rapazes) adorm eceu. || Não ter cuidado no seu dever, nos seus negocios, não os zelar, desleixar-se : Adorm eceu  na ociosidade. || Entorpecer-se, perder momentaneamente a sensibilidade, a acção: Com a quéda adorm eceu-lhe o braço direito. || (Flex.) V . A bastecer. || F . ‘ A  -f- dorm ir  -|- 
ecer.

Adormecimento (a-dur-me-ssi-mén-tu), s . m . acção de adormecer ou estado dormente. || Entorpecimento, embotamento: Foi atacado de uma especie de adorm ecim ento  cerebral. || F . A d o r m e c e r m ento.
Adarmeutador (a-dur-mên-ta-dôr), a d j. que adormenta. || —, s. m . o que adormenta. || F . A d o r-  

m en ta r-\ -o r .
Adormentar (a-dur-mên-tár), v . tr . causar somno a, adormecer. |[ Diminuir ou extinguir a sensibilidade d e ; suspender ou enfraquecer a acção, o movimento d e : O golpe adorm entou-lhe o braço.|| Abrandar, m itigar: Este medicamento adorm en

tou-lhe  a dòr. || F . A d o r m i r -\ -e n ta r .
Adornar (a-dur-nár), v . tr . embellezar, enfeitar, ornar, ataviar, adereçar: Adoim ou o altar com flores.|| A d o rn a r  o espirito, a memória, adquirir conhecimentos variados e interessantes. || A d o rn a r  o estylo, tornal-.o brilhante por meio de figuras e imagens.|| F . lat. À d o rn a re .
Adornar (a-dur-nár), v . in tr . por A d ern a r .
Adorno (a-ífó?-nu), s . m . o que serve para embellezar; ornato, ornamento, enfeite, atavio. || F . 

A d ornar  -f- o.
Adoutrinar (a-dou-tri-naV), v . tr . o mesmo que doutrinar. || F . A  -j- doutrina, -f- a r .
Adquirente (ad-ki-rên-te) a d j. que adquire. || —, s . 7n. pessoa que adquire alguma coisa por contracto. || F . A d q u irir  -\- ente.
Adquirição (ad-ki-ri-ssão), s . f .  acção ou effeito de adquirir. E  mais usado acquisição . || F . A d q u i

r ir  -|- ão.A d q u ir id o r  (ad-kí-ri-dÔ7’), a d j. cuidadoso em adquirir. || —, s . 771. que adquire alguma coisa. || F . 
A d q u irir  4 -  or.

Adquiridos (ad’-ki-ri-dus), s . m . p l . (jurid.) bens advindos na constância do matrimonio. || F . A d -  
q u ir 4~ id o .

Adquirir (ad-ki-rir), v . tr . obter, conseguir, alcançar a posse d e : A d q u ir ir  riquezas. || Tomar-se proprietário de (por trabalho, compra ou troca): 
A d q u iriu  muitas propriedades no Alomtejo. || Vir a possuir: A d q u ir ir  riquezas. || Attrahir, conciliar, grangear: A d q u ir ir  amigos. A d q u ir ir  inimigos. |l Fazer ter a alguém, causar, dar: O seu procedimento lhe a d q u iriu  a estima publica. |j Ganhar: Este



ADREDE 36 ADULTE RADAMENTEteg-eno a d q u iriu  valor. || Obter: A d q u iri a  prova do que affirmei. |j F . lat. A d qu irerc .
Adrede (a-tfré-de), a d v . de proposito, de caso pensado. (| F . lat. D irecte.
Ad-referendum (ad-rre-fe-çen-dum), loc a d v . 

lat. com dependencia de ulterior decisão.
Ad-rcm (ad’-rren), loc. a d v . la t . a proposito.
Adresse (a-drc-sse), s . m . indicação de morada, cartão de visita, sobrescripto, endereço. || F . palavra franceza.A d r iç a  (a-drt-ssa), s . f . cabo ou corda que serve para içar vêlas, bandeiras. || F. genov. A d d r iz z a .
Adro (ít-dru), s . m . area de terreno em frente da porta principal dos templos catliolicos, defezo ou aberto. || Cemiterio [assim chamado, pelo antigo costume de enterrar os cadaveres nos adros das egre- jas] : Para o ad ro  dos defuntos se sobe por outra escada. (Carvalho, Chor.) || F . lat. A trium .
Adrogação ( a d ’-rr u-gh a-í são), s . f .  uma das duas subdivisões da adopção no tempo dos romanos, pela qual um chefe de familia passava com todos os seus dependentes para o domínio fatíliliar de uma outra pessoa. || F . lat. A drogatio.A d .sc r ip ç ã o  (a-des-kri-.Miío), s . f .  addição ao que se escreve. || Estado do adscripto. || F . lat. A d scri-  

p tio .
Adscrlptleio (a-des-kri-íí-ssi-u), a d j. (ant.) o mesmo que adscripto. || F . lat. A d scrip titiu s .
Adscripto (a-des-m -tu), a d j. o mesmo que in- scripto; additado; arrolado. || Apparece ás vezes empregado como suõst. no sentido de a d s trk to . || F . lat. 

A d scrip tu s.
Adstrlcçãó (a-des-tri-ssão), s . f .  acção de uma sulistancia adstringente. || Resultado d ’esta acção. || F . lat. A d strictio .
Adstrietivo (a-des-tri-íi-vu), a d j. que adstringe. || — , s . m . o que adstringe, adstringente. || F . lat. 

Á d strictim is.
Adstrieto (a-des-írí-tu), a d j. ligado, encorpora- do, dependente : Servo adstrieto  á gleba. || Obrigado, sujpito, submettido. || (Med.) Apertado, fechado, unido: Ferimento adstrieto . || F . lat. A d strictu s.
Adstringência (a-des-trin-Jén-ssi-a), s . f .  qualidade do que é adstringente : A  adstringência  do tanino. || F . A d strin g ir encia.
Adstringente (a-des-trin-yen-te), a d j. que adstringe: Os medicamentos adstringentes. Sabor a d strin 

gente, como o da casca de romã, que produz na lin— gua uma sensação de aperto. |! — , s . m . o que adstringe: Os adstringentes não produziram effeito. || F . lat. 
A d strin g e iw.

Adstringir (a-des-trin-JiV), t'. tr . (med.) produzir um certo encrespamento (nos tecidos orgânicos) unir, apertar: A d strin g ir  os lábios de uma ferida. || (Fig.) Obrigar, constranger : Que outro motivo a tal fuga a a dstrin ge. (Mattos, Jérusalem Libertada.) ||■—-, se , v . p r o n . cingir-se, restringir-se: A d strin g ir  - 
se  á lei. || F. lat. A dstringere.

Adstringlvo (a-des-trin-jí-vu), a d j. que adstringe. || —, s . m . o que adstringe. [Em logar d ’este termo quasi sempre se emprega o termo adstringente.] || F . A d stringir ir,o.A d u a  (a-rfú-a), s . f .  o serviço real a que por forces eram obrigadas certas pessoas, no reparo das fortalezas e outras obras. || A  vez que pertence a cada lavrador, quando se partilha uma porção de agua de rega por differentes vizinhos. || F . b. lat. D oga.A d u n  (a-dú-a), s . f .  (ant.) rebanho. || F . arab. 
A d d u lla .

Aduana (a-dú-à-na), s. f. alfandega. || (Ant.) Os direitos pagos na alfandega. || Nome que os moiros davam a um bairro fechado habitado por ebristãos. || F . arab. A d d h iã n .
Aduanar (a-du-a-nnV), v . tr . registar, despachar na aduana. || F . A d uana  -j- ar.A d u a n e ir o  (a-du-a-Jiê!-ru), a d j. pertencente ou relativo a aduana ou alfandega: Direitos a du anei

r o s . Guardas a d u a n eiro s. Legislação a du aneira . || F . 
A d u a n a  -I- eivo.

A d tia r  (a-du-íír), v . tr. repartir em aduas : Diz- se da aguo, de rega, quando se reparte euire os vizinhos. || F . A d u a  -|- a r .
Aduar (a-du-dr), s . m . aldeia, povoação volante Dizia-se antigamente do acampamento dos moiros: Saqueando os aduares dos infleis. || F . arab. A d -  

d u a r.
Aduhador (a-du-ba-dôr), a d j. que aduba. || F . 

A dubar  -|- or.
Adubar (a-du-idr), v . tr. temperar (a comida) : 

A d ubar  um caldo. || Curtir (diz-se das pelles) : Coiro bem adubado  e grosso. || (Fig.) Tornar mais agrada- vel, juntando algum accessono: Adubou  a historia com bons ditos. || Em  agricultura, fertilisar com adubos, estrumar; bemfeitorisar[ amanhar, reparar. |] F . fr. A douber.
Adubio (a-rfu-bi-u), s . m . fórma antiga de adubo.
Adubo (a-cili-bu), s . ni. tempero que se mistura na comida. || Èm agricultura, tudo o que, depositado á superficie do solo e misturado com a térra aravel, augmenta ou restabelece a fecundidade da terra. || (Ant.) Tudo que se emprega para enfeite ou conservação de alguma coisa. || Concerto, reparo. || F . contr. de Adubar -|- o.
Aduclr (a-du-ssíV), v . tr . (metall.) abrandar; amaciar (um metal) para o tornar flexivel e pouco quebradiço. || F . fr. Adoucir.
Aductro (a-du-ei-ru), s . m . nome com que no Alemtejo se designam os guardadores de gado. || F . 

A d u a  -|- eiro.
Aduela (a-du-e-la), s . f .  (tanoar.) cada uma das taboas que formam o corpo de um tonel, de uma pipa ou vasilhas semelhantes, e se conservam juntas por meio de arcos. || (Arch.) Cada uma das pedras que formam o arco de uma abobada. Talham-se em fórma de cunha troncada por baixo. || A  face interior ou exterior de uma das peças de cantaria (saimeis)yque servem para formar o arco. || (Phras. pop.) Ter a du ela  de menos, ter pancada ou mania. || F . b. lat. D oela
Adufn (a-dú-fa), s . f .  resguardo que se colloca pela parte de fóra de uma janella, constando de duas meias portas feitas de taboas estreitas, unidas e dispostas entre si por fórma que as pessoas que estão da parte de dentro pódem ver sem serem vistas. || Comporta que se põe na bôcca de um rio, ribeiro ou tanque. [| (Techn.) Roda collocada liori- sontalmente nos lagares de azeite, a qual, apertada pelo fuso, serve para espremer a azeitona. || F . arab. 

A d daffa .A d u fe  (a-dú-fe), s . m . especie de pandeiro ainda hoje usado na-provincia, composto de quatro tábuas pregadas umas ás outras em fórma de quadro, e cobertas de coiro rctezado por ambos os topos, tendo alguns d’elles guisos no interior. || F . arab A ddu ff.
Adufeiro (a-du-/bt-ru), s . f .  o que toca adufe. || F . A d u fe  -|- eiro.
Adulação (a-du-la-ssõo), s. f .  acção ou effeito de adular, lisonja. || F . A d u la r  -f- ão.
Adulador (a-du-la-rfór), a d j. que adula. ]| —,

s . m . o que adula. || F . Adular -j- or.
Adular (a-du- lú r ) , v . tr . lisonjear, com baixeza e por servilismo. |f F . lat. A d u la ri.
Adularia (a-du-íá-ri-a), s . f .  nome vulgar da orthosa, uma das especies de feldspatho, que se encontra no monte S. Gothardo, antigamente chamado Adule. A  adularia também tem o nome de pedrá  

lu n a r , por ser branca e ter um brilho nacarado. Os kipidarios engastam-a em anneis e outros enfeites. || F . lat. A d u la ria .
Adulatório (a-du-la-tó-ri-u). a d j. que contém adulação: Discurso adu latório . || F . lat. Adulato- 

r i n s .
Adulteração (a-dul-te-ra-ssõo), f .  acção ou effeito de adulterar, corrupção, falsificação, contra- facção. || F . lat. A d u lterar  +  «o-
À d ti I ter ad ameute (a-dul-te-m-da-mên-te), 

a d v . coiTuptamente, depravadamente. || F . Adulte- I rad o  4- mente.



A D U LT E R A D O 37 A E R E OA d u lte r a d o  (a-dul-te-rd-du), a d j. falsificado, contrafeito, imitado com intenção dolosa: Documentos adu ltera d os. Yinho a d u ltera d o . Eemedios 
adu lterad os. [| F . A d u lterar  -j- ado.A d u lte r n d o r  (a-dul-te-ra-dòr), s . m. o que adultera. || F . A d ulterar  -|- or.A d u lte r a r  (a-dul-tc-rár), V. tr . falsificar, corromper, contrafazer, imitar com intenção dolosa: 
A d u lte r a r  remedios. A d u lte r a r  o vinho. A d u lte 
r a r  as boas intenções de um homem para as fazer passar por más. A d u ltei'a r  um documento. || F . lat. 
A d u lterare .A d u lte r in o  (a-dul-frt-nu), a d j. proveniente de adultério ou de adulteração. || F . lat. A d u ltó rin u s.A d u lté r io  (a-dul-fé-rio), s . m . infidelidade conjugal. || F . lat. A d u lteriu m .A d u lte r o  (a-dúl-tru), s . m  a f .  o que falta á fé conjugal. || F . lat. Adxdter.A d u lto  (a-rfiH-tu), a d j. que chegou ao periodo da vida entre a adolescência e a velhice. || — , s . m . pessoa adulta. || F . A d id tu s.A d u u ib r a r  (a-dum-ftrar), v . tr . (ant.) assom- brear. || Pintar com relevo. || Esboçar. || (Fig.) Sym- bolisar: Não teve (o mundo!) figura com que a d u m -  
brasse  a consolação e gloria iunnortal do Senhor. (Ceita.) || F . lat. A d u m bra re .A d u n u r  (a-dh-ndr), v . tr . reunir em um ; en- corporar; congregar, ajuntar (para constituir um todo): Tu a conselho os principes a d u n a . (Dic. d’Ac.) I; F . lat. A d u n a re  (r. ad  u n u m j.A d u n c o  (a-dÚB-ku), a d j. curvo, recurvado, em fôrma de gancho: Nariz adunco. || F . lat. A d u n eu s.A d u r e n te  (a-du-rèn-te), a d j. (med.) diz-se dos medicamentos que queimam: O nitrato de prata é uma substancia adu ren te . || —, s .  m . medicamento que queima. || F . lat. A d u re n s.A d u s iã o  (a-dus-hro), s .  f .  (med.) cauterisação por meio do fogo. || F . lat. A d u stio .A d u s tlv o  (a-dus-tí-vu), a d j. que queima. || F . 
A d u sto  -f- ivo .

Adusto (a-diw-tu), a d j. queimado, abrazado, ateado: 0  raio a d u sto . || Muito quente: Clima adu sto . ]| Escuro, tisnado, em consequência da acção de grande calor: O indio a d u sto . || (Med.) Cauterisado pior meio do fogo. || F . lat. A d u stu s .A d -v a lo r e m  (ad-va-fó-re-u), loc . a d v . la t . diz- se dos direitos aduaneiros, quando calculados sobre o preço corrente dos generos, e não sobre a sua es- pecie, numero, peso ou medida.A d v e n a  (áíi-ve-na), s . m . (ant. poet.) o que chega de alguma parte, o que hão é nascido no paiz, estrangeiro, forasteiro. || F . lat. A dven a.A d ven  11 r lu n icn  t e (ad ’-vèn-íi-ssi-a-inêu-te),
a d v . de modo adventício, accidentalmente, casuaí- mente, fortuitamente, inesperadamente. || F . Adven
tício  -|- mente..A d v e n tício  (ad’-vên-tí’-ssi-u), a d j. que vem de fóra, estranho, forasteiro, .estrangeiro, advena. || Que apparece ou sobrevem inesperadamente, ou por acaso, extraordinário, supranumerário: Idéas adven
tíc ia s, adquiridas ou que não são innatas. Estudante 
adventício , o que tendo por qualquer motivo interrom pido o seu curso, vai, passado um ou mais annos, ser condiscipulo de estudantes de um curso posterior. || Adquirido sem trabalho; eventual: Bens ad 
ven tícios. || F . lat. A d ven ticiu s.A d v e n to  (ad’-r<m-tu), s . m . chegada, vinda. || (Eccles.) Periodo das quatro semanas innnediata- mente anteriores á festa do Natal. || Instituição, começo : O advento  da monarchia constitucional. || F . lat. A d vcn tu s.A d v e r b ia l (ad’-ver-bi-«7), a d j. (grammat.) que tem caracter de adverbio: A  toda a  p re ssa  é uma locução a d v e rb ia l. |j F . A d verb io  -|- ai.A d v e r b ia r  (ad-ver-bi-ár), v . tr . (grannn.) empregar como adverbio ou com desinência de adverbio. || F . A dverbio  -f- a r .

Adverbio (ad’-titír-bi-u), s. m. (grammat.) palavra invariável que é a contracção ou o equivalente

de um substantivo, adjectivo e preposição, e repre-'. senta sempre na oração um complemento circumstan- cial. A ssim , aq u i, então, são advérbios e equivalem a d ’este m odo, n ’este logar, n e s s e  tem po. j| F . lat 
A d verb iam .

Adversaniente (ad’-ver-ssa-mên-te), a d v . de modo adverso; desgraçâdamente, infelizmente. || F.. 
A d verso  -j- m ente.

Adversão (ad’-ver-.ssão), s . f .  acção ou effeito de adversar, impugnação. |[ F . lat. A d versio .
Adversário (ad’-ver-ssrt-ri-u), a d j. que se oppõe a ; que lueta contra. || —-, s. m . o que se oppõe, contrario; inimigo. || F . A d verso  -f- a rio .
Adversatlvo (ad-ver-sa-íí-vu), a d j. (grammat.) que estabelece alguma differença entre o que precede e o que segue: .Conjuncção a d v e rsa tiv a  e proposição a d v e rsa tiv a ;  ex. : A  rosa é uma linda fior, 

m as tem espinhos. || F . lat. A d v ersa tiv u s .
Adversidade (ad’-ver-ssi-ító-de), s . f .  sorte adversa; infortúnio: Luctou com a a d v e rsid a d e , mas não a venceu. || F . A d verso  -|- d ad e.
Adverso (ad’-uér-ssu), a d j. contrario, opposto : Fortuna a d v e r sa : Parte a d versa . || —, s . m . adversário, antagonista. || F . lat. A d v e rsu s .
Advertência (ad’-ver-íèn-ssi-a), s . f .  acção ou effeito de advertir ; aviso, admoestação, conselho : Fez-lhe algumas advertên cias  necessárias. ]| Prefacio ou prologo no principio de algumas obras littera- rias. || Attenção, reparo, consideração: Não prestaram advertência  ao que deviam fazer. || Nota, observação. || Censura. ]| F . A d vertir  -|- encia.
A d vertido (ad’-ver-í/-du), a d j. attento, prudente, reflectido, discreto, avisado, circumspecto: Andou 

a dvertido  em abandonar aquella pendencia, porque só lhe podia trazer prejuízo. || F . A d vertir  - { - id o .
Advertir (ad-ver- t ir ) ,  v . tr . avisar, admoestar. || Censurar, reprehender brandamente. [| Fazer ver. II Attender, notar. || (Flex.) V . A d h e rir . || F . lat. 

A d vertere.
Advir (ad-utr), v . in t r . sobrevir; provir; ac- crescer. || (Flex.) V. V ir. [| F . lat. A d ven ire .
Advocacia (ad’-v u -k a -m -a ), s . f .  profissão do advogado: Deixou a advocacia , e tomou ordens. [| F . lat. A d vocatu s  -j- ia .
Advocatnra (ad’-vu-ka-tíí-ra), s . f .  a profissão de advogado. |j F . A dvocare  -}- u ra .
Advogado (ad’-vu-q/iá-du), s. m . homem cuja profissão é advogar em juízo : Os advogados aconselharam-no a que desistisse da demanda. || (Eccles.) 

Advogado  do diabo, aquelle que propõe as objccções n’uma conferencia religiosa, o ecclesiastico encarregado de formular e sustentar accusações, n’um processo de canonisação, contra o proposto santo. |f —, 
s .  intercessor, defensor, protector, padroeiro, patrono, mediador, medianeiro. || F . lat. A dvocatus.

Advogar (ad’-vu-gli«r), t>. tr . defender ou atacar em juizo (uma causa), allegando a justiça ou injustiça da parte : A dvogou  muito bem a causa do seu constituinte, mas não a ganhou. || Defender com razões, com argumentos: A dvogou  a causa dos pobres. || — , v . in tr . exercer a profissão de advogado : este homem advoga  ha muitos annos. || F . lat. Acf- 
vocare.

Adviinmln (a-di-na-mt-a), s . f .  (med.) debilidade geral, prostração physica e moral. || F . gr. A , p riv .-|-d y n a m is , força.
Adynainlco (a-di-tiâ-mi-ku), a d j. que tem o caracter da adynamia : O estado adynam ico  de um enfermo. || Febre a d yn a m ica , denominação antiga da febre typhoide. || F . A dynüm iai-|- ico.
Adyto (rí-di-tu), s . m . (ant.) camara particular ou secreta em um templo, onde só aos sacerdotes era pennittido entrar. || (Fig.) Logar reservado; segredo, arcano: Corrida a cortina aos a dytos  da divina Providencia. (M. Bern.) || F . lat. A d ytu m .
. .  .«e (<íi), su ff. verb . Y . A i.
Aer (n-er). s .  m . ar. [gr. que só se emprega na composição de outros vocábulos.]
Acrco (a-é-ri-u), a d j. que é de ar; que é como



AERICOLA 38 AFASTARto ar; que vive no ar. || (Fig.) Vão, sem fundamento: Pensamentos qerens. || (Anat.) Vias aereas, as que conduzem o ar. || (Pint.) Perspectiva aerea, a que se obtem pela gradação das cores. || F . lat. A ereus.A e r ic o la  (a-é-rí-ku-la), ad.j. diz-se de uma planta ou de um animal que vive no ar. || F . lat. A er  —J— i —{— 
cola .

Aerifero (a-é-n-fe-ru), a d j. (anat.) que conduz o ar aereo: Vias a erife ra s. |j F . lat. A er  -f- i  -f- 
fero .

AeriHcaçSo (a-é-ri-fi-ka-ssão), s . f .  operação pela qual se faz passar ao estado gazoso uma substancia solida ou liquida. || F . Aerificar  -j- ão.
Aertlicar (a-é-ri-fi-Mr), v . tr . fazer passar ao estado gazoso. || F . lat. A erificar.
Aerlforme (a-é-rí-/or-me); a d j. semelhante ao a r : Fluido aeriform e. |[ F . lat. A er  —[— i —j— form e.
Aerizar (a-é-ri-z á r ) , v . tr . tornar subtil como o ar; fazer passar ao estado de gaz. || F . gr. A e r - 1- 

iz a r .
Aerodynaintca (a-é-ró-di-tiò-mi-ka), s. f .  parte da physica que trata das leis que presidem aos movimentos dos fluidos elásticos, ou das que regulam a pressão que exerce o ar exterior. || F . fem. de 

A erodynam ico.
Aerodynamfco (a-é-ró-di-nâ-mi-ku), a d j. que tem relação com a aerodynamica. || F . A er  —j— o —j— 

dynam ico.
Aerographia (a-é-ró-gra-/*-a), s . f .  descripção do ar. || Sciencip, que tem por objecto o estudo do ar atmospherico. || F . gr. A er  —{— o —f— graph ia.
Aerolitho (a-é-ró-li-tu), s. m . pedra cahida do céo. Os aerolithos são massas mineraes, que cáhem dos espaços interplanetários sobre a superfície da terra, e cuja quéda é ordinariamente acompanhada de phenomenos luminosos e de estrondo. Hoje a sciencia prefere designal-as pelo termo M eteorite . || F . gr. A e r  -j- lilh os, pedra.
Aerologia (a-é-ru-lu-/í-a), s . f .  tractado do ar, tkeoria do ar. || F . gr. A er  -j- logia.A e r o in n n c ia  (a-é-ru-man-ssi-a), s. f .  arte de adivinhar por meio da observação do ar e dos phenomenos aereos. || F . Aerom ante  -j- ia .
Aeromante (a-é-ru-wura-te), s . m . aquelle que pratica a aeromancia. || F . gr. Aero  -j- m antis, pro- pheta, adivinho.
Aerometria (a-é-ró-me-frí-a), s . f .  sciencia que tem por objecto medir os efieitos mecnanicos do ar. || F . Aerom etro -\- i a .
Aeromdro (a-é-ró-me-tru), s . m . instrumento de physica que serve para medir a condensação ou rarefacção do ar. || F . gr. A e r - \ - o m e t r o  ■
Aeronauta (a-é-ru-náu-ta), s.  m.  c f .  pessoa que percorre o ar n ’um aerostato. || F . A e r o nauta.
Aeronáutica (a-é-ru-náu-ti-ka), s. f .  a arte do aeronauta. || F . fem. de A eronáutico.
Aeronáutico (a-é-ru-náu-ti-ku), a d j. que tem relação com o aeronauta ou com a aeronautica. || F . A eronauta  -j- ico.
Aerophano (a-é-ró-fa-nu), a d j. que se torna transparente ao ar. || F . gr. A er -\- p h a in o , brilhar.
AeropUobia (a-é-ru-íu-ií-a), s . f .  (med.) doença caracterisada pelo horror ao ar. |j F . Aerophobo  —|— ia .
Aerophobo (a-é-ró-fu-bu), s . m . aquelle que tem medo do ar. || F . gr. A er  -|- pliobos, medo.
Aeroposta (a-é-ru-pós-ta), s . f .  posta ou correio aereo. Apparelho formado por um tubo em que gira uma caixa com cartas, e terminando de ambos os lados por machinas para rarefazer ou comprimir o ar interior. Algumas vezes é empregado combina- damente o systema da rarefacção e compressão. A este apparelho também se dá o nome de telegrapho atmospherico pelo qual é conhecido em Pariz e Londres, onde o serviço da posta interna é feito pelo systema apontado. || F . A e r o p o s t a .A c ro s tttç ã o  (a-é-rus-ta-ssão), s . f .  arte de empregar os aerostatos. || F . Aerostalion .
Aerostatica (a-é-rus-íó-ti-ka), s . f .  parte da

phv-sica que tem por objecto o estudo das leis do equilibrio atmospherico. |j F . fem. de A eroslatico .
Aerosíatlco (a-é-rus-tá-ti-ku), a d j. que tem relação com a aerostatien. || F. A e r ^ - i-o ^ s t a t ic o .
Aerostato (a-é-nw-ta-tu), s . m . balão cheio de ar aquecido ou de um gaz inais leve que o ar, e que portanto se eleva e sustem na atmosphera. || F . fr. 

A erostat.
. . . a e s  (á-es), suff.  p lu r . dos nomes acabados- em a l:  animal, animaes; sal, saes; jovial, joviaes. Mas cal e m a l fazem o pl. cales e m ales. || — , su ff. 

verb. V. . . .  a is . || F . lat. . . .  ales.
. .  . fies (ân-es), su ff. p lu r . dos seguintes nomes em ã o :  cão, pão, capitão, escrivão, tabellião, capel- lão, sacristão, allemão, ermitão, charlatão: cães, pães, etc. || F . ital. . .  .a n e s.
Aetite (a-é-fj-te), s . f .  tritoxido de ferro, pedra naturalmente ôca, encerrando no seu interior crystaes, e constituindo uma das variedades dos geodos. Chamam-lhe p e d ra  de aguia  ou chocalheira. || F . lat. 

Aetites..E th r lo s c o p lo  (é-tri-ós-író-pi-u), s . m . instrumento de physica, proprio para medir o calor que irradia da superfície da terra para os espaços celestes.|| F . gr. aith ria , o ar se mo -|- seopein, ver.
Afadtgador (a-fa-di-gha-dôr), s . m . o que âfa- diga. || F . A fa d ig a r  -|- or.
Afadlgar (a-af-di-ç/iaY), v . tr . causar fadiga n ; fatigar, cançar; apressar. || Perseguir, acossar: Os ventos afadigam  a nau. || —, v . p r . fatigar-se, can- çar-se, trabalhar com ancia, affligir-se; apressar-se.|| F. A  -j- fa d ig a  -|- ar.A fa d is ta d o  (a-fa-dis-íá-dn), a d j. que tem ott toma os usos de fadista. || F. A fa d is ia r  -|- ado.A fa d is ta r -s e  (a-fa-dis-fár-sse), v. pr. tomar os usos do fadista, [| F. A - j -  fa d ista  -f- a r .
Afogador (a-ía-gha-dô?'), s . m . o que afaga. ||F . A fa g a r  -j- or.
Afagar (a-fa-p/iár), V. tr . acariciar, amimar: A fa 

gar uma creança, um cão. || A fagai o cabello, a fa 
gar  as faces, isto é: passar a mão pelo cabello,. pelas faces. || (Fig.) A fa g a r  com os olhos, olhar com amor. || (Fig.) Conservar, nutrir, ter sempre na mente: A fa g a r  uma esperança, uma idéa. || —, v .p r o n .  acariciar-se. || Lisonjear-se. || F . Afago  -j- a r .

Afago (a-/a-ghu), s . m . mimo, carícia, meiguice, acção ou palavra que denota amizade e benevolência: Cobri-a de afagos. || Os afagos da riqueza, com- modidades que ella proporciona. || A fagos da fortuna, auxilio da fortuna.
Aíalmar (a-fai-m d r), v . tr . (ant.) o mesmo que- esfaimar.
Afnmadamenfc (a-fa-mú-da-mêu-te), a d v . ce- lebremente, com muita fama, || F . A fam ado  -|- m ente .
Afamado (a-fa-niá-du) urí/. que tem fama. || Mal afamado. || Famoso, celebre: Estavam na conferencia os sábios mais afam ad os. || F . A fam ar  -|- ado.
Afamar (a-fa-m d r) , v . tr . dar fama a ; fazer celebre, famoso (também se toma á má parte). || -—. v .  

p r . fazer-se celebre, famoso; adquirir fama. || F  
A  -|- fam a  -j- ar.

Afan (a-fa n ) , s . m . trabalho penoso. || Lida, fa- ,  diga. || Ancia. || F . prov. A fa n .
Afamar-se (a-fa-urér-sse), v . p r . cançar-se, trabalhar muito. || F . A fa n  -|- ar.
Afanoso (a-fa-uô-zu), a d j trabalhoso, laborioso. || F . A fa n  -j- oso.
Afasia! (a -fá s -ta ), in terj. para mandar desviar ou abrir caminho. || F . impefat. do v. A fa sta r.
Afastador (a-fas-ta-ttór), s . m . o que afasta, ||F . A fa sta r  -|- or.
Afastamento (a-fas-ta-mdn-tu), s . m . acção ou effeito de afastar. || Distancia. || F . A fa sta r  -\- m ento.
Afastar (a-fas-tór), v . tr . separar, apartar, arredar, desviar, retirar, pôr distante: A fa sto u  a cadeira. || —, v . in lr . desviar-se do centro: Um vestido que a fa sta  muito. |i —, v . p r . (com as significações do v . t r . J : Afastou-se. para junto da janella. jj F . lat. Abstare
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A rufiado (a-fa-ti-á-du), a d j. (ant.) cortado em fatias. || (Fig.) Golpeado: Escudo a fa tia d o . || F . A f a 

tia r  -f- ado.A fa t ia r  (a-fa-ti-ár), v . tr . cortar em fatias. || (Fig.) Golpear. ] F . A - \ - f a l i a a r .
Afucendailo (a-fa-zên-dó-du), a d j. possuidor de muitas fazendas; rico. || F . A fa ze n d a r ado.
Afazendar-se (a-fa-zen-dár-se), v . p ro n . adquirir fazendas, tornar-se rico. || F . A -\ -fa z e n d a  -|- a r .
Afeadamente (a-fi-á-da-mèn-te), a d v . de modo feio, feiamente. [| F . A fe a d o  -j- m ente.
Afeador (a-fi-a-dôr), s . m . (ant.) o que afeia. || F . A fe a r  -|- õr.
Afeainenfo (a-fi-a-men-tu), s. m. acção ou ef- feito de afear. || F . A fe a r  -f- m ento.
Afear (a-fi-rfr), v . tr . tornar feio. || —, v . p r . tor- nar-se feio. || (Flex.) Y . A blaquear. || F . A  -f- fe io  -j- 

a r .
Afeiçoar (a-fei-ssu-ár), v . tr . dar feição, fórma ou figura a: A feiçoou  um pedaço de barro. || F . A -j- 

feição  -|- a r.
Áfelear (a-fe-li-ár), v . tr . (ant.) misturar com fel. || A fe lea r  alguém, dar-lhe fel a beber; e fig. causar-lhe desgosto. [| (Flex.) Y . A blaq uear. || F . A -f- 

fe l  - f  - ear.
Afemendo (a-fe-mi-ó-du), a d j. (ant.) o mesmo que efFeminado. || F . *A fem ear -)- ado.
Aferição (a-fe-ri-ssão), s . f .  acção ou effeito de aferir: Mandou proceder á a feriçã o  dos pezos e medidas. || F . A fe r ir  -|- ão.
Aferido (a-fe-ri-du), s . m . caneiro ou regato, que trazendo agua com queda, dá por cima na roda da azenha ou pisão, e a faz andar.
Aferidor (a-fe-ri-dôr), s .  m . o que afere pezos ou medidas; empregado que tem a seu cargo esse serviço. || Instrumento com que se faz a aferição. || F . A fe r ir  -|- or.
Aferir (a-fe-nV), v . tr . ajustar ao padrão; marcar (uma medida). || Cotejar, comparar (usa-se com a prep. p o r): O pensar de uma pessoa não se póde 

a fe r ir  pelo das outras. || (Flex.) V . A d h e rir .
Aferradamente (a-fe-rrá-da-mén-te), a d v . de modo aferrado, com aferro, pertinazmente: Trabalhar 

aferrad am ente . || F . A fe rra d o  -j- m ente.
Aferrado (a-fe-rrá-du), a d j. insistente, pertinaz, teimoso: Um trabalho a ferra d o . || F . A fe r r a r -\- 

a d o .
Aferramenio (a-fe-rra-méfi-tu), s . m . (ant.) acção ou effeito de aferrar, aferro. || F . A fe r r a r  -f- mento.
Aferrar (a-fe-rrár), v . tr . prender com gancho de ferro. |[ Ancorar: Chegados que foram á Bahia mandou o capitão que aferrassem  o navio. (Também se diz: A fe r r a r  com  o navio.) || A fe r r a r  um porto, ancorar n ’elle. || Agarrar, prender, apertar, segurar com força. || —, v . p r . pegar-se, agarrar-se. || (Fig.) 

A fe rra r-se  a uma idea ou opinião, obstinar-se em a seguir. || F . A - j- fe r r o  -f- a r .
Aferro (a-/e-rru), s . m . acção ou effeito de aferrar ; grande apêgo: A fe rro  ao dinheiro. || Dedicação, applicação tenaz: A fe rro  ao trabalho. I| Teimosia, obstinação, afinco. J| F . contr. de A fe rra r  -f- o.
Afcrrollinr (a-fe-rru-üíár), v . tr . fechar com ferrolho: O carcereiro a ferro lh o u  a porta da enxovia. || Fechar cuidadosamente : A fe rro lh a r  a gaveta. || Prender, aprisionar. || —, v . in tr . guardar dinheiro. j| F . A  -j- ferro lh o  -f- a r .
Aferventar (a-fer-vên-t á r ) , v . tr . fazer chegar ao estado de effervescencia, pôr a ferver. || Coser imperfeitamente, com uma só fervura. || F . A - 1- fe r 

v e r  -|- en tar .
Afervoradamente ( a-fer-vu-ró-da-mên-te ) , 

a d v . de um modo afervorado, com fervor, fervida- mente: Orou afervorad am en te. || F . A fervo ra d o  -j- 
m ente.

Afervorar (a-fer-vu- r á r ) , v . tr . pôr em fervura.1 (Fig.) Estimular, incitar, excitar: A fervo ra r o animo. || — , v . p r .  encher-se de zêlo e actividade, incitar-se, excitar-se, estimular-se. || F . A - 1- ferv ô r  -j- ar.

A lfa ltiS id a d c  (a-fa-bi-li-dá-de), s . f .  qualidade do que é affavel; benignidade, benevolência, agrado : Falou a todos com a maior a fa b ilid a d e . j| F . *A//á- 
bil +  dade.A ffa v e l (a-/a-vél), a d j. benigno, benevolente, cortez, agradavel na conversação e nas maneiras: 
A ffa v el para com todos. || F . lat. A ffa b ilis .A ffn v e lin e n fe  (a-fá-vél-mén-te), a d v . de modo affavel, benignamente, benevolamente, agradavelmente, cortezmente, brandamente. || F . 'Affavel -j- 
m ente.A ffa z e r  (a-fa-zrêr), v . tr . acostumar, habituar: 
A ffa se r  o espirito ao estudo. || — , v .p r .  acostumar-se, habituar-se: A ffé z -se  ao trabalho. || F . A d  -j- fa z e r .A ffa z e r  (a-fa-^ér), s . m . negocio, occupação. |j Serviço, trabalho. || Quasi sempre se emprega no plur a l: Tenho muitos a ffa ze res. || F . v . A ffa z e r .A ífe c ç ã o  (a-fé-ssão), s . f .  (physiol.) phenomeno morbido que sobrevem no organismo anim al: As 
a fe c ç õ e s  puerperaes. Uma affecção  nervosa. || F . lat. 
A fe c t io .A ir e c ta ç ã o  (a-fé-ta-Mr;o), s. f .  acção ou effeito de affectar; fingimento, simulação; maneira que se afasta do natural; artificio ridiculo: Falar com 
affectação. || F . Affectar  -|- ão.A ífe c ía d a n ie u fe  (a-fé-tó-da-mên-te), a d v . de modo affectado; fingidamente. || F .A fe c ta d o -\ -m c n te .A ffe c ta d o  (a-fé-fá-du), a d j. que usa de affecta- ção, presumido, pretencioso: Um homem af]'cctado. || Estylo affectado, guindado, mais elevado que deve ser. || F . Affectar -j- ado.A ffe c ta r  (a-fé-tár), v . tr . contrafazer, fingir, simular: A ffectou  um desinteresse que não sentia. || Causar impressão, incommodo ou doença a ; com— mover, afliigir: O ar da noite affecta-o  muito. A  morte do irmão affectou-o . || Falando das coisas, ter disposição para: O sal marinho affecta  na cris- tallisação a fórma cubica. || —, v . p r o n . contrafazer-se, apurar-se ou esmerar-se a ponto de parecer ridiculo: A ffecta -se  muito no falar. || F . lat. A ffe -  
ctare.A ffe ctiv o  (a-fé-fí-vu), a d j. que tem relação com o affecto: As qualidades affectivas do homem. || (Jue sente affecto; affectuoso. || F . Affectar  -f- ivo .A ífe cto  (a-/e-tu), s . m . estado, disposição da alma produzida por uma influencia exterior; sentimento. || "Amizade, paixão, sympathia: Tinha-lhe muito a ffe
cto. || —, a d j. affeiçoado. || (Burocr.) Incumbido: Essa proposta de lei está affecta  á commissão de fazenda. || F . A ffectus.A ffe c tu o s o  (a-fé-tu-ô-zu), a d j. que tem affecto; benigno, benevolo, carinhozo, cortez, affavel: A ffe -  
ctuosa  hospedagem. || F . A ffecto oso.A K ciçA o  (a-fewsõo), s . f .  o mesmo que affecto; amor, amizade, sympathia; cortezia, affabilidade, benevolencia. || F . lat. A ffectio .A ffe iç o a d o  (a-fei-ssu-a-du), s . m . amigo: Chamou todos os seus a fe iç o a d o s . || F . A f f e i ç o a r a d o .A fle iç o n r  (a-fei-ssu-ár), v .  tr . fazer tomar affei- ção, conciliar o affecto de. || —, v .  p r .  tomar affeição: 
A ffe iço a r-se  a uma pessoa. || F . Affeição  -j- a r .A ireito  ( a -fe i-tu ) , a d j. e p a rt . ir r . de affazer; acostumado, acclimado. || F . lat. A ffectu s.A fíim  (a-fin ) , s . m . parente por aífinidade. || Amigo intimo; adherente. || F . lat. A ffin is.A fG u id a d e  (a-fi-ni-dá-del, s. f. a qualidade de parentesco que se contrahe (pelo matrimonio) com a familia do conjuge. || AffinicUule espiritual, alíiança estabelecida pelo baptismo entre os padrinhos e as madrinhas e entre estes e os afilhados. || Conformidade, relação, connexão. || (Chim.) Força em virtude da qual moléculas de differente natureza se combinam ou tendem a combinar-se. || F . Affim  -j- d ade.A ffir m a ç n o  (a-fir-ma-wão), s . /'. acção de aííir- mar. || Proposição que affirma. || F . A fir m a r  -\- ão.A ffir m u d o r  (a-fir-ma-áôr), s . m . o que affirma. || F . A fir m a r  +  or.A ff ir m a r  (a-fir-m á r ) , v . tr . declarar com firmeza: A firm o u -lh e  a sua gratidão. || Dizer; confir



AFFIRMATIVA 40 AFILADOmar. || —,  v . in tr . declarar a verdade, a existência de alguma coisa: Quem affirm a  é que deve provar, e não quem nega. || —, v . p r . certificar-se, assegurar-se, especialmente pela vista. || Observar com at- tenção. || F . lat. A/finnare.
Affirmativa (a-fir-ma-lí-va), s. f .  (log.) proposição ou declaração que affirma. (Oppõe-se a nega

tiva)-. A  sua affirm ativa  fez-me vacillar. || F . Affir
m a i iva.

Aflirmatlvamente (a-fir-ma-íí-va-méíi-te), a d v . de modo affirmativo, com affirmação. || Responder 
affirm ativam ente, dizer que sim. || F . A ffirm ativo  -f- 
m ente.A ffir m a tiv o  (a-fir-ma-íí-vu), a d j. que affirma: Resposta affirm ativa. |) F . Affirmai- -f- ivo.

Affixacão (a-fi-kssa-Mão), s. f. acção de affixar: A  afjíxação  dos cartazes. || F . A ffixa r  -f- ão.
Affixar (a-fi-faíór), v . tr . tornar fixo : pregar, pegar, segurar : Dizem que não se podiam (os conde- mnados) a ffixa r  ás arvores, mas a cruzes de paus cortados. (Dic. d’A c.). || F . A ffixo -|- ar.
Affixo (a-/í-kssu), a d j. (t. de gramm.) diz-se das particulas ou das lettras que se juntam ás palavras para lhes modificar o sentido: Particulas a ffixas.|| —, s . to. nome commum dos prefixos, infixos e suffixos. [| F . lat. A ffixu s.
Afflicção (a-fli-ssão), s . f .  grande padecimento physico; ancia, tormento: A  ligadura que lhe comprimia o peito causava-lhe grande afflicção. || Pena moral; magua: S. Gregorio diz que a afflicção é porta do remo dos céus. (Dic. d ’A c.) || F . lat. A f -  

flictio .A fflic t iv a m e n te  (a-fli-íi-va-mên-te), adv. de um modo afflieto. || F . A fflictivo -|- mente.
Afflictivo (a-fli-lí-vu), a d j. que produz afflicção, chôro ajflictivo . || F . Afflieto  -j- ivo .
Afllicto (a-/ri'-tu), a d j. que sente afflicção; angustiado, opprimido de algum padecimento physico ou moral : Estava afflieto por lhé não responderem. J| — , s . m . homem angustiado: Ë uma obra de caridade consolar os afflictos e os tristes. || F . lat. A f -  

flictu s.
Affllgido (a-fli-gí-du), a d j. (hoje pouco usado) o mesmo que afflieto. || Também se usava como s. m. : Que quereis que cuide um affligido. senão afilicções. (D. F . Manuel, E p a n . 15li.) |j F . Affligir  

id o .
Affligir (a-fli- j ir ) , v . tr . causar afflicção a ; angustiar, anciar, mortificar, torturar. |' —, v . p r . sentir afflicção, contristar-se, apoquentar-se. || F . lat.\ 

A ffligere.
Affluencia (a-flu-éu-ssi-a), s . f .  corrente abundante de agua, de líquidos. || Grande abundancia (de cousas ou de pessoas): A ffluencia  de palavras; 

affluencia  de espectadores. || F . lat. A ffln en lia .
Afflueute (a-flu-èn-te), a d j. que afflue (diz-se de uma corrente de agua que se vae juntar a outra principal ou ao mar). || —, s . m. corrente de agua que se vae lançar n’outra principal ou no mar: Os 

affluenles do Tejo; os affluentes do Adriático. || (Em mçd.) a d j. diz-se dos humores que se dirigem para alguma parte. j| F . A ffluera.A fflu lr  (a-flu-ír), .v. in tr . correr para, abundar, vir em grande quantidade : Os peregrinos mahome- tanos afflu ira m  de todos os lados dos paizes isla- mitas a Meca. || F . lat. Afflitere.
Afflux« (a-/2ú-kssu), s .  m .  (med.) fluxo, acção de affluir (falando dos liquidos do organismo animal). || F . lat. A fflu x u s.
Affronta (a-/ron-ta), s . f .  acção ou palavra do injuria ou desprezo lançada á face de alguém : Fez- lhe uma affronta  sanguinolenta. || Engulir ou devorar uma affronta , soffrel-a impassivelmente, j] Des- honra, vergonha, labeu, infamia : É uma affronta  para a familia toda. || Cansaço, fadiga. || (For.) Declaração do maior lanço em arrematação judicial. |pF. A ffronter  -f- a.
Affrontado (a-fron-tó-du), adj. afflieto. || F. A f

fr o n ta i  -|- o r .

A ffr o n ta d o r  (a-fron-ta-dôr), a d j. (ant.) que affronta, affrontoso. || F . A ffro n ta i -j- or.A  liro n t « n ie n t o (a-fron-ta-TOthi-tu), s . m . cansaço, fadiga (especialmente quando uma das causas é o calor excessivo). || F. A ffro n ta i mento.A lT ro n ta r (a-fron-tá r ) , v . tr . fazer affronta a; injuriar, invectivar na presença. || Fatigar, affligir.|| Encarar de frente : Elle affrontava  a morte sem pestanejar. || Acarear, confrontar. || —, v . p r . fatigar-se, affliglr-se. || Medir-se, comparar-se: Nenhuma naçao p6de a jfron tar-se  com a portugueza em galhardia e generosidade. || F . lat. A -\ -fr o n te -\ -a r .A fT ro n tosn m en te  (a-fron-tó-za-mdn-te), a d v . de modo affrontoso, ignominiosamente. )| F . Affron
toso  -j- m ente.A ffro n to s o  (a-fron-M-zu), a d j. que causa affronta ; injurioso, ignominioso: Christo soffreu morte 
affrontosa. || A ffro n ta i —  ùso.A ifu sã o  (a-fu-z:âo), s . f .  aspersão, banho. 1! (Med.) Jorro de agua fria lançado de pequena altura sobre o corpo para produzir um resfriamento subito. || F . lat. A ffu sio .A lin çn o  (a-fi-a-Mfío), s . f .  acção de afiar, [ j  F . 
A fia i -j- ão.A lin d o  (a-fi-ú-dn), a d j. que tem fio, que tem o gume bem feito: A  lanceta estava a fia d a . || (Fig.) 
Afiado  contra alguma pessoa, irritado contra ella, prompto a offendel-a: C h e g o u ... o P. Miguel de Carranca. . . muito afiado  contra o P. Graciano. (Dic. d’Ac.) || Apurado, aperfeiçoado: Afiado  nam a- licia. || (Antiq.) formados em uma só fileira, e de costado (diz-se de um certo numero de pessoas) : Por xrirem afiados mataram nove d’elles. (Ined. da A c ., I , pag. 147.) || (Phras.) É uma lingua afiada, um maledicente. || F . A fia i  -f- ado.A fln d o r  (a-fi-a-ífór), s . m . o que afia; amolador.|| F . A fiar -|- or.A fia n ç a d o  (a-fi-an-.s.sú-du), a d j. abonado, accre- ditado; fiado. || (Jur.) Que prestou fiança: Um réo 
afiançado. || F . Afiançar -f- ado.A fia n ç a r  (a-fi-an-ssár), v . tr . (jur.) ser fiador de, responder por, abonar. || (Fig.) Assegurar, affir- mar. || —, v . p r . prestar fiança. || F . A -\-fia n ça -\ -a r ,A lia r  (a-fi-nr), v . tr . dar fio a ; tomar mais taillante o gume de: A fia r  a espada. A fia r  a navalha.|| (Fig.) A fia r  a espada contra uma pessoa ou uma nação, provocal-a a contendas, a guerras. || Preparar, apurar (diz-se particularmento de tudo o que fere moralmente): A fia r  uma satyra. A fia r  um epi- gramma. || Também se diz á boa parte: A fiou  a linguagem, encarecendo os perigos do peccado. (Dic. d’Ac.) || —, v . in tr . a fiar  com alguma pessoa, ir direito a ella. || F . A  4 - f io - f -  a r .A fiilo lg n d o  (a-fi- lál-ç/wí-du), a d j. á maneira de fidalgo, proprio de fidalgo. || F . A fida lg ar  -j- ado.

Afidalgar (a-fi-dál-g/ioV), d . tr. tornar fidalgo ou afidalgado. || —, v . j r r .  fazer-se fidalgo ou con- trahir habitus de fidalgo. || F. A  -f- fidalgo  -|- ar.A fig u r a c n o  (a-fi-ghu-ra-ssôo), s . f .  acção ou effeito de afigurar ; imagem ou figura que o espirito concebe de algum objecto ; representação. || F. 
Afigurar -{- ão.A llg u rn rio  (a-fi-ghu-rd-du), a d j. pasmado, sem acção, como figura. [| Homem bem afigurado, bem parecido. || (Fig.) Bem afigurado, ou mal afigurado. Diz-se de um negocio, de uma pretenção, conforme tem ou não probabilidade de bom exito. || F . Afigu
rar  -j- ado.A lig u r a r  (a-fi-ghu-rár), v . tr . dar figura ou forma a : Tomou o barro nas mãos, amassou-o, 
afigurou-o. (Dic. d’Ac.) || Representar pela pintura ou escultura: O anjo a quem membros mortaes 
afiguram os. (Idem.) || — , v . p r . representar-se em figura na imaginação: Afigurou-se-m e  vel-a passar. |i Representar-se ao entendimento: parecer: Afigu
ra -se -m e  o negocio vantajoso. A figurou-se-m e  que podia salval-o. || F . A -f- figura, -f- ar.A tilad o  (a-fi-W-du), a d j. delicado, fino, aguçado: Nariz afilado. [| F . A filar  -j- ado.



AFILADOP. 41 AFOITEZAA  fi la d or (a-fi-la-ddr), s . ni. o que afila, aferidor. || F . .-1/i/ar-}- or.
Afilanicnto (a-fi-la-mên-tu), s . m . acção ou ef- feito de afilar; aferimento, aferição. || F . A fila r -f- 

rnento.
Afllar (a-fi- lá r ) , v . tr . o mesmo que aferir. || Adelgaçar, fazer fino e delicado. || Açular: E . Godino 

afilou  os cães, que em um salto foram com os selvagens. (Dic. d ’Ac.) || F . A - \ - f io  (lat. filu m j -f- a r .
Afilhado (a-fi-Z/ní-du), s . m . aquelle que é apresentado ao baptismo ou confirmação pelo padrinho e madrinha, com os quaes contrahe parentesco espiritual : também se applica esta denominação ao nubente em relação á testemunha do matrimonio, e ao doutorando em relação á pessoa que o acompanha no acto do doutoramento. || Protegido, favorecido, patrocinado: Os afilhados do ministro. || F . A  -|- filho  ado.
Afilhai' (a-fi-Ih á r) , v . in tr . dar filhos (diz-se das plantas que lançam vergonteas ou rebentos). || F . 

A  -j- filho  -j- a r .
.Afinoção (a-fi-na-síõo), s . f .  acção ou effeito de afinar. || F . A fin a r  -f- ão.
Afinadamente (a-fi-rwí-da-mén-te), a d v . com afinação: Tocar afinadam ente. || F . A fin a d o - j - m ente.
Afinado (a-fi-nó-du), a d j. concluido, findo, acabado com apuro. [| Apurado. || (Fam.) Zangado. |{ F. 

A fin a r a d o .
Afinador (a-fi-na-eZôr), s . m . o que afina instrumentos músicos: Um a fin ador  de pianos. || O que afina pannos. || O que afina metaes. |j Instrumento para afinar. || F . A finar or.
Aflnagem (a-fi-ná-jan-e), s . f .  (metal.) purificação dos metaes. || F . A finar  -j- agem.
Afinnl (a-fi-naZ), a d v . emfim, por fim, finalmente, em conclusão. ]| F . A -\ -  fin a l.
Afiniiinento (a-fi-na-mèn-tu), s . m . acção ou effeito de afinar. |j F . A fin a r  -|- m ento.
Afinnr (a-fi-nár), v . tr . tornar fino pu mais fino [em todas as accepções da palavra], || (Metallurg.) Purificar. || (Fig.) Apurar (a paciência), fazer zangar. || (Mus.) Ajustar o som de um ou mais instrumentos, ou de instrumentos e vozes, de modo que façam harmonia e consonância. || Acabar, concluir, aperfeiçoar (diz-se dos pannos quando vão pela ultima vez á tesoira). || — , v . in tr . (fam.) zangar-se, irritar-se, ir aos ares. || F . A fino  -)- ar.
Afincadamente (a-fin-M-da-men-te), a d v . de modo afincado, com afinco, perseverantemente, pertinazmente: Estudar afincadam ente. || F . Afincado  -|- 

m ente.
Afincado (a-fin-iá-du), a d j. pertinaz, perseverante: Trabalho afincado. || F . Afincar  -j- ado.
AUncanicnto (a-fin-ka-meu-tu), s . m . acção ou effeito de afincar (o mesmo que fincar), afinco. || F . 

A fincar  -|- m ento.
Afincar (a-fin-M r), v . p r . perseverar, insistir em. || F . lat. * A ffixa re  (r. A fJix u s J .
Afinco (a-/m-kn), s . m . perseverança, pertinácia, afèrro: Trabalhar com afinco. || F . Afincar o.
Afistular (a-fis-tu-tór), v . tr . transformar em fistula: A  setta que fica na ferid a ... sempre está apodrentando e a fistu la n do  a chaga. (Dic. d ’A c.) j |  F . A  A- fistu la  4 -  a r .
Afitar (a-fi-tár), v . tr . o mesmo que fitar. || F . 

A  —|— fito  —j— a r .
Afivelar (a-fi-ve-Zdr), v . tr . prender com fivela. II Segurar. || F . A  -|- fivela  -|- ar.
Aflautado (n-flau-íré-du), a d j. com fórma de flauta, estreito, esguio. || Iroitante ao som da flauta, esganiçado, agudo: Voz a fla u ta d a . || F. A flu tn r-\-a d o .
A flautar (a-flau-Zár), v . tr . tomar imitante á flauta na figura ou no som: A flau tou  a v o z . j] F . A  -j- flauta  -|- nr.
Allelmar-se (a-flei-már-sse), r .  p r . (ant.) irritar- se, aífiigir-se, amofinar-se. (É ainda hoje de uso popular.) !| F . A  -)- fleim a  (corr. de f la m m a j- f-  a r .
Arocinliar (a-fu-ssi-n/inV), v . tr . accommetter com o focinho: Peixes miúdos que afocin havam  um

maior. (Dic. d’Ac.) |] —, v . in tr . cair, batendo com o focinho no chão. || (Fig.) Mergulhar: A  proa do barco afocin h a va  de ura modo assustador. || Succum- bir, abater-se. || F . A  -j- focinho  -j- a r .A fo fa r  (a-fu- fá r ) ,  v . tr . tornar fofo, molle. || (Fig.) Tornar fofo, vaidoso, bazofio. |j —, v . p r .  tornar-se fofo. || F . A -f- fo fo  -|- ar.A fo g n d a m c n te  (a-fu-p/iá-da-mcn-te), a d v . secretamente, ás escondidas. || Apressadamente. 1| F . 
A fog ad o  -f- m ente.Á fo g a d iç o  (a-fu-gha-cZZ-ssu), a d j. sujeito a suf- focar. || (Fig.) Abafadiço : Quarto a fo g a d iç o ;— at- mosphera afogadiçei. || F . A fo g ar iço.A fo g a d ilh o  (a-fu-gha-cZí-lbu), s . m. precipitação. De afogad ilh o, loc. a d v . com grande pressa; pfeçi- pitadamente. j| F . A fogar -\- ilh o .A fo g a d o  (a-fu-gZiú-du), a d j. abafadiço: Quarto 
afogado. || Vestido afogado, que sobe até o pescoço, em opposição a decotado. || Voz a fogad a , baixa, cava, entrecortada. || F. A fogar  -p  ado.A fo g a d o r  (a-fu-gha-cZòr), a d j. que afoga, || — , 
s . m . o que afoga. || Collar ou gargantilha que se põe ao pescoço: Um a fogad or  de pérolas. |j F . A fo 
gar -f- or.A fo g a d u r n  (a-fu-gha-íZn-ra), s . f .  o mesmo que afogamento. || F . A fog ar u ra .A fo g a m e n to  (a-íu-gha-juen-tu), s . m . acção ou effeito de afogar; afogar. || F . A fo g a r  -)- m ento.A fo g a r  (a-íu-çZi«/), v . tr . suffocar, asphyxiar. || Abafar, não deixar respirar, intercortar: A  com- moção afogou  a voz ao orador. || Submergir, ensopar: Afogou o pão em vinho para dar ao cavallo. || (Fig.) A fog ar  as penas em vinho, embriagar-se para as esquecer. || A fogar  uma idéa em palavras, expri- mil-a mui diffusamente. Não deixar crescer: Mandou cortar as hervas que afogavam  o trigo. || Não deixar que se manifeste ou se desenvolva, acanhar: 
A fo g a r  as vocações. || Extinguir, apagar [diz-se do fogo]: Taparei o buraco para que se afogue  depressa o fogo. || — , v . in tr . asphyxiar-se: Fòra d’ahi não ha senão afogar  e ir ao fundo. (Ceita.) || — , v. p r .  matar-se ou morrer por asphyxia: Passando por um pego a fog ou -se. (Monum. hist. da acad.) || (Fig.) A fo 
ga r-se  em pouca agua, aífiigir-se ou perturbar-se por pouco. || A fo g cv -se  em vinho, embriagar-se. || F . lat,* A ffocare  (r. f a u x j  cf. suffocare.A fo g o  (a-/t)-ghu), s .m .  suftocação. || (Fig.) Grande atflicção, angustia, oppressão: Sem outra prema e constrangimento, nem afogo, que sobre isto nenhuma pessoa nos fizesse. (Dic. d’A c.) j| F . contr. de A fog ar o.A fo g u e a d a in e n tc  (a-fu-ghi-á-da-méw-te), a d v . de modo afogueado. |] F . A fogu ead o -\- m ente.A fo g u e a d o  ( a-fu -gh i-á-d u ) , a d j. abrazeado, vermelho: Faces afogueadas. || Calmoso, ardente, quente: Atmosphera a fogueada . || (Fig.) Caloroso, enthusiastico. || F . A foguear  -j- ado.A fo g u e a r  (a-fu-ghi-ár), v . tr . communicar fogo a; queimar: Outra bala lhe afogueou  a roupa junto ao pescoço. (Dic. d’A c.) || (Fig.) Avermelhar: O pejo 
afogueou-lhe  as faces. || Communicar ardor, enthu- siasmo a. | j  — , v . p r . abrazar-se; arder. || A vennc- lhar-se. || Estimular-se, enthusiasmar-se. || (Flex.) 
A h laquear. || F . A  -\-fogo -J- a r .A  fo  11 a d  a n i  e n  t c  (a-fôi-fíz-da-mên-te), a d v . afoitamente, ousadamente, corajosamente. || F . A fo i
tado  -|-m e n te .A fo ita d o  (a-fôi-fá-du). a d j. afoito, ousado, audaz, atrevido, corajoso, confiado. || F . A fo ita r  ado.A fo lt a n ic n te  (a-/òi-ta-mén-te), a d j. de modo afoito; corajosamente. || F . A f o i t o m e n t e .A fo it a r  (a-fôi-Zàr), v .  tr . fazer afoito; animar; inspirar ousadia ou confiança a : A  fraqueza do adversário a fo ito u -o  a avançar para elle. As palavras benevolentes do rei a fo ita ra m -n o  a fazer a sua sup- plica, || F . A fo ito  -|- ar.A fo ite z a  (a-fôi-Ze-za), s . f .  a qualidade de ser afoito; ousadia, coragem, confiança, audacia, segurança. || F . A fo ito  -j- e z a .
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Afoito (a-/8Z-tu), a d j. ousado, confiado, animoso, audaz: Homem a foito . || — , s . m . pessoa afoita: Os 

afoitos  é que a agua leva (provérbio popular). || F. lat. F u ltu s .
A folha do (a-fu-ZM-du), a d j. (agric.) dividido em folhas. || F . A folh ar  -f- ado.A fo lh a m e n to  (a-fu-lha-men-tn), s. m . (agric.) acção de afolhar. || F . A  -f- fo lha  -j- m ento.A fo lh a r  (a-fu-Z/iár), v . tr . (agric.) dividir em folhas [os campos] para alternadamente semear umas e deixar as outras de pousio, ou alternar-lhes a es- pecie de cultura. || —, v . in tr . crear folhas (diz-se das plantas). || F . A - f- folha, -j- a r .
Afonientar (a-fu-mên-fár), v . tr . o mesmo que fomentar. || F . A - 4- fom entar.
Afóra (a-/o-ra), a d v . que serve de p r e p . alem de, á excepção de. || F . A  -f- fó ra .
Aforado (a-fu-rá-du), a d j. que tem fôro ou foral : Uma villa a fo ra d a . || Taxado por foral: O alqueire aforado  do concelho. [| F . A fo ra r  -f- ado.A fo rn clo r (a-fu-ra-cZúr), s . m . o que afora. || F . 

A fo ra r  -|- o r.
Aforamento (a-fu-ra-men-tu), s. m. acção ou effeito de aforar. || Convenção pela qual o senhorio directo cede o usofructo de uma propriedade immo- biliaria, por longo praso, a outrem, que fica com obrigação de lhe pagar annualmente uma certa quantia ou fôro; emph3'teuse. || Documento que comprova o aforamento. || F . A fo ra r  -|- m ento.
Aforar (a-fu-rár), v . tr . dar por aforamento. || Tomar por aforamento. || —, v . p r .  arrogar, attri- buir a si mesmo: A fo ra v a -se  de experto. || F . A -\ -  

fo ro  -|- a r.
Aforçurado (a-fur-ssu-rá-du), a d j. que se esforça ou afadiga. || Afadigado, apressurado. || F . 

A fo rçu ra r  -|- a do.
Aforçurar-se (a-fur-ssu-rár-sse), v . p r . afadi- gar-se, apressurar-se. || F . A  -|- fo rçu ra  (força) -)- ar.
Aformosear (a-fur-mu-zi-ár), v . tr . tornar formoso ou mais formoso, embellezar: A form osear  a fachada de uma casa com estatuas, uma rua com arvores, o estylo com imagens, o espirito com erudição. || Enfeitar, adornar. || (Flex.) V . Ahlaquear. || F . A - \ -  form oso  -{- a r .
Aformosentnr (a-fur-mu-zên-fdr), v . tr . (ant.) o mesmo que aformosear. || F. A form oso  4 - entar.
A forquilhado (a-fur-ld-Z/ió-du), a d j. bifurcado, dividido, separado como os dentes de uma forquilha. || F . A fo rq u ilh a r  -f- ado.
Aforquilhar (a-fur-ki-Z/tdr), v . tr . segurar com forquilha. || F . A f o r q u i l h a . - ] - a r .
Aforrar (a-fu-rrar), v . tr . o mesmo que forrar. || F . A - 1- fo rra r .
Aforíalezado (a-fur-ta-le-^á-du), a d j. que tem fortaleza: Cidade a fo rta le sa d a . || Que tem a fôrma de fortaleza: Palacio a fo r ía le z a d o . || F . A fo rta lez a r  -f- ado.
Afortalezamento (a-fur-ta-le-za-mère-to),í. m. acção ou effeito de afortalezar. || F . A fo rta leza r  -j- 

m ênto.
Afortalezar (a-fur-ta-le-;zcír), v . tr . (ant.) fortificar. || F . A  -f- fo rta le z a  -f- a r .
Afortunadamente ( a-for-tu-ná-da-m en-te), 

a d v . felizmente. || F . A fortun ad o  -|- m ente.
Afortunado (a-fur-tu-ná-du), a d j. feliz, ditoso: Um homem afortunad o. || F. A fo rtu n ar -\- ado.
Afortunar (a-fur-tu-n d r ) , v . tr . fazer feliz. || F. 

A  -f- fo rtu n a  ar.
Afracado (a-fra-iá-du), a d j. o mesmo que enfraquecido. || F. A fra ca r -]■  ado.
Afracar (a-fra-tór), v . in tr . o mesmo que enfraquecer. || F . A - j- fra co  -|- ar.
Afrancczado (a-fran-sse-zró-du), a d j. que imita os usos e costumes dos francezes. || Àffectado. || H y- pocrita. || F . A fra n ceza r  -{- ado.
Afrancezar (a-fran-sse-srir), v . tr . tomar fran- cez; pôr ao modo francez. || A fra n c e z a r  uma palavra, pronuncial-a á moda franceza. || —, v . p r . imitar os usos dos francezes. || F . A - f- fra n ce z  -j- a r .

A fr e e h a d o  (a-fré-xá-du), a d j. em fôrma de frecha, semelhante ao ferro da frecha: Folhas a frech a -  
das (bot.). || Ferido, traspassado com frecha || F . A -|- frecha ado.A fr c g u e z a d o  (a-fré-ghe-zó-du), a d j. que tem freguezes, concorrido, frequentado: Loja bem a fr e -  
gu ezada . || F . A freg u eza r ado.

Afreguezar (a-fré-ghe-2 'dr), v . tr. grangear freguezes a. [Diz-se de um estabelecimento, de um operário, de um artista.] || Tractarbem: Não o a fr e -  
guezou. || —, v . p r . comprar sempre ou quasi sempre no mesmo estabelecimento; empregar habitualmente um operário, um artista, nas obras que manda fazer: A freg u ezei-m e  n ’aquelle alfaiate. || A fre g u e z a r-  
se com alguma coisa (famil.), apropriar-se de alguma coisa alheia. || F . A - ] -  f r e g u e z a r .

Afreíador (a-fre-ta-cfõr), s.  m . (comm.) aquelle que toma uma embarcação a frete, que a aluga. (Cod. comm. tit. 9.“) || F . A fr c la r  -j- or.
A fretar (a-fre -ta r) , v . tr . dar a frete ou por fre- tamento alguma embarcação: A fretan d o -se  neste reino ou domínios navios estrangeiros. (Cod. comm., art. 1543.) || F . A-|-/ire<e-|-ar.
África (d-fri-ka), s . f .  (fam.) façanha, habilidade: Julgou ter feito uma grande a fr ic a . || (Phr. pop.) Metter uma lança em Á fr ica , vencer uma grande difficuldade. || F . lat. Á frica .
Africano (a-fri-M-nu), a d j. pertencente á África. || —, s . m . o que nasceu na África. j |  F . lat. A fr i -  

canus.
Africo (á-fri-ku), s. m . (poet.) vento que sopra da África. || O que nasceu na África, africano. || F . 

A fr ic u s .
Afrouxamento ( a-fró-xa-mên-tu) , s . m . acção ou effeito de afrouxar. |[ F . A fro u x a r  -|- mento.
Afrouxar (a-frò - x á r ) ,  v . tr . tornar frouxo, brando, flexivel. || Alargar (soltar o que está apertado) : A fr o u x a r  o cinto. || Diminuir a rapidez de: O ma- chmista afroxixou  a marcha da locomotiva. || Enti- biar [diz-se do animo, de qualquer faculdade moral ou intellectual]: Aquella desgraça a fro u x o u  a sua energia. || —, v . in tr . alargar-se ou soltar-se: O cinto a fro u x o u . || Diminuir de rapidez: A  marcha do comboio a fro u x o u  a pouco e pouco. || Entibiar: A  sua energia a fro u x o u  ao embate da desgraça. || F . 

A  -|- fro u x o  -j- ar.
Afrouselado (a-frô-xe-Zá-du), a d j.m acio, mol- le, como o frouxel. || F . A  -|- fro u x e l -j- a d o .
Afugentndor (a-fu -jèn-ta -d ú r ) , a d j. que afugenta. || F . A fugentar  -|- or.A fu g e n tu m c n to  (a-fu-jên-ta-men-tu), s . m . acção ou effeito de afugentar. || F . A fug en tar-]-n ien to .
Afugentar (a-fu-jên-fár), v . tr . fazer fugir: O fumo afugenta  os mosquitos. As cãs afugentdm  os amores. || F . A  -|- fu g ir  -|- entar.
Afundar (a-fun-ddr), v . tr . metter no fundo, metter a pique, submergir: O vento a fu n d o u  o barco. || Fazer desapparecer: À  embriaguez a fu n d a  a razão do bomem. || Profundar, escavar fundamente. || —, 

v . in tr . ir ao fundo. || — , v . p r . submergir-se, ir a pique: O barco a fu n d o u -se . || Desapparecer: A  razão 
a fu n d a -se  na embriaguez. || F. A - [- fu n d o  -|- ar.

Afundir (a-fun-dír), v . tr . o mesmo que afundar. || F . A - { - f u n d o - ] - ir .A fu n ila d o  (a-fu-ni-Zá-du), a d j. em fórma de funil, aguçado: Chapéu a fu n ila d o . Beco a fu n ila d o -  || F . A fu n ila r  -|- ado.
Afunilar (a-fu-ni-Zár), v . tr . construir, fazer com fórma de funil. || Adelgaçar, estreitar. || F . A -j-  

fu n il  -j- ar.
Afuroador (a-fu-ru-a-cZôr), s. m . o que mette o furão no acto de caçar. || O que habitualmente busca e descobre as coisas de que precisa. || F . A fu -  

roar  -|- or.
Afuroar (a-fu-ru-dr), v . tr . metter o furão em (diz-se dos logares onde o furão vae apanhar a caça). || Buscar, procurar, indagar. |j F . A -|- furão  -4- a r .
Afusado (a-fu-írá-do), a d j. em fórma de fuso; fusiforme; aguçado. JJ F . A/usar 4- ado.



AFUSAR 43 AGENESIAA fiis n r  (a-fu-2 «r), v . tr . dar fórma de fuso a; adelgaçar, aguçar. || F . A  -)- fu s o -J- a r .
Aÿii (a-g/ià), nome da letra H .
Agachnr-sc (a-gha-aQr-se), v . p r . abaixar-se ou inclinar-se para o chão, encolhendo o corpo. j| (Fam.) Render-se, humilhar-se, submetter-se, sujeitar-se. || F . A -|-hesp . gacho, escondido -}- a r .
Agacho (a-g/iá-xo), s .  m . a posição de quem está agachado. || (Fig.) Pescar de agacho, fraudar occul- tamente. || F . contr. de Agachar -|- o.
Agadanhndor (a-gha-da-nha-dor), s . m . o que agadanha. || F . Agadanhar -)- or.
Agadnithar (a-gha-da-n/icír), v . in tr . aferrar com gadanho ou gancho. || Ferir com as unhas. || Fartar. || F . A  -j- gadanho a r .
Agallegadamente (a-gha-le-gM-da-m ên-te), 

a d v . (fig.) de modo agallegado; indelicadamente. || F . Agallegado  -f- m ente.
Agallegado (a-gha-le-gM-du), a d j. (fig.) mal creado, estúpido : Homem agallegado. || F . Agallegar
ado.

Agallegar-se (a-gha-le-gãár-se), v . p r . tomar os usos, os modos do gallego; mostrar-se indelicado e grosseiro. || F. A -\~  gallego a r .
Aguloadur» (a-gha-lu-a-tfú-ra), s . m . acção de agaloar. || Guarnição de galões. || F . Agaloar -j- u ra .
Agaloar (a-gha-lu-cír), v . tr . guarnecer de galão. || F . A  -|- galão -f- a r .
Agaloche (a-gha-fó-xe), s . m . (bot.) genero de plantas da familia das euphorbiaceas. E uma arvore pequena, cuja madeira se chama calam buco e p a u  

de a loes. || F . gr. Agallochon, aloes.A g a m o  (ó-gha-mu), a d j. (bot.) diz-se das plantas em que se não distinguem orgãos sexuaes, como nos cogumelos e nas algas. || F . gr. Agam os, celibatário.
Agape (d-gha-pe), s . m . refeição que os primitivos christãos faziam em commum, e que depois foi prohibida por degenerar em orgia. || F . gr. Agapè, amor.A g a p c t a s  (a-gha-pê-tas), s . f .  p l . na egreja primitiva, virgens que viviam em communidade, sem fazerem votos. || F . gr. A g apèlë , amada.
Agareno (a-gha-?'é-nu), a d j. e s . mourisco, ma- hometano. || F . A g a r  -j- eno.A g a r ic o  (a-g/iá-ri-ku), s . m . nome geral de muitas especies de cogumelos. || F . gr. A g a rikon .A g a r o ta d o  (a-gha-ru-íó-du), a d j. que tem modos de garoto, travesso, traquinas. || F . A g arotar -|~ 

a d o .A g a r o t a r - s e  (a-gha-ru-fár-sse), v . p r . fazer-se garoto; adoptar modos de garoto. || F . A  -j- garoto  -j- a r .A g a r r a d o  (a-gha-m í-du), a d j. avarento, poupado : Homem agarrad o . || Obstinado, teimoso : É  muito 
agarrado  ás suas ideas. || F . A g a rra r  -j- ado.

Agarrador (a-gha-rra-dôr), a d j. o que costuma agarrar. |[ — , s . m . (zool.) peixe da familia dos scom- bridas, gen. Echeneis ( E .  rém oraJ .  Também é conhecido pelos nomes de pegador  e de p e ix e  p io lh o ;  raro na costa de Portugal. || F . A g a rra r  -j- or.
Agarrar (a-gha-rrdr), v . Ir . prender com a garra. || Segurar, apanhar: A g arrou o ladrão. || Tomar, lançar mão de; valer-se de, fazer-se forte com: 

A g arrou  no ar aquelle argumento, e serviu-se d’elle para combater o proprio que o expunha. || — , v . p r . segurar-se, firmar-se em ; A g a rra r-se  a uma arvore. || Pegar-se: A ostra a g a rra -se  á rocha. || A g a rra r-se  ás abas de alguém, seguil-o com insistência para obter algum favor ou protecção. || F . A-|-ga?Ta 
-\ -a r .

Agarrochar (a-gha-rru-mír), v . tr . ferir com garrocha ou com alguma outra arma semelhante. || Estimular, incitar, excitar. || F . A - 1- garrocha, -f- a r .A g a s a lh a d a m c n t e  (a-gha-za-Wirt-da-mêra-te), 
a d v . com agasalho, abafadamente ; carinhosamente. || F . Agasalhado  -f- m ente.A g a s a ll ia d c ir o  (a-gha-za-lho-ríêt-ru), a d j. amigo de agazalbar ou hospedar. || F . A g a s a l h a r eiro.

Agasalhado (a-gha-za-í/ió-du), a d j. coberto,, abrigado; abafado, quente. || —, s . m . acção ou efiei- to de agasalhar; agasalho, gasalhado. || F . A g a sa lh a r . -f- ado.
Agasalhador (a-gha-za-lha-tfdr), a d j. que dá agasalho. || F . A gasalhar -\- ôr.
Agasalhar (a-gha-za-ftar), v . tr . dar agasalho a ; hospedar commodamente. || Acolher com agrado e carinho. || Pôr em abrigo, a bom recato. || Aquecer. || (Fig.) A g asalhar  uma idéa, conserval-a sempre na mente. A g a sa lh a r  altos pensamentos. || —,. 

v . p r . hospedar-se. || Aquecer-se, abafar-se, enrou-. par-se. || F . A  A -  casa. -\ -a lh a r .
Agasalho (a-gha-jrá-lhu), s . m . acção ou effeito de agasalhar; hospedagem; bom acolhimento, bom tracto. || Abrigo. || Roupa de aquecer. || Quentura. ||F . Agasalhar  -|- o.Aga.«d a «la m en te  (a-ghas-íd-da-mên-te), a d v . de modo agastado, com agastamento. || F . Agastado- -|-m en te .
Agastadíco (a-ghas-ta-di-ssu), a d j. que se agasta facilmente. || F . A gastar  -|- iço.
Agastado (a-ghas-fd-du), a d j. irado, colérico. ||F . Agastar -|- ado.
Agastamcuto (a-ghas-ta-mên-tu), s. m . cólera, ira; enfado. || F . Agastar-]-m ento.
Agastar (a-ghas-tár), v . tr . irar, encolerizar; irritar; enfadar. || — , v . p r .  irar-se, encolerizar-se. ||F . A - \ - g a s t o a r . ,
Agata (d-gha-ta), s .  f .  (miner.) nome dado a todas as variedades de quartzo não crystalisadas, que são traslucidas, taes como a calcedonia (branca, cinzenta ou azulada), a cornalina (vermelha), etc.|| F . gr. Achates, nome de um rio da Sicilia, nas- margens do qual esta pedra abundava.
Agatanhnr (d-gha-ta-nãdr), v . tr . ferir com as unhas, arranhar. || F . A  -|- gato -f- anh ar.
Agave (a -g h á -v e ), s .  f .  (bot.) planta da familia das amaryllideas, natural do México e das Antilhas, conhecida vulgarmente pelo nome de aloes p itta . ||F  lat. A g ave.
Agavciar (a-gha-ve-Zár), v . tr . ajuntar e atar formando gavelas. [Diz-se do trigo ainda não debulhado.] || F . A  -)- gavela  -f- a r.A g a z itiid o  (a-gha-zu-d-du), a d j. que tem o feitio de gazua. || Que serve de gazua. || F . A  -j- g a zu a  -f- a do.
Ageitar (a-jei-tór), v . tr . pôr a geito, adaptar.|| —, v . p r . pôr-se a geito, preparar-se; afiazer- se, accommodar-se: Não me ageito  com este capote. - || F . A - j- geito -} -a r.
. . . agem (d-jan-e), su ff . su h st. fe m . junta á  idéa de acção uma idéa accessoria de continuidade, duração ou ajuntamento: hospedagem, camaradagem, linguagem, coragem, viagem, carnagem, pilhagem, criadagem. A  fórma do pl. é a g e n s: linguagens. || F . lat. . . . ago, . . .  agium .
Agencia (a-gên-ssi-a), s . f .  actividade, diligencia, industria. || Emprego, cargo de agente. || Estabelecimento que se encarrega de tratar negocios- mediante certa remuneração : Agencia  de navegação a vapor. || Remuneração do agente: Cobrada a divida, o homem recebeu a sua agencia. [| Vive da sua agen

cia , diz-se da pessoa que, não tendo profissão ou of- ficio certo e permanente, nem rendimentos proprios, ganha a vida em differentes trabalhos e serviços, que as circumstancias lhe deparam. || F . Agente -|- ia .
Agenciador (a-jên-ssi-a-dôr), a d j. que agenceia.|| —, s . m . o que agenceia. || F . Agenciar -|- ôr.
Agenciamento (a-jên-ssi-a-mèíi-tu), s . m . acção ou effeit j  de agenciar, negociação. || F . A g enciar
m ento.
Agenciar (a-gên-ssi-aV), v . tr . negociar, sollici.» tar, diligenciar, procurar. ||F . Agencia  -j- a r . —  -
Agenda (a-jén-da), * s . f .  livrinho destinado a. notar, dia a dia, as coisas que se hão de fazer. || F. lat. A genda.
Agenesia (a-je-ne-zi-a), s . f .  incapacidade de gerar; esterilidade. ]| F . A , priv. -j- genes ia .



AGENTE 44 AGIGANTADÀMENTEA g e n te  (a -jên -ta ), a d j. que opera. || —, s. m. e f .  tudo o que opéra ou aetua: Agente natural. 
Agente cliimico. |[ (Phil.) O ente que possue a faculdade de se determinar: N ’este phenomeno a natureza foi o principal agente. [| Aquelle que trata dos negocios de outrem, que é encarregado de uma funcção, de qualquer missão publica ou particular, commissario, emissário, delegado, procurador: Um 
agente financial. Agente consular. || Motor, causador, tiuctor (á má parte) : N ’esta intriga foi ella a principal agente. || Agente diplomático, emissário que trata negocios diplomáticos. || (Gram.) O sujeito de uma oração, cujo verbo é activo. (Oppõe-se a paciente.) í| F . lat. Agens.A g e rm n n n i' (a-jer-ma-nár), v . tr. (ant.) irmanar, egualar. || F . A  -}- (lat.) germ am is, irmão -j-ar.A g g lo m c r a ç ilo  (a-ghlu-me-ra-ssÆo), s . f . acção e effeito de agglomerar. || (Geol.) Modo de formação das rochas que não tem origem instantanea, mas que são compostas de fragmentos de outras rochas preexistentes, reunidas por algum cimento. || F . 
Agglomérai' -j- ão.
- A g g l o j n e i - a d a s  (a-ghl u-me-ra-d as), s . p l . (geol.) classe de rochas formadas por agglomeração. || F . Agglom érer -f- a d a s.A g g lo m é r a « !«  (a-ghl u-me-ro-du), s . m . agglomeração. Il (Geol.) Massa composta de matérias semelhantes, que estiveram por muito tempo separadas e se reuniram em diversas çpochas. || F . Agglo

m e r a r a d o .A g g lo m e r a r  (a-ghln -m e -r d r), v . tr . ajuntar, reunir; amontoar. || F . lat. Agglom crare.A g g lu t in a ç ã o  (a-glu-ti-na-ssão), s . f .  acção ou effeito de agglutinai-; adherendia das partes conti- guas accidentalmente separadas, como n’um ferimento. || (Linguist.) Processo pelo qual uma ou muitas palavras, estando em relação de dependencia com outra, se introduzem com o auxilio de certas modificações no corpo da palavra de que dependem, ou se lhe juntam de modo que formem uma só palavra. || F . Agglutinar ão.A g g lu t in a n te  (a-ghlü-ti-nan-tej, a d j. (med.) que agglutina ou colla. [| (Ling.) Línguas agglutinantes, aquellas em que predomina o processo da aggluti- nação. || — , s . m . tudo o que agglutina ou colla. || F . Agglutinar ante.A g g lu tin a i-  (a-ghlu-ti-nár), v . tr. unir, juxtapór, applicar o processo da agglutinação a (em medicina ou em linguistica). || F . lat. Agglutinare.A g g lu t ln a t lv o  (a-ghlu-ti-na-fi-vu), a d j. que agglutina, agglutinante. j| —, s . m. o que agglutina. j| F . A gglutinar -j- ivo.A g g r a v a ç îio  (a-ghra-va-isûo), s . f .  acção ou effeito de aggravai-. || F . Aggravai• -j- ão.A g g r a v a  <ln m e il te  (a-ghra-ud-da-mén-te), adv. de modo aggravado, com aggravo. || F . Aggravado  -f- m ente.A g g r a v a d o  (a-ghra-wi-du), a d j. (med.) irritado, peiorado. || (Jur.) Que soflfreu aggravo ou injustiça, por despacho ou sentença do juiz. || —, s. m. pessoa a quem se fez aggravo ou injustiça, por despacho ou sentença do juiz. j| A  parte contraria ao aggravante em juizo. Il F . Aggravar ado.A g g r a v n n ie iito  (a-ghra-va-men-tu), s . m . acção ou effeito de aggravar. || (Veter.) Doença dos cães e dos porcos, que consiste em uma inílammação do tecido vascular do péi || F . Aggravar -f- m ento.A g g r a v a n t e  (a-ghra-uœîi-te), a d j. que aggrava. Circumstancia aggravante, a que torna o crime mais grave. || — , s . m. pessoa que apresenta um aggravo  em juizo. Il F . Aggravar -j- ante.A g g r a v a r  (a-ghra-urtr), v . tr . tornar mais grave, mais pesado ; sobrecarregar, opprimir: Agora que do ferro não me aggrava  dura prisão. (Die. d’Ac.) Il Impôr grandes sacrificios a ; vexar: A ggravar o povo com tributos. || Tornar peîor ou mais intenso, augmentai- (um mal): Aggravar uma pena. Aos que padecem enfermidade de dores, qualquer rumor lhes 
aggrava  a dór. (Die. d’Ac.) || Inflammar : O fumo

aggrava  os olhos. (Die. d’Ac.) || Oftender, injuriar. || Tornar mais culposo ou merecedor de maior castigo (algum crime ou delicto) : Ao homem e á mulher falou Deus na culpa, porque lhe mostrava o remedio, e ainda que elles a aggravaram  mais com a escusa, comtudo, etc. (Die. d’Ac.) |! —, v . in tr . (jurid.) interpòr o recurso de aggravo. |[ — , v . p r .  tornar-se mais grave. || F . lat. Aggravare.A g g r a v o  (a-pfiro-vu), s . m. offensa, injuria, affronta; injustiça. || (Jund.) Recurso ao juizo superior qontra a injustiça que se presume feita no juízo inferior. || Aggravo  no auto do processo, o que se interpõe unicamente por termo nos autos sem dependencia de despacho para d’elle se tomar conhecimento quando o processo subir a final á instancia superior. (Cod. do proc. civ., art. 100S.) || Aggravo  de petição, o que se interpõe também por termo nos autos, precedendo despacho do juiz sobre requerimento em que a parte declare a lei offendida para d’elle se tpmar conhecimento durante o curso do processo ou interrompendo-se este. (Cod. do proc. civ., art. 1012.) || Aggravo de instrumento era na jurisprudência anterior ao codigo do processo civil o aggravo que subia em separado ao tribunal superior, instruido com a certidão das peças do processo para fundamentar o recurso. || F . contr. de Aggra
var -|- o.A g g r a v a tiv o  (a-ghra-va-fí-vu), a d j. (ant.) que 
aggrava. || F . A g g r a v a r i v o .A g g r c d ii-  (a-ghre-dtr), v.  tr. atacar; provocar. || (Flex.) Nas très pessoas do sing. e terceira do pl. dos près, do indic. e em todas as do conj. e no sing. do imperat. muda o e da penult. syll. em i :  aggrido, 
aggrides. aggride, aggridem , aggrida, aggridas, a g -  
gridam . || F . lat. Aggredi.A g g e e g a e ã o  (a-ghre-gha-.?são), s . f .  reunião, conjuncto, associação; agglomeração, montão.;; (Pliys.) Reunião de partes ou de moléculas em virtude da força de cohesão. || (Min.) Reunião das partículas dos corpos solidos. || (Geol.) Modo de formação das rochas que se constituiram instantaneamente e na mesma epocha, taes como o granito, o schisto mioaceo, o caleareo, etc. || F . Aggregar -}- 
ão.A g g i-e g a d a s  (a-ghre-ç/íií-das), s . f .  p l . classe de plantas dicotyleas gamopetalas, cujas flores, reunidas symetricamente em uma infforescencia compacta, dão ao todo a appareneia de uma flor unica. || F . Aggregar -f- adas.A g g r c g a d o  (a-ghre-p/iíí-du), s . m . aggregação. ]| —, a d j. reunido, associado, amontoado. || (Bot.) Órgãos aggregados, que formam um só conjuncto : O fructo da amoreira compõe-se de flores fructiíeras 
aggregadas. |j F . Aggregar -)- ado.A g g i-e g a ilo s  (a-ghre-p/in-dus), s . m . p l .  (zool.) familia de animaes molluscos, acephalos, sem concha, caracterizada pela reunião de muitos individuos da mesma especie dentro de uma pelle commuai, que lhes dá a appareneia de um individuo unico. |j F . A g g r e g a r a d o s .A g g r e g a i- (a-ghre-g hár), v . tr . associar (a um corpo collectivo) : Aggregou-lhe  (á vanguarda do exercito) quinhentos portuguezes. (Die. d’Ac.) || Reunir, amontoar, agglomerar. || —, v . p r . reunir- se, associar-se; amontoar-se. || F . lat. Agqregare.A g g ïe g a t lv o  (a-ghre-gha-fi-vu), a d j. que ag- grega, que reune. || F . Aggregar -j- ivo.A g g r e g u to  (a-ghre-gáá-tu), s . r/i. o mesmo que aggregado. || F . lat. Aggregatwn.A g g i-e ssã o  (a-ghre-ssão), s . f .  acção ou effeito de aggredir; ataque, provocação (com palavras ou com factos). || F . lat. Aggressio.A g g r c s s lv o  (a-ghre-íSí-vu), a d j. que contém ou indica aggressãò : Palavras a g g ressivu s. Gestos ag-  
gressivbs. || F . lat. Aggressus -j- ivo.A g g r e s s o r  (a-ghre-ssò/-), s . m . o que aggride, provocador (principalmente com factos) : 0  aggressor não pôde ser preso porque fugiu. || F . lat. Aggressor.A g i g a  n t u «la nivn te (a-j i-ghan-í á-da-mén-te).



A G IG A N T A D O A G O M ILA D O
a d v . de modo agigantado: grandemente, colossal- mente. || F . Agigantado -f- m ente.

Agigantado (a-ji-gnan-tá-du), a d j, que tem dimensões de gigante; grande, colossal, enorme: Estatura agigantada. || F . A g i g a n t a r a d o .
Agigantar (a-ji-ghan-íár), v.  tr. tornar gigante, engrandecer muito. || — , v.  p r . fazer-se grande, au- gmentar, crescer muito. || F . A -f- gigante -)- ar.A g i!  (á-jil), a d j. activo, ligeiro, destro, que tem facilidade em se mover: Homem agil. || Movimento 

agil, feito com agilidade. || Argumentação agil; simples e desembaraçada. || F. lat. A g ilis .
Agilidade (a-ji-li-dá-de), s. f .  ligeireza e desembaraço nos movimentos; qualidade do que é agil: Acrobata de muita agilidad e. || A  agilidad e  de um movimento, o desembaraço com que elle é feito. || Homem sem a g ilid a d e, sem o tacto dos negocios ou indolente. || A g ilid ad e  do espirito, agudeza e discernimento. || A  agilidade  da execução de um trecho de musica, a sua ligeireza e a limpidez das notas. j| Em theologia, um dos quatro dotes do corpo glorioso. || F . A g il -|- ãade.
Agilmente (íí-jil-mên-te), a d v . de modo agil, com agilidade, desembaraçadamente, destramente. F . A g i l m e n t e .
Agio (á-ji-u), s.  m . lucro resultante do cambio da moeda, ou da troca de papeis de credito por dinheiro. || Especulação sobre a alta ou baixa dos fundos públicos e outros papeis de credito. || Usura. || F . ital. Aggio.
Agiographln (a-ji-u-ghra-/i-a), s. f .  historia dos santos. || F . Agiographo  -j- ia .
Agiograplio (a-ji-ó-ghra-fu), a d j. que escreve dos santos. || —, s . m . o que escreve a historia dos santos. || F . gr. Agios, santo -|- graphein, escrever.
Agiologico (a-ji-u-fó-ji-ku), a d j. que trata dos santos: Diccionario agiologico. || F . Agiologio  -|- ico.
Agíologio (a-ji-u-Zó-ji-u), s . m. tractado dos santos. || F . A g ios, santo -f- logion, discurso.
Agfoíogo (a-ji-ó-lu-ghu), s . m . o que tracta dos santos. |! F . Agios, santo -|-̂  logos, discursoA g io t a  (a-ji-ó-ta), s . m . homem que exerce agiotagem; usurário, especulador. || F . A g g io -j-o / a .A g io ta g e m  (a-ji-u-íá-jan-e), s . f .  especulação sobre papeis de credito ou sobre o preço de certas mercadorias. Toma-se quasi sempre á má parte, no sentido da usura, de especulação illicita. || Lucro resultante d’essa especulação. || O acto de emprestar dinheiro com usura. || F . Agiotar agem.
Agiotar (a-ji-u-tór), v . in tr . praticar a agiotagem. || F . Agiota -|- ar.
Aglronado (a-ji-ru-nó-du), a d j. (ant.) guarnecido de girões, cercaduras, barras (falando de vestidos). || F . A  4 - girão  -|- ado.
Agitação (a-ji-ta-Muo), -s. f .  acção ou effeito de agitar; abalo, movimento irregular e repetido: Agi

tação athmospherica. || Agitação  popular, excitação do povo como em vesperas de uma revolução. || Perturbação moral, inquietação do espirito. || F . Agitar -f- ão.
Agitadamenfe (a-ji-tó-da-mên-te), a d v . de modo agitado, com agitação: Falou agitadam ente. jj F . Agitado  -|-m e n t e .
Agitado (a-ji-Zú-du), a d j. perturbado, inquieto, desvairado. || F . Agitar -j- ado.
Agitador (a-ji-ta-dòr), s . m , o que agita. || Homem que procura sublevar o povo, revolucio- nal-o: O ’Connell, o grande a gitador  da Irlanda. || F . Agitar -f- o r.
Agftemcnto (a-gi-ta-mén-tu), s. m . acção ou effeito de agitar; agitação. || F . A gitar -|- mento.
Agitar (a-ji-tá r ) , v . tr . mover com violência e frequentemente, abalar, mecher em diversos sentidos. || Revolucionar, sublevar: A g itar o povo. A g ita r  uma nação. || Excitar, commover fortemente: As paixões que agitam  o homem. || A g ita r  uma questão, pròvocal-a para ser examinada e discutida, ventilai-a ! —, v . p r . inquietar-se, preoccupar-se || F. lat. Agitare.

Agi ta to (a-jí-tá-tu), a d v . (mus.) indica na execução uma expressão vaga "e tremida ou agitada. || —, s . m. o trecho de musica que deve ser executado agitado. || F. ital. A gitato.A g it o v c l  (a-ji-tá-vel), a d j. que tem a faculdade ou facilidade de se agitar. || F. Agitar -j- v e l.
Aglactação (a-gnla-kta-ssão), s . f .  (med.) sup- pressão do leite na mulher. || F . gr. A, priv. -f- gata, leite -|- ão. [Esta palavra é mal formada, devia ser 

agalactaçâo.\
Agitação (a-ghna-srao), c. f .  parentesco por va- ronia: Parece que não póde haver preferencia em razão da agnação. (Dic. d’A c.) || F . lat. A g natio .A g n n t ic io  (a-ghna-ZZ-ssi-u), a d j. que pertence aos agnatos. || F . Agnato  -|- id o .A g n a t o  (a-gná-tu), s . m . collateral, descendente por varão. || F . lat. A gnatus.A g u c i i i m  (a-ghne-Zi-na), a d j. diz-se da lã dos cordeiros tosquiados pela primeira vez. ]| — , s. f .  a lã agnelina. || F . fr. A gneline.A g n e l i i io  (a-ghne-li-nu), s . m . a pelle do cordeiro, á qual se deixou a lã. || F . ír. A gnelin .A g i i i ç ã o  (a-ghni-ssâo), s . f .  (ant.) acção de reconhecer, reconhecimento. Empregava-se mais particularmente em relação ao theatro ou ao romance, significando a acção dos personagens, que, ignorando durante algum tempo os laços que existiam entre si, chegam por fim a conhecer a verdade: Yêem com grande alegria as agnições e peripécias das tragédias. (Dic. d’A c.) || F. lát. A g n itio .A g .l  ocn.wto (á-ghnu-M s-tu), s . m. (bot.) arbusto aromatico, do genero v ite x , fam ília das verbena- ceas, com folhas digitadas e flores em espigas côr de violeta ou alvacentas. Attribuiam -se a esta planta propriedades antiaphrodisiacas, de que lhe resultou o nome, mas essas propriedades téem sido contestadas. || F . lat. A g nus, cordeiro - j - castus. casto.A g u o m e  (a-g/mõ-me), s .  m . appellido ou alcunha que entre os romanos se accrescentava ao cognome, em razão de alguma virtude, ou por qualquer outro motivo tomado do indivíduo. |j F . lat. Agnom en.A gnus-J»el(á-gh nus-d e i) , s . to. relíquia benta pelo papa, na qual se acha impressa a figura de um cordeiro (em latim a g n u s). || Nome de uma oração que principia por essas palavras. || Composição musical para essa oração. |] F . lat. A g nus -|- D e i, cordeiro de Deus.A g o i r a i  (a-ghôi-ra7), a d j. de agoiro; pertencente ou relativo a agoiro: Agoiraes gaivotas. (F. Elysio.) || F . A goiro  4 - a l.A g o i r a r  (a-ghôi-?w), v . tr . conjecturar, antever, como que adivinhando. || F . A g oiro a r .A g o ir e lr o  (a-ghòi-ra-ru), a d j. que faz agoiros m aus: Ave a g o ire ira . || Crente em agoiros: Os moiros são muito agoireiros ácerca d ’estas coisas que os sujam. (Dic. d ’A c.) ]| —, s .  to. o que faz agoiros. || Aquelle cujo cargo era, entre os romanos, tirar presagios ou agoiros do canto e do vòo das aves, aug ure. || F . Agoiro  -j- eiro .A g o ir e n t o  (a-ghôi-rén-tu), a d j. que contém mau agofro. |] F . Agoiro  -f- ento.
.Agoiro (a-gZioi-ru), s . m . presagio tirado do canto das aves. || Prognostico, vaticinio, predicção, presagio. || (Phrase pop.) Ave de mau agoiro, homem cuja presença faz presentir alguma coisa má. || F . lat. A u gurium .A g o lp c a d o  (a-ghól-pi-fí-du), a d j. o mesmo que golpeado. || F . Agolpear -{- ado.A g o lp c n r  (a-ghôl-pi-ár), x>. tr . o mesmo que golpear. || F . A - j- golpe  -f- a r .
Agoniar (a-ghu-m ár), v . in tr . lançar gomos (a planta); abrolhar, germinar. || F . A -j-  gomo -}- ar.A g o i n ia  (a-ghu-mí-a), s . f .  arma cortante, semelhante a uma foice, usada pelos moiros e naires do Malabar. (Dic. d ’A c.)A g o i u ia d a  (a-ghu-m i-á-da), s . f .  ferimento feito com agomia, || F . Agom ia  -j-  ad a .A g o m i la d o  (a-ghu-m i-Zd-du), a d j. em fórma de gom il. || F . A -j- gom il - i-  ado.



AGOXAES 46 AGRESTEA g o n a e s  (a-ghu-ncus), s. f .  p l. festas da antiga Roma, em honra de Jatio. || F . lat. A gonalia .A g o n ia  (a-ghu-ní-a), s . f .  estado em que o moribundo lucta contra a morte, ou, em termos scien- tificos, extincção graduai e deshannonica das func- ções vitaes. || Ancia, afflicção; ainda que não tenha por termo a morte. |[ Fim proximo, precedido de grave perturbação: A  agonia  do império romano. || Extrema angustia, grave pena moral, grande má- gua. || F . gr. Agòn, combate.A g o n ia d a  (a-ghu-ni-á-da), s . f .  arvore do Bra- zii, da familia das apocyneas, p lu m e ria  la n cifo lia , V illd .A g o n ia d o  (a-ghu-ni-ó-du), a d j. que sente agonia; anciado. || Muito penalizado, amicto, moral- mente. || F . Agoniar -j- a do.A g o n ia r  (a-ghu-ni-ár), v . tr . causar agonia, af- flicção a : A  ceia agoniou-o . || Afiligir, penalizar, mortificar, desgostar, maguar. ]j —, v . p r . agastar- se. || Afliigir—se, penalizar-se, mortificar-se, desgostar-se, maguar-se. || Sentir agonia; anciar-se: Ago
n io u -se  por ter fumado um charuto forte. || F . Ago
n ia  -j- a r .A g o n iz a d a n ic n íe  ( a-ghu-ni-zrá-da-mêíi-te ), 
a d v . com agonia. || F . A g onizad o  -|- m ente.A g o n iz a r ia  (a-ghu-ni-;zá-du), a d j. que sente agonia; afflicto: Peito agon izado . (Die. d ’Ac.) || F . 
A gonizar  -f- ado.A g o n iz a n te  ( a-ghu-ni-;mn-te ) , a d j. que está na agonia. || Muito enfraquecido (diz-se das coisas) : Luzes agonizantes. (Die. d ’A c.) || — , s . m . o que está agonizando. || O que assiste ao moribundo, ajudando-o abem  morrer: Confraria dos agon izantes. || F . A g o n i z a r a n t e .A g o n iz a r  (a-ghu-ni-srár), v.  tr . (ant.) assistir, ajudar, acompanhar na agonia da morte. || AfBigir, penalizar, mortificar. || —, v.  in tr . estar nas agonias da morte. || F . Agonia  -|- z a r .A g o n in tic a  (a-ghu-nís-ti-ka), s. f . (archeol.) parte da gymnastica dos antigos, relativa aos combates dos athletas. || F . gr. A gònizom ai.A g o n is tic o  (a-ghu-)iiVti-ku), a d j. (ant.) pertencente ou relativo ao combate. || F . gr. A g ò n izo -  
m ai.A g o n o th e to  (a-ghu-nu-/e-tu), s . m . (archeol.) presidente dos jogos sagrados dos gregos. || F . gr. 
Agônothetes.A g o r a  (a-ghú-ra), a d v . n’esta hora, n’este tempo, n ’este instante; actualmente, presentemente, n’esta occasião, n ’esta acção, n ’este caso. || A  vista d’isto, suppostas estas coisas : Yejam agora  os sabios da escriptura, que segredos são estes da natura. (Cam.) Il Até agora, até este momento. || Ainda agora, ha alguns minutos ou ha poucas horas. [[Ainda a gora! Exclamação interj. usada para significar a alguem que veiu mais tarde do que se esperava. || Repete-se para exprimir a alternativa, a successão : Estando já a nau em termos de agora  se vira, agora  não. || Desde 
agora, desde este momento. || Emprega-se como sub.: O agora  e o depois dos bons muito différé do agora  e do'depois das maus. (Die. d’A c.) || De agora, moderno, presente, actual: Como é outro o amor de ago
r a , e outra também a dor de agora. (Die. d’Ac.) |||| A g o ra ! interj. usada quando se não acredita em alguma coisa que se ouve ou lè, ou quando se não concorda com ella, l| F . lat. Hac hora.A g o s iiu iio  (a-ghus-ti-nhu), a d j. pertencente á ordem de Santo Agostinho : A  ordem agostinha. || —. s . m . frade da ordem de Santo Agostinho. || F . Agostinho.A g o sto  (a-gôs-tu), s . m . o oitavo mez do anno romano. || O tempo proprio para se colherem os fru- ctos. || A  colheita dos fructos. || F . lat. A ugustus.A g r a c ia d o  (a-ghra-ssi-á-du), a d j. (ant.) que tem graça; engraçado, elegante. || (Modernamente.) Que recebeu graça, mercê. || F . A graciar  -|- ado.A g r a c ia r  (a-ghra-ssi-ár), v . tr . (ant.) dotar, ornar de graças. || Inspirar de graça (dom divino). || (Modernamente.) Conceder graça, mercê a; galar

doar: O rei agraciou-o  com o titulo de duque. || F .A graça —|— i —|— a r .
Agraço (a -g h rá -ssu ), s . m . estado das uvas antes de amadurecerem. || (Fig.) Verdura, viço: No 

agraço da mocidade. (Die. d’Ac.) || Em agraço, aindâ longe do fim a que se destina. (Die. d’Ac.)|| Em agraço, incompleto, mallogrado: Mancebo de grandes esperanças, que todas deixou em agraço. (Die. d ’Ac.) || As uvas ainda verdes. (Die. d’A c.) ||0  sumo das uvas verdes. (Die. d’Ac.) || Deitar o 
agraço no olho a alguem, fazer-lhe mal, causar- lhe prejuizo. || F . Agro  -|- aço.

Agradar (a-ghra-ddr), v . in tr . parecer bem, ser visto ou considerado com satisfação, gosto ou complacência. [Diz-se das pessoas e das coisas, relativamente ao modo como impressionam os sentidos ou o espirito de outrem] : Aquella senhora agrada  a todos pelos seus dotes physicos, moraes e intelle- ctuaes. || Com que o verbo que segue põe-se no con- junctivo : A g rada-m e  que procedas d’esse modo. || — , v . tr . contentar, satisfazer: Mais os agradava  a in- nocencia d’aquelles. || F. A -\-g ra d o < ja t.g ra tu s)-\ -a r .
Agradável (a-gura-dd-vel), a d j. que agrada; affavel; aprazível; ameno; doce. || F . A g ra d a r-j-reZ.
Agradavelmente (a-gra-dá-vél-mén-te), a d v . de modo agfadavel, com agrado. || F . A g ra d a rei -j- 

m ente.
Agradecer (a-ghra-de-sseV), v . tr . mostrar gratidão a alguem por : Agradeci-lhe  a fineza que me fez. || —, v . in tr . dar os agradecimentos, confessar a sua gratidão : Escrevi ao meu amigo a agradecer- 

lhe. || (Flex.) V . Abastecer. || F . A  -f- grado  -|- ecêr.
Agradecldamente (a-ghra-de-ssi-da-mén-te), 

a d v . de modo agradecido, com agradecimento. || F . 
Agradecido  -j- mente.Agradecido(a-ghra-de-M Í-du), a d j. dequesedeu agradecimento. || Que agradece o beneficio, o favor, grato: Homem agradecido. [Toma-se em accepção activa, pelo que agradece, em vez de agradecedor que não se usa.] Que denota agradecimento : Respondeu- lhe com palavras agradecidas. || Muito agradecido. [Fórmula usada quando se recebe de alguem um obséquio.] || F . Agradecer - f - ido.

Agradecimento (a-ghra-de-ssi-niên-tu), s . m . acção ou effeito de agradecer ; reconhecimento. || As palavras ou factos com que o agradecimento se manifesta. || F . A g r a d e c e r m e n t o .
Agrado (a-gftró-du), s.  m . gosto, complacência, satisfação, aprazimento, encanto, amenidade, enlevo. || Affabilidade, cortezia, suavidade de tracto. j| F . contr. de A gradár  -|- o.
Agramente (á-ghra-mên-te), a d v . acremente, asperamente, amargamente, rigorosamente, rispidamente. || F . A gro  -f- m ente.
Agrário (a -g h rd -ri-u ), a d j. que pertence ao campo: Medidas a g ra ria s. |j Leis a grarias, as que na antiga Roma tinham por objecto distribuir pelos cidadãos as terras provenientes das conquistas. || (Modernamente.) Lei a g ra ria , aquella que tende a modificar o modo de distribuição ou de posse da terra. || F . lat. A g ra riu s.
Agre ^lí-ghre), a d j. acido, azedo, agro. |[ F . lat. 

A cer.
Agremiar (a-gre-mi-ár), V. tr . reunir em grêmio, em assembléa. |j F . A - 1- grêm io  -j- ar.
Agreste (íí-gh rés-te), a d j. pertencente ou relativo a agro (campo) ; campestre, rústico. [É mais particularmente usado, fallando do campo inculto : O mato agreste.] (Die. d’Ac.) || Intractavel, grosseiro : Gente tão agreste e barbara. (Die. d’A c.) || Tosco, rude: Admiravam-se aquelles agrestes engenhos de ouvir seu companheiro. (Die. d’Ac.) || Áspero ao tacto: A  pelle agreste e o pello espesso e rispido de Esaú. (Die. d’Ac.) || Desabrido, inclemente (diz-se do tempo quando ha grandes chuvas, frios ou ventanias !| Diz-se das plantas que nascem espontaneamente em logar não cultivado : Dos agrestes loi— reiros rodeado. (Die. d’Ac.) || —, s . m . homem do campo. (Die. d’Ac.) || F . lat. A grestis.



A G R IÃ O A G U A
Agrião (a-ghri-ão), s . m . planta herbacea da família das cruoiferas. ( Sym b riu m  n asturcium , Linn.) || F . lat. A g rio n .
Agrícola (a-g/frí-ku-la), a d j. que se dá á agricultura : Povo agrícola. || Que tem relação com a agricultura: Productos agrícolas. || —, s . rn. (ant.) agricultor. || F . lat. A grícola .
Agricultar (a-ghri-kul-tár), v . ir . cultivar (o campo). || —, v . in tr . dar-se á agricultura: Passava o seu tempo agricultando  e estudando nas horas vagas. || F . Ager -j- cultus  -f- are .
Agricultarei (a-ghri-kul-tá-vél), a d j. que póde 

"  ser agricultado; aravel. || F . A g r ic u lta r -\ -v e l.
Agricultor (a-ghri-kul-tóí'), a d j. que agriculta : Um povo a gricultor. || — , s . m . o que agriculta ou cultiva o campo : Um bom agricultor  é um grande cidadão. || (Fig.) O que trata de melhorar alguma coisa: Os agricultores da vinha do Senhor. A g ri

cultor  das nossas almas. || F . lát. A g ricu ltor.
Agricultura (a-ghri-kul-íú-ra), s . f .  arte de cultivar a terra, de a fertilizar, de a fazer produzir. || No sentido mais geral, o conjuncto das operações e dos cuidados por meio dos quaes o homem tira da terra as producções que satisfazem ás suas necessidades. N ’este sentido comprehende a cultura campestre ou agricultura propriamente dita, a horticultura, a viticultura, a arboricultura, a sylvicultura, a zoo- technia e a economia rural. || F . lat. A g ricu ltu ra .
Agridoce (a-ghri-dô-sse), a d j. o mesmo que agro- doce. || F . A g ro  —f- e —|— doce.
Agrilhoar (a-ghri-lhu-d?-), v . tr . prender com grilhão; encadear: A g rilh oa r  um prisioneiro. || Prender, ligar. || (Fig.) Comprimir, reprimir: Agrilhoar  a vontade, a grilh oar o pensamento. || F . A - | - grilhão  -j- ar.
Agrimensor (a-ghri-men-wár), v . tr . medir (terrenos agricolas). || F . lat. Ager -|- m ensus -|- ar.
Agrisnensâo (a-ghri-men-ssão), s . f .  p. us. o mesmo que agrimensura. || F . lat. A g er  -|- m ensio.
Agrimensor (a-ghri-men-ssôr), s . m . medidor de campos, de propriedades ruraes. || F . lat. A g ri

m ensor.
Agrimcnsorio (a-ghri-men-sso’-ri-u), a d j. pertencente ou relativo á agrimensura. || F . A g r i - 1- 

m ensus -j- o rio .
Agrimensura (a-gliri-rnen-6'.sú-ra), s . f .  medição dos campos, das terras. || A  arte de proceder àquella medição. || F . A grim ensu ra .
Agrimonia (a-ghri-mó-nia). s .  f .  o mesmo que acrimonia.
Agro (íí-ghru), s . m . campo; terreno cultivado. || (Fig.) O agro do Senhor, as almas, as pessoas a quem é necessário cultivar a intelligencia para abraçarem a religião. || F . lat. A ger.
Agro (á-gkru), a d j. acido, azedo. || (Fig.) Escabroso, ingreme. || (Fig.) Difiicil de supportai-, arduo : 

A g ra  penitencia. (Die. d ’A c.) || (Fig.) Áspero, demasiadamente rigoroso : Tomaste agro  no castigo a um Senhor tão doce na piedade. (Die. d’A c.) || —, s . m . o sabor acido. || Escabrosidade : O agro  do monte. || Pena, desgosto : A  esperança do prêmio faz passar por todas as dores e agros da vida. (Die. d’A c.) || F . lat. A cru s.
Agrodoce (a-ghru-tfô-sse), a d j. que tem sabor mixto de agro e doce. || — , s . m . sabor ao mesmo tempo agro e doce. || F . Agro  -f- doce.
Agronomiu (a-ghru-nu-mí-a), s . f .  theoria da agricultura. || F . Agronom o  -{- ia .
Agronomico (a-ghru-nó-mi-ku), a d j. que tem relação com a agronomia : Estudos agronom icos. || —, í . m . o mesmo que agronomo. || F . Agronom ia ico .
Agi-onoano (a-p/wó-nu-mu), s . m . o que professa ou estuda especialmente a agronomia: Um bom 

agronomo. || F . gr. Agronom os.
Agrumular (a-ghru-m u-làn), i). tr . coagular, juntar em grumulos. || —, v . p r . coalhar-se, formar grânulos ou borbulhas: O sangue agru m u lou-se . || F . A  -|- grum ido  -j- a r .A g r u p a r  (a-ghru-par), v . tr. reunir em grupo,

formar grupo com. || —, v . p r . juntar-se em grupo. Accumular-se, amontoar-se. || F . A  -p  grupo  -j- a r .
Agrura (ag/ini-ra), s . f .  a qualidade de ser agro.|| Aspereza, escabrosidade: As agruras da serra. || (Fig.) Desgosto, dissabor: As agruras da vida. || F . 

Agro  -|- u r a .A g u a  (ó-ghu-a), s . f .  substancia liquida, transparente, sem cheiro nem sabor, que refrange a luz e é susceptível de dissolver muitos coipos. Na antiga philosophia a agua era considerada como um dos quatro elementos que formavam o universo; porém a chimica moderna mostrou que ella é um corpo composto, em que entram em peso, 88,91 partes de oxygenio e 11,09 de hydrogenio e em volume, 1 de oxygenio e 2 de hydrogenio : A g u a  da fonte, da chuva, corrente, estagnada, etc. || A gua  do mar, 
agua  salgada, carregada de saes, e principalmente de ckloreto de sodio. || A guas mães, os restos de uma dissolução salina crystalisada que já  não dão mais crystaes. || Mar, ribeira, tanque, lago, etc. : Era coisa de grande espanto ver tamanha multidão de inimigos por agua  e por terra. (Die. d’Ac.)|| A gua  viva, agua corrente. (Die. d’A c.) || Aguas  vivas, as marés grandes na lua nova e na lua cheia, nas quaes marés a agua sobe muito no preamar e desce muito no baixamar. || A g uas mortas, as marés pequenas, dos quartos crescente e minguante, nas quaes é pequena a differença de altura no preamar e no baixamar. || A gua  morta, agua estagnada. || 
A g u a  doce, agua das ribeiras, dos lagos, dos tanques e das fontes, por opposição a agua do mar, que é salgada. || (Fig.) Poeta de ag u a  doce, o que faz maus versos. (Também se diz a respeito de qualquer que é pouco versado no seu mister, v. gr., medico de agua d o ce .J (Die. d ’Ac.) || A g uas turvas, aguas de uma ribeira, de um tanque, que estão misturadas com limos, e que convem para certas pescas. || (Fig.) Pescar nas aguas turvas, tirar proveito das desordens ou confusões. || (Fig.) A gua  envolta, perturbação, revolta: Determinou n’aquella 
agua  envolta, como dizem, ver se dos rendimentos que tinha recebidos das terras, lhe podia ficar alguma coisa nas mãos. (Die. d’A c.) || A guas mornas, palliativos. || Estar a pão e agu a, não ter senão pão e agua para se alimentar. || Lançar agua  no mar, dar a quem é rico, juntar a uma grande quantidade de alguma coisa uma porção relativamente tão pequena, que o augmente seja inapreciável. || Claro como agu a, evidente. || Sem dizer agua  vae, sem dar aviso. || Estar como o peixe na agua, estar muito á sua vontade, viver satisfeito. || Levar 
agua  ao seu moinho, procurar- vantagens para si, captando a boa vontade dos outros. || Ir por agua  abaixo, perder-se. || Abertura accidentai no casco de um navio, pela qual lhe entra agua : Abriu a nau uma agua. (Die. d’A c.) || Fazer agua, recebel-a por uma ou mais aberturas accidentaes (diz-se das embarcações). || Fazer ag u a , fazer provisão de agua potável para consumo do navio. || As aguas de um navio, a esteira ou rasto que vae deixando apoz de si. || A guas mineraes, agua quente ou fria, que sáe da terra, impregnada de algumas substancias mineraes. || A gua  ferrea, agua nativa, que contém partículas de ferro, em consequência de passar por onde ha massas d ’este metal. || A g u a  thermal, agua que corre da fonte em uma temperatura elevada (25° ou mais). || A gua  de arroz, agua  de cevada, etc., agua em que se coze alguma d’estas substancias. || A gua  lustrai, agua que os pagãos consagravam por meio de ceremonias religiosas, e que empregavam em abluções e purificações. || A gua  benta, agua que os catholicos consagram usando de certas ceremonias religiosas, e que empregam em diversas bênçãos e purificações. || A gua  baptismal ou agua do baptismo, o sacramento do baptismo : Todos os que nascem d’elle (Adam), pela agua do baptism o  são justos. (Die. d’À c.) || A gua  russa, liquido pardo, que escorre da azeitona, quando se empilha no lagar para depois ser espremida. (Die. d’A c.)



AGUAÇAL 48 AGUDO|| A gua  raz, espirito de terebinthina. || A gua  forte, nome vulgar do acido nitrico. || Agua  regia, mistura de acido nifrico e de acido chlorhydnco, a qual serve para dissolver o oiro e a platina. || A gua  panada, agua em que se deita pão torrado. || Qualquer liquido artificial, extraindo de uma substancia, ou preparado com ella, v. gr., agua  rosada, agua  de flor, agua  de Colonia, etc. [| Chuva: Noite rigorosíssima de agua. (Dic. d’A c.) || Sueco (de fruetos): Este pecego tem muita agua. || Lagrimas: Olhos arrazados de agua. (Dic. d’A c.) || Saliva, somente na locução: Crescer agua  na bóca, que figuradamente se diz de quem está com grande desejo de alguma coisa. || Suor: Grossas bagas de agua  lhe corriam da fronte.!| Humor aquoso: Para expellir fóra (do corpo) toda a agua  immunda. (Dic. d’A c.) || — , p i. urina: E  alli fará (o lente de medicina) a segunda visita de todos os enfermos da cidade.. .  e lhes verá as aguas. (Dic. d’A c.) || Lustre, brilho, apparencia erystaíina dos diamantes e pérolas: As pérolas d’esta paragem se avantajam a todas as de outras partes, assi na fineza, como nas aguas. (D ic.d ’Ac.) || A guas, as ondas formadas em um estofo, como na seda que chamam onda- da, no marfim, em lisas madeixas de cabello, etc. (Dic. d’A c.) || Aguas do telhado, as abas do telhado. í| Aguas furtadas, o ultimo andar de uma casa, quando as janellas deitam sobre o telhado, assim chamado por comprehender um espaço furtado ás aguas do telhado. || F . lat. A qu a.
Agunçal (á-ghu-a-ssrfí), s . m . sitio onde se conserva agua estagnada. || F . Agua  -|- aca  -j- a l.
Aguaceira (á-ghu-a-sséi-ra), s .'  f .  ' porção de agua ou saliva expellida da bõca por indisposição do estomago. || F . Agua, -f- aca -|- eira .
Aguaceiro (á-ghu-a-sséí-ru), s . m. chuva súbita e violenta. || F . Agua  -|- aça  -f- eiro .
Aguacento (á-gua-sseu-tu), a d j. impregnado de agua, aquoso, diluido em agua. ]| F . Agua-|-«ca-|- 

ento.
Aguada (á-ghu-á-da), s . f .  provisão de agua doce que se carrega nas embarcações: Fazer agua

d a . || Logar onde se faz provisão de agua doce para as embarcações. || Aguarella. || F . Agua ad a .
Aguacieiro (á-ghu-a-dêí-ru), s . m . homem cuja profissão é acarretar agua. || F . A g u a -\ -d -\ -  e iro .
Aguatliliia (á-ghu-a-dí-lha), s . f .  serosidade, humor tenue de apparencia similhante á da agua; aguaceira. || F . A g u a r -|- ilh a .
Aguado (á-ghu-d-du), a d j. diluido em agua, misturado com agua: Vinho aguado. || Cavallo aguado, que padece aguamento. || Cabello aguado, cabello ralo e fino. j| F . A guar  -|- ado.
Aguador (á-ghu-a-dôr), s . m . regador, vaso para aguar ou regar: Um aguador de lata. || F . A guar 

+  0)'.
Aguagcin (á-ghu-d-jan-e), s . f .  acção ou effeito de aguar; rega. || Movimento das aguas do mar quando jogam de um para o outro lado. (Dic. d’Ac.) || F . Aguar -f- agem.
Aguamento (á-ghu-a-me'n-to), s . m . (vetr.) doença pela qual muitos animaes domésticos perdem o uso das pernas, quer por excesso de trabalho quer em consequência de resfriamento, rhmtas vezes causado de beberem agua quando estão suados. Consiste na inflammação do tecido reticular do pré. || F . A g uar mento.A g u a -p é  (á-ghu-a-pe), s. f .  bebida que se prepara deitando agua no pé ou residuo da uva, depois de feito o vinho, e tomando a espremel-a. || Vinho muito fraco. || (Bot.) Plantas do Brazil, da familia das nympheaceas, V illà ria  nym pheoides e N elum bum  

speciosum . || F . Agua  -j- p é .
Aguas* (á-ghu-dr), v . tr. encher de agua; regar, borrifar com agua. || Misturar com agua; diluir em agua; destemperar, tornar insipido, dessaborear. || (Fig.) A guar um prazer, desmanchal-o, alteral-o com algum desgosto. || —, v . in.tr. (pop.) crear agua ou saliva na bôea á vista de algum objecto de comer; sentir grande appetite. || (Veter.) Padecer de

aguamento. j| (Flex.) Agito, agitas, agita, aguam., 
agúe, ugúes, agitem. || F . Agua -|- a r .A g u a ru p o ix lit  (a-gbu-a-ra-pon-da), f .  (bot.) planta do Brazil, também chamada Orgevão.A g u a r d a  (a-ghu-rír-da), *. f .  acção ou effeito de aguardar. F . cont. de Aguarda,r-|- a.A g u n r d a d o r  (a-ghu-ar-da-dòr), s . m . o que aguarda. ]| F . Aguardado - j -  o r .A g u a r d a n ie n to  (a-ghu-ar-da-mèn-tu), s . u i. acção ou effeito de aguardar. || F . A g u a r d a r m e n t o ■A g u a r d a r  (a-ghu-ar-dar), v . tr . esperar; estar prevenido para: Aguardem os os acontecimentos. |! Observar, respeitar: A g uardar  as leis. || F . A  -[- 
guardar.A g u a r d c n ta d o  (á-ghu-ar-dên-ffí-du), a d j. que tem muita aguardente. || Ebrio por effeito de aguardente: Homem aguardeutado■ || F . Aguardentax -f- 
ado.A g u a r d e n tn r  (á-ghu-ar-dên-tóí*), v . tr . temperar com aguardente, encher de aguardente: A g u u r-  
dentOu o vinho. || F . Aguardente  Q- ar.A g u a r d e n te  (á-ghu-ar-dên-te), s . f .  o produeto da distillação do vinho, da canna, dos cereaes, de varias plantas e fruetos, susceptíveis de fermentação. || No pl. aguardentes. || F . Agua. -\- ardente.A g u a r d e n íe tr o  (á-ghuar-dèn-fei-ru), s . m . o que faz ou vende aguardente. || F . Aguardente  -|- eiro.A g u a r e l la  (á-ghu-a-r(i-1 a , s . f .  (des.) tinta di- luida em agua, de se usa no desenho topographico e em outras obras.- |j (Piht.) Pintura em que se empregam as tintas diiuidas em agua. Executa-se sobre marfim, cartão ou papel. | F . ital. Acquerctld.A g u a r e l lis t a  (á-gliu-a-re-íés-ta), s .  m . pintor de aguarellas. || F . Aguarella  -j- ista .Agunsr.il (á-ghu-a- z i l ) ,  s . m . official de policia hespanhola. !| Por extensão, qualquer agente inferior de justiça ou policia. || F . hesp. Aguacij.

Á. g u e n  d a  m e n te  (a-ghu-ssá-da-wéii-te), adv. (fig. ant.) ligeiramente, com pressa. [| F . Aguçado  -f- m ente.A g u ç a d e ir a  (a-ghu-ssa-det-ra), a d j. diz-se das pedras que servem para aguçar, afiar ou amolar. |j — , s . f .  pedra que serve para aguçar, afiar ou amolar. || F . Aguçado  -j- eira.A g u ç a d o  (a-ghu-sm-du), a d j. afiado, com gume. || F . Aguçar -f- ado.A g u ç a d u r a  (a-ghu-ssa-dú-ra), s. f .  acção ou effeito <Íe aguçar. I| 0  gume ou córte de coisa aguçada. || F . Aguçar -f- u ra .A g u ç a r  (a-ghu-ssár), v . Ir . afiar, amolar (o metal de um instrumento cortante ou perfurante): Aguçar um punhal. 1 Adelgaçar para a extremidade, aparar de mõdo que termine em bico: Aguçar um pau. \ (Fig. fam.) Aguçar o dente, preparar-se para comei alguma coisa qúe se deseja muito. || (Fig.) Excitar, estimular: A guçar a curiosidade. A guçar o appetite. A guçar uma satyra, um epigramma, preparal-o de modo que seja pungente. I| (Ant.) Apressar, ae- celerar. ]| —, v . in tr . adelgaçar-se, afunilar-se : O penedo vae aguçando  pouco a pouco. |] F . lat. Ac<(- 
la re .A g u d a m e n te  (a-g/iú-da-mên-te), adv. vivamente, sensivelmente, subtilmente, engenhosamente-, perspicazmente. |! F . Agudo -|- utente.A g u d e  (a -g h ú -d e), s . m . insecto de que os pas- sarinheiros se servem para apanhar aves, apresentando-o como engodo ou isca.A g u d e a  (á-g/tú-di-a), s. f .  a mesma signif. dé agude.A g u d e z a  (a-gu-ífé-za), s . f .  qualidade do qm é agudo. || Agudeza  de espirito, perspicácia, sagacidade. || Subtileza, finura, delicadeza. || Dicto agudo. dicto espirituoso, ji Gravidade, intensidade (falando das doenças): Febre que veio com alguma agude
z a . (Dic. d’A c.) || F. Agudo -j- cza .A g u d o  (a-g/iú-du), a d j. que termina em ponta, ou em gume: Punhal agudo, j Penetrante, activo: vento agudo. I| Som agudo, fino, pertencente ás notas elevadas. ]| Yiolento, excessivo: Paixão pungitiva a
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agu da. (Dic. d’Ac.) || (Med.) Doença a gu da , doença que se torna intensa e grave com rapidez (oppõe-se a chronica). || Dicto agudo, dicto espirituoso e saty- rico. || Vista aguda, que alcança a grande distancia. || Angulo agudo, que tem menos de 90 gra»s. || Accento agudo, signal orthographico que se põe sobre uma vogal para lhe dar o som forte ou aberto. || Vogal aguda, a que tem por cima um accento agudo; v. gr., o o da palavra pote. || Syllaba agu da, aquella em que entra uma vogal aguda. || —, s . m . extremidade aguda; bico: Lopo Soares como via a figura d’aquelle porto, e quão proveitoso era o agudo  d’aquella ponta, para fazer a fortaleza, etc. (Dic. d’A c.) || Som agudo: A  sua voz é boa nos agudos, mas desengraçada nos graves. || F . lat. A cu tu s.A g u e ir o  (a-ghu-ei-ru), s. m . rego para onde se escoam as aguas das estradas. j| F . Agua. -|- eiro .A g u c n ta r io r  (a-ghu-en-ta-dòr), s . m . o que sustenta ou aguenta. || F . A g u en ta r- j - o r .A g n e u t n r  (á-gliu-ên-tár), v . ir . sustentar, conservar em equilíbrio sobre a corrente da agua: 

Aguentar  o barco || Sustentar, manter (alguma coisa) na posição em que está, para que não escorregue, cáia ou afffouxe: Tres escoras aguentam  o muro, que ameaçava ruina. || (Fig.) Soffrer, supportar: 
Aguentou  os tormentos com a maior resignação. || F . A gua  -j- entar.A g u c i-r M a n ic n te  (a-ghe-rn-da-mdre-te), ado. de modo aguerrido. || F . A g uerrid o  -f- m ente.

Aguerrido (a-ghe-rrí-du), a d j. costumado á guerra: Exercito a g u errid o . || Corajoso: Homem 
aguerrido . || F . A g uerrir  -f- ido.A g u e r r ir  (a-gha -rr ir) , v . ir . acostumar á guerra, ás fadigas, aos perigos da guerra: Em pouco tempo 
ag u erriu  as milícias. || (Fig.) Acostumar a alguma coisa fatigante, ardua ou perigosa: A  constante adversidade agu erriu-m e  de modo que já nada temo. j| —, v . p r . acostumar-se á guerra; exercitar-se nas armas. !j (Flex.) V. A b o lir . |j F . A  -f- guerra  -|- ir .A g u ia  (fí-ghi-a), s . f .  uma das maiores e a mais forte de todas as aves de rapina. As aguias forniam um genero na familia das aves de rapina diurnas, no qual a especie mais conhecida, agu ia  re a l. ou 
aguia  com m um , se conhece facilmente por tres grandes escamas, que lhe cobrem a ultima phalange de cada dedo. É de còr parda muito escura, e algumas chegam a ter tres metros entre as extremidades das azas estendidas. Existe em quasi todas as regiões do hemispherio septentrional. |] Nariz de aguia, nariz curvo, nariz adunco. || Olho de a g u ia , vista do 
aguia , olho, vista muito penetrante, j Ter olho de 
aguia, ter uma grande penetração de espirito. || É uma aguia , diz-se de um homem de talento, de espirito superior. || Insígnia que tem representada a figura de uma aguia, e que algumas nações usaram; y. gr.: As aguias romanas usadas durante a republica e o império, as aguias francezas, as armas do primeiro e do segundo império. || (Astron.) Constellação do hemispherio septentrional, situada entre a Serpente e o Golfinho. || Nome dado a muitas ordens de cavallaria. || Nome de uma moeda de oiro dos Estados Unidos, a qual tem approxima- damente o valor de cinco mil réis. || (Min.) Pedra de aguia , a aetite. || F . lat. A q u ila .A g u lã o  (a-ghi-r/o), s . m. (ant.) o vento norte, aquilão. || — , s . m . (ant.) guião. || F . lat. A qu ilo .A g u icii-o  (a-ghi-êí-ru), s . m . (carp.) cada um dos paus ou varas que vão do frechai ao pau de fileira, e sobre que se cruzam as vigas, em que assenta o telhado. || A gua.-\-eiro .A g u le ta  (a-ghi-é-ta), s. f .  aguia pequena. (Usado principalmente como teimo de brazão.) || F . Aguia  -|- e l a .A g u lla  (d-ghi-la), s . f .  especie de planta da família das dicotyledoneas apetalas, natural da índia; a madeira, odorifera e resinosa, que vulgarmente se confunde com o aloés, emprega-se napharmacopeia e na perfumaria. || F . lat. A q u ila .

Agulfhada (a-ghi-i/iú-da^, s . f .  vara comprida

com um ferro agudo na ponta, geralmente usada para instigar os bois. || (Ant.) Medida de superfície applicada aos campos: Uma ag u ilh a d a  de terra. || F. A guilhar  -j- a d a .A g u ilh ã o  (a-ghi-í/iõo), s . m . aguilhada curta. || Ponta de ferro, ferrão. || Especie de dardo retráctil em que termina o ultimo annel do abdómen de alguns insectos, como as vesjias, abelhas, etc. || (Fig.) Estimulo, incitamento: O aguilhão  da curiosidade. || Dor pungente, grave padecimento: Nunca lhe faltou o aguilhão  da enfermidade. (Dic. d ’A c.) || F . lat. A culeus.A g u ilh a r  (a-ghi-Widr), v . Ir . f. antiq. de agui- lhoar. || F . Acideare.A g u ilh o a ila  (a-ghi-lhu-á-da), s .  f .  ferimento ou picada feita com aguilhão: Encher um boi de 
agu ilh oadas. || Picada, dor forte e momentânea: Sentir aguilhoadas no estomago por cansa de um envenenamento. || F . Aguilhar -\- a d a .A g u ilh o a ã o r  (a-ghi-1 hu-a-dôr), a d j. que fere com aguilhão. || —■ , s . m . o que fere com aguilhão. || F . Aguilhoar  -|- or.A g u ilh o a m c n to  (a-ghidhu-a-niêii-tu), s . m . acção de aguilhoar. || Aguilhoada. j |  (Fig.) Incitamento, instigação. || F . Aguilhoar -j- m ento.A g u ilh o a r  (a-ghi-lhu-rír), v . tr . picar com aguilhada ou aguilhão: A g u ilh o a r  um toiro. || Incitar, estimular: A g u ilh oa r  a curiosidade. A g u ilh o a r  alguém para que faça alguma coisa. || í  azer soffrer physica ou moralmente: O envenenamento pelo arsénico aguühoa  o estomago. O amor é um sentimento que quasi sempre agu ühoa  o coração, jj F . 
Aguilhão  -j- ar.A g u is a  « la m en te  (a-ghi-íra-da-mèíi-te), a d r . (ant.) de boa maneira, razoavelmente. || F . A g uisado  -|- am ente.A g u is n ã o  ( a-ghi-zrri-du), a d j. (ant.)'razoável acertado, justo. ]| F . Aguis& r -|- a do.A g u ls n n ie n to  (a-ghi-za-mên-tu), s . m . o mesmo que guisamento. || F . A g uisar  -|- m ento.A g u ls n r  (a.-% h\-zár), v . tr . (ant.) dispor, concertar. || F . A  -j- guisa  -j- a r .A g u it a r r a d o  (a-ghi-ta-rrá-du), a d j. que tem o feitio de guitarra. || Que tem um som parecido com o da guitarra: Voz a g u ita rra d a . || F . A -j-g u itarra -|- ado.A g u llia  (a-q/tú-lha), s . f .  (costur.) hastezinha ordinariamente de aço, aguçada em uma das extremidades, e tendo na outra um orifício, a que se cjiania fundo, onde passa o fio com que se coze. || O mister de costureira: Vive da a g u lh a . || A gulha  ferrugenta, (fig.) mexeriqueiro, intrigante. || Procurar 
agulha  em palheiro, procurar coisa extremamente difficil de achar. || Enfiar alguma pessoa pelo fundo de uma agu lha , enganal-a muito facilmente.| Passar um camello pelo fundo de uma agu lha , diz-se para figurar a impossibilidade de uma coisa. || Peça das machinas de costura, que diftere da agulha ordinaria em ser fixa por um dos extremos a uma alavanca, que se move por meio de uma roda excêntrica, e em ter o fundo proximo do extremo aguçado. || Agulha  de meia, pequena haste de aço ou ferro polido, tendo em um dos extremos uma farpa, e que serve para fazer meias ou outras obras do mesmo ponto. || A gulha  de crochet. agulha que tem no extremo mais fino uma farpa para apanhar o fio nas ob-ras de crochet. || Nome dado nas artes e nos officios a diversos instrumen- tosinhos de fôrma mais ou menos semelhante a uma agulha commum. || Agulha  magnética, lamina de aço de fórma variavel, magnetisada, posta sobre um fulcro, em torno do qual gira livremente. || A gulha  de marear, bússola.. || Campanario muito alto e esguio. || Obelisco. || (Zool.) Nome de algumas especies de peixes da familia dos scombridas. || (Mineral.) Crystaes muito delgados e compridos. |j (Cam. de ferro.) Porções de carris chanfrados, moveis sobre o solo em tomo de um ponto fixo, e que servem para fazer passar as viaturas de uma via para outra.



AGULHADA 50 AJOELHAÇÃOJ] (Bot.) Agulha  de rapoza. ( S ca n d ix  Pecten Veneris, Linn.) || Agulha  de pastor ou agulheira, erva almisca- reira. ( Gerannium  m uscatum , Linn.) || Agulha  de mato, planta do Brazil, da família das leguminosas ( C li-  
toria lin ea r is) . || (Veter.) Logar em que se ajuntam as espaduas; parte do corpo em que as pernas se ajuntam com o espinhaço, jj F . lat. Acucula  por a c i-  
cula , dim. de acus.A sv iíh a d n  (a-ghu-Z/iá-da), s. f .  ferimento feito com agulha. || Porção de fio que de cada vez se enfia na agulha. || F . Agulha  -j- ada .

Agulhão (a-ghu-Í/ião), s . m . (zool.) peixe da fa- milia dos scombridas, x ip h ia s  glaclius, também .conhecido pelo nome vulgar de agulha. || F . A gulha-\- 
ão.

Agulhar (a-ghu-ÍAár), v . t r . ferir com agulha, || F . Agulha  -j- ar.
Agulheira (a-ghu-í/tei-ra), s . f. (bot.) outro nome da agulha de p a sto r .
Agulheiro (a-ghu-í/ieí-ru), s . m . estojo onde se guardam as agulhas de coser. || Official que faz agulhas. || Empregado cujo cargo consiste em manejar as agulhas dos caminhos de ferro. || (Pedr.) Buraco na parede para metter os paus dos andaimes. || Abertura estreita e profunda. || F . Agulha eiro.
Agulheta (a-ghu-fté-ta), s . f .  remate metallico que se colloca na extremidade de um cordão, para este se enfiar com facilidade em qualquer orifício : As agulhetas de um atacador de espartilho. || Remate metallico que se colloca na extremidade de alguns cordões, como ornato ou distinctivo. || O conjuncto d ’esses cordões e agulhetas : As agulhetas dos ajudantes de campo. || F . A g u l h a . è t a .
Agutl (a-ghu-íí), s .  m . genero de mammiferos, da ordem dos roedores, proprios da America fC h lo -  

rom ys) .  Distinguem-se très especies, tendo a principal o tamanho e os hábitos do coelho. Pela sna conformação externa também se parece com o porco da India, de que différé nas pernas trazeiras, muito mais altas que as deanteiras. Domestica-se facilmente, e a sua carne é comestivel. Chama-se vulgarmente cotia.
Ah (á), in terj. exprime dor, alegria, e em geral qualquer aftecto vivo da alma, segundo as palavras ou phrases a que se junta, ou a intonação que se lhe dá. || Muitas vezes serve apenas para dar mais força á phrase: A h !  não acredite! || Usa-se repetida duas vezes para exprimir surpreza ou ironia: A h !  

A h !  Até que. em fim cedeste! || Também se repete «luas ou mais vezes para significar o riso. || —, s . m . um ah  ! de admiração. || F . É  commum da maior parte das linguas.
Ahi (a- ï) ,  a d v . n’esse logar. [Exprime que o logar indicado é proximo da pessoa a quem se fala, ou mesmo está n’ella] : Yeja se é a hi, ou na porta seguinte. A  mosca poisou a h i no teu braço. || [Em um sentido mais geral], no mundo: Quem ha ahi que não tenha uma vez amado? || Por a h i, por esses eitios [exprime logar indeterminado, mas proximo da pessoa que fala] : Diz-se p o r  ah i que as còrtes serão adiadas. || Por a h i além, por esse mundo fóra; sem direcção fixa. || Por a hi além, diz-se de uma coisa que alguém quer fazer passar por extraordinária: Fez uma despeza por a h i alem. || N ’isso, a tal respeito, a esse proposito : A h i  nada tenho a dizer. || Isso: Que se conclue à ’a h i?  || D ’ ah i por  diante, desde esse momento. || F . lat. Ib i.
Ai (ai), in terj. exprime dor, aífiicção, ou alegria, 

A i  de mim ! A i  dos vencidos ! || —, s . m . grito de dor, de afüicção ou de alegria : Deu um a i. || Estar aos a is , lamentar-se, lastimar-se. j| N ’am a i, de repente, n’um momento. || (Zool.) Mammifero tardi- grado, também chamado preguiça , nativo do Brasil. j| F . lat. H ei.
. . .  ai (di),  su ff. verb . do plur. do imperat. dos v . em a r :  andai, amai. (Nos v. cahir, sahir, trahir e compostos, ir e esvair, é a desinência da 3.* pess. sing. près. ind. e a do sing. do imperat.: cai, sai, trai, vai, esvai) || F . lat. . .  .a le .

Aia (ai-a), s . f .  mulher encarregada da educação domestica de uma ou mais creanças illustres.|| Creada grave de uma dama nobre, camareira: A  
a ia  da rainha. || F . fem. de A io.

Ai-'9esus (ái-je-írús), s . m . (eompost.) o predilecto, o querido: O mestre ama todos os seus discípulos, mas o seu a i-Je su s  é o Benjamim. j| F . A i  -j- Jesu s.
Aiitcliv (a-ín-da), adv. até agora, até este momento : A b u la  vive. || Até então: Quando entrei na egreja, 

a in d a  lá não estavam senão duas pessoas. || Empregado antes de um comparativo exprime augment» na qualidade attribuida á coisa ou pessoa que serve de comparação, v. gr. elle a in d a  é mais alto que o irmão, indica que o irmão é muito alto. || A in d a  em cima, applica-se quando a um mal vem juntar-se outro: Pois, homem, peccas e a in d a  em cim a  falas. [| A in d a  agora, ha pouco tempo : A in d a  agora comeu o pão da boda. (Adag.) || Para o futuro: A in d a  estas lamas hão de ser pó. || A in d a  quando, mesmo, no caso de, apesar, embora. || A in d a  assim, apezar d’isso, não obstante. || A in d a  bem, felizmente. || 
A in d a  mal, infelizmente. || A in d a  que, com quanto, posto que: A  verdade a in d a  que amarga se traga. (Adag.) || F . lat. In d c .

Aio (ai-u), s . m . homem encarregado da educação domestica de creanças illustres : O aio  dos príncipes. || Creado grave, escudeiro. || F. b. lat. A id u s .
Aipim (ái-p in ) , s . m . (bot.) raiz tuberosa, da es- pecie da mandioca, porém doce. No norte do Brasil chama-se m a cv xe za . (Dr. A . H . Leal.)
Aipo (ái-pu), s . m . especie de planta da família das umbelladas com sabor acre e uma bella côr verde. Os antigos consideravam-n’a como planta fúnebre. Os florões das corôas de duque e marquez são ornados com folhas de aipo. Tem grande appli- cação nos usos culinários. |] F . lat. A p iu m .
Airado (ai-ní-du), a d j. aerio, leviano, solto, livre, extravagante: Homem de vid aa ira d a . || Andar na vida a ira d a  (phr. pop.), ser vadio, passeante. || —, s . m . homem vadio, arruador. || F . hesp. A ir e , ar ado.
Áirosamenle (ái-ró-za-mên-te), a d v . de modo airoso, gentilmente, elegantemente: Vestiu-se a i

rosam ente. || Dignamente, decorosamente : Sahiu-se 
airosam ente  de uma pendencia. || F . A ir o so -\-men1e.

Airosieinde (ai-ru-zi-dó-de), s . f .  qualidade do que é airoso; gentileza, elegancia. || F . A iroso  -j- 
dade.

Airoso (ái-rò-zu), a d j. gentil, elegante, garboso, que tem bom ar e apparencia: Homem airoso . || Digno, decente, decoroso: Procedimento airoso . || F . hesp. A ire , ar-j-oso.
. . .  ais (á-is), su ff. verb . da 2.a pess. plur. pres. indic. nos v. em a r :  amais, andais; e do conj. nos outros: façais, fujais. (Nos v. cahir, sahir, trahir e compostos, ir e esvair, é a desinência da'2.a pess. sing. pres. indic. : cais, sais, trais, vais, esvais.) || F . lat. . . .  atis.A iv e c a  (ái-ue-ka), s. f .  cada uma das duas peças obliquas de madeira entre as quaes está collo- cada a relha do arado e que servem para alargar o sulco afastando ou acàmando a terra de um e ou - tro lado. || F . incerta.
Ajaezado (a-ja-i-za-du), a d j. diz-se dos caval- los com todos os seus arreios e ornatos. (| F . A ja e za r  -J- ado.
Ajaezar (a-ja-i- z d r ) , v . tr . ornar com jaezes: 

A ja e za r  um cavallo. || F  A  -f- j a e z  -\- a r .
Ajaníarado (a-jan-ta-rcí-du), a d j. que é como um jantar, abundante, suceulento: Almoço a ja n ta 

ra d o . || F . A  -{ - ja n t a r  ado.A ja r d in a r  (a-jar-di-nar), v . tr . dispor em fôrma de jardim, transformar em jardim: A ja rd in e i o meu quintal. || F . A  -{ - ja r d im  -f- ar.
Ajoeirar (a-ju-ei-rdr), v . tr . o mesmo que joeirar. || F . A  -{ - jo e ir a  -j- a r .A jo e lh a r ã o  (a-ju-i-lha-ssão), s . f .  acção ou ef- feito de ajoelhar [é mais moderno e elegante — genuflexão]. || F . Ajoelhar -f- ão.
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Ajoelhar (a-ju-i-lhdr\ v. tr. pôr de joelhos. || —, u. in tr . pôr-se de joelhos, pôr um ou ambos os joelhos em terra. || —, v. p r . pôr-se de joelhos. || F . .4 -{-jo e lh o  -j- ar.
Ajornalar (a-jur-na-Mr), v . tr . tomar a jornal: 

Â jo m a la r  pedreiros. || F . A - { - j o r n a l - { - a r .
Ajoujado (a-jô-já-du), a d j. preso com ajoujo: O caçador levava dois cães ajo u ja d o s. || (Fig.) Em parelhado, unido: Monte Mayor devia ser ajoujado  com D . Jeronymo. (Die. d ’Ac.) || (Fig.) Curvado ao jugo, debaixo do peso. || F . A jo u ja r  -)- ado.
Ajoujamento (a-jô-ja-)íieu-tu), s . m . acção e effeito de ajoujar. [| F . A jo u ja r  -j- m ento.
Ajoujar (a-jò -jd r ) , v . tr . prender com ajoujo’. [Diz-se dos cães de caça ou de outros animaes quando se prendem dois a dois pelo pescoço.] || Carregar, opprimir. || — , p r o n . unir-se, juntar-se (uma pessoa a outra). || F . A jo u jo - { - a r .
Ajoujo (a-jõ-ju), s . m . prisão com que se jungem cães de caça ou outros animaes dois a dois. || Üm par de animaes ajoujados um ao outro. || (Fig.) União forçada e inconimoda. || F . lat. Ju g u m .
Ajungas (a-ju-á-ghas), s . f .  p l . (veter.) doença que acommette os cavallos nos cascos.
Ajuda (a-jYt-da), s . f .  auxilio, soccorro, favor: Com a a ju d a  de Deus. || Dar a ju d a , auxiliar. || Vir em a ju d a , secundar, soccorrer. [| A ju d a  de custo, dinheiro para supprir alguma despeza em serviço.| Com a a ju d a  dos vizinhos, diz-se de alguém que fez uma coisa não com os recursos proprios, mas com o auxilio de outrem. [| Egreja, capella, succur- sal de uma egreja parochial cujos freguezes moram a grandes distancias. || Clister: Convem lançar a ju d a s  lavativas de cozimento de cevada. (Die. d’A c.) || (Equit.) Qualquer dos meios que o caval- leiro emprega para fazer manobrar o seu cavallo. || —, s . m . homem que ajuda outro, ajudante: Trouxeram dois seus a ju d a s  de camara duas cadeiras razas. (Dic. d’Ac.) || F . contr. de A ju d a r  -j- a.
Ajiidador (a-ju-da-dôr), a d j. que ajuda. j| —, 

s . v i . o que ajuda. || F . A ju d a r -{ -  or.
Ajudante (a-ju-díwi-te), a d j. que ajuda : Cirurgião a ju d a n te . || —, s. m . e f .  pessoa que ajuda outra em algum trabalho: Um ajud ante  de tabellião.;| A judante  de cozinha, o que serve sob as ordens do cozinheiro. || A jud ante  de um regimento, official subalterno, que prepara e divide a força nomeada diariamente para serviço, e desempenha outros deveres tánto no campo como na secretaria. |[ A ju d a n te  de campo, official aggregado a um general. || Aco- ly to : Dos fruetos que recebem os a ju d a n tes  da missa. (Dic. d’A c.) || F . A ju d a r  -f- ante.
Ajudar (a-ju-etár), v . tr . dar ajuda a, auxiliar: 

A ju d o u -o  com os seus conselhos. Deus te a ju d e  ou Deus o a ju d e , saudação usada quando alguém espirra. || Assim Deus me a ju d e !  especie de juramento para affirmar alguma coisa. || A ju d a r  a bem morrer, assistir ao moribundo com os confortos da religião, fazendo-lhe exhortações sobre a vida futura. || Promover, facilitar: Os amargos a ju d a m  a digestão. || — , v . in tr . dar ajuda: Fez o trabalho todo sem ninguém lhe a ju d a r . || (Eccles.) A ju d a r  á missa, acompanhar o celebrante nas ceremonias da missa, servindo de acolyto. j| —, v . p r . valer-se, aproveitar-se: 
A ju d o u -se  dos pés e das mãos para subir. || F . lat. 
A d ju v a re .

Ajuizadaiuente ( a - ju - i-z á - ia -m e n -t e ) , a d v . de modo ajuizado, com ju izo : reflectidamente, pensadamente, discretamente: Proceder a ju iza d a m en te .|| F . A ju iz a d o  m ente. •A ju iz a d o  (a-ju-i-zá-du), a d j. judicioso; que tem juizo; sensato, prudente, discreto: H o m e m  a ju iz a d o . ((For.) Posto em juizo; processado: Uma causa 
a ju iz a d a . J á  tenho a minha demanda a ju iz a d a . || F . 
A ju iz a r  -|- ado.

Ajuizudor (a-ju-i-za-tfôr), s . m . o que ajuiza ou julga^ do mérito ou valor de alguém ou de alguma coisa. || F . A ju iz a r  -j- o r.
Ajuizur (a-ju-i-ídr), v . tr . julgar. [] A ju iz a r  de

, • . A Lalguém ou de alguma coisa, fazer juizo, formar con- cefto ácerca de. || Suppor, conjecturar. || (For.)Pôrem juizo: A ju iz a r  uma demanda || F . A  - { - ju iz o  -|- a r .A ju n t a d u u ie n lc  (a-jun-tó-da-mdn-te), a d v . (ant.) juntamente. || F . A ju n ta d o - { - mente.A jim t a d e ir a  (a-jun-ta-dei-ra), s .  f . mulher que coze umas ás outras as peças cortadas pelo sapateiro para formar uma bota ou um sapato, e que voltam depois para elle lhes cozer a sola e dar o mais acabamento. || F . A ju n ta r -{ -e ir a .A ju iitu d o  (a-jun-tá-du), a d j. junto, congregado; aggregado, addido, unido. || F . A ju n ta r ado.A ju n ta d o i' (a-jun-ta-efór), s .  m . o que ajunta. || F . A ju n ta r  -j- or.A ju n tn d o u r o  (a-jun-ta-íiô-ru), s .  m . logar onde se juntam as aguas da chuva ou enxurrada. || F . 
A ju n t a r -{-o u r o .A ju n ta m e n to  (a-jun-ta-mên-tu), s . m . acção ou effeito de ajuntar. || Reunião de pessoas : Um grande ajuntam ento  de gente. || F . A ju n tar  -j- m ento.A ju n t a r  (a-jun-fíír), v . tr . pôr junto de; unir a. accrescentar: A ju n to u  uma iier ao ramilhete. || (Fig.) Combinar com, alliar: A ju n ta -m e  ao despacho brevidade. || Associar: Não me quiz a ju n ta r  a morte dura com tantos a quem não cobriu a terra. (Dic. d’A c.) || Congregar, convocar, chamar, reunir (gente). || ColUgir. || —, v . in tr . enriquecer. || —, v . p r .  umr-se, juntar-se. || F . A - { - j u n t o - { - a r .A ju n t a v e l (a-jun-tó-vél), a d j. que sepóde ajuntar. || F . A ju n ta r  -j- v e l.

Ajuramentado (a-ju-ra-mên-íá-du), a d j. que prestou juramento: Testemunha a ju ra m en ta d a . || F . 
A juram entar  -|- ado.A ju r a m e n t a r  (a-ju-ra-mên-/dr), v . tr . fazer prestar juramento. || —, v . p r .  obrigar-se com juramento. || F . A  -{-ju ra m e n to  -|- a r .A ju s t n d a m c n t c  (a-jus-íá-da-mêra-te), a d v . á justa, cabalmente, pontualmente. || F . A ju s ta d o - -  
m ente.A ju s t a d o  (a-jus-tó-du), a d j. conforme, concorde, coherente, justo. || F . A ju sta r  -|- ado.A ju s t a m e n to  (a-jus-ta-mén-tu), s . m . acção ou effeito de ajustar. || Justiça, rectidão, inteireza. || Concerto, convenção, ajuste. || Liquidação de contas.|| F . A ju s t a r - { - m ento ■

Ajustar (a-jus-tár), v . tr . tornar justo, exacto: 
A ju s ta r  uma balança. || Adaptar: A ju s ta r  uma tampa a uma caixa. || Inteirar, completar: Falta-me uma libra para a ju sta r  esta quantia. || Convencionar, pactuar: A ju sta ra m  encontrar-se ao meio dia. || 
A ju sta r  uma contenda, terminal-a amigavelmente.|| A ju s ta r  contas, liquidal-as. || A ju s ta r  uma mercadoria, combinar com o vendedor o preço d’ella. || — , 
v . in tr . convir, accommodar-se, adaptar-se: A  tampa a ju sta  bem á caixa. || —, v . p r . igualar-se, accommodar-se, proporcionar-se. || Comparar-se, concordar. || Convencionar-se. || F . A  -{ - ju s t o  -f- a r .A ju s t e  (a -ju s-te ) , s . m . acção ou effeito de ajustar contas ou mercadorias. || Concerto, convenção, contracto. || F . A ju sta r  e.A k e n io  (a-Zré-ni-u), s . m . todo o frueto que é indehiscente, secco, unilocular, monospermatico, e que resulta de uma só carpella ou de muitas, mas soldadas pelas bordas e das quaes só uma é fértil.|| F . gr. A , priv., -]- ch ainein , abrir-se.A l (ál), p r o n . (ant.) outra coisa, o mais, tudo m ais: Como vires o faval, assim espera pelo a l. (Adag.)|| F . lat. A liu d .. . .  a l  su ff. a d j. denota conveniência, emquanto ás qualidades externas e accidentaes da idéa contida no radical, com a do substantivo a que o adj. se junta; pertença, relação : Estação outonal, estado v irg in a l, região tem poral. || —, s u fj. su bs. m . exprime collectividade ou reunião de muitos indivíduos ou coisas da mesma especie: um oliva l, um 
la ra n ja l, um r i t u a l ;  abundancia, augmento : loda
ça l, la m a ç a l;  sitio onde ha abundancia ou reunião: 
b a r r o c a l,o liv a l: natureza ou qualidade: a n im a l, m or
ta l. Estes últimos não são mais do que adj. substan-
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52tivados. Os su bs. e a d j. acabaûos em a l  fazem o p l. ! mudando o a l em aes, excepto cal e m al, que fazem 
cales, m ales. Os adj. são de uma só fôrma. Nos adj. muda-se o a l em ar  quando na palavra houver outro 
l  : circu la r, m ilita r , annu lar. || F . lat. . .  a lis .

Al. . . p r e j . que corresponde ao artigo e se encontra em muitas palavras tanto derivadas do arabe como de outra origem por imitação d ’aquellas. || F .-  o art. ar. a l.A l«  (fi-la), s . f .  fileira de pessoas: Abrir aios. Fazer a la s. |] Fileira, renque (falando das coisas): As galés eram 15 e vinham todas em uma a la . (Dic. d’Ac.) || A la  de um edificio, construcção em fôrma alongada ou de galeria, reunida ao corpo principal. || A la  do exercito, cada uma das duas extremidades de um exercito formado em batalha ; flanco. || A la  de um batalhão, a metade d’elle, contando as companhias ou os pelotões seguidamente ; a primeira é a a la  direita, a segunda a ala  esquerda.|| (Ant.) Aza. || F . lat. A la .
Ala! (á-la), in te rj. eia, vá, anda; puxa, tira, larga (usa-se para incitamento.) [| F. imperat. do verbo A la r .
Alabantlina (a-la-ban-fZÍ-no), s. f  (miner.) pedra vermelha escura que os joalheiros classificam entre o rubi e a  amethysta, menos dura que estas.E  um sulfureto de manganez. Também se chama espinella. || F . A laban d a  (cidade da Asia Menor) +  ina .
Alaltão (a-la-Jõo), s . m . o a d j. (rust.) diz-se no Alemtejo e outras partes do gado de creação que ainda mamma. || F . ar. A labano.
Alabarda (a-la-ifír-da), s. f .  arma longa, consistindo em uma haste de madeira guarnecida de um ferro comprido, largo e ponteagudo, atravessado por outro ferro em fôrma de meia lua ; hoje é unicamente usada pelos archeiros. [| F . ant. ail. H alle

b a rd e .
Alabardada (a-lp-bar-fifi-da), f .  golpe feito com a alabarda. || F . A labarda  -j- ad a .
Alabardciro (a-la-bar-íie/-ru), s . m. soldado que usa alabarda. [| F . A labard a  -j- ciro .
Alabardiuo (a-la-bar-rfí-nu), a d j. (bot.) que tem a forma de alabarda: Folhas a la b a rd in a s . (Bro- tero.) || F . A la b a rd a  -\- ino.
Alabastriuo (a-la-bas-frí-nu), a d j. que tem a côr do alabastro. j| Que tem alguma das qualidades particulares do alabastro. || F . A labastro  -j- ino.
Alabastrite (a-1 a-bas-trí-to . ), s . f .  variedade saccharoidc de sulphato de cal, em que se esculpem vasos e estatuetas. É semelhante ao alabastro; porém menos diaphana, menos dura, c não toma tão brilhante polimento, j F . lat. A labastrites.
Alabastro (a-la-hns-tru), s . m . especie de mármore, tenro e muito branco. || (Fig.) Brancura, al- 1 vura: O  alabastro  de sua tez. || (Archeol.) Nome dado pelos gregos a um vaso sem azas, para queimar perfumes, fabricado de alabastrite. Foi depois • applicado o mesmo nome a uma medida de capacidade, o cotylo, correspondente a 26 centilitres. || F . ià t. A labaster.
Alacridade (a-la-kri-díí-de), s . f .  ardor ou vigor alegre, enthusiasmo. ]| F . lat. A la critas.
Alado (a-fd-du), a d j. que tem azas: Um anjo 

a lado . || F . lat. A la lu s .A la d r o a d o  (a-la-dru-ó-du), a d j. propenso a ser ladrão; que furta, mas não muito. || Tenda a la -  
droada , onde se roubam ou fraudam os compradores. j| Jogo a la éro a d o , em que se joga de má fé e com intenção de roubar os parceiros. || Contas a la -  
d roadas, aquellas em que um dos interessados é roubado. || A  -f- la d rão  -f- ado.

Alagadeira (a-la-gha-det-ra), s . f .  mulher dissipadora. || F. Alagar -j- eira.
Alagadiço (a-la-gha-cfí-ssu), a d j. sujeito a alagar-se, a inundar-se: Terreno alagadiço. || Apaulado, enxarcado. || F . Alagar iço.
Alagado (a-la-p/ifí-du), a â j. cheio de a<nta. ||—, s . m. o mesmo que alagador. 1| F . A lagar — ado.

Alagador (a-la-gha-dôr), s . m. dissipador, gastador, perdulário, desperdiçador. || F . A la g a r-\ -o r .
Alagamento (a-la-gha-men-tu), s . m . acção ou effeito de alagar, de encher de agua. || Destruição, ruina. || Dissipação. || F . Alagar -j- m ento.
Alagar (a-la-gbdr), v. tr. encher ou cobrir de agua: A  chuva alagou  as terras. || Inundar ou cobrir de qualquer liquido: Vinha alagado  em suor. || Submergir, afundar: Deu em nós um temporal tão grande, que alagou  a maior parte das galés. (Dic. d ’Ac.) || Destruir, arruinar. || (Fig.) Encher, invadir: Os barbares. . .  alagavam  os campos . .  . com multidão de gente. || Dissipar, desperdiçar. (Dic. d’Ac.) || — . v . p r . naufragar, encher-se de agua, molhar- se. || F . A  -j- lago -f- a r .
Alagou (a-la-g/iô-a), s. f .  o mesmo que la - gôa.
Alagostado (a-la-ghus-íá-du), a d j. de côr avermelhada, como a da lagosta: Carão alagostado. |j F . A  -|- lagosta  -|- ado.
Alamar (a-la-már), s . m . (passam.) cordão ou trança de fio de seda, oiro, etc., que guarnece a frente de uma peça de vestuário e o aperta passando de um a outro lado da abotoadura: M a m ares  de prata; alam ares de seda: [| F . ar. A l-{ -  ham ar, franja.
Alamarado (a-la-ma-ru-du), a d j. guarnecido de alamares. || F . A la m a r  -|- ado.
Alambazado (a-lam-ba-aú-du), a d j. (famil.) guloso, glotão. || Corpulento, porém mal feito. || Grosseiro, asselvajado: E  bom homem, mas a la m -  

bazado  nas maneiras. || Cheio em excesso: Um prato muito a lam bazad o . || F . .4 -j- lam baz  -|- ado.
Alambazar-se(a-lani-ba-rJr-sse), v . p r . (famil.) comer como um lambaz, demasiadamente. || F . A-f- 

lam baz  -f- a r.
Alambicado (a-lam-bi-tó-du), a d j. distillado no alambique. j| Apurado com affectação, espremido; adocicado: Um homem todo alam bicado. |] F . A lam 

b i c a r ado.
Alambicar (a-lam -bi-tó-), V. tr . distillar no alambique. || Tornar subtil e delicado: A lam bicar  o espirito. || — , v . p r . tornar-se subtil e delicado; aftect.ar-se. || F . Alam bique  -j- a r .
Alambique (a-lam-ôí-ke), s . m . apparelho de distillação usatlo nas artes chimicas. É de metal e compõe-se de tres partes essenciaes: a cucurhita  ou 

caldeira , o capitel ou capacete e a serpen tina . || F . ar. d A -  anbin.
Alamhor (a-lam-iOr), s . m. (ant.) augmento de espessura dado a uma obra de alvenaria, na parte inferior, quer seja formando bojo quer em talude, para lhe dar maior solidez na base.
Alamborailo (a-lam-bu-ró-du), a d j. que tem alambor: Muro alam borado. (Dic. d’A c.) j| F . A lam -  

bor ado.
Alambre (a-ton-bre), s . m. (ant.) o mesmo que ambar.
Alambrcado (a-lam-bri-ré-du), <u lj. da côr do alambre ou ambar; loiro, doirado. || F . A lam bre  

ado.
Alameila (a-la-mè-da), s. f .  avenida ou rua orlada de alamos. || Avenida ou rua orlada de outras arvores: Uma alam eda  de acacias. j| Arvoredo de alamos. || Logar onde ha arvoredo disposto em ruas symetricamente: A  alam eda  de S. Pedro de A lcan- tara. I| F . Alam o  -j- eda.
Alamedar (a-la-me-ítór), v . tr . dar a fôrma de alameda a: A la m ed a r  um largo. || F . Alam eda  -|- a r .
Alamo (d-la-mu), s . m . (bot.) genero de arvores da familia das salicineas ( Populus) ,  comprehendendo muitas especies que habitam a Europa e a America do Norte. São arvores geralmente altas, de haste direita, com folhas alternas, de ordinário mais largas que compridas, arredondadas, ovaes, lanceola- das ou cordiformes, e que se agitam á mais pequena aragem. || Ser como a folha do alam o, ser volúvel, inconstante. 11 F . lat. Ulm us.



ALAMPADA ALBARDADOo3A In m p a d n  (a-tam-pa-da), s. f .  o mesmo que lampada. || F . A  -j- la m p a d a .A la n ip a d a v io  (a-lam-pa-áó-ri-u), s . m. o mesmo que lampadario. || F . Alam pada. -j- ario .A ia n ijia d c ir o  (a-lam-pa-dc;t-ru), s . m. o mesmo que lampadeiro. || F . Alam pada  -j- eiru.A lo u c e o d o  (â-lan-ssi-á-du), a d j. que soffre moralmente : Coração alanceado. j| F . Alanaear -j- ado.A la n c e a d o r  (a-lan-ssi-a-dòr), a d j. (fig.) que fere como a lança, pungitivo: Cuidados alunceado-  
res. || F . A lancear  -|- or.A la n c e a i-  (a-hm-ssi-aV), v . tr . ferir repetidas veres com lança. || Fazer soffrer moralmente, affligir. || (Flex.) V . A blaq uear. || F. .4 -j- lança. -f- e ar .A la n d e a d o  (a-lan-di-ó-du), a d j. (bot.) que tem a fôrma da lande: Urnario aland ead o. (Brot.)||F. 
A  -j- la n d e  -f- ado.A lim d v o  (a-ton-dru), s . m . (ant.) o mesmo que loendro. || F . hesp. A land ro .A la n d r o a l (a-lan-dru-áJ), s . m . sitio onde ha muitos alandros ou loendros. j| F . A la n d ro  -|- a l.A la n lia r  (a-la-n h á r) , v . tr . fazer lanhos em ; dilacerar, golpear. || A la n lia r  o peixe, fazer-lhe incisões para o salgar. (Bento Pereira.) || (Fig. fam il.) A la -  
nhar  alguém, causar-lhe um grande mal. || F . A - j-  
lanho  -)- a r .A la n t c r n a  (a-lan-íér-na), s . f .  (ant.) o meemc que lanterna.A lu o  (a- lâ o ). s . m . (ant.) cão de fila. (A. Herc.) || (Flex.) P l. a lã o s. || F . h. lat. A lanu s  A ln p n d o  (a-la-pú-du), a d j. escondido, encolhido, agachado (como debaixo de uma lapa). |j F . A - { -  
la p ii-\ -  ado.A la p a r  (a-la-pár), v . tr . esconder (detraz ou debaixo de alguma coisa). || —, v . p r . esconder-se (agachando-se detraz ou debaixo de alguma coisa). || F . A - (- lapa  -|- a r .A la p a r ila r - s c  (a-la-par-dár-sse), v . p r . (fam.) agachar-se, acocorar-se. ]| Esconder-se. || F . A - \ - l a -  
p a ro  -)- a r .A la r  (a- lá r ) , v .  tr . içar, puchar para cima. |] Elevar: Do incêndio voraz, que o vento a la v a , jj (Fig.) Diz-se do pensamento, do espirito: A la r  o espirito ás regiões do bello. || Formar em alas (ant.): Mandou a la r  a infanteria até á porta da Sé. (Dic. d’A c.} || — , v . p r . içar-se, levantar-se. || Elevar-se: 
A lo u -se  á contemplação de Deus. || F . A la  -j- a r .A la r a n ja d o  (a-la-ran-Já-du), a d j. cór de laranja. || F . A  -j- la ra n ja  -j- a do.A la r d e  (a-fór-de), s .  m . ostentação, jactancia, apparato: Fazer a la rde  de erudição. || F . ar. A la r d i, revista de tropas, parada.A lu r d c a d o r  (a-lar-di-a-ífOr), s . m . homem que alardeia; ostentador; bazofio. j| F . A la r d e a r -\ -o r.A la r d c n in c n to  (a-lar-di-a-mèn-tu), s . ni. acção ou effeito de alardear; ostentação, apparato, alarde. || F . A la rd ea r  -j- m ente.A la r d e a r  (a-lar-di-dr), v . tr . mostrar com alarde; ostentar. || (Flex.)V. A blaq uear. || F . A l a r d e a r .  A la r d o  (a-íár-du), s .  m . o mesmo que alarde. A la r e s  (a-tó-res), s .  m . p l . laços feitos de clina de cavallo para caçar perdizes.A la r g a m e n t o  (a-lár-gha-mén-tu), s .  m . acção ou effeito de alargar. j| F . A la rg a r -|- m ento.A la r g a r  (a-lár-g h á r) , v . tr . tornar largo ou mais largo: A la rg ar  uma rua; a la rg a r  umas calças. || Desapertar, afroixar: A la rg a r  o cinto. || Prolongar, dar maior duração a : A  hygiene alarga  a existência.|| Augmentar, ampliar, desenvolver: A la rg a r  a historia. || Relaxar, diminuir no rigor: A la rg ar  a disciplina do exercito. || A la rg ar  a bolsa, dispòr-se a gastar muito dinheiro. || A la rg ar  o passo, dar passos mais largos. J| — , v . in lr . fazer-se largo ou mais largo: A  bahia vae alargando  para o interior. || —,u. p r . fazer-se largo ou mais largo: A  bahia a la r
g a -se  gradualmente para o interior. ]| Gastar dinheiro a larga: Está tudo muito caro, não pôde a gente 
a la rg a r-se . [| A la rg a r-se  em um assumpto, tratal-o desenvolvidamente. || F . A  -)- largo  -f- a r .

A la r id o  (a-la-rí-du), s . f .  clamor, vozearia, gritaria, benairo (de muitas pessoas): O ala rid o  dos combatentes. || Clamor, gritaria, berreiro (de uma só pessoa): Esta creança faz um ala rid o  infernal. || Choradeira, lamentação. || F . ar. A la r  ir  o , gritaria.A la r m a r  (a-lar-mrfr), v . tr . pôr em alarma, so- bresaltar, assustar, alvorotar. [| — , v . p r . alvorotar- se com medo. || F. A la r m e -\- a r .A la r m e  (a-tór-me), s . m . grito, signal para fazer pegar em armas: A  sentinella soltou o alarm e.|| Signal para avisar de algum perigo: O cão deu 
alarm e  ladrando repetidas vezes. || Comnioção causada pela approximação real ou supposta do inimigo, susto, tumulto- Houve no campo inimigo grande 
alarm e. || Vozearia: A  multidão expandia-se em descomposto alarm e. || Gritaria: O alarm e  que esta creança faz quando lhe batem. || F . ital. A W arm e.A lu r v u r iu  (a-lar-va-rf-a), s . f .  acção própria de alarve, rusticidade, brutalidade. || Glutoneria. [ F  
A lh rv e  -|- u ria .A la r v e  (a- Id r -v e ) , s . m . nome dos arabes ou moiros salteadores, que hoje se applica ás pessoas brutaes, indelicadas, rudes, ou que se excedem no comer: Este homem é um a la rve . || F . ar. A lâ ra b i.A la r v la  (a-lar-uí-a), s . f .  multidão de alarves.|| F . A la rv e  -j- ia .A la s li-a d o  (a-las-frcí-du), a d j. disposto no fundo da embarcação, como o lastro: Levava muitas armas a la stra d a s  para irem secretas. (Dic. d’A c.) || F . A lastrar  ado.A la s tr a m e n to  (a-las-tra-))ién-tu), s. m. acção- ou effeito de alastrar. || F . A la stra r  -j- m ento.A la s t r a r  (a-las-írár), v . tr . o mesmo que lastrar. || Cobrir, espalhando, extendendo: A la str a r  o chão de flores. || — , v . in lr . extender-se, alargar-se: A  nodoa a la stro u . \\— , v . p r . cobrir-se: 0  chão 
a la stro u -se  de agua. || A la stra r-se  uma nodoa de azeite sobre uma superfície, alargar-se gradualmente em todos os sentidos por effeito da capilla- ridade. || F . A  -j- la stro  a r .

Alafcrno (a-la-fér-nu), s . m . nome scientifico do 
aderno. || F . lat. A la le rn u s .A la t in a d iin ic n t c  (a-1 a-ti-ud-da-mèn-te), a d v . de modo alatinado. || F . A l a l i n a d o m e n t e .A la t ln a d o  (a-la-ti-iiá-du), a d j. que tem a fôrma, a inflexão latina: Palavras a la tin a d a s. || F . A k t~  
tin ar  -|- a do.A lo t in a r  (a-la-tl-núr), v . tr . dar a fôrma, a inflexão latina a [diz-se das palavras ou das phrases],|| F . A  +  latin o  -j- a r .A la ú d e  (a-Ia-ú-de), s . m .  antigo instrumento musico de cordas. || F . ar. A lo u d h .A la v a n c a  (a-la-m n-ka), s. f .  barra inflexível, fixa n’um ponto da sua extensão, chamado ponto de apoio, e destinada a mover, elevar ou sustentar qualquer corpo. || (Fig.) Meio de acção; força moral: A  
a la va n ca  da opinião publica.A la v â o  (a-la-uão), s. m . nome usado pelos pastores alemtejanos, para designar manada de ovelhas leiteiras.A la z ã o  (a-la-«ão), a d j. côr de cannela [diz-se dos cavallos]. || F . ar. A lh a sa n .A lb a c a r  (ál-ha-Áár), s . m . (ant.) porta das fortalezas dos moiros, por onde ao anoitecer se recolhia o gado que andava pastando fóra das muralhas. ;|F . ar. A lbacar.A lb a c o r a  (ál-ba-Zai-ra), s . f .  especie de peixe do genero thynnus ( T. b ra ch y p te ru sj, familia dos scom- bridas. Parece-se muito com o atum e abunda no. Algarve. || F . fr. Albacore.A lh a fa r  (ál-ba-/ifr), s . m . peixe da familia dos notidanidas e do género hexanchus ( H . g r is e v s j.A lb a r d a  (ál-ôdr-da), s .  f .  especie de sei la grosseira que serve para bestas de carga. || (Fig. fam,) Vexame, oppressão: E  um pobre diabo que soffre. quantas a lbard as  lhe querem pôr. |] F . ar. A lb a r-  
d a á .A lb a r d a d o  (ál-bar-dd-du), a d j. apparelhqdo.com, albarda. |) (Fam.) Mal feito: Trabalho albard ad o, jj



ALBARDADURA 54 ALBUMINA(Culin.) Bacalhau albardado, frito e envolvido em ovo. || F . A lbard ar ado.
Albartladura (ál-bar-da-rtó-ra), s. f .  apparelho de albardar as bestas, composto de albarda, cilha, cabeçada, retranca, arrocho, etc. || F . A lb a r d a r -\- 

u ra .
Albardão (ál-bar-dão), s . m . albarda grande. || As mais das vezes este termo faz excepção á regra dos augmentativos e significa albarda pequena, propria para montar. || F . A lba rd a  -f- ão.
Albardar (ál-bar-rtór), v . tr . apparelhar com albarda ou albardão : A lb a rd a r  um macho. || (Culin.) Cobrir de ovos na occasião de frigir. || (Famil.) Lograr, enganar grosseiramente. || Fazer toscamente. || — , v . p r .  vestir-se mal. || F . A lba rd a  -[- a r .
Albardeira (ál-bar-déi-ra), s . f .  (bot.) rosa silvestre ou bravia. Também se emprega como" adje- ctivo n’esta phrase ro sa  a lb ard eira .
Albardeiro (ál-bar-íítíi-ru), s . m . official que faz albardas ou albardões. || Mentiroso, enganador. || Official imperfeito no seu officio. || F . Albarda, -f- 

e iro .
Albardllba (ál-bar-dí-lha), s. f . albarda pequena. || F . Albarda. -)- ilh a .
Albarrada (ál-ba-m í-da), s . f .  (ant.) muro de pedra solta. || Reparo construido para defeza na guerra ou para cercar e resguardar as herdades. || Vaso de loiça para agua. j] F . ar. A l  -f- barrad a , occultar.
Albarran (ál-ba-rran), a d j. designação das torres que antigamente se erguiam ao longo das muralhas, de distancia em distancia. || (Bot.) Cebola 

a lb a rra n  ( S c y lla ) , genero de plantas dafam iliadas liliaceas, comprehendendo muitas especies que crescem na Europa central. || F . ar. A lb a rra n .
Albatroz (ál-ba-frós), s . m . ave grande dos marres austraes, conhecida também por Carneiro do 

Cabo, em consequência do seu tamanho e da eôr das pennas, em que predomina o branco. Pertence á familia das longipennes, ordem das palmípedes. || F . c o ït , do lat. A lbatus, vestido de branco.
Albergador (ál-ber-gha-cíôr), s . m. o que alberga. || F . Albergar -|- or.
Albergamenío (ál-ber-gha-mèn-tu), s . m . (ant.) acção ou effeito de albergar ; hospedagem. || F . A l

bergar -\-m en to .
Albergar (ál-ber-p7idr), v . tr . dar albergue a ; hospedar, agasalhar. || Conter : Por que vê que a cidade alberga  um mixto de povo que tem rito e fé contraria. (Dic. d’A c.) || —, v . in tr . tomar albergue ou poisada. || —, v . p r . hospedar-se, agasalhar-se. || F . Albergue  -j- a r.
Albergaria (ál-ber-gha-rí-a), s . f .  poisada ou estalagem onde antigamente eram recolhidos os passageiros, principalmente pobres, ou asyladas as pessoas faltas de meios de vida. || Contracto de 

albergaria, pelo qual alguém presta a outrem albergue e alimento, ou só albergue, mediante retribuição. (Cod. civ., art. 1419). || F . Albergue  -f- a ria .
Albergue (ál-6er-ghe), s . m . albergaria. || Logar aonde alguém se recolhe ou livra das inclemências do tempo. || Asylo para pobres. || Abrigo, refugio, resguardo. || Hospedagem ou poisada. || F . ar. A l  

barga, a choça.
Albergueiro (ál-ber-çftêí-ru), s . m. o que alberga ; hospedeiro. || F . Albergue  -|- eiro.
Albinismo (ál-bi-nís-mu), s . m . anomalia congênita de organisação, que consiste na diminuição ou falta total do pigm ento  ou matéria corante da pelle, dos cabellos e dos olhos, em uma raça qualquer, humana ou animal. || (Bot.) Estado morbido de uma planta, cujas partes, ordinariamente verdes, ticaram brancas em consequência da resorpção da matéria corante (chlorophylla). || F . A l b i n o i s m o .
Albino (ál-õí-nu), s.  m.  individuo que tem o defeito do albinismo. [A pelle dos albinos é de uma brancura baça, os cabellos, pestanas e sobrancelhas também são claros. Os olhos, com o iris roseo e a pu- pilla vermelha, parecem-se com os dos coelhos bran

cos e das perdizes. Chama-se-lhes vulgarmente pretos brancos, por ter sido na raça preta que primeiro se observou o albinismo.] || F . lat. A lb u s  -f- ino.A lb ite  (ál—61—te), s . f .  (miner.) uma das especies em que se divide o grupo dos feldspathos. [E um si- licato de alumina e de soda, com alguma potassa, cal, magnésia, etc. Apparece também em bei los cristaes de brilho vitreo e cõr de leite.] || F . lat. 
A lb u s  -j- ile .A lh o g u c  (ál-hd-ghe), s . m . antigo instrumento musico pastoril de sopro. || F . arab. A lbuque.A lb o r c a r  (ál-bur-iár), v . tr . (fam.) trocar, permutar. || F . Alborque  -}- a r .A lb o r n o z  (ál-bur-nós), s . m . grande manto de lan com capuz, que os árabes usam e cuja moda se generalisou na Europa. j |  F . ar. Albúrnós.A lb o r q u e  (ál-6ó?’-ke), s. m . (fam.) troca, permutação. || F . all. B orgcn, emprestar.A lb r ic o q u e  (ál-bri-tcí-ke), s . m . damasco [fru- cto], || F . ar. Albarcuque.A lb r ic o q u e ir o  (ál-bri-ku-têi-ru), s . m . damas- queiro (arvore de fructo). || F . A lbricoque  -j-  eiro.A lb u fe ir a  (ál-bu-/éi-ra), s. f .  grande lago formado pelas aguas do mar ou pelas suas marés. Agua russa que escorre das azeitonas, antes de fazer-se o azeite. [Na Tech. ru r a l  de Lapa, encontra-se 
alm ofeira .} || F . ar. Alboeira .A ib u g e m  (ál-Òií-jan-e), s . m . f. antiq. de albugo. || F . lat. Albugo.A lb u g in a tio  (ál-bu-ji-Jicí-du), a d j. albugineo. || F . lat. *A lbuginatus.A lb u g in e a  (ál-bu-ji-ni-a), s . f .  a esclerotica ou alva do olho. || F. lat. Albuginea.A lb u g in e o  (ál-bu-jí-ni-u), a d j. (anat.) designação dos humores, tecidos e membranas notáveis pela sua brancura e consistência. || Túnica albuginea  do olho, a esclerotica (vulgarmente chamada o branco ou alva do olho). || Humor albugineo, o humor aquoso do olho. |[ Fibra albuginea, a que forma os tendões, ligamentos articulares, etc. || F . lat. A lb u -  
gineus.A lh u g in o s o  (ál-bu-ji-nô-zu), a d j. (anat.) o mesmo que albugineo. || F . lat. * A lbu ginosu s.A lb u g o  (ái-6tí-ghu), s. m . mancha branca, opaca, que se forma no tecido da córnea transparente do olho; belida. || F . lat. Albugo.A lb u m  (ál-bum), s . m . especie de carteira ou livro composto de folhas em branco, nas quaes as pessoas de quem se quer conservar uma recordação ou de quem se quer possuir um authographo escrevem os seus nomes, alguns pensamentos, versos ou musica, ou desenham retratos, flores, paizagens, etc. || Especie de livro cujas folhas servem de molduras para retratos photographicos, paizagens, etc. || Também se chama álbuns a certos livros ou cadernos com gravuras, lithographias, etc. || (Archeol.) Na antiga Roma, táboas ou muros brancos em que os pretores publicavam os seus edictos, ou em que se affixavam os documentos officiaes. || F . lat. A l
bum.A lb u iiie u  (ál-iu-mê-ne), s . m . (bot.) substancia que a semente contém debaixo dos seus tegumentos juntamente com o embryão e que serve para o sustentar durante a primeira phase do seu desenvolvimento. Também se lhe chama p erisp erm a  e endos-  
perm a. || Emprega-se também para designar a clara do ovo. || F . lat. Album en.A lb u m in a  (ál-bu-mi-na), s . f .  matéria viscosa, alvacenta, de sabor algum tanto salgado, que con- stitue um dos principios immediatos dos corpos or- ganisados, e que principalmente se distingue pela propriedade que possue de se coagular pelo calor. Constitue quasi toda a clara do ovo e o serum  do sangue ; encontra-se na matéria cerebral e nervosa, no humor vitreo do olho, na agua dos hydropicos e em todos os líquidos serosos. Também existe no sueco dos legumes, assim como nas amêndoas e nozes. A  albumina é uma combinação de carbonio, hydro- genio, azote e oxygenio, com uma pequena quanti



ALBUMINADO 55 ALCALIMETKIAdade de phosphoro e de enxofre. Na industria emprega-se a albumina para clarificar os vinhos, os assucares e diversos liquidos; para collar porcella- nas, vidros ou cristaes quebrados; para limpar certas pinturas; para obter provas negativas photogra- phicas, etc. || F . A lbum en  -j- in a .A lb u n iin a c lo  (ál-bu-mi-ná-du), a d j. que contém albumen ou albumina. || F . Albumina, -j- ado.A lb u m in o id e  (ál-bu-mi-nót-de), a d j. da natureza da albumina. || Matérias album inoides, grupo de corpos azotados, neutros, incristallisaveis, decom- poniveis ao fogo, putresciveis, assimiláveis, e por consequência nutritivos; taes são a albumina, a fi- brina e a caseina animaes e vegetaes. || —, s . m . substancia albuminoide. || F . Album ina, -)- oide.A lh u m in o s e  (ál-bu-mi-)tu-ze), s .m .  (chim.) pro- ducto da acção do sueco gástrico sobre as substancias albuminosas (fibrina, glúten, etc.) Também se chama peptone. || F . Albumina, -f- ose.
Albuininoso (ál-bu-mi-)iò-zu), a d j. (chim.) que contém albumina, que tem os seus caracteres, as suas propriedades. || F . A lbum ina  -f- ôso.A lb u m in ú r ia  (ál-bu-mi-nú-ri-a), s . f .  (med.) teimo pelo qual se designa o apparecimento da albumina na urina; doença dos rins caracterisada por este symptoma. || F . gr. A lbu m ina  -)- u r ia .A lb u r n o  (ál-iúr-nu), s . m . (bot.) camada lenhosa que, em certas plantas dicotyledoneas, se formou durante o anno precedente e que ainda não tem a consistência das camadas anterionnente formadas.|| F . lat. A lb u rn u m .
Alça (cíí-ssa), s . f .  suspensório que serve para segurar as calças, passando por cima de cada hom- bro. || Argola, aza, puxadeira, que serve para levantar alguma coisa, v. gr ., as alças de uma alcofa. || Pedaço de sola que os sapateiros põem sobre a fôrma para a tomar mais alta. || (Artilk.) Reguazinha graduada que se adapta á culatra de uma bocca de fogo ou de uma carabina estriada, e por meio da qual se varia, segundo o afastamento do alvo, o angulo que a alma faz com a linha de mira. || (Mar.) Estropo que serve para abraçar qualquer peça do poleame. || (Ant.) Presente que se dava ao medianeiro em algum negocio, e a que modernamente se chaipa luvas. || F . A/par-j-a.A lc a ç a r ia s  (ál-ka-ssa-rí-as), s . f .  p l . tanarias, pellames, fabricas de curtir coiros. || F . A lcácer ia .A lc á c e r  (ál-M-sser), s . m . antiga fortaleza ou castello. ]] Em geral, qualquer palacio antigo, embora não fortificado. || F . ar. A lcácer, fortaleza.A Ic  n c ltin ix lo  (ál-ka-xi-ná-du), a d j. (fam.) encolhido, curvado, corcovado.A lc a c h o fr a  (ál-ka-xó-fra), s . f .  (bot.) genero de jilantas da familia das compostas, contendo duas «species l . a, a a lcachofra  commum (C in a r a  S c o ly -  

m us, Linn.), cuja haste tem na parte superior cabeças teríninadas em ponta, formadas por íoliolos carnudos na base, imbricados e acabando em espinho; a base dos foiiolos e o receptáculo, também carnudo, são comestíveis; 2 .\  a a lcachofra  brata ou de S. João ( C h ia ra  S ilv e str is , Linn.), especie cujas cabeças são semelhantes ás antecedentes mas não tem parte alguma comestível. || F . ar. A lc u r x it fA lc a c h o fr a l  (ál-ka-xu-/i ai), s . m . terreno plantado de alcachofras. || F . Alcachofra, -j- a l.A lc á ç o v a  (ál-Ad-ssu-va), s . f .  antigo castello ou fortaleza. || F . ar. Alcacaba.A lc a ç u z  (ál-ka-ss«s), s . m . planta leguminosa cuja raiz, amarella por dentro e adocicada, se emprega em medicina ( G h ja jr r h y z a  g la b ra j. || A  raiz d ’esta planta: Um pau de a lca çu z . || F . ar. A rq u es-  
s u s .A lç a d a  (ál-s.sá-da), s . f .  (ant.) tribunal ou com^ missão de justiça, que antigamente, com plenos poderes conferidos pelo rei, percorria e visitava os povos á maneira de tribunal ambulante, para lhes fazer justiça e corrigir abusos. As suas attribuições correspondiam approximadamente ás do tribunal hoje chamado relação. || Jurisdicção prefixa de ma- I

gistrados ou quaesquer outros ofliciaes de justiça,;* que se não póde ultrapassar sem perigo de nulli-'1 dade; competência judicial em relação ao valor das causas: A  alçada  dos juizes de direito é de bOfjiOOO réis nas causas sobre bens mobiliários, e de 30§00tí réis nas causas sobre bens immobiliarios. (Cod. do proc. civ., art. 37.). || Supremacia, império, auctori- dade ; forças, poder, direito. || F . A lçar  -|- a d a .
Alcndcfe (ál-ka-dtí-fe), s . m . vaso de barro ou de madeira, sobre o qual os taberneiros medem os vinhos e licores e onde aparam as verteduras que depois vendem com o nome de m istu ra d a . || F . ar. 

A lco d a f.
Alçado (ál-MÓ-du), s . m . (desenho) projecção vertical de um objecto: O engenheiro já  apresentou a planta, o alçado  e córtes do edifício. || (Typ.) Casa Ou compartimento onde se procede ao alçamento das folhas impressas. Quasi sempre se diz casa do a lça

d o . || F . A lça r  4 - ado.A lç a t lo r  (ái-ssa-dò)'), s . m . o que alça. || (Typ ) Empregado que se occupa em alçar as folhas de impressão. || F . A lça r -\ -ô r .
Alcaico (ál-Aíjj-ku), a d j. (poet.) diz-se do verso grego hendecasyllabo inventado pelo poeta Alceu e adoptado pelos latinos. É  formado de quatro pés e uma cesura; o primeiro pé é um espondeu, raras vezes um jambo; o segundo um jambo; em seguida vem a cesura; e finalmente dois dactylos. || Estrophe 

a lcaica , composta de quatro versos, sendo os dois primeiros alcaicos. Os allemães, e de entre elle.s principalmente Klopstock, téem empregado o verso 
álcaico. || F . AZceu -f- ico.

Alcaide (ál-Aai-de), s . m . (ant.) governador de uma provincia ou comarca, com jurisdicção civil e militar. || Governador de castello. || Oílicial de justiça, que prendia, fazia penhoras, etc. || Ter o pae 
alcaid e , ter altas protecções, ser favorecido pelas auctoridades. || F . ar. A l câ id .

Alcaideria (ál-kai-de-rí-a), s . f .  dignidade ou emprego de alcaide. || Logar onde o alcaide exercia a sua jurisdicção. || F . A lca id e  -|- a ria .A lc u lo t u  (ál-ka-i-ó-ta), s .  f .  alcoviteira. || F . ar. 
A l cauhàd.

Alciiioíe (ál-ka-i-d-te), s . m . alcoviteiro. || F . ar. Al cauhàd.
A l c a l e s c e n c i a  (ál-ka-les-ssèu-ssi-a), s . f .  (chim.) passagem para o estado alcalino. || 1 . A lc u -  

lescente  -f- ia .
Al c a 1 esc c iite |'á 1-ka-les-s.sén-te), a d j. que toma ou já  tem propriedades alcalinas. || F . Alcalescer - j-  

enle.
Alcali (íü-ka-li), s. m . planta marinha que pro- i duz a soda do commercio, e que os botânicos deno- I minam sa lsu la  so d a . || (Chim.) Grupo de compostos que tem por caracteres distinctivos esverdear o xarope de violetas, restabelecer as cores azues vegetaes avermelhadas pelos ácidos, e combinar-se com elles para formar corpos designados pelo nome de saes. [Este grupo consta doammoniaco e de seis oxy- dos metallicos, a saber: potassa, soda, lithina, cal, baryta, estronciana. A  potassa, a soda e a lithina, são alca lis p ro p ria m en te  d ito s ;  a cal, a baryta, e a estronciana, a lca lis  teimosos ou  teimas a lca lin a s. Os alcalis, os seus sulfatos e os seus carbonatos são muito solúveis na agua.] || A lc a li volátil, o amrno- niaco. || F . ar. A lca li.
Alcalico (ál-tó-li-ku), a d j. (ant.) o mesmo que alcalino. (Dic. d ’A c.) || F . A lc a l i -\ - ic o .
Atcalificuntc (ál-ka-li-fi-Ann-te), a d j. (chim.) diz-se de uma substancia que póde produzir em outra a manifestação de propriedades alcalinas. || F . 

A lca lifk a x  -}- ante.
Alcalillcar (ál-ka-li-fi-Adr), v . tr . dar (a uma substancia) propriedades alcalinas. || F . A lc a li  -|- fi

ca r.
Alcaliinctria (ál-ka-li-me-íW-a), s . f . processo pelo qual se determina a proporção de alcali cáustico ou carbonatado contido nas sodas e potassas do commercio. || F  A lc a li  -f- m etro  -|- ia .



ALCALIMETRICO 56 a LÇAPEA lc a ltm e tr ic o  (ál-ka-li-me-tri-ku), a d j. pertencente ou relativo á alcalimetria: Ensaio a lc a li-  
m etrico. || F . A lcalim etro  -f- ico.A ic n llm e tr o  (ál-ka-Zi-me-trn), s . m . (chim.) instrumento proprio para medir a quantidade de alcali contido na soda e na potassa do commercio. j| F . A lca li -f- metro.A lc a lin id a d e  (ál-ka-li-ni-dá-de), s. f . estado -ou caracter de uma substancia que possue as propriedades dos alcalis. || F . Alcalino -\- d ade.A lc a lin o  (ál-ka-Zí'-nu), a d j. que tem relação com os alcalis ou com algumas das suas propriedades : Sabor a lcalin o . || F . A lcali -)- ino.A lc a liz a ç ã o  (ál-ka-li-za-ssão), s . f .  acção ou effeito de alcalizar. [| F . A lca íiz a r ão.A lc a íiz a r  (ál-ka-li-^rar), v . tr . extrahir (de um sal neutro), pela acção do fogo, a parte acida que o sal contém, de maneira que só fique a parte alcalina. || F . Alcali iz a r .A lc a lo id e  (ál-ka-Zói-de), s . m . (chim.) substancia organica azotada, que tem propriedades alcalinas e possue a de se unir aos ácidos para constituir saes. Os alcaloides dividem-se em naturaes e artificiaes. Os naturaes, também chamados a lcalis vegelaes ou 

alca lis orgânicos, existem nos tecidos das plantas,v. gr., a nicotina, que se encontra nas especies de tabaco, e representam quasi sempre o principio activo das plantas de que provém; são, pela maior parte, fixos, solidos, cristallisados e formados de carbonio, liydrogenio, oxygenio e azote. Os artificiaes preparam-se nos laboratorios. || F . AlcalÀ -f- oide.A lç a m c n to  (ál-ssa-niên-tu), s . m . acção ou effeito de alçar; levantamento, hasteamento. || (Typ.) Operação que consiste em alçar as folhas impressas. ]| F . A lçar mento.A lc a n io n in  (ál-ka-mu-ní-a). s . f .  doce geral- mente feito de farinha de mandioca e melaço. || F. ar. A lcam unia .A lc n n ç a d iç o  (ál-kan-ssa-dí-ssu), a d j. que facilmente se alcança ou se póde alcançar. || F . A lcan
çar  -|- iço.A lc a n ç a d o  (ál-kan-ssá-du), a d j. empenhado, endividado; atrazado ou desfalcado nas suas contas.>1 F. Alcançar -|- ado.A lc a n c a d o r  (ál-kan-ssa-dôr), a d j. que alcança. [Também é usado como substantivo.] |] F . Alcançar +  nr-A lc a n ç a d u r a  (ál-kan-ssa-dú-ra, s . f .  (veter.) contusão ou ferida feita pela cavalgadura na parte posterior ou lateral de uma das mãos quando se alcança. || F . A l c a n ç a r u r a .A lc a n ç a r  (ál-kan-s«í?'), v .  tr . chegar a : O escaler alcançou  a praia. || Apanhar, encontrar, tocar alguém ou alguma coisa distante ou que se afasta. || Falando das armas de fogo ou de arremesso, vencer com o seu projectil a distancia d e: A  carabina alcança  um kilometro. || Yer, avistar, abranger (com a vista). || Obter, conseguir: A lcançar  um emprego. || Perceber, comprehender : Ninguém póde 
alcançar  os vastos designios de Deus. || — , v . in tr . conseguir: Alcança  quem não cança. || Conceber, entrar no estado de gravidez. || Abranger na esphera da sua acção; poder: A  força (de Deus) suppriu onde as humanas não alcançam . [| Bastar: Os meus cabedaes não alcançam  a tão grande empreza. || —, v . p r . tocar-se (uma pessoa ou coisa com Outra) approximando-se ou lançando projecteis : Com tiros de mão se alcançam  as embarcações. (Pinto Pereira.) || Falando das cavalgaduras, f-rir com o pé a parte posterior ou lateral da mão, quando andam.|| Seguir-se, succeder-se com breves mtervallos: As febres alcançam -se  umas ãs outras. (Y. do Arc.) || Não apresentar, em um ajuste de contas, todos os valores por que é responsável, nem justificar a falta: O pagador alcancou-se  em vinte contos.A lc a n c a r a  (al-tot-ka-ra), s . f .  antigo instrumento musico, tosco, que se julga ser semelhante ao tambor ou ao pandeiro: E  da pelle (do lagarto) fizeram uma alcancara  com que tangiam. (Dic. d’Ac.)

Alcance (ál-tot-sse), s . m . acção de alcançar, de chegar até junto de. || Extensão em comprimento ou em largura: O teu passo tem pouco alcance. |[ A  distancia a que uma bocca de fogo, uma espingarda, uma pistola, um arco arremessa o seu projectil. || Arma de alcance, aquella cujo tiro chega a distancia considerável. j |  Estar ao alcance, estar em distancia aonde se póde chegar ou tocar: A  cadeira está ao alcance da tua mão. || Estar fora do alcance, estar a distancia aonde não se póde chegar ou tocar. || (Veter.) O mesmo que alcançadura. || Extensão da voz, da vista, do ouvido, etc.: Estar ao alcance  da voz, da vista. || Conseguimento: Os recontros e suores que ha no alcance da virtude. || (Fig.) Estar alguma coisa ao alcance de alguém, estar dentro dos limites das suas forças, do seu poder, da sua au- ctoridade, etc. || (Fig.) A  força da intelligençia, a capacidade, a aptidão para comprehender: É  homem de pouco alcance ., || Ao alcance, susceptível de ser comprehendido : É necessariç pôr os assumptos philosophicos ao alcance da maioria dos leitores. || Importância, gravidade, .ponderação : Uma questão de pequeno alcance. || Diz-se também em sentido analogo de um raciocinio, de uma expressão : Um argumento de muito alcance. || Differença para menos que em um ajuste de contas se acha entre os valores por que alguém é responsável e os que entrega. || F. contr. de Alcançar -j- e.
Alcandora (ál-toi-du-ra), s. f .  poleiro do falcão. || F. ar. Alcandora.

' Alcandorado (ál-kan-du-ró-du), a d j. collocado na alcandora. j| F. * Alcandorar ado.
Alcnnfor (ál-kan-/i)r), s . m. o mesmo que cam- phora. || F . ar. A lcafur.
Alcanforado (ál-kan-fu-rá-du), a d j. o mesmo que camphorado. || F . A lc a n fu r - { - a d o .
Alcantil (ál-kan-ftí), s . m . sitio alto e despenhado, monte muito ingreme e com escabrosidades. || F . A l, por a, prep. -f- cantil.
Alcantilada (ál-kan-ti-tó-da), s . f .  serie ou con- juncto de alcantis. || F . A lcantil -{- ada.
Alcantilado (ál-kan-ti-tó-du), a d j. em fórma de alcantil; ingreme, aprumado: Montanha alcantilad a . || F . A lca n tila r  -f- ado.
Alcantilar (ál-kan-ti-Mr), v . tr. fazerem fórma de alcantil: A  ultima erupção vulcanica alcantilou o monte por um modo assustador. || —, v . p r . Fazer-se ou elevar-se como alcantil. || F . A lcantil 4 - ar.
AlcanfIIono (ál-kan-ti-Zô-zu), a d j. alcantilado, cheio de alcantis. || F . A lca n til -j- oso.
Alcanzla (ál-kan-za-a), s .  f .  bola oca de barro, sêcca ao sol, do tamanbo de uma laranja, com que antigamente no jogo das cavalhadas se atiravam ao cavalleiro flores, cinza ou outros objectos. || Antiga cavalhada cujo principal divertimento era o das a l-  

ca n z ia s. || Panella de barro, cheia de polvora, alcatrão ou outra matéria inflammavel ou explosiva, que nas guerras antigas se arrojava ao inimigo. || F . ar. 
A lq u en zia .

Alçapão (ál-ssa-prêo), s . m . porta ou tampa sobre uma abertura feita n’um pavimento para o communicar com o que lhe fica por baixo. || Esta mesma abertura. || Porta ou postigo que fecha de cima para baixo, movendo-se ao longo de corrediças. || Peça das calças e calções, que antigamente se usou para lhes tapar a abertura anterior, e que foi sub- stituida pela braguilha. Hoje apenas se usa nas calções de montar a cavallo. || F . rad. A lçar.
Alcaparra (ál-ka-pá-rra), s . f .  (bot.) planta hortense, typo da familia das capparideas fC a p p a -  

r is  sp in o s a j, comprehendendo muitas especies, que vivem nas regiões quentes do globo. || Botão floral da alcaparra, que se conserva em vinagre para servir de desenjoativo. || F . ar. A lcabbar.
AlcaparrnI (ál-ka-pa-rráí), s . m . logar onde se criam alcaparras. || F . A lca p a rra  -j- a l.
Alçnpc (ál-ssa-pé), s . m . armadilha ou laço pariu apanhar a caça, prendendo-a pelo pé. || (Fig.) A rtificio para enganar alguém. || F . A lç a -{ -p ê .



ALÇAPREMA 57 ALCHIM1STAA lç iip r e m a  (ál-ssa-prè-ma), s . f .  alavanca com que se levanta algum peso. || Instrumento de ferro para extrahir dentes. || (Fig.) Armadilha, buiz. |j F . A lç a -\ -p r e m a . (ant. pressão.)
Alçaprcnmr (ál-ssa-pre-mdr), v . Ir . elevar com alçaprema. || F . A lçaprem a  -f- a r .
Alcar (ál-k a r ) , s . m  nome vulgar de um arbusto, 

( C istus tu b era ria , Linn.) da família das cistineas. Também se chama vulgarmente herva d as sete san
g ria s. É  usado na veterinária como detersivo. || F . ar. A lca r.A lcnt- (ál-ssd r) , v . tr . collocar em uma situação mais alta (o que estava estendido, pendente, e tc .) ; levantar: A lçou o braço e agitou a bandeira. || Erigir: A lç a r  uma parede. (Dic. d’Ac.) || A lça r  mão de alguma coisa, (ant.) o mesmo que levantar mão de alguma coisa. || A lça r  os olhos, a vista, olhar para cima. || A lca r  a voz, tornal-a mais alta, mais estridente. || Celebrar, exaltar: Vosso rei alto irá meu canto alçando. (Dic. d’A c.) || Encher de bens, elevar [em condição, posto, etc .]: A lça r  algum em adail. (Dic..d’Ac.) || Fazer cessar o efteito de (ant.): 
A lça r  a excommunhão. || A lça r  as armas (ant.), aban- donal-as, deixar de combater. || (Typ.) A lca r  as folhas, levantar uma a uma as folhas que sahiram do prelo, e que constituem a matéria de um livro, pondo-as umas sobre as outras por sua ordem, para depois se proceder á dobragem e brochura. || — , v . 
p r . levantar-se, erguer-se: A lçou -se  em pé o Gama. çCam.) || Elevar-se, exaltar-se, ensoberbecer-se. || bublevar-se, rebe!lar-se, revoltar-se, revolucionar- se. || Sobresahir, sobrelevar. || A lça r-se  com alguma coisa, usurpal-a, tomal-a, tiral-a sem para isso ter direito. || F . lat. A lla re , v.

Alearavuo (ál-ka-ra-rao), s . m . (zool.) ( Ardeu  
S te lla r is J , ave pernalta, quasi do tamanho de uma gallinha ordinaria, de pennas pardas, com o pescoço e as pernas muito compridas, relativamente ao corpo.

Alcnruvlft (ál-ka-ra-m-a), s . f .  (bot.) planta herbácea ( Carum  C a rvi, Linn.), da familia das umbel- ladas. As sementes, que contém grande porção de oleo volátil, são empregadas na medicina como carminativas e detersivas. || F . ar. A lca ra via .
Alearaviz (ál-ka-ra-uúr), s . m . (teclm.) o tubo por onde o ar vae do folie para a forja.
Alcarradas (ál-ka-rrá-das), s . f .  p l .  movimento das aves de rapina, e particularmente dos falcões, para descobrir e apanhar apresa. || F . ar. A l- \ - c a r -  

ra ca , andar em roda.
Alcatea (ál-ka-íé-i-a), s . /'. multidão (de lobos.) |] Também se emprega falando de outros quaes- quer animaes ferozes: Uma alcatea  de pantheras.1 Bando (falando de malfeitores): Uma alcatea  de iadrões. || Estar de alcatea  (fam.), estar de vigia, á espreita. |j F . ar. A lc a ti.
Aleatlfa (ál-ka-fi-fa), s . f .  tapete grande que se extende no chão. || (Fig.) Tudo o que cobre ou se extende como alcatifa: Uma a lca tifa  de relva. || F. ar. A lca tifa .
Alcatifado (ál-ka-ti-fw-du), a d j. coberto com alcatifa, atapetado. || F . A lc a tifa r  -j- ado.
Alcatifamcnto (ál-ka-ti-fa-men-tu), s . m . acção ou efteito de alcatifar. || F . A lc a tifa r  -|- m ento.
Alcatifar (ál-ka-ti-/Ür), v . tr. cobrir com alcatifa, atapetar: A lc a tifa r  uma sala. || Cobrir a modo de alcatifa: As flores que a lca tifa m  o valle. || F . 

A lca tifa  -f- a r .
Alcatlra (al-ka-ft-ra), s . f .  nome vulgar de algumas especies de astragallos. || Gomma branca, que sae espontaneamente das hastes e dos ramos d’estas plantas, em filetes ou fitas. [É empregada na medicina, na pharmacia e em diversas artes.) || F . ar. 

A lc a lira .
Alcatra (ál-kré-tra), s . f .  logar onde acaba o o fio do lombo do boi ou vacca, e em que estão pegados os rins. || F . ar. A lcatra .A lc a tr ã o  (ál-ka-frao), s . m . substancia viscosa produzida pela combustão e distillação das diftéren- tes partes dos pinheiros. [É uma resina muito car

regada de oleo empyrcumatico, carvão e acido py- roícnlioso. Ë  frequentemente empregado cm untar o casco dos navios, os cabos, e em vários outros usos.) || A lcatrão  mineral, residuo da distillação da hulha no fabrico do gaz da illuminação. O alcatrão  mineral, que em muitos usos substitue o alcatrão  propriamente dito, também se chama coaltar. j| F . ar. 
A lca tra n .

Alcatruz (ál-ka-fnw), s . m . nome dado a differentes especies de pelicano.A lc a tr o a d o  (ál-ka-tru-rí-du), a d j. coberto, untado com alcatrão : Uma corda a lcatroad a . j| F . A l
catroar -|- ado.

Alcatroanicnto (ál-ka-tru-a-mèn-tu), s . m . acção ou efléito de alcatroar. || F . A lca tro a r -\-m en to .
Alcatroar (ál-ka-tru-ár), v . tr . cobrir, untar com alcatrão : A lcatroar  o casco de um navio. !| F . 

A lcatrão a r.
Alcatruz (ál-ka-fnw), s . m . cada um dos vasos de fórma ordinariamente cylindrica, com que se eleva agua de uma cisterna ou poço, fixando-os a uma corda ou corrente do ferro, que passa pela c.ir- cumferencia de uma roda : Nora de a lc a tr u z e s . || F . ar. A lc a d u z .
Alcatrnzado (ál-ka-tru-zrí-du), a d j. curvo,’ aba- hulado. || F . Alcatruz-ar -f- ado.
Alcatruzar (ál-ka-tru-zdr), v . tr . fazer curvar ou dobrar em arco. || Encher, rodear de alcatruzes. || — , v . p r . curvar-se, dobrar-se. |j F . A lca tru z  —|— ar.
Alcavala (ál-ka-uá-la), s . f .  antigo imposto sobre as vendas publicas e trocas, o qual era pago á fazenda real pelo vendedor, e consistia em uns tontos por cento sobre o preço das mercadorias, ji Imposto forçado, extorsão fiscal. || Traficancia. |j F . ar. 

A lcabàla .
Alcavalclro (ál-ka-va-fei-ru), s . m . o arrendar • tario das alcavalas de uma provinda, cidade ou povoação. || O que administrava ou arrecadava a importância das alcavalas. || F . A lca va la  -\- eiro .
Alcaxas (ál-fó-xas), s . f .  p l .  (naut.) intervallos entre as verdugas e cintas pela parte de fóra dos navios. || Faixa branca pintada na altura da bateria, pela parte exterior.
Alce (ríf-sse), s . m . (zool.) fC e rv u s  a lce, Linn.) veado muito grande, que habita as regiões próximas do polo, nos dois continentes, e que hoje é um ge- nero particular, posto conter uma só especie. Dis- tingue-se dos veados propriamente ditos na curteza do pescoço, altura desproporcionada dos membros, principalmente dos anteriores, grandeza das orelhas e armadura sessil. O vulgo chama-lhe g ra n -b esta . || F . gr. A lké.
Alcca ( á l-ssi-a), s . f .  (bot.) ( Alçea rósea , Linn.) planta da familia das malvaceas. É  muito cultivada nos jardins pela belleza das suas flores. Também se chama malvaisco silvestre. || F . gr. A lk ea .
Alchiinc (ál-Li-me), s . m .  liga metallica que finge oiro; oiro falso, pechisbeque.]| F . contr. de A lc h i-  

m ia .
Alchimla (ál-tí-m i-a), s . f .  nome dado á chi- mica da edade mefiia; arte chimerica que consistia principalmente em procurar a pedra philosophal, com a qual os alchhnistas esperavam obter saude, longa vida, e a transmutação dos metaes vis em oiro e prata. D ’estes trabalhbs resultou comtudo o descobrimento de muitos corpos, a que é devida a chimica modema. || F . A l (ar.) -j- chim ica.
Alchimtco (ál-ií-m i-ku), a d j. pertencente ou relativo á alchimia. || F . A lch im ia  -|- ico.
Alchlmllln (ál-ki-»ií-la), s . f .  (bot.)genero da familia das rosaceas. A  a lch im illa  commun] é uma herva vivaz com flores numerosas muito pequenas, de um verde amarellado, reunidas em corymbos nos extremos dos ramos. O orvalho d’csta planta servia aos alchhnistas para os seus trabalhos, e d’alii lhe provém o nome. || F . A lch im ia ilia .A lc liim lN la  (ál-ki-ni/s-ta), ,c. m . o que se dedicava á alchimia. || F . A l c h i m i a . i s t a .

\
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Alcofa (ál-íõ-fa), s .  f .  cesto flexível de vime, esparto ou folhas de palma, geralmente com azas: A  alco fa  do trapeiro é um epitome do mundo social. || (Fig.) Servir de a lco fa , ser medianeira em amores. || F . ar. Alcoffa .
Alcoice (ál-Aôt-sse), s .  m . bordel, prostíbulo. j| F . ar. A l coued.
Alcoinonia (àl-ku-mu-ni-a), s . f .  o mesmo que alcamonia.
Álcool («7-ku-ól), s . m . espirito de vinho; liquido obtido pela distillação do vinho, e que é composto de carbonio, oxygenio e hydrogenio. E transparente, muito volátil e muito inflammavel, de cheiro mui forte e sabor cáustico. Provém da fermentação dos líquidos assucarados, e forma um dos princípios constituintes de todas as bebidas fermentadas, ao qual estas devem as suas propriedades e a •designação de bebidas espirituosas. |] Em geral, liquido obtido pela distillação de qualquer substancia  que seja susceptível de fermentar. || Álcool absoluto ou álcool anhydro, álcool puro, sem agua. || (Flex.) p l. Á lcoois ou alcooes. || F . ar. A l cohol.
Alconlnto (ál-ku-tó-tu), s .  m . (pharm.) qualquer medicamento liquido resultante da distillação do ailcool sobre uma ou muitas substancias aromaticas, vegetaes ou animaes: A  agua de Colonia é um a l-  

coolato. || (Chim.) Combinação em proporções definidas de álcool e de um sal anhydro. || F . Á lcool -f- ato.
Alcoolatura (ál-ku-la-fú-ra), s . f .  (pharm.) medicamento liquido que se obtem macerando em álcool matérias da origem vegetal ou animal. |j F . A l-  

■ coolato -j- u ra .
Alcoolico (ál-ku-ó-li-ku), a d j. que tem relação com o álcool, que contém álcool: Uma bebida al

coólica . Escala alcoolica, || F . A lco o l-\ -ico .
Alcoolismo ( ál-ku-Zis-mu), s . m . o conjun- cto dos phenomenos pathologicos resultantes do •■ abuso das bebidas espirituosas. O alcoolism o  divi- de-se em agudo [vulgarmente, embriaguez], e cliro- jiico. A  morte é quasi inevitável no segundo caso.|| F . Á lcool -f- ism o.
Alcooliznção (ál-ku-li-za-síôo), s . f .  acção ou cffeito de alcoolisar. || Desenvolvimento, n’ um liquido, das propriedades que caracterizam o álcool. || F . 

A lco o liza r  -}- ão.A lc o o liz a d o  (ál-ku-li-rrá-du), a d j. diz-se de um liquido que contém álcool ou em que este se ■ desenvolveu. || Ebrio. || F . A lcoolizar  -|- ado.
Alcoolizar (ál-ku-li-zúj'), v . tr . misturar álcool com um liquido qualquer. || Embriagar. ]| —, v . 

2>r. embriagar-se, embebedar-se. || F . Á lc o o l-\ - iz a r .
Alcoolomctro (ál-ku-tó-me-tru), s . m . espe- c ie  de areometro próprio para medir a quantidade de álcool absoluto contido n’um liquido espirituoso. || F . Álcool -|- m etro.A lc o r ã o  (ál-ku-rão), s . m . o livro que contém a  lei de Mahomet, e que é o codigo religioso, moral •e politico dos musulmanos. || F . arab. A l koran.
Alcorca (ál-Adr-ka), s . f .  especie de regueira ou ■ sanja feita na terra para esgoto ou derivação de aguas, ou especie de fosso para resguardo de val- lados imperfeitos ou terreos, que é preciso conservar, profundando e desentupindo as abertas resultantes da excavação primitiva que se fez para a construcção dos mesmos vallados. (Silva Ferrão.)
Alcorçn (nl-Aúr-ssa), s . f .  massa fina de assucar anui to purificado, com que se fazem ou cobrem vários doces. || Boneco de alcorca, peralvilho. || F . ar. 

Alcorce.
Alcorcova (úl-kur-Aó-va), s . f .  f. antiq. de corcova. || Valia, vallado. || F . arab. Alcarcoba.
Alcornoquc (ál-kur-nú-ke), s .  f .  (ant.) o mesmo que sobreiro.A lc o c q u c  (ál-tov-ke), s . m . (ant.) calçado que antigamente se usava com a sola de cortiça.A lc o r r a z  (ál-ku-íTÓs), s . m . peixe da familia dos pristipomatidas e do genero sm a ris f S .  v u lg a r is j.
Alcova (ál-Aô-vn), s . f .  pequeno quarto interior oude está o leito ; recamara. || F . ar. Alkobba.

A lc o v ita r  (ál-ku-vi-fár), v. tr. auxiliar em relações amorosas. || Inculcar, denunciar. || —, v. intr. servir de alcoviteiro. || Intrigar, mexericar. || F . ar. 
A l cauhad.A lc o v ite ir o  (ál-ku-vi-íet-ru), s. m. mensageiro de amores. || F . Alcovitar ~  eiro.A lc o v ittc e  (úl-ku-vi-íi-sse), s . f .  oflicio de alcoviteiro, lenocinio. || Intriga, mexerico. || F . Alcovi
tar -j- ice.A lc u n h a  (ál-Au-nha), s. f .  denominação dada a um individuo, quasi sempre por escameo, e tirada de alguma particularidade do corpo ou do espirito. [Umas vezes é accrescentada ao nome proprio ou ao appellido, outras designa só por si a pessoa a quem se appliea.] || (Ant.) Appellido, sobrenome. || (Ant.) Designação applicada a logares, por alguma particularidade digna de nota. }| F . ar. Al conya.A lc u n h a r  (ál-ku-n/iár), v. tr. pôr alcunha a: 
Alcunhou-o de impertinente. || Designar por, denominar. || F . Alcunha. ar.A ley u o  (ál-ssi-ão) ou A lc y o n  (cM-ssi-ò-ne) ou A lc y o n e  (al-ssi-u-ne), s. m. (zool.) ave da familia das syndactylas, cujo nome vulgar é maçarico, conhecida também entre a gente do mar pelo nome de 
alma do mestre. [Garrett fez feminino este substantivo: Ouvi gemer a lamentosa Alajone.] || 1’olypo da familia dos alcyonios, também chamado lobular. É aggregado, não tem eixo solido e a porção commum conserva sempre uma consistência carnosa. || (Astr.) Estrella de terceira grandeza, a mais brilhante das Pleiades. || F . gr. Alkyon.A lc y o n io s  (ál-ssi-d-ni-us), s . m. pl. familia de zoophytos, da classe dos polypos, caracterizados por terem a bocca guarnecida de oito tentáculos e a cavidade abdominal de oito lamellas. || F . Alcyon -}- 
ios.A lai»  (t<7-da), s . f .  antiga medida linear, que ap- proximadamente corresponde á vara ou onze de- cimetros. || F . fr. Aune.A ltlc ã o  (ál-di-«o), adj. pertencente ou relativo a aldeia; natural de aldeia: Vestindo-se com trajo 
aldeão. || Proprio de aldeia: Com uma certa benevolência aldeã convidou a Melibeu a que ficasse alli aquella noite. (Dic. d’Ac.) || Grosseiro, tosco, rude: A  comedia tal é, tal vae aldeã e mal ataviada. (Idem.) || —, s . m . o natural ou morador de aldeia. || (Flex.) Fem. aldeã, aldeòa ou aldeuna; p l. m. 
aldeões. ]| F . Aldeia -j-  ão.A ír fe h a r a  (úl-de-òó-ra), s . f .  (astr.) estrella de primeira grandeza, de uma luz um pouco avermelhada, chamada também olho do toiro, na constel- lação do Toiro. || F . ar. Aldcbaran.A ld c h y d o  (ál-de-i-du), s . m . (chim.) liquido que se produz quando se sujeita o álcool á influencia de causas oxygenantes. [Compõe-se de carbonio, hydrogenio e oxygenio. É incolor, muito volátil e tem um cheiro ethereo particular. Exposto ao ar passa ao estado de acido acético. Nota-se muitas vezes no vinagre, um gosto e um cheiro particular, que se attribuem á presença do aldehydo.] || Termo generico pelo qual se designa um grupo áe compostos análogos ao aldehydo propriamente dito. Representam álcoois a que se tiraram dois equivalentes de hydrogenio. [Produzem-se pela acção de corpos oxy- dantes sobre os alcooes e sobre substancias albuminoides.] || F . Al, abrev. de álcool, de, priv., e hydo, abrev. de hydrogenio.A id c in  (ál-rtót-a), s. f .  povoação rústica. || O campo, em contraposição á cidade ou v illa : É agradável passar o verão na aldeia. || F. ar. Aldaia.A ld r a v a  (ál-drá-va), s . f .  argola ou martello fixos por uma extremidade na parte anterior das portas, servindo para bater e puxar e também para levantar ou baixar o ferrolho a que ordinariamente estão ligados. || F . ar. Al dhaba.A ld r a v a d a  (ál-dra-wí-da), s. f .  pancada que se dá na porta com a aldrava. || F . Aldrava -{- ada.A ld r a  v a d a n ie iitc  (ál-dra-m-da-mdn-te), adv. á pressa, toscamente. j| F . AUlravado -|- mente.
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Aldravado (ál-dra-m -du), adj. feito ou dito apressadamente e mal. || F . Aldravar ado.
Aldravão (ál-dra-mo), s. m. aldrava grande. || Homem que fala muito de pressa e confusamente.|| Homem que mente muito. || Homem que trabalha mal. || F . A l d r a v a â o .
Aldravar (ál-dra-uór), v. tr. pôr aldrava em ; fechar com aldrava. || Executar mal. [Diz-se de qualquer obra ou serviço.] |] — , v. in lr . falar de pressa e confusamente. || (Fam .) Dizer mentiras, imposturar. || F . A l d r a v a a r .
Aldravice (ál-dra-ui-sse), s. m. (fam.) mentira, impostura, patranha. || F . Aldrava, -j- ice.
Alcalclamento (a-li-ál-da-mên-tu), s. m. acção ou eífeito de alealdar. || F . Alealdar -j- mento.
Alealdar (a-li-ál-ctór), v. tr. (ant.) o mesmo que lealdar. (Dic. d ’A c.) |] F . A - f- lealdar.
Aleatorio (a-li-a-fó-ri-u), adj. (jur.) dependente de um acontecimento incerto quanto ás vantagens ou prejuízos. || Contrato aleatorio, aquellepelo qual uma pessoa se obriga para com outra, ou ambas se obrigam reciprocamente a prestar ou fazer certa coisa, dado certo facto ou acontecimento futuro incerto. (Cod. civ., art. 1537.) || Na linguagem vulgar, sujeito ás incertezas do acaso. || F . lat. Aleato- 

ríus.
Alecrim (á-le-7twi), s. m. (bot.) arbusto da fa- milia das labiadas cujo typo é o alecrim commum 

( Rosmarinus officinalis, Linn.) Exhala um cheiro agradavel e activo, e dá pela distillação grande quantidade de oleo volátil, empregado na medicina como estimulante. || Alecrim do norte, planta aro- matica da familia das myriceas ( Myrica gale, Linn.) || Alecrim bravo (Hypcriim  laxiuscidum), fam. das hypericineas; alecrim do campo (.Lantana micro-  
phylla), fam. das verbenaceas; alecrim do matto, 
( Haccharis sylvestris), fam. das compostas: plantas aromaticas do Brasil. || F . ar. Aleclil.

Alector (a-lék-/úr), s. m. genero de gallinaceas da America, intermédio entre os perús e os faisões. Têem a cauda larga e arredondada e não têem esporões. || F . gr. Alektor.
Aiectoria (a-lék-íó-ri-a), s . f . (bot.) nome col- lectivo sob o qual se designam certos lichens de fronde cylindrica, muito ramosa, que vivem nos ramos das arvores. || F . Alektor -j- ia.
Alectorio (a-lék-fó-ri-u), adj. pertencente ao gallõ. || Pedra aiectoria. pedra que diziam formar-se no estomago, e segundo outros no figado dos gallos, e á qual attribuiam propriedades maravilhosas. || F . gr. Aleklòr -\-io.
Alefri* (a-le-/m ), s. m. (naut.) encaixe feito na quilha, no cadaste e nas rodas de prôa, no qual entram e se pregam as taboas do forro do navio.
Alegrador (a-le-ghra-tiôr), adj. que alegra. || — , s , m. o que alegra. || F . Alegrar -|- or.
Alegrão (a-le-g/troo), s. m . (fam.) grande alegria. || F . Alegre-j- ão.
Alegrnr (a-le-g/iç«r), V. Ir. tomar alegre: Ale- 

grou-o essa noticia. || Embriagar um tanto, não a ponto de tirar o uso da rasão, mas de produzir uma vivacidade não habitual: A  genebra alcgrou-o. || 
Alegrar a vista, ser aprazível á v is ta : Algum a pedra preciosa, qlie de qualquer cabo que a revolveres, alecfra a vista. (Dic. d’A c.) Alegrar os olhos, [a mesma significação]: Os campos que c ’o tempo reverdecem, os olhos alegrando descontentes. (Idem.)I Aformosear, embellezar: O sol começava a alegra?' os campos. || Dar viço e frescor a :  A  chuva 
alegrou as cearas. || —, v. pr. sentir alegria; sentir viva satisfação: Alegro-me de o ver. || Beber a ponto de ficar mais alegre que de costume. || F . Ale
gre - f-  ar.

Alegrar (a-1 e-ghrdr). v. tr. (cir. ant.) abrir, cortar com o instrumento chamado legra. (Dic. d’A c.) || (Ferrador.) Alegrar o casco do cavai lo, aparal-o com o instrumento chamado legra. || F . A  -f- legra. -j- ar.
Alegre (a-le-gbre), adj. que sente alegria. || Ani

mado por eífeito de bebidas espirituosas. || Que tem alegria; folgazão: Genio alegre. || Onde reina alegria : Um jantar alegre. || Que inspira alegria: Uma canção alegre. || Casa alegre, casa clara e com boa vista. || Còres aleg res, côres vivas e brilhantes. || (Jogo.) Cartas a leg res, figuras e azes, em opposição a cartas brancas. || F . lat. A la c r is .
Alegremente (a-lé-ghre-mén-te), a d v . de modo alegre, com alegria. || F . Alegre  -f- m ente.
Alegrete (a-le-çáré-te), a d j  diminutivo de alegre: Pobrete e alegrete. (Dic. d ’Ac.) || A l e g r e ê t e .
Alegrete (a-le-g7irê-te), s . m . receptáculo fixo, quadrangular, ordinariamente feito de argamassa, o qual se enche de terra e serve para cultivar flores e arbustos.
Alegria (a-le-g7tr/-a), s. f .  prazer m oral; jubilo, contentamento. || Tudo o que alegra e contenta : F ilho da minha alma, aleg ria  do meu coração. (Dic. d ’Ac.) || Successo feliz : Dura pouco qualquer alegria, da vida. (Idem.) || Festa, divertimento: Jogos, danças e outras a leg ria s . (Hem.) |] F . A leg re  -j- ia .
Aleijado (a-Iei-jd-du), a d j. que tem algum membro mutilado, deforme e incapaz do seu uso natural; ■ manco, estropiado, leso, paralytico: Um homem a leija d o . || Diz-se também dos membros em que se dão essas circumstancias: Tem um braço a lei

ja d o . || — , s . m . homem ou outro animal aleijado. || F . A le ija r  -f- ado.
Aleijamento (a-lei-ja-mên-tu), s. m , (ant.) o mesmo que aleijão. || F . A l e i j a r m e n t o .
Aleijão (a-lei-jâo), s . m . deformidade nos membros. || (Fig.) Defeito moral. || F . lat. L a e sio .
Aleijar (a-lei-já?-), v . tr . mutilar, tornar deforme [diz-se do corpo ou de algum dos seus membros]. || Magoar, trilhar (alguma parte do corpo). || — , v .  

in lr . ficar aleijado: Os soldados que aleija ra m  na guerra. || F . A le ijã o  a r .
Aleitar (a-lei-fár), v . tr . crear, alimentar com leite. || (Fig.) A le ita r  o mar, o rio, tomal-o claro, sereno como se fosse leite. (Almeno, Metam. 26.) || F . A le ite  -j- a r .
A?ei ve (a-Zét-ve), s. m. o mesmo que aleivosia || Calumnia: Não somos accusados do aleive  que era posto a Appelles. (Dic. d’A c.) || F . lat. L a b e s.
Aleivosamente (a-lei-vó-za-mên-te), a d v . de modo aleivoso. || F . A leivoso  -f- m ente.
Aleivosia (a-lei-vu-.z7-a), s . f .  fingimento de amizade na pratica de um crime grave. || Traição, dolo, fraude: Depois que executou sua tyrannia nos de Luso com tanta aleivosia . || Crime grave coinmet- tido com falsas mostras de amizade : A le iv o s ia  é uma maldade commettida atrai çoadamente com mostrança de amizade. (Orden.) || F . A l e i v o s o ia .
Aleivoso (a-lei-uõ-zu), a d j. que commette aleive: Homem aleivoso . (Dic. d’Ac.) || Praticado com aleive: Homicidio aleivoso . (Idem.) || Calumnioso: Accusação 

-a leivo sa . || —, s. m . e f .  o que levanta aleive ou calumnia : Esse homem é aleivoso. || F . A le iv e  -f- oso.
Alem (á-Zan-e), a d v . da parte de lá ; mais adiante: Uma quinta situada duas léguas alem  da cidade do Porto. (Dic. d’Ac.) || Na margem opposta, no lado opposto [dos rios, mares, etc .]: Cacilhas fica alem  do Tejo para os que habitam na margem direita. || Mais acim a: Aguia divina, que . . .  alem  dos céus voastes. (Dic. d’Ae.) || A lem  mar, o mesmo que 

alem , na significação antecedente: Bebeu do nosso sangue quentes lagos a terra d 'alem  mar. (Idem.) || (Ant.) Por abreviatura, as possessões ultramarinas, especialmente a Á frica: Qualquer que o contrario fizer será degredado dois annos para cada um dos logares d 'a lem . (Dic. d ’A c.) || A lem  de, antes que, primeiro que: A  historia começa alem  da fundação da monarchia portugueza. || Estar alem  de uma pessoa ou coisa, ser-lhe superior: Não ha cá mulher, por simples que seja, que não esteja alem  de nossas tredices. (Idem.) |j Ir alem , avantajar-se: Quando olho quão alem  vae a bondade e misericórdia de Deus, etc. (Idem.) || De mais, afora: A lem  de carecerem do lume da fé, têem escurecido o da rasão.
/

V



ALENTADAM LNTE 00 A L FE Ç A(Idem.) || Alem  d’isso, alem  d’isto, alem  de que, de mais [emprega-se antes de alguma coisa ou de alguma circumstancia, que se ajunta a outra ou outras já  referidas]. j| A lli (longe) : Annia alem  n’esse outro monte mora. (Idem.) j] Por ahi a le ç i ; usa-se para designar alguma coisa cuja grandeza ou alcance é indeterminado e se quer exagerar. j| Usa-se como sub. m asc.: A lem  e infinitos alen s, de mais de tudo o que digo. (Idem.) || F . A  -j- lá .
Alentudamcutc (a-len-Zá-da-inen-te), a d v . de modo alentado; com alento. j| F . Alentado  -}- m ente.
Alentado (a-lèn-Aí-du), a d j. que tem alento; esforçado, valente: Homem alentado. || Grande, enorme: Alentada  estatura. || F . A lentar  -(- ado.
Alentar (á-lên-tór), v . tr . dar alento a ; alimentar, sustentar, nutrir. || Esforçar, animar, incitar, excitar. || —, v . in tr . respirar, resfollegar. || —, 

v . p r . animar-se, excitar-se. J| F . A l e n t o a r .
Alento (a-Zere-tu), s . m . respiração, follego, bafo. || Esforço. || Valor, força, robustez. || Animo. || Aragem, bafejo, sopro. j| Alimento, sustento, nutrição. || (Antiq.) Som, voz. j| (Poet.) Inspiração, estro, en- tuusiasmo. || — , p l .  ornamentos que antigamente enfeitavam o toucado de algumas freiras. || (Yeter.) Orifícios ou respiradoiros dentro das ventas do ca- vallo. || F . lat. A lim entam .
Alconodo (a-li-u-ná-du), a d j. que tem a côr do leão; ruivo escuro: Cabelleira aleonada. || F . A  -|- 

leão  -|- ado.
Alerlu (á-Zer-ta), a d v . attentamente, com vigilância: A  sentinella estava a lerta . || — , in terj. atten- Ç 'O! cuidado! vigilância! sentido 1 Sentinella, a le r ta !  || —, s . m . aviso ou signal para estar com vigilância, com cuidado, com sentido, com attenção. || O grito ou clamor de alerta . || F . ital. A l V e rla .
Aletria (a-le-Zri-a), s . f .  massa de farinha crua em fios enrolados de um millimetro de diâmetro, a qual se come em sopa ou preparada com leite, ovos, assucar, etc. || F . ar. A l ü ’ r ip a .
Alevudoiro (a-le-va-cZút-ru), s . m . pau ou alavanca que move a pedra do moinho no sentido do comprimento do eixo, para levantar ou abaixar. || F . A  -j- levar -j- oiro .
Alcvantndeiro (a-le-van-ta-íZeZ-ru), a d j. (ant.) provocador, incitador, agitador, causador. || F . A le -  

■ canlár -}- eiro .
Alevaiitndiro (a-le-van-ta-dt-ssu), a d j. (ant.) fácil ou susceptível de se sublevar, de se rebellar, de se revolucionar. || F . Alevantar  -|- iço.
Alcvnntado (a-le-van-Z«-du), a d j. f . antiq. de levantado. || F . A le v a n ta r-\ -a d o .
Alevautador (a-le-van-ta-íZôr), s . ,n . (ant.) o mesmo que levantador. || F . A levantar  -j- or.
A leva a ta mento (a-le-van-ta-m èn-tu), s . m. f. antiq. de levantamento. || F . A l e v a n t a r m e n t o .
Alevantar (a-le-van-Zdr), v . tr . o mesmo que levantar. || F . A  -f- levan tar.
Alevedar (a-le-ve-ítór), t>. tr . f. antiq. de levedar.
Alexandrino (a-le-xan-rZrZ-nu), a d j. diz-se do verso de doze syllabas com o accento predominante na sexta e duodécima. || —, s . m . o mesmo verso de uoze syllabas. || F . A lexa n d re  (antigo poeta parisiense) -f- ino.
Alface (ál-/ií-sse), s . f .  (bot.) genero de plantas herbaceas da familia das compostas, tribu das chi- coreaceas (L a c tu c a J , contendo grande numero de es- pecies, e muito usadas em salada. [O sueco das folias , e principalmente das raizes e sementes de alface, emprega-se no fabrico de sabonetes.] || F . ar. 

A Íkh a ssc .
Alfacinha (ál-fa-ssí-nha), s . m . e f  alcunha que se dá aos naturaes de Lisboa, por gostarem muito de alface. || F . A lfa ce  -f- in lia .
Alfaços (ál-/d-ssus), s . m . p l . especie de cogumelos de copa vermelha.
Alfngcme (ál-fa-jc-me), s . m . (ant.) espadeiro, anneiro. || F. ar. A lh a d ja n .
Alfaia (á \-fá i-a ) , s . f .  movei, utensilio ou ador

no, tanto das casas como das pessoas. || Artefactos ou joias de preço. || (Jur.) Todo o movei ou adorno que serve para enfeite assim de casas de habitação como de pessoas. (Cod. civ., art. 378.“ e 882.°, 2.°) || F . ar. Alfaia.
Alfaiar (ál-fa-i-dr), v . tr . guarnecer ou adornar com alfaias. )| Embellezar, afonnosear. ]| F . Alfaia 

— ar.
Aifolata (ál-fa-i-rí-ta), s. f .  mulher que faz obras próprias de alfaiate. || Costureira. || F . fern. de Al

faiate.
Alfaiate (ál-fa-i-d-te), s. m . aquelle cujo ofncio ou profissão é fazer vestuário para homens. j| F . ar. 

Alkhait.A lfa n d e g a  (ál-/a)i-de-gha), s f .  administração ou repartição publica (do estado ou do município) encarregada de cobrar os direitos de entrada e sabida das mercadorias. || A casa onde se acha estabelecida essa repartição. || Alfandega maritima, a que está estabelecida em um porto de mar. I| Alfandega secca, a que está estabelecida em um ponto de transito terrestre. || (Fig.) Casa ou logar onde se faz muita bulha e algazarra. || F . ar. Al fandag.
Alfandegueiro (ál-fan-de-p/iet-ru), adj. que tem relação com a alfandega, aduaneiro : Leis alfande- 

guciras;  liga alfandegueira. || •— , x. m. (ant.) olfi- cial ou guarda cia alfandega. || F . Alfandega.- | - eiro .
Alfancque (ál-fa-ne-ke), s. m. ave de rapina do genero falcão ( Falco Tinnunculus, Latr.). E russa com manchas pretas. || F . ar. Alcaneq.
Alfange (ál-/cm-je), s . m . sabre de folha larga e curva, com o córte da parte convexa, usado pelos arabes, persas, turcos e outros povos do oriente. || F . ar. A lk h a n ja r.A lfn q tie  (ál-/d-ke), s. m. banco de areia; recife. || F . ar. Al lheque.
Alfnqucque (ál-fa-ie-ke), s. m. redemptor de eaptivos, o que ía tratar com os moiros o resgate dos eaptivos. |[ Emissário. || F . ar. Alfaccaq.
Alfuquim (ál-fa-ATrt), s. ui. o mesmo que peixe 

gallo ( Zeus falierj.
Aifaruz (ál-fa-rás), adj. nome de uma raça de cavallos pequenos, empregada pelos moiros na sua cavallaria ligeira. || F . ar. Al farás.
Alfarrábio (áí-fa-rrtf-bi-u), s. m. (depreciativo) livro velho e de enfadonha leitura. || F . ar. Al 

Farrabi (nome de um antigo escriptor arabe).
Alfarrabista (ál-fa-rra-iis-ta), s. m. (depreciativo) homem que compra, vende ou manuseia al- farrabios; caturra. || F . Alfarrábio -|-U ta .
Alfarroba (ál-ía-rrõ-ba), s. f .  o frueto da a lfarrobeira. [É uma vagem coriacea, carnuda, contendo sementes chatas, com sabor adocicado, e que serve de alimento, principalmente para cavallos.] !| F . ar. Al jarrub.A lfa r r o b a !  (ál-fa-rru-Zia'Z) s. m. plantação de alfarrobeiras. || F . Alfarroba,-Ç- al.
Alfarrobeira (áí-fa-rru-Ziei-ra), s . f .  genero de arvores da familia das leguminosas (Ceralonia S i-  

liqua, Linn.). || F . Alfarroba. eira.
Alfavaca (ál-fa-m -ka), s. m. genero de plantas da familia das labiadas ( Ocynuim basilicum, Linn.), muitas especies do qual são cultivadas nos jardins por causa da belleza das folhas e suavidade do aroma. E  semelhante ao mangericão, mas tem as folhas mais largas. || Alfavaca de cobra (Pariela: ia 

Officinalis, Linn.), planta da familia das urticaceas, muito semelhante ás ortigas. Era frequentemente empregada na medicina como emolliente e diurética. Nasce espontaneamente nas paredes. || Alfavaca do campo f Ocyrnum incanescens), planta aromatica do Brasil da familia das labiadas; também se chama 
segurelha e remedio de vaqueiro. || F . ar. Al haliaca.

Alfazema (ál-fa-zrè-ma), s. f .  arbusto da familia das labiadas ( Lavandula spica, Linn.). E  odorífera e exhala um perfume muito intenso e agradável, quando lançada no lume. || F . ar. Alkhozama.'
Alfeça (ál-/e-ssa), s. f. (techn.) peça de feiro vasada no centro, a qual se colloca em cima da bi



ALFEIREIRO 61 ALGARAVIAgorna ou da mesa de uma machina, e sobre que assenta qualquer chapa metallica em que se quer praticar um onlicio, uma abertura, por meio do punção. Este, depois de atravessar a chapa, entra na parte vasada. || F . ar. Al faz.A lfc lr e ir o  (ál-fei-ro-ru), s. m. o guardador do aifeiro. || F . Alfeiro eiro.
A l fe ir o  (ál-/t'í-ru), adj. diz-se do gado, que não tem crias e anda separado do alavão. [| ■—, s. m. rebanho do mesmo gado. || Curral de porcos. || F . ar. 

Al heire.
A l f c i x n r  (ál-fei—zár), s. m. (carp.) pau onde encaixam as cabeceiras da serra, e que serve para as ter firmes. || F . ar. Al faixar.A lfc lo a  (ál-/b-lu-a), s. f .  massa de assucar ou de melaço posto em ponto, de que se fabricam diversos artigos de confeitaria. [| F . ar. A l heloa.
A l f c l o c i r o  (ál-fè-lu-ei-ru), s. m. o que vende alfeloa. || F . Alfeloa eiro.A lfe n a  (ál-/i'-na), .?. f .  arbusto da familia das oleineas (Ligustrum vulgarej, o qual se emprega nos jardins parti o mesmo effeito que o buxo, e cujas bagas alguns viticultores misturam no vinho, em vez da baga do sabugueiro, para lhe dar còr e um gosto particular. || F . ar. Al henna.A lfe n a d o  (ál-fe-wí-du), adj. côr da baga da alfena. || Tinto com a mesma b aga: Moiros alfena- 

<U)S. (Dic. d ’A c.) || F . Alfenar- \ -ado-,
A l f c n u r  (ál-fe-ndr), v . tr. tingir com baga de alfena. || F . Alfena -{- ar.A lfc n b c ir o  (al-fi-m/iéi-ru), s. m. o mesmo que alfena. ( J . A . Henriques.)A lfc n ld e  (ál-fe-)ti-de), s. m. composição mctal- lica que imita a prata. Fabricam-se com ella faqueiros, baixellas, etc. Esta composição contém 591 partes de cobre, 302 de zinco, 97 de nickel e 10 de ferro. || F. Halphen (nome do inventor) -f- ide.
A l f c n i m  (ál-fe-nm), s. m. massa de assucar muito branca e dura. |] (Fig.) Ressoa muito franzina e delicada. |j F . ar. Al feme.
A l f c i i i n a d o  (ál-fe-ui-nó-du), adj. delicado, effe- niinado. |[ F . Alfenim ado.
A l f c r c e  (ál-/e»-sse), s. ui. alvião, picareta. || F . 

Alferce.A lfe r e s  (ál-/tí-res), s. m. sing. e pl. official que antigamente levava a bandeira na infanteria ou o estandarte na cavallaria. || Alferes mór, o que levava o guião real nas batalhas. || Alferes mór do reino, o dignitário que ainda hoje leva a bandeira real nos juramentos dos príncipes e outras solemnidades rcaes.No exercito portuguez, official cujo posto é im- uiediatamente inferior ao de tenente. || (Fig.) Fazer seu pé de alferes a uma dama, fazer-lhe a côrte, na- inoral-a. || (Flex.) N opl. fazia antigamente alférezes, hoje só se diz alferes, como no sing. || F . ar. Al faris.A llim  (iVl—/ii/i), adv. emfim [é pouco usado]. || F . 
Al prep. por ao -f- fim.A lfin e t a d a  (ál-fi-ne-íó-da), s. f .  picada com alfinete. || F . Alfinete -f- ada.A lfin e te  (ál-fi-íid-te), s. m. íiosinho metallico, rijo, com cabeça n’uma das extremidades e bico na outra, usado geralmente para pregar os fatos e enfeites das senhoras. || Alfinete de peito, ou simplesmente alfinete, adorno em fórma de alfinete, que se prega no peitilho ou na gravata: Um alfinete de brilhantes. || O valor de um alfinete, valor diminutis- simo. || — , pl. (jurid.) certa porção de dinheiro, estabelecida ou reservada por escriptura antenupcial, dentro da terça dos rendimentos liquidos, a favor da mulher casada, para suas despesas miúdas ou particulares, e de que esta póde dispor livremente, íl Metter agulhas por alfinetes: trapacear; usar de todos os expedientes para conseguir alguma coisa.(Bot.) Alfinetes de toucar (Geranium fulgidum,I.inn.), planta da familia das geraniaceas. j| F . hesp. 
Alfilete.A lflte te  (ál-fi-fé-te), s. m. composição de farinha com ovos, assucar, toicinho, manteiga e vinho, que serve para vários usos culinários. || F . ar. Al fetat.

A lfo b r c  (ál-/õ-bre), s . m . rego por onde a agua corre nas hortas, quintaes, etc. ]| (Ant.) Pedaço de terra onde se semeia ou dispõe alguma planta, em grande quantidade, deixando-a ahi estar apenas para creação e até chegar a certo desenvolvimento, para depois ser transplantada; viveiro.A lfo m b r a  (ál-/bn-bra), s . f .  tapete, alcatifa. || (Fig.) Tapete de verdura, a relva do prado, o musgo do rochedo : Sobre a macia a lfom bra  estava- mos sentados. [E n’este sentido que se usa.] || F . hesp. A lham bar.Alf<m$*i»i (ál-fon-ssin), s. m . moeda do antigo systema monetário portuguez. || (Cir.) Instrumento para extrahir as balas. || F . A lfun so  (por Affonso) -f- 
im .A lfo r g e  (ál-/br-je), ■ ?. m . usado> cemmummente no pl. a lfo rg es. SaccO fechado em ambas as extremidades e com a abertura no centro, de modo a formar como dois saccos ou compartimentos. Usa-se para trazer ao hombro ou sobre as cavalgaduras, a fim de egualar o peso dos dois lados. || Provisão de mantimentos que cabem n’um alforge. || F . ar. 
A l chorje.A lfo r jn d a  (úl-fur-ja-du), s . f .  o que está dentro do alforge. || Grande volume (ainda que não seja contido em alforge) : Tirou da gaveta uma a lfo r
ja d a  de papeis. || F . Alforge  -|- ad a .A lfo r jitr  (ál-fur-jar), v . in tr . (ant.) encher o alforge. |j (Fig.) Encher as algibeiras com muitas coisas, principalmente comestiveis : Colheu as peras e poz-se a (ilfo rja r . || F . Alforge  -j- a r .A lfo r r a  (ál-/õ-rra), s . f .  moléstia das searas, causada pela humidade que, aquecida pelo sol, desenvolve no grão uma vegetação parasita de cosu- mellos microscopicos, ennegrecendo-o e dando-lhe mau sabor. || F . hesp. A lh o rra .A l fo r r a r  (á l-fu -n w ), v . in tr . crear alforra. || F . Alforra. -f- a r .A lfo r r e c a  (al-fu-jré-ka), s . m . (zool.) invertebrado da classe dos acaleplios, que se encontra á beiramar, entre as algas, e cujos tecidos são molles e semi-transparentes. E da fórma de umbrella hemispherica, ou de sino, tendo por baixo uns appendices fluctuantes, subdivididos ou franjados. O seu nome scientifico é m ed u sa. || F . A l - 1— fr. va re ch .A lfo r r ia  (ál-fu-rri-a), s . f .  liberdade que o senhor dá ao escravo. |{ O acto authentico da a lfo rr ia . || Libertação. || F . ar. A l Im rria .A lf o r v a  (ál-/í)r-va), s. /'. nome de uma leguminosa mais commummente chamada ervin ha  ou fen o  
grego ( Trigonella fen u m  grœ cum ). || F . ar. A l holba .À lfo s tig o  (ál-fus-fí-ghu), s. m . o mesmo que pistacia, arvore resinosa da familia das terebintha- ceas (P ista c ia ) . || F . ar. A l fw staq.A lf t ir ja  (ál-/ii»-ja), s . f .  (ant.) saguão. || Monturo, esterqueira. || F . ar. A l fo i ja .

Alga (df-gha), s . f .  (bot.) familia de plantas que pertencem á classe das cryptogamicas e vivem no fundo ou á superficie das aguas doces ou salgadas. [As algas occupam o ultimo logar na serie vegetal. É  entre ellas que se encontram os organismos mais simples e microscopicos. Contêem uma substancia mucilaginosa nutritiva, matérias azotadas, e muitas vezes iodo. Muitas cspecies são alimentícias ou me- dicinaes ; nenhuma é venenosa. D ’ellas se póde extrahir a soda e o iodo.] || F . lat. A lg a .A lg a l ia  (al-g/iá-li-a), s . f . nome dado antigamente ao almiscar. || Gato de a lg a lia , nome dado antigamente ao ruminante chamado almiscareiro. || (Cir.) Tenta, sonda ôca, instrumento de prata, gutta- percha, etc., usado para a extracção de urinas, para a observação das pedras da bexiga, etc. || F . b. lat. 
A rg a lia .A lg a l la r  (ál-gha-li-ár), v . tr . (cir.) sondar com algalia. || F . A lg a lia  -j- ar.A lg a r  (ál-g/iár), s. m . cova, caverna, concavidade subterrânea, j; Barranco, despenhadeiro. || F . ar. A l
g a r.A lg a r a v ia  (ál-gha-ra-AU-a), s . f .  modo de falar



A L G A R A V IA R G2 . . .  A L H Aproprio dos habitantes do Algarve, província de Portugal. || Confusão de vozes, ruido de muitas pessoas que falam ao mesmo tempo. || Qualquer coisa dita ou escripta confusamente, de maneira que é impossível ou difficil entender-se. f| F . A lgarave  (corr. de Algarve) -j- ia .
Algaraviar (ál-gha-ra-vi-ár): v . ir . exprimir em algaravia: A lg araviou  Um discurso, que ninguém percebeu. |l — , v . in lr . falar ou escrever confusamente. || F . Algaravia, -f- a r .
Algarismo (ál-gha-rá-m u), s . m . cada um dos caracteres ou symbolos que representam os numeros. Os algarismos arabes, hoje usados em quasi todos os paizes, são: 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 0; os algarismos romanos : I ,  V , X ,  L , C , D , M . || F . 

A l K o rism e, mathematico arabe.
Algarve (ál-g h á r-v e ) , s . m . nome dado em Lisboa aos catraeiros naturaes do Algarve. || F . Algar

v e , nome de uma provincia de Portugal.
Algarvio (ál-ghar-ui-u), a d j. (fig.) falador, pal- rador. || F . A lgarve  -f- io .
Algazarra (ál-gha-zcí-rra), s . f .  vozearia, gritaria que os moiros levantavam em qualquer accommet- timento ou conflicto de guerra. || Vozearia, gritaria, clamor. || F . ar. A lg a za ra .
Algelira (úZ-je-bra), s . f .  (math.)parte das mathe- maticas cujo fim principal consiste na simplificação e generalização das questões relativas aos numeros. Para alcançar este duplo fim, a algebra  emprega très especies de signaes : os signaes de quantidades, consistindo geralmente nas lettras do alphabeto latino, e nas quaes as très ultimas, especialmente o x ,  representam as quantidades desconhecidas ou incógnitas ; os signaes de operação ; e os signaes de relação. || Tratado, compendio de algebra  : A  algebra  de Fourcjn || F . ar. A l d jebr, arte das restaurações, das reducções.
Algebricamente ( àl-)e-bri-ka-mëïî-te ) , a d v . por meio da algebra: Resolver um problema a lge-  

bricam ente. || F . A l g é b r i c o m e n t o .
Algébrico (ál-Je-bri-ku), a d j. pertencente ou relativo á algebra: Um calculo algébrico. || F . Álge

bra  -|- ico.A lg e b r is t a  (ál-je-6râ-ta), s . m . (math.) o que é versado em algebra. || (Cirurg.) O que compõe fracturas ou deslocações dos ossos. || F . Algebra  -f- 
ista .

Algema (ál-jé-ma), s . f .  instrumento metallico com que se prende alguém pelos pulsos ou pelos dedos pollegares. [Emprega-se quasi sempre no plural.] || (Fig.) Obstáculo moral; oppressão. || F . ar. 
A lie  ja m a .

Algemar (ál-je-már), V. ir. prender com algemas. i| (Fig.) Prender moralmente, coagir, impedir, obrigar. || F . Algema, -|- a r .
Algerife (ál-je-ri-fe), s . m . (ant.) rede muito grande, antigamente usada na pesca. || F . ar. A l g a -  

r i f .
Al g eroz (ál-ji-ms), s . m . cano por onde se escoam as aguas do telhado. || F . ar. A l z a ru b .
. . .  a lg ia  (ál-jt-a), pseud o su ff. que entra na composição de muitos termos medicinaes e significa dôr, ou padecimento : cardialgia, odontalgia. |[ F . gr. A l

gos, dor.
Algibe ( iú -ji-b e ) , s . m . cisterna onde se recolhe agua, geralmente da chuva. || F . ar. A l ju b b .A lg ib e b e  (ál—j I—6e—be), s . m . o que negoceia em fato feito. || F . ar. A lje b b a b .
Algibeira (úl-ji-iei-ra), s . f .  bolso ou bolsa que se usa no vestuário, já  fazendo parte integrante d’elle, já  constituindo uma peça separada em fórma de saquinho que se prende á cinta, e assim é usada pelas mulheres. || (Phras.) Metter a alguém os pés nas algibeiras, disfruetar, caçoar, chacoteaT disfarçadamente. jj Andar de mãos nas alg ib eira s, estar ocioso. |[ F . ar. A l je ib a .
Algido («7-ji-clu); adj. (poet.) frio. [Diz-se das doenças caracterisadas por uma sensação de frio glacial] : Periodo algido  do cólera. || F . lat. A lg id u s.

A lg ir n o  (ál-ji-rõo), s. m. buraco ou orifício por onde o peixe entra na rede. || F . ar. Algar.
Algo (áí-ghu), pron. neutr. (ant.) alguma coisa, qualquer coisa: Os sacrifícios para impetrar misericórdia hão de custar algo a quem os offerece. (Dic. d’Ac.) ||— , s. m. (ant.) fazenda, cabedal, bens: E l-rei. . . deu-lhe muito grande algo para reparar suas fortalezas. || Filho ou filha d.'algo (ant.), fidalgo ou fidalga: Todas as donzellas filhas d 'algo. . . se levavam á côrte da Rainha. (Idem.) || —, adv. algum tanto, um pouco: Perdeu um estribo e fez um revez algo desairoso. (Idem.) || F . lat. Aliquid.
Algodão (ál-ghu-dõo), s. m. felpa ou pennugem vegetal que rodeia as sementes do algodoeiro. É longa, fina e sedosa, de côr branca, amarellada ou avermelhada, e colhe-se no momento em que os casulos que encerram a semente, estando bem maduros, se entreabrem para a deixar cahir. || Fio ou tecido de algodão: Novello de algodão. Guardanapo de algodão. || Pennugem que cobre a superfície de certas folhas e outras partes de alguns vegetaes. 

|| Algodão polvora, substancia explosiva que se obtem pela acção do acido azotico sobre o algodão. O seu nome scientifico é pyroxyla. || F . ar. Alcoton.
Algodoal (ál-ghu-du-áí), s. m. sementeira de algodoeiros ou sitio em que elles se plantam. || F . Al

godão - j-  al.
Algodoeiro (ál-ghu-du-et-ru), adj. que tem relação com o algodão: A  industria algodoeira. || — , 

s. m. genero da familia das malvaceas ( Gosstjpium ou XylumJ, que comprehende arvores, arbustos e hervas vivazes; contém doze especies, todas originarias das regiões equatoriaes. E este genero de arvores que dá o algodão. |j F . Algodão -j- eiro.
Algol {sú-ghól), s. m. (astr.) estrella de grandeza variavel na constellação de Perseu. Também se chama cabeça de Medusa. || F . ar. Al gholml.
Algoz (úl-ghôs), s. m. carrasco, homem que executa a pena de morte ou quaesquer outras penas corporaes, como tormento, açoites, etc. || Pessoa deshumana. || Perseguidor; torturador.
Alguém (ál-ghan-e), pron. rei. indef. alguma pessoa: Vigiou bem o campo, olhando se o via alguém. (Dic. d’Ac.) || Emprega-se para designar uma determinada pessoa, sem a nomear: Alguém que eu conheço. |] Pessoa de consideração: Quem não faz bem é ninguém; só quem faz bem é alguém. (Dic. d’Ac.) || F . lat. Aliquis.
Alguidar (ál-ghi-áár), s. m. vaso de barro ou de metal, ordinariamente em fórma de cóne tron- cado e invertido, tendo o diâmetro da bocca maior que a altura; serve ordinariamente para lavagens. || F . ar. Al gadar.
Algum (ál-ghun), adj. um de dois ou de mais de dois, quando se não determina qual: Suspeito que lhe succedeu algum desastre. || Anteppndo-se-lhe particula negativa, significa nenhum e colloca-se depois do substantivo: Não lhe aconteceu mal algum. || Mediano, medíocre: Tem algum geito para o desenho. || Algum tempo, algum dia, alguma hora, loc. 

adv., em algum tempo, em alguma occasião. [Emprega-se relativamente a occasião indefinida, quer passada, quer futura.] || Algumas vezes, loc. adv., em mais de uma occasião, mas não frequentemente : Alguns traidores houve algumas vezes. (Dic. d’Ac.) || Algum tanto, loc. adv., um pouco; medianamente: Quando começou a orar estava algum tanto embaraçado. || (Famil.) Alguma coisa, o mesmo que algum tanto: É  alguma coisa surdo. || F . lat. Aliquis 
unus.A lg u r e s  (ál-ç/iu-res), adv. p. us. em algum sitio, em algum logar, em alguma parte. || —, s. m. algum sitio, algum logar, alguma parte. || F . Algum -j- 
ures.

...n llia  (rf-lha), suff. stibs. f . denota inferioridade, extravagancia, má qualidade, ordinariamente com um sentido de collectividade: gentalha, canalha, antigualha, miuçalha. || Alargamento, extensão: fornalha, muralha. ]| Fórma o ol. com o aceres-



A L H A D A  63 * A L IE N A D O ?.centnmento final de s :  fornalhas. || F . lat. . .  .a c id a , ou pl. a lia .A lisa d a  (a - lh d - ia ), s . f .  porção de alhos. || Conserva de alhos. || Iguaria era cujo tempero entra uma grande porção de alhos. || Embrulhada, imbroglio, enredo : Meu peocado me metteu n’esta a lh a d a . (Die. d ’Ac.) || F . A lh o -\ -a d a .A llu m as- (a-lha-núr), v . Ir . (ant.) tornar lhano, plano; aplanar, nivelar. || (Fig.) Egualar [quanto á ordem social] : A  humildade da V irgem .. .  arrasou e alhan ou  tudo. (Idem.) || Arrasar, destruir, assolar : Entrando pelas terras dos inimigos.. .  a lh a -  
nando  tudo quanto achavam, sem perdoar a novidades, nem creações. (Idem.) || Facilitar, resolver, decidir: Contente de a lh a n ar  um negocio tão escabroso. || — , v . p r .  abater-se, humilhar-se. || F . A - -  
Ihano  -ï- a r .

. . .  a l liã o  (a-lhão), su ff. su b st. e a d j. augm . grandalhão, facalhão. || A  fôrma fem. é em . .  .o n a :  fra- calhona, grandalhona; e a do pl. é em . . . ões : grandalhões. || F . . . . a lh a  ou . .  .a lh o  -(- ão.

. . . a lis a r  (a -lh a r j, su ff. v . composto do suff. nominal . .  .a lh a  ou alho e do verbal a r .A lita s  (á-lhas), a d j. p l .  emprega-se este termo pospondo-o ao vocábulo p a lh a s , para designar as folhas seccas dos alhos. || (Fig.) Palhas a lh as, ninharias, bagatellas. [| F . Alho 4 - as.A llse a ç ã o  (a-lhi-a-Mão)l s . f .  acção ou effeito de alhear. [É pouco empregado este vocábulo, e em seu logar usa-se o termo alienação.] || F . A lh ea r-\-â o .A l isca <1 o (a-lhi-á-du), a d j. absorto, enlevado, arrebatado, extasiado, transportado. || Louco, doido, mentecapto, maniaco, monomaniaco. || F . Alhear  
a do.A ih e a slo r  (a-lhi-a-clôr), s . m . o que alhêa [no sentido de vender, dar ou trocar]. || F . Alhear  -j- o r.

Alhear (a-lhi-dr)-, v . ir . tornar alheio; transferir a outrem o dominio de. 1] Desviar, apartar. || (Fig.) Desvairar, perturbar, fazer perder: A lh ear  a razão, o entendimento. || (Fig.) Indispôr: A lh ear  os ânimos. || Allucinar, enlouquecer, endoidecer. || — , v . p r . enlevar-sè, arrebatar-se, transportar-se, extasiar-se. || Enlouquecer, endoidecer. [E pouco usado este verbo, e em seu logar emprega-se o verbo alienar.] || (Flex.) V . A blaq uear. \ F .A lh e io  -j- a r .
Alhcavel (a-lhi-á-vél), a d j. que se pode alhear. || F . A lh ear  -|- vel.A lh e io  (a -lh è i-n ) , a d j. que é de outrem: Contar com a bolsa a lh eia . | Estrangeiro, estranho : Deu o final suspiro em terra a lh e ia . (Die. d ’A c.) || Incompetente, improprio: Não seria matéria alh eia  senão muito propria d ’este logar. (Idem.) || Distante, apartado: A lh eios do caminho da salvação. (Idem.) || Contrario, opposto; reg. a  ou d e :  Sitios tão alheios á natural e propria uniformidade e figura do mesmo elemento. (Idem .) Uma resolução tão alh eia  das obrigações, que o duque me tem a mim. (Idem.) || Falto, privado, destituído: Alheio  de afteições. jj Ignorante, não sabedor, desprevenido : Estava alheio  da honra que o esperava. || Isento : O prelado era 

alheio  de todos os interesses mundanos. || Absorto, enlevado, extasiado. || Distrahido. || Alienado, doido, maniaco, mentecapto. || — , s . to. o que pertence a outrem: Os amigos do alheio . || — , p l .  os estranhos, os que não são parentes: Estimava mais os alheios que os seus. || F . A lien u s .A llieis-as (a-Iltei-rás), s . f .  p l .  chouriças temperadas com alho (na província de Traz os Montes). || F . A lh o  -j- e ira s .A lh e ir o  (a-Wiei-ru), a d j. (bot.) herva a lh eira . planta da familia das brassicaceas (.sisym briu m  a l -  
l ia r ia j . || —, s .  rn. o que negoceia em alhos. JJ F . 
Alho  -}- eiro .A lliè ta  (a-í/ie-ta), s . f .  debrum largo que antigamente se usava na parte superior da manga do gibão. || (Naut.) Prolongamento do bordo dapòpa; encontro d’este bordo com o painel da pôpa; angulo formado por este encontro. || Ir na alh eia  de um navio, seguil-o de perto. [[ Ir na a lheia  de alguém, ir-

lho no encalço, seguir de perto. || Ir batendo a 
a lheia , retirar-se corrido e envergonhado. || F . fr. 
A lette .A lh o  (d-lhu), s .m .  planta hortense ("Afimm, Linn.) da familia das liliaceas. || A  semente d’este vegetal, a qual é globular e composta de muitos e pequenos gomos, chamados dentes, reunidos debaixo de um só involucro que se chama cabeça. O alho tem um cheiro muito activo, e é frequentemente usado como tempero. |J Alho  porro, o alho bravo fa lliu m  p o r -  
r u m j. maior que o alho commum. || És um alho, és esperto (iron.). || Falo em alhos e respondes em bo- galhos, não respondes a proposito do que eu estou dizendo. || Cascas de alhos, ninharias, bagatelas. || Vinha de alhos, môlho de vinho, agua e alho para conserva de carne. f| F . lat. A lliu m .

...a lh o  (d-lhu), su ff, s . m . junta ao subst. a idéa de desprezo, vileza, inferioridade : bandalho, espantalho, frangalho, cascalho. || No pl. . . .a l h o s :  espantalhos. || F . lat. . . . a l e ,  a cu lu s, acu lu m .
Aliás (á-li-cw), a d v . de outra maneira, de outro modo : Tomemos por valedores a Senhora e a Egreja, por cuja contemplação nos concede o Senhor o que 

a liá s  nos pudera negar. (Die. d’A c.) || Usa-se depois de uma palavra ou de uma phrase escripta ou pronunciada por engano, seguindo-se-lhe a emenda : Lisboa, très de fevereiro, a liá s  de março. || F . lat. 
A lia s .

Alibi (rí—IL—bi), s .  m . (for.) presença de alguém em logar diverso d’aquelie em que se pretende que estivesse : Allegar um a lib i. || F . lat. A lib i.
Alibil (a-Zí-bil), a d j. proprio para a nutrição. || Substancia a lib il, nome dado por alguns auctores ao nutrimento ou parte do chymo destinada ã nutrição. [Différé de su bstancia  alim entar, porque esta contém, alem da parte a lib il, matérias não a libeis ou excre- menticias]. || F . lat. A lib ilis .
Alibilidatíe (a—li—bi—li-rZrf—de), s . f .  qualidade do que é a lib il. || F . A lib il  -{- d ad e .
ASicanlina (a-li-kan-li-na), s . f .  (famil.) manha, astúcia, trapaça, treta. || F . A lica n te  (cidade de Hespanha) -f- in a .
Aliesntineiro (a-li-kan-ti-nêi-ru), s . m . o que usa de alicantinas. || F . A lic a n t in a -|- e iro .
Alicate (a-li-ÀYÍ-te), s . m . nome generico com que se designa uma especie de torquez ou tenaz, composta de duas alavancas. [As pontas ou partes das alavancas destinadas á resistência, podem ser chatas, cônicas ou cylindricas.) || F . ar A lla k a ti.
Alicerce (a-li-sseV-sse), s . m . massiço de alvenaria, que serve de base ás paredes de um edificio; emprega-se quasi sempre no pl. || — , p l .  a exeavação onde assentam os alicerces, : Abrir os a licerces. || (Fig.) O que faz o fundamento, o apoio, a base, o principal sustentáculo de alguma coisa: O edificio da verdadeira gloria da vida está fundado nos alicer

ces da humildade. (Die. d ’A c.) || F . ar. A l a ssa sa s .
Alidade (a-li-rfá-de), s . f .  regua movei de madeira ou metal, tendo perpendicularmente em cada extremidade uma pinnula ou placa com uma fenda vertical. [Serve para visares objectos e determinar os alinhamentos, quando se levantam plantas por meio da prancheta ou do graphometro. As pinnula s da alid a d e  são muitas vezes substituídas por um oculo.] || F . ar. A l ideal, a computação.
Aitcnnhtlidade (a-1 i-ê-na-bi-1 i-dá-de), s . f .  qualidade do que é alienavel. || F . A lien a vel d ade.
Alienação (a-li-ê-na-ssdO), s . f .  acção ou effeito de alienar: A  alienação  de uma propriedade. || Loucura, mania, monomania. [Quasi sempre se diz a lie 

nação  mental.] || Extasis, transporte, enlêvo, arrebatamento. || F .. A lien a r -\- ão.
Alienado (a-li-ê-7íd-du), a d j. enlevado, absorto, arrebatado, extasiado, extático, transDortado. || Doido, louco, mentecapto, maniaco, monomaniaco. || — , 

s. m . o que enlouqueceu: O hospital de a lienad os. || F . A lien a r  -|- a do.
Alienados1 (a-li-ê-na-dôr), .5. m . aquelle que aliena (propriedade). |[ F . Alienar or.
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Alienar (a-li-ê-ndr), v . tr . tomar alheio ou de outro : A lien a r  uma propriedade. || Apartar, separar, desviar: Rara com isto os alienarem  de nós. (Dic. d’Ac.) || A lien a r  o animo, malquistar. || Enlevar, arrebatar, extasiar, transportar. || —, v . p r . enlouquecer, endoidecer. || F . lat. AU enare.
Alienatario (a-Ii-ê-na-tá-ri-u), s . m . aquelle a favor de quem se aliena: 0  alienatario  mandou logo fazer obras no predió. j| F . A lien ar  -f- ario .
Alienarei (a-li-ê-iMt-vél), a d j. que póde ser alienado (transferido para outro dono). || F . A lien a r  -f- 

vel.A lie n íg e n a  (a-li-ê-ni-je-na), s . m . e f .  estrangeiro, de outro paiz. (Dic. d ’Ac.) É  antonymo de indigena. || F . lat. A lien íg en a.A lie n is ta  (a-li-è-nis-ta), a d j:  pertencente ou relativo ao tratamento dos alienados. || — , s . m . medico que se occupa especialmente do tratamento dos alienados. || F . A lienado  -1- ista .
Allfafe (a-li-/ü-fe), s . m . (veter.) tumor ou abscesso que se cria entre o nervo do jarrete e o osso da perna do cavallo.
Alifero (a-Zí-fe-ru), a d j. (poet.) que tem azas: Insecto a lifero . || —, s . m . animal que tem azas: Os a life ro s . || F . lat. A la  -j- fero .
Aliformc (a-li-/or-me), a d j. que tem a fórma de aza. || F . A la  -|- form e.A lig e ir a r  (a-li-jei-rár), v . I r . tornar ligeiro, apressar, dar maior velocidade a : Era necessário a li

g e ira r  o passo e o vôo. (Dic. d’Ac.) || Adestrar, exercitar: Os exercícios er.am ... para os a lig eira r, que mandassem, bem suas pessoas. (Dic. d’Ac.) || Tornar leve ou menos pesado : Lançaram ao mar todas as coisas de peso, que podiam a ligeirar  a galeota. (Idem.) IS Alliviar, mitigar, moderar : O amor proprio sempre escusa e a ligeira  o que nos condemna. (Idem.) || F . 
A  -|- ligeiro  4- a r .

Alígero (a-ZZ-je-ru), a d j. (poet.) que tem azas, ligeiro. || F . lat. A lig er.A iija e n o  (a-li-ja-ssno), s . f .  o mesmo que alijamento. || F . A lija r-\ - ão.
Alijamento (a-li-ja-meu-tu), s . m . acção ou ef- feito de alijar: As munições de guerra e b o cc a ... não contribuem no alijam ento. (Cod. comm., art. 1846.) || F . A lija r  m ento.A li ja r  (u-li-jdr), v . tr . (mar.) lançar ou arrojar fóra da embarcação: A  tripulação viu-se forçada a a lija r  toda a carga ao mar. j| (Fig.) A lija r  as culpas, negar que as tenha, ou lançal-as sobre alguém. || (Fig.) Arremessar, lançar com impeto. || —, v . in tr . (mar.) alliviar-se da carga, lançando alguma coisa no mar. || — , v . p r .  desencarregar-se, desonerar-se. IS F . fr. A lléger.A lim n r ia  (a-li-nw-ri-a), s . f .  animal irracional, bruto. j |  F . lat. metath. de A n im a lia .
Alimentação (a-li-mên-ta-ssão). s .  f .  acção ou effeito de alimentar.. || Alimentos, toda a substancia de que um homem ou um animal costuma alimentar-se : Uma alim entação  sádía. || F . A lim entar - j- ão.
Alimentar (a-li-men-Zctr), a d j. que tem relação com os alimentos; proprio para alimentar: Princípios alim entares. || (Physiol.) Kegimen alim entar. regras seguidas emquanto á alimentação. || Canal, tubo, condticto alim entar, o canal digestivo. || Bolo 

a lim en ta r, a massa formada pela comida, em resultado da mastigação e da insalivação, antes da deglutição. || (Mecan.) Diz-se das partes de uma machina de vapor, que contribuem para fazer chegar a  agua á caldeira: Bomba alim entar. || Appareího 
■ alimentar, o conjuncto d’essas partes. || F . Alim ento

a r  (por a l j .A lim e n ta r  (a-li-men-tár), v . tr. dar alimento a; ■ sustentar, nutrir, manter. || Por ext. prover do necessário: A lim en ta r  as plantas. A lim en tar  o mercado., A lin ien la r  a caldeira da machina. || Concorrer para que se conserve ou augmente : Os regatos 
alim entam  os rios. A lim en tar  o commercio. || (Fig.) Atear: A  palha alim entou o fogo. || (Fig.) Fazer durar em si ou nos outros certos sentimentos ou pai

xões: Alim entar  odios. Alim entar  uma esperança. ]j —, v . p ro n . sustentar-se, nutrir-se, manter-se. || F . 
Alim ento  -j- ar.

Alimentício (a-li-men-íf-ssi-u), a d j. proprio para alimentar. |[ Pensão alim entícia, quantia que se dá a alguém periodicamente para comida e mais tratamento. || F . Alim ento itio .
Alimento (a-li-mêra-tu), s . m. (physiol.) toda a substancia que, introduzida no appareího digestivo, deve servir pára a nutrição. [Dos alim entos, uns denominados p lá stico s, destinam-se á reparação dos tecidos: são as substancias azotadas, animaes ou vegetaes; outros proporcionam os materiaes para a conservação do calor animal, e chamam-se alim entos 

re sp ira tó r io s ; taes são as gorduras, as bebidas espirituosas, etc.] || —, p l .  (jurid.) as despezas que uma pessoa é por direito obrigada a fazer com o sustento, habitação, vestuário e mais tratamento de outra pessoa. || Por ext. tudo o que serve a conservar a existência ou a promover o desenvolvimento. A palha serviu de alim ento  áquelle incêndio. || (Fig.) O que serve para desenvolver as faculdades intel- lectuaes ou moraes, as paixões, os sentimentos, e tc .: Mas estas coisas, posto que fossem grande alim ento  da fama, não o eram menos da inveja. (Dic. d ’Ac.) || F . lat. A lim entum .
Alimpa (a-Zia-pa), f .  (agric.) desbaste ou córte de ramos ou folhas supérfluas, monda de plantas nocivas, limpeza, j] F . contr. A lim par  -f- a.
Alimpadelras (a-lin-pa-dei-ras), a d j. p l .  diz-se das abelhas que vão adiante limpar o logar para onde as outras tèem de ir. || F . A lim p a r -)- eiras.
Alimpador (a-lin-pa-dòr), a d j. que limpa. || —, s . m . tudo o que limpa, instrumento para limpar. || Pessoa que lim pa: Os a lim p a d w es  do pomar. || F . A lim p a  -f- or.
Alimpa dura (a-lin-pa-rZw-ra), s . f .  residuo que fica de alguma coisa depois de limpa, e particularmente o que resta dos cereaes joeirados. j| F . A lim 

p a r  -j- u ra .
AUmpamcnio (a-lin-pa-mèn-tu), s .  m . (ant.) acção ou effeito de alimpar. || F . A lim p a r  -j- m ento.
Alimpar (a-lin-pár), v . tr . e in tr . o mesmo que limpar. || F . A  -f- lim po  -j- a r .
Alindado (a-lin-dá-du), a d j. enfeitado, ornado. || F . A lin d a r  -j- ado.
Alindnr (a-lin-ítór), v  tr . tornar lindo ou bonito; aformosear, embellezar. ||— , v . p r .  aformosear- se, embellezar-se, enfeitar-se. || F . A -j- lindo  -j- a r .
Alinhado (a-li-n/iú-du), a d j. posto em linha recta. || Vestido com esmero: Sempre limpo e alin h a 

do. (Dic. d’A c.) || Concertado, composto: O seu vestuário era simples, mas bem alinhad o . || F . A lin h a r  -j- ado.
Alinlindor (a-li-nha-dôr), s . m . o que alinha. |] F . A lin h a r  -j- o r.
Alinhamento (a-li-nha-mên-tu), s .  m .  acção de alinhar; resultado d’esta acção: O alinham ento  da rua. O alinham ento  das tropas. || F . A lin h a r-[-m ento .
Alinhar (a-1 i-n h d r) , v . tr . dispor em linha recta : 

A lin h a r  as arvores. A lin h a r o regimento. || A lin h a r  as palavras ou o estylo, escrever ou falar com affe- ctado esmero. || Adornar, concertar, ataviar. || F . A  -|- linha  - j -  a r .
Alinhavado (a-li-nha-rá-du), a d j. junta-se-lhe quasi sempre o adverbio m al, e diz-se das coisas feitas com imperfeição: Um discurso mal alinhava

do. || F . A l i n h a v a r a d o .
Alinhavar (a-li-nha-tár), v . tr . ajustar ou cozer com pontos largos [o que depois tem de ser cozido com outro ponto miudo]. || Pôr em ordem, preparar. || Executar mal, imperfeitamente. j| F . A lin h a  -(- v —|- a r .
Alinhavo (a-li-n/iré-vu), s . m . acção ou effeito de alinhavar. || Ponto largo que se dá em qualquer peça de vestuário ou de roupa, para a segurar ou ajustar emquanto não é cozida com outro ponto miudo. || F . A lin h a var-\- o.A lin h o  (a-fí-nhu), s . m . acção ou effeito de ali



ALIFEDE 65 ALLELUIAnhar. || Cordel alimigrado ou gizado com que se riscam as madeiras ou as pedras, para regular o cór- te. || Asseio, arranjo, concerto, atavio. || F . A lin h a r  +  °-
Alipedc (a-ii-pe-de), a d j. (poet.) que tem azas nos pés : O alipede  Mercúrio. || F . Ala, ped e .A lip t ic a  (a-lí-pti-ka', s . f .  (med.)arte de applicar uncturas para conservação da saude e tratamento das doenças. || F . gr. A leip tès.
Aliquanta (a-li-ku-an-ta), a d j. (math.) parte 

aliquant a  de um numero, a quantidade que não se contém n’outra um numero exacto de vezes: 2 é uma parte aliq u a n ta  de 5. || Antonymo de aliquota. || F . lat. A liq u a n tu s.A líq u o ta  (a-ii-ku-ta), a d j. (math.) parte a li
quota de um numero, a quantidade contida n’ outra um numero exacto de vezes. || F . lat. A liquot.A lís m a  (a-hs-ma), s. m . (bot.) genero typo da familia das alismaceas. Cresce á beira dos pântanos. Hastes direitas, lizas, triangulares, ôcas e articuladas ou nodosas; flores pequenas e rosadas; folhas, radicaes, rectas, ovaes e campanuladas. [Esta planta é prejudicial para os gados.] || F . gr. A lism a .A lis m a c e a s  (a-lis-má-ssi-as), s . f .  p l .  (bot.) familia de plantas monocotyledonias perispennicas, abrangendo vegetaes aquaticos herbáceos, vivazes, de follias simples, que nascem nos sitios paludosos. || F . A lism a  -j- aceo.

Alistamento (a-lis-ta-men-tu), s . m . acção ou effeito de alistar; rol, lista, catalogo. || Recrutamento para o exercito. || F . A lista r  -|- mento. .A lis t a r  (a-lis-tár), n. tr . pôr em lista, em rol, em relação; relacionar, arrolar. || Recrutar, assentar praça a || —, v . p r . assentar praça: A listo u -se  n’um regimento de cavallaria. ;| A lista r-se  em um partido, começar a fazer parte d’elle. || F . A l i s t a a r .A litu i-g ic o  (a-li-fúr-ji-ku), a d j. diz-se dos dias cue não téem officio nroprio na egreia. II F . A  nriv. -|- liturgico .A liz a d e s  (a-li-zrá-dus), a d j. m . p l .  diz-se de certos ventos regulares que sopram durante todo o anno de éste para oeste, nas regiões intertropicaes, incii- nando-se um pouco para o norte no hemispheric boreal, e para o sul no hemispherio austral. || F . fr. 
A liz è s .

Alizar (a -Y i-zá r), v . tr . tornar lizo : A liz a r  o terreno, aplanal-o, tornal-o chão. A liz a r  uma mesa, ?.plainal-a, polil-a. || Desenrugar, desannuviar : As ultimas palavras do seu interlocutor tiveram o poder de lhe a liz a r  a fronte. || F . A  -f- l iz o  -|- a r .
_ Alizares (a-li-zró-res), s . m . p l .  (archit.) guarnições com que se cobrem as umbreiras; réguas lixas na parede de uma sala á altura do encosto das cadeiras ou ao rez do chão; banda ou faixa de azulejo na parte inferior da parede. || F . ar. A liz a r .
AJizari (a-li-trd-ri), s . m . nome commercial da raiz da ruiva fr u b ia  tin ctorum j.
Alizarin a (a-li-za-ri-na), s .  f .  substancia córante que se extrahe da raiz da ruiva e tem a firm a de agulhinhas, de côr vermelha alaranjada. || F . A liz a -  

r i - \ - in a .
Aljava (ál-jó-va), s . f .  carcaz, bolsa ou estojo cm que se mettiam as settas, e que se trazia pendente do hombro. || F . ar. A ljà b a .A ljô fa r  (ál-jd-fár), s . m . pérolas muito miúdas.’ (Poet.) Lagrimas de mulher formosa. || Orvalho da manhan: Às portas do oriente, chorando a ljô fa r , abre a bella aurora. (Ulyss.) || F . ar. A lja u h a r .A ljo fr a r  (ál-ju-fr tv r) , v . tr . ornar com aljofre. (F ig .; Salpicar com gottas semelhantes aos grãos de aljofre: O orvalho a ljo fra v a  as flores. || F . A ljo fr e  -ç- a r .
Aljofre (ál-jô-fre), s . m . o mesmo que aljôfar.A ljo r c e s  (ál-jôr-sses), s . m . p l . campainhas ou chocalhos que se dependuram ao pescoço das bestas (prov. da Beira).A lju b a  (ál-/ú-ha), s. f .  vestidura arabe semelhante a um colete, mas tendo ás vezes meias mangas. (Die. d’Ac.) || F . ar. Aljobba.

Aljube (ál-jiz-be), s . m . prisão ou cárcere do fôro ecclesiastico. || Prisão ou cárcere, geralmente provisorio. || Casa onde não ha ar nem luz su ficientes. || F . ar. A ljobbc. 1 .
Aljubeta (ál-ju-òe-ta), s . f .  dimin. de aljuba, que excepcionalmente significava vestidura talar de que antigamente usavam os clérigos. || F . Aljuba, -f- 

eta .
Aljiibelciro (ál-ju-be-íez-ru), s . m . oficial que fazia as aljubetas. || F . A ljub eta  -j- eiro .
Alkerjties (ál-ieV-mes), s .  m . licor ou medicamento preparado com semente de kermes.
Allantoide (a-lan-íó-i-de), s . f.  (anat.) membrana do feto dos mammiferos durante os dois primeiros mezes da vida intra-uterina, de que depois vem a formar-se a bexiga e o placenta. || F . gr. A lia s , chouriço, eidos, forma.
Ailamíoiua (a-lan-tu-í-na), s . f .  substancia particular que se encontra no interior da allantoide. || F . gr. A lia s  -|- in a .
Allegaçao (a-le-gha-ssão), s . f .  o acto de citar auctoridades, factos ou argumentos, em apoio de alguma coisa: Tratando alguns religio so s... de o allumiar com auctoridades e allegações dos Santos e da Escriptura Divina. || Argumento, razão, prova. || (Jurid.) Exposição, arrazoado que se apresenta em juizo, citando leis, auctoridades e produzindo argumentos a favor de uma causa. || F . A lleg a r -\- ão.
Allegado (a-le-p/iá-du), s . m . (jurid.) allega- ção: E  sobre seus allegados foi o feito concluso. (Dic. d’Ac.) || F . Allegar.-\- ado.
Allegante (a-le-ghan-te), a d j. que allega. || —, 

s . m . (jurid.) a parte que em juizo allega ou reclama alguma coisa, fazendo a sua allegaç.ão. || F . A lle
gar -|- ante.

Allegar (a-le-g/iár), v . tr . citar (um facto, uma auctoridade) para’provar alguma coisa: A llegd m os-  
Ihe e mostrámos-lhe os livros dos judeus. (Dic. d’Ac.) || Desculpar-se com ; dar como pretexto: Sem rendeiros allegarem  esterilidade ou perda. || A lleg a r  serviços, referir os proprios serviços com o fim de ser recompensado. || (Jurid.) Expôr em juizo, citando leis ou auctoridades e produzindo argumentos: Nunca falta que allegar  aos litigantes. (Dic. d’A c.) || F . lat. 
Allegare.

Allegoria (a-le-ghu-7'í-a), f . f. (rhet.) especie de metaphora continuada, que, exprime uma coisa difierente da que directamente enuncia. || Obra litteraria em que se representa um objecto para dar idéa de outro. O apologo e a parabola são especies de alleg orias. || (Pint. e esculpt.) Composição representando uma idéa absoluta por meio de figuras escolhidas e dispostas de modo que a façam com- prehender: O quadro da columna d ’Ape!les, era uma 
allegoida  magnifica. || F . gr. A llo s , outro; agorein , representar.

Allegoricamente (a-le-g/ió-ri-ka-mêu-te), a d v . de modo allegorico. || F . A llegorico  -j- m ente.
Allegorico (a-le-g/id-ri-ku), a d j. que pertence á, allegoria ou com ella tem relação. || F . A lleg o ria -|-  

ico.
AUegorlznr (a-le-ghu-ri-imr), V . ir . exprimir, explicar em sentido allegorico. || F . A lle g o ria -}- iz a r .
Allegorista (a-le-ghu-r£s-ta), s . m . o que explica os escriptos allegoricamente. || F . A lle g o ria -\ -ista .
Allegretto (a-le-phrê-tu), s .m .  e a d e . (mus.) andamento menos vivo que o allegro. )| F . E  palavra italiana. '
Allegro (a-fe-ghru), s . m . (mus.) peça ou trecho cuja execução é viva, brilhante, rapida. ||—, a d v . (mus.) em andamento vivo, alegre, brilhante, rápido. [E o movimento medio entre o p resto  e o a d a g io .] || F . É  palavra italiana.
Alleluia (á-lê-Zúi-a), s. f. exclamação de rego- sijo, de alegria, que do judaismo passou á religião christã: Esta palavra hebraica a lle lu ia  significa louvae ao Senhor. (Dic. d’A c.) || O sabbado em que a Egreja celebra a Resurreição de Christo. |) O tempo da Paschoa. || (Fig.) Alegria, regosijo. [| Emprega-so



ALLELUITICO 66 ALLUCINAÇÃOmas vezes como exclamação de jubilo, de felicidade. [Era antigamente usado como subst. masculino : De uma parte entôa o Pastor os a llé lu ia s.] || F . lat. ecclesiast. Alléluia.-A lle lu lt ic o  (à-lè-lu-£-ti-ku), a d j. relativo à alléluia; laudatorio. || F . A llé lu ia - { - ico.A I ! i (a- l i) , a d v . de log. n’aqueile logar, lá [diz-se em opposição a a q u i, relativamente a um logar differente d’aquelle em que se está] : A lli  tomámos porto.|] Diz-se também de um logar que se designa de um modo expresso: É  a lli  que elle mora. || Aquelle ou para aquelle logar : De toda a Galliza a lli concorrem a visitar as suas santas reliquias. (Die. d ’Ac.)|] Aqui a a lli , ora n'mn sitio, oran’outro. || N ’aquelle negocio, acto, objecto; n’aquella acção, coisa, etc.: A  biblia é um excellente livro ; ha a lli muito que aprender. Rejeitei a proposta por me parecer que 
a lli  havia malicia. || Até a lli . de um modo inexce- divel : Formosa até a lli . || D ’a lli , d’aquelle logar : D 'a lli  por diante a estrada é péssima. || Por a lli , por aquelle logar: Por a lli passava d’antes um riacho.|| Para a lli , para aquelle logar: É  necessário mandar para a lli  um destacamento. || — , a d v . de tempo n’aquelle tempo, n ’aquella occasião, n’aquella con- junctura: A ll i  é que o caso foi serio. || D 'a ll i , desde aquelle tempo : D ’aZKpor deante a sua vida foi exemplar. || F . lat. I llic .A lli  ac  eo (a-li-ó-ssi-u), a d j. de alho, ou proprio de alho: Cheiro alliaceo. || Semelhante ao alho: Plantas a llia ce a s. (Brot.) || — , s . f .  p l . (bot.) tribu da familia das liliaceas, que tem por typo o genero 
alliu m  (alho). || F . lat. A llia m  -|- aceo.A llia a io  (a-li-á-du), a d j. juncto por alliança. || —, s . m. o que fez alliança. || Apaniguado, sequaz, cúmplice. || Parente por affinidade. || F . AZhar-f- 
ado.A ll ia n ç a  (a-li-on-ssa), s . f .  acto pelo qual duas ou mais pessoas se alliam ; resultado d’esta acção ; liga: Tua a llia n ça  e amor acceita. (Die. d’Ac.) || Pacto de amisade entre estados ou povos : A  a l
liança  de Portugal com a Gran-Bretanha. || Junc- ção, união de coisas differentes : A  allian ça  do poder temporal com o espiritual tem sido objecto de largas discussões. || Matrimonio. || Annel symbolico composto de dois anneis reunidos, que o marido dá á esposa na ceremonia do casamento, e que ella fica usando. || F . A llia r  -j- anca.

Aillai- (a-li-ór), v . tr . reunir, juntar, ligar, combinar: A llia r  a valentia com a prudência. || Reunir em um interesse commum, em uma acção commurn (falando dos estados, dos povos, das classes ou das pessoas) : Os interesses do commercio a llia ra m  a Inglaterra a Portugal. || Unir por casamento. || — , v . p r .  concluir um tratado de alliança : A  Prússia allio u -se  com a Italia contra a Áustria. || Harmonizar-se, con- riliar-se : A  religião não póde a llia r-s e  com uma vida dissoluta. || Unir-se por casamento. )| F . lat. A lligare .A ll ic ía ç â o  (a-li-ssi-a-síâo), s . f .  acção ou effeito de alliciar, peita, suborno, engajamento. || F . A lli-  
ciar -|- ão.A lH e ia d o r  (a-li-ssi-a-eZòr), s . m . o que allicia. || F . A llic ia r  -j- of.A llic ta m e n to  (a-li-ssi-a-mjre-tu), s . m. acção ou effeito de alliciar. || F . A llic ia r-\ - m ento.A llic iu r  (a-li-ssi-ár), v . tr . attrahir a si, convidar, incitar com promessas, enganando [quasi sempre para fim illicito] : A llic ia r  soldados para uma revolta. || F . lat. Â llicere .A ll ig a t o r  (a-li-pM-tór), s . m . caimão ( Lacerta  
alligator, Lin-n.), subdivisão do genero crocodilo, na qual entram certos reptis que habitam os grandes rios da America do Sul. Tem as ventas largas e obtusas, os dentes desiguaes e virados para dentro na m axilla inferior, os pés semi-palmados ; o seu comprimento é de quatro a seis metros. Os indígenas comem a carne do alligator apezar do forte cheiro de almisear que exhala. Também se chama ja ca ré  do Brazil.

Aliitteração (a-li-te-ra-MÕo), s . f .  (rhet.) repe

tição das mesmas lettres ou das mesmas sjdlabas; ex. : a Guarda é urna terra fe ia , fr ia  e fa r ta . || F .* A llitera i (do lat. ad  litterafíi) -j- ão.A lli v ia d a m c n te  (a-li-vi-á-da-?nè)i-te), a d v . de modo alliviado; com allivio. || F . A lliv ia d o  -\- m ente.A lliv ia d o  (a-li-vi-ó-du), a d j. livre de todo ou de parte de algum peso, encargo ou incommodo. || F . A lliv ia r -] -  ado.A liiv ia d o i- (a-li-vi-a-dòr), a d j. que allivia. || — , 
s .  m . o que allivia. || F . A lliv ia r  A -  o r .A H iv ia in e n to  (a-li-vi-a-mên-tu), s . m . (ant.) acção ou effeito de alliviar, allivio. || F . A lliv ia r  
m ento.A ll iv ia r  (a-li-vi-ár), v . tr . tornar leve ou mais' leve; diminuir em peso: A lliv ia r  a carga (da náu). (Die. d’Ac.) y Fazer que esteja menos carregado: Tirou parte da carga para a lliv ia r  o cavallo. || Mitigar, abrandar, tornar menos incommodo : Seus males e trabalhos a lliv ia v a . (Die. d’Ac.) || Minorar [diz-se das culpas e dos castigos], j| Eximir, isentar: 
A lliv ia r  de um imposto. || Consolar, distrahir. || 
A lliv ia r  o luto, tornal-o menos pesado e carregado (na côr), começar a usar no vestuário algumas partes que não sejam pretas. || —, v . in tr . livrar-se de alguma oppressão (physica ou moral). |j Diminuir de intensidade; abrandar; serenar: A  dòr a lliv io u  agora mais. O tempo alliviou  um pouco. [J — , v . p r .  tomar allivio, distrahir-se. I| F . lat. A llevare.A lliv io  (a-Zi-vi-u), s . m . diminuição de peso ou carga. || Descanço, repoiso, folga do trabalho. || Diminuição de fadiga, de dor ou de enfermidade. || Consolação: Não póde a lliv io s  dar quem vive triste. (J. de Deus.) || Recreação, distracção. || F . Contr. de 
A lliv ia r  -j- o.A l i o . . .  (ó-lu), pseudo p r e f . que significa outro, diverso: allopathia. || F . gr. A llo s, outro.A llo c u ç ã o  (a-lu-ku-Mão), s . f .  (ant.) discurso que os imperadores ou os generaes dirigiam aos soldados. || Em geral, discurso breve, feito em occasião solemne. || Medalha romana, que representa um chefe em acto de falar ás suas tropas |) F . lat. A l-  
locutio.A llo d ia l  (a-lu-di-aZ), a d j. livre (termo de direito feudal, que na moderna jurisprudência se emprega para designar as propriedades rústicas ou urbanas que não são de prazo nem de vinculo) : Bens a llo -  
d ia e s. || F . lat. A llo d ia lis .A ilo d ia litla a le  (a-lu-di-a-li-dá-de), s . f . a qualidade do que é allodial ; isenção. [[ F . A llo d ia l -j- 
d ad e.A H o sn o rp h la  (a-lu-mur-/i-a), s . f .  (phys. e physiol.) passagem de uma fórma a outra inteiramente diversa ; métamorphosé. || F . gr. A llo s, outro 

m orphè, fórma.A llo p a th a  (a-lu-pá-ta), s . m . medico que trata as enfermidades pelo systema da allopathia. || F . rad. A llopathia .A llo p a th ia  (a-lu-pa-ft-a), s. f .  nome dado pelos partidários da homoeopathia ao methodo de tratamento em que se empregam meios contrários á natureza da doença que se quer combater. || F . gr. 
A llo s, outro - ] - pathos, padecimento.A llo p a th ic a m c u tc  (a-lu-pú-ti-ka-men-te), a d v . de modo allopathico, pelo systema da allopathia. || F . Allopathico  -]- m ente.A llo p a th ic o  (a-lu-pd-ti-ku), a d j. que tem relação com a allopathia. || F . A llopathia  -j- ico .A llo tr o p ia  (a-lu-tru-pi-a), s . f .  (chim.) propriedade em virtude da qual um corpo simples póde apresentar-se em estados diversos, a cada um dos quaes correspondem propriedades chimicas differentes. O carbonip, que se apresenta sob a fórma de carvão e de diamante, é um exemplo de allotropia. || F . gr. A llo s , outro tropos, mudança.A ll iic in a ç ã o  (a-lu-ssi-na-ssão), s . f .  acto ou effeito de allucinar ou allucinar-se. |j Devaneio, delírio, visão, illusão. I’ (Med.) Percepção de sensações sem haver objecto algum externo que directamente as cause. |j F . A llu cin a r -] -  ão .



ALLUCINADO 67 ALMECEGADOÂ H u c iiia d o  (a-Iu-ssi-na-du), a d j. illudido, arrebatado, louco por efléito de allucinação. || F . A llu c i-  nar -f- ado.A H u ciu m - (a-lu-ssi-nár), v . tr . privar da luz da razão, do entendimento [applica-se quando o efíeito produzido 2>or paixão violenta não é permanente] ; desvairar: enlouquecer: É  por ventura alguma Cir- c e . . .  que com feitiços e encantos a llucinc  os homens? Dic. d A c .)  ||—, v . p r . apaixonar-se a ponto de perder por mais ou menos tempo o uso do entendimento. || F . lat. A llu cin a ri.A llu d id o  (a-lu-dí-du), a d j. citado, mencionado de passagem: Segundo diz o a llu d id o  auctor. || F . 
A llu d ir  -|- ido .A llu d ir  (a-lu-d(V), v . tr . dizer uma coisa que tem relação com outra sem mencionar expressamente esta: No seu discurso a llu d iu  à decisão do rei. || F . lat. A llu d ere .A ii u  s ã  o (a-lu-rrão), s . f .  acção ou effeito de alludir; referencia que se faz a alguma pessoa ou coisa sem a mencionar expressamente. || F . lat. A l-  
lu sio .A llu s iv o  (a-lu-«i-vu), a d j. que allude ou tem allusão. || F . lat. * A llu siv u s , rad. A llu su s .A liu v ia l  (a-lu-vi-áí), a d j. que tem os caracteres de alluvião, ou que é formado por alluvião : Terrenos a llu v ia es. || F . A llu viã .0 -|- a l.A llu v ia u o  (a-lu-vi-â-nu), a d j. diz-se dos terrenos formados pela acção recente das aguas. Também se diz dos depositos moveis, devidos ás aguas nos valles e nas planícies. || F . A llu viã o  -|- ano.A lin r ià o  (a-lu-vi-ão), s . f .  inundação, cheia, enxurrada, enxurro. || Augmento de terreno resultante dos depositos deixados pelas aguas de uma nascente, cheia, enxurrada, etc.; accumulação suc- cessiva de matérias organicas e inorgânicas depositadas pelas enchentes de agua. || (Geol.) Terrenos de a llu v iã o , os que provem de alluvião, e que são os mais recentes de todos. || Em direito, entende-se por 

a llu viã o  qualquer deposito de terras lançadas á margem por uma corrente de agua, e constitue um dos casos da accessão. || F . lat. A llu v io .A lm a  (ííZ-ma), s . f .  (metaphys.) parte incorpórea do homem, a séde da sensibilidade, do entendimento e da vontade: A  immortalidade da a lm a . || Deus tenha sua alm a  em gloria, voto pelo descanço eterno de alguma pessea falleeida. || Dar a alm a  a Deus, morrer como bom christão. || Dar a a lm a  ao diabo, fazer pacto com o diabo. || A lm a  penada, alma entregue ás penas do purgatório e que, segundo a superstição popular, vagueia algumas vezes na terra com figura humana. || Habitante de uma terra; pessoa : Cidade de cem mil alm a s. Não estava lá nem viva a lm a . || A lm a  do outro mundo, espectro, sombrá, phantasma. || Sua a lm a  sua palma, sentença popular, significando que cada um receberá o prêmio ou castigo correspendente ao bem ou mal que fizer. || Em sentido mais restricto, as faculdades affectivas do homem; sentimento, coração: A lm a  gemea da minha ingênua e p u r a ...  ( J . de Deus.) || O objecto muito amado: A lm a  minha gentil que te partiste.. .  (Camões.) || Principio vital, vida, animação: A  alm a  dos animaes. || Caracter, indole: A lm a  bem formada, nobre, elevada. Bella a lm a. [| Animo, energia, coragem: Avança com a lm a !  || Enthusiasmo, paixão: Cantar com alm a. || Entregar-se de corpo e a lm a , dedicar-se todo, sem restricções. Também se diz, no mesmo sentido, de alm a  e coração. || Generosidade: Não tem alm a  para dar cinco réis de esmola. || Ca- hiu-lhe a a lm a  aos pés, perdeu o animo, ficou desapontado. || Expressão, animação: A  esculptura dá 
alm a  ao mármore. || Essência, condição principal, fundamento: O segredo é a alm a  do negocio. || O principal agente, o principal motor: Aquelie dire- ctor é a alm a  da companhia. || Corpo sem alm a, diz- se de um exercito sem general, de um partido sem chefe, de uma pessoa sem energia nem animo. || Espaço cheio ou vasio sobre que se moldam certos objectos: Alm a  do foguete, da massaroca, do botão,

etc. [| A lm a  do padeiro (fam.), vão formado no interior do pão. || (Artilh.) O vasio interior cylindrico de uma bôcca de fogo : Metteu o cartucho na alm a  da peça. || Pedacinho de madeira collocado ao alto entre os tampos da rabeca, por debaixo do cavallete. || (Zool.) A lm a  de Biafada, nome dado em Bissau a uma ave da ordem das P a sseres, genero bucorax (B . 
A b yssin icu s, Gm.). || A lm a  de mestre, nome dado pelos marinheiros ao alcyão. || — , p l. as almas do purgatório : Fedir pelas alm as ou para as a lm a s. || Umas 
a lm in h a s, ou um painel das a lm a s, pintura representando as almas no purgatório. || F . lat. A nim a.A lm a c c g n  (ál-mó-sse-gha), ‘s .  f .  tanque pequeno destinado a receber a agua da chuva ou da nora. || F . ar. A lm a sn à a .A lin a d e n a  (ál-ma-dé-na), s . f .  torre ou logar de pregão, nas mesquitas: Das a hn adenas de seiscentas mesquitas não soa uma unica voz de alinuha- den. (A. Herculano, 0  A lca id e  de Santarém , n.)ASsuadãa (ál-ma-dí-a), s .  f .  pequena embarcação monoxyla, de que se usa na Asia e em algumas partes da África. É  aguda na pôpa e na prôa, e tem a querena muito estreita; chega a ter 27 metros de comprimento e apenas 3 de largura. || F . ar. A l-  

m a d ia .A lm a d r á q u c  (ál-ma-círa-ke), s . m . (ant.) almofada, cochim. || F . ar. A lm a tra h .A lm a d r a v a  (ál-ma-dm-va), s . f .  pescaria do atum; logar onde essa pescaria se faz. j| F . ar. A l-  
m adraba .A ls tia fe g a  (ál-mó-fe-gha), s . f .  panno fabricado da peor lã.A lm a g c s to  (ál-ma-jés-tu), s .  m . titulo de um livro de Ptolomeu, que trata de toda a astronomia. || Livro contendo uma collecção de observações astronômicas feitas pelos antigos astrónomos. || F . ar. 
A l  e gr. m egistos.A S m a g r a r  (Al-ma-gàrrír), v . tr . tingir com alm a- gre. || (Fig.) Assignalar, marcar, notar: Pois a esse 
a lm a g ra i-o  por ladrão ou por mentiroso. (Dic. d ’A c.) || F . A lm agre  -|- a r .A ln ia g r e  (ál-má-ghre), s . m . variedade de argilla avermelhada que se emprega nas pinturas grosseiras e em vários usos industriaes. Também se chama bolo armênio. || F . ar. A lm ogra.A iiu a lh o  (ál-má-lhu), s . m . (rust.) bezerro. || F . b. lat. A lm u lia .A lin a n u c li  (ál-ma-nd-ke), s . m . calendário contendo os dias do anno, festas, luas, etc. || Por ext. livrinho publicado annualmente, e contendo alem do calendário, indicações sobre differentes assumptos, anedoctas, poesias, etc. || F . ar. A lm a n á .A lm a n ja r r a  (ál-man-jó-rra), s . f .  pau adaptado á atafona ou nora, e por onde puxa o animal que serve de motor. || (Fam.) Movei disforme e desproporcionado. || F . ar. A lm o ja rra .A lm a r a d o  (ál-ma-ra-du), a d j. (rust.) diz-se do cavallo ou do boi que tem em redor das aberturas naturaes (bôcca, olhos, etc.) um espaço sem pellos e côt de rosa ou azulado.A iiu a r g e a d o  (ál-mar-ji-á-du), a d j. diz-se, no Alemtejo, do terreno bravo mas cultivado, que só produz hervas. || F . A lm argem  -|- a d o .A lH ia r s c m  (ál-már-jan-e), s .  m . prado, campo. |] F . ar. A lm arge.A im a t r ic lia  (ál-m a-fn-xa), s .  f .  (ant.) manta presa com uma cilha, de que antigamente se usava nas cavalgaduras. || Modernamente, almofada com bastas, que se põe sobre o albardão. || F . ar. A lm a -  
tr a x a .A lm e c e  (ál-mé-sse), s . m . palavra particularmente empregada no Alemtejo, para designar o sôro branco que no fabrico do queijo resulta da primeira expressão da coalhada. (Lapa.) || F . ar. A lm a sle .A lis ie c e g a  (ál-mé-sse-gha), s . f .  resina do len- tisco, de gosto brandamente aromático, resinoso e adstringente. || F . ar. A lm a slica .A lm c c e g m lo  (ál-me-sse-ç/td-du), a d j. de cór de almecega, amarellado. || F . Àlm ecegar -J- ado.



A L M E C E G A R A L M O F R E IX E
Almecegar (ál-me-sse-ghár), v . tr. deitar alme- cega em (alguma coisa), tingir com almecega. || F . 

Almecega. -f- a r .
Alncecegueira (ál-me-sse-gáei-ra), s . f .  arbusto da familia das terebinthaceas fP ista c ia  le n tis -  

c u s j.
Álmeia (ál-met-a), s. f .  o mesmo que zimbro da Lycia.A lm e id a  (ál-mêi-da), s . f .  (mar.) abertura por onde entra a canna do leme.
Almeirão (ál-mei-rão), s . m . especie de chico- rea denominada por Linneu Chicoreum  In ty b u s. ||‘|| F . ar. A lm orio .
Almejar (ál-me-jar), v . tr . desejar do intimo da alma, desejar ardentemente: O proscripto que a l

m eja  ver a patria. || — , v . in tr . (ant.) estar proximo a dar a alma a Deus; estar moribundo, agonizante. (Dic. d’Ac.) || F . A lm a.-\- e ja r .
Almennra (ál-me-nó-ra), s . f .  (ant.) facho que nas atalaias ou torres servia de signal. || F . ar. M eai-  

n a ra .A lin e x ia  (ál-me-xi-a), s . f .  signal que el-rei D . Affbnso IV  mandou que os moiros de Portugal trouxessem nos vestidos, quando não usassem do trajo oriental. || F . ar. A lm exia .A ln iillin  (ál-mt—lha), s . f .  (ant.) peça de vestuário justa ao corpo e com mangas. [O seu uso era idêntico ao que hoje se faz da cam isola.] || F . lat. 
Am iculum .A lm ir a n t a  (ál-mi-rcm-ta), s . f .  nome dado antigamente á nau em que ía o segundo chefe da armada, esquadra ou frota, ao qual se chamava almirante. [A que levava o primeiro chefe ou capitão era a capitan ia]. || F . A lm irante  4 - a .

Almirantado (ál-mi-ran-íó-du), s . m . a dignidade, o posto "de almirante: Elrei lhe fez mercê do 
a lm ira n ta d o . (Dic. d’Ac.) || Tribunal e administração superior da marinha: O alm iran tad o  inglez. [Em Portugal as principaes attribuições do extincto almirantado passaram para o cominando geral da armada e para o tribunal superior de guerra e marinha.] || F . A l m i r a n t e a d o .

Almirante (ál-mi-ran-te), s . m . (ant.) chefe supremo das forças navaes. || Official que comman- da uma armada, esquadra ou frota. [Entre nós é hoje simplesmente um titulo honorifico.] || Y ice -a l-  
m iran te , official general da armada, immediatamen- te inferior ao almirante. [Entre nós, o posto mais elevado da marinha militar.] || C on tra -a lm ira n te , of- ticial general da armada, immediatamente inferior ao vice-almirante. || (Ant.) Especie de toucado ou adorno, que as mulheres antigamente usavam na cabeça. || —, a d j. diz-se da embarcação em que está ,o alm iran te. || F . b. gr. A m iras ante.

Almíscar (ál-mú-kár), s . m . substancia odorífera, de sabor amargo, de côr amarellada, muito volátil, contida em um bolso que existe sob o ventre do almiscareiro macho. Também existe em outros animaes, mas é peior e em menor quantidade.] || A l
m ísca r  artificial, o que se oDtem tratando 1 parte de oleo de succino destillado por 4 de acido nitrico puro. || A lm ísca r  vegetal, oleo essencial de algumas plantas. || F . ar. Alm osco.

Almiscarado (ál-mis-ka-ró-du), a d j. perfumado com almiscar || F . Á l m i s c a r a x a d o .
Almlscarar (ál-mis-ka-ror), v . tr . perfumar com almiscar: A lm isca ra r  o lenço. || —, v . p r . perfumar- se com almiscar: A lm isca ro u -se  e sahiu. || F . A lm is

c a r  -|- a r .
Almiscareira (ál-mis-ka-?’ei-ra), s . f . planta da fam ilia das geraniaceas, denominada por Linneu 

G eran ium  m oschalum , e que exhala um forte aroma de almiscar. || F . A lm isca r  -j- eira .
Almiscareiro (ál-mis-ka-ra-ru), s . m . (zool.) mammifero da ordem dos ruminantes (M oschus m o s-  

ch ife ru s , Linn.), de pequena estatura, quasi sem cauda e coberto de pellos grossos e quebradiços. E  solitário, nocturno e habita as regiões centraes da Asia. Distingue-se por ter pela parte de bai-xo da bacia

uma bolsa cheia de almiscar. Os mais estimados veem de Tonquim. || F . A lm isca r  -|- eiro .
Alrtco (ai-mu), a d j. (poet.) que cria ou alimenta. || Santo, venerável. || Favoravel, benigno, benéfico, delicioso. || F . lat. A lm u s.
Almocudem (ál-mu-ka-dert), s . m . capitão de infanteria da milicia antiga. ||F . ar. Alm ocaddem .
A lm o ç a d o  (ál-mu-ssa-du), a d j. que almoçou: J á  está alm oçado e prompto para sahir. || F . Alm o

ça r  -j- ado.
A l m o ç a r  (ál-mu-ssar), ; v . in tr . tomar a refeição chamada almoço. || —, v . tr . comer ao almoço: Alm oçar  ovos. || F . Almoço -|- a r .
A l m o c c l l a  (ál-mu-sse-la), s . f .  (ant-) especie de capuz para cobrir a cabeça e os hombros.
A lm o ç o  (ál-mô-ssu), s . m . refeição que geralmente se toma pela manhã; a primeira refeição do dia. !| Almoço de garfo, almoço em que se come carne ou outra coisa para que é necessário usar garfo. || É um almoço, diz-se de alguma coisa que se julga de pouca duração. || Os alimentos que compõem esta refeição: 0  almoço está frio. || (Fig.) Primeiro successo ou occorrencia do d ia: Apanhou hoje um bom alm oço, i. é, aconteceu-lhe alguma coisa boa logo no principio do dia. || F . lat. A d m o r-  

su s .
Almocreve (ál-mu-íre-ve), s . m . homem que tem por officio alugar e conduzir bestas de carga; recoveiro. || (Fam.) Alm ocreve das petas, mentiroso, pantomineiro. || F . ar. Alm ocari.
A l m o e d a  (ál-mu-é-da), s . f .  venda feita publicamente, e por arrematação. || Pôr alguma coisa em 

alm oeda, pòl-a ao serviço, á disposição de quem mais der por ella: Poz a consciência em alm oeda. Poz em alm oeda  os titulos e as condecorações. || F . ar. A lm áada . apregoar em leilão.A lm o e d a r  (ál-jnu-i-etór), v . tr . vender em almoeda. || F . Alm oeda  -f- a r .
. l l i i i o f a ç a  (ál-mu-/a-ssa), s . f .  raspador de ferro com dentes, para limpar as bestas. || F . ar. A lm o-  

hassa.
A l m o f a ç a r  (âl-mu-fa-ssár), v . tr . limpqr com almofaça. || F . A l m o f a ç s i a r .A lm o fa c illc a  (ál-mu-fa-ssi-lha), s . f .  porção de estopa que se enrola na barbela, para se não ferir o cavallo. || F . corrupt. de A lm ofa d in h a .
A l m o f a d a  (ál-mu-/ü-da), s . f .  especie de sacco geralmente de panno, cheio de alguma matéria elástica ou pelo menos molle, como crina, palha, pen- nas de ave, algodão, ou retezado por meio de molas ou de ar comprimido, e que serve para assento, cabeceira, encosto, etc. || (Techn.) Superfície saliente em uma obra de architectura, de marceneria, etc., que apresenta uma fórma ordinariamente rectangu- lar e cercada de filete ou moldura: A  alm ofad a  da porta. |l (Naut.) Guarnição de madeira nos pontos por onde correm os cabos para evitar que estes se cortem. || F . Alm ohhada.
A l m o f a d a d o  (ál-mu-fa-dcí-du), a d j. que tem almofadas: Canapé alm ofadado. |[ Também se diz das obras de madeira ou pedra. [[ —, s .  m . as almofadas de uma obra de madeira ou pedra. || F . A lm o

fadar  -j- ado.
A l m o f a d a r  (ál-mu-fa-dár), v . tr . cobrir com almofadas: A lm ofa da r  um canapé. || (Technol.) Ornar com almofadas ou relevos [diz-se das obras] de madeira ou de pedra. || F . A lm o fa d a .-]-a r .
Almofariz (ál-m u-fa-m ), s. m . vaso de metal, pedra ou madeira em que se pisa, machuca ou tritura alguma coisa. || F . ar. A h n o h a res.Alicio fe ir a  (ál-mu-/tíi-ra), s . f .  a agua negra que escorre da tulha da azeitona. Também lbe chamam reim a. (Lapa.)A lm o fia  (ál-mu-/i-a), "s. f .  (ant.) vaso de barre, ou de metal, mais largo do que alto, que servia principalmente para lavar as mãos. || F . ar. A lm i-  

fia .
Alinofreixe (ál-mu-/m-xe), s. m. (ant.) mala grande em que antigamente os viajantes costuma



ALMOGAVAR 69 ALPERCATAvam levar o fato, a roupa da cama, etc. || F . ar. 
A lm a fra xe .A ln io g m  a r  (ál-mu-gha-rdr), s .  m . soldado que, na antiga milicia de Hespanha, pertencia a uma tropa mui destra e exercitada na guerra, a qual se occupava em fazer continuas entradas e correrias em terras de moiros, e era governada por adais. || F . ar. A lm ogaver.A lm o g a v n r ia  (ál-m u-gha-va-ri-a), s . f .  tropa de almogavares. || Entrada ou correria dos almogavares em terras de moiros. || F . A lm ogavar  -|- ia .A lm o g a v r c  (ál-mu-gitó-vre), s .  m. (ant.) o mesmo que almogavar.A lm ô n d e g a  (ál-môn-de-gha), s .  f  (cul.) bolo ou pastel, geralmente feito de carne picada, ovos e vários temperos. || F . ar. Albondeca.A lm o u jn v a  (ál-môn-jo-va), s . f .  (cul.) iguaria aritigamente usada, feita de carneiro picado, toucinho, cheiros, etc.A In io ta ç n r  (ál-m u-ta-sfár), v . tr . (ant.) taxar, fixar o preço de. [Dizia-se das mercadorias que se Vendiam ao publico, e especialmente dos comestíveis.] || F . Alm otacé  (por A lm otacel) -|- a r.A h n o tn ç iir la  (ál-mu-ta-ssa-ri-a), s . f .  (ant.) of- ficio de almotacel. II Tribunal antigo cujo presidente era um almotacel. || Taxa, avaliação, fixação do preço feita pelo almotacel. || F . Alm otacé  -|- a ria .A lm o ta c e l (ál-mu-ta-MtíV), s . m .  homem a cujo cargo estava antigamente o cuidar na exactidão dos pesos e medidas, taxar ou fixar o preço dos gene- ros e distribuir os mantimentos. || Alm otacel da limpeza, era antigamente o mesmo que hoje é o vereador de qualquer camara municipal, encarregado do peloiro da limpeza publica. || F . ar. Alm ohtaceb.A lm o ío lia  (ál-mu-tu-Ií-a), s . f .  pequeno vaso de barro ou de metal, com a bocca estreita e o bojo largo, para conservar azeite. [Actualmente usa-se de lata, em fórma proximamente cônica, tendo a abertura na parte superior; outras vezes, alem da bocca, que então apenas serve para a introducção do azeite, ha um tubosinho delgado e comprido, que se ergue junto da base e serve para dar sahida ao azeite.] || F . A lm o tlia .A lm o x n rifn rio  (ál-mu-xa-ri-/a-du), s . m . dis- tricto da jurisdicção do almoxarife. || Porção do rendimento da fazenda real, de que lhe pertence a arrecadação. || Officio de almoxarife, cargo de almoxarife. || F . A l m o x a r i f e ado.A lm o x a r ife  (ál-m u-xa-ri-fe), s .  m . official da fazenda real, o administrador dos palacios reaes, tapadas e mais propriedades ruraes, que arrecada os rendimentos e direitos da casa real, e que n ’outro tempo era o seu thesoureiro. || F . ar. Á lm a x a ra ffa .A lm u d a r  (ál-mu-ítór), v . tr . medir aos almu- des. || F . A lm u d e ^ - a r .A lm u d e  (ál-mú-de), s . m . antiga medida de capacidade para liquidos, comprehendendo doze canadas. || [Yariava de concelho para concelho; o de Lisboa equivalia a ÍG^-.SOO.] j| F . ar. A lm od de.A lm u e ilu  (ál-mu-e-la), s . f .  (ant.) o mesmo que almocella.A lm u h a d c n  (ál-mu-a-dén), s . m . o moiro que chama o povo á oração do alto da almadena: Das almadenas de seiscentas mesquitas não soa uma unica voz de a lm uh ad en . (A. Herculano, 0 A lc . de  
S a n ta ré m , n.) || F . É palavra arabe.A lo e s  (á-lu-és), s. m . genero de plantas da fa- milia das liliaceas, tribu das aloineas, cujas folhas encarnadas contéem um sueco amargo, que consti- tue o aloes o ffx in a l. || Resina que se extrai de muitas especies de aloes e é empregada como tônica e purgativa: Pilulas de a lo es . |jMadeira de aloes, nome dado a uma substancia balsamica, que os habitantes da índia queimam como incenso nos templos das suas divindades. Esta substancia não provém do aloes, mas de uma arvore do genero a q u ila ria . || F . gr. A loé.A lo c n d r o  (a-lu-én-dru), s . m . o mesmo que loendro. || F . A -{-loetu lro .

A lo c t ic o  (a-lu-é-ti-ku), a d j. que contém aloes. || F . A lo e s -{ - ic o .A lo íiin  (a-lu-í-na); s . f .  (chim.) substancia cris- tallizavel, extrahida do aloes, e que é um remedio purgativo. || F . Aloes -|- ina.-
Alojamento (a-lu-ja-mèn-tu), s . m . acção ou effeito de alojar; aposento, morada. || (Ant.) Hospedaria, estalagem, quartel. || Logar em que alguma coisa é collocada. || F . 'A lojar  -j- m ento.A lo ja r  (a-lu-ptr), v . tr . accommodar, recolher em loja, e por ext. hospedar, agasalhar: A lo jo u  os hospedes em duas salas. || Aboletar, aquartelar. Receber, admittir; conter: Não podia (a barca) alo

j a r  em si mais que dois passageiros. (Dic. d’Ac.) [I Collocar: O qual (Deus). . .  te levanta das coisas baixas, e . . .  te a lo ja  em os altos. || — , v . in lr . a mesma significação: A lo ja ra m  a meia legua do logar. (Dic. d’Ac.) || — , v . p r . hospedar-se, agasalhar-se, aposentar-se. || F . A  -|- loja. -|- a r .
Alombudo (a-lôn-6á-du), a d j. abahulado, curvado, derreado. || F . Alom bar ~ \-a d o .
Alombamenlo (a-lôn-ba-mèn-tu), s . m . acção ou effeito de alombar. || F . Alom ba r-\ - m ento.
Alombar (a-lòn-Mr), v . tr . fazer dobrar pelo lombo ou costado; derrear. || Arquear. jj (Encadern.) 

A lom bar  um livro, pôr-lhe a lombada. || F . A 
lombo a r.

Alongadameníe (a-lon-ç/ia-da-mên-te), a d v . de modo alongado. || (Ant.) Ao longe, para longe. || F . Alongado - j-m e n te .
Alongado (a-lon-p/iá-du), a d j. que tem uma fórma longa, comprido: Uma bandeja a long ad a . |, Distante, afastado: Duas léguas vão (elles) de Evora 

a lon g ad os. (Dic. d’Àc.) || F . Alongar -j- ado.
Alongiidor (a-lon-gha-d<5r), a d j. que alonga. || F . A longar  -f- or.
Alongamento (a-lon-gha-mên-tu), s . m . acção ou effeito de alongar; prolongamento. || F . A longar
m ento.
Alongai* (a-lon-g h á r), v . tr . fazer mais longo: 

A longar  a mesa. || Desdobrar, extender [diz-se de alguma parte do corpo que é longa] : A lon g a r  o braço. O pato alongou  o pescoço. || A lon g a r  os olhos, olhar ao longe. || Pôr distante; afastar: Não queria along ar  de si Pero de Faria, que era seu grande amigo. (Dic. d’A c.) || Augmentar a duração d e : Queira Deus alongar  este dia, que é o melhor da minha vida. (Idem.) || —, u. p r . afastar-se. || F . A  -p  longo -|- a r .A lo p c c in  (a-lu-pe-ssí-a), s . f .  (med.) quéda do.s cabellos da cabeça, das sobrancelhas ou da barba. || F . gr. A lõ p è x .
Aloucado (a-lò-fó-du), a d j. que propende para louco. || Que parece louco. || F . A - \ -  louco -f- ado.
Alpaca (ál-pá-ka), s . f .  quadrúpede da ordem dos ruminantes, familia dos camelos (A u ch en ia  p a 

ços), variedade entre o Lama e o Yigonho. Habita na America do sul. O seu pello é abundante, comprido, macio, lustroso e muito fino. || A  lan da alpaca. || O tecido feito da lan da alpaca: Um vestido de a lp a ca .
Alparavaz (ál-pa-ra-uás), s .  f .  (ant.) franja, sanefa.
Alparca (ál-pár-ka), s . f .  especie de calçado, cuja sola se ajusta ao pé por meio de tiras de coiro ou de algum tecido. || F . ar. A l p a rg a t.
Alpnrqnetro (ál-par-iei-ru), s . to. o que faz alparcas. || F . Alparca -|- eiro .A lp e n d r n d a  (ál-pên-drd-da), s . f .  alpendre muito extenso, sustentado por muitas columnas. [| F . A lp e n d r e - { - a d a .
Alpendre (ál-péii-dre), s .  m . especie de tecto sustentado em columnas ou pilastras e formando uma saliência por cima da porta principal do edifi- cia, a que serve como de appendice, para abrigo do sol, da chuva ou simplesmente para ornato; portico ; telheiro. || F . rad. lat. A ppendere.
Alpercata (ãl-per-Dí-ta), s. f. o mesmo que alparca.



ALPERCE 0 ALTARA lp e rc e  (ál-peV-sse), s . m . (bot.) especie de damasco grande. || F. lat. Persicum  (m a lu m j.A lp e r c e lr o  (ál-per-sséi-ru), s . m . (bot.) variedade de damasqueiro. || F . Alperce  -f- eiro.A lp e s tr e  (ál-pés-tre), a d j. pertencente, relativo eu semelhante aos Alpes. || (Por compar.) Áspero, escabroso. || (Bot.) Diz-se das plantas próprias das regiões montanhosas. || F . Alpes -f- estre.A lp e s tr lc o  (ál-pás-tri-ku), a d j. (ant.) o mesmo que alpestre. || F . A lpestre  -f- ico.A lp U a  ( d l- ía), s . m . nome da primeira letra do alphabeto grego, equivalente ao A  das linguas neo- latinas. || (Fig.) Principio: Deus é o alpha  e o ómega de todas as coisas.A lp h n b c ta rio  (ál-fa-be-tá-du), a d j. posto em ordem alphabetica. || F . Alphabetar ado.A lp lsn Sjeíar (ál-fa-be-tár), v . tr . collocar por ordem alphabetica. || F . Alphabeto -\- ar.Alptaabeficsnnreenle ( ál-fa-bé-ti-ka-mêre-te ) , 
a d v . de modo alphabetico, por ordem alphabetica. || F . Alphabetico -\- m ente.A lp b a b e tie o  (ál-fa-be-ti-ku), a d j. que pertence ao alphabeto. || Que está segundo a ordem das lettras do alphabeto: índice alphabetico. || F . Alphabeto  
ico.A lp b a b e to  (ál-fa-be-tu), s .  m . abecedario, con- juncto das lettras de uma lingua, collocadas em uma ordem convencional. [Apezar da extrema diversidade das linguas e das escriptas, a maior parte dos al- phabetos têem, tanto no numero como no nome, ordem e fórma dos caracteres, semelhanças que attes- tam uma origem commum.] || Livrinho que tem as lettras do alphabeto  e os elementos da leitura. || F . gr. A lph a  -|- beta, as duas primeiras letras do alphabeto grego.A lp ic o  (íií-pi-ku), a d j , (geogr. e geol.) dos Alpes, relativo ou pertencente aos Alpes : Systema alp ico . || F . A lp es  -]- ico .A lp in o  (ál-pi-nu), a d j. (bot. e zool.) diz-se dos animaes e plantas que crescem e habitam nos A lpes, ou, por extensão, nas altas montanhas. || F . A l
p e s  -|- ino.A lp is t a  (ál-pis-ta), s . f .  planta da família das gramineas fp h a la ris  ca n a rien sis , Linn.). Os grãos empregam-se para sustento dos passarinhos, como canarios, pintasilgos, etc. || F . corr. de A lpestre .A lp o m ír a s  (ál-pôu-dras), s . f .  p l . (ant.) pedras que servem de passadeiras para se atravessar um rio, uma ribeira, etc., que leva pouca agua. Modernamente chamam-se poldras, passadeiras e, na Beira Baixa, cantos. || F . A l -|-ponrfra (poldra).A lp o r c n  (ál-pór-ka), s . f .  doença caracterizada pela intumescência das glandulas do pescoço e por uma deterioração geral da organisação; é o mesmo que escrophulas: Tem alparcas no pescoço.A lp o r e a r  (ál-pur-fór), v . tr . (hortic.) reproduzir por meio de alporque. || F . Alporque  -|- a r .A lp o r q u e  (ál-pór-ke), s . m . ramo que se corta de uma planta e se dispõe na terra para crear raizes e lançar novos ramos: Um alporque  de craveiro. || O acto de alporcar.A lp o rq u e n to  (ál-pur-tói-tu), a d j. que tem al- porcas. || F . A l p o r c a e n t o .A lq u e b r a d o  (ál-ke-bró-du), a d j. rendido pelas cintas do costado, abatido na pftpa e na próa (diz- se dos navios). || Fraco, abatido (por doença ou desgosto) : Parece-me que o estou a v e r .. .  tão mal trajado, tão encolhido, elle, que era tão desembaraçado e g a la n ...  e então velho! velho a lq u e b r a d o ...  (Garrett, F r . L u iz  de S o u sa J. || F . A lq u e b r a r-j- ado.A lq u e b r a m e n to  (ál-ke-bra-mên-tu), s . m . curvatura de coisa alquebrada. || Enfraquecimento. j| F . A lquebrar -|- mento.A lq u e b r a r  (ál-ke-6rar), v . in tr . quebrar, render pelas cintas do costado (o navio); abater da pòpa e da pròa, ficando assim deformada a curvatura primitivamente dada aos madeiros col locados longitudinalmente. || Adquirir curvatura na espinha dorsal, por effeito de fraqueza. || Enfraquecer, des-

fallecer. || — , v . tr . curvar pela espinha dorsal, derrear : Aquella doença alquebrou-o  muito. || Tornar fraco, abatido. [Diz-se do corpo ou do espirito.] || F . A l a quebrar.
A lq u e b r e  (ál-íd-bre), s . m . o mesmo que alque- bramento.A lq u e ir e  (ál-í'ei-re), s .  v i. (ant.) sexagésima parte do moio, medida de capacidade para sèccos. [Variava de concelho para concelho ; o de Lisboa equivalia a 13]lt-,800.] || (Ant.) Medida para azeite, equivalente a meio almude. || F . ar. A lqueile.
ASqneivor (ál-kei-utw*), v . tr . lavrar para ficar em alqueive [diz-se das terras], || F . A lq u eire  -j- a r.
A lq u e iv e  (ál-fei-ve), s . m . o estado de uma terra lavrada que se não semeia durante um ou mais an- nos, para conservar a sua força produetiva: Terreno em alqueive. {{ A  terra quando está no estado acima referido : Começámos a caminhar terra chan, 

alqueires c lavoiras. (Die. d’Ac.) || F . incerta.
Alcjuequenge (ál-ke-fcm-je), s. m . genero da. familia das solanaçeas fP h y s a lis  a lke k en g ij, planta herbacea notável pelo seu calix de cinco lobulos, dilatado na epocha da maturação e formando uma especie de bexiga de côr vermelha viva ou alaranjada. [O frueto é empregado na medicina como diurético e refrigerante.] f| Também se chama herva, 

m oira .
Alquila dor (ál-qui-la-ífór), s. m. o que aluga cavailos para transporte de pessoas ou os compra, e vende. |[F. A lq u ila r  -f- or.
Alquilar (ál-ki-tár), v . tr . (ant.) alugar. || F . ar. 

A lq u erd .
ASquilaria (ál-k i-la-n -a), s . f .  profissão de al- quilador. || (Jur.) Contracto pelo qual uma pessoa se obriga a transportar outra ou outras em cavalgaduras. (Cod. civ. art. 1410 a 1416). || F . A l q u i l a r ia.
Alquiíara (ál-ki-fd-ra), s .  f .  antigo apparelho de distillação semelhante ao alambique ordinário, mas diíferindo d’elle em não ter serpentina, por se fazer a condensação no capitel, que para isto se refresca com agua. [Ainda se usa em Traz os Montes.] || F . ar. A l  -j- catara, distillar.A lt a  (á l-ta), s . f .  augmente de preço ou d‘e valor: Os assucares tiveram uma grande a lta . A  alta  das inscripções. || Ordem para mandar sahir do hospital algum enfermo já curado ou convalescente : O cirurgião deu alta  a dois soldados. || O acte de regressar ao serviço [especialmente falando do serviço militar] um indivíduo que teve baixa para go- sar licença, ou por doente. || Nota que se dá no hospital militar a cada uma das praças que sabem curadas ou convalescentes, para se apresentarem no corpo a que pertencem. |j F . fem. de A lto.
Ãltair (ál-ta- ir ) ,  s . m. (astron.) estrella de primeira grandeza na constellação da Aguia. || F . É  palavra arabe.A K a m c n te  (ál-ta-mèn-te), adv. em logar alto. Ij Em tom alto, em voz alta. || Grandemente, muitíssimo: Isso é altam ente  escandaloso. || Perfeitamente, excellentemente, em subido grau : Uma senhora al

tamente caridosa. || Magnificamente, esplendidamen- te. || Profundamente. || F . A lto  -f- m ente.
A H a n a ü o  (ál-ta-ná-d.u), a d j. altaneiro, levantado, erguido. || Altivo, soberbo, grosseiro, indomável. || Alvoroçado, amotinado: A  povoação estava 

altanada . || F . rad. A lto .
A l t a n e i r o  (ál-ta-nêí-ru) a d j. que se eleva muito; alto: Vòo alta n eiro . || Levantado, erguido. || Que vôa alto : Garça a lta n eira . || Altivo, orgulhoso, soberbo: Genio alta n eiro . || F . rad. A lto .
Altaneria (ál-ta-ne-rí-a), s . f .  (ant.) a qualidade de ser altaneiro. || Altivez, orgulho, soberba: A l

tanaria  de coração. (Dic. d; A c.) || Caça de altaneria: Perde-se a alta n eria , não ba peixes, que sohia. (Idem.) || Caça de a lta n eria , a caça que se faz ás aves altaneiras, e também as proprias aves altaneiras. || F . Altaneiro  -|- ia .A lta r  (ál-tár), s. m. especie de mesa destinada aos sacrifícios, em qualquer religião: A ltares e tem-



ALTAREIRO 71 ALTERNATIVApios de sacrílega idolatria. (Die. d’Ac.) Entre os christãos, mesa benta onde é celebrada a missa. || 
A lta r  mór, o altar que está em frente da nave principal da egreja. || Ministro do a lta r, padre da religião christã. || O sacrifício do a lta r  ou o santo sacrifício do a lta r , a missa. || Conduzir ou seguir uma pessoa ao a lta r, desposal-a. || Pé de a lta r, o rendimento que o parocho tira dos casamentos, enterros e baptisa- dos. || (Fig.) A  religião, o culto : O a lta r  e o throno, isto é, a religião e o poder monarchico. || Estado ec- clesiastico: Chegar ao a lta r  por causa do interesse e proveito temporal é grande sacrilégio. (Die. d’Ac.) Objecto santo, venerável, digno de sacrifícios heroicos: Sacrificou-se no a lta r  da patria. || Amor que chega quasi á idolatria, adoração: Tinha aquella mãe um a lta r  no coração de seu filho. || A lta r  da honra, objecto pelo qual a honra exige um grande sacrifício, e também o logar onde o sacrifício é feito : Por. . .  haverem (os soldados) as tranqueiras d’esta cidade por altares da honra, onde cada um desejava offerecer o sacrifício da vida. (Die. d’A c.) || Honras extraordinárias: Merecer a lta res. || O a l
ta r  da mesa, a mesa onde se está comendo, por al- lusão ao decoro e á gravidade que em tal acto se deve guardar. || (Maç.) Mesa, ordinariamente triangular, á qual se assenta o Venerável ou outros dignitários. F . lat. A lta re .

Altareiro (ál-ta-rei-ru), s . m . o que tem a seu cargo a limpeza e ornato dos altares. [Este officio já  hoje não existe isolado, porque  ̂se acha ordinariamente aceumulado com o de sacristão.] || O que 
è apto para o ministério ecclesiastico. || F . A lta r  -|- 
eiro .

Altarista (ál-ta-m -ta), s . m . o conego que na basilica do Vaticano é encarregado da decoração do altar mór, e de conservar os pallios que lhe são entregues pelo subdiacono apostolico. || F . A lta r  -f- 
ista .

AUeamanto ( ál-ti-a-mêtt-tu ), s . m . (archit.) acção ou effeito de levantar, elevação de uma parede, de um andar, de uma abobada. || F . A lle a -\ -  
m entp.

Altear (ál-ti-ár), v . tr . fazer ou tomar mais alto: Diante d’estes collegios se fez e alteou  um terreiro. (Die. d’A c.) || Dirigir a logar mais alto ou de maior consideração ; fazer subir : Resta. . .  aprendermos. . . a mudar de pretensão, e a lle a l-a  da terra ao_ ceo. (Idem.) || Tornar mais excellente, mais sublime: Esta alteza altissima póde-se ainda altear, e tem mais para onde suba. || Falando de preço ou valor, augmentai- : Os marchantes altearam  o preço da carne. || Tornar mais forte, falando da voz. || —, 
v . in tr . crescer, avultar, estar ou tornar-se mais alto; elevar-se: O terreno alteou  com o entulho. O chão n ’umas partes desce, n ’outras a lte ia . || — , v . p r . elevar-se, sublimar-se: Esta tal (a im a ).., melho- ra-se nos cuidados, a lleu -se  aos pensamentos. (Idem.) Il (Flex.) V . A bla q u ea r. || F . A lto  -f- ear.

Alteração (ál-te-ra-ssão), s . f .  acção ou effeito de alterar ou alterar-se. || Mudança, modificação em quanto á natureza, á fórma, ás propriedades, ao estado normal de um corpo : A  alteração  de um re- medio. || Falsificação : A  alteração  do leite. || A lte ra 
ção das moedas, a sua falsificação por excesso de liga. || Mudança, feita de proposito ou casualmente, em uma palavra, em um texto, em um acto, etc. : Sem fa ze re m ... alteração  nos ditos. (Die. d’A c.) I| Particularmente, muclança para peior, no estado de uma coisa: A  doença não fez nenhuma altera
ção. [I Passagem do estado normal a outro que indique enfraquecimento, padecimento, commoção violenta : Alteração  das feições, alteração da voz. || Questão, contestação verbai e acrimoniosa. || Motim, alvoroto, revolta, sublevação: Alterações e levantamentos do povo. (Die. d ’Ac.) || F . A l t e r a r ã o .

Alterada mente (ál-te-rá-rla-mcn-te), a d v . de modo alterado, com alteração. || F . A lterado A -m en te .A lte r a d o  (ál-te-çd-du), a d j. perturbado moralmente. || Amotinado, alvorotado, sublevado, re

volucionado, agitado [diz-se do povo]. || F . A lte ra r-f- 
ado.

Alterador (ál-te-ra-dàr), a d j. que altera. || F . 
A lte ra r -|- o r.

Altérante (ál-te-rcm-te), a d j. que produz alteração. || —, s . m . o que produz alteração. || F . A lte
ra r  -}- ante.

Alterar (ál-te-rár), v . tr . mudar, modificar, em quanto ao estado habitual. || Falsificar: A lte ra r  o vinho misturando-lhe substancias nocivas. || A ltera r  a moeda, falsifical-a no peso ou no titulo. || Falando do estylo, das obras pitellectuaes, interpretar m al; troncar: A lte ra r  um texto. || Exercer uma influencia perniciosa em : As commoções violentas a l
teram  a saude. || A lte ra r  a verdade, alterar os fa ctos, referir um caso, augmentando, omittindo ou mudando as circumstancias d’elle. || Inquietar, perturbar, desassocegar. || — , v . p r . mudar de aspecto, de côr, de Voz, etc., por effeito de alguma paixão: 
A lte ro u -se  Fr. Bartholomeu com esta nova instancia. (Die. d’A c.) || Encolerisar-se, enfurecer-se. || Tumultuar, amotinar-se, alvorotar-se : A lte ro u -se  todo o reino queixoso do rei defuncto. (Die. d’A c.) ||F. lat. * A lle ra re  (rad. a lte r j .

Alter ativo (áJ-te-ra-íi-vu), a d j. que tem a faculdade, o poder de alterar. || F . A lte ra r  iv o .
Altercação (ál-ter-ka-.vsão), s . f .  acção ou effeito de altercar ; debate, contestação em termos um tanto acrimoniosos. || F . Alt&rcar -f- ão.
Alíercador (ál-ter-ka-ífór), s . m . o que alterca.|| F . Altercar  -f- o r.
Altercar (ál-ter- k i r ) ,  v .  tr . controverter, discutir em termos um tanto acrimoniosos : No qual (tempo) se tomou a altercar a questão. (Die. d’Ac.) || —, V. 

in tr . disputar, controverter, debater sem placidez, tumultuariamente. || F . lat. A lterca ri.
Alíer-ego (ál-tér-e-ghó), s . m . outro eu. pessoa em quem se deposita illimitada confiança : É  o meu 

a lter-eg o . || F . lat. A lter  -f- ego.
Alternação (ál-ter-na-ssõo), s. f .  acção ou effeito de alternar. || F . A ltern ar  -|- çdo.
Alternadamente ( ál-ter-ná-<ia-meíi-te ), a d v . de modo alternado, com alternação. || F . A ltern a do  -f- m ente.A lte r n a d o  (ál-ter-nd-du), a d j. um depois do outro successivamente. || Em dias cdternailos, um dia sim, outro não. || Geração a ltern ad a  (biolog.), a modificação na geração, em que os filhos não sc parecem com os paes, mas com os avós ; assim as series successivas dos individuos parecem representar duas especies reproduzidas alternativamente. j| F . A ltei'n ar  -{- ado.
Alternamente (ál-fór-na-mêii-te), a d v . (ant.); o mesmo que alternadamente ou altemativamente.|| F . A lterno  -|- m ente.
Alternância (ál-ter-nón-ssi-a), s . f .  (agric.) cultura alternada de diversos generos de plantas no- mesmo terreno. || F . A ltern a r  -f- a n cia .
Alternar (ál-ter-nár), v . tr . fazer succéder repetida e regularmente duas ou mais coisas ou pessoas ; revezar ; interpolar : Assim altern an do  orações, disciplinas, gemidos, dispendia muitas horas. || (Agric.) A ltern a r  a cultura, fazer variar successivamente a producção de um terreno. || (Arith.) A l

tern a r  uma proporção, mudar-lhe a posição dos meios de modo que o primeiro fique sendo segundo, e vice-versa. || — , v . in tr . succéder, apparecer, vir uma coisa ou pessoa após outra repetidas vezes: Estes dois empregados alternara  todas as semanas no serviço. |] — , v . p r . succéder, vir, mostrar-se alternadamente : Os males altern am -se  com os bens.|| F . lat. A lte rn a re .
Alternativa ( ál-ter-na-íí-va), s . f .  successão de coisas diversas que occorrem umas após outras alternadamente. || Opção, escolha entre duas coisas, entre duas proposições. || Na a ltern ativa , loc. conj. quando não. [Diz-se quando tem de se escolher uma de duas coisas, por não se poder ou não se querer acceitar a outra]. || F . fem. de A lte rn a tiv o .
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Alternat tvameii te ( ál-ter-na-íi-va-mên-te ), 
a d i .  de modo alternativo, de modo alternado, com alternação. || F . A lternativo  ~f- mente'.

Alternativo (ál-ter-na-fí-vu), a d j. que se diz ou faz com alternação. || Proposição alternativa , proposição que contém duas partes oppostas, uma das quaes deve necessariamente ser admittida, como por exemplo : ou se ha de comer ou morrer de fome. || (Jur.) Obrigações alternativas, obrigações formuladas em uma convenção, das quaes se póde escolher a que mais convenha. || (Mec.) Movimento a l
ternativo , o movimento que se opera, uma vez em um sentido, outra no sentido opposto, regularmente, v . gr., o movimento do embolo no cylindro das machinas de vapor. || (Bot ) Pétalas altern ativas, as que são insertas nos pontos que separam is lobulos do calice. || (Agric.) Cultura a ltern ativa , a que se faz alternando. || F . A lte r n a r -\ -iv o .

Alternato (ál-ter-m-tu), s . m . systema de alternação. || (Agric.) Methodo de agricultura pelo qua.1 se alternam as culturas, forçando o solo a dar successivamente diversos productos adaptados á natureza da terra. || F . Alternar - j -  ato.
Alterno (ál-íér-nu'1, a d j. o mesmo que alternado ou alternativo. j| (Geom.) Ângulos a ltern o s, os que se formam de um e outro lado de uma recta que corta outras duas. [Os quatro ângulos formados dentro do espaço comprehendido «mtre as duas rectas são ângulos alternos internos. Os quatro formados da parte de fóra são ângulos alternos externos], || (Bot.) Diz-se das folhas ou das flores que nascem dos dois lados da haste ou dos ramos, mas sem se corresponderem no ponto donde nascem. || F . lat. A lter nus.
AU ooso (ál-te-rd-zu), a d j. alto e majestoso, imponente, sobranceiro (refere-se ás coisas) : A ltero

sa s , fructiferas palmeiras. (Boc.) || Altivo, altaneiro. || Nau alterosa, nau de alto bordo. || F . rad. Alto.
Alterosamente (ál-te-ró-za-mên-te), a d v . majestosamente, de um modo alteroso. |] F . A lte ro so -|- 

m ente.
Alteza (ál-fó-za), s . f .  o mesmo que altura. || Elevação moral : A  a ltez a  dos pensamentos. || Sublimidade : A  a ltez a  do estylo. || Titulo honorifico, tratamento dado antigamente aos reis de Portugal e hoje aos principes e infantes de Portugal e Brasil : Sua Alteza. Real. Sua A lte za  Imperial. [N’esta accepção escreve-se com a inicial maiuscula.] || F . 

A lto  -f- eza .
Aillien (àl-fe-i-a), s . f .  genero de plantas da fa- milia das malvaceas, também chamado vulgarmente malvaisco. || Mais particularmente a especie A l-  

theea officinalis, Linn. Tem a raiz fusiforme, carnuda, br .nca, e uma haste herbacea, recta e cylindri- ca. As folhas são alternas, pecioladas e cordiformes; flores esbranquiçadas ou roseas. A  raiz terri muita applicaçáo na medicina, em consequência das suas propriedades emollientes, devidas no principio muci- laginoso que contém em abundancia. || F . lat. A l-  
tlicea.

Alt! ( d l-ti), p r e f . que entra na composição de varias palavras, e não é mais do que o adj. alto , com uma leve modificação na desinência.
Altibaixos (ál-ti-bái-xos), s . m . p l .  corrupt. de 

altos e b a ixo s. Y . A lto .
Altiloqucnclu (ál-ti-lo-ku-en-ssi-a), s . f . modo de dizer elevado e grandioso, estylojnagnifico. || F . 

A lti eloquência.
Altlloqiio (ál-fi-lu-ku), a d j. que fala com elevação de estylo, alliando a nobresa de pensamentos ú majestade da phrase. || F . lat. A ltilo q im s.
Altimetria (ál-ti-me-frí-a), s . f .  (math.) parte da geometria pratica que tem por fim medir as alturas accessiveis e inaccessiveis. [Emprega principalmente o barometro, o graphometro e o théodolite]. || F . A lti  -f- m etria .
Altlsonantc (ál-ti-ssu-uari-te), a d j. (poet.) sonoro ; pomposo, sublime : A  voz altisonante. A ltiso -  

nante  estylo. || F . lat. A ltisonans.

Alilsono (ál-íi-ssu-nu), a d j. o mesmo que altisonante. || F . lat. A ltiso n u s.
Altíssimo (ál-fí-ssi-mu), su p e r l. de alto. || — , 

s . m. Deus: Dar graças ao A ltíssim o.
Alíitonnníe (ál-ti-tu-nân-te); a d j. (poet.) que troveja nas alturas. || Estrondoso, ruidoso: O a lt i-  

tonante  norte. || F . lat. A ltitonans.
Altitude (ál-ti-íú-de), s . f .  altura acima do ni- vel do mar. || (Astron.) Angulo de elevação de um astro ou angulo formado entre o raio visual dirigido ao astro e o horisonte. || F . lat. Altitu do.i l t iv n g o  (ál-fi-va-ghu), a d j. (poet.) que vagueia nas altas regiões do espaço, que anda nas alturas. || F . lat. A ltiva g u s.
Altivamente (ál-fi-va-men-te), adv. de modo altivo, com altivez. || F . A ltivo  -f- mente.
Altivez (ál-ti-ués), s . f .  caracter de uma alma altiva. || Orgulho cheio de nobreza; magnanimidade, brio. || Soberba, sobranceria; intolerância. || F . A l

tivo  -j- e z .
Altivo (ál-fí-vu ), a d j. alto, elevado. || Brioso, nobre, magnanimo; soberbo, arrogante; intolerante. || F . A lto  -j- ivo .
Alflvolo (àl-íi-vu-lu), a d j. (poet.) que voa ou se eleva a muita altura: A  a ltivola  rainha do vasto campo ethereo (Maldon., Apol.) || F . lat. A ltiv o lu s.A lto  (rif-tu), adj. que tem grande extensão vertical considerada de baixo para cima; elevado: Um 

alto monte. Um homem alto. || Que está ou sobe a grande distancia da superfície da terra: O alto cume do Himalaya. Altos ceos. Vôo alto. || (Fig.) Exeel- iente, excelso, exim io: Rei alto e sublimado. (Camões.) || (Fig.) Insigne, preclaro, mui distincto: 
Altos feitos. Alta honra. Altas qualidades. || (Fig.) Illustre, nobre: Alta descendencia. Alta sociedade. || Altos personagens, diz-se quasi sempre só dos soberanos e príncipes. || (Fig.) Vantajoso, eminente: Este homem occupa uma alta posição na sociedade. || (Fig.) Importante, relevante: Os altos negocios do estado. Os altos serviços por eile prestados á patria. || (Fig.) Difficil, transcendente: A  alta pbilosopbia. jj (Fig.) Sumptuoso, magnifico, sublime : Alto estylo. 
Altos pensamentos. || (Fig.) Altivo, soberbo, brioso: Foi de tão alto coração que nunca pôde ser vencido. || (Fig.) Arrojado: Altos commettimentos. Altos desejos. || (Fig.) Caro, subido: Alto preço. Alto valor. || (Fig.) Excessivo, no máximo grau (falando das más qualidades e más acções): A  mim se me é feita a mais alta ribaldaria, que se fez a homem. (Die. d’A c.) Alta injustiça. || Alta protecção, alta benevolência, alta mercê (diz-se quando procedem de pessoas de alta jerarchia): Espero que vossa mages- tade me conceda a sua alta protecção. Consegui isto por alta mercê de Deus. || Alta traição, o attentado contra a segurança do Estado. || Navio de alto bordo, cujo bordo se eleva muito acima da linha de agua. || Executor de alta justiça, o carrasco. || Que tem grande extensão vertical considerada de cima para baixo; profundo (no sentido prop. e fig .) : Um poço alto. Alta sabedoria. || (Fig.) Difficil de penetrar, de comprehender: Altos mysteriös. Altos juizos de Deus. || (Fig.) Detido, reflectido: Que a da noite commummente é mais accommodada á aguda e alta contemplação dos que meditam e estudam. || (Fig.) Penetrante, de grande alcance: Alta intelligencia. || Mar alto, o ponto do mar donde se não avista terra, o mar largo. || Situado acima ou por cima (diz-se de uma coisa relativamente a outra): As camadas altas da crusta terrestre. || (Fig.) Principal, mais graduado: A  alta nobreza. O alto clero. Os altos dignitários. || Alta temperatura, de um grau elevado, muito quente. || Camara alta, a dos lords em Inglaterra, a dos pares em Portugal. || Que está em um nivel superior (diz-se de um logar que domina ou está sobranceiro a outro): O bairro alto. || Que está situado mais ao norte (diz-se de um território relativamente a outro de que faz parte): O 
alto Minho. O alto Alemtejo. || Que está acima do nivel do mar (diz-se das terras montanhosas do in-



ALTO 73 ALÜMINATOterior de uma regiáo relativamente ás planícies da mesma região que orlam o mar, e bem assim das correntes de agua e suas margens nos sitios próximos á nascente): O alto Egypto. O alto  Doiro. || (Fig.) Remoto, afastado no tempo, mais proximo ás ■ origens: A lta  antiguidade. || Levantado, erguido: De viseira a lta . Com a cabeça a lta . [| Adiantado no tempo de duração (diz-se do dia e da noite) : Alto  dia, cerca do meio dia. A lta  noite, cerca da meia uoitè. Vae alto o sol (diz-se quando este astro se aproxima do meridiano, que é pela hora do meio dia). || (Fig.) Tardio (diz-se das festas mudáveis que uns annos se celebram mais cedo, outros mais tarde) : Paschoa a lta  e Paschoa baixa em abril vem a cahir. || Forte, agudo (falando da voz e do som). (| — , s. m. altura : Este muro tem 6 metros de alto. || O ponto mais elevado de uma coisa; cume, cimo, topo : O alto do monte. || A  parte que em um objecto se reputa principal, ou de maior consideração ou o começo d’elle : O alio  da mesa. O alto  da rua. || Monte, elevação: Os caçadores estavam n’um alto . || De 
a lto  a baixo, desde a extremidade superior até á inferior. || A ltos e baixos (fig.), mixto de virtudes e vicios, de perfeições e defeitos, desigualdades de caracter, vicissitudes da sorte. || Ao alto  (loc. adv.), a prumo. || Yer as coisas de a lto , consideral-as no seu conjuncto; ter apenas ideas geraes. || Por alto  (loc. adv.), sem entrar em minuciosidades; superficialmente: Tratar uma questão por alto. || Profundidade: Sep u ltu ra... com quatro (pés) de a lto . (Dic. d’A c.) || O mar alto: Pescador grande do alto. (Idem.) Pescada do alto . || || Do alto. do ceo: O negocio vinha traçado do alto, d ’onde vem todo o bem. ||— , a d v . na parte mais alta: Morar alto . || Em tom alto: Não tangerá nem cantará tão alto , que, etc. (Idem.) || (Fig.) Falar alto , falar com franqueza, sem reticências nem rodeios. || Falar alto , ter uma significação clara, manifesta : Os factos falam mais 
alto do que todos os argumentos que se produzam a  este respeito. || Dizer alguma coisa alto  e bom som, dizel-a em voz alta e intelligivel, sem receio de seij ouvido. || A lto  e maio (loc. adv.), a esmo, ao acaso, sem escolha. || F . lat. A ltu s .A lto  (dZ-tu), in te r j. que se usa para mandar a uma tropa que suspenda a marcha. || Fazer alto, parar. || Alto  lá ! Parae, não continueis. || F . aliem. 
H a lt .

Altura (ál-íu-ra), s. f .  dimensão de um corpo considerada desde a extremidade inferior até á superior: A  a ltu ra  de uma torre. j| A ltu ra  do barômetro, o comprimento da columna de mercúrio. || (Georn.) A ltu ra  de um triângulo, a perpendicular tirada desde o vertice do triângulo até á base. || 
A ltu ra  de um trapesio, a perpendicular commum aos dois lados parallelos ou bases. A ltu ra  de um cone, a perpendicular baixada do vertice sobre a base. || A ltu ra  de um cylindro, a distancia entre as suas bases. || (Geogr.) A ltu ra  absoluta, a ltu ra  de um monte, de um logar acima do nivel do mar. || 
A ltu ra  relativa, a ltu ra  de um monte acima do solo d ’onde se ergue. || Elevação de um corpo acima da terra ou de uma superficie: A  a ltu ra  das nuvens. || A ltu ra , ou pl. A ltu ra s , o ceo: O Deus das a ltu 
r a s . (Dic. d ’Ac.) || (Astron.) Distancia, medida por um arco de meridiano, a que um astro ou o pólo está acima do horisonte : Medir a a ltu ra  do pólo. || Estar na a ltu ra  de uma ilha, de uma cidade, estar no mesmo grau de latitude. || Collina, eminência. || Profundidade: Um poço.. . de descompassada 
a ltu ra . (Dic. d ’A c.) || (Fig.) Importância, valia: Emprezas de grande a ltu ra . || Estar á a ltu ra  de, ser capaz de comprehender, de apreciar, de desempenhar convenientemente [falando de emprego ou missão]. || Estar á a ltu ra  da situação, ter as qualidades necessárias para satisfazer ás necessidades da situação. || Estar á a ltu ra  do século, ou do seu século, não ser estranho aos conhecimentos, ás idéas do seu tempo. j| F . A lt o - { - u r a .

Alumio (a-lu-ci-du), a d j. influenciado pela lua;

lunático. || Também se diz das femeas dos animaes quando andam com o cio. || F . A -\- hta-j- ado.
Alugador (a-lu-gha-ítór), s . m . o que aluga. || F . A lu g a r  -j- o r.
Alugar (a-lu-ç/ifír), v . tr . dar de aluguer: Negoceia em a lu g ar  carruagens. || Tomar de aluguer: 

A lu guei um cavallo para ir passeiar. || —, v . p r . assalariar-se, assoldadar-se. || F. lat. Locare .
Aluguel (a-lu-g/ié/), s. m . o mesmo que aluguer.
Aluguer (a-lu-g/ier), s . m . cessão do uso de uma coisa por tempo e preço determinado. || (Jur.) A  mesma cessão, mas só com relação a coisas moveis. (Cod. civ., art. 1633.) [A cessão das coisas immoveis tem no Cod. civ. o nome de arrendamento ] || De 

alug uer, destinado a ser alugado: Um cavallo de 
alu g u er. || Preço do aluguer : Adiantei-lhe o aluguer  da casa. || F . corr de A lu gar  e do ar. A lq u illé .

Aluir (a-Lu-iV), v . tr . fazer vacillar; abalar: A  torrente a lu iu  o rochedo. || A lu ir  o credito, a reputação de alguém, fazer duvidar do seu credito, da sua reputação. || — , v . in tr . deixar de estar firme e seguro ; oscillar, ameaçar ruina; cahir, desmoronar-se : Algumas pedras do caes a lu ira m  com o vendaval. || A lu ir  erh alguma coisa, fazel-a abalar: Tanto esteve aluindo n ’elles (paus), que fez entrada. (Dic. d’Ac.) || F . lat. * A lu erc . Cf. D ilu ere , eluere, etc.
Aluineu (a-Zit-mê-ne), s . m . (chim.) sulfato duplo de alumina e de potassa. É  um sal branco, cristal- lizado em cubos ou em grandes octaedros regulares, de sabor primeiro doce e depois adstringente e amargo. Emprega-se na tinturaria Cumo mordente, e em muitos outros usos industriaes. Na medicina appli- ca-se como adstringente, e, depois de calcinado, como cáustico. || F. lat. A lú m en.
Alumia (a-lu-mí-a), s. /'. (agric.) primeira cava que se dá na vinha (Algarve). || F . contr. de A lu 

m ia r -\- a .
Alumiadamcnte (a-lu-mi-á-da-men-te), a d v . (ant.) com lu z ; luminosamente. || F . A lu m ia d o  -}- 

m ente.
Aliimlntlo (a-lu-m i-á-du), a d j. que tem luz, claridade. || F . A lu m iar  -f- ado.
Alumiailor ( a-lu-mi-a-íZôr), a d j. que alumia (em sentido proprio e figurado). || F . A lu m ia r -|- o r.
Alumiar (a-lu-mi-íir), v . tr . dar luz a, derramar claridade sobre: Esta é a egualdade com que o sol nos a lu m ia  a todos. || Pôr luzes em, ülum inar: 

A lu m ia r  um altar. [| (Ant.) Accender: A lu m ia r  a lampada. (Dic. d’Ac.) || (Fig.) Dar vista a: A lu m io u  dois cegos. (Idem.) || (Fig.) Dar luz intellectual a ; illustrar: A lição dos livros santos instrue e a lu m ia  
o entendimento. (Idem.) |j (Agric.) A lu m ia r a. vide, a cepa, desafogal-a da terra que se lhe tinha encostado para a abrigar. (Idem.) || —, v . in tr . dar luz, claridade : A  lua a lu m ia  sobre o Tejo claro. (Idem.) || Trazer uma luz para que alguém veja: Desceu a escada sem ninguém lhe a lu m ia r . || F . A -{-lu m c -\ -a r .

Alumina (a-lu-mt-na), s . f .  oxydo metallico cujo radical se chama aluminio. A  a lu m in a  existe abundantemente na natureza, mas não se encontra pura senão em algumas pedras preciosas, os rubis, a saphira oriental, etc. ; forma a base de todas as argillas que são combinações de silica, de alumina e de agua. Entra também na composição de muitas especies mineraes, como os alumens naturaes, a alu- minite, a granada, a esmeralda, a mica, o feldspa- tho, etc. Levada ao estado de pureza nos laboratórios, apresenta-se sob a fôrma de um pó leve, branco, insipido e inodoro. Kecentemente precipitada de alguma das suas combinações, fórma uma geléa branca, que tem grande attinidade para as matérias corantes, com as quaes constitue compostos insolúveis, usados nas artes sob o nome de lacas. || F . 
A lú m en  -|- in a .

Aliiminnto (a-lu-mi-nd-tu), s. m. (chim.) sal resultante de uma combinação em que a alumina entra como acido: A lu m inato  de magnésia. || F. A lu -  
m in a  -j- ato.



ALUMÍNIO ALVIN O
Aluminio (a-lu-m í-ni-u), m . (chim.) corpo simples metallico, que é o radical da alumina. É branco, tirante a azul, sonoro como o cristal, m al- leavel como a prata, o oiro e a platina, e muito leve. O seu brilho metallico é sempre um pouco embaciado pela camada muito fina de oxydo que se acha na superfície. No estado livre é empregado em fabricar enfeites e differentes artefactos delicados. || F . A lú m en  -[- in io .
Alumiuite (a-1 u-mi-ni-te), s . f .  (rniner.) sub- sulfato de alumina, substancia branca e terrosa. || F . A lu m in a -\ -ite .
Aluminoso (a-lu-mi-nõ-zu), a d j. que contém alúmen. || F . A lú m en  -j- oso.
Alunino, a (a-Zit-nu), s . m . ou f .  pessoa que foi creada desde a meninice por alguém que cuidou no seu sustento, ensino e bom procedimento. || O que recebe instrucção em um lyceu, collegio, ou uma escola superior: Alu m n o  da escola polytechnica. j| Por anal. Animal, a que alguém ensina algumas habilidades: Jacob, flòr das raças monas, e alu

m no  de um piemontez. (Castilho.) || (Ant.) Natural, filho [dizia-se das pessoas, em relação á patria]: André de Rezende. . .  livrou da* trevas da ignorância Evora, sua nobre patria, não indigna de tal 
alum no. (Dic. d’Ac.) || (Ant.) Membro ou socio de alguma corporação, communidade, etc. (Idem.) || F . lat. A lu m n u s.

Alva (áZ-va), s . f .  o primeiro branquejar do ho- risonte, que se segue á noite e precede a aurora. || Estrella de a lv a , o planeta Venus, que apparece no horisonte do lado do nascente, pouco antes de amanhecer. || (Eccles.) Vestidura comprida de panno branco que os padres usam na missa e outras cere- monias. || (Ant.) Vestidura comprida de panno branco, que levavam os condemnados a pena ultima quando caminhavam para o logar da execução. || 
A lv a  do olho, a parte branca do olho, a esclerotica. || F . lat. A lb a .

Alvacento (ál-va-ssên-tu), a d j. um tanto alvo; esbranquiçado. || F. A lvo  -j- ento.
Alvadio (ál-va-cZi-u), a d j. que é de cOr entre alvo e preto; cinzento. || F . A lvo  -{- d  -|- io .
Alvado (ál-txz-du), s . m . o buraco da colmeia. || A  parte ôcca e cylindrica de certos instrumentos de ferro, por meio da qual se adaptam a outro corpo: O alvado  da baioneta. O alvado  do ferro da lança. O alvado  da enchada. || F . lat. A lvea tu s.
Alvaiadndo (ál-va-i-a-dd-du), a d j. pintado com alvaiade. || F . A lva ia d e  4 -  ado.
Alvalade (ál-va-i-ú-de), s . f .  carbonato natural de chumbo, formado de 16,5 de acido carbonieo e de 83,5 de oxydo de chumbo. Ê  uma substancia vi- trea, apresentando algumas vezes um lustre metallico, diaphana, branca ou amarellada, e que se encontra em pequenas massas ou cristaes. Tem muitas applicações nas artes. || F . arabe A lb ia d e.
Ah ar (ál-udr), a d j. (ant.) alvacento, esbran- ■ quiçado: Picanços a lva res  e negraes. (Dic. d ’A c.) || Cândido, sincero. (Idem .) || (M od.) Atoleimado, aparvalhado, (idem.) || Proprio de tolo: Uma gargalhada a lv a r . || — , s . m . tolo, parvo. || F . A lvo  -j- a r.
Alvará (á l-va -m ), s . m . (ant.) resolução rubricada pelo soberano e referendada pelo ministro competente, a respeito de coisas já  estabelecidas e cujo conteúdo póde ser de interesse publico ou de conveniência particular. [Começava pelas palavras: 

E u  e l-r e i  ou E u  a ra in h a , faco saber, etc.] || Documento, carta ou titulo passado por auctoridade judicial ou administrativa a favor de alguma corporação ou particular, certificando, auctorizando, ap- provando ou confirmando algum acto, estado ou direito : A lv a rá  de folha corrida, de emancipação, de licença para venda, etc. || F . ar. A lb a ra t.
Alvcarío (ál-vi-á-ri-u), s . m . colmeia, favo. || (Anat.) A  concha da orelíia. || F . lat. A lvca riu m .
Alvedrio (ál-ve-rfri-u), s . m . uma das fôrmas populares do termo arbitrio: E  quanto a se ba-

4ptizar, isso fica no a lved rio  de cada um. (Dic. d ’A c.) jj Livre alved rio , vontade livre, não constrangida : 0  homem nasceu liv r e ...  e foi-lhe dado p a r a ... arma defensiva e offensiva o livre a lv ed rio . || F . me- tath. de arb itrio .A lv e ila r  (ál-vei-tár), s . m . homem que se em- prega_ em tratar as doenças dos irracionaes, mas empiricamente e sem ter os necessários conhecimentos de veterinária. || F . ar. A lb & ta r.A iv c it a r ia  (ál-vei-ta-rí-a), s . f .  a arte de curar as doenças dos irracionaes, considerada mais pratica do que theoricamente. || F . A lv e ita r  -\ -ia .A lv e ja n te  (ál-ve-jaw-te), a d j. que alveja. || F . 
A lvejar  -j- ante.A lv e ja r  (ál-ve-jVir), v . tr . tornar alvo ; branquear. || — , v . in tr . mostrar-se alvo; branquejar; começar a luzir. || K. A lvo  e ja r .A lv e la  (ál-ue-la), s . f .  ave de rapina do genero falcão, mais conhecida pelo nome de milhano ou milhafre.A lv e to a  (ál-ue-lu-a), s . f .  ('motacilla a lba)  ave do genero m otacilla , ordem das insectívoras. Tem as partes superiores cinzentas, as inferiores brancas, assim como o alto da cabeça, as faces, a garganta e o pescoço brancos ; as azas parte brancas e parte pretas. Também se lhe chama Lavandisca ou Lavandeira. || F . lat. A lb a  (nome especifico).A lv e n a r ia  (ál-ve-na-ri-a), s . f .  o mister de pedreiro, que consiste em dispòr pedras, tijolos, etc., com argamassa, betume, cimento ou outra ligação, para formar paredes, muralhas e varias obras de semelhante contextura. || Pedras quebradas e não talhadas, tijolos, etc., que se ligaram com argamassa, barro, cimento, etc. : Um muro de alven a ria . || F . 
A lven é  (por A lven el) a r ia .A lv e n c I (ál-ve-ne'Z), s . m . (ant.) official que trabalha em alvenaria; pedreiro. || F . A l banai.A lv c o  (áZ-vi-u), s . m. leito (de rio ou outra corrente de agua). || F . lat. Alvexis.A lv e o la r  (ál-vi-u-tór), a d j. pertencente ou relativo ao alvéolo. || F . Alvéolo  -f- a r .A lv é o lo  (ál-ue-u-lu), s . m . cellulasinha construída pelas abelhas com cera e onde depositam os ovos e o mel ; a reunião dos alvéolos constitue o favo. I| (Anat.) Cada uma das cavidades em que as raizes dos dentes estão como engastadas. || (Bot.) Pequena cavidade em que se fixa ordinariamente um orgão. F . lat. A lveolu s.A lv e r e o  (ál-uer-ka), s . f .  (ant.) tanque para agua, || (Ant.) Terra alagadiça, pantanosa. || F . ar. A l-  
borca.A lv e r g n e  (ál-uér-ghe), s. m : tanque em que no lagar de azeite se deixa a repoisar o liquido que escorre dos bagaços submettidos á repisa e lavagem, para obter o oleo que sobrenada na agua. (Lapa.) || corr. de A lverca .A lv iã o  (ál-vi-ão), s . m . instrumento de ferro geralmente usado na lavoira e nas obras de desater- ro, tendo uma extremidade mais larga terminada em gume, e outra mais estreita acabando em bico como a picareta; proximamente ao meio tem um alvado ou olho, onde entra o cabo, que é de madeira.A lv iç n r a  (ál-ri-ssa-ra), s. f .  quasi sempre usado no pl., prêmio que se dá a quem traz alguma novidade boa. || Prêmio que se dá a quem acha alguma coisa perdida e a entrega ao dono. || F . ar, 
A lb exa ra .A lv iç a r c ll-o  (ál-vi-ssa-rei-ru), a d j. que dá ou promette alviçaras ; que pede alviçaras. || Que dá boas novas, pedindo alviçaras. || Particularmente, o que annuncia a chegada de algum navio á barra, recebendo alviçaras da pessoa a quem dá a noticia. [N’este sentido também se emprega como subst.j j| F . A lviça ra  -|- eiro .A lv id r a r  (ál-vi-drár), v . Ir . f . antiq. de arbitrar. || F . lat. A rb itra ri.A lv in o  (ál-w-nu), a d j. (med.) que tem relação com o baixo ventre. || Dejecções a lv in a s, as fezes, o Excremento. || F . lat. A lv in u s .



ALVITRAR 7o AMADOR
Alvitrar (ál-vi- tr á r ) , v . tr . lembrar, suggerir, aconselhar: Que me a lv itra s  n ’esta difficuldade? || (Ant.) Arbitrar. || —, v . in tr . dar alvitres, novidades.' || F . lat. A lv itr a r i.
Alvitre (ál-ví-tre), s . m . uma das fôrmas populares de arbitrio; proposta, lembrança que alguém apresenta píira resolver uma difficuldade. || (Ant.) Nova, noticia: E  juntamente trazia (o moiro) como por a lvitre  a vinda do xarife ao cerco. (Dic. u A c.) || (Ant.) Tributo, contribuição, finta, imposto. (Idem). || F . lat. A rb itriu m .A lv itr e ir o  (ál-vi-íra-ru), a d j. que dá ou costuma dar alvitres. || F . A lv it r e - 4 - e iro .
Alvo ( á l-v u), a d j. branco. || Pão a lv o , pão de farinha de trigo fina, em opposição a pão de toda a farinha ou pã* de rala. || (Fig.) Cândido, puro: A lmas feitas a lv a s  por lavamento de estudos espiri- tuaes. (D. Cath. In f., i. 9.) || —, s .  m . a alva do olho : A  vista esconde, os alvos  descobrindo. (Dic. d ’A c.)|| Pôr os olhos em alvo , movel-os de modo que só se lhe veja o alvo , o branco, a alva. (Idem.) || Ponto em que se procura acertar atirando : Atado a uma arvore serviu de alvo  a uma nuvem de settas. (Idem.)|| Fim a que se dirige algum intento: A  outro alvo  tira a minha musa. (Idem.) || Objecto, assumpto, motivo principal : Os herejes têem tomado este divino Sacramento como alvo  de todas suas sandices. (Idem.)|| F . lat. A lb u s.A lv o r  (ál-uòr), s . m . alva, a primeiro, luz do dia.|| Alvura, brancura; brilho. || F . lat. A lbor.
Alvorada (ál-vu-ro-da), s . f .  crepúsculo da ma- nhan. || Canto dos passaros ao amanhecer. || Toque de tambores, cornetas ou clarins que se faz nos quartéis ao amanhecer para os soldados se levantarem.|| F . Alvorar  -|- a d a .
Alvorar (ál-vu-rdr), v . in tr . o mesmo que alvorecer. || F . A l v o r a r .
Alvorecer (ál-vu-re-ssêr), v . in tr . começar a apparecer a alva ; romper o dia. || (Fig.) Falando das coisas immateriaes, começar a manifestar-se: J á  me alvorecia  a esperança. || F . A lvor ~  ecer.A lv o r o ç a d a m e n te  ( âl-vu-ru-ssó-da-mèn-te), 

a d v . com alvoroço. || F . A lvoroçado  -j- m ente.
Alvoroçado (ál-vu-ru-sm-du), a d j. inquieto de animo ; sobresaltado. || Apressado, açodado. || Alegre, enthusiasmado. |] Turbulento, revoltoso: Al<mns ho- mens alvoroçados amotinaram o povo. || 'Revolto, amotinado : Á  cidade andava alvoroçada . || F . A lvo

roço  -|- ado.
Alvoroçador (ál-vu-ru-ssa-ctór), g. m . o que faz ou causa alvoroço. |j Revolucionário, amotina- dor. || F . Alvoroçar -|- or.A lv o r o ç n n ie n to  (ál-vu-ru-ssa-mdn-tu), s . m . acção ou effeito de alvoroçar. || F . A lvoroçar  -j- 

m ento.
Alvoroçar (al-vu-ru-ssár), v . Ir . pôr em alvoroço ; agitar o animo de : A  todos alvoroça  a novidade. || (Ant.) Despertar, accordar. j| Amotinar, sublevar: Temia-se que semelhante noticia alvoroçasse  a guarnição. || — , v . p r .  sobresaltar-se. || Amotinar- se. || Apressar-se. || Alegrar-se, enthusiasmar-se. || F'. A lvoroço  -|- a r .
Alvoroço (ál-vu-rò-ssu), s .  m . agitação do animo; sobresalto, enthusiasmo: Passado aquelle grande alvoroço  da esperança. (Dic. d’Ac.) || Pressa, promptidão de animo para alguma empreza. || Tumulto, revolta, sedição: Receiava q u e ...  houvesse 

alvoroço  nos chins. (Dic. d’A c.) || F . ar. Alboroto.
Alvorotador (ál-vu-ru-ta-rtór), s . m . o mesmo que alvoroçador. || F . A lvorotar  -j- òr.
Alvorotnnicnto (ál-vu-ru-ta-nieu-tu), s . m . o mesmo que alvoroçamento. || F . A l v o r o t a r m e n t o .
Alvorolar (ál-vu-ru-tór), v.  I r . o mesmo que alvoroçar. || F . Alvoroto  - f ■ 'ar.
Alvoroto (ál-vu-rò-tu), s . m . o mesmo que alvoroço, mas usado com preferencia para exprimir motim, revolta, levante, borborinho. || F . ar. A lbo

roto .A lv u r a  (ál-uu-ra), s . f .  qualidade do que é al

vo; brancura. |{ (Fig.) Pureza, candura. || F . Aíuo-J- 
u r a .A m  . . . (an), p r e f . abreviação de am bi. Encon- tra-se nas palavras : ambula, amphora, amplexo, amputar e derivados.. . . an» (do), su/f. v . das terceiras pess. do pl. do près, do ind. dos v. em a r  e do conj. dos outros, e dos prêt, imperf., perf. e plq. perf. do ind. (o ac- cento predominante n’estas linguagens recai na syl- laba que precede este suffixo) : andam, façam, vistam, diziam, disseram. [É muito moderno, mas está já  generalisado, apesar de contrario á pronuncia e- á analogia, o uso de distinguir por esta fórma a desinência das ditas linguagens da do futuro, que é- accentuada e se escreve ão.} || F . lat. . . .  a n t, . .  .u n t .

Ama (ò-ma), s . f .  mulher encarregada de amam- mentar alguma creança; ama de leite. || Mulher encarregada de guardar e servir uma ou mais creanças ; ama secca. || Senhora, dona de casa, patroa (em relação aos creados e creadas). || A m a  de clérigo, a mulher que vive em sua companhia para o servir e- governar-lhe a casa. || F . lat. A lm a , creadora.A m n b ü e  (a-md-bi-lé), s . to. (mus.) termo que- serve para mostrar que o trecho de musica a que- precede, deve ser executado com graça e suavidade. || F . É palavra italiana.
Amabilidade (a-ma-bi-li-dd-de), s . f .  a qualidade do que é amavel : A  am a b ilid ad e  d’aquella senhora. A  am a b ilid ad e  das suas maneiras, das suas- falas. || Dicto ou acção amavel; fineza, obséquio, complacência, lisonja: Agradeço-lhe a a m a b ilid ad e ,  || F . lat. A m a b ilita s.A m a b ilís s im o  (a-m a-bi-tó-ssi-m u), a d j . su p e r l ,  de am avel. || F . lat. A m a b iU ssim u s.A m a e a e a d o  (a-ma-kft-tó-du), a d j. que se parece com um macaco ; proprio de macaco : Cara a m a -  

cacada . || F . A - 1- m acaco  -|- ado.A m a e a r o c a d o  (a-ma-ssa-ru-M-dn), a d j. qu& tem a fórma de maçaroca; encanudado. )| F . A - f- 
m açaroc a -j- a do.Á m a c liu c a i' (a-ma-xu-feír), v . tr . (fam.) amarrotar, amassar, abolar: Sentando-se sobre o chapéu, 
am achucou -o . || (Fig.) Acabrunhar, apoquentar: Aquella doença am achucou-o  bastante. || F . fr. M â
cher.

Amaciar (a-ma-ssi-dr), v . tr . tomar macio, alisar, anediar; embrandecer, amollecer. || (Fig.) Adoçar, suavizar; amansar, domesticar: A m aciou  a aspereza do vinho deitando-lhe um pouco de assucar. 0  commercio com as nações civilizadas tem am a
ciado  o caracter d’aqueiles selvagens. || — , v . p r .  acalmar, serenar : 0  vento se am acia , o mar se aplana. (Boc.) || F . A - 1- m acio  -j- a r .A m iid u  (a-md-da), s . f .  a mulher a quem se am a, amante, namorada: São negros os olhos da minha am a d a . || F . Amar -|- a d a .

Anindcirnilo (a-m a-dei-ra-du), tulj. o mesmO' que emmadeirado. || Imitante a madeira (na còr), pintado de modo que imite m adeira. || F .  A -j-  madeira -|- ado.
Amadigo (a-ma-di-ghu), s . m . honra, privilegio- ou isenção que antigamente os fidalgos portuguezes concediam ás pessoas que lhes creavam os filhos- legitimos e aos logares onde estes eram creados: Em  1290 el-rei D . Diniz mandou que d ’alii eut deante pe não fizessem mais honras por am adigo. || O logar que tinha os privilégios de am adigo. || F . rad. A m a .
Amado (a-mrf-du), a d j. que é objecto de especial amor, querido, dilecto: S. João Evangelista era o discípulo am ado  de Jesus. || — , s .  m . o homem a quem se am'a : Uma coisa é ser amado, outra é ser o am ado. (Dic. d’A c.) || F . Am ar-f-ado.
Amador (a-ma-dô?’), a d j. que ama, amante, namorado: Velho am ador, inverno em flor. (Adag.) || — , s .  m . o que gosta muito de unia coisa, apreciador: Um a m a d o r  de café .'|| O que cultiva as bellas artes por gosto e não por profissão ; curioso : Quadro pintado por um distincte a m a d o r. || F . Am or  -J- o r.



A M A D O R N AR A M A N H ARA m n d o r u n r  (a-ma-dur-nár), v . o mesmo que amodorrar.A m m lr in liiir  (a-ma-dri-n/idr), v . tr. (rust.) jungir (o toiro) com um boi manso a fim de o affazer ao trabalho. [Riba-Tejo]. [j Acostumar (o cavallo) a emparelhar com uma egua [Brazil.] || F . A - [ - m a 
drinha. -}- a r .A n im lu r n d o  (a-ma—du-ra-du), a d j. o mesmo que maduro, amadurecido. || F . Am adurar  -j- ado.A n ia tlu r a r  (a-ma-du-rár), v . o mesmo que amadurecer. I! A -\ -  m aduro  -)- a r .A m a d u r e c e r  (a-ma-du-re-ssêr), v . tr . tornar maduro, sazonar: O sol de maio am adurece  as cerejas. || Fazer chegar a um estado comparável á madureza dos fruetos : Este emplastro am adurece  os abcessos. || (Fig.) Tornar prudente, reflectido, discreto, experiente (falando das pessoas) : Comquanto ainda seja novo, as viagens am adureceram -n o. || Fazer chegar á perfeição ou ao estado de servir, de aproveitar, de surtir effeito : Dez ànnos de experiências e observações am adureceram  os seus conhecimentos theoricos. || — , v . in tr . tornar-se maduro (no sentido prop. e fig.) || (Flex.) Y . Abastecer. || F . A  -f- m aduro ecer.A m a d u r e c im e n to  (a-ma-du-re-ssi-men-tu), s . 
m . passagem do estado de verdura para o de madureza (no sentido prop. e fig .); maturação, sazona- mento. || F . A m adurecer -{- m ento.

Amago (â-ma-ghu), s .  m. medulla ou cerne do caule das plantas: Não cheira bem senão o amago a que chamam os portuguezes cerne. (Die d’Ac.) || (Fig.) O centro, meio ou parte interna de alguma coisa: E  outros que pelo amago d’este sertão habitam. || O coração, o intimo, a alma humana : Sentir a dor no am ago. || O ponto essencial, fundamental, mais interessante, a substancia de um assumpto : Elle, com a sua perspicácia entrou logo no amago da questão. || F . gr. M agm a, o que sai de alguma matéria espremida.A m a in a d o  (a-mai-nré-du), a d j. que tem as vê- las colhidas (diz-se das embarcações) : Manuel Pires vendo a nau a m a in a d a . (Connu. d'A. d ’Alb .) || F . 
A m ainar  -f- a do.A m a in a i'. (a-mai-iuir), v . tr . (naut.) colher ou arrear (a vêla): A m ainaram  a véla grande. || (Fig.) Afrouxar; enfraquecer; abater; diminuir; abrandar, socegar: A m a in a r  suas birras. (Die. d’A c.) Não 
a m a in a  (o mar) suas ondas até não lhe lançarem tudo quanto vai na embarcação. (Ibid.) || —, v . in tr . eolher ou arrear as vêlas: Bradámos rijo aos marinheiros que am ain assem . || (Fig.) Afrouxar, abater, diminuir, abrandar, serenar: O vento am ainou. E até nos mal contentes am ainou  a raiva. || — , v . p r . encontra-se no sentido fig. da fórma intr. : Yeiu por fim a se a m a in ar  a cólera. || F . ital. A m m ainarc.A m a ld iç o a d o  (a-mál-di-ssu-fí-du), a d j. m al- dicto, execrado, abominado; mau; funesto: Amaldiçoado genio. Am aldiçoado  vicio. A m aldiçoado  dia. || F . Am aldiçoar  -f- ado.A m a ld iç o á d o r  (a-mál-di-ssu-a-rfôr), s .  m . o que amaldiçoa. || F . A  -j- m aldiçoar -|- o r.A m a ld iç o a i' (a-mál-di-ssu-rí?'), v . tr . lançar maldição a ou sobre: Noé am aldiçoou  seu filho Chain, que escarnecera d’elle. || Reprovar, conde- rnnar, declarar mau ou funesto, proferindo palavras , solemnes dictadas por sentimentos de colerç, aversão ou odio : O povo am aldiçoou  o tyranno. Job am al
diçoou o dia em que nasceu. || Abandonar, votar á perdição : Deus am aldiçoou  os Amalecitas. || Blas- phemar de ou contra : ôs impios am aldiçoam  Deus. || F . A  -f- m aldição -\- a r .A m a lg a m a  (a-mál-glia-ma), s . m. (chim.) liga de mercúrio com qualquer outro metal : O aço dos espelhos é um am algam a  de estanho. Os am alga
m as de oiro e prata servem para doirar e pratear os outros nictaes. || (Fig.) Mistura ou conjuncto de pessoas ou coisas de diversa natureza: Este homem é uni am algam a de virtudes e vicios. || F . gr. M a la -  
ÿrna.

A m a lg a m a ç ã o  (a-mál-gha-ma-^íão),«./'. acção de amalgamar. j| Processo metallurgico para separar o oiro da prata por meio do mercúrio. |] F . Am alga
m ar -f- ão.A m n lg a m a ilo i’ (a-mál-gha-ma-ffô)'), s . m . o o que faz o amalgama ou a amalgamação. || F . A m al
gam ar -f- o r.A m a lg a m a r  (a-mál-gha-már), v . tr . fazer amalgama, combinar o mercúrio com outro metal : A m al
gam ar o estanho, o oiro, etc. || (Fig.) Approximar, unir, misturar (pessoas ou coisas diversas) : Camões 
am algam ou  no seu poema o paganismo com o chris- tianismo. || —, v . p r . ser amalgamado. || (Fig.) Ju n tar-se, combinar-se (falando de pessoas ou coisas diversas). || F . Am algam a a r .A m a lh a r  (a-ma-Ih á r) , v . tr . (rust.) trazer á malhada, recolher (o gado). || (Fig.) Trazer ao bom caminho : Anda (a rapariga) tão de levante que a não posso am alhar. || — , v . in tr . entrar (o gado) na malhada, recolher-se, abrigar-se. || -—, v . p r . equivale á fórma intr. || F . contr. de * A m a lh a d a r  (<z-|-ma- 
Ihada  -j- ar).A m a lu c a d o  (a-ma-lu-M-du), a d j. um tanto maluco, maniaco, telhudo. || F . A  -j- m a lu co  -j- ado.A m orn e (a-mâ-me), a d j. malhado egualmente de preto e branco (diz-se dos cavallos).A m itm m e n ta ç ã o  (a-ma-men-ta-ssío), s . f .  acto de amammentar, criação. || F . Am am m entar -f- ão.A n u im m e n ta r  (a-ma-men-tár), v . tr. dar de mammar a, aleitar, crear aos peitos. |] F . A -\ -m a m -  ma -f- entar.A m a n c e b a d o  (a-man-sse-ftíí-du), a d j. que vive em mancebia ou concubinato. || F . Amancebar 
ado.A m a n c e b n m e n to  (a-inan-sse-ba-men-tu), s.rn . a acção de amancebar-se, mancebia, concubinato. || F . A m ancebar-f- mento.A m a n ce b u r> se  (a-man-sse-bár-sse), V. p r . tomar manceba ou concubina. || F . A - j- m anceba  
a r .A m n n e ir a d o  (a-ma-nei-rá-du), a d j. afíectado, estudado, exagerado (usa-se em linguagem de bel- las artes, especialmente com referencia á pintura e esculptura) : Estylo am aneirado. Genero a m a n eira -  
do. j| Também se emprega como subst. : O am anei
rado  contrapõe-se ao simples e natural. || F . A m a -  
neirar  -j- ado.A m a u e ir a r -s c  fa-ma-iiei-rór-sse), v . p r .  tornar-se amaneirado. || F . A  m aneira a r .A m a n c< |iiln » d o  (a-ma-ne-ki-íió-du), a d j. (pint. e esculpt.) feito sem arte e só á vista e imitação do manequim : Desenho am anequinado. Roupas a m a -  
n eq uinad as. |[ F . A  -f- m anequim  -f- ado.A m a n h a d o  (a-m a-uM-du), a d j. (fam.) arranjado, concertado, preparado. || Vestido, ataviado: Aquella mulher não vae mal am anhad a . || Lavrado, adubado, cultivado: Terras bem a m anhad as. || F . 
Am anhar -f- ado.A m o n lia n  (á-ma-ii/iau), a d v . no dia immedia- tamente seguinte áquelle em que estamos: Partirei 
am anhan  de manhan. || Em uma epocha que se segue logo depois d’outra (n’este caso forma quasi sempre antithèse com o adv. hoje): Hoje na opulência, 
ám anhan  na miséria. |[ De hoje para ám anhan, de um momento para outro, de repente. [| De ám anhan  a oito dias, no oitavo dia, começando a contar desde ámanhan. || Guardar para ám a n h a n , adiar um negocio, uma obra que se podia fazer immediatamente. || —, 
s . in. o dia seguinte; a epocha próxima futura: Que terrível ám anhan  será o dos impios e devassos. || F . A  prep. -j- m anhã.A m a n h a r  (a-ma-n h á r), v . tr . arranjar, preparar, dispor, ageitar, concertar, accommodar. || (Loc.)Ama- 
n h a r  o peixe, estripar, escamar, salgar, etc. de modo que fique prompto para ser cosinhado. || A m anh ar  uma gallinha, m atal-a, depennal-a, etc. || A m anhar  a terra, limpal-a das más hervas, lavrar, gradar, estrumar. || —, v . p r . compor-se, vestir-se: Aquella mulher não se amanlta  mal. || Acommodar-se, avir-



AMANHECER 77 AMARGARse: Cada qual lá se am anhe. (Adagio.) || F . A  -)- 
mão -f- a r .

Amanhecer (a-ma-nhe-.«êr), v . in tr . começar a manlian, apparecer ou nascer o d ia : No inverno 
am anhece mais tarde que no verão. 0  dia hoje am a
nheceu  limpido e sereno. || Accordar, despertar de manhan: Como um passaro que am anhece cantando.|| Estar ou achar-se de manhan (de algum modo ou em algum sitio): Sahi de Lisboa no começo da noite e fui amanhecer a uma legua de Santarém. A m a
nheci com uma grande dor de cabeça. || Am anhecer morto, estar morto de manhan por accidente sobrevindo durante o somno. j| —, s . m . o começo ou o romper do dia. || (Fig.) O começo de alguma coisa que se compara com o dia, com a claridade: O 
am anhecer da liberdade. || (Flex.) Y . A bastecer. || F . 
A  -f- m anh an  -j- ecer .

Amanho (a-mà-nhu), s .  m . acção ou effeito de amanhar, ageitamento, compostura, disposição, preparação, arranjo, accommodação. || Cultivo, lavoira: O am anho  das terras. || —, s . m . p l .  (ant.) instrumentos ou utensílios necessários para fazer qualquer obra. || F . contr. de A m a n h a r-\- o.
Amnninhnr (a-ma-ni-n/ifír), v . tr . tornar maninho (um terreno). || F . A  -j- m aninho  -|- a r .
Ainansatieia (a-man-ssa-de-la), s . f .  acção ou effeito de amansar. || F . A m a n sar  -j- ela.
Amansador (a-man-ssa-tfúr), s .  m . o que amansa, domesticador, domador. || F . A m a n s a r or.
Amansar (â-man-ssár), v. tr . tornar manso, domesticar, domar: A m a n sa r  um toiro. || (Fig.) So- cegar, apaziguar: Foi mui fa c i l . . .  a m an sar  e reger aquelle povo tão feroz. (Dic. d’A c.) || Moderar, refrear: E lla  am ansou  a soberba d’aquella edade. (Idem.) || Abonançar, serenar: Orando am ansou  a tempestade. (Idem.) || Diminuir, mitigar, abrandar : A m a n sar  a sède. (Idem.) || —, v . in lr . tornar- se manso [ém todas as accepções d’esta palavra]. || — , v . p r . tem a mesma significação que a fôrma intr.|| F . A  -f- m anso  -f- a r .
Amnnsia (a-man-ssi-a), s . f .  (rust.) o acto ou o modo de amansar o toiro e de o affazer ao trabalho. || F . A  -j- m anso  -j- ia .
Amnntar (a-man-tár), v . tr . cobrir com manta (p. us.) || F . A m a n t a - \ - a r .
Amante (a-man-te), a d j. que ama. || — , s . m . e 

f .  pessoa que ama alguém ou alguma coisa: Um 
am ante  da verdade. || Namorado. [Modernamente é quasi sempre empregado á má parte para designar a pessoa que mantem relações illicitas.] || F . Am ar -j- ante.

Amante (a -m a n -te), s .  m . (naut.) cabo grosso para puxar ou sustentar alguma parte do appare- lho : A m ante  da bolina. Am ante  do gurupés. || — , 
p l .  cabos grossos para içar as ancoras. || F . lat. 
Am entum .

Amanteigado (a-man-tei-gáá-du), a d j. que tem a consistência da manteiga; brando, molle. || F . A  -j- m anteiga  -j- a do.
Amantiliios (a-man-ft-lhus), s . m . p l .  (naut.) cabos que encapellam nos laises das vergas e servem para as endireitar. || F . A m ante  -j- ilh o .
Amanuense (a-ma-nu-en-sse), s . m .  escrevente, copista. || (Burocr.) Empregado que occupa o grau inferior no quadro de uma secretaria, e é ordinariamente encarregado de copiar e registar papeis. || F . lat. A m a n u en sis .
Amar (a-mdr), v . tr . sentir amor ou ternura por, ter affeição, dedicação, devoção, ou querer bem a: 

A m ar  os filhos. A m a r  a patria. A m a r  a Deus. Aquel- les a quem Deus am a. [| Estimar, prezar, apreciar muito, gostar de: A m am  sómente mandos e riquezas. || (Ant.) Querer, desejar, appetecer: Os homens 
am am  em esta terra viver. (Dic. d ’A c.) || (Ant.) Escolher, seguir, preferir: Am ando  um meio discreto, acompanhado com a medida da razão. (Dic. d’A c.) || —, 
v . in tr . ter amores, estar apaixonado de amor ou namorado : Triste e captiva coisa é a mulher que a m a . | (Dic. d’A c.) Muito padece quem a m a . || F . lat. A m a re . I

A m n r a c o  (a-met-ra-ku), s . m . (ant.) o mesmo que mangerona. || F . lat. A m aracus.A iiiu r u m c n tc  (a-má-ra-men-te), a d v . (ant.) o  mesmo que amargamente, com amargura, com pena : Chorando am aram ente, (Dic. d’A c.) || F . .4»ia)'o-|- 
m ente.A in a r a n t a c e a s  (a-ma-ran-ítt-ssi-as), s . f .  p l .  (bot.) familia de plantas que tem por typoogenero amaranto, e contém plantas herbaceas e subarbus- tos de folhas simples, ordinariamente alternas. || F . 
A m aranto  -|- aceas.A m a r a n t a c c u  (a-ma-ran-íá-ssi-u), a d j, (bot.) semelhante ao amaranto. || F . A m aranto  -j- aceo.A m a r u n t in a  (a-ma-ran-íí-na), s . f .  (bot.) genero da familia das ainarantaceas, comprehendendo plantas annuaes, originarias da India e semelhantes ao amaranto. || F . A m aranto  -|- in a .A m a r a n t o  (a-ma-ran-tu), s . m . (bot.) genero typo da familia das amarantaceas, e que compre- hende plantas herbaceas annuaes. || A  flor d’ests vegetal, que é vermelha purpurea, avelludada, e abre no outomno. [O am aranto  era entre os antigos o symbolo da immortalidade.] || F . lat. A m a ra n tu s .A m u r a r  (a-ma-/r á r ) , v . in t r . (ant.) fazer-se ao mar. {{ F . A - \ - m a r -\ - a r .A m a r e lla  (a-ma-re-la), s .  f .  (bot.) planta da familia das polygalaceas fp o ly g a la  am arella) ,  dis- tincta por ter um sabor amargo que se conserva por muito tempo. || F . lat. A m a rella .A n iu r c U a d o  (a-ma-rel-tó-du), a d j. um tanto amarello. || Descorado, pallido, livido. || F . A m a rcl-  
ia r -\ -a d o .A m a r e lla r  (a-ma-re -lá r ) , v . tr . fazer amarello. || Tornar um tanto amarello. || — , v . p r . fazer-se amarello, tornar-se um tanto amarello. || F . A m a rello  
- { - a r .A m n r c IIe c e r  (a-ma-re-Ie-sseV), v . in t r . tomar- se amarello a pouco e pouco. || (Flex.) Y . Abaste
cer. || F . A m arello  -|- ecer.A m n r e líe ja r  (a-ma-re-le-ydr), v . in tr . mostrar-se amarello ; luzir, brilhar apresentando sobretudo uma còr amarella. || F . A m arello  e ja r .A in n r c lle n to  (a-ma-re-Zfiíi-tu), a d j. algum tanto amarello, amarellado. || F . A m a r e llo -) -e n to .A m a r e llld u o  (a-ma-re-li-dõo), s . f .  côr amarella; pallidez. || F . A m a r e llo - ) - d -\ -â o .A m u r e lio  (a-ma-re-lu), a d j. semelhante na cór ao oiro, ao açafrão, ao limão, ao enxofre. || Que tem a tez amarellada: Am arello  na côr, inchado o peito. (Dic. d’Ac.) || Pallido, ordinariamente por doença. || Raça am a rella  ou mongolica, raça humana da Asia oriental, que apresenta, entre outros caracteres, a côr amarella da pelle. || Febre a m a rella , febre epidêmica e contagiosa, durante a qual a pelle e os tecidos brancos tomam a côr amarella. || (Fig.) Riso 
am arello , riso contrafeito. || —, s . m . a côr que no espectro solar está entre o verde e o alaranjado. || A  côr amarella: Tem outra concha pintada de am a
re llo  e preto. (Dic. d’A c.) || Substancia de côr amarella,que serve para tingir ou corar de amarello: 
A m arello  de Nápoles. || \estuário amarello: Ia toda de am arello . || Se não houvesse mau gosto, que seria do am arello  ? (Prov.) || F . r. gr. A m a ry sse in , brilhar, donde A m a ry llis .A m a r fa n h a r  (a-mar-ía-n/idr), v . tr . amarrotar, amachucar, encher de pregas e vincos. || F . contr. de 
*A m a rra fa n h a r f a - \ - m a r r a f ã o -j- a r ) .A m a r g a d o  (a-mar-pM-du), a d j. (ant.) o mesmo que amargo: Com bôcca am argad a  de fel. (Yieira.) II (Fig-) Diz-se de um acto culposo ou imprudente a que se seguiram ou de que resultaram penas e desgostos: Foram bem am argados aquelles insultos que dirigiu ao seu protector e melhor amigo. ||F . 
A m argar -{- ado .A m a rg o im e iite  (a-már-gha-men-te), a d v . com amargura, com dor, penosamente: Chorou am arga
mente a desgraça d’aquella familia. || F . A m a rg o -{-  
m ente.A m a r g a r  (a-mar-páár), v . tr . tornar amargo,



AMARGO 78 AMASIAter dois empenhos, dois fiadores, dois recursos em qualquer negocio ou empreza. || Qualquer corda, calabre ou corrente que serve para amarrar ou segurar alguma coisa grande ou pesada. || F . fr. A m arre.A m a r r a ç ã o  (a-ma-rra-ssão), s . f .  acção ou modo de amarrar (um navio). |j Amarra ou amarras: A  escuna partiu a am arração  e deslisou pelo rio abaixo.|| Logar onde se amarra, ancoradoiro: A  fragata estava na am arração. || F . Am arrar -\ -ã o .A m a r r a d o r  (a-ma-rra-dúr), s . m . o que amarra. || F . A m a rra r  -|- òr.A m a r r a r  (a-m a-rrar), v . tr . atar, segurar, prender com amarra. || Atar, ligar fortemente por meio de cadeia, corda, cordel, etc. || (Fig.) Prender com laços moraes: É  tão poderosa (a malicia humana) com os peccadores, que os captiva e am arra  como a proprios escravos. (Die. d’A c.) || —, v . p r .  atar-se, ligar-se. || ('Fig.) A m a rra r-se  a alguma coisa, obstinar-se n’ella: E de tal maneira se am ar
ro u  cada um ao seu parecer, que vieram a descom- por-se de palavras. (Die. d’Ac.) || A m a rra r  carreiras (brazil.), ajustar, apostar corridas. j| —, v . in tr . segurar-se, atar-se. || Ater-se a alguma coisa, encostar- se-lhe, valer-se d’ella: Triste coisa é a m a rra r  ao bom nome alheio e tel-o muito ruim. (Die. d’Ac.)|| (Yenat.) Diz-se dos cães que param quando pre- sentem a caça e ficam immoveis, até que esta levante. || (Fig.) Ficar-se parado. || F . A m a ir a -j-a r .A m a cr iííso  (a-ma-rri-lhu), s. m . (naut.) cordel, fios, atilho para segurar. || Cordão feito da folha de milho torcida para atar as massarocas que se põem a seccar (nos Açores). || F . A m a r r a r i l h a .A m a rre & iio  (a-ma-rru-á-du), a d j. batido com marrão. || (Fig.) Abatido, alquebrado; meditabundo, seismatico. || F . Am arro  ar -{- ado.A m a r r o  a r  (a-ma-rru-fír), v . tr . bater com marrão. || —, v . in tr . (fig.) andar seismatico, meditabundo; alquebrado, abatido. || F . A  -{- m arrão  -|- a r .A m a r r o ta r  (a-ma-rru-tár), v . tr . enrugar, encrespar [esfregando com as mãos], amachucar: Mal acabou de ler, am arrotou  a carta. || (Famil.) A m ar
ro ta r  alguém, am arrotar-lh e  os queixos, dar-lhe pancadas, quebrar-lhe a cara. || Vencer, derrotar em uma controvérsia: Respondeu-lhe com um longo discurso que o am arrotou  completamente. || F . eorr. de * A m arlotar  (a  -f- m arlota  -(- a r).A m u rí eliacSo (a-mar-te-íá-du),ar(;. vencido, subjugado: Por andar muito am artellado  de amores por uma dama do paço. || A m artellado  a alguma coisa, amoldado, afteiçoado, ageitado a ella: E  quanto ao que diz da nação portugueza, que de .muito a m a r-  
le lla d a  ou affeiçoada á sua p a tria .. .  lhe dá logo em rosto qualquer outra terra. (Die. d’Ac.) || F . 
A m artellar  -p  ado.A m a r t c lia r  (a-mar-te-Mr), V . tr . bater com martello repetidas vezes. || (Fig.) Vencer,' subjugar: Para nos am a rte lla r  (o mundo) com o martello de suas tribulações. || —, v . p r .  amoldar-se, ageitar-se; incutir-se: A  soberba nossa se atarraca e am artella  em nós. || F . A - \ - m a r t e l l o a r .A m a r a g e m  (a-ma-ru-jan-e), s .  m . sabor um tanto amargo. (Leão, oríh.) || F . A m aro  -j- ugem .A rn u ru j» .' (a-ma-ru-jár), v . in tr . ser um tanto amargo; tornar-se amargo: Coisas que am arujam  e amargam. (Arr.) || F . A m aro  -f- ejar.A m a r a je is to  (a-ma-ru-Jen-tu), a d j. que ama- ruja. || F . A m arujem  -|- ento.A m a r jU id e a s  (a-ma-ri-K-de-as), s . f .  p l . (bot.) familia de vegetaes que tem por typo o genero amaryllis, e que é um desmembramento das narcizas de Jussieu. || F . A m a r y llis -\ -e a s .A m a r y lü s  (a-ma-rí-lis), s .  m . (bot.) genero de plantas, typo da familia das amaryliideas, composto de grande numero de especies, quasi todas notáveis pela grandeza, pela fórma e pelo brilho da_s suas flores, que exhalam um aroma suavíssimo. É muito semelhante ao narcizo. J  F . lat. A m a ry llis .A m a s ia  (a-má-zi-a), s . f .  concubina, j| F . lat. 
A m asia .

fazer amargoso: Bôcca adoçada com leite virginal deixaes am argar com fel e vinagre. (Dic. d’Ac.) || (Fig.) Tornar desagradavel, penoso: E  teus péssimos dulçores que tu, deusa fementida, sempre am argas com ciúmes. || A m argar alguma coisa, padecer males ou desgosto por a ter praticado levianamente ou de proposito e com satisfação: Am argou  bem as ex- travagancias de rapaz. || —, v . in tr . ter sabor amargo: Q séne am arga  muito. || (Fig.) Ser desagradavel, causar desgostos: Doe e am arga o só seu nome. (Dic. d ’A c.) || —, v . p r . causar amargura a si proprio (p. us.): Para se am argar com o fel. || (Fig.) Causar penas, desgostos a si proprio (p. u s .): A m argar-se  com suspeitas, com ciúmes. || F . lat. * A m aricare.
Amargo (a-már-ghu), a d j. que tem um sabor desagradavel egual ao do absintho e do quinino. || Salgado: Onda am arga. || Triste, penoso, doloroso: Lagrimas am argas. Saudade, gosto amargo de infelizes! (Garrett.) || Duro, offensivo, insultante: A m arga  zombaria. || — , s . m . sabor amargo: O am argo e o doce são duas qualidades contrarias. || — , s . m . p l . os 

am argos, grupo de medicamentos notáveis pelo seu amargôrmais ou menos activo. || Am argos de bôcca, gosto amargo que se sente ás vezes em resultado de alguma doença. || Am argos de bôcca (fig.), penas, desgosto. || F . lat. A m aras, influenciado por A m argar.
Amargor ^a-mar-p/iôr), s . m . qualidade do que é amargo. || Amargura. |] F . Am argo  -|- òr.A m a r g o s a m c u íe  (a-mar-g/ió-za-men-te), a d j. de modo amargoso, com amargura; amargamente. || F . Am argoso  -f- m ente.A m a r g o s e ir a  (a-mar-ghu-zei-ra), s. f .  (bot.) arbusto da familia das meliaceas ( U e lia  azedarach , Linn.), também chamado sycom oro bastardo. [É originário da Asia, e acha-se naturalizado na região mediterrânea. Cultiva-se nos jardins por causa da belleza das folhas e das flores de côr lilaz. As folhas e a casca da raiz têem virtudes purgativas e vermífugas; mas este medicamento tomado em grande dóse póde envenenar.] || F . Am argoso e ira .
Amargoso (a-mar-g/iô-zu), a d j. amargo, que tem amargor. || (Fig.) Penoso, triste, doloroso, angustioso. || — , s . m . amargor. || F . Am argo  -|- uso.
Amargara (a-mar-gáú-ra), s . f .  pena, angustia, alílicção, dôr, tristeza. || Acerbidade, acrimonia: Com o oiro da affeição cobris do odio a a m a rg u ra . || F . 

Am argo  -j- u r a .
Amarguradameute (a-mar-ghu-ra ia -m e n -te ) , 

a d v . de modo amargurado, com amargura. || Penosamente, angustiosamente, dolorosamente. || F .A m ar
gu rado  -|- m ente.

Amargurado (a-mar-ghu-ra-du), a d j. triste, penalizado, cheio de amargura. || F . A m argurar -j- 
<ido.

Amargurar (a-mar-ghu-rúr), u. tr . causaramar- gura a. || (Fig.) Tomar acrimonioso: Nem em alguma coisa am argurem  (os christãos) s u a . . .  nativa doçura (do nome de christãos). Dic. d’A c.) || (Fig.) Penalizar, desgostar. || —, v . p r . affligir-se, angustiar-se. || F . A m a r g u r a a r .
Amarilhu (a-ma-ri-lha), s .  f .  (veter.) cachexia aquosa.
Ama ri ca d o (a-ma-ri-iú-du), a d j. effeminado, mulherengo. || F . Am aricar -f- a do.A m a r ic a r - s e  (a-ma-ri-Mr-sse), v . p r .  fazei-se maricas, effeminar-se. || F . A  4 - m aricas -f- a r .A m a r in lia r  (a-ma-ri-n/iúr), v . tr . (mar.) prover de marinheiros; equipar. || Marear, tripular: Além da gente que am a rin h a va  a nau. (Dic. d’A c.) || F . 

A  -f- m arinha  -j- a r .
Amaro (a-má-ru), a d j. (ant.) o mesmo que amargo. || F  lat. A m a ru s.
Amarra (a-md-rra), s . f .  (naut.) cabo ou corrente grossa, que serve para prender o navio á ancora. || A m a rra  mestra, a principal ou mais forte, quando o navio está preso a mais de uma, como ordinariamente acontece. || Picar a am a rra , cortal-a.|| Portar pela a m arra , diz-se quando o navio arfando puxa pela amarra. || Estar a duas a m arras (fig.),



AMASIO 79 AMBICIOSOA m a s io  (a-má-zi-u), s . m . (p. us.) o que man- t m relações illicitas com uma mulher. || F . lat. 
A m a siu s.A m n s s a d e ir a  (a-ma-ssa-tfêí-ra), s . f .  mulher que amassa farinha para fazer pão. || Machina que amassa farinha. || O alguidar ou gamella onde se amassa, masseira. || F . A m assdr  -j- eira .A m a s s a d e la  (a-ma-ssa-dé-fa), s . f .  acção ou e Afeito de amassar. || Amolgadura. ]| F . A m a ssa r-\ -  
e la .A m a s s a d o  (a-ma-ssd-du), a d j. espalmado, achatado, aboleimado: Ia  com o chapéo am assado. || F . Amassar -f- ado.A  m a s s a  <loiro (a-ma-ssa-ífôt'-ru), s. n i. taboleiro, taboa, pedra, mesa, gamella, onde se amassa alguma coisa, como cal, pão, tintas. [| Casa destinada para este serviço. [| F . A m a ss a r-)- oiro.A m a s s a d o r  (a-ma-ssa-dôr), s. m . o que amassa farinha para fazer pão. || F . Am assar-)-«'.A m a s s u d u r a  (a-ma-ssa-dá-ra), s. f .  acção ou efíeito de amassar. || Porção de massa para pão que preparada e dividida se mette toda no forno de uma vez; fornada. || F . Am assar -\ -u r a .A m a s s a m e n to  (a-ma-ssa-men-tu), s. m . (mar.) estreitamento progressivo do navio subindo da bateria baixa até os castellos. || F . A m assar  -f- m ento.A m a s s a r  (a-ma-ssdr-), v . tr . tornar em massa: 

A m a ssa r  farinha. A m a ssar  cal. || Misturar, confundir. (ant.) || Amolgar, esmagar, espalmar, achatar.|| F . A -\ -m a s s a -\ -a r .A m a s s n d o r ia  (a-m a-ssa-du-n-a), s. f .  (ant.) amassaria. || F . A m a s s a d o r i a .A m a s s a r ia  (a-ma-ssa-ri-a), s. f .  logar onde se amassa farinha para fazer pão. || F . A m a ssar  -J- ia .A m a tu lo ta d a m cn íe (a -m a -ta -lu  tá -d n-m en-te), 
a d v . de mistura, confusamente. || Toscamente, grosseiramente. || F . A m alalotado  -f- m ente.A m a t a lo t a r  (a-ma-ta-1 n -lá r ) , v . tr . (depreciat.) associar, arranchar, emparceirar. || — , v . p r .  (ant.) associar-se, arranchar-se, emparceirar-se, á maneira de matalotes. || F . A - j- m a t a lo t e - j - a r .A m a t t lh a r  (a-ma-ti-Ih á r) , v . tr . ajoujar, reunir em matilha: A m atilkou  os cães. j| Emparceirar, arranchar (em má companhia). || —, v . p r . emparceirar-se, Ürranchar-se (para fim desprezível). || F . A

m a tilh a -{ -a r .A m a tiv o  (a-ma-íí-vu), a d j. (theol.) que ama, 'propenso ao amor, amante. || F . Amar-j-reo.A m u lo r ia m e n te  (a-ma-tó-ri-a-num-te), a d v . de modo amatorio. || F . A m atorio  -|- m en te.A n ia to r io  (a-ma-íó-ri-u), adj .  que tem relação com o amor, amoroso; erotico: Poesias am atorias.|| F . lat. A m a to riu s.(Vm aiu-osc (a-máu-ró-ze), s . f .  (med.) enfraquecimento ou perda total da vista, que sobrevem sem que exista obstáculo algum á passagem dos raios luminosos, e depende de uma lesão na retina, de uma alteração no nervo optico ou na parte do cerebro que recebe as impressões luminosas, ou de lesões em orgãos completamente estranhos ao appa- relho visual. [Também se lhe chama gôtta seren a  ou 
cataracta  negra . Quando vem gradualmente cha- ma-se a m b lyo p ia .] || F .  gr. A m a u ro sis , escurecimento.A m a u r o t ic o  (a-máu-rõ-ti-ku), a d j. que tem relação com a amaurose. || F . A m a u ro se -\ -ico .A m á v e l (a-má-vél), a d j. digno de ser amado: Para com gravidade e brandura ser am avel e au- ■ ctorizado. (Dic. d ’A c.) || Delicado, primoroso no tra- cto; obsequiador, lisonjeiro. || Agradavel (falando das coisas): Mui am avel é sem duvida o estado da virtude e santidade. || F . lat. A m a b ilis .A m u v e lm e n te  (a-má-vél-men-te), a d v . de modo amavel; delicadamente, primorosamente; agradavelmente: Tratou-o muito am avelm ente. || F . A m avel -f- m ente.A m a v lo s  (a-ma-uí-us), s . m . p l . filtros, bebera- ragens que antigamente se pensava suscitarem o amor. |l Encantos, feitiços. || F . lat. A m a b ilia .

A m a z c la d o  (a-ma-ze-Id-du), a d j. cheio de mazelas. || (Fig.) Impuro, torpe. || F . * A m a zelar (íz-j- 
m azela. -f- a r )  a do .A m a z o n a  (a-ma-2 ô-na), s . f .  mulher de animo varonil e guérreiro. || Vestido de am azona  ou simplesmente a m a zo n a , vestido muito comprido, de pan- no, ábotoado por deante até á cinta, que as damas usam para montar a cavallo. || A  dama que monta a cavalio usando vestido de amazona. || F . lat. A m a
z o n a .A n u azo n ite  (a-ma-zu-ni-te), 5. f .  (miner.) variedade verde de feldspatho encontrada nas proximidades do rio Amazonas. [A am azonite  é opaca, susceptível de adquirir muito brilho sendo polida. Encontra-se também na Sibéria e em outras regiões.] || F . A m a zon a s -\ -ite .A n i b . . .  (an-be), p r e f . é o pref. am bi antes de palavra começada por vogal. Yè-se em : ambages, ambição, âmbito e derivados.A m b a g e s  (an-ftó-jes), s . f .  p l .  (ant.) rodeios, voltas, caminhos intrincados. || Circumloquios de palavras, confusas, ambiguas, equivocas: È  outras razões de compridas am bages, que elles contam. (Dic. d’A c.) || F . lat. Am bages.

Ambar (an-bár), s . m . substancia solida de côr parda, que exhala um cheiro analogo ao do almis- car, e é muitas vezes chamada am bar p a rd o . [Amol- lece com o calor da mão e funde-se como a cera. Compõe-se, na maior parte,- de ambarina, e encontra-se em massas, mais ou menos volumosas, que fluctuam á superfície do mar, principalmente nos arredores de Madagascar, das Molucas, do Japão e do Coromandel. O am bar  pardo, ou simplesmente 
am bar, é considerado como uma excreção mórbida de um cetáceo semelhante á baleia, e chamado P h y -  
seter m acrocephalus, Linn. É  empregado na medicina e usado como perfume.] || A m bar  gris, o mesmo que am bar  pardo: Ha todavia am bar  de duas castas, um pardo a que chamam gris, outro preto. (Dic. d’A c.) || Cheiro suave, aroma: A s flo re s ... am bar  exhalam. (Idem). || A m bar  amarello ou simplesmente 
am bar, especie de resina fóssil, quebradiça, opaca ou semi-transparente, de uma côr que varia entre amarello desmaiado e vermelho claro. [Com elle se fabricam pequenos objectos de enfeite, como rosa- rios, collares, boquilhas para fumistas, etc.] || F . ar. 
Am ber.A m b a r in a  (an-ba-rí-na), s . f .  substancia gorda que se extrahe do ambar pardo, outrora muito gabada como aphrodisiaca e anti-spasmodica, de brancura luzente, insolúvel na agua, solúvel no álcool e no ether. || F . A m bar  -f- in a .

Amburino (an-ba-?'t-nu), a d j. (poet.) que tem relação com o ambar, quanto ao chefio ou á côr. || F . A m b a r -\ - in o .A m b e t a  (an-Jé-ta), s . f .  (zool.) nome que os indigenas do Humber (África Occidental portugue- za) dão a duas aves do genero Caraeias. f C .  cau
d ata , Linn. e C. p illo sa , Lath.)A m b i. . . (an-bi), p i'e f. que significa á roda, de ambos os lados. Arè-se em: ambidextro, e equivale ao p r e f . A m p h i. Antes de vogal perde o i .  V . A m b. Em  alguns casos perde também o b. V . A m . X ’ou- tros fica reduzido a A n . V . A n . || F . lat. A m bi.

Ambição (an-bi-siõo), s . f .  desejo immoderado de poder, de gloria, de honras, de riquezas. || Desejo vehemente; aspiração; pretenção. j| F . lat. A m bitio .A m b ic io n a r  (an-bi-ssi-u-nár), v . tr . ter ambição de; desejar com vehemencia. || Cobiçar, appe- tecer, buscar com empenho. || F . A m b iç ã o -)-a r .
Ambiciosamente (an-bi-ssi-tí-za-men-tc), a d v . de modo ambicioso, com ambição. || F . Am bicioso  -f- 

m ente.
Ambicioso (an-bi-ssi-ô-zu), a d j. que ambiciona, que tem ambição: Eram ambos estes principes 

am biciosos da gloria militar. (Dic. d’A c.) || Diz-se de tudo que denota ambição: Uma política am biciosa.|| —, s . m . o que não contente com o que possue, não trata senão de adquirir m ais: 0  que se contenta



AMBIDEXTKO 80 AMEALHADOcom o que tem é mais rico que todos os am biciosos. ;| F . lat. Am bitiosus.
A m b i d e s t r »  (an-bi-des-tru),. a d j. que se serve com a mesma facilidade e destreza da mão direita e da mão esquerda. [[ F . lat. A m bidexter.
Ambiente (an-bi-ea-te), a d j. que anda á roda de, que cerca ou envolve os corpos por todos os lados ; envolvente : Aristóteles, definindo o logar, diz que é a superficie am biente do que está n’elle. (Dic. d ’A c .)  || A r am biente, o ar que nos rodeia de perto e em que estamos como que immersos: N ’este caso é necessário que o ar ambiente seja fresco. (Idem.) || —, s .  m . o ar ambiente. || Meio, esphera, roda, circulo social em que cada um vive. || F . lat. Am biens.
A m b i g u a m e n t e  (an-ii-ghif-a-meíi-te), a d v . de modo ambiguo, com ambiguidade. || F . A m bigu o-f- 

m enle.A m b ig u id a d e  (an-bi-ghu-i-dá-de), s . f . qualidade do que é ambiguo. j |  Incerteza, duvida, perplexidade. || F . Am biguo  -j- d ade.
A m b i g u o  (an-6t-gu-u), a d j. que póde ser tomado em dois ou mais sentidos ; amphibologico, equivoco: Discurso am biguo. Palavras am bíguas, || Incerto, duvidoso; cuja natureza, fôrma, classe ou origem se não póde determinar: Então a prole am

bígua com certeza, e os dois auctores conheceu mui clara. (Barreto, Eneida.) || Perplexo, hesitante : F icou am biguo, sem se decidir por este ou por aquelle partido. || (Bot.) Diz-sç dos orgãos que não tem uma fórma bem detenninada, e dos generos ou es- pecies difficeis de classificar. || F . lat. Am biguus.
Â m b it o  (mi-bi-tu), s . m . circumferencia, circulo, circuito, peripheria; recinto: O âmbito de um escudo, de uma praça, de um lago. || F . lat A n ib i-  

tu s.
Amblyope (an-MÍ-u-pe), a d j. (med.) que padece amblyopia. || F . gr. Am blyopes (am blys, obscuro, òps, olho).
A m b ly o p i a  (an-bli-u-pí-a), s . f .  (med.) enfraquecimento da vista. [Não é uma doença, mas uma perturbação da vista, symptomatica de lesões nas membranas ou nos humores do olho, assim como ás vezes de alterações directas ou indirectas do sangue.] || F . gr. Am blyopia .

, A m b o s  (an-bus), a d j. p l .  um e outro, os dois: Ás mãos am bas. Am bos os chapéus são meus. || Juntos, um com o outro, um como o outro : Elles estavam lá am bos. Am bos elles são bons rapazes. || —, 
p ro n . os dois de quem se fala, elles dois : Viviam 
ambos na mesma casa. [Também se diz vulgarmente : 
ambos dois, ambos os dois.] || F . lat. Ambo.

A m b r e a d a  (an-bri-á-da), s . f .  ambar amarello artificial. || A m b r e ada.
A m b r e a d a  (an-bri-á-du), a d j. perfumado com ambar. || Que tem côr semelhante á do ambar amarello. || F . A m b r e a r a d o .
A m b r e a r  ( an-bri-d?'), v.  tr . perfumar com ambar, impregnar de ambar. || Aromatizar. || Colorir com a côr de ambar. || F . * Am bre (corr. de Am bar) -|- a r .A m b r e in a  (an-bre-í-na), s . f .  o mesmo que am- barina. || F . fr. A m brèine.
Ambretu (an-árê-ta), s. f .  (bot.) planta da familia das malvaceas, genero H ibiscus. ( H . A belm osch us.J || As sementes da mesma planta, que exhalam um cheiro activo semelhante ao do almiscar e ao do ambar, e entram na composição do p ó  de Chypre. || F . Am bre  -|- eta.
A m b r o s i a  (an-bru-ca-a), s . f .  (mythologia) alimento dos deuses do Olylnpo que dava e conservava a immortalidade, || Manjar delicioso. || Coisa que deleita, que produz um prazer ineffavel : Aos gostos de suas contemplações chamam am brosia  e nectar. (Dic. d’A c.) || (Bot.) Planta odorífera da familia das chenopodeas ' fChenopodium  am brosio idesj, também denominada chá do M exico  e herca fo rm i

g u eira . [E medicinal.] |j F . gr. Am brosia .
A m b r o s i a c o  (an-bru-zrí-a-ku), a d j. que tem relação com a ambrosia. || F . A m brosia  -|- oco.
A i u b u l a  (díí-bu-la), s. f .  pequeno vaso com

gargalo estreito, bojo largo, e redondo no fundo. || (Eccles.) Frasco em que se guardam os santos oleos.|| F . lat. A m pu lla .
Ambulância (an-bu-toa-ssi-a), s. f. hospital ambulante ou movei, que segue um exercito ou que se estabelece a pouca distancia do campo de batalha para dar os pNmeiros soccorros aos feridos.|| O conjuncto do pessoal e material destinado ao curativo dos feridos em campanha. || F . Am bulante  —|— ia .A m b u la n te  ( an-bu-Ian-te ), a d j. que anda de logar em logar, que não tem residência fixa : Musico am bulante. Actor am bulante. Hospital ambu

lante. || (Med.) Diz-se das doenças que apparecem successivamente em diversas partes do corpo. || F . lat. A m bulans.
Ambulativo (an-bu-la-ií-vu), a d j. que não permanece no mesmo logar, que se move de um para outro ponto. || F . lat. * A m bu lativu s.A m b u ta to r io  (an-bu-la-íó-ri-u), a d j. ambulante, ambulativo, que se move de um logar parã outro, que não está sempre no mesmo ponto. || (Zool.) Movimentos am bulatórios os que se executam sobre superficies solidas como pontos de apoio. || (Ornith.) Pés am bulatórias, emplumados e munidos de très dedos, um adiante e outro atrás. || (Jur.) Jurisdicção 

am bulatória, a que não tem séde fixa. [[ F . lat. A m -  
bulatorius.

Amhustão (an-bus-fão), s. f. (med.) cauterização das bordas de uma chaga. || F . lat. Am bustio.
. . . ame (à-me), suff .  su bst. m . denota collecção, reunião, aggregação : correame, poleame, vasilhame. || Extensão, augmenta: gravame, cavername. || F . lat. . . . am en.
Ameaça (a-mi-d-ssa), s. f. palavra ou gesto com que se faz temer a alguém o mal ou o castigo que se lhe promette. || Promessa de fazer mal. || (Pl.) Si- gnaes que annunciam alguma coisa temivel ou des- agradavel : Am eaças de trovoada, de apoplexia. [N’este sentido tambem se usa com a forma mascul. pl. am eaços.] || F . lat. M inaciœ .
Ameaçadameute (a-mi-a-ssd-da-meit-te), a d v . com ameaça. || F . am eaçado -|- mente.
Ameaçado (a-mi-a-wd-du), 'adj. que teve ou recebeu ameaça. || —, s. m . o que teve ou recebeu ameaça: Tambem os am eaçados comem pão. (Jorge Ferr.) || F . Am eaçar -}- ado.
Ameaçador (a-mi-a-ssa-dôr), a d j . que ameaça; temivel: Com um gesto am eaçador. , —, s. m . o que a m ea ça ; fanfarrão. || F . Am eaçar -f- or.
Ameaçantc (a-mi-a-ssan-te), a d j. (lierald.) em attitude ameaçadora: Um leão am eacanle. || F . Am ea

çar -|- ante.
Ameaçar (a-mi-a-sídr), v . tr . dirigir ameaças a, prometter mal ou castigo a : metter medo a, intimidar : Am eaçou  os que o seguiam. Am eaçou-o  com a espada. Am eaçando a terra, o mar e o mundo. (Cam.) Il Fazer recear, pôr em perigo, estar imminente a (como um mal) : J á  a vinda do inimigo 

am eaçava  a cidade. || (Fig.) Estar proximo a tocar, apprbximar-se de: Ãquellas montanhas ameaçam  o céu. || Prometter (para mal) : Am eaçou  matal-o. 
Am eaçou-o  de que lhe daria duas estocadas. ;[ Am ea
ça r o golpe, fazer gesto ou signal de o dar. || Am ea
çar ruina, estar proximo a cair, a desabar, a vir a terra. ]| Am eaçar ruina (fig.), andar doente e velho, dando signaes ae pouca duração. || —, v . in tr . dirigir am eaças, metter medo: Não ameace, que estou prompto a obedecer. || Estar proximo a chegar, a apparecer, a acontecer: J á  a barba lhe am eaça. || F . Am eaça  -f- ar.

Ameaço (a-mi-á-ssu), s. m. o mesmo que ameaça. || Annuncio de algum mal que está para vir. [Emprega-se especialmente no sentido de indícios ou prodromos de uma doença: Ameaços de febre.] || F . contr. de Am eaçar -f- o.. Amealhado (a-m i-a-Itó-du), a d j. regateado mealha a mealha, real a real. || Distribuído, repartido ou dado em pequenas parcellas ou em mealhas.



AMEALHAR 81 AMENTACEAS|| Economizado ou junto a pouco e pouco [diz-se do dinheiro]. || F . A m e a l h a r a d o .A m e a lh a r  (a-mi-a-Wiár), v .  in tr . (ant.) regatear mealha por mealha, real a real, na compra de alguma coisa. || Repartir em pequenas parcellas. || F . 
A  -}- m ealha  -j- a r .A m e d r o n ta d a m e n te  ( a-me-dron-/á-da-men- te), oa.Iv. de modo amedrontado; medrosamente. || 1'. Am edrontado -\- m ente.A m e d r o n ta tlo  (a-me-dron-id-du), a d j. tomado de medo; atemorizado, assustado. || F . Am edrontar  -f- ado.A m e d r o n ta r  (a-me-dron-fár), v . tr. infundir medo a, atemorizar, assustar. || F . corr. do antigo 
A m ed ren ta r ( A -\ -m ed o -\ -en ta rJ influenciado por me
d ro so .A m e ia  (a-mei-a), s . f .  cada um dos dentes ou pequenos parapeitos separados por intervallos ou abertas, que guarnecem o alto dos muros de uma torre ou castello. [Emprega-se quasi sempre no p l.] || — , p l . (fig.) os muros, a torre. || F . lat. A d  
m em ia.A m c u d »  (a-mi-á-du), a d j. guarnecido de ameias. |j F . Am eiar ado.A in c iir  (a-mi-rfr), v . tr . guarnecer de ameias. Jj (Flex.) Y . A blaq ucar. || F . Am eia-)-ar.A m e ig a d o  (a-mei-p/iá-du), a d j. animado, tratado de meiguice; afagado, acarinhado. || F . Am ei
gar -|- ado.A m e ig n d o r  (a-mei-gha-dôr), a d j. que ameiga, acarinhador, afagador. || F . A m e i g a r o r .A m e ig a r  (a-mei-g h á r), v .  tr . fazer meiguices a ; tratar com mimo e brandura; afagar, acariciar. || F . lat. M itigare.A m e ijo a  (a-niei-ju-a), s . f .  genero de molluscos acephalos da familia dos arcacideos fP e c tu n c u lu sJ;  a sua concha é redonda e equivalve. Vivem nos fundos arenosos de todos os mares. || F . ar. A l -\ -m e -  
v  lia .A m e ljo a d a  (a-mei-ju-á-da), s .  f .  (culin.) gui- zado de ameijoas. || F . Am eijoa ad a .A m e ljo a d a  (a-m ei-ju-á-da), s . f .  pastagem onde se junta o gado de noite.A m e ijo a r  (a-mei-ju-dr), v . tr . juntar (o gado) na.ameijoada. || — , v . in tr . recolher-se á ameijoa- da. || Extensivamente, reunir-se em um sitio para passar a noite ao sereno (diz-se dos animaes): Estas aves se am eijoam  em umas rochas. (Dic. de Moraes). || —, v . p r . o mesmo que o intr.A m e ix a  (a-mei-xa), s . f .  íructo da ameixieira. E  uma drupa redonda ou ovoide, carnuda, de pelle lisa, varia na côr e de caroço achatado e ponteagu- do. Tem sabor agro nas variedades bravas, e doce ou um tanto acido nas cultivadas. || A m e ix a  do Pará, nome dado no Brazil aofructo de uma arvore do genero E u g en ia . || A m eixa  da terra, nome dado no Brazil no fructo da .Yim enia  A m ericana . || A m eixa  de Porto X atal, nome dado no Brazil ao fructo da 
C arina  K a ra n d a s. || F . lat. i lg x a .A m e ix ia l (a-mei-xi-áí), s . m . terreno plantado de ameixieiras. || F . A m e ix ea (ant.) -\- a l.A m e ix ie ir a  (a-mei-xi-ei-ra), s .  f .  (bot.) genero de arvores da familia das rosaceas, tribu das amy- gdaleas, comprebendendo duas especies, a ameixieira brava ou abrunheiro bravo fP r u n u s  in sititia .), e a ameixieira mansa ( P . domestica) .  || F . A m eixa  +  e ira .A m e ix o e ir a  (a-mei-xu-ei-ra), s . f .  o mesmo que ameixieira.A m e jú  (a-mi-;ú), s . m . fructa do Brazil, de fôrma quasi espherica, de 20 a 10 centímetros de dia- metro, semelhante a uma pinha, e de polme avermelhado e doce.A m e jú  lia  (a-mi-/a-ba), s. f .  arvore do Brazil, de madeira dura. Ha duas especies, branca e ama- rella.A m c lo a d o  (a-me-lu-á-du), a d j. que tem a fôrma, o cheiro, a côr ou o gosto do melão. || F . A  -4- 
m elão -)- ado.

Amclronilo (a-mél-rru-á-du), a d j. da côr do melro: Cavallo am elroado. || F . A - \ - m e lr o -\ -a d o .A m c n  (á-mè-ne), a d v . termo hebraico muito usado nas orações da igreja catholica, e que significa: A ssim  seja. || Por ext. e famil. exprime que se approva alguma coisa ou se consente n’ella: Diz 
am en  a tudo. || —, s . m . affirmação, assentimento, approvação: Não quero saber dos seus arhens.

Amêndoa (a-men-du-a), s . f .  fructo ou semente da amendoeira (designa ora o caroço contendo a semente ou núcleo e separado do tegumento, ora a semente só). || Qualquer semente contida n’um caroço: A  am êndoa  do pêcego. || (Bot.) Qualquer semente separada do seu involucro ou espermoderma : A  am êndoa  do feijão, do trigo, etc. || — , p l .  presente que se dá por occasião das festas da semana santa ou Paschoa, e que pôde consistir em amêndoas, confeitos ou outro qualquer mimo. Também se diz do tempo em que é costume dar as amêndoas: Para o mez que vem são as am êndoas, isto é, a semana santa. || F . lat. A m ygd alum .
Amendoada (a-m en-du-á-da), s .  f .  emulsão feita de amêndoas. || Doce de ovos e amêndoas, que se fabrica no Algarve. || F . Amêndoa, -f- a d a .
Amendoado (a-men-du-á-du),’atf/. (doce) feito com amêndoas. || F . Am endoa -j- ado.
Amcndoal (a-men-du-áí), s . m . logar plantado de amendoeiras. || F . Amêndoa. -|- a l.
Amendoeira (a-men-du-ei-ra), s . f .  (bot.) arvore ou arbusto da familia das amygdaleas, genero 

A m ygd alus ( A . vu lg aris) .  Tem as folhas pecioladas, alternas, lanceoladas, dentadas e agudas, flores brancas ou côr de rosa, rentes, solitárias ou emparelhadas. Dá-se nos paizes meridionaes. || F . Am ên
doa, -(- eira .

Amendoim (a-men-du-im), s . m . planta da África e de outras regiões tropienes, da familia das pa- pilionaceas ( A ra ch is hypoguM) .  Assementes, um pouco mais pequenas que avelans, tem sabor agradarei e dão um oleo, que substitue o azeite nos usos culinários. || A  semente da mesma planta. [Também se chama m andobi e m endobi.] || F . M en -  
dobi, influenciado por Am êndoa.

Amenidade (a-me-ni-díí-de), s .  f .  o conjuncto de condições e qualidades pelas quaes a natureza exterior, impressionando-nos os sentidos desperta em nós uma branda sensação de prazer e juntamente um vago sentimento de felicidade ou de bem estar: A  am enidade  dos campos, dos bosques. A  am eni
dade  da primavera. || Extensivamente, agrado, suavidade, encanto deleitoso: A  am en id ade  do estylo, do tracto, da conversação. j| F . lat. Am cenitas.

Amenlnnrio (a-me-ni-n«-du), a d j. com parecença ou modos de menino; fraco, debil, mimoso.|| Remoçado. || F . Am eninar ado.
Ameninar-se (a-me-ni-nár-sse), v . p r . apparen- tar de menino, fazer-se mimoso. || F . A -\ -m e n in o  -|- a r-se .
Amenizado (a-me-ni-^á-du), a d j. que se tomou ameno. || F . A m en iza r a d o .
Amenizar (a-me-ni-z d r ) , v . tr . tomar ameno; suavizar, abrandar, tomar agradavel. || F . Ameno -)- iz a r .
Amenista (á-mê-nis-ta), s . m . o que diz amens a outrem ou approva todas as suas palavras e acções. || F . A m en  -}- ista .
Ameno (a-mé-nu), a d j. que tem amenidade, agradavel, deleitoso, aprazível aos sentidos: Um am eno  valle. || Suave, doce, brando: Yoz am ena. Estylo 

am eno. || Affavel, com delicadeza e primor: Um trato am eno. || F . lat. Am oinus.
Amentn (a-men-ta), s . f .  (ant.) emmenta, reza, preces por intenção especial. || Salario que se dá ao parocho para encommendar a Deus as almas de alguns defunctos: Obrigação de offertas e am en tas. (Dic. d’A c .) . || F . contr. de Am entar a .A m e n tn c e a s  (a-rren-tó-ssi-as), s . f .  p l . (bot.) familia de plantas cuja inflorescencia é constituída por flores unisexuaes, rentes, dispostas n’um eixo



AMENTADOR 82 AMIEIROcommum, e em forma de amentilho; ex.: o castanheiro. || F . lat. Am entm a  -f- aceo.
Amentador (a-men-ta-ífór), s . m . o que ameuta.Il F . Am entax -|- or.
Amentnr (a-men-iri?-), v . tr . (ant.) privar da mente, da intelligencia; dementar. || Trazer à mente; lembrar, recordar: Muitos exemplos da santa escriptura vos poderia aqui cimentar. (Die. d’Ac.) || Encommen- dar a Deus, responsar. || Am entar um animal, fazer- lhe encantamentos e exorcismos julgando assim quebrar a sua fereza e poder usar d’elle á vontade. || Conjurar com feitiçarias os lobos para destruírem o gado alheio. || F . A - f- mente -|- a r .
Ameute (a-men-te), a d j. (ant.) o mesmo que demente: Fez hem de tomar a salva de se chamar 

am ente e sem siso. (Fr. J .  de Ceita.) || F . lat. A m ens.A m e n tilh o  (a-men-ri'-lhu), s . m . (bot.) espiga simples quasi sempre de flores unisexuaes, articulada na base e que se separa do ramo depois da floração ou quando madura; e x .: as flores do sabugueiro. y F . lat. Am entum  -f- ilh o .A m e o s  (a-md-us), s . m . nome portuguez do 
am m i.

Amercear-se (a-mer-ssi-rfr-sse), v . p r . compa- decer-se, apiedar-se: Senhor Christo, am erceia-te  de nós ! ( J . de Barros.) || A  -4- m ercè -|- a r .A m e r ic a n a  (a-me-ri-fó-na), s . f .  carruagem pequena e leve de quatro rodas e de cabeça volante. K F . fem. do adj. A m ericano, da America.A m e r ic a n o  (a-me-ri-tó-nu), s . m . systema de viação, que consiste em grandes carruagens semelhantes a wagons, puxadas por cavallos ou muares e cujas rodas giram em carris de ferro assentes sobre as vias ordinárias: A  empreza do am ericano. [É empregado ordinariamente no interior das povoações. Actualmente trata-se de substituir a força dos animaes pelo vapor.] || Uma carruagem pertencente ao referido systema: O am ericano  passa á minha porta. Entrei no am ericano. || F . o adj. Am ericano, da America.A in e r ím  (a-me -r in ) , a d j. pera am erim  ou amo- rim, chama-se assim no Minho a uma pera serôdia, miuda, muito doce e sumarenta. Em Lisboa é conhecida por p e ra  lam be-lhe os dedos. || F . lat. Arne- 
r in u s , de Ameria, cidade.A m e s e n d n d o  (a-me-zen-ífu-du), a d j. (ant.)'sen- tado á mesa. |[ (Fig.) Sentado mui commodamente, repotreado. || F . A m esendar ado.A m c s e n d n r -s e  (a-me-zen-ítár-sse), v .p r .  (ant.) sentar-se á mesa. |j Recostar-se, repotrear-se. || F. A -j- m esa endar.A m c s q u in h n d o  (a-mes-ki-n/tfí-du), a d j. (ant.) desgraçado, desventurado. || Tornado mesquinho; depreciado, humilhado. || F . A m esquinhar -j- ado.A m e s cju ln h a r  (a-mes-ki-n/teír), v . tr . tomar mesquinho, apoucar, amofinar, desgraçar, humilhar, deprimir, abater, acanhar: Não é am esquinhando  os actos alheios que se exaltam os proprios. ]| —, v . p r . lamentar-se, amofinar-se, chorar-se, acanhar-se, hu- .milhar-se, deprimir-se, abater-se : Fedem soccorro, 
am esquinham -se, carpem-se. (Fr. L . de S.) || Tomar- se mesquinho ou apoucado nos gastos, ou avarento : 
Am esquinha-se  e encolhe-se nas occasiões em que devia mostrar-se generoso e franco. || F . A - j - m es
quinho  -f- a r .A m e s tr a d o  (a-més-fró-du), a d j. tornado mestre: industriado, adestrado, ensinado. [Diz-se não só das pessoas, mas também dos animaes que fazem habilidades ou manobram bem] : Um cavalleiro ames
tra d o . Um cavallo am estrado. || F . A m estrar  -|- ado.

Amestra dor (a-més-tra-dòr), a d j. que amestra. || F . A m estrar -}- or.A m e s tr a r  (a-més- tr á r ) , v . tr . tomar mestre, adestrar, ensinar, industriar. [Applica-se não só ás pessoas, mas também aos animaes, especialmente cavallos.] || — , v . p r . tornar-se mestre, adestrar-se, instruir-se. || F . A  -j- m estre  -|- a r .A iiic ta d c  (a-me-Ai-de), s . f .  o mesmo que metade. Il F . A metade.

A m e th y s ta  (a-me-f/s-ta), s.  f .  (min.) pedra preciosa de côr violeta; é uma variedade de quartzo (crystal de rocha) que provém dos terrenos antigos, especialmente dos amygdaloides do Brazil, da Sibéria e de Ceylào. || F . gr. A m elhystos.A m e th y s tc a  (a-me-iis-ti-a), s . f .  (bot.) planta annual da familia das labiadas. É originaria da Asia central e cultiva-se nos nossos jardins. As suas flores, pequenas, côr de violeta, d’onde proveiu o nome à planta, exhalam um suave aroma. || F . Am e-  
thysta  -|- ea.A m e th y s tic o  (a-me-f/s-ti-ku), a d j. que tem a côr da amethysta ; que pertence ou se refere á ame- thysta. y F . Am ethysta  -j- ico.A m c z in h a d o r  (a-mé-zi-nha-ddr), s . m . (ant.) o que amezinha, curandeiro, charlatão : De quantos sustos são réus aos doentes os am ezinhadores do mundo? (Die. d’Ac.) || F . A m ezinh ar  -)- or.A m e z ln h a r  (a-mé-zi-n h á r) , v . tr . tratar com mezinha, medicar com remedios caseiros : O que vos peço é que me am ezinheis e trateis. (Die. d’A c.) || —, v . p r . tratar-se com mezinha, medicar-se com remedios caseiros. || F . A  -|- m e z i n h a ar.A n iin l (a-mi-ál), s .  m . logar plantado de amieiros. || F . contr. de A m ieira l.A m ia n to  (a-mi-âíi-tu), s . m . (miner.) substancia mineral, verde, cinzenta ou branca, que se encontra nas rochas cristallinas; compõe-se de fibras finíssimas, pouco adhérentes umas ás outras, ás vezes tão flexiveis, que parecem filamentos de linho. O amianto é um silicato de cal e de magnésia, elementos difficilmente fusiveis, pelo que esta substancia resiste muito ao fogo. Com elle se tem fabricado tecidos, torcidas, rendas, papel e cartão incombustíveis. || F . lat. A m ia n tu s.A n iib a  (a-mí-ba), s . f .  (h. nat.) ente microscópico que parece collocado no limiar da creação orgânica, e cuja constituição é a mais rudimentar, não apresentando caracteres que determinem a sua classificação definitiva em qüalquer dos dois reinos vegetal ou animal. É  uma massa de tecido contractil, sem invólucro, continuamente em movimento, e de uma tal instabilidade de fôrmas, que se lhe deu o nome de Proteu. || F . gr. Am eibein, mudar.A m ic h e la r  (a-mi-xe-tór), v . tr . (naut.) atar com os michellos. || F . A -\ -m ic h e lo -\ -a r .A m ic ís s im o  (a-mi-ssí-ssi-mu), a d j. su p e r l. de amigo. || F . lat. A m icissim u s.A m ic to  (a-mí-tu), s . m . (lithurg.) panninho branco, bento, de forma quadrada, que os ecclesiasticos põem nos hombros antes de revestirem a alva e depois de, por um instante, o haverem posto sobre a cabeça. || F . lat. A m ictus.A m ic u lo  (a-roi-ku-lu), s . m .  pequena capa; mantilha, véo : O am iculo  alvíssimo da innocencia. (Her- cul.) || F . lat. Am iculum .A n iid a s  (a-mi-das), s . f .  p l . compostos chimicos, que só differem dos saes ammoniacaes por terem de menos uma molécula de agua. |l F . fr. Amicles.A m id in a  (a-mi-dl-na), s . f .  (chim.) principio immédiate do amido. || F . A m ido  -j- in a .A m id o  (a-ml-du), s . m . (chim.) pó branco e insi- pido, formado de grânulos espheroides, ovoides, ou mais ou menos alongados, que existe em muitíssimas plantas, especialmente nos grãos dos cereaes. e é este o am ido  propriamente dito. O que se extrai das outras plantas toma differentes nomes, v . gr., 
fécu la  o da batata, tapioca  o da mandioca, etc. O amido contém carbonio, hydrogenio e oxigênio. || F . gr. A m ylon.A m id o n  (a-mi-dò-ne), s . m . o mesmo que amido.A m ie ir a l (a-mi-ei-raí), s . m . amial, logar plantado de amieiros, plantação de amieiros. || F . A m iei
ro  -f- al.A m ie iro  (a-mi-ei-ru), s . m . (bot.) genero de plantas da familia das betulaceas ( A ln u s J , compre- hendendo arvores ou arbustos que ordinariamente crescem nos logares muito húmidos e até na agua. E r contram-se muitas especies nos nossos climas. A
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Amigalliaço (ar-mi-gha-Wiá-ssu), s . m . (burl.) grande amigo. || F . * Am igalho  -|- aço.
Amigamente (a-mi-gha-men-te), a d v . de modo amigo, com amizade, amigavelmente: Mas tratarei comtigo am igam ente. (D ic .d ’A c.) || F . Amigo-\-mente.
Amigável (a-mi-ptá-vél), a d j. de amigo; inspirado pelo. amizade; que denota amizade: Conselhos 

a m ig aveis. || Amoravel, amoroso: Tão am igavel é o Senhor, que não sabe dar aos inimigos senão amor e amizade. (Dic. d’A c.) || Benigno, affavel, complacente. || F . Am igo -f- a vel.
Amigavelmente (a-mi-p/id-vél-men-te), a d v . ae modo amigavel, com amizade. || F . A m igavel -\- 

m ente.
Amigo (a-wii-ghu), s . m . aquelle a quem temos e que nos tem affeição ou amizade: Não ha coisa tão preciosa que chegue ao amigo verdadeiro. Aquella senhora era minha verdadeira am iga. || Am igo  do genero humano, o que dedica o seu affecto a todas as pessoas sem distincção de nacionalidades nem de raças. || Meu 

amigo, meus am igos, termo de affeição ou de familiaridade. Diz-se o am igo, em vez de o meu amigo, para denotar benevolencia mesmo para com pessoa estranha: O amigo diz-me que horas são? || Am iga, amante, concubina. || Alliado [falando dos estados]. || O que tem em grande estimação ou dá a maxima importância a alguma coisa: Am igo  do seu paíz. Um am igo  da verdade. Am igo  dos seus interesses. || Apreciador: Sociedade dos am igos das lettras e artes de S. Miguel. || Partidário: Os amigos do ministério. || Diz-se dos animaes ou dos vegetaes que se dão bem com alguém ou com alguma coisa: O cão é o amigo do homem. || —, a d j. que ama, que tem amizade: Mais am igos são os deuses do homem que elle mesmo de si. (Dic. d’A c.) || A lliado: Nações a m ig as. || Que denota affeição; amigavel: Palavras am igas e brandas. (Idem.) || Benigno, benévolo, favoravel: E  viu ligeiras naus que navegando com soccorro galerno e tempo am igo, etc. (Idem.) || Ser am igo de alguma coisa, ter gosto por ella ou desejal-a muito: Gente tão am iga  de seguir seus appetites. (Idem.) || A m igo  de Peniche (iron. fam .), amigo falso. || F . lat. A m icus.
Amigote (a-mi-p/ió-te), s . m . (fam.) d im in . de amigo. [Emprega-se por chufa ou desprezo.] j| F . 

Am igo  -|- ote.
Amimado (a-mi-mú-du), a d j. tratado com mimo, mimoso acariciado, affagado: Do duque são com festa agasalhados, e das damas servidos e am i

m a d o s. (Camões.) || F . A m im ar -\- a do .
Amlmadoi- (a-mi-ma-ífór), a d j. e s . que am im a; acariciador, acarinhador, afagador. || F . A m im ar  

o r .
Amimar (a-mi-m d r) , v .  tr . tratar com mimos; acariciar, acarinhar, affagar: Depois de o am im ar  com um dos mais graciosos sorrisos. (R. da Silva.) || F . A  -j- m im o  -|- a r .
Amiserar-se (a-mi-ze-rar-sse), v . p r . ter com- miseração, apiedar-se, compadecer-se. || F . A - \ -  m i

séria, -f- a r .
Amiiidadamcnic (a-mi-u-da-da-men-te), a d v . de modo amiudado, frequentemente. || F . A m iud ad o  -j- m ente.
Amiudado (a-mi-u-ctó-du), a d j. feito, succedi- do a miudo; repetido, frequente: Golpes a m iu da

d o s. A m iu d ad a s  vezes. ||F . A m iudar  -j- ado.
Amiudar (a-mi-u-dá?-), v . tr . executar a miudo ou frequentemente: E  crescendo em brios com a impunidade, podiam a m iu d a r  as aggressões devastando as terras marítimas. (R. da Silva, H . de P.) || F . A  -j- m iudo  -j- a r.
Amizade (a-mi-zá-de), s .  f .  sentimento de affeição que une uma pessoa a outra: Os laços da am i

za d e . || Amor; estima e dedicação reciproca entre pessoas do mesmo ou de differente sexo: A  a m iza d e  entre paes e filhos, esposos, etc. || Em a m iza d e , loc. 
a d v . amigavelmente. || União, correspondência ou

relações de bèhevolencia e estima: Adquirir novas 
a m iza d e s. || Mancebia, concubinato. || Accordo, favores reciprocos entre os estados: Tratado de paz e a m iza d e  entre Portugal e Hespanha. || Benevolencia: Recebeu-o com a m iz a d e . || Favor, serviço: Que entendesse el-rei de Fez, que se lhe fazia grande 
a m iza d e  em se lhe largar ambas (as cidades). (Dic. d’A c.) || Sympathia de certos animaes pelos homens : O cão tinha muita am izade  ao dono. || F . lat. A m itítia .

Auimi (a-mi), s . m . (bot.) genero de plantas da familia das umbelliferas, muito semelhantes ás cenoiras; algumas especies são empregadas como carminativo. (Grisley.) || F . lat. A m m i.
Ammodyte (a-mu-dí-te), s . m . (zool.) peixe malacopterygio anguilliforme. [Apanha-se escavando a areia quando fica descoberta.] || Reptil da ordem dos ophidios, familia das viboras. Vive na areia. || F . gr. Am m odytes, que se mette na areia.
Ammonia (a-mó-ni-a), s . f .  (chim.) protoxyda de ammonio.
Aimuoniacal (a-m u-ni-a-iái), a d j. (chim.) que tem relação com o ammoniaco, que tem o cheiro ou as propriedades do ammoniaco. || Saes am m oniacaes. combinações de diversos ácidos com o ammoniaco. || Aguas am m oniacaes, as provenientes da distilla- ção da hulha na fabricação do gaz, das quaes se extrai o ammoniaco. || F . Am m oniaco  -f- a l .
Auimouiaco (a-mu-ní-a-ku), s . m . (chim.) combinação de um equivalente de azote e tres de hy- drogenio, conhecida também pelo nome, de a lca li 

v o lá til ou espirito  de s a l am m oniaco. [E um gaz incolor, de sabor cáustico e cheiro irritante.] | O ammoniaco dissolvido em agua. || O sal ammoniaco (chloreto de ammonio). || —, a d j . relativo ao ammoniaco: Sal am m oniaco. Gaz am m oniaco. || Gomma am m oniaca  (pharm.), resina do dorem n  
am m oniacum , planta da A fnca septentrional. || F . 
A m m onio  -|- aco.

Ammonieto (a-mu-ni-é-tu), s . m . (chim.) composto resultante da combinação do ammoniaco com os oxydos de alguns metaes. É  explosivo e fulminante, e emprega-se na massa das capsulas fulminantes. || F . Am onio  -j- eto.
Ammonio (a-mó-ni-u), s . m . (chim.) nome dado pelos chimicos a uma combinação hypothetica de um equivalente de azote e quatro de hydrogenio e que se suppõe representar o papel de metal nas combinações ammoniacaes. || F . lat. Am m onium .
Amnésia (a-inne-zi-a), s . f .  (med.) diminuição notável ou perda total da memória, occasionada mais ou menos subitamente por uma doença ou acciden- te. || Fr. gr. A . priv. -1- m nesis, memória.
Arnnios (ô-mni-us), s . m . (anat.) a mais interna das membranas que envolvem o feto. || F . gr. 

A m n ion .
Amniotico (a-mni-d-ti-ku), a d j. que pertênce ou diz respeito ao amnios: Liquido am niotico . || F . 

A n m ios -f- ico.
Amnistia (a-mnis-íí-a), s . f .  esquecimento da culpa, perdão, quasi sempre collectivo, que o soberano concede, principalmente por crime de rebellião. || Por anal., perdão, desculpa. || F . gr. A m n istia .
Amnistiar (a-mnis-ti-úr), v . t r . conceder amnistia a. || Por anal., perdoar, desculpar. || F . A m n is

tia  -|- a r .
Amo (â-mu), s . m . (ant ) aio. pedagogo. || (Ant.) Estalajadeiro, hospedeiro. || Senhor, patrão, dono da casa (em relação aos seus serviçaes). || Tratamento dado antigamente aos soberanos pelos cortezaos- El-rei meu am o. || F . lat. A lm u s.
Amodorradamente (a-mu-du-mí-da-men-te), 

a d v . de modo amodorrado, em modorra. || F . Arno- 
dorrudo  -|- m ente.

Amodorrar (a-mu-du-rrár), v . tr . fazer cahir em modorra, em somnolencia. || —, v . p r . cahir em modorra. || Deixar-se enervar (entranhando-se no vicio, nos prazeres). || F . A  -p  m odorra  -j- a r .
Amoedado (a-mu-i-ííá-du), a d j. feito, batido em moeda; cunhado: Um milhão em oiro amoedar-
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do. || (Fam.) Que tem muitas moedas, endinheirado.|| F . A m o e d a r ado.

Amoedar (a-mu-i-dár), v.  tr.  reduzir a moeda, fazer em dinheiro; cunhar: Mandou am oedar toda a prata da egreja. || F . .4 -|- moeda -j- a r .
Amofinação (a-mu-fi-na-ssão), s . f .  acção ou effeito de amofinar, apoquentação. || Impertinência.|| F . Am ofinar -\- ão .
Amofinado (a-mu-fi-nd-du), .adj. apoquentado, afflicto, enfadado. || Infeliz, desgraçado. || F . Am o

finar  -|- ado.
Amoflnudor (a-mu-fi-na-dôr), a d j. e s . que amofina, apoquentador. || F . Am ofinar - f - o r.
Amofinar (a-mu-fi-nar), v . tr . fazer mofino, apoquentar, affiigir; desgraçar. ||— , v . p r . apoquentar-se, affligir-se, agastar-se, apaixonar-se, entristecer-se. |] F . A m ofino -f- a r .
Amojado (a-mu-jd-du), a d j. (ant.) mungido, ordenhado. || Cheio de leite. [Diz-se dos peitos ou das tetas, e por anal., das searas quando o grão ainda tem leite ou sueco.] || F . Am ojar -\- ado.
Amojar ( w iu - já r ) , v . tr . (ant.) ordenhar, mun- gir. || Encher de leite (o peito ou a têta, e também os grãos dos cereaes): A  relva am oja  as ovelhas. A  chuva am ojou  a ceara. || —, v . in tr . encher-se de leite, apojar. || F . lat. E nm lgere.
Amojo (a-mô-ju), s . m . (ant.) apojadura, entu- mecimento ou enchimento pela abundancia de leite (dos peitos ou das têtas, e também dos grãos dos cereaes). || F . Amq/ar-|-o.
Amolação (a-mu-la-ssõo), s . f .  acção ou effeito de amolar, afiamento, aguçamento. || F . A m o la r-\ -  

ão.
Amolada (a-mu-Zd-da), s . f .  (techn.) o mesmo que molada, agua suja que fica por baixo do rebolo em que se amola. || F . Am olar -|- ad a .
Amoludela ( a-m u-la-de-la), s . f .  (fam.) o mesmo que amoladura. [Emprega-se especialmente no sentido fig. de experiencia ou lição custosa ou estafa e é corrupção de amolgadela]: Levou uma 

am oladela  mestra por ser atrevido. || F . Am olar e la .
Amolado (a-mu-tó-du), a d j. afiado, aguçado, tornado cortante. || Por corr. Amolgado || F . Amolar
ado.

Amolador (a-mu-la-dôr), s . m . o que exerce o officio de amolar. || F . A m olar  -j- or.
Amoladura (a-mu-la-dw-ra), s . f .  acção de amolar, afiamento, aguçamento. || Córte, fio. || Sedimento ou deposito do pó do rebolo, que fica na agua com que se amola algum instrumento. j| Por corr. Amolgadura. || F . A m o la r -\ -u r a .
Amolar (a-mu-tór), v . tr. afiar, aguçar, tornar cortante. || Por corr. Amolgar. || — , v . in t r . ficar pensando sobre o que se ouviu dizer. || — , v . p r . (fig. fam.) levar uma amoladela, ou antes, amolgadela, pagar caro: A m olou-se  com dez tostões de multa. || F . port. A . lat. M ola ris , e suff. port. a r .
Amoldado (a-mól-dá-du), a d j. moldado. || Ajustado ao nrolde. || Affeito, habituado, acostumado, conformado. || F . Am oldar -j- ado.
Amoldar (a-mól-íWr), v . tr . moldar. || Ajustar ao molde. |] Modelar. || Affeiçoar, acostumar, habituar, conformar, ajustar, proporcionar, aftazer. || —, 

v . p r . ajustar-se ao molde, [| Modelar-se. || Conformar-se, habituar-se, acostumar-se, affazer-se. || F . 
A  -|- m olde  -|- a r .

Amolgadela (a-mól-gha-de-la), s. f .  (fam.) o mesmo que amolgadura. ]| Y . A m oladela . || F . Am ol
gar -f- cia .

Amolgado (a-mól-g/iá-du), a d j. abolado, amassado. || F. Am olgar -|- ado.
Amolgadura (a-mól-gha-du-ra), s . f .  acção e effeito de amolgar; mossa. j| F . Am olgar -f- u r a .
Amolgaiucnto (a-mól-gha-men-tu), s . m . o mesmo que amolgadura. || F . A m o l g a r m e n t o .
Amolgar (a-mól-p/iár), v .  tr . deformar depre- mindo ou esmagando; fazer.mossa em; abolar: O ferro e aço forte é, mas amolgado o golpe. (Dic. d’Ac.)|| Fazer dobrar, embotar: Am olgar a espada. || (Fig.)

Causar impressão no animo de : J á  que nos não am ol
gam , não ferem, nem penetram os pregadores de câ, etc. (Dic. d’Ac.) || (Fig.) Vencer, derrotar: O Turco foi bem amolgado pelos Christãos. || —, v . in tr . ser deformado recebendo mossas ; abolar-se : Também 
am olga o chumbo, e assim amolgado fica. (Dic. d’Ac.) || (Fig.) Ceder: Levados (os dezesete portu- guezes) a el-rei de Cambaia, sollicitou-os que renegassem : nenhum d’elles amolgou. (Idem.) || —, v. pr. a mesma significação do v. intr. || F . contr. de * Amol- 
legar, que é também contr. do lat. M ollificare.

Aniollececlor (a-mu-le-sse-dòr), a d j. o que amollece. || Enervador (em s. pr. e fig.) || F . A m olle-  
cer -j- or.

Amollecer (a-mu-le-ssér), v . tr . tomar molle, abrandar : O calor amollece a cera. || (Fig.) Tirar a energia a ; enervar : Am ollecen-nos  a infusão dos costumes estrangeiros. (Pic. d’A c.) || (Fig.) Com- mover, enternecer : A  branda deusa. . .  o peito brandamente am ollece. (Idem.) || — , v . in tr . tornar-se molle, abrandar. || Effeminar-se. || Enternecer-se. || (Flex.) V . Abastecer. || F . lat. M ollescere.
Amollecid» (a-mu-le-wi-du), a d j. molle, froixo, brando. || Enternecido, terno. || F . Am ollecer -|- 

ido .
Aniolleclincnfo (a-mu-le-ssi-men-tu), s .  m . acção de amollecer. || Enfraquecimento, embrandeci- mento. || Brandura, molleza. || (Pathol.) A m olleci-  

m ento cerebral, diminuição na cohesão dos tecidos do cerebro. || F . Am ollecer mento.
Ainollentur (a-mu-len-tár), v . tr . tornar um pouco molle, amollecer: || F . A  -J- m olle entar.
Amomcns (a-mó-mi-as), s . f .  p l . familia de plantas monocotyledoneas que tem por typo o ge- nero amorno. || F . Amorno -f- eas.
Amomo (a-mó-mu), s. m. (bot.) genero de plantas odoriferas da familia das amomeas, cujas prin- cipaes especies são a gengibre, o cardamomo e a malagueta. || Perfume que se extrahe da planta d’este nome. || F . lat. Am om um .
Amontorio (a-mon-tó-du), a d j. que anda a monte, desgarrado, erradio : Alguns camelos ficaram 

am ontados com a fugida dos moiros. (Dic. d’Ac.) || F . A m o n t e a d o .
Amonfoação (a-mon-tu-a-ssrío), s . f .  acção ou effeito de amontoar, accumulação, ajuntamento. || F . Am ontoar -|- ão.
Amontoadamente (a-mon-tu-á-da-men-te), 

a d v . em montão, accumuladamente. || Confusamente, atropelladamente. || F . Am ontoado -|- m ente.
Amontoado (a-mon-tu-á-du), a d j. posto em montão, aecumulado, agglomerado. || F . Am ontoar —]— ado.
Amontoador (a-mon-tu-a-rfôr), a d j. e s . m . o que amontoa. || (Agrio.) Especie de charrua com duas aivecas, que serve para amontoar a terra. || F . 

Am ontoar -|- or.
Amontoamento (a-mon-tu-a-men-tu), s . m. acção de amontoar, amontoação, accumulação, montão, cumulo. || F . Am ontoar mento.
Amontoar (a-mon-tu-ur), t’ . tr. pôr em momao, juntar em grande quantidade e sem ordem. || Arrecadar, guardar, aferrolhar: Am ontoar thesouros. (Dic. d 'Ac.) || Adduzir, expor profusaroente e sem nexo : Am ontoou  argumentos. || —, v . in tr . accumuler cabedaes, riquezas. || Erguer-se á maneira de monte, solevar-se : Com a força das ondas e correntes das aguas am ontoava  em algumas partes a terra. (Dic. d’A c.) || — , v . p r . pôr-se em montão, aceumu- lar-se. || (Fig.) Crescer em numero, multiplicar-se: V endo.. .  que os m ales.. .  sobre mim se am ontoa

ra m . (Dic. d’A c.) |j F . A  montão -|- a r .
Amor (a-m û r), s . m . affeição profunda: E  que fez o am or forte ? Leva hoje Christo da terra ao cóo. (Vieira.) [Muitas vezes a palavra am or é acompanhada de um adjectivo que lhe determina a natureza: Am or divino, apior  terrestre. Este complemento póde consistir também n’um substantivo precedido da preposição d e : Am or de Deus. Am or do



AM ORA A M O R T E C E Rproximo. Am or da patria.] || Am or paternal ou paterno, o que um pai sente pelos filhos. || Am or maternal ou materno, o que a mãe sente pelos filhos. |||| Am or filial, o que os filhos sentem pelos paes. || 
Am or conjugal, o que liça as pessoas casadas. || Am or do proximo, caridade, philantropia. || Por am or de alguém, pela affeição ou consideração que se lhe dedica: N ão. . .  cuideis . . .  que por am or de vós do céo desci. (Dic. d’A c.) || Por am or de alguma coisa, porcauèa d’ella: Um tão duro trabalho soffrido por am or da vaidade. || Am or de Deus, gratidão, respeito e devoção que a creatura tem ao seu creador. || Por ou pelo amor de Deus, phrase usada quando se pede alguma coisa instantemente: Por am or de Deus, mandai vossos filhos á escola! || Fazer alguma coisa por am or de Deus, pratical-a com o unico fim de agradar a Deus, sem ter em vista nenhum interesse ; e também ironicamente, fazel-a por demais, imperfeitamente, contra vontade. || Paixão attractiva de um sexo por outro: Casar por am or. || Am or platonico, diz-se ordinariamente do amo? que duas pessoas de sexo differente tem uma pela outra, quando esse ariior é isento de qualquer desejo sensual. || Tendencia que teem para se unirem e procrearem os animaes de sexo differente. || Sentimento vivo de gosto por alguma coisa; apego; desejo vehemente de a possuir, de a gosar: O am or dos prazeres, do jogo. || Na linguagem das artes, paixão, enthusiasmo: Este quadro foi feito com am or. || A  pessoa amada: Duarte, nosso a?nor, nossa esperança. (Dic. d’Ac.yj| Ternura, carinho, brandura: Tratar alguém com 
am or. || Cuidado, zelo: Fazer alguma coisa com 
am or. || Cupido, que segundo a fabula era o deus do a m o r: Os olhos onde o amo?' amor inspira. (Idem.) || Am ores, divindades que. segundo a fabula, eram . subordinadas a Venus e Cupido: E Venus que os 
am ores traz comsigo. (Idem.) || A m w e s, relações amorosas, namoro. || A m or  proprio, respeito de si proprio, sentimento que o homem tem da sua dignidade, do seu proprio valor, e mais commummente, sentimento de am or excessivo por si proprio e de preferencia sobre os outros, egoismo; opinião muito favoravel que alguém faz de si, vaidade: Própria condição é esta de a?nor p i'oprio , ser inimigo de todos, por se querer muito a si mesmo. (Dic. d’A c.) || Diz-se: ter orr nutrir am or a  ou p o r  alguém ou alguma coisa, sentir am or p o r . || Am or com am or se paga, sentença popular, que significa que cada um recebe o prémio ou o castigo do bem ou do mal que faz a outrem. || (Bot.) Amo?' de hortelão, nome vulgar da planta G a -  
liu m  a p a rin c  (Lin.), pertencente á familia das rubia- ceas. Às suas fiores são pequenas, brancas, monopeta-las. Nasce espontaneamente nas sebes, em logares incultos, e por entre as cearas. || Am or  perfeito, nome vulgar da planta Viola tricolor  (Lin.), genero violeta, familia das violaceas; a sua flor é pequena; de cinco pétalas ordinariamente, ondada de violeta e amarello, e tem um aroma agradavel. || F . lat. A m or.

A m o r a  (a-mó-ra), s . f .  (bot.) fructo comestivel da amoreira. Consiste em uma baga composta de dru- peolas succulentas, de sabor adocicado. || Também se dá este nome ao fructo de varias especies de silvas. || F . lat. M o rim .
A m o r n r io  (a-mu-ra-du), a d j. côr do fructo da amoreira preta; vermelho-negro. || F . Amora -|- a do.
A iiio r n v e l  (a-mu-rá-vél), adj. que facilmente cria amor ou amizade ás pessoas com quem trata, terno: Uma creança a m oravcl. || Am igável: Sem outra paga qué o bom e am oravel trato. || Aprazivel, ameno, sereno: Está hoje uma tarde am oravel. || F . 

A m a rei, influenciado por Am or.
A m o r a v e l m c i i t e  (a-mu-ra-vél-mch-te), a d j. de modo amoravel, amavelmente, amigavelmente. || F . 

Am oravel -|- m ente.
A m o r d a ç a r  (a-mur-dii-ssã?'), v . tr . pór mordaça em ; açamar. || (Fig.) Impedir de falar, de emit- tir opinião: A m ordaçar  a imprensa. || F . A-(-m ordaça a r .
A m o r e i r a  (a-mu-reí-ra) s . f .  pequeno genero de

arvores ou arbustos da familia das moraceas, contendo algumas especies valiosas, umas por seus fru- ctos outras pelas folhas. As principaes são : 1 A Amo
reira. preta ( M o m s n ie r a . Lin.) que dá as amoras mais saborosas e quasi pretas: 2 .a A m oreira  branca 
fM o ru s a lb a , Lin.) cujas folhas são o melhor de todos os alimentos para os bichos de seda. || F . Amo- 
m ora e ira .

Amoreira! (a-mu-rei-r«7), s . m . logar plantado de amoreiras; plantação de amoreiras.T| F . Amoreira -(- a l.
Américos (a-mu-ri-kus), s . m . p l . dimin. de 

am ores, namoro, amores passageiros. || F . Amor-|-ico.
Amornado (a-mur-ná-du), a d j. tornado morno.Il F . Am ornar -|- ado.
Amornar (a-mur-nár), v . tr . fazer momo, aquecer um pouco. Il F . A - f- morno -(- a r .
Aniornecer (a-mur-ne-sstr), v . tr . tornar morno a pouco e pouco. || —, v . p r . tornar-se morno. || (Flex.) V . Abastecer. || F . A -f- m orno  -|- ecer.
Amorosamcntc (a-mu-rci-sa-men-te), a d v . de modo amoroso, com amor, ternamentfc. || F . Am oro

so  -(- m ente.
Amoroso (a-mu-rô-zu), a d j. que sente amor; terno, carinhoso: Mãe am orosa. || Propenso, inclinado ao amor; amoravel: Um genio am oroso. || Que tem relação com o amor, que é signal de amor: Ulhar am oroso. Transportes am orosos. || Brando, suave: Alegre e am oi'osa  primavera. (Die. d’A c.) || —, 

a d v . italiano (mus.) amorosamente, com expressãc terna e graciosa. ]| Macio, doce ao tacto : Am oroso  como velludo. || F . Am or -j- oso.
Amorphia (a-mur-/í-a), s. f . (anat.) carência de fórma determinada, deformidade, irregularidade na conformação. || F . Am orpho  -}- ia .
Amorptio (a-nwir-fu) a d j. que não tem forma determinada. || (Miner.) Diz-se dos mineraes que não tem fórma cristallina ou cuja cristallisação é con-' fusa. Il 0  phosphoro am orpho, ou verm elho, obtem- se submettendo durante muitos dias o phosphoro ordinário a uma temperatura elevada, o qual se torna depois d ’este processo duro como cristal, escuro, opaco e inodoro, só inflammavel a '180°, e perde as qualidades venenosas. || F . gr. A, priv., m orphè ,  fónna.
Amorial huile ira (a-mur-ta-lha-íto-ra), s . f .  mulher que tem por officio amortalhar defunctos. |! F . A m ortalhar  -f- e ira .
Amortalhado (a-mur^ta-ftá-du), a d j. envolvido em mortalha. || Vestido com muita modéstia, e como quem despresa as coisas mundanas : Viveu 

am ortalhada  no capei lo de viuva. (Die. d ’A c.) || Coberto com alguma coisa mais ou menos semelhante- a mortalha. || F . A m o rta lh a r-\- ado.
Amortalliador (a-mur-ta-1 ha -d õ r), s . m . homem que tem por officio amortalhar defunctos. || F . A m ortalhar -f- or.
Amortalhar (a-mur-ta-Z/iár), v . tr . envolver em mortalha (o cadaver). || Vestir com habito grosseiro e que mostra desprendimento do mundo. || Cobrir com alguma coisa semelhante a mortalha: Am orta

lh aram  a c r u z ...  em uns pannos pretos. (Lucena.)- II A m ortalhar  um cigarro, metter e envolver uma porção de tabaco em um papel chamado mortalha.II —, v . p r . vestir-se com hábitos singelos e grosseiros, como quem morreu para o mundo. j| F . A -f- 
m ortalha a r .

Amortecer (a-mur-te-Mêr), v . tr . tornar como morto: Desmaios quê o am orteciam . (Die. d’Ac.) || Tornar menos activo, menos violento: Am ortecer o fogo. K Amirrlccer um golpe, uma quéda, uma pancada, fazer-lhe perder a força, diminuir-lhe o Ímpeto. II (Fig.) Acalmar, abrandar, moderar (falando das paixões) : Am ortecer os odios. || Diminuir, enfraquecer (falando do som ou da côr) : Am ortecer a voz. O tempo am ortece as tintas dos quadros. || —, 
v . in tr . e p r . desfallecer. j| Diminuir de intensidade; abrandar: O fogo amo?'tcceu. || Perder grande parta da força, do impulso: A  bala am orteceu antes da



AMORTECIDO 86 AMPHIBIOchegar ao alvo. || (Fig.) Moderar, aplacar (falando das paixões): Os mais profundos odios com o tempo se am ortecem. || (Flex.) Y . Abastecer. || F . A -\-m orte
— BCQT.

Amortecido (a-mur-te-ssi-du), a d j. quasi morto, desfallecido; moribundo. || Falto de vigor: Membros 
am ortecidos. || Que tem a apparencia da morte: Pal- lida a côr, o gesto am ortecido. (Lnsiadas.) || Mortiço, quasi extmeto: Luz a m oiiecid a . || Que perdeu quasi todo o impulso: Bala amorrtecida. || (Fig.) Moderado: As paixões já  estavam am ortecidas. |) F . 
Am ortecer -j- ido.

Amortecimento (a-mur-te-ssi-men-tu), s . m . diminuição ou perda de vigor, de brilho, de côr, de forças. || F . Am ortecer -f- mento.
Amortização (a-mur-ti-za-ssão), s . f .  acção de amortizar. || Resgate de uma renda, de uma pensão, de uma divida: A m ortização  da divida publica. || F . A m ortizar  -|- ão.
Amortizar (a-mur-ti-zár), v . tr . extinguir gradualmente (uma divida). || (Ant.) A m o rtiza r  bens, passar o seu dominio para corporações de mão morta. || F . A  -f- m orte -f- iz a r .
Amortizável (a-mur-ti-ztfí-vél), adj .  que póde ser amortizado. || F . A m ortizar  -(- avel.
Amorudo (a-mu-rú-du), a d j. (burl.) terno, propenso ao amor || F . A m or  -|- udo.
. . .  amos (à-mus), suff .  verb . da l . a pess. pl. dopres. ind. v. em . . .  a r , e do conj. dos outros verbos: louvámos, devàmos. || F . lat. . . .  am iis.
. . .  ámos (á-mus), su/f. verb . da l . a pess. pl. dopret. perf. do ind. nos v. em . . .  a r :  louvámos. |[ F . lat. . . .  d vim u s.
Amossar (a-mu-ss«V), v . tr . fazer mossa em ; amolgar; embotar. || F . A  -j- m ossa  -j- a r .
Antossegar (a-mu-s.sê-ghár), v . tr . o mesmo que amossar. || F . Am ossar -f- egar.

■ Amostra (a-móí-tra), s . f .  acção de amostrar; mostra, demonstração, signa), indicio. || Revista, exposição. || Pedacinho de estofo, de fazenda, pequena porção de qualquer mercadoria para mostrar a sua qualidade: Am ostra  de panno, de trigo, de vinho. J| (Fig.) Am ostra  do panno, ou panno da am ostra, o que alguém pratica unicamente com o fim de mostrar de quanto é capaz em relação á coisa de que se trata: Este milagre não foi mais do que uma 
am ostra  do panno. (Vieira.) || Pela am ostra  conhecer o panno, julgar de alguma coisa, por uma pequena parte d’ella que se conheça. (Dic. d’A c.) ]| F . Am os
trar -|- a .

Amostrar (a-mus-fra;-) , v . tr . mostrar, fazer ver, apresentar, expôr, indicar. || — , v . p r . mostrar- se, apparecer, apresentar-se, exhibir-se, evidenciar- se. || F . A  -j- m ostrar.
Amotnr (a-mu-íór), v . tr . guarnecer de mota. || F . M o ta -\ -a r .
Amotinação (a-mu-tí-na-M«o), s . f . acção de amotinar; motim, tumulto, revolta, sedição, levantamento, alvoroto. || F . A m o t i n a r ã o .A m o tin a d a n ic n tc  ( a-mu-ti-ná-da-men-te) , 

a d v . em motim, tumultuosamente. |[ F . Am otinado  -f- m ente.
Amotinado (a-mu-ti-ná-du), a d j. em que ha m otim ; alvorotado, sublevado, rebellado. [j F . Amo

tin a r  -j- ado.
Amotinar (a-mu-ti-núr), v . tr . pôr em motim, ■ em desordem; sublevar, revoltar, alvorotar. | |—, 

v . p r . sublevar-se, insurgir-se. || F . A -j—m o tim a r .
Antoiicado (a-mô-tó-du), a d j. um tanto mouco. I! F . A - 1- mouco -j- ado.
Amouco (a-mô-ku), s . m . (fig.) homem que defende a todo o transe um partido e principal mente os seus chefes. || F . Am oucos. indios do Malabar que juram morrer pelo seu chefe, praticando nos combates as maiores temeridades.
Anioiirlsrado (a-mô-ris-íd-du). a d j. feito ao modo dos moiros. || Telhado am ouriscado, aquelle em que cada fiada de telhas é segura de um e outro lado com argamassa. || F. A m ourisco  -)- ado.

A in o v ib ilid a d e  (a-mu-vi-bi-li-dd-de), s . f .  qualidade do que é amovível. || F . Am ovível -j- id a d e.A m o v ív e l (a-mu-rí-vél), a d j. que póde ser removido, deslocado, mudado ou transferido de um logar para outro: Um empregado am ovível. || Não vitalício : O cargo de governador civil é am ovível. || F . A m o v è r-\ -iv e l.A m p a r a d o  (an-pa-m-du), a d j. esteiado, apoiado: O prédio está velho, mas não cahe por estar 
am parado  com os que lhe ficam ao lado. || Defendido, resguardado: O jardim está am parado  do vento norte por um alto muro. || (Fig.) Protegido, favorecido, patrocinado. [| F . Am parar -f- ado.A m p n r a d o r  (an-pa-ra-dÔ7‘), a d j. que ampara.|| Também se usa como subst. : Um am parador dos desvalidos. || F . A m parar -\- or.

Amparameut» (an-pa-ra-men-tu), s . m . acção ou effeito de amparar; amparo. || F . Am parar  
mento.

Amparar (an-pa-raV), v . tr . suster a queda de; estear, suster por meio de apoio : A m p a ra r  um prédio que ameaça ruina. || Preservar, abrigar, resguardar: Como o sol estava muito ardente am parou  o rosto com o leque. || (Fig.) Sustentar, dar meios de vida a : Com o seu trabalho am parava  a mae e os irmãos pequenos. || Mais geralmente, proteger, favorecer, patrocinar: Entre os homens nobres sempre se costumou a m p a ra r  aquelles, que os buscavam para salvação da sua vida. (Dic. d’Ac.) || —, 
v . p r . encostar-se para não cahir; apoiar-se: Am 
p a ra r-se  á bengala. || Acolher-se, refugiar-se, abrigar-se. [Reg. a  ou de ou debaixo de alg. c . ou em 
alg . logar.] || Resguardar-se, defender-se: Trazendo já o escudo tão desfeito, que não tinha com que se 
a m p a ra r. (Dic. d’Ac.) || F . b. lat. E m parare .Á m p n ro  (an-pá-ru), s . m . acção de amparar; coisa ou pessoa que ampara, esteio: Este moço é o am paro  da mãe. || Abrigo, anteparo, resguardo: Terra escampada, sem am paro  dos ventos nortes. (Dic. d 'Ac.) || Refugio, asylo: A  elles (montes) se acolhem (os homens) como a'castellos e logares, em que tem 
am paro  e defensão certa. (Idem.) || (Fig.) Protecção, beneficio, patrocínio: Querendo começar suas obras debaixo do am paro  d’este santo. (Idem.) || F . contr. de Ampurar -|- o.A m p e litlc o  (an-pe-Zí-di-u), a d j. semelhante á vinha. || A m pelideas, s . f .  p l . ,  familia das plantas cujo tvpo é a vinha. Pertence á classe das dicoty- ledoncas polypetalas, e é também chamada familia das v in ife ra s  e sarm entaceas. || F . gr. A m pelos, vinha — eo.A m p c lin a  (an-pe-ZÍ-na), s . f .  (chim.) produeto obtido por Laurent na distillação secca de certos schistos betuminosos. É  um oleo limpido, amarello e semelhante ao creosote. || F . gr. Am pelos - f - in a .A m p c litc  (an-pe-íí-te), s . f .  (miner.) schisto ar- gilloso, negro, que se punha no pé das vides para destruir os insectos damninhos ou para servir de adubo. lí F . gr. Am pelos ite.A n ip v lo jçra p liia  (an-pe-lu-gra-/in), s . f .  des- cripção da vinha; tratado das vinhas. || F . A m p elo-  
grapho  -|- ia .A in p c lo g r a p lio  (an-pe-tó-gra-fu), s . m . o que descreve a vinha; o que escreve a respeito de vinha.|| F . gr. Am pelos -f- graphe.A n ip lii . . .  (mi-fi), p r e p . grega que significa em roda, dos dois lados, de uma e outra parte, e que entra na composição de grande numero de termos portuguezes, taes como cim phibio , am phigu ri, am - 
phibologia. (cmphithea.tro, etc. Ajunta uma idéa de duplicação ou de circumvolução.À m p liiltio  (an-/?-bi-u), a d j. (zool.) que vive na terra e na agua. Diz-se especialmente dos animaes que possuem orgãos para respirar na agua e orgãos para respirar no ar. || (Bot.) Plantas cm p h ibia s. as que crescem tanto na agua como fóra d’ella. || (Fig.) Diz-se de um homem que exerce ao mesmo tempo duas profissões oppostas, que adopta altemativa- niente duas opiniões contrarias. || —, s . m . animal



AMPHIBOLO 87 AMPLIARamphibio: A  tartaruga é um am phibio . || F . gr. Am 
p h i, dois -\ -b io s , vida.A m p h ib o lo  (an-/i-bu-lu), s .  m . (miner.) substancia que foi assim chamada por se assemelhar a outros mineraes. O amphibolo é essencialmente composto de silica, de cal e de magnésia, mas contém muitas vezes também oxydo de ferro e oxydo de manganez. Cristallisa èm prismas obliquos de base rhomboidal. || F . gr. Am phibolos, ambiguo.A n ip h ib o lo g ia  (an-fi-bu-lu-p-a), s. f .  sentido equivoco; ambiguidade; disposição de palavras da qual resulta poder-se-lhes dar dois ou mais sentidos. |i F . gr. Am phibolos, ambiguo; logos, discurso.A m p h ib o  ló g ic a  m e n te  (an-fi-bu-ltí-ji-ka-men- íe), a d v . de modo amphibologico; ambiguamente. || F . Am phibologico  -j- m ente.A m p h ib o lo g ic o  (an-fi-bu-fb-ji-ku) , a d j. que contém amphibologia; ambiguo, equivoco, obscuro. || F . Amphibologia, ico.A m p h ib r n c o  (an-/i'-bra-ku), s . m . (poes. gr. elat.) pé composto de uma syllaba longa entre duas breves. || F . gr. A m ph i, dos dois lados -|- brachys, breve.A in p h ic ty ã o  (an-fi-kti-ão), s . m . (hist. ant.) representante de cada um dos estados gregos confederados. Os amphictyões reuniam-se para deliberar sobre os negocios geraes. || F . gr. A m ph iclyon , 

a . pr.A m p h ic ty o n ia  (an-fi-kti-u-ni-a), 5. f .  direito que tinham certas cidades da Grécia de enviar um deputado ao conselho dos amphictyões. || Assembléa dos amphictyões. || F . gr. A m ph ictyon  -j- port. ia .A m p h ic ty o u ic o  (an-fi-kti-ó-ni-ku) , a d j . pertencente ou relativo aos amphictyões. || F . gr. Am 
p h ictyo n  -f- port. ico.A m p h id a s e s  (an-/i-da-zes), s . m . p l .  (zool.) insectos lepidopteros nocturnos, que, no estado de larvas, vivem nas arvores. Habitam a Europa. || F . gr. A m p h id a sy s , pelludo dos dois lados.A m p h ig e n io  (an-fi-/é-ni-u), s . m . e a d j. (chim.) nome dado por Berzelio aos corpos simples que servem de ácidos ou bases. || (Miner.) Silicato de potassa c  de alumina. Encontra-se em cristaes brancos se- mi-transparentes ou opacos, de brilho vitreo, nas rochas vulcânicas. || F . gr. A m ph i, dos dois lados, -\- 
genos, origem.A m p h ig u r l (an-íi-ghu-ri), s . m . discurso, trecho burlesco, em prosa ou verso, que de proposito se redige de modo inintelligivel. || Discurso sem ordem nem sentido. || F . fr. Am phigouri.Aiaphigui'ic<> (an-fi-g/ui-ri-ku), a d j. que tem o caracter do ampbiguri. || F . A m ph ig uri -\- ico.A iu p h im a c r o  (an-/í-ma-kru), s .  m . (poes. gr. e lat.) pé composto de uma syllaba breve entre duas longas. || F . gr. A m p h i, em roda, -j- rnakros, longo.A m p h ip o d c  (an-/i-pu-de), a d j. (zool.) diz-se dos animacs que teem duas qualidades de pés, com os quaes saltam ou nadam. || — , s. m . p l .  a terceira ordem de crustáceos na classificação de Latreille, os quaes teem os olhos sesseís, e quasi todos nadam e saltam com facilidade. || F . gr. A m p h i, duplamente -|-p o d o s , pé.A m p h is b e n a  (an-fis-ôé-na), s . f .  nome dado pelos antigos a uma serpente á qual attribuiam a faculdade de andar para diante e para traz. || (Zool.) Genero de serpentes ou reptis ophidios. Teem o corpo cylindrico, a cabeça obtusa, arredondada e coberta de escamas, os olhos quasi invisíveis. || F . gr. 
A m ph i, dos dois lados -|- bainein , eu ando.A m p h is c io s  (an-/í«-ssi-us), s .  m . p l .  designação astronômica dos habitantes da zona tórrida, porque vèem a sua sombra umas vezes projectada para o norte, outras vezes para o sul, conforme o sol está ao, sul ou ao norte do equador. || F . gr. A m p h i, dos dois lados -f- sid a , sombra.A m p h U h e a tr n l (an-fi-ti-a-frdf), a d j. de amphitheatro ; pertencente ou relativo ao amphitheatro.II F . Am phitheatro  -f- a l.

A m p h ith e a tr o  (an-fí-ti-á-tru), s . m . (arcbeol.) vasto edifício de fôrma circular ou oval, que os antigos construiam especialmente para os combates de gladiadores ou de feras, e algumas vezes destinado para representações dramaticas. O espaço central 
(a re n a ) , onde se dava o espectáculo, era cercado por um largo muro ou galeria (p o d iu m ), de altura de dez a quinze pés. Por cima do p o d iu m  eleva- vam-se até ao tecto do edifício e em differentes ordens os assentos destinados aos espectadores. O edifício tinha, como o seu nome indica, a apparen- cia de um tbeatro duplo. || Os espectadores reunidos no am phitheatro: Todo o am phitheatro  se levantou para applaudir. || Actualmente, as bancadas de uma sala de espectáculo destinadas aos espectadores, quando são dispostas a modo de escadaria. || Aula de anatomiá, logar onde se fazem as dissecções, também chamado tbeatro anatomico. || F . lat. A m -  

p h ith ea tn im .A m p h itr ite  (an-fi-íri-te), s . f .  (myth.) deusa do mar. || (Poet.) O m ar: Entrando o sol nos braços de 
A m p h itrite . (Dic. d ’A c.) || (Zool.) Genero de vermes marinhos, da classe dos chetopedes, cujas especies existem em todos os mares. || F . gr. A m ph itrite .A u ip h itr y ã o  (an-fi-tri-ão), s .  m . aquelle que paga e dirige um jantar lauto, a que concorrem muitos convidados. j |  F . A n ip h itryon , personagem de uma comedia de Plauto e de outra de Molière.A m p h o r a  (an-fu-ra), s . f .  (archeol.) vaso.de barro com duas azas, com o fundo ponteagudo e de que os gregos e os romanos se serviam para conservar agua, vinho, azeite e outros liquidos. || Modernamente, nome dado a um vaso mais ou menos semelhante á antiga amphora. || (Bot.) Valva de certos fruetõs que se fendem transversalmente no período da maturação. || F . lat. A m ph ora .A m p h o rico  (an-/o-ri-ku), a d j. (med.) resonancia 
am phorica , som que se ouve no acto da auscultação do peito, e que é semelhante ao que se produz soprando em uma amphora ou bilha grande vasia. || F. Amphora, -j- ico.A m p la n ie n te  (an-pla-meu^te), a d v . de modo amplo, extenso, abundante. || F . A m plo -\-m en te .A m p lc c tiv o  (an-plé-lt-vu), a d j. (bot.) diz-se de todo o orgão que abrange outro completamente. |] Prefoliação am plectioa, aquella em que os bordos de uma folha, dobrada longitudinalmente, abrangemos bordos de duas outras folhas dobradas da mesma fôrma. || F . lat. A m pleclivu s.A m p lc x ie a u lc  (an-pié-kssi-tai-le), a d j. (bot.) diz-se de folhas, pedúnculos, peciolos, estipulas, etc., quando abraçam o caule. || F . A m plexo  -|- caule.A m p le x o  (an-plé-kssu), s . m . (poet.) abraço apertado. || F . lat. A m p le x o s .A m p lia r ã o  (an-pli-a-Mõo), s .  f .  acção ou effeito de ampliar, augmento em extensão ou em capacidade. j |  F . A m p lia r  -j- ão.A m p lia ilu iu c u te  (an-pli-ó-da-men-te), a d v . de modo ampliado; desenvolvidamente. || F . A m pliado  -j- m ento.A m p lia d o  (an-pli-ú-du), a d j. que se tornou amplo ; dilatado, desenvolvido. || F . A m p lia r a do .A m p lia d o r  (an-pli-a-ríôr), a d j. e s . que amplia.|| A m p lia d o r  da fé e temor dos inimigos d ’ella. (Dic. d’Ac.) || (Opt.) Apparelho cuja parte principal é uma lente que augmenta a imagem de um objecto. Usa- se na photographia e em outras artes. [| F . Ampliar -|- <yr.A m p lia r  (an-pli-ár), v . tr . tornar amplo; au- gmentar (em area), alargar, dilatar: D . AtlbnsoHenriques am p liou  o reino com muitas conquistas. [| Em geral, estender, tornar maior, mais copioso: A m p lia r  um praso. Cumpre aos bons escriptores a m p lia r  a lingua introduzindo-lhe as palavras de que ella precise. || (Fig.) Tornar extensivo a maior numero de pessoas ou de coisas: A m p lia r  a religião. A m p lia r  um privilegio. A m p lia r  os poderes de um embaixador. || (Fig.) Exagerar: Os viajantes costumam am 
p lia r  as eoisas que referem. || (Fig.) Expor, apre



AMPLIATIYO 88 AMYLICOsentar com mais profusão; desenvolver, explanar: 
A m p lia r  um conto, uma noticia. || A m p lia r  o assumpto de uma obra. || F . lat. A m p lia re .

Anipllntivo (an-pli-a-íí-vu), a d j. que serve ou tende a ampliar: Esta lei não é restrictiva, mas sim 
a m p liativa  do privilegio. || F . A m p lia r iv o .

Ampliarei (an-pli-rí-vél), a d j. susceptivel de ampliação. || F . A m p lia r -j- avel.
Amplidão (an-pli-dão), s . f .  qualidade do que é amplo; grandeza (em relação a superficie), vastidão, âmbito. || F . lat. A m plitudo.
Amplificação (an-pli-fi-ka-ssáo), s . f .  o mesmo que ampliação. || (Rhet.) Figura que consiste em amplificar o que se diz enumerando as particularidades, ou dando-lhe maior importância. || F . lat. 

A m p lifica tio .
Amplificado (an-pli-fi-iá-du), a d j. o mesmo que ampliado. || F . A m plificar a do .
Amplificador (an-p 1 i-fi-k a-rZôr), a d j. e s. m . o mesmo que ampliador. || F . A m plificar  -j- or.
Amplificar (an-pli-n-tór), v . tr . o mesmo que ampliar. || F . lat. A m plificare.
Ampllficativo (an-pli-fi-ka-ít-vu), a d j. o mesmo que ampliativo. || F . A m plificar -\- iv o .
Amplificarei (an-pli-fi-fcd-vél), a d j. o mesmo que ampliavel. || F . Am plificar -(- ve l.
Amplitude (an-pli-Zú-de), s . f .  extensão em largura e comprimento; vastidão, âmbito, grandeza: A  am plitud e  de um campo. || (Fig.) Diz-se das coisas moraes, das concepções do espirito : Tratou o assumpto em toda a sua am plitude. || (Geom.) Distancia angular: A  am plitude  de um arco. || (Phys. e math.) Applica-se ás oscillações e vibrações de um corpo para indicar a distancia entre as posições extremas attingidas pelo corpo: A  am plitud e  da oscillação de um pendulo, isto é, o angulo entre as posições extremas da linha que une os centros de suspensão e de oscillação. || (Balist.) A m plitude  do tiro, a linha recta comprehendida entre o ponto d’onde parte um projectil e o ponto onde vai cahir; alcance. || (Astron.) Curva descripta por um astro desde o ponto onde apparece no horizonte até aquelle onde se occulta. || F . lat. A m p litu de.
Amplo (an-plu), a d j. que tem vasto contorno, uma grande circmnferencia; largo, vasto, espaçoso: Aconselhando-o a que fizesse edifício mais am plo. (Die. d’A c.) || Grande, abundante, copioso, rico : Uma refeição a m p la . Um idioma am plo. || (Fig.) Que abrange grande numero de pessoas ou de coisas : Uma religião am pla . Com grandes poderes e am pla  jurisdicção. (Die. d’Ac.) || (fig .)  Extenso, desenvolvido (falando de um assumpto, de uma obra litte— raria ou scientifica) : O plano do seu livro é demasiadamente am plo. || F . lat. A m p lu s.
Ampulheta (an-pu-Wíê-ta), s . f .  (ant.) ambulla pequena, frasquinho. |j Instrumento composto de dois vasos conicos de vidro que se communicam nos vertices por um pequeno orifício; serve para medir o tempo pela passagem de uma certa porção de areia muito fina do vaso superior para o inferior. As ain- 

p id h eta s, conforme o seu tamanho, costumam medir, desde uma hora até um minuto. || F . * A m pulha  (f. ant. de am bula) -|- eta.
Amputação (an-pu-ta-ssâo), s . f .  (cirurg.) operação pela qual se corta com ferro e separa do corpo algum membro ou parte d’elle. || (Fig.) Diminuição, restricção, córte. || F . Am putar  -|- ão.
Amputado (an-pu-tó-du), a d j. a que se fez amputação: Braço am putado. || Mutilado, aleijado: Um veterano am putado. || -—, s . m . aquelle a quem se amputou um membro. || F . Am putar ado.
Amputar (an-pu-tór), v . tr . cortar [diz-se de um membro do corpo ou parte d’elle] : A m p u ta r  um braço, uma perna. || Também se diz da pessoa emuem se opéra: O medico am putou  habilmente umoente no nospital. || (Fig.) Restringir, limitar; eliminar, proscrever: Este projecto tende a am putar  cs direitos do cidadão. || F . lat. A m putare.
Aiuuadameute (a-mu-á-da-mea-te), a d v . de

modo amuado, de mau humor. || Obstinadamente-, pertinazmente. |[ F . A m uado  -}- mente.
Amuado (a-mu-ú-du), a d j. enfadado, de mau humor, aborrecido. || Obstinado, pertinaz. || Fogo 

am uado, que não produz chamma, vendo-se apenas fumo. || Dinheiro am uado, o que está aferrolhado, morto, que não rende. (Filinto.) || Tumor am uado„ que não amadurece, que não resolve. || F . Amuar -|- 
ado.

Amuar (a-mu-dr), v . in tr . mostrar por obstinado silencio ou pelas maneiras que se está enfadado, escandalizado, de mau humor. || Insistir muito, obsti- nar-se. || Não chegar a amadurecer ou a resolver:A  pera am uou. 0  tumor am uou. || —, v . tr . fazer com que (alguém) amue. || A m uar  dinheiro, aferro- lhal-o, não lhe dar emprego, não o fazer circular.|| —, v . p r .  a mesma sign. do v. intr. || F . Amuo —|— a r.
Ainulatado (a-mu-la-fd-du), a d j. o que tem cõr ou feições de mulato. || Feições am ulatadas, grosseiras, como as dos mulatos. || F . A m ulato -\- 

ado.
Amuleto (a-mu-Ze-tu), s . m . figura, medalha ou outro objecto que alguém traz comsigo por superstição, attribuindo-lhe a virtude de afastar malefícios, doenças, accidentes, etc. || F . lat. Am uletum .
Aimuniad» (a-mu-mi-á-du), a d j. semelhante a mumia; muito magro, mirrado. (| F . À m um iar-\ -a d o .
Aiiiumiar (a-mu-mi-íir), v . tr. representar ou figurar á semelhança de mumia. || F . A -f-mumia -|- a r .
Amuo (a-mu-u), s . m . enfado, mau humor que alguém maTiifesta por obstinado silencio ou por gestos. || F . fr. M oue.
Amura (a-mu-ra), s . f .  (mar.) cajio que se prende ao punho inferior de uma vêla e é destinado á ex- tendel-a do lado d’onde vem o vento.
Amurada (a-mu-ra-da), s . f .  (mar.) cada um dos lados ou bordos do navio, acima do convez, d& pòpa á prôa. || F . Amura. a d a .
Amurar (a-mu-rár), v . tr . retesar, extender mais ou menos a amura de uma vêla para dispõr esta segundo o angulo que deve fazer com o vento: Mandou logo am urar  a cevadeira e traquete. (Die. d’A c.)|| F . Amura, -f- a r .
Amygdala (a-mi-ghda-la), x. f .  (anat.) cada uma das glandulas em fórma de amêndoa, situadas de um e outro lado do fundo da garganta, junto á base da lingua ; segregam um liquido mucoso que facilita a deglutição. || F . gr. Am ygdale, amêndoa,
Amysçclaleii.s (a-mi-pZiíZó-li-as), s . f .  p l .  (bot.) tribu da familia das rosaceas, tendo por typo o ge- nero amendoeira. || F . Am ygdala  -}- cas.
Aiiiygilulina (a-mi-ghda-ZZ-na), s .  f .  (chim.) substancia composta de carbonio, hydrogenio, azote e oxygenio. Encontra-se completamente formada nas amêndoas amargas, nas folhas da ameixieira, etc.|| A m ygd ala -j- ina .

' Amygdalite (a-mi-ghda-ZZ-te), s .  f .  (med.) in- flammação das a m yg d a las, esquinencia..|| F . A m yg d a -  Za -j- ite.
Amygdalolde (a-mi-ghda-ZóZ-de), a d j. (miner.) designação das rochas que conteem pequenos corpos brancos em fórma de amêndoa. j| —, s . m . pedra que encerra no meio da substancia propria outras partes que teem a fórma de amêndoa. |] F . A m ygda

la  —j— oide.A m y la c c o  (a-mi-Zú-ssi-u), a d j. constituido por amido, que contém amido. || F . lat. A m ylum  -}- acco.A m y lc n lo  (a-mi-:é-ni-u), s. m . (chim.) carbureto de hydrogenio, que se apresenta sob o aspecto de um liquido incolor, volatil, e de um cheiro ethereo muito agradavel ; tem propriedades anesthesicas como o ether, mas a sua applicação é perigosa. || F . Am ylo enio.A n iy lic o  (a-mi-li-ku), a d j. (chim.) diz-se de um alcool que se extrai principalmente distillando os produetos da fermentação alcoolica da batata, mas. que se produz também na fermentação dos cereaes
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de batata, h yd ra to  de am ylo, é um liquido incolor, de cheiro activo e sabor acro e picante. || Diz-se de todos os compostos que derivam do álcool u m y -  
lico : Ether am ylico. Serie a m ylica . ]j Diz-se dos caracteres que apresentam os compostos a n tylico s: Cheiro 
am ylico. || F . A m ylo  -f- ico.A m y lo  (a-mí-lu), s . m . (chim.) radical que se suppõe existir nos derivados do álcool amylico, composto de cinco átomos de carbonio e onze de hydro- genio. Quando se pretende obtel-o isolado, dobra a sua molécula e dá o diamylo. || F . gr. A m ylon .A m y r ld c a s  (a-mi-ri-d-ias), s . f .  p l .  (bot.) fa- milia de plantas desmembrada das terebinthaceas, comprehendendo apenas o genero A m y ris  ou U a lsa -  
m eiro. || F . lat. A m y r i s e a s .A n . . .  (an), p re f. que significa á roda, de ambos os lados. Yè-se em a n fra ctu o sid ad e . E  o mesmo que 
am bi. || F . lat. A n . . .A n . . .  (â-ne), p r e f . que entra na composição do muitas palavras, cujo radical começa por uma vogal ou por um h e que denota falta ou privação, como em anarchia  (sem chefe); a n h yd ro  (sem agua), etc. || F . gr. A , priv. -|- n , euphonico.. . .  n n  (an), suff .  fem. de alguns nomes em ã o : aldean, alleman, anan, anciari, chan, christan, ci- dadan, coimbran, comarcan, cortezan, folgazan, ir- man, louçan, mean, órfan, pagan, quartan, san, tem- poran, van, villan. || F . lat. . . .  ana.A n a  (d-na), p r c p . gr., que significa em, para cima, para traz, por entre, atravez, de novo, etc., e que entra na composição de grande numero de palavras derivadas do grego, taes como anachronism o, 
anach orèla , a n a ly sc , anatom ia, etc.. . .  a n a  (d-na), su ff. que se junta ao nome de uma pessoa notável para indicar uma collecção dos seus pensamentos ou ditos, ou de varias edições das suas obras: A  bibliotheca nacional tem uma valiosa 
C am onian a . [| —, fem. de alguns nomes em ã o :  sultana (de sultão), Sebastiana (de Sebastião), Juliana (de Julião), Adriana (de Adrião), Komana (de Ko- mão), Joanna (de João). || F . lat. fem. dos adj. e m .. .  
a n u s.A n a b a p tis m o  (a-na-bá-íís-mu), s .  m . doutrina que nasceu na Allemanha no século xvr, e consistia em se affirmar que o baptismo só devia ser conferido aos que estavam no uso completo da ra- são, devendo portanto ser rebaptisados os que o tivessem recebido em creanças. || F . A jia  -f- baptis
mo.A n n h a p tis ta  (a-na-bá-fis-ta), a d j. e s . pertencente ao anabaptismo; sectário do anabaptismo. || F . gr. A n u b a p t i s t è s , o que baptiza.A iin b l (a-na-ói), s .  m . (bot.) planta da familia das gencianaceas fP o ta lea  re sin ife ra , Mar.). É  resinosa e amarga; cresce no Pará e Kio Negro.A n a ç a d o  (a-na-ssn-du), a d j. (ant.) revolto, batido [diz-se dos líquidos],A n o ça i-  (a-na-Már), v . tr . revolver, misturar, bater [diz-se dos iiquidos e particularmente das aguas do m ar]: Com a força do impeto do mar, quando os nortes tesos lhe anaçam  as aguas de baixo acima. ( J . de Barros.)A n a c a i-d in a  (a-nu-kar-rfi-na), s . m . (med. ant.) confeição preparada com anacardos. || F . A n acu rdo-\-  
in a .A n  a r a i - d  In  o (a-na-kar-cít-nu), a d j. de ana- cardo: Confeição a n a ca rd in a . || F . A n ucardo  -|- 
ino.A n a c a r r io  (a-na-Mr-du), s . m .  (bot.) genero de plantas da familia das terebinthinaceas, comprehendendo duas especies de arvores, que crescem nas índias orientaes. || O fructo d’esta arvore, cuja amêndoa achatada, quasi preta e brilhante, se assemelha a um coração. Era antigamente empregado na medicina, muitas vezes com o nome de fa v a  de i la la c a .|| F . gr. frui -|- k a r  d ia . coração.A n a c e p h u le o s c  (a -n a -ssé -fa -lé -ó -ze ),(rh e t.)  recapitulação dos principaes pontos de um escripto,

de um discurso. || F . gr. A n a, de novo, e kephalâ, capitulo.
Anachoreta (a-na-ku-rè-ta), s . m . e f .  homem ou mulher que vive na solidão para se entregar á vida contemplativa. || Por ext., pessoa que vive retirada do trato, social. ||. F . gr. A n a, á parte, e ch ú -  

reô, eu vou.A n a c h o r e tlc o  (a-na-ku-re-ti-ku), axlj. de anachoreta; pertencente ou relativo a anachoreta. || F . 
A nachoreta  -|- ico.A n a c h r o n fc o  (a-na-író-ni-ku), a d j. que é contrario á chronologia, que não é conforme aos costumes e aos usos de uma epocha. || F . gr. A n a , ac revez, -f- chronos, tempo.A n a c h i-o n isn to  (ana-kru-nis-mu), s. m . falta, contra a chronologia; erro na data dos acontecimentos. || Erro que consiste em attribuir a uma época, a um personagem da historia, idéas, sentimentos, costumes, que são de outra epoca. || Coisa retrograda, própria de uma epoca anterior: No fim do- século xvm a inquisição era já  um anachronis
m o. || F . gr. A n a , que exprime inversão, e chronos, tempo.A iia c h r o n ix a r  (a-na-kru-ni-caír), v . tr . referir, commettendo anachronismo; tornar anachronico: A s  implastagens e replastagens successivas (nos edifícios antigos) teem anach ronizad o  tudo. (Garrett, Viagens 
n a  m . te rr a .)  || F. gr. A n ach ro n ize in .A n n c ln s t ic n  (a-na-któs-ti-ka), s . f .  (phys.) parte da óptica què tem por objecto a refracção da luz. Hoje diz-se dioptrica. || F. fem. de anaclastico.A n n c la s ltc o  (a-na-ítóí-ti-ku), a d j. (phys.) concernente á refracção da luz. || Tabuas unaclasticax, tabuas de refracção. || Ponto anaclastico , ponto onde um raio luminoso reíracto encontra a superficie que- o refrange. || Curvas a n a clu stico s, curvas apparen- tes que formam o fundo de um vaso cheio de agua. || F . gr. A n acla ein , quebrar.A n n c o liit lio  (a-na-ku-fu-tu), s . m . (gramm. e rliet.) ellipse que consiste em supprimir o correlativo- n’um dos membros da plirase; e x .: Mais longe dos homens, tanto melhor. || Disposição das palavras na qual se começa por uma construcção e se acaba por outra: Yós que ateastes a guerra, o sangue derramado cahirá sobre as vossas cabeças. || F . gr. A n , priv., -\ -akolouthos, o companheiro.A n a c r e ô n t ic o  (a-na-kré-on-ti-ku), a d j. de A n a - creonte; que é do genero ou do gosto das suas poesias. || Ode, poesia anacreôntica , aquella em que se- canta decente e graciosamente o amor, os prazeres- e o vinho. || F . A n acreonte  (poeta grego) -|-  ico.A n a c t c s ln  (a-na-kté-zrí-a), s . f .  (med.) convalescença, recobramento das forças em seguida a uma doença. || F . gr. A n a k tiz e in , restabelecer.A n a c y c lic o  (a-na-ssi-kli-ku), a d j. (poet.) versos anacyclicos, os que fazem o mesmo sentido e- apresentam as mesmas palavras, quer se leiam de deante para traz, quer de traz para deante; ex. r 
S ig n a  te, s ig n a , ternere m e tangis et a n g is . || F . gr. 
A n aku klein , inverter.A n u d a r ia  (a-n a-da-ri-a), s . f .  (ant.) cargo-, posto do anadel. j| Jurisdicção do anadel. || Antigo- imposto, provavelmente relativo ao anadel. || F . A n a 
del a ria .A n a d e l (a-na-(ie'í), s . m . (ant.) chefe, comman- dante, capitão de uma fracção ou companhia de besteiros ou de espingardeiros. || Anadel mór, com- mandante de certo numero de fracções comman- dadas por anadeis. Assim, o chefe de cada um dos corpos em que se dividiam os besteiros era o- seu anadel mór: A n ad el mór dos besteiros de fraldi- Iha. || A n ad el mór do reino, o que governava em todas as forças commandadas pelos anadeis móres.A n n d e lu r ln  (a-na-de-la-rí-a), s . f .  (ant.) o mesmo que anadaria. || F . A n ad el -|- a r ia .A n a d lp lo s c  (a-na-d\-plò-zé) , s . f .  (rliet.) repetição da palavra ou phrase final de um periodo oit de um verso, no começo do periodo ou do verso seguinte: Com os olhos lhe accendi no peito o fogo,
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fogo que sempre ardeu e ainda arde agora. (Fer- reir.) || F . gr. A n ad ip lo sis.A u a d n r a  (a-na-du-va), s . f .  (ant.) serviço a que os vassallos eram obrigados no trabalho de reparação dos fossos e muralhas dos castellos. Também se chamava A d u a .A n a f a  (a-ná-fa), s . f .  (bot.) genero de plantas herbáceas da familia das leguminosas (M elio tu sJ, semelhante á cevada, tendo porém a espiga só um ou muito poucos grãos. Dá-se em verde ao gado.A n a fa d o  (a-na-/Ví-du), a d j. bem nutrido, gordo, luzidio [diz-se propriamente do gado, e, por analogia, das pessoas]. || F . A n a fa r  -p  ado.

Anafaia (a-na-/hi-a), s. f .  a primeira seda que o bicho fia antes de principiar a tecer o casulo.A n a fa r  (a-na- fá r ) ,  v . tr . alimentar com anafa.I! Cevar, engordar, tomar luzidio e nédio, por bom alimento e penso [em ambas as accepções se diz dos animaes]. || Por anal. diz-se das pessoas. || F . 
A n a f a a r .A n a fe g a  (a-nó-fe-gha), s.  f .  (bot.) Y . Macieira de anafeg a  e Maçan de anafega.A n a fil  (a-na- f i l) , s .  m . trombeta usada pelos moiros, semelhante na fórma a um clarinete. |j F . ar. A n n a fir .A n a g a l  (a-na-g h á l), s . f .  (bot.) syn. de anagal- lis. (Brot.)A n a g a l l is  (a-na-ghá-lis), s . f .  (bot.) genero de plantas da familia das primulaceas. A  especie mais •commum é a a n a g a llis  do campo, vulgarmente chamada murrião do campo ou murrião azul e murrião vermelho consoante á côr das suas flores. || F . gr. 
A n a g a llis .A n a g c n it e  (a-na-je-m'-te), s . f .  (geol.) partes arredondadas de rochas primitivas, reunidas por um cimento schistoide. ]| P'. gr. A n a , genos, nascimento -|- ite.A n a g ly p lio  (a-na-gWi-fu), s . m . (b. art.) obra esculpturada ou cinzelada em relevo. || F . gr. A n a -  
glyph os.A n a g n o s tc  (a-na-g/iíiós-te), s . m . (antiguid. rom.) ■ escravo encarregado de ler em voz alta durante as refeições. || Por e xt., e principalmente por gracejo, pessoa que lê para outros ouvirem. || F . gr. A n ag nos-  
t e s .A n a g o n  (a-ná-ghu-a), s . f .  saia curta usada pelas mulheres immediatamente sobre a camisa.A n a g o g ia  (a-na-ghu-ji-a), s . f .  (theol.) elevação, arrebatamente, arroubamento da alma na contemplação das coisas divinas. || F . gr. AnagCigê, elevação.A n a g o g lc o  (a-na-gM-ji-ku), a d j. que contém anagogia; relativo a anagogia. || Interpretação a n a -  
<gogica, a que se eleva do sentido natural e vulgar a  um sentido espiritual e mystico. ]| F . Anagogia  -j-
ico .A n n q o g is m o  (a-na-ghu-gis-mu), s . m . o mesmo que anagogia. ] F . Anagogia -(- ismo.A iia g r a iiiiu n  (a-na-gãrà-ma), s . f .  transposição de lettras, que de uma palavra ou de uma phrase faz outra palavra ou outra phrase de sentido diffe- irente. As palavras Pedro, podre e poder, são ana- grammas umas das outras. || F . gr. A n a , inversão; ■ e gram m a, lettra.A n a g r a n u u a t lc o  (a-na-ghra-mrí-ti-ku), a d j. relativo ao anagramma. | F . Anagram m a  -j- ico .A n a g r a n u n a t is t a  (a-na-gnra-ma-íii-ta), s . m. 
o  que faz anagrannnas. || F . Anagram m a  -f- ista .A n a g r a m m a llz a r  (a-na-ghra-ma-ti-irrir), v . 
in ír . fazer anagrannnas. || F . Anagram m a  -f- iz a r .A n a g y r o  (a-na-jí-ru), ,s. m . (bot.) arbusto da familia das leguminosas (Anagiji is fétid a , Linn.), cujas folhas são purgativas, e a madeira, assim como a casca, tem mau cheiro. |j F . gr. A nugyros.A n a l (a-jiíil), a d j. (anat.) relativo ao anus: Abertura a n a l. Veias a n a es. || Designação de qualquer parte ou orgão que fica junto ao anus: Nervura a n a l. Barbatana a n a l. || F . rad. A n u s.A n a ic lm e  (a-nál-ssi-me), s .  m . (min.) substan

cia mineral assim chamada em consequência da. pouca energia electrica que adquire pela fricção. E um silicato hydratado de soda e de alumina. (Bar- jona, Taboas M in era l.)  || F . gr. A , priv.-)- alkinw s, forte.
Analectos (a-na-Ze-ktus), s . m . p l .  recopilação de trechos em prosa ou em verso, escolhidos nas obras de um ou de muitos auctores. |[ F . gr. A n a -  

lekta.
Analcmma (a-na-iè-ma), s . m . (astr.) representação dos círculos da esphera sobre uma superficie plana; planispherio. || F . gr. A n a, para cm ia,-j-lem - 

m a, acção de tomar.
Annlepsin (a-na-lé-pssi-a), <?. f .  (med.) restabelecimento das forças depois de uma doença. || F . gr. A n a , de novo ; lép sis , acquisição.
Analcpíico (a-na-Zc-ti-ku), a d j. (med.) restau- rativo [diz-se dos medicamentos, dos alimentos próprios para restabelecer as forças exhaustas]. || —, 

s . m . substancia que restabelece a saude, que fortifica. || Fy A n alepsia  ico.
Analgesia (a-nal-je-;zi-a), s . f .  (pathol.) insensibilidade á dor. || F . gr. A, priv.-|- algos, dor.
Analogia (a-na-lu-gí-a), s . f .  ponto ou circum- stancia idêntica em dois ou mais objectos difieren- tes : Examinar se nas instituições, nos factos sociaes que diversificam ... se encontram analogias, que tomem possivel a sua distribuição em grupos determinados pela identidade de circumstancias secundarias. (Herculano, FI. de P.) || (Philos.) Processo pelo qual o espirito observando as relações e semelhanças das coisas, se eleva ao' descobrimento da rasão d'essas relações e semelhanças: Argumentar por analogia. || (Gramm. e rhet.) Relação que existe entre as differentes linguas, as differentes palavras de uma lingua, as differentes locuções, construcções, etc. : A  palavra afam ado  é formada de fa m a  pela mesma analogia  que aprim orado  se forma de p rim o r.|| (Math.) Proporção. [Antiquado n’este sentido.] || F . gr. Analogia .
Annlogicaineufc (a-na-Zó-ji-ka-mcn-te), a d v . de um modo analogico. |j F . Analogico m ente.A n a lo g ie «  (a-na-M-ji-ku), a d j. que é conforme á analogia ou a contém ; fundado em analogia : Leis analógicas. || 1*". A nalogia  -j- ico.
Analogismo (a-na-lu-gis-mu), s . m . (philos.) maneira de raciocinar seguindo o processo da analogia. || F . A nalogia  ism o.
Aualoglsta (a-ria-lu-jis-ta), s . o que argumenta ou discorre por analogia. || F . Analogia -j- ista .
Análogo (a-ná-lu-gku), a d j. que tem analogia, alguma semelhança ou conformidade com outra coisa diversa: Fôrmas analogas. Factos analogos. || —, s . m . coisa que tem analogia, semelhança com outra. || (Anat.) Órgãos que, sem terem as mesmas proporções, a mesma fórma, a mesma estruetura, nos diversos animaes, teem as mesmas connexões com as outras partes do corpo: As azas das aves são os atialogos dos membros anteriores dos quadrúpedes. || F . contr. de A nalogia  -|- o.
Anaíphabeto (a-nál-fa-be-tu), a d j. que não sabe o alphabeto, que ignora os primeiros rudimentos da leitura e da escripta. || (Por exag.) Muito ignorante. || Também se usa como s. m. : Um anaíphabeto. || F . 

A n, priv. -|- alphabeto.
Annlysador (a-na-li-za-dôr), s . m . que analysa || (Fam.) Pessoa que tem o costume de observar e commentar os actos, o vestuário, o tratamento dos outros. || F . A n a ly se  -f- ôr.
Analysar (a-na-ll-;cár), i\ tr fazer a analyse de: A n a ly sa r  uma flor. A n a ly s a r  o sangue, o leite. || Investigar, estudar a fundo, examinar minuciosamente ; criticar : A n a ly sa r  o coração humano A n a 

ly sa r  um romance. || (Gramm.) A n a ly s a r  uma oração, explical-a, classificando as différentes partes que a compõem. || F . A n alyse  -|- a r.
Analynavel (a-na-li-sd-vél), a d j. que póde ser analysado. [| F . A n alisa r  -}- avel.A n a ly s e  (a-ad-li-ze), s . f .  exame de uma coisa



A N A L Y S T A 91 A N A T H E M Aem cada uma das suas partes; resolução, decomposição de um todo nos seus elementos, nas suas partes para se lhe conhecer a natureza ou constituição : A  analyse  do salitre. A  a n a lyse  de uma flor. A  analyse  do sangue. || A  a n a lyse  chimica, decomposição de um corpo por meio dos reagentes apropriados, e separação dos princípios que o constituem. A  a n a lyse  chimica chama-se qualitativa  quando se limita a determinar a natureza dos elementos de um composto, sem se occupar da sua quantidade; quan
tita tiv a  quando tem por fim reconhecer o peso e o volume absolutos ou proporcionaes das partes obtidas pela a n a lyse  qualitativa. || (Gram.) Processo que consta não só da analyse grammatical e rhetorica, isto é, da exposição dos accidentes e propriedades das palavras e das phrases, mas também da analyse lógica, que consiste em explicar o numero, natureza e composição das proposições, em considerar o encadeamento logico dos pensamentos que ellas conteem. || (Log.) Methodo pelo qual se sóbe dos ef- feitos ás causas ou das consequências aos princípios, do particular ao geral, do composto ao simples. Op- põe-se á synthese. |j (Math.) A  algebra. || A nalyse  transcendente, o calculo diferencial e integral. || (Litter.) Critica de uma obra. || Em ultima a n a lyse , 
loc. a d v ., em ultimo resultado, em resumo, por conclusão. || F . gr. A n a ly s is , decomposição.t n a ly s t a  (a-na-tó-ta), s .  m . o que se occupa de analyses, que é versado em analyse, particularmente na analyse mathematica. || F . Analyse -f- ista .A n a ly t ic a m e n te  (a-na-K-ti-ka-men-te), a d v . de modo analytico. || F . A n alytico  -j- m ente.A n a ly t ic o  (a-na-li-ti-ku), a d j. que procede por analyse; que contém analyse: Espirito a n a lytico . Methodo a n a lytico . Exame a n a lytico . Resumo ana
ly tico . || Diz-se das partes das mathematicas que se fundam no emprego da algebra ou do calculo infinitesimal: A  geometria a n a ly tica  é a applicação da algebra á geometria. || F . gr. An alytikos.A n u n in c .se  (a-na-mnc-ze), s . f .  (rhet.) figura pela qual fingimos recordar-nos de uma coisa que esquecera. E x . : A  idéa de que elle o trahiu faz-me lembrar agora a discussão que entre os dois tinha havido. || F . £r. A n a m n esis , recordação.A n n n in c s in  (a-na-mne-zi-a), s . f .  (didact.) reminiscência. || (Med.) Restabelecimento da memória. |l F . gr. A n am n esis, recordação.A n u n in c s tic o  (a-na-rwiés-ti-ku), a d j . (med.) propno paja restabelecer a memória: Signaes a n a -  
mnesticos. || —, s . m . p l. remedios para avivar a memória. || F . A n a m n esis ,-\ -ic o .A n u m o r p lio s c  (a-na-mur-/o-ze), .5. f .  imagem deforme desenhada sobre uma superfície plana e que, vista pela reflexão em um espelho cylindrico ou conico, apresenta uma figura regular. || (Bot.) Nome dado ao conjuncto das modificações que se operam em certos lichens e outras cryptogamicas. j; F . gr. A n a  -j- m orphê, fórma.A n a n n z  (a-na-nds), s . m . (bot.) planta da Asia e da America do sul, da familia das bromeliaceas, 
(B rom elia  A n a n a sJ. || O frueto d’esta planta, que tem o mesmo nome, é de fórma cônica, muito semelhante á pinha, aromatico e saborosíssimo. Também se cultiva muito nos Açores.A n a n d r lo  (a-nan-dri-u), a d j. (bot.) diz-se das plantas que não tem estames ou orgãos masculinos. || F . gr. A n , priv. -f- andrns. gen. de a n ér, varão.A n a n lc u d o  (a-na-ni-Aã-du), a d j. quasi anão. !| (Fig.) Ignóbil, mesquinho: O . . odio de certos Davids ananicados. (Silva Tullio.) || F . Ananicar+  
ado.A n n n lc a r  (a-na-ni-Aãr), v . tr . fazer anão, impedir que chegue ao desenvolvimento natural: A n a -  
nicam  as oliveiras para colherem á mão a azeitona ü (Fig.) Abater, aviltar, amesquinhar. || F . Anão-|- 
ic a r .A n a n th o  (a -n a n -tn ), a d j. (bot.) que não deita flor. || F . gr. A n. priv.; anthos, flor.A n ã o  (a-não), s. m . o que é de uma estatura

muito menor que a regular. || — , a d j. que tem estatura de anão: Aquella mulher é an an . || Pequeno; enfezado. || (Fig.) Acanhado, apoucado: Intelligencia 
a n a n . || Yegetaes anões, vegetaes cuja altura é muito menor que a natural dos indivíduos da mesma espe- cie. || F . A (euph.)-|- (lat.) n a n u s.

Anapestico (a-na-pes-ti-ku), a d j. (poes.) composto de anapestos. || F . A n apcsto  -j-ico.
Anapcsto (a-na-pes-tu), s . m . (poes. gr. e ,lat.) pé composto de duas breves e de uma longa. [É op- posto ao dactylo.] || F . gr. A n a p a isto s , batido ao inverso.
Anapkora (a-ncí-fu-ra), s . f .  (rhet.) figura que consiste em começar pela mesma palavra differen- tes phrases ou membros de uma phrase; e x .: Tudo cura o tempo, tudo gasta, tudo digere, tudo acaba. (Vieira.) É  alternada, se ha correspondência nas primeiras palavras de varias phrases, como nos pa- rallelos; e x .: A quelU  é mais que homem, e tu  menino; aquelle armado, e tu sem armas. (Vieira.) || F . gr. A n ap h ora , repetição.
Annphorico (a-na-/ü-ri-ku), a d j. que contém anaphora. || F . A n ap h ora ,- \ - ic o .
Anaplastla (a-na-plas-fi-a), s . f .  (cirurg.) arte de restabelecer a fórma normal de alguma parte mutilada do corpo. [Emprega-se mais geralmente 

a n to p la stia .] || F . gr. A n a - \ - p ia sse in , formar.
Anaplastico (a-na-plás-ti-ku), a d j. que tem relação com a anaplastia. || F , A n a p la stia  4 - ico.
Anarchla (a-nar-Aí-a), s . f .  falta de chefe, de auctoridade, de governo a quem o povo obedeça: A  

a n a rch ia  conduz sempre ao absolutismo. || Por ext., desordem, confusão. || F . gr. Au, priv.-)- archè, governo.
Anarchtco (a-nár-ki-ku), a d j. em que ha anarchia; entregue á anarchia: Um paiz anarchico . [| Que favorece, que excita a anarchia: Uma doutrina 

a n a rch ica . || F . Anarchia, -f- ico.
Anarchismo (a-nar-A/s-mu), s .m .  systema político segundo o qual a sociedade poderia existir sem governo estabelecido, ou pelo menos sem governo central. || Opinião dos anarchistas. || F . A n a r

chia  -|- ism o.
Annrcliista (a-nar-Aís-ta), s . m . partidário da anarchia; fautor de motins. || F . A n arch ia  ista .
Annrchizar (a-nar-ki-zrãr), v . tr . lançar em anarchia, excitar á anarchia. || F . A n arch ia  iz a r .
Anasaren (a-na-zãr-ka), s . f .  (pathol.) inchação do corpo produzida por serosidade infiltrada no tecido cellular, principalmente nas partes subcutâneas. || F . gr. A n a  -|- s a r x , carne.
Anasartico (a-na-írár-ti-ku), a d j. que tem relação com a anasarca; que padece esta doença. |||| F . A n asarca  -|- ico .
Anaxtatico (a-nas-fá-ti-ku), a d j. (techn.) termo applicado genericamente a diversos processos de impressão, de gravura, de calçamento, por meio dos quaes se reproduzem por transporte chimico os textos e os desenhos impressos. || F . gr. A n asta sis , re- surreição.
Anastomo.se (a-nas-tu-mó-ze), s . f .  (anat.) ahoccamento de dois vasos um no outro. || F . gr. Ana -j-síom a, bocca.
Anastrophe (a-na's-tru-fe), s . f .  (rhet.) inversão da ordem natural de palavras correlativas; e x .: D e  

ira ch eio , porcheiode ira . || F . gr. Anastrophê, inversão.
A n a t a d o  (a-na-tó-du), a d j. semelhante á nata, na côr ou na consistência. || F . A n a t a -\ -a d o .A n n tlic in n  (a-ná-te-ma), s . m . (dir. can.) sentença que excommunga, que expulsa do seio da igreja; excommunhão. || Maldição: Não venho aqui lançar analhem a  sobre as grandezas humanas. |l Opprobrio, execração: Tu não és senão o anathem a  do céo e escandalo da terra. || Reprehensão solemne, reprovação energica: Todo o discurso foi um ana

thema contra o procedimento do ministro. || — , a d j. anathematizado, excommungado: Se alguém vos ensinar o contrario d ’is to .. .  seja a nalh em a, maldito e excommungado. (Dic. d’Ac.) || F . gr. A n alh em a.



AN ATH EM ATISM O AN CON EO
Annihcinatisnio (a-na-te-ma-íis-mu), s . m. 

bulia, canon, escripto que contém anathema. || F. 
Anathem a  -j- ismo.

Anntlicnintizaçao (a-na-te-ma-ti-za-ssáo), s . f .  acção de anathematizar. || F . A nathèm atizar  -f- ã o ..A n u lh cn ia llzn r (a-na-te-ma-ti-írár), v .  I r .  fulminar com anathema; excommungar. j| Condemnar, reprovar energicamente, votar á execração: A  as- sembléa anathem atizou  o indigno procedimento d ’aquelle socio. || F . A n ath em a -\ -iz a r .
Anuí idos (a-ná-ti-des), s . /', p l . (zool.) familia de aves palmipedes, que conteem todas as especies semelhantes ao pato. || F . lat. Anas.
Anntifo (a-nd-ti-fu), s . m . (zool.) genero de crustáceos cirrhipedes, cujas valvas são sustentadas por um pedunculp tubular, susceptivel de se alongar e de se contrahir. jj F . lat. A n as -\- fe rre .
Anato (a-wi-tu), s . m. (techn.) matéria colorante de um amarello avemielhado, tirada de differentes flores, com que se dá côr ao queijo, especialmente ao flamengo.
Anatomia (a-na-tu-mí-a), s . f .  arte de dissecar, de dividir os corpos organizados, para conhecer e estudar a estructura e as relações dos differentes or- gãos que os constituem: A natom ia  humana. Anato

m ia  animal. Anatom ia  vegetal. ]| Sciencia da estructura e constituição dos seres organisados, especialmente do corpo humano: A n atom ia  geral. Anatom ia  comparada. A n atom ia  descriptiva ou physiologica. || Obra, tratado de anatomia. || Corpo ou parte de um corpo dissecado e preparado de maneira que possa ser conservado; imitação de um corpo dissecado : Uma peça de anatom ia. || Dissecção, autopsia: Fazer a anatom ia  de um cadaver. || (Fig.) Analyse methodica, minuciosa: Fazer a anatom ia  de um poema, de um drama, de um romance. || F . gr. A n a
tome, acção de cortar.

A n n t o iu i c a  m e n tc (a-na-fó-mi-ka-men-te), 
a d v . de um modo anatomico. || F . A n atom ico-\-  
m ente.

Anatomico (a-na-tó-mi-ku), a d j. pertencente ou relativo á anatomia: Trabalhos anatôm icos. || O que conhece ou professa a sciencia da anatomia: Um profundo anatom ico. || F . A n a to m ia -f- ic o .
Anatomista (a-na-tu-mís-ta), s . m . o que estuda anatomia, que se occupa especialmente d’esta sciencia. |[ F . Anatom ia  -f- ista .A n a to m iz a r  (a-na-tu-mi-sár), t’. tr . abrir, cortar, segundo os preceitos da anatomia; dissecar: 

A n a to m iza r  um cadaver. || (Fig.) Analysar scienti- ficamente; estudar a fundo: A n atom iza r  as paixões, os sentimentos. A n atom izar  uma obra litteraria. || F . Anatom ia  -{- iz a r .
Anavalhado (a-na-va-Wirt-du), a d j. que tem a fôrma de navalha; afiado: Esporas a n avalhad as. (Dic. d ’A c.) Jj Ferido ou cortado por navalha; esfaqueado. || F . A  -}- navalha  -f- ado.
Anca (an-ka), s. f .  cada uma das proeminências lateraes do corpo humano desde baixo da cintura até ás côxas, e entre as quae.ç está a bacia; quadril. [Usa-se quasi sempre no plural.] || Parte do cavallo e de alguns outros quadrúpedes, que vae desde a região lombar até á origem da cauda; garupa. |j Nos insectos, parte da região inferior do peito e do cor- selete onde entram as côxas das patas anteriores, medias e posteriores. || Ir de ancas ou na anca , montar a cavallo atraz da pessoa que vae na sella. || Tomar ou levar alguém nas ancas, dar-lhe logar sobre a garupa do cavallo em que monta. || (Fig.) Andar ou ir nas anCas de alguém, ir em seu seguimento, ir- lhe na alheta. || Dar ancas, deixar-se montar; e fig. deixar-se maltratar ou enganar. || F . ant. all. A ncha, coxa.
___anca (au-ssa), s n jf . su b st. f .  o mesmo que. . .  a n cia , de que é contracção: esperança, privança, temperança, bonança, etc. |! F . lat. , .  . a n tia .
Ancendo (an-ssi-ó-du), a d j. que está em ancias. J| Ancear ado.A n e e a r  (an-ssi-ár), v . tr  causar ancia a ; an-

gustiar, agoniar : A purga anceou-o. ]| Desejar muito ou com ancia: Não tem coração de rei quem além dos confins de uma tão breve vida não anceie  estender a sua gloria. (Dic. d’Ac.) [N’esta accepção também se usa seguido da prep. p o r ] :  Este a n -  
cear pelo futuro. || —, v . p r . padecer ancias ; qngus- tiar-se. j| (Flex.) V . Ablaquear. || F . Ancia -j- a r.

Anccio (an-ssei-u), s. m . o acto de padecer ancias.|| Desejo ardente; anhelo. || F . contr. de Ahccar-f- o.
A n c h i l o p s  (an-Aa-ló-pes), s . m . (pathol.) tumor- zinho situado no angulo maior do olho, em frente da glandula lacrymal ou ao lado. ||F . gr. A nchi, proximo -|- òps, olho.
Ancho (an-xu), a d j. (ant.) amplo, largo, espaçoso. || (Fig.) Inchado, vaidoso : Vem todo ancho  com o seu fato novo. || F . hesp. Ancho.
Anchova (an-Æ'O-va), s. f .  (zool.) gencro de peixes pequenos da ordem dos malacopterygios, familia dos clupeos; comem-se ordinariamente em conserva. || Dois generos de peixes da Africa occidental portugueza, da familia dos scombridas, o S e r io la  

L a la n d ii e o Temnodon sa lta d o r . (Capêllo.) || F . hesp. 
Anchoa. ,

Anchuru (an-mi-ra), s . f. (ant.) largura. || F . 
Ancho  -)- u ra .

Ancia (an-ssi-a), s. f .  perturbação e afflicção, com sensações de aperto na região precordial. || Estar nas ancias da morte, estar agonizante. || (Fig.) Pena, tormento de espirito, causado principalmente pela incerteza : Esteve em ancias até nue o filho appare- ceu. || (Fig.) Desejo vehemente: É  grande signal de não merecer honras quem as pretende com grande 
a ncia . (Vieira.)

. . . ancia (an-ssi-a), su ff. subst. f .  derivado dos part, ou adj. terminados em . . .  ante. Designa duração, continuação, acção continua, estado permanente, qualidade duradoira: abundancia, arrogancia, instancia, distancia, vigilância, etc. || F . lat. . .  .a n 
tia .A n c in n ia  (an-ssi-a-ní-a), s . f .  o mesmo que an- cianidade. || F . Ancião  -|- ia .

Ancianidade (an-ssi-a-ni-cM-de), s . f .  qualidade de ancião; velhice, antiguidade. [Hoje usa-se quasi exclusivamente em relação ás pessoas.] || F . 
Ancião  -f- idad e.

Ancião (an-ssi-ão), a d j. de provecta idade, avançado em annos. [Diz-se particularmente das pessoas veneráveis.] || (Ant.) Que tem muito tempo, velho : Tapete azul, muito ancião. || — , s . m. hoipem velho e respeitável. || — . p l . anciãos. [Antigamente a n 
ciões e anciães.] || F . lat. * A n tia n u s .

Anciedade (an-ssi-e-dá-de), s . f .  angustia de espirito, afflicção, especialmente de quem receia alguma desgraça. || Desejo vehemente; impaciência; soffreguidão: Só n’elle se lia a anciedade  de um amoi immenso. (Herc., Eur.)A n c illn  (an-ssí-la), s . f .  (ant.) escrava, serva: Nas negações de S. Pedro, a primeira tentadora foi a a n cilla  ostiaria. j| Na linguagem mystica, ancilla  de Deus, da egreja, etc., mulher que se dedica de- corpo e alma ao ascetismo : Ü servas de Deus, ó 
ancillas de Christo. || F . É palavra lat.

Ancinho (an-íSf-nhu), s . m . instrumento agrícola que consiste em uma travessa de madeira ou feiro, armada de alguns dentes ou pontas, com um cabo comprido e serve para ajuntar a palha, o feno, e para outros usos analogos.
AncioMnincnte (an-ssi-d-za-»ien-te), a d v . com ancia. || F . Ancioso -\- m ente.
Ancioso (an-ssi-ô-zu), a d j. cheio de anciedade ou proprio de quem está em anciedade: Houve um momento de ancioso  silencio. (Herc., Eur.) || Que deseja ardentemente alguma coisa: Anciosos de ver a Christo. (Dic. d’Ac.) || F . Ancio  4- oso.
Ancolla (an-W-li-a), s .  f .  (bot.) outro nome da aquilegia vulgar.
Anconeo (an-ió-ni-u), a d j. (anat.) musculo situado na parte posterior e superior do antebraço, [i F . gr. Ankon, cotovelo.



AN CORA A N D A R
A n c o r a  (au-ku-ra), s . f .  (mar.) instrumento de ferro, que consta de uma barra grossa, terminada de um lado por uma argola movei (arganeo ou anête), onde se ata um cabo, e do outro por dois braços armados de pontas (unhas), os quaes agarrando-se ao fundo do mar, aguentam o navio contra a força dos ventos e correntes. || Deitar ou lançar ancora , fundear, segurando o navio com a ancora. || Estar sobre a  ancora, ter a embarcação com a ancora aferrada. [| Levantar ancora, recolnel-a para navegar. || (Fig.) Esteio, apoio: Em tempo tão depravado esta ancora  me fica. (Dic. d’Ac.) || Ancora  de misericórdia ou an

cora  sagrada, designação que antigamente se dava á  maior das tres ancoras, que só se lançava em caso de grande perigo. || (Fig.) Ancora  sagrada, a n 
cora  de salvação, ultimo recurso, ultima esperança que resta a alguém. [A ancora é o symbolo religioso da esperança.] || F . lat. A n chora.

A n c o r a d o i r o  (an-ku-ra-ííõi-ru), s . m . logar, sitio apropriado para as embarcações lançarem ancora.. [|F. Ancorado  -j- oiro.A n c o r a g e m  (an-ku-rd-jan-e), s . f . acção de ancorar. || Ancoradoiro. || Direito de ancoragem , ou simplesmente ancoragem , tributo imposto aos navios que fundeiam nos portos, bahias, abras e mesmo nas costas de certos paizes marítimos. || F . A n cora  -{- 
agem .

A n c o r a r  (an-ku-rar), v . tr . fundear, lançando ancora: E  mandou que elle fosse ancorar  suas naus em Pandarane. (Dic. d’Ac.) || —, v . in tr . lançar ancora : Aportaram no mesmo logar onde o santo corpo estava, e ahi ancoraram . || (Fig.) Persistir em uma posição, perseverar em uma opinião, em um sentimento: Todas quantas almas vão e forem té o fim do mundo an co ra r  no céo. (Dic. d’A c.) || (Fig.) Fundar-se, estribar-se: Em vós ancora  só minha ■ esperança. (Idem.) || F . Ancora -f- a r.
A n c o r d t n  (an-ku-rè-ta), f .  d im in . de ancora.|| Barril pequeno achatado lateralmente e que serve para o transporte de aguardente ou vinho. [Tem a fórma do cepo ou fluctuador da ancora.] || F . Ancora -(- cta.
A n c u b l  (an-ku-ii), s .  m . (zool.) nome dado no Humbe (África Occidental portugueza) a uma ave <lo gen. cicaetus ( C . cinereus, Yieill.)A n d a  (an-dd), s. f .  (bot.) arvore do Brazil, da familia das euphorbiaceas ( A n da b ra z ü ie n s is ) , cuja madeira é esponjosa, e o fructo tem o sabor da castanha. As sementes são purgativas, e constituem a chamada p urg a  dos P a u U sla s . || F . É  palavra bra- zileira.
A n d n - a s s u  (an-dá-ssu), s . m . (bot.) planta oleo- ginosa do Brazil fJo h a n n esia  p r in ce p sj.
A n d a ç o  (an-dd-ssu), s . m . (fam.) petjuena epidemia: doença que reina com alguma insistência n’uma aldeia, villa ou cidade: Um andaço  dè bexigas. || F . A n dar  -f- aço.
A n d a d a  (an-dd-dá), s . f .  caminhada, jornada: Segundo se mostra. . .  em a saude, que dava, em as 

a n d a d a s, que fazia, em pregar etc. (Dic. d ’A c.) || F . Andar-f-ada.
Andadcirus (an-da-dei-ras), s . f .  p l . tiras de panno com que se cinge uma creança pela cintura, prendendo-se-lhes cordões ou fitas, em que alguém pega para a ensinar a andar. || (Fig.) A uxílios; ajudas; conselhos; guias: Sei o que hei de fazer; não preciso de a n d a d e ira s . || F . Arnlar -}- eira s.
A u d n d e l r o  (an-da-dei-ru), a d j. que anda muito ou depressa: Em uma faca andadeira  partiu para Pondá. (Dic. d ’Ac.) || Bom ou facil de andar: Caminhos . . . a n d a d eiro s. (Idem.) || F . Andar A- eiro .
Andado (an-dd-du), a d j. percorrido: 0  caminho 

a nd ado. || E meio caminho a n d a d o , está vencida grande parte de uma difficuldade, de uma cmpreza.| Passado; decorrido: A  poucos dias and ados, padeceu a final destruição. (Dic. d’Ac.) || F . Andar-f- 
ado.

Andador (an-da-dõr), a d j . que anda muito, veloz e ligeiro no andar. j| —, s . rn. o que tem a seu

cargo levar recados ou papeis. [Diz-se principalmente dos que servem nas irmandades ou confrarias.] || 
A n d a d or  das almas, homem que tem por oflicio andar pelas portas pedindo esmola para suffragar as almas do purgatório. || F . A ndar -\- or.

Andndoria (an-da-du-rt-a), s . j .  exercido ou officio de andador: A  a n d a d o ria  está ociosa. (Dic. d’A c.) || F . A n d a d o r ia .
Andadura (an-da-du-ra), s . f .  modo de andar, velocidade (diz-se especialmente da marcha das cavalgaduras) : Cavallo. . .  de grande a n d a d u ra . (Dic. d ’Ac.) || F . Andar -|- u ra .A nduiu-nsM u (an-dai-a-ssú), s . f .  (bot.) palmeira pequena do norte do Brazil, fA tta le a  com pacta, Mart.) cujo fructo é fibroso e com très núcleos.
Andaime (an-dai-me), s . m . (ant.) galeria em sacada na parte exterior de um edifício, muro, ou de uma obra de fortificação, etc., e pela qual se anda. || Estrado provisorio de madeira sobre que os pedreiros, carpinteiros e outros operários se col locam para trabalharem em obras altas. || F . Andar-|- 

aim e  (por am e).
Andnina (an-dai-na), s . f .  (ant.) renque, fileira, ordem de coisas postas na mesma linha horizontal ; andar: Duas an d a in as  de casas. (Dic. d’A c.) || (Ant.) Fileira de peças de artilheria, bateria : O que se havia de fazer com uma a n d ain a  de artilheria que se havia de assentar n ’esta tranqueira. (Idem.) || A n d a in a  de fato, o conjuncto das peças de vestuário com que habitualmente se anda: Encontrando-o meio nu, deu-lhe uma andaina  de fato. || (Mar.) 

A n d a in a . de panno, o conjuncto das vélas necessárias para fazer navegar uma embarcação: Os navios teem sempre mais de uma a m lain a  de panno. |j F . 
Andar -|- * a in a  (por anea).

Andamento (an-da-nien-tu), s. m . acção de andar. || Velocidade com que se caminha: A  viatura ia n ’um andam ento  regular. || (Fig.) Seguimento, continuação, progresso de um negocio: Durante o 
andam ento  do processo appareceram mais cúmplices. || (Fig.) Dar andam ento  a um negocio, a um requerimento, fazèl-o seguir os devidos tramites. || F . Andar -f- m ento.

Andança (an-dan-ssa), s .  f .  (ant.) acção de andar; andada, jornada: E  o guarde Nosso Senhor em todas as suas andanças e estanças. (Dic. d’A c.) || (Fam.) Acção de andar muito e apressadamente; pressa, faina, lida: É um barco serio e sisudo que se não mette n’essas a n d a n ça s. (Garrett.) || (Ant.) Boa ou má andança, boa ou má fortuna, sorte prospera ou adversa : El-rei o recebeu com tanto prazer, quanto sua boa andança  requeria. A  má andança  aproveita mais aos homens que a boa natureza. (Dic. d’Ac.) || F . Andar-} -anca.
Andante (an-dan-te), a d j. que anda, que caminha: S ig a m o s ... a este'tão andante  peregrino. (Dic. d’A c.) || (Herald.) Diz-se de animaes representados nas armas em acção de andar. |[ Que se move ou muda de logar [applica-se a coisas que são por sua natureza fixas, mas que por algum accidente se mudam] : Exercito de a nd antes flores. (Dic. d ’Ac.) || Erradio, vagabundo, sem domicilio ou paragem certa [diz-se dos homens e dos animaes]. [| Caval- leiro an d an te, o que antigamente andava por varias partes do mundo buscando occasiões de assignalar o seu valor em batalhas, em desaggravar damas offendidas ou n’outras aventuras. || F. Andar -f- ante.
Andante (an-dan-te), a d v . (mus.) palavra que se põe no principio de um trecho de musica para indicar que elle devo ser executado, nem muito devagar nem muito depressa, isto é, entre o adagio  e o allegro. || — , s. m . a parte de uma composição que deve ser executada cm and ante. || É palavra italiana.
Andantino (an-dan-fi-nu), adv. (mus.) palavra que serve para indicar que o trecho deve ser executado menos lentamente que o andante. ||_—, s . m. trecho executado n ’este movimento. || F . E  palavra italiana.
Andni- (an-d á r) , v . in tr . passar de um logar para



A N D A Routro, dando passos: E  logo andou  e saltou pasmando de si mesmo. (Die. d’Ac.) j| A n dar  com, ser acompanhado de ou por: A n d a  sempre com o creado. || 
A n d a r  a ou de, seguindo-se-lhe um subst. ou uma loc. adv., significa o modo como se anda: A n d a r  ás apalpadellas. A n d a r  de gatinhas. || A n d a r  a monte, andar refugiado nos montes ou divagar pelos montes á caça, etc. || A n d a r  em ou por, seguindo-se- lhe um nome de logar, indica o sitio em que se anda ou se está: A n d a r  no jardim. A n d a r  por montes e valles. || A n d a r  em, ou de, significa ser conduzido ou transportado: A n d a  todos os dias no americano. Poucas vezes ando de carruagem. | '{A ndar a cavallo, ir montado em um cavallo. || (Fig.) A n d a r  sobre brasas, estar sobresaltado, inquieto. || A n d a r  n ’uma roda viva, a n d a r  de um lado para o outro com grande diligencia; não ter descanço. || Errar, divagar: A n 
dando  de casa em casa para ver se achava quem o entendesse. || A n d a r  de mão em mão, passar de umas para outras mãos, repetidas vezes (diz-se das coisas que se mostram ou emprestam a muitas pessoas suc- cessivamente). || Pôr a a n d a r, despedir, mandar embora. || Pôr a a n d a r, fazer andar, pôr em movimento : Pôr o relogio a a n d a r. || Pôr-se a a n d a r , começar a mover-se; ir-se embora, fugir. || A n da  ou anda  lá , loc. interj. exprimindo ameaça ou aviso: A n d a  
lá , que escapaste de boa. A n d a , que ainda m’as has de pagar. || Mudar de logar com impulso proprio ou alheio, sem dar passos, como os reptis pela terra, os peixes e as embarcações pela agua; mover-se por qualquer fôrma: Aquelle bote an d a  muito bem. A  terra anda  do occidente para o oriente. || (Fig.) Ter seguimento, progredir: Faça-me a nd ar  depressa o meu negocio. || (Fig.) A n d a r  para traz, achar-se mais longe da sua conclusão [diz-se de uma obra, de um negocio]. || A n darem  para traz as coisas, os negócios, a alguém, ter grandes transtornos na sua vida. || Decorrer, ir passando [diz-se do tempo] : A n
dou o tempo, e acabaram os milagres. (Yieira.) Tudo passa com o a nd ar  do tempo. || A n d a r  alguém em algum tempo, existir, durar n’esse tempo : Succedeu este anno em que andam os, morrer o Samorim. (Dic. d ’Ac.) || Ter o movimento proprio da sua construc- ção, funccionar, falando de um mecanismo : O moinho está a a n d a r. O meu relogio não a n d a . || Viver, passar a vida, achar-se successiva ou continuamente [em um certo estado ou circumstancias expressas pela palavra ou phrase que se lhe junta] : A n d a r  doente. A n d a r  bem vestido. A n d a r  com fastio. || (Ant.) Residir, morar: D. A ffo n s o ... sendo já casado. . .  a n d a va  em casa de el-rei D. Sancho seu pai. (Dic. d’A c.) || A n d a r  de mal a peior, diz-se de quem lhe acontece mal frequentes vezes. || Ir an
dando, estar nem muito hem, nem muito mal de saude, passar sofirivelmente ; também se diz para notar uma certa mediocridade em que alguém se conserva n ’um exercicio ou n’um negocio, não se podendo dizer que vai muito bem, nem muito mal. || Proceder de tal ou tal maneira em certas occasiões, portar-se : Os discipulos que n’esta occasião andaram  menos finos, foram os de Emaus (Dic. d’A c.). Melhor que estes andou  Pericles, o Atheniense. (Idem.) || Ter alguma occupação, exercer uma profissão ou emprego que o obrigue a viajar: Este veterano an
dou  na guerra peninsular. Este homem já andou  na marinha. || A n d a r  n’uma escola, frequental-a como estudante: A n da  na escola polytechnica. || A n d a r  a sapateiro, a n d a r  a alfaiate, estar aprendendo o of- ficio de sapateiro ou de alfaiate. || A n d a r  á caça, estar occupado na caça. || A n d a r  á chuva, ao vento, ao sol, exposto á chuva, etc. || A n d a r  adeante de alguém, antecipar-se-lhe em fazer alguma coisa ; avantajar-se-lhe. || A n d a r  para, ter tenção de; diligenciar: 
A n dam  para lhe dar uma sova. Este moço anda  para casar. || A n d a r p o r , ser proximamente egual a : Um litro anda  por sete décimos da canada. A m la  por tantos annos que o não vejo. |[ A n d a r em  [falando especialmente de uma propriedade que está para arrendar ou vender] : Esta casa an d a  em cem mil réis.

|| —, v . tr . percorrer a pé : Quando Deus prometteu ao patriarcha Abrahão a terra da promissão, mandou-lhe a andasse  toda. (Dic. d’Ac.) || Também se applica quando as pessoas vão a cavallo, de carro, embarcadas ou de outro modo : Começa o reino de Or- muz, que todo se an d a  pelas ribeiras. (Idem.) || A n 
d ar  seu caminho, seguir a sua marcha, o seu destino ; e fig. continuar alguém a proceder como entende, apesar de quaesquer obstáculos ou observações : O condestavel com a sua gente andou  seu caminho, e chegou ao logar em alvorecendo. (Idem.) Foi andando  seu caminho sem se importar com os conselhos que lhe deram. || Passar (o tempo) : Para 
a n d a r  a qual mais depressa estas horas contadas de uma vida toda material. (Garrett.) || —, v . a u x . que se antepõe ao participio do presente ou modo infinito, de outros verbos, sendo n ’este ultimo caso seguido da prep. a, e accrescenta á acção expressa pelo verbo a accepção de continuidade ou duração : A n da  escrevendo um livro. A n d a  a pintar um quadro. || —, 
s . m . maneira de andar: Nunca tanta graça tiveste no a n d a r, nem pisaste melhor o chão. (Dic. d’Ac.) Qualquer dos pavimentos de um edifício acima do pavimento terreo : Tem uma claustra muito grand e . .  . no a n d a r  de cima. (Dic. d’Ac.) || Por anal. diz-se das coisas dispostas em différentes fileiras umas acima das outras : Os andares de uma galeria, nas minas. || Pôr no andar  da rua, fazer sahir para a rua, expulsar de casa: Logo, logo, pela pórta fóra, póstos no a n d ar  da rua. (Dic. d’Ac.) || (Fig.) Ordem, condição : Ficam abaixo do a nd ar  dos brutos os que não conhecem obrigação. (Idem.) || —, v . p r . usa-se sómente com o pronome da segunda pessoa e tem a significação de v ir  : A n da-te  embora. A n d a -te  d'ahi. ||F . lat. A d n a re .

Andarilho (an-da-rt-lhu), s . m . (ant.) lacaio que costumava acompanhar a pé os amos quando iam a cavallo ou de carruagem. || Moço que nas toi- radas anda sempre na praça para apanhar as farpas, dal-as aos bandarilheiros e executar outros serviços secundários. || F . A n d a r -\- illio .
Andas (an-das), s . f .  p l .  nome dado a dois paus, cada um dos quaes tem um resalto ou estribo em que se põem os pés para atravessar terrenos alagadiços ou arenosos, ou por mero divertimento. || [Também se chamam p ern a s de p a u .]  || Liteira, cama assente sobre varaes, que antigamente se usava para conduzir pessoas, principalmente de distinc- ção: Umas andas forradas de telas preciosas recebiam Abdulaziz. (Herc.) || F . lat. A m ites.
Andeiro (an-dei-ru), a d j. (ant.) andejo: Em uma faca (cavallo) and eira . || F . A n d a r  -|- eiro.
Andejo (an-dé-ju), a d j. que anda ou caminha muito : Bois andejos. [j Amigo de andar, que anda sempre por uma parte e outra: Comadre and eja , não vou a parte alguma onde a não veja. (Adag.) || (Fig.) Versátil, mudável, desvairado : Coração travesso e desaviado, e aivlejo  por errores. (Vita Christi.) || F . A n dar  -j- ejo.
Andilhas (an-dí-lhas), s . f .  p l . dim. de andas. || Cadeirinha, armação de madeira, que posta sobre a albarda das cavalgadura serve para amparar a pessoa que monta sentada. || F . Anda -|- ilh a .
Andirn aibaiariha (án-dí-ra ai-bai-a-n'-ba), 

s . m . (bot.) o mesmo que umarí. (Brazil.)
Andiroba (an-di-ró-ba), s . f .  (bot.) arvore silvestre do Brazil, especialmente do Pará, da familia das melliaceas ( Carapa gw jan ensis, Aubl.). O frueto que nasce em cachos pequenos, é uma noz de 15 a 18 centímetros, de cuja amêndoa fazem azeite no Pará.
. . . ando (an-du), su ff. a d j. derivado de verbos em . . .  a r . Designa a necessidade, o dever, a conveniência de se praticar com relação ao substantivo, a que se junta o adjectivo assim terminado, a acção expressa pelo verbo: execrando, venerando, nefando. Também se substantiva, como : educando, ordinan- do (o que deve ou está para ser ediicado, ordenado, doutorado). || F . lat. . . .  un du s, do part. fut. pass.



...A N D O ANEMOLOGIA93
. . .  ando’ (an-du), su  ff. verb . é o gerúndio ou participio do presente dos verbos em . . .  a r  : louvando, amando, estando, etc. |j F . lat. . . .  ando, do gerund.
Andor (an- d ò r ) , s .  m . estrado ou throno assente sobre duas varas parallelas, no qual se transportam ao hombro as imagens nas procissões. || Liteira, andas: N ’aquella terra não se costuma andar a cavallo, e andam n’estes and ores. (Die. d’A c.) || 

A n d a r  -)- ûr.
Andorinlin (an-du-n'-nha), s . f .  (zool.) ave de arfibaçào que apparece na Europa na primavera 

(H ir u n d o J . Pertence á ordem dos passaros, familia dos fissirostros. A  mais conhecida entre nós de 16 a 20 centímetros de comprimento, tem o bico negro, curto, deprimido, largo na base, a garganta e a parte superior da cabeça côr de castanha escura, o resto da cabeça e a parte superior do corpo de um preto azulado e lustroso : pela parte posterior é esbranquiçada, as pennas lateraes da cauda tem umas pintas brancas na extremidade. || (Carpint.) Rabo de 
and orinha , entalhe em que o macho vai alargando do collo para a extremidade á semelhança do rabo da andorinha. || (Fortif.) Cauda de a n d o rin h a , obra de fortificação passageira composta de uma tenalha e dois flancos. É aberta e mais larga na golla. |[ (Bot.) Herva a n d orin h a , a celidonia menor. || F . lat. H ir u n -  
do  -|- in h a .A n d o r in lin  (an-du-rí-nhu), s . m . (mar. cabo) que serve para pear os estribos das vergas.

Andrajo (an-drá-ju), s . m . p l . pedaço de pan- no velho e roto ; trapo ; farrapo. || —, p l . fato sujo e roto: Um mendigo coberto de a n d ra jo s.
Andrajoso (an-dra-jd-zu), a d j. coberto de andrajos. || F . A n d ra jo  -|- õso.
Autlrcquicé (an-dre-ki-.çsé), s . m . (bot.) o mesmo que malmequer grande ou camará de cavallo. (Brazil.)
Andrino (an-drí-nu), a d j. (ant.) que é de côr negra azulada como a parte superior das andorinhas. [Dizia-se dos cavallos] : Parecendo-lhe que seria murcello, sahiu pezenho e a n d rin o . || F . corr. de * A n d o rin h o .
Androgyno (an-dró-ji-nu), a d j. que participa dos dois sexos; hermaphrodita. || Por ext. falando das coisas, que são communs ao homem e á mulher : Espada and rogyna , podemos chamar a de que egual- mente usavam homens e mulheres. (Die. d ’A c.) || (Zool.) Diz-se dos animaes que tem orgãos sexuaes masculinos e femininos, mas que não podem reproduzir-se sem o concurso de outro indivíduo da mesma especie ; ex. : as lesmas, as sanguesugas, etc.|| (Bot.) Diz-se especialmente das plantas que tem ao mesmo tempo flores masculinas e flores femininas agrupadas no mesmo pedunculo ou na mesma espiga. || F . lat. A n drog ynus.
Androide (an-dró-i-de), s . m . automato que tem a figura humana e reproduz os movimentos do corpo humano. || F . gr. A n ér, homem -f- oide .
Andromeda (an-dró-me-da), s . f .  (astr.) cons- tellação boreal situada proximo do Pegaso. || (Bot.) Arbustos e subarbustos das montanhas do norte, e alguns raros das regiões meridionaes, pertencentes á familia das ericaceas, notáveis pela belleza das flores e das folhas, que são o ornamento dos loga- res desertos e áridos, onde habitam. A  que se dá na Europa é a A . p ro filia . || F . Nome da mythol.
Androsénto (an-dru-;zé-mu), s . m . (bot.) nome dado na Africa occidental portugueza a uma planta da ordem das hypericaceas, gen. hypericum ( H . a n -  

drosaem um , Linn.).
Andúa (an-dú-a), s . f .  (zool.) nome dado em C a- pangombe (Africa occidental portugueza) a uma ave do gen. carythaix ( C . L cw in g slo n ia , Gray).
Anduiln (an-du-du), s .  m . (zool.) nome dado na Africa occidental portugueza a uma ave do gen. cu- cups (C . clam osus, Lath.).
Aneedota (a-ne-dó-ta), s . f .  conto succinto, rápido de uma particularidade histórica, de uma aven

tura curiosa e divertida. || F . gr. A n ekdolos, inédito.
Anecdotlco (a-ne-dó-ti-ku), a d j. pertencente ou relativo a aneedota; que contém aneedotas: Historia anecdotica  da usurpação dos Philippes. || F . 

A n ee d o ta -\ -ic o .
Anediar (a-ne-di-dr), v . tr . tomar nédio, luzidio; alizar: A n e d ia r  o cabello, a barba. || F  A - f- 

n edio  -f- a r .
Anel (SL-nél), s . m . circulo de metal ou de outra substancia, que serve para prender ou suspender qualquer coisa; fuzil, elo: Os an cis  de uma cadeia. || Peça circular de oiro ou de outra substancia com, ou sem ornamento de pedras preciosas, e que se usa como enfeite nos dedos das mãos, geralmente. [O anel era antigamente signal distinctivo de certas dignidades ou das ordens nobres. Hoje o anel é ainda distinctivo de certas dignidades ecclesias- ticas, como os bispos e o papa: A n el episcopal. 

A n el pontifício.] || O anel em muitos casos tem gravada a firma, armas ou distinctivo do seu possuidor, e serve para sellar os documentos authenticos, as patentes e outros documentos de importância. Geralmente os aneis com sinete são ainda usados para fechar as cartas. || Vão-se os aneis e fiquem os dedos, prov. para indicar que se não devem poupar despezas para salvar a saude ou a vida. || (Archit.) Filete ou listei em quadrado, como os que se usam no capitel dorico. || (Naut.) Estropo de cabo de grande bitola ou de amarra, que se cose ao mastro e serve na manobra- de o tirar. || A n el real, que tem o sêllo real. || A n el do Pescador, sêllo pontifício, representando S. Pedro lançando a rede. || A nel de cabello, espiral de cabello frisado ou encrespado. || A  parte anular de diversos utensilios: O 
a n el da chave. Os a n eis  da tesoira, etc. || (Phys.) 
A n eis  córados, círculos luminosos com as côres do espectro solar, formados n ’alguns casos de decomposição da luz que atravessa laminas muito delgadas, ou formados pela luz polarizada. || (Astr.) A n el de Saturno, circulo luminoso que rodeia este planeta || (Zool.) Os segmentos em que se dividem os animaes anelidos. || F . lat. A n v lu s .

Anelado (a-ne-/d-du), a d j. que forma aneis, encaracolado. || F . A n el -f- ado.
Andadura (a-ne-ia-dít-ra), s . f .  acção de anelar. || Fórma ou configuração de anel. || F . A nelar  -{- u r a .
Anelar (a -n e -ld r ) , v .  tr . dar a fórma de anel a, encaracolar. || —, v . p r . encaracolar-se, tornar-se em aneis: Os cabellos se lhe anelam  naturalmente.|| F . A n el a r .A n e lid o s  (a-né-li-dus), s . m . p l .  (zool.) classe de animaes articulados, por muito tempo confundidos com os vermes, e caracterizados por terem respiração ordinariamente branchial, sangue vermelho e systema nervoso formado, como o dos insectos, de um duplo cordão nodoso. Os typos de anelidos são a sanguesuga e a minhoca ou lombriga terrestre.[| F . A n n el -j- id o s .
Anemia (a-ne-mí-a), s . f .  (pathol.) estado op- posto á plethora, consistindo, ou na diminuição da quantidade total do sangue proveniente de hemor- rhagias abundantes, ou na diminuição dos elementos vivificantes do sangue, conservando-se porém a sua massa normal. || Fraqueza; desalento. || F . gr. A , priv.; a im a , sangue.
Anémico (a-né-mi-ku), a d j. que padece anemia.|| Que é proprio da anemia: Côr aném ica . || —, s . 

m . pessoa que padece anemia. || F . Anemia, -j- ico .
Anemograpliin (a-ne-mó-gra-/?-a), s . f .  de- scripção dos ventos. || F . Anem ographo -\- ia .
Anemographo (a-ne-mó-gra-fu), s . m . o que descreve os ventos. || Anemómetro registrador, instrumento de meteorologia. || F . gr. Anem os, vento; 

gra p h ein , escrever.
Anemologia (a-ne-mu-1 a - j i- a ) , s . f .  tratado a respeito dos ventos. || F . gr. A nem os, vento; logos, discurso.
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Anemómetro (a-ne-rmí-me-tru), s . m . (phys.) instrumento destinado a medir a força e a velocidade do vento. || F . gr. Anem os, vento ; m etron, medida.
Anémona (a-né-mu-na), s . f . (bot.) genero de plantas da familia das ranunculaceas, cujas espe- cies são cultivadas por causa da belleza das suas flores. A  mais conhecida nos nossos jardins é a 

aném ona hortênsia, Linn., que contém muitas variedades distinctas, principalmente pela côr das flores. Algumas tem as pétalas avelludadas. || A  flor d ’esta planta. || (Zool.) Aném onas do mar, zoopliitos da classe dos polypos, ordem dos zoantharios, que quando se abrem na agua parecem-se com as flores da anémona. Também se chamam actineas. || F . lat. 
Anem one.

Anemoscoplo (a-ne-mus-ió-pi-u), s. m . (phys.) instrumento destinado a indicar a direcção do vento. [Chama-se vulgarmente cata-vento.] || F . gr. A n e -  
•mos, vento; skopein, examinar.

. .  .mico (ã-ni-u), su ff. s . e a d j. indica pertença, qualidade: cutâneo, suppedaneo. || F. lat. . . .  aneus.
Aneroide (a-ne-ní-i-de), a d j. (phys.) barometro 

aneroide, barometro de mostrador, que consiste n ’uma caixa lenticular, de paredes metalhcas muito delgadas, em cujo interior se forma o vacuo. As paredes metallicas são influenciadas por cada variação da pressão atmospherica, e a flexão é transmittida a um ponteiro que se move.sobre um mostrador graduado. || F . gr. A n , priv.; aèr, ar,- \ -o id c .
Anervia (a-ner-ro-a), s. f .  (pathol.) falta de acção nervosa; paralysia. || F . gr. A , priv. -f- nervo  —|— ia .
Anesfhcsiu (a-nes-te-zu-a), s . f .  (pathol.) ex- tincção ou diminuição da sensibilidade, em geral, ou da sensibilidade de um orgão: Padece anestesia  no labio inferior. || F . gr. A n , priv.; a isth èsis, sensibilidade.
Anesthcsico (a-nes-íé-zi-ku), a d j. relativo á anesthesia; que produz esta doença: Methodo an es-  

thesico. Substancia anestésica . || —, s . m . substancia que produz anesthesia: O chloroformio é o anesthe- 
sico  mais usado. || F . Anesthesia. -f- ico.

Anetc (a-ne-te), s . f .  (mar.) o arganéo da ancora, onde se fixam as amarras, viradores, etc.
Anetho (a-ne-tu), s . m . (bot.) planta umbellife- ra, que cresce no sul da Europa, e cuja semente é tónica e carminativa, e se emprega na culinaria e nas confeitarias. Chama-se vulgarmente funcho bas

ta rd o . || F . gr. Anèthon.
Aneurisma (a-neu-rts-ma), s . m . (pathol.) tumor formado no trajecto de uma artéria pela dilatação das membranas (aneurism a  verdadeiro). || Tumor formado pelo sangue derramado fóra de uma artéria fa n eu rism a  falso). || A n eurism a  do coração, dilatação das cavidades do coração. || F . gr. A n eu 

rism a .
Ancurismal (a-neu-ris-mdí). a d j. da fórma, semelhança ou natureza do aneurisma. || F . A n eu ris

ma -)- a l.A n e u r is n in tlc o  (a-neu-ris-ma-tl-ku), a d j. uneu- rismal, que está afiectado de aneurisma. [| F . Aneu
rism a  -f- ico.

Anexim (a-ne -x in ) , s . m . rifão, adagio, dito conceituoso. || Estribilho, dichote: O outro lhe dizia mil a n exin s  n ’aquelle jogo usados. (N. Toleiítino.)
Anfracto (an-/ra-ktu), s . m . (ant.) rodeio, caminho tortuoso. || (Anat.) O mesmo que anfractuosidade. || F . do lat. A n fra ctu s.
Anfractuosidade (anrfrá-ktu-u-zi-cM-de), s . f . sinuosidades, curvaturas em diversos sentidos: As anfractuosidades de uma estrada. || (Anát.) As cavidades que separam as circumvoluções do cerebro.|| (Anat.) As elevações e depressões da superfície dos ossos. || [Este termo emprega-se quasi sempre no plural.] F . A n fra clu o so  -f- dade.
Anfrnctuoso (an-frá-ktu-d-zu), a d j. sinuoso, tortuoso, cheio de eminências e depressões. || F . A n -  

fra c lo  -f- òsQ

A n g a r ia  (an-ç/irf-ri-a), s . f . requisição de ani- maes de carga ou de tiro para serviço do estado. || Aluguel de bestas de carga. || F . lat. A n g a ria .A n g a r ia r  (an-gha-ri-rfr), v . Ir . alistar gente para serviço militar, ou para outros misteres. || A l-  liciar. || Recrutar. || Attrahir com boas palavras ou promessas. || F . Angaria  -|- a r .A n g n r ilh n  (an-gha-?‘í-lha), s . f .  capa de vime, ou de outra matéria que se põe aos vasos de barro ou de vidro para se não partirem.A n g é lic a  (an-jé-li-ka), s. m . (bot.) planta da familia das umbelliferas, estimada pelas' suas propriedades medicinaes, e pelo seu aroma f Angélica-  
archangelica, Linn.). || Planta da familia das lilia- ceas, cuja flor branca é muito odorífera fP olyanth es  
tuberosa, Linn.). || (Liturg.) Lição que se canta para a benção do cirio paschal. || F . lat. A ngelicus.A n g e líc u  (an-je-ft-ka), s. f .  especie de licor; geropiga.A n g e lic a l  (an-je-li-ÀríZ), a d j. o mesmo que angélico.A n g e lic a m e n te  (an-Je-li-ka-tnai-te), a d v . á maneira de anjo, puramente. || F . Angélico  -f- m ente.A n g é lic o  (an-jé-li-ku), a d j. que se assemelha aos anjos. || Espirito angélico, anjo. || Saudação a n 
gélica, a Ave-Maria. || Pão angélico, a Eucharistia. || F . lat. A ngelicus.A n g c lln i (an-je-ím), s . m. (bot.) nome de algumas arvores leguminosas do Brazil, o A ngelim  fA n 
d ira  v erm ífu g a ), o A . amargoso ou macho fA n d ira  
A n thelm inlhica), o A . doce fA n d ir a  ro sca ), o A . côco 
fA n d ira  stipula,cea), o A . pedra fA n d ir a  sp ccta b ilis) . 
o A . rosa fP e ra lle a  ICrythineafolia). O A . côco é muito estimado nas construcçõcs navaos.A n g e lo la tr ln  (an-je-ló-la-/n'-a), s . f .  o culto prestado aos anjos. || F . gr. angelos -f- la treia .A n g i (an- j i ) ,  s .  v i . (zool.) ave da Africa occidental portugueza do genero fra n co lin u s f F .  a sp e r-  
su s, Lat.).A n g ic o  (an-jt-ku), s . m . acacia muito estimada no Brazil por suas qualidades medicinaes. A  madeira é avermelhada e emprega-se na marcenaria. A  rezina de angico é aconselhada contra a tosse. (Dr. A . H . Leal.) [Ha duas especies d’esta leguminosa, a Aeacia Angico e a Angico vermelha, P i-  
thecolohium guvim iferum .]A n g té c tn s is  (au-ji-e-kta-zis), s . f .  (med.) denominação generica das dilatações pathologicas dos vasos do apparelho circulatório. || F . gr. A n g e io n - j- 
ektasis.A n g in a  (an-ji-na), s . f . (med. ant.) denominação generica que indicava qualquer aftécção local dos orgãos da deglutição e da respiração. || (Med. mod.) Inflammação das membranas mucosas, comprehen- didas entre a garganta, o cardia e a raiz dos bron- chios. || A ngina  do peito, doença caracterisada por uma dôr contrictiva e dilacerante do peito, acompanhada de suftbcação e ancias, e que se repete com intervallos maiores ou menores. || F . lat. A n 
gina .An g in  lu> (an-jí-nhu), s . m . diminutivo de anjo. || (Fig.) Creança viva ou morta. || F . A n jo  -\- inho.À n g ln h o »  (an-jt-nhus), s .  m . p l .  instrumento com que se seguravam pelos dedos das mãos os criminosos, quando se transportavam sob prisão. || F . (Kad.) lat. Angei'e.A n g in o s o  (an-ji-nô-zu), a d j. que se refere á angina. || Que é acompanhado de angina. || F . A ngi
na  -f- oso.A n g lo  (ím-ji-u), nome grego que entra na composição de alguns termos anatómicos com a significação de vaso.A n g io g r n p liin  (an-ji-ó-ghra-/í-a), f . (anat.) descripção dos vasos do corpo humano. || F . gr. rin- 
g e io n -f-g r a p h e in .A n g io lo g in  (an-ji-ó-lu-/i-a), s .  p . (anat.) parte da anatomia descriptiva que trata dos vasos. |] F . gr. 
Angeion  -f- logos.A n g io s c o p io  (an-ji-ós-Ad-pi-u), s . m . instru-
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AngCion - j- skopeo .Anglom pernin (an-ji-ós-piV-ma), a d j. (l>ot.) que tem as sementes revestidas de pencarpo distincto.j F. gr. Angeion  -(- spernm .A nglow povm ia (an-ji-ós-pér-mi-a). s . /’. (bot.) aiome dado por l.inneu a uma ordem da classe das didynamias, que tem as sementes revestidas de pe- ricarpo distincto. '! F . A n g io sp cn n a  -)- ia .in ^ lir o n ls m o  (nn-glili-ka-n/s-mu), s. m . religião do estadp em Inglaterra. | F . Anglicano  -j- isrno.A n g K ra iiw  (an-ghli-Àvi-nn), a d j. que se refere ao anglieanismo: Ilito anglicano. j! — , s . o que professa a religião anglicana: Os anglicanos observam figorosamente o preceito do domingo. ]| F . lat. A n 

g lica n a s .A n g llc ls n io  (an-ghli-s.t/s-mu), s .m .  palavra ou locução ingleza introduzida em outra lingua. [| F . 
A nglico  -f- isnxo.A n g lo m n n lu  (an-ghló-ma-ni-a), .s. f .  admiração ou imitação exagerada de tudo 0 que é inglez. || F . Iat. Anglo  (inglez) -4- m a n ia .A n g o m b c  (an-ç/iom-be), s . m . ave da África Occidental portugueza do genero cursarius (C . senega- 
Icn sis, Lath.).A n g o r a  (an-ghu-ra), aclj. designação dè certas variedades de gatos, coelhos ou cabras, originários de Angora, na Anatolia, e que se distinguem pelo comprimento e finura do pelio.A n g r a  (na-ghra), s .  f .  pequena bahia. J| Enseada, formada por um bríiço de mar que entra pela terra formando porto natural. j F . b. lat. A n cra .A n g u  (an-g h ú ), s . m . farinha de mandioca cosida em agua. (Brazil.)A n g u ic i ila  («n-ghu-i-sst-da). a d j. que tem a propriedade de matar as cobras. ] F . lat. A n g u is , cobra -f- cid a .A n g u ífo r n ic  (aíi-ghu-i-/ü)’-me), a d j. que tem forma de serpente. || F . lat. A n guis, cobra -j- form e.A n g iiü lir o n n e  (an-gãi-l i-/ór-me), s . m . (zool.) familia de peixes malacoptcrygios, caracterizados por não terem barbatanas vejitracs, e terem o corpo muito alongado; taes são a enguia, o congro, etc. || F . Iat. A n g n illa  -)- form a.A n g u ln h n  (an-glm-i-nlia), s . f .  nome de um reptil da ordem dos opliidios, familia a n g u is ; tem o corpo coberto de escamas, [j F . lat. A nguineus.A n g u is  (en-ghu-is), s . m . (zool.) nome dado por Cuvier a uma fam ilia da ordem dos ophidios, que marca a transição entre os saifrios e os ophidios, ap- proximando-se dos primeiros na configuração da cabeça e da lingua, e por terem pálpebras e o corpo coberto de escamas, e dos segundos pelo corpo alongado e falta de membros. || F . lat. A n g u is.A n g u la r  (an-gliu-fdr), a d j. que tem um ou mais ângulos. || Anguloso. || (Arch.) O que está no angulo ou esquina de um edifício. || Pedras a n g u la res, as que forniam o cunhal. || Movimento ang ular, o de um corpo que gira, considerando-se os ângulos formados pelo raio vector. |j (Fig.) Pedra angular, a fundamental : Jesu-Christo é a pedra a n g u la r  da sua Egreja. || F . Angulo a r  (por adj.A n g u ln r iu e n le  (an-gliu-tór-men-te), adu . em fôrma de angulo. j| F . A n g u la r  -j- m ente.A n g u le tc  (an-ghu-fó-te), s . m . (archit.) pequena cavidade talhada em angulo recto, como as das pedras refendidas para inscripções. || F . A n g u lo  -|- ele.

Angulo (an-ghu-lu), s . m . (geom.) plano com- prehendido entre duas linhas que se cortam. O ponto de encontro é o vertice, e as linhas indefinidas, que o limitam, os lados do angulo. [| Angulo  diédro, o espaço comprehendido entre dois planos que se cortam; a intersecção dos planos é a a resta , os planos chamam-se fa c e s  [0 angulo  diedro é apreciado pelo angulo  plano, formado pelas perpendiculares á aresta no mesmo ponto e em cada uma das faces],|| Angulo solido, o formado por tres ou mais planos que concorrem em um só ponto, que se denomina veriice . No angulo  solido, ha ângulos planos,

e ângulos diedros. O angulo  solido denomina-se trié— dro, tetraedro, etc., polyédro, conforme o numero das faces é de très, qqatro, ou mais. || Angulo  esphe- rico. é a porção da superficie da esphera compre- hendida entre dois círculos máximos e é avaliado pelo angulo  diedro correspondente. || Canto, esquina, aresta; linhas em que se encontram duas faces incidentes. ( A ngulo  morto (fortif.), o formado pelas- perpendiculares ao parapeito de um redueto, ou outra obra militar, e que estabelece no campo um segmento não sujeito aos tiros dos defensores. || 
Angulo  facial (phren.), o formado por duas rectas tiradas da base dos dentes incisivos superiores, uma para o orifício auditivo externo, e outra ao ponto mais saliente do coronal. A  avaliação d’este angulo é inuito importante no estudo das raças humanas. !| (Constr.) Peças de ferro que- se empregam para fortificar a juneção das peças de madeira. || F . lat. 
A n g u lu s.

Anguloso (an-ghu-lô-zu), a d j. que tem um ou maisangulos. || Não arredondado, formando esquinas vivas: Feições ang ulosas. || F . A n g u l o o s o  ■A n g u s t i (an-ç/nw-ti), a d j. termo que entra na composição de diversas palavras usadas nas scien- cias naturaes, para designar a estreiteza de certas partes : como : A n gustifo lia d o  de folhas estreitas ; 
A n gustirostro , de bico agudo, etc. || F . lat. A n gustu s.

Angustia (an-ç/ius-ti-a), s .  f .  estreiteza, aperto. II Anciedade, afflicção, agonia. j |  (Med.) Estado intolerável de oppressão e constricção epigastrica que se manifesta em diversas doenças. j| F . lat. A n gus
tia .A n g u s ti a il un ion te ( an-gh u s-t i-d-d a-men-t e ), 
a d v . com angustia. || F . A n g u stia d o  m ente.

Angustiado (an-glius-ti-á-du), a d j. afllicto, agoniado, attribulado. || F . A n gustiar -\- a do .A n g u s t ia r  (an-ghus-ti-rír), v . tr . causar angustia, aíHigir, atormentar. || — , v . p r .  sentir angustia, affligir-se, agoniar-se, sentir anciedade, atormentar-se. Il F . A ngustia  -|- a r .
Angustioso (an-ghus-ti-ô-zu), a d j. cheio de angustias. Que causa angustia, afflicção : Ambição 

ang u stiosa . || F . A ngustia  -)- oso.
Augusto (an-gAus-tu), a d j. (ant.) estreito, apertado. ,| F . lat. A n gustu s.A n g iis iu i-a  (an-ghus-fú-ra), s . f .  (ant.) angustia. y (Pharm.) Caspa da ga lip ea  e u sp a ria , da familia das rutaceas. E  um medicamento estimulante e febrífugo ; a falsa a ng ustura  é a casca da strych nos  

n u x  vom ica, da familia das loganiaceas: é um veneno energico pela brucina que contém. || F . Angru/o-|- 
u ra .

. . . a n h a  (rt-nha), su/f. su b st. f .  denota extensão, grandeza: façanha, montanha, campanha, peanha.II Corr. de a n c a :  entranha. !| F . lat. . . .  a n a , a n ca .

. . . u n h a r  (a - n h d r su ff. ve rb . o mesmo que 
in h a r :  aboccanhar, agatanhar, arreganhar. Denota repetição, frequência.A n h c la ç ã o  (a-ne-la-.ssão), s . f .  (med.) respiração diíficil, curta e precipitada, ofiegante. |] F . A n he-  
lar  -j- ão.A n h e ln n te  (a-ne-tot-te), a d j. ofiegante. || Que anhela, que deseja com ancia: E  assim ficou por alguns momentos mudo, anhelantc, anniquilado. (Herc.) Il F . A n helar  -|- ante.A n h e la r  (a-ne -ld r ) , v . in tr . respirar com difii- culdade, offegar. || —, v . tr . e in tr . (fig.) desejar com anciedade, aspirar: Desprezando os bens tem- loraes anhelam  as recompensas divinas. Este anh e-  
a r  pela m orte.. .  (Herc.) || F . lat. A n helare.A n h c li io  (a-ne-li-tu), s . m . 0 ar expirado, hálito, bafo. II F . lat. A n h elitu s.A n lic lo  (íwmí-Iu), s .  m . desejo, aspiração. || F . contr. de A n h e la r -\ -o .A n h in g a  (a-nt«-gha), s . m . (zool.) nome de um genero de aves da ordem das palmipèdes, familia das totipalmas (P lo tu s J . Ha duas variedades conhecidas, uma originaria da America e outra de Africa. A n h o  (à-nhu), s . in . cordeiro. || F . lat. A g n u s.



. . . ANHO 98 ANIS. . . a n h o  (â-nhu), su ff. a d j. corr. de a n eo: ex- tranho.A n h y d r ic o  (a-ni-dri-ku), a d j. (chim.) o mesmo que anhydro. || F . A n h yd ro  -)* ico.A n h jd r id o  (a-ni-íM-du), s . m . (chim.) radical acido, que apoderando-se dos elementos da agua forma o verdadeiro acido. Oanhydrido sulfurico, apoderando-se dos elementos da agua, torna-se em acido sulfurico. || F . gr. A n h yd ro  -j- id o .A n h y d r ite  (a-ni-dn-te), s . f .  (zool.) rocha cuja base é o sulfato de cal, que não contém agua de composição, sendo por isso imprópria para a fabricação do gesso. ||.F. gr. Anhydro  -f- ite .A n h y d r o  (a-nZ-dru), a d j. (chim.) sem agua. || F . gr. A n , priv. -|- h ydòr, agua.A a i  (a-ni), s .  m . (zool.) nome de um genero de aves da ordem das trepadoras fCrotopdiagus). Vivem em sociedade. São originarias da America meridional.A n ia g e m  (a-ni-á-jan-e), s . f .  panno de linho cru muito grosso, para caça de fardos; grossaria.A n ic h a d o  (a-ni-xa-du), a d j. mettido em nicho, ou em logar estreito. || Agachado, escondido. || Gol- locado em boa posição social, em emprego lucrativo.|| F . Anichar -j- ado.A n ic h a r  (a-ni-ow), v . tr . collocar em nicho ou logar estreito. || (Fig.) Dar collocação rendosa (a um afilhado). || — , v . p r . agachar-se, esconder-se. [| Obter posição lucrativa, ordinariamente não merecida : Com seu animo subserviente soube an ich a r-se .|| F . A - f- nicho  -j- a r .A n ie lin g c m  (a-ni-é-M-jan-e), s. f .  (ouriv.) a operação de esmaltar de niello. || F . A m iclla r-j-agem .A n ie i la r  (a-ni-é-tór), v . tr . (ouriv.) esmaltar com esmalte negro chamado niello. || F . A - { - n ie l lo  —|- a r .A n il  (a-n i l) , s . m . substancia que tinge de azul, extrahida das folhas do indigueiro a n il, do pastel e outras plantas da familia das leguminosas, tribu das papilionaceas. [0 a n il mais estimado é o de Guatemala. O principio colorante é a in d ig otin a .] || A  côr azul. || F . ar. A n n il.A n il (a-n i l) , a d j. pertencente a mulher velha: Voz a n il. || F . lat. A n ilis iA n ila d o  (a-ni-M-du), a d j. tinto de azul, corado de azul, azulado. || F . A n ila r  -[- ado.A n ila r  (a-ni-Zdr), v . tr . tingir com anil, pintar de azul. || Dar a côr azul, esmaltar de azul. || F . 
A n il -\- a r .

A n i l e i r a  (a-ni-fei-ra), s . f .  planta que dá o anil 
(ín d ig o  fera  a n il) , familia das leguminosas, tribu das papilionaceas. || F . A n il  -f- eira .

A n i l h o  (a-ni-lhu), s . m . (naut.) argola para enfiar cabos, ou para guarnecer os furos das ilhozes.|| F . lat. A n u lu s.
A n i m a ç ã o  (a-ni-ma-ísão), s . f .  acção de animar.|| Vida. || Brilho no olhar, côr viva nas faces. || E x pressão [no rosto e attitude das pessoas e nas obras de pintura e esculptura]. || A legna, enthusiasmo. || Vivacidade no falar, nos movimentos, na expressão.I] Movimento: A  anim ação  de uma festa, de uma cidade, de um porto, de uma praça commercial. || F . A nim ar  -f- ão.A n im a  d a m e n te  (a-ni-má-da-mere-te), a d v . com animação, com movimento, com vida. [j F . Anim ado  -|- m ente.A n im a d o r  (a-ni—ma-cZõr), a d j. e s . que anima.U A n im a r  -j- ar.
A u l m a d  v e rsã o  (a-nf-mad-ver-ssão), s . f .  censura, reprehensão, castigo. || Odio, aversão. || F . lat. 

A n im adversio ,
A n i m a l  (a-ni-mdf), s . m . ser organisado, dotado de sensibilidade e tendo a faculdade de executar movimentos voluntários. || A n im a l racional: 0  homem.|| A n im a l irracional, ou simplesmente os irracionaes; todos os outros animaes á excepção do homem. || Animal irracional: Adão poz o nome a todos os animaes. || (Fig. e fam.) Estúpido, grosseiro, bruto: É  um verdadeiro a n im a l. [J F . lat. A n im al.

A n im a l (a-ni-m a l), a d j. que pertence aos seres animaes: Funcções da vida anim al, jj Proprio ao ani
m a l, em contraposição ao homem: Instinctos puramente animaes. || Reino anim al, o conjuncto de todos os seres animaes. || Substancia, aliinentaçãoaxi- 
m al, a que provém dos animaes. |[ Chimica a n im a l, a que estuda as substancias animaes. || (Relig.) Vida 
anim al, sensual, carnal, opposta a espiritual. |j F . lat. A n im aliS .A n im a lc u lo  (a-ni-máZ-ku-lu), s . m . pequeno animal que só pôde ser observado ao microscopio.|| F . lat. A n im a lcu lu s.A n im a ic jo  (a-ni-ma-Zè-ju), s .  m . dimin. de animal. || (Fam.) Estúpido, bruto. |j F . A n im a l - f  ejo.A n im a lid a d e  (a-ni-ma-li-da-de), s .  f .  o conjuncto de qualidades ou faculdades que são os at- tributos dos animaes. || F . A n im a l -f- dade.A iiim a lis m o  (a-m-ma-Z/s-mu), s . m . natureza, qualidade do animal. || F . A n im a l -|- ism o.A n im a liz a ç ã o  (a-ni-ma-li-za-ssão), s .  f .  transformação dos alimentos na substancia propria do animal que d’elles se alimenta, assimilação, jj F. 
A n im a liza r  -|- ão.A iiii iu d U iu  (a-ni-ma-ZZs-ta), s .  m . (bell. art.) o- que se entrega ao estudo de pintar ou esculpir animaes. || F . A n im a  1 -f- is la .A n im a liz a r  (a-ni-m a-li-zár), v . tr . transformar os alimentos em substancia animal. || — , v . p r .  assimilar-se á propria substancia do animal. |j F . 
A n im a l -f- iz a r .A n im a n te  (a-ni-má:i-te), a d j. que anima. |] F . 
A nim ar -|- ante.A n im a r  (a-ni-már), v . tr . dar alma, vida a. || Dar vi^or, animação. || Dar animo, coragem, valor. || Dar apparencia de vida (ás estatuas, ás pinturas). || Dar- vivacidade (ás cores de um quadro retocando-o). | Dar moviniento, acceleração : A  velocidade que a ni
m a  a bala na sua trajectoria. . . || Promover o progresso e o desenvolvimento de : A n im a r  as artes' e a industria. || —, v . p r . cobrar animo, valor, força, animação. || Resolver-se, atrever-se: Não me anim o  a sakir de casa. || F . lat. A n im are.A u im a ío  (a-ni-má-tu), s. m . e a d v . (mus.) palavra italiana que escreve n’um trecho de musica para indicar que deve ser tocado com animação e calor.A n im a v e i (a-ni-má-vél), a d j. susceptível de ser animado. || F . Animar -\ -v e l.A n im e  (a-ní-me), s. f .  especie de resina produzida pela Courbarií, da familia das leguminosas 
( H ym in ea  Courbarií, Linn.). || Gomma copal, jj F . metath. H ym inea.A u im ic o  (a-ni-mi-ku), a d j. que pertence á alma. || F . Anim o  -f- ico.A n im is m o  (a-ni-jnis-mu), s . rn. systema phy- siologico que considera a alma como causa primaria de todos os factos intellectuaes e vitaes. j] F . lat. 
Anim a  -|- ism o.A u im iâ ia  (a-ni-)íus-ta), s . rn. sectário do animismo. || F . Anima -j- ista .A n im o  (ô-ni-mu), s . m . alma, espirito. || Genio, indole natural das pessoas. || Valor, coragem, resolução: Ganharam anim o  os rebeldes. (Garrett.) | Intenção, desejo: Sem anim o àe  oflender. || Anim o ! (loc. mterj.) para incitamento. || F . lat. A n im u s.A u iiu o s a m c u íe  (a-ni-mó-za-mmi-te), a d v . com animo, valor, ousadamente. || F . Anim oso  -f- m ente.A n im o s id a d e  (a-ni-mu-zi-cZd-de), s . f .  sentimento permanente de odio com animo de prejudicar. jj Violência e encarniçamento n’uma discussão, debate ou polemica. || F . Anim oso  -f- d ade.A n im o s a  (a-ni-md-zu), a d j. valoroso, cheio de animo. F . Anim a  -|- oso.A n in h a r  (â -ni-n h á r), v . tr . pôr em ninho. || (Fig.) Recolher, occultar. || —, ». in tr . fazer ninho, jl —, ». p r . recolher-se em ninho, || Acolher-se, oc- cultar-se. || (Fig. fam.) Eecolher-se á cama. || F . A  -|- ninho  -f- a r .A n is  (a-nis), s . m. herva doce; semente de uma



A N ISE T T E PO A X X O X a RIOplanta da familia das nmbelliferas ('Anisum) .  || A planta que dá o anis. |[ F . lat. A n isu m .
Anisellc (a-ni-^e-te), s . m . licor de anis. || F. E palavra franceza.A n i s o  (a-ni-zó), p re f. gr. (h. nat.) desigual: Ani- so-dactylo, aniso-donte, aniso-petalo, aniso-phyl- lo, etc., que tem dedos, dentes, pétalas, folhas, etc., desiguaes.
Aulxo (a-ni-xu), s . m . (naut.) gancho de ferro curvo em S, encavado em uma vara. || F . lat. An- 

n ix u s .
Anjo (an-ju), s . m. (theol.) creatura puramente espiritual, intelligente, immortal, superior ao homem. [| Anjo da guarda, o espirito celeste què vigia sobre o homem e o inclina ao bem. [| Anjo mau ou das trevas, o diabo. J| (Fig.) Pessoa de vida santa e cheia de virtudes: Este homem é um anjo.!! Innocente, creança. || Anjo do mar (zool.), genero de. peixes da ordem dos Selacios; tem o corpo achatado, e os olhos na face dorsal como os linguados. Xão tem barbatanas anaes, as barbatanas peitoraes são muito largas e acompanham o coipo, tendo a fórma das azas com que se costumam figurar os anjos CSqualina-angelus). || F. lat. Arigelus.
AnUyio (an-ki-íó), palavra grega que entra na composição de muitos termos scientificos para designar uma curvatura, ou uma falta de movimento acompanhada de curvatura. Anbjlose, falta de movimento nas articulações. Ankyloglosse, falta de movimento na lingua pela grandeza do ligamento, etc.
Annaes (a-ud-is), s. m: pl. historia feita pela serie dos annos, relatando-se os acontecimentos de cada anno. Historia de um povo, de uma religião, de uma instituição: Os cinnaes da egreja, os annaes do povo romano. || Collecções scientificas, artisticas ou litterarias, publicadas periodicamente: Annaes de sciencias e artes. || F . lat. Annales.
Annul (a-nctl), adj. o mesmo que annual. || — , 

s. to. o que se faz por espaço de um anno. [Diz-se principalmente de missas e outros suffragios.] II F . Anno -)- al.
s . to. o que escreveAmiitlLsta (a-na-Ms-ta), annaes. || F . A n n a l -(- is la .

Annala (a-nrf-ta), s . f .  (ant.) taxa especial que pagavam á auctoridade ecclesiastica superior todo; aquelles que obtinham um beneficio. Xo principie a a n nala  era fixada em quantia equivalente a um anno do rendimento do beneficio, e foi sempre proporcional ao rendimento annual. || F . lat. A n n a la .
AnnaSIstn (a-na-fis-ta), s. to. (ant.) official encarregado de receberas annatas. I! F . Annala. is  taA m ie ir o  (a-nei-ru), a ilj. (agric.) que corre comc o anno, bem ou m al; precário; contingente. || Fazendas a n n e ira s , incertas na ■ producção. || (Fio-.' F a lla z ; inconstante. || F . Anno  -{- eiro.
Anmejo (a-nef-ju), a d j. que tem um anno: Um vitello an n ejo . || F . A n no  -f- ejo.
Arirevaoàa (a-né-kssa-ísãg,), s . f .  acção de an- nexar. [| Reunião de um paiz a outro, conservando ou não a sua autonomia: Em 1580 realizou-se a 

annexação  de Portugal á Ilespanha, sob o dominio do astuto Filippe II . '| F . A n nexar  -(- ã o .A n iic x a ito  (a-né-fíi-d-du), a d j. reunido, ligado- As províncias rhenanas ann exa d a s  á Allemanba. II r . A n n exa r  -)- ado.
An nevar (a-ni-kssár), v. r. ajuntar, ligar, reunir em um corpo partes próximas: uma proprie- cade a outra; algumas parochias a um concelho : alguns concelhos a um districto; nm paiz ou parte d elle a outro. j| F . lat. Annectere.A n n e io  (a-nd-kssu), a d j. reunido, encorporado, ligado a outro. || Obrigado, sujeito, ligado, iuheren- te dependente: A  carta de conselho é a n n exa  aos altos cargos administrativos. Peccados que trazem 

annexa  a restituição, j] Escolas annexas ás normaes, escolas primarias que servem de exercício para os alumnos-mestres experimentarem os diversos metho- dos do ensino. | — s. m. 0lI f_ 0 que é ligado a outra coisa pnncipal; dependencia: Entre os annexos de

uma escola de medicina devem comprehender-se ma bom hospital e um amphitheatro anatomico. || F . lat. 
Annexus,A iiii it ju iln c ã o  (a-ni-ku-i-la-íSfio), s . f .  acção de anniquilar. || Destruição, desbaratamento: A n n iq u i-  
laçâo de capitaes, de um reino, etc. || F . A n n iq u ila r  -j- ão.A n iiiq u iln tS o  (a-ni-ku-i-M-du), a d j. an-uinado, destruido completamente. || (Fig.) Abatido, humilhado, prostrado. || F. A n n iq u ilax  -j- ado.Ann!q«ii!a<Sor (a-ni-ku-i-la-df/r), a d j. e s .  o que anniquila ; destruidor. || F . A n n iq u ilar  -f- ô r.AnnicjuiEasncirto (a-ni-ku-i-la-meir-tu), s . to. abatimento, prostração ; destruição : O a n n iq u ila -  
mento das forças fazia prever o seu proximo fim. |j F . A n n iq u ilar  -(- mento.A n n iq u ila i-  (a-ni-ku-i-Iár), v . tr . reduzir a nada: Só quem tudo creou do nada póde a n n iq u ila r  o que existe. || Destruir, desbaratar. || Abater, humilhar. || —, v . p r . humilhar-se, abater-se, considerar-se um ente nullo. || F . lat. A n n ih U a re.A n  n i v e r s a r ia  m c a íc  ( a-ni-ver-MÓ-ri-a-men- te), a d v . todos os annos em dia certo: Commemo- ra-se an n iversa riam en le  o patriótico feito da independência de Portugal. || F . A n n iv e rsa rio  -f- m ente.A n n iv e r s a r io  (a-ni-ver-ssá-ri-u), a d j. diz-se do dia do anno que corresponde a um acontecimento notável: Costumam celebrar os seus dias a n n iv e r-  
sa rio s  com festas e banquetes. || — , s .  m . o dia em que se completa um ou mais annos de um acontecimento notável: O a n n iversa rio  da restauração de Portugal e o da independência do Brazil são dias dc regosijo para os dois povos irmãos. || A n n iversa rio  natalicio, dia correspondente áquelle em que nascemos. || Missas ou sutFragios que se fazem annual- mente em determinado dia. || F . lat. A n n ix e r s a r iu s .A n n o  (á-nu), s . m . medida de tempo que com- prehende doze mezes, e se conta desde o primeiro dia de janeiro até trinta e um de dezembro: X'o anno  de 1880. A  colheita d’este anno. Deixemos isto para o a n n o . !| Anno  novo, o principio de janeiro. || Dia de anno  bom, o primeiro dia de janeiro. [Esta é o anno civil, e chama-se com m um  quando tem 365 dias, e bissexto  quando tem 306, o que acontece de quatro em quatro annos.] || Espaço de doze mezes, começado a contar em qualquer dia: Levou très 
annos a fazer a casa. Tem um filho de cinco a n n o s. Ha um anno  que elle morreu. || Anniversario natalicio : Hoje é o seu dia d ’an n os, ou o dia dos seus 
annos. || Fazer a n n o s: concluir mais um anniversa- rio; celebrar o dia em que nasceu. || Edade: Na flór dos a n n o s. O peso dos an n os. || (Cnronol.) Duração da revolução da terra em torno do sol : As quatro estações do anno. [Este é o anno tropico, solar, as- tronomico ou équinoxial, e é limitado por dois equi- noxios successivos da primavera, comprehendendo 365 dias, 5 horas, 48 minutos e 51 segundos. Tem menos 11 minutos e 9 segundos que o anno juliano, difierença que deu causa á correcção gregoriana, ficando ainda uma differença de 21 minutos, que se corrige com as equações solares.] || Duração de doze revoluções da lua á roda da terra. [Este é o anno lunar, e tem 354 dias, isto é, menos I I  dias que o solar, ajustando-se um com o outro entre os judeus com o accrescentamento de 30 dias, feito de très em très annos (anno embolismico) e nos povos chris- tãos com a correcção das epactas.] || (Astr.) Tempo que apparentemente gasta o sol em chegar depois de uma revolução á mesma estrella d’onde partiu. [Este é o anno sideral, e tem mais 20 minutos e 20 segundos que o tropico.] || (Escol.) Período de tempo comprehendido entre duas épocas successivas de ferias grandes. [Este é o anno lectivo, e começa r. o dia primeiro de outubro de cada anno civil.] |{ (Ad- mimstr. publ.) Tempo que decorre desde o começo até o encerramento das contas. [Este é o anno eco- nomico, e começa no dia primeiro de julho de cada anno.] || F . lat. A n n u s.A m io a a r io  (a-nu-uá-ri-u), a d j. que se refere



ANNOSO 100 ANOMALIAa mantimentos : Lei annon aria , que entre os romanos regulava tudo o que era relativo ás subsistências, para evitar os effeitos da carestia. Províncias 
annon arias, as que pagavam suas contribuições em productos agricolas, principalmente trigo. || F . lat. 
A n n on a riu s.A m io s o  (a-ttô-zu), a d j. cheio de annos: As a n -  
nosas oliveiras. || F . Anno  -j- oso.A n n o ta ç ã o  (a-nu-t.a-Mno), s. f .  acção ou acto de annotar. || Nota, apontamento por escripto. || 
Annolação  de bens (for. ant.), inventario dos bens do réu ausente. | j  F. Annotar  -(-«o.A u n o tu iio r  (a-nu-ta-dôr), s . m . o que faz an- notações. || F . Annotado  -f- or.A n n o ta r  (a-nu-tór), v . tr . fazer annotações a (qualquer escripto). || Annotar  bens (for. ant.), fazer o inventario dos bens do réo ausente. || F . lat. A n -  
notare.A n n u a l (a-nu-d l) , a d j. que dura um anno : Um cargo a n n u a l. |j Que succédé, apparece, se realiza, cumpre, satisfaz, repete uma vez cada anno ou em um periodo de cada anno: Festa annu al. Pensão an
n u a l. Sessão annu al das côrtes. Renda a n n u a l. || Plantas annuaes (bot.), as que duram um anno, ou que nascem, crescem, reproduzem-se e morrem durante um periodo de cada anno. |j F . lat. A n n u a lis.A n im a lid a d e  (a-nu-a-li-dá-de), s . f .  prestação que se paga todos os annos; annuidade. || F . A n n u a l 
-\ -d a d e.A n n u a lm c n tc  (a-nu-áí-men-te), a d v . de anno em anno. || Todos os annos. || F . A n n u a l- j - m ente.A n n iiu r io  (a-nu-á-ri-u), s . m. registro do que acontece ou se faz durante um anno. || Publicação annual, contendo noticias scientificas, litterarias, industriaes ou artísticas. || F . lat. A n n u a riu s.A n u iie n c la  (a-nu-en-ssi-a), s . f .  consentimento, approvação : A  conciliação de todos os interessados foi feita com a sua annuencia. || F . A n n u ir  -f- ia.A n n u c n t c  (a-nu-en-te), a d j. queannue; que dá consentimento. |j F . lat. A n n u en s.A n n u ib a  (a-nu-i-ba), s . f .  (bot.) especie de loi— reiro do Brnzil, de que ha duas variedades, a annuiba  oleo e a annuiba  do brejo.A n n n id n d c  (a-nu-i-ctó-de), a d j. annualidade. |] Prestação annual fixa, composta de amortização e juro, de modo que a somma mutuada fica completamente paga n’um certo praso de tempo. [Ao passo que o capital vae sendo amortizado, diminue a verba de juros, augmentando a destinada á amortização.] [| F . A n n u o -\ -d a d e .A u iiu ír  (a-nu-ir), v . in tr . dar o seu consentimento: Todos annuiram  áquella proposta. || F . lat. 
A n n u ere .A n n u lla c ã o  (a-nu-la-ssão). s . f .  acção e acto zde tornar nullo, sem validade. || F . A n n u lla r-j- ão.A n n u llitd o r  (a-nu-la-dòr), a d j. e s .  o que an- nulla. || F . A n n u lla r or.A n n u llu n t c  (a-nu-ton-te), a d j. o mesmo que annullatorio. j| F . A n nullar -\- a n le .A n n u lla r  (a-nu-Mr),.t\ tr . tornar nullo, invalidar, inutilizar, reduzir a nada, anniquilar. || — , v . 
p r . tornar-se nullo, inutilizar-se. || F . lat. A n n u lla re .A n u iil la i lv o  (a-nu-la-íí-vo), a d j. (for.) que annulla.A iin u U n io i-io  (a-nu-la-fó-ri-u), a d j. (for.) que tem força de annullar: Sentença a n n u lla lo ria . || F. 

-Anpm llar -|- orio .A n n u lla r c l  (a-nu-M-vél), a d j. que se pode ou deve annullar. || F . A n n u lla r  -}- v e l.A n n u m e r a e à o  (a-nu-me-ra-ssão), s . f .  (ant.) addição ou somma, [j F: A n num erar  -f- ã o .A n u u m e r a r  (a-nu-me-rnr), v . tr . reunir ao numero, numerar, addicionar. || F . lat. A nnum erare.A n n u u c in r ü o  (a-nun-ssi-a-í.srto), s . f .  acto de annunciar. || (Theol.) Mensagem do anjo Gabriel á Virgem Maria, para lhe annunciar o mysterio da Encarnação. || O dia fixado pela egreja para a com- pemoração d’esse mysterio. || F . A nnunciar  -|- ão.

A n n n n c la ila  (a-nun-ssi-q-da), .5. f . annuncia- ção: Senhora da An nunciada. || Ordens monásticas e de cavallaria, fundadas em honra da Annuncia- ção de Maria. || F . A nnunciar ada .A n iiu n c in ilo r  (a-nun-ssi-a-itór), a d j. e s .  m. o que annuncia. || F . A n nunciar - j -  ôr.A iin u n c ia n t c  (a-nun-ssi-nn-te), a d j. e s. que annuncia. || F . A nnunciar-\- ante.A n n u n c ia r  (a-nun-ssi-ár), v . tr . declarar em publico, tornar publico; noticiar. |[ Presagiar, predizer : As andorinhas annunciam  a primavera. ]| F . 
A nnuncio  -j- a r .A n u iin c in tlv o  (a-nun-ssi-a-íí-vu), a d j. que annuncia ; que contém annuncio (refere-se ás coisas): Um jornal annu nciativo . || F . Annunciar  -|- ivo.A n n u n c io  (a-mm-ssi-u), r. m . noticia, aviso por meio do qual se faz conhecer alguma coisa ao publico, de viva voz ou por escripto. || Prognostico, predicção; indicio, symptoma: Aquellas nnvens são um annuncio  de muita chuva. j| F . contr. de A n n u n -  eiar-|-o.A n n u o  (â-nu-u), a d j. annual. || F . lat. A n nuus.A n n u v ia r  (a-nu-vi-í/V), v . tr . toldar de nuvens, nublar. j| (Fig.) Escurecer, ensombrar; carregar: A  tristeza a n n u via -lh e  o semblante. [| — , v . 
p r . cobrir-se de nuvens, toldar-se: A n n u vio u -se  o tempo. || (Fig.) Tomar um aspecto carregado ou me- lancholico: A n n u vio u -sc-lh e  o rosto. || F . A -\ -n u v e m -|— a r .

. . .n n o  (rê-nu), su ff. a d j. denota origem, pertença, derivação, filiação: romano, serrano, cartesiano, pa- rochiano. As vezes o n  perde a qualidade de consoante pára ir nazalisar o a , e o suff. converte-se em ã o : pagão, christãp, aldeão. Outras vezes des- apparece com uma das vogaes: russo, persa, africo. Tem por synonymos os suff. c z , ense, aneo, eno, 
aco, ota . !| F . lat. . .  .a n u s .A n o ilin o  (a-mi-di-nu), a d j. (med.) que tem a propriedade de acalmar ou fazer cessar as dores.! Diz-se especialmente das preparações opiadas.] || Inoffensivo, sem energia, que não causa impressão, que não desperta interesse: Versos anodinos. || F . gr. 
A nõdinos, sem dor.A n o d n n c ln  (a-nu-don.-ssi-a), s . f .  (med.) falta absoluta de dentes, congênita ou por accidente posterior ao nascimento. || F . gr. A n - j -  odous, dente.A n o d o n tc.«  (a-nu-ífon-tes), s . f .  p l . (zool.) mol- luscos bivalves da família dos mytilaceos, caracterizados por não terem dentes na charneira das conchas. Estes molluscos de agua doce não teem bys- sos, e movem-se por um pé carnoso, muito desenvolvido. || F . gr. A n , priv. -|- odous. dente.A n o g u c lr n d o  (a-nu-ghei-rá-du), a d j. de côr de nogueii'a. || F . A -j- nogueira  -f- ado.A n o ite c e r  (a-nOi-te-isér), v . intr. fazer-se noite; terminar o dia; começar a noite. || Anoiteceu-m e  na charneca, isto ó, estava na charneca quando a n o ilc -  
ceUê || —> v . tr . escurecer: O eclipse anoiteceu  a face da terra. || (Flex.) Este verbo é unipessoal; e para a mudança do accento. V . Abastecer. || F . A -\ -n o it e  -f- ecer.A n o jn d lç o  (a-nu-ja-di-ssu), a d j. que facilmente se anoja. || F . Anojado  -(- iço.A n o ja d o  (a-nu-jíi-du)," a d j. que toma nojo por fallecimento de algum parente proximo; que está de lueto. || Triste, desgostoso. ]| F . Anojar -|- ado.A n o ja m e n to  (a-nu-ja-men-tu), s . m . acção e acto de se anojar, ou de tomar nojo. || Lueto, tristeza, desgosto. || F. A n ojar -\- mento.A n o ja r  (a-nu- já r ) , v . tr . causar nojo a. [| Molestar, causar dissabor, desgosto, sentimento. || Enjoar, nausear. || Causar tedio, abhorrecer. |[ —, v . p r . des- o-ostar-se, penalizar-se. || Estar de lueto, tomar lueto. || Enjoar. || Abhorrecer-se. || F . A  -f- nojo  +  d r .A n o m a lia  (a-nu-ma-Ii-a), s . f .  irregularidade, desvio das regras geraes da construcção ou do typo geral da formação: O verbo Ir  tem a nom alias. Ano
m alias  de linguagem. A  florescência d'esta planta apresenta grandes anom alias. O beiço rachado é uma
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anom alia  congênita. || (Astr.) Distancia angular de um planeta a umá das extremidades do iliametro maior da sua orbita, medida do astro em torno do qual faz a sua revolução. || A nom alia  verdadeira é o angulo formado pelo raio vector do planeta, isto é, a linha que une o planeta ao astro principal, e a parte do diâmetro maior da orbita, que vai do astro ao perilielio ou perigeu. || A n om alia  media, é o angulo que mede a posição de um planeta fictício que p>ercorresse a orbita com um movimento uniforme no mesmo tempo que o planeta verdadeiro. E proporcional ao tempo. || F . lat. A n om alia .A n o in a lls t ic o  (a-nu-pia-lis-ti-ku), a d j. só é usado nas seguintes locuções: Anno  ou Período a n o -  
m alistico . É o espaço de tempo decorrido entre duas passagens successivas da terra pelo mesmo ponto da sua orbita. É  de 3G5 dias, 6 horas, 13 minutos e 59 segundos. [| F . A n o m a l i a . is tico.A iio m a lo  (a-nd-ma-lu), a d j. irregular, contrario á ordem costumada ou estabelecida: Doenças a n o -  
m a la s. Verbos anom alos. || (H. nat.) Diz-se dos seres que, pelo seu aspecto externo, pelo accrescimo ou carência de certas partes, se afastam do typo ou norma a que geralmente pertencem. |] Flores anôm alas, aquellas que não apresentam symetria completa pelo desenvolvimento excessivo de algumas partes e atro- phiamento de outras. || F . lat. A n om alu s.A u o in ia s  (a-nu-mi-as), s . f .  p l .  (zool.) molluscos bivalves, de conchas delgadas e.irregulares, tendo a inferior uma grande chanfradura do lado do ligamento. São classificados por Cuvier na familia das ostraceas. || F . Anom os ia .A iio m o  (â-nu-mó), palavra grega que entra na composição de muitos termos technicos com a significação de irregular, ex .: A n om o-cep h a lo , cabeça irregular, A n om o-carpo, de fructos irregulares.A ii o ti a c e a s  (a-nu-ná-ssi-as), s . f . p l .  (bot.)nome de uma familia de plantas dycotyleas dialypetalas de ovário infero, folhas,alternas, simples, quasi sempre inteiras e sem estipulas. A Pindaíba ( X ilo p ia  

se r ice a j, arvore das florestas do Brazil cujo fructo substitue a pimenta, é uma anonacea.A n o n y n io  (a-iid-ni-mu), a d j. e su b s. que não tem nome; que não declara o nome; que não é assignado [diz-se de um escripto ou de uma obra d’arte]: Carta anonym a. Obra a n on ym a . Recebeu de um anonym o  uma esmola avultada. || Sociedade 
a n o n ym a : Sociedade commercial, que não é designada pelo nome de nenhum dos associados, nem por uma firma social, mas por um titulo que representa um fim social, e x .: o Banco de Portugal, a Companhia de Seguros Fidelidade. O capital é a unica garantia dos credores da sociedade; é dividido em acções, nominaes, ou ao portador. A  responsabilidade é limitada, isto é, os accionistas são unicamente responsáveis pela totalidade de suas acções.|J F . lat. A n onym us.A n ó q u e  (a-nó-ke), s . m . logar onde se curtem coiros.A n o r e x ia  (a-nu-ré-Am-a), s . f .  (med.) falta de appetite, inappetencia. || F . gr. A n , priv. - j -  oreksis, ajjpetite.A n o r m a l (a-nór-niáf), a d j. que está fóra da nonna ou faz excepção á regra commum; irregular. || F . lat. A n o rm a lis .A n o r m a lid a d e  (a-nur-ma-li-rfa-de), s . f .  qualidade do que é anormal. || Coisa anormal. |] F . A nor
m al -f- d ade.A n o r m u lm e n te  (a-nur-móZ-nten-te), a d j. de um modo anormal. ||'F. A n orm al -|- m ente.A n o r te a r  (a-nór-ti-ár), v . tr . dirigir para o norte. || — , v . in lr . virar para norte. || (Flex.) V . A b la -  
quear. || F . A - \ -  n orte  +  a r .A n o s m ia  (a-nus-mi-a), s . f .  (med.) perda ou diminuição sensível do olfacto. || F . A n , priv. -j- o s-  
inê, cheiro.

A n o s t e o z o n r i o  (a-nós-ti-u-zu-á-ri-u), a d j. (zool.) diz-se dos animaes que não teem ossos. |{ F . gr. A n , priv. -|- oslcon , osso-)-  zo a rio n , animal.

A n o v e a r  (a-nu-vi-ár), v . Ir . (ant.) condemnar a pagar as anoveas do furto. || (Fig.) Fazer pagar por nove vezes o valor, ou excessivamente caro. || (Flex.) V . A blaq uear. !| F . Anoveas -f- ar.A n o v e a s  (a-nó-vi-as), s . f .  p l .  (ant.) valor nove vezes superior. Pela antiga ordenação Aftonsina eram os ladrões condemnados a pagar nove vezes o valor da coisa furtada, das quaes duas partes para o roubado e sete para o senhor da terra ou para el- rei. || F . A - \ -  nove  -f- a r .A n o v e h u lo  (a-nu-ve-M-du), a d j . em fórma de novelo. || F . Anovelar  -j- ado.A n o v e la r  (a-nu-ve-hír), v . tr . o mesmo que ennovelar. || F . A -|- novelo  -|- a r.A n q u in h a s  (an-ZA-nhas), s . f .  p l . almofadas ou arames de que usavam as mulheres para altear os quadris e dar maior roda ás saias. || F . A n ca -\ -in h a .A n s e r in e o s  (an-sse-ri-ni-us), s . m . p l .  (zool.) tribu da familia dos lamellirostros, ordem dos palmipèdes. Tem bico médiocre e curto, mais estreito na ponta que na base, e na base mais alto do que largo. O typo é o ganso. || F . lat. A n ser .A n s c r i íu !  (an-sse-rí-na), s .  f .  (bot.) genero de plantas da familia das chenopodias, onde se encontra a anserina  vermifuga ( A m brina-anthelm intica) ,  e o B om -H enriqu e ( Chenopodium  B o n u s-H en ricu s) .  || F . lat. A n serin u s.A n s p e s s n iía  (ans-pe-Mrt-da), s . m . nome que se dava antigamente ao primeiro grau da gerarchia militar. Era subordinado ao cabo; as funeções, as mesmas d’este posto. O distinctivo era uma unica divisa em cada braço. || F . do fr. A n sp cssa d e.A n t . . .  (ân-te), p r e f . é o pref. ante ou anti apo- copado, quando a palavra que o segue começa por vogal: antolhos (ante olhos), antagonista (anti- agonista).A n t a  (an-ta), s . f .  (arebit.) pilastra angular de um edifício. || Marco de pedra composto de uma pedra grande, de fórma mais ou menos oval, collocada sobre outras pedras mais pequenas. Estes monumentos são frequentes na península e a sua origem é attribuida aos povos primitivos. || F . lat. A n ta .A n t a  (an-ta), s . f .  (zool.) pachiderme da familia dos tapirideos de G . de Saint-Hilaire; a fórma do corpo é a de um porco, mas a estatura é maior, sendo a altura proximamente de um metro e o comprimento do corpo de dois metros. O focinho forma uma pequena tromba movei, a cauda é muito curta e o coiro espesso guarnecido de pello sedoso e raro. É  originário da America do Sul ( T a p iru s-a m eri-  
c a n u s j. H a duas especies que pouco differem, a não ser na grandeza. (Dr. Gama e Abreu.) || Pelle da anta preparada como pellica e de que se fazem calções, luvas, etc.A n ta ilo  (an-íá-du), a d j . preparado como a anta : Bezerro un tado. || F . A n ta  -j- a do.A n ta g ô n ic o  (an-ta-ç/io-ni-ku), a d j. contrario, opposto [diz-se das coisas] : Opiniões antagônicas. || F . gr. Aiiía agôn, lueta, -f- ico.A n ta g o n is m o  (an-ta-gliu-nãs-mu), s .  m . oppo- sição, acção em sentido contrario : O antagonism o  entre os musculos extensores e flexores do braço. |j Lueta, rivalidade; reluctancia, incompatibilidad«. || F . gr. Antagònism a.A n t a g o n is t a  (an-ta-ghu-nís-ta), s . m .  o que se esforça por fazer prevalecer a sua opinião, os seus sentimentos sobre a opinião e os sentimentos de outro: É  um fraco antagonista . || Contradictor, oppo- sitor, adversário, impugnador. || O que obra em sentido contraído : O musculo abduetor do olho é o 
antagonista  do adduetor. |J — , a d j. que actua em sentidos contrários : Musculos an ta g on ista s. || F . gr. 
A n tag on istes.A n t a l  (an-f«7), s . m . (zool.) nome de uma espe- cie de molluscos acephalos testaceos, bivalves, da familia dos encerrados de Cuvier. Pertence ao genero so leu s. Têem o corpo cylindrico.A n t a n a c la s c  (an-ta-na-A7á-ze), s . f .  (rliet.) figura que consiste no emprego de palavras quasi



ANTANAGOGE 102 ANTEGOSOsemelhantes no som, mas differentes ou contrarias no sentido. || F . gr. A n ta n a cla sis, repercussão.A n t a n a g o g c  (an-ta-na-p/w-je), s . f .  (rhet.) recriminação. Figura pela qual se voltam contra o adversário os argumentos que lhe, serviram para fundamentar uma accusação. || F . gr. A n ti -f- a n a -A n ta r c t ic o  (an-tár-ti-ku), a d j. opposto ao polo árctico. || Polo antarctico, o polo meridional do mundo. || Circulo polar antarctico, circulo parallelo ao equador a 23® 27; 57,/ do polo antarctico. || Terras, oceano antarctico, situados na zona glacial do sul. Ü F. A n li-\ -  árctico.A n ta r c s  (an-íá-res), s . m . (astr.) estrella fixa de primeira grandeza da constellação do escorpião.A n te  (an-te), p re p . deante, em presença de: Compareceu ante o juiz. || —, a d v . e conj. (ant.) antes, antes que, antes de. || Pé ante  pé (loc. adv.), de vagar, a pouco e pouco, cautelosamente. || De 
ante  mão. Y . Afitem ão. || F . lat. A n te .

A n t e . . .  (a n -te), p r e f . que .significa antes ou 
deante de, e se vê em : antebraço, antecedente, anteparo, etc. Quando se lhe segue vogal, ordinariamente perde o e final: antolhar, antolhos. || F . lat. 
Ante.

. .  . a s iíe  (an-te), suff. a d j. que se junta ao tliema de verbos em ar, e exprime o sujeito da acção ou do estado indicados na significação do verbo: brilhante, semelhante, calmante, fulgurante. Corresponde ao part. pres. dos verbos latinos. |] —, s. m . (analog.), indica a profissão, a seita: fabricante, comediante, protestante. Ou o cargo, o emprego: commandante, almirante, ajudante. Tem o mesmo valor que o suff. ente, que se junta ao thema de verbos em er e ir . || F . lat. . .  .a n s .A n t e -a n r o r a  (an-te-áu-rd-ra), s . f .  o primeiro alvor da madrugada. || F. A nte  -j- a u ro ra .A n t c b r a c liiu l (an-te-bra-ki-áf), a d j. (anat.) pertencente ao antebraço: Aponevrose antebrachial.|| F . A n te  -f- brachium , braço -j- al.A n te b r a ç o  (an-te-bra-ssu), s. m . (anat.) parte <lo braço desdè o cotovello até o pulso. || F . A n t e -1- 
braço.A itte -c a tn a r a  (an-te-7cã-mn-ra), s . f .  (mar.) espaço anterior á camara, no qual estão os camarotes dos primeiros officiaes. || Sala que precede a sala de recepção, sala de espera. || Fazer a n le-ca m a ra , diz-se dos cortezãos dos príncipes, e dos clientes das pessoas poderosas, quando esperam na ante-camara as ordens do seu amo ou o momento em que elle ap- pareça para o cumprimentarem ou pedirem-lhe algum favor. || F . A n te  -j- cam ara.A s itc c e tfe a e ia  (an-te-sse-den-ssi-a), s . f .  estado do que antecede. || — , p l .  os factos ou acontecimentos anteriores, que são causa remota dos acontecimentos presentes. || O procedimento anterior: As suas antecedencias não o abonam muito. || F . A n te
cedente -f- ia .A n te c e d e n te  (an-te-sse-ítai-te), a d j. que antecede, anterior: Noite antecedente. || —■, s. m. (gram.) a palavra a que o pronome relativo ou acljectivo conjunctivo, se refere: O homem que hontem viste. 
[Homem  é o antecedente .] || (Log.) A  primeira'proposição de um enthymema; e x .: Penso, logo existo. [Antecedente p enso , consequente existo .)  j| (Mfith.) O primeiro termo de uma razão ou relação.|| Qualquer dos termos de uma progressão comparado com qualquer dos que o seguem. || —, s . m . 

p l .  o mesmo que antecedencias, mas mais usado. || F . lat. Anteceder -)- ente.A u le ce d e n te n a e n te  (an-te-sse-deii-te-nien-te), 
a d v . com antecedencla, anterlormente, precedentemente. || F. Antecedente  -)-' mente.

A n t e c e d e r  (an-te-sse-ckr), i>. tr . vir, succeder, estar, ir, realizar-se antes ou adeante de; preceder a : Os monarchas, que o antecederam , tiveram de luetar contra as invasões dos senhores feudaes. || Exceder, ser superior a. || —, v . i)itr. tem as mesmas

aceepções que a fórma transacta: Deve sempre a razão anteceder ao coração, na decisão dos negocios públicos. || F . lat. Antecedere.A n te c e s s o r  (an-te-sse-ssír), s. TO. o que antecedeu a outro : Recebeu o governo das mãos do seu 
antecessor. || Antepassados: Mantêm com dignidade o nome que lhe legaram os seus antecessores. || F. la£. Antecessor.A n te c ip a ç ã o  (an-te-ssi-pa-í.sôo), s. f .  acção de antecipar. || (Fin.) Despeza feita antes das ca- maras terem votado o credito necessário ou os fundos determinados para ella. || (Fin.) Empréstimo contrahido para ser pago pela cobrança futura dos rendimentos: A divida fluetuante é em geral uma 
anteciparão  sobre a cobrança das contribuições do anno. || (Com.) Adeantamento de uma parte do valor das mercadorias sobre a consignação das mesmas. || (Rhet.) Figura de rhetorjea pela qual o orador refuta previamente as objecções que lhe poderiam ser feitas. || (Mus.) Manifestação prematura de um accorde que precede de uma ou muitas notas o accorde que vae seguir. || Por antecipação, loc. a d v . Antecipadamente. || F . A n tecip ar -\- âo.A n te c ip a d a m e n te  ( an-te-ssi-pa-da-men-te), 
a d v . com antecipação, por antecipação; prematuramente. || F . Antecipado m ente.A n te c ip a d o  (an-te-ssi-prf-du), a d j. que succede antes do tempo proprio ou preciso; dito de antemão; recebido ou pago antes de tempo. || Prevenido. || F . 
Antecipar -j- ado.A n te c ip a r  (an-te-ssi-pór), v . tr . fazer succeder antes de tempo ; receber ou pagar antes do vencimento; gastar antes de receber contrahindo empréstimos ou dividas. || —, v . p r . adeantar-se: A ntecipando-se  na viagem chegou na vespera do dia em que era esperado. || Acontecer antes de tempo: Anteciparam -se  este anno as trovoadas. || F . lat. A n tic ip a re .A n te c o r  (an-te-iór), s . m . (vetr.) tumor que se forma no peito do cavallo. || F . lat. Ante  -|- cor.A n te -c ô ro  (an-te-7cô-ru), s . m . casa que precede o còro e que lhe dá serventia. || F . A nte-côro.A jite c o s  (an-íe-kus), s . m . p l . (geogr.) habitantes do globo que teem o mesmo meridiano, mas latitude opposta. || F . gr. A n li  -j- oikein, habitar.A n t e d a t a  (an-te-dá-ta), s . f .  data anterior que se põe em um escripto para se fazer suppôr que foi feito na data a que se refere. || F . A n te  -j- d ata .A n te d a ta r  (an-te-da-7ár), v . tr . põr ante-data. J| F . Antedata a r .A n tc d ih iv ia n o  (an-te-di-lu-vi-à-nu), a d j. que existiu antes do diluvio: Animaes a n te-d ilu v ia n o s . Formações a n te-d ilu v ia n a s. Tempos an te-d ilu via n os. Periodo a n le -d ilu v ia n o . [Estes termos são usados em geologia e paleontholgia.] || (Iron.) Extremamente velho ou antigo. ]| F . Ante - f-  d i l u v i u m a n o .A n te d fz e r  (an-te-di-gér), v.  tr . predizer. || F . 
Ante  -|- d izer.'A n tê fir m a  (an-te-/ir-ma), s. f . os termos de cortezia que nas cartas precedem a firma ou assi- gnatura. |] F . A n te -1- firm a.A n tc flx a  (a-te-/i-kssa), s . f . cada uma das telhas vistosamente ornamentadas, com que os antigos costumavam mascarar os vazios deixados pelas telhas ocas, e impedir que as aguas penetrassem por baixo d’estas. As antefixas collocavam-se no beiral e na parte mais alta do telhado. Eram de barro, de mármore ou de bronze. || F . Ante  -f- f ix a s , pl. fem. de fixo .A n íe ío s s o  (an-te-/i)-ssu), s . m . (fort.) pequeno fosso aberto deante da esplanada, j] F . Ante  -f- fosso .A n t c g a lh n  (an-te-g/iá-lha), s . f .  (naut.) toma- doiro com que se amarra a véla contra a respectiva verga a sota vento, em oceasião de temporal.A n te g o s a r  (an-te-gbu-zdr), v. tr . gosar antecipadamente, ter o antegoso d e: Exercer a caridade é antegosar o céo. || F. Ante  -j- gosar.A n te g o s o  (an-te-qãò-zu). s . tn. goso antecipado, sentimento antecipado de uma coisa que se deseja ou espera gosar, de um prazer futuro : O prazer de



ANTEGOSTAR 103 ANTESuma consciência pura é um anícgoso  da bemaven- turonça. || F . Ante  -f- goso.A n tc g o s tn r  (an-te-ghus-fíír), v .  tr . gosar antecipadamente. li F . Ante  -f- gostar.A n te g o s to  (an-te-g/iôs-tu), s . m . o gosto que imaginámos de uma coisa antes de a provar : Só o an
tegosto d ’este remedie^me faz nauseas. || (Fig.) A n- tegoso. || F . Ante  -f- gosto.A n íe l i is lo r ic o  (an-te-his-fd-ri-ku), a d j. o mesmo que pfehistorico : Tempos anteh isloricos. || F . 
A nte h islorico.A n t e lio n lc m  (an-te-ôn-tan-e), adv. no dia im - mediatamente anterior ao de hontem. || F . A n tes  -j- 
hontem .A n lc ln ç ã o  (an-te-la-ssão), s . f .  (jur.) preferencia. || F . lat. A n teferrere .A u le ln q u io  (an-te-ió-ki-u), s . m . proloquio, prefacio, prologo. || F . lat. A n teloquium .A n tc n in n lin n  (an-te-ma-n/nra), s . f .  o primeiro alvor da inanhan; o amanhecer. || — , a d v . pouco antes de amanhecer: A ntem anhan  partiram. || F. 
A n te  -f- m anhan.A ntcm fao (an-te-mão), a d v . anterionnente, previamente , por prevenção. [Modernamente usa-se sempre precedido da prep. de] : Assim entregue o leme do estado a homens já de antem ão  empenhados em o metterem nos portos de Castella. (R. da Silva, I I .  de P .)  || F . A n te  -|- m ão.A n te m e r id ia iio  (an-te-me-ri-di-á-nu), a d j. anterior ao meio dia: Horas a n tem crid ia n a s. || F . Ante  -j- m erid ian o .A n tc m e s c i (an-te-mê-za), s . f .  panno consagrado sobre o qual os christãos do rito grego dizem missa, na falta de altar consagrado. Corresponde á 
a ra  ou p e d ra  de a ra  no rito catholico. || F . A n t e - j-
m esa .A n te n iilk n  (an-te-mf-lha). s . f .  (bot.) plantada família das smilaceas fS m i la x  ch ina), também chamada P a u  fe r r o .A n te m iir a d o  (an-te-mu-rn-du), a d j. (fort.) fortalecido com antemuros. || (Fig.) Protegido, defendido. || F . A n tem urax  -|- ado.A n te m n r n l (an-te-mu-rríl), s . m . (fort, ant.) obras exteriores para defenderem as muralhas. || (Fig.) Defensa, protecção: Os irmãos de aimas mutuamente se serviam de antem uraes no mais forte do peleja. || F . A n tem uro  -j- a l.A iitc m u r o  (an-te-mw-ru), s . m. (fort, ant.) muralha, parapeito ou barbacan, que se punha em frente das muralhas de ponto fortificado para sua de- feza. Il Antemural. || F . Ante  -j- m u fo .A i j Io ii î î«  (an-fé-na), s . f .  (mar.) verga muito comprida e flexível, que se prende por uma roldana ao meio ou á parte superior do mastro, ficando-lhe obliqua, e na qual se prende uma véla triangular, chamada v é la  la tin a . || (Zool.) Órgãos appcndicula- res, moveis, de fôrmas mui variadas, mais ou menos compridos, situados na cabeça dos animaes articulados, e que lhes servem para o tacto || F . lat. 
A n tenna .Asaíennn«!© (an-te-nó-du), a d j. (zool.) que tem antcnnas. || F . Antenna ado.A n t e n n a l  (an-te-náí), a d j. (zool.) que pertence ás antennas: Nervos antennaes, || F . Antenna, - j -  a l.A n le im ifc r o  ( an-te-m -fe-ru) , a d j. (zool.) o mesmo que antennado. || F . A n tenna  -j- fero .A n t c im u la  (an-fd-nu-la), s . f .  (zool.) antenna muito curta. || F . lat. A n ten n u la , dim. de antenna.A n íe n o m e  (an-te-nô-me), s . m . prenome. || Palavra que precede o nome e lhe junta um qualificativo honorifico: D outor  Abel. Dom  João. || F . Ante  +  nome.A n te n u p c ia l (an-te-nu-pssi-ni), a d j. que precede as núpcias. || (Jur.) Contracto an ten u p cia l ou convenções antenupciaes, que os esposos estipulam antes da celebração do casamento, relativamente aos seus bens. || F . A n te -\- n u p cia l.A n te p a r a , (an-te-pó-ra), s . f . (mar.) divisória de madeira que se faz na coberta ou nos paioes. ||

Biombo. || Guarda-fogo. || F . contr. de A n tep a ra r+  “ •A n t e p a r a r  (ante-pa-rár), v . tr . pôr anteparo, cobrir, resguardar: Os nossos durante a noite ante
p a ra ra m  a brecha, cobrindo-a de cestões e de fa - chinas. || (Fig.) Defender: Para antep arar  os neo- pbytos das tentações do espirito maligno, recorriam os missionários ao jejum e ao cilicio. || Fazer parar repentinamente. || —, v . in tr . parar repentinamente, suspender-se. || Ficar suspenso. || —, v . p r . resguardar-se : A n tep a ra va m -se  contra os golpes da traição, tomando públicos todos os seus actos. || Suspender-se, deter-se. || F . A n te  -\- p a r a r .A n te p a r o  (an-te-pá-ru), s . m . objecto que se põe dèante de alguém ou de alguma coisa para resguardo ou defensa. || Tabique. || Guardavento. || Guardafogo. || Biombo. || (Fig.) Defeza, resguardo. || F . contr. de A n tep a ra r-]- o.A n te p n ssn slo  (an-te-pa-ssá-du), a d j. e s. antecessor. || — , p l .  avós, ascendentes. || F . A n te p a s-  sar -[- ado.A n íe p n s s a r  (an-te-pa-ssár), v . tr . anteceder, preceder, acontecer, vir antes. || F . Ante  -f- p a ssa r .

Antepa^J« (an-te-pós-tu), s . m . iguarias que se servem pnt.es da primeira coberta. || F . A n te -] -p a s to .
Autcpeiíni-al (an-te-pei-tu-ral), a d j. (anat.) que está na parte anterior do peito : Musculos a n -  

tepeitoraes. || F . Ante  -f- p eito ra l.A n te p e s in ltin io  (an-te-pe-nwi-ti-mu), a d j. antes do penúltimo, o terceiro a contar do ultimo. || F . Ante  -|- p en ú ltim o.A n te p o r  (an-te-pôr), v . tr . pôr antes, dar o primeiro logar a, preferir. || F . A n t e - ] -p ô r .A n tc p o r ío  (an-te-pôr-tu), s . m . logar abrigado á entrada de alguns portos. |j F . Ante  -f- porto .A n te p o s le ã o  (an-te-pu-zi-ssão), s . f .  acção de antepôr. || Precedencia. || (Fig.) Preferencia. || F . A n 
te -\- p o siçã o .A n te p r o je c to  (an-te-pru-je-tu), s. m . esboço, reconhecimento anterior ao plano definitivo de uma obra : O anteprojecto  de uma estrada. || Apreciação summaria das despezas e dos reditos de uma em- preza. || F . A nte -{-p ro je cto .

Anterior (an-te-ri-ôr), a d j. que é primeiro na ordem dos logares ou que está adeante: A  parte 
a n terio r  de uma casa. || Que é primeiro na ordem do tempo ou que succedeu antes: A  minha divida é an terio r  á tua. || F . lat. A n terior.

Anterioridade (an-te-ri-ô-ri-ctá-de), s . f .  prioridade de tempo, de data : Ambos apresentámos títulos de compra; mas a a n teriorid ad e  do meu é evidente. || F . A n tei'ior  -f- d ad e.A n te r io r m e n te  (an-te-ri-ôr-men-te), a d v . antes, em um momento ou epoca já  passada : J á  ante
riorm ente  dissemos. || No tompo que precedeu: A n -  
teriorm ente  a estes acontecimentos. || F . A n te r io r -1- 
m ente.A n lc r o  (an-te-ró), contr. de a n terio r . Usa-se na terminologia anatômica precedendo certas palavras para designar a direcção para a frente ou a posição na parte anterior: Musculos emíero-dorsaes. Drame- tro a n tero -superior.A n íe s  (a n -tes), a d v . em tempo ou logar anterior: primeiro, primeiramente, precedentemente: A  bolsa ficou livre do peso'que antes tinha. (Die. d’A c.) Alguns dias antes. Cascaes fica d ’aqni 5 léguas, mas I ’aço d ’Arcos está antes. Alguns passos a n tes. || D ’antes (loc. adv.), em tempo anterior, antiga- mente: Aonde d ’antes costumava ir. || Com preferencia, melhor, mais : Eu antes quero muda express ã o .. .  (Bocage.) A n tes  morte que tal sorte. || Pelo contrario ; para melhor dizer : Não se emendou, an
tes se tornou peior. Como religionario, o christão detestava, ou antes desprezava o moiro. (A. Hercul.) || Mas antes, pelo contrario, e m v e z d ’isso: Mas nunca foi que este erro se sentisse no forte dom Nun’ Alvares; mas a n t e s . . .  reprovando as vontades inconstantes. . . (Camões. L u s.)  || Antes de (loc. prep.), indica relação de prioridade de tempo ou de logar:



A N TE SA LA  ( O i A XTH RO PO SO PH IA
Antes de morrer. Um cinco antes de dois zeros vale quinhentos. || Antes de tempo, prematuramente, antes de chegar a occasião propria: Falou antes de tempo. I| Antes que (loc. conj.), indica relação de prioridade de tempo : Antes que tal succéda. [É vulgar o erro de empregar antes que, em vez de a inda  
que.] || F . lat. Ante.A n t e s a la  (an-te-ssd-la), s . f .  sala antes da principal ou da recepção. || Fazer antesala, receber as pessoas que esperam na antesala o seu turno de recepção: Os seus ajudantes de campo faziam an
tesala  com a maior cortezia e delicadeza. || F . Ante -j- sa la .A n íe v ê r  (an-te-uér), v . tr . prever, conjecturar: O fundador do Escurial talvez antevisse  nos últimos mezes como possivel a posse do bello reino que sempre cobiçara. . .(K . da Silva.) || (Flex.) conjug. como 
v e r . || F . A n t e v e r .A n te v e r s ã o  (an-te-ver-ssrlo), s.  f .  (cirurg.) posição obliqua do utero, estando o fundo para a frente e o collo para traz. || F . lat. A n teversio .A n te v e s p e r a  (an-te-ues-pe-ra), s . f .  o dia antes da vespera. || F . Antes -j- vespera .

A il I e v id e n c ia  (an-te-vi-cfén-ssi-a), s . f .  a faculdade de antever. || F . A n tever  -|- encia.A n th c lio  (an-fó-li-u), s . m . (meteor.) imagem do sol que apparece, por efléito da reflexão, no lado opposto a este astro. || F . gr. A n t í hél ios, sol.A n th e lix  (an-fa-li-kes), s .  m . (anat.) saliência curva na concha da orelha, concêntrica ao hélix. )| F . gr. A n fi  -f- h e lix .A n th e lm in th ic o  (an-tóZ-min-ti-ku), a d j. (med.) contrario aos vermes: Um remedio anthelm inthico. || F . gr. A n ti -J- helm inthos (gen. de helm ins, verme) -J- ico.A n th c m ís  (an-fe-mis), s . f .  (bot.) genero de plantas da familia das compostas, algumas das quaes teem propriedades medicamentosas ou industriaes. A  infusão da Camomilla romana CAnthem is nobilis)  é usada como estimulante e antispasmodica; a da Camomilla amarella ou macella CAnthem is tineto- 
r ia )  provoca o vomito e suores abundantes. Esta mesma planta fornece uma tinta amarello-citrina muito fixa. || F . gr. Antjiem is.A n ílie r a  (an-fe-ra), s . f .  (bot.) cavidade ou bolsa membranosa que termina o filete do estame e contém o pollen. || F . gr. Anth&ros, florido.A n t l ic r id c a  (an-te-ri-di-a), s . f .  (bot.) orgão que nos musgos e outras cryptogamicas se sup- põe representar as antheras das phanerogamicas. Contém animalculos, a que se dá o nome de P h y -  
tozoarios e Sperm atozoïdes, e que são contidos em cellulas chamadas Zoothecas. || F . Anthern, ~~  id e a s .A ii(liei-Ico  (an-fé-ri-ku), s . m . (bot.) planta da familia das liliaceas ( A n th ericum ), de raizes fibrosas, fasciculadas, folhas radicaes filiformes, flores em forma de cacho ou paniculadas. Cultiva-se em estufas em quasi toda a Europa. || F . gr. A ntherikos.A n th é s é  (an-té-ze), s . f .  (bot.) o desabrochar das flores. || F . gr. A n tk êsis .A n th itH a  (an-fi-di-a), s . f .  (zool.) genero de insectos da tribu das 'apiarias, familia dos hymeno- pteros melliferos. As femeas constroem os ninhos na terra, forram-nos de penugem que tiram de diversas plantas.| F . gr. A nthêdon, abelha.A n th o d io  (an-fó-di-u), s . m . (bot.) flôr produzida pela aggregação de certo numero de flores pequenas. || F . r. gr. Anthos, flor.A n t h o i t r a p h l a  (an-tó-ghra-^-a), s . f .  linguagem das flores; expressão de idéas ou de sentimentos por meio das flores. || F . gr. A n th os -j- g ra -  
p h ein .A n tlio lo g ia  (an-tu-lu-ji-a), s. f .  (litt.) collecção de trechos em prosa ou em verso, de um ou mais auctores; florilégio. || F . gr. An th os, flôr -|- legein, colher.A n tlio lo g ia  (an-tu-lu-jï-a), tratado das flores; parte da botanica que tem por objecto as flores. || F . gr. Antlios -j- logos, discurso.

A n th o lo g is ta  (an-tu-1 u-/is-ta), s . m . auctor de uma anthologia, o que é versado em anthologia. |f F . Anthologia  -j- ista .A n th o m y z id e o s  (an-tu-mi-m-di-us), s . m . p l .  (zool.) insectos dipteros, da familia dos athericeros, semelhantes ámoscaordinaria. || F . A n th os-\ -m y zein , sugar.A iiflio jtlio v o s  (an-íó-fu-rus), s . m. p l . (zool.) insectos da tribu das apiarias, da familia dos hyme- nopteros melliferos. [São abelhas que vivem solitárias.] || F . Anthos -|- pherein , levar, trazer.
A n t h o i - a  (an-tó-ra), s. f .  (bot.) planta da familia das ranunculaceas fA conitum -anthora)  cujos suecos são considerados como venenos narcóticos acres» devidos a um alcaloide, a aconitina. || F . r. gr. A n

thos, flor.A n íh G x a u ílio  (an-tó-Assara-tu), s . m . (bot.) planta da familia das gramineas (vulgarmente, feno  
de ch eiro j. || F . lat. An th oxantum .A n th r a c ite  (an-tra-ssi-te) s . f .  (min.) carvão mineral, negro, de brilho metallico, opaco, secco ao’ tacto, friável, ardendo com diffieuldade, sem chamma, fumo nem cheiro. É o carbonio quasi puro, contendo 2 ou 3 centésimos de matérias terrosas, silica, alumina e cal, e accidentalmente algum carbureto de ferro. E  empregado como combust ivel nos fomos de cal ou de loiçaria e vidraria, e tem grande poder calorífico. || F . A n th ra x  -{- ite.V n d a  iiz  (an-fras), s. m . (med.) affecção furuncu- losa, muito extensa, quasi sempre precedida de febre, e de outros phenomenos morbidos ( A n th ra z be
nigno). |I Pustula maligna, carbúnculo: affecção in- flammatoria e gangrenosa, que começa pelos tegumentos ficando durante um certo tempo circumscripta e local, antes de produzir a gangrena ( A n th ra z  
m aligno). || (Zool.) Insecto diptero da familia dos Tanystomas. || F . gr. A n th ra x , carbúnculo, carvão.A n íh r e n o s  (an-fré-nus), s . rn. p l . (zool.) insectos coleopteros, cujas larvas atacam as substancias organicas, as pelles, as collecções dos museus, principalmente as de entomologia. A  especie anthreno  dos museus ( Anthremçs m useorum ) tem de comprimento pouco mais de 2 millimetros, preto, com tres listas transversaes pardacentas sobre os elytros. || F . gr. A n ih rèn è, vespa.

A n t h r o p o g r a p l i S a  (an-tró-pi5-ghra-/?-a), s . f .  descripção do corpo humano. || F . gr. A n th rôpòs, homem g raph ia .A n th r o jio lo g in  (an-tru-pu-ln-ji-a), s . f .  (h. nat.) historia natural do homem, estudado anatômica e physiologicamente, e como fazendo parte da serie animal. || Estudo das raças e variedades humanas. || Estudo do homem como ser moral. [A A n th rop olo-  
gia, nos seus diversos ramos compréliende a an th ro -  
pologia  propriamente dita que estuda os característicos das raças humanas, a h istoria , a linguística , e a ethnographic,.] || (Theol.) Figura de estylo pela qual se attribuem a Deus acções humanas, as suas paixões, etc., por e x . : Á  mão direita de Deus; Deus arrependeu-se de ter creado o homem; a cólera de Deus. || F . A n l h r o p o s logos.

A  m t h r  o $  o uu o r p h  I s  m  o (a n-tró-pó-mur-/is-mu), 
s.  m . crença em deuses de fôrma humana. || Appli- cação dos attributos humanos á divindade. || (Philos.) Tendencia para fazermos de Deus a idéa de um ser á nossa imagem e semelhança, mas no ultimo grau de perfeição. || F . A n lh rop os, homem -|-m o rp h è , íúr- ma -j-ismo.

A n t l i i o p o n i o r p l i o s  (an-thró-pó-mór-fus), s. m . 
p l . (zool.) macacos da ordem dos pithecos, como a gorilla, o chimpanzé, porque se approximam da fôrma humana. || F . gr. Anthropos, homem -|- m or
ph è, fôrma.A n d tro p o p lin g fn  (an-tru-pó-fa-jí-a), habito ou estado de anthropophago. || F . Anthropophago ia .A iid u -o p a p lin g o  (an-tru-pó-fa-ghu), s. e a d j. que se alimenta de carne humana. || F . gr. Anthro
p o s, homem ph ag ein , comer.A n th vo p o N o p h ia  (an-tró-pô-zu-/i-a), s . f .  scien-



ANTHYLLIDEAS ANTIMONITOÍOÜcia ou conhecimento da natureza moral do homem. || F . gr. A nthropos, homem -f- snphia .
" A n t l i j l l i i lc a s  (an-ti-ZZ-di-as), s . f .  p l .  (bot.) genero de plantas da familia das leguminosas, sub- familia, das papilionaceas. Varias especies d ’este genero são empregadas em medicina e em veterinária, taes são a A n th yllis-H erm a n iœ , a A . lia r ia  Jo -  

v is, a A . v u ln era ria , etc. || F . A n lh ijllis  -|- eas.A n t i . . .  (dn-ti), p re f. que denota opposição: antídoto, anti-Christo, antipathia. [Se a palavra que se segue começa por vogal, perde o i .  V . A n Z ...]  || F . gr. A n ti, contra, por.A n tia p lir o c iis iu c o  ( an-t i-a-f ru-d i-rri- a-k u ), 
a d j. (med.) contrario á aphrodisia. || F . A iiá -\ -a p h r o -  
d isia co .A n d a r  (an-ti-ciY), s . f .  (hot.) genero de plantas da familia das artocarpeas, indígena das ilhas de Jav a  e de Bornéo. A  gomma-resma extrahida da Upa  ou a rvore veneno (A n tia ris  to xica ria )  é usada pelos habitantes para envenenar as armas. As suas propriedades toxicas são devidas á sth rychnina .A n ílb a c c li io  (an-ti-bd-ki-u), s . m . (poet. gr. e lat.) pé composto de duas longas e uma breve. || F. 
A n ti -j- bacchio.A n tíc h r e s e  (an-t i-Zxe-ze), s . f .  (jur.) contracto pelo qual um devedor dá ou destina ao credor, para segurança da divida, uma propriedade immovel, cuja renda serve a garantir o pagamento successivo dos juros, e em alguns casos a amortização do capital. Û codigo civil chama-lhe contracto de consignação de rendimentos. (Artigo 873.“ a 877.°) || F . lat. A n -  
tich resis.A iit ie h r o n is m o  (an-ti-kru-nis-mu), s . m . mudança, alteração, erro nas datas. || F . A nti -\- kronos.A n tic lito n c s  (an-ti-ÀJq-nes), s . m . p l .  o mesmo que antípodas. || F. A n ti  -|- chton, terra.A n t ic l in c o  (an-ti-Hí-ni-u), a d j. (geol.) quando em uma serie de collinas, ou mesmo em um valle, se apresentam estratificações em sentidos contrários, chamam-se linhas anticlineas  as linhas de intersec- ção dos planos de estratificação devidamente prolongadas. São as arestas dos ângulos diedros correspondentes. As linhas anticlineas são propriamente as linhas de divisão das aguas. || F . A n ti  Q- k lin cin , inclinar-se.A n( ic o institue i o tini ( an-ti-kons-ti-tn-ssi-u-,
n d l), a d j. contrario â constituição de u m paiz; contrario ao systema monarchico-representativo. || F. 
A n ti  -f- constitucional.A n tic r c p u s c u lo  ( an-ti-kre-piw-ku-lu), s . m . claridade que se manifesta no ponto do horisonte opposto ao crepúsculo real. || F . A n ti  -f- crepúsculo .A n t ii lc s n ia  (an-ti-íZés-ma), s. f .  (bot.) genero de plantas da familia das estilagineas, originarias das índias e do Madagascar de cuja casca se fazem cordas. Nome vulgar: Cordoeira . || F . A n ti -f- desm a, laço.A n tíd o to  (an-ZZ-du-tu), s . m . contra-veneno; substancia medicamentosa capaz de impedir ou neutralizar a acção nociva ou as propriedades toxicas de outra substancia. || (Fig.) Kemedio contra um mal moral ou contra a influencia funesta de alguma coisa : O melhor antídoto  contra o enfado é o trabalho. || F . gr. A n tíd otos.A n t ig n ll ia  (an-ti-g/tri-lha), s . f .  coisa antiga, monumentos, restos, ruinas de antigos edifícios, os costumes antigos: Gabinete de a n tigalhas. || Curiosidades dos tempos antigos, medalhas, moedas antigas, armas e armaduras antigas, etc. || Coisas velhas, inúteis, ferros-velhos. |[ F . A n tigo  -f- allici.A n tig a m e n tc  (an-ti-gha-inen-te), a d v . n ’outro tempo ; no tempo passado. || F . Antigo  -j- m ente.A n tig o  (an-Zi-ghu), a d j. que foi ou existiu em eras remotas, d’outr’ora (oppõe-se a moderno) : O homem antigo, a antiga  Troia. || Que é ou existe desde muito tempo ; velho (oppõe-se a novo e recente) : 
Antigo  empregado, antiga  amizade. Lisboa é uma cidade antiga. || Junto a um adjectivo qualificativo exprime que a qualidade deixou de existir (oppõe-

se a actual): Antigo  deputado. Um antigo  commer- ciante. || Homem antigo, aferrado ás idéas e costumes d’outro tempo. || Historia antiga, a que trata dos acontecimentos anteriores ao nascimento de Christo ou á tomada de Constantinopla por Mahomed. || A n 
tigo testamento, os livros bíblicos anteriores aos Evangelhos. || — , s . m . p l . os homens que existiram em antigos tempos: Os antigos eram mais fortes guerreiros que os modernos. || Velhos, anciãos: A  assem- bléa dos antigos. || F . lat. A n tig u u s.A n t ig o r io  (an-ti-g/w-ri-n), s. m. (art. mec.) esmalte grosso dos loiceiros (vidrado).A iit ig r n p lio  (an-Zí-ghra-fu), s , m . signal or- thographico que separa a nota ou commentario, das palavras do texto, e tem esta fórma). || (Paleogr.) copia manuscripta. || F . gr. A n ti  -f- graph ein .A n t ig u id a d e  (an-ti-ghi-fM-de), s . f .  a qualidade de ser antigo; longa duração: Templo venerável pela atntiguidade. || O tempo antigo, tempos remotos: Os philosophos da antiguidad.e. || Os homens que viveram nos séculos muito anteriores ao nosso: A  antiguidad e  admittia unicamente quatro elementos na constituição de todos os corpos. || Monumentos dos tempos antigos: As a n tiguidad es de Roma. || A  sciencia de tudo o que é respectivo ao homem nos tempos antigos, á excepção dos acontecimentos po- liticos que constituem o dominio especial da historia: A  antiguidade  egypcia; a antiguidad e  grega. || Precedencia por ordem de tempo de admissão, ou pela duração do serviço em um cargo: As promoções tanto na magistratura como no exercito fazem-se por antig u id a d e. |j F . lat. A n tiqu itas.A n t i lo g ia  (an-ti-lu-ji-a), s . f .  contradicção que existe entre algumas idéas do mesmo discurso, ou entre diversas passagens de um livro. || F . A n ti  -j- 
logos.A n tílo p e  (an-Zí-lu-pe), s . f .  ou m . (zool.) mam- mifero ruminante de galhos occos, não caducos, notável pela elegancia das fôrmas, ligeireza de movimentos e rapidez da carreira. Taes são a gazella, o cabrito montez, etc. || F . desconhecida.A n í im etaUaoie (an-ti-me-Zcí-bu-1 e), s . f .  (rhet.) figura que inverte em uma phrase as palavras de outra; e x . : Como para viver e não vivo para comer. |j F . lat. Á ntim ctabole.AntE>netiile|»sc(an-ti-m e-ta-íe-psse),í. /'.(rhet.) synonymo de antimetabole. || F . A n ti -j- m etalepse.A n tim c tn iltc s e  (an-ti-me-frí-te-ze). s . f .  (gram.) synonymo de antimetabole. || F . A n t i m c t a l h c s e .A n tim o n ia d o  (an-ti-mu-ni-á-du), a d j. (chim.) que está combinado com o antimonio: Prata a n ti-  
m oniada . Hydrogenio a ntim on iad o . || F . A n tim onio  -|- ado.A n tim o n ín l (an-ti-mu-ni-óZ), a d j. (chim.) relativo ao antimonio, ou em cuja composição entra o antimonio: Ligas a n tim on iaes. Saes antim oniaes, Remedios antim on iaes. || F . A n tim onio  -|- a l.A u tim o n in to  (an-ti-mu-ni-á-tu), s . m . (chim.) sal formado pelo acido antimonico. || F . A n tim onio  

ato.A n tim o n ic o  (an-ti-mó-ni-ku), a d j. (chim.) acido antim onico, oxido de antimonio, que é um pó branco amarellado e insolúvel na agua. Tem reações acidas dando origem aos antimoniatos. || F . A n 
tim onio  -j- ico .A n tfin o n ic ío  (an-ti-mu-ni-ê-tu), s . m . (chim.) combinação do antimonio com outro m etal: A n ti-  
monielo de prata. S u U o -a n lim o n ie lo  de nickel. || F  
Antim onio  -j- eto.A n tim o n io  (an-ti-wó-ni-u), s . m . (chim.) metal solido cristallizavel em laminas largas, branco azulado, frágil e t quebradiço, reduzindo-se facilmente a pó. [ F . lat. A ntim onium .A u tim o n io s o  (an-ti-mu-ni-ô-zu), a d j. (chim.) acido autim onioso, oxydo de antimonio. || F . A n tin w -  
nio  -|- oso.A n tím o n it o  (an-ti-mu-ní-tu), s . m . (chim.) sal formado pelo acido antimonioso. || F  Antim onio  -J- 
ito .



A X T IM O X X IC K E L 106 A X T O JOA n íin io n n ic k e l (an-ti-m<5-ni-kél), s . m . (min.) minério de antimonio e nickel; é o sulfo-antimo- nicto de nickel. || F . A ntim onio  -)- nickel.A n lin io n o s j-d o  (an-ti-mó-rui-kssi-du), s. m . (íniner.) minério de antimonio* é o nome o*enerico do; minérios de antimonio em fôrma de oxyáos. || F. 
Antim on  io —j— oxyd o .A n d a o m iii  (an-ti-nu-mí-a), s . f .  (jur. e phil.) contradieção real ou apparente entre duas leis. || Opposiç .0, contradieção. || F . gr. A n ti -j- nomos, lei.A n tin o o  (an-£i-nu-u), s. m . (astr.) constellação boreal, proximo da Aguia. || F . gr. A n tin ou s.A n íio jm  (an-ti-d-pa), s . f .  (zool.) lepidoptero diurno (V ancssQ  A n tio p a J que tem as azas purpurinas com uma margem amarella pallida, e outra mais interior preta malhada de azul. É  vulsar na Europa.A n íip a p a  (an-ti-pó-pa), s . m . o que usurpa a cadeira pontifícia, em prejuizo de um papa legitima c canonicamente eleito. || F . A n ti -)- p a p a .A u M p n rn IIc la s  (an-íi-pa-ra-íe-las). arf/.(geom.) duas linteis comprehendidas entre duas secantes convergentes, quando a primeira secante faz com uma das rectas amjulos eguaes ao que a segunda , faz com a outra. || F . A n ti  -|- p a ra lle la .A iH ip n r a s tn s e  (an-ti-pa-rds-ta-ze), s . f .  (rhet.) figura que consiste em demonstrar que o accusado devia ser louvado e não censurado pela acção praticada. ]| F . A n ti p a r a sta s is .A u lip a ih ia  (an-ti-pa-fi-a), s. f .  sentimento in- stinctivo de aversão a alguém ou a alguma coisa: Ha entre elles uma a n tip a th ia  de nação. Os portu- guezes tinham grande antip ath ia  aos hespanhoes. I! (H g.) Repulsão, falta de affinidade; discordância, desharmonia: A  antipath ia  entre a agua e o azeite, que nunca se misturam. A  antipath ia  entre certas cores, que não combinam. A  a n tip ath ia  dos gênios.| F. A n ti pathos, sentimento.A n íip ja th ic o  (an-ti-pó-ti-ku), a d j. que sente antipathia, que inspira antipathia. || Discorde, deshar- monico, dissonante: Caracteres ' antipathicos. || F . 

A ntipathia  -j- ico.A n tlp a th ie a r  (an-ti-pa-ti-z d r ), v . in tr . teran- tipãthia. [E seguido sempre da prep. com]: Os in- * dios antipathizam com os inglezes. || F . A ntipathia .A n iip e id o tlic o  (an-ti-pe-ri-d-di-ku), a d j. (med.) que se emprega para cortar as febres periódicas ou intermittentes. || F . A n ti -)- periód ica .A n tip e r is fa it ic o  (an-ti-pe-ris-íáZ-ti-ku), a d j. (physiol.) contrario ao movimento peristaltico: A eructaçao e o vomito são devidos a movimentos a n -  
tiperista lticos  do esophago. J| F . A n ti -)- perista ltico .A n lip h lo g U t ic o  (an-ti-flu-ji-s-ti-ku), a d j. (med.) contrario ás inflammações: Tratamento an tip h log is-  
tico. !J F . A n ti  -j- p lã ogistos.A n tip h o u a  (an-fi-fu-na), s . f .  (eccles.) versiculo que o chantre diz ou entoa, em todo ou em parte, antes de um psalmo ou canto biblico, e depois se repete em côro. || Levantar a antiphona, entoar as primeiras palavras, dando o tom para o côro repetir. '| F . lat. A ntiphona.A n lip iio n n r io  (an-ti-fu-reó-ri-u), s . m . (eccles.) livro de côro que contém as horas, responsos e an- tiphonas em cantochão. || F . A ntiphona  -j- ario .A n U p iio a in  (an-ti-fu-ni-a), s . f .  (log.) contra- dicção. ]| F . A n ti -\- phòne, voz, palavra.A n t ip b r a s c  (an-íi-fra-ze), f .  (rhet.) figura pela qual se dá a coisas funestas um nome de bom agoiro, como ás Fúrias chamaram os antigos Eume- mdes, ao cabo das Tormentas se chamou da Boa Esperança. É uma das especies da ironia. || F . A n ti  -f- p h ra sc .A n típ o d a  (an-í£-pu-da), a d j. e s . habitante de um logar da terra diametralmente opposto ao de que se trata. || (Fig.) Contrario, opposto: O segundo interlocutor era em tudo o antípoda  do sabio jurisconsulto. (R. da Silva). || F . A n ti-\ -  pod os.A nikfliiiid o  (an-ti-ku-á-du), a d j. antigo, fóra de uso, obsoleto. J| F . A n tiquar ado.

A n tiq u a r  (an-ti-ku-ár), v . tr . tornar em desuso, obsoleto. || —, v . p r .  cahir em desuso : Estes vocábulos antiquaram -se  e tornaram-se obsoletos. || F . lat. Antiquare.
Antiquário (an-ti-ku-á-ri-u), s. m . o que é versado no conhecimento dos monumentos antigos, como estatuas, medalhas, inscripções, etc. || Archeo- logo. || O colleccionador de antiguidades. || F . lat. 

A n tiq u a riu s.
Anliqnissinio (an-ti-kn-i-ssi-mu), a d j. muito antigo. || F . lat. A ntiquissim us.
Antiri-hca (an-ti-rré-a), s . f .  (bot.) planta da familia das chinchonaceas, cuja raiz e casca são empregados como adstringentes ( A n tirrh ea  v e r ti-  

cilla ta ) .A n tir r h in o  (an-ti-m -m i), s . f .  (bot) genero de plantas herbaceas da familia das escrophularias 
( A n lirrh in u m . Linn.); o nome vulgar é erva bezer
r a . || F . gr. A n tirrh in on .A n tis c io s  (an-fe-ssi-us), s . m . p l .  (geogr.) povos que em todo o anno teem as sombras ao meio dia em sentidos contrários. São os habitantes de uma zona temperada com relação aos seus antecos. || F . gr. A n ti -(- scia , sombra.

Antiséptico (an-ti-sse-pti-ku), a d j. que se emprega para impedir a fermentação pútrida das substancias organicas ou a propagação da gangrena. Também se substantiva. ||F. A n ti -|- sépticos^A n tis p n s m a d íc o  (an-tis-pas-mó-di-ku ) , a d j. (med.) que tem a propriedade especifica de attenuar directamente os espasmos. || F . A n ti sp a sm o s-\ -ico .
Aniispnsío (an-tis-prfi-tu), s . m . (poet. gr. e lat.) pé composto de duas syllabas longas entre duas breves. || F. gr. A n tisp a slos.
Anfistite (an-fe-ti-te), s . m . chefe superior, prelado, doutor, corypheu, presidente de alguma corporação respeitável. [Emprega-se no estylo poético e oratorio.] || F . lat, A n tistes.
Aníisirophc (an-fis-tru-fe), s. f .  a segunda parte da ode antiga ou cântico religioso. Parece que a primeira e segunda parte de uma ode eram cantadas com acompanhamento de movimentos choreo- graphicos em torno do altar, a stroph e  em um sentido, e a antistrophe  em sentido contrario. O épo- do, ordinariamente em rythmo diverso, parece que não era acompanhada d’esses movimentos. || F . A n 

ti strophe, volta.A n íiíh e n n i' (an-ti-te-naV), s. m. (anat.) eminência da mão desde o pulso até á base do dedo mini- mo. [j  F. A n ti —|— thenar , palma da mão.A n fiü io s c  (an-fi-te-ze), s . f .  (rhet.) figura de rhetorica pela qual o escriptor, ou orador agrupa dois pensamentos ou expressões oppostas, a fim de fazer sobresalnr uma pela outra. || F . A n ti -f- lhese.A n tith c lic o  (an-ti-fe-ti-ku). a d j. que contém antithèse: Estylo antithetico . || F . A ntithèse  -f- ico.A n iiti-a g o  (an-ft-tra-ghu), s . m . (anat.) eminência do pavilhão da orelha, fronteira e um pouco inferior ao trago. || F . A n ti -|- trago.A n tífr o p o  (an-fí-tru-pu), s . m . .(bot.) diz-se do embrião cuja radicula é diametralmente opposta ao hilo. A  semente que contém este embryão resulta de um ovulo recto (cujo micropylo está situado na extremidade opposta do hilo). || F . A n ti -f- tropos.A n lH y sio  (an-íi-ti-pu), s . m . (theol.) typo, figura que representa outra: O Cordeiro Paschal e o sacrifício de Isaac são antitypos do sacrifício de Jesus Christo. || F . A n ti typo.
Aníojudlço (an-tu-ja-dí-ssu), a d j. caprichoso, cheio de appetites. || F . Antojado  -J- iço.A n io jn r  ■ (an-tu-jYír), v . tr . pôr diante dos olhos.|| Figurar, representar: Adoravam tantos idolos quantos o appetite lhes a n fo ja ra . || Desejar, appete- cer. j| —, v . p r . offerecer-se alguma coisa á vista, á imaginação, ao desejo. || F . A ntojo  -j- a r .
Antojo (an-fó-jn), s . m . apparencia enganosa, apprehensão, visão. || Appetite, desejo vehemente, e ordinariamente contrario á razão. || Capricho desarrazoado. |j F . liesp. A ntojo, antolho.
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Antolhar (an-tu-7/mV), v . tr . o mesmo que an- tojar. || F . Antolho  4 - a r .A n to lh o  (an-fô-lliu), s . m . o mesmo que Anto- jo. || F . A n te  -4- olho.
Antolhos (an-ío-lhus), s . m . p l . peças de panno, de coiro ou de outra substancia opaca que se põe diante dos olhos para impedir a vista: Os antolhos das parelhas eram de velludo carmesim guarnecidos de prata como os outros arreios. || Vidros de côr escura que se põem lateralmente aos oculos para impedir a acção forte da luz. || (Fig.) lllusão, alluci- nação, tudo o que offusca o espinto : Trazendo fúria e magua por antolhos. (Camões.) || F . A nte -\- 

olhos.
Antonomásia (an-tu-nu-má-zi-a), s. f .  (rhet.) figura que consiste em pôr um nome commum ou uma périphrase em logar de um nome proprio; ou, pelo contrario, em substituir um nome proprio a um nome commum ou a uma périphrase : O apostolo, por S . Paulo; o orador rom ano, por Cicero; o p rin c ip e  

dos poetas, por Camões ; um  N ero, um  H erodes, por um homem cruel; um  Tito, um  Vcspasian o, um  D e -  
m osthenes, etc. || Alcunha: F . por a n tonom asia , o Morte-certa. || F . lat. A n ton om a sia .

Antonomustico (an-tu-nu-mós-ti-ku), a d j. em que ha antonomasia. || F . Antonom asia. -(- ico.A iit o ji jm ia  (an-tu-m-mi-a), s . f .  (rhet.) oppo- sição de palavras, ou de nomes que offerecem um sentido contrario. || F . gr. A n ti -|- onynhos.
Antro (íiíi-tru), s . m .  caverna, gruta, cova profunda e escura, aberta naturalmente: O antro  do leão.I! (Fig.) Habitação lôbrega; recinto escuro e profundo; abysmo : Os antros da inquisição. || F . lat. A n tru m .A n u d u v n  (a-nu-du-va), s . f .  (ant.) onus a que estavam sujeitos os povos, e que consistia no serviço que se fazia nos fossos e muralhas dos castel- los e sua reparação.
Anular (a-nu- la r ) , a d j. semelhante a anel. || Eclipse a n u la r  do sol, quando do disco d’este astro apenas apparece um anel luminoso. || Proprio de anel : Dedo a n u la r , .o quarto dedo da mão, no qual ordinariamente se usa o anel. || F . lat. A n u la risA nulo .so  (a-nu-fó-zu), a d j. cheio ou formado de aneis: A  cauda anulosa  de alguns saurios. || F . 

A n u lo su s .
A num (a -n u m ), s . m . (zool.) ave do Brazil, que no seu canto parece pronunciar a palavra, donde lhevem o nome.
Anuras (a-nu-ras) s . f .  p l . (zool.) nome com que se designa a primeira ordem da classe dos batrachios, assim designados por perderem a cauda na transição de gijrinos para animaes adultos como a ran, o sapo. || F . gr. A n , priv. -j- oura, cauda.
Anuria (a-mt-ri-a), s . f .  (med.) suppressão da secreção urinaria. || F . gr. A n  -|- u r i a .
Anus (à-nus), s . m . (anat.) abertura externa do recto por onde sáem os excrementos. || F . lat. A nus.
Anverso (an-ueV-ssu), s . m . o rosto ou face de uma medalha, onde esta a effigie ou emblema; o lado opposto é o 7'everso. || F . lat. A v e rsu s .A n z o l (ax\-zúl), s . m . gancho de aço recurvado terminando em farpa, onde se segura a isca para apanhar o peixe. || (Fig.) Promessa ou engano para seduzir ou attrahir alguém. || Cahir no a n z o l, deixar- se enganar. || F . ail. A n gel.
Anzolado (an-zu-íá-du), a d j. (bot.) que tem a fôrma de um anzol. || F . A n zo l 4 - ado.
Anzolo (an-zó-lu), bracelete de contas, vidros, ou de outras coisas vistosas mas de pouco valor, de que usam os pretos da Africa. || F . A n su la .Ao (au), combinação da preposição a  e do artigo masculino o: Vou ao templo. V . A .. . .  üo' (ão), suff .  su bst. e a d j. a u g m en t.: casão (de casa), mulherão (de mulher). Ordinariamente com um z  ou outras lettras euplionicas : homenzarrão (de homem), casarão (de casa), canzarrão (de ■ -cao). || (H ex.) O pl. é em ões :  casarão, casarões. || Contr. de a n o : christão, pagão, escrivão, tabellião.|: (H ex.) Os subst. e adj. terminados em ão fazem

a firm a fem. em an, a n a , Ca ou o n a :  mean (de meão), sultana (de sultão), abegôa (de abegão), sa- bichona (de sabichão). Alguns mesmo teem duas d ’estas fôrmas: villan, villôa (de villão), aldean, aldeôa (de aldeão), cidadan, cidadôa (de cidadão), folgazan, folgazona (de folgazão). O pl. m. em ãos, 
des ou ões. Alguns nomes teem duas d’estas fôrmas: anciãos ou anciões (de ancião), aldeães ou aldeões (de aldeão)', cortezãos ou cortezões (de corte- zão), ermitães ou ermitões (de ermitão), guardiães ou guardiões (de guardião), meãos ou meões (de meão). || F . lat. . . .  a n u s.

. . .  ão- (ão), suff .  subst. derivado de verbos. De- ftota acção, o acto de fazer ou sentir a acção expressa pelo verbo d’onde deriva: admiração, redacção, acção, pretenção. || (Fletf..) Pl. em ões: acções.|| F . lat. . .  A o . Junta-se ao supino latino.. . .  ão* (ão), suff .  v.  terminação da 3.a pess. pl. do futuro indicat. que se junta á fórma do presente do infinit. : amarão (de amar), deverão (de dever), pedirão (de pedir). Nos verbos trazer, fazer e dizer supprime-se n’este tempo e no condicion. a syllaba 
z e :  trarão, farão, dirão (por trazerão, etc.).

. . .  ãos (an-us), suff .  p l .  de su b st. e a d j. é a desinência do pl. dos seguintes nomes em ão: rúbão, órfão, órgão, accórdão, zángão, orégão, sótão; christão, irmão, cortezão, ancião, são, vão, mão, grão, chão, meão, pagão, comarcão. Alguns d ’estes teem outro pl. V . . . .  ã o '. || F . . . .  &0 -f- s .
Aoudc (a-on-de), a d v . para onde; para que logar ou para o logar que ; a que logar, ao qual logar: A oiule  vais? A  cidade aonde  fui mandado chamar. || A  casa aonde  tencionavas ir, ardeu esta m a- nhan. [Emprega-se impropriamente em vez de onde: 

Aonde estou ?] || F . A  -j- onde.
Aorlsíioo (á-ô-ns-ti-ku), a d j. (gram.) que tem natureza do aoristo: Linguagens a o ristica s. || F . A o -  

risto  -f- ico.
Aorisío (á-ò-m -tu), s. m. (gram.) um dos tempos pretéritos da conjugação grega. [Alguns gram- maticos applicaram este termo ás linguas indianas antigas para designar tempos indeterminados que não teem correspondentes nas linguas modernas.] || F . 

Aoristos, indeterminado.
Aorta (a-ór-ta), s. f. (anat.) artéria principal que sai do ventrículo esquerdo do coração, e, formando acima uma curvatura fe ro ssa  d a  a o rta ), desce pela parte anterior da columna vertebral até á região lombar, onde se ramifica, dando origem ás artérias iliacas. || F . lat. A o rta .
Aoríieo (a-ór-ti-ku), a d j. que pertence á aorta. || Ventrículo aortico , cavidade do coração d’onde nasce a aorta. || F . A orta  -}- ico.A o r íl íe  (a-ór-fi-te), s. f .  (med.) inílammação da túnica vascular da aorta. || F . A orta  -|- ite .A p a  (rf-pu), s . f .  bolo de farinha de arroz e azeite de còco. Usa-se na Asia.A p a d e z a r  (a-pa-de-zár), v . Ir . (mil. ant.) cobrir com padezes; armar com padezes. || F . A  —|— pet— 

d e z  -|- a r.A p n d rE n h n d o r (a-pa-dri-nha-dòr), s . m . protector, patrocinador, defensor. || F . A p a d rin h a r  -j- 
or.A p a d r in h a r  (a-pa-dri-n/iflV), v . tr. servir de adrinho (a alguém), acompanhando-o ou assistin- o-lhe em algum acto publico, v. g . , nas bodas, baptizado, desafio, justas. || (Fig.) Servir de empenho (a alguém) ; favorecer, proteger, patrocinar. || Defender, sustentar: A p a d rin h a r  embustes, a opinião, a causa, o credito de alguém. || F . A  -|- p a d r i
nho  -f- a r .A p a g a d o  (a-pa-gáa-du), a d j. extinctq, que já não arde, que já  não tem fogo, luz ou brilho: Incêndio apagado. Fogão apaqnao. Candieiro apagado, olhos apagad os. || Diz-se de tudo que se compara ao fogo ou á luz : Memória, intelligencia a p agad a . || (Fig.) Sombria, negra: De uma austera, apagada  e vil tristeza. (Cam. Lus.) || Sumido, riscado ou raspado (diz-se do que estava escripto ou desenhado,
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e  custa a 1er ou não se lê já): Lettres apagadas. Quadro apagado. Taboleta apagada. || Homem apa
gado, de pouca intelligencia, ignaro. || Tempos apa
gados, os de rudeza e absoluta falta de civilisação e cultura intellectuel, j] Frustrado, baldado: Yè seus projectos apagados, jj  Nome apagado, de homem eommum, que não pertence a familia nobre, que ainda se não tem nobilitado por suas acções ou préstimo, que ninguém conhece. [| Negocio apagado, cm que se não torna mais a falar, que não teve seguimento. || F . Apagar -{- ado.A p a g a d o r  (a-pa-gha-rfór), s. m. o que apaga. || Utensílio para apagar as luzes, consistente em um pequeno cone de folha de metal. Os sacristães usam-no fixado na ponta de uma vara. || (Fig.) 
Apagador de differenças, conciliador. || Na giria parlamentar, chama-se apagador ao deputado ou par que, para apagar ou terminar a discussão, se encarrega de propôr que se vote se a matéria está discutida. || F . Apagar -j- or.A p a g a fu n o c s  (a-pa-gha-fa-nó-is), s .  m. pl. (mar.) cabos com que se colhem as velas das ga- veas, também chamado apagapenoes.A p a r a m e n to  (a-pa-gha-mea-tu), s. m. acção cie apagar; extincção. || F . Apagar -J- mento.

Apagar (a-pa-ghár), v. tr. extinguir (o fogo) j| Também se diz dos objectos que ardem e dos uten~ silios que servem para conter fogo ou luzes: Apa
gar a véla, o fogão, o castiçal. || Embaciar, escurecer (o brilho, o lustre): A  tristeza apagou-lhe o brilho dos olhos. || (Fig.) Diminuir ou impedir a acção ou manifestação das faculdades e qualidades moraes ou intellectuaes, extinguir os sentimentos e paixões que se comparam com o fogo ou com a luz: Apagar a  memória, a esperança. A  vontade d’el-rei é apa
gar odios e não satisfazel-os. (Herc.) || Apagar a escriptura, raspal-a, fazer com que se não leia por ficar sumida. || Também se diz dos objectos onde ha alguma coisa escripta, desenhada ou pintada: Apa
gar a loisa, o quadro, a taboleta. || Apagar a sède, matar a sêde. |j Apagar o pó, obstar a que elle se levante, molhando a terra. || Destruir, desfazer: Apa
gar os vestígios da dominação estrangeira, || Desvanecer, desbotar: Apagar as côres. || (Naut.) Apagar a véla, colhel-a. || Apagar amoeda, extinguil-a, fundindo-a. || Aquietar: Apagar o alvoroço, as dissensões. || Fazer com que se não oiça, cobrir os sons menores com outro mais forte. || Apagar a vogal, ou o accento d'ella, fazel-a muda. || Apagar a cal, pôr cal viva em contacto com agua para formar um hydrato de cal. || Apagar a luz dos olhos, cegar.

Apagar uma familia, uma raça, extinguil-a [diz-se das famílias ou casas que se extinguem por falta de herdeiros]. || — , v. pr. todas as accepções da fórma trans. || F . A, lat. - f-pacare.A p a g e a r  (a-pa-ji-dr), v. tr. servir de pagem a. || (Fig.) Apagear alguém, fazer-lhe a côrte, cultivar a sua intimidade, por dependencia que se tem d’elle, condescender com os seus menores caprichos, acarinhar, afagar. [Ainda usado no Minho, jj F . A -{-pagem - \ -ar.M> (a-prf-ghma), .1 . f .  (cirurg.) deslocaçãode um osso. || F . lat. Apagma.
Apiiffogitt (a-pa-ghu-Ji-a), s. f .  (matli. e log.) 0 mesmo que reducção ao absurdo: prova de uma proposição pelo absurdo da contraria. || F . gr. Apagògê.A p a in e la d o  (a-pai-ne-M-du), adj. (archit.) que tem feitio de painel; dividido em painéis. [Diz-se 

1 particularmente dos tectos com artezões e molduras.] Il F . Apainelar -f- ado.A p u in c lu in c n to  (a-pai-ne-la-men-tu), s. m. (archit.) acção de apainelar. || Ornatos em artezões, etc. II Tecto artezoado. || Molduras nas paredes e tectos com obra de talha, painéis e vários ornatos.Il F . Apainelar -{-mento..A p a in e la r  (q-pai-ne-làr), v . tr. (archit.) ornar, artezoar um tecto ou uma parede de painéis ou molduras. II Lavrar em forma de painel. || F . A -{-pai
nel -j- ar.

A p n ix o iia d n m c n te  (a-pa i-x u -n d -d n -m cn - te), 
a d v . com paixão, enthusiasticamente, exaltadamcn- te: Amar apaixonadam ente  as lettras. || F . A p a ixo 
nado  -|- mente.A p a ix o n a d o  (a-pai-xu-nd-du), a d j. dominado por paixão. || Exaltado, arrebatado, enthusiasmado, colérico. || Muito prevenido a favor ou contra alguém ou alguma coisa,: Eram calumniadores apaixonad os  e apostados a rasgar cortezia. (Dic. d’Ac.) || Juizes 
ap a ixo n a d o s. Que tem predilecção por alguma pessoa ou coisa; affeiçoado, amigo: A paixonad o  dos (ou pelos) gregos. || Parcial, que segue com paixão e defende a todo 0 transe alguma pessoa ou partido: Seguindo a opinião de Beroso e seus a p a i
xo n a d o s. (Dic. d’A c.) || Que está possuido de um grande amor: Elle estava apaixonad o  por outra mulher. [| Que denota paixão ou é proprio de quem sente paixão: Phrases a p a ixo n a d as, juizo a p a ixo 
nado. || —, s. in . amante, namorado: Ella e o seu 
apaixonad o  foram passear ao campo. || AfHicto, pe- zaroso, consternado: Ficou a p aixonad o  com a morte do irmão. || F . A p a ixo n a r -{- ado.A p a ix o n a r  (a-pai-xu-nrfr), v . tr . inspirar, causar, excitar paixão. || Exaltar, arrebatar, enthusias- mar. || Contristar, penalizar. || — , v . p r . (de ou por)  encher-se de paixão, de affecto ou de malquerença, zêlo a favor ou contra. || Irar-se, encolerizar-se. || Affligir-se, magoar-se. || A p a ixo n a r-se  pelas antiguidades, pelas artes, dedicar-se ao seu estudo copi ardor, com gosto. || F . A - { - p a ix ã o - \ -a r .A pn izan n i* (a-pái-za-nár), v . tr . tornar paizano, fazer contrahir os hábitos de paizano. || — , 11. p r . tomar os modos de paizano, vestir como os paiza- nos. || F . A -{ -p a iz a n o -{ -a r .A p n in c h in a  (a-pa-la-xi-na), s . f .  (bot.) planta da familia das aquifoliaceas f l l e x  vom itaria.) . As folhas d’esta planta são tomadas de infusão como chá. [Chá dos Apalaches, do nome de uma cadeia de montanhas dos Estados Unidos da America.] || F . A palaches -f- ina .A p a ln n c u r  (a-pa-lan-Aár), v . tr . trancar: A p a -  
lancar  as portas. |[ Rodear, cercar algum sitio de palanques. || F . A  - { - p a la n q u e - { - a r.A p a ln v r n d o  (a-p a-1 a - rró-d u), a d j. ajustado, convencionado: Estavam ali dois homens a p a la v ra -  
dos para servirem de testemunhas. Tem 0 casamento 
a p a la vra d o . || F . A p a la vra r -{- a do .A p n la vrai* (a-pa-la-rrdr), V. tr . ajustar sobre palavra, pactuar; combinar de viva voz. || —, v . 
p r . obrigar-se de palavra; empenhar-se, penhorar- se pela palavra, para fazer ou dizer alguma coisa: 
A p a la v ra r-se  para casar, ajustar o casamento, empenhar a sua palavra de casar com uma pessoa. || F . A  -|- p a la v ra  -|- a r .A p a lc a m c n to  (a-pa-li-a-men-tu), s .  m . acção de apalear. || F . A p a le a r-\ -m e n to .A p a le a r  (a-pa-li-ár), v . t r . espancar com pau. || (Flex.) Y . A blaquear. || F . Á - \ - p a lu n i - { - ar.A p a lm a d o  (a-pál-nifi-du), a d j. (herald.) diz-se do escudo em que tem uma mão mostrando a palma. || F . A  -j- palm a  -)- a do.A p a lp a ç ã o  (a-pál-pa-ssão), s .  f .  o mesmo que palpação. || F . A p a lp a r  -j- ão.A p a lp a d c ír a  (a-pál-pa-dei-ra), s . f .  mulher que nos postos-fiscaes e nas estações de policia apalpa as pessoas do seu sexo para examinar se trazem objectos prohibidos ou furtados. || F . A p a lp a r-{-e ira .A p n lp a d e la  (a-pál-pa-de-la), s. f .  acção de apalpar ou de tentear com a mão ou bordão. || As 
apa lp a dela s, loc. a d v ., pelo tacto; apalpando. || Andar ou ir ás apa lp a dela s, como quem não vê e procura conhecer pelo tacto o sitio onde está, encontrar ou evitar objectos de que precisa ou com que não quer topar; (fig.) cegamente; ás cegas, em duvida, com hesitação, por tentativas. || F . A p a lp a d o -{-e lla .A p n lp a d o r  (a-pál-pa-rfôr), s . m . 0 que costuma apalpar. || F . A p a lp a r -{- òr.A p a lp a m c n to  (a-pál-pa-men-tu), s . m . 0 acto de apalpar. || F . A p a lp a r.-j- mento.



APALPAR 109 APARALTADOA p a lp a r  (a-pál-pãr), v . tr. tocar com a mão para conhecer pelo tacto; tactear; Apalpou a cabeça c achou-a ensanguentada. || Procurar, examinar ou experimentar pelo tacto; tentear, sondar: Apalpar o caminho, o rio ou o vau. || (Fig.) Indagar, tentar, provar, ensaiar, j Apalpar o terreno (fig.), obrar com prudência e precaução, tentar conhecer o estado de um negocio antes de o emprebender, ou as disposições das pessoas antes de tratar com ellas. || Apal
par  o vau (fig.), buscar o melhor meio de sabir de algum embaraço ou de alcançar alguma coisa. || 
Apalpar alguém (fig.), tentar conhecer a sua capacidade, caracter, intenção ou opiniões, coragem ou virtude, submettcndo-as a certas provas: Ao mesmo tempo a esposa de D . João III  encarregava agentes discretos de apalparem com promessas os parentes de Martim Gonçalves. (R. da Silva.) || Apal
par as algibeiras a alguém (fig.), furtar-lhe alguma coisa da algibeira. || Apalpar as costellas, espancar, sovar. ' A  doença apa.lpou-o, chegou-lhe, deixou- lhe vestígios. || Apalpar as teclas do piano, as cordas da viola, etc. ; tocar delicada e brandamente. |j Apalpar o chão, diz-se do cavallo que por doença ou lesão tem pouca firmeza no andar. || — , v. pr. tocar-se com a mão para procurar ou examinar alguma coisa em si mesmo. F. A -(- lat. palpare.

Apnlpos (a-p«I-pus), s. m. pl. (marebanteria) maneios, depositos de gordura subjacentes á pelle, que revelam ao tacto experiente o estado das carnes dos animaes de açougue, e approximadamente o seu pezo em carne limpa. || F . r. Apalpar.A p a  ungío (a-pa-ná-ji-u), s. m. (jur. ant.) pensão que se dava aos fiíhos segundos e ás viuvas nobres. || Terras ou bens d ’onde sahia tal pensão. i| (Jur. mod.) Alimentos a que o conjuge viuvo sem meios de subsistência tem direito pelos rendimentos dos bens do outro conjuge. (Cod. civ ., art. 1231.) || (Fig.) Attributo, condição: As doenças são o apa- 
nai/io da velhice. || F . b. lat. Apatiagium (rad. pauisJ .A p u n d llh n r -s e  (a-pan-di-üiw-ssc), v. pr. ajuntar-se em pandilha ou bando que forja uma intriga ou trapaça pura enganar alguém ou trapacear no jogo. |j Abandalhar-se. || F . A pandilha -|- ar.A p a n h a  (a-pà-nha), s. f .  (agric.) colheita do pão ou outros fruetos : A  apanha da azeitona. || F . contr. de Apanhar -(- a.A p a n h a d e ir a  (a-pa-nha-dôi-ra), s . f .  (agric.) mulher que se emprega em apanhar o pão, a azeitona e outros fruetos. ]| Pá de apanhar o lixo, quando se varre. || F . Apanhar  -j- e ira .

Apanhado (a-pa-n/íá-du), ailj. colhido, levantado do chão. ;| Agarrado; apprehendido; tomado; tirado á força; interceptado. || Arregaçado, colhido, levantado; junto em pregas (o manto, o vestido). || (Fig.) Convencido, convicto dc um erro ou crime. || Kstylo 
apanhado, conciso, resumido, apertado. || Homem 
apanhado de coração, sem animo, sem longanimidade. Logar apanhado, estreito. || — , s. m. resumo, synopse: Fez um apanhado de toda aquella doutrina, que se espraiava em dois capítulos, e reduziu tudo a très paginas. || Resumo de contas. || June- ção, accumulação das pregas de um vestido, quando se arregaça; refego, prega. || F . Apanhar -j- w lo .tp a n t u u ln r  (a-pa-nha-ctór), s. m. o que colhe com a mão, v . gr., a frueta que está nas arvores on cahida no chão: colhedor. | j  F. Apanhar -f- or.A p n n im d tiru  (a-pa-nha-efó-ra), s. f .  acção e efieito de apanhar. || Colheita, apanha. |j F. Apanhar 
-f- ura.A p a n lia m e n to  (a-pa-nlia-uien-tu), s. m. apanha, apanhadura, colheita. || Apanhado (subs.) j| F. 
Apanhar -|- mento.A p u u h t t - i n o s o a s  (a-píí-nha-;nô.ç-kas), s . f .  (bot.) nome vulgar da dionuca muscipula, curiosa planta da familia das droseraceas, originaria da America do norte, que tem a propriedade de fechar as folhas quando algum insecto poisa sobre ellas, apertando-o até lhe causar a morte. || Também se dá este nome a outra planta do gcncro das caryo-

phyleas ( S ilen e  m u sc ip u la j que com a viscosidade que tem na parte superior prende os insectos que poisam n’ella. || F . A p a n h a  (do v . a p a n h a r )-{-m o s
cas.

Apanhar (a-pa-n/idr), v . i r .  colher, recolher, v. gr., o pão, os fruetos que pendem das arvores ou que cahiram no chão de maduros, as conchas das praias, a roupa que se poz ao sol para enxugar. || Tomar, pegar com a mão. || Levantar do chão (coisa cahida). || Pescar, caçar com rede, armadilhas, visco: A p a 
n h a r  peixes, aves, marisco. || Alcançar, agarrar: Tanto correu que o apanh ou. || Conseguir, obter por acaso ou com trabalho: A panh ou  a sorte grande. 
A panh ou  um bom emprego. Tanto pediu que lhe 
apanh ou  uns cobres. || A p a n h a r  os vestidos, as fraldas, arregaçal-as, recolhel-as para que não vão cabidas. J| Tomar ás mãos. || Surprehender: O vendaval apanhou  a galera na altura dos Açores. j| Tomar, colher, molestar, esmagar: A  saibreira ca- hindo apandiou ainda tres homens, que não tiveram tempo de fugir. || Softrer, supportar, receber: 
A p a n h a r  soes, chuvas, borrascas. A p a n h o u  uma boa lição. || A p a n h a r  ás mãos, colher alguém, prendê-lo. |j A panhar  uma doença, adoecer. || Colligir. || Ju n tar em pregas (o panno). || A p a n h o u -o  com a bocca na botija, colheu-o em flagrante. || Sobrevir a, colher: 
Apanhou-o  a noite em Aabregas. || Imitar com felicidade, reproduzir em pintura, esculptura ou mi- m ica: A p a n h o u -lh e  bem as feições.j| Adoptar, imitar por habito: Desde que anda com elle, tem-lhe 
apanhado  o modo de andar e até a inflexão da voz. |{ Apoderar-se de, aproveitar: A p a n h o u -lh e  a idéa principal e fez assim um bom discurso. || Apanha! (usa-sc como interj. de riso ou escarneo quando acontece a outrem algum desastre que desejamos lhe sirva de lição ou castigo); é o mesmo que Tom a! Chucha! [| A panh a  este pião á unhai (phras. pop.) diz-se quando a um dos que estão altercando se responde com uma razão que o fez calar ou desorientar. || (Mar.) A p a n h a r, pegar com o bicheiro, fisgar. || Fazer cahir na armadilha (prop. e fig .): Não é com vinagre que se apanham  moscas. || Achar: A p a 
n h ei-o  em contradicção, em mentira. || — , v. p r . (antiq.) finar-se, morrer. || Achar-se: A p a n h o u -se  servido, não quiz saber de mais. A p a n h o u -sc  lá sem o sentir. || Estreitar-se cm espiíço ou grandeza. j| F . A -|- p ü o  -j- a r .

Apanho (a-pà-nhu), s . m . acção de colher; co- Ihimento á m ão; apanha. || Apanhamento. || F . contr. de A panh ar  -f- o.A p a n ig u a d o  (a-pa-ni-gliu-fí-du), a d j. protegido, favorecido; afilhado; adherente: A  opposição era quasi todo o partido liberal, menos os ministros, seus inmiediatos a p a n ig u a d o s.. (Garrett.) ]| F . A p a 
niguar -j- ado.

Apaniguar (a-p a-n i-gl i u-íir), v . tr . (p. ns.) proteger, sustentar: Costuma Deus a p a n ig u a r  os que a elle recorrem. || F . A  - j -  lat. *p a n ic a r e .
Apantoiunnrln (a-pan-tu-tnan-ssi-a), s . f .  adivinhação por meio das coisas que se apresentam súbita ou inopinadamente á vista. |j F . gr. A p a n la n in , occorrer -j- m a n leia .
Apnntoinuntico (a-pan-tu-Mím-ti-ku), a d j. que pertence á apuntomancia. ]] F . Apantom ancia  ico.
Apantitfado (a-pan-tu-/a-du), a d j. semelhante a pantufos. ]] F . A  -j- p a n tu fo  -f- ado.
Aput- (a-pitr), s. m . (zool.) especie de tatú; ge- nero de mmnmiféros da familia dos dasypódeos, da ordem dos desdentados ( ü a s y p u s -a p a r a j . || F . lat. 

A p a ra .
Apara (a-pd-ra), s . f .  parte que cai de uma coisa quando se corta ou apara; As a p a ra s  do papel, da i madeira, das unhas. |j.—, p l .  raspas, rasura, lima- I lha. !j F . contr. de A p a ra r  -j- a .
Aparador (a-pa-ra-rtò)’), a d j. que apara. || —,; s . m . meza ou hufiete em que se põe tudo quanto é necessário para o serviço da mesa do jantar. || F.| A p a r a r -\ -o rA puralti-.cío  (a-pa-rál-fd-du), a d j. com trajos



APARAMENTAR HO APATETADOo maneiras de paralta'; ajanotado; casquilho: A  filha, moça esbelta e a p a ra ltad a . (Tolentino.) || F . 
A -{ -p a r a lta . -)- ado.

Aparamentar (a-pa-ra-men-tór), v . tr . o mesmo que paramentar. H F . A  -{- param ento -\- a r .
Aparar (a-pa-rtír), i>. tr . tomar/ segurar, receber (algum objecto que cai ou vem impellido): A p a 

r a r  na mao, no lenço, no regaço, no chapéu, etc. || 
A p a ra r  o golpe, recebel-o no escudo, na espada ou mesmo no braço, para que não nos offenda. |[ Defender-se. || Cortar alguma porção inútil de: A p a 
ra r  a fructa, o papel, as unhas, o cabello, as barbas, a penna. || Aplainar, alisar, tirar as desigualdades a, rebarbar. j| A p a ra r  a sua melhor penna, (fig.) esmerar-se no estylo, procurar que as phrases sejam das mais escolhidas e os termos dos mais apropriados. || Aguçar, adelgaçar, apontar: A parou  a estaca para a metter na terra. || (Ant.) Suster, sustentar. || F . A  -f- lat. p a ra re .A p a r c e ir a r  (a-par-ssei-rár), v . tr . tomar como parceiro ou socio; fazer entrar em sociedade. || — , 
v . p r . entrar em sociedade, em parceria, juntar-se com socio ou parceiro, associar-se; mancommunar- se. !j F . A  -}- p arceiro  -f- a r .

Aparcelado (a-par-sse-íd-du), a d j. cheio de par- ceis. || Mar a p arcelad o , revolto como quando batfe sobre os parceis. || A  -f- p a rcel -f- ado.A p a r c c la m e n to  (a-par-sse-la-men-tu), s . m . (mar.) fundo cheio de rochedos, aparcelado. || A  -j- 
p a rce l -f- mento.A p a r c c IIa m e n to  (a-par-sse-la-men-tu), s . m. divisão ou acto de dividir em parcellas; collocação das parcellas. || F . A p a rcella r  -f- mento.

Aparcellar (a-par-ce-íár), v . tr . dividir em parcellas. [| Escrever as parcellas em columna para se poderem sommar. |] F . A  -j- p a rce lla -j- a r .A p a r e a  (a-pa-rc-a), s . m . (zool.) porco montez da America, do genero pécari (Dicotylo) da familia dos suideos, ordem dos pachydermes.
Aparentado (a-pa-ren-fd-du), a d j. que tem parentesco. Que tem parentes nobres, influentes, poderosos. ]| Agermanado: A p a ren ta d a  a honra com a misericórdia. ;| Bem ou mal aparentado, que tem parentes mais ou menos poderosos e nobres. || (Fig.) Junto, ligado, alliado. || F . A p a r e n t a r a d o .
Aparentai- (a-pa-ren-td r ) , v . tr . estabelecer parentesco: A  castidade nos aparente com os espiritos do céo, || Tornar parente, ligar em parentesco (por meio da casamento). || — , v . p r .  fazer-se parente. || Contrahir parentesco: Um fidalgote d’aldeia que se quer aparen tar  com as familias da côrte. (Garrett.) || F . A  -f- parente  -j- a r .A p a r e n te la d o  (a-pa-ren-te-ííí-du), a d j. (fam.) o mesmo que, aparentado. ]| F . A  4 - parentela  -)- a d o .A p n r in a s . (a-pa-rt-nas), s . f .  p l .  (bot.) genero de plantas da familia das galleas ( G a lliu m  aparine) ,  cujas sementes torradas podem servir como café. || F . gr. A p a rin è .A p a ro  (a-pd-ru), s . m. o cívte que se dá á pen- na para escrever. [Roje que mui pouco já se usa das pennas de ave para escrever, chamam-se ap a 

ro s  ás pennas de aço, de chifre ou de oiro que se encaixam n’um cabo ou canneta.] || F . cont. de A p a 
ra r  -j- o .A p a r r a tlo  (a-pa-rra-du), a d j. diz-se de certas arvores que tem ramada baixa e larga como a parreira. || (Fig.) Homem ap a rra do , baixo e largo de corpo. || F . .1 -f- p a i ra -j- a io .

Aparrc trado (a-pa-rrei-rd-du), a d j. cercado de parreiras; á feição de parreira: Um quintal a p a r-  
re ira d o . || A -\- p a ir e ir a  -f- adoA p u r r o c liia r -se  (a-pa-rru-ld-dr-sse), v . p r . fazer-se parrochiano, ser morador em qualquer par- rochia ou freguezia.A p a r ta  (a-paV-tu), s . f .  (ant.) separação, dirni- CHÍção, divisão da parte de alguma coisa: A partas  da divida. || Pecego de a p a rta , que se abre facilmente fica ndo o caroço dividido pelo meio. || F . contr. de A partar  -|- a .

tp n r in iln  (a-par-íá-da), s . f .  o mesmo que apartamento. II F . A partar -f- a d a .
Ap nrtudamente (a-par-/d-da-meu-te), a d v . separadamente; em particular; secretamente. |j Em distancia. || Distinctamente. || F . A partado  -f- mente.
Apartado (a-par-/d-du), a d j. desviado do caminho, longinquo, distante, remoto, afastado. || Differente, diverso. II Retirado, solitário; secreto. || Que está sobre si; independente. || F . A p a r t a r ado.
Apartador (a-par-ta-dòr), s.  vn. o que aparta desordens, brigas. || O que separa e escolhe lans. || Coisa que separa. Emprega-se também no sent, fig. II F . A p a rtar -{- or.
Apartamento (apar-ta-men-tu), s . m . acção e effeito de apartar; separação; afastamento; desvio; divisão. II O acto de separar de uma pessoa ou de um logar; despedida. || Sitio occulto', retirado, desviado; recanto; logar escuso. || Ausência, retiro; solidão. II Distancia dos portos, das costas (mart.). || 

Apartam ento  dos casados, divorcio. || Cerca, muro divisório. II F . A partar  -f- m ento.
Apartar (a-par-tór), v . tr . desunir, separar, remover. II (Fig.) Dissuadir alguém de alguma coisa. II Escolher e separar conforme as qualidades : A p a r

ta r  as lans. || Pôr á parte, extremar, dividir. || A par
tar o pensamento de algum objecto, desvial-o d'elle. II Fazer fugir, afugentar, desviar: A  ingratidão 
aparta  a amizade. || Separar, apaziguar (os que estão brigando). |f Repartir; distribuir, (o tempo, as rendas, as esmolas). || Afastar, pôr em distancia. || 
A p a rta r  alguém, chamal-o de parte para lhe falar em segredo. || A p a rta r  os olhos de algum objeíto, olhar para outra parte, não o querer ver. ]| A p a rta r  da si, repellir, repudiar. || A p a rta r  o grão da palha (prov.), distinguir o verdadeiro do falso. || — , V. p r . desviar-se, afastar-se (do assumpto, da boa doutrina, do caminho direito). || Divorciar-se. || Ficar remoto; distante. || A p a rta r-se  com alguém, tomal-o á parte, ir-se com elle, deixando os outros que o acompanhavam. D Evitar: A p a rta r-se  do perigo. || A p a r
ta r-se  do mundo, fugir da convivência dos outros homens, viver vida soiitaria. || A p a rta r-se  do vulgo, afastar-se da opinião geral ou do sentimento com- mum. II A partar-se  da verdadeira religião, apostatar, renegar ou arrenegar. || A p a rta r-se  da ordem (com.), desviar-se da ordem recebida. || F. A  -j- p a rle  -|- a r .

Á parte (à-pdr-te), s . m. (theat.) o que ura personagem diz na scena como que falando comsigo ou com o publico e não querendo que o oiçam os outros personagens : Os apartes sobre tudo, eram engraça- dissimos. y (Pari.) Interrupção que algum dos membros da camara faz ao orador, sem se dirigir a elle. Il F . Á  -{ -p a r te .
Aparvalhado (a-par-va-Wid-du), a d j. atoleimado, idiota; espantado, embasbacado; desorientado; atarantado. || F . A parvalh ar,- { - ado.
Aparvalhar (a-par-va- l lu ír ) , v . tr . tomar parvo ; espantar, fazer embasbacar ; desnortear; atrapalhar. Il F . A  —[ p a rv o  —|— a ltia r.A p n s c c n iu d o r  (a-pas-ssen-ta-ríòr), s . m . pastor. II F . Apascentar  -|- o r.
Apaseeutnmento (a-pas-ssen-ta-nicn-tu), s . m . a acção de fazer pastar os rebanhos. || F . A pascen

tar -f- m ento.
Apascentar (a-pas-ssen-ídr), v . tr . levar ao pasto ou pastagens; pastorear. || (Fig.) Instruir, doutrinar (falando dos pastores espirituaes). [| A pascen

ta r  os olhos, a vista, deleitar-se vendo, contemplando. II Apascentar o espirito, recrear-se com pensamentos ou leituras. |{ — , v . p r . pastar, nutrir-se, sus- tentar-se. || Recrear-se, deleitar-se, entreter-se. ] F. 
A p a scer  -)- entar.

Apaso (a-pd-zu), s. m. (zool.) genero de mol- luscos acephalos testaseos da familia das ostraceas, naturaes do Senegal.
Apassamannr (a-pa-ssa-ma-ndr), v . t r . agaloar; bordar, guarnecer de passamanes. || F . • A -j- 

p a ssa m a n es  -j- ar.
Apatetado (a-pá—té-íd-du), a d j. que se vai fa-



APATETAR l i l APEGARzendo ou está pateta, demente. j| F . Apatetar  -f- 
ado.A p a te ta r  (a-pá-té-tár), v . tr . tomar pateta, aparvalhar. || F . A - \ - p a t e t a a r .A p n tliia  (a-pa-fi-a), s .  f .  estado de uma alma que não é susceptível de commoção alguma, indif- ferença. || Indolência, falta absoluta de energia. || 
F. gr. A , priv. - f -p a th o s.A p a th ie o  (a-pa-ti-ku), a d j. que é insensível ou indolente a tudo; indolente. || F . A pathia  -\- ico.A p a íit e  (a-pa-tí-te), s . m. (min.) nome dado por Beudant á cal phosphatada que se encontra no estado cristallino ou terroso. || F . gr. A p á ta o s.

Apaulado (a-pa-u-M-du), a d j. cheio de agua encharcada como um paul ; brejoso, paludoso, pantanoso; lamacento, lameiroso, lodoso; alagadiço, vasoso: Fugi de sitios apaulad os e húmidos. || F . 
A p a u la r  -}- a d o .A p a u la r  (a-pa-u-Mr), v . t r . tornar pantanoso um terreno que era enxuto : As cheias do inverno passado ap a u la ra m  aquelles campos. || — , v . p r . converter-se em paúl: As terras que eram seccas foram-se a p a uland o  de anno para anno com o entupimento das valias. || F . A  -}- p a id  -f- a r .A p a v o u a d o  (a-pa-vu-ná-du), a d j. que tem as côres e matizes das pennas do pavão : A  roupagem da fralda apavonad a, d’onde chovem milhares de boninas. || (Fig.) Vaidoso, presumido, enfatuado. || 
F. A pavonar -J- ado.A p a v o n n r  (a-pa-vu-nár), v . tr . enfeitar com roupas de muitas côres como as pennas do pavão. || — , v . p r . fazer-se garrido; enfatuar-se, pavonear- se. || F . A  -f- pavão  -|- a r .A p a v o r a r  (a-pa-vu-rár), v . tr . causar pavor; metter medo; assustar muito; amedrontar; aterrar, espavorir. || F . A 4 -  p a v o r  -f- a r .A p a z ig u a d o  (a-pa-zi-ghu-d-du), a d j. pacificado, em paz, que já  não está irritado; aplacado, aquietado. || F . A p a zig u a r ado.

Apaziguador (a-pa-zi-ghu-a-dôr), s . m .  pacificador, conciliador. || ï ’ . A p a zig u a r  -)- o r.A p a z i g u a m e n t o  ( a-pa-zi-ghu-a-m en-tu), 
s .  m . acção ou effeito de apaziguar. || F . A p a zig u a r  
m ento.A p a z ig u a r  (a-pa-zi-ghu-ár), v . tr . pôr em paz, pacificar, aplacar; aquietar; tranquillizar; reconciliar. O novo ministério não tratou senão de moderar e a p a zig u ar  estas más vontades. (Garrett.) || — , v . p r .  pôr-se em paz; aquietar-se. || F . A  -(-contr. do lat. pacificare.A p e a tlc ir a , (a-pi-a-dei-ra), s . m . pedra ou cepo que serve de degrau para alguém montar a cavallo ou apear-se. || F . A p ea r  -f- e ira .A p e a d o  (a-pi-ú-do), a d j. desmontado, descido do cavallo, ou da carruagem. || (Fig.) Privado da ri- queza ou grandeza, demittido de algum alto cargo, decahido, abatido, abaixado, impossibilitado de fazer alguma coisa. || F . A p ea r  -|- ado.A- c a iio iir o  (a-pi-a-dd-ru), s . m . o mesmo que apeadeira. || F . Apear  -f- ouro .A p c a n h a r  (a-pi-a-n h á r) , v . tr . fazer semelhante ou imitante a uma peanha. || Collocar em peanha. || F . .1 -J- peanha. -f- ar.A p e a r  (a-pi-rfr), v . tr . pôr a pé, fazer descer, collocar no chão, desmontar. |J Privar do cavallo ou da carruagem : A  ultima reforma do exercito apeou  os officiaes ajudantes de infanteria. || (Techn.) Demo- kr: A p ea r  uma parede, um prédio. || A p e a r a  sege, ti- rar-lhe os cavallos. || A p ea r  o canhão, tiral-o do reparo, ou da carreta. || (Fig.) A p ea r  alguém do ern- rego, do commando, pnval-o d’elle, destituil-o, esempregal-o. J| Apear alguém da sua soberba, bu- milhal-o. || — , u. in tr . descer-se do cavallo, carrua- em, liteira, cadeirinha, etc., pôr-se a pé. || Deixar e ter carruagem. |j —, v p r . a primeira signlficar-ão do mtr U (Flex.) V. Ablaquear. U F A -j- p é  -f- ar A p e ç o n h a d o  (a-pe-ssu-/i/id-du), a d j. o mesmo que empeçonhado. || F. Apeçonhar -j- a d o . A p e ço u h u ïu e n fo  (a-pe-ssu-uha-men-tu), s .  m.

o mesmo que empeçonhamênto. || F . Apeçonhar -f- 
m ento.A p e ç o n h a r  (a-pe-ssu-Jihdr), V. tr . o mesmo que empeçonhar.. || F . A  -f- peçonha -f-  a r .

Apcçonhcnfado (a-pe-ssu-nhen-fd-du), a d j. o mesmo que peçonhento. || F r  A peçonhenlar a do .
Apcçouhentar (a-pe-ssu-nnen-íár), v . tr . o mesmo que empeçonhar. || F . A -[-p eço n h a  -|- e iila r .
Apcdado (a-pe-dá-du), a d j. (bot.) o mesmo que peciolado, e pedunculado. || F . A p é ado.
ApediccIIado (a-pe-di-sse-íá-du), a d j. (bot.) glandulas a p ed icella d a s, que são sustidas por um pedúnculo ou pedicello. || F . A  -|- p ed icelh im -)- ado.
Apedrado (a-pe-drd-du), a d j. (ant.) o mesmo que empedrado e apedrejado. || Empedernido: Fructa 

aped rad a. || (Ant.) Guarnecido de pedras preciosas: A  cabaia de setim escarlate, a p ed ra d a  de oiro com lavores de outra côr. |[ Còr de pedra, pedrez. 1| F . 
A p ed rar  -|- ado.

Apcdramento (a-pe-dra-men-tu), s .  m . (ant.) o mesmo que apedrejamento e empedramento. || F . 
A p ed ra r  -}- m ento.

Apedrar (a-pe-drár), v . tr . (ant.) apedrejar, lapidar; empedrar. || Salpicar de varias côres (o tecido). || —, v . in tr . empedernir-se, endurecer: A  fructa a p ed ro u . || F . A  -f- p e d ra  -f- a r .
Apedrejado (a-pe-dre-jYÍ-du), a d j. ferido de pedradas, lapidado. || (Fig.) Tractado com trabalhos affrontosos, atormentado, perseguido com maledicências, etc.: Homem necessitado, cada anno ape

drejad o  (prov.). || F . A pedrejar  -f- ado.
Apedrejador (a-pe-dre-ja-ddr), s . m . o que apedreja: Os aped rejad ores de Santo Estevam. || (Fig). O que injuria; calumniador. || F . A p e d r e j a r or.
Apedrejamento (a-pe-dre-ja-men-tu), s .  in . lapidação; supplicio que consistia em lapidar ou apedrejar o padecente. || F . A pedrejar  -f- m ento.
Apedrejar (a-pe-dre -jd r ) , v . t r . arremeçar pedras contra; atirar pedradas a ; lapidar; matar ás pedradas. || (Fig.) Oftender: A p ed reja m  a Christo no coração (os peccadores). || (Fig.) Injuriar, calumniar. || F . A  -|- p e d ra  ja r .
Apegarão (a-pe-gha-síno), s . f .  (jur. ant.) o acto de pegar em alguma coisa quando judicialmente se toma posse d’ella como principio de exercer actos possessorios ou empossamento. || —, p l. terras ou fazendas limitrophes de uma propriedade, confins. || F . Apegar  -f- ão.A p e g a d iç o  (a-pe-gha-íli-ssu), a d j. o mesmo que pegadiço. || (Fig.) Que se afleiçoa ou habitua facilmente. || F . Apegar -|- iço.
Apegado (a-pe-ç/iá-du), a d j. pegado, unido. || Vizinho, proximo, contiguo: As terras apegadas com o passal. || Affeiçoado, ligado pela affeição ou pelo habito: A  nação mais ciosa de sua urna, mais escrupulosa e apegada  a seus direitos eleitoraes. (Garrett.) || Aferrado, pertinaz, obstinado: E  extremamente apegado  ás ideias ultramontanas. O avarento é tão apegado  ao seu thesouro, que é capaz de se deixar morrer de fome para lhe não bulir. |j F . Apa

gar -|- a do.
Apegnnienío (a-pe-gha-men-tu), s . m. adhe- rencia, tenacidade. || Apego, adhesão; affeição. || Contagio. || F . Apegar -|- n\ento.
Apegai- (a-pe-gft«r), v . tr . affeiçoar, fazer tomar affeição. || Communicar por contagio: A pegou -lh e  a doença. || Ensinar com o exemplo: Apegou-lhe o vicio. || —, v . p r . enredar-se, arrimar-se, segurar-se como a herva ao muro. || (Fig.) Recorrer a ; aproveitar-se, segurar-se, valer-se de: Esta gente apeg a- 

se a vãos subterfúgios. || A pegar-se  a alguma coisa, insistir n’ella: A p egaram -se-lh e  á palavra e nunca mais deixaram de reclamar o cumprimento da promessa. || A p e g a r-se  á letra de um texto, interpretal-o litteralmente. H A p ega ra m -se-lh e  as mãos a alguma coisa, furtou, ficou com o que não era seu, subtra- hiu |! Affeiçoar-se, dedicar-se. |l Habitn ir-se, con- trabir o habito ou o vicio de (falando das pessoas). 11 Communicar-se por contagio ou por exemplo (fa-



A P E G A R APERTÃOlando das coisas): A  sarna apega-se  com facilidade. Os maus costumes apegam -se. |[ F . A -{ -p e g a r .A p ê g n r  (a-pé-g/idr), v . tr . metter no pego. afundar; mergulhar. |] —, v . p r . afundar-se. || F . A -f- 
pcgo  -j- a r .A p e g o  (a^pè-ghu), s . m . aílecto, aferro, constância na affeição, adhcsão, inclinação: Ora diga-me: tinha muito apego a seu marido? (R. da Silva). || Nao ter apego ao mundo, preferir o retiro e a soli- .dão. || Atineo, aferro, insistência, constância (na posse, nos hábitos ou nos vicios): Um apego miserável e vergonhoso ao poder. (Garrett.) j| (Agr.) Timão da charrua. || F . contr. de Apegar -j~ o.A p e ie a g e n i (a-pei-ra-jan-e), s . f .  (agr.) reunião de todas as peças próprias para jungir os bois ao carro, ao arado, á nora, ou a qualquer instrumento agrícola. | j  F . A p eiro  -\- agem.A p e ir a r  (a-pei-rdr), v . tr . (agr.) jungir (os bois) ao carro, ao arado. || F . A peiro  -j- a r .A p e iro  (a-pcí-ru), s .  m . o mesmo que apeira- gem. j| Por extensão, todo o trem de lavòira ou de abegoaria. j (-Ant.) A p eiro  do caçador, os instrumentos e armadilhas, cães, etc. |] Qualquer apparelho ou trem de casa, ou de qualquer ofiicina: Em  casa de ferreiro peior apeiro . [ j  F. lat. *  A p p a riu m . ( ? )A p cisa r  (a-pe-nár). v . tr. (ant. ) impòr pena a, castigar, punir : Procedam contra elles e os apencm . (Dic. d’Ac.) j |  Intimar, embargar, comminando pena, para comparecer, para prestar qualquer serviço: Mandou apenar  quantos carpinteiros e calafates havia na terra; (Dic. d’Ac.) j| (Fig.) Contratar, alugar. || F. 
A  -\-p en a  -{- a r .A p e n a s  (ã-pê-nas), a d v . penosamente, com diffi- cnldade: Estava com tanto somno que apenas podia abrir os olhos. || Escassamente, levemente; sómente : O vento era tão fraco que apenas enrugava a superfície das aguas. A penas levava na algibeira o dinheiro necessário para a jornada. || —, conj. logo que: Sai de casa, apenas nasce o sol. A penas  chegado, um dos primeiros portuguezes que chamou aos seus conselhos foi M. da Silveira, (Garrett.) j| F . A , prep. - j - p en a s  (pl. de p en a ).Apepinariu» (a-pc-pi-nd-dn), a d j. que tem o feitio e gosto de pepino: Melancia a pepinad a . |j F . 
Apepinav  -j- ado.A p c p in u r  (a-pe-pi-tiaV), v . tr . (burl. fig.) ridi- culiznr, escarnecer, desfructar. || F. A p e p i n o  -\-ar.A p e p s ia  (a-pé-psW-a), s . f .  (med.) má digestã o ; dilricnldade de digerir; indigestão habitual ou permanente. || F . gr. A p ep sia , indigestão.A p e r c e b e r  (n~per-ssc-6èr), r .  tr . perceber, notar, ver, distinguir, conhecer: O visitador, aperce
bendo as evoluções, tinha-se tornado a estatua da attenção. (R. da Silva.) Esperava-o, como se espera e deseja a volta do irmão, que mal apercebe
m os na infancia. (Idem.) || Aprestar, apparelhar, preparar, apromptar; pôr em ordem: Mandou el-rei 
aperceber suas gentes. !| Aperceber de, prover, fornecer, abastecer: Apercebeu  as fortalezas de armas e munições. || — , v . p r . apparelhar-se, estar prom- pto, dispór-se do modo conveniente para fazer ou esperar alguma coisa, preparar-se : Aperceberam -se  para a morte, para aeommetter o inimigo, etc. || Dispor o animo, v. gr., para receber más novas. || Prover-se do necessário; munir-se. || (Fiex.) Y . A bas
tecer. || F . A -p erce b e r .A p e r c e b id o  (a-per-sse-W-du), a d j. presto, ap- parelhado, provido do necessário, preparado: De armas fortes e gente apercebida. (Lusiad.) || Destinado: Onde os damnos de mim, que apercebidos estão a teu sobejo atrevimento. (Idem.) || F . Aperceber -j- id o .A p e r c e b im e n to  (a-per-sse-bi-men-tu), s. m . acção de aperceber ou aperceber-se, apparelho, apresto, para a guerra, para largas viagens, para a peleja, para o combate. ]| Disposições, preparativos.|| Apercebimento de guerra, armamento. || Disposição do animo, preparo, prevenção de quem antevê o que ha de acontecer. || F. A p e r c e b e r m e n t o .

A p c r c c p ç ã o  (a-per-ssé-p ssã o ), s . f .  (metaph.) operação do espirito quando se considera como o sujeito que recebe ou sente uma impressão qualquer. || Consciência immediata; sentimento intimo que cada um tem da sua própria consciência. [| F . À -|-p e rc e p ç ã o .
Aperfeiçoa dor (á-per-f ei-ssu-a-dòí'), s . m . o que aperfeiçoa. || F . Aperfeiçoar -j- o?’ .
Aperfeiçoamento (a-per-foi-ssu-a-mwi-tu), s . m. a acção e cffeito de aperfeiçoar; a ultima demão; retoque. || F . Aperfeiçoar  -f- m ento.
Aperfeiçoar (a-per-fei-ssu-óí-), v . tr . fazer perfeito ou mais perfeito; melhorar: A perfeiçoar  um invento, uma machina. O fim da historia é aperfeiçoar  a vida civil. || Acabar, completar. )| —, v . p r . adquirir o maior grau de perfeição; tornar-se melhor, mais apto, mais instruido. [| Emendar os proprios defeitos. || F . ,1 -|- perfeição a r .A p e r iim tlia c e o  (a-pe-ri-an-fd-ssi-u), a d j. (bot.) que não tem perianthos. J |  — , s . f .  p l .  familia de plantas cycadeas. || F . A  -\-p eria n lh o  -\- aceo.
Aperiente (a-pe-ri-en-te), a d j. (med.) que abre os poros, que torna os humores mais fluidos e facilita o movimento dos liquidos. || Que abre o appetite.|| F. lat. A p erien s.
Aperitivo (a-pe-ri-ft-vu), a d j. o mesmo que aperiente. | F . lat. * A p eritiva s.* per lt o rlo  (a-pe-ri-fó-ri-u), í . m . lamina col- loeada na parte anterior do torno onde se fazem os bicos aos alfinetes, e que serve para egualar bem os arames. || F . fr. A péritoire .
Apcrolado (a-pe-ru-Id-du), a d j. do feitio, côr ou lustre das pérolas. || F . A perolnr ado.
Aperolnr (a-pe-ru- lá r ) , v . tr . tornar semelhante ás pérolas naturaes, na fôrma, côr ou brilho. || F . .4 -f- péro la  4 - ar.
Aperreaçuo (a-pe-rr i-a-s.s do), s . f .  o mesmo que aperreamento. || F . Aperrear —  ão.
Aperrenilor (a-pc-rri-a-dôr), s . m . o que aperrea. ;| Impertinente, apoquentador, resingueiro. || F . 

A perrear or.
Aperreamento (a-pe-rri-a-mon-tu), s. m . acção de aperrear. || 0  estado de quem é a]ierreado ou opprimido por outrem. || F . A p errear m ento.
Aperrear (a-pe-rri-dr), v . tr . tratar como a perro ; atormentar; apoquentar; amofinar, molestar; opprimir. [j (Flex.) Y . A blaq uear. || F . A p e r r o

- f "  a r -
Apertada (a-per-fd-da), s .  f .  (ant.) o mesmo que aperto. || F . fem. de apertado.
Apcrtadainenlc (a-per-íd-da-nien-te), a d v . com aperto; estreitamento. , Rigorosamente, severamente. || F . A pertado m ente.
Apertado (a-per-tó-du), a d j. diz-se de pessoas ou de quaesquer objectos que se acham muito próximos uns dos outros ou em um espaço onde mal cabem: Os m o iro s... estavam juntos e apertados  sobre a estrada. || Estreito: Um caminho «per/ndo. |l (Fig.) Apoucado, acanhado; curto: Os errados e aper

tados conceitos dos homens. Contar honras e descobrir façanhas (as próprias) é de animo apertado. (Dic. d’Ac.) || Ordens ap erta d a s, rigorosas; instantes. !| Abafado: Suspiros, gritos apertados. || (Fig.) Avarento, sovina, mesquinho: Havia um bispo muito apertado  e escaço. (Idem.) || (Fig.) Austero, severo, rigoroso: Uma ordem rjligiosa muito aperta
d a. Jejuns apertados. (Idem.) || F . A pertar ado.

Apertndolro (a-per-ta-dôi-ru), s. m. (ant.) cinto; espartilho; fita para apertar; faixa para apertar os meninos. || F . A pertar  -f- oiro .A p e r ta ilo r  (a-per-ta-dú?-), s . m . o que aperta.|| Apertadoiro. || (Fig.) 0  que refreia ou modera. |:| F . A pertar  -f- or.
Apcriamcnto (a-per-ta-meii-tu), s . m . (antiq.) acção e effeito de apertar (no pr. e fig .): 0  a p er-  

tamento de uma corda. Apcrtam ento  de uma ordem religiosa; || F . Apertar  -}- mentoA p e rtã o  (a-per-/do), s . m. grande aperto: Deu- lhe um apertão  n’ um braço. || Multidão de pessoas



APERTAR 113 APHIDIPHAGOSque se apertam e acotovelam: Haverá tal apertão, que muitos não poderão entrar. (M. Bern.) || F . A p er
to  -(- ão.

Apertar (a-per-fár), v . tr . approximar ou unir muito uma pessoa ou uma coisa a outra. | Segurar com força; fixar: Apertou  o punho da espada e brandiu o golpe. A p erta r  um parafuso. || Comprimir: A p erta r  os pés. A p erta r  a cintura. || A p erta r  a mão a alguém, tomar-lhe a mão, exercendo sobre ella uma pequena pressão, em signal de cortezia; aftecto. |] (Fig.) A p er
tar  as mãos na cabeça, lastimar-se: Era quanto os padecentes deploram o roubo e apertam  as mãos na cabeça. (R. da Silva.) || Espremer: A p erta r  uma esponja. || Abraçar: Estando c ’um penedo fronte a fronte, que eu pelo rosto angélico a p erta va . (Camões.) || 
A p erta r  as pernas ou as esporas (equit.), chegal-as ao cavallo para o instigar. || Ajustar, atacando, abotoando, atando, etc.: A p erta r  ocollete. A p erta r  a cilha. |{ Fazer que não esteja lasso, largo ou froixo: A pertar  um nó. A p erta r  as cordas da guitarra. || Estreitar: Mandou apertar  o casaco. || (Fig.) Tornar mais intimo: A p erta r  as relações com alguém. || Diminuir, encurtar, restringir: A p erta r  as despezas. || A p erta r  a bolsa ou os cordões á bolsa, diminuir as despezas, poupar. || Abreviar, resumir: Em breve escriptura 
apertarem os uma longa vida. (Fr. L . de Sousa.) || Adstringir: Mezinha, que . . .  aperta  todos os in- chamentos. (Dic. d’Ac.) || A p erta r  o cerco de uma praça, approximar-se (o sitiante) successivamente d ’ella, tornando cada vez mais dillicil a entrada de reforços e munições. || (Fig.) Púr em perigo, perseguir, acossar: Onde os apertou  tanto, que os fez precipitar da rocha. (Dic. d’Ac.) [Também se diz 
a pertar  com]: Os nossos, com este soccorro, aperta
ra m  tanto com elles, que, etc. (Idem.) || Apressar, tornar mais veloz: Esta circumstancia, que lhe excitava viva curiosidade, o obrigou a apertar  o passo. (Herculano.) || (Fig.) Pór em grave embaraço: A per
tou  o adversário com argumentos irrespondíveis. || Molestar, vexar, afiligir em extremo; angustiar: De tal modo o apertai a n as dores, . . .  que perdeu os sentidos. (Dic. d'Ac.) [Também se ã\z a p erta r  c o m ] :  
A pertando  a enfermidade com elle, mandou chamar umdosportuguezes.(Idem.) || Confranger, angustiar: Aquella noticia a p ertou -lh e  o coração. j| Instar: Depois . . .  de os a p erta r  por duas horas com perguntas. (R. da Silva.) [Também se diz a p erta r  com alguém]: Alguns apertaram  com Daliarte, que o quizesse dizer. (Dic. d’Ac.) || A p e rta rem  ou com alguma coisa, insistir n’ella: Apertando  el-rei muito n’isso. Não apertava  com o argumento quanto podia. (Dic. d’Ac.) || Averiguar miudamente, examinar com grande exacção: Se quizennos a p erta r  ainda mais isto, havemos de achar ser doutrina de todos os santos. (Idem.) || — , 
v . in tr . unir ou juntar-se muito. || Tornar-se mais estreito: FFaquelle ponto a estrada aperta  um pouco. || (Fig.) Augmentar de intensidade [diz-se das coisas que incommodam, que aftiigem]: A  chuva apertou  agoramais. A p erta ra m -lh e  as dores de dentes. || (Fig.) Não permittir demora; instar: A p e rta  a urgência de entrar na questão. (Garrett.) || — , v . p r .  cingir fortemente o corpo: Muitos se cingem e apertam  com ci- licios. (Dic. d ’A c.) || A p erta -se-m e  o coração, afflijo- me. || F . A - 1- perto  - f - a r .A p e rto  (a-pér-tu), s . m . acção de apertar, aper- tamento, ajustamento, pressão: N ’isto está o bom 
aperto  do cinto. (Dic. d'Ac.) || Multidão de pessoas reunidas em um espaço onde estão muito juntas: Entre grandes apertos de gente . . . bradavam. (Idem.) || Logar apertado, estreito, acanhado: Alii se recolheu no aperto  d ’aquella cella. (Idem.) || (Fig.) Perigos, trabalhos: Fernando, que o reino poz em muito aperto . (Camões.) || (Fig.) Consternação causada por alguma necessidade urgente; difficuldades, embaraço grave: Por causa do aperto  e falta em que se viam. (Dic. d ’Ac.) || Oppressão, angustia, afflicção (no sent. prop. e fig .): Pleurizes, dores e 
apertos do peito. (Idem.) || Escacez, avareza, parcimônia extrema: Não para as guardar (as riquezas)

com aperto. (Idem.) || Indigência, penúria: Conforme o aperto  da mesa, era o enxoval da casa. (Idem.) || Instancias repetidas. || Austeridade, rigidez, rigorosa observância: Não podia soffrer o aperto  da companhia (a dos jesuítas). || Rigor, intensidade (das coisas que incommodam, que affligera): No maior aperto  do inverno. (Dic. d’A c.) || Pressa, urgência: N ’este 
aperto  de tempo. (Idem.) F . contr. dé A pertar  -|- o

Apertura (a-per-fu-ra), s . f .  aperto, estreiteza - Aquelles a quem o consentia a apertu ra  do sitio (Hercul.) || Urgência : Em tanta mingua e a p ertu ra  de tempo. (Garrett.) || Embaraço em sahir de alguma difficuldade, em resolver alguma questão. || Angustia, afflicção. Il F . A perto  -|- ura.
Apesar (a-pc -z à r )  de, loc. p r e p . não obstante, a despeito de : A p e sa r  da hora avançada, não deixou de partir. Casou, a p esa r  da opposição dos paes. corpo esbelto, a p esa r  de magro. || A pesar  de que 

loc. con j. ainda que. || F . A , prep. -j-pesar.
Apessoado (a-pe-ssu-a-du), a d j. que tem grande estatura; de boa presença. || Bem apessoado, que tem garbo, galhardia, gentileza; vistoso, eleganteI Também se diz das coisas : Uma substancial e bem apessoada  traquitana de cortinas. (Garrett,. V ia g .J  II F . A  -}- pessoa. ado.
Apcstauado (a-pes-ta-nd-du), a d j. que tem pestanas, como o collete, a casaca, etc. || F . A  -|- p esta 

na, -|- ado.
Apestnr (a-pés-fár), v . tr . o mesmo que empestar: Uma infecção terrível apestava  a igreja. (Garrett.) Il F . A  -|- pesta  -(- a r.
Apctúleas (a-pe-fá-li-as), s . f .  p l . (bot.) nome dado por Jussieu a uma grande secção de vegetaes dicotyledoneos, caracterizados por terem flores sem periantho, isto é, sem calice nem corolla. || F . A , priv. pétala. -J- eas.
Apétulo (a-pe-ta-lu), a d j. (bot.) que não tem pétalas nem sépalas. || Que não tem periantho. || F . gr. 

A , priv. -)- pétalon .
Apetrechar (a-pe-tre-xár), v . tr . fornecer dos petrechos necessários. |[ A  -j- petrecho  -j- ar.
Aper.luhnr (a-pé-zi-n/iár), v . tr . o mesmo que espezinhar. || F . A - \ - p é  -f- (z) in h a r.
Aphanite (a-fa-iií-te), s . f . especie de rochas amphiboloides em que a amphibole e o feldspatho se acham fundidos um no outro, apresentando uma apparencia homogênea, e côr negra mais ou menos intensa. || F . g r .r A , priv. -|- phanos, lúcido -|- ite .
Aphasia (u-fa-sí-a), s . f .  perda total ou incompleta da fala. |j (Phil.) Indecisão do espirito no juizo problemático. || (Med.) Suppressão ou perversão da fala que não procede nem de alteração geral da in- telligencia nem de lesão dos orgãos periphericos da articulação dos sons. (Falret.) || F . gr. A , p riv .-[- 

p h a s is , fala.
Aphclio (a-/e-li-u), s . m . (astr.) o ponto da orbita da terra, ou de qualquer planeta, em que a distancia ao sol é a maior possível; um dos extremos do diâmetro maior da orbita; uma das apsides. (O ponto opposto da linha das apsides é o perih elio ).II —, a d j. planeta aphelio , isto é, que se acha no 

ap h elio . || Apside ap kelia  da orbita, o aphelio. || F . gr. A po, longe de -j- hélios, sol.
Aphemia (a-fe-mi-a), s . f .  o mesmo que aphasia. y F. gr. A , priv. - | - plierais, palavra.
Aphercse (a- fé —re-ze), s . f .  (gram.) figura de dicção que consiste em tirar uma syllaba ou uma lettra no principio de uma palavra, ex. : L iz a r d a  por F e liz a rd a . || (Cir.) Acção de cortar; parte da cirurgia que trata das operações em que se corta do corpo uma parte qualquer. || F . gr. A p h a ire sis , amputação.
Aphidios (a-/í-di-us), s . m . p l .  (zool.) fam ilia de hemipteros-homopteros. São os pequenos animaes conhecidos pelo nome de pulgões, que vivem em grupos numerosos sobre os vegetaes a que são mui nocivos. II F . r. gr. A p h is , pulgão.
Aph2<]ip!uí£QS (a-fi-fZí-fa-ghus), s. m . p l .  (zool.) familia de insectos da ordem dos coleopteros, secção



A P H LO G IST IC O H 4 APITOdos trimeros. O fypo é a jqanninha fC o cd n clla  se -  
p te m p u n d a la j. [| F . A p h id io  -j- gr. phagcin , comer.A |>li[(is!»liro  (a-flu-jií-ti-kvi), a d j. que arde sem chamma: Lampada aptãogistica. [Foi inventada por Davy, e é usada pelos mineiros para os preservar da explosão dos gazes desenvolvidos nas minas.]|| (Med.) Contrario á inflammação. |l F . A -\ -  p h lo g is-  
'.ico.tp U o n iii (a-fu-iri-a), s .  f .  (med.) extincç.ão ou perda da voz causada por doença. ]| F . A , priv. -|- 
ph ônê, voz -j- ia .a p lio iiir o  (a-/o-ni-ku), a d j. (med.) que padece de aphonia. |] Que não tem voz. || F . A , priv. -\ -p h o -  
n ico .A p lio r i« !!#  (a-fu-ra-m u), s . m . sentença, proposição, maxima. apophthegma, que em poucas palavras contém uma regra, um principio de grande alcance, em qualquer sciencia. || F . gr. A phorism bs, definição.A]>lioi'istn (a-fu-rãs-ta), s . m . auctor de apho- rismos; o que usa aphorismos. || F . Aphorism o-\-is/a .A|>itoi'U(ieo (a-fu-râ-ti-ku), a d j. de aphoris- mo; que contém aphorismo: Estylo aphoristico.|| F . gr. A ph oristikbs..% pliroi!isl,i (a-fru-d/-zi-a), s .  f .  aptidão para a geração. || F . gr. A p h ro d isia ..»srliD-ocíiíiiiaco (a-fru-di-ja-a-ku), a d j. (med.) que restaura ou augmenta as forças geradoras. Também se substantiva. || F . A prodisia. aco.A jiliflm  (íi-fta), s . f .  pequena ulcera superficial, que se cria nas membranas mucosas, principalmente no interior da bocca. Tem o nome vulgar de sa p i
nho. || F . gr. A p h lh a .A[>hth».«o ( ií-ftò -z u ), a d j. concernente ás aphthas; acompanhado de aphthas: Erupção aphthosa . Angina aphth osa. || Doença, febre aphthosa, nos ani- maes, doença eruptiva e contagiosa, caracterizada pelo apparecimento de aphthas na membrana boc- cal, no bico da teta ou na raiz das unhas. || F . A p h -  
tha  -|- oso.A p h jí lo  (a-/i-lu), a d j. (bot.) que não tem folhas, ou cujas folhas são substituidas por escamas. || F . A , priv. - ) -  p h y llo n , folha.A p iá r io  (a-pi-ft-ri-u), a d j. concernente, relativo ás abelhas; que se parece com a abelha. || —, s . m . 
p l .  divisão da família dos hymenopteros melliferos, a que pertencem as abelhas e zangãos. Ha os apiários sociaes e os apiários solitários que contém um grande numero de especies. |] F . lat. A p is  -|- ario.A p ie e  (<t-pi-sse), s . m . vertice, cume, parte mais alta de uma coisa. || (Fig.) 0  auge, o maior grau de uma qualidade eminente: Em allusão aos antigos padres do ermo qu e.. . tinham chegado não só ao 
apice  da santidade, mas também a velhice robusta e dilatada. (Herc.) || O mais subido grau de uma qualidade moral: Os ápices da soberba, da gloria, da lei, do direito, da justiça, etc. || O requinte, o apuro, o pnmor: Os mais difficeis e delicados apic.es da perfeição da sua tão caprichosa e tão expressiva lingua. (Garrett.) || N ’um apice, n’um momento. || — , s . m . 
p l . (orth.) os dois pontos que se põem sobre uma vogal para indicar que não faz diphthongo com outra; trema, diéresis. || F . lat. A p c x .A p ie lic la ilo  (a-pi-xe-tó-du), a d j. da feição de pichei. || F . A - 1~ pichei 4 - ado.A p ir ín d u r n  (a-pi-ssi-a-rfu-ra), s . f .  (armador) ponto em que se juntam dois volantes. || F . lat. A p -  
p iccia tu ra , laço, juncção.A p ic ü n r  (a-pi-ssi-fó-), a d j. (bot.) diz-se de um orgão inserido no apice de outro. || F . Apice  -j- a r .A F ie u la d o  (a-pi-ku-M-du), a d j. (bot. e zool.) provido de uma pequena ponta ou apiculo. || F . A p i-  
cu lo -\-a d o .A pfcuSo (a-pi-ku-lu), (bot.) ponta terminal aguda, curta e de pouca consistência. || (Zool.) Prolongamento filiforme do corpo dos infusorios. |) F . lat. 
A p icu lu m .A jtieuSter (a-pi-kul-íór), s. m . o que trata de abelhas. || F . lat. A p is  -j- cultor.

A p icu ítiiv u  (a-pi-kvil-<tí-ra), s . f .  arte de crear as abelhas, e de tirar d ’ellas productos abundantes e de bo^ qualidade. [| F . lat. A p is  -)- cultura .A p icd isd o r (a-pi-è-da-ciòr), s . m . o qne trata com piedade; que se condúe : A piedudora  e carinhosa das creanças. || F. A piedar -)- or.A p ie d a r  (a-pi-ê-dár), v . tr . (p. us.) tratar com piedade, com dó e compaixão. || Mover á compaixão: Tanto se lastimou que conseguiu a p ie d a i-  . —,
v . p r . ter compaixão; condoer-se; compadecer-se. Usa-se com a prep. da, com, e a , ex. : Espero que a divina justiça se apiedasse  d’elle na hora dos últimos arrependimentos. (Garrett.) A piedou-se  á fraqueza mulheril. A p ied a i-v o s , senhor, com -est is pobres feridos. (Die. d’Ac.) |j (Flex.) Nas très pess. do sing. e na 3.a do pl. do près, do indic., eonj. e imperai, empregam-se as fôrmas do ant. verbo a p ia -  
d a r ;  apiado-me, apiadas-te, etc. || F. A  -}- p - jtíade

a r . (Cf. Acariciar.)A p im e n ta d o  (a-pi-men-fá-du), a d j. temperado, ou adubado com pimenta. Que sabe a pimenta, picante, appetitoso, que excita a gula. || (Fig.) Diz- se de uma conversação, escripto ou discurso em pie ha allusões e insinuações um tanto offensives para alguém, ou que por outro qualquer modo revela azedume e má vontade: Quando ria, eram sempre gargalhadas de escarneo e apim entadas de vUagua» variadas. (R. da Silva.) || F . Apim entar -j- ado.A p im e n ta r  (a-pi-hnen-fár), v . tr . temperar com pimenta. || (Fig.) Estimular. || Tornar picante, mordaz (uma descripção, narrativa, diatribe, critica ou pamphleto). || F . A  -|- pim enta  -f- a r.A p ln c e la d o  (a-pin-sse-tó-dn), a d j. (bot.) que tem a fórma de pincel. |j Corrido a pincel. || F . A  
p in cel -f- ado.A p in ge n áaclo  (a-pin-jen-tá-du), a d j. do feitio ’ de pingentes ou brincos das orelhas. || F . A  -j- p in 
gente -j- ado.A p in h a d o  (a-pi-nãá-du), a d j. agglomerado ; amontoado; muito junto: A  gente vinha apinhad a  nos bateis. || Carregado ou coberto de muita coisa junta o# amontoada : Um ramo apinhado  de fruetos..|| F . Apinha'r -\ -a d o .A p in h a r  (a-pi-n/iar), v . tr . apertar, juntar, agglomérer muitas coisas como estão os pinhões n’uma pinha. || Enclier, acogular. || —, v . p r . unir-se muito- e apertadamente : Por estas vantagens, que a Rua- nova ofterecia, era n’ella que se apinhava  a força do concurso da procissão. (Hercul.) || Encher-se, aeogular-se. || F . A — - pinho  -j- ar.A p iiiliO R r (a-pi-nbu-ár), v .  tr . o mesmo que apinhar. || F . A -{- pinhão a r .A p ip a tio  (a-pi-pá-du), a d j. que tem a fórma de pipa. || F . .4 +  p ip a  ado.ip is e i i i ia r  (a-pi-zu-a-c/ôr), S. m . o mesmo que pisoeiro. || F . A p iso a r o r .A p is o s r  (a-pi-zu-wV), v . tr . o mesmo que pisoar. || F . A p isã o  -|- a r .A p ls íc ir o  (a-pis-íei-ru), s . m . especie de bule ou vaso com bico pelo qual se dá de beber aos enfermos. || F . A pisto  -j- eiro .A p iato  (a-p/s-tu), s . m . caldo de substancia muito grosso, feito do sueco de carne picada que se dá aos doentes que não podem digerir facilmente.|| (Fig.) Auxilio, conforto, que se dá com moderação, como o apisto se deve dar aos doentes fracos.A p ila r  (a-pi-tá r ) , v . in tr . assobiar com apito, tocar a p i t o .  || Pedir- soccorro, chamar auxilio apitando. || Dar signal a outros por meio de apito; chamal-os apitando. || F . A p i t o ar .A p ito  (a-pi-tu), s.  m.  instrumento para assobiar com que se ordena a manobra e fainas a bordo dos- navios de guerra, ou a manobra dos bombeiros para atalhar um incêndio. [Os agentes da policia empregam o apito para se reunirem, e os particulares em caso de afllicção para pedirem soccorro e ohamarem os agentes dá policia.] || Instrumento adaptado a uma i machina de vapor, para dar signaes. [O som é pro-



A P LA C A Ç Ã O A rO D IAduzido por um jacto de vapor.] |! Salvar com o a pito , cortezia que os marinheiros executam ao toque do apito. || O som produzido peio apito; silvo: Ouvi 
apitos, ou é fogo ou são ladrões. O apito  da locomotiva ouve-- e a dois kilometros de distancia.A |i la c a r à o  (a-pla-ka-ssno), s . f .  (p. us.) a acção de aplacar. j| F A p la ca r  -|- rio.A p ln c n <!<«• (n-pla-kn-dôr), arij. o us u b s .  que aplaca ou abonança. || F. A placar  -f- or.. t p la r a r  (a-pla-M r), v . tr . tornar plácido; abrandar, apaziguar, mitigar, suavizar, moderar, abonançar, socegar. || — in tr . tornar-se plácido, aquietar, serenar: A placou o vento, a tormenta, a furia das vagas. || — , v . p r . a mesma accepção que o intr.: Por fim a sua ira aplacvtt-se . [j F . .1 -f- Iat. placara .A p lc c n r e l (a-pla-íri-vél), a d j. quepóde ser npla- cado; facil de aplacar-se. || F . A p la ca r  -)- v cl.t p !n !n a i!o  (a-plai-nrt-du), a d j. tornado plano; nivelado. |] F . A p lu in ar 4 - ado.A p ln ln a n ic ir io  (a-plni-na-men-tn), s . m . acção de aplainar; aplanação. [[ F . A p la in a r  -J- m ento.A p la in a r  (a-plai-nrfr), v . ir . (carp.) alizar com a plaina; levigar. || Nivelar; tornar plano (um caminho, um terreno, um sitio qualquer). |] (Fig.) Facilitar; alhanar; desembaraçar de dilficuldades. |[ F . 

A  -)- pla ina  -f- a r .A p ia n a ç à n  (a-pln-na-ssno), s . f .  acção de aplanar. || F . A p la n a r -\ -ã o .A ji I a n a J o  (a-pla-mv-du), a d j. plano, aplainado, lizo, nivelado. || (Fig.) Que já não tem obstáculos; facilitado. || F . A p la n a r  -j- ado.A p lc n a m e n to  (a-pla-na-men-tu), s . m . acção e effeito de aplanar; aplainamento. |[ F . Aplanar-la
m ento.A p la n a r  (a-pla-nar), v. tr . fazer plano ou lizo.|| (Fig.) Desembaraçar, livrar de estorvos, de obstáculos; facilitar: A p la n a r  o negocio, a projectada reconciliação, o bom despacho com a allegação de serviços, com a intervenção de influencias efficazes, etc. || O mesmo que aplainar. |[ F . A  -j- p la n o  -|- a r .A p lc lie n r -s c  (a-ple-bê-ur-sse), v . p r . fazer-se plebeu ; tomar os modos, a linguagem da plebe. || (Fig.) Reba:xar-se ; descer da posição em que se esta, tomando os hábitos e maus costumes cia gc-ntc grosseira. || (Flex.) V . Ablaquecír. || F . A  -f- plebe  
- { - a r .A p íc s í la  (a-plés-fi-a), s . f .  (mcd.) appetite insaciável; fome canina, if F . gr. A p lè stia , insaciabilidade.A p la íc m ia  (a-plu-tu-mf-a\ s . f .  (cirurg.) incisão simples. || F . gr. A p lo o s , simples -f- tom è, córteA p lv s lo s  (a-ph-zi-us), s . m . p l . (zool.) genero dernolluscos gastéropodes, da ordem dos teCtibran- cbios; é conhecido vulgarmente pelo nome de lebre marinha, porque os seus tentáculos anteriores se parecem com as orelhas d’este animal. || F . gr. A p ly -  
sia , immündicie._ 4P ° . . .  (cf-pó), p r e f . g r . que entra na composição de muitas palavras de origem grega, com a significação de longe de, ou depois d e : apogeu, apo- graphia. Se a palavra começa por vogal aspirada, muda-se o p  em p h :  aphelio, aphorismo.A p o  (á-pu), s . m . (astr.) nome de uma pequena constellaçno meridional, também chamada A ve do 
p a ra íso . || (Zool.) Nome que se dava ás aves do paraíso, pr r se julgar que não tinham pés. || Crustáceo pertencente á familia dos branchiopodes, caracterizado P' r uma grande concha escutiforme que lhe cobre a cabeça e o thorax; habita nas aguas doces e tem 2 pollegadas de comprido. || (Agric.) Haste de madeira ou de ferro, a que se prendem as principaes peças do arado, da charrua ou de outros instrumentos aratorios. || F . gr. A p o u s, sem pés.A p o c a ly p s e  (a-pu-ka-íí-psse), m . livro canônico do Novo Testamento que contém as revela- ções_ feitas a S. João Evangelista na ilha de Patmos.|| Discurso ou escripto em esfylo sibylüno e obscuro. || F . gr. Apnkah/psis, revelação.A p o c a ly p tíc a  (a-pu-ka-li-pti-ku), a d j. concer

nente ao Apocalypse; que é no genero do Apocalypse. || (Fig.) Estylo apocalyptico , slbyliino, obscuro, difiicil de ser Comprehendulo. || Livros u p o cu h jp lk o s, os do Apocalypse. || F . gr. ApoctílgpHkos.A p o caeú stisse  (a-pu-ka-ftfs-ta-ze), s . f .  (astr. ant.) revolução periódica que reconduz os aslros ao ponto de onde partiram. || Nos santos padres da egreja, a renovação universal annunciada para depois do reinado de mil annos de Jesus Christo. || (Med.) Restabelecimento da saude. || F . gr. A p o -  
k ata sta sis, revolução dos astros, renovação.A p o cen 0 .se  (a-pu-sse-nó-ze), s . f .  (med.) hemo rrh agi a sem febre nem irritação. || Evacuação contra a natureza. || F . gr. A poken õsis, evícuação.’A p o c h y lis n io  (a-pu-ki-tó-nm), s . m . (pliar.n.) sueco vegetal grosso e espesso a que ordinariamente se dá o nome' de arrobe. |j F . gr. A p o ch p lí-  
z e in , espremer.A p o co p n clo  (a-pu-kn-pá-du), a d j. qüe sofíVeu apocope: Palavra apocopada. || F . A p o c o p e ada.A p o co p e  (a-pó-ku-pe), s.  f .  (gratnm.) córte oa snppressão de uma lettra ou syllaba no fim da palavra, ex : d'Almeida por de Almeida. || (Cirurg.) E s- pecie de fractura ou amputação em que se separa ou tira parte do osso. || F . gr. A pokopê, amputação.A p oeryp lso  (a-pú-kri-fu), a d j. não authentieo, que não é do auctor a que se attribue. || N oíi- cia ap icn jp h a , sem authenticidade. || Certos livros do Velho e Novo Testamento que a egreja não ac- ceita como canonicos. || F . gr. A pocryphos, occulto.A p o c y s ie e s  (a-pu-ssí-ni-as), s . f .  p l . (bot.) plantas dicotyledoneas gamopetalas de ovário livre, com- ] rehendendo arvores, arbustos e ervas vivazes, mui frequentes nas regiões tropicaes. Destilfam um silcc > leitoso de efteitos purgativos, emeticos e muitas vezes toxicos. || Fr. gr. Apo -j- cyn, cão (por envenenarem os cães) -|- cas.A podados* (a-pu-da-rfõr), s . m . o que apoda; escaraecedor, mofador, motejador, zombador. || F . 

A p o d a r  -j- or.A ix id a r  (a-pu-dà/-), v . tr . dizer apodos a ; descrever com jocosas e agudas comparações em t. i i de zombaria; mofar; alcunhar; apostrophar: Serei apodado  de ultramontano, de que estou vendido aos interesses do p a p a .. .  (Garrett.) || Comparai', assemelhar: 0  Senhor nos apodou  com os cavões du vinha. (Die. d’Ac.) || (Ant.) Contar, calcular, avaliar; computar pela estimativa ou pelo grosso: A po
davam  50:000 vaccas. (Idem.) jj F . Apodo  - f - a r .A porte (ít-pu-de), a d j. (zool.) sem pés. || Especie de andorinha do mar, cujos pés são mui Curtos 
(H iru n d o  r ip a r ia ) . || Ordem de peixes malacoptery- gios, anguillifonnes e sem barbatanas ventraes. jj F. gr. A pou s.A p o d e n g a d o  (a-pu-den-ç/iá-du), a d j. que é parecido com o podengo. ]| F . A  -{- podengo -{- ado.A p o d e r a d a  (a-pu-de-m-dn), adj .  que está de posse de alguma coisa- O rei de Portugal por aqneüe facto estava apoderado  de todo aqnellé território.|| Dominado, infiuido : Sua alma andava apodera í:t de ruins invejas. || F . Apoderar ado.A p o d c r a m e n lo  (a-pu-de-ra-meii-tu), s . m . acção de apoderar ou apoderaí-se. || F . A pod erar  -|- 
m ento.A p o d e r a r  (a-pu-de-nfr), V. tr . (p. Us.) pôr de posse de alguma coisa; dar posse ou domiillo a. 

j |  —, v . p r . senhorear-se, metter-se na posse; ifiv i- dir, occupai-; tomar: A p od eraram -se  finalmente ' i cidadella. Entretanto Jasm in apod crtiva-se  do ouvido do commendador, e dizia-lhe um segredo. (R. da Silva.) || (Fig.) A pod erou-se  d’elle a ambição, o temor, etc. Ninguém, ninguém soube entrar na sua alma (que era tão facil) e a p o d era r-se  d'ella. (R. Ja  Silva.) || A p o d erar-se  o cavallo do freio, i. é, tomal-o nos dentes. || F . A -f- p o d er { -  ar.A p o d e r o  (a-pu-dé-ru), s . m . (zool.) especie ãe- insectos da ordem dos coleopteros tetrameros. familia dos rhynchophoros. || F . gr. Apodéreiri, esfolar.A p o d ia  (a-pj-di-a), s. f .  (anat.) defeito ofgani-



APODÍCTICO APOLVILHARco ou monstruosidade parcial, caracterizada pela falta dos pés. || F . A pode  -f- ia .
Apodíctico (a-pu-ííi-kti-ku), a d j. (log.) demonstrativo, evidente, || F. gr. A po d eietik o s.A p o tIIo x e '(a-pu-di-ú-ksse), (rhet.) figura pela qual se despreza ou repelle com indignação um argumento como absurdo. |] F . gr. A p o d iò xis , expulsão.A p ó d o  (a-pó-du), s . m . alcunha; comparação ridícula ou affrontosa; zombaria, mofa, gracejo. || Dito agudo e engraçado, ainda mesmo sem offender pessoa alguma, nem ridiculizal-a. j| F . gr. A pòdos, dissonante.A p o d o se  (a-pó-du-ze), s . f  (rhet.) segunda parte de um periodo, com relação á primeira (que se chama protase), cujo sentido completa e explica. || F . gr. A p ú d osis, explicação.A p o d r e c e r  (a-pu-dre-siér), v . tr . tornar podre. || Corromper, estragar (pliys. e mor.). || — , v . intr. tornar-se podre. j| (Fig.) Corromper-se, perverter- se, estragar-se (pliys. e mor.): lam-se deixando 

apodrecer  na ociosidade. || (Fig.) Jazer: Lá os deixou apodrecer  nos cárceres. || Apodrecer na miséria, corromper-se com ella, perder a energia, a vitalidade moral, a coragem, os brios. || Ficar abandonado, esquecido, descurado, sem servir nem aproveitar: E os conventos do sexo feminino. . .  estão cahindo em ruinas, ahi estão apodrecendo  para adubo das fer- teis lavras da agiotagem, (Garrett.) j |  (Flex.)ã . Abas
tecer. || F . A  -|- p o d r e  +  ecer.A p o d r e c im e n to  (á-pu-dre-ssi-biCH-tu), .1 . m . passagem ao estado de podridão ; putrefaeção. || (Fig.) Corrupção; perversão. || Uma das operações para 0 fabrico do papel, que consiste em macerar 0 trapo dentro de agua até íicar em polme ou massa «juasi liquida. || F . A pod recer m ento.A p o d r e n tn r  (a-pu-dren-ír/V), tr . o mesmo que apodrecer: Apodrentando  na raiz fraca o tronco desprezivel. (Bocage.) || F . A J r  p o d r e - j - e n la r .A p o g e u  (a-pu- jé u ) , s .  m .  (astr.) o ponto da orbita em que a lua. o sol ou um planeta, se acha mais distante da terra. [E opposto ao p c r  ig è u :  propriamente, só se púde dizer a respeito- da lua, único astro que gira em volta da terra.] ]| (Fig.) O mais subido grau, o auge: A  ventura das armas mosse- lemanas tinha chegado ao apogeu, e a sua declinação começava. (Hercul.) Para o terror dos espectadores tocar o apogeu. (IL da Silva.) [| F . g r . . . .  
A po  -f- gê, terra.A p o g ls t ic o  (a-Lpu-jãv-ti-ku), a d j. de apogeu; pertencente ao apogeu. I| F . Apogeu. -j- ico .A p o g ita g iin r ú  (a-pó-ji-ta-ghu-a-ra), s . m .  (bot.) planta da familia das arrutoceas CEsem bechia inter
m ed ia , Mart.). Nasce em S. Paulo (Brazil).A p ó g rn p lio  (a-pó-gbra-fu), s . m . e a d j. copia de um escripto original. [Contrapõe-se a autógrapho.\  |i Instrumento de copiar desenhos. j| F . gr. Apo  -f- 
graph ein , escrever.A p o  hui o (a-pô-i-d-du), a d j. sustentado, arrimado, firmado; encostado, assente: O abbade . . .  empunhou a bengala, e apoiad o  no seu castão . . .  (R. da Silva.) || (lnterj.) A p o ia d o !  exclamação com que nas assembléas se interrompe 0 orador para demonstrar assentimento ou approvação. || N ão apoia
d o !  exclamação para mostrar divergência ou reprovação. || — , su b sl. a palavra com que se apoia 0 discurso : O discurso era continuamente interrompido por unanimes apoiados de todos os lados da cama- ra. || F . Apoiar  -f- ado.

A p o ia i*  (a-pô-i-dr), v . Ir . dar apoio a; sustentar, firmar, segurar, assentar, encostar: A poiand o  0 corpo sobre o pé direito, el-rei convertia em balanço familçar a sua poltrona. (R. da Silva.) || (Fig.) Fundar, fundamentar; fiar, confiar: Só em Deus apoio  as minhas esperanças, e só n’elle me confio. || Patrocinar, proteger; ajudar, favorecer. || Approvar, applaudir: Protesto que, apesar de tudo, bei de a p oiar  com o meu fraco voto todas as suas propostas. (Garrett.) || Provar, confirmar. |[ —, v . p r .

fundar-se; fazer fundamento; firmar-se: A p o ia va -se  na auctoridade dos santos padres. || (Mus.) A p o ia r-  
se sobre uma nota, é dar-lhe mais força. || (Milit.) 
A p o ia r-se  sobre a direita ou á direita, é ter d’esse lado um ponto fortificado natural ou artificialmente, em que possam as forças reparar-se fóra do alcance do fogo contrario. || F. A poio  -f- ar.

Apoio (a-põ-i-u), s . m . tudo o que póde servir para amparar ou firmar ; base, esteio, sustentáculo, encosto, arrimo : A’elho, doente, que não póde andar sem apoio . || (Fig.) Amparo, soccorro, protecção: De certo o padre italiano contava com 0 apoio de Roma. (R. da Silva.) || Approvação, assentimento: Hei de dar o meu fraco apoio a todos os que concorrerem para esta grande obra. (Garrett.) |j Argumento, prova: Sirvam-nos de apoio domésticos exemplos. (Die. d’Ac.) II (Mech.) Ponto de apoio  ou simplesmente apoio, o ponto fixo em que se firma uma alavanca. D (Archit.) O objecto ou accessorio que serve para sustentar uma estatua. j |  A poios da roda do leme (mar.), duas peças de madeira collocadas verticalmente no convez junto á pôpa onde descança o cylindro da roda do leme. |l F . A - í - podium .
Apojatio (a-pu-jd-du), a d j. cheio, entumecido com algum liquido: Odre apojado. [| F . A p o ja r-j-a d oA p o ja iliiv a  (a-pu-ja-da-ra), s .  f .  augmente), afïluencia intermittente da secreção do leite na mulher ou na femea de um animal. j| F. A p o j a d o u r a .A p o ja r  (a-pu-jár), v .  in tr . entumecer-se ou en- cber-se de leite ou de outro liquido. || F . A -\ -p o ja r .A p o ld r a tio  (a-pòl-drá-du), a d j. diz-se da egua que tem ou cria poldros. j| F . A -\ -p o ld r o - \ - a d o .A p o lir c  (a-pó-Ii-sse), s . f .  certificado escripto de uma obrigação mercantil, especialmente para caução de divida ou indemnização de prejuízos : São em particular meios de prova escriptu em matérias commer- ciaes: . . .  3." as apólices, cartas, partidas, conhecimentos e mais escriptos de obrigações particulares ao commcrcio. (Cod.com., art. fi4 í .") [ Apólice de seguro, documento pelo qual a companhia seguradora se obriga a pagar a fazenda, a casa, o navio, etc., em caso de sinistro,-ou a quantia estipulada, em caso de morte, se se trata de um seguro de vida. !| Apólice de carga, o mesmo que conhecimento, jj A pólice  de uma empreza, de uma companhia, o titulo ou acção de quinhão ou participação no seu fundo. || A pólice  de um empréstimo publico, a acção ou titula que prova a propriedade da porção com que se entrou no empréstimo, e por meio da qual se cobra a annuidade, juro ou dividendo. ;! F . A -j- in g l. P o licy , o mesmo sentido.
Apolognl (a-pu-lu-ç/iui), adj .  pertencente ao apologo. | j  Que contém apologos: Discurso apologal. |f F . Apologo  -f- al.
Apologético (a-pu-1 u-je-ti-ku), a d j. que contém apologia: Carta, discurso, artigo apologético. O lauto jantar terminara, emfim, por uma peroração 

apologética. (A. Herc.) || — , í . m. discurso em que se faz uma apologia; apologia: 0  apologético ou defeza dos christãos, por Tertulliano. || -—, s . f .  parte da theologia que tem por fim defender a religião christan contra as invectivas de seus detracto- res. y F . lat. Apologéticas.
Apologia (a-pu-lu-JÍ-a), s . f .  discurso ou escripto que tem por fim justificar, defender, louvar alguém ou alguma coisa. | j  Elogio, louvor: Oque só faço é relatar-vos, sem apologias ou reconimendações, o que por nós passou. (Castilho.) || F . gr. A pologia.
Apologico (a-pu-fó-ji-ku), a d j. o mesmo que apologético. || F . Apologia  -j- ico.
Apologista (a-pu-iu-jãs-ta), s . m . ou f .  a pessoa que faz ou fez a apologia de alguém ou de alguma coisa, y F . A p o lo g in -\ -ista .A p o lo g o  (a-pó-lu-ghu), s . m . especie de allégorie, encerrando uma verdade ou preceito moral, tirada das fingidas falas dos anhnaes irracionaes ou mesmo de objectos inanimados; fabula: 0  apologo do lobo e do cordeiro. |! F . gr. Apologos.
Apolvilhnr (a-pòl-vi-Wicír), v . tr . 0 mesmo que polvilhar. |] F . .1 -j- p o lvilhar



APONEYROLOGIA 117 AEOIIIAA E ío n evvo ío gín  (a-pu-ne-vró-lu-/7-a), s f .  parte da anatomia que trata das aponevroses. || F . 
A pon evrose  -(- log os -J- ia .A p a n e v r o s c  (a-pu-ne-trp-ze), s . f .  (anat.) mcm- braria delgada, branca, luzidia, muito rija e de textura fibrosa, que envolve os musculos e os prende aos ossos. || F . gr. A pon eurò sis .A p o n e v ro íS co  (a-pu-ne-wó-ti-ku), a d j. que pertence ou que tem relação com a aponevrose. || F. 
A ponevrose  -j- ico.tp o a tu ( iu iu c iitc  (a-pon-íd-da-men-te), a d v . com perfeição; com exactidão; pontualmente. |[ F. 
A pontado  -j- m ente.A lio n ta ito r  (a-pon-ta-rfôr), s . m . o que aponta. || O que faz a pontaria de uma arma de fogo. || O empregado de obras publicas e outras, encarregado de formar o rol dos operários e apontar as suas fa ltas. | j  Livro onde se apontam as faltas do serviçal, official ou empregado que tem obrigação de comparecer. || O ponto-cio theatro. || O que lembra ou sug- gere conselho ou alvitre. |j O que faz pontas a instrumentos. || Apontador  do relogio, a agulha, mão ou jionteiro. || F . Apontar or.A p o n ta m e n to  (a-pon-ta-jiiên-tu), s . m . nota; resumo do que se leu, ou registo de algum pensamento ou facto mais digno de memória; minuta; lembrança. || Declaração breve e por escripto do que cumpre fazer. || Primeiros traços ou plano de uma obra litteraria ou artística. || Fazer, tirar, tomar 

apontam entos, escrever notas, lembranças. || F .A p o n 
t a r - - !-  m ento.A p o n t a r 1 (a-pon-fa?'), v . t r .  mostrar com o dedo ou com um ponteiro. || Designar com a voz ou com o gesto: O prior de S. Vicente nada disse, mas apon
tou  o jesuíta com os olhos a Beckford, e sorriu-se. (K. da Silva.) || Indigitar, indicar, nomear: O cidadão 
apontado  pela corôa não tem roais do que bem merecer da opinião publica. (Garrett.) Dos cinco governadores escolhidos pelo cardeal a opinião geral 
apontava  quatro como seduzidos pela eloquência das promessas castelhanas. (K. da Silva.) || Mencionar, citar: Ditficilmente lhes apontariam  em toda a Europa outra casa semelhante. (R. da Silva.) || A11 e— gar, adduzir: A p on ta r  razões, testemunhos. |j (Carp.) 
Apontar  os pregos, pregal-os, sem os embeber muito, só para segurar, em quanto se não encravam de todo.|| Dirigir (a ponta da lança, espada, etc.) ao peito.|| (Esgr.) Tocar levemente com a ponta do florete, sem querer ferir. || Dirigir (a ponta ou a prôa de uma embarcação) para alguma parte, para fazer navegar n’a- quella direcção. || Aguçar, fazer ponta ou bico (ás ferramentas e armas). || — , v . in tr . mostrar uma [nata ou pequena parte de si; despontar, começar a appare- cer; surgir; assomar: A pon ta  a bella aurora, luz primeira, queagran’ novanos deu do claro dia.(Camões.) ã i—lhe apontar  claramente uma lagrima. (Garrett.)|| A p o n ta r  o dardo, a lança, mostrar a ponta, quando vara e sai em outra parte, fóra do corpo. || Germinar, abrolhar [diz-se das plantas quando lançam os primeiros gomos ou as folhas germinaes fóra da terra], || A pon tar  a barba, começar a crescer.!| A p on ta r o abuso, começar a praticar-se. || A pon

ta r  uma embarcação, diz-se quando esta navega com vento ponteiro, quando barlaventeia bem e se chega para o vento. || —, v . p r .  dirigir-se com a ponta ou prôa. || F . A À - p o n t a a r .A p o n t a r 1 (a-pon-teV), v .  tr . assignalar, marcar, notar com signal. || Assestar; pôr em pontaria; dirigir para algum alvo. )| F[tar, applicar: Com o ouvido direito apontado  para o sitio em que se achava o ehanceller. (R. da Silva.) || N otar; tomar apontamento de. || (Pint.) Bosquejar, rascunhar. || Registar (a falta de assistência nas aulas, a presença ou ausência dos empregados ou operários). || Parar ou apostar (dinheiro) sobre uma carta em jogo de azar. || Repetir baixinho (o papel de um actor em quanto clle representa, para lhe avivar a memória).|| Dirigir para um ponto. || Insinuar, snggerir, tocar ao de leve (um assumpto). || A pon tar  uma lettra de

cambio, tomar nota d’ella o escrivão dos protestos, para se protestar quando não seja paga depois de feito o aviso. || (Mus.) Marcar com ponto de solfa ou contraponto. || A p o n ta r!  voz de cominando militar para se fazer pontaria. || — , v . p r .  pôr-se em pontos, caprichar: A p o n ta r-se  em soberba e vaidade. (Dic. d ’Ac.)  || Enfeitar-se, apurar-se (p. us.) || F . A -[- 
ponto  -|- a r .

Apontoado (a-pon-tu-á-du), a d j. cosido a pontos largos. j |  — , s .  m . reunião de peças pequenas de roupa, atadas ou cosidas umas ás outras, para se não extraviarem na lavagem e enxugo. || (Fig.) Uma serie ou eonjuncto mal ordenado: Um apon
toado de disparates. || Um apontoado  de rodilhas,, diz-se vulgarmente de um discurso chocho ou composição disparatada, e também de qualquer mis- cellanea sem merecimento algum. ]| F . Apontoar -j- 
a d o .A p o n t o a r ' (a-pon-tu-ár), v . tr . guarnecer ou encher de pontões e pontaletes; espécar e sustentar com elles. || (Fig.) Suster, estear. || F . A - p o n 
tão -|- a r .A p o n to a r -  (a-pon-tu-«V), v . tr . segurar, prender com pontos largos, como se faz ás peças de roupa miúdas, lenços, meias, etc., para se não perderem e confundirem nos lavadoiros. || F . .4 -j- p on to  -|- a r .

ApophtUegnin (a-pu-/7e-ghma), s . m . dicto notável ou palavra memorável de algum personagem illustre ; sentença breve; dicto sentencioso. || F . gr. 
Apophthegm a.

Apophyge (a-pn-/i-je), s .  f .  (archit.) anel que circumda o fuste da columna no sitio em que pega com a base ou com o capitel. || F . gr. A p o  -j- p h e u -  
gein , fugir.Apopiuyse (a-pd-fi-ze), s . f .  (anat.) proeminência ou parte saliente nn superfície de um orgão, especialmente dos ossos. || (Bot.) Excrescência na base da urna de alguns musgos. |] F . gr. Á p o p h y sis .A p o p iu n r a iu  (a-pu-pla-ne-zi-a), s . f .  (bot.) ge- nero de plantas da familia das leguminosas, sub-fa- milia das cesalpineas. Compõe-se de uma só espe- cie, arvore de folhas imparipènnadas e flores em espiga. || F . gr. A p o p la n a ein , desvairar.

Apoplectico (a-pu-p/e-ti-ku), a d j. (med.) que pertence á apoplexia; que é da natureza d ’ella : Symptoma apoplcctico. || Sujeito á apoplexia; que denota disposições para a apoplexia: Compleição, constituição a p o p lectiva : pescoço apoplectico. || (Fig.) Discursos apoplecticos, sem provimento, como que proferidos por um apoplectico. || (Fig.) Acalorado pela paixão, pelo enthusiasmo, como que ameaçando apoplexia: Famoso! exclamou o geral esfregando as mãos e quasi apoplectico  de jubilo. (R. cia Silva.) || — , s .  m . o que tem disposição para a apoplexia; o que foi atacado por esta doença. || F . gr. 
A poplektikos.A p o p le x ia  (a-pu-plé-sst-a), s . f .  affecção do centro nervoso encephalo-rachidiano que se manifesta pela perda súbita, mais ou menos completa, das sensações e do movimento, em uma ou mais partes do corpo. || A p o p le x ia  fulminante, a que mata repentinamente. || Derramamento de sangue ou de serosidade no interior de alguns orgãos como o pulmão, o ligado, os ventrículos cerebraes, etc. || 
A p o p le x ia  pulmonar, liemoptyse. || F . gr. A p o p lè x ía .A p o q u c n tn n io  (a-pu-ken-ta-ísõo), s . f .  acção de apoquentar; importunação. || Incommodo, ralação, mal-estar. || F . A poquen tar  -|- ão.A p o q u e n ta d o  (a-pu-ken-tá-du), a d j. afTlicto, torturado moralmente: Ando apoquentado  pelo mau exito dos meus negocios. || F . A poquentar -|- ado.A p o q u e n tu d o r  (a-pu-ken-ta-ító?-), s . e a d j. o que apoquenta, importuna, incommoda: Dores a p o -  
q u en la d o ra s. || F . Apoquentar  -|- o r.A p o q u e n ta r  (a-pu-ken-/«V), v . tr . affligir, importunar: O mal que o apoquenta. (Castilho.) || — , v . 
p r . sentir-se incommodado moraliiiente; ralar-se.|| F . A - (- pouco  -|- entar.A p o r ia  (a-pu-ri-a), s .  f .  (rliet.) duvida; figura



Aro no ArOSTÂR1 i8pela qual o orador parece hesitar acerca do que lia de dizer. || F . gr. A, priv. -\-poros, sahida.A p o ro  (á-pu-rn), s. ni. (didact.) problema diffi— cil ou impossível de resolver. || (Bot.) Genero de plantas da família das orchidias, composto de varias especies, todas herbaceas, de flores quasi solitárias, ordinariamente esverdinhadas. || (Zool.) Genero de insectos hymenopteros dafam ilia dos cavadores, cujo typo é o apuro-bicolor. || F . gr. Aporos, diflicil, sem sabida.Ai>oro!>raiicíih»(á-pu-rd-6rari-ki-u),nrí/. (zool.) dotado de guelras pouco desenvolvidas ou pouco apparentes.]]— , s. m. pl. articulados da classe dos .araoliiiideos, que não teem estygmas apparentes na superficie do corpo. || Ordem de molluscos da classe dos céphalopodes, cujos orgãos respiratórios são mui pouco apparentes. || F . A poro -(- branchin.A p o r ta d a  (a-pur-fré-da), s. f .  (antiq.) chegada de um navio a um porto; arribada. || F . Aportar -j- 
ada.A p o r ta m c n to  (a-pur-ta-mcii-tu), s. m. chegada ao porto, aportada. || F . Aportar -|- mento.A p o r ta r  (a-pur-írir), v. tr. trazer, conduzir no porto (o navio). || Aportar ancora, cravar a ancora a distancia para o navio se alar a cila pela amarra. 
!| — , v. intr. entrar no porto: Este (o vento) era de feição, e dentro em poucas horas aportámos a Granville. (Ilorcul.) || (Fig.) Chegar a algum logar. || F . A -\ -porto-\ -ar.A p o r te la d o  (a-pur-te-íá-du), s. m. (ant.) juiz da vintena ou pedanoo. [Estes juizes ouviam e decidiam as causas ás portas das villas, nas portelas ou portelos.] || Não ser aportelado, era pena imposta nos íoraes antigos, pela qual uma povoação ficava privada de ter juizes pedaueos. || F . A  -}- por teia -j- 

ado.A p o r tilU n r  (a-pur-ti-Ihdr), v . tr. fazer porti- lbas ou portilhões em muros de casas, fortificações, costado dos navios, etc., para se entrar ou sabir, ou para alli se collocarem peças de artilharia, soldados, etc. || ï ' . A portilhíi -|- ar.A p o r tiig iie z n r  (a-por-íu-ghe-zar), u. tr. tornar portuguez ou imitante a portuguez. || F . A -^ p u r lu -  
guez -J- ar.A p u s (a-pdi), prep. depois de, em seguimento de, atraz de: Proseguiu ella após alguns momentos de concentração. (Castilho.) Receio que a minha classe vá após d’esses phantasmas com que a illudem. (Garrett.) j| F . A  -f- lat. post.A p o s e n ta ç ã o  (a-pu-zon-ta-ssâo), s . f .  acção de aposentar ou de aposentar-se. || (Burocr.) Bétonna, estado de inactividado com vencimento, concedida como prêmio pel i diuturnidade e bom serviço. [Diz-se particularmente dos magistrados da ordem judicial.] || Hospedagem, poisada: Deu-lhe aposenta
ção opulenta nas terras que tinha de atravessar até fearcelona. (R. da Silva.) || F . Aposentar -|- ão.A |)o scii(u d n  (a-pu-zen-?íí-du), adj. (burocr.) diz- se do empregado a quem foi concedida a aposentação ou reforma vitalícia : Ju iz  aposentado do supremo tribunal de justiça.. || F. Aposentar -|- ado.A p o s c n fe d o r  (a-pu-zen-ta-ríõr), s. m. (ant.) o que tinha a seu cargo dispor aposentos para as pessoas que tinham direito a aposentadoria. || F . Apo
sentar - |-  ôr.A p o s e n ta d o r ia  (a-pu-zen-ta-dn-n-a), s .f .  hospedagem, gasnlhado: Para v. e x .a lhe dar aposen
tadoria no paço do conde Andeiro? (R. da Silva.) || Logar onde alguém se aposenta, poisada. || (For.) O direito de que n’outras epochas gpsavam alguns individuos privilegiados de tomarem a outrem a poisada para si e para o seu séquito. [Esta era a aposentadoria activa; a passiva consistia no privilegio que algumas pessoas tinham de não poderem ser despejadas das suas poisadas pelos que tinham aposentadoria activa.] || Aposentação, reforma : Loi de habilitações, aecessos, de reformas, de aposenta
dorias, e de pensões. (Garrett.) || F . Aposentador -f- ia.

A p o .scn in m cn to  (a-pu-zen-t.i-v.ui-tn), m. acção de aposentar-se; acção de tomar aposentos.|| Aposento. || F . Aposentar -j- mento.A p o s e n ta r  (a-pu-zen-/rír), v . tr . dar poisada a, alojar, hospedar. || (Fig.) Abrigar, mitrir (no sentido moral): Se este amor, que no peito ap isen tei.{Camões.)|| Dispensar do serviço conservando o ordenado por inteiro ou parcial; reformar; jubilar. |j— , v . in tr . morar, viver, habitar. i| —, v . p r . isentar-se, deixar governos e serviço publico. ]| Tomar aposentos, hospedar-se: Em junho de 158L já o prior do Crato havia desembarcado em Calais, a p oscii'a iu lo-se  na hospedaria dos Très lieis. (li. da Silva.) !| Habitar, morar: N ’este bosque uma nympha se aposenta. (Camões.) || F. A -|- poiso -|- a lta r .A p o se n to  (a-pu-^en-tu), s . m . casa, morada, residência, habitação de alguém, onde vive, reside e mora, ou onde se aposenta. || Divisão ou compartimento de uma casa; quarto, alcova. || (Ant.) Aposentadoria. || F . contr. de Aposentar -|- o.
Aposlopésc (a-pó-zi-u-pe-ze), s . f .  (rhet.) figura de rbetorica, chamada tambem reticência, pela qual o orador cala o mais que tinha a dizer, interrompendo a phrase. [] F. A posiòpèsis.A p o sp a s tico  (-a-pus-pds-ti-ku), a d j. e subst. (med.) revulsivo, derivativo. || F . gr. A pospaein , tirar.A p o s s a r  (a-pu-ssfír), v . tr . metter de posse; dar posse a. || Dominar, senliorear. || —, v . p r . metter-se de posse; apoderar-se: A p ossou -se  d’aquella ilha em nome do rei de Portugal. || (Fig.) Captivar, prender a attenção, o affecto; influir poderosamente em: O poeta que assim cantara, logo alli se apossou de mim para toda a vida. (Castilho.) || Usurpar, invadir, conquistar. || Alcançar, chegar a : Vou dar o seu recado, replicou em voz rouca o devoto, fazendo um movimento para se apossar  da porta. (R. da Silva.) || F . A  - | - posse -f- a r.
Aposta (a-pás-to), s . f .  ajuste mutuo entre duas pessoas que alfirmam coisas differentes, devendo quem não acertar ou não tiver razão pagar ao outro a quantia ajustada. || Correr aposta , entrar em aposta, porfiar: Attendi, devorei, li; corri aposta  com os mais npplicados. (Castilho.) || O prêmio da coisa apostada; a somma que se aposta. [No jogo, a aposta é independente do bolo ordinário; as pessoas que não jogam, ou qne estão de fóra, podem em alguns jogos fazer apostas entre si.] || De ou por  

aposta  (loc. adv.), apostadamente. || A  aposta  ou de 
aposta, em concorrência, á competência, á porfia, de proposito, de caso pensado, acintemente. || F . A  -|- posta  (do verbo pôr).

Apostailaiiieníc (a-pus-íd-da-men-te). a d v . de- tenninadamente, com determinação antecipada, por ou de aposta, de proposito. || (Ant.) Ordenadamente, com boa ordem. || F. Apostado  -[*• utente.A p o sta d o  (a-pus-íá-du), a d j. deliberado, determinado, firme na sua resolução; empenhado: Para que ambos com as forças apostadas no mar cav a n d o ... (Bocage.) || (Ant.) Concertado, preparado, adubado, apparelhado. || F . A p o sta r-\ -a d o .
Apostar' (a-pus-tá r ) , v . tr . (ant.) apparelbar, dispor em boa onlem, concertar. || A postar  gente (ant.), postar ou dispor soldados em um posto ou em diversos lagares. || — , v . p r . (ant.) pór-sa prom- pto, aperceber-se, prover-se de tudo que lhe compete: A p o sta ra -se  a. frota de tudo quo lhe cumpria, j] F . A -4' posto  (subst.) -j- a r.A p o s t a r ’ (a-pus-írír), v . r .  fazer aposta de; jogar, arriscar: Aposto  uma libra contra cinco tostões. || Affirmar, asseverar, sustentar: Aposto  que o senhor commendador não morre antes de enconimendar a mortalha. (R. da Silva.) || Disputar, pleitear: Escri- ptor que aposta  primazia com os de mais nomeada em prosa e em poesia. (Castilho.) || Aposto  a minha cabeça (loc. fain.), affianço como fóra de toda a duvida. || Aposto  que não és capaz d e . . .  (phr. fam.), tenho para jjiim ou julgo que não és capaz d e . . .  || —, v . p r . empenhar-se em alguma coisa, como



ArOSTASIA 119 APOTHEOSE•que á porfia, tomar firme resolução : Apostou-se a ■ salvar a situação, e tues sacrifícios fez, que logrou •o seu intento. || Apostar-se por fazer mal a alguém, declàrar-se seu competidor; ameaçar. || F . Jp o sfa -j- 
■ tir. ■

a p o s ía s la  (a-pus-tn-rí-a), s. f. acção de npos- tatar: mudança de religião e particularmente o acto deahutidonar a fé christan. 'j Abjuração. j| (Por ext.) Deserção, abandono das crenças, fé, religião ou princípios políticos que se professam; acto de aban- •donar um partido, uma opinião ou doutrina: Se não reputavam' menos credores de prêmio pela deshon- rosa apostasia de o terem trabido e desamparado, (lí. da Silva.). [| —, (a-pus-íd-zia), (bot.) genero de 
2j 1 antas da familia das apostasiaceas. j| F . gr. Apos
tasia.t |> a s ia s ia c e a 9  (a-pus-ta-zi-rf-ssi-as), s . f. pl. (bot. familia de vegetaes plianerogamicos, vizinha das orchidias, composta de plantas hérbaceas e vivazes, originarias da índia. Tem as flores em espigas ou cachos. || F. Apostasia -|- aceas.A p ó s ta ta  (a-pds-ta-ta), s. ou adj. o que apos- tatou ou abandonou a sua religião para abraçar outra. 11 O que, sem dispensa, renegou dos seus votos monásticos cfugiu do convento. || (Fig.) O que abandona as suas opiniões ou princípios, desertando para o partido adverso. || F . g r.-Apostâtes.A p o s ia in r  (a-pus-ta-fdr), v. int. abandonar, desertar alguém da religião que antes professava. (Csa-se cem a prep. de.) || (Pòrext.) Largar sem licença legitima o instituto religioso em que se professara. j| Deixar o seu partido, renunciar aos princípios que seguia. [| F . Apostai a -|- ar.

Apostema (a-pus-fe-ma), s. m. postema; abcesso que quasi sempre termina por suppuração. || F . gr. Apostema.
Apostemar (a-pus-te-mrfr), v. intr. crear abcesso. j j  (Fig.) Corromper, estragar, infectar. || — , F . 

]» '. resolver em abcesso, jj (Fig.) Agastar-se, zangar-se* irritar-se. jj F . Apostemo -\- ar.
Apostemas Sc« (a-pus-te-m d-ti-ku), adj. pertencente ao apostema, que tom o caracter de apostema. j j  Contrario ao apostema. || F . Apostema-\-ico.A p o ste m e h -u  (a-pos-te-Hiei-ra), s .f .  (bot.) planta  da familia das turneraceas ( Turnera foctidaj. Nasce no Maranhão.A -posterIoi*i (á-pns-te-ri-ó-ri), loc. adv. lat. (log.) pelo que segue. || Raciocinar a posteriori: Argumentar com a6 consequências de uma hypothèse ou de uma proposição. || Methodo a posteriori, methodo experimental, que procede dos factos para os prin- cipios ou leis.A p o s t illa  (n-pns-ft-la), s . f .  breve nota, addi- cionamento á margem de uma escriptura; declaração, advertência, reparo que se põe na margem do livro ou de um manuscripto. |] Kecommendação que se põe á margem de um requerimento ou memorial. [; Nota, declaração nas cartas de graças e mercês regias, sobre a continuação d’ellas ou nova mercê, ou alteração na carta. |[ Post-scriptum. || Apostilla de mal dizer, diffamação iniqua, calumnia (ant.). j| F . 

A  -f-  postilla.A p o stilla i-  (a-piis-ti-Mr), v . tr. pôr apostillas, notas marginaes, explicações a (algum livro ou escriptura): Apostillar o Evangelho. j| F . Apostilla. 
ur.

Apostolado (a-pus-tu-Zá-du), s . m . o  officio apostolico; a missão de apostolo. j| Congregação dos santos apostolos. || As imagens reunidas dos doze apostolos. j| (Ant.) Ju iz  delegado, commlssario enviado pelo principe a certo negocio, emissário. || Propagação, ensino de uma doutrina: O apostolado das novas idéas. || F . Apostolo -j- ado.
Apostolai* (a-pus-tu-fór), v . t r . pregar como apostolo, ensinar pnblicamente. || —, v. intr. exercer o ministério de apostolo ; evangelizar, pregar doutrina de salvação; ensinar o Evangelho ou outra doutrina reputada santa e salutar. || F . Apostolo 4- 

ar.

A p o s to lir i iln d c  (a-pns-tu-li-ssi-d(í-de), s . f .  conformidade de opiniões coin a egreja, ou de costumes com os apostolos. jj (Theol.) Caracter de veracidade da egreja catholica, de ter sido fundada pelos apostolos e de conservar a doutrina d’elles.|| F . A postolico  -4- d a d s.
Apostolico (a-pus-fd-li-ku), a d j. que procede ou deriva dos apostolos: Doutrina, tradição apostó

lica . || Que pertence ou se refere aos apostolos: Historia a postólica . || Instituído ou fundado pelos apostolos. ]] Proprio dos apostolos : Zelo apostolico. |j Que depende ou emana da santa sé: Breve apostolico.|| Notário apostolico, era o notário que em cada diocese estava auctorizado a lavrar termos em matéria ecclesiastica, ou a expedir para Roma as impetras das dispensas matrimoniaes. jj Papal, pertencente ao pontífice ou á curia romana. || F . Apostolo  -j- ico.A  po.stoUz.ii ilo r  (a-pus-tu-li-za-tZOr). s . m . o que apostoliza. || F . A p o sto liza r  -|- or.
Apostolixiii- (a-pus-tii-li-cnr), v . tr . e in tr . o mesmo que apostolar. || F . Apostolo  -j- iz a r .A p o sto lo  (a-pós-tu-lu), s . m . nome dado a cada um dos doze discípulos, a quem Jesus Christo encarregou de pregar o Evangelho. |j (Por ext.) Aquelle que foi o primeiro a pregar a fé nhim paiz : S. Francisco Xavier foi o apostolo  das Índias. || Qualquer varão enviado a prégar doutrina religiosa. || U que préga uma doutrina ou opinião qualquer por palavras ou exemplos: Quanto ás doutrinas constitucionacs, não as entendia, e protestava que os seus mais zelosos apostolos ;fs não entendiam tão pouco. (Garrett.) || Nome que se dá ás vezes ao missionário zeloso, jj —, s . m . p l .  (ant.) lettras authcnticas expedidas aos appellantes pelos juizes apostolicos, de cujas sentenças se appellava [tinham no sêllo as imagens dos apostolos S. Pedro e S. Paulo, d’onde lhes veiu o nome]: Apostolos refutatorios, reverenciaes. |] Pedir os apostolos, pedir testemunho de app Ilação, cartas testemunháveis. || Dimissorias que o bispo dá para o súbdito se ordenar com outro bispo. || F . do lat. A postolas.A p o str o p h a i- (a-pus-tru-/rfr), v . tr . dirigir apostrophe a, interromper com apostrophe. || F . A postro

p h e  -|- a r .
Apostrophe (a-pós-tru-fe), s . f .  (rliet.) figura, que consiste em o orador se interromper de subi- to, dirigindo a palavra a alguma pessoa ou coisa presente ou ausente, real ou noticia. [| Ironia pungente, interpellação directa, dirigida de chofre a alguma pessoa: Estás a ouvir o que se diz, vi 115o? João a esta apostrophe  fugiu atrás do seu amigo Valente para escapar á cólera e ao chicote de el- rei. (Corvo.) || (Gramm). Signal ortliographioo (’) da npherese, da syncope e principalmente da apocope. || F . gr. A postrophé.A p o str o p h e  (a-póí-tru-fu), s .  m . o mesmo que apostrophe. || F . gr. A p ôslrop h os.A p o s t a r a s  (a-pus-íú-ras), s . f . p l .  (naut. ant.) as ultimas peças das balisas e madeiras de encher, que formam a ossada para cima dit cinta do navio. [São da figura de um S.] (Die. d’Ac.) || F. A  -)- p o s

tu ra .A p o fh c r a  (a-pu-fe-ka), s. f .  (bot.) nome dado ao corpo fructifère, constituído nos lichens por um receptáculo (excipu lum )  e por uni nucleo fructifère formado polo conjuneto dos orgftos' reproductores 
(lliecas  e paraphn/scs), que se denomina thalum ium . Il F . gr. A pothélié, annazem de réserva.A p o tlic m a  (a-pd-te-ma), s. m . (geom.) perpendicular baixada do centro de nm pol’vgono regular sobre qualquer lado. || (Chim.) Precipitado escuro que se vai formando a pouco e pouco nas dissoluções dos cxtractos vegetaes. |j F . gr. A]iO -p  them a.A p o th é o s e  (a-pu-it:-u-ze), s . f .  déificação; acção de incluir no numero dos deuses; recepção entre os deuses. || Ceremonia da déificação, entre os gregos e romanos. || Glorificação. || Honras, elogios extraordinários, dispensados pela opinião publica : Os saldos vos farão a apothéose mesmo em vida. || (Theatr.)



APOTIACORAYA 120 APPÀRELHOKas peças phantasticas e nas magicas, a decoração ou vista final, em que vários grupos de pessoas ou os personagens principaes estão representados n ’uma especie de gloria celeste, entre nuvens, com deslumbrantes effeitos de luz; também lhe chamam scena de gloria, || F . gr. Apolhéòsis.A p o tiu c o r a v a  (a-pó-ti-a-ku-rn-va), s . f .  (bot.) planta do Pará, da familia das euphorbiaceas.A p o u c a d o  (a-pô-ÀTí-du), a d j. reduzido a pouco; diminuto, escasso, limitado: O apoucado  engenho e a falta de conhecimentos. (R. da Silva.) || De pouco préstimo, de fraca intelligencia, de pequena alma; ignóbil, acanhado, mesquinho: Gente vil e apoucada. (Dic. d’Ac.) || F . Apoucar -f- ado.A p o u c a d o r  (a-pò-ka-dôr), s . m . o que amesqui- nha, diminue, rebaixa ou abate, etc. || F . Apoucar
H“  Ô r -A p o u ca  m en to  (a-pô-ka-meu-tu), s . m . a acção ou effeito de apoucar; abatimento da alma; acanhamento; timidez; falta de energia e de coragem; descoroçoamento, pusillanimidade ; vergonha; baixeza; covardia; desanimo. || F . Apoucar m ento.A p o u c a r  (a-pô-iár), v . tr . reduzir a pouco ou a poucos ; restringir, diminuir : Recrescem os inimigos sobre a pouca gente do fero Nuno que os 
apouca. (Camões.) Trabalhos, afflicções, fados adversos a melodia, a graça me apoucaram . (Boc.) || Representar como de pouca importância; envilecer, abater; humilhar. || Desdenhar; detrahir de alguém ou de alguma coisa. || Descoroçoar; tirar o animo, a energia, a coragem; intimidar. || —, v . p r . reduzir-se a menor quantidade em duração ou extensão; encurtar-se. |j Humilhar-se, fazer-se para jiouco, ter-se em pequena conta, ou por incapaz para coisas grandes. || F . A p o u c o  a r .A p o n ta r  (a-pò-tór), v . tr . fundear com pouta: 
A p o u ta r  o batel. || — , v . in lr . lançar pouta: Ü barco apoutou  proximo de terra. || F . A p o u t a a r .

Apozciun (a-pd-ze-ma), s . f .  (pharm.) nome dado aos cosimentos, decocção ou infusões aquosas de uma ou mais substancias vegetaes, a que se juntam outros medicamentos simples ou compostos. || F . gr. 
A púzem a, deeoçção.A p p u rn tu r  (a-pa-ra-f«r), v . tr . (p. us.) tornar apparatoso ; guarnecer; ornar; enfeitar; adornar. || F . A pparato  -|- a r.A p p a c a to  (a-pa-rá-tu), s . m . disposição pomposa, ostentação, esplendor; preparação para alguma solemnidade; apparelho grandioso; fausto; magnificência. || Apparelho, apresto : A pparato  de guerra. || Collecção de materiaes, de elementos para fazer alguma composição. || F . lat. A p p a ra lu s .A p p a r a to s o  (a-pa-ra-íò-zu), a d j. pomposo, brilhante, esplendido; faustuoso; grandioso; magnifico; vistoso, sumptuoso [diz-se não só das coisas, mas também das pessoas que se tratam ou apresentam com apparato e luxo.] || Argumentos apparatosos, aquelles em que ha muito ornato e pompa, mas pouco fundo. || F . A pparato  -j- oso.A p p a r e c e n te  (a-pa-re-ssen-te), s . m . que começa a apparecer, que apparece, que se torna visivel. || F . A pparecer -|- ente.A p p a r e c e r  (a-pa-re-ssdr), v . in lr . começar a, ser visto; tornar-se visivel; mostrar-se. || Comparecer, apresentar-se ; achar-se em algum sitio ; tomar parte, intervir (falando das pessoas) : A  Companhia de Jesus apparece  á cabeceira de el-rei, se está doente; no seu oratorio, se resa; á mesa dos tribu- naes, se despacha. (R. da Silva.) || (Fig.) Ser patente, perceptivel ou sensivel; notar-se; revelar-se: Nas cogitações de Socrates apparece o Omnipotente. (Castilho.) || Succéder, occorrer : Em breve appareceu  a revolução de setembro d ’este anno. (Garrett.) || Sabir á luz, pubiicar-se: Este jornal apparece ás quintas feiras. || Manifestar-se (falando das coisas) : A  febre amarella appareceu  em Lisboa. || (For.) A pparecer  em juizo, comparecer perante um tribunal. |j (Flex.) Y . Abastecer. |j F . lat. A pparescere.A p p a r c c it lo  (a-pa-re-sW-du), a d j. que appare-

ceu. || Que foi visto ou achado de repente ou sem se esperar: A  Senhora a p parecid a . || Seja bem u p p a ic -  
c id o !  expressão familiar com que festejamos a chegada de alguém. || F . Apparecer  -j- id o .A p p n r c c iin e n to  (a-pa-re-ssi-men-tu), s . m . o acto ou facto de apparecer, de mostrar-se, appa- rição. || F . Apparecer Aj- mento.A p p a r e lh a d o  (a-pa-re-i/íó-du), a d j. preparado, disposto, prompto: Por vos servir a tudo a p p a re-  
Ihado. (Camões.) E logo manda ao rei outro presente quede longe trazia apparelhado. (Idem.) || Apto, op- portuno, apropriado, proprio: Sitio tão apparelh ado  para a peleja. || Destinado: Quempoderádo mal a p 
parelhad o  livrar-se sem perigo sabiamente? (Camões.) = (A n t.)  Concertado, enfeitado, adornado: Como pagem bem apparelhado  para a festa se mostrou.|| Arreado: Um cavallo bem apparelhado. || Abastecido, provido, apercebido: Foi apparelhado  com todos os utensílios de seu mister. || F . A pparelhar  —|— ado.A p p a r c lh a tlo r  (a-pa-re-lha-rfôr), s . m . o que prepara ou apparelha: O apparelh ador  do caminho do Messias. || (Archit.) O que nas edificações dirigo os trabalhos, depois do architecto ou do mestre de obras. || O F . Apparelhar  -j- or.A p p a r c lh a m e n to  (a-pa-re-lha-men-tu), s . m . (ant.) apparelho. || F . A pparelhar  -|- mento.A p p a r e lh a r  (a-pa-ri-Ih á r), v . tr . preparar; dispor : Mas já  o príncipe Aflònso apparelhava o lusitano exercito ditoso contra o Moiro. (Camões.) Se a tivessem apparelhado  com educação, e instrucção apropriadas, poderia ter escripto deliciosamente. (Castilho.) || Arrear (a cavalgadura). || (Naut.) Pòr as vê- las, mastareos e vergas (a uma embarcação), pòl-a em estado de navegar. || (Pint.) Dar (no panno) a primeira demão de oleo para o tapar e fazer lizo. || Dar uma mão de colla e gesso (ás peças que se hão de doirar). || (Constr.) Desbastar, lavrar para obra (a madeira ou pedra). || Dispôr as peças que hão de servir para (alguma obra); dar as medidas certas para (cortar as pedras, madeiras, etc., conforme os logares onde teém de ser postas). || Ornar, concertar, enfeitar. || — , v . p r . preparar-se, apromptar-se, dispôr- se: Posto que tudo pouco lhe parece, com os poucos do seu reino se apparelh a . (Camões.) |j Enfeitar-se, vestir-se, adornar-se. || Estar para succeder ou sobrevir: As venturas que então se apparelhavam  á gente lusitana. (Idem.) || F . A pparelho -\ -a r .A p p a re lh o  (a-pa-re-lhu), s . m . preparativo, disposição para alguma coisa; preparo. || (Techn. geral) Conjuncto de peças, instrumentos e utensílios necessários para qualquer operação. || Os arreios e preparos necessários para montar ou carregar as cavalgaduras. || (Naut.) Em geral, o conjuncto de vergas, enxárcia, moitões, cabos e cordoalha das embarcações ; em especial, são as peças e utensílios que guarnecem uma parte do navio, e que se destinam a certa e determinada operação, como apparelho  do turco, do lais, de estai, etc. || Macaco; machina de levantar pesos. || (Pint.) Os materiaes que servem para imprimir, brunir e doirar. || Primeira cam ada,' preparo ou mão de oleo com que se tapa e aliza o panno antes de se pintar. || Trem militar; todo o genero de aprestos para a guerra. || Instrumentos; machinas. || A pparelhos de casa, moveis e alfaias de serviço, trem de cosinha, etc. || Apparelho  de chá, collecção de chavenas, bule, assucareiro e colheres para se preparar e tomar o chá. || Apparelho  do carro de bois, do arado: o apeiro, o necessário para trabalharem bem. || (Naut.) Apparelho  real, guindaste, cabos de roldanas para grandes pesos. || (Cirurg.) A collecção methodica de instrumentos e outros obje- ctos necessários para uma operação e os emplastos e ligaduras para curativo de feridas ou de fractu-r ras. || (Pese.) Linha ou corda com vários anzoes, que se atravessa no sitio por onde o peixe passa.|| (Anat.) Conjuncto de orgãos diversos, servindo para a mesma funeção: O apparelho  digestivo. O appa

relho  respiratório. || (Phys. e chim.) Collecção de in-



ABPAREXCIA 121 APPETECEDORstrumentos e utensílios para se fazer uma operação ou experiencia || (Arcliit.) O modo de ajustar e dis- pôr as pedras nas construcções suspensas, taes como abobadas, arcadas, zimborios, etc. j| O córte das pedras, destinadas aos revestimentos de cantaria. || F . lat. * A p p a ricu lu m .
Apparencia (a-pa-ren-ssi-a), s . f .  o que appa- rece exteriomiente, o que se mostra á primeira vista ; o que immediatamente nos impressiona (phys. ou mor.): Não baja em appa ren cia s  confiança. (Ca- ' mões.) Il Probabilidade ; verisimilhança: Corn algu- ma a pparen cia  o julgaram envolvido na conspiração. II Exterioridade, aspecto, vista: Tu, que de racio- naes só na a p p a ren cia  domaste a mente incrédula e teimosa. (Bocage.) Esta casa. tem magnifica appa

ren cia , mas por dentro é acanhada e mal repartida. II Salvar as a p p a ren cia s, encobrir, disfarçar acções ou circumstancias que podem merecer reparo ou causar desconfiança: Salvando as apparen cias  com as recusas e os conselhos, desviava, de si a responsabilidade. (R. da Silva.) || Fôrma, figura: O instincto da a r te .. .  contenta-se com as brilhantes 
a p p a ren cia s. (Castilho.) || Yestigio, signal (phys. e mor.) : Essa mulher já  não conserva uma app a ren 
cia, ao menos, da sua formosura de outro tempo. II Ficção, mostra enganosa, fingimento: Embebidos n ’uma ap p a ren cia  branda que os contenta. (Camões.) II Chimera, illusão: Aquellas a p p a ren cia s  de felicidade lhe embalavam o animo em descuidados ocios. II Capa, côr, disfarce: É  um malvado sob a appa
ren cia  de santo. || E m  ou n a  apparen cia  (loc. adv.), apparentemente, segundo o que parece ou conforme o que se vê. || F . lat. A p p a re n tia .

Apparentai- (a-pa-ren-tár), v . tr . mostrar na apparencia, exteriormente. || (Fig.) Inculcar o que não é, fingir, affectar: Aquelles que apparentando  integridades de Catão parecem pleitear justiça com os céos. (Garrett.) || -—, v . in tr . ter apparencia de, affectar de, inculcar-se: A p p a ren ta r de fidalgo. 
A p p a re n la r de virtuoso. || F . A p p a r e n t e ar.

Apparente (a-pa-ren-te), a d j. que apparece; v isiv el;evidente; manifesto. || Parecido; semelhante. II Yerosimil, provável. || Fingido; imaginário; sup- posto ; que parece o que não é; exterior: Acudiu o padre Ventura com apparente  serenidade. (R. da Silva.) Il F . lat. A p p a re ils .
Appareil temente (a-pa-ren-te-men-te), a d v . na apparencia, exteriormente, á primeira vista: Quasi tão facil é a segunda p o siçã o ... apparentem ente  mais nobre, nem sempre mais desinteressada. (Garrett.) Il (Fig.) Fingidamentè, affectadamente. || F . Apparente -j- m ente.
Apparição (a-pa-ri-SMio), s . f .  apparecimento: 

A p p a riçã o  do paquete. || Manifestação de um pheno- meno: A apparição  do soli || (Fig.) Origem, principio : Desde a apparição  da doença. || Mez da a p p a 
riçã o , o mez lunar. || Visão: Phantasmas, espectros e outras apparições hediondas lhe dilaceravam o ce- rebro escandecido. || F . lat. A p p a ritio .A p p e lla ç ã o  (a-pe-la-.wão), s . f .  (ant.) nome, denominação, titulo de alguma coisa. || (Jur.) Recurso da sentença ou despacho definitivo do magistrado ou tribunal inferior para o superior. || Sem 
appellação  nem aggravo (fig.), sem recurso, sem remedio algum ; terminantemente. || (Fig.) Ultimo recurso, refugio; subterfúgio, ardil para saliir de um caso intrincado. || F . A p p e llo r  -j- ão.

Appellado (a-pe-M-du),_ a d j. (for.) diz-se do juiz ou tribunal de cuja sentença se appella ; da sentença de que se appella e da parte contra quem se appella; mas n’este ultimo caso usa-se mais como substantivo, em contraposição a a p p ella n te .Il F . A p p clla r  -|- ado.
Appellante (a-pe-Ian-te), s . m . e f .  (for.) pessoa ou parte que appella de uma sentença. || F . lat. 

A p p e lio n s .
Appcllar (a-pe-faV), v . in tr . recorrer, buscar remedio para alguma necessidade ou trabalho : A  ordem de S. Domingos a p p ella rd  do rei da terra

para o rei dos ceos ! (R. da Silva.) )[ (For.) Interpôr appellação, recorrer por appellação a juiz ou tribunal de superior instancia. |j Valer-se de algnem ou de alguma coisa : F acções pessoaes, irreconciliáveis, que hão de a p p elta r  para a revolução como todas 
appellam . (Garrett.) || Invocar, chamar em auxilio: 
A ppello  para a sua consciência e memória. (Idem.) || F . lat. A p p clla re .

Appcllutivo (a-pe-la-fi-vu), a d j. e s . m .  (gramm.) diz-se do nome que se póde applicar a qualquer dos individuos de uma especie ou classe; commum. [Op- põe-se a proprio ou individual. Rio, cidade, monte, homem, cavallo, etc., são appellativos ; Douro, Porto, Parnaso, Catão, Bucephalo, etc. são proprios.l || F . lat. A p p e lla tiv u s .
Appcllatorio (a-pe-la-fó-ri-u), a d j. (for.) relativo á appellação ; que expõe as razões ou o articulado do appellante. || F . lat. A p p e lla to riu s.
Appellavel (a-pe-tó-vél), a d j. (for.) de que se póde appellar ou interpor recurso. || F . A p p clla r  

ve l.
AppcIIiilação (a-pe-li-da-ssõo), s . f .  acto de appellidar. || F . A p p e llid a r  ão .
Appellidar (a-pe-li-etór), v . tr . chamar por ap- pellido, alcunha ou sobrenome; cognominar, denominar, nomepr : Trovador, repito, e não cuido haver presumpção em a p p ellid a r  assim o auctor d’esta collecção. (Castilho.) Este corpo desvairadamente 

app ellid a d o  . . . camara de pares . . . (Garrett.) || (Ant.) Proclamar, apregoar; convocar por convite ou chamamento ; convocar em auxilio para uma expedição, empresa, facção; implorar em altas vozes. || —, v . p r .  ter por appellido, sobrenome, alcunha; denominar-se: A p p e llid a v a -se  de Oliveira. || F . lat. A p p ellita re .
Appellido (a-p"e-h'-du), s . m . sobrenome, alcunha, cognome: A p p e llid o  de familia. || O nome particular que se dá a certas coisas. || (Ant.) Convocação, chamamento, appello. || F . contr. de A p p c l-  

l id a r -\ -o .
Appello (a-pê-lu), s . m . appellação, recurso-; chamamento, convoca-ção, invocação: Fez a p p ello  aos sentimentos caridosos do publico. || F . contr. de 

A p p e lla r  o.
Appcndcr (a-pen-dèr), v . tr . (for.) o mesmo que appensar. || F . lat. A ppend ere .
Appendice (a-pen-di-sse), s . m . supplemento, addição no fim de uma obra ou tratado. || Parte dependente de outra. || (ZooT.) Partes dos animaes que se consideram como não essenciaes ao organismo. || (Bot.) Especie de prolongamento da flor ou da folha, que acompanha o pedunculo ou o pe- ciolo quasi até á sua inserção sobre a haste ou sobre o ramo. || F . lat. A p p e n d ix .
Appcndiccado (a-pen-di-ssi-á-du), a d j. (zool.) que é provido de um ou mais appendices. || F . A p 

pendice  -}- ado.
Appendiciilado (a-pen-di-ku-iá-du), a d j. (bot.) que é terminado por um appendice ou prolongamento. || F . A p p e n d icv lo  -|- ado.
Appcndicular (a-pen-di-ku-Mr), a d j. que é appenso ou não essencial ao todo de que faz parte. || Que pertence a appendice. || —, s. m . p l .  (bot.) nome dado aos vegetaes que tem appendices. || F . 

A ppen d icu lo  -f- a r  (por al . )
Appcndiculo (a-pen-cfí-ku-lu), s .  m . (bot.) pequeno appendice. || F . lat. A p p e n d icu la .
Appensar (a-pen-s«ír), v . tr . ' (for.) juntar em appenso aos autos. || Juntar, accrescentar; suspender. || F . A p p en so  -|- a r .
Appenso (a-pen-ssu), a d j. (p. us.) pendente ou suspenso. || (For.) A ppenso  por linha, diz-se da peça do processo que está ligada aos respectivos autos por uma linha, para se poder retirar sem prejuizo- da coordenação daa outras peças. ||—, s. m . (for.) papel, feito ou documento que está unido aos autos, sem que d’elles forme parte integrante. || F . lat. 

A p p e n su s.
Appcteccdor (a-pe-te-sse-efór), s . rn. o que ap-



A P PE T E C E R A P P R E H E X  DERpetece ou deseja ardentemente alguma coisa. || —, 
a ilj. appetecivel. || F . Appetecer or.A p p e te ce r  (a-pe-te-ss«r). v . Ir . ter appetite de; desejar muito, cubiçar; aspirar a; pretender, arnbi- cionar: A p p elccia  os mais custosos adornos. Era o tempo em que a lassa natureza appelecc o repoiso. (Boo.) |j —, v . in lr . causar appetite ou desejo vehe- iiiente: Os caldos já lhe não appetecem . || (Flex.) V . 
Abastecer. || F . lat. A p p etere-\-eccr.t j lu H c c iv c l  (a-pe-te-ssi-vél), a d j. digno de se appetecer, desejável: Mas um dia v ir á . . .  que elle ha de palpar e sentir duramente a pesada realidade do que hoje lhe figuram tão appetecivel. (Garrett.)|| F . A p p e t e c e r v c l .A p p e tc u c ia  (a-pe-fen-ssi-a), s. f .  desejo ou impulso natural com que se appetecem as coisas.li Vontade de comer, appetite: D. João de Ornellas, a quem o exercido e o suor tinham despertado a habitual a p pelencia . (Ilerc.) || F . lat. A ppetanliu .A p p e te n íc  (a-pe-íe/i-te), a d j. que appetece. || F . lat. A ppctens.A p p e tite  (a-pe-fí-te), s . m . desejo, ambição, principalmente de gosos materiaes: A parte racional, me entristecia vel-a a um appetite  submettida. (Camões.) || Gosto, predilecção: Segredava-me ao sabor do appetite  com umas taes razões tão cheias de poesia. (Castilho.) || Vontade de comer. || De ap
p etite , appetecivel: Oito dias consecutivos não comeu perdiz nem outra ave de appetite. (R. da. Silva.)|| Sensualidade, concupiscência. || F . lat. A p p e ti-  
t u s .A p p o lit is o  (a-pe-ti-íí-vu), a d j. sensual; que leva a alma para um bem sensivel ou para uinob- jecto que lhe agrada: Affeição a p p ctitica  do coração. || Que sente appetite. || A p p e tite -\ -iv o .A p p c lito s o  (a-pe-tl-fô-zus). V.dj. que deseja com vchemencia alguma coisa; cuhiçoso. |] Que se deixa dominar por seus desejos e appetites; caprichoso.|| Que desperta, provoca ou excita a vontade de comer ou de beber; gostoso, saboroso. |j Que tenta, que provoca o desejo; que agrada e seduz; tentador, provocador. | j  Digno de se appetecer. || Supérfluo, não necessário, de capricho, de luxo. || F. A p
petite  oso.A p p ln iiiliito r  (a-plau-di-dôr), s . m. o que ap- plaude, applaudente. || F . A p p h u u U r  -J-'or.A p p liu u lir  (a-plau-d ir ) , v . tr . approvar, elogiar, louvar, victoriar, acclamar, festejar com demonstrações de apphtnso; gabar muito: O convento que amamos e defendemos, o convento que o bom senso 
a p p la u d c, que a natureza approva. (Castilho.) || —, 
v . p r .  gloriar-se; ficar satisfeito de, ou com: Moura 
a p p la u d iu -s e  do resultado, e celebrou-o como o maior triumpho. (R. da Silva.) || F . Iat. A p p iaiid ere .A p p l » u s iv c l (a-plau-vi-vvl), adj .  digno de ser applaudido, plausível; merecedor de applauso. || F. 
A p p la iiso  -j- ve l.A p p la u so  (a -p la u -z a ) . s . m . acto do applaudir, acclamação. gabo, louvor, approvação, elogio publico; jubilo com que se reoebe alguém ou alguma coisa: Mas aos applausos nossos não roubes, Gaffo- rini, teus encantos. (Boc.) || Estrondo do vozes, risadas, palmas ou demonstrações alegres com que se approva e festeja algum dito, acção ou sucoesso.|| F . lat. A p p la u su s.A p p lic a c à o  (a-pli-ka-í sôo), s . f .  acção c effeito de applicar ; sobreposição ou juneção. || Aocommo- dação, adaptação de um texto a algum assumpto.|| Destino, emprego: A  applicacào  que faziam das economias para s -ccorrer os filhos (1'aqneHas pobres camponezos. || Renda, cujos ornatos foram ap- plicados ou sobrepostos: Applioacão  de Bruxellas.I! Bordado de applicacào. aquelle em que se applieam ornatos sobre a túla. || (Arcliit.) Modo de applicar matérias de ornato sobre pedra, tijolo, alvenaria, madeira, etc. || Coisa applioada. || Execução, pratica: A pplicacào  da lei. j| Escola detip p U m çã o, aquella em que as theorias professadas n outra escola se applieam ou servem de fundamento ao ensino, de

alguma especialidade: A  Escola do Exercito é de 
applicacào. || Attenção, estudo, assiduidade : É um estudante que se distingue pela sua applicacào.|| Aeção de ministrar medicamento de uso interno ou externo: A  applicacào de ventosas. A  applicacào de um vomitorio. || F . lat. Applicatio.A p p licu .il»  (a-pli-ht-du). adj. apposto, sobreposto. || Que se applica, adherente. || Estudioso, at- tento, amigo de estudar, dado ao trabalho. || Empregado: Dinheiro applicado em esmolas. || Sciencia 
applicada ás artes, aquella cujos princípios esclare-' cem e dirigem os processos de uma arte ou industria. || F . Applicar ãf- ado.A p p lic n r  (a-p li-tó '), v. tr. adaptar, ajuntar, chegar, pôr sobre; sobrepòr. || Applicar tintas ao quadro, pòl-as de modo que fiquem ■ pegadas e unidas á tela. || Receitar: Applicar remedios energicos.|| Aecommodar (as leis ás espeeies oeoorrentes, o texto ao caso de que se trata.) || Apropriar, adequar: Podia re£erir-se á lição moral, que acabava de appli
car. (K. da Silva.) || (For.) Adjudicar, assignar por sentença ou ordem superior. || Applicar o ouvido, dar toda a attenção, escutar. || Applioar a vista, olhar fito e com grande attenção; espreitar. ]| Empregar: 
Applied todo o cuidado em o não perder de vista.|| Fazer com que alguém se entregue a; destinar, consagrar: AppUeon dois filhos á medicina e um á milícia. || Applicar indulgências, conoedel-as.|| (Math.) Transportar uma linha a um circulo ou a outra figura enrvilinea, ou polygonal, de modo que as suas extremidades estejam na circumferenoia ou perímetro da figura. j| Applicar um systema, uma sciencia, introduzir na pratiça os princípios de um systema, de uma sciencia. |] Infligir, impór: Foi-llie 
applicado o máximo da pena. || —, v. tr. dediear-se, entregar-se a algum estudo ou a alguma oocupação; ser attento. || Juntar-se, sohrepôr-se. || Adaptar-se.|| Vir a proposito de: Aqui applica-se o adagio, etc. j| F . lat. Appliciwe.A p p lic n iiv o  (a-pH-ka-//-vu), adj. o mesmo que applicavel. || F . lat. Applioalious.(a-pli-hí-vél), adj. que pôde ser applicado. || F . lat. ApplictünUc.A p p o g g ia tiir u  (a-pó-tlji-a-fú-ra), s. f .  (mus.) nota rapida, sobre que se apoia antes de atacar ou ferir a nota principal. || F . É palavra italiana.Aj*i»ôi> (a-p ô r) , v. tr. juntar, applioar, pôr sobre, ou junto de. || (Flex.) Conjug. como pôr. || F . lat. Ap- 
ponere.A p p o siç ã o  (a-pu-zi-sido). s. f .  eollooação de uma coisa junto de outra; ajuntamento de duas coisas. |] Juneção de corpos da mesma natureza: Os mineraes cresoem por apposição. || (Rbet.) 1’rothese. || (Grnm.) Figura que consiste em pôr um substantivo seguidamente a outro sem conjuuoção e separados por virgula, servindo um de qualificativo ao outro, ex: Lisboa, capital de Portugal. Cicero, o grande orador. Camões> o Homero lusitano. [Vas línguas em que os nomes teem casos, os substantivos ligados por apposição vão ao mesmo caso.] || F . lat. 
Appositio.A p p o sita iiic n te  (a-pó-zi-ta-roen-te), adv. convenientemente, aocommodadamente, a proposito. || F . 
Apposilo - j-  mente.A p p o N iiivo  (a-pn-zi-íi-vu). adj. (gwvn.) que tem apposição: Construcção apposiliva. || F . lat. * Ap- 
posilivus.A [ipo.Nito (a-pó-zi-tu), adj. (p. us.) acoommo- dado; adequado; conveniente. ||—, s . m. (cirurg.) applicação externa á parte doente; topico. || F. lat. 
Appositus.A p p o sto  (a-pôí-tu), adj. junto: acorescentado. || (Grani.) Ligado por apposição. [| F. lat. Appositus.Àppre]«ojiiIo<lor (ivprí-en-de-dôr), s . e adj. ap- prehensor. || F. A p p r e h e m le r o r .A p p relieriflo r (ii-pri-en-ífêr), v. tr. fazer ap- prebensão, tomadla de: apropriar-se judicialmente (de bens, rendimentos). || Prender. || Penhorar. || —, 
v. inlr. suspeitar, scismar. || F . iat. Apprchemlcre.



AFPREHEXSÃO 123 APRAZIMEXTOA p p re ltr n sn o  (a-pri-en-ssâo), s . f .  acção e ef- feito de apprehender ou de tomar posse; tomadia: A penhora será feita com efFectiva apprehensão  dos bens. (Cod. do proc. civil.) || Imaginação; preoccu- pação; lembrança; Refutando silenciosamente a s a p -  
p r e ’rc isõcs do collega. (K. da Silva.) j| Desassocego do espirito proveniente da incerteza do futuro; receio, temor; desconfiança: Apesar disto as córtes, nas clausulas que propuzeram, não oecultaram as 
app reh o isõ es  e suspeitas. (Idem.) || Compreliensão, percepção. || F . lat. A pprehensio.

A i> p rch  e ii s Uí  i ! i d a d e (a -  pri -  cn -  ssi-bi-1 i -d d -  de). f .  qualidade do que é apprehensivel. || F .'A p ~  
prelícnsioa  1 -f-d ade.A jj i iT í ie n s ir e l  (a-pri-en-s.si-vél), n d j. que póde ser appreliendido; susceptível de apprehensão. || F . lat. A p p reh en sib ilis .Api5iM.‘ 5aensívo (a-pri-en-sst-vu), a d j. que ap- prehende. || Timido; receioso: Mais cuidadoso da influencia attribuida á casa de Bragança, do que a p -  
p rehensivo  pelas cominações civis. (lí. da Silva.) j| Desconfiado; scismatico. || F. lat. A p p reh en sivu s.A p iir e lie a s o r  (a-pri-cn-Môr), s . e a d j. o que appreliende. || (Ant.) Que tem a faculdade de agarrar ou apprehender: Órgãos apprehensores. j| F . lat. 
A pprehensor.A p p r e iiílc r  (a-pren-der), v . tr . tomar conhecimento de, reter na memória, ficar sabendo: Nas próprias magoas a p p ren d era  a compadecer as alheias. (11. da Silva.) 1| F. lat. A p p re h e id cre .A p p r c m llz  (a-pren-rfN), s . m .o  que apprende algum ollicio; principiante em alguma arte; novato; que ainda está no tirocínio, noviciado ou apprendi- zado. || (Fig.) Pessoa 'pouco-hábil, inexperta: Sois muito a p p re n d iz  em diplomacias. || F . A p p ren d er+ .Appi-csm ltanilo (a-pren-di-ítfi-du). s . m . appren-dizagem, tirocínio. || F. A p p re n d iz  -|- ado.A jipreniH xagCin(a-pren -di-a«-jan-e),í. f .  acção de apprender um officio. || Tempo gasin para o ap- prendiz se tornar oílicial. || Contrato de a p p re n d iz a -  
gem, aquelle em q.ue uma das partes se obriga a ensinar á outra uma industria ou um oificio. (Cod. civ., art. 14Í4.) || F . A p p re n d iz  -|- agem.A p jtro lK itiv o  (a-pru-ha-/i-vu), a d j. que exprime approvação. || F . lat. A pprobabivu s.tjip ro tu itiir l!)  (a-pru-ba-f j-ri-u ), a d j. appro- bativo. [| F. lat. A p p rob atoriu s.A p 3>ri>£«iii(]iiação (a-pru-pin-ku-a-ssno), s .  f .  approximação. ||F. lat. À ppropinq uar  -|-âo.A jiíire g iin u n a r-se  ( i-pru-pin-kiwú-sse) v . p r . approximar-se. || F . lat. Apprupinqftare.A p p r o v a ç ã o  (a-pru-va-Mdo), s . f .  acção de approvar; consentimento. |J For.) Homologação, confirmação por auto judicial, ratificação de um acto ou contracto. || (Fig.) Louvor, suffragio: Este discurso obteve geral ap p rora eão . || A pprom eão  do testamento, auto lavrado pelo tabellião perante o tes- tador e cinco testemunhas, e que a lei exige para validade do testamento cerrado. || Anno de a p p ro -  
riicãu, era o tempo do noviciado que nas religiões tinham de passar os que pretendiam tomar habito. j| F . A p p rò ra r  -j- ão.A p p ro v a d o  (a-pru-wi-du), a d j. sanccionado, admittido; julgado apto e bom. [Também se emprega substantivamente.] |] F . A pprovar -\- ado.A p p ro v n d o r (a-pru-va-d ò r ) , ■i . e a d j. que ap- prova; que denota approvação: A h ! que doces lembranças teu ar approvailur  me accorda n’alma 1 (Bocagc.) || F . A p p rova r  -f- or.A p p ro v a r  (a-pru-ivír), v . ir . consentir em; dar approvação a; ter por bom; achar digno de estima; louvar. | .Justificar. |[ Auclorizar; sanccionar, ratificar, confirmar com a approvação-: Approvar o testamento. || (Ant.) Provar, fazer certo. || Xão fizemos portanto mais do que ratificar e a p p rova r  o que já era direito escripto. (Garrett.) [| (Escolast.) Julgar apto ou habilitado (o estudante) depois de um exame publico. || F . lat. A pprob are.

A p p r o v a tito  (a-pru-va-fi-vu), adj. o mesmo que apiirobativo. || F . Ap/rrovar iro.A p p ro v n v e ! (a-pru-uá-vél), adj. digno de approvação. || F. Approvar - |-  vel.A p giroxcs (a-pró-xes), s. m. p l. (mil.) trabalhos de trincheira em zig-zag para o exercito sitiante se approximar da praça sitiada a abrigo dos tiros dos defensores; parallelas. || F. fr. Approches (mesma significação).Ai>i»i'o\im açuo (a-pró-ssi-ma-ísão), s . f .  acção de approximar ou approximar-se. || (Math.) Opera- ção pela qual nos approximamos cada vez mais do valor de uma quantidade. [A approximação póde ser por falta ou por excesso, conforme o valor ap- proximado é menor ou maior que o exacto, ou o erro commettido é para menos ou para mais.] || Avaliação ou estimativa por pouco mais ou menos. || F . 
Approximar -|- do.A p p ro v iin  u i! 3» n iesiíc  (a-prú -ssi-nirí-da-merc-te), 
adv. por approximação. || Calcular, avaliar approxi- 
madamenle, com pouca difterença, pouco mais ou menos, de modo que o erro commettido seja inapreciável. || F . Approximado -|- mente.A p p r o x im a r  (a-pró-ssi-mrcr), v. ir . pór ao pé; fazer com que uma coisa fique ou pareça estar perto de outra: Este oculo approxima os objectos. || Relacionar, a llia r: Alguns dos partidários influentes dos dois pretensores. . .  concertaram entre si approxi-  
mal-os e fazel-os amigos. (R. da Silva.) || Appressar, fazer chegar: A  quéda da to r r e ... approximou a hora de uma batalha decisiva. (Idem.) || Approximar algum calculo, fazer com que o cito  commettido seja o menor posswel. || (Fig.) Tornar accessivel ou compatível : Esta religião approxima o coração da justiça. || —, v. pr. ficar mais proximo de, collocar-se mais perto. || (Fig.) Parecer-se, ter semelhança c o m .. .  !| F . lat. Approximare.A p p r o x im a tiv o  (a-pró-ssi-ma-íi-vu), adj. que se approxima; que é feito por approximação. || F . 
Approximar -|- iro.A p r a z a r fo r  (a-pra-za-ftôr), s. m. o que dá prazo ou convoca para certa e determinada epocha. || (Ve-nat.) O que empraza, acantoa ou ensaca porcos mon- tezes, ou outra caça para depois se caçarem com mais facilidade. || F . Aprazar-(- or.A |ii'i)u in ic n t»  (a-pra-za-meu-tu), s. m. assigna- ção, convocação, notificação; designação ou assi- gnação de prazo, dia ou logar certo. || F . Aprazar -f- 
menlo.A jir a z a i: (a-pra-zdr), v. ir. citar, convocar; marcar, detenninar prazo ou tempo para se fazer alguma coisa: Era a hora aprazada e estava o prior á nossa espera. (R. da Silva). || Designar logar certo: Joan- n in h a ... aprazara  por fim o mesmo sitio da véspera para se tornarem a ver. (Garrett.) || Combinar, ajustar: Separaram-se depois de se aprazar nova conferencia para a .discussão. (R. da Silva.) || Adiar, atempar. || v. pp'. ajustar com outrem prazo certo para fazer alguma coisa ou negocio: Aprazaram- 
se para se encontrar na alameda ás Ave-Marias. || Aprazar a caça, fazel-a acoitar para com mais facilidade os caçadores a levantarem e correrem. ||F . 
A -J- prazo - j-  ar.A p r a z e ii ic  (a-pra-zeíi-te), adj. (p. ns.) que apraz, agradavel: Obras aprazentes a Deus. || F . Aprazer 
-f- ente.

A p i n z e r  (a-pra-zèr), v. intr. agradar; ser apra- zivel, recréar, deleitar: Antes por este valle, amigo Umbrano, se te aprouver levemos as ovelhas. (Camões.) Aqui viver me apraz; apraz-me aqui morrer. (Castilho.) || —, d. pr. contentar-se com, gostar de: Xeni se apraz só do roubo a raça infame. (Boc.) || (Flex.) Unipessoal. Pres. in d .: apraz; pret. pref.: aprouve, e d’aqui: aprouvér, aprouvera e 
aprouvesse. || F . .4 -|-p r a z e r  (veibo).A p r a x in ie n to  (a-pra-zi-men-tu), s. m. prazer, contentamento; approvação; agrado; consentimento : permissão; bel-prazer: Que só depois de consultados é que o negocio devia decidir-se, como es-



APRAZÍVEL 124 APRESSADAMENTEpèravam, a aprazimento de sua majestade. (R. da Silva.) || Beneplácito. j| F . Aprazer mento.
Aprazível (a-pra-zi-vél), adj. que apraz, agra- davel, alegre, deleitoso, gostoso, delicioso, gracioso, bello, vistoso; attractivo, ameno, recreativo, encantador: A  ruiva margem do aprazível Tejo. (Boc.) || F . Aprazer -j- vel.
Apre (á-pre), interj. para denotar tedio ou aversão, ira, dòr, admiração, desapprovação, etc.
Apreçador (a-pre-ssa-rfôr), s. m. o que apreça, que diz o preço que se ha de dar por alguma coisa; avaliador; contraste. || F . Apreçar- f - or.
Apr eeiutieiilo (a-pre-ssa-me/i-tu), s .m .  acto de apreçar; ajuste. || F . Apreçar -j- mento.
Ap rcçar (a-pre-ssár), v. tr. ajustar, perguntar o preço de: Ao que todos chegam é a apreçar este thesouro, mas poucos chegam a comprar. (Dic. d’Ac.) || Avaliar: O r e i . . .  apreçou um retábulo de Aris- tides.. . cm cem talentos. (Idem.) || (Ant.) Apreciar, prezar: Quão mal apreçamos o sangue de Christo. (Idem.) || F . lat. A -f- preço -|- ar.
Apreciação (a-pre-ssi-a-ssão), s. f .  estimação do valor de uma coisa, tanto no sentido material, como no m oral: Nas apreciações das coisas publicas, na apreciação do mérito que eu encontro n’algumas d’e lla s .. .  (Garrett.) || F . Apreciar -j-ão.
Apreciador (a-pre-ssi-a-dôr), s. m. que aprecia ou dá apreço. || F . Apreciar -j- or.
Apreciar (a-pre-ssi-úr), v. tr. estimar, prezar: Solidão.. . perdôa, se eu não sabia ainda apreciar- 

te. (Castilho.) || Julgar, avaliar; considerar: Apreciem os senhores ministros as íataes consequências d’a- quella medida imprudente. (Garrett.) || F . lat. A  -j- 
preço (i) -|- ar.

Apreciativo (a-pre-ssi-a-íi-vu), adj. que denota apreciação. || F . A p r e c ia r iv o .
Apreciável (a-pre-ssi-á-vél), adj. que póde ser apreciado; de que se póde estimar o preço ou o valor: Perdas apreciareis. || Digno, merecedor dc apreço, estimável: Qualidades muito apreciareis para quem tinjia de exercer auctoridade. || F . Apreciar -j- vel.
Api •eco (a-prt!-ssu), s. m. estima, valor, consideração: Eorcejou com a persuasão para que se désse á agricultura o seu apreço. (Castilho.) |] F . Al —j— 

preço.
Apregoado (a-pre-gliu-ú-du), adj. relativo a pregão. || Estarem apregoados, diz-se dos nubentes quando teem corridos os pregoes, denuncias, banhos ou proclamas. || F . Apregoar -f- ado.
Apregoador (a-pre-ghu-a-cfór), adj. que apre- gòa. || (Fig.) Que patenteia: Voz apregoadora de suas grandezas. (Dic. d’Ac.) || —, s. m. pregoeiro. || F . 

Apregoar -|- or.
Apregoar (a-pre-ghu-dr), v. tr. annunciar com pregão; dizer em alta voz. || Apregoar os noivos na egreja, denunciar que querem contrahir matrimonio; ler os banhos ou proclamas. || Convocar por pregoeiros. || (Fig.) Divulgar, publicar, pregoar, denunciar, declarar em alta voz ou em publico: Apre

goando-o vendido ou infamado por uma alliança. . . (R. da Silva.) ||— , v. pr. proclamar-se, gabar-se: 
Apregoando-se decididos parciaes do filho da imperatriz D. Izabel. (Idem.) || Apregoar-se para casar, fazer correr os pregões ou denuncias nas egrejas. || F . A -|- pregoar.

Aprcsndoi- (a-pre-za-dòr), s. m. (mar.) captor; o que aprésa, agarra ou toma uma embarcação. || F. 
Apresar -f- or.

Apresamento (a-pre-za-men-tu), s. m. captura, tomadia de um napio; presa. j| F . Apresar -j- mento.
Ap resnr (a-pre-zár), v. tr. capturar, tomar como presa (especialmente navios ou fazendas embarcadas). || Agarrar como as aves-de rapina. || F . lat. A 

- j-  presa - |-  ar.
Apresentação (a-pre-zen-ta-ssão), s. f .  acto de apresentar ou apresentar-se, presentação. || Proposta de qualquer indivíduo para uma dignidade ou beneficio ecclesiastico, feita por quem tem direito de a apresentar. || Festa celebrada pela egreja no dia 21 de

novembro, em que a Virgem Maria, tendo tres annos de edade, foi apresentada no templo e consagrada a Deus. || F . Apresentar — ão.
Apresentador (a-pre-zen-ta-rfôr), s. m. o que apresenta. || Antigo oflicial da casa real, que apresentava os embaixadores e outros extrangeiros que vinham á côrte. || O que propõe alguém para algum beneficio ecclesiastico a quem o ha de coilar. j| F . 

Apresentar -j- or.
Aprcsentnnte (a-pre-zen-fnii-te), s. m. o mesmo que apresentador. || F . Apresentar-\- ante.A p r e s e n ta r  (a-pre-zen-tár), v. tr. pôr diante, á vista ou na presença de alguém: Indo n’este acompanhamento praticando com o duque Henrique, lhe apresentaram uma mulher muda desde seu nascimento. (Dic. d’A c.) || Olierecer para ser visto ou recebido: Apresentou-lhe um ramo de flores, uma bonita estampa. || Entregar: O conde de Castello- Melhor, beijando a mão de D . Aflbnso, apresentou- 

lhe a carta que para elle trouxera da rainha. (Corvo.) || Submetter ao exame, á approvação, á resolução: A elle (conselho d’estado) se mandam api'esentar as leis depois de votadas pelos deputados. (Garrett.) || Voltar, oppôr, extender para: Apresentou-]lie aponta da espada. 0  nosso exercito apresentou ao inimigo o flanco esquerdo. || Expòr, explicar: Apresentou a questão com toda a clareza. |j Exhibir, produzir: 
Apresentar documentos, testemunhas. || Adduzir, allegar: E  qual é a unica objecção que até agora se tem apresentado contra este arbítrio? (Garrett.) || Expressar: Apresentei-lhe os meus cumprimentos, as minhas felicitações, as minhas desculpas. || Representar; patentear: Ligeiros sonhos voai, e o que se passar em minha alma, á  sua alma apresentai. (Castilho.) || Propôr ou nomear para beneficio ou dignidade ecclesiastica. j |  Mostrar [diz-se das pessoas e das coisas em que se nota ou observa alguma qualidade, circumstancia, condição ou phenomeno]: Este rapaz apresenta uma côr de saúde. Este negocio apresenta difficuldades. ]| Suggerir á intelli- gencia, á consideração, ao juizo; significar: Onde uma palavra accentuada de certo modo ou virgulada de o.utro póde apresentar uma idéa differente d’aquella que quer exprimir. (Garrett.) || Figurar na imaginação; avivar na memória: E  depois de não ver o estado antigo que a louca presumpção lhe 
apresentara. (Camões.) || Apresentai• uma pessoa a outra, trazel-a á sua presença para a ficar conhecendo, ou recommendal-a á sua consideração e estima. I! Apresentar alguém n’uma casa, n’uma sociedade, introduzil-o para ser recebido na companhia dos donos da casa ou das pessoas que compõem essa sociedade. || Apresentar uma creança ao baptismo, ser-lhe padrinho ou madrinha n’esse acto. || Apresentar uma fazenda a despacho, cumprir as formalidades necessárias para o despacho d’ella. || Apresentar armas, continência militar, que consiste em levar as armas á frente ou abaixal-as em signal de deferencia ou subordinação. || Apresentar uma lettra, exhibil-a para ser acceite ou paga. || —, v .p r . apparecer: Assim, quando me apresento á vossa vista inhmnana. (Camões.) || Comparecer, ser presente: 
Apresentar-se em juizo. || Apresentar-se bem ou mal [diz-se dos acontecimentos e negocios a que se antevê um bom ou mau exito; e também das pessoas segundo as suas falas, porte, maneiras e hábitos na sociedade]. || Parecer: Para elle (sacerdote) o mundo deve passar desconsolado e triste, como se nos 
apresenta ao despovoarmol-o d’aquellas por quem, e para quem vivemos. (Herc.) || F . A -\ -presente-{-ar.

Apresentarei (a-pre-zen-tó-vél), adj. digno ou capaz de ser apresentado, de se mostrar: É um homem apresentarei. j| F . Apresentar -f- vel.
Aprcsilknr (a-pre-zi-lllár), v. tr. guarnecer de presilhas ou cordões de trancelim de seda ou Ian: O chapéo apresilhado e guarnecido á antiga. (R. da Silva.) || Segurar com presilhas. || F . A presilha. 

-{- ar.
Apressn<lanieii(c (a-pre-ísá-da-meu-te), adv.



APRESSADO 125 AITtOYEITADORá pressa, com pressa, diligentemente; com precipitação. ' F. Apressado -f- mente.A p re ssa d o  (a-pre-ssá-du), adj. qne tem pressa. H Prompto, accelerado, diligente, açodado, precipitado; urgente: Deixa Apollo a correr tão apressado. (Camões!) || Espirito apressado, activo, insoffrido, impaciente <le demoras, jj Conversação apressada, abreviada. |[ F . Apressar -(- ado.A p r c s s u d a r  (a-pre-ssa-efór), s .e a d j .  o queda pressa a outrem; o que faz apressar ou activar. j| F . Apressar -f- or.A p r e s s a r  (a-pre-ísdr), v . ir . dar pressa a ; activar, accelerar, tornar mais rápido ou muito rápido : 
Apressar o passo. || Fazer com pressa, com rapidez; tornar mais curto, menos demorado: Que grande variedade vão fazendo . . .  as horas apressadas ! (Camões.) || Instar, instigar: Apressei-o a partir logo. || Fazer cedo ou tornar mais proximo no tempo; adeantar, apromptar: Apressar a decisão do pleito. 
Apressar a reunião das côrtes. (R. da Silva.) || —, 
v . pr. tornar-se diligente, rápido ou breve. || Aprom- ptar-se. j| F . A -|-pressa -|- ar.A p r e s s iir a d a m c n tc  (a-pre-ssu-m-da-meil-te), 
adv. á pressa, com toda a diligencia; promptamen- te ; com precipitação. || F. A j/r es sarado -f- mente.A p r c s s u r a ilo  (a-pre-ssu-rá-du), adj. que se apressa; diligente; precipitado; accelerado: Accor- dei no outro dia ao repicar incessante e apressura- 
do dos sinos da Alcaçova. (Garrett.) Aqui no mar, que quer apressurado entrar por a garganta d’este braço. (Camões.) || F. Apressurar -f- ado.A p r e s s u r a m e n to  (a-pre-ssu-ra-jnen-tu), s . m. precipitação, diligencia, pressa; celeridade; prom- ptidão. || F . Apressurar -f- mento.A p r e s s u r a r -s e  (a-pre-ssu-rdr-sse), v . ir . apressar-se, apromptar-se ; aviar-se, despachar-se com precipitação. || F . A pressura (por pressa) -|- ar.A p r e s ta d o r  (a-pres-ta-ríòi-), s. e adj. o que apresta, prepara, faz prestes. |l F . Aprestar -f- or.A p r e s ta m a r  (a-pres-ta-ííifí?'), v. Ir. (ant. for.) dar em prestamo ou em consignação de renda. || F . 
A  - j-  prestamo - |-  ar.Ap re a ta m e n to  (a-pres-ta-men-tu), s. m. apresto, apercebimento. || F . Aprestar -|- mento.A p r e s ta r  (a-pres-ifír), v . i r .  apromptar, preparar com promptidão; fazer preparativos para; fazer prestes, aperceber (os navios, a tropa, a refeição, etc.) |j —, v. pr. apromptar-se; aperceber-se; fazer- se prestes com os apparelhos, munições, etc.: Tudo se apresta, tudo aos postos võa. (Bocage.) || Dis- pôr-se, preparar-se: Aprestava-se para obedecer-lhe.|| F . A -{-presto  -|- ar.A p r e s to  (a-prrá-tu), s . m . (mais us. no pl.) ap- parelho, preparativo, apercebimento; preparos, utensílios, instrumentos para estudo e exercicio de artes : Os aprestos para a viagem, para a caça, etc.|| Os aprestos de uma nau, o esquipamento, o abastecimento d’ella. || Disposições com que alguém se apercebe para fazer alguma coisa: No meio dos designios e dos aprestos que D. Sebastião não cessava de apressar. (R . da Silva.) || F . contr. de 
Aprestar -|- o.A p r im o r a d o  (a-pri-mu-rd-du), adj. feito com primor, elegancia, perfeição. || (Fig.) Insigne, dotado de primor, perfeito, completo: Homem de educação aprimorada. || F . Aprimorar -|- ado.A p r im o r a r  (a-pri-mu-rar), v. ir . fazer primoroso, aperfeiçoar, esmerar: Aprimorava cada verso com tal esmero, que bastaria um só para lhe dar fóros de bom poeta. : Aprimorar as dadivas, as acções caritativas, acompanhal-as de primor e nobreza para .que não humilhem quem recebe o beneficio. || — , v. pr. aperfeiçoar-se, esmerar-se, no que pertence ás artes ou ás proprias acções, maneiras, etc. Il F . A -\- primor -f- ar.A p rio r i (á-pri-ó-ri), toc. adv. lat. (log.) segundo um principio anterior admittido como evidente : Argumentar a priori. [C^ppõe-se a a posteriori.] || Sem o fundamento dos factos; por hypothèse.

A p r isc n r  (a-pris-k á r ) , v . tr . (p. us.) recolher, encerrar no aprisco. || Encarcerar. || F . A p iisc o  a r .A p risco  (a-pm -ku), s . m . curral, redil, onde se recolhem as ovelhas: Trouxesse para o aprisco  da verdadeira egreja a ovelha desgarrada (R. da Silvai.) || Choupana, albergue, cabana de gente rústica. || Toca, covil, caverna: Sahiram os tritões dos seus 
apriscos. )| F . incerta.A p r is io n a d o  (a-pri-zi-u-im-du), a d j. prisioneiro ; encarcerado. |] (Fig.) Sujeito, submisso, captivo. || F . A p risio n a r  -j- ado.A p r is io n a d o r  (a-pri-zi-u-na-rfôr), s . e a d j. que aprisiona. || F . A p risio n a r o r .A p ris io n a m e n to  (a-pri-zi-u-na-meu-tu), s .  m . prisão, acto de aprisionar, de fazer prisioneiro de guerra; acção de prender. || F . A p r i s i o n a r m e n t o .A p r is io n a r  (a-pri-zi-u-mír), v . tr . fazer prisioneiro (gente, embarcações); prender; captivar; encarcerar, metter a ferros ou em prisão. || F . A  -j- 
p r isã o -|- a r .A p 1'onr (a-pru-ár), v . tr . (marit.) pôr a prôa (a algum rumo), proejar. || — , v . in tr . chegar, arribar: Pasíados tres annos a nau da índia ap ro a va  á barra de Lisboa. (R. da Silva.) || F . A  -{ -p r o a  -\- a r .A p r o fu n d a r  (a-pro-fun-ítór), v . t r . o mesmo que profundar. || F . A - { - p r o fu n d a r .A p ro m p ta r (a-pron-fdr), v . tr . preparar, pôr prompto; dispor, aperceber. |j — , v . p r . dispor-se, estar prestes; preparar-se. || Yestir-se (fam.) || F . A  -f- prom pto  -f- a r .A p ro p o sita d o  (a-pru-pu-zi-fd-du), a d j. que vem a proposito; opportuno, justo, conveniente: Occa- sião, ensejo apropositado . Razões, allegações a p ro -  
p o sita d a s. || F . A propositar  -f- ado.A p ro p o sitn r  (a-pru-pu-zi-fár), v . tr . (p. us.) fazer ou dizer a proposito e com opportunidade; accommodar. || —, v . p r . dispôr-se para vir, dizer, obrar, ser a proposito, opportuno. || Yir a proposito. || Tomar proposito, seriedade; tornar-se sisudo. || F . 
A  -{-p ro p o sito  -{- a r .A p ro p ria ç ã o  (a-pru-pri-a-ssõo), s . f .  acção e effeito de apropriar; accommodação, adaptação. || F . lat. A p ro p ria r  -j- ão.A p ro p r ia d a m e n te  ( a- pru -pri-d-da-nien-te), 
a d v . com propriedade, com cxactidão, de modo conveniente e adequado. || F . A p ro p ria d o  -{- m ente.A p r o p r ia d o  ( a-pru-pri-á-du) , a d j. proprio, conveniente, util, accommodado, congruente, proporcionado : Se a tivessem apparelhado com educação e instrucção a p ro p ria d a s , poderia ter escripto deliciosamente. (Castilho.) || Opportuno: Pareceu 
a p ro p ria d a  aos padres a conjunctura para sacudirem o jugo. (R. da Silva.) || F . A p r o p r ia r -f- a d o .A p ro p rla d o r (a-pru-pri-a-dòr), s. e a d j. o que apropria alguma coisa. || F . A p ro p ria r  -f- or.A p r o p r ia r  (a-pru-pri-ctr), v. tr . dar de propriedade : A p ro p ria ra m -lh e  rendas para sua sustentação. || (Fig.) Adaptar, accommodar de modo conveniente, applicar; attribuir: Aquella parte do edifício a a p ro p ria ra m  para escolas. || — , v . p r . tomar para s i; apossar-se de alguma coisa como própria. Ou porque encontrasse diniculdades que não soube vencer; ou porque se a p ro p ria sse , como o accusam, das sommas recebidas. (R. da Silva.) ]| Attribuir-se, arrogar-se: A p ro p r ia m -se  das alegrias de seus amos como se foram suas. || F . A - \ -  p ro p rio  a r .A p ro u ve  (a-prô-ve), fte x ., da 3.1 pess. sing. do pret. pref. do verbo a p r a z e r . P l . aprouvera'£jk E d’a- q u i: aprouvesse, a p ro u ver  e a p ro u vera . || F . lat. M acia'/.A p ro v e ita d o  (a-pru-vei-íá-du), a d j. economi- co, poupado, que tudo aproveita ou que sabe tirar proveito de tudo. || Que tem tirado proveito ou que tem tido aproveitamento nas virtudes, nos estudos, etc. || Que dá proveito. || Utilizado. || Terreno bem 
aproveitado  (agric.), bem cultivado. || F . A proveitar  -f- ado.

A p r o v e i t a d o r  (a-pru-vei-ta-d õ r ) , s . m . o quçaproveita, economiza e sabe ser poupado. || —, a d j.
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|| Aproveitar - j- o r .A p ro  t ei la m e n to  (a-pru-vei-ta-men-tu), s. m. utilidade, vantagem. || Progresso: adeantamento; melhoramento: Aproveitamento nos estudos, nas virtudes, etc. || Aproveitamento de terrenos, diz-se em agricultura das bem feitorias que se lhes fazem para os tornar mais ferteis. Também se diz (em sentido geral) da boa disposição e economia com que o terreno se applica para o fim proprio, como edaficacões, praças, mercados, ruas, etc. || Aproveitar -}- mento.A p r o v e ita r  (a-pru-vei-/d)'), v . Ir. tornar proveitoso, util, rendoso: Aproveitava os desperdícios das industrias para alimentar outras novas. Apro

veitou as terras, não deixando um palmo de chão sem cultura. || Dar emprego a, fazer servir: Deves 
aproveitar o teu talento em empresas mais altas. 
|| — , v. intr. dar proveito, ser ut il ; servir : A doutrina 

aproveita n’esta casa. (R. da Silva.) || Tirar proveito, lucrar: Elle aproveitou com a mudança de governo. || —, v. pr. utilizar-se, tirar proveito, vantagem : Aproveitou-se de mim para assegurar a vingança. || Prevalecer-se, valer-se: Aproveitava-se da sua boa fé para melhor o enganar. j| A -\-provpito 
- j-  ar.A p ro v e itá v e l (a-pru-vei-íít-vél), adj. que póde ser aproveitado. || Digno de ser aproveitado: O préstimo d’aquelle funccionario é muito aproveitável para assumptos de administração pública. || Util, vantajoso, conveniente: Encontraram-se no castello muitas munições, armas e petrechos aproveitáveis, com quanto existissem alli ha annos. || F . Aproveitar -}- 
vel.A p r o v ls lo íim n c íiío  (a-pru-vi-zi-u-nn-men-tu), s. m. acto de aprovisionar, abastecimento. || Apro- 
visionar - j-  mento.A p ro v isio n a r (a-pru-vi-zi-u-nár), v. tr, prover, abastecer. || F. A -j- provisão -|- ar.A p r im ta r  (a-pru-már), t>. tr. levantar a prnmo ou em linha vertical; endireitar: Quando cingia o avental e aprumara o barrete pyramidal, carregado até ás sobrancelhas. (R. da Silva.) As íngremes e 
aprumadas ladeiras da serra. (Idem.) |j — , v. pr. endireitar-se, empertigar-se. |[ F . A -|- prumo -|- ar.A p ru in o  (a-pru-mu), s. m. posição vertical ou erguida. || (Fig.) Altivez, sobranceria; entono: Respondendo. . . com o aprumo do homem seguro de ter cumprido religiosamente o seu dever. (R. da Silva.) || F . A prumo.A p s id e  (rs-pssi-cle), s .  f . (astr.) o ponto da orbita extremo do eixo maior da ellipse, em que um planeta ou satellite se acha mais perto ou mais longe do astro central. || Linha das apsides, o diâmetro maior da orbita. || (Arch.) A  parte da egreja onde se reunia o clero e onde estava o altar-múr. [A apside era de secção semi-circular ou polygonal e coroada de um zimborio, quasi sempre.] || F . gr. Apsis.A p ln iiic i ilc  (rf-pta-men-te), adv. com aptidão, adequadamente. || F . A pta -j- mente.A p lc n o d r la s  (a-pté-nu-rfí-tas), s. m .p l.  (zool.) aves da familia dos braebipteros, da ordem dos palmípedes cujo typo é o grande-canhoto ( 'Aptpnodyto-  
patagonica.J j| F . gr. Aptèn, sem pennas -f- dyein, mergulhar.A p fcro n o to  (á-pte-ró-nó-tu), s .m . (zool.) espe- cie de gymnoto ou enguia electrica sem barbatana dorsal. j| F. gr. A, priv. -\-pleron, barbatana-)-uôtos, dorso.A p íc r o s  (rtpte-rus), s. m. pl. (zool.) animaes desprovidos de azas. [Diz-se ordinariamente dos articulados e especialmente dos insectos.] )| F . gr. Apte- 
ros, sem azas.A p tid ã o  (a-pti-rfrío), s. f .  capacidade, habilidade; conjuncto de requisitos necessários para exercer um emprego, receber uma mercê, um legado, etc.|| Disposição, capacidade natural ou adquirida: Tem 
aptidão para a mathematica. || F . lat. A p titu do .A p tilu d e  (a-pti-fú-dè), s . f .  o mesmo que aptidão, mas menos usado. || F . lat. Aptitudo.

Apto (rí-ptii), a d j. proprio, conveniente, capaz, babil, habilitado. || Que tem as qualidades exigidas para obter ou fazer alguma coisa: Apto emfim para te servir e consolar. (Castilho.) ]| Que tem aptidão, disposições para qualquer coisa: Apto  para tudo. II F . lat. A ptus.
A p u a d o  (a-pu-tí-du), a d j. que tem puas ou bicos. II Cravado, pungido com puas (por tormento ou supplicio). Il F . A pua ado.A p m t-a ctu  (d-pu-drí-kta), loc. a d v . la t. junto aos autos.
A p u n h a l a r  (a-pu-nha-Iá»’), v . tr . ferir, matar com punhal. || (Fig.) Exprobrar com vehemencia; aggravai- por palavras.. Il F. A -\ - p u n h a l-\ -a r .
A p u n tia i*  (a-pu-n/irfr), v . tr . metter mão ao punho (da espada, terçado) ; empunhar. || Dar punhadas em. Il F . A punho  -f- a r .
A p u p a d a  (a-pu-píí-dii), s . f. vaia, troça, ruaça ; grita zombeteira e insultante, apupando alguém: Preferiu as honras do sacrifício á apupad a  de uma queda desastrosa. (R. da Silva.) || (Aut.) Acclaxna- ções, festejos. || F . A p u p ar -\- a d a .
A p u p a r  (a-pu-prir), v . tr. escarnecer; perseguir com apupos ou vaias. [| F . Apupo  -f- a r .
A p u p o  (a-pu-pu), s . m. (ant.) buzio em que se assoprava dando som desabrido e destemperado. II Gritos, vozearia, brados de mofa, troça, vaia, ruaça: A plebe. . .  clamando vingança entre alaridos e a pu

p o s . . . (R. da Silva.) || (Obsol.) Um ornato antigo.
A p u r a ç ã o  (a-pu-ra-ssão), s . f .  a acção de apurar. y Apuramento, liquidação de contas. [| Disputa, uestão, ralhos entre duas pessoas, jl Zanga, morti- cação, quesilia. || Escolha, separação dos que são melhores ou mais aptos. || F. A pu rar  -j- ão.
A p t i r a d a i i i c i i t c  (a-pu-rd-da-mea-te), adv. com apuro; com escolha; cuidadosamente; com esmero; com muita selccção. || ExactameBte. || F . A p u ra d o -{-  

menta.
A p u r a d o  (a-pu-rft-du), a d j. escolhido como melhor; selecto. II 1’erfeito, delicado: A purado  gosto. (Castilho.) K Asseado, vestido com esmero e riqueza de trajos. || Oiro apurado, limpo de fezes. || Paciência a p u ra d a , exgotada, cansada <1 e soffrer. || Historia 

a p u ra d a , averiguada e estudada. |[ A purado  de recursos, exhausto d’elles, pobre. || Falar apurado, correcto, com elegancia e nobreza. || Critico ; diiH- cultoso: A p u ra d a  conjnnetura. || Caldo apurad o , gordo, substancial. || Exhaurido; levado ao extremo: 
A p u ra d a s  todas as affrontas, extinctos todos os opprobrios. || F . A pu rar  -f- ado.

A p a r a d o r  (a-jm-ra-ííôr), s. m. o que apura; o que dá a ultima demão, pule, limpa alguma obra.II —, a d j. que limpa e apura: A  experieneia a p u ra -  
dora  de illusões. || F. A p u ra r  -j- o r.

A p u i - a i i i c n l o  (a-pu-ra-meu-tu), s. m . acção e effeito de apurar; averiguação, exame: apuração; o fazer puro; o acto de escolher o melhor, ou separar de algum corpo partes heterogéneas; selecção.II Contagem ; liquidação. || Assemblé« de apuram en
to, aquella em que se reunem os portadores das actas das assembléas primarias ou collegios eleito— raas, e se apuram os votos que cada cidadão obteve. [Diz-se também: O apuram ento  dos votos, o a pu
ram ento  das listas.] || F. A p u r a r m e n t o .

A p u r a r  (a-pu-rrfr), v . tr . fazer puro; purificar, separando tudo que são fezes e partes heterogeneas.II Aperfeiçoar, esmerar: Empregou o tempo . . .  em . . .  desenvolver as forças, e a p u ra r  a destreza. (K. da Silva.) || Escolher, deixando o peLor; fazer selecção de. II (Fig.) A p u ra r  as intenções, purifical-as.II Averiguar, indagar, conhecer ao certo: A  trova é esta, segundo agora a apurei e rectifiquei. (Gar- rett.) II Discutir. || Afinar (metaes). || Impacientar.II A p u ra r  a mercadoria, vendel-a bem, pelo mais alto preço. || A pu rar  as rendas, aproveital-as. || A p u 
r a r  a lettra ou escripta, aperfeiçoal-a, escrever cal- ligrapliicamente. || A p u ra r  os costumes, suavizal-os, tornal-os mais urbanos, cultos e polidos. || A p u ra r  a linguagem, escolher os termos mais proprios, cor



r APURATIYO 127 AQUEREX CIAR-SErectos e elefantes, segundo os preceitos da estylis- tica. I —, r. pr. aperfoiçoar-se. || Esmerar-se no trajo, vestir com primor e elegancia estudada. || Apu
rar-se com alguém, zangar-se, imp icientar-se, irritar-se, questionando ou ralhando. j |  — , v. intr. as mesmas accepções que o p r .:  Que de tão longe cá noto e contemplo n’alma, que este desejo sobe e 
apura. (Camões.) || F. ,4 -(- puro -j- ar.

Apiirativa (a-pu-ra-íi-vu), arlj. que purifica. || (Med.) Detersivo, depurativo. || F . Apurar -j- iro.
Apuritlai' (a-pu-ri-drír*), v. pr. (nnt.) falar-se em segredo: Apuridavam-se as matronas, chas- queando do recemchegado. || F . A -f-p!£rHÍade-|- ar. (Cf. Acariciar.)
Apjsro (a-pú-ru), s. m. acção de apurar, apuração, apuramento. 1 A coisa apurada, escolhida, e tida por melhor. || Correcção e esmero no trajar, no falar, no escrever, etc. || Falta de recursos, extremidade, transe, angustia; difficuldade : Carecia de empenhar maiores esforços, do que lhe permittia n’aqnella hora o apuro das circumstancias. (lí. da Silva.) Está n ’um grande apuro, quer por força dinheiro. (Castilho.) i| (Theatr.) Ensaios de apuro, os últimos antes da recita, em que os aetores procuram limar e corrigir as mais leves imperfeições. || F . contr. de 

Apurar -j- o.
Aptsrpsjs-nilo (a-pur-pu-rá-du), adj. còr de purpura. || Coberto de purpura. || F . A purpura 

ado.
Aputé-juliii (á-pu-fc-jii-Ôá), s . m . (zooL) espe- cie de periquito da America.
A p u y . (a-pu-í), s. m. (bot.) planta do Pará, da família das urticaceas (Fiem Apuy).A p y re ctie o  (a-pi-ré-ti-ku). adj. (med.) livre de febre; que não tem febre. || F . A p y r c x i a ic o .
Apjrexia (a-pi-re-Avsu-a), s. f. (med.) cessação ou interrupção da febre; estado em que se acha o doente nos intervallos das febres iutermittentes. || F . gr. Apyrcxia.
Aquadrtüiamcato (a-ku-a-dri-lha-men-tu), .?. m. acção de arrolar ou alistar em quadrilhas. || F . 

Aquadrilhar - |-  meato.
AqiiHtlriitiKi' (a-ku-a-dri-í/iar), v. ir. alistar, arrolar, formar em quadrilhas: Seria conveniente 

aquadrilhar os vizinhos dos bairros para as rondas nocturnas. || —,v .p r .  reunir-se, arrolar-se em quadrilhas. || F . .4 -j- quadrilha -j-a r .A q u á rio  (a-ku-á-ri-u), s. m. reservatório onde se sustentam plantas ou animaes que vivem em agua doce ou salgada. || (Astr.) O signo do zodíaco que fica entre capricórnio e pisces. [| F . lat. Aqua- 
rium.

Aq:iai'tnln;'o (a-ku-ar-ta-I«-du), adj. o mesmo que quartão (cava 11o). || F . A -f- quar/ão -f- ado.
A q u a r t e l a d o  (a-ku-ar-te-M-dn), adj. alojado em quartéis: A guarnição de Lisboa subia apenas a dois mil homens, aquartelados no castello. (R. da Silva.) || (Herald.) Dividido em quartéis: Escudo 

aquarlelado. || F . Aquartelar -j- ado.
Aquartelamento (a-ku-ar-te-la-men-tu), s. m. acção de aquartelar ou alojar a tropa em quartéis.|| Quartel militar. || (Herald.) Divisão do escudo em quartéis. || F . Aquartelar -f- mento.
Aquartelar (a-ku-ar-te-/fó'), v. tr. distribuir, alojar, acantonar em quartéis. |] —, v. intr. tomar alojamento, quartéis: A  divisão aquartelou dentro da cidade. || (Naut.) A lar o mais possivel para barlavento as costas das velas de prôa. || — , v. pr. alojar-se, receber quartéis. || Hospedar-se. || (Herald.) Dividir em quartéis: O escudo era aquarlelado de azul e prata. || F . A q u a r t e l a r .
Aqnurl illioclor (a-ku-ar-ti-lha-rfôr), s .m . o que vende liquidos por miudo ou a quartilhos, como vinho, vinagre, azeite. I| F . Anuartilhar or.A q u a r lí lh n r  (a-ku-ar-ti-lluir), v . Ir. vender liquidos por miudo ou aos quartilhos. || F . A -|-  quar

tilho -|- ar.
Aq-,iatlco (a-ku-ú-ti-ku), adj. pertencente á agua. 1| Que vive dentro de agua ou sobre as aguas: Os

mammiferos aquaticos. Plantas a q u a llca s. || Cheio, coberto ou alagado de agua: Fôsso a q u a lico . (Dic. d’Ac.) |j F . lat. A qu aticus.A q iiü jil  (a-ku-íí-til), a d j. o mesmo que aquático: Animal a q u a lil. || Construído sobre agua: Povoação a q jia til. ;| F . lat. A q u a tilis .A H iiii-tin ín  (fí-ku-a-ríiu-ta), s . f .  gravura a agua forte, imitando o desenho a lapis ou a tinta. || F . ital. Aaqua tin ia .A(pu>I)run(ar (a-ke-bran-?d r) , v . tr . o mesmo que quebrantar. | F . A quebrantar.A iju m - r  (■ .i-kò-ssâr'), v . tr . fazer quente, aquentar. || Entbusiasmar; animar. || Irritar. j| (Pint.) Pintar com eòres vivas, dando expressão animada: A figura apaixonada de uma virgem hespanhola, das que o pincel aquece de tons amorosos. (K. da Silva.) || — , v . in tr . tomar, adquirir calor: 0  tempo tem 
aquecido  nVstes últimos dias. || (Fig.) Tomar calor ou enthiisiasmo por alguma idéa, trabalho, negocio, etc. || Animar-se (por éffeito do vinho, etc.) j| — , t' .p r .  aquentar-se; fazer-se quente. || (Fig.) Interessar-se muito por uma idéa. || Encolerizar-se, irar-se; en- thusiasni,ar-se; esquentar-se. |j (Flex.) 0  e da syllaba 
que conserva em todas as linguagens o som agudo. || F . A  -|- lat. calescere.A q ic o r ija c u l»  (a-ké-ssi-merc-tu), s . m . acção e effeito de aquecer ou de aquentar. || F . Aquecer -j- 
m enlo.AqiDotincío (a-ke-dú-tu), s . m . canal, galeria ou encanamento largo, destinado a conduzir as aguas de um sitio para outro. || (Anat.) Canal que atravessa algum osso ou parte molle: Aqueducto  do caracol (no temporal). || F . lat. Aquocductus.A q iifiv a v -s e  (a-quei-«ár-sse), v . p r . o mesmo que queixar-se; lastimar-se. || F . A -|- queixa  -j- a r.A q u é ü a  (a-íc-la), a d j. fem. de aqueíle. jj —, s . f .  (burl.) cerimonia, atteução: Assim, sem mais aquella . (Castilho.) d Mania, pancada na bola: Eu, quando era rapa iga, nunca tive tal a q u ella . (Idem.) j| àcisma, idéa, opinião: Homem, a minha aquella  é que se não aceu-e. (Idem.)A q iie tJe  (a-ie-le), a d j. designa objecto remoto, em contraposição a e sle , esta , que designam obje- ctos mais proximos, tanto na ordem do tempo, como na do logur: E sta  casa é melhor do que aquella . 
E ste s  tempos são mais difficeis do que eram aquelles  em que os homens tinham menos necessidades arti- ficiaes. || — , p ro n . aquelle homem: A quelle  que sabe moderar-se, consegue dominar os outros. ) Todo 
aquelle  que, qualquer homem que ou todos os homens que: Todo aquelle  que isto fizer. || (Burl.) Fulano: 0  aquelle, au la cá. || (Flex.) Fem. A qu ella  (a-ic-la), 
p l . aquelles, aq u ella s. [ j  F. lat. H ic ille .A q iic IV o u tro  (a-ke-Zô-tru), a d j. e p r o n . em- prega-se quando lia mais de um objecto remoto: Aquella casa e a q u e ll’o u tra . || (Flex.) 1H. aquelFou- tros, aquelPotitras. || F . A quelle  -j- outro.Á < l» c a  (ii-h a n -e), a d v . da parte de c á : Aquem  do Douro. (Contrapõe-se a a le m .)  l ) ’ áquem  e d’alem mar.|| Abaixo, níenos; em grau inferior: 0  mérito d’essa obra está muito úqucm/Úo que era de esperar. || (Plira- se proverb.) Ficar áquem  da agoa, achar-se enganado em suas esperanças. || Pena áquem  da morte, que não é a pena ultima ou capital. || F . A  —f— cct.A q tic iita m e n io  (a-ken-ta-men-tu), s. m . acção de aquentar ou de aquecer. [| F . A qu en tar  
mento.A q u e n ta r  (a-ken-t á r ) , v . tr . tornar quente, dar calor a, aquecer: A  extranha praia, que outro sol 
aquenta. (Camões.) || (Fig.) Reanimar, dar coragem; imprimir actividade ou energia, para alguém fazer -alguma coisa || F . A -}- quente -j- a r .A(jsaeo (d-ku-i-u), a d j. aquoso; que contém agua; da natureza da agua. |] F . lat. A qu eu s.A q u e r e jic in r -s e  (a-ke-ren-ssi-dr-sse), v .p r .  tomar quereucia a algum logar [diz-se especialmentc dos animaes]. Também se diz que um animal está aquerenoiado com outro, quando vivem juntos ou se acompanham. (Brazll.) || F . A  -|- qucrencia  -|- a r .
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Atjul (a-Ai), a d v . n’ este logar; cá, por este sitio : 

A q u i dentro. A qui jaz. || A  este sitio, a este logar: Vem aqui, meu Duarte. (Castilho.) [| N ’este tempo, n’este ponto; n’este meio tempo, n ’esta conjunctu- ra. || N ’isto: A q u i se vê o que é o mundo. || Em mim, em nós, n’esta pessoa ou n’estas pessoas: A q u i falta saber, engenho e arte. (Camões.) || D 'a q u i, d’isto: D 'aqui se deprehende que... || Desde este momento: 
D 'a q u i em deante. IV  aqui a oito dias. || A qu i d ’c l-  
r e i !  (loc. ellipt.) voz de quem pede soccorro e clama afflicto que lhe acudam. || A qu i é que foi ella (fam.), n'isto é que estava a diíficuldade. || A q u i foi Troia, diz-se de uma coisa de que nem já restam vestígios. || Eis aqui (loc. demonstr.), equivale a — vês aqui ou 
aq u i está. || F . lat. H iccin ’ .

A q u ictu ção  (a-ki-é-ta-ssão), s. f. pacificação, apaziguamento. || F . Aquietar -\- ãu.
A q uictudor (a-ki-é-ta-cíôr). s. e a d j. que aquieta, pacifica, tranquillizaousocega. || F . A q u ieta i-\-or.
A q uietar (a-ki-é-ínr), v . tr . fazer quieto; tran- quillizar, apaziguar, socegar: Aquietar  a mente e evitar o remorso. (Castilho.) A  policia aquietou  os desordeiros. || —, v . p r . tranquillizar-se, tornar-se menos violento ou agitado. || F . A - { -  quieto -|- a r .
A q u ifo liacca s ( a-ku-i-fu-li-íi-ssi-as), s . f .  p l .  (bot.) familia de vegetaes cotyledoneos monopetalos de ovário supero ; são arbustos ou arvores sempre verdes de folhas coriaceas sem estipulas, alternas ou oppostas. A  esta familia pertence o azevinho. D F . lat. A q u i fo lia m  -|- aceas.
A quilão (a-ki-Ião), s . m . (poet.) vento norte ; polo ou região boreal. || — , p l .  ventos frios, tempestuosos. || F . lat. A qu ilo .
Aqui la riu (a-ku-i-M-ri-a), s . f .  (bot.) arvore das índias (A q u ila ria -o v a la j  que fornece o chamado pau dfaguia, d ’onde se extrai uma resina aromatica muito apreciada no oriente e que tem propriedades medicinaes. || F . A quila  a ria .
A q iillu rln cu s (a-ku-i-la-rí-ni-as), s . f .  p l . (bot.) familia de plantas dicotyledoneas, de flores sem co- rolla e ovário supero. São arvores ou arbustos de ramos lizos, casca flexível, folhas alternas ou oppostas, de peciolos curtos, inteiras e sem estipulas. || F . A q u ila ria  -f- in eas.
A quilatailoi- (a-ki-la-ta-dôr), s . m . o que determina o quilate do oiro ou prata, contraste. || Avaliador, apreciador. || F . A qu ilatar  -|- or.
A q u ilatar (a -k i-la -h ír), v . tr . determinar o quilate (do oiro ou prata, etc.) || (Fig.) Avaliar; apreciar; julgar do merecimento ou valor de: Reconhecer, a q u ilatar, criticar e dirigir poetas. (Castilho.) || Apurar, melhorar, aperfeiçoar: Aquella resignação foi-lhe aquilatando  as demais virtudes. || — , v . 

p r . aperfeiçoar-se; tornar-se mais perfeito; acriso- lar-se. || F. A  -f- quilate  -f- a r .
A q u llcg in  (a-ki-Ié-ji-a), s . f .  (bot.) planta vi

vaz da familia das ranunculaceas (Aquilegia v u lg a -  
r i s j ,  conhecida pelo nome vulgar de erva pombinha. 
Ë planta ornamental. A.S suas sementes são conside
radas como tônicas. || F. lat. A qu ilegia .

Aquillindo (a-ki-Üid-du), a d j. que tem quilha (diz-se das embarcações). || Folhas aquilhadas (bot.), com feição de caréna ou carenadas. || F . A  -j- qui
lha -}- ado.

A q u ilin o  (a-ku-i-íi-nu), a d j. da feição da aguia; pertencente á aguia; do genero ou familia das aguias.|| Recurvo como o bico da aguia : Nariz a quilino . jj Olhos a q u ilin o s, penetrantes como os da aguia. j| F . lat. A q u ilin u s.
AquIIlo (a-ii-lu), palavra invariável que corresponde a aquella  coisa  ou a q uellas co isa s: E  aquillo  de ser preta, uma preta, um tição. (Castilho.) Aquillo  é que é ter memória. (Idem.) || [Póde referir-se também a pessoas]: Aqu illo  que alli vês é um sabio profundo. || F . lat. Hoc illu d .A q u iló n e o  (a-ki-ió-ni-u), a d j. (poet.) que vem do aquilão; boreal. || F . lat. A qu ilojieus.
A quinhoado!- (a-ki-nhu-a-ítór), s . m . o que distribue quinhões, sortes, partilhas. || (Fig.) O que

dá prêmios ou louvores, conforme os merecimentos de cada um. || F . Aquinhoar -j- o r.A q u in lio n n ie n lo  (a-ki-nhu-a-men-tu), s .  m . (p. us.) acção de dar ou tomar quinhão nas partilhas ; repartição. || F . Aquinhoar -f- mento.
Aquinhoar (a-ki-nhu-rtr), V. tr. repartir em quinhões ; dar em quinhão, sorte, partilha ou ração : Appareceu esse ridículo tratado. . .  que aquinhoa  e reparte nações como rebanhos. (Garrett.) ]| —, v . p r .  tomar para si algum quinhão do que se reparte. [N ’esta accepção usa-se mais da forma quinhoar.] || F . A  -j- quinhão a r.A q u iq u i  (a-ki-ki), s . m . (zool.) especie de cotovia do Brazil. || F . Voz onomatopica.A q u o s id a d e  (a-ku-ô-zi-rfá-de), s . f .  qualidade do que é aquoso. || F . Aquoso -f- dade.A q u o so  (a-Au-ô-zu), a d j. que é da natureza da agua ou semelhante á agua: Humor aquoso. |[ Que contém agua: Fructo aquoso. || F . lat. A quosus.A r  (rir), s . m . fluido transparente, sem cheiro nem sabor, pesado, compressivel, elástico, que forma a atmosphera; e que no estado de pureza é uma mistura de 79 partes de azote, e 21 de oxygenio. O ar atmospherico contém sempre acido carbonico e vapores de agua em proporções variaveis, e accidental- mente pequeníssimas parficulas de outras substancias. || (Ant.) Gaz, qualquer fluido aeriforme: Ar inflammavel (hydrogenio). || Ar livre, diz-se do espaço aberto. || Os ares, o espaço acima de nossas cabeças: O telhado foi aos ares com a explosão. || Ir aos ares, fazer explosão, e (fig.) arrebatar-se; encolerizar-se. || Ir pelos ares, diz-se dos effeitos de uma explosão ou de um vendaval ou mesmo de uma cheia, e (fig.) da ligeireza ou velocidade corn que se anda. || Atirar com tudo pelos ares, irar-se, destemperar com alguém, enfurecer-se. || Vento, aragem : N ’aquella altura corre sempre ar. || Pôr ao ar, arejar, submetter á influencia e acção do ar; (fig.) despedir, mandar retirar. || Tomar ar, respirar o ar livre, dar um passeio para espairecer. || Ar coado ou encanado, o que entra por algum buraco, fenda ou rotura. || Mau ar, impuro, empestado, onde ha gazes mephiticos ou mal cheirosos. || (Fam.) Alimentar-se do ar, sustentar-se com pouca comida. Diz-se também do que habitualmente confia demasiado em esperanças vans. || Toldarem-se os ares, cobrir-se de nevoeiros a atmosphera, e (fig.) estar imminente algum contratempo grave, desordem ou calamidade. || Beber os ares por alguma pessoa, dar a vida por ella, ter-lhe entranhado affecto, estar cego de amores. || Estar nos ares ou ficar nos ares, ficar sobresaita- do, alvoroçado de esperanças e alegria ou de receios e susto. || Andam os ares, andar enthusiasmado, so- bresaltado, inquieto, distraindo. || Andar com a cabeça no ar, andar distrahido, desatinado. || Falar no 

ar, discorrer sem fundamento, vagamente, sem op- portunidade. || Taes palavras leva-as o ar, não tem a menor importância nem significação. |{ Ir tomar ares ou mudar de ares, mudar de terra, ordinariamente para o campo, para recuperar a saude ou convalescer de alguma enfermidade. || Extranhar os ares, sentir-se mal de saude com a mudança de ares ou de clima; e (fig.) mostrar-se pouco satisfeito com a mudança de circumstancias, de estado, etc. || Ares pátrios, o clima pátrio, a patria. || Que ares o trouxeram por cá? diz-se para mostrar a extranheza ou surpreza que causa a presença de uma pessoa em parte onde se não esperava. || Apparencia, mostra, indicio: Estas palavras davam ás suas sentenças um 
a r  de mysterio scientifico. (Herculano.) || Graça ou elegancia de porte : É bonita esta mulher, mas não tem ar  nenhum. || (Fig.) Maneira, modo de falar, de andar, de apresentar-se, de trajar; expressão do rosto: A res magestosos e soberanos. A r  humilde e modesto. Ar estrangeirado. O seu ar compungido e supplicante. (R. da Silva.) || Uma tal ou qual semelhança: Os très irmãos embora se não pareçam muito, tem um certo ar de familia. !| Dar ares de, parecer-se algum tanto com : O rosto piedoso do santarrão dava



. . .  AR 129 ARAGEM«re® rte íacinho debato. (R. da Silva.) t| Dar-se ares, apparentar nos modos, nas falas, etc. ; fingir: affe- ctar : Dar-se ares de fidalgo, ji Dar um ar de riso, sorrir. li Dsrtim ar da sua graça, rnostrar-seaffavel, acolher com affabilidade. || Ar ou ramo de ar, ataque de paralysa: Antes a mim me tivesse dado um ar, que me tolhesse o falar. (Castilho.) j| Pau do ar. chifre, ■ chavelho: Um pente de pau do ar. j| Projectos no ar, ou castelSos no ar. projectos vãos. || Avistar no ar. descobrir muito ao longe. Vagar nos ares, diz-se de um boato, de um rumor que vem não se sabe d’onde, •mas q-ae circula e se vai propagando. || (Theol.) O principe do ar, Satanaz. j| As potências do ar, os demonios. || F . lat. Aer.. . .  n r  (ar), suff. r. íonico do près, do infinito da 1.» eonjug. : amar, achar, entrar. || F . lat. 
. . .  are.

. .  . nr (nr), suff. v . tonico da l . a e 3.a pess. sing. •do fut. ímperf. do eonj. dos verbos em ar, que tem a mesma fórma que o près, do infinito, exc. nos verbos irreg. dar e estar, que fazem n’estas pess.: der, estiver. As outras pess. d’este tempo tem as seguintes desineneias: 2.a do s. ares, pl. armos, ardes, 
arem. || F . lat. . . .  arim  ou . . .  aro, . . .  arit (por 
avcrini ou a vero, averitj.. . .  a r  (ár), suff. adj. e subst. o  mesmo que 
. . . a l .A r a  (á-ra), s . f .  altar; especie de mesa destinada ao sacrifício. || Emprega-se também em sent, fig. : Mas fiel ao rei e á patria immolon-se nas aras do dever. (K. da Silva.) || Pedra de ara, pedra benta que se põe no centro do altar, sobre a qual o sacerdote extende os corporaes para a consagração. || Ara da cruz, a cruz em que o filho de Deus foi crucificado. || (Astron.) Constellação austral perto do Escorpião. 
j| r .  lat. Ara.

A r a  (ó-rak s. f .  (zool.) o mesmo que arara.. . .  a r a  (ít-ra), suff. v . da l . a e Ü.a pess. sing. do pl. perf. do indic., condic. e conjunct. dos verbos em a r:  amára, achára, entrara. (Exc. nos v. irreg. dar e estar, que fazem dera, e estivera). A 2.a pess. do sing. termina em áras, e as très do pl. em 
aramos, áreis, áram. || F . lat. . . .  aram (por aceram) .A r n h n ttn  (a-ra-iá-ta), s . f .  (zool.) cotovia da America. |) —, s. m. uma especie de macaco da America.A r a b e s c o  (a-ra-6e.s-ku), adj. que é ao modo arabe. || — , s. m. (esculpt. e pint.) ornatos imitando folhagens, flores, fruetos e fitas entrelaçadas, no est.ylo arabe: Um manto com ricos e primorosos 
arabescos de oiro fino. || F . Arabe -\- esco.A i-a h lco  (a-rá-bi-ku), adj. da Arabia, arabe.|| Gomma arabica, produzida por differentes arvores do genero Acacia. E solúvel na agua. Tem muitas applicações, especialmente para colla, e deve as suas propriedades á arabina. || F . Arabe-i-ico .A r a b in a  (a-ra-ôt-na), s . f .  (chim.) principio immediato mucilaginoso, que entra na composição da gomma arabica ; tem a composição do assucar de canna. || F . Arabe- f - ina.A r a b is m o  (a-ra-iA-m u), s. m. locução, con- strucção particular ao idioma arabico. || F . Arabe-1- 

ismo.A r n b ls la  (a-ra-í> is-ta), s. m. o mesmo que ara- bizante. || F . Arabe -j- ista.A r a b is a n t e  (a-ra-bi-jran-te), s . m. o que faz estudo especial da lingua arabe. || F . Arabizar-|- ante.A r a b iz a r  (a-ra-bi-zrdr), v. ir . tornar arabe, dar fórma, desinência arabica (ás palavras). || — , v . intr. dedicar-se ao estudo do arabe. || F . Arabe -|- izar.A r u h u lm i (a-ra-bu-fan), s. m. (bot.) nome vulgar da Cæsalpinia echinata, da família das leguminosas,  ̂sub-familia das Cesalpineas, que produz a denominada madeira do Brazil ou pau Brazil.A r a c n  (a-rá-ka), s. f .  agua-ardente mui forte, de cheiro activo e um pouco nauseabundo, que se prepara nas Índias orientaes pela fermentação do arroz, juntando-lhe alguns fruetos, assucar e a cas

ca de uma especie de palmeira fA recct-catech uJ. || F . ar. 'A ra c  ou ’a ra q u i.A r a r á  (a-ra-ssá), s . m . (bot.) nome commum a varias arvores e arbustos do genero P sid iu m ,  fami- lia das myrtaceas, como o P s . póm àferum  on arnçá- mirin da Bahia, o P s . n ied ilerra n eu m  ou araçá do campo de Sergippe e araçá do mato de A.lagôas, o 
P s . suaveolens  ou araçá congonha, o P s . oligospe-  
rvra  ou araçá de pedra e o araçá-rama que cresce nas margens dos rios do Pará. || O frueto das ditas arvores. || A ra çá  bravo, arbusto do Brazii do gepero Angofora ( A . p se u d o ca rp a ), também da família das myrtaceas.A r n c a n g e  (a-ra-fan-je), s . m . (zool,) ave da secção das Araras. E  indigena do Brazill (A ra  
canga).A r a c n r l  (a-ra-ka-rt), s . m . (zool.) genero de aves do Brazil, da ordem das trepadoras (p terog lossu s), familia das rhamphastideas, caracterizadas pela grandeza desconforme do bico. A  plumagem é gs-- ralmente verde, mas vermelha alaranjada e amarei'lv na garganta e peito.A r a ç n z e lr o  (a-ra-ssá-^ei-ru), s . m . o mesmo que araçá, planta.A r a r a z in h o  (a-ra-ssá-zi-nliu), s . m . (bot.) arbusto do Brazil, do genero Daviá ( D . fr u g r a n s) , fa- niilia das melastomaceas.A r n c e a s  (a-rá-ssi-as), s . f .  p l . (bot.) familia de plantas monocotyledoneas, vivazes, de raiz tuberosa, folhas invaginantes na base, espadice ordinarir^nente contido n’uma espatha em fórma de capuz, e flores unisexuaes e nuas, dispostas na superficie do espa- dice, sendo as masculinas no alto e as femininas na base. O typo d’esta familia é o jarro (A ru m ).|| F . A ro  -|- áccas.A r a c h n i ilc o s  (a-ra-bni-di-us), s . m . p l . (zool.) animaes da segunda classe dos articulados, caracterizados por terem a cabeça e o thorax formando uma só peça (céphalo-thorax) e a parte posterior do corpo formando massa glandulosa, como nas aranhas, ou uma serie de aneis como no escorpião; a respiração é trachéal ou pulmonar, por meio de estigmas abertos na parte inferior do corpo. || F . gr. 

A ra ch n is, aranha -}- eos.A r a c lin n id c  (a-ra-Àiuii-de), s . f .  (anat.) membrana serosa, delgada e transparente, oue está entre a dura-mater e a pia-mater, envolvendo o cerebro e a medulla espinal. || F . gr. A ra ch n is  -f- oide.A r u c h u o ld e o  (a-ra-knói-fíè-u), a d j. (hist. nat.) que se assemelha á teia de aranha, como os fios ou pelos das folhas do saião e de outras plantas. || Que tem relação com a araelmoide.' |j F . A ra ch n o id e-\-eo .A r a c b n o id it c  (a-ra-knói-íft-te), s . rn. (med.) inflammação da arachnoide. || F . A rachnoide  -|- ite .Ira c o M  (a-ra-ku-á), s . f .  (zool.) ave da America septentrional, do genero arara.A r a d a  (a-rá-da), s .  f .  terra lavrada com o arado ; lavoira. || F . f . de Árarfo, part, de a ra r .A r a e ii i  (a-ra-ku-Q, s . m . (bot.) nome brazileiro do angclim.A r a d o  (a-ró-du), s . m . (agric.) instrumento para lavrar a terra. E uma charrua simples sem rodas, nem jogo deanteiro, cujos orgãos principaes (relha e aiveca) estão unidos a uma haste ou tronco mais ou menos comprido (apo ou temão), a que se applica anteriormente a força motriz, e posteriormente se ajusta a rabiça. O antigo arado  portuguez era todo de madeira, á excepção das relhas, mas hoje começa a ser substituído pela charrua, de construc- ção mais solida e perfeita. || (Fig.) A  lavoira. vida agricola: Quaes Cincinnatos, sahindo do a ra do  para o mando supremo. || (Loc. pop.) Não é ahi que pega o a ra d o , não é essa a diíficuldade. || F . lat. A ra tm m .A r n d u r u  (a-ra-ífú-ra), s. f .  o trabalho de arar; terra que uma junta de bois lavra n’um dia. || F . 
A ra d o  -f- u r a .A r a g e m  (a-ró-jan-e), s . f .  vento muito brando.|| (Fig.) Aragem, de fortuna, fortuna favoravel. || F . 
A r  -j- agem .



ARAGONITE AEATEÇA130A r a g o n ite  (a-ra-ghu-hi-te), s . f .  carbonato eal- careo cristalizarei uo systema prismático rectangu- lar, sem clivagem. || F . Aragon, província de Iles- panha -f- ite.A r iig n a g u n  (a-ra-ghu-á-ghu-a), s . m . (200I.) espadarte do Brazil.A n is u a t o  (a-ra-ghu-ii-tu), s . m. (zool.)! asaea-co ruivo do Orenoque.
Arallia (a-rá-lha), s. f. novilha de dois amros. Il Rama secca dos alhos de que se trançam as resteas.
Aralia (a-rd-li-a). s . f .  (bot.) genero tvpo- das araliaceas, originário da America do norte, Japão e Nova Zelandia, compreliendendo varias especies, taes como a A. spinosa, a A. nudicaulis ou salsa- parrilha do Canadá, a A. racemosa, etc.
Araliaceas (a-ra-li-rf-ssi-as), s. f .  pl. (bot.) familia de plantas dicotyledoneus, polypetalas, de ovário infero, folhas alternas, sem estipulas. São- arvores, arbustos ou plantas herbaCeas semelhantes ás umbelliferas. Esta familia é representada na Europa pelo genero hera ( Hedera-Helix.J j| F . Arittta -J- aceas.
Arumaca (a-ra-niá-ka), s . m . (zool.) peixe da familia dos pleuronectes, como os linguados, cuja carne é mui saborosa; vive no fundo arenoso domar do Brazil.
Arame (a-rà-me). s . m. liga de cobre e zinco, a que também se dá o nome de latão ou metal amarello, e de que se fazem utensilios de cozinha : B acij de arame. || Fio de latão e (por e'xtens.) de ferro ou cobre, puxado á fieira. [Quando é mui delgado, recebe o nome de fio.] || Andar por arames, diz-se das pessoas enfermiças ou muito fracas e emmagrecidas, que mal se podem ter de pé. || F . lat. 

Aeramen.
A f a i n e i r o  (a-ra-mei-ru), s. m . artifice que trabalha em arame. || F . Arame -f- eiro.
.A r a n d e la  (a-ran-de-la), s. f .  peç.a redonda que se põe na bocca do castiçal para aparar os pingos da véla; bóbeche. || Guarda-mão nas lanças, espadas, massas, etc. || (Ant.) Collar e punhos com pregas, tufos ou folhos..A ra n e ifo ra ie  (a-rã-nei-/or-me), adj. que tem a configuração da aranha, |j F . lat. Araneà -j- forme.A r a n h a  (a-rà-nha), s. f .  (zool.) animal da familia dos arachnideos, secção das arachnides fiadoras; tem dois pulmões e estigmatas; abdomen grosso com seis fieiras d ’onde sai 0 fio que segregam para formarem a teia. || (Mar.) Reunião de cabos que partem de uma só talha para pontos differentes, e em que se suspendem as macas, os toldos, ou o panno quando está ferrado. || Lustre simples de ferro onde se mettem vélas. || Prensa, também chamada de cincho e de gaiola, em que 0 fuso é solidamente fixado por um pé ou taboleiro. || Viatura muito leve, com 0 rodado muito alto, para ser puxada por um só ca- vallo, servindo para uma ou duas pessoas. E muito veloz, mas pouco estável. || Pequena armação de arame onde repoisa 0 abat-jour. || (Zool.) Aranha do mar, nome por que são conhecidas differentes especies de caranguejos dos generos inachus, maia e hyade por causa das longas patas que os caracterizam. [| Peixe 

aranha, nome vulgar de duas especies do genero tra- cliinus, familia dos trachinideos (T. ripera e dracoj. II (Carr.) Aranha do travão, peça de ferro atravessada no fim da cadeia que se prende na argola que segura 0 travão. || Aranha de yolantes, volantes que irradiam de um centro como as patas de uma aranha. y Teias de aranha, redes tecidas pela aranha para apanhar a presa, e (fig.) illusões, devaneios, opiniões falsas, preconceitos. || Tirar as teias de ara
nha a alguma pessoa, desenganal-a, desilludil-a; elucidal-a. || Prender-se com teias de aranha, embaraçar-se com quaesquer pequenos obstáculos ou contrariedades. Il F . lat. Aranea.

A r a n h e i r o  (a-ra-n/ifii-ru), ». m. 0 mesmo que aranhol. || F .  Aranha. -|- eiro.A r a n h e n to  (a-ra-n/ien-tu), adj. cheio de aranhas. Il F . Aranha -f- ento.

As-» nrlifçt» (a-fa-nfii-ssu), s . o», aranha pe-yrena. Il (Fig.) Pessoa muito magra e- fraca. || F . Aranha  -f- iço.A r n i f t o l  (a-ra-nfci/'i, ». m . brroeo ou toca onde a aranha se recolhe. || Armadilha para apanhar passants, do-feitio du. teia de aranha. ! F. A ru n h a -\ -o l.A 'ra n zst (a-ran-z é l) . s . vv. (ant.) formulário, dire— ctorio, regimento. [| (Ant.) Tarifa ces pauta de- a l-  fandega. (Fig. fam.) Discurso- enfadonho e massa- dor ; narraçao- tediosa e che-iai de pe.rmenorés impor— tunos e superabundantes. || F . hesp, A rn nccl.A r à o  (aMTÏo),. s .  m . (bot.) aro. ; F . lat. Ann».. . . i i r à a  (a-rno), su ff. m l/st. atsgmentativo: casarão (de casa).A rap ap xr (a-ra-pa-pâ), ». rru (feoeî.) ave do Brazil, da ordena das pernaltas, familia das cultrkos— tros fca n cro m a ). Vive em. bandos nas margens- dos lagos e dos rios.Araj>ocB.(a-ra-pô-ka), »-/i'(bot.)atrvore do Brazil, da familia das rutaceas,. geci galipsa fg . atba a g.
d ictoniu).t n i p o n g »  (à-rn-pou-gba),. ». f .  (zool.) ave-do Brazil, da secção das aras. E. branca e do tamanbo de um pombo grande.A ï-ar (a-j-fir ) , v . tr . lavrar; sulcar, abrir (regos na terra). [[(Fig.) A ra r  os mures,, navegar. j |  F . lat. 
A ra re .A r a r a  (a^rá-ra),. s. f .  (zeol.) nome generico- das aves da secção das aras, familia-dos psittacidei s, ordem das trepadoras. (Brazil.) || (Bot.) Uma variedade de amaranto ( A . m elancoiícus tr ico lo r .)  || (Fig.) Logro, pèia, balela- E  muigorda a a r a r a !  nisj passou. (Castilho.)A r a r ib n  (a-ra-ri-ba), ï . fj. (bot.) nome braaileiro da raivmha.A r a r ib a n  (a-ra-ri-óem), ». m . (bot.) arvore do Brazil, da familia das rubiaceas, genero pinckneya. 
( P . rubescens, arariban vermelho e P . viridS/lora, ou 
genepa b ra z ilien sis , arariban branco).A r a r o b a  (a-ra-ró-ba), s . f .  (bot.) pkmta do Brazil, da familia das leguminosas, muito usada na tinturaria e como remedio para as moléstias her- peticas.A r a r u t a  (a-ra-ru-ta), s . f .  fécula alimentícia, que se extrai nas índias orientaes do rhizoma de varias plantas da familia das amomeas, espeeiçl- mente da M aranta ind ica . || F . ingl. A iro iu -ru o t.A r a t ic u  (a-ra-ti-Fú), s . m . nome de varias plantas do Brazil, do gen. anona, como a A . s ilv a tk a  ou aratleu a pé ou do matto, e A . a ren a ria  ou ara- ticu da areia. || O fructo d’estas plantas.A r a tíc u e ir o  (a-ra-ti-ku-ei-ru), ». m . o mesmo que araticu (planta).A r a t ig u a ç u  (a-ra-tí-glm-a-ssú), s. m. especie de araticu de sabor agri-doce.A - r a í io a e  (á-rra-ssi-d-né), loe. a d v . la t. (log.) sem fundamento nos factos reaes, por conjectura ou hypothèse, ímaginariamente.A r a to r io  (a=râ-íd-ri-u), a d j. que pertence á agricultura, á lavoira, particulannente ao arado: Instrumentos arafono» Il F . A rad o  -|- orio .A r a u c a r ia  (a-ráu-Frí-ri-a), r f . (bot.) genero le plantas da familia das coníferas, das regiões tro- •picaes, mas que facilmente se dão nos nossos climas. É arvore de ornamentação pela elegancia das suas fôrmas. A  madeira é muito apreciada.A r a u ja  (a-rátí-ja), s . f .  genero de plantas da familia das asclepiadeas, de caule volúvel e grandes flores cór de rosa e brancas. Nasce no Brazil.A r a u to  (a-ráu-tu), s . m .  official que nas monar- cliias da edade media ía declarar a guerra ás potências extrangeiras ou que era encarregado das publicações solemnes e de diversas fimeções nas cerimonias publicas. II (Fig.) Núncio, pregoeiro, proclama- dor: O arauto  da primavera (0 rouxinol). || Na mo- narebia moderna, dignitário da córte, que serve de pregoeiro nas cerimonias dos casamentos e da aecla- mação dos reis, etc. || F . b. lat. Ila r a ld u s .A r n v e ç a  (a-ra-ré-ssa), s . f .  (agric.) arado com



ARÁVEL 131 ARCAuma sá aiveca. Abre os regos mais hirgos.qne os arados ordinários e serve para virar as leivas de terra para que a acção do ar a torne niais fertii.
Armei (a-i'rt-vél), a d j. que póde ser arado ou lavrado. || F . lat. A ra b ilisA n n e !:»  (a-ra-txi-la), ,v. f .  (agric.) cada uma das duas peças de pau collocadas atraz do apo, sobre as quaes o lavrador apoia as mãos para dirigir a charrua.Arnvii» (a-ra-t'i-a), s. f .  (fam.) linguagem embaraçada, que se não entende. || F . Arabe  -j- i.a.
Ai'bln» (ar-fcin), s . m . antigo tecido grosseiro de lan que se trazia por luto. || (Flex.) F l. A rb is .
Ai-bilraçû» (ar-bi-tra-Mão), s. f .  o mesmo que arbitramento, || F . A rb itra r -)- ùo.A r b it r a d o r  (ar-bi-tra-dûrj, s . m . o que arbitra; alvitreiro, avaliador, estimador. || F-. A rb itra  r -f- or.
Arbitragem (ar-bi-trti-jan-ej, s . f .  o mesmo que arbitj-amento. Usa-se especialrhente em assumptos políticos e diplomáticos. || F . A rb itra r -\-agem .
Arbitral (ar-bi-ftrai), a d j. (for.) de árbitros ou relativo aos árbitros: Juizo, processo, sentença a r

b itra l. Il F. Arbitro  -f- a l.
Arbliralmcnic (ar-bi-tràl-men-te), a d v . por árbitros, amigavelmente. || F . A rb itra l -|- m ente.A r b itr a m e n to  (ar-bi-tra-men-tu), s . m . (for.) julgamento, decisão, averiguação ou avaliação por árbitros, louvados ou peritos. O arbitram ento  por meio de exame ou vistoria, para averiguação de algum facto, pôde ter.logar em qualquer estado da causa. (Cod. do proc. civ ., art. 23õ.) |j Decisão ou determinação, que o juiz pi'ofere seguindo os dictâmes- da sua razão e consciência sobre pontos especiaes omissos na lei : O arbitram ento  dos alimentos pro- visorios. (Cod. c iv ., art. 303.) |] F . A rb itra r  -f- men

to .
Arbitrar (ar-bi-tr á r ) , v . tr . decidir na qualidade de arbitro; sentenciar como arbitro. || Determinar c assignar por arbitrio os pontos omissos na lei: Aquelle que tiver direito a alimentos póde, antes de propor a acção, pedir que lhe sejam a rb itra d o s  provisoriamente os que deve receber emqunnto não houver sentença exequível na acção principal. (Cod. do proc. civ ., art. 391.) || F . A rb itro  -|- a r .
Arbitrariamente (ar-bi-írá-ri-a-men-te), a d v . por arbitrio ; de modo arbitrário ; com despotismo.|| F . A rb itrá rio  -{-'m ente.A r b it r a r ie d a d e  ( ar-bi-tra-ri-e-dá-de) , s . f .  qualidade do que é arbitrário. || Procedimento caprichoso, contrario á regra ou á iei; abuso, despotismo. || F . A rb itrá rio  d ad e.
Arbitrário (ar-bi-fra-ri-u), a d j. que depende do arbitrio, voto ou vontade de alguém ; que não é determinado por lei ; que não tem regras certas : Penas a rb itra r ia s . Governo a rb itra ria . Signal arbi

trá rio . || Que segue a sua vontade; que não se regula por leis: Devemos confessar que, n ’este ponto ao menos, o governo absoluto erajnenos a rb itrá rio , que nós. (Garrett.) || Não necessário, nem obrigato- vio, que se póde íicitamente fazer ou omitthC || F . lat. A rb itr a r iu s .
Arbitrio (ar-òí-tri-u), s . m . determinação arbitraria. || Juizo, sentença do arbitro. || (Metaph.) Vontade: Tu, posto que suave e brandamente, avassal- las o arb itrio  mais seguro. (Bocage.) || Livre a rb i

trio  ou simplesmente a rb itrio , poder de se determinar sem outra regra que a propria vontade : O a rbitrio  que preside, em vez de lei, á nomeação dos juizes é uma das principaes causas da má administração da justiça. (Garrett.) || (Vulg.) Vontade não constrangida: Decidiu da guerra por seu livre a rb itr io . || Met- ter alguém debaixo do a rb itr io  de outrem, fazel-o dependente da vontade e direcção alheia. || Expediente, meio: Ao a rb itr io  que tomo, no passo que boje dou, sabe, tão bem como eu, quem foi que me obrigou. (Castilho.) || ã oto, escolha: A  arb itrio  das partes. " Alvedrio; alvitre, conselho. || (Com.) A rb itr io  de câmbios ou de banco, calculo estimativo de sua maior vantagem, em razão dos logares, valor dos metaes

e outras circumstancias. || Ao a rbitrio  d e . . . ,  á vontade de, á mercê de: Era levado ao a rb itrio  das ondas e dos ventos, por mares não conhecidos. || F . lat. A rb itriu m .A r b itr o  (ár-bi-tru), s . m . (for.) juiz nomeado pelas partes, para decidir as suas questões, e com cujo voto elias p l'omet tem conforma r-se. || Soberano, senhor absoluto, aquelle que decide a seu arbitrio : Ju lga tu mesmo se o silencio é crime, arbitro  excelso. (Bocage.) || —, a d j. que julga como arbitro: Ju iz  arbitro . || F . lat. A rb itra s .A r b o r e »  (ar-óó-ri-u). a d j. que é da natureza, e do talho da arvore. [| Que pertence ás arvores. || F. lat. A rbóreas.A r b o r e s e e n c in  (ar-bu-res-ssen-ssi-a), s . f .  qualidade, estado do que é arborescente. j[ F . lat. * A r -  
borescentia.A r b o r e s c e n te  (ar-bu-res-ssen-te), a d j. diz-se das plantas herbaceas, cujos caules ou ramos adquirem consistência lenhosa. || Diz-se de uma planta de tronco lenhoso, cuja altura se approxima da de unia arvore. || F . lat. A rborescens.A r b o r lc o lo  (ar-b o -n -ku -la ), a d j. diz-se dos animaes que viíem  sobre as arvores, jj F . la t. * ,-lr- 
boricola.A r b o r jc u lt o r  (nr-bu-ri-kul-fôr), s . m . e a d j. o que se dedica á cultura das arvores. || F . lat. A rb o -  
ricu lto r .

Arboricultura (ar-bu-ri-kul-fií-ra), s . f .  cultura das arvores. || F-, lat. A rb o ricu ltu ra .A r b o r is tn  (ar-bu-j-ãs-ta), s. o mesmo que arboricultor. || F . A rbo r  -j- is la .A r b o r iz a ç ã o  (ar-lm-ri-za-ssão), s . f .  plantação, postura de arvores. || Disposição natural dos veios de certos mineraes, imitando arvores ou ramificações, como se observa nas agathas. ]| F . A rb o riza r  —|— ão.
Arborizado (ar-bu-ri-íá-dn), a d j. cheio, povoado de arvores : Praça ou estrada a rb o riza d a . || Diz-se dos mineraes que apresentam veios em forma de ramificações. || F . A rb o riz a r  -j- ado.A r b o r iz a r  (ar-bu-ri-zraV), v . tr . plantar de arvores. || F . lat. A rb o r  -f- iz a r .A r líu s c u io  (ar-óiíí-ku-lu), s .  m . pequeno arbusto; subarbusto; pequena planta lenhosa. || F . lat. * A rb u scu lu s.
Arlmstiforme (ar-5us-ti-/ür-me), a d j. (bot.) que tem a forma de arbusto. || F’ . A rbu sto  -|- form e.A r b u s tiv o  (ar-bus-íí-vu), a d j. pertencente ao arbusto. ||'Relativo aos arbustos: Cultura a rb u stiva . || F . A rb u sto  -\ - iv o .A r b u s to  (ar-óiw-tu), s . m . arvore de pequeno porte. [Na linguagem especial da botanica é todo o vegetal lenhoso que se não eleva a mais de um metro e cuja ramificação começa desde a base.] || F .  lat. A rb u slu m .A r c a  (ár-ka), s . f .  caixa grande. || Cofre para guarda de dinheiro, burra. || O thesouro de alguma corporação ou instituição : A  arca  da universidade. A  

arca  dos orfãos. || A rca  de agua, reservatório, poço, mãe de agua, onde esta se junta para d’ahi ser distri- buida pelos chafarizes. || A rc a  da alliança ou arca  santa, tabernáculo em que se guardavam as tabuas da lei mosaica. || (Fig.) A rca  santa, diz-se das coisas a que se tributa grande veneração, que são tidas como sagradas : E o codigo administrativo é a arca  santa, é o testamento da alliança em que não é permittido tocar. (Garrett.) || A rca  de Noé ou arca do diluvio, embarcação em que Noé se salvou do diluvio com sua familia e um casal de cada especie de animaes. || A rca  do corpo ou do peito ou simplesmente a rca , cavidade delimitada pelas costellas, thorax. ]| Luctar 
a rca  por arca  com alguém, luctar peito a peito, com partido egual. || Andar com arcas encoiradas, guardar segredo ou fazer mysterio de alguma coisa. ]| Tomar-se com alguém a arca  partida, com ousadia do que tem ou cuida ter egual partido. j| A rca  da bomba, nos navios é o sitio do porão onde se junta a agua que fazem, e d’onde a bomba a serve e des-

—



ARGABOIÇO 132 ARCHIPELAGOpeia. K Arca  do navio, costado. || Arcas (ant.), alas. || F . lat. A rca .
Areabolço (ar-ka-iòt-ssu), s . m . (ant.) esqueleto ; cadaver. || O thorax ou o peito. || O emmadeira- mento que sustenta uma construcção; armação. || F . rad. Arca.
Arcabuz (ar-ka-í)U,s), s. m . arma de fogo antiga que se disparava, infiammando a polvora com um morrão. [O arcabuz de croque ou forquilha era tão pesado, que o arcabuzeiro tinha que apoial-o sobre uma forquilha para o disparar.] || F . it. Archibuso.
ArcaliuzHila (ar-ka-bu-zá-da), s . f .  tiro de arcabuz. || Successão de tiros de arcabuz: Foi uma 

arcabuzada  geral. || F . A rcabuzar a d a .
Arcabuzar (ar-ka-bu-zdr), v . ír . matar a tiro de arcabuz ou espingarda; fuzilar; espingardear. || F . A rca b u z a r .
Arcabuzaria (ar-ca-bu-za-n-a), s . f .  tropa armada de arcabuzes. || Descarga de arcabuzes, fuzilaria. || F . A rca b u z  -|- a ría .
Arcabuzeiro (ar-ka-bu-zet-ru), s . m . soldado armado de arcabuz. || Armeiro que faz arcabuzes. J| F . A rca b u z  -f- eiro .
Arcada (ar-id-da), s . f .  serie de arcos contíguos. || Abertura em fôrma de arco ; abobada arqueada || (Mus.) Corrida na rabeca ou violoncello com o arco que tira os sons. || (Anat.) Curva formada por certas partes ósseas, aponevroticas ou arteriaes: A rcada  dentaria. || —, p l. movimentos do peito de quem respira com fadiga: Dar arca d a s  vomitando, ou com falta de ar. || F . lat. Arco -j- a d a .
Arcado (ar-ÀYí-du), a d j. arqueado: De trombetas arcadas em redondo. (Camões.) || F . A rc& r-\-ado.
Arcai (ar-k á l) , s . m . (bot.) especie de esteva, família das rosaceas, que se cria nas turfeiras.
Arcano (ar-fó-nu), s . m . segredo profundo: Tu és, tu falas, arcanos divinaes tu me franqueias. (Bocage.) A  historia severissima na sua prudência não quiz revelar-nos este arcano. (R. da Silva.) || F . lat. A rcanum .
Arção (ar-ssã o ), s . m . peça de madeira arqueada e proeminente, que faz parte da sella. [Ha arção deanteiro e arção trazeiro.] || F . r. lat. Arcu s.
Arcar (ar-iár), n. Ir . arquear. || Guarnecer de arcos: A rca r  as pipas. || —, v . in tr . travar lucta de braço a braço ou corpo a corpo : A  voz soberana de á unha, á cernelha! . . .  correm a a rca r  com mais generosos, não menos possantes animaes que elles. (Garrett.) || (Fig.) A rca r  com uma difficuldade, arrostar com ella, forcejar por vencel-a. || F . Arco ou A rca  -j- a r.
Arcaria (ar-ka-ri-a), s . f .  serie de arcos, arcada. | F . Arco-J-aria.
Arcnz (ar-k á s), s . m . caixão; caixa grande; arca de gavetões que se usa nas sacristias para guardar paramentos e outras alfaias pertencentes ao culto. || F . Arca a z .
Arce. . .  (dr-sse), p r e f . que é o mesmo que archi: arcebispo, arcediago, etc.A r c e b is p a d o  (ar-sse-bis-J)d-du), s . m . dignidade do arcebispo. || A  extensão do território em que o arcebispo tem jurisdieção ecclesiastica. || A  séde do governo archiépiscopal. || A  habitação ou paço do arcebispo. || F . Arcebispo  -|- ado.
Arccbispai (ar-sse-bis-páí), a d j. o mesmo que archiépiscopal (mas menos usado). || F . A rcebispo  —|- a l.
Arcebispo (ar-sse-ftís-pu), s. m . prelado metropolitano que tem por suftraganeos alguns bispos. || F . gr. Arce -f- bispo.
Arccdiagado (ar-sse-di-a-pfirí-du), .5. m. dignidade do arcediago. || F . Arcediago  -|- ado.
Arcediago (ar-sse-di-á-ghu), s . m . ecclesiastico investido pelo prelado de certos poderes sobre os parochos da sua diocese. (Era o primeiro d’entre os diáconos. Hoje é uma dignidade nos cabidos.) j| F . lat. A rchdiaconus.
Arcii. . .  (ár-ke), p r e f . que é o mesmo que archi: «rc/ianjo.

A r c lia  (ár-xa), s . f .  arma antiga, como machado de carniceiro, encabada em uma haste, de que usavam os guardas do paço, donde lhes veiu o nome de archeiros. || F . lat. Ascia.A r ch n ie o  (ar-íái-ku), a d j. (gramm.) da natureza do archaismo. || Em term. de artes, que pertence á alta antiguidade. || Antiquado, feito ao modo antigo. || F . gr. A rcliaios, antigo ico.A r c h a is m o  (ar-ka-ts-mu), s. m. modo de falar ou de escrever não usado actualmente; antigalha.|| Yicio do escriptor que emprega expressões antiquadas. || F . gr. A rchaism os.A r c liu n jo  (ar-fon-ju), s. m . anjo de ordem superior. || F . Arch  -|- anjo.A r e lie lr o  (ar-xei-ru), s . m . soldado da guarda do paço e da universidade, que n’outro tempo era armado de archa. || Que usa de arco e frechas. || F .  gr. A rch a  -j- eiro .A r c lic o g r a p liia  (ar-ki-u-ghra-/i-a), s . f .  descri- pção dos monumentos da antiguidade. || F . A rcheo-  
grapho -j- ia .A r c lic o g r a p h o  (ar-ki-ó-ghra-fu), s . m . escriptor que descreve os monumentos antigos. || F . Arc/iaio- 
graphos.A r c h e o lo g ia  (ar-ki-u-lu-jí-a), s .  f .  estudo dos monumentos antigos; sciencia da antiguidade e dos seus monumentos. || F . gr. A rchaiologia.A r c h c o lo g lc o  (ar-ki-u-íó-ji-ku), a d j. pertencente ou relativo á archeologia. || F . Archeologia  
ico.A rc h e o lo g o  (ar-ki-ó-lu-ghu), s . m . pessoa versada na sciencia da antiguidade ou archeologia; o qúe se dedica a esta ordem de estudos. || F . gr. A r -  
chaiologos.A r c iie t j  po (ar-fce-ti-pu), s . m . a fôrma substancial das coisas, o modelo dos seres creados. || Modelo, original, exemplar segundo o qual se faz uma obra: Esta florida cifra da mãe universal, o arche- 
typo  das perfeições, a mulher. (Castilho.) || A rch e-  
typo  do mundo, idéa ou plano com que foi concebido e creado. || Padrão primitivo de pesos e medidas. || F . gr. A r c h e -\ -ty p o s .A r c h i . . .  (ár-ki), p r e f . que significa primazia, superioridade, preferencia: arc/iiepiscopado. Perde o i  em: archan)o; muda-o em e em: archetypo : muda o chi em ce em : arcebispo, arcediago, e derivados; e em ci em: arcipreste e derivados. || F . gr. 
Archè, principio.A r c h ih n n c o  (ar-ki-ftan-ku), s . m . banco grande de costas, com caixa e repartimentos a que serve de tampa o assento do mesmo banco. Ainda se encontram alguns nas sacristias e nas casas antigas. || F . A r c h i b a n c o .A r c h ic o n fr a r ia  (ar-ki-kon-fra-rt-a), s .  f .  primeira confraria, a principal de entre ellas, com titulo de precedencia ás outras. || F . A r c h i c o n 
fr a r ia .A r c h h iio c e s e  (ar-ki-di-u-sse-ze), s . f .  a diocese principal de que outras são suffraganeas. || F . A rch i -|- diocese.A r c h id u c a d o  (ar-ki-du-fca-du), s . m . domínio e território do archiduque. || A  sua dignidade. || F . 
A rchi -|- ducado.A r c liid iic o l (ar-ki-du-k á l) , a d j. que pertence ao archiduque ou ao archiducado. j| F . A rch i -|- ducal.A rc liid tu iu e  (ar-ki-du-ke), s. m . titulo dos principes da casa de Áustria. Titular superior a duque. (Fem. é nrchiduqueza.) || F . A rch i -p  duque.A r c h ie p isc o p a d o  (ar-ki-e-pis-ku-pa-du), s . m . 
o mesmo que arcebispado. || F . A rch i -f- episco
p a do .A r c h ic p is c o p n l (ar-ki-e-pis-ku-páí), a d j. concernente ao arcebispo; arcebispal. jj F . A r c h i e p i s 
copal.A r c h in io s te lr o  (ar-ki-mus-fei-ru), s . m . o principal mosteiro de uma ordem. || F . A rchi -|- mos - 
teiro.A r c liip c ln g o  (ar-ki-pe-la-ghu). s . m . extensão de mar, semeada de muitas ilhas. || Grupo de ilhas



-a r c h it e c t a r 133 ARDENTEque ficam a pequena distancia umas das outras: 
Archipelago  dos Açores. || F  A rch i p é la g o s. mar.A r c h ite c tn r  (ar-ki-té-íár), v . tr . riscar, planear, ■ edificar (uma casa, um palacio, um templo, etc.). [I (Fig.) Idear, phantasiar. engenhar, projectar: A r -  
chitectavum  grandes planos de ventura. || —, v . in tr . trabalhar como architecto em alguma obra. || F . A r 
chitecto -\- a r .A r c h llc c t o  (ar-ki-íe-tu), s . m . o que exerce, na qualidade de mestre, a arte de construir edifícios ou a architectura, traçando os planos e superintendendo na execução das construcções [| 0  supremo architecto  do universo, Deus. || 0  que fabrica, planeia, traça ou phantasia alguma coisa: Foi elle o architecto  de todos aquelles enganos ]| F . lat. A rch itectus.À r c h lte c to u ic n  (ar-ki-té-tó-ni-ka), s . f .  arte da construcção. || (Phil.) Methodo que coordena as diversas partes de um systema. || F . fem. de A r c h i-  
tectonico.A r c h lte c to n ic o  (ar-ki-té-fó-ni-ku), a d j. concernente á architectura. || F . lat. A rch it ectonicus.A r c lilte c tu r u  (ar-ki-té-ftí-ra), s . f .  arte de construir edifícios. || Disposição de um edifício: A  a r
chitectura  dos templos é simples, porém majestosa. || Architectura  militar, arte de fortificar as praças. || Architectura  naval, arte de construir navios. [| A r 
chitectura  hydraulica, arte de construir canaes, represas ou edificações dentro de agua. || A rchitectura  civil, arte de construir edifícios civis, etc., em contraposição á naval, militar, etc. || A rchitectura  rural, arte de construir os edifícios rústicos de modo que se prestem ás exigências do lavor agrícola. || (Fig.) O artificio, a contextura, a disposição especial de qualquer conjuncto harmonico: A  architectura  celestial. A architectura  dos membros, a architectura  do corpo humano ou a architectura  humana. || O es- tylo que caracteriza as construcções de uma epocha ou de um paiz: A rch itectura  grega. || F . lat. A rch i
tectura .A r c h ite c tu r n I  (ar-ki-té-tu-róf), a d j. pertencente á  architectura. || F . Architectura. -f- al.A r c h ltr a v n d a  (ar-ki-tra-ra-da), s . f .  cimalha sem friso. || F . A rch itra ve  -|- a d a .A r c h ltrn v is d o  (ar-ki-tra-ud-du), a d j. vmado de architrave. || F . A rch itrave  -j- ado.A r c h itr a v e  (ar-ki-frd-ve), .s. f .  (archit.) parte inferior do entablamento, que assenta immediata- mente sobre os capiteis das columnas, formando ordinariamente a cimalha de um edifício. [Differe segundo a ordem empregada na ornamentação.] || F . 
A rch i -f- trave.A r c h lv a r  (ar-ki-udr), v . tr . guardar, recolher, depositar no archivo. || Guardar, conservar. || F . A r -  
chivo  -|- ar.A r c h lv ls t a  (ar-ki-uís-ta), s . m . o guarda do archivo, que o tem a seu cuidado. || Cartulario. || F . A rch ivo  -f- ista .A rch iv o  (ar-Ad-vu), s . m . cartorio, secretíria, deposito onde se guardam diplomas, escrípturas publicas, tratados com paizes extrangeiros, e outros monumentos escriptos ou impressos. || (Fig.) Repo- sitorio, deposito, armazém (pr. e f ig .) : Aquelle homem é um archivo  de todas as anedoctas da sua terra. || Publicação periódica contendo artigos variados de litteratura ou de seiencia: A rch ivo  1'itloresco. 
A rchivo fíu ra l. || || F . lat. A rch ivu m .A r r h lv o lta  (ar-ki-róf-ta), s . f .  (archit.) contorno ou moldura que acompanha o arco. || F . it. A rch ivolto .A r c h o n ta d o  (ar-kon-fá-du), s . m . junta de magistrados que dirigiram o governo da republica grega depois da morte de Codro. || Dignidade do archon- te. || Tempo que durava aquella dignidade. || F . A r -  
ctíonte -|- ado.A r c h o n le  (ar-Aon-te), s . m . cada um dos magistrados que compunham o archontado. || F . gr. 
Archòn.A r c h o te  (ar-.xó-te), s . m . corda de esparto untada de breu, que arde com luz avermelhada e fu- kginosa. || Facho. || F . r. lat. A rsu s .

A r e i . . .  (dr-ssi), p r e f . que é o mesmo que archi: arcipreste.
Arciforme (ar-ssi-/or-me), a d j. que tem a fôrma de arco. || F . lat. A rcu s -|- fo rm e.
Arclprcxtado (ar-ssi-pres-tó-du), s . m . juris- dicção do arcipreste. || F . A rcipreste  -f- ado.
Arcipreste (ar-ssi-pm -te), s . m . titulo de dignidade que dá aos parochos de certas egrejas certa preeminencia e jurisdicção sobre os outros parochos. _ || F . A re i -f- preste  (contr. do lat. p resbyter) .
Arco (dr-ku), s . m  (geom.) uma porção de qualquer curva: Arco  de circulo, de ellipse, de parabo- la. || Arma formada de uma haste flexivel de madeira ou de aço, cujas extremidades estão ligadas por uma corda ou correia, e serve de atirar settas.|| Designa diversos objectos e construcções que tem a fôrma geométrica do arco ou do circulo: Arco  de pipa. A rco  de ponte. || Vara guarnecida de crina e que serve para tocar rabeca, violoncello, etc.|| (Fig. famil.) Pôr a resina no arco , afiar a lingua para dizer mal das vidas alheias. || (Archit.) Curvatura de abobada. || A rco  abatido, curva polycen- trica formada de arcos de circulo, tendo a flecha menos que metade da abertura. || Arco aviajado, curva polycentrica formada de arcos de circulo, que serve de unir dois pilares que tem entre si uma difterença de nivel apreciável. || Arco  triumphal, ou de trium- pho, grande portico decorado com figuras, baixos- rélevos e inscripções levantado em honra dos trium- phadores ou para commemorar algum facto notável.|| Arco ir is , ou da velha, meteoro luminoso em fôrma de arco, apresentando as sete côres do prisma ou do espectro solar pela sua ordem natural. [É devido á refracção da luz solar, nas gotas de agua da chuva. Mostra-se sempre na parte opposta ao sol.] || Cada uma das duas partes do signa! orthographico chamado parenthesis. || Arco  diurno, porção de circulo que um astro parece percorrer por cima do horizonte. || Arco  nocturno, porção de circulo que um astro parece percorrer abaixo do horizonte. || Arco de pipa (bot.), arvore do Brazil, da familia das Erythroxila- ceas (E ry th ro x ilo n  u tilis s im u m j. || F . lat. A rcu s .
Arcobotunte (ár-ku-bu-fan-te), s . m . (archit.) construcção exterior que termina em arco de circulo, e que serve para amparar uma parede ou abobada.|| Pegão, botaréo, estribo. || Em carpinteria, peças de madeira, que servem para amparar outras. || F . fr. A rc-b o u ta n t.
Arco-verde (ár-ku-rér-de), s .  m . (bot.) o mesmo que arco de pipa. || Arco  -f- v erd e .A rctaçào-(ár-kta-ssão), s . f .  (med.) aperto do orifício de um meato ou canal. || F . lat. A rcta tio .
Árctico (dr-ti-ku), a d j. situado ao norte; boreal, septentrional: Pólo á rctico . || F . lat, A r c t i-  

cu s.
Arctos (ar-Atós), s . m . (astr.) constellação boreal denominada commummente ursa menor. || F . gr. 

A rcto s, urso
Arcturo (ar-A/u-ru), s . m . (astr.) estrella de primeira grandeza da constellação de Bootes. || (Poet.) O polo norte; a região arctica. || F . lat. À rctu ru s.A r d u  (dr-da), s . f .  (zool.) especie de esquilo, da familia dos sciurideos, ordem dos roedores; é do tamanho de um gato e de pello lanoso.
Ardeg» (ár-de-ghu), a d j. (ant.) ardente, vivo, fogoso; dizia-se ordinariamente do cavallo muito esperto. || Também se diz das pessoas de condição irritável, insoffridas e energicas. || Arduo, espinhoso, difficil: Negocio ardego. || F . A r d e r -^ e g o  (por ico).
Ardência (ar-de??.-ssi-a), s . f .  estado de uma coisa ardente ; qualidade que causa o ardor. || Yehe- mencia, vivacidade, impaciência: Mas prudência 1 sangue frio é melhor, mais util do que a rd ên cia . (Castilho.) || O sabor acre que tomam algumas substancias quando fermentam. || F . A rd e r  -j- encia .
Ardente (ar-efen-te), a d j. que arde, que está em fogo ou em braza, candente. || Que causa grande calor, abraza, requeima: As areias ardentes do deserto.|| Picante, acre, que causa ardor ao paladar e ao es-



ARDENTE AREADOmtomago: Ardentes especiarias. || Que é acompanhado de muito calor: Febre ardente. I| Faces ardentes, rubras de pejo, cólera ou paixão. || Yehemente, violento, energico, impetuoso: A  mocidade é ardente. (Herc.) O voto ardente  do meu coração. (R. da Silva.) Amor ardente. Genio ardente. Vontade ardente. Ca- vallo ardente. || Lagrimas ardentes, provocadas por intensa paixão. [| Sede ardente, que abraza, devoradora. || Olhar ardente, que exprime cólera, amor, cubiça ou suspeita: E o que se passou ahi? perguntou o monarena fitando olhar ardente  no privado. (Herc.) ]| Côr ard ente, muito viva, || Olhos ard en
tes, que reftectem a luz como os dos felinos quando estão assanhados. || (P-hys.) Espelho ardente  ou us- torio, espelho concavo espherico ou parabólico, em cujo foco se concentra a luz e calor refiectidos. podendo inflammar diversos corpos a distancia. || Bala 
ardente, que contém matérias inflammaveis e é ex- pellida por uma bocca de fogo, para levar o incêndio ao campo inimigo ( incendiaria) .  ou para alumiar (bala de esclarecer). || Capella ardente, camara ou capella onde se prestam as honras fúnebres aos finados, assim chamada pelo grande numero de tochas accesas que cercam a eça. || Camara ardente, tribunal da edade media onde se julgavam os réos de alta traição, pertencentes á classe da primeira nobreza. || F . lat. 
A rd en s.A r d e n te  ’  (ar-ífon-te), a d j. diz-se da mó, que por ter demasiado dente, i. é, por estar excessivamente aspera, corta e quebra o grão, em vez de o triturar e pulverizar. || F. r. D ente.A r U e n te n ie n íc  (ar-f/en-te-mcíi-te), a d v . com ardor, vehemeneia, energia, fogo, paixão. || F . A r -  
dente  -f- m ente.A r d c n t ia  (ar-den-íí-a), s. f .  luz phosphorescente que se observa á noite na agua do mar, quando está agitada, e principalmente quando reinam ventos frios. || F. Ardente  -j- ia .A r d c n to s o  (ar-den-W-zu), a d j. (bot.) que pica como ortiga, que causa ardor e inflammação como ellas; hispido. || F . Ardente -|-oso.A r ite r  (ar-d ê r ) , v . in tr . estar abrazado; inflam- mar-se, abrazar-se. || Estar aceeso: Deante do altar 
a rd ia m  très alampadas. || (Fig.) Diz-se das paixões da alma: Os odios que a rd ia m  solapados na côrte. (Herc.) || A rd er  em febre, ter uma febre intensa.IJ (Fig.) Sentir-se apaixonado, colérico ou enthu- siasmado: Agradeceu o insulto, como se fosse elogio. Estava ardendo, mas reprimira-se. (R. da Silva.)|| Sentir grande calor: A rd ia m  aquellas pobres creaturas no meio da estrada despovoada de arvoredo, ao pino do meio dia. || Criar ardência, ranço ou sabor acre (falando das substancias gordas, das farinhas, etc.). || A rd e r  a uva, fermentação por que se faz passar a uva, deitando-a na lagariça, e dei- xando-a por dois ou très dias, para que aqueça, se avele e se concentrem os princípios activos do vinho. Também se expõe nas eiras ao sol com o mesmo fim.
I Causar ardor, picar, queimar: O que a rd e, cura.

A rd er  por alguém, ter-lhe muito amor || A rd er  por, ou a rd e r  em desejos de, desejar ardentemente: Ambos os corações, portanto, o d’elle e o seu, ardem  por se juntar co’os laços do hymeneu. (Castilho.) || Estar ardendo  com, ou contra alguém, estar irado contra alguém. ]| Brilhar, scintillar: Purpurea rosa sobre a neve a rd ia . A rd e  o pejo nas faces pudibundas. A rd ia  o campo com os reflexos do sol. || Estar sobresaltado, inquieto: A rd e r  era impaciência. |j. Ser assolado, devastado: A rd em  em guerra os campos da Bulgaria. || Grassar, propagar-se : 
A rd ia m  as guerras na Toscana. |j Desbaratar-se, gastar-se muito depressa: A rd ia -lh e  a fazenda e o dinheiro com tantas dissipações e libertinao-ens || F . lat. A rd ere.A r d ld a n ic n to  (ar-rfi-da-men-te), adv. com ardi- mento, valor, intrepidez, ousadia. || F . A rd id o  -J- 
m ente.A rriid cz n  (ar-di-rfè-za), s . f .  (ant.) o mesmo que ardimento. || F . A rd id o ’  -\- e za .

A rd id o  1 (ar-iZt-du), a d j. queimado ; fermentado || Uva a rd id a , murcha e avelada, quasi em passa.|| Farinha a rd id a , que fermentou tomando uma côr pardacenta, salior picante e cheiro ligeiramente ammoniacal. || Madeira a rd id a , aquellu que cortada em. verde apresenta depois manchas mais ou menos espalhadas. provenientes de uma ligeira fermentação- que lhe diminue a resistência. || F . A rder  -j- ido .A r d id o  : (ar-dt-du), a d j. atrevido, animoso, ousado, corajoso, intrépido, denodado, valoroso, valente, audaz: O a rd id o  commettimento dos chris- tãos. j |  F . fr. H ardiA r d i!  (ar-d i l) , s m  astúcia; estratagema; manha ; finura • E a mais fina espada de cavallaria e a melhor cabeça de conselho em a rd is  da guerra. (R. da Silva.) Ú a rd il de Pelagio para resistir com vantagem aos mosselemanos, mais numerosos que os. christãos, surtira o desejado effeito. (Herc.) || F . r. 
A rte.A r d ilc z a  (ar-di-Ze-za), s . f .  o mesmo que ardil. || F . A r d il  -f- e za .Ai-diio-jsantentc (ar-di-Zd-za-men-te). d d v . com ardil, com finura; astnciosamente ; cavillosamente. || F  A rd ilo so  -f- m ente.A i-d ü o so  (ar-di-Zô-zu), a d j. que usa de ardis;, déstro, sagaz, velhaco, enganador. || F. A r d i l -\-oso .A rd im e n to  (ar-di-men-tu), s . m. ardência, effeito de coisa picante ou que queima. || Ousadia, valor, coragem, intrepidez, enthusiasmo: Dè já  fim aos caducos ardim entos a que o passado bem se con- demnou. (Camões.) || F . cont.r. de A rd id o  -|- m ento.A r d o r  (ar-d ô r ) , s . m . calor intenso: Ao passo- que o a rd o r  febril lhe queimava o sangue. (Herc.) O a rd or  dos tropicos. (R. da Silva.) [| Paixão, amor: Os meus adoradores nunca ousaram ’té’qui pintar- me iguaes ard ores. (Castilho.) || (Fig.) Desejo violento. || Grande actividade, energia, intrepidez de animo, zèlo, enthusiasmo, vehemeneia, paixão viva, grande vivacidade: Trabalhar cç>m a rd or. Mal sabes tu quando no teu a rd o r  de artista te penduras por essas cordas e as fazes vibrar.. . (Herc.) No a rd o r  da disputa, da batalha. || (Med.) Calor acre e picanto que se sente em certas inflammações. jj Queimor, sabor picante como o da pimenta, cannela, e outras especiarias. || F . lat. A rd o r .A r d ó s ia  (ar-rfó-zi-a), s . f .  pedra ou loisa pardacenta ou azulada, muito tenra, que se separa naturalmente em folhas e serve para cobrir casas, e para outros usos. Escreve-se na ardósia preta com ponteiros da mesma pedra. [E um sehisto argilloso, composto de silica, alumina, ferro e magnésia.] || F . lat. 
A rd ó sia .A r d o s ie ir a  (ar-du-zi-eZ-ra), s . f .  (miner.) rocha d’onde se extrai a ardósia. || F  A r d ó sia -f- eira .A r d u a m e n te  (ár-du-a-mere-te), a d v . com dificuldade, com grande esforço. || F . A r d u o -\-m en te .A rd u o  (íir-du-u), a d j. difficil, escarpado, espinhoso, trabalhoso, áspero (prop. e fig.) : Que segredo tão arduo  e tão profundo. (Camões.) Com- mettia então a a rd u a  empreza de advogar a sua causa. (R. da Silva.) || Penoso, custoso de soffrel*; Padecimento a rd u o . || F . lat. A rd u u s.A r e  (dr), s . rn. medida agraria de superficie; é um quadro de dez metros de lado, ou cem metros quadrados. [Os compostos d’esta palavra no systema métrico decimal, são: hectare ou cem ares, e cen
tiare  ou a centesima parte do are.] || F . lat. A re a .A r e a  (rt-ri-a), s . f .  (geom.) superficie plana delimitada: A rea  do circulo. A rea  de um polygono. A  
area  de um terreno, de uma casa. || Espaço, vão: A  família, em cujo seio despontava tal phenomeno, fazia pelo encobrir a todo o custo. . . e abria ella mesma uma area  de respeitoso terror. (Castilho.) || (Astr.) O espaço percorrido em certo tempo pelo raio veetor de um astro. || (Mcteor.) Halo. || F . lat. 
A rea.A r e a r ã o  (ai-ri-a-ssõo), s . f .  (med.) applicação de areia quente. || F . lat. A r e a r -\ -ã o .A r c a d o  (a-ri-á-du), a d j. coberto de areia. || Lim



a r e a l 13o ARESTApo, esfregado com areia ou com outro pó. j| Assucar 
areado, refinado. || F . Apear -)- ado.A r e a l (a-ri-á/). s . m. sitio onde ha muita areia.|| Terra areenta. || F . AreiaA r e a r  (a-ri-dr), v . tr . deitar areia em; alastrar de areia: À re ia r  as ruas do jardim. | Esfregar, limpar com areia ou outro pó. || Refinar (o assucar, tirando-lhe o melasso ou assucar incristallisavel, e reduzindo-o a pó). [| (Flex.) V . A blaq uear. || F . A reia  —|— a r .A r e c a  (a-re-ka), s . f .  (bot.) arvore da família das palmeiras. [A cirera calechu  é notável pelo seu fructo, noz de areca, de que na Asia se faz grande uso. 0  fructo, quando fresco, é comestível, mas em amadurecendo torna-se coriaceo e fibroso; a amêndoa tem um sabor acre e estvptico e forma a parte principal do masticatorio conhecido pelo nome de belel. U pó de areca é muito usado na China para limpar os dentes.]A re cís l (a-re-Icdl), s .  m. plantação ou bosque de arecas. j| F . Areca al.A r e e ir o  (a-ri-ej-ru), s . m . sitio d’onde se extrai a areia. || Yaso ou caixa com orifícios na parte superior, contendo areia para deitar na escripta. ;| 0 qne carrega areia. || —, a d j. diz-se da terra cheia de areias, safara, infecunda; areento. || F . Areia-f-etro.

Areeuto (a-ri-en-tu), a d j. cheio de areia; arenoso, saibroso. || F . lat. Areia -f- ento.A r c fa c ç s io  (a-re-fá-wão), s . f .  (pharm.) dissecção das substancias que tem de ser reduzidas a pó. || F. lat. * A refactio .A r e ia  (a-rei-a), s . f .  substancia mineral pulverulenta, proveniente da desaggregação das rochas siliciosas, graníticas ou argillosas, que se encontra no leito dos rios, nas praias do mar, etc. j| Qualquer pó. || (Fig.) Edificar na, ou sobre a areia , fundar projectos, emprezas, commettimentos sobre bases pouco solidas. || (Prov.) Semear em areia , trabalhar de balde, sem resultado. [| Fazer cordas de 
a re ia , tentar impossíveis. || A re ia  de escrever, a que se emprega depois de separada de toda a argilla e peneirada, para deitar na escripta afim de enxugar a tinta; ordinariamente emprega-se a areia preta.|| (Pop.) A reias  gordas, o inferno : Yae-te para as 
a reia s  gordas. [È uma forma de esconjuro.] || Escrever na areia , fazer coisa sem duração. || A re ia  de metaes, os metaes reduzidos a partículas diminutas, a pó finíssimo. || — , p l. deposito arenoso que se gera nos rins e se deposita na bexiga. || Banho de areia , areia de que se rodeia um vaso que se quer aquecer. || F . lat. A ren a .A r e ja r  ( a -n -jd r ) , v . tr . pôr, expôr ao ar; ventilar. || —, v . in tr . tomar ar novo ; espairecer, ir tomar ares para sitio onde elles são puros || A reja r  a frueta, não chegar á maturação, avelar. || — , v . 
p r .  expor-se ao ar, ventilar-se. || Espairecer, tomar 
a r , refrescar-se: Sabi de casa e vim a re ja r-m e . (R. da Silva.) || F. A r  -f- eja r.A r e jo  (a-ré-ju), s .  m . acção e effeito de tomar ar, de arejar. || Yentilação. [| F . A r - \ - e jo .A r e lh u a a  (a-ri-Wià-na), s . f .  (ant.) cordão de prata ou de oiro que se punha á roda do chapéo como omato. || Especie de cinturão asiatico onde se traz o dinheiro ou se enfiam as adagas.

Arena (a-ré-na), s . f .  parte do amphitheat.ro onde combatiam os gladiadores e as feras, etc. || (Por ext.) Todo o amphitheatro. || Contenda, discussão: Transportando igualmente para a arena  politica as contendas monásticas. . .  (R. da Silva.) || (Hydraul.) Canal que se faz nas minas para o escoamento das aguas. || F. lat. A ren a .A r c n n c e o  (a-re-mt-ssi-u), a d j. que contem areia ou semelhante A areia. || Diz-se também rochas friáveis. || F . lat. Arenar.eus.A r c u a to  fa-re-nú-tu), a d j. diz-se do quartzo, do mármore e de outras pedras que tem pequenos grãos cristallines e brilhantes. || F. lat. A re n a lu s .A r e n g a  (a-ren-gha), s . f .  discurso, oração dita em publico. || (Fig.) Discurso fastidioso, diffuso, pro

lixo ou impertinente e affectado: D . João I escutou silencioso a longa arenga  ao venerável prelado, (Hercul.) ;| — , p l . razões, questões, disputa, altercação: Ter arengas com alguém. || F . ant. fr. A re n 
gue, aHocuçüo.A re n g a d o « ' (a-ren-gha-dòr), s . m . o que arenga ou faz um discurso ou oração em publico. j| 0  que é dado a altercações, ralhos; arengueiro. j| F . Aren
gar -j- or.A r c n s a r  (a-ren-g h á r), v . tr . dirigir arenga, oração ou discurso a: Arengou  as tropas. |] — , v . in tr . fazer uma arenga: Perante as tropas reunidas aren
gou com enthusiasmo. || (Fam.) Resingar, disputar, ter altercações com alguém. j| F . A renga  -|- a r .A r e n g u e ir o  (a-ren-j/ifii-ru), s . m . (fam.) tagarela, falador. || Altercador ; resing'ueiro ; que fala disputando e altercando. ]| F . Arengar eiro .A r e n ife r o  (a-re-ni-fe-ru), a d j. que contém ou leva areia. || F . A iw a  +  fero .A r e n i fo r m e  (a-ré-ni-/ur-me), a d j. semelhante á areia. || ï ' .  Arena -f- fo r m e .A r e n o s o  (a-re-uô-zu), a d j. cheio, coberto de areia; areento, areioso, saibroso; que tem , areia. || Que participa da natureza da areia ; misturado com areia: Terrenos aren osos. As arenosas praias. (Camões.) || F . lat. A renosu s.

Arcolji (a-rd-u-la). s. f .  (p. us.) canteiro de flores nos jardins. || (Med.) Circulo que se forma A roda das borbulhas da vaccina, da variola ou de outras erupções cutaneas. || Circulo corado á roda do bico do peito. || (Meteor.) Pequeno halo ou antes co- rôa que rodeia a lua, e se apresenta com algumas das côres do arco iris. || (H. nat.) Pequenos espaços ou lacunas que se formam entre os fascículos de fibras, as pequenas laminas ou vasos em certos tecidos ou orgãos. || F . lat. Argola.A i-e o la ilo  (a-ri-u-hí-du), a d j. que tapa racolas; que tem rugas pouco visíveis. |j F . A v ç o ln -\ -a d o  ■A r e o la r  (a-ri-u-tór), a d j. (anat.)que está, cheio de aréolas: Tecido a rco la r. |] F . Areoi-i -|- a r .A i'eo sn eii'ico  (a-ri-o-we-tri-ku), a d j. concernente ao areometro: Experiências aream etricas., || F . 
Areófnet/ro -\- ico.A reo n so tro  (a-ri-d-me-tru), s .  m . instrumento de physica que serve para determinar a densidade ou o peso especifico dos liquidos ou dos solidos. || F . gr. Arai.os, ralo -f- m etrp.A rco p a g H -a  (a-ri-u-pa-ji-ta), s . m . membro do areopago: Os areopagitas idolatras, egvenenadores dos Socrates crentes. (Castilhp.) || F . Ai'eopug,o Abr
ita .A r e o p a g o  (a-ri-u-pá-ghu), s . m . tribunal supremo de Athenas que se reunia em um lagar consagrado a Marte. Este tribunal era celebre por sua re- etidão, sabedoria e imparcialidade. || (Por exí.) Reunião de magistrados, de sábios, de homens políticos, de homens de lettras, etc. || F . gr. A rès, Marte,

pagos, collina.A r c o s »  (a-ri-d-zu), a d j. o mesmo que arenoso: As areosas covas d’este rio. (Camões.) j| F . Areia-j- 
oso.A i'o o io c to n ic a  (a-ri-u-té-ifei-ni-ka), s .  f .  (mil,) arte que trata do ataque e defesa das praças, |j. F . gr. A ré s, -\-tekton ikos, pertencente á arte .de construir.Ai'c(|««cira (a-re-tó-ra), s . f .  o mesmo que, aa:c- ca (planta): A  a requeira  é fina, elegante e altiva.; arremessa-se para as nuvens sobre um tronco mais direito que o das nossas faias. (Th. Ribeiro.) j| F . Areca -j- e ira .

Aresta (a-rás-ta), s . f .  a pragana da espiga do trigo; filete delgado, secco e mais ou menos rijo que nasce das palhetas tloraes das gramineas. || Par- ticula leve e pequena, quasi imperceptível, l| Aresta, do linho, a lirnpadura que d ’elle se tira ao assftdar. || Ter arestas, nos. olhos, não ver bera, nãp entender. || (Geom.) A  intersecção de dois planos formando um angulo diedro: As a restas  de um cristal, : A  esquina de qualquer movei, de uma.ufnljreira, pilar«



ARESTEIRO 136 ARGILLA CEOA r g e m o n e  (ar-jé-m u-m e), s . f .  (cir.) irfcera arredondada e superficial da eornea. || (Bot.) Gsaero da família das papaveraceas, cardo santo, ou papoila espinhosa CArgemone m exica n a), cujas folhas-são empregadas no Brazil contra a mordedura das serpentes. As sementes são consideradas como narcóticas. [| F . gr. Argem on.A rg e m p e t (ar-jen-çjéZ), s . m . (ant.) oiro lavrado e prateado de que se faziam bolsas.A r g e n ta d o  (ar-jen-Zá-du), a ü j. prateado: A  lua começava a verter os raios argentados da sua luz melapcolica. (R. da Silva.) j| Voz argmdsbda, argentina, sonora como o timbre da prata. || F . Argentar  -f- ado.
Argenta dor (ar-jen-ta-ífòr), s.. e a d j. artífice, official que prateia; prateador, o que argenteia. | J  F . 

Argentar or.A r g e n iã o  (ar-jen-A7o), s . m . (met.) liga de cobre, nikel e estanho. |! F . Argento  -j- «o.A rg e n ta :-  (ar-jen- lá r ) , v. tr . pratear, cobrir de prata. || Fazer branco, claro como prata: O luar ar- 
gentuva as aguas do rio. [| F . lat. Argentiim -)- a r .A r g e n t a r ia  (ar-jen-ta-n'~a), s . f .  bordadura, guarnição brilhante de prata ou oiro, que adorna os moveis, os vestidos, os templos ou outros objectos. 

| j  Baixella de prata. || A rg en taria  dos prados, os veios de agua, ribeiros, etc. que parece pratearem os prados. || F . Argento  -f- a ria .A r g e iita r io  (ar-jen-Zá-ri-u), s . m .  o armario ou outro sitio em que se guarda a baixella de prata* || Ricaço, millionario, grosso capitalista, banqueiro. || F . A r g e n t o ario.A r g c u t e a r  (ar-jen-ti-âr), v.  tr . o mesmo quo argentar. |j (Flex.) Y . A blaq uear. || F . A r g e n lu m -{ -  
ca r.A r g e n íe o  (ar-jera-ti-u), a d j. argentino; que é feito de prata; da còr e luzimento da prata: Reflexos argenteos das suas azas irrequietas. || F . lat. 
A rg en leu s.Ai-gesit ife ro  (ar-jen-íí-fe-ru), a d j. que contém prata: Minério argentifero . || Que leva ou produz prata : Rio argentifero. || F . Argento fero .A r g e u tiío llo  (ar-jen-ti-/d-liu), a d j. (bot.) que tem folhas prateadas. || F . lat. A rgento  -f- fo lia m .

Argentina (ar-jen-íí-na), s . f .  (bot.) dois gene- ros da familia das rosaceas; um da tribu, das espi- reideas fS p ir e a  argentea), caracterizado por ter o cálice em tubo herbáceo e os fruetos em anel de fol- lieulos, sementes não aladas e as folhas prateadas no lado inferior; outro das potentillas f P .  a n -  
se r in a ), planta rasteira, de grandes folhas prateadas e sedosas pela parte inferior e flores amarelias. Esta chama-se também anserina. j| Dá-se também o nome de argentina ou orelha de rato a uma planta da familia das caryophyllaceas (C era stiu m ). || (Zool.) Ge- nero de peixes malaeopterygios abdominaes da familia dos salmões; tem uma só especie (Argentina  
sphyrena■ ), notável pelas escamas prateadas que servem para a fabricação das pérolas falsai. ]j F . lat. 
A rg en tinas.A r g e n tin o  (ar-jen-fi-nu), a d j. de prata. || Qne tem o timbre da prata: A  fonte prateada nas noites de luar o instruia nas sonatas argentinas da modorra. (Castilho.) A  argentina  agudeza das trombetas. (Ilerc.) || Argenteo, brilhante como a prata. j| F . lat. A rg en lin u s.A r g e n to  (ar-jen-tu), s . m . (ant.) prata. || (Poet.) O mar: O salso argento. || F . A rgentum .A r g il la  (ar-ji-la), s . f .  substancia terrosa, formada especialmente de sílica, alnmina e agua, que se desfaz na agua, formando, uma pasta unctuosa, tenaz, susceptivel de se moldar, e de maior ou menor grau de elasticidade. [A argilla é facilmente reconhecida, porque se pega á lingua quando com ella a tocámos, em consequência da sua avidez pela agua. A  argilla pura é branca.] Barro: Todos os homens são feitos da mesma a rg illa . || F . lat. A rg illa .A i-g ilia c c o  (ar-ji-tó-ssi-uj, a d j. que contém arg illa ; que é feito de argilla. || F . A r g illa -\-aceo .

' pedra, etc. |] (Geogr.) Linha curva ou partida que separa as duas vertentes principaes de uma cordilheira. || F . lat. A lis t a .
Arcsteiro (a-res-fet-ru), s . m . advogado que cita arestos, fundando-se em casos julgados. || F . Aresto

eiro .A r c s f in s  (a-res-t in s) , s .  m . p l .  eczema dartroso que se manifesta na região da quarteia dos equídeos. || Ter arestin s  (fam.), diz-se das pessoas que não pódem estar quietas.A re s to  (a-rés-tu), s . m . caso julgado, accordam; decisão dos tribunaes, que fica servindo de regra q>ara casos idênticos. || Solução, decisão de uma dif- hculdade. || F . fr. A rrèt  (ant. a rre st).A r c s to s o  (a-res-tó-zu), a d j. cheio de arestas. || F . A re sta  oso.
Arfada (a r -fá -ã a ), s . f .  acção e effeito de arfar. || (Mar.) Balanço do navio de pôpa á pròa e vice- versa. 1| F . A rfa r  -|- a d a .A i-fadiii-n  (ar-fa-cZw-ra), s . f .  (mar.) arfada. || F. 

A rfa r  u ra .A r fn g e m  (a-fa-ian-e), s . f .  o mesmo que arfada. || F . A r fa r  -|- agem.
Arfuntc (a r-fa n -te ) , a d j. que arfa; offegnnte; palpitante: Embebia o rosto ardente entre os a r fa n 

tes seios. (Castilho.) || (Mar.) Que baloiça, ondula e se move ao sabor das ondas. || F . A r fn r -j-a n t e .A r fu r  (ar- fã r ) , v . in tr . (mar.) balancear, oscil- lar o navio, abaixando ora a pôpa ora a pròa; jogar. || A r fa r  o cavallo, empinar-se, erguer-se, levantar-se. II Baloiçar (falando das summidades das arvores) : A rfa m  com o peso da frueta as larangeiras todas. || Fazer ondulações; palpitar, estar offegante: Com o susto a rfa v a  o pobre passarinho. O a rfa r  compassado dos pulmões. (Herc.) Lhe a r fa v a  violentamente o peito, ao passo que a voz lhe expirava nos lábios. (Idem.) || F . ar. A rh u , baloiçar.
Arguiu (ar-ç/id-ía), s. f .  (zool.) especie de cegonha do sub-genero macabu ( Ciconia-argala) .  Vive na índia.A r g a l i  (ar-ga-Zt), s . m . (zool.) carneiro da Sibéria fO v is  anm on) .  [É do tamanho de um gamo, tem chavelhos como os .do carneiro vulgar, porém, mais altos c fortes. Habita quasi toda a Asia.]
Argamassa (ar-gha-má-ssa), s . f .  cimento composto de cal, areia e agua, que os pedreiros empregam para unir e segurar as pedras dos edifícios e outras obras de alvenaria. [Chamam-lhe gorda quando tem mais cal do que areia, e magra no caso contrario.]A r g a in a s s u d o r  (ar-gha-ma-ssa-dò?-), s. m . o que prepara e emprega a argamassa. || F . A rg am as-  

• s a r - j- o r .
Argamassar (ar-gha-ma-ssár), v . tr . tapar, -segurar ou unir com argamassa. || A r g a m a s s a a r .A rg a n n r . (ar-gha-ná.z), s .  m . especie de rato -silvestre fA rv ic o la -a r v a lis)  da familia dos murideos. ■j| (Fig. fam.) Homem de altura desmesurada.
Arganel (ar-gha-néZ), s . m . (naut.) especie de argola. H Pequeno circulo de metal que entra na construcção do astrolábio. || F .  fr. Arganeau.
Arganéo (ar-gha-né-u), s . m . (mar.) argola ou anete da ancora; argola para engatar estralheiras e talhas. || Arganéos da lancha, argolas onde ella prende. || F . fr. Arganeau.
Argau (ar-gháu), s . m . especie de gibão ou sobretudo antigo, de estofo grosseiro, usado pelos moiros rústicos. || Pipeta, bomba das adegas, de folha ou mesmo de canna furada, que se introduz pelo orifício do tonel e se retira tapando com um dedo o orifício superior. [A pressão atmospherica sustenta o liquido deDt.ro do argau, até se destapar o orifício superior.]A r g e l (ar- jé l) , a d j. diz-se do cavallo que tem malha branca r.o pé direito. || A rg el travado, trastrava- do, trevalvo e quadralvo, se o cavallo, além da malha branca no pé direito, apresenta também malha na jr.ão direita, ou na mão esquerda, ou nas duas mãos, ou nas duas mãos. e pé esquerdo. || (Fig.) Inertoj infeliz, ü F. A rg el.



ARG ILLEIRA A R IA\A1A r g t l lc lr a  (ar-ji-fet-ra), s . f .  barreira; logar donde se extrai terra argillosa. || F . A r g i l l a . eira.
Arglllifero (ar-ji-ii-fe-ru), a d j. (geol.) que contém argilla accidentalmente. || F . A rg illa  -)- fero .
Argilloide (ar—jl—/ót-de), a d j. (geol.) que tem o aspecto de argilla. jl F . A rg illX  -j- oide.
Argillosn (ar-ji-Zò-zu), a d j. (geol.) que é da natureza da argilla: Rochas a r g illo sa s . || F . lat. A r -  

gitlosus.
Argola (ar-çZiú-la), s . f .  anel de ferro ou circulo de qualquer metal em que se ata ou prende alguma coisa. j| Gollilha, circulo de ferro em que se prendiam pelo pescoço ou pelas pernas a um poste os delinquentes ou escravos fujões. [| — , p l . circulos de oiro ou de prata que se enfiam nas orelhas para enfeite. || A rg o lin h a  (dimin. de argola), jogodecrean- ças. || A rg ola  da porta, aldrava. || Qualquer objecto em fórma circular e vazio no centro. || (Prov.) Não entra a bola por torcida argola, diz-se de um negocio difficil de resolver, e quando sobreveiu grave difficuldade ou embaraço. ]| F . ar. A l goll.
Argolada (ar-ghu-tó-da), s . f .  martellada, pancada com a argola da aldrava na porta ou no portão: Bateu duas argoladas na porta para lh ’a abrirem. || F . Argola. -|- a d a .
Argolado (ar-ghu-Zu-du), a d j. munido de argola. || Pau argolado, pau cuja extremidade está encabada em uma argola de ferro. || F . Argolar  -j- 

adp.
Argolagem (ar-ghu-tó-jan-e), s , f .  systema de argolas cylindricas nos engenhos de moer canna de assucár. || F . A rgola  -f- agem.
Argolar (ar-ghu-íár), v . tr . ornar com argolas, pôr argolas em. |f F . A r g o l a a r .
Argonauta (ar-ghu-)iau-ta), s.  m.  (fig.) grande navegante; explorador de mares. || (Zool.) Mollusco cephalópode, da familia dos dibranchios, caracterizado por uma concha espiral em fórma de barco, dentro da qual navega na superfície tranquilla das aguas, extendendo dois tentáculos em fórma de vela, e remando com os outros. Quando sobrevem o vento, ou ha perigo, encolhe-se e mergulha. || F . gr. A rgo

nauta , que ia na nau Argos (mythol.).
Argos (or-ghus), s . f .  constellação austral também chamada navio. || —, s. m . (fig.) espião, homem muito perspicaz, que de tudo dá f é ; observador attento que se não deixa enganar: Os argos da policia já  lhe andam na pista. (Castilho.) || Ter olhos de Argos, ser muito vigilante. || (Zool.) Genero da familia dos faisões, da ordem dos gallinaceos ( A r -  

gus gigan teusj. || Animaes com manchas semelhantes a olhos, como alguns pleuronectes, etc. || F . lat. A rg u s.
Argúcia (ar-p/iu-ssi-a), s . f .  subtileza de espirito, argumento; arrazoado sophistico sobre ninharias; chiste, agudeza epigrammatica: Em  vão me estuda a rgú cias para me pôr co’o mundo em paz. (Castilho.) || F . lat. A rg u tia .
Argucinr (ar-ghu-ssi-ár), v . in tr . empregar argúcias. || F . Argúcia  -|- a r .Arguciosnm ente(ar-ghu-ssi-ó-za-m en-te), a d v . com argúcias, com subtileza sophistica. || F . A rg u -  

ciosa  -j- m ente.
Argudos» (ar-ghu-ssi-ô-zu), a d j. que usa de argúcias e subtilezas. || F . Argúcia  -j- oso.
Argueiro (ar-ç/ieí-ru), s . m . granulo, palhinha, aresta; partícula leve separada fie qualquer corpo.|| (Fig.) Nónada, ninharia, coisa de pequenissima importância. || Yer o argu eiro  no olho alheio e não ver a tranca no seu (prov.), notar nos outros a mais pequena imperfeição e não reparar nos proprios defeitos. || Fazer de um argueiro  um cavalleiro (phras. prov.), exagerar, representar as coisas minimas como entidades assustadoras. |[ (Bot.) Bonita arvore 3o Brazil," espinhosa, cujo- frueto é uma vagem contendo sementes escaidates.
Arguente (ar-ghu-en-te), a d j. e s . o que argue.|| 0  que argumenta em qualquer acto publico ou conclusões. Chama-se defendente o que tem de responder-lhe. || F . lat. A rguens.

Arguição (ar-ghu-I-ssão), s . f .  acção de arguir; recriminação; accusação: Duas palavras de resposta a uma arguição  infundada e incohsiderada que aqui me foi feita. (Garrett.) || Argumentação. || F .  A r -  guir-|- ão.
Argulilor (ar-ghu-i-dòr), s. m o que argue, censura, accusa, recrimina. j| —, a d j. que faz arguir ou deduzir; concludente. || F . A rg u ir  -f- o r.
Arguir (ar-ghu-ir), v . tr . censurar, accusar, re- prehender, criminar: Sinto que. . .  me argu a  de ter levado o systema representavivo ao banco dos réos. (Garrett.) |j —, v . in tr . argumentar; disputar; impugnar. || —, v . p r . accusar-se de falta, dar-se por convencido de algum erro: A rg u ir a -s e  da brandura com que o foi deixando encravar nos maus hábitos. || (Flex.) No sing. e na 3.a pess. do pl. do pres. indic. e conj. accentua-se o u :  argúo, argú es, argue, 

a rg ú e m ; a rgü a, argú as, a rg ú a , argü am . || F . lat. A r -  
guere.

Arguitlvo (ar-ghu-i-fi-vu), a d j. semelhante a argumento. || Accusatorio, denunciador. || F . A rg uir  -f- ivo .
Argumentação (ar-ghu-men-ta-ssão), s. f. acção, acto de argumentar. || Conjuncto das razões e provas com que se argumenta e que se adduzem para chegar a uma conclusão: Foi vigorosa a sua 

argum entação. || F . lat. A rgum en tatio .
Argunientador (ar-ghu-men-ta-dôr), s . m . o que argumenta; disputador, questionador. || No thea- tro antigo, era o personagem ou figura que entrava no principio para dar ao publico idéa do argumento da peça. || F . Argum entar o r .
Argumcntnutc (ar-ghu-men-Zan-te), a d j. o mesmo que arguente. || F . Argum entar -f- ante.
Argumentar (ar-ghu-men-íar), v . in tr . adduzir os raciocinios que constituem uma argumentação; usar de argumentos. || Tirar as consequências de um principio ou de um fa cto ; concluir, deduzir: Não 

argum entou  d ’essas difterenças para o que devia haver no modo e quota do censo. (Garrett.) || Servir de argumento, prova ou documento: 0  feito argum en
ta va  por si mesmo em louvor do idoso clérigo. (R. da Silva.) || (P. us.) Propòr o argumento ou enunciado do assumpto de que se vae tratar. || — , v'. tr . alle- gar, trazer como argumento. || F . lat. A rg u m en la ri.

Argumcntativo (ar-ghu-men-ta-Zi-vu), a d j. que contém argumento, a modo de argumento. || Que contém a exposição do assumpto: Prologo 
argu m entativo . || F . Argum entar  -|- ivo.

Argumento (ar-ghu-nien-tu), s. m. raciocinio, arrazoamento oral ou por escripto, por meio do qual se tira uma consequência de uma ou mais proposições: Comprehendes, Gonçalo, a força do argum en
t o ?  (Castilho.) || Prova, indicio: D ’aquellas palavras indecisas tiraram argum ento  para condemnal-o.|| Argum ento  negativo, o que se infere das auctori- dades, quândo omittem coisa que se devia expôr e de que era mister falar. || Summario, exposição resumida de um capitulo, de um canto, de um poema, de um livro, de um drama, etc. || (Fam.) Dis^ puta, altercação: Não gosto de argum entos em casa.|| F . lat. A rgum entum .

Argutamente (a r-g h u -ta -m en -tc) , a d v . com argúcia, com subtileza. || F . Arguto  -rj- m ente.
Arguto (ar-gZm-tu), a d j. fino, subtil, engenhoso.|| Agudo no som, claro, afinado, canoro: Voz clara e a rg u ta . || F . lat. A rg u tu s.
Argyro (ar-jt-ru), palavra grega que póde entrar na composição de muitos termos com a significação de dinheiro, de prateado ou de alvura: A rg yro ce-  

ph alo , cabeça branca e prateada. A rg yro cra cia , aristocracia do dinheiro, etc.
Arlilzn (a-m -za), a d j. (bot.) diz-se dos embryões que não têem radicula apparente, || F . A , priv. -f- 

r h iz a , raiz.
Arla (íí-ri-a), .?. f .  nome generico com que se designa qualquer peça de musica para uma voz só. N a opera tem nomes differentes, conforme a sua posição : cavatina, romança, rondó. É sempre prece-



A F J A A RIT H M ET ICOdida e algumas vezes entrecortada de recitativos.Il F . it. Aria.. . .  a r i a  (á-ri-a), suff. fórma fem. de ario. Y .
.  . .a r io .. . .  a r ia  (a-ri-a), suff. subst. f . que dénota augmenta quantitativo ou numérico, repetição, continuação: Calmaria, pedraria, gritaria, arcaria, escadaria, honraria. [Não se deve confundir este suf- fixo com igual terminação de nomes derivados de outros em ciro ou ario, como padaria (de padeiro), cavallaria (de cavulle.iro), porque n’estes o suffi é sómente ia, pertencendo as lettras ar ao radical.]A r ic o r i (a-ri-ku-ri), s. f . (bot.) arvore do Bra- zil da fam. das palmeiras (cocos coronataj. Cresce espontânea nas campinas do norte. O sueco do.fru- cto verde é empregado contra a ophthalmia. (Dr. A . H . Leal.)A r id e *  (a-ri-dês), s. f .  falta de humidade; sec- cura: A  aridez da terra. || Esterilidade : A  aridez d ’estes campos. || Aspereza : A  aridez da pelle.|| (Fig.) Falta de sensibilidade, de amenidade, de suavidade, de brandura, de graça : A  nua e quasi deserta aridez das seitas protestantes. (R. da Silva.)|| F . Árido -J- ez..Ai-ido (á-ri-du), adj. secco ; esteril ; áspero.|J (Fig.) Severo, rispido, desagradavel ; frio, insensível ; tedioso, abhorrecido, fatigante : Como a phi- losophia è arida e triste. (Iierc.) |] (Fig.) Avaro: Mãos aríãas para dar esmolas. || Espirito árido, o que nada produz. || Assumpto arido, esteril, o que não offerece thema para discurso. || F . lat. Aridus.A r ie s  (á-ri-és), s. m. (astr.) uma das doze constei lações zodiacaes. || O signo do zodiaco correspondente a essa constellação. || O ponto correspondente a esse signo. || F . lat. Aries, carneiro..4 ri e la  (a-ri-e-ta), s. f .  aria ligeira e pouco extensa. || F . it. Ariella.A r íe te  (a-ri-e-te), s. m. antiga machina de guerra, formada de uma trave que terminava por uma peça de bronze á feição de cabeça de carneiro, e que im- pellida a braços ou por um mechanismo de vaivém servia de arrombar portas e muralhas. || F . lat. Aries, Carneiro.A r ie t in o  (a-ri-e-Zi-no), adj. pertencente ao carneiro. || F . lat. Arietinus.A r il la ilo  (a-ri-Zá-du), adj. (bot.) que tem arillo. || F . Arillo -j- ado.A r il la r io  (a-ri-Zá-ri-u), adj, que tem o caracter e a fórma de um arillo. || F. Arillo ario.A r il lo  (a-ri-lu), s. m. (bot.) tegumento especial de certas sementes ou appendice do funioulo que cobre o micropylo depois da vivificação do ovulo. II Falso arillo, appendice membranoso que sai do micropylo e cobre a semente. || F . b. lat. Arillus.A i-in g a  (a-rZn-gha), s. f. campo entrincheirado dos chefes africanos : A  aringa do Bonga.A r in q u c  (a-rúi-ke), s. m. (mar.) cabo com um chicote preso á boia e outro á ancora, para lhe indicar a posição. [Também se diz orinque.] || F. fr. Orin.A r in to  (a-)-Zu-tu), s. m. casta de- uva branca. [O vinho que d’ella se faz é muito estimado e medicinal.]

. . . a r io  (á-ri-u), suff. adj. denotando que o nome a que se junta o adj. assim terminado tem a qualidade, o estado ou a faculdade indicada pelo radical, ou faz ou soffre o que este significa: Yoluntni/o, solitário. ordinário, tributário, solidário, necessário, incendiário. [É analogo a . . . ciro, . . . oiro e 
.  . . orio.] || —. suff. subst. denotando a profissão ou occupação: Bibliothecario, secret ario, estatuário, commissario. Outras vezes não é mais do que o adj. em ario substantivado: visionário, mandatário, locatário. Outras, designa collectividade, reunião: erario, dicciomwçp, campanário, ovario, horario. || F . lat. . . . arius.A r ip a r  (a-ri-paV), v . in tr . (p. us.) joeirar as terras ou areias em que se enterraram as ostras per- liferas para estas apodrecerem e as pérolas se soltarem facilmente.

Aripciro (a-ri-pei-ru), s. m. o que se cccupa em aripar. || F. .Iripur } eiro.
Arlperaaa (a-ri-pe-m-na), s. f. arvore do Bra- zil, cuja madeira é empregada nas construcções civis e navaes.
Aripo (a-rí-pu). s : m. o trabalho de aripar.A r ir i (a-ri-ri), s. f. outro nome do aricori. A r is a r o  (a-ri-za-ru), s. m. (bot.) genero de plantas da familia das aroidéas ( Arüarum J, também chamado capuz de fradinho.
Arisco (a-rij-ku), adj. abundante dê areia, arenoso ou areenta (ont.): Terra, arisca. j| (Fig.) Bravio, áspero, que se não.domestica facilmente. || Esquivo; intratável: A  virtude arisca, intolerante, perde o ser. (Castilho.) || F . Areia-j- isao.
A riatw dj» (a-ris-Zd-du),a d j. (hot.) qne tem aresta ou pragana: Glm paarislada. || F . lat. Ari$ta-\-ad,tt.A r is ta r c h o  (a-ris-Zár-ku), s. m. (fig.) censor severo de obras lltterarias; critico. || F . A risía rch o , critico da Grécia antiga.
A i-i.stifo ru ic- (a-Ti'/s-ti-/or-me), adj. que tem fórma de aresta. |j F . lat. Arisl-.x -f- form e.A r is t o c r a c ia  (a-ris-tu-kra-sii-a), s. m. fórma de governo em que o poder ou a soberania pertence a uma classe composta de pessoas nobres e privilegiadas. || A classe nobre, os fidalgos. || Nobreza, grandeza, superioridade, preeminencia, distineçãq: Xuo ha superioridade verdadeira, aidstocracia de nascimento ou de merecimento, que assim não sinta, (Garrett.) || A aristocracia do talento, os homens eminentes na sociedade pelo seu talento. |j A aristocracia do dinheiro ou plutocracia, os argentarips., os homens poderosos pela sua riqueza. ]| F. gr. Aristocralcia.
Aristocrata (a-ris-tu-Zo'fZ-ta), s . m- membro de uma aristocracia. || Partidário da aristocracia ou c! > governo aristocrático. || Nobre, fidalgo. ;| —, adj. que pertence á aristocracia, prqprip d,e aristocrata, aristocrático : Modos, maneiras aristocratas. || F . gr. 

Arislocrat.es.
Aristocraticamente (a-ris-tu-Zrd-ti-ka-mente), adv. de um modo aristocrático. |[ Aristocralico 

-|-  mentq.
Aristocrático (a-ris-tu-írá-ti-ku), adj, que pertence áaristocracia: Governo aristocrático. || Froprio de aristocrata, nobre, distincto: Maneiras artslocri:- 

ticas. || F . Aristocrata -j- ico.A r is to c r a tis in o  (a-ris-tu-kra-íi-f-mu), s. m. modo de proceder, maneiras, princípios da aristocracia. || F . A risto cra ta .ism o .
Aristocratizar (a-ris-to-kra-ti-r«r), v. ír. dar fórma aristocrática (a um governo). :j Fazer aristocrata; dar fóros de aristocrata. || —, v. pr. tornar- se aristocrata, affeclar maneiras de fidalgo ou de pessoa illustre. || F'. Aristocrata -f- izar.A r is to ilc iiio c r a c ia  (a-rir-tó-de-mu-kra-ísZ-a), 

s. f .  governo em que tem parte a nobreza e o povo.|| F . gr. Aristo -f- democracia.
Aristoiocliia (a-ris-tu^Zó-ki-aV .?. f. (hot.) planta dicotyledonea de flores monocíilamyeleas e ova- rio infero. || Aristolochia longa, a erva bicha dos ervanários ou estrellamim, empregada como to- nico e estimulante. || F . lat. Aristolochia.
Ai-istoso (a-ris-Zò-zu), adj. (hot.) pragaiiQso, que tem muitas arestas ou praganas. || F . Arisla -j-  

oso.
Aritliniancia (a-ri-Fnmn-ssi-n). s. f .  arte da adivinhar pelos numeros. || F . gr. Arillnaos, numero -f- maneia.
Acitiiiuctica (a-ri-Z’wç-ti-ka), s. f. sciencia dos numeros; arte de calcular. |1 Calculo, couta, computo. || Livro em que se expõem os prinpipios d’esta sciencia. || F. fein. de Arillimclico.
Arit liiiict icanicnic (a-ri-/’m -ti-ka-m rn-te), 

a d v . conforme as regras da arithmctiea; por ari-* thmetica. || F. Arithm ctiea  -|- m ente.
Acitliinctico (a-ri-f’nid-ti-ku). adj. o que sabe ou ensina a arithmetica. || Que pertence a aritlmie- tica; que é fundado na arithmct.e i. Kuzno ari

thmetica de duas quantidades, a ditítrença eutre el-



ARITIIMOGRAPHIA 139 ARMADAlas. [| Proporção arithmetica, a igualdade de duas razões arithmeticas. || Progressão arithmetica, a serie de termos em que a difterença entre dois termos consecutivos é constantemente a mesma. || F . gr. 
Ar Mimos, numeroso.A r ltlim o g r n p liin  (a-ri-t’mõ-ghra-/i-a), f .  nome pelo quai Ampère designava a arithmetica propriamente dieta e a parte da algebra que consiste em operações semelhantes ás da arithmetica, com a differença apenas dos numeros serem representados por lettras e não por algarismos. | F . gr. Anthmos -j- graphein, escrever.A t-H lim o grn p lio  fa -ri-í’mó-ghra-fu), s . m. instrumento de calcular, inventade por Gattey em 1811.|| F . gr. Arilhmos -f- graphein.A r it i im o la g in  (a-ri-t’mú-lu-/i-a), s . f .  segundo a classificação de Ampère, é a sciencia que abrange todos os conhecimentos que dizem respeito á medição das grandezas em geral. || F. Arillimos -f- logia.A r it lim n iiic tr »  (a -ri-ftnd-jne-t.ru), s . m . mn- china de calcular. [O arithmometro de Thomas dá produetos de quatrilliões em alguns segundos.] || F . 
Anthmos, -\- metro.Apfeq«ii!«'(ar-le-iín), 5. m . personagem da antiga comedia italiana, cujo traje era feito de retalhos de estofo de varias côres. || (Fig,) Vestuário de arle
quim, formado de crtres vivas e variegadas. | Bufão, gracioso, farcista, farçante, truão, palhaço. || Entre volteadores, é o que arremeda o volteador; palhaço. || Xas fa-rças antigas, era a primeira figura- cômica. || (Fam.) Homem sem principios definidos, que muda de opinião a cada instante. || (Zool.) Diz-se de muitos animaes notáveis pela variedade de suas còres. || Ave da ordem das pegas e do genero dos colibris. || (Min.) Opala de variegadas còres.- || F. ital. Arliiceluèno..ti-k-qaiE au la (ar-le-ki-?í«-da), s . f .  baile jocoso, dansa própria de arlequim || As falas ou adema- nes do arlequim. || Peça em que o arlequim era a figura principal. ||.(Fam.) Acção ridicula, inconsequência flagrante; contradicção. mudança rapida e caprichosa de opinião- ou de partido. |j — , p l. cambalhotas, gestos grotescGS, truanices, palhaçadas.

|| F . Arleqtimti mia.
Arma ( M a ) ,  .?. /. instrumento ou utensílio para ataque ou defeza. |j Arma .offensiva. a que serve para atacar, como espingarda, espada, lança. ; Ar

ma defensiva, aqnella cotn que nos resguardamos dos golpes do inimigo, como capacete, coiraca, escudo. || Arma branca _(ant.), qualquer das - peças de aço ou de ferro branqueado que compunham as antigas armaduras; (mod.) a que é feita de aço polido e fere com a ponta, ou com o guine, impellida unicamente pela força do braço. Contrapõe-se a ar
ma de fogo, que arremessa projecteis impellidos pol i explosão da polvora. || Arma de arremesso, a que se atira de longe, como frecha, dardo, .etc. || Arma de alcance, a que arremessa projecteis -a grande distancia. || Arma curta, a que serve para atacar de perto ou corpo a corpo, como o punhal, a navalha, etc. j| Arma prohibida ou defeza, aqnella cujo porte é prohibido pelas leis penaes e regulamentos de policia. || Arma de fuste e ferro, aqnella cujo ferro está fixo em uma haste, como a lança, o chuço. || (Ror ext.) Qualquer objecto que- em um momento dado serve para a-taque ou defeza: Niuo trazia outra arma senão uma bengala. |j (Xo sent. res- trieto) A espingarda ou caftibinn: A coronha ou o cano da arma. Ij (Fig.) Meio, expediente, recurso de ataque ou defeza: A arma da cnhrmnia. As a r 
mas da prudência, da razão. || Armas espirituacs (theol.), os meios de que a egreja se serve para repellir ou castigar as offensas contra a religião, sem damno na pessoa ou bens do delinquente, v. gr., as censuras, a privação dos sacramentos, as ex- communhões. 'I As armas!  ou (ant.) arma! arm a! voz com que se avisam os soldados a pegarem em ar- mas. || Cada uma das especios de tropa que compõem um exercito e que se distinguem pela diffe

rença do armamento e do serviço em campanha: A  
arma de infanteria, de artilheria, de engenheria.
|| Arma scientifica, aqnella em que se exigem habilitações scientificas para o posto de official, como a engenheria e a artilheria. || -—, p l . a milícia; a arte de guerra, a profissão militar: Seguiu a carreira das armas. Distincto nas armas e nas lettras.|| Homem de armas (ant.), cavalleiro que tinha obrigação de servir na guerra o rei ou um senhor feudal. j| Expedição, façanha ou empresa militar; combate, guerra: A  sorte das armas. Um feito de ar

mas. i| Suspensão de armas, armisticio. || As tropas, a força armada: As armas de Portugal venceram as de Castella em Aljubarrota e Montes Claros. Reinar pelas armas. || Armadura: Vestir as armas. || Estar em armas, estar armado, prompto para o ataque ou defeza. || Velar as armas, estar de guarda a ellas; ceremonia que o cavalleiro neophyto era obrigado. a praticar na noite anterior ao dia em que tinha- de receber o grau [| Jogar as armas, esgrimir; servir-se d’ellas com arte e destreza. ]; Passar pelas 
armas, fuzilar, arcabuzar. || Sala de armas, destinada para exercícios dc esgrima.. || (Vozes de cominando- milit.) Braço arm as! para encostar a arma, em po- -sição vertical, ao braço direito, segurando-a pela ■ fecharia com a mão direita. H-ombro armas! para levar a arma ao liombro esquerdo segurando-q pelo- coice com a mão esquerda, e conservando-a perfilada. Mão direita armas! para tomar a arma horizontal mente pela base do cano com a direita pendente. Em adoração armas! para inclinar a arma de cima para baixo e da direita para a esquerda, ficando com a coronha debaixo do braço direito. Em funeral armas! para passar a arma ao braço direito e conserval-a inclinada sobre elle. || (II. nat.) Meios de defeza, tanto dos animaes como dos ve— getaes, por exemplo, os chavelhos, as garras, os espinhos. j| (Iíer.) Insígnias ou signaes symbolieos representados nos escudos das familias nobres, das - cidades, das nações ou das corporações. || 0  brasão, o escudo d’armas: As armas dos Castros. As armas de Portugal, de Lisboa, etc. || Armas reaes, as do reino. || Armas características, as que mostram o direito de quem as possue, per ex. as de coinmuni- dade. de dominio, etc. |] Armas insinuantes, as que manifestam a sim própria qualidade e natureza; por ex. as diffiimadas. I] Armas carregadas, aquellas sobre cujo escudo se acham representadas outras em ponto menor. [| Armas falantes, que exprimem no todo ou em parte o nome de familia. || Armas quebradas, as dos filhos segundos. || Rei-de armas, oílicial da cõrte, chefe dos arautos, que tem a seu cargo o registo e construcção das armas da nobreza do reino. [| (Tech.)' Armas da serra,, os testicos ou travessas entre as quaes encaixa o alfeizar. || F . lat. 
ArmaiA rm n c íio  (ár-ma-í.sõo), s . f .  acção e effeito dc armar [no sentido de preparar, dispor, ornar, construir, aprestar, equipar]. || Madeiramento de edifício; o cõnjuncto das principaes peças sobre que se arma iiiun casa ou outra obra de arte. || Contextura, fabrica. 'I Pannos e guarnições com que se cobrem e adornam as paredes, arcos e catafalçosnas egrejas, salas,-, etc. i Armarão de pescaria-, os barcos, appa- ,relhos, redes, canniçados e tudo o que é necessário para pescar em grande escala. || Armarão de uma loja, os armarios, balcão, vitrinas, prateleiras, etc., em que se põem as fazendas. [| Armarão dos ossos, o esqueleto. j |  Equipamento Ae navios. || Ter arma
ção com alguém, ter sociedade de armar navios para commcrcio ou corso. || Em plu-ase de jogadores, pequena quantia de dinheiro que se leva para arriscar na banca. !| Armas, pontas, chifres dos toiros, veados, etc. || (Herajd.) Construcção do escudo de armas. || F . Armar-\-ão.A tn n a il»  (ár-DHt-da), .«. f .  esquadra; frota, exercito naval. || Conjuneto das forças marítimas de irnia potência: A s armadas de Iiespanba e Portu- ' gal encontrariam a ruína ou o captivei.ro.. .  (R. da



A RM AD ILH A ARM ARliOSilva.) || Andar de armada em alguma paragem, andar cruzando, bordejando, palrando n’ella para ■ esperar ou observar o inimigo, guardar a costa ou para qualquer facção militar nautica. || Ordem da ar
mada, boletim que se publica e distribue aos corpos e officiaes do exercito naval contendo as promoções, licenças, transferencias e outras ordens ou disposições de que devam ter conhecimento para cum- pril-as. || (Ant.) Exercito de terra. || (Mont.) Mangas de gente com cães, que se punham nas batidas para emprazar a caça e bater o monte, a fim de fazer sahir ou embocar as feras aos postos ou sahi- das onde eram esperadas pelos caçadores. || (Yenat.) Espera. || F. Armar -f- ada.

A r m a d i l h a  (ár-ma-ífí-lha),  .5 . f .  rede, laço ou qualquer artificio de apanhar passaros ou outra qualquer veação. || (Fig.) Cilada, lôgro astucioso, engano para fazer mal a alguém: Armadilha subtil que sa- tanaz me urdia. (Castilho.) || F . Armado -f- ilha.
A r i i i u d i l i i o  (ár-ma-dt-lhu), s. m. (zool.) cachi- ■ cama, genero de mammiferos da ordem dos desdentados, familia dos dasypodeos. Differe do tatú em não ter dentes incisivos, ter os membros anteriores terminados por quatro dedos e a cauda arredondada.|| Genero de crustáceos, da ordem dos isopodeos, familia dos claportideos. || F . Armar -j- ilho.
A r m a d o  (ár-má-du), adj. provido, munido, preparado, disposto: Animal armado de garras, dentes, etc. || Acautelado, prevenido, apparelhado. || (Ant.) Prestes, resoluto, prompto. || Armado de ponto em branco, vestido de todas as armas. || Chapeo arma

do, o que é em fôrma quasi triangular e agaloado e faz parte do grande uniforme dos officiaes superiores do exercito, dos altos funccionarios e também dos archeiros, correios de secretarias e outros empregados subalternos. || Vista armada, auxiliada ou reforçada por instrumento de óptica. || A  mão 
armada, loc. adv. pela força das armas; violenta- mente. || Projectos armados no ar, aereos, vãos.|| (Her.) Diz-se do animal que tem as armas ou garras de differente còr da do corpo, e também das settas ou lanças que tem as pontas de côr diversa •da da haste: Leão armado de oiro, com as garras doiradas. || (Mar.) Artilhado, falando de um navio.|| F . Armar -f- ado.A r m a d o ir n s  (ár-ma-efôi-ras), s . f . pl. (marit.) fasquias que se pregam no costado do navio de pôpa á prôa, quando se está construindo para, com o auxilio das escoras, conservar o equilíbrio do arca- boiço. || F . Armar -|- oiro.

A r m a d o r  (ár-ma-d&r), s .  m. o que arma e equipa á sua custa uma ou muitas embarcações para o corso, pesca ou commercio: Partiu de Plymouth seguido de quatro naus de corôa, e de vinte e seis velas de armadwcs particulares. (R. da Silva.)|| O que tem por officio adornar egrejas ou casas. || Ar
mador de feras ou aves, o que lhes põe armadilhas, redes, laços para colhel-as. || F . Arm ar-\-or.

A r m a d u r a  (ár-ma-dú-ra), s . f .  o conjuncto de armas brancas de que se vestiam os guerreiros antigos. || Cada uma das peças que compunham a vestidura de armas brancas: A  armadura do braço, da perna, etc. j| Madeiramento, vigamento que sustenta as partes de uma obra de alvenaria ou de carpinteria. || Contextura, connexão, travaeão das partes entre s i; armação. || A  armadura dos animaes, as pontas, dentes, garras. || (Phys.) Chapas metal- licas dos condensadores eléctricos e especialmente das garrafas ou jarras de Leyde. || (Idem.) Chapa de ferro doce, que se colloca junto aos polos dos ma- gnetes ou electro-imans, para concentrar as forças attractivas. || (Mus.) A  reunião de sustenidos ou de bemoes que se collocam junto á clave, para indicar o tom em que se deve executar a peça escripta.|| F . lat. Armalura.
A r m a m e n t o  (ár-ma-nioi-tu), s. m. acção de armar com armas defensivas ou offensivas || Fornecimento de armas, preparativos bellicos: Nos portos de Plespanha mais importantes se apressavam 1

grandes arm am entos. (R. da Silva.) || Conjuncto do trem, petrechos e objectos que servem para o ataque ou defeza: Arm am ento de uma praça, de um exercito. || (Mar.) Acção de apparelhar e equipar um navio e pôl-o em estado de navegar. || O apparelho dos navios. || O armamento do soldado, as armas que lhe competem conforme a arma a que pertence. || F . lat. Arm am entum .
Armando (ar-man-du), s . m . (alveit.) papas de pão, agraço, mel rosado, cannela, etc. que se dão aos cavallos para lhes expertar o appetite. || F . fr. 

A rm and.A r m ã o  (ar-m ã o ), s . m . peça do trem deanteiro, de uma viatura onde prende a extremidade mais grossa da lança ou temão. || (Artilh.) Jogo deanteiro tanto dos reparos das bôccas de fogo como dos carros de munições, ou de qualquer outra viatura do parque de artilheria. || F . fr. Arm on.
Armar (ar-m á r), v . tr . prover, munir de armas: 

A rm a r  um regimento. A rm a r  a cavallaria de espadas e carabinas. || Vestir ou cobrir com armadura ou arma defensiva: A rm ou-o  com uma cota de malha. || (Fig.) Fortalecer: Confortou-os e arm ou-os com a communhão do Santissimo Sacramento. (Dic. d’Ae.) || A rm a r  alguém cavalleiro, recebel-o na ordem da cavallaria com as ceremonias do estylo. || Abastecer de petrechos e munições de guerra [falando de uma fortaleza, navio, etc.]. || Chamarás armas, alistar nó exercito: Para esta campanha foi necessário arm ar  todos os homens validos desde os 18 aos 20 annos. [| Incitar, provocar á guerra, á rebellião: O despotismo dos Filippes arm ou  todos os portuguezes contra a dominação castelhana. || Guarnecer, munir de algum accessorio que sirva de instrumento de morte ou de destruição: A rm a r  um navio de esporão. || Guarnecer, munir, para maior segurança ou solidez : Um bahú arm ado  de cintas de ferro. || A rm a> a espingarda, a pistola, erguer-lhe o cão, para estar prompta a disparar. || A rm a r  bayoneta, mettel-a na arma. || A rm ar  a cauda [diz-se do pavão e de outras aves, quando levantamedesdobram a cauda]. || Preparar (qualquer engenho, machinismo ou apparelho) para servir ao effeito : A rn uir  o tear, o candieiro, a ratoeira, o laço. || Construir, fabricar (edifício ou qualquer obra provisória ou de pouca duração): Nem uma das duzentas lojas portáteis, a rm adas debaixo dos arcos, apparecia ainda. (R. da Silva.) || (Fig.) A rm a r  castellos, imaginar projectos ou esperanças vans. || Adornar, compor com armação (egreja, casa, etc.): Quando os r e is .. .  entram nas cidades, fazem-se grandes recebimentos, arm am -se  as ruas, ordenam- se arcos triumphaes. (Dic. d’Ac.) || Pannos de a rm a r, os que servem para armações-; (fig.) galas exteriores com que se encobrem misérias. || Tramar, urdir, machinar; excitar: A rm a r  intrigas, demandas. Todas as seducções emprega quem bem sabe arm ar  revoluções. (Castilho.) || Equipar, aprestar (embarcações). || Apparelhar: A embarcação vinha arm ada  em brigue. || (Phys.) A rm a r o magnete, cercal-o de uma chapa de ferro doce para lhe conservar a força. || (Mus.) 
A rm ar  a clave, notar n’ella o tom em que ha de ser executada a musica. || —, v . in tr . fazer preparativos de guerra: Determinou de arm ar  contra os castelhanos. (Dic. d’Ac.) || Pôr cilada ou armadilha (no sent. prop. e fig.): Os pescadores, caçadores e monteiros arm am  aos peixes, ás aves e ás feras. (Idem.) Fiar sempre na boa fortuna, não é seguro porque arm a  sempre ao mais confiado. (Idem.) || A rm a r  a alguém, empregar meios astuciosos para o attrahir ao seu partido ou para o lograr. || A rm a r  a algtima coisa, pôr a mira n’ella, tentar alcançal-a arteiramente: J á  que estamos conversando desenfadados, sinceros e sem arm ar  a vanglorias. (Castilho.) || A rm a r  ao effeito, querer attrahir a atten- ção, a admiração com brilhantes apparencias. || A r
m ar  sobre falso, fundar-se em falsidades, não ter base solida. || A rm a r  abaixo da noz (phr. prov.), não acertar o que se intenta fazer. j| Convir, quadrar, ajustar: Natural das mulheres que para seu
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a rm a. (Die. d’Ac!) || — , v . p r . prover-se, munir-se ou vestir-se de armas. || (Fig.) Fortalecer-se, prevenir-se: A rm a r-se  de paciência, de coragem. || Pegar em armas para o combate. || Munir-se : A rm ou-se  de um oculo, de uma bengala. || (Fig.) Resguardar- se, precaver-se : Armar-se contra o frio. || DispOr-se, preparar-se [falando das coisas ou dos acontecimentos]: Está-se armando uma trovoada. A rm ou-se  a occasião para Eva ser tentada. (Die. d’Ac.) || Enfeitar-se, mostrar-se garboso [falando dos ani-' maes] : Um cavallo que se arm a  bem. || Diz-se quando o semblante, o gesto, a voz ou o olhar de uma pessoa toma certa expressão propria para intimidar, convencer, attrahir : Algumas vezes a sua vista parecia desbotada, a rm a n d o -se  de felina doçura. (R. da Silva.) || A rm a r-se  com o signal da cruz, persignar-se para resistir ás tentações do diabo. || F . lat. A rm a re .A r m a r ia  (ár-ma-rt-a), s . f .  deposito ou arre- cação de armas, arsenal militar. || Arte ou sciencia heraldica. || F . A rm a .- \ - a r ia .

Armarinho (ár-ma-ri-nhu), s . m . pequeno ar- mario. || No Brazil é a loja em que se vendem miudezas, como as das lojas de capella em Portugal.|| F . A rm ário  -f- inho.
Armorio (ár-má-ri-u), s . m . movei de madeira em forma de uma caixa alta, com prateleiras, e abrindo pela frente, para guardar roupas, loiças, papeis, etc. || Receptáculo formado no vão de uma parede, com prateleiras, e servindo para o mesmo fim. || F . lat. A rm a riu m .A rm aH clIo  (ar-ma-zrè-lu), .5. m . rede ou armadilha de pescar.A r m a r e m  (ar-ma-zan-e), s .  m . casa grande onde se guardam mercadorias. || Deposito de armas, munições e petrechos de guerra, viveres e todo o fornecimento para a guerrá de terra ou naval. || A r 

m azém  de retem, deposito de generos para reserva, e que se não lançam logo no mercado, mas sim quando se apresentarem probabilidades de vender com lucro. || F . ar. A l-m a k h ze n .A r m u x c n u g c m  (ár-ma-ze-nd-jan-e), s. f .  a acção de metter ou recolher as mercadorias e fazendas em armazéns. || Direito que se paga para conservar as mercadorias em um deposito ou armazém, como nas alfandegas, nas estações dos caminhos de ferro, nas docas, etc., conforme o tempo que alli estão.Il F . A rm azém  -j- agem.A r m a m i a r  (ár-ma-ze-nbr), V. t r . metter, recolher em armazém. || Depositar, guardar. || (Fig.) Conservar, reter na memória: Tudo que nos ficou da sabia antiguidade, a rm a zen o u -se  alli. (Castilho.)U F . A rm azém  -j- a r .A r m e lr o  (ar-met-ru), s . m . o que faz ou concerta armas. [| 0  que vende armas. |] A m ie iro  mór, o fidalgo que na casa real tinha a seu cargo as armas do uso do rei, ou a inspecção sobre os officiaes das armarias. || Cabide onde são depostas as armas em arrecadação, ou na casa da guarda. || F . A rm a  -|- eiro .A r in c l ln a  (ar-me-Zt-na), .5. f .  pelle alva do arminho. Il F . b. lat. A rm e lin u s.A r m e lln o  (ar-me-fí-nu), a d j. de armelina : Pelles 
a rm elin a s. || F . b. lat. A rm elin u s.A r n ie lla  (ar-me-la), s . f .  argola ou peça onde entra o ferrolho da porta. || Argola de fechar as portas com cadeados. || (Ant.) Bracelete ou manilha de omar os braços. |[ F . lat. A rm illa .A r m c n lo  (ar-me-ni-u), a d j. natural da ^rmenia ou que lhe pertence. || Bolo arm énio , argilla vermelha, que depois de lavada, secca e pulverizada se emprega para a preparação de alguns pós dentifri- cos. y F . lat. A rm énias.A r m e n ta l (ar-men-tà l) , a d j. que pertence ao armento. || F . lat. A rm en ta lis .A rm e n tio  (ar-men-fí-u), s . m . o mesmo que armento. y F . Arm énio -\ - io .A r in c u to  (ar-mm-tu), s . m . (poet.) rebanho de

gado vaccum. || (Extens.) Manada de cavallos ou rebanho de gado grosso. || F . lat. Armcntum.A r m c n to s o  (ar-men-tó-zu), adj. que possue muito gado grosso ou numerosos rebanhos. || F . lat. 
Armentosus.A rn ieo  (ar-me-u), s. m. porção de lan, linho ou estopa que se põe na roca de uma vez: Que pela módica recompensa de alguns punhados de grãos, uns armeos de linho, ou um tudo-nada de cobres, continuassem o ensino em suas terras. (Castilho.)A r m ife r o  (ar-mí-fe-ru), adj. que tem armas; bellicoso, guerreiro. |j F . Arma -j- fero, lat.A r m lg c r o  (ar-»ii-je-ru), adj. e s. que tem ou. traz armas. || Soldado. || Pagem. || F . lat. Anniger.A r m llh c ir o  (ar-mi-Z/iei-ru), s. m. (carp.) formão' pequeno.A r m il la  (ar-mí-la), s. f .  bracelete ou manilha. 
|| — , pl. (archit.) membro da parte principal da base da columna que se fórma de dois, tres ou qudtro; aneis. juntos, assim chamado por se parecer com. um bracelete. || (Astr.) Antigo instrumento de cos- mographia, formado por dois circulos fixos, um no sentido do equador e outro no do meridiano, e outros circulos moveis. || F . lat. Armilla.A rm llla c lo  (ar-mi-Zá-du), adj. (hist. nat.) que está rodeado de um anel ou banda distincta do resto do corpo, figurando uma especie de bracelete. |] F . 

Armilla -(- ado.A r m ll la r  (ar-mi-Zftr), adj. quetemarmillas, aneis ou braceletes. || (Bot.) Yerticillado, cujas folhas formam verticillos ou armillas. || (Astr.) Esphera» 
armillar, reunião de circulos dispostos em fórma es- pherica e representando os da esphera celeste. [Serve para o estudo da cosmographia.] )| F . Armilla -[- ar (por al).A r in im  (ar-mZm), s. m. malha de cabellos, branca; ou preta, no casco dos equídeos, contrastando a cór da malha com a do casco.A r m in a ilo  (ar-mi-ua-du), adj. diz-se do cavallo que tem armins. || F . Armtm -j- ado.A r m in h a d o  (ar-mi-nZiá-du), adj. (braz.) guarnecido de arminhos; branco com pontos negros. |j F . 
Arminho -|- ado.A r m in h o  (ar-mí-nhu), s. m. (zool.) especie de mammifero ('Pulorius herminea) ,  da secção dos car- nivoros-digitigrados, familia dos mustellideos. No verão a pelle é ruiva pela parte superior, e esbranquiçada pela inferior, mas no inverno é muito fina e de uma alvura deslumbrante. A  cauda é pequena e preta. Habita as regiões polares. || A  pelle alva, do arminho, ou armelina. || (Fig.) Brancura, pureza.|| (Herald.) Um dos forros ou mvoltorios usados na armaria, como se fè  nas armas.portuguezas. || (Idem.) Esmalte especial formado de pintas negras sobre campo de prata, imitante á pelle do arminho. || —, 
p l. as insígnias da nobreza, titulos de fidalguia (fig .): Yaidoso com os seus arminhos. |[ F . lat. Ar
ménias.A r m lp o te n te  (ar-mZ-pu-Ze»-te), adj. bellicoso, guerreiro, poderoso, esforçado nas armas. || F . Arma 
-\-potens.A r m is o n o  (ar-»»-ssu-nu), adj. (poet.) que sôa como as armas brancas quando embatem umas nas outras. || F . Arma -j- sonus.A r m is tu  (ar-mts-ta), s. m. o que. é versado em armaria ou brazão. || F . Arma -)- isla.A r m is tíc io  (ar-mis-Zt-ssi-u), s. m. interrupção da guerra, suspensão de armas ou de hostilidades; tregoas breves entre exercitos belligerantes. || F . lat. A rm istitiu m .A rm o  (ár-mu), s. m. o mesmo que armão e ar- méo.A r m o lc s  (ar-mó-!es), s. f . pl. (bot.) planta da familia das chenopodeas cyclolobadas (Atriplcx hor- 
tensisj, com uma variedade, a armoles vermelha ( Air . 
hort. rubra). [É uma hortaliça com propriedades semelhantes ás do espinafre.]A r m o r o c la  (ar-mu-ra-ssi-a), s . f .  (bot.) genero da familia das cruciferas (Armoracia-rusticalta ou



ARMORIAL 142 ARKAB1L
cocld earia  a rm O ra ciaJ, erva vivaz, cuja raiz tem o sabor semelhante ao do grão de mostarda. Tem o nome vulgar de saramago maior ou rábão bastardo. E  antiscorbutico. || F. A n n o rica , antiga província •da França.A r m o r in l (ar-mu-ri-rií), s . m . livro de registo de brazões. ' F . fr . A rm orial.A rn e o a m  (ar-ne-Aan), s . m . (bot.) nome que se dá em algumas partes do lírazil á ju n ta  de ca b ra .A r n e ir o  (ar-nei-ru), s . m . terreno arenoso, es- teril. || F. syncop. de Arena - j -  e iro.A r n e l la  (ar-mi-la). s . /'. resto, tona de um dente que fica na gengiva.A n ie z  (ar-nés), s . m . armadura completa de um homem de armas. |j (Fig.) Amparo, egide, escudo: O  a rn ez  da fé. || F . it. A rnese.

Arnica (ar-m-ka), s . f .  (bot.) genero de plantas <ia familia das compostas, tribu das seneconideas 
{A rnica-m ontana) .  [A tintura de arnica é quotidianamente empregada para curar os effeitos das contusões.]A r a ic in a  (ar-ni-m -na), s . f .  (chim.) resina excessivamente acre extrahida da amica.

A r n o l í a  (ar-ntW-ta), s . f .  (bot.) o mesmo que urucu.
A r n o s o  (ar-nò-zu), s . m . o mesmo que arneiro.II F . syncop. de A renoso.
A r o  (rí-ru), s . m . tira de metal, madeira ou outra matéria, curvada em fórma de. circulo, como o aro da pipa, da peneira, de uma boceta, etc.: Sentiu mãos que lhe apertavam o pulso como aro  de ferro. (Herc.) j| Argola ou anel grande de ferro.com seu espigão movei, que serve para o jogo chamado <la argola ou argolinha. || Yirola do cubo da roda de uma sege. [| (Ant.) Arredores, adjacências, terras cir- cumvizinhas de uma cidade ou villa grande [hoje diz-se o termo] : O aro  de Yizeu. || F . corr. de Arco.
A r o  (rí-ru), s . m . (bot.) jarro, planta da familia das araceas (A rum , Linn.).A r o e ir a  (a-ru-ei-ra), s . f .  (bot.) o mesmo que lentisco. Arvore brazileira da familia das terebm- thaceas ( A stronium  u m n d e u v a j.A r o iilc a s  (a-rô-i-de-as), 4. f .  p l .  (bot.) o mesmo que araceas.A r o m a  (a-rô-ma), s . m . essencia de cheiro agra- davel que reside em certas substancias vegetaes ou animaes; emanação subtil, invisivel e penetrante que sai . dos corpos odoríferos e impressiona agradavelmente os orgãos olfativos. |j Perfume, cheiro, fra- grancia. || Gomma, balsamo ou oleo aromatico. || F . gr. A rom a.
A r o m á t i c o  (a-ru-má-ti-ku), a d j. que tem aroma, perfume, fragrancia. || Da natureza do aroma: Flores arom aticas. || F . lat. A rom aticu s.A r o m a tiz a r ã o  (a-ru-ma-ti-za-isão), s . f .  acção e effeito de aromatizar. || F . A ro m a tiza r -\- ão .A r o n m tlz n d a r  (a-ru-ma-ti-za- d ò i j .a d j .  e s .  m. 

o que serve para aromatizar, jj F . A ro m a tiz a r-\ -o r .A r o m a íiz a n le  (a-ru-m a-ti-zan-te), a d j. que aromatiza, que perfuma, que communica a fragrancia dos aromas. || F . A rom atizar  -j- ante.A r o m a tiz a r  (a-ru-m a-ti-zár), v . tr . temperar com alguma substancia aroraatica, perfuma.r. |j Dar ou communicar aroma, fragrancia, perfume: Os la- ranjaes em flor arom atizavam  o ar. || F . A ro m a -j-  
iz a r .A r p a d o  (ar-pá-du), a d j. que termina por uns pequenos dentes como os da serra: Prego arp a d o .|| F . A rp a r  -j-> ado.A r p ã o  (ar-pão), 4 .  m . especie de dardo destinado á pesca dos cetáceos; fisga. I| Certa arma de arremesso usada na índia. || F . r. lat. H arpago.A r p a r  (ar-pár), v . tr . o mesmo que arpoar. || —, 
v . in t r . levantar a ancora. || F . r. Arpão^-\- a r .A rpej-nr (ar-pe -já r ) , v . in t r . (mus.) fazer arpe- jos. || F . A rp e jo  a r .A r jic jo  (ar-p«-ju), 4 .  m . (mus.) accorde de sons successivos e não simultâneos, em instrumento decordas. || F . it. Arpeggio.

Arpoo (ar-pé-u), s .  m . pequeno arpão. ]| (Marit.) 
Instrumento de ferro com uns dentes ou ganchos, 
de que se usa nas embarcações para abordar ás do 
inimigoe aferral-as. |j Ancoreta, fateixa. || (F ig . fam .) 
Unhas, garras, mãos: Deitar os arpeos a alguém. 
|| F .  lat. Harpago.

A r p o a r ã o  (ar-pu-a-ssãa), 4 . f .  a acção de ar
poar, fisgar. !| F .  A rpoar - j - ã o .

Arpondor (ar-pu-a-dôr), 4. m . 0 pescador que 
lança 0 arpão. || F . Arpoar-)- or.

Arpoar (ar-pu-rír), v . tr . ferir, travar com 0 ar- 
pao, arremessal-o contra ; fisgar (a baleia ou outros 
cetáceos, e peixes grandes) com 0 arpão. || (Fig.) 
Apanhar, agarrar, lançar a mão a, tentar, seduzir: 
O d ia b o ... imaginou aproveitar 0 ensejo para o 
arpoar  de outro modo. (Herc.) || Lancha de a rp o a r, 
éaquella em que vai 0 arpoador. || F . A rpão  -j-  a r .A rp o e iru  (ar-pu-ei-ra), 4. f . corda que vai presa 
ao arpão ou arpeo. || F . A rpão  -j-  eira .

Arqueação (a r-k i-a -Jíã o ), 4 . f .  acção de ar
quear ou curvar em arco: Arqueação  das aduellas 
do tonel. || A  curvatura de um arco. !| Medição de 
vasilhas arqueadas ou da capacidade dos navios; lo
tação. || Capacidade de .11111 navio: A  escuna é de 1 2 0  toneladas de arqueação. || F . Arquear -)- ão.

Ai-f]iicnilor (ar-ki-a-cMr), 4. m . (p. us.) o que arqueia. || Medidor, lotador de navios. || F . Arquear  
-\ -o r .

Arquea dura (ar-ki-a-tfií-ra), 4. f .  curvatura 
em arco. || F .  A r q u e a r -\ -ura.

Arqucantcnto (ar-ki-a-roen-tu), 4. m. o mes
mo que arqueadura. || F . Arquear mento.

Arquear (ar-ki-íir), v . tr. curvar á maneira de 
arco: Arqueando  em ogiva as sobrancelhas grisa
lhas.(H erc.) || A iq n e a ru m  navio, uma vasilha, medir- 
lhe o bojo, a capacidade e 0 porte. || —, v . p r . ter ou 
tomar a fórma de arco; dobrar-se: A  vaga arquea- 
v a -se , rolava, e, espreguiçando-se pela praia, refle- 
ctia a espaços nas golfadas da escuma a luz inde
cisa dos ceos. (Herc.) || (Fiex.) V . A blaquear. || F .  
A rco  -f- a r .

Arquei» (ar-À-ei-u), 4. m . acção e effeito de ar
quear; arqueação. || F .  contr. 'Arquear.

Arqueiro (ai-iet-ru), 4. m . 0 que faz arcos para 
pipas, toneis, tanoeiro. j| O que faz ou vende arcas, 
caixas. || (Ant.) O caixa, thesoureiro, que tem a seu 
cargo as arcas onde se guarda o dinheiro do estado, 
de algum a corporação ou communidade. || F .  Arco  
ou A rca  -)- eiro.

Arquejante (ar-ke-jan-te), a d j. offegante, que 
arqueja, que respira com difticuldade. || F . A rquejar  
-\-an te .

Arquejar (ar-ke-jrir), v . in tr . respirar com ancia, 
com difliculdade (erguendo e abaixando alternada
mente a arca do peito, com o.faz quem está fatigado  
ou afflicto); offegar, anhelar, anoear: Eram  como o 
respirar tranquillo do somno da madrugada, que vem  
depois do arquejar  e gemer de pesadelo nocturno. 
(Herc.) Se 0 a rqu ejar  do peito comprimido e o re
lampejar da vista não provassem que ainda existia, 
por seu m al! (R. da Silva.) j| F . A rca  -)- e ja r.

Arquejo (ar-A-é-ju), 4. m . respiração laboriosa e 
difficil, falta de folego; oftego; nnhelito. ||— , pl. 
ancias de quem agoniza. || F . contr. de A rq veja r-\- 0.

A r q u e Ji ia  (ar-fó-iha), 4. f .  (ant.) .mosquiteiro.
A r q u e i »  (ar-Fc-ta), 4. f . ■ migalneiro que se põe 

á porta das egrejas e em outros sitios, ou a caixi
nha que traziam os irmãos das almas ou outros in -  
dividuos que pediam para o culto. || Pequeno cofre 
ou caixa de bnfarinheiro. || F . Arca - |-  èta.A r r a b a ld e  (a-rra-6 á/-de), 4. m . a parte de uma 
cidade ou villa que está fóra de suas muralhas ou 
de seu recinto; suburbios, arredores. || Os extremos 
de uma povoação, ainda que se achem dentro do 
recinto: O s arrabald es foram saqueados. (R. da Sil
va.) || (Fig.) Proximidades, vizinhanças: Os a rra 
baldes do ceo. [Usa-se mais no plural.] || F .  ar. 
A rra b a d h .A rrab SI (a-rra -b il), 4. m (ant.) instrumento pas-
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toril usado pelos arabes. [Era uma rabeca de uma 
ou duas cordas.] || F . ar. A rrabeb.

A r i-iiJjis ja r -s c  (a-rra-btt-jrir-sse), v .p r .  encher-se 
de rabugem [diz-se dos cães]. || (Fig. fam .) Estar de 
mau humor ou rabujento. || A - j-  rabujem  a r .

A r r a c a c h »  (a-rra-ka-avi), ,s\ f .  (bot.) genero de 
plantas da fam ília das umírel li feras (ArracaclM ) , 
própria da Am erica meridional e cuja raiz é alimen
tar. D á pela fermentação um licor estomacal.

A r r a c i n i a i l »  (a-rra-ssi-nia-du), a d j. que tem a 
fôrma de racimo ou cacho. |] A rra c ip ia r-)- ado.

A r r a c l n i a r - s e  (a-rra-ssi-mrír-sse) v . p r . cobrir- 
se de racimos, cachos; tomar a fôrma de cacho. || A -j- racim o  -j- a r .

A r r n c o a m c n t o  (a -r r a -s s u -a -m e n -tu ) , s . m . 
acção de airaçoar. || F . A rra m a r -\- m ento.

A r r u r o a r  (a-rra-ssu-a'r), v . i r .  dar ração a ; dis
tribuir em regra os mantimentos por. j| (Por ext.)  
Dar de comer a, alimentar: O humano entendimento 
precisa a rra çoa r  o corpo, seu jumento. (Castilho.) 
j| F . A  -j-  raçãoj-f- ar.

Arraia (a-rrdí-a), s . f .  (zool.) genero de peixes 
da secção dos chondroptérigios ou peixes cartilagi
nosos. Tem a fôrma de.um  disco rhomboidal-acha- 
tado, cauda delgada, guarnecida na ponta de tres 
barbatanas, duas dorsaes e uma caudal. A  carne 
■ e coriacea, e de pouca estima. || A  a rra ia  m iada, 
a plebe, o populacho: Vossa sentença ha de fazer 
exultar toda Lisboa, burguezia e a ir a ia  miúda. 
(Herc.) || Fronteira de um paiz; raia.A r r a ia d o  (a-rrai-á-du), a d j. raiado, rajado, lis
trado.^  F . A rra ia r  -|- ado.

A r r a i a l  (a-rra-i-rií), s .m .  campo, acampamento: 
Levantaram  os a n a ia e s  do cerco da Corunha. (R. 
da Silva.) || Festa campestre, com abarracamentos 
de comestivpis, musica, illuminação, foguetes. || A lo 
jam ento.

A r r a i a n o  (a-rrai-â-nu), a d j. da fronteira do 
reino; morador n ’ella; raiano. || A rra ia  -f- ano.

A r r a i à o  (a-rra-i-ão), s . m . (bot.) murta. [A l
guns querem que seja o mangericão], || F .  ar. A r -  
rai.hán.

Arraiar (a-rrai-ár), v . tr . o mesmo que raiar.
|i F . A  4 - r a ia r .

Arraigada (a-rrai-grfiá-da), s . f .  base da lingua, 
arte por onde prende ao osso hyoide. [Em  geral 
á-se este nome á base ou raiz pela qual qualquer 

parte do animal se prende ao corpo: A  a rra ig a d a  
das unhas.] || —, p l . (naut.) cabos que vem das en
xárcias dos mastareos, pelas gaveas, a fazer fixos 
os ovens da enxárcia grande. || F . A rraigar  -j-  ad a .

A r r n f g n d o  (a-rrai-çhtí-du), a d j. enraizado, ra
dicado, que lançou raizes. || Aferrado: São costu
mes em que estavam arraigados desde a meninice. 
|| Estabelecido de assento em algum  logar. || F .  A r

ra igar  -f- ado.
Arraigar (a-rrai-g/irfr), v . tr . firmar pela raiz.

II (Fig.) Fazer durável, permanente: J á  na sazão 
vital, que os erros brota, que ás vezes na'vontade  
a rra iga  os vicios. (Bocage.) || — , in tr . lançar ou 
crear raizes. || — , v. p r . estabelecer domicilio em 
algum  lo gar, com animo de permanecer n ’ elle.
|| Permanecer, conservar-se. || (Fig.) Inveterar-se 

[falando dos costumes]. || F .  r i-f- la t . ra d ica re .A r r a is  (a-rrá-is), s .  m . (naut.) mestre ou capitão 
de navio ou barco costeiro. || A r r a is  de terra, o mes
tre que tem sob suas ordens os arrais de difterentes 
embarcações pertencentes ao mesmo dono ou com
panhia e lhes determina o serviço. || (Fig.) Guia, 
conductor. || (Fle x.) P L  A r r a is . || F .  ar. A r -r a is .

A r r a m a l h o r  (á-rra-m a-üidr), v . in tr . o mesmo 
que ramalhar. || F .  A  -f-  ra m a lh a r .

Arramar-se (a-rra-niár-sse), v . p r . encher-se 
de rama (uma arvore). j| Espalhar-se alastrar-se. 

|| F .  A  -f- rama. -]- ar. ,
A r r a n i p a d o lr o  (a-rram -pa-dôí-ru),. s . m . (ant.) 

terra inculta de m atagal ou brejo, que se pôde ar- 
totear. || Declive de um monte, encosta. j| F . A  4 -  
rurnpa -j- oiro.

A r r a n c a d a  (a-rran-M-da), s .  f .  acção e effeito de arrancar. || Terreno d ’onde se arrancaram raizes de arvores ou de mato, para ser cultivado. || Partida ou sahida violenta, impetuosa, como de ave, ca- vallo, navio ou barco a remos. || Briga em que se arrancam espadas: Habituados ás súbitas arranca
das nocturnas contra os arabes. (Herc.) || (Ant.) Batalha. expedição militar. || De arrancada (lue. adv.J, com impeto, de repente, de vencida. || F . Arrancar 
-\- ada.A r r a n c a d n m e iitc  (a-rran-Atí-da-mert-te), a d v . com impeto, furiosamente. || F . A rra n c a d o -\ -m ente.A r r a n c a d o  (a-rran-Aá4lu), adj. Voga arran
cada (mar.), o maior esforço e o mais uniforme que os remadores fazem para conduzir um barco ou escaler com toda a força de remos: Os defensores do redueto de Cabeça Secca, vendò as galés de voga 
arrancada, e, conhecendo pelas suas manobras que S. Julião se tinha ren dido ... (R. da Silva.) || F . 
Arrancar -f- ado.A rra n ca « !» » ' (a-rran-ka-dôr), s . m. (p. us.) que pratica o acto de arrancar. || F . Arrancar 4 - or.A r r a u c a d u r a  (a-rran-ka-Afú-ra), s . f .  acção de arrancar. || A  porção que se arranca de uma vez. || Arranco mortal. || F . Arrancar -f- ura.A r r a n c n m e n to  (a-rran-ka-mên-tu), s .  m . arranco ; separação. || F. Arrancar -|- mento.

A r r a n c a r  (a-rran-Aár), v . tr . desapegar com esforço; fazer sahir puxando ; tirar por força e com violência; desarraigar: Os musgos e a hera que revestem esses velhos muros, a rra n ca l-o s-h cm o s  com as proprias mãos. (Herc.) A ira n co u -lh e  o punhal da mão. || Obrigar a romper, a manifestar-se á vista ou aos ouvidos: Aquellas lagrimas só a agonia podia 
a rra n c a l-a s , porque eram de sangue. (R. da Silva.) Silencio! bradou o frade, a rrancand o  um brado de dentro do peito, que fez •gemer os echos todos do valle. (Garrett.) j| Separar, apartar, desapegar: Custava-lhe a a rra n ca r  os olhos da patria de que se ia afastando. || Livrar, eximir: Quem te arruncou  do lodo e da miséria? (Castilho.) A  velhice e os achaques tem-me arrancado  á conveniência dos amigos. || Extorquir: Que precisão havia de arrancarm os essas duzentas mil libras a micer Persival ? (Herc.) || Extirpar, extinguir, fnzer cessar: Principiou o novo governador por a rra n ca r  aquelles ab u so s... 
A rra n ca ra  do coração as doces memórias de sua bemaventurada infancia. || (Fig. fam.) Conseguir ^com muita instancia e importunação: Tanto fez. tanto implorou que lhe arrancou  o sim. || (Mar.) 
A rra n ca r  a vaga, principiar a remar rijo, dar á embarcação maior velocidade da que levava, remando com mais força. || Obrigar a sahir, fazer fugir: 
A rra n caram  o inimigo do campo. ,|| A rra n ca r  a espada ou da espada, tiral-a arrebatadamente da bainha: A rran cam  das espadas de aço fino. (Camões.) || — , v . in tr . partir ou sahir de alguma parte com impeto e de repente: E  o nosso poeta, assentando o chapéu sobre a cabelleira, arran cou  a trote para o paço do duque. (R. da Silva.) || A rra n ca r  com alguém ou contra alguém, avançar com impeto contra alguém: Antes de se dar o ultimo signal, e de os dois exercitos arrancarem  um contra o ou tro .. .  (R. da Silva.) A rra n ca r  com o inimigo. || Emigrar, mudar de sitio, sahir a seu pezar: A rra n cava m  de suas aldeias deixando mulheres e filhos para irem mares alem. || (Mar.) Largar a toda a força de vêla ou remos, sahir com impeto. |j Começar a mover-se o navio ao sahir do estaleiro. || Espirar, dar os últimos arrancos, agonizar || —, v . p r . mesmo sentido que o intr. : Sem animo para se a rra n ca r  á sua contemplação extatica. (R. da Silva.) || F . lat. E ra d ica re .

A i r n n e h a r  (a-rran-axír),«. tr . distribuir a tropa ou a marinhagem em ranchos para pernoitar, comer á mesa commum, etc. || Albergar, dar poisada, rancho, sitio para vivenda e lavoiras. || — , v . in t . reunir- se (a tropa ou tripulação) em camaratas ou casernas, em rancho ou mesa commum, associando-se por meio de uma contribuição módica; Os officines in-
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feriores arranchavam  com os músicos do regimento. 
|| Associar-se para a comida, jornada, jogo. || — , v . 

p r . associar-se, fazer rancho, juntar-se em ranchos. 
|| F . A -j-  rancho -\- a r .

Arranco (a-rran-ku), s. m . a acção e effeito de 
arrancar; arrancada. || Movimento impetuoso e vio
lento para sahir, para andar, para acommetter. || E s 
forço violento, impeto, impulso: Erguendo a voz e 
a  espada, e mettendo-se com ousadia por entre sel
vas de lanças, de um só arranco, peito a peito com 
ellas, trouxe-as rotas pela ponte, e repelliu-as ven
cidas e escarmentadas. (R. da Silva.) [| — , pl. es
forços para vom itar; vascas da agonia. || Arquejo; 
esforço para respirar, para gemer: Deu o ultimo 
arranco. || F .  contr. de A rrancar o.

Arrnneorar-se (a-rran-ku-rár-sse), v . p r .  (ant.) 
tomar rancor, queixar-se, aggravar-se. || F .  A  -j-  
ranc or -|- ar.

Arrancour (a-rran-ssu-ár), v.  tr . (ant.) obri
gar a pagar resgate. || — , V. p r . resgatar-se, pagar 
resgate. || F . fr. Itançonner.

Arranhadela (a-rra-nha-rfe-la), s. f .  o mesmo 
• que arranlradura. || A rran har  -f- ela.

Arrnnhador (a-rra-nha-dô)'), s . m .  o que pra
tica o acto de arranhar. || F . A rran har or.

Arranhadura (a-rra-nha-dú-ra), s. f .  pequena 
escoriação; ferida leve ou unicamente da epiderme. 
|| (Grav. e pint.) Traços ou talhos incertos, pincela

das ligeiras. || F . A rra n h a r u ra .
Arranhão (a-rra-ri/iáo), s . m . o mesmo que ar

ranhadura. || A r r a n h a r ã o .
Arranhar (a-rra-n h á r), v .  tr . ferir ao de leve 

com as unhas, ou com o bico ou ponta de algum  
instrumento. || Ferir (as cordas de um instrumento de 
musica) com as unhas ou com o plectro. || Tocar mal 
(um instrumento de musica.) || (Fig.) Falar mal (uma 
lingua) ; saber pouco e superficialmente (uma arte 
ou sciencia.) || (Agr.) Quebrar (a erusta do terreno) 
com a grade ou o extirpador para o arejar || (Fam .) 
Lucrar, ganhar: N ão ha alli que a rra n h a r . || — ,v . 
in tr . esgaravatar, rasgar algum a coisa com as unhas. 
|| Causar sensação desagradavel ao ouvido, como a 

do raspar com as unhas na parede. || —, v . p r . ferir- 
se levemente, esfolar-se. || (Fig.) Encontrar um pe
queno obstáculo, que faz desistir da empresa. || F .  A  
-f -  lat. * Itallare.

Arranjado (a-rran-,;7í-du), a d j. que tem arranjo 
e boa ordem. [| Estar a rra n ja d o , expressão familiar 

ue prognostica os embaraços e desgostos que põ
em provir do acto commettido. |[ F .  A r r a n ja i  -f- 

ado.
Arrnnjnnicnto (a-rran-ja-m en-tu), s . m . ar

ranjo, concerto, disposição, ordem em que as coisas 
se collocam. || F . A rra n ja r  -|- m ento.

Arranjar (a-rran- já r ) , v . tr . pór em fileira; pôr 
cm  boa ordem, concertar, dispôr, ordenar com acerto 
e regularidade. || (Tan.) Bater (nos fundos das pipas e barris ou cascos), para que tudo fique por igual 
e direito. || Conciliar, ajustar am igavelm ente: A r
ra n jem  isso como puderem. (Herc.) || Obter; adqui
rir : A rra n ja r  um emprego. A rra n ja r  uma doença. 

|| A rra n ja r  casa, diz-se dos creadosde servir quan
do alcançam commodo. || A r r a n ja r  a vida, é o 
mesmo que dar ordem á vida, viver da sua agen
cia . || — , v . p r . obter collocação; dar ordem á vida; 
governar-se bem. || F . fr. A rra n g er  (r. all. hring).

Arranjo (a-rran-ju), s .  m . o mesmo que arran- 
jamento, concerto, boa disposição, ordem. || Governo, 
economia domestica: Você luxo e mais luxo ! E lla  mo
déstia, a rra n jo , trabalho e economia. (Castilho.) || 
Mobilia, utensilios, loiças, prata. || (Pop.) Ter o seu 
a rra n jo , ter com que ir vivendo, ou boas roupas, 
mobilia, e t c .; viver «m mancebia. || (M ath.) A s  di
versas combinações que se podem formar em um 
certo numero de quantidades, reunindo-as em qual
quer ordem a duas e duas, a tres e tres, etc. || F . 
contr. de A rra n ja r  4 -  o.

A r r a n q u e  (a -w o i-k e ), s. m. acção e effeito de 
arrancar, de puxar, de tirar da terra : O arranque

44 ARRASTADOou exeavação do minério, das pedras de uma pedreira. O arranque  das vinhas, da cepa para carvão. || F . contr. de A rran car -\- c.
. . . arruo (a-rrã o ), suff .  s.  designando augmen- to (burl.): 'canzarrão, homemzarrão, gatarrão, san- tarrão.,
Arrnpazado (a-rra-pa-zaí-du), a d j. que tem os modos e irreflexão de rapaz; que pratica actos próprios de rapaz; [diz-se especialmente de uma rapariga ou de um velho, por ironia], || F . A  -j- rapaz  

acto.
Arrnpoz.nr-se (a-rra-pu-zró-sse), v . p r . (p. us.) fingir-se manso, como a rapoza; ter as manhas da rapoza para furtar. j| Accoinmodar-se, enroscar-se bem para dormir. || F . -4 —|— ra p o za  a r .
Arras (a-m is), s . m . tapeçaria antiga com figuras de brilhantes cores, para ornamentar casas, templos, etc. || Figura de panno de a rrd s, homem alto, mal feito, de boas côres, feições pronunciadas, mas sem harmonia, que de longe faz vista. || F. 

A rra s , cidade da França onde se. teciam estas tapeçarias.
Arrasado (a-rra-írd-du), a d j. tornado raso, plano. || Cheio até ás bordas. |j Olhos arrasados de lagrimas, chorosos, lacrimosos: A iT asad os de lagrimas, os olhos já  tinham falado. (R. da Silva.) || Artilheria 

arra sa d a , apontada pelo raso dos metaes. || (Naut.) 
A rrasad o  em.pòpa, diz-se do navio que toma o vente em pôpa, em cheio. || F . A rra sa r ado.

Arrasador (a-rra-za-dôr), s . m . o que destroe, arrasa ou derriba. || Rasoira, pau roliço com que se arrasam as medidas dos grãos. |j F . A tra sa r  -|- or.
Arrasadora (a-rra-za-dú-ra), s . f .  acção e effeito de arrasar; demolição, ruina. || O que cai da medida deixando-a rasa. || F . A rra sar  -f- u ra .
Arrasamento (a-rra-za-mén-tu), s . m . acção e effeito de arrasar. || Demolição,ruina. || (Veter.)Des- gasto dos dentes incisivos do cavallo ou do boi, depois dos cinco annos, e da serrilha dos dentes do cavallo depois dos seis. |j F . A rra sar mento.
Arrasar (a-rra-z d r ) , v . tr . fazer raso, igualar (a superfície de alguma coisa): Em vão com as azas brandas tenta a rra sa r  os orgulhosos mares. (Bo- cage.) || Demolir, arruinar, deitar por terra, des- triíir: A  casa onde se encontrasse um hereje, devia ser a rra sa d a . (Herc.) || Derribar, desmantelar (uma fortaleza). || Abater, tornar raso com o chão. || Igualar ,(o grão ou farinha medida) com as bordas da vasilha, por meio do arrasador ou rasoira. || Encher de liquido até ás bordas ou até ao orifício que serve de medida [falando de uma vasilha]. || Estragar. || Pôr á rasa, descompòr com palavras injuriosas: Eu, se no mesmo instante me não pões tudo claro, 

a rraso-te , bargante. (Castilho.) || Humilhar', abater. || Fatigar, afddigar. |j Fazer perder os bens, a felicidade : O jogo a rra so u -o . || A rra sa r  o navio, destruir- lhe as bordas eapparelho, tornando-o raso. || A rra sar  a vista, enfial-a horizontalmente e rente com o plano' ofide está o objecto. |] —, v . p r . fazer-se raso, aplanar-se. || (Fig.) Abater-se, humilhar-se. || Encher-se de: A rra sa ra m -se -lh e  os olhos de agua. j| Diz- se do mar quando se torna plano, depois de ter estado picado e agitado. || Inundar-se o navio com as ondas. || Diz-se dos dentes incisivos do boi ou do cavallo que começam a desunir-se e a gastar-se depois dos cinco annos de edade. || F. A - \ - r a s a a r .A r r n s tn d a iu c n te  (a-rras-tá-da-men-te), adv. de modo arrastado; a custo, contra vontade; miseravelmente. || (Fam.) Yender arrastadam ente, vender por baixo preço. || F . A rra sta d o  -|- m ente.
Arrnstadelro (a-rras-ta-íffli-ru), a d j. rasteiro: Plantas a rra sta d e ira s. |j F . A rra sta r eiro .
Arrastadlço (a-rras-ta-df-ssu), adj. que se deixa' arrastar oü influenciar facilmente por outrem. || F . A rra sta r  -f- iço.
Arrastado (a-rras-íá-du), a d j. rasteiro, que não se levanta do chão: Para alli se encaminhava a passos 

arrastados, mas pressurosos. (Qarrett.) |j Miserável, desprezado, humilde. I| Andar, a rra sta d o , viver na



ARRASTADUIîA 145 ARREBANHARmiséria; errante, fugitivo, sem eira nem beira. ]| Sentido arrastado, interpretação forçada, que se afasta da verdadeira significação. || Yender por preço arra s
tado, por baixo ou vil preço. || Negocio a rra sta d o , o que é demorado, delongado. || Yida ou annos ar
rastados, vida opprimida, infeliz, cheia de dificuldades : Sete annos se nos gastaram por alli, menos difficeis e a rra sta d o s, do que o eu tem êra.. .  (Castilho.) || F . A rra sta x-\- ado.

Arrastadiira ia-rras-ta-dw-ra), s . f .  o mesmo que arrastamento. || F . A rra sta r  -f- u ra .
Arrastamento (a-rras-ta-men-tu), s . m . acção e effeito de arrastar. || F . A rra sta r  -|- m ento.
Arrastão (a-rras-íõo), s .  m . esforço que faz a pessoa ou coisa que arrasta. || Levar de a rra stã o , levar de rastos, ou a rastos. || (Agric.) Vara rasteira que nasce do pé da cèpa. || F . contr. de A rra sta r  ■ (- ão.
Arrastar (a-rras-tá r ) , v . tr. levar ou trazer de rastos ou de rojo : Mas alem de tudo isto, um crespo galho de vermelho coral te darei logo, que por dita 

a rra sto u  o meu tresmalho. (Camões.) A rra sta n d o  sedas e velludos. || A rra s ta r  os pés, andar sem levantar os pés, como fazem os velhos e pessoas doen- tesç*por fraqueza. || A rra sta r  a voz, falar morosa- mente por preguiça ou dificuldade na pronuncia.] (Fig.) Attrahir; levar atraz de si, fazer ceder á sua vontade, obrigar: Uma d’essas mulheres terriveis e perigosas, que se servem da formosura para a ir a s -  
ta r  os homens ao crime. (Corvo.) || Vexar, abater opprimir, pôr de rastos. || Levar, puxar, mover com dificuldade e a custo (prop. e fig .): E  depois proseguiu no seu lento passeio, arra sta n d o  sempre a perna direita, quasi paralysada. (Idem.) Os calafates a rra sta va m  uma nau e uma galé, armadas e empavezadas de muitas cores. (Herc.) A rra sta v a  uma vida miserável. || (Fig.) Rolar, levar com Ímpeto ou violência: O rio a rra sta  muito lodo. || Fazer andar contra vontade ; levar ou trazer á força. || (Fig.) Interpretar forçadamente, desviando-se do sentido proprio. || A rra sta r  alguém pela rua da amargura (phr. pop.), dizer mal de alguém, desco- brir-lhe todos os defeitos, aboccanhal-o no seu credito e reputação. || A rra s ta r  a aza (fig.), fazer a côrte, requestar, namorar. || —, v . in tr . ir de rojo ou rojando o corpo ou a maior parte d ’elle pelo chão. || Roçar pelo chão : Este vestido a rra sta . || liou andar a custo. || Rastejar. || Escorregar. || (Alven.) Estar uma pedra a rra sta d a , ficar fóra de prumo, para a face ou parte de dentro da parede. || —, v .  
p r .  mover-se de rojo como os reptis, andar de rastos: A  vibora que se a rra sta v a , e, quando podia, cravava na fera os dentes envenenados. (Herc.) || Andar sobre os joelhos ou com as mãos pelo chão.|| (Fig.) Abater-se, humilhar-se, aviltar-se; andar abatido. [| Decorrer, passar (o tempo) mais lentamente do que queremos: Os mezes arra sta va m -se  pesados de melancholia para elle. (R. da Silva.)

j (Agric.) A rra sta r-se  a cepa, encher-se de arrastões, ficar rasteira. || (Naut.) Ir o navio com a corrente ou com o vento, apesar dos esforços que se façam para lhe dar governo. || F . A -\ -r a s to  -)- a r . 
t A r r a s to  (a-m w -fu), s . m . (p. us.) acto de arrastar, de rastejar. || Logar mais alto do leito dos rios em que as canoas'roçam com o fundo. || (Min.) 
A rra sto  de mineral, conducção d’elle em vasilhas que rolam pelas galerias ou poços inclinados. || (Miner.) Poço de arrasto  ou inclinado, o que segue uma direcção inclinada. || (Madeireiro.) Porção de madeira que se conduz de rojo desde a mata até á borda de agua. Veiu o primeiro a rra sto  do pinhal. || Vida de arrasto , estado de quem anda vexado e abatido ou cheio de miséria e privações. || F . contr. de 
A rra sta r  -f- o.

Arrátel (a-rra-tél), s . m . antigo peso de 16 onças ou 459 grammas. || F . ar. A r -r a ll .
Arratelur (a-rra-te -ld r ) , v . Ir . dividir em porções de arratel. || Vender, pesar aos arrateis. || F . 
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Arrazoarão (a-rra-zu-a-ssdo), s . f .  o mesmo que arrazoamento: Vivem a arrazoar, e em tanta R 
a tra zo a çã o , tudo o que ha vem á balha, afora o que é razão. (Castilho.) || F . A rra z o a r  4 - ão.A r r a z o m la m c n t e  (a-rra-zu-á-da-men-te), a d v . com razão, conforme á razão, razoavelmente; nem muito nem pouco; medianamente. || F . A rra zo a d o  -|- m ente.

Arrazoado (a-rra-zu-d-du), a d j. conforme á razão, razoavel, congruente, justo, acertado. || Proporcionado, nem muito nem pouco, bastante: Conduzido sobre os bombros uma a rra zo a d a  machina de paus e bragaes pintados. (Herc.) O ponteiro indicava que depois das onze decorrera já  um a rra 
zoad o espaço. (Idem.) || Discreto, avisado, que fala e obra segundo os dictames da razão. || — , s . m . discurso oral ou escripto, que tem por fim defender uma causa; defesa, exposição justificada: Também não quero fazer um a rra zo a d o , ou desarrazoado, de partido, inchado de phrases banaes. (Garrett.) || F . 
A r r a z o a r  -j- ado.

Arrazoador (a-rra-zu-a-ífôr), s . m . o que faz arrazoado, discursador. || O que se torna importuno com praticas enfadonhas ; massador. |j F . A rra z o a r -j- or.
Arrazoaiuento (a-rra-zu-a-»ie«-tu), s. m. acção de arrazoar. || Arrazoado. || F. A r r a z o a r -\ -m ento.
Arrazoar (a-rra-zu-dr), v . t r . (for.) expor, alle- gando razões pró ou contra: A rra z o a r  o feito, a causa.|| A rra z o a r  alguém, censural-o, arguil-o. || — , v . 

in tr . raciocinar, discorrer; conversar: Um frade bernardo acompanhava o padecente, fazendo prantos e pregações em voz alta, e arra zo a n d o  com elle em voz baixa. (Herc.) || Altercar com outrem disputando; argumentar. || F . A r az ã o  -j-rtr.
Arre! (d-rre), in te r j. usada pelos arrieiros para incitarem as bestas a caminhar. || (Pleb.) Interj. de ira, de enfado. || F . ar. E r r ih .
A r r e ... (d-rre), p r e f . significando para traz, ao contrario: Arrepiar, arremangar, arrepanhar. || F . A  -j-re  (lat. retro).
Arreamenío (a-rri-a-men-tu), s . m . moveis, mo- bilias, alfaias, adereços, armação, tapeçaria: Os a r -  

ream entos da casa. || F . A rre a r  -{- m ento.
Arrear ' (a-rri-á r ) , v . tr . apparelhar, pôr os arreios (a uma cavalgadura). || Ataviar, ornamentar, enfeitar. || Mobilar, preparar (a casa) com os ornamentos necessários. || —, v . p r . enfeitar-se, ataviar- se, vestir seus melhores trajes. || (Fig.) Gloriar-se, jactar-se : Abrirá novo caminho para ti, grande império, que te a rre ia s  de seres de Candac e Sabá ninho. (Camões.) || (Flex.) V . A blaq uear. || F . A rm o -|- a r .
Arrear5 (a-rri-dr), v . tr . (mar.) baixar o que estava em ponto elevado, por meio de cabos e roldanas; abater; amainar. || Fazer recuar. || A rre a r  bandeira, abaixar a bandeira em signal de deferencia ou de submissão; (fig.) declarar-se vencido. || — , 

v . in tr . não poder mais, ficar exhausto; desanimar: Mestre Alberto e João Pires não eram homens que 
arreassem . || (Flex.) V . A b la q u ea r. || F . A -j-r e -f-a r .

Arreata (a-rri-d-ta), s . f .  corda, baraço ou cabresto que serve de atar uma récua de cavallos ou machos atraz uns dos outros. || F . r. A rre  (int.).
Arreatadura (a-rri-a-ta-du-ra), s . f .  acção de arreatar. || Cordas com que se enleia alguma coisa.|| (Naut.) Ligação de uma peça de madeira a outra com uma corda em redor; voltas de cabo com que se ligam os mastros para ficarem mais firmes. || F . 

A rre a ta r  -|- u r a .
Arreatar (a-rri-a-tá r ) , v . tr . atar com arreata.|| Prender pela arreata ou cabresto. || (Naut.) Pôr, formar arreataduras aos mastros e vergas, enleando cordas. [| F . A rrea ta  -f- a r .
Arreaz (a-rri-ds), s . f .  fivela por onde passam os loros dos estribos. || F . r. A rre  (int.).
Arrelianhador (a-rre-ba-nha-ctór), s .  m . o que ajunta ou arrebanha o gado. || F . A rreba n h a r -\- o r .
Arrebanhar (a-rre-ba-n/tdr), v . tr . ajuntar,
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metter em rebanho. || (Fig.), Reunir, juntar: Ar
rebanhar gente. || — , v. pr. juntar-se, reunir-se, 
apinhar-se tumultuosamente. || F . A -\- rebanho -j-  
ar.

A r r e b a t a d a m e n t e  ( a-rre-ba-íã-da-m en-te ) ,  
adv. com arrebatamento ou violência; com precipi
tação ; com ira ou cólera; sem reflexão. || Súbita e 
inopinadamente: Morrer aiTebatadamente. || F .  Ar
rebatado - j-  mente.

A r r e b a t a i i o  (a-rre-ba-íci-du), adj. precipitado, 
repentino, impetuoso, violento. || Inconsiderado.
|| Colérico, violento em palavras ou acções. || E x t a 

siado, enlevado: A té  onde alcançam os olhos rarc- 
batados com o espectáculo das admiráveis opposi- 
ções d ’este quadro sem egual. (R. da Silva.) || F .  
Airebatar - j-  ado.

Arrebatador (a-rre-ba-ta-ríôr), adj. o que faz  
a acção de arrebatar. || Encantador, que enleva e 
captiva os sentidos: M usica arrebatadora. Formo
sura arrebatadora. A  visão arrebataderra do amor. 
(R. da Silva.) || F . A r r e b a t a r or.

Arrebatamento (a-rre-ba-ta-m en-tu), s. m. ac
ção e effeito de arrebatar. || (Fig.) Furor, cólera 
súbita provocada por algum  acontecimento impre
visto ou contrariedade : Peço-lhe m il perdões dos ar
rebatamentos, que tive com meu pai. (Castilho.) 
|| Transporte, excitação: N ’um arrebatamento de 

enthusiasmo espichou uma pipa atestada. (Ilerc.) 
|| E xtasis, enlevo dos sentidos. || F .  Arrebatar -|-  

mento.
A r r e b a t a n t e  (a-rre-bá-fan-te), adj. (herald.) 

em attitude de arrebatar a presa. [Applica-se ao 
lobo e á raposa.] || F .  A r r e b a ta r a n te .

Arrebatar (a-rre-ba-íár), v. tr. tirar por força  
ou violência : Arrebataram-lhe as armas com que se 
defendia. || Levar para longe e de subito ; roubar : 
A s aves tinham -lhe arrebatado a fructa mais sa
zonada. || (Fig.) Privar de : Arrebatara-nos a Victo
ria aquelle movimento inesperado das tropas ini
m igas. || Arrancar, arrastar, transportar com impe- 
to: A s  torrentes impetuosas iam arrebatando tudo 
que parecia oppor-se-lhes. (F ig .) Talvez n ’este mo
mento galgava já , arrebatada pelo terror, a escada 
do dominio vedado. (Herc.) || A ttrahir com força ir- 
resistivel, encantar, enlevar, extasiar: Sentindo-se 
arrebatar, contava pelas suas as pulsações do co
ração que batia alvoroçado como o d’ ella. (R. da 
Silva.) O s encantos com que se propunham seduzir 
o ouvido, e arrebatar o coração. (Idem.) || — , v. pr. 
transportar-se em- extasis, arrebatamentos; exta
siar-se, enthusiasmar-se. || Enfurecer-se, deixar-se 
levar da ira, ou outra paixão violenta : Airebatou-se 
a tal ponto, que já  não dava ouvidos ás supplicas. 
|| Precipitar-se : O rio caudaloso arrebatava-se em 

ondas alterosas. || F .  A-\-  lat. raplare.
Arrebate (a-rre-bcí-te), loc. adv. (ant.) : De ar

rebate, de repente, subitamente, imprevistamente. 
|| F .  contr. de AiTebatnr-\-e.

A r r e b e m  (a-rre-ban-e), s. m. (naut.) cabo del
gado, que tem vários usos nos navios, e serve tam
bém de açoite para castigar os marinheiros.

Arrebenta-boi (a-rre-ben-tn-boi), s. m. (bot.) 
nome vulgar de duas especies de aroideas, a arum 
nïaculatam, Linn. e a arum italicum, M iller. || F .  
MTebenta - j-  boi.

Arrebentação (a-rre-ben-ta-ssôo), s. f . acto de 
rebentar. || Marulho com que, n’ um baixo ou recife, 
o mar bate fazendo espuma. || F .  Arrebentar -)- rêo.

Arrcbentadiço (a-rre-ben-ta-di-ssu), adj. que 
rebenta, que é susceptivel de arrebentar, que estoira 
com estampido: Mares encapellados e anvbentadi- 
ços. Il F .  Arrebentar - j-  ico.

Arrebenta ment o (a-rre-ben-ta-m eii-tn), s . m. 
o acto de rebentar. || F .  Arrebentar -|- mento.

Arrebentào (a-rre-ben-Aîo), s. m. o mesmo que 
rebentão. || F .  A - 1-  rebentão.

Arrebentar (a-rre-ben-<nr), v. tr. e intr. o 
mesmo que rebentar [mais usado no sentido de es
toirar], |[ F .  A +  rebentar.

Arrebento (a-rre-ien-tu), s. m . o mesmo que rebento. || F . A  -j- rebento.
Arrebicar (a-rre-hi-idr), v . tr . pintar com arrebique. Il (Por ext.) Alindar, enfeitar com minucioso e ridículo apuro. || —, v . p r . compor o rosto com arrebiques. || Omar-se, ataviar-se, enfeitar-se. || F . 

A rrebique  -j- ar.
Arrebique (a-rre-I>i-ke), s . m . cosmético com que algumas mulheres pintam o rosto. || (Por ext.) Enfeite ridículo, disfarce, artificio. |[ F . ar. A r - r d -  

bic, mistura de ingredientes.
Arrebitado (a-rre-bi-íd-du), a d j. revirado na ponta: Prego arrebitado. Nariz a ire b ila â o . || Ter o nariz arrebitado  (fig.), ser de mau genio, soberbo.|| Petulante, esperto, vivo. || F . Arrebitar -j- ado.
Arrebitar (a-rre-bi-tá r ) , v . tr . revirar a extremidade, aba ou ponta de: A rreb itar  a aba do drapeo. A rreb ita r  a ponta do prégo, cravo, etc. || — , 

v . p r . revirar-se para cima. |j (Fig.) Levantar-se com altivez; emproar-se. || F . A - j - f .  rebuter.
Arrebito (a-rre-ôi-tu), s . m . feitio ou configuração de qualquer coisa que tem a ponta arrebitada ou revirada para cima. |l Prego a que se arrebita ou revira a ponta depois de embebido na madeira, para ficar mais seguro. || (Fig.) Petulância, esperteza.|| F . contr. de A rrebitar  -[- o.
Arrebol (a-rre-ból), s . m . côr avermelhada que ás vezes se observa nas nuvens do oriente ou do poente quando o sol nasce ou se põe: Até que vieram revocal-o ás dores pungentes da existência os 

airebóes da madrugada. (Herc.) || (Ant.) Arrebique.
Arrebolar (a-rre-bu-tár), v . p r . arredondar, fazer como uma bola: O seu rosto rechonchudo e a r -  

rebolado. (Herc.) || Rebolar. || F . A rre  (pref.) -j- bola  —|- a r .
Arreburrinho (ó-rre-bu-m-nhn), s . m . brincadeira de rapazes, a que noBrazil se chama ja n g a d a  

m aste, e que consiste em se balançarem sobre uma taboa ou Viga. || (Fam.) Ser o arreburrinh o  de alguém, prestar-se a todas as suas exigências. || F . 
A rre  (int.) -j- burrin ho.

Arrecabe (a-rre-M-be), s. m . corda com que se : puxa o lanço da rede de arrastar.
Arrecada (a-rre-M-da), s . f .  argola ou brinco das orelhas: jíos tiraram os aneis dos dedos, e as 

arrecadas das orelhas. (Garrett.) || (Fig.) Prendas, virtudes que adornam uma pessoa. || F . ar. A l  -4- 
a c rà l.

Arrecadação (a-rre-ka-da-.ssão), s . f .  acção de arrecadar, guardar ou colher. || Logar onde se arrecadam coisas para deposito. || Guarda, prisão segura, custodia. || Cobrança: Não havia christãçs habilitados para contratarem a arrecadação  dos impostos. (Herc.) || F . A rrecadar  -|- ão.
Arrecadado (a-rre-ka-ctá-du), a d j. guardado, posto a bom recado, recolhido em arrecadação. || Cuidadoso, poupado, economico, parco. || F . A rre 

cadar -)- ado.
Arrecadador (a-rre-ka-da-d o r ) , s . m . o que guarda ou arrecada. || Economico, parco, poupado.|| F . A rreca d a r  -|- or.
Arrecada nient o (a-rre-ka-da-men-tu), s . tn., acto de arrecadar. ||F . A rrecadar  -f- m ento.
Arrecadar (a-rre-ka-d á r ) , v . tr . guardar, ter a bom recado e em logar seguro: Apezar dos duques terem mandado trazer para Almeirim as preciosidades de maior estimação, que, por antigo costume, se 

arrecad avam  n’este c a ste llo ... (R. da Silva.) || Pôr em custodia, segurança: Prenderam-no e a rre ca d a -  
ra m -n o  para que não tornasse a fugir. (Idem.) || Cobrar, receber. || A rreca d a r  uma herança, tomar posse d’ella. || Conseguir, alcançar, lucrar: Tardou, mas 
arrecadou. || F .” A -|- recado  ou recato  -|- a r .A rre ce a i- (a-rre-ssi-dr), v . tr . o mesmo que recear. || —, v . p r . (mais usado) ter receio de : Quando se arreceava  de humilhar a vaidade de quem quer que fosse. (Castilho.) E se alguém se arrecear, passe I très ou quatro trovas. (Camões.) Não me arreceio
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do povo. (Herc.) || (Flex.) V . A blaquear. || F .  A  -f- 
recear.

Arreda (a-rre-da), in terj. que denota aversão ou 
desprezo: A rre d a , v il canalha. (Castilho.) || F .  im
perativo do verbo A rre d a r .

Arredamento (a-rre-da-men-tn), s . m . aparta
mento, desvio, afastamento; recuo, jj F .  AiTedar-\- 
mento.

Arredar (a-rre-rfrtr), V. tr . remover para trás, 
desviar, apartar de um sitio para outro: H a  meia 
hora que lhe estou ensinando o caminho e arredando  
os passos do abysmo. (R. da Silva.) A rredem  o corpo 
que ahi chega a procissão. (Herc.) [| A fastar de si: 
Tirou-lhe o novello da mão e a ire d o u  a dobadoira. 
(Garrett.) || — , v . in tr . as mesmas accepções que 
o pr. e unicamente usado na fórma imperativa ou 
interjectiva. || — , v . p r .  afastar-se, pôr-se longe, 
apartar-se: O m e d ico .. .  a n 'cd o u -se  do furacão, en
colhendo os honibros. (R. da Silva .) Tinham -se  
aquelles monges arredado  das boas praticas de ou- 
tr ’ora. (Castilho.) [| F . A retrò -f- ar.

Arredio (a-rre-ífi-u), a d j. afastado, apartado, 
separado. || Andar a rred io , não frequentar os mes
mos sitios, ou as mesmas companhias de amigos que 
d ’ahtes costumava frequentar. ! D iz-se também das 
rezes que se desviam da manada, fato ou rebanho.|| F . A rraiar-|-io .

Arredondamento (a-rre-don-da-m en-tu), s . m . 
acção de arredondar. || F .  A rred on da r  -f- m ento.

Arredondar (a-rre-don-d á r ) , v . tr . dar figura 
redonda, dispor em fórma espherica ou circular.
|| A rred o n d a r  uma conta, calcu lál-a  sem fazer caso 

dos minimos e fracções. || Completar, tornar mais 
regular a circumscripção de um paiz, de uma pro
víncia, ou território, annexando-Ihe parte de outro.
|| (Esculpt.) A v ultar, pôr em relevo. || (F ig .)  A rre 

d o n d a r  um periodo, uma phrase, com pletal-a tor- 
nando-a harmônica: A rre d o n d a r  a phrase com a 
emenda que não estava de certo no texto original. (R. da Silva.) || F . A -\-r e d o n d o -{ -a r .

Arredores (a-rre-rfó-res), s .  m . p l .  os contor
nos de algum  logar determinado; circum vizinhan- 
ças, arrebaldes da povoação, subúrbios, os campos 
circumvizinhos d ’ella: E sta  v i l l a . . .  louvada pela 
formosura de seus viçosos a rredores, e pela excel- 
lencia da sua posição. (R . da Silva.) || F .  A -f-red or.

Arrefecer (a-rre-fè -ssér), v .  in tr . esfriar, tor
nar-se frio. || (F ig .) Entibiar, desanimar, afrouxar: 0 poder isso, que hoje por mim sentes, vir ainda a 
arrefecer. (Castilho.) || — , v . tr. fazer esfriar. || (F ig .)  
Moderar o zêlo, o fervor; fazer com que alguém  
perca o enthusiasmo; abrandar, fazer diminuir a 
actividade, a energia. || (Flex.) V . Aquecer. || F .  A - f -  
lat. refrigescere.

Arrefecimento (a-rre -fé-ssi-m e n -tu ), s. m . 
abaixamento da temperatura de um corpo; dimi
nuição de calor; resfriamento. || ( F i g .)  Tibieza, 
afrouxamento, frouxidão,; diminuição na actividade, 
no fervor, na energia: 0  arrefecim ento  das relações 
entre as duas côrtes era muito sensivel. || F . A rrefecer

mento.
Arregaçada (a-rre-gha-Mfí-da), s . f .  regaço cheio, a porção que póde conter-se no regaço.

|| Grande porção, grande quantidade: Um a arrega
çada  de saudades. (Castilho.) !| F . Arregaçar -{- ad a .

Arregaçar (a-rre-gha-w ár), v . tr . puxar, jun
tar, fazendo regaço ou pregas. || P u xar para cima 
ou para traz (mangas, saia ou coisa que tenha fór
ma parecida). |j Colher enrolando. || — , v . p r . le
vantar-se, enroíando-se ou enrugando-se [diz-se das 
coisas que estavam pendentes ou extendidas]: 0  beiço 
superior, vincado de ambos os lados até aos cantos 
da bôcca, arregaçava-se  por cima de cinco dentes, 
sentinellas perdidas das gengivas. (R. da Silva.í || F . A -j-  regaço -f-  a r.

Arregalar (a-rre-gha-faV), v . tr . (fam.) abrir 
miuto (os olhos): D . Ignez, ora corria como louca, 
ora estacava arregalando  os olhos. (R. da Silva.)
|| F .  corr. de A rreganhar ?

A r r e g a n h a d a  (a-rre-gha-n/iíi-da), s. f .  (zool.) nome commum a très generos de peixes da familia dos espinacidas (esqualos), o Centrophorus squamosus, o Centroscymnus cœlolepis, e o Scymnodon ringens. (Bocage e Capello.)
Arreganhar (a-rre-gha-n7iar), v. tr . abrir enrugando. || A rregatdiar  os dentes, mostral-os, apartando os lábios por efteito do riso, cólera ou convulsão; (fig.) rir-se ou ameaçar, dar mostras de ira (imitação dos cães); provocar, cbacotear, escarnecer || — , v . intr. arregoar, abrir fendas. [Diz- se especialmente dos fruetos que de maduros abrem e mostram as sementes.] || —, v. pr. rir-se; mostrar os dentes; fazer chacota, escarnecer. || F . A -{-re g o  

-{ -u n h a r  (por in h a r) .
Arreganho (a-rre-p/iâ-nhu), s . m . abertura da bocca mostrando os dentes, como faz o cão, o leão, o tigre, o javardo, etc. || Gesto ou semblante altivo e feroz. || Arreganho militar, ar marcial, aspecto que denota intrepidez. || Dizer uma coisa com arreganho (vulg.), com desassombro, audacia, de modo altivo. || F . contr. do Arreganhar -j- o.
Arregimentar (a-rre-ji-men-fár), v. tr. (mil.) organizar em regimento, enfileirar: Permittiu que (os escravos pretos) se arregimentassem. (R. da Silva.) || (Fig.) Arrebanhar, juntar em bando, em partido. || F . A - { - regimento- \ - ar.
Arregoar (a-rre-ghu-ár), v. tr. fazôr regos ou sulcos na terra, lavrando-a. || —, v. intr. abrir-se, gretar. || F. A -|- rego -f- ar.
Arreigada (a-rrei-j/iá-da), s. f . o mesmo que arraigada
Arreigar (a-rrei-ghár), v. tr. fórma popular e mais usada de arraigar.
Arreio (a-rm -u ), s. m. jaez, apparelho dos ca- vallos de tiro ou de sella. || (Fig.) Adereço, adorno, enfeite para casas ou pessoas. || Adorno, ornamento : Arreio de boninas que o prado ameno veste. (Camões.) Os cargos e officios são arreios da pessoa. || F . r. Arre (interj.)
Arreio (a-rm -u ), adv. (ant.) successivamente, a fio, sem interrupção: Dois dias arreio se bateram.
Arrciteta (a-rrei-fc-ta), s. f . almotolia [termo usado na Beira].
Arrelhnda (a-rre-77i(i-da), s. f .  raspadeira; instrumento de ferro, especie de pá em fórma de meia lua, fixa no extremo das aguilhadas, e que serve para os lavradores limparem as relhas do arado quando estão cheias de terra. || F . A -{-relha-{-ada.
Arrelia (a-rre-K-a), s. f .  agoiro mau de alguma coisa. || Zanga, quesilia.
Arreliar (a-rre-li-dr), v . tr. fazer zangar, impacientar. [I — , v. p r. tomar arrelia ou agoiro com alguma coisa. || Zangar-se. || F . Arrelia -f- ar.
Arreivar (a-rrél-rrfr), v. tr. cobrir, ornar de relv a , || —, v . pr. cobrir-se de relva, tomar a côr verde da vegetação: As terras arrelvaram-se depois das primeiras chuvas. || F . A -j- relva -j- ar.
Arremangar (a-rre-man-pfid?-), v . in tr . (p. us.) arregaçar as mangas. [| Levantar a mão para alguém em tom de ameaça. || — , v . pr. (fig. fam .) resolver-se a fazer alguma coisa ; apromptar-se para a obra. || F . A rre  (pref.) -|- m anga  -j- a r .
Arreniausar-se (a-rre-man-ssdr-sse), v. pr. ficar em remanso [diz-se dos rios, ribeiros, correntes, etc.]. || F . A -f- remanso -|- ar.
Arrematação (a-rre-ma-ta-ssão) , s. f .  acção de arrematar em leilão : D . João II  recusou formalmente excluir os judeus das aiTenial ações de impostos. (Herc.) || F . Airematar -\- ão.
Arrcniatailoi- (a-rre-ma-ta-rfôr), s. m. o mesmo que arrematante. || F . Arrematar'■ -|- o r .
Arrematante (a-rre-ma-ían-te), s. m . o que dá lanços em uma arrematação; o que arremata ou dá o ultimo lanço, e a quem a coisa arrematada fica adjudicada. || F . Arrematar - ante.
Arrematai" (a-rre-ma-tár), v. tr. pôr o remate a ; concluir; acabar. [N ’este sentido usa-se mais da fórma rematar.] || Arrematar a costura, pôr-lhe um



ARREMATAI! ARRENDARremate de pontos dobrados ou nós para se não des- cozer. || A rrem atar  o cabei lo, atal-o, juntal-o em um nó. || (Fig.) Segurar, firmar (um contracto, a amizade, uns ajustes). || (Agric.) A ire m a ta r  os milhos, dar- lhes segunda sacha. || A rrem atar as terras, tornar a lavrar o semeado ou lavrar com um pequeno arado ou araveça os cantos de terreno a que não chegou a charrua. || Fechar (o escudo, a abobada). |[ — , v . 
in tr . acabar, finalizar. || —, v . p r . acabar-se, con- eluir-se. || F . A -j- r e m a t e a r .

Arrematar2 (a-rre-ma-lár), v.  tr. vender ou dar de arrendamento em leilão, em almoeda, aos lanços ou a quem mais der: Não obstou a que continuassem a a rrem a ta r  a cobrança dos impostos. (Ilerc.) || Comprar ou tomar de arrendamento em leilão ou almoeda. || Dar por vendida a coisa que se poz em almoeda: Ha quem mais lance, se não 
arrem ato. || F . r. Ram o.

Arremate (a-rre-ma-te), s . m . ponto ou nó com que se arremata obra de costura, tecelagem, etc.
Arremedador (a-rre-me-da-tfór), s . m . o que arremeda, imita os gestos, palavras, modo de andar de alguém; macaqueador. || F . Arrem edar  -j- or.
Arremedar (a-rre-me -d d r ) , v . tr . imitar (a fala, os gestos, o estylo de outra pessoa, ordinariamente por zombaria ou escarneo) : E  cozia-se com uma das paredes, ari'em edando  a postura de Fernando A f- lonso. (Herc.) || Contrafazer, procurar, assemelhar-se a. || Representar, parecer, ter ou dar ares de : Retorce os olhos que arrem edam  brazas. (Bocage.)
Arremedillio (a-rre-me-di-lhu), s . m . dim. de arremedo. || (Ant.) Farça, entremez. É por isso que nos documentos, nas leis, nas chronicas dos diversos reinos das Hespanhas, se encontram não raras memórias d’esses domésticosrepresentadores demomos, a r -  

rem edühos e escarneos. (Herc.) || F . A ire m e d o -\ -ü h o .
Arremedo (a-rre-mè-du), s . m . copia, imitação, acção de arremedar. || Ficção, apparencia : Sem essa existência febricitante, em que tanto se comprazem as organizações imperfeitas, por que só n’ella podem ter um arrem edo  de vida. (Garrett.) || Farça.|| F . contr. de A rrem edado.
Arremessadamente ( a-rre-me-ss d-da-men-te), a d v . com arremesso, precipitadamente. || F . A r

rem essado  -j- m ente.
Arremessado (a-rre-me-ssá-du), a d j. inconsiderado, precipitado, temerário. || Impetuoso, violento, lançado com força, apresentado com impeto : De repente luziu-lhe o ferro nu e arrem essado  deante dos olhos. (R. da Silva.) || Cavallo arrem essado, furioso, que tomou o freio nos dentes. || Homem arre

m essado, petulante, mau, arrebatado. || F . A rrem es
sa r  -j- ado.

Arremessador (a-rre-me-ssa,-d ô r). s . m . o que arremessa dardos, azagaias, etc. || O que insulta, of~ fende com palavras, provoca ou ameaça. || F . A rre 
m essar or.

Arrcinessamento (a-rre-me-ssa-meu-tu), s . m . acção ou effeito de arremessar. || F . A rrem essar  -|- 
mento.

Arremessão (a-rre-me-ísõo), s . m . augment. de arremesso. || Dardo, lança, zagaia, qualquer arma missiva propria para se arremessar: Nos animaes cavalgam de Neptuno, brandindo, e volteando a r
rem essões. (Camões.) || F . A rrem esso -\-ã o .

Arremessar (a-rre-me-ssár), v . tr . atirar, lançar com força para longe de si, arrojar, despedir (propr. e fig.): Quanto á religião, quem mais lida em guin- dal-a, ás vezes mais depressa, por seu zêlo excessivo ao infimo a a rrem essa! (Castilho.) || Repellir, expulsar. || A rrem essar o cavallo, fazel-o sabir ã espora, fazel-o partir com impeto. || —, v . p r . atirar-se, arrojar-se com força: Medonhos escarceos de fôfa espuma ás nuvens se arrem essam . (Bocage.) || (Fig.) Abalançar-se, expor-se, aventurar-se, atrever-se: 
A rrem essa va -se  a conjecturas arriscadas. || Correr com precipitação. || Acommetter, investir, arremet- ter a, contra, atraz ou após alguém. || F . A - 1-lat. 
rem issas -{- a r .

Arremesso (a-rre-mc-ssu), s . m . acção ou effeito de arremessar, atirar, lançar com força, [j Acção de accommetter. || Ameaça ; accommettimento; ataque; arremettida; impeto. [| Qualquer arma que se arroja ou atira á mão, como dardos, chuços. ]| De 
arrem esso (lo c . a d v .J ,  com impeto. j |  Fazer arrem es
sos, ameaçar fazendo o gesto de bater ou ferir. || A ssomos, vòos, rasgos: Ter como arrem essos, de poeta. A  philosophia, nos seus primeiros arrem essos é necessariamente empírica e experimental. (Lat. Coelho.) || Arrem esso  de cavallo, sabida impetuosa, precipitada. || F . A  -|- rem esso.

Arremettedor (a-rre-me-te-dôr), s . m . aggres- sor, assaltador, que arremette. || F . A rrem etter-\-o r.
Arremetteilura (a-rre-me-te-du-ra), s . f .  acção de arremetter; arremettida. || F . A rrém etler-f- 

u ra .
Arremeíteute (a-rre-me-fen-te), a d j. que arre- mette. || (Braz.) Leão arrem ettente, que está em acção de arremetter. || F . Arrem etter -f- ente.
Arremetter (a-rre-me-fér), v. tr . acommetter, investir, assaltar, atacar com furia, impeto: Lá quer de novo (Satan) arrem etter  ao mundo. (Boc.) A  final o andador arrem etteu com  as duvidas. (R. da Silva.) || Açular, incitar um animal para sahir com impeto ou furia. || —, v . in tr . arrojar-se precipitadamente. || (Fig.) Abalançar-se a fazer acção ardua ou perigosa, arrojar-se com presteza [emprega-se com as preposições a , com, contra, p a r a ] : A rre 

mette a fera com  o domesticador desprevenido e n’um relance lhe rasga as entranhas. Arrem ettem  de roldão p a ra  o postigo. A  plebe estimulada pela tropa 
arrem etteu  enfurecida contra  as casas. (R. da Silva.)|| Avançar com impeto ou com ar ameaçador: Diga a culpa, obedeça! atalhou o padre Sebastião a r r e -  
mettendo com impeto. (R. da Silva.) || (Flex) Y . Abas
tecer. || F . A - j- la t . rem ittere.

Arremettida (a-rre-me-fi-da), s . f .  ataque, irrupção ; acção de assaltar, de arremetter; accommettimento, assalto ; entrada impetuosa e repentina. || Acção arrojada. || F . A rrem etter -|- id a .
Arremeítimento (a-rre-me-ti-men-tu), s . m . o mesmo que arremettida. || F . A rrem etter -j- mento.
Arreminado (a-rre-mi-ná-du), a d j. (popul.) zangado, irado, de má catadura: Que lhe importaT Não é da sua conta, responde-me a velha toda a r -  

rem inad a . || F . A ire m in a r -\- ado.
Arreminur-se.(a-rre-mi-mr-sse), v . p r . (popul.) irar-se ameaçando. || F . A rre  (pref.) -f- lat. m i-  

n a r i.
Arrenda (a-rm i-da), s . f . (agric.) a segunda cava que se dá á vinha, aos milhos, amontoando a terra junto aos caules.
Arrendação (a-rren-da-ísâo), s . f .  o mesmo que arrendamento. || F . A rrend ar  -|- ão.
Arrendado (a-rren-rfd-du), a d j. que anda de arrendamento: As herdades a rre n d a d a s. || Que tem bons rendimentos: Procedia de paes nobres e bem 

arrendad os. || F . A r r e n d a r 1 -\- ado.
Arrendado (a-rren-dá-du), s . m . lavor em forma de renda: Os arrendad os do convento da Batalha. || F . A rren d a r - -j- ado.
Arrendador (a-rren-da-d ò r ) , s . m . o que dá de arrendamento. || F . A rrend ar or.
Arrendamento (a-rren-da-meil-tu), s . m . acção de arrendar. || (Jur.) Contracto bilateral pelo qual uma das partes traspassa e assegura a outra, por certo tempo e mediante retribuição fixa, o uso e fruição de algum prédio ou propriedade immobilia- ria: A  locação diz-se arrendam ento  quando versa sobre coisa immovel, aluguer quando versa sobre coisa movei. (Cod. civ., art. 1596.) Tomar de a r

rendam ento. Fazer arrendam ento. (Ibid.) || O preço pelo qual se dá ou toma de renda alguma coisa. || A  escriptura ou o contracto em virtude do qual se dá ou toma de renda. || F . A rrend ar  1 -|- mento.
Arrendar 1 (a-rren-d d r ) , v . tr . dar ou tomar em arrendamento: Arrendavamos aos logistas a dois mil réis annuaes cada arco. (R. da Silva.) || A r r o id a r  em



ARRENDAR 149 ARREVESSARmassa, na totalidade. || A rre n d a r  em ramos, em lotes. || Não lhe arrendo  o ganho (phr. fam .), quer dizer, não lhe invejo a sorte. || F . À -f-  ren d a , rendimento -|- a r.A r r e n d a r ’ (a-rren-ddr), v . ir . rendilhar, dar fórma de renda. || Guarnecer de rendas. || F . A  -f- 
renda, tecido -(- a r .A r r e n d a r  * (a-rren-dáir), v . tr . costumar o ca- vallo a obedecer á pressão do freio. || F . A -\ -r e n d a  (f. ant. de rede a) -|- a r .A r r e n d a r 1 (a-rren-ddr), v . tr . (agric.) afofar a terra, dar-lhe uma arrenda. || F . A rren d a ,-j- a r .A r r e n d a t á r io  (a-rren-da-fri-ri-u), s . m . o que toma de renda uma herdade, prédio, etc.; rendeiro; inquilino: O senhorio é obrigado a entregar ao arren

datário  o prédio arrendado com as suas pertenças, e em estado de prestar o uso para que foi destinado. (Cod. civ ., art. 1066.) || F . A r r e n d a r 1 -|- a rio .A r r e n d a r e i  (a-rren-tó-vél), a d j. que se póde arrendar. || F . A r r e n d a r1 -f- ve l.A r r e n e g n ç õ o  (a-rre-ne-gba-Mcto), s . f  apostasia. || (Fam.) Ãrrenègo; enfado. || F . A r r e n e g a r ã o .A r r e n e g a d a  (a-rre-ne-gftrf-da), s.  f .  jogo de cartas, semelhante ao voltarete, mas em que entram só dois parceiros. Também se chama za n g a . || F . 
A rren eg a r-\- a d a .A r r e n e g a d o  (a-rre-ne-gM-du), a d j. o que se zanga ou enfada. |j Renegado. || F . A rrenegar-\ -a d o .A r r e n e g a r  (a-rre-ne-g h a r), v . t r . ahhorrecer, detestar; hlasphemar, amaldiçoar: A rrenego o vicio ou do vicio. || — , v . p r .  (fam.) enraivecer-se, irar-se, zangar-se: Póde olhar para a gente, e não 
se a rreneg ar. (Castilho.) || A rrenego.', Arrenego do 
d ia b o !, T a rre n e g o ! ( loc■ in le r j>) que indicam raiva zanga ou simplesmente espanto ou susto: T a r 
renego!  e eu também dançar por fim na boda?! (Castilho.) j| F . A  -|- renegar.A r r e n e g o  (a-rre-raé-ghu), s . m . acção ou effeito de se arrenegar. j| F . contr de A rren eg a r- f - o .A r r e n ía r  (a-rren-td r ) , v . in tr . (pop.) dizer bravatas, jactar-se, arrotar.A r r e p a n h a d o  (a-rre-pa-n/líf-du), a d j. engelhado. || (Fig.) Sovina. j| F . A rrep a n h a r  -|- ado.A r r e p a n h a r  (a-rre-pa-n liá r ) , v . tr . enrugar, engelhar. || Tirar das mãos de alguém ; arrebatar.|| Economizar com sordidez e sovinaria. [| F . A rre  (pref.) a p a n h a r .A r r e jic la ç S o  (a-rre-pe-la-Síâo), s . f. acção ou effeito de arrepelar os cabellos. || F . Arrepelar -}- ão.A r r e p e la d a  (a-rre-pe-tó-da), s . /'. acção de arrepelar, repelão; briga. [| F . A rrepelar ada .A r r e p e lã o  (a-rre-pe-táo), s .  m . o mesmo que repelão. || F . A  -f- repelão.A r r e p e la r  (a-rre-pe -lá r ) , v . tr . puxar, arrancar (os cabellos, as pennas): E , arrepelando  as nitidas madeixas, lhe urdem saudosas, lugubres endeixas. (Bocage.) || — , v . p r . puxar os proprios cabellos ou as barbas. || (Fig. pop.) Arrepender-se de alguma coisa. || F . A rre  (pref.) -|- p e l a r .A rre p e n d e r-se  (a-rre-pen-rfér-sse), v . p r . sentir magoa ou pezar dos erros ou faltas commet- tidas: Os aforrados que assim de improviso haviam posto mãos violentas em homens da guarda real, teriam de a rre p en d e r-se . (Herc.) || Mudar de parecer, de opinião ou de proposito. || (Ant.) Enjoar- se, abhorrecer-se. || — , v . in tr . (p. us.) as mesmas accepções: Tempo ha de arrep en d er. || F . A rre  (pref.) -f- (lat.) peenilerc.A r r e p e n d id o  (a-rre-pen-di-du), a d j. contricto. pesaroso; que denota arrependimento: As lagrimas de bella mulher quando cáem sobre a fronte, que se curva arrep en d ida . (Herc.) || F . A rre p e n d e r- \ - id o .A rre p e n d id o  (a-rre-pen-df-du), s: m . (bot.) arbusto agreste da família das rnamnaceas, que aasce nas Alagòas. (Brazil.)A rr e p e n d im e n to  (a-rre-pen-di-men-tu), s . m. acção de arrepender-se; pezar do que se fez ou disse: Encobre a dor, e guarda-te de extremos, que sempre trazem arrependim ento. (Camões.) || Pena;

dôr de ter oífendido a Deus, com o proposito de emenda: Senhor, os peccados do homem expiam-se pela penitencia, e com o arrependim ento. (R. da Silva.) || Mudança de vontade, de opinião, de parecer; desistência de coisa emprehendida ou feita. || (Pint.) Emendas feitas em um quadro já colorido. F . A rrep en d er m ento.
Arrepfa-cabello (arre-pi-a-ka-&é-lu), loc. adv. a contra-pello, em sentido contrario. || Contra vontade ; asperamente: Reger os homens a a rre p ia -c a b e l-  

lo . || —, s . m . (pop.) homem muito áspero, rispido e severo. || F . A rre p ia r  - j -  cabello.
Arrepiado (a-rre-pi-a-du), a d j. eriçado, ouriçado (com frio ou medo). || (Fig.) Espavorido, assustado. || F . A rre p ia r  -\- a do .
Arrcpladura (a-rre-pi-a-ífcí-ra), s. f .  acção ou effeito de arrepiar. || F . A r r e p i a r u r a .
Arrcpiaincnto (a-rre-pi-a-»ie>?-tu), s .  m.  acção ou effeito de arrepiar ; arrepio ; tremor causado pelo susto, horror ou frio que precede a febre; calafrios || F . A r r e p i a r mento.
Arrepiar (a-rre-p i-dr), v.  tr . levantar os cabellos a, deital-os para traz, fazel-os ouriçar, encrespar com a mão ou com o pente. || Horripilar. || Fazer tremer com frio, medo, susto, horror. || A rre p ia r  a carreira, desandar, voltar para traz. || Arregaçar, enrugar: No seu rosto afiado, no sorriso vaidoso, que lhe 

a rre p ia v a  os lábios. (R. da Silva.) || A rre p ia r  o peixe, correr com sal a contra-escama para o conservar: Pescada a m p ia d a .  || —, v . in tr . causar arrepios; tornar-se desabrido: O tempo a rre p ia . || (Fig.) Repisar, tornar a dizer a mesma coisa. || — , v . p r . eriçar-se ou ouriçar-se: J á  sentia a rrep ia rem -se-\h e  os cabellos com um vago terror. (Herc.) A rre p ia m -se  as carnes e o cabello a mim e a todos, só de ouvil-o e vèl-o. (Camões.) || Sentir arrepios ou calafrios de susto, tremer com frio, medo; apavorar-se; estar espavorido: Todo se a rrep iou . || F . A rre  (pref.) -|- 
p io  (por pelo  do lat. p ilu s)  -j- a r .

Arrepio (a-rre-pi-u), s. m . arrepiamento, calafrio : Diogo de Mendonça sentiu uma dor vaga sobre o coração, e pareceu-lhe que um a rre p io  de gelo lhe levantava os cabellos pela raiz. (R. da Silva.) || Andar ao a rre p io , ao revez, ou seguir direcção inversa da que se costuma seguir (no sent. pr. e fig.). || F . contr. de A rre p ia r  -f- o.
Arrepolhnclo (a-rre-pu-Wm-du), a d j. da fórma de um repolho; arredondado; repolhudo. || (Fig.) Baixo e gordo. || Envolvido em muitos refolhos e adornos; entufado. || F . A rre p o lh a r -\ -a d o .
Arrepolhar (a-rre-pu-í/iór), v . tr . entufar, arredondar á feição do repolho. || —, v .  in t r . crear repolho, tomar a fórma de repolho. || F . A  -}- repolho  -|- a r .
Arrequife (a-rre-Ari-fe), s . m . ferro agudo e pequeno que se põe na poijta de um pau para limpar o algodão. || F . ar. A r -r ik h f , a ponta de qualquer instrumento Cortante.
Arrestado (a-rres-fá-du), s .  m . (jur.) aquelle a quem se fez arresto. || F . A rresta r a do .
Arrcstantc (a-rres-íren-te), s . m . e f .  (jur.)’a parte que requer o arresto. || F . A rre sta r  -|- ante.
Arrestar (a-rres-tór), v . tr . (jurid.) fazer arresto ou embargo em; embargar. ||.Apprehender por ordem da auctoridade publica; apenar: As armas e os cavallos não paravam nas mãos de quem os possuia, senão até serem a rresta d o s, como propriedade publica. (R. da Silva.) || F . lat, A d  -}- re sta re .
Arresto (a-nris-tu), s .  f .  (jurid.) apprehensão de objectos que alguém possue indevidamente ou de bens de um devedor, ordenada pela justiça como meio preventivo de segurança ou para obstar a um prejuízo, antes de julgada a acção respectiva á responsabilidade ou á divida; embargo. || F . contr. de 

A rresta r  -j- o.A r r e v e s s a d o  (a-rre-ve-mi-du), s .  m . a coisa vomitada. || (Fig.) Má vida que se levou n’outro tempo; erros passados. || F . A tre v essa r ado.
Arrevessar (a-rre-ve-ssítr), v . tr . vomitar: A r -
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revessavam  a peçonha. || (Fig.) A rrevessar  do coração, excluir da amizade ou affecto ; abhorrecer, detestar. || A rrevessa r  a alma, dar o ultimo suspiro, expirar. || — , v . in tr . lançar com vomito. || Fazer-se (o mar) revesso ou revolto. || F . A  -|- revesso. -f- a r .

Arrevesso (a-n-e-né-ssu), a d j. revesso, difficil.|| F . A -f- la t . reversus.
Arrevezadamente (a-rre-ve-sá-da-men-te ) , 

a d v . ao revez, em sentido contrario. || Alternadamente. || F . A rre v e za d o  -}- mente.
Arrevczado (a-rre-ve-^á-du), a d j. que não é direito; feito ao revez. || (Fig.) Difficil, obscuro, inintelligivel, confuso, embaraçado: Phrases a rre -  

v e za d a s  que nem o démo seria capaz de decifrar.|| Caracter a rrevezad o , torto, intratável. || F . A r -  
revezax  -|- ado.

Arrevezar (a-rre -\ e -z à r ) , v . t r . pôr ao revez.|| Dar sentido contrario: A rreveza va m -m e  sempre as palavras. || Revezar. || Arrevessar: Para que o diabo não podesse a rreveza r  mais sandices. (Herc.) 
A  -f- re v e z  a r .

Arrhas (á-rras), s . f .  p l .  quantia ou bens que o noivo assegura, por contracto dotal, á esposa, para sua alimentação e tratamento, no caso de lhe sobreviver. || Dinheiro de signal que se dá em segurança de um ajuste ou contracto; penhor: D . Iza- bel, que, ou detestava os judeus ou queria servir a política paterna, pedia, digamos assim, como arrh as  o predominio da intolerância. (Herc.) || Dar a triia s  a alguém, exceder-lhe, ser-lhe superior, ter-lhe vantagem. || F . lat. A ir h a .
Arrhcpsia (a-rré-pssi-a), s . f .  (log.) hesitação, duvida, incerteza; irresolução proveniente de duas razões oppostas e de egual peso. || F . gr. A rrh e p sia .
Arrlano (a-rri-â-nu), s . m . especie de abutre negro cujo collar se eleva obliquamente para o occipital fV u ltu r  c in e r e m ). Ataca muitas vezes ani- maes vivos. Vive nos paizes marginaes do Mediterrâneo.
Arriaria (a-rri-a-ri-a), s . f .  profissão de arrieiro. || F . A rrie iro  -j- ia .
Arriba (a-rri-ba), a d v . (pleb.) acima, para cima, para logar elevado. || Para deante, em logar superior. || Agua arriba, ou rio a rrib a , agua-acima, ou contra a corrente. || (Fig.) Negocio de agua a rrib a  ou de costa acima, difficil, arduo, trabalhoso. || Ir o jogo ou o negocio a iT ib a , continuar depois de ter estado froixo ou quasi perdido. || De unhas a rrib a  (esgrima), com as costas da mão para baixo e a palma para cima. || (Interj.) A ir ib a !  A r r ib a !  (voz naut.) leva acima, brado para accordar os que estão a dormir, ou para exhortar os moços a subirem ás enxárcias, ou para mandar arribar. || F . lat. A d  -j- rip a m .
Arribação (a-rri-ba-ssão), s . f .  acto de arribar, ou de chegar a um sitio; arribada. j| Animaes de arribação, os que emigram de outras paragens, e vêem ordinariamente em bandos ou cardumes. || Aves de anábação  (fig.), forasteiros-que não tencionam demorar-se no paiz aonde vem buscar meios de vida; vindiços, que não assentam vivenda. || F . 

A rrib a  r -)- ão.A r r ib a d a  (a-rri-òá-da), s . f .  (naut.) acção ou effeito de arribar. || Ir de a rrib a d a , dirigir-se o navio a terra. || F . A rrib a r  -] - ad a .
Arriimnn (a-rri-òâ-na), s . f .  choupana, palheiro; curral, abegoaria.
Arribar (a-rri-b á r ) , v .  in tr . (naut.) chegar o navio ao porto demandado. || Acolher-se a um porto por causa do temporal. |] Dar ao leme a posição necessária para que o navio torne para sotavento. || Girar um navio de barlavento para sotavento. II (Fig-) Restabelecer-se, convalescer; melhorar de saude, ou de fortuna. || Chegar a algum logar, ainda que seja por terra. || (Pleb.) Chegar, alcançar. || F . lat. * A d rip a re .
Arriçndo (a-rri-MÚ-du), a d j. (naut.) amarrado com cordas; arrizado. || Eriçado, arrepiado. || F . A r -  

r iç  ar -f- ado.
Arriçar (a-rri-ssá r ) , v . tr . (naut.) amarrar., atar,

prender com cordas. || Arrizar. || Eriçar, encrespar (o cabello). || —, v . p r . encrespar-se, ouriçar-se.|| F . A  -|- riça r.
Arridas ‘ (a-JTÍ-das). s . f .  p l . (naut.) pequenos cordões que prendem os toldos ás bordas dos escaleres.
Arrieiro (a-rri-ei-ru), s . m . conductor de bestas de carga ou de cavalgaduras, ou que se occupa em as alugar. || (Zool.) Nome vulgar de uma ave caçadora de Cuba, que imita a voz com que os arrieiros falam ás bestas. || F . Arre-j-eiro.
Arriei (a-rri-e'Z), s . m. anel de oiro que alguns povos usam enfiado nas orelhas e narizes. || Barra pequena de oiro ou de prata.
Arriíar (a-rri- fá r ) , v . in tr . (equit.) ser rifador, brigão, rixoso [diz-se do cavallo].
Arrife (a-)Tí-fe), 5. m. recife.
Arrimadiço (a-rri-ma-di-ssu), s . m . que póde ou costuma arrimar-se a alguma coisa. || (Fig.) Parasita, que se arrima ou encosta a outrem por seu interesse particular, que disfructa alguém. || F . A r r i

m ar  -j- iço.
Arrimar (a-rri-már), v . tr . encostar, apoiar, escorar: Ao som confuso da celeuma os-nautas, ás duas barras arrim an do  os peitos, o cabrestante que emperrado geme, rigidos volvem. (Bocage.) || A rrim a r  esporas ao cavallo, pical-o para o excitar a andar.|| (Alveit.) A rrim a r  o cravo a uma besta, encra- val-a ao ferral-a. || — , v . p r . apoiar-se, ou estribar- se sobre alguma coisa: A rrim a r-se  ao bordão.|| Approximar-se, chegar-se. || Aggregar-se, juntar-se, associar-se a outros. || A rrim a r-se  a alguém, acolher-se sob a sua protecção, valer-se d’ella.|| A rrim a r-se  á parede ou contra a parede, ir-se encostando a ella para não cahir, como os que estão embriagados. || Adherir, seguir: A rrim a r-se  ao parecer, á opinião, auctoridade, voto d’outrem. || A rrim a r  os pés á parede (fig.), teimar contra toda a razão. || A rrim a r-se  aterra um navio, surgir, tomar terra. || F . fr. A rrim er .
Arrimo (a-?TÍ-mu), s . m . coisa a que nos encostamos ou arrimamos, encosto, como bastão, bordão. || (Fig.) Protecção, amparo, apoio, favor, auxilio. || F . contr. de Arrimar- f - o.
Arriucoar (a-rrin-ku-ár), v . tr . (p. us.) metter animaes em rincão. || —, v . p r . apartar-se, acantoar-se, metter-se a um canto, evitar a convivência dos homens. || F . A  -j- rincão  -f- ar.
Arrlnça-iba (a-rnu-gha-t-ba). s . m . (bot.) ge- nero da familia das aroideas ( Caladim n arborescens), natural da índia. È planta venenosa.
Arriosca (a-rri-ús-ka), s . f .  jogo de rapazes com pedrinhas redondas colhidas ordinariamente na areia á beira dos rios. || (Famil.) Logro, laço, armadilha, esparrela: Cahir na a rriosca . Armar uma arriosca  a alguém. || F . corr. de * A reosca  (r. areia.)
Arriozes (a-rri-ó-zes), s .  m . p l .  peloiros de ai- cabuz.
Arriscadamesite (a-rris-M-da-nien-te), a d v . com risco, com ousadia, temerariamente; audaciosamente || F . A rrisca d o  m ente.
Arriscado (a-rris-fca-du), a d j. perigoso, que offe- rece risco: Adoptando as providencias militares e políticas que tão arriscados momentos aconselhavam. (R. da Silva.) A  parte mais a rrisca d a  do monte. || Que se aventura e expõe a perigos, atrevido, temerário, destemido, audaz, arrojadiço, resoluto, intrépido, temerário, audacioso: As conjecturas, as duvidas e as hypotheses a rrisca d a s  não faltaram. (Idem.) || F . A rrisca r ado.A r r is c a r  (a-rris-k á r) , v . tr . pôr em risco ou perigo, expôr, aventurar: Tem a segurança de que não 

a iT isca  o seu. || —, v . p r . abalançar-se, aventurar- se, pôr-se em risco d e: Até aqui podia eu chegar com a resposta sem me comprometter; para deante fôra já a rrisca r-m e. (Castilho). || Expòr-sè a bom ou mau successo; correr perigo. || F . A r i s c o - ^  a r .
Arrizar (a-rri- z á r ) , v . tr . (naut.) enrizar, atar, amarrar com rizes; metter as vélas nos rizes. || Pren-



ARROBA 151 ARROMBAder com cordas por causa dos balanços e movimentos. || F . A -\ -r iz e s -\ -a r .
Arroba (a-m)-ba), s . f .  antigo peso de 32 arraieis ou de um quarto de quintal, egual a 14,688 kilogrammas. || Medida antiga para liquidos equivalente a um almude (16,8 litros) ou mais, segundo as localidades. || F . ar. A r -r o b ', a quarta parte.A rrc b a m e s s fo  (a-rru-ba-men-tu), s . m . acção de arrobar, ou pesar por arrobas. || F . A rro b a r ' -j- 

m ento.A r r o b a r ' (a-rru-Mr), v . tr . pesar ou medir por arrobas, vender por grosso, a olho. || Avaliar; pelo tacto ou a olho, o peso de um objecto. || F . A rroba  -f- a r .A r r o b a r " (a-rru-bár), v . tr . converter em arrobe, temperar com arrobe. || Adoçar. || F . A rrob e a r .A r r o b e  (a-rrô-be), s .m .  especie de xarope formado pela concentração do môsto da uva sob a acção do fogo; serve para a fabricação dos vinhos doces, e para dar mais força a outras qualidades de vinho, pela fermentação do assucar. || (Por ext.) X a rope e conserva de varias fructas, como amoras, romans, etc. || F . ar. A rrobb.A r r o c h a d a  (a-rru-ícá-da), s .  f .  pancada com arrocho. || (Por ext.) Paulada, cacetada. || F . A rro 
cho -j- a d a ..I r r a c l ia d a r n  (a-rru-xa-dú-ra), s .  f .  peça de atafona com que se aperta a almanjarra. || F . A r r o 
char -j- u r a .A r r o c h a r  (â-rru-nár), v . tr . apertar com arrocho. || Apertar com grande força. || — , v . p r .  apertar-se muito, como as mulheres para fazerem cintura delgada. || F . Arrocho  -}- a r .A r r o o h e lr o  (a-rru-,rei-ru), s . m . almocreve, arrieiro. || F . A rroch o  -f- eiro .A r r o c h o  (a-?rô-xu), 5. m . pedaço de pau curto e torto, que serve para apertar e torcer as cordas com que se ata um volume qualquer, e em especial as cargas das cavalgaduras. || Acção de arrochar. || Pau ou bordão rijo com que se espanca.|| —, p l .  (naut.) cabos que tem nós nas extremidades. || Propender para a parte do arrocho  (phr. fa- mil.), ter propensão para o mal, para a oppressão ou para o rigor no castigo.A m id e in iio  (a-rru-áe-tó-du), a d j. (ant.)' armado de escudo ou rodela. || (Bot.) Eseutiforme, da feição de rodela. || F . Á rrod elax  -|- ado.A r r o d e la r  (a-rru-de-lá r) , v . tr . armar, cobrir, defender com rodela. || Forniar ou dispor a modo de rodela.J| F . A  -f- ro d ela  - f  a r .A r r o fo  (a-rrô-íu), s .  m . buraco no remate da tarrafa.A r r o g a d o r  (a-rru-gha-(fór), s. m . o que se arroga alguma coisa. || F . A rrog ar  -f- or.A r r o g a n c ia  (a-rru-p/ian-ssi-a), s . f .  orgulho, insolência, presumpção, soberba, manifestada por maneiras^ e palavras altivas: Manda com despótica 
arroga n cia . (G arrett.) O concerto ia começar por uma sonata, regida por Franchi em todo o esplendor magistral da sua arrogan cia  harmonica. (R. da Silva.)|| F . lat. A rro g a n tiaA r r o g a n t e  (a-rm-gftrtn-te), a d j. que tem ou denota arrogancia; altivo; soberbo, insolente: Como o velho Atlante o seu collo arrogante  move piedosamente ouvindo a minha voz fraca e doente. (Camões.) || Corajoso, valente, intrépido, brioso.!| Majestoso, galhardo, airoso. || —, su b st. pessoa arrogante. || F . lat. A rrog an s.A r r o g a n te n s e n tc  (a -rru -g h a n -te -m en -te ) , a d v . com arrogancia, altiveza. || F . Arrogante  -j- m ente.A r r o g a r  (a-rru-g h á r), v . tr . apropriar, attribuir a si, tomar como seu: RPonde vos vem o direito que vos arrogues ? (Garrett.) || F . lat. A rrog are.A r r o la r  (a-rrôi-ár), v . in tr . manar, brotar, correr mansamente como arroio. || F . A rro io  -j- a r .A r r o lo  (a-rrôí-u), 5 . m . regato, ribeiro, pequena corrente de agua que não é permanente. || (Por ext.) Qualquer corrente de outros liquidos: A rro io s  de lagrimas, de sangue, de lava. || F . b. lat. A rrog iu m .

Arroio (a-rrút-u), s . m . (bot.) planta hortense 
Ç A ir ip le x  horlensis•), da fam ilia das chenopodeas. [Alguns confundem este nome com o de marroio.}|| F . fr. A rroche.

Arroja «lamente ( a-rru-ja-da-men-te) , a d v . com arrojo; com audacia. || F . A rro ja d a -\ -m e n te .
Arrojadíço (a-rru-ja-dt-ssu), a d j. que se póde facilmente arrojar. || Armas a rro ja d iça s, de arremesso. || (Fig.) Arrojado, ousado, destemido, inconsiderado, temerário, que se abalança irreflectida- mente a empresa arriscada e temeraria. || F . A rro ja r  -|- iço.A r r o ja d o  (a-rru-jó-du), a d j . ( f ig j  intrépido, ousado, denodado, valoroso, audaz: breste apuro Sancho d’A vila mostrou-se cabo de guerra tão a r

rojado, como o duque d’A lva. (R. da Silva.) || Arriscado, perigoso: temerário: Commetteram a arro
ja d a  e quasi louca empresa de resistir sós a todo o poderio da usurpação. (Garrett.) || Yiolento, impetuoso, precipitado. || Namorado, conversado, amante. (Castilho.) || F . A rro ja r  -\- ado.

Arrojador (a-rru-ja -d ô r) , s. m. arremessador,
0 que arroja ou arremessa. || F . A rro ja r  o r .

Arrojamento (a-rru-ja-meu-tu), s . m . arrojo, ousadia, temeridade. || F . A rro ja r  -\- m ento.
Arrojão (a-rru- jã o ) , s . m . sacão, empuxão para levar de rojo. || F . A rro ja r  -|- õo .
Arrojar (a-rru-jár), v . tr . arremessar; lançar com impeto e força alguma coisa". E  largando o frankisk, levou as mãos ao capacete de bronze e ar

ro jo u -o  para longe de si. (Herc.) || Levar ou trazer ‘ a rastos ou de rojo, arrastar: A rro jo u  uma cadeira de outro sitio da sala, e tomou o logar que lhe pertencia. (Garrett.) A r r o ja r  os pés. A rro ja r  grilhões.|| —, v . p r .  lançar-se com violência, impetoj atirar- se, precipitar-se: Despedindo das mãos a borda ensanguentada, que sibilou por meio dos árabes apinhados em volta, 0 guerreiro a rro jo u -se  á torrente. (Herc.) || (Fig.) Atrever-se a emprehender alguma coisa arriscada, abalançar-se: Um romancista licencioso sonha, e se a ir o ja  a escrever os seus sonhos como historia. (Castilho.) || Andar de rastos, arrastar-se: A rro ja -se  a serpente astuta. || (Fig.) Abaixar-se, aviltar-se. || F . A - j -  ro jo  -f- a r .
Arrojeltar (a-rru-jei-tá r ) , v .  t r . arremessar o arrojeito. || F . A rro je ito  a r .
Arrojeito (a-rru-jei-tu), s . m . pau grosso, usado como arma de arremesso. || F . A - f- la t . re jectu s.
Arrojo (a-)TÔ-ju), s .m .  acção de arrojar ou expel- lir. || Ousadia, audacia, intrepidez; animo, denodo, temeridade, arrojamento, afoiteza: Applaudira com paixão 0 a rro jo  e os distinctos feitos que illustravam o mancebo. (R. da Silva.) || F . contr. de A r r o ja r -] -  0.
Arrolador (a-rru-Ia-dôr), -v. m . o  que toma a rol. || F . A rro la r  -\- or.
Arrolamento (a-rru-la-men-tu), s . m . acção de arrolar, de tomar em inventario: O arrolam ento  dos vinhos. || F . A rro la r -|- mento.
Arrolar' (a-rru-tór), v . tr . tomar a rol, inventariar, descrever em rol ou lista. || Descrever em inventario (os productos agrícolas sobre que recai algum imposto). || F . A -\ - r o l-\ -  a r .
Arrolar5 (a-rru- lá r ) , v . t r .  enrolar, envolver em rolo. || —, v . in t r . formar rolos: O mar ia arroland o  para a praia. || F . A  -f- ro lo  -j- a r .
Arrolar" (a-rru-tór), v . i iit r . arrulhar: Unindo os bicos se namoram, se instam, se affagam longamente e a rrola m  juntas. (Bocage.) [| Cantarolar a meia voz, para adormentar as creanças. || F . A  -|- rOla  +  a r .
Arrolhar (a-rru-Ih á r) , v .  tr . o mesmo que rolhar.|| F . A  -j- ro lh a  -j- a r .
Arrolo (a-rrõ-lu), s .  m . o canto com que se adormenta a creança quando a embalam. j| F . contr. de A rro la r  -f- 0.
Arromançar (a-rru-man-ssár), v . f r . escrever ou narrar a modo de romance; romancear. || F . A -j-  

rom ance  -|- a r .
Arromba (a-rrom-ba), s . f .  nome de uma canção que se toca á viola, muito ruidosa e viva. || Festa



ARROMBADA 152 ARRUFADIÇOde arrom ba  (pop.)» funcção rija, de grande espavento. || Coisa de arrom ba  (pop.), grandiosa, assombrosa: O que me dão, por certo, é ser casão de 
arrom ba, e a mãe já fallecida. (Castilho.) || F . 3.a pess. sing. pres. ind. de Arrom bar.

Arrombada (a-rron-ôó-da), s . f .  rombo,' rotura. I] —, p l . (naut.) pranchas que se punham na borda de uma galera para a fazer mais alterosa, ou cobrir dos tiros do inimigo a guarnição. || Borda falsa. || F . 
ÁiTOmbar -j- ado.

Arrombadela (a-rron-ba-de-la), s. f .  o mesmo que arrombamento. || F . Arrom bar ela.
Arrombndor (a-rron-ba-d ô r), a d j. e su b st. o que desmancha ou arromba. || F . Arrom bar  -|- or.
Arrombamento (a-rron-ba-men-tu), s . m . acção e effeito de arrombar. || Rombo. || (Jur.) No cod. penal, rompimento, fractura, damnificação ou remoção violenta de objecto ou construcção qúe serve de impedir a passagem ou de fechar. (Art. 442.) || F . 

Arrom bar mento.
Arrombar (a-rron-bár), v . tr . fazer rombo em, deitar a baixo, derribar, quebrar, despedaçar, romper, abrir forçadamente e com estrago, desfazer, desmanchar: As aguas arrom baram  os diques. Às ferreas portas hórridas arrom ba. (Bocage.) Levou a mão ao peito para suster o coração, que, de alvoroçado, parecia arrom bal-o , e querer fugir-lhe para ella. (R. da Silva.) || (Fig.) Abater, humilhar: O que mais lhe arrom bava  o animo era o desamor dos seus. || F . A  -j- rom bo -|- a r .
Arrosetado (a-rru-ze-tá-du), a d j. (bot.) da fôrma de roseta de espora. || F . A —|— roseta ado .
Arrostar (a-rrus-td r ) , v . tr . encarar com o rosto direito, sem medo; affrontar; fazer face a ; resistir sem dar mostras de cobardia ou fraqueza: Corações denodados, que arrosta is  invencíveis o horror, a chamma, o ferro, a morte, a gloria. (Bocage.) Quem a natureza arrosta , não accuse a quem o imita. (Castilho.) || ■—, v . in tr . apresentar-se face a face, ou rosto a rosto, para resistir (« ou com ): Para 

a rrostar  com as iras do gabinete de S. Lourenço... (R. da Silva.) A rrostaram  desassombradamente áquelle commettimento. || F . A  r o sto -) -  ar.
Arrotador (a-rru-ta-ríôr), s . m . o que tem o mau costume de arrotar. || (Fig.) Fanfarrão; o que diz bravatas. || F . A rrotar or.
Arrotar (a-rru-tá r ) , v . in tr . dar arrotos: E quando o bruto a rro ta , exclama: «Deus o ajude». (Castilho.) || (Fig.) Bravatear, jactar-se de, blasonar: De philosophia timbra, a rro la  de Epieteto. (Idem.) || A rrota r  a postas de pescada ou a rrq ta r  de farto (expr. fam .), impor de rico ou jactar-se de abun- dancias. || A rro ta r  aos superiores, levantar a grimpa, respingar-lhes (expr. vulg.). || F . lat. E ru cta rc .
Arrotéa (a-rru-íé-i-a), s . f .  terra arroteada de novo; noval. || F . contr. de A rrotear a .
Arroteador (a-rru-ti-a-dôr), s . m . o que cultiva ou arroteia. || F . Arrotear  -)- or.
Arrotear (a-rru-ti-ár), v . tr . cultivar, desmoi- tar (terras maninhas), desbravar; limpar de mato para semear. || (Fig.) Educar, instruir: Arroteal-os  para um pouco de civilização, ou para muito, se jiossivel fosse. (Castilho.) || (Flex.) Y . A blaq uear. || F. A  -f- lat. ru sta re .
Arroto (a-)TÔ-tu), s . m . eructação; emissão sonora, pela bôcca, de gazes provenientes do estomago. || F . A - \ -  lat. ructus.
Arroulennicuto (a-rrô-ba-men-tu), s . m . arrebatamento, extasis em que se eleva a alma a Deus ou a pensamentos de uma ordem superior. || Pasmo e grande admiração causada por algum objecto; rapto ou enlevo dos sentidos. || F . A rroubar  -f- mento.
Arroubai- (a-rrô-tár), v . tr . extasiar, enlevar. || — , v . p r . extasiar-se, arrebatar-se; ficar possuído de admiração extatica. || F . A - j -  roubar.
Arroubo (a-JTÒ-bu), s . m . enlevo, arrouba- mento, extasis, encanto. || F . contr. de A rro u b a r-)-o .
Arroupar (a-rrò -p á r), v . tr . o mesmo que en- roupar. || F . A roupa  -j- a r.

Arrow-root (a-rô-ruf’), s . f .  o mesmo que araruta. II Pal. ingl. que significa raiz de flecha.
Arroxado (a-rru-œd-du), a d j. de côr tirante a roxo : Trazia os pulsos arroxa d os  das cordas que os prendiam. || F . A -j- ro xo  -|- ado.
Arroxear (a-rru-xi-ár), v . t r . corar de roxo; purpurear. || (Flex.) Y . Ablaquear. || F . A - | -r o x o -{- 

ear.
Arroz (a -rrù s), s .  m . (bot.) planta da familia das gramineas, tribu das oryzias (O ry z a ). || O grâod’esta planta. || A r r o z  de telhado, nonie vulgar do Sem per-  

vivum tectorum on Sedum-album, de Linn., planta da familia das crassulaceas. cujas folhas semelham bagos de arroz, e se chama também pinhões de rato. II A r r o z  do mato, a arrozia. || A rro z  doce ou a tro z  de leite, doce feito com arroz, leite, assucar e ordinariamente também com ovos. É  prato muito usado nas festas de baptizado e casamento. || F . ar. A r -  
r o z s .

Arrozal (a-rru-;Zíí/), s . m . campo semeado de arroz. || F . A tr o z  -|- al.
Arrozia (a-m í-zi-a), s . f .  (bot.) genero déplantas da tribu das oryzias ( A . m icran th a), originário do Brazil onde tem o nome vulgar de a rro z  do m ato. D F . A r r o z  -f- ia .
Arruaça (a-rru-á-ssa), s . f .  ruaç.a, motim de arruadores. || F . A rru a r -\- aça.
ArruatSor (a-rru-a-d ô r), s . m . vadio, quebra esquinas, amotinador. || F . A rru a r -|- or
Arruamento (a-rru-a-men-tu), s . m . alinhamento em ruas ; disposição ou distribuição d’ellas. II A acção de arruar. || Estabelecimento de pessoas da mesma profissão ou oílicio na mesma rua : Porque foi então que o conselho ordenou o arruam ento  dos mesteiraes, cujos grémios constituíam os mestéres. (Here.) Il Rua : N ’este arm am ento  não ha sequer um ourives. J| F . A rru a r m ento.
Arruar (a-rru- d r ) , v . tr . separar, dividir em ruas, em bairros. || Distribuir pelas ruas (as lojas para as diversas profissões e officios). j| A rru a r  um jardim, uma horta, fazer-lhe ruas e passeios. || —, 

v . in tr . andar passeando como vadio ou arruador. II Passear a pé ou a cavallo com certa ostentação : Liteira e cavallos de a rru a r . (Die. d A c .)  || Grunhir [diz-se do javali quando foge, sentindo que o perseguem]. II Dar certo mugido o boi ou toiro quando anda perdido pelos matos. || F . A  —|— i'tta —j— a r .
Arruda (a-7Tü-da), s . f .  (bot.) nome de um genero de plantas da familia das rùtaceas. A  a rru d a  commuai (R u ta  qraveolensj é odorifera .e considerada como medicinal. || A rru d a  de Campinas, leguminosa de Pernambuco ( índigo fera  Camp in a ria ) . Il A rru d a  do campo ou de S. Paulo, hyperacea brazi- leira (H yp ericu m  teretiu sculum ). || F . A  -{- lat. ru ta .A rr u d ù o  (a-rru-dâo), s . f .  (bot.) planta do genero arruda ( Ruta m ontana). j| F . A r r u d a -\ -â o .
Arrudiu (a-tTU-di-a), s . f .  (bot.) genero de plan

tas da familia das clusiaceas. || Nome por que é co
nhecida a A rru d a  C lusioides, que é originaria do Brazil. Il F . Arruda, -f- ia .

Arruela (a-rru-é-la), s . f .  (herald.) besante : Mas o escudo das vinte e cinco a rru ela s, bordado na manga da a lju b a ... (Here.) || (Ouriv.) Pedaço de prata redondo, que se obtem vasando a prata fundida no tijolo. II (Naut.) Anel de ferro que se enfia na ponta da cavilha e sobre o qual esta se rebate. || (Carp.) Chapa redonda de feiío que se mette na cavilha, para que a cabeça ou a porca não desgaste a madeira. Il F . A - f - lat. roteia .
Arruelado (a-rru-i-M-du), a d j. (herald.) carregado de arruelas (escudo). [| (Naut.) Rebatido, es- catelado. || F . A rru ela  -f- ado.A r r u fa <3 a  (a-mt-/a-da), S. f .  especie de pão de farinha de trigo e ovos que se faz principalmente nos arredores de Coimbra. || F . A r r u fa r -\ - a d a .
Arrufa (lamente ( a-rm-/a-da-me)i-te ), adv. (fam.) com enfado. || F . Arrufado-\-mente.
Arrufadiço (a-rru-fa-dí-ssu), a d j. que se arrufa por qualquer coisa. || F . A r m  fa r  -\- iço .



a r r u f a i; 133 ARTEA r r u fa r  (a -r m -fd r) , v .  tr . fazer agastar. || — , v . 
p r . enfadar-se, agastar-se lfevemente ou por pouco tempo. || Mostrar-má cara, calando o aggravo. || Ouriçar, encrespar as pennas [diz-se dos perús]; entufar-se. || Encrespar-se, arrugar-se a superfície das aguas com a viração. || Encolher-se: A rru fa -s e  a sensitiva quando lhe tocam. || F . A  -|- ru fo  -j- a r .Arvutiuusatio (a-rru-fi-a-ná-du), a d j. proprio de rufião; que tem os modos de rufião. || F . A -\ -r u fiã o  -(- ado.

Arrufo (a-m í-fu ), s . m . leve despeito ; mau humor, agastamento de pouca dura entre pessoas que se estimam e especialmente entre namorados: Far- me-ha crer que entre ella e vocencia anda a rru fo . (Castilho.) A ir u fo s  de namorados são amores, dobrados. (Prov.) || F . contr. de A rru fa r  -f- o.
Arrugado (a-rru-p/ia-du), a d j. enrugado, cheio de ru gas; encarquilhado, engelhado. || F . A rru g ar -)- ado.
Arrngadurn (a-rru-gha-du-ra), s . f .  o  mesmo que arrugamento. || F . A rru g a r  -j- u ra .A r r u g a m e n to  (a-rru-gha-men-tu), s .  m . acção ou effeito de arrugar. || Estado de coisa arrugada: O arrugam ento  do rosto. || F . A rru g a r  -j- m ento.
Arrugar (a-rru-çãár), v . Ir . enrugar, encher de rugas, de pregas; encarquilhar: Lança-lhe os vestidos ; aqui desprega, alli a rru g a , acolá recama. (Vieira.) || A rru g a r  a fronte, franzir o sobrolho. || Encrespar a superfície de. || — , v . p r . encher-se de rugas; enrugar-se. || || F . A -\-ruga d \-a r.
Arrugia (a-rru-ji-a), s . f .  canal subterrâneo nas minas para escoamento das aguas. || F . lat. A rru g ia .A r r u íd o  (a-rru-í-du), s . m . ruido, barulho, tumulto ; estrondo; fragor. }| Vozearia, som confuso e tumultuoso, berraria. || Briga, pendencia com gritos e grande clamor. [I Alarde; ostentação ruidosa de qualquer festa. || F . A -f- ru id o .A r r u in a d o  (a-rru-i-Jiá-du), a d j. lançado em ruina; perdido; destruido. || Que dissipou ou desbaratou os bens; fallido. || F . A rru in a r  -|- ado.
Arruinadov (a-rru-i-na-cfór), s . e a d j. o que causa ruina, destruidor. || O que desbarata, dissipa ou esbanja a fazenda. || F . A rru in a r  -f- or.
Arrulnamerato (a-rru-i-na-men-tu), s . m . acção e effeito de arruinar; ruina. || F . A rru in a r -\- m ento.
Arruinar (a-rru- i-n á r ) , v . tr . causar ruina a ; alu ir; abalar ; demolir, destruir, estragar, derrocar. || (Fig.) Diz-se relativamente a coisas que se comparam com uma fazenda ou edifício, como a saude, o credito: A  interrupção das relações commerciaes 

a rru in á ra  os negociantes de Londres. (R. da Silva.) || — j  v . in tr . cahir em ruina; estragar-se: O trigo 
a rru in o u  todo no celleiro. || —, v . p r . destruir-se, perder-se. || Desbaratar a fazenda própria. || F . A  -f- 
ru in a  -j- a r .A r r u ív a d o  (a-rrui-m-du), a d j. tirante a ruivo. || F . A  -|- ru iv o  ado.

Arrulhar (a-rru-Z/iár), v . in tr . rolar, como fazem os pombos e rolas. || (Fig.) Dirigir requebros e finezas a alguém. || Acalentar, cantar para adormecer as creanças. || F . A - f - ro la  -|- a r.
Arrulho (a-jTu-lhu), s . m . especie de canto ou gemido mavioso dos pombos e rolas || Canto com que a ama adormece a creança. || (Fig.) Meiguice, caricia, ternura. |] F . contr. de A rru lh a r  -|- o.
Arrumação (a-rru-ma -ssã o ), s . f .  acção ou effeito de arrumar. || Arranjo, boa disposição. || (Com.) Escripturação regular dos livros. || A rru m ação  de nuvens, conjuncto de nuvens no horizonte. ]| (Geogr.) Posição no mappa. || Rumo, lançamento na carta marítima do ponto em que se está. || F . A rru m ar  -j- ão.
Arrumaços (a-rru-mó-ssus), s . m . p l .  (pleb.) amuos, arrufos, desdens, caprichos de namorados.
Arrumador (a-rru-ma-d ú r ) , s .  m . o que põe em boa ordem alguma coisa; arranjado. || Instrumento de amimar as cartas de marear. || Alastrador, o que dispõe no porão a carga dc um navio. || F . A rru m ar  

+  <>r.

Arrumar (a-rru-m á r ) , v . tr . (naut.) pôr na direcção do rumo ; marcar ou indicar o rumo, dirigir || F . A - {- ru m  o -|- a r .
Arrumar (a-rru-mdr), v . tr . (naut.) collocar, distribuir bem (a carga de um navio,) de maneira que o peso seja proporcional à grandeza da embarcação. j| Arranjar, pôr em ordem; guardar em logar conveniente. || (Com.) A rru m a r  as contas, os livros, escripturar os livros e registos de uma casa dc conmaercio. || A m im a r  avara, depol-a, deixar a magistratura por expirar o tempo da jurisdicção. || (Fig.) Deixar, desprezar, pôr de banda, abandonar. || (Fig.) Collocar, dispôr. || A rru m a r  pancada, bater: É por Deus, não lhe dar para a rru m a r  pancada. (Castilho.) || —, v . in tr . (naut.) carregar-se o horizonte de certa especie de nuvens, que são ordinariamente acompanhadas de ventanias e tempestades. || —, v . p r . estabelecer-se, collocar-se, empregar-se. || Ajustar-se para creado, caixeiro ou qualquer outro emprego em que haja locação de serviço. || F . fr. A rrim ei'.
Arrumo (a-rru-mu), s . m . o mesmo que arrumação. || F . contr. de A rru m a r o.A r r a n h a r  (a -rru -n h d r), v . tr . (sap.) aparar em redor (as solas do sapato).
Arsenal (ar-sse-ndl), s . m . grande estabelecimento onde se fabricam e depositam armas, munições e petrechos de guerra; ou onde se fabricam e reparam as embarcações de guerra, e se guardam os petrechos sobrexcellentes e mais objectos necessários para os equipar: A rsen a l do exercito. A rs e 

n a l da marinha. II (Fig.) Deposito, archivo. || F . ar. 
D â r -c in ã ’a , casa de obras, fabrica.

Arseniado (ar-sse-ni-cí-du), a d j. (chim ) combinado com arsénico: Hydrogenio a rse n ia d o . || F . 
A rsén ico  rf- ado.

Arsenical (ar-sse-ni-irfl), a d j. de arsénico. [| F  
A rsen ic  o -j- a l.

Arsenictfe (ar-ssé-ni-m‘-te), s . f .  (miner.) ar- seniato de cal, minério. || F . A rsénico  -|- ite.
Arsénico (ar-sse-ni-ku), a d j. (chim.) acido a r

sénico , combinação do arsenio com o oxj’genio. || — . 
s . m . arsenio (metall.) [Designa na linguagem vulgar varias substancias venenosas, em cuja composição entra o arsenio, e especialmente o acido arse- nioso ou arsénico branco, que é um dos venenos mais energicos. Os seus antidotos são a magnesia calcinada, o hydrato de peroxydo de ferro e outros compostos.] || F . lat. A rsen icu m .

Arsenio (ar-ssé-ni-u), s . m . (min.) metal de côr parda luzidia que ao volatilizar-se deita um cheiro a alhos; é muito friável e volatiliza-se a 180°. || F . contr. de A rsén ico .
Arses (ár-sses), s . m . (zool.) ave do genero dos papa-moscas, familia dos dentirostros, do Senegal.
Arsis (ctr-ssis), s . f .  (mus. e versif. ant.) elevação do to m ; parte do compasso em que se levanta a mão ou a battuta. [Contrapõe-se a th e sis .]  |j F . gr. 

A r s is , elevação.
Artnuita (ar-ta-ni-ta), s . f .  (bot.) planta medicinal, chamada também p ã o  de porco  on pão porcino  

( Cyclam en-Europceum .), da familia das primulaceas. || (Pharm.) Nome de um unguento, em cuja composição entra esta planta.
Arte (ár-te), s . f .  conjuncto de preceitos e regras para fazer ou.dizer bem qualquer coisa: Agram m ati- ca é a arte  de falar e escrever correctamente. || A p- plicação jlos conhecimentos humanos á execução de um pensamento. [Contrapõe-se atheoria ou sciencia]. || Designa em especial as bellas artes, contrapondo- se a sciencia e industria. || A rtes liberaes, as que requerem estudo e applicação da intelligencia. || A rtes  mecanicas, as que tem por base o trabalho manual ou o uso das machinas. || Bellas artes, as que tem por fim representar o beílo e excitar a nossa sensibilidade, e são o desenho, a pintura, a escul- ptura, a architectura, a dansa, a oratoria e a poesia. [Eram também chamada's a rtes nobres.] || Artes  de adorno, o desenho, a pintura, as prendas,



ARTEFACTO ARTICULADOa musica, a dansa, a esgrima, considerados como complemento de educação, ou como meios recreativos. || Obra didactica, contendo os preceitos de alguma arte: Arte  poética. A rte  da musica. A rte  latina. || O saber, a habilidade, a pericia em empregar os meios necessários para conseguir um resultado: A  arte  de governar. Fala coin a rte . Se a tanto me ajudar engenho e arte. (Cam.) || O artificio, em opposição á naturalidade: Não tem eloquência natural, mas exprime-se com bastante arte. || Obra de arte, artefacto primoroso, artistico, bem delineado, e bem executado : Este vaso é uma verdadeira obra de arte. || (Engenh.) Obra de arte, qualquer construcção que, além dos aterros, trincheiras, assentamento de via, muros de supporte, etc. se tem de fazer em uma estrada ordinaria ou caminho de ferro, taes como viaductos, aqueductos, túneis, pontes, etc. || Verso de arte-m aio r, o de nove syllabas com pausas na 3.a, fi.a e 9.a como este: Brotam vidas, cidades, amor. (Cast.) || Verso de a rte-  
m enor, o de menor numero de syllafias, como a re- dondilha. [| Oílicio, profissão. || Modo, maneira, fôrm a; geito : Por arte  inesperada. D ’esta arte. || De 
a rte  que, de tal arte  que (loc. conj.), de modo que. || Engano, astúcia, artimanha : Teve a rte  de lhe extorquir o sim. || Malicia, maldade: Coração sem arte. || — , p l . apparelhos para a pesca, usados na costa de Portugal: A rtes de arrastar. Artes de chavega. || Por artes do diabo (expr. adv.), por infelicidade, desgraçadamente || Por artes de berliques e berloques (expr. adv. pop.), por arte magica, milagrosamente. || F . lat. A r s .

Artefacto (ar-te-/íí-ktu), s. m. produeto ou obra do trabalho mechanico. || —, adj. (p. us.) o mesmo que artificial. || F . Arte -f- facto.
Arteirameute (ar-íet-ra-meu-te), adv. com ar- teirice, astuciosamente. || F . Arteiro -{-mente.
Aríeiríce (ar-tei-n'-sse), s. f .  astúcia, maldade, ardil; subtileza. || F . A r t e i r o i c e .
Arteiro (ar-íet-ru), adj. manhoso, astuto, sagaz: Dos escarmentados se fazem os arteiros (rif. pop.). || F . Arte eiro.
Aríeíeíes (ar-te-fc-tes), s. m. pl. guisado, torta, pastel ou empadão, feito com pedaços de vitella, coxas de aves, etc.
Artelho (ar-íé-lhu), s. m. (anat.) parte saliente e arredondada da tibia e peroneo, na sua articulação com o pé; malléolo, tornozelo. [Os artelhos internos são os das tibias ; os do peroneo são os externos.] || F . lat. Artieulus.
Artemísia (ar-te-mi-zi-a), s . f .  (bot.) genero de plantas perennes da familia das compósitas, a que pertence o absintho fabsinlhiumj, o estragãó (A. 

dracunculus), a erva das sezões (A . m ollisj. [Na linguagem vulgar designa a Artemísia vulgaris e o 
pyrethrum partkenium, também da fam. das compósitas e outras especies.] || F . lat. Artemísia.

Artéria (ar-fe-ri-a), s. f .  (anat.) vaso destinado a levar o sangue do coração ao pulmão e d’este a todas as outras partes do corpo. || Trachea arté
ria, o mesmo que trachea. || (Fig.) Grande via de communicação : Queria tornar o Tejo navegavel de Abrantes a Toledo, ligando os dois reinos por meio d’esta importante artéria fluvial. (R. da Silva.) |] F . lat. Artéria.

Arterial (ar-te-ri-áí), adj. pertencente a artéria. || Sangue arterial, oxygenado, proprio para a nutrição; o que depois da hematose vai do pulmão ás cavidades esquerdas do coração, e d’este aos capillares geraes. || F . Artéria- \ - al.
Arterialização (ar-te-ri-a-li-za-ssÆo), s. f .  (phy- siol.) hematose, transformação do sangue venoso em arterial quando passa pelos pulmões, a qual se opera principalmente em virtude da absorpçao do oxygenio do ar. || F . Arterializar -|- ão._
Arterializar (ar-te-ri-a-li-swY), v. tr. transformar (o sangue venoso) em arterial : O oxygenio do ar 

arterializa o sangue dissolvendo-se n’elle. || —, v . 
pr. converter-se (o sangue venoso) em arterial: O

sangue a rteria liza -se  nos capillares bronchicos pela acção das forças osmoticas. || F . A rte r ia l -|- iz a r .
Arteriogrnpisla (ar-íé-ri-ó-ghra-/i-a), s . f .  pai'te da anatomia que trata das artérias. || F . A r 

téria  -f- gr. graphein, escrever.A rte rã o ia  (ar-te-ri-u-la), s . f .  (anat.) dimin. de artéria; pequena artéria. || F . lat. A rterio la .A r te r io s o  (ar-te-ri-ô-zu), a d j. que pertence ás artérias; arterial: Sangue arterioso . || F . A r t é r ia -\- 
oso.A r íe r io to s n ia  (ar-fe-ri-ó-tu-mi-a), s .  f .  (cir.) incisão de uma artéria para fazer sahir o sangue. i| F . A rtéria  -|- gr. tomê, incisão.A r te s a n o  (ar-te-ííâ-nu), s. m. (ant.) artifice, o que exerce qualquer oílicio mechanico. || F . ital. 
A rtig iano .A r te s ia n o  (ar-te-zi-â-nu), a d j. poço artesiano, 
o que é aberto por meio de verruma, ou broca, quando se procura veio ou lençol de agua subterrânea, que em virtude do equilíbrio dos liquidos se eleva, pela abertura, acima do nivel do solo, ou sai em repuxo. || F . fr. A rtésien  (de Artois, cidade de França).A r te z a  (ar-fe-za), s . f .  caixa quadrilonga de madeira, que serve de amassadoiro e para outros usos caseiros. || F . r. gr. A rtos, pão.A rte z ã o  (ar-te-zão), s . m . (archit.) adorno de figura quadrada ou pentágona, rodeada de molduras, ás vezes com um florão no centro, que ordinariamente se colloca nos tectos, abobadas e voltas de arcos. || F . A rte za  ão.A rte z o n d o  (ar-te-zu-ó-du), a d j. (archit.) adornado de artezões. || —, s . .m . adorno de artezões. j| F . Artezoar  -f- ado.A r te z o a r  (ar-te-zu-á r ) , v . tr . lavrar artezões em (abobada ou tecto); cubrir ou guarnecer de artezões. || F . A rtezão  -|- a r .A r t e z o a a r  (ar-te-zu-nár), v . tr . o mesmo que artezoar. |j F . A rtezão  -j- a r .A r t h r u lg ía  (ar-trál-//-a), s . f .  (med.) dores nas articulações. || F . gr. A rlh ro n , articulação alg ia .

Arthrite (ar-ín-te), s . f .  (med.) inflammação das articulações. || F . gr. A rth ro n -\ -ite .A r th r it ic o  (ar-fri-ti-ku), a d j. que pertence ou diz respeito ás articulações : Dores a rth ritica s . Remédios a rlh ritieo s . || F . gr. A rth rü ik o s .A r t ic u la ç ã o  (ar-ti-ku-la-s.«ïo), s. f .  (anat.) jun- ctura natural de dois ou mais ossos, ou sirva ou não ao movimento dos mesmos. || (Esculpt. e pint.) Logar do corpo correspondente a qualquer das articulações: A  expressão do rosto é natural, mas as 
articulações são forçadas e angulosas. || (Teçhn.) Ponto ou modo de união entre duas ou mais peças moveis ou fixas de uma machina ou appirelho. || (Zool.) Reunião dos artículos dos animaes articulados : As articulações das antennas, das patas. || (Bot.) União dos appendices ao eixo dos vegetaes, quando aquelles não são o prolongamento d’este: A  articulação  das folbas compostas, dos aculeos || (Bot.) llnião dos entre-nós de alguns caules, quando as fibras que os unem tem pouca tenacidade, como nos craveiros. j| (Bot.) A  união dos utri- culos em algumas cryptogamicas. || (Grani.) Pronun- ciação das palavras. || (Gram.) Modificação pelas consoantes das vozes ou sons das vogaes (como em 
p a , a articulação p  modifica a voz a). || (For.) E x posição dos factos, deducção d’elles ou das allega- ções em artigos ou paragraphos seprfrados. || F . lat. 
A rtiçulatio .A r tic u la d a m e iít  e (ar-ti-ku-ía-da-men-te), adio. com pronunciação clara e distincta. || Por artigos : Expôr os factos ou allegàções artieuladam ente. || F . 
A rticu la d o  -|- m ente.A r tic u la d o  (ar-ti-ku-M-du), a d j. (liist. nat.) reunido jior articulações; que fem articulações: Antennas articuladas. || (Gram.) Pronunciado: Discurso bem a rticu la d o . || (For.) Exposto ou deduzido em artigos. || —, su b s. (for.) exposição, em artigos ou paragraphos separados, dos factos e razões em que a



ARTICULANTE ARTILHE RIA13darte funda o seu pedido, accusação ou defeza. [Esta enominução abrange os libellos, contrariedades, replicas, treplicas, embargos, justificações, etc.]: Os documentos mencionados no requerimento em que for deduzida a acção, ou em outro articu lado  serão juntos com elle. (Cod. do pr. civ., art. 209.) || —, s . m . p l .  (zool.) uma das grandes divisões do reino animal, comprebendendo animaes de respiração aeria ou aquatica, sem esqueleto interno, com o corpo dividido em artículos ou segmentos em fórma de aneis, tendo o systema nervoso composto de um duplo cordão de gânglios. Dividem-se em insectos, myriapodes, arachnideos, crustáceos, cirrhipedes, e anelidos. || F . A rticu la r  -j- ado.A r t ic u la n t e  (ar-ti-ku-ton-te), a d j. que articula ou faz articular. j| —, su bs. (for.) o que deduz ou allega em artigos. || F . A rticular  -f- ante.
A r t i c u l a r  (ar-ti-ku- lá r ) , a d j. que pertence ás articulações: Superfícies a rticu la res. Rheuraatismo 

a rticu la r . || Folhas articu lares  (bot.), as que nascem dos entre-nós. || (Gram.) Que é da natureza do artigo. || F . lat. A rtic ià a ris.
A r t i c u l a r  (ar-ti-ku-ldr), v . ir . (cir.) reduzir (uma luxação), collocando as superfícies articulares dos ossos na sua posição natural. || (Pint. e esculpt.) Representar as juncturas de um membro com outro.|| (Anat.)Unir pelas juntas, juntarpelas articulações: 

A r tic u la r  um esqueleto. |{ (Techn.) Unir, ligar por meio de aneis, cadeias de fuzis, etc. |] (Gram.) Modificar (as vozes) por meio de articulações ou consoantes. || Pronunciar (as palavras): Quando o nome divino da singular Marilia a rticu la ste . (Bocage.) j| (Mus.)- Executar com toda a clareza e nitidez.II (For.) Expôrpor artigos ou paragraphos separados os fundamentos da causa: No processo ordinário, se o réo deduziu excepção ou contestar a rticu lando  ou ajuntando documentos... (Cod. do pr. civ ., art. 396.) || F . lat. A rticn la re .
A r t i c u l o  (ar-ít-ku-lu), s . m . (anat.) as phalan- es dos dedos. || (Zool.) Segmentos dos appendices os animaes articulados: Os tetrameros tem as an- tennas divididas em quatro artícu lo s. || (Bot.) Entrenós; o espaço comprehendido entre dois nós ou articulações. || (Gram.) Artigo. || F . A rtícu lu s .A r tíf ic e  (ar-<i-fi-sse), s . m . operário, obreiro, artista, official mechanico; o que faz qualquer artefacto; o que professa alguma arte. || (Fig.) Inventor, o que machina, traça, inventa, dispõe ou executa alguma coisa. || F . lat. A r t ife x .
A r t i f i c i a l  (ar-ti-fi-ssi-áí), a d j. feito pela arte ou industria; não natural: Flores e fructos a rlific ia es.|| Memória a rtific ia l,, methodo inventado para decorar; mnemónica. || (Rhet.) Provas artific iaes, as que o orador inventa, alem d’aquellas que fornece o assumpto. || Dia a rtific ia l, illuminação brilhante que suppre a luz do sol. |j (Hist. nat.) Caracteres a r 

tific iaes, caracteres sem importância physiologica, que não são constantes, e pertencem a indivíduos de organização muito differente, mas que todavia servem para differençar com facilidade os seres natu- raes. || Methodo, systema, classificação a rtific ia l, o que nota só as modificações de um orgão muito apparente, sem entrar nas particularidades da organização interna, tendo só por fim facilitar o conhecimento do nome de um ser natural; ex.: o systema de Linneu fundado na configuração das flores. |j — , 
s . ia. (ant.) artifíce, operário. || F . lat. A rtific ia lis .

A r t i f i c i a l i d a d e  (ar-ti-fi-rsi-a-li-dá-de), s . f .  qualidade de ser artificial: Tudo na cidade é artificial e de quão ruim e desentoada a rtific ia lid a d e . (Castilho.) || F . A r t if ic ia l- \ - d ade.A r iílic ia iit ie iite  (ar-ti-fi-ssi-dí-mcn-te), a d v . com artificio ou industria. || Segundo a arte. || F . A r -  
lific ia l -j- m ente.A r t if ic ia r  (ar-ti-fi-ssi-ár), v . tr . aperfeiçoar; fazer com artificio; obrar artificiosameute; engenhar.|| Artificio  -|- a r .

A r t i f i c i o  (ar-ti-/i-ssi-u), s .  m . processo, meios, segundo as regras da arte para conseguir urn pro-

ducto ou artefacto. || Combinação sagaz e industriosa: Os a rtifíc ios da eloquência. || Astúcia, ardil, fraude,» dolo, disfarce, subterfúgio, engano : Educada nos 
a rtifíc ios da escola patria. (R. da Silva.) || F . lat. 
A rtific iu m .

Artificiosnmenie ( ar-ti-fi-ssi-ci-za-nxen-te ) , 
a d v . de um modo artificioso. || F . Artificioso -\-m ente.

Artificioso (ar-ti-fi-ssi-ô-zu), a d j . feito com artificio, engenhoso. || Arteiro, astucioso, engúnador. || F . Iat. A rtifie io su s.
Artigo (ar-lí-ghu), s . m . (gram.) palavra que em algumas linguas precede o substantivo (proprio ou virtual) e como que faz parte integral d ’elle. Chama-se definido quando determina ou restringe a significação do substantivo, e indefinido quando a deixa indeterminada, podendo applicar-se a qualquer indivíduo da mesma especie. Em portuguez o artigo definido é: m. s. o, f. s. a , m. pl. os, f .  pl. a s ;  o indefinido é: m. s. um , i .  s. u m a, m. pl. u n s , f . pl. 

u m as. Este muitas vezes se omitte. || Parte pequena, paragrapho ou periodo em que o escripto ou discurso está dividido. || Cada um dos differentes assumptos de que se trata em algum escripto : Os dois primeiros artigos da sua carta. || Momento, conjun- ctura: Estar em artig os de morte. || (For.) As divisões ou pontos de uma allegação ou de um interrogatório. || Artigos accumulativos (for.), os que se fazem além do libello, contrariedade, replica e treplica. || Cada uma das disposições ou prescri- pções, em que de ordinário se dividem as leis, decretos, tratados, estatutos: Um procurador que, il- ludido pelo conde de Ceia, trahiu os deveres-do seu cargo, revelando-lhe os artig os populares para as próximas côrtes. (Herc.) || Assumpto, matéria, ponto: Este artigo  é diflicil. || A rtig os d a  fé , pontos de crença, verdades reveladas por Deus e propostas como taes pela egreja. j| Cada uma das partes em que se divide um jornal ou revista, segundo os assumptos que n’ellas se tratam. || A rtigo  de fundo, o principal artigo de um jornal político, aquelle em que mais expressamente se afíirmam as idéas políticas do jornal. |j Objectas de commercio, mercadorias : Receberam-se vários artigos de modas. || F . lat. A r -  
ticu lu s.

Artilhar (ar-ti-Widr), v . tr . armar, guarnecer com artilheria. || F . fr . A rtille r .
Artilheiro (ar-ti-f/iai-ru), s .  m . official ou soldado de artilheria. || A rtilh e iro , servente, soldado ou cabo a quem incumbe o serviço das bôccas de fogo.|| A rtilh e iro  conductor, soldado ou cabo que conduz as cavalgaduras da artilheria de campanha ou de montanha. || F . fr. A rtille u r .
Artilheria (ar-ti-lhe-ri-a), s. f .  nome dado a qualquer genero ou a vários generos de bóccas de fogo, como peças, morteiros e obuzes: Mandaram fundir muita a rtilh er ia . || Fogo despedido pelas peças e obuzes: Foi saudado pela a rtilh er ia  e mosque- teria dos navios. (R. da Silva.) || O conjuncto das bôccas de fogo e do material necessário para que ellas funccionem. || A rtilh e r ia  de sitio, a que se monta nas baterias destinadas ao cerco de uma praça. || 

A rtilh e ria  de costa, a que é destinada ás baterias de costa, e com que se faz fogo contra as embarcações. || A rtilh e ria  de praça, a que se destina ao armamento de- uma praça de guerra. || A rtilh e ria  de marinha, a que se destina a armar navios. || Tropas empregadas no serviço da artilheria. || A rtilh e ria  de campanha, a que segue um exercito em campanha, e cujas peças são montadas em carretas (reparos e armões) puxadas, assim como as mais viaturas, por cavallos ou muares. || A rtilh e ria  montada, artilheria de campanha em que os serventes marcham a pé ou sobre os cofres dos armões e dos carros. || A r ti
lh eria  a cavallo, artilheria de campanha em que os serventes marcham a cavallo. || A rtilh e r ia  de montanha, a que c destinada a operar em terrenos montanhosos, e cujas peças, de pequeno calibre, vão, assim como os cofres, sobre o dorso de cavalgaduras. || A rtilh e r ia  de guarnição, a que se destina a guar-



ARTIMANHA 156 ARVOREnecer as praças e mais pontos fortificados. || A  scien- cia do artilheiro, o conjuncto de todos os conhecimentos necessários a um official de artilheria: Um tratado de a rtilh er ia . || A rtilh e ria  naval, a sciencia do artilheiro, applicada especialmente ao serviço da armada. || (Fig.) Arma poderosa, meio violento de ataque ou de defeza: Em quanto jogava a. a rtilh eria  da ira de Deus, jogava sem cessar a a rtilh eria  da oração de Moisés. (Die. d’Ac.) || F . lat. A rtillerie .
Artimanha (ar-ti-mà-nha), s . f .  astúcia, dólo, fraude, ardil. || F . A rte  -j- m anha.
Artimão (ar-ti-mão), s. m . (naut.) primeiro mastro á popa de um navio de très mastros. || A  véla grande ou mestra d’esse mastro. || F . gr. Artem on.A r tim -g r a x a  (ar-Wm-prd-xa), s . m . mineral encontrado nas margens do Zezere, comarca de Tho- mar.
Artista (ar-tis-ta), a d j. e su bst. que exerce alguma das bellas-artes. || Que tem genio, sentimento, gosto pelas artes. || A rtista  dramatico, comediante, actor. [| O que cultiva uma arte fazendo d’ella profissão: Concerto dado por a rtista s  e amadores. || (Fam.) Artificioso, engenhoso, manhoso, arteiro, jj (Pop.) Artifice, operário. || F . A rte  -f- ista .
Artisticamente (ar-ffs-ti-ka-mea-te), a d v . com arte; de modo artistico, com engenho e gosto, revelando sentimento do bello. [| F . A rtistico -\ -m en te .
Artistico (ar-íis-ti-ku), a d j. relativo ás artes e especialmente ás bellas-artes. || Relativo aos cultores das bellas-artes, ou artistas. j| Feito com arte. || F . 

Artista, -f- ico.A r to c a r p o  (ár-tu-Aíir-pu), s . m . (bot.) genero de plantas da familia das urticeas, que contém varias especies, uma das quaes é conhecida com o nome de arvore do pão, e cujo frueto é um dos principaes alimentos nas ilhas Carolinas, Marianas, de Taiti ( A rto ca rp u s-in c isa ) . || F . gr. A rtos, pão-|- 
karpos, frueto.

Aruaus (a-ru-ó-ws), s . m . p l .  cabilda de indígenas que habitavam o Pará.
Aruba (a-ru-ba), s . f .  (bot.) arbusto de Guiana, quássia ( Sim arouba-am ara ■ ), familia das simarou- beas.
Arula (á-ru-la), s. f .  dim. de ara; nome de que usam os antiquários para designar uma ara pequena. || F . lat. A ru la .
Arnneo (a-rútt-ku), s . m . (zool.) especie de sapo. || (Bot.) O mesmo que barba de cabra fS p ir o a -  

a ru n co j, planta da familia das rosaceas.
Arimdinaceas (a-run-di-ttá-ssi-as), s . f .  p l . tribu de plantas da familia das gramineas, de caules fistulosos, cujo typo é a canna. |] F . lat. A ru n d in a -  

ceus.
Arurão (a-ru-rao), s . m . especie de grande jacaré do Brazil, da ordem dos crocodilos.
Arúspice (a-rfis-pi-sse), s . m . sacerdote romano ue consultava as entranhas das victimas para pre- izer o futuro. || F . lat. A ru sp e x .
Arval (ar-v a i) , s . m . campo, terra lavrada e não semeada. || Campo cultivado. || —, a d j. que diz respeito ás terras cultivadas. || Campestre. || Irmãos 

a rva es, uns sacerdotes da antiga Roma. || F . lat. 
A rv a lis .

Arvense (ar-ueti-sse), a d j. que cresce nos campos semeados : Cultura arvense. [Applica-se ás plantas e animaes que nascem nas terras semeadas.] || F . lat. A rv e n sis .
Arvicola (ar-ri-ku-1 a), a d j. (hist. nat.) que vive nos campos semeados. || —, s . m . lavrador que habita no campo. || (Zool.) Genero de mammiferos roedores, da familia dos murideos (ratos), que vivem nos campos e nas margens das ribeiras e a que pertence o arganaz ou rato dos campos. || F . lat. A r v i

cola.
Arvicultura (ar-vi-kul-fu-ra), s . f .  sciencia que trata do cultivo das terras araveis. || F . lat. Arvum  -f- cu ltu ra .
Arvoado (ar-vu-d-du), p . p . e a d j. estonteado, perturbado, aturdido, tresloucado. || F . A rvo& v-\-ádo.

A rv o a m e n to  (ar-vu-a-men-tu), s . m . enfraquecimento do cerebro, perturbação da cabeça. || F . A r -  
voar -]■ - mento.

A r v o a r  (ar-vu-á r ) , v . tr . aturdir, estontear. || —, v . in tr . sentir tonturas de cabeça, entontecer.|| ■—, v . p r .  as mesmas significações.
A r v o r a d o  (ar-vu-rá-du), a d j. elevado provisoriamente a algum cargo, titulo ou posto: Um soldado aimorado em cabo. || —, s. m . (quart.) soldado que exerce as funeções de cabo. || F . A rvo ra r  -f- ado.
A r v o r a r  (ar-vu-rar), v . tr . pôr a prumo; hastear, içar: Disparou um tiro de bala, arvorando  na quadra o estandarte real. (R. da Silva.) || Aim orar um navio, mastreal-o. || Elevar provisoriamente a um cargo, titulo ou posto: Tinham-no arvorado  em capitão do navio. || —, v . p r . assumir por auctori- dade propria qualquer titulo ou missão : A rvo ro u -  

se em defensor de todos os criminosos. || F . Arvore  -]- a r .A rvo re  (ár-vu-re), s . f .  grande vegetal lenhoso, cujo caule é um tronco elevado, despido na base e com folhas e ramos na parte superior. || Arvores fructifères ou de frueto, as que se cultivam pelos seus fruetos. || A rvores de caroço, aquellas cujo frueto é uma drupa. || Aimorés de espinho, aquellas que tem aculeos ou espinhos como as acacias, as laranjeiras, etc. || Aimoré do Brazil, a cesalpin ia  echina-  
ta, da familia das leguminosas. || A rvore  do Paraiso, oliveira de Bohemia, E leagm is a ng ustifolia , arbusto da familia das eleagneas, de folhas prateadas e pequenas flores muito odoríferas. || A rvore  triste, nome dado no Brazil á N yctantes arbor, da familia das jasminaceas, cujas flores só abrem de noite. || A r
vore  da pureza, yucca gloriosa , da familia das li- liaceas. Serve de ornamento dos jardins. (Brazil.) || A rvore  do pão, artocarpo, da familia das urticeas. O frueto é do tamanho e fôrma de um melão, contendo uma massa espessa, de sabor doce e muito agradavel ; é excellente alimento. || Arvora  do alho, nome dado no Brazil á Co rd iu -m yxa  da familia das cordiaceas, e á Seguiera, da familia das pétivareaceas, cujas folhas espalham forte cheiro alliaceo. || A rvore  da cera, a m yrica  ce rifcra , da familia das marantaeeas. (Brazil.) || Arvore  da lan, bôm
b a x ventricosa, da familia das bombaceas. Também é chamada barrigud a . (Brazil.) || A rvore  de Paina, 
ch o ry sia  speciosa, Saint-Hil., da familia das bombaceas. O frueto é uma capsula, cujas sementes estão envoltas em uma especie de lan, da qual se usa para encher colchões e travesseiros. (Brazil.) || A rvore  de papel ou pau papel, la sy a n d ra  p a p y -  
rifera , da familia das melastomaceas. A  sua madeira divide-se em laminas muito delgadas e brancas, que parecem folhas de papel. || A rvo ri do ponto, nome dado em Coimbra a uma magnoliacca ( L ir io -  
dendron tu lip ife ra ) , que floresce em maio, quando fecham algumas das aulas da universidade. || Á r 
vore da cruz, a cruz em que Jesus Christo foi crucificado. || A rvore  da sciencia do bem e do mal, a q u e ,'segundo a Biblia, estava no meio do paraiso terreal. || A rvore  da vida (anat.), parte interna e ramificada do cerebello cuja secção figura uma arvore. || (Naut.) Mastro e a peça do mastro. || (Marit.) 
Arvore  secca, sem véla ou com véla ferrada, por causa da violência do temporal. || (Fig.) Correr em 
arvore  secca de todo o soccorro, de toda a razão, estar desamparado, sem auxilio. || Arvore  genealógica, arvore  de costados ou arvore  de geração, grande linha no meio da taboa genealógica ou tronco que se divide em outras linhas pequenas, que se chamam ramos e que denotam todos os descendentes e collateraes de alguma familia. || A rvore  en- cyclopedica, quadro da concatenação systematica das sciencias. || A rvore  de Diana ou arvore  philoso- phica, amalgama de prata que forma, quando cris- talliza, ramificações á feição de arvore. || A rvore  de Saturno, deposito de chumbo metallico e cristal- lizado, que se obtem suspendendo uma lamina de



ARVOREDO 157 ASCETISMOzinco n’uma dissolução de um sal de chumbo, c que tem a apparencia de vegetação. || Eixo, fuso, or- gão principal da transmissão do movimento de uma machina: A rvore  da prensa. || A rvore  do Natal, arvore que nos paizes do norte da Europa se collo- ca na noite de Natal na sala principal ou casa da ceia, e de cujos ramos ornados com muitas veli- nhas accesas pendem brindes, doces, brinquedos e outras prendas que depois se dão por sorte ás créances. Este uso vae-se generalizando entre nós. || F. lat. A rbo r.A rv o r e d o  (ar-vu-rê-do), s . m . logar plantado de arvores, bosque. || (Naut.) A  mastreação do navio. || (Ant.) Lavor de bordadura ou pintura imitando arvores. j| F . A rv o re -\ -èd o .A r v o r e jn r -s e  (ar-vu-re-jár-sse), v . p r . cobrir- se, encher-se de arvores. || F . A rvore  - f - eja r .A r v o r e s c e u c ia  (ar-vu-res-ssen-ssi-a), s . f .  o mesmo que arborescencia. || F . lat. A rborescentia .A r v o r e s c e n te  (ar-vu-res-ssen-te), a d j. o mesmo que arborescente. || F . lat. A rborcscens.A r v o r e s c e r  (ar-vu-res-sser), v . in tr . crescer ao ponto de tornar-se arvore. || (Flex.) V . A bastecer. || F . A rvore  -|- escer.A r v o r e la  (ar-vu-rê-ta), s . f .  d im . de arvore; arrorezinha pouco maior do que o arbusto. || F . A r
v o r e - f - è  ta .A r y t e n c id e  (a-ri-te-nói-de), s. f .  ' (anat.) cada uma das duas pequenas cartilagens da laryngé superiores á cricoide. || F . gr. A ry ta in a , funil -|- oide .A ry te n o ic le o  (a-ri-te-nói-dé-u), a d j. que se refere ás cartilagens arytenoides. || F . A ry te n o i-  
de -|- eo.A rytism o  (a-ri-tmu), s . m . (med.) irregularidade do pulso, falta de rythmo nas pulsações. || F . gr. A priv. -f-r y th m o .A r z o lía  (ar-ró-la), s . f .  (bot.) planta annual da familia das compostas fX a n íh iu m -sp in o su m J.A s (à s), a rt. defin . e p ro n . fem . p l . V . A .. . .  us (as), desinência atona da 2.a pess. sing. près. ind. dos verb. em a r , e do conj. dos outros: louvas, temas, partas. || F . lat. . .  .a s ,  . .  .e a s , . ■ . ia s .

Á s  (ás), contr. da prep. a  e do artigo' fem. a s. 
V. A .A s a r in a  (a-za-rí-na), s . f .  (chim.) principio acre e purgativo contido no asaro. || F . A sa ro  -|- in o .A s a r »  (á-za-ru), s . m . (bot.) planta da familia da aristolochias fA sa ru m -e u ro p e u m J, que entra na composição dos estemutatorios. || F . lat. A sa ra m .A s b e s tin o  (as-bes-fi-nu), a d j. pertencente ao asbesto. ]| F . lat. A sbcstin u s.A sb e s to  (as-áès-tu), s . m . (min.) variedade de amphibolo, composta em grande parte de silicato de cal e de magnésia, com alguma alnmina e oxydo de *rro. Apparece em massas fibrosas formando uma especie de tecido ou feltro ^papel ou cortiça fóssil), e ás vezes as suas fibras sao tão rijas e duras que podem riscar o vidro. Quando é branco, flexivel e inodoro, dá-se-lhe o nome de amianto. Esta substancia é incombustivel e infusivel. |j F . gr. Asbestos.A s c a  (ós-ka), s . f .  aversão, tédio; antipathia.Â s c a r le ld a  (as-ka-ri-ssí-da), s . f .  (bot.) planta da familia das compostas fV e rn o n ia -a n th e lm in tica J, que tem propriedades vermifuges. || F . gr. A sca ris  -f-c id a .A s c a r ld a s  (as-id-ri-das), s. f .  p l .  (zool.) vermes intestinaes de corpo arredondado e aguçado nas duas extremidades. [A especie vulgarmente chamada lombriga (A scaris lum bricoide), e a ascarida vermicular (A sca ris v erm icu la ris), vivem como parasitas no homem e outros mammiferos.] || F . r. gr. 
A sca ris, lombriga.A s c a r in a  (as-ka-n-na), s . f .  (b.ot.) arbusto da India e dos mares do Sul, da familia das chloran- thaceas ( A sca rin a  p o ly sto fih y sj.A s c e n d ê n c ia  (as-ssen-den-ssi-a), s . f.  acçào de subir, movimento ou direcção para cima. [Emprega-se na linguagem scientifica.] || Linha dos ascendentes; as gerações anteriores d’onde procede um

individuo ou uma familia actual; os paes e avós; estirpe: Ascendência  paterna. || Superioridade, predomínio, que uma pessoa tem sobre outra; ascendente. || F . lat. A scen d en lia .
Ascendente (as-ssen-cíen-te), a d j. que sobe, que se eleva; que se dirige para cim a: Movimento as

cendente. || (Astr.) Nó ou nodo ascendente  de um planeta, o ponto em que o astro atravessa a eclyp- tica, indo do hemispherio austral ao hemispherio boreal. || (Mat.) Progressão ascendente, aquella cujos termos são cada vez maiores. || (Anat.) Vasos ascen
dentes, aquelles que levam o sangue das partes inferiores ás partes superiores do corpo. || (Bot.) Estames 
ascendentes, aquelles que apontam á parte superior da flor. || Estylete ascendente, aquelle que n’uma flor irregular se afasta do eixo para se dirigir á parte superior. || Seiva ascendente, o liquido nutritivo das plantas no seu movimento da raiz para as folhas. || — , su b st. o pae, o avô, o antepassado; qualquer dos parentes em linha recta ascendente. || Superioridade que alguém toma sobre outrem, influencia, predominio. || F . lat. A scend en s.

Ascender (as-ssen-dér), v . in tr . subir, elevar- se. [Emprega-se ordinariamente em sent. f ig .] : O homem que nos. vôos ambiciosos da sua razão emancipada e nas alturas vertiginosas a que a s c e n d ia .. .  (Lat. Coelho.) || F . lat. Ascendere.A s c c u d in ic n to  (as-ssen-di-men-tu), s .  m . acção de ascender; ascensão; subida, elevação. || F . A s
cender -|- m ento.

Ascensão (as-ssen-mo), s . f .  acção de ascender; direcção ou movimento para cima; elevação, subida: Uma serra de difficil ascensão. A  ascensão  de um aerostato. || (Eccl.) Festa em que se com- memora a elevação de Christo aos ceus. j| Quadro ou esculptura, representando a Ascensão de Je sus Christo. || (Astr.) A scensão  recta de um astro, arco do equador celeste comprehendido entre o ponto equinoxial da primavera, e aquelle em que o meridiano que passa pelo astro corta o equador. || (Idem.) 
Ascensão  obliqua de um astro, o arco do equador entre o ponto vernal e o ponto do equador que se appre- senta no horizonte ao mesmo tempo que o astro. [Varia com a latitude do logar, e é egual á ascensão recta unicamente no equador.] || (Fig.) Elevação a posto, dignidade ou poderio. || F . lat. A scensio .

Ascensional (as-ssen-ssi-u-raáZ), a d j. relativo ao movimento de ascensão. || Força ascen sion a l, aquella que obriga um corpo a elevar-se. || Movimento ascen
sio n a l, movimento que faz o corpo subindo. || (Astr.) Difíerença ascen sion a l, a que existe entre a ascensão recta e a ascensão obliqua de um astro. j| F . 
A scensão  -|- a l.

Ascenso (as-ssen-ssu), s . m . elevação. || (Fig.) Adiantamento, promoção, elevação a alto emprego ou dignidade. || (Astr.) Ascensão. || F . lat. A scen su s.
Ascensor (as-ssen-.s.jôr), s . m . nome generico de diversos apparelhos mechanicos, que servem para elevar os materiaes de construcção, e outros fardos, ou as pessoas aos diversos andares dos edifícios, evitando-lhes a fadiga de subir escadas; elevador. || F . lat. A scensor.
Ascése (as-sse-ze), s . f .  o exercido da devoção ascética, a meditação religiosa que absorve toda a actividade. || F . g r .. A skésis, exercício.
Asceta (as-sse-ta), s . m . ou f .  pessoa devota que se dedica inteiramente aos exercidos espiri- tuaes, mortificando o corpo. || F . gr. A skètés.
Aseeterlo (as-sse-íe-ri-u), s . rn. logar de exercidos devotos, proprio para a meditação e vida ascética. || Mosteiro. j] F . Asceta, -j- erio .
Ascético (as-Me-ti-ku), a d j. contemplativo, devoto, mystico; que tem relação com a vida espiritual. || Pertencente a asceta ou ascetismo. || F . lat. 

A scéticas.
Ascetismo (as-sse-íis-mu), s . rn. (theol.) moral fundada no desprezo do corpo e das sensações phy- sicas. || Profissão de vida ascética. J| Praticas ascéticas. || F . Asceta, -f- ism o.



A SC ID IA A SPA R
A s c i d i a  (as-ssi-di-a), s . f .  (zool.) genero de mol- luscos da família dos tuniciarios ordem dos acepha- los. Estes animaes fixam-se aos rochedos d ’onde nunca se despegam. Algumas especies são comestíveis. || F . gr. Aslcidíon, pequeno ôdre.
A s c i d i a d o  (as-ssi-di-ri-du), a d j. (hot.) diz-se das folhas cujos peciolos são foliaceos e muito desenvolvidos, formando uma especie de folle ou utri- culo ( a s c id ia j , cuja bocca é coberta com o limbo da folha, como se observa nas sarracenias e nepentha- ceas. || F . Ascidia. -)- ado.A s c io s  (ós-ssi-us), s . m . p l . designação astronômica dos habitantes da zona tórrida, que em duas epochas do anno não tem sombra ao meio dia por lhes ficar o sol no zénith; nas outras epochas do anuo são amphiscios. || F . gr. A , priv.-j-s id a , sombra.A s c it e  (as-wi-te), s. f. (med.) hydropisia abdominal proveniente da accumulação de serosidade no peritoneu. || F . gr. A skitès.
A s e i  t i c o  (as-sM-ti-ku), a d j. que tem ascite; hy- dropico. j| Da natureza da ascite. || F . A s c ite -j-ico.
A s c l e p i a d e a s  (as-kle-pi-d-di-as), s . f .  (bot.) familia de plantas dieotyledoneas gamopétalas hy- pogineas, comprehendendo ervas, arbustos ou plantas trepadeiras lactescentes, de folhas simples e inteiras, flores em umbella, fruetos compostos de dois folliculos oblongos contendo sementes guarnecidas de uma agulheta sedosa. Pertence a esta familia a 

A sclep ia s sy ria ca , conhecida pelo nome de algodoeiro silvestre, ou de arvore de seda, que produz fibras sedosas de que se fabricam bellos tecidos. || F . r. A sclep ia s, nome grego de Esculápio.A s c le p ia d e u  (as-kle-pi-a-deu), a d j. antigo verso grego ou latino composto de um espondeu, dois cho- riambos e um jambo. || F . gr. A sclepiades (nome do inventor).
A s c o  (ós-ku), s. m . nojo, nausea, tedio, enjôo. || (Fig.) Aversão, repugnância, fastio. || F . gr. Ais- 

chos, fealdade, torpeza.
A s c o m a  (as-Lô-ma), s . f .  (naut.) pelle que se põe nos remos para se não desgastarem roçando nas bordas do barco.
A s c o m y c e t e s  (as-kó-mi-sse-tes), s . m . p l .  (bot.) familia de cogumelos que tem os esporulos encerrados em elytros. || F . gr. A skos, ôdre4-m y k ê s , cogumelos.

. A s c o p h o r o  (as-íci-fu-ru), s . m . (bot.) o mesmo que ascomycetes. || F . gr. A sko s -\-phoro.
A s c u a  (ós-ku-a), s . f .  brasa, carvão ardente. || (Fig.) Brilho, fogo dos olhos de quem está encolerizado.A s c iim a  (as-7cw-ma), s . f .  pequena lança de arremesso.A se llio  (a-zrè-lhu), s . m . (zool.) genero de crustáceos cariophtalmios, da ordem dos isopodids, comprehendendo animaes de corpo oblongo, deprimido, cauda de um só artigo grande e arredondado com dois appendices bipartidos. O aselho  de agua doce 

fA se llu s  v u lg a r is j tem também o nome de bicho de 
conta aquatico. || F . lat. A sellu s , burrinho.

A s e l l o s  (a-ííe-lus), s . m . p l . (astr.) duas estrel- las do signo de cancer. || F . lat. A s e llu s:
A s i a i i a  (a-zi-d-li-a), s . f .  (med.) falta de secreção da saliva. || F . gr. A , priv.-|-s ic ã o n , saliva.
A s i á t i c o  (a-zi-á-ti-ku), a d j .- proprio da Asia ou dos seus habitantes. || (Fig.) Effeminado, indolente, pouco activo..|| Luxo a siatico , excessivo, exagerado. || Estylo a siatico , prolixo, diffuso, sobrecarregado de ornamentos supérfluos. || F . lat. A sia ticu s.
A s i c i a  (a-zri-ssi-a), s . f .  (med.) abstinência forçada, e também falta de appetite. || F . gr. A sitia .
A s i l o  (a-za-lu), s . m . (zool.) genero de insectos da ordem dos dipteros, familia dos tanystomos; tavão ou moscardo ( A silv s  cra b ro n ifo rm is). [Não se confunda com a sy lo .] || F . lat. A s ilu s .
A s i n a r i o  (a-zi-nd-riu), a d j. respectivo a asno. || F . A sin a riu s .
A s i n h a  (a-íd-nha), a d v . (ant.) depressa, com brevidade, sem demora. || F . lat. A d  sign a.

A s in in o  (a-zi-ni-nu), a d j. pertencente a : Orelhas 
a sin in a s. Obstinação a sin in a . || (Fig.) Asno, estúpido, falto de comprehensão. || F . lat. A sin in u s.

Asir {a -z ir ) , v . tr . (ant.) agarrai-, segurar, empunhar, tomar com a mão : A sind o  da espada. || F . cast. A s ir .A sm #  (ós-mu), a d j. o mesmo que azymo.
Asna (dí-na), s . /’. a femea do jumento; burra.|| (Constr.) Peça triangular que se arma na parte superior das construcções para formar o telhado, e em cujo vertice assenta o pau de fileira ou viga mestra. [As pernas das asnas são grossos madeiros, ligados por meio de linhas e de penduraes. Moder- nnmente usam-se de ferro, que tem menos peso e mais firmeza.] || (Herald.) Barras no escudo em angulo com o vertice para a parte superior. || F . lat. 

A s in a .
Asnada (as-nd-da), s . f . manada, recua de asnos. || (Fig.) Asneira. || F . A s n o -\ - a d a .
Asnal (a s-n á l) , a d j. proprio de asno. JJ Mó a m a i, a que um só jumento poder fazer girar. || Semelhante ao asno: Lobo a snal. || (Fig. pop.) Estúpido, brutal, bestial. || F . Asno  -|- a l.A s n a lm c iile  (a s-n á l-m en -te ), a d v . estúpida, estulta, tolamente. || (Fam.) Ir asnalm ente, ir montado' em asno. || F . A sn a l -|- m ente.
Asnamento (as-na-meu-tu), s .m .  a reunião das asnas de uma construcção, o vigamento de um telhado. || F . A sn a  mento.
Asnarla (as-na-ri-a), s . f .  recua ou manada de jumentos. || (Constr.) Collecção de asnas, asnamento de uma construcção ; construcção sustentada em asnas: Tecto de a sn a ria . || F . A s n a r ia .
Asnnticamcaic (as-nd-ti-ka-men-te), a d v . par- voamente, estupidamente. || F . A snatico  -j- m ente.
Asuaiico (as-ná-ti-ku), a d j. asnal. || (Fig.) Estúpido, parvo, tolo. || F . lat. A snaticus.A s n e a r  (as-ni-dr), v . in tr . (fam.) dizer ou fazer asneiras. || (Flex.) Y . A blaq uear. || F . Asno ear.
Asneira (as-neí-ra), s . f .  (fam.) tolice, sandice, parvoice ; inépcia, dicto, acção ou obra que revela ígnorancia, falta de senso ou de tino. || Não é nenhuma asneira  (fam.), diz-se de pessoa ou coisa que nos agrada. || F . Asno -j- e ira .
Asmeirão (as-nei-rao), s . m . augm. de asno. II (Fie.] Muitíssimo parvo ; toleirão. || F . Asno 4- 

eirão  (por a r ã o j.
Asneiro (as-nei-ru), s. m . arrieiro, burriqueiro ou conductor de asnos : o que tracta d’elles e os leva ao pasto. || —, a d j. asnal. || Mula ou macho 

asn eiro , muar que procede de burro e egua ou de cavallo e burra. || (Bot.) Cardo asneiro  ou onopordio, planta da familia das compositas fO nopordium  A ca n -  
th iu m j, que cresce em abundancia nos logares este- reis. Il F . Asno  +  eiro.

Asnice (as-ni-sse), s. f. o mesmo que asneira. Il F . Àsno -j- ice.
Asnidadc (as-ni-dd-de), s. f .  o mesmo que asneira, tolice. Il F . Asno -j- dade.A sn o  (ds-nu), s. m . e f .  jumento, burro. || (Fig.) Pessoa rude, ignorante; tolo, estúpido. || Ficar com cara de asno  (phr. fam.), conhecer que o enganaram; ficar desapontado. j| F . lat. A sin u s.
Asp a (ds-pa), s. f .  (archit.) especie de cruz em fórma de X , também chamada cruz de Santo André. Il (Ant.) Cruz de panno ou baêta de côr. em figura de aspa, que se punlia no sambenito. || (Herald.) Insi- gnia em fórma de cruz de Santo André. || — , p l. azas do moinho de vento. || (Orth.) Virgulas dobradas ou cômas, que seivem para incluir uma fala, um adagio, citação ou alguma palavra digna de nota ( « . . .  »).
Aspalatho (as-pa-ld-tu), s . m . (bot.) genero de plantas da familia das leguminosas, composto de duas especies oriundas da America.
Aspar (as-p á r ) , v . tr . pregar, crucificar na aspa ou cruz de Santo André. |[ (Fig.) Mortificar, maltratar, vexar. || (Gram.) Metter entre aspas; coilo- car aspas. || F . A sp  a -f- a r .



ASPA KA GIN A ASPIRADOR159A ftp n rn g ln a  (ns-pa-ra-yí-na), s . f .  (chim.) substancia neutra azotada, extrnbida do espargo, cris- tallizavel em prismas rectos de base rhomboide, incolor, sem okeiro, com um sabor fresco e nauseabundo. || F . gr. A sp arag os in a .A s p a r o g in e a  (as-pa-ra-ji-ni-a), s . f .  tribu de plantas monocotyledoneas da familia das liliac.eas, cujo typo é o espargo commum ( A spargus o ffic in a - 
l i s j .  || F . A sp arag in a  -|- ea.A s p a r a g o litU e  (as-pa-ra-ghu-K-te), s . m . (min.) phosphato de cal crystallino e de côr verde. || F . gr. 
Asparagos -}- lithos, pedra.A s p e c io  (as-pe-tu), s . m . vista, inspecção, intuição: Ao primeiro aspecto . || Apparencia externa. || Semblante, presença, exterior das pessoas. || Estado ou modo de ser exterior das coisas; ponto de vista, relação. || F  lat. A speclus.A s p e r a m e n te  (ós-pe-ra-men-te), a d v . com aspereza ; austeramente, rudemente. || Com severidade, com rigor. || F . A sp e ra -\ -m e n te .A s p e r e z a  (as-pe-rè-za), s .  f .  qualidade de ser áspero (prop. e fig.). || Escabrosidade, agrura, fra- gosidade. [| Acidez, amargor: A  a sp e rez a  do vinho. || Desharmonia nos sons, em que predominam os agudos. || Desigualdade, dureza nos toques de um quadro, nos traços de uma gravura. || Rudeza, des- abrimento: A  a sp ereza  de suas palavras. || Austeridade, severidade, rigidez no genio ou no viver.|| Inclemência, desabrimento do tempo. || Mortificação do corpo, penitencias. || — , p l. trabalhos, incom- medos duros. || F . lat. A sp erita s.A s p e r g e s  (as-per-jes), s . m . (eccles.) aspersão, acto de borrifar com agua benta. || (Idem.) Momento do ofdcio em que se faz a ceremonia de aspergir com agua benta. || (Idem.) Capa de asperges, especie de casula de prelado, pluvial, capa inania que o sacerdote põe sobre os hombros para baptizar, officiar por defunctos e em outros officios solemnes. || F . 2 .“ pess. fut. do lat. A spergere.A sp e rg ã ü o  (as-per-jii-lu), s . m . (bot.) orgão ou fascículo de pelos semelhando um hyssope. || F . lat. 

A sp erg illu s.A s p e r g in je n ío  (as-pcr-/(-men-tu), s . m . aspersão ; acção ou efteito de aspergir. j| F . A sp erg ir  - j- 
m enlo.A s p e r g ir  (as-per- j ir ) , v .  tr . borrifar, rociar, molhar espalhando o liquido cm pequenas gotas ou em forma de chuva, com o aspersorio ou de outro modo. || (Flex.) Conj. como a d h erir , mas é pouco usado nas fôrmas irregulares. Participio reg. a sp er
gido  e irreg. asperso . || F . lat. Aspergere.A s p e r ic o m c  (ás-pe-ri-fai-me), a d j. (zool.) que tem as comas ou antennas com pelos ásperos. || F. 
A sp eri -j- co m a .A s p o r id a d e  (as-pe-ri-rM-de), s . f .  o mesmo que aspereza. || F . A sp erita s.A s p c r id ã o  (as-pe-ri-rfõo), f .  o mesmo que aspereza. |l F . lat. A sp eritu d o .AsperÜToiio (as-pe-ri-/o-li-u), a d j. (bot.) que tem as folhas asperas. || — , s . f .  p l . familia das bor- ragineas, que teem as folhas cheias de pelos as- peros. || F . A s p e r i f o l i u m .

Áspero (as-pe-ru), a d j. de superfície desigual, não liza, que molesta o tacto; duro, rijo, não m acio: Raminhos de uma aspera  aveleira. (Camões.) || A e- cidentado, escabroso, fragoso, irregular [falando do terreno], || Acre, azedo, que toma a lingua aspera, de sabor desagradavel. || (Fig.) Duro, acerbo: As verdades asperas, ou os remoques grosseiros. (R. da Silva.) || Inharmonico, desngradavel ao ouvido.II (Pint.) Desagradavel á vista, falto de harmonia de tons. || F . lat. A sp er .A sp é r rim o  (as-pe-rri-mu), a d j. su p e r l. de as- pero: A spérrim o  dezembro. (Castilho.) jj F . lat. A s -  
perrim us.A sp e r sã o  (as-per-ssâo), s . f .  acção e effeito de aspergir ou de molhar ao de leve, salpicando com agua ou algum outro liquido. || Acção de aspergir com agua benta ou de fazer os asperges. ]| Baptismo

de a sp ersã o , aquelle que se pratica aspergindo com agua benta os neophytos. || F . lat. A sp ersio .
A s p e r s o  (as-per-ssu), p a r t . irreg . de aspergir. || F . lat. A sp e rsu s .
A s p e r s o r i o  (as-per-Mo-ri-u), s . m . instrumento de aspergir, hyssope. || F. lat. A sp crso riu m .
A s p e r u l a  (as-pe-ru-laV s .  f .  (bot.) genero de plantas da familia das rubiaceas; são medicinaest || F . lat. A sp eru la .
A s p e s  (dí-pes), s . m . p l . raios da roda do engenho de assucar. (Brazil.) || F . corr. de A sp a s.
A s p h n U n r  (as-fal-frfr), v . tr . cobrir ou revestir de asphalto. |j F . A sp h a lto  -|- a r .
Asphalto ( a s - f d l - t n ) ,  s . m . (min.) substancia solida, de côr negra e lustrosa, dura e quebradiça como a resina, mas insolúvel no álcool, e sómente fusivel a mais de 10U°. E empregada principalmente na composição de certos vernizes. Chamam-lhe também betume d e Ju d e a . || Dá-se também este nome, no commercio, a uma mistura de diversos hydro- carbonetos formando uma substancia molle, glutinosa, que endurece com o frio e amollece com o calor, funde a 100“ e arde com facilidade. É  com esta especie de betume que se cobrem as cordas e madeiras destinadas a conservarem-se na agua, que se tomam impermeáveis as telas, que se preservam da humidade as construcções de alvenaria; misturado com areia adquire grande consistência e serve para cobrir os terraços, os telhados e os passeios das ruas. || F . gr. A splia ltos, betume.
A s p i i o d c l o  (as-/o-de-lu), s . m. (bot.) genero de plantas da familia das liliaceas, comprehendendo plantas herbáceas e vivazes, de raiz fasciculada ou tuberiforme, haste graciosa e elevada, dando bellas flores em cachos, umas amarellas, outras brancas, de pétalas soltas ou soldadas. || F . gr. Aspluidelos- 
A s p h y x i a  (as-fi-tei-a), s . f . (med.) suppressão da respiração e da circulação do sangue seguida de perda de sensibilidade, ou de morte real. [A asphyxia pôde ser por submersão, por estrangulação, por acção de gazes irrespiráveis, etc.] || O estado de morte apparente produzido por suppressão da respiração.|| F . lat. A s p h y x ia .
A s p h y x i a n í e  (as-fi-kssi-arc-te) a d j. que asphyxia. || F . A sp h y x ia r  -|- ante.
A s p h y x i a r  (as-fi-kssi-rér), v . tr . cau3ar a asphyxia  a. || — , v . in t r . cahir em estado de asphyxia.|j — , v . p r . causar a asphyxia em si mesmo, suicidar-se por asphyxia. || F . A s p h y x ia  -\- a r .
Áspide (óí-pi-de), s . m . cobra pequena semelhante á vibora, roxa, com manchas no ventre que parecem lettras. A  mordedura é, muito venenosa.|| Os antigos davam este nome a uma serpente muito venenosa, cuja especie se ignora. || Especie de colu- brina antiga, de calibre maior que as de hoje. || F . lat. A s p is .
A s p í d i o  (as-pi-di-u), s .  m . (bot.) genero de plantas da familia dos fetos, tribu das polypodiaceas, hoje reduzido a pequenissimo numero de especies. É  originário da America. || F . gr. A sp id io n , pequeno escudo.
Aspiração (as-pi-ra-ssão), s . f .  acção de aspirar. || Primeiro movimento da respiração em que se attrai o ar para os pulmões pela bocca e fossas na- zaes. || Acção das bombas aspirantes. || (Theol.) Desejo vehemente de alcançar um bem. || (Gram.l Pro- nunciação aspirada ou guttural de uma voz. || (Mus.) O espaço menor da pausa quando se respira. || F . lat. A sp ira tio .
A s p i r a d o  (as-pi-r«-du), a d j. sorvido, attrahido por meio da rarefacção do a r : A  agua a sp ira d a  pelas bombas. || (Gramm.) Diz-se das vozes ou consoantes que se pronunciam mais gutturalmente || F . A s p ira r  -|- ado.
A s p i r a d o r  (as-pi-ra,-d ô r), a d j. que produz aspiração. || — , s .  m . apparelho que serve para produzir uma corrente de ar atravez de um espaço limitado. || Apparelho para aspirar a agua de um reservatório. || F . A s p ir a r  -(- o r.



ASPIRANTE 160 ASSASSINATOA s p ir a n te  (as-pi-raii-te), a d j. e s . que aspira: Tomba aspirante. A sp ira n te  abarão. || (Milit.) Alum - no das escolas militares que se destina ao serviço do exercito ou da marinha, onde entra no posto de official. Il (Burocr.) Classe de empregados em algumas secretarias de estado, equivalente á dos amanuenses das outras: A spirante  da alfandega. || F . 
A sp ira r  -|- ante.

Aspirar (as-pi-rár), v . tr . (pbys.) attrahir por meio da formação do vácuo ou da rarefacção do ar, como fazem as bombas de agua. [Diz-se especialmente da entrada do ar ou de outros gazes nos pulmões pela bocca ou fossas nasaes.] || Sorver, absorver, chupar. || (Gramm.) Pronunciar com aspiração: Em algumas linguas a sp ira -se  o H . j| (Fig. poet.) F a- vonear, favorecer. || — , v . in tr . desejar com vehe- mencia, pretender (titulo, honrarias, posto) : A s p i
ra va  ao triumpho. || F . lat. A sp ira re .

Aspirât i vo (as-pi-ra-fi-vu), a d j . (gram.) que tem aspiração: Lettra a sp ira tiv a . || F . A sp ira r  -j- ivo .
Asqnerosidade (as-ke-ru-zi-tó-de), s . f .  coisa que causa asco ou nojo : immundicie ; sordidez. j| (Fig.) Torpeza, baixeza, infamia. || F . Asqueroso  -{- d ad e.
Asqueroso (as-ke-rõ-zu), a d j. que causa asco; nauseabundo, sujo, porco, nojento, sordido, immun- do, repellente. || (Fig.) Torpe, indecente, infame. F . gr. A isch ros, torpeza -j-oso.
Assa (á-ssa), a d j. e s . m . albino: Negro a ssa . || F . termo indiano.A s s a c a c lilh a  (a-ssa-ka-dí-lha), s . f .  imputação malévola e aleivosa. || F . Assacar ilh a .
Assacador (a-ssa-ka-dòr), s. ou a d j. o que assaca. || Assacador de aleives, calumniador. || F . Assacar -|- or.
Assacar (a-ssa-k à r ) , v . tr . imputar calumnio- samente : Protestavam. . .  contra os aleives que lhe 

assacavam . (Herc.) || F . A -f- sa ca r.
Assacnte (a-ssa-M-te), s. m . o sebo extraindo d . mesenterio das rezes.
Assacú (a-ssa-k ú ), s . m . (bot.) arvore das margens do Amazonas (Brazil), da familia das euphor- biaceas fH u r a  crep ita m  ou b ra silien sis). Destilla uma gomma muito venenosa, que foi por muito tempo preconizada como remedio contra a morphea. (Drs. A . I i . Leal e Gama e Abreu.)
Assadeira (a-ssa-dei-ra), s. f .  mulher que assa castanhas para vender. || Assador (utensilio de co- sinha). || F . Assar -|- eira .
Assadeiro (a-ssa-dei-ru), a d j. que é proprio para assar. |] — , su b s. utensilio para assar, assador. || F . Assar 4 - eiro.
Assado (a-ssíL-du), s. m . qualquer vianda assada. || (Fig.) Conjunctura, lance difficil: Como nunca me vi, priminha, em taes a ssad os, que posso eu responder? (Castilho.) || A ssa d o  de coiro, carne adhérente ao coiro que se assa, applicando-se o calor pela parte do coiro. (Brazil.) || Nem assim nem assado (loc. fam.), nem d’esse modo nem de outro qualquer. || F . Assar -j- ado.A s s a d o r  (a-ssa-dôr), s. m . o que assa. || Vaso ou taboleiro em que se collocam sobre o fogo as coisas para assar: A ssa d o r  de castanhas. || F . Assar-f-or.
Assadura (a-ssa-dá-ra), s. f.~  acção de assar. || Pedaço de carne assada, para assar, ou que se póde assar de uma vez. || (Fig.) Ter ou levar rasca na a ssa d u ra , ter parte nos lucros de alguma especulação, ou ganhar a sua parte n’uma empresa ou negocio. [Toma-se a má parte.] || F . Assar -j-a ra .
Assa-fciida (á-ssa-/c-ti-da), s. f .  sueco resinoso que se extrai da fe n d a  assa  fcetida, planta da familia das umbelliferas.
Assalariar (a-ssa-Ia-ri-dr), V. tr . dar salario a. || (Por ext.) Pagar, remunerar [diz-se ordinariamente com relação a serviços deshonrosos]. || F . A —}— sa

la rio  a r .A s s a lo ia d o  (a-ssa-lôi-d-du), a d j. que tem maneiras de saloio, grosseiro, rústico. || Carar a ssa lo ia -  
d a , rubicunda, fresca e denotando saude, mas sem delicadeza de feições, || F . A  saloio  -f- a do.

Assaltada (a-ssál-tó-da), s. f .  acção ou effeito de assaltar; irrupção, assalto: Tomaram a praça de 
a ssa lta d a . || (Por ext.) Accommettimento, investida; pedido insistente e repentino. || F . Assaltar  -|- ada.

Assaltador (a-ssál-ta-dOr), s . m . o que assalta, aggressor. || F . A ssaltar  -j- o r.
Assaltar (a-ssál-íár), v . tr . dar assalto a, acom- metter de súbito, surpreliender, invadir: A ssa lta r  uma praça. || Occorrer, lembrar de repente: Mil cogitações tristemente solemnes me assaltaram  o espirito. (Herc.)|| Investir de salto e atacar de repente. [Diz-se dos animaes ferozes, das tropas inimigas, dos salteadores de estrada, e fig. das paixões, doenças, etc.] |] F . lat. 

A ssu lta re .
Assaitear (a-ssál-ti-dr), v . tr . o mesmo que assaltar. || (Flex.) V . Ablaquear. || F . A ssalto  -|- ear.A s s a lto  (a -s sd l-tu ) , s . m. acommettimento, ataque aos muros de uma praça para entrar por força.|| Arremettida súbita de feras, ladrões, inimigos, etc., por cilada e inesperadamente. || Accesso repentino de doença, de paixão, de remorso, de tentação.|| Pedido insistente, proposta, seducção, tentação forte. || (Esgrima) Combate simulado ao florete ou a outra arma branca. || Jogo semelhante ao das damas, mas de 24 pedras contra 2. || F . contr. de A s

sa ltar  -|- o.A s s a n h n d iç o  (a-ssa-nha-di-ssu), a d j. facil de se assanhar, de se embravecer. || F . Assanhar  -|- iço.
Assanhado (a-ssa-nhá-du), a d j. cheio de sanha, ira ou furor, embravecido; raivoso. || Inttammado, aggravado. || Revolto, tempestuoso, impetuoso. || F . Assanhar -|- ado.
Assanhaincnto (a-ssa-nha-men-tu), s. m . acção de assanhar. [| Estado de irritação, fúria ou sanha. || F . A ssanh ar  -|- mento.
Assanhar (a-ssa-n liá r ) , v . tr . excitar, irritar, provocar a sanha, raiva ou furia: Se a assanham , é bicha, e pula até ao tecto. (Castilho.) || Aggravar, inflammar: A ssan h aram -lh e  a chaga as caminhadas por aquelles soes de agosto. || (Fig.) Encarniçar, avermelhar: O rosto da mãe dos amores, assanhado  em carmim, parecia a face descomposta de uma bacchante. (R. da Silva.) || — , v . p r . embravecer- se, enraivecer-se, irar-se [applica-se especialmente aos animaes]. || Encolerizar-se [falando das pessoas]. || (Fig.) Tornar-se caudaloso [falando dos rios], tempestuoso, revolto [falando dos mares ou dos ventos.] II (Fig.) Aggravar-se, inflammar-se (uma ferida). || F . A -j- sardia -j- a r .
Assanho (a-ssâ-nhu), s. m . o mesmo que assa- nhamento e sanha. || F . contr. Assanhar -|- o.A s s » 'p e ix e  (d-ssa-péi-xe), s .f .  (bot.) ervadoBra- zil, da familia das urticaceas (Bohem eria caudata).
Assar (a-ssár), v . tr . (culin.) submetter á acção do fogo em secco. || Queimar. || Causar grande calor ou ardor a : Este sol a ssa -m e. || Engenho de ãssar, machinismo para fazer girar o espeto. || —, v . in tr . preparar-se (o alimento) ao calor do fogo e em secco: A  carne está a a ssa r. || (Fig.) Sentir-se acalorado, abrazado. || F . lat. A ssare.
Assarapantnr (a-ssa-ra-pan-tá r j , v . tr . (pop,) espantar, pasmar, atrapalhar. || — , v . p r . ficar pasmado, perder o tino, atrapalhar-se, assustar-se.
Assarias (a-ssá-ri-as), s. f .  p l . casta de uvas de grossos bagos.
Assarllhado (a-ssa-ri-íhó-du), a d j. que tem a fórma de sarilho; cruzado. || F . A - \ - s a r i l h o a d o .
Assassinodor (a-ssa-ssi-na-efór), s . m . o-mesmo que assassino. || F . A ssa ssin a r  -|- or.
Assasslnamento (a-ssa-ssi-na-men-tu), s . m. o mesmo que assassinato. || F . A s s a s s i n a r m e n t o .
Assassinar (a-ssa-ssi-ndr), v . tr . matar com preraeditação, aleivosamente, á traição, de motu proprio oü de mandado de outrem: Nós ambos as

sassin ám os o desgraçado, mas a punição cahiu toda sobre mim! (Herc.) || F . A ssa ssin o  a r .
Assassinato (a-ssa-ssi-wá-tu), s . m . homicidio perpetrado aleivosamente e com preraeditação. || F . 

A ssa ssin a r  -j- ato (por ado).
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Assassinio (a-ssa-ssi-ni-u), s . m . o mesmo que assassinato. || F . ar. A ssa ssin o  -(- io .A ss a s s in o  (a-ssa-MÍ-nu), s .  e a d j. o que com- mette ou manda commetter liomicidio voluntário, com premeditação e traiçoeiramente.| || (Fig.) Destruidor; o que causa perda ou ruina: Os a ssassinos  da liberdade. |] F . ar. H asch ischin .
Assayzeiro (a-ssá-i-zrei-ru), s . m . (bot.) arvore da fam. das palmeiras ( E u terpe o lcra cea ). Dofructo faz-se uma bebida roxa muito substancial com que principalmente se alimenta a gente pobre do Pará e Amazonas. (Dr. A . H . Leal.)
Assaz (a-s s á s ) , a d v . bastante, sufficientemente: 

A s sa z  instruído. || F . lat. A -f- la t . sa tis .
Asseado (a-ssi-fí-du), a d j. limpo, sem nodoas, claro. || Esmerado, apurado, perfeito: Uma escripta 

a sse a d a . Uma edição a sse a d a . || Bem vestido. || Elegante e correcto: Discurso despretencioso e a s
seado. || Obra a sseada , sem defeitos; ou ironicamente, que não presta para nada. || Fel-a limpa e as
se a d a  (iron. fam.), diz-se de quem pratica alguma acção inconveniente e da qual póde resultar damno. || F . Assear-f- ado.

Assear (a-ssi-ár), v . t r . limpar varrendo, lavando, caiando, brunindo, etc. || Enfeitar, ornar. || — , v . p r . vestir-se com esmero e com os melhores favos. || (Flex.) Y . A b la q u ea r. || F . Asseio -|- a r .
Asscdndeira (a-sse-da-dei-ra), s. f .  mulherque se occupa em assedar linho. || F . A ssed a r  -j- eira .
Assedadeln (a-sse-da-de-la_), s. f .  acção de assedar o linho. || F . A s s e d a r -\ -ela .
Assedado (a-sse-dó-du), a d j. diz-se do linho limpo das impurezas e fios quebrados. || Lizo, macio e lustroso como seda: Os cabellos a ssed ad o s. (R. da Silva.) || F . Assedar -|- ado.
Assedador (a-sse-da-dôr), s. m . o que asseda o linho || Instrumento para assedar, sedeiro. || (Flex.) Fem. a sse d a d e ira . || F . A ssed a r -)- o r .A s s e d a r  (a-sse -d á r ) , v . tr . passar (o linho) pelos sedeiros para o separar da estopa, das arestas e outras impurezas. || Tornar macio como seda. || F . A -)- seda -|- a r .
Assedentado (a-sse-den-Zií-du). a d j. sequioso, sedento, que tem sede. || A -\ -s e d e n t o -\ -a d o .
Assediodor (a-sse-di-a-efór), s . m . sitiante, si- tiador, o que põe cerco, ou assedio. || F . A ssed ia r  —|— or.
Assediar (a-sse-di-ár), v . tr . pôr assedio, cerco, ou sitio a (uma praça ou logar fortificado). j| Perseguir com insistência, importunar. || F . A ssed io  -j- 

a r .
Assedio (a-sse-di-u), s . m . operações de um exercito em volta ou em frente de uma praça para se apossàr d ’ella; cerco, sitio. || F . r. lat. Sedes.
Assegurado (a-sse-ghu-rd-du), a d j. tomado seguro, firme, estabelecido. || Convencido, certificado. || F . A ssegurar  -j- ado.
Assegurador (a-sse-ghu-ra-ddr), s . m . o que assegura, affirma ou certifica. || O fiador de algum contracto, ou tratado. || (Ant.) O que segurava o campo do desafio. || F . A sseg urar  -j- or.
Assegurar (a-sse-gu-rár), v . tr . affirmar com segurança ou certeza, asseverar; certificar. || — , v .  

p r . (com a prep. em ), fiar-se. || Firmar-se, apoiar-se: Que em força ou em razão não se a sseg u ra . (Camões.) || Com a prep. de, certificar-se: A sseg u ra r-se  de toda a realidade. (Castilho.) || F . A -{- seguro  -J- 
ar.

Asseio (a -s se i-u ) , s . m . limpeza. || Alinho, esmero, apuro no trajar. || Nitidez, primôr.
Asseilar (a-sse -ld r ) , v . tr . (ant.) sellar, pôr sel- los em, legalizar. || (Fig.) Validar, assegurar, confirmar, affirmar. || F . A -f- sello  -|- a r .
Asselvajado (a-ssél-va-jd-du), a d j. grosseiro, brutal, que tem maneiras de selvagem. || Muito grande e mal proporcionado. || F . A s se lv a ja r-\ -a d o .
Asselvujar-se (a-ssél-va-jdí-sse), v .p r .  tomar as maneiras de selvagem; fazer-se brutal e grosseiro; brutalizar-se; embrutecer-se. || F . A-f-seZuapem-j-ar.

Assem (a-s s a n -e ) , s . m . (march.) parte do lombo da vacca ou do boi entre a pá e a extremidade do cachaço. É  carne de primeira qualidade.
Assembléa (a-ssen-We-i-a), s . f .  reunião de muitas pessoas para um fim determinado. || A ssem bléa  geral, sessão em que se reune a totalidade ou a maioria dos socios de qualquer associação. || Assem bléa  legislativa, o parlamento, as côrtes. || A ssem bléa  nacional, aquella em que a nação está representada, e em que reside o supremo poder. || A ssem bléa  popular, comicio, meeting. || Assem bléa  eleitoral, a reunião dos eleitores de cada circumscripção eleitoral; circumscripção eleitoral. || A ssem bléas consultivas, aquellas cujas attribuições são consultar ou dar a sua opinião sobre os negocios em que os poderes públicos carecem de ouvil-as. || Assem bléas deliberativas, são as que tomam deliberações por maioria de votos, e cujas decisões são preceptivas. || A  

assem bléa  dos fieis, a egreja catholica. || (Mil.) Chamada a toque de tambores, de cornetas ou clarins para reunir os soldados aovs seus respectivos corpos e quartéis. || Sociedade para jogos e outros divertimentos; circulo, club. || Sarau, baile, partida. || —, p l . (bot.) uma das cspecies das iberis, da família das cruciferas f l b .  u m b ella ta ), cujas flores brancas ou avermelhadas formam umbellas. || F . fr. 
Assem blée.

Assemelhar (a-sse-me-ZZidr), v . t r . tornar semelhante ou parecido com outra coisa. || Ju lgar semelhante, comparar com. || — , v . p r . parecer-se, ter semelhança (com  ou a ) . || F . lat. A ssim u la re .
Assenhorear-se (a-sse-nhu-ri-ár-sse), v . p r . senhorear-se, tomar posse, conquistar. || Occupar, encher: A s nuvens assenh oreavam -se  pouco e pouco do espaço. (Herc.) [| (Flex.) V . A blaq u ear. || F . A —}— 

senh orear.
Assenso (a -sse n -su ) , s .  m . o mesmo que assentimento. || F .la t . A ssen su s.
Assentada (a-ssen-Zn-da), s . f .  (for.) sessão do tribunal para audiência de testemunhas e discussão das causas: Cada tribunal terá duas sessões e assentad as publicas por semana. (Cod. comm., art. 1074.) || Auto ou termo em que o escrivão lança os depoimentos das testemunhas inquiridas n ’uma audiência. || De uma assen ta d a  (loc. adv.), de uma só vez, sem interrupção. || F . A ssen tar  -j- 

a d a .
Assentadamente (a-ssen-Zd-da-men-te), a d v . determinadamente, definitivamente. || Com assento ou juizo, prudentemente. || F . A s se n ta d o -)-  m ente.
Assentado (a-ssen-Zá-cfu), a d j. sentado. || Assente, posto sobre base; situado. || Firme, solidamente estabelecido. || Pousado, tranquillo, socegado. || Discreto, circumspecto, judicioso, considerado, prudente : Pessoa a ssen ta d a . Juizo assen ta d o . || Combinado, resolvido, decidido. || (Ouriv.) Cravado, engastado. || F . A ssen ta r-)- a do .
Assentador (a-ssen-ta-tZôr), s .  m . o que inscreve, toma nota ou regista. || O que prepara e dispõe nos seus logares as peças de uma machina. || (Constr.) O que assenta tijolo, azulejo ou qualquer revestimento. || Pau ou coiro que serve para assentar ou endireitar o fio ás navalhas. || F . A ssen tar -) -o r .
Assentamento (a-ssen-ta-men-tu), s . m . acção de assentar. || Registo, nota por escripto, averbamento. || Inscripções de assentam ento, as que são registadas e averbadas na junta do credito publico, para os seus juros serem pagos pelo cofre d’aquella repartição. || (Ant.) Assento, logar em que uma coisa está assentada ou firmada. || (Ant.) Sitio, situação: O assentam ento  da cidade. || (Ant.) Estabelecimento, morada, residência. || (Techn.) Ajustamento, collocação no seu devido logar das peças de qualquer construcção, ou apparelho. || (Pint.) Applicação das côres na tela, táboa, etc. || (Ant.) Mercê de dinheiro e forragens, que o rei fazia aos fidalgos de sua casa. || F . A sse n ta r-)-m e n to .
Assentar (a-ssen-Zár), v . tr . pôr sobre o assento, fazer sentar: A ssen tou  o menino em um tamborete.



ASSENTE ASSIGNAÇÃO|| Collocar (uma coisa de modo que fique segura): 
A ssen ta r  a primeira pedra de um edifício. E  o nosso poeta assentando o chapeo sobre a cabelleira. (R. da Silva.) || Notar por escripto, inscrever, registar: Não tem duvida, cá assento. (Idem.) || A ssen ta r praga, alistar-se como soldado ou marinheiro. || Assegurar, firmar, fazer seguro: A ssen tar  a paz. || Ter para si, entender, estar persuadido, presumir, julgar. || Determinar, estipular: A ssentaram  as bases do contrato. || Resolver, decidir: Assentou  de dar • ao mundo uma prova brilhante e rara de seu grande coração. (Garrett.) || Applicar, ajustar, adaptar: A ssen tar  as tintas no quadro. A ssen iou -lh e  duas bofetadas, uma bordoada. || A ssen ta r  a espada em (fig.), reprehen- der, censurar com severidade. || A ssen tar  o fio a n a valha, repassal-a pelo assentador para egualar o fio. I! A ssen tar  as costuras, batel-as a ferro para que fiquem lizas; (fig. fam.) bater em alguém, chegar- lhe a roupa ao corpo. || Estabelecer, collocar. || (Eng.) Armar, collocar as differentes peças de uma machina no seu logar e promptas a funccionar. || 
A ssen tar  a mão, adestrar-se em qualquer exercicio manual; (por ext.) aperfeiçoar-se, retomar a habitual facilidade de discorrer ou raciocinar. || — , v . i n l r .  sentar-se, tomar assento. || Quietar-se, tomar juizo, tornar-se circumspecto: Metteu-o sua mãe em Santa Clara no mosteiro a ver se lá assentava  mais. (R. da Silva.) || A ssen ta r  (a cabeça), tomar juizo: Oxalá que a cabeça assentasse  um pouco. (Idem.) j| A ssen 
tar  (o estomago), passar-lhe a anciedade, o enjôo. || Poisar [diz-se dos liquidos quando depositam o sedimento no fundo dos vasos]: O vinho está turvo, ainda não assen tou . || Ficar justo [diz-se do vestuário em relação ao corpo]. || Combinar, ser adequado [diz-se dos differentes ohjectos ou qualidades em relação umas com as outras]: O verde não assenta  bem sobre o vermelho. || Convir, ser apropriado, quadrar [em relação ás pessoas]: Um titulo de visconde 
a sse n ta -lh e  bem. || (Gonstr.) Vir descahindo até tomar a posição em que deve ficar: As pedras d’esta parede hão de assen ta r  com o peso. || Ter base, estar fundado: A nova egreja assenta  nas ruínas da antiga . || —, v . p r . sentar-se, tomar assento; poisar. || Alistar-se, fazer-se inscrever. || Convir, convencionar-se: Qual seja o modo de ser mais livre e mais feliz, nem ainda se assentou, nem ainda o viu ninguém tão claro. (Garrett.) || F . Assente  -f- a r .

Assente (a-ssen-te), a d j. firme, solido, assentado. || Repoisado, cordato. |[ Tranquillo. || Ajustado, combinado, concordado. || Claro, limpido [diz-se dos liquidos depois que as fezes se depositaram no fundo do vaso que as contém]. || Ter a mão assente, costumada, adestrada a fazer algum lavor; (fig.) ..estar predisposto a trabalhos intellectuaes em que se adquiriu facilidade e fluência. || F. lat. A ssid en s.
_ Assentimento (a-ssen-ti-men-tu), s . m . consentimento, annuencia. || F . A ssen tir  -|- mento.

Assentir (a-ssen-ti?'), v . in lr . approvar, consentir, concordar, aequiescer: A ssin to  em ficar. A ssin to  a isso. || F . lat. A ssen tire .
Assentista (a-ssen-fis-ta), s . m . (ant.) o que abastecia as tropas de viveres, mediante certa som- ma assentada. || F . A s s e n ta i-\ - ista .
Assento (a-ssen-tu), s . m . tudo o que serve para a gente se assentar; banco, cadeira, sophá. || O logar sobre o qual alguma coisa está collocada e segura; apoio, base. || Nadegas, base do tronco [no corpo humano e no dos animaes]. || Tomar assen

to, sentar-se-ou tomar posse de um cargo ou funeção publica em assembléa: Tomou assento na camara dos pares. || Sitio, logar em que está ou esteve fundado algum povo ou edifício. |j O tampo ou fundo de uma vasilha, sobre que ella assenta: O assento  de um tonel. || Sedimento do licôr, pé. || Senso, discrição, reflexão, proposito: Tomar assento . Homem de assen
to. || (Fig.) Repoiso, tranquillidade do espirito. (| Estar de assento em algum logar (fig.), ter residência n’elle; durar, permanecer. || Assento  natural; parte da bocca dos cavallos ou jumentos sobre os colmi-

lhos, e sobre que aperta o freio. || Assento  do freio, boccado, peça de coiro entre o talarejo e a barbella.|| (Ant.) Residência, estabelecimento. || (Ant.) Alistamento de soldados. || Annotação, apontamento, registo: O assento  do baptismo. || (Ant.) Resolução, accordão proferido por um .tribunal: Os assentos da Casa da supplicação. || De assento  (loc. adv.), com socego, pausadamente, de espaço, de vagar. [| F . contr. de A ssentar -j- o.
Asserção (a-sser-ssã o ), s . f .  affirmação, asseveração, proposição; allegação. |j F . lat. A ssertio .
Asserenar (a-sse-re-nár), v . pr., in lr . e p r .  o mesmo que serenar. || F . A  -j- sereno  -j- a r.
Assertivo (a-sser-fi-vu), a d j. afürmativo. || F. 

A ssertivu s.
Asserto (a-ssá-tu), s . m . (pliil.) proposição af- firmativa. || Asserção. || F . lat. Assertam .
Assertoar (a-sser-tu-ár), v . tr. (alfaiat.) cortar, dispor de maneira que uma banda sobreponha a outra: Collete assertoado. A sserto a r  um casaco.
Assertor (a-sser-tõ r ) , s . m . (p. us.) o que assevera ou affirma, sustenta ou defende uma proposição ou uma coisa. || Defensor, mantenedor, protector. || F . lat. A ssertor.
Assertorio (a-sser-íó-ri-u), a d j. affirmativo. || F . lat. A sserto riu s .
Assessor (a-sse-ssô r) , s . m . e a d j. assistente, coadjutor, adjunto. || (Ant.) Lettrado que assistia ao juiz leigo pára o ajudar nas suas funeções ou substituil-o na ausência ou impedimento. || A ssesso

res da embaixada, homens do lei que acompanhavam o embaixador para estudarem as questões de direito. || Auxiliar, ajudante. || F . lat. Assessor.
Assestar (a-sses-tár), v . tr . apontar [diz-se das boccas de fogo e das coisas que com ellas se comparam]; pôr na direcção de: Thomé de oculos as

sestados, virou-se para a matrona, e perguntou-lhe em voz assucarada. (R. da Silva.) || F . A  —|— lat. s is -  
tere, estabelecer, pôr fixo.

Assesto (a-ssés-tu), s . m . acto de assestar; pontaria. || F . contr. de Assestar-}-o.Assética«i- (a-sse-ti-ndr), v . tr . dar á superfície de um objecto o lustro e iizura do setim. || Calandrar os tecidos, o papel, etc. || F . A - f - setim. -f- 
a r .

Assettear (a-sse-ti-ár), v . tr . ferir com settas, matar com tiro de setta. || (Fig.) Molestar, pungir.|| Injuriar, calumniar: A .sselteavam -nos as más línguas. || (F lex.)V . A blaq uear. || F . A  seita, a r .
Asseveração (a-sse-ve-ra-ssõo), s . f .  affirmação, certeza; segurança, asserção! || F . Asseverar  -[- 

ão.
Asseverador (a-sse-ve-ra-dô?'), s. m . e a d j. o que assevera. || F . Asseverar or.
Asseverar (a-sse-ve-rar), v . tr . affirmar com insistência, assegurar; certificar, confirmar. || F . iat. 

A sseverare.
Asseverativo (a-sse-ve-ra-fi-vu), a d j. affirmativo, confirmativo. || F . lat. A s se v e i'a tim s.
Assexuado (a-ssé-kssu-ó-du), a d j. (hist. nat.) neutro, que não tem sexo. || F . A , priv. -J- sexo  -j- 

ado
Assiduamente (a-ssi-du-a-men-te), a d v . com assiduidade, com frequência, com cuidado. || F . A s

síduo  -{- m ente.A s s id u id a d e  (a-ssi-du-i-dá-de), s .- f .  qualidade de serassiduo. || Frequência; constância; exactidão; pontualidade. || F . lat. A ssid u ita s.
Assíduo (a-ssí-du-u), a d j. que está sempre em um sitio. || Que está sempre occupado em um trabalho. || Aturado, continuo, incessante. |] Applieado, diligente, exacto. || Repetido, frequente. || F . lat. A s -  

sid u u s.
Assignação (a-ssi-na-ssão), s . f .  determinação, attribuição, notificação, designação: A  a ssig n a -  

ção  de uma venda, de uma pensão. || (Jur.) Appli- cação do rendimento de certos bens para pagamento de uma divida; consignação. || (Idem.) Apraza- mento, designação de tempo e logar para cumprir



ASSIGNADO 163 ASSISTENTEalgum acto: À ssig m çã o  de dez dias para pagar ou nomear bens á penhora. || F . lat. A ssig n a tio .A ssignait©  (a-ssi-m -du), a d j. que assignou nm documento : O abaixo assignado. || — , s . m . documento com assignatura, certificado. || Um abaixo a s -  
signado, reclamação ou protesto collectivo. || Papel moeda da primeira republica franceza. || F . A ssigner  
-\ -a d o .A ssig m a la d a tn e ra fe  ( a-ssi-na-Zó-da-men-te ) , 
a d v . distinctamente ; de um modo assignalado, illustre. || Expressamente, nomeadamente, especialmente. jj F . A ssig n a la d o  -(- m ente.A ssign aln si®  (a-ssi-na-Zá-du), a d j. marcado: 
Assig-nalado com o ferretê indeíevel de traidor. (Herc.) || Abalisado, illustre, distincto: A s armas e os barões a ssig n a lad o s. (Camões.) |j F . A ssig nalar-\-  
ado.A s s ig n a iít jü o r  (a-ssi-na-la-dôr), a d j. e s .  o que assignala. || F . A ssig n a la r  -|- orA s s ig n a îa m e n fo  (a-ssi-na-la-meu-tu), s . m . acção de assignalar ou assignalar-se ; signal, indicio. || F . A ssig n a la r  -f- mento.A s s ig n a ia r  (a-ssi-na-Zár), v . ir . pôr signal em, marcar com signal; notar, apontar. || Dar signal, indicio, noticia ou conhecimento de: A  sua passagem foi a ssig n a la d a  com ruinas, sangue e incêndios. (Herc.) || Distinguir: Todos os povos tem heroes a quem o infortúnio assignaient, com o sêllo da fatalidade. (Lat. Coelho.) ||- Especificar, particularizar. || Determinar, prescrever, assignar. (| —, v  p r  distinguir-se, dar-se a conhecer. || Illustrar-se, nobilitar-se. || Dar indicio ou signal de si; apparecer, mostrar-se. || F . A  -f- sig n a l -j- a r .t o i g a a o i e  (a-ssi-rum-te), s. m . ou f .  o que assigna ou subscreve. || Subscriptor, aquelle que paga uma quantia fixa para, durante certo tempo, poder frequentar um tbeatro, receber um jornal, etc.|| (Fig. fam.) Diz-se do que frequenta habitualmente qualquer logar para se entreter. || F . A ssi

gner  -|- ante.A s s ig n a r  (a-ssi-ndr), v . i r .  firmar com o seu signal ou assignatura (carta ou escriptura para a tornar valiosa e responder por ella). || Marcar com o seu nome (uma obra, para se declarar auctor d ’el- la): A ssig n a r  um livro, um quadro. || Aprazar: A s -  
sig n aram  nora e local para o duello. || Destinar, ap- plicar: O contracto que fizeram a ssig n a va-lh e  2:000 cruzados de alimentos. || Attribuir, dar: A ssig nou  a cada filho dois moios de pão. || A ssig n a r  em branco, pôr a sua assignatura em um papel em branco para que outrem o encha on n’elle escreva alguma coisa; (fig.) approvar sem exame o que os outros fazem, tomando inconsideradamente toda a responsabilidade, ou parte d’ ella. || A ssig n a r  um jornal ou para um jornal, para um tbeatro, etc. adquirir mediante o pagamento de certa quantia, o direito de frequentar durante certo tempo um theatro, de receber um jornal, etc. || Não assinno  para isso (loc. fam.), não concordo n ’isso, não approvo, não acceito. || A ssig n a r  de cruz, pôr mua cruz em vez do nome por não saber escrever; (fig.) approvar sem consciência, como o que não sabe 1er; tomar a responsabilidade de actos praticados por outrem. || Apontar, mostrar; designar: guando o narrador pretenda a ssig n a r  como causas aos successos o que se passou sem testem unha.. .  (Castilho.) || (For.) Marcar (prazo). || —, v . p r . assignar, escrever a propria assignatura. || (Ant.) Persignar-se, fazer o signal da cruz. || Assignalar-se. || F . lat. A ssig nare .. A s s ig n a t u r a  (a-ssi-na-Zu-ra), s .  f .  acto de assignar, subscrever ou firmar. || 0  nome assignado: Reconheço a a ssig n a tu ra  por ser do proprio. || O honorário que 1'ecebem alguns magistrados por assi- gnarern certos papeis. || O ajuste pelo qual um in- •iividuo adquire o direito de receber um jornal, frequentar um espectáculo, etc. || O preço d’esse ajuste, j! A ssig n alu ra  real, o despacho dado pelo rei aos necretos ou cartas regias apresentadas pelos ministros. || F . A ssig nar u ra .

A s s ig n â t e s  (a-ssi-ná-vél), a d j. que póde ser as- signado. |] F . A ssig nar -\- v c l.A s s im  (a-s s im ) , a d v . d’esta sorte, d ’essa sorte ou maneira; d ’este ou d ’esse modo; de tal maneira: E  vel-o assim  é para mim uma grande dor. (R. da Silva). Não me lembro de ter visto outra trovoada a ssim . (Corvo.) || Confirma a affinnação ou negação com o verbo se r  no indicativo : É assim . Não é a ssim . || Exprime o desejo com o verbo no subjunctivO: A s sim  eu fosse mais afortunado! || Assim e a ssim , denota a mediania de alguma coisa, nem muito nem pouco, nem bem nem mal. || Como 
assim  ?  (loc. adv. interrog.) que exprime admiração, espanto. || Seja assim , concedido, vá [denota accôr- do ou concessão, apesar de se ter opinião contraria]. || A ssim  seja, amen, Deus o queira [denota desejo de que aconteça como se espera ou pretende]. || Assim como a ssim , de qualquer modo, seja como fôr: Eu, a ssim  como assim , não nasci para sabio. (Castilho.) || A ssim  como (loc. conj. de modo), do mesmo modo ou maneira que, como, bem como : A ssim  como o fogo apura o oiio, assim a desgraça a amizade. [Em math. liga duas razões eguaes, e representa-se por (:) se a razão é arithmetica ou por difterença, e por ( : : ) se é razão geométrica ou por quociente]. || A s sim  que (loc. conj. de tempo), tanto que, logo que: Se visse como acceitou a escolha, a ssim  que o pae lh ’a disse ! . . .  (Castilho.) || F . lat. I n  sic .A s s im ila ç ã o  (a-ssi-mi-la-ssão), s .  f .  acção de assimilar, de fazer com que duas ou mais coisas differentes se pareçam ou se tornem semelhantes. || (Physiol.) Acção pela qual os seres vivos transformam em substancia propria a matéria de que se nutrem || (Fig.) Apropriação, compenetração (das ideias ou sentimentos alheios). || (Fig.) Semelhança ou analogia de phenomenos naturaes entre si.|| (Gram.) Regra euphonica pela qual uma consoante final se transforma na que a segue como em illic ito  por in -lic ito . || Em  linguística, processo que appro- xima ou confunde palavras que se assemelham na fôrma. || F . A ssim ila r  -|- ão.A ssia a ila s lo r  (a-ssi-mi-1 a-cZôr), a d j. que promove a assimilação: As forças a ssim ila d o ra s. || F . A s

s im ila r  -j- o r.A s s im ila r  (a-ssi-mi-Zár), v . tr . (physiol.) produzir assimilação. || (Fig.) Apropriar, encorporar, iden- tificar-se com, compenetrar-se de. || Tornar semelhante : A  civilização tende a a ssim ila r  os diversos povos. || F . r. lat. S im ilis  -f- a r .A s s im ila liv o  (a-ssi-mi-la-Zi-vu), a d j. concernente á assimilação. || Assimilador: Forças a ssim i-  
la liv a s . || Que póde assimilar-se. || F . A ssim ila r-j- 
iv o .A s s im ilá v e l (a-ssi-mi-Zá-vél), a d j. que póde ser assimilado. || F . A s s i m i l a r vel.A s s is a d o  (a-ssi-^á-du), a d j. cordato, judicioso, sensato. || F . A -f- siso  -f- ddo.A s s is t ê n c ia  (a-ssis-Zen-ssi-a), s. f .  acto de assistir. || Presença. || Favor, ajuda, amparo: Aquelles vivem da a ssistên cia  publica. || Soccorro pecuniário ou em mantimentos, etc || Companhia e cuidados dispensados aos enfermos. || Frequência e assiduidade em acompanhar alguém. || (Jur.) A  intervenção judicial ds um individuo em um pleito, em que não é parte, mas em que tem interesse. || A ssistên cia  divina, a graça de Deus. || Residência. || F . lat.* A ssisten tia .A s s is t e n te  (a-ssis-Zen-te), a d j. que assiste; que reside; que soccorre. || Medico a ssisten te , o clinico que trata regular e effectivamente do enfermo. || Sacerdotes assistentes, os que, além do diácono e sub- diacono ministram no altar. || Prelados assistentes, os que ajudam ao que sagra um bispo. || — , s . m. o medico assistente. || Religioso adjunto ao geral da ordem para o ajudar nas suas fimeções. || (Jur.) O individuo que intervem em um pleito, não como parte, mas como interessado na causa.-j) Creado ou confidente que acompanha um personagem em scena.|| F . lat. A ssisten s.



ASSISTIDO
Assistido (a-ssis-fí-du), a d j. ajudado, soecorri- do; acompanhado, acolytado. || — , f .  diz da mulher que está com o fluxo menstrual. || F . A ssistir  -j- id o .
Assistiu- (a-ssis- t ir ) , v . in tr . estar presente, comparecer (com a prep. a ) :  Não poderá a ssistir  á ce- remonia. (Castilho.) || (Com a prep. emj Residir, morar : A ssiste  em Lisboa. || Auxiliar, ajudar: O conselho, que lhe a s s is t ia . . .  (K. da Silva.) |] (For.) A s

s ist ir  n’um processo, intervir n ’elle não como parte principal, mas como interessado. || A s sis t ir  á folha, (typ.) ler e corrigir as provas de impressão. || —, 
v . tr . acompanhar, principalmente em acto publico, na qualidade de ajudante ou assessor. || Soccorrer, ajudar, proteger, favorecer. || Acompanhar (um enfermo ou um agonizante), na qualidade de medico, de enfermeiro ou para dar conforto e consolação. || F . lat. A ssistere .

Assoado (a-ssu-á-du), s . m. acção do assoar-se: Estrugidos assoados. (R. da Silva.) || F . Assoar-f-ado.A s s o a lh a d o  (a-ssu-a-l/tá-du), a d j. coberto de soalho, de sobrado. || —, su bst. o soalho, o pavimento sobradado. || F . A sso a lh a r1 -j- a do.
Assoalhado (a-ssu-a-Wiá-du), a d j. exposto ao sol. || Divulgado, tornado publico. || F . A ssoa lh a r: -j- 

ado.
Assoalhado«-(a-ssu-a-lha-dôr), s. m. que assoalha, que prega e prepara o sobrado. || Que assoalha, divulga e torna publico factos, que o não eram. || F . 

A ssoa lh a r  -f- or.
Assoalhadura (a-ssu-a-lha-du-ra), s. f .  o mesmo que assoalhamento. || F . A s s o a l h a r u r a .A s s o a lh a m e n to  (a-ssu-a-lha-men-tu), s. m . acto de construir um soalho. || Exposição ao sol, ou ao soalheiro. || Operação de expór as uvas, depois de cortadas, ao sol, para as avelar, concentrar o sueco e tornar o mosto mais grosso. || Divulgação do que era secreto. || F . A ssoalhar  -|- m ento.
Assoalhar' (a-ssu-a-ttrfr), v. tr . unir e pregar as taboas do sobrado ou soalho de algum pavimento, estrado, etc. || F . A - \ - s o a lh o -\ -a r .
Assoalhar" (a-ssu-a-üidr), v . tr . expôr ao sol ou ao soalheiro. || Divulgar, tornar publico o que era secreto ou intimo. || —, v . p r .  éxpòr-se ao sol. || (Fig.) Ostentar-se, mostrar-se em publico, vangloriar-se: A sso a lh a r-se  como sabio. ]| F. lat. In solare.
Assoante (a-ssu-an-te), a d j. (versif.) diz-se das palavras cujas desinências tem na syllaba predominante a mesma vogal, mas consoantes diversas, como 

fa d o  e caso, medo e desespero. || F . lat. A ssonans.A sso a i- (a-ssu-aV), v . tr . limpar das mucosida- des (o nariz). || —, v . p r . limpar-se do muco nasal, fazendo sahir o ar com força pelas fossas nasaes, esmoncar: Assoar-se a um lenço de seda. j] A sso a -te a esse guardanapo (phr. fam .), sirva-te isso de lição; apanha! || F . A  -j- so a r .
Assoberbado (a-ssu-ber-bá-du), a d j . que se tornou soberbo, altivo. || Tratado com soberba. || Rico, cheio d e : A  bibliotheca assoberbada  de sciencias sacras e profanas. (Castilho.) || Dominado, excedido em altura: Planicie assoberbada  por altos montes. || F . A s s o b e r b a r a d o .
Assoberba«- (a-ssu-ber-bár), v . tr . tratar com soberba; humilhar; deslumbrar. || Dominar, vexar: Tentando inutilmente vencer a influencia que o as

soberbava. (R. da Silva.) || Provocar com sobrancerias e desprezos. || Dominar, ficar,sobranceiro ou superior a : A  rainha da noite subia ao seu throno para d ’alli assoberbar a terra. (Herc.) || Ensoberbecer, fazer orgulhoso. || — , v . in tr . portar-se com soberba. || F . A  4 - soberba a r .
Assobiada (a-ssu-bi-á-da), s . f .  som prolongado de muitos assobios. || Assuada, troça, vaia, apupada, desfeita a alguém com assobios. || Zunido forte e prolongado. || F . Assobiar -j- a d a .
Assobiadeira (a-ssu-bi-a-dei-ra), s .  f .  ave aquatica de arribação. || F . Assobiar -j- eira .
Assobiado (a-ssu-bi-d-du), a d j. (fam.) com fôrma de assobio (instrumento), estreito, esguio, aguçado. || F . A ssobio  -j- ado.

ASSOMARA ssob iad o«- (a-ssu-bi-a-dòr), s. m . que assobia.|| F . Assobiar  -j- or.A ssobias- (a-ssu-bi-dr), v . in tr . dar assobios ; silvar, sibilar. || Zunir com som agudo, e imitante ao assobio. || Dar signal de chamamento (aos cães). || Convidar, incitar a beber (ás cavalgaduras). || Dar vaias, perseguir alguém com assobios, apupos, es- carneo. j] Assobia-lhe ás botas (phr. fam.), diz-se por irrisão a quem deixou fugir uma coisa ou pessoa que tinha seguras ou uma occasião opportuna. || —, v . tr . imitar por meio de assobio (algum trecho de musica) : A ssobiar  uma canção, um hymno. || Reprovar com assobios ou apupos; apupar: Assobiaram-lhe a primeira comedia que poz em scena.|| F . A -j- la t . S ib ila re .A ss o b io  (a-ssu-bi-u), s. m . som agudo que uma pessoa faz soprando por um pequeno intervallo dos lábios ou pelo orifício de algum instrumento apropriado. || Som agudo da serpente e de algumas aves; do vento ou do vapor quando atravessam uma passagem estreita; silvo. || Instrumento com que se assobia. || F . lat S ib ilu s.Assobs-ada«- (a-ssu-bra-dár), v . tr  o mesmo que assoalhar.' F . A -f- sobrado  If- a r .A s s o c ia ç ã o  (a-ssu-ssi-a-ssão), s . f .  reunião de pessoas para um interesse ou fim commum; sociedade, companhia. || (Phil.) Associação  de idéas, agrupamento psychologico em que as idéas existem em nossa mente de tal modo que umas suggerem as outras. || Associação  de palavras, connexão de umas com outras. || F  A ssociar -\-ão .A s s o c ia d o  (a-ssu-ssi-á-du), a d j. e subst. so- cio, interessado, que faz parte de alguma associação. || F . Associar-j- ado.A ss o c ia i-  (a-ssu-ssi-ár), v  tr aggregar, juntar, unir. || Reunir para um fim commum. || Tomar como socio ou auxiliar para algum fim || —, v . in tr . conviver, ter convivência com. || —, v . p r . fazer sociedade, entrar em sociedade (com as prep. a  ou com ). || Ajuntar-se, reunir-se, metter-se entre. || Cooperai' em alguma obra ; contribuir para algum fim : Recusou constantantemente associa r-se  ao systema da compulsão violenta contra os herejes. (Herc.) || F . lat. Associare.A s s o la ç ã o  (a-ssu-la-ssão), s . f .  acção e effeito de assolar/|| Desolação, ruina, devastação. || F . Assolar -|- ão.A ssolado«- (a-ssu-la-ddr), sub. e a d j. devastador, destruidor. || F . Assolar- | - or.A s s o la m e u ío  (a-ssu-la-men-tu), s . m . devastação. || Desolação. || F . A s s o l a r m e n t o .A s s o la r  (a-ssu-fór), v . tr . arruinar, destruir, estragar, devastar, arrumar; arrasar, derrocar, talar, reduzir a pó, aniquilar. || Pôr em grande consternação. || F . lat. A ssolare.A s s o ld a d a d o  (a-ssôí-da-dd-du), a d j. assalariado, tomado a soldo, ou de soldada. || F . A sso ld a -  
dar -f- ado.A ssoldn da«- (a-ssôl-da-dár), v . tr . dar soldada, ou tomar a soldo. || Assalariar. || —, v . p r . alistar- se para servir na guerra por soldo. || Ajustar-se para fazer serviço domestico ou tripular um barco por soldada. || F . A - \ - s o l d a d a a r .A s s o m a d a  (a-ssu-má-da), a d j. acção de assomar ou apparecer por pouco tempo. || Cume, cabeço ou viso do monte. || (Fig.) O auge : A  assom ada  da gloria. || Irritação, assomo ou impeto de cólera. || F . Assomar -)- ada.A sso»«>adatneníc (a-ssu-má-da-men-te), a d v . com assomo de paixão. || Altivamente. || F . Assom a
da  -j- m ente.A ss o m a d o  (a-ssu-má-du), a d j. impaciente, colérico, assanhado. || Assom ado  de vinho, que tem principio de embriaguez. || Chegado a algum cume, ou assomada. || F  Assomar-)- ado.A s s o m a r  (a-ssu-már), v . in tr . subir ao cume, ao fastigio (do monte, da casa, etc.). || Mostrar-se ou apparecer em ponto elevado e extremo: A ssom ar á janella. Nem uma só lagrima me assom ara  aos olhos.



a s s o m b r a d i ç o lGo ASSUCAREIRO(Iíerc.) || —, v . p r . assanhar-se, irar-se. |[ Alegrar-se com os vapores alcoolicos, começar a embriagar-se. || Encolerizar-se. || Mostrar-se, deixar-se ver, appa- recer. ,| Subir, collocar-se de alto. || F . lat. A d  -f- 
sum m um  -f- a r .

Assombradiço (a-sson-bra-dí-ssu), a d j. que facilmente se assombra, sombrio, sujeito a assombramentos. || Assustadiço. [| F . A s so m b ra r-\ -iço.
Assombrado' (a-sson-fira-du), a d j. coberto de sombra, sombrio: os seus olhos húmidos, assom bra

dos das mais longas e assedadas pestanas. (Garrett.) || Bem ou mal assom brado, de boa ou má catadura, de bom ou mau semblante. [Diz-se também dos uegocios segundo as probabilidades que ofterecem de bom ou mau exito.] |{ Toldado, turvo, meio embriagado. || (Ant.) Sombreado (falando de uma pintura), com as sombras e escuros para darem relevo e fazerem realçar os claros. || F . A sso m b ra r1 -f- ado.
Assombrado3 (a-sson-6rá-du), a d j. cheio de assombro, attonito, admirado, espantado; cheio de terror, pavor ou consternação. || Atordoado ou para- lysado por effeito do raio. || Estupefacto, aterrorizado. II F . A ssom brar- -f- ado.
Assombramento (a-sson-bra-men-tu), s . m . sombreamento, cobertura' de sombras. || Assombro, admiração, espanto. || Terror, susto, pavor. || Consternação, afflicyão. || Atordoamento ou paralysia causada pelo raio ou por uma grande commoção. || F . Assom brar  -|- m ento.
Assombrar' (a -sso n -b rá r) , v . tr . fazer sombra, encobrir. || (Fig.) Fazer desmerecer uma pessoa ou as qualidades d’ella. || (Pint.) Pôr as sombras e os escuros na pintura. || — , v . p r .  cobrir-se de sombra. || F . A  -|- som bra  -|- a r .A s s o m b r a r s (a-sson-í/raY), v . t r .  causar assombro, admiração, maravilhar: Magnificência que as

som brava  os embaixadores do império da Allemanha. (Herc.) || Assustar, fazer estremecer, atemorisar, aterrar. || Yéxar, atormentar com espantos, phan- tasmas e visões. || Diz-se do raio quando atordoa ou paralysa as pessoas ou os animaes em virtude do choque electrico. || —, v . p r . sobresaltar-se; ficar ti- mido, embaraçado, maravilhado, cheio de espanto, costumado. || Espantar-se (o cavallo, etc.). || F . As- 
som bro -|- a r .

Assombrcar (a-sson-bri-ár), v . tr . sombrear, metter as sombras n’uma pintura; assombrar, cobrir de sombra. || (Flex.) Y . A blaq u ear. || F . A  -j- som bra  
-\ -ea r .

Assombro (a-sson-bru), s. m . grande espanto ou pasmo. || Susto, consternação, terror, medo, pavor. || Coisa ou pessoa que causa assombro; maravilha, portento, prodígio, milagre A  senhora D . Maria de Menezes que é um assom bro de formosura. (R. da Silva.) || F . contr. de A ssom brar  -|- o.
Assombrosamente ( a-sson-ird-za-meu-te),

u d v. maravilhosamente, com assombro. || F . A ssom 
broso -{- mente.

Assombroso (a-sson-6?’ô-zu), a d j. que causa assombro; pasmoso. || F . Assom bro  -|- oso.
Assomo (a-MÜ-mu), s . m . acção de assomar ou começar a apparecer em logar elevado ou extremo. || Indicio, apparencia ou signal de alguma coisa: Uns assom os de pudor virginal. (Castilho.) || Suspeita, presumpção. || F . contr. de As«o))iar-[-o.
Assouaiicia (a-ssu-nan-ssi-a), s . f .  semelhança approximativa de sons nos finaes das palavras. j| (Por ext.) Semelhança de sons; união de sons semelhantes. || F . lat. A ssonans -f- ia .
Assonorcntatlo (a-ssu-nu-ren-tó-du), a d j. o mesmo que somnolento. || F . A -\ -so m n o re n lo -\ -a d o . 

__AssojiradeJa (a-ssu-pra-dé-la), s . f .  (pop.) acção de assoprar; sopro. || F . A ssoprar e la .
Assoprado (a-ssu-prd-du), a d j. em que se introduziu ar por meio de sopro. || (Fig.) Rochunchu- do, cheio, inchado: De cada lado do frontão, dois grupos de anjos assoprad os de faces, e roliços de membros. (R. da Silva.) || Empolado, enfatuado, inchado de vaidade. || F . A ssoprar ado.

Assoprador (a-ssu-pra-dòr), s . m. o que assopra. [| (Fig.) Instigador, incitador. ]| F . A s s o p r a r -j-o r .
Assopradura (a-ssu-pra-dú-ra), s . f .  o mesmo que assopro. || F . A s s o p r a r -|- u ra .
Assopramento (a-ssu-pra-meu-tu), s . m . acção de assoprar. || F . A sso p ra r  -j- m ento.
Assoprar (a-ssu-prár), v . tr . ou in tr . o mesmo que soprar. || (Fig.) Segredar, dizer em voz baixa |[ (Fig.) Inchar; tornar mais volumoso; exagerar. Il F . A  -|- sop ra r.
Assopro (a-ssd-pru), s .  m . sôpro; vento que se faz expellindo o ar pela boccà. ]| Pequena aragem. || (Fig.) Favor, protecção. || Incitamento, inspiração, estimulo. || Instrumentos de assopro  ou de vento, todos os que se tocam soprando, como flauta, clarinete, trompa, etc. || (Fam.) Denuncia, delação, aviso secreto. || F . A  -f- sôpro.
Assovelndo (a-ssu-ve-tó-du), a d j. que tem fôrma de sovela. || (Bot.) Diz-se das folhas, raizes, etc., que terminam em pontas muito finas, como a do ferro de uma sovela. || (Fig. fam.) Voz a ssovela d a , esganiçada, de falsete. || F . Assovelar ado.
Assovelar (a-ssu-ve-tár), v . tr . furar, picar com sovela. || (Fig.) Espicaçar, estimular. || Irritar, impacientar. || F . A  -f- sovela  - j- a r .
Assovinar (a-ssu-vi-nár), v . tr . furar, picar, ferir com sovina. || Estimular. || Assovelar. |j Poupar excessivamente, com mesquinhez e ridicularia. || ■—. 

v . p r . tornar-se sovina ou avaro. || F . A  -j- sovina  -f- a r .A s s tin d a  (a-ssu-ú-da), s . f .  ajuntamento de gente armada para fazer desordem e damno. || Ajuntamento de dez ou mais individuos destinados a com- metter violentamente qualquer crime. (Cod. pen., artigo 180.) || Vozearia, vaia, balbúrdia, ruaça, motim, tumulto, || Em a sso a d a , ou de assitada, amoti- nadamente: A  plebe alvoroçada, dictando as leis aos magistrados, sahiu em a ssu a d a  pelas ruas. (R. da Silva.) || Estar de a ssu a d a , estar colligado com outros para fazerem assuada. || F . * A sso a d a  (part, de * A ssoa r, por S o a r j .
Assucar (a-ssu-kár), s .  m . substancia doce que se encontra em muitos vegetaes e em algumas secreções animaes. || (Chim.) Principio immédiate que sob a influencia da agua e de um fermento, se converte em alcool, e acido carbonico. [Ha quatro especies principaes de assucar : a ssa ca r  ordinário ou cristal- lizavel ; a ssu ca r  de fécula, de uva (glucose ou gly- cose); a ssu ca r  de leite (lactina, ou lactose); e a s

su ca r  liquido ou incristallizavel, que se encontra nas maçans, no mel, no nectar das flôres, na cebola, etc., e se converte facilmente em glucose. O assucar commum ou do commercio é quasi todo extrahido da canna de assucar ( Sacch arum  officinarum )  e da betarraba (B eta vu lg aris) .  Os differentes graus de pureza d’este assucar, distinguem-se com os nomes de branco fino, branco redondo, redondo fino, redondo baixo, branco baixo.] || Pão de assu car, assucar cristallizado em fôrmas cônicas. || A ssu ca r  pilé ou de lasca ou simplesmente pilé, o que é cristallizado em fragmentos ou em lascas. || A ssu ca r  candi, o que é cristallizado naturalmente em grossos cris- taes. || Assucar areado, refinado e reduzido a pó mui tenue. || (Fig.) Suavidade, brandura, extrema delicadeza. || F . ar. A sso kk a r.
Assucarntlo (a-ssu-ka-rá-du), a d j. que contém assucar; adoçado com assucar; doce. || (Fig.) Meigo, carinhoso, suave: Palavras a ssu ca ra d a s. Compondo pois o rosto e a voz, exclamou com a mais a ssu ca -  

r a d a  benevolencia. (R. da Silva.) || F . A ssucarar  -f- 
ado.

Assucarar (a-ssu-ka-rár), v . tr . temperar com assucar, adoçar. || (Fig.) Suavizar, tornar meigo. || —, v . p r . converter-se em assucar a calda pela cristallização. || Cobrir-se ou repassar-se de assucar. || (Fig.) Adoçar-se, tornar-se meigo. || F . A ssu 
car  -j- a r .

Assucareiro (a-ssu-ka-ra'-ru), s . m . vaso pro- prio para levar o assucar á meza. || —, a d j. que pro-



ASSUMIR ASTRONOMIAduz assucar, que tem assucar, saccharino: Canna 
a ssu careira . || F . A ssucar  -f- eiro .A s s u m ir  (a-ssu-nrir), v . tr . tomar para si, avo- car, chamar a si. [[ (Fig.) Depois assum indo  o seu ar serio, proseguiu. (R. da Silva.) |j Tomar conta, encarregar-se de; attribuir ou arrogar a si. [Diz-se com referencia a alta missão ou dignidade] : Os senhores ministros a ssu m iram , por duas vezes e por longos periodos, o poder legislativo. (Garrett.) |] F l. part. reg. assum ido, e irreg. assum pto. || F . lat. 
A ssum ére.

Assumpção (a-ssun-ssõo), s . f .  acção de assumir ou tomar para si. [| Elevação a dignidade ou honra superior, por eleição ou acclamação. || (Theol.) Acto pelo qual a divindade uniu ou tomou a si a natureza h»mana. || O transito e subida de Nossa Senhora aos ceos, e a festividade que por este motivo celebra a Egreja a 15 de agosto. || (Phil.) Proposição menor de um syllogismo. || F . lat. A ssum -  
p lio .

Assumptível (a-ssun-fi-vél), a d j. que pôde assumir-se. || F. Assum pto  -)- vel.
Asssimptivo (a-ssun-fi-vu), a d j. (for.) que se toma de fóra ou de outros; adoptivo. || F . A ssu m -  

p tiv u s .
Assumpto (a-s.çim—tu), s . m . a matéria de que se trata; argumento; thema; objecto. || —, a d j. assumido, levado, tirado. || F . A ssm nptus.
Assurgeute (a-ssur-Jen-te), a d j. que se ergue, que tem a posição vertical, aprumado, remontante. [Emprega-se na linguagem scientifica.] )| F . lat. A s -  

surgens.
Assustadiço (a-ssus-ta-di-ssu), s . m . sujeito propenso a assustar-se; que se assusta com muita facilidade. || F . A ssu sta r  -j- iço.
Assustado (a-ssus-tá-du), a d j. sobresaltado, ti- mido, medroso. || Que denota medo ou susto; tremulo, indeciso, vacillante: A  bocca do mancebo, primeiro a ssu sta d a , e ardente depois, cobria de beijos a mão de Cecilia. (R. da Silva.) || Agua a ssu sta d a , tépida, quebrada da friúra. || F . Assustar  -f- ado.
Assustador (a-ssus-ta-ífór), s . e a d j. o que infunde receio ou mette medo. || F . A ssu sta r  -|- or.
Assustar (a-ssus-tár), v . t r . dar ou causar susto a. || Amedrontar, atemorizar, intimidar. |[ —, v . 

p r .  ter susto. || F . A  -f- su sto  -{- a r .
Astarites (as-ta-ssi-tes), s .  m . p l .  (zool.) família de crustáceos, secção dos deeapodeos macrouros, a que pertence o lagostim .fA sta cu s)  e algumas outras especies comestíveis. || F . lat. Asfrtcus -j- ite.
AsíatSco (as-tó-ti-ku), a d j. (phys.) que não tem equilíbrio estável; instável. || Agulhas astaticas  ou systema astatico, de duas agulhas magnéticas unidas parallelamente, mas com os polos em opposi- ção, de modo que a acção terrestre tenha sobre ellas pouca ou nenhuma influencia. [Usam-se especialmente nos galvanometros.] || F . gr. A , priv. -J-  s la -  

tikos, que faz parar.
. . .a s t e  (ós-te), su ff. v . da 2.1 pess.sing. do pret. perf. do indic. dos verbos em a r : tu louvaste, amaste. (Note-se o erro vulgar em Lisboa que ae- crescenta um s  a esta terminação, dizendo: tu louvastes, amastes.] || F . lat. A s ti  (por a v isti.)
Asíeismo (as-tei-is-mu), s . m . (rhet.) ironia com apparencia de urbanidade. || F . gr. Asteios, urbano, polido -j- ism o.
AsíerSa (as-íe-ri-a), s . f .  (zool.) estrella do mar, zoophyto. da família dos asterideos, notável por ter o corpo dividido em raios ou pontas, ordinariamente em numero de ciuco. |j F . gr. A stèr, estrella.
Asterídeas (as-te-ró-di-us), s . m . p l . (zool.) família de radiarios, da classe dos echinodermes. O typo da familia é a asteria coáimum ( A ste r ia -ru -  

bens). || F . gr. Á sté r  eos.
Asterisco (as-te-i'is-ku), s . m . signal em fôrma de estrella (*), que nos livros impressos serve de remissão ou citação, ou para indicar um ponto anteriormente convencionado. || F . gr. A steriskos, es- trellinha.

A ste r ls iíio  (as-te-râ-mu), s . m . (astron.) con- stellação: || (Phys.) Phenomeno luminoso que se observa em algumas pedras cristallinas quando, expostas a uma luz viva, apresentam, por effeito da reflexão ou da refracção, a imagem de uma estrella de quatro ou seis raios; como na saphyra, na esmeralda e na granada., || F . gr. Â s tè r - f- ism o.A steroiafe  (as-te-i-óí-de), s .  m . (astron.) pequeno planeta telescópicos. || Cada um dos muitos corpúsculos que circulam no espaço, aos quaes é devido o phenomeno das estrellas cadentes e dos ae- rolithos. || — , a d j. em fôrma de estrella; raiado, estrellado. || F . gr. A s lè r -\ -  oide.
. . .  asíes (ds-tes), su jf . v . da 2.“ pess. pl. do pret. perf. do ind. dos v. em a r :  vós louvastes, amastes. [Note-se o erro vulgar em Lisboa que ac- crescenta um i  a esta terminação, dizendo: vós lou- vasteis, amasteis.] || F . lat. A s lis  (por a v is t is j.A s t iie u ia  (as-íe-ni-a), s . f .  debilidade, fraqueza, adynamia. || F . A , priv. +  sthenos, força. .A s t lim a  (dí-ma), s . f .  (med.) nevrose do appa- relho respiratório caracterizada peia difficuldacle de respirar, voltando por accessos ordinariamente irregulares, desegnaes e não acompanhados de febre.|| F . gr. A sthm a.Astkniatãc®  (as-mó-ti-ku), a d j. que padece de asthma; sujeito a asthma. || F . lat. A slhm aticus.A stra g a S o  (as-írá-gha-lu), s . m . (anat.) osso convexo e um dos principaes do tarso, que articula com a tibia de um lado e do outro com o calcaneo e o escaphoide. || (Archit.) Moldura em fórma de filete que cerca a parte superior do fuste da columna.|| (Art.) Ornato em fórma de filete que rodeia a peça junto á bocca. || (Bot.) Genero de plantas da familia das leguminosas, tribu das papilionaceas. || F . gr. 

A stra g a lu s.A s t r a l (as-tr ã l) , a d j. que pertence aos astros.|| Anno a stra l, o sideral. [| F . A stro  - j-a í.A s t r é a  (as-írc-a), s . f .  (fig. e poet.) a justiça e a paz. || Uma das constellações zodiacaes também chamada Virgo. || (Astr.) Planeta telescópico entre Marte e Júpiter, descoberto por Hencke em 1845.|| (Zool.) Polypeiro pedregoso de superfície estrel- lada. II F . lat. A strèa .
Astreo (ds-tri-u), a d j. (poet.) em que ha astros, cheio de astros: A strea  abobada. || F . lat. A stre u s .Astr® (á s-tru), s . m . nome generico com que se designam todos os corpos celestes, estrellas, planetas, cometas e satellites. || O astro do dia, o sol. || O 

astro  da noite, a hia. || (Fig.) Pessoa que se distingue em talento, sabedoria, virtude ou formosura: Este novo astro  da doutrina theologica. (R. da Silva.) [| F . lat. A stè r .A s ír ç c a r lo  (as-tru-ió-ri-u), s . m . (bot.) genero de palmeiras fundado em uma planta d’esta familia que cresce no Brazil, o A strocaryu m  M u ru m u zu , cujos fructos são comestiveis.
Asiroíitbto (as-tru-Iré-bi-u), s . m . (astron. ant.) instrumento que servia para observar os astros e medir a longitude e a latitude. || Planispherio celeste. || F . gr. A ster  -f- lam banein, alcançar.A stro la trlss  (as-tru-la-frí-a), s . f .  adoração dos astros. || F . A stron  -j- la tr ia , culto.Astr® í® gia (as-tru-lu-/i-a), s .  f. falsa scien- cia de predizer o futuro, pelo exame do aspecto e posição dos astros. |[ A strologia  natural, a que predizia as revoluções da natureza, attribuindo-as á influencia dos astros. || A strologia  judiciaria, a que predizia os destinos dos homens. || F . gr. A strologia.
Asíroiogico (as-tru-M-ji-ku), a d j. que pertence á astrologia. || F. Astrologia  -}- ico.A s ír o lo g o  (as-h'õ-lu-gbu), s. m . (ant.) o que professava a astrologia. || Encantador, feiticeiro. || Também se emprega como adj.: Os juizos a strolo-  

gos. || F . lat. Astrologus.A s t r o m a n c ia  (as-tru-man-ssi-a), s . f .  adivinhação por meio dos astros. || F . A stro  -j- m aneia.A stro  nosauía (as-tru-nu-ini-a), s . f .  sciencia que tem por objecto o conhecimento dos astros e das leis



A STRO N OM ICAM EN TE 107 A T A C A Rque regem os seus movimentos. || Astronomia mathe- matica? a que trata do calculo das forças que actuam sobre os astros. || Astronomia physica, a que estuda as condições physicas dos astros. || A stron om ia  nau- tica, o conhecimento da posição e movimento dos astros applicado á navegação. || F . lat. Astrono
mia.A s tr o n o m íc a n ie n te  (as-tru-nó-mi-ka-men-te), 
adv. segundo os princípios e regras da astronomia.|| F . Astronom ico  -j- m ente.

Astronomico (as-tru-nd-mi-ku), a d j. concernente á astronomia: Observatório astronom ico. Tábuas, prognosticos aslron om icos. || F . Astronom ia -y- ico.
Astrononio (as-író-nu-mu), s .  m . o que professa, pratica ou sabe astronomia;. o que faz observações astronômicas. || F . lat. A stronom us.
Astroscopia (as-trus-ku-pi-a), s . f .  (astr.) observação dos astros. || F . A stron  - f-  scopein , ver.
Astroscopio (as-trus-id-pi-u), s . m . (astron.) instrumento antigo composto de dois cones em cujas faces estavam figuradas as estrellas e as constelia- ções. || F . gr. A stron scopio.
Astrosíatica (as-trus-íó-ti-ka), s . f .  (astron.) parte da astronomia que trata do calculo dos volumes e da distancia respectiva dos astros. || F . Astros -f- statica .
Astúcia (as-ta-ssi-a), s. f .  habilidade em enganar; ardil, manha. || Sagacidade, finura, artificio, destreza, subtileza. || Alicantina, estratagema, engano, trama. || F . lat. A s lu tia .
Astuciai* (as-tu-ssi-ár), v . ir . inventar, traçar astuciosamente. || —, v . in tr . usar de astúcias. || F . 

Astúcia, -j- a r .
A s tu c io s a m e n te  (às-tu-ssi-ó-za-mea-te), adv. com astúcia, sagacidade ou subtileza; ardilosamente.II F . A stucioso m ente.' A stu c io s o  (as-tu-ssi-õ-zu), a d j. que tem astúcia, arteiro, manhoso, astuto, sagaz. |J F . A stucia -j- 

uso.
Astutamente (as-fw-ta-men-te), a d v . com astúcia, subtilmente, ardilosamente. || F . A stu to  -{- 

m ente.
Astuto (as-ta-tu), a d j. dottfdo de astúcia; ardiloso, artificioso, malicioso, manhoso. || Avisado, arteiro, engenhoso, subtil, sagaz, fino. || F . lat. 

A stu tu s.
Asylar (a-zi- lá r ) , v . tr . dar asylo a ; abrigar, albergar, acolher por favor ou compaixão. || —, v .  

p r . refugiar-se, acolher-se, procurar amparo, abrigo ou protecção em logar seguro: Quando se acoitava foragido nes montes, ou se a sy la v a  nos claustros. (R. da Silva.) j| F . A sy lo  -|- a r .
Asylo (a-zi-lu), s . m . (ant.) logar de refugio. || Logar seguro, abrigado ou secreto. |[ (Fig.) Refugio, guarida, amparo, protecção, abrigo. || Direito de a sy lo  (ant.), o que se concedia aos criminosos que se refugiavam nas egrejas e outros logares privilegiados para escaparem ao castigo. || Recolhimento, hospício para sustento ou também para educação de pobres : A sy lo  de mendicidade. A sy lo  da infanda desvalida. [Chamam-lhe também casas de  

a sylo , sa la s  de a sy lo .]  || F . lat. A sylu m .
Asymetria (a-ssi-m e-ín-a), s. f .  falta de syme- tria. || F . A, priv. sym etria .
Asymetrlco (a-ssi-me-tri-ku), a d j. que não tem symetria. || F . A ssym etria  -f- ico.
Asymptotas (a-ssiíi-ptu-tas), s . f .  p l . (geom.) duas rectas que se approximam indefinidamente dos prolongamentos de umá curva, sem poderem jamais encontral-os. || Prolongamentos de curvas que não podem egualmente encontrar-se, posto que se appro- ximem um do outro indefinidamente. || F . gr. A, priv.
sym p tò sis, coincidência.
Asymptotico (a-ssin-pfd-ti-ku), a d j. pertencente á asymptota. || Area asym ptotica , a que se com- prehende entre uma curva e a sua asymptota. || F . 

Asymptota. -j- ico.
Asyudeton (a-ssín-de-tò-ne), s .  m . (rhet.) sup- pressão da conjuncção copulativa entre varias phra-

ses, a fim de as tornar mais rapidas e incisivas.. |] F . gr. A sy n d clo s , falto de união.
Ata (á-ta), s . f .  (bot.) planta do Brazil, da fa - milia das anonaceas, genero anona, cujo frueto é em fórma de pinha.
. . .a t a  (ó-ta), su fj. f .  o mesmo que a d a , designando collectividade, continuidade, extensão: bambochata, frescata, funçanata. |j Fem. de adj. lat. em 

a tu s :  vulgata, concordata, serenata. ||—, a d j. V .. .  .a t o . || F . lat. . .  .a ta .
Atabaeado (a-ta-ba-7cá-du), a d j. que tem a côr de tabaco. || F . A -|-ta6aco_-|- ado.
Atabafado •(a-ta-ba-/ií-dn), a d j. abafado, agasalhado. || (Fig.) Encoberto, receptado; secreto; recatado. || Esquecido, parado, a que se não dá andamento [diz-se especialmente de um negocio ou processo]. || F . A ta b a fa r-f- ado.
Atubafador (a-ta-ba-fa-efór), s . m . abafador, o que atabafa, o que encobre alguma coisa, para que se não saiba. || O que de proposito não dá andamento a algum negocio. || F . A ta b a fa r o r .
Atabafar (a-ta-ba- fd r ) , v . tr . abafar. || (Fig.) Occultar, esconder, encobrir. || (Fig.) Furtar: Mas, dormindo, não está o que é meu sem dono? e não púde ir algum mono a ta b a fa r-m ’o? (Castilho.) || F . A —[— if —{— a b a fa r .A t a b a lc  (a-ta-bíi-le), s . m . (ant.) o mesmo que timbale. || F . ar. A tta l, timbale.
Atabaleiro (a-ta-ba-Zei-ru), s. m . (ant.) omesmo que timbaleiro. || F . A ta b a lc  -j- eivo .
Atabalhoadamente (a-ta-ba-lhu-fí-da-niO!- te), a d v . (plebA com precipitação, confusamente, sem clareza. || F . A tabalhoado  -j- m ente.
Atabalhoado (a-ta-ba-lhu-á-du), a d j. (pleb.) feito á pressa, atrapalhado; inconsiderado, precipitado. || F . Atabalhoar -j- ado.
Atabalhoamcnto (a-ta-ba-lhu-a-men-tu), s. m . (pleb.) atrapalhamento, desordem ou confusão no que se diz ou faz. || F . A ta ba lh o ar-\- m ento.
Atabalhoar (a-ta-ba-lhu-dr), v . ir . (pleb.) obrar ou falar com precipitação, inconsideradamente, com pouco tento. |) —, v . p r . atrapalhar-se, confundir-se.
Atnbcíe (a-ta-ití-fe), s . m . massa formada por manteiga e caseina, levantada, pela addição de uma certa dóse de coalheira, do soro do leite que ficou depois de separado o coalho.
Ataca (a-tá-ka), s . f .  correia ou cordão de apertar ou prender; atacador. || Não vale uma atdca  (phr. fam .), não tem valor algum. || Não admittir ponto nem atdca , estar já  podre de velho, não ter remedio algum. || F . contr. de A tacar-f-a.
Atacado (a-ta-tó-du), a d j. preso, unido com atacaíor. || Cheio, carregado até acima. || Accommet- tido, assaltado, investiilo. || — , s . m . (comm.) com- mercio de atacad o, armazéns de atacado, em que se vendem as mercadorias por grosso, para revender ou retalhar. || Por atacado (loc . a d v .J ,  por grosso, em grandes quantidades; por junto; tudo de uma vez: Vender por atacad o. Estudar por atacado. Divertir- se por atacad o. || —, s .  f .  p l . (anat.) pedaços de barrote que se pregam no costado do navio para fazer chegar uma taboa ao seu logar. || F . Atacar ado.
Atacador (a-ta-ka-cíôr), s . m . cordão de enfiar por ilhozes, para apertar ou atacar collete ou outra peça do vestuário. || Instrumento de calcar a carga de polvora dentro do cartucho ou da arma de fogo; soquete, taco de atacar a peça. || — , a d j. o que aeom- mette ou investe, aggressor, provocador. || F . A ta 

car  +  or.
AtacadurA (a-ta-ka-cta-ra), 5 . f .  acção e efteitc de atacar. || F . Atacar  -|- u r a .
Atacante (a-ta-ten-te), a d j. assaltante, aggressor. || Injurioso, offensivo: Palavras atacantes. || F . Atacar -j- ante.
Atacar 1 (a-ta-k á r) . v .  tr . prender uma coisa a outra com atacador, cordão, c tc .: A ta ca r  o gibão.|| Apertar (a carga de uma arma de fogo ou a de um cartucho) com vareta, soquete, taco. || (I ig.) Carregar, encher demasiado: Atacou  as algibeiras de

I
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A T A C A R A T A Rbolos e gulodices. || —, v . p r . encher-se de. || F . A -f- 
( tacha, ou ta coj -{- a r .

Atacar1 (a-ta-k á r ) , v . tr . accommetter, aggredir, assaltar, investir com impeto, hostilizar. || Arguir, impugnar. || Accommetter [diz-se de uma doença]: Foi atacado  da febre amarella. || — , v . p r . investir reciprocamente: Os contendores a lacaram -se  com maior furia. || F . esp. Atacar.
Atacoar (a-ta-ku-ár), v . tr . (sapat.) deitar ou pôr tacões em calçado. || (Fig. fam.) Concertar á pressa e imperfeitamente; atamancar. j| F . A -(-tacão -)- a r .
Atadinlio (a-ta-eJi-nhu), dim. de atado (fam.) emprega-se substantivamente no sentido de timido, irresoluto e acanhado.A la d o  (a-tá-du), a d j. ligado, preso. || (Fig.) Embaraçado, irresoluto, perplexo, sem energia; timido; inhabil; aparvalhado. || Ficar com as mãos atadas, ficar perplexo ou impedido de tomar uma resolução. (| Atado  á cama, diz-se do enfermo a quem a doença inhibe de sahir da cama. j| A tado  de pés e mãos, privado da liberdade de fazer ou deixar de fazer alguma coisa. || Subjugado, preso: A tado  ao seu destino, ás suas ambições, etc. || Ligado, connexo: Aquelles trechos estão tão alados  uns com outros. . .  || —, s .  m . mólho, embrulho, trouxa, feixe. || F . Atar -f- ado.
Alador (a-ta-dôr), s . m . o que ata, liga, prende. || Entre os ceifeiros, aquelle que está incumbido de atar os mólhos ou paveias. || (Fig.) Tecedor de intrigas, enredador. || F . Atar-j-or.
Atadura (a-ta-dú-ra), s . f .  liãme, vinculo, prisão, ligação. || Tira comprida de panno de linho, que serve de ligar sangrias, feridas, etc. || (Fig.) Conne- xão, ligação. || F . Atar -(- u ra .
Atafal (a-ta- fá l) , s . m . rabicho, cinta franjada, retranca da cavalgadura. || (Flex.) PI. atafacs. || F . ar. A th -th a fa r , retranca.
Atafera (a-tó-fe-ra), s . f .  cinta de esparto para fazer azas aos ceirões. || F . ar. A d h -d h a ftra , entrançado.
Atafona (a-ta-fô-na), s . f .  engenho de moer grão, posto em movimento por bêstas ou a braços; moinho ; azenha. || F . ar. A t-ta h õ n a , moinho.
Atafonelro (a-ta-fu-neí-ru), s . m . moleiro, ou dono da atafona, o que a rege e administra. || F . 

Atafona  -j- ciro.
Atafuíhar (a-ta-fu-Wiár), v . tr . (pop.) encher demasiadamente. || Encher muito o estomago. || —, 

v . p r . comer até não poder mais, fartar-se. || F . corr. de A ta p u lh a r .
Atalaia (a-ta-tai-a), s . f .  (ant.) sentinella, espia, vigia. || Torrinha, guarita para serviço das atalaias. || Ponto elevado; logar de observação. j|*Estar ou ficar de a ta la ia , estar ou ficar de observação, na expectativa, de sobreaviso, precavido. || F . ar. A t -  

ta là y i’,  as sentinellas.
Atalaiar (a-ta-la-i-ár), v . in tr . vigiar de alto para descobrir ao longe o mar ou a terra. || (Fig.) Espiar, observar o que os outros fazem. || —, v . p r . estar de sobreaviso contra alguma traição; preca- ver-se contra os inimigos. || Acautelar-se. || F . A ta 

la ia  -|- a r .
Atalhada (a-ta-tad-da), s . f .  aceiro ou cúrte que se faz na mata, para no caso de incêndio evitar que o fogo se propague e consumma tudo. || F . A talhar  -f- a d a .
Atalliador (a-ta-lha-dõr), s . m . o que corta ou atalha. || (Milit. ant.) Explorador a pé ou a cavallo para observar o que se passava no campo contrario. || F . A talhar  -)- or.
Atalhaiiicnto (a-ta-lha-mea-tu), s . m . tudo o que impede, atalha ou obsta. || (Fort.) Cortadura. || F . A ta lh a r  - f - m ento.
Atalhar (a -ta -lh á r), v . tr . impedir de correr, de andar, de continuar, de crescer, de se propagar; cortar: A ta lh a r  a corrente, o incêndio, a febre.| Embaraçar, estorvar, interromper, obviar a, im-

Sedir. || Passar por deante de, tomar a deanteira: s leigos e donatos.. .  enxameavam.. .  acotovelan

do-se e também ás vezes atalhando os passos vagarosos de algum aprumado e robusto cantor. (K. da Silva.) || Fazer calar alguém, ou reduzil-o ao silencio com fortes argumentos e razões solidas. || Encurtar, abreviar: Para atalharm os razões... || —, v .  
in tr . tomar por um atalho para encurtar o caminho. || Responder, interrompendo quem está falando : De alguém lhe ter amor j  atalhou  o jesuita em tom malicioso. (R. da Silva.) || —, v . p r . ficar perplexo, indeciso, com medo, vergonha ou respeito, confundir-se. || F . A -(- talho  -j- a r

Atalho (a-tó-lhu), s . m . caminho, veréda ou carreiro, fóra da estrada ou rua commum, pelo qual se encurta a distancia entre dois logares. || Expediente para evitar demoras. || Estorvo, obstáculo, empecilho, embaraço. || Remate, termo. || (Fort.) Obra defensiva para reduzir a praça a menor espaço, quando a guarnição não chega para a defender convenientemente. || (Agric.) Lavoira preparatória que no Alemtejo se faz depois da lavra dos alqueives. Também se chama deslavra. || Tomar pelo atalho, (fig.) escolher o meio de abreviar um negocio. || Andar por atalhos (phr. fam.), usar de enredos e subterfúgios, não proceder com franqueza e rectidão. || F . contr. de A talhar  -j-o.
Atamancar (a-ta-man-iár), v . tr. (pop.) concertar ou remendar á pressa e grosseiramente. || Fazer com precipitação e mal. || F . A -(-tamanco -(- ar.A ta m u r n tlo  (a-ta-ma-ra-du), a d j. que se parece com a tamara, especialmente na côr. || F . A -(- 

tam ara  -)- ado.
A ta m e n to  (a-ta-men-tu), s . m . (ant.) acção de atar. || Atadura, ligamento, ligadura. || Enlace. || (Fig. fam.) Timidez, acanhamento, pusillanimi- dade, falta de desembaraço. || Sujeição. j| F . Atar -(- 

m ento.
Atauado (a-ta-na'-du), s . m . casca de carvalho, castanheiro, etc., reduzida a pó que serve para cor- timenta dos coiros, por causa do tanino que contém. || O coiro assim preparado. || —, a d j. cortida com tanino. || Da cór e dureza dos atanados. || F . A tanar  

-{-a d o .
Atanar (a-ta-ndr), v . tr . cortir coiros com casca de carvalho. || F . A -\ -ta n  (r. de origem desconhecida) -j-a r .
Atanazar (a-ta-na-sar), v . tr . corrup. de atena- zar: Por isso mesmo! Não precisava a ta n a za r-m’os tanto! (R. da Silva.)
A ta p e ta r  (a-ta-pe-tór), v . tr . cobrir de tapete; alcatifar. || (Fig.) Cobrir a modo de tapete: O chão 

atapetado  de fina relva. (Castilho.) || F . A -{- tapeto -f- a r .
Atapulhar (a-ta-pu-Wmr), v . tr . tapar, rolhar, .metter tapulho em. [E mais usada a corruptela ata- 

fu lh á r .]  || F . A - j -  tapulho  -(- a r .A ta q u e  (a-fó-ke), s . m . acção de atacar, investir ou principiar o combate: Deu-se o ataque ao romper da manban. || Assalto de uma praça, || Carga, investida. I! Accommettimento, accesso súbito dc um mal periodico, ou não periodico: Um ataque  de as- thma. || Ataque  nervoso ou de nervos, espasmo nervoso, quasi sempre seguido de convulsões. || Carga que se mette n’ um projectil ôcco ou em mina. || (Fig.) Aggressão, offensa, injuria, invectiva, accusação: Os traiçoeiros ataques de seus inimigos. (Garrett.) || Pendencia, altercação, disputa. || Ataque  falso ou simulado, o que se faz unicamente com o fim de dis- trahir as forças do inimigo. ||*F. contr. de Atacar-j-e.
Atar (a-íár), v. tr. prender, cingir, apertar com atilho, corda, cordel ou atadura: Servia de fecho um cordel, e de argola um cavaco atado  a ella. (R. da Silva.) || (Fig.) Unir, ligar, vincular, estreitar: Para 

a ta r  o vinculo eterno de um juramento sagrado. (R. da Silva.) || Ao a tar  das feridas (expr. fam. fig.), á ultima hora, com precipitação. || A ta r  ao jugo (fig-)> submetter: Não cesse meu tormento de fazer seu oíficio, pois aqui tem uma alma ao jugo ata d a . (Camões.) || A la r  o fio (do discurso), continuar no assum-



ATARANTAÇÃO 169 ATEMORIZAMENTOpto principal depois de uma digressão ou interrupção: l)eixa-me ver se p'osso a tar o fio d’esta minha incrível historia. (Garrett.) || Impedir, estorvar. I! A ta r  as mãos a alguém, ou a ta l-o  de pés e mãos, tirar-lhe a energia ou os meios de fazer qualquer coisa, prival-o da liberdade de resolução ou de acção. || Não ata  nem desata  [diz-se de uma pessoa irresolu- ta, que não sabe decidir-se, nem concluir coisa alguma], || — , v . p r . ligar-se. || (Fig.) Ficar perplexo, ir- resoluto. || Prender-se, enlear-se, embaraçar-se: Respondeu Cecilio, córando e a ta n d o -se-lh e  a fala. (R. da Silva.) || Sujeitar-se, seguir, adoptar: A tei-m e  áquel- les preceitos novos. A ta r-se  á lettra do texto. 
A ta r-se  á doutrina dos mestres. |] A ta r-se  com juramento, obrigar-se por elle. || ifa rm -se u m a s coisas com outras, ou entre si, enlaçarem-se, ligarem-se, estarem connexas e dependentes umas das outras. || F . lat. A p ta re .

A t a r a n t a ç ã o  (a-ta-ran-ta-M«o), s . f .  (fam.) atrapalhação, confusão, perturbação. || F . A ta ra n ta r  -|— ão.
A t a r a n t a d o  (a-ta-ran-fá-du), a d j. (fam.) aturdido, estonteado; azoinado. || F . A ta r a n ta r - \ - a do .
A t a r a n t a r  (a-ta-ran-fár), v . tr . (vulg.) fazer desatinar ou estontear alguém ; confundir. || —•, v. 

p r . atrapalhar-se, confundir-se, estontear, perder a presença de espirito; perder a cabeça; pertur- bar-se.
A t a r a x i a  (a-ta-rá-foi-a), s . f .  (phil.) serenidade da alma; tranquillidade de espirito. || F . gr. A ta r a -  

x ia .A ta r e fa d o  (a-ta-re-/!x-du), a d j. occupado em trabalho ou tarefa; azafamado: A ta r e fa d o .. em construir as muralhas de Cotistantinopla. (Herc.) || F . 
A tarefar  -j- ado.

A t a r e f a r  (a-ta-r e -fd r ) , v . tr . dar tarefa a; sobrecarregar de trabalho. || —, v . p r . applicar-se, entregar-se muito ao trabalho. || F . A  -|ã tarefa  -f- ar.
A t a r r a c a d o  (ã-ta-rra-M-du), a d j. (fig.) baixo e grosso, acaparrado. || F . A ta ixa ca r ado.
A t a r r a c a d o r  (a-ta-rra-ka-cJôr), s .m .  o que atarraca. || F . A tarracar  -|- o r.
A t a r r a c a r  (a-ta-rra-Mr), v . tr . (alveit.) preparar a ferradura, para applical-a ao casco do cavallo.|| Apertar muito com corda ou cunha; atochar.II (Fig.) Confundir, enlear, affligir, embaraçar com perguntas, censuras, arguições. || F . ar. Tarqca, mar- tellar.
A t a r r a c h a r  (a-ta-rra-xdr), v . tr . parafusar, andar com. a tarraeba para apertar. || F . A  -|- tarracha  —|— ar.
A t a s c a d c i r o  (a-tas-ka-dei-ru), s . m . atoleiro, lamaçal, lameiro. || || F . Atascar e iro .
A t a s c a r - s e  (a-tas-tór-sse), v . p r . enterrar-se, metter-se em pantano ou atoleiro.
A t a s q u e i r o  (a-tas-tó-ru), s. m . contr. de atas- cadeiro.
A t a s s a l h a d o r  (a-ta-ssa-lha-dúr), s . m . o que atassalha. || F . A ta ssa lh a r  -f- o r.
A t a s s a l h a r  (a-ta-ssa-f/idr), v . tr . cortar, fazer em tassalhos ou em pedaços. || Dilacerar, rasgar.1| Golpear, retalhar. || (Fig.) Calumniar, desacreditar, abocanhar. || Destroçar, derrotar. || F . A - \ - t a s -  

salho  -j- a r .
A t a ú d e  (a-ta-ú-de), s . m . caixão de defuncto; esquife, tumba, féretro. || (Fig.) -Sepultura. || F . ar. 

A t-ta b u t, tumba.
A t a u x i a r  (a-tau-xi-ár), v . tr . guarnecer de tau- xias, tauxiar. || F . A - j -  tauxia. -)- a r .
A t a v a n a d o  (a-ta-va-nó-du), a d j. diz-se do cavallo preto ou castanho escuro com pintas ou moscas (tavões) nas ancas ou nas espaduas. ||T . A - j-  

tavão -j- ado.
Atavernado (a-ta-ver-nó-du), a d j. diz-se do vinho de taverna, vendido por miudo. || Grosseiro, que tem modos proprios de frequentador de taverna. || F . Atavernar  -|- ado.
Atavernar (a-ta-ver-ndr), v . tr . vender em taverna, por miudo: A ta vern a r  o vinho, azeite, etc.

|| —, v . p r . tornar-se taverna ou como taverna: Este restaurante a ta v ern o u -se . || Frequentar as ta- vecnas ; ahandalhar-se. j| F . A  -f- t a v e r n a a r ., A ta v ia r  (a-ta-vi-dr), v . tr . ornar, adornar; aformosear, adereçar, enfeitar. || —, v . p r . enfeitar- se, ornar-se. || F . r. germ. T avian , preparar, aqrpa- relhar.A ta v io  (a-ta-t>i-u), s . m . adorno, enfeite, gala, compostura. || Apparelhos : A ta vio s  de guerra. || F . contr. de A ta v ia r  o.A ta v ism o  (a-ta-uw-mu), s . m . (biol.) propriedade que tem os animaes e vegetaes de transmittir os seus caracteres internos ou externos aos descendentes, havendo intervallos de uma ou de mais gerações, em que esses caracteres falham. [Quando não ha intervallos, chama-se hereditariedade.] || F . lat. Afaoius-j-ismo.A ta x in  (a -tá -te í-a ), s . f .  (med.) phenomenos nervosos muito variados, que complicam certas doenças graves e accusam desarranjo nas funcções cerebraes. || (Phil.) Desordem dos movimentos da alma. || F . gr. A ta x ia , confusão.A tn x ic o  (a-íá-kssi-ku), a d j. concernente á ataxia. || — , s . m . que padece ataxia. || Que offerece irregularidade nas crises e paroxismos : Estado a ta -  
x ic o . || Febre a ta x ica , a que se chamava antigamente febre- maligna, nervosa, ou irregular ; febre typhoi- de. || F . A ta xia  -|- ico .A té  (a-íé), p re p . (designa o fim ou termo de distancia, tempo, acção, quantidade, etc.): De Lisboa 
até  Belem. De hoje até  ámanhan. Do querer até  o poder vai larga distancia. Juntou até  quarenta contos. Como o carvalho que o raio feriu na força do crescimento, debruça os ramos mirrados, e se torce e definha até  cahir. (R. da Silva.) || [Com substant. appellativos e proprios precedidos do artigo definido usa-se hoje quasi sempre com a preposição a :  Até ao anno. A té  ao mar. A té  á França.] j| A té  mais não poder, o mais possivel. || —, a d v . ainda ; mesmo ; também : A  roupa, os moveis, até  a loiça do seu serviço tinham marca. (Castilho.) É  perdulário, jogador, bêbado, e até  ladrão. || A té que (loc. conj. de tempo), até o momento em que: N ’este momento agonizou por mezes, até que Deus, compadecido, lhe enviou a morte. (R. da Silva.) || F . lat. Tenus.A te a d o r  (a-ti-a-rfôr), s . rn. o que ateia. |j F . 
A tear  - — or.A te u r (a-ti-ór), v . tr . accender, abrazar, avivar o fogo, a chamma, o lume ; infiammar, incendiar, queimar. j| (Fig.) Excitar, promover, propagar (a discórdia, a guerra, as paixões, e todas as coisas comparáveis com o fogo ou com um incêndio) : O desembárque de alguns regimentos podia atear  conflagrações gravissimas. (R. da Silva.) || — , v . in tr . lavrar, ir crescendo (o fogo). || (Fig.) Desenvolver- se, propagar-se (um contagio, uma paixão). || — , v .  
p r .  avivar-se (o fogo), inflammar-se, desenvolver- se. || (Fig.) Augmentai-, crescer: A te o u -se gritaria, falou-se em duello. (Castilho.) || (Ant.) Encolerizar- se, irar-se, irritar-se. || (Flex.) V . A blaq uear. || F . A  -j- feda, tocha -|- a r .A te tg a r  (a-tei-g h d r) , v . tr . (ant.) medir pela teiga. || Avaliar, orçar a olho o que pôde fundir em trigo uma seara em pé. [| — , v . p r . encher-se como teiga, fartar-se. || F . A - j~ teiga  -f- a r .A te im a r  (a-tei-m á r), v .  in tr . o mesmo que teimar. || F , A  -f- teima -|- a r.A íe iró  (a-tei-?'ó), s . f .  (agric.) peça do arado ou da charrua que liga ao apo o dente, a relha e a aravela. Também se chama teiró. São duas peças 
epa cada charrua.A te ie  (á-te-le), s . m . (zool.) genero de quadru- manos da familia dos macacos, oriundo do Brazil. || F . gr. A teies, incompleto.A te m o r iz a d o r  (a-te-mu-ri-za-ífór), s .  m . e a d j. 
o que atemoriza, assustador. || F . A te m o riz a r  -j- o r.A te m o r iz a m c n to  (a-te-mu-ri-za-inen-tu), s . m . (p. us.) intimidação; susto; temor. || F . A tem orizar  
-\-m ento.
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A t e m o r i z a s - ( a-te-inu-ri-srár), v . tr . causar, inspirar temor; intimidar, assustar, amedrontar, aterrar, espantar, espavorir. || —, v . p r . sentir medo ou temor. || F . A  -j- temor -J- iz a r .
Atempação (a-ten-pa-Síão), s . f .  (for.) acção de atempar ou marcar prazo. [[ F . Atem pa? -f-ão.
A t e m p a d a m e n t e  (a-ten-pó-da-íJien-te), a d v . com assignação de prazo certo. || F . A te m p a d o -]-  

mente.
A t e m p a r  (a-ten-pár), v . tr . (for.) assignar prazo iá appellação ou aggravo para ser apresentado na instancia superior). || — , v . p r .  (ant.) aprazar-se com outra pessoa para se encontrarem ou fazerem alguma coisa em tempo limitado; atemar-se. || F . A  -j- tempo -j- a r .
A t e i a a z a r  (a -te -n a -z á r ) , v . tr. (ant.) atormentar (um reo apertando-lhe as carnes com tenazes frias ou em braza, como se fazia na inquisição). || Maltratar, pizando ou mortificando. || Remorder, affligir, mortificar. || Importunar. || F . A - j- ten a z  a r .
A t e n ç a  (a-fen-ssa), s . f .  coisa a que alguma pessoa se atém ou em que põe a sua confiança ou esperança. || Estar ás atenças de, ter confiança em, depender de. || F . A te r -]-e n ça .
A t e r - s e  (a-Zêr-sse), v . p r .  (com a prep. a )  arrimar-se a ; adherir. || (Fig.) Pòr toda a sua confiança em; acostar-se a. || (Flex.) V . Ter. || F . /l-(-Ze;\
A t e r m a r  (a-ter-má?-), v . tr. (ant.) atempar, fixar ou determinar para dia ou tempo certo; aprazar. || —, v . p r .  tomar certo prazo para fazer ou resolver alguma coisa. || F . A  term o a r .
A t e r r a p l e n a r  (a-te-rra-ple -n á r), v . tr . o mesmo que terraplenar. || F . A  -|- terrap len a r.
A t e r r a r 1 (a-te -r r á r ) , v . tr . aterrorizar, assustar, atemorizar, amedrontrar. || — , v . in tr . causar terror: O excesso de felicidade aterra  e confunde também. (Garrett.) || — , v . p ro n . atemorizar-se, amedrontar-se. || F . lat. Terrere.
A t e r r a r 5 (a-te-rm r), v . tr . encher de terra: altear (um terreno), accumulando terra ou entulho; cobrir de terra. || (Ant.) Derribar, arrazar. || — , v . p r .  (naut.) chegar á terra, tomar terra. || Esconder-se debaixo da terra em tocas [falando dos coelhos e outros animaes], || Enterrar-se, subverter-se debaixo do chão (uma casa, uma cidade, etc.). || F . A -\ -te ir a  -f- a r.
A t e r r o  (a-Zé-rru), s . m . massa de terra ou de entulho accumulada sobre um terreno para o nivelar ou altear. || O trabalho de aterrar. || F . contr. de Aferrar^-j-o.
A t e r r o r i z a r  (a-te-rru-ri-zror), v . tr . aterrar1, encher de terror. || F . A - \ -  terror  -f- iz a r .
A t e s a r  (a-te -z d r ) , v . tr . fazer teso, entesar (o arco, as cordas ou cabos dos navios, as vélas). || — , 

v . in tr . fazer-se teso. || F . A -\ -  teso -j- a r.
A t e s t a d o  (a-tes-fá-du), a d j. cheio até ao testo, até ás bordas [falando de vasilhas para liquidos]. || Abarrotado; muito cheio. || F . A -\ -t e s t a r -\ -a d o .
A t e s t a d u r a  (a-tes-tá-cte-ra), s . f .  liquido que se lança nas vasilhas para as encher completamente. [Diz-se principalmente de mosto, vinho ou outro liquido aleoolico.] || F . A testar  -f-n ra .
A t e s t a r  (a-tes-iár), v . tr . encher até ás bordas, até ao testo; abarrotar. || Acabar de encher de vinho para não haver fermentação. || — , v . p r . encher-se, comer ou beber com excesso, etc. || F . A  -f- 

testo -j- a r .
A t h a i i n s l a  (a-ta-nd-zi-a), s. f .  (bot.) nome vulgar e corrupto do tanacèto.
A t i i e i s m ®  (a-tê-ií-mu), s . m . doutrina que consiste em se negar a existência de Deus. || (Por ext.) Descrença. || F . lat. A theism us.
A t h e i s t a  (a-tê-is-ta), s . m . o que nega a existência de Deus; atheu. || F . A -\ -  theista.
A í h e n e u  (a-te-nerí), s . m . (ant.) logar publico onde os poetas e os rhetoricos liam as suas obras. || Titulo de alguns estabelecimentos de instrucção publica, fundados por particulares ou associações. || Universidade, academia. || F . lat. A thenaevm .

A th c r m a n o  (a-ter-mò-nu), a d j. (phys.) o mesmo que athennico. || F . fr. Atherm ane.A tise rm ico  (a-feV-mi-ku), a d j. (phys.) diz-se das substancias que, como os metaes, não se deixam atravessar pelo calor. Oppõe-se a diathèrm ico. || F . A , priv. -|- them ié , calor -|- ico .A tlie a  (a-teu ), s . m . o mesmo que atheista.|1 Descrente; impio. || F . gr. A , p riv .-f-theos, deus.A t h le ia  (a-flé-ta), s. m . o que se exercitava na lucta para combater nos jogos solemnes da Grécia e Roma; luctador. || (Fig.) Homem forte e destro nos exercícios corporaes. || Campeão, defensor valeroso de uma causa ou partido. || F. lat. A thleta .A th ie tic a  (a-fic-ti-ka), s . f .  a arte ou profissão do athleta. || F . fem. de Athletico.A tit le llc a m e n te  (a-íZe-ti-ka-men-te), a d v . de modo athletico. || F . Athletico  -)- mente.A tltleíic®  (a-flé-ti-ku), a d j. proprio dos athletas: Forças athleticas. Constituição athietica . || (Fig.) Forte, robusto, vigoroso, forçoso, membrudo. j| F . 
Athleta. -(- ico.A tiç a d o r  (a-ti-ssa-dõr), a d j. e s . que serve para atiçar e avivar o lume; espevitador. || Operário que nas fabricas de vidros alimenta e' esperta o lume dos fornos. || (Fig.) Instigador, provocador: Atiçador  de discórdias. || F . A tiçar -|- or.A íie a m c n to  (a-ti-ssa-men-tu), s .  m . acção on effeito de atiçar. || (Fig.) Instigação, incitação. || F . 
A t iç a r -] -mento.A ta ca r (a-ti-Mor), v . tr . avivar, espertar (o lume) soprando-o ou lançando-lhe combustível. || Limpar de morrões (a véla, a lampada, a candeia), espevitar. || (Fig.) Excitar, incitar: E se a penna não me atiça  a dizer pena tão forte. (Camões.) || Fomentar, promover, provocar (odio, intriga, discórdia, dissensões): Em caso de suspeita (e o demo que as a tiça !)  podiam-lhe dar busca. (Castilho.) || Irritar, estimular (o animo, a actividade). || Despertar, avivar (a fome, a sede, a cubiça, a inveja, etc.). || — , v . in tr . (fam.) dar pancada, bater, dar tunda: Avançou para elle e aíiçou-lhe de veras. ]| —, v . p r . irritar-se, accen- der-se em ira; estimular-se. || F . A  -f- tição -(- a r .

. . .  aé ico  (á-ti-ku), suff'. a d j. que designa pertença, qualidade, e é syn. de a l, mas menos usado: aquatieo, asnatico, asiatico, cathedratico, freiratico. || F . lat. . . aticusA tiç o n r  (a-ti-ssu-d)-), v . tr . queimar eom tições. || A  -|d tição -f- a rilK ig ra d »  (a-ti-ç/irré-du), a d j. semelhante á pelle do tigre; mosqueado. || F . A  -j- tigre  -|- ado.A tila s la m e n íe  (a-ti-tó-da-nien-te), a d v . de modo atilado, discretamente. || F . A tilado  -f- m ente.A tila d o  (a-ti-tó-du), a d j. ponctual, escrupuloso. || Atinado, discreto, ajuizado. || Aprimorado, culto, polido, elegante, ornado, aperfeiçoado, correcto [falando das pessoas], || F . A tila r  -|- a do.A tila m e n to  (a-ti-la-meii-tu), s . m . ponctualida- de, exactidão; tino, discrição; primor, esmero. || F. 
A tila r  m ento.A íüüio (a-fi-lhu), s . m . tira estreita de panno, cordão, barbante, guita. || Não tem atilho  nem vin- eilho (phr. fam.), diz-se de coisa que não tem préstimo, nem serventia para o fim que se quer, ou que não vem a proposito; que não tem ponta por onde se lhe pegue. || F  r. A ta r-\-ilh o  (contr. de * A tad ilh o).A tiisa d a n ie iite  (a-ti-iiíí-da-men-te), a d v . com tino, prudentemente. || F. A tin a d o -\ -m e n te .A tin a d o  (a-ti-n«-du), a d j. prudente, ajuizado, discreto, intelligente. || Esperto, astuto, sagaz. || F . 
A tinar  -|- ado.A t in a r  (a-ti-n«r), v . tr . achar pelo tino, descobrir por conjectura ou indicio, encontrar, dar com, acertar com [usa-se com as prep. com ou em e mais raramente com a prep. a  ou sem prep.] : Tinha fama n’esse tempo de ser uma das sibyllas que melhor 
atinavam  com os futuros. (Castilho.) Nem atin ava  no que fazia. (Dic. d’Ac.) A tin a r  á verdade. (Idem.) Quem fala a sangue frio, talvez possa atin ar  conselho prestadio (Castilho.) || —, v . in tr . dirigir-se,



ATINCAL 171 ATOLEIROencaminhar-se, seguindo algum indicio ou conjectura: E atinando  para onde soavam os golpes, viram dois cavalleiros. (Die. d’A c.) !| — , v . in tr . acertar, dar com o que se procurava: Por mais que procures, não a tin a s . || F . A -)- tino  -j- a r .A tin c a l (a-tin-À’dZ), s . m . (chim.) o mesmo que chrysocolla ou borato de soda, que serve para soldar metaes. || F . ar. A lte n cá r .A tir a d iç o  (a-ti-ra-dî-ssu), s . m . (fam.) pessoa que por costume se atira a grandes aventuras, es- peeialmente amorosas. [| Atrevido; petulante. || F . 
A t ir a r -] -iç o .

Atirador (a-ti-ra-dûr), a d j. a s .  o que atira; destro em atirar com arco ou arma de fogo. || ■—, s . 
m. p l .  soldados de infanteria ligeira que se dis- oersam pelo campo para fazerem fogo sobre as avançadas do inimigo. || F . A tira r  -(- or.A tiræ r (a-ti-rár), v . tr . arrojar, arremessar, botar, lançar: Entrando no paço, pegou na honra de uma dama e a tiro u -a  sem piedade ás boccas da calumnia. (R. da Silva.) De repente outra doença.. .  me a t i-  
r a  vivo para um sepulchro. (Castilho.) || A tir a r  com o dinheiro á rua (fig.), esbanjal-o, esperdiçal-o, gastal-o m al; dissipar. j| A tir a r  comsigo, atirar-se, arremessar-se : A tiro u  comsigo da janella abaixo. J| —, v . in tr . disparar arma de fogo ; lançar arma de arremesso : A tir a r  ao alvo. || Despedir coices : Aquella mula a tira  muito. || Assemelhar-se; dar ares de. [N’este sentido é o mesmo que tirar.] || (Fig.) Alludir, referir-se a: A tira va m  aquelles remoques ao caso que tu sabes. || —, v . p r .  abalançar-se, arro- jar-se : E  o meu espirito a tira v a -sc  para as trevas do passado. (Herc.) || A tir a r -se  a alguem, arremetter contra elle, atacal-o: A tiro u -se  aos moiros e obrou prodigios. [| (Fam.) Figurar, distinguir-se; ostentar luxo e riqueza: Yè como elle se a t ir a !  [| F . A -f- 
tiro  -|-ar.A tito  (a-ZZ-tu), s . m . grito agudo que dão certas aves quando se embravecem ; pio, silvo.A th iiit c  (a-ZZan-te), s . m . (archit.) figura ou meia figura de homem, que serve de columna oupilastra, para sustentar um entablamento ou cornija. [Também se lhes chama persas e telamones. Contrapõem-se a caryatides.] || (Fig.) Pessoa muito forte e robusta. || (Fig.) O que sustenta o peso de algum negocio, da governação do estado, de alguma empresa ou commettimento grande. || F . lat. A tla s.A tlâ n tic o  (a-íían -ti-ku ), a d j. (livr.) formato 
atlântico, in -fo lio  em que a folha de papel não é dobrada. || F  lat. A tla n ticu s.A t la s  (d-tlas), s. m . collecção de mappas ou cartas geographicas. || (Por anal.) Yolume de estampas explicativas que anda annexo a uma obra litterana, scientifica ou artistica. || A tla s  celeste, collecção de cartas em que estão representadas as con- steliações. || (Anat.) Primeira vertebra do pescoço, que sustenta a cabeça, articulando com os condylos do occipital por duas facetas, e assente sobre o axis. || F . lat. A tla s  (nome de um gigante da mytho- logia, que sustentava o peso do ceo).

Aímoíneíro (a-ímó-me-tru), s . m. (phys.) instrumento de medir a evaporação. || F . gr. A tm os, vapor -f-.meíro.A tn so sp h cr a  (a-tmus-/e'-ra), s .  f .  camada fluida que envolve a terra e a acompanha nos seus movimentos. É formada do ar misturado com diversos gazes, vapores e corpos Je  ves, que andam n’elle suspensos. || O ar, o espaço em que respirámos: A  atm osphera  d’este quarto está viciada. || O horizonte, o espaço livre em roda e por cima de nós. || Invólucro gazoso de qualquer astro: A  atm osphe
ra  do sol ; a de Jupiter. || Camada de fluido, ou de supposto fluido que rodeia um corpo. || A tm osphera  eléctrica, esphera de acção das forças eléctricas. II (Fig.) O ambiente moral em que se vive: O jesuita envolto em très atm osphcras de humildade. (R. da Silva.) || (Mech.) Unidade de força, equivalente á pressão de 10:330 kilogrammes por metro quadrado. Il F . Atm os, vapor sp h a ira . esohere

A tm o s jd tc r lc o  (a-tmus-/i.’-ri-ku), a d j. que pertence á atmosphera, ou que a fôrm a: Phenomenos a t-  
m osph ericos. Ar atm ospherico. || F . A tm osphera-^-ico .

. . . a i o  (chim.) su ff. s . que se junta aos radicaes dos corpos simples, metalloides, para designar um sal, formado pela reacção de um acido (indicado pelo radical) sobre um oxydo metallico ou orgânico: SulphaZo de potassa. Carbonaío de cal. Azotafo de soda. SulphaZo de quinino. Também se junta aos radicaes das substancias organicas que formam ácidos com o oxygenio, para designar o sal produzido pela reacção sobre um oxydo básico ou alcalino : OxalaZo de potassa. Citrato de magnésia. Lactato de ferro. || O mesmo que . . . ado  na accepção de cargo ou emprego, e seu tempo e jurisdicção: Cano- nicato, decemvirato, generalato. || —, su ff. a d j. o mesmo que . . .  a do, conservado em algumas palavras derivadas do latim : Immediato, candidato, sensato, beato, timorato, novato, innato. || F . lat. . . . a t u s .
A t o a d a  (a-tu-rí-da), s . f .  (ant.) noticia, rumor vago. [Hoje usa-se da íórma corrupta a to a rd a .] || F . lat. A  -|- toar -|- a d a .
A í o a g e m  (a-tu-d-jan-e), s . f .  (marit.) acção de levar a reboque ou de atoar um baixel. || F . Atoar -[- agem .
A t o a l h a d o  (a-tu-a-Z/td-du), a d j. que tem o lavor proprio das toalhas ou guardanapos. [Diz-se do panno branco.] |] Coberto, guarnecido com toalha.|| F . A -|- toalha  -f- ado.
A t o a r  (a-tu-dr), v . tr . alar por meio de tôa: conduzir a reboque ou puxar á sirga (algum barco ou navio). || Levar á tona de agua (como a madeira transportada pela força da corrente). || — , v . in tr . (rust.) diz-se do animal que emperra e não quer mover-se. || —, v . p r . ligar-se com toa ou espia. || (Fig.) A to a r-se  a alguem, ligar-se-lhe, seguir-lhe cegamente as opiniões ou doutrinas. || F . A-f-Zóa -|- a r .
A t o a r d a  (a-tu-dr-da), s .  f .  p l .  rumor, noticia vaga. || F . corr. de A to a d a .
A t o c a l t o  (á-tu-MZ-tu), s . m . (zool.) aranha do Brazil, cuja teia é tecida de fios encarnados, ama- rellos e negros.
A t o c h a d o  (a-tu-xá-du), a d j. entalado em algum sitio sem se poder mover ou menear; apertado. || F . 

Atochar -j- ado.
A t o c h i s d o r  (a-tu-xa-dôr), s . m . o que firma ou atocha. || Instrumento de atochar. |] F . A tochar-\- or.
A t o c h a r  ( a -tn -x á r ) , v . t r . apertar com tocho; entalar, firmar por meio de cunha ou de outro modo; fazer entrar á força: Atochar  as rolhas nas garrafas. || Encher em excesso, atulhar. || A tochar os pontos de um bordado, apertal-os de modo que fiquem bem unidos, para dar maior relevo ao desenho. || F . A -j- tocho -(- ar.

' A t o c h o  (a-Zô-xu), s . m . o mesmo que tocho; pau, cunha ou outro instrumento para atochar. || F . A -f- tocho.
A t o l a d i ç o  (a-tu-la-ííí-ssu), a d j. alagadiço, que fôrma atoleiro. || F . A tolar -\- iço .
A t o l a d o  (a-tu-Zd-dn), adj'. o mesmo que atoleimado. || F . A -f- tolo -j- a r .
A t o l a r  (a-tu-Zdr), v . tr . metterem atoleiro, atas- car, enlodar. || (Famil.) A to la r  o dente em alguma comida, comel-a com satisfação e em grande quantidade. || — , v . p r . metter-se em atoleiro; atascar- se. || (Fig.) Enlear-se em difficuldades insuperáveis. || Entregar-se com excesso aos prazeres, a ruins paixões, aos vicios.
A í o l e i i n a s l o  (a-tu-lei-md-du), a d j. um pouco tolo; aparvalhado, apatetado. || F . A to le im a r-]-a d o .
A t o l e i m a r - s c  (a-tu-1 ei-mrír-sse), v . p r . fazer- se tolo por debilidade mental ou por fingimento. || F . A - f- loleim a  -|- a r
A t o l e i r o  (a-tu-Zei-ru). s . m. terreno pantanoso, alagado, em que se encravam os transeuntes; lodaçal, lamaçal. || (Fig.) Embaraço de que não é facil sahir. || (Fig.) Estado de aviltamento e deshonra. || F  

A tolar 4- eiro  fcontr de * A tolad eiro).
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Uombar (a-ton-Ziár), v . tr . incluir em tombo; arrolar. || F . A - f- tom bar.
Atomicidade (a-tu-mi-ssi-dá-de), s . f .  (cbim.) capacidade de combinação; propriedade que tem um atomo de um corpo de poder unir-se a um ou mais átomos de outro, que se toma por unidade, sendo geralmente este o chloro ou o hydrogenio. || F . A to -  

mico -{- d ade.
Atomico (a-fó-mi-ku), a d j. pertencente aos ato- mos. || Peso atom ico, o numero que exprime a relação em peso do atomo de um corpo simples, comparado com o atomo de hydrogenio tomado por unidade determinada de outra substancia. || Tkeoria 

atôm ica, a que considera os corpos como formados de átomos, cujas fôrmas e propriedades constituem a natureza chimica de cada corpo, e que sendo unidades inteiras não podem jámais combinar-se com os outros átomos senão em proporções definidas. || F . 
A to m o -\ -ic o .

Atomismo (a-tu-mis-mu), s . m . systema de phi- losophia que explica a constituição do universo pela hypothese dos átomos. || F . Atomo -f- ism o.
Atomista (a-tu-roís-ta), s . m . partidário do atomismo. || F . Atomo -f- ista .
Atomistico (a-tu-mis-ti-ku), a d j. que diz respeito aos átomos. || Theoria atom istica , explicação da formação do universo pela aggregação dos átomos. || F . Atomista, -|- ico.
Atomo (á-tu-mu), s . m . (pbys.) particula da matéria que se suppõe indivisível. || (Chim.) A  menor porção de matéria que póde entrar nas combinações. || Coisa excessivamente pequena. |j Parte mínima : N ’um atomo de tempo, em um instante. || —, p l . argueiros ou corpúsculos levissimos que se movem suspensos no ar. || F . gr. Átom os, indivisivel.
Atonia (a-tu-ni-a), s . f .  (med.) fraqueza geral de todos os orgãos e particularmente dos orgãos contracteis; relaxamento dos tecidos que formam os orgãos. || (Fig.) Inércia moral ou intellectual. || F. gr. A tonia , fraqueza.
Atonico (a-fó-ni-ku), s . m . concernente á atonia. || (Gram.) Que não sôa, mudo. [Diz-se das vogaes em que não está o accento predominante.] || F . Ato

nia  -f- ico.
Atono (á-tu-nu), a d j. (gram.) o mesmo que atonico. || F . A , priv. -j- tonos, tom.
Atontar (a-ton-tá r ) , v . tr . fazer tonto. I] —, v. 

p r .  estontear, tornar-se tonto, entontecer. || F . A - 1- 
tonto -(- a r .

Atontear (a-ton-ti-ár), v . tr . o mesmo que atontar. || (Flex.) V . A b la q u ea r, || F . A -\-ton to  ear.
Atopetar (a-tu-pe-íá)'), v . tr . (naut.) içar até ao tope: A topetar  a véla, a verga. || F . A - f- tope-\-t-\^  

a r .
Atorçalado (a-tur-ssa-Zá-du), a d j. guarnecido de torçal. || F . A  -\ -to rça l -}- a do.
Atorçalar (a-tur-ssa-Id r ) , v . tr . (ant.) guarnecer de torçal de seda, oiro, ou prata; acairelar.|| F . A - \ -  torçal -|- a r .
Atordoadamcnie (a-tur-du-íí-da-merc-te), adv. desatinadamente, indiscretamente, sem reflexão.|| F . Atordoada  -j- mente.
Atordoado (a-tur-du-á-du), a d j. que perdeu os sentidos por effeito de quéda, de pancada ou de grande commoção. || Que está a cahir de somno, somnolento. || Estonteado, aturdido. || Mosquinha 

atordoada  (fam.), nome que se dá benevolamente a uma pessoa esquecida, estouvada, falta de tino e discrição. || F . Atordoar ado.
Atordoamento (a-tur-du-a-mea-tu), s . m . estado do que tem os sentidos perturbados em consequência de pancada, quéda, estrondo ou de alguma grande commoção, e também por effeito de vapores alcoolicos, ou de um narcotico. || Vertigem. || (Fig.) Estouvamento. || F . Atordoar -j- m ento.
Atordoar (a-tur-du-ór), v . tr . causa abalo, ou perturbação dos sentidos. || A tord oar  os ouvidos a alguém (fam.), importunar. || (Fig.) Maravilhar, cau- aar assombro. H F . A -f— tordo a r .

A to r m e n ta r ã o  (a-tur-men-ta-isüo), s . f .  tormento, afllicção. || F . Atorm entar -f- ão.
Atormentado (a-tur-men-tó-du), a d j. posto a tormentos, torturado. || (Fig.) Aftlicto, atribulado, mortificado, amofinado. || F . Atorm entar a do .
Atormentador (a-tur-men-ta-ctór), a d j. e s . m . que atormenta. || (Fig.) Importuno, perseguidor. || F. 

Atorm entar -|- or.
Atormeiitamcnto (a-tur-men-ta-men-tu), s . m . o mesmo que tormento. || F . Atorm entar -j- mento.
Atormentar (a-tur-men-tá r ) , v . tr. metter a tormento, torturar, molestar, flagellar. || (Fig.) Affligir, desgostar, enfadar, mortificar. || (Mar.) Agitar com violência, açoitar (o navio). ||- (Pint.) A torm entar as còres, esfregal-as com o pincel depois de as ter estendido, para lhes tirar o brilho e frescura. || —, 

v .  p r . apoquentar-se, affligir-se. || F . A - \ - tormento  -(- a r .
Atormentativo (a-tur-men-ta-íi-vu), a d j. affli- ctivo; que atormenta. || F . A to rm e n ta r -j-iv o .
Atoueado (a-tô-Aá-du), a d j. feito á maneira de touca, ou coberto com touca. || F . A t o u c a r ado.
Atoiicinhado (a-tò-ssi-n/uí-du), a d j. parecido com toucinho. || Gordo, que tem muito toucinho. || F . A  -f- toucinho -(- ado.
Atoxico (a-tó-ssi-ku), a d j. que não tem veneno. || F . A , priv. -|- toxico .
Atrabiliário (a-tra-bi-li-ó-ri-u), a d j. (med.) relativo á atrabilis; atacado de atrabilis. || Melancho- lico, triste, hypocondriaco; colérico, violento, de mau humor: Ando a guardar no mundo um atrabi

liá r io . (Castilho.) || F . A trabilio  -j- a rio .
Atrabiiioso (a-tra-bi-li-ô-zu), a d j. o mesmo que atrabiliario. || F . A tra b ilis  -|- oso.
Atrabilis (á-tra-òi-lis), s. f .  (med. ant.) bilis negra, humor que se suppunha segregado pelas capsulas supra-renaes, ou pelo pancreas, e ser causa da mela.ncholia e da hypocondria, || Melancholia, hypocondria, mysanthropia; cólera; furia. || F . lat. 

A t r a - j- b ilis .
Atracação (a-tra-ka-ssão), s . f .  (naut.) acção e effeito de atracar. || Amarração; logar para os barcos atracarem. || (Fig. fam.) Importunação. || F . Atracar  —|— ao.
Atracado (a-tra-M-du), a d j. (fam.) embaraçado, sobrecarregado, ajoujado: Fr. Julião suando 

atracado  com uma trouxa descommunal. (Plerc.) || F . A tra ca r-\ -a d o .
Atraendor (a-tra-ka-dúr), a d j. cabo de atracar, ou amarrar as embarcações. || F . A t r a c a r o r .
Atração (a-tra-Ano), s. m . (vulg.) encontrão, apertão. || Dar um atração  a alguém (fig. fam.), insistir importunamente com alguém para que lhe satisfaça um pedido. || F . A tracar -\- ão .
Atracar (a-tra-k á r) , v . tr . (naut.) amarrar (um barco ou navio) á terra. || Aferrar, encostar (um barco a outro). || A tra ca r  a artilheria, o fogão, caixas, ligal-as ás partes fixas do navio para não jogarem com o balanço. || — , v . p r . encostar-se uma embarcação a outra, dando cabo, ou aferrando-o com arpeo. || A tra ca r-se  com alguém, encontrar-se de chofre; arcar, lutar. || (Fig.) Disputar. || Encher- se, fartar-se. || F . corr. de A tacar.
Atrafegar-se (a-tra-fe-g/iár-sse), v . p r . (pop.) sobrecarregar-se muito de tráfegos, trabalhos, negócios; fatigar-se. |] F . A - \ - trafego -\ -a r .A tr a ic o a d a m e n te  (a-trai-ssu-rf-da-men-te), 

a d v . com traição; refalsadamente. || F . A traiçoada  -f- m ente.
Atraiçoado (a-trai-ssu-á-du), a d j. que soffreu traição. || Que tem genio traiçoeiro; traidor, pérfido, maléfico, desleal. || F . A t r a i ç o a r ado.
Atraiçoar (a-trai-ssu-fír), v . t r . entregar por perfídia ou traição: Aquelles que atraiçoam  cas- tello ou matam seu senhor. (Dic. d’Ac.) || (Por ext.) Usar de perfídia contra. || Ser infiel, faltar a (prop. e fig.): A tra iço a r  o amigo. Se a fortuna o atraiçoa. 

A traiçoar  a verdade, os interesses. |j Revelar o segredo de, denunciar (prop. e fig .) : Quando por so-



ATRANCAi: 173 ATRAZObresaltado ou por ingênuo (o coração) atraiçoa  os sonhos que o deleitam. (R. da Silva.) O seu olhar 
a íra icò a -o . || —, v . p r . denunciar-se, aecusar-se, revelar involuntariamente uivi segredo (no gesto ou em palavra inadvertida). [| F . A  -)- traição  -)- a r .

Atrancar (a-tran-Áár), v . tr . (fort.) trancar, entrincheirar.. . || Atalhar (o caminho, o rio, a brecha, etc.), com tranqueiras ou entulho. |] —, v . p r .  fortificar-se. || F . A  -j- tranca  -f- a r .
Atrapalhação (a-tra-pa-lha-ssão), s . f . (pop.) confusão, desordem, barafunda. || Embaraço. || F . 

A tra p a lh a r  -|- ão.
Atrapulhndamenfe (a-tra-pa-f/ió-da-men-te), 

adv. confusamente, em desordem. || F . A trapalhad o  -f-m en te .
Atrapalhado (a-tra-pa-f/id-du), a d j. mal feito, mal concertado, desordenado, j j  Perplexo, perturbado, embaraçado, confuso, atalhado. || F . A tra p a lh a r  -f- ado.
Atrapalhar (a-tra-pa-f/idr), v . ir . confundir, atalhar, embaraçar, perturbar (alguém que está falando ou fazendo alguma coisa). || Fazer ou dizer mal e estouvadamente. || — , v . p r . confundir-se, embaraçar-se. || — , v . in tr . atalhar, causar confusão ou embaraço: Mas não atrapalhem os ;  vamos por partes. (Castilho.) || (Fam.) Começar a talhar-se ou cortar-se o leite separando-se as partes coaguláveis das serosas: O leite a trapalhou  todo. || F . A t r a p o  -j- a lh a r.
AíraTancar (a-tra-van-Aár), v . tr . impedir com traves, tranqueiras ou outro obstáculo; embaraçar, estorvar, pejar. || F . A  -f- tra v a n c a - j - a r .A tr a v e s s n d iç o  (a-tra-ve-ssa-eii-ssu), a d j. que se atravessa, que estorva o que se está fazendo.|| (Fig.) Contrario, opposto, avêsso. || F . Atra/vessar 

+  iço.
Atravessado (a-tra-ve-ssd-du), a d j. posto de travez; cruzado, obliquo. || Seguro com travessas [diz-se de porta, janella, etc.]. || Traspassado : Os corações atravessados com settas. || (Fig.) A traves

sado  de dores, pungido, atormentado. || Que olha de travez ; que padece de estrabismo ; vesgo. || (Fig.) Que não olha direito, por invejoso ou desconfiado.|| Andar atravessado  com alguém, estar em desin- telligencia ou de rixa velha; querer mal a alguém.|| Ter a alguma pessoa a tra vessa d a  na garganta, ter-lhe aversão, odio, má vontade. || Espinha a tra 
vessada  (fig.), offensa que não póde esquecer. || Levar alguém ou alguma coisa atravessada , deixal-a com grande saudade e cuidados. || Cruzado, mestiço: Cão d’agua a tra vessa d o . || (Fig.) Maligno, de má intenção. || Mercadoria a tra vessa d a , comprada por monopolista ou atravessador. || (Herald.) Cruzado : Faxas a tra vessa d a s. || F . A travessar  -j- ado.

Aíravessasloivo (a-tra-ve-ssa-ríôi-ru), s . m . caminho que atravessa terras lavradas, defezas.|| Travessa, atalho. || F . A tra vessa r -\- o iro .
Atravessador (a-tra-ve-ssa-dôr), s . n i. o que se atravessa, comprando por atacado todas as mercadorias, cereaes ou generos de primeira necessidade para monopolizal-os e depois vendel-os pelo preço que lhe parecer; monopolista. || F . A travessar or.
Atravessar (a-tra-ve-smr), v . tr . pôr ao travez.|| Pôr obstáculo a, impedir, embaraçar, contrariar. j| Passar para o outro lado de, ou por cima de ; transpôr : A tra vessa n d o  vou montes e prados. (Camões.) N ’este m undo.. .  que uns atravessam  rindo. (R. da Silva.) || Traspassar; passar de lado a lado (com espada, lança, etc.) : Pelos peitos as lanças lhe a tra vessa . (Camões.) || Cruzar. || (Naut.) Pôr (a embarcação) á capa. || A tra v e ssa r  os generos, os viveres, monopolizal-os ; açambarcar. || A tra v e ssa r  uma carta (no jogo), jogar carta grande ou metter trunfo, cobrindo a do parceiro contrario ; cortar. || (Fig.) Oppôr : A travessavam  novos obstáculos áquella propaganda. || A tra v e ssa r  a alma, o coração a alguém, movel-o a compaixão; causar-lhe pena, lastima.|| A travessar  um negocio, fazel-o paralysar, obstar ao seu andamento. || —, v. intr. passar de uma para

outra parte. || Interromper alguém que está falando, contradizel-o. || —, V. p r . pôr-se ao travez : A tr a -  
v e ssá ra -se -lh e  uma espinha na garganta. || (Naut.) Dar o costado ao vento e ondas. || Interromper quem fala ou pratica alguma acção (com a prep. a ) . || Hostilizar, oppôr-se a. || A tra v e ssa r-se  deante de aiguem ou com alguém, sahir-lhe ao encontro para impe- dir-lhe o passo, embaraçal-o no que vai fazer ou provocal-o. || F . A  -{- lat. tra n sv e rsa le .

Atravez (a-tra-uás), a d v . transversalmente, de lado a lado. || A tr a v é s  de (loc. prep.), de um para o outro lado (vencendo obstáculo) : Passou a tra 
v e s  da multidão. Passou-lhe a espada a tra v e z  do corpo. A tr a v é s  d’esses lábios innocentes... murmuram durante alguns instantes as orações submissas. (Herc.) || F . A  +  lat. transverse.

Atraz (a-t r á s ) , a d v . no logar posterior, detraz; no logar precedente : A tr a z , mas longe, uma vistosa quadrilha de monteiros . .  passou rindo e folgando. (R. da Silva.) j| No tempo anterior, anteriormente. || Deixar a t r a s , vencer, supplantar, preterir, avantajar-se a. || Tornar a tr a z  (fig.), reincidir, voltar aos antigos erros ou costumes; repetir o que disse ,ou o que leu. || Estar de pé a tr a z  com alguém, de má fé, prevenido para que elle o não engane ou prejudique. || Annos, mezes a tr a z , ha annos, ha mezes ou annos, mezes antes. || Ficar-se a t r a z , saber, dizer, fazer menos ou peior que outrem. || Yoltar com a palavra a tra z , faltar á palavra, desdizer-se, contradi- zer-se, retratar-se, arrepender-se. || A tr a z  de (loc. rep.), no logar ou lado posterior de, depois de; após e; em seguimento de : A t r a z  de mim virá quem bom me fará. (Prov.) A tr a z  de tempo tempo vem. (Prov.) Quando soube que . . .  poucos dias se demorariam 
a tr a z  da familia. (R. da Silva.) A tr a z  da porta. || A tr a z  das costas, do lado das costas. || F . A - }- lat. tra n s.A lr a z a d o  (a-tra-írd-du), a d j. que ficou atraz. || Que está ainda longe do termo, da conclusão, ou do fim a que se destina. || Obsoleto; antigo, antiquado, que não está na moda. || Pouco desenvolvido moral ou physicamente. || A tra sa d o  em contas, que não as traz em dia; que não pagou com regularidade aquillo a que se obrigou. || Prfestações, rendas, fóros 
a tra sa d o s , que se deviam pagar em tempo regular e ficaram a dever-se. || Que não recebeu em tempo os honorários, soldadas, ordenados, etc. : Os empregados andavam a tra sa d o s  nos seus vencimentos. || Empobrecido, que tende a empobrecer. || O anno a tra 
s a d o , o anno proximo passado. || Retardado : Relo- gio a tra sa d o . || —, s . m . p l .  (p. us.) os antepassados, avoengos, avós, predecessores, maiores. || As rendas, fóros, tributos, honorários vencidos e que não foram pagos no tempo competente. || Os elementos ou princípios de uma arte ou sciencia que se suppõem sabidos: Recordar os a tr a sa d o s . || F . A t r a s a r -\ -a d o .

Atrazador ( a-tra-za-dô?’ ), s . m . que faz atra- zar. || Fóra do uso moderno; contrario ao progresso e civilização. || —, f .  peça que serve de atrazar o movimento do relogio. || F . A tr a z a r  -f- or.
Atrazamento (a-tra-za-men-tu), s .  m . o mesmo que atrazo. || F . A tra z a r  -f- m ento.
Atrazar (a-tra-z á r ) , v . tr. pôr atraz. || Retardar; fazer demorar. || Delongar; dilatar; differir. || Fazer retrogradar, impedir de progredir, de crescer, de se desenvolver ou prosperar. || A t r a z a r  o relogio, fazel-o marcar uma hora anterior á regular. || A tr a z a r  um negocio, demoral-o, differil-o. || A tr a z a r  uma data, antedatar, marcar dia anterior áquelle em que se lavrou o documento ou se escreveu a carta. || — , v . p r .  ficar para traz (no sent. prop. e fig.) || Deixar de pagar as rendas, tributos, fóros, etc. no tempo prefixo. || Retrogradar. ||. Mover-se com menos presteza ou velocidade do que deve. || F . A tr a z  a r .
Atrazo (a-írá-zu), s . m . acção ou efteito de atrazar, ou de se atrazar; retardamento, demora. || (Fig.) Decadência (das lettras, sciencias) ; rudeza (de costumes), falta de cultura, de civilização. || Falta ou demora no pagamento. || F . contr. de A / ra za r - j -  o.



ATREGUAR 174 ATROPIIIAA tr e g o a r  (a-tré-ghu-ár), v . in tr . ajustar e celebrar tréguas com o inimigo. || —, v . p r . mesma significação. || F . A - \ -  trégua, -j- a r .
Atreito (a-Zra-tu), a d j. habituado, costumado; useiro e vezeiro. [| Sujeito a, exposto a: Ser atreito  a enxaqueca. || Inclinado, propenso, affeiçoado: Aírei- 

ta  ao casamento. (Cast.) || F . lat. A ttractus.
Atrelar (a-tre-Zár), v . tr . prender ou levar preso pela trela, como se faz aos cães de caça ou a feras adestradas na caça ou na guerra. || Prender (os ca- vallos) á viatura. j| A trelar  o carro, pôr-lhe os caval- los. || (Fig.) Attrahir, levar com promessas, sedu- cções, etc. || Dominar, sopear. ]| — , v . p r . (fig.) acos- tar-se (a alguma pessoa), seguil-a, não a largar. j| F . 

A  -f- trela  -f- ar.
Atrever-se (a-tre-wr-sse), v . p r . ousar; deter- minar-se; afoitar-se a : Não se a trevia m  a olhar, nem a falar. (R. da Silva.) || Afífontar, luctar, arrostar: 

A treviam -se  com elles, apezar da superioridade do numero. || (P. us.) Ter confiança, fiar-se: A tre v ia -se  no denodo dos seus. || F . lat. A u dere  (pela metath. entre o d  e o u , como em agoirar  de a u g u rari, e intercalação do r  depois do t, como em estreita, etc.)
Atrevídaço (a-tre-vi-ctó-ssu). a d j. (fam.) insolente, muito atrevido. || F . A trevid o  -f-aço.
Atrevidamente (a-tre-ui-da-men-te), a d v . com atrevimento; intrepidamente. || Deseommedidamente, insolentemente. || F . A trevid o  -|- m ente.
A t r e v l d e t e  (a-tre-vi-dè-te), a d j. dim. de atrevido.|| F . A trevid o  -f- ete.
Atrevido (a-tre-ui-du), a d j. que se atreve; resoluto ; audaz ; corajoso; arriscado; arrojado; temerário: A trevidos  commettimentos. (R. da Silva.) || Petulante, descommedido, irreverente: Lingua, carta, replica, phrase a trevid a . || Substantiva-se, applicando-se a pessoas: Elle é um grande atrevido.|| F . A trever  -=f- ido .
Atrevimento (a-tre-vi-men-tu), s . m . acção de atrever-se; arrojo, audacia, intrepidez, coragem, ardimento. || Despejo, petulância. || No plural, insolências, descommedimentos. || F . A trever -|- m ento.
Atribulação (a-tri-bu-la-ssõo), s . f .  o mesmo que tribulação; affúcção, tormento moral, magoa.|| F . A trib u la r  -j- ão.
Atrãbuladamente (a-tri-bu-Zá-da-men-te), a d v . com atribulação; afilictivamente. || F . A tribu lad o  -j- m ente.
Atribulado (a-tri-bu-Zá-du), a d j. que padece atribulação; atormentado physica ou moralmente ; afilicto ; magoado, penalizado. || Tormentoso, doloroso, funesto, infausto: Dia atrib ulado . Noite a tri

bu la d a . || F . A trib u la r  -|- ado.
Atribulador (a-tri-bu-la-tZor), s. e a d j. que atribula ou causa tribulações. || F . A trib u la r-\ -o r .
Atribular (a-tri-bu-Zár), v . tr . causar tribulação a ; affligir, angustiar, atormentar, maltratar, molestar, inquietar: Muito atrib ularam  a pobre mãe os infortúnios do filho. A trib u la v a  o corpo com jejuns, cilicios e outras mortificações. || — , v . in tr . causar tribulação; ser molesto, servir de tormento. ||— , 

v . p r . affligir-se, sentir tribulação. || F . A -|-la t. t r i-  
bulare.

Atrichia (a-fri-ki-a), s .  f .  carência de pelos ou cabellos. || F . gr. A , priv. -j- t r ix , cabello.
Atrigado (a-tri-ptó-du), a d j. que tem a côr de trigo. || F . A  - f-tr ig o  -f- a do.
Ãtrigado (a-tri-p/icí-du), a d j. (pop.) apressado, azafamado; embaraçado com muito trabalho. || F . 

A trigar -j- ado.A t r ig a r  (a-tri-ghár), v . p r . (pop.) apressar-se.|| Perturbar-se com medo; embaraçar-se. || F . A - 1- lat. tricare.A tr il (a- t r il) , s .  m . estante; movei feito em plano inclinado onde se põe um papel ou livro aberto, para se poder ler commodamente. || F . fr. L u lr in  ?
Atrio (d-tri-u), s . m . (ant. rom.) portico coberto no interior do ediricio. || Pateo, vestíbulo, espaço que nos palacios e outros edifícios vai desde a entrada principal até á escadaria. || F . lat. A tríu m .

A t r i s t u r  (a-tris-tór), v . tr . o mesmo que entristecer. || F . A  -f- triste  -|- a r . •
A t r o  (á-tru), a d j. negro, lugubre. |] (Fig.) Tenebroso, aziago, infausto, funesto. || Em linguagem scientifica, usa-se como pref., mudando quasi sempre o o em i , com a significação de preto; atricau- dato (de cauda preta). || F . lat. A ter.
A t r o a d a  (a-tru-ó-da), s. f .  estrondo, ruído, bulha. || F . fem. de A troado, part. de atroar.
A t r o a d o r  (a-tru-a-ctór), a d j. que faz estrondo, ruidoso. H (Fig.) Amotinador. || F . Atroar or.A tro a m e sito  (a-tru-a-men-tu), s . m . acção e effeito de atroar. || Atordoamento, aturdimento causado por choque ou por estrondo. || (Veter.) Enfermidade nos cascos das cavalgaduras, proveniente de pancada ou choque. || F . A tro a r-\-m cnto.
A t r o a r  (a-tru-dr), v . tr . fazer estremecer por effeito de estrondo; fazer retumbar: Os echos do trovão que o mundo a troa . (Bocage.) || Aturdir: Dentro do campanario atroava  os ouvidos a estri- dula confusão das badaladas. || (Veter.) A tro a r  os cascos de uma besta, molestal-os por effeito de pancada, quando se ferram. || —, v . in tr . fazer grande estrondo, retumbar, estrugir. || —, v . p r .  (p. us.) abalar-se, retumbar com estrondo. || Ficar atordoado on morto pelo abalo dos trovões. [Diz-se dos pintainhos, bichos de seda e de outros animaes que morrem dentro do casulo ou do ovo por occasião das grandes trovoadas.] || F . A  -f- troar.A tr o c id a d e  (a-tru-ssi-dd-de), s . f .  qua.lidade do que é atroz; ferocidade, crueldade, deshumani- dade. || Acção atroz; grande crime; sevicia; tortura. || F . lat. A trocitas.A tr o c ís s im o  ( a-tru-wi-ssi-m u), a d j. sup. de atroz. || F . lat. A lro cissim u s.
A t r o m b e t a d o  (a-tron-be-Zíi-du), a d j. do feitio de trombeta. || Que soa como trombeta. || F . Trombeta.
A í r â o  (a-Zrú-u), s . m . o mesmo que atroàmento. || F . contr. de A troar o.
A í r o p a r  (a-tru-pd?'), v . tr . encorporar, reunir em tropas. || Reunir em quadrilhas sem organização regular. || —, v . p r .  a mesma significação. || F . A -{- 

tropa  -f- a r .
A í r o p e l a d a m e n í e  ( a-tru-pe-Zcí-da-men-te), 

a d v . de tropel, desordenadamente, confusamente; muito á pressa. || F . A tropelar  -j- mento.
A t r o p e l a d o  (a-tru-pe-Zá-du), a d j. calcado, pi- zado, trilhado. || Perseguido, trabalhado, atormentado. || Precipitado; que fala ou faz alguma coisa com demasiada precipitação e confusamente. || F. 

A t r o p e l a r a d o .
A t r o p e l a m e n t o  (a-tru-pe-la-men-tu) , s . m . acção e effeito de atropelar. || Precipitação, confusão. || Offensa, desprezo. || Preterição, injustiça. || F . 

A tro p ela r  -j- mento.
A t r o p e l a r  (a-tru-pe-Zdr), v . tr . trilhar, calcar, pizar passando por cima e mettendo debaixo dos pés. || (Fig.) Não fazer caso de, desprezar. || Empurrar, acotovelar, calcar (passando com rapidez e precipitação): Vermelho de impaciência e de cansaço, entrou sem ver ninguém, atropelando  tudo, e amarrotando colérico a túnica de lan branca. (R. da Silva.)|| A tro p ela r  o chão ou a terra, atropelar  léguas ou o caminho, correr com grande velocidade, a pé ou a cavallo. || Deprimir, menosprezar (as leis, a aucto- ridade, o direito, etc.). || —, v . in tr . (ant.) a mesma significação, usa-se com a prep. p o r :  A tropelaram  por todos os obstáculos. || —, v . p r . derrubar-se, confundir-se, passarem precipitadamente uns por cima dos outros: Torvos dragões, batendo as azas de negra côr com duro estrondo se encontram, se atrope

lam . (Bocage.) Os pensamentos são tantos que se 
atropelam , e não acham sahida na voz. (Garrett.)|| Reunir-se em tropel, encontrar-se confusamente: Escarceos, e escarceos lá se atropelam . (Bocage.)|| F . .4 -|- tropel -f- a r .

A t r o p e l o  (a-tru-pé-lu), s .  m . o mesmo que atropelamento. || F . contr. de Atropelar  -|- o.
A t r o p h i a  (a-tru-/i-a), s. f .  diminuição de volu-



ATROPHIADO 173 ATTICOmo do corno ou de uniu de suas portes, por falta de nutrição. || (Fig.) Perda ou enfraquecimento de alguma faculdade mental : decadência, falta de acção e energia, caducidade (de alguma pessoa, sentimento, instituição, etc.). |j F . gr. A , priv. -}- 
trophè, alimento.A tr o p liia d »  (a-tru-fi-ó-du), a d j. emmagrecido, definhado. [| (Fig.) Que não tem elementos de vitalidade. || Tolhido ou impedido no seu desenvolvimento ou progresso ; acanhado. || F . A troph ia i• -j- 
ado.A tro p h ia i*  (a-tru-fi-rír), v . tr . causar atrophia a.|| Tolher, acanhar, não deixar desenvolver. || —. v . 
p r . cahir em atrophia, definhar-se, emmagrecer gradualmente ou em poucas horas, como acontece na maior parte das doenças graves. || F . A tro p h ia  -f- a r .A t r o p in a  (a-tru-pi-na), s . f .  alcaloide muitíssimo venenoso, extrahido da belladona. j| F . A tropos (nome de uma das Parcas) -f-ina.A tr o z  (a-trós), a d j. fero, feroz, deshumano, cruel, despiedado ; terrível. || Doloroso, tonnentoso, lancinante, pungente : É  assim que eu te vejo em meus sonhos de a tro z  saudade. (Herc.) || Grave, enorme, monstruoso. || (Flex.) Superl. atrocíssim o. || F . lat. 
A tro x .A ír o z m e n te  (a-írós-men-te), a d v . com atrocidade, barbaramente. || F . A tro z  -j- m ente.A íte n ç S o  (a-ten-ssão), s . f .  acção de attender; de applicar o entendimento ou os sentidos : Até então as attenções do governo para alli principal mente se haviam dirigido. (Herc.) [| Applicação, cuidado, tento, estudo. j| Consideração, respíttos, cortezia, urbanidade : Offerecendo-lhe o braço, cheio de at
tenção, e conduzindo-a ho canapé entre cortezias e sorrisos. (R. da Silva.) || Em  attenção a, (loc. adv.) attendendo a, por consideração a, em vista de; em compensação de: E  justo que nos façamos esquecidos, perdoando o mal passado, em attenção  ao bem actual. (R. da Silva.) || A tten ção ! (voz interj. para advertir), reparai ! acautelai-vos ! || F . lat. A tten lio .A tíe n c io s a m e iiíe  (a-ten-ssi-ó-zaTmen-te), a d v . cortezmente, com urbanidade, civilmente. || F . A t -  
lencios o -j- m ente.A íte u c io s o  (a-ten-ssi-í-zu), a d j. cortez, polido, urbano; obsequioso; attento. j| Feito com attenção: Leitura, lição a ü en cio sa . ,|| F . Attenção  -j- oso.A tte n d a  (a-íen-da). s . f .  (ant.) espera, demora concedida para outrem realizar um pagamento. || F . contr. de A tte n d e r-j- a .A tte n d e r  (a-ten-dér), v . tr . (ordinariamente seguido da prep. a )  dar, prestar attenção a. || Refle- ctir, advertir. || Escutar, dar audiência a . Nobre dama, attendei ás supplicas do velho buccellario. (Herc.) || Notar, observar : Subiu rápido a encosta d’onde Ruderico attendra  aos successos da batalha. (Herc.) || Cuidar de. || Considerar, tomar em consideração, ter em vista. [N ’este sentido usa-se o par- ticipio no principio de cada um dos artigos ou considerandos que precedem um decreto ou outra medida legislativa ou prescriptiva: A ttendendo  a que ..]|| Dar bom despacho, deferir : Como era natural, as supplicas de Fernando e Izabel foram attend idas em Roma. (Herc.) || — , v . in tr . estar attento || (Ant.) Esperar. || F . lat. A tten dere.A tte m îlv e ! (a-ten-di-vél), a d j. que é digno de attenção. || F . A ttender -|- v c l.A tte n ta d n m e n te  (a-ten-fá-da-men-te), a d v . com tento ; prudentemente ; maduramente. || F . A t -  
lentado  -{- m ente.A tte n ta d o  (a-ten-fá-du), s . m . offensa grave da lei ou da moral. || Segundo o cod. penal, execução ou tentativa de um crime contra a vida do rei ou rainha reinante ou de algum membro da familia real e contra o pudor de alguma pessoa. (Art. 163, 391 e 395.) || (For.) Qualquer acto que se commette contra despacho ou sentença comminatoria. || F . lat. A t -  
tentalus.A tte n ta m c n te  (a -te n -ta -m e n -te) , a d v . com attenção. || F . Attento  -j- m ente

A tíe n ta m e n t o  (a-ten-ta-mea-tu), s . m . (ant.) attenção, respeito, consideração. || F . A tten tai-' -j- 
m ente.

Attentar ' (a-ten-íd?1), v . tr . reparar em, ver com attenção, olhar, observar com tento. j| Attender a, advertir, considerar, ponderar. || —, v . in tr . olhar attentamente, observar com tento : E  depois nos meninos a tlen ta n d o . (Camões.) || Attentar  poi\ olhar por, cuidar de. || A tten ta r  por si, andar, proceder com precaução. || Considerar : A ttente  onde me põe minha ventura. (Camões.) || Reflexionar, reflectir. || A tten
ta r  com as mãos, apalpar, certincar-se pelo tacto.|| F . Attento  -|- a r.

Atíentar^ (a-ten-fár), v . tr . commetter, empre- hender. || Intentar, projectar. || —, v . in tr . (com a prep. contra)  commetter um attentado: A tten ta  contra a majestade de el-rei. (R. da Silva.) || F . lat. 
A ttentare.

Aííeníaforio (a-ten-ta-tá-ri-u), a d j. que é contrario á auctoridade, á lei, ao poder ou jurisdicção legitima, aos costumes : Disposições a ttcn ia lo ria s  dos direitos políticos. || F . Attentar  -|- ovio.
Aííeuío (a-íeil-tu), a d j. que attende, ou fixa a attenção em alguma coi^a. [| Applicado, cuidadoso.|| Enlevado, pasmado. || Considerado, ponderado : 

A tten ta  a irritação dos ânimos, o único meio do conter a anarchia.. .  (Herc.) || Attencioso, respeitoso. [N ’este sentido emprega-se ordinariamente no fecho das cartas, precedendo a assignatura, como signal de cumprimento: Seu attento  venerador e servo.]|| Attento que (loc. coiij.), visto que. || F . lat. A tten lu s.A tte m ia ç ã o  (a-te-nu-a-ssáo), s . f .  acção ou ef- feito de attenuar. || Enfraquecimento, debilidade, fraqueza. || Diminuição. || F . A tten u a r-\ -â o .
Attenuado (a-te-nu-á-ciu), a d j. diminuído; enfraquecido; minorado: Tarde poderia o rei catholico restaurar-se, a lten u a d o o conceito de suas armas. (K. da Silva.) || F . Attenuar  -|- a d o .A tté n u a n te  (a-te-nii-an-te), a d j, que atténua.|| (Jurid.) Circumstancia atténuante, a que diminue o grau de criminalidade do reo. || (Med. ant.) Dizia-se dos medicamentos que se suppunha adelgaçarem os humores, tornando-os mais tenues. || —, s .  f .  (jurid.) circumstancia atténuante: O jury deu por provadas todas as attén u an tes. || F . A t t e n u a r ) -a n te .
Attenuar (a-te-nu-dr), v . tr . tornar tenue. || Em magrecer, debilitar, definhar. |j Reduzir a menos, diminuir, enfraquecer. || Minorar, diminuir a gravidade ou importância de ; servir de circumstancia atténuante a. || (Med. ant.) Adelgaçar (o sangue, os humores). || F . lat. A lte n u a re .
Attestação (a-tes-ta-ssão), f .  acção de attest a i  || Testemunho, certificado, certidão, attestado. || F . Attestai- ão .
Attestado (a-tes-/d-du), s . m . declaração es- cripta e assignada, que uma pessoa faz da verdade de um facto, para servir de documento a outra pessoa. I! F  Attestai- -f- ado.
Attestante (a-tes-fan-te), s . m . e f .  pessoa que attesta, que certifica por escripto. || F . Attestai- -j- 

a n te.
Attestar (a-tes-tár), v . tr . passar attestado de, certificar por escripto; testemunhar, testificar. || Provar, demonstrar: Em  quanto as unhas roidas até aos sabugos attestavam  o seu dissabor. (R. da Silva.) || F . lat. A ttestare .
Atticísmo (a-ti-ssis-mu), s . m . elegancia, pureza, delicadeza, finura do estylo, tanto no falar como po escrever. || F . Attico  -f- ism o.A tt lc o  (rí-ti-ku), a d j. conforme ao atticismo: Gosto, finura attica . || Sal cUtico, diz-se dos gracejos urbanos ou dictos cheios de graça e delicadeza. || Ordem a ttica  (archit.), a que se compõe de pequenas pilastras tendo por entablamento uma cornija ar- chitravada. || — , s . m . (arch. ant.) edifício construído ao modo atheniense, em que o telhado se não via da parte de fóra. || Pequeno andar, ornado de pilastras ou sem ellas, que eorôa a faehada de um edifício, encobrindo o telhado do mesmo. || F. lat. A tticu s.
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Atticurgo (a-ti-fcun-ghu), a d j. (archit.) feito ao modo attico: Base atticurg a . Porta, janella a tticu r-  

g a . || F . A tt ic o -j-u r g o .
Attlnente (a-ti-nen-te), a d j. pertencente, tocante, relativo, concernente. || F . lat. A ttin en s.
Attingir (a-tin-jir), v . tr . tocar de leve, alcançar com a mão. || Comprehender, perceber: O monar- cha não podia a ttin g ir  ao que significava aquelle gesto. (Herc.) || Alcançar, conseguir; obter. || F . lat. 

Attingere.
Attingivel (a-tin-jí-vél), a d j. que se póde attingir. || Intelligivel, comprehensivel. || Accessivel. || F . 

A ttin g ir-\ -v c l .
Attituric (a-ti-fw-de), s . f .  postura, geito, presença do corpo: As attitudes de um athleta, de um actor, de um bailarino. || Disposição; manifestação de um intento ou proposito: A  attituçle que tomou a Inglaterra na questão do Oriente parece ter assegurado a paz á Europa. || F . ital. A tlitu d in e .
Attonitamente (a-íó-ni-ta-men-te), a d v . com pasmo, espanto; com extrema admiração. || F . Aí- 

tonilo  -|- m ente.
Attonito (a-íó-ni-tu), s . m . espantado, pasmado; enlevado; estupefacto. || Assombrado de susto ou de extrema admiração; espavorido. || Confuso, perturbado: Aquellas palavras o deixaram attonito. || F . lat. A ttonitus.
Attracção (a-trá-ísão), s . f .  acção de attrahir; força que attrai. || (Astr.) Gravitação, tendencia que os corpos celestes parecem ter para se attrahirem na razão directa das massas e na inversa do quadrado das distancias, || Attracção  terrestre ou gravidade, força pela qual todos os corpos são attra- hidos para a terra, segundo a mesma lei. || Attracção  molecular ou cohesão, força pela qual as moléculas se attrabem e sustentam unidas segundo a lei enunciada. || Inclinação, tendencia, propensão; sympa- thia mutua: A ttracção  das vontades. || F . lat. A ttr a -  

ctio .
Attraetivo (a-trá-íi-vu), a d j. que tem a pro- propriedade de attrahir: Forças attractiva s. || Que concilia affecto; sympathico. || (Med.) Diz-se dos medicamentos vesicantes e suppurativos que, appli- cados a uma parte do corpo, attrahem para alli os humores. || — , s .  m . qualidade ou propriedade de attrahir ou conciliar a vontade, o affecto, o gosto; sedueção, encanto : 0  attraetivo  da virtude. || Propensão, sympathia, tendencia. || —, p l . formosura, encanto, graça, donaire; afago. || F . lat. A ltr a c ti-  

v u s .
Attraheníe (a-tra-en-te), a d j. que attrai, que tem faculdade de attrahir; agradavel, encantador. || F . lat. A ttrahens.
Attrahfgjiento (a-tra-í-raen-tu), s . m . acção e effeito de attrahir. || Na linguagem ascética, arrebatamento, extasis. || F . A ttra h ir  -j- m ento.
Attrahir (a-tra-ir), v . tr  trazer ou fazer appro- ximar a si: 0  iman a ttra i o ferro. || Puxar para si: 

A tlra h in d o -a  depois com impeto e unindo-a ao peito, sentiu Tebentar o pranto. (R. da Silva.) || Fazer voltar ou dirigir para s i: A ttra h ir  as vistas, a attenção. || Chamar, incitar a approximar-se: Era a poesia o que a fascinara, o que a a ttra h íra  para junto de mim. (Castilho.) || Fazer adherir a uma opinião, partido, etc.: Excogitaram vários meios indirectos para os a ttra h ir  ao christianismo. (Herc.) || Induzir, persuadir: 0  exemplo que a ttr a i á imitação da virtude. (Dic. d’Ac.) || Mover, suscitar, provocar (a favor ou contra si): A ttra h ir  as sympathias, o respeito. A ttra h ir  o odio, a inveja. || Grangear, conciliar o affecto, a vontade de aiguem; seduzir, encantar : Tinha o santo uma suavidade e brandura nas palavras, que por mais endurecidos que fossem os ouvintes, os a ttrah ia . (Dic. d’A c.) || (Flex.) V . C a -  
h ir . || F . lat. Attrahere.

Attrlbuição (a-tri-bu-í-ssão), s . f .  acção d eat- íribuir. || Prerogativa, privilegio, competência. || — , 
p l . direitos, poderes, jurisdicção de uma auctori- dade: É necessário, pois, estabelecer bem a divi-

são e separação das atlribuições das duas auctorida- des. (Garrett.) || F . lat. A ttrib u tio .
Attribuidor (a-tri-bu-i-dòr), s . m . o que attribue. || F . A ttrib u ir  -|- or.
Attribuir (a-tri-bu-tr), v . tr . reputar, julgar como acto, propriedade ou qualidade de. || Conceder, dar, conferir : A ttrib u e-lhe a constituição do estado faculdades e prerogativas excepcionaes. || Imputar, referir como a auctor, origem ou causa: Os pane- gyristas d’este rei altribuem  o facto á alta capacidade do principe. (Herc.) || A ttrib u ir  a bem ou a mal, tomar em boa ou em má parte. || F . lat. A ttribuere.
Attribuivel (a-tri-bu-i-vél), a d j. que póde ser attribuido; que se deve attribuir. |) F . A ttribuir  

vel.
Attribut ivamente (a-tri-bu-fí-va-men-te), adv. de modo attributivo. || F . A ttrib u tivo  -]- mente.
Attributivo (a-tri-bu-fi-vu), a d j. que attribue. || (Jur.) Que assignala ou confere jurisdicção, privilegio, direito. || (Logic.) Que indica ou enuncia um attributo: Proposição a ttribu tiva . || (Grani.) Verbo at

tributivo , o mesmo que verbo adjectivo; o que contém em si o attributo. || F . lat. A ttrib u tio n s.
Attributo (a-tri-bíí-tu), s . m . o que é proprio ou peculiar de alguém ou de alguma coisa: Os at-  

tributos de Deus. || (Gram.) Aquillo que se affirma ou nega do sujeito. [N’esta phrase «todo o homem é mortal» m ortal é o attributo.] || Condição, propriedade, predicado, qualidade: Não é a energia um 
attributo  essencial, coexistente com a matéria? (Lat. Coelho.) || Signal distinctivo : A  corôa e o sceptro são os attributos da realeza. || (B. artes.) Symbolo: Tem ainda Cythera, como attributo  da sua indole guerreira, a lança. (Lat. Coelho.) || F . lat. A ttrib u -  
tum .

Attrição (a-tri-ssão), s . f .  (phys.)'(p. us.) o mesmo que attrito. || (Med. ant.) A ttrição  do esto- mago, angustia ou contracção do estomago, que faz com que se vomite logo depois de comer ou beber. || (Veter.) Forte contracção do tendão principal do pé dq cavallo. || Effeito do attrito, excoria- ção, leve ferimento; desgaste. || (Theol.) Dôr de ter offendido a Deus, causada pelo temor do castigo. || Pezar, arrependimento. || F . lat. A ttritio .
Attrito (a-fri-tu), s . m . (phys.) resistência, dif— ficuldade que um corpo tem em se mover sobre outro, resultante da aspereza das superficies de ambos. || Fricção, roçadura, contacto de dois corpos ásperos, passando um pelo outro: A  areia que ruge com o attrito  das rodas da carruagem. (Garrett.) || — , p l. (fig.) difficuldades originadas pela resistência dos gênios, dos caracteres dos individuos, ou pelo concurso das circumstancias : As negociações da paz tèem encontrado muitos attritos na diplomacia e proseguem vagarosamente. || — , a d j. (theol.) que tem attrição : Corações attritos  no tribunal da penitencia. || F . lat. A ttritu s .
Atueira (a-tu-ei-ra), s .  f .  rede de apanhar atuns. || F . Aí-um -j- eira .
Atufar (a-tu- fá r ) , v . tr . entufar, encher, inchar. ||—, v . p r . mergulhar nas aguas; enterrar-se no lodo; metter-se por entre multidão ou espessura: O planeta da saudade se a tu fa v a  nas aguas do estreito. (Herc.) A tu fa va m -se  no matto. (Idem.) || F . A -f- lu fo  -f- a r .
Atulhadamente (a-tu-I/iá-da-nien-te), a d v . de modo que fique cheio a mais não caber. || F . A tu 

lhado  -j- m ente.
Atulhar (a -tu -lh á r) , v .  tr . encher até não caber mais. || Impedir, estorvar enchendo ou accumulan- do-se : Rei, cortezãos, pagens, homens d’armas 

atulhavam  a passagem. (Herc.) || F . A —|— íuí/ta-J- a r .
Atum (a-tu m ), s . m . (zool.) peixe da familia dos escomberoides, ordem dos acanthopterygios ( Thgnnus 

th y n n u sj. A  sua carne é saborosa e muito alimen- ticia. || F . lat. Thynnus.
Atumujítuutlor (a-tu-mul-tu-a-ífór), s . m . o que excita o tüthulto, amotinador. || F . A tu m u lh ia r-\ -  

or.

<



ATUMULTUAR 177 AUDIÇÃOA tu m u ltu a r  (a-tu-mul-tu-ár), v .  tr . amotinai;, excitar á desordem. || F . A  -f- tum ulto  -j- a r .A tu r a d a m e n te  (a-tu-ra-da-men-te), a d v . perseverantemente, constantemente, sem interrupção. j| F . Aturado  -j- m ente.
Aturado (a-tu-hí-du), a d j. sustentado, continuado por muito tempo e com custo : Dez annos de 

a tu ra d a s  escavações nas minas históricas. (R. da Silva.) i| Assiduo [falando das pessoas] : Aquelle funccionario é dos mais a tu ra d o s  do seu ministério. || F . A íw ar-f- ado.
Aturador (a-tu-ra-dôr), s . e a d j. que atura, que sofire, que persevera em trabalho, que aguenta muitas fadigas. |j F . A tu ra r  -j- or.
A t o r a m e n t o  (a-tu-ra-m m-tu), s . m . (p. us.) acção de aturar. || F . A t u r a r m e n t o .
Aturar (a-tu-rár), v .  tr . soflrer, supportai- (coisa molesta ou penosa) : A  paciência de um santo não bastaria para o que eu aturo . (R. da Silva.) || Sof- írer com paciência e constância, tolerar: Quem levou para casa minha mulher, e aturou  as verduras das raparigas? (Idem.) || Comportar, satisfazer: Não ha rendimento que ature  taes desperdicios. || Conservar, fazer que dure: Assim Deus o ature  e conserve. || Aguentar, sustentar : Mal podiam já as caravelles a tu ra r  aquelles mares. || — , v . in lr . continuar, persistir, perseverar: Não lhe atura  criado mais de quinze dias. A tu ro u  n’aquelle trabalho com admiravel paciência. || Continuar a existir n ’al- guma situação: E  assim foi aturand o  na esperança de a tornar a ver. || Durar, resistir : O fato não lhe 

a tu ra  mais um inverno. || F . lat. In d u ra re .A tu r d id o  (a-tur-di-du), a d j. maravilhado, pasmado, attonito; atordoado, azoinado, perturbado, intimidado, assustado : Sentia-me atu rd id o  da cabeça, exhausto do coração, n’uma depressão de espirito, que tocava na estupidez. (Garrett.) || F . 
A tu rd ir  id o .

Aíurdiinento (a-tur-di-men-tu), s. m. atordoamento, perturbação dos sentidos em resultado de uma sensação violenta ou de effusão de sangue no cerebro. |j Estado de quem está aturdido com somno, susto, paixão vehemente, etc. || Estouvamento, falta de ponderação, precipitação em obrar sem pensar nem refleetir. || F . A tu rd ir  -|-m e n to .
Aturdir (a-tur-d ir ) , v . tr . atordoar, perturbar: Tem a solidão de commum com o silencio e escuridade: espanta e aturd e  a quem n’ella cai. (Castilho.) || (Fig.) Causar espanto, assombrar, surpre- hender: Suppõe a todos a tu r d ir  com phrases impostoras. (Idem.) Il F . r. lat. T urdus, como atordoar.
A t y p i c o  (a-fi-pi-ku), a d j. (med.) sem typo, sem caracter [diz-se das doenças periódicas cujos ac- cessos reapparecem com intervallos irregulares] : Febre a ty jn ca . || F . A , pfiv. -f- typico .
Au (d-u), diphth. que provem do lat. a u  em: aureo, augmente, cautela, etc. ; ou das syllabas aet em: auto (actum), e ab em: ausente (absens) e derivados.
Auctor (au-fôr), s . m . aquelle que é causa primaria ou principal: Deus é o auctor  da natureza. Il Aquelle de quem alguma coisa deriva, procede ou nasce : Os auctorcs dos meus dias. || O que faz ou pratica uma acção ou obra: O auctor d’este crime. Il O principal agente; o cabeça, o chefe de alguma empresa, facção, motim, etc. || O que primeiro dá uma noticia. || Instituidor, fundador: Pai e auctor da religião. || Descobridor, inventor: O auctor de uma descoberta, de um processo, de um systema, de um projecto. || Aquelle que fez alguma obra litteraria, scientifica qu artística: Livro, quadro de bom a u 

ctor. || Escriptor : Hippocrates, ou os auctores que n este nome se conglobam. (Lat. Coelho.) Dizem vários auctores. || Fabricante : Um oculo, uma espingarda de bom auctor. || Quadro de auctor, o que é ^°r Um P“ 1*01, acreditado como excellente.I (Por ext.) A  obra de um auctor : Citar um 
auctor. Ler os bons auctores. || (Jur.) O que propõe demanda contra outro (contrapõe-se a reo) ; a parte

accusadora em uma acção crime. || (Idem.) Aquelle por quem foi transmittido a outrem algum direito, alguma propriedade: 0  auctor da herança. || F . lat. 
A u ctor.A ucíoa-ia (au-tu-rí-a), s .  f .  (jur.) condição d’a- quelle que é chamado pelo reo como verdadeiro senhor ou como transmissor do objecto cm litigio, para que 0'defenda. || Chamar á a u cio ria , nomear (o reo), para defender uma coisa que lhe é disputada em juizo, o verdadeiro senhor d ’essa coisa ou aquelle de quem a houve: O reo chamado á auetoria  pôde requerer o chamamento de outra pessoa para o mesmo fim. (Cod. do proc. civ ., art. 323.) || F . Auctor  —j— ia .A u c to r id a d e  (au-tu-ri-dá-de), s . f .  direito, poder de commandar. de obrigar a fazer alguma coisa; dominio, jurisdieção. || Arbítrio, vontade própria: Pega no diadema com a mão com que brandiu a espada, e cingindo-a de sua própria auctoridad e. (Garrett.) || Aquelle que exeree auctoridade: Todas as auctoridades do distrieto foram cumprimentar a príncipe. || Credito, consideração, influencia, importância: Tem muita auctoridade  na camara. A  a u 
ctoridade  das suas palavras. || Auctorização, permissão. || F . lat. A u ctoritas.A u e to r ita r io  (au-tu-ri-íú-ri-u)-, a d j. que tem o caracter de auctoridade. || Que é partidário da auctoridade. || Que se impõe pela auctoridade. [| F . lat. * A u cto rita riu s.A u c to r iz a ç ã o  (au-tu-ri-za-ssão), s. f .  acção de auctorizar ou de dar poder a outrem para fazer alguma coisa; permissão. || Poder que se recebeu de outrem para fazer alguma coisa. || F . A u cto riza r  -j- ão.A u c to r iz a d o  (au-tu-ri-arré-du), a d j. dotado de auctoridade. || Respeitável, digno de respeito e de credito: Homem a u cto riza d o . || F . A u cto riza r ado.A u c to r iz a d o r , a  (au-tu-ri-za-dôr), s . m . o que auctoriza. || F . A u cto riza r  -j- or.A u c to r iz a m c u to  (au-tu-ri-za-nieii-tu), s . m . (p. us.) o mesmo que auctorização. || F . A u ctorizar  -j- m ento.A u c to r iz a r  (au-tu-ri-árór), v . tr . dar ou conferir auctoridade. [j Dar auctorização, permittir a. || Approvar, validar, confirmar, corroborar. [| Ju stificar, dar pretexto a : A u cto r iz a r  abusos. |] —, v . p r .  adquirir auctoridade, grangear consideração, apreço ou respeito. || Justificar-se, abonar-se; achar pretexto: Os pequenos a u cto riza m -se  com o exemplo (ou no exemplo) dos grandes. || Fundar-se em alguma auctoridade: Esta lição a u clo riza -se  em bons livros. || F . A u c to r - \ - i z a r .A u d a c ia  (au-dá-ssi-a), s . f .  impulso da alma que nos leva a eommetter acções extraordinárias, desprezando obstáculos e perigos. || Ousadia, atrevimento, denodo, ardidez, intrepidez, valor, fortaleza de animo. || Despejo, petulaneia, insolência. || F . lat. 
A u d a cia .A u d a c io s a m e n te  (au-da-ssi-ó-za-me)!-te),'íídt’. de um modo audacioso, audazmente. || F . Audacioso  -f- m ente.A u d a e io s o  (au-da-ssi-ô-zu), a d j. e su b st. que tem audacia; atrevido; ousado, temerário; intrépido; denodado, desenvolto. || Que requer audacia; arrojado, arriscado [falando das acções ou empresas], || F . A u d a cia  -4- oso.A u d a c ís s im o  (au-da-ssí-ssi-mu), a d j. sup. de audaz. || F . lat. Â u d a cissim u s.A u d a z  (au-dós), a d j. que tem audacia, ardido, ousado, atrevido, destemido, valeroso; despachado, despejado. || Diz-se também das acções e empresas arriscadas ou temerárias. || (Flex.) Tem o supcrl. 
aud acíssim o. |[ F . lat. A u d a x .A u d a z m c n tc  (a u -d d s-m e n -te ) , a d v . com audacia; temerariamente. || F . A u d a z  -|-m e n t e .A u d iç ã o  (au-di-s.?<ro), s . f .  percepção dos sons pelo ouvido; a sensação de ouvir. || O acto ou oeca- sião de prestar ouvidos ou de escutar: E diflicil julgar uma opera na primeira cnulicão. [| Auscultação. j| F . lat. A u d itio .



A U D IÊ N C IA a u l i d oA u d iê n c ia  (au-di-eíi-ssi-a), f  occasião em | que se escuta ou presta ouvidos a alguém. [| Atten- \ ção que se presta a quem fala. || Recepção dada por qualquer auctoridade para attender as pessoas que lhe pretendem falar. |] Dar aud iência  a alguma pessoa, recebel-a para a ouvir; e (fam.) dar ouvidos a alguém, attendel-o, escutal-o. || (For.) Sessão de um tribunal em que se recebem e distribuem as petições, se publicam os despachos e se trata do mais expediente (audiência de expediente), ou se julgam as causas e processos pendentes (audiência de julgamento). [As audiências dos tribunaes judi- ciaes de 2 .a instancia e em geral as dos tribunaes e corporações administrativas e outras têem o nome de sessões]: Fazer a a u d iên cia . Presidir á audiência . A cta da a u d iência . || A u diên cias geraes, as que se fazem nos juizos de l .a instancia em cada semestre, em epochas marcadas na lei, para o julgamento das causas crimes que requerem processo ordinário.|| Audiência  contradictoria, aquella em que são ouvidas as partes que litigam. ]| O logar destinado para dar audiência: A  policia da a u d iên cia  pertence ao juiz. || F . lat. A u d ien tia .A u d ie n te  (au-di-en-te), a d j. (p. us.) que ouve; ouvinte. || F . lat. A u d ien s.A u d i n o s  (au-di-nós), pai. lat. que significam 
o u vi-n o s, e se cantam na ladainha. || —, s . m . (fig. fam.) pedidos instantes, supplicas importunas.A u d itiv o  (au-di-fi-vu), a d j. (anat.) concernente ao ouvido ou orgão de audição: Canal a u d itivo .|| Que tem a faculdade de ouvir. || F . lat. *A u d itivu s.A u d ito r  (au-di-íòr), s . w. (p. us.) b que ouve, ouvinte. II Funccionario, instruido nas leis, que tem a seu cargo informar um tribunal ou repartição sobre a legalidade dos actos, ou sobre a interpretação das leis e sua applicação aos casos presentes; ouvidor.|| Juiz de direito aggregado aos tribunaes de justiça militar. || A u d ito r  da marinha ou da armada, juiz de direito aggregado aos tribunaes marítimos ou da armada. || A u d ito r  da legacia ou da nunciatura, assessor do núncio que conhece das causas ecclesias- ticas, que veem por appellação dos ordinários e metropolitanos ao tribunal da nunciatura. || A u d ito r  da Rota, um dos doze prelados que no tribunal romano chamado Rota, teem jurisdiceão para conhecer em appellação das causas ecclesiasticas de todo o mundo catholico. || F . lat. A u d itor.A u d it o r ia  (au-di-tu-ri-a), s . f .  emprego de auditor. || Tribunal onde o auditor exerce as suas fun- cções. || F . A u d ito r -\- ia .A u d tto r io  (au-di-fd-ri-u), a d j. (p. us.) auditivo, que pertence ao sentido de ouvir: O orgão a u d itorio .|| —, s . m . os ouvintes; assembléa ou reunião de pessoas para ouvirem um discurso ou assistirem a uma audiência ou sessão. || Recinto onde se reunem os ouvintes. || Audiência, tribunal do magistrado que dá audiência. || F . lat. A u d itoriu m .A u d ív e l (au-ífí-vél), a d j. que póde ouvir-se. || F . lat. * A u d ib ilis .A u fe r ir  (au-fe-nr), v . tr . colher, obter: Os red- ditos que o estado a u fe r ia  das terras municipaes. (A. Herc.). || F  lat. A u fe r re .A u g e  (a«-je), s . m . o ponto mais elevado, apogeu. || O máximo grau; o cumulo: No auge da desesperação. (R. da Silva.) || F . ar. A u d j, apogeu.A u g ite  (au-ji-te), s .  f .  (miner.) rocha siliciosa do genero pyroxene. E cristallina e de côr verde escura. || F . lat. A ugites.A u g s u e u ía c ã o  (au-men-ta-ssão), s . f .  augmento; acção e effeito de augmentar. || (Mus.) Ponto de 
augmentação, é o que se colloca ao pé da figura para dar a entender que tem mais de metade do seu valor normal. || (Rhet.) Gradação, serie de proposições cada vez mais importantes. || F . Augm en
tar  —|— ao.A u g m e n ta e lo r  (an-men-ta-ífôr), s . e a d j. que augmenta. || F . Augm entar -f- or.A ugçm entn r (au-m en-fár), v . tr . fazer maior em extensão, numero, matéria ou acção. || Accres-

centar, amplificar: Se não ganhou província, com que o império augm entasse. (Camões.) || Accrescen- tar ou melhorar em honras, interesses, ou posição social; engrandecer. || Aggravar, exacerbar: A ugm en
tar  a cólera, a saudade. || —, v . in tr . crescer; tornar-se maior, no sentido prop. e f ig .: Augm enta o trigo no mercado. Tem-lhe augmentado os cuidados. || Fazer progressos, prosperar, ndeantar-se: A u -  
gm entava  em popularidade, em influencia. || — , v . 
p r . engrandecer-se; fazer-se maior; crescer. || F . lat. 
Augm entare.A u g m e m ta tiv o  (au-menrta-/i-vu), a d j. que augmenta. || (Gram.) Diz-se dos nomes ou adjectivos que augmentam a significação dos positivos, como 
p ortã o , augmentativo de p o r t a ; valentão  de valen te .|| F . A u g m e n ta r-\ -iv o .A u g n je u íu v e l (au-men-fá-vél), a d j. que póde ser augmentado, que é susceptível, de augmento.|| F . Augm entar -|- vel.A u g m e n to  (au-men-tu), s . m . acção e effeito de augmentar; accrescentamento; ampliação; accres- cimo. || Crescimento; engrandecimento, adeantamen- to; melhoria, progresso. ||—, p l .  accrescentamento ou melhoria de bens, honras, dignidades, postos: Estimarei os seus augm entos. || Ir em augm entos. ir crescendo ou prosperando progressivamente. || F . lat. Augm entum .A u g u r  (au-ghur), s .  m . sacerdote, cujo cargo era, entre os antigos romanos, tirar presagios do vôo e do canto das aves; agoireiro. || Propheta, adivinho. || F . lat. A u g u r.A u g u r a i (au-ghu-ráV), a d j. pertencente ao augur: Sciencia a u g u ra i. || F . lat. A u g u ra lis .A u g u r a r  (au-ghu-rar), v . tr . prognosticar, pre- sagiar os successos futuros pelo vôo e canto das aves. || Conjecturar por meio de uma especie de adivinhação; agoirar. || Conjecturar, prever, predizer: 
A u gurava-se  bem do seu remado. Eis o que n ’um consorcio a experiencia a u g ura . (Castilho.) || F . lat. 
A u g u ra ri.A u g u r io  (au-p/m-ri-u), s . m . (ant.) prognostico favoravel ou desfavorável tirado pelos augures do vôo e canto das aves. || Yaticinio, agoiro, auspicio, prçsagio, predicção do futuro. || F . lat. A ugurium .A u g u s ía l (au-glms-táí), s . m . (numism.) moeda de oiro que pesava 100 grãos e foi mandada cunhar na Sicilia pelo imperador Frederico II . || (Antig. rom.) Tenda de campanha do imperador. || F . lat. 
A u g u sta lis .À u g u s ta m e n tc  (au-ò/ms-ta-men-te), a d v . majestosamente ; com grandeza e sumptuosidade. || F . 
Augusto  -}- m ente.A u g u s tiu lio  (au-ghus-fi-nhu), s . m . (typ.) o nome que se dava antigamente aos caracteres que hoje se chamam corpo d oze . || F . lat. Atigustinus  (por terem servido na impressão de uma obra de Santo Agostinho).A u g u s to  (n.u-ghus-tn), a d j. e su b st. digno de respeito, respeitável; grandioso e sumptuoso. || Sacro, venerando: Tlieatro de espectáculos augustos não será o templo aos olhos da fé e da piedade? (Castilho.) || Solenme, grande, magnifico, imponente: Não é o sublime da montanha, nem o augusto  do bosque, nem o ameno do valle. (Gnrrett.) || Um a u 
gusto personagem, um membro de faruilia soberana.|| F . lat. A u g u stu s.A u la  (au-la), s .  f .  (ant.) palncio de príncipe soberano, a côrte, os cortezãos. || Sala em que se reunem os escolares para receberem lições: A u la  de latim.|| Andar nas a u la s, frequental-as, cursal-as, ser estudante. || Ter a u la , ter de ir á aula (o professor ou o estudante). f| Dar a u la , fazer o professor a sua pre- lecção. || F'. lat. A u la .Á u lic o  (au-li-ku), a d j. que pertence á côrte ou ao paço.: Servia-lhe de conselheiro á u lico . (R- da Silva.) || — , s . m . o cbrtezão, pessoa que pertence á côrte, que tem admissão no paço ou o frequenta.|| F . lat. A n licu s.‘ A u iiilo  (au-fi-du), s .  m . uivo, berro do cão ou



AULISTA 179 AUSENTAR-SElobo, on de qualquer outro animal. || (Fig.) Grito plangente. || F . cast. A u llid o .A iilis fa  (au-te-ta), s . m . (p. us.) o que frequenta aulas, escolar, estudante, alumno, acadêmico, discípulo. || F . A u la  -f- istn .
Aura (au-ra), s . f .  o ar um pouco agitado e sussurrante, o vento brando e aprazível psôpro, aragem, brisa. || Rumor, fama. || A u r a  popular, applau- so ou favor publico, acceitação, popularidade. || A u ra  vital, respiração, alento, hálito. j[ — , s . m .  (zool.)es- pecie de abutre americano do genero catbarto. || F . lat. A u ra .A iir a n e ia c e a s  (au-ran-ssi-rt-ssi-as), s .  f .  p l. (bot.) familia de vegetaes dicotyledoneos cujo typo é a laranjeira. Pertencem a esta familia as laranjeiras, limoeiros, cidreiras, limeiras, tangerineiras, etc. || F . ( Citrus)  A u ra n tiu m , nome botânico da laranjeira -|- a ccas.
Aurantlna (au-ran-íi-na), s . f .  (chim.) o mesmo que hesperidina, principio amargo extraindo da casca das laranjas. || F . (C itru s)  A u ra n tiu m , a laran-, jeira -j- in a .A u r a u n a  (au-ra-ú-na), s . f .  (zool.) nome que se dá no Brazil a um peixe incluido por Lacépède no genero holocantho.
Aurelia (au-re-li-a), f .  (bot.) o mesmo que grindelia, genero de plantas da familia das compostas, cujas especies são herbaceas, subfructcscentes e originarias do México. || (Zool.) Nome vulgar das chrysalidas ou nymphas de alguns lepidopteros nocturnos. || Genero de zoophytos da familia das medusas.
Áureo (aM-ri-u), a d j. de oiro, doirado. || Côr de oiro: Um pego verde e azul, áureo  e argentino. (Castilho.) || Que abunda em oiro. || (Fig.) Excellente, magnifico. || Estylo aureo ,  estylo culto, nobre e elegante. || Século ou periodo aureo, o periodo da historia de um povo em que mais floresceram as artes e as sciencias e houve mais riqueza e prosperidade.|| (Chronol.) Aureo  numero, numero de ordem de um anno no cyclo lunar. || (Math.) Regra a u rea , nome que antigamente se dava á regra de tres. || Na pharmacia, diz-se de certos medicamentos, ou porque se lhes misturam folhas de oiro, ou pela còr que teem semelhante ao oiro. || —, s . m . antiga moeda de oiro que corria no tempo dos reis D. Sancho I de Portugal e D. Fernando 111 de Castella. || Moeda romana do valor de cem sestercios. || F . lat. A u reu s.
Aureola (au-re-u-la), s . f .  circulo luminoso com que os pintores ornam a cabeça dos santos e que nas esculpturas é supprido por um semicírculo de m etal; resplendor, diadema. || (Phys.) A u reolas  ac- cidentaes, cores luminosas que apresenta algumas vezes o contorno de um objecto para o qual se olha fixamente. || (Fig.) Esplendor moral; gloria; prestigio : A  fama das suas façanhas tinha-o cercado de uma aureola  de terror supersticioso. (Herc.)|| F . lat. A u reo la .
Aureolar (au-ri-u- lá r ) , a d j. que tem a fôrma de aureola; imitante a aureola. || F . A u reo la ris .
Aureolar (au-ri-u-fdr), v . tr . rodear de aureola, coroar; abrilhantar; glorificar. || F . A u reola  -|- a r .
Auri . . . (aw-ri), pref. que entra ou pôde entrar na composição de muitos vocábulos com a significação de aureo, como: auriíero, auriflamma.|| F . lat A u ru m .
Aurícula (au-n-ku-la), (anat.) o pavilhão do ouvido. || Cada uma das duas cavidades superiores do coração. || (Bot.) Planta da familia das primula- ceas (p r im u la -a u r ic u la ) , cujo nome vulgar é orelha  

de u rso . || Appendices lateraes em fôrma de orelha na base de certas folhas, como na s a lv a -o ffic in al.|| (Zool.) Crista formada de pennas salientes no alto da cabeça de certas aves. || Genero de molluscos da ordem dos pulmonados, familia dos gasteropodes.|| F . lat. A u rícu la .
Aurlculndo (au-ri-ku-M-du), a d j. (liist. nat.) guarnecido de auriculas: Folhas u u ricu la d a s. || F . 

A u rícu la  -|- ado.

A u r ic u la r  (au-ri-ku-fár), a d j. concernente á orelha ou ao ouvido. || Dedo a u ricu la r, o dedo mini- mo. || Testemunha a u r i c u l a r a que sabe do facto por tel-o ouvido contar. || Confissão a u ricu la r , a que se faz de viva voz ao ouvido do sacerdote. || F . lat. 
A u ric u la r is .A u r ífe r o  (au-rf-fe-ru), a d j. que contém, que traz oiro : O rio a u r ífe r o . Terras, areias a u r ífe r a s . || F . lat. A u r i fero.A u r ilic a ç fio  (au-ri-fi-ka-ssão), s . f .  (cir.) operação que consiste na obturação dos dentes furados com folhas do oiro. |j F . lat. * A u r ifk a tio .A u r iG c e  (au-ri-ti-sse), s . e a d j. que trabalha em oiro; ourives. || F . lat. A u rifeœ .A iir iíic o  (au-n-fi-ku), a d j. que tem ou contém oiro ; que é da còr do oiro. || F . lat. * A u rificu s.A u r iila m m a  (au-ri-/M-ma), s . f .  pequeno estandarte de seda vermelha com reflexos doirados, que os antigos1 reis de França recebiam das mãos do abbade de S. Diniz quando iam para a guerra. || (Fi<r. poet.) Bandeira, labaro, estandarte, pendão. || F . lat. A u rifla m m a .A u r ig a  (au-n-gha), s .  f .  (poet.) conductor de carro, cocheiro. || Ürsa-menor, constellação do he- mispherio norte. j| F . lat. A u rig a .A u r is c a ip o  (au-ris-Mí-pu), s .  m . (cir.) instrumento para limpar os ouvidos. (| F . lat. A u risca lp iu m .

Aurochs (au-rd-kes), s . m . (zool.)grande mammi- fero da ordem dos ruminantes, familia dos bovideos. Habita os bosques da Lithuania, os montes Caucase e Krapaks. É  o b o s-u ru s  dos naturalistas. || F . a ll. A u er-O ch s, boi dos prados.A u r o n ia  (au-rd-ni-a), s . f .  (bot.) arbusto da familia das compostas ( A rtem ísia  a brotanum ). cujas folhas, quando espremidas, exhalam um cheiro a limão.A u r o r a  (au-rd-ra), s . f .  claridade que precede no horisonte o nascer do sol. || A u ro ra  boreal, grande meteoro luminoso muito frequente nas regiões do polo boreal. || A u ro ra  austral, o mesmo phenomeno quando apparece nas regiões do polo austral. || A u
ro ra  polar, designação generica das auroras boreaes e austraes. || (Fig.) Os primeiros annos da vida; a juventude: As duas meninas, porque ambas estavam ainda na invejada a u ro ra  em que a vida se esmalta de illusõcs. (R. da Silva.) [| A  primeira manifestação, o apparecimento, o começo de epochas, instituições, successos, empresas, etc. que se reputam bellas, ditosas ou esclarecidas: Na a u ro ra  do seu reinado. || (Poet) Os paizes, as regiões da aurora. || O oriente, os paizes situados a leste da Europa. || Côr de a u ro ra . cambiante entre a côr de rosa e a de laranja. || (Bot.) Ranunculo amarello. || F . lat. A u ro ra .A u s c u lta ç ã o  (aus-kul-ta-sxâ o ) ,'s . f .  (med.) me- thodo de diagnostico baseado no conhecimento dos ruidos ou murmurios que faz o organismo funcciu- nando, tanto no estado ,de saude, como no de enfermidade. || Acção de auscultar. || F . lat. A u scu lta i iuA u s c u lt a d o r  (aus-kúl-ta-dôr), s. e a d j. o que ausculta. || Instrumento com que se ausculta; es- thetoscopio. || F . lat. A u scu lta to r.A u s c u lta i"  (aus-kul-tár), v . tr . (med.) tratar de conhecer por meio de auscultação. || F . lat. A u sciU -  
tare.A u s ê n c ia  (au-zren-ssi-a), s . f .  afastamento de uma pessoa do logar do seu domicilio ou do Togar em que deveria estar. || Falta de comparência. || Falta de assistência. || Anão existência, a falta ou carência de alguma coisa: A u sên cia  de vivacidade. Mas ainda era mais triste a áusen cia  de todos os ritos da egreja n’este acto solemne. (Herc.) || Na ausência  d’elle, estando elle ausente. || Fazer boas ou más 
ausências de alguém (loc. fam .), dizer bem pu mal de um ausente. |] F . lat., A b sen tia .A u s e n ta d o  (au-zen-íd-du), a d j  ausente, remoto, retirado. || F . A u s e n t a r ado.A u s e n ta r -s e  (au-zen-tár-sse), v.  p r . afastar-se, deixar um logar qualquer, apartar-se, arredar-se: 
A u sen tou -se  d ’aquelles sitios desde que se lhe tor-



AUSENTE 180 AUTOGRAPHOnaram msupportaveis. || Ir-se, retirar-se : Ditas estas palavras au sen tou -se . || F . Ausente. -\- a r .A™scn<e (au-zoi-te), a d j. que está apartado de algum logar ou de alguma pessoa. || Diz-se também das coisas: Ausente  da memória. || —, s .  e a d j. (jurid.) o que deixou o seu domicilio sem que se saiba onde está. [Considera-se ausente, para o effei- to de se prover á administração dos seus bens, o in- dividuo que desappareceu do seu domicilio ou residência, e durante quatro annos não deu de si noticias.] || F . lat. A bsens.l t i  «o (a u -z m ) ,  s , m . (poet.) ousadia, arrojo (em bom sentido). || Empresa ardua. || F . lat. A u su s.A u s p ic e  (ctíís-pi-sse), s . m. augur, arúspice, adivinho. || F . lat. A u sp ex .A u s p ic ia r  (aus-pi-ssi-ár), v . Ir . prognosticar, augurar, enunciar. || F . A u spicio  -|- a r .A u s p ic io  (aus-pí-ssi-u), s . m . agoiro, presagio tomado da vista, pasto, numero ou vôo das aves.| (Fig.) Bom ou mau agoiro. || — , p l. protecção, favor, patrocínio : Sob os a uspícios da rainha se fundaram alguns albergues para a velhice |j Conselho, direcção : Entrei n ’esta empresa sob os seus a u sp í
cios. || F . lat. A u sp ic iu m .A u s p ic io s o  (aus-pi-ssi-ô-zu), a d j. bem agoirado, de bom agoiro, esperançoso, promettedor: Foi
o.uspicioso aquelle dia para o successo das nossas armas. || F . lat. A u sp lciosu s.A u s íu g n  (aus-tá-gba), s . f .  (naut.) apparelho, cordame para içar as vêlas dos navios ; ostaga.A u s ie  (a-u-s-te), s . m . (naut.) costura nos chicotes das amarras com que estas se emendam.A u s íe r a in e n te  (aus-iê-ra-men-te), a d v . com austeridade, com rigor. || F . A u s t e r a mente.A u s te r id a d e  (aus-te-ri-dd-de), s . f .  caracter de pessoa austera. || Qualidade do que é duro, penoso ou acerbo. || Mortificação da carne, penitenciar || Rigor da disciplina. || F . lat. A u steritas.A u s te r o  (aus-fé-ru), a d j. severo; rigido em costumes, opiniões ou caracter: Homem austero . As 
austeras e desèpganadoras paginas da historia. (Gar- rett.) Virtudes a u stera s. (Herc.) |j Duro ou penoso para os sentidos. || Serio, grave : Jantar de amigo, muito menos austero, e muito mais risonho. (Idem.) Il Rispido: Falava em tom au stero . [[ Acre, acerbo, adstringente: Sabor au stero . || Grosseiro, áspero: Vestidos a usteros. (Die. d’Ac.) || Penoso : A u stera  penitencia. Mundo au stero . (Idem.) |[ Sombrio, escuro: Côr a u ste ra . || F . lat. A u steru s.A u s t r a l (aus-tr d l) , a d j. do lado do sul : Terras 
a u stra es. Latit,ude a u stra l. || F . lat. A u stra lis .A u s ír ife r o  (aus-írí-fe-ru), a d j. chuvoso, que traz chuva. || F . lat. A u str ife r .A u s tr in o  (aus-/rí-nu), a d j. austral. |j F . lat. 
A u str in u s .A u s ír o  (aws-tru), s . m . (poet.) o sul. || F . lat. 
A u ster ..lu te m  g e im it  (au-ten-u-je-nu-id) , pal. lat. do principio do evangelho de S. Mattheus, que se tomam como subst. m. significando enumeração ou narração longa e fastidiosa.A u t h e n t ic a  (au-íen-ti-ka), s . f .  (eccles.) carta authentica ou certidão : A u th en ticas de privilegio. || Certificado authentico de alguma reliquia. || À u -  
thenticas, resumo das novellas de Justiniano, que vem no codigo abaixo das leis, revogando, derogan- do ou ampliando algumas das suas disposições. || F . lat. A u th en licu s.A u th e n tic a d »  (au-ten-ti-faí-du), a d j. escripto ou certificado em fôrma authentica, que faça fé em direito; justificado, legalizado. || (Jur.) Documento 
authenticado, documento escripto e assignado pela pessoa em cujo nome foi feito, sem intervenção de official publico, mas que depois foi reconhecido pelos litigantes, ou havido judicialmente como reconhecido, tendo por isto a mesma força probatória que um documento authentico. || F . Authenticar -|- ado.A u th e n tic a m e n te  (au-teu-ti-ka-nieu-te), adv. de fôrma authentica. || F . Authentico  -j- mente.

Authenticav (au-ten-ti-Mr), v . tr . tornar authentico, auctorizar, certificar segundo as formulas legaes; justificar, legalizar. || Reconhecer como pro- prio, verdadeiro ou legitimo (algum escripto ou documento particular). || F . Authentico  -|- a r .
Autheniicidndc (au-ten-ti-ssi-ító-de), s . f .  a qualidade de ser authentico. || F . Authentico -\- dade.
Authentico (au-íen-ti-ku), a d j. legalizado juridicamente ; certificado por testemunho publico e solemne. || Documento authentico, o que foi exarado por official publico ou com intervenção d’este exigida por lei. (Cod. civ., art. 2422.) || Reconhecimento 

authentico, o que foi feito por tabellião, na presença das partes e das testemunhas. (Ibid., art. 243ü.)|| Digno de fé e confiança! || Escripto authentico. que é do auctor a quem se attribue. || F . lat. A u lh en -  
ticu s.

Auto (au-tu), s . m . solemnidade ou acção publica, acto : Em  auto  de tanta devoção (a procissão de 
Corpus) .  (Herc.). |[ (For.) Narração circumstauciada de qualquer acto ou diligencia judiciaria ou administrativa, escripta e authenticada pelo respectivo escrivão e testemunhas, e que começa pela formula : Anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo. || —, s . m . p l . (for.) conjuncto de todas as peças pertencentes a um processo, como petições, articulados, allegações, sentença, etc. ; processo. || (Fam.) Estar pelos autos, consentir. || Comedias ou dramas antigos : Os A u tos  de Gil Vicente. || A uto  de fé, solemnidade celebrada pela Inquisição, e na qual compareciam os penitenciados do santo Ofiicio, que, depois de ouvirem 1er suas sentenças, ou abjuravam seus erros ou eram p u rificad o s  pelo fogo. [j F . lat. 
A ctu s.A u to  (aw-tu), p r e f . que significa por si mesmo ou de si mesmo; proprio, independente e com elle se podem formar muitas palavras: autobiographie, autocrata, automato. || F . gr. A u lô s .

Auiocepliato (au-tu-ssé-fa-lu), s . m . bispo que não era sujeito á jurisdicção do patriarcha. || ■—, a d j. que se governa por si sem dependencia de outro chefe : Dioceses autocephdlas. || F . gr. A u to  -f- k c-  
p h a lé , cabeça.

Autochtone (au-tô-itó-ne), s .  m . e a d j. aborigène, indígena, o que é natural do paiz em que habita e descende das raças que sempre alli habitaram : Um povo autochtone. || Lingua autochtone, a primeira que se falou em um paiz. || F . gr. Auto  -f- 
chtòn, terra.

Autocracia (au-tu-kra-ssí-a), s . f .  governo exercido por um monarcha que tem poder absoluto e il- limitado. || F . gr. A u t o k r a t o s ,  poder -\ - ia .
Autocrata (au-Zó-kra-ta), s . m . e f .  soberano absoluto. [Este titulo é quasi exclusivamente appli- cado ao imperador da Rússia.] || Aquelle ou aquella cujo poder não depende de nenhum outro : independente. || F . gr. A utokratès.A u to c r á tic o  (au-tu-íra-ti-ku), a d j. que pertence a um autocrata: Governo autocrático. Soberania autocratica . || F . Autocrata, -|- ico.
Autographar (au-tu-ghra- fd r ) , v .  tr . transportar (um manuscripto) para a pedra lithographica, directamente ou por meio de papel preparado (au- tographo), a fim de se multiplicarem os exemplares pelos processos da autographia. || F . gr. A u tog ra -  

pho  -j- a r .
Autographia (au-tu-ghra-/i-a), s . f .  arte de reproduzir pela impressão um manuscripto qualquer. [Os processos mais geraes da autographia consistem em escrever em papel previamente mettido em gomma, com tinta especial, passar a escripta á pedra lithographica e d’ahi a outro papel por meio da impressão.] || F . Autographo - j-  ia .
Autographico (au-tif-p/ira-fi-ku), a d j. que pertence á autographia: Papel autographico , tinta a u -  

tographica. || F . Autographo  -f- ico.A u to g r a p h o  (au-fó-ghra-fu), a d j. que é escripto pelo proprio punho do seu auctor: Carta autographa. || Autographico, que reproduz os manuscriptos : P a



AUTOLATRIA 181 AYANBRAÇOSpel autographo. || —, s . m . qualquer escripto do punho do seu auctor; original. || O original que se entrega aos typographos para comporem. [| F . gr. .4»- 
tographbs.A u to lu lr ia  (au-tu-la-íri-a), s. f .  culto, veneração de si mesmo; amor proprio excessivo. || F . gr. 
Auto  +  la tr ia , culto.A n to n iu ta r io  (aü-tu-ma-tá-ri-u), s . m . o que faz automatos. |] F . Autom ato  -(- ario .A u to m á tic o  (au-tu-má-ti-ku), a d j. que tem movimento de automato. || (Phys.) Movimento autom á
tico, o que depende só do organismo e não da vontade, como o do sangue; o que não tem fim determ inado; incerto; inconsciente, como o dos somnam- bulos. [[ (Techn.) Diz-se de toda a machina ou ap- parèlho que executa o seu trabalho sem intervenção da força do homem ou dos animaés. || F . A u to
m ato  -j- ico.A u to m a tis m o  (au-tu-m a-íií-m u), s . m . caracter do que é automático. [| Sujeição absoluta á vontade de outro. || Falta de vontade própria, de espontaneidade. |j F . Autom ato  -)- ism o.A u to m a to  (au-tó-ma-tu), s . m . figura que se move por occulto maehinismo, imitando os movimentos animaes. || Machina que não é movida por forças animaes, mas por peças, molas ou outros meios mechanicos. || (Fig.) Pessoa cujas acções são como que dirigidas por outra pessoa, e que não tem a consciência dos seus actos. || F . gr. A utôm a
tos, que se move por si.A iito m e d o n te  (au-tó-me-áoíi-te), s . m . (fig.) cocheiro, o que guia um carro. || F . gr. Autom edon, nome de um cocheiro da lliada.A u to n o m ia  (au-tu-nu-wí-a), s . f .  liberdade de que gozam as cidades ou estados autonomos. || (Por ext.) Independencia. j| F . Autonom o -f- ia .A u to n o m sco  (au-to-nó-mi-ku), a d j. que tem autonomia, independente. || F . Autonomia, -j- ico.A u to n o m o  (au-tó-nu-mu), a d j. que se governa pelas suas próprias leis, e não está sujeito a potência alguma extrangeira. j |  (Ant. hist. gr.) Dizia-se das cidades que obtiveram dos vencedores o direito de se governarem pelas suas próprias leis, de conservarem os seus usos e costumes e de elegerem os seus magistrados. || (Numism.) Medalhas das cidades autônomas. || F . gr. A u to  -j-n o m o s . lei.A u to p ln s tin  (au-tó-plas-íí-a), s . f .  (cirurg.) restauração de uma parte mutilada do corpo pela adhcsão de uma porção de pelle do mesmo corpo. || F . gr. A u to  - j - p la sto s, o que forma ou afeiçoa.A u to p s ia  (au-tó-pssí-a), s . f .  exame attento de si mesmo; inspecção. || Estado da alma em que, segundo os pagãos, se estava em communicação intima com a divindade; vista interior. || (Med.) A u 
to p sia  cadavérica ou simplesmente a u to p sia , exame de todas as partes de um cadaver, e, por extensão, descripção do estado de cada uma d ’essas partes. || F . gr. A u to p sia , vista de si mesmo.A u to s ita v io  (au-tu-zi-fá-ri-u), a d j. (terat.) diz- se de um monstro duplo v iável: Os gemeos de Sião eram autositario.s. || F . A u tosü o  -f- a rio .A u tó s ito  (au-íó-zi-tu), s . m . (teratol.) monstro simples, conformado de modo que póde viver por s i : O celebre pintor Ducornet, que nascera sem braços, era um autósito . || F . gr. A u tos  -f- site in , alimentar-se.A u tu a ç ã o  (au-tu-a-ííão), s . f .  auto; acção de autuar, de lavrar um auto. || Termo inicial de um processo. || F . A u tu ar  -)- ão.A u tu a r  (au-tu-dr), v . Ir . (for.) lavrar um auto. || Processar, reunir (documentos) em fôrma de processo. || Metter em processo, formar processo contra (alguém): A u tu ava m -n o , ia preso. (Castilho.) || F . 
Auto -j- a r . '  1A u tiu n n a l (au-tu-)iáZ), a d j. o mesmo que outo- mnal. || F. lat. A u ctu m n a lis.A u x e se  (au-foíe-ze), s . f .  (rhet.) expressão muito superior á grandeza do objecto; hyperbole. || F . gr. 
A u xesis , augmento.

Auxiliador (au-ssi-li-a-dòr), a d j. que dá auxilio, auxiliar, fautor. || F . A u x i l ia r - \ - or.A u x U ta n tc  (au-ssi-li-an-te), a d j. que auxilia, auxiliador. || F . A u x ilia r  -}- ante.A u x i lia r  (au-ssi-li-ár), v . I r . dar auxilio a, soc- correr, ajudar: Mais desejoso de diminuir, do que de a u x ilia r  a influencia de sua mãe. (R. da Silva.) || F . lat. A ü x il ia r i .A u x ilia r  (au-ssi-li-ár), a d j. que auxilia, ajuda. || Corpos a u x ilia re s ,  tropas que vão ajudar o exercito principal em caso de guerra. || (Gram.) Yérbo 
a u x ilia r , o que combinado com. os participios ou pres, do infinito dos verbos attributives suppre as fôrmas simples que lhes faltam. [São auxiliares os verbos ser , ter , haver, estar, i r ,  v ir  e a n d a r : Sou  
am ado, tenho escripto, hei de ler, estou pensand o, 
v o u  vivend o , venlio descendo, ando estudan do .] || F . lat. A u x ü ia r is .A u x ilia r io  (au-ssi-li-á-ri-u), a d j. o mesmo que auxiliar. || F . lat. A u x ilia r iu s .A u x iiia r m e n te  (au-ssi-li-ár-men-te), a d v . srtb- sidiariamente, em modo de auxilio. || F . A u x ilia r , adj. -j- m ente.A u x ilio  (au-ssi-li-u), s . m . soccorro, ajuda. || F . lat. A u x ilia m .A u x ó m e tro  (au-fou-me-tru), s . m . (opt.) instrumento para medir o augmento produzido pelas lentes convergentes. |] F . gr. A u x e in , augmentar -|- m e
tro .A vft (á-va), s . m . bebida alcoolica extrahida de uma planta da família das piperaceas, e de que usam e abusam os indígenas das ilhas do Oceano Pacifico. Chamam-lhe também kawa.

Aval (a-v á l) , s . m . (com.) caução dada por terceiro ao pagamento de uma lettra de cambio, de que não é nem sacador, nem aeceitante, nem endossante. [A garantia de a v a l póde dar-se sobre a propria lettra. com a fórma «Por a r a i»  e a assigna- tnra. O a v a l póde também ser dado em documento separado da lettra (carta de a v a l) . A  responsabilidade do fiador por a v a l é igual á do sacador c endossantes.] || F . fr. A v a l (eontr. de à valoir■ ).A v a la n c h e  (a-va-tón-xé), s . f .  massa de neve que rola do cume das altas montanhas, engrossa pelo caminho e derruba quanto encontra. [0 des- gelo e fusão das neves na primavera é a causa principal da formação das avalanches.] || (Fig.) Quéda estrondosa e repentina de coisas pesadas. || Invasão súbita de gente ou de animaes corpulentos, de que se receia damno, como, por e x .: uma carga de ca- vallaria. || F . fr. Avalanche ( ad  -f- valient).A v a lia ç ã o  (a-va-li-a-ssão), s . f .  acção de avaliar. || 0  valor dado pelos avaliadores. || Apreciação, estima. || F . A v a lia r  -j- ão.A v a lia d o  (a-va-li-á-du), a d j. que tem ou a que se deu valor determinado. || Estimado, apreciado. || Conceituado. || (Ant.) Que tinha o onus de fornecer cavalgaduras ou armas, segundo a avaliação dos seus bens. || F . A v a lia r  ado .A v a lia d o r  (a-va-li-a-dór), a d j. que avalia, que aprecia, que conhece o valor ou o apreço das coisas. || — , s . m . indivíduos nomeados pelas camaras ou auctoridades judiciaes, para avaliarem os bens penhorados, os inventariados para partilhas, os sujeitos a impostos, os damnos, etc. || F . A v a l i a r or.
Avaliamciito (a-va-1 i-a-men-tu), s .  m . o mesmo que avaliação. || F . A v a lia r  -j- m ento.A v a lia r  (a-va-li-ár), v . tr . determinar o valor real ou o preço de. || Determinar o valor' moral ou o merecimento de. || Reconhecer a grandeza, a intensidade, a força de: A v a lio  a dor que o desespera. (Castilho.) || Estimar, prezar. || Orçar, computar, apreciar: 0  estethoscopio com que a sciencia ava

lian do  as mais subtis variações do som .. .  (Lat. Coelho.) || — , v . p r .  reputar-se, ter-se em conta, apreciar-se. || F . A  -|- valia, -f- a r .A v a l ia d a r  (a-va-Ia-áár). v . t r . cercar de valias ou com vallado. || F . A  - | -v a llu d o  -j- a r .A v a n h r a e o s  (a-van-irá-ssus), s . m . p l . ante-



AVANÇADA AVEbraços; peças da armadura que cobriam os braços. f| F . hybr. fr. Awwí^-j-pg. braços.
A v a n ç a d a  (a-van-ssó-da)', s . f .  acomraettimen- to súbito contra o inimigo; investida; assalto: Dar ou , fazer uma a vançada . |{ Vanguarda; deanteira.! As àvajiçadas (loc. adv.), aos poucos, com inter- vallos. || F . A vançar  -)- ada .
A v a n ç a d o  (a-van-ssá-du), a d j. adeantado, que precede ou vai adeante. || Avançado  em annos, que tem já  vivido muito; velho. || Edade avançada, muitos annos de vida; velhice, [j (Arch.) Que fórma saliência ou sacada sobre a pruinada geral do edifício ; saliente, proeminente. |[ (Mil.) Guarda avança ■ 

d a , sentinellas avançadas, obras avançadas de uma praça de guerra, as que estão mais próximas do inimigo. || Idéas avançadas, as que se adeantam ás geralmente recebidas, e, em especial, as idéas livres. || F . A vançar -{- ado.
A v a n ç a s n e u t o  (a-van-ssa-me?t-tu), s . m . (arch.) parte de um edifício que sobresai ás linhas geraes, como balcões, sacadas, columnas. || F . A vançar  -f- 

m snto.
A v a n ç a r  (a-van-ssúr), v . in tr . caminhar para a frente: Mandou avançar  immediatamente quinhentos arcabuzeiros. (R. da Silva.) || Adeantar-se, progredir. || Marchar com impeto; investir. || (Archit.) Fazer sacada ou saliência, ter avançamento. || — , 

v . ir . fazer avançar ou fazer ir para a frente: O general, avançando  todas as reservas, decidiu a sorte do combate. || (Fig.) Proseguir, continuar, levar para deante (uma obra começada). j| (P. us.) Exceder: A minha sciencia a tua em muito a va n ça . (Dic. d’Ac.) I! (Archit.) Fazer sahir fóra do alinhamento geral do edifício: A va n ça r  um balcão, uma, janella. || (Pint.) Fazer, por meio do maior vigor e força do colorido, com que pareça estar mais proximo do expectador. || Praticar, executar ou emprehender com denodo e ousadia. || Dizer soltando palavras ou expondo idéas ousadas, temerárias ou imprudentes: Quem avançou  tal proposição? || —, v . p r .  caminhar para, investir: Mette mão á espada, avança-se  ao inimigo. (Dic. d’Ac.) || F . fr. Avancer.
A v a n c e  (a-txwi-sse), s .  m . o mesmo que avanço. || F . contr. de A vançar  -|- e.
A v a n ç o  (a-mn-ssu), s . m . accrescentamento de fazenda, de credito; melhoria de fortuna; vantagem. || Adeantamento de dinheiro. || Levar grande 

avanço  a alguém, levar-lhe grande deanteira, ir-lhe muito adeante. || Lucro commercial, interesse, juro do capital. || F . contr. de A vançar  -j-o.
A  v a  ii i a  (a-va-ní-a), s . /'. vexações, insultos e extorsões que os mahometanos faziam aos extran- geiros ou aos seus súbditos christãos. || (Fig.) Vexame ou affronta publica.
A v a n t a j a d o  (a-van-ta-/á-du), a d j . que excede ou leva vantagem, superior, maior que o commum ou ordinário: Homem de estatura avantajada.. Um palmo ava>itajado. Enganou-se-lhe a mão no incenso e lançou nas brazas porção a va n ta ja d a . (Castilho.) || F . A va n ta ja r-{- ado.
A v a n t a j a r  (a-van-ta-Jar), v . tr . (p. us.) levar vantagem a, exceder, vencer, ser superior a: Ninguém o a vantaja  na luta. (Dic. da Ac.) || Dar vantagem. fazer superior a: O que mais valeu a Josué, e o avantajou  a Moisés. (Idem.) || Adeantar, melhorar, accrescentar; dar proveito a . A va n ta ja r  partidos. (Idem.) || Elevar, promover: Os que a republica avantajou  a grandes cargos || — , v. in tr . (ant.) fazer progressos, adeantar-se. || —, v . p r . com a primeira accepçao do t r . : Nem a mim, nem aos meus se nos avantajam  os mais honestos cidadãos. (Lat. Coelho.) |j F. lat. A -\-vantagem  a r .A v a n te  (á^ran-te), a d v . adeante, por deante.!| D ’hoje ou d’aqui ávante, para o futuro. || Ir 

avante, ou por d ’ávante, progredir, prosperar; continuar. adeantar-se. [| Metter alguém ávante, recom- mendal-o, dar-lhe occasião de se distinguir. || Levar a sua ávante, conseguir- o seu intento .- .Teimou, ha de levar já agora ávante  a sua. (Castilho.) || (Naut.)

D 'ávan te. a parte da prôa: Bater-lhe por d ’ávante. 
O  castello d ’ávante. || A v a n te ! fórma interjectiva de incitamento : Christo e á v a n te! bradaram os godos. (Herc.) Á v a n te !  Sus! Abocca! (R. da Silva.) || (Aut.) Passante, para mais, acima: Uma armada de 26 vélas e avante  de 4:000 homens. (Dic. da Ac.) |J F . lat. Ab ante.

Avaqueirado (a-va-kei-m-du), a d j. que tem modos de vaqueiro; i-ustico. || F . A -\ -v a ciu eiro -{-a d o .
Avaramente (a-rá-ra-meu-te), a d v . com avareza, parcamente. |j F . A varo  -|- m ente.
Avarentamente (a-va-re/i-ta-me»-te), a d v . com modos de avarento, com avareza. || F . A varento  -(- 

mente.
Avarento (a-va-ren-tu), a d j. e s . m . avaro, que tem avareza, que tem a paixão de juntar dinheiro, mesquinho. || (Fig.) Calado, pouco communicativo; ciumento, zeloso. || F . A varo  ento.
Avareza (a-va-rè-za), s . f .  paixão de adquirir e accumular dinheiro e riqueza; mesquinhez. || F. lat. A v a ritia .
Ar -aria (a-va-rí-a), s . f .  damno ou prejuizo causado a um navio, ou ás mercadorias que elle transporta. || Em direito maritimo, toda a despesa imprevista feita pelo navio ou mercadorias, desde a sua sahida até á entrada no porto a que se destina; os prejuízos e damnos causados ao navio ou mercadorias. || A v a ria s  grossas ou communs, as despesas feitas, ou as perdas e damnos necessários para sal-i vação commum, e que estão a cargo tanto do navio e frete como da carga. || A v a ria s  particulares ou simples, as despesas causadas e os prejuízos ou damnos soffridos pelo navio só ou só pela carga, e que estão a cargo do navio ou das mercadorias que os soffrem. (Cod. eomm., art. 1815 a 1818.) || Direito que paga um navio para conservação do porto em que lança ferro. || (Ant.) Imposto que se pagava á armada que protegia a companhia de commercio maritimo. || Prejuizo, damno causado a qualquer mercadoria, genero, etc. || Estragos causados aos campos e propriedades pelos temporaes, inundações, guerra, etc. || Os generos avariados, principalmente os cereaes: No Terreiro vende-se a a v a ria  e a alim- padura. || F . ar. A io à r  -j- ia .
Avariado (a-va-ri-á-du), a d j. estragado, que tem avaria. || A va ria d o  de juizo, doido, louco. || F . 

A v a ria r  -|- ado.
Avariar (a-va-ri-ár), v . tr . causar avaria a. || —, 

v . in tr . e pr.soffrer avaria; corromper-se, estragar- se, damnificar-se. || F . A v a r ia - { - a r .
Avaro (a-uá-ru), a d j. e s . o mesmo que avarento. || F . lat. À v a ru s .
Avassallador (ar-va-ssa-la-dòr), a d j. o s .  o que avassalla; dominador. || F . A v a ssa lla r  -f- o r.
Avassallar (a-va-ssa- lá r ) , v . tr . tornar vassal- lo. || Reduzir á obediência, ao respeito. || Dominar ou imperar em: A v a ssa lla  os mares. || ■—, u. p r . tor- nar-se vassallo. || Submetter-se ao mando e influencia de alguém. || A -{ -v a s s a llo  -}- ar.
Ave (a-ve), s . f .  animal vertebrado,. oviparo, de sangue quente, respiração e circulação duplas; de bico córneo, sem dentes, a pelle coberta de pennas, e os membros anteriores formando azas, geralmente destinadas para o vôo. || A ve  de mau agoiro, a que, segundo a crença popular, prognostica desgraças, como a coruja, o mocho; (fig.) pessoa mal encarada, cujo apparecimento não faz presentir coisa boa. || A ve  de verão, o averano. || A ve  do Paraiso. pas- saro, da divisão dos conirostros, notável pela belle- za das pennas. || (Astr.) Uma constellação ao sul do Zodiaco. || Aves de rapina, uma das seis ordens da classe das aves, caracterisadas pelo feitio do bico, que é curto e recurvado na extremidade, pelas unhas ou garras e jpela força e corpulência. [São diurnas, como a aguia, o abutre; ou nocturnas, como a coruja e o mocho.] |] (Poet.) A  Rainha das aves. a ave  de Júpiter ou a ave  de S. João, a aguia. A ave de Minerva, o mocho. A  ave  de Juno, o pavão. A 

a,ve de Venus, a pomba. || F . lat. A v is .



AVE 183 AVENTUREIROA v e  (d~vé), in terj. (poet.) para saudar: A ve, César. A ve, Maria. || — , s . m . saudação: Entoou-lhe um ave{\\A ve  Maria, s. f .  nome de uma oração da egreja dirigida á Virgem Maria, e assim chamada por começar por aquellas duas palavras. || Ave Marias, s . f .  p l .  signal que dá o sino da egreja parochial tres vezes ao dia para de cada uma se rezar tres vezes a Ave M aria; esta mesma reza ; as contas mais pequenas de um rosário, que marcam as vezes que se ha de rezar a Ave Maria; a hora do crepúsculo da tarde ou anoitecer, que é uma das vezes em que as torres dão o signal para a reza. [Também a esta hora se dá o nome de Trindades.] || F . lat. A v e , imper. do v . avere.A v e u l (a-vê-aí), s . m . campo semeado de aveia. || F . Aueia -f- a l.A v e ia  (a -v e i-a ) , .s. f .  (bot.) planta dafam ilia das gramineas muito usada para alimentar gado e aves, e de que até em algumas terras se faz pão. || A v e ia  mocha (A ven a  m u lica ), aveia  fusca ( Avena fu sc a ) , variedades da a veia  ordinaria (A v e n a  sa liv a ) .  || O grão da dita planta. || Bala de a v eia , pellicula ou braotea que envolve o grão de aveia. [Aproveita-se para enchimento de almofadas ou de colchões.] || F . lat. A ven a .A vejfto  (ar-ve-jã o), s . m . augm. de ave. || (Fig.) Phantasma, visão. || Homem alto e feio. || F . A v e - 1- 
j  (por z )  -f- ão.A v é la  (a-ué-la), s .  f .  o arroz um pouco torrado ao fogo. [Termo usado na índia.]A v e la u c d a  (a-ve-la-né-da), s .  f .  (comm.) nome das cupulas das glandes do carvalho velani, empregadas na preparação dos coiros e na tinturaria, lam bem  se diz velan êd a . || F . A  -f- velan i -|- èda.A v e lh a c a d o  (a-ve-lha-iá-du), a d j. que é um tanto velhaco. || Dito ou feito com certa velhacaria. ||.F . A - f -velh a co  - j - ado.A v e lh a d o  (a-vé-f/tó-du), a d j. que é ou se torna velho. || F . A  -f- velho  -f- ado.A v e líte n tn d o  (a-ve-lhen-ld-du), a d j. um tanto velho, que entra na velhice. || Que é ou parece velho; gasto por doença ou desgostos: Homem avelh en
tado. Rosto avelhentado. || F . Avelhentar -|- ado.A v e lh e n tn d o r  (a-ve-lhen-ta-cfór), a d j. que torna velho, que faz perder o viço e as forças da mo- oidade. || F . Avelhentar or.A v e lh e n ta r  (a-ve-Z/ien-tár), v . tr . fazer envelhecer antes de tempo; fazer perder o viço, o vigor da mocidade. || F . A -{ -v e lh o  -f- entar.A v e llu n  (a-ve-hm), s . f .  frueto da avelleira em fórma de glande. || Cabeça de avellu n  (fam.), cabeça leve, sem juizo. || F . lat. (C o r y lu s)  A vella n a .A v c iia n a d o  (a-ve-la-ná-du), a d j. da côr da avellan. || F . A v e lla n  -f- utlo.A v c lla n n l (a-ve-la-n á l) , s .  m . logar plantado de avelleiras. || F . A v e l l a n a l .A v e ílu r  (a-v e - lá r ) , v . tr . engelhar ou enrugar por effeito da seccura. [Diz-se propriamente dos fruetos.] y (Por ext.) Encarquilhar, enrugar. || — , v . 
in tr . e p r . licar engelhado. || F . A vella n  -j- a r .A v e lle ir a  (a-ve-íet-ra), s . f .  arbusto do género corylus, da familia das amentaceas. O seu frueto é uma glande. || F . contr. de A vella n  -|- eira .A v e lle ir a !  (a-ve-lei-rál), s . m . logar plantado de avelleiras. || F . A v e lle ir a -{- a l.A v e llo r io s  (a-ve-M-ri-us), s. m . p l .  contas miúdas de vidro ou missangas que servem para enfeitar. || (Fig.) Ninharias, bagatellas. || Vende bem os seus a vellorios, encarece e exalta coisas de pouco valor, dando-lhe boa apparencia. || F . A v e lla n  -j- 
orio .A v e llu d a d o  (a-ve-lu-dd-du), a d j. macio e lustroso como velludo. || F . A vellu d a r  -4- ado.A v e llu d a r  (a-ve-lu-cíár), v . tr . dar (aos tecidos de seda ou outros) o aspecto de velludo. || (Fig.) Tornar semelhante a velludo: Nas relvas que a v e llu -  
davam  o chão. (R. da Silva.) || F . A -\ -v e llu d o  -|- a r .A v e n a  (a-ué-na), s . f .  (poet.) flauta pastoril.II F . lat. Avena.

Avencn (a-ren-ka), s. f .  (bot.) planta da familia dos fetos. Denomina-se também capillaria ( A d ia n -  
tum  ca p illu s Venervs). As suas frondes contém uma mucilagem espessa, adstringente e aromatica, que é usada como peitoral em xarope denominado capilé. A  avença cresce espontaneamente em Portugal, em quasi todos os logares sombrios e em que ha agua corrente. || A vença  negra, outro genero da mesma familia ( 'Asplenium  adia n tu m  n ig ru m ).

Avença (a-ren-ssa), s. f .  accôrdo, pacto, ajuste ou conciliação entre partes que andavam desavindas. || União, concordia. || Homem de boa avença, que é facil de contentar: Meu pai annue; meu pai é da melhor avença. (Castilho.) || Contracto pelo quql os devedores de contribuições indirectas sobre a venda por miudo de generos de consumo se obrigam para com as auctoridades fiscaes ou arrematantes d’essas contribuições a pagarem uma quantia certa, calculada pelas probabilidades da venda n’um período determinado. || Fazer aven ça  com o tempo, esperar que o tempo, modificando as cir- cumstancias, facilite a resolução de um negocio. || F . A v ir  -{- ença.
Avençai (a-ven-s s á l) , a d j. e s . m . e f .  que está avençado, que paga avença, ou que presta serviços por meio de avença. || F . A vença  -|- a l.
AvencBo (a-ven-l,ã o ), s  f .  polytricho das boticas, planta da familia dos fetos ( A sp len iu m  trich om anoi- 

d es) . || F . A ven ca -\- ão.
Avençar (a-veiw.sár), v . in tr . fazer contracto de avença. || —, v .  p r . mesma accepção. || F . Avença  -|- 

a r .
Avenida (a-ve-nt-da), s .  f .  caminho direito por onde se chega a algum sitio. || Estrada ou rua orlada de arvores em direitura a uma casa de campo, praça etc. || Caminho orlado de columnas. || F . r. lat. Venire.
Avental (a-ven-td l) , s .  m . pedaço de panno ou de coiro que as pessoas occupadas em certos tnv- balhos põem por deante do fato que trazem vestido, para o não sujarem ou estragarem. || Pedaço de seda, alpaca ou outro tecido de que as damas usam para adorno, pendente da cintura e por deante das saias. || Pedaço do coiro ou de encerado, que se usa em algumas carruagens para livrar da chuva e da lama as pessoas que vão n’ellas. || F . A va n te  -{- a l.
Aventar (a-x e A -t á r ) , v . tr . ventilar; agitar ou mover ao ar como se faz ao trigo para o separar da pragana e das gelhas. || Atirar, arremessar (pedras, etc.). || (Fig.) Expôr, dizer, proferir: A ven ta r  uma opinião, uma duvida. || A ven ta r  uma sangria, o sangue, fazel-o correr. || A v e n ta r  alguém, fazel-o sahir de um logar onde estava occulío. || Descobrir pelo faro. || (Fig.) Perceber, presentir, adivinhar, suspeitar: Não aventám os que séria abjecção possa pôr a philosophia humanitaria. (Castilho.) || A ven ta r  uma mina, ir-lhe ao encontro, fazendo a contrami- na. || —, v . in tr . tomar vento ou ar. [Diz-.se das sementeiras quando depois de começar a germinação, esta pára eogermen se estraga.] || F . A -\ -v e n to -\ -a r .
Aventura (a-ven-fu-ra), s . f .  successo imprevisto ou extraordinário. || Feitos de armas dos cavalleiros andantes. || Transe arriscado ou perigoso por que se passou e que depois se conta com certa ufania e gosto. || Acaso, sorte. || F . lat. A d v en tu ra .
Aventurado (a-ven-tu-rd-du), a d j. que se aventura ou arrisca; ousado. || Bem a ven tu ra d o , feliz, afortunado. || Mal a ven tu ra d o , infeliz, desgraçado. || F . A ven tu ra r -{ -  ado.
Aventurar (a-ven-tu-rár), v . tr . arriscar: A ven

tu ra r  dinheiro á loteria. || Dizer ou fazer á ventura ou ao acaso, sem prever ou sem se importar^ se é bem ou mal. || —, v . p r . arriscar-se, expôr-se á boa ou má sorte. || F . A ventura  -j- a r.
Aventureiro (a-yen-tu-rei-ru), a d j. propenso, inclinado a aventuras; amigo de aventuras. || —, s . m . o que busca aventuras; que vagueia buscando modo de vida ou fortuna. || Cavalleiro andante. || Que serve em exercito extrangeiro como voluntário, sem g a -
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nhar soldo, unicamente por gosto ou para se aproveitar dos saques. || Que não tem meios certos de vida e confia tudo do acaso ou da sorte. || F. A ven
tura. -(- eiro .A v e n íiir in n  (a-ven-tu-ro-na), s . f .  (tech.) vidro amarellado contendo disseminados no interior pequeninos fragmentos de cobre. || (Min.) Pedra preciosa, variedade de quartzo hyalino semi-transparen- te, contendo pequenas palhetas de mica amarella, doirada, encarnada ou verde. || F . A v e n t u r a i n a .A v e n tu ro s o  (a-ven-tu-rô-zu), a d j. que se aventura; cheio de aventuras. || F . A venturar oso.A v e r a n o  (a-ve-?'â-nu), s . m . (zool.) ave deverão; papo do Brazil, passaro ampelideo (Procnia  va rieg a-  
ta ). || F . contr. de A ve  -j- verão.A v e r b a tio  (a-ver-òd-du), a d j. registado ou an- notado por meio de verba: As inscripções foram 
averbadas em nome de seu filho. || (Jur.) Reduzido a escripto, ou a artigos. || (Ant.) Contractado de palavras. || F . Averbar -f-a c lo .A v e r b a m e n to  (a-v e r-b a -m e u -tu ),m . acção de averbar. || Nota ou declaração que se põe á margem de um titulo ou de um registo: Nas certidões que forem passadas dos livros do registo civil, deverão incluir-se sempre os averbam entos ou notas margi- naes. (Cod. civ., art. 2444.) || F . A v e r b a r m e n t o .A v e r b a r  (a-ver-b á r) , v . tr. escrever (um termo ou depoimento). J| A verbar  de suspeito, dar por suspeito. || Notar ou declarar á margem de um titulo ou de um registo (algum facto relativo ao objecto do mesmo titulo ou registo): A verbar  uma inscri- pção na junta do credito publico. [| Annotar, registar: O padrão do juro intellectual que as nações depois averbam  no grande livro de sua divida publica. (Garrett.) || F . A  -j- verba  -f- a r .A v e r g o a r  (a-ver-ghu-rfr), v . tr . fazer vergões com vara ou com açoite. || F . A  -j- vergão -j- a rA v e r ig u a ç ã o  (a-ve-ri-ghu-a-ssno), s . de averiguar; investigação, inquérito, in<|| F . A veriguar - j-  ão.A v c r ig u a d o r  (a-ve-ri-ghu-a-dôr), s . m . e a d j. o que averigua; indagador. || F . Averiguar  or.A v e r ig u a d n m e n te  (a-ve-ri-ghu-d-da-meíi-te), 
ado. com certeza; com provas certas. || F . A veri
guado  -f- m ente.A v e r ig u a i- (a-ve-ri-ghu-dr), v . tr . inquirir, indagar ou examinar com cuidado. || A verig u a r  uma contenda, duvida ou questão, resolvel-a, decidil-a. || — , v . p r . certificar-se: E emfim a verig u a r-me que o fim de tudo quanto estou falando, são lagrimas e amores. (Camões.) || (Flex.) O u é  sempre accentuado nas tres pess. do sing. e 3.a do pl. dos pres. do ind. e conj.: averiguo, averiguas, etc. || F . A-}-contr. de verifica r.A v e r m e lh a d o  (a-ver-me-i/id-du), a d j. quasi vermelho. || F . Averm elhar -\- ado.A v e r m e lh a r  (a-ver-me-í/idr). v . tr . tornar vermelho: Os ácidos averm elham  a tintura do torna- sol. ||— , v . p r .  fazer-se vermelho: A verm elham -se  as faces de pejo. || F . A  -f- verm elho  -}- a r .A v e r a a l  (a-ver-n á l) , a d j. do averno, infernal.|| F . Averno  -j- a l.A v e r n o  (a-wr-nu), s .  m . (poet.) inferno. || — , 
a d j. avernal, infernal: Sombra a vern a . (Camões.) Um deus averno. || F . lat. A v e rn u s .
__ Aversauiente(a-vér-ssa-men-te), a d v . com aversão, de má vontade. || F . A verso  m ente.A v e r s a in e n lo  (a-ver-ssa-men-tu), s .  m . (ant.) contrariedade. || F . A verso -\ -m ento.A v e r sã o  (a-ver-ssã o ), s . f .  sentimento que nos afasta do que julgámos mau ou hediondo; antipa- thia, odio, repugnância. || F . lat. A versio .Avewarin (a-ve-.zd-da). s . f .  (ant.) correia que senda para prender o falcão destinado para a caça.A v e s in h ii (d-ve-gi-nha), s . f .  dim. de ave. || F . 

A ve  —J— s —f— inha.A v e sso  do (a-ve-síá-du), a d j. feito ás avessas, ao contrario do que devia ser. || Hostil, mal avindo.II F . Aues.sar-f- a do.

Avessainenle (a-uè-ssa-nien-te), a d v . ás avessas, ao contrario do que devia ser. || De má vontade, por contradicção. |j F . A vesso  -|- mentem
Avéssns (a-né-ssas), s . f .  p l. usado na seguinte loc. ad v .: Á s a vessas, ao contrario, do avesso, ao revez: ã estiu o fato ás a vessa s. Succedeu ás aves

sa s  do que se esperava. || F . fem. pl. de Acesso.
Avesso (a-ué-ssu), a d j. contrario, opposto: Nada mais avesso  ás amenidades que nos ficavam em Coimbra. (Castilho.) j| Tiro avesso, o oue não dá no alvo. |j Mau, mal intencionado. ]| — , s . m . a parte posterior, o lado opposto ao deanteiro ou ao princi- pal. || (Fig.) O que não se mostra ou não é appa- rente na indole ou caracter das pessoas. [Diz-se das qualidades más que por hypqcrisia ou fingimento se encobrem ou disfarçam.] || 0  avesso da medalha, o reverso. || Mal, damno. || Erro, defeito, incorrecção. || Sem direito nem avesso, que por todos os lados é sempre o mesmo; (fig.) que em todas as occasiões é egual. || F . A v e rsu s .
Avestruz (a-ves-tr u s ) , s .  m . ou f .  o mesmo que abestruz.
Avezado (a-ve-.sd-du), a d j. costumado, habituado. || F . A v e z a r-j- ado.A v e z a r  (a-v e -z a r ) , v . tr . habituar: A v e z a v a  os pobres a sahirem-lhe ao caminho. || (Fam.) Ter de seu, possuir: Esta viscondessa a veza  um dote im- menso. (Castilho.) || —, v . p r . acostumar-se: afre- guezar-se; adquirir o vezo ou habito de. || F . A -j- 

vezo  -j- a r .
Aviado (a-vi-d-du), a d j. posto a caminho; prom- pto para servir; preparado; concluído. || Estás bem 

a viad o  (fam.), o mesmo que «estás arranjado-). [| F . 
A via r  -j- a do.

Aviajado (a-vi-a-jd-du), a d j. (archit.) arco 
a via ja d o , curva polycentrica formada por arcos de circulo, que serve para unir dois pilares de diffe- rente nivel.

Aviamento (a-vi-a-men-tu), s . m . acção ou ef- feito de aviar. || Despacho, expediente, conclusão ou andamento (de negocio). || Auxilio, coadjuvação. || —, p l .  prejiaros, aprestos e todos os accessorios precisos para concluir uma obra. || Preparos, arranjos para obras de costura. || F . A via r  -f- m ento.
Aviar (a-vi-dr), v . tr . expedir, executar, concluir, apromptar: A v io u  promptamente a sua obra. || A v ia r  uma receita, preparar o medicamento que ella prescreve. || A v ia r  os seus negocios, concluil-os. || A v ia r  alguém, dar-lhe despacho, despedil-o; li- vrar-se -da sua presença; (fig.) dar-lhe a morte. || — , v . p r . apromptar-se; apressar-se - Quem vai para o mar a v ia -se  em terra. A v ia -te , que temos hoje que fazer. || F . A -j- v ia  -f- a r .
Aviário (a-vi-d-ri-u), s . m . viveiro de aves; estabelecimento industrial para a creação e venda de aves, principalmente domesticas. || F . lat. A v ia ria m .
Aviccniiia (a-vi-sse-ni-a), s . f .  (bot.) arbusto, da familia das myoporineas. A  casca serve no Brazil para cortumes.A v lc u la  (a-ui-ku-la), s . f .  (p. us.) pequena ave. || (Zool.) Genero de molluscos cuja concha tem alguma semelhança com a cauda da andorinha. A 

a vicu la  m a rg a rilife ra  fornece o nacar e as pérolas finas. || F . lat. A v icu la .
Aviculario (a-vi-ku-ld-ri-u), s  m . aquelle que trata do sustento e creação das aves. || F . lat. A v i-  

cularius.
Avidamente (d-vi-da-m en -te), a d v . com avidez : Comer avidam ente. || F . A cid o  -|- m ente.
Avidez (a-vi-dès), s . f .  desejo vivo e ardente; cubiça. || Grande desejo de comer ou de beber: ap- petite, voracidade, sofreguidão: Aqui está o frueto para a tua a v id e z  e para a tua sêde. (Castilho.)|| F. A vido  -f- e z .
Ávido (d-vi-du), a d j. que deseja com ancia; cubi- çoso, muito desejoso: Espirito amante do repoiso e 

avido  de bem querença. (Castilho.) || Esfaimado, so- frego. || Sequioso, ardente. || Avaro, amigo de enthe- soirar. || F . lat. A v id u s .



AVIEI RADO 185 AVIVARA v ie lr a d o  (a-vi-ei-rri-du), culj. (braz.) que tem vieiras. || F . A  -f- vieira. -f- ado.A v lg o r a r  (a-vi-ghu-rór), v . ir . dar vigor a, robustecer. || Fortalecer, firmar, consolidar: Kei, que assim obra, em vez de destruir a monarchia, a vig o ra . remoça, dá nova força e vida ao antigo compacto social. (Garrett.) |] F . A  -(-«»jor-j-ar.A v illa n n d o  (a-vi-la-nn-du), a d j. grosseiro, rústico, que tem costumes de villão. [j F . A v i l l a n a . r a d o .A v f lla n a r  (a-vi-la-ndr), v.  tr.  fazer degenerar da sua nobreza e proceder como villão. [Usa-se geralmente como reflexivo.] || F . A -f- v illã o  -j- a r .A v ilt a r ã o  (a-vil-ta-siõo), s . f .  baixeza, aviltamento, abjecção, vileza. || F . A v ilta i  -(- ão.A v ilt a i la i i ic n t c  (a-vil-Zá-da-»ieit-te), a d v . de maneira vil, vilmente, com aviltamento. || F . A v il
tado  -f- m ente.A v ilt a d o  (a-vil-fá-du), humilhado, deprimido; envilecido, deshonrado, desprezado. || F . A v i lt a r - j -  
a d o .A i ilindor (a-vil-ta-dòr), a d j. o mesmo que aviltante. || F . A v ilta r  -j-o r.A v ilta m e n to  (a-vil-ta-m en-tu), s . m . estado de uma pessoa ou coisa aviltada, deshonrada ou desauctorizada ; abatimento, desprezo, baixeza, vileza. || F . A v ilt a i  - j - m ento.

Aviltante (a-vil-Zan-te), a d j. que avilta; des- honroso, ignominioso. || F . A v ilta i  -J- ante.A v ilt a r  (a-vil-fdr), r . tr . fazer v il, abjecto ou desprezível; envilecer, deshonrar; deprimir, humilhar. || —, v . p r . fazer-se vil, abater-se. || F . lat. 
Y ü ita re .A v in n g r n d o  (a-vi-na-g/trá-du), a d j . que tem o gosto ou cheiro do vinagre ; azedo, acre, acerbo.Desabrido, de condição severa. Um tanto embriagado ; tocado da pinga. |j Contorcido, contrahido, contrafeito (falando do rosto ou gesto d ’elle). | Olhos 
avin a g ra d os, avermelhados, injectados de sangue como os de quem chora ou está encolerizado. || F . 
A vin a g rn i -j- a d o .A v in n g r a r  (a-vi-na-g/irár), v . tr . temperar, azedar com vinagre. | (Fig. fam.) Irritar, fazer zangar, i — , v . p r . azedar-se (no sentido propr. e no fig.) || F . A - { - v in a g r e - { - a r .

Avindo (a-vín-du), a d j. ajustado, pactuado, convencionado, concorde : A v in d o s  ambos no preço da venda, lavrou-se a escriptura. Conforme, concorde, que está ou ficou em boa harmonia e intelligence a com alguém. [ (P. us.) Sobrevindo, superveniente. || F . Arir -f- indo.A v in d o r  (a-vin-rfòr). s . m . (ant.) o que tratava por officio de concordar desavindos ; mediador, juiz de paz. |j F .  A v in d o  -}- o r.A v in h a d o  (a-vi-iiAá-du), a d j. embebido em vinho; impregnado de vinho [diz-se das cubas, vasilhas ou cascos], Que tem sabor de vinho. Agua 
a vin had a , misturada com vinho. j| Homem a vin h a d o , que bebeu demais, embriagado, borracho, toldado.Olhos artit/iarfos, que denunciam embriaguez. ' Que tem a côrde vinho tinto: As cortinas eram de damasco avinhad o. [I F . A v i n h a r ado.A v in h a r  a-vi-nh d r) , v . tr . temperar, misturar com vmho. |; Embeber de vinho a (vasilha ou casco), dar-lhe o sabor e cheiro de vinho. || — , v .  p r .  toldar-se. embebedar-se. || F . A  -|- vinho  — a r .

Avio (a-rí-u), s .  m . o mesmo que aviamento. [ F . contr. de Aviar —  o.
Avio la d o  (a-vi-u-Zd-du), a d j. fpharm.) feito com flores de violeta ou violas: Xarope aviolad o. 1 Violáceo, de eôr de violetas. |j Do feitio de uma viola i instrumento de musica) : que tem um som analogo ao da viola. F . A  -{- v io la  -{- ado.. A v ir  a-v ir ) , v . tr . [usa-se só no près, do infi- mtq fazer concordar, apaziguar, pór de accordo as pessoas desavindas. |] — , v . p r .  arranjar-se, entender-se, haver-se: Gostava de ver como se a v in h a  para isso com o pasíorinho. (Castilho.) il Accommo- dar-se com alguma coisa : Com meu gado me avenho  e estou contente. (Camões.) || Lá se a ven h a , lá vos

a vin d e  (phr. fam.), lavo d’ahi as minhas mãos, nao quero saber d ’isso, demitto de mim toda a responsabilidade : Então se falam, calo-me eu, e lá  se ave
nh am . (Castilho.) || (Flex.) Y . V ir . || F . A v ir .A v is a d n in c n tc  (a-vi-zá-da-men-te), a dv .  acer- tadamente, com aviso ou juizo: O frade pensou 
avisadam ente. || F . A visa d o  -\- m ente.

Avisado (a-vi-zá-du), a d j. ajuizado, atilado, discreto, maduro, sagaz, sisudo, advertido, cordato.|| Acertado, conveniente, prudente: O mais a visa do  e mais necessário era formar um terceiro partido. (Garrett.) || Mal a v isa d o , indiscreto, o que procede sem deliberação nem conselho. Andar bem a v isa 
do, proceder com acerto e reflexão )| F . A v is a i  -j- 
a do.

Avisador (a-vi-za-dôr), s . e a d j. o que avisa, alviçareiro. || F . A v isa r  -}- or.
Avisar (a-vi-zdr), v . tr . dar aviso, annunciar ou fazer saber a: Para a v isa r  el-rei do que se passava. (Herc.) || (Comm.) Dirigir uma éàrta de aviso a. í| Prevenir, informar; aconselhar: A v ise i-o  atempo. 

A visou -m e  que estivesse prompto. A v isa ra m -m e  das intrigas. || Advertir, admoestar: A v isa v a -o  dos seus defeitos. |j — . v . p r . fazer reflexão em alguma coisa: 
A v isá r a -se  d’aqnellas dissipações tanto a tempo.. .|| Acautelar-se: Tratou de a v isa r -se  mais das importunações dos áulicos. j| Tomar parecer, deliberar- se em sua própria consciência: A v isa n d o -se  do que devia fazer n’aquella conjunctura. || F . A v iso  -j- a r .

Aviso (a-ui-zu), s . m . acção e effeito de avisar; noticia, novidade, nova; recado, mandado. || Participação ; annuncio; tudo o que serve para avisar.|| Dar ou mandar a v iso , participar, dar parte. || N avio dc pequeno lote que se manda a descobrir o inimigo, ou que serve de levar e trazer avisos ou ordens. II Conselho; advertência; admoestação: Foi um a viso  salutar. || Opinião, conceito, juizo, parecer: A  meu a v iso . Salvo melhor a v iso . || (Comm.) Carta de a viso  ou sómente a viso , carta em que se avisa o saccado de que sobre elle se saccou uma lettra: A  carta de a v iso  deve declarar por conta de quem é feito o saque, se a lettra de cambio o não expressa. (Cod. comm., art. 364.) || De aviso  ou de sobre aviso  (loc. adv.), acauteladamente, de prevenção : Estar de sobre a v iso . Isto basta para nos ter de sobre a v iso . || Discrição, juizo, sagacidade: Homem de a v iso . || F . it. A v v iso .
Avistar (a-vis- t á r ) ,  v . tr . alcançar com a vista, ver ao longe: Os navios de Castella a vistaram  a ilha por meados de 'ulho. (R. da Silva.) |j Começar a distinguir ao longe: J á  se avistava m  as grimpas dos campanarios. A v ista r  terra. || Pôr defronte, pôr á vista de alguém, de alguma coisa: Arvoraram a cabeça cortada, a v ista n d o -a  com a de Antonio Correia. A vista r  uma pessoa com outra, fare!-a concorrer a uma entrevista ou entrar em conferencia. |[ v . p r .  ter entrevista ou conferencia com : A v is

ta va -se  com elle a miudo, e encarecia-lhe em nome de el-rei os serviços prestados. (R. da Silva.) | F . A  -{- vista. a r .A v ls u s n  (a-vi-síu-gha), s . f. (zool.) insecto di- ptero da familia dos pupiparos, que vive como parasita nas aves fH ip p o b o sc a -a v ic u la r is j. F . Ave-f- 
su ga  (do v . su g a r J .

Avito (a-ii-tu), a d j. que se herda dos avós ou antepassados: A  a v ita  nobreza. Por medo ou por conveniência haviam renegado da religião a vita . (Herc.) li F . lat. A v itu s .
Avltualhar (a-vi-tu-a-fluír), r . tr . fornecer de mantimentos. [Diz-se com referencia a uma praça de guerra, ou a uma cidade que corre risco de ser sitiada, ou a um navio, que se apresta para sahir do porto.] |j F . A v i t u a l h a ar .A v lv a d o r  (a-vi-va-d ô r ) . s . e a d j. o que de-: ou aviva. || — , s . rn. instrumento de cobre com quo os doiradores avivam o oiro. F . A v iv a i  — or.
Avlvamento (a-vi-va-men-tu), s . m . acr'. 3 effeito de avivar; realce. F . .trinar — m ento.
Avivar (a-vi-ra'r), r . t r . tornar mais vivo, <*x-



AYIVENTADORcitar, despertar; animar, estimular: O timbre harmonioso avivou  no peito do mancebo o ardor da paixão. (R. da Silva.) || A v iv a r  a memória, despertal-a, fazer recordar. || Aggravar, exacerbar: As dores recentes avivando  as antigas. (Herc.) || Apressar: Para se distrahir das tristezas avivou  ainda mais os preparativos. (R. da Silva.) A v iv a r  o passo. || A v iv a r  
o cavallo, estimulal-o com a espora ou chicote. || Refrescar, renovar, retocar, fazer sobresahir ou realçar (uma pintura). |[ A v iv a r  o oiro, extendel-o, depois de amalgamado, sobre o objecto que se quer doirar e extrahir-lhe o mercúrio. || (Costur.) Guarnecer de vivos (uma farda, um vestido, uma libré). || A v iv a r  o lume, atiçal-o. || —, v . in tr . e p r . ream- mar-se, cobrar vigor, animo; tornar-se mais claro; realçar. || F . A  -|- v ivo  -|- a r .A v lv e n to d o r  (a-vi-ven-ta-ítòr), a d j. e s .  que aviventa. || F . A viven tar  -j- or.A v iv e n ta m e iito  (a-vi-ven-ta-meu-tu) , s . m . acção ou efteito de aviventar. || F . A v iv en ta r-\-m eul o.A v iv e n ta r  (a-vi-ven-ídr), v . t r . dar vida a ; reanimar; alentar. || A vivar; despertar. || — , v . p r . reanimar-se, cobrar animo, forças, saude. || F . A  -j- 
v iv o  -f- entar.A v iz in h a r  (a-vi-zi-n h ã r) , v . tr . approximar; pôr perto de. || Tocar, confinar com, estar perto de, ser vizinho d e: Nos logares que a vizin h a va m  a raia entre Castella e Portugal. (Herc.) || — , v . p r . chegar-se para junto de. || Approximar-se: A v iz in h a -se  a noite. || F . A - f- v izin h o  - j - a r.A vo  (a-uô), s . m . o pae do pae (avô paterno) ou da mãe (avô materno). || — , p l . os paes dos paes; ascendentes; antepassados, maiores, avoengos. || Ancião (titulo respeitoso que se dá ás pessoas idosas). || A vô  torto (pleb.), pae do padrasto ou da madrasta. |j (Flex.) Pl. avós. || F . lat. A v u s  e A v io lu s.A vó  (a-w), s . f .  a mãe do pae (avó paterna), ou da mãe (avó materna). |l A vó  torta (pleb.), mãe do padrasto ou da madrasta. || (Flex.) Pl. avós. || F . lat. 
A v ia  e A v io la .A vo  (rí-vu), s . m . (math.) palavra que, junta ao denominador de uma fracção, equivale á desinência de um numero ordinal: Tres-doze avos (que é o mesmo que tres duodécimos). || Por ext., partícula, pequena porção de qualquer coisa, quantidade diminuta : Declaro que tenho mais amor e aferro ao meu avo  da soberania, que me dá o direito de julgar, do que á outra fracçãosinha, que me pudér caber na repartição tennillionesimal da majestade legislativa. (Garrett.) || Moeda, um centesimo da pataca, em uso em Macau e Timor.A v o a m e n to  (a-vu-a-men-tu), s .  m . (ant.) vôo; elèvação de pensamento. || (Archit.) Avançamento ; elevação extraordinária de uma abobada. |j F . A  -j- 
voar  -f- m ento.A v o c a c à o  (a-vu-ka-Síão), s . f .  (for.) acção e effeito de avocar. || Chamamento da causa a outro juizo. || F . Avocatio.A v o c a r  (a-vu-idr), v . t r . chamar a si; fazer com que venha á sua presença. || Attrahir: Avocaram  ao seu bando muitos foragidos. || Attribuir-se, arrogar- se- || (For.) A vo ca r  uma causa, ordenar o juiz ou tribunal superior que lhe seja deferido o conhecimento e julgamento de uma causa pendente ou instaurada perante um juiz ou tribunal inferior. || Distrahir, desviar. || F . lat. A vocare .A v o c a to r io  (a-vu-ka-íó-ri-u), a d j. (for.) em que se manda avocar uma causa: Carta a v o ca lo iia . Mandado avocatorio. || F . lat. A vocatorius.A v o c a tu r a  (a-vu-ka-ftt-ra), s. f .  acção de avocar. || F . Avocar -\ -u ra .A v o c a v c l (a-vu-ÀYi-vél), a d j. que se póde avocar: Causa avocavel. !| F . A vocar -\ -v e l.A v o e n g o  (a-vu-en-ghu), a d j. que vem ou procede, ou se herdou dos avós; avito. || Lei avoenga  ■ (ant.), a que dava aos licitantes a preferencia na edmpra dos bens que pertenceram a seus antepassa- dos. || — , s .  m . p l . a serie de avós ou jrogmitores de quem descendemos em linha recta. || Os antepas-

sados, os ascendentes. || Homem sem avoengos, sem ascendentes nobres, sem fidalguia. || F . A vô  -|- engo.A v o e n g tie iro  (a-vu-en-p/iet-ru), a d j. que tem direito avito ; que vem dos avós ; que foi possuído por elles: Bens avoengueiros. || F . Avoengo -)- eiro .A v o lu m a r  (a-vu-íu-már), v . tr . augmenter em volume. || Encher, pejar, obstruir, occupando grande espaço. || —, v . in tr . encher grande espaço ; tomar muito logar. || —, v . p r . tomar-se volumoso ; crescer em volume. || F . A  -j- volum e  4 - a r .A v o n tla ! (a-tm -da), in terj. (ant.) hasta! || F . corr. de A bu nd a, imperat. de A bundar.A v o n d e  (a-tm -de), a d v . (ant.) em abundancia, á farte : E  um dia que não tenhas terra avonde, ou do ceo te não chova agua que baste. ( J . de Deus.)Il F . lat A bunde.A v o z e a r  (a-vu-zi-ar), v . tr . ácclanmr em altas vozes. || (Flex.) Y . A blaquear. || F . A - \ - v o z - \ - ear.A v u ls à o  (a-vul-Mão), s . f .  (med.) o acto de ex- trahir ou arrancar com violência. || F . lat. A vu lsio .A v u ls o  (a-uaf-ssu), a d j. arrancado, separado por força ou com violência. || Solto, que não tem relação entre si, que não faz parte da collecção : Papeis am dsos. |J Yago, inconsistente, anonymo, não authentico: Noticias a vu lsa s. || Desirmanado, pertencente a uma collecção que não está completa: Volumes avu lso s. || F . lat. A v u lsu s .A v u lta d o  (a-vul-tó-du), a d j. que avulta; avul- toso ; volumoso, corpulento : Era de corpo avxdtado.|| Considerável, grande: A vultadas quantias. (Herc.)|| F . A vu lta r - j - ado .A v u lta r  (a-Yul-írfr), v . tr . representar em vulto ou em relevo: A v u lta -lh e  as faces. (Vieira.) J| A u- gmentar, fazer crescer; avolumar. || Engrandecer ; accre5centar. || Exagerar. || —, v . in tr . realçar, sobresahir: A  oflicina mesma em que a vu lta va , entre um povo de outras estatuas e grupos, a estatua da sua rival em fascinações. (Castilho.) || Apresentar grande vulto, altura ou corpulência. || Crescer, augmentai-: Muito ao longe uma vermelhidão tenuis- sima foi avultando  pouco a pouco, derramando-se pelo horizonte. (Herc.) || F . A - f- vulto  a r .A v u lto so  (a-vul-fô-zu), a d j. o mesmo que avultado. || F . A vu lta r -\-oso .A v u o c u la r  (a-vun-ku-fiír), a d j. (p. us.) que pertence ao tio ou tia. || F . lat. A v u n n d a r is .A x a d r e z a d o  (a-xa-dre-zd-du), a d j. em feitio do taboleiro do xadrez, feito aos quadrados de duas côres dispostos alternadamente. || F . A x a d re z a r  -|- 
ado.A x e u u s  (a-xe-nús), s . m , (bot.) o mesmo que nigella dos trigos ( L y ch n is githago).A x i (á-kssi), s . m . planta da íamilia das vale- ■̂ ianaceas, de raiz carnosa e fusiforme, que se emprega como tonico e febrífugo; pimenta da Guiné.A x ic u lo  (a-Lssi-ku-lu), s . m . pequeno eixo. || F . lat. A x icu lu s.A x l fero  ( á-Lssí-fe-ru), a d j. munido de eixo.|| (Bot.) Yegetaes a xifero s , plantas compostas de um eixo sem folhas nem flores, como os cogumelos e outras cryptogamicas. || F . lat. A x is  -\- fero .A x ifu g o  (á-issí-f u-ghu), a d j. que foge ou faz fugir do eixo de rotação (analogo a centrifugo) : Força a x ifu g a . [| F . A x is  fu g o .A x il (4-k s s il) , a d ]. (bot.) relativo ao eixo de uma planta ou implantado n’elle. || F . lat. A x ilis .A x illa  (á -te í-la ), s . f .  (anat.) cavidade na parte inferior da juneção do braço ao tronco ; sovaco. || (Bot.) Angulo formado por uma folha com o ramo, ou por um ramo,com outro, ou com o caule ou eixo principal da planta. || F . lat. A x il la .A x il la r  (á-kssi-Zár), a d j. que pertence á axilla.|| F . lat. A x illa r is .A x in iíe  (a-kssi-ni-te), s . m . (min.) especie de turmalina, de cór violeta, notável pelos seus crys- taes, semelhantes a um ferro de machado. E  um silicate aluminoso borifero. || F . gr. A x in è , machado -j- ite.A x io m a  (a-ssi-ô-ma), s . m . proposição de evi-



A X IO M Á T IC O 187 A Z E D Adencia immediata, e que não carece de demonstração ; verdade intuitiva. || Maxima, adagio, sentença. || F . gr. A xiom a.
Axiomático (a-ssi-u-má-ti-ku), a d j. que tem o caracter de axioma; claro, evidente, manifesto, inquestionável, incontestável. || F . A xio m a  A -  atico.
Axiometro (á-kssi-ú-me-tru), s .  m . (mar.) ap- parelho collocado deante da roda do leme para indicar aposição d’este. j| F . lat. A x is , eixo -|- gr. m etro.
Axipeto (á-tei-pe-tu), a d j. que tende ou faz tender para o eixo de rotação (analogo a centrípeto) : Força a x ip e ta . |[ F . lat. A x is  -{ -p e to .
Axis (á-kssis), s. m . (math.) eixo. || (Anat.) Nome da segunda vertebra cervical, que é encimada por uma apophyse em fôrma de eixo, sobre a qual giram o atlas e a cabeça. [| F . lat. A x is .
Axis (á-kssis), s . m . (zool.) mammifero ruminante do genero veado, que habita na índia.
Axoide (a-issó-i-de), adj. que tem a forma ou serve de eixo. || F . Maris -j— ouïe.
Axorca (a-aór-ka), s . f .  argola para adorno dos braços ou pernas, usada no Oriente. || F . ar. A ch -  

chorca.
Axungla (a-tetm -ji-a), s .  f .  segundo a etymo- logia, materia que serve para lubrificar os eixos e facilitar assim a rotação. || (Pharm.) Gordura de porco fundida para preparar unguentos e pomadas. || F . lat. Mris -|- un gere.
Axylo (à-kssi-lu), a d j. (bot.) que não produz madeira. K F . gr. A , priv. -f- x y lo n , madeira.
Ayapaua (ai-a-pd-na), s . f .  (bot.) planta do genero eupatorio, originaria da America septentrional. [É um arbusto cujas folhas estreitas e lanceola- das teem cheiro aromatico e sabor um tanto amargo. Dá flores purpurinas muito formosas.]
Aycuraba (ai-ku-rá-ba), s . m . (zool.) saurio- lacertineo, originário do Brazil.
Ayri (a i-r í) , s . m . (bot.) especie da tribu do coqueiros, familia das palmeiras ( A strocaryu m  A y r i) , que produz madeira muito resistente, de que os Índios do Brazil fazem os melhores arcos. Produz manteiga vegetal.
Az (d s), s .  m . carta de jogar, face do dado ou pedra do jogo do dominó que tem um só ponto marcado. || (Prov.) Dar sota e a z , ser mais esperto que os outros, dar-lhes partido; vencel-os em uma questão. || A z  de copas (pleb.), o trazeiro. || (Flex.) Pl. 

a zes. || F . lat. As. unidade de moeda e de peso.
Az (ás), s. f .  (ant.) esquadrão, banda, ala. || Arraial, acampamento: Querem corromper nossas azes  e o fraternal ajuntamento dos nossos morteiros. II (Fig-) Multidão, ala: Os lobos em a z. Puzeram-se em duas a ze s  de procissão. || F . lat. A la .
. . .  az (ás), sujf. adj. denotando a idéa de agente e equivalente a . . . oso ou . . .  ante: capaz, efficaz, voraz, audaz. || — , s. m . (fam.) dá á palavra uma accepção depreciativa ou ridicula com uma certa idéa de augmente: ladravaz, lambaz, dançaraz, ma- chacaz. || F . lat. . . . ax.
Aza' (á-za), s. f .  membro guarnecido de pennas que serve ás aves para voar. |j Appendice membra- noso de que são dotados os insectos e alguns mammifères e peixes e que lhes serve para voar. II (Fig.) Tudo o que pela rapidez ou pela fórma faz lembrar o vôo ou as azas das aves: Nas a z a s  da tempestade. (Herc.) As a z a s  do pensamento. A  esquadra abrindo as a z a s , em breve desappareceu de nossas vistas. As a za s  do moinho de vento. || Protecção. II As a za s  do nariz, as partes lateraes, que guarnecem as fossas nasaes ou ventas. || As a z a s  da orelha, as cartilagens da parte superior da orelha. fl As a z a s  de um edifício, as partes d’elle que avançam sobre o corpo principal, formando com este um angulo recto ou obtuso. j| As naves lateraes da egr6ja. Il (Bot.) As duas petalas lateraes da flôr das papilionaceas. || (Naut.) O prolongamento da moldura superior do bcque. || A z a  de mosca, uma especie de prego pequeno. || A z a s  de pau (fam.), pancadaria, bordoada, sova. || F. lat. A la .

A z a  '■ (á-za), s . f .  parte saliente e como que ap- pendicular de certos utensilios, ordinariamente recurvada, que serve para se pegar nelles: As a za s  do jarro, do cesto, do sino, do canhão. ]| F . lat. 
A n sa .A z a b n m b a d i)  (a-za-bun-óá-du), a d j. amachu- cado, batido como o zabumba. || Banzado, espantado, pasmado. || F . A  zabum ba a do .A z a d o  (á-;zá-du), a d j. agil, geitoso; proprio para alguma coisa: opportuno. || F . A z a r a do .A z a d o  (a-xrá-du), a d j. que tem azas. jl — , s . m . vaso com aza: Um a za d o  cheio de mel. || F . A;za -f- ado.A z a fn m a  (a-zrá-fa-ma), s . f .  pressa; execução de um trabalho com certa confusão devida á urgência; atrapalhação. || F . ar. A z -z a h m aA z a fa m a d o  (a-za-fa-má-du), a d j. cheio de azáfama ; muito occupado em negocios: Anda sempre 
a z a fa m a d o . || F . A z a fa m sx  -|- a d o .A z a fa m a r  (a-za-fa-már), v . Ir . (p. us.) dar pressa. || F . A z a fa m a  -f- a r .A z a g a ia  (a-za-g/tni-a), s . f .  lança curta de que se servem os moiros. || F . berb. Z a g a ya .A z a g a ia d a  (a-za-gha-i-á-da), s . f .  golpe de azagaia. || F . A za g a ia r ad a .A z a g a ia r  (a-za-gha-i-ár), v . Ir . ferir com azagaia. || F . A z a q a ia  -|- ar.A z a i (ti-zá l) , s . m . casta de uva do Minho, de que ha tres especies, o a z a i , o a z a i  azedo e o a z a i  doce (que é o que dá melhor vinho entremaduro).A z a lc a  (a-zrá-li-a), s . f .  (bot.) genero de plantas da familia das eryçaceas. [Ha duas especies mais vulgares, uma originaria da America e outra da índia.]A z a m b o a d o  (a-zan-bu-á-du), a d j. escabroso. || Insipido como azambôa. || Tonto: Tenho a cabeça 
azam boad a . || F . A zam boar -\- ado.A z a in h o a r  (a-zan-bu-ár), v . tr . entontecer; tornar insipido. || F . A -|- zam boa  -f- a r .A z a m b u jn l (a-zan-bu-jdZ), s . m . m attade azam- bujos. || F . A zam b ujo  -|- a l .A z a m ix i jc ir o  (a-zan-bu-7'úi-ru), s . m . (bot.) oliveira brava, arbusto da familia das rhamnaceas 
fíth am nus ly e io id e s) . || F . A za m b u jo  eiro .A z a m b u jo  (a-zan-óu-ju), s .  m . 0 mesmo que azambujeiro. || F . ar. A z -z o m b d j.A z a r  (a- z á r ) , s . m . acaso, sorte. || Jogos de a z a r , os de dados ou de cartas, em que só o acaso decide da perda e do ganho || Má sorte, infelicidade, contratempo: Estava com tal a z a r , que não ganhou uma só partida. Nos soltos ventos, alterosos mares, lias de feio a z a r  presagios feios. (Boc.) || Ter a z a r  a ou com alguém ou a alguma coisa, ter-lhe odio, entojo, ítttnbuir-lhe a causa do infortúnio. || F . ar. A z - z á r , o dado.A z a r  (a- z á r ) , s . m . (bot.) planta da familia das ranunculaceas, do genero anémona. || Moeda da Asia, que vale dois xeratins, approximadamente 150 réis.A z a r  ( á -z á r ) , v . tr . (ant.) causar, occasionar. || — , v . p r .  dispor-se bem, vir a geito ou a propo- sito (falando de uma occasião ou acontecimento). || F . A z o  -|- a r .A za re  ã o  (a-zar-kã o), s .  m . o mesmo que zarcão.A z a r o la  (a-za-ró-la), s . f .  írueto do azaroleiro. E  um pomo carnoso, acidulo e refrigerante. || F . ar 
A z - z u  ró ra .

A z a r o l e i r o  (a-za-ru-íei-ru), s . f .  (bot.) planta arborescente da familia das rosaceas, tribu das po- maceas (cralcegus a za ro lu s) . |j F . A zarola , -{- eiro .A z a v a »  (a-za-v a n ) , s .  f .  (ant.) chuço.A z e b r e  (a-zrè-bre), s . m . mistura de hydrato e de carbonato de cobre, que se forma á superfície dos objectos de cobre, pela acção do ar húmido ou dos líquidos, principalmente acidulados; azinhavre ou verdete. || (Bot.) Planta da familia das lilia— ceas, o áloes, a que também chamam erva babosa. || A  resina do áloes. || F . ar. A ccibàr.A z e d a  (a-aré-da), s . f .  (bot.) nòme' commum a varias plantas oxalideas e polygoneas. || Planta da



A ZED A D O A ZIM U T H A Lfnmilia da oxalideas ( o xa lis  acetosa), que se cultiva nas hortas, e cujas folhas são empregadas como tempero e como alimento. [O seu gosto acido é devido ao bioxalatb de potassa ou sal de azedas, que d’ellas se póde extrahir e que tira as nodoas de tifita de escrever. Usa-se d’este termo no plural : Molho de a zed a s . Sal de azed a s.] || A z ed a  espinhosa, planta da família das polygoneas (em ex  
xp in o su s). || A z ed a  romana, planta da mesma fami- lia ( n im e x  scu ta tu s). || F . fem. de A z ed o ..A z e d a d o  (a-ze-dá-dn), a d j. tornado azedo.|| (Fig.) Irritado, exacerbado : A zed a dos  os ânimos. 
A z e d a d a  a contenda. || F . Azedar -f- ado.A ze sla d o r (a-ze-da-dOr), a d j. que azeda; que irrita. || F . A z ed a r  -|- or.A ze tl« m e n te  (a-ze'-da-men-te), a d v . com azedume, com acrimonia: Iíespondeu azedam ente i 1| F . 
A zed o  -)- m ente.A z e d a n ic iit»  (a-ze-da-men-tu), s . m . o facto de azedar: Azedaníento  do leite. Azedam ento  do esto- mago. || Irritação. || F . A z e d a r  -}- m ento.A z e d a r  (a-ze-ddr), v . tr . tornar azedo: A zed a m  a massa com fermento de cerveja. || (Fig:) Irritar, exasperar: Tinham azedad o  aquella alma lacerada por dores profundas e talvez eternas. (Herc.) || —, 
v . in tr . e p r . tornar-sç azedo: O vinho azedo u  ou 
a ze d o u -se  no pote. || (Fig.) Irritar-se, exasperar-se; exacerbar-se : O odio do vulgo, que de dia para
flin cp ffr.Pílnvn. m n ic  f T-? rln Siilxro 'S 11 TT1 A -rorlr\ !dia se a zed a va  mais. (R. da Silva.) || F . A zed o  
a r .

A z e d a r a c  (á-ze-da-ra-ke), s. m . (bot.) especie de arvore da familia das meliaceas ( m etia a zed a ra ch ), originaria das regiões tropicaes, cujo frueto é venenoso. || F . persa.
A z e d e i r a  (a-ze-dei-ra), s . f .  a azeda (planta). || F . Azeda, -f- eira .
A z e d e t e  (a-ze-dé-te), a d j. dim. de a zedo  (fam.), que começou a azedar-se, um pouco azedo: O vinho está azedete. || F . A zed o  -|- ète.
A z e d i a  (a-ze-di-a), s. f .  o mesmo que azedume. || F . A zed o  -{- ia .
A z e d i n h a  (a-ze-di-nha), s. f .  (bot.) planta vulgar da familia das polygoneas (ru m ex  acetosella) ,  menor e mais acida que a azeda. || F . A zed o  

in h a .
A z e d o  (a-2rd-du), a d j. que tem o sabor particular do limão, do vinagre, etc.; acidez. || Que tem ou adquiriu pela fermentação uma acidez desagradável: O leite azedo . || Desagradavpl; severo, rude.|| (Fig.) Irritado. || — , s . rn. o sabor acido, azedume; amargor. || Desgostos : Os a zed o s  da vida. || F . lat. A c id u lu s .
A z e d u m e  (a-ze-dw-me), s .  m . sabor acido. || Acrimonia; irritação. || F . A zed o  -j- um e.
A z e i t a d a  (a-zei-tó-da), s . f .  porção grande de azeite deitada para tempero, ou derramada casualmente. J| F . A zeito  -f- ad a .
A z e i t a d o  (a-zei-íri-du), a d j. temperado com azeite, untado ou impregnado de azeite. || (Por ext.) Untado ou impregnado de qualquer oleo. || F . A z e i-  

ta r -\ -a d o .
A z e i t a r  (a-zei-tá r ) , v . tr . tintar ou embeber de azeite, ou de qualquer outro oleo. || (P. us.) Temperar com azeite. || F. A zeito  -|- a r .
A z e i t e  (a-jref-te), s . m . oleo extrahido da azeitona. || (Por ext.) Oleo extrahido de outros fruetos ou da gordura de certos animaes: A zeite  de pur- gueira. A zeite  de peixe. || A zeite  doce, o de azeitona ou de oliveira para o differençar dos oleos de peixe ou dos do carrapateiro, mendobi, etc. || A zeite  virgem, o que primeiro se extrai da azeitona sem auxilio da agua quente. || Estar com os seus azeites, estar abhorrecido, de mau humor. || Apagar o fogo com a zeite , querer fazer ou conseguir uma coisa por meios oppostos aos que se devem empregar. || Deitar a zeite  no fogo, provocar e irritar a quem já  está zangado. || F . ar. A z -z e it .
A z e i t e i r a  (a-zei-fei-ra), s . f .  a almotolia ou a galheta do azeite. || F . A zeito  -f- e ira .

Azeiteiro (a-zei-íei-ru), s . m . que faz ou vende azeite. || Navio a zeiteiro , que se emprega na pesca da baleia. || F . A z e it e -] -  e iro .
Azeitona (a-zei-to-na), s . f .  frueto da oliveira. || Côr de azeiton a , uma variedade do verde escurp. || F . ar. A z -z e ilu n a .
Azcitonado (a-zei-tu-ttd-du), a d j. que tem a côr de azeitona. || F . A z e i t o n a a d o .
Azeitoneiro (a-zei-tn-neí-ru), s . m . o que vende azeitonas curtidas. || Prato pequeno proprio para azeitonas. || F . Azeitona -{- eiro.
Azelha (a-zé-lha), s . f .  d im in . pequena aza de cesta ou de ceira. || Pequeno arco feito de fita ou de fio na roupa, para se prender ao botão ou colchete. || F . A za-}- ellia  (por ella ).
Azemel (a-zc-m éi), s . m . (ant.) almocreve, o con- duetor de azemulas. || Capital ou cabeça dos aduares ou aldeias de moiros. |j F . ar. A z -zcm m el.
Azemnla (a-ze-mu-la), .ç. f .  besta de carga. || Ca- vallo velho e estropiado. || F . ar. A z -zú m ila .
Azenha (a-zé-nha), s. f . moinho de roda, cujo motor é a agua. || F . ar. A s -s e n iy a .
Azei-ado (a-ze-m-du), a d j. (typ.) diz-se dos caracteres estriados ou lavrados, que dão ás lettras impressas uma semelhança da côr do aço ou do chumbo. || F . A zerar  -|- ado.
Azerar (a-ze-rdr), o mesmo que acerar: A  ponta 

a ze ra d a  de uma chufa. (Herc.) || F . mud. do c em z .
Azeredo (a-ze-re-du), s . m . mata de azereiros. || F . A z a r o - f-e d o .
Azereiro (a-ze-ra-ru), s . m . (bot.) planta arbórea da familia das rosaceas, tribu das amygdaleas 

(cerasu s lusitanica) .  || A zereiro  dos damnados, especie de azereiro, também chamada pado (cerasu s  
p a d iis) . || F . lat. C erasus.

Azerve (a-zei-ve), s , rn. (agric.) anteparo ou sebe feita de ramadas ou estacas para protecção das eiras. || F . ar A z -z c r b , sebe.
Azevem (a-ze-mn-e), s. m. (bot.) planta da familia das gramineas (lo liu m  a rvense), cultivada para forragem.
Azevia (a-ze-ui-a), s . f .  peixe da familia dos pleuronectos (solea  a z e v ia ) , commum nos mercados de Lisboa e Setúbal.
Azevichado (a-ze-vi-xd-du), a d j. côr de azeviche, preto como azeviche. || F . A zevich a r  -j- ado.
Azeviche (a-ze-ih-xe), s . m . (min.) variedade de lenhite, muito compacta e de côr muito negra, com que se fazem vários objectos de adorno. || A zeviche  de Islandia, especie de ambar negro. || A  côr do azeviche ou negro intenso: O azeviche  dos seus cabellos.|| F . ar. A z -z a b a d j.
Azeviciro (a-ze-vi-eí-ru), s . m . (fam.) finorio, esperto; sagaz, atiradiço.
Azevinho (a-ze-th-nhu), s . m . arbusto silvestre e espinhoso, da familia das ilicineas ( ile x  aq u ifo -  

liu n i) .
Azia ( a -z i-a ) , s .  f .  azedume do estomago. || F . contr. de A cid ia .
Aziago (a-zi-íi-ghu), a d j. que annuncia ou faz recear azar, infortúnio ou calamidade; que influe para mal, de mau agoiro, infausto [diz-se de certos dias ou horas a que a superstição popular attribue esta propriedade]: A  sexta feira é dia aziago .
Aziar (a-zi-ár), s . m . instrumento de alveitar, ou de ferrador, especie de torniquete com que se aperta o focinho ao animal para o conservar immo- vel. || Coisa que causa tormento, dór ou afflicção.
Aziniuth (a-zi-mw-te), s .  m . (astr.) o arco do horizonte comprehendido entre o meridiano e o circulo vertical que passa por um astro. || A zim u th  magnético, o angulo formado pelo meridiano magnético com o meridiano astronomico, e é medido pelo correspondente arco do horizonte. || F . ar. A l-sa m t, o zenith.
AziniiiíhuI (a-zi-mu- t á l) , a d j. que pertence ou é relativo ao azimuth. || Angulo a zim u lh a l, o mesmo que azimuth. || Circulo a zim uthal, circulo máximo que passando pelo zenith corta perpendicularmente o



A Z IN H A 15i 8 'Jorizonte. || —, s. m. o Instrumento de medir azi- muths. || F . jis im u th  a l.
Aziulia (a-iít-nha), s . f .  o fructo da azinlieira.A z in h a g a  (a-zi-nZirí-gha), s . f .  caminho estreito fdra do povoado, entre muros ou sebes altas. || F . ar. A z -z a n c a , rua estreita.
.Azinhal (a-zi-n h d l) , s .  m . terreno plantado de azinheiras. || F . A z in h o - ( - a l .
Azinhavre (a-zi-íi/in-vre), s . m . o mesmo que azebre. || F . ar. A z -z in d jà r .
Azinlieira (a-zi-n/iet-ra), s . f .  arvore do genero dos carvalhos, da família das cupuliferas (querem  

i le x j . || F . A z in h o  -}- e ira .
Azinho (a-zrt-nhu), s . m . o mesmo que azinhei- ra. || F . b. lat. l lic in u s  (de ile x ) .
Azinhoso (a-zi-nZiõ-zu), a d j. (ant.) cheio de azinheiras. || F . A zin h o  -j- oso.
...a z io  (íi-zi-u), su ff. augm . dos seguintes termos populares: balazio, copazio, gatazio, e do a d j. durazio. |{ F . corr. de . . .  acco.A z iu m a r  (a-zi-u-niár), v . i r . ,  in tr . e p r . o mesmo que azedar. || F . A ziu nie, contr. de A z ed u m e -\ -a v .
Azo (á-zu), s . m . occasião, motivo, pretexto, ensejo, opportunidade. || F . lat. Aiwa.
Azoado (a-zu-á-du), a d j. perturbado, tonto. || Zangado: J á  muito a zoa d o , chego ao Rocio. (R. "da Silva.) || F . A z o a r a d o .
Azoar (a-zu-ár), v .  tr . atordoar, perturbar com barulho ou gritaria. || Enfadar, fazer zangar: Não me a zòe, e metta-se comsigo. (Castilho.) || —, v . p r . zangar-se, agastar-se. j| F . lat. A sso n a re .
Azoinado (a-zôi-wq-du), a d j. entontecido, tonto, perturbado. || F . A zo in a r  -|- ado.
Azoinar (a-zúi-ucú'), v . ir . incommodar com ditos despropositados e incessantes; perturbar, atordoar: As facções nos aturdem os ouvidos, nos a z o i

nam  as cabeças. (Garrett.) || —, v . in tr . e p r . entontecer, sentir zumbidos nos ouvidos; enfadar-se.
Azootico (a-zu-ó-ti-ku), a d j. (geol.) diz-se dos terrenos ou rochas primitivas em que mio se encontram restos ou vestigios de animaes. || F . gr. A , priv. -j- zõorr, animal -p  ico.
A z o c r a g a c t a  (a-zu-rra-3/lft-da), s .  f .  golpe de azorrague. || F . A zo rra g u e  -j- a d a .
Azorragar (a-zu-rra-g lu ir) , v . tr . bater, açoitar com azorrague. || F . A zorra gu e a r .
Azorrague (a-zu-iró-ghe), s . f .  açoite formado de uma ou mais correias entrançadas e munido de cabo; látego. || (Fig.) Flagello ; castigo: Com o 

azorrag ue  de sua cólera. || F. hesp. Z u rr ia g o .
. A z o t a d o  (a-zu-Zá-du), a d j. (chim.) que contém azote [diz-se ordinariamente das substancias orgânicas]: Substancias a zo ta d as. Principios a zota d os. Alimentos a zota d os. || F . A zo te  ado.
Azote (a-zó-te), s . m . (çhim.) corpo simples, gazoso, incolor, inodoro, insipido, que constitue o elemento mais considerável do ar atmospherico, onde se acha misturado com o oxygenio, na proporção de 79 porcento approximadamente. E  improprio para a respiração e para a combustão. || F . gr. A, priv. -j- zoé, vida.
Azotíco (a-zfi-ti-ku), a d j . (chim.) acido azotico, combinação do azote e do oxygenio, que existe no nitro ou salitre e n’outros saes. [Também se lhe chama acido n ítr ico .]  || F . A zote  -}- ico'.
Azougudaineníe (a-zô-ç/iá-da-meii-te), a d v . com vivacidade. || F . A zougad o  -j- m ente.
Azougado (a-zô-p/iã-du), a d j. vivo, inquieto, muito esperto. [| Milho a zou gado , que principia a seccar antes de ter espiga. || F . A zougar  -f- ado.
Azougar (a-zò -g h á r), v . tr . cobrir ou juntar com azougue, amalgamar. || (Fig.) A zo u g a r  alguém, fa- zel-o espertar, avivar. || F . A z o u g u e -] -a r .
Azougue (a-zô-ghe), s . m . (miner.) o mesmo que mercúrio. || (Fig.) É  um azou gu e, é vivo como o azougue, diz-se das pessoas muito espertas e inquietas. || (Bot.) Planta do Brazil do genero m ercu -  

r ia lis , familia das euphorbiaceas. ]| Azougue  do campo, nome vulgar, no Brazil, do eryth ro xg lo n  tubero-

s i m ,  da familia das erythroxyleas, de cuja casca se extrai uma matéria que tinge de vermelho. Também se lhe chama gallinh a  chúca. || F . ar. A z -z â c o .A z u l (a-z iU ) , a d j. que é da còr do ceo sem nuvens. [As ditíerentes gradações da côr azul tomam differentes qualificativos como azul celeste, claro, ferrete, anilado, violáceo.] || Tem sangue a z u l, diz-se das pessoas pertencentes ã classe da nobreza hereditária. || — , s . m . a còr azul: O  a z u l de teus olhos. || (Fig.) A z id  loio, a côr de violeta, usada no habito dos frades loios. || (Poet.) Firmamento: As regiões do ethereo a z u l. || F . persa L a z ú r .A z u la d o  (a-zu-Zd-du), a d j. que tem côr ligeiramente azul. || F. A z u l a r a d o .A z u la d o r  (a-zu-la-ífór), s . m . o que tinge de azul. || Operário que azula o aço das espadas ou de outros instrumentos..|| F . A z u la r  o r .A z u lã o  (a-zu-Iã o ), s .  m . (zool.) ave do Brazil. || (Bot.) Arvore do Brazil que dá boa madeira.A z u la r  (a-zu-Id r ) , v . tr . tingir de azul; dar côr azul a ; anilar: Lume sereno que a z u la v a  o pólo. (Bocage.) || — , v . p r . tornar-se a z u l: A  finura das veias, a zu la n d o -se , transparentes, como finíssimas sombras. (R. da Silva.) || F . A z u l  -j- ar.A z u lc ja d o  (a-zu-le-jd-du), a d j. coberto ou guarnecido de azulejos. || F . A z u le ja r ' -j-arfo.A z u le ja d o r  (a-zu-le-ja-dõr), s . m . operário que assenta azulejos nas paredes. || F . A z u le ja r '-] -o r .A zu E e ja r '(a-zu-1 e - já r ) ,v .  tr . pôr ou assentar azulejos em; guarnecer de azulejos. [| F . A z u le jo  -j-a r ..A z u le ja r ; (a-zu-1 e -já r ) , v . tr . tingir de azul, azular. || F . A z u l-\ -e ja r .A z u le jo  (a-zu-Zè-ju), s . m . ladrilho vidrado e de diversas côres em que ordinariamente predomina o azul, para guarnecer paredes. || F . A z u l - ] -  ejo.A z u lin o  (a-zu-ZZ-nu), a d j. de còr azul anilada. || —, s . m . tordo de Cayenna. j| F . A z u l iiw .A zu lu io  (a-zu-Zó-i-u), a d j. corr. de azul loio.A z u m b r m lo  (a-zun-Zirá-du), a d j . (ant.) corcovado.A z u r ite  (a-zu-ri-te), s . f .  (min.) carbonato de cobre natural azul. || F . A z u l ( - i l e .A z u r r a c ltn  (a-zu-JTcí-xa), s . f .  (ant.) barcaça usada no Douro, que se governava com um remo. || F . ar. A z -z a lla d j.A z y g o s  (á-zi-gliós), s . f .  (anat.) veia impar que vai da veia cava superior á inferior, passando pela linha media do corpo. || F . gr. A, priv. -]-z ijg o s , par.A zy m o  (á-zi-mu), a d j. não fermentado: Pão a z y -  
mo. Massa a z y m a . || —, s .  m . a festa dos a zy m o s, a paschoa dos judeus. [Os judeus não podem comer durante a sua paschoa, senão pão azymo.] || F . gr. A, priv.-j- z y m é , fermento.

B
a  ( b ê j, s . m . segunda lettra do alphabeto portu- guez, e a primeira das consoantes. E  labial. || —, a d j. emprega-se em logar do segundo algarismo de ordem: Livro A, livro B , que equivale a livro l.° , livro 2.° Este uso é vulgar nos escriptorios. |j Junta a um algarismo designa o segundo numero de uma serie secundaria: Camarote 5-A, camarote 5-B. [| (Pho- nol.) Nas palavras derivadas do latim e do arabe esta lettra fica inalterável em principio de palavra. No meio, quasi sempre se muda em v :  duvidar (du- bitare), dever (debere), carvão (carbo), alcavala (al- cabala), aldrava (nldhaba); e outras vezes dosappa- rece nas latinas: falar (fabulare), prenda (praeben- da), arcipreste (archiprésbyter). O 6 medial nas palavras derivadas do latim provém quasi sempre de 

p :  abrir (aperire), lobo (lupus). [Em algumas palavras é variavel o uso do b e do v  tanto na linguagem falada como na escripta, porque o uso ainda não estabeleceu a preferencia de um ou outro; taes são: cobarde, taberna, vespa, vagem e derivados. Nas províncias do Douro e Minho é geral o uso de dar ao 6 o som de v  e vice-versa, dizendo binho por 
v in h o ; lovo , por lobo.]



BABA 190 BACELLADABnhst (bá-ba), s . f .  saliva que escorre da bocca.
I MucosMade que segregam certos animaes: A baba do caracol. |j linha  de boi ou coquinho (bot.), planta oleaginosa do Brazil da familia das palmeiras (coc- 

cos gum m osa). [E uma palmeira baixa.] (| Baba  de boi de campina (bct.), outra planta do Brazil, da familia das malvaceas (a charia  babala), também chamada em Pernambuco coraçãozinho. j| F . gr. B a b a i.B a b a d o  (ba-M-du), a ilj. molhado de baba: O menino está babado. |] (Fam.) Apaixonado, enamorado. || Pasmado: embelecado. |] (Bot.) Flor de ba
bado. V . F lo r . || F . Babar -f- ado.B n h a rio h -o  (ba-ba-dòi-ru), s .  m . panno que se põe sobre o peito das creanças, para se não enxovalharem com a baba ou com a comida. || (Fig.) Usar 
babadoiro ,  ser creança, ser muito novo para entre- metter-se em coisas serias. j| F . B a b a r oiro.B a b ã o  (ba-bno), a d j. e s . m . (fam.) que se baba. j| (Fig. fam.) Pateta, que pasma de tudo, bocca- aberta; perdido de amores. || (Flex.) Fem .: babona. || F . Baba-\- ão.B a b a r  (ba-òaV), v. ir . molhar ou humedecer com baba. || —, v . p r . deitar de si baba. || B a b a r-se por alguém (fam.), ter-lhe muito amor: Todo por você.me babo. (Castilho.) || B a b a r-se de gosto, enlevar-se, ficar como parvo de contente. ||F. B a b a . a r .U a b a r é  (ba-ba-ré), s .  m . (índia) rebate que se dá quando ha ladrões nas vizinhanças.B a b a r é o  (ba-ba-re-u), s .  m . (pleb.) vaia, gritaria de escarneo, apupo. j| Levar um babaréo, levar surriada, ser escarnecido.B a b o u  (ba-òtt-u), in le r j. p o p . que indica que uma coisa se acabou ou não tem remedio: Perdeste a occasião e agora babáu. || Som que faz o embate de duas bolas.B n b e ir a  (ba-bei-ra), s . f .  (ant.) peça de armadura antiga, que cobria a bocca, barba e queixos, e fazia parte do elmo. || F . corr. de B arba  -|- e ira .B a b c ir o  (ba-bei-ru), s . m . o mesmo que babadoiro. || (Bot.) Flor ou raiz de babeiro. Y . F lo r . || F . 
B a b a -\-c iro .B a b e l  (ba-b é l), s .  m . ou f .  vozearia confusa; grande algazarra: V o z ... que sôa mais alta do que soariam os babeis de todas as vozes dos homens reunidos. (Garrett.) || Confusão, balbúrdia. || É a torre de B a b el, diz-se de uma assembléa onde todos falam e ninguém se entende ou ninguém está de accôrdo. [Allusão á torre de Babel de que se fala na Biblia.]B n b ii-u s u  (ba-bi-rú-za), s . f .  (zool.) especie de mammifero (su s b a b iru sa ), pachyderme semelhante ao pbreo. [É também conhecido pelo nome de porco- veado, e habita algumas ilhas do archipelago indico.] || F . É  palavra malaia.B a b la k  (bn-blá-kc), s . m . termo indico, usado no commercio para designar a casca da acacia ara- bica. [Emprega-se nas tinturarias e cortumes.]B a lio s a  (ba-bd-za), s . f .  (bot.) o mesmo que erva babosa. Y . Baboso. || —, p l .  (zool.) genero de peixes acanthopterygios ( b lcn n iu sj da familia dos gobioi- des. j| F . fem. de Baboso.B a b o s c ii-u  (ba-bu-.ze£-ra), s .  f .  dicto de baboso, tolice. || F . Baboso -(- e ira .B n b o s ic c  (ba-bu-^t-sse), s .  f .  o mesmo que baboseira. || F . Baboso  -|- ic e .B a b o s o  (ba-bò-zu), a d j. que se baba. || (Fig.) Tolo; que articula mal as palavras. |j (Bot.) Erva 
babosa., o mesmo que aloes. || F . B a b a -f-oso.B a b u g e m  (ba-bú-jan-e), s . f .  baba. j| Espuma que se fôrma á flor da agua. || Tona da agua.(Fam.) Restos de comida. || (Fig.) Coisa de pouca valia. || F . Baba  -|- ugem .B a b u ín o  (ba-bu-i-nu), s . m . (zool.) cynocephalo habitante da Guiné ( sim ia  a jn o cep h a lu sj.B a b iiju i ' (ba-bu-7'ár), v . Ir . babar, sujar com baba ou babugem. || F . B abu gem -\-ar.B a h u n h a  (ba-bu-nha), s. f .  especie de palmeira do Brazil ( guilielm a in sig n is) , cuja madeira é negra. [ O frueto é muito apreciado.]

B iic a b ú  (ba-ka-bó), s . m . (bot.) frueta da baca- beira.
B a c a h c i r a  (ba-ka-bci-ra), s . f .  (bot.) especie de palmeira do* Brazil (cm ocarpus bacabaj, de cuja frueta macerada se faz uma bebida muito substancial. (Pr. Gama e Abreu.)
B a c a l h a u  (ba-ka-Zbrí-u), s. m . (zool.) nome commum de vários peixes da familia dos gadidas, e especialmente do gadus m erlaiigus. [Pesca-se nas costas da Terra Nova, Suécia e Inglaterra, e apparece nos nossos mercados depois de sécco e espalmado.] i| Açoite de correias com que se castigam os negros no Brazil. || Ficar em agua de bacalhau, ficar em nada, frustrar-se (diz-se de um negocio, de um intento). || — , p l .  collarinhos largos e muito en- gommados, pendentes sobre o peito. || Tiras de renda ou de cambraia branca, que se usavam pendentes do pescoço sobre o peito e que ainda hoje usam os vereadores de alguns concelhos. || F . b. all. B a k -  

keljau .
B a c n l h o u d n  (ba-ka-lhu-á-da), s .  f .  pancada com bacalhau. || Grande quantidade de bacalhau,|| F . B acalhau ada.
B a c a l h o e i r o  (ba-ka-lhu-êt-ru), s . m . o  que vende bacalhau. || Navio empregado na pesca do bacalhau. || F . B a ca lh a u -f- eiro .
B a c a m a r t e  (ba-ka-mdr-te), s . m . arma de fogo com cano curto e largo. || Bacam arte de bocca de sino, bacamarte que tem a bocca muito larga. || (Chui.) Livro velho muito volumoso. ]| (Bot.) Planta medicinal do Brazil. ]| F . incerta.
B a c a r i j a  (ba-ka-n-ja), s . f .  (bot.) o mesmo que asaro ou nardo silvestre.
B a c e a l a u r e a t o  (ba-ka-lau-ri-a-tu), s . m . o mesmo que bacharelado. || F . lat. Bacculaureatus.
B a c c a r á  (ba-ka-rd), s . m . jogo de azar, que se joga com dois baralhos de cartas, entre um banqueiro e um numero indeterminado de parceiros. [Os melhores pontos com que se ganha são 9, 19 e 29. E analogo ao trinta e um.] || Fazer baccará, ganhar com os pontos maiores. j| F . fr. B accara.
B a c c a r i d a  (bn-tó-ri-da), s . f .  (bot.) o -mesmo que bacchante. || F . lat. B accaris.
B a c c h a n a l  (ba-ka-udZ), s . f .  festim dissoluto, devassidão, orgia. || — , p l . (pint. e esculp.) desenhos, pinturas e baixos-relevos em que se representam as danças e festas de Baccho. || F . B acch an alis .
B a c c h a n t e  (ba-Aan-te), s . /'. sacerdotiza de Baccho. || (Fig.) Mulher impudica, de costumes dissolutos. || (Bot.) Nome commum a tres plantas herbáceas da familia das compostas ( baccharis b r a z i-  

lia n a , b. gaudichaud iana  e b. a r lic u la la j. || (Zool.) Borboleta diurna, do genero satyro (p a p ilio  d e ja -  
n ir a j . j| F . lat. B accharis.

B a c c h i c o  (iet-ki-ku), a d j. (poet.) pertencente ou relativo a Baccho (o deus do vinho) ou (fig.) ao vinho. || Festa bacchica, festa dissoluta, orgia. || O licor bacchico, o vinho.|| Canção bacchica, canção para animar a beber ou inspirada pela embriaguez. || (Pint.) Genero ou scena bacchica, diz-se dos quadros que representam scenas de bebedores. || (Poes.) Poesia bacchica, versos em louvor do vinho] dithy- rambo. || F . lat. B acchicus.B a c c h io  (òá-ki-u), s . m . (poes.) pe de verso grego ou latino, composto de uma syllaba breve e duas longas. || F . lat. B acch iu s.B n c c iu n o  (bá-kssi-á-nu), a d j. (bot.) carnudo, que tem analogia com a baga (frueto). |] F . r. lat. 
Bocca.

B a c c i í o r i n c  (bá-ssi-/iir-me), a d j. em fdrma de baga. || F . lat. B a cciform is.
B a c c i r a  (ba-Mét-ra), s . f .  (veter.) oppilação no- baço, causada pelo excesso da bebida. [Costuma atacar o gado grosso. || F . Baço -|- e ira .B a c c ii-o  (ba-síêt-ru), a d j. do baço, pertencente ao baço. || F . Baco  -f- eiro .B a e c l la i la  (ba-sse-Z«-da), s . f .  (agric.) logar plantado de bacellos. || Yinha nova. || F . Bacello -iç

ada .
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B a c c l l a r  (ba-sse-Zar), v. tr . (agric.) plantar de bacellos. |] E . B a c e l l o a r .B n e e líe ir o  (ba-sse-Zct-ru), s .  m.  (agric.) o que planta ou vigia o bacello. || F . Bacello  -j- oiro.B a c c l l ia  (ba-sse-ZZ-a), s . /'. o mesmo que bacel- lada. || F . B acello  -|- *«■
Bacello (ba-ssd-lu), s. m . (agric.) vara que se tira de uma vide velha para formar uma nova planta. I  || (Por ext.) Vinha nova. || F . lat. B acillum .B a c h ú  (bá-a-«.), s . m . o mesmo que pachá.
Bacharel (b a -x a -r é l) , s .  m . individuo que tendo cursado quatro annos com approvação qualquer faculdade da universidade de Coimbra, recebe o primeiro grau acadêmico, pela imposição da borla doutoral. || B acharel formado, o que frequentou o quinto anno de uma faculdade, depois de n’ella ter tomado o grau de bacharel. || (Fig.) Tagarela, palrador. || F . lat. B a cca -\ - la u ru s, (coroado de) loiros com bagas.iía e ls a r e la d a  (ba-xa-re-Zd-da), s . f .  discurso indiscreto ou impertinente, e ao mesmo tempo pre- I tencioso. || F . B ach arel a d a .
B a c h a r e l a d o  (ba-xa-re-Zá-du), s . m . o grau de bacharel ; o curso de estudos para se obter o grau de bachaiel. || F . B acharel a d o .
B a c h a r e l a r  (ba-xa-re-Zdr), v . in t r . (fam.) falar muito e fóra de proposito, tagarelar. || F . B acharel -|- a r .
l í a c h a r e l i c c  (ba-xa-re-ZZ-sse), s. f .  (fam.) vicio de falar muito e indiscretamente. || Bacharelada.|| F . B ach arel +  ice.
B a c i a  (ba-ssi-a), s . f .  vaso redondo e fundo de bordas largas que serve principalmente para lavagem das mãos e rosto (bacia de mãos) ou dos pés (bacia de pés). || Caldeira que nas confeitarias serve para torrar a amêndoa. || B acia  de barbeiro, prato com um recorte semicircular na borda, e que serve para deitar a agua com que se ensaboa a barba.. || fealva, bandeja: B acia  de prata. (Barros.) || Bacio.|| B acias de balança, os dois pratos da balança onde se collocam os objectos que se submettem ao peso. || (Eccles.) Prato onde se lançam as esmolas nas egre- jas. || (Hydrogr.) A  Ziacíadpmar, do rio: parte d’elles em fôrma circular. || B acia  de um jardim, pequeno lago circular. || (Anat.) Canal curvo, de paredes ósseas, que, terminando inferiormente o tronco, lhe serve de base, e de ponto de apoio aos membros inferiores. || (Astr.) As bacias, duas estrellas da Balança.|| (Geog.) Planicie cortada por um rio e cercada de montanhas ( bacia fluvial); o conjuncto de todas as vertentes que rodeiam um mar interior ( bacia  marítima) : A  bacia do Tejo. A  bacia  do Mediterrâneo.|| (Geolog.) Valle concavo, largo e de fôrma circular, cercado de montanhas, de collinas. || Depressão ! á superficie do solo, para o centro da qual correm e convergem as aguas. || (Archit.) B acia  do púlpito, pedra sobre que assenta a bocca ou peitoril do púlpito. || B a cia  da janella, a pedra que serve de piso 

I nas jauellas de sacada. |] (Chapei.) Segmento de es- phera sobre cuja convexidade se amoldam as pastas de lan para fazer os chapeos. || (Metallurg.) B acia  de fundição, cavidade feita no solo para onde corre o metal fundido. || F . fr. B a s sin .
B a c i n i l u  (ba-ssi-á-da), s . f .  o conteúdo de uma bacia ou de um bacio. || F . B acia  (ou Bacio) -j- nrfa.
B a c i l l a r  (ba-ssi-Zár), a d j. comprido, delgado e cylindrico como uma varinha. [Emprega-se na linguagem scientifica.] |] F . lat. B a cillu s  -f- a r  (por a l j .I lu c in e t c  (ba-ssi-nè-te), s . m . (ant.) casquete de ferro que se punha por baixo do capacete para defender dos golpes a cabeça. || — , p l .  (anat.) capsula formada pela reunião das extremidades dos canaliculos urinários no ponto em que começa a uretra. || F . fr. B a ssin et.
B a c i o  (ba-ssZ-u), s . m . vaso de camara, vaso de noite. || F . fr. B a ssin .
B a ç o  (fcó-ssu), s . m . (anat.) viscera situada no hypocondrio esquerdo por baixo das falsas costel-las.

B a c o  (Ziá-ssu), a d j. escuro, trigueiro: Todas (terras) da gente vaga e baça. (Camões.) i! Que perdeu o brilho, embaciado: Espelhobaço. || (Fig.) Ficar 
baço, descorar por efteito de dòr ou de despeito, embaçar. || F . lat. Opacas.

Bnropnri (ba-ku-pa-ja), s . m . (bot.) nome de tres plantas do Brazil, o bacopari do campo ( Cahjpso  
ca m p estrisj, da familia das hippocraticas, arbusto que vegeta em S. Paulo e Govaz; e dois arbustos da família das guttiferas, o bacopari de capoeira, que cresce na provincia de Alagoas, e o bacopari do matto, que cresce nas províncias de S. Paulo, Rio de Janeiro, Minas, Pernambuco, Pará e Alagoas. [Estes dois últimos dão um frueto semelhante a um ovo de gallinha.] || O frueto das referidas plantas.B a c o p a r iz e ir o  (ba-ku-pa-ri-sei-ru), s . m . o mesmo que bacopari (planta).B a c o r e ja r  (ba-ku-re -já r ) , v . ir . (fam.) adivinhar, prever, presentir. || — , v . in tr . parecer, palpitar: B acu reja-m e, que d ’aqui não sai coisa boa.B a c o r e jo  (ba-ku-rè-ju), s . m . (fam.) presenti- mento de um successo futuro. || F . contr. de B a co -  
re j ar -|- o.B á c o r o  (Ziá-ku-ru), s .  m. porco novo e ainda pequeno ; leitão.

Báculo (ZM-ku-lu), s .  m  bastão alto com a extremidade superior curva, do qual usam os bispos como insígnia da sua missão pastoral. || B áculo  de peregrino,"bordão de que usam os peregrinos. || F .lat. Baculum .B a c u r i  (ba-ku-ri), s .  m . nome commum a duas arvores do Brazil. da familia das guttiferas (sy m -  
p h on ia  g lo b u life ra j. [Dá excellente filaça para calafetar navios, e boa madeira de construcçao.]B a c u r u lm  (ba-ku-ru-Zuí), s . m . (bot.) arvore dc Brazil da familia das leguminosas ( Sch irolob iu m  e x -  
ce lsu m j, que dá madeira própria para construcçao.

Bnúajo (ba-cZrt-ju), a d j. (ant.) vadio. || (Fig.) Tagarela.B a d a la d a  (ba-da-Zá-da), s . f .  som produzido pela pancada do badalo no sino. || F . B ad alo  - f  a d a .
Bui!nlar (ba-da-Zdr), v . in tr . dar badaladas. || (Fig.) Falar de mais, ser linguareiro. || —, v . tr . contar, referir indiscretamente: J á  eu ia badalar  por onde vim, com quem falei e o que disse. (Herc.) || F . B ad alo  -j- a r .B n d a lc lr a  (ba-da-Zei-ra), s. f .  argola no interior do sino de que pende o badalo. ||F . B a d a lo  -f- 

e ira .B n d n le jn r  (ba-da-li-yáí‘),-ü. in tr . dar ao badalo, badalar. || (Fig.) Tremer com frio ou medo. || F . B a 
d ala r  -[- e ja r .IS a d a lo  (ba-íZá-lu), s. m. haste de ferro terminando em bola, suspensa no interior do sino, si- neta ou campainha e com que estes se tocam e soam. || Dar ao badalo  (fig. fam .), tagarellar. || F . r. Bater.IS a d n m cc o  (ba-da-»ne-ku), s . m . (ant.) pasta em que os estudantes.levavam para a aula papeis ou livros. || (Fig.) Creança atrevida e preteuciosa. || Homem sem importância. |j F . corr. do lat. Vade 
m ecum .U a d a n ii  (ba-(Zà-na), s . f .  (ant.) ovelha velha e magra que já não páre. || Pelle macia lavrada que se põe por cima do coximilho (Brazil). || (Fig.) Pelle pendente por efteito da magreza. || (Pop.) Barbatana. || —, p l .  alentos dos capellos das freiras, e em geral quaesquer partes pendentes do vestuário, estreitas e compridas. || F . ar. B ita n a , pelle para forrar.B n c la u a l (ba-da-udZ), s . m . (fam.) desordem, balbúrdia: Vai lá baixo por costume. . . pôr tudo n ’um ba d a n a i. (Castilho.)B a d e jo  (ba-(Zc!- ju)- s - m - (zool.) peixe da familia dos gadidas ( G a d u s p o lla c h iu s J , muito semelhante ao bacalhau. || F . ingl. H a d d o cl.B a i lc r n a s  (ba-deV-nas), s . f .  p l .  (mar.) arre- bens delgados, que servem para fixar os colhedores quando se aperta a enxarcia.
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Badiana (ba-di-à-na), s. f .  grande arvore fru- ctifera da China e da Tartaria, da faxnilia das ma- gnoliaceas ( ilicium anisatumj É  vulgarmente chamada anis estrellado da China.B n d iiia q u c  (ba-du-tó-ke), s. m . (vulg.) chan- fana ; guizado de fígado e bofes em bocados pequenos: [I —, p l. trastes de pouco valor.B a e t a  (ba-i-e-ta), s. f .  o panno de lan felpudo e que não foi apisoado. || F . lat. Baetica.
Bacia! (bft-i-tóf), adj. (p. us.) feito de baeta. || Proprio da baeta. || F . Baeta -f- at.B a e t ã o  (ba-i-íão), s . m. baeta grossa propria para capas e saiotes. || F . Baeta-4- ão.
Bnctilha (ba-i-íi-lha), s . f .  baeta fina; especie de fianella. || O fato feito d’este panno. || F . Baeta-j- 

illia.B n c t iu h a  (ba-i-íí-nha), s. f . o mesmo que bae- tilha. || F . Baeta -f- inha.
Bafagem (ba-/rt-jan-e), s. f . aragem, soprobran- do e interrompido ; viração : Sentem-se alli o murmurar das aguas e a bafagem do vento. (Herc.) || (Fig.) Inspiração, alento, emanação suave : Lyrica in terior... bafagens que vem directas do paraiso á alma, e da alma se tornam para d’onde vieram. (Castilho.) || F . Bafo -}- agem.
SBafari (ba-fa-rí), s . m . (zool.) ave de rapina do genero falcão, que antigamente servia na caça de altanaria. || F . ar. Bahri, de alem mar.
Bafejado (ba-fe-/á-du), adj. que recebeu bafo. II (Fig.) Amimado, acariciado, protegido. || Inspirado : Bafejado pelo genio do bem. || F . Bafejar-\ -ado.
Síafojador (ba-fe-ja-dór), adj. que bafeja. || F . 

Bafejar -|- or.
Bafejar (ba-fc-jár), v. tr. aquecer com o bafo. || Soprar brandamente. || (Fig.) Acalentar, acariciar. II (Fig.) Favorecer, ajudar. j| Inspirar: Em qualquer tom que sejam (os versos), Venus, Graças e Amor parece Ih’os bafejar. (Castilho.) || —, v. intr. vaporar. || F . Bafo -j- ejar.
Bafejo (ba-/b-ju), s. m. halitq, expiração, alento, sopro. || Aragem, viração, monção. || (Fig.) Favor, protecção; fortuna: Se um salutar bafejo lhe não muda em manso allivio tão penoso estado. (Boc.) || F . contr. de Bafejar -j- o.B a fio  (ba-/í-u), s. m. cheiro desagradavel, resultante da humidade e da falta de renovação do ar [dá-se principalmente nas vasilhas que se taparam, estando molhadas]; môfo.
Bafo (òá-fu), s. m . .0 ar exhalado pelos pulmões durante a respiração. || Bafagem, bafejo, sopro vagaroso e quente. || (Fig.) Calor, j] Favor, protecção. || Abrigo, conchego. || Inspiração.
Baforada (ba-fu-rá-da), s. f . ar mal cheiroso sahido da bocca : Uma baforada de vinho. || (Fig.) Bravata, fanfarronada. || Manifestação ou expressão ruidosa, espalhafato : Não chego a comprehender taes 

baforadas de ira. (Castilho.) || F . Bafo —|— *•—(- ada.
ESaforetra (ba-fu-m -ra), s. f . figueira brava.
EEaforeiro (ba-fu-rà’-ru), adj. feito de baforeira ou pertencente a ella.B íag a  (òá-gha), s. f .  (bot.) nome generico dos fruetos de polpa molle e sem caroço, como a uva e o medronho. || Por anal., gotta, pingo de suor, camarinha: 0  suor começou a descer-lhe em bagas da fronte. (Herc.) || Casta do uva inferior da Beira. || Baga da praia (bot.), arvore do Brazil, da fam. das polygoneas ( coccoloba uvifera), cujos fruetos são comestiveis. || F . lat. Bocca.
Bagaceira (ba-gha-ssei-ra), s. f .  cova ou tulha onde se junta o bagaço. || F . Bagaço -|- eira.
Bagaceiro (ba-gha-ssei-ru), s . m . pessoa que tira o bagaço da tulha. || —, adj. que come bem o bagaço: Porco bagaceiro. || F . Bagaço-\-eiro.
Bagaço (ba-çftó-ssu), s .  m . (agric.) residuo de fruetos, de ervas ou de qualquer outra substancia que foi espremida para se lhe tirar o sueco. || (Fig. pop.) Ter dinheiro como bagaço, ser muito rico. || F . 

Bago -j- aço.B a g a i ía  (ba-gha-ia), s. f .  (pop.) grande quan-

tidade de bagas ou pingos: Caem-lhe as lagrimas ás bagadas. || F . B a g a .-{ -a d a .B a g a g e ir a  (ba-gha-jet-ra), s . f .  quantia que se abona para transporte de bagagens. || F . Bagagem  -j- eira.B a g a g e ir o  (ba-gha-jei-ru), s . m . conductor de bagagens. || F . Bagagem  -|- eiro.B a g a g e m  (ba-g/id-jan-e), s. f .  objectos empacotados ou mettidos em malas e bahus, que os viajantes levam comsigo para seu uso; provisão, fardel. || (Mil.) As anuas e equipagens da tropa. || 0  conjuncto de viaturas e cavalgaduras que transportam a bagagem. || Fugir com armas e bagagens (phr. pop.), desapparecer levando tudo quanto lhe pertence ou também furtando alguma coisa. || Baga
gem  litteraria ou scientifica, o conjuncto das obras de um auetor, a somma dos conhecimentos de alguém. || (Fig.) Impedimento, peso: 0  corpo, esta ba
gagem do espirito sublime. (Castilho.) || F . ir. Bagage.S S a g a n h a  (ba-q/ià-nna), s . f .  (agric.) epiderme pellicula que envolve a semente: Baganha  de uva. || (Chulo.) Pechincha. || F . lat. Vagina.E E agala (ba-g/iá-ta), s . f .  (pop.) feitiço.B a g a t e la  (ba-gha-íe-la), s . objecto de pouco preço ou inútil. || Coisa frívola, sem importância: Dizer ou occupar-se com bagatelas. j| F . it. B aga- 
tella .B a g a t c le ir o  (Ba-gha-te-Iet-ru), s . m . que se occupa com bagatelas. || Minucioso. || F . Bagatela  -f- eiro .B a g la t t c a  (ba-ghla-fe-i-a), s . f .  instrumento musico usado pelos árabes, que se compõe de tres cordas estendidas sobre uma táboa; toca-se com uma penna.B a g o  (6íí-ghu), s. m. (bot.) o frueto e semente de algumas plantas: Bago de uva. Bago de trigo. |j Grão miúdo de chumbo. j| (Pop.) Dinheiro: Ter muito bago. || F . lat. B occa.B a g o  (ífá-ghu), s . m . (eccles. ant.) o mesmo que báculo. I! F . contr. de B áculo .B a g o a d o  (ba-ghu-á-du), a d j. feito em fónna ou á semelhança de bagos: Assi vosso rosto me parece cheio de lagrimas bagoadas. (Fr. Filip. da Luz.) [| F . Bago a|- ado.EEagre (6á-ghre), s . m . (zool.) nome dado em Bissau a um peixe do genero Ch rysich lys n ig ro d ig ita -  
tus, e a outro do genero A riu s  la tiscu la tu s. || (Bot.) Planta gommosa do Brazil (M achacrium ).CS a g u a ! (ba-ghu-ál), a d j. diz-se do cavallo que não obedece ao costeio, e só a laço pôde ser apanhado. (Pão Grande do Sul, Brazil.)B a g u a ia d a  (ba-ghu-a-Zá-da), s . f .  porção, rebanho de cavallos baguaes. || F . B agual +  ada.H a g t ia r í (ba-ghu-a-rí), s . m . (zool.) ave do genero cegonha (C ico n ia  am ericana).B a g u lh a d o  (ba-ghu-ftá-du), a d j. que tenj bagulho. || F . B agulho  -f- ado.U a g u lh e n to  (ba-ghu-üteíí-tu), a d j. diz-se da uva ou gaipo que tem muito bagulho. || F . Bagu
lho  -j- ento.B a g u lh o  (ba-p/ra-lhu), s . m . semente que se acha no centro de certos fruetos como a uva, a pera; grai- nha. || F . Bago -{- ulho.B a g u S h o so  (ba-gbu-l/ió-zu), a d j. o mesmo que bagulhado e bagulhento. || F . Bagulho  -|- oso.K a h a r  (ba-ár), s .  m . peso da índia, que corresponde approximadamente a 4 quintaes ou proximamente 24Ü kilogrammasB a h a r i  (ba-a-?'í), s . m . o mesmo que bafarí.B a h ia  (ba-l-a), s. f .  (geog.) pequeno golpho que entra por bocca estreita e alarga no interior. || Espaço do mar comprehendido entre duas terras ou costas, que se prolongam deixando entre si uma grande abertura. || F . lat. B a ja .B a h ú  (bá-ú), s . m . caixa de fórma rectangular com a tampa convexa para a parte exterior e ordinariamente revestido de coiro cru. || (Fam.) Ser bahú  de alguém, ser confidente, depositário dos segredos. || F . fr. B ahut.



b a iiu l e i .ro 193 BAIXARB n h u lc ir o  (bá-u-teí-ru), s . m . fabricante ou vendedor de bahus. || F . B a h u l (ant. por baliu) e iro .H a ia  (btii-a), s. f  trave ou táboa suspensa pelas extremidades por duas cordas ou ganchos, ou lixa na mangedoira e cm um pau vertical, que serve para nas cavallariças separar as cavalgaduras umas das outras. [| F . fr. ant. B a ille .B a ia r d o s  (bai-ór-dus), s . m . p l .  (naut.) pedaços de antennas que se fixam para defender as mesas da enxarcia ou do traquete por occasião da que- rena.B a i la  (ôát-la), s .  f .  o mesmo que baile ou bailado, mas usado só nas phrases fa m .: Andar sempre na baila , estar sempre a ser chamado ou citado ; vir à baila , vir a proposito, vir á collação, ser chamado ou citado; trazer á b a ila , allegar ou citar a proposito. [Também se diz balba.] || (Zool.) Peixe da íamilia dos percidas ( L a b r a x  p u n cla tu s , Cuv.) K também conhecido em Lisboa pelo nome de bai
la d e ira . ]| F . contr. de B a ila r  - { - a .B a ila d e ir a  (bííi-la-íta'-ra), s . f .  dançarina, bailarina. || Que exerce a dança por profissão. || (Zool.) Outro nome da baila. || F . B a ila r  -j- e ira .B a ila d o  (bái-fó-du), s . m . . (choreogr.) dança acompanhada de mimica, que se representa no fim ou nos intervallos das operas, e que ás vezes faz parte d’ellas. || Qualquer dança. j| F . B a ila r -f- ado.B a ila d o r  (bái-la-(fôr), s .m . o que baila, bailarino, dançarino por profissão ou por uso. || F . B a ila r  -j- or.B n ilã o  (bái-Ifto), s .  m . o que baila muito. || F . contr. de B a ila r  -j- uo.B a i l a r  (bái-Zar), v . in tr . dançar, mover o corpo segundo as regras da dança. || (Fig.) Oscillar, vacil- ]ar, tremer: E  nos olhos lhe bailavam  duas lagrimas. (Herc.) ||— , v . I r . executar dançando: Entra mais el-rei D. Sandio bailando  os machatins. (Camões.) || F . lat. B a lla re .B a ila r ic o  (bái-la-W-ku), s . m . p e q u e n o  baile.I Reunião popular em que se toca e dança. || F. B a i
le  —|— v  —|— ico.B a ila r in o  (bái-la-n-nu), s . m . o qne dança nos theatros em bailados ou bailetes; bailador. || (Fam.) Diz-se de quem anda no bico dos pés e meneando muito o corpo. ||,F. B a ila r  -|- in o .B u ila r iq u c ir o  (b á i-la -ri-M -ru ), s . m , amador c frequentador de bailaricos. || F . B a ila rico  -|- eiro .B a ile  (&«£—le), s . m . festa em que se dança; reunião de pessoas para se divertirem dançando ao som da musica; soirée, partida." || Rainha do baile , diz-se da senhora mais formosa e mais elegantemente vestida que apparece em um baile. || Corpo de baile, companhia ou grupo de dançarinos em um theatro. || F . contr. de B a ila r  -f- e.B a ile o  (bái-Ié-u), s . m . andaime, estrado de madeira suspenso em cordas, sobre o qual trabalham os operários nas obras que se fazem em edifícios altos. || Tribuna, palanque. || (Mar.) Castello ou estrado alto, sobre o qual nos antigos navios se combatia. 1| (Mar.) Ponte, que vai da tolda ao castello de prôa pelo lado da amurada; meia coberta no porão para despensas, paioes, etc. || Prateleira fixa na parede, e em que os soldados nas casernas põem fato e outros objectos. || F . r. B a ila r .B n ile te  (bái-íé-te), s . m . dança figurada, executada por muitas pessoas, em que com os passos e gestos representam uma acção qualquer; pantomima.|| F . fr. B allet.B u iiiu  (bái-íi-a), s . f .  (ant.) commenda das ordens militares. || F . como B a ilio .B u illn d o  (búi-li-á-du), s . m . (ant.) dignidade de bailio. || 0  território, a jurisdicção do bailio. || F . 
Bailio  -f- ado.B a ilio  (bái-K-u), s . m . (ant.) magistrado a quem os nobres de uma provinda commettiam a defeza dos seus bens e direitos contra os que lh’os queriam usurpar. || Nas antigas ordens militares, commenda- dor de bailia, proprietário de bailia. || Nome dado em diversos paizes a magistrados com varias attribui- ções e jerarchias. || F . fr. B a illi .

B u ill ic r in  (bai-li-e’-ri-a), í . f . (bot.) planta da Guyana, da familia das synanthereas.H n in lia  (ba-ü'-nha), s. f. estojo longitudinal em que se mette a folha de uma espada ou de outro objecto analogo para que se não embote ou oxyde. || Não caber nas bainhas (loc. fig.), presumir muito de si, ser enfatuado. || Não cortar bainhas (loc. fig.), ser pouco atilado. || Dobra com costura da extremidade do panno que não tem ourela, ficando as pontas dos fios recolhidas, para que o panno não se desfie. || Vagem. || F . lat. Vagina.B a in lic ir o  (ba-i-Ji/ieí-ru), s. m. o que faz bainhas (de espadas, etc.). |j F . Bainha. 4 - eiro.B a io  (ôái-u), adj. amarello torrado [falando de cavallos]. || (Fig.) Amulatado, muito trigueiro: Um homem de coiros baios segue as musas tuas filhas. (Bocage.) || F . lat. Badys.B a io t ic t n  (bái-u-ne-ta), s. f .  (milit.) arma de ponta, ordinariamente de très gumes, que se adapta ao extremo do canno da espingarda por meio do alvado que tem a extremidade mais grossa. || — , p l .  soldados de infanteria: Policiava a feira uma força de trinta baionetas. || A força militar. || F . fr. Buio- 
nelte.B a io n c t u d n  (bai-u-ne-fu-da), s . f .  golpe de baioneta. || F . Baioneta -|- ada.B a ir r is t a  (bai-rrá-ta), s. m. habitanre ou frequentador de algum bairro. || F . Bairro -f- ista.B a ir r o  (Wz(-rru), s. m. cada uma das partes prin- cipaes em que se divide, uma cidade. ||- Cada uma das divisões administrativas dos concelhos de Lisboa e Porto, presidida por um administrador de bairro, que tem attribuições idênticas aos administradores de concelho nas outras terras do reino. || Em geral, uma porção de território de qualquer povoação. || F . b. lat. Barrium.B u iiic a  (ba-i-rí-ka), s. /'. (vulg.) taberna pequena e immunda, frequentada pela plebe.B u iu < |iieiro  (ba-i-u-íeí-ru), s . m. (vulg.) dono de baiuca, frequentador de baiucas. || F . Baiuca-\- 
eiro.B a ix a  (bái-xa), s, f . diminuição em altura, abaixamento. |! (Gcogr.) 0  fundo de um valle: Esta aldeia fica n ’iima baixa. || Logaronde ha pouca» altura de agua, n ’um mar, rio, etc. || Diminuição de preço: Os algodões tiverão uma grande baixa. || (Fig.) Decadência, quebra, abatimento : Os costumes christãos (na índia) vieram em muito á baixa que dissemos. (Lucena.) || Dar baixa, ter diminuição, quebra, abatimento (no prop. e fig .): Chego-me a damnar até de ver a baixa que deu o respeito de meu amo. (Castilhb.) || 0  acto de ser escuso do serviço [especialmente falando das praças de prêt] : Vinte operários tiveram baixa das oíficinas do arsenal. Um soldado com baixa. || Termo ou fim da commissão em que um navio foi empregado. || Dar baixa a um soldado, despedil-o do serviço. || Dar baixa, acabar o seu tempo de serviço militar, despeáir-se d ’elle ou ser despedido. || Ter ou dar baixa ao hospital, ser abatido da força effectiva para se. ir tratar no hospital. || 0  documento pelo qual consta que uma praça deu baixa (do serviço ou ao hospital). || (For.) 
Baixa  na culpa, eliminação do nome de um indivi- duo no rol dos culpados, em vista da sentença absolutória. || F . fem. de Baixo, adj.B a ix a d a  (bái-awí-da), s . f .  terreno baixo ao pé de uma lomba (Brazil).

B a ix a m  ai- (bái-xa-már), s. f .  maré baixa, va- sante da maré. || F . Baixa, s. -j- mar.B a ix a m e n t e  (bai-xa-men-te), adv. com baixeza. || Rasteiramente || Humildemente. || Vilmente. || F . Baixo -f- mente.B a ix u o  (bái-arôo), s. m. instrumento de vento de som grave, especie de fagote. || F . Baixo -|- ão.B a ix a r  (bái-xrf?’), v . ir . abaixar, descer, pôr em baixo; arrear, apear: É  preciso baixar aquelle muro. || Inclinar, fazer pender: Baixar a espada, || (Fig.) 
Baixar a cabeça, obedecer. || Baixar os olhos, olhar para baixo. || Baixai a voz, falar de modo que se
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oiça pouco. || B a ix a r  a voz, b a ixa r  um instrumento, dar-lhe um tom mais baixo ou grave. |j (Fig.) Abater, humilhar. || — , v . in tr . passar de um logar para outro menos elevado; descer: A  varanda por onde se b a ixava  ao jardim. (R. da Silva.) || Dirigir-se para baixo; inclinar-se: Um olhar da castellan baixava  sobre o pagem. (Castilho.) || Falando do sol, approxi- mar-se dooccaso. " B a ixa r  á sepultura, ser sepultado. || B a ix a r  a neve (vulg.), desfazer-se. || Diminuir em altura: A  agua* já  vai baixand o . || Diz-se de ordens que dos ministérios e tribunaes superiores se enviam para auctoridades e repartições inferiores: B aixou  um officio do ministério da guerra á escola do exercito. O supremo tribunal mandou b a ix a r  os autos á relação. || Diminuir em preço ou valor: B a ixo u  o pão. || (Fig.) Diminuir de importância, de influencia, de prestigio, e tc .: A  sua auctoridade baixou  agora bastante. || —, v . p r .  inclinar-se, curvar-se: B a i-  
x o u -se  para beijar a creança. || (Fig.) Abater-se, humilhar-se: Teve de b a ixa r-se  a pedir favores ao seu inimigo. || F . B a ix a  -j- a r .

Baixeiro (bai-xei-ru), a d j. (cav.) que se põe por baixo: Suadoiro baixeiro , o que se põe no lombo do cavallo sob os arreios. Carona ba ixe ira , a que se põe por baixo da enxerga (Brazil). || F . B a ixo  -j- eiro .
Baixel (bai-xéi), s . m . (poet.) navio ou outra qualquer embarcação. || (Fig.) Guiar o baixel, dirigir um negocio, administrar uma sociedade. || F . lat. 

Vaseellum .
Baixella (bai-xe-la), s . , f . collecção de utensilios, como copos, pratos, colheres, necessários para o serviço de uma mesa ou do culto divino; serviço : Uma 

b a ixe lla  de prata. [Diz-se principalmente quando esses utensilios são preciosos.] || F. lat. Yascella .B a ix e t e  (bái-arê-te), s . m . (tan.) banco curvo, sobre que descançam as pipas. || Nos engenhos de assucar, diz-se da fôrma que não ficou cheia, que não formou pão. || F . B a ixo  -j- ete.
Baixeza (bái-xe-za), s . f .  o estado de um obje- cto collocado em logar baixo. j| Inferioridade em altura, pouca elevação, pequenez. j| (Fig.) Inferioridade em posição social ou em qualidade e sentimentos moraes, desprezo, mesquinhez: A  b a ixe za  do escravo. B a ix e z a  de affectos, de aspirações. || Vileza, humilhação; falta de dignidade: Os suspiros que lhe ouviste, não são teus, são com m uns... vê-lhe a bai

x e z a , esquece-te da graça. (Bocage.) || Acção v i l : Commetter uma b a ix e z a . || -—, p l . coisas vis, que não merecem consideração: A  humildade é virtude própria dos magnânimos, que não olham b a ixeza s, mas põem os olhos em coisas altas. (Arraes.) || F . 
B a ix o  -j- eza.

Baixia (bái-Xí-a), s . f .  (marit.) paragem no mar onde ha pouca altura de agua. || Baixamar. || F  
B a ix o  -)- ia .

Baixinho (bai-xt-nhu), a d v . d im . em voz muito baixa. || (Fig.) Em  segredo. |J F . B a ix o -\ -in h o .
Baixio (bai-ai-u), s . m . (marit.) banco de areia, rochedo escondido debaixo de agua, mui perigoso á navegação. || (Fig.) Estorvo, difficuldade, perigo. II F . B a ix o  -|- io .
Baixo (jbái-xu), a d j. que tem pouca extensão vertical, de pequena altura: Homem baixo . Casa 

b a ixa . || O que está a pouca distancia de um nivel e especialmente da superfície da terra: As nuvens bai
x a s . Um vôo b a ixo . Um poço b a ixo . || V il, desprezível, ignóbil: Sentimentos baixos. || Falto de nobreza, plebeu, chulo [falando da linguagem e das coisas do espirito]: Um termo b a ixo . A  b a ixa  comedia. || Inferior, somenos, não graduado: As classes ba ixa s. O 
baixo  povo. O baixo  commercio. O b a ixo  clero. || B a ixo  córo, a parte do côro das sés occupada pelas dignidades inferiores á de conego. || A  camara b a ixa , os representantes do povo. [Contrapõe-se á camara alta que é a dos lords ou dos pares.] || Preço baixo , preço pequeno, barateza. || B a ix a  temperatura, a de um grau inferior marcado pelo thermometro; fria. || Grosseiro, ordinário [falando das mercadorias]: Assucar baixo . || De poucos quilates [falando de me-

taes preciosos] : Oiro baixo. || De pouco preço, barato: O trio-o está b a ixo . || In’çlinado para baixo, pendente: Tinha a cabeça baixa. || Com os olhos 
baixos, olhando para o chão : Esta jaculatória recitada com os olhos baixos. (R. da Silva.) || (Fig.) Estar de orelha ou de cabeça baixa, estar humilhado, envergonhado. || Fazer mão baixa, rapinar, furtar. || Fazer a vista baixa (fam.), fazer ou fingir que não vê. || Que está em um nivel inferior [diz-se de um logar relativamente a outro] : A  cidade baixa.|| As baixas regiões do ar, as camadas de ar mais próximas da terra. || Que está situado mais ao sul [diz-se de um terreno relativamente a outro de que faz parte] : A  Beira Baixa. || Que está ao nivel do mar ou inferior a elle [diz-se das costas e planicies de uma região relativamente a terras montanhosas da mesma região, e bem assim das correntes de agua e suas margens nos sitios proximos á foz] : O Baixo Egypto. O Baixó Nilo. [N'este sentido costuma preceder o subst.] || O baixo ventre, a parte inferior do ventre. || Que está inferior ao seu nivel ordinário: Não poude tomar banho por estar a agua baixa.|| Estar baixo o dia, estar o sol a declinar. || O 
baixo império, o império romano do oriente, e (fig.) epoca de decadência e desmoralização. || A  baixa latinidade, a lingua latina corrompida, que se usou depois da invasão dos barbaros e durante a edade media. || Voz baixa, a que mal se ouve. || (Mus.) Que tem um som grave: Uma nota baixa. || Danças bai
xas, as que, como o minuete, consistiam em passos arrastados e de airosas figuras, sem se levantarem muito os pés do chão. || (Èsculpt.) Baixo relevo, em que as figuras não sobresáem com todo o seu vulto, mas estão como que encravadas no plano.|| — , «. m. a parte inferior : O baixo da montanha. || (Mar.) O baixo de um navio, a parte exterior d’elle, abaixo da linha da agua. || Altos e bai
xos, elevações e depressões; e (fig.) mistura ou alternativa de bens e de males ; vicissitudes. || Logar no fundo de um mar, rio, etc., onde as embarcações tocam, por haver aln pouca altura de agua ; banco, parcel, recife, escolho. || O baixo da voz, as notas ou sons mais graves. || Nome generico dado a todas as vozes ou instrumentos, que na execução de uma peça musical occupam a parte mais grave no diapasão geral, e especialmente o violoncello. || O cantor que tem voz propria para dar as notas baixas.|| B a ixo  profundo, o cantor que dá notas extrema-1' mente graves. || — , s . m . p l .  as depressões de um terreno, as faldas ou raiz de um monte, o pavimento terreo, os primeiros andares de um edifício. || (Fig.) Perigos, difficuldades, embaraços. || As cordas mais grossas de certos instrumentos: Este piano tem excellentes ba ixos. || — , a d v . em logar pouco elevado: Não vi bem o préstito por estar b a ixo . || Em  voz baixa: Falar baixo . || (Mus.) Em tom grave. || De alto a baixo  (Ioc. adv.), desde a extremidade superior até á inferior. || A  baixo . V . A b a ixo . || De baixo . V. D eb a ixo . || Em baixo  (loc. adv.), na parte inferior; (fig.) em decadência; e também em mau estado [faiando de um doente] : Este homem está muito em b a ixo . || Dar para baixo  (fam.), dar pancada, dar sova; punir, castigar. || Por baixo  de (loc prep.), pela parte inferior de; (fig.) sujeito, exposto a : Por baixo  da minha casa mora um caldeireiro. Por baixo  de perigos e trabalhos. || F . celt. 
B a s.B a ix o t e  (bai-xó-te), adj. algum tanto baixo [diz-se de homem reforçado e de estatura pouco elevada], || F . Baixo -j- ote.B a ix u r a  (bai-ra-ra), s . f .  (p. us.) o mesmo que baixeza. || Humildade. || Logar baixo, especialmente o que está inferior ao nivel da agua, e por isso se alaga. || Baixa, diminuição de valor, preço ou estimação. || F . Baixo -j- ura.B o ja r  (ba-jdr), v. intr. (agric.) lançar, dar, produzir vagens. || F . Rapem -f- ar.B a j e a r  (ba-ji-aV), v . in tr . o mesmo que bajar. || F . Rapem -f- ear.



B A JO U JIC E 19o B A LA N ÇOB in jo iijicc  (ba-jô-Jt-sse), s. f .  (fam.) acção ou <licto de bajonjo, toleima, parvoíce. || F . Bajoujo-\- 
ice.« a jo u jo  (ba-jô-ju), adj. (fam.) baboso, perdido de amores, lamecha; parvo.I I a jü (bá-jú), s. m. (índia) nome dado antiga- mente a uma veste, que chegava até á cintura.| TamRem se chama assim, na provinda do Minho, ás roupinhas usadas pelas mulheres.B a ju la ç ã o  (ba-ju-la-ssão), s. f .  adulação, servilismo ; lisonja interesseira. || F . lat. Bajnlatio.B a ju la d o r  (bu-ju-la-dòr), 5 . e adj. o que faz bajulações, 0 que acaricia e exagera os méritos de alguém com fim interesseiro. |[ F . Bajulai' -f- or.B a j u la r  (ba-ju-Zór), v. tr. adular, lisonjear com baixeza: Tem o costume de bajular todos os ministros. || F . lat. Bajulare.B a ju lo  (bu-ju-lu), s. m. (ant.)‘ o que transportava ás costas fardos e outros objectos pesados; moço de fretes; carregador. [| F . lat. Bajuhis.B a la  (õá-la), s. f .  (mil.) esphera de metal des- 1 inada a ser lançada por uma arma de fogo: Bala de artilheria. Bala de espingarda. || Projectil massi- ço, ainda que não seja espherico: Uma bala oblonga, jj Bala rasa, a que é massiça (oppõe-se a bala ôcca). 
j j  Bala ôcca, granada. | j  Bala explosiva, bala ócca carregada de modo que rebente em estilhaços um certo tempo depois de ser expellida. || Bala vermelha, bala massiça que se lança incandescente por uma peça de artiiherin, com o fim de queimar alguma obra do inimigo. [| (Fig.) Partir como uma bala, correr mui velozmente. || (Fig.) Balas de papel, censuras feitas porescripto, em cartas, jornaes, etc. j| Pequena bola: Balas de neve. (Vieira.) || Balas de algodão, saccos de linhagem grossa, onde se mette o algodão para transporte. || Bala de papel, pacote contendo dez resmas. || —, p l. (typogr. ant.) almofadas de lan cobertas de coiro cru, com que se tomava a tinta para depois a dar nas fôrmas. || F . r. gr. Ballein, lançar.R u ia c S ie  (ba-tó-xe), s . m. nome dado pelos joalheiros a uma variedade de espinella côr de rosa ou de violeta. || F . ar. pers. Balakhcfi, especie de rubim.B a la ç o  (ba-Zd-ssu), s. m. balazio, tiro de bala.|| F . Baía, -|- aço.R u im !»  (ba-M-du), s . ni. (ant.) o mesmo que balido. || F . B a l a r ado.B n ia d o r  (ba-la-dôr), s.  m. (bot.) anacardo ou fava de Malaca.« a l a g a t e  (ba-la-gãá-te), s.  m. (com.) panno grosseiro da índia, pintado de branco e azul. || F . 

Balaghat, provincia do Indostão.B a la io  (ba-fdí-u), s. m. cesto de palha tecido em zonas parallelas e semelhante na fôrma a um alguidar.B u la n ia te te  íba-la-ma-fé-te), s. m. (zool.) nome dado no Humbe (África occid. port.) a uma ave do género plocepasser ( P . mahalij. Também lhe cha- maiu Kiiumgambela.B a la m b a m b o  (ba-lan-6âu-ba), s. f . (zool.) nome dado no Cunene (África occid. port.) a uma ave do genero dendropicus (D. cardinalisj, também chamada bangula.« a la s n e  (ba-fó-me), s .  m . grande collecção de balas, pilha de balas. || F . Bala -|- ame.l lu lc u ç a  (ba-Zan-ssa), s. f .  (phys.) instrumento destinado a deteiminar o peso relativo dos corpos, e que se compõe essencialmente de uma alavanca, que nTun bra^o sustenta os pesos, que servem para a comparação, e no outro 0 objecto que se quer pesar. [A balança mais commummente usada contém, alem da alavanca (travessão ou cutello), o fiel e os pratos, também chamados conchas ou bacias, suspensos das extremidades do cutello por meio de cadeias, cordas ou cordéis.] || Balança romana, a que tem um dos braços muito curto, e com um unico peso faz equilíbrio a corpos mais ou menos pesados, conforme este se acha mais afastado ou mais proximo do ponto de suspensão. || Balança de Ro-

berval, systema em que os pratos não são suspensos, mas assentam sobre cada extremo do cutello.|| (Fig.) Equilibrio. | j  Ponderação, comparação das diferenças; relação. j| (Fig.) Pôr duas ou mais coisas na balança, examinar-lhes os prós e os contras; comparal-as. || (Fig.) Fazer pender a balança  para um lado, fazer que qualquer questão se decida favoravelmente para uma das partes. || B alança  do commercio, comparação da differença entre ás importações e as exportações de um paiz ou de uma praça commercial. || B a la n ça  politica, distribuição dos territórios e formação de allianças entre diferentes estados de modo a garantir-lhes a paz e a independencia. || (Astron.) Constellação zodiacal entre a Virgem e o Escorpião. || (Icon.) Symbolo da justiça. |[ Ter a balança, ser juiz ou arbitro: De- mosthenes. . .  tivera largos annos de sua mão vigorosa e patriótica a incerta balança  dos destinos bel- lenicos. (Lat. Coelho.) || F . lat. B ila n x .B a la n ç a r  (ba-lan-s«(V), v . tr . pôr em balanço, fazer oscilíar: Os funambuíos balançam  o corpo para se equilibrarem. || Equilibrar, contrapesar, compensar (no sentido prop. efig .). || (Fig.) Examinar, comparar : É  preciso balançar  bem as razões apresentadas de um e outro lado. || (Comm.) B alançar  uma conta, tratar de conhecer a differença entre o activo e o passivo. || —, v . in tr . oscilíar, mover-se de um para outro lado alternativamente: 0  bote balança  muito. || (Fig.) Hesitar, estar irresoluto. || —, v .p r .  dar balanços ao corpo, meneal-o para um e outro lado. || F . B alanço  -f- a r .R n ta n c é  (ba-lan-ssé), s . m . (mech.) machinismo que no seu movimento alternativo produz uma grande pressão com intervallos muito curtos. Uma das suas applicações é na cunhagem da moeda. || (Choreogr.) Passo de dança em que 0 corpo se balanceia com- passadamente de um pé para outro. || (Pop.) Pequeno baile, bailarico. || F . fr. B alance.B a la n c e a m e n t o  (ba-lan-ssi-a-me»-tu), s . m . acção de balancear, || Movimento alternativo ou os- cillatorio de um corpo: 0  balanceamento do navio. || F . Balancear  4 -  m ento.B a la n c e a r  (ba-lan-ssi-ár,) v . tr . in tr . e p r . o mesmo que balançar. || (Flex.) V . A blaq u ear. || F . 
B alanço  -|- ear .

Balanceiro (ba-lan-ssei-ru), s . n i. (mech.) peça de madeira ou de metal, que tem movimento oscil- latorio, e é destinado a transmittir ou a transformar outro movimento: 0  balanceiro  das machinas de vapor serve de intermédio entre a haste do embolo e a arvore. || F . B alanço  -|- eiro .B a la n c e t e  (ba-lan-Mé-te), s . m . (com.) balanço parcial, resumo do balanço geral ou annual. || F . 
B alanço  -f- ete.B n la n c im  (ba-lan-Min), s . m . o mesmo que balanceiro. || — , p l .  (mar.) cordas amarradas nas pontas das vergas, para as ter direitas ou fazer abaixar da parte de onde vem o vento; amantilhos.. || F . B alanço  -j- im .B a la n ç o  (ba-ten-ku), s . m .  (bot.) nome vulgar da 
A ven a  barbata ste rilis  ou fa tu a , da familia das gra- mineas, erva que nasce entre a cevada e a destroe.B a la n ç o  (ba-fón-ssu), s . m . movimento alternativo em sentidos oppostos; abalo, sacudidela, solavanco: E  tanto que chegaram, os balanços que os mares tenebrosos deram á nau n’um bordo os derribaram. (Cam.) || Alteração, revolta, agitação: Em tempo de- tantos desvarios c balanços, como no seu tempo se seguiram. (R. de Pina.) || (Fig.) Em 
balanço  (loc. adv.), n ’um estado duvidoso; de nhi modo indeciso: Assim esteve a victoria em balanço  todo um dia inteiro. (B . de Brito.) [| (Comm.) Conta resumida feita por um commerciante, e que demonstra 0 resultado geral de todos os seus negócios. || Dar balanço, proceder ao balanço; verificar a receita e a despéza; e (fig.) examinar escrupulosamente; calculando o que ha de bom e de íiiau: Dar 
balanço  á consciência. || (Naut.) Embarcação de remo asiatica. || F . contr. de Balançar  -j- 0 .



BALANDIRA 196 BALDOEIRAB a la n d ir a  (ba-lan-tZZ-ra), s. f .  (zool.) ave do genero chemalopex ( C ■ aegyptiacusj.B a la n d r a  (ba-Zàn-dra), s. f .  embarcação de coberta e de um só mastro, destinada a transportes. || F . fr. Balaiulre.B a la n d r a m  (ba-lan-dríí-u), s. m. (ant.) vestimenta com capuz e mangas largas, abotoada adeante. || Actualmente, opa de que usam os irmãos da misericórdia. || (Fam.) Qualquer casaco largo e comprido. || F . ital. Palandrano.B u ln n tc  (ba-Zan^te), adj. (poet.) que dá balidos. || F . lat. Palans.B a lã o  (ba-Ião), s. m. (pliys.) involucro espberico de papel, de panno impermeável ou de caoutchouc, que, cheio de ar quente ou de um gaz menos denso que o ar, se eleva na atmosphera; aerostato. || (Chim.) Globo de vidro com um ou mais gargalos, que serve para differentes experiencias e operações. || (Fam.) Saia balão, saia enfunada e retesada com arcos formando grande roda. || Boato falso; galga. [N’este sentido, diz-se também palão.] || F . fr. Ballon.B a la r  (ba-Zór), v . intr. dar balidos, balir. || F . lat. 
Balare.B a l o f o  (ba-tó-tu), s. m. (p. us.) balido. || F . lat. 
Balatus.B a la u s t c  (ba-la-«s-te), s. m. roman; o fructo ou a flor da romeira. [Em botanica dá-se também este nome a todos os fructos de estructura semelhante ao da roman.] || F . gr. Balaustion.B a la u s t r a d a  (ba-la-us-író-da), s. f. serie ou fileira de balaustres formando um corrimão ou grade para servir de anteparo ou vedar um recinto. || Grade de pequena altura. || F . ital. Balaustraki.B a la u s t r a d o  (ba-la-us-frffl-du), adj. cercado ou guarnecido de balaustre ; gradeado. || F . Balaustre 
-j-ado.B a la u s t r e  (ba-la-us-tre), s. m. (archit.) pequena columna ou pilar ordinariamente bojudo ao meio do fuste, que sustenta uma travessa, facha ou corrimão. || Pequena columna que adorna as costas de uma cadeira. || Porção mais grossa ao meio da haste ou do pé de alguns candelabros e lustres. || A  parte lateral da voluta de um capitel jonico. || F . ital. Ba
laustro.

B a l a z E o  (ba-Zá-zi-u), s. m. (fam.) grande bala; golpe de bala. || F . Bala-\-azio.B a lb u c iu c ã o  (bál-bu-ssi-a-ssrêo), s. f .  acto de balbuciar. || Modo de falar de quem balbucia, j] F . 
Balbuciar -f-âo.B u lb iic in n tc  (bál-bu-ssi-an-te), adj. que balbucia; hesitante na pronunciação ; infantil. || F . Bal
buciar -f- ante.B a lb u c ia r  (bàl-bu-ssi-rf?*), v. ir . e intr. pronunciar imperfeitamente e com hesitação, como fazem as creanças; gaguejar. || (Fig.) Hesitar no que está dizendo ou dizer confusamente por timidez, ignorância ou commoção : Balbuciar um comprimento. || (Fig.) Falar sobre algum assumpto confusamente e sem conhecimento suffleiente. || F . lat. Balbutire.B u lb u c ie  (bal-6u-ssi-e), s. f .  modo de falar de quem balbucia; defeito orgânico que faz balbuciar. || F . lat. Balbuties.B a lb u e ic n c ia  (bál-bu-ssi-en-ssi-a), s. f . o mesmo que balbucie. || F . lat. * Balbutientia.B n lb u c ie u tc  (bál-bu-ssi-en-te), adj. o mesmo que balbuciante (mas menos usado). || F . lat. Balbu
tiais.B u lb u r d iu  (bál-Zrar-di-a), s . f .  grande desordem e vozearia. || Confusão, trapalhada.B u lc ã o  (bál-iõo), s. m. prolongamento exterior do andar de um edifício, communicando com o interior e tendo largura bastante e um resguardo para de cima d’elle se olhar para a rua; varanda. (| (Com.) Mesa oblonga sobre a qual o commerciante conta o dinheiro e exhibe as mercadorias que lhe pedem os compradores. || (Theat.) Pequena galeria avançando da frente dos camarotes, e que forma uma segunda platéa sobre o primeiro pavimento. || F . ital. Balcone.B a ld o  (óríZ-da), s. f . (fam.) defeito, falta habi

tual; fraco. || Levar alguém pela bald a, leval-o por aquillo a que tem mais particular apego. || Dar na 
balda  a alguém, descobrir o fraco, o defeito habitual de alguém. || (Jog.) Carta que não serve, ou não encarta com a do parceiro ; carta que se deita fóra do jogo para não servir ao naipe do parceiro. |j F . contr. de B ald ar  -j- a .

Bnldadu (bál-dd.-da), s . f .  caldeirada, arremesso de agua ou de outro liquido que está no balde. || F . B a l d e '-\ -a d a .
Buldadnmentc (bál-íZd-da-meu-te), a d v . debalde, em vão, inutilmente, sem resultado, frustra- damente. || F . B aldado -\- m ente.
Baldado (bál-dá-du),ad/. inútil, frustrado, mal- logrado. || F. Baldar -|- ado.
Baldão (bál-dão), s . m .  (ant.) impropério, doesto, opprobrio. || (Mod.) Contratempo, trabalho frustrado, desventura. || Andar aos baldões, soffrer contratempos, correr uma serie de infortúnios.
Bntdaqitino (bál-da-A*í-nu), s . m . especie de docel sustentado por columnas e d’onde pendem cortinados. [Serve ordinariamente de adorno a leitos, thronos e andores.] || (Arch.) Obra de architectura em fórma de corôa sustentada por columnas. || F . ital. 

B aldacchinc.
Baldar (bál-dár), v . tr. frustar, deixar sem ef- feito, tornar inútil: Que Deus, oh musas, lhe bal

dou o insulto do monstro enonne. . ? (Boc.) || Empregar inutilmente: O pobre adorador conheceu que 
baldava o incenso, os ais, o ardor. (Castilho.) || —, v. 
p r .  frustar-se, ser inefficaz. || (Jog,) Descartar-se, ficar falho ao naipe. || F . B aldo  -{- a r .

Balde' (fedZ-de), s. m . vaso de madeira de fórma quasi cylindrica, alto, com um pau atravessado nas extremidades superiores de duas aduelas oppostas, por onde se suspende ou se lhe pega; serve para tirar ou transportar agua. || Vaso de folha, alto e quasi cylindrico, com uma tampa furada ao centro, usado nos quartos de cama e de toilette, para despejo de aguas servidas. || F . b. lat. B atellus.
Balde* (órtZ-de), a d v . usado só na loc.: de balde ou em balde, e significando o mesmo que baldada- mente, em vão. || F . ar. B a til, vão, inútil.
Baldeação (bál-di-a-ssõo), s . f .  acção e effeito de baldear. || (Marit.) Lavagem que se faz a bordo dos navios, atirando baldes de agua ao convez e esfregando-o com vassoiras. || (Com.) Passagem das mercadorias de um navio para outro, que as vai exportar sem entrarem nas alfandegas. [j F . B aldear  -j— Ho.

' Baldeado (bál-di-n-du), a d j. trasfegado, passado de um vaso para outro. || Lavado ; banhado. F . B ald ear-f- ado.
Baldeai* (bál-di-dr), v . tr . transvasar, trasfegar, passar um liquido de um vaso para outro. || Passar mercadorias de um navio para outro. || Sacudir, agitar de um lado para o outro; baloiçar. [[ Arremessar, atirar: Circumstancias que não importa narrar aqui baldearam  o auctor no charco .da vida publica. (Herc.) || B a ld ea r o navio, deitar n’elle agua aos baldes para o lavar e refrescar as madeiras. || (Fig.) Desembarcar: B a ld ea r  o elephante em Cananor. ( J . de Barros.) jj —, v . p r . lançar-se, passar-se para outro lado: Os moiros se baldeavam  da ilha para a terra firme. ( J . de Barros.) || (Flex.) V . Ablaquear  || F . B ald e ' +  a r .
Buldio (bál-cZi-u), à d j. inútil, frustaneo, sem proveito; inculto. || ■—, s . m . terreno por esmoitar, deixado sem cultura. || F . B ald e  5 -J- io.
Baldo (6áZ-du), a d j. falto, carecido. || (Jog.) Que não tem cartas de algum naipe. || Baldado, inútil: Ás settas da calumnia é baldo oppor escudo. (Castilho.) || (Fig. fam.) Estar baldo ao naipe, não ter dinheiro, estar sem real. || F . ar. B a lil , vão, inútil.
Baldoar (bál-du-ár), v . tr . (ant.) perseguir com baldões, affrontai*. || —, v . in tr . (na_ Beira) gritar falando, vociferar ; doestar. || F . Baldão  -f- a r .
Baldoelra (bál-du-ei-ra), s . f .  casta de uva predominante em Camarate (junto a Lisboa).



BALDREO 197 BALSAMÉAB a ld r e o  (bál-tZre-u), s . m . pellica para luvas, ou de cujas aparas se fazem luvas. || F . liesp. Bolclres.B a lt lr o c n  (bál-drd-ka), s f .  (pop.) engano fraudulento, trapaça. || Trocas e baldrocas (fam.), contractos fraudulentos e lesivos; tretas, tricas.B a ld r o c a r  (bál-dru-iar), v . tr . (pop.) fazer bal- droca, enganar. || (Jog.) Passar (cartas) da parte superior do baralho para baixo ou vice-versa, sem que se conheça. [| F . B a l d r o c a a r .B o ie a t o  (ba-li-ó-tu), s m . o filho da baleia, a cria que ella pare, baleia nova e pequena. || F . Baleia. —|— ato.B a le i a  (ba-ZeZ-a), s . f .  (zool.) mammifero aquático da ordem dos cetáceos, e o maior de todos os animaes. |] Barbas de baleia , as laminas comeas, prismáticas da m axilla superior da baleia, com que se fazem as varetas dos guarda-soes, espartilhos, etc. || (Astr.) Constellação do hemispherio austral, perto do Aquário. || F . íat. B alena.B a le i a  (ba-Ze-la), s . f .  (pop.) dito sem fundamento. || Levantar uma balela, fazer correr uma noticia falsa.B a le m a s  (ba-Zd-mas), s . f .  p l .  (m&rit.) cabos para prender as ostagas ás vergas.B a le o t e  (ba-li-ó-te), s . m . o mesmo que ba- leato (mas mais usado). || F . B a le la  -j- ote.B a le s t i lh a  (ba-les-Zí-lha), s . f .  (ant.) instrumento náutico para tomar a altura dos astros. || (Veter.) Instrumento para sangrar.B a le s t r a  (ba-tó-tra), s . f  (ant.) trabuco, machina de arremessar pedras. || F . lat. B a llistra .B a le s t r e ir o s  (ba-les-Zra-rus), s . rn. p l . (ant.) ameias, baileos d’onde os besteiros atiravam. || F . 
Balestra. -|- eiro.B a lis a  (òíí-lha), s . f .  o mesmo que baila: F a - lando-se em mulheres, o que vem logo á balha  em primeiro logar é honra. (Castilho.) || F . B a ila .B a lh a d e ir a  (bá-lha-tfei-ra), s . f .  o mesmo que bailadeira. |j F . B alhav  -j- e ira .B a lls a r  (bá-Z/iúr), v. tr . o mesmo que bailar.B a t id o  (ba-Zi-du), s . m . grito proprio da ovelha; balado ou balato. '| (Fig.) Queixume dos parochia- nos. || F . lat. B a la ta s .B a l i e ir a  (ba-li-eí-ra), s . f .  navio comprido, estreito e veloz, empregado na pesca da baleia. || F . 

B a le ia  -|- eira .B a lic ir o  (ba-li-ei-ru), s . m . pescador de baleias.|] O mesmo que balieira. || F . B a leia  e iro .B a l i r  (b a -lir ) , v . in tr . dar balidos (mais usado que balar): O ba lir  manSo .das ovelhas. (Castilho.) || F . lat. B a la re .B a l i s a  (ba-Zi-za), s . f .  estaca ou boia que se põe sobre um banco de areia ou rochedo occulto na agua para que as embarcações o evitem. || Signal que indica uma passagem. || Nas ruas ou praças, signal ou marco para prohibir o transito. || Meta, poste ou outro signal que marca o termo da carreira, como, por exemplo, em uma corrida de cavallos, em uma regata. j| (Fig.^ Limite. || (Milit.) O soldado que faz o manejo da arma para ensino e signal dos movimentos da tropa. || (Naut.) Cada um dos madeiros de que se compõe o arcaboiço do navio, os quaes firmados sobre a quilha formam com ella ângulos rectos.|| F . desconhecida.B a lis a d o r  (ba-li-za-cíôr) s . m . o. que serve de balisa; o que põe balisas. || F . B a lisa r -\- or.B u tis a g e m  (ba-li-2 fí-jan-e), s .  f .  o acto de pôr balisas; marcação. || F . B a lisa  -j- agem .B a lis a r  (ba-li-írdr), v . tr . indicar por meio de balisas, marcar com balisas; abalisar; distinguir.Il F. B alisa  —|— a.?'.B u lis la  (b a-Zw-ta), s . f .  (milit. ant.) machina de guerra que servia para arremessar pedras e frechas. || (Zool.) Peixe da familia dos scloridermes. [Póde escrever-se ballista.J || F . lat. B a llis la .B a lis ia r io  (ba-lis-íú-ri-u), s . m . (ant.) soldado que trabalhava nas balistas. || O artifice que as construía. j| Logar onde se guardavam. !| F . lat. B a llis -  
ta riu s.

B a lis ) ic a  (ba-Zís-ti-ka), s. f .  sciencia que trata do arremesso e alcance dos projectis. [Também se póde escrever ballistica.] || F . Batista-\-iea.B a ila d a . (ba-Zá-da), s. f . antigo genero de poesia popular, originário dos paizes do norte. Narra um acontecimento real ou fabuloso, e consta de estancias regulares. || F . fr. Ballade.B a i l a r i a  (ba-Zíi-ri-a), s. f .  (bot.) o mesmo que candelaria ou rosa grega.B a l la s t r a g e m  (ba-las-Zrrt-jan-e), s. f . (cam. de fer.) acto de assentar o ballastro. || F . Ballastro -j- 
agem.B a lla s t r o  (ba-Zrtí-tru), s. m. (cam. de fer.) areia que se calca e assenta nas vias ferreas em vez de cascalho. || F . ing. Ballast, areia.B a l l i a r d a  (ba-li-or-da), s. f .  (astron.) nome de uma das manchas da lua.B a l lo t a  (ba-Zó-ta), s. f. (bot.) genero de plantas labiadas, cujas flores são avermelhadas, as folhas ovaes e cardiadas ; também se lhe chama marroio.B a lu e a t o r io  (bál-ni-a-Zó-ri-u), adj. relativo aos banhos. || F . lat. Balneutorius.B a ln e a v e l  (bál-ni-á-vél), adj. (med.) diz-se da agua própria para banhos. || F . lat. Balnttum-\- vei.B a lo fo  (ba-Zô-fu), adj. fôfo, vão, pouco denso; que tem grande volume em comparação do peso.|| (Fig. fam.) Apparente, vão; que inculca muito o vale pouco; impostor: Palavras balofas. Saber ba
lofo. (Castilho.) || Adiposo, mollé. || F . ing. Lòaf, pão.B a lo iç a e lo r  (ba-lôi-ssa-íZòr), adj. que baloiça, [Diz-se dos cavallos que choitam ou andam de trote e abalam o cavalleiro.] || F . Baloiçar -[- or.B a l o i ç a i n e n t o  (ba-lôi-ssa-men-tu), s. m. (vulg.) balanço suçcessivo. || Andadura de trote.|| F . Baloiçar-}-mento.B a lo iç a r  (ba-lôi-ssár), v. tr. mover para um e para outro lado. |j Abanar, sacudir. || F . Baloiço- j-ar.B a lo iç o  (ba-ZôZ-ssu), s. m. movimento oscillato- ■ rio de um corpo suspenso. || Sacudidela continuada.|| Corda, faixa ou taboa, suspensa pelas extremidades, sobre a qual se sentam as creanças para se baloiçar. || F . r. sanskr. Bal. (Y. Abalar.)B a lo n a  (ba-Zô-na), s. f  (ant.) collarinho da camisa pendente sobre os bombros, como ainda usam as creanças. || Manteos á balona, ornato de pescoço, de lençaria e lizo, assim chamado em contraposição aos manteos de rosca, que eram crespos. || Calções com folhos largos e franzidos, que se atavam por debaixo do joelho. || F . hesp. V alona .B a to te  (ba-Zó-te), s. m. bala ou sacca para transporte de algodão. |j F . Bal a -j- ote.B n lr o a  (bál-rò-a), s. f .  instrumento ou appare- Iho de abordar uma embarcação. [E um arpeo com fateixa, talingado no cabo.]B a ls a  (ZidZ-ssa), s. f .  matta formada de arbustos espinhosos em plena vegetação. || Tapume feito de arvores, de arbustos ou de espinhos. || (Vinic.) Engaço ou folhelho das uvas que fermenta com o mosto na dorna. [Também se chama chapeo, abobada ou cortiça.] || A  dorna em que se deitam para este fim as uvas. |] Balsas dançantes, systema de fermentação de recipiente fechado, em que o cangaço é mettido dentro de cestões que, durante a fermentação, ondulam e se agitam dentro da dorna em virtude do tumulto do liquido. || Funil de madeira de baldear os vinhos.|[ Paus atados uns aos outros em fórma de jangada.II Barril grande, mais largo no fundo que na bocca, onde se guardam carnes curadas. || (Ant.) Estandarte de que usavam os templários nas suas expedições contra os moiros. [Era quarteado de còr branca e negra.] || F . base. Balsa, montão, cumulo.B a ls a in a iS ii ia  (bál-ssa-ma-rZi-na), s. f . (bot.) glandula subcutânea dos-vegetaes, que segrega um liquido ou oleo resinoso e odorante.B a is a u ia r ia  (bál-ssa-md-ri-a), s. f .  (bot.) arvore das Grandes-índias. || F . Balsamo -4- aria.B a ls a m é a  (bàl-ssa-m<‘-i-a), s. f .  o summo do balsamo (planta). || F . r. Balsamo.



BALSAMEO 198 BANANALIln ls n m e o  (bál-ssâ-mi-u), a d j. o mesmo que balsamico. || F . lat. Balsameus.B a ls a m ic o  (bál-ssã-mi-ku), adj. que participa da natureza do balsamo. || (Fig.) Que anima, que conforta; que rescende ou derrama effluvios suaves; odorífero, perfumado: O ar balsamico da primavera. || F . lat. Balsamicus.B a ls a m ln a  (bál-ssô-mi-na), s. f. (bot.) planta da familia das cucurbitaceas (Momordica balsamicaj, originaria da índia, cujo fructo semelha um ovo de pomba. Com ella se guarnecem os muros. || Outra planta da familia das tropeoleas ( Impatiens noli 
tangerej, também chamada balsamina do matto.|| F . Balsamo -|- ina.B a ls a m iu e a s  (bál-ssa-mi-ni-as), s. f .  pl. (bot.) plantas dicotyledoneas de corolla polypetala e de estames hypogjmeos, também conhecidas pelo nome de hydrocereas. || F . r. Balsamina.-]-eas.B a ls a m it a  (bál-ssa-mi-ta), s. f .  (bot.) o mesmo que hortelan romana, planta synantherea (Balsamita 
suaveolensj. || F . r. Balsamo.B a ls a m o  (iíi/-ssa-mu), s. m. substancia resinosa e aromatica que ressuma de alguns vegetaes. || (Fig.) Effluvio, aroma, perfume. || Medicamentos que tem um odôr balsamico. || Allivio, conforto, lenitivo, consolação. || Planta que destilla balsamo. || F . lat. Bal- 
samuin.B a ls a n a  (bál-ssâ-na), s. f .  fita com que se debruava por baixo a borda dos hábitos fradescos.|| F . fr. Balzan.B a ls ã o  (bál-ssão), s. m. (ant.) bandeira, pendão. || Insignia que se levava estendida quando o exercito marchava. || Grande estandarte dos templários; era branco com a cruz vermelha da ordem.|| F . Balsa. «o.B a ls e ir a  (bál-ssei-ra), s. f. o mesmo que balsa.|| F . Balsa -|- eira.B a ls c ir o  (bál-s.tei-ru), s. m. (agric.) silvado espesso, matagal. || (Vinic.) Dorna òu balsa em que se lança o mosto e as uvas. || O que dirige a balsa ou jangada. || —, adj. que vive nas balsas. || Bravio, sombrio. || Uva balseira, a que se cria nas balsas, e é azeda. |j (Venat.) Cão balseiro, o que levanta a caça das balsas. || F . Balsa -|- eiro.H a ls e lb o  (bál-ssê-lhu), s. m. (marit.) panno cassado por causa do muito vento ou para navegar pouco. || F . Balsa, -j- elho.B a ls o  (bdl-ssu), s. rp. (marit.) seio de cabo de tamanho sufficiente ao objecto a que é destinado, e cujo chicote se faz fixo no prolongamento d'elle por meio de um nó que não possa correr.IS a lta r  (bál-fár), adj. (agric.) diz-se de uma casta de cepa esteril.B a lu a r t e  (ba-lu-rá-te), s. m. grande corpo de terra sustentado por muralhas, relva ou terra batida, e disposto em ponta sobre os angulos<salien- tes do corpo da praça, com faces e flancos de de- feza. || (Por ext.) Fortaleza inexpugnável ; logar seguro. || Sustentáculo, propugnaculo : O baluarte da civilização. || F . ital. Êaluardo.B a lu m a  (ba-Ztí-ma), s. (marit.) corda delgada que corre por uma bainha, na extremidade das velas latinas.B a lu r d o  (ba-fizr-du), s. m. vara de ferro terminando pela parte superior em parafuso, e tendo no troço inferior um buraco ao meio por onde se enfia a chave para levantar o peso da pedra nos lagares de azeite. 0  parafuso entra na vara ‘do lagar, e a parte inferior assenta no bancai.B a m b a  (ian-ba), s. f .  (zool.) nome que se dá em Cunene (Africa occid. port.) a dua aves, o Eu- 
rocephalus anguitimens, da ordem dos passeres, e o 
Hfyyncops flavirostris, da ordem dos palmípedes.B a in b a le a d u r a  (ban-ba-li-a-dii-ra), s. f .  acção e effeito de bambalear, balanço, movimento oscilla- torio. Il F . Bambalear- ] - ura.B a m b a le a n t e  (ban-ba-li-iwi-te), a d j. que bam- baleia, que se meneia ou ginga. || F . Bambalear -f- 
unte.

Bambalear (ban-ba-li-ár), v . in tr . e p r . balancear, menear-se; saracotear-se, gingar: 0  caval- leiro vai bambaleando na sella. || F . Bam bolear.
Bamhalliâo (ban-ba-ZMo), a d j. bambo. |j F . 

Bam bo  4 - alhão.
Bambão (ban-ãõo), s . m . (bot.) o mesmo que melancia da praia.
Bambar (ban-6ár). u. Ir . (p. us.) tornar bambo, afroixar. || F . B a m b o -]-a r.
Bamhlnela (ban-bi-ne-la), s . f .  cortina franjada e apanhada para o lado, com que se adorna interiormente uma janella. TUsa-se uma de cada lado.]
Bambo (6an-bu), a d j. froixo, lasso: Dançar na corda bam ba. || F . r. gr. Bam balein, gaguejar, titubear.
Bambochata (ban-bu-M-ta), s. f .  (pint.) quadro representando folguedos populares ou passagens burlescas. || (Fig. fam.) Comezaina, patuscada; troça. || F . ital. Bambocciata.
Bamboleadura (ban-bu-li-a-cfu-ra), s . f .  o mesmo que bambaleadura. |[ F . Bambolear -j- urtl.
Bamhoicante (ban-bu-li-an-te), a d j. o mesmo que bambaleante. |) F . Bam bolear -}- ante.
Bambolear (ban-bu-li-ár), v . in tr . e p r . bambalear. || (Flex.) V . A blaquear. || F . B a m b o -\ -l-]-e a r .
Bambolim (ban-bu-Kn), s . m . sanefas ou banda de estofo estendida de um extremo a outro do varal ou galeria onde prendem os cortinados das portas ou janellas, sobrepondo-se a estes.
Bamboliua (ban-bu-fó-na), s . f .  (theat.) parte do scenario que une os bastidores na parte superior; finge o ceo ou o tecto e está pendente como bambinela. || F . cast. Bam bolina.
Bamboré (ban-bu-re), s . m . (bot.) planta do Brazil da fam. das solaneas fS o la n u in  p a p illo su m j, cujo fructo é comestível. Nas Alagoas e em Pernambuco também lhe chamam la ra n jin h a  do m atto.
Bamini (ban-fm), s . m . (bot.) genero de plantas da familia das gramineas e especialmente a bam busa  

arundinacea  ou bambu-canna, que cresce nas ín dias e nas ilhas da Oceania. São do tamanho de arvores, e as suas hastes e folhas tem numerosas applicações. || Bastão ou vara feita da haste do bambii.
Bambual (ban-bu-dí), s .  m . matta de barnbús.I| F . B a m b u -]-a l .
Bnmbucada (ban-bu-Lá-da), s . f .  pancada com bastão de bambú. || F . B a m b u - ] - c - ] - a d a .
Bambueira (ban-bu-ei-ra), s . f .  o mesmo que bambú (planta). || F . B a m b ú -]-  e ira .
Bamburral (ban-bu-míi), s . m . logar lenteiro onde ha erva de pasto.
Bamburrio (ban-6ií-rri-u), s . m . no jogo do bilhar e em outros, é o modo casual por que um parceiro ganha sem empregar calculo nem methodo; acaso: Ganhar por bam burrio. Fazer bam burrios. || (Por ext.) Felicidade inesperada; acerto casual.
Bamburrista (ban-bu-rrá-ta), s . m . (jog.) o que faz bamburrios. || Aqnelle a quem as coisas se dispõem de modo que sempre acerta. || F . Bam bur

rio  -j- is ta.
Banal (ba-n á l) , a d j. (ant.) dizia-se de certas coisas pertencentes a um senhor feudal e de que os seus vassallos eram obrigados a servir-se, pagando um fóro a titulo de retribuição: Um moinho ou um forno b an al. || (Fig.) Commum, trivial. É  uma vulgaridade cansada e tão banal que não dá idéa de coisa alguma. (Garrett.) || F . fr. B a n al.
Banalidade (ba-na-li-dá-de), s . f .  servidão consistente no uso obrigatorio e publico de uma coisa pertencente ao senhor feudal. j| (Fig.) Dito sem importância, nem significação; trivialidade, futilidade. II F . B an al —|— z —f- dade.
Banana (ba-nâ-na), s . f .  (bot) fructo da bananeira. || (Fig.) Pessoa sem actividade, nem energiai; homem fraco, sem vontade própria; palerma. | j  1 .  pal. indiana.
Bananal (ba-na-nctl), s- m. logar plantado de
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- f  oi).

Bananeira (ba-na-riei-ra), s. f .  genero de plantas herbaceas (Musa) de que ha muitas especies e variedades, todas naturaes dos paizes quentes. || Ba
naneira brava, planta do Brazil, da fam iliadas mu- saceas (Heliconia sylvestris). || Bananeira de Madagascar, planta da família dás musaceas ( Urania ra- 
venalia madagascariensis), de cuja seiva se faz uma excellente bebida. || Bananeira do matto, planta do Brazil, da fam. das amomaceas ( Canna braziliensis), de cujas sementes se fazem contas para rosários. || Bananeira de papagaio, nome que se dá em A lagoas (Brazil) á Cameraria jasminiflora, da fam. das apocyneas. ||F . Banana.-]-eira.

Bannzola (ba-na-^ó-la), s. m. bomem imbecil, inepto; banana: Até me desconsola ver que eu sou mais varão do que este banazola. (Castilho.)
Banca (ban-ka), s . f .  mesa rectangular. || Mesa • para escrever, secretária, carteira. || Escriptorio de advocacia: Pôr banca. Abrir banca. Ter banca. )| A  profissão de advogado; a advocacia. || Especie de jogo de cartas em que o banqueiro dispõe em vários montes as cartas do baralho, para sobre elles apontarem os jogadores, ganhando o monte cuja carta inferior marcar menos pontos. || A  quantia posta sobre a mesa pelo banqueiro para arriscar ao jogo. || Fazer banca, ser banqueiro no jogo de parar. || Banca franceza, jogo de parar que se joga com ires dados, e em que se ganha ou perde conforme a somma de pontos que estes marcam. || F . ital. Banca.
Bancada (ban-Aá-da), s. f .  renque ou fileira de bancos; conjuncto de bancos dispostos em certa ordem. || Reunião de individuos quo occupam ou para quem são destinados certos bancos: A  bancada da esquerda é toda formada de deputados da opposi- ção. || No jogo da banca, é o acto de ganhai- e levantar o banqueiro todas as paradas. || F . Banco e 

Banca ada.
Bancai (ban-Aa7), s. m. panno de cobrir bancos e mesas. || Nos lagares de azeite, ferro chumbado na parte superior do peso de pedra, onde assenta o ba- lurdo. || F . Banco al.
Bancaria (ban-ka-rí-a), s . f .  ingerência dos banqueiros romanos na transacção de bulias. || Grande numero de bancos. || F . Banca -j- aria.
Bancário (ban-M-ri-u), adj. pertencente ou concernente a banco de commercio: Operações banca

rias. Legislação bancaria. || Casa bancaria, casa commercial onde se fazem operações de banco. || F . 
Banco -)- ario.

Bancarrota (ban-ka-rrô-ta), s. f. cessação de pagamentos por parte de um negociante ou de uma casa commercial; quebra, fallencia. || Fallenciafraudulenta. || Declaração expressa ou implicita de insolvência : Aquella nação está prestes a fazer bancar
rota. || F . ital. Banca rotta.

Banco (baii-ku), s. m. movei comprido, ordinariamente feito todo de madeira, de pedra ou ferro, com encosto ou sem elle, que serve para a gente se assentar. || Mocho, escabello. || Camada ou leito de pedra n’uma pedreira. || Banco de descarga, é o que, n’uma pedreira, se arranca por meio de cunha depois de minado o leito de baixo. || Pranchão comprido e sustentado por quatro pés, onde os carpiúteiros, marceneiros, ferradores e outros artífices assentam e firmam as peças em que trabalham. || Levantar o 
banco, mudar de terra levando riquezas de outrem. || (Hydrogr.) Extensa elevação do fundo do mar, que chega quasi á superfície da agua; baixo, escolho: Banco de areia, de rocha, de coraL || (Geol.) Alta e extensa agglomeração de conchas fosseis, de detritos de rochas ou de outras matérias solidas. || Banco de gelo, granel» massa de gèlo tiuctuante á superfície do mar. || Cardume de peixe ao de cima da agua. || Nas antigas côrtes, logar do primeiro 
banco, do segundo banco, etc., designação da graduação das cidades alli representadas. || Banco dos reos, o banco, cadeira ou escabello onde estes se

assentam quando são julgados em audiência criminal. [| (Comm.) Estabelecimento ou empreza, constituída por acções, cujo negocio consiste em effe- ctuar por conta alheia cobranças e pagamentos, em comprar e vender moedas de oiro e prata, lettras de cambio, bilhetes á ordem, fundos públicos, e todos os mais titulos de credito, tanto de particulares, como do estado e associações: Banco  de Inglaterra. 
Banco de Portugal. || Banco de circulação, aquelle que emitte notas ou papel moeda. || Banco hypothe- cario, o que empresta dinheiro sobre hypothecas. || Banco agricoia, industrial ou commercial, conforme é destinado a auxiliar com o credito a agricultura, a industria ou o commercio. || Edifício onde se effe- ctuam operações bancarias. |j (Milit.) Banco  de pinchar, antiga machina de guerra para derrubar as muralhas; (herald.) figura de um banco sem costas, representado no escudo de armas dos infantes. || Sala destinada nos hospitaes para consultas a enfermos pobres e tratamento urgente de pessoas acommetti- das de doença repentina: Foi curar-se ao banco do hospital de S. José. Cirurgião do banco. || F . all. 
B anck.B a n d a  (6cm-da), s . f .  lado, parte: D a banda  do mar. De uma á outra b and a . De banda  a b a n d a . Para as bandas de Cordova. (Herc.) || Á  banda  (loc. adv.), com declinação ou descahimento para um lado: Trazer o chapeo á banda. || Ficar com a cara a uma 
banda, ficar envergonhado, corrido. || Pôr de banda, deixar, desprezar; arrumar, largar. || Dois, tres, etc. por banda, dois, tres, etc. de cada lado. || (Costur.) Lista larga de differente côr ou estofo na borda do vestido. || (Archit.) Bossagem cercada de um filete ou moldura. [| (Marit.) B an da  de artilheria, os tiros dos canhões de um bordo do navio, bordada. || (Mil. ant.) B a n d a  de frechas, as disparadas por um corpo de frecheiros. || F aixa. |l Fita larga que os condecorados com gran-cruzes de certas ordens militares trazem a tiracollo. || Cinta de torçal vermelho, usada pelos officiaes militares ou de seda azul e de outras côres que trazem certos magistrados, como os governadores civis, administradores de concelho, etc. || Corporação de músicos militares em cada regimento ou batalhão. || Bando, partido, facção: Sois da minha banda. || (Ant.) Multidão, bando: Exércitos guarnecidos com bandas de cavallos. || (Herald.) Talim ou fita que atravessa diagonalmente o escudo desde o angulo direito de cima até ao angulo esquerdo de baixo. || F . all. B an d.B a n d a d a  (ban-dré-da), s . f .  grande bando, multidão. [Diz-se especialmente dos ajuntamentos de aves.] || Em  ou ás bandadas (loc. adv.), em bandos, por bandos. || F . B ando  -j- a d a .B u o d a d o  (ban-ctá-du), a d j. (herald.) guarnecido com banda. [Diz-se do escudo.]_|| F . B an dar  — ado.B a n d n lh lc e  (ban-da-Z/it-sse), s . f .  acção própria de bandalho; baixeza, desvergonha. || Vestuário ridículo. || F . B a n d a lh o -\ -ice .

Bandalho (ban-drf-lhu), s . m . (ant.) homem casquilho e ridículo. || (Mod.) Homem sem pundonor. || F . Banda,-]-cdho.B a n d a r  (ban-ddr), v .  tr . guarnecer de bandas (um vestido). || Pôr banda (no escudo.) || F . Banda  
-\ -a r .

Bandar Ilha (ban-da-rt-lha), s . f .  farpa ou dardo curto que se espeta no cachaço dos toiros, quando são corridos, e cuja haste é enfeitada com uma bandeira ou com fitas de papel de côres.B n n d a r i lh a r  (ban-da-ri-Z/idr), v . tr . farpear (os toiros). || F . B a n d a rilh a  -|- a r .l ia n d a r i lh e lr o  (ban-da-ri-Wiei-ru), s . m . o que bandarilha toiros; capinha, toireiro. || F . Bandarilha. 
4 - eiro .B u u d a r in i  (ban-da-rm), s . m . o homem que se occupa em extrahir a seiva das palmeiras (na Índia).B a n d a r r a  (ban-dá-rra), s . m . (p. us.) homem vafiio, mandrião.B a n d e a r 1 (ban-di-ár), v . tr . (p. us.) unir a bando ou partido; coadjuvar unindo-se a bando.



BANDEAR 200 BANHAR|| Congregar em bando ou facção. || —, v. p r . reunir-se em bando, partido ou facção; unir-se ao bando, formar bando: Bandeou-se  com os rebeldes.|| (Flex.) Y . A blaquear. || F . Bando  -j- ear.
Bandear : (ban-di-dr), u. fr. agitar para uma e outra banda. || —, v . in tr . e p r . mover-se para uma e outra banda, balancear. || (Fig.) Mudar de opinião, de partido. || (Flex.) V . A bla q u ea r. || F . 

Banda, -j- ear.
Bandeira (bah-rfei-ra), s . f .  pedaço de panno de uma ou mais côres, e ás vezes com legendas e emblemas pintados, preso na parte superior de uma haste, de modo que possa desenrolar-se e fluctuar, servindo de distinctivo de uma nação, corporação ou partido, ou para fazer signaes; estandarte; pavilhão. || Emblema de união e disciplina militar: Seguir suas bandeiras. || Jurar bandeiras, prestar (o que assenta praça) juramento solemne de obediência e fidelidade aos seus superiores. || (Fig.) Partido; facção: A  bandeira  progressista. A  bandeira  regeneradora. || Hastear bandeira , proclamar-se chefe de um partido ou facção, declarando as suas intenções; proclamar-se vencedor. || Arrear band eira , de- clarar-se vencido, submetter-se. || Pavilhão de um navio, que pelas côres indica a nação a que este pertence ou sob cuja protecção navega. || Panno ou quadro de tela com imagens de santos e emblemas religiosos pintados, pendente de um pau atravessado na extremidade de uma haste, que é levado adeante das confrarias nas procissões. || Bandeira. vermelha, emblema dos partidos revolucionários. || Rir ás bandeiras despregadas, ás gargalhadas, com toda a expansão. || Capitão de bandeira , segundo capitão em alguns navios. || Folha de metal ou de papel que se suspende n’um candieiro ou castiçal por deante da luz para evitar que esta incommode a vista. || B an deira  de janella, de porta, caixilho envidraçado que as encima e que serve para dar claridade aos aposentos quando os batentes estão cerrados. || B a n d eira  de milho, grupo de panniculos na parte superior da haste de algumas variedades de milho. || B a n d eira  de torre, lamina de ferro ou de folha de Flandres no pináculo das torres, servindo de catnvento. || Associação (no Brazil) que percorre as terras sertanejas, acaudilhada por um chefe, a fim de descobrir terrenos mineiros. [Outr’ora esta "designação applicava-se aos que iam descobrir indios, captival-os ou resgatal-os.] || F . ital. B a n diera .
Bandeirante (ban-dei-mn-té), s . m . individuo pertencente a uma bandeira ou associação, no Brazil, destinada a descobrir minas, atacar os selvagens, etc. || F . Bandeira, -|- ante.
Bnndetrinha (ban-dei-rf-nha), s . f .  dim. de bandeira. || (Fig.) Homem muito versátil em politica partidaria. |j F . B andeira  -j- in h a .B a n d e ir o  (ban-ífeí-ru), a d j. (p. us.) volúvel, versátil; parcial. [| F .  B ando  —  eiro .B a n d e ir o la  (ban-dei-ró-la), s . f .  pequena bandeira empregada pelos engenheiros para marcar o ponto de um alinhamento, traçado, etc. )| É usada esfa palavra em linguagem de polemica politico- jornalistiea para designar os começos de obras publicas ou de melhoramentos locaes, de que os governos se servem para attrahir ao seu voto as populações, mórmente as ruraes. || (Fig.) Negocio de ban

d eirola , o que se faz para engano; promessa que se não cumpre. || F . B a n d e i r a o l a .
Bandeja (ban-dé-ja), s.  f.  taboleiro de diversas fôrmas, ordinariamente oblongo e feito de folha de Flandres, charão, prata ou outra matéria, para serviço de chá, doce, copos ou garrafas de agua ou vinho, etc. || Grande abano de palha para aventar o trigo e separar-lhe as alimpaduras. |j Escudei la grande em que os marinheiros comem. || F . fr. Bandège.B a n d e ja r  (b a n -à e-já r) , v . tr . (agric ) - limpar em bandeja (o trigo). || F . B a n d e ja - '-a r .B a n d è l (ban-d é l) , s .  m . (ant.) bairro de extran- geiros, tolerados em alguma cidade á semelhança das moirarias e judiarias.

Bandido (ban-dí-du), s. m. homem que anda fugido á pdrseguição da justiça e passa a vida a roubar; salteador..|| Malfeitor. || F . ital. B a n d ilo .
Banditn (ban-din), s. m. porção ou quinhão de terra que cabe a cada cultivador nas distribuições que se fazem em certas aldeias da índia.
Bnudo (6fi?i-du), s. m. facção, partido. || Tomar 

bando por alguém, bandear-se com elle. ]| Tomar 
bando por si, tornar-se chefe de partido, auctor de qualquer empreza, etc. |] Tropa indisciplinada : Bando de guerrilhas. || Quadrilha, malta, companhia de malfeitores. || Multidão unida: Bando de carneiros, de aves. || Rancho : Bando de gente. || Pregão publico de alguma ordem ou de algum decreto : annuncio de guerra, proclamação: Deitar bando. Sahiu o bando da camara. || Grupo de individuos que percorrem uma povoação, annunciando ruidosamante algum espectáculo: Bando dos toiros. || F . ail. Bande.

Bandó (ban-dd), s. ni. (cabell.) cada mna das duas partes em que se divide o cabello no penteado de bandós. [N’este penteado o cabello divide-se ao longo da cabeça em duas partes eguaes que de cada lado arredondam com algum relevo até á orelha.] || F . fr. Bandeau, banda.
Bandola (ban-dó-la), s . f .  cinto de polvarinhos. II —> í>í- vélas no navio desapparelhado.
Bandoleira (ban-du-lei-ra), s .  f ,  correia que d’antes os soldados traziam ao tiracollo, servindo para segurar alguma arma ou utensilio. || Pôr alguma coisa em bandoleira, segural-a por uma correia posta a tiracollo. || F . hesp. Bandolera.
Bandoleiro (ban-du-let-ru), s . m.  salteador que rouba nas estradas associado com outros. || (Fig.) Homem que requesta a quantas mulheres se lhe deparam e immediatamente as esquece. || Mentiroso, trapaceiro.
Bandolim (ban-du-Im), s.  m. especie de viola da quatro cordas, com o tampo de pau abahulado, que se toca com um ponteiro.
Baudolina (ban-du-fí-na), s . f .  liquido viscoso e perfumado, ordinariamente feito com mucilagem de pevide de marmello, que serve para lustrar e unir os cabellos penteados. || F . fr. Bandoline (r. 

Bandeau).
Bandorla (ban-du-rt-a), s. f .  (ant.) bando; facção. || F . Bando -}- r  -f- ia.
Bandulho (ban-du-lhu), s. m. (fam.) os intestinos; pansa, barriga. || (Typogr. ant.) Cunho de madeira tendo em angulo a parte mais delgada. [Servia de apertar os cunhos que seguravam as let— iras quando se imprimia.]
Bandurra (ban-du-rra), s. f .  especie de viola, bandolim curto e de muitas cordas.
Bandurrear (ban-du-rri-ííV), v. intr. tocar bandurra. || (Fig.) Vadiar, viver na ociosidade. || (Flex.) V . Ablaquear. || F . Bandurra -|- car.
Bandurrilha (ban-du-rn-lha), s. f .  bandurra pequena. || —, s. m. o que a toca. || Homem ridículo ; pandilha, meliante. || F . Bandurra -j- ilha.
Bangalô (ban-gha-W), s . m. casa de campo (na índia).
Banguê (ban-ghe), s. m. nome indiano da Can

nabis indica, narcotico que os orientaes fumam e mascam.
Banguê (ban-ghé), s. m. fornalha em que se col- locam as talhas nos engenhos de_ assucar (no Brazil). || Liteira rasa, coche de coiro (na índia).
Bangula (ban-ç/m-la), s. m. embarcação de pesca no Brazil. || (Zool.) Balambamba.
Bnuhu (òd-nha), s. f .  gordura animal, especialmente a do porco e do urso. [A do carneiro e do boi chama-se sebo.] || Gordura derretida ao fogo, com aroma ou sem elle; pomada.
Banhado (ba-ntó-du), s. m. pantano [termo usado no Rio Grande do Sul, Brazil].
Banhai- (ba-nhár), v. tr. mergulhar em agua ou em outro liquido. j| Dar banho a, metter no banho. || Molhar, inundar, alagar, cobrir de agua ou de outro liquido: A face banhada de suor. (R. da Silva.)



BANHEIRA 201 BAPTISMO|[ Regar, humedecer: Prole amante, deves banh ar- lhe em pranto a sepultura. (Bocage.) || Correr por, cercar, passar em ou junto de [falando dos rios, mares ou lagos] : O oceano Atlântico banha  as costas de Portugal. O Tejo banha  Lisboa. || (Fig.) Metier n ’urn ambiente, envolver em qualquer fluido (pr. e fig.) : Sitios banhados de ar, de luz. Com as faces incendidas, e os olhos banhados em alegria feroz. (Here.). Toda banhada  em riso e alegria. (Cam.) |j (Pint.) Applicar uma tinta sobre outra de modo que transpareça a de baixo. || —, v . 'pr. metter-se em agua ou n’outro liquido. || Tomar banho. || Mo-I liar-se, inundar-se. || Encher-se; envolver-se, cobrir-se : Vinlia próxima a hora em que a terra se 
banha  na luz pallida do crepúsculo. (R. da Silva.)II (Fig.)' B an har-se  em agua de rosas, estar contentíssimo de si. Il F . B a n h o -)-a r .

Banheira (ba-n/iei-ra), s . f .  tina cm que se tomam banhos. || Mulher que desempenha as funeções do banheiro. || F . Banho  -j- eira .
Banheiro (ba-nhei-ru), s .  m . dono ou serviçal de estabelecimento de banhos públicos. || O que prepara os banhos ou ajuda as pessoas a tomal-os em estabelecimento, praia ou rio. || F . B a n h o e i r o .
Banhista (ba-nftis-ta), s.  m . e f .  pessoa que está em uma localidade para tomar banhos de mar, de rio ou de caldas. || F . Banho is  ta.
Banho (íiâ-nhu), s .  m. immersão do corpo ou de parte d’elle em agua ou n’outro liquido ou em qualquer gaz: B anho  geral, de todo o corpo. Banho  local ou parcial, de uma parte do corpo (pediluvio, maniluvio, semicupio ou banho de assento). Banho  de leite. Banho  de vapor. Tomar um banho. Dar um 

banho, d Banho  de chuva, o que se toma jazendo cahir de alto e pelos buracos de um ralo a agua sobre o corpo. II Banho russo, que se toma em uma estufa, em que a temperatura é muito elevada, e onde se está exposto por algum tempo á acção do vapor d ’agua, mergulhando depois em agua fria. || Banho  electrico, o que se toma em agua acidulada pela qual passa uma corrente electrica. || Nas artes chimieas, todo o liquido em que se mergulham os objectos de cujo preparo se trata: Banho de nitrato de prata (na photographia). || O liquido em que uma pessoa se banha: 0  banho está quente. || O logar onde se toma o banho ou onde está o liquido destinado ao banho. ||(Cbim.) Vaso que contém uma substancia, em que se mergulha a vasilha onde está a materia destinada a ser evaporada ou destillada : Banho de areia. II Banho M a ria , vaso contendo agua quente, na qual se mergulha outro vaso onde está o objecto que se quer aquecer. || (Tint.) Banho de tintureiro, a tinta quente onde se mergulha o objecto para tingir. II Licor de resinas e outras substancias com as quaes se untam diversos artifícios pyrotechnicos. II Ordem do banho, ordem de cavallaria em Inglaterra. II —, p l .  estabelecimento ou localidade onde se tomam banhos: Os banhos das Alcaç.arias. Os 
banhos das Caldas da Rainha. || F . lat. B aln eum .

Banhos (fcâ-nhus), s . m . p l .  proclamas de casamento. U F . r. germ. B q n n a n , annuneiar.
Banido (ba-ni-du), a d j. expatriado por sentença. II Expulso; proscripto. || Profugo. II F . B a n i r ido.
Banir (ba-mr), v .  tr . expulsar da patria por sentença, condemnar a desterro; degredar, exilar. II Expulsar de uma sociedade, excluir. || Eliminar, proscrever, abolir, supprimir : A  tolerância e resignação evangélicas tinham sido completamente ba

n id as. (Here.) Il F . r. germ. B a n n a n . annuneiar.
Banivel (b a-ui-vél), a d j. que deve ou merece ser banido. || F . B a n ir - \ -v e lf
Banqueiro (ban-tó-ru), s . m . o que faz negocio de banco. || Proprietário ou director de uma casa de banco particular : São banqueiros não só os com- merciantes, que se dedicam exclusivamente ao negocio de banco, e transacções sobrè seus arbítrios, mas os que estabelecem caixa e escriptorio fixo, em que recebem sommas em guarda, e d’ellas fazem pagamento por ordens ou cheques, mediante üma

commissão ou sem ella. (Cod. comm., art. 87.)|| (Fig.) Capitalista, homem rico. || O que tira as cartas e põe o dinheiro para pagar aos parceiros no jogo da banca e em outros. || Agente da curia romana, que se incumbe de fazer expedir em Roma as bulias ou breves das dispensas matrimoniaes. |j F . Banco -|- eiro.
Banqueta (ban-£è-ta), s . f .  pequeno banco sem costas. || (Fortif.) Tamborete da massa cobridora, em forma de degrau, situada immediatamente atraz do parapeito e d’onde os atiradores fazem fogo contra o inimigo. || (Eccles.) Primeiro degrau acima do altar, onde se collocam castiçaes com vêlas de cêra.|| Fileira composta d’essas vêlas. || F . Banco -\- eta.
Banquete (ban-Aé-te), s. m. festim, refeição so- lemne e apparatosa: Banquete nupcial. || (Eccles.) 

Banquete sagrado, a communhão eucharistica. || F, r. Banca.
Banqueteador (ban-ke-ti-a-itór), s. m. o que dá banquetes. || F . Banquetear-\-ôr.
Banquetear (ban-ke-ti-dr), v. tr. dar banquete a, festejar (alguém) com grandes jantares. || —, u. p. assistir ou tomar parte como conviva em banquete : E  banquetear-se á noite nos tumulenfos palacios de Lucullo. (Garrett.) || Tratar-se á grande, fazer grandes gastos em comida. || (Flex.) V. Ablaquear. || F . 

Banquete -j- ear.
Bantiiu (ban-fire), s. m. embarcação pequena, usada na índia.
Bantineiro (ban-ti-nei-ru), s. m. homem que governa ou tripula um bantim. || F . Bantim  -f- eiro.
Banza (6an-za), s. f . (chui.) viola ou guitarra.
Banzado (ban-zá-du), adj. (pleb.) pasmado; desapontado.
Banzar (ban-ziír), v .in t r . (pleb.) ficar pasmado.B a n z é  (ban-zé), s. m. festa ruidosa, folia; tumulto, barulho, desordem, chinfrim.
Bnnzear (ban-zi-ar), u. tr. baloiçar. || (Flex.) V . Ablaquear. || F . talvez contr. de Balancear.
Banzeiro (ban-zei-ru), adj. (mar.) diz-se do mar quando faz pequenas ondas e se agita vagarosamente. || Jogo banzeiro, aquelle em que a sorte e o azar se succedem alternadamente de modo que não faz grande diflerença para os jogadores.
Banzo (ban-zu), s. m. nostalgia ou melancolia mortal que ataca os negros de Africa, quando capti- vos e ausentes do seu paiz.
Banzos (buu-zus), s. m. p l. (carpint.) os dois paus compridos e parallelos na escada de mão, onde encaixam os degraus. || Armas das serras braçaes. || Varas longas e lateraes dos bastidores de bordar.
Baobab (ba-ô-i/ií-be), s . m . (bot.) o mesmo que adansonia.
Baoneza (bá-u-nê-za), adj. diz-se de uma casta de maçan de côr parda e aroma agradavel. || F . r. 

Bayonna.
Bapeira (ba-pet-ra), s . f .  nome dado no Brazil a uma arvore do matto virgem, cuja madeira se emprega em edificações.
Baptismal (bá-tis-múl), a d j. que diz respeito ao baptismo: Assento baptismal. || Que serve ao baptismo: Pia baptismal. || F . Baptismo -f- al.
Baptismo (bá-íw-mu), s. m. (theol.) o primeiro dos sete sacramentos da egreja que apaga o peccado original e consiste em derramar agua por cima da cabeça do neophyto, acompanhando este acto de bênçãos e formulas solemnes. || Admissão solemne no grêmio de uma religião ou seita. || A  administração do mesmo sacramento. || (Fig.) Festa que se faz pior occasião de alguém se baptizar. || Iniciação: O 

baptismo maçonico. || Consagração; regeneração: O 
baptismo da civilização. || Baptismo de fogo, a primeira campanha em que se entra, o primeiro ferimento na guerra. || Baptismo de sangue, martyrio dos catechumenos. || Benção solemne. [j Acto de pôr um nome a uma coisa: Baptismo de um sino, de um navio. || Nome de baptismo, o primeiro nome de um christão, o que elle recebe quando é baptizado. || Baptismo do mar ou da linha (equinoccial), usança



BAPTISTERIOmuito antiga dos marinheiros, que consiste em elles molharem, no meio de festas e folias, os que transpõem o equador pela primeira vez. || F . lat. B a p tis
m o .B n p tis te r lo  (bá-tis-£e-ri-u), s . m . pequeno edifício perto das cathedraes para n’elle se administrar o baptismo. || Capella á entrada da egreja onde está a pia baptismal. || F . lat. Baptisterium .

Baptizado (bá-ti-zrá-du), s . m . cerimonia religiosa da administração do baptismo. || Festim com que se celebra o baptismo de alguém. || O cortejo que acompanha uma pessoa a baptizar-se. || F . B a -  
p tiz a x  -j- ado.

Baptizamento (bá-ti-za-mera-tu), s . m . (p. us.) baptizado, baptismo. || F . B a p tiza r  -\- mento.
Baptizar (bá-ti-zrdr), v . ir . administrar o sacramento do baptismo a. [| Abençoar solemnemente (algum objecto de uso profano). || Pôr um nome, uma alcunha, dar um epitheto a (alguém ou a alguma coisa). || B a p tiza r  o vinho, o leite, etc., deitar ,agua n ’esses liquidos. || F. b. lat. B aptizare .
Baque (ôá-ke), s .  m . estrondo que faz um corpo cahindo ou batendo sobre outro: De repente ouviu- se um grito e o baque de um corpo dando em terra. (R. da Silva.) || Choque; quéda. || Desastre ou ruina repentina. N ’um baque se desfaz o ingente orgulho. (Bocage.) || Palpitação forte: Talvez sinta na bocca uns amargores, certos baques por dentro. (Castilho.)
Baquear (ba-ki-íír), v . in t . e p r . dar baque, cahir de chofre : Que importa que na terrea sepultura baqueie o corpo. (Bocage.) Não alce os vóos tanto, que se póde baquear. (Castilho.) || (Flex.) Y . 

A blaq uear. || F . Baque -\ -e a r .
Baqueta (ba-Ae-ta), s . f .  vara pequena e delgada de pau, ordinariamente mais grossa em uma das extremidades, com a qual se toca tambor. || F . ital. Baccheta.
Barabu (ba-ra-òu), s . m . arvore doBrazil, cuja, madeira é muito empregada em construcções.
Buraca (ba-ró-ssa), s . f .  correia com que sc aperta o linho na roca. || Feixe ou cordão de fios para se atar qualquer objecto, guita, cordel. || F . B a 

raço.
Baracejo (ba-ra-ssê-ju), s . m . especie de esparto de que se fabricam esteiras, cordas e ceiras para usos rústicos.
Baraço (ba-m-ssu), s . m . corda ou cordel, feito de fios de linho ou de vergas torcidas. || Corda ou laço para enforcar. || Pôr o baraço na garganta de alguém, pôr alguém em aperto. || Estar com o ba

raço  na garganta, achar-se em angustiosa eonjun- ctura. || Senhor de baraço e cutello, senhor feudal que dispunha da vida dos seus vassallos; (fig.) o que pratica vexações e prepotências. || F . ar. M aras, corda.
Barafunda (ba-ra-/kn-da), s . f .  reunião desordenada de pessoas ou de coisas; confusão; trapalhada, barulho; tumulto, motim. || B a ra fu n d a s  de rendeira, obras de agulha em panno de linho, com abertos ou crivos, imitando a renda.
Barafustar (ba-ra-fus-tár), v . in tr . mover-se ou agitar-se desordenadamente; bracejar, espernear.|| Pebater-se, estrebuchar. || Lidar, afanar-se.
Bnraliuma (ba-ra-tí-ma), s . f .  grande arvore do Brazil da familia das leguminosas (M elano'xilon  

b ra u n a j, cuja madeira é duríssima e muito empregada em meehanismos e construcções. Também lhe chamam g u arau na , e nas Alagoas é conhecida pelo nome de M a ria  p re ta  d a  m a tla .
Baralha (ba-rá-lha), s . f .  o mesmo que baralho. [Antiquado n’este sentido.] ]| O masso de cartas que restam de um baralho depois de distribuidas aquel- las com que se tem de jogar. || Barulho, confusão, motim. || Ííetter alguém na baralha, levar alguém a desistir de certa empreza. || Jogar com toda a ba

ralha , lançar mão de todos os meios para conseguir alguma coisa. || Enredos, mexericos. || Y ir perdida da baralha  (loc. fam.), diz-se de uma coisa, successo

BARATOMETROou accidente que sobrevem inesperadamente e com que se nã* contava.
Baralhatlamente (ba-ra-i/iá-da-meu-te), adv. sem ordem, confusamente, atrapalhadamente. || F . 

Baralhado -|- mente.
Bnralhuüor (ba-ra-lha-rtôr), s . e adj. o que baralha. || F . Baralhar -f-or.B a r a lh a r  (ba-ra-Muír), v. tr. misturar (as cartas de um baralho) para fazer o jogo. || Pôr em desordem, confundir. || -—, v. pr. misturar-se, confundir- se, desordenar-se: Baralham-se as extensas fileiras. (Herc.) || F . Baralho ar.
Baralho (ba-rá-lhu), s. m. collecção de cartas de jogar, em numero e com os valores necessários para servir a algum jogo. [É de 52 cartas para o 

whist e boston, de 40 para o voltarete, bisca e ma
nilha, de 32 para o écarté e demais jogos france- zes.]

Barambaz (ba-ran-biis), s. m. (fam.) coisa que está pendente, como sanefa, bambolina, etc.
Barão (ba-rão), s. m. (ant.) magnata, homem illustre: As armas e os barões assignalados. (Camões) || Homem nobre que possuia uma terra com titulo de baronia ; senhor feudal. || Aatualmente titulo nobiliarchico o menos graduado na hierarchia dos titulares e immediatamente inferior a visconde.|| F . lat. Baro.
Barata (ba-ró-ta), s. f .  genero de insectos or- topteros, nocturnos, caseiros, de cór preta ou aloirada, que róe os livros, as comidas, os estofos. |] F . lat. Blatta.
Barata (ba-m-ta), s. f. (techn.) balde de madeira ou engenho onde se bate o leite e a nata para fazer manteiga ; batedeira. || F . fr. Baratte.
Baratar (ba-ra-fár), v. tr. (p. us.) tornar barato, dar por diminuto preço. || Desbaratar, esperdi- çar. || Trocar com perda: Baratar a honra por dinheiro. || Commutar, trocar. || —, v. pr. dar-se de barato. |] F . Barato -|- ar.
Barataria (ba-ra-ta-ri-a), s . f .  negocio de quem dá para que lh ’o retribuam : E  barataria e não esmola. || (Dir. mar.) Damno ou prejuízo causado voluntariamente pelo commandante de um navio aos donos d’este, aos carregadores ou aos seguradores: Sendo o seguro feito sobre fazendas pertencentes aos donos do navio, em que são carregadas, o segurador não responde pela fraude ou barataria do capitão. (Cod. comm., art. 1757.) || F . ital. Barateria.
Barateamento (ba-ra-ti-a-men-tu), s. m. abatimento do preço. || F . Baratear mento.
Baratear (ba-ra-ti-ár), v . tr. regatear ácerca do preço (p. us.). || Vender por pouco preço. || (Flex.) V . Ablaquear. || F . Barato -f- ear.
Barateio (ha-ra-fei-u), s. m. barateamento; a venda por barato. || F . contr. de Baratear -j- o.
Barateiro (ba-ra-fei-ru), adj. que vende barato ou por pouco preço. || — , s. m. o que cobra os baratos nas casas de jogo. || F . Barato -j- eiro.
Barateza (ba-ra-fe-za), s. f .  baixeza ou modicidade de preço; a circumstancia ou condição de custar pouco dinheiro. || F . Barato -{- eza.
Barathro (6á-ra-tru), s. m. precipicio para onde se arremessavam os criminosos em Athenas. j| (Por ext.) Abysmo, voragem. || (Poet.) O inferno.
Barato (ba-ra-tu), s. m. prêmio de dinheiro que os banqueiros no j.ogo pagam ao dono da tavolagem conforme os ganhos que fazem. || Dar- de barato. conceder com facilidade, sem reluctancia; admittir sem discussão, suppor como verdade o que outro affirma. || Tomar por barato, por partido melhor.|| Pôr alguma coisa a barato, fazer barato d’ella, concedei-a por baixo preço. || —, adj. que custa pouco dinheiro, que se vende por preço modico ou diminuto. || —, adv. por pouco preço : Comprar ou vender barato. || (Fig.) Sem muito custo, facilmente.
Barntometro (ba-ra-?d-me-tru), s. m. (techn.) thennometro graduado de proposito para se conhecer a temperatura conveniente do leite ou da nata para a batedura da manteiga.



BARBA 20,°. BARBASCO

Barba (6á»-ba), s. f .  o conjuncto dos pêlos ou cabellos que nascem na parte inferior e.lateral do rosto do homem. || Qualquer porção d’esses pêlos ou cabellos. || Os pêlos crescidos sómente nas faces e queixo. || Barba cerrada, a que se deixa crescer nas faces e no queixo formando uma faixa espessa e continua de uma orelha a outra. || Barba ã ingleza, a que se deixa crescer sómente nas faces, rapando a do queixo. || Barba á americana, a que se deixa crescer sómente debaixo do queixo, rapando a das faces e lábios. || Barba de bode, longa e ponteaguda no queixo. || Fazer a barba, rapar toda ou parte d’ella. || Comer ou viver á custa da barba longa, sustentar-se sem trabalhar, sob a protecção de alguém. || A  parte proeminente do rosto, tanto no homem como na mulher, que fica por baixo do labio inferior; queixo, mento. || (Fig.) A  parte externa e inferior do beque ou prôa de uma embarcação. || Á  barba (loc. adv.), á vista: Com um pai severo á barba. (Castilho.) || Barba a barba (loc. adv.), cara a cara, á vista, na presença. || Ter a barba tesa a ou com alguém, affrontal-o ou resistir-lhe com denodo. || Ir com a barba sobre alguém, se- guil-o de perto. || Fazer tremer a barba a alguém, atemorizal-o. || Dá-lhe a agua pela barba, diz-se da pessoa mettida em grandes apuros ou difficuldades. || —, s. f . p l. os pêlos ou cabellos do rosto. [N'esta accepção é indifférente empregar o singular ou o plural.] || Pôr as barbas de molho, acautelar-se, precaver-se contra um perigo imminente. || Fazer ou dizer alguma coisa nas barbas de alguém, na sua presença, á sua vista, sem rebuço. || [Às barbas são consideradas como distinctivo do caracter viril; da energia, da coragem, da auctoridade, da honra, o que explica as seguintes locuções vulgares] : Bar
bas honradas. Boas barbas. Fracas barbas. Empenhar as barbas. Ter barbas para uma empreza arriscada. || Pêlos compridos que crescem no focinho de alguns animaes, e têem tal ou qual semelhança com as barbas do homem: As barbas do gato. || Barbas de baleia, laminas córneas e flexiveis que guarnecem o interior da bocca d’este animal, e que são empregadas na industria para fazer espartilhos, varas de guarda-sol, etc. || (Bot.) Raiz formada por fascículos de fibras delgadas e flexiveis. || (Bot.) Molho de pêlos, arestas ou filamentos compridos que nascem em certas partes da planta especialmente nas flores e nos fructos: Barbas do milho, do trigo. || Barbas da penna, a rama ou os filamentos lateraes da penna. || Arestas, ou desegualdades filiformes que ficam á superficie da madeira polida ou serrada, ou do metal fundido, ou nas bordas do papel aparado. || Em geral, qualquer conjun- oto ou agrupamento de fios ou pêlos : A s barbas do pincel. || (Bot.) Barbas de bode, planta da família das synanthereas (tragopogon porrifolium), cujas raizes são alimentícias. Cresce nas regiões septentrionaes e temperadas da Europa. Também é conhecida pelo nome vulgar de cersefi. || Barbas de bode, planta do Brazil, da familia das gramineas fcactaria pallens). Ein Pernambuco dá-se este nome a uma planta da familia das cyperaceas, de cujas hastes se fazem gaiolas. || Barbas de barata, outro nome da planta a que no Rio de Janeiro se chama chagas. || Barbas de boi, planta do Brazil, da familia das cyperaceas 
fremirea maritimaj. || Barbas de Jupiter, planta eu- ropêa, da familia das leguminosas (anthyllis barba 
■ lavis), cujas folhas são cobertás de uma lanugem prateada e fina. || Barbas de[)velho, planta europêa da familia das ranunculaceas (nigella arvensis) ,  cujas flores apresentam as côres amarella, vermelha e azul, dispostas em zonas concêntricas. || Barbas de velho, planta do Brazil, da familia das bromeliaceas ( ti-  
landsia usneiodes). É  parasita e cresce nos troncos das arvores. Com os seus filamentos fazem-se corda?. || F . lat. Barba.

Barbacan (bar-ba-iara), s . f .  (íortif. ant.) espe- cie de muro construido deante das muralhas e mais baixo do que ellp.s. || (Fortif. mod.) Fresta nas mu

ralhas pela qual os soldados podem atirar sobre o inimigo, e observar o que se passa no seu campo.|| F . ar. B àrb àk-kh am k.
ISai-baçana (bar-ba-ssâ-na), s . m . (fam.) o mesmo que barbaças. || F . B a r b a ç a a n a .
Barbaras (bar-ôú-ssas), s. m . (fam.) o que tem muita barba. || (Fig.) Yelho severo. || F . ital. B a r -  

bacàu .
Barbaçmlo (bar-ba-Mu-du), a d j. que tem muita barba. || F . B a r b a ç a - j-u d o .
Barbada (bar-órt-da), s . f .  o labio inferior do cavallo, onde aperta a barbella. || F . B arb a  -j- a d a .
Barbadinho (bar-ba-di-nhu), a d j. dim. de barbado. || —, s .  m . frade da ordem franciscana, que usava de barba comprida. || F . B arbado  -|- inho
Barbado (bar-ba-du), a d j. que tem barba. [Emprega-se tanto falando das pessoas, como dos ani- maes e plantas.] || Dizia-se antigamente do cometa, cujo rasto luminoso era voltado para o occidente.|| Pôr de barbado  (agric.), dispór plantas tenras com raiz. [| F . B arba  -f- a do.
Barbados (bar-ôií-dus), s. m . p l .  (naut.) nas pequenas embarcações,' moldura que guarnece de um e outro lado o encontro da pôpa com a borda, e remata na barra da contra-almeida. || F . r. B a rb a .
Barbalho (bar-ió-lhu), s .  m . raiz filamentosa ou radicula das plantas. || F . r. B a rb a .
Barbalhoste (bar-ba-ttós-te), a d j . que tem pouca barba. || (Fig.) Fracalhão. || F . r. B a rb a .
Barbante (bar-ían-te), s . m . guita, cordel.
Barbar (bar-iár), v . in tr . começar a ter barba.|| Crear barbas ou raizes. || F . B a r b a a r .
Barbara (òdr-ba-ra), s .  m . termo inventado pelos escolásticos para designar mnemonicamente certa fórma de syllogismo. || (Marit.) Santa B a rb a ra , ca- mara em que se guarda a polvora.
Barbaria (bar-ba-ri-a), s . f .  falta de civilização, grosseria, selvageria. || Multidão de barbaros.|| Crueldade, atrocidade. || F . lat. B a rb a ria .
Barbarico (bar-ód-ri-ku), a d j. (poet.) proprio de barbaros. || F . lat. B a rb a ricu s .
Barbaridade (bar-ba-ri-dd-de), s . f .  acção de barbaro, crueldade, deshumanidade. || Erro grosseiro, inépcia, absurdo: Dizer b a rb a rid a d es. || F . B a r

b a r o d a d e .B u r b a r ie (b a r -6d-ri-e), s . f .  estado ou condição de barbaro; selvageria; crueldade. || F . lat. B a rb a ries.
Barbarismo (bar-ba-râ-mu), s . m . emprego de palavras extrangeiras como naeionaes; uso d estas com significações que lhes não pertencem; formação de palavras novas contra as leis da composição e derivação; pronunciação e escripta incorrecta dos vocábulos; infracção das leis da flexão e vicio de syntaxe. [Este ultimo tem o nome particular de solecismo.] || Barbaridade, acto de g»nte barbara.|| Estado rude de povos barbaros. || F . lat. B a r b a -  

rism u s.
Barbarizar (bar-ba-ri-^rdr), v . Ir . fazer barbaro, tornar barbaro; embrutecer. || Mesclar barbaridades nos costumes, ritos e ceremonias. || —, v . in tr . dizer ou escrever barbarismos. || F . B arb aro  -|- iz a r .
Barbaro (bár-ba-ru), a d j. rude, grosseiro, sem civilização; selvagem [oppõe-se a civilizado e culto].|| Cruel, brutal, atroz. || Estylo barbaro , não polido, incorrecto. || Os barbaros do Norte, os vandalos, os sfievos, os alanos, os godos e os outros povos que invadiram e assolaram o império romano do occidente no século v da era christan. || F . lat. B a r -  

baru s.
Barbarolexis (bár-ba-ró-Ie-kssis), s .  f .  (rhet.) juncção de uma palavra extrangeira a outra da língua nacional. || Pronuncia errada de palavra extrangeira. || F . lat. B a r b a r o le x is .
Barbnrrão (bar-ba-rrão), s . m. (fam.) barbaças; que tem grandes barbas. || F . B arb a arreio.
Barbasco (bar-6ds-ku), s . m . (bot.) arbusto do Brazil, da fam. das escrophularineas (b u d d le ia  b ra -  

z ilie n s is) ,  que dá umas flores pequenas e amarel- las. Em  S. Paulo chamam-lhe calção de velho.



BA RBATA BA R D A N A
Bnrbnta (bar-bd-ta), s . f .  assento do freio na parte da bocca do cavallo em que não ha dentes. || (Ant.) O mesmo que bravata. || F . Barbs, -j- ata .
Barbatana (bar-ba-tà-na), s. /'. orgão membra- noso exterior, que serve aos peixes e outras animaes aquaticos para se moverem na agua. || F . r. B arba.
Barhatear (bar-ba-ti-dr), v . in tr . (ant.) o mesmo que bravatear. || (Flex.) V . A blaquear. || F . B a r-  

bata  -j- ear.
Barbatimuo (bar-ba-ti-mão), s . m . bella arvore do Brazil, da familia das leguminosas ('slryphiw den- 

d ro n ). É  do tamanho de uma pereira, e emprega-se em construcções.
Bur but o (bar-bá-tu), s . m . leigo que traz barba comprida, como era costume em alguns institutos monásticos; barbado. || F . lat. B arbatus.
Barbear (bar-bi-ór), v . tr . fazer ou talhar as barbas a . . .  || (Flex.) V . A blaquear. || F . Barba, -j- 

ca r.
Barbearia (bar-bi-a-n-a), s .. f .  casa onde se fazia a barba nos conventos. || Officio de barbeiro. || F . B arba a r ia .
Barbecbar (bar-bi-mr), v. tr . preparar (o al- queive ou barbecho) para a semeadura. || F . Barbecho —|— ar.
Barbecho (bar-bé-xu), s . m . (agric.) o mesmo que barbeiro e tem a mesma formação.
Barbeiro (bar-bei-ru), s . m . o que exerce o officio de fazer a barba. || (Fig.) Yento forte e frio, que faz no rosto a impressão de uma navalha de barba. || F . Barbo, -f- eiro.
Barbeito (bar-bei-tu), s . m . (agric.) o primeiro labor feito n’um alqueive ; barbecho. |] A  terra que teve o primeiro labor. || F . lat. Vervactum .
Bnrbella (bar-be-la), s . f .  papada ou pelle em fôrma de sacco, pendente do pescoço do boi. || A  barba, queixo ou mento (das pessoas). || Cadeia de ferro que ouarnece por baixo a barbada do cavallo e vai prender de cada lado nas caibas do freio. || (Ant.) Botão com que se prendem os gatos ou ganchos. || F . B arba  -j- e lla .
Barbellões (bar-be-íon-es), s . m . p l . (veter.) pequenos tumores ou bolhas que nascem por baixo da lingua dos cavallos e bois, e que os impedem de comer e beber. || F . fr. B a rb illon .
Barbete (bar-bé-te), s . m . (fort.) plataforma em que a artilheria joga por cima do parapeito e não mettida nas canhoneiras. || F . r. B arb a.
Barbiaiçaiio (bar-bi-ál-wá-du), a d j. de barba alta, de rosto levantado. || F . B a r b a a l ç a d o .
Barbicacho (bar-bi-tó-xu), s.  m . cabeçada de corda para bestas. || (Fig.) Pôr o barbicacho a alguém, prendel-o, tel-o constrangido. || (Fig.) Diffi- culdade, estorvo, embaraço. || F . r. B arba.
Buebifero (bar-bí-fe-ru), a d j. (hist, nat.) que tem barba. || F . lat. B a r b a - f -  fero  (suffi).
Barbillião (bar-bi-Z/iõo), s . m . (zool.) filamento que sobresai aos cantos da bocca de certos peixes, como por ex. no barbo. || Appendice carnoso pendente por baixo do bico de algumas aves, como por ex. no gallo. || F . fr. B arb illon .
Barbiiho (bar-bi-lhu), s . m . funda de esparto que se põe no focinho dos bois para não comerem as sementeiras, e no dos novilhos e cabritinhos a fim de nao mamarem nas mães. || Cordão ou cadilho feito da anafaia dos casulos e da mais seda que não pôde ser aproveitada pelas fiandeiras. || (Fig.) Empecilho, freio. || F . B a r b a -\ -ilh o .
Barhinos (bar-bí-nus) s . m . nome, no Brazil, de uma planta parasita, chamada também barba  

de velho.
Borbirostro (bar-bi-mw-tru), a d j. (hist, nat.) que tem pêlos no bico. || F . lat. B arba  e rostrum .B a r b ir u iv o  (bar-bi-rrui-vu), a d j. (zool.) que tem as pennas ruivas. || F . .Barba-)- ru iv o .
Barhíicso (bar-bi-fè-zu), a d j. que tem a barba tesa. || (Fig.) Forte, energico. || F . B arb a-\- teso.
Barbo (bár-bu), s . m . peixe malacopterygio abdominal, da família dos cyprinidas (cijprinu s b a r-

busj. Tem 35 a 40 centímetros de comprido e vive na agua doce. || F . lat. Barbas.
Barboneo (bar-bó-ni-u), adj. barbadinbo. [Alcunha que no Brazil dão aos frades barbadiuhos.]
Burbosinho (bár-bu-írt-nhu), s. m. pequena excrescência ou tumor que nasce na língua de alguns animaes; sapinho. || Barbilhão (dos peixes).
Borbote (bar-bd-te), s. m. peça de antiga armadura que cobria a barba. |[ — , pl. (tecei.) as cabeças onde se emendam os fios do tear.
Burbotina (bar-bu-íi-na), s. f.  (bot.) semente do absintho, chamada também semente santa, que se applica como remedio contra as lombrigas.
Borboto (bar-bú-tu), s. m. peixe do rio, do mesmo genero do barbo.
Barbuda (bar-bu-da), s. f .  (ant.)moeda de prata, do tamanho de meio tostão, que valia 36 réis da moeda corrente.
Barbudo (bar-bu-du), s . m . (zool.) genero de aves trepadoras que habitam a zona tórrida, j j  — , adj. que tem muita barba. || (Bot.) Eriçado de pêlos, de barbas, de celhas: Folhas barbudas. || F . Barba-\-udo.
Barbusono (bar-bu-ztá-nu), s. m. o mesmo que pau ferro.
Barca (bár-ka), s. f .  embarcação pequena destinada a carga e a transporte. || Barca de passagem, a que nos rios ou ribeiras serve para transportar de uma para a outra margem gente, bestas e bagagens.| (Fig.) Barca de S. Pedro, a egreja catholica. || Governo da vida, negocios: Dirigir com acerto a sua 

barca. || Barca do norte (pop.), a constellação da Ursa Maior. || Amizade de barca (fig.), a que tem curta duração. || A  barca de Caronte, barquinho em que, segundo a mythologia grega, as almas atravessavam a lagoa Styge no inferno. || (Poes.) Cantiga da gente do mar, alternada a vozes e coros. (Garrett.) || F . b. lat. Barca.
Barça (bár-ssa), s. f. capa de vime ou palha com que se revestem os vasos de vidro.
Barcaça (bar-tó-ssa), s. f .  grande barca. || F . 

Barca, -j- aça.
Barcada (bar-M-da), s. f . a carga de um barco ou barca. [| F . Barca ou Barco -j- ada.
Barcagem (bftr-iá-jan-e), s. f . (jurid.) o contrato pelo qual alguém se obriga a transportar por agua quaesquer pessoas ou animaes, alfaias ou mercadorias de outrem. (Cod. civ., art. 1410.) || O frete da barca. || Carregação ou carga de uma barca. || F . 

Barca -|- agem.
Barcarola (bar-ka-ró-la), s. f. canção dos barqueiros italianos e dos gondoleiros de Veneza. || Peça de musica feita no estylo d’essa canção.
Barcciro (bar-sset-ru), s. m. o que faz barças. || F . Barca -j- eiro.
Barco (bdr-ku), s. m. embarcação sem tilha ou coberta, de pequenas dimensões. || (Por ext.) Toda e qualquer embarcação: Este vapor é um excellente 

barco. || Deixar barcos e redes (fig ), largar, des- prezartudo. || Mastreação nova em barco velho (fam.), mulher nova, casada com homem velho. || Por este ponto não faz o barco agua, por aqui não deve vir mal.
Barcolas (bar-A'0-las), s. f .  pl. (naut.) as bordas em que encaixam os quartéis de fechar as escotilhas.
Barda (bár-da), s. f .  tapigo, sebe de espinheiros ou silvas. j| Pranchão para tapume de curral. || Muro de reparo ante uma casa rústica para evitar que a chuva a arruine. || Montão: Bardas de mortos. || (Pop.) Em barda, e.m grande quantidade: Peixe em barda. || Antiga armadura feita de folhas de ferro que se collocava no peito do cavallo.
Bardana (bar-ífâ-na), s. f .  nome commum a duas plantas, uma da fam. das synanthereas, a bar

dana maior flappa majorj ,  outra da fam. das compostas, a bardana menor (xanthium sfrumanum). [O fructo d’esta tem umas pontas agudas com que se apega á roupa de quem lhe embarra. Chama-se também erva dos pegamaços.]



BARDAR 20o BARRAB a r d a r  (bar-tfor), v . Ir . cobrir (um cavállo) com a armadura, chamada barda. || Cercar com bardas ou bardo, jf F . B arda  -j- ar.B a r d o  (6ár-du), s . m . sebe de silvado, para vedar a entrada nas dcfezas e cerrados. || Especie de curral mudável, onde ficam de noite as ovelhas, para irem estercando a terra.B a r d o  (tór-du), s . m . poeta heroico e lyrico entre os celtas. [D’aqui veiuapplicar-se modernamente esta denominação a qualquer poeta.] || F . celt. B a rd a s.B a r d o  (6rir-du),s.m.parvo, zote. || F . la t .B a rd u s.B a r c g iU n  (ba-ri-Ji-na), s . f .  substancia orgânica de varias côres, parecida com o muco animal, existente em geral nas aguas mineraes sulphurosas e quentes, particularmente nas de Barèges. || F. B a -  
reges (povoação franceza dos Pyreneos) -f- in a .B a r e s  (h a-rés), s . m . associações de famílias selvagens na provinda brazileirado Pará.ffiu rctn  (ba-ré-ta), s . f .  (arch.) uma moldura estreita, também chamada m eio redondo.K u r g a  (òaV-gha), s .  f .  palhoça.B a r g a n h a  (bar-gftà-nha), s . f .  (pleb.) troca, permutação.B a r g a n h a r  (bai-gha-n/iáí"), v . tr . (pleb.) trocar, negociar: B arg anhar  um cavallo.B a r g a n ta i- ia  (bar-ghan-ta-r(-a), s . f .  vida de bargante. || (Flex.) Y . A b la q u ea r. || F . B argante  -j- 
a ria .B a r g a n t e  (bar-g/teui-te), s. m . homem velhaco, atrevido, brejeiro, de máos costumes.B o r g a n t e u r  (bar-ghan-ti-ár), v . in tr . ter vida de bargante. || (Flex.) V. A blaquear. || F . Bargante  
-j— bclv .B a r ilh n  (ba-ri-lha), s . f .  (bot.) o mesmo que barrilha.B a r in c l  (ba-ri-nel), s . m . embarcação pequena, antiga, de carga.B a r jo le t a  (bar-ju-Ze-ta), s . f .  bolsa grande ou mochila de coiro ou de linhagem grossa.B n r ia v e n te a d o r  (bar-la-reii-ti-a-dôr), a d j. quç barlaventeia: Navio barlaventeador, o que se appro- xima bem do vento, e portanto descai para sota- vento.B a r la v e n te n r  (bar-la-uen-ti-ár), v. in tr . (naut.) governar o- navio de maneira que navegue contra a parte d’onde sopra o vento. || Ir barlaventeando  de tudo, não fazer caso de opposições ; esquivar-se ás difficuldades. || —, v . p r . pôr-se a barlavento de outro navio ou de alguma ilha. || (Flex.) Y . A bla
quear. || F . B arlavento  -f- car.B a r t a v e n t c jo r  (bar-1 a -v e n -t l- já r ), v . in tr . deixar ir o navio para onde o impelle o vento. || F . B a r
lavento  -J- eja r.B a r la v e n to  (bár-la-uen-tu), s . m . o lado do navio d ’onde o vento sopra nas vélas. j| Ficar a bar
lavento, barlaventear-se, collocar-se a barlavento. || Ganhar o barlavento, estar de melhor piartido, estar em melhor posição.B a r o a d o  (ba-ru-d-du), s . m . (ant.) dignidade de barão, baronia. [| F . B arão  - | - ado.B a r o c o  (ba-rô-ku), a d j. (em bellas artes) extravagante, irregular, exagerado; estapafúrdio: Estylo ou gosto baroco. || F . ital. Barocco.B a r o lo g i»  (ba-ru-lu-ji-a), s . f .  (phys.) theoria da gravidade. || F . gr .B a r o s , gravidade, peso-j-Zogos, discurso.B u ro n te trico  (ba-ru-me-tri-ku), a d j. que diz respeito ao barometro. || Medido ou calculado por meio do barometro: Altura barom étrica. ]| Caniara 
barométrica, espaço vazio por cima da coíumna de mercúrio no tubo do barometro. || F . B arom etro  -}- 
ico.B a ro m e tr o  (ba-ró-me-tru), s .  m . (phys.) instrumento que mede a pressão atmospheriea pela elevação de uma columna de mercúrio dentro de um tubo de vidro, cuja extremidade inferior é aberta e mergulha em um vaso que também contém mercúrio. || Barometro de quadrante ou de mostrador, o mesmo instrumento, quando indica as variações at-

mosphericas, que a observação tem mostrado dependerem as mais das vezes da pressão do ar. [Estes instrumentos servem também de medir a altura das montanhas.] || F . gr. Baros, peso -j- metro.B a r o m e tr o g r a p h in  ( ba-ró-me-Zrd-gra-/i-a), 
s. f. (phys.) descripção dos barômetros. || A  arte de praticar observações barometrioas. || F . Baronwlro -j- gr. graphein, descrever.B a r o m e tr o g r a p h o  (ba-ró-me-íni-ghra-fu), s. 
m. instrumento que mostra graphicamente as variações do barometro. [É um instrumento composto de um barometro ligado a uma pendula, a qual imprime movimento a um lapis ou ponta. Este risca n’um quadrante, em breves intervallos de tempo, a marcha do barometro.] || F . Barometro gr. gra
phein, descrever.B a r o n a t o  (ba-ru-íiá-tu), s. m. titulo ou dignidade de barão. || F . Barão ato.B a r o n e t e  (ba-ru-né-te), s. m. titulo, em Inglaterra, inherente a uma ordem de cavallaria e conferido pelo soberano.B n r o n c 7.ii (ba-ru-né-za), s. f .  mulher que tem o titulo de baronato. || A  mulher do barão.B n r o n in  (ba-ru-nt-a), s . f. (ant.) dominio ou senhorio que dava ao possuidor o titulo de barão.|| A  dignidade de barão. || Na epocha feudal, qualquer feudo grande que dependia da corôa. || —, p l  (ant.) terras dadas aos ricos homens para manterem seu estado e prestarem soldo a seus vassallos.B n r o s a n e m o  (ba-ru-ztí-ne-mu), s. m. (phys.) machina destinada a fazer conhecer o peso e a força do vento, por efteito da combinação de uma roda, movida pelo vento, de uma mola que retem a roda e de uma agulha posta na parte superior do eixo, a qual indica, n’um mostrador, o grau da força do vento. II F . gr. Baros, peso -]- ánemos, vento.B u r o s c o p ia  (ba-rós-Zai-pi-u), s . m. (phys.) instrumento que serve para demonstrar a pressão vertical do ar e o principio de Archimedes, applicado aos fluidos elásticos. [É um barometro de extrema exactidão.] || F . gr, Baros, peso skopein, observar.B a i- q u c fr a  (bar-Àet-ra), s . f .  mulher que governa um barco de passagem. || F . Barca-\- eira.B a r q u e ir o  (bar-fó-ru), s. m. homem que governa um barco, ou que o possue, e vive de transportar n’ellé passageiros e carga. || F . Barco-]- eiro.B a r q u e ja r  (bar-ki-já rj, v . intr. governar um barco. || Passear ou viajar em barco. || F . Barco -|- 
ejar.B a r q u e t a  (bar-iè-ta), s. f. pequena barca. || F . 
Barco. -}- èta.B n r q iit lh a  (bar-ii-lha), s. f .  taboinha de fôrma triangular ou de um quarto de circulo, presa a um cordel, que se lança da popa de um navio para avaliar a velocidade da sua marcha. Também se lhe chama barquinha. || F- Barco, -]- ilha.B a r q u iu h u  (bar-ii-nha), s. f .  o mesmo quebar- uilha. || Barca, que, pendente de um aerostato, servo e transportar pessoas e instrumentos de observação. || Pequeno esquife em fôrma de berço onde se levam a enterrar os cadaveres das creanças. |j F . 
Barco -j- inha.B a r r a  (fió-rra), s. f .  pedaço de metal, chato e grosso, antes de ser posto em obra: Barra de oiro ou de prata. || Jogo da barra, aquelle em que ganha o que arremessa a maior distancia uma barra. |, Pedaço de ferro com que se joga a barra. || (Fig.) Lançar a barra adeante de alguém, vencel-o, sobre- pujal-o, sobrelevar-lhe, etc. || (Naut.) Alavanca de pau para fazer voltar os cabrestantes. || Peça de pau ou de ferro, mettida em um buraco do mastareo a fim de sustental-o de pé. || Barra do leme, a canna do leme. || Barras magnéticas, chapas ou varas de aço magnetizadas para vários usos na physica e na medicina. || (Typ.) Peça de ferro mettida n’um cabo de pau, atarrachada no fuso do prelo, por meio da qual o tirador aperta as folhas antes de as imprimir. |J No jogo das damas, uma carreira de tabolas em linha



BARRACA 20G BARRIGADArecta; no jogo do truque é um aro de ferro fixo na mesa. || B a rra  das saias, forro que as guarnece interiormente junto á fímbria. || B a r r a  da esteira, o traçado que a fecha ou remata para se não destecer. || B a rra  do tosador, instrumento sobre o qual se tosa a baeta. || Pintura de còr differente do fundo na parte inferior de uma-parede. || Armação de ferro ou de madeira que forma um leito. || (Restrictamente.) Peça alta e larga de madeira que forma a cabeceira de alguns leitos. [| (Herald.) Listão, peça do escudo que o atravessa de alto a baixo. || (Oeogr.) Entrada estreita de um porto: Sahir a b a rra . Entrar a barra . || Lista, orla, tira, fímbria || S tra lu s  de nuvens que ás vezes se vêem no occidente depois do sol posto. || Vinho de barra  a barra , o que não mareia nem se ávinagra durante a viagem. || (No Minho.) Barraca onde os lavradores guardam a palha para o gado. || —, s . m . (fam.) homem forte £ robusto; que dá conta de qualquer empresa: É  um b a n a . j| F . celt. 
B a r, vara, tranca.B a r r a c a  (ba-?Tíí-ka), s .  f .  cabana ou pequeno abrigo construído todo de madeira ou de madeira e panno, palha, folhas de arvores, etc. || B a rra ca  de campanha, tenda militar de acampamento, feita de lona. || Casa muito modesta e construída toscamente. || F . b. lat. B a ra ca .B a r r a c ã o  (ba-rra-ião), s . m . telheiro, tecto ou abrigo provisorio, particularmente para guardar os materiaes de construcções. || F . B a rra ca  -f- à o .B a r r a c h e l  (ba-rra-xéZ), s . m . (ant.) official militar, não combatente, que perseguia os desertores para os entregar ao preboste.B o r r a i  (ba-»ráZ), s m . terra onde ha muito barro. || F . B a rro  -j- a l.B n r r a m a q u e  (ba-rra-má-ke), s .  m . especie de tecido de tela rica.B a r r a u c o  (ba-rratt-ku), s .  m . cova ou quebrada, formada pelas enxurradas ou por outra causa. || (Fig.) Precipicio, grande erro: Os ba-irancos da vida. || Impedimento, estorvo, obstáculo, perigo. [| A  trancos e barrancos (loc. adv.), a custo, com muitos trabalhos e riscos.B n r r a n c o s o  (ba-rran-iô-zu), a d j. com muitos barrancos. [| Terreno barrancoso, caminho perigoso, impraticável pela multiplicidade de barrancos. j| F. 
B arran co oso.B a r r a q u in i  (ba-rra-Lún), s . m . barraca pequena. || F . Barraca. -|- im .B a r r a r  1 (ba-m tr), v . tr . tornar em barra (qualquer metal). || Atravessar com barras de ferro ou de outra substancia. || Guarnecer com barra uma saia, um vestido. || (Herald.) Atravessar com barra (o escudo). || F . B a rra  -f- a r .B a r r a r 1 (ba-rrár), v . tr . revestir de barro, rebocar. || Tapar, encher ou cobrir de barro; abetumar. || (Fig.) Cobrir ou revestir de alguma matéria e do mesmo modo por que se cobrem de barro as paredes: Nem barram  de manteiga fresca o seu pão. (Camillo.) || F . B a rro  -|- a r .B a r r e g a n  (ba-rre-ghan), s . f .  mulher amancebada.B a r r e g a n a  (ba-rre-g/iô-na), s . f .  fazenda ou droga de lan muito forte e duradoira, de que se fazem capas, capotes, sobrecasacas, como as capas de que usaram largo tempo os officiaes do exercito portuguez.B a r r e g ã «  (ba-rre-ç/ião), s .  m . homem amancebado.B a r r c g a r  (ba-rve-gkár), v . in tr . (pleb.) berrar muito alto.B a r r e g u e ir o  (ba-rre-ç/iei-ru), s . m . barregão.B a r r e g u lc e  (ba-rre-jhi-sse), s . f .  estado de barregan. || F . contr. de B arregan ice.B a r r e i r a 1 (ba-rreí-ra), s . f .  especie de parapeito ou trincheira construída de paus mui próximos e alinhados; estacada. || (Ant.) Jogar a bar
r e ir a , collocarem-se os atiradores atraz da barreira para se adestrarem em atirar ao alvo. || (Fig.) Alvo, ponto: Ficou por b a rreira  de opprobrios. Ficar mais

em barreira . || Recinto circumdado de estacas em que se realizavam outr’ora justas, torneios, etc.!| Saltar as barreiras, ultrapassar os limites. || Porta da cidade ou povoação onde ha posto de empregados fiscaes para a cobrança dos direitos de entrada ou de consumo de mercadorias. || Guarda-b a rre ira , empregado fiscal, que verifica nas barreiras se entram subtrahidos aos direitos generos que os devem pagar. || (Fig.) Obstáculo, ditficuldade, embaraço, impedimento, estorvo. || F . B a r r a e i r a .
Barreira s (ba-rra-ra), s.  f. logar d’onde se extrai o barro. || F . B arro  -\ -e ira .
Barreirar (ba-rrei-rúr), v . tr . prover de barreiras. y F . B a r r e i r a ' a r .
Barreiro (ba-rm -ru), s. m . o mesmo que barreira!. Il F . B a rro  -\ -e ir o .
Barreia (ba-»Té-la), s . f .  dissolução alcalina que serve para branquear a roupa quando está suja, e que se prepara fazendo passar agua quente por uma camada de cinzas de madeira ou de uma camada de soda; lixivia. || (Fig. fam.) Engano, logro.
Barreleiro (ba-rre-Zcí-ru), s . m . cinza de que se extrahiu a decoada para barreia. || Panno, em que se tira a decoada e com que se cobre a roupa e d’onde se deita a barreia, que se infiltra pela roupa suja.II —-, a d j. cesto barreleiro , cesto grande em que se faz a barreia. || F . Barreia  -|- eiro.
Barrenhão (ba-rri-re/ino), s . m . alguidar; bacia de cama.
Barrento (ba-rren-tu), a d j. que possue ou traz barro em grande quantidade, barroso: Aguas bar

rentas. y F . B arro  -|- ento.
Barreta (ba^ré-ta), s . f .  barra pequena de ferro, de estanho, etc. || F . B a r r a e l a .
Bnrretada (ba-rre-Zá-da), s.  f .  acção de tirar o barrete ou o cbapeo da cabeça para saudar alguém: Fez-lhe uma barretad a . || F . B a rrete  -(- ada.
Barrete (ba-íTé-te), s . m . cobertura que se ajusta á cabeça, feita ordinariamente de fazenda molle e flexível, e terminando em ponta; carapuça; especie de touca de malha que se põe na cabeça ao deitar; solideo. || B arrete  de clérigo, cobertura quadrangular da cabeça, que faz parte do traje ecclesiastico, feita de papelão coberto de seda ou lan preta, mais larga para cima e tendo ao meio da copa uma borla farta de retroz preto; (fortif.) obra com très ângulos salientes e dois reintrantes; (bot.) planta da família das celastrineas fE v o n y m u s eu ro p a eu sj. || Barrete  de padre ou de eleitor, especie de abobora ( Cucurbita  

m elopepo), também chamada de corôa. || F . b. lat. 
B irretu m .

Barreteiro (ba-rre-Zei-rn), s .  m . o que faz barretes. Il F . B a r r e t e eiro.
Barretina (ba-rre-Zi-na), s .  f .  cobertura alta de cabeça, que usam os militares. [Podem ser de mui variadas fôrmas e feitas de materiaes diversos, comp feltro, pelle, etc.] || F . Barrete  -f- in a .
Barrico (ba-?TÍ-ka), s . f .  vasilha de tanoaria em fôrma de pipa para farinha, assucar, manteiga, azeite e outros generos.
Barricada (ba-rri-Zd-da), s . f .  entrincheira- mento que se faz com barricas cheias de terra ou ,com estacas, pedras das calçadas, carros, fachinas, cestos, etc., para defender a entrada de uma rua, porta ou qualquer passagem. || F . fr. B a rrica d e.B a r r ic a r  (ba-rri-fór), v . tr . fechar com barricadas ; entrincheirar, atalhar com tranqueira. || F . 

B a r r i c a a r .
Barrieira (ba-rri-ei-ra), s .  f .  (ant.) pente de marfim com pedraria.
Barriga (bar-m-gha), s .  f .  a cavidade do corpo dos animaes, que contém o estomago e os intestinos; ventre, abdomen, pansa. || B a rrig a  da perna, a parte posterior e carnuda da pema, que cobre atibia. || Saliência; protuberância, bojo. || Fazer bar

riga , bojar, apresentar uma saliência: Aquella parede faz grande barriga .
Barrigada (ba-rri-j/irí-da), s . f .  uma barriga cheia, pansada; o effeito de fartar-se comendo de-
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ya da  de riso, fartar-se de rir; rir ás gargalhadas. || F . B a r r ig a -f-ad ta .

Barriguda (ba-rri-g/m-da), ,1 . f .  (bot.) a arvore da lan. || B a rrig u d a  do sertão, o mesmo que embirafanha.
Barrigudo (ba-rri-ghú-du), a d j. que tem grande barriga, pansudo, ventrudo. || — , s . m . arvore das florestas virgens do Brazil, que tem o tronco eriçado de espinhos compridos e agudos. || (Zool.) Ge- nero de macacos americanos que vivem aos bandos nas florestas do Brazil. Têem a cabeça redonda e o pêlo macio e quasi como lan. || F . B a rrig a  - f - u d o ■B a r r i l  (ba-rril) , s .  m . vasilha bojuda de madeira para transportar ou conservar vinho. [E feita de adueias como a pipa, e tem ordinariamente um numero certo de almudes ou canadas: B a r r il  de al- mude. B a r r il  de quarto.] || Vaso bojudo de madeira, em que se transporta agua. || Qualquer pequeno vaso feito de aduelas.B a r i- i la d a  (ba-rri-tó-da), s . f .  o conteúdo do barril. || (Chui.) Desordem, travessura. || F . B a r r il-— 

a d a .
Barrileira (ba-rri-iei-ra), s . f .  (impr.) vasilha em que se faz a decoada a fim de se lavarem as fôrmas. || (Queij.) Francelho ou mesa que tem em volta mu rego onde se junta e d ’onde cai para um balde o soro da coalhada espremida. || F . B a r r il  -j- 

c ira .B a r r i le t e  (ba-rri-fó-te), s . m . ferro em íórma de 7, com que o marceneiro e entalhador prendem no banco a madeira em qúe trabalham. || F . B a r r il  -f- e le .B u m -ilh a  (ba-rri-lha), s . f .  cinza feita das hastes da barrilheira, a qual, como contém muita soda, é empregada nas barreias.B a r r i ih c ir a  (ba-rri-f/ieí-ra), s . f .  planta herbácea, da fam. das salsoleas ( su lso la  tra g u sj, também chamada trago espinhoso  e gram ata.B a r r o  (brf-rru), s. m . terra branca, encarnada, ou de outras côres, composta principalmente de silica e alumina, empregada no fabrico de vasos, vasilhas e loiças. || Nos antigos doc., quinta, casal, habitação modesta do campo. || (Prov.) Lançar b a iro  á parede, empregar os meios para conseguir algum fim ou obter alguma coisa. || Coisa de pouco valor: Então isto é b a r r o ?  || —, p l .  borbulhas ou botões encarnados que nascem no rosto.B a r r o c a  (ba-iTÓ-ka), a. f .  monte ou rocha de barro ou de piçarra: Talhado de altissimas baiTO- 
c a s . || (Yulg.) Cova, barranco.B ía r r o c a l (ba-rru-k d l) , s . m . cordilheira de barrocas. || Logar cheio de barrocos. || F . B a rro ca  ou 
B a rro co -\ -a l.B a r r o c o  (ba-rrõ-ku), s . m . pérola irregular. || Nome de varias pedras preciosas. || Penedo pequeno e irregular. || Cova, barranco.B a r r o s o  (ba-m l-zu), a d j. de barro, onde existe barro; barrento. || Que tem barros, botões ou borbulhas no rosto. | j  F . B a rro  -|- oso.B a r r o t a r  (ba-rru-íaV), v . tr . segurar com barrotes.B a r r o t e  (ba-rró-te), s . m . trave curta e grossa, ' ue se atravessa no madeiramento para suster solhos, táboas, etc. || F . B a rra  -|- ote.B a r r u n t a r  (ba-m m -far), v . tr . (fam.) suspeitar, desconfiar, bacorejar.B a r r u n to  (ba-?Tun-tu), s . m . (pleb.) suspeita do que ])úde acontecer ou ser; supposição fundada em indícios.B a r u  (ba-nt), s . m . arvore do Brazil, da família das leguminosas (.d ip te r ix  p te ro p u sj.B a r u lh a r  (ba-ru- lliá r ) , v . tr . pôr em barulho, rm desordem ; confundir, misturar. || —, v . p r . mis- turar-se desordenada e tumultuosamente. Il F . B a ru 
lho -|- a r .B aruE h eiro  (ba-ru-i/iei-rn), a d j. (p. us.) o mesmo que barulhento. || F . B aru lho  -f- eiro .B a r u lh e n to  (ba-ru-i/ien-tu), a d j. que faz muito

barulho; que promove barulhos; turbulento. || F . 
B aru lho  -f- entu.

Barulho (ba-ru-lhu), s . m . grande bulha, grande estrondo. || Tumulto, desordem entre muitas pessoas. || Mistura de objectos sem ordem: Tinha os livros em grande baralh o. || Confusão de idéas: O negocio mais simples faz-lhe grande barulho  na cabeça. || Fazer barulho  com alguma coisa, alardeal-a,, contal-a a todos com grandes exclamações. || F . corr. de M arulho.E S a rym e tria  (ba-ri-me-fn-a), s . f .  (phys.) medição da gravidade ou do peso. || F . gr. B a ry s , pesado -j- m etro  -|- ia .I t a r j o  (brí-ri-u), s . m . (chim.) metal branco como a prata, um pouco malleavel, que, combinado com o oxygenio, fórma a baryta. || F . gr. B a r y s , pesado.B a r y p h o u ia  (ba-ri-fu-?ií-a), s . f .  (med.) diffi- culdade na emissão da voz; rouquidão. || F . gr. Ba
r y s ,  difficil -j- phonè, fala.B a r y t a  (ba-ri-ta), s . f .  (miner. e chim.) oxydo de baryo, terra branca alcalina e muito pesada. || F . gr. B a ry s , pesado -|- ita .B a r y t in a  (ba-ri-íi-na), s . f .  (miner.) sulphato de baryta natural. || F . B a ryta  -|- in a .B a r y to n o  (ba-rí-tu-nu), s . m . (mus.) voz de homem intermediaria entre o baixo e o tenor. || O cantor que possue essa qualidade de voz. || Antigo instrumento de musica, com doze cordas, seis das quaes se tocavam com o arco, como a rabeca, e seis com os dedos, como a viola. || —, a d j. (gram. gr.) diz-se dos termos que não têem o accento na ultima syl- laba, e se dividem em paroxytonos (que têem o accento na penúltima) e proparoxytonos (que o têem na antepenúltima). || F . gr. B a r y s , grave-J-lat. tonus.B a s a lt ic o  (ba-zul-ti-ku), a d j. formado de basalto: Rochas ba sa lticas. || F . B a salto  -\- ico.B a s a lt o  ( b a -z d l-ta ) , s . m . (geol.) rocha .ignea mui dura, ordinariamente negra ou parda e em cuja composição entra principalmente o pyroxeno e o feldspatho. [A pedra escura das calçadas de Lisboa, é um basalto. Os ourives servem-se d’esta pedra para sobre ella experimentarem a pureza do oiro e da prata e por isso lhe chamam pedra de toque.] || F . lat. B a sa ltu s .B a s b a q u e  (bas-ôá-ke), s . m . (fam.) o qúe pasma de tudo, bocca-aberta; tolo, pateta. || Nome dado no Brazil ao que espreita o cardume de peixe junto das armações, para lhe lançar as redes.B a s h a q u ic e  (bas-ba-ií-sse), s . f .  (fam.) acção de basbaque, tolice. || F . Basbaque  4 - ice.B a s c u lh a d c la  (bas-ku-lha-dé-la), s . f .  acção de esfregar com o basculho, acção de basculhar. || F . B asculhar  -|- ela .B a s c u lh a d o r  (bas-ku-lha-dôr), s . m . o que bas- culha. || F . B a scu lh a r - j -  or.B a s c u lh a r  (bas-ku-f/iár), v . tr . varrer com basculho. || (Fig.) Esquadrinhar, investigar minuciosamente. || F . B asculho  -|- a r .B a s c u lh o  (bas-iií-lhu), s .  m . vassoira ou panno que se colloca na ponta de uma vara comprida, e serve para limpar os tectos e as paredes altas. || (Fig.) Creada enxovalhada, serviçal que trabalha nos misteres inferiores de uma casa.B a s c u lo  (bós-ku-lu), s . m . (arch.) especie de ponte levadiça. || Peça de ferro chata que gira sobre uma cavilha para abrir ou fechar alternadamente dois ferrolhos de uma porta. || F . fr. B a scu le .B a s e  (b á -ze), s . f .  aquillo que sustenta o peso de um objecto collocado em cim a: B ase  de uma torre. || (Por ext.) Parte inferior emais larga e grossa de um objecto: A  base  de um castiçal. || (Fig.) Fundamento principal: A  justiça é a base de toda a au- ctoridade. A  base de todas as virtudes é o amor filial. || (Archit.) Parte de uma construcção que assenta immediatamente sobre o solo e tem saliência em relação ao corpo a que serve de apoio: 
B ase  de uma columna, de uma pilastra, de um balaustre. || (Esculpt.) Pedestal de uma estatua ou de outro ornato. || (Geom.) Base  de um triângulo, qual-



B A SEA R BA STAR'juer dos lados sobre que este se imagina assente: [No triângulo rectangulo é sempre a hypothenusa que serve de base.] || Base  de um quadrilátero que tenha dois lados parallelos, qualquer d’esses lados. j| B ase  de um cylindro, qualquer dos dois circulos que o terminam perpendicularmente ao eixo. || B ase  de uma pyramide, a superfície sobre que ella assenta.| (Arith.) Em  um systema de logarithmos, o numero, cujo logarithmo é 1. || Numero que exprime a relação entre as differentes unidades successivas de um systema de numeração: 10 é a base do systema decimal. || (Topogr.) Linha recta que se escolhe sobre o terreno quando se vai proceder a um levantamento, e á qual se referem todas as outras que se traçam. || (Milit.) Base  de um alinhamento, fracção de tropa que previamente occupa um certo ponto, e pela qual se alinham depois as outras fracções que vão entrando. |[ B ase  de operações, força estabelecida ú retaguarda de um exercito em campanha, e propria para assegurar a chegada de todos os soccor- ros que lhe são continuamente necessários; e também o local onde essa força está estabelecida, o qual é sempre uma posição forte. j| (Mus.) Nota fundamental, tônica. [| (Bot.) A  parte de um orgão mais próxima da sua origem ou do seu ponto de inserção, e que é opposta ao vertice: A  base do ovário é o ponto onde elle toca no receptáculo. || (Anat.) Ponto de ligação ou parte inferior de certas partes do corpo. || (Entomol.) Origem ou ponto de inserção das partes externas do corpo de um insecto, taes como azas, cabeça, pernas, antennas, etc. || (Conehyol.)Par- te da concha que assenta sobre o dorso do mollusco. || (Dynam.) B ase  de sustentação, superficie limitada pela peripheria de um corpo que está assente e em equilibrio. || (Astron.) Distancia tomada na terra entre dois pontos muito afastados para servir de base aos triângulos que devem determinar a distancia dos astros. || (Chim.) Principal ingrediente que entra na composição de uma mistura ou combinação chimica : O alcool é a base de todos os licores. Medicamento que tem por base o mercúrio. || (Chim.) Corpo composto que póde combinar-se com um acido formando um corpo differente dos dois componentes ; ou o elemento eleetro-positivo em um composto qualquer. || F . gr. B a sis .
Basear (ba-zi-ár), v . ír . (fig.) fundar, firmar, estabelecer: Baseou  a sua argumentação em factos. || —, v . p r . fundar-se : Deu aquelle parecer ba sea n -  

d o-se  em falsas informações. || (Flex.) V . A blaquear. || F . B ase ear.B a s ic i i la i lc  (bá-zi-ssi-dá-de), s. f .  (chim.) propriedade que tem um corpo de entrar como base em certas combinações. || F . B ásico  -|- d ade.B á s ic o  (M -zi-ku), a d j. que serve de base; fundamental. || (Chim.) Que póde produzir saes combi- nando-se com os ácidos [falando dos oxydos] ; que apresenta os caracteres de base [falando de um corpo qualquer] ; que tem um excesso de base [falando de um sal]. || (Min.) Clivagem basica, em direcção pa- rallela á base do cristal. || F . B ase ico.
Basiücação (ba-zi-fi-ka-ssão), s . f .  (chim.) passagem de um corpo para o estado de base. || F . * B a -  

si ficar -j- ão.
Basilar (ba-zi-fór), a d j. (anat.) diz-se especialmente dos ossos esphenoide e sacro, por estar aquelle situado na base do craneo e este na base da eolumna vertebral. || Yertebra basilar, a ultima das lombares. || Artéria ou tronco ba sila r, formada pela anastomose das duas artérias vertebraes. || Apophyse 

b a sila r , angulo inferior do occipital. || Superficie, goteira, seio basilar, pertencentes ou situados na apophyse basilar. || (Bot.) Que nasce da base de um orgão: Embryão basilar. || (Zool.) Que forma a base de um orgão; que pertence á base de um orgão: Nervo b a sila r . || F . B ase  -j- l  -]- a r .
B a s i l i c a  (ba-«(-li-ka), s . f .  (arebeol.) palacio real ; e também edificio publico destinado aos tribu- naes, cujas naves lateraes eram occupadas por negociantes e vendilhões. || Egreja principal, templo

real: A  basílica  de Mafra. || O clero e prelados da basilica. || Especie de barraca de panno em fórma pyramidal, muito grande, que é levada nas procissões em que entra o cabido da sé patriarchal. || (Bot.) O mesmo que mangericão. || F . lat. B a silica .B a s il ic a »  (ba-zi-li-/cf<o), s . m . unguento suppu- rativo composto de pez negro, resina de pinheiro, cera amarella e azeite.B a s il is c o  (ba-zi-hs-ku), s . m . lagarto ou serpente fabulosa a que os antigos attribuiam a faculdade de matar só com o olhar. || Olhos de basilisco, os que exprimem cólera ou odio. || (Zool.) Lagarto de Guyana, da familia dos iguanianos. É inoffensivo e alimenta-se de fructos e insectos. j| (Bot.) Erva odorífera da familia das labiadas (O cinum  basilicum ). || Grande peça de artilheria, usada antigamente. || F . lat. B a siliscu s.B a s im  (ba-zTÕi), s . m . panno de algodão de Bengala. || F . fr. B a sin .B a s in e r v e o  (ba-zi-nêr-vi-u), a d j. (bot.) diz-se das folhas cujas nervuras partem da base. || F . Base  -j- nerveo.B a s io -g lo s s o  (óá-zi-ó-ç/itó-ssu), a d j. (anat.) diz-se de um musculo que vai do hyoide a pegar na base da lingua. || F . gr. B a sis , base -f- glossc, lingua.B a s io -p h a r y n g e o  (ôó-zi-ó-fa-rin-ji-u), a d j. (anat.) diz-se de um musculo da pharynge inserto na base do hyoide. || F . gr. B a s h  -j- phanjngeo.B a s s o r in a  (ba-ssu-ri-na), s . f .  (chim.) principio immediato que constitue a gomma de Bassorá e entra mais ou menos na composição de outras gommas. E  solida, incolor, semi-transparente e insolúvel na agua.B a s t a  (õíés-ta), in terj. usada para indicar a alguém que deve cessar de fazer ou de dizer alguma coisa: B a s ta !  não deite mais agua. B a s ta !  não diga mais nada, || Também se usa para mostrar a resolução que tomamos de desistir ou mudar de uma coisa ou estado: B asta  de preguiça, vamos agora a trabalhar. || (Pop., subst.) Dar com o basta, fazer parar ou cessar alguma coisa cuja continuação nos não convem. j| F . imper. do v. B a sta r.B a s t a  (ôas-ta), s . f .  cada um dos cordéis que se atravessam de um lado ao outro do colchão, coxim ou almofada, para segurar o enchimento e con- serval-o de igual altura em todos os pontos. || Pequena pasta de lan ou panno que serve de remate ás extremidades destes cordéis. || Cada espaço syme- trico que medeia entre os mesmos cordéis.B a s t a n t e  (bas-tot-te), a d j. que basta, sufficien- te, tanto quanto é necessário, que satisfaz ao que se quer. || (Jur.) Procuração bastante, aquella em que se conferem os poderes juridicamente necessários para um determinado fim. || Fiador bastante, o que tem bens sufficientes para supprir a falta de pagamento pelo devedor. || Ser bastante, possuir haveres sufficientes. || —, a d v . sufficientemente; assaz. |j Muito: Tenho estado bastante  doente. || F . B astar  -j- ante.B a s t a n t c in c n t e  (bas-tan-te-men-te), a d v . de modo que baste ; assaz. || F . Bastante inente.B a s t ã o  (bas-íáo), s . m . vara de pau de pequena altura que se traz na mão para servir de apoio ou de armaoftensiva e defensiva; bordão, bengala. || O mesmo considerado como insignia do commando militar, usado modernamente pelos marechaes do exercito e antigamente por todos os postos superiores a capitão. || (Archit.) Moldura redonda em fórma de bastão; boccal. || (Tintur.) Vara de pau em que se enfiam as meadas no banho. || Nome que se dá aos vinhos encorpados, grossos e carregados de tinta, de tannino. fermento e saes. [Contrapõe-se a vinho delgado.] || (Fig.) Lançar o bastão  no meio da contenda, intervir para que se termine uma altercação ou controvérsia ; ser medianeiro de paz. || Boleta de sove- réiro. || F . ital. Bastone.B a s t a r  (bas-íár), v . in tr . ser tanto quanto é necessário, ser sufficiente (com a prep. a  ou p a r a ) :  Pouco dinheiro basta ao homem sobrio e economico.



B A ST A R D E A R 209 B A TA LH Ã OHm dia bastara  para aniquilar o império que durante quatro annos fôra o mais poderoso. (Herc.) [| Ser apenas o preciso; não ser preciso mais do que : B a sta  ser doente para merecer compaixão. B a sta  que elle o diga para eu acreditar. || Satisfazer: Bastar-me uma libra para a viagem. || Bem lhe basta , diz-se de alguma pessoa relativamente a um mal que a afflige e a torna digna de commiseração : Deixe a mulher; bem lhe basta  a má vida que ella arrasta( com tanto filho e sem ninho. (Castilho.)
Bastariicar (bas-tar-di-íir), v . I r .  abastardar. || (Flex.) Y . Ablaquear. || F . B astard o  -j- ear.
Bastardia (bas-tar-dí-a), s . f .  estado ou qualidade de bastardo. || Descendencia bastarda: Na família d e . . .  houve grande numero de b a sta rd ia s. || (Fig.) Degeneração: No tempo em que os gregos eram um povo glorioso, e não, como hoje, uma 

b a sta rd ia  social. (Lat. Coelho.) || F . B astard o  -|- ia .
Bastardinho (b&s-tar-efi-nhu), s . m . lettra menor que o bastardo. || F . Bastardo  -j- inho .
B a s t a r d o  (bas-tór-du), a d j. diz-se do filho que não é de matrimonio. || Degenerado da especie a que pertence: Oliveira bastarda. || Designação que se junta a muitos substantivos, indicando que a coisa de que se trata teve alguma modificação que a torna differente do typo ordinário ou primitivo : Trombeta 

bastarda, nome dado antigamente a uma trombeta cujo som era um mixto do agudo e grave. Arcos 
bastardos (em tanoaria), os que servem para toneis de très pipas. Sella b a stard a , a que em logar de duas borrainas como as da gineta, tem dois arções. Galé b a stard a , de pôpa larga. || Lettra bastarcta ou simplesmente bastardo, ordinariamente inclinada, com grossos, ligações arredondadas e hastes simples. I| Uva bastard a , ou sómente bastardo, uva preta temporan, com bagos pequenos e muito apertados, que entra na formação dos melhores vinhos do Doiro e Traz os Montes. || —, s . m . filho bastardo. [| (Ant.) Moeda de 10 soldos, mandada cunhar na índia por Affonso de Albuquerque. || —, p l .  (naut.) vélas triangulares das pequenas embarcações ; cabos que enfiam nos furos extremos das lebres, alternando com os cassoilos para formarem o enxertario e atracarem as vergas aos mastros.

Baste (bds-te), s .  m . (mil.) a sella que se põe nas cavalgaduras que transportam as peças, os cofres e os reparos da artilheria de campanha. |] F . b. lat. Bastum .
Bastear (bas-ti-dr), v. t r . pôr bastas em, acolchoar. || Armar com bastas (colchões, suadoiros de sellins, etc.). || (Flex.) V . A b la q u ea r. || F  B ast& -\- 

e ar .
Bastecer (bas-te-ssér), v . tr . o mesmo que abastecer e a mesma flexão. || F . B asto  -f- ecer.
Bastecimento (bas-te-ssi-men-tu), s .  m . o mesmo que abastecimento. || F . Bastecer -\-m en to .
Bastião (bas-ti-ão), s .  m . (fort.) muro ou trincheira levantada deante do angulo saliente de um forte ou de uma praça.
Bastiões (bas-ti-ões), s . m . p l .  lavores e relevos, principalmente feitos em prata e oiro, representando differentes animaes. || F . nome dos inventores.
Bastida (bas-ít-da), s . f .  (fortif.) trincheira de paus muito unidos e fincados; palissada. || (Por ext.) Qualquer ripado que rodeia um objecto, como um tumulo, etc., para impedir que o publico lhe chegue.|| (Ant.) Machina de madeira assente sobre rodas, mais alta que as muralhas do inimigo, e na qual os sitiantes, a coberto do fogo da fortaleza, as atacavam e entravam lançando pontes para as muralhas.|[ (Fig.) Bastidão, espessura, conjuncto de muitos objectos bem unidos: B a stid a  de navios. B a stid a  de albardas e lanças. || F . fr. B astid e.
Bastidão (bas-ti-cfão), s . f .  estado ou disposição do que é basto  ̂ou espesso; espessura ou conjuncto de muitas coisas muito unidas.
Bastidor (bas-ti-dôr), s . m . (techn.) apparelho de bordadores, composto de um caixilho de pau com tiras de lona, para n’estas se pregar e retesar

o estofo em que se executa o bordado, jl (Theat.) Cada um dos caixilhos moveis em que se pregam as scenas ou decorações lateraes nos different.es planos do scenario ou vista geral. || — , s . m . p l .  os espaços entre esses caixilhos ou scenas. || Intrigas de 
bastidores, enredos, mexericos, questiunculas entre artistas ou auctores dramáticos.

Bastilha (b as-íi-lh a), s . f .  (ant.) fortaleza, castello. || F . fr. B a stille .
Bastliuento (bas-ti-meii-tu), s .  m . (ant.) o mesmo que abastecimento.B a s t ir  (bas-lir), v . tr . formar (um chapeo) com bastas ou pastas de lan. || F . fr . B a stir .
Basto (6ffs-tu), s . m . o az de paus (no jogo do voltarete). || F . fr. B aste.
Basto { b is - tu), a d j. espesso, denso, cerrado: O povo apinhoava-se cada vez mais basto. (Herc.) | 

Bastos olivedos. (Idem.) || Abundante, cheio.
Bastonada (bas-tu-ná-da), s . f .  golpe, pancada com bastão. || F . Bastão  -f- a d a .
Bastonario (bas-tu-nó-ri-u), s .  m . (ant.) bedel, porteiro da vara, maceiro. || Titulo do chefe ou presidente da ordem dos advogados (em França). || F . 

B a s tã o -j- a rio .B a s t u r a  (bas-fu-ra), s . f .  bastidão, espessura: A  bastura  das moitas de rosas. || F . B asto  -f- u r a .
Buta (bá-ta), s . f .  (ant.) chambre de homem.|| (Mod.) Vestido inteiriço de mulher, abotoado adean- te, de cima até baixo, e um tanto conchegado na cintura.
Batagem (ba-tá-jan-e), s . f .  na fiação da seda, operação que consiste em oater os casulos com uma vassoira de urze, de modo a immergil-os na agua e ao mesmo tempo a levantar-lhes as barbas destra- madas e enredal-as umas nas outras. || F . B a ter -|- 

agem.
Batalha (ba -id-lha), s . f .  combate entre dois exercitos ou duas armadas: B a ta lh a  campal. B ata

lh a  naval. || Campo de batalha , logar, sitio, terreno em que elia se d á ; (fig.) assumpto de discussão.|| Ordem de batalha, a ordem em que se dispõem as tropas para combaterem. || Cavallo de batalha, ca- vallo proprio para ser montado por um general em dia de batalha; (fig.) assumpto predilecto ; o argu- .mento principal. || (Fig.) Lucta, esforços empregados para vencer grandes dificuldades: B a ta lh a  entre o dever e o interesse. || (Fig.) Controvérsia, contenda, discussão renhida e porfiada: Sobre estes dois nascimentos ha grande batalha  entre os doutores. (Vieira.) || Fileira ou columna de tropa em ordem de ba- ta ln a: E  possível que rotos os arabes até o centro das suas b a t a lh a s .. .  (R. da Silva.) || Jogo de cartas com dois parceiros. || F . lat. B a tu a lia .
Butnlhação (ba-ta-lha-ssõo), s .  f .  (famil.) esforços continuados para convencer alguém ou obter alguma coisa; teima, porfia; importunação. || F . 

B a ta lh ar  -|- ão.
Batalhador (ba-ta-lha-dôr), a d j . e s . m . o que batalha. || O que entrou em muitas batalhas, lidador.|| (Fig.) Defensor audaz e convicto de qualquer instituição, principio, idéa, partido, opinião, religião, e tc .: Os jesuitas foram batalhadores audazes e il- lustrados. || F . B atalhar  -f- or.
Batalhante (ba-ta-üííin-te), a d j. (herald.) diz-se de um animal que no escudo está representado em acção de batalhar: Um leão batalhante. || F . B ata

lhar -|- ante.
Batalhão (ba-ta-l/tão), s . m . (milit.) cada um dos doze corpos de infanteria ligeira (caçadores), sendo a sua composição semelhante ao regimento de infanteria de linha, com a differença de ter  menor numero de praças. || Unidade tactica da infanteria em quasi todos os exercitos da Europa. [Ordinariamente cada regimento consta de dois batalhões subdivididos em um certo numero de companhias.]|| B atalhão  de engenheiros, o corpo formado pelas praças destinadas aos trabalhos da engenheria militar. || Batalhão  sagrado, nome que se deu a vários corpos, hoje extinctos, que se formaram em occa-



BATALHAR 210 BATERsiões de guerra, e compostos unicamente de officines.|| (Famil.) Um grande numero de pessoas que vão juntas. || F . augment. de B atalh a  (na accepção ant. de corpo de tropas).
Batalhar (ba-ta-ZZtár), v . in tr . dar batalha, entrar em batalha ; pelejar. || (Fig.) Disputar, argumentar, discutir porfiadamente. || B a ta lh ar  com alguma pessoa ou coisa, porfiar com, tratar de convencer alguém ou de vencer alguma coisa: Via-se que o reverendo batalhava  com a ira. (R. da Silva.)|| F . Batalha a r .
Itatào (ba-íõo), s . m . passo de antiga dansa por- tugueza, que consistia em furtar o logar de um pé com o outro pé.
Batata (ba-Zó-ta), s .  f .  planta da fam. das so- laneas (solanum  tuberosum ), cujas raizes são tuberculosas. || Cada um dos tubérculos d’esta planta, os quaes são excellente alimento. || B atata  doce, planta da fam. das convolvulaceas (batata  e d u lis j .|| (Por ext.) O tubérculo ou bolbo solido de qualquer planta (principalmente do genero convolvnlus) mais ou menos parecido com o da batata, como o inhame ou batata doce, etc. || Planta do Brazil, da fam. das convolvulaceas ( convolvnlus batata). As raizes dão tubérculos comestíveis. || B a ta ta  do mar, planta do Brazil, da fam. das convolvulaceas (ipom ea m a ríti

m a ), também chamada sa lv a  da  p r a ia . Os tubérculos das raizes são empregados como medicamento.|| B atata  de purga, planta herbacea do Brazil, da fam. das convolvulaceas (convolvnlus o p erculatus). || B atata  de bainha, planta do Brazil, da fam. das convolvulaceas (convolvulu s e d u lis) . || B a la ta  de rama, nome que se dá em Alagoas (Brazil) a uma planta trepadeira, da fam. das dioscoraceas, conhecida n ’outras partes por inham e fa rin h a . || (Fig. famil.) Nariz muito grosso. || (Popul.) Peta.
Batatada (ba-ta-tá-da), s. doce feito de batatas. || F . B atata  -j- ad a .
Batatal (ba-ta-ZaZ), s . m . terreno, plantação de batatas. || F . B a la ta  a l.
Batateira (ba-ta-ZeZ-ra), . f .  batata (planta). || F . B atata  -|- eira .

' Batateiral (ba-ta-tei-mZ), s . m . o mesmo que batatal. || F . B atata  -f- e ira l.
Batatinha (ba-ta-Zi-nha), s . f .  (bot.) o mesmo ' que contra-erva (no Brazil).
Batea (ôó-ti-a), s . f .  vaso de madeira em fórma de alguidar, que serve para a lavagem das areias auríferas. || F . ar. B á tiy a , vaso, alguidar.
Bateada (ba-ti-á-da), s . f .  a porção contida em uma batea. II F . Bate  a -|- ad a .
Batenr (ba-ti-ór), v . tr . lavar na batea. |[ (Flex.) Y . A blaq uear. || F . Batea -f- a r.
Bate-ehapeo (óá-tfc-xa-pé-u), s. m . abelha pequena, no Brazil, de côr fusco-amarella.
Batecu (^bd-te-ku), s . f .  (pleb.) pancada que se dá com o assento do corpo, cahindo.
Batedeira (ba-te-cteZ-ra), s . f .  engenho de bater manteiga; barata. || F . Bater -j- eira,.
Batedoiro (ba-te-rfôi-ru), s . m . pedra liza e inclinada em que as lavadeiras batem a roupa. || O logar onde se estendem pannos e alcatifas para os bater e sacudir. || (Naut.) Forras das gaveas destinadas a defender o panno dos embates contra o cesto d’ellas. || F . Bater oiro.
Batedor (ba-te-ítòr), s . m . o que bate. || Bate

dor  de moeda, o que a cunha. || B atedor  das balas (typogr. ant.), o que applicava a tinta com as balas aos typos ou fôrmas. || Soldado que vai só ou com outros adeante de um corpo de tropas, para abrir caminho ou explorar terreno. || B atedor de caça, o que a levanta e persegue para que vá ter ao logar onde estão as esperas. || Soldado ou creado de farda montado, que só ou com outros cavalga a certa distancia adeante das carruagens, em que vão as pessoas reaes ou grandes dignitários, para abrir caminho ou unicamente por apparato. || (Techn.) Instrumento ou apparelho destinado a esmiuçar e lavar o grão da feçuia. || F . B alpr -q- or.

Batedura (ba-te-dií-ra), s . f .  a acção de bater.|| F . Bater -j- u ra .
Batc-estacas (bá-tes-tá-kas), s . f .  (techn.)apparelho que serve de cravar estacas no chão; macaco.
Bate-folha (bá-te-/o-lha), s .  m . (techn. ant.) artifice que reduzia a folhas delgadissimas qualquer metal dúctil e malleavel para doiradura e trabalhos semelhantes. || (Mod.) Latoeiro de folha branca, funileiro || (Flex.) Pl. B a te -fo lh a s.
Batcga (òíi-te-gha), s . f .  (ant.) vaso semelhante a uma bacia ou gamella para serviço de mesa.|| (Ant.) Bacia sonora de metal em que se tangia nas dansas populares. || Batega de agua (pop.), aguaceiro forte, pancada de agua. || F . ar. B á tiya , vaso.
Bateira (ba-Zei-ra), s. f .  (mar.) embarcação pequena e sem quilha, usada no Tejo, para serviço das fragatas e barcos maiores.B a t e l  (ba-té l) , s .  m . pequeno barco; canôa. || F . 

* B a te llu s , dim. do b. lat. B atus.
Batelada (ba-te-Zá-da), s . f . a carga que um batel pôde levar de uma vez. || (Pop.) Grande porção, principalmente de generos alimentícios: Uma 

batelada  de feijão. || F . Batel -f- a d a .
Batelão (ba-te-Zão), s . m. barca grande para acarretar artilheria e objectoq pesados. || F . B a t e l- j -  âo.
Bateleiro (ba-te-Zet-ru), s . m . o que governa o batel; o dono do batel. || F . Batel -f- eiro.
Batente (ba-Zen-te), s . m . a peça em que bate a porta quando se fecha, opposta ou contraposta á couceira: No batente penetra a lingueta da fechadura. || Meia porta nas portas que são divididas em duas metades de alto abaixo. (| (Ant.) Aldrava. || —, 

s . f .  Batente  da maré, o sitio em que ella bate e quebra. || F . Bater ente.
Bate-orelha (bá-tu-ré-lha), s . m . (famil.) burro, asno. || Homem estúpido. || (Flex.) Pl. B ate-o relh as.B a t e r  (ba-Zêr), v. tr. dar uma ou mais pancadas em: Bater um prego. Bater o trigo com o mangoal. O ferreiro bate o ferro quando está em braza. || (Fig.) 

Bater o ferro em quanto está quente, tratar de um negocio antes que passe a occasião favoravel para o seu bom exito. || (Encad.) Bater os livros, sujei- tal-os a menor volume a golpes de maço. || Bater moeda, imprimir-lhe o cunho, cunhal-a. || Bater os dentes, bater o queixo, tremer com medo ou com frio. || nater as palmas, dar fortemente com as palmas das mãos uma contra a outra, o que geralmente se faz para chamar ou para applaudir; (fig.) mos- trar-se contente ou satisfeito. || Bater o pé, bater com o pé no chão [demonstração de zanga], || (Milit.) 
Bater uma praça, uma obra qualquer de fortificação, atacal-a com tiros de artilheria. 11 (Milit.) Bater em brecha uma obra, muralha, etc., dirigir-lhe tiros de artilheria para abrir brecha. || (Artilh.) ■ Peça de 
bater, a destinada a bater as obras do inimigo, e que ordinariamente é de grande calibre. || (Fig.) Vencer, desbaratar, derrotar: Os prussianos bateram os austríacos em Sadowa. || Bater o estandarte, despre- gal-o, soltal-o ao vento. || Bater as azas, adejar; (fig.) fugir, desapparecer inesperadamente. || (Phr. de quartel.) Bater pala, bajular os superiores, fazer- lhes frequentes pedidos. || Agitar, remecher: Ba
ter os ovos. Bater a massa das filhos. || (Caça) Ba
ter um bosque, o terreno, o matto, percorrel-o para levantar a caça. || (Fig.) Bater matto, andar muito e sem direcção certa, ordinariamente em busca de alguma coisa: Continuemos por ahi fóra a bater matto. (Castilho.) || (Milit. ant.) Batei• o campo, o terreno, os caminhos, exploral-os, observal-os para conhecer se o inimigo se approxima. || (Mar.) Bater o mar, percorrer differentes rumos na mesma paragem. || Sovar, tosar, soccar. || —, v. intr. dar uma ou mais pancadas: Aquella porta está a bater. Bater com um pau em alguém. || Bater á porta, ou sómente 
bater, dar na porta com alguma coisa que faça barulho, para que a abram. || (Fig.) Bater ás portas, estár proximo a chegar ou a acontecer: O alcaide, como se a guerra lhe não batesse ás portas.. .  por mera ostentação mandara disparar duas peçqs. (R.



BATERIA 211 BAYUCURÚda Silva.) || (Tig.) Batei' á porta de alguém, recorrer ao seu valimento. || Bater nos peitos (fig.), arrepender-se, pedir misericórdia. || (Fig.) Bater com a cabeça pelas paredes, estar doido, fazer grandes desatinos. || (Artilh.) Chegar com o seu projectil, alcançar : Esta peça bate até 4:000 metros. || (Fig.) Aspirar, di- rigir-se, pretender: As miras d’aquella mulher, cuja alma era abysmo de cubiça .. :  batiam mais alto do que na triste vangloria de ver aos pés um rei. (Herc.) || Tocar com força e impeto: Nem Zephyro bafeja os arvoredos, nem bate o mar nos Íngremes rochedos. (Bocage.) || Andar com grande velocidade [diz- se de um trem, de um cavallo ou de quem os conduz]. || Bater em retirada, retirar-se do combate ou de um acampamento; (fig.) ceder, recuar. || Ir  ba
ter comsigo em algum logar, dirigir-se a um logar, achar-se n’elle sem o esperar. || Soar [diz-se das horas, porque o martello bate para as annunciar] : Finalmente essa hora suspirada bateu. (Herc.) || Palpitar, pulsar: O bater regular das suas robustas artérias. (Herc.) || (Fig.) Ahi é que bate o ponto, n ’isso é que principalmente consiste o negocio, a difficuldade. || Incidir [diz-se dos raios luminosos]: O luar batia de chapa no roáto bello e triste de D . Fernando. (Herc.) || (Fig.) Bater no coração qu ao coração, ir ter á alma, causar impressão moral : É  a voz de D eus.. .  quando 
bate ao coração do homem honrado e lhe diz : fizeste bem. (Garrett.) ||—, v . p r .  luctar corpo a corpo: 
Bateram-se ás punhadas, á espada, jj Combater de qualquer modo: Bateram-se á pistola. Os dois exércitos bateram-se denodadamente. || Discutir, altercar.|| Lidar, afadigar-se: Yè como elle se b a te! || F . lat. 
Battuere.B a t e r i a  (ba-te-rí-a), s .  f .  acção de bater, lucta (ant.): Andar á bateria  com os inimigos. || Estrondo produzido por objectes que batem uns nos outros: Continua bateria  dos officiaes (mechanicos). (Vieira.)|| Assalto, arremettida. |j (Fig.) Dar bateria  a alguém, empregar meios poderosos e repetidos para obter de alguém alguma coisa. || Dar bateria  a alguma coisa, combatel-a energicamente, tratar de a vencer ou render: Dar bateria  á honestidade.|| (Artilh.) Logar onde as boccas de fogo estão promptas para fazer fogo, assentes em platafórmas, e abrigadas do fogo do inimigo. [Em geral consta de um parapeito e de um fosso.] || O disparar da arti- Iheria. || (Mar.) Cada uma das pontes de um navio guarnecidas com as suas peças de artilheria. || Em geral, uma fileira de boccas de fogo disposta em um terreno qualquer e prompta a fazer fogo. || Frac- ção de um regimento de artilheria de campanha correspondente á companhia nas outras armas. Com- prehende-se n’esta denominação o pessoal, os ani- maes e o material. || (Phys.) B a te ria  electrica, reunião de muitas garrafas de Leyde em uma caixa de madeira e communicando umas com as outras interiormente por meio de hastes de metal e exteriormente por uma folha de estanho que reveste o fundo da caixa e se acha em contacto com as armaduras exteriores das garrafas. || B ateria  galva- nica, apparelho composto de uma serie de chapas collocadas em pilha, umas de cobre, outras de zinco, alternadamente, sendo cada par de chapas separado por um conductor húmido. j| B ateria  de cozinha, os utensilios de cobre, de ferro ou de folha que servem na cozinha. || A  ultima das caldeiras onde nos engenhos do assucar se deita o xarope para ahi coset e chegar ao ponto conveniente. || F . fr. B at

terie.
Batibnnila (ba-ti-6a«-da), s . f .  (archit.) o mesmo que platibanda.
Batibarba (ba-ti-6dr-ba), s . f .  pancada com a mão debaixo da barba (p. us.) || (Fig.) Reprehen- são aspera. || F . r. Bater barba.
Batida (ba-fí-da), s. f. (caç.) acção de bater o matto para forçar a caça a levantar-se e vir passar ao alcance dos tiros dos caçadores. || (Por ext.) Correria para explorar o terreno, fazer alguma busca ou apprehensao. j| Ir de b a lid a , ir dep ressa, de cor- I

rida. || Censura ou reprehensão aspera; tunda, descompostura. || F . fem. de B a tid a .
Batido (ba-tí-du), a d j. que tem sido usado por muitos; commum, trivia l; corriqueiro : O enredo d’esta peça é muito b a tid o . || F . Bater-|- ido .
Batimento (ba-ti-men-tu), s .  m . (p. us.) o acto de bater. || F . B ater -\- m ento.
Batina (ba-fi-na), s . f .  V . A b b a lin a .
Batinga (ba-fiVl-gha), s . f .  arbusto do Brazil, da familia das myrtaceas ( eugenia d u r iss im a j. A  sua madeira é duríssima, avermelhada e muito própria para construcção.
Batiputá (ba-ti-pu-tó), s  m . (bot.) arbusto do Brazil, da familia das ochnaceas ( gom phia caduca, batiputá bravo, e gom phiu ja b o ta p itá , batiputá manso). Das suas sementes extrai-se um oleo muito empregado em medicina.
Bato (b á -tu), s . m . jogo de rapazes, vulgarmente denominado jogo das cinco pedrinhas.
Batocar (ba-tu-M)'), v . Ir . rolhar, tapar com batoque: B atocar  um tonel. || F . B atoqu e  -j- a r .B a t o q u e  (ba-tó-ke), s . m . orifício largo no bojo das vasilhas, por onde se introduz o liquido, e que o põe em communicação com o ar, a fim de poder sahir pela torneira. || A  rolha grossa com que se tapa aquelle orifício. || (Fig. fam.) Homem grosso e baixo. *
Batoqueira (ba-tu-iei-ra), s .  f .  (tan.) logar do batoque. || F . Batoque  -f- eira .
Batota (ba-fó-ta), s . f .  logro ou trapaça ao jo g o : Fazer batota. || Jogo desleal. || O jogo do monte e outros illicitos. || Engano, logro, trapaça.
Bntotenr (ba-tu-ti-rír), v . in ir . fazer trapaça ao jogoi  ̂ || Jogar o jogo do monte ou outro jogo prohi- bido. jj (Fiex.) V . Ablaqitear. |) F . B atota  -j- a r.
Batoteiro (ba-tu-íéi-ru), s . m . o que trapaceia ao jogo. || Jogador de monte ou de outro jogo illi-  cito. || F . Batota, -j- eiro .
Batraciiios (ba-ím -ki-us), s . m .p l .  (zool.) classs de animaes vertebrados de organização analoga á da ran, e collocados pelos naturalistas entre os reptis e os peixes. || F . gr. B atrach os, ran.
Battoiogia (ba-tu-lu-yi-a), s .  f .  (rhet.) repetição inútil e fastidienta dos mesmos pensamentos expresssos pelas mesmas palavras. || (Fig ) Repetição inútil da mesma coisa. || F . gr. Battologia .
Batucar (ba-tu-f-fír), v . in tr . (fam.) dançar o batuque. || (Fam.) Bater repetidas vezes e com força, martellar. || F . B atuque  -j- a r .B a tu r ia  (b a-íú -d a), s. f .  exercicio feito por quasi todos os artistas de uma companhia acroba- tica e equestre, consistindo em virem uns após outros saltar cada qual mais alto por sobre uma barreira ou cavallo immovel. || F . r. B a ter.
Batuque (ba-íu-ke), s . m . dança de pretos. (Angola e Congo.) || (Fam.) Bulha feita por quem percute alguma coisa a miudo: Que batuque fazem os vizinhos! || F . r. B a ter.
Batuta (ba-fu-ta), $. f .  especie de bastão curto com que o regente da orchesta marca o compasso e o andamento da musica e indica a entrada dos diversos instrumentos. || F . ital. B attu ta .
Baunilha (bau-ni-lha), s .  /'. (bot.) fructo da 

e p id e n d m m  v a n illa , orchidea trepadeira e sarmento- sa do México, Brazil e Peru; tem sabor aromatico e perfume mui agradavel. || Licor feito com este fructo. || Planta que produz o mesmo fructo. || F . hesp. 
V a in illa .

Baunilhão (bau-ni-Z/ino), s . m .  especie de baunilha de côr muito escura, quasi preta, e de cheiro menos agradavel que as outras especies.B a s e ie  (ba-aé-te), s .  m . (tanoar.) banco curvo em que se apoiam as vasilhas. || Fôrma nos engenhos de assucar que não ficou cheia: H a tantos pães e mais um baxete.B a x iii ita  (ba-xi-u-ba), s . f .  (bot.) arvore do Brazil, da familia das palmaceas ( ir ia s t ia  v e n trico sa j, cujo fructo é comestível.B a y u c u r ú  (bai-u-ku-rú), s . m . (bot.) planta her-



BAZAR 212 BEBERbacea do Rio Grande do Sul (Brazil), cujo bolbo é preconizado contra as hydropesias.
Bazar (ba-zrár), s . m . mercado publico, ordinariamente coberto, nos paizes orientaes: Os bazares  de Constantinopla, de Smj'rna. || (Por ext.) Loja onde se vendem objectos usados, mas de certo valor, como quadros, loiças da China, cristaes, etc. || Pavilhão mais ou menos elegante onde se vendem á sorte os objectos alli expostos. [O producto da venda é commummente applicado a obras de caridade.]■ || (Fig.) Centro importantissimo, ao qual affluem mercadorias e diversos productos: Liverpool e Bombaim são grandes bazares. || F . ar. B a z à r .H n zo G u  (ba-2Ó-fi-a), s. f  guizado feito de restos de comida, que se tiram da mesa. [| Impostura, soberba, vaidade, ufania, prosapia, fanfarronice. || F . ital. B a zo ffia .
Bazofiar (ba-zu-fi-ár), v . in tr . ostentar bazófia, blazonar. || (Flex.) V . Ablaqucar. || F . B azófia  -j- a r .B a z o fio  (ba-zrd-fi-u), s . m . homem que bazofeia, impostor; jactancioso, impafio; parlapatão. || F . contr. de B azofiar  -j- o.
Buzulaquc (ba-za-tó-ke), s . m . (burl.) homem muito gordo.
Bdellio (bdê-li-u), s . m . gomma-resina do Levante e'das índias orientaes. || F . bebr. Bdolach.
Bcahú (bê-á-6á), s . m . exercicio dè soletraçúo usado nas escolas primarias. || (Por ext.) O abeceda- rio, o alphabeto; as primeiras noções da leitura. [| (Fig.) Os primeiros rudimentos de qualquer scien- cia ou arte. || Não saber o bcabd, ser analphabeto, e por exag., ser muito ignorante.
Beata (bi-á-ta), s . f .  mulher que se entrega quasi exclusivamente á oração e a outras praticas religiosas. || (Yulg.) Mulher que apparenta grande devoção com o fim de passar por,virtuosa, não o sendo; hy- pocrita. || (Ant.) Mulher que trajava e vivia como freira sem pertencer a nenhuma ordem religiosa. 

! j  Mulher a quem a egreja conferiu a beatificação. || F . lat. Beata .
Beatamente (bi-á-ta-men-te), a d v . com maneiras de beato. || Bemaventuradamente. || F . Beato  -}- m ente.
Bentão (bi-a-íâo), s .  m . grande beato (á má parte). || F . B e a to -\-ã o .
Bcataria (bi-a-ta-ri-a), s . f .  multidão de beatas (á má parte). || Beatice. || F . Beata, -j- a ria .
Beateiro (bi-a-fei-ru), s . m . homem dado ao trato dos beatos ou das beatas. || Freiratico. || F . 

Beato  -|- eiro .
Beaterto (bi-a-íe-ri-u), s . m . praticas ou devoções de beatas. || Beatice. || O partido, as opiniões dos beatos. || F . B e a to -\ -e r io .
Beatice (bi-a-íi-sse), s .  f .  acto de fingida devoção ; hypocrisia, santimonia: Disse___o socio da

beatice, que estava lá em cima a rezar. (Castilho.) || Vida ou habito de beaterio. || F . Reato-}-ice.
Beatificação (bi-a-ti-fi-ka-ssão), s . f .  acção e effeito de beatificar. || Ceremonia ecclesiastica na qual o papa, assistido pelo collegio dos cardeaes, declara, que uma pessoa já fallecida mereceu por suas virtudes entrar no numero dos bemaventurados, re- commendando-a por isso ao culto religioso e á invocação dos fieis, mas sem impor obrigação. [N’isto differe de canonização.] || F . Beatificar  -f- ão.
Beatificado (bi-a-ti-fi-M -du), a d j. bemaven- turado. || (Theol.) Que recebeu a beatificação ecclesiastica. || F . Beatificar -}- ado.
Beattficador (bi-a-ti-fi-ka-(ÍOr), a d j. e s. que beatífica. || F . Beatificado  -}- or.B c a t U ic a m e n te  (bi-a-ti-íi-ka-mente), adv. de um modo beatifico; santamente; de um modo extático; com grande contentamento. || F . Beatífico -j-  

m ente.
Beatificar (bi-a-ti-fi-tór), v . tr . fazer beato ou bemaventurado, conduzir â bemaventurança celeste.|| Fazer feliz. || Declarar beato pela ceremonia da beatificação. |j (Fig.) Fazer passar como santo ou

como proprio de santo ou como bom. |l —, v . p r . fazer-se feliz, bemaventurado. || Louvar-se em excesso. || F . lat. Beatificare.
Beatifico (bi-a-ti-fi-ku), a d j. (theol.) que dá a bemaventurança celesté. || (Theol.) Visão beatífica, a contemplação da essencia divina, de que gosam no ceo os bemaventurados/|| Que dá a suprema e quieta felicidade. || F. lat. B eatifiicus.
Beatilha (bi-a-íi-lha), s . f .  (ant.) touca de pan- no branco, finissimo, de linho ou de algodão, usada pelas beatas que viviam em communidade, e por outras senhoras. || O tecido, de que se faziam essas toucas. || F . B e a ta -\ -ilh a .
Beatissimo (bi-a-íi-ssi-mu), a d j. superl. de beato, tratamento dado aos papas: Beatissim o  padre. || F . lat. B eatíssim as.
BentUude (bi-a-ti-íu-de), s. f .  bemaventurança gosada no ceo pelos escolhidos. || Estado feliz em que vivem as pessoas extasiadas na contemplação divina. || Em geral, felicidade serena. || Tratamento honorifico que se dá ao papa: Vossa beatitude. \\ F . lat. B ea lilu d o .
Beato (bi-ó-tu), a d j. (theol.) beatificado: O beato João de Brito. || Bemaventurado, ditoso, feliz. || Que indica falsa devoção: Exclamou a freira com maneiras beatas e affectadas. (R. da Silva.) || -—, m .homem que se entrega a uma grande devoção [verdadeira ou fingida], || O que foi beatificado pela egreja. || F . lat. B eatus.
Beatocro (bi-a-fô-rru), s . m . (burl.) beatão; hypocrita: Enfada-me o beatorro. (Castilho.) || F . 

Beato  -j- orro.
Bclieda (6ê-be-da), s . f .  mulher que se embriaga habitualmente. || Mulher impudica, sem vergonha. || F . femen. de bebedo.
Bebedeira (be-be-dei-ra), s .  f .  o conjuncto dos phenomenos originados por um excesso de bebidas espirituosas; embriaguez; borracheira, perua. || In- commodo de tonturas de cabeça e vomitos, resultante da ingestão ou aspiração de certas substancias narcóticas, como o fumo do tabaco e opio, etc. || F . Bebedo -}- e ira .
Bebedice (be-be-cfi-sse), s . f .  bebedeira; estado ou vicio de embriaguez. || F . Bebedo -|- ice.
Bebedo (be-be-du), a d j. que tem o espirito perturbado pelo vinho ou por qualquer bebida alcoólica. || —, s . m . homem que tem o habito de se embriagar. || (Chui.) Nome com que se designa um homem por quem se tem asco e desprezo; biltre, patife. || (Zool.) Nome vulgar de dois peixes da fami- lia dos triglidas, o trig la  cucullus e o trigla  lineata. Também lhes chamam bebo. || F . r. Beber.
Bebcdoiro (be-be-dôi-ru), s . m . vaso, pia, tanque, e em geral qualquer logar onde está agua de beber para os animaes. j| Bebedoiro  de passaro, pequeno vaso ordinariamente de vidro, que se põe nas gaiolas com agua para os passaros; e por gracejo, copo muito pequeno. || F. Beber -|- oiro.
Bebedor (be-be-dôr), a d j. e s . m . o que bebe; o que bebe muito, especialmente vinho ou quaesquer liquidos alcoolicos. || F . B e b e r-\ -o r .
Beber (be-6èr), d . tr . engulir (um liquido): Beber agua. Beber vinho. || Gastar em bebidas: Bebeu  toda a sua fortuna. || Beber á saude de alguém, fazer votos pela saude e felicidade de alguém, bebendo em seguida. || Beber em branco, diz-se do cavallo que tem a parte inferior do focinho branca. || Impregnar-se de; absorver. || Bebei* os ares ou os ventos por alguém, amar, estar apaixonado por alguém, ter-lhe uma grande dedicação. || (Fig.) Supportar, soffrer, tragar: Beber trabalhos, desgostos. || Beber a morte, soffrer as suas angustias. || (Fig.) Receber, admittirno espirito; ap- prender: Beber uma doutrina. Beber conhecimentos. || (Fig. famil.) Beber do fino, saber o que se passa nas altas regiões do estado. || (Fig.) Beber azeite, ser experto, fino, sagaz. || —, v . in tr . engulir um liquido: Não come nem bebe. || Beber, beber muito, ou beber-lhe  bem; ter o habito de beber muito vinho. !| (Por anal.) Beber no mar, diz-se de um braço



BEBERA 213 BEIJAMÃOJe  monte, de uma muralha, etc., que se estende até chegar á praia. || F . lat. Bibere.
Bebera (ftè-be-ra), s . f .  figo lampo.B c b e r a g c m  (be-be-ra-jan-e), s . f .  bebida (especialmente a de sabor desagradavel, e sendo preparada com vários ingredientes) : A  mais abomina- ■ v e l . . .  beberagem  que se póde imaginar. -Garrett.) || Agua de semeas que se dá aos cavallos e outro gado. || F . B eber -}- agem .B c b c r e ir a  (be-be-ret-ra), s. f .  figueira que produz beberas. || F . Bebçrsi -f- eira .B e b e r e te  (be-be-rè-te), s . m . refeição leve que se offerece a um certo numero de pessoas, constando principalmente de licores e vinhos generosos. || F . 

Beber -f- êlc .B e b e r e s  (be-òè-res), s . m . p l .  coisas que se bebem, bebidas. || F . r. Beber.B e b e r r ã o  (be-be-7TÜo), a d j. que bebe despropositadamente, que tem muito arraigado o vicio da bebedice. || —, s . m . grande bebedo; borrachão. || F . contr. de * Bebedarrão (Bebedo  -f- a r r ã o .JB e b e r r a z  (be-be-mis), a d j. (pop.) beberrão. || F. r. Beber.B e b c r r ic a ç ã o  (be-be-rri-ka-ssão), s . f .  o acto de beberricar. j| F . Beberricar -j- âo.B c b e r r ic a d o r  (be-be-rri-ka-dôr), a d j. e s . que tem o habito do beberricar. || F . B ebei'ricar-\- or.B e b e r r ic a r  (be-be-rri-k à r ) , v . Ir . (famil.) beber muito a miudo e pouco de cada vez. || F . Beber
r  -f- ica r .B e b c r r ic o  (be-be-m -ku), s . m . beberricador. Il F . r. B eberricar.B e b e r r o n ia  (be-be-)TÔ-ni-a), s . f .  acto de beber muito; a qualidade de ser beberrão. || Reunião de beberrões, patuscada. || F . Beberrão  -)- ia .B c b e r r o t e  (be-be-rrd-te), s . m . (popul.) beberrão. Il F . Beberrão  -|- oie.B e b e s  (6e-bes), s . m . p l .  bebidas. [Unicamente usado na loc. subst. : Comes e bebes.] || F . r. Beber.B e b id a  (be-fti-da), s . f .  todo o liquido que se bebe. || Loja de bebidas, botequim. || Bebidas brancas, as aguardentes, a genebra, e por ampliação todas as que são preparadas com alcool. || O habito de se embriagar. || F . Beber -|- id a .B e b id o  (be-i»-du), a d j. o que se bebeu. || O que bebeu: Estou bem bebido. || F . part, de Beber.B è b o  (6é-bo), s .  in . (zool.) o mesmo que bebedo.B e c a  (6é-ka), s . f .  veste, túnica preta e talar, apertada com um cinto, usada pelos magistrados judiciaes. || (Por ext.) O emprego, a qualidade do que usa beca: A  beca e a espada. || —, s . m . (famil.) o indivíduo que usa beca: Os becas sempre foram contrários ao militarismo. || F . ital. Becca.B e c c a b u n g a  (be-ka-íran-gha), s . f .  planta es- crophulariacea de flores lateraes e uma das especies da verônica (V . beccabunga, Linn.).B e c h a m c l (be-xa-meí), s . m . (culin.) molho feito de manteiga, farinha, leite, fatias de prezunto e goi- dnra de vitella, temperado com legumes e especiarias: || F . Bécham el, fidalgo francez.B e c h ic o s  (Ôé-ki-kus), s . m . p l .  nome vulgar dos medicamentos emollientes empregados contra a tosse. || F . gr. B echikos, relativo á tosse.B e e o  (6è-ku), s .  m . rua escusa e pouco propria para o transito, ordinariamente estreita e curta. [Ha becos que communicam um largo, rua ou travessa com outra, e becos que não teem sahida.] || (Fig.) Despejar o beco, ser posto fóra de algum logar. || (Fig.) 

Beco sem sahida, embaraço d’onde se não póde sahir; (fig. fam.) homem casado || F . lat. V icus.B c d a tn e  (be-dâ-me), s . m . (carpint.) formão estreito e comprido, de secção quadrada, com que se abrem encaixes na madeira.B e d e g n r  (be-de-ptór), s  m . (bot.) excrescencia ou galha que se desenvolve em varias especies de roseiras, pela sucção das larvas de um insecto.B e d e l (be-déí), s . m . empregado inferior da universidade de Coimbra, que serve uma faculdade.

[Aponta as faltas dos estudantes e dos lentes, t  f:u. as pautas dos exames.] || F . ant. a ll. B u lil , arauto
Bedelho (be-dé-lhu), s . m . pequeno ferro chato collocado horizontalmente em uma porta, e que, levantando-se ou abaixando-se, serve para abnl-a ou fechal-a; tranqueta. || (Fam.) Creança, rapazinho, fedelho. || Metter o bedelho, diz-se de quem se in- tromette n’uma conversação a que não é chamado.|| No jogo de cartas, trunfo pequeno.B e d c m  (be -d a n -e ) , s . m . capa de esparto ou junco para livrar da chuva. || F . ar. B edcn , cabeção, capa curta.
Beduíno (be-du-i-nu), s . m . arabe que vive no deserto. [| (Por anal.) Homem selvagem e brutal.|| F . ar. B e d a w i, deserto.
Begônia (be-qftó-ni-a), s . f .  (bot.) genero de plantas da familia das begoniaceas, que contém um grande numero de especies notáveis pela belleza das folhas variadamente coloridas. São originarias das regiões tropicaes da Asia e da America, e algumas especies cultivam-se para ornamento. || F . Bégon, nome de um intendente de S. Domingos.
Begoniaceas (be-ghu-ni-á-ssi-as), s .  f .  p l .  (bot.) familia de plantas, que consta unicamente do genero begônia. || F . Begônia. -|- aceas.
Bcgnina (be-p/w-na), s . f .  beata falsa, rezadeira. || F . fem. de B eguino.
Bcgtiino (b e -g h i-n a ) , s . m . p l .  (ant.) homem de vida penitente que professava pobreza. [Os begui- nos formavam uma seita heretica no século xm.]|| Nome que se dava aos frades das ordens mendicantes. || F . angl. sax. Begg, pedir.
Behetria (bi-e-íri-a), s . f .  (dir. ant.) povoação que tinha o privilegio e liberdade de eleger quem a administrasse.
Beiça (6eí'-ssa), s . f .  (chui.) beiço [usado nas p h r.: deixar caliir a beiça  ou fazer a beiça, dar mostras, pela expressão do rosto, de que se está enfadado ou descontente]. || F . fem. de Beiço.
Beiçndu (bei-s-sú-da), s . f .  (burl.) beiços grossos e cabidos. || F . Beiço  -|- a d a .
Beiçana (bei-isâ-na), s. f .  (burl.) beiçada. j| — , 

s . m . o que tem beiçada. || F . B e i ç o a n a .
Beicinho (bei-iSí-nhu), s .  m.  dim. de beiço.|| Fazer beicinho, diz-se das creanças quando deixam cahir um pouco o labio inferior antes de começarem a chorar; amuar-se. || F . Beiço -\ -irih o .
Beiço (bei-ssu), s . m . cada uma das duas partes exteriores e carnudas, situadas adeante dos dentes de ambas as maxillas e que formam o contorno da bocca. [Na linguagem polida diz-se labio.] || Beiços de alguidar, muito grossos e revirados para fóra |l (Fig.) Lamber os beiços a alguma comida ou bebida, mostrar que se gostou muito e que se tem appetite de mais. || Fazer beiço, extender o beiço inferior, como fazem as creanças quando vão chorar; (fig.) dar mostras de descontentamento; amuar- se. || Não é para os teus beiços, diz-se quando se prophetiza a alguém que não conseguirá o seu intento. || Dar mel pelos beiços, dizer coisas lisonjeiras a alguém a quem se busca agradar; fazer-lhe a bocca doce. || Morder os beiços, apertar o beiço de baixo com os dentes, para evitar a explosão do riso ou de uma paixão, ou como demonstração de despeito." || (Fig.) Trazer ou levar alguma pessoa pelo 

beiço, governai-a a bel-prazer, ter grande predo- minio sobre ella. || Beiços de uma ferida, os seus bordos [diz-se quasi sempre lábios]. || (Techn.) Re- salto, passagem repentina, sem graduações, de um plano para outro, rebordo: A  sola da bota forma um beiço. O beiço do gargalo. || F . lat. B a siu m .
Beiçudo (bei-MM-du), a d j. e s . (burl.) que tem os beiços grossos; beiçana. || (Zool.) Peixe do mar das índias, da fam. dos percidas (.syllago a cu ta j. || F . Beiço u d o .B e ija d o  (bci-j'á-du), a d j. amimado com beijos. || De beijado  ou de mão beijad a  (loc. adv.), gratuitamente; por favor. || F . B eijar  -p  ado.
Bcljam ão (bei-ya-m ão), s . m . o acto de beijar a



BEIJArÉ BELLIGERAXTE214mão a alguém em signal de respeito e submissão.| Ceremonia usada em algumas côrtes, e que consiste em se beijar a mão do sobei'ano e das pessoas de sua família. || Dar beijam ão, diz-se de quem recebe as pessoas que lhe vão beijar a mão. || (Flex.) Pl. beijam ãos. || F . B e ija r-\ -m ã o .B c l ja p é  (6et'-ja-pd), s . to. ceremonia de beijar-se o pé ao papa: Se o padre santo tivesse pé tão comprido e tão mau, podia mesmo de Roma dar beijapé  em Macau. (Bocage.) || F . B eijar  -)-p é .B e ija i*  (bei-/ár), v . tr . dar beijo em; oscular.|| B eijo -vo s  as mãos, fórmula de cortezia, significando gratidão ou amizade respeitosa. || (Fig.) Tocar ao de leve, e como que acariciando : Como a arvore antiga que se vai curvando a pouco e pouco até bei
ja r  a terra. (R. da Silva.) || (Fig. fam.) B e ija r  o chão ou beijar  a santa, ir com a cara ao chão. || B e ija r  a garrafa, a borracha, leval-a á bocca para beber um gole do liquido que ella contém. || F . lat. B a -  
sia re .B e ijin h o  (bei-ji-nhu), s . to. dim. de beijo [usado para significar um beijo dado com meiguice]. || Bei
jin h o s  de freira, variedade de bolos muito saborosos.II (Fig-) parte mais delicada, a flor, a nata, a quinta essencia. || O beijinho  da farinha, a mais fina, que é apurada nos peneiros. || F . B eijo  -\ -in h o .B e ijo  (fiei-ju), s. m . o acto de chegar os lábios fechados a qualquer objecto (particularmente, á face de alguém), e em seguida abril-os com alguma força; osculo: Dar, receber um beijo. [É signal de estima, e entre senhoras um cumprimento quando se encontram ou se despedem.] || B eijo  de paz, beijo em signal de reconciliação. || Beijo  de Judas, beijo de traidor, amizade fementida, fa sa benevolencia, doçura pérfida. || Dar o beijo na face com a espada escondida, commetter aleivosia. |] (Bot.) B eijos de freira, planta da família das caryophylleas ( lychnis coro
n á ria ) , também chamada orelha de lebre  ou cand e-  
la ria  dos ja r d in s . |] F . lat. B a siu m .B e i jo c a  (bei-jó-ka), s . f .  (burl.) beijo; beijo em que os lábios se abrem fazendo estalido. || F . 
B e ijo -\ -ó ca .B e ijo c a r  (bei-ju-M r), v . tr . (burl.) dar beijocas em; beijar repetidas vezes e com estalido. || F . Beijo
ca. -|- a r .B e i j a  (bei- ju ) , s . m . (brazil.) bolo feito de farinha de mandioca muito fina, também chamado m ia p ia la .B c iih ó  (bei-ttó), s .  to. ou f .  bolo em fórma de sonhos.B e ir a  (6ei-ra), s . f .  borda, margem, riba, orla: A  beira  de uma horta ou almoinha. (Herc.) Ir pela 
beira  da estrada. || B e ira  do telhado, a parte da aba do telhado que sai fóra da prumada do edifício. ;| Proximidade, vizinhança: O marido estava á beira  d’ella. (Camillo.) || (Fig.) Estar á beira  da sepultura, estar para morrer.B e ir a d o  (bei-rá-du), s . m . a beira do telhado. j| F . B eira  -j- ado.B e ir a l  (bei-ráí), s .  m . o mesmo que beirado. || F . B eira  -j- al.B e ir a m a r  (bei-ra-már), s . f .  borda do mar, costa: índios moradores da beiram ar. || A beiram ar  (loc. adv.), junto ao m ar; na praia; na costa. || F . 
B eira  -j- m ar.B e ir a iu e  (bei-rà-me), s . m . (ant.) panno branco de algodão nmito fino, que vinha da índia.B e i  (bél), a d j. contr. de bello, usado principalmente na poesia : Ouvirás um bei cantar. (Garrett.) || A  bei prazer (loc. adv.), ã vontade, como ou quanto quizer. || (Flex.) Não tem fem. nem pl.B e lh u te  (bel-6ú-te), s . m . tecido de algodão aveludado.B c lb u í in a  (bél-bu-ií-na), s . f .  belhute fino.B e ld a d e  (bél-ífó-de), s . f .  belleza (p. us.): A  
beldade d’esta terra. || Mulher bella: Ju lia  era uma 
beldade. || F . B e l-\ -  d ade.B e ld r o e g a s  (bél-dru-é-ghas), s .  f  p l .  (bot.) planta hortense da familia das portulaceas Cporlu-  
la ca  uleracea). Come-se em salada. || —, s . m . (fig.)

lorpa, boçal: Deputados parvamente beldroegas. (Camillo.)B e le g u im  (be-1 e-g hin), s . m . (ant.) empregado inferior de justiça, que fazia as prisões juntamente com o alcaide. || Actualmente, termo de desprezo com que se designam vários agentes policiaes e ju- diciaes, e especialmente os otticiaes de diligencias, encarregados de intimar os mandUwlos e de dar cumprimento ás decisões judiciaes, éomo prisões, etc.l i d c m z a d a  (be-fcm-i-író-da), s . f .  (hist.) revolta politica feita em Belem em 183(5. || F . B e le m -\ -z -\ -  
a d a .B c ifo  (bél-fu), a d j. que tem os beiços grossos e arreganhados. [Applica-se aos cavallos.]B e llio  (ie-lhu), s . n i. (pop.) a lingueta da fechadura. || F . contr. de Bedelho.B e lic h e  (be-K-xe), s .  m . (naut.) cada um dos repartimentos em fórma de vão de gaveta, no camarote ou camara de um navio, onde se collocam as camas dos passageiros.B e lid a  (be-R-da), s . f .  (vulg.) nevoa no olho.|| F . fr. B erlue.B e lis a r ia  (be-li-árá-ri-a), s . f .  pequena moeda que o jogador feliz dá a outro que já  não tem dinheiro para apontar. || F . allusão histórica a Bei i— sario.

Beliz (be-Rs), a d j. endiabrado, ladino, esperto, sagaz. || — , s . m . pessoa de muita viveza e sagacidade, um demonio. || Ser o beliz  de alguém, ser o seu encantador, o seu favorito: Desejava saber o nome do feliz que a rebelde ao Parnaso optou por seu 
b e liz . (Castilho.) || F . ar. B lis , diabo.B e líu c ls s in io  (be-la-ist-ssi-mu), a d j. su perl. (poet.) muito guerreiro e bellicoso: Os turcos bel- 
lacissim os e duros. (Camões.) || F . lat. B e lla c issi-  
m u s.B e lla d o n a  (bé-la-ãõ-na), s. f .  (bot.) planta herbácea, venenosa, da familia das solaneas ( ntropos 
belladona) ,  muito empregada na medicina. || B ella
dona  das Antilhas, planta da fam. das amaryllideas 
(a m a ry llis  rosea  ou belladona), que dá lindas flores de um aroma semelhante ao do jacintho || B elladona  dos italianos, planta da fam. das liliaceas (h ip p e a s-  
írum  regince), também conhecida pelo nome vulgar de açucena encarnada. || F . ital. B ella  donna.B e lla m e n te  (bé-la-mera-te), a d v . de um modo bello, perfeitamente, muito bem. || F . Bello  -|-m e n t e .B e lla t r iz  (b e -la -tr is ) , a d j. f .  (poet.) bellicosa, guerreira. H — , s . f .  (astron.) estrella de primeira grandeza situada no hombro do Orion. || F . lat. 
B e lla lr ix .B e lle z a  (be-fó-za), s .  f .  qualidade do que é bello. || Harmonia de proporções, perfeição de fôrmas: Mulher de grande belleza . A  belleza  de um cavallo, de uma ave. || Mulher b e lla : Entre tantas bellezas nenhuma conseguiu apaixonal-o. || Qualidade do que é agradavel á vista ou ao ouvido: A  belleza  de um prado. A  belleza  de uma côr. A  belleza  de uma musica. || Bondade, excellencia [no sentido moral]: A  
belleza  da virtude. || O que desperta admiração [nas producções da intelligencia]: A  belleza  dos Lusíadas. || 0  typo da perfeição physicà. || —, p l. ane:s de cabello pegados nas faces usados pelas senhoras. || F . Bello  -j- e z a .B c llt c o  (ôé-li-ku), a d j. pertencente ou relativo á guerra: Preparativos bellicos. || Que serve na guerra : Apparelho bellico. || Instrumentos bellicos, os que compõem as musicas marciaes. || F . lat. Betlicus.B e llic o s o  (be-li-A‘ô-zu), a d j. inclinado á guerra, que a faz por genio e habito; guerreiro. || Prompto, apparelhado para a guerra: A  terra se avizinha o mais que póde a bellicosa  nau. (Bocage.) || Que excita á guerra: Tuba canora e bellicosa. (Camões.) || (Fig.) Revolto, bravo. || F . lat. B ellim su s.B e ll ig e r a n t e  (be-K-je-ran-te), a d j. que está em guerra. [Diz-se das nações, dos exercitos.] || (Por ext.) Que está em lueta (no sentido proprio ou fig.); adverso, contrario : Os partidos beuigerantes. || —, 
s . TO. p l . nações ou governos que se guerreiam, que



BELLIGERO 213 BEMestão em guerra: Os belligérantes ajustaram um armistício. j| F . lat. B elligerans.B e lf ig e r o  (be-ft-je-ru), a d j. que serve na guerra : E  logo n’esse instante concertou para a guerra o 
beüigero apparelho. (Camões.) J| Dado á guerra, bel- licoso: Gentes belligeras de Hespanha. (Camões.) j| Î'. lat. B ellig er .B e llip o te n te  (bé-1i-pu-fen-te), a d j. poderoso na guerra, forte nas armas. || F . lat. B ellip o ten s.B clliw ctitlo  (be-lis-ió-du), a d j. que tem bellisca- dura. || (Fig.) Um pouco oflfendido, um tanto irritado. || Excitado, estimulado : Vasco belliscado  no orgulho jurou ser eleito á sua custa. (Camillo.) || F . B e llis -  
co .r-\-a d o .

Bclliscnilura (be-lis-ka-du-ra), s . f .  acção de belliscar; belliscão. || Ferimento leve, que não chegou a deitar sangue; arranhadura: Antes eu esgotar o calix da amargura, do que vel-o soffrer uma b e llis -  
ca d u ra . (Castilho.) || F . B e l l i s c a r u r a .

Belliscão (be-lis-iõo), s .  m . acção de belliscar, de apertar a pelle entre as pontas dos dedos. || F . 
Dellisco  -f- ão.B e ll is c a r  (be-lis-k á r) , v . t r . apertar (a pelle) entre as pontas dos dedos. || Arrancar com as pontas dos dedos uma porção minima de alguma coisa: 
B ellisca r o pão. || Ferir levemente, sem fazer deitar sangue. || (Fig.) Offender levemente : Gosta de bellis
c a r  a honra alheia. ]| (Fig.) Excitar, incitar; estimular: Não se esqueceu de b elliscar  a memória. . . a  fim de obter o sacrifício de très phrases de Cicero. (K . da Silva.) || F . lat. Vellicare.

Bcllisco (be-tò-ku), s . m . o acto de belliscar; belliscão. || Pequena porção, que se arranca com a ponta dos dedos; parte minima de alguma coisa. || F . contr. de B elliscar  -|- o.
Bell i son o (be-fí-ssu-nu), a d j. que dá som belli- eoso: As bellisonas trombetas. || F . lat. B ellison u s.
Bello (òe-lu), a d j. que é de forma agradavel, ■ de proporções harmonicas [diz-se egualmente de todo o corpo ou de alguma das suas partes] : Uma befla dama. Um bello braço. || O bello sexo, o sexo feminino. || Feito com esmero, agradavel á vista [falando das coisas] : Um bello palacio. B ellos  jardins. || Agradavel ao ouvido. Uma bella  musica. || Distinct», escolhido: Reune-se alli uma bella  companhia. || Que faz bem uma coisa: Um bello pintor. || Diz-se do instrumento para designar que é manejado ou usado habilmente : Este alfaiate tem uma 

bella tesoira. O auctor d’esta gravura tinha um 
bello  buril. || [Também se diz do instrumento para ■ designar a pessoa que habilmente se serve d’elle] : As mais bellas pennas se tem occupado d ’este assumpto. II Ameno, aprazivel, sereno : Uma tarde bel
l a .  Um bello mar. ]| Feliz, prospero: A lli passei os mais bellos dias da minha mocidade. || Considerável pelo numero, pela quantidade: Uma bella  fortuna. II Considerável pelas dimensões: Um bello peixe.|| Robusto, vigoroso: Uma bella  saude. || Que deve dar excellentes resultados; promettedor: Uma bella  empresa. || Vantajoso; lucrativo: Um bello  emprego.|| Bem pensado, dito ou imaginado: Um bello poema. || Justo, profundo, penetrante [falando das qualidades inteliectuaes] : Um bello talento. | j  Grande, nobre, generoso : Uma alma como tu, candida e bel
la , devo alliar comtigo. (Bocage.) || De que resulta gloria; honroso: Prestou bellos serviços. Uma bella  acção. || Lisonjeiro ; fagueiro ; que alegra, que contenta: B ellas  promessas. || Emprega-se muitas vezes com um sentido mal definido, e pouco mais ou menos equivalente ao indefinido um  certo : Um 
bello dia de manhan o ministério muda de opinião, de religião financeira. (Garrett.) || B ellas  artes. V. 
Arte. || B ellas lettras. V . L e ttra s. || — , s . m . caracter, natureza do que é bello. || O conjuncto harmônico de certos caracteres ou das fôrmas, das córes, dos sons, dos pensamentos, do estylo, que despertam na alma um sentimento de prazer e admiração, uma impressão especial differente da que origina o que é apenas formoso, bom ou verdadeiro. |] O bello ideal,

a extrema perfeição, que só existe na idea. || —, 
s .  f .  mulher bella. |j B e llo !  (interj.) muito bem, perfeitamente. || F . lat. B ellas.

Bclluario (be-lu-á-ii-u), s. m . (ant. rom.) homem que nos amphitheatros romanos combatia com os animaes ferozes. || Escravo encarregado do tratamento dos animaes do circulo. || Domador de feras. || F . lat. B e llu a riu s .
Bclluas (be-lu-as), s . f .  p l . (zool.) ordem estabelecida por Linneu na classe dos mammiferos, comprehendendo os generos cavallo, hippopotamo, porco e rhinoceronte. Corresponde approximada- mente aos pachydermes de Cuvier. || F . lat. B ellu a , animal grande.B c llu t n o  (be-lu-i-nu), a d j. (p. us.) pertencente ou relativo a feras. || (Fig.) Brutal, grosseiro. || F . r. lat. B ellu a .
Bclm az (bél-mds), s . m . (ant.) umbigo. (Bento Pereira.) || — , a d j. Prego belm az, preguinho de latão de cabeça convexa.
Beltrão (bél-írão), s. m . nome que serve para designar uma supposta pessoa ou alguém cujo nome verdadeiro se não sabe ou se não quer designar; um quidam ; fulano : Quem ama B eltrão ,  ama o seu cão. (Adagio.) Fulano e beltrãA.
Belveder (bél-ve-deV), s . m . o mesmo que belver. || F . ital. Belvedere.
Belver (bél-oér), s .  m . pavilhãosinho ou terraço que corôa e domina um edificio e d’onde se descobre um grande horizonte ; mirante. |] F . contr. de B el

ved er.B e m  (òan-e), s . m . o que ébom. J| Virtude: Uma alma propensa ao bem. || Pessoa de bem , pessoa proba, honesta ; dada ás boas obras ; de boas intenções. || 0  supremo B em , o summo Bem , o Bem  absoluto, ou o infinito Bem , Deus. || Utilidade, vantagem, proveito ; felicidade : Chega-se o bem  para o bem  e o mal para quem o tem. O bem  publico. O que te digo é para teu bem. || Pessoa amada : Ainda hoje não vi o meu bem . || Fazer bem, beneficiar, soc- correr, dar esmolas; ser util, dar proveito: Faz bem  aos pobres. A  viagem fez-lhe bem. A  paz faz bem ao commercio. || Dizer bem  de, falar favoravelmente ou com louvor a respeito de ; fazer boas ausências a. || Querer bem  a alguém ou a alguma coisa, amar, estimar, ter afteição. || Levar a bem , approvar, consentir. || Haver por bem, dignar-se, resolver, assentar. [Usa-se d’esta formula nos decretos e portarias : Havemos por bem decretar. El-rei ha por bem nomear.] [Em todas estas accepções usa-se só no sing.] || — . 
p l .  o  que é propriedade de alguém ou lhe pertence; possessão; dominio: B ens patrimoniaes. B ens allo- diaes. B ens moveis e immoveis. || B ens de raiz, prédios rústicos ou urbanos ; qualquer coisa presa e arraigada na terra, como uma arvore, um muro. || B ens  de alma, os que servem para satisfação dos legados pios e sufífagios. || Bens de sacristão (fig. fam.), diz- se de coisas que custam pouco a ganhar e depressa se perdem ; fortunas ephemeras. || Lm bem  (loc. g,dv.), de modo satisfactorio, favoravelmente: Acabou tudo em bem. || Por bem  (loc. adv.), por bom modo, por boas maneiras ; com boa intenção. j| A  bem (loc. adv.). em bem, por bem; de boa vontade. || —, a d v . de modo bom e conveniente: Um homem bem  vestido, bem educado. Empregar bem  o tempo. || A . para ou por 
bem  dizer (phr. usada quando empregamos a epa- northose), para falar com exactidão, a falar verdade. || Bem  feito! exclamação irónica, que se diz quando succédé mal a alguém por culpa sua. || Bem  haja! (exclamação de agradecimento ou de appro- vação), seja feliz ! tenha boa fortuna ! || Ainda bem !  exclamação de satisfação e contentamento por ter succedido o que desejavamos. || Muito, assaz, extremamente : Bem  sabemos isso. Bem  me importa a mim ue elle fale! Bem  longe da patria. Achava-se bem oente. || Com certeza ou quasi com certeza : De Lisboa a Cintra são bem  cinco léguas. || B e m !  Muito bem ! exclamaçõesdeapprovação, consentimento ou applau- so. || Estar bem, gosar saude; ter boa fortuna, viver



B EM -A FO RTUN A D O  21G B E N E F IC E N C IAna abundancia. || Ir bem, gosar saude ; prosperar, fazer progressos ; ir para bom destino. || Parecer bem, ficar bem, ter boa apparencia [falando das pessoas]; ser conveniente ou decente [falando das coisas] ; agradar: Não parece bem faltar ao que se promette. Esse fato não te fica bem. || Estar bem ou a bem com alguma pessoa, viver em boa harmonia, manter boas relações com ella. || Estar bem comsigo mesmo, ter a consciência tranquilla. I| Estar bem de roupa, de creados, de meios (phr. ellipt.), estar bem provido ou servido de roupa, etc., ter bastante. || Não estar 
bem do estomago, da cabeça, etc., ter alguma dor ou padecimento no estomago, etc. || Vender bem, vender por elevado preço. j] Comprar bem, comprar barato. || E  bem assim (loc. adv. e conj.), outrosim, do mesmo modo. || Bem  como (loc. conj. de modo), assim como, do mesmo modo que. || Bem  que, se bem que (loc. conj. de concessão), ainda que, posto que. [Pertencem aqui as phrases con*) estas : Bem  se afa- diga elle, mas não obtem o que quer. Eu bem  o avisei, mas de nada lhe valeu.] || F . lat. Bene.

Bam-afortunado (òan-i-a-fur-tu-íiá-du), a d j. feliz, prospero. || F . Bem  afortunado.
Bem-afortunar (6an-i-a-fur-tu-níír), v . tr . (ant.) fazer feliz, aditar. || F . Bem  -|- afortunar.
Bem-amado (6an-i-a-má-du), a d j. que é objecte de uma affeição ou devoção particular: B em -  

am ado  Jesus. || (Substantivamente.) O querido, o pre- dilecto. || F . Bem am ado.
Bemaventurado (ben-a-ven-tu-rá-du), a d j. que tem ventura; feliz. [| (Theol.) Que disfnrcta a felicidade celeste. || —, s . p l .  os santos. || F . B em aven-  

turax -j- ado.
Bemaventorança (ben-a-ven-tu-ran-ssa), s . f .  felicidade perfeita. || (Theol.) A  felicidade eterna, que os bemaventurados gosam no ceo. || —, p l . os oito preceitos que Jesus Christo pregou aos discípulos e ao povo para poderem os homens alcançar a felicidade. || F . Bem  aventura .-)- anca.
Bemaventurar (ben-a-ven-tu-rár), v . t r . tornar feliz, felicitar: Mulher amante, capaz de bem - 

aven tu rar-m e  e desejosa de o fazer. (Castilho.) || F . 
Bem  aventura, -|- ar.

Bcm-ercado (òan-i-kri-á-du) , a d j. delicado, cortez. || F . Bem  -)- creado.
Bemdito (ben-di-tu), a d j. abençoado, louvado.|| Bem dito  seja Deus ! exclamação que se faz quando se admira alguma coisa. || Feliz, ditoso. || —, s . m . oração christan que começa por esta palavra: Um terço de bem ditos. || F . part. pass. de B em d izer.
Bemdizente (ben-di-iren-te), a d j. que bemdiz ou louva, y F . part. act. de B em d izer.
Bemdizer (ben-di-;Zèr), v . tr . dizer bem de, louvar; abençoar. || F . B e m - f- d iz e r .
Bem-estar (b a n -h -td r ) , s . m . estado de quem vive commodamente, de quem possue mais do que o absolutamente necessário ; commodidade, conforto. || F . Bem  e star .
Bem-falante (b a n -i-în -la n -te ) , a d j. que fala bem, correcta, elegante e fluentemínte. [) F . B e m -1- 

fa la n te .
Bemfazejo (ben-fa-árê-ju), a d j. que gosta de fazer bem, caridoso: Homem bem fazejo. Coração 

bem fazejo. || Cuja influencia é util ; benefico : A  bem - 
fa z  cja  natureza. || F . Bem f a z e r - ) - ejo.

Bcmfazer (b a n -i-ía -z è r ) , s . m . o, acto de beneficiar; caridade; animo bemfazejo: É coisa propria de Deus o bem fazer. (Vieira.) [| F . lat. Bcnefacere.
Bcmfeitor (ben-fei-íôr), s . m . o que faz benefícios ou acções de caridade. || O que faz bemfeito- rias em herdade. || — , a d j. (ant.) benefico, util: Virtudes bem feiloras. || F . B e m -\- fe ito r .
Bcmfeitoria (ben-fei-tu-rí-a), s . f .  obra util em um prédio, como casas, quinta, para o melhorar e tornar mais rendoso. || (Ant.) Beneficio. || F . 

Bem  fe ito r  - f - i a .
Bemfeitorlzar íben-fei-tu-ri-20'r), v.  a . melhorar fazendo bemfeitorias. || F . Bem  -)- fe ito r  -f- i z a r . B c m -ín  te n c io n a d o  ( 6a)i-in-ten-ssi-u-ná-du ),

a d j. que tem boas intenções. || F . B e m - \ - intencio- _ nado.
Bemmequer (ben-me-À'er), s . m . (bot.) margarida dos prados, planta, da familia das compostas 

(Chrysanthem um  leucanthum ). || A  flor da mesma planta.
Bem-nado (b a n -i-n á -d u ), a d j. bem nascido, filho de boa fam ilia; nobre. || F . Bem  -f- nado.
Bem-nascido (b a n -í-n a s-ss i-d u ), a d j. que nas ceu para o bem, bem fadado, bem vindo. || Nobrr, illustre de nascimento. || F ., Bem nascido.
Bemol (bê-m ól), s . m . (mus.) signal de musica em fórma de um b, posto antes de uma nota para indicar què devemos baixal-a meio tom. || F . B , si (em musica) -f- m ói (por m o llej.
Bem-parecido (ben-pa-re-ssi-du), a d j. que parece bem; de bonitas fôrmas, formoso [applica-se ás pessoas]: É  um homem bem -parecido. [| F . Bem  -j- parecid o.
Beinquerenca (ben-ke-ren-ssa), s . f .  0 querer bem, benevolencia. |j F . Bem  -|- querer -j- enca.
Bemquerer (ben-ke-rer), v . tr . querer bem, amar [usa-se com a prep. a ] : Beniquerer ao filho. || (Fiex.) Como querer. || F . Bem  -j- querer.
Beiikquistar (ben-kis-ídr), jv. tr . fazer bem- quisto, tornar querido, estimado; conciliar: B em -  

qu ista r  0 rei com 0 povo. || — , v . p r . grangear amizades. || F . Bem quisto  -)- a r .
Bemquisto (ben-tó-tu), a d j. querido, estimado geralmente por todos; bem acceito, recebido com affabilidade. || F . B e m q u i s t o .
Bemsoante (inn-i-ssu-an-te), a d j. que sôabem: Sinos bem soantes. || F . B e m soante.
Bemtere (ben-íé-re), s .  m . ave do Brazil, denominada pita n gu a  guacu  pelos indígenas.
Bemtevl (ben-te-ui), s .  m . ave do Brazil. |[ F . onomatopaica do canto da ave.
Benirindo (ben-vin-du), a d j. que chegou bem. como anciosamente se desejava, acolhido com satisfação: Bem vindo  seja. || F . B e m -\ -v in d o , chegado.
Bemvisto (ben-uú-tu), a d j. visto, considerado benevolamente por muitas pessoas; estimado: É  muito bem visto  na corporação a. que pertence. || F . 

Bem  -J- visto .
Benção (beii-ssão), s .  f .  acção de benzer, de consagrar, com ceremonias da egreja: A  benção de um cemiterio, da agua, do pão. || Acto de um padre abençoar ou benzer os assistentes, fazendo o signal da cruz: O sacerdote, depois de confessar 0 penitente, lançou-lhe a benção. || Ceremonia pela qual o sacerdote abençôa os nubentes depois de lhes conferir o matrimonio. || Acção pela qual os pais e as mãis abençoam os filhos: Deite-me a sua benção, minha mãi. || Graça, favor particular [quando é dimanado de Deus]: Este paiz foi favorecido com todas as bên

çãos do ceo. || (Ant.) Filhos de benção, os legitimos. j| Sentimentos e expressões de gratidão: A  sua caridade lhe attrahia as bênçãos do povo. || (Flex.) Pl. bênçãos (por benções). || F . lat. B enedictio .
Bençoario (ben-ssu-á-ri-u), s. m . (ant.) inventario de bens deixados a uma egreja ou a um mosteiro. || F . Benção -\- a rio .
Benetlicite (be-ne-di-ssi-té), s . m . oração que os catholieos rezam antes das comidas e que começa por esta palavra, || F . lat. B enedicite .
Benedicta (be-ne-di-ta), s . f .  (pharm. ant.) um electuario purgativo. || (Liturg.) Nocturno de Nossa Senhora, que na ordem seraphica se rezava em seguida ás completas nas sextas feiras.
Bcnedlctino (be-ne-di-íi-nu), s . m . sabio muitíssimo laborioso. || — , a d j. pertencente ou relativo aos benedictinos: Paciência benedictina. || F . lat. B e -  

nedictino, frade de S. Bento.
BeneRFe (be-né-fe), s . m . (bot.) violeta brava 

f v io la  ca n in a ).
Beneílcencia (be-ne-fi-Men-ssi-a), s . f .  a virtude de praticar benefícios; habito de fazer bem; caridade. || Instituto ou estabelecimento de benefi

cência, casa sustentada pelo governo ou por parti



BENEFICENTE 217 BENZEDORculares, e onde um certo numero de pessoas pobres são sustentadas e providas de outros soccorros; asylo. || Repartição de beneficencia, no ministério do reino, aquella por onde correm os negocios relativos aos estabelecimentos de beneficencia || F . lat. B ene-  
ficentia.B e n e fic e n te  (be-ne-fi-ssen-te), a d j. diz-se do que é amigo de fazer bem; caridoso. || F . lat. B en e-  
ficiens.

Beneficiação (be-ne-fi-ssi-a-ssâo), s . f .  o acto de beneficiar concertando, arejando ou lavando.|| Acto de temperar o vinho com aguardente. || F . 
Beneficiai' -j- ã o .B e n e fic ia d o  (be-ne-/i-ssi-á-du), s . m . o que tem beneficio ecclesiastico: Beneficiado  da sé patriarchal.|| Pessoa a favor de quem reverte a totalidade ou parte do producto de um beneficio (espectáculo): O 
beneficiado tev e  uma boa receita. || F . p. p. de B ene
fic ia r .

BencficinI (be-ne-fi-ssi-d(), a d j. que diz respeito aos benefícios dos ecclesiasticos: Causas benefieiaes.|| F . Beneficio  +  a l.B c n  o fic ia  m e n to  (be-ne-fi-ssi-a-men-tu), s . m . 
o mesmo que beneficiação. || F . Beneficiai- -j- m ento.

Beneficiar (be-ne-fi-ssi-úr), v . tr . fazer beneficio a ; favorecer: B eneficia  muito os pobres. || Melhorar, reparar, concertar: B eneficiar  um prédio de casas. || B eneficiar  a polvora (restituil-á á primitiva dosagem, quando se deteriorou). || B eneficiar  um campo, lavAil-o, adubal-o, etc. || B en eficia r  uma mina, lavral-a, exploral-a. || B eneficiar  os metaes, sepa- ral-os, apural-os pelos processos metallurgicos. \\ Be
n eficia r  fazendas ou generos em deposito, limpar, arejar, etc. || Prover em beneficio ecclesiastico. || F . 
Beneficio  -|- a r .

Beneficiário (be-ne-fi-ssi-ri-ri-u), a d j. empregado unicamente na phrase: Herdeiro beneficiário, aquelle a quem se concedeu beneficio de inventario.|| F . Beneficio  -f- a rio .
Beneflciavel (be-ne-fi-ssi-á-vél), a d j. que se póde ou merece ser beneficiado. || F . B eneficiar  -|- 

ve l.
Beneficio . (be-ne-/?-ssi-u), s . m . serviço gratuito, favor, graça, mercê: Fazer um beneficio. Receber um beneficio. || Beneficio  da lèi, vantagem que a lei dá e de que se póde usar: B eneficio  de discussão, de divisão, etc. || (Jur.) Beneficio  de inventario, favor concedido pela lei ao herdeiro, de não ser obrigado a pagar as dividas dó fallecido senão na proporção dos bens herdados, segundo se verificar pelo inventario. || Beneficio  de edade, dispensa que se obtem para possuir um emprego ou para administrar os proprios bens antes da edade marcada nas leis. || Rendimento concedido a um sacerdote para elle desempenhar certas obrigações espi- rituaes; o cargo ou obrigação a que está inherente esse rendimento. || Logar onde reside o titular do beneficio. || Ganho, proveito: Só trabalha para bene

ficio proprio. || Espectáculo em beneficio ou simplesmente beneficio, espectáculo, cujo producto, no todo ou em parte, reverte a favor de um actor ou de outra qualquer pessoa, que por ser pobre recorre a esse meio. || Beneficiação, melhoramento a que se procede por processos mecânicos. || Benefícios das terras, os adubos, e mais meios empregados na sua cultura.
Benefico (be-né-fi-ku), a d j. que faz bem aos outros, beneficente, bondoso [falando das pessoas], || Favoravel, salutar. || F . lat. B eneficu s.
Benenierencia (be-ne-me-ren-ssi-a), s . f .  qualidade de ser benemerito. || F . lat. * B en em eren íia .
Benemerito (be-ne-me-ri-tu), a d j. que merece o bem; digno de honras, de recompensa por serviços relevantes. [Emprega-se também como snbst.: Um 

benemerito da patria. Um benemerito da humanidade.] || Distincto, illustre, inclito. || I'. lat. B enem e- 
ritu s.

Beneplácito (be-ne-pin-ssi-tu), s . m . approva- çao jle  um acto, de um pacto ; consentimento, appro- vaçao: A  bella acção que praticaste, tem o meu

beneplácito. |[ Beneplácito regio, licença regia para se publicarem actos da curia romana, como bulias, breves, etc. [| F . lat. Beneplacitum.
Benesse (be-ne-sse), s. m. (eccl.) pé de altar.|| (Fig.) Lucro gratuito. || F . lat. Bene esse.
Benevolamente (be-né-vu-la-wien-te), adv. o mesmo que benevolentemente. || F . Bcnevolo-\-mente.
Benevoiencia (be-ne-vu-leu-ssi-a), s. f .  boa vontade para com alguém; bondade de animo (especialmente para com pessoas de menor jerarchia).|| F . lat. Benewlentia.
Benevolente (be-ne-vu-fen-te), adj. o mesmo que benevolo. || F . lat. Benevolens.
Benevolentemente (be-ne-vu-Ien-te-men-te), 

a d v . com benevoiencia, generosamente; per indulgência, por complacência. || F . Benevolentem ente.
Benevolo (be-ne-vu-lu), adj. animado de disposições favoráveis; bondoso. || F . lat. Benevolus.
Bengala (ben-g/id-la), s. f. bastão de canna da índia, de junco, de madeira ou de outra matéria, sobre a qual apoiámos a mão quando andamos: Ben

gala de unicornio. || Arvore do mato virgem, no Brazil, cuja madeira tem applicação na marchetaria.
Bengaladn (ben-gha-lá-da), s. f .  pancada com bengala. || F . B e n g a l a a d a .B e iig a le ir a  (ben-gha-íei-ra), s.  f .  canna da índia. || F . Bengala -|- eira.
Bcngalciro (ben-gha-íei-ru), s. m. servente que, nos theat/os ou outros logares onde ha reuniões, guarda as bengalas, capas e outros objectos com que se não entra na sala. || Fabricante on vendedor de bengalas. |j F . Bengala -f- eiro.
Bengali (ben-gha-K), s. m. especie de tentilhão de Bengala ( fringilla bengalensis) .  || F . Bengala (província da índia).
Benignamente (be-ní-ghna-men-te), adv. com benegnidade; favoravelmente, docemente. || F . Be

nigno -|- mente.
Benignidndc (be-ni-ghni-ífá-de), s. f .  qualidade de quem é benigno; procedimento brando, generoso, benevolo ou affectuoso para com os outros; bondade, affabilidade, complacência; indulgência.|| Qualidade do que é propicio, favoravel; suave, agradavel [falando das coisas]: A  benignidade do clima, do ceo, dos ares, das palavras, do acolhimento, da influencia. || (Med.) Caracter de uma doença, que não é perigosa. || F . lat. Benignitas.
Benigno (be-iii-ghnu), adj. que se compraz em fazer bem, benevolo. || Complacente, affectuoso, bondoso, indulgente [falando das pessoas]: Professor benigno. || (Fig.) Agradavel, suave, propicio, favoravel, amigavel [falando das coisas]: Inverno be

nigno. Influxo benigno dos bons conselhos. Semblante 
benigno. || (Med.) Que não apresenta caracter perigoso: Febre benigna. || F . lat. Benigm s.

Benjoim (ben-ju-ín), s. m. balsamo que transuda de incisões feitas no tronco da styrax benjoin, arvore da familia das styracineas, originaria de Ma- laca, Ja v a  e ilhas vizinhas. || Flor de benjoim, o acido benzoico.
Bentinhos (ben-íi-nhus), s. m. p l. escapulário : objecto de devoção formado de dois pequenos quadrados de panno bento, em que estão representadas imagens ou insignias religiosas, unidos por duas fitas, e que se trazem pendentes para deante e para traz do pescoço. || (Burl.) Condecorações. || F . dim. de Bento.
Bento (óen-tu), adj. consagrado pela benção ec- clesiastica: Agua benta. Pão bento. || Benedictino. religioso da ordem de S. Bento. || F . part. irr. de 

Benzer, contr. do lat. Benediclus.
Benzedeiro (ben-ze-efoi-ra), s. f .  mulher que b.enze as pessoas fazendo-lhes acreditar que as livra de doenças ou de feitiços; bruxa, feiticeira. || F . Benzer -f- eira.
Benzedeiro (ben-ze-tó-ru), s. m. homem que exerce a mesmaarte da benzedeira. || F . Benzer-\- eiro.
Benzedor (ben-ze-(fór), s. m. o que benze. || Benzedeiro. || F . Benzer -j- or.
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Benzedura (ben-ze-dú-ra), s .  f .  acção de benzer (das benzedeiras e benzedeiros). || F . B en zer-j- 
u ra .

Benzer (ben-zèr), v . tr. fazer o signal da cruz, recitando certas formulas liturgicas, para consagrar algum objecto ao culto divino ou para chamar sobre elle o favor do ceo: B e n z er  uma egreja, um sino, um cemiterio. Benzei- uma locomotiva, um navio. || Abençoar: 0  padre benze  os esposos depois de os casar. || Tornar prospero, coroar com bom resultado : Deus benza  seus intentos. || Invocar a favor de alguém a protecção divina. || B e n z a -te  Deus, phr. que se applica a alguém para exprimir votos pela sua ventura, especialmente a uma creança muito perfeita, e ironicamente, como expressão de censura. || —, v . in tr . fazer benzeduras. || — , v . p r . fazer uma cruz com a mão direita aberta, da testa ao peito e do hombro esquerdo ao direito. || (Fig.) Admirar-se muito, espantar-se: B e n zi-m e  quando tal soube || (F ig ) B en zer-se  de alguma pessoa ou de alguma coisa, esconjural-a. || (Fig.) B en zer-se  com alguma coisa, havel-a á mão, depois de grandes dif- ficuldades. || (Flex.) Part. reg. b en zid o ; n-reg. bento. || F . lat. Benedicere.
Benzilhuo (ben-zi-Wião), s . m . benzedeiro. j| F . r. Benzei'.
Benzina (ben-zri-na), s . f .  (chim.) liquido incolor, volátil, de cheiro agradavel, quando é puro, composto de carbono e hydrogenio, e que se obtem pela distillação do acido benzoico. || O mesmo oleo, mas impuro, que se extrai do alcatrão e da hulha e vulgarmente se emprega para tirar nodoas. || F . 

B enzoe, nome lat. do benjoim.
Benzoato (ben-zu-d-tu), s . m . (chim.) nome genérico dos saes que resultam da combinação do acido benzoico com uma base. || F . B enzoe  -{- ato.
Benzoico (ben-zó-i-ku), a d j. diz-se do acido tirado do benjoim. || F . lat. Benzoe  -|- ico.
Bci|uadro (bê-ku-d-dru), s . m . (mus.) signal accidental que se colloca antes de uma nota sus- tenizada ou abemolada a fim de repôl-a no tom natural. || F. B  (si, em musica) - f - quadro, quadrado.
Bcquc (òe-ke), s . m . (naut.) extremidade da prôa em fórma de bico. || (Pleb.) Parte posterior do vestido das mulheres: Dar ao beque, saracotear-se. || F . fr. Bec.
Berbequlm (ber-be-k in ), s . m . (technol.) instrumento para furar madeira, pedra ou loiça, e que consiste em uma haste com ponta de aço muito aguçada, que se faz girar por meio de uma manivella ou cordão. || F . fr. Vilebrequin.
Bcrberideas (ber-be-ri-di-as), s .  f .  p l . (bot.) familia de plantas dicotyledoneas, cujo typo é a ber-  

beids. [Compõe-se de ervas ou arbustos de folhas alternas e pecioladas, flores regulares de tres a quatro pétalas e outras tantas sepalas. O fructo é uma baga unilocular e indehiscente. É  mais frequente na Asia e na America do que na Europa.]
Berbcrls (ber-be-m), s . f .  (bot.) o mesmo que uva espim (berberis v u lg a r is j, cuja baga se come crua ou em conserva.B e r b ig ã o  (ber-bi-pãão), s . m . (zool.) molluseo acephalo cardiaceo (c a r d iu m j, abundante em todos os mares.
Berço (ôér-ssu), s .m . pequeno leito para creanças de eollo, ao qual ordinariamente se póde dar um movimento de balanço. || (Por ext.) A  mais tenra infância: Conheço-o desde o berço. || (Fig.) Logar onde uma piessoa ou coisa nasceu ou teve origem ; procedência; nascimento; começo: Lisboa foi o berço de Camões. A  Asia foi o berço do mahometismo. || Fonte, nascente (do rio): A  serra da Estrella é o berço do Mondego. || (Artilh. ant.) Bocca de fogo curta. || (Jard.) Abobada de caniçado ou de pau guarnecida de verdura: Uma alameda emòerço. || (Arch.) Berço  ou abobada de bei'ço, abobada que fórma um semi- circulo perfeito. || (Mar.) Apparelho sobre o qual corre o navio do estaleiro para a agua. || Abertura circular na femea do leme onde gira o macho.

|| O que o berço dá, a tumba o leva, prov. com que significamos a difficuldade ou impossibilidade de modificar a indole com que se nasce. || F . b. lat. 
Berseolum, de bersa, ciranda ou grade de vimes.

Berenice (be-re-ni-sse), s. f . constellação também chamada cabelleira de Berenice ou feixe de trigo, formada por um pequeno grupo de estrellas e situada entre a Virgem e o Coração de Carlos, abaixo da Ursa Maior, proximo da Cauda do Leão. || F . nome da mythologia grega.
Bergnniota (ber-gha-mó-ta), s. f. (bot.) planta da familia das labiadas, odorífera, de folhas ovaes e flores verticilladas fmenlha arvensis). || Variedade de pera muito sumarenta e aromatica. || Fructo de uma variedade de limoeiro feitrus limettaj, de cujo sumo se extrai a essencia do mesmo nome com que se aromatizam vários cosméticos. || F . turc. Berg ar- 

mutli, pera do senhor.
Bergantim (ber-ghan-fm), s. m . embarcação pequena com dois mastros, apparelhada como um brigue e tendo uma só coberta. || Navio pequeno, ligeiro e aberto, proprio para combate ou para dar caça.
Beribéri (bé-ri-ie-ri), s. m. (pathol.) doença particular em alguns pontos da índia oriental e do Brazil e que se manifesta por paralysia, hydropisia ou convulsões. |] F . é palavra de Ceylão, e significa grande fraqueza.
Berimbau (be-rin-bau), s m. instrumentosinho sonoro de ferro, em fórma de lyra, com uma lín- gueta de aço entre os dois ramos, presa na parte arredondada. [Toca-se mettendo-o entre os dentes e percutindo com o dedo indicador o extremo livre da lingueta.]
Beringela (be-rin-/e-la), s. f .  (bot.) planta da familia das solaneas fsolanum melongenaj. O fructo d’esta, planta é de fórma oval, e ordinariamente de côr vermelha.
Berjaçote (ber-ja-ssd-te), s. m. variedade de figos cuja polpa é vermelha.
Berlinda (ber-Kn-da), s. f .  carruagem de dois assentos e quatro rodas, mais estreita do que os coches, e ordinariamente com doirados e vanos ornatos. [Hoje apenas existem as que pertencem á casa real e servem em actos solemnes, e as que se alugam para enterros.] || Especie de maquineta assente n’um leito de carro com varaes, puxada por caval- los na qual em vários cirios é conduzida a imagem de Nossa Senhòra. || Estar na berlinda, nos jogos de prendas, consiste em a pessoa que teve esta sentença ouvir da bocca de todos os jogadores a enumeração das qualidades ou defeitos reaes ou imaginários do condemnado; (por ext.), ser durante um certo tempo alvo de censuras ou de motejos. || F . Berlim, cidade onde se fabricou a primeira berlinda.
Berliques (ber-Zí-kes), s. m. p l. usado na loc. fa m .: Por artes de berliques e berloques. V . Arte.
Berloques (ber-fó-kes), s. m. pl. pequenos enfeites de fórma e matéria variadíssimas, que se trazem pendentes da cadeia do relogio de algibeira. || V . Berliques. || F . fr. Breloque.
Berma (6tíV-mq), s. f. (fort. ant.) caminho estreito entre a linha inferior da muralha e o fosso; releixo, sapata. || (Fort. mar.) Diminuição de grossura entre a magistral (coroamento da escarpa) e o pé do talude exterior do parapeito. || Caminho que se deixa entre um molhe e a borda de um canal ou de um fosso. || Faixa pouco larga, n ’uma estrada, entre a linha limite da parte empedrada e a valleta. || F . all. Berme.
Bernaca (ber-nd-ka), s. f . adem dos mares do norte, semelhante ás adens montezinhas fAnas ber- 

niclaj. || F . fr. Bernacle.
Bernarda (ber-ndr-da), s. f . (fam.) revolta popular, motim, alvoroto.
Bernardice (ber-nár-di-sse), s. f . asneira, tolice. (Allusão aos frades Bernardos que tinham fama de estúpidos.) || F . Bernardo -|- ice.
Bernco (óér-ni-u), J .  m. panno fino escarlate
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n ia . 'B e r n ic h a  (ber-ni-xa), s .  f. o mesmo que ber- naca.

B e r r a  (6e-rra), s. f .  o cio dos veados. || Andar na berra, diz-se de qualquer íemea que está no pe- riodo do cio; (fig.) ser afamado; andar nas boccas do mundo; estar em voga.B e r r a r  (be-rrar), v . in tr . soltar berros [diz-se do boi, da cabra e de muitos outros animaes]: Um bravo cadello berrava  bau, bau. [| Falar muito alto, gritar. || Bramir, roncar: O vento berra . |j (Fig. pleb.) 
H e ira r  por alguma coisa, pedil-a com muita instancia, com violência: A  imprensa b e ir a  por economias, por moralidade. || F. lat. B a rrire .B e r r e ir o  (be-rra-ru), s . m . (fam.) berros altos e frequentes. ][ (Fig.) Choro alto de creança: 0  menino está fazendo grande b e ire iro . || F . Berro  
ciro .B e r r o  (6e-rru), s .  m . voz de boi, cabrito, ovelha e de outros animaes. |l A  voz humana, quando é emittida em tom elevado e áspero. || Bramido, rugido. || F . contr. de B errar  -j- o.B e r to ih a  (ber-Zó-lha), s . f .  planta herbacea da fam. das chenopodeas (b a z e lla  ru b ra ) , originaria do Malabar.B e r y llo  (be-ri-lu), s .  m . pedra preciosa, transparente, variedade da esmeralda, cuja còr póde ser branca, amarella ou azul. || F . lat. B e ry llu s .B e s a n t a r  (be-zan-Zdr), v . tr . (herald.) cobrir ou armar de besantes [um escudo de armas]. || F . 
B csante  -j- a r .B c s a n t e  (be-zan-te), s . m . antiga moeda de oiro bysantina. || (Herald.) Peça de oiro ou prata, semelhante a uma moeda, liza, sem marca alguma, que se colloca no escudo de armas: O monarcha vencedor (D. Affonso I) adoptou por brazão de armas do seu reino as cinco chagas de Christo com os cinco besan
tes em cada uma d’ellas. (Yiale.) || F . fr. Resant.B e s o ir o  (be-zúi-ru), s . m . genero de insectos coleopteros com azas membranosas, revestidas de uma especie de estojo ou cobertura córnea, com as quaes fazem um zunido caracteristico.B e s ía  (Jjês-ta), s . f .  animal irracional; quadrúpede. || B esta  de tiro, a que tira ou puxa um trem, arado, etc. || B esta  de carga, a que serve de transportar cargas. || Besta  de roda, a empregada nas moe- duras de assucar, da azeitona, nas noras, em geral em qualquer trabalho, no qual o animal tem de percorrer um caminho circular muitas e successivas vezes. || A  besta do Apocalypse, animal symbolico, descripto no livro do Apocalypse. || Gran-fce.sZa, nome dado vulgarmente ao alce. || (Fig.) Pessoa ignorante, muito estúpida. || F . lat. B estia .Bésti» (bès-ta), s . f. (mil.) arma antiga de arremesso, consistente em um arco de aço ou de madeira, cuja corda se retesava por meio de uma mola, e que disparava peloiros ou settas. || Bèsta  de bodoque, arco munido de duas cordas parallelas, no meio (las quaes havia uma rede, onde se prendia com os dedos o bodoque ou peloiro de barro. || F . contr. do lat. B a llista .B é s te ir o  (bés-fef-ru), s . m . (ant.) soldado armado de bésta. || B esteiros do conto ou de numero, os que cada cidade ou v illa  era obrigada a sustentar.!| Besteiro  do monte, de montear. |f B esteiro  de fral- dilha, o mesmo que os do monte ou caçadores. || O f- licial que fazia bestas. |] Besteiro  de lan, cardador.|| F . Bésta  -[- eiro .B ésterÊ a (bés-te-n-a), s . f .  companhia de besteiros. || Exercido de atirar bestas, de as manejar na guerra. || F . Besteiro  -|- ia .B c s t ia g a  (bes-ti-á-gha), s . f .  (famil.) besta de pouca estimação. !| (Fig.) Homem muito estúpido.|f F . lat. Bestia -|- aga.B e s íla jje m  (bes-ti-á-jan-e), s. f .  conjuncto de bestas, como cavallos, mulas, jumentos. i| F . lat. 
Bestia  -}- agem.

Bestial (bes-ti-áZ), adj. proprio áe besta : Trabalho bestial. Vida bestial. || Estúpido, erroneo, absurdo: Opiniões bestiaes. Ordens bestiaes. || Brutal e grosseiro: Aquelle homem no comer é bestial. || Feio, repugnante [no sentido moral] : Acção bestial é a de torturar. |J F . lat. Bestialis.
Bestialidade (bes-ti-a-li-dá-de). s. f .  qualidade de ser bestial. |] Brutalidade, estupidez. || F . Bestial -f- i  -(- dade.
Bestializar (bes-ti-a-li-zár), v. tr. o mesmo que bestificar. || F . Bestial -j- izar.
Bestialmente (bes-ti-ál-men-te), adv. brutalmente; estupidamente. || F . Bestial -(- mente.
Bcstiario (bes-ti-ó-ri-u), adj. relativo a bestas. || (Ant. rom.) Gladiador que combatia no amphithea- , tro ou circo, contra os animaes ferozes, para divertimento do publico. || Ja u la  ou covil onde se encerravam as feras. || F . lat. Bestiarius.
Bcstidadc (bes-ti-dd-de), s. f .  (fam.) acção propria de besta; brutalidade; acção brutal; dito estúpido ; asneira, estupidez. [| F . Besta dade.
Bestificar (bes-ti-fi-Aor), v. tr. tornar como besta, tomar estúpido: A  falta de trabalho intelle- ctual bestifica o homem. || F . B e s t a f ic a r .*
Bestunto (bes-Zm-tu) s. m. (fam.) cabeça de pouco juizo; cacliimonia.
B e s u g o  (bi-zu-ghu), s. m. (zool.) peixe acan- thopterygio, da fam. dos sparidns (pagellus), de que ha varias especies. Abunda no Mediterrâneo.
Besuntfio (be-zun-Zão), s. m. (fam.) homem que anda com o fato besuntado ou cheio de nodoas. || F . r. Besuntar-j-ão.
Besuntar (be-zun-Zár), v. tr. (fam.) untar esfregando: Besuntou o cabello com azeite. || F . Bes (por bis) -f- untar.
Beta (ôé-ta), s. f .  lista de côr differente do fundo do estofo. || Yeio de metal em uma rocha; vieiro ou filão pequeno e estreito. || Lista nas pennas das aves ou no pêlo de outros animaes: Cavallo de estrella e beta. || (Fig. fam .) Ser de estrella e beta, ser grande velhaco, muito finorio. || Mancha alongada: Tem uma beta vermelha na testa. || (Naut.) Qualquer corda ou cabo, que nos navios não tem nsme particular.
Betár (be-Zár), v . tr. listar de varias côres. || —, v. intr. (an tJ combinar-se, ajustar-se (uma cór com outra). || (Fig.) Harmonizar-se, condizer. |] F . Beta -|- ar.
Betarraba (be-ta-rrá-ba), s. f. planta da fami- lia das chenopodiaceas (beta vulgaris), de raiz carnuda, mui grossa, que é um alimento agradavel e nutriente, e da qual se extrai assucar idêntico ao da canna saccharina. Ha-as brancas e encarnadas. || N ariz de betarraba, nariz vermelho e grosso.
Betei (be-Ze'Z), s. m. (bot.) planta sarmentosa da familia das piperaceas (piper chavica betei). || Preparação masticatoria, tónica e adstringente, usada nas regiões equatoriaes, composta de folhas de betei, tabaco, cal virgem e do fructo da areca catechu. || F . Betle, nome indio da planta.
Betesga (bi-Zes-gha), s. f .  rua estreita ou bêco sem sahida. || (Fig.) Pequena loja com uma unica porta e sem nenhuma abertura ao fundo; especie de corredor escuro. || Metter o Rocio na Betesga (phr. pop. usada em Lisboa), querer um impossível. [Betesga é o nome de uma rua, e Rocio o de uma grande praça de Lisboa.]B c t l lh o  (be-ZZ-lhu), s. m . cabresto com que se aperta a bocca do boi, para não comer o grão na eira; açamo.
Betou (be-Zon), s. m. cimento composto de cal, areia e saibro. || F . pal. fr.
Betonica (be-Zó-ni-ka), s . f .  (bot.) genero de plantas da familia das labiadas, cuja raiz é purgativa. É mui vulgar e tem cheiro forte. As especies principaes d’este genero são a betonica officinalis. a betonica de agua (scrofularia aquatica) e a beto

nica das montanhas (arnica mcmtana).
B e t r e  (5é-tre), s. m. (bot.) pequeno arbusto da
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Bétula (òé-tu-la), s . f .  (bot.) planta do genero das betulaceas ( bétula a lva , Linn.), chamada vulgarmente vidoeiro. || F . lat. Bétula.
Betulaceas (be-tu-fó-ssi-as), s . f .  p l . (bot.) família de plantas da classe das amentaceas, e cujo typo é a bétula. || F . Bétula  -j- aceas.
Betumar (be-tu-már), v . tr . tapar, pegar com betume. || F . Betum e -J- a r .
Betume (be-fu-me), s . m . mistura de substancias provenientes da decomposição de matérias orgânicas, e consistindo principalmente em carbonetos de hydrogenio e em productos mais ou menos oxy- dados e azotados. [Apresenta-se em massas escuras, de consistência vária desde a do pez, como o asphalto negro, até ao estado liquido, como os petroleos, e arde facilmente.] || Massa feita de grés com oleo de linhaça, empregada pelos vidraceiros para pegar os vidros nos caixilhos, e pelos carpinteiros para taparem pequenos buracos na madeira. [[ Substancia preparada artificialmente com pez, cal, azeite e outros ingredientes, a qual é empregada em tapar junturas nas pedras, para vedar a agua e em outras obras. || Be

tume da Judéa, o asphalto. || F . lat. B itum en.
Betuminoso (be-tu-mi-nô-zu), a d j. que contém betume; que é da natureza do betume. || F . lat. B i-  

tum inosus.
Bexiga (be-aii-gha), s . f .  (anat.) reservatório musculo-membranoso destinado a receber e a conter a urina e situado na parte inferior do abdômen por detraz da arcada do pubis. || (Pint.) Especie de borra- chinha de chumbo com tinta de oleo, de que usam os pintores, espremendo-a na palheta. || B exig a  na- tatoria, vesicula cheia de ar, que existe no interior de muitos peixes, e que os torna mais ou menos leves, conforme elles querem subir ou descer na agua. || (Fig. burl.) Palavras ou acções ridiculas, que provocam o riso: Este espectáculo foi uma 

bexiga . || Fazer bexiga, metter alguma coisa a x-idi- culo, dizer chalaças. || — , p l . variola, genero de doença geral, febril, com erupção cutanea pustulosa. [E contagiosa e miasmatica, ás vezes esporádica e frequentemente epidemica.] || B exigas doidas, as que vem em pequeno, numero e com caracter benigno. || B exigas negras ou negraes, aquellas em que as pustulas ennegrecem e ás vezes gangrenam. || B e x i
gas confluentes, aquellas cujas pustulas se commu- nicam entre si, parecendo exteriormente uma só. || (Fig.) As cavidades ou signaes deixados no rosto pelas bexigas: Tem a cara com muitas bexigas. || F . lat. Vesica.

Bexigoso (be-xi-gáô-zu), a d j. que teve bexigas e d’ellas apresenta signaes. || F . B e x i g a ,o s o .
Bexiguento (be-xi-q/ien-tu), a d j. bexigoso. || (Burl.) Amigo de fazer bexiga, trocista, chalaeea- dor. || F . Bexiga. -|- exilo.
Bezerra (be-íre-xTa), s . f .  a cria femea da vacca, até um anno de edade; vitella anneja. || Scismar na morte da bezerra  (loc. fam. burl.), estar pensativo, distrahido, alheado. || (Bot.) Erva bezerra , o mesmo que antirrhino.
Bezerro (be-2 ê-rru), s . m . a cria masculina da vacca, até um anno de edade; vitello annejo. || B e-  

zerro  avelleiro, o novilho desmammado. || B e z e n v  marinho, nome vulgar de varias especies de phocas. || (Bot.) Pé de bezeiTO, nome de uma planta do genero antirrh in u m , familia das escrofularias. || A  pelle curtida do bezerro: Sapatos de bezerro.
Bezoar (be-zu-dr), s . m . a concreção petrificada, que se forma no estomago, intestinos e vias urinarias dos quadrúpedes, e que era considerada antigamente como antidoto. || F . persa B a d za h a r , pedra contra o veneno.
B i . . .  (bi), prefixo que é o mesmo que . . . b i s ,  e se usa principal mente na linguagem scientifica: .Bipartido, iilobado, iioxydo. || F . lat. B is .
Binngulndo (bi-an-ghu-tó-du), a d j. que tem ou fóx-ma dois ângulos. || F . B i -[- angulo  -|- ado.

B i a u g u l a r  (bi-an-ghu-tór), adj. que compre bende dois ângulos. || F . Bi -f- angular.
B i a r i b u  (bi-a-ri-òú), s. m. (no Brazil) modo particular de assara caça entre os selvagens, consistindo em a depositar em covas abertas no chão e cobertas de folhas verdes, terra e lenha a que se lança fogo.
B i a r i s t a d o  (bi-a-ris-tá-du), adj. (bot.) que tem duas aristas ou praganas. || F . Bi -{- arista ado.
B i a t o m i c o  (bi-a-fó-mi-ku), adj. (chim.) diz-se de um corpo, que, tendo a mesma composição que outro, contém em egual volume dobrado numero de átomos simples. || F . Bi atomico.
B i b a s i c o  (bi-óá-zi-ku), adj. (chim.) diz-se de um sal, contendo uma quantidade de base dupla da do sal neutro correspondente. || F . Bi -j- básico.
B i b e  (M-be), s . m . avental que chega até ao pescoço, ordinariamente com mangas, e abotoado atraz, que se veste ás creanças por sobre o fato para o não enxovalhai'em.
B í b e r o n  (bi-be-ron), s. m . pequeno vaso com um tubo de cautchu terminado em bico, que se emprega na lactação aidificial das creanças para substituir o peito da mãi. || F . é palavra franceza.
B i b i  (bi-bi), s. m. especie de palmeira da America, de pau negro, cujo fructo contém um oleo em que os indios diluem as côres para tingir o coi-po.
B i b i i a  (òi-bli-a), s. f. a Escriptura Sagrada, comprehendendo o Antigo e o Nòvo Testamento. || F . gr. Bibiia, plural de biblion, livro.
B i b l i a t r i c a  (bi-bli-rí-tri-ka), s. f. arte de restaurar os livros. || F . gr. Biblion, livro -j- iatrikè, medicinal.
B i b l i c o  (ii-bli-ku), adj. pertencente á bibiia; proprio da bibiia: Textos biblicos. Estylo biblico. ]| F . Bibiia -j- ico.
B i b l i o g r a p h i a  (bi-bli-u-ghra-/i-a), s. f . descri- pção, conhecimento dos livros, relativamente á edição, ao papel e ao typo. || Noticia a respeito das obras de um determinado auctor. || Parte de um jornal, de uma revista scientifica oxx litteraria, onde se dá conta das obras i-eeentemente publicadas. || F . gr. 

Biblion, livro -|- graphia, descripção.
B i b l l o g r a p h i c o  (bi-bli-u-p/xra-fi-ku), adj. pertencente ou relativo á bibliographia: Um diccionario 

bibliographico. || F . B ib lio g ra p h ia ,ico .
B i b l i o g r n p b o  (bi-bli-ó-ghra-fu), s. m. que é versado na bibliographia, que tem escripto obras bibliographicas: Innocencio da Silva foi um bom bi- 

bliographo. || F . gr. Biblion, livro-^-graphein, descrever.
B i b U o m a n i a  (bi-bli-ó-ma-ní-a), s. f . paixão excessiva pelos livros.-1| F . B ib iia m a n ia .
B l b l l o m a n l n c o  (bi-b 1 i-ó-ma-ni-a-ku), adj. que padece de bibliomania. || F . Bibiia -\- nianmco.
B i b l l o p h i l o  (bi-bli-ó-fi-lu), s . m . o que é amante de livros; o que, movido unicamente pelo desejo de instruir-se, procura as obras mais próprias para formarem uma boa collecção; colleccionador de livros ; alfarrabista, || F . lat. Bibliophilus.
B i b l l o p o l a  (bi-bli-ó-pu-la), s. m. que vende livros, livreiro. || F . lat. Bibliopola.B ib lio th e c a  (bi-bli-u-té-ka), *. f. collecção de livros. || Armários, estantes, em que os livros estão collocados ordenadamente. || Collecção das obras de um auctor. || Collecção das obras 1 itterarias de um povo: A  bibliotheca litteraria portugueza. || (Fig.) 

Bibliotheca viva, homem muito sabio. || Logar, sala, edifício onde se conservam e guardam os livros para estudo e leitura do publico: A  bibliotheca nacional de Lisboa. || F . lat. Bibliotheka.
B l b l i o t h e c a r l o  (bi-bli-u-te-tó-ri-u), s. m. que dirige ou está de guarda a uma bibliotheca e olha pela conservação d’ella. || F . lat. Bibliothecarius.
B l b u l o  (6i-bu-lu), adj. (poet.) que bebe, que absorve liquido; passento: As bibulas raizes. ||F . lat. Bibulus.
B i c a  (W-ka), s. f . cano ou meia canna por onde sai agua corrente; tubo. || (Fig.) As bicas dos olhos, lagrimas copiosas. || Bicas de sangue, o sangue



BICADA 221 BICO■ lue escorre do corpo. || Em bica, diz-se de um li- ([uido que jorra em veia e não aos pingos. || Suar em bica, suar muito. || Comprar vinho á bica, antes d ’elle fermentar. || Dar uma coisa á bica  (ant.), da melhor qualidade, a mais pura. || Estar á bica, estar prestes a chegar-lhe a vez de encher o barril ou qualquer vasilha n’um chafariz, n’uma fonte; (fig.) estar quasi a ser nomeado para um posto, grau, logar, ou serviço que lhe pertence por escala: Está á bica  para coronel, para primeiro official. |] Também se diz de qualquer objecto que está para entrar no seu logar em uma serie: Este drama está á bica  para a ordem do dia. |] B ica  aberta (vinic.), processo de fermentação sem curtimenta, passando a uva, logo depois de pisada, para o tonel ou balseiro. || (Zool.) Peixe da costa de Portugal e da Biscaia, da famiíia dos sparidas fp a rg e llu s eryth rin u s  e p . 
g u n th e riij, e cujo nome é devido a ter a cabeça em fórma de bica. || F . celt. P ic .

B i c a d a  (bi-A'á-da), s . f .  golpe com o bico: O papagaio deu-me uma bicada. || O que os passaros levam no bico de uma vez. || Anfractuosidade (do terreno) : Por bicadas de montes e porbarroeaes. (Herc.) || (Ant.) B icad a  de um matto, a entrada, a ponta, 
j —, p l . as ramas ou franças das arvores. || —, a d j. (herald.) diz-se da ave cujo bico tem um esmalte differente do do corpo e unhas. || F . B ico  -|- a d a .
B i c a l  (bi-k á t) , a d j. que tem bico; bicudo. [Diz- se dos fructos ponteagudos na parte opposta ao pé]: Cerejas bicaes. || Azeitona bical, casta de azeitona grande que se usa para conservas, por fundir pouco azeite. || F . Bico  -)- a l.
B i c a i  a d o  (bi-ka-fá-du), s . m . ave aquatica, menor que a adem.
B i c a n c r a  (bi-fcn-kra), s. augment. burl. de bico. || (Burl.) Cbapeo armado.
B i c a p s u l a r  (bi-ka-pssu-tór), a d j. (bot.) que tem duas capsulas: Pericarpo b ica p su la r. || F . B i -f- capsula. -|- ar.
B i c a r  (bi-iór), v . tr . picar com o bico. || Exprimir por meio de bicadas: Uns gaios que bicavam  os seus carinhos nos galhos dos pinheiros. (Camillo.)|| F . Bico  -f- a r .
B í c a r b o n a d o  (bi-kar-bu-ná-du), a d j. (chim.) que contém duas proporções de carbonio. || F . B i-\ -  

carboruulo.
B i c e p h a l o  (bi-ssé-fa-lu), a d j. (terat.) que tem duas cabeças. || F . B i -|- gr. kephalê, cabeça.
B i c e p s  (ót-ssé-pes), s . m . (anat.) nome de dif— ferentes musculos, cada um dos quaes tem dois ligamentos na parte superior, como, por exemplo, o 

biceps brachial, situado verticalmente na parte anterior do braço; e o biceps crural, situado verticalmente na parte posterior da cOxa. || F . lat. B is  -f- 
ca p u t, cabeça.

B i c h a  (ii-xa), s . f .  nome commum á sangue- suga, á lombriga, á cobra e a todos os vermes e reptis de corpo comprido. I| Deitar bichas, applicar sanguesugas a uma parte do corpo, para tirar sangue. || Estar como uma bicha  (fam.), estar muito irritado. || (Fam.) Mulher de muito mau genio. || (Fig.) Fileira muito extensa de pessoas collocadas umas atraz das outras e agarradas pelas mãos ou fato.|[ (Fam.) O galão de oiro, distinctivo dos aspirantes do exercito, e que se traz enroscado no braço; e em geral qualquer coisa estreita e comprida, principalmente quando é sinuosa. || Brinquedoparacreanças,formado de muitas aspas unidas que se estendem rapidamente, feito de arame ou de varas de pau e tendo na extremidade uma figura de cobra ou de lagarto.|| Bicha  de sete cabeças (fig. fam.), negocio muito difficil de resolver, coisa que mette medo: Faz de qualquer bagatella uma bicha de sete cabeças. || (Bot.) Erva bicha, _o mesmo que aristolochia. || (Joalh.) A r- r®c?^a °iro do feitio de uma pequena serpente.II (Burl.) Capitão da bicha, o commandante de uma força nas antigas milicias; e hoje, o commandante da companhia de bombeiros. || Escaler da alfandega empregado na fiscalização para descobrir contrabando.

|| Bicha de rabear, canudinho cheio de uma composição pyrotechnica, o qual, em quanto esta arde, dá muitas voltas pelo chão, como que rabeando. || — , 
p l. vermes intestinaes: A  creança tem bichas. || F . ital. Biscia.

Bicha-cadela (òi-xa-ka-cíé-la), s. f .  genero de insectos orthopteros, com seis pernas e corpo alongado.
Bíchaço (bi-xá-ssu), s. m. (fam .) augm. de bicho, sómente usado para significar homem de grande importância e influencia. || F. Bicho -j- aço.
Bichanar (bi-xa-ndr), v . in tr . falar em segredo, soprando ou ciciando as palavras sem as articular claramente. || F . é palavra onamotopica.
Bichancros (bi-xan-krus), s. m. pl. (fam .) ademanes', gestos ridiculos. || (Fig. fam.) Susto.
Bichará (bi-xa-rd), s. m. tecido de lan grossa branca e preta com listas ao comprido. (Rio Grande do Sul.)
Bicharia (bi-xa-rí-a), s. f .  multidão de bichos. || (Fig. pleb.) Reunião ou ajuntamento de muitas pessoas. || F . Bicho -j- aria.
Bicharôco (bi-xa-rü-ku), s. m. (fam.) bicho asqueroso, que infunde medo. ||F. Bicho -[- r - f -  òco.
Bicheiro (bi-xei-ru), s. m. frasco de vidro em que se guardam bichas ou sanguesugas. || Haste com anzol para pescar. || Croque. || —, adj. minucioso, que se occupa de ninharias (como a ave catando bichinhos para comer]). || (Fam.) Ser bichéiro em alguma coisa, estar muito versado n ’ella. || F . 

Bicho -f- eiro.
Bicho (6i-xu), s. m. nome de qualquer animal com excepção do homem, das aves e dos peixes; e mais particularraente os insectos e vermes: Estas peras têem bichos. Madeira com bicho. O teu cavallo é um bello bicho. A  hyena é um bicho temivel. || Bi

cho de conta, insecto da familia das myriapodes que vive debaixo das pedras e em sitios húmidos e se enrola quando lhe tocam ( iu lusj. || Bicho de seda, a lagarta de um insecto do genero bombyx (b. mori ou b. sericaria). || (Fig.) Bicho da consciência, o remorso. || Mal do bicho, doença occasionada por vermes existentes nos intestinos. || Bicho do matto, fera; (fig.), pessoa intratável, amiga da solidão. || O bi
cho homem, o homem considerado como animal malfazejo. || Diz-se do homem tido por creatura pobre, miserável, mortal. || Bicho da cozinha, creado ou creada da cozinha. || Pessoa muito feia. || Casa ou pateo dos bichos, recinto fechado onde estão met- tidos animaes ferozes. || Pancada de crear bicho (phr. pop.), muita pancada. || Matar o bicho (loc. pop), beber aguardente antes do almoço. || Matar o bicho do ouvido a alguém, importunar alguém com pedidos ou narrações fastidiosas; gritar-lhe ao ouvido.[| —; pl. piolhos: A  creança tem bichos.
" Bichóca (bi-xó-ka), s. f .  (fam.) leicenço pequeno. || F . Bicha -|- oca.

Bichoso (bi-xô-zu), adj. diz-se do que está inçado, cheio de bichos, podre de bichos: Queijo bi- 
choso, maçan bichosa. || F . Bicho -\- oso.

Bicipital (bi-ssi-pi-íál), adj. (anat.) que se refere ao musculo biceps. || F . Biceps, -\-al.
Biciplte (bi-s«-pi-te), adj. (poet.) que tem dois cumes, duas cabeças. || F . Biceps.
Bico (6i-ku), s. m. proeminência córnea e que forma a parte deanteira da bocca das aves. || (Por ext.) Ave domestica: Tem vinte bicos na capoeira.|| (Por anal.) A  bocca proeminente de alguns outros animaes, como a tartaruga, o peixe agulha, etc.|| A  bocca do homem (nas seguintes phrases): Calar o bico, calar-se. Calar o bico a alguém, obri- gal-o a calar-se. Não abrir bico, conservar-se calado, não dizer palavra. Metter uma coisa_ no bico de outrem, contar-lh’a com espirito de intriga e de mexeriquice, revelar um segredo, denunciar. Ser de 

bico revolto, ser insolente, altanado. |j Passaro de 
bico amarello (fig. pop.), pessoa muito ardilosa, astuta. || Extremidade de certos objectos terminados em ponta: O bico de um aguilhão, da agulha, do
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BICOLOR 222 BIGEMEOalfineto. |] O valor do bico de um alfinete, valor di- minutissimo. || Bico  do peito, o mamillo. [| Bico  do candieiro, extremo do canal por onde sai a torcida. |j Bico  de gaz, tubosinho por onde sai .o gaz de illu- minação. || Bicos de um chapeo, as pontas do chapeo annado. || Chapeo de tres bicos, chapeo triangular. || Bico  da penna, a parte aguda que se embebe em tinta e com que se escreve. || Acudir alguma coisa aos bicos da penna, lembrar quando se está escrevendo. || Bico  do pé, a parte anterior do pé. || Andar nos bicos dos pés, andar sem assentar no chão os calcanhares; andar sem fazer ruido. || (Fig.) Pôr-se nos bicos dos pés, recalcitrar, respingar. ]| Bico  d’obra. trabalho difficil, tarefa custosa. || À  parte inferior do focinho do cavallo. || Jogar com pau de dois bicos, mostrar-se affecto, ora a uma, ora a outra de duas idéas contrarias, ou de duas pessoas que estuo em divergência, para ficar bem visto de uma e de outra parte. || Levar agua no bico, ter intenção reservada. || É bico ou cabeça? phr. íam. exclamativa e interrogativa, que muitas vezes se profere quando succede alguma coisa inesperada e de que se não gosta. || Divida de pouco dinheiro. || Bebedeira: Apanhou um bico formidável. || Bico  d’asno (grav.), buril de duas faces; (cirurg.) buril de fazer entalhes para extrahir balas. ]| Bico de mocho (archit.), filete que fórma a borda da cornija, mocheta pendente. || (Bot.) Bico de grou, de cegonha ou de garça, planta da familia das geraneas (erod iu m  ou gcra - 

n iu m  m o sch a tu m j;  bico de grou robertino, outra planta da mesma familia ( geranium  robertinium ■ ), também chamada e rv a  roberta  ou de S. B ob crto ;  
bico de pomba maior, geranium  colum binum ;  bico de pomba menor, geranium  m olle. || (Bot.) Bico de papagaio, nome dado em Pernambuco e Bahia a um lindo arbusto da familia das euphorbiaceas ( euphor-  
bia  in ca m a ta ) , cultivado nos jardins.

B i c o l o r  (bi-ku-íúr), a d j. que tem duas côres: Bandeira bicolor. || F . íat. B icolor.
B l c o u c a r o  (bi-ion-ka-vn), a d j. concavo pelas duas faces ou lados. || F . B i - f -  concavo.
B i c o n j  u g a d o  (bi-kon-ju-ç/id-du), a d j. (bot.) diz- se das folhas, cujo peciolo se divide em dois ramos. || F . B i  -f- conjugado.
B i c o u  v e x o  (bi-kon-ue-kssu), a d j. convexo pelas duas faces. || F . B i-\ -co n v e x o .
B i c o r n e  (bi-Mr-ne), a d j. de dois cornos. || (Bot.) Que termina em duas pontas ou guarnecida de duas pontas: Anthéras bicornes. || Argumento bicorne, o dilemma. || F . lat. B ico m is .
B i c o r n i g e r o  (bi-kur-iw-je-ru), a d j. o mesmo que bicorne. || F . lat. Bicorniger.
B i c u d a  (bi-iu-da), s . f .  peixe do Brazil, da ordem dos desdentados, com um bico comprido, agudo e duro.
B i c u d o  (bi-fat-du), a d j. que tem bico. || Agudo, ponteagudo, aguçado ; aculeiforme; acutangulo.U (Fam.) Negocio bicudo, difficil, espinhoso. || Tempos bicudos, tempos calamitosos. || —, s . m . (zool.) peixe da familia dos mugiles fm u g il capito), também chamado fa ta ça  e tainha. || F . Bico  -j- ud o.
B i c u i l m  (hi-ku-í-ba), s . f . arvore do Brazil, da familia das myristiceas ( m yristica  o/jicinalis) .  Também lhe chamam m oscadeira . O seu fructo é uma baga capsular de cujas sementes se extrai um oleo, que se emprega em fricções contra as dores rheu- maticas.
B i c u i b c i r a  (bi-ku-i-ôet-ra), s . f .  o mesmo que bicuiba (planta). || F . B icu ib a -\ - eira .
B i c u i b u ç u  (bi-ku-i-bu-ssú), s .  m . arvore do Brazil, cuja" madeira é empregada em carpinteria para diversos usos.
B i c u s p i d e  (bi-fós-pi-de), a d j. (bot.) diz-se da folha ou de outra parte de uma planta, fendida no vertice, e terminando em duas partes divergentes e direitas. || F. B i -f- lat. cuspis.
B i d e n t ü d o  (bi-den-tó-du), a d j. (bot.) diz-se do calix das flores, cujo limbo tem dois dentes. || F . B i 4- dentado.

B id e n t e  (bi-den-te), s. m . (ant.) alvião. || F . lat. 
B id ens.B ld c t  (bi-d ê ) , s . m . movei em que está mettida uma bacia em fórma de oito para lavagem das partes inferiores do tronco. || F . ír. B id et.B id ig itn d o  (bi-di-ji-tó-du), a d j. que tem dois dedos ou se divide em duas digitações. || F . B i -|-lat. 
d ig itas  -|- ado.B id u o  (bi-efó-o), s .  m . (ant.) o espaço de dois dias. || F . lat. B iduum .B ie n n a l (bi-é-ndi), a d j. que diz respeito ao espaço de dois annos: Contas biennues. || Que dura dois annos: Cargo biennal. || F . lat. B ien iu ã is .B ie n u io  (bi-é-ni-u), s . m . 0 periodo de dois annos consecutivos. || F . lat. Biennium .B ifa r  (bi - fd r ) , v . tr . (fam.) furtar, surripiar: 
B ifou -m e  um lapis, um caderno de papel, ij F . fr. 
B iffer , obliterar.B tfa r io  (b i- fd - n - u ),- a d j. (bot.) desdobrado ou aberto em duas partes : Folhas bi fú r ia s . || F . lat. B i-  
fa r iu s .B ife  (b i-fe), s . m . fatia de carne, ordinariamente da de melhor qualidade, assada nas grelhas ou em frigideira. [Ha bifes de diversas especies: de grelha, de cebolada, etc.] || F . ingl. B eef, boi.B ife n ilid o  (bi-fen-di-du), a d j. (zool.) rasgado, separado em duas pontas ou partes: A  unha do boi é bifend ida . || F . B i fen did o .B ife r o  (6í-fe-ru), a d j. (poet.) que produz duas vezes no anuo os seus fructos. || F . lat. B ife r .B ífid o  (6í-fi-du), a d j. (poet.) fendido em duas partes, bipartido. II (Bot.) Dividido longitudinalmente em duas partes: Folhas bífidas. || F . B ifid u s.B iU o ro  (bi-/Ió-ru), a d j. (bot.) que tem duas flores. || F . B i  -j- flo r .B ifo lia d o  (bi-fu-li-á-du), a d j. (bot.) que tem duas folhas. || F . lat. B ifo lia m -|- ado.B ifo r e  (&£-fu-re), a d j. (poet.) diz-se de um portal que tem dois batentes. || F . lat. B ifo r is .B lío r n ie  (bi-/ür-me), a d j. de duas fôrmas. i| (Fig.) Diz-se do que tem dois pareceres; duas difteren- tes e simultâneas maneiras de pensar: Este homem em politica é biform e. || (Bot.) Diz-se da planta que tem duas qualidades de flores com fôrmas differen- tes: Macella bifcyrme. |) (Min.) Diz-se de um cristal ue apresenta no conjuncto das faces a combinação e duas fôrmas. || (Gram.) Adjeetivo biform e, o que tem duas fôrmas diversas para representar masculino e feminino: Bonito é um adjeetivo biform e. || F . lat. B ifo rm is.B ifr o n t e  (b i-fro n -te ) , a d j. (poet.) diz-se do que tem duas frontes, duas caras: Jano era bifron te^ || (Fig.) Falso, traiçoeiro. || F . lat. B ifro n s .B ifu r c a ç ã o  (bi-fur-ka-ssão), s .  f .  acto de bifurcar. || Separação em dois ramos ou braços á maneira de forquilha: A  bifurcação  de uma estrada, das veias, etc. || (Bot.) Ponto em que um eixo vegetal se separa em dois ramos. j| F . lat. B ifu r c a -  
tio.B ife irc n r  (bi-fur-fór), v . tr . separar, abrir em dois ramos. || —•, v . p r . (anat. e bot.) separar-se em dois ramos. || Separar-se, abrir-se em dois ramos, como uma forquilha: A  estrada b ifu rca -se  n’aquelle sitio. || (Fam.) Moritar, bifurcando ou abrindo as pernas: B ifu rco u -se  no cavallo e partiu. || F . lat. «Ai- 
fu rca re .B ig a m ia  (bi-gha-mí-a), s . f .  estado de bigamo.|| A  acção criminosa de contrahir segundo matrimonio sem estar legitimamente dissolvido 0 anterior. (Cod. pen., art. 337.) || Bigam ia  espiritual, a posse de dois benefícios incompatíveis. ;| F . Bigam o  4 - ta.B ig a m o  (M-gha-mn), a d j. e s .  m . que é casado com dois conjuges ao mesmo tempo. |j Réo de bigamia. || F  lat. B igam us.B íg c m e o  (bi-jc-mi-u), a d j. (bot.) Folha bigemea, diz-se d’aquella em que cada peciolo proprio é bifurcado e sustenta dois foliolos em cada extremidade. || Flores bigemeas, duas a duas sobre um pedúnculo commnm. || F . B is-\-g em eo.
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B i g c n l t o  (bi-/(!-m-tu), a d j. (poet.) duas vezes gerado. [É epitheto de Baceho.] || F . B i-\ -g e n ito .B ig ln n d u io s o  (bi-ghlan-du-lô-zu), a d j. que tem duas glandulas. || F . B i  - f-glan duloso .
B i g i c  (W-ghle), s . ni. pequeno cão de caça, de raça ingleza. || F . fr. B igle.B ig n o n ia  (bi-g/mó-ni-a), s . f .  (bot.) genero de plantas dicotjdedoneas gamopetalas, dos paizes equi- nociaes. Comprehende arvores e arbustos elegantes, que dão lindas flores.
B i g n o n i u c c a s  (bi-ghnó-ni-á-ssi-as), s . f .  p l .  (bot.) familia de plantas cujo typo é a bignouia. JJ F . B ig n on ia -\- acecij.
B i g o d e  (bi-g/ió-de), s . m . parte da barba que se deixa crescer por cima do labio superior. || Ter bons 

bigodes, ter aspecto varonil, boa presença. || Homem de bigodes, o que tem firmeza de caracter. jj Dar um 
bigode (venat.), matar uma peça de caça errada por outrem; lograr, pregar uma peça, enganar. |f Jogo de cartas em que os parceiros se descartam pela ordem dos naipes, e em que ganha quem primeiro deitou todas fóra.

B i g o d e a r  (bi-ghu-di-ár), v . t r . lograr, illudir. || Escarnecer. || (Flex.) Y. A b la q u ea r. |i F . Bigode  -|- 
ear.

B i g o d e i r a  (bi-ghu-(teí-ra), s .  f .  (ant.) bolsa em que se mettiam as barbas para se não desconcertarem. || Escova que servia de limpar bestas. || F . fr . B igotère, r. B igote.
B i g o r n a  (bi-g/icír-na), s .  f .  massa de ferro com duas pontas sobre a qual se malham e amoldam ir.e- taes. || Estar entre a bigorna  e o martello, estar entre dois perigos, não sabendo como os ha de evitar. || F . lat. B icornis.
B i g o r r i l h a  (bi-ghu-rrí-lha), s . m . homem vil, de pouca conta, desprezivel; mal trajado. || Também se usa no plural, falando de uma só pessoa: É  um 

b igorrilh as.B ig o t a s  (bi-g/íd-tas), s . f .  p l .  (naut.) moitões chatos sem roldanas, com furos pelos quaes passam os colhedores das vélas.
B i g u a i r i m  (bi-ghu-ai-rín), s .  m . (índia) mariola.
B í g u n i e o  (bi-g7«í-mi-u), a d j. que tem dois gumes. || (Bot.) Dlz-se das folhas que tem dois gumes oppostos e elevado o disco entre elles; e do tronco quando teem dois ângulos oppostos afiados, como uma espada de dois gumes. || F . B i  -|- gum e  -f- eo.
B i j u g a d o  (bi-ju-g/iít-du), a d j. (bot.) diz-se das folhas compostas de dois pares de foliolos n ’um pe- ciolo commum. || F . lat. » B iju g a tu s.
B i j u g o  (Zu-ju-ghu), a d j. (poet.) puxado por dois cavallos: B iju g a  carroça. || F . lat. B iju g u s.
B i j u t e r i a  (bi-ju-te-rí-a), s . f .  (comm.) obra feita com certo primor e delicadeza e própria para enfeite e ornato, como alfinetes de toucar, brincos, bonecas, berloques, etc.; quinquilherias; brinquedos; bonitos. || F . fr. B ijo u le rie .
B i i a b f a d o  (bi-la-bi-á-du), a d j. (anat. e bot.) que tem dois lábios. || F . B i  -f- labio -|- a d o .
B i l a m i n n d o  (bi-la-mi-nó-du), a d j. (anat. e bot.) que contém duas laminas, ou uma duplicada. || F . 

í ii  -j- lam inado.
B i t a t e r a d o  (bi-la-te-rá-du), a d j. (bot.) diz-se das folhas collocadas em dois lados oppostos. |j F . 

B i  -|- lat. la ta s  -|- ado.
B ilb o d e  (bil—6ó—de), s . m . (milit.): Fogo de b il-  

bode, diz-se quando as espingardas se disparam umas após outras sem intervallos sensiveis. [Chama-se também fogo de a leg ria .]
B i l h a  (òi-lha), s . f .  pequena vasilha bojuda e com gargalo estreito, de barro ou de folha de F lan - dres, destinada a conter agua, leite, vinho, etc.|| Dar bilha  de leite por bilha  de azeite (loc. pop.), applica-se aos que fazem um pequeno serviço com animo de obter um lucro de superior valor. || F . lat. 

B u lia .
B l i h S o  (bi-Wifto), s . m . moeda de cobre para trocos. |1 F . fr. B illon.

B ilh a r  (b i-lh á r ) , s . m . jogo que se joga cora bolas de marfim, impellidas por meio de um pau (taco), n'uma mesa em fôrma quadrilonga com rebordos estofados (tabellas) e forrada de um panno verde. || A  mesa onde se joga o bilhar. || A  sala em que está situado o bilhar. || F . fr. B illa r d , bola.B ilh a r d a  (bi-Z/iár-da), s .  f .  jogo de rapazes, em que se emprega um pequeno pau, que se faz saltar por meio de um outro pau mais comprido, de modo que o primeiro caia dentro de um circulo traçado no chão. || F . fr. B illa rd .B ilh a r d a r  (bi-lhar-ítór), v . in t r . dar duas vezes na bola com a massa ou taco, ou dar em duas bolas ao mesmo tempo. || F . B illa r d e r .B ilh e te  (bi-/Ae-te), s . m . carta mui breve e sem as formulas usadas nas cartas ordinárias. || Aviso impresso ou escripto. || B ilhete  de casamento, de enterro, em que se participa algum d’aquelles actos. || B ilh ete  de visita, pedaço rectangular de cartão, em que se lè o nome da pessoa que cumprimenta. [Substitue a visita que pessoalmente se devia fazer.] || B ilhete  de parabéns, de pesâmes, de despedida, de agradecimento, o bilhete de visita com que damos parabéns, pesâmes, etc. || B ilhete  de residência, papel em que, por ordem da auctoridade, cada chefe de familia tem de inscrever o seu nome e o de seus familiares, para servir de elemento á estatistica official. || B ilhete  postal, pequeno cartão rectangular e sellado para a correspondência pelo correio sobre assumptos que não requerem segredo. || Pequeno cartão que faculta a entrada em algum espectáculo publico, em assembléa, etc. || B ilhete  de loteria, de rifa, papel que tem impresso um dos numeros que hão de ser tirados á sorte, e que dá ao possuidor o direito de receber o prêmio no caso d’este sahir ao mesmo numero. || Bilhete  de saude, attestado passado por auctoridade competente, de que o finado não morreu de enfermidade contagiosa ou de morte violentamente perpetrada. || B ilhete  da alfandega, especie de lettra que acceitavam os despachantes ou negociantes a quem a alfandega permittia dilação para pagar os direitos das fazendas que despachavam. || (Comm.) Bilhete  á ordem, nota promissória pela qual alguém se obriga com a sua assignatura a pagar a outrem uma quantia em determinada epo- cha. || F . fr. B ille t.B ilh e te ir a  (bi-lhe-fei-ra), s . f .  prato ou salva em que se recebem e guardam os bilhetes de visita. || F . Bilhete  -j- eira .B ilh e te ir o  (bi-lhe-Zei-ru), s . m . o que vende bilhetes nos espectáculos públicos. || F .B ã h e t e -\ -e ir o .B ilh o s tr c  (bi-Zftcw-tre), s .  m . estrangeiro; estrangeirado. [Toma-se á má parte.]B ilia r io  (bi-li-ó-ri-u), a d j. (anat.) que tem relação com a bilis. || Cálculos b ilia r io s , os que se formam no figado. || F . lat. B ilia r iu s .B ilig u la d o  (bi-li-ghu-M-du), a d j. (bot.) dividido em duas ligulas. j| F . B i - f- ligula. -f- a do.B ilim b i (bi-lin-bí), s . m . (bot.) nome dado no Brazil a um arbusto da fam. das oxalideas fa v e r -  
rhoa b ilim b i), cujo fructo, de sabor acido agrada- vel, é muito empregado em limonadas.B ilin g u e  (bi-Zm-ghu-e), a d j. que fala duas línguas. I! Que fala com dobrez. || Que está escripto em duas linguas. || F . lat. B ilin g u is .B ilio s o  (bi-li-ó-zu), a d j. (med.) que abunda em bilis. || Relativo á bilis ou procedente de bilis. || Febre bilio sa , a que se attribue a superabundância ou a uma alteração da bilis. || Temperamento bilioso. aquelle em que predomina a bilis. || De mau genio, colérico. || F . lat. B ilio su s .B ilis  (b i-lis), s .  f .  matéria animal particular, liquida, amarga, amarellada ou esverdeada, que se gera no figado, e passando ao duodeno auxilia a digestão. || Mau genio, irascibilidade. || Tristeza, agastamento. || F . lat. B ilis .B i l l  (bil). s .  m . projecto de lei no parlamento inglez e também lei promulgada. || B ill de indemnidade, absolvição que um parlamento concede a um

i



BILLIÃO 221 BIQUEIKÃOministro ou ao governo por algum acto irregular, determinado pelas circumstancias. || F . é palavra ingleza.
B i l l i A o  (bi-li-ão), s . m . (arith.) mil milhões.
B ilo b a c io  (bi-lu-ód-du), a d j. (bot.) que consta de dois lobulos. || F . B i - )-gr. lobos, fo llicu lo-|-ado.
B i l o c u l a r  (bi-lu-ku-íár), a d j. que tem duas cavidades ou cellulas. || F . B i -|- lat. lo culas -)- a r  (por a l j .
B i l r a r  (bil-rár), v . in tr . (fam.) fazer renda com bilros. || F . B ilro  -f- ar.
B i l r o  (b il-m ), s . m . peça de madeira ou de chumbo, á semelhança de fuso, com que se fazem rendas "  e artefactos de cabello. || Pau ou paulito de jogar a bola. || (Fig.) Homem pequenino, abonecado; manequim. || —, p l . (brazil.) planta do Brazil, da fam. das liliaceas fca rlo leta  sp e cio sa j, que dá bonitas flores vermelhas.
B i l t r e  (ôtZ-tre), s . m . (injur.) homem desprezivel, vil, tratante. [| F . fr. B elitre , m. s.
B i n i a n o  (bi-mã-nu), a d j. (hist. nat.) que tem duas mãos. || —, s . p l .  ordem da classe dos mammi- feros, que se distinguem por terem duas mãos. [Comprehende sómente a especie humana.] || F . B i-\ -  

m anus, mão.
B i m u r  (bi-már), a d j . ' que está collocado entre dois mares: A  cidade de Corintho é bim ar. || F . lat. 

B im a ris .
B i m u r g i n a d o  (bi-mar-ji-ná-du), a d j. (bot.) que tem duas margens. || F . B i-\ -  lat. m arginatus.
B i m b a r r a  (bin-iá-rra), s . f.  especie de alavanca grande destinada a imprimir movimento a algum objecto.
B i m b a r r e t a  (bin-ba-rrd-ta), s. f .  (naut.) pequena bimbarra que serve para conduzir as grandes bombas. || F . Bim barra. -j- eta.
B i m e m b r c  (bi-men-bre), a d j. (gramm.) de dois membros: Periodo bimembre. || F . lat. B im em bris.
B i m e n s a l  (bi-men-ssáí), a d j. que dura dois me- zes; que apparece ou se faz de dois em dois mezes; que se refere ao periodo de dois mezes. || F . B i -j- 

m en sal.
B i m e s t r e  (bi-mes-tre), s . m . o  periodo de dois mezes. || F . lat. B im estris .
B i n i o  (6í-mu), a d j. que tem dois annos de duração. || F . lat. B im us.
B i n a d o  (bi-nó-du), a d j. (bot.) diz-se das folhas que vestem os ramos dispostas duas a duas. || F . r. iat. B in i -f- ado.
B i n a g e m  (bi-ná-jan-e), s .  f . (serie.) operação que consiste em juntar dois ou mais fios o fio do casulo depois de torcido. || F . B in a r  -f- agem.B in a r  (bi-ndr), v . tr . (serie.) juntar a dois ou mais fios (o fio torcido). [| Banca de b in ar, a banca de fusos e rodetes em que se faz a binagem. || F. r. lat. B in i  -f- a r .
B i n á r i o  (bi-ná-ri-u), a d j. composto de duas unidades; que tem dois lados, duas faces, dois modos de ser. || (Mus.) Compasso bin á rio , o que tem dois tempos eguaes. || (Chim.) Que se compõe de dois elementos. || —, s. m . (mechan.) conjuncto de duas forças eguaes, parallelas, e contrarias que actuam nos extremos de uma recta. || F . lat. B i-  

n a riu s.
B i u e r v e o  (bi-ner-vi-u), a d j. que tem dois nervos ou duas nervuras. || F . B i nerveo.
B i n o c u l a r  (bi-nó-ku-tór), a d j. que serve para os dois olhos. || F . lat. B in i- ] -  oculus -|- a r  (por a l j .
B i n o c u l o  (bi-nó-ku-lu), s . m . oculo duplo portátil, usado principalmente pelos espectadores nos th^atros. || F . lat. B ini -j- oculu s.
B l u o m i n o  (bi-nó-mi-nu), a d j. de dois nomes. || F . lat. B is  -j- nom en.
B i u o m i o  (bi-mí-mi-u), s . m . quantidade alge- brica composta de dois termos ligados pelos signaes -j- ou — . || Binom io  de Newton, formula descoberta por aquelle sabio, para achar o desenvolvimento de uma potência de um binomio. || F . B i - |-gr. nom os, divisão.

B io c o  (bi-ô-ku), s .  m . mantilha que algumas mulheres usavam cobrindo a cabeça e parte do rosto, para affectar uma vida austera: Mas quem diz mal de nós? talvez a do bioco. (Castilho.) || (Por anal.) Manta ou lenço que envolve a cabeça e parte do rosto. || (Fig.) Ademanes, gestos affectados para simular modéstia, virtude, santidade; modo bypocrita [quasi sempre usado no plural]: Confessava que tudo o que alli via de oração, mortificação e penitencia eram biocos de virtude falsa. (Fr. L . de Sousa.) || Reserva excessiva e affectada. || Ameaças vans, feros: Estes emissários da ira real começaram com 
biocos e bramidos a metter medo ás creanças. (R. da Silva.) || F . ital. Baiucco.B io g rn p h n r  (bi-u-ghra-/ar), v . tr . escrever a historia, a vida de. || —, v . p r . escrever a sua própria historia. || F . gr. B ios, vida -f- graphein, escrever.B io g r a p h ia  (bi-u-ghra-/i-a), s . f .  historia da vida de uma unica pessoa. || F . Y . B iographar.B io g r a p h ic o  (bi-u-p/ira-fi-ku), a d j. relativo á biographia: Um esboço biographico. || Que contém uma ou muitas biographias: Diccionario biographico. || F . Biographia, -j- ico.B io g ra p h o  (bi-ó-ghra-fu), s. m . auctor que escreveu uma ou muitas biographias. || F . Y . B iograp h a r.B io lo g ia  (bi-u-lu-ji-a), s . f .  sciencia que estuda os seres vivos, para conhecer as leis da sua organização e dos seus actos. || F . gr. B io s, vida-|- 
logos, discurso.B io lo g ic o  (bi-u-ió-ji-ku), a d j. concernente á biologia. || F . Biologia  -|- ico .B io lo g is ta  (bi-u-lu-jis-ta), s .  m . o que se dedica ao estudo da biologia. || F . Biologia  -j- ista .B io m b o  (bi-on-bu), s. m . tapume ou tabique movei, ordinariamente de madeira, forrado de papel ou panno, que serve para dividir uma casa em dois repartimentos.B io q u ic e  (bi-u-K-sse), s . f .  affectação de beata, modéstia ou pudor exagerado ; reserva, hypocrisia: Nada de bioquices com o leitor. (Camillo.) || F . B io 
c o - ] - ic e .B io x a la to  (bi-ó-kssa-ící-tu), s . m . (chim.) sal que contém uma proporção de acido oxalico dupla da que existe no oxalato. || F . B i  -|- o xa la lo .B io x y d o  (bi-ó-kssi-du), s . m . (chim.) nome genérico dos oxydos que contêem dois átomos de oxy- genio por um de outro corpo simples: B io xy d o  de manganez. || F . B i -j- o xyd o .B ip a r tid o  (bi-par-fi-du), a d j. partido ou dividido em duas partes: Uma golla b ip artid a . || (Hist. nat.) Diz-se de um orgão dividido em dois segmentos, quasi a começar da base: Folha b ip a rtid a . || F . lat. B ip a rtitu s .B ip a te n te  (bi-pa-íen-te), a d j. patente, aberto por dois lados ou para dois lados: Cm portão bipa
tente. (Castilho.) || F . lat. B ipaten s.B ip c d e  (6i-pe-de), a d j. que anda em dois pés [falando dos animaes]. [| F . lat. B ip e s.B ip e n n e  (bi-pê-ne), a d j. (zool.) que tem duas azas; diptero. || F . lat. B ip en n is.B ip lu m e  (bi-pfe-me), a d j. o mesmo que bipenne. || F . lat. * B ip lu m is.B iq u e ir a  (bi-fan-ra), s . f .  remate que se ajusta na ponta de alguma coisa; ponteira. || Peça metal- lica que guarnece o bico da bota. [Antigamente as senhoras usavam biqueiras de oiro e de prata por adorno, e hoje põem-se de latão no calçado das creanças,'para que se não rompa no bico.] || Concerto que se faz nas pontas dos pés das meias, para substituir a parte rota, que se tira. || F . B ic o - | - e ira .B iq u e ir a  (bi-iei-ra), í . f .  telha ou tubo de folha de ferro que sobresai á fachada do edifício, e que dá sahida ás aguas que cahem nos telhados; gotteira. || Pequena veia de agua que corre em bica dos telhados, quando chove. || F . B ica  -j- e ira .B iq u c ir ã o  (bi-kei-rão), s . m . (zool.) peixe da familia dos clupeos fen g ra u lis  eu cra sich o lu sj. [Também lhe chamam anchova.] || B iqueirão  branco, peixe da familia dos salmões (argentin a  h ebrid ica j.

i
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B iq u e iro  (bi-tò-ru), a d j. diz-se dos cavallos e também de outros animaes que comem pouco e teem m á bocca. || F . Bico  4 - eiro .B ir b a n t e  (bir-brm-te), s . m . (chulo) homem sem brio nem dignidade; patife, traste, tratante; biltre.B ir c in c  (bi-re-me), s . f .  (marit. ant.) galera com duas ordens de remos de cada lado, dispostas • em diagonal, uma acima da outra. || Embarcação pequena de dois remos, movidos por um só remador. j| F . lat. B irem is.B ir ib á  (bi-ri-bd), s . m . (bot.) arvore de fructo do Brazil, da familia das anonaceas (ro llin ia  b irib a ).B ir r a  (b i-rra), s . f .  (veterin.) vicio que . teem algumas cavalgaduras de ferrarem os dentes com muita força em alguma coisa, e especialmente na manjedoira. || Teimosia, capricho, pertinácia: Ahi toma á birra  d’antes. (Castilho.) || Ter birra  com alguém, ter-lhe antipathia, aversão.B ir r a r  (bi-rrdr), v . in tr . teimar pertinazmente, embirrar. || B ir r a r  para alguma coisa, insistir n ’ella com impertinência: B irre i para aqui. (Castilho.) |] F . B i r r a . a r .B ir r e n io  (bi-rren-tu), a d j. que tem birras; em- birrento, pertinaz por capricho; agastadiço, irasci- vel. || Que inspira birra ou aversão; muito antipa- thico. |j Insistente, teimoso, obstinado. || Que traz comsigo birras: Lá vem os birrentos cincoenta annos. || F . B irra  -{- enlo.B i s . . .  (bis), prefixo lat. que antes de muitas palavras indica repetição ou duplicação : bisavô, b is -  
a n n u a l, b issexu al. As vezes perde o s :  b ilabiado, 
b ifronte. || —, in te r j. de quem pede ou manda repetir o que acaba de ser dito, cantado, executado : Muitos espectadores gritaram bis. || (Mus.) Advertência que se põe cm um trecho de canto, para indicar que certas phrases devem ser repetidas. j| —, s . m . repetição das mesmas palavras cantadas ou declamadas: A  aria final teve as honras do b is. || — , a d v . que se emprega quando em uma serie ou collecção de objectos marcados com numeros seguidos é necessário intercalar outro objecto e se não quer muda-r toda a numeração; n’este caso repete-se o numero precedente, juntando-lhe esta palavra: 2, 2 b is . || F . lat. B is .B is n g r a  (bi-zirí-ghra), s .  f .  (ant.) dobradiça, gonzos sobre que gira uma porta ou janella. || F . é pal. hesp.B is a ih o  (bi-zd-lhu), s . m . (ant.) saquinho, bol- sinha em que se traziam pedrarias ou outras preciosidades. || Enfeites, adornos mulheris, consistindo em vidrilhos, pedras ordinárias ou outras coisas de pouco valor.B is a n n u a l  (bi-za-nu-ríl), a d j. que vem ou succédé de dois em dois annos. || (Bot.) Planta bisan
n u a l, planta que só vive dois annos. || F . B is -\ -a n -  
n u a l.B is ã o  (bi-z ã o ) , s . m . nome vulgar do boi selvagem da America do Norte. || F . fr. B iso n .B is a r  (bi-z á r ) , v . tr . pedir repetição de (um trecho de musica, de uma scena dramatica, etc.), gritando bis : O publico bisou  o rondó final. || F . B i s - h a r .B is a i-m a  (bi-árdr-ma), s . f .  (ant.) arma de guerra, consistindo em uma alabarda grande em que a meia lua tinha um bico na parte opposta ao gume. || (Fig.) Pessoa ou coisa de um tamanho descommunal. [Também se póde escrever v isa rm a .]  j| F . b. lat.' G isa rm a .B is a v ó  (bi-za-ïû), s . m . pae do avô ou da avó. || F . B is -f- avô.B isa v ó  (bi-za-ró), s . f .  mãe do avô ou da avó. F . B is -\ -a v ó .B is b ilh o ta r  (bis-bí-lhu-tár), v . in tr . mexericar; intrigar, enredar; segredar. || F . r. ital. B isb ig lio .B isb ilh o te iro  (bis-bi-lhu-íei-ru), s . m . (famil.) enredador, intriguista, mexeriqueiro, que se intro- mette nas vidas alheias. || F . r. ital. B isb ig lio .B isb ilh o tic e  (bis-bi-lhu-fi-sse), s . f .  mexerico; enredo. || F . r. ital. B isbig lio .B is b ó r r ia  (bis-bó-rri-a), s . m . (chulo) homem de borra, desprezível; safardana.B is c a  (ius-ka), 5 . f .  nome de vários jogos em que

se emprega um baralho de quarenta cartas, das quaes se distribuem 3, 6, 9 ou 10 a cada um dos parceiros, comprando estes successivamente as restantes : Bisca  de très, de nove, etc. || O oito do trunfo, n ’estes jogos. II B isca  sueca, a que se joga entre quatro parceiros, distribuindo-se dez cartas a  cada um. ]| B isca  lambida, nome que por escarneo se dá á bisca de très, porque as pessoas que a jogam com cartas velhas, costumam lamber os dedos antes de comprarem a carta. || (Fam.) Allusão picante que se dirige a alguém; remoque, picoinha: Apanha lá essa bisca. Il F . ital. B isca .
B i s c a t o  (bis-H-tu), s . m . migalha de alimento que as aves trazem para o ninho para darem aos filhos. II Nome dado antigamente a pequenas quantias, provenientes de rendimentos públicos, as quaes os altos funccionarios davam aos seus protegidos. II — , p l .  o que fica de um todo, de uma certa quantidade de coisas; pequenos restos.
B i s c o i t a r  (bis-kôi-rar), v . tr . 0 mesmo que abiscoitar (mas menos usado). || F . B iscoito  -|- ar.
B i s c o i t o  (bis-A'ôi-tu), s . m . pão muitò duro, secco e pouco levedado, e que por isso se póde conservar muito tempo; bolacha. || Doce feito com ovos, farinha e assucar, muito torrado. || (Fam.) Bofetão, sopapo. D (Techn.) Massa de porcellana, não vidrada: Figuras de biscoito. || F . lat. Biscoctus.
B i s c u i t  (bis-ku-i), s .  m . (techn.) o mesmo que biscoito : Figuras de biscu it. || F . é pal. franceza e a mesma que biscoito.
B i s e g r e  (bi-;ze-ghre), s .  m . (technol.) instrumento de buxo com que os sapateiros brunem os tacões e as bordas das solas do calçado. || F . fr. 

B isa ig le .
B i s e l  (b\-zél), s . m . borda cortada obliquamente de modo a não terminar em aresta viva: Terminado em bisel. || (Typogr.) Peça de madeira que serve para seguraras paginas nas fôrmas. || (Arch. e grav.) Córte ou chanfradura na extremidade de uma peça de madeira; córte do cinzel em ângulos obtusos. II F . hesp. B ise l.
B i s m u t h o  (bis-mu-tu), s . m . metal braneo-aver- melhado, quebradiço, de estruetura lamellosa, e facilmente reductivel a pó. || F . all. W issm uth.
B i s n a g a  (bis-?id-gha), s . f .  (bot.) nome vulgar de duas plantas da familia das umbelliferas, a bis

n aga  das cearas, também chamada paliteira ( anw u  
visnaga) ,  e a bisnaga ou cenoira hortense (da u cu s  
carota s a t iv a j . || F . iat. P a stin a ca .

B i s n a u  (bis-na-u), a d j. usado sómente na loc fam .: Passaro bisnau , pessoa muito experta-e fina, com grande astúcia pai'a enganar.
B i s n e t a  (bis-uc-ta), s. f .  filha do neto ou da neta. || F . B is  -|- n e t o .
B i s n e t o  (bis-ne-tu), s . m . filho do neto ou da neta. || F . B i s - j - neto.
B i s o n h a r i n  (bi-zu-nha-ri-a), s . f .  bisonhice. Il F . Bisonho  -f- a ria .
B i s o n h i c e  (bi-zu-n/»-sse), s. f .  qualidade de bisonho ; inexperiencia, acanhamento. || F . Bisonho  -j- i c e .
B i s o n h o  (bi-zrô-nhu), a d j. inexperiente nos misteres da guerra; não aguerrido. || (Por anal.) Pouco adestrado em qualquer arte, officio ou mister, novato, inhabil, acanhado: Chusma bisonha  lhe mareia o panno. (Bocage.) || —, s . m . soldado inexperiente, recruta: Como os bisonhos reaqueceriam com seu fogo aos veteranos. (Castilho.)
B i s p a d o  (bis-pd-du), s . m . território sujeito á auctoridade espiritual de um bispo; diocese: O bis

p a d o  de Bragança. || A  dignidade de bispo : Custou- lhe a alcançar 0 bispado. || F . B ispo  -f- ado.
B i s p a i  (bis-príl), a d j. pertencente ou relativo ao bispo; episcopal. || F . B isp o  a l.
B i s p a r  (bis-pdr), v . tr . (fam.) descobrir ao longe, lobrigar: E  os olhinhos muito attentos a ver se o 

b isp a . (Castilho.)
B i s p a r  (bis-pdr), v . in tr . (ant.) exercer a dignidade de bispo, y F . B isp o  -\- a r .



Bisro 22G BLA.STOB is p o  (6is-pu), s . m . (eccles.) prelado que tem a seü cargo a direcção espiritual de uma circumscri- pção territorial chamada diocese. || Bispo  in partibus infidelium ou, por abreviatura, bispo  in partibus, aquelle cuja diocese é nas terras dos infleis, e que por conseguinte não tem séde effectiva; como por ex. entre nós, o bispo de Pekin. [| B ispo  eleito, o que está eleito pelo cabido ou nomeado pelo governo, mas ainda não confirmado pela curia romana. || (Fa-mil.) Uropigio das aves (por ter forma de uma mitra). |j (Famil.) Esturro, queimado, na comida: O arroz cheira a bispo. Entrou o bispo  no macarrão.j Trabalhar para.o bispo (fam.), fazer algum trabalho que se não aproveita; perder o seu tempo. [| Peça do jogo do xadrez, que só póde ser movida no sentido daS diagonaes do quadrado que occupa. |{ F . lat. 
ICpiscopus.B is p o te  (bis-pd-te), s . m . (chulo) bacia de urinar.B is s e c ç ã o  (bi-ssé-ssão), s .  f .  (geom.) secção ou divisão em duas partes eguaes. || F . B is -\-secção.IB issecto r (bi-ssé-fôr), a d j. (geom.) diz-se de um plano que divide um espaço, uma superfície em duas partes eguaes. |] F . B is sector.B is s e c t r iz  (bi-ssé-íriz), a d j. (geom.) diz-se de uma linha que divide um espaço, um angulo ou uma superfície em duas partes eguaes. || —, s . f .  a perpendicular baixada do vertice de um angulo, sobre a corda de um arco que tenha esse vertice por centro. || F . fem. de B isseclor.B is s e x t o  (bi-ssês- t i l) , a d j. o mesmo que bissexto.|| F . lat. B issextilis .B is s e x to  (bi-ssés-tu), a d j. unicamente usado na loc. Anno bissexto , anno composto de 366 dias, em logar de 3G5, que vem de quatro em quatro annos, e tem por fim corrigir o erro de, proximamente, 6 horas, que se commette, dando ao anno civil 365 dias solares. Este dia accrescenta-se ao mez de fevereiro, que só tem 28 dias nos annos communs.|| — , s . m . o vigésimo nono dia accrescentado ao mez de fevereiro de quatro em quatro annos. || O anno bissexto. || F . lat. B isse x lu s  (porque os romanos faziam a correcção, contando duas vezes o sexto dia anterior ao primeiro de março).B is s e x u a l (bi-ssé-kssu-ái), a d j. (bot.) que reune os dois sexos, que tem ao mesmo tempo estames e pistillos; hermaphrodita. || F . B i s - j - se x u a l.flíis ío r i (bis-tu-ri), s . m . (cirurg.) instrumento que tem a fórma de uma pequena navalha, e serve para a incisão ou córte das carnes; esealpello.]| F . fr. B isto u ri.B is t o r t a  (bis-fór-ta), s . f .  planta da familia das polygoneas fpolygon um  b istorta), assim chamada, porque a raiz é torcida sobre si mesma, ordinariamente em duas voltas. || F . B is  -|- torta.B is t r e  (fcí's-tre), s . m . (pint.) fuligem cosida e diluida em agua, de que se usa para dar aguarellas e que substituo a sepia e a tinta da China.B it a c u la  (bi-fá-ku-la), s . f .  (mar.) caixa coberta de vidro, fixa na pôpa do navio, e dentro da qual está a bússola. || F . lat. H abitaculum .B it o c a t o c a  (bi-tu-ka-íó-ka), s . f .  ave da África Occidental port. (wrolestes m elanoleucus).B it o la  (bi-tó-la), s .  f .  medida por onde alguma obra ha de ser feita; padrão, modelo. || (Fig.) Medir tudo pela mesma bitola, não fazer distincção entre o bom e o mau.B iv a c a r  (bi-va-M r), v . in tr . (mil.) estabelecer- se em bivaque. || (Fam.) Passar uma noite ao ar livre. [| F . B ivaque  -|- a r .B iv a lv e  (bi-uóZ-ve), a d j. (conchiol.) diz-se das conchas formadas de duas valvas. || F . lat. B iv a l-

v is .B iv n q u c  (bi-m-ke), s . m . acampamento pro- visorio ao ar livre. |) (Por ext.) Tropa bivacada.|| F . fr. B ivac.B ix a c o r im h o  (bi-xa-ku-nn-bu), s . m . nome dado em Cunene, na África occ. port., a uma ave da fam. das lapiadeas (la n iotu rd u s torquatus).B ix a n -a ç o  (bi-za-mí-ssu), a d j. mui guapo, '

muito gentil: E  é bizarraço! Mas já  de oculos! (Castilho.) |i F . B i z a r r o aço.IB iz a rra m e n te  (bi-zó-rra-nten-te), adv. com bizarria; galhardamente, garbosamente, pomposamente; generosamente. || F . B iz a r r o m e n t e .B iz a r r e a r  (bi-za-rri-ár), v. intr. haver-se como bizarro. || Jactar-se, vangloriar-se, pompear: Os brios com que bizqrreavam. ( J . Freire.) || (Flex.) V . Abla-  
quear. || F . Êizarro -j- ear.B iz a r r ia  (bi-za-rri-a), s. f .  qualidade de ser bizarro; disposição guapa, gentileza, garbo, galhardia, iouçania. || Como vai essa bizarria ?  "(Fam.) Como passa de saude? || Apparato, gala, pompa. || Acção nobre, generosa; primor, brio. || Esforço, bravura, valentia: Houve-se na lucta com bizarria. (Castilho.) || Pompa, ostentação; bazófia; bravata: Festejaram os circumstantes o dito como bizarria e jactancia. (Yieira.) || F . Bizarro -|- ia.B iz a r r ic e  (bi-za-rn-sse), s . f .  bizarria [unicamente na ultima significação]. j| F . 'Bizarro -|- ice.B iz a r r o  (bi-zá-rru), adj. bem apessoado, de estatura alta e esbelta. || Vestido com elegancia e lou- 1 çania. || De caracter nobre; generoso; liberal. || Também se diz das palavras e obras que denotam alma generosa: Uma acção bizarra.B la n c lic ia s  (blan-di-ssi-as), s. f . pl. branduras, caricias, afagos, carinhos, mimos. || F . lat. Blandi- 
tia.B la iid ic io s o  (blan-dl-ssi-ô-zu), adj. carinhoso, acariciador, mimoso. || F . Blandícia -|- oso.B la u d if l iio  (blau-tíi-flu-u), adj. que corre brandamente, que deslisa suavemente. || F . lat. Blandi- 
fluus.B íaso n ad S o r (bla-zu-na-ríôr), adj. e s .  o que blasona; jactancioso, cstentador, alardeador. || F . 
Blasonar -|- or.B la s o n a r  (bla-zu-nár), v. tr. brazonar. || (Fig.) Ostentar, alardear: Enredam-nas em tramas, blaso
nam tudo, ou mais, obtem o que appetecem, votam- nas a» desprezo, infamam-nas, e esquecem. (Castilho.) || —, v. intr. attribuir a si honras indevidamente; jactar-se, vangloriar-se: Não faz senão blasonar. || Emprega-se também com a prep. de: Blasonar de rico, de valente. || F . fr. Blason -j- ar.B la s p h e m a d o r  (blas-fe-ma-cídr), adj. e s. o que blasphema. [| F . Blasphetnar -f- or.B iasp iaem aan etsíe  (blas-/e-ma-me)i-te), adv. com blasphemia, impiamente. || F . Blasphemo -j- 
mente.B la s p h e m a r  (blas-fe-már), v . intr. proferir blasphemias: Esse cavalleiro blaspliemou e mentiu. (Herc.) || Dizer palavras indecorosas e oftensivas cqn- tra alguém ou alguma coisa: Só querem, só podem, unicamente sabem praguejar, insultar, calumniar, 
blasphemar.. . (Garrett.) || —, v. ■tr. ultrajar com blasphemias: Blasphemar o santo nome de Deus. || F . B la sp h e m ia .ar.B la s p h c m a to r lo  (blás-fe-ma-fó-ri-u), adj. que contém blasphemias. || F . lat. Blasphematorius.B la s p h e m ia  (blas-/è'-mi-a), s. f .  palavras que ultrajam a divindade, a religião. || (Por exag.) Palavras ofensivas e insultantes contra uma pessoa ou um objecto digno de respeito. || Proposição absurda; coiitrãsenso. ]| F . lat. Blasphemia.B la s p h e m o  (blas-/e-mu), adj. que profere blasphemias ; impio: Plebe blasphema. (Vieira.) || Da natureza da blasphemia, insultante: Palavras blas- 
phemas. || —, s. m. o que diz blasphemias, o que ultraja e insulta. || F . lat. Blasphemus.B la s fe m a  (blás-te-ma), s. m. (bot.) eixo de desenvolvimento do embryão, constando da plumula, da radicula, e da parte que as une depois da separação dos cotyledones. || (Zool.) Conjuncto de membranas que cercam o embryão, e contribuem para o seu desenvolvimento. || (Anat.) Substancias amor- pbas, liquidas ou semiliquidas, que se derramam dentro e nos intervallos dos elementos dos tecidos. || F . gr. Blástêma.B la s t o  (blás-tu), s. m. (bot.) parte do embryão



BLASTO -CA RPO B O CCA227'
I cora grossas radiculas, que se desenvolve por effeito da o-errainação. || Phraiula e radicula do embryão.Il F? gr. B lastos.B la s to -c a r p o  (b lá s-tô -k d r-p n ) , aclj. (bot.) diz-se dos fructos cujas sementes germinam antes de salitrem do pericarpo. || F . B lasto  -[- c a rp o s , fructo.B la s to -d e r m e  (b lá s-tò -d é r-m è ), s . m . (zool.) I vesícula que se forma da membrana vitellina do ovo, antes da postura, e constitue ogermen animal. [Tam- I bem se denomina vesícula blasto-d erm ica.)  || F . M a s -  

to -f- d en n e.» la t n r i a  (b la -fd -ri-a ), s . f .  (bot.) planta da I fam. das soianeas ( verbascum  v irg a tu m j. Dá flores amarellas.B ln u  (b ld -n ), s . m . (her.) o esmalte azul, que I nas gravuras é representado por traços liorizontaes. 
I || F . fr. B le u .B ic u d a  (blen-da), s. f .  (miner.) sulphureto de I zinco, em cçystaes ou em laminas, com aspecto e brilho metallico, que se encontra em quasi todos os terrenos, misturado quasi sempre com outros sul- phuretos metallicos, de chumbo, prata, ferro, etc. í || F . fr. Blende.B le n n o p h th n ln iia  (blé-nó-ftál-m í-a), s . f .  (med.) denominação generica das inflammações dos olhos, caracterizadas pela exsudação de mucosidades abundantes. || F . gr. B lennu, muco -|- oph talm ia , doença dos olhos.B lc n n o n -h n s tiu  (blé-nó-rra-/t-a), s . f .  (med.) 
I • denominação generica das inflammações das membranas mucosas, acompanhadas de secreção abundante de muco, especialmente na urethra e vagina. || F . gr. Blenna,, m uco-j- r h e in ,  correr.B lé p h a r ite  (blé-fa-rí-te), s . f. (med.) inflam- mação das palpebras. |j F . gr. B léph aron .B le s ic la d e  (blé-zi-dá-de), s . f .  vicio de pronuncia, que consiste em substituir uma consoante branda a uma forte, como o z  ao s , o d  ao t. || F . B lèso  -f- 

d ad e.B lè s o  (blé-zn), a d j. que tem o vicio da blesidade; que pronuncia erradamente. || F . lat. Blotsus.B lin d a g e m  (blin-drí-jan-e), s . f .  acção de blindar. || Revestimento que cobre o tecto de uma obra de fortificação (bateria, paiol, etc.) ou a coberta e costado de um navio, para as preservar contra o embate das bombas e granadas. [Consta de pranchões, sobre os quaes se deita terra e fachinagem ou de um forro de chapas de aço.] || F . Blindai- ^j- agem .B lin d a r  (blin-dár), v . Ir . (mil.) cobrir com blindagem. II B lin d a r  um navio, revestil-o de chapas de aço, para resistir ao choque das balas ; coiraçal-o. || F . all. B lenden , cegar.B lo c h h u u s  (6fói’-áu-sse), s . m . (milit.) obra de fortificação passageira, consistindo em um fortim construido de grossas’ madeiras para defender uma obra importante, ou para se guardar uma força de exercito contra um ataque de viva força. || F . é pal. aliem.B lo q u e a r  (blu-ki-dr), v . Ir . (milit.) cercar, investir, pôr bloqueio. || (Flex.) V . A blaq uear. || F . B lo
queio  -|- a r.B lo q u e io  (b lu -iei-u), s .  m . (milit.) cerco ou outra operação junto a uma praça, a um porto de mar com o fim de lhe cortar todas as communica- ções com o exterior, para impedir o abastecimento de viveres ou de munições. || F . all. B lokade.B o a  (6ô-a), a d j. f .  fórma feminina do adj. bom. Emprega-se com a ellipse do sub. co isa  n ’estas phrases: É  boa ! Sahiu-se com uma b o a ! Boa  vai ella! Il—, s . f .  p l . (ant.) bens moveis ou de raiz; herança. y F . lat. B ona.B o a  (6ô-a), s . f .  (zool.) giboia, genero de serpentes não venenosas, da familia dos boidios, ordem dos opbidios, classe dos reptis. São caracterizadas por terem o corpo de grande comprimento e fusiforme. || Abafo de pelles cylindrico e comprido, que as damas trazem enrolado ao pescoço. || F . lat. B oa.B o u l (bu-tíí), a d j. diz-se de certa casta de uva, muito doce e saborosa, das províncias do sul.

Boamcntc (bô-a-men-te), adv. palavra composta que se emprega nas locuções adverbiaes: A  boamen- 
le e de boamente, de boa vontade, sem repugnância.|| F . B o a m e n t e ,  subst.

Bouuu (bu-à-na), s . f . casquinha; taboa serrada em delgado para caixotes. || Cardume de peixe miudo.
Boas-noites (6õ-as-nô£-tes), s. f .  p l. (bot.) flor e planta da familia das nyctagineas ( mirabilis diclio- 

toma ou nyctagoj, cujas flores abrem ao pôr do sol e fecham de manhan. É  commum na Europa. || Em  Alagôas e Pernambuco (Brazil) dá-se também este nome a uma especie de congossa (vinca rosca). |j F . 
Boa -|- noite.

Boato (bu-á-tu), s. m. noticia, novidade, que circula no publico, sem auctor conhecido que a au- thentique: Correm boatos de crise ministerial. || (Ant.) Som forte, estrondoso: O boato dos tons de guerra. || F . corr. de *Voato (r. Voar).
Boavinda (bô-a-vin-da), s. f .  felicitação pela chegada [mais usado no p l.] : Dar as boas vindas.]| F . Boa -|- vinda.
Bobagem (bu-ôd-jan-e), s. f .  o mesmo que bo- bice. || F . Bobo -)- agem.
Bohamcute (òò-ba-men-te), adv. com modos de bôbo; atoleimadamente. || F . Bobo mente.
Bobear (bu-bi-ár), v. intr. dizer bobices, fazer truanices, portar-se como bobo. || (Flex.) Y . Ábla- 

quear. || F . Bobo -f- ear.
ssobecfae (bó-òe-xe), s. m. pequena rodela movei, ordinariamente de vidro, que se adapta á bocca do castiçal para aparar os pingos da véla. || F . pal. franceza.
Bobice (bu-ôí-sse), s. f .  gracejo, gestos e esgares de bôbo, de.truão, ou de palhaço. || F . Bobo -[- 

ice.
Bobina (bu-fii-na), s. f . cylindrosinho de madeira com rebordos, onde se enrola a linha ou fio de seda ou arame; carrinho; carretel. |] (Phys.)Parte dos instrumentos ou machinas de electricidade dy- namica, de magnetismo, ou de inducção, composta de um fio metallico enrolado em um carretel: Bo

bina de Ruhmkorff. || F . fr. Bobine.
Bobo (ôô-bu), s. m. indivíduo que na edade media era adjunto aos principes e nobres, para os fazer rir, pelas suas chufas, disparates e esgares; bufão. || (Por anal.) O que procura divertir os outros com gestos burlescos ou gracejos; truão, cho- carreifo, gracioso; farcista. || Servir de bobo, serobje- cto de escameo. || F . lat. Balbus.B o c a iu v a  (bu-kái-tí-vu), s. m. (bot.) especie de palmeira do Brazil.
Boçal (bu-ssá£), adj. estúpido, rude, inculto; ignorante: Era uma grosseria que a mulher mais 

boçal de certo não faria. (Castilho.)B o ç a r d a s  (bu-ssár-das), s. f .  p l. (naut.) madeiras” curvas que se atravessam na roda da prôa das embarcações, pela parte de dentro para a reforçarem.
Bocas (6ó-kas), s. m. crustáceo decapodio (ge- 

lasinius tangeri'), vulgar no Algarve.
Bocaxim (bu-ka-írán), s . m. tela engommada, para entretelas; tarlatana.
Bocca (6ô-ka), s. f .  (anat.) cavidade situada na face entre as duas maxillas, limitada superiormente pela abobada palatina (ceo da bocca), inferiormente pela lingua, anteriormente pelos lábios, arcadas dentarias e dentes, lateralmente pelas faces, e posteriormente pelo veo palatino e pharynge. [E a primeira parte do apparelho digestivo, e uma das que compõem, não só o apparelho respiratório, mas também os orgãos da voz, principalmente para a articulação da palavra.] || Fazer crescer a agua na 

bocca, diz-se de um alimento appetitoso, ou de qualquer outra coisa que se deseja possuir. || Fazer bocca (phr. pop.), comer alguma coisa para que o vinho saiba melhor. || Boa bocca, sabor agradavel na bocca.|| Ter má bocca, não gostar de todas as comidas; (fig.) ser difficil de contentar. || Ter boa bocca, gos-



BOCCAÇA 228 BOCHECHUDOtar de todas as comidas; (fig.) estar por tudo, não reagir contra injustiças, desconsiderações ou insultos, que se lhe façam. || Fazer a bocca doce ou adoçar a bocca a alguém, ser-lhe agradavel, lisonjeal-o com o fim de tirar d’ahi algum proveito: Quem meus filhos beija, minha bocca adoça. (Adag.) j| Ter amargos de bocca, sentir na bocca um sabor amargo; (fig.) ter desgostos, inquietações. || Provisões de 
bocca, mantimentos. || Tirar os boccados da bocca a alguém, diz-se de uma pessoa em relação a outra que a sustenta, privando-se para isso do necessário. |[ Parte exterior da bocca, os lábios e os cantos. || Mette-lhe o dedo na bocca (fam.), vè se o enganas. || Abrir a bocca,  bocejar. || Quem tem bocca não manda soprar, o que cada um pôde fazer não o deve encarregar a outrem. || Orgào da fa la: Tem uma bocca de prata, isto é, fala primorosamente. Ouvi-lhe isto da sua própria bocca. As boccas da maledicência. (R. da Silva.) || Dizer á bocca cheia, dizer francamente, sem rebuço, publicamente. || (Fam.) Bocca  de favas, diz-se de quem pronuncia as palavras confusamente e gaguejando. || Andar nas boccas do mundo, ser muito falado ou ser objecto da murmuração geral. || De bocca, de viva voz, ver- balmenfe. || Ter sempre na bocca alguma palavra, repetil-a a miudo. || Na bocca de, segundo elle diz: Na, sua bocca não ha ninguém mau. || Pôr a bocca em alguma pessoa, dizer mal d’ella || Correr, voar de bocca em bocca. circular rapidamente no publico: A  noticia voou logo de bocca em bocca. || (Fam.) Encher a bocca de uma coisa, falar d’ella com em- phase: Enche muito a bocca com os seus serviços. || A  deusa das cem boccas, a Fama. || Abrir a bocca aos cardeaes, diz-se da ceremonia symbolica com que o papa pennitte aos cardeaes novamente nomeados que falem nosconsistorios. || Ter o coração ao pé da bocca, dizer tudo o que se sente, embora inconvenientemente, e também zangar-se muito por qualquer coisa. || Pela bocca morre o peixe (proy,), muitas vezes se padece pelas inconveniências que se proferem. || Calara bocca, calar-se, deixar de falar. || Bocca  calada! (phr. usada para impôr silencio). || Pessoa (considerada como consumidora de viveres): Fizeram sahir da praça todas as boccas inúteis para a defeza d’ella. || (Equit.) A  parte sensível da bocca do cavallo onde anda o boccado do freio: Um ca- vallo doce de bocca. Os burros são todos rijos de 
bocca. || (Hist. nat.) Nome dado á abertura por onde se introduzem os alimentos no corpo dos animaes, excepto em relação áquelles em que se denomina bico. || Entrada mais ou menos larga: A  bocca de um forno. Um fogão com tres boccas. A  bocca de uma peça. || Pagar á bocca do cofre, pagar de prom- pto. || Falha ou amolgamento no gume de-um instrumento cortante; mossa: Faca cheia de boccas. |j Bocca do estomago, o pyloro, abertura ou orifício que communiea o estomago com os intestinos; a parte externa e anterior do corpo, correspondente á situação do mesmo orgão: Deu-lhe uma pancada na bocca do estomago. || (Theat.) Bocca da scena, ou simplesmente bocca, a parte anterior do palco próxima da platéa: Um camarote de bocca. Panno de bocca. || (Artilh.) Bocca da peça, do obuz, do morteiro, do cano da espingarda, a entrada da abertura cy- lindrica chamada alma. || (Artilh.) Bocca  dé fogò, nome generico das peças, obuzes e morteiros. || (Mar.) 
Bocca  de lobo, o semicírculo ou sinuosidade das caranguejas. || Bocca  do navio, a sua maior largura. || 0  principio ou o fim de uma rua, travessa ou becco; emboccadura: Homens e mulheres apinhavam-se no meio da praça e ás boccas das ruas. (Herc.) || Barra (de um rio ou bahia): Entrando a bocca já do Tejo ameno. (Camões.) || (Fig.) Bocca  da noite, a entrada, o começo da noite, o anoitecer. || F . lat. 
B u cca.

Boccaça (bu-M-ssa), s .  f .  bocca muito grande, muito rasgada. || F . B o cca -\ -a ça .
Boccadinho (bu-ka-di-nhu), s . m . dim. de boccado. j| Um boccadinho de, um pouco d e .. .  : Ainda

saberei do meu latim e minhas theologias um bocca
dinho. (R. da Silva.) || Breve espaço de tempo: Espere um boccadinho. || Ha boccadinho, ha muite pouco tempo: Esteve aqui ha boccadinho. || F . Boc
cado -|- inho.

Boccado (bu-ÀYÍ-du), s. m. a porção de qualquer alimento que se póde metter ça  bocca de uma vez.|| A  porção que se tira com os dentes; dentada.jj Pedaço ou porção (de qualquer coisa). || Bom boc
cado, certa qualidade de doce de ovos. || Estar ainda com o boccado na bocca, não ter acabado de comer.II Saca-boccados, instrumento para cortar laminas em discos circulares. || Breve intervallo de tempo: Demorei-me um boccado. || Ha boccado, ha pouco tempo. || (Equit.) Parte do freio que entra na bocca do cavallo. || F . Bocca ado.

Boccal (bu-A'áZ), s. m. a bocca de um vaso, de um frasco. |j A  parte do castiçal onde entra o extremo da véla. || (Artilh.) Reforço de metal em fôrma de tulipa, que as peças de bronze, teem proximo da bocca; joia. || O muro que circunda a bocca do poço e fôrma parapeito. || Emboccadura de instrumentos de vento, como cornetas, cornetins, figle, etc. |j Açamo que se põe ao gado, quando anda empregado na debulha. || Peça de metal que circunda o loro na parte inferior immediata ao estribo. (Brazil.) || F . 
Bocca -|- al.

Boccarra (bu-M-rra), s. f .  bocca grande ou muito aberta. || F . r. Bocca.
Boccjador (bu-sse-ja-dúr), s. m. o que boceja.|| F . Bocejar -(- or.
Bocejai1 (bu-sso-jár), v. intr. abrir a bocca, por um movimento espasmódico dos musculos da face, primeiro aspirando e depois expirando prolongada- mente o ar, o que quasi sempre é indicio de somno ou de abhorrecimento. || Enfastiar-se, abhorrecer-se: Mostravão (os frades) as suas quintas, mas boce

jando. (Castilho.) || F .  Bocejo -f- ar.
Bocejo (bu-ssê-ju), s. m. acção de bocejar; abri- mento de bocca de quem boceja. || F . B o c c a ejclr.
Bocel (bu-ssiiZ), s. m . (archit.) moldura redonda na base das columnas, também chamada toro, redondo ou bastão, e bocelão quando é grossa.|| (Art.) Moldura em meia canna, que as peças de bronze teem no primeiro reforço. || F . fr. Bossel.
Bocelão (bu-sse-Zão), s . m. (arch.) moldura grossa na base das columnas. || F . Bocel -f- üo.
Bocelar (bu-sse-ldr), v . tr. ornar de boceis, dor a fôrma de bocel ou de meia canna. || F . Bocel -4- ar.
Boceta (bu-ssé-ta), s. f .  caixa pequena, ordinariamente cylindrica ou oval. || Particularmente, caixa de que usa o gravador.
Bocete (bu-sse-te), s. m. (arch.) florão ou outro ornato circular que cobre as intersecções dos artezões.
Bochecha (bu-a:e-xa), s. f . a proeminência carnuda de cada uma das faces. || Fazer ou dizer alguma coisa nas bochechas de alguém, fazer alguma coisa ou dizer-lh’a na sua presença (quando as acções ou as palavras lhe são ou devem ser desagradaveis).|| (Mar.) A  parte mais saliente do bojo do navio na direcção da amura de prôa. |] F . r. fr. Bouche.
Bochechada (bu-xe-a:á-da), s. f . bochecho.IjPalmada nas bochechas, sopapo, bochechão. ||F. 

Bochechar ada.
Bochechão (bu-xe-awo),' s . m . palmada na face ou bochecha, bochechada. || F . Bochecha ão.
Bochechar (bu-xe-adr), v. tr. e intr. tomar um liquido na bocca e agital-o pelo movimento das faces ou bochechas. || F . Bochecha -j- ar.
Bochecho (bu-a;é-xu), s. m. porção de liquido que se toma de uma vez na bocca, distendendo as faces. || Remedio para as inflammações das mucosas da bocca, quando se toma bochechando: Receitou- lhe uns bochechos. || Pequena porção de liquido. || Pôde-se lavar em um bochecho de agua, diz-se de quem é pequeno e delicado. [| F . contr. de Bochechar -j- o.
Bochechudo (bu-xe-xu-du), adj. que tem grandes bochechas ou as faces gordas, jl F . Bochecha -f- títZo/
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Bocbornal (bu-xur-ndf), a d j. (p. us.) quente, 
I abafadiço, suffocante. || F . B och onio -j- a l.

Boehorno (bu-xúr-nu), s . m . (p. us.) vento 1 quente, atmospnera abafadiça, suffocante: No bo~ 
I cliorno da secca trovoada. (Filinto.) || F . lat. V u l-  I  turnu s.

Bocio (áó-ssi-u), s{ m . (cir. ant.) o mesmo que I  papeira. || F . Bojo ?
Bock (bók), s . m . copo de cerveja tirada da pipa. || F . ingl. Bock, copo.
Bo<la (6ò-dn), s . /' celebração do casamento, noi- 

I vado; festa e banquete com que se celebra um casa- 
I mento: A  boda e a baptizado não vás sem ser con- I vidado. [Usa-se no plural com a mesma significação I do singular: Celebrar as bodas.] [| F . la t .-Vota, pl. 
I de votum .

Bode (6ó-de), í . m . (zool.) o macho da cabra,
I ruminante da familia dos cavicorneos..|| (Fig.) Ho- 
I • inem muito feio e repugnante. || B ode  emissário ou I expiatório, o bode que na festa das expiações os I judeus expulsavam para o deserto, depois de o te- I rem carregado com as maldições que queriam des- I viar de cima do povo; (fig.) pessoa sobre quem se 
I fazem recahir as culpas dos outros ou a quem se I imputam todos os revezes e desgraças. || Barbas de I bode, as que alguns usam por debaixo do queixo I como as dos bodes; (bot.) V . B arba.

Bodega (bu-dií-gha), s . f .  taberna pouco acea- I d a; tasca. || (Fig.) Comida grosseira e mal feita I (como ordinariamente é a de taberna). || F . lat. A p o -  
I tlieca.

Bodegueiro (bu-de-p/íci-ru), a d j. e s . m. pessoa I que vende ou cozinha em uma bodega. || Cozinheiro I pouco aceado nas suas obras. || F . Bodega-j-eiro .
Bodclha (bu-rftí-lha), s . f .  (bot.) planta crypto- I gamica da classe das algas, familiar das fucaceas 

I ffa c u s  v e sicu lo su s j, também chamada alga vesicu- I losa, sargaço, carvalhinho do mar ou botilhão ve- siculoso.
Bodiào (bu-di-ão), s . m . (zool.) nome commum a differentes especies de peixes acanthopterygios, da familia dos labroides, pertencentes ao genero labro 

(la b ru s turd us, m ix tu s , re licu la tu s , e d o n o v a n ij, e ao genero crenilabro ( cren ilab ru s m clops). || Bodiào  vermelho ou lamego, peixe da mesma familia e do genero escaro ( sca ru s sq u a h d u sj.
Bodo (6ò-du), s . m . distribuição de alimentos I que se faz solemnemente aos pobres para celebrar I algum acontecimento fausto. || F . lat. Votam.
Bodoque (bu-dó-ke), s . m . (ant.) bala de barro que se atirava com a besta.
Bodum (bu-dun), s . m . transpiração mal cheirosa do bode e das cabras. || Transpiração mal cheirosa de outros animaes; e (por ext.) de algumas pessoas. |j Cheiro nauseabundo da loiça mal lavada, e em que as gorduras apodrecem. || F . Bode  -J- um .
Bòes (bon-es), s . m . p l . marcos, balisas para dividir as terras. || F . ingl. B ound.
Bofar (b6 -fá r) , v .  tr . lançar do bofe; golfar: 

B o fa r  sangue. || (Fig.) Arrotar, alardear: B o fa r pri- vanças. II—, v . in tr . sahir ás golfadas: O sangue 
bofava  das largas feridas. || F . B o f e ar .

Bofe (M-fe), s .  m . (pop.) o pulmão. [Emprega- se quasi sempre no plural.] || Ter bons-ou maus 
bofes, ter boa ou má Índole, bom ou mau coração. || Deitar os bofes pela bocca fóra, cançar-se a falar ou a trabalhar; andar em grande azafama. |] F . ingl. 
Pu ff, sopro.

Bofé (b6 -fé ) , in te r j. (ant.) á boa fé ; com toda a franqueza; na verdade: B o fé !  disse D . João I ,  rindo, que nao ando a meu talante senão com o arnez ás costas. (Herc.) || F . contr. de Boa -{- fé .B o fe ta d a  (bu-fe-iá-da), s . f .  pancada no rosto com a palma da mão aberta. || Insulto ou desfeita grave. || Bofetada  sem mão, desfeita, insulto de palavras, allusão offensiva. |] F . Bofete -j- a d a .
Bofetão (bu-fe-íõo), s . m . grande bofetada; sopapo. || F . Bofete 4- ão.

Bofete ( bu-/e-te), s. m. (pop.) bofetada dada com pouca força, tabefe: Dei-lhe um bofete zombando. (Camões.) || F . fr. Buffet,
Bofetear (bu-íe-ti-dr), v. tr. o 3t;emo que esbofetear. ||/F . Bofete-\-ear.
Boga (M-gha), s. f .  (zool.) peixe acanthoptery- gio, da familia dos sparoides fboops vulgarís) .  O corpo é raiado longitudinalmente. || Especie de peixes de agua doce, da familia dos cyprinoides fchon- 

drostoma-polylepis). j| F . lat. Box.
Bogari (bó-gha-ri), s. m. (bot.) nome dado no Brazil a um pequeno arbusto, da familia das lilia- ceas ( nyctanles sambax ou jasminium sambaxj, que se cultiva nós jardins, por causa das suas bonitas flores brancas e aromaticas.
Bogueira (bu-g/iei-ra), s. f . cova onde se acolhem as bogas para desovar. || F . Boga -j- eira.
Boguciro (bu-g/tei-ru), s. m. rede àe pescar peixe pequeno nos rios. || F . Boga. -)- eiro.
Bolicmio (bu-e-mi-u), s m. cigano. || Vagabundo, estróina. [Applica-se particularmente aos homens de lettras e amadores de artes.] || F . r. Bolie- 

mia.
Boi (bòi), s . m. (zool.) quadrúpede ruminante 

( bosj ,  que serve principal mente para os trabalhos do campo ou de carga, e para a alimentação do homem. II Nome de um genero typo da familia dos bovi- deos, comprehendendo as especies boi, búfalo, yak e bonacho. || Junta de bois, reunião de dois bois ajoujados para trabalharem. || (Fig. fam.) Pé de boi, homem aferrado ao»s costumes antigos e que não quer saber de modas nem de innovações; burguez. || Andar o carro adeante dos bois, começar por onde se deveria acabar. || Boi bento, boi muito enfeitado que no Minho costumava ir adeante das procissões; (fig.) pessoa muito garrida e enfeitada. || Olho de boi, ja - nella redonda ou oval para dar claridade e ar, ordinariamente aberta no telhado; clarabóia. || F . lat. 
Bos.

Boia (6ó-i-a), s. f .  pedaço de madeira, barril ou qualquer corpo fluetuante destinado a marcar o logar de uma ancora, á qual se prende, ou a indicar um perigo, um passo difficil. || Boia de salvação, boia muito solida, e ordinariamente dupla, que se lança ao mar para salvar um naufrago. [| Pedaço de cortiça nas redes de pesca, para evitar que vão ao fundo. || Pedaços de cortiça presos ás pontas de uma corda, que os que apprendem a nadar cingem ao peito. || Não ver boia, não ver coisa algum a; não ver ponto a que se firme ; não perceber nada; estar muito atarantado. || F . lat. Boja.
Boia-caá (6ó-i-a-ka-á), s. f .  (bot.) erva do Brazil, da familia das labiadas (peltodon radicansj, também chamada meladinha ou paracary.
Boiada (bô-i-á-da), s. f . manada de bois. || F . 

Boi -)- ada.
Boiante (bó-i-íwi-te), a d j. que boia ou fiuctua; fluetuante. || (Fig.) Vacillante. || F . Boiar -j- agje.
Boião (bò-i-íto), s. m. vaso de barro bojudo ou cylindrico, para doces, conservas, pomadas, etc. || F., Bojo -|- ão.
Boiar (bô-i-ár), v. tr. prender á boia. || —, v. intr. fluetuar, sobrenadar. |[ (Fig.) Oseillar, baloiçar-se: Um livrinho assim. . .  nascido de um sôpro para boiar nas virações por alguns instantes, . .  (Castilho.) || (Fig.) Hesitar, estar irresoluto. || F . Boia -j- ar.
Boibi (bó—i-bi), s. m, cobra do Brazil.
Boicininga (bó-i-ssi-nin-gha), s. f .  especie de serpente venenosa do Brazil.
Boieira (bô-i-ei-ra), adj. Estrella boieira, a es- trella de alva. || — , s. f .  (zool.) avezinha da fam. dos dentirostros ( budijtes boarula) ,  parecida com a arve- loa. || F . Boi -j- eira.
Boieiro (bô-i-ei-ru), s. m. guardador ou condu- ctor de bois. || F. Boi -f- eiro.
Boi-gordo (bôi-g/iòr-du), s. m. nome que se dá em Minas (Brazil) a uma planta da familia das leguminosas (cassia rugosaj, que em S. Paulo se cha-= I ma bico de corvo e paratudo.
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Boi<|iiii-a (bó-i-Zci-ra), s. f . especie de serpente venenosa do Brazil.I to iz  (bu-iz), s. f .  armadilha para os passaros, consistindo em uma haste dobrada em arco, que ao voltar á sua primeira posição apanha os passaros em um laço preso à extremidade livre e onde está mettida a isca.
Bojante (bu-jan-te), a d j. o que faz bojo. [| F . Sq/ar-j- ante.
Bojar (bu-jar), v . tr . fazer bojudo; enfunar: O vento boja as vélas. || Mostrar, apresentar ou fazer so- bresahir, formando bojo: Cada portal bojava os seus granitos folhados de acanthos entre dois cyprestfes. (Camillo.) j| — , v . intr. formar bojo; apresentar uma saliência arredondada. || F . Bojo -[- ar.
Bojarda (bu-jdr-da), a d j. Pera b o ja rd a , variedade de pera muito sumarenta, doce e saborosa. || F . r. Bojo.
Bojo (6õ-ju), s. m. alargamento ou saliência em fórma convexa: O bojo de um frasco, de uma parede, da véla de úma embarcação. O bojo do navio. || Ventre, barriga, quando é grande. || Ter bojo para alguma coisa, ser capaz de a admittir ou supportar: Não tenho bojo para tão grande contentamento. (Moraes.)
Bojudo (bu-ju-du), adj. que tem grande bojo: Esses bojudos galeões carregados de urnas e de votos. (Castilho.) || F . Bojo -j- udo.
Bola (óó-la), s. f. esphera, corpo redondo por todas as partes; qualquer objecto espherico ou arredondado : Uma bola de borracha. || Péla. || Jogo da 

bola, jogo em que se fazem rolar bolas de madeira para deitar abaixo um certo numero de paus. || Bola de sabão, bolha de agua que se fórma soprando por um tubo, cuja extremidade livre se molhou em agua de sabão e a conserva; (fig.) esperança infundada ou prazer ephemero. || (Fig. fam.) A  cabeça: A  bola não lhe regula bem. || (Zool.) Nome vulgar no Brazil do tatu apar (Üasypus-Aparj, que tem a faculdade de se enrolar em bola como o ouriço quando é atacado. |j (Bot.) Bola de neve, planta de ornamentação, da familia das caproliaceas (viburnum opu- 
lusj;  as flores brancas estão dispostas em um co- rymbo espherico, e d’ahi lhe veiu o nome. || — , p l .  

6 de carvão amassado com greda em fórma de isco, para conservar o calor nos fogareiros. || (Chulo.) É  um bolas, diz-se de um homem sem préstimo e cobarde. || F . lat. Bulia.
Bolacha (bu-Zá-xa), s. f .  bolo de farinha cozida no forno, secca e pouco levedada, ordinariamente em fórma de disco achatado. [Ha bolacha grosseira, como a que comem a bordo os marinheiros, e outras de farinha fina adoçadas e aromatizadas para se comerem com o chá.] || (Fam.) Cara de bolacha, cara larga e gorda. || (Fam.) Bofetada.
Bolachinha (bo-la-ai-nha), s. f. pequeno bolo chato de boa farinha, de trigo, tapioca ou araruta, adobado ou não, e muitas vezes aromatizado. || F . 

Bolacha. -|- inha.
Bolada (bu-Ztí-da), s. f . arremesso da bola (no jogo da bola); pancada com bola. || (Art.) Parte da peça desde o boccal até aos munhões; o terceiro reforço da peça. || Tiro a toda a bolada, o que se faz pelo máximo angulo acima do horizonte. || No jogo, grande bolo ou monte de dinheiro: Ganhar uma bo

lada. || (Fam.) Desfalque nos haveres de alguém: Tive ou levei agora uma bolada de cento e tantos mil réis. || F . Bola -j- ada.
Bolandas (bu-Zan-das), s. f. p l. baldões, tombos. [Usa-se na locução: Andar em bolandas.] 
Bolniideira (bü-lan-íZét-ra), s. f . roda grande do engenho de assucar, que transmitte o movimento ás mós.B o la je é  (bó-la-pé), s. m. v a u : O rio está de bola- 

pê. (Brazil.)B o la r  (bu-Zdr), adj. que se póde amassar em bolas: Terra bolar, argilla. || F . Bola.-\-ar (por a lj.B olas- (bu-Zdr), a. intr. acertar com a bola no alvo. || (Fig.) Acertar, concluir bem um negocio contingente. || F . Bula. -]- ar.

Bolhifero (bul-Zn'-fe-ru), a d j. que produz bolbi- lhos. || F . Bolbo -\- fero  (suffi).
Bolhilho (bôl-Zu-lhu), s .  m. (bot.) pequeno bolbo. [Esta designação applica-se á gemma escamosa ou solida que nasce na axilla das folhas ou misturada com as flores ou em logar das flores, e que separada da planta mãe tem a propriedade de se desenvolver completamente, danuo’origem a um novo in- dividuo. Il F . B o l b o i l h o .
Bolbo (ZiôZ-bu), s . m . (bot.) gemina subterrânea formando escamas carnudas, e que, separada da planta em que se criou, póde germinar e dar origem a outra, como a cebola, o jacintho, etc. II F . gr. Bol

bos, cebola.
Bolboso (bôl-óô-zu), a d j. (bot.) que tem bolbo, que se refere ao bolbo. || F . Bolbo -|t oso.
Boldrié (bôl-dri-é), s . m . (mil.) correia que se traz a tiracollo, e a que se prende-a espada ou outra arma, ou que serve para descanço da haste da . bandeira ou estandarte. || B old rié  de cinto, cinturão.|| F . fr. B a u d rier .
Bolca (bu-Zé-i-a), s . f .  pau boleado, que se fixa na lança das carruagens pesadas ou nos coches de gala, d’onde partem os tirantes das bestas deantei-- ras. || Bolea  mestra é aquella a que se prendem os tirantes das bestas do tronco. || Modo de conduzir uma carruagem, indo o guia montado na besta da sella. || F . contr. de Bolear a .
Boleado (bu-le-d-du), a d j. que tem superficie arredondada ; torneado. || F . Bolear -}- ado.
B olear1 (bu-li-ár), v . tr . dar a fórma de bola a ; tornear, arredondar. || (Flex.) V . A blaqueur. || F . 

B ola  -|- ear.
Bolear5 (bu-li-rfr), v . tr . conduzir á bolea (uma carruagem), cavalgando a besta da sella: Os licto- res de Robespierre andam agora na túboa ou bo

leiam  agaloados as seges da casa do primeiro consul. (Garrett.) || —, v . p r . deixar-se o cavallo cahir com o cavalleiro. (Brazil.) || (Flex.) V . A blaq uear.|| F . Bole  a -j- a r.
Bolebole (bó-le-Zxi-le), s . m . planta graminea 

f b r iz a j .  || F . r. B u lir  (porque as suas espiguilhas bolem e se agitam á ménor aragem).
Boleima (bu-Zéi-ma), s. f .  bolo grosseiro. || (Fig. fam.) Homem ou mulher sem préstimo, sem activi- dade ; atoleimado. || F . Bolo  -j- eim a.B o le io  (bu-Z«i-u), s . m . acção de bolear, de tornear, de arredondar. || (Fig.) Correcção. || F . contr. de Boleado.
Síoleo (bu-Zé-u), s . m . (fam.) quéda, trambu- lhão.
Bolero (bu-Ze-ru), s . m . dansa hespanhola muito viva, que tem alguma analogia com o fandango.|| Aria em que se executa um bolero ; palavras ac- • commodadas a esta aria. [| F . hesp. B olero.
Boleta (bu-Zé-ta), s . f .  (bot.) o mesmo que bo- - lota, fructo do carvalho e azinheira. [É uma glau- - de com uma cupula escamosa.]
Boletim (bu-le-ZZm), s . m . escripto breve pelo i qual se dá conta do estado de uma coisa que interessa o publico: Boletim  sanitario. | Artigo'inserto | ordinariamente no principio de um jornal político, e onde se resumem as noticias do dia. || Noticia I breve de uma batalha, de uma operação militar. | || Telegramma. || Publicação periódica de documen- i tos officines, leis, relatórios, etc. : B oletim  das obras publicas. || F . fr. B u lletin .
Boletineiro (bu-le-ti-nct-ru), s . m . individuo ; cujo mister é ser portador de boletins e particular- | mente de telegrammas. || F . B oletim  -f- eiro .
Boleto (bu-Zé-tu), s . m . (milit.) escripto conten- i do ordem ao habitante de uma^casa para dar aloja- j mento a uma ou mais praças. || F . contr. de B oletim . ,
Boleto (bu-Zé-tu), s . rn. (bot.) geriero de cogu- i meios, que tem algumas especies comestiveis. || (Bot.) I 

Boleto da isca de coiro, cogumelo que nasce nos tron- ■ cos das arvores velhas fboletu s ig n ia riu s) . || F . la t, [ 
Boletas.

Bolha (6ô-lha), s . f .  vesicula que se forma á su-



BOLIIAR 231 BOMperficie da pelle por eíteito de queimadura, e tc .; empôla. \\ Bolha de ar ou simplesmente bolha, glóbulo cheio de ar que se eleva á superfície dos líquidos em movimento, 'em ebullição ou em fermentação. || Pequena quantidade de ar contida n ’uma substancia fundida: Este vidro tem muitas bolhas. i| (Phys.) Nivel de bolha de ar, instrumento para marear linhas hovizontaes, fundando-se na diffe- rente densidade do ar e da agua. || (Fig.) Patetice, mania, telha: Este homem tem bolha! || F . lat. 
Bulia.B o Jlia r  (burf/ícú*), v. intr. formar bolhas; borbulhar: Embebia no lenço vermelho as bagas de suor que lhe bolhavam na testa. (Camillo.) |] F . Bo
lha -f- ar.B o lh o s o  (bu-í/tú-zu), adj. cheio de bolhas. |j F . 
Bolha -j- oso.ISoÜiSe (6ó-li-de), s. m. aereolitho que atravessa a atmosphera em fôrma de um globo de fogo. || F . lat. Bolis.B o fíe lr o  (bu-li-êí-ru), s. m. o que dirige as bo- leas cavalgando a besta da sella, e conduzindo a da mão. || F . Bole ar -|- eiro.B o ítia a  (bu-K-na), s. f .  (mar.) cabo destinado a sustentar a véla e a dar-lhe a obliquidade necessária segundo a direcção do vento. |( Vento á bolina, vento obliquo á direcção do navio. || Navegar ou ir á bolina, aproveitar um vento obliquo á derrota, inclinando a véla por meio da bolina. || (Fig. fam.) Andar á bolina, andar de esguelha ou inclinado para um lado. || F . ingl. Bowline.B o ü u a r  (bu-li-ndr), v . ir . alar com a bolina: 
Bolinar a véla. || Fazer ir (o navio) á bolina. || —, 
v. intr. navegar, ir á bolina. || F . Bolina -j- ar.Sêoliíjeõn-o (bu-li-nêí-ru), adj. diz-se do navio que navega bem á bolina. |[ F . Bolina -j- eiro.IB o ü u e íe  (bu-li-ne-te), s. m. (mar.) cylindro de madeira, collocado horizontalmente á próa, o qual, com auxilio de barras e linguetas, faz as vezes de cabrestante para a manobra. || Vaso de madeira para lavagem de areias auríferas; batea. || F . Bolina-\-éte.B e to  (6ô-lu), s .  m . massa de farinha, assucar e outros temperos, cozida no forno e ordinariamente de fôrma arredondada. || (Jogo.) O monte ou cumulo das entradas dos parceiros, reposições, etc., destinado ao pagamento dos ganhos. )| (Fig.) Prêmio, fortuna inesperada: Quem primeiro obtiver, da que ambas desejámos, uma prova de amor, segura, manifesta, ganha o bolo. (Castilho.) || (Fig. fam.) Fazer alguma coisa n’um bolo, amolgal-a, amassal-a, amarrotal-a. || Bolo armênio, terra argillosa, vermelha, contendo ocre, que passava por tônica e adstringente, e era empregada pelos orientaes, como medicamento. || F . 1st. Bolus.K o lo n io  (bu-Zó-ni-u), adj. (fam.) indouto, ignorante, rústico, simplorio.B o lo r  (bu-lòr), s. m. vegetação cryptogamica, que se desenvolve sob a influencia da humidade e do calor, sobre as matérias organicas que entram em decomposição; mofo: Um queijo com bolor. || (Fig.) Apparencia, signal de velhice: Um apo- phtegma, um texto, um caso com bolor! (Castilho.)B o lo r c c c r  (bu-lô-re-ssèr), v. intr. o mesmo que •abolorecer. || (Flex.) V . Abastecer. || F . Bolor-f- ecer.K o lo r e u lo  (bu-lu-rai-tu), adj. cheio, coberto de bolor. || (Fig.) Velho, antiquado: Os cruzados e os reis são já  tão bolorentos! (Castilho.) || F . Bolor 
-\-ento.Ilo lo ta  (bu-M-ta), s. f . (bot.) a glande do carvalho ; boleta. |j Obra de sirgueiro da fôrma de uma glande; borla.B o lo ta l (bu-lu-fdZ), s. m. mata de azinheiros ou de carvalhos, que produzem bolota. j| F . Bolota ̂ -a l.íS o Isa  (bòl-ssa), s. f .  saquinho onde se mette o dinheiro e que se traz na algibeira: Pedir a bolsa ou a vida  ̂ || Sacco de qualquer estofo ou de cabedal, e mais ou menos semelhante a uma bolsa: Uma bolsa para cartuchos. || Dinheiro, pecúlio que uma pessoa tem guardado para as despezas corren

tes : Conte com a minha bolsa. || Massa de dinheiro que os membros de uma corporação juntam em cora- mum para occorrer ás despezas da sociedade. || Ter ou fazer bolsa eommum, fazer todas as despezas em eommum. || Puxar pela bolsa, ou alargar os cordões á bolsa, gastar dinheiro. || (Comm.) Praça do commercio, sala onde se reunem os negociantes, os corretores de cambio de uma praça, a horas determinadas, para tratarem de seus negocios, principalmente de compra e venda de titmlos de credito, lettras de cambio, acções de companhias, etc. || (Li- turg.) Pastasinha de cartão forrada de seda da còr dos paramentos, onde se guardam os corporaes e com que se cobre o calix. || (Bot.) Bolsa de pastor, planta da familia das cruciferas fcapsella-bur- 
sa-pastorisj, que é empregada como vulneraria e adstringente- [No Brazil dá-se este nome a uma planta da familia das solaneas (solanum cemuum), também chamada braço de preguiça; e a outra da familia das bignoniaceas (zcijhcria montanaj, também chamada mandioquinha do campo.] || (Bot.) Membrana externa do peridium  de alguns cogu- mellos, também denominada volva. || — , s. m. indivíduo que recebe dinheiro de um certo numero de pessoas para fazer as despesas communs ; thesou- reiro, caixa. || (Artilh.) Soldado que traz ao hombro uma bolsa com munições para serviço da peça. || F . lat. Bursa.B o ls a d o  (bôl-ísá-du), s. m. o leite coalhado que as creanças bolsam. || F . Bolsar -j- ado.B o ls a r  (bôl-Mo'r), v . intr. fazer bolsos e folies (o vestido mal talhado; ou a véla do barco quando está em parte colhida para não tomar grande vento.) || F . Bols a -j- ar.B o ls a r  (bôl-scár), v. tr. lançar fóra [diz-se especialmente das creanças quando vomitam o leite]. || F . lat. Versare.B o ls e ir o  (bôl-sséi-ru), s. m. o que faz bolsas || O thesoureiro de uma communidade, o bolsa de uma sociedade. || F . Bois a -|- eiro.1’ o ls ln h o  (bôl-ssi-nhu), s. m . dimin. de bolso. || A  porção de dinheiro reservada para as despezas miúdas e pessoaes : Dar do seu bolsinho. j| F . Bolso

inho.B o ls o  (bôl-su), s . m. especie de sacco de tela preso a qualquer parte do vestuário, fazendo ou não parte integrante d ’elle; algibeira. || Dinheiro que uma pessoa traz comsigo ou que tem guardado para despezas : Pagou do seu bolso. || O folle ou tufo que fazem os vestidos mal talhados. || Bolso da véla, parte da véla colhida, para diminuir a acção muito violenta do vento. || F . lat. Bursa.B o m  (bon), adj. que possue as qualidades conformes á sua natureza ou ao uso a que é destinado. [Diz-se das pessoas, dos seres moraes, dos seres physicos, dos produetos da arte e da industria] : 
Bom rapaz. Bom coração. Bom cavallo. Bom quadro. || Clemente, justo e misericordioso : Deus é infinitamente bom. || Que gosta de fazer bem ; humano ; benevolo, indulgente; caritativo: Não ponhas diffi- culdade alguma : é uma pessoa excellente, bom, 
bom deveras. (Garrett.) || Que cumpre rigorosamente os seus deveres religiosos, moraes sociaes, ou pro- fissionaes: Bom christão. Bom pai. Bom filho. Bom cidadão. Bom amigo. Bom magistrado. Bom rei. Bom soldado. || Que adquiriu um certo grau de perfeição nas artes, nas sciencias, n ’um officio, ou em qual- uer exereicio corporal ; babil : Bom poeta. Bom me- ico. Bom alfaiate. Bom nadador. |) Nobre : Um mancebo de boa fam ilia. [| Bom larapiof bom tratante, 
bom velhaco, expressões irônicas, indicando, que no séu genero é fino e apurado. |] Boa peça, boa rolha, diz-se do indivíduo que tem maus costumes, vicioso, tratante. || (Falando da disposição de espirito, genio, modos e maneiras de uma pessoa.) Agradavel, benevolo, cortez, gracioso: Estar de bom humor; ter 
bom coração ; ter bom modo ; fazer boa cara. |j Agradavel, estimável: Boa companhia. Boa sociedade. ]| Seguro, garantido, digno de credito: Uma boa



XBOMBA 232 BOMBYCIXEOScasa commercial. Boa caução, boa garautia. || Conforme á justiça, á razão, á virtude, ao dever: Boa acção, bons costumes, boa educação, bom sentimentos, boa consciência. || Benefico, salutar (falando das coisas) : Um bom sol de inverno, vale, na edade grave, mais que todos os remedios. (Herc.) || Também se diz das obras de intelligencia ou de arte, quando attingem certo grau de perfeição : Bons versos. Bom poema. Boa musica. Um bom quadro. Uma boa estatua. || Regular, normal: As digestões são boas. Tem boa vista. O somno do doente foi bom. Tem uma boa constituição. A  saude é boa. Tem bom juizo, uma boa razão, boa cabeça. || Estar bom, ter boa saude. || Estricto, exacto, rigososo : Estar a bom recado. É  homem de boas contas. || Favoravel, vantajoso, util, opportuno, conveniente; proprio, apto: Quando a justiça espera, não são boas horas para meditar ou dormir. (Herc.) || Proprio : Terreno bom para vinha. Agua boa para beber. || Achar bom, ap- provar. || Lucrativo, rendoso : Foi um bom negocio. É  um bom emprego. || Anno bom, anno prospero, e também anno de abupdancia. || Serve para augmentai- a significação do subst. ou adj. a que se junta, e dar-lhe mais valor e energia: O melhor da herança reduzira-se a uma boa porção de livros. (Castilho.) Que tem na sua terra uns bons oitenta avôs! (Idam.) 
Boas très horas mudo. (Idem.) Como doido correu a 
bom correr. (Herc.) || Bons dias; boas tardes; boas noites; boas festas; bons annos; boa saude; bom proveito : differentes formulas de saudar. || As boas (loc. adv.), pacificamente, amigavelmente; por bem.|| Vir ás boas, terminar pacificamente alguma dis- senção ou altercação, que promettia acabar tumultuosamente ; fazer as pazes. || —, s. m . o que é bom (em opposição ao que é mau): Escolher o bom e deixar o mau. || Pessoa benevola, honrada, virtuosa : Chega-te aos bons. serás um d’elles. (Prov.) || Boas qualidades (de uma pessoa ou coisa) : O bom que n’elle ha é ser franco. || —, interj. que exprime admiração, approvação, surpreza ou incredulidade: 
Bom!  não me faltava mais nada. Bom, pôde continuar. || (Flex.) Fem. boa; pl. bons, boas; superl. reg. boníssimo [menos usado] ; irreg. oplimo; compar. irreg. melhor. || F . lat. Bonus.B o m b a  (fcou-ba), s. f .  globo de ferro occo, contendo polvora, o qual, lançado por um morteiro, se eleva ao ar, e indo cahir a certa distancia, rebenta quando a espoleta communica o fogo á polvora.II (Por anal.) Projectil occo que se lança á mão, e rebenta quando cahe no chão : As bombas de Orsini.|| (Pyrotech.) Porção de polvora envolvida em um cartucho de papel apertado com barbante breado, que estoira ao inflammar-se.' || (Fig.) Allusão muito of- fensiva. || (Fig.) Cahir como uma bomba, vir, chegar de repente e inesperadamente. || (Famil.) Acontecimento lamentável e inesperado: A  bomba vai rebentar. || F . lat. Bombus, estrondo.B o m b a  (í>on-ba), s. f .  machina para elevar a agua, composta de um cylindro occo, chamado corpo da bomba, de um embolo que se move com fricção no cylindro, e de duas valvulas que se abrem e fecham alternativamente. || Bomba aspirante, aquella em que o corpo da bomba está fóra da agua, sendo a elevação d’esta por aspiração. || Bomba premente, aquella em que o corpo mergulha no liquido, sendo a subida d’este resultado da compressão do embolo sobre a superficie do liquido. |] Bomba aspirante- premente, a que eleva a agua ao mesmo tempo por aspiração e por pressão. || Bomba de incêndios, bomba aspirante-premente guarnecida de um tubo comprido de coiro ou de gutta-percha. || (Mar.) Appare- lho destinado a esgotar a agua que se introduz no navio! || Syphão, tubo recurvado com que se passa o vinho de umas vasilhas para outras. || (Areh.) Vão ou espaço que n’uma casa é occupado pela escada principal, começando no primeiro piso e terminando ordinariamente no tecto por uma clarabóia. || Nos instrumentos de vento, como flautas, elarinetes, oboés, etc., revestimento de prata ou latão que

une as partes principaes do instrumento (canudos) e permitte tornal-o mais ou menos comprido para fazer baixar ou elevar o tom. || Em  alguns instrumentos de metal, parte dos tubos que pôde alongar-se e encurtar-se á vontade com o mesmo fim. || Reservatório que se adapta entre o fornilho e o tubo de um cachimbo para reunir o sueco acre que mana do tabaco, ou para lavar e refrescar o fumo. || Instrumento de vidro para a extracção do leite quando ha receio de inftammação e as mães não podem crear os filhos. || F . desconhecida.B o m b a c h o  (bon-iá-xu), s. m. bomba pequena de tirar agua nas embarcações ou de poços pouco fundos. || F . B o m b a .a c h o .B o m b ã o  (bon-òão), s. m. (bot.) no Brazil o mesmo que melancia da praia.B o m b a r d a  (bon-Mr-da), s . f .  machina de guerra usada na edade media, e que servia para lançar grandes pedras. || Bocca de fogo que se começou a usar logo depois do descobrimento da polvora, destinada a arremessar grandes balas de pedra. Era semelhante aos actuaes morteiros. || (Mar. ant.) Barcaça de fundo chato, destinada a transportar obuzes e morteiros para lançar bombas contra uma praça maritima ou um posto; canhoneira. || F . r. Bomba.I lo m b a r d u d a  (bon-bar-dá-da), s . f .  tiro de bombarda. || F . B o m b a rd a .a d a .B o m b a rd e a m e n to  (bon-bar-di-a-men-tu), s.m. acção de bombardear, de arremessar bombas. || F . 
Bombardear -[- mento.B o m b a r d e a r  (bon-bar-di-ár), v. tr. atacar, arremessando bombas: Bombardear uma cidade, uma praça de guerra. || (Flex.) V . Ablaquear. || F . 
Bombarda-\- ear.B o m b a r d e ir a  (bon-bar-dét-ra), f .  (fort. ant.) abertura no parapeito para o tiro da bombarda; canhoneira. || (Mar. ant.) Bombarda, barca canhoneira. || F . Bombarda- \ - eira.B o m b a rd e iro  (bon-bar-déi-ru), adj. que pertence á bombarda. || Polvora bombardeira, polvora grossa com que se carregavam as bombardas; e por analogia, designação que por muito tempo se deu á polvora empregada em qualquer bocca de fogo.| —•, s. m. soldado que servia uma bombarda.| (Mar. ant.) Homem que mareava a bombarda, j F. Bombarda -|- eiro.B o m b a s ln a  (bon-ba-íri-na), s. f .  (manuf.) tecido de seda primitivamente fabricado em Milão.|| Tecido de algodão de riscas imitando velludo, e ordinariamente azulado. || F . lat. Bombacina, de 
Bômbix, bicho de seda.B o m b á s tic o  (bom -líú-ti-ku), adj. que imita o estrondo da bomba, estrondoso; estapafúrdio, extravagante. || Baroco, empolado (falando do estylo).|| F . r. Bomba.B o m b e a r  (bon-bi-rá-), v. tr. o mesmo que bombardear (mas menos us.). || (Popul.) Tornar convexo como a superfície de uma honiba. || Explorar, espiar (Rio Grande do Sul). || (Flex.) V . Ablaquear. || F. 
Bomba -(- ear.B o m b e iro  (bon-iéi-ru), s. m. designação dada antigamente aos artilheiros encarregados de fazer os tiros de bomba : Capitão de bombeiros. || O que trabalha com as bombas de incêndios: Corpo de, 
bombeiros, j] Bombeiro voluntário, o que pertence a uma sociedade que se impoz a obrigação de acudir aos incêndios com bombas suas, e unicamente por philanthropia. || O que vai explorar o campo inimigo (Rio Grande do Sul). || F . Bomba -\- eiro.B o m b o  (bom-bu), s. m. (mus.) tambor -muito grande, que representa o baixo entre os instrumentos de pancada. [Tem o nome vulgar de zabumba.]B o m b o rd o  (bon-M)'-du), s. m. (mar.) o lado esquerdo de um navio olhando de popa á prôa. [O lado opposto denomina-se estibordo.] || F . Bom -f- 
bordo.B o m b y c in e o s  (bon-bi-ssí-ni-us), s .m . p l . (zool.) secção da familia dos lepidopteros communs, cujo typo é o genero Bombyx. || F . Bombyx ites.



BOMBYX BONZO233B o m b y x  (ioii-bi-kes), m. o bicho da seda 
Cbombyx-mora ou b. sicariaj. lepidoptefo, typo dos bombycineos. || (Flex.) Pl. bômbices. |j-F. gr. Bom
byx, bicho da seda.B o ra-n o in e  (bon-nõ-me), s. m. (bot.) arvore silvestre do Brazil, da família das rhamnaceas (Elæ- 
odendron cauliflorumj, cuja madeira tem vários préstimos.-B o m -v e ilro  (bon-ue-dru), s. m. casta de. uva abundante em Setúbal e ao sul do Tejo, que entra como predominante nos vinhos que se fabricam n’esta região. Também se chama murteira.B o n a  (6ó-na), s. m. pl. palavra latina usada aos antigos documentos com a significação de bens.B o n a c lifio  (bu-na-Mto), adj. o mesmo que bonacheirão. || F . augm. de Bom.B o n a c h e ir ã o  (bu-na-xei-?vto), adj. que é de uma bondade e de uma simplicidade excessiva. || Proprio das pessoas que tem este caracter : Tem um ar bomcheirão. || F . augm. de Bom.B o n  a c h o  (bu-ná-xu), s. m. (zool.) bisão/1| — , pl. tribu da familia dos bovideos, ordem dos ruminantes. [Differem principalmente do grupo boi pelas proporções mais delicadas dos membros, pela fórma geral da cabeça, que é muito curta para a sua grossura, e em terem a fronte bombeada, uma corcova sobre as espaduas, juba, barba debaixo do queixo q crina que cobre a fronte. São conhecidos os dois generos, o bisão ou bonaeho e o auroch.\B o n a n ç a  (bu-)ian-ssa), s. f . (mar.) estado do mar quando o tempo é propicio á navegação. || (Fig.) Tranquillidade, socego; ventura, felicidade : A  mim as bonanças e as tempestades não me vinham de fóra; formavam-se umas e outras inesperadamente na phantasia. (Castilho.) || — , adj. (ant.) bonançoso: Ventos bonançosos. (F. M . Pinto.) || F . Bom-j-anca.l lo n u n ç a r  (bu-nan-siár), v. intr. estar em bonança. || F . Bonança, -f- ar.B o n a n ç o s o  (bu-nan-ssô-zu), adj. que está em bonança ; calmo ; socegado ; tranquillo : Soccorres- te-vos ao Senhor no dia da vossa afflicção e ò Senhor vos abriu o porto bonançoso onde podeis rir- vos das procédas da vida. (Herc.) || F . Bonança -[- 
oso.B o n a - i i r a  (bó-na-xt-ra), s. f . mesa regalada, comes e bebes. || F . fr. Bonne-chair.B o n d  (bon-dé), s. m. (fin.) titulo de divida externa com o juro de 3 por cento. [Os titulos são ao portador, o capital é expresso em libras, e o juro é pago na mesma moeda; ha bonds de 50, 100, 200 e500 libras esterlinas.] || No Brazil, nome dos carros de systema americano. || F . ing. Bond.B o n d a  (6on-da), interj. usada pelo povo da Beira e Minho: Basta! || F . imper, de Bondar.B o n d a d e  (bon-dá-de), s. f .  qualidade do que é bom: A  bondade de uma mercadoria. || Ju stiça : 
Bondade de uma causa. || Benevolencia, indulgência, brandura: A  bondade de Deus. A  sua bondade para com todos. || F . lat. Bonitas.B o n d a r  (bon-ddr), v . intr. ser sufiãciente, bastar. [Usado só pelo povo rústico.] || F . lat. Abundare.B o n d o s o  (bon-dô-zu), adj. que tem bondade; bom, benevolo, benigno [diz-se das pessoas]. || F . 
Bom -|- oso.B o n d u q u e  (bon-dw-ke), s. m. (bot.) planta da familia das leguminosas ( guilandina bonducj, cujas sementes e casca são amargas, e tem propriedades tônicas muito energicas. Também se chama olho de gato. || F . fr. Bonduc.B o n e c a  (bu-ue-ka), s. f .  pequena figura de car- tao, madeira, cera, trapo, etc., representando uma senhora ou menina, e que serve para brinquedo de creanças. || Parece uma boneca, diz-se de uma senhora que se move pouco com medo de desarranjar o vestuário, e também da que não tem animação nem expressão. || Tem cara de boneca, diz-se de uma senhorajrova cujo rosto é pequeno e corado e sem expressão. || Embrulho de estofo contendo um pó ou

qualquer substancia solúvel ou não : Boneca  de carmim. Boneca  do gomma gracha. Boneca  de sal de' azedas. || Especie de rolha do madeira com virola de metal, que se põe na boeca das armas para livrar da humidade o interior do cano. || Fazer boneca a, gesto de zombaria familiar mostrando um lenço em boneca á pessoa que repete as mesmas historias ou anedoctas. |[ — , p l . (archit.) chapuzes que se pregam ao meio das escoras principaes dos simples. || (Naut.) Madeiros que no convez servem de apoio ás antennas sobrecellentes avante do mastro grande.
Boneco (bu-ne-ku), s . m . figura de cartão, madeira, cera, etc., representando um homem ou um rapaz; manequim. || Homem demasiadamente esmerado no vestir, e que não cuida senão em parecer bonito.
Bonetc (bu-né-te), s . m . (mar.) véla pequena que se põe por baixo da grande e desce até vibordo. j| F . fr. B annètè.
Itonhomia (bô-nu-mí-a), s . f .  modo de ser ou de obrar que indicç, bondade de coração e simplicidade de maneiras, mesmo nas coisas mais pequenas. || Simplicidade excessiva ; extrema credulidade. || F . fr. Bonhom m ie.
Bonicos (bu-m-kus), s . m . p l .  (pop.) excremento miudo dos animaes; caganitas.
Bonificação (bu-ni-fi-ka-í«to), s . f .  (ant.) acção de bonificar, beneficiação. |] F . B onificar  -f- ão.
Bonificar (bu-ni-fi-M r), v . tr . (ant.) beneficiar, melhorar (terras, propriedades, etc.) || F . lat. B o n i-  

ficare .
BonUraie (bu-ni-/rrí-te), s .  m . boneco de engonços, automato. || Homem ou mulher cujos actos e vestuário não tem a gravidade própria da sua eda- _de, estado ou posição social.
Bonina (bu-fti-na), s. f .  (bot.) planta da familia das compostas; também chamada margarida dos prados ( bellis a n n u a j. || Em  Pernambuco e Bahia (Brazil) dá-se este nome á planta que em Portugal tem o nome vulgar de b oa s-n oites. [No Pará e Maranhão chamam-lhe também b oas-noites, e no Kio de Janeiro m aravilha.']
Koniiial (bu-ni-nál), s .  m . prado cheio de boninas. || F . B on in a  -|- a l.
Boníssimo (bu-ni-ssi-mu), a d j. sup. regular de bom: Exhala-se ainda agora d’aquellas paredes um grande e boníssim o  cheiro poético de séculos e santidade. (Castilho.) || F . B om  -j- issim o .
Boniteza (bu-ni-íé-za), s . f .  qualidade de ser bonito; Lelleza. jj F . B o n i t o e z a .
Bonito (bu-ni-tu), s .  m . (zool.) especie do ge- nero atum ( thyn n u s-p ela m ysJ .  || F . lat. B on iton.
Bonito (bu-ni-tu), a d j. agradavel [diz-se das coisas, que sem serem bellas, agradam á vista, ao ouvido ou ao espirito]: Uns olhos bonitos. Uma bo

n ita  aria. Um bonito romance. || Que tem bonito rosto: Uma senhora bonita , mas deselegante. || Nobre, generoso: Praticou uma bonita  acção. || Bom; appe- tecivel: Não rejeite a doação, porque o casal dos paços é um bonito patrimônio para os seus filhos. (Camillo.) || Emprega-se ironicamente em varias phrases: Estás bonito. Fizeste-a b o n ita !  Elle fez coisas b o n ita s! || (Substantivam.) O bonito do negocio, é q u é .. .,  o mais engraçado do negocio é q u e ... Venham cá se querem ver o bom  e bonito. |[ Objecto de quinquilheria, com que as creanças brincam; brinquedo. || F . Pom -j- ito (dim.).
Bonitotc (bu-ni-tó-te), a d j. dim. de bonito; um tanto formoso. || F . Bonito  -|- úte.
üounet (bó-ne'), s . m . cobertura da cabeça para homem, baixa, de copa redonda e sem abas: Um 

bonnet de infanteria. || Levar a mão ao bonnet, si- gnal de cumprimento. || F . fr. Bonnet.
iidiius (6d-nus), s . m . prêmio que algumas em- prezas concedem aos seus assignantes, fóra do ajuste : Algumas companhias de seguros dão o sétimo anno gratuito aos seguradores a titulo de bonu s. || F . lat. B onus.
Bonzo (bbn-zn), s . m . sacerdote da religião de



BOOTES 234 BORDADURABuddha, na China e no Ja p ã o : O cbronista.. .  sério e taciturno como um bonzo. (R. da Silva.)B o o te s  (bu-ó-tes), s . m . (astr.) boieira, constel- lação perto da Ursa maior. || F . lat. Bootes.B o q u e a d a  (bu-ki-d-da), s . f .  o mesmo que bocejo. || F . Boquear -j- a d a .B o q u e a r  (bu-ki-dr), v . in tr . abrir a bocca para respirar, quando este movimento não corresponde aos movimentos normaes da respiração, por o animal estar moribundo, ou se achar fóra do elemento pro- prio, como o peixe fóra da agua. || (Fig.) Agonizar. || Boquejar, murmurar. (| (Flex.) Y . A bla q u ea r. || F . 
Bocca -j- ear.B o q tic ir a  (bu-Aeí-ra), s . f .  pequena ferida nos cantos da bocca. || F . .Bocca-}- e ira .B o q u e ir ü o  (bu-kei-rõo), s . m . abertiira, grande bocca de um rio ou de um canal. || Quebrada entre montes, rotura larga em vallados ou em muralhas de defeza. || Rua ou travessa que dá para o rio ou ribeira: Boqueirão  do Duro (em Lisboa). || F . 
B o cca -\-eirã o  (por a r ã o j.B o q u e ja  d u r a  (bu-ke-ja-dri-ra), s. f .  acção de boquejar ou de boquear. || F . Boquejar -f- u ra .B o q u e ja r  (bu-ke-Jdr), v . in tr . bocejar. || (Com a prep. em) falar de; murmurar ou dizer mal de: No nome do senhor, nem boquejei, repito, nem falei de tal casa. (Castilho.) || F . Bocca -f- e ja r.B o q u e lk o  (bu-Aê-lhu), s . m . pequena bocca, orifício junto á bocca do forno. || F . r. Bocca.B o q u l . . .  (60-ki), prefixo com a significação de bocca, que se junta a um qualificativo: B oquiaberto, boquisedento, fcoquiardente, etc. || F . r. Bocca.B o q u ilh a  (bu-Ai-lha), s . f .  tubo de pau, de gesso ou de outra matéria, onde se mette o cigarro ou charuto para fumar. || (Carpint.) Encaixe para unir os caixilhos das portas e janellas. || F . B o cca -\ -ilh a .B o q u im  (bu-Atn), s .  m . boccal dos instrumentos de vento ou de emboccadura. || F . B o c ca -\ -im .B o q u in h a  (bu-At-nha), s . f .  dim. de bocca. || A 
boquinha  da noite, quando principia a anoitecer. || F . Bocca -1- in h a .B o r ú  (bú-rd), s . m . especie de abelha ou mel- lipone do Brazil. É  amarella como a vespa.B o r a c it e  (bu-ra-ssi-te), s . m . (min.) borato de magnésia nativo.B o r a t o  (bu-rd-tu), s . m . (chim.) sal resultante da combinação do acido borico com uma base. || F . 
B oro  -j- ato.B o r a x  (6ci-rá-kes), s . m . (chim.) borato de soda, vulgarmente chamado atincal. || F . heb. B o r a í , branco.B o r b o le t a  (bur-bu-fè-ta), s . f .  (zool.) nome commum a todos os insectos alados da ordem dos lepidopteros. [Estes insectos teem metamorpboses: nascem no estado de larva ou lagarta, passam pelo estado de nympha ou crysalida, para se metamor- phosearem em borboletas ou mariposas. As borboletas teem dois pares de azas cobertas de uma escama muito fina com a apparencia de um pó colorido e pouco adherente; a tromba ou lingua é enrolada em espiral e serve para sugar o mel das flores.] || (Fig.) Pessoa leviana e inconstante. || Correr atrás das bor
boletas, deixar-se levar por illusões brilhantes. || Borboleta  de gaz, luz de gaz em fórma de dnas azas juntas. || (Bot.) Especie de ranunculo fr a n u n -  
culu s a sia ticu s j.B o r b o le t e a r  (bur-bu-le-ti-ór), v . in tr . divagar como as borboletas de flor em flor: Sempre a bor
boletear aerias, descuidosas, vivem n’um mundo á parte. (Castilho.) || (Fig.) Phantasiar, devanear sem fixar a attenção: Eu não pensava, borboleteava. (Castilho.) || (Flex.) Y . A blaq u ear. || F . Borboleta  -|- 
e ar .B o r h o r in lio  (bur-bu-rt-nhu), s . m . som confuso, tremulo e prolongado de muita gente falando ao mesmo tempo; ruido, rumor, murmurio: Se na rua o borborinho era tempestuoso e confuso, dentro de casa de micer Foleo a bulha era infernal. (Herc.) || F . voz onomatopaica.B o r b o r jg iu o  (bur-bu-n-ghmu) s . m . ruido sur

do, rouco, causado pelo movimento dos gazes nos intestinos. || F . gr. Borboryqmos.
Borbotão (bur-bu-fáo), s. rn. golfada, jacto impetuoso e interrompido de um liquido ou de um g a z ; jorro; lufada: O sangue rebenta cm borbotões. As labaredas sahiam cm borbotões pelas janellas. || Bor

botão de vento, rajada, tufão. |{ F . voz onomatopaica.
Borbotar (bur-bu-tór), v. intr. sahir em borbotões, jorrar com impeto. || —, v. tr. lançar em borbotões : Os vulcões borbotam chammas. || F . Boi bo- 

tão -|- ar.
Borbulha (bur-òií-lha), s. f .  vesícula que se forma sob a epiderme, contendo humor aquoso ou purulento. || (Fig.) Mancha na honra; defeito ou balda de uma pessoa: Quem mais boi bulha tem (isso então é sabido!) é sempre quem mais ao proximo agatanha. (Castilho.) || Balda certa, defeito, pecha. || Bolha que faz um liquido quando ferve ou quando n ’elle se desenvolve um gaz. || (Bot.) Excrescência natural que rebenta nos ramos das arvores e arbustos, e começa a desenvolver-se para produzir folhas ou flores. || Enxerto de borbulha,, implantação da borbulha de rrma arvore sobre o ramo de outra do mesmo genero, para ahi se desenvolver. || Rebento novo da vinha.
Borhulhno (bur-bu-Wiâo), s. m. augmentativo de borbulha. || F . Borbulha -f- âo.
Burbulhar (bur-bu-Ihdr), v . intr. saliir em borbulhas, em bolhas ou em gottas frequentes: Onde se vê a agua borbulhar da terra. (Fr. L . de Sousa.) Suor que lhe borbulhava da fronte. (R. da Silva.) || (Fig.) Sahir em magotes e precipitadamente: De repente toda aquella multidão se agitou, remoinhou pela egreja e principiou a borbulhar pelo portal fóra, como por bico de funil o liquido deitado de alto. (Herc.) || (Bot.) Cobrir-se de borbulhas ou gemmu- las. || —, v. tr. (p. us.) fazer germinar: Os calores impróprios da estação borbulhavam prematuramente as laranjeiras. || F . Borbulha -j- ar.
Borltulhoso (bur-bu-Wiô-zu), adj. cheio de borbulhas. || (Poet.) Que sai em gottas ou bolhas; que as forma: Borbulhosas aguas. (Filinto.) || F . Borbu

lha -f- oso.
Borco (bòr-ku), s. m. unicamente usado nas seguintes locuções: De borco, com a bocca para baixo (falando de um vaso qualquer). Virar dé borco, emborcar, virar um vaso com a bocca para baixo, Ficar de borco, ficar de cama, doente.
Borda (bór-da), s. f .  extremidade, limite de uma superfície: A  bórda da mesa, da cadeira. || Parte que rodéia e termina um objecto: A  borda do prato; de um alguidar. As bordas da ferida. || O que guarnece em roda; orla; fímbria; aba: Um poço de bor

da alta. As berrdas do chapeo. || Praia, margem:_ As 
bordas do rio. |) Borda de agua, território marginal de um rio ou lago: Um homem da borda de agua. || Terreno adjacente a um objecto designado: Á  bor
da de um fosso, de uma estrada, de um precipicio. || (Fig.) Estar á borda do abysmo, estar prestes a ser victima de uma grande catastrophe: Todos os seus passos estavam descobertos, achava-se por isso á boi'da de um abysmo. (Herc.) || F . all. Bord, prancha.

Borda (bór-da), s. f. (ant.) arma antiga de combate, especie de clava ou grossa maça ferrada de muitas puas. (Herc.)
Bordada (bur-dd-da), s. f. (naut.) especie de véla. || Bordada de artilheria, descarga geral da ar- tilheria de um dos lados do navio; banda. j| Caminho do navio em uma direcção, quando vai bordejando ; bordo: Na bordada que seguia tomou os náufragos. || F . Borda -f- ada.
Bordadelra (bur-da-dei-ra), s. f .  mulher que borda. || F . Bcrrdar -|- eira.
Bordado (bur-dd-du), s. m. obra de bordadura: Um bordado de seda e oiro. [| F . Bordar -)- ado.
Bordadcr (bur-da-dôr), s. m. o que borda. || F . Boi’dar -(- or.
Bordadura (bur-da-dtí-ra), s. f . acção de bor-



BORDAGEM 235 BORRACHAdar. [| Omato ou decoração que remata a superfície ou as linhas de um objecto; orla. || O lavor que se faz, bordando; cercadura bordada. || (Archit.) Perfil ou moldura de um baixo relevo ou de uma almofada de divisão. || Cercadura de buxo ou de outras plantas que delimita as differentes divisões ou repartimentos dos jardins. || F . Bordar -)- ura.l lu r d itg c m  (bur-cfá-jan-e), s . f .  taboado do bordo do costado dos navios. || F . Borda, -]- agem.B o r t la le ir o  (bur-da-Zet-ru), s. m. qualificativo das raças de carneiros portuguezes de lan crespa: 
Bordaleiro commum e bordaleiro serrano. || F . r. hesp. Burdo, carneiro de lan crespa.B o r d u le n g o  (bur-da-Zen-ghu), adj. grosseiro, estúpido, ignaro: Um poeta bordalengo.It  o rd  a to (bur-dcí-ki), s. m. (zool.) variedade de mugem.B o i-d a m e n to  (bur-da-nien-tu), s. m. (p. us.) o mesmo que bordadura. || F . Bordar -f- mento.B o r d ã o  (bur-dáo), s. m. pau grosso, bastão, vara que serve de apoio ou de arrimo: O bordão do peregrino. || (Fig.) Amparo, protecção, arrimo: Contava me servisse de bordão para a minha velhice.! (Fam.) Argumento que se costuma invocar muitas vezes. || Estribilho, palavra ou palavras que alguma pessoa repete continuamente e fóra de pro- posito, inconscientemente, por habito vicioso, li (Mus.) O tom invariável que serve de baixo e acompanhamento na gaita de folie, sanfona e alguns outros instrumentos. || A  corda mais grossa dos instrumentos de cordas, que dá as notas graves, y (Bot.) Bordão de S . José, açucena. || Bordão de velha, nome dado no Brazil a duas pequenas arvores, da fam. das leguminosas (mimosa vaga e m. poly- 
gamiaj. |j F . fr. Bourdon.B o í-d a r  (bur-ctór), v. ir. ornar em roda, guarnecer: Muitas e copadas arvores bordam a estrada» Os raios purpureos do sol nascente bordam de oiro a cabeça esguia do pinheiro solitário. (R. da Silva.) || Ornar de desenhos em relevo, á agulha, com fio de lan, seda, oiro, etc. ]| Desenhar á agulha: Bor- 
d a r  um ramo na ponta de um lenço. || —, v . intr. executar bordados: Bordar de branco. Bordar a matiz. || F . Borda-\-ar.B o r d e ja r  (bur-de-jar), v. intr. (naut.) navegar aos bordos, dirigir o navio alternadamente para um e outro lado do rumo que deve seguir, quando o vento é contrario. j| F . Bordo -|- ejar.B o r d e l  (bur-de7), s . m. casa de prostituição; lupanar.B o r d id u r a  (bur-di-(Zu-ra), s. f . (naut.) guarnição da argola da ancora para a amarra se não cortar.B o r d o  (6ór-du), s. m. (naut.) o lado do navio. !| Virar de bordo, mudar de rumo; (fig.) voltar, desandar: Assim que me viu virou de bordo. || Navio de alto bordo, navio de grande lotação ou navio de guerra de muitas pontes. || Bwclo de artilheria, bordada, banda. || Combate de bordo a bordo, combate de abordagem, estando os navios presos um ao outro.| Rumo ou direcção que segue o navio, quando bordeja: Ir no bordo da terra. || Fazer bordos, bordejar, caminhar em zigzague, quando o vento é contrario; (fig.) andar como os embriagados, descrevendo zig- zagues. || (Fig.) Proposito, opinião, intenção: Hon- tem já o acjiei de outro bordo. O homem já  virou de bordo. || O interior do navio: Ir a bordo. Estar a 
bordo. || F . all. Bord.B o n d o  (bôr-du), s. m . (bot.) arvore da familia das acerineas ( acer cam pes trisj .  || A  madeira d ’esta arvore.B o r d o a d a  (bur-du-o-da), s. f .  pancada com bordão; paulada, cacetada; || F . Bordão -j- ada.B o r d o a d a  (bur-du-rt-du), adj. (herald.) Cruz- 
bordoa/la, que tem os ramos terminados em fórma de bordão de peregrino. || F . Bordão -j-ado.B o r e a l (bu-ri-uí), adj. que está situado do lado do norte, ou que vem do norte; septentrional: Polo 
boreal. Regiões boreaes. Ventos boreaes. || F . lat. 
Boreal is.

I lo r c a s  (òó-ri-as), s . m . p l .  (poet.) o vento norte.|| F . lat. B orea s.B o r ja c n  (bur-jd-ka), s . f .  (ant.) sacco de coiro com o fundo de pau, em que o caldeireiro ambulante mettia os objectos que comprava e vendia.|| (Mod.) Japona, jaquetão largo e comprido.
Borln (5ór-la), s .  f .  ornamento de passamaneria, composto geralmente de um pé ou botão d’onde pende um feixe de fios de seda, algodão, lan, oiro ou prata. || Tufo redondo formado por fios oif pêlos.|| O barrete doutoral, que tem a fórma de uma borla. || O grau de doutor. || (Burl.) Serviço ou goso que se deixa de pagar. || De b orla , de graça, sem pagar o preço devido: Foi ao theatro de borla.
Bornal (bur-náZ), s . m . sacco de panno ou de cabedal, que se traz a tiracollo com provisões, ferramentas, etc.IS o r n c a r  (bur-ni-ár), v . tr . (artilh. ant.) mover horizontalmente (a peça) para a pôr em pontaria.|| (Tech.) Alinhar com a vista, ver se está a nivel. j| (Flex.) V . A b la q u ea r.ÍB o rn cio  (bur-net-u), s .  m . movimento circular horizontal. || Lança de justar, de ponta romba.
Borneira (bur-wei-ra), s .  f .  (ant.) pedra negra, de que se fazem mós. || Mó da mesma pedra.
Borneiro (bur-nei-ru), a d j. Pedra born eira , o mesmo que borneira. || Trigo b orn eiro , moido com borneira. ,
Boro (6ó-ru), s. m . (chim.) metalloide, que no estado amorpho é um pó cór de castanha esverdeado, inodoro e insípido. || F . hebr. B o rak .
Boroa (bu-rô-a), s .  f .  pão feito de farinha de milho. || Bolo de milho cozido no borralho ou na certan. j |  Bolo de farinha de milho muito fina, com mel, azeite e outros adubos, usado em Lisboa e outros pontos de Portugal pelo Natal. || —, p l .  qualquer presente que se dá por occasião da festa do N atal : Dar as boroas. Receber as boroas.
Borococo (bu-ru-iô-ku), s .  m . (zool.) nome dado eni Cassange (Africa occid. port.) ao U iraçus gigan-  

teus, ave da ordem dos passeres.
Boroclro (bu-ru-et-ru), a d j. que se sustenta de boroa. || Grosseiro, lorpa. [É um epitheto que os habitantes do sul de Portugal dão por chufa aos das províncias do norte, onde a boroa é geralmente usada como alimento.] |l F . B o r o a eiro.
Bororé (bó-ru-ré), s .  m . veneno com que os indígenas do Brazil envenenam as frechas. [E extra- hido das raizes de varias plantas. Parece ser o mesmo que o curara.]
Borra (6ô-rra), s. f .  a parte glutinosa ou solida em suspensão n ’um liquido, e que assenta quando este se deixa em repoiso; lia, sedimento; as fezes, o pé. || B ò rra  do vinho, matéria solida de côr roxa, que se separa do vinho e se deposita nas vasilhas que o contém. || Vinho sobre a borra , ou sobre a mãe, o vinho que ainda está nas vasilhas onde se deitou em seguida ao seu fabrico, e sem se lhe ter feito alteração alguma. || B ò rra  de seda, a parte do casulo que se não fia, e de que se fazem cadarços ou telas mais grosseiras e menos rijas. || (Fig.) A  escoria, a parte mais grosseira da sociedade, de um povo, etc. H (Chulo.) Coisa de nenhum valor, baga- tella. || F . lat. B u r r a .
Borra-botai (ki-rra-W -tas), s .  m . mau engrai- xador. || (Fam.) Homem insignificante, sem importância: Ainda não adivinhaste que esse borra-botas  te quer namorar a rapariga? (Camillo.) |] F . B o rra  (do v . B o r ra r)  -|- botas.
Borruçnl (bu-rra-síáZ), s .  m . o mesmo que- lameiro.
Borraceiro (bu-rra-ssei-ru), s . m . aguaceiro de chuva miuda.
Borraeeiro (bu-rra-ssei-ru), a d j. que tem muita borra, pouco limpo. [Diz-se especialmente do azeite feito de azeitona que apanhou chuva depois de madura.] || F . B o rra  +  c -f- e iro .
Borracha (bu-rrá-xa), s . f .  odresinho ou sacco de coiro em fórma de pera, completamente vedado,



BORRACHÃO 236 BOSSAGEMproprio para conter liquidos: Uma borracha de vinho. || Vaso em fôrma de borracha feito de- gomma elastica ou cautchu, com um tubosinho ajustado na bocca, e que serve de seringa. || Gomma elastica ou cautchu: Galochas de borracha. || Pedacinho de cautchu que serve para tirar os traços de lapis ou de tinta na escripta ou no desenho. || Borracha vulcanizada, cautchu combinado com uma porção de enxofre.
Borrachão (bu-rra-xõo), s. m. bebedo, homem que se embriaga com frequência. || F . Borracho-\-ão.
Borracheira (bu-rra-xei-ra), s. f . bebedice. || Acção, dito ou estado de bebedo. || (Fam.) Nece- dade ; disparate, desconchavo: O drama é uma bor

racheira, imprópria de um theatro decente. |j F . Bor
r a c h a .e ir a .

Borrachice (bu-rra-xi-sse), s. f . o mesmo que borracheira. || F . Borracha -\- ice.
Borracho (bu-rrd-xu), s. e adj. bebedo: Sendo tão boa a borracha, não ser bom o ser borracho!  (Castilho.) || F . r. Borracha.
Borracho (bu-m i-xu), s. m. pombo novo que ainda não emplumou completamente, e -cuja carne, por ser tenra, é muito apreciada para comer.
Borrachudo (bu-rra-xu-du), adj. inchado como uma borracha, rotundo. || —, s. m. (zool.) especie de mosquito oriundo do Brazil. || F . Borracha -\-udo.
Borradela (bu-rra-rZe-la), s. f .  borrão; camada de tinta dada com brocha e grosseiramente. |j F . Bor

rar -)- ela.
Borrador (bu-rra-dôr), s. e adj. (coram.) caderno ou livro em que se inscrevem as operações commer- ciaes, ao passo que se. vão fazendo, e sem outra ordem que a das suas datas. || (Pint.) Livro ou caderno de desenhos toscos e imperfeitos, das primeiras linhas ou esboçbs || Qualquer papel de apontamentos, escripto sem cuidado, para depois ser passado a limpo. || (Fam.) Operário que pinta com brocha paredes, tectos, portas, etc. || (Fig. fam.) Mau pintor. || Mau escrjptor. || F . Borrar -|- or.
Borradura (bu-rra-dú-ra), s. f .  acção de borrar. || Os riscos, nodoas ou borrões com que se torna inintelligivel o que está escripto, desenhado ou pintado. || F . Borrar ura.
Borragem (bu-m i-jan-e), s. f .  (bot.) planta da familia das borragineas fborrago officinalis) ,  cujas summidades são empregadas como sudorífico. || As flores da borragem: Chá de borragens. || Borragem ehimarona, planta do Rio Grande do Sul (Brazil), da familia das borragineas fechium plantagineumj, cujas folhas se empregam em medicina como emol- lientes. || F . lat. Borrago.
Borragineas (bu-rra-/(-ni-as), s. f .  p l. (bot.) familia de plantas dicotyledoneas, que tem por typo a borragem. São plantas herbaceas. j| F . Borragem -j-ea s.
Borrnina (bu-rrai-na), s. f. o almofadado dos arções deanteiro e trazeiro das sellas pela parte interior. || (Pedr.) Dobra ou pestana nas bordas das laminas ou placas de chumbo de um terraço e que serve para as segurar.
Borralheiro (bu-rra-Z/ici-ru), adj. amigo de estar ao borralho: Gata borralheira. [I F . Bmralho 
eiro.

Borralho (bu-rrd-lhu), s. m. brazido amortecido e coberto de cinzas.
Borrão (bu-mío), s. m. mancha de tinta que cai na escripta. || Rascunho de um escripto, com emendas ou para se emendar antes de ser passado a limpo; borrador. || Primeiras linhas ou rascunho de um desenho, traços imperfeitos. || (Fig.) Desar, des- doiro: Aquelle passo foi um grande borrão na sua vida. || F . r. Borrar.
Borrar (bu-rrdr), v. tr. manchar com borrões ou nodoas de tinta. || (Por ext.) Sujar, ennodoar. || Riscar (o escripto) para tornar inintelligiveis as palavras que se escreveram. || Borrar papel, escrever coisas inúteis ou sem nenhum mérito litterârio. || Borrar a pintura, tornal-a indistincta, espalhando

ou alastrando as tintas frescas, umas sobre as outras. || Pintar mal e toscamente. || F . Borra - j - ar.
Borrasca (bu-m is-ka), s . f .  turbilhão de vento súbito, impetuoso e de pouca duração, acompanhado de aguaceiros. || (Fig.) Occorrencia súbita de trabalhos, inquietações ou desgostos. || Accesso, impeto de mau humor, de cólera, acompanhado de. movimentos e palavras desordenadas. |! F . ital. Bor

rasca.
Borrascoso (bu-rras-Zò-zu), adj. cheio de borrascas, que traz borrasca: Tempo borrascoso. Vento 

borrascoso. ||F . Botrasca -|- oso.
Borrega (bu-rré-gha), s. f. a ovelha até um anno de edade.
Borregada (bu-rre-q/uí-da), s. f .  rebanho, de borregos. || F . Borrego ada.
Borrego (bu-)Te-ghu), s . m . o carneiro até um anno de edade.
Borrcnto (bu-rm i-tu), adj. cheio do borra. || F . 

Borra -f- enlo.B o r r i fa r  (bu-rri-fâr), v. tr. salpicar de pequeníssimas gottas de agua ou de outro liquido : Borri
far  a roupa que se vai engommar. || Rociar, orvalhar : Das flores os campos esmaltados com crystal- lino orvalho borrifava. (Camões.) || —, u. intr. cho- viscar. || F . B o m fo -{- ar.

Borrifo (bu-m -fu), s . m . acção de borrifar. || Gottas de agua ou de outro liquido espalhadas. |j Chovisco. || Pequenas manchas ou pintas espalhadas sobre uma superfície imitando gottas de orvalho: Borrifo de oiro nas armas brancas.B o r r i.s c a d a (bu-rris-Àá-da), s. f .  (ant.) o mesmo que borrasca.
Borro (Z>ô-rru), s. m . (ant.) o carneiro entre um e dois annos.
Borzcguim (bur-ze-ghin), s. m. calçado antigo que cobria o pé e metade da perna. || F . ant. fiam. 

Brosekin.
Bosboqiic (bus-M-ke), s. m. (ant.). o mesmo que bisão. || F . lat. Bos, boi-f- all. bock, bode.
Boscarejo (bus-ka-ré-ju), adj. que pertence ao bosque: Nympbas boscarcjas. || F . r. Bosque.
Bosque (Zw-ke), s. m. arvoredo basto e oc- cupando uma extensão considerável de terreno. || Matta, floresta: O leão é o rei dos bosques. || (Fig.) Grande agglomeração de mastros de navios, varas, armas e de outras coisas comparáveis a arvores. || F . all. Busch, arvore.
Bosquejar (bus-ke-jar), v. tr. (pint.) pintar sem determinar os contornos rigorosos das figuras. || (Fig.) Descrever a traços largos, sem desenvolver os pensamentos : O que eu tenho de bosquejar, muito saudoso de tempos que lá vão, ficará sendo só para mim, e para quem m ’o inspirou. (Castilho.) || Bos

quejar um negocio, planeal-o, pol-o em andamento, faltando unicamente terminal-o sobre bases seguras. || F . Bosquejo -I- ar.
Bosquejo (bus-Zd-ju), s. m. (pint.) primeiros traços, plano geral de uma obra; esboço. || Descri- pção summaria: Bosquejo da historia de Portugal.
Bossa (Ziu-ssa), s. f .  inchaço, tumor formado em consequência de uma contusão; gallo. || Protuberância na superfície dos ossos do craneo, que em phre- nologia é considerada como indicadora de certa faculdade, tendencia ou aptidão. || Disposição, propensão, aptidão: Deite-se a finanças, que tem bossa. (Garrett.) || Protuberância, grossura que se forma nas costas ou no peito pelo desvio anormal dos ossos; corcunda, corcova, marran, marreca. || Protuberância natural no dorso de alguns animaes, como do camello, do dromedário, do bisão, do auroch; giba. || Pequena elevação de uma superfície. || (Anat.) Eminência arredondada de alguns ossos: Bossa frontal. || (Vidraria.) A  fôrma espherica que se dá á matéria vitrificada. || (Naut.) Pedaço de corda a que se dá um grande nó e serve para conservar um cabo, verga ou amarra na mesma posição.B o s s a g c m  (biwsd-jan-e), s. f .  (archit.) qualquer saliência em obras de construcção; toda a pe-



BOSSAR 237 BOTIJAdra ou madeira que sai fúra do prumo ou superfície.|| F . Bossa +  agem.
Bossnr (bu-ssrír), v. tr. (naut.) amarrar com bossas. || F . Bossa ar.
Bosta (&ós-ta), s. f .  0 excremento do boi. || F . all. Butrc.
Bostciro (bus-Zeí-ru), s . m. (zool.) especie de -escaravelho, da tribu dos coprophagos. || F . Bosta-\- 

eiro .
Bostela (bus-Zc-la), s. f .  (pop.) o mesmo que pustula.
Boston (bós-tò-ne), s . to. jogo de vasa, que se joga entre quatro parceiros, com um baralho de cin- coenta e duas cartas, cujo valor, de maior para menor, é: az, rei, dama, valete, dez, nove até dois, e cujo andamento tem alguma semelhança com o do voltafete e whist. ||'F. de Boston (cidade da America).
Bosíriclio (Zró-tri-ku), s. m. (zool.) genero de insectos, da ordem dos coleopteros tetrameros, família dos xylophagos. || F . lat. Boslrichus.
Bota (6ó-ta), s. f. calçado ordinariamente de cabedal, que cobre o pé e parte da perna. [E usado por pessoas de um e outro sexo.] || Botas de agua, impermeáveis, cujo cano cobre a côxa. .] Botas de montar, de cano largo até o joelho, para calçar por cima da calça, ou com calção e meia. || Especie de tonel que levatres quartos de pipa. || F . b. lat. Botta.
Bota-fogo (6ó-ta-/i)-ghu), s. m. (art.) pau que tem na ponta um pedaço de morrão para lançar fogo á espoleta da peça. || O soldado que dá fogo á peça. || (Fig.) Pessoa que provoca discórdias ou suscita rixas. || (Flex.) P l. bota-fogos. || F . Botar fogo.
Bota-fóra (bó-ta-fó-ra), s. m. o acto de deitar pela primeira vez um navio ao mar. || (Fam.) O acto de se despedir de algum viajante acompanhando-o até o momento da partida: Ir ao bota-fóra. [| (Flex.) Pl. bota-fóras. || F . Botar fóra.
Botnlós (bó-ta-Zós), s. m. pl. (naut. ant.) paus com ferros de tres bicos nas pontas, que serviam para se largarem as velas chamadas cutellos ou as varredoiras, e também para evitar a abordagem, collocando-os no bordo que o navio inimigo queria fincar.
Botanica (bu-Zâ-ni-ka), s. f . sciencia que tem por objecto o conhecimento dos vegetaes, a descri- pção dos seus caracteres e a sua classificação. [A divisão mais geral da botanica é em organographia, physiologia vegetal, philosophia botanica, taxono- mia e geographia botanica.] || Botanica applicada, o estudo das plantas com applicação á alimentação 

( botanica agrícola); ou ao vestuário, habitações, con- strucção e ás artes em geral (botanica industrial); ou ã conservação e restauração da saude, áo conhecimento dos princípios deleterios e venenosos (bota
nica medica). || Botanica fóssil, a que estuda os vegetaes fosseis. || F . gr. Botanikè (de botánè, planta).

Botânico (bu-Zà-ni-ku), adj. que pertence ou se refere á botanica. || Jardim botânico, jardim onde se cultiva grande numero de plantas para estudo e curiosidade, devidamente classificadas e distribuídas segundo as suas affinidades naturaes. || — , s. m. o que sabe botanica ou se dedica ao estudo d’esta sciencia: Um botânico. || F . gr. Botanikos.
Botão (bu-Zão), s. to. (bot.) pequeno corpo proeminente, ovoide ou conico, que rebenta na axilla das folhas ou na extremidade dos ramos de uma planta, contendo os rudimentos das hastes, dos ramos, das folhas ou dos orgãos da fructificação; gemmula, olho, rebento, gommo. || O estado da flor antes de desabrochar. || (Fig.) O que não está ainda desenvolvido; estado de desenvolvimento incompleto: Formosura ainda erp botão. Uma fortuna em 

botão. || (Med.) Pequeno tumor arredondado que se forma sobre a pelle; verruga. || Botões do seio, os bicos do peito. || Pequena peça de qualquer matéria, ordinariamente arredondada, que serve para prender duas partes de uma veste entrando em abertura-especial, chamada botoeira ou casa, ou em uma aze-

lha. [Os botões também se empregam como ornato.] || Falar com os seus botões, falar só; consultar-se a si mesmo antes de tomar uma resolução. || Pequena peça arredondada que se prende a alguma coisa por uma haste ou pé: O botão da porta ou da fechadura. O botão ou ponto de mira de uma arma. O 
botão de uma tampa, de uma mola. O botão de culatra de uma peça de artilheria, etc. || Botão de florete, bola de pau ou de coiro que se lhe põe na ponta para que a estocada não fira. || Botão dfe fogo (ci- rurg.), instrumento cirúrgico terminando por um botão de aço, que se aquece para cauterizar. || Botão de oiro (bot.), planta da fmnilia das ranunculaceas 
(ranunculns escris e r . repens), que dá uma pequena flor globulosa e amarella. || Botão de prata (bot.), planta da familia das compostas, que dá uma flor branca em fórma de botão. || F . r. sanskrita Bhut, existir; coisa creada.

Botar (bu-Zfír), v . tr. (vulg.) tem as mesmas ac- cepções que o verbo deitar, mas é de uso menos polido: Botar agua no vinho. Bolar o lixo fóra. Bo
tar a esmola na bandeja. Botar ancora. E u, sem cara carrancuda, chego, bóto o olho, e venço. (Castilho.) || Botar discurso, recital-o. || Botar cavallo, botar trem, metter-se em luxo de ter cavallo ou trem. || —, 
v. intr. (p. us.) sahir; formar saliência, estender-se: Lingua de terra de duas milhas que bota pelo *iar dentro. || Botar a fugir, fugir correndo. || —, v. pr. lançar-se, arremessar-se: Botar-se a alguém. || Atrever-se, arrojar-se: Botar-se a uma empreza.

Botar (bu-Zrír), v . tr. tornar boto, embotar, fazer perder o gume ou a ponta de uma arm.a, de um utensilio. || (Fig.) Tomar rombo, obtuso, menos vivo e perspicaz (alguma faculdade intellectual). || — , v . pr. embotar-se. || Botarem-se os dentes, tor- narem-se botos. || Botar-se o vinho, azedar. || F . Boto —|— ar.
Botnreo (bu-ta-re-u), s. m. (archit.) contraforte ou pilastra de reforço que sustenta arcos ou paredes e é um caracteristico essencial na architectura go- thica; arco-botante.
Botn-sella (Zjó-ta-ssc-la), s. f .  (míl.) ordem ou signal transmitindo pelo clarim para a cavallaria, sellar e arreiar os cavallos. || F . Botar -j- seita.
Bote (Zió-te), s. m. pequena embarcação movida a remos ou á véla, para a navegação nos rios e portos, e para communicação dos navios uns com os outros e com a terra; escaler; barco. || F . ingl. 

Boat.
Bote (6d-te), s. m. golpe de arma branca (estocada ou cutilada). || (Por ext.) Ataque, recriminação, censura: Conhecia a ductilidade e a agudeza do jesuíta e queria ver como elle aparava o bote que acabava de receber. (R. da Silva.) || De um bote (loc. adv.), de uma vez. || Desfalque: Apanhou tremendo 

bote na burra.
Botelha (bu-Ze-lha), s. f . garrafa; a porção de vinho ou de outro licor que enche uma garrafa. || F . ■ lat. Biiticulq.B o te q u im  (bu-te-kin), s. m. casa publica onde se vendem e tomam differentes bebidas; loja de bebidas; café. || F . dim. de Botica.
Botequlneiro (bu-te-ki-nei-ru), $. m . homem que está no botequim vendendo o que lhe pedem; proprietário de um botequim. || F . B otequim  -{- eiro .
Botica (bu-Zi-ka), s. f. (ant.) loja de venda a retalho. || (Mus.) Casa em que se preparam e vendem ' os medicamentos; pharmacia. || F . lat. Apotheca. _
Boticão (bu-ti-Aão), s. m. instrumento cirúrgico para arrancar dentes.
Boticária (bu-ti-Ad-ri-a), s. f .  a religiosa que nos conventos tinha a seu cargo a botica. || Mulher que administra uma botica. || F . Botica-\- aria.
Boticnrio (bu-ti-Aá-ri-u), s. m. o que administra uma botica; o que prepara os remedios e avia as receitas; pharmaceutieo. || F . Botica-|- ario.
Botija (bu-Zí-ja), s. f . vaso de grés, de fórma cylindrica, bocca estreita e uma pequena aza, o qual serve para conter genebra e outros liquidos. || \ aso



4BOTILHÃO 238 BRACHYPTEROS vbojudo, de bocca estreita. || (Fam.) Homem gordo, batoque, bazulaque. || (Naut.) Revestimento dos estues ; o remate dos chicotes dos cabos, para não destrançarem. || F . lat. Buticula.
Botilhão (bu-ti-íftão), s. m. (bot.) nome vulgar das algas. || Botilhão vesiculoho, a boáelha.
Botim (bu-íin), s. m. bota de cano baixo, ordinariamente com elásticos. || F . Bot a -|- im.
Botina (bu-ri-na), s. f . botinha, bota para senhora ou creança. || F . fr. Boline.
Botinha (bn-ít-nha), s. f . dimin. de bota; botina. || F . Bota-\- inha.
Botiqueiro (bu-ti-W -ru). s. m. (ant.) proprietário ou encarregado da venda em uma loja ou botica. || F . Botica -j- eiro.
Bot Irão (bu-ti-rão), s. m. rede de vime em fôrma de funil para pescar lampreias.
Boto (ôô-tu), adj. embotado; rombo. [Diz-se da arma ou instrumento cujo gume ou ponta está amolgado e não pôde cortar ou perfurar]: As nossas espadas não estão ainda tão bôtas como isso! (Herc.) || Ter os dentes botos, sentir uma impressão molesta nos nervos dentários, em resultado do frio, de uma trituração aspera ou da acção corrosiva dos ácidos sobre, o esmalte dos dentes. j |  (Fig.) Falto de penetração, de agudeza; obtuso (falando das fa,- cnldades intellectuaes): Não sou doutor, nem douto, cunhado; mas não tenho ò entendimento búto. (Castilho.) || (Flex.) O primeiro o conserva o accento circumflexo em todas as flexões.
Botoeira (bu-tu-ei-ra), s. f .  casa, abertura em uma -peça do vestuário para metter o botão e abotoar. || A  mulher que faz botões. || F . Botão -f- eira.
Botoeiro (bu-tu-ei-ru), s. m. o operário que faz botões. || F . Botão -|- eiro.
Bouça (M-ssa), s. f. (Minho) terreno onde se cria ■ matto p*ara adubo, por não ser própria para a cultura.
Bouceira (bô-ssei-ra), s. f . a estopa mais grosseira que primeiramente se tira do linho.
Boucha (ôô-xa), s. f .  matto a que se. lança fogo para cultivar a terra por elle occupada; roçado. (Alemtejo.)

"Bouquet (bu-k ê ) , s . m . ramo de flores; rami- lfiete. || O aroma de certos vinhos. || F . é pal. fr.
Bovino (bu-ui-nu), adj. que se refere ao boi; pertencente ao genero boi: Gado bovino. || F . lat. 

Bovinus.
Box (bó-ke-sse), s. m . o jogo do murro, como usam os inglezes. || Armadura de metal, que se enfia nos dedos e serve de dar sôcos. || Cada um dos repartimentos em umacavallariçapnde os cavallos se guardam separados-e soltos. [E systema muito usado, principalmente em Inglaterra, para os cavallos de sella.] || F . é pal. ingl.
B o ia  (6ó-xa), s. f .  usado na seguinte phrase: Pôr o barco á boxa, pôl-o sobre a fateixa para ganhar vez e preferencia no lançamento da rede de pescar.
Boya (pó-i-a), s. m. carregador; portador de palanquim ou de machila. (índia.) || F . concan. Boy.B r a ç a  (òm-ssa), s. f .  antiga medida de extensão tendo termo medio 2m,2. [A braça marítima era de § pés craveiros ou 2“ , 54.] || F . r. Braço.
Bráçatla (bra-ssá-da), s. f .  a porção que se pôde abranger com os braços: Uma braçada de feno. || Ás braçadas (loc. adv.), em grande quantidade: O mal entra ás braçadas e sai ás pollegadas. (Adag.) || F . Braço -|- ada.B r a ç a d e ir a  (bra-ssa-deí-ra), s. f . correia que se usava pela parte interior do escudo para enfiar o braço. || Argola ou gancho que abraça e segura o' apanhado laterál de uma cortina. Ij Suspensório no interior de uma carruagem para enfiar e descançar o braço. ||Virola de metal que segura o cano da espingarda á coronha,.|l Em geral, todo o anilho ou qualquer chapa metallica que abraça duas ou mais peças para as conservar juntas. || F . Braçado eira.
Braçado (bra-.çsá-du), s. m . o mesmo que bra- çadà. || Braço -f- ado.

B r n ç a g c in  (bra-ssd-jan-e), s. f .  (ant.) trabalho braçal. || No fabrico da cerveja, a  operação que tem por fim desmanchar ou caldear a farinha do 
malt, o que se faz por meio de um sarilho sustido verticalmente dentro de uma dorna e movido a vapor. || F . Braço - \-  agem.B r a c a jó  (bra-ka-Já), s. m. (zool.) especie de kágado originário do Brazil.B r a ç a l  (bra-ssál), adj. pertencente ou relativo ao braço; feito a braços: Trabalho braçal. || Serra 
braçal, a que é movida á força de braços por dois homens. [Contrapõe-se a serra de mão, com a qual trabalha um homem só.] || —, s. m. peça de armadura que defendia os braços. || F . Braço -|- al.B r a ç a lm e n t e  (bra-ssáí-men-te), adv. abraços: Trabalho feito braçalmente. || F . Braçal -4- mente.B r a c a m a r t e  (bra-ka-mdr-te), s. m. (ant.) espadão usado no século X I I ,  e que era brandido com as duas mãos || F . fr. Braquemart.B r a ç a r ia  (bra-ssa-rt-a), s. f .  (ant.) arte de arremessar a braço projectis, como granadas ou barras, lanças, arrojeitos e outras armas de arremesso. || F . Braço -j- a ria.B ra ce a g e a si (hra-ssi-d-jan-e), s. f .  (mar.) acção de bracear. || (Ant.) Desconto feito ao dono do metal pelo trabalho da conversão em moeda. || F . Bra- cear -]- agem.B r a c e a r  (bra-ssi-ár), v. in lr. o mesmo que bracejar. || — , v. tr. (naut.) Bracear as vélas, oriental-as, alandoosbraços abarlavento ouasotavento. || (Flex.) Y . Ablaquear. j| F . Braço j- ear.B r a c c lr o  (bra-ssei-ru), adj. que tem muita força nos braços. || Que se arremessa pela força do braço : Lança braceira. || —, s. rn. trabalhador que se emprega em trabalhos braçaes. || O que dá o braço a outra pessoa, especialmente a uma senhora, acompanhando-a. || F . Braço -|- eiro.B r a c e ja r  (bra-sse-jdr), v. Ir. estender ou deitar para um e outro lado (como se foram braços): Esta riqueza de synonimia denota que o bobo medieval 
bracejou na peninsula ibérica vergonteas e enxertias de tanta copia, que foi preciso dar nome ás espe- cies. (Camillo.) || —, v. intr. agitar os braços: A fanado com a sua lida, em pé á porta de um dos moinhos, bracejava, ralhava, praguejava como um possesso. (Herc.) || Mover os braços ou membros anteriores (falando de um animal): Um cavallo que bra
ceja bem. || Agitar-se (falando dos objectos que tem ramos ou appendices analogos ou comparáveis aos braços dos animaes]: Lá no cimo do outeiro um moinho bracejando e cantando no trabalho. (Castilho.) || Mover-se como se movem os braços: 0  fracejar dos remos. O bracejar do telegrapho de signaes. || F . Braço -f- ejar.B r a c e jo  (bra-ssé-ju), s. m. acção de bracejar. [Diz-se especialmenje dos cavallos de manejo]. || F. contr. de Bracejar -j- o.B r a c c le ir a  (bra-sse-Iei-ra), s. f .  o mesmo que braçal (subst.). || F . r. Braço.B r a c e le t e  (bra-sse-Ié-te), s. m. adorno de metal, de vidro ou de outra matéria, em fôrma de anel, que as damas usam nos braços, junto ao pulso; pulseira: Um bracelete de oiro. || F . r. Braço.B r a c e lo t e  (bra-sse-tó-te), s. m. (naut.) o prolongamento do cabo que forma a alçada dos moi- tões dos braços, quando estes não são de encapella- durç immediata. || F . r. Braço.B r a c h L U  (bra-ki-áf), adj. que pertence ou é relativo ao braço: Artéria brachial. || F . lat. Brachia- 
lis.B r a c l i y . . .  (6rd-ki), palavra grega que entra como prefixo na composição de alguns vocábulos com a significação de curto ou breve: Brachyce- 
phalo, de pequena cabeça; brachycero que tem as antennas curtas; brachypnea, respiração curta; bra- 
chygraphia, escripta abreviada, tachygraphia. || F . gr. Brachys, curto.B r u c h y p te r o s  (bra-K-pte-rus), s. m. pl. família de aves aquaticas, da ordem das-palmipedes, ca-



BRAÇO 239 BRAGALrncterizadas por terem as azas muito curtas e os pés muito traseiros, o que as obriga a tomarem uma posição quasi vertical. || F . B ra ch y - j -  pteros, aza.ESrnço (brá -ssu), s . m . cada um dos membros superiores ligados ao hombro no corpo humano. [i (Anat.) Parte do braço desde o hombro até ao cotovelo. [A parte desíle o cotovelo até ao pulso chama-se ante-braço.] || Dar o braço, arquear ou dobrar o braço para que outra pessoa n ’elle se apoie. J| De braco dado, diz-se de duas ou mais pessoas que vão de companhia apoiando-se umas aos braços das outras. || B raços arregaçados, mangas arregaçadas ficando os braços nus. || (Fig.) Braço  de ferro, braço vigoroso, forte. || Cortar os braços a alguém, tirar-lhe os meios para alcançar alguma coisa; e também, fazer-lhe perder a coragem. ' Estender os braços a alguém, dar-lhe a mão, ajudal-o, soc- correl-o ; e também, pedir-lhe protecção. || Ficar-se de braços cruzados, ficar sem fazer nada, ou sem tomar alguma resolução. || Suspender o braço de alguém, impedir-lhe que descarregue o golpe ; (fig.) evitar que exerça alguma vingança. |j Lançar-se nos 
braços do alguém,'abraçal-o com effusão; e (fig.) entregar-se-lhe, ficar inteiramente sob a sua protecção. || Receber alguém com os braços abertos ou de braços abertos, .com alvoroço, com muito prazer e amabilidade. |[ Estar nos braços do somno, do amor, do prazer, estar todo entregue ao somno, ao amor, etc. || Estar ou ver-se a braços com alguma coisa, estar em lucta, fazer grandes esforços para a soffrer, vencer ou conseguir: Estar a braços com a miséria, ou com uma empreza difficultosa. || Arrancar alguém dos braços da morte, da ruina, da deshonra, do vicio, livral-o, salval-o da morte, etc. || Ser o braço direito de alguém, ser-lhe valioso auxiliar, e principal agente. || O homem, considerado como agente de trabalho: A  agricultura está em decadência por falta de braços. || Trabalho manual; instrumento de trabalho ou de acção: Para sustentar os filhos não tem senão o seu braço. || Poder, auctoridade, jurisdicção: O braço de Deus. O braco da lei. O braço secular. O braço da nobreza. || Cada um dos membros anteriores dos quadru- manos. |] Barra direita ou curva collocada horison- talmente e servindo para amarrar ou segurar alguma coisa: Alumiado por tochas seguras por longos 
braços de ferro chumbados nas paredes. (Herc.) 

j |  Braços do moinho, as varas em que se estendem as vélas. || Braços da cadeira, as peças arqueadas que vão dos lados do encosto aos lados do assento, e onde se descançam os braços. || Braço  da viola, violino ou violão, ou de’outro instrumento analogo, a parte alongada onde estão as cravelhas, onde se primem as cordas para fazer soar as differentes notas. || B raços de uma cadeirinha, maca, padiola, carrinho de mão, etc., as varas ou varaes por onde se pega n ’estes moveis. || Braços da balança, as partes do travessão desde o fulcro até o ponto de suspensão. || (Mecan.) Braço  da alavanca, parte da alavanca comprehendida entre o ponto de apoio e o de resistência, de um dado, e entre o ponto de apoio e o da applicação da força, do outro lado. || (Naut.) Os cabos fixos ás extremidades das vergas, e que servem para as fazer girar em tomo do mastro. || (Constr. nav.) Madeiros curvos que emmalhetam na quilha, e sobre que pesam as cavernas (b ra 
ços primeiros); e também os que acompanham as cavernas no costado, fortificando-as ( braços segundos). || Braço  da ancora, cada um dós dois ramos da barra curva de ferro que forma a ancora. || (Geogr.) Braço  de rio, diz-se de cada uma das partes do rio quando este se divide em dois ou mais cursos; diz-se também da porção do rio que se mette profundamente pela terra dentro, conservando porém pouca largura. || (Geogr.) Braço  de mar, a parte do mar estreita e longa, entre duas terras próximas ; parte do mar que penetra por uma costa dentro profundamente, mas com pouca largura. || (Bot.) Braços de uma arvore, os ramos prin-

cipaes : Apenas alguma rara oliveira mal medrada.. .  mostra o seu tronco rachitico e bruços contrahidos. (Garrett.) [| Braço de preguiça, planta do Brazil, da fam. das solaneas ( solanum ccrnumj, também alli chamada bolsa de pastor ;  em S. Paulo chamam-lhe 
velame do malto. || F . lat. Brachium.IS ra e o lii (bra-ku-f), s. m. especie de madeira do Brazil.ESrnetcii (árd-kti-a), s. f .  (bot.) cada um das pequenas folhas, distinctas das outras na fôrma, consistência e côr, que, situadas proximo das flores, as cobrem antes d’ellas abrirem. || F . lat. Bractea.B r a c t c n d o  (bra-kti-á-du), adj. que tem bra- cteas. || F . Bractea -}- ado.IS r a c te ife r o  (bra-kte-t-fe-ru), adj. o mesmo que bracteado. || F . Bractea, -f- fero.B i-a c te ifo r m e  (bra-kte-i-/or-me), adj. que tem a fôrma de bractea. || F . Bractea, forme.IS ra cÉ co Ia  (bra-ife-u-la), s. f .  (bot.) pequena bractea. || F . lat. Bractcola.B r a ç iu lo  (bra-ssu-du), adj. que tem braços musculosos e fortes. || F . Braço -j- udo.B r a d a r  (bra-dd?-), v .' tr . dizer em brados, em alta voz; gritar: Chancelier! bradou o monarcha em cujos olhos faiscou um como relampago. (Herc.) A  sentinella bradou ás armas. || Pedir, reclamar em a ltas vozes: Bradar soccorro. || Pregoar, divulgar em altas vozes : Bradando d’elle mil infamias. || — , v. 
in t r . gritar. || Bradar por alguém, chamal-o, gritando. || Bradar por alguma coisa, pedil-a em altos gritos: Bradou por soccorro. || (Fig.) Bradar por alguma coisa, reclamal-a com muita instancia, an- ciosamente : Em  quanto elle não cessasse de bradar por justiça e reparação. (R. da Silva.) || Brada ao ceo I loc. usada em relação a alguma coisa que ju lgamos uma injustiça, uma deshumanidade atroz: 
Brada ao ceo! lançam-me de contas, sabes quanto? (R. da Silva.) || Rugir, bramir: Bradam os mares com o furor da tempestade. || F.^Brado -}- ar.B r a d o  (&ra~du), s. m. grito : Violentas disputas, que ás vezes eram interrompidas pelo mais alto 
brado das pragas e blasphemias. (Herc.) || (Fig.) Reclamação ou queixa feita em voz alta; clamôr: Ninguém attendia aos brados do povo, que jazia na oppressão. || Dar brado, tornar-se falado.B Srad y p ep sia  (bra-di-pé-pm-a), s. f .  (med.) digestão lenta, difficil e imperfeita. || F . gr. Bradys, lento pepsis, digestão.M ra d y p o  (òrá-di-pu), s. m. (zool.) o mesmo que tardigrado. || F . gr. Bradys -\- pous, pé.E S r a fo n c ir a  (bra-fu-nei-ra), s. f .  (ant.) peça de armadura que cobria a parte superior dos braços.ESrnga (brá-gha), s. f .  argola de ferro que cingia a parte inferior da perna do condemnado a trabalhos forçados, prendendo a uma corrente de ferro atada á cintura do mesmo ou á argola de outro condemnado. || (Fig.) Dar o pé á braga, deixar-se captivar: Até eu, sendo homem, tremeria de dar á braga o pé. (Castilho.) || (Fig.) Deitar uma braga a alguma pessoa, contel-a, reprimil-a. || (Mar.) Cabrea com que se içam coisas pesadas, como caixas, pipas, etc. || Cabo que serve para sustar o recúo de um canhão. || F . lat. Braca.E r a g a d a  (bra-ç/tá-da), s. f .  (ant.) a parte da perna acima do tornosello. || A  região do corpo de um animal correspondente á que no homem anda coberta pelas bragas (calções). || —, s. f .  pl. (alveit.) veias das coxas e dos pés dos cavallos onde os sangram. || F . Braga -|- ada.B r a g a d o  (bra-ptó-du), adj. (alveit.) diz-se do animal que tem o pêlo das pernas de côr differente da do resto do corpo. || F . Braga - f -ado.B r a g a d u r a  (bra-gha-dw-ra), s. f .  a malha ou malhas dos animaes bragados. ||F . Bragado -f- ura.B r a g a l  (bra-ghál), s. m. especie de tecido grosseiro, em que a trama é de cordão. || (Ant.) Valor de uma porção de bragal que era tomado como unidade nas transações, principalmente nos aforamentos e arrendamentos. [O bragal era de sete varaa



B R A G A N T E BRANDAOd’aquelle tecido, e em alguns pontos de oito varas.] || (Ant.) 0  par de duas bragas ou anilhas de ferro unidas por uma cadeia curta, para impedir que os criminosos fujam. [| F . Braga -|- al.B r a g a n t e  (bra-ghan-te), s. m. tratante, homem de má condição (digno de trazer braga ou grilheta). || F . Braga -|- ante.B r a g a s  (éra-ghas), s. f .  pl. (ant.) calças largas e curtas, como ainda usam em algumas terras os pescadores: Não se pescam trutas a bragas enxutas. (Adag.) || F . lat. Bracca.B r a g u c lr u  (bra-p/iei-ru), s. m. (ant.) funda, apparelho cirúrgico para comprimir as roturçs. j| Panno branco para cobrir as côxas e baixo ventre; fralda que se põe ás creanças de collo. || (Naut.) Cabo que atravessa o leme para o segurar no caso de se quebrarem as femeas. || Cabo de atracar; braga de segurar a artilheria ou coisas pesadas. || F . Braga -f- eiro.B r a g u ilh a  (bra-ç/íi-lha), s. f .  a parte deanteira das bragas, ceroilas, calções ou calças, que ,tem a abotoadura e uma pestana corp as respectivas casas. || F . Braga -\- ilha.B r u m a  (brá-ma), s. f . cio, berra [diz-se especialmente dos veados], |j F . ital. Brama.B r a m a d e ir o  (bra-ma-rfet-ru), s. m. logar onde se reunem os veados com o cio. |j F . Bramar -j- eiro.B r a m a d o r  (bra-ma-dòr), s. e aclj. o que brama. || F . Bramar -j- or.B r a in a iit e  (bra-man-te), s . e adj. bramador. || F . Bramar ante.B r a m a r  (bra-mrfr), v . intr. berrar, gritar (falando dos veados). [Diz-se por ext, de outros ani- maes e do homem.] || Rogar, bradando em altas vozes: A  ti rogando choro e bramo, e contra minha dita em fim pelejo. (Camões.) || Zangar-se, enfure- .cer-se: O juiz bramou com tal maroteira. (Castilho.) || Bramar contra alguma pessoa, dizer-lhe vitupérios, accusal-a ou apostrophal-a: Em  vez de estar bramando aqui em casa a sós contra o ladrão nefando, melhor fôra imitar-lhe aactividade. (Idem.) || (Fig.) Fazer grande estrondo; rugir, bramir (como a trovoada, o mar, o vento, etc.). j| Estar com o cio, diz-se dos veados, e por ext. dos outros animaes. || F . ital. Bramare.B r a m id o  (bra-mi-du), s. m. rugido, grito forte de feras; e por ext. do homem, quando encoleri- sado e furioso. || Também se diz bramido do mar, do vento, da trovoada, da artilheria, e tc .: Negros chuveiros, noites tenebrosas, bramidos de trovões, que o mundo fundem. (Camões.) || F . Bramir-\-ido.B r a m id o r  (bra-mi-dor), s. e adj. o que costuma bramir. || F . Bramir -|- or.B r a m ir  (bra-rmr), v. intr. dar gritos de cólera, rugir [diz-se das feras]. || (Por ext.) Gritar como as feras [diz-se dos homens]: E  contra nós, sem a mais leve injuria, irritar-se, bramir e desfazer-se em fúria. (Castilho.) || Rugir, fazer grande estrondo (falando do mar, do vento, do trovão, da artilheria): 
Bramindo o negro mar de longe brada, como se désse em vão n’algum rochedo. (Camões.)B r a n c a  (bran-ka), s. f .  um cabello branco, can: Tem o cabello com muitas brancas. || (Ant.) Moeda de prata.B r a n c a c e n t o  (bran-ka-ssen-tu), adj. que é quasi branco; alvacento: Através da neblina brancacenia.. .  descobri um vulto. (Garrett.) || F . Branco -|- ento.B r a n c n g c in  (bran-tá-jan-e), s . f .  (ant.) direito que se pagava do pão cosido que vinha ao mercado, e da carne que se vendia nos açougues.B r a n c u - u r s ln a  (6ra?i-ka-ur-m'-na), s. f .  (bot.) planta herbacea vivaz, da familia das acanthaceas 
facanthus-purpuraj, cujas folhas servem de typo aos ornamentos do capitel corinthio. || Planta da familia das umbelliferas ('heradenm-spondyliumj, também chamada acantho de Allemanha, de cuja haste assucarada e fermentescivel os indigenas do norte da Asia preparam uma bebida alcoolica, a que chamam parst.

Brancliiado (bran-ki-á-du), a d j. (zool.) que tem branchias ou guelras. || F . Branchin  -|- ado.
Branehial (bran-ki-ói), a d j. (zool.) que se refere ás branchias: Respiração branclúal. || F  B ra n -  

chia  -|- a l.
Branchias (6ran-ki-as), s . f . p l . (zool.) guelras, apparelho respiratório dos animaes destinados a viver na agua. || F . gr. B ran chia .
Branco (brem-ku), a d j. que tem a côr da neve, da cal, do leite, etc .; alvo, cândido. || De côr clara [em referencia a coisas, que não sendó absolutamente brancas, são mais claras que outras da mesma especie]: ã inho branco. Uvas brancas, figos 

brancos, homens brancos. || Papel branco, o que não é azulado ou de cores, e também o que não está es- cripto. || (Fig.) Carta branca, auctorisação plena, dada a alguém para fazer o que julgar mais conveniente: Dê-me o sr. Severo carta b r a n c a .. .  e verá se na côrte o não emprego. (Castilho.) || (Jogo) Cartas brancas, as que não teem figuras. |[ Pão 
branco ou alvo, o pão de trigo, em opposição ao de rala, de centeio ou de milho. || Armas brancas. Y . A rm a s. j| 1’allido, livido: Estar branco de susto, de cólera. || Que tem cans ou cabellos brancos: Os desgostos fizeram-me branco  antes de tempo. || Carnes brancas, as de gallinha, perú, vitella, etc. (em opposição ás carnes amarelladas ou avermelhadas das perdizes e outra caça, ou á de vacca, etc.) || Bebidas brancas, aquellas em que predomina o álcool (em opposição ao vinho). || (Culin.) Molho branco, molho feito com manteiga, farinha e ovo. || (Fig.) 
Branco  como a neve ou branco como um cordeiro in- nocente, justificado, illibado. || Não premiado [diz-se dos bilhetes das loterias]. || Yerso branco, verso solto, não rimado. || Rubro-&ranco, a ultima côr que adquire o ferro, continuando a ser submettido ao fogo depois de estar incandescente. || Em branco, estado de um papel em que as coisas essenciaes ainda não estão escriptas: Os dizeres do mappa estavam em branco. || Procuração em branco, nquella em que se deixa um "espaço para depois se escrever o nome do procurador. II Assignar um documento em branco, assi- gnar o papel em que elle ha de ser passado. || Passar a noite em branco, ou em claro, passal-a sem dormir. || Ficar em branco, não perceber nada do que se disse. || Deixar alguém em branco, enganal-o; e também deixal-o sem dinheiro, ganhando-lh’o ao jogo, ou furtando-lh’o. || Moer em branco, diz-se das mos quando trabalham sem haver grão entre ellas. - |j —, s . f .  p l .  cans. (Artilh.) Ponto em branco, o ponto onde, estando a peça horizontal, a bala, que ao principio se eleva, vem, quando baixa, cortar a linha horizontal que vai da peça ao alvo. || De ponto em bran
co, vestido com todo o apuro. || -—, s . m . a côr branca: Esta seda é de um branco desmaiado. || Fato branco: Uma menina vestida de branco. || Homem de raça branca: Ia um preto na companhia de unj branco. || Matéria corante de côr branca : Dar uma demão de branco na parede. |j O branco do ovo, a clara. || O branco do olho, a alva, a esclerotica. || Beber em branco  [diz-se do cavallo que tem o contorno da bocca branco e o resto do focinho de outra côr. || (Typ.) Toda a distancia maior que os espaços ordinários. Ij Espaço livre deixado em uma escripta. || No jogo do dominó, a parte da pedra que não tem nenhum ponto marcado: Quadra e branco. || F . all. 
B lan k, claro.B r a n c u r a  (bran-faí-fa), s. f .  a côr branca, alvura. || F . Branco  -j- tira.

Brandal (bran-ctól), s . m . (naut.) cabo que ou passada enxarcia dos mastareos pelas gsvèas, evem a fazer fixo ao redor dos ouvens da enxarcia grande ( bra n d a l grande), ou vem das pontas dos mastareos a fazer fixo no costado do navio (b r a n d a l  pequeno).
Brandamente (b r a n -à a -m e n -te ) , a d v . com brandura, suavemente. || F . Brando  -j- m enle.B r a n d ã o  (bran-dõo), s . m . tocha; facho. || F . fr. 

B ran ãon. r . all. B ra n d , tição.



BRAXDEZA BRAZA241R r a m S e z a  (bran-cfô-za), s . f .  (p. us.) 0 mesmo rae brandura. |j F . B rando  -j- e z a .B r a n d ilo q u o  (bran-di-ló-ku-u), a d j. suave no falar, que fala com doçura. || F . lat. B lan diloqau s.B r a n d lin c n to  (bran-di-men-tu), s. m. acção de brandir. || F. B ran d ir  -f- m ento.B r a n d ir  (brau-d ir ) , v .  tr . agitar com a mão (uma espada, uma lança, antes de descarregar 0 golpe, um dardo, antes de o arremessar, um facho, para atear, etc.). || Menear, acenar com (qualquer 'objecto): O soberano do direito divino pega n o - diadema com a mão com que b ra n d iu  a. espada. (Garrett.) Obrigado! respondeu o prior, sem se voltar, brandindo  para traz a bengala, como quem dizia adeus. (Here.) || — , v . in tr . vibrar, oscillar: A  lança, meio embebida no escudo, b ra n d ia  com a força do choque. || F . r. all. B ran d , espada.B r a s s c ä o  (b ra n -du), a d j. molle, que cede facilmente ao tacto, á pressão, conservando, comtudo, uma certa consistência: Uma substancia brand a  como a cera. || Flexivel, macio: Seda muito bpanda. Uma escova branda. || Que tem pouco vigor, pouca acti- vidade: Um cavallo brando. || Que tem pouca energia moral, sem firmeza de caracter: O pobre mo- narcha, bom, mas excessivamente brando  e irreso- luto. (Herc.) || Meigo, affavel, terno: Não viu, chupando o leite, o seio amigo, o sorrir brando. (Castilho.) Ij Galerno, suave: Tempo brand o. || Agradavel ao ouvido; melodioso: Está o lascivo e doce passarinho. . .  0 verso sem medida, alegre e brando  despedindo do rústico raminho. (Camões.) || Lento, moderado: Aquecer a fogo brand o. || F . lat. B la n d u s.B r a n d u r a  (bran-du-rn). s . f .  a qualidade do que é brando: A  b ran d u ra  da cex-a. j| Flexibilidade, ductilidade, malleabilidade. || Falta de vigor, de acti- vidade. || Falta de firmeza de caracter. || Meiguice, affabilidade, ternura. ||Amenidade, suavidade: Aproveitemos a brandura  do tempo. || Melodia: A  bran
d u ra  de um som. || Falta de viveza, amortecimento:A  brand ura  do fogo. |] —, p l .  afagos, caricias: Ou se hão de converter á natureza, cuias b ran d u ras rejeitavam. (Castilho.) II F . B ran d o  -f- u r a .B r a n q u e a d o r  (bran-ki-a-cfór), s . e a d j. 0 que branqueia (teias, metaes, paredes, etc.). || Esfolador, limpador das carnes para os talhos. || Dorna em que se dilue e fica em descanço a fécula da batata depois de passar pelo purificador. || F . B ran quear  
or.Eíi'11 u q iieartiirn  (bran-ki-a-ffo-ra), s . f .  0 mesmo que branqueamento. || F . B r a n q u e a r -\ -u r a .B r a n q u e a m e n t o  (hran-ki-a-meu-tu), s .  m . acção e effeito de branquear: Branqueam ento  de uma parede, de uma meada de linha. || F . B ran quear  -j- 
mento.B r a n q u e a r  (bran-ki-ár), v . tr . tornar branco, ou mais branco, pintando, corando, limpando, depurando, clareando, e tc .: Um sabonete para bran
quear as mãos. Umpóque branqueia  os dentes. B ra n 
quear um metal, o linho. || Cobrir com cal ou outro iuducto branco: B ran q u ea r  uma parede. || —, v . in tr . tornar-se branco, alvejar: A  terra branqueava  com as primeiras geadas. || — , v . p r . tornar-se branco; limpar-se; purificar-se. || (Flex.) V . A blaq uear. || F . 
Branco -(- ear.B r a n q u e a r i a  (bran-ki-a-n-a), s. f .  estabelecimento onde se coram as teias, principalmente de iinho ou de algodão, ou a cera. || F . B r a n q u e a r- j - ia .B r a n q u e j a r  (bran-ki-yar), v . in tr . tomar a pouco 
0 pouco a côr branca; mostrar-se branco; alvejar.II F . Branco ejar.B r a n q u e i a  (bran-ie-ta), s . f .  (typ.) peça de iinho que na imprensa se colloca entre o tympanilho e 0 tympano.

Branqulílão (bran-ki-dío), s .  f .  brancura, alvura. II F . r. Branco.
Braunu (brá-u-na), s . m . (bot.) arvore leguminosa do Brazil ( m em ivllxin  b ra u n a J.
Bravnmente (íira-va-wien-te), a d v . com bravura. 1 Furiosamente. H F . B ravo  -j- m ente.

B r a v a r ia  (bra-va-ri-a), s . f . (ant.) o mesmo que bravata. || F . B r a v o a r  ia .B r a v a t a  (bra-uá-ta), s .  f .  jactancia, palavras ameaçadoras proferidas com demasiada ostentação do valor proprio ; fanfarronada. || F . B ravo  -|- a ta .B r a v a t e a r  (bra-va-ti-ar), v . in tr . dizer bravatas. jactar-se de valente. || (Flex.) V . A blaquear. II F . B rava ta  -f- e a r .B r a v a t e ir o  (bra-va-íei-ru), s . m . 0 que diz bravatas; jactancioso. || F . B r a v a t a eiro.B r a v e a r  (bra-vi-ár), v.  in tr . 0 mesmo que esbravejar. D (Flex.) V . ' A blaq uear. || F . B ravo  -|- ear.B r a v e jn r  (bra-vi-jar), v . in tr . o mesmo que esbravejar. || F . B ravo  -j- eja r.B r a v e z a  (bra-ue-za), s . f .  bravura, coragem (p.us. n ’esta accepção). || Ferocidade, selvageria, sanha. II Yehemencia : A  dor a quem ama é dor de tal bra
v e z a . . . (C a stilh o .)  II Impetuosidade: E  vendo sem contraste e sem b ra veza  dos ventos, ou das aguas sem corrente. (Camões.) || F . B ravo  -|- e z a .B r a v io  (bra-ui-u), a d j. bravo, feroz, assanhado II Bruto, não domesticado ; silvestre, agreste [falando dos animaes e das plantas] : A madresilva e as rosas b ra v ia s, enredadas pelos vallados, embalsamavam a atmospbera. (Herc.) || (Fig.) Rude, brutal, sem polidez [falando das pessoas e também de palavras, gestos ou acções]: Desculpe-me a franqueza ; os termos são bravios, mas a verdade é esta, e eu gosto da verdade. (Castilho.) || Áspero, difficil de percorrer: Um caminho bravio . || (Fig. pop.) Muito abundante : Casa farta ! e dinheirama bra
v i a !  (Castilho.) Il F . B r a v o -\ - io .B r a v o  (èrá-vu), a d j. que não teme o perigo; intrépido, valente, denodado, valoroso: D . Affonso IV , o bravo, || Generoso, bizarro : É  um bravo cavalheiro. II Vestido ou ornado com luxo e elegancia; guapo : Um bravo  mancebo. || Grande, considerável, famoso, muito notável: B ra v o s  edificios. (Arraes.) II Extraordinário, admiravel : Eis as lanças e espadas retiniam por cima dos arnezes : bravo  estrago. (Camões.) B ra v a s  maravilhas. (Vieira.) || Muito; farto ; basto ; forte : Na côrte que ficou ? Saudade bra
v a . (Camões.) No arraial estava povo bravo. || Não domesticado ; feroz, selvático : Gado bravo. || Colérico, irado, furioso : Os procuradores estavam bra
vos, muito bravos, muito bravos. (Iíerc.) || Barbaro, não civilizado: Gente, nação b ra va . || Violento, impetuoso, muito revolto, tempestuoso ; tormentoso : Andando em bravo  mar perdido o lenho. (Camões.) II Costa b ra va , aquella em que os navios estão expostos á braveza das ondas, onde não ha nenhum abrigo. || Bravio, inculto, maninho : Terreno bravo.|| Diz-se dos vegetaes silvestres, não cultivados e dos seus fructos: Gandra erma e selvagem, coberta apenas de pastio b ra vo . Pinheiro bravo. Cereja bra
v a . II— , s . m . homem valente, guerreiro: Os sete mil e quinhentos bravos do Mindello. || B r a v o !  interj. para applaudir, para approvar : Muitos dos espectadores disseram bravo ! [Emprega-se também substantivamente] : Durante o discurso ouviram-se muitos bravos na esquerda da camnra. || F . ital. B ravo .B r a v o s id a d e  (bra-vu-zi-dú-de), s . f .  (p. us.) bravura, qualidade do que é bravo. || F . Bravoso  -f- 
ade.B r a v o s o  (bra-ró-zu), a d j. (p. us.) cheio de bravura, bravo. || F . B ravo  -f- oso.

Bravura (bra-tUÍT-ra), s . f .  qualidade do que é bravo; valentia, coragem. || (Mus.) Aria de bravura , diz-se de uma composição musical de difficil execução e que permitte aos artistas empregarem todos os seus recursos. || F . B r a v o - { - u r a .
Brassa (b rá -za), s .  f .  o carvão incandescente, sem chamma: Sardinhas assadas nas b ra z a s . || Estado de incandescência: Ferroem b ra za . || (Fig.) Estado de ardência, afogueamento, infiummação, ou rubor vivo: O devoto sentia a cara em b ra za , e julgou-se còr de pimentão. (B. da Silva.) j Estar em 

b ra z a  (fig1.), muito Irritado; elambem estar inquieto, impaciente com receio de alguma coisa : O commen-



BRAZÃO 242 BRETANHAdador estava em braza. Tossia, escarrava, contorcia- se, e mostrava por todos os modos o seu enleio. (Idem.)[| Passar por algum assumpto como gato por brasas, tocal-o ao de leve, não o profundar. |j Estar sobre 
brasas, estar n’uma viva anciedade. || Chegar a 
braza á sua sardinha, procurar a sua conveniência. || —, pl. carvões apagados que os padeiros tiram do forno para venderem ao publico. || F . germ. 
Bros, fogo.B r a x à »  (bra-são), s. m. distinctivo e insignias das famílias nobres, ou das pessoas a quem é conferido, em regra, por merecimentos distinctos e altos feitos. || (Fig.) Honra, gloria: Mais velha que os sceptros (a enxada), mais util que a esp'ada, thesoiro é só ella, só ella brasão. (Castilho.) || A  arte que trata da composição e interpretação das armas e distinctivos da nobreza: Ser muito versado em brasão. || F . fr. Blason.B r a x e ir a  (bra-zei-ra), s. f. o mesmo que bra- zeiro (na primeira accepção). || F . Braza. -\- eiro.JE razeiro  (bra-zet-ru), s. m. vaso de barro, loiça ou metal, em que se põem brazas para aquecer os quartos ou salas no inverno. || Fogão ou fogareiro em que se prepara a comida a fogo brando. || Fogo brando de brazas. || F . Brasa -j- eiro.B ra x .id o  (bra-zi-du), s. m . grande quantidade de brazas accèsas: 0  brasido do incêndio. || F . Bra
sa  -f- ido.B r a x ile t e  (bra-zi-Zê-te), s. m. variedade de pau brazil, mais grosseira, e que não dá tinta tão fina.|| F . Brazil -f- ete.B r a x i l in a  (bra-zi-ií-na), s. f .  (tint.) substancia corante extrahida da deeocção do pau brazil. || F . 
Brazil ina.B r a z in o  (bra-zi-nu), adj. diz-se dos cães ou do gado cujo pêlo ou lan é avermelhado com listas pretas (Brazil).B r a z o n a r  (bra-zu-ndr), v . t r . (herald.) descrever um brazão, ou organizar um brazão segundo as regras da arte. || (Fig.) O mesmo que blasonar.|| F . Brazão -|- ar. ,B r c a d o  (bre-ó-du), adj. revestido de breu, alcatroado : Cabos breados. Lona breada. || De còr de breu. || F . Brear -j- ado.B r e a d u r a  (bri-a-dií-ra), s : f . revestimento com uma camada de breu. || F . Brear ura.B r e a k  (brék), s . m. carruagem de quatro rodas com um assento elevado adeante, e tendo ordinariamente atraz dois bancos longitudinaes, fronteiros um ao outro. || F . é palavra ingleza.B r e a k f a s t  (bré-ke-/as-te), s. m. brodio, comezaina. || F . É  palavra ingleza que significa almoço.B r e a r  (bri-ár), v. tr. cobrir, revestir com uma camada de breu ou de alcatrão: Brear um cabo. Brear um balde. || (Flex.) V . Ablaquear. || F . Breu -j- ar.B r e c a  (hre-ka), s. m. (ant.) sanha, furor, ira, enfado. || Contracção espasmódica e dolorosa dos músculos da perna; caimbra. || (Alveit. ant.) Doença que ataca as cabras, fazendo-lhes cahir o pêlo.|| (Phr. fam.) É  da breca ou levado da Breca, de má condição, e também traquinas, desinquieto, vivo, experto, ladino (falando de pessoa); mau, in- supportavel (de coisas): Este rapaz é levado da 
breca. Unja ventania da breca. [| Isto é a breca, diz-se do que uma coisa tem de mau, de difficil. || Ir-se alguma coisa com a breca, perder-se para sempre.|| vai-te com a breca, imprecação dirigida a alguém que aborrecemos. || Fazer coisas da breca, fazer coisas espantosas, extraordinárias. || Com a breca! loc. in- terj. que se emprega para denotar descontentamento ou espanto.B r e c h a  (bré-xa), s . f .  (mil.) abertura feita no muro de uma fortaleza, e pela qual se póde penetrar. || (Por ext.) Rotura ou fenda larga feita em uma vedação qualquer. ]| Lacuna, espaço vasio : Abriu uma brecha nas fileiras do inimigo. || (Fig.) Damno, perda, prejuízo; detrimento ou quebra; falta; infracção: A  idéa da tardança de el-rei e da tardança do auto, que, entrando pelas horas de cear

e dormir, iria fazer uma brecha horrorosa na disciplina monastica. (Herc.) || Abrir brecha, romper, por meio de tiros de artilheria, a muralha, a trincheira de uma praça ou de qualquer posto fortificado, com o fim de o tomar por assalto; (fig.) causar grande damno ou detrimento; infringir. || (Fig.) Estar sempre na brecha, combater valorosa e constantemente em defeza de alguma causa. || Ferida larga e profunda feita com instrumento cortante ou contundente: Abriu-lhe uma grande brecha na cabeça. (Fig.) Is to .. . abria-lhe no coração brecha por onde' a saudade se ia. (Camillo.) || (Geogr.) Depressão profunda e estreita entre rochedos ou montanhas ; quebrada. || (Min.) Rocha de aggregação composta de fragmentos angulosos e irregulares, agglutinados por um cimento natural : Brecha  calcarea, siliciosa.|| (Min.) Mármore formado de fragmentos angulosos de diversas côres, reunidos por uma pasta calcarea de côr differente: Brecha  do Egypto. || F . all. B re-  
clien, quebrar.B r e d o  (6i'ê-du), s . m . (bot.) planta hortense da familia das chenopodeas ( B litu m ), de que ha na Europa duas especies, o bredo de cabeça ( B . capita
tum ), e o bredo vergonteado ( B . v irgatu m ). || Planta herbacea da familia das amarantaceas ( am aranthus  
blitum ). || Qualquer planta herbacea hortense de que se póde fazer esparregados. || F . lat. B litu m .B r e g m a  (óré-ghma), s . f . (anat.) moleirinha, grande fontanella comprehendida entre o occipital e os parietaes das creanças recem-nascidas, e onde se sentem as pulsações do cerebro.B r e je ir a d a  (bré-jei-ró-da), s . f .  corja de brejeiros. || Acção ou dicto de brejeiro. || F . B rejeirar  -|- a d a .B r e je ir a i  (bré-jei-ráí), a d j. proprio de brejeiro. || F . B rejeiro  -|- a l.B r e je ir a r  (bré-jei-rár), v . in tr . fazer acções de brejeiro; vadiar, garotar. || F . B reje iro  - f - a r .B r e je ir ic e  (bré-jei-ró-sse), s . f .  acção ou dicto proprio de brejeiro; garotice, maroteira. || F . B reje i
r o - ) - ice .B r e je ir o  (bré-jet-ru), a d j. ordinário, grosseiro: Cigarro brejeiro . || —, s . m . vadio, garoto. || Pessoa deshonesta nas palavras e nas acções. || Homem sem honradez; biltre, patife.B r c je ir o t e  (bré-jei-ni-te), a d j. e s . m . marotete, garoto. [Diz-se ordinariamente por gracejo], || F . B re
je ir o  -|- ote.B r e jo  (bré-ju), s . m . (bot.) o mesmo que urze. || Terreno inculto, safaro e maninho, que só produz urzes. || Terra alagadiça, pantanosa : O seu valente cavalio galgava na carreira por cima de cadáveres e de moribundos, de christãos e de infiéis, e a terra, convertida em brejo de sangue, apenas soava debaixo dos pés do ligeiro animal. (Herc.) || (Fam.) Logar muito frio e batido do vento : Esta casa é um brejo.B re so so  (bré-jô-zu), a d j. semelhante ao brejo; ou que é da natureza do brejo ; apaulado ; maninho, sem cultura : Os reflexos dos ferros. . .  começaram a descer e a sumir-se, como as luzinhas das bruxas em sitio brejoso, aos primeiros assomos do alvoro- cer. (Herc.) || F . B rejo  -|- oso.

Brema (trí-m a), s . f .  (zool.) genero de peixes de agua doce, da familia dos cyprinoides (carpas). A  brema vulgar (a b ra m iu s-m d g a ris) é muito saborosa. || (Zool.) Brem a  do mar, especie de peixes da familia dos sparoides ( canlh arus bram a). |] F . all. 
Brachsm e.B r e n h a  (órâ-nha), s . f .  matagal, mata espessa e emmaranhada. || (Fig.) Confusão, complicação; coisa intrincada, indecifrável: Andavam ainda tão longe e tão emboscados nas brenhas do futuro. (Castilho.) || Brenha  de cabellos, cabello basto e emmaranhado.B rem h o so  (bre-n/ió-zu), a d j. cheio de brenhas; silvestre, selvático. || F . Brenha  -|- oso.B r e t a n h a  (bre-fd-nha), s . f .  tecido branco de linho muito fino [assim chamado, porque antigamente vinha da Bretanha, provinda da França],



BRETE 243 BRILHANTISMOB r e te  (ire-te), s. m. armadilha feita com dois paus para apanhar passaros. || (Fig.) Logro, engano: Não me colhem a mim mais no brete.B r e u  (brë-n), s. m. substancia solida analoga ao pez negro, que se obtem pela distilláção do alcatrão . da hulha. || Breu cru, o que é tal como sai dos fornos. || Breu cosido ou pixe, é o breu cosido em um alambique para sa' lhe tirar a agua e ficar muito consistente. || Escuro como breu (loc. fam .), muito escuro: Ao ver, ou antes ao não ver, que era escuro como breu. (Herc.) || F . scand. Brak, alcatrão.
Breve (6re’-ve), adj. que dura pouco: Este (su- surro) durou breves instantes. (Herc.) || Pequeno, curto, de pouca extensão: Seguiu-a a breve distancia. As ondas dos seus ca b e llo s ... cahiam-lhe até aos pés, que eram breves e ligeiros como pés de uma sylphide. (Corvo.) || Ligeiro, leve: Yendo-seopé estreito e arqueado, dir-se-ia que só velludos e alcatifas pizaria, tão breve e subtil poisava no chão. (R. da Silva.) || Conciso, laconico, que se exprime em poucas palavras : Os breves romances e narrativas, contidas n’este volume. (Herc.) || Ser breve, falar ou escrever em poucas palavras : Serei breve no meu discurso. || (Gram.) Yogal breve, a que se pronuncia rapidamente, como a segunda da palavra mola, || Syllaba breve, aquella em que entra uma vogal breve. || — , a d v . brevemente, em breve, em pouco tempo; promptamente: Aquella rapida esperança que se desvaneceu tão breve. (Herc.) || Em 

breve (loc. adv.), brevemente, dentro de pouco tempo. || — , s. m. (dir. can.) rescripto do papa, contendo uma decisão ou declaração de caracter particular. [O breve, applicando-se ordinariamente a coisas de menor importância que a bulia, é mais resumido, e d ’ahi lhe vem o nome; além d’isso é escripto em papel, com lettra corrida, e sèllado com o anel pontifício sobre lacre vermelho, emquanto que a bulia se escreve em pergaminho, em bastardo e sel- lada com o sèllo chamado bulia sobre lacre verde.]|| Abreviatura: Nos documentos authenticos são inadmissíveis os breves. || — , s. f .  (gram.) vogal ou syllaba que deve ser pronunciada rapidamente. || (Mus.) Nota de musica que vale duas semibreves ou oito semínimas. [Abrande a duração de dois compassos quaternários, e .é  exclusivamente usada no cantochão.] || F . lat. Brevis.
Brevemente (brè-ve-men-te), adv. com brevidade; em pouco tempo; promptamente. || F . Breve -}- mente.
Breviário (bre-vi-á-ri-u), s. m. (liturg.) livro que contém as orações que os sacerdotes são obrigados a rezar todos os dias. || (Typ.) Antiga denominação do typo em que ordinariamente se imprimiam os livros d’este nome. || (Fig.) Livro em que se lê habitualmente e por predilecção: Os Lusiadas são o meu breviário. || Ler ou rezar pelo mesmo bre

viário que outrem, seguir o seu modo de proceder, as suas opiniões. || F . lat. Bre.viq.rium.
Brevidade (bre-vi-d<í-de), s. f .  pouca duração: A brevidade do tempo. || Pequena extensão : A bre

vidade do discurso. A  brevidade da bocca. || F . lat. 
Brevitas.

Brevipenne (bré-ví-pé-ne), .5. m . (zool.) que tem as azas curtas. || F . lat. Brevis -|- penna.
Brevlsta (bre-uís-ta), s. m. o que entende ou trata de breves pontifícios. || F . Breve- \ - ista.
Brial (bri-áí), s. m. (ant.) especie de camisola que os cavalleiros vestiam sobre as armas, e por cima da qual apertavam o cinto da espada. [Também a vestiam sobre a roupa interior, quando andavam desarmados) : O diccionario de Moraes affirma que o 

brial era o manto dos cavalleiros : é um dos bastos destemperos d’aquella babel da lingua portugueza. (Herc.)
Brlca (brt-ka), s. f . , (herald.) pequeno espaço quadrado de esmalte differente do do campo do es- cudo junto ao canto direito do chefe. (Serve para diflerençar as linhagens dos ftlhos segundos das dos primogênitos.] || F . mg. Break, quebrar.

Briche (6rt-xe), s. m. tecido de lan gross«rr, s felpudo, côr de castanha.
Brida, (èrt-da), s. f .  (ant.) systema de equitação em que o cavai leiro montava com os estribos compridos, no bico do pé e a perna estendida, e em uma sella appropriada. [Oppunha-se á gineta.] || Redea. || Correr a toda a brida,, á desfilada, com a maior velocidade, largando a redea toda. || F . fr. B rid e
Bridão (bri-dão), s. m. (ant.) cavalleiro que montava pelo systema da brida. || (Équit.) Freio que consta apenas do boccado, articulado no meio.
Bridar (bri-dár), v . ir . (ant.) pôr brida a, enfrear. || (Fig.) Refrear, reprimir, cohibir. || F . Brida —|— ar.
Briga (6rí-gha), s. f .  lueta, peleja. || Rixa, disputa, contenda: Andar de, ou em briga com alguém. || F . lat. barb. Briga.
Brigada (bri-ç/iá-da), s. f . (mil.) corpo de tropas composto de dois ou mais regimentos: Brigada de infanteria. Brigada de cavallaria. General de 

brigada. || (Artilh.) Reunião de duas ou tres baterias de campanha. || (Por anal.) Reunião de certo numero de indivíduos para executarem algum trabalho: Uma 
brigada de cantoneiros. Brigada de officiaes do estado maior para reconhecimentos militares. || F . fr. 
Brigade.

Brigada« (bri-q/wí-das), s. m. na anterior orga- nisação do exercito portuguez, official inferior de graduação equivalente á do que hoje se chama sargento ajudante, que tinha a seu cargo a distribuição do serviço pelas praças de um corpo. || F . pl. de 
Brigada.

Brigatlciro (bri-gha-deí-ru), s. m. na anterior organisação do exercito portuguez, official superior de graduação entre coronel e general, que comman- dava uma brigada. [Equivalia ao actual general de brigada.J || F . Brigada. eiro.
Brigador (bri-gha-dòr), adj. e s. m. o que briga. || F . Brigar -|- or.
Brigandina (bri-ghan-rfi-na), s . f .  (ant.) coi- raça de malha estreita.
Brigão (bri-ghão), s. m. o que promove brigas; que é dado a brjgas; richoso. || F . r. Brigar.
Brigar (bn-ghdr), v. intr. luetar, combater braço a braço. || Disputar; contender. || (Fig.) Disparatar, não condizer; destoar: A  volta, ornada de rendas reciosas, posta com desgarre, brigava com a mo- esta apparencia da vestia e dos calções. (R. da Silva.) || F . Briga - j-  ar.
Brigoso (bri-p/iô-zu), s. e adj. o que promove brigas, rixas ou disputas: Sois vós, homens brigosos, capazes dos primores das artes, ou sequer de en- tendel-os? (Here.) || F . B r i g a oso.
Brigue (bri-ghe), s. m. (naut.) embarcação de guerra ou mercante de dois mastros, dos quaes o maior é inclinado para traz. || F . ingl. Brig.
Brigue.isto (bri-q/ien-tu), adj. brigão, richoso, bulhento. || F . Brig a -|- ento.
Brilhante (bri-üicm-te), adj. que brilha; reluzente. || (Fig.) Luzido, pomposo, sumptuoso, luxuoso, magnifico: Uma festa brilhante. Roupas brilhan

tes. || Que enleva ou arrebata os sentidos; que attrai e seduz o espirito sem lhe dar tempo á reflexão: Uma musica brilhante. Um estylo brilhante. Promessas 
brilhantes. || Illustre, glorioso; famoso, celebre: Ter um nome brilhante na historia. || Prospero, feliz: Ter um brilhante futuro. || Imponente; excellente: A  brilhante cavallaria que elle proprio capitaneava. (Here.) || — , s. m. diamante lapidado com a parte superior plana e com facetas dos lados e por baixo.|| (Ant.) Tecido de seda. || F . Brilhar -f- ante.

Brilhantemente (bri-üinn-te-men-te), adv. de um modo brilhante. || F . Brilhante -f- mente.B r i lh a n t in a  (bri-lhan-fi-na), s. / pó mineral para dar brilho e lustre.' || Cosmético para dar lustre á barba e perfumal-a. || F . Brilhante -f- ina.
Brilhantismo (bri-lhan-fe-m u), s m. qualidade de ser brilhante; brilho, explendoi, magnificência, sumptuosidade. || F . Brilhante- { - ismo.



BRILHAR 244 BROCADILIIOB rilh a i*  (bn-lhdr), v. intr. irradiar ou reflectir a luz; reluzir, fulgurar, scintillar: Não accendeu fogo para deixar cinzas, brilha na alma como o sol. (Castilho.) Os olhos do fakik, ao ouvir estas perguntas, brilharam com desusado fulgor. (Herc.)[| (Fig.) Mostrar-se, dar-se a conhecer (no olhar de alguém): O alvoroço da esperança a brilhar na vista cheia de impaciência. (R. da Silva.) || (Fig.) Impressionar agradavelmente a vista pelo seu resplendor, frescura, harmonia das cores; ou pela elegancia, riqueza, explendor, magnificência. j| (Fig.) Attrahir, eaptivar a attenção, fazer-se admirar: Brilha pelo seu talento e virtudes. || (Fig.) Sobresahir, mostrar- se superior: Com os doentes a morrer é que brilha a medicina. (Castilho.) || F . Brilho -j- ar.
Brilho (in-lhu), s. m. luz viva e scintillante (do fogo ou da chamma): O brilho do sol, das estrel- las. || Luz reflectida por qualquer corpo: O brilho da lua, do espelho, dos metaes, dos olhos. || Viveza ou claridade (das côres). || Vivacidade (do estylo).|| (Fig.) Sumptuosidade, magnificência. J] Explendor, celebridade, gloria: O nome de mestre Ouguet enre- dar-se-ha no -meu, ou talvez sumirá este no brilho da sua fama. (Herc.) || F . lat. Berillus.
Brim (brin), s. m. tecido forte de linho. [Ha brim cru, grosso, de que se fazem vélas de navios, e brim branco e fino para calças, colletes e outras obras.]
Briucailcira (brin-ka-dei-ra), s. f . acção de brincar; divertimento, folgança: Nas noites dos domingos, em que havia dança e viola na casa da 

brincadeira. (Herc.) || Gracejo, zombaria. || (Fam.) Qualquer coisa que se faz por ostentação, imprudência ou leviandade, e que custou mais do que se esperava: Custou-lhe a brincadeira setenta peças. (Idem.) || F . Brincar -f- eira.
Brincado (brin-M-du), adj. arrendado, cheio de ornatos : Um relogio de mesa no gosto brincado e luxuoso do reinado de Luiz X V . (R. da Silva.)
Brincador (brin-ka-efôr), s. e adj. o que está sempre disposto a brincar, brincalhão. || F . Brincar

+ o r ■ . •
Brincalhão (brin-ka-í/iío), s. e adj. o que gostade brincar, que está sempre disposto a brincar ; galhofeiro, zombeteiro: Ainda o não tinha visto de humor tão brincalhão. (Castilho.) || F . Brinco -j- alhão.
Brincão (brin-írõo), s. e adj. o mesmo que brincalhão: Cavallo brincão. || F . contr. de Brinca

lhão.
Brincar (brin-tó*), v. intr. divertir-se, folgar, foliar; entreter-se: Brincar com as bonecas. || Saltar, pular, dançar, bailar. || Agitar, menear descui- dosamente ou por entretenimento qpm movimentos caprichosos: Estar brincando com a bengala, com a borla da capa. || (Fig.) Agitar-se com movimentos graciosos (falando das coisas). Usa-se com as prep. sobre, em, por entre: Sobre o c o llo ... brinca

vam, em espiras luxuriantes, os cabellos castanhos cendrados. (R. da Silva.) Tingia-lh’as um raio derradeiro do sol, que vinha pelos vidros rubros da ja - nella, brincar ridente no rosto da moribunda. (Herc.) Como a aragem brincava doidejando por entre as ramas inclinadas. (R. da Silva.) || Galhofar, zombar, gracejar; escarnecer: Estás brincando!... || Proceder levianamente; tratar com pouca consideração: Não brinques com coisas serias. || — , v . tr. (p. us.) ornar excessivamente, ataviar, enfeitar, rendilhar; enramalhetar. || F . Brinco -j- ar.
Brinco (6n'n-ku), s. m. jogo de creanças, divertimento, folguedo. || Objecto que serve para as creanças brincarem; bonito, brinquedo: Então ainda estes olhos viam claro, e ainda para este braço a acha d’armas era um brinco. (Herc.) || Enfeite de fórma oblonga que as mulheres trazem pendente de. cada orelha; pingente, arrecada. || (Por ext.) Qualquer pessoa ou coisa bem feita, elegante, airosa e de bonita apparencia: Vens hoje um brinco. Esta casa está um brinco. || Brincadeira, zombaria, ludibrio: As vezes, como por brinco infernal, o vento finge adormecer um instante. (Herc.) || Dito jocoso: Era

pergunta candida? era um brinco malicioso? (Castilho.) || (Bot.) O mesmo que tantetanje.B rin d a i*  (brin-rtár), v. tr. beber á saude de.|| Offerecer um mimo, uma dadiva a. || Dar, conceder, attribuir como por favor: Esquecia-se (o actor) do caracter tenebroso com que o brindara o poeta, (R. da Silva.) || —, v. intr. beber á saude de alguém, entoar um brinde. || F . Brinde -|- ar.
Brinde (brin-de), s. m. o acto de brindar ou de beber á saude de alguém. || Offerta, mimo, dadiva, presente. || F . all. Bringen, levar.
Brinquedo (brin-ie-du), s. m . brinco de creanças; bonito. || Brincadeira; folguedo; folia: Brin

quedo de carnaval. || F . Brincar edo.B r io  (ôrt-u), s. m. pundonor, sentimento da própria dignidade; valor, animo esforçado: Desafiou-o com a magnanimidade de um heroe e os brios de um paladino. || Metter alguém em brios, fazel-o tomar como ponto de honra o que se pretende: Met- teu-o em brios para mostrar a sua liberalidade. || Fogo ; entono; garbo (de um cavallo). || (Bot.) Brio de  ̂estudante, outro nome que no Brazil dão ás barbas 
de barata.

Briol (bri-ói), s. m (naut.) cabo para ferrar e colher as vélas. || (Vulg.) Vinho. || F . r. Breu.
Briosumcnte (bri-ó-za-meft-te), adv. com brio, pundonorosamente; generosamente. || F . Brioso -)- 

mente.
Brioso (bri-ô-zu), adj. cheio de brios, pundo- noroso: A  dissimulação repugnava á lisura da sua mdole, e aos instinctos briosos do seu caracter. (R. da Silva.) || Bravo ; fogoso ; garboso (falando de um cavallo): O rinchar alegre dos corcéis briosos, e dos delicados palafrens. (Herc.) || Liberal, generoso.|| Vaidoso (p. us.). || F . Brio oso.
Bristol (bris-tó  1), s . m . (ant.) especie-de panno de lan grosseiro. || F . Bristol, cidade de Irlanda.
Britado (bri-tá-du), a d j. (ant.) quebrado, partido. || Pedra britada  (mod.), pedra partida em fragmentos para as estradas de macadam; cascalho. || F . 

B r i t a r ado.B r it a  d o r (bri-ta-dor), s.  e a d j. (ant.) quebran- tador (de promessa, juramento, etc.). || (Mod.) O que se emprega em britar pedra para as estradas. || F. 
Britar -|- or.

Britanicnto (bri-ta-meu-tu), s'. m. (ant.) quebramento, arrombamento; quebra, infracção. || F . 
Britar -f- mento.

Brila-ossos (òri-ta-ó-ssus), s. rn. (zool.) nome vulgar do gipaeta ou vultur barbarus, ave de rapina, da família dos abutres, cujo bico é muito duro.|| F . Britar -f- ossos.
Britar (bri-tór), v. tr. (ant.) reduzir a fragmentos; quebrar, arrombar. || (Fig.) Infringir, annullar, faltar a : Britar as leis. (Ord. Aff.) |] (Ant.) Britar moeda, cerceal-a; diminuir o seu pezo, conservan- do-lhe o valor nominal. [Esta operação era um expediente financial muito empregado pelos antigos monarehas portuguezes.] || (Mod.) Quebrar (a pedra) em fragmentos miúdos para fazer cascalho.
Brives (6n'-ves), s .  m . p i . (naut.) cabos com que se recolhem as vélas quando se querem ferrar.
Briza (6n-za), .ç. f .  vento fresco e brando; a r v  gem, viração. || Briza  do mar, a que sopra do mar.|| Briza da terra, a que sopra da terra. || F . ing. 

B r e e z e  (mesma significação).B ro ca {iru -k a ) , s. f .  instrumento á moda de uma grande verruma ou trado, com que se fura, dando- lhe movimento de rotação e escareando, seja por ma- china ou á mão. || Instrumento com que se prefura o solo: Uma broca de poceiro. |j O eixo da fechadura, que entra na cavidade da chave femea. || (Artilh.) Cavidade ou falha na alma de uma bocca de fogo || (Brazil.) Especie de joeira larga para limpar o café em grão. || Fistula, chaga. || Cavidade no casco do cavallo que vai minando o mesmo casco desde a raiz até á parte superior. || F . lat. Broca.
Brocadillio (bru-ka-ífi-lhu), s. m. (ant.) especie de brocado, de seda ou de algodão, da bordados
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ilho.

Brocado (bru-Ad-du), s . m . estofo de seda, com flores e figuras em relevo e entretecido de oiro ou prata. || F . fr . B rocart.
Brocal (bru-AdZ), s . m . (ant.) guarnição de aço dos escudos.
Brocão (bru-Aõo), s . m . (bot.) especie de palmeira da Arabia e da Pérsia (talvez o borassus f la -  

belliform is)  que dá a gomma resina, conhecida pelo nome de bdellium.
Brocar (bru-AdrJ, v . ír . furar, vasar com broca. || B rocar  um cano de espingarda, fazer-lhe o canal cylindrico onde entra a carga. || B rocar  uma peça, fazer-lhe a alma. || B rocar o café, limpal-o, sepa- rando-o das pelliculas do fructo. || F . Broca  -f- a r .
Brocatel (bru-ka-íe7), s . m . tecido de seda ou de algodão imitante ao brocado. || Tecido de linho e seda adamascado. || F . fr. B rocatelle.
Brocatello (bru-ka-fé-lu), s . m . (miner.) especie de mármore de côres variegadas, que se encontra em pequenos fragmentos. || F . fr. B rocatello .
Brocha (b ró -xa ), s . f .  pincel grande, para pintura ordinaria, para estender verniz, etc. || F . fr. 

Brosse.
Brocha (b ró -xa ), s . f .  prego curto de cabeça larga. || Cunha ou chaveta de pau ou de ferro que se põe no extremo dos eixos (íos carros para segurar as rodas. || Correia que abraça o pescoço do boi, pela parte inferior da canga, prendendo nos canzis. |[ Corda que se atravessa dos fueiros de um lado aos do outro lado, para apertar e segurar a carga. || F . fr. B roche.
Brochadeira (bru-xa-dei-ra), s. f .  mulher que brocha livros. [Também se diz brochadora.] || F . 

Brochar -f- e ira .
Brochado (bru-aw-du), a d j. Livro broxado, cosido e coberto de capa de papei. || F . B rochar  

ado.
Brochador (bru-xa-ífór), s .  m . homem que brocha livros. || F . Brochar -f- or.
Brochante (bru-awn-te), s .  m . aprendiz ou otfi- cial de pintor, que móe as tintas e pinta de lizo; borrador. || F . Brochar -}- ante.
Brochar (bru-aár), v . Ir . coser umas ás outras as folhas de um livro, depois de ordenadas e dobradas, e fechal-as em capa de papel. || F . fr. B rocher.
Broche (ftró-xe), s . m . fecho de metal, especie de colchete que se prega nos livros ou pastas para os ter fechados. || (Ant.) Peça de armadura antiga para abrochar as peças e juntal-as pelas bordas.|| Colchetes que guarnecem os cintos, ligas, etc. j| Jo ia  de metal ou de pedraria formando a cabeça de um alfinete, para prender e ornar os vestidos, o chaile, manto, etc. no peito. || F . fr. Broche.
Brochura (bru-Xií-ra), s . f .  a arte de brochar livros: Anda a aprender brochura. || O estado do livro brochado: O ultimo volume d’esta ohra ainda está em brochura. || Livro ou folheto brochado. || Publicação de poucas folhas: É  auctor de varias brochu

ra s . || F . fr. B ro ch w e .
Brocolos (áró-ku-lus), s . m . p l .  (bot.) planta hortense, da familia das cruciferas fb r a ss ic a  b o try-  

tis cym osa), variedade de couve-flor, de que se comem os ramos em botão. [Ha brocolos brancos, roxos e amarellos.] || F . ital. B roccoli.B r o c o s  (6ró-kus), s . m . p l .  (bot.) o mesmo que brocolos.B r o d io  (áró-di-u), s . m . (ant.) caldo que se costumava distribuir nas portarias dos conventos.|| (Mod.) Festim, banquete animado e galhofeiro.|| F . b. lat. B ro d iu m .B r o m a  (bi'ú-ma), s . f .  (alv.) a parte da ferradura sobre que assenta a tapa do casco. || —, a d j. (de uma só fôrma) ordinário, de inferior qualidade: Assucar broma, assucar mascavado. || (Fig.) Grosseiro, ignorante, mal-creado. || —, s . m . homemgros- teno, brutal: O bruto bramia, e o brom a a bater! (Castilho.) || (Bot.) Planta do Brazil, da familia das

escrophulariaceas fverbascum ), que em Pernambuco tem o nome de sira tta -ca n n a .
Bromar (bru-már), v . tr . (brazil.) estragar a calda do assucar de modo que não possa cristalli- zar, e se transforme em assucar broma e mellaço.|| F . Broma-[-a r .
Bronieliaceas (bru-mé-li-á-ssi-as), s . f .  p l .  (bot.) familia de plantas monocotyledoneas, que tem por typo o ananaz. || F . B ro m e lia -\ -a cea s .
Bromlo (áró-mi-u), s . m . (chim.) corpo simples, liquido, avermelhado, fétido e muito venenoso, que se extrai das aguas do mar. || F . gr. Brom os, mau cheiro.
Bromoformio (bró-mó-/or-mi-u), s. m. (chim.) substancia analoga na sua composição e propriedades ao ehloroformio. [É um anesthesico menos energico mas igualmente perigoso.] || F . Brom o  -j- (r. fo rm a r) .
Bronchico (6ro»-ki-ku), a d j. que pertence aos bronchios: Artérias bronchicas. || F . B ronchio ico.
Bronchio (árcm-ki-u), s .  m . p l .  (anat.)' cada um dos dois canaes que continuam a trachea artéria, e communicam esta com os pulmões, nos quaes introduzem o ar, dividindo-se e subdividindo-se ahi em muitos ramos e canaliculos. |j F . gr. B ronchia .
Bronchite (bron-Ai-te), s . f .  (med.) nome genérico de todas as inflammações da membrana mucosa dos bronchios, ou de todo o canal aereo inferior á laryngé. [O catarrho do peito, a grippe, a pneumonia são fôrmas diversas de bronchite.] || B ron

chite  capillar, inflammação dos caniculos capilares dos bronchios. || F . Bronchio  -J- ite .
Bronchocele (bron-kó-sse-le), s . m . (med.) hy- pertrophia da glandula thyroidéa, formando na parte anterior do pescoço um tumor arredondado e muito volumoso, conhecido vulgarmente pelo nome de papeira. || F . B ronchios -f- gr. kêlè, tumor.
Bronchotomia (bron-kó-tu-mi-a), s .m . (cirurg.) operação pela qual se pratica, em caso de suftoca- ção, uma abertura nas vias respiratórias. || F . B ron

chio -j- tom ein, cortar.
Bronco (6roÿ-ku), a d j. tosco, grosseiro, rude, áspero, escabroso : Sobre um penhasco bronco.|| Rombo, obtuso: Entendimento bronco. || Estúpido; ignorante; tapado; lorpa. || F . ital. Bronco, tronco de arvore.
Bronzagem (bron-áld-jan-e), s . f .  operação por meio da qual se dá a objectos de metal, de gesso, de madeira etc., a còr do bronze. ]| F . B ro n ze  -j- agem .
Bronze (bron-ze), s .  m . liga de cobre e estanho. [A proporção entre estes elementos varia segundo os usos a que é destinada a liga. N ’esta também entram quasi sempre, como accessorios, outros metaes, taes como zinco, ferro, chumbo.] || Em  geral, qualquer liga de metaes, em que o cobre entra como elemento principal. || B ro n ze  de aluminio, liga de alu- minio e cobre, na proporção de 1 : 9. [É de uma bella còr amarella, imitante á do oiro.] || Ter coração de 

bronze ,  ser duro, insensivel. || (Poet.) Artilheria : O troar do bron ze. |] Os sinos : O som do bronze  que nos chama á oração. || (Numism.) Moeda ou medalha de bronze. [As antigas moedas dividiam-se em grande 
bron ze, medio bron ze  e pequeno bron ze.] || (Fam.) Pataco : Custou-me alguns b ron zes. || Obra de arte feita de bronze: Aquelle gabinete é ornado de ma- gnificos bron zes. || F . ital. B ro n zo .

Bronzeado (bron-zi-á-du), a d j. que recebeu a côr do bronze : Um gesso bron zead o . || Trigueiro fulvo, escuro com lustre ou reflexos metallicos: Tez 
bron zead a . Ceo bron zead o . || F . B ro n ze a r-f-ado.B r o n z e a  d o r  (bron-zi-a-dôr), m . o que bronzea. || F . B ron zea r  -]- or.

Bronzear (bron-zi-ár), v . tr . tornar da côr do bronze. || (Flex.) Y .  A b la g u ea r. || F . B ron ze  -|- a r .
Bronzeo (6?m-zi-u), a d j. relativo ao bronze, feito de bronze ; que tem a côr de bronze. || F . B ron

z e  -]- eo.
Bronzlsta (bron-.zis-ta), s . m.  artista que faz differentes obras de arte em bronze. || F . B ron ze  -\ -ista .



BROQUE 246 BRUTOB r o q u e  (6ró-ke), s. m. (techn.) tubo dos ventiladores nos fornos de fundir metaes.
Broqueudo (bru-ki-ít-du), adj. que tem brocas ou falhas. || F . Broque ar -f- ado.
Broquear (bru-ki-ár), v. tr. o mesmo que brocar. i| (Flex.) V . Ablaquear. || F . Broca -(- ear.
Broquel (bru-kél), s. m. (ant.) escudo redondo e pequeno; rodella.
Broquelar (bru-ke-Mr), v . tr. o mesmo que abroquelar. || F . Broquel -j- ar.
Broquelelra (bru-ke-fci-ra), s. f. (zool.) insecto coleoptero, pentamero, da familia dos clavicor- neos, assim chamado por ter a fôrma de escudo. [O seu nome scientifico é silpha.] || F . Broquel-(- 

ciro.B r o q u e n to  (bru-4ere-tu), adj. corroído, chagado. || F . Broca ento.* Brossa (òró-ssa), s. f. (typ.) escova de impressor. y F . fr. Brossa, escova.
Brotamento (bru-ta-men-tu), s. m. acção de brotar, lançamento. || F . Brotar -|- mento.
Brotar (bru-íár), v. tr. produzir, lançar, Teben- tbs, vergonteas, ramos, flores; falando dos vegetaes): A  arvore brotou muitos ramos. A  roseira brotou muitas flores. || Crear, produzir (falando dos terrenos) : Os húmidos penedos. . .  brotando estão de si mil arvoredos. (Camões.) || (Fig.) Dar sahida a, deitar de si: Esta planta brota um sueco venenoso. || Proferir, soltar da bocca: Brotar disparates. || —, v. 

intr. germinar, desabrochar, rebentar (falando das plantas vivazes). || Nascer, rebentar (diz-se dos vegetaes): Do sepulchro brota o loiro. (Castilho.)|| (Fig.) Ter origem; proceder, manar, derivar; resultar: Só de tão extraordinária concentração podiam brotar os seus tão extraordinários inventos e descobrimentos. (Id.) || Brotar á luz, sahir á luz, apparecer, manifestar-se: O terra de Colombo, um navio de esmolla do abysmo te evocou, e aurea bro
taste á luz. (Id.) || Borbotar, sahir de jacto: Da qual (sepultura). .  . brotou uma copiosa e clara fonte. (Bernardes.) || (Fig.) Também se diz da palavra, da eloquência: Um novo personagem que vinha interromper, no brotar, o arroio da sabedoria. (Herc.)

Brotoeja (bru-tu-è-ja), s . f .  (med.) erupção cu- tanea, especie de exanthema, como borbulhas, que causa muito prurido. || F . r. Brotar.
Bruaca .(bru-á-ka), s. f .  (brazil.) mala de coiro cru, para conducção de objectos diversos em cavalgaduras.
Bruços (bru-ssus), s. m. pl. usado na seguinte, loc. a d v .: De bruços, horizontalmente e com o peito para baixo.
Bruega (bru-e-gha), s. f. (p. us.) chuvisco miúdo e de pouca duração. || (Vulg.) Embriaguez,-bebedice.
Brueu (brn-éu), s. m. (bot.) planta umbellifera 

(luserpilium pencedanoidesj,  também chamado py- rethro da Beira.
Brullio (6m-lhu), s. m. (provincial) bagulho da azeitona depois de expremido o azeite.
Brulote (bru-M-te), s. m. (mar.) navio carregado de matérias inflammaveis e explosivas, a que se lança fogo dirigindo-o sobre os navios inimigos para os incendiar. || (Fig.) Homens de opiniões exaltadas e incendiarias. || Banca de pouco dinheiro no jogo do monte. || F . fr. Brulot.
Brunia (ôrtt-ma), s. f. nevoeiro, e particularmente nevoeiro do mar. || (Fig.) Sombra, obscuridade, incerteza: As brumas do futuro. || F . lat. Bru

ma.
Bruma! (bru-mái), adj. relativo a bruma. || F . lat. Brumalis.
Brumoso (bru-mô-zu), adj. coberto de brumas, nebuloso: Eram nove horas, e a manhan brumosa, feia, mas o tempo macio. (Garrett.)
Brunul (bru-nál), adj. (ant.) carregado, sombrio ; triste ; infeliz. || F . Bruno -f- al.
Brunetc (bru-né-te), adj. trigueiro acastanhado.|| F . Bruno -j- ele.

Brunidor (bru-rni-dôr), s. m. o que brune, que tem por officio brunir metaes, mármores, madeiras, etc. || Instrumento para brunir. || F . Brunir -\- or.
Brunidura (bru-ni-du-ra), s. f . acção de brunir, de dar polimento ou lustro. || F . Brunir -f- ura.
Brunir (bru-nir), v. tr. polir, alizar, tornar brilhante. || F . fr. Brunir.
Brunjanja (brun-jan-ja), s. f. (zool.) nome dado em Benguella a úma ave da familia dos anseres, genero laniarius (X. modestus).
Brusca (brus-ka), s. f .  (bot.) planta silvestre da familia das liliaceas fruscus-aculeatusj.
Bruscamente (brus-ka-men-te), 'adj. de nm modo brusco; rudemente. || F . B r u s c o m e n t e .
Brusco (6rus-ku), adj. arrebatado e áspero (nos modos, nas falas, nas acções). || Áspero e desabrido, desagradavel (falando do tempo) || Súbito, inesperado. || F . ital. Brusco.
BS russa (ôru-ssa), s. f .  escova grossa para limpar cavalgaduras. || F . fr. Brosse.
Brutal (bru-íál), adj. proprio de bruto; ferino: Nunca por odio brutal despedaçaste de dôr nenhum coração de pai, de irmão, de amigo? (Herc.) || Estúpido, grosseiro. || F . Bruto -|- al.
Brutalidade (bru-ta-li-dá-de), s. f .  qualidade de ser brutal, impetuosidade, braveza, violência, ferocidade: Deixou-se levar pela bmitalidadc das suas paixões. || Acção própria dos seres brutos. || Estupidez. I! Acção ou palavra brutal; grosseria, inci- vilidade. ]| F . lat. Brutalitas.
Brutalizar (bru-ta-li-zár), v. tr. tornar bruto, embrutecer, bestificar, tomar estúpido. || F . Brutal -|- izar.
Bi-utalmentc (bru-tál-men-te), adv. de modo brutal. || F . Brutal -j- mente.
Brutnmeníe (bru-ta-men-te), adv. o mesmo que brutalmente. || F . Bruta:^- mente.
Brutamontes (bra-ta-mon-tes), s. m . (pleb.) bruto, alarve, selvagem, grosseirão. || F . r. Bruto.
Brutesco (bru-fês-ku), adj. grotesco: Um peito exGessivamente convexo; um ventre proeminente; a altura equivoca do corpo, hesitação brutesca entre a estatura do garoto, e o talhe do homem feito realçaram a pittoresca e novíssima configuração d’esta coisa. (R. da Silva.) || Tosco. || —, s. m. pintura ou esculptura representando figuras de animaes, entrelaçados entre folhagens, flores, ete. || Obra de arte, composta de partes grosseiras e em bruto (como uma gruta, etc.),
Bruteza (bru-fê-za), s. f. brutalidade, qualidade de ser bruto. || Falta de civilisação; barbarie: A t- tribuindo á bruteza e devassidão d’aquellas epochas, a corrupção e os crimes do corpo ecclesiastico. (Herc.)|| O estado (da matéria) em bruto, não lavrada, não pulida, não trabalhada: A  bruteza do diamante.|| F . Bruto -|- eza.
Brutidão (bru-ti-fíão), s. f .  o mesmo que bruteza. || F . r. Bruto.
Bruto (òru-tu), adj. irracional. || Estúpido, insensato (falando das pessoas). || Rude, grosseiro, mal- creado. || Insensível, inerte: Seres ou corpos brutos, inorgânicos (em oppasição aos vegetaes e animaes que se denominam seres organisados). || Tosco, informe (falando dos objectos inanimados): Brutos penedos. (Lobo.) || O que não foi ainda lavrado, trabalhado: Diamante bruto. Lan bruta. || Barbaro, feroz (falando dos homens): Selvagem mais que o bruto Poly- phemo (Camões.) || Violento, immoderado, irrefle- ctido, inconsciente (falando do homem ou dos seus aetos). || Força bruta, a material, que se manifesta por actos arbitrários e despóticos (em opposição á força da razão ou do direito):. A  força bruta que tanto mais severa e escrava é, quanto mais cmda mandar. (Garrett.) || Total, sem desconto: Peso bru

to (incluindo o da tara). Receita bruta, producto 
bruto (sem deducção das despezas inherentes). || Des- communal, muito grande: Versos, bustos, painéis, primor das graças, pague-os o secco bretão por sommas brutas. (Castilho.) || Em bruto (loc. adv.),



BRUXA 217 BÚFALOnão trabalhado, a que falta ainda o acabamento: Uma parede ainda em bi'ulo. || Assucar binto ou em 
bruto, mascavado, não refinado. || Por grosso, sem desconto nem abatimento de taras. || — , s. m. o animal irracional: 0  homem e os brutos. || (Fig,) 0  homem rude e grosseiro, brutal. || F . lat. Brutus.

Bruxa (ftru-xa), s. f .  mulher que, segundo as crenças supersticiosas, tem pacto com o diabo, deita cartas, adivinha o futuro, faz sortilégios e pratica outras artes mysteriosas : Oh bruxas, de mim dai cabo ou condoei-vos de mim. (Castilho.) || Por gracejo, mulher velha e muito feia. || (Fig.) Crer em 
bruxas, ser muito crédulo, acreditar coisas absurdas. || Lamparina de luz muito froixa. || (Na Beira.) Panella de barro crivada de buracos, que se enche de brazas e serve para aquecer as casas. || Ver uma bruxa (phr. pop.) ver-se embaraçado, atrapalhado.

Bruxaria (bru-xa-n-a), s. f . malefício que se attribue ás bruxas; sortilégio. || (Fam.) Facto muito extraordinário, e que se não sabe explicar. || F . 
Bruxa, -j- ar ia.

Bruxo (ôru-xu), s. m. homem que exerce as mesmas artes que as bruxas.
Bruxolear (bru-xu-li-ár), v. intr. oscilar, tremular (a luz da lamparina, ou outra quando está próxima a apagar-se): Uma luz baça e duvidosa 

Oruxoleou sem brilho adiante dos cavalleiros. (Herc.) U Brilhar fracamente, reluzir: Pelas frestas das casas contiguas ás de Alvaro Pires bruxoleava o clarão das candeias e tochas. (Plerc.) || (Flex.) Y . 
Ablaquear. || F . BussoZa-J- ear.

Bryaceas (bri-ó-ssi-as), s. f . pl. (bot.) familia de plantas cryptogamicas, da classe das acroge- nias, que comprehende a maior parte das plantas que se conhecem vulgarmente pelo nome de musgos. || F . Bryon -|- aceas.
Bryon (6ri-ô-ne), s. m. (bot.) genero de musgo da familia das bryaceas. || F . lat. Bryum.
Bryonia (bri-ó-ni-a), s. f .  (bot.) genero de plantas da familia das cucurbitaceas a que pertence a nossa branca ( bryonia dioicaj, cuja raiz é considerada como laxante. || F . lat. Bryonia.
Bryozonrtos (bri-ó-zu-á-ri-us), s. n i.p l. (zool.) grupo de pequenissimos molluscos das aguas doces e salgadas, mui parecidos com os polypos. ||F . gr. 

Bryon, musgo -\-zoarion, animal.
Buliu (òú-ba), s . f .  pequeno inchaço na pelle. || F . gr. Boubõn, tumor.
Bulialo (6ú-ba-lu), s. m. o mesmo que búfalo. || F . gr. Boubalos.
Bnbào (bu-òdo), s. m. (cir.) tumor inflammatono que nasce junto dos gânglios lymphaticos subcutâneos, especialmente nos da região inguinal, axilar e do pescoço. || (Bot.) Planta herbacea da familia das synanthereas (bubon macedonium). Também se chama inguinaria. [| F . gr Bubôn, virilha.
Biibonocele (bu-bó-nó-ssé-le), s. m. hérnia inguinal. || F . gr. Boubõn, virilha -f- kèlè, tumor.
Uuçardas (bu-ísór-das), s. f .  p l. (constr. naut.) peças de madeira entalhadas topo a topo, servindo para cruzar no interior do navio as peças verticaes da, carcassa, e principalmente a roda de prôa.
Bucardia (bu-tór-di-a), s. f .  (zool.) mollusco acephalo, maritimo, de concha bivalve. || A  concha do mesmo mollusco. || F . gr. Bous, boi -j- kardia, coração.
Buccal (bu-kál), adj. pertencente ou relativo-á bocca: Os musculos buccaes. || F . lat. Buccalü.B iic r in n d o r  (bu-ssi-na-tfôr), s. m. e adj. (anat.) musculo situado nas duas faces, entre as duas ma- xillas e que serve para alongar a bocca, por e x ., quando uma pessoa sopra. || F . lat. Buccinator.B iic c lla r io  (bu-sse-Zd-ri-u), s. m. homem livre que no império dos godos era addicto a uma familia poderosa, por quem era protegido e talvez sustentado. [A obrigação mais importante dos bucella- rios para com seus amos ou patronos parece ter sido o 6erviço militar.] N ’este caso o buccelario corres-

ponderia a armigero ou escudeiro dos séculos xn e xiii. (Herc.)B raccjth alo  (bu-s.se-fa-lu), s m. cavallo appara- toso, corsel de batalha. || Por antiphr., cavallo muito velho e arrazado ou ordinário; sendeiro. || F . lat. 
Bucephalus, nome do cavallo de Alexandre Magno.B u c h a  (Zra-xa), s. f .  pedaço de panno ou de papel amarrotado ou de outra matena, que se mette no cano das armas de fogo, para sustentar e comprimir a carga. || (Fig. fam.) Aturar a bucha, soffrer coisa incommoda. || (Pleb.) Boccado de pão ou de outra comida que se mette de uma vez na bocca.|| (Techn.) Peça de madeira no lagar de vinho, a' qual se mette no peso para não deixar sahir o veio quando se levanta a pedra. || Peça de madeira, roliça, com que os sapateiros brunem as solas do calçado.|| Peça metallica, ordinariamente de bronze, de fôrma cylindrica ou de cone troncado, vasia, que entra no cubo da roda, e onde se introduz a extremidade ou manga do eixo, para evitar que esta roçando na madeira a vá gastando. || (Bot.) Bucha dos caçadores, nome dado em Pernambuco ao cabacinho. || Bu
cha dos paulistas, planta trepadeira do Brazil ( mo- 
mordica operculata) .B u c h a d a  (bu-iní-da), s. f .  o bucho e mais vis- ceras dos animaes. ]| (Fam.) Coisa incommoda; mas- sada, estopada: Não ha outro remedio senão aturar esta buchada. || F . Bucho-\-ada.B u c h c la  (bu-aje-la), s. f .  tenazinha ou pinça de ferro cujas hastes terminam em ponta. [Servem aos cravadores para pegarem nas pedras e aos ourives para trabalharem em filigrana.]B u c h in h a  (bu-írf-nha), s. f . planta do Brazil, da familia dos cucurbitaceas (luffa purgans).B u c h o  (Zra-xu), s. m. o estomago dos peixes e dos outros animaes, menos das aves: Pescada com seu figado e bucho. (Camões.) || (Fam.) O estomago do homem: Deu com tudo no bucho. || (Fig. fam.) Tirar do bucho, fazer confessar, obrigar a declarar.|| Bucho do braço, (ant.) a parte mais carnosa do braço humano, formada pelo musculo biceps. || (Bot.) 
Bucho de veado, planta do Brazil, da familia das ru- biaceas ( amaiowa cryptocarpaj.K u c o  (Zm-ku), s . m. (naut.) o vão, o bojo, a maior abertura ou largura do navio: Altura (de a g u a ) .. .  que demandava ou pescava o buco da nau. (Vieira.)B u ç o  (ôu-ssu), s. m. pêlos raros e finos que nascem no labio superior dos mancebos, quando começam a barbar, e de algumas mulheres : Era então moço e o buço me apontava.B u c ó lic a  (bu-7ró-li-ka), s. f .  poesia pastoril, écloga. || F . fem. de Bucólica.B u c o lic o  (bu-ftd-li-ku), adj. pastoril, que se refere á vida dos pastores, que trata dos seus costumes : Poesia bucólica. || Singelo; gracioso; puro (como os costumes ou como a poesia pastoril): A  minha historia é tão breve como a tua, mas é menos simples, menos bucólica. (Corvo.) || F . gr. Bou- 
kolíkos.B u c r a n io  (bu-ird-ni-u), s . m. (archeol.) cabeça de boi descamada, que os architectos gregos e roma- ,nos empregavam como ornamento. || F . gr. Bous, boi -j- kranion, craneo.B u c r c  (6u-kre), s. m. anel que formam os ca- bellos frisados. || F . fr . Boucle.B u e ir o  (bu-ei-ru), s. m. canal que serve de respiradoiro a uma fornalha. || (Naut.) Canal que se abre nas cavernas para dar passagem ás aguas que se juntam na arca da bomba. || Furo praticado no fundo das pequenas embarcações para as exgotar.|| Buraco em um muro de casa ou quinta para ex- goto das aguas.B u e n a - d ic h a  (bu-e-na-di-xa), s. f . sina, sorte.|| Ler a buena-dicha a alguém, predizer-lhe a sina, adivinhar-lhe o futuro. || F . palavra hespanhola que significa boa sorte.B u f a  (Zrti-fa), s. f .  (pleb.) ventosidade sem estrépito. || F . onomatopaica.B ú f a lo  (òu-fa-lu), s. m. (zool.) ruminante do ge-



BUFÃO 248 BULIMIAnero antilope (A. bubalus, Linn.). [Tem o pêlo fulvo, excepto na extremidade da cauda, que é negra.] Il O chifre d’este animal, de que se fazem pentes e outros objectos : Um  anel de bufalo. || F . lat. Bu
balus.

Bufào (bu-füo), s. m. (ant.) bobo, jogral. || Fanfarrão, bravateador. |j F . r. Bufar.
ltufai' (bji-fdr), v. intr. expellir o ar pela bocca, com força : Bufar com calor. Bufar de raiva. Começou a bufar e bater o pé, semelhante ao corredor brioso do livro de Job. (Herc.) || Bazofiar, bravatear, fanfarronear : Bufar de valente ||—, v. ir. (p. us.) alardear, ostentar: Bufar valentias. || F . Bufo-j- 

a r .
Bufarinha (bu-fa-ri-nha), s. f. enfeite ou bonito de pouco valor; bugiganga. [Usa-se quasi sempre no pl.] || A  arqueta ou caixa em que os vendedores ambulantes trazem estes objectos.
Bufar iiibeiro (bu-fa-ri-n/iei-ru), s. m. vendedor ambulante de bufarinhas. || F . Bufarinha. -|- eiro.
Bufete (bu-/e-te), s. m. mesa em que se dispõe a baixel la e todos os mais aprestos necessários para uma refeição ; aparador. || Mesa em que são servidos os vinhos, refrescos, doces e iguarias ás pessoas convidadas a um baile ou funcção. [| Logar n'uma estação de caminho de ferro, onde está servida a mesa para os viajantes. || (P. us.) Secretaria; papeleira. || Caixa em fórma de mesa, de que usam os engenheiros em serviço de campo. || F . fr. Buffet.
Buffo (Zní-fu), adj. burlesco, faceto: Uma comedia buffa. || Cantor buffo, o que representa algum papel de baixo comico. || —, s. m. personagem de theatro encarregado de fazer rir com esgares e momices. || Por desprezo, o que busca divertir os outros com gracejos ridículos. || F . ital. Buffone.
Bulionear (bu-fu-ni-ár), v. intr. fazer o papel de buffo, dizer bufibnerias ; chocarrear. || —, v. tr. representar de um modo burlesco e ridiculo : O sfar- cistas que buffoneavam os mysterios da Paixão. || (Flex.) Y . Ablaqucar. || F . fr. Bouffonner.
Buílo noria (bu-fu-ne-rZ-a), s. f. acção, dito de buífo ; bobice ; chocarrice: Graças, chistes, motes, facécias, bvffoneiias. (Vieira.) || F . fr. Bouffonnerie.
Bulido (bu-/Z-du), s. m. o som que se faz bufando: Até os cavallo s... com rinchos e bufidos... deram mostras do temor com que ficaram. (Fr. B. de Brito.) || F . Bufo-\-ido.
Bufo (bu-,fu), s. m. (pleb.) sópro forte. || F . onomatopaica.
Bufo (bu-fu), s. m. (zool.) ave nocturna fstrix 

buboj. [Vive nas torres e edifícios arruinados, d’onde sómente sai ao anoitecer em busca de alimento.] || (Fig.) Avarento, usurário. || (Fig.) Homem que vive na solidão, fóra do tracto social. || F . lat. Bubo, mocho.
Bugalho (bu-p/ió-lhu), s. m. nome vulgar da galha ou noz de galha, especialmente da mais com- mum entre nós, que é a do carvalho roble fquercus 

roburj, pequena, redonda e liza, e a do carvalho anão fquercus toza), maior e coroada de pequenos tubérculos. [E uma excrescencia, devida á sucção da seiva da planta pela larva de um insecto.] || (Pop.) O bugalho do olho, o globo do olho. || Misturar alhos com bugalhos,  confundir coisas que são diversas. ||Frtlar-se em alhos e responder em bugalhos, dar uma resposta que não tem relação com a pergunta.
Bugia (bu-ji-a), s. f. (desus.) vêla de cera. || (Ci- rurg.) Sonda cylindrica para metter na uretra. || F . nome de uma cidade da Argélia, onde se produz cera.
Bugiar (bu-ji-ór), v. mtr. fazer gestos de bugio. || Mandar bugiar (loc. pleb.), despedir (um importuno). || F . Bugio -f- ar.
Bugiarias (bu-ji-a-n-as), s. f. pl. gestos de bugio, momices. || Brincos, bugigangas, bagatelas, coisas de pouco ou nenhum valor. || F . Bugio-\-aria.B u g i g a n g a  (bu-ji-jZian-gha), s. f. (ant.) dança de bugios. || —, pl. bugiarias, bagatelas, coisas de pouco valor; quinquilharias: Em vez de gaitinhas

ou dos registos ou das outras bugigangas que os mais dos rapazes compravam. (Garrett.)
Bugio (bu-yí-u), s . m . macaco grande; mono. || (Fig.) O que imita e arremeda acções de outrem, ij Bugio marinho, nome dado por alguns ao peixe mais gerahnente chamado chim era. || (Technol.) Nome dado pelos operários ao antigo bate-estacas, cujo batente era elevado. [É mais geralmente conhecido por macaco.'] || Pantographo. || (Bot.) Nome dado nas Alagoas (Brazil) ao arbusto com bretum  bu

gio, familia das combretaceas. [É agreste, trepador e vegeta junto ás margens dos rios.)
Buglossa (bu-g/ifó-ssa), s . f .  (bot.) planta da familia das borragineas fanchusa■ ), também chamada 

lingu a de vacca.
Biigula (óu-ghu-la), s . f .  (bot.) planta da familia das labiadas fa jv g a  reptan s, Linn.), também chamada consolda m edia  ou erva  de S . Lourenco.
Buido (bu-i-du), a d j. puido, lizo, gasto por continuada fricção; açacalado: De buidos punhaes o. dextra armada. (Bocage.) || Roupa buída, a que se tornou mais delgada e rala pelo uso.
Buir (bu-ir), i\ tr . puir, gastar, alizar, polir por meio de fricção. || F . por P u ir  (contr. de P u lir J .
Buitra (bu-i-tra), s . f .  (typ.) peça de pau, também chamada cárcere,- que não deixa a arvore da prensa jogar para os lados.
Bujanic (bu-ja-mé), s . m . instrumento musico de sopro, usado pelos pretos da Africa portugueza.
Bujarrona (bu-ja-rró-na), s . f .  (naut.) véla latina triangular, que se iça á prôa, sobre um pau proprio para ella.
Bujàcs (bu-j'ões), s . m . p l .  (naut.) rolhas de madeira com que se tapam os bueiros. || Cunhazinhas que se introduzem nas fendas das cavilhas para as apertar.
Bulcão (bul-lão), s . m . nevoeiro denso e negro que precede uma tempestade: Se armou um bulcão, e traz elle uma trovoada. (Goes.) || (Por anal.) Massa espessa de liquidos ou de gazes em movimento rápido; redomoinho: Um bulcão de fumo. Um bulcão de agua. Que lhe importava que a tempestade passasse ennovellada em bulcões de fogo por cima da sua cabeça? (R. da Silva.)B u le  (Zm-le), s . m . vaso espheroidal, ordinariamente com aza e bico, em que se faz e se serve na mesa o chá. || F . ingl. B ow l.
Bule-bulc (6u-le-Zra-le), s . m . o mesmo que bole-bole.
Bulcdoguc (bu-le-dd-ghe), s . m . pequeno cão de fila, de raça ingleza. || F . ingl. B u lldog .
Bulha (òu-lha), s . f .  confusão de sons, barulho, ruido, estrondo. || Motim, briga, altercação, desordem, desavença. || (Fam.) B u lh a  suja, ralho, algazarra, vozearias descompostas. || Metter á bulha, incitar a polemicas e discórdias, matraquear; e também, animar a que se faça alguma coisa. || Fazer 

bulha  com alguma coisa, dar-lhe grande importância, tirar partido d ella, alardeal-a.
Bulbar (bu-Ih á r) , v .  in tr . ter bulhas, desordens, desavenças. || F . Bulha, -f- a r .
Bulbcnto (b u -lh en -tu ) , a d j. que gosta de bulhas, que se mette frequentes vezes em desordens e rixas; turbulento; desordeiro. || F . B u lh a - f - enlo.
Bulício (bu-ZZ-ssi-u), s. «i. o ruido prolongado e confuso de coisas que bolem ou se mexem juntas; sussurro; murmurio: O bulício  das folhas das arvores agitadas pelo vento. || Motim, revolta. || Agitação, desassocego: Buscava o esquecimento de jn'o- fundas magnas nas distracções e b u lid o  de uma vida errante. (R. da Silva.) || F . r. B u lir .
Buliçoso (bu-li-síõ-zu), a d j. que bole muito; movediço, inquieto: Olhos buliçosos. || Esperto, vivo, presto nos movimentos: Brancos, vermelhos e acanhados, mais pareciam mascaras á antiga, pela af- fectação de gravidade dos vestidos, do que mancebos esbeltos e buliçosos. (R. da Silva.) || Animo 

buliçoso, genio intrépido, audaz. |j F . B u lid o  -\- oso.
Bulimia (bu-ZZ-mi-a), s . f .  irregularidade da



BULIMO m BURGUEZMENTEdigestão, manifestada por uma fome insaciável. || F . gr. B oulim ia .
Buliiuo (bu-K-mu), s. m . (zool.) genero de mol- luscos gastéropodes. || A  concha d ’estes molluscos, a qual é em forma de caracol oblongo.B u l ir  (bu-U r ) , v . in tr . e p r . mover-se com pouca força; mudar de posição, mexer: Quando nem bole a tenue viração na tarde amena. (Bocage.) || Não 

b u lir , estar firme; estar quieto: Esteve toda a tarde sem b u lir  (ou sem se b u lir) . [| B u lir  em alguma coisa, tocar-lhe. || —, v . tr . mover ou agitar de leve. |[ B u lir  com alguma coisa, fazel-a mexer; b u lir  com alguém, mexer-lhe; (fig.) causar-lhe incommodo, inquietação: A  sahida de Badajoz para Alcantara 
b u liu -lh e  com o coração. (Camillo.) || (Flex.) V . A cu 
d ir . || F . lat. B u llire .

Bulia (b u -la), s . f .  sêllo de que usavam antigamente os papas e outros soberanos. [Assim chamado porque tinha pendente uma bola de metal.] || (Çir. eccles.) Carta patente contendo um decreto do papa. [As bulias são escriptas em pergaminho sellado em lacre verde e designam-se pela palavra por que começam, ou pelo assumpto de que tratam: A  b u lia  Unigenitus. B u lia  de canonização.] || B u lia  da cruzada, a que concedia indulgências a quem ajudava com armas ou com dinheiro a santa sé na guerra contra os infiéis, e hoje a quem der dinheiro para ajuda da fundação ou reparos de egrejas e seminários; repartição em que nas differentes capitaes se cohra este dinheiro. |) Deu-se também o nome de bulias a certos decretos ou rescriptos dos imperadores da Allemanha. || — , p l .  (fig.) habilitações, capacidade para alguma coisa: Não sei com que bulias  elle pretende ser ministro. || (Fam.) Contar bulias, dizer petas, imposturar, blasonar. || Vender b u lia s, enganar, querer passar por santo e virtuoso sem o ser. || F . lat. B u lia .
Buliar (bu-tór), v . tr . sellar com o sêllo chamado bulia : As escripturas. . .  se bu lla ra m  com très sel- los pendentes. (Mon. Lusit.) || F . Bulia, -f- a r .
Biillnrio (bu-Zá-ri-u), s . m . recopilação de bulias pontifícias. || F . Bulia, -f- a rio .
Bullatico (bu-tó-ti-ku), a d j. pertencente ou relativo a bailas. [Diz-se especialmente de certa fôrma de lettra em que são escriptas as huilas.] || F . 

B u l i a a  tico.
Bullciro (bu-Zei-ru), s . m . (ant.) delegado do administrador da bulia da cruzada, que andava pelos respectivos districtos distribuindo as bulias pelos the- soureiros menores das parochias. || F . Bull-a.- \ - eiro .
Bullista (bu-Ks-ta), s. m . empregado da curia romana, encarregado de registar as bulias.
Bumba (bun-ba), in te r j. que indica o estrondo de pancada ou quéda: Com o pau sobre o pobre é bum 

ba  e mais bum ba! (Castilho.) || Também se emprega para indicar a precipitação ou movimento forte e instantâneo com que se faz qualquer C0i„a; zás: M al um pobre convidado vasou o seu copo, bu m b a ! é logo outro cheio. (Castilho.) || F . voz onomatopaica.
Bumbum (bxm-buri), s .  m . estrondo repetido. || F . voz onomatopaica.
Bunda (6wn-da), a d j. Lingua bun da , a dos negros do Congo, Angola e Benguella; (por anal.) linguagem corrupta e dissonante.
Bunda (bu n -da), s . f .  (brazil.) nadegas volumosas.
Bundo (b u n -du), s . m . (zool.) janda.
Bunho (fm-nhu), s . m . (bot.) planta da familia das cyperaceas fsc ir p u s  la cu stu s) , parecida com a junça, e que habita nos logares húmidos. [Aproveita-se para cobrir choupanas.]B u p tith a lin ia  (bu-ftál-mi-a), s . f .  (med.) augmente do volume dos olhos causado as mais das vezes por hydropisia local. |] F . gr. Bous, boi —|— 

ophthalm os, olho.
Bupreste (bu-prds-te), s . m. genero de insectes coleopteros pentameros, da fam ilia dos serricornes. ]| F. lat. B u p restis.
Buraco (bu-m-ku), s . m . abertura pequena, e

ordinariamente circular; furo, orifício: O muro tinha muitos buracos. Abriu um buraco  com a verruma. Os buracos do nariz. || Cavidade; cova: F a zer ou abrir um buraco  na terra. || (Fig.) Tapar um buraco, pagar uma divida. || Tapar buracos, concertar mal as coisas, remendar; (fig.) usar de pal- liativos: Os mais dos viso-reis da índia andam a tapar buracos e engrolando as coisas. (Couto.) || Lo- gar onde se escondem os animaes pequenos; cova, toca. || (Fig.) Casa pequeníssima. || Arranjar um bu
raco , obter um emprego, uma posição que assegure certas vantagens. || F . lat. * F o ra cu lu m .B iir n n h c in  (bu-ra-re/ian-e), s . m . (bot.) arvore indigena do Brazil fch ry so p h y lu m b u ra n h em , Riedel). da familia das sapotaceas. [É alta, de casca lisa e folhas oblongas. Da madeira fazem-se obras de car- pintena e marcenaria.JB n r a r e m a  (bu-ra-ré-ma), s . f .  (bot.) arvore do Brazil ainda não classificada, cuja madeira é propria para construcções.Bem-ato (bu-m-tu), s. m . (ant.) tela fina e transparente, semelhante ao filó.B u r e l  (bu-reï), s . m . estofo grosseiro de lan: A sua vestidura é uma túnica de b u rel, cingida de uma corda. (Herc.) || Habito de frade ou de freira, feito d’aquelle estofo: Permitte (a natureza), que se esconda em tenros annos debaixo de um burel tanta belleza (Cam.) || F . lat. B u rra .B u r e la t lo  (bu-re-M-du), a d j . (herald.) diz-se do escudo, cujas faixas estão divididas em pares.B u r e l in a  (bu-re-ít-na), s .  f .  fazenda ordinaria de làn, mais fina que o burel. || F . B u rel -j- in a .B u r g a lh ã o  (bur-gha-Z/ião), s . m . monte de con- chinhas e seixos que fôrma o fundo de alguns pontos do mar, rios, etc. || F . B u rg a u .B u r g a u  (b a x-g h á u ), s . m . (zool.) mollusco gas- teropode de concha univalve e espiriforme, do genero tu rbo , que produz o mais bello nacar. || Bur- gaudina. || Cascalho, pedra miuda misturada com areia grossa.B u r g a iit l in a  (bur-gháu-cZí-na), s . f .  nacar ex- trahido do burgau.B u r g o  (iúr-ghu), s. m . (ant.) arrabalde de cidade, v illa , aldeia, paço ou casa nobre: Demora ao sueste da c id a d e ... d’onde corre o burgo externo. (D. F . M. de Mello.) || (Mod.) Povoação importante, mas menor que cidade; villa. [Emprega-se especialmente quando se trata de um paiz estrangeiro.]|| Burgo  podre, pequeno burgo, em Inglaterra, que tinha direito de enviar um deputado ao parlamento, e deixava facilmente comprar os votos para um candidato; por anal., circulo eleitoral, entre nós, accusado da mesma venalidade ou cujo deputado é sempre o indicado pelo governo. || F . all. B u rg .B u r g o -m e s tr e  (búr-ghu-mes-tre), s . m . titulo do primeiro magistrado municipal de algumas cidades da Bélgica, Allemanha, Suissa, etc. || F . all. 
B u rgm eister.B u r ^ r a v e  (bur-q/ira-ve), s . m . conde ou senhor de uma cidade. [Titulo de antigos dignitários na Allemanha.] || F . a ll. B u rg g raf.B u r g u c z  (bur-g h ès), s .  m . cidadão habitante de um burgo ou cidade [principalmente com referencia a paizes estrangeiros]- Os burguezes de Pariz, de Bruxellas, etc. || Pessoa pertencente á classe media ou burguezia || Individuo pouco delicado, de modos e gostos grosseiros. || — , a d j. pertencente ou relativo a burgo. || (Mod. e litt.) Proprio de bur- guez; vulgar, trivial, ordinário, chato, grosseiro; sem arte ; sem gosto ; sem distineção ; acanhado : Maneiras b u rg u eza s. Casa bu rgu eza . Gosto bu rg u ez. Luxo b urguez. Espirito bu rg u ez. || F . Burgo - { -c z .B u r g u e z ia  (bur-ghe-zi-a), s . f .  qualidade de burgue?. || A classe media (para a distinguir dos operários e nobres): Os fidalgos e a bu rg u ezia . ||F . 
B u rg u e z  -f- ia .B u r g u c z n ie u t c  (buv-ghês-men-te), adv. de um modo burguez, como simples burguez. M F . B u rg u ez  4 -m e n te .

\
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Buril (bu-rií), s. m. (esculpt. e grav.) instrumento quasi sempre de ponta de aço, com o qual se corta e grava em metal ou outros corpos durosr || Buril curvo, instrumento com que se desbastam e vasam as pranchas de madeira. || (Por ext.) Nome commum a vários instrumentos de aço ou ferro com que se cortam metaes ou se lavram pedras. || (Fig.) O modo ou gosto de gravar: Um buril energico, vigoroso. j| O estjlo energico de um escriptor: Repetindo... o papel fulminante, acerado pelo buril da satyra. (R. da Silva.) || O buril da historia, diz-se allegoricamente do modo por que a historia perpetua os acontecimentos [j (Astr.) Uma constellação austral. || F . aM. Bohren, cavar.
Burilada (bu-ri-M-da), s. f .  traço ou golpe com o buril. || Ensaiar por burilada, tirar com o buril uma porçãosinha de um metal já  ensaiado e outra do que se pretende conhecer, para as comparar pela côr. || F . Buril -j- ada.
Burilar (bu-ri-Mr), v. tr. gravar, lavrar com buril: Burilar uma chapa. || Escrever em estylo energico. || (Fig.) Fixar (no espirito): Para te burilar na memória estas verdades. || F . Buril -|- ar.
Buriti (bu-ri-fi), s . m. (bot.) nome dado nas provindas do norte do Brazil á arvore maurilia vinife- 

ra, M art., da família das pahnaceas. [É a mais alta palmeira do paiz. O tronco, sem espinhos, tem um bello leque de folhas no apice.] || Buriti bravo f.mau-  
ritia armata), planta semelhante á antecedente, da qual differe em ter espinhos no tronco e nas folhas.B u r la  (6ti?-la), s. f .  engano, fraude. || Emprego criminoso de engano ou fraude para extorquir a outrem alguns valores ou lucros: defraudação: Das quebras, burlas e outras defraudações. (Cod. pen., liv. ii, tit. v, cap. ii.) |l (Ant.) Escarneo, mofa, zombaria: Fazes burla dos meirinhos? (Gil Vicente.) || F . lat. * Burrula, dim. de Burra.

Burlado (bur-fó-du), adj. victima de burla, jj Escarnecido, ludibriado. || Sahir alguma coisa bur
lada, ficar frustrada, mallograda, não ter o bom resultado que se esperava: Repulsava uma crença, que, a sahir burlada, redundaria em vergonha. (Castilho.) || F . Burlar -j- ado.

Burlador (bur-la-dô?-), adj. e s. m. que pratica burlas. || F . Burlar -f- or.
Burlão (bur-lõo), s. m. e adj. o que pratica o crime de burla. || Trapaceiro, trampolineiro. [| F . 

Burlar -|- ão.
Burlar (bur-lár), v . tr. enganar, fraudar. || Escarnecer, ludibriar: A- oligarchia europea foi enganada, zombada, mofada, burlada em seus planos. (Gar- rett.) || —, v. intr. (ant.) zombar. || F . Burla. -|- ar.
Burlaria (bur-la-n-a), s. f . burla, fraude. || F . 

Burla. -f- aria.
Burlcscamente (bur-Iàs-ka-tne/i-te), adv. de modo burlesco. || F . Burlesco -j- mente.
Burle.sco (bur-iás-ku), adj. comico, caricato, ridículo, grotesco: A  este gesto succedeu um sorriso verde, burlesco, arremedilho do fino sorriso do padre Ventura. (R. da Silva.) || (Litt.) Que provoca o riso pelo contraste da baixeza do estylo com a dignidade dos personagens: Uma opera burlesca. || Zombeteiro. || —, s. m. o estylo, o modo burlesco: Deixemos o burlesco; tratemos a questão a serio. || F . ital. 

Burlesco.
Burletta (bur-Ié-ta), s . f. breve representação scenica no genero comico; farça. || F . é palavra italiana.
Burlosnmente (bur-ló-za-men-te), adv. com burla, fraudulentamente. || F . Burloso -f- mente.
Biirlos» (bur-fó-zu), adj. que contém burla: Um contrato burloso. || Que usa de burlas; burlão. || F . 

Burla oso.
Burncirn (bur-nei-ra), adj. diz-se da uva que tem muito viço.
Burnu (bur-mt), s. m. capote grande de lan, com capuz, usado pelos arabes. || Capa. também com capuz, que as senhoras usam quando sahem, especialmente de noite. || F . ar. Bornos.

B u r o c r a c ia  (bu-ró-kra-MÍ-a), s . f .  influenciaou preponderância dos empregados públicos, especialmente dos das secretarias d’estado, no governo do paiz. || A  classe dos empregados públicos, especialmente, dos das secretarias d’estado. || F . fr. B u -  
reaucratie .

Burocrata (bu-ró-ira-ta), s . m . empregado de alguma repartição publica, e especialmente, de alguma secretaria d’estado. [Emprega-se quasi sempre para designar um indivíduo muito compenetrado e vaidoso da importância do seu cargo.] || F . fr. B u -  
reaucrate.B u r o c r a t ic a m c n t e  (bu-ró-im-ti-ka-men-te), 
a d v . do modo que costumam ter ou usar os burocratas. || F . Burocrático m ente.

Burocrático (bu-ró-ira-ti-ku), a d j. que diz respeito á burocracia; proprio de um burocrata. || F . 
Burocrata  -4- ico.

Burra (6u-rra), s .  f .  a femea do burro; jumenta. || (Fig. fam.) Descer ou apear-se da b u rra , ceder depois de grande teimosia. || Arca ou cofre de segurança para guardar dinheiro: E  que importa ao p o v o ... que as suas lagrimas sejam escarnecidas pelo barão do alto do seu castello, ou pelo rebate- dor de cima da sua b u r r a ?  (Garrett.) || (Naut.) Um cabo da mezena. || (Bot.) B u rra  leiteira, arbusto da familia das euforbiaceas, que vegeta na ilha de Fernando de Noronha. (Brazil.)
Burrada (bu-mz-da), s. f .  (chulo) asneira, brutalidade, estupidez. || F . B u rro  -|- a d á .
Burricada (bu-rri-M-da), s . f .  multidão de burros. || Rancho de pessoas montadas em burros. || Asneira, parvoice. |J F . B u rrico  -(- a d a .
Burrical (bu-rri-Mi), a d j. pertencente ou relativo a burro. || Bestial, estúpido, asnatico. || F . B u r 

rico  -|- a l.
Burrice (bu-m -sse), s .  f .  asneira; estupidez. || (Fam.) Teimosia; casmurrice; mau humor; amuo. jj F . B u rro  -j- ice.
Burrico (bu-m -ku), s . m . dimin. de burro. || F . 

B u r r o -\ -ic o .
Burriquciro (bu-rri-ieí-ru), s . m . o alugador ou conductor de burros. |[F . B urrico -\- e iro .
Burro (6u-rru), s . m . quadrúpede solipede ('asi- 

n u s)  do mesmo genero que o cavallo, do qual prin- cipalmeqte se distingue por ser mais pequeno, ter as orelhas muito grandes, um tope de pêlos compridos na extremidade da cauda, e a crina curta. || (Fig. e fam.) Homem estúpido, grosseiro, teimoso ou muito ignorante. |[ Cabeça de burro, diz-se do individuo que não tem intelligencia. || Trabalhar como um burro, ou ser um burro  de trabalho, trabalhar muito. || Mau humor; amuo, burrice: Estar com o burro. || Prender o burro, amuar-se. || Ha de dar bom burro  ao dizimo (fam.), diz-se de quem para nada presta. || Pontalete para suster horizontalmente o cabeçalho do carro. || (Techn.) Triângulo de madeira, cuja base se póde approximar mais ou menos do vertice. [Serve para prender a madeira curta a fim de a serrar.] || (Escol.) Traducção litte— ral de auctor clássico para auxiliar os estudantes das linguas antigas; pai velho. || Nome dado antigamente pelos portuguezes a um temporal de SO. na costa de S. Thomé: É  um temporal que alli chamam burro . (Couto.) || Jogo de cartas proprio para creanças, no qual ganha o parceiro que primeiro se descarta e o que perde se diz que ficou burro. || —, p l .  (naut.) cabos que servem para dar direcção ao extremo inferior da verga da mezena. || —, a d j. tolo, estúpido, grosseiro. || Tijolo b u iro , cru, não cosido no forno. || F . lat. B u rru s.
Burscra (6ur-sse-ra), s .  f .  (bot.) genero de plantas, typo da familia das burseraceas, o qual contém tres especies que vivem nas Antilhas.
Burseraceas (bur-sse-ra-ssi-as), s . f .  p l . (bot.) familia de plantas dicotyledoneas, que foi separada das terebinthaceas, e tem por typo o genero bur- sera.
Burscriua (bur-sse-r£-na), s . f .  resina branca,



BURUNDANGA BUZ2o 1pulverulenta, tirada do balsamo da planta Bursera 
gummifera. || F . Bursera. ina.B iu - u n c ln u g n  (b u-r u n-dan-gh a), s. f .  linguagem confusa, algaravia. || —, p l . coisas de pouco ou nenhum valor; ninharias, bagatellas.B u r u s o  (bu-ru-zu), s. m. o residuo que fica dos fructos, como a uva, azeitona, etc., quando são ex- premidos. || F . hesp. Burujo.

Bury (bu-rí), s. m. (Bahia) o buriti.
Busardo (bu-zár-du), s. m. (zool.) ave de rapina, da familia dos falcões.
Busca (ius-ka), s. f .  acção de buscar, de procurar: Povo dado á busca do oiro. (Barros.) || Ir  em 

busca de alguém ou de alguma coisa, ir com o fim de achar, encontrar, conseguir ou obter. || Exam e, revista, investigação, pesquisa. || Dar busca a uma casa, percorrel-a para ver se lá existe alguma pessoa ou objecto escondido. ]| Pessoa ou cão que busca e levanta a caça: A  lebre que as buscas levantarem. ( J . de Vasconc.) || F . contr. de Buscar-|-a.
Buscado (bus-fcí-du), adj. preparado com artificio e aflectação; não espontâneo, sem naturalidade; estudado: D elicad eza... que não seja buscada, ou, como os francezes dizem, recherchée. (A . Diniz.) || F . Buscar -|- ado.
Buscador (bus-ka-dór), adj. e s. que busca: 

Buscador de novas razões. (F. Lopes.) || F . Buscar -f- or.
Buscanfc (bus-fan-te). s. m. (ant.) moço encarregado de levantar a caça. || F . Buscar -}- ante.
Buscapé (bus-ka-pé), s. m. pequena peça de fogo de artificio, a qual arde no chão, volteando de um para outro lado com grande rapidez. || F . Busca 

—  pé.
Buscar (bus-Mr), v. tr. tratar de descobrir, de achar, de encontrar: Desde esse momento debalde o duque de Oantabria o buscou: nem elle nem ninguém mais o viu. (Herc.) || Ir buscar alguma coisa, dirigir-se ao logar onde ella está, e trazel-a para outra parte: 0  creado foi buscar agua. || Ir ou vir 

buscar alguma pessoa, dirigir-se para junto d’ella, a fim de acompanhal-a a alguma parte. || Buscar Deus, estar possuído do desejo de se conformar com a vontade de Deus. || Tratar de adquirir, de achar, de obter: Esta é a subtileza engenhosa com que a humildade de Xavier, não só não buscando elle a gloria, mas buscando-o a gloria a elle, nunca a mesma gloria o poude achar. (Vieira.) || Buscar a vida, grangear a subsistência. || Diligenciar: E  bus
cava (olhando em roda) descobrir o corregedor, que não viera ao sarau. (Herc.) || Recorrer a : 0  prelado.. .  viu-se obrigado a buscar o auxilio do braço de Beck- ford. (R. da Silva.) Alçou então os olhos, como 
buscando o ceo. Só um milagre poderia de feito salval-a. (Herc.) j| Dirigir-se para: Sentindo sempre o coração carregado de lucto da primeira esposa, D . Pedro II  buscava por instincto os sitios aonde a itortuna o fizera monarcha e amante ditoso. (R. da Silva.) || Imaginar, idear, planear: Mil artes, mil maneiras de vingar-me buscará minha astúcia. (A. Diniz.) || Indagar, investigar, procurar conhecer: Mão diz Jeremias que esquadrinhemos as acções alheias, senão as nossas, porque o buscar as alheias, não seria caminho para buscar Deus. (Bernardes.) J Dar busca a ; examinar, revistar, esquadrinhar: Tendo perdido a joia, accendeu uma candeia, com cuja luz buscando toda a casa, a foi achar.. .  no mais occulto d’el]a. (Ceita.) || Busca! voz dos caçadores para incitarem os cães a procurar a caça.B u s c a v fd a s  (bus-ka-ui-das), s. m. (artilh.) instrumento de ferro em fórma de estrella, com 4, 6 ou 8 pontas, fixa a um cabo de madeira, e antigamente usado para conhecer se a alma de uma peça de carregar pela bocca tinha brocas, escaravalhos ou outras cavidades que a inutilizassem. [Foi substituído pela estrella movei.) || (Naut.) Fateixa sem patas, que serve para rossegar. || F . Buscar-\-vi-B u s ll lia o  *(bu-zi-//jõo), s. m. (chulo) monturo;

monte de roupa suja : Que me faz a mim ou a ninguém, que (v. s .a) tenha ou não tenha occulto algum 
busilhão  de vulto, se d ’elle não sai vintém? (Castilho.) || Pessoa que traz fato roto e sujo.B u s i l l i s  (bu-zi-lis), s . m . (fam.) a principal, a grande difficuldade de alguma coisa. || F . escholast. do erro de escripta d ie b u sillis  por diebus i l l is .B ú s s o la  (ta-ssu-la), s . f .  (phys.) caixa que contém uma agulha magnética livremente suspensa sobre um ponto de apoio, e cujas pontas estão constantemente voltadas para os polos da terra. || B u s -  
so la  de declinação, a bússola ordinaria, assim dita, porque ella indica, não realmente o meridiano do logar, mas a declinação do meridiano magnético, isto é, o angulo variavel, que este meridiano faz com o meridiano terrestre. |j B ú sso la  de inclinação, a agulha magnética que se move sobre um eixo horizontal, e inclina mais ou menos um ou outro polo, conforme as latitudes. || B ú sso la  marítima, bússola de declinação usada a bordo dos navios para lhes dirigir a derrota; agulha de marear. I] (Fig.) Tudo o que serve de guia em qualquer assumpto ou negocio difficil : Os vossos conselhos me servem de 
b ú ssola . || (Topogr.) Caixa quadrada contendo uma bússola e uma luneta; serve para medir os ângulos sobre o terreno. || (Astron.) Constellação do hemis- pherio austral. || F . ital. B o sso la .B u s to  (ftuí-tu), s . m . (pint. e esculpt.) obra que representa a cabeça e parte do peito do corpo humano. || A  parte do corpo humano, da cintura para cima : Este homem tem um bello busto . |[ F . ital. B u sto .B u s t o  (íraj-tu), s . to. logar onde os romanos queimavam os cadaveres. || F . lat. B u slu m .B u s t i ia r io  (bus-tu-ú-ri-u), s . m . (antig. gr. e rom.) gladiador que combatia junto da pyra de um defuncto. || F . lat. B u stu a riu s.B u t n r g a s  (bu-tár-ghas), s . f .  p l . desenjoativo usado pelos italianos, preparado com ovas de peixe salgadas e conservadas em vinagre. || F . ital. B u t-  
la g ra .B u tio  (bu-ft-u), s . m . (zool.) ave de rapina, dk fam ilia dos falcões (fa lco  buteoj, do tamanho de uma gallinha ordinaria. [Não caça voando, mas espera pacientemente que o acaso lhe depare alguma presa.) || (Fig.) Homem indolente e preguiçoso. || (Technol.) Canudo para communicar o vento aos folies, nas minas. || Tubo por onde sai a agua nas fabricas de papel.B u t o m o (ím-tu-mu), s . m . planta da fam ilia das alismaceas ( butomos u m b ella tu s), também chamada junco florido. || F . gr. B ous 4- lenw n.B u t u a  (òu-tu-a), s . f .  (bot.) nome commum a très plantas brazileiras, principalmente de S. Paulo e Minas Geraes ( cocculus cineraceus, c. p la lip h y lla  e c. filip e w lu la ) , da fam ilia das menispermaceas. [Esta ultima tem o nome de B u tu a  miúda.) || B u tu a  do curvo, arvore agreste de Minas Geraes fm a x im i-  
lia n a  r é g is ;  cochlosperm um  insigneJ .B u ty r a c e o  (bu-ti-ra-ssi-u), a d j. que é da natureza da manteiga, que tem a sua consistência ou propriedades: Sabor ou cheiro butyraceo. || F . r. lat. 
B u t y  ru m .B u ty rn u ia  (bu-ti-rõ-da), s .  f .  bolo ou pão de manteiga. || F . r. lat. B u ty ru m .B u ty r o s o  (bu-ti-rô-zu), a d j . o mesmo que butyraceo. || F . r. lat. B u tyru m .B u x a l  (bu- x á l) ,  s .  m . mata de buxo.B u x o  (6m- x u ) ,  s . to. (bot.) nome de um genero de urticeas ( b u x u s j , e particularmente de duas variedades d ’este genero : o buxo  arborescente, ou buxo  grande, cuja madeira e raiz servem para differentes obras; e o buxo  humilde ou anão, empregado em guarnições nos jardins. [Parecem-se com a murta.] || A  madeira d’este arbusto. || F . lat. B u x u s .B u z  (bus), s . m . voz imitativa de qualquer ruido ou som, usada nas seguintes phrases: Sem fazer tuz nem b u z  (pop.), sem fazer bulha ; sem se mexer ; sem dizer palavra. Não dizer chuz nem b u z , ficar calado, não dizer uma unica palavra : Sentou-se



BUZINA 232 CABAÇOn’um tamborete, sem dizer nem chuz nem buz. (Castilho.)
B u z i n a  (bu-zJ-na), s. f. trombeta retorcida especialmente usada na caça. || Instrumento metallico usado a bordo, a fim de falar para longe; porta-voz. E  direito, como o clarim, mas tem a bocca inferior muito larga.] || Buzio grande, furado no vertice, d’onde se tira um som semelhante ao da buzina. || (Rio Grande do Sul.) Buraco do centro da roda do carro, onde entra o eixo. || Nome dado vulgarmente á constellação chamada Ursa Menor. || F . Tat. Buc- 

cina.
B u z i n a r  (bu-zi-wár), v. intr. soprar fortemente, imitando o som da buzina. || (Fig.) Buzinar aos ouvidos de alguém, aturdir-lh’os com a repetição importuna de alguma coisa. || F . Buzino.-\- ar.
B u z i o  (fra-zi-u), s. m. concha univalve, de fórma espiral, cónica ou ovoide e com abertura larga. [Pertence a mollusco gasteropode.l || Buzina : O bu

zio toca retorcido e fino o filho de Salacia. (G. P. de Castro.) || (Por anal.) Mergulhador, homem que desce ao fundo do mar para apanhar á mão peixes ou conchas, ou para executar algum trabalho debaixo de agua. || F . lat. Buccinum.
B u z i o  (6m- zí- u), adj. (vinic.) Varas buzias, diz- se-das varas de cepa que tem os entre-nós compridos.
B y r r h o  (6i-rru), s. m. insecto coleoptero, da fa - milia dos clavicomes, o qual, logo que se lhe toca, recolhe a cabeça e as antennas, fingindo-se morto.
B y s s o  (òi-ssu), s. m. nome dado pelos antigos á matéria têxtil de que se serviam para fabricar os mais ricos estofos. || (Bot.) Plantas cryptogamicas, que apparecem nas paredes, pedras e troncos de arvores. [São de côr esverdinhada ou esbranquiçada, e compõem-se de filamentos enredados e pouco consistentes.' Na ling. vulg. chamam-lhes musgo, v e r -  

dete e mofo.] || (Zool.) Tufo de filamentos que saem de .-certas conchas bivalves e que servem ao animal para se fixar aos corpos submarinos.
B y z a n t i n o  (bi-zan-W-nu), adj. diz-se das artes e litteratura que floresceram durante o império ro- ínano do oriente neo-grego : Architectura byzantina. Litteratura byzantina. || —, s. m. a arte byzantina, o -estylo byzantino : Não é a relaxação florida dos séculos xv e xvi que já  vacilla entre o byzantino e o clássico. (Garrett.) || F . Byzancio, antigo nome de Constantinopla. CO (ssé), s. m. terceira lettra do abecedario, e a segunda das consoantes. Tem dois valores, sendo sibilante antes de e ou i, e nos outroa casos guttural; com a cedilha (p) é sempre sibilante e não se escreve em principio de palavra: Cera, cirio. Cara, côro, cura, clave, cravo, octógono. Eça, moço, alcaçuz. Seguida de h  sôa como x :  Chave; e nas palavras scientificas ou de origem litteraria como k : Cherubim. Dobrada e antes de e ou i  sôa como ss ou k s t , e nos outros casos k :  Accidente, acção; accessit; acclamar, accordo. Antes de algumas consoantes não se pronuncia, conservando-se como signal etymologico : Acto, acquiescer. || —, adj. em - prega-se esta lettra em logar do terceiro numero de ordem : Livro C, serie C, documento C, por livro, serie, documento 3.° Junto a um numero representa o terceiro termo de uma serie secundaria: Numero 233-C (o terceiro depois do numero 233). .Modelo 37-C. || (Mus.) Signal do compasso quaternário. O compasso binário é notado com um C cortado. || Na numeração romana C  vale cem, C C  duzentos, C C C  trezentos. || (Phonol.) Nas palavras derivadas do latim abranda-se em geral em g, principalmente quando é medial: amigo (amicus), formiga (formica), cego (caecus). Com o som sibilante, representa-se por c, p ou Z'. cego (caecus), faças (facias), dizer (dicere), ajuizar (judicare). Antes do sufF. ento introduz-se ás vezes um c euphonico,

como em alvacento, aguacento, pardacento, porque estes adjectivos se derivam de umas fôrmas em 
aça.

Cá (k á ) , a d v . aqui, n ’este logar. || Entre nós, n’esta terra: Cá  e lá más fadas ha. (Adag.) || A  ou para este logar (com verbos que exprimam movimento): Yenha cá. Acudam cá. || Na linguagem familiar é uma expletiva que se emprega com os pronomes pessoaes e possessivos da primeira pessoa, e com os adjectivos demonstrativos de logar proximo: Eu cá perco o somno até. (Castilho.) Mas diga-me 
cá, doutor. (Idem.) Cá a minha opinião. Este cá  é meu amigo. E  então cá aos da minha arte, causo tal satisfação, que ficam sem saber parte de si. (Idem.) || As vezes substitue as flexões dos pronomes pessoaes da primeira pessoa: Diga c á ;  dê cá  (em vez de diga-me e dê-me). [Em todas estas ac- cepções oppõe-se a lá .] || F . lat. E c c h a c .

Caa (ká), s . f .  (brazil.) nome dado pelos indige- nas a toda a qualidade de erva ou planta, e especialmente ao mate ( ile x -p a ra g u a y e n sis) , da familia das aquifoliaceas, cujas folhas se empregam como chá, e a uma variedade de tabaco (,solanum  tdb aci- 
fo rm e), da familia , das solaneas. || Esta palavra também entra na composição de muitos termos da flora braziliense, com a significação de planta ou erva: C a a -a p ia , contra-erva (d o rsten ia  b ra silien sis), das moraceas. C a a -a ssu  fm a lp ig h ia  r o s e a j, das scrofularinea,s. C aa-can n a  ou ca a -cu a , o mesmo que yquetaya (scro fu la ria  aquatica). C a a-ch ira  ( olden-  
la u d ia -co ry m b o sa j, das cinchonaceas, e uma planta tintorial das leguminosas findigofej-a  b ra silien sis j. 
Caa-cica  ou ca a -tia  ( euphorbia c a p ila ta j, das eu- phorbiaceas. Caa-có, sensitiva ( m im osa pud ica) ,  das leguminosas. C a a -g h i-yu ye  fm elastom a p a r v i-  
f lo r a j, das melastomaceas. Caa-m em beca (polygala  
p a r a e n sis j, das polygaleas. C a a -o p ia , ou lacre de Pernambuco (vism ia -g u ya n en sis), das hypericineas. 
Caa-peba  ou malvaisco de Pernambuco, das pipera- ceas. Caa-ponga, très especies de plantas indígenas, que não estão perfeitamente determinadas, e cujas folhas se cornem em esparregado. Caa-roboa , jatobá ou jatahi (hym enea C o u rb a rilj, das leguminosas.

Caaiguazu (ka-ái-ghu-á-zuí), s . m . (zool.) es- pecie de armadilho ou tatú do Brazil.
Caasua (ka-â-ma), s . m . (zool.) especie do ge- nero antilope, também denominada veado do cabo.
Caarina (ka-a-ri-na), s . m . (brazil.) nome indi- gena da raiz de mandioca.
Cabaça (ka-fcíi-ssa), s . f .  fructo de uma planta da familia das cucurbitaceas, o qual tem approxima- damente a figura de uma pera ou a de um 8, cujos dois bojos são mais ou menos deseguaes e separados por um collo mais ou menos estreito. || A  planta que dá as cabaças (la g en a ria  vu lg a ris  ou cucurbita lage-  

n a r i a j ;  cabaceira. [Ha muitas variedades d’este ge- nero, sendo as mais communs a cabaça de aguadoiro 
( l .  v . congourdaj e a cabaça do vinho* (7- v . g ou rd a j.]  || Vaso formado pela casca inteira e secca d’este fructo. || Qualquer vaso do feitio de uma cabaça. || A  parte dos pingentes ou brincos, que ás vezes é em fórma de cabaça.

Cabaceira (ka-ba-sset-ra), s . f .  (bot.) planta que dá cabaças. || F . Cabaça ̂  e ira .
Cabaceiro (ka-ba-ssei-ru), s . m . (bot.) o mesmo que cabaceira. || F . Cabaço -j- eiro .
Cabacinha (ka-ba-íit-nha), s . f .  cabaça pequena. || Nome particular das plantas e frqctos de dois generos de cucurbitaceas, a cabacinha  riscada ( ovi-  

fe r a )  e a cabacinha  verrugosa (verru co sa ). || F . Ca
baço -j- inha.

'Cabacinho (ka-ba-sst-nhu), s . m . (bot.) planta brazil eira da familia das cucurbitaceas fm om ordica  
bucha), que em Pernambuco se chama bucha dos 
caçadores. || Cabacinho  do Pará, planta cucurbitacea do* Brazil ( colocysillus p a r a e n s is j .

Cabaço (ka-6á-ssu), s . m . (bot.) o mesmo que cabaça. |[ Cabaço de collo ou cabaço marimba, especie originaria do Brazil ( cucurbita leucauthes,



CABAIA 2o3 CABEÇADusch). || Cabaço grogojó, nome dado em Alagoas e Pernambuco a" uma especie de cabaça ( cucurbita  
ovoide). || Cabaço de polvora, no Brazil, a cucurbita  
p u lv ls . II Cabacò de sertão, variedade brazileira que dá fructos enormes. || (Ilort.) Regador grande, de cabo comprido. || (Zool.) Peixe da família dos trigli- deos ( irig la -h iru n d o) ,  também denominado ru iv o .

C a b a i a  (ka-ôdi-a), s . f .  túnica de mangas largas usada pelos chins e outros povos asiaticos.
Cabal (ka-6d£), a d j. completo, perfeito, pleno: Deu-lhe explicações cabaes. Mandam vozes de amor e de lealdade pela tua cabal felicidade. (Bocage.) || F . Cabo -|- a l.
Cabala (ka-òd-la), s . f .  systema judaico de interpretação allegorica da Bibíia. || Sciencia ou arte chimerica de communicar com os entes sobrenatu- raes, como gnomos, sylphides, duendes, etc. || ( lig .)  Conluio ou maquinações secretas de indivíduos associados para conseguir certo fim. || F . hebr. Iíabbalah, tradição.
C a b a l a r  (ka-ba-Mr), v . in tr . conspirar, intrigar, tramar enredo. || F . Cabala  -f- a r .
C a b a le t t a  (ka-ba-fe-ta), s . f .  (mus.) trecho curto, e de um compasso animado, que se repete duas vezes no final de uma aria, duetto ou outra peça. || F . ital. Cabaletta.
Cabulista (ka-ba-iw-ta), s .  m . pessoa dada ás praticas cabalisticas; astrologo. I| F . Cabala  +  is  ta .
C a b a lí s t ic o  (ka-ba-tó-ti-ku), a d j.-q u e  se refere á cabala (tradição dos judeus). || Que se refere á arte de evocar seres phantasticos: Praticas ca b a listica s. Cálculos cabalísticos. || Obscuro, mysterioso. || F . C a -  

balista  -f- ico.
Caballino (ka-ba-/t-nu), a d j. (poet.) que se refere ao cavallo Pégaso: Fonte cabaliina., a de H ip- pocrene. || —, s . f .  a fonte cabaliina: À  doce c a -  

b a llin a . || F . lat. C a b a llin u s.
C a b a ln ie n t c  (k a -b á l-m e n -te ) , a d v . de um modo cabal, pleno ou satisfactorio. || F . C abal me ate.
Cabalobcr (ka-ba-tó-bér), s  m . (zool.) peixe encontrado em Mossamedes, do genero pristipoma, familia dos sciénoides.
Cabana (ka-fxi-na), s . f .  pequena casa rústica, ordinariamente coberta de colmo, e feita de madeira; choupana; choça. || F . ital. C a panna .
Cabaneira (ka-ba-net-ra), s . f .  a mulher pobre que vive em cabana. || F . C a b a n a e ira .
C a b a n e ir o  (ka-ba-ne£-ru), s . m . homem pobre que vive em cabana. || Cesto alto e largo para cima, tecido de vimes. || F . Cabana  -|- eiro .
Cabano (ka-òà-nu), a d j. Boi cabano, que tem os chifres horizontaes ou derrubados. |( Cavallo ca

bano, que tem as orelhas derrubadas e as não póde fitar. || — , s . m . cabaneiro (cesto).
Cabaz (ka-áós), s . m . cesto fundo de junco, de vime ou de esparto, regularmente com aza, para conducção de fructa, garrafas e objectos miúdos. || Caixa cylindrica de lata para transportar comida. || Bebida alcoolica, feita com café quente, vinho, assucare cannella. || F . gr. K a b o s, medida para trigo.
Cabazada (ka-ba-srá-da), s . f .  aquillo que se póde conter n’ um cabaz. || Grande quantidade de coisas. || F . C a b a z  -f- ad a .
Cnbc (Aví-be), s . m . (ant.) no jogo do arco, a distancia entre as duas bolas. || Dar cabe, fazer com que a bola do parceiro passe da raia do jogo; (fig.) fazer acção ardilosa, acto de destreza, para conseguir alguma coisa.
C a b e a r  (ka-bi-dr), v . in tr . mover o cavallo a cauda quando o castigam. || (Flex.) V . Á b la q u ea r. 

|| F. C a b o -\ -e a r .C a b e ç a  (ka-W-ssa), s .  f .  (anat.) a parte superior do corpo dos animaes bipedes, e anterior do corpo de todos os outros, a qual contém o encepha- . 0, os orgãos dos sentidos e o começo do apparelho digestivo. || A parte da cabeça coberta ordinariamente de cabellos. || Juizo, bom senso, talento : A  lembrança não é minha. . .  vem de cabeças mais profundas e pensadas. (Garrett.) Não ter cabeça.

Falar com cabeça. || Boa cabeca, pessoa de juizo, de talento. || Má cabeça, pessoa sem juizo, estouvada.|| Memória: Fica-lhe na cabeça tudo quanto lê.|j Chefe: Se o infante não póde comsigo, se não tem cabeça para si, como ha de ser cabeça de um reino? (R. da Silva.) || Cabeça da Egreja, o papa. || Cabeça de casal, a pessoa que é encarregada de arrolar e dar á descripção e partilha os bens da herança. (Cod. c iv ., art. 2067.) || Principal motor de uma re- bellião, motim, revolta [n’este sentido emprega-se como masculino, subentendendo-se o individuo] : Foram presos os cabeças da revolta. || Homem, mulher ou animal, considerados numericamente : O jantar sahiu a tanto por cabeça. Possue duzentas ca
beças de gado. || Logar principal e centro de uma circumscripção : Cabeça de districto. Cabeça de concelho. Cabeça de comarca. || A  parte superior de um objecto, mais grossa ou larga que o testante : Cabeça de prego. Cabeça de alfinete. Cravo de cabeça ou de cabecinha. || A  parte anterior e mais grossa de um objecto. || Á  copa ou ramada alta de uma arvore, o cimo de um monte, etc. : Os raios purpureos do sol nascente bordam de oiro a cabeça esguia do pinheiro solitário. (R. da Silva.) || Ás extremidades de um objecto que as tem semelhantes, o topo: 
Cabeças de vigas. || (Mil.) O começo de uma ohra de fortificação ou a parte d ’ella que está voltada ao inimigo: Cabeca de ponte. Cabeça da trincheira. 
Cabeça do desfiladeiro. || (Mil.) Parte das tropas que marcham na frente : Cabeça da columna. || Á  frente de um cortejo, procissão, etc. || Começo, principio: 
Cabeça do livro, o titulo, explicação ou termo que se poe antes de começar a escripturar um livro : Ca
beça do rol, da lista, etc. l| Cabeça de aguas, a preamar de aguas vivas. [Diz-se que a maré faz cabeça, quando começa a encher, e que descabeça, quando começa a vasar.] || (A lv .j Pedra grossa que se col- loca nos logares de mais resistência, como na base de um cunhal, em um arco. || Cabeça de breu, de alcatrão, molho de cordas velhas embreadas, postas na ponta de um pau, para servirem do fogacho ou fogareo; (fig.) úm negro. ]| Extremidade arredondada de um objecto: Cabeça do femur. Cabeça de alhos, o bolbo d ’esta planta. Cabeça do nabo. Ca
beça da couve-flor. || Cabeça do alambique, o capitel. || (Ant.) O capital, porção de dinheiro que rende juros. || Fazer cabeça (ant.), capitalizar. || Cabeça de burro (fig.), homem estúpido e cabeçudo. j| Cabeça de alhos, cabeça de avellan, cabeça de veuto, pessoa estonteada, sem tino. || Dar na cabeça a alguém, diz-se de um acto que uma pessoa pratica imprudentemente e donde se espera lhe provenha damno ou desgosto; e também de uma mania ou capricho que sobrevem a alguém : A  sua generosidade ainda lhe ha de dar na cabeça. Deu-lhe na cabeça ser deputado. [I Andar com á cabeça no ar, andar distra- hido, preoccupado. || Andar a cabeça á roda, entontecer. || Fazer andar a cabeça á roda a alguém, azoinar, fazer entontecer. || Quebrar a cabeça a alguém, feril-o na cabeça, fender-lhe o craneo ; (fig.) impor- tunal-o com rogos, instancias; incommodal-o com barulho. || Perder a cabeca, perder o tino ou a serenidade de animo, não saíier o que ha de fazer, desanimar, emparvecer. || Ir de cabeça abaixo, ficar arruinado, cahir em miséria. || Levantar cabeca, recuperar, restabelecer a fortuna, a posição. || b}ão ter pés nem cabeça, ser despropositado (falando das pessoas) ; ser um desproposito, uma semrazão (falando dos actos). || Metter-se-lhe na cabeça (isto ou aquillo), convencer-se, persuadir-se, emprehender ou teimar em. || Não se lhe tirar da cabeça (isto ou aquillo), não haver meio de o dissuadir ou de o fazer desistir de. || Lançar vides de cabeca (agric.), mergulhar as varas sem as cortar da cepa. || Fazer (o navio) cabeça (mar.), aproar para o rumo que pretende seguir. || (Mar.) Fazer cabeça (ao navio . fazel-o aproar ao rumo conveniente para lhe dar reboque. || (Bot.) Cabeca de negro ou de moleque, variedade de cabaça do Brazil, também chamada te-
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ju c o . || Cabeça de cotia, arvore do Brazil, da fam. das melastomaceas ( inyriaspora  pubescensj. || Cabaça de frade, planta aquatica do Brazil, da fam. dos geacianaceas ( v illa rsia  n ym p h oid esj, também chamada golpho e gigosa. || (Zool.) Cabeça de gallinhola, mollusco gasteropode fm u re x  h a u stêllu m j, da ordem dos pectinibranchios. [Tem concha em espiral de cauda longa e sem espinhos.) || Cabeça de Medusa (zool.), radiario eehinoderme (pentaerinus caput M e-  
dusce), da ordem dos estellirideos, familia dos cri- noides. [E também denominado p a lm eira  m a rin h a .]|| (Astr.) Cabeça de Medusa, pequena constellação junto á de Perseu. || F . r. Caput.

Cabeçada (fea-ne-ssíi-da), s .  f .  pancada com a cabeça. || Desacerto, tolice: Deu grande cabeçada  comprando aquella yropriedade. || Correias que cingem a cabeça, testa e focinho do cavallo e lhe seguram o freio. || Movimento do cavallo quando levanta repentinamente a cabeça. || F . Cabeça -)- a d a .
Cabeçal (ka-be-smí), s . m . (ant.) cabeceira, almofada para recostar a cabeça. || (Cir.) Chumaço que se põe por baixo da ligadura em roda da ferida. || (Alveit.) Ponto de cabeçal, ponto com que se ligam as bordas da ferida de uma sangria. || Os cabeções do coche, paus em que se sustenta a caixa. || F . C a -  

beça-\-al.
Cabeçalho (ka-be-ssá-lhu), s . m . cabeceira. || Vara do carro que, passando entre as mesas, vem prender-se á canga. || (Typ.) O titulo, vinhetas e dizeres permanentes, que formam a parte superior da primeira pagina de um jornal. || Titulo e primeiros dizeres de um livro. || F . Cabeça -|- alho.
Cabeção (ka-be-smo), s . m . (ant.) travesseiro ou almofadão. || Golla larga e pendente de capa, casaco ou vestido. || Golla ou collarinho largo de que as damas usam como adorno. || (Cav.) Cabresto com duas redeas e um arco de ferro, que se ajusta ao focinho do cavallo para o governar, sem lhe molestar a bocca com o freio. || (Typ.) Gravura do fron- tespicio de um livro. || F . Cabeça -j- ão.
Cabecear (ka-be-ssi-ár), v . in tr . mover a cabeça.

J Deixar pender a cabeça alternadamente por eífeito e somno: Eu também quando oiço as eloquências com que elle ás vezes vem, dão-me umas somnolen- cias que chego a cabecear. (Castilho.) || Inclinar ou pender a cabeça (no sentido fig .) : O cabecear da torre, da arvore, etc. || (Mar.) Desviar a prôa da direcção da corrente. || —, v . tr . (p. us.) fazer as cabeceiras (dos livros). || (Art.) Cabecear a peça, mo- vel-a no sentido vertical. || F . Cabeça -4- ear.
Cabeceira (ka-be-ssei-ra), s . f .  almofada para repoisar a cabeça. || A  parte da cama ou do leito para onde se deita a cabeça. || Pedra que se eleva verticalmente sobre a sepultura do lado da cabeça do cadaver e onde se põe o epitaphio. || Cabeceiras  da mesa, os lados mais estreitos. || Cabeceira  do rol, de uma lista, o principio, as primeiras linhas. || (Ant.) Chefe, cabeça. || (Enc.) Contraforte que se põe na lombada dos livros, formando uma especie de cordão. j] F . Cabeça e ira .
Cabecel (ka-be-sséí), s . m . (jur. ant.) o principal quinhoeiro ou co-emphyteuta de uma herdade ou prazo indiviso que tinha sobre si a responsabilidade do pagamento integral da renda ao senhorio.
Cabecilha (ka-be-ssi-lha), s .  m . a  cabeça ou chefe de um bando ou quadrilha. || F . hesp. Cabe-  

cü la .
Cabecinha (ka-be-ssí-nha), s . f .  farinha grossa que resulta do rolão passado por peneiro largo para o separar da semea. || Cravo de cabecinha, o cravo da índia. || F . Cabeça -|- inha.
Cabeço (ka-ôé-ssu), s . m . o cume convexo e arredondado de um monte: Os picos e cabeços da serra. || Monte pouco elevado e de fórma arredondada: Não contente com esta primeira vantagem, ainda procurou outra maior, assentando na coróa do 

cabeço a sua artilheria. (R. da Silva.) || F . r. Cabeça.
Cabeçorra (ka-be-ssü-rra), s . f .  (vulg.) augm. de cabeça. || F . Cabeça -|- orra .

Cabeçudo (ka-be-jsií-du), a d j. que tem cabeça grande. || (Fig.) Obstinado, teimoso [N’ este sentido também se emprega como subst.) : Tu és uma cabe
çud a . (Castilho.) Il F . Cabeça -j- udo.

Cabedal (ká-be -d d l), s .  m . accumulação de coisas de valor; capital, bens; riqueza: A  opulência que pennittiam os seus avultados cabedaes. (R. da Silva.) Do Amazonas, do Argenteo, que em torrentes résonantes immensos cabedaes aos mares levam. (Bocage.) || (Fig.) Os bens intellectuaes e moraes adquiridos pelo estudo, educação ou experiencia: O 
cabedal de erudição. || Estimação que se faz de coisas ou pessoas: 0  materialista que sem fazer caso, nem cabedal d ’essas theorias em que não crê. (Gar- rett.) || Pelle preparada para fazer calçado ; coiro, solia. || —, p l . (carp.) desempenos, duas regras de aresta bem viva e recta para verificar o aplanamento das tábuas. || — , a d j. (ant.) caudaloso, copioso, abundante: Nunca podiam exgotar o rio por cabedal que fosse. || F . b. Jat. C apita le .

Cabedalels'o (ka-be-da-lei-ru), s . m . (ant.) o que negoceia com capitaes alheios ou que os faz render. || F . Cabedal -f- eiro .
Cabedello (ka-be-de-lu), s . m . pequeno cabo, montículo de areias. || F . r. Cabo.
Cabeiro (ka-óei-ru), a d j. (ant.) que está ou vem no fim ou no cabo; derradeiro. || Dentes cabeiros, os últimos dentes queixaes, dentes do sizo. || F . Cabo -|- eiro .
Cnbelladura (ka-be-la-títí-ra), s . f .  o cabello considerado na sua constituição e crescimento natural ; encabelladura. || F . Cabello -|- u ra .
Cabelleira (ka-be-íei-ra), s. f. o conjuncto dos cabellos de uma cabeça, quando se trazem compridos : Tem uma formosa cabelleira  anelada. || Cabellos postiços com a apparencia dos naturaes. || C a -  

b elleira  redonda, sem rabicho. || Cabelleira  de nós ou de martellos, com duas tranças pendentes atadas em nós. || Cabelleira  de cachos, encaracollada : Cofiando uma cabelleira  empoada e de cachos á antiga, poz o chapeo de lado sobre a copa. (R. da Silva.)|| Pau de cabelleira , especie de cabide da fórma de uma cabeça para sobre elle se guardar ou pentear a cabelleira. || Servir de pau de cabelleira, servir involuntariamente de auxilio ou de capa a outrem que está namorando ; ser ludibriado. || (Fig. e vulg.) Bebedeira, piteira: Tomou uma cabelleira . || Cabelleira  do cometa (astr.), nebulosidade luminosa que rodeia o núcleo de alguns cometas. || Cabelleira  de Berenice (astr.), nome de uma constellação situada ao norte do zodiaco. || — , s . m . (fig.) homem aferrado ás ideias e costumes antigos. || F . Cabello -}- eira .C a b e llc ir c ir «  (ka-be-lei-ret-ru), s . m . o que faz, concerta ou penteia cabelleiras ; o que corta o cabello e o penteia. || F . C a b e l l e i r a e i r o .
Cabello (ka-òè-lu), s . m . o conjuncto dos pêlos, que crescem na parte superior da cabeça [propriamente do homem, com excepção dos outros animaes]. || (Por ext.) Os pêlos de qualquer parte do corpo humano. || O pêlo comprido de alguns animaes. || Cada um dos pêlos da cabeça ou das outras partes do corpo. [| Coiro ou pelle em cabello, secca para ser empregada com o pêlo, como para bahus. || Em  cabello, com a cabeça descoberta. || Por um cabello  (loc. adv), por um triz. || Estar pelos cabellos, estar de má vontade, com muita pressa. || Ser levado ou arrastado pelos cabellos (fig.), com violência, violentamente. || A rn p ia -c a b e llo . V . Arri/pia. [| Arripiarem-se os ca

bellos a alguém, horripilar-se com frio ou medo. || Porem-se os cabellos em pé, arripiarem-se. || Levar coiro e cabello, tirar tudo, causar prejuízo total. || Agarrar a occasião, a fortuna pelos cabellos. não deixar perder a opportunidade. || (Reloj.) Mola de aço em espiral da grossura de um cabello, que serve de regulador aos relogios de algibeira. || F . la t. C a -  
p ilb is .C a b e llu d a  (ka-be-lu-da), s . f .  (bot.) arvore de frueta do genero Eugenia, da familia das myrtaceas.. (Brazil.) || F . fem. de Cabelluda.



CABELLUDO 255 CABRAC a b e llu d o  (ka-be-fu-du), a d j. que tem muito cabello. || Coiro cabelludo  (ant.), a pelle da cabeça d’onde nascem os cabellos. (| b . Cabello  —j- u d o .
Cuber (ka-bôr), v . in tr . (com a prep. em )  poder ser contido, ou poder estar dentro; ter logar: Os livros não cabem na estante. Depois do que succedeu já não cabemos na terra os dois. (R. da Silva.) || (Fig.) Ser compativel: Mas tal p rosapia ... como póde caber na humildade christan 7 (Castilho.) Um espirito que não cabia na sua epocha. (R. da Silva.) || Poder fazer-se, realisar-se ou succéder (dentro de certo tempo): Um  discurso que não cabe em duas horas. || Vir a proposito: Cabe aqui lembrar o bem que perdemos. || Pertencer, competir (com a preposição a j :  A o  homem que deve ser forte cabe affrontar o infortúnio. (R. da Silva.) A  amor, que é serio, cabe gracejar d’esse modo. (Castilho.) || Pertencer em partilha ou quinhão (com a prep. a ) :  A  outra fraeçãozinha que me póde caber na repartição termillionesimal da magestade legislativa. (Garrett). No rateio coube tanto a  cada associado. || Não ca

ber em si ou na pelle de contente, ou não lhe caber 
o coração no peito de contentamento, exuitar de alegria: Não sabe o bravo tanto bem se o creia, que o coração no peito lhe -não cabe de contente. .  . (Camões.) || Poder entrar (com a prep. p o r) : Não cabe 
p o r  aquella porta. || (Flex.) Toma i adeante da 1.“ sylhiba na 1.“ pess. do sing. do près, indic. e nas très pess. do sing. e 3.a do pl. do près, conjunct.: caibo; caiba, caibas, caiba, caibam. O prêt. perf. do indic. é 
coube e d’ahi os derivados: coubera, coubesse, coubér. || F . lat. Capere.

Cabiai (ka-bi-dt), s .  m . (zool.) o maior animal da ordem dos roedores Çhydrochurus ca p ib a r a j. [En- contra-se nas margens de todos os lagos e rios do Brazil.]
Cabida (ka-M-da), s . f .  cabimento; acceitação lí Boas relações, valimento, privança: Tem grande 

cabida  com o ministro. || F . Caber id a .
Cabide (ka-ói-de), s . m . movei em que se pendura o fato, arreios, armas, etc. || F . r. Caput.
Cabidela (ka-bi-de-la), s . f .  (cul.) as entranhas das aves e outras miudezas (moelas, figado, pescoço, pontas das azas, etc.) || Guisado que se faz com esses miúdos, misturando-se-lhes sangue das aves. || Cabidela  branca, o mesmo guizado, sem sangue. II (Fig.) Misturada, confusão; balbúrdia. )| F . r. ar. 

Quebdon, figado.
Cabido (ka-ôi-du), s . m . corporação dos conegos de uma sé. || (Ant.) Capitulo de uma congregação religiosa. || F . lat. C a p itu las.
Cabido (ka-6i-du), p .  de caber. || Que tem cabimento, valia ou acceitação; valido: Ó barão, onde vês tu sujeito mais illustre, mais cabido  no paço ou mais acceito ás bellas? (Castilho.) || Apropriado, conveniente: Não quero examinar se foi pesado ou leve o que Luiz fez, e se era ou não cabido  (Id.) || Merecido : O grau de cavalleiro, não raro bem 

cabido em valentes homens de armas. .  . (Herc.) || F . 
fia b er  -|- id o .

Cabilda (ka-M7-da), s . f .  tribu ou associação de famílias de selvagens, de ciganos. || F . ar. K a b ila .
Cabimento (ka-bi-men-tu), s . m . recebimento, valimento, acceitação. || Acerto, opportunidade, conveniência: Este dicto não tem agora cabim ento. || Vaga ou occasião propria para admissão, recebimento ou goso de algum beneficio, ou para obter o despacho que se pretende: Esperar cabim ento  para a reforma. Tem cabimento a sua pensão. Não tem ca

bimento a sua pretenção. || F . Caber-|-mento.
Cabisbaixo (ka-bis-fiái-xu), a d j. de cabeça baixa. || Abatido, humilhado. || F . Cabis (corr. de cabeça) -}- baixo .
Cabiuna (ka-bi-u-na), s . f .  (bot.) jacarandá preto.
Cabo 1 (ká -b u ), s . m . commandante; chefe. || Cabo de guerra (ant.), official superior do exercito ; general . !| Cabo de cento (ant.), official que commandava cem soldados. || Cabo de esquadra, praça de prêt,

cujo posto é inferior ao de furriel, e que commanda uma esquadra. || Essa é de cabo de esquadra, diz-se na linguagem chula, com referencia a um grande desconchavo ou asneira, que outrem profere. || Cabo de policia ou de segurança, o cidadão, que faz o serviço policial na sua parochia sob as ordens imme- diatas do regedor. || Cabo de marinheiros, marinheiro da armada, graduado para commandai- um troço de marinheiros inferiores. || Extremidade. || De cabo a 
cabo, de uma a outra extremidade. || De cubo a rabo, do principio até o fim. || Fim , extremo, limite: A  esta voz, lá na orla da floresta, ao cabo do snrçal, surgiram de repente uns reflexos metallicos. (Herc.) Fui h o n tem ... visitar, ao cabo de tantos annos, logares tão queridos. || Estar no cabo, estar a acabar, a extinguir-se, a morrer. || Levar as coisas ás do cabo, lançar mão dos últimos recursos; empregar o extremo rigor. || Dar cabo de, extinguir, gastar, destruir, acabar, matar: Matheus não seja eu, se d’elle não der cabo. (Castilho.) || (Geogr.) Grande ponta de terra que entra pelo mar dentro; promontorio : O cabo da Bo.. Esperança. O cabo da Rocca. || Navegar entre cabos ou de cabo a cabo, proximo a terra; de um a outro porto do mesmo paiz. || (Naut.) A  direcção da prôa do navio quando navega; o rumo. || (Vozes de cominando náutico): 
Cabo la  m a r, aproar ao mar, desviando-se das costas. Virar cabo por cabo, fazer o navio uma evolução completa. || (Ant.) Capital, o principal de uma multa sem contar juros nem custas. || F', lat. Caput.

Cabo s (tó-bu), s . m . extremidade de um instrumento, por onde se empunha ou maneja: Cabo da faca, do garfo, da colher, do martello, da enchó, da pá, da enchada, da vassoira, etc. || (Ant.) Cauda. || Cabo da espada (ant.), os copos. || (Mar.) Cada uma das cordas grossas que se usam nas embarcações. || Comer a dois cabos, estar preso a duas amarras, tirar dois proveitos ao mesmo tempo. || F . lat. C a p u -  
lu s , de capere  (tomar).

Cubocla (ka-òó-kla), s . f .  (zool.) especie deròla de côr de cobre (no Brazil). || F . r. Caboclo.
Caboclo (ka-òd-klu), a d j. de côr de cobre ; acobreado (no Brazil). || F . nome de uma raça indigena do Brazil.
Cabo negro (M-bu-nê-ghru), s . m . (bot.) especie de palmeira das regiões equatoriaes da America, conhecida também pelo nome de Tagua (p h y te lc -  

p h a s m acrocarpa). [Com a amêndoa do fructo fazem-se castões de bengala e outros objectos de arte.J || F . Cabo (cabeça)-{-n e g ro  (de negro).
Cabolagem (ka-bu-tó-jan-e), s . f .  (naut.) navegação entre cabos ou costeira, ou entre portos do mesmo paiz. [Oppõe-se a navegação de longo curso.] || F . Caput -f- agem.
Cabouco (ka-ôó-ku), s . m . cova, fosso, valia || (Alv.) Excavação para se assentarem os alicerces de uma construcçãp. || (Por ext.) A  sapata dos muros ou os seus alicerces, quasi sempre de alvenaria. || (Techn.) O vão em que gira a roda do moinho. Il F . r. C a va r.C a b o u ja - a u g a n g n  ( ka-bó-ja-an-p/ian-gha). 

s .  f .  (zool.) ave de Africa ( p o rp h yrio -A tlen i)  d:i familia das macrodactylas, da ordem das pernaltas. [Vive nos logares pantanosos e á borda dos rios. E  também chamada cabouja-feiticeira.]
Cabouqueiro (ka-bò-kei-ru), s .  m . o que abre cabouco ; cavador. || O que excava as pedreiras para d’ellas tirar pedras. || O que trabalha em rocha para abrir uma mina ou uma galeria subterrânea. || F . 

Cabouco  -f- eiro .
Cabo?, (ka-b ó s) , s .  m . (zool.) nome commum a differentes especies de peixes da familia dos gabioi- des, tanto do genero blennius (D . p h o lis , B . ten ta-  

c u la r is j , como ao genero gobius ( G .  p a g a n ellu s, G . 
capito , G . n ig er, etc.).

Cabra (id-bra), s . f .  (zool.) genero de mammifères da ordem dos ruminantes. || A  femea do bode, 
ca p ra  h ircu s  ou cabra commum, typo do genero. || Cabi a  cega, jogo ou folguedo de sala em que uma

f

i



CABRAM O C A C A R E JOpessoa de olhos vendados se exforça por apanhar qualquer dos jogadores para ser por elle substitui- da. || Jogar a cabra cega (fig.), andar ás apalpadel- las em um negocio em que os- outros vêem claramente e procuram enganal-o. || (Astr.) Cabra  Am al- thèa, nome de uma estrella de primeira grandeza, da constellação do Cocheiro ou Phaetonte. ]| (Mec.) Pé de cabra, alavanca de ferro cuja ponta é fendida em duas partes, semelhante a um pé de cabra. || (Mec.) Machina para elevar pesos, composta de um sarilho horizontal, um caixilho alto e uma ou mais roldanas. || (Zool.) Peixe da familia dos trigli- deos Ctriqla ly r a ) . [Também se denomina cabrinha.] Il F . lat. Capra.
Cabramo (iú-bra-mu), s . m . peia com que se nrende um dos cornos ao pé do boi para este não fugir.
Cabrão (ka-irüo), s .  m . o bode. || F . Cabro
ão.
Cabren (M-bri-a), s . f .  machina para elevar pesos. || — , a d j. (ant.) nau cabrea, casco de navio de alto bordo ou barcassa com apparelho para quere- nar os navios cujo forro se precisa ver, calafetar e concertar. || F . r. Cabra.
Cabreiro (ka-6m -ru), s .  m . o pastor que guarda cabras. || F . Cabra, -f- eiro .
Cabrestante (ka-bres-ton-te), s . m . (mech.) es- pecie de sarilho de eixo vertical que serve para levantar ancora e pesos no navio. j| F . r. Cabra.
Cabresleiro (ka-bres-Zei-ru), s. m. o que faz ou vende cabrestos. || — , a d j. que é guiado por cabresto, e por ext., diz-se do animal que obedece ao governo: Poldro cabresteiro. || F . Cabresto -f- eiro.
Cahrestillio (ka-bres-Zí-Ihu), s . m . dim. de cabresto. || F . Cabresto -\ - ilh o .
Cabresto fka-Srês-tu), s. m . arreio de corda ou dff coiro com que se prendem as cavalgaduras pela cabeça e sem freio. || Boi manso que serve de guia ao rebanho de gado bravo. || (Naut.).Cabo grosso que segura o gurupés a argolas fixas no costado do navio. || F . lat. C a p rislu m .
Cabril (ka-b r il) , s .  m . aprisco de cabras. j| Lognr alcantilado. || F . C a b r a i l .
Cabriiba (ka-6n'-lha), s.  f .  bimbarra, vara de mover o cabrestante. || Cabrestante mui simples. || F . Cabra -\- ilh a .
Cabrini (ka-ôrf»), s . m . pelle curtida de cabra. || F . Cabra  -|- im .
Cabrinba (ka-6ri-nha), s . f .  dim. de cabra. I| (Zool.) O mesmo que cabra (peixe). || F . Cabra-\- 

inha.
Cabriola (ka-bri-ó-la), s . f .  salto de cabra. || Grande salto em que o corpo do saltador se dobra ou revira no ar. || (Fig.) Mudança rapida de opinião, de partido. || F . Cabra -j- ola .
Cabriolar (ka-bri-u-kírj, v . in tr . fazer ou dar cabriolas ; saltar, pular com grande agilidade. || F . 

Cabriola  -|- a r.
Cabriolé (ka-bri-ó-Zé), s . m . carro ligeiro de duas rodas para ser puxado por um só cavallo. || F . fr. Cabriolet.
Cabrita (ka-firi-ta), s . f .  (ant.) machina de guerra pai-a atirar pedras. || Ir ás cabritas, ir escarranchado às'costas de alguém, segurando-se-lhe ao pescoço ou sendo seguro pelas mãos. || F . fem. de Cabrito.
Cabritar (ka-bri-Zdr), v . in tr . brincar como os cabritos, pular, saltar. || F . Cabrito  -f- a r .
Cabrito (ka-iri-tu), s . m . a cria da cabra em quanto mamma. || F . Cabro -f- ito .
Cabriuva (ka-bri-ií-va), s. f .  (bot.) arvore resinosa do Brazil, da familia das leguminosas fm y r o -  

carpus fro n d o su sj.
Cabro (M-bru), s .  m . (p. us.) o bode. || F . lat. 

Ca p er.
Cabrtini (ka-bru n), a d j. usado sómente n’esta phrase : Gado cabrum , que consta de cabras e bodes. || F . r. Cabro.
Cabiichão (ka-bu-a:ão), s . m . (brazil.): Em ca- 

buchão, de fónna occa e cônica. || F . Cabucho -f- ão.

Cabuciio (ka-Zm-xu), s . m . a ponta ou cucuruto dos pães de assucar. || F . r. Cabo.
Cabacipe-viiibatico (ka-bu-ssZ-pe-vi-n/sá-ti- ku), s . vi. arvore leguminosa do Brazil (enterolo- 

bium  lu tescen sj, cuja madeira se emprega em con- strucções.
Cabula (M-bu-la), s. f .  (eschol.) falta ou pouca frequência nas aulas; mandreice. || Manha ou logro com o fim de se escapar ao serviço: Usar de cabida. || — , s . m . o estudante que falta ou se escapa ás lições. || —, a d j. manhoso, astuto para faltar ao serviço.
Cabular (ka-bu-tór), v . in tr . usar de cabula; ser cabula. || F . Cabula ~j- ar.
Caburo (ka-Zm-ru), s . m . especie de coruja do Brazil.
Caca (Aá-ka), s . f .  (infantil) excremento; porcaria.
Caça (Jcá-ssa), s . f .  acção de caçar; caçada. || (Fig.) Instancias, manobra^ou correrias continuadas para conseguiralguma coisa. || Os animaes que se apanham na caça ou que se costumam caçar: O logar abunda em ca ça . Trouxe muita caça. || Cão de caça, cão de raça proprio ou adestrado para acompanhar o caçador, farejar a caça, levantal-a e ir apanhar a que cahiu. || Levantar a caça, fazel-a sahir do poiso com os cães; (fig.) aventar um negocio de que outros se hão de aproveitar. || Espantar a caça, levantal-a in- opportunamente e quando o caçador está fóra do alcance ; (fig.) fazer mallograr uma empresa ou negociação, por precipitação ou malevolência. || (Mant.) Perseguição do inimigo: Navio destinado á caca dos piratas. || Dar caça, perseguir; procurar. || I . lat. contr. de Caçar a.
Cncaborrada (ká-ka-bu-m t-da), s . f .  (pleb.) coisa mal fe ita ; desproposito, parvuice.
Caçada (ka-ssá-da), s . f .  acto e producto da caça: Fiz uma boa caçada. |[ F . Cacar ada.
Caçadeira (ka-ssá-dfii-ra), s . f .  arma pequena e leve," própria para a caça. || Jaquetão leve, proprio para andar á caça. |] F . Caçar -|- eira .
Caçadeiro (ka-ssa-ítei-ru), a d j. proprio para caçar ou para trazer a caça: Arma caçadeira . Rede 

caçadeira. || F . Caçar-(-eiro.
Caçador (ka-ssa-ífór), a d j. e s .  o que anda caçando ; o que tem por habito ou por profissão o caçar: Diana cacadora. Um caçador  de profissão. || (Mil.) Soldado de infanteria "ou de cavallaria ligeiras. || —, p l .  (mil.) corpo de tropa de infanteria armado á ligeira, e cuja tactica é combater em pequenas fracções, approveitando os accidentes do terreno, para cobrir a marcha das columnas de infanteria e artilheria. || Caçadores a cavallo, tropas de cavallaria ligeira, armadas de espadas e carabinas para occorrerem com promptidão a qualquer ponto do campo em que se tornem necessárias, e para exploração do terreno. || F . Caçar -j- or.
Cuçaute (ka-ssan-te), a d j. que caça. || (Her.) Representado em acção de caçar: Falcão cacante. || F . Caçar-|- ante.

’ Cação (ka-ssno), s . m . (zool.) peixe do mar, da familia dos mustelideos fm ustelus vu lg a ris).
Caçapo (ka-ssá-pu), s .  m . coelho, laparo. || (Fig.) Homem grosso e muito baixo. || F . lat. D a sy p u s .
Cacar (ka-ssar), v . tr . perseguir (animaes silvestres a fim de os matar ou de os apanhar vivos). || (Fig.) Apanhar: O nosso andador, depondo o devoto nicho de S. João, postou-se á porta da egreja 

caçando as esmolas dos fieis. (R. da Silva.) || (Naut.) Recolher, colher (as vélas, os cabos, etc.). || — , 
v . in tr . garrar, descahir com a força da corrente ou do vento, e sem governo. [[ F . lat. * Captiare.

Cacarejar (ka-ka-re-7'dr), v . in tr . cantar. [Diz- se da gallinha, e por ext., de outras aves quando cantam do mesmo modo.] j| (Fig.) Palrar monotonamente. || Cacarejar e não pôr ovo, diz-se do que faz promessas fallazes. || F . Cacarejo  -j- a r .
Cacarejo (ka-ka-ré-ju), s . m . o canto da gallinha. || F . voz onomatopaica.



CA C A R E O S CACH ORRO
Cacareos (ka-ka-re-us), s . m . p l .  trastes velhos e de pouco valor. j| F . r. Caco.
Caçarola (ka-ssa-ró-la), s . f .  frigideira de barro, caçoilá. || F . r. Caço.
Cacatua (ka-ka-Zw-a), s . f .  (zool.) ave da família dos psittacideos, divisão dos papagaios. [Differe dos papagaios propriamente ditos por ter pòpa, o bico mais forte e recurvado, e os tarsos muito curtos.] || (Mar.) Secção dos mastros: Cacatua  de artimão. || (Mar.) Yéla volante que prende nas cacatuas.
Cacau (ka-faíu), s . m . (bot.) amêndoa do fructo do cacauzeiro, de que se faz o chocolate. || Manteiga de cacau, substancia butyrosa, extrahida do fructo do cacauzeiro, e que é empregada em medicina. || O cacauzeiro. |l F . nome dado pelos caraibas.C acau *eiro '(ka-kau -zeí-ru ), s . m . (bot.) arbusto da familia das esterculiaceas ( theobrom a-cacau) .  || F . Cacau  -|- z  -|- eiro.
Cacea (k á -ssi-a), s . f  (naut.), estado do navio quando garra, ou vai caceando! || A  cacea  (loc. adv.), á garra. ]| F . r. Cacear.
Caceai- (ka-ssi-ár), v . in tr . (naut.) garrar, des- cahir, caçar. || F. Caça -f- ear.
Cacetada (ka-sse-tó-da), s . f .  pancada com cacete. || F . Cacete -|- a d a .
Cacete (ka-wé-te), s . m . bordão, moca, casse

tete. || F . contr. de fr. C a sse -léte .
Caceteiro (ka-sse-Zei-ru), s . m . o que usa de cacete; brigão, desordeiro. || F . Cacete -j- e iro .
Cacha (M -xa), s . (ant.) engano, dissimulação; ardil de guerra. || F . fr. Cache.
Cachaça (ka-xá-ssa), s . f .  (brazil.) espuma grossa que se tira das caldeiraq na primeira fervura do sueco da canna quando se fabrica o assucar. || Aguardente ordinaria extrahida das borras do melaço e das limpaduras do sueco da canna de assucar. [Também se chama tafia.]
Cachação (ka-xa-ssáo), s . m . pancada no cachaço, pescoção. || F . Cachaço -{- ão.
Cachaceira' (ka-xa-wei-ra), s . f .  cachaço grande e largo. || Carne de cachaço do porco; faceira.|| F . Cachaço  -j- e ira .
Cachaceira2 (ka-xa-ssei-ra), s . f .  (brazil.) deposito onde se junta a cachaça que se tira das caldeiras do assucar. || F . Cachaça e ira .
Cachaço (ka-xú-ssu), s. m . parte posterior do pescoço; cerviz. || F . Cacho  2 -f- aço.
Cachada (ka-xd-da), s . f .  queimada do matto para alqueidar as terras e destruir as ervas maninhas. || (No Minho.) Operação de altear ou nivelar um campo.
Cachalote (ka-xa-Zd-te), s . m . (zool.) mammi- fero da ordem dos cetáceos (physeter-m acrocepha-  

lu s j . [Differe da baleia na grandeza desconforme da cabeça, e em ter dentes.] || F . ing. Cachalot.
Cachamorra (ká-xa-mô-rra), s . f .  clava, moca, cacete.
Cachaniorrada (ká-xa-m u-m í-da), s . f .  pancada com cachamorra, mocada, cacetada. || F . C a -  

cham òrra -j- a d a .
Caclião (ka-xão), s . m . borbotão: O sangue sai em cachões. A  agua ferve em cachão.
Cachiiroiete (ka-xa-ru-Zé-te), s .  to. bebida alcoólica formada pela mistura de diversos licores.C a c h e a i-  (ka-xi-rír), v . in tr . encher-se ou cobrir-se de cachos. [Diz-se das vinhas quando os seus racimos limpam da flor e começam os bagos a appa- recer.] || No Brazil diz-se do arroz quando começa a espigar. || (Flex.) V . A b la q u ea r. || F . C a cho-\-ear.
Cacheira (ka-xeZ-ra), s . f .  varapau tosco, cajado. || (Ant.) Tecido grosseiro de lan.C a c h e ír a d a  (ka-xei-rá-da), s . f .  pancada com a cacheira ou cacheiro. || Cacetada, bordoada. || F . 

Cacheira -|- ada .C a c h e ir o  (ka-xeí-ru), s . m . o mesmo que cacheira.C a c h e ir o  (ka-xet-ru), a d j. que se esconde. [Usado sómente na expressão: ouriço cacheiro .] |] F . Ca
c h a -]-e ir o .

Cachcmira (ka-xe-mi-ra), s. f .  tecido. especial de lan finíssima fabricado na índia. || Tecido fino de lan mais ou menos imitante a cachemira. || F . C a -  
chem ira  (região na índia).

Cachenez (ká-xe-né), s . m . lenço grande ou manta estreita para agasalhar o pescoço e parte do rosto até ao nariz. || F . fr. C a ch e-n ez. '
Cachetico (ka-ie-ti-ku), a d j. que tem cachexia. || F . lat. Cacheticus.
Cachexia (ka-ké-i«Z-a), s . f .  (med.) estado geral de abatimento e de magreza. || F . gr. Cachexia  (mau estado).
Cachihu (ka-xi-bú), s . m . resina da America, extrahida da B u rsera -g u m m ifera .
Cachicama (ka-xi-iâ-m a), s . m . (zool.) o mesmo que armadilho.
Cachiinan (ka-xi-niare), s . f .  (bot.) arvore das Antilhas, da fam ilia das anonaceas ( an o n a -re licu -  

la ta ) , cujo fructo é muito apreciado.
Cachimbada (ka-xin-óá-da), s . f .  a fumaça que se aspira do cachimbo: Dê-me uma cachim bada  do seu cachimbo. || A  porção de tabaco que enche o fornilho do cachimbo: Fumar uma cachim bada. [| F . 

Cachim bar -|- ada.
Cachimbar (ka-xin-ôár), v . in tr . fumar por cachimbo. || F . Cachimbo -|- a r .
Cachimbo (ka-xm-bu), s . .  m . apparelho para fumar, consistente em uma pequena capsula ou fornilho de madeira, gesso, loiça, etc., onde se deita e accende o tabaco ou outra, substancia, e ao qual está adaptado um tubo por onde se aspira o fumo. || Ferragem munida de um tubo em que entra o espigão dos lemes das portas; femea da ferragem chamada machafemea.
Cachimouia (ka-xi-mó-ni-a), s . f .  (vulg.) cabeça; juizo; memória.
Cachiuada (ka-xi-ná-da), s . f .  gargalhada. [| F . 

Cachinar -f- a d a .
Cachinar (ka-xi-»ár), v . in tr . ri) ás gargalhadas. || F . lat. Cachim w re.
Cacho1 ( k d -x u), s . m . (bot.) grupo de flores ou de fruetos sustentados por peciolos, em roda de um pedunculo commum: Um cacho de uvas. Um 

cacho de bananas. || Estar como um cacho, completamente embriagado. || Grupo de coisas dispostas a modo de um cacho de flores ou de fruetos. || Aneis ou canudos de cabello que as damas trazem pendentes da cabeça por enfeite.
Cacho 2 (fct-xu), s . m . (ant.) cachaço, pescoço.
Cachoeira (ka-xu-et-ra), s . f .  salto na corrente de um rio, onde a agua faz cachão ; quéda de agua, catadupa, cataracta. || F . Cachão -|- e ira .
Cachola (ka-xó-la), s .  f .  (vulg.) cabeça. || (Mar.) Taboa que se prega no topo do calcez de um mastro, para impedir que a agua se introduza entre os encaixes do madeiro. || A  cavidade na cabeça do leme onde se introduz a canna. || F . Cacho - -}- ola .
Cacholeta (ka-xu-Zê-ta), s . f .  pancada leve na cabeça com a mão ou com uma vara. || F . Cachola  

-\ -eta .
Cachoínbo (ka-xon-bu), s . m . (zool.) especie de mocho de África fa th e n e -p e rla ta ) .Cachoj»a(ka-xó-pa), s . f . rapariga, moça. (Beira.)
Cachopice (ka-xu-pZ-sse), s . f .  rapaziada, acção própria de rapazes ou de gente moça. || F . r. Ca

chopo -|- ice.
Cachopo (ka-xd-pu), s . m . (pleb.) rapaz.
Cachopo (ka-xó-pu), s . m . (marit.) rochedo á flor da agua; escolho. || (Fig.) Obstáculo perigoso.
Cachorra (ka-xô-rra), s. f .  cadella pequena. '|| Mulher ou rapariga de mau genio. || F . fem. de 

Cachorro.
Cachorrada (ka-xu-rrá-da), s . f .  bando de cães pequenos. || Conjuncto dos cachorros de pedra, de alvenaria ou de madeira, que sustentam uma cimalha. || (Fig.) Gente vil, ou malévola. || Acção vil e malévola. || F . Cachorro  -|- a d a .
Cachorro (ka-xÓ-rru), s. m . cão novo ou pequeno. || Cria da loba, da leóa e de outros animaes



CACHU 2o8 CADASTROparecidos com o cão. || (Constr.) Peça saliente de madeira ou pedra para sustentar o peso de uma cima- Iha ou de uma sacada; modilhão. || (Constr. nav.) Cada um dos grossos madeiros ou escoras, que sustentam o navio na calha do estaleiro. || (Mech.)Peça da atafona que dá movimento de vaivém á calha para fazer cahir o trigo entre as mós. || (Fig. vulg.) Homem ou rapaz de mau gênio.
Cachu (ká-a;ú), s . m . sueco coagulado de certas plantas da índia, que contém grande porção de tannino, e se emprega como adstringente na medicina, em tinturaria e na curtimenta de pelles.t u i í i u c h a  (ka-xu-xa), s . f .  certa dansa hespa- nliola muito ligeira e graciosa.C a c h u c b o  (ka-aru-xu), s . m . (zool.) peixe do mar, da familia dos scienoides, secção dos pristipomas 

(d eutex-m acrop hthalm osj.
Cacifo (ka-sst-fu), s . m . (ant.) medida de grãos ou farinhas. [E o mesmo que selamim.] || Gaveta; caixa. || Cofre. || Quarto ou recanto pequeno e escuro em uma casa. |j F . ar. C a fiz , medida de grãos.
Cacimba (ka-ssin-ba), s . f .  nevoeiro denso que se fórma ao cahir da tarde em alguns pontos da costa de África e que é muito nocivo á saude; relento, sereno. || Cova que se faz na areia ou nos terrenos húmidos para recolher a agua.
Caco (tó-ku), s . m . fragmento de barro, de vidro ou de loiça; traste de pouco valor. || (Fig. fam.) Cabeça ; juizo: Tem falta de caco. || Pessoa doente ou velha: Está um caco, nem já póde andar. || —, 

p l .  loiças e trastes velhos, de pouco valor.
Caco (fct-kò), pref. grego que significa mau: Cacographia, cacologia. || F . gr. K a k o s, mau.
Caco (frá-ssu), s . m . (p. us.) frigideira de barro com cabo. || Colhér grande com que se tira a sopa da terrina ou o assucar do assucareiro, concha.
Caçoada (ka-ssu-íí-da), s . f .  zombaria, esearneo, debique, disfruete; troça.
Cacoaute (ka-ssu-an-te), a d j. e s . que gosta de caçoar, trocista. || F . Caçoar -|- ante.
Caçoar (ka-ssu-ár), v . tr . escarnecer ou zombar de, debicar com, fazer troça a : Caçoar os caloiros. || —, v . in tr . a mesma accepção. [Usa-se com as prep. com  ou cie.]
Cacoco (ka-KÓ-ku), s . m . (zool.) nome dado em Angola a uma ave de rapina nocturna (sco p s-leu -  

c o lis j .
Cacographia (ka-kó-ghra-/i-a), s . f .  erro de orthographia, escripta errada. || F . Caco (pref.) 

graph ia .
Caçoila (ka-ssôt-la), s  f .  vaso pequeno de barro em que cozem alimentos. || Vaso de porcelana ou de metal em que se queimam resinas ou plantas aro- maticas. || F . Caço -\ -o ila  (por ira ).
Caçoiro (ka-ssôi-ru), s .  m . disco de madeira que se mette nas rocas de canna para alargar e arredondar a parte em que se enrola a estriga.
Cacola (ka-ió-la), s . m . (bot.) reptil da ordem dos saurios, familia dos lacertidios ( euprep is O li-  

v e r ii j , que se encontra em Benguella e Catum- bella.
Caçoleta (ka-ssu-Zé-ta), s . f .  parte côncava na fecharia das armas de pederneira, onde se colloca a escorva. || Especie de cadinho em que os ourives re- cozem a prata ou o oiro. || F . Caço -f- eta .
Caçoneles (ka-ssu-ne-tes), s . m . p l .  paus torneados e oblongos com um rebaixo ao meio, os quaes mettidos em certos gornes fazem com que as escotas sirvam de amantilhos.
Cacophatoa (ka-iá-fa-tô-ne), s . m . o mesmo que cacophonia. || F . gr. Cacophaton.
Cacophonia (ka-ku-fu-ni-a), s  f .  (gram.) vicio de locução que consiste no mau som resultante da reunião de duas palavras ou de syllabas ou letras de differentes palavras, como ení A lm a m inha  e em 

M as não. || F . Cacophánia.
Caçougue (ka-ssô-ghe), s . m .  (zool.) nome dado em Campamgombe (África occid. porf.) á ave m i-  

cronisus-m onogram m icus

C a c t a c e a s  (ka-itó-ssi-ás), s . f .  p l . (bot.) familia de plantas dicotyledoneas, rasteiras ou arborescentes e de fôrmas singularíssimas. [O caule póde ser espherico, anguloso, foliaceo ou formado por peças articuladas, grossas e succulentas. As folhas são carnosas, lisas ou canelladas e eriçadas de espinhos. Algumas não tem folhas. As flòres são perfeitas e quasi sempre grandes,e de côres vivas. Procedem da America tropical.]
Cacto (M -tu), s . m . (bot.) nòme comrnum a todas as plantas da familia das cactaceas. [Alguns cactos tèem nomes vulgares especiaes, como a fi

gueira  da  B a rb a ria , a rainha  das flores, os m aca
cos.] || Cacto-m elão;  nome vulgar do echinocaclus, que tem a fórma de um globo canelado verticalmente e eriçado de espinhos. Dá bellas libres brancas ou purpurinas. || F . gr. K aktos.C a c u b i (ka-ku-èt), s . m. (zool.) reptil opbideo, da familia dos colubrideos (pam m oph is-rhom beatu sj.

Carulucage (ka-ku-lu-Aá-je), s . m . nome que se dá em Minas (Brazil) ao quitoco.
Cacuminal (ka-ku-mi-n á í) , a d j. diz-se de umas. consoantes que ba no alphabeto dravidiano (índia), que se pronunciam pondo a ponta da lingua no centro do ceo da bocca e soltando-a com estalido. [Dão um som semelhante ao das dentaes, e transcrevem-se para o alphabeto europeu marcando-as com um ponto por baixo. Também lhe chamam cerebraes.] || F . lat. 

Cacum en  -(- al.
Cada (tó-da), adj. distributivo invariável, todo1 qualquer de.entre um certo numero de pessoas ou de coisas : Cada homem tem deveres imperiosos e especiaes a cumprir. Cada coisa no seu logar. || Cada um, 

pron. indefinido, qualquer pessoa, qualquer coisa: Ronha os livros cada um no seu logar. || Empregado absolutamente, refere-se a pessoas e vale o mesmo que dizer os homens, todo e qualquer homem : Cada um por si e Deus por todos. Cada um come do que gosta. || O seu a cada um (lat. suum cuiquej, dêem- se as coisas a quem ellas pertencem, o seu a seu dono. || Cada qual, cada um em comparação com os outros: Cromprei très cavallos, cada qual o melhor. || Cada qual, todos indistinctamente : Cada qual fará o que melhor lhe parecer. [Quando a cada um se junta attributo ou se attribue acção privativa e individual, deve o verbo ir ao singular ; mas se a acção ou attributo são communs a todos os indivíduos ou coisas de que se trata, vai o verbo ao plural : Cada um foi por seu caminho: Entrando cada um por sua porta, foram dar a um jardim.] || Cada vez que (loc. conj.), em todas as occasiões que, ou sempre que. || Cada vez (quando seguido de comparativo é  loc. adv. com ellipse da prep. de ou por, e designa augmento ou diminuição progressiva) : Em seus feros desejos embebido na selva cada vez mais se emboscava. (D. da Cruz.) || F . contr. do lat. Quisque ad unurn.
Cadafalso (ka-da-/af-ssu), s . m . estrado ou tablado erguido em um logar publico para sobre elle se executarem'e exporem os condemnados; patibulo. [Primitivamente esta palavra significava qualquer estrado alto ou palanque. Hoje, n’este sentido, diz- se calafalco .]  || Subir ao cadafalso , ir a padecer pena de morte. || F . ital. Calafalco .
Cadarço (ka-ctór-ssu), s . m . barbilho ou bôrra dos casulos da seda. || Tecido feito d’esta seda ordinária. || Nastro, fita estreita de linho, algodão, lan ou seda, branco ou de còr. || F . r. C a rd a r.
Cadasfe .(ka-dds-te), s . m . (naut.) peça da pòpa aonde se prendem as ferragens do leme. || F . it. Codasla .
Cadastrngem (ka-das-Zrá-jan-e), s . f .  acto de levantar ou fazer o cadastro. || F . fr. Cadastrage.
Cadastral (ka-das-ím f), a d j. que é relativo ao cadastro. || F . Cadastro  -f- a l.
Cadastro (ka-ítós-tru), s . m . (adm.) registo publico em que se descreve a extensão, qualidade e valor dos bens de raiz de certo território. || -A serie de operações que tem por fim estabelecer este registo: Estar procedendo ao cadastro . || Recenseamento da população, no qual os individuos se acham



CADAVER 2o9 CADILHOSclassificados segundo as suas profissões, haveres, etc: Na B é lg ica ... procede-se todos os annos a um 
cadastro dos elegíveis para o senado. (Garrett.) || F . b. lat. Capitastrum.

Cadaver (ka-ctá-vér), s. m. corpo morto; defun- cto. [Diz-se especialmente do corpo humano.] || Na ling. pop. diz-se também do corpo humano, ainda vivo, mas considerado na sua condição mortal, fraqueza ou enfermidades. || Cadaver  ambulante (fig-), d;z-se do homem que pelo seu aspecto physico parece estar proximo a morrer. || (Fig.) Diz-se de um paiz, cidade, partido, instituição, etc., que consideramos extincta ou decahida. || F . lat. Cadaver.C a d a v é r ic o  (ka-da-vé-ri-ku), a d j. que tem aspecto de cadaver, que parece moribundo : O rosto 
cadavérico. || Concernente ou pertencente a cadaver : Autopsia ca d a vérica . Rigidez cadavérica . [| F . Cada-  
v e r -\ - ic o .C a d a v e r o s o  (ka-da-ve-rô-zu), a d j. (p. us.) semelhante ao cadaver, que é proprio do cadaver (prop. e fig .): A  podridão cadaverosa . || F . lat. Ca
d a  ver o su s.C a d e a d o  (ka-di-á-du), s .  m . cadeia, corrente formada de elos ou aneis para prender qualquer coisa. || Fechadura movei de porta, arca, m ala, etc. [Tem um arco que se introduz ein duas argolas fixas ás peças que se querem unir. Em algumas partes chamam-lhe loquéte.] || Cadeado  de lettras, formado por aneis moveis em que estão gravadas diversas lettras do alphabeto, e que só se póde abrir collocando os aneis de modo que as lettras seguidas formem uma certa palavra, da qual é necessário possuir o segredo. ;| Pôr um cadeado  na bocca de alguém (fig.), recom- mendar-lhe ou exigir-lhe segredo. || F . Cadeia. -f- a d o .

Cadeia (ka-det-a), s f .  corrente formada de elos ou aneis, ou de fusis reunidos por aneis, para segurança ou adorno : Cadeia  do relogio. || Ponto de 
cadeia , modo de cozer e bordar em que os pontos tem a disposição semelhante aos elos de uma ca- • deia. || Cadeia  de agrimensor, cadeia comprida de fusis articulados, cada um de 2 decimetros, e unidos por aneis. || Algemas, grilhões, grilheta de acorrentar os prezos ou condemnados. || (Fig.) Servidão, captiveiro. || (Fig.) Prizão ou sujeição, proveniente de mutua affeição, do matrimonio, de communida- de de interesses, etc.: Vossas cadeias por amor forjadas desejais sacudir. (Bocage.) || (Fig.) Encadea- ! mento, continuidade, successão : A  cadeia  dos acontecimentos. || Serie não interrompida de objectos seme- I  lhantes: Uma ca deia  de montanhas. A  cadeia  dos Alpes. || Reunião de pessoas dispostas de modo a fazerem passar com rapidez de mão em mão um objecto, como baldes de agua para um incêndio, melões ou melancias na descarga, etc. || Cadeia  electrica (phys.), reunião de pessoas que mutuamente dãq as mãos para fazer passar uma descarga electrica atravez d’ellas. || Casa de prizão ou de detenção, edificio onde se guardam os criminosos ou os suspeitos de crime: Estar na cadeia . Ir para a cadeia . Sahir da ca d eia . || Travessa de madeira que, atravessando o cabeçalho, une as duas mesas do carro de bois, y F . lat. Catena.

Cadeira (ka-dei-ra), s . f .  assento ou banco para mua só pessoa, com costas, e algumas vezes com braços. [N’este caso diz-se cadeira  de braços.] || (Fig.) Qualquer ramo dos conhecimentos humanos, considerado como objecto do ensino de um lente ou professor: Regeu a sua cadeira  todo o anno. A  ca d eira  de physiológia. || Ler de ca d eira , falar de ca d e ira , 1er ou falar em tom de auctoridade. || C adeira  de S. Pedro ou cadeira  pontifícia, o throno ou solio pontifício; (por ext.) a séde do governo da egreja, Roma considerada como capital do chpistianismo. || Cadeira  episcopal, especie de throno com docel, que se eleva do lado da epistola junto ao primeiro degrau do altar mór, e que nas sés episcopaes serve para o bispo se sentar. || —, p l . os quadris no corpo humano. || F . lat. Cathedra.
Cadeirinha (ka-dei-ri-nha), s . f .  cadeira pe-

quena. || Liteira para uma pessoa ser conduzida ás costas ou a braços de homens. || O conduetor d’esta liteira. || Jogo ou brinquedo de creanças, que consiste em duas pessoas fazerem uma cruzeta com as mãos entrelaçadas para transportar outra pessoa. || F . Ca
d eira  -f- in ka .C a d e ilu  (ka-dé-la), s . f .  (zool.) femea do cão. || F . la t. Catella .

©adcllinhn (ka-de-K-nha), s .  f .  dim. de cadella. || Variedade de molluseo bivalve semelhante á ameijoa. || F . C a d e lla -\ -in h a .
Cadencia (ka-rfcu-ssi-a), s. f .  (gram.) rythmo ou harmonia na disposição das palavras de uma phrase ou das phrases de um periodo ou discurso, de modo a tornal-o agradavel ao ouvido. || Vocação, tendencia, queda, geito; bom proposito, prudência, tino. || (Mil.) Rythmo no passo militar. [A cadencia do passo é grave, ordinaria, accelerada ou de carga.] || (Teckn.) Regularidade de movimentos como os dos ferreiros da forja, batendo sobre a bigorna, os dos remadores, etc. || (Dança.) Concordância dos movimentos da dança com o rythmo da m usica; compasso. || (Mus.) Terminação ou pausa de uma phrase musical. || (Idem) Successãodeaccordesqueindicama terminação final ou accidental da harmonia. || (Idem.) Suspensão da orchestra, ou acompanhamento, durante a qual o solista, cantor ou instrumentista, executa uma serie de phrases de phantasia para mostrar a sua habilidade. J| F . lat. Cadentia.
Cadenciado (ka-den-ssi-ó-du), a d j. harmonioso, rythmico, que satisfaz agradavelmente o ouvido. || F . Cadenciar 4 - ado.C a d e n c ia r  (ka-den-ssi-ár), v . t r . dar cadencia ou regularidade de pausas, de entoações, de movimentos a. || F . Cadencia  -j- a r .
Cndencioso (ka-den-ssi-ô-zu), a d j. que tem cadencia ; cadenciado. || F . Cpdencia  4 - oso .
©adendas (ka-de-né-tas), s . f .  p l .  (ant.) bordado a ponto de cadeia. || F . lat. Cadenn  -j- e la .© ad en etillh a (ka-de-ne-ft-iha). s. f .  (ant.) ca- notilho, trancelim. || F . Cadenetas +  ilh a .
CadeniSha (ka-de-nt-lka), s .  f .  (ant.) renda estreita, espiguilha. || F . .lat. Catena  -|- ilh a .
Cadente (ka-den-te), a d j. que vái cahindo. || Estrellas cadentes, aerolithos, asteroides. || F . lat. 

Cadens.C a d c r n a  (ka-cfeV-na), s . f .  (her.) reunião de quatro peças semelhantes em um escudo: C a d ern a  de besantes.
Cadernal (ka-der-náf), s . to. (mar.) moitão ou reldana múltipla com mais de uma gola, girando independentes.C a d e r n e t a  (ka-der-nê-ta), s . f .  dim. de caderno. || Livrete de lembranças. || Reunião de -duas ou mais folhas de um livro, que se distribue aos assignan- tes ao passo que se vai imprimindo; fasciculo. j| F . 

Caderno  -|- eta.
Caderno (ka-cteV-nu), s . m . porção de folhas de papel ou de pergaminho sobrepostas umas ás outras de modo a formarem um como livro. j| Unidade de venda no commercio de papel, formada por cinco, seis ou doze folhas, segundo a qualidade do papel. [E a quinta parte da mão ou a centesima da resma.] || C aderno  de encargos (adm.), a reunião das condições de uma arrematação publica ou de um contracto de empreitada, estabelecendo as obrigações que vai contrahir o adjudicatario. || F . lat. Q u a -  

te m io .
Cudcte (ka-dè-te), s . to. (ant.) qualquer dos filhos segundos de um morgado ou pessoa nobre ou titular. || Soldado nobre que gosava de certos privilégios, e passava a officia-1 sem seguir os postos inferiores. || F . fr. Cadet, irmão mais novo.
Cadilhos (ka-dj-lhus), s . m . p l . fios do urdume que não levam trama, e formam no final da teia uma como franja; franja de toalhas, tapetes, borlas, etc. || (Fig.) Trabalhos, cuidados: Quem tem fi- lhos tem ca d ilh os. (Adag.) || F . lat. C a d ivu s  (?).
Cadimes (M-di-mes), s . to. p l .  (constr. nav.) as



CADIMO 260 CAGUItaboas do costado que se arqueiam para formar o cadaste ou a roda de próa.C a d i m o  (ka-di-mn), a d j. (ant.) ardiloso, esperto : E  ladrão mais cadim o que o mais destro cigano. (P. M. Bernardes). || (Ant.) Usual, habitual; frequentado: Estradas cadim as.C a d i n h o  (ka-rfi-nhu), s . m . vaso de argilla re- fractaria, de ferro, de prata, de platina ou de outra matéria, que serve para n’elle se fundirem metaes ou outros mineraes. [Tem geralmente a fôrma de um tronco de cone.] || F . Cado  -j- inho.C a d i v o  (ka-ríi-vu), a d j. (poet.) que cai de maduro. || (Fig.) Senil. || F . lat. C a d ivu s.C n d i n i a  (Aá-dmi-a), s. f .  (metal.) oxydo de zinco que se deposita nas chaminés dos fornos quando se reduz o oxydo de zinco pelo carvão para obter o metal || F . lat. Cadm ia.C á d m i o  (Aó-dmí-u), s . m. (min.) metal pardacento, insipido, inodoro, muito dúctil e malleavel, e que póde reduzir-se a folhas e fios mui delgados. j| F . Cadniia .C a d o  (Aá-du), s . m . (ant.) grande vaso de barro usado pelos romanos para guardar vinho. || Medida de capacidade usada pelos hebreus e pelos povos da Attica. I] F . lat. Cadu s.C a d o z  (ka-íiós), s . m . no jogo da péla ou da bola, é uma cova, na qual cahiudo a péla ou bola de um parceiro, faz com que este perca e se retire do jogo. || Covil, casebre. || (Fig.) Repartição que não dá seguimento aos negocios: A  representação cahiu no cadoz  da commissão. || —, p l. (zool.) peixe mala- eopterygio abdominal, que vive na agua doce.C a d u c a r  (ka-du-Acw-), v . in tr . tornar-se caduco, envelhecer. |[ (Jur.) Invalidar-se, prescrever (um contracto, um legado, um direito) por ter terminado o prazo de validade ou se não terem cumprido as condições. || (Fig.) Decahir, diminuir-se, annullar- se: Ca d u ca r  o império, o valimento, o poder, etc. || F . Caduco  -|— a r .C o d u c a r io  (ka-du-Aú-ri-u), a d j. que se refere ás coisas caducas. || Leis ca d u ca ria s, as que regulam as condições ou circumstancias em que um legado, uma herança, um contracto, uma. divida, etc., se podem considerar caducas. [| F . lat. C adu carias.C a d u c e u  (ka-du-sseu), s . m . (poet.) vara com duas azas na ponta e duas serpentes enroscadas. [E attributo de Mercúrio, núncio da paz, e também considerado como symbolo do commercio.] || F . lat. 
Caduceus.'C a d u c i d a d e  (ka-du-ssi-rtó-de), s . f .  estado de uma pessoa caduca; decrepitude, extrema velhice. || O estado de um edifício que está a cahir em rui- nas. !| (Jurispr.) A  circumstancia de estar caduco um legado, um contracto, uma divida, etc. ||'(Fig.) O estado de decadência: A  caducidade  dos impérios. || F . lat. * C a d u cila s.C a d u c o  (ka-du-ku), a d j. que está a cahir, que tem perdidas as forças, a solidez ou a firmeza; velho, decrepito. [Diz-se das pessoas, dos animaes, dos edifícios, etc.] || (Jur.) Que perdeu o valor, que se annullou por falta de cumprimento das condições necessárias ou por ter prescrito: Legado caduco. Contracto caduco. Herança cadu ca . || Mal caduco, a epilepsia. || (Bots) Diz-se de toda a parte do vegetal que se separa por si desarticulando-se pela base ou peciolo, e caí como as folhas da maior parte das arvores, muitos fructos, algumas flores, e tc .: As arvores copadas, de não caducas folhas. ( J . Agostinho.) || Cornos caducos (zool.), que caem por si, como os do veado, do rangifer e de alguns outros ruminantes datribu dos cervineos. || F . lat. Caducus.C a e s  (Aá-is), s . m . parte da margem de um rio ou de um porto de mar, ordinariamente empedrada ou lageada e que se destina ao desembarque de passageiros ou de mercadorias. || (Por ext.) Passeio ou facha de terreno lageado aos lados de uma praça ou rua. || Parte de uma estação de caminho de ferro, bem aplanada, onde se apeiam os passageiros e descarregam as mercadorias. [| (Flex.) Tem a mesma

fôrma no pl. || F . fr. Quai. [É palavra de origem celtica.]
Caetetu (ka-é-té-Au), s . m . (zool.) mammifero do Brazil, da ordem dos pachydermes fd y c o lila s  la -  

biatusJ ,  também chamado q u eixad a  e porco do m atto. E  excellente caça.
Café (ka- fS ) , s . m . semente do cafezeiro, da qual, depois de torrada e reduzida a pó, se faz uma infusão tónica e aromatica. || A  bebida feita da semente do cafezeiro. || Logar publico para se tomar café e outras bebidas; botequim. || Cafezeiro, arbusto que produz o café. || F . ar. Cahwé, vinho.
Cafeeiro (ka-fi-eí-ru), s . f .  o mesmo que cafezeiro. || F . Café  -f- eiro.
Cafciua (ka-fe-í-na), s .  f .  (chim.) alcali que se extrai do café e do chá. [E o mesmo que atheina.]|| F . Café  -|- in a .
Cmferana (ka-fé-râ-na), s . f .  (bot.) o mesmo que jacuruarú.
Cafeteira (ka-fe-íei-ra), s . f .  vaso de metal ou de loiça, destinado á preparação do café ou a con- tel-o depois de preparado. || (Por ext.) Vaso de metal para fazer ferver a agua ou preparar outras bebidas ou a contel-as. || F . C a fé  -|- t -|- e i r a .
Cafezal (ka-fe-;záí), s . m . plantação de café.|| F . Cafe +  a l.
Cafezeiro (ka-fé-srn-ru), s . m . (bot.) café, arbusto sempre verde da familia das chinchonaceas 

(coffea arabica). [As flôres são amarelladas, pequenas e de aroma suave, que lembra o do jasmim, e agrupadas nas axillas das folhas. O frueto é uma baga parecida com a cereja, no interior da qual ha duas sementes convexas do lado externo, achatadas e com um rego longitudinal do lado interno.] |] F . 
Café e iro .

Cafezista (ka-fé-zú-ta), s . m . (brazil.) plantador de café ; proprietário de plantações de café. || F . 
Cafe  —|— z  —|—ista .

Cafila (Arí-fi-la), s . f .  (ant.) comboio de mercadores no interior da Asia e Africa. || (Por ext.) C afda  de camelos, récua, longa fila d’estes animaes transportando mercadorias. || (Fig.) Corja, bando. [E termo insultuoso : Uma cafila  de ladrões.] || F . ar. C a -  
f e la ,  caminhar com segurança.

Cafre (Aú-fre), s . m . homem ignorante, rude, barbaro. || F . C a fre , habitante da C a fra ria .
Caftan (k á -fta n ), s. m . túnica de honra que os soberanos da Turquia costumam oftérecer ás pessoas de distincção.
Cafun ( k a -fu -a ) , s . f .  antro, furna, caverna ; choça, habitação miserável ; esconderijo.
Cafuné (ka-fu-íie), s .  m . usado na seguinte phrase: F a zer cafu n és, coçar de leve a cabeça de alguém, dando estalidos com as unhas para o adorJ  mentar. (Brazil.)
Cafiii-na (ka-/ttr-na), s . f .  cafua, caverna profunda e escura ; esconderijo.
Cafusa (ka-/u-za), s . e a d j. in v a r , filho ou filha de mulato e preta, ou vice-versa. (Brazil.)
Cagaço (ka-ç/iá-ssu), s . m . (pleb.) medo, susto, terror.
Caga-Iume (Ad-gha-Atí-me), s . m . (pleb.) o mesmo que pyrilampo.
Caganeira (ka-gha-nèi-ra), s . f .  (pleb.) diarrhéa.
Caganifancia (ka-gha-ni-/an-ssi-a), s . f .  insignificância, coisa de nenhum valor.
Caganita (ka-gha-ra-ta), s . f .  excremento miudo (de cabras, ovelhas e ratos).
Cagai' (ka -g h á r), v . in tr . (pleb.) defecar. [Tanto este verbo como muitos termos que d’elle se derivam são indecentes e excluidos da boa conversação.] || F . lat. Cacare.
Cugarolas (ka-gha-ró-las), s . m . ou f .  sing . (pleb.) pessoa fraca, covarde e medrosa: E  um ca- 

garolas. || (Flex.) Não muda no plural.
Cagarra (ka-g/ut-rra), s. m. ave palmipède lon- gipenne fp u ffin u s m ajor, p u ffn u s  anglorum ).
Cagui (ká-ghu-t), s . m . (zool.) especie de macaco. (Brazil.)
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Caguinchas (ka-pfttn-xas), s . m . (pleb.) o mesmo que cagarolas.C a b id a  (ka-í-da), s . f .  (p. us.) quéda. || Quebrada (falando de serras ou montes). || Ruina moral. |] F . C a h ir-f- id a .C a h id c ir o  (ka-i-deí-ru), a d j. caduco [diz-se geralmente dos fructos]. [| F . C a h ix - \ - eiro .
Cabidiço (ka-i-r/i-ssu), a d j. (p. us.) caduco, cahideiro. || F . Cahir -)- iço.
Cabido (ka-í-du), a d j. decahido, abatido, prostrado; triste. |[ Vencido, devido: Juros cahid os. Fó- ros cahidos. Rendas cahid os. || —, s. m . p i . rendimentos vencidos e não cobrados. || Sobras, restos: Approveitar os cahid os. || F . Cahir -|- ido .C a b im e n to  (ka-i-meii-tu), s . m . quéda, ruina. || (Fig.) Abatimento; inclinação, decahknento. || F . 

Cahir  -f- m ento.C a b iq u e  (ka-í-ke), .s. m . (naut.) barco de coberta para a navegação costeira e para a pesca. i| F . turca lia ik .
Cahir (ka-ir), v . in tr . ir de cima para baixo em virtude do proprio peso: Cahir o lenço no chão. Cahir  

ao  poço. Cahir  pela escada abaixo. Cahir sobra a telhado. Cahir p a r a  a rua. (Fig.) O jesuita deixou- lhe cahir  aos ouvidos estas palavras. (R. da Silva.) || Tombar, ser lançado.ao chão, estender-se (por ter perdido o equilíbrio.) || Estar sobranceiro a (especialmente em referencia a um sitio d’onde se avista outro que lhe fica ao pé, mas em nivel inferior) : Passando pela varanda que ca i sobre o claustro. (Fr. Luiz de Souza.) || Pender, inclinar-se, curvar- se : O nariz aquilino e bem formado cahindo  com graça. (R. da Silva.) || Deixar-se surprehender ou colher por: Cahiu  na simplicidade de citar os refracta- rios. (R. da Silva.) Conheceu que tinha cahido  no laço. (Idem.) C a h ir  em peccado. N ’essa não caio  eu. || C a h ir  em si, reflectir, attentai- no que fez, ou no que ia fazer, ou no que pensava, e conhecer o seu erro ou imprudência: Melhor fôra ca h ir  em si, que aos pés do propheta. (Fieira.) j| C a h ir  em graça, ser acolhido com benevolencia ou com fervor; merecer a sympatbia: Estas leis do bom gosto agora, felizmente, já  vão cahindo  em graça a muita e boa gente. (Castilho.) Mais vale ca h ir  em graça do que ser engraçado. (Adag.) || C a h ir  em silencio, ficar silencioso, ficar calado: E  tornou a cahir  tudo no silencio. (Garrett.) j| Cahir  em, ou ca h ir  na conta que, atinar, acertar, comprehender : Eu por mim inda não caio  no que fosse aquelle azar. (Castilho.) Foi cahindo  na conta que entrara em praça mais ap- parelhada. (Fr. Luiz de Souza.) || Ser enganado, ser logrado: Annui ao seu desejo, fui leviano, c a h i!  (Castilho.) || Cahirem  as faces no chão a alguém, envergonhar-se : Cahem -m e  as faces no chão de ou- vil-a . (Idem.) || Cahir  o coração aos pés a alguém, sentir uma grande esperança frustrada, desanimo ou um desapontamento. || Cahirem  os braços a alguém, ficar sem acção, ou desalentado. || Não me cahiram  no chão os teus remoques, isto é, reparei n ’elles, tomei nota, não os desprezei. || Cahir  em sacco roto, ser perdido, passar desapercebido ou sem reflexão. || Tocar por sorte, competir a : C a h iu -lh e  ser o primeiro a votar. || Ajustar-se, acertar, combinar : O amarello não 
cai bem sobre o vermelho. || Chegar, sobrevir inopinadamente : Cahiu-lh e  em casa logo de manhan. !| O c- correr, acudir : Aqui nos ca i bem outra instrucção. (Fr. Luiz de Souza.) || Correr ou descer: C a i o panno. || Dirigir-se para: As vistas de todos caem  sobre mim. || Fraquejar, perder a força ou intensidade : A  voz cai-lhe  um ponto ao cantar este trecho. || C a h ir  no esquecimento ou em desuso, esquecer, passar de moda. || C a h ir o governo ou o ministério, ser demit- tido. || Cahir do  ceo, diz-se de alguma ventura inesperada. || Cahir  a alguém uma coisa das nuvens, acon- tecer-lhe inesperadamente [diz-se de acontecimento teliz]. || Cahir das nuvens (fig.), ter grande decepção. || Cahir  da memória, diz-se de uma coisa cuja lembrança passou ou se desvaneceu: Logo lhe cahiam da memória as lições. (M. Remardes.) || Acontecer,

coincidir com: A  Paschoa ca i este anno em abril, || (Ant.) Yencer-se, passar o prazo (falando de contractos, legados, dividas, e tc .) : As rendas que ca
hiram , só com difficuldade poderão ser cobradas. || (Subst.) Ao ca h ir  da tarde uma falua atravessava o Tejo em direcção a Lisboa. (Corvo.) Ao ca h ir  das trevas guiaram-me para o aposento onde devia passar a noite. (Hcrc.) Ao cahir  da folha. || (Flex.) Perde o h  nas seguintes fôrmas em que o accento predominante recai sobre a primeira syllaba: caio, 
ca is . ca i, caem  (do pres. indic.), ca i (imperat.), ca ia  e iodas as outras pess. do pres. do conjunct. || F. lat. Cadere.C a l  (kái), e c a i a  ( k á i-a), flex. do verbo ca
h ir .C a i a d a  (ka-i-a-da), s . f .  pássaro dentírostro 
(sa x ic o la  oenanthej.C a i a d e i i - a  (ka-i-a-deí-ra), s . f . mulher que ganha a sua vida caiando. || F . C a ia r  -|- eira .C a i a d c l n  (ka-i-a-rfe-la), s . f .  o mesmo que caiadura. || F . C aiar  -f- ela .C a i a d o r  (ka-i-a-c lò r j, s . m . o operário que caia. || F . C a ia r -\-or>C a i a d u r a  (ka-i-a-du-ra), s. f .  acção de caiar ; revestimento de cal. || (Por ext.) Branqueamento por meio de pó de arroz, de alvaiade, gesso, etc. || (Fig.) Côr, disfarce (p. us.). ||-F. C a ia r -f- u r a .C a i a u c  (kái-a-né), s . m . (bot.) arvore oleogi- nosa do Brazil ( elaeis m elanococcaj.C a i a r  (ka-i-íir), v . ir . revestir de cal diluida em agua, e (por ext.) de qualquer pó branco, como alvaiade, gesso, pó de arroz, etc. || Revestir de cal misturada com tinta: C a ia r  de ocre. II (Fig.) Encobrir, disfarçar, mascarar. || F . r. Cal —|— a r.C a i b a  (k á i-b a ), e c a i b o  (Aái-bu), flex. do verbo 
caber. || F . lat. Copiam , capio.C ã i b r a  (tei-i-bra), s . f .  (med.) contracção espasmódica e dolorosa do tecido m uscular, breca, [Dá-se especialmente nas pernas, braços, dedos, pescoço e mesmo no estomago.j ]| F . a ll. K r a m p f.C a i b r o s  (iru-brus), s . m . p l .  (constr.) peças de madeira que vão da cumieira do telhado ou do pau de fileira aos frechaes, para ahi se pregarem, e sobre as quaes assentam as ripas. || Peças da roda dos carros de bois, entre as quaes fica o meão.C a i e i r a  (kái-ei-ra), s . f .  (p. us.) fabrica de cal. || F . r. Cal 4 - e ira .C n i e i r o  (kái-et-ru), s . m . operário que trabalha na fabricação da cal. || Servente de pedreiro, que lhe ministra a cal. || F . r. Cal -j- eiro .C a i m u o  (kái-mâo), s .  m . (zool.) o mesmo que alligator. || F . palavra caraiba,C n i m i r i  (kái-mi-ri), s . m . (zool.) especie de sagui da America.C a i n a n a  (kai-nâ-na), s . f .  (bot.) o mesmo que cainca.C a i n c a  (ka-in-ka), s . f .  (bot.) planta do Brazil, da familia das chinchonaceas ( ch iococca -a n g u ifid a j, também chamada cainana ou coureirinha.C a i n c a l h a  (ka-in-ssá-lba), s . f .  bando de cães, canzoada, || F . r. Cão.C a i n h a r  (ka-i-tt/tdr), v . in tr . latir o cão quando se queixa. || F . onomatopaica.C a i n h o  (ka-í-nhu), a d j. proprio de cão: Raça 
cain ha . || (Fig.) Misero, sovina. || F . C ã o -\ -in h o .C a i n i t i  (kái-ni-íi), s . m . (bot!) planta da familia das sapotaceas ( ch rysophyllu m  c a iir iio j, indígena da America. [Tem flôres gamopetalns e produz bons fructos conhecidos nas Antilhas pelo nome de 
m açons estreita d a s .]C a i o  ( k á i-u), s . m . o mesmo que caiadura: As alfaias da casa mais novas, e o caio dos muros mais alvo. || F . contr. de Caiar -j- o.C a i o  (k á i-u ) , flex. do verbo cahir.

Caipora (kái-pó-ra), s . m . (brazil.) fogo fátuo, phosphorescencia. || —, a d j. que tem azar; infeliz em tudo que intenta.C a i p o r i s m o  ( kái-p u -m -m u ) , s . m . (brazil.)



CAIREL 2G2 CALABREazar, continuação de mallogros em todas as empresas. || F . Caipora. -J- ism o.
Cairel (kái-re7), s .  m . (ant.) galão estreito para debruar.
Cairelado (kài-re-íá-du), a d j. orlado de cairel.|| F . Ca irel ado.
Cairelar (kái-re-iór), v . tr  orlar de cairel, debruar. || F . Cairel -j- a r.
Cairo (tói-ru), s . m . filamentos extrahidos do invólucro da noz de côeo. [É muito usado para cordas, cabos, amarras, por causa da sua resistência e elasticidade.] || F . Cairo , no Eçypto.
Caixa (Étíi-xa), s . f .  receptáculo movei, ordinariamente demadeira, para transportar ou guardar mercadorias. || Arca. || Cofre. || Estojo. ||Bocetapequenapara tabaco, pilulas, pó de dentes, etc. || Especie de cofre forte em que os banqueiros ou capitalistas guardam o dinheiro ou os valores bancarios, e também os livros mais importantes da sua escripturação. || A  repartição, em que os banqueiros ou negociantes cobram as suas receitas e fazem os pagamentos. || (Por ext.) O dinheiro e valores que o negociante ou banqueiro pos-sue em caixa. || Caixa de depositos e consignações, repartição publica dependente do ministério da fazenda, em que se recebem os depositos e consignações. || Caixa economica, instituição destinada a guardar e a capitalizar as pequenas economias dos depositantes, dando um juro modico. || Caixa de credito industrial, commercial, agrícola, etc., instituições de credito que fazem operações bancarias e commerciaes. || Ser caixa (loc. fam. fig.), ser capaz de guardar um segredo. || (Mus.) Caixa de ar, de resonancia, de harmonia, forte, a parte dos instrumentos de cordas, formada de madeira elástica, e cheia de ar, para reforçar o som. || (Mus.) Caixa de rufo, de guerra ou simplesmente caixa, o tambor. || Sahir a toque de caixa, ser expulso ignominiosamente; fugir ás recriminações ou a reprehensão séria. || (Mus.) Caixa de musica, mechanismo que posto em movimento por meio de uma manivella ou de corda de relojoaria toca uma ou mais peças de musica. || Caixa do tympano (anat.), a parte do ouvido medio, cheia de ar. |] Caixa thoracica, a arca do peito, o thorax. |] Caixa do craneo ou craneana, o eraneo. || Caixa d’ossos (pop. fig.) diz-se de pessoa muito magra, cujos ossos se tornam apparentes. || Caixa dos dentes, a cavidade formada pelos ossos m axil- lares. || Caixa da carruagem, a parte mais solida da armação, destinada aos passageiros. |] (Naut.) Caixa do moitão, a que encerra o pemo e a roda, e ordinariamente é do feitio de um ellipsoide achatado. || Caixa das rodas de um vapor, o resguardo das rodas. || Tampa do relogio, ordinariamente metalli- ca. || Caixa d’oculos (fig.), pessoa que usa oculos grandes ; caturra. || (lmpr.) Taboleiro com grande numero de divisões (caixotins), em que estão distribuídos os typos, e d’onde se tiram para a composição. | Erro de caixa, erro de composição typographica.| Assucar de c a ix a , não mascayado, cristallizado.I Madeira ordinaria do Brazil. || Tronco ; boceta fechada e com uma fenda, para deitar dinheiro ou papeis : C a ixa  das almas. 'C a ixa  do correio. C aixa  de secretaria. Deitar um requerimento na c a ix a . Deitar as cartas na c a ix a . || A  parte do theatro mais elevada que o resto da sala, onde representam os actores ou cantores, e onde estão os camarins e mais peças aceessorias reservadas aos artistas. || Encaixe: A  ca ix a  das esporas. || C a ix a  da escada, a bomba ou vão occupado pela escada principal de uma casa. || — , s . m . livro auxiliar de escripturação em que se registam as entradas e sabidas de fundos : O diário e o ca ix a  estão em dia, mas o rasão tem um atrazo de très mezes. || Caixeiro ou socio encarregado do movimento da caixa, isto é, das cobranças e dos pagamentos. || F . lat. Capsa.
Caixamairini (kái-xa-m a-w i), s . m . (naut.) embarcação de dois mastros empregada na cabotagem. [O mastro posterior é muito alto e inclinado para a pòpa; as vélas são grandes, e não se enrolam nas

vergas, mas arreiam-se sobre o tombadilho.] || F . 
C a ixa  -|- niarim  (por marinha).

Caixão (kái-atõo), s . m . caixa grande para mercadorias (nas províncias do norte). || (Art.) Caixa J para munições. || (Naut.) Caixão  do leme, intervallo entre a almeida e a cabeça do leme. || Féretro, | ataúde, caixa comprida de tampa abaulada, em que os finados são levados á sepultura. || F . C a ixa  —|— ão.
Caixaria (kái-xa-ri-a), s . f .  grande quantidade de caixas. || Profissão de caixeiro : Contas de ca ix a 

r ia . || F . C a ix a  -|- ia .
_ Caixelrada (kái-xei-ra-da), s . f .  bando ou multidão de caixeiros; a classe dos caixeiros. || F . Cai

x e iro  -|- ad a .
Caixeiro (kái-aiêi-ru), s . m . (com.) o empregado encarregado da caixa, o caixa. || O empregado de commercio, ou de casa bancaria, que o commer- ciante ou banqueiro institue como auxiliar do seu gyro e trafico. [Esta designação comprebende os guarda-livros, os caixas, os escreventes do escripto- rio, os cobradores e os encarregados da venda a retalho.] || F . C a ixa  -f- eiro .
Caixeta (kái-a:ê-ta), s . f .  dimin. de caixa; o mesmo que boceta. || F . C a ixa  -|- ela .
Caixilho (kái-ra-lhu), s . m . moldura, ordinariamente de madeira, para vidros: Os ca ix ilh o s  da ja - nella. || A  moldura de um quadro. || F . C a i x a i l h o .
Calxotão (kái-xu-tâo), s.  m . cavidade quadrada e cheia de ornatos nos grandes tectos decorados.|| F . Caixote  -f- ão.
Caixote (kái-a:ó-te), s . m . caixa de mediana grandeza. ||.F. C aixa  -|- ote.
Caixoteiro (kái-xu-íei-ru), s . m . carpinteiro que trabalha especialmente na construcção de caixas e caixotes para transporte de mercadorias. || F . Cai

xote  -|- eiro .
Caixotitn (kái-xu-ím), s .  m . (typ.) divisórias das caixas de composição para ter separados os difi— ferentes typos. || F . Caixote  -f- im .
Cajá (kX - ja J , s .  m . (bot.) genero de plantas do Brazil, da família das terebinthaceas (pondias) .
Cajadada (ka-ja-tó~da), s . f .  pancada com cajado. || F . Cajado  -j- ado.
Cajado (ka-ja-du), s . m . bordão com a extremi- j dade superior arqueada, de que usam os pastores.|| (Fig.) Esteio, arrimo.
Cajá-mauga (k a -já -m a n -g h a ), s . m . especie do genero Cajá ( spon dias cluleis) ,  originaria das ilhas oceanicas e aclimada no Brazil.
Cajejjmí (ká-je-pu), s . m . (bot.) planta da família das myrtaeeas (m alaleuca ca jep u te j, de cujas j folhas se extrai um oleo verde, volátil, empregado_ em pharmacia como sudorífico e antispasmodico.
Caju (kk -ju ), s . m. o mesmo que acajú.
Cajueiro (ká-ju-ei-ru), s . m . o mesmo que acajú.
Cai (hãl), s .  f .  (chim.) oxydo de cálcio. [Obtem-se reduzindo pelo calor os carbonatos calcareos, pedras ou conchas, em grandes fomos.] || Cal viva ou virgem, a cal anhydra ou não combinada com agua. ! || Cal extincta ou apagada, a cal hydratada ou com- i binada com agua, e que se emprega nas artes como ] cimento ou como revestimento. || Leite de cal, a cal hydratada diluida na agua. [Serve para caiar, e para a composição de argamassas.] || De cal e areia (loc. adv. fig.), com solidez. || Cal terçada, argamassa em que entra uma parte de cal e duas de areia. [Alguns dizem traçada ou misturada.] || (Flex. pl.) V . 

Cales. || F . lat. C a lx .
Cala (tó-la), s . f .  pequena enseada para abrigo dos navios em uma costa. || Abertura que se faz em ! alguma fructa ou no queijo para conhecer da sua : qualidade. || Velhaco, astuto, malicioso.
Calahaça (ka-la-?iá-ssa), s . f .  o mesmo que cabaça. || F . fr. Calebasse.
Calabolço (ka-la-íiòí-ssu), s . m . casa de prizão para militares.
Calabre (ka-M-bre), s . m . cabo grosso, formado



CALABREAR 2G3 CALAUde piassaba, a que se prendem os alcatruzes nas noras. || (Naut.) Cabo grosso, amarreta.
Calabrear (ka-la-bri-ar), v . tr . (ant.) adubar vinhos, principalmente adulterando-os. || (Fig.) Mudar para peor; confundir; p'erverter; enganar, fazendo troca dolosa ; lograr. || (Flex.) Y . A blaq uear. || F . 

Calabre ar.
Calabrote (ka-la-bró-te), s. m . calabre mais delgado que os ordinários; ponta de cabo para açoite. || F . Calabre -\- ote.
Calabroteado (ka-la-bru-ti-á-du), a d j. (mar.) diz-se do cabo cujos cordões se compõem de ramos separadamente torcidos, como as amarras. || F . 

Calabrote  -f- ado.
Calara (ka-fd-ssa), f .  (ant.) porção de came que se pagava de fôro. || F . hebr. Chhalatzaim , lombo.
Calaçaria (ka-la-ssa-?-í-a), s . f  (ant.) gulosina. || (Mod.) Mandreíce, ociosidade. || F . Calaça  -|- a ria .
Calacear (ka-la-ssi-dr), a. in lr . vadiar, viver ocioso, e á custa alheia. || (Flex.) Y . A b la q u ea r. || F .. Calaça, -j- ear.
Calaceiro (ka-la-ssei-ru), s .  m . madraço, mandrião ; vadio. || F . Calaça. -4- eiro .
Calada (ka-fcí-da), s . f .  silencio profundo : Apenas pela ca la da  da noite, negra e fria, soava lá  ao longe o ruido do Salia. (Flerc.) || Que boa calada  para um cerco aos lobos! (R. da Silva). || Pela ca

la d a  (loc. adv.), encobertamente: Faz das suas pela 
c a la d a !  || F . Calar a d a .

Calado (ka-fd-du), a d j. silencioso. || Tácito, não expresso: Obrigações expressas e ca la d a s. || Encoberto. || Que guarda segredo : É  muito calado, pó- de-se falar ao pé d’elle. || — , s .  m . cala, caladura, buraco que se faz calando um frueto ou em qualquer objecto. || F . Calar -|- ado.
Caladura (ka-la-dú-ra), s . f .  acção de calar um frueto ou outro objecto; a cala ou abertura. || F . 

Calar  -|- u r a .
Calafate (ka-la-/K-te), s . m . operário que calafeta embarcações. || F . r. C a la feta r.
Calafetndor (ka-la-fe-ta-ctò?’), s. rn. instrumento com que se introduz o calafeto nas juntas da madeira. || F . C a la feta r  -|- or.
Calafetagem (ka-la-fe-íá-jan-e), s . f .  acção de calafetar. || F . C a la feta r  -j- agem.
Calafetar (ka-la-fe-fár), v . tr . (mar.) tapar com estopa, introduzida á força, as junturas, buracos ou fendas de uma embarcação, e embebendo-a de pez, alcatrão, etc. para vedar a agua. || Entupir com estopa, feltro, pannos, ou papeis qualquer fenda ou buraco para impedir a entrada do ar frio nos quartos. || F . ital. C a la fata re .
Calafeto (ka-la-/e-tu), s .  m . o mesmo que ca- lafetagem. || F . contr. de Calafetar  -f- o.
Calafrio (ka-la-/W-u), s . m . contracção súbita da pelle e das fibras superficiaes dos musculos acompanhada de uma sensação de frio; arrepio. || Sensação de frio interior e penetrante, acompanhado de tremor convulsivo. || F . contr. de Calor -|- fr io .
Calala (ka-la-lú), s .  m . (bot.) planta da fam i- lia das malvaceas (h ib iscu s-e scu le n tu s j, que dá um frueto chamado gambôa.
Calambá (ka-lan-bá), s . m . madeira odorífera, e resina extrabida da a q u ila r ia  odorata, da familia das aqúilarineas.
Calamidade (ka-la-m i-dó-de), s . f .  desgraça que afflige muita genle (como inundações, peste, fome, guerra, etc.). || Desgraça grande e irreparável que persegue uma pessoa ou uma familia. [| F . lat. C a -  

lam itas.t  u ia  tu i n a  (ka-la-mf-na), s . f .  (min.) nome por que são conhecidos o zinco carbonatado e o zinco hydrosilicatado. || F . b. lat. Calam ina .
Calaiuinar (ka-la-mi-naV), a d j. Pedra ca la m i-  

ria'r, a calamina. || F . b. lat. C a la m in a fis .C a la m in th a  (ka-la-mfn-ta), s. f .  (bot.) planta silvestre parecida com a hortelan pimenta (c a la -  
m in tha-officm ahsj, da familia das labiadas; neveda, poejo. || b . lat. Calam intha.

Calamistrado (ka-la-mis-frd-du), adj. que tem o cabello encrespado ou frizado. || F . lat. Calumis- 
tratus.

Calamistrar (ka-1 a-m is-lrár), V. tr. encrespar o cabello, frizar. || F . lat. Calamister, ferro de frizar -|-a r .
Calainita (ka-la-mi-ta), s. f. (pharm.) variedade de estorax menos apreciada. || (Bot.) Planta fóssil dos terrenos carboníferos. || (Min.) Calamita branca, especie de marne ou de argila branca. || Nome antigo do iman e da bússola. || F . lat. Ca

lamar, ita.
Calamitoso (ka-la-mi-íô-zn), adj. cheio de calamidades; infausto, funesto, desgraçado : Nos tempos calamitosos em que vivemos. (Garrett.) || F . lat. 

Calamitosus.
Cnlamo (Fá-la-mu), s. m. (fig. e poet.) apenna; o estylo. || (Bot.) Calamo aromatico, planta da Europa e das índias, da familia das arvideas (acorus 

calamus). || Caule das gramineas, das arundinaceas e de outras plantas, composto de entre-nós ocos, d’onde partem as folhas. || Canna de que os antigos se serviam para escrever. || (Fig. e poet.) Flauta. || F . lat. Calamus.
Calamocada (ka-1 a-m u-M -da), s . f .  (pleb.) pancada na cabeça. || F . Calamocar ada.
Calamocar (ka-la-m u-idr), v. tr. dar carolos, bater na cabeça ; ferir.
C alan dra1 (ka-ían-dra)ds. f .  (techn.) machina cylindrica para prensar, lustrar, ondear ou asseti- nar tecidos, papel, etc. || F . gr. Chylindros.
Calandra’ (ka-km-dra), s. f . (zool.) ave da familia das conirostros, ordem dos passeras, genero 

alauda. [Tem o bico bastante forte e uma unha grande no pollegar; é de vôo curto e rasteiro, e costuma poisar no chão.] || (Zool.) Insecto coleoptero tetramero (calandra granaria) ,  da familia dos rhyn- chophoros, também denominado gorgulho. || F . lat. 
Caliendnm.

Calandrar (ka-lan-drdr), v. tr. lustrar, asse- tinar passando pela calandra. || F . C a l a n d r a ar.
Calandreiro (ka-lan-dra-ru), s. m. operário que trabalha com a calandra. || F . Calandra -|- eiro.
Calão (ka-fõo), s. m. linguagem especial de que usam os vadios, larapios, fadistas, etc.; giria; geringonça. || F . Cala-\-âo.
C a la r’ (ka-tór), v. inlr. não falar; estar em silencio; não divulgar o que se sabe: Quem cala,consente. (Adag.) || —, v. pr. cessar de falar, não responder, emmudecer: Calaram-se todos. A  razões tão disparatadas, calei-me. || Deixar de fazer som ou ruido [em referencia ás pessoas, aos animaes, aos instrumentos músicos, etc.] : O vento calou-se, a orchestra calou-se. As baterias inimigas calavam-se ao anoitecer para recomeçarem fogo mais vivo ao romper do dia. || Diz-se em relação aos sentimentos ou ideas que cessamos de manifestar, que occulta- mos em nós ou que esquecemos : Todo o odio, todas as offensas se calaram. (Garrett.) || — , v. tr. não dizer, occultar: O segredo que os lábios da donzella, havia mezes, calavam com tanto resguardo. (R. da Silva.) O que n ’elle soffri, também o calo. (Castilho.) || Fazer calar, impor silencio: Calou os invejosos, enchendo-os de benefícios. || Fazer cessar (algum som ou ruido).
Calar ’  (ka-Idr), v. tr. abrir entalhe (em frueta, queijo, etc., para verificar a sua qualidade). || Calar baioneta, pol-a em posição para investir contra o inimigo. || Calar o leme (mar.), mettel-o no logar propno para servir. || —, v. intr. penetrar: O frio 

calava-lhe até á medulla dos ossos.\\Calar no animo, persuadir. || F . lat. Cala, cunha -|- ar.
Calar * (ka-fár), v. tr. (p. us.) arrear, descer, abaixar, abater: Calar os mastros e vergas. Calar a viseira. || (Art.) Tirar dos reparos, apear (a artilheria), accommodando-a no porão. [Emprega-se também como intr. e pr.] || F . lat. Chalare.
Calau (ka-láu), s. m. J zool.) genero de aves da ordem dos passeras, divisão dos syndactylos, nota-



CALCA 261 CALCULAÇÃOveis pelo volume enorme do bico, que em algumas especits é sobrepujado por uma excrescencia córnea em fórma de capacete.
Calca {kál-ka), s. f .  (p. us.) acção de calcar. ]| F . contr. de Cale ar -f- a.
Calça (Jcál-ssa), s. f. o mesmo que calças: Uma 

calça de panno fino. |j Fita que se costuma enrolar nas pernas das gallinhas e aves domesticas para servir de signal que as distinga. || F . contr. de Cal
çar a.

Calçada (kál-ssá-da), s. f .  rua ou caminho empedrado. [| F . Calçar -j- ada.
Calçadelra (kál-ssa-dei-ra), s . f .  utensílio, ordinariamente feito de chifre ou de sola, em fórma de meia canna, para ajudar a calçar sapatos. || F . 

Calçar -j- eira.
Calçado (kãl-sm-dif), adj. que tem os pés met- tidos em botas, sapatos ou meias, etc. [| Malhado nos pés ou nas pernas (falando dos animaes, e principalmente dos cavallos): Cavallo calçado de preto. || Empedrado, lageado: Rua mal calçada. || Que tem a extremidade inferior revestida ou guarnecida de uma peça accessoria: Enxada, martello calçado de aço. || —, s. m. designação commum ás difterentes especies de botas e sapatos: Tenho o calçado húmido. Loja de calçado. || F . lat. Calceatus.
Calcadoiro (kál-ka-ífói-ru), s. m. parte da eira, onde se calca, trilha e debulha o trigo e outros ce- reaes. j| Eira em que nas olarias se tritura e amassa o barro. || O trigo ou outro cereal que de cada vez se lança na eira para debulhar. || F . Calcar -|- oiro.C a lc a d o r  (kál-ka-dòr), s. m. taco, instrumento para calcar a polvora nos cartuchos ou bombas; a extremidade grossa da vareta. || F . Calcar - f  or.C a lc a d o r  (kál-ssa-cfòr), s. m. o mesmo que cah- çadeira. || F . Calçar -|- or.
Calcadnra (kál-ka-cÍM-ra), s. f .  acção de calcar. || F . Calcar -j- ura.
Calçadura (kál-ssa-ífji-rh), s. f. (ant.) o vão da bota em que entra o calcanhar. || F . Calçar -[- ura.
Calçamento (kál-ka-men-tu), s. m. o mesmo que calcadura. || F . Calcar mento.
Calçamento (kál-ssa-jue/i-tu), s. m. (ant.) o acto de calçar. || F . Calçar -|- mento.
Cnlcnneo (kál-fó-ni-u), s. m. (anat.) o maior osso do tarso, que fórma o calcanhar. || F . lat. Calca- 

n eum.
Calcanhar (kál-ka-ntór), s. m. a parte posterior do pé formada pelo calcaneo e pelos tendões e musculos que unem o pé á perna. || A  parte da bota, sapato ou meia que cobre o calcanhar. || Não. chegar aos calcanhares de alguém (fig.), não se lhe poder comparar, ser-lhe muito inferior. || Dar aos calca

nhares, fugir. || F . lat. Calcaneum 4 - ar.C a lç ã o  (kál-Mâo), s. m. calças curtas que chegam sómente até o joelho: Calção de anta. Vestidos de calção e meia. [Usa-se geralmente no plural.]|| Bom calção, diz-se do indivíduo que monta e se segura bem a cavallo. || (Bot.) Calção de velho, o mesmo que barbasco. || F . Calça-j-S o .
Calcar (kál-fór), v. tr. pisar com os pés, ou contundir. || Esmagar, moer, amachucar com força.II (Fig.) Desprezar, atropelar: Calcar as leis, a justiça, etc. || (Pmt. e grav.) Comprimir sobre papel ou tela ou chapa de metal de um desenho ou estampa, para que os traços ou as cores se reproduzam por udherencia. || F . lat. Calcare.
Calçar (kál-ssár), v. tr. revestir de meias, sapatos ou botas (os pés), de calças, ceroulas, etc. (as pernas), de luvas (as mãos). || Dar ou fornecer calçado: Os contractadores calçam as tropas do mais barato. |] Calçar pelo mesmo pé ou fôrma, ter os mesmos gostos e inclinações. || Empedrar. || Pôr calço (a uma carruagem, pipa, pedra, para que fique firme ou direita. || Revestir de aço a ferramenta. || Calçar os mastros (mar.), metter cunhas entre elles e' as enoras para os segurar. || —, v. pr. metter os pés em meias, sapatos ou botas. || F . lat. Calceare.C n lcn ro o  (kál-írd-ri-u), adj. diz-se da rocha e

terreno em cuja composição entra como elemento principal a c a l: Carbonato calcareo Pedras calca-  
rea s. || F . lat. Calcarias.

Calças {k á l-ssas), s . f .  p l . veste externa de homem, a qual começando na cintura, se separa por baixo do tronco em dois canos (pernas) que cobrem cada uma das pernas até os pés: Um par de calcas. Vestir as calças. || Veste quasi semelhante, mas interna e ordinariamente de pernas mais curtas e de fazenda branca, de que usam as mulheres. || Estar mettido ou ver-se em calças pardas, achar-se em grande aperto, ou affiicção. j| (Fig.) Dar umas calcas a alguém, dar-lhe uma estafa, fazendo-o caminhar muito e depressa; ganhar-lhe muito ao jogo. || Calças de cuco (bot.), planta da familia das iridaceas ( gla-  
diolu s seroticu m j. || F . lát. Calceus.

Calce {kàd-sse), s . m . (ant.) o mesmo que calço.|| F . lat. C a lx .
Calccilonia (kál-sse-iM-ni-a), s. f .  (min.) variedade de agata de côr de leite e um tanto azulada.|| F . lat. Calccdonius.
Cnlcedouio (kál-sse-dó-ni-u), a d j. (min.) que tem o aspecto da calcedonia. || F . lat. Calcedonius.
Calceolaria (kál-ssi-u-fó-ri-a), s . f .  (bot.) ge- nero de plantas da familia das escrophularineas. [A 

calceolaria  vulg aris é usada em pharmacia pelas suas propriedades eméticas e catharticas ; e a flôr da c. arachnoidea  é empregada em tinturaria, para fa zer tinta encarnada.] || F . lat. Calceolaria.
Calceta (kúl-ssé-ta), s . f .  argola ou anilho de ferro que antigamente se punha á perna do conde- mnado, e se prendia á cintura do mesmo ou de outro condemnado com uma corrente. || A  pena de trabalhos forçados: Condemnado á calceta. Andar na 

calceta. || — , s . m . o forçado ou condemnado a trabalhos forçados. || F . Calç a -j- ela.
Calceleico (kál-sse-íei-ru), s . m . o que faz em- pedramento em ruas ou estradas. || F . r. Calçar.
Calcez (kàl-ssés), s. m. (naut.) a parte do mastro em que encapella a enxarcia real.
Calcilicnção (kál-ssi-fi-ka-ssão), s. f .  (med.) ossificação anormal dos tecidos molles pela encrus- tação de saes calcareos. || F . C a lcificar-j- ã o.C a lc iO c a r -s e  (kál-ssi-fi-7ráí-sse), v . p r . (med.) encrustar-se de saes calcareos, anormalmente e por eftéito pathologico. || F . lat. C a l x f i c a r .
Calcinação (kái-ssi-na-ssão), s . (■  acção e ef- feito de calcinar. || F . Calcinar-j-ô o .
Calcinar (kál-ssi-nár), v . tr . (chim.) transformar por effeito do calor o carbonato de cal em cal ordinaria ou quaesquer metaes em oxydos (aos quaes antigamente se dava o nome generico de caD. || (Por ext.) Seccar, ou reduzir a carvão ou a cinza pela acção do fogo. || (Med.) Queimar a carne esponjosa ou as escharas por meio de uma substancia caustica. || F . r. lat. C a lx  -f- n  -f- a r .
Culcio (Fdl-ssi-u), s . m . -(chim.) metal de côr branca e amarellada, que se extrai da cal. || F . lat. 

Calciu m .C u lc itr a p a  (kál-ssi-íra-pa), s . f . (bot.) planta da familia das compostas (cen ta u rca-ca lcitrap a ), também denominada cardo estreitado.
Calço {k á l-ssu), s . m . cunha, pedaço de madeira, pedra ou outro objecto que se põe por baixo de um movei para o aprumar, ou por baixo de uma pedra ou viga nas construcções para as nivelar, ou por traz das rodas de um carro para que ellas não es- coiTeguem ou desandem. || F . fr. Cala .
Calçóta (kál-ssó-ta), s. f .  (p. us.) dimin. de calças. [Üsa-se quasi sempre no plural.] || F . Calç a -f- 

ota.
Calçudo (kál-ssu-du), a d j. que usa calças mui compridas. || Diz-se das aves que teem as pernas cobertas de pennas até baixo : Pombo calçudo. || Finto 

calçudo (fig. pop.), pessoa desazada, sem elegancia, cujo fato parece estar a cahir do corpo. || F . Calç a —|— udo.
Cnlctilaçuo (kál-ku-la-ssâo), s . f .  (p. us.) acção e effeito de calcular; Calculo. || F . lat. C a lcula lio .



CALCÜLADAMENTE 2Go CALENTURAC n lc n la d n m c n le  (kál-ku-Zá-dn.-mcfi-te), a d v . por calculo; com reflexão; premeditadamente, de proposito. || F . Calculado  - f  m ente.
Calculador (kál-ku-la-dòr), s . m . c a d j. o que calcula, calculista. || O que nos observatorios está encarregado dos cálculos mathematicos. || (Fig.) Indivíduo previdente e cauteloso, que sabe empregar I  os meios proprios para conseguir os seus fies, ou cujas acções miram sempre ao interesse. || Nome dado a vários instrumentos automáticos para medir e con- I  tar. || F . Calcular  -f- or.C a lc u la r  (kál-ku-Mr), v . tr . computar, contar, avaliar. || Determinar por meio do calculo mathema- tico. || Prever (os acontecimentos) attendendo aos precedentes e circumstancias eventuaes ou necessárias. || — , v .- in t r .  fazer cálculos mathematicos. || F . lat. Calculare .

C a le u la v c l (kal-ku-M-vél), a d j. que se pôde I  calcular. || F . Calcular  -4- vel.
C a lc u l is t a  (kál-ku-lis-ta), s . m . calculador, que não faz coisa alguma sem um fim util e interesseiro. || F . Calcular -j- is  ta .C a lc u lo  (iiil-ku-lu), s . m . (med.) pedra ou concreção dura que se fôrma em certas partes do corpo, especialmente na bexiga: Cálculos urinários, bilia- rios, etc. || Acção de calcular; computo, avaliação. I || (Math.) Parte das sciencias mathematicas que trata da resolução de problemas arithmeticos ou algébricos, por um methodo especial: C a la d o  diffe- rencial, calculo  integral, calculo  das probabilidades, etc. || F . lat. Calculus.
C a lc u r r iu d a  (kál-ku-rri-á-da), s . f .  (vulç.) caminhada a pé, cstafadela. || F . C a lc u n ia r  -j- a d a .
C a lc u r r ia r  (kál-ku-rri-ár), v . tr . e in tr . (vulg.) I andar a pé: C a lcu rria r  lamas. || F . r. C a lca r.C a ld a  (/ídí-da), s . f .  liquido engrossado por uma dissolução daassucar fervido n ’elle. || Xarope : C alda  de capilé; de groselhas; etc. || 0  sumo fervido de alguns fruetos que se guarda de conserva : C a ld a  de tomates. || (Techn.) Operação de tornar incandescente0 ferro para o trabalhar. || — , p l .  fontes de aguas thermaes: As Caldas da Rainha. Agua das caldas. Banhos de ca ld a s. || F . lat. Ca lid u s.C u id a r a  (kál-tfó-ssa), s . f .  (vulg.) caldo aguado, pouco temperado, e ordinariamente em quantidade demasiada. || F . Caldo aça.
Culdario (kãl-dá-ri-u),* a d j. que se refere a aguas thermaes. || F . lat. C a ld a riu s .C a ld c a ç u o  (kál-di-a-ssãoj, s . f . acção de cal- dear. || No ’fabrico da cerveja, operação que consiste em embeber de agua quente a farinha do 

m a lt, o que se faz por duas vezes fca ldeação  preparatória e caldeação  definitiva). || F . C a ld ca r-\-ã o .C a lilc n d o  (kál-di-á-du), a d j. diz-se do ferro (jue assou por uma ou mais caldas, sendo em seguida atido. || F . Caldear -j- ado.C a ld c a r  (kál-di-dr), v . tr . misturar com agua ou outro liquido (substancias solidas) para formar calda ou massa. || C a ldea r  o ferro, pol-o em braza.|| (Flex.) Y . A blaq u ear. || F . Calda  -f- e ar .
" C a ld e ir a  (kál-dei-ra), s . f .  vaso grande de metal para aquecer agua, gerar vapor, cozinhar os alimentos e outros usos: A  caldeira  da inachina. A 
caldeira  do rancho. ||Yinho de ca ld eira , vinho aguado e fraco, acido e travoso, que, por não servir para o consumo, é queimado ou destillado para se lhe aproveitar o pouco álcool que contém. || Rabo de ca ld eira , sabor a queimado que se acha em muitos vinhos arrobados. || (Ant.) Insígnia dos ricos-homens, para significar que mantinham e sustentavam á sua custa gente de guerra: Ricos homens de pendão e ca ld eira .1 Depressão no fundo de um lago, tanque, onde se juntam as aguas. || Cova, aberta junto aos pés das arvores para reunir as aguas das chuvas ou as de rega. [| Pequena enseada abrigada dos ventos. || F . lat. Caldarium .C a ld e ir a d a  (kál-dei-ra-da), s . f .  a porção de liquido que se deita em uma caldeira, para depurar ou cozinhar. || Guizado de peixe cm caldeiro, como

costumam fazer os pescadores. || (Vin.) Escaldão, porção de mosto aquecido em separado, que depois se deita no resto do mosto para o amornar e espertar a fervura do vinho. || Grande porção de liquido que se despeja. || (Fig.) Misturada, mistifório: É  uma 
ca ldeira da . Iam de ca ld e ira d a . || F . Caldeira  ou Cal
d eiro  -|- ad a .C a ld e ir ã o  (kál-dei-rao), s .  m .  caldeira de bordas altas, que serve ordinariamente para cozinhar. || Lá vem a corda e o ca ld eirã o , diz-se de duas pessoas que são inseparáveis. || (Brazil.) Cova que se abre nas terras alagadiças para enxugar os caminhos alagados pelas chuvas. |{ (Mus.) Signal de suspensão usado em musica ( 'T ) ,paran’elle se accentuar o som; cadencia. || F . Caldeiro  -j- ão.C a ld e ir a r ia  (kál-dei-ra-rí-a), s .  f .  (ant.) arruamento de officinas de caldeireiros. |[ Logar em que se faz muita bulha. || F . Caldeira. -)- a riaC a ld e ir e ir o  (kál-dei-rcí-ru), s . m . o que faz ou vende caldeiras ou utensilios de metal. || (Brazil.) O que trabalha nas caldeiras de limpar o assu- car. || (Pop.) O que traz ou annuncia chuva. || F . C a l
d eira  -j- e iro .C a ld c ir in l ia  (kál-dei-n-nha), s . f .  dimin. de caldeira. || Pequena caldeira para agua benta. |[ Estar entre a cruz e a ca ld cirin lia , estar em artigo de morte; (fig.) estar em grande risco. || F . Caldeira  -j- in h a .C a ld e ir o  (kál-dei-ru), s . m . caldeira de cozinhar, panellão. || Yaso de tirar agua dos poços. || F . lat. 
Ca ld a riu m .C a ld iv n n a  (kál-di-uô-na), s . f .  o mesmo que caldaça. || F . r. Caldo .C a ld o  ( k ii l- iu ) , s . m . alimento liquido que se prepara fazendo ferver em agua carne ou qualquer adubo de gordura, e ajuntando-se-lhe quasi sempre algum legume ou hortaliça. || Caldo  de substancia, o que contém em dissolução grande quantidade de matérias nutritivas. || Caldo  verde, caldo usado nas provindas do norte de Portugal, que consta de couves tenras mal fervidas em agua adubada com azeite ou com banha de porco. || Temos o caldo  entornado (fig.), temos desavença entre amigos, ou transtorno de negocio. || Caldo  de ervas (pharm.), infusão de azedas, alface, manteiga, cerefolio, sal e agua, que se emprega para favorecer a acção dos purgantes. || F . lat. C a lid u s , quente.C a lc ç a  (ka-Zé-ssa), s .  f .  (ant.) sege própria para jornada. || F . fr. Caleche.C a lc c lie  (ka-Zé-xe), s- m .  carro de dois assentos e quatro rodas, descoberto na parte deanteira. || F . fr. 
Caleche.C a le  fa c ç ã o  (ka-le-fá-ssão), s .  f .  aquentamento, acção de aquecer. || F . lat. Calefaclio .C a le ir a  (ka-Zei-ra), s . f .  cano de esgoto dos telhados. || F . Cala -\- e ira .C a le ir o  (ka-Zet-ru), s .  m . o mesmo que caleira. || F . Cala  -f- eiro .C a lc n ilm r  (ka-len-Jur), s .  m .  joguete de palavras, fundado na semelhança do som, que dá logar a equivocos. || F . fr. Calem bour.C a le n d á r io  (ka-len-ctó-ri-u), s .  m .  folhinha, al- manach; indicação dos dias do anno, dos mezes. das semanas, das festas fixas e moveis, phases da lua, horas das marés e outros factos chronologicos. || Calen dário  perpetuo, o que pôde servir todos os annos fazendo-se o computo por meio das epactas. aureo numero e lettra dominical, para a fixação das festas mudáveis. || F . lat. C a len d a riu m .C a le n d a s  (ka-fen-das), s . f .  o primeiro dia do mez entre os romanos. || Para as calendas gregas, (loc. adv.), nunca (por isso que os gregos não tinham calendas). || F . lat. Calendce.C a le n d n la  (ka-Zen-du-la), s .  f .  (bot.) planta da familia das compostas (ca len d u la  o ffic in a lis j, também chamada m a ra vilh a s.C a le u t itr a  (ka-len-fu-ra), s . f . . accesso de febre com delirio, que acommette os maritimos nas regiõc: intertropicaes. || F . hesp. C alen tu ra .



CALHA 266 CALMAR
Calha (foi-lha), s .  f .  rego ou encaixe aberto ou moldado em uma peça comprida de madeira, pedra, barro ou metal, para facilitar o curso de um liquido (ou de qualquer outro objecto): Calha  da azenha. 

Calha  do moinho, do peneiro, etc. || Carris sulcados' que se usam em alguns systemas de tramways.|| (Jogo.) 0  espaço que medeia entre os paulitos, no jogo do bilhar ou da bola. || F . lat. C a llis .
Calhamaço (ka-lha-má-ssu), s . m . o mesmo que canhamaço. || (Yulg.) Livro grande e velho: Bem vê, quem leu tanto calham aço, sem oculos já  não lê. (Castilho.) |i F . corr. de Canham aço.
Calhambeque (ka-lhan-fté-ke), s . m . (naut.) embarcação costeira. || (Fig. pop.) Carruagem velha 

e antiga.
Calhanibola (ka-lhan-bó-la), s . m . (brazil.) escravo fugitivo, que anda a monte pelo sertão.
Calhandra (ka-Z/ia»-dra), s . f .  (zool.) o mesmo que calandra.
Caltaandro (ka-Z7ian-dru), s. m . vaso grande de fórma cylindrica onde se juntam as aguas sujas e outras immundicies, para se vasarem no local proprio. || Bispote grande.
Calhar (ka-Z/inr), v . in tr . entrar em calha, caber ou penetrar em cavidade; encaixar-se. || (Fig. e vulg.) Convir, ser proprio: Está a calhar, jj (Fig. e vulg.) Succeder, acontecer; coincidir: Calhou  assim. j| F . C a l h a a r .C a lh a u  (ka-ZZiáit), s. m . fragmento de rocha dura e ordinariamente siliciosa. || Grande pedra. || (Geol.) Calhau s rolados, os que são arredondados.|j Mulher de faca e calhau , a que tem genio arrebatado, e de quem se pôde esperar facada ou pedrada. || F . fr. C aillou .
Calhe (7íá-lhe), s . f .  rua estreita, viella, oongos- t a ; vereda, carreiro. || F . lat. C a llis .
Calheta (ka-Z/iè-ta), s . f .  enseada estreita. || F . 

Cala  -f* et a .
Calibrador (ka-li-bra-dôr), s . m . padrão ou modelo para medir o calibre das boccas de fogo, dos projectís, ou de qualquer tubo. || F . C a lib ra r-\-o r.
Calibrar (ka-li-irár), v . tr . dar ás boccas de fogo ou aos tubos o calibre conveniente. || Verificar o calibre das armas ou dos projectís. || F . Calibre  -f- a r.
Calibre (ka-Zí-bre), s . m . o diâmetro da alma das boccas de fogo ou de qualquer tubo cylindrico.|| Peso ou diâmetro dos projectís. [O calibre das peças póde ser indicado pelo peso da bala que ellas lançam, expresso em kilogrammas ou arrateis, ou pela extensão do diâmetro em centimetros ou polle- gadas; o dos projectís pelo seu peso em kilogrammas ou arrateis, ou pelo seu diâmetro em millime- tros.] || (Por ext.) A  capacidade de um vaso: Copo de grande calibre. || Volume, dimensões, tamanho; tomo, importância: Mentira de grosso calibre. || Gente de todos os calibres, grandes e pequenos em posição social, riqueza, illustração, etc. j| Calibrador. || (Te- chn.) Perfil recortado em madeira ou em chapa me- tallica, que serve para moldar gesso ou estuque. || F . ar. K a lib , molde.
Caliça (ka-ZZ-ssa), s . f .  pó ou pequenas parcel- las de cal, de gesso ou de argamassa que se despegam das paredes, tectos, etc. || F . C al +  ica.
Cálice (id-li-sse), s m . vaso para beber, mais largo em cima do que em baixo, e com um pé em que se sustenta. || Cálice  da amargura, o que durante a agonia de Christo lhe foi offerecido pelo anjo; (fig.) spfirimentos, torturas moraes. || (Bot.) Planta da familia das solaneas fd a tu r a  arbórea), também chamada trombetão branco. || O invólucro exterior da flôr, formado por umas folhas especiaes chamadas sepalas, e que ora são divididas, ora pegadas e formando uma só peça. || F . lat. C a lix .
Callcincn (ka-li-ssi-ni-a), a d j. (bot.) que pertence ao cálice : Folhas calicin ea s.
Caliculado (ka-li-ku-Zá-du), a d j. (bot.) que tem caliculo. || F . Caliculo  -j- ado.
Caliculo (ka-K-ku-lu), s . m . involucro de pe

quenas bracteas na base das sépalas do cálice, formando um pequeno cálice. || F . lat. Calicu lus.C á lid o  (foí-li-du), a d j. quente (falando da temperatura): Clima cálid o . || Ardente; sanguíneo (falando do temperamento das pessoas). || F . lat. C a li-  
d us.

Caligem (ka-ZZ-jan-e), s. f .  nevoeiro denso; vapor negro e espesso. || Escuridão, trevas profundas. || Nevoa nos olhos, cataracta. || F . lat. Caligo.C a lig in o s o  (ka-li-ji-nú-zu), a d j. muito denso e escuro; tenebroso. || F . lat. Calig inosus.C a lix  (Ará—lis), s. m. o mesmo que cálice. || (Flex.) P l. cálices. || F . lat. C a lix .C a liz  (ka- l iz ) , s .  m . (brazil.) calha de madeira usada nos engenhos de assucar. || F . r. Calha.C a l le ja  (ka-Zé-ja), s . f .  (ant.) rua estreita, viella, azinhaga. || F . lat. C a llis .C a l le ja r  (ka-le-yár), v . tr . tomar calloso, crear callo em. || (Fig.) Acostumar ao sofirimento, tomar insensivel: Ca lle ja r  a paciência. ||— , v . in tr . crear callo em si (no sent. propr. e fig.). || F . CaZZo-f- 
eja r.C a llid io s  (ka-K-di-us), s. m . p l .  genero de insectos coleopteros tetrameros, da familia dos longi- comeos. || F . gr. C allos, bello-f- eid os, fórma.C a llig r n p h ia  (ka-li-ghra-jÇ-â), s . f .  arte de traçar com perfeição os caracteres da escripta. || F . gr. 
K a llo s , bello -|- graphein, escrever.C a llig r n p h ie o  (ka-li-(/7wá-fi-ku), a d j. que se refere á calligraphia; que está escripto segundo os preceitos da arte. |J F . Calligraphia, - f - ico .C a llig r a p h o  (ka-Zí-ghra-fu), s . m . o que escreve com nitidez e segundo os preceitos da calligraphia.|| F . Calligraphia. -{- o.C n llit r ic h a c e a s  (ka-li-tri-foí-ssi-as), s . f .  p l .  (bot.) familia de plantas formada pelo genero cal- litriche.C a l l is í»  (ka-Zís-ta), s .  m . individuo que tem por profissão cortar e curar callos; pedicuro. || F . Callo  -|- ista .C a llls to  (ka-ZZs-tu), s . m . no jogo, o individuo a cuja presença o jogador infeliz attribue a sua má sorte. || Homem infeliz, mal succedido.C a l lit r ic h e  (ka-Zi-tri-ke),í. f .  (bot.) genero de pequenas plantas aquaticas herbaceas que fórma por si só a familia das cnllitrichaceas. [Tem a apparen- cia de uma relva de folhas muito finas.] || (Zool.) Genero de géopithecos ou saguis da familia dos platyr- rhineos. [Teem o pêlo comprido e sedoso de còres escuras bem combinadas, e a face nua moldurada por uma barba espessa.] || F . gr. K a llo s , bello -)- tr ix , . cabello.C a llo  (fof-lu), s . m . dureza accidental em certos pontos da epiderme, originada pela compressão ou attricto continuado: Ter callos nas mãos, no hom- bro, etc. || Pequeno tumor epidérmico, duro, comeo e circumscripto que apparece nos dedos dos pés, ou nos tornozellos. || Crosta dura que se fórma no sitio da fractura de um osso; cicatriz. || (Bot.) Espessura coriacea n’um ponto da superfície de qualquer orgão. || Crear callo  na paciência (fig.), habi- tuar-se a soffrer. || F . lat. Callum .C a lto s id a d e  (ka-lu-zi-cZá-de), s . f .  callo (especialmente quando tem uma certa extensão, como os das nadegas dos macacos). || F . C a llo so -\ -d a d e .C a llo s o  (ka-Zô-zu), a d j. que tem callos, calle- jado. || Corpo calloso  (anat.), parte interna do ence- phalo, que fórma uma facha mçdullar branca mais consistente que o resto, entre os dois hemispherios cerebraes. || F . lat. Callosus.C a lm a  (ká l-ma), s . f .  calor atmospherico. || (Mar.) Falta de vento, calmaria, bonança. || (Fig.) Tranquil- lidade, inacção, quietação. || F . gr. K a u m a .C a lm a n te  (kál-man-te), a d j. que acalma ou mitiga as dores (no sentido prop. e fig.) || F . Calm ar 

ante.C a lm a r  (kal-már), 5. m . (zool.) chocos, mollusco cephalopode fca lm a r com m unis). [Estes animaes segregam um liquido negro, com que escurecem a



CALMARIA 267 CAMAagua para se defenderem quando perseguidos.] ]| F . lat. Calam arium .
C a l m a r i a  (kâl-ma-rZ-a), s . f .  (naut.) cessação completa de ventos; grande calor sem correr viração. || Falta absoluta de movimento, de circulação (com referencia a noticias, negocios, etc.): A  política está em calm aria . || F . Calm a  +  a r ia .C a lm o  (kál-mu), a d j. calmoso : A r  calm o. Jj So- cegado, tranquillo, sereno (no sent. prop. e fig.) : Mar calm o. Rosto calm o. || F . Calm a  -f- o.C a lm o so  (kal-md-zu), a d j. quente, abafadiço (falando do tempo ou da atmosphera quando não corre vento nem viração). || F . Calm o -j-oso.C a lo ir o  (ka-fói-ru), s . m . nome dado em Coimbra aos estudantes do lyceu, e aos do primeiro anno de qualquer faculdade.C a lo m b o  (ka-Zon-bu), s .  m . (brazil.) coagulo; sangue ou leite coagulado.C a lo m e la m o s (ka-lu-me-Zâ-nus), s . m . (pharm.) nome vulgar do sub-cbloreto de mercúrio, empregado em pharmacia como anti-helminthico, purgativo, e anti-syphilitico. || F . gr. K a llo s  -j- m eios.C a lo r  (ka-lO r), s . m . sensação particular como a que nos causa a proximidade do fogo; o estado dos corpos em que se dá egual sensação ou que a despertam nos outros: Sentir um grande calor  nas faces. O calor da febre. 0  calor  das brazas, do sol, etc. Esta agua ainda conserva muito ca lor  || (Phys.) A  causa dos phenomenos caloríficos (do aquecimento, da dilatação dos corpos, e da sua passagem do estado solido ao liquido e ao de vapor). || Calor  animal, a temperatura propria a cada animal. || (Fig.) Vehe- mencia; ardor, fogo, vivacidade, zèlo: O calor com que o embaixador portuguez advogava os interesses da patria. (R. da Silva.) || Animação, enthnsiasmo, influencia: O calor  do estylo. || F . lat. C a lor.C a t a r ia  (ka-lu-rí-a), s. f .  (phys.) unidade para medir a quantidade absoluta de calor. [E egual ao calor necessário para elevar um grau a temperatura de um kilpgramma de agua.] || F . C a l o r i a .C a le r ic o  (ka-Zó-ri-ku), s .  m . (phys.) causa dos phenomenos caloríficos; o calor. || Calorico  livre ou sensível, o que se póde apreciar pelo thermometro. J| Calorico  latente o que não é accusado pelo thermometro. || Calorico  especifico, a quantidade de calor necessário para elevar de zero a um grau a temperatura de um corpo tomado na unidade de volume. |[ F . Calor -\ -ico .C a io r ife r o  (ka-ln-rZ-fe-ru), s . m . apparelho para aquecer uma casa; fogão. || F . lat. C a l o r f er re ,  gerar.C a lo r lS c a ç ú o  (ka-lu-ri-fi-ka-ssõo), s . f .  (phy- siol.) desenvolvimento do calor na economia animal. |] F . Calorífico  -f- ã o .C a lo r iB c o  (ka-lu-rZ-fi-kn), a d j. que produz calor; que se refere ao calor. [| Capacidade ca lorífica , o mesmo que calor especifico. || F . lat. Calorificus.C n to r liu e tr in  (ka-lu-ri-me-frZ-a), 5. f .  (phys.) arte da physica que trata da medição da quanti- ade de calor. || F . Calorim etro.C a lo v itn e tro  (ka-lu-rí-me-tru), s . m . (phys.) apparelho com que se mede o calor. || F . C a lo r-\ -gr. 

m elron.C a lo r o s a m e n te  (ka-lu-ró-za-men-te), a d v . com calor, com ardor, com vivacidade. || F . Caloroso  -j- 
mente.C a io r o so  (ka-ln-rõ-zu), a d j. (fig.) cheio de ardor, vivacidade, zêlo; energico, activo, vehemente: 
Calorosas despedidas. Foi caloroso  na defesa do reo. Il F . Calor oso.C a lo te  (ka-Zcí-te), s . m . (vul.) divida a cujo pagamento se faltou ou ha tenção de faltar: Pregar 
caloles. Ter muitos calotes. || F . fr. Calotte.C a lo te a r  (ka-lu-ti-dr), v . in tr . contrahir dividas sem tenção ou sem possibilidade de as pacar; pregar calotes. || —, v . tr . pregar calote a. || (Flex.) V . 
A blaquear. || F . Calote - f  ear.C a lo te ir o  (ka-lu-ZeZ-ru), s . m . o que caloteia. || F . Calote eiro.

C a lo t t a  (ka-Zü-ta), s . f .  (geom.) parte da esphera ou do cylindro comprehendida entre dois planos pa- rallelos. || (Arcliit.) Porção central de uma abobada circular. j| F . fr . Calolte.C a lt b a  (k á l-ta), s . f .  (bot.) planta da familia das ranunCulaceas ( ca llha  p a lu s t r is j , cujas flôres ama- rellas servem em algumas partes para córar a manteiga. || F . lat, Caltha.C a lu d a  (ka-Zw-da), v o z  in te r j. para impôr silencio. || F . Calor  -}- u d a .C a la r a b a  (ka-Zuu-ba), s . f .  (bot.) arbusto da África oriental, da familia das menispermeas ( coc-  
cu ia s p a lm a tu sj.C a liiiu b »  (ka-lun-ôá), s . f .  (brazil.) o sumo da canna depois de extrahido.C a la m n ia  (ka-Zu-ni-a), s . f .  falsa imputação que offende a reputação e a honra de alguém; dií- íamação infundada. || F . lat, Ccdum nia.C a lu n u iia c lo r  (ka-lu-ni-a-dôr), s . m . que diz calumnias, diffamador. || F . lat. C a lu m n ia to r.C a lu m a ia r  (ka-lu-ni-rír), v . tr . diffamar, imputando falsamente acções deshonrosas. || F . lat. C a -  
lu m n ia r i.C a lu m n lo s a m e n tc  (ka-lu-ni-d-za-jnen-te), a d v . com calumnia, aleivosamente. || F . Calum nioso  -j- 
m ente.C a lu m n io s o  (ka-lu-ni-ò-zu), a d j . que calumnia; que serve para calumniar. || F . lat. C a lu m n io -  
su s .C a lu n g a  (ka-Zun-gha), s . f .  (bot.) planta do Brazil, da familia das rutaceas fs im a b a  feim ugi- 
n e a j .C a lv a  ( k á l-v a), s . f ,  a parte do casco da cabeça, onde falta cabello. || (Por ext.) A  parte de uma pelle ou de um tecido a que cahiu o pêlo: As ca lva s  do bahu. O velludo já  tem algumas ca lva s. || Espaços de um terreno, nos quaes falta a vegetação: As cal
v a s  da seara, da vinha, da matta, do monte. || Descobrir a ca lv a  de alguém, ou pôr-lhe a calva  á mostra, revelar, dar a saber os seus fracos, defeitos ou culpas. || F . lat. C a lv a .C a lv á r io  (kál-uá-ri-u), s . m . monte onde Jesus Christo foi crucificado. || Peanha de crucifixo representando um monte com caveiras. || (Liturg.) Altar em que se expõe a cruz, e a Senhora das Dores, durante a Paixão. || Moeda de prata do tempo de D . João I I I .  || F . lat. C a lv a riu m .C a lv e ju r  (kál-ve-jar), v . tr . tornar calvo; desbastar, rarear (as sementeiras, vinhas, etc.). || — , v .  
in tr . tornar-se calvo: A  cabeça começa a ca lv e ja r . || F . Calva. -|- e ja r .C a lv íc ie  (kál-uí-ssi-e), s . f .  estado do que é calvo. || F . lat. C a lv ities .C a lv o  ( k á l-v u), a d j. que não tem cabello em todo ou em parte do casco da cabeça. || Que não tem pêlo em alguma parte do corpo (falando dos animaes). || Que não tem vegetação alguma, escalvado. || Pe- cego calvo , variedade de pecegos de pelle liza, sem lanugem. j| Mentira ca lva , evidente, não disfarçada. || F .la t . Ca lvu s.C a m a  (k à -ma), s . f .  porção de quaesquer obje- ctos molles ou flexiveis (como pannos, folhas, palhas, etc.), extendidos no chão ou n’outro sitio, que servem para uma pessoa ou animal se deitar. || Qualquer objecto sobre o qual uma pessoa ou animal se póde deitar, como em uma cam a: Uma cam a  de relva, de cortiça. || O conjuncto das differentes peças que formam o movei destinado para a gente dormir e descançar deitada; leito. [Consta ordinariamente de colchão, enxergão, lençoes, cobertores ou mantas, colcha ou coberta, travesseiro, almofada, tudo collocado em certa ordem sobre um apparelho de madeira ou de ferro, mais ou menos erguido do chão.] || Simples colchão, enxergão ou enxerga, com roupa ou sem ella, para alguém se deitar: Ter a 
cam a  no chão. Uma cam a  fòfa. || O apparelho que sustenta o colchão e os outros objectos J a  cama; barra: Uma cam a  de mogno, de ferro, etc. [Em Lisboa costuma-se chamar leito unicamente a esta parte



CAMAÇARI 208 CAMARÇOda cama.] || Cama de armação, a que tem balda- quiuo ou sobrcceo e cortinados. || A rm a r  a cama, adornal-a de armação, ou coordenar as differentes peças que formam o apparelho onde assenta o colchão, etc. || Fazer a cam a, dispor em boa ordem as roupas da cama, para que uma pessoa possa n ’ella deitar-se commodamente. || (Fig.) Fazer a cam a  a alguém, diz-se ironicamente quando uma pessoa tira vingança ou desforra de outra, ou lhe applica algum castigo. || Estar na cam a, estar deitado n’ella, dormindo ou descançando. || Estar de cam a, estar deitado n ’ella por doença. || Metter-se na cam a, deitar-se n ’ella cobrindo-se com a roupa. || Cahir de cam a, recolher-se á cama por doença. || Porção de coisas flexiveis ou macias (como palha, pennas, algodão, etc.), estendidas ou acamadas, sobre as quaes se collocam objectos melindrosos ou frágeis (como frueta, vidros, etc.), para se não pisarem, quebrarem, amolgarem ou amarrotarem. || O geito ou inclinação que um objecto toma por estar deitado: O seu cabello tem a cam a para traz. || A  depressão e difterença de côr que na casca dos fruetos de certas plantas rasteiras assignalam o lado que poisa no chão: A  cam a  da melancia. || Aguardenta- ção na cam a, a que se faz na occasião de se fermentar o vinho. || Camada. || F . gr. Cham ai, no chão.C a m a ç a r i  (ka-ma-ssa-n), s . m . (bot.) planta do Brazil, da familia das ternstremiaceas (•caraipa) .C a m a d a  (ka-má-da), s .  f .  porção de qualquer matéria extendida uniformemente sobre uma superfície: Cam ada  de pó, de terra, de cal, de tinta, etc. j| (Fig.) Classe, categoria: A  ultima cam ada  social. |j Cam adas atmosphericas, as partes da atmosphera consideradas na sua altura relativa, indicando a diffe- rente densidade d’ella. || Cam adas geológicas, as differentes partes da matéria solida do globo consideradas na sua profundidade relativa, como indicando a antiguidade e diííerente constituição d ’ella, ou as zonas de diflerente aspecto e constituição que indicam os periodos de formação das rochas de sedimento. || Diz-se de certas erupções cutaneas e de certos pequenos animaes (especialmente parasitas), que appareeem em grande quantidade, e occupando um espaço considerável da superfície de um corpo: Uma cam ada  ae sarna, de bexigas, de persevejos, etc. j| F . Cam a  - f  ada .C a m a fe u  (ka-ma-/eu), s. m . pedra fina talhada tendo duas camadas de differentes cores, sobre uma das quaes se lavra uma figura ou busto em relevo, servindo a outra de fundo. || (Ant.) Sêllo real particular com o busto do rei. || (Fig. e vulg.) Mulher muito feia. || F . fr. C am aieu .C a r n a l (ka-m cil), s . m . (ant.) elmo, capacete de malha de aço descaindo sobre os hombros. || F . fr. 
Cam ail.

C a m a i l a a  (ka-má-lha), s . f .  especie de capuz de malha de lan que cobre a cabeça e cai sobre os hombros, de que usam as damas. || F . fr. Cam ail.C a m a lliã o  (ka-ma-ZMo), s . m . porção de terra de lavoira ou de horta, entre dois regos, preparada para a sementeira. j| Nas estradas, a terra que fica entre dois sulcos abertos pelas rodas dos carros.C a in a m lu ln s  (ka-nmii-du-las), s . p l .  rosário de contas grossas.C a m ã o  (ka-mno), s . m . (zool.) ave aquatica, pernalta macrodactyja, da familia das fulicarias. |E maior que uma gallinha, tem o bico muito agudo e as pennas azues.]
C a i u a p u  (ka-ma-pu), s . m . (bot.) planta do Brazil, da lamilia das solaneas (p h y s a lis  e d id is j.C a n t a r a  (tó-ma-ra), s . f .  quarto de dormir, aposento destinado a uma pessoa. || Repartimento do navio onde se alojam os officiaes e os passageiros: Passageiros de t .a e 2 .a cam ara. || Cam ara  real, os aposentos destinados no paço para o rei ou rainha.|| Repartição ou serviço destinado á pessoa do rei e á sua representação: Os moços da real cam ara. A  musica da real cam ara . || (Ant.) Dote que, por contracto, se dava á rainha. || Cam ara  municipal, o

corpo de vereadores que administra o município; a casa ou paço do concelho, onde estes se reunem e onde estão as differentes repartições e archivos. || Ca
m ara  ecclesiastica, tribunal presidido pelo bispo, que julga de casos de disciplina ecclesiastica e dos processos relativos a matrimônios, e aos registos paro- chiaes ; secretaria dos negocios da diocese. || Cam ara  legislativa, assembléa de legisladores (deputados, pares ou senadores); côrtes, parlamento. || O palacio onde se celebram as sessões de uma assembléa legislativa. || Cam ara  ardente, sala em que se expõe o corpo de um finado, sobre um catafaleo cercado de grande numero de tochas. || (Artilli.) A  parte inferior das armas de fogo onde se mette a carga e a bala. || Ca
m ara  óptica (phys.), caixa com um oculo de iente convergente pelo qual se vè augmentada uma estampa que se colloque dentro; (fig. pop.) multidão desordenada de vários objectos; apparelho ou armação complicada; caranguejola. || Cam ara  lúcida (phys.), caixa ou cubiculo dentro do qual se representam os objectos externos na sua verdadeira perspectiva, e serve para tirar copia de umapaizagem desenhando-se no papel a imagem que sefórma.|| Cam ara  escura (phys.), caixa ou cubiculo completamente escuro e vedado, com um orifício apenas pelo qual entram os raios de luz para representarem em um alvo de vidro despolido a imagem de um objecto externo. || (Anat.) Parte do olho entre a córnea transparente e o iris, e entre este e o cristallino. || —, s . p l .  soltura de ventre. || F . lat. Cam ara.

Camará (ka-ma-m), s . m . nome dado no Brazil a algumas plantas da familia das verbenaceas ( la n - 
la n a  ca m a ra ). || Cam ará  de bilro ou do matto, arvore do Brazil de grande altura e ramos copados 
( geissusperm um  v c llo sii) , cuja casca é empregada como febrífuga. || Cam ará  de cavallo, planta do Brazil, da fam. das compostas (h eliop sis scah ra), também chamada andrequicé  e m alm equer g ra n d e ..C a m a r a d a  (ka-ma-rd-da), s . f .  diz-se das pessoas que tem a mesma profissão, os mesmos hábitos, e convivem habitualmente, especialmente se são militares; companheiro, condiscípulo, collega. || Nome que em geral é dado aos militares. || O soldado encarregado do serviço domestico dos officiaes, e especialmente da limpeza das armas e equipamento; impedido, [j F . Camara. - f -ada .C a iiia i-a tla g e in  (ka-ma-ra-dá-jan-e), s . f .  convivência intima e amigavel. || F . Cam arada. -f- agem.C a n ia r a m lia ia  (ka-ma-ran-òái-a), s . f .  (bot.) planta herbacea do Brazil, da fam. das onagraria- ceas (jussiaea sca h ra ), empregada na tinturaria.

C a m a r ã o  (ka-ma-mo), s. m. crustáceo decapo- deo da familia. dos salicóquiós (p a lcm on ). || Cama
rã o  moiro, especie cujos tegumentos são de côr escura e a carne menos apreciada para comer. j| Yaso de loiça antigo. || Gancho que se fixa no tecto para suspender lustre, armações, etc.Cauiarai'iaiiicnte(ka-m a-j'd-ri-a-m en-te), a d v . em conselho privado; em sessão camararia. || F . 
Cam arario  -j- m ente.C a m a r a r io  (ka-m a-m -ri-u), adj. que pertence á camara (corporação administrativa ou tribunal): Resoluções camararias. || (Ant.) Congregação camara
ria, o conselho dos principaese prelados que dirigiam os negocios da egrejapatriarchal de Lisboa. ]j Processo 
camarario (jurid. ant.), resolvido por juizes ad hoc nomeados pela auctoridade superior sem se observarem as formalidades judiciarias. [| — , s. m. antiga dignidade de algumas cathedraes. [| F . Camara-'-- urio.C a m a r a t a  (ka-ma-rd-ta), s. f .  sala commum guarnecida de camas, nos collegios, hospitaes, quartéis, etc. || F . lat. Camerutus.C a m a r r à o  (ka-mar-ssão), s . m . pequena matta de urzes e plantas silvestres. || Terra arenosa que produz plantas silvestres.

Camarço (ka-mor-ssu), s . m . (ant.) termo que se usava no jogo dos centos; capote. || Levar ca
m arço, não fazer uma só vasa. |) (Fig.) Revez da fortuna; trabalhos.



CAMAREIRA 269 CAMBISTAC n n ia r c ir n  (ka-ma-rei-ra), s . f .  senhora que serve na camara da rainha. ! F . C a m a r á , e i r a .
C a m a r e i r o  (ka-m a-m -ru), s .  m . creado nobre da camara real. [I Cam areiro  mór, o primeiro camareiro na ordem hiérarchies, que tem jurisdicção sobre os moços da camara. || Vaso de urinar. || F . Ca

mará -j- eiro.fu m a r e n t o  (ka-m a-rai-tu), a d j . que softre ca- maras (doença). || F . Cam ara  -]- ento.C a n ia r ill ia  (ka-ma-rí-lha), s. f .  as pessoas que cercam o rei, e com elle convivem intimamente, influindo indirectamente sobre a governação do estado. [Toma-se á má parte.] || F . Cam ara  -f- ilh a .C a m a r im  (ka-ma-rin), s .  m . dim. de camara.|Pequena sala de vestir; cada um dos quartos que no theatro servem para os actores se caracterizarem e vestirem. |] Vão por cima do altar mór, onde se arma o throno para exposição do Santíssimo, ou para se collocar uma imagem. || F . C a m a ra -\ -im .
C a m a r in h a s  (ka-ma-?-i-nhas), s . f .  p l .  (bot.) fruetos da cambroeira e da camarinheira. [São mui pequenos e redondos como pérolas.] | Gottas peque nas e redondas : Cam arinhas de suor. [| Planta do Brazil, da fam. das compostas (eu pathorium  a lbu m ).
C a m a r in h e ir a  (ka-ma-ri-n/iei-ra), s . f .  (bot.) arbusto da familia das empetraceils ( corem a a lh a j, também chamada urze das camarinhas. || F . Cam a

rinha  -[- e ira .C a m a r is ta  (ka-m a-rá-ta), s. m. membro da camara municipal, vereador. || Camareiro, official mór da casa real, que serve o rei nos seus aposentos e o acompanha para toda a parte. || F . Cam ara  -f- ista .C u in a r o c ir o  (ka-ma-ru-ei-ru), s .  m . rede de pescar camarões. || (Naut.) Signal cm fôrma de rede de camarões e preto, que se iça no observatorio para indicar a proximidade de temporaes e a sua continuação. j|F. Cam arão eiro .
C a m a r o te  (ka-ma-rd-te), s . f .  cada uma das divisões na camara do navio para alojamento dos ofli- ciaes e passageiros. || Cada uma das pequenas cama- ras ou repartimentos, dispostos em uma ou mais filas ou ordens, aos lados ou em redor de uma sala de espectáculos, e d’onde os espectadores podem assistir ás representações. || F . Cam ara  -)- ote.
C a n ia r o tc ir o  (ka-ma-ru-íei-ru), s . m . empregado dos theatros e espectáculos públicos que tem a seu cargo o aluguer dos camarotes e ás vezes também a venda de bilhetes para os outros logares.|| F . Cam arote  -f- eiro.
C a m a r t c llo  (ka-mar-íe-lu), s. m. (alven.) espe- cie de martello terminado de uma parte em gume e de outra em massa espherica ou quadrangular. || (Fig.) Instrumento de demolição. j| F . r. M artello.
C a m b a  (Aau-ba), s . f .  (carp.) peça curva de madeira nas rodas dos carros, em que se embebem os raios; pina. |[ (Archit.) Fequena peça curva de madeira que entra na composição das cambotas dos simples. || Nesga, que se põe nas capas ou vestidos para lhes dar maior roda. || (Ant.) Pequeno moinho de mão para moer trigo ou milho. || F . gr. K a m p è , curvatura.C a m h u ilu  (kan-brf-da), s . f .  enfiada, porção de coisas penduradas do mesmo gancho, cordel, etc.: 

Cambada de peixes, de cebolas. || Diz-se por desprezo falando dt um grupo ou collectividade de pessoas; -corja; sucia: Ë  uma cam bada !
Cainha «lota (kan-ba-rfc-la), s . m. (vulg.) tram- bulhão, cambalhota; cambapé.C a m h a ilo  (kan-bu-du), a d j . que tem as pernas tortas: cambaio. || Torto, inclinado para um dos lados || F . Cam bar.
C a m b a io  (kan-fcái-u), a d j. que mette os joelhos para dentro, e tem as pernas tortas. || F . r. Cam 

bar.
Cambai (kan-b«7), s .  m . anteparo nas mós para que a farinha se não espalhe.
Camhalnclio (kan-ba-M-xu), s .  m. troca; permutação feita ardilosamente ou para lograr alguém. 
Cambaleai' (kan-ba-li-dr), v . in tr . oscillar para

os lados por não se poder segurar nas pernas. || (Flex.) V . A blaq uear. || F . r. Cam bar.C a m b a le io  (kan-ba-Zeí-u), s . m . passo mal firme ; oscillação do que se não póde ter firme nas pernas. || F . contr. de Cam balear.
Cambalhota (kan-ba-f/ió-ta), s . f .  volta que se dá virando o corpò por sobre a cabeça; reviravolta ; trambolhão.
Cambão (kan-báo), s . m . apparelho com que se unem duas juntas de bois ao mesmo carro ou á mesma charrua, ou a outro instrumento agrario. [Consiste ordinariamente em uma vara presa á canga da segunda junta e ao apo da charrua ou ao cabeçalho db carro.] || Peça de madeira presa á almanjarra das atafonas ou das noras, a que se prendem os animaes que as fazem mover. -C a m b a p é  (kan-ba-pe) s . m . (vulg.) acto de met- ter as pernas por entre as de outra pessoa para lhe embaraçar o passo e fazel-a cahir. [[ (Fig.) Laço, ar- riosca, tramoia. || F . Cam bar -}- p é .
Cambar (kan-báí'), v . tr . (ant.) trocar. |]— , v . 

in tr . andar com passo vacillante por ter as pernas tort.as ; entortar as pernas ao andar.' || Entortar-se, inclinar-se para um dos lados. || F . r. lat. G am ba.
Cambeta (kan-bè-ta) s .  m . o mesmo que cambaio.
Cnmbetcar (kan-be-ti-ar), v . in tr . manquejar, coxear, andar de cambaio. || (Flex.) V . A blaq uear. || F . Cam bei a eur.
Cniiibiadov (kan-bi-a-rtòr), s . m . (p. us.) o mesmo que cambista. || F . C a m b ia r- \ - o r .
Cambial (kan-bi-áZ), a d j. de cambio, que se refere a câmbios: Lettra cam bial. Operações cam biaes. || F . Cam bio  -|- a l.
Cambiante (kan-bi-nn-te), a d j. que passa gradualmente de uma côr a outra; que muda de cores; de furta-côres; acatasolado, irisado. || Que é de uma côr indecisa ou intermedia entre duas extremas. || —, s . m . a mudança gradual de còres; furta-côr. || Côr que não é bem accentuada, bem definida, mas que participa de duas ou mais. || (Fig.) Pequena differenca nas aecepções de um vocábulo, nas opiniões políticas, nos systemas de administração, nas apreciações, etc. || F . Cam biar  -{- ante.
Cambiar (kan-bi-tír), v . tr . trocar, permutar, (principahnente moeda extrangeira por moeda nacional e vice-versa). j| —, v . i nt r .  fazer cambiantes, passar ou mudar gradualmente de uma côr para outra. || F . Cam bio a r
Cambio (ian-bi-u), s. m. permutação ou troca (especialmente de valores mercantis); escambio.|| Negocio de troca ou de compra e venda de moedas, e, accessoriamente, de metaes preciosos, papel moeda, notas de banco, titulos de divida publica, acções de companhia, bilhetes de loteria e outros papeis commerciaveis. || Casa de cam bio, estabelecimento onde se fazem estes negocios. || O valor relativo dos objectos que se trocam: Cam bio  alto. Cam 

bio baixo. Cam bio a par. || Operação ou contracto mercantil consistente na cedencia que uma pessoa faz a outra do direito a receber alguma quantia em Jogar differente d’aquelle em que se realiza o contracto. || Lettra de cam bio, bilhete que contém a declaração e serve de instrumento d'este contracto.|| O commercio de lettras de cambio. [| O prémio ou agio que, por este contracto, recebe o cedente.|| A  relação de interesse que resulta do cambio para alguma das praças entre as quaes se faz a operação : O cambio está contra Lisboa e a favor de Londres. O cam bio  entre Lisboa e Rio de J a neiro está a par. || Curso do cam bio, a relação numérica que exprime a equivalência da moeda entre duas ou mais praças: O resultado das negociações e transaeções, que se operam na bolsa, determina o curso do cam bio. (Cod. comra,, art. 98.) || (Taurom.) Sorte que o capinha faz ao toiro, furtando-se-lhe com o corpo. || F . ital. Cam bio.
Cambista (kan-bús-ta), s . m . o que tem casa de cambio. || F . Cam bio  -|- ista



CAMBO 270 CAMISAC a m b o  (£an-bu), s . m . (ant.) cambio. || Cambada, enfiada. j| Vara de sacudir ou de apanhar fru- cta ; ladra.C a n ib ô a  (kan-6ô-a), s . f .  covão ou lago á bei- ramar onde em maré cheia entra o peixe miudo, que na vasante fica quasi em secco.C a m b o ih a d a  (kan-fra-Z/iá-da), s . f .  cambada, molho, restea, enfiada. || D e ca m b o lh a d a ( lig ) , em confusão, desordenadamente. |j Cam boihada  de grelos (fig. fam.), intriga, trapalhada.C a o it io n a  (kan-iô-na), s . f .  (naut.) mudança ra- pida e simultânea na direcção das vélas: Fazer cam - 
bona.C a m lio n ja  (kan-Jon-ja), s . f .  (zool.) ave pernalta, da familia dos macrodactylos (ra llu s-cceru le-  
scens), indígena do Duque de Bragança, em Africa.'C a m b o ta  (kan-bó-ta), s .  f .  (constr.) molde de madeira, que compõe os simples das abobadas, ou arcos. || (Armador.) Molde semicircular para armar docel ou arco.C a m b r a ia  (kan-6i'ái-a), s . f .  tecido de linho ou de algodão mui fino. || Especie de tarlatana gom- mada, que serve de entretela para o rodapé das i saias. || (Brazil.) Cavallo cam braia  completamente branco. || (Bot.) Planta do Brazil, da fam. das mal- pighiaceas ( m alpighia  ilic ifo lia ) . || F . Cam bray, cidade da França.C a m b r a iê ta  (kan-bra-i-é-ta), s . f .  tecido semelhante á cambraia, mas menos fino.C a m b r o e ir a  (kan-bru-ei-ra), s . f .  (bot.) espinheiro, planta silvestre da familia das solaneas ( ly -  
cium  e u ro siu m j. || F . corr. de Cam aroeira  ou C am a-  
rin h eira  (de ca m a rin h a s).C a m b u c á  (kan-bu-tó), s . m . (bot.) planta e fructo do Brazil, da fam. das myrtaceas ( m yrcia-  
r ia  eugenia e d u lis) .C a m b u b i (kan-bu-t), s . m . planta do Brazil, da fam. das myrtaceas (eugenia  tenella).C a m e là o  (ka-me-Zõo), s . m . tecido de pêlo de cabra ou de lan impermeável: Capa de cam elão. || Tecido de lan em trama. || (Bot.) Graminea do Brazil, também chamada capim do cõco (a n th o x a n -  
thum  p a lm e ira ) . || F . Cam elo ^{-ão.C a m e le a  (ka-me^Zef-a), s . f .  (bot.) planta da fa - milia das rutapeas (cham elea). [Tem flores de cinco pétalas e o fructo "composto de muitas capsulas.]C a m c le u o  (ka-me-li-ão), s . m . (zool.) reptil da ordem dos saurios (ch a m eleo n ), notável por mudar de côr e poder estar mezes sem comer. Tem a lingua viscosa e muito comprida. || (Fig.) Homem versátil e inconstante. || (Astr.) Constellação austral. || (Bot.) Cam eleão  branco, a carlina bastarda, planta dafam. das compostas (ca r lin a g u m m ife ra ) . || (Chim.) 
Cameleão mineral ou cam eleão verde, o manganato ' de potássio; cam eleão vermelho, o hypermanganato de potássio. || F . lat. Chamceleon.C a m e le ir o  (ka-me-Zei-ru), s . m . o que conduz ou guia camelos. || F . Cam elo -\- e iro .C a m e le te  (ka-me-Zè-te), s . m . pequena peça de artilheria. || F . Cam elo  -f- ète.C a m e lie e  (ka-me-Zi-sse), s. f .  (pleb.) sandice, tolice, brutalidade. || F . Cam elo  -(- ice.C a m e iid e o s  (ka-me-Zt-di-us), s . m . p l .  (zool.) familia da ordem dos ruminantes, que comprehende os generos camelo e lama. || F . fr. Cam élidés.C a m e lin a  (ka-me-Zí-na), s . f .  (bot.) planta da familia das cruciferas (cam elin a  sa tiv a ) , cuja. semente dá um oleo que serve para illuminação, e se chama por corruptela oleo de cam om ilha.C a m e iiu o  (ka-me-ZZ-nu), a d j. que se refere ou pertence ao camêlo: Còr cam elina . || F . lat. Cam e-

l i i l llS .C a m e llia  (ka-infi-lia), s . f .  (bot.) roseira do J a pão, planta da fam. das ternstremiaceas (ca m e llia ) , originaria dá China e do Japão, e notável pela bel- leza das suas flôres semelhantes ás mais lindas rosas. || A  flôr d’esta planta; rosa do Japão. || F . C a -  
m elli, jesuita que trouxe á Europa esta planta.C a m ê lo  (ka-me-lu), 5. m . (zool.) ruminante, typo

da familia dos camelídeos, caracterizado por ter no dorso bossas ou gibas formadas de gordura. [Divide-se em duas especies, camêlo de duas corcovas ou camêlo propriamente dito, e camêlo de uma corcova ou dromedário.] || (Fig.) Homem estúpido, ignorante. || (Artilh. ant.") Peça curta de grosso calibre e pequeno alcance. || (Naut.) Calabre grosso. || F . lat. 
Cam elus.

C a m e l o p a r d n l  (ka-mè-lu-par-rZáZ), s . m . (zool.) nome que os antigos davam á girafa. || (Astr.) Constellação boreal. || F . lat. Cam elop a rd a h s.
C a m e r l c n g o  (ka-mer-Zen-ghu), s . m . cardeal que preside a camara apostólica, e exerce a aucto- ridade espiritual e temporal, na falta do papa. || F . all. K a m m erlin g , camarista.
C a r a g a b á  (kan-gha-Z>á), s. m. (brazil.) outro nome do manacá.
C a m i l h a  (ka-mí-lha), s . f .  dim. de cama. || Encosto para se dormir a sésta, ou para descançarem as pessoas enfermas. || F . Cam a-|-ilh a .
C a m i n h a d a  (ka-mi-n/tá-da), s . f .  acto de caminhar; passeio longo: Deu uma boa cam in hada. || F . C a m in h o -) -a d a .
C a m i n h a  d o r  (ka-mi-nha-dòr), s . m . o que caminha muito sem se fatigar; andejo, andarilho. || F . 

C a fh in h a r-\ -o r.
C a m i n h a n t e  (ka-mi-n/tan-te), s . m . e f .  pessoa que vai de caminho, transeunte; viandante; viajante. || F . Cam inhar ante.
C a m i n h a r  (ka-mi-n/tár), v . in tr . andar, percorrer caminho a pé: Cam inhavam os a passos apressados. || Pôr-se em movimento, andar, marchar, seguir, rodar: A  familia real entrou no forpioso coche que se poz a cam inhar para Alcantara. (Corvo.) || (Por ext.) Navegar, velejar, percorrer (o navio) uma distancia. || (Fig.) Ir, dirigir-se. || —, v . tr . percorrer, andando: Cam inhava  tantas léguas por dia. || F . 

C a m in h o -{-a r .
C a m i n h e i r o  (ka-mi-ii/isi-ru), a d j. que caminha, que anda bem e com desembaraço : Mula boa ca m i-  

n h eira . ||—, s .  m . andarilho, recoveiro, pessoa que ganha a sua vida fazendo recados ou fretes de terra para terra. || F . C a m in h a r-\ -e iro .
C a m i n h o  (ka-mi-nhu), s .  m . qualquer extensão de terreno destinada ao transito; estrada, vereda, atalho: Por todos os cam inhos se vai a Roma. || O piso da estrada: Em toda a parte ha um pedaço de mau ca

m inho. || Direcção, destino. || Rumo maritimo: O caminho da índia. || A  extensão que se percorre caminhando : Tenho ainda bom cam inho  que andar. J| O tempo que se gasta a andar; distanciá: A  duas horas de cam inho. || Abrir cam inho, entrar rompendo ou penetrando, e, em geral, empregando exforço: Abrindo cam inho  por entre a multidão. || Fazer ca
m inho, passar; (fig.) adeantar-se em honras, posição ou riqueza: Tem feito cam inho  com o seu genio servil. || Ir cam inho  de, dirigir-se a : O padecente ía cam inho da forca. Vou cam inho  de casa. || C a m i
nho de pé posto, atalho, carreiro formado pela continuação do piso por meio de terras cultivadas. || Cam inho  de cabras, vereda, atalho de difficil transito, muito estreito. || Estar em bom ou mau 
cam inho, ser bem ou mal succedido no principio de uma empresa ou negocio. || Tomar cam inho (fig-), dar mostras de ter juizo, começar a proceder bem : O rapaz vai tomando cam inho. || Levar cam inho  (fig.), perder-se, sumir-se, extraviar-se: Os meus livros levaram cam inho. || Cam inho  coberto (mil.), vereda que de uma praça vai ás obras avançadas ou as communica entre si, a coberto dos tiros do inimigo.|| De cam inho (loc. adv.), de pressa; promptamen- te, sem demora. || Como quem vai de caminho (loc. adv.), á pressa; levianamente; sem cuidado nem reflexão. || F . ceit. Cam en, caminho.

C a m i s a  (ka-mi-za), s . f .  vestuário leve de linho ou de algodão, com mangas, que se veste de ordinário sobre a pelle, e vai desde o pescoço até ao joelho, pouco mais ou menos. || Estar em cam isa  ou em fralda de cam isa, não ter mais vestuário que a



C A M ISA R IA CA M PEA Ri  camisa. || Em mangas de ca m isa , sem vestuário que I encubra as mangas da camisa. |j Ficar sem cam isa , I perder tudo. || Tirar a cam isa  a alguém, deixál-o na 1 miséria. || Tomar a mulher em ca m isa , recebel-a em i casamento sem dote. || Metter-se em cam isa  de onze■  varas, metter-se em trabalhos ou empresas superio- I res ás suas forças. || A  pelle da cobra. || 0  folhelho I que envolve a maçaroca do milho. || A  membrana I  embryonaria do trigo. || (Naut.) Panno embebido em■ pez e sebo ou linhaça que se prega nos navios para I os crestar. || Ca m isa  da chaminé, parede delgada I  que separa as chaminés dos diversos andares de 
I  uma casa. |l Trabalhar em ca v iisa  (fig.), diz-se do 
I apparelho de distillação ordinaria quando trabalha I sem os pratos. || F . b. lat. C a m isia .

tam isaria (ka-mi-za-rt-a), s . f .  estabelecimen- I to em que se fazem ou vendem camisas. || F . C a m i-  I sa -j- a v ia .
Camiseiro (ka-mi-zrei-ru), s . m . pessoa que faz 

I ou vende camisas. || F . Cam isa  -j- eivo.
Camisinha (ka-mi-Zt-nha), s .  f .  dim. de ca- 

I  m isa : Cam isinha  de creança. || Ornamento de tecido 
I fino de que usam as damas para compôr o decote 
I dos vestidos. (| F . Cam isa  -)- in h a .I Camisola (ka-mi-szó-la), s . f .  camisa de flanella I ou de malha, sem fralda, que se veste ordinaria- 
I mente por baixo da camisa. || Jaquetão de abafar I que se veste sobre a camisa. || Blusa ou jaquetão de 
I malha, de chita ou de lan de que usam os operários I e os homens do mar. || Túnica grande de flanella ou 
I lan para tomar banhos do mar. [E vestuário proprio 
I de mulher.] || Cam isola  de forças, o mesmo que co- I lete de forças. j| F . Cam isa  -)- o la .C u m is o ic  (ka-mi-zd-te), s . m . (ant.) especie de I armadura que cobria todo o corpo. (| F . C a m isa -\-ote .

Camocca (ka-mu-e-ka), s . f .  (pop.) bebedeira que faz somno; entorpecimento, grande somnolencia.C u iiio c z  (ka-mu-éí), a d j. diz-se de uma casta de maçan doce: Pero cam oez. Maçan cam ocza.C a n io m iih a  (ka-mu-mt-lha), s . f .  (bot.) macei- la ; nome commum de diversas plantas da familia das compostas, pertencentes aos generos antbemis, matricaria, santolina, que são medicinaes: Cam om i-  
Iha romana ( anthem is n o b ilis) ; cam om ilha  commum 
(m atrica ria  chamornilla) ;  cam om ilha  fétida ( ma- . 
r u la  fcetida); pyrethro (p y re lh ru m , p a rlh en iu m  ou 
anthem is pyvcthru m ) .  || Oleo de cam om ilha, corr. de 
ca m elin a . || F . lat. Cham am elon.C a m o n d o n g o  (ka-mon-don-ghu), s. m . (brazil.) rato domestico.C a m ç n ia i ia  (ka-mu-ni-â-na), s . f .  collecção de edições das obras de Camões e das obras litterarias que a ellas se referem. || F . Ca m õ es-\-a n a .

Campa (tot-pa), s . f .  cobertura rasa da sepultura. || Sepulcro.C u m p a  (toi-pa), s. f .  sino pequeno para signaes. || F . contr. de Cam pana  (lat.).
Campainha (kan-pa-t-nha), s . f .  pequena sineta de mão, para uso domestico ou para chamar á ordem em uma assembléa. || C a m painh a  electrica, a que toca pela acção de uma corrente electrica. || Andar com uma cam pain ha , diz-se do propagador de novidades, que anda a assoalhar factos pouco conhecidos; e ordinariamente do que gosta de diflamar os outros, ou que não é capaz de guardar um segredo. || (Bot.) Cam painha  do outomno ( deis a u tu m n a lisj, e cam painha  amarella ou cuco (corhxdaria  obesa), plantás da familia das amarillydeas. || (Archit.) Ornato á semelhança de campainha na ordem dorica; gotta, lagrima, prego. || — , p l .  nome dado no Brazil ao lyrio convalle. || (Anat.) Nome vulgar da uvula. II Instrumento antigamente usado nas bandas militares, da fórma de triângulo ou de chapeo chinez, guarnecido de campainhas. || F . lat. C a m panula .C a n ip a in h a iia  (kan-pa-i-n/ia-da), s. f .  som de campainha tocada com força; puxão pelo cordão que prende uma campainha. || F . C a m p a i n h a ada.C a m p n iu h ã o  (kan-pa-i-n h ã o), s . m . o mesmo que campainheiro. |[ F . Cam painha ão.

C a iu p a iu h c ii-o  (kan-pa-i-n/iet-ru), s . m . o an- dador de algumas confrarias, que percorre as ruas das povoações para convocar os irmãos a reunirem- se, e que nas procissões leva a campainha-. || F . 
Cam painha  -j- eiro .C a m p a l (kan-páZ), a d j. pertencente ao campo de batalha, ao acampamento. || Batalha cam pal, a que se dá em campo aberto com a maior parte das tropas. || Missa cam pal, a que se diz no acampamento, em altar improvisado. || F . Cam po  -|- a l.C a u t p a u a  (kan-pà-na), s .  f .  (p. us.)-campa, campainha. || (Arcli.) Corpo dqpapiteí cormthio ou composto, por ter a fórma de siúo invertido. || (Armador.) Guarnição larga de que pendem ornatos em fórma de campainhas, e com que se guarnece um docel ou sobreceo. || F . lat. Cam pana.C a m p a n a r io  (kan-pa-nd-du), a d j. em fórma de sino. || F . Cam pana  -f- ado.C a m p a n a r io  (kan-pa-nó-ri-n), s . m . torre de sinos. || (Por ext.) A  íreguezia, o logar rural, a aldeia. || Politica, interesses de cam panario , politica, interesses de- importância local ou particular. || Repicar o cam p a n a rio , discutirem-se no parlamento questões de interesse particular das localidades. || F . Cam pana  -1- ario .C a m p a n h a  (kan-pâ-nha), s . f .  campo ou plani- cie onde acampam as tropas belligerantes. || Batalha, acção m ilitar; operações militares: As cam panhas  da liberdade. Artilheria de cam panha. || Peça, carreta de cam panha , peça de pequeno calibre e de carreta ligeira para as operações campaes. || (Fig.) Lida, exforço para conseguir alguma coisa: Para o resolver, foi uma ca m p a n h a ! || F . fr. Cam pagne.C a m p a n iío r c u e  (kan-pâ-ni-/or-me), a d j . (bot.) que tem a fórma de sino; campanulado. || F . Cam 

p a n a  -j- fo rm e. sC a m p a u il  (kan-pa-Ttí7), s . m . (p. us.) bronze de sinos; liga de metaes própria para sinos, sinetas, campainhas, etc. || F . Cam pana  -}- i l .C a m p a n o lo g o  (can-pa-nó-lu-ghu), a d j. e s . m . o que toca peças de musica em copos ou campainhas afinadas. || F . corr. do ital. Cam panone.C a m p a n u d o  (kan-pa-nú-du), a d j. que tem fórma de sino; que está cm logar elevado (toma-se quasi sempre ironicamente). || (Fig.) Emphatico, bombástico, farfalhudo, empolado; Discurso cam panudo. || F . Cam pana u d o .C a m p a n u la  (kan-pâ-nu-la), s . f .  (pbys.) vaso de vidro parabólico ou em fórma de sino: A  ca m -  
p a m d a  da machina pneumática. || (Floric.) Pequena estufa portátil de vidro, em fórma de sino. || (Bot.) Planta campanulacea caracterizada pelas suas flores em fórma de sino. || F . lat. C am panula .C a m p a n u la c e a s  (kan-pa-nu-Zá-ssi-as), s .  f .  p l .  (bot.) familia de vegetaes dicotyledoneos, composta de plantas herbaceas ou arbustos, de folhas simples, sem estipulas, corolla gamopetala e em fórma de sino ou campainha, || F . C a m p a n u la -\-a cea s.C a m p a n u la d o  (kan-pa-nu-ZÓ-du), a d j. (bot.) campaniforme. || F . C a m panula  ado.C a n tp ã o  (kan-pão), í . m . variedade de mármore de côres diversas.C a m p a r  (kan-pár), v . tr . o mesmo que acampar e campear.||— , v . in lr . ostentar, pimpar, ufanar-se: 
Cam par  de experto. I| Lograr, aproveitar, folgar: Foi elle quem ca m p o u ! || (Pint.) Sobresahir, brilhar: As figuras (de Bento Coelho) cam pam  por mais ou menos claras. (Cyr. Machado.) || F . C a m p o -j-a r . _C a m p e a d o r  (kan-pi-a-ttór), a d j. que campeia; que anda pelo campo fazendo estragos. || —, s . m . campeão. || F . Cam pear - j -  or.C a m p e ã o  (kan-pi-ão), s . m . (ant.) o que combatia em campo fechado, nas justas e torneios. || Combatente: Os dois cam peões bateram-se com denodo. || O que se apresenta a tomar despique e desforra por outrem. || Defensor: O cam peão  da fé. ]| F . r. 
Cam po.C a m p e a r  (kan-pi-ár), v . in lr . acampar o exer- I cito; estar em acampamento. || Servir em campanha,



CAMPECHE 272 CANALIZARbatalhar. || Correr campos; mover-se em liberdade e com galhardia. || Sobresahir, dominar, estar em logar elevado. || Ufanar-se, blasonar, ostentar. || (No Brazil.) Andar procurando pelo campo. |j —, v . ir . (p. us.) ostentar: Cam peia  suas galas. || (Flex.) V. A bláquear. || F . Campo -\ -e a r .
Campeche (kam-pe-xe), s . m . arvore da familia das leguminosas (hccm aloxylon campechiarmm) ,  cuja madeira é empregada na tinturaria, e dá uma tinta vermelho-escura, que alguns vendedores de vinho aproveitam para imitar o vinho tinto. || A  madeira do campeche, vulgarmente chamada pau de campeche. || F . Campeche, bahia no golfo do México.
Campeira (kan-pei-ra), s . f .  (brazil.) variedade de mandioca.
Campeiro (kan-pet-ru), a d j. e s . m . (no Brazil) habituado aos trabalhos do campo; que serve para usos campestres. || F . Campo -}- eiro .
Campestre (kan-pes-tre), a d j. rústico; proprio do campo. || F . lat. Cam pester.
Canipezinho (kan-pe-S!-nhu), a d js o mesmo que campestre. ||F . contr. de Ca,m ponez-\-inho.
Campezino (kan-pe-ari-nu), a d j. o mesmo que campestre. || F . contr. de Cam pezino.
Camphora (toi-fu-ra), s . f .  sueco concreto e muito aromatico que se extrai do camphoreiro. || Cam phora  de Borneo, sueco resinoso que se extrai de uma arvore de Borneo, da familia das dipte- ráceas ('dryobalanops cam phoraj. || Resina extrahida de varias plantas, como o cedro, a hortelan pimenta, o absintho. || Cam phora  artificial, a que se obtem fazendo passar uma corrente de acido chlorhydrico pela essencia de terebinthina. || Cigarrilhas de cam

p h o ra , canos de penna de ganso cheios de camphora que se aspira para curar algumas doenças do peito ou dos orgãos respiratórios. [A camphora tem numerosas applicações em medicina.] || F . ar. K a fu r .
Caniphorailo (kan-fu-rá-du), a d j. que tem camphora em dissolução; preparado com camphora: Álcool cam phorado. Pomada cam phorada. || F . Cam 

phora, -f- ado.
Canipliorar (kan-fu-rar), v . ir . polvilhar com camphora: Cam phorar uma ferida. || F . Cam phora  —|— a r .
Camphoreiro (kan-fu-í'ei-ru), s . m . (bot.) arvore da mesma familia que o loureiro, originaria da Asia oriental e do Brazil ( la u ru s  ca m p h o ra j. || F . 

Cam phora  -]- eiro.
Campina (kan-pí-na), s . f .  extensão de terrenos pouco accidentados, e sem arvoredos; descamjjado; planicie. || F . Cam po  -(- in a .
Campinhaes (kam-pi-n/idw), s . m . p l .  (bot.) ]danta do Brazil, da familia das myrtaceas ( p s i-  

d iu m J.
Campino (kan-pí-nu), a d j. que pertence ao campo: Herdades cam pinas. || —, s . m . homem do campo, guardador de gado grosso, especialmente de toiros : Os cam pinos a cavallo conduziam com os pampilhos a manada de toiros. || F . Campo -j- in o .
Campo (tot-pu), s . m . terra aravel, extensão de terrenos fóra dos povoados: Ir para o cam po. É  tempo de lavrar os cam pos. || Extensão, espaço plano: Temos campo sufficiente para as edificações. A  sala não tem cam po para tamanho auditorio. || Campo da visão, espaço que se póde abranger, vendo por um oculo: O oculo augmenta muito, mas tem pequeno 

cam po. || Praça ou terreiro sem edificações dentro de uma povoação: Cam po da Feira. Cam po  grande. 
Campo de SanUAnna. || Acampamento militar; extensão de terreno destinado ás operações ou exercício de um corpo de exercito: Cam po  de manobras. 
Campo de batalha. || (Por ext.) As tropas de um corpo de exercito: Um cam po de dez mil homens.|| (Fig.) O logar em que se lucta; o assumpto sobre que se disputa: Entremos no campo dos factos. || Descobrir cam po, explorar, bater terreno sobre que tem de avançar o exercito para descobrir a emboscada; (fig.) procurar descobrir o pensamento ou a opinião da pessoa com quem se fala. || Logar

destinado a combate singular, repto, desafio, justas, torneio ou luctas de destreza: Chamar alguém a 
cam po. Sahir a cam po. Ficar senhor do campo. Entrar em cam po. Campo das corridas, hippodromo.|| Trazer a campo alguma coisa, cital-a, trazel-a á discussão; alardear: Trazer a cam po a sua fidalguia.|| (Herald.) A  côr ou metal do escudo ou dos seus quartos: Um leão rompente de prata em campo azul.|| (Pint.) A  tinta geral de uma téla: Seda de ramagens em campo verde. || (Pint.) O fundo de um quadro, em que se representa o horizonte, o ceo. || F . lat. 
Cam pus. [A accepção de acampamento, combate, repto, etc., parece derivar do ant. all. kam p, batalha.]C a m p o n e z  (kan-pu-nês), s . m . e a d j. proprio do campo: O viver cam ponez. || —, s . m . o que habita no campo; aldeão; rústico: Uma cam poneza  bem vestida. || F . Campo - j-n -f-e z .C a n ip o n io  (kan-pci-ni-u), subst. e a d j. o mesmo que camponez: Um cam ponio astuto e matreiro. [Usa-se em scyitido depreciativo.] || F . C a m p o-\-on io .C a m u r ç a  (ka-mur-ssa), s . f .  (zool.) especie de antilope ou cabra montez ( anlilope-ru picapra) .  ]| A  pelle de camurça preparada para vestidos, arreios, etc. || Qualquer pelle preparada como a camurça. || - F . ital. Cam ozza.C a m u rça d tt (ka-mur-ísá-du), a d j. o mesmo que acamurçado. || F . C a m u r ç a -j-ado.C a n  (kan), s . f .  o cabello branco (termo usado quasi sempre no plural): Respeitáveis cans. || Deitar uma can  fóra (loc. fig.), espairecer, procurar rego- sijo fóra do costume. || F . lat. Canus.C a n a h r u z  (ka-na-íirás), s . m . (bot.) branca nr- sina, planta da familia das umbelliferas (heradeum  
sp h o n d yliu m j.

í

Canada (ka-ntí-da), s. f .  antiga medida de líquidos que se dividia em quartilhos, e era a l‘2.a parte do almude. [A canada de Lisboa era equiva- 1 lente a 1,4 litros.] || Estrada estreita, azinhaga, carreiro atravez dos campos para serviço da gente e gado; caminho de pé posto. || Caminho indicado atravez de um rio por meio de estacas de um e outro lado para mostrar que ha vau.
Canal (ka-n á l) , s . rn. exeavação natural ou artificial que recebe aguas e as dirige a algum logar., II Leito ou curso de um rio. || Espaço fechado em ! fórma de leito de rio, mas de margens regulares, j para derivar e dirigir uma corrente de agua ou para ligar dois mares. || (Geogr.) Espaço de mar j estreito e alongado entre duas costas: Canal de Moçambique. Canal da Mancha. || (Geol.) Yeio natural por onde circulam no seio da terra ou por onde se escapam as aguas e os gazes. |j (Archit.) Ornato ou moldura em fórma de canal. || (Anat.) Yaso; cavidade estreita, e mais ou menos alongada, des- tihada a dar passagem aos líquidos e gazes, ou a alojar certos orgãos : Canal da uretra. Canal intestinal. Canal thoracico. Canal medullar ou vertebral.|| (Bot.) C a n a l medullar, cavidade na parte central dos caules das plantas lenhosas monocotyledonèas cheia de tecido cellular e de vasos. || Cano, tubo.|| (Fig.) Intermediário ; intermédio ; meio por que se consegue alguma coisa. || F . lat. Ca n a lis.
Canalha (ka-nd-lha), s . f .  (fig.) a plebe mais vil, a infima ralé. || —, s . m . infame, biltre, patife.[É termo muito injurioso.] |j F . Cão -\-a lh a .
Canaliculado (ka-na-li-ku-tó-du), a d j. (bot.) que tem canaliculo: Peciolo canaliculado. || F . C a -  

n a liculo  -(- ado.
Canaliculo (ka-na-Zí-ku-lu), s . rn. (hist. nat.) rego estreito em fórma de calha, pequeno tubo que apresentam alguns orgãos vegetaes e animaes. || F . lat. Canalicidus.
Canalização (ka-na-1 i-za-iíão), s . f .  acção de canalizar; conjuncto de canos ou canaes, que formam uma rede e dependem uns dos outros: A  ca

n a liza çã o  do Alviella. A  canalização  da cidade é jnuito imperfeita. A  canalização  do gaz foi quasi toda renovada. || F . C a n a liza r  - f - ão.
Canalizar (ka-na-li-zdr), v . ir . abrir canaes em:
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Canalizar  um campo. || Dirigir e encaminhar por meio de canaes, valias ou canos: C a n a liza r  o gaz. || Ca
n a liz a r  uma cidade ou villa, abrir-lhe por baixo do solo canos de exgoto || F . C a n a l-\ - iz a r .

C a n a l i z a r e i  (ka-na-li-.zá-vél), a d j. que póde ser canalizado: Rio ca n a liza re i. Terras c a n a liz a re is . j II F . Canalizar-j-vel.
Canambuia (ka-nan-6át-a), s. f .  (bot.) planta da fam. dos cactos (caclus p h y lla n lh u s) .
Canana (ka-reò-na), s . f .  (milit.) cartucheira de coiro que os officiaes e praças montadas trazem a tiracollo.
Canapé (ka-na-pé), s . m . especie de banco comprido de costas e braços, onde se podem sentar simultaneamente duas ou mais pessoas. [Póde também servir de leito para descançar, e ordinariamente tem o assento de palhinha ou estofado.] || F . lat. Cano-  

p eu m .
Canaponga (ka-na-pon-gba), s . f .  (bot.) o mesmo que m angue branco.
Canario (ka-nd-ri-u), s . m . (zool.) passaro da ( familia dos conirostros ( serin u s c a n a r ia j, originário das ilhas Canarias, e que vive na Europa no esta- , do de domesticidade. [Tem a plumagem em geral : amarella, ou esverdeada, e um canto harmonioso.]: || (Bot.) Planta da fam. das balsamineas ftropceo- 

lum  a d u n cu m ). || F . C a n a ria s, ilhas do O. de África.
Canastra (ka-ndi-tra), s . f .  cesta larga e chata tecida de fasquias de madeira flexível ou de , verga, com ou sem tampa. || Toiros de ca n a stra , divertimento burlesco semelhando corrida de toiros, sendo estes substituidos por homens mettidos em . armação de canastra. || F . lat. Canistrum .
Caaastrada (ka-nas-íra-da), s . f .  grande quantidade de canastras. || Conjuncto dos objectos que abarrotam uma canastra: Uma canastrad a  de queijos. || F . Canastra. -|- ada.
Canastrão (ka-nas-fr«o), s .  m . augm. canastra grande. || F . C a n a s t r a ã o .
Canastreiro (ka-nas-írei-ru), s .  m . o que faz ou-vende canastras. || F. Canastra  -|- eiro .
Canaxtrel (ka-nas-tré l) , s .  m . cesto de aza; canastra pequena. [| F . Canastra  -f- cl.
Canastro (ka-nms-tru), s .  m . cesto feito como a canastra, mas mais alto e mais estreito. || (Vulg.) O arcaboiço, o thorax; o esqueleto ; o corpo: Dar cabo do canastro  a alguém (matal-o; maltratal-o deI. pancadas). |] F . Canastra  -f- o.
Cançaço (kan-ssó-ssu), s . m . fadiga geral causada por exercicio violento, ou doença; canceira.I  . jj (Brazil.) Hydropisia. || F . Cançar -|- aço.
Cançadamcnte (kan-M(í-da-men-te), a d v . com canceira, com fadiga. || F. Cançado  -|- mente.
Cançado (kan-ssá-du), a d j. fatigado; afadiga- do. || Abhorrecido, enfastiado. || Vista cançada, pres- bytismo. || Terra cançada, que perdeu a*fertilidade por abuso de culturas das mesmas plantas. || Trabalhoso: Vida cançada. || F. Cançar -\- a do .
Cancan (kan-Aan), s .  f .  dança franceza de movimentos muito rápidos e confusos. || F . fr. Cancan.
Cancanista (kan-ka-ms-ta), s . m. e f . o  que dança o cancan. |] F . Cancan -f- ista .
Canção (kan-sído), s . f .  cântico; versos para serem cantados. || Poesia lyrica. || F . lat. Cantio.
Cançar (kan-ssár), v . tr . causar cançaço, fadiga a (no sentido proprio e fig.). || Molestar; importunar; enfastiar, abhorrecer: A  discussão vai larga e degenerada, já  principia a cançar  a camara. (Gar- rett.) I] —, v . in tr . e p r . ficar cançado; sentir-se enfadado, enfastiado: A ventura cançou  de honrar-lhe os crimes. (Bocage.) || F . lat. Q u assare.C a n c e ir a  (kan-rseí-ra), s . f .  cançaço. |j Trabalho, lide: J á  n ’isto punha a noite o usado atalho as'humanas canceiras. (Camões.) || F . C a n ç a r eira .
C a n c c l l a  (kan-sse-Ia), s.  f .  porta gradeada, de madeira ou de ferro. || F . lat. C a n celli.
Cancelladurn (kan-sse-la-d«-ra), s . f .  acção demancellar. || Traço com que se cancella o que está cscnpto. || F . Cancellar -f- u ra .

Cancellamcnto (kan-sse-la-meii-tu), s . m .  acção de cancellar. || A  declaração, traço ou outro signal que se põe á margem, no fim ou sobre um termo ou registo para mostrar que este está cancellado: 0  ca n -  
cellam ento  consiste na declaração feita pelo conservador, á margem do respectivo registo, de como este fica extincto em todo ou em parte. (Cod. civ., art. 989.) || F . Cancellar 4 - mento.

Cancellar (kan-sse-Zár), v . tr . riscar (o que está escripto) para que fique sem effeito. || Declarar nullo ou sem effeito (o que está escripto): Cancellar  um registo. II F . lat. Cancellare.
Câncer (ton-ssér), s . f .  (astr.) constellação zo- diacal. || Signo do zodiaco, correspondente áquella constellação. || (Astr. e geogr.) Tropico de câncer, o do hemispherio austral, que passa pelo signo de 

câncer. || F . lat. Câncer.
Cancerar (kan-sse-rdr), v , in tr . e p r .  tornar-se em cancro. || Apodrecer. || F . lat. Câncer -j- a r .
Canceroso (kan-sse-rõ-zu), a d j. (med.) que tem a natureza de cancro : Tumor canceroso. || F . lat. 

C â n ce r-\-o so .
Cancioneiro (kan-ssi-u-íiei-ru), s . m . collecção de canções. || Nome por que se designam varias col- lecções de poesias lyricas antigas, portuguezas ou hespanholas: 0  cancioneiro  de Garcia de Rezende. || F . Canção eiro .
Cançoneta (kan-ssu-nê-ta), s . f .  pequena canção posta em musica. || F . Canção -j- eta.
Cancro (tot-kru), s . m . (med.) tumor que cresce nos tecidos do corpo, e que quasi sempre se ulcera, destruindo as partes por onde se extende. || (Fig.) Mal crescente ou continuo que destroe ou arruina a pouco e pouco: 0  cancro da agricultura é o empréstimo usurário. || (Techn.) Barra de ferro que serve para unir peças de madeira ou de cantaria de uma construcção. || F . lat. Câncer.
Cnncronia (kan-ÀTÓ-ma), s. m. (zool.) ave da America merid., da ordem das pernaltas, genero platirrhynio. [Tem o bico largo e como que formado por duas colheres ajustadas.]
Condado (kan-dá-du), s. m . o mesmo que can- do. || F . Cando  -|- ado.
Caudeada (kan-di-ó-da), s . f .  a porção de oleo que enche uma candeia. || F. Candeia  -f- a d a .
Candeia (kan-rfei-a), s . f .  (ant.) véla, cirio.|| Lampada consistente em uma capsula de folha ou cie barro, onde se deita o oleo, com um bico pelo qual sai a extremidade da torcida, e presa a uma haste terminada em gancho, que serve para se pendurar. [E ainda usada nas aldeias.] || (Fig.) Pingente, enfiada pendente: Candeia  de caramello, o gelo pendente das arvores, das beiras dos telhados, etc., quando faz geada. || 0  ameutilho de algumas plantas, como do castanheiro, do salgueiro, etc. |j (Bot.) Especie de jarro, cuja inftorescencia envolvida em espatula parece uma candeia. || (Bot.) Planta da America do norte da familia das compostas ( v e r -  

n on ia  norceboracensis) ; outra planta do Brazil, da mesma familia fly ch o n o p h o ra j. || C andeia  das A lagoas, arvore da familia das rosaceas, conhecida nas Alagoas ( chrysobolanus a r d e n s j. || Também se chamam candeias varias especies de plantas da familia das lychenaceas ( cladonia) ,  que se encontram nas restingas do Rio de Janeiro. || Estar de candeias ás avessas com alguém, estar zangado, de mal. j| Festa das cand eias, a caudelaria. || F . lat. Candeia .
Candeio (kan-ííei-u), s .  m . fogacho, fogareo, archote para deslumbrar e aturdir os animaes, e apa,nhal-os com facilidade : Pescar ao cand eio . Caçar ao candeio . || F . C a n d eia -\-o .C a n d e la b r o  (kan-de-Zó-bru), s . m . candieiro ou tocheiro grande e apparatoso. || Candieiro ou castiçal grande com diversos ramos para mais de uma luz. || F . lat. Candelabrum .
Caudelaria (kan-de-Zó-ri-a), s . f .  a festa das candeias ou da purificação de N . Senhora, que se celebra a 2 de fevereiro. || (Bot.) Planta da familia das solaneas (verb ascu ip  lu c h n itis j , também chamada



CANDELIÇA CANHAMAÇOverbasco branco ou bailaria. || Nome conunum das plantas do genero lychnis, familia das caryophyl- laceas. || F . lat. Candeia, -f- a ria .
Candeliça (kan-de-fi'-ssa), s .  f .  (naut.) adriça singela. [| F *  lat. Candeia  -|- ica.C a n d e lln h a  (kan-de-Zi-nha), s . f .  pequena véla.|| Cannula ou sonda de que usam as pessoas doentes de bexiga, ou que teem aperto de uretra. || F . lat. 

Candeia  -f- in lia .
Caadencia (kan-den-ssi-a), s . f .  estado candente. || F . lat. Candentia.
Candente (kan-den-te), a d j. quente ou rubro claro: Ferro candente. || F . lat. Candens.
Candi (ka n -di), a d j. Assucar ca n d i, cristallizado em cristaes grossos e meio transparentes. |) F . ar. 

K a n d .
Candial (kan-di-óZ), a d j. Trigo ca n d ia l, ou trigo mocho, variedade de trigo muito apreciada (triticu m  

m u ticu m j, cuja farinha é muito alva.
Candidamente (ton-di-da-men-te), a d v . com candura, ingenuamente, sinceramente. || F . Cândi

do  -f- mente.
Candidato (kan-di-dd-tu), s . m . o que sollicita 

os votos dos seus concidadãos para cargo de eleição : Candidato  á vereação. Candidato  a deputado. ||,(Por ext.) O que pretende algum emprego, honraria 
ou dignidade. || F . lat. C and id atus.

Candidatura (kan-di-da-fu-ra), s . f .  apresentação ao suffragio : Defender calorosamente a sua can
d id a tu ra  nos comicios. || C a n d id a tu ra  official, a que é favorecida pelo governo. || Pretenção, sollicitação de emprego, honras, dignidades, ainda que não sejam  de eleição. || F . Cand id ato  -|- u ra .

Candidez (kan-di-dès), s . f .  o mesmo que candura (mas mais empregado no sentido physico). 
j| F . C ând id o—{- e z .

Cândido ( Ían"di-du), a d j. (poet.) alvo, branco: A  ca nd id a  açucena. || Ingénuo ; sem malicia ; sincero ; puro ; innocente. || Que denota candura : Um rosto cândido. || F . lat. C and id us.
'Candieirndn (kan-di-ei-ra-da), s . f .  a porção de oleo que enche-o candieiro. ]| F . C a n d ie iro  a d a .
Caudieiro. (kan-di-ei-ru), s . m . utensilio de fôrmas variadas, destinado a dar luz, alimentada por algum liquido combustivel em que se embebe uma ou mais mechas ou torcidas, e contido em reservatório que faz parte do mesmo utensilio, ou por algum gaz inflammavel que passa através d’elle : Candieiro  de azeite, de petroleo, de gaz. || Bico do candieiro, o tubo por onde sai a extremidade da mecha ou o gaz que se accende. || F . Candeia  -|- eiro .
Candil (kan-diZ), s .  m . (Na Asia) certa medida de capacidade para seccos. || Moeda que vale a vigesimai parte de um xerafim ou 15 réis. || (Ant.) Lampada. || —, a d j. candi ; candial.
Candllar (kan-di-Zdr), v . t r . encandilar, cris- tallizar (o assucar). ||‘Cobrir (as fructas de conserva) de assucar cristallizado. ||F . C a n d i l a r .
Cando (/tan-du), s. m . a porção do casco do ca- vallo entre o mais delgado da tapa e as ranilhas.
Candonga (kan-don-gha), s.  f .  (vulg.) lisonjas enganosas, falsos carinhos. || Contrabando de comes- tiveis para os subtrahir aos direitos de consumo, j] Candongueiro.
Candongueiro (kan-don-çãei-ru), s.  m . o lisonjeiro, enganador. |] O que subtrai generos aos direitos e impostos de consumo. || F . Candonga  -{- 

eiro .
Condongnice (kan-don-çãi-sse), s . f .  occupa- ção do candongueiro ; candonga. || F . Candonga  -|- ice.
Candor (kan-dôr), s . m . (poet.) alvura, brancura ; candura. || F . lat. Candor.
Candura (kan-du-ra), s . f .  (poet.) alvura, brancura. || Ingenuidade, innocencia; simplicidade; credulidade. || F . contr. de Candor -|- u ra .
Caneca (ka-né-ka), s . f .  pequeno vaso cylindrico de loiça, madeira ou metal, para liquidos.C a n e c o  (ka-né-ku), s ,  m . caneca estreita e alta.

Caneiro (ka-uei-ru), s . m . canal estreito por onde corre algum riacho ou ribeiro ou enxurradas de chuva e de aguas sujas. || Passagem ou abertura estreita em uma estacada ou tranqueira e no leito de um rio. || Parte do leito de um rio, em que a agua por ser mais funda dá passagem aos barcos. || F . 
Cano  -|- eiro.

Caneja (ka-nè-ja); s . f .  (zool.) variedade de cação ; peixe-cão. |] F. r. Ca n is.
Canejo (ka-nè-ju), a d j. que tem apparencia de cão ou se lhe refere. || F . r. Ca n is.
Canepeteira (ka-ne-pe-fei-ra), s . f .  (zool.) pequena abetarda (o tis  t e tr a x j , ave de arribação da ordem das pernaltas, fam. dos pressirostros. jj F . fr. 

Canepetière.
Canephora (ka-né-fu-ra), s. f .  (arch.) estatua de decoração com um açafate á cabeça. || F . gr. 

Kanephoros.
Canga (tai-gha), s . f .  jugo com que se unem os bois pelo cachaço para puxarem juntos. [Pren- de-se á extremidade da vara ou cabeçalho.] || Pau que se atravessa aos hombros de- dois homens para suspender o fardo que elles transportam.
Cangaço (kan-g/iá-ssu), s .  m . o mesmo que en- gaço ou cango.
Cangalhada (kan-gha-Z/id-da), s . f .  mobilia velha, coisas velhas em confusão.
Cangalhas (kan-g/id-lhas), s . f .  p l .  armação que se colloca sobre o dorso das bestas para sustentar e egualar o peso da carga de um e outro lado. || (Fam.) Luneta ou oculos de encaixar sobre o nariz. || Peças de pau sobre que descança a moega das atafonas. || Cahir de cangalhos, cahir de costas ou de cabeça, ficando com as pernas para o ar. || F . r. Canga.C a n g a lh e ir o  (kan-gha-Záei-ru), a d j. que pertence a cangalhas. || — , s . m . o que conduz bestas com cangalhas (como os vendedores de hortaliças e fructas em Lisboa). || Armador, o que aluga ou dispõe os aprestes para um enterro. || F . Cangalhas eiro .
Cangalho (kan-çftá-lhu), s . m . cada um dos dois paus verticaes que ajustam e seguram a carga ao pescoço dos bois. || (Fam.) Traste velho, arruinado e inútil. [Applica-se também ás pessoas e animaes velhos, doentes ou fracos.] || F . r. Canga.
Canganho (kan-g/tâ-nhu), s . m . o mesmo que cangaço.
Cangar (kan-g h d r) , %. tr . jungir, sujeitar á canga. || (Fig.) Dominar, vencer: E  o capucho, de velhaco, dava-se já  por cangado. (Garrett.) || (Naut.) Inclinar; tombar. || Cangar a casa de palha, pôr varas sobre o colmo para não ser arrebatado pelo vento. |j F . Canga-\-ar.
Cangarinha (kan-gha-ri-nha), s. f .  planta da fam. das compostas (scolym us h isp a n ic u sj, espinhosa, de flôres grandes e amarellas, que apparece nos terrenos seccos e estereis. [Também é chamada cardo  

de oiro.]
Cangcrana (kan-je-râ-na), s . f .  (bot.) arvore do Brazil, da fam. das meliaceas (cdbralea cange- 

r a n a j, que dá boa madeira de construcção.
Cangica (kan-jí-ka), s . f .  (brazil.) papas de milho. || Milho pilado, cozido em agua e sa l, ou com leite e assucar. || Especie de rapé.
Cangirâo (kan-ji-?"âo), s . m . vaso grande com aza, para vinho.
Cango (toi-ghu), s .  m . o mesmo que engaço.
Camgueiro (kan-gZiei-ru), a d j. que traz canga; que está habituado á canga ou que póde ser posto á canga: Bezerro cangueiro. || — , s. m. barco de fundo chato usado na navegação do Tejo. || F . Can

go -|- eiro .
Çanha (kâ-nha), s . f .  (vulg.) a mão esquerda. || Ás canhas (loc. adv.), ás avessas, com a esquerda ou da esquerda para a direita (a modo de canhoto): Em rota capa ás canhas embuçado. (N. Tolentino.)
Canhamaço (ka-nha-má-ssu), s. m . tecido grosseiro de fio de canhamo ou de estopa de Imho; calhamaço. |[ F . Canhamo -{-a c o .



CA N H A M E IR A C A N N E LÃ O
Canbameira (k a-nha-meí-ra), s . f .  (bot.) plan-■ ta  da família das malvaceas ( althcea ca n nabina). ||F. 3 C a n h a m o -)-e ira .C an isa n ie ira S  (ka-nha-mei-ráZ), s . m . sementei- I ra ou plantação de canhamo. || F . Canham eira  -|-aZ.C a n b a a ie t r a  (ka-nha-m e-tra), s . f .  (bot.) o | mesmo que canhameira. || Canham etra  brava, varie- 5 dade de. malva, também chamada alcea bastarda ( (m alva a lcea ).C a n h a m iç o  (ka-nha-wu-ssu), a d j. pertencente 

1  ao canhamo: Palha canh am iça . |] F . C a n h a m o -\ -iço.C a n h a m o  (tô-nha-mu), s. m . (bot.) planta tex- I  til da familia das cannabineas ( ca n n a b is-sa liva ) .  || Os fios extrahidos d’esta planta. || [Dá-se o mes-■  mo nome a diversas plantas e aos fios que d’ellas 
I  se extraem, taes como: o canhamo de África (sa n -
I seviera  z e y la n ica ), e o C. da Nova Zelandia (p h o r -  

m ium  tenax) ,  da familia das liliaceas; o C . ameri- 
I cano (ayave a m erica n a ), das amaryllideas; o C. I aquatico ( bidens tr ip a r tita ) , das compostas; o C. de 
I Bengala (cro ta la ria ju n cea  e osschinomene can n a b in a ), 
I das leguminosas; o C. de Bombaim ( h ib iscu s can- I p a b im is) , das malvaceas; o C. calloni ( u rtica  ten a-  
I c iss im a ), e o C. picante (u rtica  ca n nabina), das I urticaceas; o C. do Canadá (apocynum  ca nnabinu m ), 
I . das apocyneas; C. de Creta (d a tisca  ca n nabina), das 
I datisceas; o C. do Japão sprcea ja p o n ic a ) , das rosa- I ceas; o C. de Manilha ( m usa  t e x lil is ) , das musaceas. 
I |j F . lat. Cannabis.C n n liu o  (ka-n/ião), s .  m . peça de artilheria. || O cano grosso das pennas das azas das aves. || E x -  I tremidade da manga do vestuário que é ou finge ser I sobreposta ou revirada para fóra. || Canhão  das bo- I tas, parte superior do cano que é ou parece revira- I da ou sobreposta, e que de ordinário se faz de po- I limento, ou de coiro de outra cúr. j| F . fr. Canon.C n o lie n iio  (ka-n/iâ-nhu), s . m . livro de lem- | branças ou de notas. ||F . r. Canh ão, manga. C u n h o  (iá-nliu), a d j. canhoto, esquerdo. C a n lio n a ç o  (ka-nhu-ná-ssu), s . m . tiro de canhão. || F . Canhão  -j- aco.C a n lio n a d a  (ka-nnu-nú-da), s . f .  tiroteio, tiros repetidos de canhão. || F . Canhão  -j- a d a .C a n h o n c a r  (ka-nhu-ni-ár), v . t r . dirigir tiros do canhão a ; bater com tiros de artilheria; bombardear. || (Flex.) V . A blaq uear. || F . Canhão  -|- ear.C u n h o n e io  (ka-nhu-nei-u), s .  m . tiros de canhão simultâneos ou successivos; bombardeamento. j| F . contr. de Canhonear o.C a n h o n e ir a  (ka-nhu-net-ra), s . f .  abertura no espaldão, muralha, parapeito ou nos flancos de um navio, para a artilheria poder atirar. || Barcassa ou pequeno navio armado de artilheria, para defeza ou ataque dos portos. [Também se emprega como adj.: Barca canh oneira .] || F . Canhão  -j- e ir a .C u n h o to  (ka-n/ió-tu), a d j. que usa da mão esquerda em vez da direita. || Mão canhota , a mão esquerda. || (Fig.) Pouco habil, falto de destreza. || — , 

s . m . (fig. pop.) o demonio: Cruzes, canh oto! || (Minho.) Tronco ou ramo grosso de arvore cortado, de que se fazem achas para o fogo. || F . r. Canho.C a n ic ic  (ka-ni-ssi-e), s . f .  alvura dos cabellos; as cans; (fig.) a velhice. || F . lat. C a n itie s .
Canicuia (ka-ní-ku-la), s . f .  (astr.) a estrella 

S ir iu s , que pertence á constellação do Cão. || A  quadra mais quente do anno em que esta estrella está em conjuncção com q sol. || F . lat. Ca n icu ia .
Canicular (ka-ni-ku-Zár), a d j. que pertence á canicuia: Calores ca n icu la re s. || Dias ca n icu la re s, quadra ca n icu la r, em que reina grande calor. || F . 

Canicuia. - f  ar.
Canil fka-m7), s . m . alojamento dos cães de uma matilha de caça. || Cangalho ou canzil. || Cannela (dos equídeos). || F . Cão  -f- i l .
Caninana (ka-ni-ná-na), s . f .  (zool.).cobra in- o ensiva e domesticável do Brazil (coluber p a ec il-  fo*/omaJ.J|(Bot.) Planta trepadeira das MinasGeraes, ua tamilia das rubiaceas ( chiococca d e n s ifo lia ) . 

anino (ka-ní-nu), a d j. relativo ou-pertencente

a cão: Fauces ca n in a s. Raça ca n in a . || Dentes cani
n o s , as presas de differentes animaes e do homem. || Fome ca n in a , bulimia. || F . lat. C a n in v s .

Canistrel (ka-nis-/rei), s .  m . o mesmo que ca- nastrel. || F . lat. C a n istrn m  -|- el.
Canivete (ka-ni-ue-te), s . rn. navalha pequena e de folha estreita para aparar pennas; bisturi. || Espirra canivetes (fam.), agastadiço, ameaçador. || F . ant. fr. Cnivet.
Canja (ten-ja), s . f .  caldo de gallinha com arroz.
Canna (/cá-na), s . f .  (bot.) planta monocotyle- donea da familia das gramineas, tribu das arundma- ceas (a ru n d o  d o n a x ) . [O caule é um colmo com os entre-nós ôcos, e folhas envaginantes.] || O colmo de algumas gramineas: Canna  do milho, do trigo, da cevada. || C anna  da índia, planta typo da familia das cannaceas ( cannacorus,  canna in d ica ), que habita a America e as índias orientaes. [Também se dá este nome ao bambû.] || C anna  de assucar ou 

canna  doce ( saccharum  offic in a ru m ), da familia das gramineas, de que se extrai o assucar. || Canna  do brejo, planta herbacea do Brazil e da índia, da familia das amomeas feostu s  ou a lp in ia ) . || C anna  de macaco, outra especie da mesma familia (costus  
P iso n is) . || Canna  marona, planta da familia das aroideas (ca lad iu m  segne J[|(Por ext.) Osso comprido dos membros: A canna  da perna, do braço. || Canna  do nariz, a parte saliente e ossea d ’elle. || C anna  do leme, alavanca que serve de governar o leme.||(Poet.) A flauta rústica; a flecha. || —, p l .  jogo das cannas, cavalhadas, torneios, com lanças sem ponta e frágeis, que no embate se partiam. || F . lat. Canna.C a n n a b in e a s  (ka-na-bi-ne-as), s .  f .  p l .  (bot.) familia de plantas dicotylesoneas, que estava incluída na das urticaceas, e que só comprchende os generos canhamo e lupulo. || F . r. lat. Cannabis.

Cannaceas (ka-nó-ssi-as). s . f .  p l .  (bot.) familia de plantas monocotyledoneas que estava com- prehendida na das amomeas, e cujo typo é a canna da índia (ca n n a co ru s). [Contém alem d’esta e de outros generos a m a ra n la , pelo que alguns lhes chamam marantaceas.l || F . Canna. aceas.C a n n a fis t u in  (Í'à-na-/w-tu-la), s . f .  (bot.) planta medicinal da familia das leguminosas (c a ss ia -n ig r a ) . Il F . lat. C anna  -f- fistu la .C a n n a fr c c b a  (ka-na-/re-xa), s . f .  (bot.) planta da familia das umbelliferas ( fe ru la  com m unis).
Cannavial (ka-na-vi-rfZ), s . m . massiço de cannas; matta de cannas ou de bambûs. || F . r. C a n n a .C a n n e la  (ka-ne-la), s . f .  a casca aromatica da canneleira de Ceylâo ( la u ru s  cinnam om um ). [Appa- rece á venda enrolada em canudinhos de um ama- rello tostado, e é muito empregada ordinariamente em pó, como condimento.] || A  canneleira (arvore). || Cannela  branca ( nectandra a lb a ) ; cannela  do brejo 

(necta n d ra  c o th ir su s) ; can n ela  de cheiro ( òreoda-  
ph ne o p ife r a ) ;  cannela  de folha larga (necta n d ra  
p o ly p h y lla )  arvores da familia das laurineas. || Can
nela  marcanahyba, arvore do Brazil da familia das leguminosas (ca ss ia  m a rca n a h y b a ) . || A  madeira ou a casca aromatica d’estas differentes arvores. || Gasta-se como canneila  (loc. fam .), diz-se da pessoa que é muito desejada e por todos bem acolhida, especialmente pelas damas. || Parte da perna desde o pé até o joelho. || (Tec.) Canudo em que se enrola o fio na lançadeira e com que se faz a trama. || F . lat. 
Ca n n u la .C a n n e Ja « !a !!(ka-ne-/á-da), s . f .  pancada na cannela da perna. |j F . Cannela. -]- a d a .C a n n c la d o  (ka-ne-Zá-du), a d j. (arch.) lavrado em cannelures. || F . Cannclar -f- ado.Cam ceüaclaira (ka-ne-la-du-ra), s. f .  disposição em cannelures; cannelure. || F . Cannelar  -f- u ra .C a n u e ia r  (ka-ne-Znr), v . tr . (arch.) abrir ou lavrar meias cannas (no fuste de uma columna, por exemplo). || Acanalar. || F . Cannela a r .

Cannelão (ka-ne-Zão), s . m . confeito de cannela coberto de assucar. || Cannelada, pancada na cannela. |) (Tec.) Fio da teia desegual aos outros, e



CANNELEIRA 276 CANORO (mais grosso em todo ou em parte. || F . Cannela  -f- ã o .C a n n e le ir a  (ka-ne-Zei-ra), s . f .  (ant.) armadura defensiva das pernas; grevas. || (Bot.) Arvore da fam. das laurineas (la u ra s cinnanm om um j. [Dá- se também este nome ás outras plantas descriptas sob a designação de cannela.] || F . Cannela, -]- eira .
Canaelo (ka-nê-lu), s . m . meia ferradura própria para o gado bovino. || Ferradura velha, que ainda pôde servir. || Ser de cannelos, ser de ferro, ter constituição forte e robusta. [Diz-se dos indivíduos muito soffredores ou rijos.] [| F . r. Cannela .
CanEiclura (ka-ne-fó-ra), s . f .  (arch.) cada um dos regos ou sulcos em meia canna, abertos de alto a baixo na frente de uma columna ou corpo de umà pilastra, ou de outro objecto; estria. || (Bot.) Estria profunda no caule das plantas. || (Cir.) Rego ou estria que tem alguns instrumentos cirúrgicos para dirigir o gume de instrumento cortante. [[ F . C a n -  

nela r 4- u r a .
Can neta (ka-ne-ta), s .  f .  tubosinbo em que se encaixa um lapis ou uma penna para se escrever ou desenhar. |[ (Cir.) Cabo para pedra infernal ou outro cautério.
Canniltal (ka-ni-òdZ), s . m . selvagem anthro- pophago. || (Fig.) Homem barbaro e feroz.
Cannihalismo (ka-ni-ba-Zis-mu), s . m . anthro- pophagia. || Barbaridade, ferocidade; selvageria. || F . 

Cannibal -|- ism o .
Canniçada (ka-ni-ssá-da), s .  f .  grade feita de cannas ou canniços para guarnecer de trepadeiras. || F . C a n n i ç o a d a .
Canniçado (ka-ni-ssú-du), s.  m . o mesmo que canniçada. || F . Canniço  -(- ado.
Canniçal (ka-ni-ssúZ), s . m . cannavial; matta de canniços. || F . Canniço -|- a l.
Canniço (ka-m-ssu), s . m . canna delgada. || Canna comprida de que pende um fio com anzol para pescar. || Grade de cannas delgadas, para col- locar as carnes que se põem ao fumeiro a curar. || Trançado de canniços para fazer taipaes de carro, quando este leva carga miuda e leve. || Jangada feita de madeiros ligados e encanastrados. || Canniço de agua, planta graminea da tribu arundinacea (ph ra-  

gmites com m unis ou arundo phragm ites) .  || F . Canna. i-|- iço.
Canniçoso (ka-ni-ísõ-zu), a d j. cheio de canna- viaes ou de canniçaes. || F . Canniço  -J- oso.
Cannicula (ka-íti-ku-la), s . f .  (vulg.) cannela ou perna muito delgada. || F . r. Canna.
Cannilha (ka-ni-lha), s . f .  (tec.) peça da lançadeira onde o fio está enrolado; cannela. || F . Canna. -f- ilh a .
Canninha (ka-ni-nha), s. f .  dim. de canna; canniço. || Estar com a c a m in h a  n’agua, estar debicando ou gracejando com outrem. || F . Canna  -j- 

in h a .
Cannoila (ka-noi-la), s .  f .  a cannaou haste do milho. || (Herald.) Emblema no brazão em fórma de cannoila. |j F . r. Canna.
Cano (tó-nu), s . m . tubo para conducção de li- quidos ou de gazes. || Canal subterrâneo coberto para conducção da agua ou para despejos. || Cano real ou collector, o de maior capacidade e onde os parciaes vão desaguar; ou que se ramifica para a distribuição da agua, gaz, etc. || Cano  da chaminé, o tubo que serve para a ventilação e para a sahida do fumo. || Cano da espingarda, da peça, da pistola, o tubo cylin- drico, em cuja camara ou parte inferior se mette a carga e por onde esta é expellida. || Cano  da bota, a parte da bota que reveste a perna. || Cano da penna, a parte cylindrica e ôea que sai da pelle da ave. || A  parte da tripa grossa das rezes, também chamada colon fluctuante. || Cano do ar (vulg.), a tra- chea-arteria. || F . gr. K a n o s, abertura.
Canôa (ka-nfl-a), s. f .  embarcação pequena para uso das embarcações maiores. || Tina, banheira comprida. || (Culin.) Pequena frigideira de barro com fórma de canoa. || F . é pal. dos indios da America, significando embarcação.

Canoiru (ka-nôi-ra), s. f. vaso de madeira em fórma de pyramide quadrangular truncada, que recebe o grão, e o vai deixando cahir regularmente sobre a mó para se moer. [O peneiro também tem ca- noira ou tremonha.] || F. Cano -|- oira.
Canon (Zcà-nô-ne), s. m. regra geral; principio 1 geral d’onde se deduzem differentes regras particu- . lares ou especiaes. || (Rei.) Decisão da egreja relativa a princípios de fé ou disciplina : Os cânones do ï concilio de Trento. É conforme, ou contra os cano- j 

nes. || Canon das Escripturas, catalogo dos livros j que são reconhecidos como divinamente inspirados, J  e compõem o corpo das Sagradas Escripturas. || Ca- 1 
non dos Santos, catalogo dos santos reconhecidos 1 ou canonizados pela egreja. || Canon da missa, re- I gra ou formula de orações e de cerimonias que o 1 sacerdote deve seguir para a consagração. || Quadro ] escripto ou impresso que contém algumas orações 1 da missa e que se põe no altar defronte do officiante. 1 
|| Cânones peniteneiaes, preceitos que regulavam as I penitencias publicas ou canônicas nos primeiros se- I  culos da egreja.\\Canon paschal (chron.), quadro das ] festas moveis para um periodo de dezenove annos. I || (Mus.) Peça de musica ou de canto em que as dif- 1 ferentes partes repetem sempre a mesma melodia, j começando em tempos differentes. || (Math, ant.) For- 1 mula geral, de que se deduzem os valores para os I casos especiaes. || (For.) Pensão emphyteutica ; foro. j || F . lat. Canon.

Canoiiical (ka-nu-ni-MZ), adj. pertencente a í conegos, ou a canonicato. ]| F . Canonico -j- al.
Canonicamente (ka-nd-ni-ka-nien-te), adj. segundo os cânones ou os preceitos da egreja. || F . 1 

Canonico -|- mente.
Canonicato (ka-nu-ni-M-tu), s. m. dignidade 1 de conego ; conezia. || F . b. lat. Canonicatus.
Canonicidnde (ka-nu-ni-ssi-dó-de), s. f. qua- |  lidade do que é conforme aos cânones : A  canordci- 1 

dade do Apocalypse só foi reconhecida pelo conci- 1 lio de Trento. || F . Canonico -|- ade.
Canonico (ka-ító-ni-ku), adj. conforme aos cânones da egreja. || Livros canonicos, que se devem J reconhecer como inspirados porDens, e que a egreja 1 dá aos fieis para servirem de regra da sua fé e I modo de proceder. || Horas canônicas, ou só cano- I 

nica,  orações que os sacerdotes são obrigados a recitar diariamente, a horas certas ; (fig. fam.) horas i certas, regulares : Tem horas canônicas, para dormir, jj comer, passear. || Breviário, collecção das orações | proprias ás differentes horas do dia. || Direito cano- 1  
nico, o que regula a disciplina ecclesiastica. || F . lat. j 
Canonicus.

Canonista (ka-nu-nis-ta), s. m. o que é ver- |  sado em direito canonico. || F . Canon -(- ista,
Canonização (ka-nu-ni-za-ssãq), s. f. julgamento pelo qual a egreja, tendo reconhecido que uma 1 pessoa morreu pela fé, ou praticou em vida todas I  as virtudes christans, a inscreve no canon dos san- ; tos..|| F . Canonizar-\-ão.
Canonizador (ka-nu-ni-za-dôr), s. e adj. o J  que canoniza. || (Fig.) Adulador, lisongeiro. || F . Ca

nonizar -|- or.
Canonizar (ka-nu-ni-írár), v. tr. inscrever no canon ou catalogo dos santos, segundo as fòrmali- | dades necessárias. || (Fig.) Louvar em excesso, pro- 9  clamar como justo e bom, mesmo o que não é. || F . I 

Canon -|- izar.
Canonizarei (ka-nu-ni-.ZíZ-vél), adj. digno de j ser canonizado. || (Fig.) Digno de louvor, digno de ser exaltado. |J F . Canonizar -\- avel.
Canopus (ka-nd-pus), s. m. (astr.) estrella de I primeira grandeza da constellação Argos, ao sul do zodiaco. || F . lat. Canopus.
Canopy (ka-nu-pZ), s. m. (bot.) arvore do Bra- zil, da familia das sapindaceas (melicocca bijuga).
Canoro (ka-nó-ru), adj. (poet.) que canta; so- ' nóro, harmonioso: Tuba canora e bellicosa. (Ca- j mões.) Alguns canoros versos Tirse canta. (D. da | Cruz.) || F . lat. Canorus.
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Canotilho (ka-nu-Zi-lhu), s. m . fio de oiro ou de prata, puxado á fieira, enrolado em espiral muito apertada, ç que é usado para bordar. [| Fio de latão prateado que se enrola nas cordas grossas ou bordões do violão e outros instrumentos de corda. j| F . ital. Canatiglia.
Cansanção (kan-ssan-Mo), s. m. (bot.) planta do Brazil, da familia das urticaceas.
Cantadeira (kan-ta-dei-ra), s . f .  mulher que canta muito; cantora popular. || Cada uma das duas peças que no carro de bois assenta por baixo das mesas e onde se encaixam os cocões. || — , adj. que canta muito. [Fórma fem. do adj. cantador.] || F . 

Cantar eira.
Cantudela (kan-ta-de-la), s . f .  (vulg.) cantiga; cantiga ao desafio. || F . Cantar -f- ela.
Cantador (kan-ta-ddr), s. e adj. que canta; cantor popular. || F . Cantar -)- or.
Cantante (kan-ían-te), adj. diz-se (na musica) da parte que é destinada a ser cantada, em oppo- sição á que é executada pelos instrumentos, a qual se chama acompanhamento: A  parte cantante de uma opereta. || Que canta: As partes cantantes e o corpo de baile. || F . Cantar ante.
Cantão (kan-Záo), s. m. divisão territorial de maior ou menor extensão usada em diversos paizes da Europa: Os cantões da Suissa. || (Por ext.) Qual- I quer divisão de território. || Cada uma das secções 

I em que se divide uma estrada ou via ferrea, para o fim da sua limpeza e conservação incumbida a um operário denominado cantoneiro. [| (Herald.) Cada um dos quatro espaços ou cantos do escudo divididos pelos braços da cruz firmada. || F . fr. Canton.
Cantar (kan-fúr), v . intr. formar com a voz 

I uma serie rhythmica de sons musicaes. [Diz-se dos homens, das aves e de alguns outros animaes.] || (Por ext.) (Diz-se de varias coisas que fazem sons prolongados ou successivos, que teem uma tal ou I qual melodja e cadencia: Cantam os moinhos. Can- I tam os ventos pelas enxarcias. Canta a agua quando I começa a ferver. || —, v . tr. dizer ou exprimir por
I meio de canto: Cantar uma aria. Cantar uma opera. 

Cantar missa nova. || Celebrar em poesia: Camões 
cantou as glorias portuguezas. || Dizer com certa entoação e cadencia de voz: Cantara, phrase.\\Cantar sempre a mesma cantiga, repetir sempre as mesmas desculpas, contos ou pedidos. || Cantar a palinodia,

I retractar-se, dizer o contrario do que tinha avançado.|| Cantar victoria, gabar-se de ter conseguido os I seus fins, ou o que desejava. || F . lat. Cantare.
Cantar (kan-fár), s. m. cântico. || Livro dos Cam- 

I tares, o Cântico dos Cânticos de Salomão: Â esposa I dos Cantares. || F . Cantar (verbo).
Cantara (toi-ta-ra), s. f .  cantaro muito bojudo I e de bocca larga. || F . Cantaro.
Cantareira (kan-ta-m -ra), s. f .  poial ou lage 

I nas cozinhas, sobre que se collocam os cantaros da | agua para não humedecerem o pavimento. |[ F . Can- | taro -j- eira.
Cantarejar (kan-ta-re-jár), v . tr. e intr. (vulg.)! o mesmo que cantarolar. || F . C a n t a r e j a r .
Cantarejo (kan-ta-ré-ju), s. m.  (vulg.) o mesmo que cantarola. J| F . contr. de C a n t a r e j a r o .
Cantaria (kan-ta-n-a), s. f .  (constr.) massiço de pedra lavrada para construcções. [As construc- ções de cantaria différem das de alvenaria em que nas primeiras as pedras esquadradas vem á face do muro como em geral nos cantos dos edifícios, e nas I de alvenaria as pedras não esquadradas formam ! massiço com a argamassa, sendo esta a que vem á face do muro, que é rebocado.] || Pedra de cantaria, pedra rija e boa para ser lavrada. || F . Canto'-\- I aria.C a n t a r in a  (kan-ta-ri-na), s . f .  (ant.) cantora de Profissão. || F . r. Cantar.
««»taro (kan-ta-ru), s. m. vaso de barro ou de folha, grande, bojudo e de gargallo, para agua ou outros líquidos : Tanta vez vai o cantaro á fonte até que la fica. (Prov.) j| Almude, medida de 12 ca-

nadas ou lü,8 litros. || Chuva a ca n ta ros, chuva grossa ou torrencial. || F . lat. Cantharu s.
Cantarola (kan-ta-ró-la), s : f .  canto a meia voz. d Canto desafinado. || F . r. Cantar.
Cantarolar (kan-ta-ru-Id r ) , v . tr . e in tr . cantar a meia voz sem articular as palavras; trautear; cantar desafinadamente e sem rhythmoi || F . Cantarola  -j— a r .
Cantata (kan-tá-ta), s . f .  (poes.) pequeno poema lyrico que começa por uma narração do assumpto, e admitte toda a variedade de metro. || (Mus.) Pequeno poema posto em musica, e formado de recita- tivos, arias, duetos, tercetos, coros, etc., com acompanhamento de orchestra; pequena opera. [Se a cantata tem por assumpto um drama religioso, chama-se 

ora toria .] || F  ital. Cantata.
Cantavel (kan-Zá-vél), a d j. que póde ser cantado; que se presta a ser cantado. || F . Cantar -j- 

v e l.
Canteira (kan-Zeí-ra), s . f .  pedreira d’onde se extrai pedra de cantaria. || Mina que se lavra a descoberto, sem galerias nem poços. || F . C a n t o '-)- 

e ira .
Canteiro (kan-fei-ru), s . m . porção de terreno, ordinariamente rectangular, para flôres ou hortaliças ou para viveiro de plantas. || Cada um dos poiaes que se estabelecem nas adegas, ao longo das paredes, formados de quatro barrotes, dispostos em re- ctangulo, e sobre os quaes assentam os toneis e as pipas. IIArtifice que lavra pedras de cantaria; escul- ptor em pedra. || F . Canto ' -|- eiro.C a n t h n r id a  (kan-frf-ri-da), s. f . (zool.) insecto coleoptero heteromero, da familia dos trachelidios 

( meloe v e sica lo r iu s j. [Depois de secca e reduzida a pó entra na maior parte das preparações vesicatórias e pomadas epispaticas; tomada internamente é um veneno forte.] || Ca n th a rid a  do Brazil, insecto da mesma familia ( ly tta  a to m a ria j.
Cântico (to i-ti-ku ), s . m . poema, ode; hymno, canto consagrado a Deus ou aos seres divinos. || O 

cântico  dos cânticos, um dos livros da Bíblia attri- buido a Salomão. || F . lat. Canlicum .C a n t ig a  (kan-f í-gha), s . f .  poesia que se canta em qualquer aria, e geralmente dividida em estrophes eguaes ou coplas : Cantigas pastoris em prosa ou verso em sua lingua cantam. (Camões.) || (F ig .) Discurso, historia pouco verosímil que se profere com o fim de enganar, e em que se não acredita: Toda aquella cantiga  foi para apanhar dinheiro ao pae. I) Cantar sempre a mesma cantiga . Y . C an tar. || F . lat. C a n tic im .
Cantil (kan- t i l) , s . m . (techn.) instrumento de carpinteiro para abrir a madeira a meio fio, de modo que as peças se possam ajustar. || Instrumento de canteiro para lavrar pedras. || Lavrado a ca n til (fig. ant.), talhado a pique, alcantilado. || (Mil.) Pequena vasilha de madeira que fazia parte do equipamento, e em que os soldados levavam agua.
Cantilena (kan-ti-Ze-na), s. f .  cantiga. || Canto suave, terno : As doces ca ntilenas que cantavam os semicapros deuses. (Camões.) || Canto de ave. H F . lat. Cantilena .
Cantiniplora (kan-tin-pZó-ra), s . f .  vasilha, bilha metallica para resfriar a agua. || Funil terminado em tubo longo e cheio de orifícios, para vasar vinho ou outro liquido em toneis, sem agitar o que está na vasilha. || Tubo communicante : Onde havia muitos esguichos de agua, que por catim ploras  corria de uns aos outros. (F. M. Pinto.) || Almotolia que tem um canudo estreito e comprido, por onde sai o azeite gotta a gotta. || Regador de jardim. II Bueiro que se faz nos muros que aguentam terras, para o facil escoamento das aguas. || F . fr. 

Chantepleure.
Cantina (kan-ZZ-na), s . f .  logar onde se vendem bebidas, nos quartéis ou acampamentos, nas cadeias, etc. y Frasqueira. || F . fr. Cantine.
Cantineiro (kan-ti-nei-ru), s . m . o que vende na cantina. || F . Cantina  -j- eiro .



CANTINHO 278 CAPAC a n t in h o  (kan-íi-nhu), s . m . dim. de canto1.|| Jogo dos cantinhos, brinquedo de creanças em que umas procuram occupai- o logar das outras. || F . 
Canto  Tf- inho.C a n to  1 (kan-tu), s. m . angulo reintrante ou saliente formado pelo encontro de duas ou très linhas ou superficies : Os quatro cantos de uma sala. O 
canto  (ou esquina) de uma caixa, de um prédio.|| Sitio retirado, pouco frequentado : Sempre suspirava pelo canto da sua cella. (Fr. L . de Souza.)|| (Fig.) Estar a um canto, ou posto n ’um canto, ser considerado como inútil, desprezado, posto de parte. || Os cantos da bocca, commissuras, os ângulos formados de um e outro lado pelo encontro dos lábios. || O canto  do olho, o angulo formado de um e outro lado pela juncção das palpebras. || Olhar com 
o canto  do olho, olhar de soslaio. || Pedra destinada e apparelhada para servir no angulo de um edifício, e (por ext.) pedra grande : Com pedras e cantos impediam a passagem. ( J . de Barros.) || Canto de pão, a primeira e a ultima parte que se corta do pão quando se divide em fatias, e que apresenta uma só superficie de miolo, ficando do outro lado a codea.|| F . fr. Coin , cunha, canto.C a n t o 3 (kan-tu), s .  m . modificação na voz humana, pela qual se formam sons variados, harmônicos e submettidos a intervallos regulares. || Serie de sons formando phrases ou periodos musicaes : Um canto harmonioso. || O canto  da sereia, linguagem agradavel, lisonjeira, mas enganadora. || O gor- geio dos passaros ; a voz do gallo. || (Fig.) O canto do cysne, a ultima e excellente composição de um musico, de um poeta celebre. || Som prolongado e rhythmico que fazem alguns animaes e alguns corpos em movimento: O canto da cigarra, do gril- lo, do rallo. O canto do moinho. || Musica vocal : Pôr uma aria em canto. || C a n to -chão ou canto  gregoriano, o canto ordinário da egreja; (fig.) doutrina já  muito sabida e repetida. || Poesia que se canta ou póde cantar : Um  canto guerreiro. || Composição poética de uma ordem elevada : A  fama que por lá ganhei no canto os meus laços teceu. (Bocage.) [N ’esta accepção usa-se quasi sempre no plural: Os cantos do Tasso.] || Divisão de um poema segundo os pontos principaes da assumpto : Os Lusíadas teem dez cantos. || F . lat. Canfus.C a n t o e ir a  (kan-tu-ei-ra), s . f .  peça de ferro em fórma de esquadro, que serve para unir e firmar bem os cantos ou esquinas dos edifícios ou de quaes- quer construcções. || F . C a n to ' e ira .C a n ta is a d o  (kan-tu-ná-du), a d j. (herald.) que tem alguma peça nos cantos: Escudo cantonado. || F . Canto '-}- ado.C a n t o n a l  (kan-tu-náí), a d j. relativo ou pertencente ao cantão: Festa cantonal. Delegado cantonal. || F . fr. C a n t ã o al .C sen to n e ira  (kan-tu-nei-ra), s. f .  armario ou prateleira que ajusta no canto de uma casa, e serve para guardar loiça, roupas de mesa e outros objectos. F . Canto ’—|— rz —|— e ira .C a n t o n e ir o  (kan-tu-nei-ru), s . m . empregado que tem a seu cargo a conservação e limpeza de um lanço ou cantão de estrada. || F . Cantão  -|- eiro .C a n t o r  (kan-fôr), s . m . o que canta por habito; que tem a profissão de cantar. || (Fig.) 0  poeta que canta ou celebra algum heroe ou algum grande feito : Onde está, portuguezes, o moimento que do immortal 
cantor as cinzas guarda? (Garrett.) || F . contr. de 
Cantador.C a n t o r ia  (kan-tu-n'-a), s . f .  concerto de vozes, musica vocal. || Acção de cantar. || F . Cantor —j— ici.C a n u d o  (ka-nw-du), s . m . tubo cvlindrico ou co- nico, geralmente estreito e comprido : Os canudos do oculo, do orgão. || Oculo. || Cada um dos tufos ou pregas cylindricas que se fazem nos folhos da roupa engommada com um ferro especial. |j Feitio que se dá ás madeixas do cabello enrolando-as em espiral; anel do cabello. || (Fig. fam.) Yer por um ca

nudo, ver de longe sem poder gosar. || (Fig. pop.) Engano, logro; desapontamento. || F . r. Cano.C a n u m b o to  (ka-nun-6ô-tu), s. m. (zool.) serpente de Africa ( rachiodon scaberj. || F . palavra bunda.C a n u m g io q u ir a  (ka-nun-ghlu-K-ra), s . f .  (zool.) reptil que se encontra em Benguella, Dombe e Ca- tumbella, da ordem dos saurios, genero homodacty- 
lus. y F . palavra bunda.C a n z a r r ã o  (kan-za-rrão), s. m. augm. de cão; cão muito grande. || F . C â o z - \ - a r r â o .C a n z e n z e  (kan-zeti-ze), s. m. (bot.) o mesmo que vassoureiro.C a n a il  (kan-zil), s. m. cada um dos dois pans presos aos tirantes ou por baixo da canga, entre os quaes se mette o pescoço do boi ou cavallo, e em cujas extremidades inferiores prendem as brochas.C a n z o a d a  (kan-zu-á-da), s. f .  multidão de cães.|| (Fig.) Canalha, gente vil. || F . r. Cão.C a n z u a l (kan-zu-rfZ), adj. pertencente ou relativo a cães. || (Fig.) V il, baixo : A  plebe canzual.|| F . r. Cão.C ã o  (kão), s . m. (zool.) genero de mammiferos carnívoros digitigrados, cujo typo é o cão-domestico, e que comprehende as especies lobo e chacal.|| Especie do genero cão ( canis fam iliarisj. [É um animal facilmente domesticável, intelligente, e que mais se affeiçôa ao homem.]||Nem os cães o querem, diz-se de alguém ou de alguma coisa que para nada presta. || Dar a lingua aos cães, renunciar a explicar alguma coisa. || Tratar alguém como um cão, dar-lhe muito mau trato. || Entre o cão e o lobo, ao lusco fusco, no crepúsculo (da manhan ou da tarde); e (fig.) com o entendimento pouco claro, um tanto toldado : E  ás horas do meio dia andar entre o cão e o lobo. (Sá de Miranda.) || Morrer como um câo, morrer desprezado, ao abandono. j| Levar vida de cão, isto é, trabalhosa e miserável. || Ser como o cão com o gato, diz-se das pessoas que estão sempre em briga entre si. || (Fig. e fam.) Designação que se dá a alguém por desprezo: Aos h ereges... lhes chamou 
cães o apostolo. (M. Bernardes J  || Pessoa rude e severa: Aquillo é um cão. || Accordar o cão que dorme, estimular o inimigo que estava quieto; bulir em coisas que estavam esquecidas, e de que póde resultar m al; suscitar idéas, lembrar coisas perigosas. || Cão que ladra, não morde (adag.), pessoa que fala muito e ameaça, não é capaz de fazer mal. |](Astron.) Constellação do hemispherio austral, á qual pertence Sirius ou Canicula, a mais brilhante das estrellas. || Cão pequeno, outra constellação austral cuja principal estrella é Procyon.|| (Mil.) Peça que nas espingardas antigas segurava a pederneira, e nas de percussão vem bater contra a capsula. [N ’este caso também se chama côo-martello.]|| (Techn.) Cavilhasinha que por um extremo está presa á calha que conduz o grão da tremonha para o olho da mó, e pelo outro assenta sobre a mó gi- rante. J| (Fam.) Calote : Pregou um cão ao alfaiate.|| (Flex.) P l. cães, fem. cadclla. || F . lat. Canis.f a o p n n s a  (ka-u-pwn-gha), s .  f .  (bot.) a coera- na da Bahia.C a o u in  (ka-u-in), s . m. (biv-zil.) bebida fermentada que se faz do milho cozido.C a p a  (id-pa), s. f .  vestidura ampla e sem mangas, que se põe sobre o fato, e desce dos hombros até abaixo da cintura, podendo chegar aos calcanhares e até arrastar; capote; manto; toga; opa.|| Capa de asperges, capa comprida, sem pregas e acolche- tada adeante, de que usam o s  sacerdotes durante certas cerimonias da egreja. j| Peça de um estofo de côr clara e viva, semelhante a uma capa curta, usada pelos toireiros; capinha, capote. || Passar um toiro á 
capa, chamal-o, furtando-se-lhe com o corpo e apresentando-lhe na frente a capa quando elle investe.|| Homens de capa e espada (ant.), os seculares a quem por sua jerarchia se permittia trazer aquel-. les distinctivos. |j Romances de capa e espada, que se referem a emprezas de cavalleiros da edade me-



CAPACETE CAPEADAMENTEdia, e do século de Luiz X IV . || De capa  e espada, diz-se das coisas que por gracejo se querem fazer passar por grandes e graves : Chiton, que nao bula nada, que assumpto quer sahir de ca p a  e espada. (Acad. dos Sing.) || (Ant.) Homem de capa  preta, homem da cidade. || Homem de capa  parda, cam- ponez. || (Fam.) Procurar o homem da capa  parda, procurar pessoa ou coisa que seja difficil distinguir entre as mais. || (Fig.) Puxar pela capa  a  alguém, convidal-o, rogal-o com instancia. || (Por anal.) O ■ que serve para envolver ou cobrir alguma coisa: A  capa  de um fardo, de um officio. Um frasco de vidro com ca p a  de coiro. Um livro sem ca p a . || Figo de capa  rôta, o que por estar muito maduro, ou por intumescência, tem a pelle rôta. || (Pint. e esculpt.) Demão de tinta que se dá em alguma superficie, camada de betume sobre pedra, etc. || (Fig.) Appa- irencia, pretexto com que se encobre alguma coisa: Adivinhar o odio e resentimento por baixo da capa  mentirosa dos mais assucarados encomios. (R. da Silva.) Sob capa  de fazer bem a seu filho. (Arraes.) || Protecção; protector: C apa  de velhacos. || Á  sob 
capa  (socapa), ás escondidas, á surdina: Começaram a rir à sob ca p a . || (Naut.) A  véla grande. || Estar ou andar á capa, diz-se do navio que em grande mar e por vento contrario ou violento, leva poucas velas desfraldadas, e não as apresenta senão muito obliquamente ao vento, conseguindo assim andar com pequena velocidade ; também figuradamente se diz de alguém que está á espreita ou de observação, esperando occasião favoravel aos seus designios.■ || F . b. lat. C a p a .C a p a c e te  (ka-pa-ssd-te), s . m . (mil.) armadura defensiva para proteger a cabeça. [Différé da barretina em ter a copa ovada e saliente na parte posterior.] i||(Med.) Capacete de neve, a camada de gelo que se põe na cabeça de um doente em certas doenças. (I Capacete  de alambique, a parte côncava por cima da caldeira onde se condensam os vapores do liquido que se distilla. || Tejadilho do moinho; tecto que o cobre e se faz girar para oppôr as vélas ao vento; capitel. || F . r. lat. C a p a i.C a p a c ito  (ka-pá-xu), s . m . pedaço rectangular ou circular de um tecido feito de palha, de esparto, ou de outra matéria, para limpar os pés, quando ha lama. [Também se fazem em fórma de ceira para aquecer os pés.] |j (Fig.) Homem servil, sem brio, nem dignidade, que se mette debaixo dos pés d’aquel- les de quem depende ; sabujo. |] F . lat. Capa.C a p a c id a d e  (ka-pa-ssi-dá-de), s .  f .  o vão, o volume do interior de um corpo vazio; âmbito: A  

ca pacid ade  de uma sala, de uma pipa, de uma caixa. || Medidas de capacid ade, as que são destinadas a medir os líquidos ou os seccos : O litro é a unidade das medidas de ca pacid ade. || (Phys.) Capacid ade  calorífica, a faculdade que teem os corpos de exigirem quantidades differentes de calorico para ac- cusarem egual variação de graus na escala thermo- metrica. ||(Chim.) Capacid ade  de saturação, a quantidade de um sal que póde ser dissolvido em certa porção de liquido a dada temperatura, para obter uma dissolução saturada. || Habilidade, aptidão, poder: Tem muita capacidade  para o logar que exerce.!| Honradez : É homem de capacidade. || Capacidade  de espirito, a faculdade que elle possue de compre- hender as coisas. |] (For.) Faculdade legal: O menor não tem capacidade  para contractar sem auctoridade do curador. (Paiva.) || Titulo de capacid ade, (ant.) diploma passado pela repartição competente, a fim de provar que um indivíduo está habilitado para exercer o magistério. || Homem capaz de exercer magistralmente algum mister; pessoa de grande saber e aptidão; summidade: Foram ouvidas n ’este assumpto as mais altas capacidades da política. ||F . lat. Capacitas.
C a p a c ita r  (ka-pa-ssi-tár), v . tr . (ant.) fazer capaz moralmente ; habilitar. || F azer acreditar ; persuadir- ||(Ant.) Comprehender, alcançar com o entendimento : O que muitos não capacitam , nem entendem.

(Vieira.) || — , v . p r .  persuadir-se, ficar convencido r 
Capacita-se  logo do que lhe dizem. || F . r. C a p a z.

Capada (ka-pá-da), s .  f .  (chapei.) certa porção de pêlo ou lan arcada.
Cnpadeira (ka-pa-def-ra), s. f .  navalha para capar. || F . C a p a r -(- e ira .
Capadciro (ka-pa-dei-ru), s . m . o mesmo que capador. || F . C a p a r e i r o .
Capado (ka-pá-du), a d j. castrado. || —, s .  m . 

o  bode castrado. || F . Capar -)- a do.
Capadura (ka-pa-dú-ra), s . f .  acção de capar. || F . Capar -|- u ra .
Capanga (ka-prm-gha), s. m . assassino assalariado ; caceteiro. (Brazil.)
Capão (ka-pão), s . m . gallo capado. || Cavallo capado. || Matta roçada, que se corta para lenha (em opposição a matta virgem). (Brazil.) || F . r. C a p a r.
Capar (ka-pár), v . tr . (pleb.) castrar; supprimir ou inutilizar os meios naturaes da reproducção em (um animal). || (Agric.) C a p a r  uma planta, cortar- lhe os rebentos ou as flores supérfluas.
Caparão (ka-pa-roo), s . m . especie de carapuça com que se cobre a cabeça das aves empregadas na caça de altaneria, para estarem quietas onde o caçador as deixa: Com um caparão  cobrem os olhos das aves de altaneria. (Arraes.) || F . fr . Chaperon.
Cnparazão "(ka-pa-ra-trâo), s . m . cobertura do cavallo presa á sella e pendente sobre as partes posteriores e lateraes da barriga do cavallo. || (Ant.) Armadura com que se equipavam os cavallos para as ba„alhas. || F . hesp. C a p a ra zo n .
Capar o eiro (ka-pa-ru-ei-ru), a d j . diz-se das aves de altaneria que recebem bem o caparão, e começam a amansar-se: São (os esmerilhões) naturalmente bons caparoeiros. (F. Ferreira.) || (Fig. ant.) Manso, domesticado: Essa arisca, eu vol-a farei c a -  

p a ro e ira . ( J . Ferreira.) || F . Caparão e iro .
Caparrosa (ká-pa-m í-za), s . f .  nome vulgar de diversos sulphatos metallicos. || Cap a rrosa  azul, pedra lipis, sulphato de cobre. || C a p a rro sa  verde, sul- phato de ferro. || Cap a rrosa  branca, sulphato de zinco. || (Bot. brazil.) Arbusto da família das oenothe- raceas f ju s s ie v ia  caparosa) ,  que tem por fructo uma capsula em fórma de pião de que os indígenas tiram tinta de escrever.
Capatão (ka-pa-íão), s . m . (zool.) peixe _da fa- milia dos piistipomatidios fd e n te x  f i lo s u s j . É  também conhecido pelo nome de p a rg o  de m orro  (Setúbal) e pargo de m itra  (Algarve).
Capataz (ka-pa-íds), s .  m . chefe de um troço de homens encarregados de trabalhos hraçaes, como nas alfandegas. || O que dirige o serviço dos aguadeiros de um chafariz. || F . r. Caput.
Capaz (ka-p d s ) , a d j. que póde conter em s i ; amplo: Um barril c a p a z  de levar 60 litros. || Falando das pessoas ou das coisas personificadas, apto, disposto, proprio, habil para alguma coisa: Elle é c a p a z  de uma grande dedicação. Um espirito ca p a z  de altas concepções. Vossa reverendissima, apesar da sua ex- perteza, não é c a p a z  de adivinhar. (R. da Silva.) || Ser ca p a z  de tudo, ter genio, qualidades para se lançar aos últimos extremos. || Falando das coisas, sufnciente para: Esta pedra cahindo de alto é c a p a z  de matar um homem. || Bom para o fim a que é destinado : Este anno não ha fructa c a p a z . || Honrado, serio: Uma pessoa c a p a z . ||Que tem capacidade legal: 

C a p a z  de testar. || Segmento ca p a z  de um angulo (geom.), aquelle em que todos os ângulos inscriptos são de valor egual ao do angulo dado. || F . lat. C a -  
p a x .C a p c io s o  (ká-pssi-ó-zu), a d j. que tende a enganar, cavilloso: Se elle entendia que lhe faziam perguntas ca p cio sas, com a intenção de lhe pescar o seu segredo, escapulia-se sempre. (Herc.) Um ar- gumentador capcioso. I| F . lat. C a p tio su s.

Capeadamcnte (ka-pi-á-da-men-te), a d v . encobertamente, ás escondidas: As mesmas injustiças em que capeadam ente  querem proseguir. (Vieira.)||F. 
Capeado  -{- m ente.
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Capeado (ka-pi-á-du), adj. (fig.) occulto, disfarçado : A  tyrannia capeada com o nome de resgate. (Vieira.) || F . Capear -j- ado.
Capeailor (ka-pi-a-cZôr), s. m. càpinha; toirei- ro; furta-capas. || F . Capear-j-or.
Capear (ka-pi-dr), v. tr. (ant.) cobrir com capa.||(Fig.) Encobrir, occultar, disfarçar: Capear um engano com outro engano. (Castrioto Lusit.) || Capear um toiro, passal-o á capa. || (Fig.) Enganar, illudir: E lla  o capeará com suas meiguices. ( J . Ferreira.)||—, v . intr. acenar com capa, agitar uma bandeira ou outro objecto semelhante como signal: Um moiro 

capeando com uma bandeira. (Barros.) || (Flex.) Y . 
Ablaquear. || F . Capar -J- ear.

Capeba (ka-pe-ba), s. f .  (bot. brazil.) arbusto de caule nodoso, cuja raiz é empregada na medicina (piper macrophyllumj. || (Fam.) Camarada, amigo, companheiro (Brazil).
Capeirão (ka-pei-rão), s. m . augm. de capa.|| F . r. Capa -|- eirüo  (por a rd o ).
Capelro (ka-pet-ru), s. m. o que traz capa ou opa nas procissões e outras ceremonias religiosas. || (Ant.) Armário, cabide, logar onde se guardavam ou penduravam capas e mais roupa: E  o raio do sol a sustentar firmemente (a capa) como se fôra um capeiro (M. Bernardes.) || Moço encarregado do guarda-roupa. || F . Capa -|- eiro.
Capella (ka-pe-la), s. f .  logar consagrado ao , culto nos palacios, hospícios, collegios, etc. || Capella real, a capella do paço, onde os reis assistem aos officios divinos, e (por ext.) os músicos da mesma capella. || Egreja pequena que não é parochia: A  

capella dos terceiros de Jesus. || O logar, o vão onde está cada um dos altares de uma egreja: A  capella de S. João Baptista na egreja de S. Roque é uma obra primorosa. || Os músicos que cantam em uma capella; e (fig.) musica, harmonia: Com a capella dextrissima das aves. (Bacellar.) || Musica de capella, a que se compõe sómente de orgão e canto. [Oppõe- se a musica de orchestra.] || Mestre de capella, que dirige a musica de uma capella. || Capella ardente, o mesmo que camara ardente. || Capella do olho, cada uma das palpebras : Ciosos olhos, pois essas meninas escondes no mais alto das capellas. (Bacellar.) || Corôa de flores ou de folhas: Aqui as ca
pellas dá tecidas de oiro, do baccharo, e do sempre verde loiro. (Camões.) || (Culin.) Capella de cheiros, mólhinho de salsa, coentros e outras ervas de tempero.||(Techn.) O tecto ou abobada de um forno commum. || (For. ant.) Yinculo instituido com a condição de que o herdeiro proveja ao culto de uma capella ou mande fazer suffragios por alma do instituidor. || Loja de capella, venda de quinquilherias, linhas, retrozes e enfeites de senhora. ||F. lat. Capella.

Ciipellada (ka-pe-Zá-da), s . f .  (ant.) cada uma das correias de atar o chapim. || Peça, ordinariamente de coiro, que cobre as boccas dos coldres. || F . hesp. 
C apellad a .

Capeliania (ka-pe-la-m-a), s. f .  o cargo e o beneficio de capellão. || F . Capella o -|- ia.
Capellào (ka-pe-Zõo), s. m. padre que tem a seu cargo o serviço religioso de uma capella: O capellão das freiras. || Capellão mór, dignidade na capella real, actualmente concedida ao patriarcha. || Capellães do papa, os auditores ou juizes da curia. || Capellão de um regimento, padre encarregado de dizer a missa regimental e de prestar todos os soccorros espirituaes ás praças do corpo. [Póde ser de l . a, 2 .a ou 3.a classe com a graduação de capitão, tenente e alferes.] || F . 

Capella -|- ão.
Capelleira (ka-pe-Zeí-ra), s . f .  a mulher que se emprega em fazer capellas ou em as vender: Ora já  estou na feira junto da minha Brites capelleira. (Acad. dos Sigg.) || F . Capella -\- eira.
Capclliço (ka-pe-Zi-ssu), s. m. (ant.) casacão com capuz. || F . Capello -|- iço.
Capellina (ka-pe-ZZ-na), s. f .  (ant.) peça de armadura que defendia a cabeça; elmo ligeiro, usado principalmente nas justas e torneios. || F . Capello-\-ina.

Capellista (ka-pe-h's-ta), s . m . e f . homem ou mulher que vende n ’uma loja de capella. [É termo proprio de Lisboa.] || F . Capella  -|- ista .
Capello (ka-pé-lu), s . m . (ant.) parte do habito de alguns religiosos, que lhes cobria a cabeça e a parte posterior do pescoço. || Especie de touca usada antigamente pelas mulheres, principalmente viuvas, e que lhes cobria a cabeça e parte da testa. || Murça que os doutores põem sobre os hombros em certos actos e differentes funeções académicas. || Tomar ca

p e llo , obter o grau de doutor. || (Fig.) Ter capello  em alguma coisa, ser muito versado n’ella. || Chapeo encarnado de que usam os cardeaes. || (Fig.) A  dignidade de cardeal. || Armadura antiga que defendia a cabeça. || (Ant.) A  parte superior de uma tenda ou barraca de campanha ; sobrecéo. || (Zool.) Cobra de capello , especie da familia das viperideas ( naja  
trip u d ia m j .  || (Naut.) Cada uma das voltas que com as amarras se dão nas abitas. || Capello da roda, o madeiro ou peça superior da roda da proa. || F . lat. 
Ca p illu m .

Capelludo (ka-pe-lû-du), a d j. que traz capello ou capelliço. || F . Capello  -h udo.
Capendua (ka-pen-ífú-a), s . f .  variedade de ma- çans que teem a casca vermelha. || F . fr. Capendu, corrupt. de court-pendu .
Caperlçoba (ka-pe-ri-ssó-ba), s . f .  (bot.'brazil.) planta da familia das chenopodeas ( chenopodium  

h ircu r iu m j, usada como anthelmintico.
Caperotada (ka-pe-ru-fo-da). s . f .  guisado feito de pedaços de aves já  assados. || F . hesp. Capero

ta d a .
Capiçoba (ka-pi-ssó-ba), s . f .  planta do Brazil, a mesma que pimenta de agua.
Capilhas (ka-pi-lhas), s . f .  p l . (typogr.) exemplares dos livros impressos que é costume dar de propina aos empregados na typographia. || F . Capa  -f- ilh a s.
Capillaceo (ka-pi-Zct-ssi-u), a d j. (bot.) que tem filamentos capillares. || F . C a p illa r  -j- aceo.
Capillar (ka-pi-tór), a d j. pertencente ou relativo aos cabellos ; delgado como um cabello. || Tubo 

ca p illa r , aquelle cujo diâmetro é tão pequeno que póde ser comparado com o de um cabello. || Acção 
ca p illa r , o mesmo que capillaridade. || Phenomenos 
ca p illares, os que se produzem no contacto dos soli- dos com os liquidos, e são assim chamados, porque se observam nos tubos capillares. || (Anat.) Vasos 
ca p illa res. as ultimas ramificações vasculares que o sangue atravessa para ir das artérias para as veias. || (Bot.) Folhas ou raizes ca p illa res, as que são muito alongadas e extremamente finas. || F . lat. C a -  
p illa r is .

Capillaria (ka-pi-Zá-ri-a), s . m . p l . (bot.) avença. || Nome de varias especies de plantas de folhas, flexiveis e finas pertencentes aos generos adiantum  e 
asplénium . || F . lat. C a p illa ris.

Capillaridade (ka-pi-la-ri-íZd-de), s . f .  estado do que tem finura de um cabello. || (Phys.) O con- juncto dos phenomenos de attracção e repulsão que se observam no contacto dos liquidos com os soli— dos, e mais notavelmente quando estes teem interstícios ou capacidade capillares. || Acção, força, causa d’esses phenomenos. || F . lat. C a p illa rita s.
Capillé (ka-pi-Ze), s . m . xarope, calda feita com o sueco da avença ou capillaria. || Agua adoçada com o mesmo xarope. || F . r. C a p illa ria .
Capim (ka-p in ) , s . m . nome dado no Brazil a varias especies da familia das gramineas e das cy- peraceas, quasi todas empregadas como forragens. [As da primeira são: Capim  açu, das Alagôas ( c y r -  

topagon a lperrunium .). C. de agua, das Alagôas ( p a -  
n icum  a cu u m j. C. amargoso (pappophorum  am argo- 
su m ). C . de Angola fp a n icu m  guineense, Mort.). C. atana ( gastrid iu m  verticu lla tu m ). C. balsa fp a s p a -  
lium  a q u a ticu m j. C . bengala fscord eu m  b ra silien sej. 
C. de bucha ( avena sp on josa ). C. canella de ema 
Csaccharum  d is su su m j. C . catinga fgram en od ora -  
tu m j. C. de cheiro (perolis  fr a g a n sj. C. de côco
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( a n tixa lu m  palm eira) ,  de fôrma muito semelhante a uma palmeira. C. flecha (saccharum  glaru m ). C .  rrengibre de burro ( 'paspalium  fa c ic u la lu m j. C . gengibre rasteiro ( p a sp a liu m  p a stu m j, que é o pasto mais commum dos herbívoros. C. gramma (paspa
lium  com pressum j. C. mão de sapo ( pasp a liu m  c r u -  
ciflo ru m j. C . milhan (p a n icu m  v e r tic u lla lu m ) . C. mimoso, planta semelhante ao arroz. C. orvalho (p a 
nicum rosalinum ) .  C . papuan (oropetium  tra n sver-  
s a le j. C . pé de gallinha (se len e ria  g a llinacea). C . de pico ou cabelludo (tu a ria  pungens) .  C . de planta 
(panicum  m a xim u m ). C . puba (saccharum  p lu m o -  
su m j. C . de roça (sp a r tin a  h o r te y s is j . As que pertencem á familia das cyperaceas', são: Capim  açu, de Pernambuco ( caladium  b ra silien se) . C. estrella 
(m ella crín is sle llatu m ) .  C. cheiroso ou C. marinho 
(k y llin g a  odor a la ) , também chamado ja ç a p é  e j a -  
ra p é . || F . b. lat. Capitum .

Capinado (ka-pi-nó-du), a d j. (brazil.) limpo de capim. !| F . Capin ar  -f- a do.
Capinar (ka-pi-nár), v . tr . (brazil.) limpar do capim, arrancando-o ou cortando-o. || F . C apim  -(- a r .
Capinchingui (ka-pin-xin-gãt), s . m . nome dado em S. Paulo (Brazil) ao croton.
Capineiro (ka-pi-nei-ru), s .  m . (brazil.) o que apanha o capim, o que, monda a terra do capim. j| F . Capim  -f- eiro .
Capinha (ka-pz-nha), s . f .  dim. de capa. || A  capa do toireiro. || — , s .  m . o bandarilheiro que passa um boi á capa ou o distrai com a capa para livrar o cavallo, e em geral todo o bandarilheiro que entra na arena com capa. || F . C a p a - j- in h a .C a p ir o tc  (ka-pi-ró-te), s .  m . dim. de capa (ant.), capuz que ás vezes se usava pfela cabeça: Por baixo do capirote  se descobriam os seus formosos cabellos. (R. Lobo.) || F . r. Capa.
Capitação (ka-pi-ta-ísão), s . f .  tributo, imposto, taxa,'contribuição que se paga por cabeça: A 

capitação  que se pagava nas minas. (Arraes.) || F . lat. 
C a pilatio .C a p ita l (ka-pi-tál), a d j. que importa á cabeça ou á vida do indivíduo; relativo ao ultimo suppli- cio: Crime c a p ita l. Pena ca p ita l. || Que é como que a cabeça de alguma coisa: A  cidade ca p ita l de um estado, de uma provincia. || Principal, essencial: A  instrucção do príncipe resente-se do defeito capita l que D. Aleixo, seu aio, tinha prevenido. (R. da Silva.) Os sete peccados ca p ita es. || Inimigo ca p ita l de alguém, inimigo mortal, que lhe deseja a morte, que lhe tem grande odio. || (Fortif.) Linha ca p ita l, linha recta, que divide um angulo saliente em duas partes eguaes. || —, s . f .  a cidade ou povoação principal de um estado, de uma provincia ou de qualquer circumscripção territorial: A  ca p ita l do reino. A ca
p ita l do concelho. || (Typogr.) A lettra maiuscula. || (Fortif.) A linha capital. || —, s . m . o dinheiro ou o valor monetário que constitue o fundo de uma industria ou o principal de uma renda: O ca p ita l e o juro. || (Econ. polit.) A  riqueza ou valores accu- mulados e destinados a crearem novos valores. || Ca
p ita l fixo, o que é empregado em bens immobilia- rios ou em machinas e instrumentos de trabalho. || C apita l circulante, o numerário. || (Fig.) Fundo, meios de acção, utilidade permanente: O saber é mu 
capital valiosissimo. [| F . lat. C a p ita lis .

Capitalista (ka-pi-ta-Es-ta), s . m . o que possue um capital e vive do que elle lhe rende. || ü  que empresta dinheiro ao emprehendedor de uma industria. II Homem muito rico; banqueiro. || — , a d j. diz-se do socio que em uma industria ou em qualquer negocio fornece o dinheiro. || F . C apita l-{- is la .
Capitalização (ka-pi-ta-li-za-ssno), s .  f .  acção e effeito de capitalizar; accumulação de capitaes. ||F. C a p ita liza r  -4- <lo .C a p ita liz a r  (ka-pi-ta-li-jíár), v . tr . ajuntar ao capital: C a p ita liza  os juros das inscripções. || — , 

v . in lr . accumular de modo a formar um capital. |] F . C apita l iz a r .

Capitaliuente (ka-pi-fíE-jnen-te), a d v . de um modo capital; principalmente. || F . C a p ita l-\-m en te .
Capitanea (ka-pi-íâ-ni-a), a d j. a s . f .  a nau 

cap ita n ea , ou a capitanea , nome que se dava na Europa, excepto em França, á principal nau de um estado, e também á nau em que ia o capitão ou commandante de uma esquadra. || F . lat. Capitaneus.
Capitanear (ka-pi-ta-ni-ár), v . tr . commandar como capitão: Era um padre quem capitaneava  a guerrilha. || Dirigir, governar. || (Flex.) V  Ablaquear.|| F . r. Capitão  - j -  ca r .
Capitania (ka-pi-ta-nz-a), s . f .  dignidade, posto de capitão. || Commando militar: M ilitavam 'sob a 

ca p ita n ia  de Julio César. (Mon. Lusit.) || Em Hes- panha, ca p ita n ia  geral, circumscripção territorial, que corresponde approximadamente ás nossas divisões militares. || F . C a p i t ã o i a .
Capitão (ka-pi-fão), s.  m.  chefe militar: Nuno, que como sabio ca p itã o  tudo corria e v i a . . .  (Camões.) || Commandante de uma companhia de infan- teria, cavallaria e artilheria de guarnição, ou de uma bateria de artilheria montada [É posto immediata- mente inferior ao de major.] ||Na armada, capitão  de mar e guerra, posto immediatamente inferior a contra-almirante. Capitão  de fragata, immediatamente inferior a capitão  de mar e guerra. Capitão  tenente, immediatamente inferior a capitão  de fragata. || Ca

p itã o  do porto, official da armada, encarregado da boa conservação e policia de um porto de mar, e de fiscalizar outros serviços relativos aos navios que entram e saem. || Capitão  mór de ordenanças ou simplesmente capitão  mór, a auctoridade militar que até ao principio do século actual commandava n ’uma cidade ou villa a milicia chamada ordenanças. || C a 
p itã o  de navios, capitão  mercante ou simplesmente 
capitão, o que commanda um navio mercante e toma plena responsabilidade de pessoas e bens. || Capitão  de ladrões, chefe de uma quadrilha de salteadores.|| (Bot. brazil.) Nome de differentes plantas praten- ses da familia das umbelliferas; Capitão  do mato 
(ca yap o n ia  globosa), capitão  de Pernambuco (h y d r o -  
cotyle pernam bucensis) .  || F . b. lat. C a p ita n eu s.

Capitãosinlin (ka-pi-tão-cz-nhu), s . m . dim. de capitão. || (Bot. brazil.) Planta da familia das ola- gineas (x im e n ia  p e n la n d ra ).
Capitato (ka-pi-ta-tu), a d j . (hist. nat.) que é em fórma de cabeça ; que tem uma cabeça. || F . lat. 

C a p ita tu s.C a p ite l (ka-pi-íeí), s . m . (archit.) parte superior de uma columna que se eleva acima do fuste e o coròa; e (por ext.) coroamento de uma pilastra, de um balaustre. || (Techn.) Ornamento de fórma variável que coròa certas obras de marcenaria. || (Artilh.) Cobertura que se colloca sobre o ouvido das peças e dos obuzes para resguardo. || (Pyrot.) A  parte superior cônica ou cabeça de um foguete. || F . lat. C a -  
p ite llu m .

Capitiluvio (ká-pi-ti-Jw-vi-u), s .  m . banho dado á cabeça. || F . lat. C a p itilu viu m .
Capitoa (ka-pi-íô-a), s. f .  mulher que dirige outras em alguma acção heroica. || F . fem. de Capitão.
Capitolio (ka-pi-fó-li-u), s . m . triumpho, gloria, fastigio, elevação. || Subir ao capito lio , trium- phar, alcançar um exito brilhante. || Do capito lio  á rocha Tarpeia não vai mais que um passo, loc. que significa a vaidade das glorias ou dos prazeres d’este mundo e o perigo de uma posição elevada || F . lat. 

C a p ito liu m  (monte e templo em Roma).
Capitoso (ka-pi-tô-zu), a d j. cabeçudo, teimoso, obstinado. || Que sobe á cabeça ; embriagante (no sentido proprio e fig .): O nectar d ’esta lisonja era tão capitoso  e subiu por tal fórma á cabeça pouco solida do vate, que acabou de lhe alienar o juizo. (R. da Silva.) || F . lat. Caput  -j- oso.
Capitula (ka-pi-tu-la), s . f .  (liturg.) lição curta do breviário tirada da Escriptura Sagrada. || F . lat. 

C a p itu lu m .
Capitulação (ka-pi-tu-la-ssão), s . f .  acto que regula as condições, segundo as quaes um chefe mi-



CAPITULANTE 282 CAPR1F0LIACEASiitar entrega ao inimigo o posto que defende ou as tropas que commanda. || Composição, accordo entre pessoas que estavam em divergência. || (Fig.) Acção de ceder, sacrifício feito em virtude de uma força superior. || Capitulação  da consciência, composição vergonhosa comsigo mesmo que faz trahir deveres conhecidos. || F . lat. Capitu latio .C a p itu ia n te  (ka-pi-tu-toi-te), s . e a d j. que tem voz em um capitulo.||O que contracta capitulação; o que entrega por capitulação. ||F. C a p i t u l a r a n t e .C a p itu la r  (ka-pi-tu-tór), a d j. pertencente a capitulo ou assembléa de religiosos. || Yigario capitu
la r , o vigário geral de uma diocese. || (Typ.) Let- tras ca p itu lares, lettras grandes no principio dos capítulos de um livro. || F . Capitu lo  -)- ar.C a p itu la r  (ka-pi-tu-lár), v . in tr . render-se, entregar-se mediante uma capitulação: A  praça capi
tulou  por falta de viveres. || (Fig.) Conciliar-se, ceder. |] C a p itu lar  com a consciência, abafar a voz da consciência, desprezar escrúpulos justificados. || Apresentar capitulos de accusação contra alguém. || Celebrar, officiar em capitulo ou cabido. || — , v . tr . ajustar mediante certas condições: Fõra ca p itu la r  a entrega da fortaleza. (Marinho de Azevedo.) || Descrever por capitulos, caracterizar methodicamente: Devem os médicos primeiro de tudo ca p itu la r  a enfermidade, relatando sua essencia, seus symptomas. (Azevedo.) || Qualificar (usa-se quasi sempre com a preposição d e ) : O facto por absurdo devia ser capi
tu lad o  de pura invenção. (R. da Silva.) || Enumerar; articular. || F . Capitu lo  -j- a r .C o p itu lu r m e n te  (ka-pi-tu-lúr-men^te), a d v . em capitulo. || Em  fórma de cabido. || F . C a p itu lar  -j- 
m ente.C a p itu le ír o  (ka-pi-tu-iei-ru), s . m . livro que contém as capitulas que se rezam nos coros. || F . Ca
p itu la  -j- eiro .C a p itu lo  (ka^pi-tu-lu), s .  m . divisão de um livro, de um tratado, de uma lei. || (Fig.) Matéria, assumpto, objecto, especialmente da conversação. || Artigo de accusação: Capitulos que contra elle se apresentavam ao rei, não menos que de lesa-majestade. (Vieira.) || Assembléa em que os conegos tratam dos negocios e questões da sua competência. j|Toda a assembléa composta de religiosos para deliberarem sobre negocios da sua jurisdicção. || (Ant.) A s assembléas das ordens reaes e militares. || (Ma- çon.) Reunião dos rosas-cruzes. || (Fam.) Qualquer assembléa. || (Fig.) Tocar a capitu lo , diz-se quando se trata de reunir os membros de alguma corporação para se cuidar de negocio importante. || Ter voto no ca p itu lo , merecer credito em alguma companhia ou junto de alguém, sobre uma questão. || Atrapalhar o capitu lo , introduzir a confusão em alguma assembléa, na conversação ou no seguimento de um negocio; causar embaraço. || O logar onde se reunem as assembléas.chamadas capitulos. || A  corporação dos conegos de uma egreja cathedral ou collegiada. || (Bot.) Inflorescencia composta de flores sesseis numerosas e muito justas, reunidas sobre um receptáculo commum, o qual é sustentado por um pedúnculo, como na alcachofra. || F . Iat. C a p itu lu m .C a p iv a r a  (ka-pi-uiá-ra), s . m . (zool.) nome por que no Brazil é conhecido o cabiai. || (Bot.) Arbusto trepador da familia das aristolochias (a ris lo lo ch ia  
fa stid iosa .).C a p n o fu g o  (ka-pno'-fu-ghu), a d j. que preserva do fum o: Um apparelho capnofugo. || F . gr. K a p n o s, fumo -j- fugo.C a p n o id e  (ka-pnó-i-de), s . m . o mesmo que fumaria. |] F . gr. K a p n o s, fumo.C a p n o m a n c fa  (ka-pnu-mau-ssi-a), s . f .  adivinhação pela disposição e qualidade do fumo. || F . gr. K a p n o s, fumo, m anteia , adivinhação.C a p o e ir a  (ka-pu-ei-ra), s . f .  especie de cesto feito de varas e com a bocca para baixo, onde se mettem capões, gallinhas e outras aves; e em geral qualquer compartimento onde está a creação. || (Fig.) Carruagem velha, tipoia. || (Fort.) Excavação no

fundo de um poço secco, que se guarnece de um parapeito e com um tecto de pranchões, sobre os quaes se deita uma grossa camada de terra. || (Fort. ant.) Cestão. || F . Capa  o e ira .
Capoeira (ka-pu-ei-ra), s . f .  (brazil.) matta ta- lhadiça que se roça ou derriba para lenha, para cul~‘ tivar a terra ou com outro fim. || (Bot. brazil.) Ca

po eira  branca, o braço de preguiça. ||—, s . m . (brazil.) negro que vive no matto e acommette passageiros [é nome injurioso] ; capanga.
Capoeirão (ka-pu-ei-râo), a d j. que já  é manso pela edade : É  já  capoeirão. (J. Ferreira.) || F . Capoeira -|- ão.
Capoeiro (ka-pu-ei-ru), s. m . (ant.) ladrão que vae ás capoeiras, e animaes domésticos; larapio.||F. 

Capão -|- eiro .
Capoeiro (ka-pu-ei-ru), a d j. que se refere a capoeira. || (Brazil.) Manso (em opposição ao que é do matto virgem): veado capoeiro. Lenha capoeira.
Caporal (ka-pu-rdi), s . m . (ant.) cabo de esquadra. || (Ant.) Praça de graduação superior a cabo e inferior a sargento (correspondia a furriel).||F. fr. 

Ca p ora l.
Capota (ka-pd-ta), s. f .  toucado com que as damas sáem á noite, o qual lhes cobre toda a cabeça, cahindo parte d’elle sobre os hombros. || Cha- péo em fórma de touca de que usam as creanças de collo. || F . C a p a -\ -o ta .
Capote (ka-pó-te), s . m . capa grande com cabeção ou capuz, usada por pessoas de um e outro sexo.1 Casacão de que usam os soldados de infanteria. (Capinha de toireiro. || (Fig.) Disfarce, pretexto: l ia  uns amores proprios, que se embuçam com o ca

pote  de prudências. (Fr. A . das Chagas.) || (Em alguns jogos de vasa). Dar capote, não deixar os parceiros contrários fazer nenhuma vasa; levar ca
pote, não fazer vasa alguma. || No jogo das damas, perder sem chegar a fazer dama. || F . Capa ote.

Capparidcas (ka-pa-rí-di-as), s . f .  p l . (bot.) familia de plantas dicotyledoneas polypetalas de estames hypogynos, cujo typo é o genero ca p p a ris , a que pertence a alcaparra.
Capraria (ka-prá-ri-a), s .  f .  (bot.) o mesmo que gallega. \
Capreuva (ka-pri-ú-va), s. f .  (bot.) o mesmo que cabureira.
Caprichar (ka-pri-xár), v . in tr . ter capricho ; esmerar-se por capricho; timbrarem alguma coisa: 

C apricha  em ter bons livros. || F . Capricho  -|- a r .
Capricho (ka-pri-xu), s . m . vontade súbita que sobrevem sem razão alguma; obstinação em alguma coisa desarrazoada : A  urna eleitoral. . .  entregue ao sabor e capricho  das paixões. (Garrett.) || Inconstância, irregularidade, variabilidade: Nada tem permanência, caprichos da fortuna alteram tudo. || Brio, timbre, pundonor: É  um moço de muito capricho. || Fazer capricho  em alguma coisa, caprichar, considerar, com razão ou sem ella, como ponto de honra. || A  capricho  (loc. adv.), caprichosamente, com grande esmero. || F . ital. Capriccio.
Caprichos aniente  (ka-pri-axí-za-men-te), adv. por ou com capricho. || F . Caprichoso  -}- m ente.
Caprichoso (ka-pri-xô-zu), a d j. que tem capricho; cheio de caprichos; obstinado em coisas desarrazoadas: Uma creança caprichosa . || (Fig.) Inconstante, mudável: A  sorte é caprichosa . || irregular, não symetrico: Um vasto largo irregular e ca

prichoso. (Garrett.) Os caprichosos debuchos das constellações horeaes. (Lat. Coelho.) || Brioso, pun- donoroso. || F . Capricho  -f- oso.
Capricórnio (ka-pri-tór-ni-u), s . m . (astr.) con- stellação zodiacal, figurada nas espheras por um bode, e situada entre o sagittario e aquario. |[ Signo do zodiaco, em que o sol entra no solstício do inverno. || Tropico de ca p ricó rn io , circulo de esphera celeste e do globo terrestre no hemispherio austral, parallelo ao equador e a 23°27, 28// d’elle. || F . lat. 

C a p ricorn u s.C a p r ifo l ia c e a s  (ká-pri-fu-li-ó-ssi-as), s . f .  p l .



CAPRINO 283 CARABINA(Rot.) família de plantas dicotyledoneas monope- talas^ de estames epyginos e antheras distinctas, cujo typo é a madresilva (lon icera  h o r te n sis j, e o sabugueiro ( sam buca ra cem o saj. || F . lat. C a p rifo -  
livcm -}- accas-

Capriuo (ka-pri-nu), a d j. de cabra; semelhante, relativo ou pertencente a cabra ou bode: Escondido n'uma ca prina  pelle. (Côrte Real.) || Questão de lana ca p rin a , questão futil. || F . lat. C a p rin u s.Cap rip ecie (ka-pn-pe-de), a d j. (poet.) que tem pés de cabra: Cápriped es silvanos. (Filinto.) || F . lat. 
C a p r a -\ -p e d e  (suft.).C a p r o  (fó-pru), s. m . (poet.) bode (p. us.). || F . lat. Ca p er.C a p s u la  (iá-pssu-la), s . f .  nome dado a diffe- rentes objectos que teem mais ou menos analogia com uma caixa pequena. [| (Chim.) Vaso de substancia refractaria, em fórma de calotta espherica, o qual serve nos laboratorios para fundir ou evaporar certas matérias: Uma cap su la  de platina. || (Bot.) Designação generica dos fructos seccos dehiscen- tes, ordinariamente polyspermicos, que também se chamam fructos capsulares, taes como a siliqua, a pyxide, e outros que teem denominações espe- ciaes, segundo a fórma da sua dehiscencia. J| (Bot.) Qualquer fructo capsular que não tem designação especial. || (Anat.) C a p su la s  synoviaes ou articulares, apparelhos, ligamentos que envolvem certas articulações. || (Anat.) C a psulas suprarenaes, pequenos corpos achatados e triangulares na parte superior dos rins, em fórma de capacete, que formam uma cavidade de paredes espessas e granulosas que con- teem um liquido vermelho escuro. || (Pharm.) Pequena porção de gomma ou gelatina, em que se envolvem medicamentos custosos de tomar. || (Milit.) Pequeno cylindro de cobre que tem massa fulminante e se ajusta na chaminé das armas de percussão para as fazer detonar. || F . lat. C a p su la .C a p s u la r  (ká-pssu-tór), a d j. (bot. e anat.) que tem a fórma de capsula: Fructo c a p su la r . Ligamento ca p su la r . || F . Capsula. -f- a r .C a p ta ç ã o  (ka-pta-ssão), s . f .  acção de captar; emprego (Je meios capciosos: Testamento obtido por 

captação. |J F . lat. Captatio .C a p ta d o r  (ka-pta-dôr), s . e a d j. o que usa de meios capciosos. || F . lat. C a p la to r.C a p ta r  (ká-ptár), v . Ir . attrahir a si, grangear por meios astuciosos: C a p ta r  uma herança, captar  a benevolencia do auditorio. || Captar  alguém, ganhar ou pretender ganhar-lhe as boas graças ardilosamente. ||.F. lat. Captare.
C a p t i v a r  (ka-ti-udr), v . tr . tomar captivo; capturar. || (Fig.) Seduzir, attrahir, ganhar a sympa- thia, a estima de: C a p tivo u -o  com os seus modos despretenciosos e leaes. || (Fig.) Prender: C a p tiva r  

o  entendimento, a attenção, a estima. || C a p tiv a r  as rendas, os bens, hypothecal-os ; oneral-os ao pagamento de uma divida. || — , v . p r . tornar-se captivo; perder a liberdade (physica ou moral); namorar-se. || F . C aptivo  -j- a r .C a p fiv e iro  (ka-ti-m -ru ), s .  m . estado, logar ou tempp de escravidão. || F . Ca p tivo  -|- eiro .C a p tiv o  (ka-íi-vu), a d j. prisioneiro de guerra, obrigado a servidão. || Obrigado, sujeito: Generos 
captrnos aos direitos. Soldada ca p liv a  a deducções.Cores ca p tiv a s, que se perdem ott desbotam facilmente ; que não são fixas. || Insignificante, de pouca consideração (ant.): Prendes-te com coisa tão c a p ti-  
v a ?  U Infeliz: Negra e ca p tiva  condição. || Balão ca
p tivo . aerostato que se faz subir, ficando preso por um cabo ou uma cadeia. || — , s . m . os prisioneiros de guerra: Os captivos  de Argel. O cd p livo  de Fez. ||Escravo (no sentido proprio e fig.). || F . lat. C a -  
p tivu s.C a p to r  (ka-p tõ r j , s . m . o que captura, apprehen- de on arresta. || F . lat. Captor.C a p (u r a  (ka-pfu-ra), s . f . acção de capturar; prisão de uma pessoa. || Tom adia; arresto (p. us.).|| F . lat. Captura .

Capturar (ka-ptu-rar), v . tr . prender (alguém). ||Apprehender, tomar, arrestar (p. us.). || F . Captu
ra, -j- a r .

Capucha (ka-pfi-xa), s . f .  especie de capuz ou capota de tecido grosseiro de que usam as mulheres do campo em algumas terras daprovincia. || Ordem penitente e reformada da regra de S. Francisco. || Convento d ’essa ordem. || F . r. C a p u z .
Capuchinho (ka-pu-xi-nhu), a d j .e s .m .  pequeno capuz. || Frade capucho. |j (Fig.) Homem que affecta uma vida austera e religiosa. || F . C a p u ch o -\ -in h o .
Capucho (ka-pu-xu), a d j. frade capucho, religioso franciscano. || (Fig.) Rigoroso, austero no cumprimento das praticas religiosas,. || Que vive retirado do trato social; misantbropo. || Á  capucha  (loc. adv.), sem pompa, sem adornos, á moda dos francisca- nos: Um casamento à capucha. || —, s. m . frade ca

p u ch o . || F . ital. Capuccio, capuz.
Capulho (ka-pfi-lbu), s . m . (bot. ant.) involucro floral ou do fructo quando tem a consistência e a fórma de folhas. || (Techn.) Capsula dentro da qual se forma a seda do algodão. || F . Capa -\- ulho.
Capuz (ka-pús), s. m . peça de estofo talhado ordinariamente em ponta que serve para cobrir a cabeça, e quasi sempre presa a capa ou a habito; capello. [Era distinctivo de algumas ordens monásticas.] || (Bot.) C a p u z  de fradinho, o mesmo que ari- saro. || F . ital. Cappuccio.
Cajjuesrada (ka-kei-ró-da), s . f .  reunião de cacos, de trastes velhos e quasi inúteis. || Tiroteio com cacos e loiça velha, que era antigamente usado pelo carnaval. || F . C a q u e ir o -\ -a d a .
Caqneiro (ka-farí-ru), s . m . (vulg. e p. us.) vaso velho de barro com pouca serventia. || Chapeo velho e amachucado ; casquete. || F . Caco -f- eiro .
C a r a  (kd -ra), s . f .  a parte anterior da cabeça, onde está a testa, os olhos, o nariz e a bocca; rosto. || Semblante; physionomia; expressão do rosto: Ter boa ca ra . C ara  de experto. || C ara  de réo, aspecto carrancudo. I| C a ra  de juiz, semblante austero e impassivel. || C a ra  estanhada, pessoa sem vergonha. || Cara de paschoa, semblante risonho. || Mostrar boa ou má ca ra  a alguém, mostrar-lhe agrado ou desagrado. || Ficar com ca ra  de asno, ficar desapontado, embatucado com um desengano. || Cara  de pau, impassivel, sem expressão. || Mostrar boa cara  ou má 

cara , mostrar bom ou mau acolhimento; receber bem ou mal. || Fazer boa cara , conformar-se com um contratempo. || Fazer ca ra  a alguma coisa, fazer gestos de desgosto, de repugnância por ella: Os cocheiros fazem ca ra  aos preços da tabella. || Fazer differentes 
ca ra s, mudar com as circumstancius. || Na cara de alguém, na sua presença. || Ca ra  a cara , frente a frente, na presença. || Dar de cara  com alguém, en- contral-o, topal-o de frente. || Apparencia (das pessoas ou das coisas): Está com cara  de saude. O dia tem feito differentes caras. O peixe tem boa ca ra . A  ferida tem boa cara . || (Fig.) Atrevimento, ousadia: Tem cara  para isso. || C ara  do elmo ou capacete, viseira. || Cara  de assucar, fôrma de assucar em fórma de disco. || F . ar. K h a ra .

Cará (ka-rá), s .  m . (bot.) nome de duas plantas do Brazil da fam. das dioscoreas Cdioscurea b ra si-  
lien sis  e dioscorea tr ilo b a j. [Especies: C ará  da costa. C. barbado. C. mimoso ou nambu. C. açu].

Carabucio (ka-ra-òá-ssi-u), s . m . madeira ama- rellada da índia, que tem aroma semelhante ao do cravinho girofle.
Carnbé (ka-ra-bé), s . m . (ant.) ambar amarello, succino. || F . ar. K a ra b ó .
Carnbieos (ka-rd-bi-kus), s. m. p l . (zo o l.)  tribu de insectos, da fam. dos carniceiros, ordem dos co- leopteros pentameros ; são caracterizados por terem as maxillas terminadas simplesmente em ponta ou em gancho, sem articulação na extremidade. ||F . 

Carabo  -|- icos.
Carabina (ka-ra-M-na), s . f .  (milit ) espingarda curta, estriada, u sa d a  pela cavallai otilheria e caçadores. || F . fr. Caraírine.
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C a r a b in e ir o  (ka-ra-bi-net-ru), s . m . soldado armado de carabina. || F . Carabina, -f- eiro.C a ra b o  (A'd-ra-bu), s .m .  (zool.) genero da tribu dos carabicos, secção dos gramipolpos. [São quasi todos estes coieopteros de grandes dimensões, e em geral ornados de cores metallicas muito brilhantes.] i| F . lat. Carabus.C a r a ç a  (ka-m-ssa), s . f .  mascara com que se cobre o rosto no tempo do carnaval. || Boi ou cavai lo caraça, o que tem uma malha branca na frente do focinho, semelhando mascara. |j F . Cara -(- a ça .C a r a e a l (ka-ra-k d l) , s . m . (zool.) mammifero do genero tynce ( ly n x -c a r a c a lJ , da fam. dos felinos; é indigena da Africa septentrional.C a r a c a r á  (ka-ra-ka-rá), s . m . (zool.) ave de rapina diurna, especie de falcão, originaria da America do sul ( polyborus) .  [E semelhante ao abutre, mas tem o vôo mais facil e é mais corajoso.]C n ra c h ic h u  (ka-ra-xi-aui), s . m . (bot. brazil.) o mesmo que erva moira.C a r a c o  (ka-rrf-ku), s . m . (zool.) ratazana domestica da China.C a r a c o l (ka-ra-idZ), s . m . (zool.) mollusco gas- teropode da ordem dos pulmonados, genero helisc. Tem concha mais ou menos globulosa, contornada em espiral, e quatro tentáculos. [Nos dois superiores é que estão os olhos.] Algumas especies são comestíveis. j| Caminho em espiral ou em zigzags: O caracol da Graça em Lisboa. |[ Escada de 

caracol, escada em espiral, cujos degraus torneiam prendendo-se por um dos lados a uma columna ou pilar central, ou prendendo pela outra extremidade á parede cylindrica do vão da escada, e ficando aberta a parte interna do caracol. || Madeixa de cabello contornada em espiral: Cabelleira de caracoes. || Flor do caracoleiro.C a r a c o la r  (ka-ra-ku-ZnV), v . in tr . (equit.) mo- ver-se o cavallo em galope curto, ora sobre a mão direita, ora sobre a esquerda. || F . Caracol -j- ar.C a r a c o le ir o  (ka-ra-ku-tó-ru), s .m .  planta trepadeira, da fam. das leguminosas (p h aseo lm  ca ra -  
co lla j, cuja flor tem as pétalas enroladas em espira l; é muito odorífera, |] F . C a r a c o l e i r o .C a r a c t e r  (ka-rá-ktér), s . m . impressão, marca, figura traçada ou escripta: Escrever em caracteres gothicos. Os caracteres do alphabeto. || Particularmente, o typo da imprensa. |j Em algebra, astronomia, botanica e pharmacia, os signaes de abreviatura, i (Fig.) Titulo, dignidade, qualidade, poder inhérentes a certos estados: Estar revestido do caracter de embaixador. || Nas sciencias, propriedades ou signaes essenciaes que servem para distinguir uns dos outros os corpos orgânicos ou inorgânicos: Os ca -  
i a d e re s  de um insecto, de um sal. Caracteres genéricos. Caracteres específicos. || (Med.) Estado mais ou menos grave de uma doença : Uma febre de mau 
caracter. [| (Por ext.) O que é proprio de uma coisa, o que a distingue : Aquelle monumento tem o 
caracter  que lhe é proprio. || O que distingue uma pessoa da outra sob o ponto de vista moral e intel- lectual : Mostrou um caracter nobre. O poeta dramático deve saber desinvolver os caracteres dos personagens que põe em scena. || O conjuncto de qualidades (boas ou más) que distinguem um povo: O caracter inglez. || Genio, indole, humor: É  um homem de mau caracter. Caracter  falso e traiçoeiro. Era porém um espirito vigoroso e um caracter  de aço. (R. da Silva.) || Firmeza, vontade firme: N ’estas difiiceis conjuncturas mostrou caracter e força de vontade. || Homem sem caracter, que não tem convicção, impudente. || (Rhet.) Especie de ethopea que pinta o genio, as paixões, a indole, os sentimentos. || Expressão, ar expressivo (falando das phy- sionomias). || Expressão propria, conveniente (falando da musica, dança, pintura, etc.). || A  caracter ou em caracter  (loc. adv.), com propriedade, conforme á epocha e ao paiz, no rigor da moda do tempo : Vestido a caracter. Representar a caracter. || (Flex.) PI. Caractères. || F . lat. Character.

C a r a c t e r í s t i c a  (ka-ra-kte-râ-ti-ka), s . f . (math.) a parte inteira de um logarithmo. j| (Gram.) A  ultima lettra do radical de um verbo. || F . fem. de Característico .
C a r a c te r is ttc a m e n tc  ( k a - r a - k t e - m - t i - k a -  

m en -te), a d v . de modo característico; distinctamen- t e ; especificamente. || F . Característico  -f- inente.
Característico (ka-ra-kte-m -ti-ku), a d j. que caracteriza; distinctivo: As propriedades caracte

r ística s . || —, s . m . caracter distinctivo: O caracte
rístico  da virtude. Os característicos dos mammife- ros. || F . lat. Charactej-isticus.

Caracterização (ka-ra-kte-ri-za-Mão), s . f .  (theatr.) acção de caracterizar. || Alteração no rosto do actor por meios artificiaes para representar os diversos typos: Uma boa caracterização  de velho devasso. || F . Caracterizar  -(- ão.
Caracterizado (ka-ra-kte-ri-zd-du), a d j. que tem caracter ou signal distinctivo; qualificado. || Descripto com os attributos e accidentes proprios: Este genero de plantas está perfeitamente caracte

r iz a d o . ]| (The_atr.) Com o rosto pintado e composto para representar o personagem que se quer figurar. || F . Caracterizar  -|- ado.
Caracterizador (ka-ra-kte-ri-za-dôr), a d j. e s . o que caracteriza, || (Theatr.) Artista que no theatro ajuda a caracterização dos actores. || F . Caracteri

z a r  -|- ar.
Caracterizante (ka-ra-kte-ri-zran-te), s . m . o que caracteriza ou serve para caracterizar. || F . Ca

ra cteriza r  -j- ante.
Caracterizar (ka-ra-kte-ri-zár), v . tr . indicar, pôr em relevo o caracter de; fazer distinguir: As propriedades que caracterizam  os corpos. As distin- ctas qualidades que o caracterizam . || Descrever, notando as propriedades caracteristicas: C aracterizar  um acido. C a ra cteriza r  uma doença. || C aracterizar  um actor, fazer-lhe a caracterização. || —, v . p r . (theatr.) compor e formar a sua própria caracterização. || F . Caracter - 1- iz a r .
Caracu (ka-ra-Aú), s . m . (brazil.) tutano ou me- dulla do boi. || O osso da perna do animal.
Caragnala (ka-ra-ghu-tí-la), s . f .  (bot.) planta do Brazil, da fam. das bromeliaceas fbrom elia  a ca n -  

g a j;  também se chama ananaz hemispberico.
Caraguatá (ka-ra-ghu-a-fá), s . m . (bot.) planta do Brazil, da fam. das bromeliaceas ( tilla n d sia  u s -  

n e o id e sj. [Dá uns longos filamentos, que depois de seccos servem, como a crina, para encher colchões e travesseiros, ou para empalhar aves e outros ani- maes.]
Carahá (ka-ra-rí), s . m . (bot. brazil.) planta da fam. das gramineas, de cuja casca, como derotim, se fabricam cestos, esteiras, etc.
Caraipé (ka-rái-pé), s . m . (bot.) arvore silvestre do Pará, da-fam. das leguminosas; também se chama ca ra ip è-ca ra ib a .
Carajurú (ka-ra-ju-jTt), s . m . (bot.) planta do Brazil, da fam. das bignoniaceas ( bignonia ch ica j. || C a ra ju rú  do Pará, planta da fam. das liliaceas 

(alstraemeria peregrinaj .
Caramanchão (k a-ra-m an-x ã o ) , s . m . casa que se faz de ripas ou de canniçado e se reveste de trepadeiras nos jardins ou quintas ajardinadas, para resguardar do sol ou para se descançar.
Caramanchel (ka-ra-man-awZ), s . m . o mesmo que caramanchão.
Caramba (ka-rau-ba), in terj. que exprime admiração ou desagrado; com a breca! oh diabo! || —, 

s . m . (pleb.) designação depreciativa de um hespa- nhol. || F . é palavra hespanhola.
Carambano (ka-ran-bâ-nu), s . m . (usado em algumas províncias) pela ou bola de neve.
Caranibina (ka-ran-bí-na), s .  f .  caramelo, gelo pendente dos ramos das arvores, dos telhados, etc.
Carambola (ka-ráh-bó-la), s . f .  acção de carambolar: Bilhar de caram bolas. || A  bola vermelha que não pertence a nenhum dos parceiros e sobre a qual se fazem as carambolas. || (Fig.) Trapaça, ca-



CARAMBOLAR 28o CARAVANAvillação, dolo, engano. || (Bot.) Fructo do caramboleiro.
Carambolar (ka-ran-bu-ídr), V. intr. no jogo do bilhar, dar com a bola nas outras duas de uma só tacada. || (Fig.) Entrujar, fazer carambolices, enredo*. || F . Carambola-)-®-.
Caramboleiro (ka-ran-bu-Zei-ru), a d j. e S. m . mentiroso, trapaceiro, tratante. || (Bot.) Planta da familia das oxalideas (a verrh oa  ca ra m b o la J.\ | F . 

Caram bolar -j- eiro .
Carambolice (ka-ran-bu-K-sse), s .  f .  tratan- tada, entrugice, trapaça. || F . Caram bola  -)- ice .C a r a m b o lim  (ka-ran-bu-lm), s . m . perda simultânea de très paradas no jogo do monte. |] ï '. 

Carambola, -j- im .
Caramelga (ka-ra-meí-gha), s .  f .  (zool.) peixe da ordem dos selacios, também chamada arraia eléctrica.
Caramellização (ka-ra-me-li-za-ssão), s . f .  transformação do assucar em caramello. || F . r. C a -  

ram eU o.
Caramello (ka-ra-me-lu), s. m. gelo; geada; agua congelada em flocos. || Assucar fundido que forma uma massa escura e porosa; chama-se também rebuçado. || Canudo de assucar em ponto muito fôfo e poroso, branco ou córado de vermelho; toma- se embebendo-o previamente em agua, e torna a agua fria. || (Bot.) Planta da fam. das cucurbitaceas 

fm om ordica clxarantia);  também se chama balsa- mina longa. || F . lat. C alam ellus.
Caramilho (ka-ra-mi-lku), s . m . (ant.) duvida; questões; enredos; patranhas.
Caramlnhola (ka-ra-mi-)llló-la), .5. f .  antigo penteado em popa alta. || (Vulg.) Trunfa, guedelha. D — , p l . mentiras ; patranhas.
Caramujo (ka-ra-mw-ju), s. m . (zool.) mollusco testaceo univalve que se cria sobre os rochedos á borda do mar. || Variedade da couve repolhuda.
Caramuuha (ka-ra-mií-nha), s. f .  choradeira de creanças; lamúria plangente. || Fazer o mal e a 

caram unha, lamentar o mal que fez, mas sem se dar por auctor d ’elle. || F . lat. Q u erim onia.
Caramunhar (ka-ra-mu-n/iár), v . in tr . fazer caramunha, chorar-se. [| F . C a r a m u n h a a r .-
Carauá (ka-ra-ná), s . f .  (bot.) planta balsamica do Brazil, da familia das amyrideas (a m y r is  ca -  

r a n a j. || Resina de C a ra n d , resina aromatica produzida pela B u rservacum in ala  da mesma familia.
Carandahi (ka-ran-da-i), s . m . (bot.) planta do Brazil, da familia das palmeiras (copernica  c e r ife ra ).
Carango (ka-ràn-ghu), s . m . (chulo) piolho do corpo humano. || (Burl.) Nome que os soldados de cavallaria dão por gracejo aos de infanteria.
Carangueja (ka-ran-g/ie-ja), s . f .  (ant.) cancro. ]| (Naut.) Verga da véla grande latina dos navios de dois mastros; verga da mezena nos navios de très mastros. || F . Caranguejo  -)- a.
Caranguejas- (ka-ran-ghe-jar), v . in tr . (vulg.) andar de vagar, ronceiramente como os caranguejos; andar para traz, como vulgarmente se diz que andam os caranguejos. || (Fig.) Vacillar em tomar uma decisão. || F . Caranguejo  4 - a r .
Caranguejeira (ka-ran-gne-jei-ra), s . f .  (zool. brazil.) especie de aranha muito grande de corpo velludo, cuja mordedura é venenosa. || Variedade de ameixa (termo usado nas provindas do norte para designar a rainha claudia). || F . Caranguejo e ira .
Caranguejciro (ka-ran-ghe-jei-ru), s . m . o que apanha e vende caranguejos. || F . C a ra n g u ejo -)-eiro .
Caranguejo (ka-ran-gãé-ju), s . m . (zool.) nome .. de vários crustáceos décapodes do genero porturaus, familia dos cyclometopes ; têem o corpo coberto por uma concreção calcarea, formando esqueleto externo. Algumas especies são comestiveis. || (Fam.) Andar de caranguejo, retrocesso. ||(Ant. vulg.) Cancro, signo do zodiaco, e constellação zodiacal. || F . metath. de 

Cangrejo ( cancro -f- ejo) .C a r a n g u e jo la  (ka-ran-ghe-jó-la), s . f .  armadilha de madeira de pouca solidez: Formaram uma

carangu ejola  para lhe servir de palanque. || (Fig.) Empresa, sociedade fundada em condições que lhe não asseguram grande duração. || F . Caranguejo  -f- 
ola .

Caranha (ka-rà-nha), s . f .  o mesmo que caraná.
Carantonha (ka-ran-Zô-nha), s . f .  cara feia, careta ; mascara; caraça. || F . Carão  -{- tonha.
Carão (ka-rão), s . m . (ant.) a tez do rosto; a epiderme; cariz. || Cara grande e disforme. || F . Cara —|- ã o .
Carapá (ka-ra-po), s . m . (bot.) planta da America do sul (Amazonas e Guyana), da familia das meliaceas (xy lo ca rp u s ca ra p á ).
Carapanta (ka-ra-pân-ta), s . f .  (chulo) bebedeira, piela.
Carapau (ka-ra-pátt), s . m . peixe miudo muito abundante nas costas e rios de Portugal; é o chi- oharro, ainda pequeno. || (Chulo.) Pessoa magra.
Curapeirana (ka-ra-pei-rà-na), s . f .  (bot.) planta da America do sul (Amazonas e Guyana), da familia das rosaceas f lic a n ia  tu n isia ) .
Carapcla (ka-ra-pe-la), s . f .  folhelho do milho.
Carapeta (ka-ra-pe-ta), s . f .  pequeno pião que se faz girar, dando-lhe movimento com os dedos. || Enfeite de fórma arredondada, que remata certas partes de alguns moveis; maçaneta. || Peta, mentira inoffensiva.
Carapetal (ka-ra-pe-tál), s . m . (afric.) sacco ou alforge em que os pretos levam o farnel nas jornadas para caravanas que viajam no sertão entre as feitorias ou presidios.
Carupetâo (ka-ra-pe-lõo), s .  m . grande mentira; maranhão. || F . Carapeta ã o .
Carapeteiro (ka-ra-pe-íei-ru), s . m . o que prega muitas petas, mentiroso. || (Bot.) Variedade de pereira brava. || F . Carapeta  -j- eiro .
Carapeto (ka-râ-pe-tu), s . m . (bot.) o mesmo que contra-erva.
Carapinha (ka-ra-pí-nha), s . f .  cabello crespo e frizado como lan de carneiro, e que é proprio da gente de raça preta.
Carapinhada (ka-ra-pi-n/iá-da), s . f .  limonada ou laranjada congelada, de contextura crespa. || F . 

Carapinha. -)- a d a .
Carapltaia (ka-ra-pi-ídi-a), s . f .  (bot.) planta do Brazil da familia das liliaceas ( xlstroem en ia  p u l-  

c h e lla j.
Carapó (ka-ra-pó), s . m . (zool.) (brazil.) enguia electrica ou gymnoto.
Carapobeha (ka-ra-pu-be-ba), s . f .  (zool.) (brazil.) especie de lagarto, cuja mordedura é muito venenosa.
Carapuça (ka-ra-ptt-ssa), s . f .  barrete acabado em bico. || Talhar carapuças (fig.), fazer censuras ou satyras com designação certa, mas sem declarar a quem são dirigidas. || Servir a ca ra p u ça , convir a censura ou a satyra. [| Qual c a r a p u ç a !  (loc. interj. de negação), qual historia ! pois não !|| (Naut.) Pedaço de percinta ou metal com que se forram os chicotes dos ovens para evitarem a agua.
Carapuceiro (ka-ra-pu-ssei-ru), s . m . o que faz ou vende carapuças. || F . Carapuça, -{- eiro .
Carapuço (ka-ra-pu-ssu), s. m . o mesmo que carapuça. || Sacco de fórma cônica de feltro ou fla- nella, para filtrar a infusão do café. || F . C a rapuça .
Carapulo (ka-ra-pu-lu), s .  m . (bot.) o mesmo que cupula, involucro escamoso ou foliaceo que cerca a glande ou bolota.
Cara-raiada (kà-ra-rra-i-á-da), s . m . (zool.) (brazil.) especie de macaco da America. ||F . C ara  -[- r a ia d a .
Caravana (ka-ra-m -na), s . f .  multidão de mercadores, de viajantes que se reunem para atravessarem os desertos ou os mares com segurança contra os ladrões ou corsários. |) (Fig.) Reunião de pessoas que vão de companhia a alguma parte. |j —, p l. campanhas maritimas que os novéis cavalleiros de Malta eram obrigados a fazer contra os turcos e corsários da Barbaria. |] Fazer as suas caravan as  (fig.), levar



CARAVANÇARA 286 CARDEALuma vida turbulenta e dissipada. || (Fig.) Reunião de pessoas que fazem um passeio ou viagem de recreio. [| F. pers. K a rv a n , mercador.C a r a v a n ç a r á  (ka-ra-van-ssa-ra), s .  m . (ant.) estalagem publica e gratuita, para resguardo dos peregrinos ou das caravanas. || F . persa K a r v a n  -f- 
s a r á i.C a r a v a n e ir o  (ka-ra-va-neZ-ru), s . m . conductor de caravanas. || F . Caravana.- { -e ir a . -C a r a v a t á  (ka-ra-va-tó), s . m . (bot.) o mesmo que caraguatá.C a r a v e la  (ka-ra-ue-la), s . f .  (naut.) embarcação de pequena tonelagem e de vélas latinas. [Póde ser de guerra, e então serve de aviso ou explorador á esquadra.] || Antiga moeda de prata de doze vinténs. llr(Fig-) Qualquer moeda pequena de prata, que se dá de gorgeta. |) F . incerta.C a r a v e le ir o  (ka-ra-ve-Zeí-ru), s . m . tripulante de-caravela. || F . C a ra v ela -\ - eiro.C a r a v o m id a  (ka-ra-vu-ná-da), s . f .  (ant. culin.) preparação que se dava ás carnes para amollecerem e se repassarem do gosto dos adubos e gorduras.C arJjo n ad ®  (kar-bu-nct-du), a d j. (cbim.) em que entra o carbone: Hydrogeneo carbonado  |] F . C a r -  
bone -]t ado.C a r b o n á r io  (kar-bu-nd-ri-u), s . m.,membro de uma sociedade secreta de Italia quedrabalhava para a realização das idéas revolucionarias. || (Por-ext.) Membro de sociedades revolucionarias.. ||- F . ital. 
Cavbonaro.1 C a r â o n a í  a r  (kar-bu-na-Zár),.i>. ir . (cbim..) transformar em carbonato; saturar de acido carbonico. || —, v . p r . (chim.) transformar-se em carbonato; saturar-se de acido-earbonico. || F . Carbonato  -|- a r .C a r b o n e  (kar-ôó-ne), s .  m . (chim.) corpo simples, que dá o diamante e a graphite pura, e que entra na composiçãoido'. carvão e de quasi todas as substancias organicas,.e muitas-inorganicas. |j F . lat. 
Carbo.C tu -b o n ifc ro  (kar-bu-ni-fe-ru), a d j: (geol.) que contém carvão, que produz carvão: Terrenos carbo
n ífero s . || F . Carborre-\- fe r o  (pref:).C a r b o n iz a ç ã o  (kar-bu-ni-za-síõo), s .  /’.'(cbim.) acção de carbonizar; reducção a carvão. j| (Med.) Destruição de tecidos pela acção de um metal em braza, ou de uma substancia caustica, como a po- tassa ou o citrato de .prata. || F. C arbon izar  -{- ã o .C a r b o n iz a r  (kar-bu-ni-írar), v . tr . reduzir (as substancias vegetees ou animaes) a carvão. || (Med.) Queimar (os tecidos orgânicos) por meio de um metal em braza ou por meio de substancias causticas. || —, v . p r .I reduzir-se a carvão. || F . Carbone  -|- 
iz a r .C n r b o n iz a v e l (kar-bu-ni-^á-vél), a d j. que póde ser carbonizado. || F . Carbonizar-\~ v e l.C a r iu s n c u lo  (kar-ittn-ku-lu), s .  ni.u(med.) an- tbraz. || (Min.) Rubim grande de bella'agua e de grande brilho. ]| F . lat. C a rbun culus.C a r lm a e c ilo s o  (kar-bun-ku-Zõ-zu), a d j. (med.) da natureza do carbuneulo. || F . Carbúnculo oso.C a r e ã o  (kar-Mo), s . m . (min.) rocha silicosa que tem veios de oiro. || F . fr. C arcan , golilha.C a r c a s s a  (kar-M-ssa), s . f .  esqueleto de qualquer animal. j| (Fig. vulg.) Mulher magra e velha.| (Mar.) O casco velho de um navio sem apparelho. 'j Armação dos chapeos de mulher. || Armação de qualquer obra, e que fórma como que o seu esqueleto.(Pyrot.) Projectil incendiário de figura oval, que se lançava como as bombas, e constava de tres granadas e de varias matérias incendiarias, tudo met- tido em um sacco alcatroado por fóra. || F . b. gr. 
T arkasion .

C a r c a v a  (kar-Ací-va), s. f .  (ant.) fosso profundo para defesa de uma praça.C a r c a z  (kar-Aáí), s . m . aljava. || F . fr. C arquois.C a r e c ia  (kar-we-la), s . f .  pestana ou tira de pan- no com casas que se ajusta e abotoa sobre os canhões ou na deanteira das fardas ou casacos não assertoados.

Carceragem (kar-sse-rá-jan-e), s . f .  acção de encarcerar. || Imposto que os presos são obrigados a pagar ao carcereiro. || F . Cárcere  -|- agem .C á r c e r e  {k á r-sse-re), s . m . casa forte que serve de prisão : as diversas cellas ou salas da cadeia publica, ou de instituições particulares, como nos conventos, collegios, fortalezas militares, e tc .; cadeia.|| Cárcere  privado, retenção de alguma pessoa em casa ou á ordem de um individuo paiticular, com privação de liberdade. (Cod. pen., art. 330.»). || (Fig.) Prisão, obstáculo, laço. || F . lat. Carcer.
Carcereiro (kar-sse-réi-ru), s . m . guarda do cárcere; chefe dos guardas da cadeia publica. || F . 

Cárcere  -|- eiro .
Carcerula (kar-sse-ru-la), s . f .  (bot.) nome dado aos loculos e cavidades de alguns fructos indehiscen- tes, como a roman; balauste. || F . lat. Carcerulus.
Carcineide (kar-ssi-nbi-de), a d j. que se assemelha ou refere aos crustáceos em geral, e em particular aos caranguejos. || F . gr. K a rk in o s , caran- quejo -f- oide.
Carclnologla (kar-ssi-nu-lu-jt-a), s . f .  (zool.) a parte da historia natural que estuda os crustáceos. || F . K a rk in o s , caranguejo -j- logia .
Carcinoma (kar-ssi-nô-ma), s . m . (med.) o cancro ; tumor canceroso. || F . gr. K a rk in o m a .
Carcimomaíoso ( kar-ssi-nu-ma-fò-zu) , a d j. canceroso, da natureza do carcinoma. I| F . Carcino

m a -{-o s o .
Carcoma (kar-fcô-ma), s . f .  o caruncho; bicho que roe a madeira. || A  podridão, o pó da madeira carcomida. || (Fig.) O que devora ou arruina.C a rc o m e i' (kar-ku-mêr), D. tr . desfazer como a carcoma desfaz a madeira) |[ (Fig.) Arruinar, destruir. || (Flex.) Y . A bastecer. || F . Carcom a  -{- c r .
Carcomido (kar-ku-nu-du), a d j. gasto, minado, desfeito: Rocha carcom id a . || Apodrecido, carunchoso: Tronco carcom ido. || Rosto carcom ido, pallido e em- magrecido. || F . C a r c o m e r i d o .
Carda (Aúr-da), s . f .  (tecbn.) instrumento de cardar lan, algodão, linho, etc., composto de uma lamina ou taboa eriçada de bicos de ferro. || Acção de cardar. ||(Ant.) Instrumento de tortura para dilacerar as carnes. || (Arm.) Pregos miúdos para fasquiado- delgado. || Cardina. || F . eorr. do lat. Carm en.
Cardada (kar-dd-da), s . f .  porção de filassa que se carda de uma vez. || Dar ao diabo a ca rd a d a  (loc. pop.), desesperar-se, esbravejar. j| F . Curd ar-\- 

ad a .
Cardadelra (kar-dã-áei-ra), s .  f .  mulher que se emprega na carda. || F . C ardar -(- e ira .
Cardador (kar-da-dôr), a d j. e-s. m . o que carda,' oti serve para cardar. || F . C a rd a r  -j- or.
Cardadssra (kar-da-íZu-ra), s . f .  acção de cardar; a filassa cardada. || F . Cardar u r a .
Cardai (kar-d á l) , s . m . terreno cheio de cardos; que não produz senão cardos. || F . C a v d ó -|- a l.
Dardamina (kar-da-rot-na), s . f .  (bot.) planta da familia das cruciferas (ca rd a m m a  p r  aténs ii) .
Cardamomo (kar-du.-mô-mu), s. m. (bot.) planta da familia das amomeas (amornam cardam om um j. ||(Phann.) Nome dos fructos. aromáticos de algumas plantas da familia das amomeas. || F . lat. C a rd a m o-  

m um .
Carda® (kar-d ã o ) , a d j. còr de cardo, ou antes da flôr do cardo, azul violeta. || Russo cardão, diz-se do cavallo que tem o pêlo mesclado de branco e preto, predominando o preto.
Cardar (kar-dár), v . tr . destrinçar (a lan, algo- , dão, linho ou qualquer filassa, para a tornar facil de fiar). || (Fig.) C a rd a r  alguém, exploral-o, extor- quir-lhc dinheiro astuciosamente. |{ F . Carda  -|- a r .
Cardeal (kar-di-áZ), s . m . cada mn dos setenta prelados do sacro collegio que teem voto no conclave para a eleição do papa. [Tem por insignias um manto de purpura e um chapeo encarnado.] || C ar

d ea l in petto, o que ainda não foi feito cardeal mas que está indicado para o ser na primeira occasião. || (Zool.) Nome de algumas aves de differentes es-



CARDEALINA 287 CARGApecies, cuja côr dominante é a vermelha, e especialmente o la x ia -c a r d in a lis , da familia dos coni- rostros. || (Bot.) Planta da familia das lobeliaceas 
( lobelia c a r d in a lis) , notável pela belleza das suas flores escarlates. || — , a d j. principal: Yirtudes ca r-  
deaes. Pontos cardeaes (norte, sul, leste e oeste). || F . lat. C a rd in a lis .C a r d e a lin a  (kar-di-a-ZZ-na), s. f. (bot.) a planta 
cardeal. [| F . C a r d e a l-\ -in a .C n r d e lr o  (kar-cZet-ru), s. m . o que faz ou vende Cardas, jj F . C a r d a -]-e ir o .C a r d e n ill io  (kar-de-nZ-lhu), s . m . verdete.f a r d e o  (À-fiV-di-u), a d j. de côr da flôr do cardo, azul violeta. || F . Carcío-|-eo.

Cardia (idr-di-a), s. f .  (anat.) abertura superior do estomago, situada proximo do coração, e por onde passam os alimentos. || F  gr. K a r d ia .
Cardtacn (kar-dt-a-ka), 5 . f .  (bot.) planta da familia das labiadas ( leonurus ca rd ía ca ).C a r d ía c o  (kar-dt-a-ku), a d j. (anat.) que pertence ao coração: Artérias, nervos ca rd ía co s.j|(Anat.) Orifício cardíaco, cardia. || (Med.) Medicamentos 

card ía cos, os cordiaes. || F . gr. K a r d ia k o s .C a r d ia lg ia  (kar-di-ál-j'Z-a), s . f .  (med.) dôr que tem a sua séde na cardia ou perto cPella. || F . gr. 
K a r d ia  -}- alg ia .C a r d la lg ic o  (kar-di-dZ-ji-ku), a d j. pertencente á cardialgia: Dores ca rd ia lg ica s. || F . C a rd ia lg ia -j- 
ico.C a r d lc e  (Mr-di-sse), s . m . especiè de camafeu, tendo figurado em relevo um coração. || F . r. C a rd ia .

Cardiço (kar-di-ssu), s. m . carda pequena de que usam os chapeleiros para o pêlo do feltro. || F . 
C arda  -|- iço .

Cardigueira (kar-di-gZiet-ra), s. f. (zool. brazil.) especie de rola.
Cardina (kar-df-na), s. f. grumos de immundi- cie que se agarram á lan ou pêlo dos animaes, e (por ext.) sujidade adherente á pello das pessoas. j| (Pop.) Bebedeira, camueca.
Cardinal (kar-di-nóZ), a d j . o mesmo que cardeal, principal. || (Gram.) Adjectivo numeral c a rd i

n a l, 0 que representa um numero em absoluto, como sete. [Contrapõe-se ao numero ordinal que representa a ordem de successão, como sétimo.] || F . lat. Car
d in a lis .

Cardinala (kar-di-nd-la). s .  f. (bot.) o mesmo que cardealina. || F . C a rd in a lis .
Cardinatato (kar-di-na-Zd-tu), s. m . dignidade de cardeal. |] F . C a r d in a l-] -a to .
Cardinalício (kar-di-na-ZZ-ssi-u), a d j. pertence ao cardeal: Purpura ca rd in a líc ia . || F . lat. C a rd in a -  

l it iu s .
Cardite (kar-dí-te), s . f .  (med.) inflammação do coração. || F . Cardia -}- ite .
Cardltico (kar-dí-ti-ku), a d j. que diz respeito ao coração ou á cardite. || F . C a r d ite -\ -ico .
Cardo (idr-du), s .  m . (bot.) planta do Brazil, da familia das cactaceas (cactu s tria n g u la ris  J||Nome de varias plantas espinhosas da familia das compostas: Cardo  acanthoide fc a rd u u s a canthoid es). C. de visgo, carlina bastarda. C. estrellado,, a calcitra- pa. C. santo (cnicus benedictus). C. do coalho ( c y -  

n a ra  ca rd u n cu lvs) .  C . hortense ou de comer (cy n a ra  
cardunculu s a lt ilis ) . C . de isca ( echinops str ig o su s) . 
C. de Santa Maria ou leiteiro (silyb u m  m ariam em ) .  
C. do oiro, a cangarinha. C. morto, a tasneirinha. || 
Cardo  penteador, planta da fam . das dipsaceas (d x -  
psacus fu llo n u m ). || Cardo  corredor, planta da fam. das umbelliferas (e ry n g iu m  ca m p e stre ) .|| F . lat. C a r-  
du u s.

Cardnçn (kar-dw-ssa), s .  f .  carda grosseira para as primeiras cardaduras. ||F . C arda  -f- uça.C a r d iiç a d o r  (kar-du-ssa-dúr), s .  m . o que car- ooça. || F . C a r d u ç a r o r .
Cardnçar (kár-du-ssdr), v . ir . passar (a filassa ou a lan) pela jarduça. || F . Carduça  -|- a r .
Cardume (kai-du-me), s. m . multidão de peixes, em grandes bandos: Os arenques aos cardum es en-

travam rio acima. Os peixes em cardum e  vem correndo. (Din. da Cruz.) || Bando compacto ou grande multidão apinhada, que quasi se não póde mover de apertada. || (Fig.) Agglomeração, grande porção de coisas reunidas, montão, cumulo: Em nuvens de fumo subiram das torres cardum es de chammas. (R. da Silva.) [| F . C arda  -|- um e.
Careação (ka-ri-a-ssão), s . f .  (ant.) 0 mesmo que acareação. || F . C a re a r-|- ão.
Carear (ka-ri-dr), v . tr . grangear; ganhar; attrahir: Quantas (vezes) no trigo as cegas codornízes á rede careám os com o reclamo. (Din. da Cruz.) 

C a rea r  vontades, suflragios. || (Ant.) Conduzir, levar, impellir : C arear  o gado. || (Ant. jur.) Acarear, confrontar. || (Flex.) V . A b la q u ea r. || F . Caro  e Cara -|- ear.C a r e c a  (ka-re-ka), a d j . 0 s .  m . (vulg.) calvo, falto de cabello. || Pecegos carecas, variedade de pe- cegos sem pennugem. || —, s. f .  a calva.
Carecente (ka-re-ssen-te), necessitado, falto.P F . Carecer 4 - ente.
Carecer (ka-re-ssêr), v . in tr . (com a prep. de)  necessitar, sentir fa lta ; não ter, não possuir: Só de agua doce, saborosa e fria no salso mar a chusma 

carecia . ( J . A . de Macedo.) A  lampada carece  de azeite. Carecem os de tempo. || (Flex.) Y . A bastecer. y F . lat. Carescere.
Carecido (ka-re-ssZ-du), a d j. (p. us.) falto, necessitado: Yarões insignes, que foram carecidas da vista. (Heitor Pinto.) || F . C a r e c e r -]- id o .
Carecimento (ka-re-ssi-men-tu), s .  m . carência.P F . C a rece r-]-m e n to .
Carcio (ka-rei-u), s . m . obra ou acção com que se acareia, grangeia ou allicia alguém. || Acareação,I) F . contr. de Carear  -|- 0.
Careiro (ka-rei-ru), a d j. que vende caro, a preço elevado. || F . C aro  -]- e iro .C a r ê n c ia  (ka-ren-ssi-a), s . f .  fa lta , necessidade. II Privação. || F . lat. Caren tia .
Carepa (ka-re’-pa), s .  f .  esfoliação da epiderme em pequenas escamas; caspa. || Pó que se fórma á superficie das fruetas seccas, principalmente dos figos. Il (Carp.) A  superficie das taboas aplainadas grosseiramente á enchó. || F . lat. C risp u s .
Carestia (ka-res-ZZ-a), s . f .  preço superior ao valor real. || Falta das coisas necessárias, que promove a elevação do preço; escassez. || (Fig.) F alta , carência. [[ F . r. Caro.
Carestioso (ka-res-ti-õ-zu), a d j. (ant.) em que ha carestia, caro: Somos em tempos tão ca restio -  

s o s . . .  e multiplicam-se as necessidades tanto. (Ar- raes.) || F . Carestia  -] -  oso.
Careta (ka-ré-ta), s . f .  contracção do rosto; v i-  sagem ; truanice. || Caraça, mascara. || Yiver de ca

reta s  (loc. fam.), contentar-se com promessas e boas palavras sem tratar de pedir 0 cumprimento d’ellas. Il F . C ara  -f- eta .
Caretear (ka-re-ti-ár), v . in tr . fazer caretas, momices: E  com isto careteava  com taes momos e tre- geitos, que o povo ria a rebentar. (Herc.) || (Flex.) V . A b la q u ea r. [| F . Careta  -j- e a r . _
Careza (ka-ré-za), s. f .  carestia; preço elevado. J F . Caro  -f- eza .
Carga (M r-gha), s . f .  tudo 0 que póde ser transportado de uma vez em um carro, em uma besta, ás costas ou á cabeça de um homem, dentro de um navio, etc. || Acção de carregar : A  carga  e a descarga dos navios. || Besta de carga , o  animal que transporta cargas sobre o dorso. || (Fig.) Um burro de carga, pessoa que aguenta com trabalho que outros teem obrigação de fazer. || O que pesa sobre, fardo, peso : O sobrado abateu porque lhe puzeram demasiada ca rg a . || Grande porção de alguma coisa: Tive n’este jogo uma carga  de trunfos. Uma carga  de bordoada. || (Fig.) Coisa que incommoda, que opprime; gravame. |] Carga  de agpa, batega, pancada de agua. || Por que carga  de agu a? (loc. pop.), por que razão ? || (Yet.) Untura caustica que se applica a um cavallo ou a outro animal. || Canga de o sso s ,



CARGO 288 CARLINApessoa extremamente magra. j| Tudo o que está sob a guarda e responsabilidade de alguém : A carga  de um regimento. Um livro de carga. || Lançar um artigo em carga, escriptural-o no livro de carga. || (Fig.) Fazer-se carga  de alguma coisa, tomal-a á sua conta, sob sua responsabilidade. || Indicio contra um accusado; accusação: A  parte continha uma grande carga  contra o preso. |j (Milit.) Ataque impetuoso com arma branca: Uma carga  de cavallaria. Uma carga  de baioneta. || Sova, pancadaria: Uma 
carga  de pau. || Passo de carga, passo mais largo e mais veloz que o habitual. || Voltar á carga, insistir, fazer novas tentativas. || (Ant.) Carga  cerrada, descarga simultânea de muitas armas de fogo. || (Fig.) A  carga  cerrada (loc. adv.), de um jacto, sem exame nem distincção, por atacado: A  camara votou hontem á carga  cerrada todos os projectos que o governo quiz fazer passar. || A  quantidade de pol- vora e projectís que se mettem n’uma arma de fogo. || Particularmente, a porção de polvora para cada tiro, quer seja de uma arma, quer de um projectil oco: A  carga  d’esta espingarda é de 6 grammas. A  
carga  de uma bomba. || Porção de polvora com que se deita fogo a uma mina. || (Phys.) Accumulação de electricidade: A  carga  de uma garrafa de Lejkle. ||.(Techn.) A  porção de minério ou de metal que se deita de uma vez no forno nas operações metal- lurgicas ou nas fundições. || F . r. Carregar.

Cargo (k á r-ghu), s. m . encargo, incumbência: Logo como tomou do reino cargo, tomou mais a conquista do mar largo. (Camões.) O cargo e honra de escrever de um rei. (Fr. L . de Sousa.) [| A  cargo de alguém, diz-se do que está sob a sua responsabilidade, do que lhe está entregue: A  repartição a meu 
cargo. || Ter a cargo, estar encarregado de: Temos a cargo escrever e pôr em memória os feitos illustres. (Fr. L . de Sousa.) || Magistratura, dignidade, fun- eção publica: Um juiz que cumpre á risca os deveres do seu cargo. || Armação pyramidal guarnecida de fogaças, bolos e fructas, e ornada com fitas e outros enfeites. || F . r. Carregar.

Cargueiro (kar-ç/iei-ru), aclj. e s .  o que serve para carregar ou que se emprega em guiar bestas de carga; besta de carga. || F . Carga  -f- eiro.
Carguejar (kar-ghe-jnr), v . in tr . (p. us.) guiar bestas de carga; andar aos fretes, ao fanico. || F . 

Carga  -j- eja r.
Cariado (ka-ri-ó-du), a d j. (med.) ulcerado, corrompido, esphacelado (diz-se dos ossos, e por ext. de qualquer outra coisa). || (Fig.) Corrompido, pervertido: A  mocidade está ca riad a  até á medulla dos ossos. || F . C a riar  -I- ado.
Cariar (ka-ri-ar), v . in tr . (med.) criar carie, corromper-se, esphacelar-se: Os dentes ca ria ra m . || —, v . tr . (p. us.) encher de carie: O virus ca rio u -  

lh e  os ossos. || F . Carie  -|- a r .
Caricato (ka-ri-tó-tu), a d j. que tem a natureza de caricatura; ridículo; grotesco. || F . ital. Caricato, exagerado.
Caricatura (ka-ri-ka-fií-ra), s . f .  (pint.) representação grotesca das pessoas ou acontecimentos para os ridicularizar. || Imitação irrisória. || Pessoa ridiculamente vestida, ou cujo rosto é grotesco. || F . ital. C aricatura.
Caricaturar (ka-ri-ka-tu-rdr), v . tr . representar em caricatura ou grotescamente. || F . Caricatu

r a - ] -  a r .
Caricaturista (ka-ri-ka-tu-rfs-ta), s . m. o que faz caricaturas. || F . Caricatura  -f- ista .
Caricia (ka-ri-ssi-a), «. f .  signal externo de af- feição; afago : carinho. || (Fig.) As caricias da fortuna, os dons da fortuna. ,| F . ital. C a re z za .
Cariciar (ka-ri-ssi-ár), v . tr . (ant.) acariciar. || F . Caricia  ar.
Caridade (ka-ri-dá-de), s . f .  amor do proximo. || Uma das tres virtudes theologaes pela qual amamos a Deus como o nosso supremo bem, e ao proximo como a nós mesmos. || Bom coração, benevolência, bondade: Homem de muita ca rida d e. j| Es

mola; acto de beneficencia: Vive da caridad e. Abri-me por ca rida d e, deixai-me dizer uma unica palavra! (Garrett.) || (Iron.) Damno, mal: Fizeram-lhe aquella 
ca rida d e, que o poz ás portas da morte. || Irman da caridade, mulher que se dedica ao tratamento dos enfermos, pertencendo a uma ordem religiosa sem clausura. ]| F . lat. C a rita s.

Caridosamente (ka-ri-rió-za-men-te), a d v . com caridade ; benevolamente. || F . Caridoso mente.
Caridoso (ka-ri-dú-zu), a d j. que tem caridade; bondoso para os que soffrem; esmoler. || F . cor.tr. dê 

Caridade  -f- oso.
Carie (iá-ri-e), s . f .  (med.) ulceração que ataca os ossos e os dentes, destruindo-os progressivamente. || (Fig.) Causa de destruição progressiva. || (Bot.) Doença das plantas semelhante á carie dos animaes: A  carie  do grão de trigo. Carie  da madeira. || F . lat. 

Caries.
Caril (ka-r i l) , s . m . pó composto de varias especiarias, preparado na índia f  ara adubo da comida. || Mólho em que entra o caril, e que é feito de leite, azeite, ovos, mariscos, côco, etc.: Arroz de ca ril. || F . é palavra indica,
Carilho (ka-ri-lhu), s . m . machina que primitivamente se usou em Portugal para fiar o casulo da seda. Compunha-se de apparelho de fiar (fogão onde se amollecia o casulo) e do engenho de dobar o fio (dobadoira).
Carimá (ka-ri-má), s .m .  (brazil.)farinha deman- dioca.
Carimbar (ka-rin-ónr), v . tr . marcar com um carimbo; sellar- Carim bou o papel. || F. Carimbo
a r .
Carimbo (ka-rín-bu), s . m . peça metallica em que estão abertas lettras ou outros signaes, e que sér- ve para marcar papeis olficiaes ou particulares a tinta ou em relevo; sello; sinete. || F . lat. Corym btis.
Carina (ka-ri-na), s . f .  (bot.) nome dado ás pétalas inferiores das flores papilionaceas, que se assemelham á querena de um navio. || F . lat. Carina .
(urinado (ka-ri-nd-du), a d j. (bot.) diz-se de qualquer orgão cuja fórma é semelhante á querena de um navio. || F . Carina  -j- ado.
Carinha (ka-rí-nha), s . f . dim. de cara. || (Chulo.) Moeda de prata de 500 réis. || F . C a r a - i- in h a .
Carinho (ka-ri-nhu), s . m . caricia; meiguice; afago; mimo. || F . Caro  -j- inho.
Carinhosamente (ka-ri-rt/td-za-men-te), adv. com carinho, com meiguice. || F . C a rin h o so -]-m en te .
Carinhoso (ka-ri-it/iõ-zu), a d j. que trata com carinho, com meiguice; aflavel; meigo; afléctuoso. || F . Carinho  -|- oso.
Carioca (ka-ri-ó-ka), s . m . e f .  (brazil.) nome com que no Brazil são designados os habitantes do Rio de Janeiro. || Nome que em Portugal se dá aos creoulos e ás pessoas de côr. || F . nome de um aqueducto no Rio de Janeiro.
Carioso (ka-ri-ô-zu), a d j. que é da natureza da carie. || Que resulta da carie: Ulcera cariosa. || Cariado. || F . Carie  -(- oso.
Caritativamente (ka-ri-ta-fi-va-men-te), adv. de modo caritativo; caridosamente. || F . Caritativo  -|- m ente.
Caritativo (ka-ri-ta-íi-vu), a d j. caridoso, compassivo. || F . lat. Caritas -f- ivo.
Cariz (ka-rá), s . m . apparencia da atmosphera ou do ceo. || (Deprec.) Cara, semblante, carão. || Semente da alcaravia; a alcaravia. || F . C a r a -\ - iz .
Carleíjuim (kar-lc-íí)i), s. m . (art. ant.) machina semelhante a um bate-estacas, mas em ponto pequeno, com que se batia sobre a espoleta de madeira para a introduzir no ouvido da bomba ou da granada.
Carlina (kar-K-na), s . f . (bot.) genero de plantas da fam. das compostas, de que ha varias espe- cies, usadas pelas suas propriedades medicas, como a carlin a  acaulis e a C. gum m ifei'a, e outras cujos receptáculos carnosos se comem, como as alcachofras.
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Carlinga (kar-ZZíi-gha), s. f .  (naut.) peça de madeira grossa e comprida ligada á sobrequilha, e sobre que assentam os mastros; sobrequilha.
Carlota (kar-Zó-ta), s. f. e adj. casta de oliveira e azeitona que produz um azeite doirado e finissimo.
Carme (foir-me), s. m. (poet.) versos, poema, qualquer obra poética. [Usa-se no pl.] || F . lat. Car- 

inen.
Carmeadcira (kar-mi-a-dei-ra), s. f .  mulher que carmeia a lan. || F . Cameav eira.
Carraeador (kar-mi-a-dõr), adj. e s. m. o que que carmeia a lan. || F . Carmear -j- or.
Carmear (kar-mi-ár), v . tr. desfazer (os nós da lan antes de a submetter á carduça). || (Flex.) V. 

Ablaquear. || F . lat. Carminare.
Carmelina (kar-me-Zi-na), s. f .  lan de vicunba de classe inferior.
Carmezlm (kar-me-íriu), adj. còr vermelha carregada, côr de cravo. || —, s. m . a côr carmezim. || F . ar. Quirmizim. escarlate.
Carmim (kar-mín), s. m. substancia corante carmezim extrahida dá cochonilha ou de diversos ve- getaes. [| F . ar. Quirmiz, a cochonilha.
Carminado (kar-mi-nd-du), adj. pintado ou tinto de carmim; que tem a côr do carmim: Lábios 

carminados. || F . Carminar -f- ado.
Carminar (kar-mi-nár), v. tr. pintar ou tingir de carmim: Carminar os lábios. || F . Carmim -f- ar.
Carminativo (kar-mi-na-Zi-vu), adj. (med.) diz- se dos medicamentos tonicos e estimulantes, proprios para dissipar os gazes que se desinvolvem no tubo intestinal, e acalmar as dores a que elles dão causa. || —, s. m. medicamento carminativo. || F . lat. Car- 

minativus.
Carnaça (kar-nd-ssa), s. f  (deprec.) saliência carnosa. || Grande porção de carne: Só se alimenta de carnaça. || F . Carne-\-aça.
Carnação (kar-na-ísõo), s. f. representação do corpo humano, nú e com a côr natural. || (Pint.) A côr da carne. j| (Herald.) Todas as partes do corpo humano que são representadas no brazão em esmalte natural. || F . lat. Camatio.
Carnadnra (kar-na-dit-ra), s. f .  a qualidade da carne ; a sua apparencia externa; musculatura. || Ter má ou boa carnadura, ser ou não sujeito a inflam- mar-se-lhe qualquer ferimento ou golpe. || F . lat. 

Carnatura.
Carnagein (kar-wi-jan-e), s. f .  matança de ani- maes. || A  carne dos animaes reservada para provisões. || Morticinio, matança, carnificina, mortandade (de gente). || F . Carne -f- agem.
Carnal (kar-náZ), adj. de carne; pertencente ou relativo á carne. || Que é privativo do corpo ou da matéria [em opposição a espiritual]: Paixões carnaes. || Sensual, lascivo, concupiscente. || Consanguíneo: Irmão carnal. || —, s. m. o tempo em que se póde comer de carne, e especialmente o tempo da Paschoa (em opposição a quaresma). || F . Carne -j- al.
Carnalidadc (kar-na-Ii-íZá-de), s. f .  sensualidade, concupiscência. |j F . Carnal -f- dade.C a r n a lm e n te  (kar-náZ-men-te), adv. de modo carnal; sensualmente. || F . Carnal mente.
Carnaúba (kar-na-ú-ba), s. f . (bot. brazil.) substancia sebacea extrahida da carnaubeira.
Carnaubeira (kar-na-u-òeZ-ra), s. f .  planta do norte do Brazil da fam. das palmeiras ( arrudaria 

cerifera).
Carnaval (kar-na-udZ), s. m. os dias proximos e anteriores á quaresma, e principalmente os tres dias antes da quarta feira de cinza. || Folguedos, mascaradas; orgias. [| F . ital. Carnovale.
Carnavalesco (kar-na-va-Zês-ku), adj. que pertence ao carnaval, proprio do carnaval; ridículo, grotesco: Traje carnavalesco. || F . Carnaval -|- esco.
Carnaz (kar-nós), s. m. a parte das pelles dos animaes que fica opposta ao pêlo. || F . C a r n e a z .
Carne (kár-ne), s. m. o tecido muscular do homem e dos animaes, e principalmente a parte vermelha dos musculos. || Particularmente, o tecido mus

cular dos animaes terrestres que servem de alimento ao homem: Carne  de vacca, carne  de porco. [Oppõe- se a peixe: Um prato de carne  e outro de peixe.]|| Dia de carne, dia em que não é obrigatorio o jejum. [Oppõe-se a dia de jejum, dia de peixe.]|| Carne  de fumo, secca ao fumeiro. || Carne  ensacada, adubada e conservada em tripas, como chouriços, paios, etc. || Carne  verde, ainda não salgada. || Carne  viva, a derme ou o tecido muscular posto a descoberto depois de arrancada ou cortada a epiderme: A  mão ficou-lhe em 'carne viva. || Carne  esponjosa, tecido anormal que se fórma ém chagas ou tumores. \\'Carne morta, mortificada, gangrenosa. || (Fig.) A  pòlpa comestível dos fructos ou mesocarpo. |] C  corpo, a matéria [em opposição ao espirito]: A  carne  é frágil. || Sensualidade: Os tres inimigos da alma são: mundo, diabo e carne. || Consanguinidade. || É  carne  de vacca (fig.), diz-se das coisas que são fortes, duradoiras.|| Èm  carne  e osso, em pessoa || Em carnes, sem vestuário, em pêlo, nú. || Nem peixe nem carne, diz-se de uma pessoa de caracter indeciso, que não tem opiniões definidas, ou de uma coisa insipida. || São unha com ca rn e , diz-se de duas pessoas que vivem em muita intimidade, que mutuamente communi- cam os seus pensamentos secretos. || F . lat. C aro .C a r n e a r  (kar-ni-dr), v . in tr . (brazil.) charquear; abater o gado bravo, e preparar as carnes para as seccar. || (Flex.) V . A blaq uear. || F . Carne  -}- a r .C a r n e ir a  (kar-nei-ra). s .  f .  pelle de carneiro preparada para forros de livros ou outros usos; pelle delgada como a do carneiro e preparada do mesmo modo. || F . C a rn eiro  -f- a.C a r n e ir a d a  (kar-nei-ra-da), s. f.  rebanho de carneiros. || (Mar.) Pequenas ondas espumosas que se formam quando o vento é um pouco rijo e que se seguem como os carneiros de um grande rebanho.|| Febres endemicas das regiões tropicaes da África. || F . C arn eiro  -j- ad a .C a r n e ir e lr o  (kar-nei-ra-ru), s .  m . guardador de carneiros ; o que tem rebanhos de carneiros. || F . 
C arneiro  -f- eiro .C a r n e ir o  (kar-nei-ru), s . m . (zool.) mammifero ruminante lanígero Ca ries), de armas recurvadas. 
[A femea é denominada ovelha.] || (Zool.) Gorgulho coleoptero, cuja larva se cria nas sementes leguminosas, e principalmente nas ervilhas e favas (b ru ch u s) .|| Casa subterrânea abobadada onde os cadaveres eram sepultados: Ja z  em um carn eiro  da egreja de S. Francisco. || Aries, constellação e signo zodiacal. || Aríete, machina de guerra antiga. || Ondas baixas, seguidas e espumosas que se assemelham a um rebanho de carneiros; carneirada. || F . lat. C o rn a ria s.C a r n iç a  (kar-ni-ssa), s . f .  carne de animaes mortos. || Carnificina, morticinio, matança. || No jogo do pião, aquelle que se deita no chão para sobre elle lançarem o pião os outros rapazes. || (Fig.) Pessoa que está servindo de alvo a chascos e motejos. || F . 
Carne  -j- iça .C a r n lç a l  (kar-ni-ssáZ), a d j. que se ceva em carnes, carniceiro. || F . C a r n i ç a . a l .C a r n lc ã o  (kar-ni-feío), s .  m . (med.) porção'de matéria purulenta e dura que se forma nos furun- culos e outros tumores. || F . r. Carne.C a r n ic e ir o  (kar-ni-ssei-ru), a d j. avido de carnes; que se alimenta exclusivamente de carnes; carnivoro || (Zool.) Dente ca rn iceiro , o  primeiro dos molares dos mammiferos da ordem dos carnivoros, que é mais desenvolvido e cortante e tem um appendice lateral. j| Sanguinário; cruel; feroz: Os carniceiros  lobos. (Diniz da Cunha.) || —, s .  m . o que mata rezes, as esquarteja e vende as carnes a retalho. || —, 
p l . (zool.) ordem de mammiferos composta dos que se alimentam essencialmente de carnes vivas, e que teem as maxillas e o systema dentário de fórma apropriada para dilacerarem as presas, taes são o urso, a gineta, o cão, a hyena e a fuinha. || (Zool.) 1 Familia de coleopteros pentameros, que se nutrem de presas vivas. || F . Carniça.-\ -e iro .C a r n ic e r ia  [kar-ni-ssé-ri-a), s . f .  chacina, pre



CARNIFICAÇÃO 290 CARPIDEIRAparação das carnes do açougue ; talho. || Carnificina, matança, morticínio. || F . Carniceiro -j- ia .C a r n il lc a ç ã o  (kar-ni-fi-ka-ssão), s. f .  (med.) alteração mórbida pela qual certos tecidos passam a um estado que tem semelhança com a carne. || F . 
Carnificar -f- ão.C a r n ific a r -s e  (kar-ni-fi-Mr-sse), v. pr. (med.) adquirir a consistência e apparencia do tecido muscular. || F . Carne -f- ficar (suff.).C a r n ií ic e  (kar-reí-fi-sse), s. m. (ant.) algoz; verdugo. || (Fig.) Homem sanguinário. || F . lat. Car- 
n ifex:C a r n if ic in a  (kar-ni-fi-ssi-na), s. f .  matança, morticínio, mortandade; chacina. || F . lat. Carnifi
cina. iC a r n in c u la  (kar-niu-ku-la), s. f .  (bot.) planta do Brazil, da fam. das leguminosas (guilandina spi- 
nosissima).C a r n ív o r o  (kar-ní-vu-ru), adj. que se alimenta principalmente de carne. || —, s. m. (zool.) ordem de mammiferos unguiculados, que teem os dentes caninos agudos e os molares em fórma de gume, e d ’estes o primeiro mais desenvolvido e cortante, chamado dente carniceiro. [São quasi todos fortes, ageis e dotados de sentidos muito perfeitos. Dividem-se em plantigrados como o urso, e digitigrados como o gato.] || F . lat. Carnivorus.C a r n o s id a d e  (kar-nu-zi-iá-de), s. f .  qualidade de ser carnoso. || (Med.) Formação anormal de tecido carnoso ; endurecimento das partes molles; callo. || F . Carnoso -|- dade.C a r n o s o  (kar-nô-zu), adj. cheio de came ; que tem o aspecto de carne ; carnudo. || (Bot.) Que tem a pôlpa espessa esucculenta: Folhas carnosas. ||(Bot.) Fructos carnosos, aquelles cujo pericarpo é espesso e succulento, como os pecegos, as peras, maçans, etc. || F . lat. Carnosus.C a r n u d o  (kar-nu-du), adj. carnoso ; cheio de carnes ; musculoso : Os braços carnudos e athleti- cos. || F . Carne -}- udo.C a r o  (M-ru), adj. que se vende por elevado preço; de preço superior ao seu valor: As coisas boas são caras. As casas estão caras. || Que exige uma grande despeza: A  vida em Lisboa é cara. || Um anno caro, anno em que o pão e outros generos de primeira necessidade estão por preço mais elevado que de costume. || (Fig.) Que é obtido á custa de grandes sacrifícios, ou donde podem provir sacrifícios, desgostos, etc: Cara victoriafoiaquella! || Querido, estimado : Meu caro amigo. Meu caro. || —, adv. porpreço elevado: Vender caro, comprar Caro. |[(Fig.) Custar caro, ser obtido á custa de grandes sacrifícios, trabalhos, perdas ou desgostos : Custou-lhe caro a  victoria. || Vender caro, vender por alto preço; fazer que se obtenha a preço de grandes sacrifícios. || Comprar caro, comprar por alto preço; obter á custa de grandes sacrifícios. || Vender caro ou cara a vida, diz-se de quem fez grandes estragos nos adversários até succumbir na lucta. || F . lat. Carus.C a r o á  (ka-ru-á), s. m. (bot.) planta do Brazil, da fam. das bromeliaceas (bromelia variegada).C u r o a t á  (ka-ru-a-Zá), s. m. (bot.) o mesmo que caroá.C a r o a v e l (ka-ru-a-vél), adj. (ant.) amigo. || Amável. || Creador, productor: Terra caroavel de fructos, de animaes. || F . Caro -\-vel.C a r o b a  (ka-rd-ba), s. f .  (bot.) nome de duas plantas do Brazil, da fam. das bignoniaceas (bigno- 
nia brasiliana e jararandá procera). || C. branca fb i-  
gnonia lucata). || C. de flôr verde fbignonia quinque- 
folia). || C. guyra (bignonia purgans). || C. miuda 
( scardelestris undulata), também chamada carobi- nha e casco de cavallo. || C. paulistana (jacarandá 
exiphylla).C a r o c h o  (ka-rd-xa), s. f .  mitra de papelão com pinturas extravagantes que se punha aos penitentes condemnados pela inquisição quando eram conduzidos ao supphcio. || (Zool.) Coleoptero pentamero, da familia dos carniceiros (carabus), muito com-

mum, que se encontra nas casas e logares húmidos ou infectos. || —, p l .  bruxas; bruxarias; petas: Mettem-lhe carochos na cabeça.
Carochinha (ka-ró-xt-nha), s . f .  dimin. de ca- rocha. || Historias da carochinha, petas, puerilidades. || F . Carocho,-\ -in h a .
Carocho (ka-rô-xu), s .  m . (zool.) especie mais pequena que a carocha, mas do mesmo genero. || Diabo, bruxa. || (Zool.) Peixe da fam ilia das scy- mnidas ( scym nus lich ia ). [A femea tem o nome de paitona.] |[—, a d j. negro, trigueiro; da côr do carocho.
Caroço (ka-rô-ssu), s. m . (bot.) a parte dura e lenhosa do pericarpo que envolve a amêndoa, (nos fructos carnosos chamados drupas): Caroço de damasco, de pecego, cereja, ginja, amêndoa, etc. || Pomar de caroço, o de arvores que teem fructo de caroço (oppõe-se ao de espinho). || A  semente do algodão e de alguns outros fructos. || (Vulg.) Dinheiro, fortuna: Deixou caroço. Mina de caroço. || (Artilh.) Cylindro de argilla* que se introduz na fôrma para a fundição de uma bocca de fogo, quando se não quer que ella saia massiça, mas com a alma formada. || (Artilh.) Tubo de ferro ou de cobre coberto com tamiça e argilla, empregado no fabrico do bronze e aço para produzir o resfriamento. || (Med.) Glândula lymphatica inflammada ou engurgitada. H F . gr. K a ry o n , noz.
Carola (ka-rd-la), s . m . (vulg.) cabeça, cachimo- n ia : Deu-lhe na carola  tomar estado n’aquella edade. I] Em carola , descarapuçado; em cabello: Os estudantes de Coimbra andam em carola . || Chefe, influente, promotor ou simplesmente amador de festas religiosas, de associações ou de quaesquer festejos apparatosos: E um dos principaes carolas da irmandade. Carola  de associações operarias. Carola  de procissões. Carola  de maçonarias. || F . C a r a -\ -o la .
Carolice (ka-ru-ZZ-sse), s. f .  a qualidade de ser carola; acção própria de carola. || F . C a ro la -j- ice.
Carolim (ka-ru-Zm), s . m . (bot.) receptáculo alongado dos flosculos de uma espiga, como do milho, do trigo, etc. || F . C a ro lo -\ -im .
Caroliiia (ka-ro-ZZ-na), s . f .  arvore da índia cultivada no Brazil, pertencente á familia das leguminosas ( an den an them  p a v o n ia ).
Carolo (ka-rú-lu), s . m . pancada na cabeça com uma canna ou pau ou com os nós dos dedos. || (Ant.) Pancada de uma bola na outra no jogo do arco. || A  espiga ou maçaroca do milho depois de esba- goada. || Fécula em grumos de que se faz gomma para usos grosseiros. ||Farinha grossa de milho, com a qual se fazem papas.
Caronada (ka-ru-nó-da), s. f. (artilh.) peça de grande calibre, mas curta, para uso naval. || F . C a r -  

ron , aldeia da Escócia, onde se fabricaram as primeiras d ’estas peças.
Carotico (ka-rd-ti-ku), a d j. que se refere ao carus: Estado carotico, ultimo grau da coma com insensibilidade completa. || F . gr. K a r o s, adormecimento -\-ico .
Carótida (ka-rd-ti-da), a d j. e s . f .  (anat.) artéria carótid a , ou simplesmente carótid a , cada uma das duas artérias que partem da crossa da aorta e conduzem o sangue para a cabeça. ||F. gr. K a r ò lid ê s .
Carpa (k á r-pa), s . f .  (zool.) genero de peixes de agua doce, da familia dos cyprinoides. || (Bot.) A rvore da familia das amentaceas ( ca rp in a s b e tu lm ), que attinge a 10 ou 15 metros de altura, e cuja madeira é muito resistente. || F . lat. Carpa .
Carpella (kar-pe-la), s . f .  (bot.) orgão ou elemento essencial do ovário, e por consequência do fructo, consistindo n’uma folha dobrada sobre si mesma, e mais ou menos modificada na fórma, consistência, côr e mais caracteres. || F . r. gr. K a rp o s , fructo.
Carpcllar (kar-pe-Zár), a d j. que pertence á carpella, ou que fórma carpella: Folha ca rp e lla r . || F . 

C arpella  -|- ar.
Carpideira (kar-pi-cíeZ-ra), s . f .  mulher que



CARPIDO 291 CARREARantigamente costumava ir com outras carpir-se ou prantear sobre os finados; pranteadeira. || Lamúria, lamentação chorosa. || F . Ca rp ir  -}- e ira .
Carpido (kar-pt-du), a d j. lamentoso, lugubre. ]|—, s . m . demonstração de dòr; pranto, gemido. ||F. 

Cai -pir-—(— ido .
CarpSdor (kar-pi-dôr), s. e a d j. o que carpe ou chora. || F . Ca rp ir  -f- or.
Carpfniento (kar-pi-men-tu), s . m . acção de se carpir, lamentação, pranto. || F . C a rp ir  -f- m ento.
Carpinteiro (kar-pin-fez-ru), s . m . operário que trabalha em madeiras e especialmente na construc- ção de madeiramentos ou de carros: Carpinteiro  de casas. Carpinteiro  de carros. || Ca rp in teiro  de machado, o que trabalha em obras em que a madeira só é aplainada a machado ou á enxó. || —, a d j. bicho ca rp in teiro , insecto coleoptero ( xylotrog us) ,  que roe a madeira onde vive. || Ter bicho carpinteiro  (loc. pop.), não poder estar socegado em um logar; andar sempre de pé e em movimento. || F . lat. C a r -  

p e n ta riu s .
Carpiníejar (kar-pin-te-jar), v . in tr . trabalhar como carpinteiro. || F . contr. de Carpinteiro  -|- e ja r.
Carpi uterla (kar-pin-te-rí-a), s .  f .  officio de carpinteiro. |{ Trabalho de carpinteiro : Obra de car

p in ta ria . Está acabada a c a rp in teria  da casa. || F . 
Carpinteiro  -f- ia .

Carpir (kar-p ir ) , v . tr . (ant.) arrancar, colher : 
C a rp ir  a erva que afoga o trigo. |[ Arrancar em signal de dôr, de sentimento (as barbas, os cabellos). || (Por ext.) Prantear, lastimar, chorar : C a rp iam  da humana vida o passageiro sonho. ( J . A . Mac.) E u  sei ! C a rp il-o -h ã o  talvez a elle, accusar-me-hão a  mim. (Garrett.) || —, v . in tr . fazer lamúria, chorar : C a rp ia  dolorosamente. || — , v . p r . lastimar-se, prantear-se, lamentar os desgostos proprios. || F . lat. 
C a rp ere.

Carpo (iár-pu), s .  m . (anat.) o pulso; a parte que está entre o ante-braço e a mão. || F . lat. C a r -  
p u s .

Carpologia (kar-pu-lu-jY-a), s. f .  (bot.) a parte da botanica que tem por fim o estudo especial dos fructos. || F . gr. K a rp o s , fructo -{- logia .
Carque (k d r-ke), s . m . (ant.) o mesmo que carqueja. || F . lat. Quercus (?).
Carqueja (kar-fté-ja), s . f .  (bot.) planta silvestre da familia das leguminosas ( genista triden ta ta ), que nasce nos terrenos arenosos, e é usada para in- fiammar as matérias combustiveis. || C. amargosa, planta do Brazil da familia das compostas (cacalia  

a m a ra  e cacalia  decurrens .)\\ C. doce, planta do Brazil da mesma familia (cacalia  se ssilis) .  || F . Carque  -f- 
e ja .

Carqullha (kar-K-lha), s . f .  ruga, prega: As 
ca rq u ilh as  do rosto. || F . incerta.

Carraça (ka-rrá-ka), s . f .  (marit. ant.) navio de carga e de grande lotação, usado pelos primeiros navegadores portuguezes nas viagens de longo curso. ||F . r. Carro . '
Carraça (ka-rrá-ssa), s . f .  (zool.) crustáceo de- capodio (p o lyb iu s h eu slo w u s), que se agarra aos vegetaes pouco elevados, d ’onde se desprende para se pegar aos cães e outros animaes. || (Fig.) Pessoa pegadiça e insupportavel ; pessoa que vive como parasita á custa de outra.
Carrada (ka-rrd-da), s . f .  a carga de um carro; a quantidade necessária para carregar um carro: O palheiro tinha cem ca rra d a s  de feno. || (Fig.) Grande quantidade, exuberância: Tem ca rra d a s  de razão. || F . Carro  -|- a d a .
Carranca (ka-m m -ka), s . f .  cara carregada ou de sobrancelhas cahidas, testa enrugada, que indica mau humor. || Cara feia. || Cara ou cabeça de pedra ou de metal com que se ornam as bicas de chafariz ou tanque, as argolas e aldravas de portas, etc.| Carranca  de prôa (mar.), figura que orna a prôa dos navios. fl Mascara, caraça. || (Fig.) Mau aspecto, torvo, carregado: O dia está de carra n ca s. || Fazer 

carranCa , mostrar máu modo. || Colleira ouriçada de

picos com que se arma o pescoços dos cães, para sua defesa. || F . r. Cara.
Carrancudo (ka-rran-iú-du), adj. que faz carranca, que tem o rosto carregado; de torvo aspecto; sombrio. || F . Carranca, - f - 1 ido.
Carrangaheen (ka-rran-gha-i-en), s. m. (bot.) planta marinha da familia das algas (fucus crispus).
Carrào (ka-?vno), s. m. carro grande, carruagem para muitas pessoas; omnibus ; chorrião. || F . 

Carro do.
Carrapeta (ka-rra-pó-ta), s. f. (vulg.) ferida difficil de curar, que se aggravou. || Carrapato.
Carrapateiro (ka-rra-pa-fei-ru), s. m. (bot.) mamona, ricino, planta da familia das euphorbia- ceas ( ricinus communis), cujas sementes globulosas e de pelle fina sarapintada se assemelham ao parasita denominado carrapato. || Carrapateiro molle, planta do Brazil da mesma familia (ricinus). || F . 

Carrapato -j- eiro.
Carrapato (ka-rra-pá-tu), s. m. (zool.) o mesmo que carraça. || (Zool.) Insecto parasita da classe dos arachnideos que vive sobre o corpo de alguns quadrúpedes e aves e principal mente no cão (ixodus 

ricinus). || (Bot.) O mesmo que carrapateiro. || Semente do carrapateiro. || Azeite de carrapato, oleo de ricino ou de mamona. || Feijão carrapato, variedade de feijão de bago redondo e grosso que é apreciado em verde. || (Fig.) Homem baixo e grosso. || Cahir como carrapato na lama, ficar enrascado sem poder desenvincilhar-se.
Cnrrapichinho (ka-rra-pi-ín-nhu), s. m. (bot.) planta do Brazil, da familia das malvaceas (urena 

sinuata), também chamada quiabo bravo. || F . Car
rapicho 4- inho.

Carrapicho (ka-rra-pi-xu), s. m. o atado de cabello no alto da cabeça para do restante se fazerem tranças ou outro penteado. || (Bot.) Nome com- mum a varias plantas do B razil: Carrapicho de agulha, planta da familia das compostas (coreopsis 
Iricornea); C. beiço de boi, da familia das leguminosas (desmodium diureticum); C. de calçada, da familia das tiliaceas (triumfeta semilriloba)|| Nome dado nas Alagôas e em Pernambuco ao car- rapichinho.

Carraplto (ka-rra-pí-tu), s. m. (ant.) cocoruto, atado de cabello no alto da cabeça, ou cada uma das madeixas enroladas em papeis que as senhoras e as creanças usam para anelar o cabello. || Cha- velhinho de cabrito.
Carrasca (ka-mí-s-ka), s. f .  e adj. casta inferior de oliveira e sua azeitona.
Carrascal (ka-rras-kdl), s m. matta de carras- queiros. || F . Carrasco -j- al.
Carrascão (ka-rras-Mo), adj. e s. m. 'vinho 

carrascão ou simplesmente carrascão, vinho ordinário, adulterado e muito carregado de aguardente e tanino. || F . Carrasco —|— ão.
Carrasco (ka-m w-ku), s. m. (bot.) o mesmo que carrasqneiro. || Executor da pena de morte, algoz, verdugo. || Homem cruel e deshumano; ty - ranno, verdugo: O pai é um carrasco para as creanças. || Gran de carrasco, kermes animal que vive no carrasqueiro.
Carraspana (ka-rras-pâ-na), s. f .  (pleb.) bebedeira, moafa.
Carrasqwelral (ka-rras-kei-rdí), s. m. o mesmo que carrascal. || F . Carrasqueiro -j- aí.
Carrasqueiro (ka-rras-írei-ru), s. m. (bot.) arbusto silvestre sempre verde, da familia das cupu- liferas, que nasce nos terrenos áridos ( quercus cocci- 

fera.) || Cacete, pau de carrasqueiro. || (Bot.) Planta do Brazil da familia das melastomaceas (cambesse- 
deria umbilicata.) || F . Carrasco 4 - eiro.

Carrasquenlio (ka-rras-íé-nhu), adj. diz-se de matta de arvoredo baixo, infezado e aparrado, mas de madeira rija e tortuosa. || F . Carrasco-\-ènho.
Carrear (ka-rri-dr), v. tr. conduzir em carro, acarretar. || Arrastar: O rio tem carreado muita areia. || (Flex.) V . Ablaquear. || F . Carro - f  ear
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C a r r e g a ç ã o  (ka-rre-gha-ssão), s . f .  acção de carregar : A  carregação do navio ha de ser feita pelos proprios marinheiros. || Cargo : Uma carregação de cacau foi vendida cm poucos dias. ]| Grande quantidade: Uma carregação de sonino. || Coisa de car
regação, feita à pressa, toscamente feita. || F . Car
regar-\-ão.

Carregadeira (ka-rre-glin-dcí-ra), s. f .  (fam.) grande força ou quantidade: Uma carregadeira de defluxo. || Especie de formiga do Brazil. || (Naut.) Nome dado a vários cabos lixos ás velas e por meio dos quaes estas se carregam ou colhem: Carrega
deira do meio. || F . Carregar -|- eira.

Carregado (ka-rre-g/m-du), adj. accumulado, que forma carga: O trigo já está carregado a bordo. || Que recebeu carga : Um navio carregado de bacalhau. Um homem carregado do lenha. || (Fig.) Op- primido, onerado : Carregado de cuidados, de dividas, de annos, de culpas. || Cheio: Um militar cairc- 
gado de serviços. Densas nuvens de agua carrega
das. (Din. da Cruz.) || Descabido, sombrio, carrancudo: De terrivel semblante e carregado, o sacerdote arvora o facho ardente. ( J . A . Mac.) || Ebrio, cheio de vinho. || Que tem carga de polvora : Arma 
carregada. || (Herald.) Peça carregada, figura que tem outra por cima. || Carta carregada (post.), segura, registada. || Que tende a aggravai- a culpa: O chefe da esquadra redigiu uma parte carregada contra o preso. || (Com.) Lançado em conta, ao debito de. || Dados carregados, chumbados por uma das faces para sahir com frequência o ponto favoravel. || (Jogo de parar.) Carta carregada, aquella em que se puze- ram nuns paradas. j| Còr carregada, escura: Um vermelho catre g ado. || F . Carregar ado.

Carregador (ka-rre-gha-rtór), s. m. o que carrega fretes: o que faz a carga e a descarga de navios ou carros de mercadorias: Os carregadores do caminho de ferro. || (Artilh.) Soldado servente que carrega a bôcca de fogo.||F. Carregar - j - or.
Carregamento (ka-rre-gha-men-tu), s. m. acção de carregar. [| O conjuncto ou quantidade de coisas que formam uma carga : Carregamento de café. || (Ant.) Peso, gravame: Camgamento de cabeça, Carregamento de somno. || F . Carregar-|- 

»iento.C a r r e g a r  (ka-rre-g hár), v . tr . pôr carga em: 
Carregar  um navio, um carro, um homem. || Sobrecarregar, pesar sobre : As bagagens carregavam  demasiadamente o carro. || (Fig.) Opprimir, gravar : 
Carregar  o povo de impostos. Carregar  os escravos de trabalho. || Tomar sombrio, severo: Carregou  a viseira. Carregou o sobrolho. || Metter a polvora, os projecteis em : Carregar uma carabina. C a rre
g a r  uma peça. C arregar  uma bomba. Carregar  a mina. || Carregar uma garrafa de Leyde, accumulai- n ’ella electricidade. || Atacar com impeto, acommet- ter : Carregou o inimigo que ía em retirada. || Imputar, accusai- de, inculpar: Carregou-lh e  o assassinato por meras apparencias. || Carregar  a parte para juizo, descrever o acontecido, augmentando as cir- cumstancias d’elle. || Exagerar, amplificar: C arre
gar o preço de uma mercadoria. Carregar uma historia. || (Mar.) C atreg ar  uma véla, colhel-a. || Car
regar uma carta (jogo), apontar sobre uma carta que já  tem outras apostas ou sobrecarregal-a de parada grossa. || Lançar a cargo a ; em conta ou em debito. || Carregar  a mão, deitar ou dar de mais : Car
regar  a mão nos temperos. Carregou  a mão no cas- tigo. |] — , v . in tr . exercer pressão sobre, pesar, as sentar, firmar-se (emprega-se com as preposições em  
e sobre) : A  abobada carrega  em pilares talhados sobre a rocha viva. Os cuidados carregam  sobre elle. || Ter carga; supportar peso (emprega-se com as preposições com e de) : O arvoredo carrega  com o peso da frueta. As larangeiras carregaram  de flor. || Tornar-se mais intenso, accumular-se. tomar mais

força : A  epidemia carregou  para a parte Occidental da cidade. A  trovoada carregou  sobre o valle. Ü vento carrega  para a noite. || Avançar impetuosamente : Carregaram  as tropas simultaneamente sobre o inimigo. || Carregar sobre ou para uma direcção, para marchar, caminhar para e lla : Yolte á primeira travessa, e depois carregue  sempre sobre a direita.|| F . lat. Ca ricare .
Carrego (ka-jrê-ghu), s . m . carga; encargo.|| F . contr. de Carregar -j- o.
Carreira (ka-rra-ra), s. f .  corrida com velocidade: Anda sempre de carreira . || Carril, estrada, caminho. || Carreiro, trilho, traço, rasto, fileira : Car

re ira  de formigas. C arreira  de gente. C arreira  de polvora. || Caminho determinado que seguem os ve- hiculos, barcos ou cavalgaduras, recebendo passageiros em pontos fixos ou estações, ou durante o ' curso: Os carros que fazem ca rreira  para Bemfica. Os vapores da carreira  de Belem. Os barcos da car
re ira . || Logar encerrado entre barreiras e disposto para corridas, principalmente de cavallos: C arreira  dos cavallos. || C a rreira  de tiro, logar vedado e disposto para se atirar ao alvo. || (Constr. nav.) Plano inclinado pelo qual desce o navio quando é deitado ao mar. || (Fig.) Curso, percurso: A  ca rre ira  da vida.|| (Fig.) Modo de vida, em que póde haver promoção e adeantamento ou perda e ruina: A  ca rre ira  diplomática. A  carreira  burocrática. Perdeu a sua car
r e ir a . Carreira  da perdição. || Não fazer ca rreira  a cego, não ser obsequiador, serviçal; ser egoista.J| Não fazer carreira  direita, proceder de um modo irregular; disparatar. || F . Carro  -f- eira .

Carreiro (ka-rra-ru), s . m . homem que conduz um carro de bois. || Caminho estreito feito no terreno pela continuada passagem de carros; caminho de pé posto. || C arreiro  de formigas, o caminho que seguem para o formigueiro e de que se não desviam senão por força. || (Fig.) Caminho, via, meios.|| Espaço entre as linhas ou regos em que se dispõem as plantas. || F . Curro -\ -e iro .
Carreirola (ka-rrei-rd-la), s . f .  (zool.) passaro, variedade da calhandra ( alauda b ra ch yd a ctyla ).
Carrejão (ka-rre-Jão), s . m . moço de fretes (Minho). || F . -r. Carregar.
Carrejar (ka-rre -já r ) , v . tr . o mesmo que carrear. || F . Carro  -j- eja r.
Carreta (ka-rré-ta), s .  f .  carro ligeiro; carroça. || Nome dado vulgarmente a qualquer viatura de artilheria e também ao reparo. || Jogo deanteiro que se põe ao labrego, á charrua e a outros instrumentos agricolas. |) (Astr.) A  ursa maior. || Deixar passar carros e carreta# (fig. fam.), soffrer com in- diftérença insultos ou offensas; ter conhecimento de fraudes e dolos sem os cohibir, devendo-o fazer.|| F . Carro  -|- e t a .
Carretngem (ka-rre-tá-jan-e), s . f .  carreto; paga de um carreto. || F . C arreio  -|- agem.
Carretão (ka-rre-fão), s .  m . (ant.) carreteiro, carreiro, carroceiro. || F . C a r r e t a ã o .
Carretar (ka-rre -tá r ) , v . in tr . o mesmo que carrear, acarretar. || F . C a r r e t a a r .
Carrete (ka-rré-te), s. m. dim. de carro; carretel ; carrinho. || (Mech.) Peça cylindrica ou cônica nos eixos de uma maehina, formada de fusellos pa- rallelos ao eixo, em qvje engrenam os dentes de uma roda pertencente a outro eixo, ou sobre que se lança uma correia sem fim, para se transmittir o movimento. || F . Carro  -f- ele .
Carretear (ka-rre-ti-dr), v . tr . o mesmo que carrear, acarretar. || (Flex.) V. Ablaquear. || F . Car

reta  -|- eur.
Carreteiro (ka-rre-tei-ru), s . m . o que conduz uma carreta de carga. || —, a d j. que serve para carga ou descarga de navios: Barcaça carreteira . || F . 

C arreta  -|- eiro .
Carretel (ka-rre -lé l) , s . m . cylindro de madeira com rebordos nos extremos, para n’elle se enrolar fio de algodão, linho ou seda para costura, ou de aço ou outro metal, para cordas dos instrumentos mu-

. t m



C A R R E T IL H A CA R T Asicos. || (Naut.) Cylindro em que enrola o fio, corda ou cabo. || Rolos de madeira que se mettem por baixo de corpos pesados para os fazer mover rodando sobre elles. |J F . Carrete  -j- cl.C a r r e tilh a  (ka-rre-íi-lha), s . f .  dim. de carreta. i| (Ferr.) Broca embebida em uma roda, que se faz girar com a corda de um arco movido á mão. :j (Tecbn.) Depressão circular que forma como que uma cinta ao meio dos casulos finos e ovaes da seda. || F . C a i r e t a , i l h a .
Carreto (ka-rré-tu), s .  m . o acto de acarretar; carregamento. || Frete: Levou C tostões de c a ir e lo .| F. contr. de C a r r e t a r o .
Carriasem (ka-rri-rt-jan-e), s .  f .  (ant.) carre- tagem. || (Milit.) Comboio de carros ou carretas.|| F . 

Carro  -j- agem.
Carrião (ka-rri-âo), s . m . eixo com duas rodas para pisar a lan, etc. || F . CtoTO-f- ão.
Carriça (ka-rví-ssa), s . f .  (zool.) passarinho da familia dos dentirostros, ordem dos passeres(íropto- 

dijtes eu ro p a eu sj, de côr acastanhada escura, estriada transversahnente de negro.C a r r iç a l  (ka-rri-ssál), s . m. matta de carriços. || F . Carriço  -f- a l.C a r r lc in h a  (ka-rri-síi-nha), s . f .  d im . variedade de carriça, do genero regulus (reg u la s crista tu s) . [È de côr azeitonada por cima e branco, amarellado por baixo, e tem na cabeça uma mancha amarella formada de pennas.]||F. C arriça  -\ -in h a .
Carriço (ka-rri-ssu), s . m . planta da fam . das cyperaceas (c a rre x  a m b ig u a j.
Carril (ka- r r i l) , s . m . carreiro, tego, rodeira, rasto deixado pelas rodas dos carros sobre o terreno. || Caminho de carro. || C a rr il de ferro, barra de ferro com a face superior arredondada, sobre que giram as rodas dos wagons, e da locomotiva e tender. || Calha de ferro onde entram as rodas dos carros em alguns systemas de tramvias ou caminhos americanos, || (Agric.) Carreta de charrua. || F . Carro  -f- i l .
Carrilhão (ka-rri-Ztób), s  m . reunião de sinos afinados em tons diversos, para repicarem com cadencia e harmonia: O carrilhão  de Mafra. || (Phys.) 

Carrilhão  electrico, pequeno instrumento composto de tres timbres e duas espheras metallicas ou pendulas, que repica quando carregado de electricidade. || F. fr. C a rrillo ii.
Carrilho (ka-?TÍ-lhu), s . m . carolo da maçaroca de milho. || Comer a dois ca rrilh o s, receber grossos proventos de dois partidos contrários: exercer duas industrias diversas.
Carrinho (ka-?TÍ-nhu), s . m . d im . viatura ligeira de duas rodas para ser tirada por um só ca- vallo. || Carrinho  de mão, carro de uma só roda dean- teira, com dois varaes na parte posterior, para remoção de entulho, areia, cal, pedra, etc., movido por um só homem. || Carrinho  de mão, pequena carruagem com tres rodas, uma d'ellas deanteira, para conduzir creanças ou aleijados, e que é impellida por de traz. || Carrete de linha, de algodão, de retroz, etc., para costuras e bordados. || (Ant.) Argola e . cadeia de ferro que se adaptavam ás pernas dos soldados por castigo. || F . Ca rro  -j- inho.
Carro (fcd-rru), s . m . qualquer viatura. [É composto essencialmente de um taboleiro (leito), montado sobre o eixo do rodado, de duas ou quatro rodas, e raramente de seis, e de lança, cabeçalho, vara, timão ou varaes.] || Carro  de bois, carro puxado por bois. [E de duas rodas e á extremidade deanteirst do cabeçalho (cabeçalha, na Beira) tem presa a canga. O leito ou chedeiro é dividido na Extremadura em duas mesas ou meios taboleiros.] [| Carro  triumphal, carro de que os antigos se serviam nos seus trium- phos, em festas, jogos, etc. || Carro  muito enfeitado, que se usa nos eirios e outras festas campestres. i| Servidão, dependencia, dominio (em allusão aos ‘ triumphos dos antigos): Nunca falta aos poderosos quem se queira atrellar ao seu ca rro . || (Poet.) O 

carro  do sol, o sol; o carro  da lua ou da noite, a lua. [Allusões mythologicas.] || Carro  fúnebre, co-

che ou berlinda para conduzir os feretros. || Carruagem. || (Artilh.) Carro  de masto, carro cujo leito é formado de uma trança de corda, e serve para transporte de munições e outros artigos. || Carro  americano. Y . A m ericano . || Caminho de carro', vereda larga por onde póde passar um carro; estrada. || (Marit.) Carro  de pôpa, gradamento de madeira estabelecido sobre o cadaste. || (Marit.) Carro  da verga da mezena, a extremidade mais grossa e inferior da mesma verga. || (Technol.) Carro  gargal- leiro, carro que está junto á vinha na occasião da vindima, e no qual os vindimadores despejam os cestos. || Andar o carro  adeante dos bois (loc:), andarem as coisas ao contrario do que deve ser. || C a ir o s  e carretas. V. C a rreta . || F . lut. C arrus.
Carroça (ka-m i-ssa), s . f .  (ant.) coche adornado e rico. || Carreta pequena para transportar cargas, puxada por um cavallo ou um boi. || Carroça  do lixo, carroça em que se deita o lixo da cidade para ser conduzido aos vasadoiros públicos. || Car

roça  do lixo (fig.), pessoa vagarosa, ronceira. || F. fr." Carrosse.
Carroçada (ka-rru-sra-da), s. f .  a carga de uma carrossa. || F . Carroça, -f- ad a .
Carroceiro (ka-rru-w ei-ru), s . m . o  guia da carroça; o que anda a fanico fazendo fretes com a carroça. || F . Carroça, -|- eiro .
Carruagem (ka-rru-d-jan-e), s . f .  viatura sobre molas com jogo deanteiro, tirada por cavallos ou muares, para transporte de pessoas. || (Cam. de ferro.) Wagon de passageiros ; cada uma das divisões d’elle: C arruagem  de l . a classe. || Carruagem  salão, wagon disposto internamente como uma sala. || F . Ca rro  -|- agem .
Carta (kdr-ta,), s . f .  escripto que se envia a outro com cumprimentos, pedidos, ordens, noticias, e tc .; epistola, missiva: C arta  de parabéns, de re- commendação. C a rta  mercantil. || Documento official que expedem as repartições publicas ou tribunaes, de nomeações, ordens, etc. || C a rta  de lei, lei "promulgada com a approvação das camaras legislativas e sancção regia, referendada pelo respectivo ministro d ’estado. || C arta  regia, participação official que se faz a alguém de lhe ter sido concedida mercê lucrativa ou honorifica. [É assignada pelo rei com rubrica e tem a referenda do ministro e o sêllo.] || C arta  patente (ant.) ou simplesmente patente, a que contém obrigações, doações, mercês publicas, e é dirigida em geral a todos os que a virem. || C arta  de prego, carta fechada que contém instrucçõcs e ordens secretas, para serem unicamente abertas em dadas circumstancias. [As que se dão unicamente aos commandantes dos navios de guerrra ou aos almirantes de esquadra só podem ser abertas depois da viagem começada.] || C arta  de curso, de grau ou de formatura, diploma que se confere ao interessado que completou o curso, tomou grau ou concluiu a formatura. || Ca rta  de piloto, documento que prova ter feito os exames prescriptos na lei, e poder ser encarregado dos navios mercantes. || Carta  de marca ou carta  de corso, patente conferida a armadores ou capitães de navios mercantes, para armarem em guerra e poderem atacar os navios inimigos. || C a r

tas credenciaes. Y . C red en cia l. || (For.) C a rta  cita- toria, documento expedido por um juiz para se fazer citação fóra do seu districto. || (For.) C a rta  precatória, carta dirigida pelo juiz de uma circumscri- pção ao de outra, para que este faça ou mande fazer inquirições de testemunhas, citações ou outros actos judiciaes necessários para o processo que corre pela primeira. || Ca rta  de partilhas, que é dada pelo tribunal civel aos herdeiros, para haver do casal ou herança jacente a parte que lhes pertence ; também se diz formal de partilhas. || C a rta  de alforria, patente ou escriptura peia qual o senhor dava liberdade ao escravo. || C a rta  de saude, documento dado pela repartição de saude do porto donde _sái um navio, em que se certifica do estado sanitario do porto. || C a rla  limpa ou suja, carta de saude que indica que



CARTABüXA 294 CARTUCHAMEo estado sanitario é bom ou é mau. |[ Carta  constitucional ou simplesmente carta , a constituição outorgada por D . Pedro IV  em 1826. || (Comm.) C arta  de credito, pela qual um negociante abre credito para com outro a favor do portador. ||(Comm.) Carta  de ordens, carta em que se dão ordens ao correspondente. || (Comm.) C arta  de aviso, carta que avisa de saque. || (Fig.) Ter carta  branca, ter au- ctorização para proceder como quizer. (| Carta  de nomes ou simplesmente carta , livro ou collecção de abecedarios em düíerentes caracteres e de palavras soltas para o ensino da leitura; cartilha. || (Geogr.) Mappa geograpbico ou topographieo. C arta  da Europa. Carta  de Portugal. C arta  de Lisboa. [| Carta  nautica ou de marear, em que se marca diariamente a posição do navio tomando a latitude e longitude. ||(dogo.) C arta  de jogar ou simplesmente carta , cartão marcado em uma face com figuras ou pintas: Um baralho de cartas. 1| Dar ca rta s, distribuir as cartas pelos parceiros segundo as leis do jogo. [| Dar as cartas (fig-), pór e dispôr. || Mostrar as cartas  ou jogar com as cartas na mesa (fig.), obrar com franqueza e lealdade; tirar a mascara, dar a conhecer os meios de que dispõe. |j Perder por carta  de mais ou de menos, por extremo desembaraço ou por acanhamento. || Deitar ca rta s, predizer o futuro por meio da combinação das cartas. H Ca rta  de alfinetes, de colchetes, de botões, de pennas, cartão em que estes objectos se vendem pregados. || (Zool.) Nome de dois peixes da fam. dos pleuronectos ( a r -  
noglossos boscii e a. co n sp ersu s). [| F . lat. Charta .C o r ta b u x a ' (kar-ta-Z>ú-xa), s . f .  escova de barbas de arame, de que usam ourives e impressores.C a r ía t íu  (kar-ía-da), s. f .  (jogo) o acto de jogar a carta para uma vasa no jogo carteado; as cartas que se põsm na mesa na jogo da banca ou do monte, e o jogo que se faz até terem sahido as cartas ^juaes, ou não haver paradas. || F . Caria -|- ad a .C a r ia la g ia  (kar-ta-lu-jí-a), s . f .  collecção de cartas geographicas. || F . C arta logia.C a r tã o  (kar-Zão), s . m . papel espesso para desenho ou pintura; papelão. |j (Arch., esculpt. e pint.) Representação de um papel enrolado nos extremos com espaço ao meio para um Aistico ou desenho, jj Desenho executado sobre papel forte ou sobre cartão, para servir de modelo a diversas obras, taes como pintura a fresco, a tapeçaria, o mosaico, etc. || F . Carta  -|- ão.

Cariapaeío (kar-ta-pó-ssi-u), s . m . carta grande. || Livro manuscripto em que se conteem vários assumptos. ||Collecção de papeis e documentos avulsos, em iorma de livro. || Livro grande, antigo e em mau estado: calhamaço.C n r t a p c  (kar-ta-pé), s . m . cartucho de papel com que se envolve a estriga de linho posta na roca. !| F. Caria 4 - pe.© nrtasnnsa (kar-ta-xá-na), s .  f .  (ant.) pedaço de pergaminho ou cartão coberto de fio de oiro, de prata ou de retroz; para guarnições e bordados, rendas, etc. || F . fr. C a rtisan e.€ a r t a ia  (kar-íá-xu), s .  m . passaro commum da família dos dentirostros (sa x ic o la  ru b ico la ).
Cartaz (kar-iós), s . m . augm. de carta, hoje unicamente usado na accepção de papel que se afixa nas paredes e logares públicos, contendo annuncios de espectáculo ou de outra coisa de que se quer dar conhecimento ao publico. || (Ant.) Salvo-conducto. || (Fig.) Segurança; protecção. || F . Carta. -}- a z .
Carteado (kar-ti-á-du), a d j. jogo carteado, jogo de vasa (em opposição ao de parar). j|F. Caríear-f- ado.
Carlear (kar-ti-ár), v . in tr . (naut.) marcar na carta a posição do navio; calcular a derrota feita e o rumo a seguir. || —, v . t r . (mar.) cartear a agulha, ler todos os numeros que ella póde marcar. || C artear  as milhas, calcular a derrota por meio da distancia percorrida e do rumo seguido. || — , v. p r . corresponder-se por cartas: Desde os dezoito annos que se cartcaua  com a Mariquinhas Gomes. (Camillo.) Jj (Flex.) V . A blaq ucar. || F . C a rta -\ -e a r .

Carteira (kar-fêt-ra), s. f .  bolsa de coiro com fechadura, para enviar cartas de segredo e papeis de importância. || Pequena bolsa de coiro para guardar papeis, com folhas de papel em branco, para notas e que se traz na algibeira. || Caixa movei com tampa em plano inclinado, para escrever e para guardar papeis e objectos de escrever. || Banca com a face superior mais ou menos inclinada, em que se escreve ou se desenha. || F . Carta  -|- e ir a .
Carteiro (kar-ièi-ru), s. m. empregado do correio para a distribuição de cartas, conductor de malas do correio. || Fabricante de cartas. [| F . Carta  -j- eiro .
Cartei (kar-té l) , s . m . carta de desafio ; provocação. || Distico que se põe em armações feitas para festas, solemnidades religiosas ou politicas. || F . fr. 

Cartel.C a r t e ia  (kar-Ze-la), s . f .  (arch.) superfície liza collocàda a meio de um friso ou pedestal para se lhe gravar alguma inscripção ou sómente para ornato. |] F . Carta  -f- ela .O a rílsa m o  (iár-ta-m u), s . m . (bot.) planta da familia das compostas, tribu das cynareas (ca rd u n -  
cellas cceruleus d en ta tu sj, também chamado ono- broma. || O açafrão bastardo ou açafroa (cartkam us  
lin ctoriu s '). jj F . lat. Cartkam us.

Cartilageaa (kar-ti-Zá-jan-e), s . f .  (anat.) tecido branco elástico, muito fiexivel e que em dureza s6 é excedido pelo tecido osseo. [Algumas são permanentes, outras são a primeira fórma dos ossos.] || F . lat. Cartüago.
Cartilagineo (kar-ti-la-jí-ni-u), a d j. (anat.) que tem a natureza da cartilagem; cujo èsqueleto é cartilaginoso: Peixesc a r lila g in e o s .||F . lat. C a rlilag in eu s.
Cartilaginoso (kar-ti-la-ji-nô-zu), a d j. o  mesmo que cartilagineo. || F . lat. Cartila g in o su s.
Cartilha (kar-ZZ-lha), s . f .  dim. livro ou carta para ensinar a ler. || Não saber a ca rtilh a  (fig.), ser muito ignorante. || Ler por outra ca rtilh a  (fig.), seguir systema diverso, outro modo de proceder. || Isto não está na ca rtilh a  (loc. fig.), é ponto duvidoso, e talvez erroneo; não é doutrina corrente. [| F . C a r t a ilha.
Caríisth (kar-Zw-ta), s .  m . partidário da carta constitucional dada por D. Pedro IV  em 1826 (em opposição a setembrista). || —, a d j. relativo a esta carta ou seu partido: Ministério c a rtis la . || F . Carta  -j- ista .
CartograpHia (kar-tu-ghra-^-a), s . f .  arte de traçar cart.as geographicas ou topographicas. || F . 

Carta  - j -  graphia.
Cartomancia (kar-tu-man-ssi-a), s . f .  adivinhação do futuro por meio de cartas. || F . Carta  gr. m antein .
Cartomante (kar-tu-nian-te), s . m . o que diz ou pretende adivinhar o futuro pelas cartas. || F . Caria -|- gr. m antein .
Cartonado (kar-tu-ná-dn), a d j. encadernado em cartão. [Diz-se dos livros.] || F . Cartonar -|- a d o .
Cartonagem (kar-tu-nd-jan-e), s . f . encadernação em cartão. || Livro cartonado. || Caixa para amêndoas, ou outras bugigangas feitas de cartão. U F . Cartonar -|- agem.
Cartonar (kar-tu-nár), v . tr  encadernar em cartão. |] F . Cartão  - | - a r .
Cartorário (kar-tu-rá-ri-u), s. m. livro de registo de cartas de doações, vendas e semelhantes documentos. || Empregado que tem a seu cargo um cartorio. |] F . Cartorio a rio .
Cartorio (kar-Zd-ri-u), s .  m . casa em que se guardam documentos de importância, notas publicas, titulos, etc.; archivo: O cartorio  da universidade. || Repartição de um tabellião ou escrivão; o archivo das notas e titulos do tabellião ou dos processos e documentos do escrivão. j| Ter culpas no 

cartorio , estar implicado em processo crime; e (fig ) ser culpado de alguma falta ainda não punida. || F . Caria orio .
Cartnchame (kar-tu-xá-me), s. m . (mil.) porção



CA KTU  C H E IR A 29o CA SA. de cartuchos para arma de fogo. || F . Cartucho  -f- 
ame.C a r tu c h e lr a  (kar-tu-xéi-ra), s . f .  (mil.) bolsa para cartuchos; canana. || F . Cartucho  -(- e ira .

Cartucho (kar-íú-xu), s . m . involucro de papel ou cartão: Um cartucho  de amêndoas. Um cartucho  de libras. [E ordinariamente feito á mão e com fôrma cônica.] || (Mil.) Carga para uma arma de fogo envolta em papel, cartão, panno ou folha metallica: 
Cartucho de carabina, de peça. || (Bell. art.) Cartão de ornamentação. || Papel cartucho , papel de embrulhar, pardo ou azulado, muito ordinário. || F . ital. C a r -  
toccio.

Carunchar (ka-run-xár), v . in lr . encher-se de caruncho, desfazer-se em caruncho: Esta madeira 
carunchou  em pouco tempo. || F . Caruncho  -|- a r .

Caruncho (ka-ntn-xu), s . m . (zool.) nome vulgar dos insectos da ordem dos coleopteros pentameros, familia dos serricorneos (xylo lro g u s , etc.) cnjas larvas roem as madeiras, reduzindo-as a pó. || 0  excremento do caruncho que tem a apparencia de madeira reduzida a pó, mas um pouco amarellada, e que era usado como seccativo. || (Fig.) 0  que mina e destroe. || (Fig.) Ter carunch o, estar velho ou doente. || F . r. lat. Caries.
Carunchoso (ka-run-xõ-zu), a d j. cheio de caruncho, roido do caruncho. || (Fig.) Velho, arruinado. || Santinho de pau carunchoso, diz-se por ironia dos que se inculcam de muito bons, mas que só o são nas apparencias. || F . Caruncho  -|- oso.
Caruncula (ka-run-ku-la), s . f .  (anat.) pequena saliência ou excrescencia carnosa, ordinariamente avermelhada: Caruncula  lacrimal. || (Bot.) Excrescencia mamillar, que algumas sementes teem junto ao hilo, como o ricino, o açafrão, o feijão. || F . la t. C a runcu la .
Caruru (ka-ru-rú), s . m . (bot.) planta do Bra- z il, da familia das phitolaceas (phitolacea ca ru ru ), também chamada bredo c a n ir u  e bredo malho. || C. da matta ou C. vermelho, planta do Brazil, da familia das amarantaceas (a m a ra n tu s m elancholicus) .|| C. azedo, o mesmo que vinagreira. || Esparregado de caruru.C a r u s  (ió-rus), s . m . (med.) o ultimo grau do estado comatoso ou lethargico, caracterizado por uma insensibilidade que resiste aos estimulantes mais energicos. || F . gr. K aros.C a r u s n ta  (ka-rtw-ma), s . f .  as cinzas que se levantam no ar quando se assopra o lume.
Caruto (ka-ni-tu), s . m . (bot.) planta brazileira, da familia das rubiaceas (qenipa ca ru to).
Carvalha (kar-uá-lha), s .  f .  (bot.) especie de carvalho, também conhecida pelo nome de carvalheira. || F . lat. Q u erqu alia .
Carvalhal (kar-va- ll iú l) , s . m . matta de carvalhos. || — , a d j. diz-se de uma variedade de pera muito estimada. || F . Carvalho  -f- à l.
Carvalheira (kar-va-i/iei-ra), s . f .  (bot.) uma das maiores arvores das florestas da Europa (q u er-  

cus ped u n cu la ta ) ,  da familia das cupuliferas; tem tronco direito e bem proporcionado, e produz glandes. || F . Carvalho  +  eira .
Carvalheiro (kar-va-ÍAei-ru), s . m . (bot.) o mesmo que carvalho. || F . Carvalho  -J- eiro .
Carvulhiça (kar-va-l/ii-ssa), s . f .  planta do ge- nero dos carvalhos (quercus coccifera).
Carvalhinha (kav-va-tót-nha), s. f .  (bot.) planta herbacea, da familia das labiadas (teucrium  chamce- 

d ry s) , também chamada carvalho pequeno e cba- medris. || F . Carvalho -\ - in h a .
Carvnlhinho (kar-va-l/ii-nhu), s . m . dim. de carvalho. || (Bot.) Carvalhinho do mar, o mesmo que bodelha.
Carvalho (kar-m -lhu), s . m . (bot.) arvore alta da familia das cupuliferas ( qvercus) .  [0 tronco é nodoso e raras vezes direito. A  glande, curta, grossa e sessil.] || Nome de outras especies da mesma família, taes como: C. cerquinho da Beira ( Q . a u s lr a -  

l i s ) .  C . pardo da Beira ( Q . fa q in ea ). C . roble (().

r o b u r .)  C . anão ( Q . to sa .)  C . pequeno, o mesmo que carvalhinha. || Melões de casca de carvalho , variedade cuja casca se parece com a d’aquella arvore, * [São geralmente de boa qualidade.] || F . lat. Q u er-  
q u a liu s. (?)

Carvão (kar-uão), s . m . pedaço de madeira aquecida até perder todo o seu hydrogenio e tomar uma côr negra. [Este é o carvão vegetal]: Carvão  de sobro. Carvão  de cepa. || C arvão  animal, o que se obtem queimando substancias animaes. [O mais empregado é o que resulta da calcinação dos ossos, e que também tem o nome de negro.] || Carvão  mineral ou 
carvão  de pedra, a hulha. ||(Pint.) Obra desenhada a carvão: Os carvões d ’este artista são muito apreciados. || (Por ext.) Qualquer substancia carbonizada pela acção do fogo : Esta carne está em ca rvã o .|| (Bot.) Carvão  do milho, planta da familia das ustilagmeas ( ustilago M a y d is) . || F . lat. Carbo.

Carvoaria (kar-vu-a-n'-a), s . f .  officina em que se faz carvão de lenha. || Armazem em que se guarda ou vende carvão. || F . Carvão  -j- a r ia .
Carvoeira (kar-vu-ei-ra), s . f .  logar em'que nas casas se guarda o carvão. || Carvoaria. || Mulher que vende ou transporta carvão. || F . C a ir ã o  e ira .
Carvoeiro (kar-vu-eí-ru),í. m . o que faz ou vende carvão : Negro é o ca rvoeiro , branco é o seu dinheiro. (Prov.)H— , a d j. que pertence ao carvão, que é da côr do carvão, ou serve para transporte do carvão: 0  corvo ca rvoeiro . Barcos ca rvoeiros. || F . Car

vão -\ -e iro .
Carvoejar (kar-vu-e - já r ) , v . in lr . fazer carvão, negociar em carvão. || F . Caruão -f- e ja r.
Caryatide (ka-ri-a-ti-de), s .  f .  (archit.) figura de mulher que sustenta uma architrave ou comija.Il Atlante. || F . gr. K a y r a tid e s .
Caryophyllaceas (ka-ri-u-fi-íá-ssi-as), s . f .  p l .  (bot.) familia de vegetaes dicotyledoneos herbáceos ou pequenos arbustos, cujos caracteres distincti- vos são um engrossamento nas articulações, ovário em fórma de tubo quinquifido, pétalas unguiculadas. [0 genero typo é o dian th u s  ao qual pertence o craveiro'.] || F . lat. C a ryo p h yllu s  -f- aceas.
Caryophyilada (ka-ri-u-fi-tó-da), s .  f .  (bot.) a 

erva  benta. || F . lat. C a ry o p h y llu s -\ -a d a .
Casa (k á -za), s . f .  edifício destinado a habitação; prédio, vivenda: Uma casa  apalaçada. || Casa  de campo, fóra da cidade para recreio durante a estação calmosa. || Casas terreas, as que têem só o pavimento ao rez do chão. || Casas nobres, apalaçadas. || Cada uma das divisões de um edificio ; sala, quarto : 0  primeiro andar tem nove ca sa s. || Casa  do cão (mar.), pequeno alojamento nas embarcações miúdas, situado no extremo da ré, por baixo do guarda-patrão, e no qual se guardam vários obje- ctos. || Casa  forte, casa abobadada de paredes espessas e portas de ferro para guardar dinheiro e objectos de valor. || Casa  de malta, vivenda communs de muitas pessoas que não são da mesma familia ; (fig.) logar onde ha confusão e desordem.|| A  mobilia, roupas, loiças, e tudo o que é necessário a uma vivenda, segundo a posição de cada um : Pôr ca sa . Tem boa casa . || A  reunião das pessoas que habitam uma casa, familia : A  casa  real. Sobresaltar-se a casa , (Castilho.) || Familia sola- renga e nobre : A  casa de Bragança. É  da casa  dos Terenas. || Os bens moveis, semoventes e immoveis de uma familia : É  casa  para doze contos de rendimento. [j Fazer casa , ir adquirindo bens de raiz e outros. |j Firma social, que gira no commercio, nas finanças ou na industria : É  ca sa  solida e de grandes créditos. Ca sa  bancaria. || Repartição de serviço publico : A  ca sa  da moeda. A  alfandega das sete 

c a sa s . A  casa  da Relação. A  casa  da supplicação. A  casa  do civel. || A  casa  dos vinte e quatro (ant.) a reunião dos chefes das corporações dos officios; especie do syndicado ou conselho dos syndicos. || Em 
ca sa , na propria residência : Eão está em casa . J| Ser de ca sa , pertencer á familia : E de casa  pela amizade com que o tratamos. )| Cada uma das sessenta c qua,-
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Casas brancas, casas pretas. || Aberturas semicirculares no caixilho do taboleiro do gamão onde se encaixam as tabolas. || Fazer casa , cobrir uma das tabolas com outra de modo que a tabola do parceiro não possa bater n ’ella: Tres e az, casa  faz. || Cada um dos espaços comprehendidos entre os traços que constituem um mappa: A casa  das observações.|| (Arith.) Posição de um algarismo em relação aos outros da mesma linha que com elle formam qualquer numero: A  casa  das dezenas. Este numero tem tres casas decimaes. || Cada uma das divisões na ta- boada: A  ca sa  dos sete. A  casa  dos nove. || Fenda no vestuário por onde entram os botões, guarnecida em roda de ponto especial para não esgarçar. || Casa  roubada trancas á porta (prov.), tomar as cautelas depois do mal succedido. || F . lat. C asa .

Casac« (ka-za-ka), s. f .  vestuário de cerimonia que se veste sobre o collete e cujas abas (tesoiras) não chegam adeante.||Virar a casaca , diz-se de uma pessoa quando muda de opiniões ou de partido político. || F . ital. Casacca.C a ia ç ã o  (ka-za-írão), s. m . casaco largo de abafar, de vestir sobre o casaco ou fraque; sobretudo. || F . Casaca-j-ão.
Casaco (ka-zd-ku), s. m . vestuário de vestir sobre a casaca ou fraque, ou mesmo sobre o collete, mas largo e de abafar; sobretudo; paletot. [Também usado por mulheres.] || Sobrecasaca. ||F. Casaca.
Casadeire (ka-za-dei-ru), a d j. que está em edade de casar ; que não pensa senão no casamento. [Usa- se ordinariamente na fórmá fem. só com referencia a mulher.] || F . Casar -f- eiro .
Casado (ka-zá-du), a d j. ligado por casamento, que vive em matrimonio. || Afteiçoado ; habituado ; ligado : A  natureza humana é tão casad a  com o seu interesse.. .  (Fr. Luiz de Sousa.) || —, su bst. os conjuges. || F . Casar-j-ado.
Casadolro (ka-za-efot-ru), adj que tem edade para casar; que está em edade de casar. || F . Casar -j- oiro.
Casal (ka-zaZ), s. m. a femea e o macho. || O marido e mulher. || Par. || Vida de casados: Conheço um casal feliz. || Casa e officinas rústicas entre terras de grangeio. || Logarejo de poucas casas; pequena aldeia. || F . C a sa -\ -a l.
Casalar (ka-za-fór), v . tr . o mesmo que acasalar. || F . Casal -|- ar.
Casalciro (ka-za-Zei-ru), s. m . o que habita um casal; que traz de renda ou grangeia um casal. || —, a d j. pertencente ou relativo a casal: Vida al- dean e ca sa le ira . (Castilho.) || F . C asal -j- eiro.
Casalejo (ka-za-Ze-ju), s, m . pequeno casal, al- deiola, logarejo. || F . Casa\-\- ejo.
Casamata (ká-za-nid-ta), s. f .  (fort.) bateria abobadada para bater e defender o fosso. ||Casa abobadada á prova de bomba para habitação ou para deposito de polvora e de matérias explosivas. || Subterrâneo abobadado nas fortificações para prisão. || F . ital. Casam atta.
Casainatado (ka-za-ma-Zd-du), a d j. que tem casamatas; que é da fórma de casamata. || F . Casa

m ata -|- ado.
Casamenteiro (ka-za-men-ta'-ru), s. m . e a d j. que promove casamentos. || F . Casam ento eiro .
Casamento (ka-za-men-tu), í . m . união entre um homem e uma mulher, com a legitimação da auctoridade ecclesiastica ou civil. || Casamento religioso, o que é contrahido com as solemnidades pre- scriptas pela lei religiosa dos nubentes. || Casamento mixto, celebrado entre nubentes de religião diffe- rente, com as ceremonias de uma e de outra. || Casa

mento civil, contrahido perante a auctoridade civil com as solemnidades prescriptas pela lei. || (Ant.) Dote.||F. C a sa r-j-m en to .
Casa-mestra (ká-za-mes-tra), s . f .  (mar.) a primeira balisa do esqueleto do navio. [| F . C aia-j- 

m estra.
Casão (ka-zão), s . m . augm. casa de grande ren

dimento. || Ofíicina de alfaiate estabelecida em um' regimento para a feitura dos fardamentos dos soldados. || F . Casa-|-ão.
Casaquluha (ka-za-ii-nba), s . f .  dim. corpete com abas estreitas e curtas, de que usam as mulheres. || F . Casaca inha.
Casar (ka-z d r ) , v . tr. unir por casamento: Este padre foi quem nos casou. || Promover o casamento de: O velho casou  a filha com um usurário.j| Combinar, unir, alliar, ligar. || —, v . in lr . (com a prep. 

com) unir-se em casamento: Casou  ha um anno. 
Casei-m e  ha dois mezes. || Alliar-se, combinar-se: As côres casam -se  bem no quadro. || Fazer boa liga; ligar-se, concordar; estar em harmonia: Não se 
casa  com o meu genio. || F . Casa -|- ar.

Casarão (ka-za-rão), s . m . augm . casa grande. || F . C a sa -\ - a rã o .
Casaria (ka-za-?-i-a), s . f .  lanço de casas; multidão de casas. || F . Casa-|-aria.
Casca (iós-ka), s . f .  o involucro externo dos caules das plantas, as camadas corticaes; cortiça: 

Casca de carvalho. || O involucro externo ou pelle dos fruetos: A casca da laranja, do melão, do côco, da amêndoa. || O involucro foliaceo dos bolbos, bolbi- lhos, tubérculos, e tc .: Cascas de alhos. Casca  de cebola. Casca  de batata. || U tegumento externo calca- reo dos crustáceos, concha: Casca  da lagosta, dos molluscos. Casca  de caracol. || Qualquer involucro. ||(Fig.) O sentido litteral de uma figura, de uma parábola ou fabula (contrapondo-se ao sentido positivo, á moralidade). || Morrer na casca, á nascença; não vingar (um plano, uma negociação). ||(Jogo.) No vol- tarete, jogo que se faz com as treze cartas que ficam na mesa e quando todos passam a primeira vez : Casca  de nove. Casca  de treze. Ir á casca . j| Dar á casca  (fig.), perder tudo, arruinar-se; morrer: Quando não, tinha dado á casca ha já muito. (Castilho.) || (Bot.) Nome de varias plantas do Brazil: Casca  amargosa do Maranhão, o mesmo que guereroba de remo. Cas
ca de Anta e casca  doce, nome de duas plantas da fam. das magnoliaceas fd r y m is  w in le r i  e andradea  
d u lc is j. Casca  de laranjeira da terra, arvore da fam. das rutaceas (evodia  feb rífug a). Casca  para tudo e 
casca  preciosa, planta da fam. das lauraceas fe in a -  
m odendron a x illa r e  e m espilodaphne  ou cryplocarea  
p retio sa ). || F . lat. Cascus.

Cascabulho (kas-ka-Zra-lhu), s . m. a casca das pevides, da bolota, etc. || Porção de cascas. || F . r. 
Casca.

Cascalheira (kas-ka-Z/tet-ra), s . f .  terreno onde se junta cascalho; terreno de alluvião. || Ruido produzido pelo mover do cascalho, e (por ext.) entre objectos miúdos e sonoros: Fazer cascalheira  com o dinheiro. || Ruido que faz a respiração dos doentes com angina quando se juntam humores nos bron- chios; estertor; respiração do agonizante. |J F . Cas
calho eira.

Cascalho (kas-ia-lhu), s. m . pedra britada; lascas de pedra que saltam quando se lavra a cantaria; calhau rolado; mistura de areia grossa, pedras pequenas e fragmentos de tijolos, etc., que se encontram nas praias ou nos logares por onde correram os enxurros. || Cascalho de ferro, as escorias que se tiram quando se forja. || F . lat. Q u isquilia .
Cascalhudo (kas-ka-Z/iu-du), a d j. cheio de cascalho. || F . Cascalho  -j- ud o.
Cascão (kas-ião), s . m . augm. de casca. || (Te- chnol.) Crosta, camada de areia com metal infiltrado, que fica adherente á superfície de uma peça que sae da fôrma em que se fundiu; crosta endurecida de argilla secca ao sol. || A  sujidade sobre a pelle do que se não lava, que forma crosta ou côdea. || O humor endurecido sobre a ferida que se cicatriza ou que está em suppuração, bostela. || Lages quadradas cortadas em tosco antes de lavradas: Cobriu os canos de grossos cascões. || F . Casca-\-üo.
Cascar (kas-Mr), v . tr . descascar; descamisar (o milho). || (Pop.) Bater, dar: Cascou-lhe  uma bofetada. || — , v. inlr. dar pancadas: Cascou-lhe de-



CASCARRA 297 CASPACHOvéras. || (Fig.) Dirigir palavras amargas: Quando respondeu ào collega, cascou-lhe  fortemente. || F . ital. 
Cascare.C iu c a r r a  (kas-M-rra), s . f .  (zool.) especie de neixe do genero do cação, com o qual é muito parecido, commum nas costas de Portugal.( a a c a r r i lh a  (kas-ka-rri-lha), s . f .  dim. (jogo do voltarete) casca. || Quina branca, casca de diversas arvores da família das euphorbiaceas, do genero croton ( C . casca rrü h a , C . eleuth eria , C. p seud ochi- 

n a ) , amarga, tônica, aromatica e estimulante. || F . r. Casca.C a s c a t a  (kas-iá-ta), s . f .  queda de agua que bate de rochedo em rochedo dividindo-se em lençóes parciaes. || Construcção de penedos toscos e conchas, ou em escadarias de mármore para uma quéda de agua em jardim ou para arejar as aguas nos aque- ductos. || (Fig. pleb.) Velha arrebicada e pretenciosa. || F . ital. Cascata.C a s c a v e l (kas-ka-wS), s . m . guizo, esphera oca de metal com uma bala dentro para produzir certo •som. || (Fig.) Loucura, falta de juizo. || Cobra de cas
c a v e l , grande serpente venenosa (crotalu s h o r r i-  
d u s) ,  cuja cauda, munida de pequenas capsulas sec- cas, moveis e encaixadas umas nas outras, produz, quando o animal a agita o som de legumes seccos dentro de bagens.C a s c o  (kás-ku), s. m . os ossos do craneo; o coiro cabelludo, a pelle que reveste a cabeça. || (Fig.) Os miolos, o juizo, a intelligencia: Não foi capaz de lhe penetrar nos cascos a noção mais elementar. || Armadura em fórma de calotta. || (Naut.) A  parte do navio afóra mastreação e apparelho. || (Ant.) Navio apparelhado: Era a flotilha composta de seis 
cascos. || Armação: O casco do chapeo. || (Fig.) Núcleo, centro em volta do qual se vão juntando pessoas ou coisas: O casco do exercito. || (Tan.) Vasilha de aduella (tonel, pipa, barril, etc.) || (Veter.) As unhas dos solipedes, ruminantes e outros pachy- dermes. || (Bot.) Casco de cavallo, a caroba miuda.

Cascudo (lcas-iu-du), a d j. que tem casca grossa: Laranja cascuda. || —, s . m . (pop.) pancada sobre o alto da cabeça, dada com as costas de uma das mãos, estando ambas unidas pelas palm as; cacholeta ; carolo. || F . Casco -f- u d o .C a se a ç & o  (ka-zi-a-ssão), s . f .  conversão do leite em queijo. || F . r.lat. Caseus.C a s e a d e ir a  (ka-zi-a-dfit-ra), s . f .  mulher que .abre casas em peças de vestuário e as ponteia. || F . 
.Casear  -f- e ira .C a s e a r  (ka-zi-fír), v . tr . (costur.) fazer casas ou botoeiras em : Casear  um collete. || (Flex.) V . A b la -  
q u ea r. || F . Casa  -|- ear.C a s e b e q u e  (ka-ze-òd-que), s . m . casaco 1'eve, mais ou menos enfeitado, e acabado em bico, de -que usam as mulheres quando em logar do vestido trazem só a saia. || F . ingl. Case, camisa -f- fr. bec, bico.C a s e b r e  (ka-zré-bre), s . m . casa velha e arruinada. j| Pequena habitação; choupana. |] F . r. 
Casa.C a s e ifo r m e  (ka-ze-i-/ür-me), a d j. em fórma de queijo. H F. lat. Caseus -|- fo rm e.C a s e ir o  (ka-zret-ru), a d j. feito em casa, domestico: Pão ca seiro . Remedios ca seiro s. || Que sai poucas vezes á rua: Os filhos são muito caseiros. || Que se cria em casa: Aves ca seira s. || (Fig.) Simples, sem ap- parato, sem adorno, || — , s . m . pessoa que tomou um casal de renda; o encarregado da cultura das terras por conta do dono ou arrendatario: o que gosta pouco de sahir de casa. || F . Casa -j- e iro .C a s e o s o  (ka-zi-ô-zu), a d j. que tem a natureza de queijo. || F . lat. C a seus -f- oso.C a s e r n a  (ka-2rér-na), s . f .  (milit.) casa dentro de mn aquartelamento onde habitam os soldados de uma companhia ou esquadra, ou mesmo de diversas : Um quartel com dez ca sern a s. || (Por ext.) Quartel, aquartelamento. || F . fr. Caserne  (r. C a sa ).

Casernelro (ka-zer-net-ru), s . m . (mil.) o que

tem a seu cargo a guarda e conservação das casernas nas praças de guerra e em outros aquartelamentos onde habitualmente não ha soldados. || F . Caser
na  -|- eiro .

C a s im ir a  (ka-zi-mt-ra), s . f .  tecido de lan fino e entrançado, proprio para calças, colletés, etc. || F. fr. Ca sim ir .
C a s in h a  (ka-id-nha), s . f .  dim. casa pequena. - || (Ant.) A  casa de ahnotacé. || Os cárceres da inquisição : Quem adivinha vai para a casinh a  (como feiticeiro). || (Ant.) Desembargadores da ca sinh a, os ministros das graças e mercês que despachavam com el-rei em audiência privada, j) (Pop.) Posto fiscal, casa do despacho das alfandegas de consumo, junto ás barreiras da cidade ou nos caes. || Secreta, privada, latrina. || F . C a s a -\ -in h a .C a s in h o ta  (ka-zi-n/tó-la), s . f .  casa pequena e miserável. || F . Casinh a  o la .C a s in h o lo  (ka-zi-n/iú-lu), s. m . o mesmo que casinhola.C a s in o  (ka-«i-nu), s . m . sala de leitura, jogo, dança ou outro passatempo, mantida por uma sociedade. D F . é palavra ital.
C a s m u r r lc e  (kas-m u-m -sse), s .  f .  teima aferrada, propria de casmurro. ||"F. Casm u rro  -j- ice.C a s m u r r o  (kas-nm-rru), a d j. teimoso, obstinado, cabeçudo.C a s o  (faí-zu), s. m . o que aconteceu ; o que póde acontecer; o que se suppõe ou imagina ter acontecido ; o que se suppõe ou imagina que ha de acontecer ; acontecimento, facto, successo, accidente, oc- correncia, circumstancia, conjunctura, hypothèse: Seja-me licito referir outro gravíssimo caso. (Fr. L . de Sousa.) Estar prevenido para todos os casos. Ha um 

caso  que a lei não previne. || Dar-se o caso, acontecer alguma coisa. || Dado o caso  ou no caso  de, o i no caso  que, ou simplesmente caso, acontecendo ou suppondo-se que aconteça: Dado o caso  de virmos a um accordo. No caso  de elle partir. No caso que elles venham. Caso  elle morra. || O caso é, é verdade ou é facto. || Vir ao caso  ou para o caso, ser a proposito, ter applicação. || De caso  pensado (loc. adv.), de proposito, premeditadamente. || Em todo o 
caso  (loc. conj.), aconteça o que acontecer, seja como for, não obstante, apesar de tudo. || Por caso nenhum, de nenhum modo, nunca. || Estar no caso ou nos casos, ter faculdade ou possibilidade, ser sufficiente para : Elle está no caso de comprar aquellc palacio, porque é rico. || Estar no caso de alguém, estar nas mesmas circumstancias, ter, dispor dos mesmos meios, ser como elle é: E u  no caso  d’elle, que é solteiro e rico, ia viajar. || Caso de consciência (theol.), difficuldade ou duvida sobre o modo de proceder mais conforme á moral religiosa. || Caso reservado, peccado que não póde ser absolvido senão pelo bispo ou pelo papa. || (Jurispr.) Casos da lei, as especies ou occorrencias a que uma lei póde ser applicada: Casos eiveis. Casos crimes. || Apreço, estimação, importância: Vejo-vos fazer muito caso  de amigos que porventura vos seria melhor não conhecer. ( J . de Vasconoellos.) || (Ant.) Acaso, casualidade. || Não fazer caso  de alguém ou de alguma coisa, desprezal-a, não lhe dar importância nem at- tenção. || Faz ao caso  ou não faz ao caso, diz-se d’aquillo que tem ou não tem importância, influe ou não influe no caso de que se trata. || (Gram.) Desinência variavel dos nomes em algumas linguas de flexão para exprimirem as suas relações com as outras partes do discurso. [Ha os seguintes casos: nominativo, genitivo, dativo, accusativo, vocativo, ablativo, locativo e instrumental.] || F . lat. C a su s.C o s o r io  (ka-zró-ri-u), s . m . (burl.) casamento.|| F . Casar -f-' orio .C a a p a  (iás-pa), s .  f .  pelliculas ou escamas que se criam na superficie da pelle, especialmente da cabeça. [Não se usa no pi.] || F . ar. K a sseb a .

C a s p u c h o  (kas-pri-xu), s . m. migas de pão com agua, vinagre, tomate e outros temperos, que se usam no Alemtejo.
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C a s p e n to  (kas-pen-tu), adj. cheio de caspa, casposo. || F . Caspa, -f- ento.C á s p ite  (kds-pi-té), interj. fam. que denota admiração ou approvação; bom ! bravo!C a s p o s o  (kas-põ-zu), adj. que tem caspa. )| F . 
Caspa. oso.C a s q u e ir o  (kas-iei-ru), s. m. logar em que se junta a madeira para se descascar e falquejar antes de ir a serrar. || F . Casca -4- eiro.C o s q u e ja r  ^kas-ke-ya?-), n. intr. crear novo casco (o pé de cavallo ou boi). || F . Casco -f- ejar.C a s q u e u to  (kas-iera-tu), adj. cascudo; que tem muita casca. || F . C a s c a e nt o .C a s q u e te  (kas-iè-te), s. m. (fam.) capacete, barrete, bonet, carapuça, chapeo. [É termo depreciativo.] || F . fr. Casquei.C a s q n ilt ia r  (kas-ki-lhár), v.intr. janotear; aparai tar-se. || F . Casquilho -(- ar.C a s q u ilh a r ia  (kas-ki-lha-rí-a), s . f .  vestuário e enfeites de casquilho; garridice, tafularia. || F . 
Casquilho -f- aria.C asqu iiSisce  (kas-ki-Z/ii-sse), s . f .  o mesmo que casquilharia. || F . Casquilho -f- ice.C a s q u ilh o  (kas-ü-lhu), adj. que é da ultima moda, muito enfeitado; garrido, taful: Um chapeo 
casquilho. || —, s. m. homem que anda vestido no rigor da moda ou muito enfeitado; janota, paralta. || Remate cylindrico ôco e de metal, nas lanças dos carros e em outros objectos. || F . Casca. -|- ilho.

Casquinha (kas-tó-nha), s . f .  dim, de casca. || Madeira de pinho de Flandres. || Folha delgada de prata ou oiro que reveste o cobre ou latão, de que se fazem vários adornos e alfaias: Uma bandeja de 
casquinha. || F . Casca -j- inlia.C a s q u in h o  (kas-fcí-nhu), adj. (vet.) diz-se do cavallo que tem os cascos muito cheios da palma e fáceis de encravar. || F . Casco ihho.C a s s a  (iá-ssa), s. f. tecido de algodão ou de linho muito fino e transparente.C a s s a s n h a  (ka-ssau-ba), s. f .  (brazil.) balde. || Estribo em fórma de sapato.C a s s a r  (ka-íscir), v. ir. quebrar; annullar. || Cas
sar permissões, licenças, auctorizações, etc., annu- lal-as, recolhendo os documentos que as concedem. || Cassar um jornal, um livro, etc., recolher todos os exemplares postos á venda e os mais que se podem encontrar para os annullar. || Cassar a véla (naut.),. recolhel-a. || F . b. lat. Cassare.C a s s u íin g a  (ka-ssa-íúi-gha), s. f .  (bot.) arbusto silvestre das Alagòas (Bfazil), da família das solaneas ( solanum anuatum). || Cassatinga de espinho, o mesmo que catota de espinho.C a s s a  ve (ka-ssá-ve), 5. f .  farinha grossa de mandioca; farinha de pau.C a s s e -tê íe  (ká-sse-fé-te), s. m. cacete curto, com argola de coiro de um lado e castão metal lico do outro. || Jogo de sala, que consiste em combinar certo numero de peças de marfim ou de outra matéria de modo a construir com ellas uma casa, uma ponte ou outro objecto cujo desenho se apresente. || F . fr. Casse-lête, quebra cabeça.C á s s ia  (iá-ssi-a), s. f. (bot.) genero de plantas da fam. das leguminosas, tribu das cesalpineas feas- 
sia). || Cassia branca de Virgílio, planta da fam. das santalaceas fosyris albaj. || Cassia aromatica, casca do cinnamomum cassia, planta da fam. das lauraceas, chamada também cannela do Mal abar.

Cassieo (ka-ssi-ku), s. m. (zool.) genero de pássaros conirostros. [A especle cassico Montezuma, indígena da America do Sul, conhecida pelo nome de 
yapu, aprende a pronunciar algumas palavras e é facilmente doqiesticavel.]C a s s id a r io s  (ka-ssi-dá-ri-us), s. m pl. (zool.) tribu de insectos da fam. dos cyclicos, da ordem dos coleopteros tetrametros, a que pertence o cassi- 
da equestre, que se encontra nos sítios húmidos sobre a hortelan e o poejo. || (Zool.) Genero de mol- luscos gasteropodes, da fam. dos buccinoides (morioj. U F . lat. Cassis, capacete.

C assin a (k a -ss in ), s. m . pequeno vaso ou tigella de metal de que usam os tintureiros. || F . r. fr.Casse.'C a s s in c t a  (ka-ssi-»é-ta), s. f .  tecido de lan fina e leve.C a s s in o  (ka-ssi-nu), s. m . jogo de quatro parceiros, que se joga com o baralho de cincoenta e duas cartas, dando em cada cartada quatro a cada parceiro, epondo de mão quatro descobertas sobre a mesa. [Faz-se vasa tomando carta de egual numero de pontos ou de egual figura ás que estão sobre a mesa, ou recolhendo as cartas cujos pontos somma- j dos dèem os da que está na mão.] || No mesmo jogo : j 
Cassino  grande, o dez de oiros. Cassino  pequeno, o dois de espadas.

C a s s i o p e a  (ka-ssi-u-pé-i-a), s: f .  (astr.) eonstel- lação boreal situada a pouca distancia do polo, e formada por 55 estrellas. || F . lat. Cassiopea, nome mjdbologico.
C a s s i s  (k a -ss is) , s . m . (bot.) casta de groselhei- ro de fructos negros e aromáticos. || O fructo do cassis. |1 O licor que se fabrica do cassis. || (Zool.) Genero de molluscos gasteropodes, da ordem dos pe- ctinibranchios, fam. dos buccinoides. || F . lat. Cas

s is , capacete.
C a s s o l l®  (ka-ssòi-lu), s . m . (naut.) bola ou es- pherazinha de pau furada de lado a lado e mais ou menos achatada, onde enfiam os cabos de laborar para correrem melhor e mais certos. || Cassoilos  da enxarcia, os que estão cozidos na enxarcia. [São ovados e tem uma meia canna.] || Cassoilos dos bastardos, aquelles em que enfiam os bastardos, e são redondos. || F. fr. Cassolète.
C a s s o i ê í a  (ka-ssu-fó-ta), s .  f .  vaso em que se queimam ou fazem evaporar substancias aromati- cas. [Tem de ordinário a tampa envada de buracos, por onde se exbala o aroma perfnmador.] || F . fr. 

Cassolète.
C a s s u á  (ka-ssu-á), s . m . (brazil.) ceirão para carga feito de cipó e imitante a uma canastra.
C a s t a  (iós-ta), s . f .  variedade de uma especie animal ou vegetal, que se reproduz com certos característicos secundários que a distinguem; raça.|| Uma geração, povo ou familia, considerada nos caracteres hereditários, physicos e moraes, que a distinguem das outras. || Qualidade; genero, natureza. || F . lat. Ca stu s.C a s ta m e n te  (/cás-ta-nien-te), a d j. com castidade ; honestamente. || F . Casto  -)- m ente.
C a s t a n h a  (kas-tô-nha), s . f .  o fructo do castanheiro. || Castanha  de acaju, fructo reniforme do 

A n acard ium  occidenlale, familia das terebinthaceas || Castanha  da índia, fructo do castanheiro da índia, familia das sapindaceas. || Castanha  do Maranhão, o fructo de uma arvore do Brazil, da familia das myrtaceas (bertholletia  excelsa). [Chama-se do Maranhão, ainda que seja do Pará.] |] Castanha  subterrânea maior, planta da familia das umbeiliferas 
(b unium  denudatum .). || Estalar a castanha  na bocca a alguém, ficar desapontado, logrado, ter acontecido o contrario do que esperava. |l Rolo de cabello; atado de cabello. || (Mar.) Peças salientes de pau ou de ferro pregadas em qualquer sitio do navio, e por onde passam os cabos. || Excremento de cavallo ou de burro ou semelhante. || (Hippiat.) E x -  crecencia córnea na face interna da cannela ou do antebraço do cavallo. [Também se chama espelho.]|| F . lat. Castanea.

C a s t a n h a l  (kas-ta-n/iál), s . m . soito, matta de castanheiros. || F . Castanha  -{- al.
C a s ta m h e i s m  (kas-ta-n/tei-ra), s . f .  especie de castanheiro infructifero. || Mulher que vende castanhas assadas; assadeira de castanhas. || F . C asta

nha  -J- e ira .C a s ta n h e ir o  (kas-ta-n7iei-rn), s . m . (bot.) arvore da familia das amentaceas cnpuliferas, cujo fructo é a castanha vulgar ( fugas castanea vesca).|| Castanheiro  da índia, arvore da familia das sapindaceas fa escu lu s h ippocastanu m ). || F . Castanha  
eiro .

tf



CA ST A N H E T A C A SU A R
Castanheta (kas-ta-n/iê-ta), s . f .  dim. (p. us.) de castanha. || — , p l .  o mesmo que castanholas. || Estalido que se dá com os dedos, fazendo resaltar o dedo grande sobre o pollegar; trinco. || F . Casta

nha -f- éta.C a s ta n h o  (kas-tó-nhu), a d j. côr de castanha : Cabello castanho. || —, s. m . o mesmo que castanheiro. || A  madeira de castanheiro : Varas de cas
tanho. || F . lat. Castaneus.C n s íu c b o l (kas-ta-nhóí), s. m. (bot.) planta da familia das cyperaceas ('scirpus m u cro n a tu sj.

Castanholas (kas-ta-í!/ió-las), s . f .  p l .  instrumento sonoro, usado pelos hespanhoes para acompanhamento das danças populares, e composto de duas peças de madeira ou de marfim arredondadas e côncavas que se enfiam no dedo grande da mão e se fazem bater uma contra a outra. || (Mar.) Meias rodas pregadas no quadrado do eixo dos antigos reparos de marinha para supprir instantaneamente a falta de uma roda.
Castão (kas-fão), s . m . remate de metal, marfim ou de outra matéria que se põe nas bengalas, e em outros utensílios como ornamento, na extremidade por onde se lhes pega. || F . a ll. K a s te n .
Castellaii (kas-te-ían), s . f .  mulher ou filha do castellão. || Dama que tinha direitos senhoriaes sobre um território. || F . fem. C a stellã o .C a s te lla m ia  (kas-te-la-ni-a), s . f .  (ant.) o território em que os senhores de um castello tinham jurisdicç.ão. || A lcaidaria; o governo de um castello e ter-ritorio circumvizinho. || F . Castellão  -j- ia .
Castellão (kas-te -lã o ) , s . m . (ant.) o senhor que tinha o direito de fortificar a sua residência senhorial, e de administrar justiça dentro de uma certa area. |] O que governava n ’um castello, em nome do rei ou do senhor; alcaide. || (Techn.^) A  casta predominante de uva preta que se cultiva na bacia do Tejo. || — , a d j. de castello, pertencente a castello. || F . lat. C a ste lla n u s.CostelB o (kas-fe-lu), s . m . habitação senhorial fortificada; praça fortificada segundo o systema antigo com altas muralhas perpendiculares, fossos, ponte levadiça, torres, etc.||(Naut.) Parte do convez do navio mais elevada que o restante: Castello  de pôpa; castello  de prôa. || Castello  de agua (archit.), edificio especial para reservatório das aguas destinadas a prover uma cidade, um parque, etc. || Con- strucção elevada; conjuncto de muitos objectos dispostos uns sobre os outros e foçnando grande elevação; cumulo: Castellos de nuvens. Castellos  de cartas (de jogar). || Castellos no ar, projectos sem fundamento, irrealizáveis. |j F . lat. Castellum .C a s t iç a l  (kas-ti-s s á l) , s .  m . utensilio onde se colloca uma vela para alumiar (póde ser de metal, de vidro, de porcellana e mesmo de madeira, ordinariamente prateada ou doirada, como nas egrejas). || F . desconhecida.C a s í iç a r  (kas-fi-ssdr), v . tr . tornar castiço. || F . 

Castiço  -P  a r .C a s t iç o  (kas-ít-ssu), a d j. de casta; de boa raça; de boa qualidade. || Proprio para reproduzir ou propagar a raça. || (índia.) Que é filho de portuguez e portugueza naturaes do reino. || Linguagem ca stiça , portuguez castiço , puro, não viciado, sem gallicis- mos, nem outras locuções que alterem a linguagem.|| F . C a sta -\ -iç o .C a s t id a d e  (kas-ti-dd-de), s. f .  virtude pela qual se modera e restringe nos limites do dever a inclinação para os prazeres sensuaes. || Abstinência completa dos prazeres sensuaes: Fazer voto de ca stid a 
de. || F . lat. C a stita s.C n s tiQ c a r  (kas-ti-fi-/;ár), v . tr . fazer casto; purificar (falando das pessoas). || Fazer que não of- fenda a castidade (falando das coisas). |j F . lat. * C a s-  
tificare.

Castigado (kas-ti-ç/icí-du), a d j. que soffreu castigo ; punido. || Emendado, correcto : Estylo ca sti
gado. || Maltratado, molestado : Tenho o corpo cas
tigado  do trabalho. || F . lat. Castigalus

C a s t ig a d o r  (kas-ti-gha-cfór), a d j. e su bst. o que castiga, pune. || F . lat. C astigator.
Castigar (kas-ti-g h á r), v . tr . dar castigo a, punir. || (Fig.) Reprehender, admoestar, advertir. || (Fig.) Emendar, escarmentar: Foi o proprio orgulho que o 

castigou. || (Fig.) Corrigir, apurar : Castigar  um es- cripto. || —, u. p r . applicar castigo a si mesmo, penitenciar-se. || F . lat. Castigare.
Costigasvel (kas-ti-q/ict-vél), a d j . que merece castigo. || F . Cas t i g a r vel .
Castigo (kas-fí-ghu), s . m . soffrimento que se inflige a um culpado; pena, punição. || (Hipp.) Chicotadas e esporadas que se dão no cavallo para seu ensino; chicote para castigar cavallos. || Escarmento ; emenda. || Mortificação, ralação; importunação: Impôr, dar um castigo. Receber um castigo. || Escarmento ; emenda. || F . contr. de Castigar  -j- o.C o s t ln c  (kas-íi-na), s . f .  (metal.) carbonato,cal- careo que se junta com o minério de ferro no processo dos altos fornos, a fim de o tornar mais fusível.
Castlnçal (kas-tin-MfH), s .  m . matta de castin- ceiras. || Matta de castanheiros cultivados em talha- dia. || F . contr. de C astince ira -j- a l.
Cestlnceira (kas-tin-s$et-ra), s . f .  (bot.) variedade de castanheiro bravo, cujo fructo não é comes- tivel.
Casto (Ms-tu), a d j. que observa ou guarda castidade. || (Falando das coisas) Conforme á castidade; puro, cândido: Amores castos. || (Fig.) Isento, inta/ cto. j| Extreme, não misturado. [| F . lat. Ca stu s.C a s to r  (kas-tõ r ) , s .  m . (zool.) quadrúpede mam- mifero da ordem dos roedores, que habita os loga- res aquaticos ao norte do antigo e novo continente. J| O pêlo d’este animal : Um chapeo de ca sto r. || F . lat. Castor.
Castóreo (kas-fó-ri-u), s . m . (pharm.) substan- ria resinqsa segregada por glandulas situadas debaixo da pelle do ventre do castor e empregada como antispasmodico. || F . lat. Castoreum .
Castorina (kas-tu-rí-na), s . f .  tecido de lan leve e sedoso: Um fraque de ca sto rin a . || F . C a s t o r -f- 

in a .
Castração (kas-tra-ssão), s . f .  operação ou acto de castrar. || F . Ca stra r  -f- ã o .C a s tr a d o  (kas-Brá-du), a d j. e s . m . que é privado da faculdade de se reproduzir, em consequência da castração.
Castrador (kas-tra-ddr), s . m . o que exerce a profissão de castrar o gado. || F . C a stra r or.
Cnstranieiação (kas-tra-me-ta-ssão), s. f .  (milit.) parte da arte da guerra que trata da escolha dos terrenos proprios para assentar acampamentos, das condições a que estes devem satisfazer e do modo de os construir. || F . r . lat. C a stra  m e-  

ta ri.
Castrar (kas- t r á r ) , V. tr . privar dos orgãos da geração, capar. || C a stra r  as colmeias, crestal-as. || F . lat. C a stra re .
Castrense (kas-/ren-sse), a d j. que se refere a acampamento militar. || (Por ext.) Que se refere ao serviço m ilitar: Pecúlio ca stre n se . || F . lat. C a stren -  

sis .
Casual (ka-zu-ó/), a d j. que depende do acaso ; que aconteceu por acaso ; occasional ; fortuito ; e\ entual : 0  nosso encontro foi ca su a l. Ganhos c a -  

su a c s . || F . lat. C a su a lis .
Casualidade (ka-zu-a-li-díi-de), s . f .  qualidade do que é casual ou accidentai; acaso; contingência, eventualidade. [| Por ca su alid ad e  (loc. adv.), casualmente. || F . b. lat. C a su a lita s.
Casualmente (ka-zu-áí-men-te), a d v . por ac- caso ; fortuitamente; eventualmente. || F . C asu al 

m ente.
Casuar (ka-zu-dr), s .  m . (zool.) ave da familia das brevipennes, da ordem das pernaltas (gen. ca -  

su a r iu s  e drom ens) .  parecida com o abestruz, do qual se distingue por ter uma crista comea na cabeça.



CASUISTA 300 CATAREHINIOS
Casuinta (ka-zu-is-ta), s .  m . (theol.) theologO' que se dedica a resolver casos de consciência pelas regras da razão e da religião. || F . C a so -\ -is la .
Casuística (ka-zu-ís-ti-ka), s . f .  (theol.) parle da theologia moral que trata dos casos de consciência. |] F . fem. de Casuístico.
Casuístico (ka-zu-ú-ti-ku), a d j. (theol.) que se refere á casuística. || (Fig.) Minucioso em demasia, il F . Casuista  -)- ico.
Casula (ka-zú-la), s . f .  vestimenta de seda ou de damasco que o sacerdote põe sobre a alva e a estola quando diz a missa. [Compõe-se de duas partes, uma anterior e outra posterior, reunidas por hombreiras.] || Casulo; cellula, meato, póro.|| F . lat. 

Casubula .C a s u lo  (ka-OT-lu), s . m . (bot.) capsula que encerra as sementes; as bracteas escamosas que acompanham os fructos das gramineas. || O invólucro ovoide dentro do qual a lagarta do bicho de seda se transforma em chrysalida, e d’onde sai bor- boletat || F . lat. Cap su la .
Casuloso (ka-zu-fô-zh), a d j. cheio de casulos; que tem a fórma de casulo.'|| F . C asu lo-\-oso .C a l a  (ká -ta), s. f .  (ant.) busca ; procura. [Usa- se hoje só na loc. adv. de uso familiar: em ou á 

cata  de.] || F . contr. de Cafar-j- a .
Catacaustica (ka-ta-Mus-ti-ka), a d j. (phys.) a caustica de reflexão. || F . K a ta , contra-j-ca u stica .
Catachrése (ka-ta-íre-ze), s . f .  (rhet.) figura pela qual uma palavra se desvia da sua significação natural para outra por falta de palavra propria ; exemplo : a cavallo  n ’uma cadeira ; um m adeiram ento  de feiro ; uma penna  de ferro; uma fo lh a  de papel; 

chá  de tilia. || F . lat. Catachresis.
Cataclysnio (ka-ta-Ató-mu), s . m . grande inundação, diluvio. || (Geol.) Grande revolução por que passa a terra, e que lhe modifica a superficie, qualquer que seja a causa primordial.||(Fig.) Desastre e principalmente grande revolução que altera profundamente a organização de um estado, de uma sociedade. || F . gr. K a la k ly sm o s.
Catacumbas (ka-ta-Atm-bas), s . f .  p l . vastas exeavações subterrâneas, destinadas a servirem de sepultura. || F . ital. Catacom ba.
Cataeustica (ka-ta-Aiíí-ti-ka), s. f .  (phys.) parte da acústica que estuda as leis da reflexão do som. J'F. r. gr. K atakouein .
Catadioptrica (ka-ta-di-o'-tri-ka), s .  f .  (phys.) a óptica que estuda os efieitos da reflexão e da re- íracção. || F . fem. de Catadioptrico .
Catadioptrico (ka-ta-di-ó-tri-ku), a d j. (phys.) diz-se de todo o instrumento de óptica em que se combinam os efieitos da luz reâexa e réfracta. || F . gr. K a ta d io p triko s .
Catadupa (ka-ta-cte-pa), s . f .  quéda de agua; cataracta; cachoeira. || F . gr. K a ta d ou p os, som de um corpo que cái de alto.
Catadura (ka-ta-dti-ra), s . f .  aspecto, semblante dos homens e dos ânimaes : Ca tad u ra  feroz. || (Fig.) Disposição do animo: Está hoje de boa catadura . Por ext.) O aspecto, a apparencia: Ferida de boa 

ca ta d u ra .
Catafalco (ka-ta-/ííZ-ku), s . m . estrado; eça .Y . 

C a d a fa lso .
Cataia (ka-tót-a), s. f .  (bot. brazil.) o mesmo que erva do bicho.
Cataiectico (ka-ta-M-ti-ku), a d j. (vers.) diz-se do verso grego ou latino a que falta uma syllaba para ter a medição perfeita. || F . gr. K a ia lé c lik o s .
Caíalecto (ka-ta-fó-tu), s. m. (litter.) collecção de fragmentos ou peças soltas de auctores antigos, principalmente dos clássicos gregos e latinos. || F . lat. Catalecla .
Catalepsia (ka-ta-lé-pssi-a), s . f .  (med.) névrosé; doença cerebral intermittente, caracterizada pela suspensão mais ou menos completa da sensibilidade externa e dos movimentos voluntários, e principalmente por uma extrema rigidez dos músculos. || F . gr. K a ta lé p sis , surpreza.

C a ta lé p tic o  (ka-ta-íe-pti-ku), a d j. atacado de catalepsia; que se refere á catalepsia. || —, s . m . o indivíduo atacado de catalepsia. || F . gr. K a ta lè p li-  
kõs.

C a t a lo g a r  (ka-ta-lu-g/irir), v . tr . relacionar em catalogo; inventariar, classificar: Catalogar livros. 
Catalogar peixes. || F . Catalogo -|- a r .

C a ta lo g o  (ka-tó-lu-ghu), s . m . lista methodica ; descripção summaria e systematica: Catalogo da bibliotheca. Catalogo de plantas. Catalogo de estrel- las. || F . gr. K atálogos.
C a t a ly s e  (k—tó-li-ze), s . f . (chim.) destruição de certas combinações attribuida á presença de alguns corpos, sem outra causa apparente. || F . gr. 

K a tá ly s is , dissolução.
C a ta ly tic o  (ka-ta-tó-ti-ku), a d j. (chim.) que se refere á catalyse: Phenomenos catalylicos. Força 

ca la lytica . || F . gr. K a ta lytik o s.
C a t a n a  (ka-tà-na), s . f .  alfange, espada curva; chifarote. [Diz-se depreciativamente.]
C a t a n a d a  (ka-ta-nd-da), s . f .  golpe de catana, espadeirada. || (Fig. fam.) Reprehensão ou censura acerba. || F . Catana -]- ada.
C a ta o  (ka-ídu), s . m . (mar.) dobra que se faz em um cabo para o encurtar provisoriamente; maneira de enrolar uma bandeira de modo que ella se desfralde apenas se lhe puxa por um cabo.
C a ta p c r e ir o  (ka-ta-pe-?-ei-ru), s. m . nome vulgar de uma pereira silvestre (p yru s com m unisj, na qual se enxertam as pereiras cultivadas.
C a t a p la s m a  (ka-ta-ptós-ma), s. f .  (pharm.) medicamento formado de polpas, farinhas, ou pós de raizes e folhas, reduzidas a papas por meio da cocção, e que se applica sobre a pelle ou directamente ou entre dois pannos: Cataplasm a  de linhaça. [A de mostarda chama-se sinapismo.] || Farte dos arreios das cavalgaduras de tiro, que ajusta sobre o lombo e tem umas argolas por onde passam as tesoiras. || F . gr. K a ta p la sm a .
C a ta p u  (ka-ta-pú), s . m . (bot.) planta da família das solaneas ( p h y sa lis  p e ru v ia n a j.
C a t a p u c ia  (ka-ta-pú-ssi-a), s . f .  (bot.) nome de algumas plantas da familia das euphorbiaceas: 

Catapucia  maior (carrapateiro), e catapucia  menor 
feu p h o rb ia  la lh y ris) ,  cujas sementes são purgativas.

C a t a p u lta  (ka-ta-pui-ta), s . f .  (antiguid.) ma- china de guerra destinada a lançar ao longe dardos ou outros projectis. ||F. lat. Catap ulta .
C a t a r  (ka-t á r ) , v . t r . (fam.) buscar, procurar: Fazer bem, não cates a quem (prov.). || Observar com attenção. || Procurar (insectos nocivos) em : Catar  a cabeça a alguém. || Tirar (insectos nocivos): C a la r  a lagarta das couves. || —, v . p r . (ant.) acautelar-se, precaver-se. || F . lat. Capture.
C a t a r a c t a  (ka-ta-rd-ta), s .  f .  (med.) opacidade do cristallino ou da sua membrana, que produz cegueira completa ou parcial. || Tirar as cataractas a alguém (fig.), elucidal-o sobre coisas ou pessoas com que andava illudido. || Quéda de agua de um rio ou de um lago que se precipita de grande altura: As cataractas do Niagara. |i (Biblico.) As cata

ractas do ceo, portas ou açudes- que se imagina fazerem repreza nas aguas do ceo; as nuvens de chuva. || F . lat. Cataracta .
C a t a r in a  (ka-ta-n-na), a d j. roda catarin a , nome dado á roda mais pequena dos relogios, cujos dentes são encontrados pelas palhetas do volante.
C a t a r r h a l  (ka-ta-míZ), a d j. que se refere, ou que pertence ao catarrho. || — , s. f. nome vulgar das anginas e bronchites agudas. || F . Catarrho  -(- 

a l.
C a t a r r h e ir a  (ka-ta-rra-ra), s . f .  (vulg.) de- fluxão; constipação. || F . C a l a i r l i o e ira .
C a t a r r h c n t o  (ka-ta-n7ien-tu), a d j. encatar- rhoado; que tem bronchite chronica; que é sujeito ás bronchites. || F . C a la ir h o  -f- ento.
C a ta r r h in io s  (k a-ta-m -ni-us), s . m . p l .  familia de macacos do antigo continente, caracterizados principalmente por terem as ventas abertas na base



CATARRHO 301 CATHOLICOdo nariz e muito próximas, e o systema dentário como o do homem. || h . gr. K a ta  -|- rh in , nariz.
Catarrho (ka-ia-rru), s . m . (med.) phlegmasia das membranas mucosas no estado chronico, ou quando se não apresenta com caracter agudo. ||(Vulg.) 

Catarrho pulmonar, bronchite. || F . gr. K a ta rrh ein , escorrer.
Catarrhoso (ka-ta-rrô-zu), a d j. encatarrhoadô ; que tem catarrho; que se référé ao catarrho. || F . 

Catarrho  -(- oso.
Coiaaol (ka-ta-ssóí), s . m . (ant.) furta-côr, cambiante. Il (Ant.) Tecido de lan fino e muito lustroso. Il F . Catar  -|- so i.
Catastrophe (ka-fás-tru-fe), s . f .  ultimo e principal acontecimento de um poema dramatico, e especialmente o desenlace funesto de uma tragédia. Il Grande desgraça, acontecimento decisivo e funesto, fim deplorável. || F . gr. K atastroph ë.
Catatraz (ka-ta-frchz), s . m . e  interj .  voz imitativa do ruido de uma quéda ou desmoronamento ou de pancadaria: Pegou de um pau e zás ca ta tra z !  deu- lhe uma boa sova.
Catatua (ká-ta-fií-a), s . f .  (zool.) corr. de cacatua.
Catareuto (ká-ta-uea-tu), s . m . grimpa; lamina ou pedaço de folha de diversos feitios que se enfia em uma haste e se colloca no cimo das torres ou edifícios altos para que movendo-se com o vento sirva de indicar a direcção d’elle. || (Mar.) Logar á ré do mastro grande, onde se colloca o official que dirige a derrota: Um  bom official de ca la ven to . || (Fig.) Pessoa muito volúvel ou inconstante,, que muda facilmente de affeições ou de opiniões : E  um 

catavento  politico. || F . Catar  -|- vento.
Catechese (ka-te-A'e-ze), s . f .  explicação curta e methodica da doutrina christan e dos mysterios da fé ; ensino, doutrinamento. || F . gr. K a tèch èsis, instrucção.
Catechista (ka-te-tó-ta), s . m . e f .  pessoa que faz catechese. || (Fig.) O que procura convencer ou alliciar alguém para alguma doutrina, partido ou empreza. || F . gr. K atèchistès.
Catechlzação (ka-te-ki-za-M ão), s . f .  acção de catechizar; instrucção religiosa. || (Fig.) Instrucção sobre principios sociaes; alliciação. || F . Catechizar  —|— ão.
Catechizar (ka-te-ki-2 có-), v . tr . attrahir por catechese. || Instruir nos principios de qualquer religião, ou sobre principios de organização social. || Procurar convencer, convidar (para uma acção ou emprehendimento) ; alliciar. || F . gr. K a tèch ize in , ensinar.
Catechnmenato (ka-te-ku-me-ná-tu), s . m. estado de catechumeno ; o tempo em que os neophy- tos se instruem nos principios da religião, antes de receberem o baptismo. || F . Catechum eno  -f- ato.
Catechumeno (ka-te-iu-me-nu), s . m . pessoa que se anda instruindo nos principios da religião antes de receber o baptismo; noviço, neophyto. || F . gr. Katechoum enos.
Catecismo (ka-te-ssís-mn), s . m . instrucção sobre os mysterios e principios da fé, dogmas e preceitos da religião. || Livro que contém a instrucção religiosa, exposta em perguntas e respostas ; livro de doutrina. || (Por ext.) Titulo de algumas obras doutrinarias, expostas em perguntas e respostas. || F . gr. K atèchism òs.
Categoria (ka-te-ghu-ri-a), s . f .  (philos.) cada uma das classes em que se dividem as idéas ou os termos. || Cada uma das fôrmas por que se devem apresentar as idéas; juizos. || (Vulg.) Classe; grupo, serie. || Gerarchia: Pessoas de varias categorias. || F . gr. K a lè g o ria .C a te g o r ic a m e n te  (ka-te-g/ió-rl-ka-men-te ) , 

a d v . de modo categórico; de modo claro e definido, il F  • Categórica -j- m ente.C a te g ó r ic o  (ka-te-g/ió-ri-ku), a d j. que é segundo a razão ; que é claro e definido. || Proposição 
categórica (log.), a que exprime a simples união do

sujeito e attributo. || Resposta categórica, clara, definida, e positiva, que não admitte duvidas, nem falsas interpretações. || F . gr. K atêgorikòs.
Catenaria (ka-te-ná-ri-a), s . (mech.) curva segundo a qual se extende, sob a influencia do peso, um fio homogeneo, indefinidamente flexivel, suspenso pelas duas extremidades a dois pontos fixos. || F . lat. C a ten a riu s.
Catendibipangn (ka-ten-di-bi-pan-gha), s . f .  (zool.) ave de Caconda fa n th u s eryth ron otu s), ordem dos passeres.
Caterva (ka-íeV-va), s . f .  (ant.) esquadrão, batalhão, multidão de tropas. || (Deprec.) Multidão de pessoas, de animaes: A h ! ahi vem meu pai e toda a caterva  do auto. (Garrett.) || Magna caterva , diz-se de um bando de vadios, ou de pessoas mal comportadas. || F . lat. Caterva .
Catesbea (ka-tes-be-i-a), s . f .  (bot.) genero de plantas da familia das chmchonaceas (catesbceaj, indigenas da America meridional e central; algumas especies dão fructo de sabor acido agradavel; são especialmente cultivadas pelas suas flôres brilhantes.
Catête (ka-fè-te), s .  m . (bot.) (brazil.) casta de milho.
Catharlna (ka-ta-ri-na), s . f .  (bot.) catharina, queimada, o mesmo que erva moleirinka.
Cathartlco (ka-fór-ti-ku), a d j. que é purgativo, menos porém que os drásticos, e mais que os laxantes. || —, s . m . purgante de uma energia media entre o laxante e o drástico. || F . gr. K a th a rtik o s.
Cathedra (iá-te-dra), s . f .  a cadeira m agistral; a cadeira doutrinal; e por e-xcellencia a cadeira de S. Pedro. || E x .-ca th ed ra  (loc. adv. lat.), de cadeira (falando dos decretos do papa); (fam.) doutoralmente, com conhecimento da matéria; (iron.) pedantes- camente, arrogando-se auctoridade que não tem. || F . lat. C athedra.
Catbedral (ka-te -d r á l) , a d j. e s . egreja principal de um bispado ou arcebispado, onde a auctoridade eeclesiastica tem a sua séde; sé, m atriz: A  catíis-  

d ra l de Lisboa. Egreja caí/iedraL || F . C a th ed ra -\ -a l.
Cathedratieo (ka-te-drá-ti-ku), a d j. que se refere aos lentes de uma escola superior, e particularmente da universidade: Corpo cathedratieo. || —, s . 

m . lente da universidade. || F . C a th e d ra -f- a tiço .
Catheretico (ka-te-ré-ti-ku), a d j. e s . (med.) medicamentos catherclicos, cáusticos fracos ou empregados em pequena quantidade ; taes são o nitrato de prata, o acido sulphurico diluido, etc. || F . gr. 

K a th a iretik ò s , que afrouxa.
Catheter (ka-fe-tér), s .  m . (med.) sonda canne- lada, que serve na operação da talha, || F . gr. Kct- 

theter.
Catheterisino (ka-té-te-râ-m u), s . m . (cir.) introducção do catheter na bexiga; sondagem. || (Por ext.) Sondagem de qualquer outra cavidade, por meio de sonda ou do estylete. || F . C a th e te r-\~ism o.
Catheto (ka-íé-tu), s . m . (geom.) nome dado antigamente a qualquer linha perpendicular a outra ou a uma superfície. || Qualquer dos dois lados perpendiculares do triângulo rectangulo. || F . gr. K d -  

thetos, linha de prumo.
Caíholieamente (ka-tó-li-ka-men-te), a d v . segundo os preceitos da religião catholica. || F . Catho-  

lico  -f- m ente.
Catholicão (ka-tu-li-M o), s .  m . (pharm. ant.) panacea que consistia1 no electuario purgativo de rhuibarbo e séne. || F . Calholico  -f- ão.
Cutholicidadc (ka-tu-li-ssi-díí-de), s . f .  universalidade, caracter da religião catholica. || A  qualidade de ser catholico. || Conformidade com as doutrinas catholicas. || O conjuncto de povos que professam o catholicismo. || F . Catholico  -f- d ad e .
Catholicismo (ka-tu-li-ssú-m u), s . m . universalidade da religião catholica. || A  fé ou religião catholica. || O povo catholico. || F . Calholico  -|- ism o .
Catholico (ka-tó-li-ku), a d j. universal. || Que I pertence á religião de Rom a: A  fé catholica. |] Que



CATIGUÁ 302 CAUDILHAMENTOprofessa o catholicismo : Os paizes calholicos. || Sua majestade catholica , o rei de Hespanha.||—, s . m . o indivíduo que professa o catholicismo. |j Moeda de oiro cunhada na índia nos primeiros tempos da dominação portugueza. || F . gr. K a th o liko s, universal.C a tig u á . (ka-ti-gu-á), s. m. o mesmo que catin- gua.C a í i l i n a r ia  (ka-ti-li-ná-ri-a), s . f .  accusação energica e eloquente. || Reprehensão forte accumu- lando os capítulos de accusação; verrina. || F . lat. 
C a íilin a r ia , nome de tres orações celebres de Cicero contra Catílina.C a t in g a  (ka-fin-gha), s . f .  (brazil.) transpiração fétida, principalmente dos pretos. || (Bot.) Nome de diversos arbustos do B razil: Catinga  de macaca brava ,C . branca, e C. dc macaca mansa, plantas da família das leguminosas (stizo lo b iu m  pun gen s, senho
r ia  tinctorium  e d yp h isa  f a v a ) .  C . de mulata, arbusto de folhas cordiformes e flôres amarellas, da família das labiadas ( leucas m artin icen sis  ou slach ys  
recta ). C . de paca, arvore silvestre, da familia das thymeleaceas ( elceagnus catinga) .  || —, s . m . (burl.) pessoa miserável e avarenta.C a t in g a r  (ka-tin-g/idr), v . in tr . mostrar-se mesquinho; regatear miseravelmente. || F . Catinga  -j- a r.C a tíiig m á  (ka-tin-gu-á), s .  m . (bot.) arvore silvestre do Brazil, da familia das meliaceas ftr ic h ilia  
ca tin g u a ).C a t in g n e ir a  (ka-tin-ghei-ra), s. f .  (bot.) nome dado no Brazil ao croton; chama-se mais commum- mente catingueira brava.C a t i t a  (ka-fi-ta), a d j. casquilho, peralvilho. |1 Airoso, elegante (falando das coisas): Umas botas muito catitas. || —, s .  m . e f .  pessoa catita.C a tit is m o  (ka-ti-fis-mu), s . m . a qualidade de sercatita; janotismo, casquilhice; elegancia no trajo. || F . Catita  -4- ism o.C a to  (ia-tu), s . m . (pharm.) cato indico, ou terra japonica, o mesmo que cachu.C a ío jé  (ka-tu-je), s . m . (bot.) o mesmo que erva de Nossa Senhora ou cipó de cobra.C a to lé  (ka-tu-íe), s . m . (bot.) (brazil.) especie de palmeira silvestre ( rh a p is p y ra m id a ta ), de cuja amêndoa se extrai oleo para prato e para luzes.C a to n is m o  (ka-tu-nú-m u), s . m . austeridade, ordinariamente aífectada. || F . Catão -j- ism o.C a t o p t r ic a  (ka-íó-tri-ka), s . f .  parte da phy- sica que trata da reflexão da luz. || F . fem. de C a lo -  
p tr ico .C a to p tr ic o  (ka-£ó-tri-ku), a d j . que tem relação com a reflexão da luz: Telescópio catoptrico. || F . gr. 
K a to p trik o s , relativo a espelho.C a t o t a  (ka-fó-ta), s .  f .  (bot.) planta silvestre do Brazil, da familia das solaneas (so lanum  ca
lo ta ). || C atota  de espinho, planta da mesma familia 
( so la n u m  p ip e r ) .C n tr a b u cE ia  (ka-tra-fm-xa), s .  f .  (ouriv.) pequena escova de fios de metal que serve para dar lustro.C a t r a e ír o  (ka-tra-ei-ru), s. m. tripulante de uma catraia. || (Por ext.) Tripulante de bote ou outra embarcação pequena. || F . C a t r a i a eiro .C a t r a  fita r  (ka-tra-fi-tór), v .  tr .  (pop.) prender, agarrar. || F . r. P ila r .C a t r a ia  (ka-ím i-a), s . f .  bote pequeno usado no Tejo, mareado por um só homem (póde ser movido á véla ou a remos). || (Fig.) Construcção pequena, de pouca importância.C a t r a io  (ka-írái-u), s . m . o mesmo que catraia (bote). || (Fig. pleb.) Creança; garoto.Ç a tr a p o z  (ka-tra-pds), in terj. e s .  m . voz imi- tativa do galopar do cavallo; o galopar do cavallo: Ir de ca tra p o z. || F . voz onomatopaica.C a tr a p u z  (ka-tra-pus), s . m . o mesmo que catrapoz.C a tr e  (kd -tre), s . m . leito de pés baixos formado de lona, sendo-ordinariamente os pés em aspa e moveis em tomo de um eixo para se poder desar

mar ; cama dc viagem. || Cama pobre, miserável.|| F . persa Calei.
Catur (ka- t u r ) , s .  m . (índia) pequena embarcação de guerra que anda á véla e a remos.
Catureiro (ka-tu~m-ru), s . m . tripulante de catur. || F . Catur eiro .
Caturra (ka-íu-rra), s . m . e f .  pessoa de opiniões extravagantes e ridiculas, teimosa, e amiga de contradizer e questionar. || Pessoa apegada aos usos antigos e a questões de nenhuma importância.
Caturrar (ka-tu-7Tar), V . in tr . discutir, questionar (sobre coisas insignificantes ou que já  perderam a importância). || F . Caturra  -f- a r .
Caturreira (ka-tu-rrei-ra), s . f .  o mesmo que caturrice. || F . Caturra  -|- eira .
Caturrice (ka-tu-m'-sse), s .  f .  teimosia sem fundamento; acção oti palavra propria de caturra. Il F . C aturra  -j- ice.
Cauassu (kau-á-ssú), s . m . (bot.) planta do Brazil, da familia das chenopodeas (th relkeid ia  b ra -  

cteata).
Caução (kau-wâo), s . f .  (ant.) cautela, cuidado em evitar algum damno. || (Jur.) Contracto pelo qual uma pessoa se obriga a satisfazer e cumprir as obrigações contrahidas por um terceiro, se este as não cumprir; fiança: Prestar caucão. || Deposito em valores, titulos de divida publica, papeis de credito ou hypotheca de bens de raiz, para responder pelos desfalques, que se possam dar na administração, gerencia ou thesouraria, de que é encarregado o caucionante. |J Deposito em titulos de divida publica como garantia da seriedade de uma licitação, ou do cumprimento do contracto, da parte d’aquelle a quem é adjudicado. |{ Penhor commercial, deposito de titulos commerciaes, conhecimentos, lettras e outros papeis de credito para garantir um credito aberto por um banco a favor de um com- merciante. || F . lat. Cautio .
Caucionante (kau-ssi-u-naii-te), a d j. e s .  m . e 

f .  que presta caução. || F . Caucionar -j- ante.
Caucionar (kau-ssi-u-nár), v . tr. dar caução a; afiançar: Caucionar  uma divida. || F . lat. Cautio  -f- 

a r .
Cauda (Faií-da), s. f .  prolongamento posterior movei do tronco de grande numero de animaes ; rabo: A  cauda  do gato. A  cauda de uma arara. A  caud a  dos peixes. A  cauda  do crocodilo. A  cauda  da lagosta. || Cauda de cavallo, representada no estandarte dos pachás: Pachá de très caud as. || (Astr.) Caud a  da Ursa Menor, a estrella polar. || (Fort.) Cauda  de andorinha. Y . A n d o rin h a . || Rabicho, penteado antigo que prende o cabello atraz em trança enrolada em fitas. || Caud a  do manto, do vestido, parte do manto ou do vestido, que arrasta pelo chão. || Caud a  do cometa (astr.), o traço luminoso que se observa em sentido opposto ao da direcção d’estes astros. || Piano de cauda, chamado hoje piano de concerto, fórma antiga em que a mesa é comprida e vai estreitando do lado opposto ao teclado. || A  ultima parte, a retaguarda de um corpo de gente em marcha; coice: A  cauda  de uma procissão. A  cauda  de uma columna de tropas. || F . lat. Cau d a .
Caudal (kau-d a l) , a d j . (zool.) pertencente á cauda; Barbatana ca u d a l. |[ Caudaloso: Torrente 

caud al. || F . Cauda  -j- a l.
Caudaloso (kau-da-fó-zu), a d j. abundante em aguas: Rio caud aloso . || F . C aud al -f- oso.
Caudatarlo (kau-da-íd-ri-u), s .  m . pagem, serviçal ou official domestico, que nas solemnidades leva a cauda dos mantos ou vestidos dos reis ou principes e das dignidades ecclesiasticas : O caudatario  do bispo. || F . Caudato  -f- a rio .
Caudaío (kau-dá-tu), a d j. que tem cauda. ||F. lat. Caud atas.
Caudifcro (kau-di-fe-ru), a d j. (hist. nat.) que tem cauda. || F . Cauda  -f- fe r o .
Caudilbamcnto (kau-di-lha-men-tu), s . m . acção de caudifhar ou capitanear.|| Commando. ]| F . 

C a ud ilh ar m ento.
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C a u d i l h n r  (kau-di-Ih d r) , v . i r .  o mesmo que acaudilhar. || F . Caudilho — a r .
C a u d il h o  (kau-di-lhu), s . m  (ant.) capitão, cabo de guerra; chefe de tropas. |] (Fig.) Chefe (de um partido, de uma facção). || F . ant. hesp. Cabd i-  

iho (r. lat. Ca p u t.).
C a u d in o  (kau-dr-nu), a d j. us. na expressão: Forcas ca ud in as, humilhação, vexame. ||Passar pelas forcas ca u d in a s, soffrer humilhação; submetter-se. IJ F . r. lat. C a u d iu m , antiga povoação da Italia onde os romanos soffreram uma derrota vergonhosa dos Samnitas.
Caule (iaw-le), s . m . (bot.) nome generico da haste dos vegetaes. [Póde ser tronco, espique ou colmo, conforme a sua organização.] || F . la t. C a u -  

l is .
Caulesceníc (kau-Ies-ssen-te), a d j. (bot.) diz-se das plantas que tem caule (em contraposição ás acaules). || F . lat. * CaulescensC a u l ic o la  (kau-Ii-ku-la), s . f .  (bot.) planta co- tyledonea que vive como parasita sobre os caules dos outros vegetaes. || F . lat. * Caulicola .C a n lic u lo  (kau-íi-ku-lu), s . m . dimin. (bot.) pequeno caule; a parte do embryão que representa em miniatura O caule da planta. || — , p l .  (archit.) pequenos talos, que, sahindo de entre as folhas de acantho, se enrolam em volntas soh o abaco do capitel corinthio. || F . lat. C a u licu lu s . ,C a u r im  (kau-rin), s . m . pequeno buzio branco que em algumas povoações africanas serve de moeda. É  um mollusco gasteropode (cyprcea m o n e ta j. || (Pleh.) Logro, calote, cão.
Caurinai' (kau-ri-nár), v . tr . (plebA lograr, embaçar, pregar caurim, ferrar cão. || F . C a u rim  

a r .
Cauríneiro (kau-ri-nei-ru), s . m . (pleb.) caloteiro, velhaco. || F . C au rim  -|- eiro .
Causa (ka u -z a ), s . f .  aquillo que faz com que uma coisa seja, exista ou aconteça: Não ha effeito sem cau sa . || Razão, m otivo: É  bem conhecida a 

causa  do meu resentimento. || O que produz, occa- siona; origem : O luxo foi a cau sa  da ruina d ’a- quella familia. || Facto, acontecimento: Falar com conhecimento de ca u sa . || (Jur.) O motivo por que uma pessoa se propõe a contractar: Ca u sa  licita, illicita. J| (For.) Processo que se debate- e julga em audiência; acção, demanda: C a u sa  civel, cau sa  crime. || Interesse, partido: A  causa  do povo. Partidário de uma boa ca u sa . || Por causa  de (loc. prep.), por amor de, por culpa de, em consideração a. || F . lat. Causa .
Causador (kau-za-dôr), a d j. e s .  o que é causa de; occasionador. || F . C a u sa r- j - o r.
Causal (kau-z á l) , a d j. (gram.) que exprime a causa, a razão do que se disse: Oração ca u sa l. «Porque» é uma conjuncção ca u sa l. || — , s . f .  ou m . razão, motivo em que alguma coisa se funda; origem, proveniência. || F . lat. C a u sa lis .C a u s a lid a d e  (kau-za-li-tfu-de), s f  (phil.) qualidade pela qual uma causa produz um etteito. || Principio de ca u sa lid ad e , relação necessária entre a causa e o effeito. || F . C a u sa l -j- d ade.
Causar (kau- z ã r ) , v . tr . ser causa de ; ser motivo de; originar; produzir: O fero javali, que ás sementeiras e devesas cau sa va  tanto damno. (Diniz da, Cruz.) A  comparação engenhosa.. .  cau sou -m e  viva admiração. (Garrett.) || [Com oração integrante, ant.] Causou  q u e .. .  fosse do céo lançado. (Camões.) || F . Causa  -|- a r .C a u s íd ic o  (kau-zrf-di-ku), s . m . (deprec.) o que tracta de causas; advogado; rabula. [| F . lat. C a u -  

sid icus.
Caustica (taís-ti-ka), s . f .  (phys.) curva formada pelo cruzamento dos raios luminosos e caloríficos reflectidos (d ia ca u stica )  ou refractados ( cata-  

caustica)  por uma superfície curva. || F . fem . de 
Cáustico.C a u s tic a ç ã o  (kaus-ti-ka-Môo), s . f .  acto de causticar ou de empregar cáusticos: A  causticação

produziu effeitos salutares. || (Fig. fa m j Importunação molesta e desagradavel. || F . Ca u slica r ão .
Causticante (kaus-ti-toi-te), a d j. que se emprega como cáustico; que caustica. || (Fig.) Seccan- te, importuno ; massador. || F . C auslicar  -|- an te.
Causticar (kaus-ti-Fdr), v . tr . (p. us.) applicar cáusticos a. || (Fig. fam.) Importunar; massar, sec- car. || F . Cáustico  -}- a r .C a u s t ic id a d e  (kaus-ti-ssi-dd-de), s .  f .  (chim.) propriedade que tem certas substancias de desorganizar os tecidos, decompondo-os, como se fossem sujeitos a calor muito intenso, taes como as substancias alkalinas e o nitrato de prata. || (Fig.) Malignidade, propensão para dizer ou escrever coisas que inçtmnnodam as pessoas a quem são dirigidas ; mordacidade. || Qualidade dos ditos ou escri- ptos cáusticos, mordazes ou satyricos. || F . Cáustico
d ade .

Cáustico (ta/s-ti-ku), a d j. que queima; que produz cauterização; que desorganiza os tecidos orgânicos carbonizando-os : Soda caustica . || Epis- pastico, vesicatório; que irrita a pelle empollando-a e determinando uma secreção serosa: Massa cáus
tica . || Lettras cáusticos, as que são impressas com ferro quente. || (Fig.) Que produz irritação no espirito; mordaz: Linguagem ca u stica .^ — , s . m . vesicatório, emplasto epispastico. || Cauterizante : O acido azotico é um cáustico  energico.||(Fig.) Remedio moral , violento. I! Pessoa mordaz, importuna e malevolente. || F . lat. C a u sticu s.

Cautansente (kau-ta-men-te), a d v . com cautela; com prudência. || F . C a u t o mente.
Cautcbu (ká-u-tou,), s.  m . coagulação do sueco leitoso de diversas arvores da America e da Asia, e principalmente da seringueira ; gomma elastica, borracha. || F . é palavra da índia.
Cautela (kau-íe-la), s.  f .  cuidado, prevenção prudencial : C a u tela  e caldo de gallinha não fazem mal a doentes. || Ter cautela  com alguém, prevenir-se contra elle ; cuidar d’elle. || (Ant.) Astúcia fraudulenta; engano; ardil. || Signal ou senha que se dá elo deposito de valores; titulo provisorio: Cautela  

o seguro. || Recibo, titulo que indica que o portador fica interessado em um bilhete da loteria : Cau
telas da Misericórdia. C autelas de Hespanha.|| A  cau
tela  ou por cautela  (loc. adv.), por prevenção; prudentemente. || F . lat. Cautela.

Cautelar (kau-te-tár), v . tr . o mesmo que acautelar. || F . Cautela  -j- a r .
Cautelciro (kau-te-Zei-ru), s. m . vendedor ambulante de cautelas ou bilhetes da loteria. || F . C a u 

tela  -j- eiro .
Cautelosaniente (kau-te-W-za-men-te), a d v . com cautela, cuidadosamente. || (Ant.) Cavillosamen- te, ardilosamente. || F . Cauteloso m ente.
Cauteloso (kau-te-fô-zu), a d j. acautelado; prudente. || F . C a u t e l a o s o .
Cautério (kau-íe-ri-u), s .  m . (therap.) qualquer agente empregado para queimar ou dezorganisar as partes1,.vivas sobre que se applica. || C a u tério  actual, instrumento cirúrgico de metal que se aquece para operar a cauterização. || C autérios  potenciaes ou cáusticos, substancias que desorganizam os tecidos, pelas suas propriedades chimicas, taes como a potassa caustica, o nitrato de prata, os ácidos concentrados, a solução de iodo, o ammoniaco, etc. || Fon- ticulo, pequena ulcera artificial, resultante da appli- cação de um cautério. || (Fig.) Remedio moral enérgico; castigo forte. || (Pint.) Ponteiro; instrumento com que se .desenha sobre a madeira, queimando as partes onde devem ficar as sombras ou os traços. || F . lat. Cauterium .
Cauterização (kau-te-ri-za-ssão), s . f .  (med.) emprego de cautério. || Effeito do cautério. |j Acção accidentai do calorico ou dos agentes chimicos sobre os tecidos orgânicos; queimadura. || F . Ccuateri- 

z a r  ã o .
Cauterizado (kau-tc-ri-zá-du), a d j. a que-se applicou um cautério. || (Fig.) Consciência ca u te-
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risada; callejada, endurecida. [| F . Cauteriza.! -j- 
ado.C a u t e r iz a r  (kau-te-ri-.zdr), v. tr. applicar cautério ou cáustico a; queimar por meio de um cautério: Cauterizar uma ferida. |[ (Fig.) Affligir, penalizar em extremo. || (Fig.) Corrigir, emendar, empregando meios energicos. || Cauterizar a consciência, destruir os remorsos; callejar no crime. || F . 
Cautério -)- izar.C a u to  (taí-tu), adj. acautelado; prudente. || F . lat. Cautus.

Cara (ká-va), s. f. acção de cavar; a terra cavada e afofada: Empregou trinta homens na cava da vinha. || O jornal de um cavador: Pagou dois tostões de cava a cada trabalhador. || Cgva; valia: Uma cava cheia d’agua. || (Archit.) Adega. || (Fort. ant.) Fosso. || (Yeter.) Excavação na corôa dos dentes dos cavallos. || Cada uma daè duas aberturas no corpo de um vestido, camisa, casaco, etc., onde se pregam as mangas, e bem assim a que ajusta ao pescoço : Esta camisa ficou com muita cava no pescoço. || F . contr. de Gavar -j- a.
Cavaca (ka-urí-ka), s. f. bolo secco coberto de assucar: Cavacas das Caldas. || Pedaço de lenha, cavaco. || F . r. Cavaco.
Cavaco (ka-uá-ku), s. m. estilhaço de madeira, tirado do tronco á enxó ou machado; lenha miuda. i| Conversação ligeira e sem assumpto fix o : O ca

vaco está animado. || Dar cavaco, ir á serra; enca- vacar; mostrar-se offendido por zombaria, ou por falta de consideração. |j Dar cavaco de alguma coisa, dar satisfação d’ella. || Não dar cavaco, não responder, fazer-se desentendido, não dar satisfações. || Dar o cavaco por, gostar muito de. || Estar ao cavaco. cavaquear, conversar despretenciosamente. || F . r. 
Cavar.

Cavadela (ka-va-de-la), s. f. acção de cavar. ||Enxadada. || A  cada cavadela minhoca, loc. fam. para significar que alguém é tão feliz que de qualquer acto obtem lucro. || F . Cavar -}- ela.
Cavadiço (ka-va-rfí-ssu), adj. que se extrai da terra cavando: Minério cavadiço. || F . Cavar —(— iço.
Cavado (ka-w-du), adj. aberto, dividido com a enxada: Terra cavada. || Aberto profundamente: Uma gruta cavada na rocha. || Concavo: Do cavado bronze já soa horrisono estampido. ( J . A . Mac.) 

i| Fundo, encovado: Olhos cavados. As faces cava
das do antigo cavalleiro. (Herc.) || Mar cavado, revolto pela acção do vento. || Tirado, extrahido por meio de cava: Oiro cavado das minas. || (Cost.) Que tem cava aberta; largo nas cavas. || —, s. m. cova, concavidade, buraco; cava: O cavado da esculptu- ra. Os cavados da parede. || F . Cavar-\-ado.

Cavador (ka-va-tZôr), s. m. o que cava; o trabalhador de enxada. || F . Cavar-f-or.
Cavadora (ka-va-dú-ra), s. f. o mesmo que cavadela. || F . Cavar -j- ura.
Cavalgada (ka-vál-g/ní-da), s. f. troço de cava] leiros em marcha.. || (Ant.) Carreira de um troço de cavalleiros sobre território inimigo; razzia. || As presas feitas em uma cavalgada. || F . Cavalgar ada.
Cavalgadura (ka-val-gha-du-ra), s. f. besta de sella; besta cavallar, muar ou asinina. || (Fig. pleb.) Pessoa estúpida, muito ignorante, mal criada. || F . 

Cavalgar -J- ura.
Cavalgantc (ka-vál-p/ian-te), adj. o que monta a cavallo; cavalleiro. || F . Cavalgar -j- ante.
Cavalgar (ka-vál-gZiár), v. intr. montar a cavallo. || Sentar-se escarranchado: Cavalgar n’uma canna, cavalgar n’um burro. || Passar por cima de; galgar: O barquinho cavalgou por cima do banco de areia com o impulso da corrente. || —, v. tr. montar sobre: Cavalgar um burro; cavalgar o muro.| Passar, saltar por cima de, galgar: cavalgou o açude. || F . lat. * Caballicare.
Cavalgata (ka-vál-g/iá-ta), s. f. cavalgada; rancho de pessoas a cavallo (em qualquer besta de cavallaria). [| Cavalhadas; corridas de cavallos. || F . 

Cavalgar -f- ata.

Cavalhada(ka-va-Z/iá-da),s. f .  cavalgata. || (Bra- zil.) Manada de cavallos nas lezírias, ou nos pastos ou estancias em liberdade. || —, p l . torneios populares e burlescos, em que se correm cannas, jogo da argolinha, e outras diversões. || F . hesp. Cabal-10 -j- ada.
Cavalheiramente (ka-va-Z/iei-ra-men-te), a d j. a modo de cavalheiro; nobremente; com bizarria; briosamente. || F . Cavalheiro  -f- m ente.
Cavalheiresco (ka-va-lhei-ràs-ku), a d j. o mesmo que cavalheiroso. || F . ital. Cavalleresco.
Cavalheirismo (ka-va-lhei-m -m u), s . m . acção própria de um cavalheiro ; acto ou procedimento nobre, digno, delicado. || F . Cavalheiro  -f- ism o.
Cavalheiro (ka-va-Z/iei-ru), s . m . homem nobre de sentimentos e de acções, distincto nas maneiras. || Homem de boa sociedade e educação: Na platea havia poucos cavalheiros. || Norne por que é designado o homem nos bailes: As damas avançam com os seus 

cavalheiros. || Cavalheiro  de industria, embusteiro, que vive de enganar os outros. ||—, a d j. cavalheiroso; nobre, delicado, brioso, bizarro: Acção ca va lh eira : Modos cavalheiros. || F . hesp. Caballero.
Cavalheiroso (ka-va-lhei-ró-zu), a d j. que é proprio de cavalheiro; nobre, brioso, bizarro, delicado. || F . Cavalheiro  -f- oso.
Cavalla (ka-rá-la), s . f .  (zool.) sarda; peixe da ordem dos acanthopterygios, familia dos escombri- das (sconiber co lia s).
Cavallada (ka-va-Zó-da), s . f .  acção própria de cavallo; de asno; asneira de marca maior; tolice. || Cavallo  -j- ad a .
Cavallagem (ka-va-M-jan-e), s . f .  modo de andar a cavallo. [| Cobrição. || O preço da cobrição. || F . Cavallo  -|- agem.
Cavallão (ka-va-Zão), s .  m . augm. de cavallo. || (Fig.) pessoa saltadora, de gestos doscommedidos. j Cavallão  negral (zool.) peixe da familia dos acanthopterygios, familia dos escombridas ( ihann us p e la -  

m y s), também denominado Bonito dos tropicos. (Este peixe dá caça aos peixes-voadores.) || (Flex.) No fem. 
ca v a llo n a : A  rapariga está uma cavallona . || F . Ca
va llo  ão .

Cavallar (ka-va- lá r ) , a d j. que pertence á espe- cie cavallo: Gado ca v a lla r . || Que é proprio de cavallo: Relincho ca v a lla r . || F . Cavallo  -j- a r .
Cavallaria (ka-va-la-rí-a) , s . f .  multidãò de cavallos; gado cavallar. || Troço de cavalleiros.11 Tropa de gente de guerra, que serve a cavallo. jj (Mil.) C a v a lla ria  pesada, aquella cujo armamento é pesado, e que monta em cavallos grandes e fortes. || C a v a lla r ia  ligeira, cavallaria montada em cavallos leves, e destinada a fazer o serviço de exploração. || A  arte de instruir as tropas de cavallaria e de as conduzir à guerra. || Equitação: A  arte àa ca va lla 

r ia , por Galvão de Andrade. |] Instituição militar da edade media, própria da nobreza feudal, e consagrada pela religião. || C a v a lla ria  andante, os cavalleiros andantes. || Acção, proesa, empresa, feitos d ’armas proprios dos cavalleiros andantes. || C a v a l-  
la ria s  altas (fig.), altas proesas, empresas superiores á forças da pessoa que as emprehende: Metter- se em ca v a lla ria s  altas. || Livro de c a v a lla ria , livro em que se narram as proesas dos cavalleiros andantes. || Ordem de ca v a lla ria , distincção honorifica instituída por differentes soberanos: A  ordem de ca
v a lla r ia  de S. Bento de Aviz. || Herdade de caval
la ria  (em algumas terras da provinda), a q.ue não tem cultura, ou de que se cultiva só uma -pequena parte, [j F . Cavallo  -j- a ria .

Cavallarlça (ka-va-la-ri-ssa), s . f .  casa-em que se recolhem o"s cavallos; estreharia; cocheira. || F . r. Cavallo .
Cavallariço (ka-va-la-n-ssu), s .  m . moço de cavallariça; estribeiro. || F . r. Cavallo .
Cavalleira (ka-va-Zet-ra), s . f .  dama que sabe e costuma andar a cavallo; amazona. || F . Cavallo  -j- eira .
{'avalie ira mente (ka-va-Zeí-ra-men-te), a d v .



CAVALLEIRO 30 o CAVERNAMEcomo cavalleiro; com soberba; com ostentação e jactancia de fidalguia. í| F . C avalleiro  -\- mente.C a v a lle iro  (ka-va-Zei-ru), s. m . homem montado a cavallo; o que sabe e costuma andar a cavallo.| Soldado de cavallaria. || (Ant.) Homem que servia na guerra em cavallo sustentado á sua custa. || (Ant.) Membro da ordem de cavallaria, recebido segundo o ceremonial prescripto, depois de certo tempo de noviciado: Ser armado cavalleiro . || Cavalleiro  andante, cavalleiro que na edade media andava correndo terras apresentando-se nos torneios, justando com os adversários que encontrasse. || Primeiro grau em differentes ordens militares: Cavalleiro  de Christo. 
Cavalleiro  de Aviz. C avalleiro  da Legião de Honra. |] Cavalleiro  fidalgo, grau de nobreza, que póde ser concedido pelo rei a pessoas não nobres. [E acrescentamento de escudeiro fidalgo.] [| Fidalgo caval
le iro , grau de nobreza concedido aos que o tem de juro e herdade, e que passam primeiro de moços fidalgos a fidalgos escudeiros. |j (Fort.) Massiço de terra, na parte superior do qual se eleva uma bateria. [| C avalleiro  de trincheira, terrapleno alto para os combatentes poderem manobrar no alto da trincheira. || A  cavalleiro , elevado, dominante (relativamente ao terreno adjacente): Uma estrada a caval
le iro  do valle. || =—, a d j. sobranceiro: Um baluarte 
cavalleiro  sobre a esplanada. || As ca valleiras  (loc. adv.), ás cavallinhas: Aquella Joanninha com quem eu andava ao collo, que trazia ás ca v a lle ira s. (Gar- rett.) || F . Cavallo  -j- eiro.C a v a lie ir o s a n ie n te  (ka-va-lei-ró-za-«ien-te), 
a d v . de modo cavalleiroso; com valor; com ousadia; nobremente; generosamente. ||F. Cavalleiroso  -J- 
m ente.C a v a lle ir o s o  (ka-va-lei-rô-zu), a d j. proprio de cavalleiro; valoroso; altivo. || F . C a v a lle ir o -\ -o so .C a v a lle te  (ka-va-Zé-te), s . m . (ant.) instrumento de supplicio e de tortura; potro; equuleo. || (Mus.) Peça de madeira ou de metal sobre que assentam as cordas nos instrumentos de cordas. || Armação de madeira sobre que os pintores põem a tela para pintar; sobre que se põe o quadro preto nas escholas., || Mesa ou banqueta de que em geral se servem os artistas em diversos oíficios para terem a obra em que trabalham á altura conveniente; ou para se elevarem á altura neóessaria para trabalharem. || Nariz de cavallete, nariz arqueado, adunco, aquilino. || Cavallete  do. telhado, a cumieira. || Cavallo  -j- ete.C a v a liic o q u e  (ka-va-li-A'ó-ke),,s. m . (deprec.) azemola, cavallo magro, velho e de p.ouco-valor; pileca. || F . r. Cavallo .C a v a l l in l ia  (ka-va-Zi-nha), s. f .  (bot.) planta cryptogamica da fam. das equisetaceas ( equisetum  
jlu v ia tile ) . || (Zool.) Peixe de Cabo Verde (chananx  
ja co b a eu sj. || Á s  ca vallin has  (fam.), montado sobre o pescoço de outrem. || F . Cavallo  -j- in h a .C a v a ll in h o  (ka-va-Zi-nhu), s . m . dim. de cavallo. || (Brazil.) Especie de coiro envernizado. || F . 
Cavallo  -j- inho .C a v a llo  (ka-uó-lu), s . m . (zool.).typo do genero 
equus, da familia dos equideos ou solipedes, ordem dos pachydermes (equus ca b a llu s). [São caracterizados por terem um só dente apparente e um casco em cada pé.] || A  cavallo , montado, escarranchado sobre um cavallo ou sobre qualquer coisa; bifurcado: Passear a ca va llo . Estavam a cavallo  n ’um muro. ||{Mil.) Soldado de cavallaria: Uma força de duzen- tos cavallos. || A  mata cavallos, a toda a brida; (fig.) a toda a pressa. || A  unhas de ca va llo , com a maior rapidez. || (Fort.) Cavalleiro, terrapleno alto. ||(Fort.) 
Cavallo  de friza grossa, trave de 3 a 4 metros de comprimento, atravessada de puas de ferro em diversas direcções, que serve para a defesa de uma brecha, ou para cobrir um regimento de infanteria contra uma carga de cavallaria. || Cavallo  de bata- lha,.cavallo adestrado em que um cavalleiro, um official, um general entra em uma batalha (fig.); argumento -mais valioso sobre que se insiste de preferencia, obra mais-importante de umlitterato, que

o tornou conhecido. || (Jogo.) No xadrez, peça que estando em casa preta se joga para a segunda casa immediata das brancas, e estando em casa branca, para a segunda immediata das pretas, e para qualquer dos lados; no jogo de cartas, o valete ou conde. || Cavallo  branco, jogo de dados que é uma especie de loteria, também chamado do gallo e da al- fandega, e em que os parceiros arrematam uns cartões com estas e outras figuras. || (Med.) Cancro sy- philitico. || (Agric.) O tronco ou ramo sobre que se enxerta uma planta que se quer reproduzir. || (Tan.) Banco de que usam os tanoeiros e tem fixo um ferro de enxó. || Tenaz com que se movem as peças do fogão de cozinha. || Cavallo  marinho (archeol.), animal fabuloso com corpo de cavallo e cauda de peixe ; (zool.) vacca marinha, morse ( irich ech u s) , genero de mammiferos da ordem dos carnivoros, familia dos amphibios; peixe da familia dos syngnathidas ( s i -  
ph o n o sto m a lip h le);  peixe da familia dos pegasidas 
( hippocam pus b re v iro str is j. || C avallo  rinchão, o peto real. || (Mech.) Unidade dynamica equivalente a 75 kilogrammas, ou a força de vapor necessária para elevar a 1 metro de altura em um segundo um peso de 75 kilogrammas. || Passar de cavallo  a burro, descer, peorar de posição social. [[ F . lat. Caballus.

Cavaiiejo (ka-va-nê-ju), s . m . cesto alto de vimes com as malhas apertadas, para coar o mosto e o separar do bagaço. || F . r. Cabano.C a v ã o  (ksL-vão), s . m . homem de trabalho agri- cola; cavador; maltez. || F . Caoar-|-ão.C a v a q s ie n d o r  (ka-va-ki-a-cfôr), s . m . o que cavaqueia ou gosta de cavaquear. || F . Cavaquear -\ -o r .
Cavaquear (ka-va-ki-íir), v . in tr . (fam.) conversar amigavel e despretenciosamente; estar ao cavaco. || (Flex.) Y . A blaq uear. || F . Cavaco  -f- ear.C a v a q u e ir a  (ka-va-tó-ra), s . f .  (fam.) conversa, cavaco prolongado. [| F . Cavaco -|- eira .C a v a q u iu lio  (ka-va-fa-nhu), s . m . dim. de cavaco. || (Mus.) Pequena viola com quatro cordas de tripa para uma escala mais aguda. || Dar o ca v a q u i

nho  por alguma coisa, gostar muito d’ella. || F . Ca
vaco  -f- inho .

Cavar (ka-rdr), v . t r . abrir, revolver (a terra) com a enxada ou sacho ou outro instrumento agri- cola. || C a va r  uma planta, sachar a terra contigua, afofando-a e conchegando a planta: C avar  os milhos. C a v a r  a vinha. || (Fig.) Revolver; exeavar: Desusada tormenta os mares ca va . ( J . A . Mac.) Uma lapa que a furia do mar bravo alli ca v a ra . (Diniz da Cruz.),II Tornar concavo, cavado; sulcar; emmagre- cer: A  dor ca v o u -lh e  as faces. )| Extrahir cavando: 
C a va r  o oiro das minas. É  preciso poupar, porque o dinheiro não se cava. || (Fig.) Buscar, indagar a fundo e com trabalho: E  se buscarmos a raiz d’esta verdadeira razão, achal-a-hemos sem muito ca va r  no supremo dominio. (Vieira.) || (Costur.) Abrir cava em : C avar  o vestido. || F . lat. C avare.

Cavatina (ka-va-fí-na), s . f .  (mus.) qualquer peça de musica de canto que permitte ao artista desenvolver os seus recursos vocaes. [E quasi sempre composta de recitativo, e de duas.ou tres partes, cujo andamento é alternadamente lento ou vivo.] || F . ital. Cavatina .
Cavedal (ka-v e -d á l) , s . m . instrumento de aço prismático de que usam os-espingardeiros.
Caveira (ká-uei-ra), s . f .  o craneo e ossos das faces descarnados (do homem edosanimaes). || (Fig.) Rosto magro e macilento. || Ter ca veira  de burro (vulg.), ter mau fado, má sina; gorar-se, mallo- grar-se (um negocio). || F . lat. C a lv a ria .
Caveiroso (ká-vei-rô-zu), a d j. descarnado; com aspecto de caveira. || F . C a veira  -|- oso.
Caverna (ka-uér-na), s . f .  cavidade profunda e extensa aberta em rocha; antro; gruta. ||(Ant.) Cavidade: C avern a  do olho. A  caverna  do peito.|[(Naut.) Cada um dos madeiros curvos ou peças de ferro que assentam sobre a quilha e formam-o arcaboiço do navio. || F . lat. Cavern a .
Cavername (ka-ver-nâ-me), s. m . o conjuncto



CAYERNOSQ 306 CEDROdas cavernas de um navio: Cavername de ferro. O navio tem o cavername podre. || F . Caverna -f- ame.
Cavernoso (ka-ver-nó-zu), adj. semelhante a caverna; cheio de cavernas; cheio de cavidades: Teeido cavernoso (em anatomia). . Monte cavernoso. (Camões.) I| Que resoa como n’uma caverna: Voz ca

vernosa. || Mar cavernoso, em rolos e deixando cavidades profundas entre as ondas. || F . Caverna-j- 
oso.C n v e to  (ka-uê-tu), s. m. (archit.) moldura rein- trante em quarto de circulo que se applica sobre as cornijas, e das quaes faz parte.

©avia (ká-vi-a), s. m. (zool.) porquinho da índia 
fcavia wncemaJ, mammifero da ordem dos roedores.C a v ia r  (ka-vi-ár), s. m. ovos de esturjão salgados; comida muito apreciada. || F . lat. Caviarius.

Cavidade (ka-vi-dfí-de), s. f. parte cavada ou vazia de um corpo solido; concavidade, cova; depressão ; buraco: A  cavidade do peito. Às cavida
des do cerebro. || F . lat. Cavitas.

Cavilha (ka-ui-lha), s. f. pedaço de madeira ou de metal curto e arredondado, que serve para tapar um orifício ou para unir dois madeiros ou duas chapas. [Tem ordinariamente cabeça n’ um dos extremos e no outro uma abertura onde entra uma chaveta (escatelada).] || Bater a cavilha, ceremonia de pregar a primeira cavilha na caverna mestra de uma quilha que está no estaleiro. [| F . lat. Clavícula.C a v ilh a r  (ka-vi-ütár), v. Ir. pregar cavilhas em. || Segurar com cavilhas. || F . Cavilha -j- ar.C a v iS la ç ã o  (ka-vi-!a-ss«o), s. f. sophisma, razão falsa e enganosa. || Machinação fraudulenta : astúcia para induzir em erro. || Promessa dolosa. || F . lat. 
Cavillalio.C a v il la i lo r  (ka-vi-la-rfôr), adj. e s. m. o que usa de cavillações; sophista; enganador. || F . Cavillar

o r-C a v iiS o s a m e e te  (ka-vi-Zó-za-men-te), adv. de modo cavilloso, com cavillação; sophisticamente; fraudulentamente. || F. Cavilloso -|- mente.C a v illo s o  (ka-vi-fó-zu), adj: em que ha cavillação. || Que us£ de cavillações; sophistico. || F . lat. 
Cavillosus.C a v o  (&d-vu), adj. concavo; côvo; profundo; ôco. || Cavernoso: Voz cava. || Veias cavas (anat.), os dois troncos onde vem reunir-se as veias que trazem o sangue de todas as partes do corpo. [Abrem ambas na aurícula direita do coração.] || Lua cava ou mez lunar cavo, o mez lunar de 29 dias, que alterna com o de 30 dias. || F . lat. Cavus.C a x ia c ig u c lé  (ka-xi-an-ghe-Zé), s. m. (zool.) animal do Brazil da ordem dos roedores (macroxus 
variabilis).C a x ic a u t e  (ka-xi-7can-te), s. m. (zool.) ave de Caconda (pratincola torquata).© axini (ka-aró), s. m. (bot.) planta do Brazil, da iam . das euphorbiaceas (sapium ilicifolium).® axingo-anguluve(ka-a:inf-ghu-an-ghu-Zu-ve), 
s. m. (zool.) ave de Caconda, da fam. das laniadas 
(nilaus brubru).C a x it ic o  (ka-xi-Zt-ku), s. m. (zool.) ave de Caconda ( parus afer).

Cayajsoíiia (kai-a-pó-ni-a), s.f.  (bot.) planta do Brazil, também chamada purga de cayapó, da fãmi- lia das cucurbitaceas Ccayaponia globosa).C a y c u a  (ka-i-è-na), s. f. (bot. brazil.) casta de banana.
Ceado (ssi-d-du), adj. que ceou, refeito da ceia: Vieram já ceados. || F. Cear -|- ado.
Cear (ssi-ár), v. in tr . comer a ceia. || —, v. tr. comer na occasião da ceia: Ceei hoje peixe e ovos. ||(Flex.) V . Ablaquear. || F . lat. Ccenare.C e b o la  (sse-fcõ-la), s. f. planta hortense da fam. das asphodeleas fallium cepa) cujo bolbo é muito empregado como condimento nas nossas cozinhas. ||0 bolbo da mesma planta. || (Por anal.) O bolbo de qualquer planta: A cebola do jacintho, da tulipa, etc. || Cebola albarran. V . Albarran. || Chorar pelas 

cebolas do Egypto, ter saudades do tempo passado,

embora haja sido pouco feliz. || (Fig. pop.) Relogio grande e grosso de algibeira. j| F . lat. Ccepula.© cb o la d a  (sse-bu-Zá-da), .s'. f. molho adubado de cebolas : Bifes de cebolada. || F . Cebola -|- ada.CeSjolal (sse-bu-ZóZ), s. m. terra cultivada com cebolas. || F . Ceuola -{- al.©eb a lin h a  (sse-bu-Zí-nha), s. f. casta de cebola pequena, boa para conserva. \\ Metter-se como cebo- 
linlia em restea, entremetter-se com pessoas de maior, graduação. || F . Cebola inha.© cboSinho (sse-bu-Zi-nhu), s. m. (bot.) a planta da cebola antes de formado o bolbo: Plantar ou dis- pôr o cebolinho. || A  semente da cebola. || F . Cebola -f- inho.© ebcJo (sse-bô-lu), s . m . (bot.) planta da cebola. ||F. CeòoZa-f-o.© ebolorio  (sse-bu-M-ri-u), interj. (pop.) de des- dem ou de despeito: Quando eu ia a dizer-lhe o bello casorio que tenho preparado... um vagado 1 
Cebolorio!. . .  (Castilho.) || F . C e b ol aor i o .©ecal (sse-kcil), adj. (anat.) que pertence ao ce- cum : Appendice cecal. || F . Cecjtm -j- al.© ecem  (sse-ssàn-e), s. f .  (poet.) o mesmo qug açucena : A  candida ceccm.C e c ília  (sse-sií-li-a), s. f . (zool.) reptil amphi- bio da America do sul, sem membros e com olhos quasi invisíveis, classificado entre os batrachios e os ophidios. || F . lat. Ccecilia.C c c u m  (sse-kun), s. m. (anat.) a primeira parte e a mais grossa do intestino grosso, onde vem abrir o intestino delgado e que forma uma especie de sacco. || F . lat. Cæcum.© edencia (sse-cZea-ssi-a), s. f. acção de ceder; cessão : Se a cedencia fôr de rendas ou de prestações perpetuas. (Cod. civ. liv. V . art. 795.°) || F . lat. *Ce- 
dentia.C e d e n íe  (sse-íZen-te), adj. o s .  o que cede, o que faz cessão. || F . lat. Cedens.© o le e (ssc-dèr), v. tr. desistir de (alguma coisa a favor de alguém) : A  medida que o empirismo vai cedendo gradualmente o seu logar ao movimento dialectico. (Lat. Coelho.) J á  te cedo o prêmio da Victoria. (D. da Cruz.) || (Jurisp.) Transportar a propriedade de (uma coisa a outra pessoa): Ceder um arrendamento, um terreno. || —, v. intr. dobrar- se, curvar-se sob o peso, sob a pressão, não resistir ; succnmbir: Exclamou o superior cedendo á raiva. (R. da Silva.) Do luso império o fundador á morte cede. ( J . A . de Macedo.) [| Concordar em, transigir com, conceder : Na vespera elle aconselhara a el-rei que 
cedesse a tudo quanto o povo quizesse. (Ilerc.) || Dar de si, abalar-Se, mover-se: Feriu lume o ferro e os gonzos não cederam. (R. da Silva.) || Diminuir : A  doença cede. J| F . lat. Cedere.C e d ilh a  (sse-di-lha), s. f . signal que se põe debaixo do c, quando seguido de a, o, u, a fim de ser pronunciado como ss : ça, ço, çu . || F . dim. de zèta, letra grega.© ed iih ar (sse-di-Ihár), v. tr. pôr cedilha em (um c). || F . Cedilha -|- ar.C c d iiih o  (sse-ríi-nhu), adv. (fam.) muito cedo: De manhan cedinho. || F . Cedo-\-inho.C c sliv e í (sse-íii-vél), adj. que se póde ceder ou dar. || F . Ceder-\-vel.C e d o  (ssé-du), adv. antes do tempo proprio, pre- mnturamente : Alma minha gentil que te partiste ta o 
cedo d’esta vida descontente. (Camões.) ,|| Depois de um curto interval lo de tempo, em breve, depressa, promptnmente : Cedo nos veremos. Que tão cedo de cá me leve a ver-te. (Camões.) || (Ant.) Com cedo, em breve; com antecipação. || F . lat. Citò.C e d r e la c e a s  (sse-dre-W-srí-as), s. f . pl. (bot.) familia de arvores dicotyledoneas dialvpetalas, de bello porte e madeira aromatica e originarias dos tropicos. || F . Cedrela (nome latino do acaju, que é o typo.d’esta familia) -\-aceas.

'  C e d r in o  (sse-dri-nu), adj. feito de cedro; pertencente ao cedro. || F . Cedro-\-ino.C e d ro  (sse-drn), s. m. genero de arvores da fa-



CÉDULA 307 CELERIMETROmilia das abietinas (cedrus) ,  cujas principaes espe- cies são o cedro do Libano (c. L ib a n i  ou abies ce-  
drus)  e o cedro do Hymalaia (ced rus deodora). ]|Nome vulgar de algumas arvores tanto d’esta como de outras fam ílias: Cedro  de Gòa ou do Bussaco 
(cupressus g la c e la j;  cedro  da Virgínia (ju n ip eru s  
virginiana) ; cedro  palmar ( b io la  o rien la lis  J  etc. ||A madeira de qualquer d’estas arvores, especialmente do abies ced ru s. || F . lat. C ed ru s.C c d u lu  (ssé-du-la), s. f. (ant.) bilhete; apontamento; lembrança^ || Promessa de pagamento escri- pta e assignada sem formalidades legaes. || Titulo de divida publica ; apólice. |](Jurisp.) Cedtda  do testamento, codicillo. || F . lat. Schedula .

Cega (ssé-gha), s . f .  mulher céga: Uma pobre 
cega. || (Zool.) O mesmo que cecilia. || As cegas, loc. adv. cegamente; na escuridão; ás apalpadelas; sem conhecimento. || F . fem. de Cego.C e g a r  {sse-g h d r), v . tr . tornar cego, privar do sentido da vista: Cegou-o a gotta serena. || Impedir de ver, pondo-sq deante dos olhos. || Deslumbrar, fascinar: Essa purpura de vaidades com que o ce
gam . (Garrett.) || Allucinar, fazer perder a razao: O amor proprio, o interesse cegam -nos talvez. (Castilho.) Raiva que me cegue também não ha cá dentro. (Idem.) || Impedir de conhecer, illudir, enganar: J á  me não cegam  as apparencias. (R. da Silva.) ||Delir,desbotar, desvanecer, safar, apagar: O tempo 
cegou as lettras da inscripção. || Entupir, entulhar. || —, v . in tr . perder a v ista: Cegou sendo creança, ;pela. qual razão nunca conheceu as letras. (H. •Pinto.) || — , v . p r .  allucinar-se, illudir-se, enganar- se. || F . lat. Ccecare.

Cegarrega (sse-gha-rre-gha), s . f .  (ant.) cigarra. || Pequeno instrumento que imita o som da cigarra. || (Fig. fam.) Pessoa que fala muito, repetindo a mesma coisa e no mesmo tom. || F . vasc. 
Cegreg, garganta grande.

Cego (sse-ghu), a d j. privado da vista. || (Fig.) Que não conhece, que tem a razão perturbada, obscurecida. || Que offusca o entendimento, que perturba a razão: De um cego furor precipitado. (Diniz da Cruz.) Cega ambição. ( J . A . de Mac.) || Que obra sem discernimento, ao acaso. || Apagado, indistin- cto. || Entulhado, entupido, tapado. || (Poet. fig.) Escuro, tenebroso. || Nó cego, o que se não pôde desatar facilmente; nó sobreposto a outro.||(Mar.) Baixo 
cego, o que se não vê, que está sempre coberto de agua. || Intestino cego, o cecum. || —, s . m . pessoa cega: N a terra dos cegos, quem tem um olho é rei. || F . lat. Ccecus.

Cegonha (sse-pftô-nha), s . f .  (zool.) ave de arribação da ordem das pernaltas, familia das cultri- rostrás ( d e o n ia j . || Engenho de tirar agua de poços ou de ribeiras, rios, etc., formado por uma alavanca de pau, tendo pendente de uma extremidade uma vara que segura um balde que desce á agua, e na outra fixa uma pedra que faz equilíbrio ao balde.|| F. lat. Ciconia.
Cegmlc (sse-p/íu-de), s .  f .  a cicuta.
Cegueira (sse-g/iei-ra), s . f .  privação da vista.||(Fig.) Perturbação, desvairamento; ignorância, fanatismo, obcecação: Falo da cegueira  e desatino dos tempos passados. (Vieira.) || F . Cego-{- e ira .C e g u itia tic  (sse-ghi-cM-de), s . f .  (p. us.) o mesmo que cegueira. || F . lat. Ccedtas.C e ia  (ssei-a), s .  f .  a refeição que se toma á noite e ordinariamente a ultima antes da gente, se deitar. || Ceia, volante, a que é servida em taboleiros e não á mesa. || A  ceia  do Senhor, ou a ceia , a comida pascbal de Jesus com os discipulos em que instituiu a Eucharistia. || Quadro que representa este facto da Escriptura: A  ceia  de Leonardo daVinci.|| F . lat. Coma.C e ifa  (sset-fa), s . f .  acção de ceifar. || A  colheita dos trigos e principalmente dos cereaes. || O tempo de ceifar. || Os cereaes que se recolhem. || (Fig.) Mortandade, carnificina. || F . ar. A ç-ce ifa , o estio.
Ceifar (ssei- fá r ) , v . tr . segar. || Recolher (os pães

maduros). || (Fig.) Cortar, arrebatar (a vida): Porque a foice da morte ceifára muitas vidas. (Herc.)||—, 
v. intr. deitar o cavallo ao andar as mãos para fóra, fazendo um meio circulo. || F . Ceifa, -j- ar.

Ceifeira (ssei-/éi-ra), s. f. a mulher que faz a ceifa, que sega os cereaes. || Machina de ceifar. ||F. 
Ceifar -f- eira.

Ceifeiro (ssei-/èt-ru), adj. que serve para a ceifa: Foice ceifeira. || — , s. m. o homem que faz a ceifa. || F  Ceifar -j- eiro.
Ce ira {ssei-ra), s. f. cesto ou sacco tecido de palma que serve ordinariamente para conter frueta. || Cabaz de junco ou de esparto que serve para con- ducção de differentes objectos. || Ceira de lagar de azeite, cesto de esparto em que se deita a azeitona para ser expremida. || Moço da ceira, o creado que faz as compras no mercado. || F . ar. Cheira, cesto.
Ceirão (ssei-?’ão), s. m. sacco de esparto ou vime em fôrma de alforge que se põe sobre as bestas de carga. || F . Ceira -|- ão.
CelíH (ssei-til),s. m . moeda do tempo de D . Jo ã o l, que valia um sexto'de real. || Coisa de pouco valor, quantia insignificante. || F . lat. Sextilis.
Celas! a (sse-tó-da), s. f . armadura de ferro, defensiva da cabeça. || F . lat. Celatus.
Celagem (sse-tó-jan-e), s. f. a cftr do céo ao nascer e pôr do sol; cariz. || F . hesp. Celaje.
Celebcrrimo (sse-le-6e-rri-mu), adj. sup. ir- reg. de celebre. || F . lat. Celeberrimus.
Celebração (sse-le-bra-ssdo), s. f. acção de celebrar: A  celebração dos oíficios divinos, de um contracto, etc. || F . lat. Celebratio.
Cciehraslo (sse-le-ò?’d-du), adj. celebre, afamado. || Realizado ou praticado solemnemente. || Louvado, gabado, memorado: Não só na Arcadia, mas em toda a terra farei de Espirn o nome celebrado. (D. da Cruz.)||Solemnizado, festejado. ||F. - Celebrar -j- ado.
Ce!ebra«lor (sse-le-bra-cíõr), s. m . o que celebra. || F . Celebrar -f- or.
Celebrassíe (sse-le-óran-te), adj. e s. m. o sacerdote que celebra a missa. || F . lat. Celebrans.
Celebrar (sse-le-brnr), v . tr. effectual-, realizar, praticar (algum acto solemne): Estas convenções não terão validade se não forem celebradas em escriptura publica. (Cod. civ.) Celebrar um casamento. Ce

lebrar missa. Celebrar um concilio. Mandou celebiar uma escriptura publica da doação. (Fr. L . de Sousa.) || Publicar com louvor, exaltar, commemorar: Cele
brem nossos ais c nosso pranto o cormnum bemfeitor. (Bocage.) Celebra o triste fim d’esta jornada. (Camões.) || Accolher com festejos, remoques, commentaries, demonstrações ruidosas: O olhar ironico e victorioso com que o ministro celebrou a sua derrota. (R. da Silva.) Gritam os caçadores de alegria, teu nome em altos vivas celebrando. (Diniz da Cruz.) 
||—, v . intr.dizer missa. || F . lat. Celebrare.

Cclebravel (sse-le-&rc<-vél), adj. que póde ou merece ser celebrado. || F . Celebrar-j- rei.
Celebre (sse-le-bre), adj. que tem grande fama ou renome, muito nomeado; celebrado: Auctor cele

bre. As celebres tradições de Gregorio de Almeida. (Vieira.) || (Fam.) Extravagante, singular: Esta é 
celebre! || F . lat. Celeber.

Celebreira (sse-le-ôra-ra), s. f. (fam.) extrava- gancia, singularidade. || F . Celebre -|- eira.
Celebridade (sse-le-bri-dó-de), s. f . grande fam a: A  celebridade de um nome, de uma obra. Adquirir celebridade. || (Ant.) Celebração, solemni- dade. || Pessoa celebre: A s celebridades do nosso tempo. || F . lat. Celebritas.C e le b r ia a r -s e  (sse-le-bri-crdr-sse), v . p r . (p. us.) tornar-se celebre, adquirir grande fama. || F . Celebre 

-|- izar.
Ceíere (ss«-]e-re), adj. (poet.) ligeiro, veloz. || F . lat. Celer.
Celeridade (sse-le-ri-dá-de), s. f. grande acti- vidade ou rapidez. || F . lat. Celeritas.
Celeriuietro (sse-le-ri-me-tru), s. m. (technol.) pequena machina que se applica á roda de uma car-
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lere  -f- m etro.

Celeste (sse-fés-te), a d j. qne está ou apparece no céo : Os corpos celestes. || Habitante do céo ; que é do céo (no sentido theologico e mythologico): Os espíritos celestes. Os habitadores celestes. || Pertencente ou concernente á divindade ; que vem de Deus ou dos deuses: Cólera celeste. |[ Que provém do céo ou cai da atmosphera: Núncio celeste. Orvalho celeste. |] Sobrenatural, divinal, supremo: llelleza ceiesfe.j|(Fig.) Superior, perfeito, magnifico, excellente : Aroma celeste. Musica celeste. j| Azul 
celeste, azul claro, da côr da atmosphera quando está limpida. j |  O celeste império, a China. || —, s. 
m . especie de bolo. || F . lat. Cœlestis.

Celestial (sse-les-ti-ái), a d j. o mesmo que celeste e particularmentc na significação de excellente, magnifico, divino: A  sua formosura era, celes
t ia l . (Herc.) || F . Celeste -|- al.

CelcstiaSiuente (sse-les-ti-dl-meu-te), a d v . de um modo celestial. || Divinamente. || F . C e le st ia l-\- 
m ente.C e le stin o  (sse-les-li-nu), a d j. (poet.) de côr azul celeste. || Madre Celestina  (tig. pop.), feiticeira, mulher ladina, que tem labia. || F  Celeste ino .C e le u m a  (ssfe-feií-ma), s . f .  a vozeria que fazem cs marinheiros quando trabalham juntos para levantarem ferro ou n’outras fainas. ||O canto dos remei- rcs. || F . lat. Celeusm a.

Celba (ssé-lha), s. f  taboleiro redondo de ma- dsira com pequena borda, em que as peixeiras trazem o peixe. || Vaso cylindrico em forma de balde, mas menos alto, para líquidos. || F . lat. S itv la .
Celba (ssé-lha), s. f .  cada um dos pêlos que guarnecem as bordas das palpehras; pestana, cilio. || Os pêlos todos da borda das palpehras; pestanas. || (Por ext.) Cada um dos pêlos que guarnecem o sobrolho; a sobrancelha. || Carregar a celha, franzir a testa, abaixando o sobrolho, em demonstração de abhorre- oimento ou cólera. || F . lat. Cilhem.C e lh a clo  (sse-Wid-du), a d j. diz-se do cavallo que tem sobrancelhas brancas. || F . Celhn.-\-ado.
Celiaeo (sse-K-a-ku), a d j. (anat.) que diz respeito aos intestinos : Artéria celíaca. Plexo celiaco. || F . gr. K o ilia ko s .CcB ibatai-io  (sse-li-ba-tó-ri-u), a d j. e s u ls t . o que vive no estado de solteiro, sem tenção de casar; colteirão. |[ F . Celibato -\- a rio .
CeiiEjato (sse-li-iá-tu), s . m .  o estado de celibatário. || F . lat. Ccelibalus.
Célico (ssé-li-ku), a d j. (poet.) celeste. [| F . lat. 

Ccelwus.
Celieola (sse-li-ku-la), a d j. e s . m . e f .  (poet.) habitante do céo. || F . lat. Cœlicola.
Celidonia (sse-li-dcí-ni-a), s .  f .  (bot.) erva andorinha, da familia das papaveraceas ( chelidonium  

ttiajvs.JW  Planta da familia das ranunculaceas f r a -  
nu nculus fica r ia .)  || F . lat. Celidonia.

Celigeno (sse-Zi^je-nu), a d j. (poet.) de origem celeste. || F . lat. Cœ ligenus.
Ceiipotciitc (ssé-li-pu-feti-te), a d j. (poet.) po- Ôeroso no céo. |j F . lat. Cœ lipotens.
Cella (ssé-la), s . f .  cubículo; quarto pequeno; camara ou aposento. || Aposento do religioso no convento. || Quarto para uma pessoa só nas cadeias penitenciarias ou cellulares. || (Zool.) Alvéolo dos favos. || F . lat. Cella.
Celleireiro (sse-lei-rei-ru), s. m . o que guarda ou administra o celleiro. || F . Celleiro  -|- eiro .
Celleiro (sse-tó-ru), s . m . casa em que se ar- ïaeadam os cereaes e outras provisões. || F . lat. C el-  

íariu m .
Cellula (ssé-lu-la), s . f .  d im . de cella. || Pequena cavidade; alvéolo. || (Hist. nat.) Cada um dos elementos plásticos de que são formados os tecidos orgânicos, tanto animaes como vegetaes, e que consistem em corpúsculos de matéria semi-liquida, originariamente redondos, contendo um núcleo de matéria niais densa, e quasi sempre envoltos por uma

membrana finissima. || (Anat.) Cada um dos interstícios ou pequenas malhas que apresenta o tecido esponjoso dos ossos, o interior dos seios e do corpo cavernoso. || F .lat. Cellula.C e llu la r  (sse-lu-fór), adj. formado de cellulas.|| Tecido cellular (hist. nat.),tecido composto de cellulas, tecido utricular ou parenchyma. || Plantas cellu
lares (bot.), as que são unicamente formadas de cellulas, como uma parte das cryptogamicas. || (Jurispr.) Systema cellular, systema penitenciário, segundo o qual cada preso é encerrado em aposento separado. || Prisão cellular, a pena de isolamento; penitenciaria ou cadeia disposta em cellas segundo o systema cellular. || F . Cellula. -{- ar.C e llu life r o  (sse-lu-li-fe-ru), adj. (hist. nat.) que tem cellulas. || F . Cellula -}- fera (suff.).C e llu lifo r m e  (ssé-lu-li-/or-me), adj. (hist. nat.) que tem a fórma de cellula. || F . Cellula -|- forme (suff.).CeSIuIose (sse-lu-ló-ze), s. f .  (chim.) principio orgânico que constitue a base dos tecidos vegetaes, e especialmente das paredes das cellulas e das fibras. [Encontra-se quasi pura na medulla do sabugueiro, algodão, linho, etc. Combina-se a frio com o acido azotico formando o algodão-polvora.] j|-F. r. 
Cellula.C eSlu loso  (sse-Iu-tó-zu), adj. (bot. e anat.) dividido em cellulas. || F . Cellulo-\- Oso.C e lso  (ssél-ssu), adj. (poet.) alto, elevado: Ao longe uma celsa torre, estancia cara de Hero. (Boca- ge.) || F . lat. Celsus.C e m  (ssan-e), adj. pl. invariável (arithm.) noventa e nove e mais um (unidade de terceira ordem dez vezes maior que a dezena): Cem folhas, cem navios. [Em conta romana C, em algarismo 100.] || Numerosos, muitos: Ha cem meios de alcançar o que queremos. [Subst., diz-se cento: Um cento, dois 
centos de laranjas. Também se diz cento (adj.), quando a cem se junta um numero inferior a cem: 
Cento e dez. Cento e noventa.] || F . lat. Centum.C e n ie n la ç ã o  (sse-men-ta-ssâo), s. f . (metal.) operação que tem por fim modificar as propriedades de um metal, combinando-o com outra substancia posta em contacto com elle sob a acção do calor: Aço de cementação. || Aguas de cemenlação, aguas naturaes ou provenientes dos estabelecimentos me- tallurgicos que conteem em dissolução o sulphato de cobre ou caparrosa azul. || F . C e m e n t a r ã o .C e n te n la e  (sse-men-ídr), submetter á cementação. || F . Cemento -j- a r .C e m e n ta ío r io  (sse-men-ta-tó-ri-u), adj. relativo á cementação. || F . Cementar-\-orio.C e m e n lo  (sse-men-tu), s. m. o carvão com que se cerca o ferro para cèmentar. || (Anat.) Substancia cortical das raizes dos dentes, que tem a mesma es- tructura que os ossos. |] F . lat. Coementum.C c m ite r fn l (sse-mi-te-ri-ríl), adj. que pertence a cemiterio. || F . Cemiterio -|- al.C e m ite rio  (sse-mi-té-ri-u), s. m. terreno reservado onde se enterram e guardam cadaveres humanos. || (Por ext.) Terreno reservado para os cadaveres dos irracionaes. || (Fig.) Logar em que a morte faz muitas victim as: A  epidemia tinha feito da cidade um vasto cemiterio. || F . lat. Coemiterium.C e n á c u lo  (sse-nd-ku-lu), s. m. (ant.) sala onde se ceia e janta, refeitório. || Especialmente, a sala onde Christo celebrou a ceia com os apostolos.||(Fig.) Reunião de pessoas que formam um partido, uma seita, ou que trabalham‘para um fim commum. || F . lat. Ceenaeulum.C e n c h r a m o  (ssen-íyâ-mu), s. m. ave de arribação, também chamada hortolnno, muito apreciada pelo sabor da carne. || F . lat. Cenchramis.C e u clra d o  (ssen-dra-du), adj. côr de cinza; côr de chumbo; acinzentado: Cabelíos de um loiro cen- 
drado. || (Anat.) Substancia cendrada do cerehro, a parte do cerebro acinzentada. || F . fr. Cendrè.Cenlso (ssé-nhu), s. m. (veter.) doença entre o pêlo e o casco da besta. || Aspecto carrancudo, rosto



c e n h o  so centesimode sobrancelhas carregadas. || (Fig.) Semblante severo. i| F . lat. Signum .C an h o so  (sse-n/iô-zu), a d j. carrancudo. j| F . C e-  
I iiho  -J- oso. . .C e n ism o  (sse-«is-mu), s . m . (rhet.) vicio que consiste no emprego de palavras de varias linguas no mesmo discurso. || F . Ceno ism o.C en o  (ssê-nu), s . m. tremedal; atoleiro, logar cheio de immundicie (pr. e fig.) : O ceno do vicio. || F . lat. Comum.C e n o b io  (sse-nb-bi-u), s . m . convento de religiosos. || F . gr. K o in o s , commum -|- bio s, vida.C e n o b ita  ( sse-nu-bí-ta), s . m . ou f .  monge ou 
I monja que vive em communidade (por opposição ao anachoreta que vive isolado). || F . Cenobio -j- ita .C e n o liit ic o  (sse-nn-òí-ti-ku), a d j. que pertence ao cenobita: Vida ccnobitica. || F . Cenobita, -j- ico.C c n o ir a  (sse-nôi-ra), s . f .  (bot.) planta da fam. das umbelliferas (dancus carola) ,  de raiz comestível. || A  raiz d’esta planta. || F . ar. Zanahoria .C c n o s id a d e  (sse-nu-zi-dó-de), s . f .  lodaçal; tor- pgza; obscenidade. || F . lat. Cenosilas.C c n o s o  (sse-nô-zu), a d j. lodoso, immundo. || F . lat. Coenosus.C e n o ta p ítio  (sse-nu-fd-fi-u), s . m . monumento sepulcral, tumulo vazio em memória de alguém. || F . gr. K en ós, vazio -|- taphos, sepulcro.( c u r a d a  (ssen-mí-da), s . f .  encenrada; barreia. || F . lat. * Cineratus.C e n r e lr a  (ssen-rrei-ra), s . f .  antipathiia; embir- ração; teima. || F . r. A c irra r .C e n s o  (ssen-ssu), s . m . (ant.) recenseamento geral da população estabelecido pela legislação romana contendo a indicação dos bens, residência, etc., com o fim de estabelecer a base do imposto, o serviço militar e a organização politica do estado. || (Leg. mod.) O rendimento collectavel dos cidadãos que a r  lei julga necessário para elles exercerem certos direitos políticos : Censo eleitoral. Censo de eligibilidade. O estabelecer-se um censo por alto ou baixo que seja, uma vez que se não estabeleça a prova do censo, são palavras vans e nullas, que se illudem todos os dias. (Garrett.)H(Jurisp. ant.) Censo reservativo, contracto pelo qual se vende uma propriedade por determinada somma, com obrigação do comprador pagar alem d’isso uma somma ou pensão annual ao vendedor. || Censo consignativo, contracto mutuo de capitães sobre hypotheca de bens de raiz, pelo qual o devedor se obriga a pagar perpetuamente ou por certo prazo, pensão ou renda annual ao credor sem obrigação de restituir o capital mutuado. || Pensão ou renda annual devida por qualquer dos contractos censuaes. || F . lat. Census.C e n s o r  (ssen-ssôr), s . m . (ant.) magistrado superior que entro os romanos tinha a seu cargo fazer o censo geral da população, fixar os impostos e vigiar sobre os costumes públicos. || O que censura o comportamento e as acções de outrem ; critico : Pois quem póde aturar ver um santão fingido feito rei n’esta casa! em tudo intromettido! sempiterno 

censor! (Castilho.)||Agente do governo encarregado da censura dos livros, jornaes, peças de theatro, desenhos, etc. || F . lat. Censor.C c n s o r io  (ssen-MÓ-ri-u), a d j. relativo ás fun- cções de censor: As vezes escapava ás tesoiras cen
sórias um ou outro paragrapho, que illustrava o povo. (Garrett.) || Relativo á censura: Leis censórias. Üflicios censórias. || F . lat. Censorius.C e n s u a ! (ssen-s9u-«l), a d j. (jurisp.) que é relativo ao censo : Contrato cen su a l. || F . Censo -f- a l.C e n s n a lis ta  (ssen-ssu-a-iis-ta), s . m . (jufisp.) o que tem a seu cargo receber as rendas de alguém.|| F. Censual -j- ista .C c n s u a lm e n tc  (ssen-ssu-rH-men-te), a d v . (ju- risp.) com direito de censo. |! F . C e n su a l-A -m en te.C c n s u a r io  (sseri-ssu-á-ri-u), s . m . (jurisp.) o mesmo que censual. |J F . Cens o -j- ario .< 'o n su ra  (ssen-ssú-ra), s . f .  magistratura, dignidade, funeções <fe censor. j| (Eccles.') Pena ecclesias-

tica que priva os fieis dos bens espirituaes. || Critica com o fim de corrigir; reprehensão. || Exame dos es- criptos, jornaes, peças de theatro, desenhos, etc. feito, antes da publicação, por agentes do governo. || O corpo collectivo ou tribunal encarregado de censurar. || F . lat. Cen sura .
Censurado (ssen-ssu-rá-du),a d j. criticado; des- approvado. |1 Censurado  pela egreja, o que soffreu excommunhão ou outras penas do fôro ecclesiastico. ||B'.CeníU)‘ar -f- ado.
Censurador (ssen-ssu-ra-dúr), a d j. e s . m . o que censura, que critica. || F . C e n su ra r- f-  or.
Censurar (ssen-ssu-rár), v . tr . criticar, notar, reprehender: Cen surar  as acções. || (Eccles.) Conde- mnar, excommungar. || Reprehender, estygmatizar (o procedimento de outrem). || F . Censura  -j- a r .
Censurável (ssen-ssu-rá-vél), a d j. digno de censura, reprehensivel. || F . Cen sura .-\ -v e l.
Centão (ssen-íão), s . m . manta de retalhos ; manta de estofo grosseiro para cobrir e resguardar a artilheria. || Poesia composta de versos ou fragmentos de versos de um ou-mais auctores e dispostos de modo que formem um sentido differente do que teem no original. || (Por ext.) Obra cheia de pensamentos e phrases de diversos escriptores. |j F . lat. Cento.
Centaurea (ssen-teu-ri-a), s . f .  (bot.) planta da familia das compostas, empregada em medicina como tonico amargo e como sudorifico (centaurea centau - 

r iu m ) , também chamada centaurea maior. || Centáu
rea  menor, o fel da terra, da familia das gencia- neas (eryth ra ea  centaurium ) .  || F . lat. Centaureus.

Centauro (ssen-fr«í-ru), s . m . (astron.) uma das constellações do hemispherio austral. || F . lat. C en -  
ta u ru s.

Centeal (ssen-ti-ál), s .  m . seara de centeio. || F . 
Centeio -|- a l.

Centeio (ssen-fei-u), s . m . (bot.) planta da familia das gramineas (secale ce rea le j. [E o cereal: que mais resiste aos climas frios e demanda menos cultura; produz um pão menos nutritivo que o de trigo, mas muito saudavel.] || —, a d j. de centeio: Pão centeio. Palha centeia. || F . lat. Cen len i (por se julgar que cada grão reproduz cem).
Ccntcliia (ssen-íé-lha), s . f .  partícula ignea e luminosa que se separa de um corpo incandescente : ou de um corpo duro em que se bate com outro,; como o ferro e a pederneira; faísca. || Centelha  divina (fig.), a alma, a intelligencia ; a boa inspi«' ração. || (Fig.) O que lança uma curta e viva lu z ;‘ o que brilha por um momento e depressa se desvanece: Uma centelha  de coragem. Algumas centelltas de genio. || F . lat. S c in tilla .
CenteHiar (ssen-te -lh á r) , v . in tr . seintillar, luzir rapidamente: Uma faísca de lume me centelhou  deante dos olhos. (Herc.) || F . Centelha  -j- a r .
Centena (ssen-fè-na), s. f .  unidade numérica composta de cem unidades: Tres centenas. Os mortos pela epidemia contam-se ás centenas. [| Casa das 

centenas, o logar occupado pelo terceiro algarismo, de um numero qualquer, a contar da direita para a esquerda, e em que esse algarismo vale cem vezes mais do que quando está isolado. || F . lat. Cen teni.
Centenar (ssen-te-ndr), s . m . o mesmo que centena. || F . lat. Centena -f- a r .
Centenário (ssen-te-ná-ri-u), a d j. que se refere a cem ou contêm cem. || Que tem ou se refere a cem annos, secular. | —, s . rn. macrobio que tem mais de cem annos. | Solemnização ou festa secular. || F . lat. Centenarius.
Centesininl (ssen-té-zi-máZ), a d j. diz-se de qualquer numero ou valor inferior a cem, quando se refere á centena consitlerada collectivamente, como por e x .: Cinco por cento, vinte por cento. || Divisão cen -  

tesim a l, a divisão em cem partes, como as do ther- mometro e do alcoometro. || F . Centesim o  -j- a l.C e n te sim o  (ssen-/c-zi-mu), a d j. o ultimo de cem: O centesim o  anuo. ||(Por ext.) O .ultimo de uma longa serie, mas sem determinação: E  a centesim a  vez que te aviso. || A  centesim a parte, cada uma das cem partes

,



CENTI 310 CENTUPLICAReguaes em que uma unidade se pôde dividir. || — , s. 
m . a centesima parte de uma unidade; nome de uma unidade decimal. || F . lat. Centesimus.C e n ti (ssen-ti), s. m. prefixo que é o mesmo que cento, e nos submultiplos do systema métrico significa um centesimo: Cmíífolio, cenligramma. || F . 
Centum.

Centiare (ssen-ti-á-re), s. m. a centesima parte do are, um metro quadrado. || F . Centi -f- are.
Centifolso (ssen-ti-/o-li-u), adj. que tem cem folhas. ]j F . lat. Centifolius.
Ccmligratlo (ssen-ít-ghra-du), adj. dividido em cem graus: Thermometro centígrado. || Que pertence a uma escala de cem graus: Grau centígrado. || F . lat. Centum gradus.C c u tig i-a m n ia  (ssen-ti-g/irà-ma), s. m. a centesima parte do gramma. [| F . Centi -{- gramma.
Centilitro (ssen-ti-K-tru), s. m. a centesima parte do litro. || F . Centi -|- litro.
Centíniarao (ssen-ti-mrè-nu), adj. (poet.) que tem cem mãos. || F . lat. Centimanus.C c iiilm e tr o  (ssen-íí-me-tru), s. m. a centesima parte do metro. || F . Centi -}- metro.
Cêntimo (ssen-íi-mu), s. m. a centesima parte do franco (moeda franceza.) || F . fr. Centime.
Centipesie (ssen-íi-pe-de), adj. que tem cem pés. ]| F . lat. Centipes.
Cento (ssen-tu), adj. cem. Y . Cem. || —, s. m. o numero de cem: Um cento. || Uma collecção de cem unidades: Um cento de cebolas. || Centena,, unidade numérica: Quatrocentos. Oito centos. [Usa-se quasi sempre como suffixo o ás vezes modificado: Duzentos, trezentos, quinhentos.] || Cento e cento, em grande numero: Mas, porém, de pequenos animaes do mar todos cobertos cento e cento. (Camões.) || — , 

pl. um jogo de cartas que os franeezes chamam pi- 
quet. || F . lat. Centum.

. . .  cento (ssen-tu), o sufi. ento precedido do c euphonico nas palavras: Alvacento, aguacento, lamacento, lodacento, pardacento.
Centopeia (ssen-tu-pei-a), s. f. (zool.) animal articulado da classe dos myriapodes ('scutigera-ara-  

cnoide), muito vulgar nas casas e Jogares húmidos. i| Crustáceo da ordem dos isopodes foniscus.) )| F . lat. Cenlipes.
Centrai (ssen-Irdl), adj. que está no centro, que tem relação com o centro. || Província central, a que está no interior do paiz. || Bairro central, o que está no centro da cidade. || (Polit.) Poder central, aquelle a que estão subordinadas as auctoridades locaes; o governo do Estado. [Oppõe-se a poder local.] || (Phys.) Força central, a força centripeta ou a centrifuga.

■ IIF. Centralis.
Centralização (ssen-tra-li-za-ssão), s. f. reunião em um mesmo centro. || (Polit.) Systema de governar em que as diversas attribuições do poder publico e a decisão de todos os negocios importantes estão nas mãos do governo ou poder central. || F . 

Centralizar -|- ão. \
Centralizado (ssen-tra-li-zá-du), adj. concentrado, unido em um centro. || F . Centralizar -j- ado.
Centralizador (ssen-tra-li-za-dôr), adj. e s. m. que tende a centralizar; que diz respeito á centralização ; partidário do systema politico da centralização. || F . Centralizar or.
Centralizar (ssen-tra-li-zár), v. tr. reunir em um mesmo centro. || F . Central -f- izar.
Centralmeníe (ssen-írái-mere-te), adv. no centro, pelo centro. || F . Central -j- mente.
Centrifugo (ssen-íW-fu-ghu), adj. que tende a afastar-se do centro. || Força centrifuga, a força que motiva a tendencia que os corpos teem a escapar-se pela tangente quando são dotados de movimento curvilíneo. ||Inflorescencia centrifuga (bot.),a que começa do vertice para a base. |1 F . Centro -f- fugo.
Cenirina (ssen-íri-na), s. f. (zool.) nome latino scientifico do peixe-porco.
Centrípeto (ssen-fri-pe-tu), adj. que tende a approximar-se do centro. || (Phys.) Força centripeta,

a força que determina a tendencia que os corpos teem para o centro, quando se movem em roda. ||ln- floreseencia centripeta (bot.), a que começa da base • para o apice. || F . Centro -f- lat. pelere.C e n tro  (ssen-tru), s. m. (geom.) ponto situado a egual distancia de todos os da circumferencia de um circulo ou da superficie de uma esphera. || (Por ext.) 'Em qualquer outra figura plana, o centro ou J  meio de uma linha recta que divida a figura em duas partes egttaes: Centro de um quadrado, de ,, uma ellipse. |j O ponto de uma superficie curva II que divide ao meio qualquer arco traçado sobre J  ella: O centro de um espelho parabólico. j| O ponto j  de um volume que divide em duas partes eguaes |  qualquer linha recta que por elle passe e termine nas ■  superficies oppostas: O centro de um cubo. O centro '1 de uma lente. || O ponto em que qualquer linha se di- ja vide em duas partes eguaes; o meio.||0 centro da terra (fig.), os abysmos, as profundezas, o inferno. 3 D (Por ext.) O meio de um espaço qualquer : O sol 1 está no centro do nosso systema planetário, ü  centro jj de uma praça. O centro do paiz é de grande fertili- n dade. ||0 logar para onde as coisas tendem como para ® a sua posição natural de repoiso: Cada coisa tende |  para o seu ceraíro. ||(Fig.) O logar onde uma pessoa se 3 sente bem, á vontade e entre os seus pares: Está 3 no seu centro. Está fóra do seu centro. || (Fig.) Os I  logares onde se acham, se fazem, se praticam lia- bituahnente certas coisas: O edificio do correio está 9  longe do centro dos negocios. Yeneza foi por muito 1 tempo o centro do commercio com o Oriente. || Coisa ’I  ou pessoa a que muitas outras se referem ou são subordinadas : A  capital é o centro da acção gover- | nativa. O egoista faz-se centro de tudo. Roma é o 
centro da unidade catholica. || (Tkeatr.) Genero de papeis, que representam um personagem, ordinaria- 1 mente secundário, de maior edade; o actor que re- j  présenta estes papeis. || O centro de um exercito, 1 de uma columna, a parte que está no meio entre as !9 alas, ou entre a frente e a retaguarda: Fez reti- 1 rar o centro para desmascarar as baterias. || (Parlam.) | A  parte da sala de qualquer das duas camaras, que i  fica ao meio do amphitheatre. || (Por ext.) Os depu- 9  tados ou senadores que tem assento no centro da |  caniara : O centro votou com o governo. || As idéas .9 politicas dos membros do parlamento que esco- i  lhem aquella posição: O centro conservador. || Cm - J  
tro direito, centro esquerdo, logar, indivíduos ou |  idéas politicas intermedias entre o centro puro e a direita e a esquerda. || Centro de actividade, de at- M tracção, de gravitação (mech.), ponto d’onde parecem emanar as forças attractivas ou para onde tendem os corpos que se movem em virtude d’essa acção. II Centro de equilibrio, de gravidade ou de $8 inércia (mech.), ponto de applicaçâo da resultante das forças parallelas que sollicitam um corpo. | l| (Anat.) Centro nervoso, o encephalo e a espinal me- j dulla. II Centro epigastrico, os gânglios e plexos nervosos situados no epigastro. || F . lat. Centrum.

Centnmviral (ssen-tun-vi-rái), adj. relativo aos centumviros. || F . lat. Cenlumviralis.
Ceníutiivirínío (ssen-tun-vi-rá-tu), s. m. digni- i dade dos centumviros; a magistratura dos centumviros. II F . lat. Cenlumviratus.
Geiitusnviro (ssen-furi-vi-ru), s. m. um dos cem magistrados da antiga Roma que julgavam as ques- |g tões do estado, da propriedade e da successão. || F . J lat. Cenlumvir.
CentupEicadameutc (ssen-tu-pli-M-dn-men- 

te), adv. cem vezes outro tanto. || F . Centuplicado I  
-|- mente.C e n tu p lic a d o  (ssen-tu-pli-M-du), adj. multiplicado por cem ; repetido cem vezes. |j Muito au- | gmentado. || F . Centuplicar -|- ado.

Centuplicar (ssen-tu-pli-Iar), v. tr. tornai-cent vezes maior; multiplicar por cem. || Augmentai- muito: N ’essa noite poética e devota em que o prazer, cen- I 
tuplicando aspectos, povoa, anima, encanta o mundo f inteiro. (Castilho.) || F . lat. Centuplicare.



CÊNTUPLO 311 CERCAC c n tu p lo  (.«en-tu-plu), a ilj. que vale cem vezes oatro tanto: Mil é um numero cêntuplo  de dez. || —,' , in. o numero cêntuplo, o producto da multiplicação por cem. || F- lut. Centuplas.C e n tú ria  (ssen-ítt-ri-a), s . f .  centena. || Uma das divisões políticas do povo romano composta de cem cidadãos. || (Por ext.) O espaço de cem annos, século; annaes escriptos por séculos. [| F . lat. Cen túria .C cn tu riw o  (ssen-tu-ri-õo), s . m . o que comman- dava cem homens na milicia romana. || F . lat. Cen -  
tiu'io.C c n z a ln  (ssen-~a-la), s. f .  (brazil.) choupana, pequena casa onde moram pretos. || (Fig.) Motim, I ruido de gente.C éo (ssé-u), s . m . o espaço indefinido em que se movem todos os astros; a parte d’este espaço limi- I tada pelo horizonte: As estrellas do céo. Levantar os olhos ao céo. || Querer tomar os céos com as mãos, intentar impossiveis ; querer chegar a tudo ao mes- I mo tempo. |j (Ant.) Cada uma das differentes esphe- ras solidas e diaphanas concêntricas á terra, que os antigos imaginavam para explicar o movimento dos I planetas : O céo de Marte, da lua, etc. || Estar no sétimo céo (fig-), ser muito feliz ; estar em grande goso. || Elevar alguém até aos céos (fig. fam .), exalta l-o, louval-o excessivamente. || (Por ext.) Os astros: A  influencia do céo. || O ar, a atmosphera: 0  
céo está sereno, está carregado de nuvens. Céo pesado. || 0  fogo do céo, o raio. || Azul do ceo, azul celeste, claro e limpido. || (Pint.) A  parte de um quadro que representa a atmosphera ; qualquer decoração que representa a atmosphera. || Clima, paiz : Um céo temperado. Ser transportado a outros céos. || (Relig.) A  região que se crê ser habitada por Deus, pelos anjos e pelos bem-aventurados: Padre nosso, que estais nos céos. Ganhar o céo. || A  bem-aventurança, a felicidade eterna: 0  caminho do céo. O reino do céo. || Céo aberto, espectáculo encantador, surprehen- dente. || Ver o ceo aberto, ter grande alegria, ter grande felicidade.||Ter o céo na terra, gosar na terra das venturas concedidas aos bem-aventurados; ser muito feliz. || Revolver céos e terra (loc. fam .), em- , pregar todos os esforços para conseguir um fim. il (Por ext.) A  divindade, a providencia: Castigo do céo. || 0  casamento e a mortalha no céo se talha (prov.), são destinos que nos não é dado prever.;j Vir do céo, cahir do ceo, diz-se da realização de uma felicidade inesperada. || (Arm.) A  parte superior ou docel de uma armação : O céo da cama.| (Teclin.) A  parte superior das abobadas das galerias subterrâneas na lavra das minas; O céo da ga- . leria precisa especado. || Lavrar a céo aberto, lavrara descoberto, sem poços nem galerias. || 0  céo da bocca, o palato. || 0  filho do céo, titulo que se dá ao imperador da China. || F , lat. Cœ lum .C e p a  (ssc-pa), s . f .  a videira, o tronco da videira. || A  parte inferior dos troncos das arvores que se abatem para madeira, e que se extrahem com as raizes grossas para carvão. || Não lhe corta a cepa, diz-se das pessoas que são amigas de vinho. || Não passa da cepa  torta, diz-se das pessoas que por mais que se esforcem nunca melhoram de posição, ou que por mais que estudem nunca apprendem. || F . lat. 
Ccepa.C e p e ir a  (sse-pei-ra), s .  f .  o  mesmo que cepa. || F. Cepa -f- eira .C c p h a iu lg ia  (sse-fa-lál-jt-a), s . f .  (med.) dór de cabeça. || F . gr. K èph alè , cabeça -|- alg ia .C e p lia lc u  (sse-fa-Zé-i-a), s . f .  (med.) cephalalgia chronica, continua ou intermittente. || F . r. gr. K e -  
phalè, cabeça.C c p lia lic o  (sse-/a-li-ku), a d j. (med.) pertencente ou concernente á cabeça ou encephalo. || Massa ce- 
phalica, os miolos. |) F . gr. K eph alikôs.C cp h a U te  (sse-fa-ft-te), s . f .  (med.) inílamma- çao do cerebro; congestão cerebral. || F . gr. K e p h a -  
litc s .C e p h a lo  (ísé-fa-ló), prefixo usado na composição de muitos termos, com a significação de cabeça.

Perde muitas vezes a vogal ultima na composição da palavra: cep/wtíalgia, cephalite . || F . gr. K ep h a lè .
C e p ls a lo U le  (sse-fa-fó-i-de), a d j. que tem a forma de cabeça. || F . Cephalo -j- oide.C ep h alo p o tSes (sse-fa-íó-pu-des), s . m . p l . (zool.) primeira classe dos molluscos. [Tem corpo em fôrma de sacco, por cuja abertura passa uma cabeça dis— tincta e rodeada de tentáculos, como no polvo.] ||F. 

Cephalo  -}- g r .p o u s, pé.C e p h e o  (sse-/cu), s . m . (astr.) constellação do hemispherio septentrional. || F . gr. K ep h eu s.C ep iS h acíu r»  (sse-pi-1 ha-du-ra), s . f .  o mesmo que acepilhadura. || F . Cepilhar  -)- u ra .C e p ilh a r  (sse-pi-Widr), v . tr . o mesmo que ace- pilhar. || F . Cepilho  4 - a r .C e p ü h o  (sse-pi-lnu), s .  m . (carp.) plaina pequena que serve para alizar as madeiras. || (Esping.) Lima fina para alizar o metal. || (Equit.) Parte dean- teira e alta da sella.C e p o  (ssé-pu), s . m . pedaço de tronco de arvore cortado transversalmente. || Cepa, a parte inferior do tronco com as raizes grossas. || (Carp.) Cepo revesso.. cepo ou toro fixo de madeira, que tem um ferro de enxó fixo para cortar madeira rija. |[ Cepo de cortador, aquelle sobre cujo topo se corta a  carne nos açougues. || Cepo do patíbulo, o cepo onde o conde- mnaào punha a cabeça para ser decapitado. || Cepo da bigorna, aquelle onde está encravada a bigorna. ||Co— lumna oca ou que tem em cima uma caixa, que se colloca nas egrejas para receber as esmolas. || Trambolho que se prende a uma das pernas dos animaes domésticos para se não desviarem para longe. || (Ve- nat.) Armadilha para aves, coelhos, etc. )| (Fig- fam.) Pessoa estúpida e sem actividade; inerte: É  um ce
p o . || F . lat. C ip p u s.

C e r a  (ssé-ra), s . f .  substancia amarellada, muito fusivel, com que as abelhas fabricam os favos. || Cera  virgem, cera em pães que se obtem depois de curada ao sol. || Cera  amarella ou cera  bella, cera não curada, que está ainda misturada com partículas de mel. [Usa-se nas egrejas durante as ceremonias da Paixão.] ;| Cera-bella. unguento emolliente feito de cera, mel e azeite. || (Fig.) Pessoa sem caracter. || Caracter dócil e brando: Está de cera . || Cera  vegetal, substancia tirada de difterentes vegetaes, principalmente do 
C eroxylon  and icola  e C. ca rn a ú b a , fam. das palmei- i-as e da M yrica  ce rife ra  e .V. co rd ifo llia , da fam. das myricaceas. || Cera  do ouvido, cerume. || Gastar 
cera  com ruins defunctos, fazer sacrifícios, esforços, benefícios sem utilidade.^ Fazer cera, trabalhar sem diligencia, mandriar. |l r . lat. C era .C e r a c e »  (sse-rá-ssi-u), a d j. que tem a apparen- cia ou a consistência da cera. || F . Cera -f- aceo.t c r a n i e  (sse-râ-me), s .  m . (Asia) choupana cujo sobrado assenta sobre quatro troncos de arvores, e o tecto é forrado de ramos de palmeira.C e r a m ic a  (sse-rà-mi-ku), s . f .  a arte da fabricação de loiça de barro; ollaria. || F . fem. de Cerâm ico.C e r â m ic o  (sse-ró-mi-ku), a d j. que diz respeito á fabricação da loiça ou á arte de olleiro: A s artes 
cerâm icos. || F . gr. K éram ikos.G c r o s ta  (sse-róí-ta), s. f .  (zool.) genero de víboras que teem sobre a cabeça duas ou mais eminências em fúrma de cornos, que são o prolongamento das escamas. [0 typo do genero é a vibora comuta fcera s les cegypiiacu sj.]C c r a u n io  (sse-raii-ni-u), s .  m . (paleograpli.) sigla em fórma de uma frecha voltada, que servia para indicar os versos defeituosos. || F . gr. K e r a u -  
nias, fulminado.C e r a u m te  (sse-rau-ni-te), s .  f .  (min. ant.) fu l- gurite. || F . gr. K e ra u n ó s, raio -j- ite .C e r h e r o  (siér-be-ru), s .  m . (fig. fam.) porteiro brutal, guarda severo, intractavel. || F . lat. C erb en is , cão de tres cabeças que, segundo a mythologia, guardava a porta do inferno.C e r c a  (isér-ka), s . f .  obra de_madeira, pedra, tijolo, etc., que rodeia uma porção de terreno. || le r- reno de cultura fechado com cerca, sebe ou muros



CERCA .312 CERIMONIATICAMENTEaltos, e ordinariamente contíguo a uma habitação: A  cerca do convento. || F . contr. de Cercar -|- a.
Cerca (ssèr-kâ), adv. perto, junto, proximo: Cer

ca corria um rio. || Quasi, pouco mais-ou menos: 
Cerca de 1 conto de réis. || Cerca de (prep.), junto de, perto de. || Á  cerca de (prep.), a respeito de: Falou acerca das civilizações antigas. || F . lat. Circa.

Cercado (sser-ÀYÍ-du), s.m.  terreno ou praça ro- .deada de sebes ou de muro. || F . Cercar -\- ado.
Cercador (sser-ka-dôr), adj. e s. m. sitiador, o que sitia ou põe cerco a uma praça.||F. Cercar—-or.
Cercadura (sser-ka-du-ra), s. f. (costur.) orla ou ornato em roda de algum objeeto: Cercadura de um quadro, de um lenço. || F . Cercar -\- ura.
Cercamcntos (sser-ka-men-tus), s. m. pl. (ant.) tapeçarias, pannos de arraz para forrar e ornar as paredes. || F . Cercar -J- mento.
Cercanias (sser-ka-ní-as), s. f. pl. subúrbios, arredores || Proximidades. || F . r. Cerca.
Cercar (sser-kdr), v. tr. fechar com sebes, muros, etc. || (Fig.) Rodear: Era eu que o cercava de carinhos e insignias (Corvo.) Que esplendor me cerca e deslumbra? (Bocage.) || (Fig.) Yexar, perseguir por todos os lados : Não bastava que tamanhas misérias me cercassem. (Camões.) || Pôr cerco a, sitiar. || F . lat. Circare.
Cerce (sseV-sse), adv. pela raiz, rente: Cortar 

cerce. |[ F . lat. Circiter.
Cercea (sser-ssi-a), s. f. (artilh.) chapa de metal ou de madeira que se emprega na verificação das boceas de fogo. || F . fem. de Cerceo.
Cerceador (sser-ssi-a-ctór)> adj. e s. m. o que cerceia. || F . Cercear or.
Cerceadura (sser-ssi-a-du-ra), s. f. acção de cercear. || -—, pl. aparas. || F . Cercear-\-ura.
Cerceamento (sser-ssi-a-»iên-tu), s. m. o mesmo que cerceadura. || F . Cercear -{- mento.C e r c e a r  (sser-ssi-íir), v. tr. cortar cerce, pela raiz. || (Fig.) Desfazer: A  foice da morte, passando or aíli, cerceara a derradeira esperança do império e Theodorik. (Herc.) [| Cortar ao redor: Cercear a moeda. || Aparar em roda: Cercear os ramos. || (Fig.) Diminuir, tornar menor: Cerceando gradualmente a intervenção dos bispos nos negocios inquisitoriaes. (Herc.) || (Flex.) Y . Ablaquear. || F . Cerce -f- ar.
Cerceio (sser-sset-u), s. m. cerceamento: O cer

ceio da moeda. || F . contr. de Cercear -|- o.
Cerceo (sseV-ssi-u), adj. cortado rente: Com um golpe lhe decepou as orelhas cerceas. || F . r. Cerce.
CerceSs» (sser-ssé-ta), s. f. ave palmipede dafam . dos lamellirostros, mais pequena que o pato fanas 

querquedida e a. crecca). || F . lat. Querquedula.
Ccrcilbado (sser-ssi-Wiá-du), adj. tonsurado. || F . Cercilhar -{- ado.
Cercilhar (sser-ssi-üiár), v. tr. fazer, abrir o cercilho em; tonsurar. || F . Cercilho - j - ar.Cercilli®  (sser-síi-lhu), s m. corôa ou tonsura muito larga de que usavam alguns frades. || As bordas asperas e~ irregulares do pergaminho que se cerceiam ou aparam. || F . r. Cerce.
Cçrco (sseY-ku), s. m. circulo, roda em torno de uma coisa. || (Fig.) Successão de acontecimentos que se repetem periodicamente e na mesma ordem. O circuito de um território. || Campo cercado. || (Mil.) Sitio, assedio: O cerco do Porto. Sustentar o Cerco. ||_(Venat.) Cordão, fileira de homens que formam em circulo para colher no meio a caça. || (Pasc.) Armação de redes que fecham um espaço e que se vai apertando para concentrar o peixe e colhel-o com facilidade. || (Jogo do monte.) Parada sobre uma carta contra todas as outras. || F . lat. Circits.
Cerdas (ssér-das), s. f. pl. as sedas do porco montez; e por ext. ãs de outros animaes. || F . hesp. 

Cerdo, porco.
Cerdoso (sser-dô-zu), adj. que tem cerdas; hirsuto: A  cabelleira russa e cerdosa de um desembargador. (Herc.) || F. Cm ia -f- oso.C e r e a l (sse-ri-dl), adj. relativo ao pão: Plantas, grãos cereaes. |j—, s. m. pl. as plantas cereaes; ofru-

cto d’essas plantas: O preço dos cereaes.||F. lat. Ce- 
realis.

Cerealífero (sse-ri-a-K-fe-ru), adj. que produz cereaes ; relativo a cereaes : Productos cerealíferos.|| F . Cereal -f-  fero (suff.)
Cerebello (sse-re-bé-lu), s. m. (anat.) a parte do encephalo que fica pela parte posterior do cerebro e d’elle Separado por uma divisão horizontal dos invólucros craneanos. || F . lat. Cerebellum.
Cerebral (sse-re-lrrdl), adj. (anat.) que pertence ao cerebro: Nervos cerebraes. || (Med.) Que affecta o cerebro: Doenças cerebraes. |j F . Cerebro-f-al.
Cerehrino (sse-re-fcn-nu), adj. cerebral. || Que procede sõmente da phantasia: Interpretação cere- 

brina. || Singular, extravagante. || F . Cerebro- f - ino.
Cerebro (sse-re-bru), s. m. (anat.) a parte maior do encephalo, que forma a parte anterior e superior da cabeça. || (Fig.) Cabeça, espirito, razão, intelligencia: Cerebro escandecido. E duro do cere

bro. || F . lat. Cerebrum.
Cerefolio (sse-re-/b-li-u), s. m. (bot.) planta hortense semelhante á salsa, e que serve para tempero fanthriscus cerefolium) ,  daíam ilia dasumbelli- feras. [Haumavarieuadedecerefolio, obolboso, cujas raizes carnosas conteem uma fécula muito fina e nutritiva ; tem um gosto semelhante ao da castanha.] || F . lat. CaerefoHum.
Cereja (sse-rè-ja), s. f. (bot.) frueto da cerejeira. || (Hippiatr.) Excrecencia carnuda e vermelha no casco. || —, adj. vermelho cereja, vermelho tirando a côr de tijolo. [Esta designação é usada nas artes e na industria metallurgica para indicar uma alta temperatura a que se eleva o ferro ou outros metaes.] || F . lat. Cerasus.
Cerejal (sse-re-jdl), s. m. pomar de cerejeiras. || F . Cereja, -p dl.
Cerejeira (sse-re-Jei-ra), s. f .  (bot.) arvore de frueto da familia das rosaceas f 'cerasus). || A  madeira d’esta arvore. || F . C e r e j a eira.
Cereo (ssé-ri-u), adj. (poet.) de cera : semelhante á cera; da còr de cera, que tem cera. || F . lat. Cereus.
Ceres (sse-res), s. f .  (fig. poet.), os cereaes, as searas; a agricultura, o campo. || (Astron.) Pequeno planeta entre Marte e Jupiter. || F . lat. Ceres.
Ceriea (sse-?'i-ka), s. f. unguento composto de cera e azeite usado para curar o cieiro. || F . r. Cera.
Cerieiro (sse-ri-ei-ru), s. m. o que faz ou vende vêlas ou outras obras de cera. || (Bot.) Nome vulgar de diversas plantas que produzem a cera vegetal. 

U F . Cera-\-eiro.
Cerifero (sse-ri-fe-ru), adj. que produz cera. || F . lat. Cerifer.
Cerimonia (sse-ri-mó-ni-a), diz-se das fôrmas externas e regulares do culto religioso : A  cerimo

nia do baptismo. || Pompa e formalidades que se empregam para dar mais brilho ás solemnidades publicas. || Ü conjuncto de formalidades de civilidade, de defereneia entre particulares, por opposição ás maneiras, aos hábitos íntimos e familiares; etiqueta: Yisita de cerimonia. || Embaraço que resulta da necessidade do cerimonial, da polidez: Deixemo- nos de cerimonias. || Mestre de cerimonias, o que di- rije as cerimonias religiosas ou o cerimonial nos actos officiaes. || Yestuario de cerimonia, vestuário prescripto pelo cerimonial. || Sem cerimonia (loc. adv.), á vontade. || F . lat. Ccerimonia.
Cerimonia! (ssé-ri-mu-ni-áZ), adj. relativo ás cerimonias. || — , s. m. regra, estabelecida pelo uso, das differentes partes de uma cerimonia religiosa ou de uma solemnidade publica. || (Por ext.) O livro que contém as regras das cerimonias. || Entre particulares, o .conjuncto dos actos e formalidades de boa polidez e respeito que o uso prescreve. || F . lat. Cce- 

rimonialis.
Cerimoniar (sse-ri-mu-ni-ár), v. tr. (p. us.) dirigir o cerimonial de. || Celebrar festivamente e com solemnidade. || Tratar com cerimonia, cortezia e polidez. || F . lat. Cœrimoniari.
Ceri mo si i nt ic a iiicn ( e (sse-ri-mu-ni-ó-ti-ka-



CERIM ON IA TICO C E R T IF IC A Rmcn-te), adv. de modo cerimonlatico. || F . Cerim o-  
n iatico  -f- mente. . . . .  .

Ccrlmoniatico ( s s e -r e -m u -m -a -ti-k u ) , acy. (fam.) cerimonioso; que observa cxactamentc as cerimonias. Ij F . Cerimonia. —j— ertico.
Ceriinouiosamcnte (sse-ri-m u -ni-ó-za-i/iente), a d v . de modo cerimonioso. || F . Cerim onioso  -}- 

mente.C crijtjo n io so  (sse-ri-mu-ni-ú-zu), a d j. clieio de cerimonias. || F . lat. C à rim o n io su s.
Ccrio (sie-ri-u), s. m . (cliim.) metal descoberto em 1S03 na cerita. || F . contr. de C erita .
Cerita (sse^ri-ta), s . (min.) pedra côr de cera, encontrada na Suécia e Groenlândia, e da qual se extrai o cerio. [É um silicato.] || F . gr. K c r itè s . 
Cernar (sser-n á r ) , v . tr . cortar até ao cerne.

Í Descobrir o cerne; limpar (os madeiros) da casca, o alburno e das costaneiras. || F . Cerne  -)- a r . 
Cerne (ssé r-ne), s . m . a parte interna do tronco das arvores entre a casca e a medulla. || E . r. lat. 

Cernere, separar.
Cerneira (sser-neí-ra), s. f .  taboa ou viga do cerne das arvores. [Contrapõe-se á costaneira, que é tirada do alburno.] || A  parte lenhosa dos ramos que apodrecem nas mattas e perdem a casca e o alburno. || F . Cerne  -)- e ira .
Cerneiro (sser-jtei-ru), a d j. que tem cerne. || F . 

Cerne -)- eiro .
Cernelha (sser-nê-lha), s . f .  a parte do corpo dos cavallos, bois, porcos, onde se unem as espáduas, formando uma cruz ; o fio do lombo. || (Tau- rom.) Pega de cernelha, a que se faz tomando o animal pela cernelha, e dobrando-lhe a cabeça para o subjugar. || F . lat. Cernualia .
Cernir (sser-mV), v . tr* (ant.) peneirar, joeirar, purificar. || (Flex.) V . A bolir . || F . lat. Cernere.
Ceroferarlo (sse-ru-fe-ro-ri-u), s . m . (eccles.) acolyto que leva o cirio ou tocheira nas procissões. || F . lat. Ceroferarius.
Ceroilas (sse-rõi-las), s . f .  p l .  vestuário interno em fórma de calças, ordinariamente de linho ou algodão ou de flanella.
Cerol (sse-ról), s .  m . (sapat.) mistura de ceho, pez e cera, com que os sapateiros enceram as linhas. || F . Cera-|-oJ.
Cercme (sse-rô-me), s . m . vestidura antiga de mulher, capa mourisca. || F . corrupt. do arabe S a -  

laham e.
Ceromel (sse-ru-jne7), s . m . (pharm.) unguento composto de mel e cera. || F . Cera m el.
Ceroplasticn (sse-ru-plós-ti-ka), s .  f .  arte de fazer figuras de cera. || F . Cera. -\ -p la stica .
Cerôto (sse-rô-tu), s . m . (pharm.) unguento ou pomada, cujos principaes ingredientes são a cera e o oleo. || F. lat. Cerotum .
Ccrqueiro (sser-tó-ru), a d j . que cerca, que abrange em roda. || Que cultiva uma cerca. || (Pese.) Rede cerqueira , que envolve o peixe em cerco. || F . Cercar -f- eiro.
Ccrquinlio (sser-A7-nhu), a d j. (bot.) diz-se de uma das especies de carvalho ( quercus a u str a lis) . || F . lat. Q uercinus.
Cerração (sse-rra-Mão), s . f .  escuridão causada principalmente por nevoeiro ou accumulação de nuvens grossas. || Escuridão, trevas. || Cerração  da fala, rouquidão, a suffbcação que não deixa perceber o que se diz. || F . Cerrar -|- ã o .C c r r a d n in c n tc  (sse-rrd-da-men-te), a d v . com cerração. || Com simulação, encobrindo os verdadeiros sentimentos ou intenções. || Teimosamente, pertinazmente. || F . Cerrado  -}-m en te .
Cerrado (sse-mí-du), a d j. encerrado, vedado, fechado ; Porta cerrada . || Coberto completamente de nuvens, de nevoa; escuro: Céo cerrado . Noite 

cerrada. j| Carregado (falando das côres) : Uma côr 
cerrada. Azul cerrado. J| Compacto, denso; espesso: Barba cerrada. Nevoeiro cerra d o . Matta cerra d a . || U nidoTropel cerrado. Fileira ce rra d a . || Que tem pronuncia difiicil de se entender: Era um inglez

cerrado. Tão cerrado na sua linguagem. (Fr. L . do Sousa.) || Besta cerrada, que tem a serrilha arrazada.|| Á  carga cerrada, V. carga. || —, s. m. jardim, horto ou quintal murado. || F . Cerrar- j - ado.
Cerradoiro (sse-rra-dôi-ru), s. m. cordão de abrir e cerrar o bolso ou sacco, || F . C e r r a r oiro.
Cerraraento (sse-rra-men-tu), s . m. o acto de cerrar; encerramento. || F . Cerrar -j- mento.
Cerrar (sse-rrdr), v. tr. fechar: Thomé vendo-a 

cerrar a porta, encolheu os hombros. (R. da Silva.) Bramando, duro corre, e os olhos cerra. (Camões.)||Vedar, cercar de: Uma esplanada espaçosa, toda em derredor cerrada  de uma alta muralha de cedros. (Castilho.) || Apertar, unir: Cerra r  as fileiras. Cer
r a r  os dentes. |j Occultar, encobrir. || Terminar, concluir (um contracto); fechar (uma carta); encerrar (a escripturação de um livro). || (Fig.) C errar  os ouvidos, os olhos, não attender, não querer ouvir nem ver. || C errar  a bocca a alguém, fazel-o calar. || — , 
v . in tr . accumular : Cerram  as nuvens. Cerram  os esquadrões. || Cerra r  com o inimigo, travar com elle peleja. || (Yeterin.) Cerrar  a besta, chegar á edade em que os dentes tem attingido complèto desenvolvimento de modo que se não póde já conhecer por elles a edade que tem. || —, v. pr. fechar-se. || C cr-  
r a r -se a ferida, sarar, cicatrizar. || (Fig.) C e r r a r -se o anno, acabar-se, concluir-se. || Unir-se; apertar- se: C erra ra m -se as fileiras. || Cobrir-se de nuvens (falando do ceo, do dia). || C e r r a r -se a todo o tracto, tornar-se incommunicavel. || C erra r-se  a noite, escurecer completamente. || F . lat. Se ra re , por intermédio do fr. se rre r , mudando o s  talvez para distinguir de se rra r  (de se rra ) .

Cerrilha (sse-m'-lha), s . f .  bordo branco á roda da cavidade dos incisivos das cavalgaduras e que se lhes arrasa depois dos 5 annos de edade. ||F. r. Cerrar.
Cerro (ssè-rru), s . m . pequena collina; penhasco. || F . lat. Cirrus.
Certame (sser-íâ-me), s. m. combate, pugna, lueta. || (Fig.) Disputa sobre assumptos litteranos ; concurso litterario. || F . lat. Certamen.
Certamente (ssér-ta-wien-te), adv. de certo; na verdade. || F . Certo -f- mente.
Certeiro (sser-tó-ru), adj. que acerta hem: Tiro 

certeiro. || Acertado, atilado. || F . Certo -|- eiro.
Certeza (sser-fé-za), s. f. o que é certo: Cer

teza moral, mathematica. || Conhecimento certo. || Coisa certa. || (Philol.) Convicção que o espirito tem de que os objectos são taes quaes elle os concebe : O problema da certeza. || Estabilidade: Não ha certeza alguma nas coisas do mundo. || Affirma- ção, intimativa: A  certeza com que elle diz isto. || Certeza de mão, firmeza e experiencia em trabalho manual. || Com certeza (loc. adv.), evidentemente, certamente. || F . Certo-\-eza.
Certidão (sser-ti-dão), s .  f .  documento legal em que se certifica alguma coisa : Certidão de baptismo. || Attestado. || Relação certa. || F . lat. Cerlitudo.
Certificação (sser-ti-fi-ka-ssão), s . f .  asserção da realidade ou veracidade de um facto. || Certifica

ção da assignatura, reconhecimento de ser verdadeira uma assignatura. || F . Certificar- \ - ão.
Certificado (sser-ti-fi-M-du), adj. dado por certo, asseverado.||— , s. m. attestado em que se certifica um facto; certidão. || Certificado da junta, titulo provisorio de divida publica para ser trocado por titulos definitivos. [Dá-se ordinariamente pelos mínimos ou fracções de um capital ou do produeto da venda de bens de njão morta ou dotaes que teem de ser convertidos em inscripções.] || F . Certificar-)-ado.
Ccrtificndor (sser-ti-fi-ka-dôr), adj. e s . m. o que certifica. || F . Certificar -f- or.
Certificaníe (sser-ti-fi-Acm-te), adj. e s . o mesmo que certificador. || F . Certificar -f- ante.
Certificar (sser-ti-fi-kdr), v . tr. asseverar, dar por certo. || Convencer da certeza: E  sendo o portu- guez certificado que não havia receio de perigo. (Camões.) || — , v . pr. fconvencer-se da certeza de, averiguar. || F . lat. Certificare.



CERTIFICATIVO 314 CETÁCEOSC e rtifica tiv o  (sser-ti-fi-ka-íi-vu), a d j. que certifica ou serve para certificar : Documento certifica
tivo . || F . Certificar -f- ivo.C e r tiflc a to r io  (sser-ti-fi-ka-fo'-ri-u), a d j. o mesmo que certificativo. || F . b. lat. Certificatorius.C e rto  (sseV-tu), a d j. que não tem erro, que é verdadeiro : Um calculo certo. Um boato certo. || In - fallivel, que não póde enganar nem faltar; sabido: E  signal certo de chuva a subida rapida do barometro. Para mim a mudança do tempo, é constipação certa. || Fixado com antecedencia, determinado, aprazado: Reunem-se em dia certo. || Certificado, que tem a certeza, a convicção : Estou certo de que assim acontecerá. Ficai certos de que foi assim. || Certeiro ; que acerta casualmente ou por habito : Tem a mão 
certa  para o tempero. || Exacto : O relogio está certo. A  copia está certa. Compassado, com regularidade, com precisão: Os movimentos' d ’esta machina são certos. |] Um, qualquer, algum (indcterminada- mente) : Cert> dia. Certa  pessoa. Em certos tempos. Certas mulheres. Visto de certa  distancia. (R. da Silva.) || Um certo (art. indeterminado) : Um certo horror o domicilio inspira. ( J . A . de Macedo). Ha uma certa monotonia nos tons d’este quadro. [Antes dos substantivos que exprimem qualidade, propriedade ou modo de ser, atténua o que na sua significação ha de demasiadamente absoluto : Gosa de uma certa  reputação de talento. A  opera tem uma 
certa  novidade. Antes dos substantivos proprios, ou dos que como taes se tomam, junta-lhes uma idéa depreciativa: Um certo amigo que todos conhecemos. É  senhora de uma certa  edade.] || —, s . m. coisa certa: Deixar o certo pelo duvidoso. O certo 
ê que assim aconteceu. |j (Fin.) O termo invariável das relações de câmbios : Lisboa dá o certo (mil réis) nos câmbios com a Inglaterra e (cem réis) com o Brazil. || — , a d v . certamente, com certeza : Não podia certo haver suspeita. (Camões.) São duras de ouvir, certo. (Garrett.) || Ao certo (loc. adv.), com certeza, com exactidão : Não sei ao certo se virá a Lisboa. Era um alqueire de trigo ao certo. || De 
certo (loc. adv.), certamente : Era o paraizo de certo. (Corvo.) || F . lat. Certus.

C e rú le o  (sse-ni-li-u), a d j. (poet.) de côr azul escuro; verde-mar: As cerúleas ondas. || F . lat. C æ -  
ru lcu s.C é r u lo  (ssé-ru-lu), a d j. (poet.) o mesmo que cerúleo. | F . lat. Caeru lu s.

C e r u u ie  (sse-rú-me), s. m . (anat.) a cèra dos ouvidos, humor grosso, unctuoso e amarellado que se forma no conducto auditivo externo.||F. lat. Cerum cn.
C e r u m iu o s o  (sse-ru-mi-)iô-zu), a d j. relativo ao cerume; da natureza do cerume. || F . Cerunie. -j- òso.
C e r v a  (síér-va), s . f . (zool.) a corça ou femea do veado. || F . lat. Cerva.
C e r v a l (sser-v á i) . a d j. que se refere ao veado: Especie cerval. || Lobo cerval (zool.), nome vulgar do lynce. || F . lat. C ervariu s.
Cervato (sser-w-tu), s. m . pequeno cervo que ainda não tem esgalhos. [| F . fr. Cervo  -|- ato.
C e r v e ja  (sser-uè-ja), s . f .  bebida alcoolica resultante da fermentação da cevada ou de outros ce- reaes. || Cerveja  da pipa ou não fermentada, a que se não chega a engarrafar ou metter em botijas, e não soffre por isso a terceira fermentação. || Cerveja  preta, a que é feita com o grão mais torrificado ou mais carregado em côr por meio do extracto de chi- corea. || F . lat. Cervisia .C e r v e ja r ia  (sser-ve-ja-rí-a), s . f .  fabrica de cerveja ; casa publica para a venua da cerveja a retalho. || F . Cerveja. -f- a ria .
C e r v e je ir o  (sser-ve-Jei-ru), s . m . aquelle que fabrica ou vende cerveja. || F . Cerveja  -f- eiro .C e r v ic a l (sser-vi-MI), a d j. que pertence ao pescoço, á cerviz: Yertebras cervicaes. || F . lat. C ervi-  

ca lis .C c r v ilU e ir a  (sser-vi-f/iei-ra), s . f .  (ant.) armadura defensiva da cabeça, especie de capacete com iba. [J F . lat. * C a -vicu laria .

Cervino (sser-uf-nu), a d j. (p. us.) relativo ou pertencente ao cervo ou veado: Côr cervina. || F . lat. 
Cervinus.

Cerviz (sser-v is ) , s .  f .  a parte posterior da cabeça que comprehende a nuca e o pescoço. || (Fig:) Dobrar a c c r i iz , submetter-se á escravidão, ao mando imperioso, etc.: Nós outros cuja c e r v iz . ■ ■ bem nunca foi domada. (Camões.) || (Por ext.) A  cabeça. ||(Fig.) O topo ou copa das arvores; o cume do monte. || F . lat. C ervix .
Cervo (sseY-vu), s . m . veado. || F . hçt. Cervus.C e s a r ia n o  (sse-za-ri-â-nu), a d j. relativo a César ou ao cesarismo. || (Cirurg.) Operação cesa ria n a, extraeção do feto por meio de incisão no ventre da mãe. || F . lat. Cesarianus.
Cesarismo (sse-za-m-mu), s. m. governo despótico de um só; governo pessoal. ||F. Cesar, appellido dos primeiros imperadores romanos.
Cespetle (ises-pe-de), s . m . leira, torrão de terra guarnecido de relva curta e basta. || F . lat. Ces-  

p es. t
Cessação (sss-ssa-ssõo), s . f .  acção de cessar: 

Cessação de hostilidades. || F . lat. Cessalio .
Cessante ( sse-ssan-te) , a d j. que cessa. || (Ju- risprT Lucro cessante, lucro que se deixou de fruir, que se não recebeu. || F . lat. Cessans.
Cessão (sse-ssâo), s . f .  acção de ceder; transferencia de direitos ou acções por dividas ou de quaes- quer bens. j| F . lat. Cessio.
Cessar (sse-ssár), v . in tr . acabar, não continuar, interromper-se, parar: Cessou  a chuva. Cesse tudo o que a musa antiga canta, (Camões.) || Deixar de, desistir: Do trabalho diurno já  cesssavam  os rudes, vigorosos camponezes. (Bocage.). || Sem cessar (loc. adv.), continuamente. || F . lat. Cessare.
Cessionário (sse-ssi-u-nó-ri-u), s . m . aquelle que acceitou uma cessão, ou a quem ella se fez. || F . Cessio -j- a rio .C c s s iv e l (sse-sií-vél), a d j. (jurisp.) que póde ser cedido, transmissivel. || F . * C essih ilis.
Cesta (ssès-ta), s . f .  vaso grande, descoberto, feito de varas entrançadas, e que serve para conter ou transportar roupa, etc. || F . lat. Cista .Cesiítdln (sses-fíí-da), s . f .  o conteúdo de uma cesta. |j F . Cesta. -{- a d a .
Cestão (sses-íõo), s . m . (fortif.) cesto grande cheio de terra para formar parapeito e abrigar os sitiantes. || Especie de jangada de passar os rios. || F . Cesta -f- ão.C e s te ir o  (sses-fet-vu), s . m . o que faz ou vende cestos. || Cesteiro que faz um cesto faz um cento, caso é ter verga e tempo, provérbio que se applica a quem é useiro e vezeiro na pratica de acções censuráveis. |J F . Cesto -j- eiro .Cesto  (sses-tu), s . m . vaso do feitio da cesta mas mais pequeno ou mais estreito. || (Naut.) Cesto da ga- vea, plataforma de madeira assente horizontalmente no alto do mastro que a atravessa e firmada sobre um engradamento, a qual serve de apoio ás enxárcias dos mastareos das gaveas. || F . lat. C ista .
C e s to  1 (sses-tu), s . m . (ant. gr. e rom.) manopla de coiro crú, guarnecida de ferro. || F . lat. Coestus.
C e s to  ‘ (ssé s-tu), s . m . (ant. gr. e rom.) cinto, e particularmente o cinto de Venus. || (Zool.) Genero de zoophytos marítimos. || F . lat. Cestus.
CestoicSc (sses-íó-i-de) a d j. (hist. nat.) que tem forma de fita ou de cinto. || — , s. m . p l .  (zool.) classe de helminthos em fórma de fita, a que pertence a tenia. || F . Cesto ‘  oide
Cesura (sse-ZÚ -ra ), s . f .  (cirurg.) golpe ou incisão com lanceta ou instrumento semelhante; lancetada. II Cicatriz proveniente de uma incisão ou mordedura. || (Poet.) A  primeira parte das duas em que se divide um verso. || A syllaba final de uma palavra e que começa um pé. || F . lat. Censura.
Cesurar (sse-zu-rdr), v . tr . (cirurg.) abrir cesura em ; golpear. || F. Cesura -|- a r .
Cetáceos (sse-tá-ssi-us), s .  m . p l .  (zool.) ordem de mammiferos, pisciformes, sem membros posterio-



CETINÁ 315 CHAFURDARres e com os anteriores dispostos em fórma de barbatanas como a baleia. || F . lat. Ceie -f- aceo.C c tiu a  (sse-fí-na), s .  f .  (chim.) spermaceti. || F . 
C c t e - j- in a .C c lr a  (sse’-tra), s . f .  (ant.) escudo coberto de coiro de que usavam os povos da Hespanha. || F . lat. Cetra.C c tr n r fa  (sse-fro-ri-a), s . f .  (ant.) arte de caçar com açores e falcões. || F . Cetra  -f- a ria .C e lr a s  (sse-tras), s. f .  p l .  traços enlaçados feitos á penna e accrescentados á assignatura; signal, firma. || F . corr. de E t  cetera.

C cv u  (ssé-va), s. f. acção de cevar. || Alimento que se dá aos animaes para os engordar. || (Fig.) O que nutre as paixões. || F . Cevar -j- a .C c v u ilu  (sse-rd-da), s .  f .  (bot.) graminea da tribu das hordeaceas (liordeum -vuigare) .  [A palha d ’esta planta serve de forragem, e o grão é muito empregado no fabrico da cerveja.] || F . Cevar 4 - a d a .C e v a d e ir a  (sse-va-dei-ra), s . f .  (mar.) vela suspensa de uma verga que atravessa horizontalmente o gurupez. || Sacco que se enche de grão e se suspende do focinho das bestas para sUpprir a falta de mange- doira. |l (Ant.) Alforge para levar mantimentos. || F . 
Cevar -j- eira .C evu cleiro  (sse-va-ctó-ru), s . m . o logar onde se faz a ceva; a pia onde se lança a connda para os porcos. || F . Ceoar-f- eiro .C e v a  d iço  (sse-va-dí-ssu), aclv. que se púde cevar, que é bom de cevar: Forco cevadiço . )| F . Ce
vada. -j- ipo.C e v a ii i lh a  (sse-va-di-lha), s . f .  (bot.) sementes de uma planta da fam. das melantaceas (asaqrcea 
ojficiim lis) . || A  planta que as produz. || A  espirra- deira. || F . hesp. Cebadilta.C e v a d in h a  (sse-va-dí-nha), s . f .  dim. cevada pilada que serve para fazer sopa. ||F. C e v a d a -\ -in h a .C e v a d o  (sse-rd-du), a d j. que esteve na ceva; gordo: Porco cevado. Perú cevado. || (Fig.) Farto, saciado [diz-se das pessoas e dos animaes]: Cevado  de odio. || (Fig.) Atufado, cheio, banhado [diz-se das coisas]: Espadas cevad as em sangue. || —, s . m . o porco. || F . Cerar-|-ado.C e v a d o ir o  (sse-va-dòi-ru), s . m . logar onde se cevam os animaes. || Sitio onde se põe a isca para attrahir aves. || Redes de cevad oiro , redes de caçar perdizes. || F . Cevar- f - oiro .Cevstdor (sse-va-d ò r ) , s . m . o que tracta da ceva dos animaes. || F . Cevar-\ -v r .C e v a d u r a  (sse-va-rfú-ra), s . f .  ceva. || (Naut.) Sobejo da caça em que se cevou o falcão. || (Tech.) Barro diluido em agua com que se cobre o assucar e:a caixa, para que a agua, filtrando-se, o purifique. || F . C e v a r u r a .C c v a i id i ja  (sse-van-dí-ja), s . f .  e m . o que vive á custa alheia; parasita; o que soffre todas as humilhações sem mostrar resentimento. || Nome com- mum a todos os insectos parasitas ou vermes im- mundos. || F . r. Cevar.C c v a n d ija r -s e  (sse-van-di-jdr-sse), v . p r . dar- se ao desprezo, praticar acções indecorosas e humilhantes. || F. Cevandija  -|- a r .C ev u o  (sse-rõo), s . m . porco cevado na pocilga ou curral. || F . contr. de Cenar-|-âo.

C e v a r  (sse-rdr), v . ir . fazer engordar, nutrir: 
Cevar as bestas, as gallinhas. || (Fig.) Saciar, satisfazer, fartar; regosijar: Cevando  os olhos e a alma na vista dos tres cadaveres. (R. da Silva.) || Alimentar, fazer medrar: E  com aquillò mesmo que o devera destruir, o vai cevando. (Caslilho.) || Engodar, at- trahir.||—, v . p r . engordar. ||(Fig.) Enriquecer.||Saciar—se. || (Fig.) Cevar-se  nos vicios, entregar-se inteiramente aos vicios. || Pedra de ceva r, o iman. || F. lat. Cibare.Cevo (sse-vu), s .  m . ceva, pasto, alimento: Abundante cevo de cadaveres humanos vão ter os abutres e os javalis das montanhas. (Herc.) || Isca para attrahir a pesca ou a caça; engodo. || F . lat. Cibus.C h á  {xá), s . m . (bot.) arbusto da fam. das tern-

stremiaceas (thea ch in e n sis j. || As folhas do chá, preparadas e seccas, que se encontram no commer- cio e que, segundo o modo por que são preparadas, formam o chá verde ou chá preto. || Infusão das folhas de ch á.||Collação da noite em que se serve chá: Tive duas visitas ao chá. || Não ter tomado chá em pequeno, não ter educação, ser mal creado. || Dar 
chá  a alguém, desfructal-o. || (Por ext.) Infusão das folhas ou flores de outras plantas: Chá  de borragem. 
Chá  de avença. Chá  de semente de linho. || Varias plantas, de que se faz infusão : Chá  pelo iro. C/iámate. 
Chá  de Oswego. Chá da America. || F . chin. Telia.Chaííra<jsse (xá-õm -ke), s . m . (milit.) especie de teliz'ou xairel que cohre a anca do cavallo e os coldres. (Regulam, do arsenal do exercito de 1834.) Il F . ail. Schabrakte.C lia ç a  (xà-ssa), s . f .  (jogo da péla) o sitio onde a pela bâte e d ’onde dá o primeiro pulo ou onde pára. Il O signal com que se marca esse sitio. || (Fig. ant.) Impressão moral : Isto deu-lhe grande chaça. Il (Equit.) Fazer chaça, diz-se do cavallo quando* se empina, firmando-se sobre os pés. || Estar ás chaças com alguém, ter disputa ou questão com alguém. || F . fr. Chasse.C h a c a l  (xa-M i), s. m. (zool.) animal do mesmo genero do cão ( canis a u r e u s j . [É do tamanho da raposa, mas mais alto; tem a cabeça como a do lobo, mas com o focinho mais agudo; espalha um cheiro especial]. || F . turc. Sch akal.C h a c a r  (xa-s s á r ) , v .  in tr . (ant.) fazer ou dar chaça. |f (Fig.) Levar vantagem. || F . Chaça -j- a r .C h a e a r a  (xá-kar-ra), s . f .  (brazil.) quinta, casa de campo. V . X a ca ra .C h acia sa  (xa-ísi-na), s . /’. matança de gado para alimentação ; esquaftejamento, limpeza e separação das carnes. j| Came de porco ou de outro animal, feita em postas, em verde ou salgada, e curada para, provisão. || (Fig. fam.) Fazer chacina, destruir, estragará || F . V . A ssa ssin o .C h a c in a d o  (xa-ssi-nrt-du), a d j. feito em postas, fumado, salgado ou curado. || (Fig.) Magro, resequi- do como a chacina secca. [| F . Chctcinar -j- a do.€ hacinn<3»r (xa-ssi-na-ífór), a d j. e s .  m . o que faz chacina. || F . Chacinar -|- or.C h a c in a r  (xa-ssi-n á r ) , v . fr. fazer em postas, preparar por meio de chacina. || (Fig.) Assassinar, esfaquear. || — , v . in tr . fazer chacina; matar gado; fazer o preparo das carnes. || F . Ch a cin a -\- ir .C h o c o  (xá-ssu), s . m . (tan.) pedaço de taboa em , que o tanoeiro bate com o massete para apertar os arcos. || Chapuz. j| Peça da roda do carro em que fecha o circulo e assenta sobre a cãiba. [| (Jogo da péla.) O salto da péla; o mesmo que chaça. || (Mar.) 
Chaços de bordo, barrotes que entalham nas extremidades superiores das apostnras. || F . fr. Châsse f í ) .C h a c o ta  (xa-/íó-ta), s . f .  (ant.) cantiga popular que os rústicos cantam em coro ou a solo; trovas burlescas ; seguidilhas satyricas. ]| Gracejos ; remoques; satyras. || Zombaria, mofa, troça. || Fazer 
chacota de alguém, escarnecer, zombar de alguém com palavras e risos : O cunhado está doido ou faz de mim ch acota?  (Castilho.) || Loiça de chacota, loiça ordinaria. || F . r. Chasco.C h a c o t c a d a r  (xa-ku-ti-a-dòr), s. m . o que canta ou faz chacotas. || Zombador, mofador, trocista. || Chacotear -|- or.C Sa aco tcar (xa-ku-ti-rir), v . in tr . cantar chacotas; fazer chacotas ou trovas burlescas e zombeteiras. || Zombar, escarnecer, fazer bexiga. || (Flex.) V. 
A blaq u ear. || F . Chacota -\- ca r .C h a f a r lc a  (xa-fa-rt-ka), s . f .  (pop.) loja maçónica.C h a fa riz : (xa -fa-m ), s . m . fonte com varias bicas por onde corre a agua. [Ordinariamente é uma con- strucção monumental]. || F . ar. Z a h à rtd j.C h a f u r á a  (xa-fur-da), f .  chiqueiro ou lamaçal onde o porco se rebola. || (Por ext.) Casa porca, immunda. || F . hesp. S a b u rd a , possil^a.

C h a f u r d a r  (xa-fur-ctar), v . in tr . (pop.) rebolear-



CHAFURDEIRO 31G CHAMARse ou revolver-se na lama ou immundicie. || (Fig.) Atolar-se, atascar-se em vicios e torpezas: Ha de haver sempre muita ralé maldita, que ambiciosa, avara e ch afu rdan d o  em vicios... (Castilho.) || F . 
C hafu rda  -f- ar.C h a fu i-d e iro  (xa-f ur-rZei-ru), s . m . chafurda, chiqueiro. |[ O que gosta de chafurdar, o que chafurda. || (Fig.) Homem engolfado em torpezas, em vicios grosseiros. || F . Chaf'urda -|- e iro .C h a g a  (ará-gha), s . f .  solução de continuidade nas partes molles do corpo, causada por ferimento, contusão ou dilaceração, ou pela resolução de um tumor. || (Por ext.) A  cicatriz de uma chaga. || Abertura accidental feita na casca das arvores por golpe ou contusão. || (Fig.) O que causa pena, íifili— cção: A  morte do filho é uma chaga que nunca ha de cicatrizar. || (Fig. fam.) Pôr o dedo sobre a ch a 
ga , indicar precisamente a causa do m a l; acertar com a balda; achar o defeito. || (Fig.) Prejuizo, desgraça : Em poucos annos se cicatrizaram as chagas feitas á França pela ultima guerra. || —, p l .  (bot.) planta trepadeira, da familia das balsamineas, cultivada nas hortas e jardins ftropceolum  m a ju sj. [| F . lat. Plaga.C h a g a d o  (xa-gZiá-du), a d j. coberto de chagas ou ulceras. || (Fig.) Coração chagado, ferido de amor, de dôr: Os acres fructos da voraz tristeza que no 
chagado coração me crava lividos dentes. (Bocage.) || F . Chagar -|- ado.C h a g a r  (xa -g h á r), v . tr . ferir, fazer chaga em. || (Fig.) Martyrizar, affligir. || — , v . in tr . converter- se em chaga, ulcerar-se. || F . C h a g a a rCbagueira^xa-g/tei-ra), s. f .  (bot.) chagas (planta). || F . Chaga -j- eira .C h a g u c u to  (xa-gZien-tu), a d j. cheio de chagas, de ulceras. || Sujeito, atreito a chagas. || F . Chaga -|- ento.C h a g u é r  (xa-gZieV), s . m . (asiat.) vaso de coiro curtido com uma composição particular que resfria a agua e lhe dá bom cheiro.C h a iu l ia  (xa-í-nha), s . f .  (bot.) especie de ma- çan de inverno, agridoce, de casca e polpa avermelhada. || F . incerta.C h a la ç a  (xa-Zrí-ssa), s . f .  (pop.) pilhéria; dito gracioso e picante. || Jogar chalaças, dirigir ditos picantes a alguém. || F . incerta.C h a la ç a r  (xa-la-ssár), u. in tr . (fam.) dizer chalaças, gracejar, zombar, troçar. || F . Chalaça  -|- a r .C h a la c c a d o r  (xa-la-ssi-a-rfd?-), a d j. e s .m .  (fam.) que diz chalaças, folgazão, galhofeiro. || F . Chalacear -j- or.C h a la c e a r  (xa-la-ssi-tír), v . in tr . o mesmo que chalaçar. || (Flex.) V . A blaquear. || F . Chalaça  -|- ear.C h a la s ia  (ka-Zá-zi-a), s . f .  (med.) separação parcial entre a córnea e a esclerotica, || F . gr. Ch a la -
s is .C b a la v c g à o  (xa-la-ve-g/uzo), s . m . (asiat.) embarcação grande de duas ordens de remos.C h a la z a  (ka-Zó-za), s .  f .  (bot.) ponto da túnica interna dos ovulos por onde entra o funiculo e que leva a alimentação ao embryão fecundado. || (Zool.) Cicatricula ou ponto embryonario que apparece na superfície da gemina do ovo fecundado. || (Zool.) Por e x t., os cordõès que manteem a gemma do ovo das aves suspensa no meio do ovo. || (Med.) Tumor na palpebra do olho; treçol. || F . gr. Chalasa.C h a lc o g r a p h ia  (kál-kó-ghra-/í-a), s . f .  a arte de gravar em cobre ou em qualquer metal. || F . gr. 
Chalkos, cobre -f- graphia.C h a le  (ajá-le), s . m . comprida peça de estofo que os orientaes empregam como turbante ou como cinta. || Na Europa, peça de estofo quadrada, de tecido, á imitação dos chalés orientaes, que se dobra diagonalmente em triângulos, e que as mulheres usam para adorno ou agasalho: Chale de seda. Chale de cache- mira. Chale de touquim. || C/iaZe-manta, peça de estofo que os homens e mulheres usam dobrada em quadrilongo como capa. || Chale de tres pontas, meio chale triangular. || F . ar. Schàl.

Chalé (xa-lê ) , s . m . (asiat.) palmar onde habitam ofliciaes mechanicos.
Chaleira (xa-Zei-ra), s . f .  grande bule de ferro ou de cobre estanhado, em que se aquece agua, principalmente para o chá. || (Marit.) Espaço determinado a meio navio, em que se põem as balas em acção de combate. || F . Cha - j - 1 -f- eira .
Chnlct (xá-Zé), s . m . (arch.) casa de escada exterior no estylo suisso, ordinariamente revestida de madeira, cujo tecto de pouca inclinação é coberto de feltro, asphalto ou ardósia, e forma grande saliência sobre as paredes. || F . fr. Chalet.
Chiilinijiic (xa-ZZíi-ke), s . m . embarcação pequena da índia.
Chalotinha (xa-lu-ZZ-nha), s . f .  (bot.) planta liliacea hortense de raizes bolbosas (aXlium csca lo-  

n icu m j. || F . r. fr. Echalote.
Chalreada (xál-rri-á-da), s . f .  o ruido de vozes de muitas pessoas que falam e riem ao mesmo tempo, principalmente de creanças e de pessoas que teem a voz muito aguda. || Gralhada; o pipilar de muitos passaros juntos. || F . C h a l r e a r a d a .
Chalreadnra (xál-rri-a-íiu-ra), s. f .  o mesmo que chalreada || F . Chalrear -f- u ra .
Chalrear (xál-rri-rtr), v . in tr . palrar, falar muita e com muita velocidade, sem dizer coisa que preste ; falar em insignificâncias. || Chilrear. || (Flex.) Y . 

Ablaquear. || F . ital. Ciarlare
Chalreio (xál-m tí-u), s. m . o mesmo que chal- readura. || F . contr. de Chalrear -|- o.
Cbnlrefa (xál-íTé-ta), s . f .  ave da ordem das pernaltas (totanu s c a lid r is) .
Chalrote (xál-m i-te), s . m . a casca do pinheiro, espirrote. || F . r. Chalrear.
Chalupa (xa-Zu-pa), s . f .  (marit.) navio de pequena lotação, de um só mastro, com armação ligeira, que serve para a navegação de cabotagem. [A chalupa de guerra, que é de maiores dimensões, denomina-se cutter. São barcos muito veleiros.] || No jogo do voltarete, as tres cartas maiores: espadilha, m anilha.e basto. || F . holl. S lo ep s.
Chalyhcado (ka-1 i-bi-d-du), a d j. (pharm.) diz- se dos preparados medicinaes que conteem ferro: Yinho chalybeado. || F . lat. Chalybs.
Chamada (xa-má-da), s. f .  chamamento; signal para chamar alguém. || Signal que se usa na escripta para chamar a attenção de quem lè : No manuscri- pto havia uma cham ada  á margem. || (Milit.) Signal com tambores, cornetas ou clarins para se reunirem os soldados ou entrarem em fórma. || O acto de chamar pelos nomes diflerentes pessoas, para veriJicar se estão presentes n’uma reunião: Acudir á chama

d a. || (Mech.) Para fuso de cham ada, parafuso para movimentos mui lentos em instrumento de precisão. j| F . f . de Cham ado.
Chamado (xa-nid-du), a d j. convidado, convocado. || Denominado, appellidado. || —, s . m . chamamento: Não vem ao cham ado. || Perdiz de cham ado, a que serve de chamariz. || F . Chamar ado.
Chaiuailor (xa-ma-d ó r ) , s . m . o que chama. || F . Chamar -f- or.
Chamalote (xa-ma-Zci-te), s. m. fazenda de pêlo ou de lan, algumas vezes misturada com seda. || F . b. lat. Cam elotum .
Chamamento (xa-ma-men-tu), s . m . acção de chamar; convocação. || F . de C h a m a r m e n t o .
Chamar (xar-m ár), v . tr . clamar, gritar para fazer approximar; dar signal para vir. || Proclamar os nomes de: Cham ar  os alumnos, os operários, os soldados. || Convocar por meio de acenos, de toque de apito, campainha, sino, sineta ou outro sign al.1 j| Fazer approximar dizendo o nome ou fazendo algum signal (falando dos animaes domésticos): Cha

m ar  o cão. Cham ar o cavallo. Cham ar as gallinhas.|| (Fig.) Attrahir com chamariz, reclamo ou outro engano. || Convocar para uma reunião: Cham ar as côrtes. O campanario só cham ava  para a oração e para as festas um povo que se não via. (Castilho.)|| Nomear, escolher, designar para um cargo: Com
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a  mira n’estas funcções que é chamado a exercer. (Garrett.) || A t trahir: O iman chama o ferro. Não seria a ordem que as restituiu e chamou á civilização. (Garrett.) || Chamar Deus alguém a si, morrer, falle— cer: Meu pae já  Deus o chamou a si. || Invocar: 
Chamar sobre alguém as bênçãos do céo. || Appelli- <lar, dar nome de : Teu prazer, teus amores me 
chamaste; teu odio, teu desgosto boje me chamas. (Bocage.) || (Jur.) Chamar alguém a juizo, fazel-o comparecer como testemunha ou como réo. || Cha
mar a terreiro, desafiar. || Chamar á lição, mandar o professor ao alumno que diga a sua lição. || Cha
mar á ordem. Y . Ordem. || Reclamar, exigir: Tão nefando crime chama todo o rigor das leis. || —, u. 
intr. (com a prep. por) dar signal para que se appro- xime; mandar approximar dizendo o'nome ou fazendo qualquer signal : Chamaste por mim ? O senhor ainda não chamou. \\ (Fig.) Invocar auxilio, protecção : Chamar por Deus e pelos anjos. || — , v .pr. ter nome, appellidar-se : Como te chamas ? A tila que Ita- lia toda espanta, chamando-se de Deus açoite horrendo. (Camões.) || Recorrer, acolher-se: Chamar-se á justiça, chamar-se ao silencio. \\Chamar-se á posse, assumir a posse, lançar mão; tratar de readquirir.||Cha
mar-se ao engano, allegar que houve fraude n’um contracto para que elle seja annullado. || Chamar-se á  auctoria. Y . Aucloria. || F . lat. Clamare.C h a m a c iz  (xa-ma-ris), s . in . (venat.) ave que o caçador apresenta por negaça para attrahir outras á  armadilha. || Instrumento que imita o som de uma ave; reclamo. || (Fig.) O que attrai ou chama: A  filha do extrangeiro era o ch am ariz  dos fregue- zes. As burras e a casa forte são até um ch a m a riz !  (Castilho.) || (Zool.) C h a m a riz  geminado, passarinho eonirostro a que também se chama milheira, de azas verdes, peito e cabeça amarellos ( se rin u s m erid io n a -  
l i s ) . || F . r. Cham ar.C lia m ú s  (xa-m á s), s . m . (Asia portug.) ordinan- do, o que tem ordens menores até presbytero.C h a m b a ç a l  (xhn-ba-ssáí), s .  m . casta de arroz da A sia; arroz girasol.t h a m b a n  (xa n -b a n ), s . f .  (marchant.) a carne de vacca que constitue a parte inferior dos quartos, formada pelos musculos das cannelas, dos pés e das mãos. || F . r. Chan.(  b a m b ã o  (xan-bão), s . m . o mesmo que cham- ban ; carne de má qualidade cheia de tendões e pelles^ || F ig.) Pessoa grosseira, rude, desazada. || F . r. Chan.C lia m b a i-il (xan-ba-rfí), s . m . haste de pau que se enfia pelos jarretes do porco quando se pendura para o abrir. || Mão de vacca ou boi. j| F . r. Cham ban.C h a m b o a d o  (xan-bu-ú-du), a d j. o mesmo que achamboado. || F . Chambão ado.C h a m b r e  (xa n -b re ) , s . m . vestido, roupão comprido para vestir ao levantar da cama. [É usado por homens e mulheres; différé porém na fórma.] || F . fr. Cham bre ( Robe d e).C h a m b r ié  (xan-bri-e), s . m . (equit.) açoite comprido de correia mettido em uma haste de pau e usado nos picadeiros || F . fr. Cham brière.C h a m iç a  (xa-mí-ssa), s . f .  junco bravo que nasce em pantanos e de que se cobrem palhoças.C h a m ic c ii-o  (xa-mi-ssei-ru), s . m . o que apanha e vende chamiço. || F . Cham iço  -j- eiro.C h a m iç o  (xa-Wí-ssu), s .m .  lenha meio queimada para fazer carvão. || Tudo o que póde servir de ac- -cendalhas, como carqueja, tojo, todo o matto miudo e secco. || Os ramos mais delgados das arvores. || Fogueira de cham iço, a que faz muita labareda e dura pouco. || F . r. Cham m a.C h a m in é  (xa-mi-ne), s . f .  tubo prismático, cy- lindrico ou conico que communica a parte onde se faz o fogo com o exterior, e serve para dar tiragem ao ar e para a sahida dos productos da combustão : A  chaminé de uma fabrica. A  chaminé da locomov a .  A  chaminé do fogão. A  cham iné  da cozinha. II (Por ext.) O lar da cozinha, a parte onde se col- loca o fogãõ, forno, fornalha, fogareiro, etc. || Panno

da cham iné, a parede inclinada sobre o lar que serve para colher o fumo e conduzil-o ao cano de tiragem. || (Por ext.) Calorifero; fogão de sala disposto de modo que serve também de ornamentação. ||Tubo de vidro ou de metal que nos candieiros serve para eátabelecer a tiragem do ar. || (Por ext.) Tubo de ferro ou de tijolo que serve á ventilação dos edifícios. || Cham iné do cachimbo, a parte onde arde o tabaco; fogão ou fornilho do cachimbo. || Éimpa- 
cham inés, operário que se emprega na limpeza das chaminés de cozinha. || F . lat. Cam inus.

C h a m m a  (xâ-ma), s . f .  gaz em ignição que se eleva acima das matérias incendiadas; lu z: A  
cham m a  da véla. A  cham m a  do gaz. || (Fig.) O que inflamma a alma; paixão, ardor; desejo ardente: A  
cham m a  do amor. || — , p l .  labaredas: As cham m as de um incêndio, de uma fogueira. || Fogueira (sup- plicio da inquisição): Foi entregue ás cham m as. || As cham m as eternas, os supplicios do inferno. i| F . lat. F la m m a.

C h a m m e j a n t o  (xa-me-Jan-te), a d j. que chamr meja. || (Fig.) Ardente, scintillante, resplandecente: Olhos cham m ejantes. || F . Cham m ejar -|- ante.C b a in m c ja r  (xa-me-jár), o. in tr . lançar chammas ou labaredas. || (Fig.) Arder em paixões. || (Figí) Estar arrebatado; encolerizado; estar a arder. ||(Fig.) Scintillar, resplandecer: Os olhos ch am m ejavam -lhe  de alegria. || (Fig.) Brilhar, reflectindo a luz em faíscas: As pedrarias e os diamantes cham m ejavam  em fogos de diversas côres. || —, v . t r . despedir, derramar como chammas: Torcendo os olhos que ch am -  
m ejam  ira. (Bocage.) || F . Chamma -j- e ja r.

C h a m o r r o  (xa-mô-rru), a d j. e s . m . designação depreciativa que antigamente os hespanhoes davam aos portuguezes; depois de 1834 designação parti- daria dada aos que queriam a carta de 1826. || F . hesp. Cham orro, tosqueado.
C h a m o t i n s  (x a -n ra -tin s) , s .  m . p l .  (Asia) estalidos dados com os dedos na, cabeça de uma pessoa para a fazer adormecer; cafunés.
C h a m p a n a  (xan-pá-na), s . f .  (ant.) embarcação pequena da índia.
C h a m p ã o  (xan-põo), s . m . champana.
C h a m p i l  (xan-pi(), s . m . (caç. ant.) parte da armadilha de caçar onde se punha o chamariz ou negaça para attrahir a caça.
C h a m u s c a  (xa-jnús-ka), s . f .  acção de chamuscar. || F . contr. de Cham uscar -f- a.
C h a m u s c a d o  (xa-m us-M -du), a d j. crestado, queimado levemente. || Fusco, ennegrecido. || F . Cha

m uscar -f- ado.
C h a i m i s c a d u r a  (xa-mus-ka-dú-ra), s . f .  o mesmo que chamusca. || F . Cham uscar -j- u ra .
C h a m u s c a r  (xa-mus-Aár), v . t r . queimar levemente com chamma, passar pela chamma: Cham us

ca r  uma ave, um porco. || F . r. Cham m a.
C h a m u s c o  (xa-imbs-ku), s . m . queima leve de coisa que se passa pela chamma ou fogo. || Cheirar a cham usco, exhalar cheiro de coisa queimada; (fig.) inspirar suspeitas de logro ou de perigo. || F . contr. de Cham uscar -f- o.
C h a u  (x a n ), s . f .  planicie, chão. || (March.) Nome de algumas regiões do animal de talho. || Chan  de dentro, pojadoiro, a parte interna e posterior da coxa entre a aba e a chan de fóra. || Chan  de fóra, parte externa da coxa entre o ganço e a chan de dentro. || F . f. de Chão.
C h a n c a  (a:an-ka), s . f .  (pop.) pé grande e mal feito. || Obra de calçado de dimensões mais que regulares e grosseira. '
C h a n ç a  (x a n -ssa ), s . f .  (pop.)  d i to  de zo m b a r ia ;  

g r a c e j o ; d i to  ep ig ra m m a t ic o  || P re su m p ção ,  j a c t a n -  
c i a :  Não só c o n fessa ;  a té  f az  do sa m b en i to  g a la .  E  
a  chança  com  qu e  nos  f a l a ! . . .  (C as t i lho .)

C h a u c n r o i i a  (xan-ka-rô-na), s . f  (zool.) peixe semelhante ao pargo que se,pesca no mar de Cezimbra.
C h n n c e a r  (xan-ssi-ór), v . tr . e in tr . (pop. p. us.) perseguir com chanças, dizer chanças. ||-(Flex.) .

A blaq uear. |) F . Chança -J- e ar .



CHANCELLA 518 CHAPEIRADAC h a n fc l ln  (xan-sse-la), s . f .  sêllo pendente em alguns documentos officiaes. || Gravura da assigna- tura de uma auctoridade ou particular, para firmar documentos. || F . lat. Cancella.C lia s tcc IIa r  (xan-se-fdr), v . fr . pôr chancella em ; sellar. || Assignar de chancella. |[ F . lat. Cancellare.C h a n c e l la r ia  (xan-sse-la-ri-a), s . f .  repartição publica onde se punha a chancella ou sêllo nos documentos e diplomas. j| Repartição do archivo e sêllo nos consulados. || Estylo de chancellaria , estylo consagrado nos actos que emanavam da chancellaria. || Cargo de chanceller. || F . C h an cella-\ -a r ia .CiaaticelSer (xan-sse-fér), s . m . (ant.) magistrado que tinha o sêllo real para o pôr nos papeis; guarda-sellos. || (Mod.) Chanceller da universidade, oflicial que põe os sellos nas cartas de bacharel, de formatura, etc. || Chanceller de consulado, oflicial encarregado da chancellaria. || F . lat. C a n ccllarius.C h a u e r a  (xa-né-za), s . f .  (p. us.) planura do terreno. || (Fig.) Singelleza, simplicidade, lhaneza, modo chão. || F . Chão -p  c s a .C h n n fa lh o  (xan-/ü-lhu), s . m . (pleb.) espada velha e que não corta; chanfana.C h a n fa n a  (xan-/it-na), s . f .  guisado de sangue, bofe e figado de boi, cozido com agua, vinagre, alhos e folhas de loiro. || Comida ordinaria e mal feita: E a cozinha romana! faz lá idéa! aqui basta qualquer chanfana, lá não, senhor. (Castilho.) || A carne da cabeça do porco. || (Burl.) Espada, sabre.Chan íasacãro  (xan-fa-nei-ru), s .  m .  o que tem bodega onde se vende chanfana; o que faz chanfana. || O que vende fressuras, carne da cabeça, mão de vacca, etc. || O que mata e vende rezes. || (Por ext.) O que vende hortaliças, fructas, etc. || F . Chan
fana  -j- eiro.C h a n fr a d o  (xan-/ra-du), a d j. que tem chanfros. ]| F . Chanfrar -f- ado.C h a n fr a d o r  (xan-fra-ítór), s . m . instrumento de chanfrar. || F . Chanfrar  -|- or.C h a n fr a d u r a  (xan-fra-dú-ra), s. f .  corte em fórma de meia lua, de semi-circulo: C h a n frad u ra  da manga. || Recorte curvilíneo das costas marítimas ou das margens de um rio. J| Abertura atravez das montanhas. || (Bot. e anat.) Entalhe natural em fórma de semi-circulo. |] F . C h a n frar  -|- u ra .C h a n fr a r  (xan- f r d r ) , v . tr . entalhar, recortar em fórma de meia lua; dentar. || F . fr. É ch a n cre r.C h a n fr o  (xan-íru), s . m . o mesmo que chanfradura. || (Hippiatr.) Depressão ao lado da canna do nariz. || F . tontr. de Ch a n frar  -j-o .C h a n ís s im o  (xa-ní-ssi-mu), a d j. sup. de chão. || F . lat. P la n issim u s.C h a n m c n te  (xan-men-te), a d v . lizamente, lhanamente, francamente. || F . Chão m ente.C h a iif jn e ir o  (xan-k ei-ru ) , a d j. (brazil.) diz-se do cavallo que não emparelha hem.C h a n iiiie S a  (xan-fó-ta), s . f .  (fam.) modo de trazer os sapatos com o contraforte acalcanhado. || F . Chanca -\- eta.Chain ta  (xan-ta), s . f .  (ant. agric.) estaca ou vergontea que se planta para produzir nova arvore; tanchão. || F . lat. Planta .C lia n t a d iir a  (xan-ta-dií-ra), s . f .  (ant.) o acto de chantar. || F. Chantar u ra .C h a n tã o  (xan-frêo), s . m : (ant.) o mesmo que chanta. || F. Chanta -|- ão.C h a n t a r  (xan- la r ) , v . ir . (ant.) tanchar, plantar de estaca. ||F. lat. P lantare .C h a n tc l (xa n -té l) , s . m . (tanoar.) a ultima peça que fica no fundo ou nos tampos da vasilha.C l> a n to e ira  (xan-tn-èí-ra), s . f .  (ant.) plantio, viveiro de chantões. || F. Chantão -f-e ir a .C h a n tr e  (xan-tre). s . m . (eccles.) dignidade ec- clesiastica que n iu m  sé ou collegiada tem a direcção do côro. li F: lat. Cantor.C h stn íria  (xan-/W-a), s. f .  o cargo ou a dignidade de chantre, || F. Chantre  -f- ia .C h ã o  (xâo). a d j. plano, lizo. || Mar chão. plano, sem ondas, j1 (Fig ) Facil, que se percorre facilmente.

|| Simples, sincero, singello: Linguagem chan. || Claro, sem nuvens : Um céo muito chão. |j Sem ornatos, desenfeitado. || Prestes, acostumado, afiei to. || Homem 
chão, lizo nos seus negocios; franco; honrado. || —, s. m. solo! || Terra plana. || A  superficie da terra que pisamos : Caiiir no chão. || Pavimento da casa, o sobrado. || O fundo de um quadro, de um tecido pintado ou de uma superficie colorida : Flores azues em 
chão branco. Nas suas faces cavadas duas nodoas de vivo carmim sobresahiam em chão de pallidez mortal. (Herc.) || Deitar no chão ou ao chão,  derribar, lançar por terra, fazer cahir ; (fig.) destruir, desfazer.|| Cahir a palavra no chão, ficar irrita, sem effeito, passar despercebida. || F . lat. P la n u s.

C h a o s  (/iíi-us), s. Tti. (theol.) confusão geral dos elementos anfes dà sua separação e da formação do mundo. || (Fig.) Confusão, desordem extrema: Cá n’este escuro chaos de confusão cumprindo o curso estou da natureza. (Camões.) || F . lat. Chaos.C h n o lie o  (ka-d-ti-ku), adj. confuso; embrulhado; que está em chaos. || F . Chaos -|-ico .
C h a p a  (xci-pa), s. f. placa de metal; lamina.|| Estado a que fica reduzido um corpo malleave! depois de batido a martello : Oiro em chapa. Cobre em chapa. || Chapa de rasto, lamina de ferro quo. cobre a borda exterior da roda do carro; chapa da face, a que protege por fóra o furo onde entra o eixo. || Estampilha, desenho aberto em lamina me- tallica para se transportar para a tela. || (Por ext.) O desenho ou pintura obtida por meio de lamina ou de estampilha. || Insignia bordada ou em metal que os commendadores das ordens militares pódem trazer sobre a farda ou casaca. || (Pop.) Dinheiro, chelpa: Tem muita chapa. || (Joalh.) Diamante clw- 

pa, diamante lapidado chato por baixo e faceteado pela parte superior. || Jogo da chapa, o dos cunhos e cruzes, || (Ant.) Instrumento musico: Os anafis, 
chapas e outros instrumentos militares. (R. da Silva.) || Homem de chapa, esbelto, boa figura. || Lista de chapa, liste* que é distribuída pelos agentes dos partidos aos eleitores, e que ordinariamente é impressa ou lithographada. j| (Por ext.) Logar plano, planície: Está assentada a cidade em uma, chapa de terra. ( J . de Barros.) |j (Mar.) Réguas de ferro, que pegam nas alças das bigotas ferradas, tanto nas mezas como nas^gaveas. I| (Mar.) As arreatadu- ras de ferro dos mastros. || De chapa (loc. adv.), de face, em cheio : O sol dava-lhe de chapa. O cavallo cahiu de chapa batendo com o corpo em cheio no chão. || F. lat. Cappa.

C h a p a d a  (xa-pd^da), s. f. planura, superficie plana: A  successão dos desertos e oasis, dos valles arrelvados e fructiferos e das inferteis e aridas cha
padas. (Lat. Coelho.) || Pancada de chapa; caldeirada. || F . Chapa -j- ada.

C h a p a d o  (xa-pá-du), adj. coberto de chapa : posto como chapa. j| (Fig. dépréciât.) Completo, rematado: Um pedantão chapado, um sabio de entremez! (Castilho.) || F . Chapar -|- ado.
C h a p a r  (xa-pár), v. tr. guarnecer, pôr chapa em.|| Marcar, cunhar; pregar. || F . C h a p a a r .
C h a p a r i a  (xa-pa-rí-a), s. f .  o conjuncto das chapas ou folhas de metal que guarnecem um movei ou um objecto qualquer: A chaparia da èspin- garda era toda de prata. || F . Chapa -|- aria.
C h a p a n - c i r o  (xa-pa-rrei-ru), s .m . o mesmo que chaparro. || F . Chaparro -f- eiro.
Chaparro (xa-pá-rru), s. m. (bot.) sovereiro novo que ainda não dá fructo. || Arvore de pequena altura e tortuosa que não dá boa madeira e só serve para lenha. || F . vasc. Chaparra.
C h a p e  (xrí-pe), s. f . voz imitât, do som de coisa que bate na agua : Chape, chape a vadear! (üarrett.)
C h a p e a d o  (xa-pi-d-du), adj guarnecido de chapas ou de laminas de metal. || F. C h a p e a r ado.
C h a p e a r  (xn-pi-dr), v. tr. applicar uma coisa chata sobre; laminar. || Achatar: reduzir a chapa. || (Flex.) V. Ablaqucar. |] F Chapa -|-ear.
C h a p c l r n d a  (xa-pei-rd da)‘, »•. f.  porção que pódc-



CHAPELARIA 3í9 CHARLATÃOcaber n’um chapeo; caldeirada: Uma chapeirada de agua, de grãos. [) F . r. Chapeo -f- r  -f- ada.
Chapelaria (xa-pe-la-rí-a), s. f .  o commercio e fabricação de chapeos de homem. || Casa, loja onde se fabricam ou se vendem. || F . Chapeleiro -(- ia.
C h a p e le ir a  (xa-pe-Zeí-ra), s. f. caixa para guardar dhapeos. || F . fem. de Chapeleiro.C h a p e le ir o  (xa-pe-íei-ru), s. m. o que faz ou vende- chapeos de homem. || F . fr. Chapelier.
Chapeleta (xa-pe-/é-ta), s . f .  (depreciat.) chapeo pequeno. || (Marit.) Yaívula de sola em fórma de chapeo que se usa nas bombas de mão. || Salto que dá a pedra ou outro projectil lançado obliquamente á superfície da agua ou do solo, ricochete. || Círculos concêntricos que se formam na agua dormente quando se lhe deixa cahír uma pedra. |] (Med.) Roseta ou rodela encarnada nas faces. || (Pop.) Pancada na cabeça com os dedos fechados, carolo. || F . fr. Chapelet e clapet.
Chapcleie (xa-pe-fé-te), s .  m .  chapeo pequeno. || F. fr. Chapelet.
C h a p e o  (xa-pe-u), s. m. principal cobertura e ornamento para a cabeça. [Tem copa eabas.]||C7iapeo alto ou redondo, o que tem a copa cylindrica. |[ Cha

peo de seda, o de pellucia de seda. || Chapeo desabado, o de abas grandes e derrubadas. || Chapeo armado. Y . Armado. || Chapeo de tres bicos, aquelle cujas abas levantadas de tres partes formam um triângulo. [Era antigamente usado pelos sacerdotes e hoje é-o pelos cocheiros de algumas casas, em grande uniforme.] || Chapeo de pasta, ou de molas, chapeo alto cuja copa é armada sobre molas de aço, o que per- mitte fechal-o de modo que a copa assente sobre as abas, formando uma pasta. [E usado para bailes, theatro, etc.] || Tirar o chapeo a alguém, cumprimentar tirando o chapeo da própria cabeça. || É de se lhe tirar o chapeo, diz-se de coisa que surprehende, pela ousadia ou pela novidade, ou de coisa absurda que se dá como verdadeira. || Levar a mão ao chapeo, erguer a mão até ás abas do chapeo como signal de cumprimento familiar.|jChapeo de cardeal, o de que usam os cardeaes. [É de purpura, copa baixa, abas direitas e largas, ornado de cordões e borlas.] ||(Fig.) A  dignidade de cardeal: O patriarcha foi a Roma receber o cha
peo de cardeal. || Chapeo de sol, guarda-sol. || Cha
peo de chuva, guarda-chuva. || (Bot.) O agarico que tem a fórma de um guarda-sol. || (Agric.) Impurezas que se juntam na parte superior do mosto em fermentação e que se depositam terminada ella, formando as borras ou a madre do vinho; cortiça, abobada. || (Mar.) Parte superior do cabrestante, onde se abrem as cavidades prismáticas que recebem as barras que o fazem mover. ||(Comm.) Percentagem do frete que se paga ao capitão do navio mercante no caso de levar as mercadorias a porto e salvamento. || F . lat. * Capellus.

Chapim (xa-pin), s. m. calçado antigo para damas. [Era de sola muito alta.] || Cothurno trágico. || (Ant.) Chapins da rainha, da princeza, tributo que se pagava em Portugal a estas pessoas reaes, a titulo de ser applicado á compra de chapins. || Calçado de sola em fórma de quilha para resvalar sobre o gelo; patim. || (Fig.) Base, peanha. || (Cam. de ferro.) Chapa metalhca com qpe os rails se fixam nas travessas. || F . r. Chapa.C h a p im  (xa-pin), s. m. (zool.) pequeno passaro 
(parus caerideusj, da familia dos conirostros. [Os lavradores dizem que os chapins adivinham chuva.] || F . voz onomatopica.C h a p in e lr o  (xa-pi-nei-ru), s. m. o que faz ou vende chapins. || F . Chapim -|- eiro.

Chapinhar (xa-pi-nhdr), v. intr. agitar a agua dando-lhe de chapa com as mãos ou pés. |j Bater a agua em alguma coisa quando cai: E a chuva, chapinhan
do lhe fustigava as vidraças. (R. da Silva.)||—, v . Ir . banhar com a mão ou com um panno ensopado em um liquido: Chapinhar a ferida. || F . r. Chape.

Chapotur (xa-pu-íár), v. tr. decotar (as arvores); privar de ramos inúteis. || F . fr. Chapotcr.

C h a p u tú  (xa-pu-tá), s. m. peixe da familia do3 escombridas (brama lhiii).C h a p u z  (xa-jms), s. m. pau que se embebe na3 paredes para n’elle se pregar prego. j| Cunha ou sup- plemento de madeira que se junta a uma peça; chumaço. || (Carp.) Peça que se põe em cada varal da sege ou carroça para os segurar nos mangotes do cilhão. || (Artilh.) Parte do reparo sobre que descança a culatra da peça. || Cunhas com que se entala a cabeça do leme contra a clara para que não galeic.|| Cada um dos enchimentos que se collocam por baixo das curvas do beque, para suavizar o choque do mar contra ellas. || De clmpvs (loc. adv.), de cabeça para baixo; de chofre: Como queria, quando elle me propunha o genro de quem gosta, lhe fosse eu de chapins com uma proposta opposta1? (Castilho.) || F . r. Chapa.C h a p u z a r  (xa-pu-ílíír), v . tr. (ant.) lançar do cabeça para baixo para dentro da agua. || Atirar de chapuz. || —, v. pr. deitar-se de cabeça para baixo; agachar-se: Chapuzèmo-nos no matto (Simão Machado.) || F . Chapuz -f- ar.C h a r -à -b a n c s  ( xár-á-ban); s. m. carruagem com assentos lateraes para mais de quatro pessoas: omnibus. [É ordinariamente coberto por um toldo ou tejadilho e aberto pelos lados.] || F . É  palavra fr. e significa carro de bancos.C h a r a d a  (xa-rá-da), s. f .  enigma que consiste em compor uma palavra em tantas syllabas ou partes quantas possam ter uma significação determinada, dando-se de cada uma d’estas partes a definição em termos mais ou menos vagos, e accrescen- tando uma allusão á significação da palavra inteira. [Esta allusão que póde fechar ou abrir a charada chama-se conceito ou todo.] || Linguagem ou discurso inintelligivel. || Matar uma charada, adivinhar a palavra sobre que ella é feita. || Charada em acção, divertimento de sociedade em que a definição das partes da palavra e do conceito é dada por uma ou mais pessoas verbalmente ou por mimica. || F . fr. 
Charade.C isa r a  «lista  (xa-ra-cfw-ta), s. m. e f . o que compõe ou adivinha charadas. || F . Charada -j- ista.C h a r a in b n  (xa -ra n -b a ), s.  f.  nome de uma dança popular nos Açores.C h a r a m e la  (xa-ra-mé-la), s. m. instrumento de musica pastoril; flauta delgada que tem o som de tiple muito agudo. || (Pop.) Musica constituída somente por instrumentos de sópro. |] F . lat. Calamel- 
lus.C h a r n s n e lc ir o  (xa-ra-me-Zei-ru), s. m. o que toca charamela. || F . Charamela. -f- eiro.C h a r a n g a  (xa-rãst-gha), s. f .  banda de musica composta sómente de instrumentos de latão, e ás vozes também de tambores ou timbales.C h a r ã o  (xa-rão), s. m. verniz da China ou do Japão, que tem por base a  laca, com o qual se envernizam obras de madeira ou papelão.C h a r c o  (arár-ku), s. m. agua estagnada, lodacen- ta, que tem pouco fundo. || (Marit.) A gua estofa. || (Fig.) Pego; atoleiro. |] F . vasc. Charcòa.C lu tr e ía  (xa-ré-ta), s. f .  (asiat.) lenha que se faz do entrecasco do côco.C h a r is m a  (ka-m -m a), s. m. (theol.) graça do céo. || F . gr. Khárisma, dom.C h a r i v a r i  (xa-ri-va-ni), s. m. balbúrdia, desordem, gritaria, berraria, confusão; assuada; musica desafinada. || F . fr. Charivari.C h a r la t a n e a r  (xar-la-ta-ni-íír-), v . tr. enganar á maneira dos charlatães. || — , v . intr. fazer de charlatão. || (Flex.) V . Ablaquear. || F . Charlatão -f- ear.C h a r l a i n n e r i a  (xar-la-tã-ne-ri-a), s. f. linguagem e artes de charlatão. || Obra de charlatao; logro, entrujice. || F . Charlatão -(- aria.C h a r l a t a n i s m o  (xar-la-ta-ms-mu), s. m. qualidade, modos de charlatão; impostura. || F . Charla
tão -|- ismo.C h a r la t ã o  (xar-la-fôo), adj. e 5. m. operador ambulante que vende drogas nas praças publicas e nas
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feiras, encarecendo 'ao povo a virtude dos seus elixires. || Empyrico, que pretende possuir c'ertos segredos maravilhosos. || O que explora a credulidade publica. || Impostor, entrujão, pantomineiro. || F . ital. 
Ciarlatano.C lia i- la te irn  (xar-la-fei-ra), s. f .  (mil.) especie de dragoua de metal doirado e sem franja, de que usam os officiaes das difterentes armas, menos os caçadores e as praças de pret de eavallaria. || F . r. ing. Shoulder, liombro-)- eira.C h a r n e c a  (xar-né-ka), s . f .  (agric.) terreno inculto coberto de estevas, giestas, fetos, etc. || (Fig.) Estylo arido, ou monotono: Este livro tem grandes charnecas. || (Bot.) Planta também denominada comicabra, || F . liesp. Charneca.C h a r n e ir a  (xar-net-ra), s . f .  ajuntamento de duas peças de madeira ou de metal, encravadas uma na outra, reunidas por um eixo de modo a poderem girar. || (Anat.) Articulação que não executa senão movimentos de flexão e de extensão; ginglymo. || (Conchyol.) A  parte que une as valvas de uma concha. || (Mechan.) Charneira universal, apparelho para transmittir o movimento de rotação de um eixo a outro eixo de posição variada. || (Correeiro.) E x tremidade dobrada das cilhas e outras correias onde se cose alguma fivella. || F . lat. Cardinaria.C h n ro acio  (xa-ru-ó-du), adj. o mesmo que acha- roado. || F . Charão -j- ado.C h a i-o la  (xa-ró-la), s . f .  andor de procissão. || Corredor semi-circular entre o corpo da egreja e o altar mór. || Nicho. || (Pop.) Ir de ou em charola, andar de patuscada, de sucia.C h a r p a  (adr-pa), s. f . larga banda de estofo, que serve de boldrié ou de cinto. || Suspensório collo- cado á volta do pescoço para sustentar um braço doente. || F . fr. Écharpe.C h a r q u e  {xár-ke), s .  m. (brazil.) preparação da carne secca para exportação. || F . Y . Enxercar.C h a v q u e a ria  (xar-ki-d-da), s. f . (famil.) casa onde se faz o charque. || F . Charquenr -\- ada.C h iir q u e n r  (xar-ki-nr),D. tr.eintr. (brazil.) fazer o charque.|| (Flex.) V . Ablàquear.\\ F . C h a r q u e ar.C h a rcju e iro  (xar-fó-ru), s . m. o mesmo que charco. || F . Charco -|- eiro.C h a r r u a  (xa-n'u-a), s . f .  (agric.) arado grande com jogo deanteiro e uma só aiveca; arado de ferro de aiveca helicoidal, de modo que a leiva cortada em prisma seja voltada regularmente. || (Fig.) Yida do campo: Deixou as lettras pela ch arru a . || (Mar. ant.) Navio grande de guerra que servia para transporte de tropas. || (Fig.) Navio grande e ronceiro, de má andadura. || F . lat. C a rn iça .C h a r u t e ir a  (xa-ru-íei-ra), s. f. pequeno estojo ou caixa portátil de variados feitios onde as pessoas que fumam trazem os charutos. || F . Charuto-\- 
eira.C h a r u to  (xa-?-ti-tu), s. to. rolo de folhas de tabaco que se fuma accendendo-se n’uma das extremidades.C h a r y b clíg  (ka-ri-be-dis), s. f .  (fig.) perigo. [|Ca— hir de Scylla em Charybdis, escapar a um mal para cahir n’outro egual. || F . lat. Charybdis, nome dado pelos antigos a um redemoinho perigoso no estreito da Sicilia, defronte de um escolho também perigoso chamado Scylla.C h a s c o  (ads-ku),- s . m . dito de desprezo, zombaria: Demosthenes padeceu de rouquidão politica e curou-o milagrosamente o chasco de um rival. (R. da Silva.) || F . hesp. Chasco.C h a s q u c a tlo r  (xas-ki-a-dôr), adj. e s. m. que chasqueia, que gosta de chasquear; escamecedor. || F . Chasquear -f- or.C h a s q u e a r  (xas-ki-dr), v  ir. zombar de, escarnecer; burlar. ||—, v . intr. dizer chascos, debicar com alguém, ridicularizar: O chasquear aqui tem uma graça immensa. (Castilho.) || (Flex.) V . Ablaquear. || F . Chasco -|- ear.C h a s q u c ir o  (xas-frei-ru), adj. diz-se no Brazil do trote largo e incommodo dos cavallos.

C h a t a  (xá-ta), s. f .  (asiat.) jantar no dia de enterro entre os christãos.C l i a t a n i c u t e  (xá-tn-men-te), adv. de modo chato ; sem graça: || F . Chato -f- mente.C h n t im  (xa-fin), s. m. (asiat.) negociante, pouco lizo; tratante ; traficante: É contra esses chatins de talcos e avelorios... que em alta voz bradamos. (Castilho.)C h a t i u a d o r  (xa-ti-na-dõr), s. m. o mesmo que chatim. || F . Chatinar -}- or.C h a t i n a r  (xa-ti-nrír), v. intr. traficar, mercadejar ; attender só ao lucro, procurar ganhar em tudo licita ou illicitamente. || F . C h a t i m a r .
C h a t o  (ará-tu), a d j. cuja superfície não tem relevo. || Paiz chato, plano, sem collinas.|| Prato chato, de pouco fundo (opposto ou côvo). || Cara chata, larga, de feições pouco salientes. || Nariz chato, rombo, como o dos pretos. || Barco de fundo chato, sem quilha, para poder navegar em pouca agua. || Ter a bolsa 

chata, não trazer comsigo dinheiro. ||Estarc/ia?o, estar sem dinheiro. || Peito chato, magro, estreito, não saliente. || Espirito chato (fig.), sem elevação de ideas, acanhado, de pequena comprehensão. || (Fig.) Sem elegancia, sem elevação; rasteiro; baixo: Da Fundição para baixo tudo é prosaico e burguez, chato, vulgar e sem sabor. (Garrett.) || Estylo chato, sem ideas nobres, sem elevação, vulgar. || Yinho chato, deslavado, insipido. || De chato (loc. adv.), de chapa ; horizontalmente. || — , 5. f .  barcaça de fundo chato, para draga ou outros serviços. || — , s. m . p l . variedade de piolhos. || F . lat. P la lu s .C h u u e le l  (xau-de7), s. m. panno vistoso de Bengala, que serve para cobrir camas.C h n v a d e g o  (xa-va-dé-ghu), s.  m. (ant.) pensão que pagava o foreiro como luvas pela concessão ou aforamento de uma terra, é constava quasi sempre de um carneiro e uma fogaça de trigo.C h a v ã o  (xa-tão), s. m. chave grande. || Molde de metal com que se imprimem vapias figuras e adornos nos bolos e massas. || Molde de marcar, que se usa quente ou em braza. || (Fig.) Molde, modelo, typo. || Obra ou auctor digno de se consultar para 0 estudo: Este homem é um chavão em scien- cias mathematicas. || Bordão, coisa que se diz ou escreve ou faz por costume e segundo o mesmo estylo; modo, praxe, estribilho: É  o chavão com que remata sempre os seus discursos. || F . Chave ão.C h a v a r i a  (xa-va-n-a), s. f . collecção de chaves. || (Zool.) Ave da America meridional, que defende as aves domesticas contra as de rapina.C h a v a s c a d o  (xa-vas-id-du), adj. o mesmo que achavascado; achamboado. || F . Chavascar -\- ado.C h a v a s c a l  (xa-vas-kdl), s. m. pocilga, chiqueiro. || Matta cerrada de silvados, espinheiros e plantas silvestres. || Terra de má qualidade para cearas e lançada a pasto. || F . Chavasco -\- al.C h a v a s c a r  (xa-vas-fór), v. tr. fazer toscamente, imperfeitamente (uma obra de madeira); atamancar. || F . Chavasco -j- ar.C h a v a s c o  (xa-tm -ku), a d j. (p. us.) tosco, mal feito.C h a v a s q u e i r o  (xa-vas-tó-ru), s. m. o mesmo que chavascal. || F . Chavasco eiro.C h a v e  (xá-ve), s. f .  instrumento ordinariamente de ferro, que serve para abrir e fechar uma fechadura: A  chave de um cofre, de uma secretária. || Chave falsa ou feitiça, chave imitada, de que se servem os ladrões para abrir as fechaduras; gazua. ||Debaixo de chave (loc. adv.), bem guardado, encerrado em gaveta, armario ou cofre fechado á chave ; (fig.) em prisão, na cadeia. || A  chave (loc. adv.), fechado com fechadura, guardado. j| A  sete chaves (loc. adv.), muito bem fechado: Trago sempre a minha bocca fechadinha a sete chaves. (Castilho.) || As chaves de uma cidade, insígnia do commando superior ou da posse de uma cidade: A  camara municipal apresentou as chaves da cidade ao rei á sua entrada na cidade. O governador entregou as chaves da praça ao commandante em chefe

A



CHAVECO 321 CHEGARdo exercito sitiante. | j  Insignia do logar de camarista do rei. [Usa-se nas portinholas da farda.] || A  
chave de uma loja (fig.), o traspasse: Pagou cem mil réis pela chave da loja. || Logar que domina um território, em que se póde tomar a defensiva contra a invasão inimiga, e de cuja posse depende a segurança ou a conquista do restante território : 0  Porto é a chave das provincias do norte de Portugal. || As chaves de S. Pedro, a auctoridade da santa sé. || As chaves do reino dos ceos, o poder de ligar ou desligar. [| O que inicia, prepara, explica : A  grammatiea é a chave das linguas. || Convenção, segundo a qual se póde 1er uma escripta secreta: 
Chave da cifra. || Explicação de caracteres enigmáticos, de nomes suppostos, de allegorias : A  chave do enigma. (Castilho.) || (Por exf.) Conjuncto de conhecimentos onde ba indicios necessários para compre- hender uma coisa : Parmenides adopta como a chave da explicação da natureza dois elementos essenciaes. (Lat. Coelho.) || (Fig.) O que facilita o conseguimento de alguma coisa : Pedimos a sua benevoleneia, como 
chave  do favor de el-rei. (R. da Silva.) || (Mus.) O mesmo que clave. || O que nas artes industriaes serve para abrir, fechar, apertar, extender, montar e desmontar instrumentos, apparelhos, etc. : Chave de parafusos. Chave ingleza. A  chave do candieiro. A  chave de uma torneira, de um relogio, de um piano, etc. || As chaves de um instrumento de vento, as peças moveis por meio das quaes o musico tapa e destapa os buracos do instrumento : Corneta de 
chaves. || (Archit.) Chave da abobada, a pedra que a fecha e que occupa o ponto central e superior; (fig.) o ponto capital de um negocio. || (Poet.) As chaves de um soneto, o primeiro e o ultimo verso d ’elle; as idéas que abrem e fecham esta composição : O soneto deve abrir com chave de prata e fechar com 
chave de oiro. Sahi de casa a ver se acho a chave  de um soneto, que se me engasgou na segunda quadra.. (R. da Silva.) || Chave  da mão, o espaço qne ha entre o pollegar e o index ; a palma da mão. Il Chave do pé, a largura do pé. || (Marit.) Nome de todas as madeiras, cujas extremidades são fechadas com cunhas ao alto. || F . lat. C la v is .

Chaveco (xa-ué-ku), s . m . barco pequeno e mal construido. || F . ar. Chebeke, rede ou barco de pesca.
Chavega (xó-ve-gha), s . f .  (pese.) rede de pescar peixe miudo, principalmente empregada para a pesca da sardinha. || Barco empregado na pesca com a chavega. [Trabalha com dez a vinte remos por banda ou mais.] i| F . hesp. X a veg a .
Chaveira (xa-uei-ra), s . f .  (veterin.) doença qué dá nos porcos e outros animaes e que lhes faz inchar o pescoço. II F . lat. C la veü u s.
Chaveirão (xa-vei-roo), s . m . (herald.) asna, figura em triângulo. || Chave grande. || F . Chave  -j- 

eirão  (por arão).
Chaveiro (xa-^uei-ru), s . m . o que guarda chaves. || Despenseiro. || Carcereiro. || F . Chave  -}- eiro .
Chavelha (xa^-uè-lha), s . f .  espiga de pau ou prego que se mette por um buraco quasi na ponta do cabeçalho do carro e junto da canga, para suster o carro nas descidas. || (Marit.) Espiga de pau que tem differentes usos no navio. || F . lat. C la ví

cula.
Chavclhão (xa-v e -lh ã o ), s . m . peça de ferro onde prende o cambão do arado quando lavra a duas juntas. || Chavelha. || F . Chavelha  -j- âo.C h a v e lh o  (xa-ué-lhu), s . m . chifre; corno. j| As antennas dos insectos. || Os tentáculos do caracol. || F . lat. C lavicu lu s.C h á v e n a  (xá-ve-na), s . f .  chicara, taça, pequeno vaso de loiça ou de metal de fórma cónica que serve para beber chá ou outra bebida quente ou fria : Uma 

chavena de chocolate, de café, etc. [Tem como acces- sorio obrigado um pequeno prato da mesma matéria, que se chama pires, dentro do qual se collocal. || F . r. Chã. 1
Chaveta (xa-vê-ta), s . f .  (serralh.) palmeta de ferro que se mette no escutei das cavilhas para as

segurar, ou nas extremidades de um eixo para que não saltem as rodas. || F . Chave -\- eta .
Chavetado (xa-ve-tá-du), a d j. seguro com chaveta. || F . Chavetar -j- ado.
Chavetar (xa-ve-íár), v . tr . segurar com chaveta. || — , v . in tr . enfiar chavetas. || F . Chaveta -j- 

a r .
Chazeiro (xá-zei-ru), a d j. (fam.) diz-se da pessoa que gosta muito de chá. || F . Cha —|— jr —|— eiro .
Chazeiro (xá-zei-ru), s . m . (carp.) cada um dos dois paus ou pranchas lateraes do leito do carro, em que se encaixam os fueiros ; chedas. || F . r. lat. 

Capsa .
Chedas (xé-das), s . f .  p l .  (carp.) o mesmo que chazeiros.
Chcdciro (xe-dei-ru), s . m . o taboleiro ou leito do carro de bois. (Beira). || F . C h e d a e i r o .
Chefe (xé-fe), s . m . o principal, o cabeça. || O que dirige ou commanda: Chefe  de partido. || Em pregado que está encarregado de dirigir um serviço : 

Chefe  de uma estação do caminho de ferro. Chefe  de repartição. || Chefe de familia, o pae de familia ou, na falta d’este, a pessoa de mais auctoridade entre parentes que vivem em commum. || (Milit.) Chefe  de fila, o soldado que fica na frente de cada uma das filas. || Em  chefe (loc. adv.), com commando superior : Engenheiro em ch efe. General em chefe. || (Herald.) Peça honrosa que occupa o terço mais alto do escudo. || Chefe  de obra, obra perfeita e muito bella no seu genero. [E gallicismo escusado, que se póde substituir por obra prima, primor d’arte.] || F . fr. Chef.
Chegada (xe-p/iíí-da), s . f .  o acto de chegar : 

Chegada  da primavera, dos frios. || Tomar a chegada  na caça, pôr-se a tiro, ao alcance d’elle. || F . fem. de 
Chegado.

Chcgadcira (xe-gha-deí-ra), s . f .  (ferr.) tenaz que chega o carvão na forja. || F . Chegar -|- eira .
Chegadela (xe-gha-dé-la), s . f .  (fam.) o acto de tocar em algum objecto que estava distante ou de se approximar d’elle ou de o approximar de si. || (Fig.) Reprehensão ; tosa. || F . C h e g a r- \ - ela.
Chegadieo (xe-gha-di-ssu), a d j. (ant.) adventício, vindiço. y Que tem o habito de se approximar muito. || F . Chegar -\- iço .
Chegado (xe-g/iá-du), a d j. que chegou: O navio chegado hontem. || (Fam.) Bem chegado, bem- vindo. I] Approximado a pouca distancia: Estavam 

chegados uns aos outros. || Parente chegado, proxi- mo em sangue. |j Proximo, contíguo: Duas casas muito chegadas, jj Proximo (falando do tempo futuro) : Está chegado o verão. Não vem cá n ’estas duas horas mais chegadas. || F . Chegar ado.
Chegador (xe-gha-dOr), s . m . (for. ant.) cobrador de direitos e rendas. ||(Mod.) Fogueiro ajudante do machinista nos caminhos de ferro ou em quaesquer machinas de vapor. || Operário que trata da fornalha e chega o carvão. || F . Chegar -j- or.
Chegamenío (xe-gha-men-tu), s .  m . acção de approximar, de chegar uma coisa a outra. || (For. ant.) Citação. || F . Chegar m ento.
Cheganço (xe-ç/ian-ssu), s. m . no jogo do bilhar, o effeito que se dá a uma das bolas para que, batendo na segunda, vá carambolar na terceira que lhe fica ao lado, sem dar na tabella. |[ F . r. Che

gar.
Chegar (x e -g h d r), v . in tr . vir: Chegaram  as andorinhas. As encommendas chegam  ámanhan. || Começar: Chegam  os calores. Chegou a edade dos estudos. (Castilho.) || Approximar-se de um ponto, entrar depois de uma viagem, de um passeio ou por um impulso (com a prep. a  ou até) : Chegou ao Porto. Chegámos a casa. A  bala não chegou ao alvo. || (Com a prep. a  e infinito) Conseguir: Se che

gasses a 1er n ’esta alma, já  talvez não fosses assim. (Idem.) Chegavam  a assaltar os indios chris- tãos. (Vieira.) Se assim não chegar a contentar-vos, ao menos nunca chegue a abhorrecer-vos. (Camões.) || Bastar, ser sufficiente: O sangue da tua



CHEGO 322 CHEMOSEraça mal chega para vingar o sangue d’elle. (R. da Silva.) || O não chega, a falta ; o que se dá ou reserva para supprir a falta: E  alii tens mais para o não 
chega. (Castilho.) || Elevar-se a , orçar por: As despesas não chegam a ‘200$000 réis. || Não chegar á craveira, não ter a altura exigida para o serviço militar; (fig.) não ser sufficiente, não servir. || Poder tocar com a mão ou com outra parte do corpo: Não chego á arvore. Chega com a cabeça ao tecto. || Avançar, adeantar-se, ir : Quero ver até onde isto 
ch ega! (R. da Silva.) || Ser comparável com: O marmello embucha, mas não chega ao marmelleiro. (Castilho.) Nada chega á primavera. (Idem.) || Não 
chegar aos calcanhares de (fig.), ser muito inferior a. || (Fig.) Acontecer: Uma desgraça nunca che
ga  só. jfDeixar-se ir a ponto de: O marquez moço 
chegou a oíFerecer-lhe um prêmio se quizesse confessar. (R. da Silva.) Santo Deus ! Aonde chegá
mos de loucura e desvario em nossas theorias ! (Gar- rett.) || —, v . i r .  approximar, pôr ao alcance • Che
gue uma cadeira. Sonora frauta nunca aos beiços 
chegaram . (D. da Cruz.) || Chegar a braza á sua sardinha (fig.), v. B r a s a , (j (For. antiq.) Chegar as testemunhas, adduzir as testemunhas em juizo, apre- sental-as ao juiz para serem perguntadas. || —, v . 
p r .  (com aprep. a  ou de), approximar-se : Chega- 
te aos bons, serás um d’elles (adag.) Não se che
gue muito de mim. || Conformar-se, seguir, attender: Vamos, chegue-se  á razão. (Castilho.) || F . lat. A p p li-  
care.C h e g o  (arê-ghu), s. m. (asiat.) quilate para a estimação das pérolas.C lie ia  (xei-a), s . f .  enchente de rio, abundancia de agua pluvial que inunda campos, povoações, etc. |] (Fig.) Invasão; multidão. || F . fem. de Cheio.C h e io  (xei-a), adj. que contém tudo aquillo de que é capaz : Uma garrafa cheia de vinho. || Cheio de vinho, embriagado. || Mão cheia, um punhado, o que se póde conter dentro da mão fechada: Duas mãos 
cheias de milho. || Dar ás mãos cheias, prodigalizar, dar com liberalidade, em grande quantidade. || Que contém grande quantidade: Cidade cheia de gente. || Que abunda n’alguma coisa : Um casaco cheio de nodoas. Um prado cheio de flores. Havia um aposento espaçoso, agasalhado e cheio de estantes. (R. da Silva.) || (Fig.) Que está completamente occupado; carregado ; tomado, opprimido (phys. e mor.) ; abundante ; que excede em alguma qualidade ou propriedade: Cheio de dores, de desgosto. Fui repartir com nossos irmãos presos, cheios de fome, frio, insectos e desprezos, o que pude apurar do sacco dais esmolas. (Castilho.) Com o pé em quarta posição de dança e a bocca cheia de riso. (R. da Silva.) || Um dia, uma noite cheia, dia ou noite bem passada : em que houve muito prazer, que deixou saudosas recordações. || Cheio de vida, com muita saude; que tem grande animação: Pessoa cheia de vida. Quadro cheio de vida. || Que tem o pensamento completamente occupado : Cheio de saudades. Cheio de seus parentes. Cheio dos seus interesses. Estar 
cheio de si. || Abastado, rico (principalmente á custa de outros) : Este homem está cheio. || Gordo, grosso: E  um homem baixo e cheio. Rosto cheio. || (As- tron.) Lua cheia, a phase em que toda a parte da lua alumiada pelo sol está voltada para nós, o que acontece no 14.° dia depois da lua nova. || (Fig.) Cara de lua cheia, cara larga e bochechuda. || Que tem plenitude e amplidão: Uma expressão cheia. || Voz cheia, voz clara e forte, que se ouve bem. || Passo cheio, passo regular, mas largo como o da tropa : A  passo cheio,, mas não precip ita d o ... chegaram ambos ao arco de Santo A n- tão. (R. da Silva.) || Dizer á bocca cheia, apregoar, assoalhar, dizer em voz alta. || Maré cheia, o preamar ; (fig.) grande concorrência : Tivemos hoje muitas visitas ; foi uma maré cheia. || — , s. rn. (phys.) o espaço que se suppõe inteiramente cheio de matéria. || Na linguagem geral, o que está cheio. || (Arcbit.) As partes solidas continuas (por opposição

aos intervallos ou vazios.) || (Calligr.) A  maior grossura dos traços das lettras. || (Mus.) Parte da composição musica em que entram todos os instrumentos da orchestra e vozes, dando toda a força aos sons. || (Mar.) Voz de commando ao homem do leme quando o navio tem vento. || Em cheio (loc. adv,), completamente, plenamente: O sol dava em cheio sobre nós. || Dar em cheio, bater de chapa; e (fig.), conseguir o que se deseja. || (Marit.) Pôr o navio em 
cheio, ir arribado. || (Bilhar.) Dar uma bola em cheio na outra, chocarem-se as duas de modo que os eixos lhes fiquem na mesma direcção. || F . lat. P len u s.C h e irsu lo r  ( x e i - r a - d ô r ) ,  s .  m. o  q u e  c h e i r a .|| (Ant.) Homem que nas casas da inspecção do tabaco o classificava pelo cheiro. ||Frasquinho ou tubo com essencias para cheirar; inhalador.||F. Cheirai--|-or.C h e ir a r  (xei-r á r ) , v . ir . applicar o sentido do olfato a : Cheirar  uma rosa. Cheirar  o rapé. || Reconhecer pelo cheiro (fig.), indagar, procurar: Que tem cá que ch eirar ?  [f Suspeitar, bacorejar: Logo 
cheirou  o lucro que isto lhe dava. ||—, v . in tr . exhalar cheiro: As rosas e os jasmins cheiram  hem. O enxofre queimado cheira  mal. A  roupa cheira  a alfazema. || (Fig.) Ter apparencia, visos, semelhança; despertar suspeita, suscitar desconfiança : Este negocio não me ch eira . J á  isto me cheira  a esparrela. (Castilho.) Acabai já  com esta comedia, que me chei
r a  que tresanda a ir desabar em tragédia. (Garrett.)|| (Fig. pop.) Agradar- Não me disse coisa que me chei
ra sse . || A  casa cheira  a homem (loc. fam.), parece que é governada pelo homem despoticamente. ||F. lat. 
P ra g ra re .C h e ir o  (xe i-ru ), s . m . impressão particular que certos corpos produzem sobre o orgão do olfato, por meio das partículas que emanam: O cheiro do al- miscar. || Odor; aroma; fragrancia, cheiro agrada- vel. [O cheiro desagradavel diz-se fed o r  ou mau cheiro.] || Cheiro de santidade; fragrancia agradavel que, segundo a crença popular, emana das sepulturas dos santos; reputação de vida virtuosa e santa : Morreu em cheiro de santidade. || (Fig.) Impressão exercida sobre, a alma. sobre o espirito: Este livro tem um cheiro  de antiguidade que encanta. || Emanações que deita o corpo aromático; (fig.) faro, rastro; attractivo* Ia ao cheiro do oiro. Deu- lhe o cheiro do negocio. || — , p l . aromas; resinas aro- maticas; essencias: Os cheiros excellentes produzidos na Panchaia odorífera queimava o Thyoneu. (Camões.) || (Culin.) Ervas aromaticas para tempero. || F . contr. de C h e ir a r -)-o .C h e ir o p íe r o s  (kei-ró-pte-rus), s. m. pL-(zool.) grupo de animaes que teem por typo o morcego e formam uma ordem da classe dos mammiferos entre a dos quadrumanos e a dos carniceiros [Estes animaes são caracterizados por terem azas membra- nosas sustentadas pelos ossos dos braços e mãos.] || F . gr. Cheir, mão -f- pteron , aza.C h e iro so  (xei-rô-zu), a d j. que exhala cheiro, principalmente bom; perfumado: As partículas 
cheirosas dos corpos. Um lenço cheiroso. Flores chei
rosas. || F . Cheiro  -j- os o.C h e ie ir a  (xe-Iei-ra), s . f .  (artist.) peça de madeira, na batería de um navio, em que se empilham as balas. || F . ing. S h e lf , prateleira.C h e U tfo n ia  (ke-li-dd-ni-a), s. f .  (bot.) serralha, planta da fam. das papaveraceas (chelidonium  m a -  
j u s ) .  [Era usada como diurética; hoje é unicamente usada pelo povo para tirar as verrugas.] || (Min.) Variedade de agatha. || F . gr. Chelidonion.C h e lo n io s  (ke-íci-ni-us), s .  m . p l .  (zool.) grupo de animaes cujo typo é a tartaruga, e que formam uma ordem da classe dos reptis. [São caracterizados por terem uma concha córnea adherente ao esqueleto, respiração pulmonar, e um bico comeo e cortante em logar de dentes.] || F . gr. Chelònè, a tartaruga.C h c ip a  (xè l-p a), s . f .  (burl.) dinheiro: Não gostar de um casamento com tanta ch elp a ! (Castilho.) |C k e m o s e  (ke-mó-ze), ■ s . m . (med.) especie de ophthalmia, conjunctivite em que se forma um rebor-



CHEXOPODEAS 323 CHIFRAdo vermelho circular e saliente em torno da córnea.• ]|F . gr. Chemúsis.CheuopoilCR S (ke-no-pó-di-as), s. f .  p l . familia de plantas dicotyledoneas, quasi todas herbaceus, que contém muitas plantas liortenses, tues como o espinafre, a acelera, a beterraba, e a ambrosia ou chá do Jíexico. || F . gr. Chen, pato -)- p o u s, pé.C'he«iue (xé-ke),s.m . (comm.) ordem ou mandado para ser pago á vista ao portador ou ú  sua ordem. || (Jogo do xadrez.) Posição em que uma peça pôde comer uma das principaes: Cheque á dama. Dar che
que. || Cheque e m ate, posição em que o rei se não póde mover sem ser comido. || (Fig.) Ameaça de perigo (usa-se na linguagem política): Poz o ministério em cheque. || Contrariedade, prejuízo: Dar um 
cheque. Levar cheque. || F . ing. Cheh.C h e r c o n e a  (xer-/.’ó-ni-a), s . f .  (com.) tecido da índia, feito de seda e algodão.C h e r iv ia  (xe-W-vi-a), s . f .  (bot.) planta da familia das umbelliferas cuja raiz tem sido applicada contra as hemoptysis (siwm sita ru m ). [| F . ar. K a -  
rà co iy d , ou K a rü co iya .C h e r n a  (xe'r-na), s . f .  (zool.) nome dado pelos pescadores das costas de Portugal a uma especie da familia dos pereidas que tem com o cherne muitas analogias (serra n u s ce rn io id e s j. || F . C h e r n e -\ -a .C isern e (xer-ne). s .  m . (zool.) peixe commum nas costas de Portugal, da familia dos pereidas ( poly-  

p riu m  c e m iu m j. || F . lat. Cernium .C k c r ii ite  (ker-ní-te), s . f .  (min.) pedra branca semelhante ao marfim.C h e r u b iiu  (ke-ru -tei), s . m . .(theol.) anjo da primeira gerarchia. [Os cherubins estão entre os se- rapbins e os tkronos.] || (Pint. e escult.) Cabeça de ereança com duas azas; anjo. || F . hebr. C h eru -
bim .t l i c t a  (xé-ta), s . f .  tenno de giria com que se designa a mais pequena moeda de cobre. || Não ter nem 
chcta, estar absolutamente sem dinheiro.C h e v io t (xé-vi-ó-te), s .  m . fazenda de lan dos carneiros de Cheviot, muito usada para fato de homem. || F . Cheviot, nome de um monte entre a Inglaterra e a Escócia.C h ia d a  (xi-á-da), s . f .  o mesmo que chiadeira. F . Chiar -j- ad a .C h ia d e ir a  (xi-a-dei-ra), s .  f .  som agudo, prolongado e desagradavel. || Gritaria importuna de vo- izes agudas e desafinadas. || Pedido ou queixa repetida e impertinente. || F . Chiar -f- eira .C h ia d o  (xi-á-du), a d j. (Asiat.) malicioso. C h ia d o  (xi-á-du) s . m . (ant.) o mesmo que chiada.|| F . Chiar -j- a do.

■ C is ia d o r  (xi-a-ád?’), a d j. que chia. [|F. C h ia r-\ -o r.C il ia r  (xi-ár), v . in tr . fazer chiadeira ou chio. (Fig. fam.) Dar-se por sentido; chorar-se. || (Fam.) Arder, esbravejar de cólera. || F . Chio -|- a r .C h cb a  (xi-ba) s , f .  cabrita. || F . fem. de Chibo. C h ib a n ç a  (xi-ian-ssa), s . f .  (pop.) orgulho, pre- sumpção de valentia, pimponice. || F . C h i b a r a n ç a .C h ib a i it a r ia  (xi-ban-ta-ri-a), s . f .  (pop.) ja- ctancias, acções e modos de chibante. || F . Chibanle  -j- a ria .C h ib a n te  (xi-óan-te), a d j. e s. (pop.) valentão, brigão, pimpão. || Casquilho; aprimorado no vestir:A noiva está como a rosa; o noivo todo chibante. (Castilho.) || F . r. Chibo.C k ib a n t e a r  (xi-ban-ti-ár), v . in tr . (pop.) portar-se como chibante, ostentar valentias. || (Flex.) V . 
Ablaquear. || F . Chibante  -f- ear.C h ib a n tic e  (xi-ban-íi-sse), s . f .  (pop.) o mesmo que chibantaria. || F . Chibanle  -j- ice .C k ih a r r a d a  (xi-ba-rrá-da), s . f .  fato, rebanho dc gado caprino. || F . Chibarro  -|- ado.C U ib a rro  (xi-òá-rru), s . m . bode novo castrado.|| F . Chibo.

C h i b a t a  (xi-bó-ta), s . f .  vara de cipó ou de junco que se traz na mão; vara delgada e comprida, em geral, de marmello, que usam os picadores para castigarem e dirigirem os cavallos.

C h ib a t a d a  (xi-ba-íe-da), s .  f .  pancada com a chibata. || F . Chibata -j- ada.C h iih a iu n  (xi-ba-fnu.), s. f. (bot.) arvore tere- binthacea do Brazil fastronium communej.C h ib a t a r  (xi-ba-íár), v. tr. bater com a chibata, castigar com a chibata. || F . Chib'atx-\- ar.C h ib a to  (xi-òá-tu), s . m . cabrito que passa da seis mezes e ainda não chega a um anno. || F . Chibo -f- ato.C h ib o  (xi-bu), s. m. bode até um anno de edade || F . all. Zibbe.C h ie  (xí-ke), adj. esmerado, apurado, de bom gosto, conforme as modas; catita, secio (falando das pessoas e das coisas): Um vestido todo chio. || F . E  palavra franceza.C k ic a  (xí-ka), s. f. (afr.) dança lasciva dos ne- gros.C h ic a  (xl-ka), s. f. bebida alcoolica muito forte dos povos da America, que se faz com varias qualidades de plantas.€ h íe a b e « {u e la b a b a  ( x i - k a - b é - k e - l a - ò á - b a ) ,  s .  
f . (zool.) ave p e r n a l t a  e i n s e c t i v o r a  d a  Á f r i c a  O c c i 
d e n t a l  (rhynchaia capensis).C h ic a n a  (xi-fó-na), s. f . trapaça, enredo, alican- tina, cavillação, particularmente em litigios judi- ciaes: Fazer chicana. Usar de chicana. j| Subtileza capciosa em disputa. || Contestação sem fundamento, difficuldades suscitadas por capricho e má vontade: Não se diga que esta idéa é uma chicana do partido retrogrado. (Garrett.) || Abuso dos recursos e formalidades da justiça. [| F . gr. m. Zykanion, jogo da malha.C h ic a n a r  (xi-ka-ftár), v. intr. usar de chicanas em matéria de processo. || (Por ext.) Contestar sem. fundamento. || Suscitar difficuldades por capricho l  má fé. || F . Chicana- r  ar.C h ic a r a  (xí-ka-ra), s. f .  o mesmo que chavena, || F . mexic. Xiealli.C h ic a r o S a  (xi-ka-ró-la), s. f .  (bot.) variedade de chicória (scarola). || F . lat. Scarola.C h ie lsa  (xi-xa), s. f .  (infantil) carne de vacca; qualquer golodice; mamma. ||(Eschol.) Apontamentos para alicção, notas, sebentas, auxilio de outrem para o estudo da licção. || (Brazil.) Bebida alcoolica preparada com mel e agua que se deixa fermentar. || F . onomatopiça.CkicSnaro (xí-xa-ru), s. m. (bot.) planta Iegu- minosa fcicer arictinum); a semente da mesma planta, que se come como legume secco. || F . lat. Cicer.C h ic h a r r e  (xi-xá-rru), s . m . peixe da familia dos eseombridas, que tem o dorso denegrido (trachurus). [Quando novo, denomina-se carapau.] |[ Alma de chi- 

charro (Ioc. pop.), pessoa sem energia, caracter frouxo, brando.C h lc h is b c o  (xi-xis-óe-u), s. m. o que é assiduo em fazer a córte a uma senhora, casada ou viuva; o seu cavalleiro servente. || F . it. Cicisbeo.C k íc h a r r o  (xi-xô-rru), s. m . (artilh. ant.) peça menor que o meio berço da antiga artilheria.C h ic ó r ia  (xi-A'ó-ri-a), s. f . (bot.) planta da secção das chicoriaceas. [Ha duas especies principaes a cichoria selvagem ( cichorium intibusj. e a chicó
ria  endivia ( cichorium endivia) ,  que se come de salada ou esparregado.] || F . lat. Cichorium.C h ic o r ia c e a s  (xi-ku-ri-á-ssi-as), s. f . p l. (bot.) secção da familia das compostas, que tem por typo o genero chicória. || F . Chicória -j- aceas.C h ic o ta r  (xi-ku-tór), v. tr. açoitar com chicote, fiagellar, zurzir. || F . Chicote -|- ar.C iiic o íc  (xi-Aó-te), s. m. correia comprida de coiro ou cordel entrançado, presa na extremidade de um pequeno pau que se chama cabo. [Serve parq castigar e excitar os cavallos]. || (Ant.) Cabello entrançado e apertado com uma fita que se vai enrolando por elle até quasi á ponta. || (Marit.) O extremo de qualquer cabo. || F . a de Acicate.C k ifa r o t c  (xi-fa-j-ó-te), s. m . espada curta e direita. || F . Chifra -f- ola.C h ifr a  (xi-fra), s. f. instrumento de ferro com



CHIFRAR 324 CHI ROM AN CIAque os encadernadores, bahuleiros, etc., adelgaçam o coiro, raspando-o. || F . ar. Chafra.
Chifrar (rá-frár), v . tr. adelgaçar com chifra.

|| F. Chifra, -j- ar.
Chifre (xi-fre), s . m. o mesmo que chavelho oucomo. || F . fr. Chef.
Chila (xi-la), s .  f .  o mesmo que dhilacaiota.
Chilacaíoía (xi-la-ka-i-ó-ta), s. f. (bot.) variedade de abobora (cucurbita glycasíyneosj, de casca verde e liza, de que se faz doce.
Chiliaala (ki-tí-a-da), s . f .  milhar, mil coisas.|| F . gr. Chilias.
Chilitio (xi-K-du), .s. m. a voz aguda e fraca dos passarinhos.
Chilique (xi-K-ke), s. m. desfalleciméhto, perda dos sentidos; fanico, desmaio.
Chilrada (xil-m í-da), s. f. o chilrear dos pássaros. j| F . Chilro -f- ada.
Chiirão (xil-m ío), s. rn. rede de pescar camarões.
Chilrar (xil-íTÓr), v . intr. chiar; chalrear; pipilar. || (Fig.) Palrar. || F . ital. Zirlare.
Chilreada (xil-rri-cí-da), s. f. o mesmo que chil-‘ rada. || F . Chilrear -|- ada.
Chilreador (xil-rri-a-dòr), adj. que chilreia. || (Fig. fam.) Palrador, tagarella. || F . Chilrear —|— 0 ) ’ .
Chilrear (xil-rri-d?-), v . in tr . o mesmo que chilrar. || (Flex.) Y . A blaquear. || F . Chilro  -J- ear .
Chilreiro (xil-rra-ru), adj. que chilra: Andorinha chilreira. || F . Chilrar -\- eiro.
Chilro (xil-rru), s. m. som agudo e trinado das aves, pipio. j) F . contr. de Chilrar -|- o.
Chilro (xil-rru), adj. agua chilra, caldo delgado, sem substancia; (fig.) coisa sem sabor, que não presta para nada, potréa: E se convertem de lúcidos crystaes em agua chilra. (Garrett).
Chiiuarona (xi-ma-rõ-na), s. f. (bot.) pequena planta do Rio Grande do Sul da familia das borra- gineas (echium plantagineum), também chamada borracha chimarona.
Chimera (ki-roe-ra), $. f .  animal fabuloso formado de partes e membros de differentes animaes. f| Composições absurdas, monstruosas, compostas de elementos disparatados ou incongruentes. || Idéa ou imagem van, phantastica ou sem realidade possivel; utopia, sonho. || (Zool.) Nome scientifico de um ge- nero de peixes chondropterygios, a que pertence o peixe gallo e o gato marinho. || F . gr. Chim aira .
Chiniericamentc (ki-me-ri-ka-men-te), adv. illusoriamente, phantasticamente; de modo chime- rico. || F . Chimerico -|- mente.
Chimerico (ki-wté-ri-ku), adj. que toma a serio idéas phantasticas ou utopias: Nunca passou entre os políticos de alvitrista chimerico,  e homem para nada. (Castilho.) || Phantastico, imaginário, impossível (em referencia a coisas). || F . Chimerico.C h im ic a  (H-mi-ka), s . f .  sciencia que tem por ohjecto o conhecimento da natureza e propriedades dos corpos e das leis das suas combinações e decomposições. || Chimica inorgânica ou mineral, a parte da chimica que se occupa do estudo das substancias inorgânicas. || Chimica organica a que se occupa das substancias organicas. || Chimica medica, agrícola, industrial, partes da chimica applicadas á medicina, á agricultura, á industria. || F . ar. Quimyia.
Chimicamcntc (fà-mi-ka-men-te), adv. segundo as leis ou processos da chimica. ||F . Chimico mente.
Chim iro  (ií-m i-ku), adj. pertencente ou conforme á chimica, que se faz segundo as leis ou processos da chim ica: Productos chimicos. Operações 

chimicas. || Phenomeno chimico, qualquer mudança no estado de um corpo, na sua constituição intirqa e nas suas propriedades especificas. j| Forças chimicas, as causas a que se nttribuem os phenomenos chimicos, as composições e decomposições dos corpos. j| —, s. m. pessoa que se dedica ao estudo da chimica theo- tica ou pratica. j| F . r. Chimica.
Chimpanzé (xin-pan-Ae), s . m. (zool.) mammi-

fero quadrumano da tribu dos pithecos (troglody- 
tesj. grande macaco sem cauda, da África Occiden
tal,também chamado jocko e pongo.

C h i m p a r  (xin-pár), v. tr. (pop.) pespegar, pregar, assentar: Se tiramos esta a lim p o.. .  que peça ao démo eu chimpo. (Castilho.) || — , v. pr. pespegar- se; entremetter-se. || F . corr. de Chapar.C h in c a r  (xin-iár), v. tr. (pop.) lucrar, gosar, apanhar. || F . corr. de Cincar.
C h i n c h a  (xin-xa), s. f. o mesmo que chinchorro.
C i n c h a f o e s  (xin-xa-/õ-is) s. m. (zool.) passaro dentirostro (saltearia turdoidesj, também chamado rouxinol da espadana.
C h i n c h n r r a v e l h o  (xin -xa-rra-u ê-lh u ), s. m. passaro pequeno talvez o mesmo que chinchafoes.|| (Fig.) Creança experta ou entremettida.
C h i n c h i i i a  (xin-xí-la), s. f. (zool.) mammifero roedor do tamanho do coelho ( chinchiiia) .
C h i n c h o r r o  (xin-xô-rru), s.m.  rede de arrastar.|| Barco empregado na pesca com o chinchorro. || (Fig.) Diz-se de um vehiculo ronceiro, ou de um indivíduo moroso e indolente.
C h i n e l a  (xi-né-la), s. f. sapato sem tacão e sem contraforte, que ordinariamente só se traz por casa.
C h i n e l a d a  (xi-ne-tó-da), s. f. pancada com chinela, || F . Chinela -|- ada.
C h i n e l o  (xi-ne-lu), s. m . o mesmo que chinela. || (Loc. fam.) Metter alguém n’um chinelo, fazel-o envergonhar, humilhal-o, supplantal-o.
C h i n f r ã o  (xin-frão), s.m.  antiga moeda portu- gueza que valia 14 réis.
C h i n f r i m  (xin-frin), adj. (pop.) ordinario, reles, que não presta (diz-se das coisas). || — , s. m. balbúrdia, algazarra, banzé, escandalo.
C h i n g u i ç o  (x in-çht^ssu),  s. m. rolo que  os g a l -  

legos a ju s ta m  ao cachaço  piara ap o ia rem  n ’el le o 
p a u  q uando  c a r r e g a m  a  p a u  o co rda .

C h i n ó  (xi-nó), s . m . cabelleira postiça.
C h i n < i n i i h o  (xin-H-lhu), s. m. jogo popular da malha que consiste em derribar um ou mais paus 

( fitosj  collocados dentro de uma certa área marcada no terreno. || F . C i n c a ilho.
C h i o  (xi-u), s. m. som agudo dado por alguns animaes, como os piassaros e os ratos, ou pela fricção de superfícies polidas, como a do eixo das rodas dos carros contra a chumaceira. || F . voz onoma- topica.
C h i p a n t c  (xi-pan-te), s. m. (asiat.) barco empregado na pesca do aljôfar. || F . Chipo -(- ante.C h lp c m b c  (xi-pen-be), s. m. (zool.) ave pernalta da África Occidental (cursarias senegalensisj.
C h i p o  (xi-pu), s. m . (asiat.) ostra que dá o aljôfar.
C h i q u e i r o  (xi-ltet-ru), s. m. pocilga, logar onde se recolhem porcos. || (Fig. fam.) Casa, logar sujo. || (Brazil.) Sebe de estacas que os pescadores costumam armar no leito dos rios para deter o peixe que vem arrastado pela corrente.
C h i q u c l  (xi-kél), s. m. (na Asia) odre ou borracha para levar agua em jornada.
C h i r a g r a  (ki-ró-ghra), s. f. (med. ant.) gotta que ataca as mãos. || —, adj. gottoso das mãos. || F . gr. Cheiragra.
C h i r i n o l a  (xi-ri-?ió-la), s. f. (pop.) armadilha, embrulhada ou coisa confusa, que se não entende.
C h i r  o g r a p h a r i o  (ki-ru-ghrá-/o-ri-u), adj, (jur.) diz-se dos actos e contractos que constam de documento particular, não reconhecido em juizo: Divida 

chirographaria. Crédor chirographario. || F . lat.,C7i£- 
rographarius.

C h i i - o g r a p h o  (ki-ni-ghra-fu), s. m . eseripto au- tographo. || (Dipl.) Diploma com a competente assi- gnatura. || Breve do papa, não publicado nem promulgado. || F . lat. Chirographum.
C h i r o l o g i a  (ki-ra-lu-jí-a), s. f. o mesmo que dactylologia. || F . Cheir, mão-|-Içgia.
C h i r o l o g i c o  (ki-ró-íó-ji-ku), adj. pertencente ou relativo á chirologia. || F . Chirologia 4 - *co.
C h i r o m a n c i a  (ki-ru-mítu-ssi-a), s. f. arte de



CHIRONECTO 325 CHOCOadivinhar o futuro das pessoas pela inspecção das linhas da mão. || F . gr. Cheir, mão -(- manda.
Chironecto (ki-ró-ne-ktu), s. m. (zool.) genero de mammiferos nadadores, da ordem dos marsupiaes. || F . gr. Cheir, mão -j- gr. nèktes, nadador.
Chirriante (xi-rri-an-te), adj. que chirria; agudo, estridulo: Gargalhadas agudas, chirriantes, con- íristadoras. (Hero.) || F . Chirriar -j- ante.
Chirriar (xi-rri-dr), u. intr. cantar a coruja; produzir um som estridulo como o canto da coruja. j| —, v. tr. fazer soar á semelhança do canto da coruja: Chirriar uma gargalhada. || F . Chilrear.
Chispa (aris-pa), s. f. parcella em ignição e que salta de um corpo que arde ou que está candente ou que é ferido por outro corpo; faísca, fagulha. !| (Fig.) Raiz de luz ou brilho momentâneo: A v ista  despediu uma chispa que se apagou em duas lagrimas. (R. da Silva.)
Chispar (xls-pár), v. intr. lançar chispas ou faíscas: O estalar das ferraduras chispando nas pedras. (Here.) || (Fig. fam.) Estar ardendo em ira. || F . Chis

pa -j- ar.
Chispe (xií-pe), s.m.  (culin.) pédeporco,pesunho.
Chiste (xú-te), s. m. gracejo, dito agudo e galante; graça, pilhéria: Ter chiste. Dizer chistes.
Chistoso (xis-fó-zu), adj. que tem chiste, engraçado: Um dito chistoso. || (Fig.) Que revela graça ou pilhéria: A  bocca fina e chistosa dava-lhe uma grande animação. (R. da Silva.) || F . Chiste -j- oso.
Chita (xi-ta), s. f. (asiat.) fazenda ordinaria de algodão estampada a cores.
Chiton (xi-foti), interj. para impor silencio a alguém ; caluda! chuta!
Cliioro (kló-ru), s. m. (chim.) corpo simples, ga- zoso, de um amarello esverdinhado, de cheiro forte e suítbcante. || F . gr. Chlòrós, amarello verde.
Chloroforniico (kló-ru-fór-mi-ku), adj. (med.) relativo ao chloroformio; resultante do chlorofor-mio. || F . Chloro-\-formico.
Chloroformio (kló-ru-/or-mi-u), s. m. (chim.) substancia liquida, incolor, oleaginosa e aromatica, que tem a propriedade de causar a anesthesia ou a insensibilidade. || F . contr. de Chloroforniico.
Chioroforinização (kló-ru-fur-mi-za-ssão), s.f. acção ou effeito de cíiloroformizar. || F . Chloroformi- 

zar -f- ão.
Chloroformizar (kló-ru-fur-mi-zrtr), v. tr. administrar chloroformio a. |] F . Chloroformio -f- izar.
Chlorophylia (kló-ru-/i-la), s. f. substancia que se encontra nas cellulas vegetaes e que dá a còr verde ás folhas e a outras partes das plantas. || F . 

Chloro -{- gr. phyllon, folha.
Chlorose (klu-ró-ze), s. f . (med.) doença frequente nas mulheres moças, e que é caracterizada pela pallidez um pouco esverdinhada do rosto e por uma fraqueza geral. || (Bot.) Estiolamento das plantas. !| F . gr. Chlòrótès, pallidez.
Chiorotico (klu-ró-ti-ku), adj. (medie.) relativo á chlorose: Pallidez chlorotica. ||Atacado de chlorose: Pessoa chlorotica. || (Por ext.) Desbotado, melado. || F . gr. Chlórot êsic o.
Chó (xá), s. m. (ant.) armadilha de caça; ichó.
Cho (xó), interj. de que se servem os conductores de bestas para as fazer parar.
Chohia (xu-òi-a), s. f. (zool.) ave da familia das corvideas, indigena de Caconda (coradas nceviaj.
Choca (ató-ka), s. f. bola com que os rapazes jogam, batendo-lhe com uma vara grossa. [| Chocalho grande. || A  vacoa que serve de guia aos toiros bravos. || —, p i . salpico ou crostas de lama no vestuário. || F . ar. Djòcan, pau ou taeo.
Choça (ató-ssa), s. f. abrigo, cabana feita de ramos de arvores ou de colmo. || (Fig.) Habitação humilde. || F . ar. Khoçç.
Chocalhada (xu-ka-fán-da), s. f. acção de chocalhar ou vascolejar. || Ruido de chocalhos. |] (Fig.) Gargalhadas. || F . Chocalhar -j- ada.
Chocalhado (xu-ka-íftó-du), adj. agitado, vas- colejado. U Movido. ||;F . Chocalhar - f  ado '. v;

C h o c a lh a i-  (xu-ka-Z/tdr), v . tr. mecker; agitar, fazendo dar um som como o do chocalho. || Vascolejar, agitar um liquido contido n ’um vaso. || Assoalhar, divulgar. |j — , v. intr. fazer soar o chocalho; dar um som semelhante ao do chocalho. || (Por anal.) Rir ás gargalhadas. || (Fig. fam.) Mexericar, divulgar o que se ouviu e se devia ter em segredo. || F . Chocalho -f- ar.
Chocalheiro (xu-ka-ttei-ru), adj. que traz chocalho : Cabra chocalheira. || (Fig. fam.) O que fala muito e indiscretamente, que vai contar tudo o que ouve, mexeriqueiro, bisbilhoteiro. [Também é subst.] || (Fig. fam.) Olhos chocalheiros, os que bolem muito, observando tudo o que se passa; os que dão a entender a inquietação da alma. || (Fig. fam.) Que se conhece ou sabe onde está, pela bulha que fa z : O refogado é muito chocalheiro. || F . Chocalho -|- eiro.
Chocalhice (xu-ka-Ww-sse), s. f. revelação indiscreta dos segredos proprios ou alheios; bisbilhotice. || F . Chocalho -f- ice.
Chocalho (xu-fó-lhu), s. m. campainha cylin- drica mais ou menos longa e de som baço, que se prende ao pescoço do gado e das bestas de carga. || Cabaça óca ou vaso com pedras dentro, que se agita para dar sons como o do chocalho. || Andar com um chocalho, mexericar, propagar boatos, chocalhar. || F . Choca -\- alho.
Chocar1 (xu-kár), v . intr. dar de pancada, embater, ir de encontro: Os navios chocam nos rochedos. ||(Ant.) Ter um encontro ou briga na guerra. ||—, v. tr. offender, ferir, desagradar: Os ditos mais in- offensivos o chocam. || F . Choque -f- ar.
Chocar5 (xu-lcár), v. tr. incubar; fazer desenvolver o germen do (ovo), cobrindo-o e aquecendo-o com o corpo. [Diz-se das aves.] || (Fig.) Premeditar, machinar ou preparar secretamente: Mas vós fazeis uma culpa e logo chocais outra. ( J . F . Vasconcellos.) || (Fam.) Chocar uma doença, trazer em si os ger- mens de uma doença. || —, v. intr. incubar, estar no choco. || Fermentar, apodrecer: No tempo do calor não se póde guardar comida, porque choca facilmente. || F . Choco 4 - ar.
Chocarrear (xu-ka-rri-ár), v. intr. dizer cho- carrices, fazer de chocarreiro, gracejar. || (Flex.) V . 

Ablaquear. || F . r. lat. Jocus.
Chocarreir amente ( xu-ka-rrei-ra-m eii-te) , 

a d v . com chocarrice; de modo chocarreiro. || F . 
Chocarreiro -|- mente.

Chocarreiro (xu-ka-rrei-ru), adj. es. m. que diz chocarrices, bufão; truão; bobo. || Que é proprio para ridicularizar ou fazer rir: Não ha epithetos injuriosos, não* ha alcunhas chocarreiras, não ha vitupérios que não mereçam. (Garrett.) || F . r. Chocarrear.
Chocarrice (xu-ka-m -sse), s. f. gracejo petulante e grosseiro, chalaça; escarneo. || F . r. Chocar

rear -j- ice.
Chochinha (xó-ati-nha), s. m. e f .  dim. pessoa pequena e muito magra, fraca figura; parvo; um João-ninguera. || F . Chocho -\-inho.
Chocho (tcô-xu), adj. que está sêcco e engelhado, que não tem sueco nem miolo (falando dos fruetos) r Amêndoa chocha. As espigas estão chochas. || (Fig.) Estéril, infruetifero (phys. e mor.) || (Fig.) Oco, vão, futil: Um escripto chocho. (Castilho.) || Pêco, chato; semsabor: A  naturalidade deixemol-a ao commum da chocha humanidade. (Idem.) || (Fig. fam.) Debil; adoentado. || (Flex.) No pl. e fem. conserva o accento circumflexo. || F . lat. Suctus.
Chocho (tró-xu), s. m. (pop.) beijoca, beijo sonoro e prolongado. || (Flex.) Não muda o accento no pl. || F . onomatop.
Choco (teó-ku), s. m. (zool.) o mesmo que siba.
Choco (arô-ku), s. m. estado febril das aves que se manifesta normalmente na epocha da incubação. || Acção de chocar; incubação: A  gallinha está no 

choco. || Estar alguma coisa no choco (fig-), estar em estudo, em preparação. || — . adj. que está de choco, que anda incubando: Gallinha choca. || Diz-se do ovo que tem o embryão em desenvolvimento ou que está



CHOCOLATARIA 32G CHOREOGRAPHIAem incubação. || (Por ext.) Diz-se do ovo podre, que gorou, que, não tendo sido fecundado, se decompoz.|| Podre; fermentado; estragado: Agua choca. Salada choca.C h o co la tra ria  (xu-ku-la-ta-ri-a), s. f . officina em que se fabrica a pasta do chocolate, ou onde se prepara a bebida d’este nome. || F . Chocolate +  aria.CÜîoeoSate (xu-ku-fó-te), s. m. pasta alimentícia preparada com amêndoa de cacau torrada, as- sucar e aromas, como a cannela, baunilha, etc. || Bebida preparada com esta pasta dissolvida em agua ou em leite. || Chocolate medicinal, o que contem alguma substancia medicinal. || Chocolate de ferro, o que contem preparado de ferro. || Pau de chocolate, rolo ou lamina em que se corta a pastà (ou pedra) do chocolate. |[ Pastilhas de chocolate, pequenos discos de chocolate e assucar cobertos de grangeia. D Amêndoas de chocolate, amêndoas de assucar com cannela e chocolate. || F . mex. Chocollall.C h o c o ln íc ir ít  (xu-ku-la-fei-ra), s. f. vaso em que se pi-epara o chocolate ao lume para o tomar em bebida. || (Por ext.) Vaso de folha em que se aquece a agua; cafeteira. [| F . Chocolate -}- eira.C iio c o ía tc ir o  (xu-ku-la-feí-ru), s. m. fabricante ou vendedor de chocolate. j| F . Chocolate -|— eiro.C h o fr a d a  (xu-/ní-da), s. f. tiro, pancada ou dito de chofre. |[ F . Chofrar-f-ada.C h o fr a d o  (xu-/m-du), adj. que recebeu tiro ou pancada de chofre. || F . Chofrar -f- ado.
Chofrar (xu-frár), v. tr. dar de chofre, acertar com pancada ou golpe em; chocar, ir de encontro a. [Também se usa com a prep. em: As b o ia s ... cho

fravam nos flancos do berço. (Camillo.)] || (Fig. ant.) Replicar de prompto a, retrucar. ]| F . Chofre -)- ar.C h o fr e  (:ró-fre), s. m . pancada ou choque. || De 
chofre (loc. adv.), de pancada, de repente: Doar- lhe assim de chofre toda a sua fortuna ? (Castilho.)C h o fr c ir o  (xu-/ra-ru), adj. e s. m. (p. us.) o que faz alguma coisa de chofre; repentista. || F . 
Chofre -j- eiro.C h o fr a d o  (xu-/ru-du), adj. o mesmo que cho- freiro : que responde de chofre ao menor gracejo. 
|| F. Chofrar -f- tido.C h o ld r a  (xól-dra), s. f. (pop.) coisa desprezível, sem utilidade ; mistura de coisas. || Ir de choldra, em confusão, em má companhia.C h o ld r a b o id r a  («H-dra-MZ-dra) , s\ f .  (pop.) bulha, tumulto, confusão ; mistura de coisas hete- rogenoas.C h o le a r  (xu lí-nr), v. tr. e intr. pontear ou coser a ponto ligeiro a orla do panno para não se desfiar. || (Flex.) V . Ablaquear. || F . lat. Subligare.C h o ie io  (xu-Zeí-u), s. m. acto ou effeito de cho- lear ; ponto ligeiro e pouco apurado. || F . contr. de 
Choie ar -j-o .C h o ie r a  (ió-le-ra), s. m. doença caracterizada por vomitos e diarrhea, cãibras, arripios e lividez. [Ha o choiera epidemico, também chamado choiera 
mjorbus ou choiera asiatico, e o choiera esporádico ou endemico, menos perigoso que aquelle.] || F . lat. 
Choiera.C h o le r ic o  (ku-Zs-ri-ku), adj. pertencente ou relativo ao choiera: Symptomas cholericos. || —, adj. 
o s. m. atacado ou doente do choiera: Hospital de 
cholericos. || F . lat. Cholericus.C h o le r in a  (ku-le-ri-na), s. f . (med.) choiera benigno. || F . Choiera -|- ina.C h o a d r o S o g ia  (kon-dru-lu-Ji-a), s. f. (anat.) estudo ou tratado sobre as cartilagens. || F . gr. Chon- 
dros, cartilagem -|- logia.C h o u d r o jjte r y s io s  (kon-dró-pte-n-ji-us), adj. (zool.) grande divisão da classe dos peixes, que abrange aquelles que, como a arraia e a lampreia, teem o esqueleto cartilaginoso. || F . gr. Chondros, cartilagem -j- pteryx, barbatana.C h o q u e  (xó-ke), s. m. encontro, embate de um corpo em movimento com outro corpo tanibem em movimento ou parado. || Abalo, commoção. || Choque eléctrico, carga electrica ; a impressão causada por

uma carga de electricidade. || (M ifit.) Encontro, ataque violento entre dois corpos de exercito: O choque de dois esquadrões. || (Fig.) Confticto, lueta, opposi- ção: O choque dos interesses. O choque dos elementos. || (Por ext.) Golpe, revez súbito. || F . fr. Choc.C h o q u e iro  (xu-tó-ru), s. m. o logar onde a gal- linha choca os ovos. |) F . Choco -j- eiro.C h o q a cu a o  (xu-fcea-tu), adj. cheio de chocas, de lama. || F . Choca -)- ento.
ChOEjuento (xu-fcen-tu), adj. que está choco.|| (Fig.) Languido, quebrado de forças. || F . Choco 

-|- ento.
Choradeira (xu-ra-cíei-ra), s. f. (fam.) lamúria; rogos ou queixas prolongadas e impertinentes. |j Carpideira. || F . Chorar -|- eira.
Chorado (xu-ró-du), adj. pranteado, lastimado.|| Cantado ou tocado em tom plangente: Palavras 

choradas. Fado cZioratfo.JI F . C l io rar ado.C h o r a d o r  (xu-ra-ctòrj, s. m. (p. us.) que chova muito, que facilmente se enternece, se lastima.|| (Ant.) Carpidor, que acompanha enterros. || F . 
Chorar -j- ar.C h o rs tm ig a r  (xu-ra-mi-p/iíír), v. intr. (fam.) chorar a miudo e sem causa bastante; prantear-se sem sentimento, como as creanças. || F . Choramigas-j-íir .C h o ra n tsg a s  (xu-ra-mi-ghas), s. m . e f .  (fam.) que costuma chorar por qualquer coisa. || F . pop. 
Chorar -f- migas.

Chorã« (xu-rao), s. m. e adj. (fam.) aquelle que tem o habito de chorar. || (Bot.) Salgueiro de hastes pendentes, que se planta junto dos lagos ou regatos, e ao pé dos tumulos (,salix babylonica). || Chorão dos jardins, planta da familia das amarantaceas 
(amurantus caudatus) .  || F . r. Chorar.

Chorar (xu-rdr)i v. intr. verter ou derramar lagrimas (por effeito de um simples acto ou impressão physica ou de uma commoção moral): O fumo faz 
chorar os olhos. Chorar de tristeza, de alegria, de raiva. || Derramar lagrimas (por effeito de uma dor physica ou mòral):" E  os desgraçados na sua miséria conservam sempre olhos que saibam chorar. (Ilerc.) || Queixar-se, lamentar, exprimir o medo, a tristeza ou a dor com gemidos, soluços e vozes, que muitas vezes acompanham as lagrim as: Chorar alto.|| (Fig.) Verter ou derramar lentamente gottas de agua ou de outro liquido: As paredes chora.m. [| Imitar no som os gemidos e vozes de quem chora: As rabecas choram. || Chorar por alguém ou por alguma coisa, ter grande pezar ou desgosto pela sua falta ou perda, desejar muito vel-a ou possuil-a. || Fazer 
chorar as pedras, dizer coisas muito tristes e enter- necedoras. || Fazer chorar o coração, enternecer muito. || — , v. tr. affligir-se com, ter muita pena ou condoer-se de, lastimar: Chorar as desgraças próprias e as alheias. Sabeis como chorei a sua perda, como respeitei a sua memória. (Garrett.) || Sentir profunda saudade ou desgosto pela perda, falta ou ausência de: Ó gente lusitana, ó gente amada, que ha tanto tempo desterrado choro. ( J . A . de Macedo.) || Exprimir chorando : Dor como não se chorou no mundo outrav (R. da Silva.) || Sentir remorsos ou arrependimento de: Choro meus peccados, faço que os outros cho
rem os seus. (Yieira.)HChorar o dinheiro que gastou, o tempo que perdeu (e outras locuções analogas), lastimar-se por ter gasto o dinheiro, por ter perdido o tempo, etc. || Derramar, verter dos olhos: As suas palavras, trago-as escriptas no coração, com lagrimas de sangue que lhe vi chorar. (Garrett.) || Dis- tillar. || — , v. pr. lastimar-se, queixar-se dos próprios males. || —, s. m. o choro, o pranto, as lagrimas: Meu Deus, meu Deus, bemdito seja o teu nome, porque nos déstejo chorar. (Herc.) || F . lat. Plorare.

Chorea (ku-re-i-a), s. f .  dança, baile. || (Med.) A dança de S. Vito. || F. gr. Choreia.
Choreographia (ku-ri-u-ghra-/í-a), s. f. arte de compor danças ou bailados. || Arte de marcar sobre o papel os passos, os gestos e as figuras de uma dança, com signaes particulares. || Arte de dançar. || F . C h o r e a graphia.



CHOREOGRAPHICO CHRISTIANIZARO  i
O .C h o r e o g r a n h ic o  (ku-ri-u-ç/tra-fi-ku), adj. que pertence á choreographia : Exercicios choreographi- 

cos. || F . Choreographia. -|- ico.C h o re o g r a p h o  (kn-ri-ó-ghra-fu), s . m . compositor de bailes. || F . Choreographia.C h o ro u  (ku-reu), s .  m . (vers. lat. e gr.) pé composto de uma syllaba longa seguida de outra breve, ao inverso do jambo. [Também se cbama trochen.] || F . lat. Choraeus.C lio r ia m b o  (ku-ri-an-bu), s . m . (metr. ant.) pé de verso grego ou latino, composto de um choreu e de um jambo, ou de duas breves entre duas longas. || F . Choreu  -j- iam bo.C lio r in a  (xu-n-na), s . /'. (bnrl.) cabelleira, chi- nó. || —, s . m . o que usa cninó. || Sovina.C lio r in c a a  (xu-rin-kas), s. m . (pop.) o mesmo que choramigas. || F . r. Chorar.C h o r ío u  (Aó-ri-O-ne), s . m . (anat.) a membrana externa do feto.,|| F . gr. Chõrion .C h o ro  (xô-ruj, s .  m . lagrimas, gemidos e vozes de quem chora; pranto, lamento, derramamento de lagrimas. || F . de chorar.d i o r o g r a p h i a  (ku-ru-ghra-/?-a), s . f .  (gecgr.) descripção particular de uma região, de um paiz. de uma provincia ou de outra porção considerável de território. || F . gr. Choros, paiz -|- g ra p h ia .C h o r o g r a p h ie o  (ku-ru-g/int-fi-ku), a d j. pertencente á chorographia : Carta chorographica. || F . 
Chorographikos.C h o ro is ie  (ku-ró-i-de), s . f .  (anat.) membrana muito fina, que forra a parte posterior do olho entre a esclerotica e a retina. )| F . gr. Choroeidès.C h o r o s a m e n te  (xu-ró-za-men-te), a d v . com choro. || (Fig.) Sentidamente, lastimosamente. || F , 
Choroso -|- m ente.C h o r o s o  (xu-rô-zu), a d j. que está chorando, ou que indica choro, tristeza ou dor: Uma creança 
chorosa. Olhos chorosos. || (Fig.) Sentido, magoado. || F . Choro -j- oso.C h o r r iih o  (xu -m -lh u ), s . m . successão ininter- rompida e rapida de pessoas ou coisas: Um chor
rilho  de sortes. Um chorrilho  de disparates. Que 
ch m rilh o ! que torrente ! não ha modo de a suster! (Castilho.) || F . C h o iro  (por jo rro )  -j- ilho .C h o ra d o  (xu-rú-du), a d j. (fam.) pingue, gordo, succulento. || Rico, rendoso: Que seja casa choruda  e solida. (Castilho.) || F . Chorar -\- u d o .C h o r u m e  (xu-rn-me), s .  m . (fam.) gordura que resuma das carnes; pingo. || (Fig.) Substancia, força, fundo: Este livro tem chorum e. || (Fig. fam.) Riqueza, abundancia. || (Loc. pop.) Ter chorum e, ter dinheiro. |{ F . r. Chòro.Choraanessto (xu-ru-mèn-tu), a d j. que tem chorume ; gordo, pingue. || F . Chorum e -j- enlo .C h o u p a  (.Tô-pa), s . f .  ponta de aço comprida e afiada que se encaba n ’uma vara. || Ferro de dois gumes de cabo curto, usado nos matadoiros para abater as rezes.C h o u p a  (xõ-pa), s . f .  (zool.) peixe da familia dos esparoides ( ca n th a n ts-lin e a ív s) .C h o u p a l (:x ò -p a l), s . m . matta de choupos. || F . 
Choupo -j- a l.C h o u p a n a  (xô-pà-na), s . f .  casa rústica de madeira ou de ramos de arvores para habitação dos pastores.C h o u p o  (xô-pu), s . m . (bot.) arvore da familia das salicineas Cpopulus n ig r a j. || Choupo de Italia ( po-  
p u la s d ila ta ta ) .\\Choupo suisso ( popu lu s m on ilifera ). || F . lat. P lo p u s, metath. de p o p id u s.C h o u r ic a  (xò-n-ssa), s . f .  boccado de tripa cheia de carne e gordura ou de sangue de porco e farinha com temperos, e curada ao fumo. || (Fig.) Sacco cylindrico de panno cheio de areia ou serradura que se ajusta ás frestas por baixo das portas e janellas para impedir a entrada do vento e da chuva. |1 Empa de chouriça. V . E m p a . ]| (Eschol.) Chicha. || F . r. Chorar.C h o iir iç a d a  (xó-ri-ííó-da), s .  f .  grande porção de chouriços. [Pancada com chouriça. f]F.Chouriça-\-ada.

U C h o u r ic e ir o  (xô-ri-ssêi-ru), s. m. que faz ou vende chouriços. ||(Esc.) Chicha. ||F. Chouriço -|- eiro.C h o u r iç o  (xô-ri-ssu), s. m. o mesmo que chouriça. y Chouriço magro, o de carne (por opposição ao de sangue e á farinheira). || (Fig.) Rolo que as mulheres põem entre o cabello para o levantarem. || Chinguiço. || F . r. Chòro.C lia n ta iia r  (xó-ta-dô?-), adj. diz-se do cavallo que anda a chouto. || F . Choutar -{- or.C h o u tã o  (xô-fdo), adj. o mesmo que choutador. || F . Chouto -f- ão.C h o u ta r  (xC-tár), v . intr. andar de chouto.|| Andar sobre besta que chouta. || F . Chouto -}- ar.C h o u íe ir o  (xô-ííei-ru), adj. o mesmo que choutador. || F . Chouto -|- eiro.C h o u to  (xô-tu), s. m. trote miúdo e sacudido que incommoda o cavalleiro, como o dos jumentos e muares.C h o v e d iç o  (xu-ve-di-ssu), adj. que ameaça chuva; que chove a miúdo. || F . Chover - f - iço.C h o v e r  (xu-uêr), r .in tr . cahir agua das nuvens : 
Chove torrencialmente. || Chover a cantaros, chover muito, cahir chuva muito grossa. || Chove-lhe em casa (loc. fam .), tudo lhe corre bem. || (Fig.) Cahir do alto em abundancia, como a chuva: Chove o man- ná. Choveram sapos. Chovem pedras. || (Fig.) Cahir, sobrevir em abundancia : Choviam os papelinhos de pastilhas. (R. da Silva.) Brados irritantes, acres, af- frontosos choviam de todos os lados. (Herc.) Muitas bênçãos, muitas graças chovam n ’esta habitação (Castilho.) ||—, v. Ir. derramar, fazer cahir ás pingas, ou em jorros á maneira de chuva: O manná que o ceo lhe chove. (João de Deus.) || (Flex.) V . 
Abastecer. || F . lat. Pluere.C h o v id o  (xu-ui-du), adj. que cai ou cahiu de alto e em abundancia como chuva do ceo. |J F . Cho
ver -|- ido.C h re sto n in tliã a  (kres-tô-ma-íí-a), s. f. colle- cção de trechos escolhidos em auetores clássicos ; selecta. || F . gr. Chrestomalheia, estudo de coisas uteis.Chrïsam a ( b is -ma), s. m. (eccl.) azeite perfumado com balsamo que serve para uneção na administração de certos sacramentos e celebração de outras ceremonias ; santo oleo. || — , s . f .  o sacramento ■ da confirmação, cm que o confirmando é ungido com o santo oleo. || F . gr. Chrisma, uneção.C h risa n n r (kris-mdr), v. tr. (eccles.) administrar o chrisma ou o sacramento da confirmação a ; confirmar na fé. || (Fam.) Mudar o nome de; pôr alcunha a. || — , v. p r. receber o sacramento da confirmação. ||(Fam.) Mudar de nome.||F. Chrisma- \ - ar.C h r is t«  m la sle  (kris-tan-deí-de), s . f .  a qualidade de christão. || O conjuneto e reunião dos povos ou dos paizes christãos. || F . Christão -\-dade.C h r is tn íiJiíe n te  (kris-fan-men-te), adv. de uma maneira christan ; segundo os preceitos do christianisme. || (Fam.) Falar christ aumente, falar com clareza. || F . Christão-\- mente.C h r is tã o  (kris-íão), adj. que professa a religião de Christo : O povo christão. Uma alma christan.| Conforme ao christianismo : Uma vida christan.| (Fam.) Razoavel, proprio, conveniente, que é como deve ser: Fale-me em linguagem christan. |[ — , s .m .  aquelle que professa o christianismo. || Christão novo, o que se converteu recentemente ao christianismo, ou o que descende de paes ou avós convertidos do judaismo á fé christan. || (Flex. fem.) Christan. || F . lat. Christianus.C h r is t in n is n io  (kris-ti-a-nfo-mu), s. m. a doutrina de Jesus Christo; a religião christan. || F. lat. 
Christianus -|- ismo.C lir is t ia n is s in io  (kris-ti-a-rn-ssi-mu), adj. su- perl. de christão. || Titulos dos reis de França: Sua. Majestade Christianissima. || F . lat. Christianissimus.C h r is t ia n iz n r  (kris-ti-a-ni-zrár), v. tr. tornar christão, converter á religião christan: Christiani-  
zar  um povo. || Dar, inspirar sentimentos christãos a (alguém). || Attribuir, dar (a alguém ou a alguma



CHRISTO 328 CHUCHARcoisa) o caracter chrktão: Kacine clmstianigbu os seus heroes pagãos. [| —, v. pr. abraçar a. religião de Christo. || Adoptar idéas, sentimentos ou costumes christãos. || F . lat. Christianus-\-izar.
Christo {feris-tu), s. to. imagem de Jesus Christo: Um Christo de marfim. || Ordem de Christo, ordem militar portugueza e brazileira fundada por D. Di— niz em substituição á dos templários. || Habito, com- menda, gran-cruz de Christo, insígnias da ordem de Christo..|| (Loc.) Fazer alguém n um Christo, dar- lhe maus tratos, martyiizal-o. || F . lat. Christus.C h r o m a d o  (kru-jná-du), adj. (chim.) que contém chromo. || F . Chromo -)- ado.C h r o u ia tic o  (kru-mã-ti-ku), adj. (phys.) que tem relação com as còres. || (Mus.) Que é composto de uma serie de semi-tons: Escala chromatica. | —, 

s. m. (mus.) o genero de musica chromatica. j —, 
s. f .  (bell. art.) a arte de combinar as côres. | F . gr. Chròma, côr, gradação -|- ico.C h ro m a tis u io  (kru-ma-íis-mu), s. m. (phys.) phenomeno da dispersão da luz; irisação; coloração. || A  propriedade que possuem os corpos diaphanos de dispersar e decompôr a luz que os atravessa. || F . gr. Chrômatismos.C h ro m is m o  (kru-mis-mu), s. m. (bot.) anomalia que consiste em um excesso de còr de certos ve- getaes. [E um estado pathologico inverso do albinismo.] || F . gr. Chròma., côr-f-ísmo.C h ro m o  (kró-mó),  s. m. (chim.) metal de côr aciuzentada que se encontra combinado com vários corpos, especialmente com o ferro e com o oxygenio. || F . gr. Chròma, còr.C h r o m o -IU h o g r a p h ia  ( író-mó-li-tu-ghra-/i- a), s. f .  impressão lithographica a côres. || Exemplar obtido por processos chromo-lithographioqs. || F . gr. 
Chròma, còr -f- lithoçp-aphia.C h r o iu o -iith o g r a p h ic o  (iró-mó-li-tu-p/ira-fi- ku), adj. que tem relação com achromo-lithographia: Processos chromo-lithoqraphicos. Estampas chromo- 
Uthographieas. || F . Chromoliihographico.C h r o n ic a  (író-nt-ka), s. f .  historia ou narração dos factos segundo a ordem dos tempos., || (Fig.) O que se diz sobre os factos da actualidade. || Chroni- 
ca escandalosa, os boatos maledicentes que correm a respeito de certas pessoas n’ uma terra. || Biogra- pliia, ordinariamente escandalosa, de uma pessoa: Todos lhe sabem a chronica. || (Litter.) Narração dos principaes acontecimentos: Chronica.ípoYitica. Chro
nica litteraria. || F . lat. Chronica.C h r o n ic a m e u te  (író-ni-ka-men-te), adv. (med.) de uma maneira chronica. || F . Chronico mente.C h r o n ic id a d e  (kró-ni-ssi-dú-de), s. f .  (med.) estado das doenças chronicas. || F . Chronico -j- dacle.C h r o n ic o  (Âró-ni-ku), adj. (med.) diz-se das doenças que duram muito tempo, que percorrem lentamente os seus periodos: Bronchite chronica.• II Moléstia chronica (írg.), vicio arraigado, inveterado. || Que dura ha muito tempo. [Diz-se ordinariamente do que nos importuna ou fatiga e que não sabemos como evitar ou remediar.] || F . lat. Chronicus.C h r o n iq u c ir o  (krô-ni-tó-ru), s. m. (deprec.) o mesmo que chronista. || O que nos jornaes está encarregado das chronicas, principalmente dos acontecimentos diversos de mera importância local; noticiarista. || F . Chronica. -j- eiro.C h r o n is ta  (krô-nw-ta), s. rn. e f .  auctor de chronicas ; chronographo; historiographo. || F . gr. 
Chronos, tempo -|- ista.C h r o u o g r n n iin a  (krô-nu-p/irô-ma), s. m. espe- cie de cifra que consiste em formar uma data comlettras numeraes romanas espalhadas por uma ou muitas palavras e fazendo parte d ’ellas.|| F . gr. Chro
n o s, tempo-|-p)’a«ij?ia,lettra.

Chronographin (krô-nu-ghra-/í-a), s . f .  o mesmo que chronologia. || (Rhet.) Narração em que se mencionam as circumstancias próprias para indicar a epocha em que se deu o facto. |j F . gr. Chro
nos, tempo -f- graphia.

Chronographo (kru-nó-ghra-fu), s . m . chro

nista. ||0 que escreve acerca da chronologia. || (Phys. e indust.) Nome dado a diversos apparelhos destinados a indicar e registar com exactidão o tempo em que se dá ou que dura um phenomeno. || F . gr. 
Chronos, tempo graphein, escrever.

Chronologia (krô-nu-lu-jt-a), s . f .  sciencia que trata das diversas divisões do tempo e de determinar a ordem e a successão dos acontecimentos. || F . gr. Chronos, tempo logia.
Chronologicaniente (krô-nu-M-ji-ka-men-te), 

a d v . segundo a ordem dos tempos. || F . Chronologico -f- m ente.
Chronologico (krò-nu-ld-ji-ku), a d j. que s e  refere á chronologia, ou á successão natural dos tempos. || F . Chronos, tempo -|- logico (sufi-.).
Chronologista (kru-nu-lu-jis-ta), s . rn. e f  aquelle que se occupa de estudos de chronologia.^ || F . Chronologia -)- ista .
Chronoraetro (kru-nó-me-tru), s . m . (phys.) instrumento para medir o tempo. [Diz-se particular- , mente de um relogio de precisão construido de modo que seja isento, quanto possivel, das influencias atmosphericas que fazem variar o andamento dos relogios ordinários.] || (Mus.) O mesmo quemetrono- mo. || F . gr. Chronos, tempo m elro.
Chronoscopio (krô-nus-í-ó-pi-u), s . TO. (phys.) instrumento para marcar a duração do tempo. ||.F. gr. Chronos, tempo -|- skopein, examinar.
Chrysallida (kri-zú-li-da), s. f . (zool.) nympha dos lepidopteros, ou estado intermediário entre o de lagarto e o de borboleta. || Involucro ou casulo dentro do qual se opera a transformação da nympha em borboleta. || (Fig.) Coisa que está no estado ou pe- riodo de recolhimento ou immobilidade antes de tomar nova jikase ou acção. || F . lat. Ch rysa llis .
Chrysoberyl (kri-zó-be-n7), s . m . (min.) topa- sio oriental, pedra preciosa de reflexos doirados. || F . gr. Chrysos, oiro -\- beryl, corindon (pedra preciosa).
Chrysolitho (kri-zrô-li-tu), s . f .  (min.) nome commum a varias pedras preciosas da côr do oiro. || P . gr. Chrysolithos.C h u ça  (xtí-ka), s . f . (zool.) gralha das torres 

fcorvu s m on ed u la j, da familia dos corvineos. [É do tamanho de um pombo.] || F . ant. all. Chouc.
Chuça1 ( x u -ssa), s . f .  o mesmo que chuço.
Chuçada (xu-ssá-da), s . f .  golpe ou impulsão dada por um chuço ou com outro instrumento de ponta. || F . Chuço -j- ada.C h u ç a r  (xu-ssar), v . tr . ferir ou impellir com chuço ou com outro instrumento de ponta. || F . Chu

ço -f- a r .
élmceiro (xu-ssei-ru), s . m . (ant.) homem de guerra armado de chuço. || F . Chuço -f- eiro.
Chucha (atu-xa), s . f . acção âe chuchar. || Na ling. infantil, a mamma; boneca de pão e assucarque se dá ás creanças para estarem caladas em quanto a chucham: Dá ehycha á menina, lava as fraldN nhas e os cueiros e deixa o mais. (Castilho.) || Á  

chucha calada (loc. fam. adv.), dissimuladamente, á socapa, sem ninguém perceber; em silencio. || F . contr. de Chuchar -j- a.
Chuchudeira (xu-xa-rfet-ra), s . f . acção de chuchar. || (Fig.) Bom negocio; peçhincha. || F . Chuchar -|- eira .
Chuchado (xu-a:á-du), a d j. chupado; secco; magro. || (Loc. pop.) Chuchado das carochas ou das bruxas, diz-se de pessoa muito magra e macilenta. || F . Chuchar -f- ado.
Chuchar (xu-xár), v . tr . (pop.) chupar, sugar. || (Fig. fam. e pop.) Ficar a chuchar no dedo, ficar sem uma coisa que se esperava ou desejava; vej uma esperança frustrada. || (Fig. fam.) Chucha que é canna doce, diz-se ironicamente a alguém a quem succede um pequeno mal, como levar um piparote etc. || (Fig. pleb.) Levar, apanhar, receber (principalmente coisa desagradavel): Anda commigo ou 

chuchas um murro no nariz. (Castilho.) || F . lat. S u 
gere.



CHUCHU c h u s m a

C h u ch a  (xú-xú), s . m. (bot.) planta do Brazil da fam. das cucurbitaceas ( sechium) .
C h u c h u r r e a r  (xu-xu-rri-o?-), v . in tr . beber aos o-oles, sorvendo e fazendo ruido. || (Flex.) Y . Abla- 

quear. || F. onomatopica.
Chuço (xu-ssu), s. ?n. baste de pau armada com um aguilhão ou ponta comprida de ferro.
Chuc (xu-e), adj. apoucado, magro, esguio. ||Mal arranjado, reles, pifio: Um jantar cliué. Commissario n en h u m ..., embora me puzesse a tratos de polé, me faria achar bom poema trio chué. (Castilho.) ]| F . corr. de Soez.
Chufa (xu-fa), s, f. gracejo, remoque, dicterio, mofa, zombaria: Eu sempre a defendel-a; e a mais sempre a saraiva de chufas. (Castilho.) || (Bot.) Nome vulgar do rhizoma assucarado da junça cultivada 

•fagropyrum junceumj da familia das grammineas. ||Bebida fresca que se faz da junça. || F . ital. Ciufulo.
Chufar (xu-fár), v. tr. mofar, zombar de. ||—, 

v. intr. dizer chufas. || F . Chufa, -j- ar.C h u la  (xu-la), s. f . dança e musica aldean. || F. fem. de Chulo.C h u la r ia  (xu-la-ri-a), s . f. o mesmo que chu- lice. || F . Chulo aria.
Chulé (xu-íe), s. rn. (pleb.) mau cheiro do suor dos pés. || F . lat. Solea.
Chui ice (xu-f£-sse), s. f. dito, acção grosseira. 

|| F. Chulo -f- ice.
Chulipa (xu-ít-pa), s . f. (pleb.) pancada com o lado externo do pé. || F . r. lat. Solea.
Chulipa (xu-íi-pa), s. f. nome dado pelos operários e pelo vulgo ás travessas ou dormentes do caminho de ferro quando se começou a construir. || F . corr. do ijigl. Sleeper, dormente.
Chulo (xu-lu), adj. grosseiro, rústico, baixo: Um dito chulo. Um trajo chulo. || F . ar. Chui, rapaz.
Chumaçar (xu-ma-ssdr), v. tr. metter chumaços em, estofar: Chumaçar um vestido, um capote.|| F . Iat. Chumaço -j- ar.
Chumaceira (xu-ma-ssci-ra), s. f. (mech.) co- chim sobre que se move um eixo. || Peça de madeira na empolgueira do carro, em que assenta e sobre que gira o eixo para se não gastar. || (Mar.) Peça de madeira ou de coiro sobre que se move o remo.||F. Chu

maço -|- eira.
Chumaço (xu-míí-ssu), s. m. porção de pennas, de algodão ou de outras coisas flexíveis e molles que se mette por baixo de um estofo para o tornar macio ou para o altear, ou com que se enchem forros de vestidos, almofadas. || (P. us.) Almofada, travesseiro, enxerga. || F . er. Djâmi, juntar.
Chumbada (xun-bá-da), s . f. o chumbo que se põe nas extremidades das redes de pescar. || A  porção de chumbo que se gasta n ’um tiro. || Ferimento com chumbo miudo de caça. || F . Chumbar -|- ada.C h u m b a d o  (xun-ifí-du), adj. soldado ou pegado com chumbo. || (Por ext.) Tapado ou obturado com chumbo ou com outro m etal: Dente chumbado com oiro. || Ferido com chumbo: O pato vai chumbado.I] (P. us.) De côr de chumbo. || Armado, carregado ou guarnecido de chumbo: Rede chumbada. || (Fig. pop.) Estar chumbado, estar embriagado. || (Fig. eschol.) Ficar chumbado, ficar reprovado (pop.); ficar logrado, ser illudido. || F . Chumbar -|- ado.
Chumbai' (xun-6ár), v. tr. soldar com chumbo.1|Estirar com pesos de chumbo; Chumbar uma rede.|j (Alven.) Verificar se está vertical por meio do fio de prumo. || Tapar, obturar com chumbo ou com outra substancia: Chumbar um dente. || Ligar (a alguma fazenda ou mercadoria) um pequeno sêllo de chumbo, para certificar a qualidade ou para dar a conhecer que foram pagos os direitos aduaneiros.I!(Fig. eschol.) Reprovar em exame. || (Fig.) Prender, fixar com força: Um d’aquelles gritos. . . chumbava no pavimento os pés do fugitivo. (Herc.) || F . Chumbo 

-j- ar.
Chunibcira (xun-ôei-ra), s. f. rede de pescar que tem a fónna de um cone, e no vertice um peso' de chumbo. || F  Chumbo -J- eira.

Chumbciro (xun-6eí-ru), s . m. obreiro que trabalha em chumbo. || Cylindro de coiro onde os caçadores trazem o chumbo. [Usa-se a tiracollo ou em torno da cintura.] || F . Chumbo -)- eiro.
Chumbo (xuii-bu), s . m . metal de còr branca, baça e azulada, muito molle e muito pesado. || Pequenas bolas ou grãos de chumbo com que se carregam as espingardas para a caça das aves e se lavam garrafas: Um tiro de chumbo. || (Pese.) Pedaços de chumbo que suspensos na linha ou rede a fazem mergulhar. || (Fig.) Cólica de chumbo ou de pintor, V . Cólica. || (Escol.) Reprovação, voto de reprovação: Apanhou chumbo no exame de geometria. || De chum

bo, diz-se do que é muito pesado: Pé de chumbo. Está uma atmosphera de chum bo. Somno de chumbo. || F . lat. Plum bum .
Chiiuiear (xu-mi-dr), v . tr . (marit.) guarnecer com chumeas. || (Flex.) V. A blaquear. || F . Chumea -|- a r .
Chumeas (xu-mi-as), s . f .  p l .  (marit.) peças de madeira com que se guarnece o mastro estalado, unindo-se-lhe com cavilhas ou pregos para não quebrar. || F . ar. D jâ m i, juntar.
Chupadela (xu-pa-de-la), s . f .  (fam.) acto de chupar; chupão. || F . Chupar -|- ela .
Chupado (xu-pá-du), a d j. (fig. fam.) magro, secco ; chuchado. || Perdiz chupada , a que se furta aos olhos do açor e do caçador. || F . Chupar -j- ado.
Chupadoiro (xu-pa-dút-ru), s . m . boccal ou orifício por onde se chupa ou absorve um liquido; chupeta. || F .C h u p a r  -|- oiro .
Chupador (xu-pa-ítór), a d j. e s . m . que chupa. || Chupista. || F . Chupar -f- o r .
Chupa-llor (xu-pa-/Zòr), s . m . (zool.) o mesmo que beija-flor ou colibri. || F . Chupar -f- flo r .
Chupa-mcl (xu-pa-niéi), s . m . (bot.) planta da fam. das caprifoliaceas ( lonicera ca p rifo liu in j, também chamada madre-silva. j| (Zool.) V . Chupit-  

flo r . || F . Chupar m el.
Chupão (xu-pão), a d j. que chupa. || — , s. m . o acto de chupar*comprimindo muito os lábios h des- pegando-os depois com um estalido. || F . r, C h u p a r.
Chupar (xu-pár), v . tr . sugar, sorver (falando das pessoas e animaes): Vós, ó loiras ab elh a s... ide o doirado mel chupar  das flores. (Diniz da Cruz.) || (Fig. pop.) Lucrar, aproveitar, tirar de outrem para si; lograr, comer: Os velhacos ch uparam -lh e  o jantar. || Absorver (falando dos corpos porosos): A  esponja chupa  a agua. || (Fig. fam.) Tirar pouco a pouco o dinheiro a (alguém): Elle ha de ch u p a r-  

lhe até ao ultimo real. || (Pop.) Alcançar, apanhar: Pois como não presta, não o has de ch u p a r. ||— , v . p r .  (venat.) furtar-se a caça deante dos olhos, ficando immovel e agachada. || F . corr. de E n so p a r .
Chupeta’(xu-pé-taj, s . f .  syphão ou tubo com que se tira o vinho das pipas para o provar, ou com que se sorve das garrafas a limonada. || Coisa de chupeta, boa, appetitosa, excellente, magnifica: Consta que Bocage lhes pespegara ensaboadelas de chupeta. ( J . A . de Macedo.) |[ F . Chu par.
Chupista (xu-pú-ta), s . m . e f  beberrão: Por escuro armazém da Boavista vinha sahindo um tremulo ch upista. (Tolentino.) || Parasita; pessoa que emprega toda a sua vida em viver á custa dos outros. j| F . Chupar -f- ista .C h u rd o  (aw-du), a d j. lan ch u rd a , suja de suar- da, como sai das ovelhas. || Villão ruim, miserável. || F . lat. S o rd id u s .
Churrasco (xu-tYÓs-ku), s . m . (brazil.) pedaço de carne ligeiramente assada sobre as brazas; assadura. || F . É pal. hespanhola.
Churrião (xu-rri-ôo), s . m . coche sem molas puxado a bois. || Omnibus; carruagem grande e pesada para transportar passageiros.
Churro (xil-rru), a d j. o  mesmo que churdo.
Cbits (x u s) , s . m . o mesmo que bus.
Chusma (xús-ma), s . f .  gente de serviço nos navios; tripulação.||Multidão (de pessoas): A  saude do dr. Mem Bugalho! — echoou a chusm a  dos fidalgos.



CHUSMADO 330 CICIO(Herc.) || Grande numero de coisas; montão: A  chus
m a  dos írivolos prazeres. (Bocage.) || (Loc. adv.) De 
chusm a, em rancho. || F . lat. Ccleusm a.Chajsm aslo (xus-nuí-du), a d j. tripulado. || F . 
Chus mar -|- ado.CSuasimar (xus-m d r ) , v . tr . (ant.) guarnecer de marinhagem, tripular. |( F . C h u s m a a r .C h u ía  ( x u -ta), in terj, para impor silencio; caluda! : C h u ta !  cegarrega de bruxa zorra! Engole- me já esses guinchos. (R. da Silva.)Chm va (x u -v a ) . s . f .  o acto de cahir agua da at- mosphera por effeito da condensação dos vapores. || A  agua que cai da atmosphera: A  chuva  rega os camp s. || Dar a chuva  e o bom tempo, õispòr com auctoridade, ser senhor absoluto. || Estar de chuva, estar o tempo chuvoso ou ameaçar chuva. || Ficar a pedir chuva, ficar na miséria. || Apanhar ch uva, ser molhado pela agua da chuva. || Tudo o que cai em grande quantidade, á maneira de gottas de chuva; abundancia, occorrencia simultânea e successiva de muitas coisas: Chuva  de pedras, de balas. || Chuva  de molha tolos (loc‘. pop.), chuva miuda, chuvisco. || Banho de chuva, banho de agua fria que cai de alto, passando atravez dos orifícios de um ralo. || Banheira de chuva, o apparelho para se tomarem banhos de chuva. || Querer sol na eira e chuva  no nabal (loc. pop.), querer dois bens incompatíveis ou simultâneos. || F . lat. P lu v ia .C h u v e iro  (xu-uei-ru), s . m . chuva súbita, rapi- da e abundante: Sussurrante chuveiro  os ares cerra. (Bocage.) || O qne cai em grande quantidade. || (Fig.) Grande quantidade ou numero: Purpurea nuvem ... 

chuveiros de luz despede á terra. (Boc.) O doutor de Pisa tinha-lhe provado com um chuveiro  de textos. (Herc.) || F . Chuva  -f- eiro.C h u v in h a  (xu-ui-nha), s . f .  chuva miuda e ligeira. || F . Chuva, in ha .C h u v is c a r  (xu-vis-M r), v . in tr . chover em pequena quantidade. || F . Chuvisco a r .C h u v isc o  (xu-rhs-ku), s. m . chuva pequena ou em gottas miúdas. || F . C h u v a -\ -isco .C h u v o so  (xu-uú-zu), a d j. abundante em chuva: Paiz chuvoso. || Que traz chuva: Yento chuvoso. || F . lat. P lu v io su s.C h y iife r o  (ki-Zi-fe-ru). a d j. (anat.) diz-se dos vasos por onde passa o chylo do intestino delgado ou canal thoracico. || F . Chylo fero  (suff.)C h y liQ c a ç ã o  (ki-li-fi-ka-ssão), s . f .  (physiol.) j.ormação do chylo; digestão intestinal. || F . C h y lifi-  
car -f- ão.C h y liíic a iio  (ki-li-fi-fai-du), a d j. convertido em chylo. || F . Chylificar ado .C h y ii llc a r  (ki-li-fi-M r), v . t r . converter em chylo. || — , u. p r . converter-se em chylo. || F . gr. Chylo  -}- fica r  (suff.)C h y liS Ic a íiv o  (ki-li-fi-ka-íi-vu), a d j. que produz ou elabora o chylo. || F . Chylificar -f- ivo .C h y lo  ( k i- lu), s . m . (phys.) o producto liquido da digestão, proprio para servir á nutrição. || F . gr. 
Chylos, sueco.C h y lu r ia  (ki-Zu-ri-a), s . f .  (med.) alteração mórbida, caracterizada pelo apparecimento da gordura misturada com a urina. || F . Chylo  -f- (gr.) oyron , urina.C h y m iO c a ç ã o  (ki-mi-fi-ka-ssão), s . f .  (phys.) conversão das substancias alimentícias em chymo pela digestão estomacal. || F . Chym ificar -\- ã o .C h y iu iíic a r  (ki-m i-fi-idr), v . tr . converter em chymo. || —, v . p r . converter-se em chymo. || F . 
Chym o  -f- ficar  (suff,)C h y m o  (ki-mu), s . m . (phys.) alimentos reduzidos a pasta homogenea pela acção chimica da saliva e do sueco gástrico, e pela acção mechanica das paredes do estomago. || F . gr. Chym ós, sueco.C ia  (ssi-a), s . f .  o mesmo que cioia.Cias- (ssi-«r), v . tr . (ant.) ter ciúmes de; zelar. || F . Cio  -|- a r .C ia r  (ssi-fir), v . in tr . (marit.) mover-se para traz. || Remar em sentido contrario ao andamento para

recuar ou para voltar a embarcação, vogando a direito os remeiros do outro lado.
C i a  v o g a  (ssi-a-i>d-gha), s. f .  (marit.) a volta que dá o barco, ciando os remeiros de um lado e vogando os do outro. || F . Ciar -\- voga.
C i b a l h o  (ssi-bá-lhu), s. m. (venat.) alimento que buscam as aves bravas. || F . Cibo -|- alho.
C i b a t o  (ssi-&á-tu), s. m. o mesmo que cibalho.|| F . Cibo -f- ato.
C i b o  (ssi-bu), s. m. (ant.) comida, alimento. || F . lat. Cibus.
C i b o a  (ssi-Z>ô-a), s. f .  (bot.) especie de palmeira da África.
C i b o r i o  (ssi-Z>ó-ri-u), s. m. vaso sagrado em que se guardam as hóstias para a communhão dos fieis. || (Ant.) Pequeno baldaquino com que se cobriam os altares. || F . lat. Ciborium.
C í c a c i a r i a s  (ssi-ka-tíá-ri-as), s. f. pl. (zool.) família de insectos homopteros, que tem por typo a cigarra. || F . lat. Cicada. 4 - aria.
C i c a t r i c u l a  (ssi-ka-Zri-ku-la), s. f. (med.) pequena cicatriz. || (Zool.) Mancha branca que se vê 

11a superfície da gemma do ovo, e que corresponde ao germen, quer este exista, quer não. || (Bot.) Ponto dos tegumentos das sementes correspondente á inserção do pedunculo. || F . lat. Cicatricula.C ic a tr iz  (ssi-ka-tris), s. f. signal, marca ou vestígio que fica das feridas e chagas depois de curadas. || (Fig.) Signal ou vestigio de estrago ou de destruição. || (Fig.) Lembrança ou impressão permanente de uma dòr moral, de uma offensa, etc. || (Bot.) Signal que deixam nos caules ou nos ramos as folhas ou ramos articulados quando cáem. || Cicatriz carpica, nome dado ao signal que se vê na base de certos fruetos, taes como a bolota, a avellan, a castanha, etc. || F . lat. Cicatrix.
Cicatrização (ssi-ka-tri-za-ssão), s. f .  formação da cicatriz. ||F . Cicatrizar -j- ão.
Cicatrizado (ssi-ka-tri-zra-du), adj. fechado por cicatriz: Ferida cicatrizada. || Marcado de cicatrizes ; coberto de cicatrizes: Duas grossas lagrimas lhe cahiram pelo rosto cicatrizado. || (Fig.) Curado de algum soffrimento, de alguma dòr moral. || F. 

Cicatrizar -|- ado.
C i c a t r i z a n t e  (ssi-ka-tri-^ran-te), adj. (cirurg.) que favorece a cicatrização: Bálsamo cicatrizante. 

||—, s. m. remedio cicatrizante. ||F. Cicatrizar ante.C ic a t r iz a r  (ssi-ka-tri-zrár), v. tr. (cirurg.) promover a cicatrização de: O balsamo cicatrizou a ferida em dois dias. || Encher de cicatrizes: As bexigas cicatrizaram-lhe o rosto. || (Fig.) Curar, sanar: O dinheiro cicatrizara umas ulceras e fizera repercutir outras. (Camillo.) ||— ,  v. intr. e pr. fechar-se, secear-se (falando de uma chaga) : Esta ferida será demorada em cicatrizar. || (Fig.) Desvanecer-se, esquecer (falando de um soffrimento moral.) || F . Cicatriz -j- ar.
C i c a t r i z a v e l  (ssi-ka-tri-sá-vél), adj. que é fá cil 011 possível de cicatrizar. || F. Cicatrizar -|- vel.
C í c e r o  (ssi-sse-ru), s. m. (typ.) nome antigo do typo corpo onze. || F. Cícero-, nome do auctor cujas obras foram primeiro impressas n’aquelle typo.
C i c e r o n e  (ssi-sse-ró-ne), s. m. guia que mostra aos extrangeiros as curiosidades de uma cidade, ou outra povoação. || (Por ext.) Pessoa que conduz outra a alguma sociedade encarregando-se de a informar dos usos e costumes, caracter e posição das pessoas que a frequentam. || F . ital. Cicerone.
C i c i a  (ssi-ssi-a), s. f. (zool.) passaro da familia dos conirostros femberiza cirlus) . .|| F . onomat.
C i c i a r  (ssi-ssi-ar), v. intr. sibilar brandamente, como a aragem na rama das. arvores. || Pronunciar as palavras em cicio. || —, v. tr. pronunciar em voz muito baixa ; segredar. || F . Cicio -{- ar.
C i c i o  (ssi-ssi-u), s. m. o som brando e sibilante dos ramos movidos pela aragem. || (Por anal.) Ruido ou murmurio de palavras proferidas em tom muito baixo. || (Gram.) ’Defeito de pronuncia em que se troca o z  em ss. || F . onomatopica.
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CICIOSO 331 CILICIO
Cicloso (ssi-ssi-ô-zu), adj. sussurrante, sibilante. y __, s. ni. o que tem o defeito de falar ciciando. Il F . Ciciar-j-oso.
Clciiia (ssi-À'u-ta), s.f .  nome commnm a algumas plantas venenosas da familia das umbelliferas ( ci

cuta virosa; conium-maculalum; æthusa Oynapium; 
œnanthum pliellandrium e crocata). || F . lat. Cicuta.

Cicutarla (ssi-ku-fn-ri-a), s. f  (bot.) nome vulgar de algumas especies de umbelliferas, especialmente do anthriscus vulgaris. || F . Cicuta. -|- aria.
Cidadão (ssi-da-dûo), s. m. o que habita n’uma cidade : O cidadão e o aldeão. || Aquelle que gosa dos direitos civis e politicos n’um estado. || O indivíduo considerado no desempenho dos seus deveres como membro de um estado : Um bom cidadão. || (Flex. fem.) Cidadan. || F . Cidade -|- ão.
Cidade (ssi-rfd-de), s. f . nome commnm ás povoações de maior importância e grandeza. || Os habitantes da cidade: A  cidade revolucionou-se. || Direitos ou foros de cidade, titulo honorifico concedido a uma villa ; (fig.) acceitação, curso, admissão na sociedade culta. || F . lat. Civitas.
Cidadeiia (ssi-da-de'-la), s. f . (fort.) castello forte que domina uma cidade. || (Fig.) Propngnacu- lo, centro onde se reunem os defensores e mais ardentes sectários de uma doutrina : Genebra foi a ci- 

dadella do calvinismo. || F . ital. Cittadella. .
Cidarilas (ssi-da-ri-tas), s. m. pl. (zool.) familia de molluscos echinodermes, a que pertence o ou

riço do mar. || F . gr. Kidaris, bonnet.
Cidra (ssi-dra), s. f. (bot.) fructo da cidreira. Il Doce de cidra, o que se faz com a casca d’este fructo. y F . lat. Citrus.
Cidra (ssi-dra), s. f .  vinho demaçans.|| (Brazil.) Yinho de mandioca. || F . lat. Sicera.
Cidrada (ssi-dra-da), s. f. doce de cidra. || F . 

Cidra -j- ada.
Cidral (ssi-drdl), s. f .  pomar” de cidreiras. || F . 

Cidra -|- al.
Cidrão (ssi-drão), s. m. (bot.) variedade de cidra de casca grossa. || Doce feito da casca do cidrão. (Yeter.) Alopecia parcial e dispersa que dá nos bois. Il F . Cidra-|~õo.
Cidreira (ssi-drei-ra), s. f . (bot.) arvore da familia das auranciaceas (citrus medica). [A cascada raiz é febrifuga.] || Erva cidreira ou citronella menor, planta aromatica da familia das labiadas (mé

tissa officinalis) .  || F . Cidra -f- eira.
Cieiro (ssi-ei-ru), s. m. pequenas fendas ou gretas pouco profundas que o frio ou os ácidos formam na pelle, e particularmente na dos lábios e das mãos. || F . Cio -j- eiro.
Cif» (ssi-fa), s. f. areia de que os ourives enchem os frascos de moldar e vasar as peças que elles depois têem de lavrar. || (Mar. ant.) Untura que se dava aos navios com gordura ou azeite de peixe.
Cifnr (ssi-fár), v. tr. (mar. ant.) untar com cifa (os navios). || F . Cifa -f- ar.
Cifra (ssi-fra), s.f.  zero, algarismo sem valor absoluto, que serve para dar ás unidades que o acompanham o valor relativo de posição. [A sua figura é 01. || Computo total: A  cifra das nossas despezas. || (For ext.) Caracteres, signaes ou palavras de convenção para conservar um segredo. || Entrelaçamento das lettras iniciaes do nome de alguém. || —, s. f. pl. contabilidade; calculo arithmetico: E  pouco forte em cifras. || (Herald.) Cifras dos appel lidos, figuras das coisas por elles significadas. || (Mus.) Caracteres numéricos que se collocam por cima das notas predominantes do acompanhamento para indicarem os accordes. || F . ar. Cifr, vazio.
Cifrado (sú-frá-du), adj. escripto em caracteres secretos: Uma carta cifrada. || F . Cifrar -j- ado.
Cifrão (sú-frão), s. m. signal que tem a fórma f), e na numeração se escreve entre a casa dos milhares e a das centenas, como em 214$625. [Também serve de abreviatura quando os très últimos algarismos sao cifras. Assim 60$ é o mesmo que 60$000. E  ainda è usado para representar uma unidade de

moeda, como as patacas em Macau e Timor, os dol- lars na America, etc.] || F . C ifr a  -}- ão.
Cifrar (ssi- fr á r ) , v . tr . escrever em cifra: C ifr a r  um despacho. || Synthetizar, resumir. || (Mus.) Indicar os accordes em ; marcar com caracteres nume- rieos (as notas predominantes do acompanhamento). || — , v . p r .  reduzir-se, resumir-se: C ifr a -se  n’isto toda a nossa historia. (Herc.) |j F . C ifr a - f - a r .
Cigalho (ssi-g/tá-lhu), s. m . pequena porção, parte insignificante de uma coisa, pedacinho, um quasi nada: Um cigalho  de pão.||F. lat. Ciccus-\-alh o.
Ciganaria (ssi-gha-na-rí-a), s . f .  multidão de ciganos. || Tratantada, logro. || F . Cigano -\- a r ia .
Ciganice (ssi-gha-ni-sse), s . f .  (pop.) artimanhas e lisonjas para illudir nas compras ou vendas, como fazem os ciganos. || F . Cigano  -|- ice.
Cignno (ssi-ghrè-nu), s . m . astuto, velhaco; trapaceiro. || Experto, ladino. |J (Pastoril). Nome de um dos carneiros de guia. || (Fig.) Yendedor ambulanto de pannos, chitas e artigos de capellista; homem de agulhas e alfinetes. || F . ital. G ita n o , nome de um povo errante muito conhecido na Europa.
Cigarra (ssi-gtó-rra), s .  f .  (zool.) insecto, typo da familia das cicadarias (cica d a ). || F . lat. Cicada.
Cigarrar (ssi-gha-rrrí?'), v .i n t r .  fumar cigarro: Pois não cigarres, brejeiro! (Castilho.) || F . Cigarro  -|- a r .
Cigarreira (ssi-gha-rrei-ra), s . f .  pequeno estojo, caixa ou bolsa onde as pessoas que fumam trazem os cigarros. || Operaria da fabrica de tabacos. || F . Cigarro  -|- e ira .
Cigorreiro (ssi-gha-rra-ru), s . m . operário da fabrica de tabacos. || F . C ig a rro  -j- eiro.
Cigarriilsa (ssi-gha-íTi-lha), s. f .  charuto pequeno ; cigarro com involucro de folha de tabaco. || Pequeno tubo, em geral de penna ou marfim, em que se lança campbora ou outra substancia medicinal para aspirar. || F . Cigarro  -{- ilh a .
Cigarro (ssi-g/id-rru), s . m . tabaco picado e enrolado n’um pequeno papel que se chama mortalha, para se fumar.
Calada (ssi-fít-da), s . f .  logar occulto onde se esperam os inimigos ou a caça para os acommetter de improviso; emboscada: Outros muitos já  postos em cila d a . (Camões.) || Traição, acommettimento por meios ardilosos. || Armar cila d a , esperar escondido em cilada para atacar por surpreza; atraiçoar.||(Fig.) Designio premeditado e occulto de fazer m al; embuste. || F . lat. Celatus.C ii lia  (ssi-lha), s . f .  fa ixa de tecido ou correia larga que passa por baixo da barriga da besta para segurar a sella ou a carga. || C ilh a  mestra, a que vai por cima da sella ou carga. || Faixa que se prega sobre os paus para formar o fundo de um leito, de uma cadeira. |j Leito de cilh a , leito cujo fundo é formado por faixas pregadas sobre dois varaes. || F . lat. Cingula .C ilh a d o  (ssi-I/iá-du), a d j. apertado com cilha. || (Por ext.) Cintado. || Diz-se também dos animaes que tem no sitio correspondente á cilha ou a meio corpo uma zona de pêlos de côr differente da do resto do corpo. || F . Cilhar -\ -a d o .
Ciihão (ssi-wião), s . tn . cilha grande, cilha mestra. || Peça dos arreios dos cavai los de tiro que se compõe da cataplasma e da cilha. || (Brazil.) Cavallo que tem o espiuhaço muito encurvado no meio. || F . 

Cilha  —|— «o.
Cilhar (ssi-f/iaY), v . tr . cingir, apertar com cilha : C ilh a r  um cavallo. || (Por ext.) Apertar, cingir: Cilhando  os rins peccadores com a corda no- fiosa dos cilícios. (Camillo.) |] F . C i l h a a r .
Ciliar (ssi-li-ar), a d j. pertencente ou relativo aoscilios: A borda c ilia r . || Processos cilia res  (anat.), pregas que fórma a choroide, irradiando do erystal- íino. || Corpo c ilia r , o conjuncto dos processos ciliares. || Ligamento c ilia r  ou annel c ilia r , annel fibroso, muito rico em vasos sanguíneos, que fórma a jun- cção da córnea com a esclerotica. || F . lat. Cilium .
Cilicio (ssi—ii—ssi-u), s .  m . folha ou cordão de

/



CILIO 332 CINGIRcrina ou de arame fino que se traz sobre a pelle para mortificação e penitencia. || (Fig. fam.) Tormento, niartyrio a que alguém se sujeita com resignação e paciência. || F . lat. Cüicium .C ílio  (ssí-li-u), s . m . cada um dos pêlos que guarnecem as bordas das palpebras; celha. [Usa- se quasi sempre no plural.] || Cí7íos vibrateis, pequenos orgãos semelhantes a filamentos muito te- nues que se encontram em alguns animaes e plantas, e que estão sempre n’um movimento vibratil muito rápido. || (Bot.) Pêlos direitos que guarnecem as bordas das folhas e de outros orgãos. || F . lat. C i-  
lium .C im a  (isi-ma), s . f .  cume, extremidade superior de um ohjecto elevado: Uma brisa suave do norte varrendo as' cim as dos pomares (Herc.) || (Loc. adv.) Em cim a, sobre; no alto, na parte superior: Nunca mais lhe põe a vista em cim a. (Castilho.] || Em  cima de, por cim a  de (loc. prep.), sobre, pela parte superior ; alem de, não obstante, apesar de. || (Fig.) F icar por cim a, vencer, levar vantagem. || (Loc. adv.) Ainda em cim a, demais, alem d’isto. || Por cim a, a mais, sobretudo: Extranha ainda por cim a  e increpa o justo zélo. (Cast.) || (Loc. adv.) Yoltar de cim a  para baixo; (fig.) revirar, transtornar. || De cim a, do céo, de D eus: Ficou por alguns momentos com as mãos erguidas, como implorando uma inspiração de cim a. (Herc.) || F . lat. Cym a.

Cimacio (ssi-md-ssi-u), s . m . (archit., p. us.) o mesmo que cimalha. || F . lat. Cym atium .
Cimalliit (ssi-WKÍ-lha), s . f .  (archit.) a parte mais alta da cornija. || Molduras que rematam o capitel : architrave. j| Alto das paredes de um edifício que faz pequena sacada, e sobre que assenta o beiral do telhado. || (Orthog. ant.) Trema ou dieresis. !| (Mar.) Gávea. || F . Cim a  -i- olh a.
Cimlm (ssin-ha), s . f .  (ant.) embarçação, barca de transporte.
Cimbre (sjiii-bre), s . m . (archit.)][cambota; o mesmo que simples. || F . hesp. Cim bra.
Cimeira (ssi-jnct-ra), s . f .  ornamento que enfeita o cimo de um capacete. || (Herald.) Figura de algum animal que se colloca por cima do timbre. j| F . Cim a  -f- eira .
Cimeiro (ssi-rnet-ru), a d j. que está no cimo, no alto : Fortificações cim eiras. || F . Cirna -j- eiro .
Cimentaçào (ssi-men-ta-ssõo), s . f .  acção ou modo de cimentar. || F . Cim entar -f- ão.
C i m e n t a r  (ssi-men-lrfr), v . tr . unir com cimento, , argamassar. || (Fig.) Firmar, consolidar. || F . Ci

m ento -j- ar.
Cimento (ssi-nien-tu), s. m . massa feita de cal e de uma matéria solida para ligar as pedras ou tijolos na construcção; argamassa. )| Cim ento  romano, variedade de cal hydraulica que contém 25 a 35 por cento de argilla, e endurece debaixo de agua. || Cimento bydraulico, argamassa formada com cal bydraulica, ou cal e pozzolana, ou cal e pó de telha, barro ou loiça ordinaria. || (Fig.) O que serve para assegurar, consolidar, firmar [uma opinião, doutrina, instituição, etc.); fundamento, base: Não ha uma só grande idéa. . .  que não tenha os seus 

cim entos inabalaveis na especulação de algum phi- losopho. (Lat. Coelho.) || F . lat. Ccemenlum.
Cimitarra (ssi-mi-ía-rra), s . f .  espada turca, de folha muito larga e curva. || F . pers. Chim chir.
Cimo (ss i-m u), s . m . a parte superior de um objecto elevado; cima, cume : O cimo de um monte, de uma arvore, de uma torre. || F . lat. Cym a.
Cinabrc (ssi-Jid-bre), s . m . (chim.) sulphureto vermelho de mercúrio. || Côr rubra muito viva. || F . lat. Cinnabaris.
Cinnbriuo (ssi-na-Jn-nu), a d j. que tem a côr avermelhada do cinabre. || F . Cinabrio  -|- in o .
Cinnra (ssi-Jiá-ra), s . f .  (bot.) cardo hortense 

fe in a ra  d ra cu n cu lu sj.
Cinca (ssm-ka), s . f .  erro, perda (no jogo da bola). Dar cinca, perder cinco pontos por não passar a bola além de certos limites segundo as leis do jogo:

(fig.) errar, dizer ou fazer desacertos. || F . contr. de 
Cinco -f- a.

Cincar (ssin-Aár), v. intr. dar cincas. || (Fig.) Errar. || F . Cinca -|- ar.
Cinchur (ssin-xdr), v. tr. apertar no cinclio, metter no cincho (o queijo). |j“F. Cincho -|- ar.
Cincho (ssin-xu), s. m. tecido circular de vimes, de junco ou de folha, onde se aperta o queijo para lhe dar fórma e espremer-lhe o sôro. J| Aro que cinge e aperta a massa do queijo sobre o trincho. || Prensa de cincho, o mesmo que prensa de aranha, ou de gaiola. Y . Aranha. || F . lat. Cingulus.
Cinchona (ssin-xõ-na), s. f .  genero de plantas da familia das cinchonaceas que produzem a quina. || F . Cinchon, nome proprio hespanhol.
Cinchonaceas (ssin-xu-ná-ssi-as), s . f .p l .  (bot.) familia de vegetaes dicotyledoneos que se assemelham á quina, á qual pertencem o cafeeiro e a arvore da quina. || F . Cinchonaaceas.
Cinchonina (ssin-xu-ní-na), s. f .  (chim.) alcaloide que se acha em muitas especies de quina, juntamente com o quinino, e que tem as mesmas propriedades d’este. j| F . Cinchona -1- ina.
Cinco (ssin-ku), adj. pl. invariável (arith.) quatro mais um. [Em algarismo 5, em conta romana V ]. !j — . s. m. o algarismo que representa este numero: Fazer um cinco ou dois cincos. || A  carta, a face do dado ou a peça do dominó que tem marcados cinco pontos. [Como substantivo, tem também a fórma plural: Tirei os cincos ao baralho. Um numero es- cripto com très cincos]. || F . lat. Quinque.
Cinco-ein-rama (ssin-ku-en-rrâ-ma), s. m. (bot.) planta da familia das rosaceas fpotentilla re- 

ptansj que é considerada como febrifuga. || F . Palavra composta.
Cincocnta (ssin-ku-en-ta), adj. pl. invariavel (arith.) cinco vezes dez [Em algarismos 50, em conta romana L|. || F .Cinco -(- enta.
Cinemática (ssi-né-nid-ti-ka), s.f.  (math.)theo- ria dos movimentos; mechanica racional. || F . gr. 

Kinèma, movimento -j- ica.C in e r a r ia  (ssi-ne-ra-ri-a), s. f .  (bot.) genero de 
plantas de ornamentação, da familia das compostas. 
Il F. lat. Cineraria.

Cinera rio (ssi-ne-rd-ri-u), adj. pertencente a cinzas. || Que contém as cinzas de um defuncto: Urna 
cineraria. || Fúnebre, mortuário. || F . lat. Cinerarius.

Cincreo (ssi-né-ri-u), adj. (poet.) cinzento. || F. 
Cinereus.

Cinsel (ssin-jél), s. m. junta de bois. || F . lat. 
Cingulus.

Cingclada (ssin-je-M-da), s. f .  o mesmo que cingel. Il F . Cingel -f- ada.
Cingeleiro (ssin-je-Ai-ru), s. m. o que possue ou conduz uma junta de bois. || F . Cingel -\- eiro.
Cingiileiras (ssin-ji-rfei-ras), s.f .  pl. (altan.) nome dos dedos do meio nas garras das aves de rapina. Il F . Cingir eira.
Cingiiloiro (ssin-ji-dôi-ru), s. m. faixa que cinge 

o meio de coi-po. || F. Cingir -f- oiro.
Cinsir (ssin-jir), v. tr. rodear, cercar: Cingir uma cidade de muralhas. || Apertar: Uma corda lhe 

cingia os rins. || Pôr á cintura, ligar; atar comum cinto: A  fulgente espada cinge. ( J . Agost. de Macedo.) || Coroar; ornar em roda: Cingir-te de celestes loiros. (Idem.) Cingiu-o com uma banda. || Cingir a espada a um cavalleiro, pôr-lhe a espada á cintura.|| (Fig.) Cingir o diadema, a coroa, a tiára, pôr na cabeça algum d’estes objectos; (fig.) ser elevado ao throno, ao pontificado. || Restringir, encurtar. || Reprimir, coarctar, constranger : O lucto que lhe cinge a phantasia. (Bocage.) || —, v. pr. apertar-se: Cin- 
giu-se com um cinto. j| (Fig.) Chegar-se, unir-se: 
Cingir-se com a parede. Quando entrou, já  Piedade pé ante pé atravessava o salão e cingia-se escutando. (Camillo.) || Restringir-se, limitar-se, seguir es- trictamente, conformar-se: Cingiu-se ás ordens que tinha recebido. Cingir-me sempre ao seu gosto. (Castilho.) || F . lat. Cingcre.



CINGULO 333 CIPPO
Ciu«ulo (ssm-ghu-Iu), s . m . cinto ou cordão com que o sacerdote aperta a alva em roda da cintura. |l F . lat. Cingulus.
Cinnamoino (ssi-na-mô-mu), s . m . substancia aromaticu conhecida pelos antigos, e que pelas des- criDções parece ser a cannela. [| (Bot.) Genero de plantas da família das laurineas que tem por typo a canneleira. || F . lat. Cinnam om um .
Ciuta (ssin-ta), s. f .  faixa que cinge o meio do corpo dando mais que uma volta em roda. || Cintura, a parte do corpo sobre que ordinariamente se aperta a cinta ou cinto: Das cintas para cima vem despidos (Camões.) || A  parte mais estreita de um vestido acima dos quadris. [Diz-se cinta  curta ou 

cinta  comprida, segundo fica mais ou menos acima dos quadris.] || Cós. !| Linha, serie, correnteza circular: No exterior do templo, do meio de um vasto pateo que o rodeava, viam-se negrejar na sua cinta  de estreitas cellas as vestiduras severas das monjas. (Herc.) || Tira de papel com que se cingem livros, jornaes ou outros papeis que se'enviam pelo correio, e na qual vai escnpto o nome do destinatário. || (Archit.) Peça da columna ou pedestal; filete. || (Mar.) Nome de uns paus que cingem o navio da pôpa á prôa pela parte de fóra, abraçando toda a madeira em distancia um do outro, de palmo e meio ou dois palmos de largo. [Dá-se também o mesmo nome a uns paus que correm de avante a ré sobre o costado.] || Trazer uma coisa á cin ta , trazel-a suspensa do cinto ou cós. || F . lat. Cinctus.
Cintar (ssin-tár), v  tr . cercar de cinta ou cinto. || Cercar, cingir (um jornal ou outro papel, ou livro) com uma tira de papel (c in ta .)  || Cercar, guarnecer em roda com arcos de ferro para segurança e consistência. || F . Cinta  ou Cinto  -f- a r .
CIntciro (ssin-íei-ru), s . m . fita larga com que se atam os cueiros ás creanças. || Fita quq cerca a copa do chapeo junto á aba. || F .Cm ía -j- eiro .
Cintel (ssin-íe7), -s. m . area circular onde giram as bestas n ’um engenho. || Apparelho para descrever grandes circulos, formado por uma vara cravada em um ponteiro fixo de modo que gire em roda sobre elle, tendo na outra extremidade outro ponteiro com que se traça a curva. || Fôrma de madeira onde se deita o coalho do leite para fazer queijos. || Peça lateral do meão de uma roda de carro, cãibro. || F. 

Cinta  -|- cl.
Cintilho (ssin-fi-lhu), s . m . pequeno cinto. || F . 

Cinto -\-.ilho.
Cinto (ssin-tu), s . m . faixa ou fita que cinge com uma só volta o meio do corpo. || Cós. || Um cinto de pedras, de madeira, um muro circular, um cercado. || F . lat. Cinctus.
Cintura (ssin-ííí-ra), s . f .  o meio do- corpo. || Cinto. || A  parte dos vestidos que rodeia e aperta o meio do corpo. | Cós. || F . lat. C in ctu ra .
Cinturado (ssin-tu-rd-du), a d j. que tem cintura. || Que é apertado pela cintura. || F . C in tu r a -|- 

ado.
Cinturão (ssin-tu-rão), s .  m . faixa larga e ordinariamente de coiro, que se traz á cintura para suspender as armas e as cartucheiras ou para trazer dinheiro. || F . C in tu ra  -\- ão.
Cinza (ssin -zd ), s . f .  pó a que ficam reduzidas certas substancias depois de queimadas. ||(Fig.) Reduzir a c in z a s  ou desfazer em cin za s , destruir, extinguir: Pois póde acreditar alguém que me tivesse amor vivo e efficaz, quando um futil pretexto em cmzíw lh’o desfaz? (Castilho,) || Signal de lu- cto, mortificação (em sentido prop. ou fig.) || Fazer penitencia com o sacco e c in z a , sentir uma viva afHicção dos seus peccados. || Humilhação, afflicção, contrição: Orei, chorei, e rojei-me nas cin za s  da penitencia e da humildade. (R. da Silva.) || (Eccl.) Cinza dos pannos do altar ou dos ramos bentos com que o sacerdote faz uma cruz na fronte dos fieis no primeiro dia de quaresma. || Quarta feira de cin 

z a , o primeiro dia de quaresma, immediato á terça feira de entrudo. || Restos dos mortos (locução que

provém do uso que tinham os antigos de queimar os cadaveres): Roga a Jove te anime as cin za s  frias. || (Fig.) A  memória dos mortos: Honremos as 
cin za s  dos nossos maiores. || Resto, despojo de uma coisa que foi destruida pelo fogo ou por coisa que lhe póde ser comparada: Uma outra Roma sai das cin za s  da primeira. || C in za s  verdes, ma- lachite, carbonato verde de cobre ou verde montanha, carbonato hydratado de cobre empregado na extracção do cobre, na bijuteria, e como tinta na pintura fina. || Cin za s  azues, naturaes, azurite, azul montanha, carbonato azulado de cobre, reduzido a pó e que serve na fabricação de papeis pintados. || C in za s  azues artificiaes, as fabricadas em Inglaterra por um processo secreto. [São mais finas e apreciadas que as naturaes.] || F . lat. C in is .

Cinzeiro (ssin-írei-ru), s . m . parte de um fogão, que está por baixo da grelha onde cai a cinza. || Vaso para lançar a cinza. || Pequeno prato ou copo onde os fumadores lançam a cinza do tabaco. || Monte de cinza. Jj F .C in z a  -j- eiro .
Cinzel (ssin-^rei), s . m . (esculp.) instrumento de aço cortante nTuna das extremidades. || Nome gene- rico dos instrumentos de que usam os esculptores e gravadores. || (Fig.) O esculptor ou o gravador. || F . r. lat. Caesus.
Cinzelado (ssin-ze-lá-du), a d j. trabalhado a cinzel. || (Por ext.) Que se assemelha a uma cinzela- dura pela delicadeza e finura do seu desenho. || Trabalhado com cuidado, com grande esmero em todas as suas partes: Estylo cin zela d o . || F . C in zela r  -f- 

ado.
Cinzelador (ssin-ze-la-dôr), a d j. e s . m . que cinzela. || Esculptor; gravador. || F . C in zela r - j -  or.
Cinzcladura (ssin-ze-la-du-ra), s . f .  lavor feito a cinzel. || F . C inzelar  -f- u ra .
Cinzelar (ssin-ze-Zar), v . tr . lavrar a cinzel. || (Por ext.) Fazer com esmero e nitidez. || (Fig.) Trabalhar com grande precisão, com uma extrema delicadeza de detalhes; aprimorar, apurar. || F . C in 

z e la r  -|- a r .
Cio ( s s i-u), s . m . appetite sexual que sentem os animaes em certa quadra do anno: Andar com o cio. || F . lat. Z elits.
Ciosamente (ssi-ó-za-men-te), a d v . com ciume, com zèlo. || F . Cios o -|- m ente.
Cioso (ssi-ô-zu), a d j. que sente zelos ou ciúmes; ciumento; muito zeloso. || Extremamente cuidadoso por affeição ou estim a: A  nação mais ciosa  de sua urna, mais escrupulosa e apegada a seus direitos eleitoraes, os Estados Unidos da America do Norte. (Garrett.) || Que revela ciume; proveniente de ciume. || — , s. m . ou f .  a pessoa ciumenta. || F . Cio  -f- 

oso.
Ciparaba (ssi-pa-?'á-ba), s . f .  (brazil.) especie de butua, planta trepadeira.
Cipó (ssi-p ó ) , s . m . (bot. brazil.) nome generico de todas as plantas sarmentqsas do matto virgem. || Cipó de cobras, erva da fam. das menispermeas 

(cissam pelos glaberrim a)  cujas folhas são, segundo dizem, um remedio efficaz contra as mordeduras das serpentes venenosas. [Também se chama caapeba ou cruz de Nossa Senhora. || —, a d j. a cobra cipó, cobra do Brazil assim chamada pela semelhança que tem com um cipó.C ip o a d a  (ssi-pu-d-da), s . f .  pancada com cipó. || F . Cipó  -|- ada.
Cipoal (ssi-pu-df), s . m . mata de cipós. || F . 

Cipó  -|-  a l.
Cipoar (ssi-pu-dr), v . t r . (Brazil) bater com cipó. || F . Cipó  -j- a r .
Cipolino (ssi-pu-K-nu), s . m . (min.) variedade de mármore de zonas micaceas em ondas verdes e brancas.
Cippo ( s s i-pu), s . m . (archit. ant.) pequena columna cylindrica ou quadrangular que os antigos construiam ao longo das estradas para n’ella se gravarem os decretos do senado, ou para servir de marco milliario ou de separação das propriedades,



CIRANDA 334 CIRCUMFERÉN CIAou de sepulc’nro de família. || (Herald.) Tronco de uma família. || F . lat. C ippus.
Ciranda (ssi-rsn-da), s . f .  peneira grossa, joeira, cujo fundo é formado de juncos separados por pequenos intervallos a fim de deixar passar as im- purezas da materia que se limpa. || Nome de uma dança e cantiga popular.
Cirandagem (ssi-ran-ítá-jan-e), s . f .  o acto de cirandar. || A  porção limpa na ciranda. || Palhas que voam da ciranda. || F . Cirandar -f- agem.
Cirandas' (ssi-ran-d d r ) , v . tr. passar pela ciranda, joeirar, peneirar. || —, v . in tr . (fig. fam.) voltear em redondo, andar de uma parte para a outra, dar voltas. || F . Ciranda, -j- ar.
Cirata (ssi-ra-ta), s . f .  (ant.) especie de xairel ou teliz, de que se serviam alguns frades nas suas cavalgaduras.
Circéa (ssir-sse-i-a), s . f .  (bot.) o mesmo que 

erva de Santo E stevão ou d as fe itice ira s. || F . r. 
Circe, nome mythologico de uma feiticeira.

Circense (ssir-ssen-sse), a d j. pertencente ao circo: Jogos circenses. [| F . lat. Circensis.
Circinal (ssir-ssi-n á l) , a d j. (bot.) enrolado sobre si mesmo. |f F . lat. Circim is -j- a l.
Circo (ssir-ku), s . m . vasto recinto onde os antigos se reuniam para a celebração dos jogos públicos. |[Recinto circular onde se executam vários exer- cicios de gymnastica e equitação. |[ Cincho. || (Sap.) Coiro que forra os saltos ou tacões de pau dos- sapatos ou botinas. || (Geol.) Yalle cercado de montanhas em fórma de amphitheatro. || F . lat. Circu s.
Circuiçâo (ssir-ku-i-ssão), s . f .  (p. us.) movimento circular, giro, revolução. |] F . lat. C ircu ilio .
Circuitar (ssir-ku-i-Zdr), v . tr . e in tr . girar, andar á roda, circular. || F . Circuito  -|- a r .
Circuito (ssir-Au-i-tu), s . m . circumferencia; peripheria: Esta cidade tem uma legua de circuito. || Y o lta : Fiz um grande circuito  para chegar a minha casa. || Cerca, muro, tapume que cerca uma quinta. j| Circuito  de moeda ou medalha, exergo onde vai a inscripção. || Circuito  de palavras, digressão, rodeio, discurso antes de chegar ao facto principal; circumloquio. || (Jur.) Serie de acções intentadas successivamente contra differentes pessoas, de modo que déem logar a uma acção de recurso de umas contra outras. || (Med.) Circuito  da sezão, a amiudada repetição d’ella. || F . lat. C ircu itu s.
Circulação (ssir-ku-la-ssão), s . f .  movimento do que anda por um caminho circular: A  circu la 

ção dos planetas no espaço. || (Plvysiol.) Circulação  do sangue, movimento do sangue desde o coração até ás differentes partes do corpo, e d’estas ao coração (grande circulação), e desde o coração aos pulmões e dos pulmões ao coração (pequena circulação). || A  facilidade do transito nas ruas ou n’um paiz: A  circulação  das pessoas, das carruagens. || 0  facto de se mover, o transporte: Circulação  dos viajantes, das mercadorias. |j Bilhete de circulação, bilhete de ida e volta, com o qual se póde viajar n’uma certa area durante um certo tempo. || Transmissão, passagem de mão em mão: A  circulação  dos capitaes. || O conhecimento publico dos escriptos, livros, noticias e ideas ; voga. || Circulação  do ar, renovação do ar, ventilação. || F . lat. Circulatio .C ir c u la d o  (ssir-ku-Zá-du), a d j. diz-se da moeda ou medalha, que tem lavor na circumferencia. || F . 
Circulai• -|- ado.

Circulante (ssir-ku-fan-te), a d j. que circula ou está em circulação (falando dos valores): Capital 
circulante. || F . lat. Circulans.

Circular (ssir-ku-Mr), a d j. relativo a circulo; que tem a figura de um circulo. || (Fig.) Carta cir
cular, carta ou officio copiado em diversos exemplares idênticos que se dirigem a muitas pessoas ao mesmo tempo. || (Med.) Loucura circu la r, loucura passageira, que dura algumas semanas, alguns Inezes, depois cessa, reappareee, e assim por deante. || (Math.) Funcção circular, expressão analytica de uma linha trigonométrica qualquer, òu de um

arco de circulo; funcção algébrica racional. || Numero circular, aquMle cujas potências acabam por um algarismo egual ao da raiz, como cinco e seis. ||—, s . f. carta ou officio circular. || F . lat. Circula- 
ris.

Circular (ssir-kh-iár), v. tr. cercar, guarnecer á roda: Circular a moeda de lavor. || Percorrer á roda, rodear: Armará lenho undivago e ligeiro com que 
circule o dúplice hemispherio. (J. A . de Mac.) || —, 
v. intr. mover-se circularmente de modo que volte ao ponto de partida: O sangue circula no corpo. Um fogo devorador me circula nas veias. || Renovar-se pela circulação, falando do ar. || Passar de mão em mão, falando de dinheiro, de escriptos, e tc .: As caixas de rapé circulavam de mão em mão na roda dos curas. (R. da Silva.)||Espalhar-se, propagar-se: Cir
culava esta noticia. || F . lat. Circulari.C ircsila ra n e n te  (ssir-ku-Zór-men-te), adv. em circulo, á roda. || F . Circular -j- mente.

Circulatório (ssir-ku-la-fó-ri-u), a d j. relativo á circulação ou ao movimento em circulo: O appare- lho circulatório (anat.) || F . lat. Circulatorius.
Circulo (ssir-ku-lu), s. m. (geom.) superfície plana limitada por uma circumferencia. || Secção de uma esphera por um plano. || (Geogr.) Círculos máximos, os que passam pelo centro da esphera, e que na esphera armillar e terrestre são o equador, a ecliptica, o horizonte racional e os meridianos. 

|| Círculos menores, os que cortam a esphera sem passarem pelo centro e que n’aquellas espheras são os tropicos, os círculos polares e todos os outros pa- rallelos. || (Por ext.) Circumferencia. || Arco; annel; cinto; aro. || Linha ou movimento circular; giro; rodeio. || (Fig.) Area, extensão, linqite: O circulo dos conhecimentos humanos. || (Hippiat.) Nos solipedes, inchaço circular que se desenha sobre a parede do casco. || Circulo repetidor (geom.), disco circular graduado que serve para medir ângulos. || Circulo vicioso, sophisma pelo qual se dá para prova a própria supposição de que se partiu. || Circulo eleitoral, circumscripção territorial cujos habitantes concorrem para a eleição de um deputado ás côrtes. || F . lat. Circulus.
Circum (ssir-kun), prefixo que significa em roda. || F . lat. Circum.C ir e u m c id a d o  (ssir-kun-ssi-díí-du), adj. diz-se d’aquelle em quem se operou a circumcisão. || —, 

s. m. pl. os judeus. || F . Circumcidax -j- ado.C ír c u m c id a r  (ssir-kun-ssi-dár), v. tr. operar a circumcisão em. |j F . lat. Circunicidere.
Circumcisão (ssir-kun-ssi-zteo), s. f. cerimonia religiosa dos judeus e musulmanos, que consiste no córte do prepúcio dos neqphytos. || (Liturg.) Commemoração da circumcisão de Jesus Christo, a qual se celebra no primeiro de janeiro. || (Fig.) Córte, suppressão.' || F . lat. Circumcisio.C ir c u m d a r  (ssir-kun-ddr), v . tr. cercar, cingir, rodear: Presumia que esta grande massa de aguas 

circumdava toda a África. (Fr. Franc. de S. Luiz.) || (Flex.) Não se conjuga como dar, mas sim como os verbos regulares em ar: circumdo, as, a, etc.; circumde, es, etc.; circumdasse, asses, etc. || F . lat. 
Circumdare.

Circimiciucção (ssir-kim-du-ssão), s. f. (jur.) acto de se julgar circumducta umá citação. || (Astr.) Movimento de rotação em tomo de um eixo ou de um ponto central. || F . lat. Circumductio.
Circuiuducto (ssh-kun-ífu-tu),' adj. (jur.) diz- se da citação que foi julgada•nulla e de nenhum effeito, e que por isso tem de se repetir. || F . lat. 

Circumductus
Circumferencia (ssir-kun-fe-rere-ssi-a), s. f ,  

' (geom.) a curva plana que tem todos os seus pontos equidistantes de um ponto do mesmo plano; a linha que limita o circulo. || O perimetro de uma area: Esta praça tem uma vasta circumferencia. || A  parte exterior em relação a um centro; peripheria: O movimento do sangue nas artérias é do centro para a 
circumferencia. || F . lat. Circumferentia.



CIRCUMFLEXÃO 335 CIRCUMYIZINHANÇAC ir cu m íle x ã o  (ssir-kun-flé-ssão); s . f .  acção I oú effeito de dobrar em arco: A  circum fíexão  das I folhas do acantho. || F . lat. C ircu m flexio .O rcH iJiííe x o  (ssir-Jcun-/le-kssu), a d j. curvado I circularmente. || (Gram.) Accento circum flexo,  signal I orthographico composto dos dois (agudo e grave) I unidos pela extremidade superior ( a ), que serve I para indicar que a vogal sobre que se colloca se I deve pronunciar com um som entre o agudo e o grave I oú tenue, assim como em tôrno, louvámos, dêmos. I  [Só teem accento circumflexo as vogaes a , e, o.] ]j Som circum flexo  ou, como lhe chamam os france- 
I  zes, fechado, o som medio entre o agudo e o grave. || F . lat. C ircu m flexu s.C ir c a m flu e n c ia  (ssir-kun-fiu-en-ssi-a), s. f .  o 
I movimento circulante de um fluido. || F . lat. C ircu m -  I fluentia .C ir cn n iH n e n tc  (ssir-kun-flu-en-te), a d j. que I corre em roda, que cinge: O mar circum fluente. || F . 
I lat. Circum fluen s. 'eirctiín fSsiir (ssir-kun-flu-tV), v . tr . correr em I roda de (falando de um liquido). ||F. lat. C ircu m flu ere .C ír cu m fn s o  (ssir-kun-/tt-zu), a d j. derramado, I espalhado em roda. j| (Fig. poet.) Rodeado, cercado. 

I  j j  F . lat. Circu m fu su s.C ir c u r a ja c e n íe  (ssir-knn-ja-Men-te), a d j. que está em torno, circumvizinho: Lisboa e as terras 
circum jacentes. || F . lat. Circum jacens.C ir c u m io c u ç ã o  (ssir-kun-lu-ku-ssâo), s . f .  cir- cumloquio; periphrase, circuito de palavras. || F .la t . 
Circum locutio.C ir ciic u lo q u io  (ssir-kun-fó-ki-u), s . m. o mesmo que circumlocução; emprego de phrases ou palavrasr. nalogas em vez da própria. || F . lat. Circum loquium . C ir c u n im u r a tlo  (ssir-kun-mu-?'á-du), a d j. cercado de muro ou muralha. || F . C ircu m -f-m u ra d o :C s r c u m c a v e g a c ã o  (ssir-kun-na-ve-gha-ssão),
s . f .  o acto de circumnavegar. || F . lat. C ircum na-  
vigatio.C ir c u m  n a v e g a d o r  (ssir-kun-na-ve-gha-ffór), 
s . m. aquelle que faz uma circumnavegação. || F . 
Circum  4 - navegaderr.C ir c u m  n a v e g a r  (ssir-kun-na-ve-g/mV), v . tr . e 
in lr . navegar á roda do globo terrestre ou á roda de uma ilha ou continente. || F . Circum  n avegar.C ir c u m s c r e v e r  (ssir-kuns-kre-uér), «. tr . descrever uma linha em torno de; limitar. || (Geom.) Descrever (um polygono) por fóra de um circulo, ou (um circulo) em volta de uma figura; traçar em roda: 
Circum screver  um polygono a um circulo. || (Pop ext.) Abranger, conter: Virgem submissa mereceu na terra 
circum screver  em si do empyreo a gloria. (Boc.) || — , 
v . p r .  limitar-se; moderar-se.||F. lat. Circum scribere.C ir c u m s c r ip ç ã o  (ssir-kuns-kri-ssão), s . f .  linha que limita a extensão de um corpo. || (Geom.) Acção de circumscrever uma figura a outra. || Nome gene- rico de qualquer divisão territorial: Circum scripções  administrativas, eleitoraes, ecclesiasticas, judiciaes.|| F . lat. d rc u rn sc r ip lio .C ir c u m s c r ip to  (ssir-kuns-íri-tu), a d j. descripto ao redor: Um circulo circum scripto  a um polygono.|| Restricto, limitado : Mas o tempo em que os excessos da intolerância circum scrip los até então na península. . . (Herc.) Fama infinita, nunca acabada, nunca circum scripta . ( J . A . de Mac.) || (Med.) Que tem limites determinados; localizado: Tumor c ir -  
cu n scrip to . || F . lat. C ircu m scrip tu s.C lr c u n is e s s ã o  (ssir-kun-sse-ssáo), s . f .  (theol.) união intima das tres pestoas divinas. || F . lat. C ir -  
cum sessio.C ir c u m s o a n tc  (ssir-kun-ssu-an-te), a d j. que sóa em redor. || F. lat. C ircu n so n a n s.C irciu n sp e ccu o  (ssir-kuns-pé-isío), s . f .  qualidade de ser circumspecto. || Prudente attenção, estudo detido de alguma coisa ; cautela : Obrar com 
circum specção. || F . lat. Circum speclio .C ir c u m s p c c ta iiie n íc  (ssir-kuns-pe-ta-men-te), 
a d v . de uma maneira circumspecta. || F . Circum 
specto  -j- rgenle.

C ir c u m s p e c to  (ssir-kuns-pe-tu), a d j. que olha em redor de si; que pondera o que faz e 0 que diz, cauteloso, prudente : Ser circum specto nas palavras e acções. || Que procede de circumspecção : Palavras 
circum spectas. || F . lat. Circu n sp ecta s.C ir c iiu is ta n c ia  (ssir-kuns-ían-ssi-a), s . f .  particularidade que acompanha um facto: O crime e suas c ircu n sta n cia s . || (Jur.) Facto ou motivo que acompanha, precede ou segue o crime ou delicto e aggrava a culpabilidade de quem 0 praticou, como, por exemplo, a premeditação ( c ircu n sta n cia  aggra- vante), ou a diminue, como, por exemplo, a intenção de evitar um mal (circu n sta n cia  attenuante); (por ext.) tudo que aggrava ou attenua um acto repre- hensivel. || C ircu n sta n cia s  e dependencias, tudo que se refere a uma terra, a iima casa, a um processo. || (Rhet. e gram.) Logar connnum, comprehendendo 
0 que diz respeito á pessoa, á coisa, ao logar, aos meios, aos motivos, á maneira, etc.; relação. || As coisas, o estado do momento actual: Dobrar-se ás 
c irc u n sta n c ia s . Nas c ircu n sta n cia s  em que estamos, retalhadas as facções, vaga e desvairada a opinião publica... (Garrett.) || Coisa de c irc u n sta n c ia , coisa importante, momentosa. || Lei de c irc u n sta n c ia , lei feita a proposito de algum acontecimento particular ou fortuito. || (Fam.) Estar em boas ou más c ir c u n 
stancias, ter ou não ter meios para viver. || Condição, caso, requisito: Sem se dar estq c ircu n sta n cia , é impossivel. || Causa, motivo : Deixei de 0 fazer por 
c ircu n sta n cia s  particulares. || F . lat. Circum stantia .C lr c u m s t a n c ia d a m e n ie  (ssir-kuns-tan-ssi-ó- da-men-te), a d j. com todas as cireumstancias e pormenores; minuciosamente. || F . C ircu n sta n cia d o  -j- 
m ente.C ír e u n s s ía n c ia d o  (ssir-kuns-tan-ssi-ó-du), a d j. enunciado com todas as cireumstancias: Uma narração c irc u n sta n c ia d a . || F . C i r c u n s t a n c i a r a d o .C ir c u m s t a n c ia l  ( ssir-kuns-tan-ssi-eí) , a d j. (gram.) que modifica o verbo ou outra palavra da phrasè exprimindo uma circumstancia: Complemento c irc u n sta n c ia l. [Exprime-se por um substantivo proprio ou virtual com preposição, por um, gerúndio ou por uma oração circumstancial.] || Oração cir
c u n s ta n c ia l, a que serve de complemento circumstancial e se conhece pela conjunccão que a acompanha e que também se chama circumstancial. ||Con- juneção circu m sta n cia l. Y . Conjunccão. || F . C ir c u n 
stancia .--f- a l.C ir c u m s t a iic ia r  (ssir-kuns-tan-ssi-dr), v . tr . expôr com todas ou quasi todas as cireumstancias; particularizar; esmiuçar. || F . C ircu n sta n cia .-)-a r .C ir c u m s t a iite  (ssir-kuns-ían-te), a d j. que está em redor; circum jacente. || —, s . m . p l . 0 auditorio, as pessoas presentes n t m  logar: Falou a o sc ir c u m -  
sla n te s . || F . lat. Circum stans.C lr cM H iv a g a a te  (ssir-kun-va-g/icm-te), a d j. que vagueia em redor. || Que divaga; que caminha sem fim determinado. || F . lat. Circum vagans.C ir e u m v a g a r  (ssir-kun-xa -g h á r), v . tr . andar em torno de. || Fazer girar, fazer divagar; mover em roda: N a verdadeira vasca do longo paroxismo cir
cu n v a g o u  os olhos baços á volta do seu leito. (Ca- millo.) || — , v . in lr . divagar, andar sem destino, vaguear. || F . lat. Circum vagare.O r c u m v a g o  (ssir-iim-va-ghu), a d j. (poet.) que vagueia em torno; que rodeia. |l F . Circum ragar-\-o .Cii-cunt v a lí a c u o  (ssir-kun-va-la-wõo), s . f .  (fortif.) valia com palissada e parapeito que serve para livrar os sitiadores dos ataques e para cortar as communicações da praça com o exterior. || Fosso em torno de uma cidade. || (Por ext.) Barreiras em roda de uma povoação por causa da cobrança dos direitos do consumo. || F . Circumvallar -f- ão.C ícc iim v a E lu ifo  (ssir-kun-va-tó-du), adj. cercado; rodeado. || F . Circum vallar-f- ado.C lr c u n iv a lla r  (ssir-kun-va-tór), v . tr . cingir com fossos, vallados ou barreiras. || F . lat. C ircu m -  

v a lla re .C ir c u m  v iz in h a n ç a  (ssir- kun-vi-zi-n/:an-ssa),
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i. f. area ou população próxima; suburbio, arrabalde. || F . Circum -f- vizinhança '.

Circiinivizinlio (ssir-kun-vi-zi-nlra), adj. que está nas proximidades e em redor; confinante, adjacente : Logares circumvizinhos. || F . Circum - f  vizi
nho.C ir c u m v o lu ç S o  (ssir-kun-vu-lu-ssão), s. f. volta feita em tomo de um centro commum. || (Ar- chit.) As voltas da columna torcida e da voluta jónica. || (Anat.) Contornos que apresentam os intestinos delgados no abdômen ; flexões sinuosas que mostra a face superior do cerebro. || F . lat. Circum- 
volutio.r i r ia !  (ssi-ri-ál), s. m. (eccles.) tockeira de cirio. || F . Cirio-\- al.

Cirio (ssi-ri-u), s. m. grande vela de cera para uso das egrejas. || Cirio paschal, grande cirio que se benze pela festa da Pasckoa. || Festa de romagem, procissão fóra da terra. || (Bot.) Genero de plantas da familia das cactaceas fcereus). || F . lat. Cereus.
Cirripedes (ssi-m '-pe-des), í .  m. pl. (zool.) classe de animaes articulados entre os crustáceos e os anelidos, e a que pertencem os anatifos. [Teem appendices filiformes denominados cirros, que lhes servem de pés.] || F . lat. Cirinis -{-pes.
Cirro (ssi-rru), s. m. (bot.) appendice filiforme simples ou resinoso, por meio do qual certas plantas se ligam aos corpos vizinhos; abraço, elo, gavinha. i| (Zool.) Nome dado a certas pennas collocadas em roda da abertura das fossas nasaes das aves, aos tentáculos labiaes de certos peixes, e aos appendices de alguns articulados, anelidos e zoophytos. || F . lat. 

Cirrvs.
Cirro (ssi-rru), s . m . (med.) tumor duro, renitente e indolente, que de ordinário apparece nas glândulas e degenera quasi sempre em cancro. || F . lat. 

Scirrus.
Cirrosidode (ssi-rru-zi-dá-de), s. f. (med.) qualidade de ser cirroso; tumor cirroso. || F . Cirroso-|- 

dade.
Cirroso (ssí- jtó- zu), adj. (med.) que é da natu

reza do cirro; que apresenta as qualidades e appa- 
rencias do cirro. || F . Cirro -|- oso.

Cirrus (ssi-rrus), s. m. (metereol.) grupo de nuvens brancas e muito altas, que parecem formadas ,de longos filamentos entrecruzados. || F . lat. Cirrus.
Cirurgia (ssi-rur-Jj-a), s. f. parte da arte de curar que se occupa do tratamento de certas lesões externas ou internas por processos manuaes chamados operações. || F . lat. Chirurgia.
Cirurgião (ssi-rur-ji-âo), s. m. o que exerce a cirurgia. || F . Cirurgia -j- ão.
Cirúrgico (ssi-rur-ji-ku), adj. que pertence ou se refere á cirurgia: Escola medico-cirúrgica. || F . lat. Cirurgicus.
Cirsr.etn (ssir-zé-ta), s. f. (zool.) palmipede mais pequeno que um pato ordinário, ao qual é semelhante fanas querquedula) .  || F . lat. Querquedula.
Cisa (sii-za), s. f. (ant.) tributo sobre compras e vendas, especialmente de bens immoveis, pago ao estado. [Modernamente chama-se imposto de transmissão por titulo oneroso.] || (Fig.) Beducção, desconto que o vendedor faz fraudulentamente sobre os generos que vende. || F . lat. Accisus.
Cisnllia (ssi-só-lha), s. f . (mais usado no pl.) fragmentos ou aparas de folhas de metal. || F . r. lat. 

Accisus.
Cisar (ssi-zaV), v. ir. tributar com cisa, impor cisa a. || Subtrahir fraudulentemente nas coisas que se vendem ou nas contas que se prestam. || F . Cisa -j- ar.
Cisiiorão (ssis-6ór-du), s. m . (naut. ant.) o mesmo que estibordo e resbordo.
Clscaliiageiu (ssis-ka-//id-jan-e), s. f. quantidade de cisco, alimpaduras. || F . Ciscalho -f- agem.
Ciscalha (ssis-Ari-lhu), s. m. porção de cisco, carvão feito com os rebutalhos dos mattos. || F . Cis

co -]-alho.
Ciscar (ssis-íar), v. Ir. (agric.) alimpar (a terra)

dos gravetos e ramos queimados. [É uma operação preparatória da lavra.] || —, v . p r . (pop.) safar-se, sahir surrateiramente. || F . Cisco -(- a r .
Cisco (ssis-ku), s .  m . o pó do carvão; as cinzas misturadas com matérias terrosas e fragmentos de carvão; o lixo. || As matérias solidas heterogoneas que veem nas enxurradas. || F . lat. Cin iscu lu s.
Cisterna (ssis-/ér-na), s . f .  reservatório onde se recolhem e conservam as aguas pluviaes; poço. || F . lat. Cistern a.
Cistinens (ssis-íi-ni-as), s. f .  p l . (bot.) familia de plantas dicotyledoneas herbaceas ou arborescen- tes, algumas de folhas viscosas, e cujo typo é a esteva. j| F . r. gr. K isto s, cesto.
Citação (ssi-ta-ssão), s . f .  (jurid.) acto solemne pelo qual um official publico communica a alguém a ordem de uma auctoridade jurisdiccional para comparecer ou responder perante ella. [A citacão tem logar no começo da causa, para renovação de instancia ou para acto em que á parte seja defezo fazer-se representar por procurador. A  intimação tem logar quando se dá conhecimento de algum acto judicial ás partes ou a qualquer outra pessoa, ou quando se chama a juizo quem intervier accidentalmente na causa. (Cod. do proc. civ., art. 178.°)] || Allegação do texto, da opinião ou da auctoridade de um au- ctor. || O texto citado. || F . lat. Citatio.C ita d o  (ssi-íd-du), s . m . (jurispr.) o que recebeu citação para comparecer em juizo ou cumprir mandato judicial. || F . Citar -|- ado.
Citai!oi- (ssi-ta-dòr), a d j. e s . m . aquelle que habitualmente faz citações ou allegações na conversação ou nos escriptos. || F . Citar -j- or.
Citante (ssi-fân-te), a d j. e s . (jurispr.) o que faz a citação. || F . Citar -]- ante.
Citai- (ssi-tá r ) , v . tr . (jurispr.) chamar para comparecer em juizo. || Referir ou transcrever (um texto) em apoio do que se avança. || Mencionar como auctoridade ou exemplo: Eu não duvido; basta a mana dizel-o, escusa citar  Dido. (Castilho.) As opiniões do illustre sabio portuguez tantas vezes citado  aqui. (Garrett.)JI F . lat. Citare.
Citatorio (ssi-ta-fó-ri-u), a d j. (jurisp.) que contém citações; destinado a citar: Carta citatoria . || —, s . f .  carta de citação. || F . lat. C ita to riu s.
Citerior (ssi-te-ri-ôr), a d j. que está de cá, do nosso lado: Alpes citeriores. || F . lat. Citerior.
Cilhara (ssi-ta-ra), í  . f .  instrumento musico de cordas semelhante á lyra, de que usavam os antigos. [Emprega-se para designar o genio da harmonia e da poesia.] || F . lat. C ilh a ra .
Citoia (.ssf-tu-la), s . f .  a taramela do moinho. || F . lat. S itu la .
Citrato (ssi-irrí-tu), s . m . (chim.) sal formado pela combinação do acido citrico com uma base: 

Citrato  de magnésia. || F. lat. Citru s  -f- àto.
Citreo (ssi-iri-u), adj, (poet.) pertencente á cidreira, ao limoeiro. || F . lat. Citreus.
Citrico (ssi-tri-ku), a d j. diz-se do acido que se extrai dos limões, groselhas e de alguns outros fru- ctos ácidos. || F . lat. «Citricus.
Citrino (ssi-ín-nu), a d j. (poet.) da eòr da cidra ou do limão. || F . lat. * C itrin a s.
Citroneila (ssi-tru-Jié-la), s . f .  (bot.) nome commum de diversas plantas que teem o aroma do limão. || Citroneila  m enor, a erva cidreira.|| Citroneila  

m aior, sub-arbusto do genero artemísia, da familia das compostas. || F . fr. Citroneila .
Ciuniaria (ssi-u-ma->«í-a), s . f .  grande cinme; conjuncto de todos os sentimentos que despertam o ciume: Então é que podia e devia entregar-se ã c iu -  

m aria . (Cast.) || F . Ciume. -f- a ria .
Ciume (ssi-ú-me), s . m . zèlo d’amor. || Emulação, inveja; zélo; receio de perder alguma coisa: Acariciava esse pensamento de salvação e escondia-o com ciume a D . João de Ornellas. (Herc.) || F . Cio -{- um e.
Ciumento (ssi-u-men-tu). a d j. que tem ciume || Susceptível de ter ciume. || F . Cium e  -j- ento.
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Cível (ssi-vél), aclj. (jnrispr.) relativo ao direito eivil; civil: Acção civel. Causa civel. J| — , s .  m . tribunal, jurisdicção em que se julgam as causas eiveis: O juiz do civel. |j F . lat. C iv ilis .
Civelmeute (ssi-vél-men-te), a d v . conforme á jurisdicção civel. || F . C iv e l-\ -mente.
Cívico (ssi-vi-ku), a d j. que diz respeito ao cidadão considerado na sua vida publica ou como membro do estado: Virtudes cív ica s. || Patriótico: Amor 

civico. Espirito civico . |[ Guarda cívica  ou nacional, força armada para defeza e segurança publica, composta de cidadãos que não pertencem ao exercito. || Corôa civica , corôa de folhas de carvalho com que os romanos premiavam aquelle que na guerra salvava a vida de outro cidadão. || F . lat. Civicus.
Civil (ssi- v il) , a d j. que diz respeito ao cidadão considerado no seu caracter, condição e relações particulares : Vida c iv il. Sociedade civ il. Comportamento 

c iv il . Direitos e obrigações civ is . || Diz-se por opposi- ção a militar e a ecclesiastico ou religioso: Policia 
c iv il. Emprego civ il. Medico civ il. Casamento c iv il. Registo c iv il. || Diz-se por opposição a politico: . Negócios c iv is . j| (Jurisp.) Diz-se por opposição a criminal: Processo c iv il . Acção c iv il. Tribunal civ il. || Parte civ il, a que representa interesses particulares, e não do estado. [Oppõe-se a ministério publico.] || Social, civilizado [em opposição a selvático]: E stado c iv il. || Polido, cortez, urbano: E  um homem muito c iv il. || F . lat. C iv ilis .

Civilidade (ssi-vi-li-deí-de), s . f .  formalidade de palavras e actos que usam as pessoas de boa sociedade para demonstrarem o mutuo respeito e consideração; cortezia, polidez, urbanidade, boas maneiras, attenção. || F . lat. C ioilita s.
Civilização (ssi-vi-li-za-ssáo), s . f .  acção de civilizar : Trabalhar na civ iliza çã o  dos povos. || Grande perfeição do estado social, qne se manifesta na sabedoria das leis, na brandura dos costumes, na cultura da intelligencia e no apuro das artes e industrias. || F . C iv il iz a i  -j- ão.C iv iliz a d o  (ssi-vi-li-áTíi-du), a d j. dotado de civilização. || Instruído, esclarecido, que tem os sentimentos, idéas e costumes que caracterizam o estado de civilização; civil, cortez: Homem muito 

civ iliza d o . || F. C iv iliz a i  -|- ado.
Civilizador (ssi-vi-li-za-dõr), a d j. que civiliza, que leva á civilização. || F . C iv iliz a r  ô r .C iv i liz a r  (ssi-vi-li-Zíír), v . tr . tornar civil, cortez. || Converter ao estado de civilização; instruir, polir. II —, v . p r . entrar no estado de civilização; progredir nas artes, sciencias e industria (diz-se dos povos). |l Tornar-se cortez, polido (falando das pessoas). || F . C iv il -j- iz a r .
Civilmciitc (ssi-vil-m etv-te), a d v . (jurisp.) por direito civil ou segundo o processo c iv il: Estar ci

vilm ente  obrigado e não criminalmente. Demandar 
civilm ente. || Com civilidade, de uma maneira cortez. F . C ivil -j- m ente.

Civismo (ssi-uts-mu), s . m. dedicação ou devoção á causa publica; patriotismo. || F . C iv il -|- ism o.
Cizânia (ssi-^à-ni-a), s . f .  (bot.) planta grami- nea (lo liu m  tem ulentum ) que nasce entre o trigo e cuja semente, por conter um principio narcotico, é muito nociva quando por acaso se junta com a farinha de que se faz o pão. || (Fig.) Discórdia, des- harmonia entre pessoas de amizade; alteração da naz domestica. || F . lat. Z iz a n ia .
Cizão {ssi-;zão_), s . m . o mesmo que canepeteira.
Cizirão (ssi-zi-rão), s . m . (bot.) planta leguminosa fla th y ru s la lifo liu s ) , que dá bellas fiòres côr de rosa e se cultiva nos jardins.C la m a d o r  (kla-mar ítór), a d j. que clama. || Gri- tador, berrador. || F . C la m a i -}- or.C lu m u n te  (kla-man-te), a d j. que clama: clamador. D F . Clam ai -j- ante.C la m a r  (kla-már), t). in tr . soltar altas vozes; gritar. || Vociferar, bradar, protestar publicamente: Esses bem clam am  contra a ordem que os desmascara. (Garrett). || —, v . tr . bradar, gritar, exclamar,

dizer em altas vozes: Para a mesa! — clam ava  elle tocando á porta dos hospedes. (R. da Silva). Um gageiro.. . clam a  que ao longe terra levantada se lhe antolhava. (J. A . de Mac.) || Implorar, exorar: Duas d’essas horas passei-as eu sósinho a clam ar ao Senhor que minorasse a minha angustia. (Iierc.) || (Fig.) Exigir, reclamar: Tão negro crime clam a  severo castigo. Clam ava  a prophecia de Jeremias ao rei e príncipes de Jerusalem que se accommodassem com Nabuchodonosor. (Vieira.) || F . lat. Clam are.C la m o r  (kla-mòr), s. m . rogos ou queixas proferidas em altas vozes. || Queixa, reclamação : Se o 
clam or do sangue innocente chega aos vossos ouvid o s.. . (R. da Silva.) || Procissão de preces em que os fieis vão rezando alto em côro. || O clam or publico, a expressão da indignação ou descontentamento publico. || F . lat. Clam or.C la m o r o s a m c iit c  (kla-mu-ró-za-men-te), a d v . com clamores, ruidosamente. || F . Clam oroso  -|- 
m ente.C la m o r o so  (kla-mu-rô-zu), a d j. que se manifesta por clamor ou em altas vozes: Queixas cla
m orosas. || F . Clam or -)- oso.C ln m lc s t ln a m c iite  ( klan-des-íí-na-men-te ) , 
a d v . de uma maneira clandestina;- ás escondidas. || F . Clandestino  -j- m ente.C la n d e s t in id a d e  (klan-des-ti-ni-rtá-de), s . f .  caracter do que é clandestino. || (Jurisp.) Vicio de um acto feito sem a publicidade prescripta na lei. || F . C la n d estin o -\ -d a d e .C la n d e s t in o  (klan-des-<i-nu), a d j. feito ás escondidas : Reunião cla n d estin a . || Casamento clandes
tin o , o que se celebra sem as condições de publicidade prescriptas na lei. || F . lat. C la n d estin u s.C la n g o r  (klan-g/iòr), s . m . (poet.) o som estridente de trombeta. || F . lat. Clangor.C la q u e  (A'tá-ke), s . f .  (theat.) o conjuncto dos indivíduos pagos ou pedidos para applaudirem ou patearem. || Cabala. || Chapeo de claque, chapeo de pasta. || F . E  palavra franceza.C la r a  (k lá -ra), s . f .  a albumina do ovo que envolve a gemma. || A  esclerotica ou córnea opaca. || Clareira. ||(Naut.) Abertura no cesto da gaveapor onde passa o respectivo mastareo. || C la ra  do leme, abertura por onde passa a cabeça do leme. || C la ra  da trinca, abertura no beque por onde passa a trinca. || F . fem. de Claro .C la r a b ó ia  (klá-ra-bó-i-a), s . f .  oculo, abertura, ordinariamente coberta por um caixilho ou cupula envidraçada, feita no alto de um edificio ou na parede externa de uma casa para dar claridade para o interior. || Entrada ou bocca de uma mina. ||-F. fr. 
Clairevoie.C lu r u m c u to  (k lá -m -m e n -te ) , a d v . de uma maneira clara. || (Fig.) De um modo facil. || F . Claro  -f- m ente.C la r ã o  (kla-rão), s . m . grande claridade: O  cla
rão  do incêndio. || Jacto de luz viva que alumia um grande espaço: O clarão  do relampago.||(Fig.) Abertura entre coisas mal unidas. || (Fig.) Asisomo de 'um sentimento, ou curta duração de um estado de espirito, comparáveis ao brilho ou claridade da lu z : 
Clarão  de alegria, de esperança, de razão. || Indicação, esclarecimento. || F . lat. Claro  -(- ão.C la r e a r  (kla-ri-ár), v . tr . aclarar. || Rarear. || —, 
v . in tr . aclarar-se, tornar-se claro. || Alimpar-se de nuvens (falando do tempo, do dia, do céo). || (Fig.) Tomar-se lúcido, penetrante, perspicaz (falantlo das faculdades intellectuaes). || Tornar-se intelligi— vel (falando dos assumptos sujeitos ao nosso estudo ou exame). || Encher-se de clareiras, lacunas ou vãos. || (Flex.) V . A blaq uear. || F . Claro  -f- ear.C la r e ir a  (kla-rei-ra), s . f .  espaço dentro de uma matta, de um bosque, onde raream ou faltam completamente as arvores. || Terra desmoitada, sem arvores, mas cercada de brenhas ou mattas. || O claro que fica quando se ceifa parte de uma seara. |j Lacuna, vão, || F . Claro  -|- e ira .C la r e te  (kla-ré-te), a d j. dim. de claro. )| Vinho
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clarete, vinho vermelho-claro, palhete. |j —, subst. o vinho palhete. || F . Clavo -j- He.

Cinrezs» (kla-»'è-za), s. f. a qualidade do que é claro. í| A  qualidade de ser intelligivel. || Transparência, limpidez. || (Ban.) Declaração escripta para prova de alguma transacção; documento, conhecimento, recibo. || (Jogo.) No casino e outros jogos semelhantes é o acto de levantar todas as cartas da mesa: Fazer clareza. [| F . Claro -f- eza.C la r id m te  (kla-ri-dá-de), s. f .  o brilho luminoso: A  claridade da aurora. A  claridade da luz do sol.|| Luz, foco luminoso: A  claridade do sol. || (Poet.) Cla
ridades errantes, os astros. || Brancura, alvura. || F . lat. Claritas.C liir ilic n c ã o  (kla-ri-fi-ka-.ssr7o), s .  f .  acção de clarificar; operação de limpar os líquidos turvos.|| F . lat. Clarificatio.

Clarificar (kla-ri-fi-tór), v. tr. tomar claro, limpando ou purificando. ||.—, v. pr. tornar-se claro, limpido. || (Fig.) Purificar-se, arrepender-se. || F . lat. 
Clarificare.

Clai-ifidntivo (kla-ri-fi-ka-íí-vu), adj. que clarifica. || F . * Clarificativus.C Jariu a  (kla-rtn), ,s. m . especio de trombeta de som claro e agudo. || O que toca clarim. || F . Claro —|— ÍTil.C la r in e te  (kla-ri-nê-te), s. m. instrumento de vento, composto de um tubo de madeira direito com boccal de palheta e esvasado na outra extremidade, e com orifícios e chaves como a flauta.] || O musico que toca este instrumento. || F . fr. Clari- 
nette.C iiir o  (klá-ru), adj. que alumia, luminoso, brilhante, resplandecente : O claro sol. Luz muito cla
ra. || Illuminado, alumiado, cheio de luz : Os lustres e candelabros tornavam a sala clara. || Que recebe a  claridade do d ia : Uma casa clara. || Que reflecte hem a lu z ; luzente, lustroso, polido: Espelho 
claro. || Transparente, translúcido: Vidro claro. || Lirti- pido, puro (opposto a turvo): As claras aguas do Mondego. || Limpido, sereno, sem nuvens (falando da atmosphera ou do tempo): Está um céo ou um dia claro. || Dia ctaro, a parte do dia em que o sol está acima do horizonte : Era dia claro quando sa- himos de Lisboa. || Noite clara, alumiada pelo luar.|| Penetrante, perspicaz, que distingue bem (falando do sentido da vista). j| Bem visivel, distincto ou dis- criminavel á v ista : Os contornos d’esta figura não estão claros. || Branco ou quasi branco : Pessoa clara (para distinguir de morena ou trigueira). || Pouco intenso, não carregado, desmaiado (falando das cõ- res) : Azul claro. || De côr clara (em opposição a negro ou escuro): Cabellos e olhos claros. Vestido 
claro. || Agudo, alto, vibrante, bem accentuado, bem perceptivel ao ouvido (falando dos sons e da voz).|| (Fig.) Facil de entender: Em  estylo claro que todos possam perceber. (Vieira.) |] Que comprehende ou percebe facilmente (falando das faculdades in- tellectuaes) : Razão clara. Entendimento claro.||Que representa as coisas ao vivo ou com toda a exacti- dão (falando da memória e da imaginação.) || Evidente, manifesto. [Diz-se : É  claro ou está claro, em referencia a uma proposição já  demonstrada ou que não carece de demonstração.] || Claro como agua ou como o dia (loc. fam .), intuitivo, da maior evidencia. || Explicito, bem expresso ou declarado, inequi- voco, sem ambiguidade: Lei clara. || Convincente: Prova clara. |j Averiguado, certo: Não está bem 
claro quem foi o auctor do crime. || Boi claro (tan- rom.), o que dá sorte, que não é matreiro. |](Poet.) Celebre, g lo r io s o preclaro, illustre: Claro feito. Clara descendencia. ||As claras (loc. adv.), publicamente, sem rebuço. || — , s. m. a parte clara ou mais alumiada de um objecto. [Especialmente falando de pintura e por contraposição a sombra ou escuro.] ||O sitio ou espaço onde faítam ou são mais raros os objectos que em tomo ou na proximidade se acham juntos e em grande quantidade ; vão, lacuna, clareira : Os claros de um bosque, de uma sementeira,

do cabello, etc. || Espaço de interrupção em um es- cripto, por falta de lettras, palavras ou linhas. ||Pas- sar a noite em claro, passal-a sem dormir. || Passar em claro, não mencionar falando ou escrevendo, não attender, não reparar em alguma coisa quando se está vendo ou lendo, deixar de 1er (parte de um escripto que se está lendo.) || Saltar em claro  (algum objecto), saltar-lhe por cima sem lhe tocar; passar em claro. || Cortar em claro, cortar rente. ||Pelo claro  (loc. adv.), com clareza, expressamente, sem disfarce: Falar pelo claro. || —, adv. com clareza, claramente, declaradamente, de modo que se oiça e entenda: Falar claro. || F . lat. Clarus.C ia ro -e s cu ro  ( k la - m s - k u - r u j ,  s .  m . (pint.) distribuição bem combinada dos claros e escuros em uma pintura, em um desenho ou gravura: Aquelle pintor tem um perfeito conhecimento do claro-escuro.|| Effeito resultante do contraste dos claros com os escuros em um desenho. || Quadro em que só entram as côres preta e branca, e cujo effeito resulta unicamente do contraste dos claros com as sombras. || Effeito que nos objectos da natureza produz o contraste e combinação da luz com a sombra. j| F . pal. composta.C la s s e  (k lá -sse), s . f .  cáda um dos grupos ou divisões de uma serie ou conjuncto ; secção, ordem, ramo ; categoria. || Categoria de cidadãos fundada na differença de condição ou nas distineções da lei : A. 
classe  baixa. A  classe  media. A  classe  dos nobres. || Categoria de indivíduos fundada no mérito, capacidade ou importância pessoaes (á boa ou má parte) ; plana : Um cantor de primeira cla sse . Um maroto de primeira classe. || Categoria de indivíduos fundada na importância ou na dignidade dos seus empregos ou occupação, jerarchia: Um juiz de primeira classe. || Grupo de indivíduos que se distinguem dos outros pelas suas occupações, costumes, opiniões, etc.: A  
classe  dos litteratos; dos janotas; dos padres. || Categoria de coisas fundada na qualidade, preço ou valor: Logar de 3.a classe. Trigo de 1.« classe. || Grupo ou collecção de coisas que se distinguem das outras pela natureza, uso, etc. : As classes de mercadorias nas pautas das alfandegas. || (Hist. nat.) Cada uma das grandes divisões de um reino da natureza, as quaes se subdividem em ordens nos systemas ar- tificiaes, e em famílias nos systemas naturaes : A  
classe  dos peixes. || Classes da Academia, grupos ou reuniões de socios, considerados em separado, segundo as especialidades a que se dedicam; À  classe  das sciencias moraes. || (Eschol.) Aula em que se ensina uma certa disciplina ; os alumnos que a frequentam: A classe  de geographia. || F . lat. C la ssis .C ia s s ic is m o  (kla-ssi-ssis-mu), s . m . systemados partidários exclusivos dos escriptores da antiguidade ou dos escriptores clássicos ; systema de imitação do estylo clássico na architectura, na pintura, na musica. || F . C l á s s i c o i s m o .C lá s s ic o  (Má-ssi-ku), a d j. que é do uso das aulas: Exercícios clássicos. || (Por ext.) Livros clá ssico s, auctores clássicos, os que servem de modelo de linguagem, e principalmente os gregos e latinos. || L in - guas cla ssica s, a grega e latina. || Terra cla ssica , a Grécia ou a Italia antiga. || (Fig.) Terras classicas  das artes, das sciencias, etc., paizes onde ellas foram cultivadas com maior exito. || Clássico  (em opposição a romântico), que é conforme com as regras de composição e de estylo estabelecidas pelos auctores clássicos. [| (Fam. e pop.) Inveterado, arraigado, habitual: São horas de tomarmos o clássico  chá.||—, s . m . os auctores ou obras classicas: E  lido nos clássicos. || F . lat. Classicas.C la s s ific a ç ã o  (kla-ssi-fi-ka-ssno), s . f .  acção de distribuir por classes. || (Hist. nat.) Distribuição de uma collecção de seres e agrupamento d’elles segundo as suas analogias e caracteres communs. || (Hist. nat.) Classificarão  artificial, o systema de classificação que é fundado sobre um caracter unico ou um conjuncto de caracteres, como o systema de Lin- neu, pelos orgãos sexuaes ; classificação  natural, o



CLASSIFICADOR 339 CLIMA CTE RICOmethodo de classificação, fundado no maior numero de propriedades communs. !j F . Classificar -)- ã o ...
Classiflcndor (kla-ssi-fi-ka-dòr), m t j .e s .n l .  que classifica ou se emprega em classificar. || F . C la ssi

fica r-j- or.r liis s il ir n r  (kla-ssi-fi-Adi'), V. ir . reunir em classes e nos grupos respectivos, segundo um systema ou methodo de classificação. || Determinar a classe, ordem, família, genero e especie de. || Arrumar, pôr ’ em ordem (os papeis, documentos, collecções de medalhas, etc.). || F . lat. C la ssifica re .
Claudicação (kláu-di-ka-ssâo), s .  f .  o facto de alguém coxear; o facto de alguém ou alguma coisa claudicar. || Erro de officio. || F . lat. C la u d ica lio .
Clnudicante (kláu-di-Aan-te), a d j. que coxeia. || Que falta aos seus deveres; que commette erro de officio. || (Fig.) Incerto, duvidoso, vacillante. || F . 

Claudicar  -}- ante.
Claudicar (ldáu-di-teV); v . in lr . coxear: Se a mãe tivesse a desventura de cla u d ica r  de um p é .. .  (Castilho.) || (Fig.) Ter imperfeição, ser defeituoso, errar. || (Fig.) Faltar ao cumprimento dos seus deveres; commetter erro de officio. || F . lat. C la u d ica re .
Claustral (klá u s-Ird í), a d j. que pertence ao claustro; conventual, monástico: A  vida, a disciplina cla u stra l. || —, s . m .  os claustros. ||F. lat. C la u s-  

tra lis .
Claustro (k ld u s-tru), s . m . pateo interior descoberto de um convento, rodeado de passeio coberto, e guarnecido ordinariamente de arcarias: O claustro  dos Jeronymos. || (Por ext.) O proprio mosteiro.||(Por ext.) A  vida monastica.^) C lausjro  pleno, o conselho de todos os lentes das differentes faculdades da universidade. || F . lat. Claustrum .
C la u su la  (k lú u -zu-la), s .  f .  disposição particular que faz parte de um tratado, de um contracto ou de qualquer outro documento publico ou particula r; artigo; condição; preceito. || F . lat. C la u su la .
C la u su la r  (klau-zu-tór), v . I r . (p. us.) pôr clausulas em, dividir em clausulas. || F . C l a u s u l a a r .
Clausura (kláu-2 «-ra), s.  f .  recinto fechado: A 

clausu ra  do parque. || 0  estado ou condição de quem não póde sahir do claustro: Voto de clausu ra . || Recolhimento, convento. || Reclusão, vida retirada. || F . lat. C la u su ra .
C la u su ra r  (klau-zu-nír), v . tr . encerrar em clausura. || —, v . p r . encerrar-se. || F . C la u su ra  a r .
C la v a  (Mrt-va), s .  f .  massa. [Arma com que se representa Hercules.] || F . lat. C lava .C la v e  (k lá -v e ), s . f .  (mus.) caracter de musica posto no principio de uma pauta para indicar o nome das notas collocadas na mesma linha: Clave  de sol. || Signal orthographico para reunir sob uma designação diflerentes termos. || F . lat. C la r is .C T avicorn eo (kla-vi-/«jr-ni-u), a d j. (zool.) que tem as antennas em fórma de clava. || — , s . m . p l .  (zool.) quarta familia dos insectos coleopteros pen- tameros. || F . Clava  -|- corneo.
Clavícula (kla-fi-ku-la), s . f .  (anat.) osso situado na parte deanteira do hombro e que articula com o esterno e o humero. || Primeiro articulo das pernas anteriores dos insectos hexápodes. ||F. lat. C la v ícu la .
Claviculado (kla-vi-ku-M-du), a d j. (anat.) que tem clavícula. |l —, s . m . p l .  divisão da ordem dos mammiferos roedores, que comprehende os que teem claviculas perfeitas, como o rato, o castor, etc. || F . 

Clavícula  -|- ado.C lavícu las- (kla-vi-ku-tór),- a d j. que pertence á clavícula. || F . Clavícula  -{- a r .
Claviciilario (kla-vi-ku-tó-ri-u), s . m . aquelle a quem está confiada a chave ou chaves de um cofre ou archivo; chaveiro. || F . lat. C la v ic u la iiu s.
Clnvifornie (k!á-vi-/or-me), a d j. (bot. e zool.) que tem a fórma de uma clava. || F . C la v a -1- fó rm e.Clavljçcs-o (kla-w-je-ru), a d j. (poet.) armado de clava. || —, s . m . p l .  (zool.) insectos da ordem dos coleopteros trimeros. || F . lat. Clavig er.
C la v ija  (kla-ví-ja). s . f .  cavilha grossa de ferro 

que liga o jogo deanteiro ao jogo trazeiro dos car

ros. || Nos teares, a columna em que está collocada a meada para tecer. || Escapula, pau onde os tintureiros penduram as meadas para as enxugar. || F . lat. Clavícula.C la v i l l ia  (kla-ut-lha), s. f. (cir.) ponto de clavi- 
Iha, variedade de ponto com que se unem as hordas das feridas. || F . lat. Clavícula.C la v in a  (kla-ei-na), s. f. o mesmo que carabina. || F . corr. de Carabina.C le n m titc  (kle-ma-íi-te), s. f. (bot.) genero de plantas trepadeiras da familia das ranunculaceas 
(clematis).C le m c u c ia  (kle-men-ssi-a), s . f .  virtude que consiste em perdoar as offensas e minorar os castigos ; indulgência, bondade, doçura. |] (Fig.) Suavidade, brandura, amenidade: A  clemenciu do clima. || F . lat. Clementia.C le m e n te  (kle-mere-te), adj. que tem clemencia. || (Fig.) Temperado, suave, brando (especialmente falando do clima ou do tempo.) || F . lat. Clemcns.C le n ie n te n te m íe  (kle-inen-te-»i«i-te), adv. de modo clemente. || F . Clemente -f- mente.C le r e z ia  (klé-re-íu'-a), s. f. o corpo dos clérigos ou dos ecclesiasticos de uma egreja, de um paiz, de uma cidade; clero. || F . b. lat. Clericus -f- ia.C le r ic a l  (kle-ri-AdZ), adj. que respeita ao estado sacerdotal: As ordens clericaes. || Que é favoravel ao clero, á egreja: Partido clerical. || Emprega-se também como subst. em ambas as accepções : É  um cle
rical. || F . Clérigo-\-al.C ie i - ica lis m o  (klé-ri-ka-Zií-mu), s. m. o parfido clerical; o clero. || F . Cleiical -|- ismo.C le r ic n líu e n te  (kle-ri-AríZ-men-te), adv. por modo clerical, segundo o costume dos padres. || F . 
Clerical -|- mente.C le r ie a lo  (kle-ri-Aó-tu), s . m. o estado, a condição do sacerdote; sacerdócio.||F. b. lat. Clericatus.C lé r ig o  {Jclê-ri-ghu), s. m. individuo que pertence á classe ecclesiastica ou que tem ordens sacras. |] F . b. lat. Clericus.C le r o  (klé-ru), s. m. o coi-po das clérigos ou dos ecclesiasticos de uma egreja, de um paiz ou de toda a christandade. || O alto clero , o principal e mais graduado. como cardeaes, bispos, chefes das ordens monásticas. || F . contr. de Clérigo.C lic lié  (kli-xe), s. m . Y . E stereotyp ia .C lie n te  (kli-en-le), s. m. e f .  (antig.) o patrocinado ; o que estava sob a protecção dos cidadãos poderosos ou patronos. || Pessoa que confia a defeza dos seus interesses a um advogado, procurador ou tabellião; constituinte. || (Por ext.) O que consulta habitualmeute um medico; freguez. || F . lat. Cliens.C lie n t e la  (kli-en-tó-la), s. f. conjuncto de pessoas que procuram um advogado, procurador ou tabellião e lhes confiam a defeza dos seus interesses; ou dos doentes que recorrem aos conhecimentos de um medico; freguezia. || F . lat. Clientela.C l im a  (kli-ma), s. m. a temperatura e mais condições atmosphericas que caracterizam uma região e um paiz : O clima de África é quente e doentio, o de Inglaterra é frio e húmido. || Região ou paiz considerado nas suas condições atmosphericas: Andou por longes clim as. || Clima astronomico, zona terrestre limitada por circulos parallelos ao Equador, e marcada pela duração do dia maior na epq- cha do solsticio correspondente. [A esphera é dividida em sessenta climas, de desegual extensão, variando de 8o 34' a 0o 4'.] jj Climas horários, ou de meia hora, as 48 zonas comprehendidas entre os círculos polares árctico e antarctico, que variam meia hora na duração do maior dia de verão. || China de mez, as doze zonas, seis de cada lado, entre o polo e os circulos polares, em que o dia varia um mez de zona para zona || F . gr. Klima. inclinação.C llm a c te r ic o  (kli-m a -k lc -ri-ku), a d j. que pertence a uma das epochas da vida consideradas pelos antigos como criticas para a existência ou fortuna dos individuos. || Amios clim actericos, todos os annos da vida do homem que são múltiplos do numero sete.



CLIMATÉRICO 340 COAGIR|| (Med.) Diz-se de differentes períodos da vida em que se verificam mudanças consideráveis no organismo, taes como o da puberdade, o da cessação da menstruação, etc. [Dizem-se mais propriamente epo- cbas ou edades criticas.] || F . gr. Klimaktèrikos.
Climatérico (kli-ma-í e-ri-ku), adj. climatoló- gico. || Influencia climatérica, a do clima sobre as pessoas ou animaes, ou plantas. || (Geogr.) Linhas 

climatéricas, as que passam por todos os pontos do globo de egual temperatura no inverno (isochime- nas) ou no verão (isotheras). || F . r. Clima (influenciada por climacterico) .
Climatologia (kli-ma-tu-lu-/í-a), s. f. estudo dos climas. || Tratado ou descripção das influencias exercidas sobre a economia animal pelo clima. || F. gr. Klima logia.
Climatologico (kli-ma-tu-ló-ji-ku), adj. que tem relação com a climatologia. |] Que depende do clima. || F . gr. Climatologia-\-ico.
Clímax (tíi-má-kes), s. m. (rhet.) o mesmo que gradação. || F . gr. Klimax.
Clinica (Jcli-ni-ka), s. f .  (med.) estudo medico feito sobre o corpo de um doente. || A  pratica da medicina: Este medico já  exerce clinica. || O con- juncto de pessoas que são tratadas por um medico: Um medico que tem grande clinica. || F . lat. Clinice.
Clinico (Mi-ni-ku), adj. (med.) que se faz junto do leito do doente. || Lição clinica,  a que é dada n ’um hospital junto do leito dos doentes. || Medicina 

clinica, a que se occupa do tratamento das doenças consideradas individualmente. || — , s. m. medico ou cirurgião que exerce a mediciDa. || F . lat. Clinicus.
Clinometro (kli-nó-me-tru), s. m. instrumento para medir as inclinações. || (Mar.) Instrumento para fazer conhecer a obliquidade da quilha ou a diffe- rença de agua exigida pelo navio á pôpa e á prôa. || F . r. gr. Klinein, inclinar.
Clinopodio (kli-nó-pó-di-u), s. m. (bot.) planta da familia das labiadas fcalamintha clinopodium). j[F . lat. Clinopodium.
Clitóris (AÂ-tu-ris), s. m. (anat.) protuberância carnuda na parte superior da vulva. ||F. lat. Clítoris.
Cloaca (klu-á-ka), s. f. cano ou cova destinada a receber as dejecções. || (Por ext.) Tudo que é im- mundo, que tem mau cheiro. || (Fig.) Cloaca de impureza, de vicios, pessoa coberta de manchas moraes. || (Anat.) Camara em que se abrem o canal intestinal, o apparelho urinário e os oviductos das aves e dos reptis. || F . lat. Cloaca.
Clonlco (tící-ni-ku), adj. (med.) Convulsões clo- 

nicas, movimentos espasmódicos caraterizados por contracções musculares e relaxações successivas. || F . gr. Klonos, convulsão.
Clotura (klu-tú-ra), s. f .  (typ.) separação de duas ou mais columnas na composição da pagina. || F . fr. Clòture.
Clown (kló-ne), s. m. palhaço, bobo, gymnasta. || F . palavra ingleza.
Club (klu-be), s. m. sociedade de pessoas que se juntam regularmente em certo local, para jogo, conversação, dança, e tc .; assembléa. || Sociedade em que se discutem os negocios públicos: Club republicano. || F . ing. Club.
Clublsta (klu-òw-ta), s. m. membro ou frequentador de um club. || F . Club -\-ista.
Clupeos (klu-pi-us), s. m. pl. (zool.) familia de peixes da ordem dos malacopterygios abdominaes, a que pertencem as especies muito conhecidas do ha- renque, sardinha, savel, etc. || F . lat. Clupea.C lu s iu c e u s  (klu-zi-rt-ssi-as), s. f .  pl. (bot.) familia de plantas dicotyledoneas que tem por typo a figueira maldita da Ilha de S. Domingos. || F . Clu- 

s ia , nome botânico da figueira maldita -|- oceas.
Clypeaslros (kli-pè-áí-trus), s. m. pl. (zool.) genero de insectos coleopteros tetrameros da familia dos ophidiphagos. [Teem o corpo achatado em fórma de escudo e a cabeça occulta por um cor- selete quasi semicircular.] || F . lat. Clypeus, escudo -J- aster, estrella.

Clysoboniba (kli-zu-óon-ba), s . f .  (cir.) instrumento para ministrar clysteres formado de uma bomba aspirante premente, de um tubo longo e elástico e de um pipo. || F . Klysis, clyster -|- bomba.
Clysorio (kh-;zó-ri-u), s. to. apparelho para dar clysteres que consiste em um tubo impermeável longo e elástico terminado de um lado em bico de seringa, e do outro em um funil por onde se deita o liquido. || F . gr. Klysis, clyster -|- orio.
Clyster (klis-íér), s . m. injecção de agua simples ou de aigum medicamento liquido nos intestinos ; ajuda; mezinha. || F . gr. Klyster.
C ô .. .  (kô), pref. que é o mesmo que com.. .C o a  (kô-a), s. f. (p. us.) acção de coar. || Porção de liquido coado. || F . contr. de Coar-)-a.
Coacção (ku-á-«âo), s. f. acção de coagir ou compellir outrem a fazer ou não fazer uma coisa. || Estado de pessoa coacta. || F . lat. Coactio.
Coaccusado (ku-a-ku-;zá-du), s. m. (jurispr.) o correo. || F . Co -j- accusado.
Coacervar (ku-a-sser-uór), v. ir. (p. us.) amontoar. || F . lat. Coacervare.
Coacqutsição (ku-a-ki-zi-ssão), s .  f .  acção de adquirir juntamente com outrem. || F . Co-|-aeç«i- 

sição.
Conetivo (ku-ã-fi-vu), adj. que tem direito ou poder de compellir ou de obrigar: Poder coactivo. || (Pbilos.) Que impede o livre arbítrio. || F . Coacto-\- 

ivo.
Coneto (ku-ti-ktu), adj. coagido, forçado, impedido, sem livre arbítrio. || F . lat. Coactus.
Coada (ku-á-da), s. f .  sueco de legumes cozidos passado por coador. |j Coada de cinza, a agua filtrada por cinza. (Serve de lixivia ou barreia). || F . Coar -|- ada.
Coadjutor (ku-a-dju-fôr), s . m . e a d j. o que ajuda outro em algum trabalho ou missão. || (Eccl.) Sacerdote nomeado para ajudar e substituir um prior ou um prelado no exercício das suas funeções. || F . lat. C o a d ju lw .
Condjiitoria (ku-a-dju-tu-rí-a), s. f. o emprego do coadjutor. || F . Coadjutor -)- ia.
Coadjuvnção (ku-a-dju-va-ssão), s. f . o acto de coadjuvar, collaboração, cooperação. || F . lat. 

Coadjuvatio.
Coadjuvante (ko-a-dju-uan-te), adj. que ajuda, que auxilia, que concorre para um fimcommum. || F. lat. Coadjuvans.
Coadjuvar (ku-a-dju-mr), v. tr. ajudar, prestar auxilio a ; collaborar com. || F . lat. Coadjuvare.
Condo (ku-á-du), adj. passado por coador. || Encanado. ||Barro coado, barro fino, sem mistura. ||Ferro 

coado, ferro fundido, antes de afinado. [Está combinado com algum carbonio e contém impurezas.] ||F. Coar ado.
Coador (ku-a-dòr), adj. e s. m. que coa ou serve para coar. || Yaso de folha, barro ou madeira cujo fundo é crivado de orifícios muito estreitos para deixar passar só a parte mais liquida ou fina de certas preparações. || Sacco para coar. || F . ffoar-f-or.
Coadquirir (ku-ad-ki-nV), v. tr. adquirir em commum ou simultaneamente. || F . Co -)- adquirir.
Coadunarão (ku-a-du-na-ssõo), s. f. ajuntamento de varias pessoas ou coisas n’um só todo. || Adaptação, combinação. || F . lat. Coadunatio.
Coadunado (ku-a-du-ná-du), adj. ajuntado, reunido. || Adaptado, conformado, alliado. || (Bot.) Folhas coadunadas, duas ou mais folhas ligadas pelas bases. || F . lat. Coadunalus.
Coadunar (ku-a-du-nár), v. tr. reunir em um ; encorporar; ajuntar para formar um todo. || —, 

v. pr. conformar-se; combinar-se; consubstanciar- se. || F . lat. Coadunare.
Coadura (ku-a-du-ra), s. f. infiltração; passagem de um liquido pelo filtro ou coador. || Liquido coado. || F . Coar- \ -ura.
Coagir (ku-a-/ir), v. tr. obrigar, constranger a praticar ou não praticar um acto: Mas os prelados, concluem por declarar que de nenhum modo preten-



COAGMENTAÇÃO 341 COBERTAdem coagir os inquisidores a acceitarem como pre- ceptivas as regras estabelecidas no concilio. (Herc.) |S F . lat. Cogere.C o a g m e n ta ç ã o  (ku-a-ghmen-ta-Mão), s . f .  o acto de coagmentar; a coisa coagmentada. || F . lat. 
Coagmentatio.C o a g m e n ta r  (ku-a-ghmen-tár), v . tr . (p. us.) moldar amassando ou agglutinando: Dos seus mesmos pós (do crystal) sabem os artífices coagmentar outro crystal menos transparente. (M. Bernardes.) || F . lat. Coagm entare.

Coagulação (ku-a-ghu-la-ssáo), s . f .  passagem de um liquido ao estado solido: Coagulação do sangue, da agua. || F . lat. Coagulatio.
Coaguiador (ku-a-ghu-la-dór), a d j. que produz a coagulação. || —, s . m . a ultima cavidade do esto- mago dos ruminantes, onde se effectua a parte mais importante da digestão estomacal. [Segue-se ao folhoso e communica com o duodenum.] || F . C oagular-f- or.C o a g u la n t c  (ku-a-ghu-Zan-te), a d j. que tem a propriedade de fazer coalhar. || F . lat. Cougulans.
Coagular (ku-a-ghu-tór), v . tr . promover a coagulação ou a solidificação de, coalhar: O cardo coa

gu la  ó leite. O frio coagula  a agua. (Fig.) O medo coa
gula  o sangue nas veias. j| —, v . p r . converter-se em solido; congelar-se; solidificar-se: O sangue coagu
la -s e  ao sahir da ferida. Transpirações de um coração que se coagulam  em rosas, sobre as quaes logo outro se reclina. 0Castilho.) || F . lat. Coagidare.
, C o a g u la r e i  (ku-a-ghu-tó-vél), a d j. que tem a propriedade de passar do estado liquido ao estado solido. || F . Coagidnr -|- vel.C o a g u lo  (ku-á-ghu-lu), s . m . o facto de se coagular ; coalho; a parte coalhada ou coagulada de um liquido: O coagido do sangue. || Substancia que promove a coagulação do leite, como a coalheira ou o cardo. || F . lat. Coagidum .

Coaitá (ku-ct-i-tó), s . m . (zool.) macaco da America meridional (sím ia  p a n iscu s).
Coalescência (ku-a-les-ssen-ssi-a), s . f .  adhe- rencia de partes que se achavam separadas, como succede na cicatrização das feridas. || (Gramm.) O mesmo que agglutinação. || F . lat. Coalescenlia .
Coalescente (ku-a-les-ssen-te), a d j. adherente; agglutinante. || F . lat. Coalescens.
Coalhada (ku-a-Z/iá-da), s . f .  o coagulo do leite. || F . C o a l h a r a d a .
Coalhado (ku-a-í/irt-du), a d j. coagulado. ||(Fig.) Coberto inteiramente, cheio: Sobre leões de bronze alto se erguiam funestas urnas de inscripções coa

lh a d a s. ( J . A . de Macedo.) || F . Coalhar J|- ado.
Coalhailura (ku-a-lha-dií-ra), s . f .  coagulação. || Coagulo. || F . Coalhar -|- u r a .
Coulhamento (ku-a-lha-men-tu), s . m . o mesmo que coagulação. || F . Coalhar -f- m ento.
Coalhar (ku-a-f/iár), v . tr . o mesmo que coagular. || (Fig.) Cobrir inteiramente, obstruindo a passagem: Os mares coalham  lenhos torreados. ( J . A . de Macedo.) || —, v . in tr . e p r . coagular-se: O azeite 

coalhou -se. || F . lat. Coagulare.
Coalheira (ku-a-ftei-ra), s . f .  o quarto esto- mago do cabrito, da vitella, do cordeiro ou leitão, de que se usa nas queijarias para coalhar o leite. || F . Coalhar -|- e ir a .
Coalho (ku-á-lhu), s . m . o mesmo que coagulo. 11 F . lat. Coagulum .
Coalisão (ku-a-li-;zão), s . f .  (polit.) accordo ou alliança de partidos para um fim commum. || Liga ou alliança de potências. || F . fr. Coalition .
Coandú (ku-an-dú), s .m .  (brazil.) mammifero da ordem dos roedores (h y s tr ix  p reh en silis) .
Coaptaçuo (ku-a-pta-ssõo), s .  f .  (cirurg.) acção de reduzir os ossos deslocados ou ajustar os topos dos fracturados. || F . lat. Coaptatio.
Coar (ku-dr), v . tr . filtrar; fazer passar por coador ou por filtro. || (Fundid.) Fazer correr (o metal fundido) para dentro de um molde. || Passar ou fazer chegar furtivamente: Cooit-lhe algumas moedas na mão. Coou-lhe algumas palavras ao ouvido.

J| Fazer passar atravez de: O vento vinha coado pelas fisgas da porta. Coando pelos lábios as syllabas. (Herc.) || Destillar, pingar, deixar cahir em gottas: À  chuva que abril sem cessar coa. (Diniz da Cruz.) || — , v . in tr . introduzir-se, penetrar a pouco e pouco: El-rei sentiu a piedade coar-lhe nocoração. (Herc.) || — , v. p r . introduzir-se, penetrar atravessando um obstáculo: Os raios do sol coavam -se  pelas altas ja- nellas. || (Fig.) Insinuar-se : Estes sentimentos coam - 
se insensivelmente entre o povo. || Fugir, escapar-se. || F . lat. Colare.

Conrctaçuo (ku-ar-ta-s.são), s . f .  acção de coar- ctaf. || Restricção. || (Med.) Contracção de uma cavidade, de um canal. || F . lat. Coarctar ão.
Coai-ctacla (ku-ar-tá-da), s . f .  (jurispr.) allega- ção de alibi: Eu, e mais seis pessoas,a darmos-lhe razões, a instal-o, a idear coarctadas para o tirar do apuro e . . .  (Castilho.) || (Por ext.) Prova negativa e convincente; resposta ou replica prompta e vigorosa; desmentido. || F . C o a rcta r-j- a d a .
Coarctar (ku-ar-íár), v . tr . reduzir a limites mais estreitos, restringir: As côrtes, nas clausulas que propuzeram, não occultaram as apprehensões e as suspeitas, coarctaiulo  a auctoridade confiada a D . Henrique. (R. da Silva.) || —, v . p r . restringir- se, reduzir-se. || F . lat. Coarctare.
Coatá (ku-a-tá), s .  m . (zool.) macaco do Brazil do genero ateie.
Coãti (ku-a-íí), s . m . (zool.) pequeno mammifero da America meridional, da ordem dos carniceiros (ncisua), também chamado u rso -n a rig u d o .
Coauctor (ku-au-íôr), s . m . o que faz ou produz uma coisa juntamente com outro ou outros (falando principalmente de uma obra de arte). || (Ju rispr.) O que é auctor n’uma causa civel ou crime juntamente com outros. || F . Co -f- auctor.
Coaxante (ku-a-m n-te), a d j. que coaxa. || F . 

Coaxar  -f- a n te .
Coaxar (ku-a-attr), v . in tr . gritay, cantar (falando das rans). || —, s .  m . o canto, a voz da ran. || F . lat. Coaxare .
Cobaia (ku-bái-a), s .  f .  (zool.) caviá; porquinho da ín d ia ; pequeno roedor da familia dos cavia- nos.
Cobalto (ku-ôáJ-tu), s . m . (chim.) metal simples, de côr escura e arroxada, que se encontra quasi sempre com o enxofre ou com o arsênico. || F . all. 

K o b a lt.
Cobarde (ku-bdr-de), a d j. que não tem coragem; timorato, medroso, poltrão; timido, acanhado. [É termo injurioso.] || (Herald.) Leão cobarde, o que se figura com o rabo entre as pernas.||F. fr. C o u a rd .
Cobardemente (ku-bdr-de-meu-te), a d v . de uma maneira cobarde, com cobardia. || F . Cobarde  -f- m ente.
Cobardia (ku-bar-di-a), s. f .  fraqueza de animo, pusillanimidade, medo, timidez, acanhamento. || F . Cobarde -|- ia .
Cobnrdice (ku-bar-dt-sse), s . f .  cobardia. || F . 

Cobarde  -J- ice.
Cobea (ku-fte-i-a), s . f .  (bot.) planta trepadeira da familia das polemoniaceas ( cobcea scandens) ,  muito empregada na ornamentação dos jardins.
Coberta (ku-ier-ta), s . f .  tudo o que se ex- tende sobre qualquer coisa para a cobrir. || Coberta  da cama, peça de chita, de seda, ou de qualquer outro estofo que se extende por cima de toda a outra roupa da cama, e serve especialmente de adorno. || Coberta da mesa, pratos de differentes iguarias que vèem ao mesmo tempo á mesa; serviço : O jantar compoz-se de cinco cobertas. || Coberta do navio, os differentes andares ou pavimentos interiores do navio. || Taboa ou taboleiro superior'e horizontal do banco de carpinteiro que se extende de um bordo a outro. || Servir de coberta  (fig-), proteger, encobrir. || (Loc. mercantil.) De baixo de coberta  enxuta, diz- se das mercadorias que devem ser transportadas de baixo da coberta do navio e quanto possivel resguardadas da agua. j| F . fem. de Coberto.
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C o h e ría n icM le  (ku-Jér-ta-jnen-te), adv. occul- tamente; disfarçadamente. || F . Coberto-\-mente.C o b e rte irn . (ku-ber-fei-ra), s. f . (p. lis.) o que serve para cobrir. || —, pl. as duas pennas da cauda do falcão que cobrem as reaes, quando fecha a cauda. || F . Coberto -)- eira.C o b e rto  (ku-ber-tu), adj. tapado; vestido; resguardado. || Cheio, todo occupado: Coberta vem de povo a larga estrada. (J. A . de Macedo.) || Protegido, defendido : As nossas fronteiras não estão co
bertas. |j (Fortif.) Caminho coberto, caminho sobre a borda exterior do fosso, onde os sitiados estão ao abrigo do fogo dos sitiantes ou vice-versa. || Occul- t o : Inimigos cobertos. || Fogo coberto, fogo solapado, que está por debaixo da cinza. || Prato coberto, prato com tampa em que vêem as iguarias para a mesa. || Artilheria ou bateria coberta, a que está collocada por debaixo da primeira coberta ou da ponte do navio. || Carta ou pedra coberta, carta em certos jogos, como no trinta e um, ou a pedra do dominó que se dá a um parceiro voltada com a marca para baixo, para que os outros parceiros não a vejam .||(Comm.) Sacar a coberto, sacar contra fundos realizareis na mão do sacado. || (Comm.) Estar a 
coberto, ter valores do sacador. j[ Doce coberto, doce envolvido em uma camada adherente de assucar. || Pôr a coberto, abrigar, defender: Pôr o rebanho a coberto. Pôr a coberto a honra. || (Loc. prep.) A coberto de, livre de, defendido contra: Estar a 
coberto da artilheria, da tempestade. Estar a coberto dos ultrajes do tempo. || F . lat. Coopertus.C o b e r to r  (ku-ber-fòr), s. m. peça de lan de fio grosso ou de algodão felpudo que se deita na cama. || Coberta de cam a; colcha. || (Ant.) O que serve para cobrir; tampa, testo. || F . Coberto -j- or.C o b e r tu r a  (ku-ber-fú-ra), s. f . acção de cobrir, cohrimento. ||0 que serve para cobrir; tecto, telhado; tampa; capa; veo; coberta. || (Hipp.) Espaço entre os bordos da ferradura. |[ F . Coberto -|- ura.C o b iã o  (ku-bi-ão), s. m. (bot.) maleiteira.C o b iç a  (ku-W-ssa), s. f. desejo vehemente; an- cia, afan de conseguir alguma coisa; avidez: Foi tanta a cobiça de carregar as embarcações que estavam em secco e tão pouco o tento, que quando tornou a maré trabucavam todas. (Fr. L. de Sousa.) ;| Desejo immoderado ou ambição de riquezas: E pondo nas cobiças um freio duro e na ambição também. (Camões.) Se o pae vendeu o filho, ou foi por 
cobiça do pae ou por violência de quem lh’o comprou. (Vieira.) || F . contr. de C o b i ç a r a .C o b ie a iite  (ku-bi-ssau-te), adj. que deseja avidamente. || F . Cobiça 4- ante.C o b iç a r  (ku-bí-ssctr), v. tr. desejar ou appetecer ardentemente, com ancia (especialmente bens ou go- sos materiaes). || F . lat. Cupitus -f- ar.C o b iç a v e l (ku-bi-MÓ-vél), adj. que se póde cobiçar; que é digno de ser cobiçado; appetitoso. [| F . 
Cobiçar -|- vel.

Cobiçosamentc (ku-bi-.ssó-za-men.-te), adv. com cobiça. || F . Cobiçoso -f- mente.
Cobiçoso (ku-bi-ssô-zu), adj. e subst. que cobiça; cheio de cobiça: Cobiçoso de riquezas. || F . Co

biça -)- oso.C o b r a  (ió-bra), s. f. (zool.) nome commum a todos os reptis da ordem dos ophidios. || Genero de ophidios ou serpentes não venenosas, typo da família  das colubrideas ( coluber'). [Os seus caracteres são: cabeça chata e oval, coberta de escamas, língua bífida, dentes miúdos, corpo comprido e roliço, mudança de pelle todos os annos.] || Dizer de alguém 
cobras e lagartos, dizer muito mal de alguém. || F. lat. Colubra.C o b r a d o r  (ku-bra-dôr), s. m. o que faz cobranças, recebedor de contribuições, de prestações ou de quaesquer dividas. || F . Cobrar -\-or.C o b r a n ç a  (ku-6ran-ssa), s. f . acção de receber quaesquer dividas ou donativos: A  cobrança dos impostos. || F . Cobrar- \ -anca.

Cobrar (ku-brar), v. tr. adquirir, receber (o que

nos pertence): Nem aos credores é concedida a acção para cobrarem o seu. (M. Bernardes.)|| Readquirir; recuperar: Os godos cobrando novos brios, arremessavam-se destemidos através da hoste inimiga. (Ilerc.) || Tomar; possuir-se de: O grande medo que têem cobrado aos portuguezes. (Vieira.) || — , v. pr. pagar-se: Cobrou-se pelas suas próprias mãos. ||(Fig.) Kefazer-se, restaurar-se (de animo, brio, forças, etc.). || F . lat. Hecuperare.
Cobravel (ku-brá-vel), adj. que se póde cobrar. || F . Cobrar -f- vel.
Cobre (iü-bre), s. m. metal malleavel de cór vermelho-escura. || -—, pl. dinheiro em cobre que serve para trocos: Dei-lhe os últimos cobres. || Utensílios ou instrumentos de cobre: Os cobres da cozinha. || F . la t. Cuprum.
Cobreio (ku-bre-lu), s. m. (zool.) pequena cobra. || Cobreio quebradiço, especie de reptil da família dos anguis da ordem dos ophidios ( anguis fra- 

gilisj. || (Med.) Erupção cutanea que os médicos denominam zona: cobro. || F . r. Cobra.C o b r tc a im i (ku-bri-Ad-ma), s. f. (ant.) coberta de cama; colcha. || F . Cobrir-\ -cama.
Cobrirão (ku-bri-ssão), s. /’. a copula dos ani- maes quadrúpedes. || Cavallo de cobrição, cavallo que serve para a padreação. || F . Cobrir -|- âo.
Cobrimcuto (ku-bri-men-tu), s. m. acção de cobrir. || F . Cobrir -j- mento.C o b r ir  (ku-òrír), v. tr. occultar ou resguardar pondo alguma coisa em cima, deante ou em redor ; tapar: Cobrir o rosto com as mãos. Cobrir a cabeça com a capa. || Occultar ou resguardar, estando ou pondo-se em cima, deante ou em redor: A  densa neve que o terreno cobre. (D. da Cruz.) As nuvens 

cobrem o sol. || Encher, occupar inteiramente (uma superfície): Os inimigos cobriam montes e valles. (Fr. L . de Sousa.) || (Fig.) Encher (mor.): Cobrir de gloria, de vergonha, de tristeza. Cobriste de lucto eterno o coração do pae. (Herc.) || Extender-se por cima de: Cobre-lhe a sombra da tristeza o rosto. ( J . A . de Macedo.) O céo não cobre ninho de maior cobardia, (R. da Silva.) || Resguardar com um tecto ou outra cobertura: A  casa está ainda por cobrir. || Espalhar, derramar por: Tinha o rosto coberto de lagrimas. (Camillo.) Era ella quem lhe cobria a mão de beijos. (Herc.) || Envolver; vestir: Um mendigo coberto de farrapos. || Recamar: Um manto 
coberto de lentejoulas e pedras falsas. || Defender, proteger, interpondo-se ou interpondo alguma coisa : Os regimentos que cobriram a retirada do nosso exercito. Cobriu-o com o corpò para o livrar dos golpes do adversário. || (Fig.) Dissimular, disfarçar, encobrir, fazer com que se hão note: Cobrir os defeitos. Para cobrir sua indifferença. (Garrett.) || No jogo das damas, cobrir uma pedra, collocar outra sobre ella, o que se faz quando chega a dama. || No jogo de cartas, cobrir uma carta, jogar sobre a carta cio parceiro outra de valor maior. || (Agric.) Tapar com terra (a raiz da planta). || Abafar, não deixar ouvir (falando do som): O trovão cobriu-lhe as palavras. || Exceder, ultrapassar: A  receita cobre a despeza. 
Cobrir o lanço em uma arrematação. || (Veter.) Fecundar. || —, v. pr. pôr o chapeo, barrete ou capuz na cabeça. || F. lat. Cooperire.

Cobro (Aú-bru), s. m. (ant.) acção de cobrar, cobrança; logar seguro para se guardar dinheiro, || Pôr em cobro (ant.), pôr em logar seguro, acautelar. || Pôr cubro a, pôr termo a (algum acto mau); reprimir. || (Naut.) Cada volta que faz a amarra no convéz do navio, e que se vai soltando ou safando quando o fundo é grande e se tem de largar mais amarra. || F . contr. de Cobrar-f-o.
Cobro (Aô-’oru), s. m. (med.) o cobreio.
Coca 1 (Ad-ka), s. f. (bot.) planta narcótica da fa- milia das erythroxyleas, indigena do Peru ferylhro- 

xylon coca.) || Substancia* narcptica extrahida de diversas plantas, principalmente euphorbiaceas, com que se atordoa o peixe para o apanhar á mão. || Dar 
coca a alguém, attrahil-o com caricias para o enga-
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CO CA COCOKASmnar: A  Adrianna deu-lhe coca. (Castilho.). |] Estar á coca (loc. fam. fig.), cocar, espreitar, aproveitar as occasiões. || (Mar.) Cada uma das dobras que fazem os cabos em quanto estão novos e não amaciam.t o c a 5 (kõ-ka), s . f .  parte da capa ou manto que cobre a cabeça e se conchega ao rosto; bioco; capuz: A  filha puxou-lhe pela coca da mantilha. (Ca- millo.) || (Fig.) Papão, espantalho. |[ F . fr . Coque.C o ç a  (Aó-ssa), s .  f .  (fam.) esfregadela, coçadura. || (Fig”) Zurzidela, tosa, sova, taréa, tunda: Hei de vingar-me da coça. (Castilho.) Levar uma coça. Dar uma coça. || F . contr. de Coçar-)- a .Coca«£u (ku-Aá-da), s .  f .  doce de còco. || F . Coco -\- a d a .C o ç a d o  (ku-scá-du), a d j. gasto ou rapado pelo attrito: A  casaca coçada nas mangas. Um  bahu co
çado  na tampa. || F . Coçar -)- ado.C o ça d lu ra  (ku-ssa-d«-ra), s . f .  acção ou eíFeito de coçar. || F . Cocar -j- u ra .C o c n lie i-a  [kô-ka-fó-ra), s .  f .  (bot.) o mesmo que pé de perdiz.Cocamtha (ku-Aâ-nha), s . f .  usado na expressão : Mastro de cocanha, mastro alto e untado de sebo que se ergue em um sitio em occasião de festa de arraial, e no cimo do qual se colloeam prémios para as pessoas que ousem ir buscal-os. || F . fr. Cocagne.C o c a o  (ku-Aõo), s . m . cada um dos paus ou pregos fixos na cantadeira do carro, entre os quaes gira o eixo e cujo vão forma a empolgueira.C o c a r  (ku-Aár), v . i r .  estar á cóca de, observar espreitando: Sigo-o ; còco;  espreito,. . .  acho e empalmo o cabedal. (Castilho.) || F . Coca' -)- a r .C o c a r  (kô -k á r) , s . m . pennacho, plumas do capacete ; laço, roseta distinctiva de um partido ou na  ̂ção: O cocar nacional é azul e branco. || Laço nos ckapeos dos lacaios com as cores distinctivas dos amos. || Laços e rosetas com que se enfeitam os ca- vallos. || F . fr. Cocard.C o ç a r  (ku-s s á r ) , v . t r . esfregar ou roçar com as unhas ou com um objecto áspero. || (Fig. fam.) Fustigar, sovar. || — , v . p r . esfregar ou coçar a propria pelle para fazer cessar a comichão. || (Loc. fam. fig.) Ter com que se coçar, ter difiiculdades a veneer, trabalhos a soffrer/|| (Fam.) Não ter tempo para se 

coçar, não ter um momento de ocio. || F . lat. C o clia -  
re  (de coctus).C o c ç ã o  (kó-lcssão), s .  f .  acção e effeito de cozer., || (Physiol, ant.) Digestão dos alimentos; acto de se cozerem no estomago. || F . lat. Coctio.C o c c iu c i la  (kó-kssi-ne-la), s . f .  (zool.) genero de insectos da ordem dos coleopteros trimeros, a que pertence a joanninha. || F . lat. Coccinella.C o c c iiie o  (kó-tet-ni-u), a d j. (poet.) de côr escarlate. || F . lat. Coccineus.C o c c y g e o  (kó-Assi-ji-u), a d j. (ant.) pertencente ao coccyx: Ossos coccygeos. |j F . r. Coccyx.C o c c y x  (Ad-kssis), s . m . (anat.) pequeno osso situado na parte inferior e posterior da bacia, e articulado com o sacro, o qual forma como que uma cauda rudimentar. || F . lat. Coccyx.C ó c e g a s  (Ad-sse-ghas), s . f .  p l-  sensação particular, a um tempo deleitosa e irritante, que provoca movimentos ou riso convulsivos, causada por toques ou fricções leves e muito repetidas n’alguns pontos da superfície da pelle ou das mucosas. || Ter có
cegas, sentil-as ou ser susceptivel de as sentir: Elle, onde tem mais cócegas é debaixo dos braços. || Fazer 
cócegas, causal-as, fazel-as sentir. || (Fig. fam.) Desejo, tentação: Estar com cócegas de ir ao theatro.|| Ter cócegas na lingua, estar com muita vontade de falar, de dizer alguma coisa. || F . r. Coçar.C o c e g u e n to  (ku-sse-g/íen-tu), a d j. que sente cócegas quando lhe tocam; muito sujeito a cócegas.[l F . C ó c e g a c n l o .C o c e ir a  (ku-íssi-ra), s. f .  grande vontade de se coçar, grande comichão; prurido. || F . Coçar-f- eira .

Cocha (Ad-xa), s . f .  (naut.) cada um dos ramos de que se forma um cabo. || F . fr. Couche ( ? ) .

Coch atSo (ku-xá-du), a d j. (naut.) o mais chegado ao vento. || Cabo bem çochado, bem torcido. || Sardinhas cochadas, as que vêem ao mercado dentro de canastras com sal. || F . Cochar -|- ado.C o c lta i- (ku-xdr), v . t r .  (naut.) torcer (cabos). || Metter em canastras (a sardinha). || F. Cocha. -|- a r .C o c h e  (Aô-xe), s. ?u carruagem fechada; sege. [Hoje dá-se este nome só ás carruagens antigas, usadas pela côrte em certas solemnidades.] ||Embar- cação pequena usada na costa de Zanguebar e nas ilhas de Quirimba. || (Pedr.) Pá de madeira com rebordos para acarretar a cal amassada. [| Vaso ou taboleiro de cortiça, de fundo concavo, onde se faz a primitiva lavagem ou desencardimento da roupa. [Também se chama cochella.] || F . fr. Coche.C o c h e ir a  (ku-xei-ra), s . f .  logar onde se guardam coches, carruagens, etc. || Cavallariça. || F . Co
che -|- e ira .C o c h e ir o  (ku-xei-ru), s . m . o que dirige os cavallos de uma carruagem; bolieiro. |j (Astron.) Constellação do hemispherio septentrional.||F. Coche -f- e iro .C o c h e lla  (ku-xe-la), s . f .  V . Coche.C o c h ic h a d a  (ku-xi-xá-da), s . f. (fam.) gebada no chapeo. || F . Cochicho 4 - a d a .C o c h ic h a r  (ku-xi-xár), v . in t r . (fam.) falar em voz baixa: Cochichavam  ellas entre si, e riam doi- dinhas á socapa. (Castilho.) || F . Cochicho  -j- a r.C o c h ic h o  (ku-x'i-xu), s. m . (zool.) ave da fam. dos conirostros, da ordem dos passeres fa la u d a  ca -  
la n d r a j. || Brinquedo para creanças, consistente em um follezinko, que, dando sahida ao ar por uma membrana, produz um som analogo ao canto do cochicho. || Chapeo velho amarrotado. |f Casa ou quarto pequeno, cochicholo. || F . voz onomatopica.Coch ichoE o (ku-xi-xd-lu), s . m . (pop. e fam.) quarto ou recinto muito acanhado; casa muito pequena. || F . C o ch ich o - \ - olo.Coch Euo (ku-xi-nu), s. jn. (vulg.) o porco. || F . fr. Cochon.C o c h le a  (Ad-kli-a), s .  f .  (anat.) o caracol, canali- culo do ouvido interno em fôrma de helice. || (Mech.) Parafuso de Archimedes. || F . lat. Cochlea.C o c h ie n d o  (ku-kli-fí-du), a d j. (anat.) que tem a fórma de caracol ou de espiral. || F . Cochlea.-\- 
a do.C o c h lc a r  (ku-kli-ár), a d j. (anat.) torcido em espiral. || F . lat. Cochlearis.C o c h ie n r ia  (ku-kli-d-ri-a), s . f .  (bot.) planta herbacea da familia das crucíferas ( coclúearia  offici-  
n a lis j , muito usada como anti-scorbutico. || F . lat. 
Coclúearia .C o c h ic n r ifó r in c  (ku-kli-á-ri-/ür-me), a d j. (h. n.) que tem a fórma de uma colhér. || F . lat. C o -  
ch learium  -|- form e.C o c h ic ifu c m c  (kó-klè-i-/or-me), a d j. que tem a fórma de um caracol. || F . Cochlea. -|- fúrm e.C o e h o u ilh a  (ku-xu-ui-Iha), s . f .  (zool.) insecto hemiptero, que fornece a tinta escarlate conhecida por este nome e pelo de carmim ( coccusj. [A variedade mais apreciada é a cochonilha  do nopal 
fcoccus c a c t ij , que produz a tinta mais fina.] || F . lat. Coccineus -}- ilh a .C o c h o u ilb e ir tt  (ku-xu-ni-Z/iei-ra), s . f .  o nopal ou o carrasqueiro. || F . C o c h o n i l h a .e i r a .C o co  (Aó-ku), s . m . o fructo do coqueiro. || Metade da casca de um côco com que se esfrega o pavimento das casas. || A  amêndoa do cóco.[|Vaso grosseiro feito de côco serrado, usado para conter tin ta ,1 para massa ou outros fins analogos. || (Fig. fam.) Cabeça de còco, cabeça oca, pessoa esquecida. ||(Bot.) 
Còco de catarrho. V . M ucahiba . || Còco de purga, o mesmo que a n d a -a ssii.C ó co  (Aó-ku), s . m . (zool.) ave da familia dos accipitres ( s lr ix  flam m ea), indigena de Loanda.C o c o lo lo n ih u a  (kó-ku-lu-lon-iu-a), s . f .  (zool.) ave Cstre p to p elia -d a m a ren sis j.C o c o r n s  (Aó-ku-ras), s . f .  p l . palavra usada na loc. adv.: de cocoras, que designa a posição de quem



COCORUTO 344 COEVOestá quasi sentado e com os joelhos proximo da cara : Estar de cócoras.
Cocoruto (ku-ku-ru-tu), s. m . o alto da cabeça, ponto em volta do qual estão dispostos os cabellos. || Yertice, summidade de fôrma cônica; ápice.
Coda (kó-da), s . f . (mus.) certo numero de compassos que se juntam a um trecho de musica para o terminar com mais brilhantismo ; final. || Coda do navio, a ré, a pôpa. || F . ital. Coda.
Codea (fó-di-a), s .  f .  o exterior, a casca das arvores, dos fructos, etc.; a parte exterior do pão, do queijo, das massas endurecidas pela cozedura. |j (Por anal.) Crosta : Tem o fato coberto de côdeas. || Fazer 

codea, formar ou crear crosta. || F . lat. C u lis.
Codcceira (ku-de-ssei-ra), s . f .  terra em que ha muito codeço. || F .. Codeço -j- eira .
Codeço (ku-dé-ssu), s . m . (bot.) pequeno arbusto da familia das leguminosas ficylisus h irsu tu s) . || Codeço dos Alpes (cy tisu s  laburn um ), também chamado labumo. || Codeço alto, planta da mesma familia fiadenocarpus h ispan icu s) .  |j F . lat . C y l i s u s .
Codcudo (ku-di-M-du), a d j. que tem codea grossa : Pão codcudo. || F . Codea -)- ud o.
Codex (/ró-dé-kes), s . m . nome por que em geral é designado o codigo pharmaceutico. || F . pal. lat.
Códice (ifi-di-sse), s . m . pergaminho manuscri- pto que contém obras de algum auctor clássico: Os 

códices do Vaticano. || Registo ou collecção de ma- nuscriptos de documentos históricos ou de matérias legislativas. || F . lat, Codex.
Codicillar (kó-di-ssi-Mr), a d j. (jurisp.) que está estabelecido em codicillo; que tem a fôrma de co- dicillo. || F . lat. C o d icilla ris .
Codicillo (kó-di-.m'-lu), s . m . (jurisp.) addita- mento ou alteração de um testamento feito pelo pro- prio testador com certas formalidades; disposição, clausula, preceito addicional. || F . lat. C od icillu s.

' C o d ific a ç ã o  (kó-di-fi-ka-ssdo), s . fi. acção de codificar, reunião de leis dispersas em fôrma de codigo. || F . C od ifica r-j- ão.
Codificador (kó-di-fi-ka-dôr), s. m . o que codifica ; auctor de um codigo. || F . Codificar -j- or.
Codificar (kó-di-fi-fór), v . Ir . reunir em codigo : 

C odificar  a legislação militar. || Colligir: É  necessário que Hesiodo codifique as tradições theologicas da Grécia. (L. Coelho.) || F . lat. C o d e x f i c a r  (suff.).
Codigo (/ió-di-ghu), s . m . compilação de leis, de constituições: Codigo Napoleão. Codigos francezes. || Collecção methodica de leis, de disposições relativas a um assumpto especial: Codigo penal. Co

digo  civil. || Collecção de regras ou de preceitos sobre qualquer matéria não legislativa: Codigo do bom tom. || Norma, regra, lei. || F . lat. C od ex.
Coditiiar (ku-di-ttár), v . tr . (jog.) dar codilho a : Codilh ar o parceiro. || (Fig.) Vencer em lucta de interesses, de dissimulação, de astúcias: Eu quiz en- ganal-o, mas elle codilhou-xae. || F . C o d i l h o a r .
Coditbeira (ku-di-l/iei-ra), s.  f .  (hippiatr.) tumor na ponta do codilho. || F . C o d ilh o -)-e ira .
Codilho (ku-di-lhu), s . m . a perda do feito no jogo do voltarete, quando um dos outros parceiros faz maior numero de vasas que elle: Dar codilho. Levar codilho. || Dar ou levar codilho  (fig.). V . Co-  

d ilh a r . || (Vet.) Articulação superior dos membros deanteiros dos cavallos, cotovello.
Codorniz (ku-dur-nís), s . f .  (zool.) ave de arribação da ordem das gallinaceas (co tu rn ix) , cuja carne é muito saborosa, || F . lat. C o tu rn ix .
Codornizão (ku-dur-ni-aâo), s . m . (zool.) ave da ordem das pernaltas ( crex p ra te n sis) , chamada também rei das codornizes. || F . Cod orniz  -|- ão.
Coefficieníe (ku-é-fi-ssi-e/i-te), s . m . (alg.) numero que collocado á esquerda de uma quantidade algébrica lhe serve de multiplicador. [Assim em 2 a x , o algarismo 2 é o coefficiente de rur.] || (Por ext.) Multiplicador (seja ou não numérico) de uma expressão algébrica. [Assim em 2 (ô—c) é 2 o coeifi- ciente de 6—c.] || (Phys.) Numero que mede para çada substancia certos effeitos determinados e que

são característicos da mesma substancia: Coefficiente de dilatação. |] F . Co -j- efficiente.
Cocllia (ku-è-lha), s . f .  a femea do coelho.
Coelheira (ku-i-lAei-ra), s . f .  recinto ou casa destinada á creação dos coelhos. || Vaso de barro onde os coelhos fazem creação. || (Escol.) As ultimas bancadas da aula onde ordinariamente os alumnos estão menos attentos, por escaparem mais ahi ás vistas do professor. || F . Coelho -f- eiro.
Coelheira (ku-i-Wiei-ra), s. f .  parte dos arreios dos cavallos de tiro que ajusta sobre o pescoço e onde prendem os tirantes. || F . corr. de Colleira .
Coelheiro (ku-i-Wieí-ru), a d j. e s .  m . o que caça coelhos : Cão coelheiro. || F . Coelho -f- eiro.
Coelho (ku-é-lhu), s . m . (zool.) genero de mam- miferos roedores (cu n icu lu s v u lg a ris). [Alem do coelho vulgar, conhecem-se tres especies : o Tapeti 

(cuniculus b r a silie n sis j, o coelho americano fie. ame
r ica n a s) , e o coelho das areias, proprio da África central fie. a re n a riu s.) ]  [| (Loc. fam.) Ter. dente de 
coellío. V . D ente. || Matar de uma cajadada dois coe
lhos, com o mesmo trabalho conseguir dois resultados. || F . lat. Cu n icu lu s.

Coempção (ku-en-pssão), s . f .  (jurisp.) compra reciproca. || (Ant.) Entre os romanos, variedade da fôrma do casamento em que o mafido adquiria a posse da mulher por uma compra simulada e sym- bolica. || F . lat. Coemptio.
Coenírilho (ku-en-íri-lhu), s. rn. (bot.) arvore do Brazil da familia das rutaceas fixanthoxylum  h ie -  

m ale).
Coentro (ku-en-tru), s . m . (bot.) planta hortense e aromatica da familia das umbelliferas, cultivada para adubos ficoriandrum  sa tivu m ). || Coentro da colonia fierygium  fo e tid u m ); coentro do Maranhão 

fierygium  ca m pin arum ), também chamgdo endro do Maranhão e coentrão, plantas do Brazil da mesma familia. || F . lat. Coriandrum .
Coerana (ku-ê-rà-na), s . f .  (bot.) arbusto do Chili e da Jamaica pertencente á familia das sola- neas ficestrum nocturn um ). || Coerana  das Alagoas, arbusto da familia das apocyneas ficam enaria ca u -  

liflora) .  || Coerana  da Bahia, S. Paulo e Rio de J a neiro, planta da familia das solaneas ficestrum  la e -  
vigatum .). |[ Coerana  de Minas e do Rio de Janeiro, planta da mesma familia ficestrum corymbosum.). || Coerana  de Pernambuco, erva da familia das cras- sulaceas ficotyledon b ra sílica ). || Coerana  do Rio Grande do Sul, planta da familia das solaneas ficestrum  
p a r q u i) . -

Coerção (ku-êr-ssão), s . f .  (jurisp.) acção, direito, poder de coagir; coacção. || F . lat. Coertio .
Coercibilitfade (ku-êr-ssi-bi-li-d«-de),s. f .  qualidade do que é coercível. || F . Coercível - f -  d a d e .
Coercitivo (ku-êr-ssi-íi-vu), a d j. o mesmo que coercivo. || F . lat. * Coercitivus.
Coercível (ku-êr-ssi-vél), a d j. que se pôde conter, reprimir ou encerrar. || (Phys.) Susceptivel de conter-se em menos espaço: Os gazes são fluidos 

coercíveis. || F . lat. Coercibilis.
Coercivo (ku-êr-ssi-vu), a d j. capaz de exercer coerção. || (Jur.) Força coerciva, obrigatória, que impõe pena, || (Phys.) Força coerciva, diz-se da causa da propriedade que têem alguns corpos, como o aço, de se magnetizarem, conservando a força magnética, em opposição ao ferro macio que se magnetiza com extrema facilidade mas não retem a força magnética. || F . lat. Coercere -j- ivo.
Cocsso (ku-é-ssu), s . m . (zool.) peixe acantho- pterygio, também chamado escorpião do mar.
Coetâneo (ku-ê-írè-ni-u), a d j. que tem a mesma edade, contemporâneo, coevo. || F . lat. C o a ta n eu s.
Coeternidadc (ku-i-ter-ni-ító-de), s . fi  (theol.) attributo do que é coetemo. || F . Co -)- eternidade.
Coeterno (ku-i-fér-nu), a d j. (theol.) que existe com outro desde toda a eternidade. || F . lat. Coa eler-  

n u s.
Coevo (ku-e-vu), a d j. o mesmo que coetâneo: Aquelle templo (o de Alcobaça) cuja fundação era
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I quasi coeva da fundação da monarchia. (R. da Silva.) |1 F . lat. Coævus.

C o e x is tê n c ia  (ku-e-zis-fen-ssia), s . f .  existen- m cia simultânea. || F . Co - j -  existên cia .
C o e x is te n te  (ku-e-zis-fen-te), a d j. que coexis- J  te, que é simultâneo. || F . Co -j- existen te .C o e x istir  (ku-e-zis-ííV), v . in tr . existir junta- d mente ou ao mesmo tempo: Ao pé de um bom es- ! tomago coexistiu  sempre uma boa alma. (Camillo.) £ || F . Co -f- e x istir .C o iin r  (ku-fi-d?-), v . tr . amimar; ameigar, alizar ; (o cabello, as barbas). || F . fr. C oiffer.C o fr e  (fó-fre), s . m . movei em forma de caixa * ou de armario onde se guarda qualquer coisa. || Caixa de ferro com fechadura de segredo onde se guardam I objectos de valor. |[ O conteúdo do cofre, valores.|i Os cofres do estado, o thesoiro publico. || (Fig.) O I cofre  das graças, a repartição pubÛca ou a pessoa que as póde conceder. || F . lat. Cophinus.C o g it n b u u ilo  (ku-ji-ta-ôún-du), a d j. (pop.) meditabundo, pensativo. || F . lat. Cogitabundus.C o g i t a ç ã o  (ku-ji-ta-ssão), s . f .  acção de cogitar. || F . lat. Cogitatio.C o g i t a r  (ku-ji-íár), v . tr . e in t r . pensar com insistência, imaginar : Como dormirá a mãe, quando.. . 1 cogitar (e cogita sempre) que a pobrezinha nem tem, como a ovelha, um feno em que descance? (Casti- !  lho.) Quem, de sua nobre origem cogitando, ousará !  dizer: São cavalleiros? (Garrett.) || F . lat. Cogitarc. C o g n a c  (kó-n/iá-ke), s . m . aguardente fabricada em Cognac, ou imitante á que ali se fabrica. I || F . Cognac, cidade de França.C o g n a ç ã o  (kó-ghna-ssão), s . f .  (jurisp. ant.) laço de parentesco natural sem direitos civis. || Parentesco pelo lado das mulheres (opposto a agna- ção). || F . lat. Cognatio.C o g n a í ic o  (kó-j/wifí-ti-ku), a d j. (jurisp.) que diz respeito á cognação. || Successão cognatica, súccessão devolvida aos cognatos, por fa lta  de parentes em linha m asculina. j| F . Cognato -|- ico.C o g n a t o  (kó-g/md-tu), a d j. e s . m . parente; parente por cognação. || (Gramm.) Diz-se das palavras que têem analogia com outras de que são formadas. || Sujeito, complemento cognato, os que têem as mesmas radicaes do verbo a que pertencem, como n’este ex. : Viver boa v id a . || F . lat. Cognatus.C o g n it o  (ió-ghni-tu), a d j. (ant.) conhecido, sabido. || F . lat. Cognilus.C o g n iç ã o  (kó-gni-ssão), s . f .  (philos.) o acto de adquirir um conhecimento. || F . lat. Cognilio .C o g n it iv o  (kó-ghni-ff-vu), a d j. relativo á cognição. || F . Cognito -|- ivo .C o g n o m e  (kò-g h n ò -m e), s . m . sobrenome; appel- lido ; alcunha : D. AfFonso, por cognome o B ravo. || (F ig ., fam.) Conhecer alguém pelo nome e cogno

m e, conhecer muito bem as suas qualidades. j| F. lat. Cognomen.C o g n o m i n a ç ã o  (kô-ghnô-mi-na-ssão), s . f .  acção ou effeito de cognominar; cognome. || F . lat. Co-  
gnom inatio. *C o g n o m in a d o s  (kô-ghno-mi-M.d-dus), a d j. e 
s. m . p l .  (gramm .) termos que, tendo uma radical commum, só differem em accidentes etymologicos. Il F . lat. Cognom inatus.C o g n o m in a r  (kô-ghnô-mi-ndr), v . tr . designar por um cognome; appellidar; alcunhar. || —, v . p r . ter ou adoptai- o cognome de: D . Affonso Y  cogno
m in ava- se o Africano. || F . lat. Cognom inare.C o g n o s c ih i l id a d c  (kô-ghnôs-ssi-bi-li-dd-de), 
s . f .  qualidade do que é cognoscivel. || F . Cognosci- 
vel -j- dade.C o g n o s c iv e l  (kô-ghnôs-m -vél), a d j. que póde ser conhecido ; facil de se conhecer : Tornando-se 
cognoscivel aos sentidos o principio fundamental de todas as coisas. (L. Coelho.) || F . lat. Cognoscibilis. C o g ó te  (ku-g/id-te), s . m . (pop.) o occiput. C o g u la  (ku-g/m-la), s .  f .  tunica de mangas largas e compridas de que usavam os membros de algumas ordens monasticas. || F . lat. C u cu lla .

C o g u la r  (ku-ghu-Mr), v . tr . encher formando cogulo: Cogular  a medida. || F . Cogulo -|- a r .C o g u liia d o  (ku-ghu-Wiú-du), a d j . ■ (archit.) ornado de cogulhos. || F . CogiUho -j- ado.C o g u liio  (ku-gftií-llhu), s . m . (archit.) ornato em forma de repolho, que se põe nas arestas dos co- rucheos, pináculos, etc. || F . hesp. Cogolo.C o g u lo  (ku-ç/íit-lu), s . m . porção que sobreexcc- de as bordas da medida (de seccos).|| Excesso.|| Encher de cogulo, cogular. || F . lat. C ucullu s.C o g u m e lo  (ku-ghu-me-lu), s .  m .  (bot.) designação de uma classe de plantas cellulares ou crypto- gamicas, que vivem sobre os corpos organizados ou sobre o terriço, sem eixo de vegetação nem flores, e se nutrem por meio de um corpo filamentoso cel- lular chamado m ycellium , reproduzindo-se por esporos. || Nome vulgar dos cogumelos do genero aga- rico. || Cogumelo comestível ou tortulho de comer 
(agaricus cam pestrisj .C o h a h U n ç ã o  (ku-a-bi-ta-ssão), s . f .  (jurispr.) estado de duas pessoas que habitam conjunctamente. || Yida em commum. || F . C o habitação.C o h a b ltn r  (ku-a-bi-tór), v.  t r . e in tr . habitar, viver conjunctamente. [Diz-se particularmente de duas pessoas de differente sexo.] || F . C o - f - hab itar.C o h e r d a r  (ku-er-ddr), v . tr . herdar conjunctamente com outro. || F . Co -j- h erd a r.C o b e r d e ir o  (ku-er-dei-ru), a d j. e s . m . (jurispr.) que herda com outro ou outros. || F . C o herdeiro.C o h e r e n c ia  (ku-i-ren-ssi-a), s. f .  (phys.) estado ou qualidade do que é coherente. || (Fig.) L igação, harmonia, nexo entre dois factos, entre duas idéas. || F . lat. Cohcerentia.C o h e r e n te  (k u -i-ra t-te ), a d j. (phys.) que se liga, que adhere reciprocamente. || (Fig.) Que tem nexo ; logico: Este discurso está coherente em todas as suas partes. || Que procede com coherencia, conforme : Foi coherente com os seus antigos principios. || F . lat. Cohcerens.C o h e r e n te m e n te  (ku-i-reu-te-JJien-te), a d v . do modo coherente, com coherencia; logicamente. || F . 
Coherente -j- m ente.C o h e s ã o  (ku-i-zdo), s . f .  (phys.) força em virtude da qual as partículas ou moléculas dos corpos se ligam entre si. || (Fig.) Ligação moral: A  
cohesão dos partidos. || F . lat. Cohaesio.C o h e s iv o  (ku-i-Zí-vu), a d j. que une, ajunta ou 
aperta. || F . lat. Cohaesivus.C o h ib iç ã o  (ku-i-bi-ssáo), s . f .  acção de cohi- b ir ; privação ; abstenção. || F . lat. Cohibitio.C o h ib ir  (ku-i-Mr), v . tr . fazer parar, reprimir, impedir que continue: É  preciso cohibir taes abusos. ||Co/»òi?- alguém de alguma coisa, fazer que não a pratique || .—, v . p r . conter-se, reprimir-se. || Privar-se ; abster-se. || F . lat. Cohibere.C o h o h a ç ã o  (ku-u-ba-ssõo), s . f .  (pharm.) des- tillação repetida que se faz deitando sobre o resíduo ou sobre novas substancias um liquido distil- lado, para que se carregue mais dos principios voláteis d’ellas. || F . Cohobax -f- ão.C o h o h a r  (ku-u-ftár), v . tr . (pharm.) distillar praticando a cohobação. || F . desconhecida.C o k o iie s ta ç n o  (ku-u-nes-ta-ssão), s . f .  acção ou effeito de cohonestar. || F . Cohonestar -j- ão.C o h o n e s ta r  (ku-u-nes-ídr), v . tr . fazer que pareça honesto e conforme á honra, á virtude; corar: 
Cohonestar um acto. || F . Co -j- honestar.C o k o r íe  (ku-ó?--te), s . f .  (ant.) tropa de infan- teria entre os romanos. [A decima parte de uma legião.] || Tropa, gente armada: Façamos com que a classe media recrute quanto mais pudér das fileiras do infeliz povo para as suas privilegiadas cohortes. (Garrett.) || (Fig.) Multidão de pessoas, magote. ||F. lat. Cohors.Cot (kó-i), s . m . (pop.) esconderijo, válhacoito, covil: Coi de ladrões, j) F . contr. de Coito.C o ic e  (iôi-sse), s. m .  defeza ou ataque proprio dos quadrúpedes, que consiste em firmar as mãos e sacudir para traz os pés. || (Pleb.) Pancada com o pé des-



COICEAR 346 COLApedido para traz. || (Pleb.) Má creação, brutalidade (especialmente quando é signâl de ingratidão). || Recuo de arma de fogo. || (Por ext.) A  parte inferior da coronha da espingarda. || Chapa do coice, a‘chapa de latão que guarnece a coronha. [| O fim, ultimo lo- gar (falando de um préstito): No coice da procissão ia a guarda de honra. |[ Peça fixa de madeira com cachimbos de metal, sobre a qual se move a porta. ]| A soleira da porta. || F . Calx.
Coicear (kói-ssi-ár), v. intr. dar coices; escoicear. || (Flex.l V . Ablaquear. || F . Coice -|- ear.
Coiceira (kôi-ssei-ra), s. f. o coice da porta, barra de ferro ou madeira sobre que gira a porta. || A  soleira, a parte inferior da entrada sobre que assenta a porta; o limiar da porta. || F . Coice -|- eira.
Coifa ([kòi-ísL), s. f. pequena rede de torçal ou de outro tecido em que as mulheres envolvem e suspendem os cabellos. || (Artil.) Cobertura da escorva ou espoleta. || (Anat.) Parte das membranas fetaes que ás vezes cobre a cabeça da creança no acto do nascimento. || F . lat. Cofea.Coim a. (M-i-ma), s. f. pena pecuniária que se impõe ao que se apodera de pequenos valores de propriedade alheia ou ao dono de animaes que pastam sem licença em propriedade de outrem; multa. || F . ar. Quima, multa.C o im a i' (kó-i-niár), v. ir. condemnar a pagar a coima ; acoimar; multar. || F . Coima. -|- ar.
Coimeiro (kó-i-met-ru), adj. sujeito á imposição da coim a; defezo, vedado. || —, s. ni. o cobrador de coimas. || F . Coima eiro.
Coincidência (ku-in-ssi-den-ssi-a), s. f. estado de duas coisas que coincidem. || (Fig.) Realização simultânea de dois ou mais acontecimentos; simultaneidade. || F . Coincidir-f-encia.
Coincidente (ku-in-ssi-ííeii-te), adj. que coincide; simultâneo. || F - Coincidir -j- ente.
Coincidir (ku-in-ssi-tíiV), v. intr. (geom.) ser idêntico em fôrmas, em dimensões; ajustar-se perfeitamente (uma linha ou superfície sobre outra). || (Fig.) Succeder, acontecer ao mesmo tempo: Estes dois factos coincidiram. || Coincidir com, succeder ao mesmo tempo que: A  descoberta da bússola 

coincidiu com a da polvora. || Concordar; combinar. || F . Co-f- (lat.) incidere.€«»!■ ;! (kõi-ra), s. f. (ant.) gibão de coiro com que os soldados resguardavam o corpo. || F . r. Coiro.
Coiraça (kôi-ra-ssa), s. f. arma defensiva que cobre o peito. || O defeito da coiraça, o intervallo entre a borda da coiraça e as outras peças que se lhe ligam ; (fig.) a parte fraca,, o lado sensível, o calcanhar de Achilles. || Especie de revestimento os- seo formado pelas escamas de certos peixes. || Revestimento de chapas de aço com que se protegem os navios contra a artilheria. || F . ital. Corazza.
Coic-açado (kôi-ra-ssá-du), adj. que tem coiraça. || (Fig.) Insensivel, impenetrável, que está aprova: Alm a coiraçada contra os revezes. ||—, s. m. navio coiraçado. || F . Coiraçar ado.
Coiraçar (kôi-ra-«áj'), v. tr. armar, revestir de coiraça: Coiraçar um navio. || —, v. pr. revestir-se de coiraça. || (Fig.) Tornar-se indifferente, insensivel: Coiraçar- se contra os revezes. || F . Coiraça-(-a?-.
Coiracciro (kói-ra-sMi-ru), s . m. (ant.) soldado armado de coiraça. || (Mod.) Soldado de eavallaria do exercito francez armado de capacete e coiraça. || F . Coiraça eiro.
Coirama (kôi-râ-ma), s. f. montão de coiros verdes ou curtidos. || Casas da coirama, casas dos ma- tadoiros onde as pelles são salgadas e empilhadas. 

|| F . Coiro -f- ama.
Coirmão (ku-ir-mão), adj. e s. m. primos coir- 

mãos, os filhos de um irmão ou irman com relação aos do outro irmão ou irman. || Segundos coirmãos, os filhos de primo coirmão com relação aos do outro primo. || F . C o i r m ã o .
Coiro (kòí-ru), s. m. pelle espessa de certos animaes. || Pelle cie alguns animaes depois de surrada. |1 Coiros verdes ou frescos, as pelles que vem di-

rectamente do matadoiro ainda rnolles e frescas, ou apegas salgadas. || Coiros seccos, as pelles apenas salgadas mas já  seccas. || Coiros crús, designação dos coiros verdes e dos coiros seccos. || Coiro da Rússia, coiro, preparado com a casca do vidoeiro e do amieiro. |{ Coiro  deMoscovia, pelles antigasTa- vradas, de que se guarneciam as cadeiras. || Coiro cabelludo, a pelle da cabeça onde nascem os pabel- los. || Levar coiro e cabello’. V . Cabello . || F . lat. Co- 
riu m .

Coisa (koi-za), s . f .  tudo o que existe ou pôde existir ; ente, objecto : Dens! é o auctor de todas as 
coisas. j| Aquillo em que se pensa : O tempo, o' espaço são coisas que mal se definem. || Qualquer objecto ou ser inanimado (em opposição a ser animado). || Negocio, facto, acontecimento, caso, circum- stancia, condição, estado : Pela terra pergunta e 
coisas d’ella. (Camões.) || As coisas humanas, o conjuncto do que existe e do que se faz n’ este mundo: A  instabilidade das coisas humanas. || Coisa  nenhuma, nada. || E a mesma coisa, é o mesmo, não ha n’isso differença. || Ser ou não ser grande coisa, ter ou não ter importância, valor, mérito [diz-se mesmo das pessoas], || Não dizer ou não fazer coisa  com coisa , não dizer ou não fazer nada com acerto. II Facto, realidade (oppõe-se a apparencia, palavras, nomes): Queremos coisas e não palavras. || Essência, substancia, fundo (em opposição a forma e a apparencia). || Assumpto, matéria, objecto de que se trata: Para tratar de coisas importantes. (Côrte Real.) j| Dizer alguma coisa , proferir algumas palavras ; exprimir alguma idéa ou pensamento : Das que nos tocam temos dito alguma coisa  em seus logares. (Fr. L . de Sousa.) || Relações, negocios : Não tenho 
coisa  nenhuma com elle. || Quebra de relações, questão, contenda, discórdia, causa de indisposição ou inimizade: Tens alguma coisa  com elle ? || Acto ; em- prehendimento : No mundo commetteram grandes 
coisas. (Camões.) A  primeira coisa  que se fez na junta foi 1er o presidente todas as leis. (Vieira.) || Negocio: Não lhe correu a coisa  bem. || A  coisa  publica, os negocios, os interesses do estado, do paiz.I Causa, motivo : Por coisa  nenhuma farei isso. |j Mysterio. coisa secreta: Aqui anda co isa ! || (Pop.) Dar uma coisa  em alguém, ter alguém uma sjmco- pe, perder os sentidos. || Especie, semelhança: Em - fim deparei com um pobre homem, assim coisa  de sacristão, muito velho e muito bruto. (Garrett.) || Junto a um nome de quantidade designa appro- ximação, pouco mais ou menos : D ’aqui lá é coisa  de 1 légua. || (Gramm.) Diz-se por opposição a pessoa, || (Jur.) Bens, propriedade, tudo o que póde ser objecto de direito. || Alguma coisa  (loc. adv.), algum tanto, um pouco : Este negocio é alguma coisa  serio. || —. p l . bens, propriedades : Entrar na posse das suas coisas. || Negocios, affazeres, occupações, deveres, interesses: Trata das tuas co isa s  e deixa as alheias. || Coisas e loisas (fam.), isto e aquillo ; objectos indeterminados ou que se não querem especificar: Contou-me coisas e loisas. || 0  negocio tem suas co isa s, é intrincado, difficil. || Coisas do arco da velha (fam.), casos extraordinários. || F . lat. Causa.C o it a d a  (kòi-£á-da), s. f . terra onde é prohibido caçar. || Terra reservada para pasto. || Tapada. || F . 
Coito -|- ada.C o ita d o  (koi-íá-du), adj. desgraçado; infeliz. || — , interj .  de dó. || F . ant. Coita, desgraça -|- ado.Coiteii-o  (koi-íei-ru), s. m. o guarda da coitada. || Coiteiro-mór, official mór da casa real que superintende nas coitadas reaes e dirige as caçadas. || F . 
Coito -|- eiro. 'C o ito  (iô£-tu), s. m. copula de animaes e particularmente dos irracionaes. || Refugio, asylo; liomi- sio. || Coitada. || F . lat. Coilus.

Coke (tó-ke), s. m. carvão artificial, residuo da distillação da hulha, e que é um bom combustível. || F . ingl. Coke.C o ia  (frd-la), s . f .  (ant.) cauda : A  cola  do pavão



COLCHA COLIO347U (Ant.) A  parte da peça de panno mais interna (em contraposição á exterior que se denomina amostra). || lr  na cola  de alguém, seguil-o de perto. || Andar na cola de alguém, espreitar os actos de outrem de.ouem se desconfia. || F . lat. Caud a .C o lc h a  {k ò l-xa ), s .  f .  coberta de cama, com diversos lavores. || F . lat. C u lcita .
C o lc h ã o  (kòl-xdo), s . m . grande cochim bas- f  teado, cheio de lan, pennas ou outra substancia flexível, que na cama se colloca por cima do enxergão. !| F . Colcha -f- «o.C o lc h e ia  (kôl-xeí-a), s .  f .  (mus.) nota que vale metade de uma semínima ou duas semicolcheas. !| (Poes.) Decima em que se glosam dois motes col- locando um no quarto verso e outro no fim. || F . fr. I Crochê.C o lc h e te  (kôl-ajé-te), s .  m . pequeno gancho de fio de arame, que, enfiando n ’outro fio dobrado em circulo (femea), serve para ajustar ao corpo os vestidos. || (Orth.) Signal como a clave; parenthesis formado de linhas rectas. || F . fr. Crochet.C o le h ic a c e a s  (kól-xi-M -ssi-as), s . f .  p l .  (bot.) 

I familia de plantas phanerogamicas herbaceas, que habitam mais geralmente na America do norte ou na África do sul, e nas quaes se contêem principios acres, drásticos ou emeticos. [Alguns botânicos fazem d ’estas plantas uma tribu das melanthaceas.] j| F . Colchico 4 - aceas.C o lc h ic o  (W -xi-ku ), s .  n i. (bot.) planta herbácea de raiz bulbosa da familia das colehicaceas fc o l-  
ehicum a u tu m n a le j, também chamada dedo de M er
cú rio . U n o  verde  ou n a rciso  do oulom no. || F . lat. 

I Colchicum .C o lc h o e ir o  (kôl-xu-ei-ru), s .  m . o que faz ou vende colchões. || F . Colchão -f- eiro .C o ld r e  (k ó l-dre), s . m . (mais usado no plural) cada um dos dois estojos ou saccos de sola pendentes do arção da sella, que servem para trazer as pistolas.C o lc o p fe r o s  (kô-lê-ó-pte-rus), s .  m . p l .  (zool.) ordem de insectos hexápodes armados de elytros e sujeitos a metamorphoses completas. [Os elytros ou azas superiores servem de estojo ás duas azas inferiores.] || F . gr. K oleo s, estojo -\ -p te ro n  aza.C u lc o r h iz a  (kô-li-u-m -za), s . f .  (bot.) bainha membranosa que envolve a radicula do embryão de certas plantas monocotyledoneas. || F . gr. A'ó- 
leos, estojo -f- r h iz a , raiz.C ó le r a  (fó-le-ra), s . f .  paixão forte que nos incita contra o que nos oftende ou indigna. |j(Por. ext.) Sentimento de justiça que se attribue a Deus quando castiga as culpas dos homens: A  cólera  divina.- || Raiva, ferocidade (falando dos animaes): A  cólera  do tigre. || (Fig.) A impetuosidade: A  cólera  das ondas, dos ventos. || V . Cholera. || F . lat. Cholera.

C o le r ic a m e n te  (ku-fa-ri-ka-men-te), a d v . de modo colérico; com colem. || F . C o lérico - j - m ente.C o lé r ic o  (ku-le-ri-ku), a d j. que tem uma indole propensa á cólera: Um homem colérico. || Cheio de cólera, indignado: Encarando D . Nuno, bradou co
l é r i c o . . .  (R. da Silva.) || F . lat. Cholcricus.C o lg n tlo  (kõl-ç/i«-du), a d j. que está pendente. || (Fig. ant.) Enforcado: Foi o rei em pessoa á relação para averiguar a fe s t a .. .  e não sahiu d ’alli sem o deixar colgado. (Vieira.) || F . Colgar -j- ado.C o lg a d u r a  (íól-gha-du-ra), s . f .  peças de pan- no, coiros, tapetes, etc. para cobrir e ornar as paredes das salas: Na egreja colgaduras escuras disfarçavam os rombos das paredes. (R. da Silva.) || F . 
Colgar -|- u r a .

Colgar (kôl-q/iár), v . Ir . pendurar, suspender. !| (Fig. ant.) Enforcar. || Guarnecer com colgaduras: Estas (paredes) viam-se colgadas de coiro lavrado. (Herc.) || F. lat. Collocare.C o lh c d e ir a  (ku-lhe-dei-ra), s . f .  (pjnt.) pequena pa com que os pintores juntam as tintas na pedra quando as moem. || F . Colher -j- e ira .C o llic d o r  (ku-lhe-rfõr), a d j. que colhe. || —, s . m . (agr.) o que colhe. [Diz-se especialmente do que co—

lhe fruetos.] || (Mar.) Cabos delgados com que se retesam as enxárcias, estais, etc., para segurarem e firmarem os mastareos. || F . C o l h e r or.
C o l h e i t a  (ku-Miei-ta), s. f.  (agric.) acção de colher, de arrecadar os produetos do solo. || A  totalidade das producções do solo colhidas em um anno: Uma boa colheita. || O que se recebe, que se ajunta: Esta pedinte fez uma boa colheita. || F . lat. Colle- 

cta.
C o l h e r  (ku-lhér), s. f. utensílio de mesa composto de um cabo e de uma parte côncava, de que se faz uso para tirar ou levar á bocca a sopa e os alimentos liquidos ou pouco consistentes: Colher de prata, do estanho. || Colher de sopa, colhér grande, caço. || (Por. ext.) Nome de diversos instrumentos de forma semelhante á da colher empregados nas artes : Colhér de pedreiro. Colher de forceps. || A  porção contida em uma colhér: Tomar uma colhér de doce. || F . lat. Cochleare.
C o l h e r  (ku-Ih ê r) , v . tr . tiraV, separar da haste (flores, fruetos ou folhas): Colher o trigo. Colher uma flôr. || Colher um ramo, apanhar flores para fazer um ramo. || Acolher, receber: Colhendo nos braços a amiga com o delicado carinho de mãe. (R. da Silva.) || Apanhar, surprehender: Estremecíamos coroo dois culpados colhidos em flagrante. (Castilho.) 

Colheu-os a noite. Colheu-me a chuva. A  morte o 
colheu. (Garrett.) || Achar, encontrar-se com : Mas não me colheram desapercebido. (Idem.) Desejava Antonio da Silveira colher em parte ao alcaide de Santarém que pudesse pelejar com elle. (Fr. L . de Sousa.) || Alcançar, obter: Colher applausos, loiros. || Apprender, perceber: Colhido havias da experien- cia fu n d a ... (Boc.) Os bens da sciencia se colhem e conhecem melhor pelos males da ignorância. (Vieira.) || (Fig.) Attingir alcançar: O tiro colheu o alvo. || Deprehender; inferir: De tudo que fica d ito .. .  se colhe facilmente quanta será a verdade d ’esta historia. (Idem.) || (Naut.) Colher as velas, am ainal-as; (fig.) concluir, pôr ponto (ao discurso, á obra): É  tempo, senhor, de colher as velas ao discurso. (Here.) || Colher ás mãos, agarrar, prender. || —, v . intr. ser concludente: Este argumento não 
colhe. || (Flex.) V . Abastecer. || F . lat. Colligere.C o lh e r a d a  (ku-lbe-nt-da), s. f. a porção que se contém ou póde conter n ’uma colhér. ||(Loc. fam.) Metter a sua colherada, metter-se em conversa alheia; metter-se onde não é chamado. || F . Colhér 
-|- ada.

C o l h e r e i r o  (ku-lhe-m -ru), s. m . o que faz ou vende colhéres. || (Zool.) Genero de aves da ordem dos pernáltas ( plataleaj ,  que tem o bico em fôrma de colhér. || F . Colhér—-  eiro.
C o i n c i d e  (ku-lhe-re-te), s. m. (jogo da péla) pancada que se dá com a péla nos mirões do jogo. || F . Colher -|- ele.
C o l h c r l i u  (ku-lhe-nn), s. m. dimin. de colhér. || (Art.) Instrumento .de que usam os pintores para appareíhar a tela e os estucadores para applicar o estuque. || F . Colhér -f- im.C o lh iin cE ito  (ku-lhi-men-tu), s. m. acção de colher. || F . Colher -|- mento.
C o l i b r i  (ku-li-ôrt), s. m. (zool.) ave de còres brilhantes, também denominada beija-flôr, pica-flôr ou chupa-mel, da ordem dos passeres, secção dos tenui- rostros (trochilus) .
C ó l i c a  (fai-li-ka), s. f.  (med.) dôr intensa no colon, e em geral toda a dôr que têm a sua sede na cavidade abdominal: Cólica, hepatiea. Cólica uterina. || Cólica de chumbo, cólica dos pintores ou fun- didores, cólica saturnina, a cólica produzida pela intoxicação ou pela absorpção dos saes de chumbo. 

|| —, pl. (fam.) receio, medo. || F . r. Colon.
C o i i c o  (frú-li-ku), a d j. (med.) q u e  diz respeito ao colon: Artérias cólicas. || F . r. Colon.
C o i i m  (ku-Ztn), s. m. (zool.) ave do Mexico da ordem das gallinaeeas ( ortyx) .
C o l io  (JW-li-u), s . m . (zool.) genero de passaros eonirostros da Africa e da Asia ( co liitsj.
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C o lit e  (ku-Zi-te), s . f .  (meà,) inílammação do colon. || F . Colon -\ -ite .
Colla  (ió-la), s . f. substancia glutinosa e tenaz, extrahida de differentes matérias organicas que serve para fazer adherir o papel, a madeira ou outras substancias; gelatina; grude. || F . lat. Colla.
C o l l a b o r a c â o  (ku-la-bu-ra-ssõo), s. f . acção de collaborai-. j| O trabalho feito pelos collaborado- res. y F'. Collaborar -|- iîo.
C o lla b o i 'a d o r  (ku-la-bu-ra-íZòr), a d j.e s .m . que collabora; o que ajuda outro nas suas funcçôes. |] F . Collaborar -J- or.
C o l l a b o r a r  (ku-la-bu-rcir), v. intr. trabalhar com uma ou muitas pessoas n’uma obra, e particularmente n’uma obra de litteratura ou de sciencia. Il F . lat. Collaborare.
C o lla  ç a  (ku-ld-ssa), s . f. a creança que é crea- da juntamente com outras pela mesma ama. [| A  pessoa que teve a mesma ama que outra. || F . fem. de Collaço.
C o l l a ç ã o  (ku-la-ssâo), s . f .  (jur.) direito, acção de nomear para um beneficio ecclesiastico. || A cção de conferir um titulo, um direito, um grau. [| (Ant.) Comparação, conferencia. || (Jur.) Restitui- çâo que os herdeiros Tegitimos, que pretendem entrar na successão, devem fázer á massa da herança, dos valores que tenham recebido anteriormente, para o calculo da terça e egualação da partilha. || (Fig.) Trazer á collação, referir, citar a proposito. || Yir á collação, vir ou ser a proposito. || Refeição leve que se toma fóra das horas em que regularmente se costuma comer, lunch; a comida leve da noite, epa dia em que se jejua; consoada. || F . lat. Col

lai io.
C o l l a c i a  (ku-la-ssi-a) s. f .  relação entre colla- ços. y Intimidade. || F . Collaço -)- ia.
C o l l a c i o n a r  (ku-la-ssi-u-nur), v. tr. cotejar, conferir: Collacionar duas copias de um manuscri- pto. Il Trazer á collação. || F . Collação -j- ar.
C o l l a ç o  (ku-Za-ssu), s . n i. pessoa que se nutriu com o leite da mesma ama que outra, nãò sendo irmãos ; irmão de leite. || F . lat. Collacteus.
C o l l a d a  (ku-Zd-da), s. f. garganta larga entre montes. || F . CoZZo-f- ada.
C o lla d o  (ku-Zd-du), culj. que gosa de beneficio ecclesiastico : Parocho collado. || Estar collado em um emprego ou posição (fig.), ter emprego vitalicio. Il F . lat. Collatus.
C o l l a d o  (ku-Zd-du), a d j. pegado com colla. Il Revestido de uma camada de colla, gommado : Papel collado. || ( J . do bilhar.) Estar a bola collada, estar encostada á tabella. || F . CoZZar2 -j- àdo.
C o î l a d o r  (ku-la-cZûr), s. m. o que colla ou pôde collai-. Il F . Collar-\- or.
C o l l a g e m  (ku-Zd-jan-e), s . f .  operação de col- lar. y Operação de depurar e limpar os vinhos, dei- tando-se-lhes colla, à qual se pegam todas as impurezas. y F . CoZZar5 -\-a-gem.
C o lla p s o  (ku-Zd-pssu), s. m. (med.) diminuição súbita e geral da energia do systema nervoso e de todas as funcçôes que d ’elle dependem. || F . lat. Col- 

la p su s .
C o l l a r 1 (ku-Zdr), v. tr. nomear para beneficio ecclesiastico ; investir na posse de emprego, de direito, de grau: Foi elle quem o collou  na reitoria. (Camillo.) Il F . r. Collação.C o lla r -  (ku-Zdr), v. tr. unir, pegar com colla; grudar. || Collar o vinho, clarifical-o com colla de peixe; purifical-o. || (Fig.) Applicar, juntar, unir, conchegar : Deixa collar os meus aos teus labios. Il (Bilh.) Collar uma bola, unil-a à tabella. |j —, 

y .  intr. ajustar-se, moldar-se : A  calça colla bem (desenha as fôrmas, não faz rugas). || —, v. pr. li- gar-se, unir-se, adherir, encostar-se, conchegar-se: 
Collou-se á parede para deixar passar a turba. || F . 
Colla -|- ar.

C o l l a r  (ku-Zdr), s. m. omato do pescoço formado de pequenos objectos enfiados ou com a fônna de cadeia. || Cadeia de oiro esmaltado de que usant

os cavalleiros de certas ordens. || Collarinho ; golla.Il A parte do pescoço do boi que forma a base da cabeça. || Signal natural em torno do pescoço de um animal. || (Arch.) Astragalo talhado em forma de pérolas ou contas. I| F . lat. Collare.
C o l l  a r e j a  (ku-la-rè-ja), s. f .  mulher que vende fructa e hortaliças no mercado (Lisboa). || Regatei- ra. Il F . Collares (povoação do termo de Lisboa).
C o l l n r i n l i o  (ku-la-ri-nhu), s. m. appendice que se ajusta á camisa ou golla para guarnecer o pescoço. y (Arch.) Moldura de secção quadrada, listel, que ordinariamente se põe na parte superior do fuste da columna. || F . Collar -\-inho.C o lla te r a l (ku-la-te-rdZ), adj. que está ao lado e n ’uma direcção proximamente parallela: O Rocio e as ruas collâteracs. || (Jur.) Que não é parente em linha recta. || (Genealog.) Linha collateral, a que não é directa e provém da descendencia dos irmãos. Il (Arch.) Nave collateral, nave parallela ànave principal. d (Geog.) Pontos collateraes, os pontos intermédios aos pontos cardeaes : O noroeste é um ponto 

collateral. || (Meteorol.) Provas, argumentos collate
raes, os que, sendo de differente natureza ou pertencentes a differentes sciencias ou pontos de vista diversos, concorrem todavia para a demonstração da mesma verdade. || Yento collateral, o que sopra de um ponto collateral. || F . Com-{-lateral.

C o I I a t e r a l i n e n t e  (ku-la-te-j-dZ-meu-te), adv. em linha collateral. || F . Collateral-\-mente.
C o l l a t i v o  (ku-la-Zí-vu), adj. susceptivel de ser conferido. || F . lat. Collativus.
C o U a t o r  (ku-la-Zôr), s. m. o que tem o direito de conferir um beneficio. || F . lat. CoUator.
C o l l e a d o  (ku-li-d-du), adj. sinuoso, flexuoso. || F . Colle ar -|- ado.
C o l l e a r  (ku-li-ór), v. intr. mover o collo (falando da serpente). || Caminhar descrevendo torcicolos ou ziguezagues, serpejar: Era ao redor d’esse massiço que a procissão se movia lentamente, colleando semelhante a desconforme serpe. (Herc.) || (Flex.) Y. 

Ablaquear. || F . Collo -j- ear.
C o l l e c ç ã o  (ku-lé-ssão), s. f. reunião de objectos da mesma natureza: Collecção de quadros. Col

lecção de numismática. || Reunião de pessoas ou de coisas: No baile estava uma collecção de mulheres formosas. || F . lat. Collectio.
C o l l e c c i o n a d o r  (ku-lé-ssi-u-na-fZôr), s. m. o que collecciona. || F . Colleccionax or.
C o l l e c c ío n a s -  (ku-le-ssi-u-ndr), v. tr. colligir, reunir em collecção. || F . Collecção -f- ar.
C o l l e c t a  (ku-Zé-ta), s . f .  quota de um imposto respectiva a cada um dos individuos ou classes contribuintes. || Quota que cada pessoa paga para uma obra de beneficencia ou para uma despeza commum. |] (Liturg.) Oração que o sacerdote diz na missa em nome de todo o povo. || F . lat. Collecta.C o lle c ta i1 (ku-lé-Zdr), v. tr. obrigar ao pagamento de collecta; tributar: Collectar um negociante. Collectar uma industria. || Collectar um certo numero de pessoas, pedir a cada uma qualquer quantia. || F . Collecta -f- ar.C o lle c ta v e l (ku-lé-Zrf-vél), adj. que pôde ser collectado. || (Fin.) Matéria collectavel, todo o rendimento sobre que pôde recahir uma contribuição. || F . 

Collectar -|- vel.
C o l l e c t i c i o  (ku-lé-ZZ-ssi-u), adj. (ant.) Gente 

collecticia, gente chamada e junta sem escolha para tomar parte na guerra. || F . lat. Collecticius.
C o l l e c t l v a i n e i i t e  (ku-lé-Zi-va-men-te), adv. em sentidocollectivo, juntamente. ||F . Collectivo-f-mente.
C o l l e c t i v t d a d e  (ku-lé-ti-vi-dd-de), s. f . natureza do que é collectivo ; conjuncto de seres que constituem um corpo collectivo : A  collectividade é a essência da sociedade. As collectividades não procedem como os individuos. || F . Collectivo -j- dade,C o l l e c t i v o  (ku-lé-Zi-vu), adj. que comprehende ou abrange muitas pessoas ou muitas coisas; que pertence a um conjuncto de pessoas ou de coisas: Corpo collectivo. Toda a opinião collecliva começa



COLLECTOR 3i9 COLHIEIROpor ser individual. |j (Gramm.) Que no numero singular exprime a reunião de muitos indivíduos da mesma especie. [Poro é um nome collectivo.] || —, s . m . 
o nome collectivo. |J F . lat. Collectivus.C o lle cto r  (ku-lé-tór), a d j. que collige. [| Cano 
collector, o cano geral da limpeza de uma cidade onde se vão reunir e entroncar os canos secundários. || —, s . m . recebedor de collectas. || O que collige alguma coisa; o que faz collecções: Um colle
ctor de quadros, de medalhas. || F . lat. Collector.

Collega (ku-ld-gha), s. m . e f .  pessoa que pertence á mesma classe, corporação, repartição ou sociedade, principalmente litteraria ou scientifica, que outra ou outras; que preenche as mesmas func- ções, que exerce a mesma profissão que outras pessoas; que foi eleita juntamente com outrem : Foram 
collegas na camara dos deputados. || F . lat. Collega.

Collegatario (ku-le-gha-tá-ri-u), s . m . (jur.) aquelle que tem parte com outro nos legados de um testamento. |[ F . C o m -)- legatario.
Collegiada (ku-le-ji-ct-da), s . f .  corporação de sacerdotes que teem as honras e obrigações de conexos, em egreja onde não ha bispo. || A  egreja onde Tia esta corporação. || A reunião dos alumnos que frequentam um collegio. || F . Collegio  -f- ad a .C o lle g ia l (ku-le-ji-áí), a d j. pertencente ou relativo a collegio. J| —, s . m . alumno que estuda n’um collegio: É um collegial distincto. || F . Collegio —J—ai.
Collegio (ku-fé-ji-u), s. m . corporação de pessoas que teem todas a mesma dignidade: O collegio  dos cardeaes (também chamado o sacro collegio). ]| Collegio eleitoral, a totalidade dos eleitores pertencentes a um circulo eleitoral. || (Ant.) Convento de jesuítas com obrigação de ensino. || Estabelecimento publico ou particular de instrucção secundaria, principalmente com internado : O collegio militar. || (Por. ext.) Todos os alumnos de um collegio. || F . lat. Collegium .
Colleira (ku-lei-ra), s . f .  peça com que sé cinge o pescoço dos animaes. || Andar de colleira  larga (loc. pop.), viver á sua vontade, não depender de ninguém.|| F . Collo -f- eira .
CoIIeírado (ku-lei-ra-du), a d j. que tem colleira.I) (Por. ext.) Diz-se dos animaes que teem em torno do pescoço um collar de pêlo ou de pennas differen- tes na côr do resto do corpo. || F . Colleira, -|- ado.
Collete (ku-íé-te), s .  m . veste sem abas nem mangas, justa ao peito e abotoada na frente, que os homens usam por baixo dos casacos e por cima da camisa. || Faixa ordinariamente com barbas de baleia, que as senhoras usam por baixo do corpo dos vestidos, e destinada a apertar-lhes a cintura; espartilho. || Collete de forças, veste com mangas que cinge os braços ao corpo, empregada para dominar os movimentos desordenados dos doidos furiosos. || F . Collo  - f -ete .
Collidir (ku-li-áir), v . t r . fazer ir de encontro, II —, v . p r .  ir de encontro ; embater. || (Fig.) Con- tradizer-se, ser contraditorio. || F . lat. Collidere.
Colligação (ku-li-gha-SMto), s . f .  liga, união de varias pessoas para um mesmo fim. || Confederação, alliança: A  colligação  da Turquia e Inglaterra contra a Rússia. || Trama, conluio. |j F . lat. C o llig a -  

tio.C o ll ig a r  (ku-li-g/iár), v . tr . unir por colligação. || —, v . p r . unir-se por colligação. || F . lat. C o lli-  
gare.

Colligir (ku-li-jfr), v . tr . reunir em collecção: 
C o llig ir  conchas, insectos. || Em geral, juntar (o que anda disperso): C o llig ir  documentos para escrever a historia. || Concluir, inferir: Esta distinc- ç ã o .. .  se collige da mesma Historia de Castilho. (Fr. L. de Sousa.) || F . lat. Colligere.C o llim a ç ã o  (ku-li-nia-ssão), s . f .  (astron.) acção de visar, de mirar, de observar um ponto de mira por meio de um instrumento. || Linha de collim ação, linha que passa pelo eixo do oculo ou pelas pinnulas do graphometro. || F . Collim ar +  ão.

Collimnilor (ku-li-ma-ciôr), s . m . (astr.) instru

mento para determinar o ponto horizontal. || F . C o l-  
lim ar -j- or.

Colliniai- (ku-li-már), v . tr . (astr.) visar, observar por um instrumento. j |  F . lat. Collim are.
Collina (ku-ít-na), s . f .  elevação de terreno menos considerável que a montanha. || Encosta; outeiro. || F . lat. C o llin a .
Collinoso (ku-li-nô-zit), a d j. cheio de collinas. || F . Collina  -f- oso.
Colliquação (ku-li-ku-a-sião) , s . f .  (med.) dissolução organica que se manifesta por um excesso de excreções. || F . lat. Colliquatio .
Colliquativo (ku-li-ku-a-íi-vu), a d j. (med.) que acompanha a colliquação ou procede d’ella: Suor 

colliquativo . || F . lat. Colliquativu s.
Collisão (ku-li-írâo), s . f .  embate entre dois corpos. || (Fig.) Lucta entre partidos ou facções. || (Fig.) Lucta entre duas hypotheses oppostas, situação embaraçosa em que alguém se acha, não sabendo o partido que deve tomar; aperto; conflicto : Viu-se n’uma terrivel collisã o . || F . lat. Collisio .
Colio (foi-lu), s . m . a parte do corpo humano formada pelo pescoço e hombros. || (Por ext.) A  base do pescoço de certos animaes. || (Fig.) Offerecer o 

collo ao jugo, submetter-se, sujeitar-se. || (Anat.) Emboccadura estreita de algumas cavidades: Collo da bexiga. Collo  do utero.|| (Anat.) Parte estreita entre a cabeça e o corpo de certos ossos: O collo do femur, do humero. || Gargalo. || Bocca de um balão. || (Geogr.) Passagem estreita entre duas montanhas. II (Loc. íam.) Andar ao collo, ser trazido sobre os braços e encostado ao peito de alguém. || (Fig.) Trazer alguém ou andar com alguém ao collo , dar-lhe toda a protecção, trabalhar pelo seu bem estar. ||F. lat. Collum .
Collocação (ku-lu-ka-ssõo), s . f .  acção de col- locar. || (Gramm.) Justa e harmônica disposição das palavras e orações. [Póde ser directa, inversa ou transposta.] [| (Fig.) Emprego, posição social: Obter uma boa collocação. || F . lat. Collocatio.
Collocar (ku-lu-fór), v . tr . pôr em um logar. || Dispôr, coordenar. || Empregar, estabelecer (falando das pessoas e das coisas). || —, v . p r . installar-se, tomar posição. || (Fig.) Apresentar-se (em posição, modo ou circumstancia moral): Tres são as diversas posições em que póde colloca r-se o homem publico. (Gar- rett.) || (Fig.) Obter um emprego. |[ F . lat. Collo

car e.
Colloilio (ku-iá-di-u), s .  m . (chim.) substancia transparente e insolúvel na agua, obtida pela maceração do algodão-polvora no ether. || F . gr. K o l-  

lòd ès, glutinoso.
Colloquio (ku-tó-ki-u), s . m . conferencia entre duas ou mais pessoas; conversação. || F . lat. C ollo-  

quium .
Collutorio (ku-lu-fó-ri-u), s . m . (med.) remedio liquido que se applica ás gengivas ou ás mucosas da bocca. || F . lat. C ollutus  -|- o rio .
Collyrio (ku-h-ri-u), s . m . (med.) medicamento que se applica sobre os olhos, ou antes sobre a con- junctiva-. || F . lat. C o llyriu m .
Colmado (kòl-má-du), a d j. coberto de colmo: A  sua mesquinha morada, choupana colm ada, que se encontrava a pouca distancia da aldeia. (Herc.) ||.—, s . m . palhoça. || F . Colmar -|- ado.
Colmar 1 (kôl-már), v . ir . cobrir de colmo. || F . 

Colmo -|- a r .
Colm ar9 (kôl-már), v . tr . rematar, completar, encher, cumular: Emfim aprouve ao céo colm ar de todo nossas desditas já . (Garrett.) || F. contr. do lat. 

Culm inare.
Colmeal (kòl-mi-áf), s . m . logar onde estão colmeias. || Grande numero de colmeias. || Enxame de abelhas. || F . C o lm e ia -} -a l.
Colmeia (kòl-mei-a), s . f .  cortiço de abelhas.|| (Por ext.) O enxame de abelhas. || Grande multidão apinhada. || Carcaça de um navio antes de estar pon- tado. || F . r. Colm o.
Colmieiro (kôl-mi-eí-ru), s .  m . o que trata de



COLM ILHO COLUM NAcolmeias ou tem colmeias para negocio. || F . Colme ia -(- eiro .C o lm ilh o  (kôl-mf-Ihu), s . m . dente canino ou laniar; presa. || F . lat. Colum clla.
Colmo (Jiòl-mu), s . m . (bot.) o caule das gram- mineas. || O caule pouco consistente e sem nós dos juncos e das cyperaceas. || (Fig.) Choça, choupana, a cabana coberta de colmo. || F . lat. C u lm us.
Colocnsin (ku-lu-tó-zi-a), -s. f .  planta da família das araceas ( colocasia a n tiq u o ru m j, também chamada inhame do Egypto.
Colorai»! (ku-lu-mm), s . m . (brazil.) creado.
Coloa (Àó-lô-ne), s . m . (anat.) a parte do intestino grosso entre o cecum e o recto. || F . lat. Colon.
Colonslro (ku-Zon-dru), s . m. planta da familia das cucurbitaceas (la g cn a ria  v u lg a r is j. || F . gr. K y -  

lin d ro s, cylindro.
Colonia (ku-Zd-ni-a), s .  f .  reunião de indivíduos que deixaram a patria para se estabelecerem n’ou- tro p aiz: Uma colonia  egypcia que vem de Sais plantar na Attica a civilização das terras banhadas pelo Nilo. (L. Coelho.) A  colonia  portugueza do Rio de Janeiro. || A  população fundada pelos emigrantes, e que se perpetua em um paiz. || O paiz cuja população dominante é de colonos, e que está sujeito ás leis e ao governo da metropole: As colô

n ia s  portuguezas na África. || F . lat. Colonia .
Colonial (ku-lu-ni-óZ), a d j. que provém das colônias, que é relativo ás colonias : Productos colo- 

n ia es. Questões coloniaes. || F . Colonia. -f- a l.
Colonização (ku-lu-ni-za-ssão), s. f .  acção e effeito de colonizar. || F . C o lo n iz a r -j-ã o .
Colonizado (ku-1 u-ni-zá-du), a d j. em que se estabeleceu colonia. |[ Povoado de colonos. |] F . Colo

n iza r-^ - ado.
Colonizador (ku-lu-ni-za-cfór), a d j. e s .'m . que promove colonização. |j F . Colonizar  -)- or.
C o l o n i z a r  (ku-lu-ni-grár), v . tr . povoar de colonos; promover a colonização de; habitar como colono. || F . Colono-\ - iz a r .
C o l o n i z a r e i  (ku-lu-ni-gró-vél), a d j. que é sus- ceptivel de ser colonizado. || F . Colonizar -f- ve l.
Colono (ku-Zd-nu), s. m . cultivador de uma terra. || O que faz parte de uma colonia. || O que habita uma colonia. || F . ' rt. Colonus.
Colophonia (ku-lu-/U-ni-a), s . f .  breu ou pez loiro; matéria resinos aque. é o residuo da dístilla— ção da terebinthina. || F . Colophon, antiga cidade da Jonia.C o lo c iu in tld a  (ku-lu-fót-ti-da), s . f .  (bot.) planta da familia das cucurbitaceas fcucum is colo- 

kynthis) .
Color (ku-Zôr), s .  f .  antiga fónna da palavra côr, hoje só empregada na loc. preposit.: Sob color  de, com o pretexto de. || F . lat. Color.
Coloração (ku-lu-ra-ssrêo), s . f .  acção de dar ou de adquirir uma côr: A  coloração de um tecido. A  coloração de um fructo. || F . Colorar cio.
C o l o r a m t e  (ku-lu-ran-te), a d j. o mesmo que corante. || F . lat. Coloraus.
Colorar (ku-lu-rrér), v . tr . colorir, corar: O sol que enrubesce a epiderme e colora o sangue. (Ca- millo.) || F . lat. Colorare.C o lo r a u  (ku-lu-ró-u), s . m . especiaria de côr avermelhada, que é o pimentão secco e reduzido a pó. || F . hesp. Colorado.
Colorear (ku-lu-ri-dr), v . ir . colorir: disfarçar: Serviu-lhe a contradicção de colorear melhor a sem- razão que usava. (Brito.) || (Flex.) V . Ablaquear.|| F . C o lo r-\ -e a r .
Colorido (ku-lu-rí-du), a d j. ornado de côres: Uma gravura colorida . || (Fig.) Estylo colorido, brilhante, caloroso, animado, cheio de imagens. || (Fig.) Disfarçado, dissimulado. || — , s . m . (pint.) o effeito da mistura e do emprego das côres nos quadros.|| (Por ext.) Brilho das côres do rosto, dos frnctos.|| (Litt.) Brilhantismo, vivacidade.||F. C olorir-\-id o .
Colorir (ku-lu-rir), v . tr . cobrir ou matizar de côres : Colorir  um desenho. || (Fig.) Disfarçar, enco-

brir; tornar menos desagradarei; cohonestar. ||(Litt.) Tornar brilhante, ornar de imagens: C olorir  bem a descripção de um personagem. || — , v . p r . tingir-se, tomar côr; córar : Thereza... co lo riu -se de um vivíssimo escarlate. (Camillo.) || F . C o l o r i r .
Color is ta (ku -lu -m -ta), s .  m . (pint.) artista que prima pelo colorido ou que attende principal- ■ mente ao effeito do colorido. || (Fig.) Escriptor brilhante, notável pela perfeição das descripções ou das imagens. || O que se emprega em colorir estampas, cartas de jogar, etc. || F . Colorir -|- ista .
Colorizuçào (ku-lu-ri-za-ssão), s . f .  (phys.) manifestação de uma côr : A  colarização  da luz pelo prisma. || (Chim.) Mudança de côr de uma substancia. || F . C olorizar  -f- ão.
Colorizar (ku-lu-ri-jaír), V . tr . (p. us.) o mesmo que colorir. || F . C olor  4 - iz a r .
Colossal (ku-lu-ssoZ); adj. que tem dimensões extraordinárias: Monumento colossal. Pé colossal.|| (Fig.) Immenso, vastissimo: Império colossal. || F . 

Colosso -f- al.
Colosso (ku-Zô-ssu), s . m . estatua de grandeza extraordinária. || (Por. ext.) Homem ou animal reforçado e de elevada estatura; império ou soberania muito poderosa; personagem de alto valimento.|| O colosso do norte, o czar da Rússia ou o império russo. ||-F. lat. Colossus.
Colostro (ku-fôs-tru), s . m . (med.) o leite da mulher ou femea do animal nos primeiros dias depois do parto, e cuja composição différé da do que vem mais tarde. || F . lat. Colostrum .C o ln b r ic ic a s  (ku-lu-5W-di-as), s .  f .  p l .  (zool.) familia de reptis da ordem dos ophidios, cujo typo é a cobra. || F . lat. r. Coluber.
Colubrina (ku-lu-bri-na), s .  f .  (bot.) planta da familia das rhamnaceas ( colubrina f e r m e n l u m cuja casca provoca a fermentação dos licores em que se deita. || (Bot.) A  bryonia ou notsa. || (Artilh. ant.) Peça muito comprida e de grande alcance. || F . fem. de Colubrina.
Colubrlno (ku-lu-bri-nu), a d j. que pertence'ou é semelhante á cobra; enroscado. || F . lat. C o lu b ri-  

n u s.C o lu m b in o  (ku-lun-6i-nu), a d j. pertencente ou relativo a pombo. || Côr colum bina, côr de peito de rôla. || (Fig.) Innocente, cândido. || (Bot.) Pés colum 
binos, planta da familia das ranunculaceas ( àquilegia, 
v u lg a r is j, cujas sementes são consideradas como to- nicas. !| —, s. f .  p l .  (zool.) familia de aves da ordem das gallinaceas, a que pertencem os pombos. || F . lat. 
Colum binus.C o lu m c lla  (ku-lu-me-la), s . f .  (zool.) eixo ideal ou real da concha univalve. || (Bot.) Columna formada por um prolongamento do eixo da flor além do nivel em que estão inseridas as carpellas. || (Bot.) Pequena columna que forma o eixo das bryaceas.|| (Bot.) Eixo delgado á roda do qual estão dispostos os esporangios de certos fetos. || F . lat. C o lu -  
m ella.

Columna (ku-Zú-na), s. f .  (archit.) esteio de fónna roliça assente em uma base propria ou firmado directamente no chão, que serve para sustentar uma abobada, um entablamento, ou para adornar um edificio. [Consta de base, fuste e capitel.]|| O fuste. || (Fig.) Sustentáculo, apoio: Este bispo é uma das colum nas da egreja. || Colum na  monumental, columna isolada para commemorar um acbntecimento ou uma pessoa notável. ||Colum nas de Hercules (fig.), o termo, o limite até onde é possivel levar uma grande empresa ou trabalho ; o nec p lu s  u ltra . ||Cada uma das partes de uma pagina dividida de alto a baixo por um ou mais traços ou linhas. || Serie de objectos dispostos verticalmente uns sobre os outros: Uma 
columna de algarismos, de livros. || Colum na  de agua, tromba marinha. || Colum na  de rectificação, nos alambiques, é um grosso tubo ajustado sobre a caldeira superior, e dentro do qual se condensam os vapores.|| (Physic.) Colum na  de ar, de agua, de mercúrio; etc., quantidades d’estes fluidos consideradas segnn-



COLUMNAR COMBALIDO3oIdo o espaço que occupam cm altura sobre rana determinada area. Il (Anat.) Colum na  vertebral, o conjun- cto das vertebras sobrepostas, a espinha. || (Alilit.) Secções de tropas dispostas na mesma formatura: O exercito marchava em très colum nas. || F . lat. Co
lum na.C o lu m n a r  (ku-lu-naV), a d j . que tem a forma de columna. || F . lat. C olum naris.C o liim n n r io  (ku-lu -n d-ri-u ), a d j. Pataca co-  
lum naria, moeda iiespanliola e mexicana que tem curso nos Açores, e em algumas das provindas ultramarinas. [Tem as armas sustentadas por columnas.] || F . lat. Colu m n a riu s.

Colunmnta (ku-lu-nó-ta), s . f .  (archit.) serie de columnas enfileiradas com symetria pára adornar um edificio. || F . Columna. -4- a ta .
ColumncUo (ku-lu-né-lu), s . m . columna pequena. y Frade de pedra; marco. || F . lat. Cohnnnella .C o lu m n e ta  (ku-lu-ne-ta), s . f .  columna pequena e estreita. || F . Colum na.- j - êta.
CoSuro (ku-Zu-ru), s . m . (geog.) cada um dos meridianos que passam ou pelos pontos solsticiaes (coluro dos solsticios) ou pelos dos equinoxios (co- luro dos equinoxios). || F . gr. K o lo y ro s , cortado.CoHitcai (ku-Zu-ti-a), s .  f .  (bot.) arbusto pertencente á fam. das leguminosas, chamado vulgarmente espanta-lobos ( colntea arbitrei ce n s) . || Colutea  bastarda, planta da mesma familia ( coronilla  coro-  

n a ta j. || F . lat. Colutea.C o ly m b n  (ku-Zin-bu), s . m . (zool.) o mesmo que mergulhão (ave). || F . lat. Colym bus.
Colr.a ( k ò l-z a ) , s . f .  (bot.) especie de couve 

(Ttrassica cam pestris o le ife r a j. [E cultivada como forragem de inverno para o gado.] || F . holl. Cool- 
sa a t, semente de couve.

Cosa (kon), p re p . que indica em geral uma relação de companhia, concorrência, comparação, simultaneidade, união, ligação, harmonia; e caracteriza o complemento terminativo dos verbos que envolvem alguma d’aquellas idéas. (Oppõe-se a sem .) : João ia com  Pedro no mesmo comboio. Pedro casou 
com  Maria. O estanho não faz boa liga com  o oiro. Deitou no vaso diversas substancias de mistura com um liquido venenoso. Não se combina isto com  o que elle nos disse. Não falei com  elle. Coser-se com  a parede. || De instrumento: Feriu-o com  a espada. Abriu com  chave. || De modo (e substitue os adv. em mente) :  Procedia com  brandura. Com  cortezia, com’pressa. || De meio: Teu rigor satisfaz com  matar-me. (D. da Cruz.) Agora as promettem com  a voz. (Vieira.) || De preço ou custo : O preço com  que se compra um d’estes escravos. (Vieira.) Amor com amor se p aga.|| De causa: O oiro amollece com o fogo. || De concessão: Com  todas essas coisas não ficou mais feliz. [N’este caso usa-se também precedendo verbo no infinito : Com  ser sabio, não deixa de errar. Em toda essa novidade, com  ser tão grande, nenhuma coisa direi de novo. (Vieira.)] ||Complemento restrictivo que significa o conteúdo, a parte, o accessorio : Um prato com  ervilhas. Um anel com  esmalte. Uma fita com  as pontas franjadas. || Vir com  argumentos, com  discursos, com  historias, com  ditos, apresental-os.|| Saltar com  alguém, assaltal-o, acom- mettel-o (phys. e mor.). || Anda-me com  elle, não o poupes, não o largues, persegue-o. || Estar com  som- no, com uma dôr, com  vontade de comer, com  frio; sentir alguma d’estas coisas. || Estar a dar com  as mãos, com o pé, com  as azas, agital-os, balanceal- os.||Faltar com  alguma coisa a alguém, não lh ’a dar, tendo-lh’a promettido. || Apprender com  alguém, receber lições d’elle ; seguir-lhe o exemplo. || Ficar 
com alguma coisa, vir a possuil-a, ficar de posse d’elta. || Fazer com que alguma coisa se realize, conseguil-o depois de algum esforço, concorrer poderosamente para isso. || Acabar cotn alguma coisa, conseguil-a, acabar de a executar; destruil-a: Acabemos com isto. Assim foi que elle acabou com - sigo. || Acabar com  alguém que faça alguma coisa, resolvel-o, decidil-o a fazel-a. |] Com  que (no prin

cipio de um periodo), pelo que, por isso: Com  que estão mais brandos os que furiosamente queriam a guerra. (Vieira.) || Junta-se, formando uma só palavra, ás palavras quanto  (indeclin.) e tudo, e também ás fôrmas pronominaes, m igo, tigo, sigo , m sco , 
vosco: Comquanto, comtudo, commigo, comtigo, comsigo, comnosco, comvosco. || Com  que então! ou só com  que! (loc. adv. exclam.) que significa pois, então, á vista d’isso, logo, e se póde explicar assim; com  (isso) que (oiço ou vejo): Com  que então acha em mim falta de probidade ? (Castilho.) || F . lat. Cum .C o m . . .  (kon), p r e f . que é o mesmo que a prep. 
com , representando a idéa de connexão, simultaneidade, ligação e ás vezes significando acabamento e perfeição ou intensidade. (Subsiste antes de palavra começada por m , b, p  (excepto em cumprir e derivados); assimila o m  nas palavras começadas por l, 
n  e ?•: Collegio, connexão, corresponder (exc. conluio, conluiar, comnosco); muda o m  em n  antes das outras consoantes: conferir, contíguo (mas subsiste nas fôrmas pronominaes comtigo, comsigo, comvosco, e nas palavras conjunctivas comquanto, comtudo); perde o m antes de vogal ou h ;  coevo, cohabitar.C o m a  (kô-ma), s . f .  (poet.) cabello comprido, cabelleira. |[ Crinas do cavallo. || Ju b a do leão; pêlos ou pennas compridas que adornam a cabeça ou pescoço de diversos animaes. || Plumas de capacete, pennacho. [| Copa (das arvores); fasciculo de folhas ou de bracteas de arvoredo. |j (Astr.) A  cabelleira de um cometa; a cabelleira de Berenice. || F . lat. 
Com a.C om a. (kô-ma), s . m . (med.) estado de som- nolencia ou de modorra em que recai um doente em certas doenças graves, quando deixa de ser excitado. || F . gr. K o m a , somno profundo.C o rn a d o  (ku-ntrí-du), a d j. revestido de coma, frondoso. || F . lat. Com atus.C o m a d r e  (ku-niíi-dre), s . f .  a madrinha (com relação ao pae, mãe e padrinho do indivíduo baptizado ou chrismado); a mãe (com relação á madrinha). || (Fam.) A  parteira (em relação «os paes e padrinhos do neophyto). || Quinta feira de co

m a d re s, a que precede ao dia de entrudo. || (Fam.) Utensilio para aquecimento da roupa nas camas. || Utensilio de metal ou loiça que substitue o urinol para commodidade do enfermo. |{ (Fig.) Mulher bisbilhoteira ou astuta. || Negocio de com adres, de compadrio, ou de intrigas. || F , lat. C u m -\ -m a le r .C o m a m la li jb a  (ku-man-da-í-ba), s . f .  nome dado no Brazil a uma planta da familia das leguminosas ( sophora o ccid en ta lis).
Comarca (ku-nitír-ka), s . f .  circumscripção territorial da ordem judicial sob a alçada de um juiz de direito. [Divide-se em julgados.] || Região, paiz, território. || Cabeça dè com arca, sede da administração da comarca. || (Ant.) Confins ou ponto confinante de povos limitrophes. || F . lat. C om archu s.C o m a r c ã o  (ku-mar-Àrío), a d j. pertencente ou relativo a comarca : Divisão com arcan. || (Ant.) Cir- cumvizinho; limitrophe. || F . Com arca  -f- «o.C o m a r o  (Aô-ma-ru), s . m . (bot.) planta da familia das rosaceas (cornaram  p a lu str e ) , que tem propriedades febrífugas.C o m a to s o  (ku-ma-fô-zu), a d j. (med.) concernente á coma: Estado com atoso. Febre com atosa.|| F . gr. Ãonta-]-oso.C o m a tu la  (ku-»)á-tu-la), s . f .  (zool.) genero de echinodermes, da familia dos asterideos. || F . r. lat. 

Com a.C o m lia  (À-on-ba), s . f .  valle que se vai elevando entre dunas ou montanhas. || F . gr. K ym bos, cova.C o m h a le n g a  (kon-ba-Zen-gha), s . f .  (bot.) planta da familia das cucurbitaceas, especie de abobora 
(cucurbita  ind ica) .C o m lm liã o  (kon-ba-Zt-du), a d j. abalado, abatido, falto de forças (physicas ou moraes). || Que começa a apodrecer (falando de um fructo). || F . 
Com balir -(- id o .



COMBALIR 3o2 COMBUSTÃOC o m b a lir  (kon-ba-iir), v . tr . causai- abalo ou alteração em; pôr em estado vacillante, abater (o corpo ou o espirito): Aquelle desgosto com baliu-o  muito. |[ F . r. B a l. v . Abalai'.C o in lsai iin  (kon-ba-rin), s . m . nome vulgar de uma planta e seu fructo da familia das solaneas 
(capsicum  baccatw nj, também chamada pimentinha.C o m b a te  (kon-bd-te), s . m . embate, choque, lucta. || Impugnação, contenda,. disputa, demanda, litígio. || (Mil.) Acção empenhada entre dois corpos de tropas, batalha, peleja, encontro, recontro. ||Con- flicto. || Combate singular, duello. ||Fóra do combate, em estado de não poder continuar a lucta (no pr. ou fig.). ]| Dar combate, atacar, bater-se, provocar á lucta. || F . contr. de Com bater-\-e.C o m b a te n te  (kon-ba-íen-te), a d j. e s . que está em lucta, em combate ; prompto para o combate : Os exercitos com batentes. || Officiaes não com
batentes, os que por sua posição especial não entram em fogo, como os cirurgiões, os capellães, etc. ||—-, s. ui. (zool.) ave da ordem das ribeirinhas ( ma
chetes p u g n a x) , também chamada pavão do mar.C om bates- (kon-ba-íer), v . tr . bater-se com; sustentar combate contra; impugnar; contender com ; oppôr-se a : Os delegados do povo comba
tiam  com mais ardor os seus naturaes inimigos. (Herc.) || (Fig.) Luctar contra, atacar, fazer a diligencia por dominar, vencer ou extinguir: Com
bater um incêndio, uma doença. Com bater uma opinião errônea. Combater o ministério. Viu bem que não tinha de com bater um impulso rápido e incohérente, mas uma resolução fria e assentada. (R. da Silva.) || —, v . in tr . luctar, pelejar: Os exercitos inimigos com batiam  com forças quasi eguaes. || (Com as prep. contra  ou com .) A  esquadra com batia  com a inimiga, que tinha cercado. Combater contra os erros economicos e administrativos do governo. || (Com a prep. p o r .)  Defender: Com bater /por uma causa justa. || —, v . p r . justar, pelejar: Com batiam -se  com egual denodo. || Debater-se, estar em conflicto : As razões oppostas e contradictorias com batiam -se  no cerebro fatigado de uma longa noite de insom- nia. || F . Coro-f- bater.C o m b a tiv e ! (kon-ba-fi-vél), a d j. (fig.) que póde ser combatido com exito; que póde ser sujeito a controvérsia. || F . Com bater-\ -v e l .C o m b in a ç ã o  (kon-bi-na-ssão), s . f .  agrupamento de coisas a duas e duas, a très e très, quatro e quatro, etc. || Reunião de muitas coisas dispostas n’uma certa ordem: Com binação de idéas. 
Com binação  das côres. Combinação de acontecimentos. Combinação das lettras, dos algarismos, dos numeros. || Ajuste, accõrdo: A  nossa combinação falhou pela tua falta de energia. || Mistura harmonica, união, conformidade; consubstanciação : A  com
binação  do principio democrático com o monarchico é que forma a verdadeira monarchia representativa. (Garrett.) || Com binação politica, accôrdo entre os influentes de um partido com o intuito de resolver uma crise e de crear uma situação transitória ou definitiva com elementos governativos. || (Chim.) Phe- nomeno que se dá quando dois corpos differentes, postos em presença um do outro, se unem de modo ue dêem origem a um corpo inteiramente diverso os dois primeiros. [As combinações são sempre acompanhadas de luz, calor, electricidade] : O sal commum é o resultado da com binação do chloro com o sodio. || O corpo que resulta d’este phenomeno : A  agua é uma com binação do oxygenio com o hydroge- nio. || (Math.) Reunião de muitos objectos em grupos compostos de um numero qualquer d ’estes objectos. || (Math.) Grupos que se obtêem com um numero qualquer de objectos a dois e dois, a très e très, etc., de modo que cada grupo diffira de cada um dos outros ao menos em um objecto, e que no mesmo grupo não entre o mesmo objecto mais de uma vez; produetos distinctes. || F . lat. Cornbinatio.C o m b in a d n m c n te  (kon-bi-na-da-men-te), adv. de combinação ; de accôrdo. || F . C o m b in a d o m e n t e .

Combina do (kon-bi-nn-du), a d j. agrupado em ordem methodica; calculado; comparado.|| Ajustado, concordado. || (Mil.) Forças com binadas, as que se compõem de tropas de varias potências alhadas ou de differentes armas. || (Chim.) Resultado da combinação .[Também se emprega como subst.: Os combi
nados do ferro.] || F . Combinar -j- ado.

Combinnttor (kon-bi-na-dúr), a d j. e s . m . o que faz combinações. || F . Combinar -f- or.
Combinar (kon-bi-naV), v . tr . juntar em certa ordem. || Dispor methodicamente, ordenar. || Calcular. || Fazer coexistir, alliar, harmonizar: Não duvidarei adoptar qualquer outro (methodo) que combine a eleição popular com a intervenção da corôa. (Garrett.) || Comparar. || Ajustar, pactuar, concordar: Visitou-a em Athey e combinou então encontra- rem-se em Vizella. (Camillo.) || (Chim.) Determinar a combinação de: Com binar o cobre com o enxofre. || —, v . in tr . ajustar-se, estar conforme, condizer ; harmonizar-se : Estas duas contas não com

binam . Estas côres não combinam  bem. || —, v . p r . harmonizar-se, conformar-se, estar de accordo: São dois gênios que nunca se com binam . || (Chim.) Entrar em combinação: O oxygenio com bina-se com os metaes para formar os oxydos. As nossas idéas 
com binam -se  de vários modos. || F . lat. Combinare.

Combinarei (kon-bi-ná-vél), a d j. susceptivel, facil de se combinar. || F . Combinar -f- vel.
Comboiar (kon-bói-ár), v . tr . escoltar (um comboio): Foi nomeada uma força para com boiar os carros. || Acompanhar com o fim de proteger. |j (Cam. de ferro.) Ajudar a transportar: Veiu a locomotiva de prevenção para comboiar o trem até Lisboa. || F . 

Comboio -|- ar.
Comboieiro (kon-bói-ei-ru), a d j. e s. m , (mar.) navio que escolta um ou mais transportes. || •—, s . 

m . conductor ou guia dos conductores de mercadorias (em África e na America). || F . Comboio -)- eiro.
Comboio (kon-ôd-i-u), s . m . reunião de carros de transporte que caminham juntos e com o mesmo destino: Um comboio de trigo. || (Mil.) Certo numero de carros com viveres e munições escoltados por uma força militar. || Leva de feridos ou prisioneiros de guerra, escoltados por tropa. || (Mar.) Navio com mantimentos, munições ou mercadorias, escoltado por embarcações de guerra. || Os navios que guardam e acompanham o comboio. || Reunião de carregadores livres ou escravos, que em África e na America transportam mercadorias entre o sertão e as povoações. || (Cam. de ferro.) Reunião de carruagens engatadas e movidas por uma locomotiva ou por duas machinas conjugadas: Comboio de mercadorias. Comboio mixto. Comboio do correio. Comboio expresso. || Comboio ascendente, o que sai de Lisboa para as linhas do norte e leste. || Comboio descendente, o que vem para Lisboa pelas mesmas linhas. || Dar comboio (fig.), acompanhar, ajudar a andar. II F . fr. Convoi.
Comboiia (kon-iô-na), s . f .  caneiro, canniçada junto ás praias para apanhar peixe, também chamada cambôa.
Comborça (kon-iór-ssa), s .  f .  (ant.) qualificação humilhante da concubina de homem casado.
€<ftubretaceas (kon-bre-tá-ssi-as), s . f .  p l .  (bot.) familia de plantas dicotyledoneas das regiões tropicaes, que consta de arvores ou arbustos de folhas inteiras sem estipulas, com flôres hermaphroditas, cálice adherente e fructo drupaceo. || F . lat. Com bre- 

tum .( ombro (ion-bru), s. m . f. pop. de comoro.
Comburente (kon-bu-ren-te), a d j. que produz a combustão. || —, s . m . e f .  corpo comburente, que queima. [Os principaes comburentes são o oxygenio e o chloro.] || F . lat. Com burens.
Combustão (kon-bus-íão), s . f .  acção de queimar. || Estado de um corpo que se consome, produzindo calor e lu z : Todo o edifício estava em com

bustão. || (Chim.) Combinação de dois ou mais corpos com desenvolvimento simultâneo de calor e de luz.



i COMBUSTIBILIDADE 3o3 COMESTÍVEL
I j| (Fm\) Grande tumulto ou subifa revolução n’um 
I paiz, n’uma assembléa: Toda a Italia se achou em 3 combustão. || Combustão espontânea, incêndio sem í causa externa, que se manifesta nos depositos de j carvão, de algodão, de lan ou de oleos, causado pela i elevação da temperatura, devida á fermentação e I ã pfoducção de gazes inflammaveis. || (Med.) Com - [ bustão espontânea, destruição de um corpo humano, por effeito de fogo de natureza e origem não conhecidas, coincidindo muitas vezes com o facto de ser a victima pessoa dada a bebidas alcoólicas e excessivamente gorda. || F . lat. Com bustio.C o iiib u s t ib ílid a ilc  (kon-bus-ti-bi-li-rtó-de), s . 

f .  propriedade de arder. || F . C o m b u stív el-{-d a d e .C o m b u s tív e l (kon-bus-fi-vél), a d j. que tem a propriedade de se incendiar, de se consumir pela combustão: Matérias com bustíveis. ||— , s . m . qualquer substancia que serve para queimar: O carvão e a lenha são os com bustíveis mais usados. || F . lat. * Com bustibilis.C o m b u stiv o  (kon-bus-Zí-vu), a d j. combustível. || F . lat. * Com bustivus.C o m h iisto  (kon-ãus-tu), a d j. (ant.) queimado, incendiado. || F . lat. Com bustns.C o u ie ç a d o r  (ku-me-ssa-rfór), a d j. e s .  m . o que começa; iniciador. || F . Começar -}- or.C o m e ç a r  (ku-me-ssítr), v . tr . principiar; dar principio a: Começou a leitura pedindo desculpa aos ouvintes. [Quando o complemento é um verbo no infinito, usa-se com a prep. de, e mais geralmente com a prep. a :  Começou a explorar o campo. Come
çaram  de subir a um mesmo tempo. ( J . Freire.) Se 
com eçaram  de recolher. (Goes.) Desde os peitos das amas . .  começaram  a executar a abstinência. (Fr. L . de Sousa.)] || — , v . in tr . ter principio: Nova lu- cta começa entre elles. (Garrett.) A  historia mais antiga começa no principio do mundo. (Vieira.) || Dar mostras da sua aptidão, fazer a primeira experien- • cia ou tentativa: Quem começar assim, ha de ir longe. || Dar começo a alguma coisa: Comer e coçar, o mal está em com ecar. Este começa por onde os outros acabam. || F. ital. Com inciare.C o m e ço  (ku-mé-ssu), s. m . acto de começar ou aquillo por onde se começa, principio: No começo do anno. O começo da leitura. || Dar começo a alguma coisa, principial-a. || (Jur.) Começo de prova, presumpção de verdade. || Começo de execução, execução incompleta. || — , p l .  os principios, as primeiras partes; as primeiras tentativas ou experiências; ensaios: Os começos d’esta sciencia são diffi- ceis. Aquelle teve bons começos em pintura. ]| F . contr. de C o m e ç a r o.C o m e d e ia  (ku-me-de-la), s .  f .  (pop.) extorção; subtracção, ■ roubo astucioso; logro. || F . Comer -|- 
ela .C o m e d ia  (ku-me-di-a), s . f .  peça theatral em que se põe em acção, de um modo jocoso, os caracteres, os costumes ou os factos da vida social. || A  alta com edia, com edia-àram a,, comedia em que as principaes personagens pertencem á sociedade mais culta. || Baixa com edia, em que se descrevem scenas populares, ou em que as principaes scenas são cortadas por incidentes comicos exagerados. || O genero comieo na litteratura dramatica: O -melhor actor na com edia  póde não ser bom na tragédia. ||_ (Pop.) Qualquer representação scenica ou de prestidigitação ; theatro. || Segredo de com edia, o que é ouvido por muita gente. || Ostentação de um sentimento que não existe em nós; dissimulação, hy- pocrisia: Aquella commoção não era mais que uma 
comedia. || Facto irrisorio, ridiculo. j| F . lat. Comoe- 
dia .

Comediante (ku-me-di-an-te), s . m . e f .  actor ou actriz de comedia. || (Fig.) Farçante; impostor.|| F . Comedia. -|- ante.
Comcdoiro (ku-me-dôi-ru), s . m . logar, vaso em que se dá de comer aos animaes domésticos: O 

comedoiro do canario. || (Venat.) O logar onde os animaes silvestres costumam ir comer: O caçador

experto conhece os com edoiros da caça.] (Adj.) Apto para ser comido : F  rango c om edoiro. F  rueto com edoi- 
ro . || F . C o m e r oiro.

Comedor (ku-me-efór), a d j. que come. || — , s .  m . comilão, que come demasiadamente, gulotão. [] Ser fraco com edor, comer pouco. || (Fig.) Dissipador. || Chupista. || Concussionario. || (Zool.) Com edor de isca, peixe da ordem dos plectognathos ( balista  n i-  
g r a j. || F . C o m e r-{-o r .

Comedorias (ku-me-du-rf-as), s . f .  p l . alimentos. || (Milit.) Ração de viveres fornecidos diariamente aos militares da marinha e do exercito, especialmente a bordo; a quantia que se lhes abona para alimentos. || F . C o m e d o r-\ -ia .
Comenos (ku-mè-nns), s . m . usado só no sing na loc. seguinte: N ’este com enos; n ’esta mesmo occasião; entretanto: N ’este comenos chegou o ra« paz que levára o recado. (Camillo.) || F . corr. dc 

Q uando m enos.C o m e r  (ku-mèr), v . tr . mastigar e engulir; tomar por alimento : Com er pão. || (Fig.) Com er com os olhos, cobiçar. || Gastar, dispender em comidas, em banquetes : Come ao domingo os ganhos da semana. || Comer as palavras, pronuncial-as confusamente, não lhes accentuar as ultimas syllabas. || Co
m er  o pão que o diabo amassou, ganhar a vida com muito custo. || Com er os olhos a alguém, extorquir- lhe muito dinheiro. || Com er alguém, enganal-o, lu - dibrial-o : Por tolo já me não com em . (Castilho.) || Com er alguma coisa a alguém, extorquir-lh’a por fraude ou ardil : Tem-me comido arriba de moeda e meia. (Idem.) || Acreditar facilmente, admittir sem exame (um dito que se considera mentiroso) : Essa não como eu. || Consumir : Assim se converte e multiplica em nova substancia tudo o que come a guerra. (Vieira.) || Dilapidar, dissipar: J á  comeu toda a herança que lhe deixaram os paes. || Fazer gastar ; espoliar, saquear, roubar : A  justiça comeu- lhe tudo. || Metter ou esconder dentro de si; absorver, tragar, submergir : Phantasticos tropheus, fama illusoria, que a famulenta sepultura com e. ( J . A . de Macedo.) || Gastar, destruir ; roer : A  ferrugem 
come o  ferro. Aqui gastei a vida, já  agora quero que esta te r r a ... me coma também os ossos. (Camillo.) Um  horrendo cancro que lhe com ia  os peitos. (M. Bernardes.) || Obliterar, safar, apagar : A  força da antiguidade foi comendo e encurtando o nome. (Fr. L . de Sousa.) || Omittir ; supprimir: Na copia da escriptura, o escrevente comeu duas palavras. || Com er alguma pedra nos jogos do xadrez, ’ damas e assalto, inutilizal-a, sopral-a, fazel-a retirar do jogo. || — , v . in tr . mastigar e engulir alimentos. || Tomar uma refeição : As horas de com er. || (Fig.) Com er pela mão de alguém, estar sob sua tutela. || Com er a dois carrilhos. V . C a rrilh o . || Comer " á tripa forra, cotner muito : E pofque havia très dias que jejuava, comeu á tripa forra. (Camillo.) || (Fig.) Lucrar, ganhar, tirar proveito : Os que comem  á custa do povo. || Roubar: O thesoireiro com eu muito. || Causar comichão ou prurido : A  empigem com e- 
m e. Com e-me o braço. || Com er da caldeira ou as sopas de alguém, ser sustentado por alguém, viver á custa de alguém : O cego não se esqueceu ainda de que comeu da caldeira do condestavel. (Herc.) || Co
m e-lh e  o corpo ou comem-lhe as costas (loc. fam.), diz-se de quem faz por merecer castigo : Mulherzi- nha, com em -te as costas. (Castilho.) || —, v . p r . itior- tificar-se, amofinar-se : Com eu-se  de raiva. || (Flex.) Y . A bastecer. || —, s . m . comida, alimento : Está o 
comer feito ha muito, mas falta-nos o appetite. || Perder o com er, ter fastio completo : Desde aquella negra hora perdeu com er e alegria. (Castilho.) || Refeição usual : A  cada com er deve tomar-se uma gotta de vinho. || — , p l .  (fam.) iguarias, banquetes : O meu estomago não se dá bem com os com eres á franceza. || (Fig.) Achar o com er feito, encontrar ja  feito por outrem o trabalho que tínhamos obrigaçuo de fazer. || F . lat. Com ederc.

Comestível (ku-mes-tí-vél), a d j. proprio para



COMETA COMMEMORAT,a alimentação do homem. || —, s. m. pl. os gene- ros alimentícios: Os comestiveis vão encarecendo cada vez mais. |j F . lat. Comestus -f- vel.
Cometa (ku-mê-ta), s. m. (astr.) astro que, á semelhança dos planetas, gira em torno do sol, descrevendo porém uma ellipse muito alongada e que consiste ordinariamente em um ponto mais ou menos brilhante (núcleo), envolvido por uma nebulosidade (cabelleira), com um rasto luminoso (cauda). || (He- rald.) Estrella de oito raios e cauda flammejante. || F . lat. Cometa.C o íiie ta r io  (ku-me-tá-ri-u), a d j. que tem relação com os cometas : Influencias, perturbações co

netarias. || F . lat. Cometarius.C o m e z a in a  (ku-me-twi-na), s. f .  (fam.) grande quantidade de comida. || Patuscada de comes e bebes.- || F . C o m e r z - \ - aina (por anca).
Comezinho (kô-me-zd-nhu), adj. facil de comer. || (Fig.) Simples, caseiro: Escrever em estylo 

comezinho. || F . r. Comer.
Comicamente (ici-mi-ka-men-te), a d j. de um modo comico ; ridiculamente. || F . Comico -\-mente.
Comichão (ku-mi-xão), 4. f .  prurido; sensação inoommoda na pelle ou nas mucosas, que obriga a coçar. || (Fig.) Desejo vehemente de fazer alguma coisa : Comichões de escrever, bom é que um homem serio tenha sobre si proprio império para lhes resistir. (Castilho.) || Ter comichões na lingua, estar impaciente por falar. || Estar com comichões nas costas, merecer bordoada. || F . r. Comer.
Comichar (ku-mi-xár), v. tr. causar comichões a. || — , v. intr. sentir comichões. || F . r. Comer.
Cosniehoso (ku-mi-xõ-zu), a d j. sujeito a ter comichões. || F . Comichão -f- oso.
Co ias ie i a !  (ku-mi-ssi-áZ), a d j . respectivo aos comícios. || Doença comicial, a epilepsia. [JF. lat. Comitialis.
Comício (ku-mí-ssi-u), s. m. (antiguid.) assem- bléa do povo romano para as eleições dos magistrados ou para outro negocio que lhe cumpria decidir. || (Mod.) Reunião publica de cidadãos para discutir assumptos de administração ou de outro interesse publico. || F . lat. Comitium.
Comico (id-mi-ku), adj. concernente a comedia ou a comediantes. || (Por ext.) Burlesco; proprio para despertar a hilaridade. || —, s. m. actor comico; (por ext.) qualquer actor. || F. lat. Comicus.
Comida (ku-mi-da), 4. f .  o que é proprio para se comer: Comidas frias. || O acto de comer: Costumavam os antigos ouvir uma boa leitura durante a comi- 

da. ||(Marchant.) A  bexiga da rez. ||F. fem. de Comido.
CoiuUio (ku-mt-dnl, a d j. que foi pasto de algum animal: J á  está comido dos bichos. || Roido: Uma capa comida da traça. || Ralado, consumido: Comido de inveja. || Dispendido: A  herança já  está comida. || Gasto, safado, desmerecido: Uma côr comida do sol. || Que comeu; alimentado: Anda bem comido e bem vestido. |[ F . Comer -j- ido.
Comilão (ku-mi-Zõo), s. m. comedor voraz, gulo- tão. || Que explora alguém; que tirado seu emprego proventos illegaes; concussionario. || F . r. Comer.
Comité (kó-mi-fe), s. m. commissão; junta governativa, junta revolucionaria. || Em comité (fam.), em reunião de amigos; em particular; ás portas cerradas. || F . Ê  palavra franceza.
Comitiva (ku-mi-íi-va), s. f .  acompanhamento, séquito por homenagem ou pompa: A  comitiva do rei.-|| (Fig.) Multidão de pessoas que vão em seguimento de alguém ou de alguma coisa: Atraz da carruagem ia uma grande comitiva de rapazes. || F . lat. Comitims.C o m itr e  (ku-mi-tre), s. m. (ant.) official que superintende nos forçados das galés. || F . r. lat. Comes.C o m in a  (ió-ma), 4. f .  (ant. gramm.) a virgula. || —, p l . signal orthqgraphico ( « . . .» )  para indicar uma transcripção ou as palavras de cada um dos interlocutores do discurso. || (Mus.) DifFerença entre um semi-tom maior e outro menor. || Comma diesis, differença entre o dó sustenido e 0 ré bemol. || Pausa de colchea. || F . gr. K om m a, separação.

C o m m a u ila u V cn to  (ku-man-da-men-tu), 4. «j.(p. us.) 0 mesmo que cominando. |] (Fortíf.) Comman- 
damento de uma obra, altura da sua crista acima do solo, y (Fortif.) Com m andam ento de uma obra sobre outra, a differença da altura das suas cristas. || F . 
Commandai- -|- mento.

Commandante (ku-man-dan-te), s . m. chefe de tropas ou de qualquer força armada: O commandante de uma divisão militar. Q commandante do regimento. O commandante do destacamento, da patrulha, da guarda. Commandante de uma esquadra naval, de um navio. O commandante dos guardas marinhas. ]|—, a d j. que commanda: O major comman
dan te. d F . Com m ander ante.

C o m m a  m i a r  (ku-man-tór), v . tr . (mil.) dirigir, governar (uma divisão, um regimento, um navio). 1 |]Fig.) Dominar, estar em situação mais elevada que : | A  bateria com m anda  toda a planície. || F . Com -j- j 
m andar.

C o m m a n d i t a  (ku-man-di-ta), 4. f .  (comm.) es- j tado ou fórma de uma sociedade constituída por um : ou mais associados ou responsáveis solidariamente e por um ou mais associados capitalistas ou fornecedores de fundos sem nenhuma gerencia, e responsáveis só até á importância do capital com que subscrevem os socios em com m andita  (ou commanditarios). |  Il F . fr. Com m andite.
C o in n ia n c lU a c lo  (k u -m a n -d i-Z ã -d u  ) , a d j. "j (connu.) diz-se do socio gerente de uma sociedade em commandita ou de qualquer dos socios responsáveis e solidários, em opposição aos commanditarios. y F . Com m andilar ado.
Cemmandiíar (ku-man-di-íár), v . tr . encarregar da administração dos fundos (em uma sociedade em commandita). || F . Com m andita.- \ -a r .
C o m n i a m i i t a r i a  (k u -m a n -d i- íá - r i -u ) ,  4. m . (comin.) socio fornecedor de fundos em uma sociedade em commandita. || F . Com m andita  -J- ario .
C o c n s n a n íS o  (ku-nicwi-du), 4. m . (mil.) acção, auctoridade de commandar. || A  direcção e governo superior de uma divisão de tropas do exercito ou da armada: O commando da primeira divisão militar. O  com m ando geral da armada. As forças do seu 

com m ando. || Direcção, governo. || Yoz de comman
do, ordem breve e em voz alta para a execução de uma evolução militar ou de uma manobra naval.Il F . contr. de Com m andar -|- 0.

CQnmue<ii«laB«eiiíe (ku-me-ríi-da-men-te), a d v . de modo commedido, moderado: Houve-se em tudo 
com m edidam ente. || F . Com m edido -f- mente.

C o  nu m e d i d o  (ku-me-ííí-du), a d j. regulado, moderado : Linguagem com m edida. || Que sabe medir, regular as suas palavras e acções de um modo conveniente; modesto, moderado; sobrio. || F . Com -\- 
m  edido.C o iu n ic d im c u to  (ku-me-di-meii-tu), 4. m . moderação, modéstia : Portar-se com toda a circum- specção e com m edim ento. || F . Com m edir-\- mento.

C o m m e d i r  (ku-me-dtr), v . t r . regular, dirigir bem, sujeitar ao dever : Com m edir as palavras. 
Com m edir um atrevido. || — , v . p r . moderar-se : Soube com m edir-se em tão grave conjunctura.II (Flex.) Y . A b olir . || F . C o m -\-m e d ir .

C o m m e i i a e a s  (ku-me-K-ni-as), 4. f  p l .  (bot.) familia de plantas monocotyledoneas herbaceas na- turaes das regiões tropicaes, á qual pertence a tra- descancia. || F . Comme U n. botânico hollandez.
C o t n n i e i u o r a ç ã o  (ku-me-mu-ra-44Ôo), 4. f .  acção de trazer á memória; recordação, preito em homenagem, ou memória de pessoa illustre ou de facto lnstorico importante: Mandou-se erigir um monumento em commcmoração da batalha do Bus- saco. y (Liturg.) Menção que a egreja faz de um santo no dia em que celebra outra festa mais sole- mne. || Commemoracão dos mortos, a menção que na missa o padre faz dos finados. || A  solemnidade que a egreja celebra no dia de finados (2 de novembro).Il F . lat. Commemoratio.
C o u i m e i n o r a r  (ku-me-mu-rár), v. tr . trazer á



COMME.MORATIYO 35i) COMMETTERfl memória, fazer recordar. || Solemnizar a recordação d de : Commemorar uma victoria. || F . lat. Com m em o- I  r a r e .C o m n ien io rn U vo  (k u-me-m u-ra-í i-vu), a d j. i  que faz lembrar; que traz á memória alguma coisa 1 notável: Uma lamina com m em orativa  pregada pelo I município na frontaria de cada casa testemunha I  do nascimento, dos trabalhos, do obito de umbene- 
3 mérito. (Castilho.) || (Med.) Relativo ao estado an- I  terior do doente : Circumstancias com m em orativas. 
a  Signaes com m em orativos. || F . lat. * Com m em orali- I  vu s .C o m m e m o r a v c l (ku-me-mu-rá-vél), a d j. digno »1 de ser commemorado. || F . lat. * Com m em orabilis.C o m n icn ilit  (ku-iíicn-da), s . f .  (ant.) beneficio I rendoso concedido a ecclesiasticos ou a cavalleiros I das ordens militares; terra que se concedia como I recompensa de serviços, com obrigação de defesa e I  protecção contra os inimigos e malfeitores. [| (Mod.) 
9 Distincção simplesmente honorifica; o terceiro grau I em alguma das ordens militares. ||Insignia de com- I  mendador. |J (Eccles.) Encommendação. || F . b. lat. I  Com m enda.C o m m e n d a ilc ir »  (ku-men-da-dei-ra), s . f .  re- I  ligiosa de um convento que tinha commenda ou I  herdade: As com m endadeiras de Santos. |] F . fem. ■  de Com m cndador.C o m in e iid a d o i*  (ku-men-da-cíõr), s . m . o di- I  gnitario de ordem militar a quem foi conferida com- I  menda. || F . lat. Com m endator.C o m m e n d a d o r ia  (ku-men-da-du-ri-a), s . f . be- I  neficio de commenda. || O usufructo ou renda dos bens I  da commenda. || F . Com m cndador -)- ia .C o m in c n d a tn r io  (ku-men-da-íá-ri-u), a d j. que I  administra por encommendação um beneficio eccle- I  siastico; encommendado. || F . lat. Com m endatarius.C o m m e n d a tic io  (ku-men-da-fí-ssi-u), a d j. que I contém recommendação ou serve para recommendar: I Cartas com m endaticias. || F . lat. Com m endaticius.C o iiim c n d a to r io  (k u -m e n -d a -fó -r i-u ) , a d j. commendaticio. || F . lat. Com m endatorius.( 'o m m c u s n l (ku-men-ssríí), a d j. e s . cada um I dos que comem habitualmente á mesma mesa: É meu I com m ensal. || O que frequenta assiduamente uma 
I casa e ahi toma as suas refeições. J| Parasita. || F . Com  
(I -}- lat. m ensa -(- al.C o m m e n s a lid a d e  (ku-men-ssa-li-dd-de), s . f .| qualidade de commensal ; camaradagem á mesma n mesa. || F . Com m ensal -f- dade.C o m m e iis u i-a tiilid a d e  (ku-men-ssu-ra-bi-li- 

d d -de), s . f .  a qualidade do que é commensuravel. || (Math.) Propriedade das quantidades que tem uma medida commum. || F . lat. Com m ensuravel d ade.C o m m e u s u r a r  (ku-men-ssu-rar), v . tr . (math.) medir com a mesma unidade. [Diz-se de duas ou mais quantidades.] || Medir. || Comparar, proporcionar, egualar. || F . Com -f- lat. m en surare.C o m m e n s u r a v e l (ku-men-ssu-ra-vél), a d j. que se póde medir. || (Math.) Que tem medida commum: Quantidades com m ensuraveis. Numeros com m ensu- 
ra veis . || F . lat. Com m ensurabilis.

Commentado (ku-men-íá-du), a d j. que é ou foi objecto de commentarios. || (Fig.) Arguido; estigmatizado. || F . Com m entar ado.C o m m e n ta d o r  (ku-men-ta-rfôr), a d j. e s . m . 
o  que faz commentarios. || (Fig.) Critico mordaz e satyrico. || F . lat. Com m entator.C o n im c n ta r  (ku-men-fár), v . tr . explicar; interpretar por meio de um commentario : Com m entar  o Codigo penal. Com m entar a Biblia. || Criticar, ana- lysar; interpretar, explicar maliciosamente. || F . lat. 
Commenlare.

Commentario (ku-men-íá-ri-u), s . m . serie de •l0ftair cr‘t‘.cas> explicações e esclarecimentos para mtemgencia de qualquer escripto, ou livro: Os com
m entarios ao codigo. || Observações, explicações a pioposito de um facto: Este procedimento não precisa com m entarios. || Interpretação mais ou menos maliciosa que se dá aos actos ou ás palavras dos

outros : Está sendo objecto de com m entarios. || F . lat. Com m entarium .
Comnienticio (ku-men-fí-ssi-u), a d j. fingido, fabuloso. || F . lat. Com m entitius.
Ctommenfista (ku-men-íís-ta), s . m . (ant.) commentador. || F . Commenta -|- ista .C o iiiin c n to  (ku-meii-tu), s . m . nota, commentario. || Traducção littéral de um clássico para uso das escolas : Os commentas da Eneida. || F . lat. Com - 

m entum .C o m m e r c ia l (ku-mer-ssi-ái), a d j. concernente ao commercio : Codigo com m ercial. Agencia com
m ercia l. Operação com m ercial. || F . Commercio -f- a l.C o m m e r c ia lis e »  (ku-m er-ssi-a-lií-ta), s. m . es- criptor de direito commercial. || O que é versado n’este ramo de direito. || F . C o m m e r c i a l i s t a .C o m m c r c ia lm e n lc  (ku-mer-ssi-nl-men-te), a d v . segundo as praxes, as leis e o estylo do commercio. || F . Com m ercial 4 - m ente.C o in m e r c ia n t e  (ku-mer-ssi-an-te), a d j. e s . m . e f .  que commerceia, negociante; commercial : Nação 
com m erciante. || Pessoa habil para contractar, inscri- pta na matricula do commercio, e que faz da mercancia profissão habitual : A  matricula não é condição indispensável, mas dá ao com m ercianle  matriculado vantagens de que não gosa o não matriculado. (Cod. com., art. 11.°) || Gerencia com m erciante, a dos banqueiros, seguradores, negociantes de commissões, mercadores de grosso e a retalho e os fabricantes ou empresários de fabricas relativamente á direcção d’ellas e á venda dos artigos fabricados. (Cod. com., artigos 34.° e 35.°) || F . C o m r n e r c i a r a n t e .

Commercial* (ku-mer-ssi-ár), v .  in tr . fazer commercio, negociar : A  Inglaterra com m erceia  com todas as nações do mundo. || (Fig.) Ter trato com alguém; ter relações licitas ou illicitas. || (Flex.) V . 
A blaquear. || F . lat. Co m m ercia n .C o m m c r c la v e l (ku-mer-ssi-á-vél), a d j. em que se póde commerciar; que por valioso póde ser objecto de commercio : Estas lettras de cambio são cotn- 
m ercia veis. || F . Com m ercial• -|- ve l.

Commercio (ku-meV-ssi-u), s . m . troca, permutação de diversos produetos naturaes, artificiaes ou industriaes, de quaesquer valores: A  paz anima o 
com m ercio. O commercio das colonias. O commer
cio licito carece de certas liberdades. || A  classe dos commerciantes : Todo o commercio representou contra a lei. || Commercio exterior, compra ou venda de mercadorias fóra do paiz, permutação com os pai- zes extrangeiros. || Commercio interior, o que se faz dentro do paiz. || O facto de vender mercadorias : O 
commercio do trigo, dos vinhos. || (Jur.) O acto de comprar mercadorias para as revender, ou de fazer operações para este fim : Uma sociedade de com
m ercio. || (Fig.) Relações de negocio ou de sociedade : O commercio do mundo. || O commercio das lettras, das musas, as .occupações litterarias. || Relações illicitas entre pessoas de sexo differente. || F . lat. Com m ercium .

Commcltedor (ku-me-te-dôr), a d j. e s . m .  o que commette (delicto, crime). || Emprehendedor. || F . 
Commette r -j- or.Com m ette!* (ku-me-fêr), v . t r . praticar, fazer: O feito que commettcm  sublimado quebranta as leis do tempo, as leis do fado. ( J . A . de Mac.) Com m el-  
ter  um erro, um crime. || Confiar, entregar, encarregar : Havia de. . .  requerer a S. M . que fosse servida com m etter aos ministros, que se dignasse nomear, o exame de todos os papeis. (R. da Silva.) E l-  rei. . .  lhe com m elteu  a empresa. ( J . Fr. de Andrade.) || Propor, offerecer: S e . . . o contracto fizer por longos annos, que lhe commette o rei dos lusitanos. (Camões.) Commelte-Wie. o gentio outro partido. (Idem.)||Acommetter, atacar: Com m elteram  soberbos os Gigantes com guerra van o Ol.ympo claro e puro. (Idem.) || Tentar, emprehender, afffontar: Que destino tamanho ou que ventura vos trouxe a com m et- 
terdes tal caminho? (Idem.) Segurou-lhes Deus as victorias para que não duvidassem commetteV ’ as



COMMETTIMENTO COMMODA336batalhas. (Vieira.) || — , v . p r . aventurar-s'e: Com - 
m etter-se assim aos perigos do mar é grande arrôjo. || (Flex.) V . Abastecer. || F . lat. Committere.C o n im cttiiiie iU o  (ku-me-ti-men-tu). s . m . acção de commetter.'|l O acto cominettido. || Empresa arrojada. || Acommettimento. || F . Commetter -f- m ento.C o n im ia  (tó-mi-a), s . f .  (bot.) planta da família das euphorbiaceas fcom m ia chochinchinensis).C o iu m ig o  (ku-mi-ghu), flex. do pron. eu  para o caso em que se emprega com a prep. com. || F . Com -)-lat. viecum .Com isi in a ç ã o  (ku-mi-na-ssão), s . f .  (jur.) ameaça de pena, prescripção penal: Punham frágil barreira as severas comminações das leis do reino contra um dos vicios mais radicados n’aquella epocha. (Herc.) || (Ehet.) Figura pela qual o orador amedronta os ouvintes com a pintura dos males de que podem ser victimas. || F . lat. Gom m inatío.C o n m tiu .atlo r (ku-mi-na-ítòr), a d j. e s. m . que exprime comminação; ameaçador. || F . lat. Com m i- 
nator.C o m n iin m ' (ku-mi-nár), v . tr . (jur.) ameaçar com penas ou castigo no caso de infracção ou falta de cumprimento de contracto ou de um preceito, ordem ou mandado. || Prescrever, decretar (pena ou castigo): Luiz I X  promulgava um decreto em que se ordenava o supplicio immediato dos herejes con- demnados e se com m inavam  as penas de confisco e infamia contra os seus fautores e protectores. (Herc.) || F . lat. Com m inare.C o m iiiin s jto fio  (ku-mi-na-fó-ri-u), a d j. que envolve ameaça no caso de infracção. || Clausulas 
com m in alorias , as que estabelecem a pena correspondente no caso de não cumprimento. || Pena com m i- 
n a to ria , a que se deve applicar no caso de infracção. || F . lat. Com m inatorius.C o m m in id r  (ku-mi-nu-ír), v . tr . quebrar em pequenos fragmentos, esmigalhar, esmiuçar. || F . lat. 
Com m inuere.to iiim í iim ü v o  (ku-mi-nu-íí-vu), a d j. (cirurg.) esmigalhado, reduzido a fragmentos ou esquirolas. || F . lat. Com m in utivu s.C o m n iijiiso ra  (ku-mi-fu-ra), s .  f .  (bot.) arvore da familia das ámaryllideas fcom m iphora M adaqas- 
carensis) ,  que produz uma gomma-resina analoga ao bdellio. || F . gr. K om m i, gomma p h ercin , produzir.CositiiilsseraçSo (ku-mi-ze-ra-ssão), s . f .  compaixão pelos infortúnios alheios manifestada por algum acto tendente a suavizal-os: Tinha jus á coiij- 
m iseracão  publica. j| F . lat. Com m iseratio.C o m m ise r a c la r  (ku-mi-ze-ra-r/ô?'), a d j. propenso a suavizar os males alheios; compadecido. j|F. Com - 
m iserar  -(- o r.t o m m is e r n r  (ku-mi-ze-rdr), v . tr . inspirar com- miseração a : Conseguiu a final com m iserar os transeuntes. || —, v . p r . mover-se' á commiseração; com- padecer-se. || F . lat. Com m iserari.C o m m issã o  (ku-mi-smo), s . f .  incumbência ou encargo. || Cargo,emprego temporário: Foi mandado em com m issão  inspeccionar o serviço das alfandegas. || Conjuncto de pessoas encarregadas de funeções es- peciaes, de tratar de algum assumpto: Creou-se uma 
com m issão  para syndicar dos actos do governador. || Cada um dos grupos em que se dividem os membros das duas camaras legislativas, para estudarem e darem parecer sobre os projectos e propostas de lei: 
Commissão de fazenda. Commissão de obras publicas. Commissão de guerra. || (Por ext.) Local onde funcciona a commissão: Não está na sala das sessões, foi para a commissão de fazenda. || (Comm.) Á com
m issã o , diz-se das coisas compradas ou vendidas por conta de outro, mediante percentagem fixa sobre o preço. || A  taxa do prêmio que um agente de negócios recebe do committente. || (Jur.) Mandato ou ju - risdicção delegada por um magistrado n’outr# para o desempenho de funeções determinadas. || (Theol.) Peccado de com m issão, que consiste em fazer o que está prõhibido. [Em opposição ao peccado de om issão

que consiste em não fazer o que está determinado.] 
j |  (Mar.) Commissão de poder, o poder que a aucto- ridade competente confere ao chefe d’uma esquadra ou commandante d’um navio, em carta de ordem ou carta de prego. || Patente ou carta de côrso dada pelo governo, sem a qual um navio não póde entrar em correrias contra o inimigo, sem incorrer no crime de pirataria. ||F . lat. Com m issio.C o m m is s a r ia d o  (ku-mi-ssa-ri-rí-du), s . m. emprego, qualidade, exercício de commissario. ||Com- 
m issariado  de policia, repartição ou divisão de policia civil, a cargo de um commissario: |[ Com m issa- M 
ria d o  do exercito (ant.), repartição encarregada do fornecimento das munições de bocca ás tropas. [| F . 
Com m issario  -j- ado.C o m m is s a r io  (ku-mi-ssá-ri-u), s. m . o encar- j regado de missão, principalmente temporária: O s. governos das duas nações confinantes nomearam 
com m issario  para a fixação dos limites do reino. O 
com m issario  do governo portuguez na exposição de P-arís. II (For.) Juiz com m issario, juiz delegado por um tribunal para desempenhar certa missão, ou j juiz nomeado extraordinariamente para conhecer ! d’uma causa. || (Comm.) O que compra ou vende generos á commissão. || Com m issario  de policia, chefe de uma divisão policial. || Com m issario  geral de po-,j licia, chefe da policia civil. || (Ant.) Com m issario  dò exercito, assentista fornecedor das tropas. || (Mar. 1 ant.) Agente, delegado, feitor. (Hoje denomina-se ' official de fazenda). || (Milit.) Com m issario  de m o s-1 tras, empregado que conferia o effectivo e exami- k nava as contas dos corpos do exercito. || F . lat. * 
Com m issarnis.C o m m is s io n a d o  (ku-mi-ssi-u-ná-du), a d j. que \ exerce uma commissão. || Lentes, professores com - 
m issionados, não vitalieios, que exercem o cargo 3 por commissão. || —, s . m . o que está desempenhan- j do uma commissão. || F . Com m issionar -j- ado.C o m m i.ss ie n a r  (ku-m i-ssi-u-tór), v . tr . encar- ' regar de commissões, expedir como commissario: 1 Foi preciso com m issionar um empregado para ir lis- I calizar aquelle serviço. || F . lat. Com m issio -\-'a r .( ’onm ii.ssd (ku-mi-ssu), s . m . (jur.) o facto . | de incorrer n’uma pena de multa comminada por j f  lei ou sentença ou em contracto, como conse- I quencia da falta de cumprimento de clausula esti- 1 pulada ou da condição imposta: Cahiu ou incorreu 1 em com m isso. || (Fam.) Pena convencional contra o J  que faltar a um ajuste. ||(Por ext.) Infracção de de-  ̂ver. || F . lat. Com m issum .C o m m iss o rio  (ku-mi-ssó-ri-u), a d j. (jur.) Pa- 1 cto com m issorio, aquelle de cuja inexeeução resulta 5 a nullidade do contracto. || F . lat. Com m issorius.C o m an issu ra  (ku-mi-sstt-ra), s . f .  (anat.) o ; ponto onde se juntam duas partes formando angulo: I As com m issuras dos dedos, dos lábios, das palpe- ] bras, dos nervos opticos. || (Bot.) Linha de juneção ,1 de duas carpellas (das umbelliferas). || (Mar.) Abertura estreita no costado dos navios. || (Archit.) Junta das pedras. || F . lat. Com m issara .C o in n iU tc n íc  (ku-mi-leu-te), a d j. e s . n i. e f .0 que dá commissão ou encargo; constituinte: O deputado recebeu dos seus com m ittentes o respectivo diploma. || (Comm.) O que consigna mercadorias ou dá ordens de compra a outrem. || (Jur.) Juiz com- | 
m ittente, o que delega iVoutro provisoriamente as I suas funeções para um acto determinado. |j F . lat. ) 
Com m itlens.C o m a io ç ã o  (ku-mu-ssuo), s . f .  abalo (phys. ou mor.), sacudidela. || Agitação popular; motim; revo-1 ução: Nas grandes commoções politicas apparecevn quasi sempre homens notáveis. || (Med.) Estremecimento causado no organismo, e especialmente no _  I systema nervoso. || (Phys.) Commoção electrica, choque resultante de uma descarga electrica. || F . lat. 
Commotio.4 oin nioiin  (Fó-mu-da), s .  f .  grande movei dc madeira, guarnecido de gavetas, onde ordinariamente se guarda roupa branca e fato. || Toucador-



COMMODAMENTE COMMUN GA RI  com m oda, commoda encimada por um espelho. || F . I  fem. de Commodo.C o m in o ila m e n te  (ió-mu-da-men-te), a d v . de I  um modo commodo; á vontade. || F . Com m odo -f- I  mente.

I C o m n io d a n le  (ku-mu-cían-te), s . m . (jur.) o que empresta gratuitamente para receber na mesma ■  especie, em tempo convencionado. || F . lat. Com m o- I  dan s.

j C o m m o cln ía rio  (ku-mu-da-fá-ri-u), s. m . (jur.) o que contrai empréstimo por commodato. || F . lat. 
Com m odataríus.C o m m o iin to  (ku-mu-rfá-tu), s . m . (jur.) em- 

I  préstimo gratuito de um objecto com obrigação de I ser restituido no tempo convencionado. || F . lat. Com-  |  m odatum .C a n im o iU d a ilc  (ku-mu-di-da-de), s . f .  qualidade do que é commodo: A  com m odidade de uma casa. || Estado commodo: Conciliar a com m odidade  com a economia. || Occasião favoravel; opportuni- dade; meio facil de fazer ou de usufruir alguma coi- I ga. ||—, p l . regalos, bem estar: Gosa de todas as I com m odidades da vida. || F . Commodo -f- dade.C o m m o tlis ta  (ku-mu-dís-ta), a d j. que aprecia muito as suas commodidades, que dificilmente prescinde d’ellas; egoista. [Também se substantiva.] )| F . Commodo A - ista .C o m m o d a  (kó-mu-du), a d j. que se presta con- ' venientemente ao uso a que é destinado, que oferece facilidades; proprio, favoravel: Casa commo
d a . Cbapeo com m odo. Horas com m odas. || Yida com
m oda, vida agradavel e tranquilla. || Apto, accom- modado: Pelas casas em que vivia, com m odas a esta maldade. ( J . Fr. de Andrade). || (Iron.) Moral 
com m oda, relaxação. || Preço commoclo, preço pouco elevado, ao alcance de muitos. || —, s . m . o que é , commodo; commodidade : Procurar o seu commodo.

' || Emprego [dos serviçaes], accommodação: Um cozinheiro, um cocheiro que anda á procura de commo
do. || —, p l .  os commodos da vida, o bem estar; tudo o que pôde tornar a vida aprazível. || Os com
m odos de uma casa, as accommodações, a sua boa divisão. || F . lat. Com m odus.C o m m o tlo ro  (ku-mu-dó-ru), s .  m . (mar.) graduação na marinha de guerra ingleza e americana, intermedia entre capitão de mar e guerra e contra- almirante. || F . lat. Com m odare.C o m m o r a ç n »  (ku-mu-ra-ssão), s . f .  (rhet.) figura que consiste em deter-se o orador em pontos importantes do discurso. || F . lat. Com m oratio.’ C o m m o v e r  (ku-mu-uér), v . tr . agitar, abalar. F ig.) Causar cqmmoção ou emoção no animo de: orador commoveu todo o auditorio. || Com m over a, incitar ao sentimento d e: A  tanta piedade o cornrno- 
v ia , que, cahido das mãos o raio infando, tudo o clemente jiadre lhe concede. (Camões.) || —, v . in tr . causar commoção moral; enternecer: Nem só com - 
move o tom de altos cantores; enternece também, também recreia. (Bocage.) || —, u. p r . sentir commoção, enternecer-se. || (Flex.) Y . Abastecer. || F . lat. Com m overe.C o m m o v iilo  (ku-mu-ui-du), a d j. abalado, estremecido, agitado; impressionado; enternecido, movido á compaixão. || F . Commover ido.C o m in u a  (ku-mú-a), s . f .  latrina. || F . fem. ant. de Commum.C o m m u m  (ku-m u n ), a d j. que pertence a todos ou a muitos egualmente: O trabalho é a lei com
m um  dos homens. A  escada do prédio é commum  a todos os inquilinos. O que têem é commum, de todos. (Yieira.) || Senso com m um , modo de pensar do maior numero; bom senso. || Ordinário, normal, habitual: Anno com m um . É  commum  entre os antigos companheiros da escola o tratamento familiar. As phrases_ communs da lingua. || (Eccl.) Viver com
m um , vida em communidade, segundo as regras das ordens monásticas. |] Yida commum, os successos ordinários da yida. || Idioma commum  de um paiz, o mais generalizado, o vulgar. || Yoz commum, a opi-

l(

nião geral. || Vulgar, soez: Tem o aspecto e as maneiras com m uns. || Abundante, que existe em grande copia. |j De pouco valor, de medíocre qualidade ; de pouca importância: O discurso foi commum  e sem elevação. 1 ende só objectos com m uns. || (Jur.) Esposos com m uns em bens, os esposos entre os quaes lia communidade de bens. || O direito commum, a lei adoptada em um paiz, a praxe  ̂geralmente estabelecida. || Delicto com m um , que póde ser julgado em tribunal ou fóra d’elle ; não privilegiado. || Logares com 
m uns (rhet.), fontes geraes d ’onde os oradores podem tirar argumentos e provas para qualquer assumpto; (por ext.) argumentos triviaes, muito conhecidos e repisados. || (Geom.) Diz-se das linhas, superficies, ângulos que fazem parte de mais de uma figura ou solido : Os dois triângulos têem um lado e um angulo com m uns. Os dois prismas têem base com
m um . II (Grannn.) Commum  de dois, adjectivo que tem uma só forma para os dois generos, cqmo adjacente, 
commum, etc. ; substantivo que com a mesma fórma póde significar macho ou femea : in fa n te , adolescen
te, m osca, form ig a . [Estes substantivos também se chamam epicenos.] || Substantivo còm m um  ou appel- lativo, o que convem a muitas pessoas ou coisas. || —, s . m . o geral, a maioria : O commum  das mulheres produz o commum  dos amores : fogos fátuos, fluctuantes, frouxos, passageiros. (Castilho.) || Vulgaridade, qualidade do que é ordinário e. soez : O 
commum  das feições é disfarçado pela finura do sorriso. || (Liturg.) 0  oficio geral com que se commemo- ram os santos para que a egreja não fez oficio especial : O com m um  dos apostolos, dos confessores, etc. || —, p l . as salas, os pateos de um palacio e oficinas não reservados para a habitação especial das pessoas da familia. || Em  commum  (loc. adv.), em sociedade, conjunctamente: Viver em com m um . || De com m um  accordo (loc. adv.), com o consentimento de todos, unanimemente. || F . lat. Com m unie.

Comiiiiimiiicntc (ku-mun-men-te), a d v . geral- mehte, ordinariamente ; em commum, promiscuamen- te, conjunctamente. || F . Commum  -f- m ente.
Conimunn (ku-mú-na), s . f .  (ant.) cidade ou villa emancipada do jugo feudal e que recebeu carta regia para se governar por leis suas; cidade ou villa ligada a outras pelo pacto de se defenderem contra as invasões do poder feudal ; município, concelho. || Divisão territorial politica franceza correspondente ao nosso concelho. || O governo do muni- cipio. || (Ant.) Colonia tolerada de judeus ou de moiros, que era obrigada a viver em arruamentos 4speciaes chamados judiaria e moiraria. || F . ital. 

Com m una.
Communal (ku-mu-M«l), a d j . concernente á communa: Circumscripção, festa com m unal. || Bens 

com m unaes, os do concelho ou communa. || —, s . m . o habitante de uma communa. |[ — , p l .  os bens pertencentes á communa ; baldios ; pastagens communs. || Os partidários do governo communal. || F . Commu
n a .-\ -a l.

Communalmcnte (ku-m u-w íl-»te)i-te),.adu. commummente ; de fórma communal ; de accordo com principios ou idéas communaes. || F . Commu
n a l m ente.C o m m n n e ir o  (ku-mu-net-ru), s . m . habitante de uma communa ; communal ; communísta. || F . 
Com m una  -j- eiro .

Commungado (ku-mun-ç/id-du), a d j. que recebeu a communhão. || F . C o m m u n g a r-\ -a d o ■
Communiante (ku-mun-q/ian-te), adj. quecom- munga. || — , s . m . pessoa que póde ou vai commungar. -|| F . Com m ungar -j- ante.C o m m u n ia i ' (ku-mun-gtór), v . in tr . pertencer a um grupo ou sociedade que tem a mesma crença religiosa, politica, litteraria ou scientifica. || Participar, ter entrada ou parte em : Com m ungava  silenciosamente commigo n’estas graves meditações (Gar- rett.) || (Theol.) Receber o sacramento da eucharis- tia. || —, v . tr . dar a communhão, administrar o sacramento da eucharistia a : Confessasse e com m un-
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gasse a muitos. (Lucena.) |[ Receber, tomarem com- munhão: Commungar a nostia. || F . iat. Communi- 
care.© o m iin m g a to rio  (ku-mun-gha-fó-ri-u), s. m . mesa, local da communhão. || — , adj. que diz respeito á communhão. |] F . Iat. Communicatorius.C o iu u m u liú o  (ku-mu-n/ião), s. f .  relações communs; communidade de opiniões, de crenças: Nada tamanho e tão augusto, como este primeiro acto de 
communhão em sentimentos e vontades que annual- mente se celebra entre o povo e o soberano. (Gar- rett). [| A  communhão dos fieis, a reunião d’elles.|] (Thcol.) O sacramento da eucharistia. || A  recepção do sacramento da eucharistia. || (Liturg.) A  antipliona que o coro entoa emquanto o padre com- munga. || A  communhão dos santos, a communica- ção dos santos. || (Jur.) Communhão de bens, com- municação de bens entre os esposos. || F . Iat. Com- 
munio.C o m m u n ia ! (ku-mu-ni-dí), adj. respectivo á communhão. || F . Commun hão -f- al.CommníisiicaSeiíãdadc (ku-mu-ni-ka-bi-li-dd- de), s. f .  estado do que é communicavel : qualidade, disposição para entrar em communicação. || F . Iat. 
Communicabilüas.C o m m u n ic a ç ã o  (ku-mu-ni-ka-ssão), s. f. acção ou effeito de communicar. || Transmissão de uma ordem ou reclamação, aviso. || Participação, informação : A  communicação que me foi feita a seu respeito é muito lisonjeira. Dar communicação de um despacho. || (Meeli.) Transmissão : Communicação de movimento. || Relação, correspondência facil, tracto, amizade : Estamos em perfeita communicação. || O meio pelo qual as coisas se communicam : A  com- 
municacão telegraphica de Lisboa e Porto está interrompida pelos últimos temporaes. || Vias de com- 
municacão, estradas, ruas, canaes, rios navegáveis, etc. || (Jur.) Communicação de bens, regimen de associação matrimonial em virtude do qual todos ou certos bens dos esposos são communs entre elles.|| (Fort.) Linhas de communicação, caminhos cobertos que ligam as obras separadas umas com as outras e com a praça ; qualquer trabalho que se executa para se passar com segurança de umas para outras obras de um pento fortificado. || (Milit.) Meios que se empregam para conservar as relações entro diversos exercitos ou corpos de exercito destinados a operar conjunctamente. || (Arch.) Corredor de passagem de um edificio para outro ou de uns para outros aposentos da mesma casa, || (Theol.) 
Communicação dos sacramentos, o exercício de ad-L ministral-os. || Communicação dos santos, participação dos méritos das obras dos fieis justos e santos. || (Rhet.) Figura pela qual o orador, convencido da sua boa causa ou fingindo que « está, toma o auditório por seu arbitro, como que disposto a conformar-se com a decisão d’elle. || (Rhet.) Tropo pelo qual o advogado torna extensiva a diversos e até a si proprio a imputação feita ao seu constituinte. || F . Iat. Communicatio.C o m m n n lc a d o  (ku-m u-ni-M-du), adj. partilhado em commum; participado; transmittido. || Bens 
communicados, os que pertencem a todos os herdeiros ; meeiros. j| — , s . m. aviso, informação. || (Jornal.) Artigo extranho á redacção, e que versa ordinariamente sobre negocio particular do correspondente ou da sua terra ; correspondência. || F . Communi
e n t ado.C o m m u n lc a d o r  (ku-mu-ni-ka-dõr), adj. e s. m. communicante, transmissor. || F . Communient -|- ôr.C o m m u n ic a n te  (ku-mu-ni-Aan-te), adj. que estabelece communicação. || (Phys.) Vasos communi
cantes, os que tèem communicação por qualquer ponto de suas paredes. ||(Theol.) Commungante.|| F . 
Communient -j- ante.C o in in u n icn i* (ku-m u-ni-Mr), v . tr . tomar commum; participar, fazer saber : Communica a todos as suas alegrias e tristezas. O sr. André Lopes communicou ao extrangeiro illustre o recado de

que era portador. (R. da Silva.) || Pôr em contacto, em relação, ligar, unir : O canal de Suez communica 
o Mediterrâneo com o mar Vermelho. || Transmittir; pegar por contagio: Aquelle edificio, nobre, sem fa u sto ... e que talvez com m unicou  á povoação o seu nome aristocrático. (Castilho.) Com m unicou ao filho a doença que tinha. || Dar parte de, fazer tomar parte em, dar: Os dons do céo que Deus com m unicava á sua alma. (Fr. L . de Sousa.) || —, v . in tr . estar em contacto, em relações ou correspondência ; ter passagem commum : Este subterrâneo communica com a fortaleza. |{ Conferenciar, falar, corresponder-se : Prohibiu-se ao preso com m unicar com os outros. Como devota e religiosa, folgou de com m unicar com Fr. Domingos. (Fr. L. de Sousa.) || Approximar-se de, chegar-se : O navio ha de communicar com a terra.|| —, v . p r . tornar-se commum ; transmittir-se ; pro- I pagar-se : O calor do fogão com m unica-se a todos os circumstantes. || Pegar-se, transmittir-se por contágio : O sarampo com m unica-se  facilmente entre as creanças. [j Ter passagem commum: Os dois torreões 
com m unicam -se por um vkiducto subterrâneo. || Tratar, ter relações, corresponder-se: A  confiança com que os santos da terra se com m unicam  com os do céo. (M. Bernardes.) || F . Iat. Com m unicare.C o m m u n  io a í iv a m e u te  (ku-m u-ni-ka-fí-va- mfi)i-te), a d v . de modo communicativo. |) F . Com m u-  
nicativo  -j- m ente.C o m m u n ic a tiv o  (ku-mu-ni-ka-íi-vu), a d j. que se communica facilmente, contagioso, pegadiço : O mal é de si com m unicativo. Este homem tem uma alegria com m unicativa. [[ Expansivo, franco, amigo de dizer o que pensa e o que sente. || Tinta commu
n icativa . a que é usada para se poderem tirar copias nos copiadores mechanicos. || F . Com m unicar-(-iv o .C o m m u n ic a v e l (ku-m u-ni-M -vél), a d j. que póde ou deve communicar-se. || F . Iat. Com m unica- 
b ilis .C o m m u n id a d e  (ku-mu-ni-dd-de), s . f .  estado ou qualidade do que é commum ; participação em commum: Com m unidade  de obrigações, de deveres.|| Identidade, paridade, conformidade: A  especie de mutua benevolencia que inspira a com m unidade  de sensações, quer de prazer, quer de dôr. (Herc.) (Jur.) Com m unidade de bens, a communicação d’elles. || Communismo. || A  totalidade dos cidadãos de um paiz, o estado : Assim o exige o interesse da 
com m unidade. || Grupo mais ou menos numeroso reunido pelas mesmas crenças, pelos mesmos usos : A s primeiras com m unidades christans. || (Ant.) Corporação. || Sociedade de pessoas que vivem em commum e se submettem á mesma regra com um fim religioso. || A  casa onde vive a communidade religiosa ; convento. || F . Iat. Com m unitas.C o m m u n is m o  (ku-mu-nis-mu), s . m . systema social em que se pretende estabelecer que tanto os bens da terra como o produeto do trabalho pertencem á communidade ou ao estado, e não exclusivamente a cada cidadão. || F . Com m um  -j- is m o .C o m m u n is ta  (ku-mu-nis-ta), s. m . partidário do communismo. || —, a d j. concernente ao communismo: Princípios com m unistas. || F . Com m um -\ -ista .C o m m u n ita r io  (ku-mu-ni-tó-ri-u), a d j. relativo ao systema da communidade ou communhão de bens. j| F . Communitas, -|- ario .C o m m u ta ç ã o  (ku-mu-ta-ssõo), s . f .  mudança. || (Ant.) Troca, permutação commercial. || (Jur.) 
Com m utação de pena, attenuação de uma pena proferida por sentença e passada em julgado. [Ë uma das prerogativas do poder moderador.] || (Rhet.) Metathese ou inversão. || F . Iat. Commutatio.C o m n n ita d o r  (ku-mu-ta-dû?-), a d j. e s . m . o que faz commutação. || (Phys.) Peça que tem por fim mudar a direcção de uma corrente electrica. || F . Com - 
m u ta t-\ -o r .C o m m u tn r (ku-mu-fr»'), v . tr . trocar, permutar. || (Jur.) Com m utar uma pena, mudal-a em outra menor. || F . Iat. Com m utare.C o m m u ta tlv o  (ku-mu-ta-ít-vu), a d j. commu-



COMMUTA VEL 3o9 COMPANHEIRAtador. [| (Jur.) Contracto com m utativo, aquelle em que cada uma dns partes recebe o equivalente do que dà. || F. lat. Com m utativus.C o in im iin v e l (ku-mu-fd-vél), a d j. que se deve ou pôde commutai-. || F . Com m utar -j- vel.C o m iio sco  (kon-nôs-ku), flex. do pron. nós para o caso em que se emprega com a prep. com. || F . Com-j- lat. nobiscum .
Como (A'ô-mu), conj. que exprime a circumstan- cià de tempo e equivale a quarulo, logo que: A  dama, como ouviu que este era aquelle que vinha a defender seu nome e fama, se alegra e veste a l l i . . .  (Camões.) O co r a l.. .  debaixo de agua molle cresce e, como é fúra d ’ella, endurece. (Idem.) Escreveu a estes capitães.. .  que, logo como o tempo o servisse, séria com elles. ( J . de Barros.) || E xprime a cireumstancia de causa e equivale a visto  

que, p o r quan to: Como sei que chegou, quero vel-o. 
Como o cavallo cahisse, o cavalleiro veiu ao chão.|| Exprime a cireumstancia de condição e equivale a se, um a v ez  que: Como elle vá por este caminho, ha de encontral-o. [N’esta significação usa-se só com o modo conjunctivo.J || F . lat. Quum .

Como (A'ô-mu), a d v . conjunct. (equivalendo a 
do mesmo modo ou fôrm a q u e ;  segundo, conform e, podendo ser precedido dos advérbios bem ou assim , e estando em relação com assim , ta l, tão, tanto,  do 
mesmo m odo, palavras que na oração correlativa podem estar claras ou occultas): Como fizeres, assim acharás. O verdadeiro Deus tanto se vê de dia, como de noite. (Vieira.) ERa é má como uma vibora. Cakiu, como se a tivessem ferido. Os grandes oradores, como Demosthenes e Cicero. Faze como te digo. Estava como louco. Assim como o fogo apura o oiro, assini a desgraça o amigo. Se és leal, como creio. [N’este caso as orações de como são propriamente incidentes ; os graminaticos chamam-lhes explicativas. Pertencem aqui algumas phrases em que entra a palavra com o; ta es são, por exemplo : Estava 
como que pezaroso ; ouviu como que uma voz de mulher; como que me media com os olhos (Garrett) (phrases que se podem explicar pela ellipse: Como um homem que estivesse pezaroso ; ouviu uma voz do mesmo som e timbre, que a de mulher; era como se me medisse. Como politico, este homem não merece confiança (phrase que se póde explicar: Este homem considerado do mesmo modo que um politico, etc.). Eis repentino, como das nuvens súbito cabido (Garrett); isto é, como se fosse cahido ou do mesmo modo que se fosse cabido.] || Equivalendo a 
de que modo, p o r  que m aneira  (com ou sem interrogação e formando orações integrantes): Folgaria muito de saber como póde ser isso. (H . Pinto.) Ando não sei como. Como te achas aqui ? || Emprega-se isoladamente para pedir a repetição de palavras que não ouvimos ou para mostrar espanto e admiração do que nos dizem: Corno?  Não ouvi o que disseste. Com oY! pois é verdade? || Emprega-se como adverbio nas phrases exclamativas na significação de quanto : Como é formosa ! Como o  tempo corre ! || Equivalendo a p o r  que preço, a  que pj-eço, a quan
to: Como foi vendida a pescada? Como está o assu- car? [N ’este case costuma dizer-se vulgarmente a  
como, o que não parece correcto, porque a preposição a  já está incluida no adverbio. || (Substantivamente) : Não sei o como nem o quando. |j F . lat. Q uo- 
nw do.C o m o c la d ia  (ku-mu-AZct-di-a), s . f  (bot.) arbusto das Antilhas, da familia das terebinthaceas 
( com ocladia j. [Deita um sueco venenoso.]C o m o ro  (Aô-mu-ru), s. m . montículo, oiteiro, pequena elevação no solo ; combro. || F . lat. Cum ulus.C o m o so  (ku-mó-zu), a d j. que tem coma. || (Bot.) Que tem appendices simulando coma. || F . lat. C o -  
m osus.l'o iîs p a d o  (kon-pd-ktu), a d j. que tem as partes componentes muito unidas ; denso, espesso, to- chado, cheio: Alvaro de Abreu, bacharel em direito, vinte e nove annos, compacto de carnes. (Camillo.)

Massa compacta. || (Typ.) Caracteres compactos, estreitos, que em pequeno espaço encerram muita matéria. || Edição compacta, a que é impressa em caracteres compactos. || (Fig.) Multidão compacta, numerosa, onde ha grande aperto. |) Votação compacta, á flux, á carga cerrada. || F . lat. Compactus.C o m p ad cced o x- (kon-pa-de-sse-rfõr), adj. que desperta a compaixão : Um quadro de miséria muito 
compadecedor. || Que se compadece dos males alheios.|| Que soffre com indulgência as faltas dos outros.II Que se resigna facilmente. || F . Compadecer -{- or.C o m p a d e c e r  (kon-pa-de-ssér), v. tr. ter compaixão de: Nas próprias maguas apprendera a com
padecer as alheias. (R. da Silva.) || Consentir, sof- frer: Mas a natura ferina e a ira não lhe compa
decem que as costas dê. (Camões.) || Conformar-se com : Meu animo não compadece semelhantes doutrinas. || —, v.pr. participar dos soffrimentos alheios; condoer-se: O filho não se compadecia d’aquellas lagrimas. (Camillo.) || (Fig.) Conformar-se, accom- modar-se: Uma instituição que não se compadece com as idéas modernas. || (Flex.) V . Abastecer. || F . 
Com -|- padecer.C o m p a d c c ld n m e n tc  (kon-pn-de-ssi-da-meji- te), adv. de um modo compadecido. || Compadecido -j- mente.C o m p a d e c id o  (kon-pa-de-s.rí-du), adj. que sente compaixão: Amigo compadecido. || F . Compa
decer -|- ido.C o m p a d e c im e n to  (kon-pa-de-ssi-nien-tu), s. 
m. enternecimento pelos males alheios, compaixão. (Fig.) Condescendência, conformação. || F . Compa
decer -|- mento.C o m p n d r a d o  (kon-pa-dra-du), adj. feito compadre. || (Fig.) Feito amigo. || —, s. m. o parentesco espiritual entre compadres. || F . Compadre-\-ado.C o m p a d r a r  (kon-pa-d?’aV), v. tr. tornar compadre. || — v. pr. fazer-se compadre de alguém. || (Fig.) Estabelecer relações intimas. || F . Compa
dre -f-ar.C o m p a d r e  (kon-pá-dre), s. m. o padrinho (em relação ao pae, á mãe e â madrinha do indivíduo que se baptiza); o pae (com relação ao padrinho). || Do pão do nosso compadre grande fatia ao nosso afilhado (prov.), diz-se de quem faz generosidades á custa dos outros e poupa o que é seu.|| Astuto, manhoso. || Negocio de compadres, negocio em que intervém o favor e não a justiça. || Quinta feira de 
compadres, a que antecede a das comadres. || Amigo intimo: Estão agora muito compadres.HF", lat. Com- 
.pater.C o m p a d r ic e  (kon-pa-drí-sse), s. f .  o mesmo que compadrio. || F . Compadre -j- ice.C o m p a d r io  (kon-pa-drt-u), s. m. ligação entre compadres, compadrado. || (Fig.) Familiaridade; intimidade. || (Fig.) Protecção exagerada e contra a justiça; favoritismo. || F . Cdmpadre 4 - io.C o m p n g ita a e ã o  (kon-pa-ji-na-ssão), s. f .  (typ.) formação da folha, o acto de metter a composição em pagina. |j F . lat. Compaginatio.C o m p a g im a r (kon-pa-ji-ndr), v. tr. (typ.) metter em pagina: Compaginar as fôrmas. Cumpaginar 
o jornal. || F . lat. Compaginare.C o m p a ix ã o  (kon-pái-xâo), s. f .  sentimento que nos desperta a desgraça; commiseração: O estado d’aquelles infelizes causa compaixão. || F . lat. Com- 
passio.C o m p a n h a  (kon-pá-nha), s. f .  (mar.) equipagem, marinhagem, tripulação de navio. || Com panha  de pesca, associação de marítimos para a pescaria. || (Ant.) Às pessoas que vão em companhia ou em corporação; companhia. || F . fr. Compagne.C o m p a n h e ir a  (kon-pa-nftei-ra), s. f. mulher que acompanha alguém, que compartilha a sua sorte, o seu destino. || Mulher que tem a mesma condição que outras, que exerce a mesma profissão, que anda no mesmo collegio ou aula: E lla  é muito estimada das suas companheiras. || A  que vive na mesma casa com outra ou outras. || Esposa: Esco-



COMPANHEIRO COMPARSAHier uma com panheira. || Também se diz dos ani- maes : O pombo perdeu a sua com panheira. || Coisa que anda ligada naturalmente a outra ou outras : A  verdade tem por com panheira a constância. (H. Pinto.) Rudeza e virtude são muitas vezes compa
n h eiras. (Herc.) || F . fem. de Com panheiro.C o m p a n h e ir o  (kon-pa-n/íei-ru), adj. que acompanha. || -—, s, m. aquelle que faz companhia a outro ou outros ; que está habitualmente na sua companhia, que vive na mesma casa: Fomos com
panheiros de casa, quando éramos estudantes. São 
companheiros na fabrica. || «Camarada. || Collega, confrade; condiscípulo. || Companheiros d’armas, os que andam na mesma campanha. || (Maç.) O grau immediatamente inferior ao de apprendiz, no rito francez. || O que é naturalmente ligado a outra ou outras coisas: O amor tem por companheiro o ciúme. || F . Companha -|- eiro.C o m p a n h ia  (kon-pa-u/ii-a), s . f .  reunião de pessoas; acto de acompanhar, acompanhamento.|| Convivência, tracto intimo; relações pessoaes; sociedade : Homem de boa com panhia. || Grupo de pessoas que convivem e andam habitualmente umas com as outras. || (Pop.) Familia, parentes de casa: Desejo-lhe saude e mais á com panhia. || F a z e r  com panhia  a alguma pessoa, estar com ella para a distrahir ou por outro motivo. || Dama de com panhia, senhora que está em casa de outra com obrigação de acom- panhal-a. || Más com panhias, a convivência com pessoas viciosas ou desgraçadas : As más compa
n h ias deitaram-no a perder. || (Comm.) Sociedade commercial ou industrial constituída por accionis- tas: A  com panhia  dos caminhos de ferro. Uma com
p a n h ia  de seguros. A  com panhia  do gaz. || Os associados de uma firma social (n’esta accepção costuma usar-se da abreviatura C .a: Gomes & C.a || (Arithm.) Regra de com panhia, regra de divisão em partes proporcionaes. |] (Theatr.) O pessoal artístico de um theatro: A  com panhia  do theatro de D . Maria. || Com panhia  braçal ou dos trabalhos bra- çaes, corporação annexa a uma alfandega, encarregada da remoção dos volumes e das mercadorias, mediante um salario marcado nas tabellas respectivas. || A  com panhia  de Jesus, a communidade religiosa ou ordem dos jesuitas, os jesuítas. || (Milit.) Subdivisão de um batalhão ou de um regimento, commandada por capitão. || Com panhia  dos guardas marinhas, corporação de alumnos da escola naval, candidatos a officiaes da armada e commandados por um official superior da armada. |j Ir de compa
n h ia , ir junto com outros, acompanhar: Vão todosi. de com panhia. ]| Ir em com panhia  de alguém, acom- panhal-o ; Fossem em com panhia  das trepas os religiosos. (Vieira.) j| F . Com panha.-\ - ia .C o in p a r  (ton-pár), a d j. (p. us.) egual; semelhante. || (Mus.) Diz-se do tom que acompanha outro. || F . lat. Com par.C o m p a r a h ilid a d c  (kon-pa-ra-bi-li-cíd-de), s . 
f .  propriedade de ser comparável. || F . lat. Com pa- 
ra b ilita s.C o m p a r a ç ã o  (kon-pa-ra-ssôo), s . f .  acto de comparar, confronto: A  comparação dos dois poemas é impossível. || Em com paração  de (loc. prep.) a vista de, para com, para: Isto não foi nada em com paração do que contou. || Sem com paração  (loc. adv.), incomparavelmente. || (Phys.) Faculdade de comparar as ideas. || (Rhet.) Figura pela qual o orador approxima e compara duas coisas ou duas idéas que se assemelham em parte ou no todo. jIGramm.) Grau de com paração, modificação que sof- ire o adjectivo quando a qualidade da coisa ou pessoa que elle significa está para com a de outra em uma relação de superioridade, egualdade ou inferioridade: A  virtu d e  é m elhor que a riq u eza . Tão 
bom é um  como o outro. O dia de hoje é m enos fr io  que o de hontem. [O comparativo é em portuguez formado pela juneção dos advérbios m a is, menos ou 
tão ao adjectivo, e só tem uma fórma especial os seguintes : melhor, peor, maior e menor. Podem também

significar comparação alguns advérbios: M ais com- 
m odam ente; menos longe. || (Gramm.) Advérbios de 
com paração, os que se juntam ao adjectivo ou adverbio para significar o grau de com paração [são os advérbios mais, m enos, íão].||F. lat. Com paralio .

Comparado (kon-pa-rcí-du), a d j. confrontado. || Anatomia com parada  ou comparativa, a sciencia que descreve os orgãos, comparando-os em todas as especies de animaes. || Grammatica com parada, o estudo das concordâncias ou differenças entre varias linguas. || F . Com parer -\-ado.
Comparar (kon-pa-rór), v . ir . examinar simultaneamente para conhecer as semelhanças, as differenças ou as relações: Com parar uma pessoa a outra. Visitas, passeios, tudo nos era enfadonho, com

parado  com a delicia de vaguearmos pela Italia velha, de ouvirmos os seus heroes pela bocca de Tito Li vio. (Castilho.) Falam das coisas do mundo 
com paradas entre si. (H. Pinto.) Com parados com os hebreus pareciam gigantes. (Vieira.) || Egualar, ter como egual ou como semelhante : Póde-se com
p a ra r  Camões a Virgílio. A  sagrada pagina com
p a ra  os dentes dos murmuradores a settas. (Bemar- des.) Com o negro inferno os ceos com para. ( J . A . de Macedo.) || (Math.) Com parar  duas quantidades da mesma natureza, ver quantas vezes uma d’ellas é maior que a outra ou que qualquer das partes eguaes em que a outra se póde dividir. || —, v . p r .  (com a prep. com ou a )  egualar-se, rivalizar, pôr-se em confronto : Que pastora creou nossa ribeira que pudesse comtigo com parar-se  ? (Din. da Cruz.) || F . lat. Com parare.

Comparativamente (kon-pa-ra-íi-va-men-te), 
a d v . de um modo comparativo, em comparação, feita a comparação ; proporcionalmente : O que é a vida humana com parativam ente com a eternidade? || F . 
Com parativo  -|- m ente.

Comparativo (kon-pa-ra-íi-vu), a d j. que compara ou serve para comparar: Mappa com parativo  da importação e exportação. || Anatomia com parati
v a , o mesmo que anatomia comparada. || (Gramm.) Adjectivo com parativo, o que significa um grau de comparação. V . Com paração. || (Gramm.) Adverbio 
com parativo, o mesmo que adverbio de comparação. ||— , s .  m . (gramm.) qualquer dos très graus de comparação ou qualificação (melhor, peor ou egual). || F . Com parar -f- ivo .

Comparável (kon-pa-m-vél), a d j. que se póde ou deve comparar; que admitte comparação; ana- logo, semelhante. || F . Com parar -)- vel.
Comparavelmente ( kon-pa-ra-vél-men-te ), 

a d v . de modo comparável, comparativamente. || F . 
Com parável - -  m ente.

Compareeeníe (kon-pa-re-ssen-te), a d j. que comparece ou compareceu. || (Jur.) Que está presente por si ou por seu procurador. || —, s . m . e f .  que comparece a um acto. || F . Comparecer -|- ente.
Comparecer (kon-pa-re-síèr), v . in tr . apparecer, apresentar-se juntamente com outro ou outros em local determinado: Os conjurados com pareceram  á hora marcada. || (Burocr.) Apresentar-se no seu posto ou repartição para exercer as suas funeções : Muitos deputados deixaram hoje de comparecer na ca- mara. || (Jur.) Ir a juizo perante magistrado ou-fun- ccionario judicial, por si ou por seu procurador, para algum acto judicial para que foi intimado ou citado: Com pareceram  só as testemunhas do auctor. || (Fig.) Com parecer no tribunal divino, dar contas a Deus, dar a alma ao Creador. || (Flex.) V . A bas

tecer. || F . lat. Com parescere.
Comparecimenío (kon-pa-re-ssi-men-tu), s . m .  comparência. || F . Comparecer -j- mento.
Comparência (kon-pa-reil-ssi-a.), s . f .  o acto de comparecer, presença de alguém em local aprazado. || (Jur.) Apresentação pessoal ou por via de procurador perante juiz ou entidade official, com prece- dencia de intimação ou aviso. || F . lat. Com parenlia.
Comparsa (kon-pár-ssa), s . m . e f .  (theatr.) personagem que entra em scena e ou não fala ou repre-



COMPARTE COMPELLATIYOsenta um papel insignificante. \\ Com parsa  de bailado, fio-ura de pequena importância do corpo de baile, fio-urante. ||—, s. f. (ant.) quadrilha;, acompanhamento que entra nas cavalhadas, torneios, etc. || F . ital. Comparsa.
C o m p a r t e  (kon-pdr-te), a d j. e s . que tem parte, quinhão ou interesse em alguma coisa juntamente com outra ou outras pessoas; consorte; quinhoeiro: Herdeiro com parte. As potências com partes. || (Jur. com.) Quinhoeiro de navio em parceria; o que concorre com parte do capital e tem parte nos ganhos e perdas. || (Jur.) Companheiro no mesmo processo, co-auctor; correo ; cúmplice. || F . Com  -f- p a rte .
Coinpartillinr (kon-par-ti-ftár), v . tr . ter ou tomar parte em, participar de, quinhoar: Todos 

com partilharam  a nossa dor. || F . C o m -{-p a r tilh a r .C o m p a r tim e n to  (kon-par-ti-men-tu), s .m . cada uma das separações de gaveta, caixa, cofre ou coisa semelhante; divisória; repartimento; escaninho. ]| Quarto, divisão em uma casa ou morada: Este primeiro andar tem dez com partim entos. || F . Com
p a r t ir  -j- mento.

Compartir (kon-par-fir), v . tr . dividir em compartimentos. || Repartir, partilhar, distribuir por vários indivíduos ou logares. || Repartir entre si; quinhoar, tomar parte em : Quem teus desvelos mater- naes com parte. (João de Deus.) j[ F . Com  +  p a r t ir .
Compascuo (kon-pá«-ku-u), s . m . (jur.) pasto commum; direito aos pastos do mesmo prédio ou prédios: Fica abolido o direito de compascuo estabelecido em prédios particulares por concessão tacita. (Cod. c>v., art. 2264.°) || F . lat. Com pascuus.
Compassadamente (kon-pa-ssá-da-meu-te), 

a d v . de um modo compassado; vagarosamente. || F . 
Com passado  -|- m ente.

Compassado (kon-pa-ssá-du), a d j. medido, separado por intervallos eguaes; pausado ; vagaroso: Voga com o remo com passado  e certo. (J. A . de Mac.) O chocolate era saboreado entretanto em tragos com passados. (R. da Silva.) || (Mech.) Movimento com passado, regular como o do pendulo. || (Mus.) Cadenciado, executado a compasso: Canto com pas
sa d o . || F . Com passar -f- ado.

Compassageiro (kon-pa-ssa-jei-ra), s .  m . passageiro que vai com outro. || F . Com -{- passa g eiro .
Compnssamento (kon-pa-ssa-nien.-tu), s . m. acção e effeito de compassar. || (Fig.) Affectação, regularidade estudada nas maneiras. || F . Com passar  -|- m ento.
Compassar (kon-pa-ssár), v. t r . medir com o compasso. || Medir pelo calculo, calcular; Porém eu com os pilotos, na arenosa praia, por vermos em que parte estou, me detenho em tomar do solo a altura e com passar  a universal pintura. (Camões.) || Dispor com exactidão symetrica: O jardineiro com

p a sso u  bem as ruas e avenidas do jardim. || Espaçar: Com passar os tiros em uma salva. || Regular, moderar: Este homem soube com passar  as suas acções e maneiras. || Com passar  a musica, regulal-a marcando o compasso. || —, v . p r . mover-se pausadamente. || Co m p a ssa r-se um navio com outro, por- se no seu rumo e navegar de conserva. || F . Com
p asso  -|- a r .

Compassivamente ( kon-pa-.ssi-va-men.-te ) , 
adv. de um modo compassivo. || F . Com passivo  -|- 
rnente.

Compassivel (kon-pa-ssí-vél), a d j. facil de compadecer-se, sensível. || F . lat. Co m p a ssib ilis .
Compassivo (kon-pa-ssi-vu), a d j. que sente compaixão; compadecido: Dispendia-se todo em esmolas, com passivo em extremo dos trabalhos que via nos proximos. (Fr. L . de Sousa.) Alm a com pas

siva . || Que denota compaixão: O seu olhar com pas
sivo  basta para dar animo aos desgraçados. || F . lat. * Com passivus.C o m p asso  (kon-pú-ssu), s . m .  instrumento composto de duas hastes ou pernas, que por uma extremidade estão unidas por um eixo e pela outra abrem e fecham uma sobre a outra, [Serve para descrever

arcos de circulo e tomar medidas.] || Com passo  de espessura, instrumento formado de duas partes em S, tendo o eixo ao meio, para medir a espessura de um corpo. || Com passo  espherico, compasso de hastes curvas para traçar círculos sobre a esphera e n ’ella tomar medidas. || Com passo  de calibres ou de pé de dansa, compasso de espessura destinado a medir o calibre de um tubo. || Còm passo  de reducção, compasso formado de dois de desegual tamanho ligados por um eixo commum, que se póde approximar mais ou menos de uma das extremidades por meio de um parafuso de pressão. [Serve para copiar um desenho para maior ou menor escala n ’uma relação determinada.] || Com passo de tres pernas, compasso ordinário a que está unida uma terceira haste no mesmo eixo, que póde girar em torno do plano das outras duas. [Serve para medir simultaneamente tres lados de um polygono.] || Com passo  pyramidal, compasso de reducção, de tres pernas, que serve para reduzir triângulos a uma escala dada. || Com passo  de proporção, instrumento formado de duas réguas unidas por uma charneira e com differentes divisões, que servem para a resolução de grande numero de problemas, taes como dividir uma recta, um arco ou um angulo em partes eguaes, inscrever polygonos no circulo, construir figuras em uma relação dada com outras, etc. || (Astr.) Constellação meridional situada entre o Centauro e o Triângulo. || Com passo de sapateiro, a craveira. || (Mus.) A  medida que serve para a repartição dos valores das figuras. [E quaternário, binário ou ternário, e marca-se na pauta por duas linhas verticaes chamadas linhas de divisão.] ||(Mus.) 
Com passo  de espera, a pausa que n’uma orchestra tem de fazer um instrumento até lhe chegar a oc- casião de tocar. [Marca-se por dois traços verticaes muito separados.] || Bater o com passo, marcar os tempos e as divisões dos compassos para regularidade do andamento, da execução. || Ir fóra do com passo, executar um trecho de musica sem a cadencia devida, e (fig.) exceder-se, descommedir-se; sahir do assumpto. || Andamento, passo, marcha regular, movimento cadenciado: Os navios navegam todo o dia no mesmo com passo. A  machina tem defeito, porque perdeu o com passo. || A  com passo  ou por com passo  (loc._adv.), com intervallos eguaes; vagarosamente; e (fig.) com uma exactidão excessivamente rigorosa. || Fazer tudo por com passo, ser muito minucioso, proceder com muita exactidão e morosidade. || Met- ter as coisas a com passo, regular o seu andamento ; reprimir abusos. || F . lat. Com passas.C o m p a te r n id a d e  (kon-pa-ter-ni-ító-de), s . f .  
o mesmo que compadrado. || (Fig.) Relação entre dois ou mais inventores de uma machina ou iniciadores de uma idéa. || F . Com  -f- p a tern id a d e .C o m p a tib ilid a d e  (kon-pa-ti-bi-li-ító-de), s . f .  qualidade de ser compativel. || Possibilidade de ac- cumulação de empregos públicos. || F . Com pativel -|- 
ade.

Compativel (kon-pa-íi-vél), a d j. que póde existir conjunctamente ou conçiliar-se com outro ou outros: São com patíveis os sentimentos religiosos com o amor da liberdade. A  lei declara com patíveis as funeções de deputado ou par do reino com o exercício de empregos administrativos. || F . C o m -{-  (lat.) 
p a tib ilis .

Compatrício (kon-pa-fri-ssi-u), a d j. e s . m . o mesmo que compatriota. || F . Com -{- pa tríc io .
Compatriota (kon-pa-tri-ó-ta), a d j. e s . m. pa- tricio, que é da mesma patria ou tem a mesma naturalidade. || F . lat. Com patriota.
Compellação (kon-pe-la-ssno), s . f .  (jur.) o chamamento a juizo. accusação. || Interrogatório baseado em factos e articulados. || F . lat. Com pellatio.
Compellativo (kon-pe-la-fí-vu), a d j. (gramm.) diz-se das palavras ou das phrases com que se inter- pella uma ou mais pessoas. )| —, s . m . (rhet.) phra- se de discurso pela qual se chama a attenção de uma ou mais pessoas a quem se estava dirigindo o orador. || F . Com pellativus.



COMPELLIR 362 COMPLANARC o m p e llir  (kon-pe-Kr), v . tr . obrigar, constranger : Os ministros d’este tremendo tribunal (a Inquisição) ficavam por essa bulia auctorizados a 
com pellir o poder secular a executar o que n’ella se ordenava. (Herc.) || (Jur.) Usai- de compulsoria. Il (Flex.) Y . A d h e r ir .|| F . lat. Com pcllere.C o m p e n d ia r  (kon-pen-di-ár), v . tr . reduzir a compendio, abreviar, recopilar : Mandou-se compen
d ia r  a legislação emphyteutica que andava dispersa. || Mostrar, explicar em resumo, consubstanciar : Estes quatro modos do movimento ou da energia 
com pendiam  a maxima parte dos phenomenos do cosmos. (Lat. Coelho.) || F . lat. Com pendiare.C o m p e n d io  (kcn-pen-di-u), s . m . resumo de doutrinas, summario. || Livro que serve de texto : Um compendio de chimica. || (Fig.) Resumo, consub- stanciação : Era um compendio de virtudes negativas e de qualidades positivas. (R. da Silva.) || F . lat. 
Com pendium .Compesnliosameníc(kon-pen-di-ó-za-í>ie>!-te), 
a d v . resumidamente. |{ F . lat. Com pendioso mente.C o m p e n d io so  (kon-pen-di-ô-zu), a d j. que tem a fôrma de compendio ; resumido, succínto, abreviado ; sulmnario. || F1. Com pendio -|- oso.C o m p e n e tr a ç ã o  (kon-pe-ne-tras s ã o ) ,  s . f .  acção de compenetrar; convicção intima. || F . Com
penetrar  -f- ão.C o m p e n e tra d o  (kon-pe-ne-fra-du), a d j. convencido intimamente : A  viuva ia com penetrada  da certeza de morrer. (Camillo.) || F . Com penetrar -j- 
a do.C o m p e n e tr a r  (kon-pe-ne-ímr), v . tr . fazer penetrar bem ; arraigar. || Convencer intimamente : O sen livro teve por fim com penetrar o povo das vantagens da instrucção. || —, v . p r . assenhorear- se completamente de um assumpto ; cpmprehender a substancia de alguma coisa ou o pensamento e idéa de alguém. |j Convencer-se : Com penetrou-se  bem da necessidade de restringir as suas despesas. || F . Com  -j- penetrar.C o m p e n s a ç ã o  (kon-pen-ssa-ssÆo), s . f .  acção de compensar, de contrabalançar. || Relogio de com
pensação, relogio que tem um apparelho compensador. || Equilibrio, egualdade, proporção: Ha uma certa com pensação entre os ganhos e as perdas que tive este anno. |j Indemnização proporcionada ás despesas que se fizeram ou a damnos que se padeceram : Recebeu boa com pensação  dos prejuízos que soffreu. A  com pensação que lhe dou é pôr á sua disposição todos os meus haveres. |[ (Jur.) Especie de contracto cm que se realiza a extineção simultânea de encargos a que dois devedores estão obçigados um para com o outro. || (Jur.) Liquidação reciproca entre duas pessoas devedoras uma á outra, de modo que uma fica com o que deve em pagamento do que lhe é devido; encontro. || (Philos.) Systema ou lei das 
com pensações, systema em que se affirma que os bens e os males se compensam de modo que resulta para toda a humanidade um estado de equilibrio. || F . lat. Com pensatio.

Compensador (kon-pen-ssa-rtór), a d j. que compensa. i| —, .?. m . (techn.) machinismo destinado a corrigir os e itos das variações de temperatura no comprimento do pendulo, e por consequência no andamento regular dos relogios de parede ou pendulas. || Com pensador magnético, apparelho destinado a neutralizar o effeito que as grandes massas de ferro, que sempre ha a bordo dos navios, exercem sobre a agulha magnética. || F . Com pensar -j- or. j  Compensar (kon-pen-ssár), v . tr . contrabalançar, equilibrar, estabelecer a egualdade entre. || Sup- prir a falta de, substituir: A  abundancia do vinho 
compensou a escassez dos cereaes. || Indemnizar, resarcir. || (Jur.) Com pensar a divida, fazer a sua liquidação encontrando o credito com o debito. || —, 
v . p r . equivaler, contrabalançar-se, equilibrar-se ; corrigir-se: Como os dois erros d’esta conta se com
p ensam , o resultado d’ella está certo. || F . lat. Com - 
p e n sa re .

Compensativo (kon-pen-ssa-íí-vu), adj. destinado a compensar. || F . lat. Compensativus.
Compensatorio (kon-pen-ssa-?ó-ri-u), adj. que contém compensação. || F . lat. Compcnsatorius.
Compensavel (kon-pen-sííi-vél), adj. que pôde ou deve compensar-se. || F. lat. Compensabilis.
Competência (kon-pe-fen-ssi-a), s. f. (jurisp.) direito que tem um juiz, tribunal ou official publico, de tomar conhecimento de um assumpto, de julgar uma causa . Este negocio é da competência do juiz de direito. O advogado do reo contestou a compe

tência do tribunal n’esta questão. || (Por ext.) Capacidade para apreciar, decidir on fazer alguma coisa : Tem grande competência em assumptos jurídicos. || (Fam.) Isto não é da sua competência, não está ao alcance da sua apreciação ; não é da sua conta. || Concorrência d mesma pretenção ; presum- pção de egualdade; confronto: Não desejo que me colloquem em competência com semelhante homem. || Conflicto, lueta, opposição. || F . lat. Competentia.
Competente (kon-pe-/en-te), adj. (jurisp.) que tem competência ou jurisdicção legal. || Que pertence ou é devido ; legal : Os herdeiros receberam a legitima competente. Receberam a competente gratificação pelo serviço extraordinário. Requeira pelas vias com- 

petentes. ||Respectivo; proprio, adequado: Guarda este livro no armario competente. || Que tem competência, capacidade ou aptidão : Submetteu a sua opinião a pessoa competente. ||Sufficiente, idoneo, habil, admit- tido por lei, regra ou costume : Não tem a edade com
petente para se emancipar. || F . lat. Competens.

Competen temente (kon-pe-íen-te-mera-te), adv. de um modo competente. |j F . Competente -|- mente.C o m p e tid o r  (kon-pe-ti-ífór), adj. e s. m. o que compete, rivaliza ou pretende egualar-se com outro. || Adversário, antagonista : Luctaram com bravura os dois competidores. || F . Competir-j-or.
Competir (kon-pe-íir), v. intr. concorrer names- ma pretenção com outro ; rivalizar ; pretender egun- lar : Vossos olhos, senhora, que competem com o sol em belleza e claridade. (Camões.) || Pertencer por direito : Quanto lhe poderá competir n’esta succes- são? || (Jur.) Ser da competência, da jurisdicção, das attribuições de : Esta questão compete ao tribunal do commercio. || Ser de obrigação, caber, tocar, cumprir: Compete-me hoje entrar de serviço. || (Flex.) V. Adherir. [E pouco usado nas fôrmas irregulares.] || F . lat. Competere.C o m p ila ç ã o  (kon-pi-la-ssão), s. f. acção de compilar. || Obra composta de extractos de diversos escriptos sobre um assumpto. |[ Compilação de leis, collecção de leis que andavam dispersas. || F . lat. 

Compilât io.
Compilador (kon-pi-la-dôr), adj. e s. m. que faz compilação. |[ F . lat. Compilator.
Compilar (kon-pi-fór), v . tr. reunir tirando de uma e outra parte, colligir (escriptos) : Compilou o melhor que existia escripto sobre o systema penal. || Compilar leis, tratados, documentos, reunil-os em um corpo, colleccional-os, quando andam dispersos. || F . lat. Compilara.C o m p la c ê n c ia  (kon-pla-ssen-ssi-a), s. f. cuidado, desejo de comprazer ; condescendência, benignidade, benevolencia : Trata a todos com muita 

complacência. || Prazer, satisfacção: Olhou para o filho com uma tal complacência.. .  j] Apreciação lisonjeira. || F . lat. Complacentia.C o m p la c e n te  (kon-pla-ssen-te), adj. que usa de complacência, condescendente, amigo de obsequiar, benevolo. || Que denota complacência ; obsequioso : Maneiras complacentes. || F . lat. Complacens.
Complaccntemente (kon-pla-Men-te-men-te), 

adv. de um modo complacente ; benevolamente. || F . Complacente -f- mente.
Complannr (kon-pla-ndr), v . tr. pôr ao nivel de; aplanar. || — , v . pr. extender-se por superficie plana ; nivelar-se : Depois de subirmos uma charneca deliciosa por onde hoje se alarga e complana a estrada de Penafiel. (Camillo.) || F . lat. Complanare.
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C o m p ie c tiv e l (kon-plé-fcfi-vél), a d j. que póde i8 ser abraçado ou abrangido. || F . lat. Com plectibilis.C o in p lectiv o  (kon-plé-«t-vu), a d j. (bot.) diz-se j da perfoliação em que os limbos das folhas exter- I nas da gemma cobrem as internas. || F . lat. Com - 
I plectivus.' C o m p le iç ã o  (kon-plei-SifíO), s . f .  (med.) o con- I ‘ juncto dos caracteres physicos que se observam : n ’uma pessoa em relação á sua saude ; tempera- I mento, organização, constituição do corpo : Com-  I  pleição  robusta. Com pleição  delicada. || Inclinação, I disposição de espirito : Tem uma com pleição  irritável. || F . lat. Com plexio.

Complementar (kon-ple-men-tór), a d j. que serve de complemento ou para completar.||(Gramm.) I Oração com plem entar, a que serve de complemento I a outra ou a alguma parte de outra. || (Arith.) Numero com plem entar, o que é complemento de outro. || (Pliys.) Côr com plem entar, a que, junta com outra, forma a côr branca, como o azul com o côr de laranja. || F . Com plem ento- \ - a r  (por a l).C o m p lé m e n ta rio  (kon-ple-men-fá-ri-u), a d j. o mesmo que complementar. || F . Com plem ento- }- 
a rio .

C o m p le m e n to  (kon-ple-men-tu), s . m . o que se ' accrescenta ou deve accrescentar a uma coisa para a tornar completa ou inteira : Este volume é o com
plem ento  da obra. || O acto de completar, acabamento: No com plem ento da obra gastou-se ainda muito dinheiro. || Kemate, perfeição: Para com plem ento do martyrio faltava-lhe mais isto. || (Arith.) Com ple
m ento  arithmetico de um numero, a differença entre esse numero e a unidade decimal hnmediatamente superior. [Assim 25 é o complemento de 75, porque ambos fazem 100.] [[(Geom.) Com plem ento de um angulo, a differença d’esse angulo para um angulo recto. || (Gramm.) Toda a palavra ou proposição que se juntfi a outra palavra ou proposição para lhe completar o sentido. [E directo ou objectivo o que se junta immediatamente a um verbo transitivo, como n’estes exemplos : Amar a  v irtu d e . Sabem v iver . Dizem que chove. — E indirecto ou terminativo o que se junta a uma palavra de significação transitiva por meio de preposição: Cheio de fe l. Farto de e s 
tar  sempre a 1er. Zeloso pelo  serviço. Amante da  
p a tr ia . Fiel d  su a  p a la v r a . Caridoso p a r a  com os 
po b res. Deram-se á  boa v id a . Discurso contra o go
v ern o . Applieou-se a  estu d a r. — É restrictivo, o que se junta a um nome appellativo para lhe limitar a significação : A  casa d a  m oeda. Um livro de ora
ções. As pétalas d a  flo r . A  regra de bem v iv e r .— É  circumstancial, o que significa um accessorio ou circumstancia : Cahiu na. r u a . Subiu p e la  escada. Sahiu de casa . Arremetteu com o in im igo . Sahiu 
p a r a  não v o lt a r .— Com alguns verbos transitivos o complemento objectivo póde também ser precedido de preposição e especialmente de a  : Amar a  Deus. Puxar da  espada.] || F . lat. Com plem entam .

Completameme (kon-pZé-ta-men-te), a d v . de um modo completo; totalmente; exactamente. || F . 
Completo -f- m ente.

Complctamento (kon-ple-ta-jneii-tu), s . m . acção de completar ; acabamento. || F . Com pletar -|- 
m ento.

Completar (kon-ple-tár), v . tr . tornar completo ; rematar, acabar; preencher, perfazer: Com ple
tar  um edifício. Com pletar  o tempo de serviço effective. Com pletar o curso de engenheiros. Com pletar  uma quantia. Devaneai agora á vontade; já  com
pletastes a vossa obra. (Garrett.) || F . C o m p leto -{-a r.

Completas (kon-pZé-tas), s . f .  p l .  (Iiturg.) ultima parte das horas canônicas: completorio: Toca o sino a com pletas. (Garrett.) || F . fem. de Com pleto.
Completlvo (kon-plc-Zf-vu), a d j. que preenche ou completa. || (Gramm.) Caso, termo com plelivo , o que serve de complemento. || F . Com pleto-\ - iv o .
Completo (kon-pZe-tu), a d j. que tem todas as partes de que deve constar ; acabado, preenchido : O quadro da secretaria está com pleto. || Cabal, total :

Para completo desengano não lhe restava mais nada.| Inteiro, a que nada falta : Très annos com pletos. | Que tem todas as qualidades exigidas, perfeito : (Jm espirito com pleto. Um cavalheiro com pleto.| (Bot.) Flor com pleta, a que tem todos os seus verticillos. || (Fig.) Que não póde conter mais do que contém, cheio: O omnibus vai com pleto. || Satisfeito , cumprido : Os meus’ desejos estão comple
tos. || —, s . m . o que está perfeito, acabado ; o total : O completo de um regimento. || F . lat. Comple
tas.

Completorio (kon-ple-fó-ri-u), s .  m . o mesmo que completas. || (Fam.) Fim , termo. || F . lat. Com -  
p leto riu m .

Complcxno (kon-ple-teão), s. f .  conjuncto ; encadeamento; união. || (Philos.) Com plexão, dos termos, a extensão da sua significação ; generalização. || F . lat. Com plexio .
Complexidade (kon-plé-kssi-dcí-de), s . f .  qualidade do que é complexo : A  com plexid ade  de idéas. 

A  com plexid ade  de uma proposição. || F . Com plexo -j- 
dade.

Complexiouado 1 (kon-plé-kssi-u-wt-du), a d j. que tem boa ou má compleição : Bem com plexio
n a d o . || F . Com plexão  -j- a do.

Coiuplexioual (kon-plé-kssi-u-)iáZ), a d j. que se refere á compleição. || F . Com plexão  -}- al.C o m p le x o  (kon-pZe-kssu), a d j. quê abrange ou contém muitos elementos diversos, que não é simples; que póde ser considerado sob differentes aspectos : Uma questão com plexa . || Complicado : O enredo d ’este drama é muito com plexo. || (Gramm.) Sujeito com plexo, attributo com plexo, aquelles em que a idéa principal é modificada ou determinada por outras idéas. || (Log.) Proposição com plexa ,  aquella em que alguma palavra tem dependente de si uma proposição. || (Arith.) Numero com plexo, o que é expresso por uma certa unidade com suas divisões, como: très horas, vinte minutos e doze segundos. || —, s . m . conjuncto, reunião de varias cir- cumstaneias ligadas por nexo commum : O com plexo  das propostas financeiras. A  vida humana depende de um com plexo  de circumstancias extremamente variadas e contingentes. || (Anat.) Grande com plexo, pequeno com plexo, nmsculos da região cervical, que fazem mover a cabeça para traz e para o lado. || F .lat. Com plexas.
Complicação (kon-pli-ka-ssrêo), s .  f .  acção, concurso de coisas de différente natureza ; reunião de circumstancias confusamente encadeadas, complexidade. || Embaraço, difiiculdade, impedimento; enredo. || (Med.) Com plicação  de doenças, de sympto- mas, existência simultânea de doenças, de muitos symptomas; superveniencia de doenças ou sympto- mas quando duram ainda outros. || (Jur.) Com pliccí- 

ção  de crimes, o caso em que o réo é indiciado em mais do que um attentado. || F . Com plicar -{- ã o .
Complicadameiite (kon-pli-M-da-me)i-te), a d v . de modo complicado, jj F . Com plicado  -|- m ente.
Complicado (kon-pli-M-du), a d j. que tem complicação; embaraçado, diíficil, enredado: Entro no exame da questão, que tão facil é em these, quanto diíficil e com plicada  a teem feito na hypothèse. (Garrett.) || Entrelaçado, reunido: Unidas e com plicadas estas très bandeiras. (Vieira.) || F . Com plicar -|- a d o .
Complicar (kon-pli-fcrir), v . tr . fazer complexo, tornar menos simples, mais intrincado: O inventor 

com plicou  demasiadamente o machinismo. || Tornar confuso, difficultar a comprehensão ou a resolução de : Este novo incidente veiu com plicar  mais a questão. || Enredar, embaraçar. j|— , v . in li ‘ . ser incompatível. ||—, v . p r . tornar-se diíficil, enredar-se: O negocio com plica-se  cada vez mais. || F . lat. Com
p lic a r  e .

Companedor (kon-pu-ne-dór), s . m . (impr.) utensílio typographico no qual o compositor forma as palavras pelo ajuntamento dos caracteres moveis.|| F . lat. Com ponere -j- o r.
Componenda (kon-pu-nen-da), s . f .  convenção



COMPONENTE 364 COMPOSTURAque se faz com a curia romana sobre certos direitos devidos por dispensa ou concessão de benefícios ecclesiasticos. || Repartição da curia romana dependente da Dataria. || F . í ,  palavra latina.
{omponcntc (kon-pu-neii-te), a d j. que entra na composição de alguma coisa: O sujeito da oração é uma parte componente do discurso. || —, s . to. cada um dos elementos que entram na composição de um corpo. || (Mech.) Cada uma das forças que actuam simultaneamente sobre um corpo, e cujo cffeito é equivalente ao da resultante. [| F . lat. Com - 

p onens.
. Compor (kon-pór), v. ir. formar, constituir de differentes partes, de varias coisas : Com por um re- medio. Nos ensina a natureza a com por triagas das viboras e serpentes mais venenosas. (Fr. L . de Sousa.) |j Entrar na composição de ; fazer parte de : Os deputados que compõem  a commissão de fazenda. || (Mech.) Com por forças, movimento, velocidades, achar-lhes a resultante. || (Typ.) Com por um original, 
com por um livro, dispor no componedor os typos com que elle ha de ser impresso. |l Produzir, inventar (escrevendo; pintando; esculpindo; desenhando): Compor um livro, um poema. Com por uma opera, uma aria, uma valsa. Compor um quadro, o plano de um edifício, uma dança. A  teus olhos azues tenho composto mil versos. (D. da Cruz.) || Inventar, imaginar: Com poz toda aquella historia para se desculpar. || Dar feitio ou forma a, afeiçoar: Foi acabando de compor a casa de S. Romão em perfeição de mosteiro. (Fr. L . de Sousa.) || Collocar, dispor com certa ordem e arranjo : Tinha uma imagem sua em um pequeno oratorio que em seu leito pohremente com puzera . (Fr. L . de Sousa.) || A lizar; conchegar: Compor a roupa da cama. Compor o cabello. || (Fig.) Concertar, dar re- medio a ; melhorar: As moças da sua terra consultavam-lhe a sciencia medica, e elle, compondo-lhes o estomago, desarranjava-lhes o coração. (Camillo.) || Reconciliar ; harmonizar : Teve a habilidade de 
compor as coisas, de maneira que todos ficaram satisfeitos. || Conformar, mostrar, apparentar: Tentando, mas debalde, compor um gesto tranquillo. (Herc.) |i Com por o rosto, mostrar-se sereno ou indifférente depois de ter revelado grande alteração : 0  semblante compõe, serena os olhos. (Garrett.) J| — , v . p r . constar, ser composto : Com punha-se a familia de mãe, uma filha entre doze e treze annos e um irmão pouco mais edoso. (Castilho.) || Conciliar-se; harmonizar- se : Emfim tudo se com poz o melhor possível. (R. da Silva.) Assim se com punha  a devota com a consciência. (Herc.) || Compor o rosto. || Amoldar-se, afeiçoar-se : Dir-se-hia que a noite se com puzera  a exemplo d’esses trágicos successos. (Herc.) || (Flex.) Y . 
P ô r . || F . lat. Com ponere.

Comporta (kon-pór-ta), s . f .  tapume que sustem as aguas do dique, fosso ou açude, e se abre quando é necessário soltal-as. || F . Com  -j- p o rta .
Comportado (kon-pur-tó-du), a d j. procedido. 1| Bem ou mal com portado, que tem bom ou mau comportamento. || F . Com portar ado.
Comportamento (kon-pur-ta-men-tu), s .  m .  maneira de se comportar, de viver; procedimento. || F . Com portar -|- m ento.
Comportar (kon-pur-tár), v . tr . permittir, ad- mittir, supportai' : As minhas posses não comportam  taes despesas. As paredes d’este prédio não com por

tam  a construcção de outro andar. || Soffrer: Não 
com portará  o meu animo procedimento egual. || Conter em si: O barco não com porta  mais de vinte pessoas. || —, v . p r . portar-se, proceder; viver de certa maneira: ■Com portar-se  bem. Com portar-se  mal. N a escolha das pessoas com portou-se  el-rei com a prudência costumada. (R. da Silva.) || F . lat. Com - 
p o rta re .

Comportável (kon-pur-fá-vél), a d j. que pôde ou deve ser comportado; compatível. || F . Compor
tar -|- vel.

Composição (kon-pu-zi-ssâo), s . f . acção de compor; disposição das partes componentes: A  com-

posicão  do corpo humano, de uma machina, de um quadro, de um edificio. || (Chim.) A  proporção em que os elementos se unem para formar um composto ; o modo por que as moléculas de um corpo se acham agrupadas. || (Pharm.) Preparação das substancias medicamentosas; proporção em que devem entrar. || (Typogr.) A  reproducção ou passagem de um manuscripto para caracteres typographicos, antes de entrar no prelo : A  composição ainda está em granel. Ao metter a fôrma no prelo desmanchou-se a composição. || (Gramm.) Reunião de uma ou mais palavras em orações e d’estas em períodos ou discurso; juneção de palavras ou de partes de palavras em uma palavra só. || (Mus.) Contraponto ; arte de escrever segundo as regras a musica original. I! (Mech.) Com posição de forças, de movimentos, de velocidades, a sua substituição por uma resultante. || Producção litteraria, scientifica ou artística: É  uma bella composição dramatica. ]j (Jur.) Transacção, accordo, convenção entre litigantes sobre a matéria do processo: Mais vale uma ruim 
com posição, do que uma boa demanda. || Accordo entre duas pessoas que transigem em relação ás suas respectivas pretenções. || F . lat. Com positio.

Coiupositiro (kon-pu-zi-fí-vu), a d j. concernente á composição, proprio para compor: Partícula com -  
p o siliv a . || F . lat. Com positivus.

Coiupostío (kon-pó-zi-tu), a d j. (archit.) Y . Ordem. || —, f .  p l .  (bot.) o mesmo que compostas. || F . lat. Com positus.
Compositor (kon-pu-zi-fór), s . m . o que compõe. || (lmpr.) O que faz a composição typographica. || (Mus.) O que inventa e escreve musica. || (Jur.) Árbitro que termina uma questão por meio de composição ou accordo. || F . lat. Com positor.
Coinpostaiueníe (kon-pds-ta-men-te), a d v . de modo composto, decorosamente, moderadamente. || F . Com posto -j- m ente.
Compostas (kon-pds-tas), s . f .  p l .  (bot.) familia de vegetaes herbáceos, caracterizados por terem inflo- rescencias em capitulo e os estames adherentes pelas antheras, pelo que também tem o nome de sy- nanthereas. || F . lat. Com positus.
Composto (kon-pôs-tu), a d j. que não é simples, em que entra mais de um elemento. || Ordenado, bem disposto, concertado. || (Fig.) Modesto, recatado ; mesurado, circumspecto: Outras (mulheres) serias, compostas e quasi beatas. (R. da Silva.) Ha aqui clérigos e conegos tão negros como azeviche; mas tão compostos, tão auctorizados, tão doutos... (Vieira.) || Palavra com posta, a que é formada de duas ou mais palavras simples, como : louva-a-Deus, corréo, desfazer. || (Chim.) Corpo composto, aquelle de que se podem separar dois ou mais corpos simples ou elementares. || (Bot.) Gom o composto, o que sobre um involucro geral contém muitos rudimentos de ramos distinctos. || (Bot.) Folha com posta, a que resulta da união de um numero mais ou menos considerável de pequenas folhas isoladas e distinctas umas das outras (foliolos), fixadas no vertice ou aos lados de um peciolo commum. || (Bot.) Flôr com posta, o mesmo que capitulo. || (Bot.) Fructo composto, o que resulta da soldadura dos pistillos, como a pinha e o ananaz. || (Archit.) Ordem com posta. Y . Ordem . || (Gramm.) Tempos com postos, aquelles em que a fúrma simples é supprida ou substituida pela peri- phrase, empregando-se um verbo auxiliar com o par- ticipio ou presente do infinito do outro, taes são as formas: Tem feito; havia morrido. Foi ajudado. Fomos andando. Havia de estar. [Na voz passiva todós os tempos são compostos.] || —, s . m . o resultado da combinação de varias coisas, cònjuncto, todo: Aquelle homem é um composto de ignorância e vaidade. || (Chim.) Corpo composto: A  agua é um 

com posto. || F . lat. Com positus.
Compostura (kon-pus-fa-ra), s . f .  composição; contextura. || Concerto; arranjo: Este vestido ficou mau e já  não tem com postura. || Imitação, falsificação, contrafacção. || Maneiras compostas, commedi-



COMPOTA 305 COM PRIM ENTOdas, que indicam modéstia e boa educação. || —, p l  preparação, qualquer cosmético que se usa especial- mente no rosto para disfarçar os estragos da edade ou para embellezamento. || F . Composto -f- u r a .
Compota (kon-pó-ta), s. f .  conserva de fructas em calda de assucar. || F . fr. Com pote.
Compoteira (kon-pu-fei-ra), s . f .  vaso de vidro ou de loiça, com tampa, para guardar a compota. || F . C o m p o ta -\ -e ira .C o m p r a  (Ixm-pra), s . f .  a acção de comprar: Fiz uma boa com pra. O creado das com pras. j| Contracto pelo qual se obtem a posse ou o direito á posse de uma coisa, mediante um certo preço estipulado. || A  coisa comprada: O cabaz das com pras. || Suborno, peita. || (Jogo.) Acção de ir buscar certo numero de cartas á baralha. || As cartas que se vão buscar á baralha : Fiquei com uma boa com pra. || F . contr. de Com prar -f- a .C o m p r a d ir o  (kon-pra-dí-ssu), a d j. que é facil de comprar-se ou de subornar-se. || F . Com prar -j- 

iço .C o m p r a d o r  (kon-pra-dôr), s. m . o que compra por sua conta: A  cisa costuma nos contractos de venda ser paga pelo com prador. || O que compra por conta alheia: Os negociantes de azeite e cereaes costumam ter, com pradores que correm de terra em terra. || F . Com prar -j- or.C o m p r a r  (kon-prár), v . tr . adquirir por dinheiro de contado ou sob promessa de o dar: Com prei isto por bom preço, mas sob a condição de o pagar a prazo. || Subornar: Com largas dadivas e promessas maiores com prou  a fidelidade de um soldado nosso. ( J . F . de Andrade.) || Ganhar, adquirir, obter a troco de sacrifício : Sustentando a vida com um pedaço de pão com prado  com a vergonha de o pedir. (Fr. L . de Sousa.) || (Jogo.) Com prar cartas, tomal- as do baralho, em certos jogos, para se descartar das inúteis que tem na mão ou para obedecer ao naipe que vem de mão. || Quem desdenha quer com prar, diz-se das pessoas que por disfarce notam defeitos na pessoa ou nas coisas de que gostam. || F . lat. 
Com parare.

Comprarei (kon-prd-vél), a d j. que se póde haver por compra, commerciavel. || Subornavel. || F . 
Com prar -|- vel.C o m p r a z e d o r  (kon-pra-ze-ffô?-) , a d j. e s . m . amigo de comprazer ; condescendente ; obsequiador. || F . Com prazer  -f- or.C o m p r a z e r  (kon-pra-zrèr), v . in tr . fazer o gOsto, a vontade: Tomou ordens para com prazer aos paes. || Fazer-se agradavel, ser condescendente: Quem pretende alcançar, precisa com prazer. (Castilho.) || —, v. p r . deleitar-se, regosijar-se (de. em ou com): Se de punir delictos se com prazem . (Bocage.) Com-  
p r a z ia -s e  em exercer a caridade. Co m p ra z-se  com as felicidades alheias. || F . lat. Com placere.C o m p r a z im c u lo  (kon-pra-zi-men-tu), s . m . acção de comprazer; condescendência; agrado. || F . 
Com prazer  -f- m ento.C o m p r c lie iu lc r  (kon-pri-en-dêr), v . tr . abranger ; conter em si ; constar de : Este circulo eleitoral com prehende muitas freguezias. || Mencionar, incluir: Este catalogo não com prehende os manuscri- ptos. || (Fig.) Extender a sua acção a: Esta postura 
com prehende todos os logistas. || Alcançar com a in- telligencia; entender; perceber, conhecer a razão de: Notava eu, em meio d ’este paraizo, lagrimas nos olhos de minha mãe, mas não as com prehen- 
d ia . (Castilho.) || Perceber as intenções secretas de: Eu bem o com prehendo, mas faço-me desentendido, ü Dar o devido apreço a : Aquella senhora casou com um homem que não a com prehende. || —, v . p r . estar incluido ou contido: N ’esta vasta extensão, que desde o undoso Tejo se com prehende até onde no oriente o luminoso sol em seu berço fulgurando esplende. (J. A . de Macedo.) |j F . lat. Com prehendere.

Coniprehensão (kon-pri-en-ísno), s . f .  acto de comprehender ou incluir. || Faculdade de çompre- liender ; percepção : Tem boa com prehensão. || Co

nhecimento perfeito de uma coisa: O livro tem muitas figuras, sem as quaes seria difficil a compre- 
hensão do texto. || (Log.) Conjuncto dos attributos communs a todos os individuos, que comprehende uma idéa geral. [Oppõe-se a extensão, que é o conjuncto dos individuos que tem esses attributos.]|| (Rhet.) A  synecdoche. || F . lat. Comprehensio.

Compreliensibilidaile ( kon-pri-en-ssi-bi-li- dá-de), s. f .  qualidade do que é comprehensivel; aptidão para ser comprehendido. || F . lat. Compre
hensivel -j- dade.

Compreheiisiva (kon-pri-en-ssi-va), s. f .  (phil. ant.) comprehensão; percepção. || F . fem. de Com- 
prehensivo.

Comprehensivel (kon-pri-en-ssi-vél), adj. que póde ser comprehendido; intelligivel. || F . Compre- 
hensibilis.

Comprchensivo (kon-pri-en-ssi-vu), adj. que comprehende, abrange ou contém: Uma idéa com- 
prehensiva. || Que tem a faculdade de comprehender. || F . lat. * Comprehensivus.

Comprchensor (kon-pri-en-ssôr), s. m. (theol.) pessoa que gosa de visões beatificas; que comprehende os mysterios. || F . lat. Comprehensor.
Compressa (kon-pré-ssa), s. f. (cirurg.) chumaço, pedaço de panno de linho ordinariamente em muitas dobras, que se applica sobre uma parte doente e se aperta moderadamente com ligadura: Compressa de agua sedativa. || F . lat. Compressas.
Compressão (kon-pre-ssão), s. f .  acção exercida sobre um corpo por uma força qué tende a approximar umas das outras as partes que o constituem, reduzindo-o a menor volume: A  compressão de um gaz. || O estado que resulta d’essa acção: O ar é susceptivel de compressão. || (Cirurg.) Aperto por meio de ligaduras ou por qualquer outro appa- relho cirúrgico. || (Fig.) Repressão; coacção. || F . lat. 

Compressio.
Compcessibiiidade (kon-pre-ssi—bi—li-cíá—de), 

s. f . propriedade que teem todos os corpos de se reduzirem a menor volume por effeito da compressão. || F . Compressivel +  dade.
Compressivo! (kon-pre-ssi-vél), adj. que póde diminuir de volume pela pressão. || F . lat. Compres- 

sibilis.
Compressivo (lvon-pre-ssi-vu)] adj. que serve para exercer compressão: Uma ligadura compressi

va. || (Fig.) Repressivo: Medidas compressivas. |( F. lat. Compressos -j- ivo.
Compressor (kon-pre-ssôr), adj. que comprime. || —, s. m. (anat.) musculo eompressor. || Apparelho proprio para exercer a compressão, e particular- mente em cirurgia, para comprimir os nervos, os vasos, e tc .: Compressor de Broca. || F . lat. Compressor.
Compriilcz (kon-pri-ffés), s. f .  comprimento, longitude: A  estúpida compridez de cara com que deviam ficar os brutaes profanadores. (Garrett.) || F. 

Comprido -f- ez.
Comprido (kon-prí-du), adj. longo, extenso (em relação ao espaço ou ao tempo): Uma rua comprida. Depois de duas compridas horas. (Herc.) Um sermão muito comprido. Compridas navegações. (Vieira.) ||Em 

comprido ou de comprido, em comprimento, no sentido do comprimento: Tem metro e meio de compri
do. || Ao comprido (loc. adv.), no sentido do comprimento, longitudinalmente: A  regua rachou ao 
comprido. Extender-se ao comprido. || F . lat. Com
pletas.

Coniprimente (kon-pri-meii-te), adj. que comprime ; compressor. j| F . Comprimens.
Comprimento (kon-pri-men-tu), s . m . uma das tres medidas de extensão (comprimento, largura e altura). || A  extensão de um objecto de uma a outra extremidade, cio principio ao fim : O com primento  de-uma rua, de uma mesa, de um peixe. || A  extensão de qualquer objecto de um lado ao outro, no sentido em que a distancia e maior: O com pri

mento de um livro, de um painel, de uma cidade, de uma figura elliptica. [Oppõe-se a largura.]



COMPRIMIR COMTANTOQUE|| Altura (falando de objectoque póde ser posto a prumo): O com prim ento de um poste, de uma li- nba, de um obelisco, de um mastro. || Extensão medida de um ponto a outro, distancia: Cada uma das quaes estacadas seria do comprimento de um tiro de espingarda. ( J . de Barros.) || Grandeza, tamanho; proporções: 0  discurso era de um com
prim ento  enorme. || Em comprimento, de comprimento (loc. adv.), ao comprido, na direcção do comprimento. || F . lat. Complementum.C o m p r im ir  (kon-pri-mir), v . tr . sujeitar a compressão, reduzir a menor volume, apertando: Com pri
m ir  o ar. Súbito brame ; estoira o ar com prim ido  no interior da terra. (Bocage.) ([Encolher, diminuir. || (Fig.) Opprimir; reprimir: 0  coração com primido  de despeito. (Herc.) || Afiligir, confranger: Animou- se de um sorriso sombrio que involuntariamente com
p r im iu  o peito de quantos o notaram. (R. da Silva.) 
Com prim ir  a manifestação das idéas. || — , v . p r . reduzir-se, diminuir de volume; encolher-se: A  agua, e em geral os líquidos, com prim em -se  muito pouco. || F . lat. Com prim eré.C o m p r o b a to r io  (kon-pru-ba-tó-ri-u), a d j. comprovativo, que contém a prova ou provas do que se diz. || F . lat. * Com probalorius.C o m p ro m e tte ilo r  (kon-pru-me-te-cfôr), a d j. que compromette ou expõe a algum perigo; traiçoeiro: Palavras ou olhares com prom etledores. || F . 
Compi'omette r or.C o m p ro in ctte r  (kon-pru-mé-íèr), v . tr . obrigar por compromisso. || Tornar responsável. || Empenhar: 
Com prom etter a sua palavra. || Expôr a algum perigo, arriscar a desaire, a quebra, a perigo, a perda: 
Com prom etler a sua dignidade. Com prom etter a sua fortuna. || —, v . p r . obrigar-se por palavra ou por escripto: Com prom etteu-se  a fazer os pagamentos nos prazos estipulados. || Envolver-se n’uma responsabilidade funesta: Com prom ettcu-se  na revolução e ficou desempregado. || Collocar-se em embaraços : Até aqui podia eu chegar com â resposta sem me com prom etter;  para deante fôra já  arriscar-me. (Castilho.) || (Flex.) Y . A bastecer. || F . lat. Com pro- 
m itlere.Com prom ettido(kon-pru-m e-fi-du), a d j. (fam.) envergonhado, embaraçado, enleado. || F . Com pro
m etter -f- ido .C o m p ro  m e ttim c n to  (kon-pru-me-ti-mcii-tu), 
s .  m . o acto ou facto de comprometter ou de ser com- promettido. || F . Com prom etter -{- m ento.C o m p r o m is s a r io  (kon-pru-mi-ssá-ri-u), a d j. obrigado por compromisso. ]| (Jur.) Juiz com prom is-  
sa rio , louvado, arbitro escolhido para decidir ou terminar um pleito. || F . lat. Com prom issarius.C o m p ro m iss o  (kon-pru-mi-ssu), s . m . (jur.) acto pelo qual duas ou mais pessoas sujeitam a decisão de um pleito á arbitragem. || Ajuste ou contracto : Acceitaram reciprocamente o com prom isso  de (se verem d’ahi a um anno. || Concordata de fallido com os credores. || Escriptura de morgado ou capei- la , da qual consta o seu estabelecimento e condições. || Accordo, especialmente na linguagem politi— ca, quando os adversários fazem concessões mutuas. j| Associação de auxilio mutuo: O com prom isso  ma- ritimo dos pescadores de Tavira. || Regulamento ou estatutos de uma confraria: O com prom isso da Misericórdia. || F . Com prom issum .C o m p ro n iis s o rio  ( kon-pru-mi-ssó-ri-u), a d j. que contém compromisso: Cartas com prom issorias. || (Jur.) Feito por compromisso. || F . Com prom isso  
- \ -o r io .C o m p ro m itte n te  (kon-pru-mi-ton-te), s . m . o que se louva em compromisso, ou se sujeita á decisão do arbitro. || F . lat. Com prom ittens.C o m p ro v a çã o  (kon-pru-va-üõo), s . f .  acção de comprovar. || Prova que acompanha outra. || F . lat. 
Com probatio.C o m p q o v n d o r (kon-pru-va-dôr), a d j. comprovativo. || F . Com provar -\- or.

Comprovar (kon-pru-wír), v. tr. concorrer para

provar; corroborar; confirmar: Este documento 
com prova  a accusação. j| Evidenciar, demonstrar : Segundo um tal systema, a (mulher) que melhor 
comprova a um homem quanto o ama, é a que manda á cova bem ralado o marido. (Castilho.) || F . lat. 
Com probare.

Comprovativo (kon-pru-va-íi-vu), a d j. que serve de comprovar: Documento com provativo. || F . lat. Com probativus■
Coiupuisaçâo (kon-pul-ssa-ssão), s . f .  acção de compulsar. || F . Com pulsar -|- ão.
Conipuisador (kon-pul-ssa-ífôr), a d j. que compulsa (livros, papeis, etc.). || F . Com pulsar -|- or.
Compulsão (kon-pul-ssão), s. f .  acto e effeito de compellir. || (Jur.) Effeito da compulsória; acção do tribunal superior para obrigar o inferior a cumprir o seu despacho. || F . lat. Com pulsio.C o m p u lsa i' (kon-pul-Mtr), v . tr . manusear: Para escrever esta obra compulsou, muitos documentos. || (Jur.) Com pulsar um livro, um registo, fo- lheal-o, percorrel-o para o ler ou extrahir notas ou certidões. || (Ant.) Obrigar ; compellir; constranger. || F . lat. Com pulsare.
Compulsória (kon-pul-Mü-ri-a), s . f .  acção de tomar conta dos registos e minutas por mandado judicial. || Sentença, carta ou ordem do juizo superior para o inferior. || F . fam. de Com pulsorio.
Compulsorio (kon-pul-ssó-ri-u), a d j. (jur.) que obriga ou compelle: Mandado com pulsorio. Carta 

com pulsória . || F . lat. Com pulsorius.
Compume (kon-pú-me), s .  m . (zool.) passaro de Quillengues (u p u p a -a fr ica n a ), da fam. dos tenui- rostros.
Compuncção (kon-pun-isão), s. f .  sentimento, pesar de haver commettido algum peccado ou mal; pungimento, contrição. || Signaes externos com que se demonstra ou finge este sentimento: Sahiu im- mediatamente da egreja, fazendo a sua cortezia aos santos com a mais expremida com puncção. (R. da Silva.) || F . lat. Com punctio.
Compungimento (kon-pun-ji-mere-tu), s . m . o mesmo que compuncção. || F . Com pungir -|-m e n t o .
Compungir (kon-pun-jir)', v . tr . pungir moralmente ; excitar á compuncção: A  lembrança da sua vida passada com pungia-o  em extremo. || (Por ext.) Enternecer; maguar. || —, v . p r . sentir compuncção ; maguar-se, enternecer-se com os males alheios. || F . lat. Compungere.
Compungiiivo (kon-pun-ji-/í-vu), a d j. que excita compuncção; compungido. || F . Com pungir-\-ivo .
Computação (kon-pu-ta-ssão), s , f .  acção de computar; computo. || F . lat. Com putatio.
Computador (kon-pu-ta-dôr), a d j. e s . m . o que faz computações, calculista. || F . lat. Com putator.
Computar (kon-pu-íár), v . tr . fazer o computo de; calcular, orçar: Com putaram  o rendimento do tabaco no anno futuro em tres mil contos. || F . lat. 

Com putare.
Computável (kon-pu-tá-vél), a d j. que póde ou deve computar-se. || F . lat. Com putabilis.
Computistn (kon-pu-íw-ta), s .  m . calendarista; o que trabalha no computo para os calendários. || O encarregado de receber certas rendas pertencentes á camara apostólica. || F . Com putar -|- ista .
Computo (ím -pu-tu), s . to. calculo, conta. || Computo ecclesiastico, os cálculos que se fazem para determinar o dia em que cai a paschoa, e cujos principaes elementos são as lettras dominicaes, aureo numero, epacta e edade da lua. || F . lat. Com - 

p u tvs.
Coimjuanto (kon-ku-ím-tu), conj. que exprime a relação de concessão (sempre tem conjunctivo); aindaque, postoque: Este orador, comquanto não tenha grande verbosidade, é sempre ouvido com agrado. || F . Com  -f- quanto.
Comsigo (kon-ssí-ghu), flex. do pron. se , quando se emprega com a prep. com. || F . Com  -f- lat. se -  

cum .C o m ta n to q u c  (k o n -ta n -tu -k è ) , loc. conj. que



COMTIGO 367 CONCENTRADO3 exprime a relação de condição (tem sempre con- ■  junctivo); se, no caso que, uma vez que: Irei lá I  esta noite, comtantoque a reunião acabe cedo. |J F . 
I  Com -j- tanto-4- que.í C o in tig o  (kon-íi-ghu), flex. ,do pron. tu, quan- I do se emprega com a prep. com. | j  F . Com -f-lat.
I  tecum.C o n itu d o  (kon-/ii-du), adv. conj. apesar d ’isso, 1 entretanto, mas, todavia. || F . Com-\-tudo.

Coinvosco (kon-rôs-ku), flex. do pron. vós, 
3 quando se emprega com a prep. com. || F . Com -j- I  lat. vobiscum.' Couabi (ku-na-5í), s. m. (bot.) planta medicinal I do Pará e Rio Negro, pertencente a fam ilia das eu- I  phorbiaceas (phyllantus conamij.

Conca (kôn-ka), s. f. (ant.) pedra, pedaço de ti- 
3 joio ou de telha, arredondado, com que se joga, ati- I  rando-o a uma balisa para a derrubar; m alha: Jo -  I  gar a conca. || (Ant.) Tijela; malga. || (Anat.) A  con- I  cha da orelha. || F . lat. Concha.

Concameração (kon-ka-rae-ra-ssão), s. f. ar- I  queamento de abobada; arcada, abobada. || (Con- I chyl.) Cada uma das camaras da concha do nautilo. I  || Nome dado em acústica á parte da columna de I  ar comprehendida entre duas ondas sonoras. || F . I  lat. Concameratio.í Concatenação (kon-ka-te-na-s«7o), s. f. enca- I  deamento, ligação. || (Rhet.) O mesmo que climax I ou gradação. || F . lat. Concatenatio.C o n c a t e n a r  (kon-ka-te-ndr), v. tr. encadear; I ligar. || F . lat. Concatenare.
Concnvar (kon-ka-vdr), v. tr. tornar concavo; I  excavar. || F . lat. Concavare.C o n c a v id a d e  (kon-ka-vi-ríú-de), s. f. a fórma I ou disposição do que é concavo : A  concavidade de I  uma lente. || Cavidade : Escondeu-se na concavida- I  de de uma rocha. || F . Concavo -f- dade.
Concavo (fcm-ka-vu), adj. opposfo a convexo; I  cavado, menos elevado no centro que nas bordas : I Uma superfície côncava. F ila  a guardar me ajuda I o manso gado que pelos valles concavos se extende. (Diniz da Cruz.) |[ — , s. m . cavidade : Metteu-se no concavo de um rochedo. || F . lat. Concavus.
Conceber (kon-sse-ôér), v. tr. sentir em si o germen d e ; gerar: Esta concebeu um filho varão.|] Receber, formar ou representar no espirito; imaginar : Conceber o plano de uma obra. Concebe-me 

I  o espirito quanto podia, quanto devia ser alta e| sublime a minha missão na terra. (Garrett.) Con-
I  ceber suspeitas. || Crear, formar na alma, no coração: Foi causa de conceberes esse odio. (Herc.) || Comprehender; perceber: De sua vida amorosa 

concebi toda a doçura. (Castilho.)||Explicar, interpretar, considerar: Cm santo como o islamUmo os con
cebia. (Herc.) Não concebo a escolha real senão por este modo e com estes limites. (Garrett.) || —, v. intr. ser fecundada. || F . lat. Concipere.

Concebimento (kon-sse-bi-men-tu), s. m. concepção. || F . Conceber -|- mento.
Concebível (kon-sse-bt-vél), adj. susceptivel de ser concebido. || F . Conceber -|- vel.
Conceder (kon-sse-deV), v. tr. permittir; outorgar; facultar, dar; ceder: Oh! tres e quatro vezes felizes e sábios guardadores, a cujas brandas vozes 

concederam as musas tal encanto! (D. da Cruz.) Os seareiros a palma da belleza te concedem. (Idem.) O poeta encostou o hombro á porta, e levou-a quasi ás costas para a forçar a conceder a entrada. (R. da Silva.) || Admittir por hypothese: Quero até 
conceder que as suas qualidades, que no tempo actual passam de raridades, não sejam para t i . . .  (Castilho.) || F . lat. Concedere.C o n c e d id o  (kon-sse-di-du), adj. permittido, dado,, consentido, admittido, deferido. [É uma palavra usual na argumentação e no deferimento de petições feitas a quaesquer auctoridades.l || F . Con
cede r -1- ido.

Concedlvel (kon-sse-di-vél), adj. que póde ou deve conceder-se. |J F . Conceder -j- vel.

| Conceição (kon-ssei-MÔo), s . f .  (tkeol.) a concepção da Virgem Maria sem macula do peccado original. || A  festa da Conceição que se celebra a 8 de dezembro. || (Liturg.) Uma das invocações com que é venerada a Virgem Maria. || Ordem militar que tinha obrigação de defender a crença da Conceição.|| (Numism.) Moeda de oiro de D . João IV  que valia 128000 réis. || Moeda de prata do mesmo reinado do valor de 450 réis com a effigie de Nossa Senhora da Conceição. || F . lat. Conceptio.
Conceito (kon-ssei-tu), s .  m . tudo o que o espirito e a alma concebe ou entende. || Expressão syn- thetica, synthèse, symbolo : Quanto mais se esconde n’aquella obra colossal, tanto mais o espaço se vai amesquinhando, até que no mais alto do edifício se nos depara um ponto que é o con- 

ceito geométrico da negação. (Lat. Coelho.) || A  mente, o entendimento, o juizo: E  se ainda não ficarem d ’este geito destruídos, ou mortos totalmente, eu tenho imaginado no conceito outra manha e ardil que te contente. (Camões.) || Boa reputação, consideração : O mestre frei João dos Remedios. . .  era um frade de conceito  na côrte e na egreja. (R. da Silva.) || Opinião : Ainda não formei verdadeiro con
ceito d’esse assumpto. || Agudeza de espirito, dito engenhoso; sentença, m axima: Tudo quanto aquelle sabio dizia, eram conceitos. || Substancia de uma proposição ; moralidade de um conto : O conceito de uma fabula. || Parte de uma charada em que se define a palavra inteira; todo. || F . lat. Conceptus.

Conceituado (kon-ssei-tu-d-du), a d j . de que se formou algum conceito ; avaliado ; considerado : Bem conceituado. Mal conceituado. || F . Conceituar -J- ado.
Conceituar (kon-ssei-tu-rfr), v . tr . fazer conceito, formar opinião de; analysai-, julgar: Concei

tu a r  bem uma pessoa. |j Concorrer para o bom ou mau conceito de : Estes factos conceituaram -no bem na boa sociedade. || F . Conceito  -J- a r .
Conçoit is o w aillent e (kon-ssei-tu-ó-za-men-te), 

a d v . de um modo conceituoso ; em fórma de sentença. || F . Conceituoso  -j- m ente.
Conceituoso (kon-ssei-tu-ô-zu), a d j. em que ba conceitos ou ditos discretos ou engenhosos : Pronunciou um discurso pequeno, mas conceituoso. || F . Con

ceito  -(- oso.
Concelhio (kon-sse-Wii-u), a d j. pertencente ou relativo ao concelho, ao municipio. || Caminho con

celhio, aquelle cuja construcção e conservação pertence ao concelho e não ao districto ou á repartição central de obras publicas. || F . Concelho  -|- io .
Concelho (kon-ssè-lhu), s. m . circumscripção administrativa, subdivisão de districto e cujo chefe se chama administrador ; municipio : O concelho de Mafra.||Os paços do concelho, o edifício das sessões e do cartorio da camara municipal. || F . lat. Con ciliu m .
Concentração (kon-ssen-tra-ssõo), s . f .  acção de concentrar. |] Reunião de muitas pessoas ou coisas n’um ponto ; concurso ; convergência : Concen

tração de tropas. || (Chim.) Operação que consiste em approximar as moléculas de um corpo, diminuindo, pela acção do calor ou de outro agente, a proporção do liquido que as tem em dissolução. || A  
concentração do poder, centralização, reunião de todos os poderes em nma só pessoa ou em poucas pessoas. || Concentração  de espirito, applicação demorada e attenta do espirito a um assumpto ; meditação; recolhimento. || Isolamento da sociedade, solidão. || F . Concentrar ão .

Concentrado (kon-ssen-frá-du), a d j. (phys.) calor concentrado, o que se sente no centro ou no interior de um corpo ; o que se irradia ou trans- mitte do foco. || (Chim.) Em  que se opéra a concentração : Corpo concentrado. || Alcool concentrado, aquelle a que se extrahiu a parte aquosa. || (Med.) Pulso concentrado, pulso em que mal se percebem as pulsações. || (Fig.) Que não dá expansão aos seus sentimentos, ás suas idéas, reservado, nao commu- nicativo: Um homem muito concentrado. [| Retirado,



CO N CEN TR AR CO NCERTOisolado, afastado da sociedade : Vive muito concentra- rfo.1|Occulto, latente ; que se sente, mas não se manifesta: Odio concentrado. Paixão concentrada. || Con
centrado em si, que está meditando e não dá atten- ção ao que se passa em torno de si : O forte Gama um pouco concentrado em si com as vozes que escutara, fica. ( J . A . de Macedo.) || Limitado, apertado : Tudo aquillo fica n’um espaço muito concen
trado . || F . Concentrar -f- ado.

Concentrar (kon-ssen-fr«r), u. tr. reunir n’um centro. || (Polit.) Concentrar o poder, centralizal-o, reunil-o nas mãos de uma ou de poucas pessoas : 
Concentrar os poderes do Estado em uma otigarchia mais perigosa para a liberdade do que todas as aristocracias vandalas, sueras e godas. (Garrett.) || (Fig.) Applicar, empregar, dirigir (em ou para um objecto unico) : Concentrou todas as suas affeições n ’aquelle filho. || Recolher, metter: Apurando o sentido auricular concentrou o espirito e o corpo nas immensas orelhas avidas e curiosas. (R. da Silva.) - 1| (Phys.) Fazer convergir: Concentrar os raios solares sobre uma lente. || (Chim.) Concentrar um liquido, tirar-lhe a agua que tem misturada. || (Mil.) 
Concentrar as forças, reunil-as n ’um ponto. j| (Fig.) 

i Concentrar o odio, o furor, a paixão, dissimular estes sentimentos, não os revelar. || — , v . p r . ser concentrado ; viver na solidão : Concentrou-se  muito nos últimos annos da sua vida. || Applicar a atten- ção a algum assumpto. || F . C o m -|- c e n tro -]-a r .
Concêntrico (kon-ss en-tri-ku), a d j. (geom.) diz-se das curvas que teem o mesmo centro e raios differentes : Circulos concêntricos. Arcos concêntri

cos. || (Mçd.) Hypertrophia concêntrica  do coração, a que lhe augmenta a espessura das paredes sem lhe augmentai- o volume. || F . C o m -{- centro -j- ico.
Concejíçao (kon-ssé-pssõo), s . f .  o acto ou phe- nomeno da formação de um germen animal; geração: A  concepcão cie um filho. || (Philos.) Faculdade de comprehenàer as coisas ; percepção : A  concepção humana recuaria aterrada, se pudesse observar n’esse momento a alma tenebrosa do monge. (Herc.) || Imaginação, phantasia. || Creação ou obra do espirito : Esta obra é uma das mais bellas concepcões do espirito humano. || F . lat. Conceplio.
Conceptaeuio (kon-ssé-ptá-ku-lu), s . m . (bot.) orgão especial desenvolvido na superficie ou no interior do receptáculo de alguns cogumellos, e que contém os orgãos de reproducção com os seus accesso- rios. || F . lat. Conceptaculum .Coiicepíãlti!iiin«ie(kon-ssé-pti-bi-li-dá-de), s . f .  qualidade de ser conceptiVel. || F . Conceptivel - 1- 

d ade.
Conceptivel (kon-ssé-píi-vél), a d j. facil de ser concebido ; comprehensivel. || F . lat. Conceptibilis.
Conceptivo (kon-ssé-pfî-vu), a d j. proprio para conceber; susceptível de concepção. || F . lat. Con- 

ceptivus.
Conceptual (kon-ssé-ptu-ál), a d j. proprio para a  concepção, relativo a ella. || F . lat. Coucep/us-j- al.
Concernente (kon-sser-nen-te), a d j. relativo, respectivo, pertencente: Herodoto que é inquirido e curioso de quanto é concernente aos povos mais illustres d’entre os barbaros. (Lat. Coelho.) Por outra carta mandou el-rei D. João I I I  alguns apontamentos a Pero Corrêa, senhor de Bellas, concernentes á decencia d’esta entrega. (Fr. L . de Sousa.) || F . lat. Concernons.
Concernir (kon-sser-ntV), v . in tr . dizer respeito, tocar, pertencer: Nas coisas que concemiem  á vida intima é elle muito reservado. || (Flex.) Só tem terceiras pessoas; as do près, do conj. são: concirna, 

concirnam . Não tem part. pass. || F . lat. Concernere.
Concertailainente ( kon-sser-tó-da-men-te ), 

a d v . de combinação, de accordo ; com ordem e regularidade. || F . Concertado -|- m ente.
Concertado (kon-sser-tú-du), a d j. brando, sereno, calmo ; favoravel : Que tempo concertado e ventos tinha para ir buscar o Indo desejado. (Camões.) || Estudado, apurado, aftêctado. || Composto,

modesto. || Que fôrma consonância, harmonioso accorde ; compassado : Em doces sons, em voze$ 
concertadas erguem canções. ( J . A . de Macedo.|| (Jur.) Conferido: Certidão concertada  com o origi) nal d’onde se extrahiu. |[ Aferido. ||F . Concertar-L“  
ado.

Concertador (kon-sser-ta-rtór), a d j. e s .  m . o que concerta. || (Fig.) Que concilia dissidentes. || F . Con
certar -|- or.C o n c e rtn m e n to  (kon-sser-ta-me)i-tu), s . m. o ] acto de concertar, concerto. || F . Concertar -]- mento.

Concertante (kon-sser-tai-te), a d j. e s. (mus.) diz-se do musico que entra em um concerto ; concertista. || Peça de musica para concerto. || Partes ou instrumentos concertantes, os que executam uma Î harmonia ou melodia, e que não são de simples í acompanhamento. || Musica ou symphoniaconcertan- ] 
te, aquella em que as partes cantam ou tocam alternadamente. || F . Concertar -|- ante.

Concertar (kon-sser-íá r), v . tr . fazer o concerto de; recompor; tornar a unir e a dispor em ordem as peças ou partes de: Concertar uma cadeira ou um relogio. || Conferenciar, deliberar: A  gente nos bateis se concertava, como se fosse o engano já sabido. (Camões.) || Pôr em boa ordem; ajustar; dar melhor disposição a: Nunca fui como outras mães, que andam sempre gabando as filhas, concertando- lhes o toucado em publico e festejando suas doidices. ( J . F . de Yasc.) j| Conciliar, harmonizar: Con
certou  as coisas de modo que ambos ficaram satisfeitos. || Decidir por concerto ou accordo commum; combinar, ajustar, pactuar: Joanninha... aprazava por fim o mesmo sitio da vespera para se tornarem a ver, e para concertarem  o que haviam de fazer. (Garrett.) Concertou seu resgate. (Fr. L . dé Sousa.) Que com o rei nobre as pazes concertasse. (Camões.)|| (Jur.) Conferir, cotejar (a copia com o original).|| —, v . in tr . soar accordemente ; acompanhar com outro que toca ou canta: Aquellas vozes concertam  agradavelmente. || Concordar: Todos concertaram  em  fazer a  eleição por escrutínio. || (Jur.) Estar conforme, assentar, tomar resolução de commum accordo ; eombinar com o original : A  certidão concerta  com o livro de onde foi extrahida. || —, v . p r . entrar em concertos, ajustes, combinações; combinar-se. || Formar concerto, melodia. || F . lat. Concertare.

Concertina (kon-sser-íi-na), s . f . instrumento de musica formado por uma caixa portátil, a qual tem de um dos lados uma serie de buracos que se tapam com os dedos e por onde saem os sons que se formam no interior da caixa pelo movimento de um folle e de palhetas correspondentes aos buracos. [Também lhe chamam accordéon.] || F . r. Concerto.
Concertista (kon-sser-fis-ta), s . m . musico ou cantor que toma parte n’um concerto. || Solista; musico que toca com perfeição qualquer instrumento a solo ou com acompanhamento de orchestra. || F . 

Concerto -f- ista .
Concerto (kon-ssêr-tu), s .  m . arranjo, reparação de coisa deteriorada ou desarranjada: Fez-se o con

certo na casa. || Boa disposição, compostura, syme- tria: O concei'to das proporções do homem. || Ordem, regularidade, regra, arranjo : Em quanto andaram em bom concerto e ordem. (Corte Real.) E  não viviam com menos concerto de religião e costumes. (Fr. L . de Sousa.) || Adornos, enfeites: Apercebem- se os doze, a tempo breve, de armas e roupa de uso mais moderno, de elmos, cimeiras, lettras e primores, cavallos e concertos de mil cores. (Camões.) || A  boa disposição deum discurso. ! (Mus.) O conjuncto de trechos musicaes executados por uma reunião de instrumentos ou de vozes : A  commissão promoveu um concerto em beneficio dos pobres. || Composição musical destinada a fazer sobresahir um instrumento : Um concerto de violoncello . || (Por anal.) Canto de aves : Os concertos do rouxinol. |] Harmonia de sons ou de vozes, rhythmo. || Palavras, manifestações emittidas ao mesmo tempo e como de commum accordo: Não se ouve senão o tinir do ferro no fer-
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to, e um concerto diabolico de blasphemias, de pragas, de injurias. (Herc.) || Combinação entre duas ou mais pessoas para um fim determinado ; pacto, ajuste, convenção, accordo : A  plena confiança e commum concerto com que ambos haviam de proceder. (Herc.) || (Jur.) Confronto, cotejo (da copia ou traslado com o original). || De concerto (loc. adv.), de accordo, por combinação. || F . contr. de 
Concertar -f- o.C o n c e s s ã o  (kon-sse-ssSo), s . f .  acção ou effeitode conceder ; permissão, licença: Tenho concessão do senhorio para fazer obras na casa. ||(Admin.) Privilegio que o governo dá a particulares ou companhias de exploração ou construcção de utilidade publica e particular: Concessão  de minas. Concessão de um caminho de ferro. [| Acção de ceder do seu direito, da sua opinião em favor de outrem, condescendência; cedencia de regalias: Os dois partidos fizeram 
concessões mutuas. É  tanto maior será a liberdade da votação, quanto mais largo for o throno em suas 
concessões. (Garrett.) || (Gramm.) Modificação ou cir- cumstancia que se junta ao verbo ou a algum acces- sorio de uma phrase, com um sentido de opposição ou de excepção. [Quando o complemento circum- stancial da concessão se exprime por um substantivo ou infinito, tem alguma das loc. prep. apesar  
de, ou não obstante : «A rosa tem espinhos, a pesar  da sua belleza, ou a pesar  de ser bella, ou não 
obstante a sua belleza ou não obstante ser bella». Exprimindo-se a concessão por uma oração (conces
siv a ) , toma esta alguma das conjuncções concessivas e tem o verbo ordinariamente no conjunctivo. N ’este caso a outra oração, a que se junta, chama- se adversativa, e tem clara ou occulta a conjuncção 
m a s, ou algum dos advérbios conjunctivos com tu- 
do, apesar d ’ isso , não obstante, to d a v ia : «A rosa, 
emborco seja bella, tem espinhos». Um outro modo de exprimir a concessão é com a prep. com : «A rosa, com ser bella, tem espinhos». Y . Com. E  ainda com a prep. p o r : «A rosa, p o r  ser bella, não deixa de ter espinhos» ou apor mais bella que seja, tem espinhos». Y . P o r. Toda a oração concessiva se póde converter em coordenada da outra, tomando n ’este caso o primeiro logar, perdendo a conjuncção e mudando o verbo para o indicativo, se o tiver no conjunctivo: «A rosa é bella, mas tem espinhos.» Equivale sempre a esta phrase: «Concedo que seja etc.», e por isso se chama concessiva.] || (Rhet.) Figura que consiste em concordar com o adversário em alguma coisa que se lhe podia contestar. || F . la t. Concessio.

Concessionário (kon-sse-ssi-u-ná-ri-u), a d j. o que obtem uma concessão ou um privilegio. || F . 
Concessão  -|- ario .

Concessivo (kon-sse-ssi-vu), a d j. relativo a concessão; que envolve concessão. || (Gramm.) Conjuncções concessivas, as que exprimem uma relação de concessão, e são aindaqu e, postoque, com quanto, 
bem que, se  bem que, em bora, a p esa r de que. [Op- põe-se ás adversativas : m a s, com tudo, todavia .}  || (Gramm.) Orações concessivas, as circumstanciaes que exprimem a concessão. Y . Concessão. || F . lat. 
Concessivus.

Concessor (kon-sse-s.sôr), s . m . o que concede ou faz concessões. || F . lat. Concessus -|- or.
Concho (iora-xa), s . f .  (zool.) concreção dura e calcarea que reveste o corpo de certos molluscos ou entra na estruetura interna de outros : A  concha do caracol. A  concha dos chocos. || A  concreção córnea que reveste o corpo dos chelonios, como kágados, tartarugas, etc. || Metter-se na concha, esquivar-se a apparecer em publico, evitar fazer qualquer coisa por escrupulo ou receio. || Sahir da concha, exceder-se da sua habitual modéstia e acanhamento. [Em todas estas accepções se emprega também a palavra casca.) |l Carapuça; testo. || Concha do ouvido, concavidade no centro do pavilhão da orelha, se,rve de entrada ao canal auditivo ; conca. || Colhér mais côncava e arredondada que as ou-

tras, para servir a sopa ou o assucar; caço. ||Cada um dos pratos da balança. ||(Mar.) Aba junto á pega do pau da bujarrona, onde estão os buracos em que gornem os estaes do traquete. || Concha de um porto, enseada. || —, p l .  (techn.) fôrma de fundir boccas de fogo, feita de argilla, guarnecida interiormente de uma camada de gesso de presa e formada de duas peças qüe se unem por um plano longitudinal, e sobre um molde de metal ou de madeira. || F . lat. 
Concha.

Concitado (kon-aú-du), a d j. (p. us.) o mesmo que concheado. || F . lat. Conchatus.
Conchavar (kon-xa-wír), v . tr . ajustar, unir.|| Encaixar (mettendo um objecto dentro de outros da mesma fôrma, mas de differente grandeza). || —, v . 

p r . conluiar-se, mancommunar-se. || F . Com  -j- chave  
-\ -a r .

Conchavo (kon-aá-vu), s . m . accordo, ajuste, união; mancommunação, conluio. || F . contr. de Con
chavar -f- o.

Concheado (kon-xi-á-du), a d j. que tem concha como os molluscos testaceos, ou a pelle revestida de concreções em fôrma de concha. || Diz-se de qualquer objecto que tem a fôrma de um disco concavo- convexo como as valvas de certas conchas. || Coberto de conchas. || F . Conchear a do .
Conchear (kon-xi- á r ) , v .  tr .  cobrir, revestir de conchas. || — , v.  p r . (fig.) metter-se na concha. || (Flex.) V . A b la q u ea r. || F . Concha -f- ear.
Conchegado (kon-xe-qftá-du), a d j. muito chegado, posto em contacto: Longe do alcance do im- menso cárcere, se vive mais conchegado com a natureza, mais debaixo da mão invisivel, mas tépida e suave, do Creador. (Castilho.) || (Fig.) Agasalhado; confortado. || F . Conchegar ado.
Conchegar (k o n -x e -g h a r ) ,  v . tr . chegar, appro- ximar (uma coisa a outra) pondo em contacto. || Chegar a si, arranjar, compor (falando da roupa ou vestuário): Os finados de pé conchegavam  o sudário. (R. da Silva.) || Conchegar a roupa ao corpo (fig.), bater, dar pancada. || Conchegar o estomago, entreter-lhe a laboração tomando algum alimento. ||—, v . p r .  chegar-se para achar conforto ou agasalho; unir-se, apertar-se (um grupo). || F . C o m -\-  

chegar.
Conchego (kon-xê-ghu), s. in. agasalho, conforto, commodidade domestica: O sr. Thomé das Chagas vivia com certo conchego; . . .  a verdade é que se tratava ás mil maravilhas. (R. da Silva.) || Pessoa que proporciona o conforto e bem estar de outrem; arrimo, amparo. || F . contr. de Conchegar +  °-
Concheio (kon-rcé-lu), s . m . (bot.) erva da fa - milia das crassulaceas (u m bilicu s p e n d x d im s) , também chamada sombreirinho dos telhados e orelha de monge.”
Conchifero (kon-fti-fe-ru), a d j. que tem conchas: Terreno conchifero. || F . lat. C o n ch a -\-fero .
Concho (ioít-xu), a d j. vaidoso, cheio de s i: Mui pachorrento e concho lhe respondo. (Fil. Elysio.) || (Pop.) Sapo concho,  o kágado. || F . r. Concha.
Conchoitlal (kon-kói-ááf), a d j. que tem a fôrma de concha. (Geom.) Que diz respeito á conchoide. || (Miner.) Que apresenta superficies em fôrma de conchas. || F . Conchoide -f- al.
Conchoide (kon-Aó-i-de), a d j. que tem fôrma de concha. || Fractura conchoide, as estrias e curvas da superfície do silex e de outros mineraes. || (Geom.) Curva que se descreve tirando de um ponto fixo a uma recta ou a uma curva muitas linhas que a interceptam, e tomando sobre estas, a partir das intercepções, pontos egualmente distantes da recta ou curva; a curva que passa por esses pontos e a conchoide. || F . gr. Konchoeidès, semelhante a concha.
Concluído (kon-auí-du), a d j. que tem a fôrma de concha ou de par de conchas. || (Fig.) Empan- tufado, enfurnado, concho. || F . Concha 4- udo.
Conchyliologia (kon-ki-li-u-lu-;'i-a), s . f .  parte da historia natural que traia das conchas, indepen-



CONCHYLIOLOGICO CÓNCLUSOdentemente dos animaes de que ellas fazem parte. || F . lat. Conchylium -\- logia.C o n c h y llo lo g ic o  (kon-ki-li-u-fó-ji-ku), a d j. pertencente ou relativo á conchyliologia. || F . Con- 
chyliologia  -|- ico.C o n c h y lio lu g is tn  (kou-ki-li-u-lu-jis-ta), s . m. o que se occupa do estudo das conchas. || F . Con
chyliologia. -|- ista .C o n c id a d ã o  (kon-ssi-da-íZõo), s . m .  o habitante de uma cidade em relação aos outros da mesma cidade; compatriota. || F . Com  - f - cidad ão.C o n c iliá b u lo  (kon-ssi-li-á-bu-lu), s . m . dim. de concilio. || (Eccles.) Concilio de prelados hereticos ou scismaticos. || (Antig.) Sitio em que os pretores romanos celebravam sessões; conventicu!o.|| Keunião de pessoas que deliberam secretamentè e com má intenção. |] F . lat. Conciliabulum .C o n c ilia ç ã o  (kon-ssi-li-a-ssão), s . f .  acção ou efleito de conciliar, de pôr de accordo pessoas que estão em divergoncia: Se entre o povo e a coròa fôr mister usar de conciliação, que pôde esperar-se, como mediadora, de uma carnara que ou absolutamente seja de origem popular, ou absolutamente de origem real ? (Garrett.) || (Jnr.) Accordo das partes desavindas, perante o juiz de paz. [| Interpretação conciliadora de textos que parecem contradictorios nas obras de um auctor. || F . lat. Conciliatio .C o n c ilia d o r  (kon-ssi-li-a-dòr), a d j. e s . rn. propenso ou disposto a conciliai- ânimos, opiniões : Homem conciliador. Gênio conciliador. || Que tende a conciliar, a pacificar : Principios.. .  bons e concilia
d ores. (Garrett.) || F . lat. C on ciliator.C o n ciH a site  (kon-ssi-li-rm-te), a d j. que concilia ; que tende a conciliar. ]| F . lat. Concilian s.C o n c il ia r  (kon-ssi-li-ár), a d j. concernente aos concilios. || Que faz parte do concilio. || Leis conci
lia res, decisões promulgadas por um concilio. || F . 
Concilio  -f- a r  (por al) .C o n c il ia r  (kon-ssi-li-ár), v . tr . pôr em boa harmonia ; congraçar; pôr de accordo: Conciliar  dois adversários. || Harmonizar, combinar : Outras opiniões ãppareceram também, as quaes justamente poderiamos chamar medias, porque manifestamerçte tendem a conciliar  aquellas duas opiniões extremas. (Garrett.) || Grangear, captar, conseguir; attrahir a si: Caracter e tendencia que nos séculos seguintes lhe conciliaram  tão triste celebridade. (Herc^) Con
c ilia r  o somno. ||. Alliar, unir: Um chefe que conci
lia  os -deveres do seu cargo com a benevolencia.||—, v . p r :  entrar em accordo connnum; congra- çar-se. || F . lat. Conciliare.C o n c il ia r ia  (kon-ssi-li-á-ri-u), a d j. pertencente ou relativo a concilio. || F . Concilio  -f- ario .C o n e iS m iiv o  (kon-ssi-li-a-tí-vu), a d j. concilian- te : Animo conciliativo. || F . Conciliar -{ - iv o .C o n c ilia tó r io  (kon-ssi-li-a-tó-ri-u), a d j . pro- prio para conciliar: Discurso concilia iorio . || F . Con
cilia r  -|- orio .C o n c ilio  (kon-m -li-u), s . m . (theol.) reunião de prelados catholicos para decidir pontos de doutrina ou de disciplina ecclesiastica. || Concilio  ecumênico ou universal, o que se compõe dos bispos de toda a christandade reunidos por convocação do papa e por este presididos. || Concilio  nacional, o que é formado pelo alto clero de uma nação. || Concilio  provincial, o que é constituido pelos bispos de uma provincia ecclesiastica. || Concilio  diocesano ou episcopal, synodo, assembléa em que um bispo com o concurso do clero diocesano regula os negocios es- jnrituues da diocese. !| —, p l. decretos e cânones votados no concilio. || F . lat. Concilium .C o n c io n c l  (kon-ssi-u-náí), a d j. pertencente oh relativo ás assembléas publicas: Eloquência concio- 

n a l. || F . lat. Concionalis.C o n c io n a r  (kon-ssi-u-nár), v . in tr . falar em assembléa publica. || F . lat. Concionari.C o n e isa u a e n lc  (kon-ssí-za-meii-te), a d v . com concisão, resumidamente. || F . Conciso 4 - m ente. C o n c is ã o  (kon-ssi-z ã o )i s . f .  qualidade do es-

tylo em que as ideas são expressas em poucas palavras ; brevidade, laconismo. || Precisão, exactidão, apuro. || F. lat. Concisio.
Conciso (kon-ssi-zu), a d j. que tem concisão; succinto, laconico, breve: Discurso conciso. Auctor 

conciso. || Preciso, exacto. || F . lat. Concisus.
Concitação (kon-ssi-ta-ssão), s. f ,  acção de concitar. || F . lat. Concitatio.
Concitndor (kon-ssi-ta-rfõr), a d j. e s . m . que concita, incitador, excitador. || F . lat. Concitalor.
Concitas- (kon-ssi-íár ), v . tr . incitar, instigar á desordem, ao tumulto: Concitar o povo á rebel- lião. || F . lat. Concitare.
Concitativo (kon-ssi-ta-fi-vu), a d j. que concita, que perturba, que excita. || F . Concitar-\ - iv o .
Concisunação (kon-kla-ma-ssão), s .  f .  gritos simultâneos de muita gente. || F . lat. Conclam atio.
Conclamar (kon-kla-már), v . t r . clamar, bradar simultaneamente. || Clamar tumultuariamente : Os seus soldados, erguendo-o nos braços, conclama

vam  que iriam conquistar a” Inglaterra, se elle cs accommodasse. (Camillo.) || —, v . in tr . vozear, dar brados. || F . lat. Conclam are.
Conclave (kon-Wó-ve), s . m . (theol.) reunião dos cardeaes para a eleição de um papa. || Kecinto onde se faz essa reunião. || F . lat. Conclave.
Conclavista (kon-kla-ris-ta), s . rn. individup que faz parte de um conclave. || Ecclesiastico fâmulo de um cardeal e que fica encerrado com elle em quanto dura o conclave. || F . C on cla ve-\ -is ta .
Concludente (kon-klu-efen-te), a d j. que prova ou demonstra aquillo de que trata: O discurso do conde, apesar de concludente e judicioso, não convenceu o soberano. (R . da Silva.) || Argumentos 

concludentes, que provam aquillo que se pretende. || F . lat. Concludens.C o n c lu d c n  te m e n te  (kon-kl u-den-te-men-te), 
a d v . consequentemente, logicamente. || F . Conclu
dente -j- m ente.

Concluído (kon-klu-i-du), a d j. acabado, terminado. || F . C o n c lu ir -\ -id o .
Concluii- (kon-klu-íV), v . tr . terminar, acabar: Não vê que nos aterra ? Abrevie, conclua. (Castilho.) || Tirar por consequência, deduzir, inferir: De tudo isto devo concluir, quando menos, que os inconvenientes da nomeação regia, são cguaes ao da nomeação popular. (Garrett.) || Ajustar, assentar, firmar: Resultou tratar-se da paz não esperada, que Deus quiz se concluísse  e assentasse na fôrma em que hoje está. (Vieira.)||—, v . p r .  acabar-se, termi- nar-se. || Ajustar-se, assentar-se. || Deduzir-se, infe- rir-se: C o ncluiu-se  de tudo isso que o queixoso não tinha justiça. || F . lat. Concluderc.C o n c lu s ã o  (kon-klu-;Zão), 5. f .  o acto de concluir; fim, acabamento, termo : A  conclusão  de uma obra. || Ajuste definitivo de um negocio: Não vieram a conclusão de tréguas 0 mestre de SantTago com o condestavel. (Herc.) || Resultado final, desfecho. || (Rhet.) Epilogo, termo. || (For.) Remessa ou entrega dos autos ou processo ao juiz para despacho ou sentença; estado da causa ou processo quando entregue ao juiz para despachar ou sentenciar: Termo de conclusão. Estar na conclusão. )| Consequência, deducção, illação. || (Log.) A  ultima parte do syllogismo. || (Univ.) Proposição, these. || Conclusões magnas, as theses, que precedem 0 doutoramento. ||F. lat. Conclusio.C o n c Iu s io n is S a  (kon-klu-zi-u-iiis-ta), s .  m . o estudante que vai defender conclusões magnas. || F . Conclusão -j- ista .C o n c lu s iv o  (kon-klu-jrt-vu), a d j. que contéfn uma conclusão. || (Gramm.) Conjuncção conclusiva, adverbio ou locução adverbial que indica a consequência de uma proposição, taes são: por conseguinte, portanto, logo. || F . lat. Conclusivus.C o n c lu s o  (kon-Wú-zu), a d j. (ant.) acabado, findo, ultimado. || (For.) Processo concluso, o que subiu á presença do magistrado para despachar ou sentenciar. || Fazer os autos conclusos,  lavrar n ’elles



CONCRETOC O XCO CÇÃ O  ' 3| o termo de data e apresental-os ao juiz. |[ F . lat. I  Conclusus.C o n c o cc ã o  (Ron-kó-faião), s .  f .  (med. ant.) a I  primeira digestão dos alimentos; digestão estoma- I  cal. || F . lat. Concoctio.C o n c o m itâ n c ia  (kon-ku-nii-frm-ssi-a), s . f .  I existência simultânea de duas ou de muitas coisas. I  || Por concom itância, de companhia; accessoriamen- I  te. || F . lat. Concom itantia.
Concomitante (kon-ku-mi-fan-te), adj .  que I  apparece ou se verifica ao mesmo tempo; que acom- I  panha outro : Accessorio: Acontecimentos ou circum- l] stancias concom itantes. || (Med.) Symptomas ou si- I gnaes concom itantes, os que acompanham os pheno- I menos essenciaes e característicos de uma doença e I  que são apenas accessorios. || (Theol.) Graça conco- I m itante , graça actual que faz praticar o bem e con- I duz á bemaventurança. || F . lat. Concom ilans.
Concordado (kon-kur-dd-du), a d j. que entrou I  em accordo. || Massa concordada  (comm.), adminis- I tração dos bens do negociante fallido depois de ac- I ceita a concordata com os crédores. || F . Concordar k - ( -  ado.
Concordância (kon-kur-dan-ssi-a), s . f .  ac- I cordo, conformidade: A  concordância  de duas opi- I  niões. || (Gramm.) Accommodação da flexão do adje- ctivo ao genero, numero e caso do substantivo, e do verbo ao numero e pessoa do sujeito, e reciprocamente. || (Mus.) Harmonia. || Concordância  da Biblia, os indices alphabeticos das palavras e phrases da Bi- ■  blia, que servem de elucidar e guiar o leitor no es- I tudo dos livros santos. || Identidade. || F . lat. Con- I co rd a n tia .
Concordante (kon-kur-dan-te), a d j. que está de I accordo com outro. || (Mus.) Harmonico. || F . lat. I C oncord am .
Concordar (kon-kur-cZar), v . tr . pôr de accordo, conciliar, concertar. || (Gramm.) Pôr em concordância grammatieal: Concordar o adjectivo com o substantivo. || — , v . in tr . estar de accordo, ajustar-se, harmonizar-se, combinar-se; assentir, consentir: Estas duas opiniões concordam  plenamente. Chegados os doze exploradores da terra da Promissão, 

concordaram  todos na largueza, bondade e fertilidade da terra. (Vieira.) || Estar em relação ou proporção: Chamava-se Bona, e concordavam  com o seu I nome as suas virtudes. (P. M. Bernardes.)||(Gramm.) Estar em concordância: O sujeito da oração concorda  com o verbo em numero e pessoa. || (Mus.) Fazer I accorde ou harmonia, concertar: Aquellas duas vozes concordam  com a harpa perfeitamente. || F . lat. 
Concordare.

Concordata (kon-kur-dá-ta), s . f .  accordo, convenção, tratado entre o papa e um soberano sobre assumpto religioso do estado. || (Comm.) Accordo oflerecido por negociante fallido aos credores para continuar a administrar a massa segundo determinadas condições prescindindo os credores da liquidação dos seus créditos. || F . lat. Concordatus.
Concorilatario (kon-kur-da-fd-ri-u), a d j. que approvou a concordata. || —, s . m . o negociante fallido a quem foi acceite a concordata. || F . Concordar
a rio .C o n c o r d a r e i (kon-kur-dá-vél), a d j. sobre que se pôde estar de accordo; em que se pôde concordar. || F. Concordar -|- ve l.
Concorde (kon-À'd?--de), adj .  que está de'accordo, que é da mesma opinião, do mesmo sentir: Depois da discussão ficaram todos concordes. || F . lat. Con-  

cors.C o n e o r d c in e n tc  (kon-fto’r-de-men-te), a d v . de cotnmum accordo, combinadamente. || F . Concorde -f- mente.C o n c ó r d ia  (kon-fair-di-a), s . f .  união de vontades de que resulta paz e harmonia. || (Theol.) Con
córdia  dos Evangelhos, obra destinada a mostrar a concordância dos factos referidos pelos quatro evangelistas. || F . lat. Concordia.C o n c o r r ê n c ia  (kon-ku-rreii-ssi-a), s . f .  pre-

1tenção de mais de uma pessoa á mesma coisa: Entrar em concorrência com alguém. || Affluencia simultânea de varias pessoas ou coisas para o mesmo ponto ou no mesmo logar: Houve grande concor
rência de povo  áprocissão. || Confluência. || (Jur.)Alle- gação de direitos eguaes entre varias pessoas sobre o mesmo objecto. ||(Econ. polit.) Ofíerta de produetos eguaes ou semelhantes por diflerentes produetores; rivalidade entre produetores ou entre negociantes, fabricantes ou empresários: Sustentar a concorrên
cia. || F . lat. Concurrenlia.

Concorrente (kon-ku-rren-te), adj. que concorre, que coopera para um mesmo fim. || Geom.) Que tende a encontrar-se: Linhas concorrentes. || (Mech.) Forças concorrentes, aquellas cujas direcções convergem para o mesmo ponto. || — , s. m. pessoa que pretende obter algum emprego ou adjudicação em concurso ou arrematação: F . é um dos concorrentes ao logar de verificador. Os concorrentes a uma empreitada. || Pessoa que se junta com outras em algum sitio: Os concorrentes estavam apertadíssimos na galeria. || (Econ. pol.) O negociante ou produ- ctor que apresenta no mercado produetos eguaes ou semelhantes aos que outros apresentam. || F . lat. 
Concurrens.

Concorrer (kon-ku-rrêr), v. intr. jnntar-se para uma acção commum, para um fim comtnum, em uma opinião commum; cooperar, contribuir: Doce nó de amizade os dois unia, concorrendo a razão e a sympathia para tão bella e placida al- liança. (Bocage.) Não q u e ro ... que me fique sobre a consciência a responsabilidade de ter concorrido para a sua rejeição. (Garrett.) || Affluir ao mesmo logar, juntar-se no mesmo sitio, ir juntamente com outros: Concorreu muita gente áquella festa. || Pretender uma coisa em competência coih outros: Con
correram seis amanuenses ao logar de segundo official. || Concorrei' com uma ou muitaé pessoas, estar habitualmente em sua companhia) de egual para egnal: Faz muitas despesas, porque tem de concor
rer com pessoas ricas. || Existir simultaneamente : Nunca no povo de Israel concorreram tantos pro- phetas juntos como antes do captiveiro de Babylonia. (Vieira.) Por concorrerem n’elle as partes que se requerem para materia tão escrupulosa. (Idem.) || (Geom.) Encontrar-se) juntar-se, convergir, cortar-se (falando das linlias): Duas rectas que 
concorrem n’um ponto. || (F le í.)  V . Abastecer. || F . lat. Concurrere.C o n c r e a ç ã o  (kon-kri-a-ssão), s. f .  acto de con- crear. || F. Com -\- creação.

Concrcar (kon-kri-dr), [v. tr. crear com o concurso de outrem, formar çle collaboràção com alguém. || F . Com -f- crear.
Concreção (kon-kre-ssão), s. f . acção de se tornar concreto; condensação; solidificação : A  con- 

crecão do leite. || Corpo resultante da condensação de um liquido ou da agri-egação dos solidos contidos em um liquido: As estalactites são concreções calcareas. || (Bot.) Depos/ito de particulas inorgânicas no interior dos orgãos e teéidos vegetaes. ||(Med.) Calculo; deposito de pqosphato calcareo no interior de certos orgãos; ossifícação1 anormal. || F . Conere- 
tio.

ConcrcscibilSdade (kôn-kres-ssi-bi-li-tfd-de), 
s. f .  qualidade do que é concrescivel. |j F.Concres- 
civel -(- dade.

Concrescivel (kon-kres-ssí-vél), adj. que póde tornar-se concreto. || F . Com crescivel.
Concretizar (kon-kre-tH2 «V), v. tr. tomar concreto : Concretizar um xarope. Concretizar uma idea, um conhecimento. j| F . Concreto -j- izar.C o n c r e to  (kon-/cre-tu). adj. que tem uma consistência mais ou menos solida (em opposiçao a fluido): espesso, condensado: U i i  oleo concreto. ||(Arith.) Numero concreto, referido a unia determinada unidade. || (Gramm. e log.) Determinado, particularizado, que exprime um objecto particular, individual (em opposição a abstract o): Termo concreto-



CONCUBINA 372 CONDEN SABILID ADE
[Carpo e redondo  são termos abstractos. Corpo re
dondo é uma expressão concreta.] || —, s . m . objecto concreto ; a qualidade ou estado do que é concreto : O concreto e o abstracto. || F . lat. Concretus.C o n c u b in a  (kon-ku-òí-na), s . f .  mulher illegi- tima. || (Bot.) Variedade de tulipa. j| F . lat. Concu
bina.C o n c a k ilia i- io  (kon-ku-bi-nct-ri-u), a d j. e s .  m . 
o que vive em concubinato. || F . lat. Concubina— 
a r io .C o n c u b in a to  (kon-ku-bi-ná-tu), s . m . o es- tado de um homem e uma mulher que cohabitam como conjuges, sem serem casados. || F . lat. Concu
b in a to s .d,'oucublfo (kon-hú-bi-tu), s . m . coito, ajuntamento carnal. || F . lat. Concubitus.C o ta cu lca d o c  (kon-kul-ka-dôr), a d j. e s . m . desprezador, vilipendiador. || F . Conculcar or.C o n cn lca i- (kon-kul-Mr), v . tr . pisar aos pés. com desprezo. || (Fig.) Atropellar, desprezar, aviltar. || F . lat. Conculcare.C o n c u u lia d a  (kon-ku-n/iá-da), s . f .  a cunhada de um dos\ conjuges em relação ao outro conjuge. || F . Com  -f\ cunhada.C o n ciin h a e lo  (kon-ku-n/ia-du), s . m . o cunhado de um dps conjuges em relação ao outro conjuge. || F . Com. -f- cunhado.C o n c u p is c ê n c ia  (kon-ku-pis-ssen-ssi-a), s . f .  appetite carnal desordenado. || F- lat. Concupiscentia.C o n c u p is c e n te  (kun-ku-pis-ssen-te), a d j. cheio de concupiscência. || F . lat. Concupiscens.C o n c u p ise iv c i (kon-ku-pis-ssi-vél), a d j. que desperta a concupiscência. || F . lat. Concupiscibilis .C o n c u r s o  (kon-ittr-ssu), s . m . o acto ou facto de muitas pessoas se dirigirem para o mesmo sitio; aíRuencia, concorrência : Houve n ’este dia grande 
concurso de povo á feira. || A  circumstancia de se acharem juntas duas ou mais coisas; encontro: O 
concurso  de dòis a a  abertos produz um hiato. || Coincidência : Um concurso  de muitas circumstancias produziu este resultado. || (Georn.) O concurso de duas linhas, a sua ihtersecção. || (Jur.) Apresentação de varias pessoas que pretendem ter direito ao mesmo objecto ; concorrência : Concurso entre credores.|| Acção de concorrer, de cooperar para um resultado : Também dei o meu concurso para este melhoramento. || Competência, acto de muitos concorrentes disputarem entre si uma adjudicação, um prémio, um emprego ; o exaine, o certame a que se sujeitam os que desejam obter um emprego ou a execução de uma obra. || F . lat. Goncursus.C o n c u s s ã o  (kon-ku-ssão), s . f .  abalo, choque, commoção violenta. ||, (Jur.) 0  crime commettido pelo empregado publico que extorquiu a alguém dinheiro ou outra qualquer coisa, ou que sem aucto- rização legal impoz uma contribuição e recebeu qualquer importância d ’ella, ou que recebeu mais do que era devido. || F . lat. Concussio.C on cu ssion s-,r io  (kon-ku-ssi-u-ttd-ri-u), a d j. o funccionario quê, pratiÇa concussão ; o indiciado no crime de concussão^ || F . Concussão  -j- a rio .Com iiuEo (kon-l(íí-du), s .  m . a dignidade do conde. || (Ant.) O temtprio sujeito á jurisdicçãp do conde; o solar do conde. j| F . Conde  -f- ado.C o u d a i (kon-rtáZ), \odj. pertencente, concernente a conde : Corôa condalX || F . Conde -|- a l.C o n tlã o  (kon-d ã o ) ,\ s . m . poder sobrenatural, prodigioso, inexplicaveh: Yè-se uma formosura, e deixa-nos de gelo, apparece uma feia e logra der- retel-o. São sinas; são co n d õ es; são não sei quês; potência que se occulta al razão, e ri da resistência. (Castilho.) || Dom, preroúativa: Ditosas as damas quando possuem com elles (olhos) o condão de apreciar. (R. da Silva.) )| Varfnha de condão, vara magica que os feiticeiros pretendem ser dotada de poderes sobrenaturaes. (| F . p. lat. Condonare.“  ‘ ”  1, s .  m . (antig.) certo dignita-npos do impeno romano e noConde (don-de) rio nos últimos temBaixo Império, e, es1 lecialmente, commandante mi-

litar. || No regimen feudal, o soberano de um senhorio de primeira ordem.|| (Mod.) Titulo de nobreza immediatamente superior ao de visconde e inferior ao de marquez. || (Jogo.) O valete nos baralhos de cartas. || Nome dado pelos ciganos ao chefe de uma quadrilha. || (Bot.) Peras do conde, denominação de uma variedade de peras grandes e muito sumarentas. || Fructa do conde. Y . Condessa. |) F . lat. Co
mes.C o n d é  (kon-ífé), s . m. (bot. brazil.) o mesmo que guardião.C o n d e ç n  (kon-dê-ssa), s . f .  cesto de verga ou de vime com tampa e sem aza, redondo ou oval. || F . lat. Contextus.C o u d e co i-a çu o  (kon-de-ku-ra-ssno), s. f .  signal de distineção honrosa; o sj-mbolo ou insignia d’essa distineção; medalha de uma ordem militar. || F . Con
decorar -f- ão.C o n d e c o r a d o  (kon-de-ku-rd-du), adj. que tem condecoração; que traz patente um distinctivo qualquer. || (Fig.) Nobilitado, realçado: Por ambos os lados d’estas ruas abobadadas, como hoje as de Herculanum, e condecoradas cada uma com o gracioso nome de uma s a n ta ... (Castilho.) ||— , s. m. O que usa ou tem direito de usar condecoração: No préstito figuravam diversos condecorados. || F . lat. 
Condecoratus.C o n d e c o r a r  (kon-de-ku-rár), v. tr. distinguir, premiar com condecoração, medalha ou outra insignia que se traz patente: Condecorou-o com o habito de Sant’Iago. || (Fig.) Dar um titulo ou designação honrosa a (uma pessoa). || Nobilitar, realçar || — , v. 
pr. dar a si proprio uma honra: Condecorou-se com titulos que lhe não pertencem. || F . lat. Conde co
rar e.Condeninação(kon-de-na-ssão), s . f .  (jur.)acção ou effeito de condemnar; julgamento que conde- mna. || Sentença condemnatoria. || A  pena imposta por sentença.'d Indicio de um crime, de uma falta: Aquella palavra foi a sua condemnação. || (Fig.) Reprovação, censura: Incorreu na condemnação dos homens de bem. || F . lat. Condemnatio.C s n d e m n a d o  (kon-de-ná-dn), adj. sentenciado como criminoso. || (Fig.) Doente condemnado, declarado incurável ou irremediavelmente perdido. || Reprovado : O systema das armas de pederneira está 
condemnado. || —, s. m. facinora, mau homem: Tem cara de condemnado. I| F . Condemnar-\ -ado.C o n d e in n a d o r  (kon-de-na-rZò?-), adj. e s. to. que condemna, condemnatorio; reprovador. || F . lat. 
COndemnator.C o n d c n in a m c n to  (kon-de-na-men-tu), s.  m . (p. us.) condemnação. || F . Condemnar -|- mento.C o iu íc in n a r  (kon-de-naV), v. tr. (jur.) declarai incurso em pena; proferir sentença condemnatoria contra: O jury conctemnou o reo a trabalhos públicos. Condemnou-o em seis mezes de prisão. || Mostrar a criminalidade de: Foram estas provas que o 
condemnaram. || Rejeitar, julgar incapaz do serviço a que é destinado: Condemnar um navio. Condemnar mercadorias avariadas. || Obrigar, forçar: O maior numero dos habitantes de um paiz ha de sempre ser condemnado... aos lavores afadigosos e mate- riaes. (Garrett.) || Reprovar, censurar, refutar: Leiam primeiro e depois condemnem. (Vieira.) || Condemnar um doente, declarar que não escapa da doença que padece. (| —, v. pr. dar provas contra si, culpar-se: Na qual (arenga) lhe mostraremos ao olho tres erros, com que claramente se condemna (Fr. L . de Sousa.) || Obrigar-se, sujeitar-se. |{ F . laL C m t^ e n * --  
nare. ..........................C o n d e n m a to i-io  (kon-de-na-Zó-ri-u), adj. que envolve condemnação : Sentença condemnatoria. || F . lat. Condemnatorius.C o ix le iiin a v c l (kon-de-ná-vél), adj. que deve ser condemnado; abominável.||F. Condemnar-)- vel.C o n tle n s a h ilid a rie  (kon-den-ssa-bi-li-dó-de), 
s. f. (phys.) propriedade que têem os corpos de se condensarem • grau maior ou menor em que essa pro-



CONDENSAÇÃO CONDIRitj priedade se pronuncia nos diversos corpos. || F . Con- 
I  densavel -{- dade.

C o n d e n s a ç ã o  (kon-den-ssa-M«o), s. f. (pliys.) 
,13 acção ou effeito de condensar. || F . lat. Condensatio

C o n d e n s a d o r  (kon-den-ssa-dôr), adj. e s. m «I (pkys.; machina de condensar os gazes. || Parte de I  um alambique na qual os vapores do liquido que 
9 destilla se vão condensar. || (Mech.) Parte das ma- I  chinas de vapor em que os vapores se condensam 
9I depois de produzido o seu effeito mechanico. || F . 
I  Condensar-^-or.

Condensar (kon-den-ssflV), v. tr. (phys.) tor- 3) nar denso ou mais espesso (falando dos gazes, dos va- n pores) : Este terrestre cahos com seus vapores não I  póde condensar as nuvens tanto, que o sol não I  rompa o negro manto, com suas bellas e luzentes I  cores. (Camões.) ]] Liquefazer (diz-se com respeito■  aos gazes ou vapores). || Juntar, amontoar, conglo-■  bar. II Engrossar; tornar consistente. || (Fig.) Redigir 
1 em poucas palavras ; resumir. || —, v. pr. tornar-se I  denso. || F . lat. Condensare.C o n d e n s a r e i (kon-den-Ma-vél), a d j. (phys.) !  susceptível de condensação. || F . Condensar -j- vel.

Condescendência (kon-des-ssen-fíen-ssi-a), s.I f .  disposição, propensão para condescender : Tem j mnita condescendência para com todos. || O acto de ! condescender. || F . lat. Condescendent ia.
Condescendente (kon-des-ssen-den-te), adj■ que usa de condescendência; que denota condescendência. Il F . lat. Condescendons.
Condescender (kon-des-ssen-dêr), v . in tr . ce- I der voluntariamente á vontade, ao rogo de alguém:I Entrei n ’este negocio por condescender com 0 meu socio. II Annuir por comprazer. || —, v. tr. responder annuindo : Estou ás suas ordens, condescendeu prom- ptamente Almeida. (Camillo.) || F . lat. Condescenr- 

dere.
Condescendinieuto (kon-des-ssen-di-men-tu), 

s. m. acto de condescender ; condescendência. || F . 
Condescender -|- mento.

Condessa (kon-dd-ssa), s. f .  senhora que tem o titulo honorifico correspondente ao de conde. || Titulo honorifico entre o de viscondessa e 0 de mar- queza. || (Bot.) Nome dado em Pernambuco a uma planta, e á sua fructa, da familia das anonaceas 
( anona obtusiflora). [Também se chama fructa do 
conde.'] || F . b. lat. Comitissa.

Condestavel (kon-des-fá-vél), s. m. (ant.) titulo do primeiro official da coroa, primeiro dignitário do reino, o qual tinha o commando em chefe de todo o exercito: O primeiro condestavel do reino foi D . Nuno Alvares Pereira.||(Ant.) Escudeiro mór; intendente geral das cavallariças reaes, que commanda va em alguns casos as forças de cavallaria.||(Mod.) Titulo honorifico da côrte que é sempre desempenhado por um dos infantes, o q-ual nas grandes so- lemnidades acompanha o rei de estoque desembainhado e se colloca no throno á direita do rei. || F . lat. Comes stabuli.
Coudlçào (kon-di-siuo), s. classe a que pertence uma pessoa na sociedade por jerarchia, riqueza, qualidade, emprego, profissão: A  desegual- dade das condições. Pessoa de baixa condição, || Pessoa de condição, pessoa nobre. || Maneira de viver resultante das circumstancias em que cada um se acha : Aquella familia está actualmente em más 

condições. || índole, genio, caracter, natural: D. Hen- riqu'e, que reputavam frouxo e de condição imprópria para tão elevado cargo .. ,(R . da Silva.) Juntava á nobreza de sangue condição liberal e grande magnificência. (Fr. L . de Sousa.) Generoso por condição.||À maneira de ser; estado (falando das coisas): Este prédio está em más condicões. || Qualidades requeridas : Condições de capacidade, de moralidade. || Posição vantajosa ou desvantajosa em um negocio: De todos os socios foi elle que ficou em melhores con
dições. II Clausula, encargo, obrigação, que se impõe ou que se acceita : As condições de um contracto. il Pôr condições, propor alguma coisa de vantagem

própria, antes de se ultimar um ajuste. || (Gramm.) Modificação ou circumstancia que se junta a uma oração para indicar a condição de que depende o sentido d’ella. [Exprime-se este complemento por uma oração condicional. Y . Condicional.] || Condição sine  
qua non  (palavras latinas que significam sem  a  qual 
não), condição essencial e indispensável. || Com a 
condição que (loc. conj.), comtanto que, se. || Com a 
condição de (loc. prep.), que se emprega antes de um infinito: Com a condição de ir cedo. || Sob condição  (loc. adv.), condicionalmente. || F . lat. Conditio . *

Condicionado (kon-di-ssi-u-Jió-du), a d j. sujeito a condições, onerado com alguma condição. || F . Condicionar -|- ado.
Condicional (kon-di-ssi-u-nal), a d j. em que entra condição, dependente de condição para se verificar ou effectuar: Promessa condicional. || (Gramm.) Con- juncção condicional, a que exprime condição, como: 

se , salvo se , com tanto que, u m a v e z  que, senão, sem  
que. || Oração con d icion a l, a que tem conjuncção condicional e exprime a circumstancia de condição. || Modo condicional, o que mostra no verbo a necessidade do cumprimento de uma condição previa para se exercer a acção do verbo ou se realizar 0 estado que elle significa : M o rre ria , se me faltasses. [Este modo tem só dois tempos que lhe sãoproprios. — Um, simples, que se fôrma assim : 1 ,a pess. accrescenta ia  ao pres. do infinito, com accento no i : amaria (sup- primindo a syllaba z e  nos verbos trazer, dizer e fazer, como no fut. do indicativo : traria, diria e faria); 2.a pess. accrescenta s  á l . a- amarias; l . a pess. do pl. accrescenta-lhe m o s :  amaríamos; 2 .a pess. muda am os em ie is  : amaríeis; 3.a pess. accrescenta m :  amariam. O accento conserva-se sempre na mesma syllaba. Este é propriamentevo pret. imperf. e corresponde-lhe na oração condicional o mesmo tempo do conjunctivo. Também se substitue pelo pret. imperf. e plq. perf. simples do indicativo: E u  ia  lá, se pudesse. Eu fò ra  hem feliz, se o não visse.—  Outro, composto, fórma-se com o auxiliar ter  ou h a

v e r : Teria  feito. Corresponde-lhe na condicional o pret. imperf. ou plq. perf. do conjunctivo Este é o pret. perf. e plq. perf. — Os outros tempos supprem- se com o presente e futuro do indicativo, correspondendo-lhes na condicional estes mesmos tempos do conjunctivo indifferentemente : M a to-te , se dizes uma palavra (ou se disseres). F ic a re i arruinado se tal me acontecer (ou acontece).] || (Jur.) Herdeiro condi
cion a l, o que é instituido debaiXo de condição suspensiva, para só tomar conta da herança depois de cumprida ou realizada a condição imposta: O herdeiro condicional poderá tomar conta da herança, prestando caução. (Cod. civ., artigo 1823.°, § un.)|| F . lat. C o n d ilio n a lis.

Condicional mente (kon-di-ssi-u-nál-nieu-te), 
a d v . sob condição, de um modo condicional. || F . 
Condicional -|- m ente.

Condicionar (kon-di-ssi-u-ttur), v. tr . pôr condições a ; regular: Para a escolha de novos pares cumpre estabelecer regras que não limitem mas 
condicionem  a prerogativa real. (Garrett.) || (Te- chnol.) Condicionar  a seda, submetter a seda á de- secação. || F . Condição  -|- a r .

Condignamente (kon-di-ghna-men-te), a d v . de modo condigno. |{ F . Condigno -\- m ente.
Condigno (kon-rZi-ghnu), a d j. proporcional ao valor, ao merecimento; merecido, devido: Memorando as façanhas uma a uma, do condigno  louvor as enche, as orna. (Bocage.) || F . lat. Condignus.
Condimentar (kon-di-men-fár), v . tr . juntar condimento a, temperar, adubar (no sent. pr. e fig.)" F . Condim ento -J- a r .
Condhnenticio (kon-di-men-ít-ssi-u), a d j. que serve para condimentar. || F . lat. * C o n d im en liciu s.
Condimento (kon-di-ineíi-tu), s .  m . tempero, adubo. || F . lat. Condim entum .
Condimcntoso (kon-di-men-/õ-zu), a d j. condi- menticio; que tempera. || F . Condim ento oso. 
Condir (kon-diV), v . tr . (pharm.) temperar, pre-



C0XD1SCIPULA 374 CONEGOparai1 (os remedios). || (Flex.) Y . A b olir . || F . lat. 
Condirc.C o is d is c íp n la  (kon-dis-ssi-pu-la), s. f. companheira de estudo nas aulas. || F . lat. Condis cipula.CoH«Sisc!jm5a«So (kon-dis-ssi-pu-tó-du;, s. m. o periodo de tempo que dura a companhia nas mesmas aulas; o facto de ser condiscípulo. ||F. lat. Con- 
discipulatus.

C o n iH s c ijt n lo  (kon-dis-ssi-pu-lu), s. m. companheiro no estudo. || F . lat. Condiscipulus.
C o n d i z e n t e  (kon-di-z:en,-te), adj. que condiz, harmonico, ajustado, hem combinado. || F . Condizer 

-j- ente.
C o n d i z e r  (kon-di-zrêr), v . inlr. dizer bem ou estar em harmonia, em proporção uma coisa com outra: Os gestos condiziam com a pessoa. (E. da Silva.) || (Flex.) Y . Dizer. || F . lat. Condicere.C o n d o e i1 (kon-du-ér), v. tr. mover á dòr, excitar á compaixão: Era um quadro de miséria que a todos condoía. [| — , v . pr. compadecer-se, ter d ó : Crê possível que, ao ver-me em tão cruel supplicio, ella se não condõal (Castilho.) || (Flex.) V . Abaste

cer. || F . lat. Condolere.
C o n d o í d o  (kon-du-t-du), adj. compadecido; que toma parte na dôr de outrem. || F . Condoer -|- ido.
C o n d o im e n t o  (kon-du-i-men-tu), s. m. compaixão, condolência. || F . Condoer -|- mento.
C o n d o l ê n c i a  (kon-du-ien-ssi-a), s. f. o sentimento do que se condóe; compaixão: E  tinha as 

condolências próprias do coração adoentado pelo desfallecimento da ternura. (Camillo.) ||'F. lat. Con- 
dolenlia.

C o n d o le n t e  (kon-du-fen-te), adj. que se condóe, compassivo. || F . lat. Condolens.C o n d o r  (kon-dôj'), s. m. (ornith.) ave de rapina da fam ilia dos abutres (vultur gryphus) .  [Esta ave chega a ter mais de quatro metros de envergadura.]
C o n d i i c ç ã o  (kon-du-ssão), s. f. acto de conduzir. || Meio de transporte. || Acção de alugar ou tomar de aluguer. || F . lat. Conductio.C o n d cscen íe  (kon-diwsen-te), adj. que conduz a algum fim; tendente; util ao intento. || F . lat. 

Conducens.
, C c n d i i c f a  (kon-du-ta), s. f. conducção. || Reunião de pessoas que são conduzidas para algum lo- gar por ordem superior; leva. [Actualmente emprega-se quasi exclusivamente para significar o con- juncto dos. doentes pobres que annualmente vão aos banhos das Caldas, subsidiados pelas Misericórdias.] (Ant.) Governo, mando, inspecção, encargo de vigiar. || Comportamento, procedimento. || Conducta do ar (artilh.), tubo de communicação em fórma de funil que nos fornos da fundição serve para dar passagem ao ar a fim de facilitar a combustão. || F . lat. Con- 

düclus.C o n d u cü líiS ííSasle  (kon-du-ti-bi-li-dii-de), s. 
f .  (phys.) propriedade que os corpos téern, cm maior ou menor gráu, de serem conductores do ca- lorico, da electricidade, do som, etc. || F . Conducti- 
vel dade.C o m ín c ííe io  (kon-du-ít-ssi-u), adj. que se aluga ou já se alugou; mercenário; assoldadado : Tropas 
conduclicicu. II F . lat. * Conducticius.C o u d u c tiv e l (kon-du-íi-vél), adj. proprio para ser conduzido, transmittido ou propagado. || F . Con- 
duclo -|- vel.

C o n d n c í í v o  (kon-du-íi-vu), adj. que conduz ou é proprio para conduzir. || F . lat. Condwctivus.
C o n d u c t o  (kon-d«-tu), adj. trazido, levado. || Conducto a soldo, assalariado. || — , s. jn. caminho; tubo por onde passa a agua ou outro liquido. ||(Anat.) Canal: Conducto auditivo externo.||(Fig. pop.) Nome commum a todo o alimento que se come junto com o pão, nas refeições, como a came, o queijo, ete.||(Bot.) 

Conductos excretores os que parecem destinados a emittir os productos, inúteis nos vegetaes. |J Salvo- 
conducto. V . esta palavra. || F . lat. Condudus.

C o n d u c t o r  (kon-du-íôr), s. m. pessoa que con
duz ou g u ia : O conductor de um barco, de um carro.

|| (Artilh.) Cada um dos soldados que montam nas cavalgaduras de tiro e conduzem as viaturas. || Empregado que nas carruagens publicas é encarregado de manter a regularidade do serviço : O conductor de um omnibus, de uma diligencia. || Empregado encarregado do transporte da-S malas do correio. j| Con
ductor de trabalhos, empregado que tem a seu cargo- dirigir sob as ordens do engenheiro a construcção de todas as obras, aterros, desaterros, etc., quer sejam do estado, quer de particulares. || Guia ; o que ensina o caminho : Sou do centro da Gloria a ti mandado, qual conductor nas ondas tormentosas, abrir- to arduo caminho. (J. A . de Macedo.) || (Phys.) Corpo ) i que transmitte a electricidade, o calorico, o som : oi Os metaes são bons conductores da electricidade : A -madeira é um bom conductor do som. || Cylindro me- i- tallico isolado, que faz parte de uma machina ele- « J ctrica e é disposto de maneira que se electriza í  quando se põe em movimento o disco de vidro da 31 machina. || Pára-raios. || (Fig.) Meio de transmissão, ,S de communicação. || — , a d j. que serve para condu- jn zir: Soldado conductor. Um corpo conductor do ca- , lorico. || (Fig.) Que serve para guiar: N ’este laby-^| rintho só se póde entrar com um fio conductor. || F.qB lat. Conductor. f lC o n d u p tic a ç ã o  (kon-du-pli-ka-ssõo), s . f .  (rhet.) repetição da palavra no principio ou no fim da phrase.Il F . lat. Conduplicatio.C o n d n p iic a d <> (kon-du-pli-ici-du), a d j. (bot.) ::j duplamente dobrado, no sentido longitudinal, como I  a folha do carvalho. || F .lat. Conduplicutus.Concíssrú (kon-du-nï), s . m . arvore do Brazil, da familia das urticaceas (brosim um  cond urú), cuja ; madeira é empregada em construcções.C o n d siz ir  (kon-du-z:ir), v . tr . levar comsigo, ) dirigindo: C o n d u z ir  um cego. C o n d u zir  um cavallo ‘ ! á mão. || Governar, guiar: Só piloto d e se jo ... que p dirigindo o exforço á lusa gente ao Malabar bus- Aj cando as naus con d u za. ( J . A . de Macedo.) j|Acompa- 9  nhar por honra, por civilidade : C ond uzir  as damas I  á sala do baile. || Transportar de um logar para ou- 1 tro: O manso boi, que do vizinho bosque vagaroso I  
conduz para a cabana os grossos troncos, que o -1 pastor cortara. (D. da Cruz.) || Dar direcção a, : guiar: C o n d u zir  um barco. || Acompanhar vigiando I ou guardando : C o n d u zir  um preso á cadeia. Con
d u z ir  um rebanho. || C on d u zir  agua, leval-a, distri- .1 buil-a por conductos. || (Geom.) C o n d u z ir  uma-linha, traçal-a, fazendo-a passar por certo ponto. || (Phys.) Transmittir: Um corpo que conduz  bem o calor.|| Fazer ir ou chegar a: Se a ambição te conduz  a extranha terra, n’ella acharás perpetuamente a guerra. ( J . A . de Macedo.) || Levar, encaminhar (no sentido moral) : As más companhias podem condu
z i r  ao crime.||— , v . in lr . ir ter a; prolongar-se, etc., (falando de um caminho) : Esta rua cond uz  á praia.|| F . lat. Conducere.€ o ií«8j ! o (Àwt-di-lu), s . m . (anat.) tuberosidade ou eminencia articular de um osso arredondado de um lado e achatado do outro : Os condylos da ma- xilla, do fémur. || F . gr. K o n d y lo s , nó do dedo.C om Sylosiia (kon-di-tô-ma), s . m . (anat.) excre- cencia molle, carnosa e dolorosa, nas regiões anal e périnéal. |[ F . gr. K o n d ylù m a , tuberosidade.C o n e  (ko-ne), s . m . (geom.) solido de base circular ou elliptica, e terminado em ponta. [Chama-se também pyi-am ide cônica]. |j Cone circular, o que tem por base um circulo. || Cône recto, aquclle cujo eixo é peiqiendicular á base. || Cone truncado, o que foi cortado por um piano parallelo ou obliquo á base.Il Cone obliquo, aquelle cujo eixo é obliquo á base.!| F . gr. KCinos.fo n e g u  (Ab-ne-gha), s . f .  (ant.) mulher que fazia parte de um cabido de religiosas seculares ou regulares. Il F . lat. Canónica .C o siego  (Ad-ne-ghu), s . m . sacerdote que é membro de um cabido ou de uma collegiada, m que tem por obrigação rezar certos officios diários. || Conegos regrantes, os que viviam em communidade, sujei-



COXEZIA 37o CO N FIA D Otos a regra monastica. |j (Fig.) Pessoa qne vive á regalada e com pouco trabalho. |j F . lat. Canonicus.
Conczia (kó-ne-íU-a), s. f. canonicato. [| O rendimento do canonicato. || (Fig. fam.) Emprego rendoso e de popeo ou nenhum trabalho. || F . Conego -|- ia .
C o n fe c ç ã o  (kon-f é-Àvwâo), s .  f .  acabamento, conclusão "de uma obra. || Acção de fazer ou confeccionar : A  confecção das leis. [| Vestuário para senhora, que se vende já feito nas lojas ou armazéns de modas. || F . lat. Confectio.
Confeccionar (kon-fé-ssi-u-?irír), v . fr.(pharm.) preparar com drogas e confeições: Confeccionar uma pomada. || (P. us.) Fazer completamente ou em todas suas partes (uma obra qualquer) : Confeccionar um vestido. || F . Confeição  -f- a r .
Confederação (kon-f e-de-ra-ísão), s . f .  união entre certo numero de estados, que, conservando uma tal ou qual autonomia, se associam para formar um nnico estado em relação ás potências extrangeiras. || A lliança de muitas potências para um tratado, a fim de sustentarem uma causa commum. || (Fig.) L ig a , associação. || F . fr. C onfédération.
Confederar (kon-fe-de-rár), v .  tr . unir en confederação. || —, v . p r . unir-se, associar-se para um fim commum, geralmente político. ||F . fr. Confédérer.
Confeição (kon-fei-ssão), s . f .  (pharm.) preparação, elaboração de um remedio.|]Eemedio composto de differentes ingredientes. || Mistura de substancia estranha: Vinho sem confeição. || Tolo sem confei

ção, tolo chapado, completamente tolo. || F . lat. Co;i- 
fectio .

Confeiçoar (kon-fei-ssu-ár), v . tr . temperar, preparar com adubos e confeições: Costumam os vendedores confeiçoar os seus vinhos. || F . Confeição  -|- a r .C o n fe iía r  (kon-fei-tór), v . tr . cobrir de assucar como os confeitos. || (Fig.) Disfarçar, adoçar: A  astúcia da serpente e a brandura das palavras, que de ordinário confeitava  o gume ás settas. (R. da Silva.) || F . lat. Confeito  -j- a r .
Confeitaria (kon-fei-ta-rí-a), s . f .  casa onde se fazem ou vendem doces. || F . Confeito  -j- a r ia .
Confeiteira (kon-fei-íei-ra), s . f .  mulher que faz e vende bolos e doces. || Prato ou vaso em que se serve o doce. || F . fem. de C o n feiteiro .
Confeiteiro (kon-fei-fet-ru), s . m . o que se emprega em fazer e vender doces. || F . Confeito  -|- eiro.
Confeito (kon-/ei-tu), s .  m . semente de erva doce ou outro pequeno frueto coberto com uma camada adherente de assucar. || F . lat. Confeclus.
Conferencia (kon-fe-ren-ssi-a), s . f . acção de conferir; confrontação: Procedeu-se á confcTencia da copia com o original. || Conversação, pratica entre duas ou mais pessoas sobre assumpto de interesse commum. || Reunião de pessoas para discutirem um assumpto importante, e particularmente de delegados de differentes paizes com o fim de tratarem questões de interesse internacional. || Reunião do procurador geral da corôa e fazenda com os seus ajudantes para decidirem e responderem sobre qualquer consulta. || Discurso, prelecção em publico ou perante um certo numero de pessoas, sobre assumpto litterario ou scientifico. || (Med.) Conferencia  de médicos, consulta entre dois ou mais facultativos sobre o diagnostico, o prognostico e o tratamento de uma doença de gravidade; junta. |l (Jur.) Col- lação de bens. || Causas de conferencia , aquelías em que os juizes votam verbalmente, e não por tenções. || F . lat. Conferentia .
Conferenciar (kon-fe-ren-ssi-dr), v . in tr . conversar a respeito de alguma coisa; discutir ou tratar em conferencia: Os ministros conferenciaram  hoje sobre o modo de abafar a revolta. 0  ministro do reino conferenciou  com o governador civil por mais de uma hora. || F . Conferencia. -|- a r .C o n fe re n te  (kon-f e-rai-te), a d j. o que tem voto ■ ou_ assento em conferencia. |j 0  que confere alguma coisa com outrem. || —, s . m. e f .  o que faz uma prelecção ou conferencia. ]j F . lat. C on feren s.

C o n fe r ir  (kon-fe-nV), v. tr. comparar, confrontar, verificar; ver se está exacto: Conferir o original com o traslado. Conferir uma couta. || Dar, outorgar, conceder: Revestido de todos os poderes que o papa lhe conferia. (Herc.) || (Jur.) Trazer á colla- ção. j| — , v. intr. estar conforme ou certo: As contas conferem. || Conferenciar. || (Flex.) V . Adherir. ||F. lat. conferrc.
Conferva (kon-/er-va), s. f .  (bot.) genero de plantas da familia das confervaceas, que se criam sobre as aguas estagnadas formando o que vulgarmente se chama limo. || F . lat. C on ferva .
Confervaceas (kon-fer-ra-ssi-as), s. f. pl. (bot.) uma das classes da familia das algas, cujas plantas são compostas de filamentos capillares ordinariamente verdes. [É devida a uma planta d’esta famb- liá (trichodesmium erythramm) a coloração do Mar Vermelho.] || F . Conferva -\-aceas.
Confessada (kon-f e-sset-da), s. f. a mulher que tem por habito confessar-se a um certo padre: Aquelle padre tem duas confessadas fóra da fre- guezia. || F . Confessar -|- ada.C o n fe s s a d o  (kon-fe-ssá-du), s. m. o que costuma confessar-se a um certo padre: Aquelle é confes

sado do padre capellão. || F . Confessar -|- ado.
Confessar (kon-f e-ssár), v. tr. declarar, revelar: Devo realmente confessar que todas as forças da minha these desapparecem deante dos factos. (Gar- rett.) || Cotvfessar uma divida, declarar-se devedor quando nao ha contracto escripto sufncientemente legalizado. || Confessar os peccados, os erros, decla- ral-os a Deus perante o confessor, ou a Deus só em oração particular: Reconhecendo n’ella a verdade da f é . . .  se lançou aos pés de S. Domingos, con

fessou seu erro, e pediu perdão. (Fr. L . de .Sousa.) || Ouvir de confissão: O padre que o confessou negou-lhe a absolvição. ||—, v. pr. fazer a confissão dos seus peccados: Confessa-se todos os annos. || Confes
sar-se de um peccado, de uma falta, declaral-a ao confessor. || (Fig-. fam.) Não se confessar, não querer revelar alguma coisa que se lhe pergunta; ser reservado. || Declarar-se, reconhecer-se: Confessar-se devedor. || Mandar alguém confessar-se (fig. fam .), despedil-o, não o querer ouvir. || F . Confesso -f- ar.

Confessional! (kon-fe-ssi-u-náí), a d j. qne se refere ás crenças religiosas ou ás diversas eonfissões da egreja christan: Leis confessionaes. || F . lat. Con- 
fessionalis.

Confessionário (kon-fe-ssi-u-rití-ri-u), s. m. logar onde o padre ouve de confissão os fieis. || (Por ext.) 0  sacramento da penitencia: 0  confessionário é uma arma muitas vezes temivel contra a sociedade moderna. || Directorio para a confissão. || F . lat. 
Confess i onarium.

Confesso (kon-/é’-ssu ), adj. que confessou as suas culpas ou que foi d’ellas convencido: Reo penitente e confesso. J á  descoberta e confessa. (Castilho.) || Que se converteu á religião christan. || — , s. m. (ant.) o que confessou as culpas no tribunal da inquisição, voluntariamente ou obrigado peia torturç.. || (Jur.) Escripto de confissão de divida. || (Pop.) A  confissão, o sacramento da penitencia: Ir ao confes
so. || F . lat. Confessus.

Confessor (kon-fe-ssôr), s. m. o padre que ouve . de confissão. || 0  que confessa a fé de Jesus Chris- to: Os Martyres e Confessores. |j F . lat. Confessor.
Confessora (kon-fe-ssô-ra), s. f. a que viveu santamente e confessou a fé de Jesus Christo: As Virgens e Confessoras. || F . fem. de Confessor.
Confessorio (kon-fe-MÓ-ri-u), adj. concernente a confissão. || (Jur.) Acção confessaria, acção contra o reo confesso. || Que é relativo á reivindicação de um direito de servidão usurpado por vizinho. ||F. lat. Confessorius.
Conüadamciite (kon-fi-d-da-men-te), adv. com segurança e confiança, sem medo: Dize confiada

mente o que te dá cuidado. (Bern.) || F . Confiado -f- 
mente.

Confiado (kon-fi-d-du), a d j. cheio de confiança,



C O N FIA N ÇA CO N FLICTOque denota ou exprime confiança, seguro: O Senhor abre-te os braços: lança-te confiada  n’elles: (Herc.) Caminha com ar sereno, alegre e confiado. ( J . A . de Mac.) || Atrevido; mal-creado: Foi muito confiado  em 1er aquella carta que era para mim. || F . Confiai -}- ado.C o n fia n ç a  (kon-fi-íin-ssa), s . f .  segurança de animo com que se faz alguma coisa : Empresa e ousadia que mais merece o nome de temeridade, que de confiança. (Vieira.) || Convicção intima acerca da probidade, diligencia, talento ou discrição de alguém: Temos confiança  na sua muita prudência e discrição. (Corvo.) || Credito, fé. || Homem de confian
ça , digno de credito, capaz de guardar um segredo, de desempenhar uma missão. || Esperança firme : Tende confiança na sorte que o futuro vos reserva. || Dar confiança a alguém, tratar com liberdade, consentir em ser* tratado com familiaridade ou com menos respeito que o devido. || Tomar confiança, fam i- liarizar-se, perder o respeito. || (Fam.) Atrevimento, má creação. || F . Confiar anca.C o n fia r  (kon-fi-ár), v . in tr . ter confiança, ter fé; acreditar : esperar ; fiar-se : Ora vêde se vos é mais necessário velar que confiar. (Jorgje Ferreira.) Conhecia as cartas de Thereza e confiava  nos intuitos honestos de seu sobrinho. (Camillo.) || Confiar  em si, ter confiança no proprio poder, nos proprios recursos: Não confie Portugal em si, porque se não offen- da Deus ; confie só no mesmo Deus e em suas promessas, e pelejará seguro. (Vieira.) Nào se esquecerão de rogarem assim á Divina Majestade muitas almas que o servem, de cuja valia eu confio muito. (Idem.) || —, v . tr . communicar, entregar com confiança, com segurança : Não se lhe póde confiar  um segredo. Deixando aos legados de Roma e aos prelados das outras dioceses confiarem  a defensa do ca- tholicismo ao ferro dos combatentes. (Herc.) Aconselhando-a, pois, a não confiar do espirito vacillante a decisão que a fazia tremer. (R. da Silva.) ||—, v. 

p r . ter confiança; entregar-se cheio de confiança: 
Confio-m e  aos amigos provados. || F . lat. Confidere.C o n liifc n c in  (kon-fi-ífeit-ssi-a), s. f .  communi- cação de um segredo. || Fazer confidencia  d’alguem, ter boa opinião a seu respeito. || (Loc. adv.) Em con
fidencia , secretamente. || F . lat. Confidentia.C o n fif ie n c ía f (kon-fi-den-ssi-dZ), a d j. que se fa z, diz ou escreve em confidencia; secreto. || — , s. 
f .  communicação, ordem sob sigillo: Foi expedida pelo governo a todos os seus agentes uma confiden
c ia l. || Confidencial reservada, a que deve ser lida sómente pela pessoa a quem é dirigida. || F . Confi
dencia  -|- al.C o n fid e n c ia lm e n te  (kon-fi-den-ssi-ál-meu-te), 
a d v . de um modo confidencial, em ou sob confidencia. || F . Confidencial -j- m ente.C o n fid e n c ia r  (kon-fi-den-ssi-ár), v . tr . contar em confidencia; segredar: Muitas vezes confiden
ciando  os seus zelos magoados, a ama lhe dizia que não amasse nunca. (Camillo.) || (Flex.) V . A b la -  
quear. || F . Confidencia  -|- ar.C o n fid e n te  (kon-fi-deu-te), a d j. e s . m . e f .  pessoa de quem se confia um segredo. || F . lat. Confi- 
dçiis.C o n fig u r a ç ã o  (kon-fi-ghu-ra-ssão), s . f . fórma exterior dos corpos; figura, formato, feitio. || F . lat. 
Configuratio.C o n fig u ra s' (kon-fi-ghu-rár), v . tr . dar a figura ou a fórma de, representar: Pegou n’um pedaço de gesso e configurou  um vaso de flores. Configurar  um terreno no papel. || F. lat. Configurare.C o n fim  (ko n -fin ), a d j. que confina, confinante.||— , s . m . p l .  limites extremos; fronteiras, raias, jj Os confins da terra, os logares mais remotos. || F . lat. Confinis.C o n fin a n te  (kon-fi-nan-te), a d j. que confina, fronteiro, limitrophe. || F . C o n fin a r-\ -a n te .C o n fin a r  (kon-fi-nár), v . in tr . tocar nos confins, nos limites de; defrontar: As minhas herdades con
fin a m  com as d’elle. Portugal confina com a Hespa-

nha. || Desterrar para os confins, para logar distante.|| —. v . tr . circumscrever, incluir; encarcerar. || F. 
C o n fim -\ -a r . . ,  .

Confinidade (kon-fi-ni-dá-de), s . f .  a qualidade de ser confinante, convizinhança. || F . Confim  -|- 
dade.

Confirmação (kon-fir-ma-ssáo), s . f .  acção ou effeito de confirmar. || (Jur.) Ratificação de um acto. || Verificação ou realização de uma noticia, de um facto duvidoso. || (Rhet.j Parte do discurso em que o orador expõe e desenvolve as provas. || (Theol.) Sacramento em que o bispo faz o signal da cruz na testa do indivíduo baptizado e lhe toca na face com a mão direita, para o confirmar e fortificar na graça recebida no baptismo ; chrisma. || Approvação da, eleição e apresentação de um bispo promulgada pela cúria romana: Uma bülla de confirm ação. )| F . lat. 
Confirm atio.

Confirmar (kon-fir-mdr), v . tr . affirmai- de um. modo absoluto, ratificar ; corroborar : Sustento o que disse, e o que não disse ; affirmo e confirm o. (R. da Silva.)||Dar certeza a, mostrar a verdade de, demonstrar, comprovar: Espero que v. r .ma approve estas razões e que o successo as confirm e. (Vieira.) || Sustentar, firmar, manter, conservar: Succedeu victorioso este principe na coroa de Baltbazar, e confirm ou  sempre a Daniel na mercê e logar, em que elle o tinha posto. (Id.) Confirm em ol-o n ’este engano. (Garrett.) || Approvar, sanccionar: Porque, assignando, se declarava que confirm avam  elles o que el-rei concedia. (F. L . de Sousa.) || (Theol.) Conferir o sacramento da confirmação a. || —, v . p r . adquirir maior firmeza em uma opinião; verificar-se, realizar-se: 
Confirm a-se  o que eu lhe disse ha dias. || F . lat. 
Confirm are.

Confirmativo (kon-fir-ma-íi-vu), a d j. que confirma. || F . lat. Confirm ativus.
Confirmatorio (kon-fir-ma-fd-ri-u), adj. que contém confirmação, saneção. || F . lat. Confirm ato- 

r iu s .
Confiscação (kon-fis-ka-MÜo), s .  f .  acção ou effeito de confiscar, confisco. || F . lat. Confiscatio.
Confiscar (kon-fis-tór), u. tr . appréhender para 

0 fisco em consequência de crime ou de contravenção, arrestar : 0  juiz mandou confiscar os bens dos accusados. || F . lat. Confiscare.
Confiscarei (kon-fis-iá-vél), a d j. que póde ser confiscado. || F . Confiscai -\ -v e l.
Confisco (kon-/is-ku), s . m . 0 mesmo que confiscação. K F . Contr. de Confiscai 0.
Confissão (kon-fi-ssão), s . f .  declaração, manifestação de alguma coisa. || Declaração que alguém faz dos seus peccados ao padre catholico. || Confis

são  de fé, ou simplesmente confissão, declaração, dos artigos de fé christan. || A  oração chamada também Confiteor. || (Jur.) Confissão  do reo, declaração da propria culpabilidade ou responsabilidade. |j Con
fissão  de divida, obrigação, escriptura de devedor. II (Rhet.) Figura que consiste em confessar a falta imputada. || F . lat. Confessio .C o n liíc n t c  (kon-fi-íen-te), a d j. 0 que confessa ou se confessa, confesso. |] F . lat. Confitens.

Confiíe.or (kon-/í-té-ór), s . m . (liturg.) oração, que começa por esta palavra latina, e em que 0 ca— tholico, depois de se confessar peccador, pede a protecção dos santos; confissão.
Conflagração (kon-fla-ghra-ssão), s . f .  incêndio, geral. || (Fig.) Vehemencia de um sentimento, de, uma paixão. || (Fig.) Revolução geral em um paiz,, cataclismo político; grande agitação dos ânimos. Il F. lat. Con/lagratio.C o n fla g r a r  (kon-fla-pfirar), v .  tr . incendiar totalmente. II Abrazar; excitar. || (Fig.) Pôr em completa agitação: Conflagrar  um paiz. || F . lat. Cem-  

flagrare.
Confiiclo (kon-/h'-tu), s . m . embate de pessoas que estão luetaudo. j| Altercação entre duas ou mais pessoas, acompanhada de palavras injuriosas e ameaças. |[ Conjunctura, momento critico. || (Fig.)



CONFLUÊNCIA CONFRONTOLucta, opposição: Os interesses dos dois estavam em conflicto. || Pendencia. fl (Jur.) Conflitfo  de juris- dicção, questão sobre competência entre tribunaes da mesma jurisdicção. [Diz-se conflicto positivo entre dois tribunaes ou dois magistrados, quando as duas partes se declaram ambas competentes; e ne- o-ativo quando ambas se declaram incompetentes.] |  Conflicto de attribuição, o que se dá entre tribunaes de jurisdicção differente. || F .lat. Conflictus.
Confluência (kon-flu-en-ssi-a), s . f .  qualidade de ser confluente. || (Med.) Affluencia de um exanthema em certo ponto da pelle: A  confluência  das bexigas. || (Geogr.) A  juncção de dois rios, o ponto onde elles se confundem ou em que um se lança no outro. || F . lat. Confluentia .
Confluente (kon-flu-eit-te), a d j. que conflue. || Diz-se de cada um dos rios ou ribeiros que se encontram ou que vão desaguar em outro rio no mesmo ponto. || (Med.) Variola confluente, aquella em que as pustulas são tão próximas, que se tocam e se confundem. || (Anat.) Veias confluentes•, as que em- boccam umas nas outras. j| (Bot.) Órgãos confluen

tes, os que se reunem e confundem por uma das extremidades. || —, s . m . rio confluente : Os con
fluentes do Douro. || F . lat. Confluens.

Confluir (kon-flu-ir), v . in tr . affluir, correr para o mesmo ponto; convergir. [Diz-se particularmente dos rios que se juntam em um sitio, entrando em um leito commum.] |] F . lat. Confluere.
Conformação (kon-fur-ma-MÜo), s. f . modo por que se acha formado ou organizado um corpo; configuração; forma. || Conformidade, resignação. || (Cirurg.) Reducção de um osso deslocado. |] (Med.) Vicio de conform ação, deformidade congênita. || F . lat. Conform ât io.
Conformar (kon-fur-m«V), v . tr . formar, dispor, configurar : Não ha dois homens que a natureza con

form asse  da mesma maneira. || Tornar conforme, conciliar, harmonizar. || — , v . p r . identificar-se, ser conforme, idêntico: São dois gênios que se confor
m am  perfeitamente. || Ser da mesma opinião, concordar: E  conform and o-se  Sua Majestade com o parecer da junta, mandou fazer uma nova e ultima lei. (Vieira.) || Amoldar-se, accommodar-se, condescender, resignar-se : Se ella pobre me quer, eu me con
form o  com o santo querer, que assim o manda. (Bocage.) Tomei resolução; conform o-me com a minha sorte. (Garrett.) || —, v . in tr . ser conforme, corresponder, ajustar: A  grandeza do commettimento con
fo rm a v a  com a vasta capacidade do seu generoso e verdadeiramente real espirito. (Fr. Franc, de 9. Luiz.) Il F . lat. Conform are.

Conforme (kon-/ür-me), a d j. que tem a mesma fôrm a; semelhante, analogo, idêntico: Copia con
form e  ao original. Como pôde a desordem da natura fazer tão differentes na vontade aos que fez tão con
fo rm es  na ventura? (Camões.) A  rude cascado carvalho annoso é conform e o pastor. (Bocage.) || Uni- do, concorde. || Resignado, conformado. || — , a d v . conformemente, em conformidade: Estes indios foram resgatados conform e  á dita lei. (Vieira.) || — . 
conj. segundo, como : Conform e  as coisas correrem, assim farei. || Segundo as circumstancias, o modo de ver (loc. ellipt.) : Conform e : sou e não sou. (Castilho.) || F . lat. Conform is.

Conformemente (kon-/br-me-meri-te), a d v . em conformidade. || F . Conform e  -j- m ente.
Conformidade (kon-fur-m i-dá-de), s . f .  qualidade do que é conforme; semelhança, analogia, identidade ; perfeita semelhança. || Submissão, resignação. || Accordo, concerto: Houve em todos os votantes conform idade  de opiniões. || Em  conform idade  (loc. adv.), em harmonia: Em  conform idade  com o regulamento vai-se proceder hoje á eleição do presidente. || Na conform idade  de, segundo as disposições de, em cumprimento de : A  nomeação foi feita na conform idade  da lei. || N ’esta conform idade, conforme ao que está escripto, ajustado, determinado.|| F . lat. Conform itas.

C o n fo r ta d o  (kon-fur-té-du), a d j .fortalecido, animado; conchegado; agasalhado.||F. Confortãr-\-ad o .
Confortante (kon-fur-fan-te), a d j. o mesmo que confortativo. |j F . Confortar  -f- ante.
Confortar (kon-fur-tá r ) , v . tr . tornar forte; fortificar : Este caldo confurtou-m e  o estomago.|| (Fig.) Animar, consolar: Uma só razão tenho conhecido, com que-tamanha magoa se conforte. (Camões.) || F . lat. Conforlare .
Confortativo (kon-fur-ta-íi-vu), a d j. que tem a propriedade de confortar. || — , s . m . (med.) remedio que fortifica'; tonico. || F . C onfortar ivo .
Confortável (kon-fur-tó-vél), a d j. que conforta; que offerece muita commodidade, que dá o bem estar physico : Um gabinete muito confortável. || F . 

Confortar -f- vel.
Conforto (kon-/ôr-tu), s .  m . consolo, allivio, auxilio nas afflicções. || Conchego, commodo, tudo o que constitue o bem estar material, as commodida- des da vid a: Os inglezes apreciam muito o conforto. || F . contr. de Confortar  -|- o .
Confrade (kon-/rd-de), s . m . irmão em confraria ou irmandade. || Collega, o que exerce a mesma profissão, || F . b. lat. Conjfrater.
Confranger (kon-fran-jér), v . tr . opprimir, con- trahir, apertar, afüigir, angustiar: Era dentro e a oceultas que a dòr lhe confrang ia  o coração. (Herc.) || Moer, esmigalhar: Este ciume que me rala as entranhas, que me confrange  os ossos. (Garrett.) || — , 

v . p r . contorcer-se, sentir-se muito m al, angustiar- se : C o n fra n g ia -se  de assombro e de pesar. (R. da Silva.) || F . lat. Confringere.
Confrangido (kon-fran-ji-du), a d j. contorcido; contraindo de dôr. )| Contrafeito; constrangido: Ouvia angustiado com a alma con fra n g id a  as exclamações do pae. (Camillo.) || F . Confranger -|- id o .
Confrangitncnto (kon-fran-ji-men-tu), s . '  m . contracção dolorosa. || (Fig.) Acanhamento, constrangimento. || F . Confranger  -|- m ento.
Confraria (kon-fra-W-a), s . f .  irmandade, associação com o fim de tratar do culto religioso. || (Fig.) Ser da co n fra ria  de alguém, ter o mesmo modo de vida, os mesmos hábitos, as mesmas idéas. || (Loc. pop.) Ser da co n fra ria  de S. Martinho, beber vinho excessivamente, ter por habito embria- gar-se. || F . fr. C o n frérie .
Confraternar (kon-fra-ter-nefr), v . tr . unir como irmãos, fazer confraternizar. || F . C o m f r a 

t e r n o a r .
Con fraternidade (kon-fra-ter-ni-dd-de), S. f .  relação que une os companheiros da mesma confraria ou sociedade, ou as pessoas que têem occupações idênticas: Confratem ida.de  Jitteraria. C on fra tern id a d e  das armas. || Amizade como de irmãos. || F . Com-j- 

fr a te m id a d e .
Confraternização (kon-fra-ter-ni-za-ssõo), s . f .  o acto de confraternizar; demonstração de confra- temidade. || F . C o n f r a t e r n i z a r ã o .
Confraternizar (kon-fra-ter-ni-írdr), v.  in tr . conviver, tratar como irmão; concordar em sentimentos : O povo co n fra tern izo u  com a tropa. Os povos rivaes co n fra tern iza m  nas grandes festas da industria e das artes. || F . C o m -\ -fr a te m iz a r .
Confrontação (kon-fron-ta-ssão), s . f .  (jur.) acareação dos accusados ou das testemunhas. || Comparação, cotejo. ||—, p l .  signaes particulares por que se distinguem os individuos. || Limites de um prédio, frentes por onde se extrema de outros que lhe ficam contíguos. || F . C o n f r o n t a r ã o .
Confrontar (kon-fron-taV), V. tr . (jur.) acarear (os reos, as testemunhas ou os depoimentos). || Comparar, cotejar. [| —, v.  in tr . defrontar, fazer face, confinar: O prédio confronta  ao norte e nascente com a estrada publica, ao sul e poente com a tapada real. || F . Com  -|- fronte  -f-
Confronto (kon-/rcm-tu), s . m . comparação; confrontação: Os dois poemas não soffrem confronto  com as poesias soltas do mesmo escriptor. || Acareação. || F . contr. de Confrontar -|- o.
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Confugir (kon-fu-jir), v. intr. recorrer, soccor- rer-se, buscar auxilio ou amparo : Não só os peccado- res mas também os justos devem confugir á sagrada ancora. (Arraes.)||(Flex.)V.f<Vgir.||F. lat. Confugere.C o n fu n d id o  (kon-fun-di-du), adj. assustado, atordoado, assombrado. || Envergonhado ; embaraçado, atrapalhado. || F . Confundir -j- ido.C o n fu n d ir  (kon-fun-dir), v. tr. reunir sem ordem, misturar (coisas differentes). || Misturar, fazer desapparecer a separação de: O Zezere confunde as suas aguas com as do Tejo. || Não distinguir: Conheço os dois irmãos ha muito tempo, mas ainda os confundo. É  preciso não confundir a economia com a avareza. [| Unir, identificar : Confundamos os nossos interesses. || Humilhar; cobrir de vergonha; desmascarar; aterrar; pòr na impossibilidade de responder: O minorista, ouvida a traducção da quintilha, confundiu o adversário com latim. (Ca- millo.) Fazia calar aos infiéis se tocavam matérias de religião, e envergonhando-os, e confundindo-os com a verdade da catholica d o u trin a... (P. M. Bern.) || Offender a modéstia de, envergonhar: As attenções de v . ex.a confundem-me. || —, v. pr. mis- turar-se : A  alguns kilometros da barra as aguas do rio confundem-se com as do mar. || Não se distinguir, ser ou pareher quasi egual : Estas côres confun

dem-se de noite á luz do gaz. Estas palavras con- 
fundem-se facilmente. || Perturbar-se; trocar uma coisa por outra; equivocar-se: No meio do discurso 
confundiu-se e não houve meio de chegar á conclusão. || (Flex.) Alem do part, regular confundido tem o irreg. confuso. || F . lat. Confundere.C o n fu s a m e n te  (kon-/ú-za-ínen-te), adv. em confusão, desordenamente. || Incertamente, indistin- ctamente, obscuramente ; vagamente : Deram a conhecer, posto que ainda confusamente... (Fr. F . de S. Luiz.) Il F . Confuso -|- mente.C o n fu s ã o  (kon-fu-írão), s. f. estado do que se acha confundido, misturado, indistincto ; falta de ordem ou de methodo: N ’esta festa não se notou a menor confusão. || Confusão de poderes, estado de um governo em que os poderes estão mal limitados ou se impedem uns aos outros. [| A  confusão das línguas, a impossibilidade em que, segundo aE scri- ptura, se acharam os operários da torre de Babel, de se entenderem mutuamente ; (fig.) confusão que reina em uma reunião de pessoas que discorrem dlis— paratadamente e sem se entenderem umas ás outras. || Tumultos, revolta, barulhos. || Defeito de se não reconhecerem as distincções, as diflerenças: Confu
são de nomes, de logares, de pessoas, de idéas.||Em- baraço causado pela vergonha de alguma falta, pela modéstia, pelo pudor; perturbação; enleio. || Em  
confusão (loc. adv.), desordenadamente. || F . lat. 
Confusio.

Confuso (koh-/Vt-zu), adj. confundido, misturado, revolto : O mar é immenso, as ondas con fusas, as nuvens espessas. (Vieira.) As loiras tranças sem ordem e confusas. (D. da Cruz.) || Embaraçado, perplexo, enleiado ; envergonhado : Adeus Joanna ! disse Carlos perturbado e confuso. (Garrett.)|| Obscuro, incerto ; mal distincto : De medo ouviu confusas gargalhadas. (Garrett). || Desordenado: Um tropel d’aguadeiros e mariolas caminhava em confuso tumulto. (R. da Silva.) || F . lat. Confusus.C o n fu ta ç ã o  (kon-fu-ta-smd), s. f .  acção de con- futar; refutação. || F . lat. Confutatio.
Confutar (kon-fu-íár), v. tr. refutar, contrariar; confundir; demonstrar a falsidade, a inexactidão de.|| F . lat. Confulare .
Confaafavel (kon-fu-tá-vél), a d j. susceptivel de ser confutado. j| F . Confutar -|- vcl.
Congelação (kon-je-la-ssão), s. f . passagem de um liquido ao estado de solido. || Entorpecimento dos membros por frio intenso. || Estalactite; pe- trifieação formada pela filtração lenta e evaporação das aguas calcareas. ||F . lat, Congelatio.
Congelado (kon-je-íá-du), a d j. frio como gelo.|| F . lat. Congelalus.

C o n g e l a r  (kon-je-Mr), v. tr . gelai-, fazer passar ao estado de gelo: O frio congela a agua. Duas lagrimas de sangue congeladas nos cantos dos olhos mostravam que a agonia silenciosa tocara a meta. (R. da Silva). ||(Por anal.) Solidificar, coagular. || Resfriar, tornar-se frio como o gelo. || (Fig.) Congelar- 
se a voz a alguém, embargar-se-llie a voz: A  língua se me prende na garganta e até se me congela a voz no peito. (D. da Cruz.) || F . lat. Congelare.

C o n g e la t i v o  (kon-je-la-íi-vu), a d j. que tende a congelar-se. || F , Congelar -|- ivo .C o n g e la r e i (kon-je-/íí-vél), a d j. susceptível de ser congelado. || F . Congelar -|- re i.
C o n g e n e r e  (kon-je-ne-re), adj .  que é do mesmo genero ou especie. ||(Por ext.) Que é semelhante, qua tem caracteres idênticos. || (Anat.) Musculos conge- 

neres, os que concorrem a produzir o mesmo effeito. || (Gramm.) Diz-se das palavas de formação idêntica. || F . lat. Congener.
C o u g c u i n l  (kon-je-ni-dl), a d j. conforme o génio ou indole; proprio, accommodado por natureza e indole. || F . Con -\- genial.
C o n g e n ia S I d n d e  (kon-je-ni-a-li-ífá-de), s . f .  egualdade, identidade de indoleà e caracteres. || F . 

Congenial -f- d ade.
C o n g é n it o  (kon-jé-ni-tu), a d j . que nasce com o individuo, natural: Doença cong énita .\\Accommodado, apropriado: Foi a fabula selvatica de Narciso e Ecno a primeira producção que me rebentou nativa e verdadeiramente congénita áquella indole campestre e amoravel. (Castilho.)||F. lat. Congenitus.
C o n g e r i e  (kon-jé-ri-e),s. f .  massa informe, montão; conglobação. || (Fig.) Acervo, accumulação: É a terra para o illuminado reformador um valle de misérias e de lagrimas, o mundo uma congerie de angustias e de penas. (Lat. Coelho.) || (Rhet.) Especie de amplificação, que consiste no ajuntamento de idéas e pensamentos equivalentes. || F . lat. Conge- 

rie s .
C o n g e s t ã o  (kon-jes-ftio), s . ,/. (med.) affluxo anormal de sangue aos vasos de um orgão: Conges

tão pulmonar. Congestão cerebral. || F . lat. Congestio.
C o n g e s t i o n a r - s e  (kon-jes-ti-u-uár-sse), v . p r .  accumular-se o sangue ou outro humor sobre um orgão: Zuniam-lhe os ouvidos, e congestionava-se- 

'  lhe o sangue na cabeça. (Camillo.) || F . Congestão -|- a r .
C o n g e s t o  (kon-jés-tu), a d j. congestionado; accu- mulado. || F . lat. Congestus.
C o n g l o b a ç ã o  (kon-glu-ba-ssSo), s .  f .  acção de conglobar; amontoamento, accumulação de coisas umas sobrÇ outras. || (Rhet.) Accumulação de provas, de argumentos. || (Gramm.) Serie de termos idênticos na mesma phrase. || F . lat. Conglobalio.
C o n g lo b a d o  (kon-ghlu-6rí-du), a d j. (zool.) que se enrola em bola como o ouriço e o bicho de conta. || (Bot.) Folhas, flores conglobadas, reunidas e apertadas umas com as outras formando globo. || (Med.) Glandulas conglobadas, as glandulas lymphaticas. || F . lat. Congiobatus.C o n g lo b a r  (kon-ghlu-bar), v . tr . juntar formando globo ou bola; amontoar, accumular.||Reunir, concentrar, synthetizar: A h ! . ,  clamou el-rei, dando um pulo na cadeira, como se o mordesse uma v i- bora, e conglobando na sua interjeição o odio e as luctas de muitos annos. (R. da Silva.) || —, v . p r . tomar a fórma de novelo, ennovelar-se: Não mais o sol brilhou na immensidade; conglobando-se  vão grupos escuros. ( J . A . de Mac.) || F . lat. Conglobare.
C o n g l o m e r a r ã o  (kon-ghlu-me-ra-i.íno), s. f .  acção ou effeito de conglomerar; um conglomerado.|| F . lat. Conglom eralio.
C o n g lo m e r a d o  (kon-ghlu-me-ra-du), a d j. o mesmo que conglobado. || (Miner.) Diz-se das rochas compostas de fragmentos de rochas preexistentes e de dífferente natureza, unidas naturalmente por um cimento e formando um todo compacto. || —, s. m . (miner.) as rochas conglomeradas. || F . Conglomerar 

-\ -a d o .
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C o n g l o m e r a r  (kon-ghlu-me-rar), v . tr . amon- -toar, jantar, cnnovelar. j| — , v . p r .  amontoar-se, juntar-se; unir-se. || F . lat. Conglom erare.C o u g lm fin a çn o  (kon-gblu-ti-na-ssno), s .  f .  acção e effeito de* conglutinar. || F . lat. C o ng lutin a-  

tio.C o n g lu íin a jtte  (kon-ghlu-ti-nan-te), atlj. que 
tem  a propriedade de conglutinar. || F . Conglutinar  -{- ante.C o n g lu t in a r  (kon-ghlu-ti-nár), v . tr . juntar, unir por meio de uma substancia viscosa; Sollar. |i—, v . p r . pegar-se, adherir, estar conglutinado, pegado. || F . lat. Conglutinare.C o n g o n tsa  (kon-p/iô-nlia), s. f .  (bot.) planta da família das ilicinias ( i le x  p a ra g u a y e n sis) . [Também se cbama m ale, e faz-se d ’ella o chamado chá m ate.] II (Bot.) Congonha do campo, nome dado em Minas Geraes a um sub-arbusto da familia das frankenia- ceas (luxem burgia  p o lg a n d ria ) , também chamada 
m ate do campo.C am go ssn  (kon-g/ió-ssa), s . f .  (bot.) planta herbácea da familia das apocyneas ( vinca m ajor, v . m i
n o r) ,  de flores azues claras, muito commum na Europa.C o u g o s ía  (kon-p/iòí-ta), s . f .  rua estreita e comprida. || F . lat. A u g u sta .C o n g o x a  (kon-pbd-xa), s . f .  (p. us.) angustia, afflicção. || —, p l .  comichão ou cócegas que alguns cavallos sentem quando se lhes apertam as cilhas.; II F . hesp. Congoja.€osiga-a ç a d « r  (kon-ghra-ssa-dôr), a d j. e s . m. conciliador; intermediarão para se celebrarem pazes entre duas pessoas ou partidos que estão em lucta.! || F . Congraçar -|- or.C o M g r a e a r  (kon-gbra-ssaV), v . in tr . restituir á graça, á amisade; reconciliar; Para o congraçar com sua avó a rainha viuva, e com seu tio o cardeal D . Henrique. (R. da Silva.) || —, v . p r . fazer as pazes, reatar as anteriores relações de amizade. ||F. 
Com  -j- graça  -|- a r .C o n g riH u E a ç ã o  (kon-gh ra-tu -la-s.sâo), s . f .  acção de congratular-se ; parabéns; as palavras por que alguém se congratula com outrem. || F . lat. C on-  
gratulatio .C o E g r iiín la is ie  (kon-ghra-tu-ían-te), a d j. que se congratula com outrem. || F . Congratular -|- ante.C o n g r a tu la r -s e  (kon-ghra-tu-líír-sse), v . p r . manifestar que se toma parte na alegria, no bem de outrem; regosijar-se ; Congratulo-me comtigopelo triumpho que alcançaste. || F . lat. Con g ra lu la ri.C o iJg r ía íitlE Ío rio  (kon-ghra-tu-la-íó-ri-u), a d j. que contém, congratulação ou serve para congratular. || F . lat. Co n g ra tu la lo riu s.C o n g r e g a ç ã o  (kon-ghre-gha-ssão), s . f .  acção de congregar. j| Reunião; assembléa. || Conselho dos lentes de uma faculdade na universidade. || A  con
gregação dos- fieis, a egreja catholica, || Companhia de religiosos submettidos á mesma regra. || Confraria devota sob a invocação de um santo. || Congre
gação do Oratorio, a antiga ordem monastica de 
S. Filippe Nery. || F . lat. Congregatio.C o iig r e g a tío  (kon-ghre-ç/írf-du), s .  m . membro de uma congregação, especialmente da de S. F ilippe Nery. || F . lat. Congregatus.C o n g r e g a n íe  (kon-ghre-pltíin-te), .9. m . o que faz parte de uma congregação; congregado. || O que convoca a reunião de uma congregação. || —, 
a d j. que congrega, junta ou conglutina. || F . Con
gregar -\ -ante.C o n g r e g a r  ( kon-ghre-g/id?'), v . tr . aggregar; juntar; reunir (pessoas), convocar: Congregou o cabido para a eleição do bispo. ||—, v . p r .  reunir-se em congresso; juntar-se: Congregou-se  hoje a junta de paroekia. || Conglutinar-se: Congregaram -se  as m y- riades de partículas que andavam dispersas, e o homem existiu. (Castilho.) || Existir simultaneamente, concorrer: Congregaram -se n ’elle todas as virtudes. II F . lat. Congregare.C o n g r e s s io n a l (kon-ghré-ssi-u-ndl), a d j. con

cernente ao congresso; dimanado d’elle: Deliberação congressional. || F . lat. Congressio -j- al.C o n g r e s s o  (kon-p/u-e-ssu), s. m. reunião, ligação, ajuntamento; encontro. || Reunião de representantes de diversas potências para tratarem de negócios communs. || Côrtes, assembléa legislativa. || O Augusto Congresso, as côrtes de 1821. || Reunião ou assembléa solemne de pessoas competentes para discutirem alguma matéria : Congresso estatístico. Con
gresso ophthahnologico. |j F . lat. Congressus.C o n g r o  (ioiv-ghru), s. m. peixe da ordem dos malacopterygios apodes (conger vulgarisj. [É commuai na Europa; quando novo, chama-se safio.] Il F . lat. Conger.C ô n g r u a  (ion-gbru-a), s. f .  remuneração que se dá acuras ou parochos por meio de contribuição (der
rama), para supprir a insuffîciencia dos benesses ou 
a falta de dotação do thesoiro. || F . lat. Congruus.Conagruado (kon-gbru-a-du), adj. que percebe côngrua. {J F . Congrue. -|- ado.C o n g r u ê n c ia  (kon-ghru-ere-ssi-a), s . f .  accordo ou relação directa de uma coisa com o fim a que se destina; conveniência, propriedade. || F . lat. Con
gruent ia.C o n g r u e n te  (kou-ghru-eu-te), adj. proporcionado, conveniente, apropriado. || F . lat. Congruens.C e n g r u id a d e  (kon-ghru-i-dá-de), s. f .  congruência, II (Theol.) Efficacia da graça de Deus, que opéra sem destruir a liberdade. || F . Con.gruo-\-dade.Congrato  (to/i-ghru-u), adj. conveniente, proporcionado, adequado, apto, sufficiente: Resposta côn
grua. Phrase côngrua. Sustentação côngrua. || (Ec- cles. ant.) Porção côngrua, a parte dos dízimos destinada á,sustentação do clero. [Hbje a coftgrua é em dinheiro.] || F . lat, Congruus.C o n lta  (tó-nha), s. f . (bot.) pernada que partindo da base do tronco se lhe tornou adhérente, e forma excrescencia escabrosa até certa altura, onde se separa d’elle. || F . lat. contr. d'e Cognatus.C o n lse c c d o v  (ku-nhe-sse-rfôr), adj. e s. m. que conhece alguma coisa, perito, entendedor. || F . Co
nhecer -j- or.e « m h c c c n ç a  (ku-nhe-sse«-ssa), s .  f .  (ant.) conhecimento, relações pessoaes. || Signal que dá a conhecer uma coisa. || F . Conhecer -\-euça.C o K fje c e c  (ku-nhe-ssér), v. tr. fazer idéa, ter noção ou informação de : O mundo que conheceram os antigos se dividiu em très partes, Africa, Europa e Asia. (Vieira.) Conheço as tuas boas qualidades. II Ter relações com (alguém). || Ter experiencia dé: 
Conhecer a vida do mar. || Conhecei• de vista, distinguir uma pessoa entre outras, não tendo porém nenhumas relações com ella. II Conhecei' de nome, ter conhecimento do nome, posição social ou outras particularidades de uma pessoa sem a poder designar quando a vê. || Fazer-se conhecer, dizer o seu nome, dizer quem é. || Dar-se a conhecer, fazer-se conhecer; mostrar de quanto é capaz: N ’aquelia crise é que elle se deu a conhecer. || Dar a conhecer alguma coisa, fazer que se conheça a existência d’ella sem a declarar abertamente: Deu a conhecer que estava zangado. || Não conhecer Deus nem o diabo, não ter nenhuma religião. || Saber, estar certo, convencido de: Crédulo fu i, mas já  desenganado, co- 
nheco que o meu mal vem só do fado. (Bocage.)|| Ser muíto versado em : Elle conhece bem à lingua alle- man. || Prever, ter indicios certos de : Pelos resplendores da aurora se conhece a vizinhança do sol, antes que elle se veja descoberto. (Vieira.) || Discernir: 
Conhecer o bem e o mal. || Distinguir, reconhecer: Conhecí-lhe logo a voz. || (Fig.) Sentir os effeitos de: A  terra a mão do agricultor conhece. ( J. A . de Mac.) II Apreciar, julgar: Se faz essa idéa de mim, é porque me não conhece bem. || Admittir: Ella não co
nhece felicidade senão na virtude. |l Gosar ou soffrer; sentir: Na Madeira não se conhece inverno. || Sub- metter-se, sujeitar-se a: Uma avareza que não co
nhece limites, d Reconhecer, instruir-se no que respeita á situação ou qualidades de: Prudente e cau-



CONHECIDO 380 CONJÜNCÇÃOteloso o Gama aos seus mandava a terra conhecer. ( J . A . de Mac.) || Conhecer mulher, ter relações se- xuaes com ella. || — , v . in tr . (for.) ter competência para intervir como julgador em certas causas : Compete ás relações conhecer por meio dos recursos nos termos da lei, das sentenças proferidas pelos juizes de direito.. . (Cod. do proc. civ., art. 39.°)||—, 
v . p r . ter uma idéa justa da própria capacidade. ||Não 
se conhecer, não perceber os proprios defeitos. || Não se 
conhecer, achar-se mudado, especialmente falando do moral: Tão outro estou que a mim me não co
nheço. (D. da Cruz.) |j F . lat. Cognoscere.C o n h e c i d o  (ku-nhe-sst-du), a d j. que muitos conhecem: E uma pessoa conhecida. As conhecidas tricas do processo. || Distincto, illustre pelas suas obras: É  um poeta conhecido. || Perito, versado, entendido: É  muito conhecido em mathematica. || —■, s . m . pessoa com quem temos conhecimento: O ministro é meu conhecido. || F . Conhecer -f- ido .C o n h e c i m e n t o  (ku-nhe-ssi-men-tu), s . m . idéa, noção, informação, noticia; experiencia; discernimento: O conhecimento do bem e do mal. || Ter co
nhecim ento de, saber, conhecer, estar informado de. || Dar conhecimento de, informar, participar, commu- micar; fazer conhecido. |ITomar conhecimento de uma coisa, examinal-a, estudal-a. || Com conhecimento de causa, scientemente, com fundada razão, por motivos conhecidos. || Ter grande conhecimento de quadros, de livros, etc., ser entendido em alguma d estas especialidades. || Consciência da própria existência; accordo : Estava já  sem conhecimento. || (For.) Direito de conhecer e de julgar: Compete exclusivamente á relação de Lisboa o conhecimento de quaesquer causas ou recursos pertencentes ás relações do Porto .. .  (Cod. do proc. civ., art. 39.°) || Ligação entre pessoas que se vêem e se falam, que têem entre si algumas relações, menos estreitas que as da amizade; relações de cumprimento: Tomei 
conhecimento com elie no theatro. || Dar conheci
mento a alguém com alguma pessoa, apresentar- lh ’a : Dar-lhe-bemos conhecimento com um personagem de quem já  falámos. (Herc.) || Pessoas de co
nhecim ento, pessoas conhecidas. || Pessoa com quem se têem relações: Tem muitos conhecimentos no Bra- zil. || (Comm.) Declaração escripta, recibo pelo qual consta que alguém tem em seu poder algumas mercadorias: Um conhecimento da alfandega. O conhe
cimento da carga do navio, passado pelo capitão. || Kecibo em que os recebedores das contribuições directas declaram ter-lhes sido entregue alguma prestação pelo contribuinte: Um conhecimento de decima. || — , p l. saber, instrucção, pericia: É  homem de muitos conhecim entos. || F . Conhecer -f- mento.C o n i c o  (ió-ni-ku), a d j. que tem a fórma de cóhe. || (Geom.) Superfície cônica, a superfície do cóne, exceptuando a da base ; a superfície curva do cone; a superfície gerada pelo movimento de uma linha recta que, fixa por uma extremidade n'um ponto, descreve com a outra uma curva. || (Geom). Secções 
cônicas, figuras obtidas pela intersecção de um plano com um cóne (taes são: o circulo, a ellipse, a hy- perbole e a parabola). |] F. Cone -|- ico.C o n í f e r o  (ku-ní-fe-ru), a d j. (bot.) que tem o frueto em fórma de cóne: O pinheiro é uma arvore 
con ífera . || —, s . f .  p l . (bot.) familia de vegetaes dycotiledoneos, comprehendendo arvores ou arbustos sempre verdes, cujo frueto é um cóne. [O pinheiro e o cedro pertencem a esta familia.] || F . lat. Co-  
n ife r .C o n i f o r m e  (kú-ni-/or-me), a d j. (hist. nat.) que tem fórma cônica. || F . Cone -j- form e.C o u i r o s t r o s  (kó-ni-mís-trus), s . m . p l .  (zool.) familia de passaros, caracterizados por terem o bico duro, mais ou menos conico e sem chanfradura, e alimentarem-se principalmente de grãos. [Pertencem a esta familia os pardaes, canarios, pintasilgos, etc.] || F . Cone -|- (lat.). rosírum.

C o n j e c t u r a  (kon-jé-/ií-ra), s . f .  presumpção, iuizo formado sobre apparencia, fundado em indi-

cios, em probabilidades; hypothèse, supposição. || F . lat. Conjectura.C o n je c tu ra l (kon-jé-tu-raf), adj. fundado em conjecturas. || F . Conjectura -f- al.C o njectu rai- (kon-jé-tu-rdr), v. tr. julgar por conjecturas, presumir : Ignorava eu, pois, e de nenhum modo podia conjecturar d’onde procedera, e que mão a havia escripto. (Castilho.) || Prever: Pela previdência com que sabe conjecturar os successos do futuro. . .  o orador é o mais efficaz e o mais perigoso dos republicanos. (Lat. Coelho.)||F. lat. Conjectu
rar e.C o n je c tu ra v e l (kon-jé-tu-rn-vél), adj. imaginável, que se póde conjecturar. || F . Conjecturar -j- 
vel.C o n ju g a ç ã o  (kon-ju-gha-ssõo), s . f .  (gramm.) flexão dos verbos; o acto de os conjugar. |] Cada uma das classes em que se comprehendem os verbos cuja terminação no presente do infinito é egual : 
Amar ó verbo da primeira conjugação. [São très as conjugações regulares dós verbos portuguezes, os da primeira terminam em ar, os da segunda em er e os da terceira em ir. O verbo pôr é a contracção do antigo poer. Para as especialidades vejam-se as palavras indicativo, conjunctivo, condicional, imperativo, infinito e modo.] || Juncção, ligação ; estado de coisas conjugadas : A  conjugação dos nervos. || F . lat. Conjugatio.C o n ju g a d o  (kon-ju-p/iá-du), adj. junto, ligado; emparelhado. || (Geom.) Diâmetros conjugados, diâmetros de uma curva, dispostos por fórma que um seja parallelo ás cordas que o outro divide em duas partes eguaes : O eixo maior e o eixo menor de uma ellipse são diâmetros conjugados. || (Anat.) Nervos conjugados, os que concorrem para a mesma funeção ou sensação. || (Bot.) Folhas conjugadas, as compostas, cujos foliolos estão dispostos aos pares de ambos os lados do peciolo. || (Phys.) Focos con
jugados, dois pontos do eixo do espelho ou lente, taes que, collocado n ’um d’elles o objecto luminoso, a imagem se forma no outro, e vice-versa. || (Phys.) Espelhos conjugados, dois espelhos concavos collo- cados de modo que os raios luminosos e os calori- ficos que partem do foco de um, depois de uma dupla reflexão, se concentram no foco do outro. || F . 
Conjugar -|- ado.C o n ju g a l (kon-ju-ghál), adj. concernente aos conjuges, ao matrimonio: Deveres conjugues. Leito 
conjugal. || F . lat. Conjugalis.C o n ju g a r  (kon-ju-gftár), v. tr. unir, ligar juntamente. || (Gramm.) Conjugar um verbo, expor ordenadamente todas as flexões d’elle. || F . lat. Conju
gar e.C o n ju g a v e l (kon-ju-ghd-vél), adj. que se póde conjugar. || (Gramm.) Diz-se do verbo que tem modos, tempos, numeros e pessoas. || F . Conjugar -\- vel.C o n ju g e  (ion-ju-je), s . m . cada um dos esposos em relação ao outro. || F . lat. Conjux.C o n ju n c ç à o  (kon-jun-ssno), s. f. união, ajuntamento (p. us. n ’este sentido). || Concurso de cir- cumstancias, conjunctura : Não me lembra agora uns versos maviosos de Ovidio que elle/fez em con- 
juneção analoga... (Camillo.) || Ensejo faóoravel, boa occasião, opportunidade. Il (Gramm.) Palavra invariável que serve para estabelecer l'elaçâo entre duas orações ou phrases. [Ha varias especies de con- juneções; umas ligam as orações subordinadas ás orações de que estas dependem, e são as circum- stanciaes e integrantes ; outras são simplesmente li- gativas e unem orações da mesma natureza ou coordenadas, e são as copulativas, disjunctivas, conclusivas e adversativas. As circumstanciaes tomam differentes nomes, segundo a circumstancia ou relação que significam, chamando-se concessivas as de concessão, condicionaes as de condição, explicativas (ou antes modaes) as de modo, causaes (e finaes) as de causa e de fim, e circumstanciaes propriamente ditas (ou antes temporaes) as de tempo.] || (Astr.) Encontro apparente de dois astros no mesmo ponte



CONJUNCTAMENTE 381 CONNECTIVOdo zodíaco. || Conjuncção verdadeira; o momento em -que dois astros têem‘a mesma longitude e latitude. ;i Çonjuncção apparente, quando os dois astros têem a mesma longitude e differente latitude. || Conjun- 
ccão d a'lu a , a sua conjuncção com o sol, a qual corresponde á lua nova: Mas nem por isso deixam de olhar para as nuvens e de. observar as conjuneções da lua. (Vieira.) [A opposiçâo corresponde á lua cheia. V . Syztjgias.] || (Astr.) Grandes conjuneções, a conjuncção simultânea de très ou mais astros. ■ J| F . lat. Conjunctio.

C o n jiin c ta n ic R te  (kon-jun-ta-meíi-te), adv. de um modo conjuncto, unidamente, associadamente; simultaneamente, de combinação. || F . Conjuncto-j- 
mente.

C o n ju n c t a r  (kon-jun-tár), v. Ir. (ant.) reunir, ajuntar. || F . lat. Conjuncto -j- ar.
C o n ju n c liv a  (kon-jun-íi-va), s. f . (anat.) membrana mucosa que forra a parte anterior do .globo do olho, excepto na córnea transparente, e que liga o mesmo globo ás palpebras, forrando-lhes também, a face interna até aos bordos palpebraes. j| F . lat. Conjunctivus.
C o n ju n c iiv ite  (kon-jun-ti-uí-te), s. f. (med.) inflammação da conjunetiva. || F . Conjunctiva-{-ite.
C o n ju n c tiv o  (kon-jun-íi-vu), a d j. que junta ou une. 1| (Anat.) Tecido conjunctivo , o mesmo que con- nectivo ou cellular. || (Gramm.) Que serve para estabelecer a relação entre duas palavras ou entre duas proposições. || Locuções conjun clivas, palavras que têem a força de conjuncção; taes são: do m es

mo modo que, a lem  de que, sem  que, a in d a  que, com 
quan to , p o r  quanto, etc. |j Helativo conjunctivo, o adjectivo que ou o qual, e cujo, com que se formaVn as orações incidentes. || Adverbio conjunctivo , o que provém do relativo conjunctivo ou que vale de conjuncção ; taes são: onde, quando, com o; p o r  isso, 
■ por tanto, conseguintem ente. || Modo conjunctivo  ou subjunctivo, ou (substantivamente) o conjunctivo, modo do verbo que denota a existência, o estado ou a acção em uma relação de dependencia para com outro verbo (claro ou occulto). [Este modo tem quatro tempos simples, o presente, o preterito imperfeito e plq. perfeito, e o futuro, que se formam do seguinte modo: — Près. l .a pess. do sing. : da l . a pess. do près, do ind. mudando nos verbos em ar o o em 
e , e nos outros em a :  ame (amar), deva (dever), parta (partir); 2.a pess. accrescenta um s  á l .a:, ames, devas ; 3.a egual á l . a. ; l . a do pl. accrescen- ta-lhe m o s:  amemos, devamos; 2 .a do pl. accre- scenta-lhe i s :  ameis, devais; 3 .a accrescenta-lhe m :  amem, devam. Na l . a e 2.a do pl. o accento passa para a penúltima syllaba, como no près, do ind. Irregularidades: 1.* pess. seja  (de ser), esteja  (de estar), saiba  (de saber), q ueira  (de querer), dè (de dar), vá  (de ir). Nas outras pessoas como a regra geral, menos ir  que faz na 2 .a pess. pl. v a d e s, e 
d a r  que faz na 3.a dèem . Nos verbos acabados em 
car  ou ccar muda-se o c em qu, nos em g a r  muda- se o g em gu, nos em çar  muda-se o c em c : indicar, indique ; seccar, seque ; legar, legue ; caçar, cace. — Prêt, imperf. : l . a pess. muda em sse  o r  do fut. do conj.: amasse; 2 .a pess. accrescenta um 
s  : amasses; 3.a egual á l . a : amasse; l . a do pl. accrescenta m o s: amassemos; 2.a accrescenta i s :  amasseis ; 3.a accrescenta m : amassem. O accento conserva-se sempre na mesma syllaba (que n’estes exemplos é m a), e é circumflexo nos verbos em er. — Preterito plq. perfeito, como o do indicativo.— Futuro, é o presente do infinito em todas as flexões; mas nos verbos trazer, dizer, saber, caber, poder, ter, estar, ver, forma-se a l . a pess. sing. accrescen- tando r  i  l , a pess. sing. do prêt. perf. ind. Nos verbos fazer, querer, pôr accrescenta-se-lhe é r . Por esta se formam as outras pess. Irregularidades: fò r  (de ser e ir), d ér  (de dar), vier  (de vir). P ro ver  (composto de ver) segue a conjugação regular. São compostos o prêt. per#. : h a ja  ou tenha  amado ; e 

o  futuro perfeito : houver ou tiver amado. O prêt.

plq. perf. também pôde ter a fôrma composta: ti
vesse  amado.] |j F . lat. Conjunctivus.C o n j u n c t o  (kon-jun-tu), a d j. junto com; conti- guo, pegado, proximo: Duas ilhas conj anotas ,\\ (Jur.) Casos conjunctos, aquelles em que a lei impõe duas penas, por exemplo, a pecuniária e o degredo. || Herdades conjunctas, as que estão annexas. |) —, s  m . a união das differentes partes de um todo ; o effeito que resulta d’essa união; complexo: Tudo isto forma um bello conjuncto. Fosse como fosse o caracter de cruel intolerância que predominava n ’aquelle 
conjuncto de leis civis e canônicas, havia ainda uma indifferença profunda. (Herc.) || Totalidade: O con
ju n cto  dos animaes que povoam a terra. |[ F . lat. 
Conjunctus.C o n j u n c t o r i o  (kon-jun-fó-ri-u), s . m . (bot.) operculo dos musgos. || F . C o n j u n c t o o r i o .C o n j u n c t u r u  (kon-jun-ftí-ra), s . f .  concorrência, encontro de certos acontecimentos, de certas circumstancias. || Lance embaraçoso em que alguém se acha: N ’esta conjunctura  não tive remedio senão ceder. || Occasião, acontecimento, acto: De que na 
conjunctura  da batalha de Aljubarrota.. .  o abbade lhes tomara tudo. (Herc.) || F . lat. Conjunctura .C o n j u n g o  (kon-jwn-ghó), s . m . palavra latina da formula do casamento religioso que significa eu  
uno. || (Pop.) O casamento.C o n j u r a ç ã o  (kon-ju-ra-ssão), s . f .  conspiração contra o governo ou auctoridade estabelecida ; (por ext.) contra particular. || Combinação de varias pessoas para causar algum damno machinação ; trama : Entre si sempre os vejo divididos ; e, se acaso concordam algum dia, é só conjuração  para meu damno. (Camões.) || Esconjuro, imprecação, exorcismo. || F . lat. Conjuratio.C o n j u r a d o  (kon-ju-ra-du), a d j. que toma parte em uma conjuração. || Combinado ; apostado (para um fim): Parece que tudo estava conjurado  em favor da cegueira. (Fr. L. de Sousa.) Fortuna que em meu damno co n ju ra d a , nunca cessas cruel de ator- mentar-me. (D. da Cruz.) || —, s . m . pessoa que entra n’uma conjuração : Os conjurados foram fieis ao compromisso. || F . C o n j u r a r a d o .C o n j u r a r  (kon-ju-rar), d . tr . convocar para uma conjuração: Absalão conjurou  contra elle todos os seus vassalos. (Yieira.) || Projectar, intentar por meio de conspiração ou liga: C on ju rar  a destruição das monarchias.|] Esconjurar, exorcismar. || Afastar, desviar (um mal que está imminente) : D ’esta vez ainda pôde co n ju rar  a desgraça. || Rogar com instancia; Tanto o conjurei, que afinal cedeu. || — , v .  in tr . conspirar, formar conjuração contra o governo, contra um particular. || (Fig.) Insurgir-se, levantar-se: Ou rasgue as nuvens a trisulca chamma, ou conjurem  em guerra os elementos. ( J . A . de Macedo.) || —, 
v . p r . filiar-se n ’uma conspiração. || (Fig.) Queixar- se de : Ah ! triste ! contra ti não te co n ju res, foi lei dos fados a imprudência tua. (Bocage.) || F . lat. 
C on ju rare .C o n j u r o  (kon-jw-ru), s. m . imprecação m agica; esconjuro. |] Exorcismo. || F . contr. de C onjurar  -j-o .C o n l u i a d o  (kon-lui-a-du), a d j. combinado com outra pessoa para mau fim. || F . Conluiar -j- ado.C o n l u i a r  (kon-lui-ar), v. tr . reunir em conluio. Il Enganar ; fraudar por conluio. || —, v . p r . combinar-se por conluio. || F . Conluio  -f- a r .C o n l u i o  (kon-fui-u), s . m . collusão, arranjo, combinação entre algumas pessoas para prejudicar ou fraudar outrem. || F . lat. Conludium .C o n n a t u r n I  (ku-na-tu-raT), a d j. conforme á natureza de outro, congénito: Porém accrescendo para nós sobre aquelle titulo este segundo mais cónn a-  
tu ra l ao nosso modo. (P.e M. Bernardes.) || F . Com  -|- n a tu ra l.C o u n e c i i v o  ( k u -n é -fi-v u ) , a d j. que une. Il (Anat.) Tecido conneclivo  (também chamado conjunctivo ou laminoso e mais geralmente, ainda que com menos propriedade, cellular), tecido esponjoso e molle que entra em quasi todas as partes do corpo



C O N N E X Ã O CO N SCIEN CIO SA M EN TEdos animaes, envolvendo como um sacco todos os orgãos e enchendo todos os intervallos que os separam. [Abunda principalmente na região subcutânea e entre os musculos.] |] —, s . m . (bot.) a membrana que une os dois loculos da anthera, quer seja a continuação do filete, quer seja orgão separado. || F . lat. Connectivus.C o n n e x ã o  (ku-né-kssão), s . f .  enlace ou ligação de uma coisa com outra. || Nexo, relação, analogia entre diversas coisas. || F . lat. Connexid.C o n n e iid a d c  (ku-né-kssi-clá-de), s . f .  relação, dependencia, ligação. || F . Connexo -f- d ade.C o n n e x o  (ku-ne-kssu), a d j. que tem connexão, ou relações intimas com outro: Estes dois factos são connexos. || (Bot.) Folhas connexas, folhas em que os peciolos oppostos se unem conjunctamente pela base. || F . lat. Connexus.C o n u iv c iic ia  (ku-ni-rcii-ssi-a), s . f .  dissimulação, fingimento de que se ignora um mal que outrem pratica, proposito premeditado de não contrariar ou antes de encobrir a falta de outrem; cumplicidade. || F . lat. Conniventia.C o n aaiven íe (ku-ni-ven-te), a d j. cúmplice, que está combinado com outros para mau fim. || Que fecha os olhos aos abusos dos que lhe são subordinados. || (Anat.) Yalvulas conniventes, pregas circulares que existem em grande numero no canal intestinal do homem. |j (Bot.) Diz-se dos vertices das divisões da corolla ou do cálice que tendem a appro- ximar-se. || Azas conniventes dos Insectos, as que estando levantadas se tocam por um ponto da sua superfície interna. || F . lat. Connivens.C o n n o ía ç ã o  (kô-nu-ta-ssf7o), s .  f .  relação, dependencia na comparação de duas ou mais coisas. || F . Com  -f- notação.C o u m ib ia i (ku-nu-bi-ííl), a d j. nupcial, conjugal, matrimonial. || F . lat. C on n vb ia lis.C o m m b io  (ku-nu-bi-u) , s . m . casamento, núpcias. || (Fig.) Ligação, união. || F . lat. Connubium .Coasoide (ku-nó-i-de), a d j. que tem a fôrma de um cóne. || —, s . m . superfície formada pela revolução de uma secção cônica em torno do seu eixo. || F . 
Cone -j- oide.C o n q u is ta  (kon-fós-ta), s . f .  acção de conquistar. |! A  coisa conquistada. || (Fam.) Fazer conquis
ta s, ser feliz em amores. |j F . contr. de Conqu istar-\-a ,C o n q u is ta d o  (kon-kis-tá-du), a d j. ganho, adquirido por lucta ou á custa de muito trabalho: Terreno conquistado. ||Subjugado, vencido: Um povo 
conquistado. || F . Conquistar -|- ado.C o n q u is ta d o r  (kon-kis-ta-dôr), a d j. e s .  m . o que conquista; triumphador. || (Fig.) O que faz conquistas amorosas. || F . Conquistar -(- or.C o n q u is ta r  (kon-kis-td r) , v . tr . vencer; subjugar; submetterpela força das armas: A  Abraham pro- metteu Deus as terras da Palestina, mas conquis
tou-as a espada de Josué. (Vieira.) || Adquirir á força de trabalho; alcançar: A  mãe já  conquistou  reputação de sabia, eu conquistando-a estou. (Castilho.) || (Fig.) Ganhar (corações, amizade). ||F. lat. Conquis-  
tare.C o n q u is tn v c l (kon-kis-tá-vél), a d j. que pôde ser conquistado, facil de ser conquistado. || F . Con
q uista  -f- vel.C o n s a g r a ç ã o  (kon-ssa-ghra-ssão), s . f .  o acto de dedicar pessoa ou coisa ao serviço de Deus. |j A  ceremonia em que se sagra um bispo. j| Ceremonia usada na profissão monástica. || Acto pelo qual o pastor protestante recebe o poder de parochiar uma egreja. || Parte da missa em que sc consagra a hóstia e o calix. || ( Antiguid.) Apotheose de um im-
Íierador e a ceremonia com que ella se fazia. |! F . at. Consccratio.C o n s u g r n d o  (kon-ssa-p/ird-du), a d j. que recebeu consagração; que se consagrou. || Hóstia consagrada, hóstia sobre a qual o celebrante pronunciou as palavras sacramentaes. || F . Consagrar-\-ado.C o n s a g r a d o r  (kon-ssa-ghra-rfõr), a d j. e s . m . 
o mesmo que consagrante. ||F . Consagrar -\-or.

C o n s a g r a i i t c  (kon-ssa-ç/iran-ie), adj. e s . m. e f .  o que tem a missão de sagrar um bispo. || O padre que diz a missa. || F . Consagrar ante.C o n s a g r a r  (kon-ssa-ç/irdr), v- tr. íazpr sagrado. || Dedicar, offerecer a Deus por culto ou voto: Con
sagrar uma egreja. || (Cathol.) Consagrar a hóstia, 
consagrar o vinho, converter o pão e o vinho no corpo e sangue do Redemptor. || (Fig.) Offerecer por culto e homenagem: A  ti, sómente a ti, posteridade, 
consagro o canto. ( J . A . de Macedo.) ||Prestar,[dedicar: Esta quasi adoração que eu te consagro.. .  (Castilho.)|| Destinar: Notai com branca pedra dia tão fausto e seja por famoso ás nossasf festas sempre consa
grado. (D. da Cruz.),|| Sacrificar, immolar, votar: O gosto, as honras, o descanço, a vida consagrar á maligna divindade. (Bocage.) || Sanccionar: O tempo tem consagrado esta locução apesar da sua impropriedade. |[— , v. pr. dedicar-se: Consagrou-se ao estudo. || F . lat. Consecrare.C o n s a n g u í n e o  (kon-ssan-gbu-í-ni-u), adj. que é do mesmo sangue. [Diz-se dos parentes por parte do pae ou da mãe.] || Irmão consanguíneo, filho do mesmo pae e de mãe differente (em opposição a irmão uterino, que é filho da mesma mãe e diverso pae). || —, s . m . parente por consanguinidade. || F . lat. Consanguineus.C o n s a g u i n i d a t i c  (kon-ssan-ghu-i-ni-dá-de), s . 
f .  parentesco por parte dos paes. [| F . lat. Consan- 
guinitas.C o n s c i ê n c i a  (kon-ssi-en-ssi-a), s . f .  sentimento do que em nós se passa: Até certa edade não temos a consciência  das nossas sensações. || Testemunho ou julgamento secreto da alma que approva as acções boas e rejeita as más: A  voz da consciência. || Com a mão na consciência, com toda a verdade, em boa fé : Quem affirmará com a mão na consciên
cia  que a mulher do nobre no seu solar, a do bur- guez na sua casa, a do artifice ... desfructam maior quinhão de venturas que as religiosas? (Castilho.) || Metter a mão na consciência, examinar bem os próprios sentimentos, as própria^ acções. || Em consciên
c ia , na minha consciência, protestação de que se diz a verdade escrupulosamente, segundo os dictames da consciência. || Em boa consciência, com toda a sinceridade. || Penetrar na consciência  de outrem, saber o que outrem sente ou pensa. || Opprimir as consciên
c ias , impedir pela força e por ameaças a manifestação dos sentimentos religiosos ou moraes. |] Ter a consciên
cia  larga ou clastica, ser pouco escrupuloso, pouco licito nos negocios. || A  consciência  publica, oconjun- cto das opiniões moraes de um povo, de uma sociedade, de uma epocha. || Isto pesa-me na consciência ,  sinto remorsos de o ter feito. || Ter a consciência  limpa, estar convencido de haver procedido bem. || Fazer alguma coisa por descargo de consciência, por julgar que é essa a sua obrigação, mas sem acreditar na efficacia do que pratica. || Ser homem de consciência, ter consciência, ser incapaz de faltar aos preceitos da honra, da probidade. || Não ter 
consciência  ou antes ter pouca consciência, não ter escrúpulo de praticar qualquer acção m á : Teve tão pouca consciência  que, sendo aquelles indios notoriamente livres, os tinha captivos. (Vieira.) || Negocio de consciência, coisa que se julga um dever. || Isto é uma consciência, é caso para sentir remorsos: Era uma consciência  deixar-lhe consummar semelhante inclemência. (Castilho.)||(Relig.) Sentimento das faltas commettidas. || Fazer exame de consciência, recordar os peccados commettidos. || Caso de consciên
cia , duvida sobre o que a religião permitte ou prohibe em certas circumstancias. || Liberdade de consciência, liberdade de não professar a religião dominante em um paiz e-de seguir aquella a que se pertence. || Mesa da consciência e ordens, antigo tribunal instituido por D. João I II  para conhecer do que dizia respeito a matéria de consciência, ás ordens militares, hos- pitaes, capellas, universidade de Coimbra, etc. || F . lat. Conscientia .C o u s c i c u c i o s a m c n í e  (k o n -ss i-e n -ssi-d -z a -



CONSCIENCIOSO 383 CONSERTA■  nien-te), a d v . em consciência, segundo os dictames 1 da consciência, sinceramente, || F . Consciencioso  -f- I m ente.C o n sc ie n c io so  (kon-ssi-en-ssi-d-zu), a d j. que I tem cõnsciencia (falando das pessoas). || Conforme á I consciência (falando das coisas): José Chanca, o ve- 
I lho sapateiro, trabalhava, sentado na tripeça, na con- 
I fecção de uma enorme bota, com a attenção e con-  I sciencioso cuidado de um verdadeiro artista. (Corvo.) IIF. lat. Conscienciosus.

Consciente (kon-ssi-en-te), a d j. que tem consciência ; que sabe o que faz. ]| F . Conscicns.
Conscio (ion-ssi-u), a d j. que tem consciência ou conhecimento intimo do que lhe diz respeito: O vedor falava com a grandeza de alma de um creado temente a Deus e conscio  dos seus deveres. (R. da Silva.) || F . lat. Conscius.
Consecrníorio (kon-sse-kra-/ó-ri-u), a d j. pertencente ou relativo á consagração: Discurso con-  

sccrn torio . || F . lat. Consecratorius.
Consecução (kon-sse-ku-ssão), s . f .  o acto de conseguir; conseguimento. || (Astr.) Espaço que decorre entre duas conjuncções da lua. [| F . lat. Con- 

secutio.
Consecutivamente (kon-sse-ku-fi-va-men-te), 

aclv. de um modo consecutivo. || F . Consecutivo  -j- «i ente.
Consecutivo (kon-sse-ku-fl-vu), a d j. que se segue immediatamente a outro; successivo; immediato. || F . lat. Conseculivus.
Conseguimento (kon-sse-ghi-men-tu), s .  rn. acção de conseguir; exito favoravel. || F . Conseguir
m ento.
Couseguinte (kon-sse-g/nn-te), a d j. que se segue, consequente. || Por conseguinte (loc. adv. eonj.), por consequência: Esta será a melhor camara conservadora, a mais constitucional, a mais livre; todos os outros methodos lhe ficam por conseguinte  inferiores. (Garrett.) || F . lat. Consequens.C o n seg u ã n  te m e n te  (kon-sse-g/iín-te-men-te), 

a d v . por conseguinte, por essa razão; consequentemente, por isso: Por maneira que, querendo o imperador metter em guerra a el-rei D. João, não só com Inglaterra, mas conseguintem ente com a F r a n ç a ... (Fr. L. de Sousa.) || F . Conseguinte -}- m ente.C o n  eguir (kon-sse-g/iir), v . ir . alcançar, obter: Vencida a difficuldade e conseguido  assentar o pé no trilho pedregoso. (Camillo.) || Chegar a, dar em resultado: Verei se a força do meu mal consegue ou a vida tirar-me ou a lembrança. (D. da Cruz.) || F . lat. Consegui.C o n se á lie ira  (kon-sse-I/iei-ni), a d j. que aconselha : A lingua conselh eira . (Camões.) I| —, s . m . membro ou vogal de certos corpos collectivos superiores ou tribunaes: Conselheiro  de estado. Con
selheiro  do tribunal de contas. || O que tem carta de conselho. || F . lat. C o n silia riu s.t  u n seü ii) (kon-.s.sc-lhu), s . m . opinião; juizo: parecer: Todos os conselhos ouvirás, mas o teu não deixarás. || Homem de bom conselho, homem prudente. || Aviso, ensino, licção: A  noite traz bom 
conselho. || Corpo collectivo superior, tribunal. || Con
selho de estado, corpo de nomeação régia, formado de pessoas eminentes do paiz, tanto na administração publica, como nas differentes posições sociaes, e que tem de ser consultado em todos os actos do poder moderador, menos na escolha dos ministros. || Conselho de ministros, reunião dos ministros de estado das diversas repartições para resolverem sobre assumptos de governação. || Conselho de distri— cto, corpo consultivo, electivo, que se reune na sédo de cada districto, para superintender nos assumptos municipaes, orçamentos, etc. || Conselho  de fa - fflilia, reunião de parentes ou amigos, presidida pelo juiz de direito ou dos orphãos, para regular os interesses dos menores ou dos interdictos e julgar as causas de separação de conjuges. || Nome de vários corpos consultivos, junto ás differentes repartições da administração publica para consultarem sobre

negocios de sua competência: Conselho de saúde. 
Conselho de beneficencia. Ccmselho geral das alfan- degas. || Reunião dos lentes ou professores da universidade, escholas superiores ou lyceus, presididapelo reitor ou director, para tratar das questões do ensino e policia acadêmica. || Conselho de guerra, tribunal militar de primeira instancia em cada uma das divisões militares. || Conselho disciplinar, conselho permanente que ha em cada um dos corpos do exercito, composto dos cinco olficiaes de maior graduação ou antiguidade abaixo do commandante, e ao qual competem varias attribuições relativas á disciplina do corpo. || Carta de conselho, diploma honorifico pelo qual o rei confere o titulo de seu conselheiro. || F . lat. Consilium .Conscnsicnte(kon-ssen-ssi-en-te), a d j. que consente. || Consentâneo. || F . lat. Consentiens.C o n s e n s o  (kon-ssen-ssu), s . m . consentimento, annuencia. || F . lat. Consensus.

Consentjaneo (kon-ssen-íâ-ni-u), a d j. conforme, de accordo, adequado: Estas amazonas pacificas da religião, conservando inteira toda a sua responsabilidade, a enganam, dispartindo-a, furtada aos impetos da natureza carnal por um cardume de objectos, qual a qual mais consentafteo á sua indole delicada. (Castilho.) || F . lat. Consentaneus.
Conseníidor (kon-ssen-tr-dór), a d j. e s . m . o que consente em alguma coisa: Assignavam não como testemunhas ou ministros, senão como co n sen -  

tidores e quasi como'companheiros. (Fr. L . de Sousa.) || F . C o n sen tir-\-o r .
Consentimento (kon-ssen-ti-men-tu), s . m . acquiescencia, approvação; concordância de idéas; consenso. || F . Consentir  -j- m ento.
Consentir (kop-ssen-í<>), v . tr . dar consenso ou approvação a ; permittir: Consente  toda a especie de abusos. [Seguido de que só é usado antes de um verbo no conjunctivo: Não consentirei que por minha causa padeçam. (P. M . Bern.).] || Dar occasião a, tornar possivel : Mas o mal presente não consentia  dar-se credito a nenhuma boa esperança. (Fr. L . do Sousa.) || — , v . in tr . dar consentimento, concordar: De governar o reino que outro pede, por causa dos privados foi privado, porque, como por elles se regia, em todos os seus vicios consentia. (Camões.) ||(Flex.) V . A d h e rir . || F . lat. Consentire.
Consequência (kon-sse-ku-en-ssia), s . f .  dedn- cção tiradá de um principio ou de um facto por meio do raciocínio. || Effeito; resultado: Julgam  prudente interpor-se para evitar as consequências de tão funesta pendencia. (Corvo.) || Importância, alcance: É  negocio de grave consequência. || Por consequência  ou em consequência, (loc. adv.), por isso, por essa razão: Todos os annos ha alterações e mutações, e por consequência, é preciso todos os annos rectificar as listas. (Garrett.) Em  consequência, as demandas eram intentadas pelos que n’isso interessavam. (Herc.) ||Em consequência  de (loc. prep.), em resultado de, por causa de : Em consequência  das ordens recebidas ficaram as tropas em armas. |[ F . lat. Consequen- 

tia .
Consequente (kon-se-ku-en-te), a d j. que raciocina com lógica ; coherente : É  um homem muito 

consequente nas suas acções. || Que se segue e deduz. || Pontos consequentes (p h ys.), os polos secundários que se formam ás vezes quando se magnetiza uma barra de aço. |j — , s .  m . (log.) a segunda proposição do enthymema. || (Gramm.) O substantivo da oração incidente com o qual concorda o relativo conjunctivo. [Oppõe-se ao antecedente  que é o da oração de que o incidente depende e cuja significação esta modifica.] || (Math.) O segundo termo de uma razão. || F . lat. Consequens.
Consequentemente (k o n -sse -k u -e n -te -m e n 

te) , a d v . em consequência d’isso, por conseguinte, por isso; coherentemente, logicamente. || F . Conse
quente -j- m ente.

Conserva (kon-sser-va), s . f .  calda ou môlho em que se mette alguma substancia para a preser



CONSERVAÇÃO 384 CONSIGNATÁRIOvar da corrupção. || Substancia alimentar conservada por qualquer processo: Conserva  de alcaparras. || (Pkarm.) Preparado feito com flores aromaticas e assucar : Conserva  de rosas. || (Mil.) Contraguarda. || (Mar.) Navio que acompanha outro para o proteger em caso de necessidade. || (Mar.) Ir de conserva, diz-se dos navios que navegam juntos, ou dos indivíduos que vão n’esses navios. || (Fig.) Ir de con
serva  com alguém, fazer a mesma derrota; ir de companhia. || F . contr. de Conservar.

Conservação (kon-sser-va-ssnq), s .  f  acção e effeito de conservar. || F . lat. Conservatio.
Conservado (kon-sser-uá-du), a d j. que existe no seu estado proprio. || Bem conservado, diz-se das coisas que estão em bom estado, relativamente ao tempo que tem durado, e das pessoas de certa edade que parecem mais moças do que são. || F . Conser

v a r  -f- ado.
Conservador (kon-sser-va-dõ;-), a d j. que conserva, que preserva. ||(Fig.) Que se oppõe á mudança de estado de alguma coisa: Os cuidados hygienicos 

conservadores da saude. || Que se oppõe a mudanças políticas ; que mantem o sta tu  quo : A  politica con
servadora . Os partidos conservadores. E  voltando a considerar a impossibilidade de obter uma camara, que preencha o fim de revisora e conservadora  que a esta queremos dar, repetirei o que aqui já  foi ponderado. (Garrett.) || —, s . m . funccionario publico encarregado de guardar e conservar um ar- chivo de estabelecimento scientifico ; de fazer e ar- chivar os registos hypothecarios e de propriedades: O conservador da bibliotheea. O conservador do registo hypothecario. || Partidário da politica conservadora. || F . lat. Conservator.

Conservar (kon-sser-mr), v . tr . manter no seu estado actual, impedir que acabe ou se deteriore : 
Conservar  carnes. Conservar  a saude. Conservar o fato. Ao que crê, a sua mesma fé lhe conservará  a vida. (Vieira.) || Fazer viver: A  sobriedade é que o tem conservado. j| Não perder, continuar a possuir, a gosar de, não se desfazer de, não renunciar a : Con
serva r  um emprego. Conservar os seus hábitos. Con
servou  os creados que eram do pae. || Reter na memória, não deixar esquecer : Mas de tanta ruina e tanta gloria debil vestígio nos conserva  a historia. ( J . A . de Macedo.) ||Terem seu poder ; guardar cuidadosamente: O flammigero sol surge envolvido n ’um veo de nuvens, que o seu disco ardente conserva  e traz aos olhos escondido. (Idem.)||—, v . p r . ,  continuar a ter boa disposição physica, não perder a belleza, as forças. j|Manter-se, durar: Se a porfia é sobeja e a resistência é fraca, pouco tempo se conserva  a virtude. ( J . F . de Vasconc.) || Permanecer, ficar, continuar : Depois de se conservar  algum tempo em silencio... (Herc.) Conservou-se  firme no meio do maior perigo. || (Jogo.) Fazer jogo sem se descobrir (no gamão). Il F . lat. Conservare.

Conservativo (kon-sser-va-íi-vu), a d j. que é util para conservar. || F . lat. Conservativu s.
Conservatória (kon-sser-va-íd-ri-a), s . f .  repartição dos conservadores do registo. predial. || F . lat. 

Conservaiorius.
Conservatorio (kon-sser-va-tó-ri-u), a d j. o mesmo'que conservativo. || —, s. m . estabelecimento de instrucção destinado a propagar certos conhecimentos scientificos, artísticos ou profissionaes : Con

servatorio  de musica. || Nome de certos recolhimentos ou asylos de orfãos ou donzellas pobres para os preservar do vicio. || F . lat. Conservatorius.
Conserveiro (kon-sser-uei-ru), a d j. o que faz ou vende conservas e doces. || F . Conserva -f- eiro.
Consideração (kon-ssi-de-ra-ssão), s . f .  acção de considerar, de examinar, de reflectir. || Importância, valia: Um negocio de muita consideração. Foi apagado o fogo antes de fazer damno de considera

ção. (Fr. L . de Sousa.) || Tomar alguma coisa em 
consideração, attender a ella. || Circumspecção no que se diz ou no que se faz : Andou n’este negocio sem consideração. || Estima, deferencia que se tem

por alguém : Este homem merece a consideração de todos. || Razão, motivo que póde determinar um acto: Nenhuma consideração  o pôde abalar do seu pro- posito. || Raciocinio, observação, opinião, reflexão, proposição: Não é consideração  minha, senão doutrina de S. Gregorio. (Vieira.) || F . lat. Consideraüo.C o n s id e ra d o  (kon-ssi-de-rá-du), a d j. meditado; examinado: O governador lhe ordenou que fosse  ̂para casa e que no outro dia, depois de bem consi- 1 
derad a  a matéria, falariam. (Bernardes.) || Respeita- ’ do, tido em consideração ou boa conta : É  um homem muito considerado. || F . Considerar ado.

Considerando (kon-ssi-de-ran-du), s . m . cada um dos motivos ou razões que o legislador ou o juiz expõe como preambulo a uma Jei, a um decreto., ou a uma sentença, e se costumam escrever em paragraphes separados, começando cada um pela palavra 
considerando  ou attendendo. || Razão, argumento.|| F . lat. Considerandus.

Considerar (kon-ssi-de-rar), v . tr. attender a; pensar em ; ponderar : Considerai que é solida ventura seguir de altos varões o illustre exemplo. (Bocage.) Vá considerando  as acções d ’este rei e julgando por ellas. (Fr. L. de Sousa.) || Ter na conta de; reputar, julgar: Referi-me a esse successo por que o considero  como uma prova evidente. (Corvo.) 
Consideram  a Deus como pae. (Bernard.) || Fazer entrar no calculo ; apreciar : E  se a questão actual é mera questão de algarismos, se nada mais do que o numero queremos consid erar, se calculam de quantidade, e a qualidade se despreza, eu desde já appello. (Garrett.) || Imaginar, conceber: O mais miserável e desordenado estado que se póde con
sid era r. (Vieira.) || — , v . in tr . meditar, reflexionar, pensar. |] — , v . p r . olhar-se, crêr-se, julgar-se: 
C o n sid era r-se fim grande poeta. || F . lat. Conside
r a r  e .

Considerável (kon-ssi-de-ra-vêl), a d j. notável, digno de consideração. || Importante. || Muito grande.|| F . Considerar -f- v e l.
Consiíleravelmenie (kon-ssi-de-rd-vél-jnen- te), a d v . de modo considerável; m uito; grandemente. || F . Considerável mente.
Consignação (kon-ssi-ghna-Mao), s . f .  deposito de valores para serem applicados ao pagamento de despezas obrigatórias, ou sobre cuja propriedade ha questão judicial de embargos. || Caixa de depositos e consignações, estabelecimento de credito publico, em que os particulares podem depositar os valores ou sommas de que- não teem que fazer applicação immediata, os valores sujeitos a contestação, as heranças jacentes, etc. || (Comm.) Entrega de mercadorias a um correspondente ou consignatário para as vender, ou dar-lhes outro destino. || (Comm.) Mercadoria consignada. || O acto de tomar conta do carregamento de um navio que seu dono envia ao cuidado do correspondente, negociante ou consignatário.|| (Jur.) Consignação de rendimento, destinação de bens dados em usufrueto ao credor para pelo rendimento se effectuer o pagamento do debito. || (Fig.) Inclusão ou annotação escripta de idéas, doutrina, lei, regulamento ou qualquer documento publico ou particular.|| F . lat. Consignatio.
Consignante (kon-ssi-gánan-te), a d j. o que consigna navio, carregamento, mercadorias, etc. j| O que envia á consignação mercadorias. || F . Consignar 

-{-a n te .
Consignar (kon-ssi-p/inár), v . tr . assignalar; sellar. || (Fig.) Aflirmar, declarar, estabelecer ; pôr por escripto: Hoje o trago (o methodo), formalmente reduzido a artigos, para se entender melhor e mais distinctamente a doutrina que eu desejava fosse con

signada  na constituição. (Garrett.) j| (Comm.) Depositar (uma quantia) em poder de alguém para ter destino posterior. || (Comm.) Dirigir (navios ou mercadorias) a um negociante, correspondente ou com- missario. || Entregar (mercadorias) por deposito ou á commissão. || F . lat. Consignare.C o n s ig n a tá r io  (kon-ssi-ghna-tá-ri-u), s. m.



CONSOLOCONSIONATIVO 38odepositário de uma coisa consignada. || (Comm.) Negociante ou covnmissario a quem se consignam navios ou mercadorias. (| (Jur.) Credor a quem o tribunal consignou o rendimento para se pagar de di- I vidas. || F. Consignar -|- a rio .C o n s ig n a tiv o  (kon-ssi-ghna-íi-vu), aclj. (jur.) I Censo consignativo, quantia que se dá por uma só vez á pessoa que se obriga a pagar annual e perpe- I tuamente, ou durante prazo determinado, uma pensão. !| F . Consignar -f- ivo .
Consistência (kon-ssis-ten-ssi-a), s . f .  grau de approximação ou de ligação das moléculas de um corpo; espessura, dureza, solidez, fortaleza: A cera  tem menos consistência  que o pez. Este panno tem muita consistência . || (Fig.) Estado de uma coisa que promette durar ou não ter mudança: Formaram uma sociedade sem elementos de con sistên cia .|| (Fig.) 

Consistência  de caracter, perseverança, firmeza, constância. || Tomar consistência, tomar corpo (diz-se de um boato ou de uma noticia que se vai confirmando). || F . lat. CÒnsistentia .
Consistente (kon-ssis-toi-te), a d j. que consiste. Solido, que tem certo grau de consistência : M a- eira consistente. Gomma consistente. Panno consis

tente. [| F . lat. Consistem .
Consistir (kon-ssis- t ir ) , v . in lr . (com a pr. em) depender essencialmente de, ser constituido por: 0  meu mérito consiste  n’um claro entendimento e puro I aflecto. (Bocage.) || Fundar-se, estribar-se: A  reputação consiste  no juízo dos homens. (Vieira.) Muitas I coisas em cujo conhecimento consisie  a phiíosophia. (H. Pinto.) I| Constar, compor-se de: A  sua fortuna 

consiste em prédios urbanos. || F . lat. Consislere .
Consistorial (kon-ssis-tu-ri-df), a d j. relativo ao consistorio. |] F . Consislorio  -|- a l.
Consistorio (kon-ssis-tá-ri-u), s . m . reunião de cardeaes presididos pelo papa para tratarem dos negocios da Egreja. || (Fig.) Qualquer assembléa ou reunião de pessoas para resolução de coisas graves. || F . lat. Consistorium .
Consoada (kon-ssu-rf-da), s . f .  pequena refeição que nos dias de jejum se póde tomar á noite : Ao menos, já  que fr. Rodrigo comeu os morangos e nos deixou em jejum, sr. Tolentino, dè-lhe uma boa 

com oada . (R. da Silva.) || Presente que se dá pelo Natal em doces ou outra qualquer espeeie. || Banquete de familia que se costuma celebrar na noite de Natal. || F . Consoar -j- ada .
Consoante (kon-ssu-íiu-te), a d j. que produz consonância ; que sça com outro. || —, loc. conj. confoiv me, segundo: A  mingua de ovelhas, convem um burro vadio ou dois, consoante a necessidade. (Ca- xnillo.) Umas palavras que me deram rebates da historia de Beatriz. . .  consoante a eu ouvira. (Idem.) || —, s . m . (gramm.) cada uma das lettras do al- phabeto que não têem som proprio e só Servem para modificar o som das vogaes, conforme a lingua se applica com mais ou menos força aos dentes (den- taes), ou ao ceo da bocca (palataes, linguo-palataes e cacuminaes), ou os lábios se despegam com mais ou menos força (labiaes), ou as fauces se apertam mais ou menos (gutturaes). || Conformidade das lettras finaes (a contar do accento predominante), em duas ou mais palavras ou versos; rima.||F. lat. Con- 

sonans.C o n s o a r  (kon-ssu-dr), v . tr . comer ou beber em consoada: Consoei só um caldo de ervas. || —, v . in lr . celebrar a consoada. || F . lat. Consolari.C o n s o c ia r  (kon-ssu-ssi-dr), v . tr . e p r . o mesmo que associar. || Conciliar, harmonizar, unir. || F . lat. Consociare.C o n s o c ia v c l (kon-ssu-ssi-tt-vél), a d j. que se póde consociar; conciliável. || F . C o nsociabilis.
Consocio (kon-MÚ-ssi-u), a d j. e s . m . socio juntamente com ontro; cada um dos socios relativamente aos outros. || F. lat. Consocitis.
Consola (kon-ssó-la), s . f .  (archit.) peça saliente e ornada que serve para sustentar uma estatua, um vaso. ou para servir de apoio a uma cornija, a uma

sacada, etc. || (Por ext.) Base ornamental que se eolloea nas salas para sustentar estatuetas, candelabros, vasos, etc. || (Por ext.) Peqnena mesa de ornamentar as salas sobre a qual se collocam objectos de arte ou curiosidades. || F . fr. Console.C o n s o la ç ã o  (kon-ssu-la-ssão), s . f .  allivio, li-  nitivo, conforto. || (Por ext.) A  pessoa ou coisa que consola: Serás a consolação  e allivio d’ella. (Bocage.) || Razões que se empregam para consolar: Receber consolações. || (Por ext.) Motivo de satisfacção e de alegria: É uma grande consolação para um pae ver seus filhos felizes. ]| (Jogo.) Prêmio que tem que pagar em certos jogos de cartas o parceiro que pede para jogar e perde; e nas corridas de cavallos, o prêmio que se dá áquelle que mais se approximou do vencedor. || F . lat. Consolalio .
Consolado (kon-ssu-tó-du), a d j. alliviado de dòr ou pena. || 0  que recebeu consolação. || Contente, satisfeito. || F . Consolar -j- ado.
Consolador (kon-ssu-la-dôr), a d j. o que dá consolações. || F . lat. Consolator.C o n s o la r  (kon-ssu-tór), v . tr . suavizar, alliviar a afBicção, os padecimentos de: Com razões pretenderam con sola i-os. (D. da Cruz.) [Emprega-se com as prep. de  ou e m : O tempo depressa o consolou  da viuvez. A  licção das escnpturas.. . é a que mais que tudo nos póde consolar  nos trabalhos. (Vieira.)] || Produzir uma sensação agradavel em : Bebi um copo de agua que me consolou. || —, v. p r . receber consolação: Conta as suas maguas para se conso

la r . Muito sentirão os castelhanos ver públicos seus segredos, mas con solar-se-hão sabendo os nossos. (Vieira.) || F . lat. Consolare .
Consolatorio (kon-ssu-la-fó-ri-u), a d j. que tem por fim consolar: Uma carta consolatoria . || F . C on-  

so la to riu s.
Consolavel (kon-ssu-íd-vél), a d j. que póde consolar-se, que recebe consolação. || F . lat. C on solab ilis .
Consolda (kon-ssdZ-da), s . f .  (bot.) o mesmo que solda. || Consolda  maior, planta da familia das borragineas ( sym phytum  o ffic in a le j; C . media, o mesmo que bugula; C. real, planta da fam ilia das ra- nunculaceas ( delphin iu m  A ja c is) , também chamada esporas dos jardins. || F . lat. Consolida .
Consolidação (kon-ssu-li-da-ssão), s . f .  acção ou efieito de consolidar ou de se consolidar. || Passagem de um corpo do estado liquido para o solido. |] (Cirurg.) Formação do callo entre os topos de um osso fracturado. || (Fin.) Consolidação  da divida flu- ctuante, conversão d esta em divida publica fundada. || F . lat. C onsolid alio .
Consolidado (kon-ssu-li-dá-du), a d j. consistente, solido; firme, seguro. || (Fin.) Diz-se da divida publica que tem o pagamento dos juros garantido por certos e determinados rendimentos; e também da divida publica transformada em renda perpetua em beneficio dos credores, e da qual estes podem apenas exigir os juros, mas nunca o capital. || — , 

s . m . titulo de divida consolidada: Os consolidados  inglezes.|| F . C o n s o l i d a r a d o .
Consolidar (kon-ssu-li-cfár), r . t r . tornar solido ou mais solido: Co n so lid a r  a amizade. || (Fin.) 

Consolidar  a divida publica, garantir o pagamento dos seus juros por meio de uma receita especial ou convertel-a em permanente, não exigível, pelo pagamento annual do juro respectivo. || —, v . in tr . tomar consistência: 0  cimento con solid a  em poucas horas debaixo de agua. || (Jur.) Reunir-se na mesma pessoa a qualidade de directo senhor e de usu- fruetuario de uma terra (pela remissão do foro ou de outros encargos da propriedade). || —, v . p r .  (cirurg.) adherir: C o m o lid o u -se  a fractura (para exprimir que adheriram entre si os dois topos de um osso fracturado). F . lat. Consolid are.
Consolidativo (kon-ssu-li-da-íi-vu), a d j. que póde consolidar ou unir. || F . Consolidar  ĵ- ivo .
Consolo (kon-ssò-lu), s. m . consolação, allivio, lenitivo, satisfacção. || F . contr. de Consolar -|- o.
Consolo (kon-ssd-lu), s . m . o mesmo que consola.
/
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t e o iiso jsa isc ifi (kon-ssu-uan-ssi-a), s . f .  sons que, ouvidos conjunctamente, agradam ao ouvido; harmonia. || (Rhet.) Uniformidade de sons na terminação das palavras. |j (Poes.) Correspondência de uns sons com outros. || (Fig.) Harmonia, concordância, accordo. || F . lat. Consonantia.C o u so ssa a te  (kon-ssn-íwin-te), a d j., que produz ou tem consonância. [| F . lat. Consoncvns.C o n sa ia a r  (kon-ssu-nár), v . in tr . (p. us.) formar consonância. [| Dizer bem, convir, concordar, concertar. || F . lat. Consonare.C o a s o r a ia r  (kon-ssur-ssi-ár), v . tr . unir, asso- ciar, ligar, combinar. || F . Consorcio  -j- a r .C o n s o r c io  (kon-ssór-ssi-u), s . m . casamento, matrimonio. [| (Fig.) União, combinação, associação, communicação. || F . lat. Consortiuni.C o n s o rte  (kon-ssór-te), s .m .e  f .  companheiro nos destinos. || Conjuge. || (Jur.) O que tem interesse commum n’um pleito. || O que tem parte commum no mesmo prédio: Qualquer dos consortes póde, todavia, edificar sobre o muro commum. (Cod. civ., art. 2330.°) || Quinhoeiro (relativamente aos outros quinhoeiros). || F . lat. Consors.C o u s p ic u id a jíe  (kons-pi-ku-i-ílít-de), s . f .  aqua- lidade de ser conspícuo ; distincção, illustração. || Seriedade de caracter. || F . Conspícuo  -|- dade.C o n s p íc u o  (kons-pí-ku- u), a d j. que dá nas vistas; distincto, illustre, notável. || Serio, grave. || F . lat. Conspicuus.C o n s p ir a ç ã o  (kons-pi-ra-ssão), s . f .  designio formado secretamente entrg muitos contra os poderes públicos. || Conluio secreto de muitos para um fim. || Machinação, trama. || (Fig.) Concorrência de vários meios para o mesmo fim. || F . lat. Conspiratio.C osisjíãraílor (kons-pi-ra-ílôr), a d j. e s . m . o que conspira..|| F . lat. C o n sp ira to r ,Coaispia-jiníe (kons-pi-rau-te), a d j. que conspira ou concorre para um mesmo fim.||F. lat. C o n sp ira n s.Coas'.pirar (kons-pi-rar), v . in tr . entrar n ’uma conspiração; meditar, projeetar em commum alguma coisa contraria ao interesse de outrem. || Concorrer, tender ao mesmo fim: Tudo conspira  para a minha felicidade. || F . lat. C onspirare .C a sís jsu re a çã »  (kons-pur-ka-ssõo), s . f .  acção de conspurcar. |j (Med.) Sujidade da lingua ou do estômago. || F . lat. Conspurcatio.Conspurcas* (kons-pur-k d r ) , v . tr . manchar, sujar. || F . lat. C om pu rcare .C o n sía ia c sa  (kons-ían-ssi-a), s. f .  firmeza de animo que resiste a todos os males, persistência na vontade, na opinião, nos sentimentos; paciência: E  o Deus só verdadeiro. . .  constância  me dará para o martyrio. (Garrett.) || Amizade ou amor conátan- te. || (Jur.) Duração, tempo que alguma coisa existe ou se conserva: Na constância  do matrimonio. || F . lat. Constantia.C o n s íia u le  (kons-fan-te), a d j. firme, immutavel: Como sendo varia, tão constante a toda a hora te encontro em affligir-me? (D. da Cruz.) || Incessante, continuo. || Quantidade constante  (njath.), quantidade de valor invariável. || Unisouo, unanime: É voz constante. || (For.) Que consta; mencionado, es- cripto: Como se vê da participação constante  de folhas. . .  dos autos. || F . lat. Constans.C o sis íitiiíe n ie n íe  (kons-teii-te-men-te), ado. com constância, sem interrupção. || Incessantemente, sempre, continuamente. || F . Constante -(- m ente.«’o n s ta r  (kons-íár), v . in tr . im pess. passar por certo, por evidente: Consta  que o dito Fr. Antonio Nolasco passou muitas certidões.. .  (Vieira). || Inferir-se, deduzir-se : . . .  Segundo consta da mesma carta. (Fr. L . de Sousa.) || Ser composto ou formado por; consistirem: Este poema consta  de dez cantos. O seu poder consta de doze mil infantes, e mil e seiscentos cavallos. (Vieira.) || (For.) Estar escripto ou mencionado: Está provado, como dos autos consta  a fo lh a s ... Tudo o referido consta  por autos. (Vieira.) || F . lat. Constare.C o n s íe lla ç ã o  (kons-te-la-ssão), s . f .  (astr.)

os grupos de estrellas que se representam nas cartas celestes por differentes figuras e se distinguem por nomes especiaes : A constellação  de Hercules, do Leão, da Lyra.|| .Os astros, considerados na sua suj>- posta influencia sobre os destinos do homem ; es- trella. || (Fig.) Grupo de objectos dispersos em um pequeno espaço, como as estrellas em uma constei- ' lação : Trazia uma constellação de commendas ao peito. || F . C o n ste llâ t-]- ão.«ToaasteMnílo (kons-te-M-du), a d j. (astr.) estrel- i lado ; da fórma de estrella. || (Astrol.) Influenciado | por alguma constellação ou estrella. [| F . lat. Con- ;] 
ste llatu s.Constellas* (kons-te-Mr), v . tr . juntar, reunir ; em fórma de constellação; cravejar de estrellas ou de 1 objectos semelhantes a estrellas. || Elevar aõs céos, divinizar. || F . C o m -1— lat. sle lla re .C ím s íe r a a ç ã o  (kons-ter-na-ssão), s . f .  grande | desalento, profundo abatimento de animo; tristeza, dor. || F . lat. Consternatio.C on síeriasjíío  (kons-ter-ná-du), a d j. profunda- ■ mente triste ; prostrado, perturbado, abatido de ani- ' mo: Consternado e vergando ao brado interno da - 9  consciência. (R. da Silva.) || Que denota consterna- | ção. || F . Consternar -f- ado.

Consternados* (kons-ter-na-dôr), a d j. que eau- I | ,sa consternação: Espectáculoconsiernad or. || F . C on- | 
sternar  -|- or.€oissíei*iaar ( kons-ter-íuir) , v . tr . lançar em 1 consternação, causar profundo desgosto a: A  morte do irmão consternou-o muito. || — ,  v . p r . horrorizar- >9 se; ficar prostrado pela dor. || F . lat. Consternare.C o n s tip a ç ã o  (kons-ti-pa-ssõo), s . f .  (vulg.) sup- •. pressão de transpiração ; defluxo. || (Med.) Renitência ou prisãp de ventre, difficuldade de expellir os excrementos. || F . C onstipulio .C o n s tip a r  (kons-ti-pár), v . tr . causar constipa- 1 ção a. || Constipar  o leitão, tiral-o de quando em j quando do forno na oceasião em que se assa, expon- ; do-o ao ar para lhe tomar as pelles tenras. || — , v . j 
p r . ficar constipado. ||(Teehnol.) Diz-se do pão quan- > do sendo tirado do forno e exposto logo ao ar, se enche de gretas; e também do verniz de um quadro quando se torna resequido e esbranquiçado, fazendo perder ás côres a sua viveza. || F . lat. C o n stip a re . |C o n s titu c io n a l (kons-ti-tu-ssi-u-náf), a d j . sujeito, pertencente ou relativo á constituição : Re- gimen constitucional. Um paiz constitucional. || Pro- prio do governo constitucional, conforme á constituição do estado: Este acto do ministro é perfeitamente constitucional. || C arta  constitucional. V . Carta.|| (Med.) Inherente á constituição ou temperamento do individuo : Uma doença constitucional. || —, s . m. partidário da constituição. [Oppõe-se a absolutista e a republicano.] || F . Constituição a l .C o n s t ltu c io n a iid a d e  (kóas-ti-tu-ssi-u-na-li- 
d d - ie ) , s . f .  qualidade do que é conforme á constituição. || F . Constitucional -f- d a d e .C o n s íifn c io n a iis sn o  (kons-ti-tu-ssi-u-na-Ks- mu), s . m . doutrina ou partido constitucional. || F . 
Constitucional -|- ism o.Coiisistsseíossalisai* (k o n s-ti-tu -ssi-u -n a -lí- 
z á r ) , v . tr . tornar constitucional, converter ao regímen constitucional I) F . C o n s titu c io n a l-]-iz a r .C o n s titu iç ã o  (kons-ti-tu-i-ssão), s . f .  acçao e effeito de constituir. || Conjuncto dos elementos es- senciaes, natureza do todo que resulta d ’esses elementos : A  constituição  do universo. A  constituição  dos corpos solidos. || Temperamento, compleição do corpo humano: Uma constituição  robusta. || Colle- cção de leis que regem uma corporação, uma instituição : A  constituição  da propriedade. || Organização, formação: A  constituição  de uma assembléa.|| Natureza do governo de um paiz ; a lei fundamen- I tal que determina a natureza e as funcções do governo, o conjuncto dos direitos e deveres do povo ; a carta constitucional. || Conjuncto das leis e reguA lamentos antigos em uma ordem de coisas politicas, civis ou religiosas ; ordenação, estatuto, regra : C o n -
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I stítuicões ímperiaés. Òonstituicões do patriarcha- I do. || (Jur.) O acto de estabelecer juridicamente: I Constituição de dote, de renda. || F . lat. Consli-

I tutio.
ConsOt«ii«!o (kons-ti-tu-í-du), adj. formado, or- oanizado: Uma sociedade bem constituída. || Poderes 

Constituídos, as auctoridades estabelecidas e reco- ■  nhecidas confonne as leis do paiz. (| (For.) Procurador constituído legalmente, o que é nomeado competentemente. || F . C o n stitu irid o .
Constiluiiríc (kons-ti-tu-in-te), adj. que consti- tue. || Congresso ou assembléa constiluin{e, ou côrtes 

constituintes, côrtes ou assembléas legislativas reunidas extraordinariamente com poderes para alterar a constituição do estado. || (Chim.) Que entra na constituição ou composição dos corpos: O azote é um gaz constituinte do ar. || (Chim.) Moléculas consti- 
títintes, moléculas simples, cuja combinação forma

I as moléculas chamadas integrantes. || —, s. m. ou 
f .  (jur.) o que dá procuração ou poderes a alguém. || Pessoa que constitue ou estabelece procurador ou advogado. || O que dá poderes a outrem para negociar ou agenciar em seu nome. || Membro de um congresso ou camara constituinte. || O cidadão eleitor, relativamente aos seus representantes em côrtes. || (Bot.) Planta do Brazil, da familia das labiadas 
(betonia orientalisj. || —, s. f. pl. as côrtes constituintes. || F. lat. Constiluens.

Constituir (kons-ti-tu-ir), v. ir. ser a base, a parte essencial de; formar, compor: Os capítulos mais formosos d’aquella raca constituem em grande parte a historia universal. (Lat. Coelho.) || Dar uma I  constituição ou organização a : Constituir uma soeie- 
I dade. Constituir um ministério. || Pôr, estabelecer em [ certo logar: S. Pedro constituiu em Roma a séde da egreja christan.|| Firmar, apoiar, fundamentar, fazer consistir: Quem constitue a sua esperança em bens etern os... não se engana. (Bernardes.) || (For.) A s- signar, estabelecer legalmente: Constituir um dote.U (For.) Constituir um procurador, um advogado, dar-lhe poderes para tratar de um negocio, de uma causa. || —, v. pr. collocar-se em certa situação ; arrogar-se a qualidade de: Constituiu-se defensor dos criminosos. || F . lat. Consliluere.

Constitutivo (kons-ti-tu-íí-vu), adj. que constitue alguma coisa. || (Jur.) Que estabelece um direito. || (Jur.) Elementos constitutivos do crime, os que o caracterizam. || F . lat. Conslitutivus.C o n s t r a n g e r  (kons-tran-jér), v. tr. apertar, impedir os movimentos de : Este collete constraii- 
g e -me. || Incommodar, tolher a liberdade a : Não desejo constrangei• ninguém. || Forçar, violentar, coagir: Eu constrangi sua vontade. (Garrett.) || (Com a prep. a.) Obrigar pela força, levar contra vontade, compellir: Constranger á o|>ediencia. Constrangeu-o a deixar o paiz. || F . lat. Constringere.

Constrnngitlamentc (kons-tran-/i-da-mê>i-te), 
adv. forçadamente ; violentamente; contra vontade.|1 F . Constrangido mente.

Constrangido (kons-tran-jt-du), adj. feito, obtido por constrangimento; forçado. || (Fig.) Que não está á sua vontade; contrafeito: Sentia-me cons
trangido no meio d ’aquella gente de mau aspecto.|| F. Constranger -}- ido.

Constrangimento (kons-tran-ji-men-tu), s. m. estado ou incommodo de quem está constrangido ou apertado. || Embaraço, acanhamento. || Violência que tira a liberdade ; incommodo causado por essa violência. || F . Constranger-\- mento.
Constriceâo (kons-tri-ssõo), s. f. pressão exercida circularmente e de que resulta diminuição no diâmetro de um objecto. || F . lat. Conslrictio.
Constrictivo (kons-tri-íi-vu), adj. que tende a constranger; que produz constricção. || F . lat. Con- 

strictivus.
Constrlctor (kons-tri-íôr), adj. e s. m. (anat.) diz-se dos musculos que apertam circularmente ; sphincter. || (Zool.) Especie de boa ou giboia ( boa 

constrictor)  notável pela sua grandeza, pois chega

a ter dez metros de comprimento. [Habita nas florestas da Guyana]. || F . lat. Constrictor.C o n s ír in g c n íe  (kons-trin-yen-te), adj. que con- stringe. || F . lat. Constringens.
CotsstritEgir (kons-trin-jir), v. tr. apertar circularmente. U — , v. pr. cingir-se, contrahir-se. || F . lat. Constringere.C o iis ír i ie ç ã o  (kons-tru-ssão), s. f .  acção de construir: A  construcção de uma casa. || A  arte de construir: Ê  muito habil em construccão. Constru

cção naval. || Edifício: O convento de Mafra é uma 
construcção gigantesca. || Maneira como uma coisa é formada; a disposição das partes que a compõem: A  construcção do convento da Batalha é admiravel. || A  configuração do homem ou de um animal considerada como indicativa da sua robustez ou da sua fraqueza. || (Gramm.) Collocação das palavras de um período segundo as regras próprias: Construcção directa, inversa, elliptica. || (Math.) Traçado nietho- dico de uma figura geométrica: Construcção da el- lipse. || (Por ext.) Figuras ou linhas que se traçam para demonstrar um theorema. |j F . lat. Construclio.CoassírH cíSvo (kons-tru-íí-vu), adj. que serve para construir ou edificar. || (Gramm.) Que serve para coordenar as palavras segundo as regras da synta- xe. !| F . lat. Construclivus.

Consínscíor (kons-tru-fôr), s. m. o que con- stroe; o que sabe e pratica as regras de construcção : O construclor de uma casa. || Conslructor naval, engenheiro cuja especialidade é fazer os planos e dirigir a construcção dos navios. |]— , adj. que constróe: Um engenheiro conslructor. ||F. lat. Conslmictor.C o n síra a cfu ra  (kons-tru-íú-ra), s. f. fôrma, es- tructura, plano de edifício. ||F. lat. Constructus -j-ura.C o n s tr u ir  (kons-tru-ír), v. tr. dar estructura a ; edificar; fabricar: Construir um palacio, uma ma- china, um instrumento de physica. || (Por ext.) Organizar, dispôr: Construir um poema. Ás suas concepções philosophicas tèem por caracter commum exfor- çarem-se por construir um systema e uma theoria. (Lat. Coelho.) || (Gramm.) Construir umaphrase, dispôr as palavras que a formam segundo as regras da syntaxe. || Explicar grammaticalmeníe: Não houve até agora José que interpretasse os sonhos, nem Daniel que construísse as escripturas. (Vieira.) || (Geom.) Construir uma figura, traçal-a segundo os princípios geométricos. || -—, v. pr. (gramm.) entrar na estructura de uma phrase : «Certo» conslroe-  se com de e com em. || (Flex.) V . Acudir. || F . lat. 
Construere.C o n s u b s ín n c ia c ã o  (k o n -ssu -b e s-ta n -ss i-a - 
ssão), s. f .  união de dois ou mais corpos na mesma substancia. || (Theol.) A  presença real de Jesus Christo na eucharistia. [| (Fig.) Accordo completo, união intima, identificação. || F . Consubstanciar.ão.C o n s u b s ta n c ia d o  (kon-ssu-bes-tan-ssi-fí-du), 
adj. unido em uma unica substancia. || (Por exag.) Bem unido ou conforme com outro, a ponto de parecer um só; identificado: Vasco ficou sobre o ca- vallo, tão consubstanciadas as duas fôrmas e naturezas, como se as duas partes de um centauro, que estivessem divididas, se tornassem a reunir para viver a sua vida natural e primitiva. (Garrett.) || F . 
Consubstanciar ado.C n n s iib s tn n c iiil  (kon-ssu-bes-tan-ssi-ríl), a d j. (theol.) que tem uma só substancia. [Diz-se parti- culannente das tres pessoas da Santíssima Trindade : O Filho é consubstanciai com o Pae.] |j F . lat. 
Consubstantialis.C o n s u b s ta n c ia lir ia d e  (kon-ssu-bes-tan-ssi-a- li-dd-de), s. f .  unidade de substancia. || F . lat. Con- 
substantialitas.C o n s u b s t a n c ia r  (kon-ssu-bes-tan-ssi-ar), v . 
tr. unir para formar uma substancia, ligar, unificar ; consolidar. || —, v. pr. unificar-se, unir-se intimamente, identificar-se.||F. Com-{-substancia-j-ar.C o n s u c tu d in a r io  ( kon-ssu- é-tu-di-nd-ri-u), 
adj. costumado, habitual : Extremava-se dos seus broncos p atrício s... nas lndroices consuetudinarias
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(Camillo.)H(Jur.) Direito consueíudinario, direito não escripto, fundado no longo uso, costume ou pratica. || F . lat. Consueludinarius.C o n s n l (/tou-ssul), s. m. (bist. ant.) cada um dos dois magistrados supremos da republica romana. || (Hist. mod.) Cada um dos tres magistrados supremos creados em 1799 na republica franceza. || Actualmente, magistrado com residência em um porto ou povoação estrangeira e com attribuições diplomáticas e judiciaes, a quem cumpre proteger os seus compatriotas e salvaguardar-lhes os interesses, principalmente commerciaes.' j] Cônsul geral, titulo e graduação de cônsul estabelecido na capital ou na cidade mais importante de um paiz. || F . lat. Côn
sul.C o n s u ln d o  (kon-ssu-M-du), s. m. titulo, dignidade de cônsul, exercício das suas funcções; cargo de cônsul n’um porto estrangeiro. || Residência do cônsul. || F . Cônsul -j- ado.C o n s u la g e m  (kon-ssu-Zá-jnn-e), s. f. emolumento que o capitão da embarcação paga ao cônsul em remuneração do trabalho da sua intervenção geral ga expedição dos navios. (Port. de 27 de julho de 1866.) j| F .'  Cônsul -j- agem.C o n s u la r  (kon-ssu-lár), adj. que se refere ao cônsul ou ao consulado: Immunidades consulares. Residência consular. || Corpo consular, os cônsules e vice-consules de um paiz. ]| Agente consular, indivi- duo que, sem pertencer ao corpo consular de uma nação, é encarregado pelos cônsules ou vice-consules de desempenhar todas ou algumas das suas attribuições. || F . lat. Consularis.C o a isu le n le  (kon-ssu-Zen-te), s. m. ou f. pessoa que consulta outra sobre qualquer negocio. || F . lat. 
Consulens.C o n s u le z a  (kon-ssu-Ze-za), s. f. a mulher do cônsul. || F . Cônsul-\-eza.C o n s u lta  (kon-ssiíZ-ta), s. f. acção de consultar, de pedir uma opinião ou conselho. || Conferencia para deliberar: Consulta de advogados, de médicos. || Proposta, conselho que se dá a quem o pede. || Conselho, projecto, reflexão. || Estar a ou em con
sultas, estar hesitante. || Aviso, parecer sobre pre- tenções ou sobre negocios públicos dado pelo procurador geral da corôa, pelos funccionarios espe- ciaes ou corpos consultivos. || (Por ext.) 0  conselho ou opinião que se pede ou se dá sobre qualquer assumpto. || F . lat. Consullus.C o n su ltiscã o  (kon-ssul-ta-ssão), s. f. acção de consultar; consulta. || F . lat. Consultatio.C o n s u H n d o r  (kon-ssul-ta-dôr), adj. e s. m. o que consulta. || F . lat. Consultator.C o n s u lta n tc  (kon-ssul-Zím-te), adj. e s. m. e f. o que consulta ou pede conselho (especialmente o que consulta um advogado.) || O que dá parecer e conselho ; que dá consultas verbaes e por escripto, como o medico, o advogado, etc. || F . lat. Cmsultans.

Consultar (kon-ssul-tór), v. tr. pedir conselho, opinião, parecer, instrucções a : Consultar um medico, um advogado. O solarengo provinciano, sem 
consultar o filho, agenciou-lhe noiva. (Camillo.) || Procurar esclarecer-se, informar-se ou conhecer alguma coisa por meio d e; observar : Consultar o oráculo. Consultar um diccionario. Estas (as hypothe- ses do paiz) foram as que eu mais consultei na coordenação do meu methodo. (Garrett.) || (Fig.) Con
sultar o travesseiro, deixar uma decisão para o dia seguinte. || (Pol.) Consultar o paiz, proceder á eleição de deputados. || Consultar o espelho, mirar-se a elle. || Sondar, examinar antes de decidir: Consultar as suas forças. Consultar a bolsa. Examine o seu coração e consulte a sua fé. (Vieira.) || Procurar ler em, buscar conhecer o pensamento de: Consultar os olhos de alguém.||Apresentar ou dara sua consulta ou parecer sobre (algum assumpto). || —, v .p r . meditar, reflectir, tomar conselho da consciência própria. |] F . lat. Consullare.C o n s u ltiv o  (kon-ssul-fi-vu), adj. que exprime parecer ou conselho. j| Voto consultivo, o que se dá

como esclarecimento e sem força deliberativa ou decisiva. |j Tribunal consultivo, junta consultiva, corporação que o governo consulta em certos negocios.|| F . lat. Consultas -|- iro.
Consultor (kon-ssul-Zòr), s. m. o que responde dando conselho ou parecer. || F . lat. Consultor.
Consultorio (kon-ssul-íó-ri-u), s. m. casa onde se dão consultas: Consultorio medico. Consultorio de engenharia. || F . lat. Consultorias.
Consumição (kon-ssu-mi-ssdo), s. f. o acto de consumir ou de se consumir. || (Fig.) Desgosto, mortificação : Eis o mono papagaio, eis nova consu

mição. (Castilho.) || Consumir-f- âo.C o n s u m id o r  (kon-ssu-mi-cZôr), adj. que causa consumição, que consome. || —, s. m. o que compra ou gasta generos ou quaesquer mercadorias para seu uso e não para commereio. || F . Consumir -}- Or.C o n s u m ir  (kon-ssu-mír), v . tr. gastar, corroer até completa destruição ou até uma destruição considerada como completa ; devorar; destruir: Intenta que a armada aqui detida de voraz chamma seja consum i
da. (J. A . de Macedo.) D ’este m a l ...  teve origem uma febre ethica, que se lhe ferrou nos ossos e não cessou até a consum ir. (Fr. L . de Sousa.) || Enfraquecer, abater: A  sede consum ia  os soldados. Moido de disciplinas, consum ido de jejuns. (Idem.) || Consum ir a hóstia, commungar [diz-se do sacerdote no sacrifício da missa]. || Gastar, destruir pelo uso: Consum ir trigo. 
Consum ir vinho. || Absorver ; despender: Depressa 
consum iu  todo o patrimônio. Toda aquella substancia que o calor da guerra propria lhe consum ia. (Vieira.) || (Fig.) Desgostar, mortificar; ralar: A elle nada o consome. || Empregar, dedicar inteiramente .- 
Consome quasi todo o tempo no estudo. Os auctores em cuja lição tenho consum ido  a mór parte da minha edade. (H. Pinto.) || Fazer esquecer, apagar : Pedro de Alemquer, cujo renome a fama guarda, o tempo não consome. ( J  A . Mac.) || (Fig.) Consu
m ir  comsigo, curtir, devorar em silencio : O seu costume foi sempre consum ir comsigo as suas magnas e não se queixar. (R. da Silva). || —, v . p r . ralar-se ; mortificar-se, affligir-se. j| (Flex.) V . A cu d ir . || F . lat. Consumere.

Consumirei (kon-ssn-mi-vél), adj. que póde ser consumido. || F . Consumir -\- vel.
Consummação (kon-ssu-ma-síõo), s. f. o acto de consummar; ultimação; terminação ; conclusão: A  consummação do matrimonio. || A  consummação dos. séculos, o fim do mundo. |j F . lat. Consummatio. >
Consumi»a<lo (kon-ssu-niá-du), adj. acabado" perfeito. || Profundo no saber; abalizado: D . Aleixo de Menezes, homem experiente e consummado. (R . da Silva.) || Facto consummado, facto realizado, irremediável. || F . Consummar -f- ado.
Consummar (lcon-ssu-már), v . tr. completar, acabar, terminar: Consummar a derrota. Consummar 

o martyrio. || Realizar, praticar: Era uma consciência deixal-o consummar semelhante inclemência. (Castilho.) || Consummar o matrimonio, cohabitarem (os conjuges) pela primeira vez. || — , v . pr. tornar-se eximio, adquirir perfeição : Consummou-se no estudo, nas lettras. || F . lat. Consummare.
Consumo ( kon-ssú-mu ) , s. m. gasto; extra- cção; venda, |j Imposto do consumo, contribuição lançada sobre os generos alimentícios. || Alfandega do 

consumo, a que arrecada o imposto do consumo. || Despacho de consumo, o processo que corre na alfandega para pagamento do imposto do consumo. || F . oontr. de Consumir -f- o.
Consuinpção ( kon-ssun-ssno), s. f. o acto ou effeito de consumir. || (Theol.) Consumpção da hóstia, o acto de ser commungada. || (Med.) O definhamento progressivo que precede a morte em algumas moléstias corgo a tisica. || F . lat. Consumplio.
Cousumptivo (kon-ssun-ít-vu), adj. que tem a propriedade de consumir. || F . lat. Consumplims.
Conta (kon-ta), s. f. calculo; computo; operação arithmetica : Fazer contas. Uma conta de som- mar. Não acerto a conta do que gastei. || O acto de
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I fazer contas, contagem. || (Jur.) A  contagem das I custas de mu processo: O processo foi á conta. ||Dei— 
1  tar contas ao dinheiro, fazer orçamento do que se ha I de o-astar; calcular as despesas feitas. || Dar á conta I  ou por conta, fazer pagamento para amortização de I maior quantia. || Homem de boas contas, lizo, hon- 
9 rado. || Debito; credito; confrontação dos créditos e 3 débitos. || Contas de gran-capitão, contas de despe- 
5 sas muito exaggeradas.||Confow de sacco, gastos sem I calculo, sem escripturação. |( Gastar sem conta, peso d nem medida, fazer despesas supérfluas; ser perdu- I lario. || Contas do Porto, gastos feitos em commum, I pagando cada um a sua quota, em rateio. || Conta  I corrente (comm.), escripturação de uma operação 
I commercial; do credito e do debito de um indivíduo.|| O papel em que está escripta uma conta: Pelo 
I correio lhe mando a conta. || O dinheiro ou outra I substancia que faz objecto da divida : Tens pressa 
I de levar aos 'que te mandaram a conta do meu san- 
I gue. (R. da Silva.) || Andar a contas com alguma I. pessoa ou coisa, dar-lhe tractos, não a deixar quie- 
I ta , occupar-se muito d’ella. || Abrir conta, escriptu- 
I rar no livro de contas correntes o primeiro lança- 
I mento das transacções commereiaes com um indivíduo. || Fechar uma conta, balancear o credito e debito 
I procurando o saldo ou differença. || Debitar, creditar 
I uma conta, levar um artigo ao debito ou ao credito 
I de uma conta corrente. || baldo de contas, o balanço entre o credito e o debito de uma conta : Recebi, ou paguei por saldo de contas a quantia de. . .  || Comprar ou vender por conta  de alguém, realizar compras ou vendas sob a responsabilidade do connnit- tente levando o debito e credito á sua conta. || Credito de deposito em conta corrente, aquelle que vai sendo gasto segundo as necessidades do depositante, escripturando-se o credito e o debito na conta cor- I rente e abonando-se ou não juros, segundo o contracto. || Ajuste de contas, encontro do debito e do credito, pagamento do que se deve: Pedir contas. Fazer contas. Tomar contas (fig.), pedir explicações, || Fazer as contas com um serviçal, pagar-lhe o que se lhe deve para o despedir do serviço, [j Saldar con

ta s, pagar inteiramente. || Tribunal de contas, repartição superior da fiscalização geral da contabilidade publica. || Contas com Jorge e Jorge na rua (pop.), formula de despedir alguém com quem não queremos mais relações. || Metter ou levar em conta  ou em linha de conta , fazer entrar como parcella na conta; attender a, fazer caso de. ]| Em conta, por custo, salario ou preço favoravel : O trigo que mandou vir da America sahiu-lhe em conta. || Em conta  de, na qualidade de, como: Maria com sua fama de santa, era havida em conta  de tola pelos velhacos. (Camiflo.) || Ter em conta, attender, dar importância a. || Responsabilidade; encargo; cuidado, attribuição: Trabalha por sua conta. Negoceia em commissões e por sua conta. Isso fica por minha 
conta. Não é da sua conta. Tanto se antecipam os paes em dispor o que só está á conta  de Deus. (Fr. L . de Sousa.) || Dar conta  de, responder por : E  que 
conta dará a Deus de tantas almas baptizadas quem for causa d’estes damnosf (Vieira.) |] Dar conta  de, acabar, destruir, perder, matar: Tanto gastou, que deu conta de toda a sua fortuna. || Dar conta  de si, justificar o seu procedimento; dar noticias suas. || Dar boa conta  de si (fig.), ser exacto e verdadeiro no desempenho de qualquer encargo : Soube dar-lhe tão boa conta de si com virtude e bom serviço, que D. Pedro a estimava e sua mulher a amava como filha. (Fr. L . de Sousa.) || Tomar conta, tomar sentido, vigiar, guardar para si, ter sob a sua vigilância e responsabilidade, encarregaT-se, incumbir-se : Tomou conta da viuva e filhos do infeliz sui- cida.||Cautela, sentido, prevenção: Toma conta  com- tigo, vè o que fazes. || Ter conta  efn, vigiar. || Tomar ou ter alguém á sua conta, tomal-o entre os dentes, critical-o continuamente ; procurar continuamente importunal-o ou prejudical-o. |] Lançar á conta  de alguém (fig.), imputar, attribuir. ||*Èstar na conta,

servir para o fim a que se destina; ser sufficiente.|| Fazer conta, convir, ser conveniente: O negocio faz-me conta. E u , dinheiro não tenho; não dou; se faz conta  casar sem dote, bem. (Castilho.) || Fazer 
conta  com; contar; esperar: Faço conta  comtigo para o jantar, não nos faças esperar. || Fazer conta  ou fazer de conta, suppôr, imaginar : Faça por tanto 
conta que o que ha de ser, ha de ser. (Castilho.) Fazia conta que ficava em verdadeiro deserto-. (Fr. Luiz de Sousa.) || Apreço, estimação, importância: Diligencia fizemos por alcançar os nomes das pessoas de mais conta que n’este feito se acharam. (Fr. L . de Sousa.) || Ter a alguém em boa ou má 
conta, ter em boa ou má consideração o seu procedimento e honradez. || Por conta  de, á conta de ; por ordem ou sob a responsabilidade de. || Participação, noticia : Dada conta  a el-rei-do que se passava, mandou-lhe cortar os membros um por um. (Bernardes.) || (Buroer.) Participação ou informação a respeito de .algum empregado ou funccionario; queixa. |{ Por fim de contas (loc. adv.), finalmente, por fim, a final: E  por fim •de contas os tributos de dinheiro e de sangue sobre elle vão cahir. (Garrett.) || Objecto globular de substancia dura, que serve para enfeites, ou com que se fazem os rozarios: Contas de marfim. Collar de contas de coral. || Não são contas do meu rozario (fig. fam.), não é negocio da minha competência ou da minha responsabilidade. || Bicho de conta  
( glom eris m a rg in a ta j, animal da classe dos myria- podes da ordem dos chilognathes, familia dos glo- meris. || Bicho de conta  do mar ( lyg ia  oceanica  ou 
oniscus m u ra riu s) , crustáceo da ordem dosisapodeos, familia dos cloportideos. || (Fig.) Bicho de conta, pessoa muito envergonhada, que evita apparccer. || Conta  de cabra (bot.), planta da familia das ur- ticaceas fd o rsten ea  o p h id ia n a .)  || —, p l .  enfiada de cinco dezenas de contas (ave-marias), tendo entre dezena e dezena outra conta um pouco maior para indicar que chegando a ella se deve rezar um padre-nosso. || Missanga. || F . contr. de Cojiíar -|- a .

Contabilidade (kon-ta-bi-li-rtá-de), s . f .  calculo, computação. || Escripturação da receita e despesa de uma repartição do estado, de casa commercial, industrial, bancaria, de qualquer administração publica ou particular. || A  arte de arrumar os livros commereiaes ou de escripturar contas. || F . lat. Com -  
p u ta b ilis  -f- d ad e.

Contacto (kon-frí-ktu), s . m . o exercicio do tacto; toque. || Relação entre dois ou mais corpos que se tocam uns com os outros ; estado ou situação d’esses corpos entre si. || (Fig.) Relações de frequência, de proximidade, de influencia: O contacto do vicio. || Ponto de contacto, logar por onde os corpos ou as figuras se tocam; (fig.) relação de semelhança: Estes dois caracteres tèem muitos pontos de 
contacto. || (Geom.) Contacto de primeira ou segunda ordem, aquelle em que os corpos que se tocam têem um ou dois pontos communs. || F . lat. Cóntactus.

Contado (kon-tó-du), a d j. passado por conta; calculado ; computado : O certo é que as prophecias se vão realizando por seus passos contados. (Vieira.) || A  dinheiro de contado, pago á vista e em moeda corrente. || Narrado, referido. || Imputado ; attribui- do. || São favas contadas (phr. pop.), são coisas que forçosamente hão de acontecer; é coisa sabida. ||Ter os dias contados, ter pouco tempo de vida. || F . Con
ta r -{ -a d o .

Contador (kon-ta-dõr), a d j. o  que conta. || — , 
s . m . funccionario da repartição de contabilidade que verifica as contas. || (For.) EmpYegado do juizo que conta nos processos os salarios e custas. || A p - parelho que conta o gaz ou a agua que se consomem. || Movei antigo, especie de armario com gave- tinhas, que assenta sobre uma peanha inferior. || Instrumento que avalia as fracções de segundos em instantes. || F . Contar -|- o r.C o n ta d o r a  (kon-ta-efó-ra), s . f .  mulher que conta as resmas nas fabricas de papel. ||F . Contar -f- 
ora .



CONTADORIA 300 CONTENCIOSAMENTEC o n tn d o rsa  g(kon-ta-du-ri-a), s. f .  repartição onde se fqz a contabilidade. |[ Pagadoria, tliesoura- ria. || F . Contador -j- ia.C o is îa -ïïo s  (kon-ta-ÿî-us), s. m . lupa usada nas verificações aduaneiras para facilitar a contagem dos fios de um tecido fabricado com substancias differentes (por ex ., com lan e seda). |] F . É p a l. composta.C o n ta g e m  (kon-fá-jan-e), s. f. acção ou effeito de contar. [| Salario devido ao contador do tribunal pelo seu serviço. |j F . Contar -j- agem.C o n t c g ia r  (kon-ta-ji-cí?-), v . tr . communicar; pegar; espalhar; propagar uma doenç'a epidemica, (e fig.) males moraes, como vicios, etc. || F . Conta
gio T-f- ar.Cosííssgio (kon-íú-ji-u), s. to. propagação ou  transmissão de doença por contacto mediato ou immediato. || (Por ext.) Moléstia contagiosa. || Transmissão ou propagação por imitação ou outra influencia moral. [Diz-se quasi sempre d’aquillo que émail.] || F . lat. Contagium.C o n ta g io s o  (kon-ta-ji-ô-zu), adj. que setrans- mitte por contagio. [| F . Contagio -j- oso.C o is ia -g o tta s  (kon-ta-ç/iô-tas), s. m. instrumento usado nas pharmacies e nos laboratorios chi- micos para a cbntagem das gottas de ura medicamento ou de um reagente. || F . É  pal. composta.C o n ta m in a ç ã o  (kon-ta-mi-na-stôo), s . f .  viciação, corrupção, jj Infecção, contagio. |j F . lat. Conta- 
minatio.C o n ta m in a d o  (kon-ta-mi-nú-du), adj. viciado, corrompido; eivado: Da herdada corrupção conta
minados ficam todos emfim. (Bocage.) || Em  que existe uma doença contagiosa ; infectado : Um logar 
contaminado. || F . lat. Contaminatus.Com íasnâsiEr (kon-ta-mi-nãr), v. tr. manchar, viciar, corromper. I| F . lat. Contaminare.C o n ta -js a s s o s  ("Jcon-ta-pá-ssus), s . m . o mesmo que pedqmetro. || F . E  palavra composta.C c n ta r^  (kon-íár), v. tr. verificar a conta ou o numero de; enumerar: O desembargador... contou dez mil cruzados em soberanos sobre a mesa. (Ca- millo.) || Contar as horas (fig.), esperar com impaciência e inquietação. || Contar um, dois ou mais an- nos de serviço, de vida, etc., ter servido, ter vivido, etc., durante esse tempo. || Ter, possuir: O irmão de el-rei D . Manuel não contava muitos amigos. (R. da Silva.) || Ter de existência ou edade: El-rei contava apenas dezoito annos. ( R . da Silva.) || Contar os boccados que dá, ser avarento e sovina. || Contar, os passos, andar de vagar; e (fig.) fazer as coisas com cuidado e circumspeeção. || Contar os passos de alguma pessoa, observar-lhe de perto os- seus actos. || Incluir, considerar (em o numero de outras pessoas ou coisas), ter na conta de: Conto-o no numero dos meus amigos. E  podemos contar esta por uma das maiores boas venturas de taes reis. (Fr. L . de Sousa.) || Levar em conta: Contaram-lhe como tempo de serviço os mezes que esteve com licença. || Marcar, registar: O cantador contou este mez 6 metros cúbicos de agua. || Propor-se a, ter tenção de : 
Conto poder embarcar ámanhan. E  não contava elle com leval-a a effeito. (Herc.) || Referir, narrar: As outras historias contam as coisas passadas, esta promette dizer as que estão por vir. (Vieira.) Conte- 
m o  lá isso por.miúdo! (Camillo.) || — , v . in tr . fazer contas, calcular: Ler, escrever e contar. || Con
tar com, incluir em o numero de: Conte com mais dois hospedes para o jantar. Quando encommendar os relogios conte com mais um para mim. || Contar com, ter esperança, confiança em ; esperar: Os maiores protectores com quem ella na vespera ainda poderia contar. (R. da Silva.) Nada tinha a contar com o amor do povo. (Garrett.) j| —, v . p r . entrar em conta. || Contarem -se tantos annos, mezes, etc., terem decorrido: Desde a creaçüo do mundo até á reparação d’elle, em que se contavam quatro mil annos. (Vieira.) || F . lat. Computare.t o n t e ir a  (kon-/ei-ra), s . f .  peça de metal com

que se reforça a ponta da bainha das espadas, ou a parte posterior do reparo das peças de campanha.C o n te lr a r  (kon-tei-rár), V. tr. mover a conteira de : Conteirar a peça. ||—, v. intr. (artilh.) mover a conteira lateralmente. || F . Conteira -|- ar.tossteis-o (kon-/ei-ru), s. m. o que faz ou vende contas de rezar ou de enfeitar. [| F . Conta -[- eiro.tosiícsisjílsreão (kon-ten-pla-siõo), s. f .  acção de contemplar: Estar em contemplação deante de um quadro. || Meditação profunda. || (Theol.) Applicação do espirito unicamente ás coisas divinas com desprendimento completo das mundanas. || Attenção, consideração; benevolencia: Teve com elle muita 
contemplação. || Por contemplação (loc. adv.), por obséquio ; em conéideraeão a. || F . Contemplar -f- ão.to s a íe m p la d o r  (kon-ten-pla-dôr), adj. e s. m. o que contempla. || F . Contemplar or.to n íe m isln i"  (kon-ten-ptór), v. tr. olhar, observar attentamente: Contemplou-o com um gesto de compaixão por alguns momentos. (Herc.) Contem
plar o curso das estrellas. (II. Pinto.) || Ver, admirar com o pensamento: Contemplar a grandeza de Deus. || Imaginar, suppor: Eu já  contemplo a meu sceptro humilhada a Arabia adusta. ( J . A . de Macedo.) || Contemplar alguém, dar-lhe, conferir-lhe alguma coisa como prova de consideração: Contem
plou no testamento os seus amigos intimoS. El-rei 
coníemplou-o com o habito de SantTago.
|| -—, v. intr. meditar: Apartando de tudo o pensamento, me ponho a contemplar no meu tormento.! (Din. da Cruz.) || — , v. pr. mirar-se, ver-se ao espalho com desvanecimento. || F . lat. Contemplare.C o n íe n ip la tiv a m e u te  (kon-ten-pla-fi-va-men- te), adv. de modo contemplativo; em acto de adoração. || F . Contemplativomente.Coüteiasgslsiíãvo (kon-ten-pla-íi-vu), adj. que respeita á contemplação. || Dado, dedicado á contem- ■ plação das coisas divinas: Vida contemplativa. || Que excita á contemplação. || F . lat. Contemplalivus.(TossíesiiporaiaeaiEíeuíc ( kon-ten-pu-râ-ni-a- 
men-te), adv. na mesma epoeba, no mesmo tempo, durante o mesmo periodo. || F . Contemporâneo -j- 
mente.C o n iein p o i'an eêd ii.de (kon-ten-pn-m-ne-i-fM- de), s. f .  a qualidade ou circumstancia de ser contemporâneo, de existir ao mesmo tempo. || F . Con
temporâneo -j- dade. ,ConícaasiJOE-ame© (kon-ten-pu-?’â-ni-u), adj. que é do mesmo tempo; coevo: que vive ou viveu na mesma epocha; O condestavel D . Nuno e João dás Regras foram contemporâneos. || Que existe, existiu ou começou ao mesmo tempo: Successos contempo
râneos. d Historiador contemporâneo, o que escreve a respeito dos acontecimentos do Seu tempo. || Historia contemporânea, a que se escreve no mesmo tempo em que viviam os personagens e succederam os factos'a que ella se refere. ||F. lat. Contemporaneus.C o n ie tM iJo ria a çã o  (kon-ten-pu-ri-za-ssão), s. f .  acção de contemporizar. || F . Contemporizar -\- ão.CosíessíEsorlzaeíOE" (kon-ten-pu-ri-za-dôr), adj. e s. m._o que contemporiza; o que se accommoda ás circumstancias. || F . Contemporizar -J- or.Cosaíeaiíjíorsaa!" (kon-ten-pu-ri-^ú?'), v. tr. entreter para ganhar tempo: A  sua manha era distra- hil-a das lastimas para ganhar tempo, e ir contem
porizando o seu zèio de mãe. (Camillo.) || — , v. intr. accommodar-se ao tempo, ás circumstancias. || F . 
Com temporizar.Coaateiiapíavcl (kon-ten-píi-rél), adj. desprezível. || F . lat. Contemptibilis.4 'oísíeu cão (kon-ten-ssão), s. f .  contenda; lu - c ta ; competência. || Esforço para vencer alguma coisa. || Contenção de espirito, grande applicação e attenção. || (tírurg.) Estado de um membro fracturado ou deslocado, que se mantem coaptado ou reduzido. ]| F . iat. Contentio.C o iiÉ cíicio so iiieE iíe  (kon-ten-ssi-ó-za-men-te), 
adv. por meio de contendas, com demandas; litigiosamente. il F . Contencioso mente.



CONTINÊNCIACONTENCIOSOC o n te n cio so  (kon-ten-ssi-ô-zu), adj. litigioso, I  em que se demanda o direito. || Jurisdicoão conten- 
I  ciosa, juizo contencioso, o que teín competência para I  as causas eiveis. || (Por ext.) Incerto, sujeito a duvidas, a reclamações. || —, s. m. a jurisdicção contenciosa : O contencioso administrativo. |f F . lat. Con- 
I  tentiosus.

Contenda (kon-fen-da), s. f. debate, altercação,I disputa, controvérsia. || Lucta; guerra, combate, peleja: Nas contendas da liberdade por toda a parte se verteu sangue. (Herc.) || Esforço para conseguir I  -alguma coisa. j| F . contr. de Contender -)- a.C o n te n d e ilo r  (kon-ten-de-cfór), adj. es.m. o que contende ou lu cta .||Adversário, rival.||F. Contender
I " f "  ü r •C o iite n iíe n te  (kon-ten-fíen-te), adj. c s .  o mesmo que contendedor. || F . Contender ente.C o n te n d e r  (kon-ten-dér), v. intr. disputar ; altercar ; ' litigar : Contenderam entre si muitas cidades sobre de qual d’ellas fôra (Homero) natural. (Heit. Pinto.) || Competir; rivalizar. || Oppôr-se, contrapôr- se, apresentar-se como objecção : De outra parte 

contendia quanto importava ao serviço de el-rei tomar aquella cidade. ( J . de Barros.) || Contender com, ter influencia em: Isto contende-me com os nervos. || Contender com alguém, dirigir—lhe provocação, insulto : Os rapazes estavam na rua a contender com quem passava. || F . lat. Contendere.C o n ten de s- (kon-ten-dòr), adj. e s. m. o mesmo que contendedor. || F . contr. de Contendedor.C o n te n ta m e n to  (kon-ten-ta-men-tu), s.m . satisfação, alegria. || A  seu contentamento, a seu bel- prazer: Ditosa ave que, se a natureza a seu primeiro bem não dá segundo, dá-lhe o ser triste a seu con
tentamento. (Camões.) || F . Contentar -j- mento.C o n te n ta r  (kon-ten-fur), v . tr. dar contentamento a ;  satisfazer, agradar: Essa vossa confiança nada me contenta. ( J . F . de Vasconcellos) || Apaziguar, socegar. || —, v. pr. ficar contente. || Contentar- se com ou de alguma coisa, satisfazer-se com ella, achal-a suíficiente : Não se contentou com lhe chamar sombra, mas sonho de sombra. (Heit. Pinto.) 
Contentou-se o gentio com o que Deus se contentava. (Vieira.) O alcaide se contentou de salvar a bandeira e sua pessoa. (Fr. L . de Sousa.) || F . Conten
te -j- ar.C o n te n te  (kon-íen-te), adj. satisfeito, alegre: 
Contente de alhanar um negocio tão escabroso. ( J . F r. de Andr.) || Que causa alegria: Manda mostrar- lh e ...  um barrete vermelho, còr contente. (Camões.) || Contente de si mesmo, vanglorioso, orgulhoso, vaidoso. || F . lat. Contentas.C o n Je n íc m e n íe  (kon-fen-te-men-te), adv. alegremente, satisfactoriamente. || F . Confente- j-mente.C o n te n to  (kon-feu-tu), s. m. satisfação. || A  seu 
contento, segundo os seus desejos. || Ir alguém ou alguma coisa a contento, ir temporária ou provisoriamente para casa de alguém para ver se satisfaz ao fim que se pretende: Foi para sua casa um crea- do a contento. || Ser de bom ou de mau contento, ser facil ou dilficil de contentar: São de ruim contento os padres mestres; noviços, qualquer coisa os enamora. (Castilho.) || F . lat. Contentas.C o n te r  (kon-íér), v. tr. ter em si, encerrar, incluir, comprehender : Esta vasilha contém 10 litros. Ema enfermaria que contém trinta camas. Seis con
tém duas vezes 3. Quão grandes significações se 
conlêem debaixo d’estes nomas tão pequenos ! (Vieira.)|| Conservar unido, não deixar separar. || (Fig.) Reprimir, não deixar que se manifeste: Nunca o vira 
conter deante d’ella um só signal de desprezo. (Herc.) || Moderar o impeto de, ter em certos limites: Na esquerda a redea mal continha o corcel. (II. da Silva.) Nada continha os nautas esforçados que atracar com os baixeis promptos desejara. ( J . A . de Macedo.) || — , v. •pr. refrear-se, reprimir-se, moderar-se. II Conservar-se ; manter-se : Excellente senhora que se contém viuva. (Camillo.) || (Flex.) V . 
Ter. 1| F . lat. Continere.

Conteii-m ino ( kon-íeV-mi-nu), a d j. contíguo, confinante. || —, s. m . o limite, a raia. || F . lat. Con- 
term in u s.Cosaíei-s-asseo (kon-te-mi-i}i-u), a d j. da mesma terra que outro, compatriota, compatrício. || F . lat. 
Conterraneus.C o n te s ta ç ã o  (kon-tes-ta-ssâo), s . f .  acto da contestar, de debater. || Contenda. || (For.) Resposta ao libello do auctor no processo. || Confirmação de um testemunho com outro. || Debate, questão, polemica, altercação. || Negação. || F . lat. Contestatio.C o n íe s ím lo  (kon-tes-tá-du), a d j. respondido ; contradiçtado ; contrariado : Libello contestado. || Duvidoso : É ponto contestado  a authenticidade d’aquel- le quadro. || (Por ext.) Negado. || F . lat. Conteslatu s.C o n te s ta n te  (kon-tes-fem-te), a d j. e s . que contesta ; que contradiz ; que contraria. || F . Contestar 4* an te.C o n testes- (kon-tes-íór), v . tr . testemunhar com outro; asseverar; confirmar, contrariar, contradizer. || Provar, asseverar com razões. || Contestar o libello, responder ás accusações do auctor da demanda. || Contestar por negação, negar as accusações contidas nos articulados. || (Por ext.) Negar a exactidão de. || — , v . in tr . questionar, altercar. j| F . lat. Conteslare.C o is te s ta v c i (kon-tes-tá-vél), a d j. que se pôde contestar; que se póde negar; que é sujeito a contestações. || Duvidoso; incerto; controverso. || F . lat. 
C on testa b ilis .C o n te s te  (kon-fes-te), a d j. (for.) que depõe ou affirma o mesmo que outro : Testemunhas contestes.|| Asserções contestes, as que affirmam o mesmo principio. || F . contr. de Contestar -j- e.C o n te stc in e m íe  (kon-tés-te-mere-te), a d v , conformemente ; de um modo conforme e idêntico. || F . 
Conteste -|- m ente.C o n te ú d o  (kon-ti-ií-du), a d j. contido em alguma coisa ou parte. || — , s . m . o que se contém ou encerra em alguma coisa: O conteúdo  dc um frasco. O continente e o conteúdo. || (Fig.) Assumpto : O 
conteúdo da carta. || F . fórma ant. de Contido.C o n te x to  (kon-íês-tu), s .  m . o conjuncto de ideas de um escripto ; o'argumento ; a contextura; composição; o encadeamento do discurso. [| F . lat. C m -  
te x tu s .C o n te x tu r a  (kon-tes-fó-ra), s . f .  o tecido, a trama de um panno ; o travamento dos elementos de uma planta, de um animal ou de um mineral.|| (Fig.) Contexto do discurso, enredo de qualquer composição litteraria. || F . Contexto  -f- u r a .C o n t ia  (kon-íi-a), s .  f .  (ant.) recompensa pecuniária ou em terras que o rei pagava aos cavallei- ros que o serviam no paço e em campanha. || C a- valleiros de contia , os que eram obrigados a ter cavallo para serviço na guerra, por possnirem bens proprios para os sustentarem. || Homem de contia  de cavallo, o que tinha fazendas, bens e posses para manter cavallo de sella. || F . ant. fórma de Q u an tia .C o n ü iiíS o  (kon-ti-á-du), a d j. (ant.) que recebia contia. || F . Contia ado.Contãslo (kon-ti-du), a d j. comprehendido, encerrado. || (Fig.) Reprimido, cohibido. || F . Coníer-j- 
id o .C o n tig u a s n e n íe  (kon-íí-ghu-a-nien-te), a d v . . proximamente; em situação immecliata; de um modo contíguo. || F . Contiguo  -j-m e n t e .ConíBfpsiíüíssàe (kon-ti-ghu-i-dd-de), s . f .  proximidade immediata, contacto; vizinhança. || F . Con
tiguo d ade.Cosalãguo (kon-íi-ghu-u), a d j. immediâto, vizinho, junto. || (Geom.) Ângulos contíguos a um lado de um polygono, os que teem esse lado commum e os vertices nos extremos d’elle. || Lados contíguos, os que se encontram n’uin dos ângulos do polygono.|| F . lat. Contiguus.Cositijscsscási (kon-ti-nen-ssi-a), s .  f .  abstinência de prazeres sensuaes. || Moderação nas palavras, nos gestos. j[ Capacidade, extensão. || Cortezia m ili-



c o x t in e n t a : 392 CONTORNOtãr 'feita com a arma, espada, bandeira ou com a mão. || Marchar em continência, marchar pela frente da pessoa que se quer honrar, de fileiras abertas, armas perfiladas, segundo a ordenança. || F . lat. 
Continen lia .C o n tin e n t a l (kon-ti-nen-tál), a d j. relativo ao continente ou terra firme: Commercio continental. (Opposto acolonial ou marítimo.)||F. C o n tin en te-]-a l.

Continente (kon-ti-nai-te), a d j. que tem a virtude da continência, da sobriedade, da . modéstia. || Moderado; que sabe conter-se. || Unido em uma só peça, continuo. || Que contém ou encerra alguma coisa. || —, s . m . a terra firme, espaço considerável de terra que póde percorrer-se sem ter de passar o mar. || O antigo continente, a Europa, a Africa e a Asia. || O novo continente, a America. || F . lat. Con
tin en t.

Contingência (kon-tin-/e)t-ssi-a), s . f .  eventualidade, incerteza de que uma coisa aconteça ou não. || Segundo as contingências, conforme as coisas correrem. || Pôr em contingência, arriscar, pôr em perigo. || Angulo de contingência, formado por uma linha recta e outra curva que se tocam em um ponto. || F . lat. Contingentia.
Contingente (kon-tin-jen-te), a d j. que póde, ou não, succeder ou existir. || (Phil.) Que não é necessário ou essencial, mas depende das circumstan- cias: Yerdade contingente. || Que póde acontecer a alguém ou tocar-lhe por sorte; duvidoso. || —, s . m . ,a quota de uma contribuição, de uma vçrba a receber. || Numero de homens armados que-uma povoação póde fornecer para uma diligencia, ou que se destaca de um batalhão para qualquer destino. || O numero de mancebos que tèem de ser sorteados annualmente em cada circumscripção: O contingente de 1877 ainda se não completou. || (Phil.) O que póde acontecer ou deixar de acontecer; o que não é necessário ou essencial. || F . lat. Contingent.C o n íin g e n íe m e n te  (hon-tin-yen-te-m en-te), 

a d v . de um modo contingente; casualmente; fortui- tamente. || F . C on tin gen te-1,-m e n te .C o n tin u a ç ã o  (kon-ti-nu-a-ssõo), s. f .  acção ou effeito de continuar ; successão de acontecimentos da mesma natureza. |j Duração; prolongação. || Con- nexão de coisas continuas. || F . C on tin u ar-\-ão .C o iit in u iu la in e n tc  (kon-ti-nu-á-da-men-te), 
a d v . o mesmo que continuamente. |[ F . Continuado  -j- m ente.C o n tin u a d o  (kon-ti-nu-íi-du), a d j. que dura sem interrupção; assiduo; successivo; seguido. || F . 
Continuar -|- ado.

Coiitinuamcntc (kon-li-nu-a-meu-te), a d v . de modo continuo, sem interrupção; incessantemente; sempre. || F . Continuo m ente.
Continuar (kon-ti-nu-ár), v . tr . proseguir; não interromper, fazer com que se não interrompa, levar por deanf^: Elle continuou  a leitura. No rio Para- hiba está o padre Tkomé Ribeiro e o padre Gaspar Mesel, continuando  ambos a conversão dos Jurumas, que começou o padre Manuel de Sousa. (Vieira.) [Usá-se com a prep. a , em  ou com : Continuar  a escrever. Continuar  no emprego que tinha. Continuar  com a administração da casa.] || Succeder, seguir-se a, vir immediatamente depois de: Montesquieu, Voltaire, Rousseau e d’Alembert continuados na doutrina pelos tribunos das assembléas democráticas. (Lat. Coelho.) || Prolongar: Continuar  um muro. || Proro- gar: Continuar um arrendamento. || (For.) Continuar  um processo com vista, entregal-o para ser visto, Tespondido ou despachado. || — , v . in tr . não parar, não se interromper; durar: Diz que a velhice é nova infancia; historia! não é ta l; continua  a infancia antiga. (Castilho.) || Extender-se, prolongar-se: O aterro continua  desde tal até tal sitio. || —, v . p r . prolongar-se: Estas montanhas continuam  até ao mar. || F . lat. Continuare.
Continuidade (kon-ti-nu-i-dá-de), s . f .  ligação não interrompida das partes de um todo. || Commu- nicação; contiguidade. || Serie não interrompida.

'I Solução de continuidade, interrupção na extensão de um corpo ; córte, separação, intervallo. || Duração continua: A  continuidade das guerras. || Repetição incessante : Continuidade de bocejos. || F . lat. Con- 
tinuitas.C o n tin u o  (kon-fí-nu-u), a d j. cujas partes não são separadas umas das outras: Uma linha continua.|| Que não é interrompido na sua duração : Uma doença continua. || (Med.) Febre continua, febre que se prolonga sem remissões nem intermittencias até á sua completa terminação. |j Successivo, seguido : Eram contínuos ós assaltos que dava. (F. M . Pinto.) || (Math.) Quantidade continua. V . Quantidade. || Fracção continua. V . Fracçâo. || Proporção continua. V . Proporção. || —, s. m. empregado subalterno, que estaciona na ante-camara dos ministros de estado ou n’outras repartições publicas, ou estabelecimentos particulares de certa importância, para fazer a introducção das pessoas extranhas e desempenhar serviços internos da repartição. || De continuo ou em acto continuo (loc. adv.), immediatamente. || F . lat. 
Conlinuus.

Conto' (ím-tu), s. m. (ant.) conta, numero, computo : Bésteiro do conto. [N’este sentido só se usa actualmente nas phr. : ser sem conto, não ter 
conto, i. é. ser em grande numero, não poder contar- se.] || Conto de reis ou simplesmente conto, um milhão de réis ou dez vezes cem mil réis. || Medida de sal em Aveiro que se compõe de cincoenta razas. i| Vinte meadas de linho para o coradoiro (loc. da Beira.) || Medida de ovos em Lisboa, equivalente a vinte dúzias. || Narração, historia (verdadeira ou fabulosa) : Um conto tirado da chronica de D . João I . Um conto de fadas. || Contos largos, negocio intrincado, mys- terioso. I) — , pl. embustices, tretas, historias : Lá tornas tu com os teus contos !  (Castilho.) || Deixemo-nos de contos, vamos á verdade, sem rodeios, ou ponhamos de parte o subterfúgio, a intriga, o mexerico. || I'. lat. Cpmputus.

Conto ! (to)i-tu), s . m . extremidade inferior da lança. || Ferrão, choupa, ponteira de um pau ou bastão : E  dando com o conto do bastão no solo puro, o céo tremeu. (Camões.) || F . lat. Contus.
Contoacta (kon-tu-á-da), s. f. golpe com o conto da lança, do bastão, etc. || F . Conto " -\ -ada.
Contorção (kon-tur-sstto), s. f. acção de torcer. || Movimento violento que torce os membros; os musculos de um animal. || (Pint.) Attitude exagge- rada e desagradavel. || (Bot.) Moléstia dos vegetaes, devida ás picadas dos insectos. || F . lat. Contorlio.
Contorcer (kon-tur-ssér), v. tr. torcer, dobrar sobre si. || —, v . pr. torcer-se, dobrar-se ; contra- hir-se ; ter contorção : Contorceu-se todo com a força da dôr. || (Flex.) V . Abastecer. || F . lat. Contorquere.
Contornado (kon-tur-ná-du), adj. cercado em redor, acompanhado pelos arredores: Monte contor

nado de oliveiras e amendoeiras. || F . Contornar -f- 
ado.

Contornar (kon-tur-íiar), v . tr . traçar o contorno de : Contornar uma figura a carvão. || Cercar, caminhar ou extender-se em roda de : O nosso exercito contornou a ala esquerda do inimigo. || A  estrada contorna a montanha. || Arredondar : Contor
nar um periodo. || (Fig.) Penetrar as intenções de alguém, ladear. || (Herald.) Contrabandar ; voltar para a parte esquerda do escudo. || F . Contorno -f-a r .

Contorno (kon-fô?--nu), s. m. perímetro, circuito; linha que limita exteriormente um corpo, uma figura, um objecto’ qualquer : O contorno de uma columna. O contorno de uma cidade. E com o fiat quasi omnipotente do genio e da inspiração contra- poz ás fôrmas reaes do universo os contornos ideaes da arte. (Lat. Coelho.) || Linha cuja fónna determina os relevos tanto na natureza como nas obras artis- ticas. || O arredondado, o bem torneado dos membros : Uma senhora com bellos contornos. Os con
tornos de uma estatua. || (Fig.) Relevo do estylo, vigor de expressão, elegancia, arredondamento de um periodo. || F . Com -f- torno.

■d ." .



CONTRA CONTRACTANTE( o u t r a  (Jton-tra), p re p . que exprime em geral a | relação de opposição. || Em  direcção opposta á de I (quando ha movimento de ambas as partes) : Remar 
I contra  a maré. Navegar contra o vento. || Em direc- 
I ção a (havendo movimento só de uma parte) : Caminhava contra  a ponte. Atirar contra  um alvo.|| Em situação opposta á de, com a frente para; defronte ' de: A casa está contra  o nascente. Voltou-se contra  I o lado d’onde soavam as vozes. || Junto de, em contacto com : Arrumado contra  a parede. Tomou-o nos braços e apertou-o contra  o peito. || De encontro a : Foi bater contra  uma pedra. Com o tremor do corpo tinia a espada contra  a espora. (R. da Silva.) || Em sentido opposto ao de ; em contradicção com : Foi pois feito e executado por pessoas inhabeis e prohibidas na lei, e contra  toda a forma e disposição d’ella. (Vieira.) Partiu contra  sua vontade. :||E m  desfavor, em opposição ás ideas de: Falar 

contra  o governo. || Em  inimizade com; em lucta, em opposição hostil a : A  tropa está contra o povo. Bater-se contra  o inimigo. || De obstáculo a ; de preservativo, de recurso ou remedio para : Uma capa 
contra  a chuva. Um seguro contra  incêndios. Um xarope contra  a tosse. || Apesar de; não obstante: O negocio falhou contra  todas as esperançaa, || Em objecção a : em refutação de : Um argumento contra  a infallibilidade do papa. Nada tenho a dizer contra  isso.'K Em troca de, ou em reciprocidade com: Apostar um contra  cem. [| Ter alguma coisa contra  alguém, ter motivo para se queixar d’elle. || Ter con
tr a  si alguma coisa, tel-a como defeito: Aquelle rapaz tem contra  si as más companhias em que anda. || Ser contra , ser contrario a. ]| (Ant.) Dizer contra  alguém, falar dirigindo-se a alguém. || —, a d v . em sentido contrario, contrariamente, em opposição ; desfavoravelmente : Uns falavam pro, outros contra. |! —, p r e f . que significa opposição, troca ou repetição. || — , s . m . contrariedade, contradicção, objecção : Declarou-lhe os prós e os contras.~|| Obstáculo; inconveniente; defeito: Isto só tem um contra, que é ser muito caro. || F . lat. Contra.C o ii ír a - a b c r t u r a  (kon-trá-ber-ítí-ra), s . f .  (ci- rurg.) abertura, incisão praticada em ponto opposto ao de outra abertura anteriormente feita (por ex ., n’um abcesso, para lhe facilitar a evacuação do pus). || F . Contra  -j- abertu ra .C o n t r a - a tm ir a n tc  (kon-trál-mi-ran-fe), s. m. (mar.) o official de patente immediatamente inferior á de vice-almirante. || -—, a d j. Nau co n tra -a lm ira n 
te, a que é commandada directamente pelo contra- almirante. || F . C o n tra -\ -a lm ira n te .C o n tr a -a n iu r a  (kon-trá-nm-ra), s .  f .  (naut.) cabo que serve para facilitar as manobras da amura, il F . Contra  -f- am ura .C o n ír a -a p jir o .v e  (kon-trá-pró-xe), s . m . (fort.) nome dado a quaesquer trabalhos de sapa executados pelos defensores de um logar sitiado. || F . Contra  -j- a p p ro xe .C o n t r a - a r c o  (kon-tra-dr-ku), s . m . (constr.) parte da quilha de um navio debaixo dos pés da mastreação. || F . C o n tra -\-a rco .C o n tr a -a r m in b o s  (lcon-trár-mi-nhus), s . m . p l . (herald.) campo negro com lagrimas brancas. || F . 
Contra arm in ho.C o n tr a b a ix o  (kon-tra-Ját-xu), s . m . (mus.) voz mais grave que a do baixo. || O musico que canta n’essa voz. || Rabecão de très cordas que n’uma orchestra substitue ou acompanha a voz de contrabaixo. y F . Contra baixo.C o n t r a b a la n ç a d o  (k o n -tra -b a -Ia n -ssd -d u ), 
a d j. equilibrado, egualado em peso. || (Fig.) Compensado ; contrapesado. || F . Contrabalançar -|- ado.C o n tra  b a la n ç a r  (kon-tra-ba-lan-ssíír), v . tr . equilibrar, egualar em peso. || (Fig.) Compensar, contrapesar : Resta aproveitar as conveniências d’estes dois últimos, converter em utilidade os seus pro- prios defeitos, contrabalançando  os de um com os de outro. (Garrett.) O defeito da septennalidade da camara electiva é contrabalançado  pela independen-

cia e luzes da hereditária. (Idem.) |[ F . C o n tra -4- 
b a la n ça r.C o n tr a lm n d a  (kon-tra-ôan-da), s . f .  (herald.) peça lavrada no escudo ao contrario da banda, ou da^direita para a esquerda. || F . Contra  -j- banda.C o n t r a b a n d e a r  (kon-tra-ban-di-dr), v . in tr . fazer contrabando; negociar em fazendas de contrabando ou desencaminhadas aos direitos. |j (Flex.) V . 
Â blaquear. || F . Contrabando  -|- e a r .C o n t r a b a n d is t a  (kon-tra-ban-dú-ta), s . m . e f .  que se emprega em contrabandear. || (Vulg.) Homem ou mulher que vende fazendas, agulhas e alfinetes, pelas ruas; belfurinheiro. || F . Contrabando-\ -is la .C o n tr a lm iu la  (kon-tra-ban-du), s . m . íntrodu- cção clandestina de mercadorias prohibidas ou sujeitas a direitos de que se defrauda o thesoiro. | j  As fazendas ou generos introduzidos fraudulentamente. || (Fig. fam.) Tudo o que não é licito, o que é pro- hibido, o què se faz ás escondidas. || (Fig.) Pessoa de contrabando, suspeita, de má nota. || F . Contra  -f- bando.C o n t r a b a t c r  (kon-tra-ba-íêr), v . tr . (fort.) bater com o auxilio de uma contrabateria. || F . Con
tra  -f- bater.C o n t r a b a t e r ia  (kon-tra-ba-te-rí-a), 5. f .  (fort.) bateria que se constroe para desmontar outra. ||(Fig.) Disposições tomadas para desmanchar intrigas e tramas dos adversários. || F . Contra  -j- bateria .C o n íra b o rtS o  (kon-tra-ôdr-du), s . m . forro de madeira, zinco, bronze ou cobre que preserva a que- rena do navio. || F . Contra-\-bordo .C o n ír a b r a c e a r  (kon-tra-bra-ssi-aV), v . tr . (mar.) bracear (uma verga) no sentido opposto áquelle em que tinha sido braceada. || (Flex.) Y . Â blaq uear. ||F. 
Contra  -f- bracear.C o n tr a b r n ç o  (kon-tra-árd-ssu), s . m . (naut.) cabo que poisa no lais. || F . Contra  -j- braço.C o n tr a -c a d a s te  (kon-tra-ka-efós-te), s . m . peça de madeira com que se cobre o cadaste por fóra ou por dentro do navio. || F . Contra  -f- cadaste.C o n t r a c a m b la r  (kon-tra-kan-bi-dr), v . tr . remunerar mal um favor; trocar. || (Comm.) Tornar a sacar por falta de valores do sacador. || F . Contra  -j- cam biar.C o n tr a c ç ã o  (kon-trá-ssão), s . f .  movimento pelo qual um corpo se contrai. || Contracção  muscular, re- trahimento dos musculos. || (Gramm.) União de let- tras para formar de duas uma só syllaba. || F . lat. 
Contractio.Co«t<i-a-ce«5it!a (kon-tra-sse-du-la), s . f .  cédula que se dá revogando uma anterior. || F . C o n tra -\ -  
cedula .C o n ír a e lic fc  (kon-tra-a:e-fe), s . m . (herald.) a nona peça honrosa ordinaria provada pelo espaço do campo do escudo de differente esmalte que fica entre o lado inferior e a linha recta parallela a esse lado. || F . Contra  -|- chefe.C o u tr a -c ifv a  (kon-tra-ssi-fra), s . f .  chave para decifrar alguma cifra. || F . C o n t r a c i f r a .C o n tr a -c o r r e n te  (kon-tra-ku-rren-te), s . f .  corrente contraria a outra: Havia por força uma corrente e contra-corrente  de eífeitos. (Castilho.) || F . 
C o n tra  -j- corrente.C o n e ra co tica « !o  (kon-tra-ku-ti-faí-du) , a d j. (herald.) que tem a coíica ou banda lançada da esquerda para a direita. |l F . Contra  -f- colicado.C o n t r a c ía  (kon-írá-ta), s . f .  (pop.) contracto. || Ajuste que se faz de um musico ou operário para servir por certo tempo : Musico de contracla  (em opposição ao alistado, ao que'tem p r a ç a  militar). || F . contr. de C on lraclar  -|- a .C o a itr a c tn ç ã o  (kon-tra-ta-ssão.), s . f .  (ant.) contracto ; trafico; trato de mercadorias. || F . C o n lra -  
cta  r -j- ão.C o n t r a c t a d o r  (kon-tra-ta-dòr), s . m . o que con- tracta, contractante. || O que arremata algum fornecimento, alguma venda pública: Os co nlraclad ores  do tabaco. || F . Contractar -j- o r.C o n t r a c t a u íc  (kon-tra-tan-te), a d j. que con-



CONTRACTAI! 391 COXTRA-F AIXAtracta, que faz um tratado on convenção : As partes contractantes. ![ — , s. m. pl. os que celebram um contracto. || F . Contractai -f- ante.C o u t r a c t a r  (kon-tra-tór), v. tr. fazer contracto de, ajustar: Contractow a illuininação da cidade por vinte annos. Contractarani casamento. || —, v. intr. negociar: Este homem contracta em tudo. |j —, v. 
pr. assalariar-se ; contractar a locação dos proprios serviços: Contractou-sa por très annos com boas condições. || F . Contracto -j- ar.C o n ír a e ta v e í (kon-tra-tá-vél), adj. que se pôde contractar. || F . Contractai -j- vel.C o n ir a c t l l  (kon-frd-ktil), adj. (physiol.) susce- ptivel de contrahir-se : Tecidos contracteis. || F . lat. 
Contractais.Cojîis-acSIücJajSe (kon-tra-kti-li-ító-de), s. f .  faculdade de se contrahir. !| F . Contracta -f- dade.C o n tr a c t iv e l (kon-trá-fcíi-vél), adj. o mesmo que contractil. || F . lat. Contractas -)- vel.C o u ira ic iiv o  (kon-trá-tó-vu), adj. que determina contracção. || F . lat. Contractas -f- ivo.C o n tr a c to  (kon-fra-tu), part, irreg. de contra- hir e adj. contrakido; que teve contracção [usado mais particularmente na linguagem scientifica], [| — , 
s. m. a promessa acceita ; convenção ou accordo pelo quai uma ou mais pessoas se obrigam para com outra ou outras a dar, a fazer, ou a não fazer alguma coisa: Contracto é o accordo por que duas ou mais pessoas transferem entre si algum direito ou se sujeitam a alguma obrigação. (Cod. C iv ., art. 641.°). [O contracto é unilateral ou gratuito quando uma parte promette e a outra acceita ; é bilateral ou oneroso quando as partes transferem mutuamente alguns diretros e mutuamente os acceitam. (Ibid., art. 642.°)] ]| Contracto commutativo, aquelle em que a coisa que cada uma das partes se obriga a dar ou fazer equivale á que tem que receber. |] Con
tracto aleatorio, quando o lucro a receber do contracto é unicamente provável e incerto. || Ajuste, combinação, accordo. || (Polit.) Contracto social, o accordo tácito ou expre'sso entre o governante e os governados. || F . lat. Contractais.CositvEctm Saar (kon-tra-ku-n/iár), v. tr. pôr segundo cimho em. || F . Contra -)- cunhar.C oü itracju síío  (kon-tra-Ait-nhu), s. m. impressão em sentido contrario ao da gravura do cunho, feita como este em matéria dúctil, e que se põe na parte inferior da prensa. [O papel que se quer sellar mette-se entre o cunho e o contracunho, que previamente se fazem coincidir.] || F . Contra -]- cunho.

Contradança (kon-tra-tíon-ssa), s. f .  dança de quatro ou mais pares, uns defronte dos outros, com differentes figuras ; quadrilha. [| A  musica com cujo compasso se executa aquella dança. || Quadrilha de 
contradanças,  a collecção das musicas para as differentes figuras da contradança. || Andar em conlrfi- 
dança,_não ter estabilidade; mudar frequentemente de terra, de logar. || Contradança politica, successi- vas mudanças de governo ou transferencias de fun- ccionarios de confiança. ||F. ingl. Country-danse (dança campestre).C o n trsjsSan çar (kon-tra-dan-ssdr), v. intr. dançar contradanças. || F . Contradança -j- ar.C o n ír a d ie S »  (kon-tra-di-ssâo), s. f .  acção de contradizer, aínrmação contraria ao que se disse; objccção: Gostar da contradição. I| Espirito de con
tradição, o que se compraz em contradizer, em pôr objecções. || Acção de se collocar a si proprio em opposição ao que tinha dito ou feito: Apanhou-o em 
contradição. || Opposição entre duas proposições, das quaes uma exclue necessariamente a outra, como ser e não ser. || Principio de contradição (log.), o principio, segundo o qual uma coisa não póde ao mesmo tempo ser e não ser; a regra que dá como caracter da verdade a exclusão de toda a contradição. || Sem contradição (loc. adv.), incontestavelmente. || F . lat. Contradictio.

Contradicta (kon-tra-íZí-ta), s. f .  (for.) allega- | ção escripta apresentada por uma das partes dire- |

ctamente ou por seu advogado contra a outra. || Ob- jecção ao dito da testemunha ou contra a sua veracidade. || Impugnação. j| F . fem. de Conlradicto.CoM íi-adieíaalo (kon-tra-di-tó-du), adj. impugnado. || Testemunha conlradictada, a que se coa- tradictou || F . Contradictar- \ -ado.C o n síradlctiíj- (kon-tra-di-tár), v. tr. (for.) apresentar contradicta a. || Impugnar. || F . Contradicta 
-f- ar.C o n tr a d íc to  (kon-tra-cZi-tii), adj. impugnado; contradictado. || F . lat. Contradictus.e o n é ra d scto i1 (kon-tra-di-íôr), adj. e s. m. o que contradiz; o que oppõe contradicta em juízo; o que contradicta os depoimentos das testemunhas. || F . lat. Contradictor.

(Dosaíradicíoiúa (kon-tra-di-íó-ri-a), s . f .  con-» tradicta j  proposição contraria a outra. || F . fem. de 
Contradiclorio.Coístradictoi*iaiiaeitte(kon-tra-di-Z<>-ri-a-?nen-te), arZu. com contradicção; em sentido contrario a outro depoimento ou asserção. || F . Contradiclorio -j- 
mente.(Dontradsctos-ão (kon-tra-di-fó-ri-u), adj. que se contradiz, que implica contradicção: Noticias con- 
tradiclorias. || F . lat. Contradictorius.

Contradizer (kon-tra-di-;Zér), v. tr. dizer o contrario de: impugnar; contrariar: Contradizer uma testemunha. Contradizer uma proposição. Leia ames- ma kistoriá por differentes escriptores e verá como se encontram, se contradizem e se implicam no mesmo successo. (Vieira.) || Contrariar. || —, v. intr. (for.) impugnar a doutrina do advogado contrario. || — , v. 
pr. dizer o contrario do que anteriormente affirmára. || (Flex.) V . Dizer. || F . Contra -f- dizei'.C o n tr a -d o r m e n te s  (kon-tra-dur-mea-tes), s. 
m. pl. (constr.) pranchões collocados na parte inferior dos dormentes e prolongados com elles da popa á próa ; constituem os batentes, superiores das portas da artilheria. || F . Contra -j- dormentes.C o n tr a -e ix o  (kon-tra-eZ-xu),. s. m. (archit.) pequena chapa de ferro batida que assenta entro um eixo de ferro e a madeira. || F . Contra -4- cisco.

Comtracnilhiiscada (kon-tra- en-bus-fat-da), 
s. f. (milit.) embuscada para destruir o effeito de outra preparada pelo inimigo. || F . Contra-\-em bus
cada.

Contra-erva (kon-tra-er-va), s. f .  (bot.) o mesmo que batatinha ou caa-apia. || Planta da família das passifloreas (passiflorea-contraerva). [E considerada na America como carminativa.] [| F . Conlra-\- 
erva.

Comí ra-es c a rpa (kon-tra-is-Icdr-pa), s. f. (fort.) talude do fosso fronteiro á escarpa e do lado da esplanada. || F . Contra -f- escarpa.C o stírn -e se o ta  (kon-tra-es-^d-ta), s. f .  (mar.) cabo que facilita as manobras em temporal reforçando a escota. || F . Contra -f- escota.
Coaíra-escrãpíiira (kon-tra-es-kri-íit-ra), s . f .  (jur.) acto secretq pelo qual se revogam e annullam as condições de uma escriptura feita publicamente. || F . Contra -|- escriptura.
Cosaíra-esíans (kon-tra-is-Zá-is), s. m. pl. (mar.) cabos semelhantes aos estais, formando com elles ângulos agudos, servindo para os reforçar e também para içar as vélas do estai. ||F. Contra-{-estais.C o a t r a fa c ç f io  (kon-tra-fá-ssõo), s. f  imitação fraudulenta, falsificação de moedas, papeis de credito, assignaturas, timbres, sellos, etc. || Imitação fraudulenta de um produeto industrial, de uma obra de arte ou de litteratura; edição de um livro que tem voga, feita sem auctorização do proprietário da obra, e em seu prejuízo. || Fingimento, disfarce. || F . 

Contra -|- facção.C o iiín a fa c to r  (kon-tra-fá-Zòr), s. m.‘ o que contrafaz, falsifica ou imita frauduleníamente as obras alheias. || F . lat. «Conirafactor.
Contra-faixa (kon-tra-/Íw-xa),s .  f .  (herald.) faixa dividida em duas de esmaltes differentes. || F . 

Contra -{- faixa^



CONTRAFAZER 393 CONTRA-PEC o n tr a fa z e r  (kon-tra-fa-zfér), v. tr. imitar, arremedar; reproduzir por imitação (alguém ou al- o-uma coisa); imitar por zombaria para fazer rir; fmitar por falsificação. |j Disfarçar: Contrafazer a 
yoz para não ser conhecido. || Contrafazer alguém, violentar-lhe a vontade. || Praticar a contrafacção de: Contrafazer os productos de um fabricante. 
Contrafazer uma assignatura, um sèllo. Contrafazer um romance. || Mascarar; desfigurar; desarranjar as feições de. || — , v. pr. disfarçar-se. || Violentar-se, reprimir a própria vontade. || (Flex.) Y . Fazer. || F . 
Contra -(- fazer.C o n tr a -fé  (kon-tra-/Ü), s. f. (for.) copia autlien- tica de intimação ou citação que o offieial de diligencias ou outro empregado entrega á pessoa citada. || F . Cojifí’« —J— fé .C o n tr a -fe c h o  (kon-tra-/e-xn), s. m. (archit.) aduela que n ’um arco ou n’uma platibanda está contigua ao fecho, á direita ou á esquerda. || F . Con
tra -p fecho.C o n ír a fe fç u o  (koú-tra-fei-ssão), s f. o mesmo que contrafacção. || F . Contra -j- feição.C o n tr a fe ito  (kon-tra-/eí-tu), àdj. imitado por contrafacção, falsificado. || (Fig.) Forçado: Riso con
trafeito. || Que não está á vontade; incommodado: O rapaz estava contrafeito. || — . s. m. (archit.) capa de táhoas grossas, sobre a qual vai uma camada de tijolos seccos ou argamassados por cima da curva da cambota para se apoiarem as aduelas do arco. f| F . Contra -(- feito.C o n tr a - fi le ir a  (kon-tra-fi-fei-ra), s . f .  peça de madeira collocada obliquamente para fortificar e escorar o madeiramento do telhado. || F . Contra -|- f i 
leira.Coníra£Iorca«5o (kon-tra-flu-ri-d-du), adj. (he- vald.) escudo cujos florôes são oppostos de modo que o esmalte corresponde ao metal e o metal ao esmalte. || F . Contra - f  floreado.C o n tr a fo r te  (kon-tra-/ür-te), s . m . (sap.) forro de cabedal com que se reforça a parte da bota ou do sapato que ajusta sobre o calcanhar. || (Fort.) Reforço de muralha, reparo e terrapleno. || (Marit.) Chave ou ligação das alhetas com o cadaste. || (Archit.) Pilar de alvenaria construído no exterior de uma parede para sustentar o impulso de uma abobada, terraço ou outros esforços que tendam a derrubar a parede; gigante. || F . Contra -f- forte.C o n ír a f í ig a  (kou-tra-/w-ghaV s. f. (mus.) fuga em sentido contrario de outra. || F . Contra fuga.C a n ír a - g u a r d a  (kon-tra-ghu-dr-da), s. f. (fort.) obra angular construída na frente da cortina do baluarte para o defender. || F . Contra -f- guarda.C o n tr n h e n t c  (kon-tra-én-te), adj. e s. que contrai ou celebra algum contracto ; o que contrai matrimonio. || F . lat. Contrahcns.C o a tr a h ís lo  (kon-tra-í-du), adj. apertado, estreitado, encolhido. || (Fig.) Celebrado, adquirido, grangeado. || F . Contrahir -j- ido. .C o n traliic- (kon-tra-ir), v. tr. apertar, estreitar, encolher. || (Fig.) Adquirir (amizades, doenças, costumes, vicios, etc.) || Celebrar, fazer: Contrahir matrimonio. \\Contrahir um empréstimo, realizar o contracto de mutuo. || Contrahir dividas, endividar-se. 
||—, v. pr. encolher-se, estreitar-se. |f (Flex.) V . 

Cuhir. || F . lat. Contrahere.C o n tr a - in d ic a ç ã o  (kon-.tra-in-di-ka-.ss5o), s . f. indicação contraída a outra já  observada. || (Med.) Conjuncto de cireumstancias que não permittem empregar n’uma dada doença ou nVim dado doente certos medicamentos que n’ontros, e em analoga enfermidade, produziriam efiéito curativo. || F . Contra -|- 
indicação.C o n tr a -in d ic a r  (kon-tra-in-di-Fnr), v. tr. indicar o contrario de. || F . Contra -{- indicar.C o n tr a lto  (kon-f/'«7-tu), 's. m. voz media entre tiple e tenor; a mais grave das vozes de mulher. IIA  dama que canta de contralto. |j F . C o n t r a - fa lt o .C o o tr a -lu z  (kon-tra-fús), s . f .  sitio opposto ao de maior claridade. || Luz que dá em um quadro, em

direcção opposta áquella segundo a qual foi pintado. || F . Contra  -f- lu z .C o n tr a m a S h a  (kon-tra-má-lha), s . f .  malha que se faz por detraz de outra. || F . C o n t r a m a l h a .C o n tr a n ia ilin d o  (kon-tra-ma-f/íá-du), a d j. que tem malha e contra-malha: Rede contram alhada.|| F . Conlram alha  -j- ado.Com ira c n a n d a d o  (kon-tra-man-dré-du), s . m . (jur.) mandado que annulla outro anterior. || F . Con
tra  -}- m andado.C o n ira c n E ia d a r (kon-tra-man-dcír), v . in tr . mandar o contrario do que se tinha ordenado. || F . 
Contra  -f- m a n d ar.C o n t r a m a r c a  (kon-tra-maV-ka), s . f . segunda marca posta em moeda, em objectçs de prata ou de oiro, ou mos volumes de mercadorias. || E x  cavação que fazem os alquiladores nos dentes dos cavallos cerrados para figurar que tèem menos cdade. || F . 
Contra  -f- m arca.C o n t r a m a r c a r  (kon-tra-ma r -k d r ) , ti. tr . pôr contramarca em. || F . Contram arca, -f- a r .C o n t r a m a r c h a  (kon-tra-már-xa), s . f .  volta em direcção opposta áquella em que se marchava. [I (Mar.) Movimento successivo de todos os navios de uma linha, navegando em sentido contrario ao primeiro rumo. |J F . Contra  -j- m archa.C o n t r a m a r c h a r  (kon-tra-mar-aidr), v . in tr . fazer contramarcha; mudar a direcção do andamento por contramarcha; || F . Contra  -j- m a rch a r.C o n tr a -m a r é  (kon-tra-ma-re), s . f .  corrente opposta á maré ordinaria. || F . Contra  -J- m aré.C o n tr a m e s tr e  (kon-tra-més-tre), s . m . (mar.) offieial marinheiro immediato ao mestre e superior ao guardião. || 0  immediato do mestre de fabrica, o quo o substitue. || F . Contra  -f- m estre.C o a t r a m in a  (kon-tra-mí-na), s . f .  (mil.) caminho subterrâneo para descobrir a mina do inimigo, atacar os sapadores, inutilizar o trabalho feito ou retirar as substancias explosivas. || (Fig.) Artificio para debellar uma intriga ou traição. || F . C o n tra -\-  
m in a .C o n tr a m líiia r  (kon-tra-mi-uár), v . tr . desfazer, inutilizar por contramina (no sent. prop. e fig.),|| F . Contram ina  -|- a r .C o n tr a m o ld a g e m  (kon-tra-môl-dá-jan-e), s .  
f .  (techn.) reproducção, pela moldagem, de uma obra de esculptura. || F . Contra  - | -m oldagem .C o n l r a n o i d a r  (kon-tra-môl-ddr), v , tr . fazer a contramoldagem de. || F . Contra - f  m o ld a r.C o iiír a n iG lU e  (kon-tra-mdf-de), s . m . (techn.) molde com que se envolve outro para lhe dar solidez ou impedir, em caso de accidente, a perda de substancia que eile contém. || Fôrma ou desenho inverso do typo que se pretende obter. || F . C o n lr a -f- 
m olde.C o n tr a  m u r a r  (kon-tra-mu-rdr), v . tr . fortificar com um cpntramuro. || F . Contra  -j- m u r a r .  -C o titr a iiiu r o  (kon-tra-jruí-ru), s .  m . pequeno muro que se constroe defronte de outro para o fortificar e resguardar de algum damno; muro falso. || F . Contra  -f- m uro.C o n t r a -n a t u r a l (kon-tra-na-tu-rdl), adj. opposto á natureza. || F . Contra  -|- n a tu ra l.C o n tr a -o r d e m  (kon-tra-ór-dan-e), s . f. ordem dada em contrario de outra. || F . Contra ordem .C o n tr a -p a r e n t e  (kon-tra-pa-ren-te), s . m . parente por affinidade; parente afastado. || F . Contra  -f- p a ren te.C o n tr a -p a s s a n te s  (kon-tra-pa-ssun-tes), a d j. (herald.) diz-se de dois animaeq representados um sobre outro, mas em direcção contraria. || F . Contra  -|- p a ssa n te .C o n tr a -p a s s o  (kon-tra-pd-ssu), s . m . passo cm opposição ao que se dera antes. || Meio passo que emprega a tropa para re superar o andamento e cadencia perdida. || F . Contra  -|- p a sso .C o n tr a -p é  (kon-tra-pe), s . m . (jogo) o parceiro que joga immediatamente antes do pé. || F . Contra  
- f p é .



CONTRA-PÈÇONHA 39G CONTRARIOC o u tr a -p e ç o u lia  (kon-tra-pe-ssô-nha), s. f .  contra-veneno. |] F . Contra  -f- peçonha.C o n tr a -p ê lo  (kon-tra-pè-lu), s . m . a direcção contraria á inclinação natural do pêlo; arrepia-ca- bello. || A contra-pêlo  (loc. adv.), ao revez, no sentido de arrepiar cabello. || Tratar alguém a contra-  
p êlo , contrarial-o; tratal-o desabridamente. || Tomar um negocio a contra-pêlo, tratal-o pelo lado mais desfavorável. || F . Contra-\- pêlo.Contrnpcíjsu ' (kon-tra-pe-zrfr), v . t r . pôr contrapeso em ; equilibrar com peso addicional; contrabalançar. lí (Fig.) Compensar.il F . C on lra -\-p esar.

C o s itr a jie s o  (kon-tra-pê-zu), s . m . peso que faz equilíbrio â acção de um peso, de uma força: 0 
contrapeso  de um relogio de parede. |j Porção menor qfle se accrescenta a uma mercadoria para lhs completar o peso : Contrapeso  do pão, da carne. ||Ma- romba de funambulo. || (Fig.) 0  que serve de compensar ou contrabalançar outra coisa: A  prudência e seriedade da mulher servem de contrapeso, á leviandade do marido. || F . Contra  -|- p e s o .C o u tr a p iln s tr a  (kon-tra-pi-Zás-tra), s . f .  (ar- cliit.) pilastra fronteira a outra n’uma galeria ou portico. || F . C o n t r a p ü a s t r a .Co2iti-:ij9osiíciS!So (kon-tra-pon-ti-d-du), a d j. (mus.) escripto segundo os preceitos dq contraponto. || F . Contrapontear -|- ado.

C o n t r a p o i i t e a f  (kon-tra-pon-ti-dr), v . tr . (mus.) pôr em contraponto.||Instrumentar. |[ (Flex.) Y . A h la -  
quear. || F . Contraponto -|- ear.

C o n ír a p o u fiM ía  (kon-tra-pon-fe-ta), s . m . ou 
f .  pessoa que sabe as regras do contraponto e as applica com perfeição. || F . Contraponto-\-ista.

C o n t r a p o n t o  (kon-tra-pon-tu), s . m . (mus.) arte de compôr musica para ser executada por dois ou mais instrumentos ou vozes. || Composição musical, para ser executada por duas ou mais partes. || Concordância .harmoniosa de vozes ou instrumentos. || F . Contra ponto.
C o n t r a p o r  (kon-tra-pôr), pôr contra, em frente; oppòr: Contrapor o peito ás balas. || (Herald.) Con

tra p o r  duas figuras, collocal-as em sentidos oppos- tos. j| Pôr em parai leio. || Expôr, apresentar em op- posição: Contrapor  argumento a argumento. ||(Flex.) Y . P ô r. || F . Contra  -f- pôr.
C o n t r a p o s i ç ã o  (kon-tra-pu-zi-ssão), s. f .  acção de contrapòr. || (Herald.) Posição opposta das figuras no escudo. || Posição, disposição em sentido contrario. || (Loc. adv.) \Em contraposição, pelo contrario. || F . C on tra -{-p osiçã o .
C o n t r a p o s t o  (kon-tra-pôs-tu), a d j. opposto; contrario. || Contrapostas (herald.), diz-se de duas armas (espadas, settas, etc.) postas uma ao pé da outra em sentido contrario, como por ex. uma com a ponta para baixo e outra com a ponta para cima. |] F . Contra posto.
C o n t r a p r o d u c e n t e  (kon-tra-pru-du-ssen-te), 

a d j. que prova o contrario do que se queria demonstrar; contradictorio. ||T . Contra -\-produ cente .
C o n t r a p r o v a  (kon-tra-pró-va), s . f .  (jur.) impugnação dada á prova de libello. || (Mech.) Desenho, gravura ou estampa, que se obtem sobre um outro desenho, a lapis, ou sobre uma estampa impressa de fresco, pondo-lhe em cima uma folha de papel molhada, e fazendo passar esta copia pelos rolos da prensa, de modo que os traços são os mesmos, mas ás avessas, isto é, os que no original estão á esquerda ficam na prova á direita e vice-versa. || (Imp.) Segunda prova de um impresso, para se comparar com a primeira e verificar se foram feitas as emendas. || Segunda prova de qualquer conta ou operação, ordinariamente feita ao inverso da primeira. || F . C o n t r a p r o v a .
C o n t r a p r o v a r  (kon-tra-pru-udr), v . tr . fazer a contraprova de. || F . Contraprova  -|- a r .
C o n í m p u n c ç o a r  (kon-tra-pun-ssu-ár) v . tr . (serraih.) alargar (um furo): Broca de contrapun -  

eçoar. || F . Contra  -|- puncção -f- a r .
C o n í r a - p u n k o  (kon-tra-pú-nhu), s. m. (mar.)

cabo fixo na ponta da véla grande e do traquete para ajudar a manobra. || F . Contra -f-punho.
Contraquurtcado (kon-tra-ku-ar-ti-ci-du), adj. (herald.) diz-se do escudo cujos quartéis são divididos em quatro partes ficando com dezeseis contra- qqarteis, e de cada quartel que é dividido em quatro partes. || F . Contra -j- quarteado.
Contraqnartcl (kon-tra-ku-ar-fél), s. m. (herald.) cada uma das quatro divisões de um quartel em um escudo contraquarteado. || F . Contra -j- quar

tel.C ontra-qn iSE ia (kon-tra-ií-lha), s f . (constr.) peça de madeira que forra a quilha pela parte interior do navio. || F . Contra quilha.C o n lr a -r a il  (kon-tra-rra-le), s. m. (cam. de ferro) peça de ferro collocada junto aos carros dos caminhos de ferro para guiar as rodas nas passagens de nivel ou junto ás agulhas. |] F . Contra-\- 
rail.

Conti-a-rapantcs (kon-tra-ra-y&ii-tes), adj. pl. (herald.) diz-se dos animaes rapantes voltados um para o outro. || F . Contra -f- rapantes.
Contra-regra (kon-tra-jré-ghra), s. m. empregado na caixa dos theatros para marcar as entradas dos actorès em scena. || F . Contra -f- regra.
Contra-reparo (kon-tra-rre-pá-ru), s. m. segunda trincheira em volta da praça de guerra. || F . 

Contra -}- reparo.
Contra-replica (kon-tra-rre-ph-ka), s. f. replica que se faz contra o que replicou; treplica.||F . 

Contra +  replica.CG E iíra-retaÍJu Io  (kon-tra-rre-fá-bu-lu), s. m. fundo na decoração de um altar a que está encostado o retábulo. ||F . Contra -j- retábulo.-
Contra-revolução (kon-tra-rre-vu-lu-ssõo), s.f. revolução immediata a outra, mas em sentido contrario a ella. || F . Contra -\- revolução.
Contrariador (kon-tra-ri-a-ftór), adj. e s. m. o que contraria ^contradictor. |[ F . Contrariar -\- or.
Contrariameiite (kon-ira-ri-a-men-te), adv. ao contrario; de modo contrario; em sentido contrario. || F . Contrariom ente■
Contrariaufe (kon-tra-ri-cm-te), adj. que contraria ; propenso a contrariar tudo sem motivo plau- sivel: Espirito contrariante. || F . Contrariaran te.
Contrariar (kon-tra-ri-ár), v. tr. oppor-se a, estorvar, empecer: Contrariar sempre um plano. [| Dizer, querer, fazer o contrario de: Elle em tudo me 

contraria. Contrariar argumentos. 0  moleiro das Poldras contrariava a opinião publica. (Camillo.) || (Jur.) Contradictar, responder por contrariedade aos articulados do auctor. || —, v. pr. contradizer-se. estar em contradicção comsigo mesmo. || Oppòr-se uma coisa a outra. || F . Contrario -f- ar.
Contrariedade (kon-tra-ri-e-da-de), s. f. op- posição de duas coisas contrarias. || Estorvo, obstáculo. || Difficuldade, embaraço. || Antinomia das leis "nu das deliberações. || (Jur.) Resposta do advogado do reo ao líbello do auctor. || F . lat. Contra- 

rietas.
Contrario (kon-fra-ri-u), adj. que é contra, opposto. || Que está em direcção opposta : Dois caminhos 

contrários. || (Mar.) Yento contrario, o que não é favorável ao rumo que o navio deve seguir e que o obriga a bordejar. || Que contraria, que contradiz; que differe completamente: Dois libelios contrários. || (Mus.) Movimento contrario, movimento de duas partes que soam juntamente, mas das quaes uma sobe, emquantp outra desce. || Nocivo, prejudicial: Uma bebida contraria á saude. [| (Med.) Que combate uma doença: Um remedio contrario á tosse. || Desfavorável: A  fortuna sempre me é contraria. || Desafleiçoado: Sempre foi mui contrario a gulodices e ociosidades ( J . Ferreira de Vasconcellos. || Improprio, inconveniente : Nenhuma coisa é mais 
contraria a deliberar que a ira e a pressa. (Vieira.) J|—, s. m. o que é opposto: O que não podíamos deixar de votar; e se o contrario fizéssemos.. .(Garrett.) || -Inimigo, adversário.: 0  maior contrario que
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I tem Hespanha é o seupropriopoder. (Yieira.)H(Jogo.) I Aquelle contra quem se joga: Ardendo em fúria o 
I tremulo velhinho atira com uma tabula ao con tra -  I r io . (Tolentino.) || Ao contrario , pelo contrario  (loc. I adv.), diversamente, aliás, no caso opposto. || Ao 
I contrario ou em contrario  de (loc. prep.), contra, de I modo contrario: Ir ao contrario  dc uma coisa, op- I  pôr-se a ella, contradizel-a : Occorriam tantas coi- I sas, umas em contrario  de outras. ( J . de Barros ) I || F . lat. C ontrarias.C o n tr a -r o d a  (kon-tra-trd-da), s . f .  (naut.)I Contra-roda  da prôa, roda de prôa interna ou falsa.
I j| C ontra-roda  da pôpa, contra-cadaste ou cadaste, 
I falso. || F . Contra -\ -ro d a .C o n fr n -s c lla r  (kon-tra-sse-Idr), v . tr . pôrcon- I tra-sello em. || F . C o n t r a -s e llo -j-a r .C o n tr a -s e llo  (kon-tra-ssé-lu), s . m . pequeno ■  sello, carimbo, que se põe ao lado ou por cima do I sêllo primitivo. || F . Contra  -f- sello .C o n tr a -s e n h a  (kon-tra-ssã-nha), s . f .  palavra I que se junta á senha ou signal convencional para I intelligencia particular : Dar o santo, a senha e a 1 contra-senha. || F . Contra  -j- senh a.C o n ír a s e n s o  (kon-tra-ssen-ssu), s . m . semra- zão, disparate; affirmação contraria ao senso com- 
I mmn. || F . Contra  -j- senso.C o n tr a -s ig iia l (kon-tra-ssi-ndZ), s . m . contra- senha. || (Fig.) Disfarce, dissimulação. || F . Contra  I sig n al.C o n t r a s t a r  (kon-tras-írír), v . tr . luctar contra,I arrostar, affrontar, resistir a : Que mares, que climas, que torm entas... não con tra sta ra m ? (Vieira.)|| Oppor-se a, ser o contrario de : O que achei na planta geral contrastava  as regras da arte. (Herc.) ||(Ouriv.) Tocar contra a pedra, conhecer os quilates de: C on trastar o oiro, a prata. || Avaliar, examinar, a q u ila t a r C ontrastar  uma pedra preciosa. Contras

ta r  uma obra litteraria. || —, u. in lr . arrostar perigos ; luctar : Contrastar  com a tempestade, com o inimigo. || Estar em contraste, em opposição: A  generosidade de um contrasta  com a mesquinhez do outro. Os ânimos nobres e grandiosos q u e ...  con
trastam  profundamente com ess’outros caracteres repugnantes e torpes. (Herc.) O ar humilde do seu corpo e trajo que tão notavelmente contrastava  com a expressão nobre do rosto. (Garrett.)||(Bellas-artes.) Formar opposição de uns com outros effeitos. || F.' 
Contra  -f- estar.C o n t r a s t a r ia  (kon-tras-ta-rí-a), s . f .  profissão ou estabelecimento de contraste (de metacs preciosos ou joias.) || F . Contraste  -|- a ria .C o n tr a s t e  (kon-b’fis-te), s . m . opposição entre duas coisas das quaes uma faz sobresahir a outra : O contraste  entre o vicio e a virtude. || (Bellas-ar- tes.) Yariedade hem distincta entre as acções, as posições, o colorido das figuras. || (Litter.) A  opposição artística das situações dò estylo. || Verificação, prova. || O avaliador do toque dos metaes preciosos e das joias. || (Fig.) O censor das obras litterarias ou artísticas. || F . contr. de Contras/ar -|- e.C o n tr a -ta lh o  (kon-tra-hí-lhu), s . m . (grav.) talho ou córte cruzado com outro ou outros. || F . 
Contra -j- talho.C o n tr a le la r  (kon-tra-te-Mr), v . tr . (pint.) forrar com um panno (uma tela) para a conservação de quadros antigos e arruinados. || F . C o n t r a t e l a  
- \ -a r.C o n tr a te m p o  (kon-tra-íeu-pu), s .  m . circum- stancia imprevista, accidente inopinado que estorva os projectos de alguém ou balda as providencias que se haviam tomado, contrariedade : É um grande contratempo a sua ausência n ’esta occasião.|| Inconveniência, difficuldade, embaraço: Com prudência D . Paio e bom aviso lhe ponderou da empreza os contratempos. (Garrett.) || Passo de dança usado no minuete. || (Mus.) Compasso apoiado nos tempos fracos. || A contratempo (loc. adv.), inopportunamen- te, fóra de proposito. ]| F . Contra  -|- tempo.C o n tr a v a lla ç ã o  (kon- tr a - v a - la -ssão), s . f .

(fort.) forro guarnecido de parapeito com que os sitiantes se cobrem das sortidas dos sitiados. || F . 
Contravallar  -|- âo.

Contravallar (kon-tra-va-lá r ) , v . tr . fortificar com contravallação. || F . Contra  -j- v a lla r .
Contra veiro (kon-tra-uet-ru), s .  m . (herald.) veiro em que o metal é opposto ao metal e a côr á còr. || F . Contra  -|- veiro .
Contravenção (kon-tra-ven-ssúo), s . f .  o acto de transgredir lei, regulamento ou ordem ou as clausulas de um contracto ; infracção. || Violação punivel ou falta de observância das disposições preventivas das leis e regulamentos, independente do intenção maléfica. (Cod. pen., artigo 3.°) || F . r. lat. 

Contra, -f- v en ire .
Contraveucno (kon-tra-ve-nê-nu), s . m . o mesmo que antidoto. || F . Contra  -f- veneno.
Contravento (kon-tra-uen-tu), s . m . (mar.) vento contrario. || (Archit.) Porta que abre para fóra das janellas a fim de resguardar do vento e das chuvas. || F . Contra  4 - vento.
Conlravcntor (kon-tra-ven-fôr), a d j. e s .  m . que procede contra as disposições da lei, de uma ordem ou das clausulas de um contracto; infractor. || F . r. lat. C o n t r a v e n i r e .
Contra vergueiro (kon-tra-ver-p/iet-ru), s .  m.  (naut.) cabo que serve para atracar o vergueiro das peças de uma a outra parte, junto á amurada. || F . 

Contra  -f- vergueiro.
Controverter (kon-tra-ver-fêr), v . tr . voltar em sentido opposto; inverter. || (Flex.) V. Abastecer. || F . lat. Contra  -|- vertere.
Contravir (kon-tra-tuV), v . tr . transgredir, infringir. || —, v . in lr . redarguir ; acudir ; responder : Ora adeus! contraveiu  o narrador. (Camillo.)||(Flex.) V . V ir . || F . lat. Contravenire.
Contribuição (kon-tri-bu-i-ssno), s . f .  o acto de contribuir. || A  parte, com que cada um entra para uma despeza commum, e principalmente a collecta que cada cidadão paga para as despezas do estado ou da municipalidade ; tributo, imposto. || Con

tribuições directas, impostos lançados nominalmente sobre os contribuintes (como são as contribuições predial, industrial, suroptuaria, pessoal, etc.) || Con
tribuições indirectas, impostos lançados sobre os objectos de consumo ; direitos de importação e exportação, direitos de consumo. || Contribuição  de guerra, indemnização que um paiz vencido paga ao vencedor. || Contribuição, de sangue, a obrigação do serviço militar. || F . la t .Contribuíio .

Contribuinte (kon-tri-bu-in-te), a d j. que contribue ; que está nos casos que a lei prescreve para pagar contribuição: As classes contribuintes. ||—, 
s . m . indivíduo que paga contribuições. || F . lat. C o n -  
tribuen s.C o n tr ib u ir  (kon-tri-bu-ir), v . in lr . concorrer com outrem para a realização de uma coisa : Con
trib u iu  toda a villa para a construcção do hospital. || Ter parte em algum resultado : O luxo contribuiu  para a sua ruina. Con trib u ira m  a deteriorar-lhe os orgãos respiratórios. (Camillo.) || Pagar contribuição , tomar parte em alguma despeza commum. || F . lat. C onlribuere.

Contributario (kon-tri-bu-tó-ri-u), a d j. e s . m . o que é tributário juntamente com outros, contribuinte. || F . Com  -f- trib u tá rio .
Contrição (kon-tri-wõo), s. f .  (theol.) dôr profunda pelas offensas feitas a Deus, a qual procede mais do amor e da gratidão para com o Creador que do temor do castigo. || Arrependimento, pena, pezar.||F. lat. Contritio .
Contristarão (kon-tris-ta-ssão), s . f .  afllicção, pezar. || F . lat. C o n lrisla tio .
Contristar' (kon-tris-tá-), v . tr . causar tristeza a ; entristecer, penalizar, affligir, mortificar. || F . lat. C ontristare.
Contrito (kon-ín-tu), a d j. que tem contrição.|| Triste, arrependido; mortificado. ||F . lat. Contri-  

lu s .



CONTRO 398 „CONVENTICULOC o n tr o  (fron-tru), s. m. (naut.) voz de commando dada ao homem do leme para arribar. || F . Contra.C o n íro v e r sü a  (kon-tru-üár-ssi-a), s. f  debate em regra sobre assumptos litterarios, scientincos ou religiosos: || Contestação, impugnação de argumentos. II Sem controVersia (loc. adv.), incontestavelmente. || F . lat. Controvérsia.C o n tr o v e r s is ía  (kon-tru-ver-sstí-ta), s. m. pessoa que trata assumpto de controvérsia. || O que faz objecções e põe duvidas. || Argumentador, polemista: Nem davam ouvidos á,s predicas dos outros con- 
iroversistas nem cediam a violências. (Herc.) || F . 
Controvérsia -|- ista.C o n tr o v e r s a  (kon-tru-uér-ssu), adj. sobre que ha controvérsia, discussão ou debate. || Contestado, sujeito a duvida. || F . lat. Controversas.C o n tr o v e r te r  (kon-tru-ver-fèr), v. tr. disputar, rebater, discutir-1| Pôr objecções a. fj (Flex.) V . Abas
tecer. || F . lat. Controvertere.

Cosí Sr o v e rti v e l (kon-trn-ver-íi-vél), adj. que se póde controverter; questionável, contestável, duvidoso. || F . Controverter-\-vel.C o n tu to e rn a l (kon-tu-ber-nái), adj. companheiro, que convive; comnlensal; que faz camaradagem: Pardaes e outros passarinhos se aninham contuber- 
naes e familiares com os carcomidos santos de pedra. (Castilho.) i| F . lat. Contubernalis.C o n tu b e r n io  (kon-tu-ieV-ni-u), s. m. camaradagem, convivência, familiaridade. || F . lat. Conlu- 
bernium.C o n tu m á c ia  (kon-tu-niá-ssi-a), s. f. extrema obstinação, teimosia, pertinácia. j|(F o r .)  Recusa obstinada de comparecer em juízo. || F . lat. Contu
mácia.CosiísamítB (kon-tu-mai), adj. teimoso, afincado ao seu parecer. || (Jur.-) Revel, desobediente, que se recusa a comparecer em juizo. || —, s. m . (jur.) o que sendo citado peremptoriamente não apparece em juizo a responder pelo crime de que é accusado. || (Dir. can.) Reincidente no desprezo das leis da egreja. || F . lat. jContumax.C o n tu m e lta  (kon-tu-me-li-a), s. f. affronta, injuria. j] F . lat. Contumclia.C ogitnm eH oso (kon-tu-me-li-ô-zu), adj. que é injurioso, insultante. ||—, st m. o que injuria: Que fru- ctos tira o maldizente e contumelioso da sua má lin- gua? (Bernardes). || F . lat. Contumeliosus.C o n tu n d e n te  (kon-tun-deii-te), adj. que pisa ou tritura; que faz contusão. || Instrumento contun
dente, proprío para fazer contusão, que não tem gume nem. ponta afiada, como um pau, um cassetete. || F . lat. Conlundens.C o n tíijííilí-  (kon-tun-ííiV), v. tr. fazer contusão em, pisar: Uma das tagantadas contundiu-lhe os olhos. (Camillo.)H(Flex.) 1'art. irreg.: contuso;  reg.: 
contundido. || F . lat. Contundere.Coníin-Etncão (kon-tur-biwsâo), s. f. perturbação, alteração; motim. || F . lat. Conturbatio.C o n ííiv b a r  (kon-tur -bár), v. tr. perturbar, confundir, alterar; amotinar. || —, v. pr. perturbar-se. II,F . Conturbara.C o n iiii-lta iiv o  (kon-tur-ba-/í-vu), adj. que perturba ou causa desordem. |[ F. Conturbar -f- ivo.C o n tn s ã »  (kon-tu-jírío), s. f. lesão produzida nos tecidos vivos pela pancada de um corpo duro sem que haja rompimento da pellc; pisadura. || (Fig.) Resentimento; impressão, móça: E que não pudessem mostrar ainda fresca no orgulho ou na cobiça a contusão de algum dito mordaz ou de alguma allusão maligna. (R. da Silva.) |[ (Pharm.) Operação pela qual se reduzem os corpos a partes mais ou menos miúdas ou a massa pisando-os no almofariz. || F . lat. Contusio.C o n tn so  (kon-íú-zu), adj. pisado; em que ha contusão. || Ferida contusa. a que é acompanhada de contusão. || F. lat. Contusus.C o n v a le s c e n ç a  (kon-vn-les-ssen-ssa), s. f. estado. intermediário entre o da doença que termina, e a recuperação completa da saúde e das forças.

j Estado geral de fraqueza e de debilidade que se mantem mais ou menos tempo depois de uma doença grave. || F . lat. Convalesccntia.C o n v a le s c e n te  (kon-va-les-ssen-te), adj. e s . 
o que entrou em convalescença : A  nossa conva
lescente vai tomando forças. || F . lat. Convalescens.C o n v a le s c e r  (kon-va-les-sseY), v. intr. estar em convalescença, ir recuperando a saude. || (Flex.) Y . Abastecer.^ F . lat. Convalescere.C o n v a llc s  (kon-nó-les), s. m. pl. planícies cercadas de collinas. || F . lat. Convalles.C o n v e n ç ã o  (kon-ven-ssâo), s. f .  accordo de vontades feito verbalmente ou por escripto entre ■ duas ou mais pessoas; convênio, ajuste. || Na linguagem vulgar, o que está geralmente admittido. ou tacitamente convencionado: As convenções so—.j ciaes. || Moeda de convenção, a que só tem curso em j determinadas circumstancias. || (Pol.) Reunião nacio- ■ nal para modificar as instituições politicas. || Pacto . entre os partidos politicos belligérantes: A  conven
ção de Evora-Monte, de Gramido, etc. || F . lat. Con- 
ventio.C o n v e síce r (kon-ven-ssér), v. tr. obrigar coni razões, argumentos'ou factos a reconhecer alguma coisa: Se alguma coisa ainda a podia convencer, era de certo a voz que lhe falasse em nome da paixão mais viva da sua alma. (R. da Silva.) Conven
cer alguém de alguma coisa. || Convencer de, provar que è culpado de : O juiz convenceu-o de furto, . || Provar, concluir, demonstrar, inferir, deduzir: Mas d’estes mesmos exemplos se convence claramente quão frívolos são, e pouco efficazes as accusações do que se extranha por novo. (Vieira.) Prova Tácito a verdade da sua historia com ter longe as causas do odio e amor, mas d’ahi se convence contra elle que também tinha longe as informações da verdade. (Idem.) || —, v. pr. ficar persuadido de uma coisa, de que se duvidava : O artista encarou o aspecto sadio do estudante e não se convenceu do mar- tyrio. (Camillo.) j| F . lat. Convincere.Coíivem ciíío  (kon-ven-ssi-du), adj. persuadido; certificado, certo. || F . Convencer -j- ido.ÇoEivcnctnieisto (kon-ven-ssi-men-tu), s. m. acção de convencer; convicção. ||F.Co)U'encer-|-í)ienlo.C o n v e n c io n a d o  (kon-ven-ssi-u-im-du ) , adj. ajustado, pactuado. [| — , s. m. o que foi incluído ou amnistiado em uma convenção política: Os conven
cionados de Evora-Monte. || F . Convpncionsn-- \ - ado.C o n v e n c io n a ! (kon-ven-ssi-u-nái) , adj._ que suppõe convenção, que resulta d’ella ; existente em virtude de convenção : Valores convencionaes. Si- gnaes convencionaes. || Geralmente admittido. [| —, 
s. m. partidário ou membro de uma convenção : Danton foi convencional. || F . Convenção -j- al.C o n v e n c io n a r  (kon-ven-ssi-u-n«Y), v. tr. estipular por convenção, pactuar; combinar. || F .C oíi-  
venção 4- ar-C o n v e n iê n c ia  (kon-ve-ni-en-ssi-a), s. f .  qualidade do que é conveniente.||UtiUdade, interesse, lucro : Não se mexe senão por sua conveniência. Casamento de conveniência. || Conformidade, semelhança, 

j j  Decoro, decencia.||— , pl. accommodação aos usos sociaes, á moda: Guardar as conveniências. || F . lat. 
Convenientia.C o n v e n ie n te  (kon-ve-ni-en-te), adj. que convem, conforme, adequado ; decente, decoroso. [| A c- commódado ás circumstancias. || F . lat. Conveniens,C o n v e n ic n  te m e n te  (kcta-ve-m-en-te-tnen.-te), 
adv. segundo as conveniências ; delicadamente ; propriamente; adequadamente.||F. Conveniente -\-mente.C o n v ê n io  (kon-ue-ni-u), s. m. convenção, ajuste, accordo; pacto. || F . r. lat. de Cohvenire.C o iiv e n íic n la r  (kon-ven-ti-ku-tó'), adj. da natureza do conventiculo; clandestino. j| F . Conventi- 
culo -|- ar.C o n ven tien So  (kon-ven-ít-ku-lu), s m. dim. de convento; reunião clandestina de pessoas que machinam algum mal; ajuntamento sedicioso; conciliábulo. d F . lat. Couventiculum.



C O X Y E X T O C O N Y IC IOC o n v e n to  (koft-reii-tu), s. m. edifício onde ha- I  bita uma communidade de religiosos ou religiosas. I  || As pessoas que compõem a communidade. j| (Por, I  ext.) Reunião de muitas pessoas que vivem em com- I  mum. || F . lat. Conventus.C o n v e n tu a l (kcn-ven-tu-ál), adj. relativo ou 
I pertencente a convento. || Missa conventual, missa do 
I dia ou a que o parodio diz aos doniiugos e dias 
I santos. || F . Convento -j- al.

touvcntualracine (kon-ven-tu-«7-me)i-te), I  a d v . em communidade; segundo as regras e usos 
I da vida religiosa. || F . Conventual -f- mente.fo is v c r s c n c ia  (kon-ver-jen-ssi-a), s. f. acto ou I  facto de convergir. || (Geom.) Disposição de duas ou 
I mais linhas que se dirigem para o mesmo ponto.|| (Phys.) Juncção dos raios luminosos n’um ponto. I  II F . Converqw cncia.

Convergente (kon-ver-jen-te)', adj. que se in- I  clina para o mesmo ponto. || (Geom.) Linhas conver- I  gentes, as rectas que se dirigem para o mesmo pon- I  to. || (Artilh.) Fogos convergentes, os que se dirigem de diversas baterias para um unico ponto. || (Phys.) Lentes convergentes, as biconvexas ou plano-convexas, em que os raios luminosos depois da refracção convergem para um ponto. || F . lat. Convergens.
Convergir (kon-ver-jir), v. intr. (geom. e phys.) dirigir-se para um ponto coinmum: Duas linhas que 

convergem em um ponto. Os raios luminosos conver
gem no foco da Jente. || (Fig.) Concorrer de vários sitios para um determinado logar: Convergiram logo■ das freguezias vizinhas bastantes cavalleiros a imi-■  tal-o’. (Camillo.) || (Fig.) Tender para o mesmo fim:I Os exforços do todos os proprietários da freguezia I convergiram para a realização d’aquelle melhora- I mento. || (Flex.) V . Adherir. || F . lat. Convergere.

Conversa (kon-uer-ssa), s. f. çonversação, dialogo, pratica. || Mudar de conversa, fazer mudar o assumpto sobre que se conversava, para desviar a attenção. || (Yulg.) Mentira, falsidade; subterfúgio: Isso é uma conversa. Deixemo-nos de conversas. [| F . contr. de Conversar -|- a .
Conversarão (kon-ver-ssa-ssõo), s. f .  acto de conversar ; coíloquio ; conversa. || Convivência, intimidade. || F . lat. Conversatio.
Conversado (kon-ver-ssd-du), adj. que conversou com ajguem : frequentado. || —, s. m . (pop.) namorado. || F . Conversar-j- ado.
Conversador (kon-ver-ssa-dôr), s. m. que en- tretem conversação, que gosta de conversar. || F . lat. Conversator.
Conversão (kon-ver-sseo), s. f. acção de voltar, movimento que faz voltar. |[ Centro de conversão, ponto em torno do qual gira um corpo. || (Milit.) Mudança de frente. || Fazer um quarto de conversão, descrever um angulo de 90“. || (Mar.) Movimento circular feito por um certo numero de navios que manobram. || Transmutação, transformação: A  conversão dos metaes vis em oiro. || Mudança; reducção; substituição : A  conversão de varas em metros. || (Fin.) 

Conversão da divida, mudança da natureza da divida e dos titulos de credito por que essa divida está garantida: A  conversão da divida fluetuante em consolidada. || (Jur.) Mudança de uma obrigação para outra de differente especie; novação.|| (Log.) Mudança de uma proposição na sua inversa. j| (Med.) Conversão das doenças, mudança de uma doença em outra. || O acto de abjurar uma religião que se julga falsa, adoptando outra que se considera verdadeira: A  conversão dos gentios, dos pro- testantes_ ao catholicismo. || (Por ext.) Mudança de mau para bom procedimento. || Mudança de opiniões.|| F . lat. Conversio.
Conversar (kon-ver-sstír), v. intr. falar, discorrer com alguém : As duas irmans conversavam amigavelmente. || Ter trato intimo. [| (Fig.) Conver

sar com os livros, dedicar-se ao estudo. || Conversar com o travesseiro, pensar até ao dia seguinte no melhor alvitre que se deva tomar. || Namorar. || —, 
v. tr. tratar com familiaridade, com amizade. \\Con-

v e rsa r  alguém, sondar os seus sentimentos, apal pal-o, extorquir-lhe astuciosamente a revelação do pensamento secreto. || F . lat. Conversari.Coiiversn tvci (kon-ver-ssd-véi), a d j. lhano, bondoso, affavel; de bom trato, pacato. || F . Conver
sa r  -f- vel.C o n v e r s ív e l (kon-ver-ssi-vél), a d j. que se pude converter ; transmutayel. || F . lat. C o nversib ilis .C o tE verso 1 (kon-rér-ssu), a d j. convertido, mudado, transformado. || Frade ou irmão converso, leigo. |j (Log.) Proposição conversa , aquella em que se póde mudar o attributo em sujeito e a  sujeito em. attributo, sem que deixe de ser verdadeira, como acontece nas universaes negativas. || —, s . m . leigo servidor em um convento. || — , s . f .  mulher recolhida que serve nas communidades. || F . lat. Con-  
v ersu s.C o B tverso 2 (kon-ueV-ssu), s . m . conversação; logar onde se conversa, locutorio. || (Xaut.) O con- vez. || F . contr. de C o n v e r sa r -\ -o .C otavertei- (kon-ver-feV), v . tr . mudar, transformar, transmudar (prop. e f ig .) : Converteu  D . Joan- na os medos em alegria. (Fr. L . de Sousa.) De m ili- cia de homens se veiu a converter em ordem de mulheres. (Idem.)||Commutar, substituir: Converter uma pena corporal em pena pecuniária. ||Particularmente, fazer mudar de religião, trazer á verdadeira religião ou á que se julga como ta l: S. Francisco X a vier converteu  muitos gentios. || Trazer a uma opinião, fazer mudar de partido, de parecer: Converter  um republicano á monarcliia. || (Fin.) Converter os titulos de divida, alterar-lhes a taxa do juro. || Con
verter  uma divida, substituil-a por outra: Converter a divida fluetuante em consolidada. || Converter em cinzas, desfazer, arruinar, destruir: O ra io .. .  que 
converte  em cinzas os mármores dos paços. (R. da Silva). Occulto laço converta  em cinza a temeraria armada. ( J . A . de Macedo.) || —, v . p r .  transformar- se, mudar de figura: Mas os bagos se converteram  em lanças. (Vieira.) || Entrar na verdadeira religião ou na que julga verdadeira. || (Fig.) Mudar de opinião, de partido. || (Flex.) V . A bastecer. ||F. lat. Convertere.C o n v e r tid o  (kon-ver-íi-du), a d j. mudado, transformado : Que em brancos cysnes voam convertidos os ditosos.pastores. (Din. da Cruz.) || Entrado na religião que é ou se julga verdadeira. || Que veiu ao bom caminho, que deixou de ter mau procedimento.|| —, s . m . pessoa convertida. || F . Converter -f- ido .C o n v c r íim e n lo  (kon-ver-ti-men-tu), s . m . (p. us.) o mesmo que conversão. || F . C o n v e r t e r m e n t o .C o iiv c r t iv e l (kon-ver-íi-vél), a d j. o mesmo que conversivel. ]| F . Converter -f- ve l.C o n v e x id a d e  (kon-vé-kssi-ctó-de), s . f .  relevo arredondado para fó ra; curvatura exterior de uma linha ou superfície convexa. || F . lat. C on vexitas.C o n v e x o  (kon-ue-kssu), a d j. que faz bojo para a parte de fóra; elevado em fórma curva; curvo ou arredondado para a parte externa; [É o inverso de concavo.]||(Phys.) Lente convexa  (também se chama bi-convexa), a que tem as duas faces convexas.|| (Phys.) Lentes plano-co n v e xa s , as que teem uma superfície plana e outra convexa, || Lente concavo- 
co n vexa , a que tem uma superfície côncava, predominando a curvatura convexa. || (Phys.) Lente convexo-  concava, em que predomina a curvatura côncava.|| F . lat. Con vexu s.C o n v e z  (kon-r&s), s . m . (naut.) a parte da coberta superior do navio comprehendida entre o mastro do traquete e o grande, onde ps passageiros passeiam e conversam. || (Por ext.) A área da primeira coberta do navio. || A segunda coberta dos navios de linha. || F . ConversoC o n v ic ç ã o  (kon-vi-Lssdo), s . f .  certeza que de alguma coisa se adquire em vista de factos ou de razões ; persuasão, convencimento. || (Jur.) Reconhecimento do proprio crime: A convicção do réo. || F . lat. Convictio .C o n v id o  (kon-ui-ssi-u), s .  m .  injuria, affronta, doesto. || F . lat. Convicium .



CONVICTO COOPERAÇÃO400C o n v ic to  (kon-m-ktu), adj. que tem convicção de alguma coisa, convencido, persuadido. || Diz-se do criminoso a que se provou o crime: Calumnia- dor convicto. |j F . lat. Convictus.
Convidado (kon-vi-dá-du), adj. q'ue recebeu convite. || Obsequiado, mimoseado [quasi sempre no sentido ironico]: Levou uma boa sova, foi bem con

vidado. ||—, s. m. pessoa^que recebeu convite especialmente para alguma festa: Os convidados retiraram-se muito penhorados pelo bom acolhimento dos donos da casa. || F . Convidar -|- ado.
Convidar (kon-vi-ftór), v. tr. pedir a comparência de, convocar: Convidou os eleitores para uma reunião. Convidou muitas pessoas para o jantar.|| Instar, solicitar: O presidente convidou-o a tomar a palavra. Os amigos convidaram-no para dar um passeio. || Attrahir, despertar o appetite de: Do branco orvalho a relva borrifada a manada convida. (Din. da Cruz.)||Provocar, desafiar: Correram o campo derramados em modo que pudessem mais convidqr os nossos a sahir a elles. ( J . de Barros.) A  branda philomela entristecida ao mais saudoso canto te con

vida. (Camões) || (Fig.) Obsequiar [quasi sempre no sentido ironico]: Convidaram-no com uma paulada.||—, v. pr. oííerecer-se: À  eterno captiveiro se con
vida. (Camões.) || F . lat. * Convitare.

Convidativo (kon-vi-da-ít-vu), adj. que convida a gosar, a ser aproveitado; attrahente; appete- civel: Um jardim convidativo. O preço é convida
tivo. || F . Convidar -j- iro.

Convincente (kon-vin-ssen-te), adj. que tem força para convencer: Argumento convincente. A mais solemne e convincente demonstração da existência. (Castilho.) || F . lat. Convincens.
Convinliavel (kon-vi-n/t«-vél), adj. (ant.) conveniente, aecommodado, opportuno. || F . r. Convir.
Convir (kon-vir), v. intr. pactuar; entrar em ajuste. || (Ant.) Existir, succeder no mesmo tempo, coincidir. |] Estar de aecordo, concordar: Con- 

veiu em tudo que se lhe propoz. Não convieram no preço do aluguer. Fortunato conveiu que o seu agente era infame maior da marca. (Camillo.) O artifice das joias convenho em que se esmere em ferramenta. (Castilho.) Ha de convir commigo em que isso é verdade. || Ser proprio, conforme ; condizer, conformar- se, ajustar-se : A  ceifar vamos, que o ocio não con
vem aos segadores. (Din. da Cruz.) Aquella tristeza não convem com a verdura dos seus annos. || Importar, ser u til: Elle (Deus) sabe o que nos convem melhor do que nós mesmos. (Bernardes.) Quanto á doutrina, convem que seja bastante e não é necessário que seja excellente. (Idem.) Convinha satisfazer ao povo. ( J . F . de Andrade.) || (Flex.) Y . Vir. || F . lat. 
Convenire.

Convite (kon-m-te), s. m. acção de convidar. || (Fig.) Presente, obséquio. || F . r. Convidar.
Conviva (kon-w-va), s. m. e f .  pessoa que toma parte com outras em um festim ou banquete; com- mensal. || F . lat. Conviva.
Conviva! (kon-vi-uíH), a d j. proprio de banquete, concernente a festins. || F . lat. Convivalis.
Convivência (kon-vi-uen-ssi-a), s. f. acção ou effeito de viver intimamente com alguém ; familiaridade, intimidade. || Sociedade de pessoas que vivem na mais estreita harmonia. || F . lat. Conviver 

-|- encia.
Convivente (kon-vi-uen-te), adj. que vive com outrem em relações de amizade. || F . lat. Convivens.C o n v iv e r  (kon-vi-uér), v. intr. viver com outrem em intimidade ; ter convivência. || F . lat. Convivere.
Convivial (kon-vi-vi-cti), adj. o mesmo que conviva!. || F . lat. Convivialis.
Convivio (kon-t'i-vi-u), s. m. banquete, festim; convivência: Tantos entes diversos, desconjuntos, qnem os une em convivio harmonioso? (Castilho.) D F. lat. Convivium.
Convizlnhnnçn (kon-vi-zi-nlian-ssa), s . f .  situação de vizinhos uás para com os outros. ||F. Com
vizinhança.

C o n v iz in lia r  (kon-vi-zi-nãár), v. intr: estarem convizinhança. || (Fig.) Ter pontos de contacto, de semelhança: Tão certo e verdadeiro é que todas as philosophias. . .  convizinham entre si. (Lat. Coelho.)|| F . lat. Conviginho -|- ar.
ConviKinlio (kon-vi-íú-nhu), adj. es. m. o que habita na vizinhança de outro, na mesma casa ou rua. || Contiguo, adjacente. || F . Com -j- vizinho.C o n v o c a ç ã o  (kon-vu-ka-ssüo), s. f. o acto de convocar. || Convite feito a muitas pessoas para se reunirem n’um logar designado. || Convocatoria. |) F . 

Convocatio.
Convocadoi1 (kon-vu-ka-dòr), adj. e s. m. o que convoca. || F . Convocar -f- or.C o n v o c a r  (kon-vu-Mr), v. tr. chamar, convidar para reunião; mandar reunir: A  bordo então Donaldo os seus convoca. (Boeage.) || Fazer reunir, constituir: 

Convocar as côrtes. Convocar um concilio, uma jun- < ta. || F . Convocare.C o n v o c a t o r io  (kon-vu-ka-fó-ri-u), adj. que serve para convocar. || —, s. f. carta ou despacho de chamamento ou convite para assembléa, capitulo ou qualquer reunião. || F . lat. Convocatorius.C o iiv o la r  (kon-vu-Zár), v. intr. (jur. fig.) passar, mudar de estado ou de fôro: Convolar para novas núpcias, para outro fôro. || Mudar de partido, de sentimentos, de idéas : Convolar para novos amores. || F . lat. Convolare.C o n v o lu t o  (kon-vu-Zií-tu), adj. (hist.nat.) envolvido, enrolado, embrulhado em fôrma cylindrica: Folhas convolutas. Azas convolutas. ||'F. lat. Convolutas.C o n v o lv u ln c e a s  (kon-vôl-vu-Zó-ssi-as), s. f. pl. (bot.) família de plantas dicotyledoneas, herbáceas- e ordinariamente trepadeiras, de flores gamopetalas e frueto capsular. [O typo da fam ília é a trepadeira conhecida pelo nome de bons dias ou campainhas 
Cconvolmdus tricolor); o genero mais importante é o genero patatas, a que pertence, a batata doce.] || F . lat. Convolvulus -|- aceas.C o n v u ls ã o  (kon-vul-ssão), s. f. (physiol.) movimento involuntário dos musculos acompanhado de abalos mais ou menos violentos. || Agitação violenta e desordenada. || Perturbação violenta da ordem estabelecida no governo dos estados; revolução: A  Hespanha soffre convulsões políticas, que se podem dizer periódicas. || F . lat. Convulsio.C o n v u is a r  (kon-vul-sseir), v. intr. (veter.) con- trahir-se (falando dos nervos). |[ F . r. lat. Convulsus.C o n v u ls ilt ilid a d e  (kon-vul-ssi-bi-li-(iú-de), 
s. f .  (med.) disposição para convulsões. || O estado de convulsão geral em que se acha um doente: A  
convulsibilidade não diminue.||F. Convulsivel-\-dade.C o n v u ls io n a r  (kon-vul-ssi-u-odr), v. tr. pôr em convulsão: Convulsionaram-no phrenesis. (Camillo.) ||. Excitar â revolução. || F . Conw d sã oa t\C o n v ii ls io n a r io  (kon-vul-ssi-u-Jlá-ri-u), adj. que soílfe convulsões. || -—, s. m. o que simula convulsões para mostrar um estado de inspiração divina ou relações com os seres sobrenaturaes. || F . 
Convulsão -f- ario.C o n v u ls iv o  (kon-vul-sst-vu), adj. que acompanha, produz ou indica convulsões : Movimentos con
vulsivos. || F . Convulso -j- ivo.C o n v u ls o  (kon-uirf-ssu), adj. (med.) em que ha convulsões; tremulo; agitado: Cego, convulso, pallido, sem tino, entrava na cabana de Francisco o desditoso Elmano. (Boc.)||Acompanhado de convulsões: Tosse 
conmdsa. Uma risada convulsa e estridente. (R. da Silva.) || (Por ext.) Acompanhado de grandes estremecimentos: J á  cede a tropa escusa, de convulso temor enregelada. (Boc.) || F . lat. Convulsus.C o n y s a  (ku-m-za), s. f. planta do Brazil, da familia das compostas ( dlopecoroides).C o o li  (ku-li), s. m. indio ou chim que emigra para trabalhar por salario em paizes extranhos. || F . indust. Kuli, trabalhador assalariado.C o o p e r a ç ã o  (ku-u-pe-ra-ssão), s. f . acção de cooperar, prestação- de auxilio para um fim com- mum. || F . lat. Cooperatio.\



COOPERADOR COPISTA
C o o p e ra d o r (ku-u-pe-ra-ítór), s. m . o que coopera. || F . Cooperar -f- o r.
C o o p e ra n te  (ku-u-pe-ran-te), a d j. o mesmo que cooperador. || F . Cooperar ante.C o o p e ra r (ku-u-pe-rar), v. in tr . operar juntamente com alguém, collaborar : Eu também cooperei n’este melhoramento. || Cooperar para a realização de um plano. || F . lat. Cooperare.
Cooperativo (ku-u-pe-ra-fi-vu), a d j. que reune os exforços de muitos. || Sociedades cooperativas, .aquellas cujo capital é fornecido pelos associados, e que teem por fim beneficial-os, ou diminuindo- lhes o preço dos generos (soc. coop. de consumo) ou obtendo-lhes trabalho lucrativo (soc. coop. de industria). || F . Cooperar iv o .
Cooptação (ku-ó-pta-ssão), s . f .  acção de ag- gregar, de associar. || (Fig.) Admissão extraordinária n’uma sociedade com dispensa das condições ordinárias de admissão. || F . lat. Cooptatio.
Cooptar (ku-ó-pfdr), v . ir . admittir n ’uma corporação com dispensa das condições ordinariamente exigidas para a admissão. || F . lat. Coopíare.
Coordenação (ku-ur-de-na-ssão), s . /', disposição segundo certas regras e methodo. j| O estado das coisas coordenadas. || Composição, arranjo : Estas foram as que eu consultei na coordenação do meu methodo. (Garrett.) || F . Com -|- ordenação.
Coordenadas (ku-ur-de-?ut-das), s . f .  p l .  (geom.) as abscissas e ordenadas de um ponto de uma linha ou de uma superficie. || F . fem. de Coor

denado.
Coordenar (ku-ur-de-nár), v . tr . dispôr em certa ordem, segundo um determinado systema : Os eixos dos crystaes se coordenam  em uma serie de potências. (Lat. Coelho.) jj F . Com -f- ordenar.
Cópa (A'ó-pa), s . f .  logar, armario ou casa onde se guardam os generos alimentícios e as loiças, talheres e roupas de mesa. || Copa de ehapeo, a parte superior d’elle, que é feita sobre a fôrma e se continúa com as abas. || Copa  de arvore, a ramagem superior que forma uma superficie convexa : Triste a copa  dos cedros corpulentos soturnos ecos reproduz dos ventos. ( J . A . de Mac.) Oliveira de boa copa. || —, p l .  um dos dois naipes encarnados das cartas de jogar, em que cada um dos pontos tem a figura de um coração : A  quadra de copas. [Nas cartas hespanholas são e chamam-se 

copas (taças), e d’ ahi lhes veiu o nome ; e nas fran- cezas são e chamam-se corações ( cœ urs), e d’ahi lhes veiu a figura.].|| Guarnições redondas nas duas extremidades do boccal do freio campeiro: Freio de 
copas. (Brazil.) ||'Fazer-se em copas, não dizer o que sente, ficar calado (loc. tirada do jogo de voltare- te). || F . lat. Cuppa.

Copada (ku-pá-da), s . f .  (archit.) parte esphe- rica e saliente da base das columnas. || F . Copo -{- 
a d a .

Copado (ku-prt-du), a d j. que tem grande copa: Uma arvore copada. || Em forma de copa, convexo, enfunado : A  viração que a véla faz copada. (D. da Cruz.) || (Bot.) Diz-se do tronco quando os seus ramos amontoados ou espalhados chegam a egual altura e formam superficie convexa. || F . Copar-\-ad o .
Copaiiiba (ku-pa-z-ba), s . f .  (bot.) balsamo medicinal extrahido de differentes arvores da fami- lia das leguminosas-cesalpinias e principalmente do copahibeiro. || O copahibeiro.
t opaliiheiro (ku-pa-hi-6e£-ru), s . m . arvore do Brazil da família das leguminosas-cesalpinias fc o p a i-  

fer -o fjic in a lis) . || F . Copahiba eiro .
Copal (ku-p d l) , a d j. (bot.) gomma copal, sueco resinoso de cheiro agradavel, extrahido por incisão de differentes arvores da familia das leguminosas- cesalpinias, genero Iiymenæa. [A resina copal da índia é produeto da Valeria In d ica , da familia das diplerocarpeas.] || —, s . m . a gomma copal.
Copar (ku-p á r ) , v . tr . aparar para que forme copa: Copar uma arvore. || Copar o cabello (ant.), penteal-o arredondando-o ]| (A rtilli.) Copar  o mor-

rão, alizal-o na ponta quando está esfarpado. [f Tornar convexo, enfunar, inchar. || (Technol.) Copar uma folha de metal, dar-lhe fórma convexa. || —, 
v. intr. e pr. formar copa: Esta arvore copou muito este anno. Os deleitosos campos. . .  onde se copam ébanos lustrosos. ( J . A . de Macedo.)||F. Copa-f- ar.

Copazio (ku-pri-zi-u), s. m . copo grande. || O liquido que enche um copo: Bebeu um copazio de cerveja. || F . Copo.
Copé (ku-pe), s. m. (brazil.) pequena cabana de madeira e palha.
Copeiro (ku-pei-ru), s. m. o que cuida da copa, o que faz doces para a copa. || Bufete para copos e garrafas. || Intervallo de fórma cônica entre os raios de uma roda de carruagem, em consequência de serem inclinados de dentro para fóra a partir do cubo para as pinas. || —, adj. engenho copeiro, aquelle cuja rodã se move com a agua que lhe cai de cima nos cuoos ou copos mais altos da roda. || Engenho meio copeiro, quando a agua que faz mover a roda cai nos cubos a meia altura. || Engenho copeiro rasteiro, quando a agua corrente bate nas palhetas inferiores, dando movimento á roda hydraulica. ||F. 

Copa, -f- eiro.
Copejador (ku-pe-ja-tfôr), s. m. pescador que copeja, que fisga com o arpeo. || F . Copejar -|- or.
Copejar (ku-pe-jrfr), v. tr. (pescaria) pescar com arpeo; arpoar, fisgar.
Copella (ku-pe-la), s. f .  (metall.) pequeno vaso em fórma de taça, feito de cinzas lavadas ou de ossos calcinados, para separar por meio do fogo o oiro ou a prata dos outras metaes com que estejam ligados. || Boleio de copella,  o oiro ou prata que se tira da copella depois da copellação. || F . lat. Cu- 

pella.
Copellação (ku-pe-1 a-ssão), s. f .  purificação do oiro e prata pela acção do fogo na copella. || F . Co- 

pella r -j- ão.
Copellar (ku-pe-tór), v. tr. apurar, acrisolar, afinar na copella. || F . Copella -J- ar.
Copia (fó-pi-a), s. f .  escripto feito segundo outro palavra por palavrâ; traslado, reproducção textual do que está. escripto algures: A  copia de uma sentença. || (Por ext.) Reproducção de uma obra de arte: Uma copia de um quadro, de uma estatua. || Retrato: A  copia está mais feia que o original. Íílle é em tudo a copia do irmão. || Imitação, pla- giato : Este romance é uma copia de outro. || Grande quantidade, grande numero; abundancia: Quando pela primeira vez contemplei essa immensa copia de aguas. (Herc.) Veiu logo em pessoa com grande co

pia de soldados. (P. M . Bernardes). || F . lat. Copia.
Copiador (ku-pi-a-dôr), s. m. o que copia; copista. || Machinismo para copiar escriptas.|| Imitador, plagiario. || Livro em que se copia a correspondência commercial. || F . Copiar -f- or.
Copiar (ku-pi-rt?'), v. tr. fazer a copia escripta d e : Quero aqui referil-o mais extenso, copiando-o a trechos. (Bernardes.) || (Por ext.) Reproduzir (falando de uma obra de arte): Copiar uma estatua. || Imitar, inspirar-se de, fazer a sua obra a exemplo de: Da pintura copia a côr e o debuxo dos seus quadros. (Lat. Coelho.) Copiar a natureza. || F . Co

pia -f- ar.
Copiar (ku-pi-ár), s. m. (brazil.) a deanteira das casas baixas, onde ha uma porta com uma varanda aberta.C o p io  (ku-pi-u), s. m. rede miuda de arrastar.
Copiosamente (ku-pi-ó-za-men-te), adv. abundantemente ; com fartura: Choveu copiosamenfe. || F . Copioso -|- mente.
Copioso (ku-pi-õ-zu), adj. abundante: Suor co

pioso. Chuva copiosa. Refeição copiosa. || A olumoso, grande: Como o soldado dos Lusiadas seria feliz e quão mais copioso testamento de versos de oiro houvera deixado! (Castilho.) || F . Copia oso.
Copista (ku-pis-ta), s . m. e f .  o que copia; amanuense, escrevente. || (Fig.) Plagiario. ||F . Copia-|- 

ista.
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Copista (ku-pis-ta), s. m. (pop.) beberrão, amigo da pinga : O tal copista pagou primeiro, sendo convidado. (Tolent.) || F . Copo -|- ista.
Copla (Aô-pla), s. f. pequena composição poética, ordinariamente em quadras para ser cantada. || F . lat. Copula.
Copo (Ad-pu), s. m. vaso para beber, ordinariamente sem aza e de fórma cylindriea ou alargando para as bordas. |{ (Jogo.) Yaso de coiro ou de outra matéria, em forma de copo, dentro do qual se mexem os dados antes de se lançarem. || O conteúdo de um copo: Bebeu très copos de vinho. || Copo de agua, pequena collação que se oftérece a quem se deseja obsequiar: beberete, refresco. j| Copos da espada, a parte da espada que defende a mão : Enterrou-lhe a espada até aos -copos. |[ Ornatos de metal que guarnecem as extremidades do boccal do freio. || A  porção de lan, de linho ou algodão que se põe de uma vez na roca. || F . metath. do lat. Poculum.
Coproliilto (ku-pni-li-tu), s. m. excremento fóssil. y F . gr. Kropos, excremento -|- lithos, pedra.
Copula (Ad-pu-la), s . f .  ligação, juncção. || União ou ajuntamento sexual. || F . lat. Copula.C o p u la r  (ku-pu-fór), v. tr. ajuntar, irmanar, acasalar. || —, v . inlr. e p r .  ter copula. || F . lat. Co- 

pulare.
Copulntivo (ku-pu-la-íi-vu), adj. que liga uma coisa com outra. || (Gratnm.) Conjuncção copulativa, que serve para ligar palavras ou orações da mesma natureza; taes são: e, que. || F . lat. Copulations.€o«j»e (Ad-ke), s. ni. pancada leve que se dá na cabeça com vara, canna ou com os nós dos dedos ; carolo.C o q u e ir a l (ku-kei-rál), s. m. (brazil.) plantação de coqueiros. || F . Coqueiro -j- al.
Coqueiro (ku-Aei-ru), s. m. (bot.) um dos gene- ros mais importantes da familia das palmeiras ( zocos) .  || Nome commum dado no Brazil a varias especies de plantas da familia das palmeiras. || F . Coco-j- 

eiro.C o q u e lu ciie  ( kó-ke-Aií-xe ), s. f .  (med.) tosse convulsa, doença propria das creanças. || F . fr. Co
queluche.

Coquette (kó-Ae-te), s. f . e adj. diz-se da mulher casquilha, garrida, pretenciosa, que usa de requebros e galanteios, namoradeira : Coquette dos prados, a rosa é uma flor que inspira e não sente o encanto do amor. (Garrett.) || F . fr. Coquette.C o q u c tt is in o  (kó-ke-fw-mu), s. m. graça; elegância affectada ; ar pretencioso; garridice. || F . Co
quette -\-ismo.C o q u iliio  (ku-Aí-lhu), s . m . substancia vegetal dura e resistente, analoga á casca do côco e susce- ptivel de um bello polimento, de que ao torno se fazem contas para rosários e outros artefactos delicados. Il F . Coco -f- illio.

Côr (AO?'), s. f. apparencia dos corpos segundo o modo por que reflectem ou absorvem a luz. [As differentes cûres designam-se por nomes proprios, como 
amarello, vermelho, azul, etc., ou pelo nome de obje- ctos cujas côres são tomadas por typos, como còr de 
laranja, còr de castanha, etc. N'este caso a phrase denominativa ou equivale a um adjectivo invariável ou a um substantivo masculino : Um vestido còr de laranja. Duas saias còr de rosa. Os olhos de, um còr de avellan diaphano, puro, avelludado, grandes, vivos. (Garrett.)] || (Phys.) Impressão particular que causam no sentido da vista os differentes raios luminosos, simples ou combinados, quando reflectidos pelos corpos. [Esta noção ajusta-se com a primeira, mas exclue o preto, que, resultando da falta de luz ou da absorpção d’esta pelos corpos, não póde ser considerado como côr.] || Còr propria ou real dos corpos, a que elles apresentam sempre, quando alumiados por uma luz branca bem pura como a do sol. || Còr apparente ou accidentai dos corpos, a que elles apresentam quando alumiados por certos raios luminosos. || Qualquer côr, menos o branco e o preto: Uma camisa de còr. Um vestido preto e outro de côr.

|| O preto ou alguma côr escura (em opposição ao branco e ás eôres claras): Um vinho de pouca côr.|| Homens de còr, os negros e mulatos. || A côr rosada ou vermelha da pelle humana, especialmentc na face: Subiu-lhe a côr ao rosto. O rosto d’ella, não só rosado, mas até um pouco incendido nas côres. (R. da Silva.) || Mudar de còr, tornar-se pallido ou córado por effeito de uma paixão ou commoção súbita. || Ficar sem côr ou perder a côr, empallide- cer, desmaiar, enfiar (por effeito de susto, doença, etc.): As pessoas pasmadas de ignorantes, as lagrimas no rosto, a côr perdida. (Camões.) || Ter boa côr, diz-se da pessoa que tem as faces naturalmente rosadas, como signal de saude. || Fazer-se de cures ou de mil cures, mostrar grande perturbação de animo por mudanças rapidas e successivas da côr do rosto.|| Ter má côr, diz-se da pessoa que tem as faees pal- lidas, como signal de doença. || Qualquer das tintas ou combinações de tintas que se empregam na pintura : Quero retratar a Marilia, a Marilia, meus amores; porém como, se não tenho quem me empreste as finas côres ? (Gonzaga.) || O colorido, a distribuição das côres na pintura ou nos objectos natu- raes. || O vermelhão ou outro arrebique que se dá no rosto para imitar o rosado natural. || Côres primitivas ou elementares (phys.), as sete do espectro solar (que são vermelha, alaranjada, amarella, verde, azul, anilada e rôxa.) || Côres complementares. V . 
Com plem entar. || Libré, farda, laço, bandeira ou outra insígnia cujas côres servem para distinctivo de famílias, partidos, nacionalidades, etc. |] (Fig.) Opinião, sentimento ou modo de proeeder que denota o partido ou seita a que o indivíduo pertence, ou a causa que defende: O mesmo homem que o povo crédulo abençoava pelo ardoy de que fazia ostentação, trajando oppostas côres no mesmo dia, e ajustando ao rosto contrarias mascaras. (R. da Silva.) j| (Fig.) O caracter, o modo de ser ou a representação (das coisas): Não se illudia com falsas esperanças, e a 
côr das suas apprehensões reflectia-se nos despachos da chancellaria. (Idem.) || Apparencia, mostra, demonstração, signal: O inimigo irmão, com côr de am ig o ... (Camões.) Pinta-me a dôr, com as côres da verdade, no rosto. ( J . A . de Macedo.) || Pretexto, disfarce: Dar côr á mentira. || Opinião, partido: Os jornaes de todas as côres politicas. || Côr local, o conjuncto de circumstancias accessorias que em uma obra de arte servem para caracterizar uma epocha ou logar. II F . lat. Color.

Cór (Aór), s . m . usado só na loc. adv. de còr, de memória. || Saber de côr, ter presente na memória. || Apprender de còr, entregar á memória, decorar, metter na cabeça. [| Dizer de còr, recitar sem ler. || Estar a ler de còr (fam.), falar sem acerto, aerea- mente. || F . lat. Cor.C ó r a  (Aó-ra), s . f .  acção de corar a roupa, a cera, etc. || F . contr. de Corar -|- a .
Coração (ku-ra-ssõo), s .  m . (anat.) orgão ôco e musculoso de fórma cónica, o qual é o centro da circulação do sangue, que d’ahi parte a distribuir- se por toda a economia: Ter uma hypertropkia do 

coracão. Morreu de uma lesão no coração. O cora
ção l)ate, pulsa. || (Fig.) Peito; a parte anterior do peito Onde se fazem sentir as pulsações cardiacas: Apertar alguém contra o cerração. Aconchegar os filhos ao coração. || Sensibilidade moral; séde das paixões e sentimentos; conjuncto das faculdades affe- ctivas: Ter o coracão bem formado. A  noiva tem excellentes dotes de coração. Esta injuria foi-me direita ao coração. || Amor," affeição completa: Desde que ella enviuvou, jamais no coração homem nenhum lhe fez tal desatinação. (Castilho.) Dar o seu 
coração á mulher amada: Este coração é teu. (Idem.) Negócio do coração. Casamento em que o coração  tem parte. || Presentimento; previdência: Que o co
ração presago nunca mente. (Camões.) Diz-me o co
ração  que hei de ser infeliz. O coração  não me adivinha coisa boa. || Sentimento, faculdade affectiva: N ’um brando revolver dos olhos bellos, que só no



CORAÇÃO CORAL403contemplal-os, senão vel-os, se inflammam cerra
ções. (Idem.) || Objecto amado ; o agente que incita á paixão ou ao desenvolvimento dos sentimentos affe- ctivos: Ficava-nos também na amada terra o cora
cão qne as máguas lá deixavam. (Idem.) O meu 
coração está com a terra que me viu nascer. (Silva Gaio.) || Centro ; meio; objecto situado no centro: Os invasores internavam-se no coração da província. (Herc.) Nas rnas tortuosas e escusas do coração  da cidade. (Idem.) Paris é o coração da Europa.|| O co
ração  do inverno, a parte d’elle em que ha maiores frios e chuvas. || Tudo o que tem a forma, os contornos do coração: Trazia pendente do pescoço um 
coração de oiro. Coração  de massa. j| (Fig.) Coragem ; energia de alm a; brio; valor: Dotado de um cora
ção valoroso. Coração  que resiste a todas as tempestades da sorte.)] Vontade, intenção, pensamento íntimo : Estou senhor dos seus segredos e do seu 
coração. Tenho o seu coração  fechado nas minhas mãos. || Sondar o coração de alguém, espreitar-lhe os sentimentos. || Abrir o seu coração  a alguém, descobrir-lhe, revelar-lhe os seus sentimentos com toda a lealdade. || Memória: A  sua imagem ficará gravada para sempre nq meu coração. || Caracter, indole: 
Coração egoista. E  um bom coração. Coração  duro e severo. || Sympathia, amizade : Aquelle rei conquistou os corações dos seus súbditos. || (Herald.) O meio do escudo. j| Coração  da mó, circulo na superficie da mó que fica em roda do olho e entre este e o meio da mó. [E a parte mais escoada da superficie da mó e onde o grão se quebra e esmaga.] || Ser um coração  aberto, ser afiavel, sincero, franco. || Falar com o 
coração nas mãos, falar com sinceridade, dizendo o que sente. || Ter coração de leão, ser valente, denodado em extremo. || 1er coração  de pomba, ser manso, ter grandes sentimentos de benevolencia e affabi- lidade para com outrem ; ser meigo e bondoso, etc. || Ter coração de pedra ou de bronze, ou ter pedras no coração, ser insensível aos rogos, não ter piedade. || Não ter coracão, ser cruel e barbaro; não ter amizade nem caridade. || Cerrar-se ou apertar-se o 
coração a alguém, encher-se de profunda tristeza pelas desgraças alheias ou soffrimentos proprios, tomar-se de tristeza profunda por sofírimento alheio. || Do coração  ou de todo o coração (loc. adv.), com toda a vontade, com o máximo empenho ; com toda a amizade. || Seu do coração, formula usada no final das cartas familiares, com que exprimimos toda a amizade de que estamos possuídos. || Falar ao cora
ção, tornar-se agradavel, encher a medida dos desejos (de outrem), causar alegria, causar vivíssima satisfação, etc. || Bater o coração, sentir-se certa perturbação ou commoção por medo, esperança, etc. || Descarregar o coracão, dizer o que tinha para dizer, desabafar. || Dois corações n’um só, diz-se de duas pessoas muito queridas, ou cujos sentimentos e tendências são eguaes, ou cuja amizade é indissolúvel. || Ter um grande coração, ser magnanimo em extremo, ser muito generoso. || Ter o coração  ao pé da bocca, ser muito susceptível ; assomar-se facilmente ; ser melindroso em extremo ; ser pouco generoso. || Ter o coração  na bocca, dizer quanto sente, não ser de reserva. || Quebrar-se o coracão  a alguma pessoa, faltar-lhe a coragem, perder o aíento. || Cahir-nos o coração aos pés, termos grande desapontamento ; termos medo ou susto. || Ter cabellos no coração, ser cruel, ter maus instinctos. || Fazer das tripas coração, dispôr-se a vencer as maiores dificuldades para conseguir alguma coisa; aguentar com boa cara um transe d ifficil. || Ler no coração  de alguma pessoa, adivinhar-lhe os seus sentimentos ou as suas ideas sobre um dado assumpto. || Abrandar ou mover o coração de alguma pessoa, dispol-a para praticar alguma acção boa. || Ter dois corações, manifestar-se de variados sentimentos, ser contradictorio n uma opinião ou sentimento ; usar de falsidade para com outrem depois de lhe fazer promessas favoráveis || Ser um coracão lavado para alguma pessoa, ser franco, dizer quanto sente; mostrar-se bondoso, tal

qual é, etc. |j Dar uma pancada o coração, ter-se palpite ou presentimento de coisa funesta: Assim que ouvi tocar a fogo deu-me o coração uma pancada, e corri; tinha a minha casa a arder. || Coração da melancia, a parte central que se come depois das talhadas, chamada também caslello. ||N ’um coração, juntamente, em communidade de opiniões e sentimentos: Elles vivem todos n ’um coracão. || Metter alguém no coração, captar a sua estima e benevolencia. !| Ter coracão de estalagem, em linguagem amorosa é trazer namoro e mostrar amor por muitas pessoas. || Chi, coração, (loc. infantil que acompanha o abraço e que denota o carinho pela pessoa que é abraçada). || Coração de S. Thomaz (boi.), fructo da acacia trepadeira facacia scandcnsj. || (Bot.) Coração de boi, fructo da anona sqvamosa e da anona arti- 
culata. || (Bot.) Coração de gallo, variedade de uva a que chamam também olho de gallo. || (Bot.) Coração de Jesus, planta do Brazil da familia das compostas ( mikania officinalis) .  || (Astron.) Coração do Escorpião. coração da Hydra, estreílas situadas nas constellaçõcs que teem estes nomes. || (Astron.) Co
ração de Carlos, estrella dupla situada na constel- lação dos Galgos, entre a Ursa grande e o Leão. ||(Areheol.) Coração alongado, abertura em fórma de coração, feita em janellabalaustrada no estylo ogival. || (Liturg.) Coracão de Jesus, o coração natural de Jesus, a que a Egreja presta culto. || F . r. lat. Cor.

Coracoidco (kó-ra-kói-cteí), adj. (anat.) recurvado em fórma de bico de corvo: Apophyse coracoi- 
déa (apophyse do omoplata). || F . gr. Corax, corvo -j- oide, fórma.

Corado (kó-rct-du), adj. que tem côr, tinto, colorido.||Branqueado, tornado branco, limpo, (pela exposição á luz do sol): Panno corado, cera corada, || Vermelho, rubro pela affluencia do sangue á pelle: Faces coradas. ||'Que tem as faces vermelhas (diz-se das pessoas): Um homem corado. |J Um pouco tostado ao lume : Um frango corado. || (Fig.) Fingido, disfarçado.|| 11 lusorio ; apparentemente bom ou bello: Razões coradas: E  desde a infancia tão inclinado a emprezas coradas pela sombria luz do fanatismo religioso. (R. da Silva.) || F . Corar ado.
CoradoSro (kó-ra-doi-ru), .5. m . o acto de corar a roupa, córa. || Logar onde se faz a córa, ex- tendedoiro. || F . C o r a r oiro.
Coragem (kó-rd-jan-e), s .  f .  acção ou effeito de corar, de dar ou tomar côr; branqueamento da roupa na lavadeira, dos tecidos na fabrica. )| F . Co

rar -|- agem.
Coragem (kô-rá-jan-e), s. f. força ou energia moral que leva á afirontar os perigos; valor; animo, intrepidez, bravura; denodo. || Constância, perseverança: Sofírer, trabalhar com coragem. || Resolução, franqueza, desembaraço: A  coragem com que nossos avós falavam aos reis, quando os reis tudo podiam. (Garrett.) || F . fr. Courage.
Corajosa mente (ku-ra-jo-za-tnen-te), adv. com valor, com coragem. || F . Corajoso -{-mente.
Corajoso (ku-ra-Jô-zu), adj. dotado de coragem, destemido, animoso, bravo. || Que revela coragem: Um acto corajoso. || F . Coragem -)- oso.
Coral (ku-rril), s. m. concreção calcarea, ramificada, que constitne o eixo de um polypo ou de um grupo de polypos marítimos da fam. dos alciyonios. [E muito empregada em obra de joalharia, especialmente quando tem a côr vermelha.] || Carunculas avermelhadas do perú e de outras aves. || Pombos, patos de coral, os que teem carunculas rubras junto dos olhos. || (Fig.) Côr vermelha, rubra: Lábios de coral, bocca de ccrral. || (Naut.) Coral da roda da prôa ou da pôpa, aggregado de madeiras que assentam sobre a quilha de um navio, e a unem ao cadaste. || (Bot.) Coral do jardim, o pimento da Guiné. || Fino como um coral, azougado, experto, sagaz. || F . lat. Coralhim.
Coral (ku-raí), adj. pertencente ou relativo ao côro: Canto coral. Horas coraes. Massas coraes. 1| F . Coro -|- al.
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Coraleíro (ku-ra-Zeí-ru), a d j. que vai ou é destinado á pesca dos coraes. || —, s . m . pescador de coraes. || Barco destinado á pescados coraes.||(Bot.) Arvore que produz flores da fôrma dos coraes. || F . 
Coral -f- ciro .

Coraliiiit (ku-ra-Zin), s . m . (zool.) serpente do Brazil (coluber ftrrmosus).
Coraliíiia (ku-ra-Zt-na), s. f .  (bot.) especie de alga que se encontra nos rochedos do mar, cheia sempre de incrustações calcareas de côres diversas. j| F . lat. Co ra llin a .
Coialiino (ku-ra-Zi-nu), a d j. dacôr decorai; que pertence ao coral: Lábios cora llin o s. || F . lat. C ora l-  

l in u s .
Corar (kó-rdr), v . ir . dar cÒr a, colorir, tingir. || Branquear, lavando e expondo ao sol (pannos, cera, etc.). || Fazer assomar a còr vermelha ás faces, ao rosto; enrubescer. |j(Fig.) Tornar agradavel ou favorável na apparencia ; disfarçar; desculpar, justificar : O rei cathplico, tentando corar  estas demonstrações significativas, dizia que se movera a proceder assim por lhe constarem os preparativos dos portuguezes. (R. da Silva.) || — , v . in tr . e p r . tornar-se corado, enrubescer: Ora o rosto lhe córa, ora lhe enfia. ( J . A . de Macedo.) || Denunciar pelo rubor das faces o pejo, a vergonha ou a cólera. || (Flex.). Este verbo conserva em todas as flexões a 1.“ syllaba com accento agudo. || F . lat. Colorare.
CorlielUa (kur-ftê-lha), s . f .  cesto de vidro, de feiro ou de verga entrançada para ter flores, fru- ctas, etc. || F . lat. Corbicula.
Corça (kú r-ssa), s . f .  (zool.) femea do veado.
Corcel (kur-sseZ), s . m . cavallo veloz; cavallo de batalha. || F . r. Corça.
Corclia (fair-xa), s . f .  casca da arvore, cortiça. ]| Rolha de cortiça. || F . hesp. Corcho.
Coreho (À'ôr-xu), s . m . vaso hemispherico de cortiça, que no Alemtejo usam os camponezes para beber agua. || F . hesp. Ccrrcha.
Corchoro (idr-xu-ru), s . m . (bot.) planta da familia das tiliaceas ( corchorus o lilo rm sJ.
Corço (Àdr-ssu), s . m . (zool.) veado pequeno.
Corcova (kur-Zoi-Va), s . f .  giba, corcunda, protuberância, aleijão nas costas ou peito. ||(Ant.) Logar em que ha circuito, caminho em volta, em redondo. ||F. lat. Cu m rb ita .
Corcovado (kur-ku-rá-du), a d j. que tem corcova. || O que por má conformação do corpo ou por doença se curva para a terra, fazendo arco nas costas. || Corcunda. || (Fig.) Curvo. || F . Corcovar -|- a d o .
Corcovar (kur-ku-udr), r . ir . curvar, fazer tomar a posição arqueada. |] —, v . p r . encurvar-se, ficar curvado. || F . Corcova -f- ar.
Corcovear (kur-ku-vi-ár), v . in tr . dar corcovos; curvetear. || (Flex.) V . A blaquear. ||F. Corcovo-\-ear.
Corcovo (kur-íô-vu), s . m . salto que dá o cavallo, arqueando o dorso.
Coreulher (kur-ku-Z/ier), s . f .  (zool.) variedade de cotovia (a la u d a  sü v estr is  ou arbórea).
Corcunda (kuf-fam-da), s . f .  corcova, giba. ||—, a d j. e s . m . e f .  corcovado. || F . lat. Cucurbita .
Corda (icir-da), s. f .  porção grande de fios unidos e torcidos uns sobre os outros e que serve para prender ou apertar: Corda  de Jinho. Corda  de arame. ||Fio de tripa ou de arame, lizo ou torcido, quevibrada serve para dar o som em certos instrumentos. || Corda  de relogio, a que, em certos relogios, sustenta os pesos que graduam o andamento das rodas; em outros, fio ou lamina delgada de aço que enrola em espiral e que depois desenrolando-se, apouco e pouco, dá o movimento ás rodas ou cylindros; peça egual ou semelhante, empregada para dar o movimento a certas machinas e apparelhos, como caixas de musica. || Faculdade ou qualidade energica, vigorosa ou tenaz, do caracter do individuo: Ào sentir desfibrar-lhe a corda  tenaz da paciência. . .  emborcava garrafas de genebra. (Camillo.) || As cordas da alma ou do coração (fig-), os diferentes sentimentos, afectos, impulsos e paixões, que os poetas consi

deram como formando uma harpa ou musica intima: Besuscitou o coração de outr’ora, e achou a harpa interior com todas as suas cordas e a mesmíssima afinação. (Castilho.) || Corda de vento, vento rijo que sopra na mesma direcção e dura algum tempo. || Cordas de agua, a chuva quando cai formando grossos jorros. || Correnteza, serie: Corda de montes. || Estar com a corda na garganta, estar em grande aperto, ou em grande apuro (de dinheiro principalmente).. || Cordas vocaes (cirurg.), as pregas membranosas da glotte. || (Geom.) Qualquer linha recta que termina em dois pontos da circunferência do circulo, mas menor que o diâmetro. || A  corda sensível, o fraco, a balda. || Andar á corda, ser uma especie de automato de outro individuo. || Corda queimada, pau queimado (jogo de rapazes). || Mosquitos por cordas, desavenças, embrulhadas, intrigas; coisas extraordinárias e surprehendentes. || Roer a corda, faltar ao compromisso. || Dar corda ao relogio ou a outra machina, enrolar por meio de uma chave a corda a fim de que ella possa fazer mover o machinismo. || Dar corda a alguém, provo- cal-o a falar. || Não dar pela corda, não perceber ou fingir que não percebe a intenção reservada de uma phrase, de uma acção qualquer. || Corda bamba, a corda presa pelas extremidades, mas não retesada, sobre que os funambulos fazem os seus exercidos. || Danças na corda bamba. Y . Dançar. || F . lat. 
Chorda.C o r d a g c m  (kur-dá-jan-e), s. f .  o mesmo que cordame. || F . Corda -j- agem.

Cordame (kur-ífà-me), s. m. cordoalha,'maça- me, reunião de todos os cabos que servem ao appare- lho de um navio e á sua manobra. || F . Corda.-\-ame.
Cordão (kur-cZ«o), s. m. pequena porção de fios torcidos, de linho, algodão, seda ou de outras matérias textis. || Fileira de muitas cordas, collocadas umas após outras. || (Anat. e bot.) Diz-se de difFe- rentes orgãos que teem semelhança com uma pequena corda: Cm-dão umbilical; cordão nervoso; cordão placentario. || (Archit.) Ornato em fórma de cordão. || Cordão sanitario, serie de postos guarnecidos de tropas ou de guardas de policia para impedirem a communicação com as cercanias e evitarem assim a propagação de uma doença contagiosa. || (Bot.) Cor

dão de frade ou de S. Francisco, nome dado no Brazil a uma planta da familia das labiadas fphlo- 
mis nepelifoliaj. || (Technol.) Maneira de dispôr a vinha, em que as varas são enlaçadas sobre travessas horizontaes que ligam os mourões de duas cepas próximas. || Came do cordão, a que se tira de entre as nadegas e coxas da vacca, atraz do ubere. || F . Corda,-\-ão.

Cordato (kur-eZá-tu), adj. sensato, circumspe- cto ; prudente. || F . lat. Cordalus.
Cordcação (kur-di-a-ssno), s. f. medição por meio de corüa; medida tomada com corda. || F . Cor- 

dear -f- ão.
Cordear (kur-di-ár), v. tr. (techn.) medir com corda. || Alinhar com corda. || Medir ás cordas (a lenha. || (Flex.) Y . Ablaquear. || F . C o r d a e a r .
Cordeira (kur-cZei-ra), s. f. ovelha de tenra edade. || F . fem. de Cordeiro.
Cordeiro (kur-rfei-ru), s. m. anho, filho do carneiro e ovelha. || (Fig.) Pessoa mansa, innocente: É  um cordeiro. || O cordeiro de Deus, Jesus Christo. || (Bot.) Cordeiro das praias, planta da familia das compostas ( diotis candidissima), também chamada santolina.
Cordel (kur-íZeZ), s. m. corda muito delgada, cordinha, baraço; guita; cordão. || Agarrado a coi- 

del (phrase policial), a laço. || Farças de cordel, as que se expunham á venda nas ruas ou debaixo das arcadas, penduradas em cordéis; (por ext.) littera- tura popular de pouco merecimento. || F . Corda-\-el.
Cordiaca (kur-rft-a-ka), s. f. doença do coração na raça cavallar que a definha. || F . lat. Coi'-\-aca.
Cordinccns (kur-di-á-ssi-as), s. f. pl. (bot.) familia de vegetaes arborescentes das regiões inter-
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Cordus (botânico allemão)-j-(iceas.

Cordial (kur-di-ííT), adj. do coração. || Affectuo- so, intimo. || Peitoral, béchico; que robustece : Reme- dio cordial. || — , s. m. qualquer bebida que restaura, as forças: O vinho velho é um bom cordial. || F . lat. 
Cor -j- al.

Cordialidade (kur-di-a-1 i-dó-de), s. f. affeição do intimo da alma, modos affectuosos e francos de tratar alguma pessoa. || F . C o rd i a l d a d e .
Cordialmente (kur-di-ctZ-men-te), adv. affe- ctuosamente, com franqueza e cordialidade. || F . Cor

dial -)- mente.
Cordiformc (kór-di-/ür-me), adj. (bot.) que tem a forma de coração : Folhas, sementes cordiformes. || F . lat. Cor -j- forme.
Cordilha (kur-rfi-lha), s. f. atum (quando tem acabado de sahir do ovo).
Cordilheira (kur-di-f/iei-ra), s. f. serie de montanhas, cadeia de montes: A  cordilheira dos Andes. || F . r. Corda.
Cordoada (kur-du-á-da), s. f. pancada com corda ou cordão. || Cordame. f| F . Cordão -\-ada.
Cordoalha (kur-du-á-lha), s. f. conjuncto de cordas de toda a especie. || 0  cordame dos navios. || F . r. Corda.
Cordoaria (kur-du-a-)T-a), s. f. officina de cor- doeiro. || Local onde se fazem ou vendem cordas. || Negocio de cordas. || F . Corda, -\-aria.
Cordoeira (kur-du-ei-ra), s. f. nome vulgar da antidesma.
Cordoelro (kur-du-ei-ru), s. m. o que faz ou vende cordas. || F . Corda, -j- eiro.
Cordovaneiro (kur-du-va-nei-ru), s.m.  o fabricante ou vendedor de cordovão.||F. Cordovão-\-eiro.
Cordovão (kur-du-uão), s. m. coiro de cabra curtido e preparado de modo especial para calçado. || F . r. Cordova (cidade de Hespanha).
Cordoveins (kur-du-wi-as), s. f. pl. (vulg.) os tendões e veias do pescoço. || F . r. Corda veia.
Cordovez (kur-du-uès), adj. diz-se de uma casta de oliveira e de azeitona, de que se fabrica o melhor azeite do Alemtejo e Algarve. [A arvore é grande e de casca cinzenta, e o fructo carnudo, grande, globuloso e verde-escuro.] || F . Cordova (cidade de Hespanha).
Cordovi* (kur-du-m ), adj. o mesmo que cor- dovez.
Cordura (kur-dií-ra), s. f. sisudez, prudência, bom senso. || F . r. lat. Cor.
Coré (ku-re), s. m. (bot. brazil.) arvore cuja madeira serve para construcção de casas.
Corea (ku-re-i-a), s. f. (entom.) persevejo da terra ( coreus marginatusj, insecto hemiptero hetero- ptero, que vive sobre as plantas. i| (Bot.) Planta da familia das primulaceas, de que lia só uma especie 

(coris monspeliacaj cultivada nos jardins.
Coreixa (k u-m -xa), s. f. (zool.) ave da familia dos cultirostros, da ordem das pernaltas ( grus mi- 

norj.
Coreto (ku-rê-tu), s. m. pequeno côro. || Côro para musica, armado para festa de arraial. || F . Coro 

-\-eto.
Coriaceo (ku-ri-ó-ssi-u), adj. duro como coiro; semelhante ao coiro. || F ..la t .  Coriaceus.
Coriandro (ku-ri-rra-dru), s. m. (bot.) nome scientiíico do coentro. || F . lat. Coriandrum.
Corlaria (ku-ri-ít-ri-a), s. f. (bot.) sumagre dos tintureiros, substancia empregada nos cortumes de pellese produzida por diversas plantas da familia das coriariadas. [Tem a mesma applicação a Iihus co- 

r ia r ia  da familia das anacardiaceas.]
Coriariadas (ku-ri-a-ri-á-das), s. f .  pl. (bot.) familia de vegetaes composta do genero coriaria e de pequeno numero de especies. [Alguns são em extremo venenosos, e outros empregam-se na tinturaria e no cortume de pelles.] || F . Coriaria. -j- adas.

Coriiidou (ko-rin-dô-ne), s . m . (miner.) pedra preciosa, formada por alumina pura e ordinariamente transparente ou translúcida, branca ou de córes. || F . ind. K o r e n d .
Coriuua (ku-n-na), s . f .  mammifero do genero antílope.
Corinthio (ku-rín-ti-u), a d j. (archit.) diz-se de uma das cinco ordens de architectura. Y . Ordem . || F . lat. C o rin th iu s.
Corintho (ku-rín-tu), s . f .  casta de uva de que se fazem passas. || A  passa d ’aquella uva. || A  cepa que produz a uva. || F . Corintho  (cidade da Grécia).
Coriscada (ku-ris-ÀYt-da), s . f .  grande numero de coriscos. || F . Corisco  -|- ada.
Coriscai- (ku-ris-tó'), v . tr . (poet.) dardejar, fazer brilhar instantaneamente. || Relampejar, fuzilar, faiscar. || F . lat. Coruscare.
Corisco (ku-ris-ku), s . m . pequeno raio ou faisca electrica por occasião de trovoada: Eis repentinos, rápidos, fuzilam raios, coriscos. (Garrett.) || (Fig.) Chovem raios e coriscos, diz-se quando ha grandes ralhos e descomposturas contra alguém. || F . lat. Co- 

ru scu s .
Corista (ku-ró-ta), s . m . e f .  pessoa que faz parte dos córos nos theatros. || F . Coro -f- is ta .
Corja (Jcór-ja), s . f .  multidão de pessoas desprezíveis , malta, sucia: Corja  de vadios, de velhacos.
Coi-naca (kôr-ná-ka), s . m . conductor de ele- phantes na índia. || F . sanskr. K a r n ik in  (elephante).
Cornada (kur-Jicí-da), s .  f .  pancada ou golpe que o animal cornigero dá com as pontas, marrada. || F . C orn& r-\-ad a .
Cornadura (kur-na-du-ra), s . f .  armação dos animaes cornigeros, chifres. || F . Cornar  -J- tira .
Cornalheira (kór-na-ttei-ra), s . f .  (bot.) arbusto da familia das terebinthaceas (p ista c ia  te re b in lh u sj.
Cornnlina (kur-na-ft-na), s . f .  (miner.) agatha semi-transparente, ordinariamente avermelhada: Aneis de co rn a lin a . || F . fr. Cornaline.
Corne (kór-ne), s . m . (mus.) o mesmo que trompa. || Corne  inglez, especie de oboé curvo, que faz contralto com o oboé. || F . Corno.
Córnea (Jcór-ni-a), s . f .  (anat.) membrana anterior do olho por deante da pupilla e transparente para deixar passar os raios luminosos (está como que engastada na esclerotica). || Córnea  opaca, a es- clerotica. || F . lat. Córneas.
Cornenx (iór-ni-ás), s. f .  pl. (bot.) familia de plantas dicotyledoneas è dialypetalas; arvores e arbustos de madeira dura. || F . fem. pl. de Corneo.
Cornciha (kur-nê-i-ba), s . f .  (bot.) arvore do Brazil, da fam ilia das terebinthaceas ( schin us tere -  

hinthifolius) .
Corneira (kur-nei-ra), s. f .  a correia com que se prende o boi á canga ou a outro boi pelos chifres. || F . Corno -f- e ira .
Corneo (£ór-ni-u), a d j . que tem a apparencia de corno, que é duro e resistente como um chavelho : Bico corneo das aves. A  substancia córnea  das unhas. Fructo de perisperma corneo. || (Fort.) Obra 

córnea, obra comuta, hornaveque, ohra avançada composta de dois meios baluartes unidos por uma cortina e que terminam lateralmente em duas grandes alas. || F . lat. Corneus.
Corneta (kur-nê-ta), s . f .  buzina; instrumento de vento feito de chifre ou de marfim. || Instrumento musico militar, de latão com emboccadura e pavilhão largo. || Corneta  de chaves, corneta que tem no tubo differentes orifícios tapados com valvulas, as quaes se abrem por meio de alavancas movidas jje- los dedos. || Corneta  acústica, instrumento physico para concentrar o som no canal auditivo das pessoas quasi surdas. || (Fop. e chui.) O nariz. || —, s . m . o indivíduo que toca corneta, corneteiro. || Cabo de 

cornetas, corneteiro que tem a seu cargo a instru- cção dos outros cornetas.||— , a d j. diz-se do boiou vacca a que falta um dos chifres. || F . fr. Cornet.
Corneta«!a (kur-ne-/d-da), s .  f .  toque de corneta.^ F . Corneia, -f- a d a .

■i



CO RN ETEIRO 40G COROAC o r n e te ir o  (kur-ne-íei-ru), s. m o que toca corneta n ’iun batalhão ; o corneta. ||F. C o r n e t a eiro.C o r n e tim  (kur-ne-íin), s. m. instrumento musico de sopro, de latão ; pequena corneta. || Cornetim de' pistões, cornetim, cujo tubo communica com tubos supplementäres que fecham e abrem com êmbolos proprios para mudar de tom ou dar notas que o cornetim simples não pódd dar. || O indivíduo que tooa cornetim. || F . Corneta. -\- ini.C o rn e to  (kur-né-tu), 5 . m . (anat.) pequenas laminas ósseas, dobradas sobre si mesmas, situadas no interior das fossas nasaes. || Corneto acústico, o mesmo que corneta acústica, e principalmente um pequeno instrumento que forma um pavilhão auditivo artificial. || F . fr. Cornet.C o r n ic a ltr a  (kôr-ni-iá-bra), s. f . (bot.) planta da família das solaneas (capsicum annuumj, também chamada pimentão longal e charneca. || Cornicabra dos. Algarvios, arbusto da familia das gnetaceas 
(epíiedra distachyaj.C o rn ic h o  (kur-ní-xu), s. m . chifre’pequeno ; tentáculo do caracol ; antenna dos insectos. [| Yaso para agua benta, estreito e de fundo aguçado, que costuma pendurar-se na parede. || F . Corno -j- icho.C o r n ife r o  (kur-jw-fe-ru), adj. que tem cornos, tentáculos ou antennas ; que tem excrescencias em forma de chifre. || F . lat. Cornifer.C o r n ig e r o  (kur-m-je-ru), adj. o mesmo que cornifero. y F . lat. Cornigcr.C o r n i ja  (kur-rai-ja),. s. f .  (archit.) parte superior do entablamento que fórma sacada com o plano geral d’este. || (Por ext.) Todo 0 ornamento saliente que acompanha a parte superior d ’unia porta, d’um movei.II(Art.) Adorno do reforço das peças de arti- lheria. || F . ital. Cornice.C o r n illtã o  (kur-ni-Ihão), s. m. (bot.) erva leguminosa (scorpiurus sulcataj.C o m in h o  (kur-ra-nhu), s. m . dim. de corno.Il —, p l. (pop.) os tentáculos dos molluscos; as antennas dos insectos e crustáceos. || Deitar os cominhos de fôra ou ao sol (loc. pop.), adquirir ousadia; sahir do habitual acanhamento. [Allusão ao que faz o caracol quando perde o medo.] || F . Como -|- inho.C o r n ip e d e  (kur-ni-pe-de), adj. que tem patas de matéria córnea. (Usa-se no estylo poético.) || F. lat. Cqrnipes.C o r n is o  (kur-ni-zu), s. m. (bot.) arbusto da familia das araliaceas (cornus masculaj. || F . lat. Cor
nus.C o r n is o lo  (kur-ni-^ci-lu), s. m . (bot.) fructo do corniso.C o r n o  (kôr-nu), s. m. chifre, chavelho, pau do ar. [É termo excluido da conversação polida.]II (Zool.) Cada um dos appendices solidos que fazem saliência na cabeça de alguns animaes,' especialmente nos mammiferos e que lhes servem de arma ofiensiva ou defensiva. [Os cornos podem ser de substancia córnea, analoga ás unhas ou cascos, como no rhinoceronte ; ou ossos cobertos de substancia córnea, como nos bois ; ou ossos cobertos de pelle, e guarnecidos de pêlo, como na girafa.] || (Zool.) Appendice analogo aos cornos dos mam- miferos que se vêem n’outros animaes, como os tentáculos dos caracoes, as antennas dos insectos, 0 capacete corneo do casuar, etc. || Bico, ponta, parte angular ou saliente que apresentam alguns objectos: Os cornos do sacro. Os cornos da cartilagem thy- roidéa. Os cornos do osso hyoide. || Cornos do exercito (ant.), as alas. || As pontas do crescente lunar. II Pôr alguém nos cornos da lua (fig.), exaltal-o, gabal-o demasiadamente. || Agarrar a cabra pelos cor
nos (fig.), atacar de frente uma difficuldade. || Deitar os cornos de fóra, tomar liberdade, atrever- se. II O corno da abundancia, a cornucopia. || F . lat. 
Cornu.C o r n o g o iiln h o  (kôr-nu-ghu-di-nhu), s. m. (bot.) planta da familia das pomaceas (pyrus aucupariaj.C o r n u c o p ia  (kôr-nu-ió-pi-a), s. f . corno da abundancia ou de Amalthéa, vaso em fónha de

chavelho que se representa cheio de flores e fructos. [Era o attributo mythologico da fortuna, e hoje é 0 symbolo da agricultura e 0 do commercio.] || F . lat. 
Cornucopiœ.C o rn tíílo  (kur-nú-du), adj. o mesmo que comi- fero. d F . lat. Cornutus.C o m u to  (kur-nú-tu), adj. cornifero ; cornudo.II Argumento comuto, o dilemma. || (Fort.) Obra 
comuta, obra córnea. j| F . lat. Cornutus.C o ro  (fcô-ru), s. m. reunião de pessoas que cantam juntas. II Musica para ser executada por coristas: Os coros do Fausto. || Especie de palanque ou balcão destinado ás rezas em commum dos conegos ou membros de collegiadas e ordinariamente também aos cantores e instrumentistas. [Em geral, fica fronteiro á capella mór e sobranceiro á porta principal da egreja.] || Serie de cadeiras em tomo da capella mór onde se sentam os conegos e os membros das collegiadas. || Parte vedada e fechada com grades nas egrejas dos conventos de freiras, d’onde estas assistem aos officios divinos e onde rezam juntas. || Menino do coro, rapaz empregado no serviço do coro ou egreja. II Religiosas do coro, freiras coristas. || Mestre do 
coro, mestre de capella, o que rege o coro. || (Loc. adv.) Em  coro, todos juntos a uma voz. || Fazer coro com alguém, repetir 0 que elle diz e 0 que faz. || Coros de anjos (theol.), as nove jerarchias em que são divididos os espíritos celestiaes. || F . gr. Choros, coro.C o r o a  (ku-rò-a), s . f .  ornamento em fórma circular, para cingir a cabeça, como enfeite ou como signal de distineção : Coroa de flores de laranjeira. Coroa de loiro. A  coroa real. Coroa de marquez. A  tríplice coroa papal. || (Por ext.) Realeza, o poder ou dignidade real : As prerogativas da 
coroa. II A  pessoa do monarcka : Discurso da coroa.II O governo ou o estado monarchieo. || Coroa hereditária, a dignidade ou a auctoridade monarchica que se transmitte por herança. || Cingir a coroa, tomar posse do governo monarchieo. || Bens da coroa, bens pertencentes ao monarcha, como chefe do estado. |[Premio, galardão, recompensa: gloria; honra, distineção : A  coroa da Victoria. || (Por ext.) O remate, 0 complemento : E por coroa dos males a dominação de Castella. (R. da Silva.)[]Tonsura de fórma circular na cabeça dos ecclesiasticos ; cereilho.U (Fam.) Calvioie no alto ou meio da cabeça. || A  fórma circular: Pão de coroa. || Coroa do dente, a parte superior e esmaltada do dente, que fica fóra dos alvéolos. [j (Fort.) Obra coberta pela golla composta de um baluarte entre dois meios baluartes a que está unido por duas cortinas e que termina lateralmente em dois flancos. || (Agric.) Enxerto de coroa, o enxerto que se faz introduzindo dois ou mais garfos sobre o cavallo decepado, entre a casca e 0 lenho, sem fender este. !| (Yeter.) Região immediata ao casco. II Coroa do cavallo, joelheira ou calva nos joelhos causada por pancada ou doença. || Coroa de areia, agglomeração de areias acima do nivel das aguas. II Cimo, cocoruto, cume: Viu surgir na coroa das rochas o cavalleiro negro. (R. da Silva.) II (Joalh.) A  faceta superior de um diamante rosa. (Liturg.) Meio rosário de contas, composto de sete mysterios. || Moeda de oiro que vale lOjjOOO réis II Moeda de prata que vale 1$000 réis.||(Astr.) Coroa boreal. || Coroa austral ou caduceu, duas constella- ções, uma ao norte e outra ao sul do Zodiaco. II (Bot.) O conjuncto de appendices que guarnecem a golla da corolla de algumas flores, eamo no narciso, ou a base como nas passifloras. || (Bot.) Limbo persistente do calice que guarnece alguns fructos, como na pera e na roman. || (Bot.) O ramalhete de folhas na parte superior do fructo do ananaz. II (Meteor.) Circulo luminoso que a modificação da luz na atmosphera húmida fórma em torno do sol ou da lua. y (Geom.) A  superficie plana contida entre dois círculos concêntricos. || (Bot.) Coroa imperial, planta da familia das liliaceas (fritillaria imperialis) ;  (zool.) mollusco univalve, também chamado co

roa chineza (voluta imperialis) .  || (Bot.) Coroa real,



COROAÇÃO 407 CORROplanta da família das leguminosas ( meliloíus offici- 
nalisj. |J Coroa da terra, liera terrestre (nepela gle- 
choma) , planta da familia das labiadas. || Coroa de frade, nome dado no Brazil a uma planta da familia das cactaceas (cactus melocacíusj. j| F . lat. Carona.C o ro a ç ã o  (ku-ru-a-ssáo), s. f .  acto de coroar ou de ser coroado. || O cerimonial usado n’essa so- lemnidade. || Conjuncto de sete ou oito esgalhos que guarnecem a cabeça do veado. [| F . Coroar -)- âo.C o ro a d o  (ku-ru-á-du), adj. que tem coroa. ||Tes- tas coroadas, os reis e imperantes. || Premiado, laureado: Úm poema coroado. |] (Fig.) Rematado, terminado, concluido. |j (Bot.) Provido de appendices reunidos em fôrma de coroa. || F . Coroar -f- ado.C o r o a n ie n to  (ku-ru-a-men-tn), s. tn. (archit.) adorno, remate, ornato que termina o alto de um edifício; torre. || Coroação. |j F . Coroar -f- mento.C o r o a r  (ku-ru-ár), v . ir. cingir de coroa; pôr uma coroa na cabeça de : Coroaram Jesus Christo de espinhos. Andas tecendo capellas de honinas e de loiros para a fronte coroar dos meus pastores. (Din. da Cruz.) || Acclamar ou eleger rei, elevar á dignidade de re i: D . João foi coroado rei. || Recompensar dando uma coroa ou outro prêmio: Coroar um poeta. Coroar uma obra. Lá da torpe lisonja a voz não sòa e só justiça o mérito corôa. (J. A . de Macedo.) || Guarnecer em redor, c in gir: Os cabellos brancos que lhe coroam a fronte. || (Herald.) Ccn'oar o escudo, encimal-o com uma coroa. || Servir de remate ou fecho a (tratando-se de uma obra ou obras de importância, principalmente de architectura): Uma cupula soberba corôa o edifício. || (Por ext.) Terminar, rematar (uma acção ou serie de acções): A  maior façanha de Carlos vosso avô, com que coroou todas as suas, foi saber morrer. (Vieira.) || Preencher, cumprir, satisfazer: Coroar os desejos de alguém. || Coroar os copos, enchel-os quasi até ás hordas. || (Milit.) Coroar uma obra ou parte de uma obra de fortificação (no ataque das praças), entrincheirar-se, estabelecer-se na obra conquistada. || —, 

v . p r . cingir a si mesmo uma coroa.: O imperador de Constantinopla, Pedro Altifidiorense, que com a imperatriz sua mulher se vinha coroar de sua mão em Roma. (Fr. L . de Sousa.) |j Coroar-se uma arvore, perder a ramagem superior terminal. || Cercar- se d’um circulo qualquer: Coroavam-se de rubro os horizontes. || Terminar-se, rematar-se. || F .  Coroa- j -  
<ir.C o r o ç a  (ku-ro-ssa), s. f . capa feita de colmo acamado de que usam os camponezes para os resguardar da chuva.C o r o IIa  (ku-7'ó-la), s. f .  (bot.) verticillo da flor, que cerca o pistillo e os estames e é circumscripto pelo cálice. [Compõe-se de folhas mais ou menos modificadas chamadas pétalas.] || F . lat. Corolla.C o r o lla t io  (ku-ru-tó-du), adj. que tem corolla. |j F . Corolla -j- ado.C o r o lla r lo  (ku-ru-Zá-ri-u), s. m. proposição que se deduz necessariamente de outra já  demonstrada. || F . lat. Corollurium.C o r o ll ifc r o  (ku-ru-Zi-fe-ru), adj. que serve de Eustentaculo ou de base á corolla. |] F . C o ro l la fe r o .C o r o IIifo r m e  (ku-ró-li-/br-me), adj. que tem a fôrma de corolla: Periantho coroliiforme. || F . Co
rolla -|- forme.C o r o lü t ic o  (ku-ru-Zt-ti-ku), adj. (archit.) colu- mna corollilica, columna ornada de grinaldas de folhagem e flores collocadas em espiral á roda do fuste. || F . r. Corolla.C o ro m e m  (ku-ru-man-e), s. m. (ant.) vestuário usado por mulheres de baixa condição : Mulheres cuja vida de perdição se revelava nos seus coromens de panno de arraz. (Hercul.) 'C o r o n a l (ku-ru-nál), adj. relativo a coroa: Região coronal. Osso coronal. || — , s. m. (anat.) osso chato e bombeado que forma a parte anterior do cra- neo e corresponde á testa e á parte superior e anterior da cabeça. || F . Corona -|- al.C o r o n á r io  (ku-ru-ná-ri-u), adj. que imita a

curvatura da coroa: flexuoso: Artérias coronários. ã eias coronárias. || F . lat. Coronarius.C o r o n e l1 (ku-ru-néZ), s. m. official superior do exercito, cuja graduação é immediatamente inferior á do general de brigada. [Compete-lhe o commando de um regimento.] || Tenente coronel, official do exercito, que tem graduação immediatamente inferior á do coronel e superior á do major. || F . fr. Colonel.C o r o n e l2 (ku-ru-néZ), s. m . (herald.) remate em fôrma de coroa encimado de um escudo. || F . Corona 
-j-el .C o r o n h a  (ku-rô-nha), s. f.  a extremidade inferior e mais grossa da espingarda, da pistola e armas semelhantes, na qual encaixa o cano. |] F . gr. 
Korônis, extremidade.C o r o n h a d a  (ku-ru-nZíá-da), s. f. pancada com a coronha da espingarda. || F . Coronha. ada.C o r o n h e lr o  (ku-ru-íi/iei-ru), s. tn. o operário que faz e concerta coronhas. || F . Coronha eiro.C o r o n ilh a  (ku-ru-ni-lha), s. f . (bot.) genero de plantas leguminosas (coronilla), de que ha varias especies, uma das quaes é também chamada sene bastardo, outra sene do reino, e outra flor da Paschoa. || F . lat. Coronilla.Coronoidcn(ku-ru-nó-i-£Ze-i-a), adj. (anat.)Jdiz- se de certas apophyses cuja fôrma as fez comparar ao bico de uma gralha: Apophyses coronoidéas do maxillar inferior. |j F . gr. Corônè, gralha -|- oide.C o r o n u ln  (ku-ró-nu-la), s. f. (zool.) genero de molluscos cirripedes, que vivem como parasitas nas baleias e outros animaes marinhos.C o i-osi! (ku-ru-zZZ), s. m . especie de colmo.Corp u n aSl (kur-pan-rrZZ), s. m. (fam.) corpo grande; pessoa corpulenta. || F . r. Corpo.C o rp e te  (kur-pé-te), s. m. peça de vestuário justa ao peito, que as mulheres ordinariamente trazem por baixo do fato; justilho. || O corpo do vestido : Corpete decotado. || F . Corpo —j— cie.C o rp o  (kôr-pu), s. m. um conjuncto de elementos materiaes; uma porção distincta de matéria; massa. || A  matéria conformada que constitue a individualidade de cada homem e de cada animal. || O cadaver humano : Dar os corpos á sepultura. Officio de corpo presente. |j A  pessoa, o individuo : Separação de cor
pos e bens. || A  parte do vestuário ou peça distincta de' vestuário que se ajusta ao tronco : O corpo do vestido. || Em corpo ou de corpo hem feito (loc. adv.), sem trazer capa nem manto, ou outra veste larga que encubra as fôrmas do corpo. || Dar de corpo (loc. pop.), defecar. || A  existência physica, animal ou sensivel, do individuo humano: Satisfazer as necessidades do corpo. [Oppõe-se á alma, ao espirito, ao moral.] |{ Em corpo e alma, em pessoa, pessoalmente. || A  constituição physica, o organismo humano : Um corpo dehil. Um corpo arruinado. ||Es- tatura, robustez : Não tem corpo para soldado. || (Anat.) Designação de certos orgãos de estruetura ou constituição especial : Corpo cavernoso. Corpo vitreo. ||(Theol.) Corpo de Nosso Senhor Jesus Christo, o pão eucharistico. | j  (Eccl.) Corpo de Deus, a festa do Santíssimo Sacramento, que se celebra na quinta-feira immediata ao domingo da Trindade. 

| j  A  parte principal e central de certos objectes : 0  corpo do edifieio. O corpo da columna. O corpo da bomba. || Corpo da egreja, a parte d’este edifieio destinada ao publico: Não houve uma voz popular que bradasse Já do corpo da egreja. (Herc.) || Corpo da egreja (fig.), a multidão, o novo, os fieis que compõem a sociedade catholica, distinguindo-se da cabeça ou governo da mesma. | j  Corpo orgânico, o que constitue o todo ou parte de um animal ou vegetal. || Corpo inorgânico, a matéria de que são formados os mineraes. [j (Calligr.) Corpo da lettra, a sua parte cheia ou central, que se distingue das hastes. N (Ty- pogr.) Calibre dos caracteres typographicos : Lettra de corpo dez. || Corpos celestes, os astros. || (Chim.) 
Coipos simples, os que são constituidos por átomos da mesma natureza. || A  grossura, a consistência de certas matérias ; a  densidade de certos liquidos : Um



CORPORAÇÃO 408 CORRECTORIOpanno de muito corpo. Um vinho de pouco corpo.|| Collecção : Corpo de doutrina. Corpo de direito romano. || Vulto, volume, realce, relevo, importância: Tomar corpo. E  porém uma d’estàs vagas tradições a que na ausência de plausíveis testemunhas deram corpo os escriplores dos primeiros séculos. (Lat. Coelho.) || (Fig.) Augmente, crescimento, desenvolvimento : O boato vai tomando corpo. || Intensidade, força do som: Uma voz de pouco corpo. || Existência real e sensível : A musica dá corpo ás idéas mais vagas. || Corporação; classe; assembléa: O corpo do commercio. Os corpos administrativos. O corpo legislativo. O corpo de policia civil. É qualquer reino um corpo, cujos membros são os particulares moradores d’elle. (Fr. L . de Sousa.) ||(Mil.) Regimento, batalhão: Um corpo de infan- teria. j| Corpo de tropas ou de exercito, numero considerável de tropas de difléçentes armas, empregadas na mesma operação,militar. || Corpo da guarda, todos os soldados que formam a guarda, menos as sentinellas ; o local onde estaciona a guarda..|| O conjuncto dos officiaes e soldados pertencentes a uma arma especial, ou destinados a um certo e determinado serviço: O corpo d’estado maior. O corpo sanitario. || Meio corpo (pint. e esculp.), imagem de uma pessoa, desde a cabeça até á cintura; busto. || (Archit.) Corpo de casas, a_ parte comprehendida entre duas paredes de face. [Diz-se corpo dobrado quando a casa é formada por duas peças compre- hendidas entre as suas respectivas paredes.] || Corpos de mão morta, as corporações perpetuas a que lei prohibe a acquisição de bens de raiz. || Corpo de baile, a companhia ou reunião de dançarinos e dançarinas de um theatro. )| O corpo de uma escriptura, o seu texto, o conteúdo d’ella. || Corpo de delicto (jur.), a verificação da existência do facto criminoso. [Diz-se directo quando é feito por meio de exame ou vistoria, e indirecto quando é feito por dejioimen- to de testemunhas.] || F . lat. Corpus.C o rgio racã o  (kur-pu-ra-sião), s. f .  associação de pessoas que teem regras, obrigações, direitos, deveres, privilégios que lhes são communs : Corpora
ções religiosas. A  corporação dos officiaes de um regimento. Corporações de mão morta. |j F . lat. Cor- 
poralio.C o r p o r a l (kur-pu-ráZ), adj. que tem corpo, que pertence a um coipo, corporeo : Os sentidos 
corporaes. |] Pena corporal, a que é expiada com prisão, tortura ou mortificação do corpo. || —, s. m. 
pl. pannos de linho branco que o celebrante exten- de no altar para pôr sobre elles o calix. || F . lat. Cor- 
poralis.C o r p o r n lm e iite  (kur-pu-mZ-men-te), adv. em corpo, pessoalmente. j| F . Corporal -|- mente.C o r jio r a ín r a  (kur-pu-ra-íw-ra), s. f .  a configuração, a fórma exterior de um corpo. |] F . lat. Corpo- 
ratura.C o rp o re o  (kur-pó-ri-u), adj. que tem corpo ; relativo ou pertencente ao corpo. |] F . lat. Corporais.C o r p o r ific a e à o  (kur-pu-ri-fi-ka-ssão), s. f .  operação de reunir em um corpo as partes dispersas d ’elle. || (Theol.) Attribuição de um corpo ao que o não tem. || F . Corpori f icarão.C o r p o r iíle a r  (kur-pu-ri-fi-Anr), v. tr. (theol.) suppor, attribuir um corpo (ao que o não tem). || Formar de vários corpos um só: Fundia eu o impossível; 
corporificava-o. (Garrett.) || —, v. pr. tomar a consistência dos solidos. || F . lat. Corpus -J- ficar.C o rp o riz a r ã o  (kur-pu-ri-za-.siáo), s . f .  o mesmo que corporiíieação. || F . Corporizar- \ -ão.C o rp o riza r  (kur-pu-ri-jz«r), v. tr. o mesmo que corporificar. || F . lat. Corpus -f- izar.C o r p u lê n c ia  [kur-pu-Zen-ssi-a), s. f .  a qualidade de ser corpulento ; obesidade. || F . lat. Corpu- 
Icntia.C o rp u le n to  (kur-pu-fen.-tu), adj. que tem grande corpo, volumoso ; grosso : Um homem corpulento. A  sombra d’esse freixo corpulento. (D. da Cruz.)j|F. lat. Corpulentus.

Corpuscular (kur-pus-ku-tór), a d j. relativo a corpúsculos. || F . Corpúsculo -j- ar.
Corpúsculo (kur-pus-ku-lu), s. m. (phys.,) partícula diminutissima dos corpos; molécula. || F . lat. 

Corpusculum.
Corro (tò-rra), s. f. corda de espai-to que se en-, rola. e aperta em volta do pé ou borras da uva para acabar de a expremer, e sobre a qual assenta a vara do lagar. || F . r. Correr.
Corrcada (ku-rri-n-da), s. f. pancada com correia. || F . Correia-)- ada.C o rre a m e  (ku-rri-â-me), s. m. conjuncto de correias, e particularmente as correias do uniforme militar. || F . Correia -|- ame.
Correõo (ku-rri-ãp), s. m. correia larga e grossa. || F . Carreia ão.
t orrearia (ku-rri-a-ri-a), s. f. estabelecimento de corrieiro; local onde esse estabelecimento é situado. || F . Cotre ia -\- aria.
Correcção (ku-rré-ssão), s. f. acção de corrigir, de rectificar, de melhorar: A  correcção de uma data errada. A  correcção dos costumes. || (Fig.) Qualidade do que é correcto ; pureza : Correcção de linguagem, de estj-lo. || (Imp.) Emenda do granel pelas provas. || (Naut.) Rectifieação da estima do navio pelo calculo da longitude e latitude do logar. || Aperfeiçoamento da pintura, do desenho. || (Por ext.) Castigo, punição, pena. || (Chron.) Correcção Juliana, a que foi feita por mandado de Julio César, e que consiste em formar cada anno de 365 dias acerescentando um dia de quatro em quatro annos. V . Bissexto. || Correcção Gregoriana, a que foi feita por ordem do papa Gregorio X I I I  em 1582, e que consistiu na suppressão de 10 dias d’esse anno e nas equações solares nos annos futuros. || Corre

cção das epactas, a que se faz por meio de equações lunares. || Casa de correcção, estabelecimento publico onde se encerram rapazes vadios, ou condemna- dos por algum delicto, para se tentar pela educação a sua reforma moral. j| (Math.) Quantidade que é preciso augmentai- ou diminuir a certos resultados obtidos pela observação directa ou por cálculos baseados na observação para corrigir o erro devido 4 imperfeição ou á insufficieneia d’essa observação. || F . lat. Corredio.
Correccional (ku-rré-ssi-u-nJ l), adj. que conduz ou-é .concernente á correcção. || Tribunal correc- 

cional, aquelle onde se julgam causas criminaes de menor importância e sem intervenção do jury. j| Policia coireccional, o processo usado nos tribunaes cor- reccionaes. || Pena correcional, pena menor que se applica ás contravenções e a crimes de menor importância. || — , s. m. o processo de policia correccional : Desobedeceu á auctoridade, e por isso teve de responder no correccional. || F . Correcção -j- al.
Correctamente (ku-mí-ta-men-te), adv. de um modo correcto, sem erros, conforme as regras. || F . Correcto -f- mente.
Corrects vo (ku-rré-íi-vu), adj. que tem a virtude de corrigir, que é feito para corrigir. || —, s. 

m. phrase que se emprega para modificar a dureza de uma proposição. || Correcção, reprehensão, castigo. || O que reduz uma acção á equidade ou á justiça. || Observação, modificação : Isto não deve passar sem correctivo. j| (Med.) Substancia que se mistura em certos medicamentos, para lhes temperar os effeitos exaggerados ou disfarçar-lhes o sabor desagradável. || F . lat. Correctivus.
Correcto (ku-rré-tu), adj. e part, irreg. de cor

rigir; expurgado, limpo, isento de erros. || Apurado, esmerado, perfeito. || Emendado. || F . lat. Correctas.
Correct or (ku-rré-fôr), s. m. pessoa que corrige, que castiga. || Superior de convento. || Revisor de provas de imprensa ; o typographo que faz as emendas exigidas no granel ou na fôrma. || F . lat. 

Corredor.
Correctoria (ku-rré-tu-n-a), s. f. o cargo de corrector; corregedoria. || F . C o r r e d o r i a .
Correctorio (ku-rré-íú-ri-u), adj. que corrige,



CO R R ED IÇA CO RREN TEque emenda. || —, s . m . livro de correcção e emendas ; remsto penitenciário. || F . lat. Correctorius.C o rre d iça  (ku-rre-di-ssa), s. f .  encaixe sobre que deslizam os batentes de uma porta, de uma ja- nella, a tampa de uma caixa, etc. }| Cortinas de correr sobre um varão ou vara cylindrica. || Estore. || F . fem. de C o ired iço .C o rre d iço  (ku-rre-di-ssu), a d j. o mesmo que corredio; que abre e fecha movendo-se em corrediça. || F . Correi: -|- iço.
Corredio (ku-rre-dí-u), a d j. que corre ou se move facilmente: Aguas corred ia s. || Escorregadio, resvaladio. || Lizo, não encrespado: Cabello corre

d io . || Facil, sem obstáculos: Negocio corredio . || Nó 
coiTedio, aquelle por entre o qual uma das pontas da corda corre com certa facilidade para apertar a laçada. || F . Correr -f- io .

Corredoira (ku-rre-dôí-ra), s .  f .  o mesmo que corredoiro. || (Technol.) Peça de um moinho que fica por baixo da mó, || F . Correr -j- o ira .
Corredoiro (ku-rre-dôi-ru), s . m . logar proprio para corridas; trilho. || F . Correr -\- o iro .
Corredor (ku-rre-dôr), a d j. que corre: Um ca- vallo coiTedor. || —, s . m . galeria estreita que cir- cumda um edifício. || Passagem estreita e comprida pelo interior de uma casa para communicar dois ou mais repartimentos. || (Fortif.) Caminho coberto. || (Geogr.) Passagem de aguas n ’uma barra por in- tervallo estreito e perigoso á navegação. |j Utensilio de folha ou cobre com que se tiram os generos dos saccos ou barricas para a venda a retalho. |] Utensilio de madeira, semelhante a uma caixa oblonga e rectangular, sem tampa, e sem uma das paredes lateraes. [Serve nas casas commerciaes e bancarias para empilhar O dinheiro em columnas, depois de contado.] || (Mar.) Yaso ligeiro de guerra que vai adeante da esquadra como explorador. || Raça de cavallos proprios para corridas: Um corredor de raça e de genealogia authentica. || F . Correr or.C o r r e d u r a  (ku-rre-du-ra), s . f .  corrida. || O liquido que fica adherente ás medidas, e que corre para o deposito a favor do vendedor. || F . Correr -j- 

u ra .
Correento (ku-rri-en-tu), a d j. duro como coiro encorreado. || F . C o rre ia - \ - enlo .
Corregedor (ku-rre-je-cfôr), s. m . (ant.) magistrado cujas attribuições eram em parte correspondentes ás do actual juiz de direito. || Corregedor do crime, juiz com funcções eiveis e criminaes nos bairros de Lisboa e Porto. |] Corregedor do crime da côrte e casa, o primeiro magistrado da casa da supplica- ção. || F . Correger -|- or.
Corregedorio (ku-rre-je-du-n-a), s . f .  cargo de corregedor. || Districto da sua alçada. |] F . Correge

d o r  -j- ia .
Correger (ku-rre -jè r) , v . tr . (ant.) o mesmo que corrigir. ||(Jur.j Satisfazer, pagar, indemnizar (damno, injuria). || Reparar, concertar. || — , v . in tr . fazer correição, andar em correição. ||—, v . p r .  (ant.) prover-se do necessário (como de armas, mantimentos, equipamentos, etc.). || (Flex.) Y . Abastecer. || F . lat. Corrigere.
Corregimento (ku-rre-ji-men-tu), s .  m . (p. us.) correcção. || Reparação do damno; multa. || F . Cor

reger -j- m ento.
Corrego (M-rre-ghu), s .  m . regueiro, torrente, carril entre montes: Os seus despenhadeiros mais frequentes, os seus coiTegos mais fundos. (Hercul.) || F . r. Correr.
Correia (ku-rrei-a), s .  f .  tira de coiro para atar, prender ou cingir; soga; loro. || (Fig.) Encurtar as correias a alguém; diminuir-lhe o arbítrio, cercear-lhe a liberdade. || Pòr as coi~reias ás costas, assentar praça. || C orreia  continua, fa ixa circular de coiro que serve para transmittir o movimento ás machinas. || (Bot.) Genero de plantas da familia das diosmaceas fc o r r e a j. [As folhas da cor-  

rea  alba  sao preparadas de infusão como chá pelos colonos da Nova Ilollanda.] || Fazer correia , ser (a

massa do pão) difficil de cortar por muito glutinosa. || F . lat. Corrigia .
Correição (ku-rrei-ssão), s . f .  visita e exame aos cartorios do juizo. || O districto da alçada do juiz. || Emenda de erros, vicios ou abusos; correcção. || F . lat. C o rred io .
Correio (ku-rrei-u), s .  m . pessoa enviada á pressa com despachos. || Empregado menor em um ministério para distribuir correspondências, levar avisos, ^tc. || Correio  a cavallo, empregado do ministério que acompanha o ministro, leva as pastas para o despacho, e é encarregado de transmittir a correspondência oflicial do ministro. || Repartição a cargo do estado para a recepção e expedição da correspondência oflicial e particular; posta. || Correio  geral, a repartição central de todos os correios e postas do reino, estabelecida em Lisboa, e que é representada em cada districto administrativo por uma administração do correio, sendo esta representaria nas comarcas ou concelhos de l . a ordem por uma direcção e esta nos concelhos de 2 .a ordem por uma delegacia. || O edifício onde funcciona a repartição postal. || O local onde se recebem as cartas para serem convenientemente expedidas.|| O individuo por quem são expedidas as cartas: 0  correio  de Cintra parte ás sete horas da manhan. || A  m ala onde se transporta a correspondência: O comboio do correio.\\ Paquete, navio destinado a levar noticias ou despachos. || O empregado postal que distribue a correspondência aos destinatários ; carteiro. [| A  correspondência: Ainda não tive tempo de ler o meu correio . Tenho em cima da mesa o correio  de tres dias para responder. || O conjuncto de cartas que um individuo expede: Devo acabar o meu correio  antes das cinco horas. || Portador de noticias: Gosta de ser correio  de más novas. || O que corre pela posta adeante de um viajante para fazer preparar as mudas. || Precursor, prenuncio: As andorinhas são os correios da primavera. || F . r. Correr.
Correlação (ku-rre-la-ssão), s . f .  relação mutua de termos nos objectos correlativos: A  correla

ção das formas de varias especies de animaes. || F . Com -j- relação .
Correlatar (ku-rre-la-fdr), v . tr . pôr em mutua relação, estabelecer relação entre. j| —, v . p r .  estar em correlação. || F . Com -f- re la ta r .
Correlativo (ku-rre-la-íí-vu), a d j. diz-se das coisas que têem relação entre s i : Pae e filho são termos correlativos. O direito e o dever são corre la ti

vos. || (Jur.) Obrigação c o r r e l a t i v a obrigação dependente de outra obrigação. || (Gramm.) Palavras 
co rre la tiva s, as que mostram a mutua dependencia de duas ou mais phrases, como por ex.: tanto ,  quan
to ; ta l, q u a l. || Proposição co rre la tiva , proposição que depende de outra, ou de que outra depende. || —, s . m. palavra, coisa correlativa. || F . Com -j- 
rela tivo .

Correligionário (ku-rre-1 i-ji-u-ná-ri-u), a d j. que professa as mesmas ideas religiosas ou politicas que outro ou outros. || F . Com -f- relig ião  -|- ario .
Corrente (ku-rren-te), a d j. que corre bem; que não encontra embaraço. || Que corre, que não está estagnado [diz-se das aguas]: Banhar-se na agua 

corrente. || Estylo corrente , estylo facil, fluente, não embaraçado, intelligivel. || Escripto em estylo fluente : Irá direita e corrente  a historia da nossa Joan- ninha. (Garrett.) || Que está auctorizado por lei, que é acceito: Moeda corrente. || Que vai correndo (juros, rendas). || Conta corrente, preços correntes. Y . Conta, 
Preço. I| Metro corrente, diz-se de um corpo que em toda a sua extensão tem a largura e grossura de 1 metro: Dez metros de muro ; a obra é paga por metro corrente. || Estar ao corrente  dos negocios, estar em dia com elles, saber como correm dia a dia. || Yer- sado, perito, entendido, experiente: Os alumnos ainda não estão correntes em lógica. || Desembaraçado no falar, que se apresenta bem na sociedade. || Mez, dia, anno corrente, aquelle em que estamos, o actual. [Falando do mez, usa-se empregar só o



CORRENTEMENTE 410 CORRERa d j.: A  6 do corrente.] || Claro, manifesto, evidente: Isso é corrente. || Geralmente admittido, em que todos ou quasi todos concordam: Opinião, doutrina 
corrente. |[ Estar corrente  com alguém, ter as suas contas saldadas ; (fig.) estar em boas relações, viver em boa harmonia. || Lingua corrente, a linguagem vulgar de um paiz, o dialecto ou idioma usado n’elle. ]|—, s . f .  o movimento seguido das aguas, o curso do rio, ribeira ou regato; o veio de agua.||0 curso ou direcção que levam algumas coisas. ||0 decurso d j tempo : Dos tempos a corrente empolga ousado. (Bocage.) || Ir  contra a corrente, fazer o contrario do, que deve ser, teimar contra a opinião geral ou contra as licções da experiencia [também se diz remar contra a maré]: Não sei; mas toda a gente é contra um pai tyranno, e o ir contra a corrente  olhe que não é bom e põde ter seu perigo. (Castilho.) || Serie continuada e suc- cessiva de coisas ou de pessoas; correnteza. || Cor
rente  electrica, transmissão da acção da electricidade dynamica, segundo uma direcção determinadai || (Geogr.) Corrente  maritima, movimento de rima grande massa de aguas do mar em uma certa direcção, devido principalmente á differença de temperatura: A  corrente equatorial. || Dar corrente á pesagem, deixar pender a balança para o lado do corpo que se pesa. || Cadeia de m etal; amarra: O navio está preso a duas correntes. || Cadeia para suspender do collete o relogio ou a bolsa do dinheiro ; grilhão. || Corrente de ar, o ar encanado ou coado por uma porta ou passagem; a direcção do vento. || Dei- xar-se ir na corrente, seguir o exemplo da maioria. || — , a d e . correntemente: Ler corrente. Escrever ou falar corrente. || F . lat. Currens.

Corrcníemente (ku-rren-te-men-te), adv. de um modo corrente, ligeiramente ; sem difficuldade : Ler, falar correntemente. || F . Corrente -j- mente.
Correnteza (ku-rren-fe-za), s . f .  corrente de aguas; fileira de casas, de janellas. j| Serie continuada de coisas. || (Fig.) Facilidade de exposição; qualidade de ser corrente, de estar conforme ás boas praticas: Falava com toda a correnteza. || F . Cor

rente -|- eza.
Correntio (ku-rren-ít-u), a d j. que corre facilmente; de uso pratico. || F . Corrente -\- io.
Corréo (ku-JTÓ-u), s .  m . (for.) ' reo juntamente com outro no mesmo processo. || F . C o m r e o .
Correr (ku-rrér), v. intr. andar com velocidade impellindo o corpo para deante a cada passo, de modo que de momento a momento nenhum dos dos pés toque no chão. ||(Por ext.) Andar com muita ligeireza. || Ser levado ou transportado com rapidez: 

Correr a cavallo. |] Ir, deslocar-se successivamente e com rapidez: Apenas se vèem correr na atmosphe- ra os castellos encontrados de nuvens densas e negras. (Herc.) || (Com a prep. o) Dirigir-se apressadamente e com afan a algum logar: Os fe liz e s ... i a m .. .  correndo aos salões doirados. (Garrett.) Yèl-a baixar c correr prompto ao poiso. (Id.) |! Apressar-se, dispòr-sc innnediatamente: Corremos a apear- nos no elegante estabelecimento. (Garrett.) || Coirer ás armas, acudir, apromptar-se para combater. || Correr a foguetes (fig.), apressar-se, cançar-se por coisas vans e de mero divertimento ou ostentação. || Correr a alguém, dirigir-se para alguém para o atacar ou para lhe acudir. || Cahir, descer, escoar-se ou passar successivamente de um logar a outro em virtude do proprio peso (falando dos liquidos); escorrer : Coira o pranto de amor. (Bocage.) Corria o suor frio das faces aos cavalleiros. (R. da Silva.) Corria-lhe perto o formoso rio Ave. (Castilho^UDes- lizar, escorregar, deslocar-se, passar (em virtude do proprio peso ou á força): A  corda corre bem na roldana. ;| Mover-se n’uma certa direcção (falando do ar; circular): Desce o raio ou corre o vento. ( J . A . de Macedo.) Como a viração, quando cor
r ia , vinha enfiada pelo rio. ( J . de Barros.) || Passar rapidamente: Um frio gelo pelas veias me corre. (D. da Cruz.) || Volteavam as danças, corriam as taças. (R. da Silva.) || Prolongar-se; extender-se: Corriam

d’alli très estradas abertas, uma para B r a g a .. .  outra para Galliza___a terceira parti Ponte do Lima,(Vieira.) Foi ter á costa da terra firme que corre de Malaca para o reino de Sião. ( J . de Barros.) Sobre o rio corre uma varanda. (R. da Silva.) || Passar, decorrer (falando do tempo) : Corria o anno de Nosso Senhor Jesus-Christo de 1170. (Fr. L . de Sousa.) || Ter seguimento no tempo, continuar; succéder; passar-se: A  viagem correra com as pausas e repoisos exigidos pela mais que monastica indolência do primaz de A viz- (K. da Silva.) O processo 
corre na primeira instancia. O espectáculo correu mal. || Constar por fama publica, divulgar-se, propalar-se; andar na voga, ser acreditado, affirmado ou praticado por muitas pessoas : Coire que os castelhanos nos não querem inquietar este anno com a campanha. (Vieira.) As opiniões que correm no Maranhão em matéria de captiveiros. (Id.) || (Ant.) Proceder, comportar-se habitualmente. || Ter curso, ser empregado na circulação monetaria (falando de moeda e dos papeis de credito). ||(Fig.) ter valor ou acceitação; estar em vigor. || Ter extracção, ser de facil venda (falando das mercadorias). |{ Correr com, gerir, estar encarregado ou incumbido de (em referencia a actos successivos) : Correr com a administração da casa. Correr com as despesas. || Correr por conta de alguém ou por alguém, ser da sua responsabilidade ; estar a seu cargo : A  minha subsistência corria por conta dos paes de Maria. (Carail- lo.) E porque a alma não presume que todo o custo d’esta obra corre só pelas despezas da graça divina. (M. Bernardes.) || Corre-me a obrigação ou o dever, é da minha obrigação ou do meu dever. || A  correr (loc. adv.), depressa, com presteza, diligentemente. || —, 
v . tr. andar á pressa por, percorrer; viajar: Costumava coirer a terra prégando. (Fr. L . de Sousa.) 
|j Correr mundo, viajar ; (fig.) espalhar-se, divulgando-se. || Correr Seca e Meca, andar por muitas terras, viajar muito || Correr com o pensamento, com os olhos ou com a vista, examinar, estudar, analysar, pensando ou vendo : Corro com o pensamento a immen- sidade. ( J . A . de Macedori Com a vista vai corren
do as ondas frias. (Id.) || Fazer correr: Nas ultimas corridas coireram-se apenas quatro cavallos. || Passar ou fazer passar ligeiramente : Correu a mão pela testa. || Correr os olhos por, o mesmo que cor
rer com os olhos: Abaixou os olhos, e correu-os pela espada. (Herc.) || (Jog.) Correr os dados, lan- çal-os sobre a mesa ou taboleiro : Corra, vizinho, 
corra-me esses dados. (Nic. Tolentino.) || Correr a roupa, alizal-a com o ferro. || Correr a roupa por agua, dar-lhe uma pequena lavagem. || Correr uma estocada, acommetter com a ponta da espada ou florete. || Correi' o sino, tocal-o fazendo-o oscillar repetidas vezes; tocal-o ás Ave-M arias; (ant.) tocal-o (nas povoações da provinda) á hora em que os regulamentos municipaes mandavam fechar de noite certas lojas como tabernas, etc., prevenindo assim os donos d’estas. || Correr um nó ou um laço, aper- tal-o. || Correr a cortina, um véo, etc., extendel-os, desdobral-os. |] Correr o ferrolho, fazel-o entrar nas argolas para fechar. || Ver, tocar, examinar um por um (tratando-se de um conjuncto de coisas)- 
Correr as folhas de um livro, as cartas de um baralho, os ferros de uma cadeia. || (For.) Correr íot- Iha, requerer folha corrida ; passarem os escrivães a folha corrida. || Correr banhos, fazer-se annunciar ou proclamar para casamento. || Correr parelhas, emparelhar, ser egual. || Perseguir na carreira: Os galgos correram uma lebre. || Expulsar: Jesus correu os vendilhões do templo. || Correr alguém a toque de caixa, expulsal-o, fazel-o fugir com pancadas ou ameaças. |j Correr toiros, toirear no circo. || Coirer o campo, fazer correrias, excursões. || Correr a posta, ser conduzido ou transportado pelo correio: O cofre intacto e são vem já correndo a posta. (Castilho.) || Coirer perigo ou risco, estar exposto ou sujeito a perigo ou risco : Corria manifesto perigo a sua vida. (M. Bernardes.) || Correr aventuras ou fortuna, an-



CORRERIA 411 COERIMAÇAdar em busca de aventuras, de fortuna. || Correr  contas, ajustal-as; saldal-as: Que pouco basta para quem de uma vez se sabe determinar e correr  contas com o mundo. (Fr. L . de Sousa). ||—, v . p r .  en- ver°'onhar-se: Nunca se correu  de ser nosso amigo e de nos tratar como seus eguaes. (Garrett.) || — , j .  m . corrida; curso, direcção. || Ao correr  de (loc. adv.), ao longo de, na direcção de: Ao correr  do pêlo. ]| Ao correr  da penna (diz-se de quando se escreve o que occorre, sem estudo nem grande reflexão). || (Flex.) V . Abastecer. || F . lat. C u rrerc .
C o r r e r i a  (ku-rre-rí-a), s . f .  assalto subito de inimigo; incursão. || Acção de correr de um para outro lado ruidosamente. || Roubos ; ataques á mão armada : C orreria s  de piratas. || F . Correr  -f- ia .
C o r r e s p o n d ê n c i a  (ku-rres-pon-deit-ssi-a), s. f . acção de corresponder; a situação lelativa do que corresponde. || Troca de cartas ou telegrammas entre duas pessoas, que estão em relação de amizade ou de negocios. |[ O conjuncto das cartas e telegrammas que se recebem ou que se expedem. || Relações epistolares ou telegraphicas com alguém: Estar em w rresp on d en cia  com as pessoas de quem se depende. A  agencia está em correspondência  com as principaes cidades da Europa e America. || Artigos de jornal ou folba periódica em fôrma de carta aos redactores : Correspondência  politica, litteraria. || Artigo de interesse particular, communi- cado: Secção da correspondência . \\ Correlação, conformidade, relaçãoentre as coisas: Ha perfeita cor

respond ên cia  entre as partes do edificio. || Bilhete de correspond ên cia , o que confere ao viajante o direito de, quando termina a viagem, entrar n ’uma carruagem da mesma companhia, em direcção differente da que primeiro seguia. || Serviço de cor
respond en do , (dos correios de viagens, de telegra- phos), serviço combinado entre diversas companhias ou estados para o facil transito, ap>roveitando-se reciprocamente dos meios de que cada um dispõe.|| Correspondência  de ar, a corrente do ar encanado entre duas aberturas ou passagens. || F . Correspon
der -f- encia.

C o r r e s p o n d e n t e  (ku-rres-pon-den-te), a d j. que corresponde : proporcionado, conveniente, oppor- tuno, adequado; digno; respectivo; correlativo; pa- rallelo; que fica em symetria. || — , s .m .  o que tem correspondência ou se corresponde com alguém.|| Banqueiro, negociante (em relação áquelles com quem se corresponde). || Pessoa encarregada pelos paes ou tutores dos menores, que viajam ou residem em terras extranhas, de lhes fornecer dinheiro para as suas despesas, e ás vezes de velar por elles. i| Soeio correspondente  de uma sociedade ou academia, o que não é eflectivo ou está distante da séde. || Ângulos correspondentes, os que formados por duas parallelas cortadas por uma secante apresentam aberturas no mesmo sentido. || O que escreve correspondências ou manda informações para os jornaes litterarios, scieutificos ou políticos. || F . Com -j-lat. 
respondens.

C o r r e s p o n d e n t  e m e n t e  (ku-rres-pon-deu-te- 
■ men-te), a d j. symetricamente, em correlação; em correspondência. j| F . Correspondente  -f- m ente.

C o r r e s p o n d e r  (ku-rres-pon-der), v . in tr . convir, pertencer; estar em relação, em correspondência. |1 Retribuir com equivalência (o favor ou serviço recebido). || Estar parallelo, em symetria; defrontar: Alem das 120:000 almas que ha n’estas ilhas, a costa  que lhes cotrcspom ie  em G u in é ... (Vieira.) || — , 
v. p r . communicar-se ; estar em correspondência, em correlação. || Cartear-se: C orresp on d ia-se  com estadistas portuguezes. (Camillo.) || F . Com-|-responder.

Corretagem (ku-rre-íd-jan-e), s . f. o trabalho, o salario ou a commissão do corretor. || (Fig.) Trato, commercio, agencia. || F . r. Corretor.
Corretor (ku-rre-íòr), s . m . pessoa que intervem nas compras e vendas de mercadorias, de fundos, de negocios, de seguros. [| Agente de commissões

mercantis. || Agente de câmbios, de fundos públicos, de acções de companhias, de lettras de juros. || Corretor de numero, corretor official encartado para as transaeções da bolsa. || Gamara dos corretores, o corpo collectivo dos corretores que tem fé publica. || (Por ext.) Despachante de mercadorias nas alfandegas municipaes. || (Fig.) inculcador: Coiretor  de hospedarias. Corretoi■ eleitoral. || (Techn.) Peça em que gira a roda de um moinho de vento. || F , r. Cor
re r .C o r r ic ã o  (ku-rri-ião), s . m . (ven.) caçar perdizes a corricão, fazel-as levantar e acossar por cães perdigueiros. j| F . C o rre r-\-cã o .C o r r ic a s  (ku-i'fit-kas), s .  f .  p l .  (pop.) rugas, pregas.C o r r ic o c lte  (ku-rri-tô-xe), s . m . (ant.) carruagem de posta. || F . r. Cojrer -|- coche.C o r r id a  (ku-m -da), s . f .  acção de correr; carreira. || O caminho que uma carruagem de praça faz entre dois pontos da cidade por ordem do freguez: Os trens de praça alugam-se ás horas ou por cor
r id a . || Concorrência extraordinária aos bancos para a troca de notas ou outros papeis de credito. || Concorrência extraordinária de depositantes a um estabelecimento bancario, para o levantamento dos depósitos que julgam compromettidos. || C o rrid a  de cavallps, carreira ao desafio entre dois ou mais ca- valleiros sob certas condições e com apostas e prémios. [N ’este sentido diz-se simplesmente as corri
d a s .]  || C o rrid a  de toiros, tauromachia, espectáculo de recreio em que os toiros são picados pelo caval- leiro, bandarilhados, passados á capa, mortos á espada, ou agarrados á unha, segundo os preceitos da arte. || (Ant.) Correria; ataque ás povoações; ataque de corsários. || De co rrid a  (loc. adv.), á pressa; sem demora. || F . Correr -f- id a .C o r r id o  (ku-m -du), a d j. envergonhado, vexado: Os circumstantes estavam corridos da scena que presenceavam. (R. da Silva.) || Corriqueiro, gasto. !| Sino corrido  (ant.), dizia-se do toque do sino á hora em que as eamaras municipaes nos concelhos ruraes mandavam fechar certas lojas dos povoados, como tabernas, etc. || Negocio co rrid o , que tem sido proposto a muitas pessoas e por todas recusado ; gorado. || (For.) Folha co rrid a , certidão em forma de alvará, mandada passar pelo juiz do crime, na qual todos os escrivães declaram se um determinado indivíduo tem ou não culpas nos respectivos cartorios. [Hoje é substituída pela certidão do registo criminal.] j| F . Correr -|- id o .C o r r ic ir o  (ku-rri-ei-ru), s . m . o que faz ou vende obras de coiro, como arreios, malas, etc. || F . Cor

reia. -|- e iro .C o r r ig i l>ili<ln<Ie (ku-rri-ji-bi-li-dá-de), ,9. f. qualidade do que é corrigível, ou susceptível de emenda. || F . Corrig irei -}- dcuie.C o r r ig ir  (ku-rri-jtr), v . tr . emendar; reformar.|| Melhorar, attenuar os inconvenientes de : E  admit- tindo a ficção eleitoral faz c o rr ig il-a pela modificação do voto. (Garrett.)||Castigar, emendar, reprchender, censurar. || (Impr.) Emendar (os erros de composição) á margem das provas. || Temperar, equilibrar, regularizar por compensação (falando do movimento ou actividade de um machinismo). || Reparar (ag- gravo ou injustiça). || — , v .p r .  emendar-se. || (Flex.) Part. reg. : co rrig id o ; irreg. : correcto. || F . lat. Cor
r i g é e .C o r r ig ív e l (ku-rri-ji-vél), a d j. susceptivel de correcção. || Facil de emendar. || F . Corrigir  -f- ve l.C o r r i jo la  (ku-rri-Jó-la), s .  f .  (bot.) planta da familiít das portulaceas ( corrig io la  lit lo r a lis j .C o r r iih c ir o  (ku-rri-Z/iei-ru), a d j. e s. m . promotor, auctor de corrilhos, de conciliábulos, de mexericos. ||‘F. Corrilho  -|- e iro .C o r r ilh o  (ku -n i-lh u ), s . m . reunião sediciosa; conluio de intrigantes ou de interesseiros ; conciliábulo, conventiculo : Negocio de corrilh o . ||F . Corro  -j- ilho.C o r r im n ç n  (ku-rri-má-ssa), s . f .  apupada, as-



CORRIM ÃO CO RSELETEsuada, vaia contra alguém. || (Pop.) Acto de caminhar correndo, corrida. || F . r. Correr.
Corrimão (ku-rri-ntão), s . m . peça de madeira, pedra ou metal, em fôrma de haste ou de meia can- na, que corre ao longo de um lanço de escadas para servir de apoio á mão quando subimos ou descemos. || (Naut.) Barrotes que assentam sobre os balaustres das escadas, da tolda, do tombadilho, do castello ou de qualquer varanda, e servem de encosto ou parapeito. || F . r. Correr -j- mão.
Corrimento (ku-rri-men-tu), s . m . (med.) acto de correr algum humor do corpo; o mesmo humor. || (Ant.) Corjimaça; o acto de ficar corrido ou envergonhado, de ser apupado. || F . Correr -j- mento.
Corriola (ku-rri-ó-la), s . f .  (bot.) planta da família das convolvulaceas ( convólvulus arven .sisj, também chamada verdeselha. || Corriola  bastarda, planta da familia das polygoneas (polygonum  aviculare)  também chamada centinodia. || Jogo que consiste em enrolar uma fita dobrada, mettendo ponteiros entre as voltas (ganha o que o introduz de modo que fique preso quando a fita se desenrola). || Arruaça; vaia. || (Fam.) Laço, engano, logro : Cahiu na 

corriola.
Corriqueiro (ku-rri-tó-ru), a d j. que corre ou circula habitualmente; vulgar, trivial. || F .r . Correr.
Corro (iô-rru), s . m . (ant.) circo, arena, logar onde se corriam toiros ou se dava outro espectáculo: Qual no corro  se viu toiro furioso bramar de pura raiva e de braveza. (C. Real.) || (Ant.) Ajuntamento de pessoas formando circulo ; roda: No meio de um grão corro de inimigos. (Idem.) || (Ant.) Reunião de pessoas, assembléa, congresso. || F . lat. C urru s.
Corroborarão (ku-rru-bu-ra-MÕo), s . f .  o acto de corroborar; confirmação. || F . Corroborar -j- ão.
Corrobarnão (ku-rru-bu-ra-du), a d j. fortificado. || F . Corroborar -f- ado.
Corroborante (ku-rru-bu-rnn-te), a d j. que corrobora, que dá forças. || (Fig.) Confirmativo. ||F. Cor

roborar -|- ante.
Corroborar (ku-rru-bu-íw), v . tr . fortificar, fortalecer, enrijar: Este remedio corrobora  o esto- mago. || Confirmar, comprovar : Este facto corrobora  a minha asserção. || —, v . p r . fortalecer-se, adquirir forças. || F . lat. Corroborare.
C o r r o b o r a i  i vo  (ku-rru-bu-ra-íi-vu), a d j. o mesmo que corroborante. || F . Corroborar ivo .
Corroer (ku-rru-êr), v . tr. roer, consumir pouco a pouco, gastar, carcomer: A  ferrugem corroe  o ferro. || (Fig.) Destruir progressivamente; damnifi- car; depravar: O egoismo corroe toda a associação. !| —, v . p r . ser consumido, gasto: Os metaes em contacto com a maior parte dos ácidos corroem - 

se . ||(Fig.) Depravar-se, desnaturar-se: A  alma cor-  
ro e-se  pela influencia das paixões. || (Flex.) Y . Abas
tecer. || F . lat. Corrodere.

Corroinpeilor (ku-rron-pe-d ò r) , a d j. e s .  m . o mesmo que corruptor. || F . C o r r o m p e r o r .
Corromper (ku-rron-pêr), v . tr . estragar, apodrecer: infectar: O calor corrom peu  a carne. Os miasmas corrom pem  o ar. || (Por ext.) Alterar, mudar para mal, desnaturar: Corrom per um texto. 

Corrom per uma lingua: Uma febre ardentissima 
corrom pe o sangue. ( J . A . de Macedo.) || Depravar, perverter, viciar: Se desorganizou o estado, se corrom peu  a moral do cidadão. (Garrett.) || Seduzir, induzir ao mal. || Subornar, peitar: Pretendeu 
corrom per o juiz. || —, v. p r .  apodrecer, inficionar- se : O peixe corrom peu-se  em poucas horas. O ar cor
rom pe-se  pela accumulação de muita gente n ’um espaço limitado. || (Fig.) Depravar-se, pervertef-se, viciar-se. || F . lat. Corrum pere.

Corrompido (ku-rron-pt-du), a d j. corrupto.|| F . 
Corrom per -j- ido.

Corrompimcnto (ku-rron-pi-men-tu), s . m . o mesmo que corrupção. ||F . C o rro m p er-\-m en to .
Corrosão (ku-rru-zão), s . f .  acção ou effeito de corroer, de carcomer, de consumir: A  co n v sã o  do estomago pelo arsênico. || F . lat. CoiTOsio.

C o r r o s i b i l i d a d e  (ku-rru-zi-bi-li-rtrí-de), s. f .  a qualidade de ser corrosivel ou corrosivo. || F . Cor-  
rosive l -|- dade.

C o r r o s i v e l  (ku-rru-ju'-vél ), a d j. que se pôde corroer, sujeito á corrosão. || F . lat. CoíVosus -}- re i.
C o r r o s i v o  (ku-rru-xi-vu), a d j. que produz corrosão: A  acção corrosiva  dos ácidos sobre os metaes. || Substancias corrosivas, aquellas que postas em contacto com os tecidos vivos os desorganizam a pouco e pouco. || (Chim.) Sublimado corrosivo, nome dado antigamente ao bichloreto de mercúrio.|| (Fig.) Destruidor: Os effeitos cojrosivos da calu- mnia. ||—, s . m . substancia corrosiva: O nitrato de prata é um violento corrosivo. || F . lat. Corrosivas.
C o m i d a  (ku-rnt-da), s . f .  (bot.) o mesmo que espargo. || C o m id a  maior, espargo silvestre maior. || C o m id a  menor, espargo silvestre menor.
C o r r u p ç ã o  (ku-rru-ssõo), s . f .  acção de corromper, de produzir a putrefacção ; estado das coisas corruptas: A  corrupção  da came. A  co m íp cã o  do ar. || Adulteração : A  corrupção  de um texto, de uma lingua. || Depravação, perversão ; desmoralização : A  

cw rupção  dos costumes. || Suborno : Empregou a cor
rupção  para ser eleito deputado. || Prevaricação : A c- cusou de corrupção o£ ministros. [| F . lat. C o rru p lio .

C o r r u p l o  (ku-rru-pi-u), s .m .  brinquedo de crean- ças, que consiste em fazer andar em redor por meio de um cordel um pausinho encabado em uma ou duas rodas. || Outro brinquedo ou jogo, que consiste em duas pessoas darem as mãos e, juntando os pés, voltearem rapidamente. || (Fam.) Andar n’um c o m i-  
p io , lidar apressadamente, andar n’uma roda viva. || Redemoinho: || F . r. Correr.

C o r r u p t a i i i c n t e  (ku-rrw-ta-men-te), a d v . de modo corrupto, com corrupção ou corruptela. || F . 
Corrupto  -|- mente.

C o r r u p t e l a  (ku-rru-fó-la), s . f .  corrupção. ||Par— ticularmente, palavra corrupta, que se escreve ou pronuncia erradamente: A  carta estava cheia de cor- 
ru p te la s. || F . C o m p t o  -f- ela.

C o r r u p t i b i l i d a d e  (k u - r ru - t i-b i- l i-d d -d e ) ,  s .  f .  
es ta d o , n a tu re z a  do que é co rru p tív e l. || F . Corru
p tív e l -}- clade.

C o r r u p t í v e l  (ku-rru-í i-vél), a d j. capaz de corrupção ; que está sujeito á corrupção : Substancia 
corruptível. || Capaz de se deixar corromper ou subornar (falando das pessoas) : Um juiz corruptível. || F . lat. C o rru p tib ilis .

C o r r u p t o  (ku-rrú-tu), a d j. que soffreu corrupção, podre, infjcionado: Carne corrupta . A r co r-  
•n p t o ■ || (Por ext.) Adulterado; errado, viciado: Escreve em linguagem co iru p ta . J| (Fig.) Depravado, pervertido: Uma sociedade corrupta . Um homem 
corrupto. A  peste da corrupta  moral. (Bocage.)||Que se deixou corromper ou subornar ; prevaricador : Um funccionario corrupto. || F . lat. Corruptus.

C o r r u p t o r  (ku-rru-fór), s . m . o que corrompe os costumes, o espirito ou o gosto : Os corruptores do gosto e da linguagem. || Aquelle que por dadivas ou promessas desvia alguém do seu dever. || Pessoa que altera um texto : É  um sagaz co m ip to r  da sagrada escriptura. || —, a d j. que corrompe, que é pro- prio para corromper : Um governo coi'ruptor. || F . lat. Corruptor.
C o r s á r i o  (kur-ssá-ri-u), s . m . navio armado por particulares, com auctorização do governo, para dar caça ás embarcações mercantes de uma nação inimiga. ||O capitão d’esse navio. || (Por ext.) Navio armado por piratas; o proprio pirata. || (Pop.) Brejeiro, maroto. || —, a d j. pertencente ou relativo a corsário: Navio coi'sario. || F . Corso  -J- a rio .
C o r s e a r  (kur-ssi-ár), v . in tr. andar a corso. || (Flex.) Y . Ablaquear. || F . Corso  -f- ear.
C o r s e l e t c  (kur-sse-Ze-te), s . m . (ant.) peito dè armas, armadura leve de metal com que cobriam o peito os soldados que combatiam a pé. || Corpete, jus- tilho. ||(Zool.) A  parte do corpo dos insectos que corresponde ao thorax dos vertebrados. || Parte do corpo de certos crustáceos analoga ao corselete dos inse-



CORSO 413 CORTEctòs. !| Parte de uma concha bivalve sobre que está o lin-amento quando é exterior. [Também se escreve 
cossolele.]  || F . ital. Corsoleto.

C o r s o  (kôr-ssu), s . m . (mar.) excursão de navios corsários, e dos que são armados para correr sobre os navios mercantes do inimigo. || Andar a corso, diz-se dos navios e dos homens que andam n’este serviço. || Vida errante, vagabunda, de povos bárbaros que se sustentam do que podem furtar nos si- tios por onde passam: índios de corso. (Vieira.) || F . lat. C ursus.
Corta (kó r-ta), s. f .  acção de cortar. || Vinho de 

corta, também chamado de sangria, o que se obtem da balsa expremida. || F . contr. de Cortar a .
C o r ta d e ir a  (kur-ta-ító-ra), s .  f .  instrumento de cortar massa. || F . Corta  -f- e ira .
C o r t a d c la  (kur-ta-cfé-la), s . f .  cortadura, golpe. ]| F . Cortar  -|- ela .
Cortado (kur-fá-du), a d j. golpeado. || Talhado (falando do fato): Um fraque bem cortado. || Interrompido, interceptado, impedido: As communica- ções estão cortadas. O caminho estava cortado  de barrancos. || Privado de communicações entre a posição oçcupada e outro qualquer ponto (falando de tropa): O batalhão achou-se cortado. || (Fig.) Repassado, transido, magoado, atormentado : Que sem voz e cortado de afflicção implorava o perdão do solitário. (R. da Silva.) [| Intermeado, misturado: Cor

tado por misérrimos suspiros palpita o grato nome em nossos lábios. (Bocage.) || F . Cortar -j- ado.
Cortador (kur-ta-dôr), a d j. que corta. )| (Fig.) Que fende, que abre caminho: A  cortadora  pròa. (Camões.) || Devastador: Ha de embotar o gume da 

cortadora  foice das edades. (Bocage.) || —, s . m . o que corta carne no talho. || (Agric.) Vindimador, o que corta os cachos. || (Technol.) Nome de differentes machinas que servem para cortar: Um cortador  de palha. || F . Cortar -|- or.
Cortadura (kur-ta-ffu-ra), s. f .  incisão, córte, golpe com instrumento cortante. j| Rego que se abre na terra para escoamento das aguas. || (Fort.) Fosso com que se entrincheira o campo. || (Fort.) Obra executada á retaguarda da brecha para impedir aos atacantes o accesso. || Abertura entre duas montanhas ou rochas. || (Technol.) Acção de cortar a massa do pão em pedaços ou pelotas, depois de batida. || F . Cortar -\- u ra .
Cortagem (kúr-íá-jan-e), s . f .  o acto de cortar. || F . C o rta r- \ - agem . «
C o r ta -m ú o  (kór-ta-m ão), s . m . (technol.) o mesmo que esquadro. j| F . r. Cortar -j- m ão.
C o r ta m e n to  (kur-ta-mai-tu), s . m . acto ou effeito de cortar. || Amputação, mutilação. || (Fig. ant.) Quebramento : Cortam ento de forças. || Cruzamento, intercepção. || F . Cortar -j- m ento.C o r ta n te  (kur-ton-te), a d j. que corta; que tem gume : Instrumento cortante. || Agudo, estridulo (falando do som) : Redarguiu o romeiro com um tom frio e cortante que doía nas entranhas. (R. da Silva.) 

j| Frio, gélido: Um ar cortante. || F . Cortar ante.
Cortar (kur-ídr), v . tr . separar, dividir em duas ou mais partes com instrumento de gume : Cortar  o pão. C ortar  a carne. || Póde-se cortar  á faca, diz- se das coisas espessas, de um liquido mais consistente do que o regular. || Cortar  as orelhas a alguém, diz-se como ameaça de lk ’as puxar fortemente: Não socego em quanto não tiver cortado  com estas mãos as orelhas e a lingua ao biltre abeatado. (Castilho.) |] (Fig.) C ortar  os braços e as pernas a alguém, tirar-lhe todos os meios de operar efficaz- mente; causar-lhe uma grande consternação. || Cor

ta r  o mal pela raiz, extirpal-o, destruir o que lhe dava origem. || Separar em duas ou mais partes, destruindo ou interrompendo por qualquer fôrma a continuidade : Cortar uma ponte. || Talhar sobre um molde ou segundo certas regras: Cortar  umas calças. Cortar a cantaria. || Separar de todo com instrumento de gume, amputar : Cortar  um ramo a uma arvore. Cortar uma perna. || Supprimir: Cor

tar  uma parte do artigo. || (Fig.) Cortar  as azas a alguém, tirar-lhe a liberdade de acção. || Fazer uma incisão, um golpe em : A  faca cortou-m e  a pelle. || Gravar, esculpir, entalhar, abrir por meio de corte : Esses saudosos versos que cortados deixei nos duros troncos. (D. da Cruz.) || Gretar, fender: O frio cortou-me os beiços. || Repassar, transir : Os membros cortados de frio. Um grande troço dos moradores cortados do temor e do ferro. ( J . F . de Andrade.) Esta rapida facção cortou  de temor os régulos. (R. da Silva.) || Cortar  o coração ou a alma, causar uma impressão moral muito dolorosa.|| Impedir, obstruir, atravancar: C orta r  um caminho, uma passagem. || Cortar  a communieação ou os viveres a uma praça, impedir, obstar a que os defensores communiquera para fóra ou que recebam mantimentos. || Cortar  uma força militar, impedir-lhe a communieação com outra ou com algum ponto de que possa receber auxilio. || Cortar  a retirada, inter- ceptal-a. || Cortar  o fogo, obstar a que um incêndio se propague. || Cortar  a agua, desviar a direcção de uma corrente de agua. || Cruzar-se com : Este caminho corta  a estrada da Luz. Uma recta cor
tando  outra fôrma com ella quatro ângulos. || Sulcar: Embarçações que cortavam  as aguas do Tejo. (Corvo.) || Passar, prolongar-se atravez de : A  ponte de Asseca corta  uma vargem immensa. (Garrett.) || C ortar o terreno, diz-se do cavallo quando se desvia da direcção em que trabalha, seguindo uma linha curva ou obliqua. || Impedir, embargar (falando da voz, das palavras) : A  dor coríam-lhe a voz. || Cortar  a palavra a alguém, impedil-o de continuar a falar. || Interromper : Cortando  o dialogo, abaixou levemente a cabeça em signal de approva- ção. (R. da Silva.) Nenhuma esperança consoladora 
cortava  o horror da morte. (Idem.) || (Jog.) Cortar  as cartas, dividir o baralho em duas ou mais partes; partir, talhar. || Cortar  uma carta, jogar trunfo sobre a carta do parceiro.||—, v . in tr . dar golpe, fazerincisão: Esta faca não corta  bem. || C orta r  por alguma coisa, supprimil-a: E  preciso cortar  pelas despesas inúteis. || (Fig.) Cortar  largo ou por largo, gastar largamente ; não dar importância a pequenas coisas. || Atravessar, cruzar : Cortam os por entre os viçosos pampanos do Cartaxo. (Garrett.) || (Fig.) C ortar  direito, proceder com rectidão : Sou justo, corto direito. (R. da Silva.) || —, v . p r .  ferir-se com um instrumento cortante : C ortou -se quando ia a partir o pão. || Fender-se, abrir pelas pregas: Esta seda 
co rta -se muito. || (Fig. pop.) C o rta r-se  com alguma coisa, furtal-a, apoderar-se d ’ella illicitamente. || F . lat. C u rla re .C ó rte  (kór-te), s . m . golpe, incisão. |[ Acção de cortar. || Fio ou gume de um instrumento : O córte da espada. || O córte das arvores, das madeiras, a operação periódica de cortar as arvores nas florestas. || Córte das pedras, arte ou operação de talhar as pedras para cantaria. || (Archit.) Plano que se suppõe cortar o interior de uma construcção, para mostrar as dimensões e detalhes interiores ; o desenho que representa a figura resultante da interse- cçãô d’esse plano com o edificio: Planta, alçado e 
cortes determinam a fôrma de um edificio. I| (Archit.) Cada uma das faces inclinadas das aduelas de um arco. || (Archit.) Face que o esculptor manda fazer na madeira ou na pedra quando começa o trabalho de uma imagem, estatua, etc. || Modo de talhar um fato : Este alfaiate tem bom córte. || Porção de fazenda sufficiente para uma peça de vestuário : Um 
córte de calças. Um córte de vestido. || (Fig.) Desfalque, diminuição : Os seus bens levaram um grande córte. || Suppressão, interrupção: Mas cumpre haver, Elmano, um desafogo, um córte nas paixões. (Bocage.) || (Jogo.) O acto de cortar as cartas. || F . contr. de Cortar -f-e .C ó r te  (kô r-te), s . f .  paço, residência de um soberano : Houve um baile na córte. || O soberano e seus ministros, e a nobreza que o acompanha. || O governo de um paiz, nas suas relações diplomati-



COUTE CORTIDURA4 liças : A  cùrte de Berlim. || A  cidade, a terra em que reside o soberano : A  cùrte e as, terras da provincia.Il As princinaes pessoas que rodeiam o soberano: A 
côrte de Luiz X I V . || Homem de cùrte, o que faz parte da côrte, que tem as maneiras proprias d’ella ; (fig.) o que não tem convicções nem firmeza de caractere que se dobra ás conveniências ; servil, bajulador: Homem de um só parecer.. .  elle tudo púde ser, mas de cùrte homem não é. (Sá de Miranda.) |] O conjun- cto das pessoas empenhadas em agradar a outrem : Todo o homem rico está certo de ter a sua' 
cùrte. || A  cùrte celeste, os anjos e os santos. || Respeitos, homenagens que se rendem a alguma pessoa, assiduidade junto d’ella para lhe ganhar as boas graças. || Fazer a cCrrte a uma mulher, requestal-a. || (Ant.) Tribunal: A  casa e cùrte do civel. (Fr. L . de Sousa.) || A  nossa cùrte, designação que davam os reis á casa da snpplicação, que era composta de desembargadores do paço. ||—, pl. (ant.) a assem- bléa onde se reuniam os procuradores das cidades e villas com a nobreza e o clero para proporem aos reis as leis que julgavam uteis ao estado, votarem impostos e deliberarem sobre outras questões de interesse publico. || Actualmente, o parlamento, o corpo legislativo, o conjuncto das duas camaras, a dos pares e a dos deputados : A  abertura das curtes. || O edifício onde se reune o parlamento. || F . Ja t . Cors.C ó rte  (itór-te), s. curral, pateo, casa destinada para a habitação dos animaes domésticos. || F . lat. 
Cors.C o r te ja d o r  (kur-te-ja-rfôr), aclj. e s. m . o que corteja demasiadamente, cumprimenteiro.||0 que faz a côrte e rende amabilidades a uma senhora. ||F. Cor- 
teja r -j- or.C o r te ja r  (kur-te-jVír), v. tr. fazer cortezia, cumprimentar. || Fazer a côrte; lisonjear, obsequiar com o intento de obter alguma coisa : Cortejar os poderosos. ||Requestar, galantear: Cor/e/ur uma dama. || Pretender, procurar obter, dar mostras de appetecsr : A bocca pequena e delgada não cortejava nem desdenhava o sorriso. (Garrett.) || F . Cùrte -{- ejar.C o r te jo  (kur-íê-ju), s . m . cortezia, cumprimento. || Os cumprimentos que o soberano recebe dos grandes do reino e de varias corporações em certos dias festivos. || Comitiva, séquito, acompanhamento que se faz a alguém, por cerimonia e em signal de respeito. ||(Fig.)Circumstancias concomitantes, acces- sorios: Às enfermidades são o cortejo da velhice. || (Fig.) Fazer o cortejo a alguém ou a alguma coisa, cercal-a, acompanhal-a fazendo-lhe realçar a belleza, a magnificência: No longo do littoral um labyrintho de ilhas que fazem o cortejo ao continente. (Lat. Coelho.) || F . contr. de C o r t e j a r o .C o r ie lh a  (kur-íé-lha), s. f. o mesmo que corte- lho. || F . Corte -j- elha.C o r te llio  (kur-fé-lhu), s . m . córte de irracio- naes; pocilga. || F . Corte -j- elho.C o r íe z  (kur-íés), aclj. gracioso nas maneiras e nas palavras; fino, polido, urbano, affavel, delicado : Sim, sr., como digo, é um rapazote guapo, bem falante, coríez. (Castilho.) || Que tem o caracter de cortezia (falando das coisas): Maneiras cortezes. j| F . Cùrte -\-ez.C o rte za n  (kur-te-zrcm), s . f. (ant.) favorita de um soberano. || Mulher de costumes desregrados, mas que ostenta posição elevada. || F . fem. de Cortezão.C o rie z a n ia  (kur-te-za-ni-a), s. f .  maneiras, acções de cortezão ; civilidade, elegância de maneiras. Il F . Cortezão -j- ia.C o r le z a iiîc c  (kur-te-za-ïii-sse), s . f. falsas ap- parencias de cortezania ; astúcias de cortezão. || F . 
Cortezão -j-  ice.C o rte z ã o  (kur-te-sâo), adj. pertencente ou relativo à côrte : Costumes, hábitos cortezãos. || Palaciano : Veiu assentar-se na cadeira de espaldar conduzido por Fr. Lourenço, que com todos os modos de homem cortezão otfereceu os assentos rasos aos demais cavalleiros e fidalgos. (Herc.) || Delicado, ameno, elegante, gracioso. || — , s. m . homém

que faz parte da côrte do soberano. || O que procura * agradar a alguém com lisonjas e adulações. || Homem de maneiras distinctas e afiáveis. |j F . Cortez-\- 
ão.C o rte z ia  (kur-te-zi-a), ,v. f . civilidade, urbanidade, polidez, maneiras delicadas: Encontrei-o á porta do Marrare, e teve a cortezia  de vir acompanhar-me. (Castilho.)|| Saudação, cumprimento que se faz inclinando o corpo ou a cabeça, tirando o cliapeo ou por qualquer modo que indique reverencia ; mesura. || Prazo de cortezia, tempo que se concede de espera para o pagamento ou cumprimento de obrigação. || -—, p l . os cumprimentos que n’uma praça de toiros fazem os cavalleiros e capinhas á auctori- dade e ao publico, antes de começar a corrida c depois de finalizar o torneio. || F . Cortez ia .C o r le z m e n íe  (kur-fês-men-te), a d v . com cortezia e cerimonia ; delicadamente, com boas maneiras; attenciosamente. || F . Cortez  -|- mente.C o r tiç a  (kur-ft-ssa), s . f .  casca espessa e leve do sobreiro e de algumas outras arvores lenhosas. || Cortiça  virgem ou macha, a primeira camada de cortiça que vem ás arvores. || Cortiça  femea ou se- gundeira, a segunda camada de "cortiça. || (Agr.) Balsa ou chapeo que se fôrma na fermentação do mosto. || (Agr.) A  baganha que na expremedura do azeite sobrenada á superfície do liquido. || —, p l .  rodas de cortiça que nas redes de pesca lhes sustentam as bordas á superfície da agua.||Boias, com que se apprende a nadar. ||(Bot.) Cortiça  brazileira, planta da familia das begoniaceas ( begónia uliçjinosaJ. || 1’ . lat. Cortex.C o r liç a d a  (kur-ti-ssá-da), s . f .  collecção de folhas ou peças de cortiça. || Silbar de colmeias. || F. 
Cortiça, -j- ada.C o r t ic a l (kur-ti-I'dl), a d j. (bot.) que pertence á cortiça ou á casca das arvores: Fibras corticaes. Camadas corticaes. || Plantas corticaes, plantas parasitas que nascem e vegetam na casca de outros vegetaes. || (Anat.) Substancia cortical dos rins ou do cerebro, a substancia de côr cinzenta que lhes reveste externamente a substancia medullar esbranquiçada. || F . lat. Corticalis.C o r t ic e ir a  (kur-ti-sseí-ra), s . f . logar onde se junta cortiça para venda. || F . Cortiça e ira .C o rticeiato  (kur-ti-ssen-tu), a d j. semelhante a cortiça, que tem os caracteres ou a natureza de cortiça. || Que tem ou cria cortiça : que tem casca ou pelle grossa e cinzenta. || F . Cortiça  -j- ento.C o r tic e o  (kur-íí-ssi-u), a d j. feito de cortiça ou semelhante a cortiça: No sem rodas, sem eixo, ar- caz corticeo. (Filinto.) || F . r. Cortiça.C o rtiço  (kur-fi-ssu), s . m . caixa cylindrica feita de cortiça dentro da qual as abelhas fabricam a cera e o mel. || (Por ext.) Qualquer cavidade onde as abelhas se estabelecem e fabricam os seus favos ; colmeia. || (Fig.) Casa pequena onde habita muita gente. || Vaso cylindrico de cortiça onde se transportam azeitonas, fructas de conserva, etc. || (Brazil.) Pateo. || (Fig. pop.) Pessoa mal configurada, de fór- mà quasi cylindrica. || F . lat. Cortex.C o r iïç o l (kur-ti-ssól), s . m . (zool.) ave da familia das gallinaceas ( pterocles).C o rtiço so  (kur-ti-ssô-zu), a d j. o mesmo que. corticento. || F . Cortiça  -j- oso.C o r lid o  (kur-íi-âu), a d j. preparado pelo corti- mento; posto de molho na agua ou em algum liquido adequado ao cortimento: Pelles co rlid a s. Linho 
cortido. Azeitonas cortidas. || (Fig.) Callejado, endurecido, acostumado a supporter a calma, o frio ou outras intempéries: Varão robusto cortido  do sol e do frio. (Fr. L . de Sousa.) || (Fig.) Cortido  nas armas, muito experimentado na guerra. || (Fig.) Cor— 
lido  de trabalhos, de desgostos, farto, cheio d’elles, que os tem soffrido em abundancia. || F . Cortir -f- id o .C o rí i d o r (kur-ti-ciôr), s . m . operário que tem officio de cortir pelles ou coiros. || F . Cortir -f- or.C o r t id a r a  (kur-ti-du-ra), s . f .  o mesmo que cortimento. || F . C o r t i r u r a .
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C o rtillm  (kur-ti-lha), s. f. instrumento formado ir por uma roseta semelhante ás da espora, que serve ao confeiteiro e ás doceiras para recortarem as mas- aj sas. || F . r. Cortar.C o rtiu i (kur-íin), s. m. substancia que se acha na casca do carvalho e de outros vegetaes e que a torna propria para cortir as pelles, tannino. || F . lat. 
Cortex.C o r tin ic iitn  (kur-ti-men-ta), s. f. toda a fermentação em que o mosto liquido fermenta junto I com a balsa. || Meia cortimenta, diz-se quando só metade da balsa fermenta com o mosto. || Dar cor- I timenta ao vinho, ponservar por algum tempo o vinho junto com a balsa. || Putrefacção lenta das matérias extranhas á filaça do linho. || Preparação das pelles dos animaes com o tannino. ||F. Corlir-\-menta.C o rtim e n to  (kur-ti-men-tu), s. m. o mesmo que cortimenta. || Maus tratos. || F . Cortir -|- mento.C o r t i n a  (kur-íi-na), s. f. pedaço de tecido ou I de coiro ordinariamente suspenso de aneis enfiados em uma vara horizontal e que serve para cobrir ou esconder alguma coisa: Cortinas do leito, da ja- nella, da carruagem. || Correr a cortina, fechal-a ou abril-a para occultar ou patentear o que está por de traz d ’ella. || (Fig.) Correr a cortina sobre um facto, não falar, não pensar mais n ’elle. || (Fig.) Correr a cortina a alguma coisa que estava occulta, mostral-a, patenteal-a: Correr a cortina aos I mais occultos segredos d’este mysterio. (Vieira.) || (Fig.) Estar de traz da cortina, dirigir um negocio, uma intriga, sem figurar apparentemente n’ella. || Muro baixo que tem por fim resguardar um ca- I minho sobre um precipicio. || (Fig.) Renque, fileira: Alem uma cortina de pinhaes; e mais longe o alvejar de casas entre frondosos arvoredos. (R. da Silva.) || (Fort.) Parte reintrante de um parapeito que liga duas obras salientes consecutivas, taes como redentes, lunetas, baluartes, etc. [Em dois baluartes contíguos a cortina é a muralha que liga o flanco esquerdo de um ao flanco direito do outro.] || F . lat. Cortina.C o rtin a d o  (kur-ti-nó-du), s .  m .  armação de cortinas. || F. Cortina -}- ado.C o r t in a r  (kur-ti-ndr), v . tr . armar com cortinas. || (Fig.) Encubrir: Era como o pinhal a corti

n a r o oceano revolto. (Castilho.) || F . Cortina -\-ar.C o rtir  (kur-fir), v . tr. preparar pondo de môlho em liquido adequado. || Cortir coiros, cortir pelles, pol-as de môlho em agua com casca de carvalho moída, para as tornar imputresciveis e mais brandas. || Cortir o linho ou outra planta têxtil, remolhal-o para lhe extremar a parte filamentosa. || Cortir azeitonas, conserval-as em salmoira ||(Fig. fam.) Cortir a pelle a algüem, dar-lhe maus tratos. ||(Fig.) Calle- jar, endurecer pela exposição ás intempéries : Levam as creanças ao rio, mais pelas cortir, que pelas lavar. (Mon. Lusit.) ||fFig.) Padecer, soffrer: Cortir cruéis affrontas. (Castilho.)||Passar ou viver soffren- do : Vivendo 84 annos, grande parte dos quaes cortiu nos invernos da Rússia. (Camillo.) || — , v . pr. tornar-se insensível, callejado, endurecido. || (Flex.) Muda o o em u nas flexões em que elle pertence á syllaba predominante: curto, curtem, curta, etc. || F . r. Cortim.C o rtu m e  (kur-fa-me), s. m. acção de cortir coiros; o processo de os cortir; cortimento: Uma fabrica de cortume || —, pl. matérias com que se faz o cortimento. || F . r. Cortir.C o rtu sa  (kur-íu-za), s. f. (bot.) planta da fami- lià das utricularias ( lanicula montanaj.Coi-uclico (ku-ru-xc-u), s. m. torre ponteagu- da que coroa um edifício : Os conicheos do convento da Batalha. || Remate pyramidal dos edifícios cbine- zes. || Os minaretes na architectura arabe. || (Por anal.) Barrete conico de papelão que levavam antigamente na cabeça os penitentes da Inquisição, e a que também se chamava carocha.C o r u j a  (ku-ru-ja), s. f .  (zool.) ave nocturna de rapina (slrix ulula); coruja das torres (slrix flam-

m ea ); coruja  do matto ( s t r ix  a luco). || (Fig.) Mulher velha e horrenda.C o r u jã o  (ku-ru-jão), s .  m . (zool.) o mesmo que bufo. || F . Coruja  -|- ão.
C o ru sca rã o  (ku-rus-ka-.wão), s .  f .  (phys.) brilho, fulgor vivo e repentino: A  coruscação de um meteoro. || (Technol.) Brilho instantâneo que lança a prata durante a copellação, no momento em que passa do estado liquido ao estado solido. || F . lat. 

Coruscalio .C o r u s c n n tc  (ku-ru s-fcn -te), a d j. brilhante, scintillaute, reluzente: Emquanto as almas cobiçosas pensam no metal coruscanle. (llocage.) Eis se dissolve em linguas coruscan les  de intenso fogo a colossal figura. ( J . A . de Macedo.) || F . lat. C o ru s-  
cans.C o r u s c a r  (ku-rus-InV), v . in tr . relampejar, reluzir, flammejar: 0  C u p id o ... soprou as labaredas petrificadas do facho, que instantaneamente corus
caram . (Castilho.) A  paixão coruscava  no olhar d’aquelles interpretes, a quem Epiphanio ensinara a fulguração do terror. (Camillo.) || F . lat. C o ru s-  
care.C o r u fU lio  (ku-ru-ft-lhu), s . m . (bot.) pragana que guarnece o topo de algumas sementes. || F . Co- 
r u to -|- ilho.C o ru to  (ku-ru-tu), s .  m . (bot.) o pennacho do milho e de outras plantas. || À  summidade de um monte. || Pináculo. || A  parte mais alta de vários ob- jectos. || (Fig.) 0  alto da cabeça, coeoruto. || F . r. 
Coroa.C o r v e ja r  (kur-ve-jflY), v . in tr . crocitar; imitar a voz do corvo. || — , v . tr . (fig.) ruminar, repisar (um assumpto, uma idéa). ]| F . C o r v o -\ -e ja r .C o rv é o  (kur-re-u), s . m . (zool.) peixe a que, segundo a edade em que está, se dá também o nome de tainha ou de fataça fm u g il cheio), dafam iliados mugiloides.C o r v e ta  (kur-ué-ta), s. f. (marit.) navio de guerra de tres mastros, semelhante á fragata, mas mais pequeno. || F . lat. Corbita .C o r v id e o  (kur-ui-di-u), a d j. (zool.) semelhante ao corvo. || — , s .  m . p l . tribu de passaros da familia dos conirostros, que têem por typo o corvo. || F . r. 
Corvo.C o r v tn a  (kur-ui-na), s . f .  peixe acanthopterygio da ordem dos esquamodermos (scia cn a  a q u ila ) , vulgar em Portugal e muito saboroso.C o r v in o  (kur-th-nu), a d j. pertencente ou relativo a corvo. || F . lat. Corvinus.C o rv o  (Íôr-vu), s . m . (zool.) ave carnivora de plumagem preta, typo dos corvideos (corvus c o r a x ) . || (Astron.) Constellação meridional. || Corvo nocturno, o noitibó. || (Zool.) Corvo  marinho, ave aqua- tica da ordem das palmípedes (p h a la cro co ra x ca r-  6q).||(Bot.) Bico de corvo, o mesmo que boi-gordo. || (Arcbit.) Modilhão, parte da cornija na ordem corin- thia e composta. || F . lat. Corvus.C o r y m b ife r o  (ku-rin-ht-fe-ru), a d j. (bot.) que tem as flores em corymbo como algumas plantas da familia das compostas. || F . Corym bo  -j- fero . (suff.)Corym lbo (ku-rín-bu), s. m . (bot.) modo de in- florescencia em que os pedúnculos das flores, nascendo de pontos diversos da haste, se elevam todos ao mesmo nivel, como nas flores da hera. || F . lat. Co-  
rym b u s.C o ry m b o s o  (ku-rin-6ô-zu), a d j. (hot.) o mesmo que corymbifero. || F . Corym bo  -)- oso.C o ry p h e n  (ku-ri-/eu), s . m . (ant.) director ou regente dos coros nas tragédias. || (Fig.) Director, chefe, mestre; pessoa que occupa o primeiro logar, que mais se distingue em uma arte, em uma profissão, em uma categoria de pessoas: Cada um era o maior e o corypheu  da sua escola. (Vieira.) HF. gr. K a ry p h a io s, chefe.C o r y z a  (ku-rc-za), s . f .  (med.) inflammação ca- tarrhal da membrana mucosa das fossas nasaes; defluxo || F . gr. K ó r y z a , pituita.

Cós (kõs), s .  m . tira de panno que remata certas



COSCORÃO 416 COSTApeças de vestuário no logar em que cingem a cintura, como a saia, as ceroulas e as calças. || Parte do vestuário em que se ajusta o cós. || Tira que remata as mangas ou o peitilho da camisa, e sobre a qual se ajustam os punhos e o collarinho.fo s c o r à »  (kus-ku-rão), s . m . filhó feita de farinha de trigo amassada com ovos, frita e depois passada por calda de assucar. || F . Coscoro -)- ão.C o sco ro  (kus-fó-ru), s . m . encrespamento e endurecimento de um tecido que se metteu em liquido espesso ou em gomma e se deixou seccar. || Enge- Ihamento, enrugamento da pelle. || F . pers. Chozi.C o s c o rrin h o  (kus-ku-m -nhu), s . m . (burl.) dinheiro junto aos vinténs: Isto hoje em dia in-verb o  
coscorrinho, é tudo uma desgraça. (Castilho.)C o se o s  (fós-kus), s . m . p l .  (burl.) o mesmo que coscorrinho.C o scó s  (kus-üós), s. m . roseta de ferro que se suspende no boccado do freio do cavallo para fazer bulha quando o cavallo move a lingua. (Brazil.)C o s c u v ilh e ir a  (kus-ku-vi-Z/ieí-ra), a d j. e s . f .  o mesmo que cuvilheira.C o s e c a n te  (ku-sse-fom-te), a d j. e s . f .  (geom.) secante do complemento de um angulo. [| F  Co-j-se- 
cante.C o se tio r (ku-ze-ríõr), s . m . bastidor em que os encadernadores cosem os livros. || F . \Coser-f- or.C o se n o  (ku-ssê-nu), s . m . (geom.) seno do complemento de um angulo. || F . Co -)- seno.C o se r  (ku-zèr), v . tr . unir por meio de pontos dados com linha, fio, retroz ou lan enfiada em agulha: Coser dois pedaços de panno. Coser as mangas n’um casaco. Coser os sapatos. ||(Cirurg.) Coser uma ferida, uma incisão, unir-lhe os bordos por pontos de costura. || (Por anal.) Coser a facadas, a punhaladas, crivar de facadas, de punhaladas. || (Fig.) 
Coser com, unir, encostar a: Cose o ouvido com a terra. (M. Bemardes.) || —, v . in lr . fazer trabalho de costura, costurar: vive de coser. || — , u. p r . remendar, concertar seu fato: E lla  não tem tempo nem para se coser. j| Coser-se com alguma coisa, guardal-a exclusivamente para si, não a mostrar, não a offerecer, monopolizal-a: Coseu-se com o dinheiro. || (Fig.) Coser-se com, encostar-se, caminhar muito proximo de: O navio coseu-se com a costa. 
C o seu -se com a parede para não ser visto. || F . lat. 
Consuere.C o s m é tic o  (kus-mé-ti-ku), a d j. que conserva a frescura e belleza da pelle, a còr dos cabellos, os dentes. |j —, s . m . p l .  nome dado ás pomadas, ás aguas aromaticas, aos sabonetes perfumados e a outros ingredientes proprios de toucador. j|F. r. gr. K o s -  
m ein , preparar.C o s n ic to lo g ia  (kus-mé-tu-lu-/i-a), s . f .  parte da hygiene que ensina a usar dos cosméticos. || F . gr. K osm ein , preparar 4- logia.C o sm ico  (Aós-mi-ku), a d j. que pertence ao con- juncto do universo: Os espaços cosm icos. || Corpos 
cosm icos, corpos que giram no espaço á maneira dos planetas ou dos cometas. || Matéria cósm ica, matéria de que se formam os astros. || (Astron.) Epitheto com que se designa o nascimento e o occaso de um astro simultaneamente com o sol, e bem assim o globo em que está representado o mundo. || F . gr. 
Kúsm os, mundo.C o s m o g o n ia  (kus-mu-ghu-ni-a), s . f .  descri- pção hypothetica da creação do mundo. || F . gr. 
Kúsm os, mundo -j- gonos, geração.C o s n io g o n ic o  (kus-mu-g/ió-ni-ku), a d j. relativo á cosmogonia: O systema cosmogonico de Buffon. || F . Cosmogonia. -|- ico .C o s m o g r a p h ia  (kus-mu-ghra-/i-a), f .  descri- pção astronômica do mundo; astronomia descriptiva. || Livro que trata d'esta sciencia. ||F. r. Cosm ographo.C o sm o g r n p h ic o  (kus-mu-pÀró-fi-ku), adj. relativo á cosmographia. || F . Cosm ographia - j -  ico.C o s in o g r a p h o  (kus-mó-gra-fu), s . m . o que se occupa ou trata de cosmographia. |j F . gr. Kúsm os, mundo -|- graph ein , escrever.

C o sm o lo g ia  (kus-mu-lu-ji-a), s . f .  sciencia que trata das leis geraes que regem o mundo physico..|| F . gr. Kúsm os, mundo -{- logia.C o sm oio gico  (kus-mu-tó-ji-ku), a d j. relativo á cosmologia. || F . Cosmologia -|- ico.Co sn iolo go  (kus-mó-lu-ghu), m . o que se occupa da cosmologia, || F. r. Cosm ologia. ,
Cosmopolita (kus-mu-pu-Ii-ta), s . m . o que se considera como cidadão do mundo todo. || (Por ext.) O que vive ora n’um paiz, ora em outro, que ado- pta facilmente os usos das diversas nações. || — , a d j. que não reside fixamente em um logar, que é de todos os paizes, que se accommoda aos usos extran- geiros.j|F. gr. Kúsm os, mundo-j-poiííes, cidadão.C o sm o p o litism o  (kus-mu-pu-li-fis-mu), s. m . hábitos ou systema de cosmopolita. || A qualidade do que é proprio de todos os paizes: O cosmopoli

tism o das ideas. || F . Cosm opolita -f- ism o.C o sin o ra m a  (kus-mu-ra-ma), s .  m . serie de quadros representando vistas de differentes paizes para serem observadas por instrumentos opticos am- pliativos. || A  sala ou casa onde se expõem essas vistas. || F . gr. Kúsm os, mundo -f- óram a, vista.Co sm o s (Aós-mos), s . m . o universo considerado no seu conjuncto organizado e harmonico. || F . gr. 
Kúsm os, mundo.C o sse ira  (ku-ssei-ra), s . f .  (constr. naut.) taboa grossa que assenta sobre os trincanizes ao longo do navio e forma o batente inferior das portas das peças.C o sso  (iô-ssu). s. m . o mesmo que corso. || F . corr. de Corso.C o sso le te  (ko-ssu-Ie-te), 5. m . o mesmo que cor- selete.

C o s ta  (te -ta ), s. f .  (anat. ant.) costella. || Costa de um monte, a encosta, || (Fig.) Negocio de costa acima, coisa diflicil. || O littoral, a borda do mar: Uma costa escarpada, || Paiz, região próxima do m ar: A  costa d ’Africa. || Porção de mar próxima da costa: O navio estava na costa. || Guarda costas. V . 
Guarda. || Dar á costa, ngufragar vindo de encontro aos baixos ou rochedos da costa; (fig.) perder-se, arruinar-se. || Andar moiro na costa, andar alguém a observar-nos e espionar-nos. || (Technol.) Acha de pinheiro tirada da zona exterior do cerne. || (Sa- pat.) Pequeno utensílio de pau, com que o sapateiro burne a sola do calçado. ||— , p l. o dorso, parte posterior do corpo do homem e dos animaes bipedes e superior do dos outros vertebrados, que se extende desde as espaduas até aos rins ou aos lombos. || (Fig.) Ir nas costas de alguma pessoa, seguil-a de perto. || Ás costas, sobre as costas .ou sobre os hombros: Levar um fardo ás costas. || (Fig.) Andar de mochila ás costas, ser soldado. || (Fig.)"Ter alguma pessoa ou alguma coisa ás costas, tel-a como encargo, ser responsável por e lla : E  a negra lida, e mais lida com quatro filhos ás costas. (Castilho.) || (Fig.) Trazer alguém ás costas, tratar-lhe dos negocios gratuitamente, dar-lhe decidida protecção. || Estar de costas, estar deitado com o ventre para cima, ou com as costas voltadas para uma determinada parte. || Dar ou voltar as costas, apresentar as costas, voltar-se expondo a parte posterior do corpo, afastar-se; (fig.) retirar-se, fugir: Fazeis que voltemos as costas a nossos inimigos, que, como são açoite da vossa justiça, justo é que lhe demos as 
costas. (Vieira.) J á  se não viam senão tropéis de barbaros dando as costas cortados de terror. (R. da Silva.) || Andar de costas, andar para traz ou recuando. || Fig.) Voltar as costas a alguém, manifestar-lhe descontentamento, desprezo. || Dar ou fazer 
costas a alguém, defendel-o, dar-lhe protecção, ou collocar-se de modo que encubra o que elle está fazendo: A  mais gente deixou posta na tranqueira ao meio para acudir e dar costas, sendo necessário, aos seus vinte. (Fr. L . de Sousa.) Quem ha de fazer costas aos que se baptizam? (Lucena.) || Ir ás 
costas a alguém, dar-lhe pancadas nas costas. || Guardar as costas a alguma pessoa, evitar que lhe



COSTADAS 417 COSTURA1 batam, defendel-a. || Ter as costas quentes, estar sem ï receio por confiaç na protecçSb de alguém. || Falar 1 de alguma pessoa pelas costas, dizer mal d’ella 3 quando se acha ausente. |[ El-Rei também tem cos- I  ta s, (loc. prov.), na ausência até do rei se diz mal. ||De- J  sejar ver alguém pelas costas, desejar a sua ausen- I cia. I! (Fig.) Deitar alguma coisa para traz das cos-  t tas desprezal-a, esquecel-a. || A'parte posterior de ï uma peça de vestuário : As costas da casaca. || As I costas da cadeira, do sophá, etc., a parte d’estes mo- I veis que serve para apoio das costas. || A  parte de I um instrumento cortante, opposta ao gume. || Rever- I  so ; verso : As costas de um bilhete, de uma carta I de jogar, de um papel. || Costas de um edifício, a I parte opposta á fachada ou á frente principal; tra- I zeiras. || A  parte posterior de certos objectos: A s cos
tas de um guarda-loiça. || As costas da mão, a parte externa opposta á palma. || F . lat. Costa.

Costadas (kus-íá-das), s. f .  pl. (ant.) voltas ou ;! sinuosidades de um rio. || F . Costa, -j- adas.
Costado (kus-tó-du), s. m. (pop.) as costas, o ' espinhaço : Para mal de costado, bom é o abrolho. (Adagio.) II (Mil.) Marchar de costado, marchar a dois, a très ou a quatro de fundo (o contrario de mar- j char em linha). || (Geneal.) Os costados, ou os quatro costados, os quatro avós (pae e mãe do pae, pae e mãe da mãe) : Fidalgo dos quatro costados. II Dos quatro costados (fig.), completo, acabado, grande : Era mau e vicioso dos quatro costados. (Vieira.) II (Mar.) O costado do navio, as pranchas que revestem exteriormente as cavernas. || F . Costa-\-ado.
Costal (kus-fai), adj. (anat.) pertencente ou relativo ás costas ou costellas : Nervos costaes. || —, 

s. m. sacco proprio para ser conduzido ás costas de um homem ou de uma cavalgadura. || Porção de mercadoria, tanta quanta um homem póde carregar ás costas : Um costal de bacalhau. || Costal da meada, os fios com que se ata para se não emma- ranhar. || F. Costa -}- al.C o s t a n e lr a  (kus-ta-nei-ra), s. f . a primeira e ultima taboa de um tronco serrado, as quaes são mais estreitas e menos perfeitas que as outras. ||Paus que nos telhados atravessam sobre os barrotes. |[Papel que sai imperfeito e de que se fazem cadernos que se põem de um e outro lado das resmas para resguardo do papel bom. || (Mil. ant.) A la  de um exercito. || F . Costa -f- eira.
Costanciro (kus-ta-nfli-ru), adj. relativo a cos- taneira. || Papel costanciro, o mesmo que costaneira. II— , s. m. (technol.) cada um dos lados dos lombos das rezes. || F . Costa -j- eiro. 

í Costear (kus-ti-ár), v. intr. navegar seguindo a direcção da costa próxima : O navio andava costeando ’junto á ilha da Madeira. || — , v . Ir. seguir de perto a direcção de (falando do littoral ou das margens de um rio ou lago) : Partimos costeando a praia. |j (Por anal.) Percorrer em torno, rodear: Costear um monte. j|—, v. pr. (p. us.) navegar chegado á praia, á costa: Foi costeando-se á terra. (Couto.) || (Flex.) V . Abla- 
quear. || F . Costa -|- ear.

Costeiro (kus-fêi-ru), adj. relativo á costa do mar. || Embarcação costeira, a que só navega junto á costa, ou terra a terra, e não no alto mar. || Navegação costeira, a de cabotagem, que se faz de porto a porto na mesma costa. || F . Costa-\-eiro.C o s te llu  (kus-íé-la), s. f .  (anat.) cada um dos ossos chatos, alongados e curvos, que partindo da espinha dorsal formam de um e outro lado a cavidade do peito, y Costellas verdadeiras ou esternaes, as costellas superiores que se articulam directamen- te no esterno. || Costellas falsas, as costellas inferiores que se articulam em outras costellas. || Somos todos da costella de Adão, temos todos a mesma origem (por allusão á formação da primeira mulher, segundo.a Biblia). || Ter costella de, descender, ser de raça de : Tem costella de fidalgo. || (Mar.) Cos
tella do navio, cada uma das cavernas do navio Il (Bot.) Nervura media de algumas folhas. || Armadilha de apanhar passaros, que consiste em duas

redes encaixilhadas cada uma em seu arco de pau, e estes sobrepostos e ligados um ao outro por um lado para se poderem abrir e fechar, como as duas valvas de um mexilhão. || (Fig.) Falsar a costella , escapar do laço, não se deixar cahir n ’um logro : Creem que falsam a costella  e ficam pelo pescoço. (Camões.) || F . lat. Costella.
Costelleta (kus-te-fó-ta), s .  f .  costella de certos animaes de açougue com carne adhérente : C o sle lle-  

la s  de vitella. || F . C o s t e l l a e t a .
Costinha (kus-fí-nha), s .  f .  (sapat.) utensilio semelhante á costa, mas mais pequeno, para burnir as partes mais estreitas do calçado. |j F . Costa  -j- 

ín ha .
Costo ( lu s -tu), s . m . (bot.) genero de plantas da familia das amomeas, cuja principal especie é o 

costus a ra b icas, chamado vulgarmente pau catinga. II Costo bastardo, planta da familia das umbelliferas 
(p a stin a ca  o p o p a n a x j. ||F. lat. Costum .

Costumado (kus-tu-má-du), a d j. que é de costume ; habitual : El-Rei recebeu-o com a costum ada  affabilidade. || Costum ado  a alguma coisa, habituado, acostumado a ella : Como a ran no charco a vozear de noite é costum ada. (Bocage.) || — , s . m . o que é de costume : Não o magòa a pena nem o espanto, que mal se extranhará o costum ado. (Camões.) U F . C o s t u m e a d o .C o s tu m a r e m  (kus-tu-má-jan-e), s.  f .  (ant.) coisa habitual, ordinaria. || (Ant.) Direito consuetu- dinario. || (Ant.) Tributo que se pagava por antigo costume e não por lei escripta. || F . C ostum e-f-agem .
Costumar (kus-tu-már), v . tr . ter por costume ou liabito : Porém da armada a gente vigiava, como por longo tempo cOitoiciw.(Camões.)||Acostn- íhar, fazer adquirir o costume de. || Ter commummente o habito de (usa-se com o modo infinito): O mez de fevereiro costum a  ser frio. || —, v . p r . habituar- se, adquirir o costume de, aclimar-se : Costum ar-  

se  a andar a cavallo. Costum ar-se  aos paizes friqs. ||F. Costum e - j - a r .
Costunmrio (kus-tu-md-ri-u), a d j. que se faz por costume e uso; consuetudinario. || F . Costum e  -f- a rio .C o stu m e  (kus-íú-me), s . m . pratica antiga e geral, uso : O costume é a razão dos néscios. || (dur.) Legislação introduzida pelo uso, não escripta. || A ntigo imposto estabelecido pelo uso. || Habito, uso ou pratica constante: Sahiu depois do jantar como é seu costum e. || (Por anal.) Particularidade (falando das coisas) : Este relogio tem o costume de se adeantar. || Moda, uso : Elle cortezão parece pelo cos

tume do trajo. ( J . F . Vase.) || Modo de vestir; trajo proprio ou característico: Costum e de baile. [Esta accepção é moderna e mal acceita pelos puristas.] II De costum », ou por costum e, (loc. adv.), do modo habitual: N ’este caso proceda-se como de costu
m e. II —, p l . procedimento ; comportamento : Pessoa de bons costum es. || Regras, praticas que se observam nos differentes paizes : Os costumes inglezes different dos nossos. || (For.) Razão de parentesco, amizade ou odio, da testemunha com a pessoa a respeito de quem vai depôr: Testemunha jurada aos Santos Evangelhos e aos costumes disse nada. || F . lat. Cons'tudo (por consuetudo).

Costumeira (kus-tu-mei-ra), s .  f .  costume mau ou pouco importante, usança: A  leve collação chamada merenda, costum eira  gastronômica e essen- ciàlmente portugueza. (Here.) || F . C o s t u m e eira.
Costura (kus-íú-ra), s .  f .  acção de coser; arte de coser ; profissão de costureira ou de alfaiate : Applicar-se de mais á costura . A  menina apprende 

costura  e bordado. || União de duas peças de estofo ou de coiro pelas bordas, feita por meio de pontos : As costuras das calças. || Assentar as costuras, do- bral-as e batel-as com ferro quente. || (Fig. pop.) Assentar as costuras a alguém, dar-lhe pancadas, especialmente sendo nas costas. || (Por anal.) Cicatriz profunda: Os ferimentos curaram-se, mas fi- caram-lhe as costuras. || (Technol.) União de duas



COSTURAR 413 COTULAlaminas ou chapas metallicas ou de duas taboas no tecto, telhado, sobrado, etc. j| (Mar.) Juntura, intervallo entre as taboas do costado dos navios que se calafeta com estopa alpatroada. || F . lat. * Consutura.C o s tu r a r  (kus-tu-ra»’), v. intr. empregar-se em trabalhos de costura, coser: Yivem de costurar. (Castilho.) || F . Costuro, - j-  ar.
C o s tu r e ir a  (kus-tu-m -ra), s. f  mulher cuja profissão é coser em roupas brancas ou em vestidos, il F . Costuro. -|- eira.C o ta  (foi-ta), s. f . (for.) signal alphabetico ou numeral que, serve para classificar as peças de mm processo, de uns autos ; nota, apontamento ; citação que se escreve ámargem de um escripto. |](Geod.) Algarismo com que se iaclica o nivel de um ponto relàtivamente a um plano de comparação : Este ponto tem doze metros de cota. || F . lat. Quolus.C o ta ç ã o  (ku-ta-ssÆo), s. acção ou effeito de cotar. ||"(Comm.) Indicação do preço corrente dos titulos dà divida publica e papeis de credito. || F . 

Cotar -}- ão.C o ta d o  (ku-tá-du), adj. marcado com uma ou muitas cotas : Desenho cotado. Plano cotado. || (Comm.) Que tem cotação no mercado : As acções d ’esta companhia não estão cotadas na bolsa. || F . Cofar -j- ado.C o ta m e u to  (ku-ta-meii-tu), s. m. (for.) acto de cotar os autos. || F . Cofar -f- mento.C o ia n g e n t e  (ku-taa-jen-te), adj. e s . f .  (geom.) tangente do complemento d’um angulo. || F . Co-J- 
langente.C ô ta n ilh o  (ku-ta-ni-lhu), s. m. (bot.) dim. de cotão ; íiosinhos emmaranhados ordinariamente só discrimináveis com o microscopio, que nascem nas folhas e outras partes de alguns vegetaes (por ex. nas folhas do alamo). ] F . Cotão -f- ilho.CotaiüíiSsoso (ku-ta-ni-f/iô-zu), adj. (bot.) que tem a natureza do cotanilho. || F . Cotanilho -j- oso.

Catão (ku-íáo), s. m. (bot.) pennugem dos fru- ctos ; o pêlo que largam os pannos. || Poeira muito fina,' pennugem, palhinhas e outras pequenas coisas que se pegam ao chão, aos moveis, ao fato, quando ha pouca limpeza. || (Fig.) Não ter senão cotão nas algibeiras, não ter vintém. || F . r. Algodão.C o ta r  (ku-tár), v. tr. notar, assignalar por meio de cota : Cotar os autos. || (Geod.) Marcar o nivel, as alturas de : Cotar as montanhas. || (Comm.) F ixar o preço, a taxa de : A praça não cotou as acções d ’esta companhia. || F . lat. Cofa-|- ar.C o te  (kó-te), s. m. (ant.) usado só na phrase: De 
cote ou a. cote, isto é, quotidianamente, a uso: Galés que de cote traz armadas. (Inéditos da A c.) || F . lat. 
Quotidie.

Cote (foi-te), s. m. pedra que serve para amolar navalhas, facas e outros ferros. || F . lat. Cos.
Cote (kó-te), s. m. (naut.) a volta que se dá com o chicote de um cabo ou talha sobre si mesmo. || Nó falso dé qualquer talha ou cabo. || Tortuosidade ou lombo do mastro ou verga.C o te ja r  (ku-te-jár), v. tr. confrontar, pondo cotas ou annotações : Cotejar dois textos. || Em geral, comparar: Se com suas acções se cotejaram mil vossas. (Camões.) || F . Coía -|- ejar.
Cotejo fku-tá-jií), s. m. acção de cotejar, confrontação. || F . contr. de Cotejar -|- o.
Coterie (kó-te-rf), s. f .  associação, reunião de pessoas que tramam ou intrigam conjunctamente em proveito de cada uma ou em defeza das suas opiniões communs: panellinha;conventiculo; corrilho; facção. || F . E  palavra franceza.
Cotete (ku-fé-te), s. m. (zool.) genero de aves palmípedes que teem apenas cotos de azas, os quaes lhes servem de barbatanas para nadar. [O nome scien- ífico é aptenodytas]. || F . Coto-\-ete.
Coíeío (ku-ífi-tu), s. m. (pop.) homem excessivamente baixo, quasi anão. || F . Coto -j- eto.
CoíSaiuriiG (ku-íur-nu), s . m . (ant.) especie de borzeguim que chegava até ao meio da perna e se

atava por deante.|| Calçar o cothurno (fig-), representar ou escrever tragédias; tratar de assumptos ele-, vaclos em estylo nobre: Calçando com mão tremula o cothurno, venho tímido expor na scena patria um caso atroz da memoranda Roma. (Garrett.) ||.(Fig. pop.) De alto cothurno, de alta jerarchia, aristocrata : Pessoa de alto colhurm. || (Pop.) Bota de meio cano baixo ; botina; piuga. || F . lat. Cothurnus.C o tia  (ku-fí-a), s. f. (zool.) nome vulgar do aguti.C o tíe a  (ku-fi-ka), s. f. (herald.) banda estreita que se lança atravez do escudo. || F . b. lat. Coti- 
cium.C o tie u la  (ku-fí-ku-la), s. f. (miner.) pedra de toque do oiro e prata. || F . lat. Cotieula.C otiiE ou  (kó-ti-Z/iOíi), s. m. dança de muitos pares em passo de polka ou de valsa, entremeada de scenas mímicas, pela qual costuma terminar um baile. || F . É  palavra franceza.C a t in g a  (ku-ím-gha), s. m. (zool.) genero de aves da ordem das insectívoras (ampelis), notáveis pela belleza das cores. [Também, se chama es- lagartador].C a í ia  (ku-íi-u), s. m. uso quotidiano: Fato de 
cotio. Trazer o fato a cotio. || F . lat. Quotidie.C o tiz a ç ã o  (ku-ti-za-ssão), s. f .  quota parte, contribuição, tributo. || F . Cotizar -j- ão.C o tiz a r  (ku-ti-asár), v. tr. repartir um tributo ou subseripção por. || —, v. pr. subscrever, pagara sua parte. || F . Cota-\-izar.C ô íe  (/cô-tu), s. m. pedaço, resto de uma vela, archote, tocha, e tc .: Conserve o còto da cerúlea tocha. (Bocage.) || A  porção do braço que resta depois de amputada uma parte. || Còto da aza, o membro superior das aves ou a parte da aza onde pegam as pennas. || F . lat. Cubitus.C o tó -co íó  (ku-íó-ku-fó), s. m. (bot. brazil.) planta da familia das rubiaceas (palicuria densifolia).C o ío s ia r ia  (ku-tu-nó-ri-a), s. f. (bot.) nome dado ao gnaphalio em consequência da côr e do macio das folhas. || F.Cofão^-aría.C o to n e ir a  (ku-tu-neí-ra), s. f. (bot.) o mesmo que cotonaria. || F . Cotão-\-eira.C o fo n ia  (ku-fó-ni-a), s. f . (ant.) panno de algodão. || F . ar. Cotnia.C o lo v clE a d a  (ku-tu-ve-fá-da) , s. f. pancada com o cotovelio. || F . Cotovello -f- ada.C oíq velSo  (ku-tu-uè-lu), s. m. (anat.) parte exterior do braço que forma um angulo saliente no sitio correspondente á articulação do humero com o cubito. [É opposta ao sangradoiro.] || Dôr de co- 
íovello, ciúmes. || Falar pelos colovellos, falar muito e com facilidade. || A  parte da manga do fato que cobre o cotovello. || Angulo saliente; esquina: O 
cotovello de uma rua, de um muro, de um rio. || (Milit.) Cotovello da baioneta, parte cylindrica e recurvada que une a folha ao alvado. || Nó da vide onde rebenta o cacho. || Pera de sete cotovellos, pera grande e de ângulos ou proeminências muito salientes. || F . lat. * Gubilellus (dim. de Cubitus).C o to v ia  (ku-tu-ui-a), s. f . ave da familia das granivoras falauda arvensis). [É  pequena, de côf cinzenta, bico longo e agudo. A  cotovia commum habita os campos, fazendo ouvir o seu canto logo de madrugada.] || Cotovia galucha, a carreirola. || Coto
via de poupa (alauda ou galerida cristata). || Se cai o ceo, morrem todas as cotovias (loc. iron.), costuma dizer-se aos que querem prever todas as eventualidades e perigos.C o t ia  (foi-ta), s. f. (ant.) saio ou saiote apertado na cintura e que chega ao joelho. || Cotta de armas, veste que antigamente os cavalleiros punham sobre as armas, tanto na guerra como nos torneios. || Coffa de malha, armadura defensiva e em fôrma de camisa, feita de malhas ou pequenos aneis de metal entrelaçados. || F / fr . Colte.C o tu la  (faj-tu-la), s. f . (bot.) genero de plantas da familia das compostas ( cotula) ,  que comprehende plantas herbaceas de varias especies: Cotula gal- lega (cotula aureaj. C. do Nilo (cotula, anlhelmoi-
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I  rles). || Cotula bastarda, planta da família das radiadas ( anthenis cotula), chamada vulgarmente ca- I momilba. || F . lat. Cotula.C o ty lc d o n c  (ku-ti-fó-du-ne), s. m. (bot.) orgão I  appendicular que faz parte do embryão dos vegetaes
I phanerogamicos, e que é constituido pelas primeiras folhas da planta. [Os cotyledones são muito visíveis na fava, no feijão, na amêndoa, na castanha, etc.] I ]| F . gr. K o tylèd õ n , concavidade.C o ty le d ò n ia s  (ku-ti-lé-dd-ni-as), s. m. pl. (bot.) plantas phanerogamicas, que formam uma grande I divisço do reino vegetal, a qual comprebende as que teem um ou dois cotyledones. [Também alguns au- I ctores lhes chamam embryonadas. || F . r. Cotyledone. C o ty le tlo n io  (ku-ti-lé-rfó-ni-uj, adj. (bot.) que tem cotyledones. || F . r. Cotyledone.C o ty lo  (Ad-ti-lu), s. m. cavidade de um osso na qual se articula a cabeça de outro osso. || F . gr. Ãó- 

tylè, cavidade.C o ty io id é o  (ku—ti—1 oi-ríe-u), adj. (anat.) que é em fórma de cotylo. || Cavidade'<otyloidèa, a cavi- I dade do osso iliaco, na .qual se articula a cabeça do femur. || F . Cotylo - f  gr. eidos, fórma.C o u g u e r o lc o u  (kô-ghe-ról-Aõ), s . m. (bot. bra- I zil.) o mesmo que ibirá.C o n m a r o u r a m a  (kò-ma-rô-râ-ma), s. f. (bot. I brazil.) arvore da fam ilia das leguminosas (diptwix 
oppositifolia).C o u p ie t (ku-plé), s. m. (theatr.) pequena can- I  ção ou copla. || F . É  palavra franceza.C o u p o ii (ku-pou), s. m . titulo de renda da divida publica que faz parte de uma obrigação ao porta- I  dor e que d’esta se separa na occasião do pagamento. | j  F . É  palava franceza.C o u v e  (Aõ-ve), s. f . (bot.) genero de plantas horticolas da familia das cruciferas ( brassica ou 
brassica oleracea), o qual contém varias especies e muitas variedades, de que as principaes são: Couve crespa ( brassica oleracea crespa); C. tronchuda (b. 
oleracea apiana);  C. murciana fb. oleracea mur- 
ciana); C. saloia (b. oleracea sabunda); C. verde 
fb. oleracea viridis); C. repolhuda ou repolho (b. 
oleracea capitata); C. lombarda (b. oleracea), variedade de couve cuja semente veiu primitivamente da Lombardia; C. flor (b. oleracea botrytis), variedade caracterizada por seus pedúnculos floraes que formam na extremidade, antes de se abrirem, I ' uma massa carnuda composta de flores abortadas. || F . lat. Caulis.C o v a  (Aó-va), s. f. abertura no terreno, exeava- II ção profunda, caverna, antro: Um cão na sua cova. || Abertura que se faz na terra para se plantar uma arvore, ou lançar alguma semente grossa, como a fava, a batata, etc. || Em geral, qualquer depressão; cavidade; buraco; alvéolo: As covas deixadas pe- - las bexigas. A  cova de um dente. || (Fig. pop.) Ou cora ou dente, diz-se para significar que não ba senão um de dois partidos, uma de duas resoluções a i tomar. || Ser para a cova de um dente, diz-se de uma porção muito pequena de comida. || (Pop.) Cova do ladrão, depressão na parte inferior da nuca, formada pelo rebordo saliente de dois tendões. || Abertura ,quadrangular que se faz no cemiterio para enterrar mortos; sepultura. || (Fig.) A  morte, o fim da v id a: Desde o berço até á cova. || Estar com os pés para a cova, não ter muito tempo provável de vida, pela edade ou por doença. || F . lat. Cavus. „

Covacko (ku^uá-xu), s. m. pequena cova onde se deita a semente de alguns fruetos, como da melancia, do feijão, da fa v a : Semear ao covucho. || F . 
C o v a a c h o .

Covado (Aô-va-du), s. to. medida de comprimento, já íóra de uso, egual a 66 centímetros. || Covado de velludo, gosto gorduroso semelhante ao da amêndoa ou da avelan, que têem muitos vinhos velhos. || F . lat. Cubilus.
Co v a g e m  (ku-m-jan-e), s. f. acto de abrir cova no cemiter-o. || Preço da sepultura. || F . Coia-|-agem. 
Cova! (ku-raíi), s .  m.  djyisão dos cemitérios onde

se póde abrir sepultura. || Preço da sepultura. ]| Divisão de terra destinada para seara ou sementeira: Abrir um grande coval de trigo que teria mais de dois moios. (Goes.) F . Cov&-\-àl.
Covão (ku-rão), s. m. cova grande. || Covo. || F . Coca ou Covo -|- úo.
Covato (ku-ró-tu), s. m. local ende se abrem covas. || Preço da sepultura. || (Agric.) Cova aberta no fundo da elfa, onde se unha o bacello. || F . r. Cora.
Coveiro (ku-vei-ru), s. m. o que abre covas no cemiterio. || F . Cova, eiro.C o v il (kxx-vil), s. m . cova de feras. || (Fig.) Refugio de ladrões, de salteadores. ||Toca ou logar ondo se occulta o coelho, a lebre. || (Fig.) Choça, albergue lobrego e miserável. || (Fig.) Lupanar, bordel. IIF . r. Cova.
Covilhete (ku-vi-Wié-te), s. m. pratinho chato de loiça vidrada proprio para doce: Um covilhete de marmelada.
Covinha (ku-ui-nha), s. f. dim. de cova. || fa r -  ticularmente, a depressão circular que se fórma nas faces na occasião do riso, ou a que algumas pessoas têem naturalmente entre o labio inferior e o queixo. || F . Cova.- \ - inha.
Covo (Aô-vu), adj. concavo; fundo : Um prato 

covo. || —, s. to. especie de cesto comprido, feito de vinres, para pescar; covão. || F . lat. Cavus.
Covoatla (ku-vu-á-da), s. f. serie de covas ou fundões seguidos em certa extensão. ||F. Covão-\-ada.
Covvpox (kau-pd-ksse), s. TO. (pathol.) lympba vaccinica extrabida das pustulas que se manifestam no ubere das vaccas; vaccina animal. || F . E  palavra ingleza.
Coxa (Aô-xa), s. f. (anat.) segmento do membro inferior ou posterior (nos animaes vertebrados) que tem por esqueleto o fem ur: A  coxa de um homem, de um cavallo, de uma gallinha. || (Bot.) Coxa de freira, variedade de pera alongada. || F . lat. Coxa.
Coxal (kb-kssál), adj. (anat.) que pertence aos quadris ou á anca. || Coxa. -|- al.
Coxaigia (kó-kssál-yi-a), s. f. (med.) doença na articulação dos quadris com a coxa, que se revela por dôr- intensa e profunda. || F . lat. Coxa-j- gr. algos, dor.
Coxear (ku-xi-aV), v .  in tr . andar, apoiando-se com custo sobre uma das pernas,!e por consequência inclinando o corpo para o outro lado ; claudicar. || (Fig.) Vacillar. || (Fig.) Estar incompleto; não ter todas as condições precisas para ficar em symetria. V . Ablaquear. || F . Coxo -\-ear.
Coxia (ku-xi-a), s. f. (mar. ant.) passagem que se estabelecia na ponte de uma galera entre-a fileira de bancos da dirçita e a da esquerda. || Canhão de coxia ou simplesmente coxia, bocca de fogo de grande calibre que se collocava na extremidade da coxia do lado de avante. || (Mar. ant.) Ponte movei que durante o combate punha em communicação directa os galhardos e o castello de proa. || (Ant.) Correr a coxia, ser varado ou açoitado por duas fileiras de pessoas que nas galeras formavam para esse fim na coxia; (fig.) passar de mão em mão, andar por uma e ourta parte; andar sem destino; vadiar. || Passagem estreita entre duas fileiras de bancos, de camas ou de outros objectos: As coxias da platéa de um theatro. A  coxia de uma enfermaria. || Espaço que cada cavallo occupa na cavallariça preso á mangedoira. || F . ital. Corsia.
Coxim (ku-xm), s. m. leito á moda da A sia; canapé ou sophá sem costas com colchão delgado.|| Almofada grande e de bom estofo, que serve de assento. || (Equit.) A  parte da sella onde o caval- leiro se assenta, còmprehendida entre as borrainas e as abas. || (Mar.) Tecido de mealhar que se colloea cm certos logares por onde passam os cabos para attenuar as fricções. || Almofadinha da machina eléctrica onde roça o cylindro ou o disco. j| (Technol.) Sacco de coiro cheio de areia sobre o qual se fixam as peças que se querem cinzelar. [| Prancha almofa-r



COXINILHO 420 CRASSIDADEdada de crina e revestidiíde pelle onde se corta a folha do oiro. || (Cam. de ferro.) Supporte de ferro fundido que se colloca sobre as travessas e onde assentam os carris. || F . lat. Culcita.
Coxinilho (ku-xi-ra-lhu), s . m . (brazil.) tecido de lan preta que se extende sobre a sella do caval- lo. || F . Coxim  -)- illio .
Coxo (Aô-xu), a d j. que coxeia: Homem coxo. Mulher coxa. || (Por ext.) Mesa ou cadeira coxa , mesa ou cadeira que tem um pé mais curto que os outros ou a que falta um pé. |]'Chale coxo, chale que tem uma grande bordadura em uma uniea ponta. || (Typogr.) Columna coxa, a que tem menos linhas que as outras da mesma pagina. || Que carece de uma parte indispensável para a boa harmonia: Um periodo coxo. || Terso coxo, o que não tem o numero preciso de syllabas. || —, s. m. pessoa que coxeia: Mais depressa se apanha um mentiroso que um coxo.' (Adag.) || (Flex.) Xo  fem. e no pl. conserva o accento circumflexo. || F . b. lat. Coxus.
Cozedura (ku-ze-íhí-ra), s . f . acção de cozer. || Estado de um objecto que está cozido: A  cozedura  da carne, do pão. || A  acção de preparar por meio do fogo diversas matérias empregadas na industria : A  cozedura  do tijolo. A  cozed ura  da loiça. || A  quantidade de matérias que se coze de uma vez no forno: Perdeu-se toda a cozedura. || Concentração de um xarope. || F . Cozer-\- u ra .
Cozer (ku-z<ir), V. tr . preparar pela acção do lume (falando dos alimentos): Cozer  o feijão. Cozer a hortaliça. || Calcinar, submetter á acção do fogo: 

Cozer  a cal. Cozer  a telha. Cozer  a seda. j| Reduzir ao estado de cozido: O lume estava tão brando que não cozeu  as castanhas. || Elaborar, digerir: Ha alimentos que o estomago difficilmente coze . || Resolver (falando do defluxo): A  flor de borragem é boa para cozer o defluxo. || (Pop.) Cozer  a bebedeira, dormir para que ella passe. |] F . lat. Coquere.
Cozido (ku-zi-du), a d j. preparado pela cozedura: Carne co zid a , || Pão cozido, assorda, especialmente a que é feita com ovos, manteiga e assucar. || —, 

s .  m . a carne cozida de vacca que no jantar se serve depois da sopa: Tive hoje um bom cozido  ao jantar. || F . part. pass. de Cozer.
Cozimento (ku-zi-men-tu), s . m . acção de cozer. ||Liquido medicamentoso em que se cozeram ervas ou outras drogas; decocto: Cozim ento de malvas. H Digestão. || Cozim ento  das marinhas, o forro ou pelle que se forma sobre o pavimento dos talhos das salinas. || F . Cozer-(-mento.
Cozinlia (ku-zi-nha), s . f. casa destinada á preparação dos alimentos. || O trabalho de uma casa para a preparação da comida: Ajustou-se para fazer a cozinha. |j Arte ou maneira de fazer a comida: Muitos preferem a cozinh a  franceza á portugueza. || F . lat. Coquina.C o z in h a d o  (ku-zi-n7id-du), a d j. preparado na cozinha (diz-se dos alimentos). || (Fig.) Perder-se por mal cozinhado  (diz-se de um negocio que se perdeu por falta de habilidade e diligencia). || —, s . m . iguaria; comida preparada ao lume. || F . Cozinhar  -j- ado.C o z in h a r  (ku-zi-n h á r) , v . tr. e in tr . fazer a cozinha, preparar os alimentos para se comerem. || F . 

Cozinha  -|- a r .
Cozinheira (ku-zi-n/ieí-ra), s. f. mulher que se emprega no serviço da cozinha mediante uma soldada ; creada de cozinha, sopeira. || F . Cozinha  -j- 

e ira .
Cozinheiro (ku-zi-n/iei-ru), s. m. homem que se emprega em fazer a comida, recebendo ordenado. || Livro que ensina a arte da cozinha : O cozinheiro  moderno. || F . Cozinha  -i- eiro .
Crabro (Aro-bru), s. m. (bist. nat.) insecto hy- menoptero, de corpo negro e amarello, antennas ordinariamente filiformes, mandibulas com uma ponta chanfrada ou bifendida e palpos curtos. [E em gorai nos orifícios das madeiras velhas que se encontram estes insectos.] || F . lat. Crabro.

Craca (Ard-ka), s. f .  (arehit. ant.) meia canna das eolumnas estriadas.
Craca (Ara-ka), s . f .  (bist. nat.) mollusco cujas valvas estão assentes sobre um pedúnculo tubuloso susceptivel de se alongar e contrahir. [Cria-se debaixo do costado dos navios e nos rochedos.]
Cracca (Ara-ka), s . f .  (bot.) planta pertencente á familia das leguminosas ( vicia  craccaj.
CracSiá (krá-ajá), s . m . medalha que os grau- cruzes, commendadores, etc., costumam trazer ao peito como distineção honorifica ; condecoração, venera. [É termo depreciativo.] || F . fr. Crachat,
Crambe (bra n -be), s . f .  (bot.) genero de plantas da familia das cruciferas, também chamada couve marinha. || F . gr. K rám bè, couve.
Crambo (AríWí-bu), s . m . (zool.) insecto de corpo tubular, estreito e alongado, pertencente á ordem dos lepidopteros, o qual apparece durante os grandes calyres, d’onde lhe provém o nome. || F . gr. 

Krdm bOs, secco, queimado.
Craracciim (kran-sse -lin ) , s . m . (herald.) porção de coroa com flores, posta em banda pelo meio do escudo.
Craneano (kra-ni-â-nu), a d j. que tem relação com o craneo, que pertence ao craneo: Os nervos 

craneanos. || F . Craneo -|- ano.
Craneo (Arà-ni-u), s . i)i. caixa ossea que contém o cerebro, o cerebello e a protuberância anular;' caveira. [O craneo forma a parte superior e posterior da cabeça.] || F . lat. Cranium .
Crancographia (kra-ni-u-ghra-jí-a), s . f .  de- scripção do craneo. || F . Craneo  -|- gr. graphein , escrever.
Craneolar (kra-ni-u-ldr), a d j. que tem a fórraa do craneo. || F . r. Craneo.
Crancolaria (kra-ni- u-M-ri-a), s . f .  concha que figura um craneo. || F . r. Craneolar.
Craneologia (kra-ni-u-1 u-ji-a), s . f .  arte por meio da qual se procura conhecer as faculdades in- tellectuaes e moraes do homem, examinando-lhe as protuberâncias e depressões do craneo. || F . Cra

neo logia.
Craneologico (kra-ni-u-to-ji-ku), a d j. que pertence ou tem relação com a craneologia. || F . C ra -  

neologia  -j- ico.
Craneologhrta (kra-ni-u-1 u-jïs-ta), s . m . o que se occupa da craneojogia ; partidário da craneologia. || F . Craneologia -f- ista .
Craneologo (kra-ni-ci-lu-ghu), s .  m . o mesmo que craneologista. || F . r. Craneologia.
Craneoinetro (kra-ni-d-me-tru), s . m . (cirurg.) compasso para medir os diâmetros do craneo. || F . 

Craneo -j-» ietro.
Crancoscopio (kra-ni-us-Aci-pi-u), s . m . instrumento para observar o craneo. || F . Craneo -j- gr. 

skopein, ver.
Cragmdina (kra-pu-í/i-na), s . f .  o dente petrificado do lobo marinho, que d’antes se suppunha seruma jíedraextrahida da cabeça do sapo. ||F. fr. Crapaudine.
Crapula (Ara-pu-la), s . f .  devassidão; continuo desregramento em beber, comer, jogar, etc. || Gente desregrada, devassa : Andar sempre com a cra p u la . || F . lat. Cra p u la .
Crapuloso (kra-pu-fó-zu), a d j. beberrão, devasso. || F . Crapula  -Ç-oso.
Crase (Ara-ze), s . f .  contracção de duas ou mais vogaes n’uma só, como em: á  por a a . || (Med.) 

Crase  do sangue, equilibrio que resulta para este liquido de se acharem as suas partes constituintes nas devidas proporções. || Temperamento, constituição. || F . lat. Cra sis.
Crassatella (kra-ssa-tó-la), s . f .  (hist. nat.) mollusco acephalo, testaceo, cuja concha se compõe de duas valvas espessas com quatro dentes, deis do lado da charneira e dois ao centro.
Crassicie (kra-m-ssi-e), s . f .  (p. us.) crassidão. || F . Iat. C ra ssities.
Crassidnde (kra-ssi-dá-de), s . f .  o mesmo que crassicie. |[ F . Crasso  -j- dade.



CRASSIDÃO CREAÇÃO
Crassidão (kra-ssi-dáo), s . f .  qualidade de ser i crasso: A  crassidão  dos humores. || F . C ra ssilu d o . 
Crasso (itra-ssu),aíí/. espesso, denso, grosso: Uma■  substancia cra ssa . || (Fig.) Ignorância cra ssa , summa 

I ignorância. ||Grosseiro: Erro crasso . || F .lat. C ra ssu s.
Crassulaceas (kra-ssu-fó-ssi-as), s. f .  p l . (bot.)■  familia de plantas dicotyledonias de folhas carnu- I  das, cujo typo é a crassula ou uvas de rato fc r a s -  I  su la ) , e a que pertencem o saião e o arroz dos te- Q Jhados. || F . lat. C r a s s u la -j- aceas.I Cr as ta (Àrds-ta), s .  f .  (ant.) claustro.
Crasttno (írds-ti-nu), a d j. (poet.) pertencente |  ou relativo ao dia de ámanhan, ao dia seguinte: Po- I  rém, como a luz crastina  chegada ao muudo for, em I  minhas almadias eu irei visitar a forte armada. (Ca- I  mões.) || Da manhan; matutino. || F . lat. C ra stin u s.
Crategono (kra-fé-ghu-nu), s .  m . (bot.) planta I  da familia das escrophularineas, semelhante ao sa- I  tyrião ou trigo negro. || F . lat. Cralcegonon.
Cratera (kra-íé-ra), s . f .  abertura larga por I  onde o vulcão expelle as matérias inflammadas.

\ || (Fig.) Tudo o que póde originar calamidade ou des- I gosto: Tão desmedida e nevoenta cratera  de prosa,■ de cuidados, de fadigas e de desgostos. (Castilho.) ]| (Poet.)Grande taça. || F . lat. Cratera , j
Cravação (kra-va-ssâo), s . f .  acção e effeito de I cravar. || Conjuncto de.pregos e outras peças que se cravam para segurar; pregaria. || Ordem de pregos postos symetricamente para ornato. || O trabalho de engastar pedras preciosas. || (Typogr.) O relevo formado pelo typo no lado do papel opposto 

I áquelle em que se imprime.|| F . Cravar  -j- ão.
Cravailor (kra-va-dôr), s . m . o artista que cra- 

I  va pedras preciosas. || (Technol.) Furador com que os sapateiros abrem buracos no calçado para entra- I rem os tornos ou pinos. || F . C ra var-|- or.

I Cravadura (kra-va-du-ra), s . f .  acção de cravar ; pregadura. || F . Cravar  -j- u ra .

Cravagem (kra-uá-jan-e), s . f .  (bot.) substan- • cia que se froma no logar da semente de algumas I gramineas, e que também se chama esporão, fungão ou murrão, e á graminea que a tem se chama espi- 
I g a d a : Cravagem  de centeio. Cravagem  de trigo. [Provoca as contracções uterinas.] || (Bot.) Cravagem  

de centeio, planta da familia das labiadas fs p h a -  
celia segetum j.C r a v a r  (kra-tw ), v . tr . fazer penetrar á força e profundamente: C ra v a r  um punhal. || (Technol.) 
Cra va r  um pedra preciosa, engastal-a. || Segurar, prender: Cra va r  telhas com cal. j| (Fig.) F ixar, fitar, fincar: C ra va r  os olhos em algum objecto. || —, v . 
p r .  (fig.) agarrar-se, prender-se, segurar-se, não largar: A  vingança... desce comtigo á sepultura 
cra va d a  como um cancro dentro do coração. (R. da Silva.) || F . C r a v o a r .C r a v a t ú  (kra-va- tá ) , s . m . (bot.) planta do Bra- zil, da familia das bromeliaceas fb ru m e lia  sa g e n a ria ) .

Craveira (kra-úet-ra), s . f .  medida, bitola, estalão para medir a altura dos recrutas. || Compasso de sapateiro para medir o pé. || Medida, bitola. || Não chegar á cra veira , ter menos altura que a precisa; (fig.) não ser sufficiente, não ser apto. || Buraco da ferradura por onde entra o cravo. || (Serralh.) Instrumento para fazer as cabeças dos cravos e pregos. || Palmos de cra veira , palmos de 12 pollegadas. || F . 
Cravo  -f- e ira .C ra v e ir o  (kra-uei-ru), s . rn. (bot.) genero de plantas, typo da familia das caryophyílaceas, que contém um grande numero de especies e variedades. [Diz-se da planta e do vaso em que está disposta.] V . Cravo. || F . C r a v o eiro .C r a v e ir o  (kra-rei-ru), a d j. medido por craveira: II Palmo cra veiro , 12 pollegadas. || Braça cra veira , 10 palmos craveiros. || F . Cravo  -|- eiro .C r a v e jo d o r  (kra-ve-ja-cfó?-), s . m . o que faz cravos de ferradura. || F . Cra veja r o r .C r a v e ja r  (kra-x e - jd r ) , v . tr . fixar por meio de cravos: Cravejar  uma ferradura. [| Engastar, pregar. !| F . C ra v o -\ -e ja r .

Cravelha (kra-uê-lha), s . f .  (mus.) peça de pau, ferro ou outro metal, em que se enrolam as cordas de certos instrumentos músicos, como a rabeca, a viola, etc., e que servem para as retezar. || Apertar a cravelha  (fig.), apertar de mais com os subordinados, a ponto de os impacientar. || (Artilh. ant.) Obturador do ouvido das peças quando se carregam. || F . lat. C la vicu la .
Craveliiiit (kra-ve-K-na), s . f .  planta da familia das ranunculaceas (ca lth a  p a lu stre ) . [Também se chama m alm equer dos b re jo s .] || A  flor d’esta planta.
Cravete (kra-uê-te), s . m . cada uma das pontas metalliças da fivella, que servem para prender a correia, a presilha, etc. || F . Cravo  -|- ele.
Cravina (kra-ui-na), s . f .  (bot.) cravo pequeno; nome dado a varias especies de plantas congeneres do cravo, e á flor d ’essas especies. || C ra vin a  da China ou da Arrabida ( dianthus s in e n s is ) ;  C. das areias 

fd ia n th u s r u p e s tr is ) ; C . barbella (d ia n th u s barboo- 
tus) ;  C. soberba ( dian th u s su p erb u s) . || (Fig. e pop.) 
Cravinas de Ambrosio, petas, embofias. || F . Cravo  —|— incl.

Cravinha (kra-ui-nha), s . f .  (bot.) nome dado á cravina das areias. || F . Cravo  -j- inha.
Cravinho (kra-ni-nhu), s. m . dim. de cravo.|| O cravo da índia ou cravo de cabecinha. |J (Bot. brazil.) Cravinho  de campina,'nome dado nas A lagoas a uma trepadeira e á sua flor, da familia das labiadas ( pyenatum  a ltern u m ). || C ravinho  de lagartixa, planta e flor da familia das onagrarias 

fju ss ie u a  lin ifo lia ) , que também se chama pim enta  
de agu a. || Cravinho  do matto, nome dado no Maranhão á erva de Santa Marinha. || F . Cravo  -{- in h o .

Cravista (kra-uw-ta), s . m . o que toca cravo.|| F . Cravo  -|- is  ta.
Cravo ( k r á -v u), s . m . prego de cabeça estreita e aguçada, especialmente dos que se usam nas ferraduras. || Cada um dos pregos com que pregaram Christo na cruz. || Tumor na pelle formado pela obstrucção de um folliculo sebaceo. || Tumor duro que se forma nos cascos do cavàllo. || (Bot.) A  flor do craveiro. ||O craveiro, planta. || Cravo  ordinário ou saloio, planta da familia das caryophyílaceas fd ia n 

lhus ca ry o p h y lla tu s). || Cravo  da índia ou cravo  gi- rofle, arvore da familia das myrtaceas fc a ry o p h y llu s  
a ro m a lic u s) ;  os botões ainda não abertos d’esta arvore, os quaes se usam còmo condimento aromatico.|| Cravo  ou craveiro do Maranhão, nome dado a duas arvores da familia das laurineas fla u r u s  cannela  e 
la u ru s b urbonia), semelhantes á canneleira. [Também se dá este nome á casca dos seus troncos e ramos, usada como especiaria]. || Cravo  de Tunis, ou 
cravo  de defuncto planta da familia das compostas 
ftagetes p a tu la ) . || Cravo  de defunto dobrado, nome dado no Brazil a uma planta da familia das compostas ftagetes cresta ). || Cravo  da terra de Minas, planta da familia das myrtaceas fE u g e n ia  p se u d o -  
ca ry o p h y lla ta ) . || Cravo  da terra do Rio de Janeiro, Minas e S. Paulo, planta da fam ilia das myrtaceas 
fm y rtu s  ca ry o p h y lla tu s). || Cravo  da terra do Rio de Janeiro, planta da familia das myrtaceas f c a ly -  
p tranthu s a ro m a tica )-\\Cravo romano, planta da familia das plumbagineas fa r m e r ia  la t ifo lia ) . || Instrumento musico de teclado e cordas, maior que a espineta, que se toca com pequenos martellos ou pen- nas. || F . lat. Clam is.

Cravoaria (kra-vu-a-ri-a), s . f .  (bot.) arvore da familia das myrtaceas, que dá o cravo da índia. Y . Cravo . || F . Cravo -\-aria.
Cré fbré), s . f .  carbonato de cal amorpho, friável, que se encontra no seio da terra, vulgarmente chamado greda branca. || F . lat. Creta .
Cré (Jcré), syllaba que se usa na seguinte loc. fa m .: Cré  com cré, lé com lé (que quer dizer: cada um com os seus eguaes.) ||F . corr. de Crè  e de L è  (dos verbos Crei' e L e r) .
CrcaoSo (kri-a-ssão), s. f .  acção de crear, de tirar do nada, e que se considera como poder de Deus;



CREADA CREDITO■i22A creação do mundo. ][ A  totalidade dos seres crca- dos, o universo visivel: As maravilhas da creação. || Producção, obra, invento : As creações da arte. A  creação de um genero litterario. || Formação, fundação, estabelecimento; instituição: A  creação de um curso, de um emprego. || (Theatr.) Creação de um papel, diz-se da primeira representação que d’elle se faz, quando é digna de louvor. || A  lactação de uma creança A  ama só fez uma creação. || O periodo da meninice: Éramos rapazes da mesma creação. O guerreiro, velho, filho da creação de Afibnso Henriques. (R. da Silva.) |j Educação: Homem de boa 
creação. || Má creação. acção ou palavra que denota grosseria, falta de educação. || O acto, a industria de promover a procreação de animaes domésticos, de tratar do seu desenvolvimento: Dedicou-se á 
creação de gado cavallar. A  creação do bicho de seda. || Animaes domésticos, que se criam para alimento do homem, como coelhos, gallinhas, etc. : Roubaram-lhe do quintal toda a creação. || Fazer 
creação, diz-se dos animaes que propagam a especie. || O trabalho de cultivar vegetaes: A  creação das oliveiras. || F . lat. Creatio.C r e a d a  (kri-íi-da), s. f. mulher assoldadada, que se emprega nos trabalhos domésticos de uma casa. || Termo de cortezia empregado pelas mulheres : Sou de Y . E x .a uma humilde crcada. || F . fem. de Crcado.C r e a d n g c m  (kri-a-dá-jan-e), s. f. o conjuncto dos creados de uma casa. || F . Creado -{- agem.C r e à d e ir a  (kri-a-dei-ra), adj. e s. f. que cria bem ; fecunda. || Ama de leite. || F . Crear -j- eira.C r e a d o  (kri-ó-du), adj. produzido, originado : Todos os seres creados. || Bem creado, bem educado, cortez, polido ; e também (relativamente aos animaes), gordo, nédio, que mostra ter sido bem alimentado. || —, s. m . homem pago para fazer o serviço de uma casa. || Creado do paço, nome que se dá ao empregado no serviço das pessoas reaes. || Um seu creado, formula de cortezia com que verbalmente oir por escripto nos offerecemos á disposição de alguém. || (Irou. e faru.) Sou um seu creado! diz- se a alguém ou de alguém quando se não é da sua opinião, quando se lhe recusa uma proposta ou um pedido que se não julga acceitavel nem razoavel. || (Ant.) Mancebo que recebia educação em uma casa. 
Il F. Crear -|- ado.C r e a d o ir o  (kri-a-rfòi-ru), adj. capaz de medrar, de receber nutrição. || F . Crear -f- oiro.C r c a d o r  (kri-a-ífór), s. m. o que cria, que tira do’ nada: Deus é o creador do céo e da terra. || Deus : Demos graças ao Creador. [N’este sentido escreve-se com a inicial maiuscula.] || (Por ext.) Inventor, primeiro auctor : Gil Vicente foi entre nós o 
creador da comedia. || Lavrador que se dedica á creação de gado cavallar, bovino ou de outra especie. 
|| —, adj. que cria ou creou: Uma divindade crea- 
dora. || Que serviu para a creação : A  vontade crea- 
dorcL de Deus.|| Que produz ou concorre para as pro- ducções da terra ; almo, fecundo : Um sol creador. || Inventivo : Um talento creador. || F . lat. Creator.C r e a n ç a  (kri-œt-ssa), s. f. individuo da especie humana que está no periodo da infanda. || Creança de peito, a que ainda mamma. || (Fig.) Ser creança, entreter-se com coisas pueris, ser leviano, não tratar os negocios com seriedade. || Isto não é brincadeira de creanças, diz-se das coisas serias e importantes. || J á  não é creança, diz-se de quem já está adeantado em annos, mas que não é muito velho. || (Ant.) Cria: A  creança da vacca. || (Ant.) Creação, educação : Em vós não ha cortezia nem crean
ça. (Barros.) || F . Crear -f- ança.C r e a u c ic e  (kri-an-ssi-sse), s. f. acção ou dicto proprio de creança. || (Fig.) Leviandade. || F . Crean
ça. -f- ice.C r e n n e o ia  (kri-an-ssó-Zíi), s. m. rapaz já  crescido, mas que por suas palavras e maneiras parece creança. || F . Creança -j~ ola.C r e a r  (kri-fíj-), v. tr. tirar do nada, dar existência a : Deus creou o mundo. [| Gerar, formar, dar

origem a : Que pastora creou nossa rib e ira ... que pudesse comtigo comparar-se ? (D. da Cruz). A  mesma podridão das matérias creava muitos bichos. (M. Bernardes.) As esmeraldas que aquellas terras criam. (Vieira.) || (Fig.) Produzir, dar principio a, inventar, imaginar, suscitar: Crear uma arte, uma industria, uma sciencia. Crear palavras. Crear um genero de litteratura. || Crear um papel, diz-se do actor que desempenha pela primeira vez e brilhantemente um papel importante. || Estabelecer, fundar, instituir: 
Crear upia eschola. Crear uma receita publica. Crear leis.||Formar, fazer: As escbolas polytechnica e do exercito teenq creado bons engenheiros. || Fazer adquirir : Porque, inda que o cargo e honra de escrever de um rei seja genero de suborno e crie affeição para com, elle em quem escreve... (Fr. L . de Sousa.)||Amam- mentar : As mães que criam seus filhos são duas vezes mães. II Alimentar, sustentar (uma creança): Creou o filho com leite de vacca. || Educar e alimentar em sua casa: Fez muito bem a filhos de algo em os 
crear e casar. (D. N . de Leão.) || Educar, instruir: Que motivo tens para deixfir a lei em que foste ci'ea- 
do ? (M. Bernardes.) || Fazer procréai-: Crear bichos de seda. || Cultivar (as plantas): Crear laranjeiras. II Começar a ter, adquirir: A  arvore depressa creou raizes. Creei muita affeição áquelle rapaz. || Causar, fazer apparecer: Crear difficuldades. || —, v. inir. ser amammentado: Tem um filho na ama a crear. II —, v . p r . alimentar-se, sustentar-se. || Crear-se uma pessoa com outra, conviverem durante a infan- cia. II Crear-se com alguma coisa, estar habituado a ella desde a meninice. || (Flex.) Muda o e em i nas flexões em que sobre elle recai o accento predominante: crio, crias, cria, criam; cria; crie, cries, crie, criem. || F . lat. Creare.

Creaíura (kri-a-íu-ra), s . f .  todo o ser creado. II LIomem (por opposição a Deus). || Pessoa: Boa, má 
creatura . || ber creatura  de alguém, dever-lhe a sua fortuna ou posição, ser-lhe inteiramente dedicado por gratidão. ||,F. lat. Creatura.

Crebro (/cre-bru), a d j. (poet.) repetido, amiudado, frequente : Crebros suspiros pelo ar soavam. (Camões.) y F . lat. Creber.
Creche (k ré -xe ), s . f .  (neol.) estabelecimento de caridade onde se dá asylo e alimento durante o dia a creanças até dois annos de edade. || F . fr. Creche ,
Credencia (kre-ítoi-ssi-a), s . f .  pequena mesa ao pé do altar, onde se colloçam as galhetas, o calice e os mais aprestos com que se celebra a missa. |[ Armário onde se guardavam vidros, iguarias, etc., que haviam de servir á mesa do rei. || F . ital. C re -  

d enza , bufete.
Credenciai (kre-den-ssi-nl), a d j. digno de credito. D — , s. f .  carta que um ministro ou um embaixador entrega ao chefe de um estado, ao qual é enviado, para se fazer acreditar junto d’elle. [Usa- se no pi.] d F . r. lat. Credere.
Credenciarão (kre-den-ssi-rf-ri-u), s. m . o sacristão ou encarregado do altar mór. || F . Creden

cia  -|- ario.
Credibilidade (kre-di-bi-li-ffó-de), s . f .  qualidade do que é crivei. || Razões de credib ilid ade, as que fazem uma coisa crivei. || F . lat. * C rcd ib ilita s.
Creditar (kre-di-fár), v . tr. (comm.) inscrever como credor [em opposição a debitar] : Vou cred ila l-o  por dois contos de réis que me entregou. || —, v . p r .  constituir-se crédor. || F . Credito  -|- a r .
Credito (Zré-di-tu), s . m . confiança ou segurança na verdade de alguma coisa; crença: As suas palavras merecem todo o credito. || Reputação, boa fama : Perder o credito. || Influencia, valimento, consideração: Ter credito  na côrte. || Auctoridade, valia, importância: Não é o tempo, senão a razao a que dá o credito  e auctoridade aos escriptores. (ã iei- ra.) II Não deixar o seu credito  por mãos alheias, fazer o elogio de si proprio. || Dar credito  a alguma coisa, acreditar que existe ou que é como se diz. II Dar credito  a alguém, ter por' verdadeiro o que alguém affirma; tornal-o valioso e importante,



CREDO J  9 °  l± Á o CREPÚ SCU LOá conferir-lhe auctoridade, adquirir-lhe boa reputa- 
I ção. || (Comin.) Confiança na solvabilidade: O crc- I  dito é a alma do commereio. || Comprar a credito, I  comprar fiado, receber o objecto comprado sem' o I  pagar logo. [| Credito publico, confiança de que o I  governo gosa perante aquelles, com quem contrai ■  empréstimos, para o pagamento das suas dividas. I || Junta do credito publico, tribunal ou repartição I encarregada da administração dos fundos consi- I gnados ao pagamento da divida publica, e de todo 
I o processo relativo a esse pagamento. || Credito 
I commercial, industrial, agrícola, etc., facilidade I de ter adeantamentos de dinheiro para a prospe- I ridade do commereio, da industria, da agricul- 
I tura, e tc .; nome de differentes sociedades ou em- prezas que procuram obter esses adeantamentos. || Somma posta á disposição de alguém n’um banco, n ’uma casa de commereio, e tc .: Abriu-lhe um cre- I dito de 500 libras. || Carta de credito, carta cujo portador póde receber dinheiro da pessoa a quem se dirige. || Parte de uma conta, que também se chama 

H a v e r , e onde se escripturam as dividas activas, ou seja realmente por uma obrigação ainda não satisfeita, ou ficticiamente e como simples balanço por valores recebidos. || (Polit.) Auctorização de despeza concedida ao governo pelo parlamento: A  camara votou um credito de 2Ü0 contos. || Créditos ordinários, créditos abèrtos aos ministérios e previstos no orçamento. || Credito extraordinário, fundos pedidos por um ministro para fazer face a uma despeza não consignada no orçamento. || Créditos supplementäres, auctorização de despeza pedida como supple- ipento a um credito votado no orçamento, quando este não foi sufficiente para a despeza para que era destinado. || F . lat. Creditum .C re d o  (Are-du), s . m . profissão de fé christan, chamada symbolo doS apostolos, oração que começa em latim pela palavra Credo, que significa eu creio. || Tempo que se gasta em rezar esta oração, pouco tempo, alguns instantes: O infante sobe agora aquelle cabeço; tres credos mais, e ahi o temos. (K. da Silva.) Andou aquelle caminho n’um credo. || (Phr. prov.) Com o Credo  na bocca, em grande perigo; com grande susto. || (Por. ext'.) Regras, princípios por que se governa uma pessoa, um partido, uma seita; programma, doutrina: O credo  socialista. || C red o ! interj. pop. que exprime espanto e aversão; abrenuncio! || F . É  palavra latina.C r é d o r  (krè -d ò r), s . m . aquelle a quem se deve dinheiro ou outra coisa. || Que tem jus a alguma coisa boa; merecedor: Este homem é crédor de estima. [Diz-se também c/redor a . . .] || F . lat. Creditar.C r e d u lid a d e  (kre-du-1 i-dd-de), s . f .  qualidade de ser crédulo; extrema facilidade em crer; simplicidade, ingenuidade. || F . lat. C redulitas.C re d u io  (Are-du-lu), a d j. que crê mui facilmente; simples, ingênuo: Homem crédulo . Espirito 
crédulo. || —, s . m . pessoa crédula: Os crédulos são mais felizes que os incrédulos. || F . lat. Credulu s.C r e m a lh e ir a  (kre-ma-Z/iei-ra), s . f .  cadeia de ferro com um gancho em que no lar se suspende a caldeira sobre o fogo: corrente da caldeira. || F . fr. 
Crém aillère.C re m e  (Are-me), s. m . substancia espessa, untuo- sa, de um branco amarellado, que se forma á superfície do leite e da qual se extrai a manteiga. II Leite creme, manjar que se faz com leite, gem- mas de ovos, assucar e farinha de trigo. || Licôr que tem a consistência de xarope: Crem e de hortelan pimenta. || F . lat. Crem um .C r e m o r  (Are-mór), s . m . (pharm, ant.) cozimento feito com o sueco d’alguma planta: Crem or de cevada. || Crem ar de tartaro, ou cremor acido de po- tassa, sal que existe nos tamarindos,uvas, etc., e que se emprega em limonada como purgante fraco ou bebida temperante contra certas aftecções cutaneas, gastro-intestinaes, etc. || F . lat. Crem or.C r e n a d o  (kre-mi-du), a d j. (bot.) que tem cre- nas. I! F . fr. Créné.

C r e n a s  (Arê-nas), s. f. pl. (bot.) dentes arredondados ou obtusos no bordo das folhas, estigmas, etc. || F . fr. Créneau .CréEiçn (Aren-ssn), s. f. intima convicção. || Opiniões que se adoptam com fé e convicção: Crenças philosophica s, politicas. |[Fé religiosa. || Carta de cren
ça, carta pela qual a pessoa, que apresenta ou recom- inenda outra, confirma o que esta diz. || F . Crer -j- 
ença.C r e n d e ir o  fkren -tó-ru ), adj que acredita em abusões ridículas e absurdas; simplorio. || F . Crente -j- eiro.C r e n d ic e  (kren-dí-sse), s. f. crença popular sem fundamento e absurda; abusão. || F . Crente -|- ice.C r e n te  (kren-ie), adj. que tem fé religiosa: Uma alma crente. || Que acredita, convencido, persuadido : Estou crente no que elle disse. ||— , s. m. o fiel, o que crê na verdadeira religião. ||Sectário da religião mussulmana. || Chefe dos crentes, titulo que tomavam os califas. || F . lat. Credens.C re ssu la d o  (kre-nu-fó-du), adj. (bot.) que tem crenulas. || F . CrenwZa-[t- ado.Crem ulsis (Are-nu-las), 5. f .  pl. (bot.) dimin. de crenas. || F . r. Crena.C reo p lan go  (kré-ó-fa-ghu), adj. o mesmo que carnívoro. || —, s. m. pl. (hist. nat.) tribu de insectos coleopteros da familia dos carniceiros, que vivem á custa de outros insectos ; carabicos. || F . gr. 
Kréas, carne -(- phagein, comer.C r e o s o in r  (kri-ó-zu-frír), v. ir. injectar de creosote, as madeiras. || F . Creosote -[- ar.C r e o s o te  (kri-ó-aí-te), s. m. (chim.) snhstan- cia Liquida, incolor, , caustica, que se extrai do alcatrão por distillação, e tem a propriedade de conservar a carne e as mais substancias organicas || F . gr. Kréas, carne -}- sòzein, conservar.C re p e  (Are-pe), s. m. tecido leve e transparente: 
Crepe lizo. Crepe frisado. [Usa-se em imitações deca- bello.] || F ita negra que se usa no chapéo, no braço, etc. em signal de lu to; luto. || F . lat. Crispus.C r e p ita ç fio  (kre-pi-ta-siõo) s. f. acção e effeito de crepitar. || Estalos amiudados da chamma que lança fanlhas, ou de certos sacs lançados no lume. || (Cirurg.) Estalido que fazem os fragmentos de um osso fracturado quando se lhe imprimem certos movimentos. || Ruido que faz o ar nas cel- lulas pulmonares em caso de pneumonia ou de em- physema. || F . lat. Crepitatio.C re p itia c js ío s  (kre-pi-íá-ku-lus), s . m . p l . (an- tiguid.) instrumento que consistia em uma haste de madeira, a qual tinha na parte superior uma rodela movei guarnecida de campainhas, para produzir sons a cada movimento; sistro. || F . lat. Crepitacidum .C r e p ita n te  (kre-pi-toi-te), adj. (poet. med.) : Fervores crepitantes. || F . lat. Crepitans.C r e p ita r  (kre-pi-tór), v. intr. dar estalos amiudados, como a chamma que lança faiscas, ou o sai quando se deita no lume. || F . lat. Crepitare.

Crepitoso (kre-pi-íô-zu), adj. o mesmo que crepitante. || F . Crepitai -f- oso.
Crepuscular (kre-pus-ku-tór), a d j. que pertence ao crepúsculo: Luz crepuscular. || Circulo crepuscu

lar, circulo da esphera parallelo ao horizonte que passa pelo ponto em que termina o crepúsculo. || (Zool.) Que só apparecc ao anoitecer: Insectos cre
pusculares. || F . Crepúsculo -|- ar.C r e p u s c u ln r io s  (kre-pus-ku-Zá-ri-us), s. m. pl. (hist. nat.) lepidopteros de azas estreitas, os quaes apenas apparocem na hora do crepúsculo; esphin- ges. || F . r. Crepuscido.C r e p u s c u lin o  (kre-pus-ku-ZÍ-nu), adj. crepuscular. || F . Crepúsculo -f- ino.

Crepúsculo (kre-piís-ku-lti), s. m. a claridade que persiste algum tempo depois do occaso do soL || Crepúsculo da manhan, o tüluculo, a alva, luz que precede o nascer do sol. || Crepúsculo da vida, a velhice. || (Fig.) Primeiras manifestações; estado incipiente: CrepuscuZo do entendimento, darazão. Crepús
culo das sciencias, das artes. )| F . lat. Crepusculum.
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C r e r  (lcrêr), u. tr . considerar como verdadeiro; acreditar: Resolve que se não deve crer que ha antípodas. (Vieira.) Era um milagre que eu esperava sem o crer. (Garrett.) |) Julgar, presumir: Feliz gente que o preço ignora ao oiro, e crê dos fructos públicos o thesoiro. ( J . A . de Macedo.) Verme, cujos passos, cuja vontade, não são mais que frágeis instrumentos nas mãos do destino, e que te cres auctor de um crime ? (Here.1) |] Crer  alguém, accei- tar como verdadeiras as suas palavras: Cré-me que t ’o juro eu na presença de Deus . . . (Garrett.) || —, v .  

in ir . ter fé, ter crenças, particularmente crenças religiosas: Os que padecem teem uma grande necessidade de crer. )| Crer em, ter confiança em, ter fé em, estar persuadido da existência de, da verdade, da bondade, da eíficacia de: Vês tu ? Ella que não cria  em agoiros. (Garrett.) Crer  em milagres. Não crer no systema representativo. || Crer  em si, ter confiança no proprio valor. || — ,v .  jor. (ant.) fiar- se: Por isto, e porque bem sabe (o capitão) quanto erra quem se crê de seu pérfido adversário, apercebido v a i . . .  (Camões) || (Flex.) Pres, do in d .: creio, crês, crê, cremos, credes, crêem. Pres, do conj.: creia, creias, creia, creiamos, creiaes, creiam. Im per.: crê, crêde. |] F . lat. Credere.
C r e s c e n ç a  (cres-ssen-ssa), s . f .  crescimento. ]| Peça que se une a outra para a accrescentar; emenda: Pôr uma crescença  na saia. || (Pop.) O que sobeja ou cresce depois de completa alguma determinada quantidade ou medida: Duas medidas de leite e uma crescença. || F . Crescer -4- ença.
C r e s c e n d o  (kres-ssen-du), s . m . (mus.) augmento progressivo dos sons da voz e dos instrumentos. || (Fig.) Serie progressiva, gradação: Um crescendo de elogios. ||F. r. Crescer.
C r e s e e n t e  (kres-ssen-te), a d j. que cresce. || Maré crescente, enchente. [| (Astr.) Quarto crescente, a phase da lua que se apresenta approximadamente sete dias depois da lua nova, e outros tantos antes da lua cheia. || — , s . m . tempo que decorre desde a lua nova até á lua cheia, e durante o qual a parte illu- minada, visivel para nós, cresce continuamente: A  lua está no seu crescente. || Fórma da lua quando ella nos apparece menor que um semi-circulo.■' || O que tem a fórma de meia lua. || Armas e bandeira do império turco, porque são ornadas, com meias luas: A  cruz e o crescente. || Crescença; demasia, sobejo. || Porção de cabello postiço com que as mulheres completam o penteado. || Fermento com ue leveda o pão. || —, s. f .  a enchente: Crescente a maré. Crescente de um rio..|| F . lat. Crescens.
C r e s c e r  (kres-ssê r) , v . in tr . augmentar: Em Evora e Eivas cresceram  tanto em numero, que vieram a juntar-se em communidade. (Fr. L . de Sousa.) || Augmentar em estatura ou altura: Este menino cresceu  muito desde o anno passado. À  chuva fez crescer os trigos. || (Fam.) Crescer a palmos, a olhos vistos, crescer muito e em pouco tempo. || Tornar-se superior ou melhor: Ao passo que iam procedendo os tempos ia juntamente crescendo a sabedoria dos padres. (Vieira.) Crescei' em belleza, juizo, em virtudes, etc. || Tornar-se mais longo : Com tal presupposto tinha deixado crescer as barbas. (Fr. L . de Sousa.) || Nascer e desenvolver-se; medrar: A  hera que ao olmo u n id a.. .  cresce viçosa. (D. da Cruz.) || Augmentar em volume, extensão: ou ;grandeza: A  lua começa a crescer. || Inchar: O ar- ii-oz cresce na panella. || Augmentar em intensidade, :em força, em impeto: Ah vem, antes que vá cres

cendo o dia e o sol o rosto teu torne trigueiro. (D. da Cruz.) Entre o povo que estava na egreja come- ,'çou-se a espalhar um susurro, que cada vez crescia  mais. (Here.) O vento cresceu. A  chuva cresce. A  velocidade cresce. || Augmentar em duração : üs dias 
crescem  do Natal em deante. || Augmentar em numero ou em quantidade; multiplicar-se: A  humana geração se augmenta e cresce. ( J . A . de Macedo.) A  mudança e guerras do reino, com que necessariamente cresceram  os preços a todas as mer

cadorias de fóra. (Vieira.) | j  Prosperar :  E assim 
cresceu  de maneira que já  não podia com sua mesma fortuna. ( J . F . de Andrade.) || Sobejar: Ainda 
cresce dinheiro. || (Fig.) Crescer sobre ou para alguém, investir contra alguém : Rangendo os dentes, Egas cresceu  sobre elle, clamando «não ha mercê». (R. da Silva.) || (Pint.) Augmentar (a tinta) em corpo, engrossar, com o tempo. ||(Flex.) V . Abas
tecer. |1 F . lat. Crescere.

C r e s c i d o  (kres-ssi-du), a d j. que adquiriu maior estatura, maior altura ou volume; desenvolvido: O pequeno está muito crescido. Rio crescido de aguas. (Fr., L . de Sousa). || Augmentado : Mais crescido no brio que na edade. ( J . Freire.) || Considerável, avultado : Se alguma coisa deves, declara-o, que eu te prometto de pagar por ti, por crescida  que seja a quantia. (M. Bernardes.) || Grande (no sent. material) : Antiguidades, que pedem muita leitura e volumes crescidos. (Fr. L . de Sousa.)||Grande (no sent. moral) : As crescidas virtudes d ’esta prodigiosa menina. (M. Bernardes.) || Avançado, maduro : Homem de boas lettras e edade crescida. (Fr. L . de Sousa.) || Que sobeja; restante. || F . Crescer -f- ido .
C r e s c id o s  (kres-ssí-dus), s . m . p l . (costur.) malhas com que se alargam as meias em certos sitios., ||Sobejos, restos. || F . pl. de Crescido.
C r e s c im e n t o  (kres-ssi-men-tu), s. m . o facto de crescer; augmento.||(Pop.) Febres intermittentes quotidianas. [Maisus. no pl.]||F. C r e s c e r m e n l ò  ■
C r e s p i d ã o  (kres-pi-dão), s.  f .  estado ou qualidade do que é crespo. || Aspereza, escabrosidade: Segundo a crespidão  que mostram os penedos de Cintra. (D. N . de Leão.) || F . lat. C risp itu do .
C r c s p i n a  (kres-pi-na), s . f .  o segundo estomago dos ruminantes, também chamado barrete ou coifa. ||F. r. Crespo.
C r e s p ir  (kres-pir), v . tr . fazer crespo ou ásperos II (Pint.) Ondear; salpicar com broxa, imitando pedra, de varias cores: C resp ir  uma parede. |[ F . fr. C ré p ir
C r e s p o  (irês-pu), a d j. de superfície aspera, não liza nem plana; rugoso. ||Riçado, encaracolado, frizado: Os crespos fios de oiro se esparziam pelo colo que a neve escurecia. (Camões.)||Agitado, en- capellado, encarneirfldo (diz-se do mar): As cres

p a s  ondas do oceano. (D. da Cruz.) || Escabroso, escarpado : Crespos penedos. || Estylo crespo, de con- strucção difficil e arrevezada. || Eriçado, coberto, apinhado (de alguma coisa que sobresai): Fortaleza crespa  de gente e artilheria. (Mon. Lusit.) Os bateis mui crespos com artilheria e bandeiras. (Cas- tanheda.) || Arrogante, ameaçador: Sahiram os moiros muito c re sp o s.||(Bot.) Folhas crespas, folhas onduladas na margem. || —, s. m. p l .  rugas, prégas, franzidos. || F . lat. C risp u s.
C r e s t a  (krés-ta), s . f .  a colheita do mel quando se arranca sómente uma parte dos favos da colmeia. || Acção ou effeito de crestar. || (Fig.) Saque, desfalque, roubo: Deram uma cresta  á população. || F . contr. de C resta r2 -}- a.
C r e s t a d e i r a  (kres-ta-det-ra), s . f .  instrumento de ferro para cortar os favos e tirar as colmeias.||F. 

Crestar1^  e ira .
C r e s t a d u r a  (kres-ta-dtt-ra), s . f .  leve queimadura á superfície. || F . Crestar < -)- u ra .
C r e s t a m e u í o  (kres-ta-meii-tu), s. m . acção e effeito de crestar. || (Bot.) O effeito do calor que cresta as plantas. || F . Cr e s t a r m e n t o .
C r e s t a r « (kres-ídr), v .  tr . queimar á superfície, levementeT tostar. || Dar a côr de queimado, abra- zar, afoguear: É grande a calma, e póde o sol cres- far-lhe o carão brando. (D. da Cruz.) || Seccar por effeito do frio: A  neve crestou  toda a hortaliça. ||-,u. 

p r . queimar-se levemente. || Tomar a côr trigueira. ||Seccar por effeito do frio: Crestaram -se as vinhas. |j F . lat. Crustare
C r e s t a r 2 (kres-íár), v . tr . fazer a cresta (á colmeia.) || (Fig.) Saquear, despojar. || F . lat. Castrare.
C r e t á c e o  (kre-íá-ssi-u), a d j. formado de greda; que contém greda. ||F. lat. Cretaceus.



CEE VE CRÍTHM O
C r e v e  (Are-ve), s . m . (ant.) marinheiro encarregado de contar os moios de sal que embarcam no navio. || F . holl. K e rv o r .
C r i a  (Ari-a), s . f .  animal recem-nascido que está no periodo da creação. || F . r. C rear.
C r ic e t o  (kri-sse-tu), s . m. (hist. nat.) genero de mammiferos roedores, do norte da Europa.
C r i c k e t  (Ayi-ké-te), s . f .  exercicio ou jogo g y- mnastico usado pelos inglezes, um pouco semelhante ao nosso jogo da bola. || F . E pal. m gl.
C r i c o i t l e a  (kri-kói-rfei-a), aclj. (anat.) diz-se de uma cartilagem annular situada na parte inferior da larynge. || F . gr. K r ik o s , anel-|- eidos, fôrma.
C r i- c r i  (kri-Ari) s. m . brinquedo de metal que imita o canto de um grillo. || F . voz onomatop.
C r id o  ( k r i-du), a d j. em que se crê; acreditado: Mas por que as suas queixas não são c r id a s , oiçam os que não as ouvem a Escriptura divina. (Vieira.) || F . p. pass. de C rer.
C r im e  (k ri-me), s . m . grave infracção da lei ou da moral, punida pelas leis ou reprovada pela consciência. || Crim e  capital, crime a que corresponde a pena de morte. || Crim e  contra a natureza, crime que offende os sentimentos ou instinctos naturaes, como o parricidio. ]|Crim e  d’estado, crime commettido contra a segurança do estado. || Crim e  político, commettido contra as instituições políticas ou que tem por fim usurpar o poder. || Em geral, delicto, facto repre- hensivel: E  um crim e  ser ingrato. || — , a d j. (for.) criminal (em opposição a civel): Processo crim e. A cção crim e. || F . lat. Crim en.
C r i m e m e n t e  (k ri-m e -m e n -te ), a d v . (ant.) criminalmente. || (Ant.) Severamente: Grande executor crimemente em toda venial culpa. (Barros). || F . 

Crim e  -f- m ente.
C r i m i u a ç ã o  (kri-mi-nâ-Mão), s . f .  acção de criminar, imputação de crime. || F . lat. C rim inatio .
C r i m i u a d o r  (kri-mi-na-dôr), s . m . o que crimina; accusador. || F . lat. C rim in ator.
C r i m i n a l  (kri-mi-náf), a d j. (jur.) relativo, concernente ao julgamento dos crimes: Processo crim i

n a l. Primeiro districto crim in a l. || — s . m . matéria, tribunal, processo de causa crime: Tem de responder no civel e no crim in a l. |j F . lat. C rim in a l is .
C r i m i n a l i d a d e  (kri-mi-narii-ctó-de), s . f .  qualidade ou estado do que é criminoso : A  crim inalid ad e  de um acto. A  crim in a lid ad e  de um reo. |{ F . Crim i

n a l dade.
C r i m i n a l i s t a  (kri-mi-na-Zts-ta), s . m . jurisconsulto que se occupa especialmente de assumptos criminaes. || F . C rim in a l -|- ista .
C r i m i n a l m e n t c  (kri-mi-náf-men-te), a d v . cri- minosamente. || (For.) Segundo o processo criminal: Accusar crim inalm ente. [Oppõe-se a civilm ente .] || F . 

C rim in a l -)- m ente.
C r i m i n a r  (kri-ini-nár), v . i r .  imputar um crime t a, considerar como criminoso. || —, v . p r .  declarar-se espontaneamente criminoso, confessando o crime, ou involuntariamente por incorrer em contradicção. || A c— cusar-se. || F . lat. C rim in are .
C r i m i n a v e l  (kri-mi-ná-vél), a d j. que se póde criminar ou considerar criminoso. || F . C r im in a -y v e l .
C r i m í u o s a m c n t e  (kri-mr-nó-za-meii-te), a d v . de modo criminoso, culposamente. || F . Crim inoso  -j- mente.
C r i m i n o s o  (kri-mi-nô-zu), a d j. que commetteu um crime, delinquente, reo, culpado: Um homem 

crim inoso. || Cheio de crimes, inspirado por uma idéa de crime: Vida crim in osa . Acto crim inoso. || Que pertence ou é relativo ao crime, que o concebe ou serve para o executar: Mão crim inosa . Alma c r i-  
m in osa . || —, s . m . aquelle que commetteu um crime ; réo, accusado de crime. || F . lat. C rim inosus.

C r i n a  (Ari-na), s . f .  pêlos compridos e flexiveis que guarnecem o pescoço e a cauda do cavallo e de alguns outros animaes. || F . lat. C rin is .
C r i n a !  (kri-ndí), a d j. pertencente á crina. [| F . 

C rin a  —j— a l.
C r i n a l v o  (kri-náí-vu), a d j. diz-se do cavallo

que tem a crina mais clara que os pêlos do resto do corpo. |1 F . C r i n a a l v r  (adj.).C r in ip r e to  (kri-ni-pré-tu), a d j. diz-se do cavallo que tem a crina preta e o resto do pêlo de outra eflr. |J F . C r in a -\ -p r e to .C r in ito  (kri-)ií-tu), a d j. (poet.) que tem crina ou còma. || F . C rin a  -j- ito.C r in o  (Ari-nu) s . m . (bot.) genero de plantas exóticas, pertencente á familia dos narcisos.C r in o liu e  (kri-nó-Ai-ne), s. f .  tecido feito primitivamente de crina, e depois de varias fazendas, proprio para saias, saccos, etc. || Saia entufada assente sobre circulos parallelos de aço ou de barba de baleia para dar maior roda ao vestido; merinaque. || F . É  pal. franc.C rio n io  (kri-ô-lu), a d j. e s .  m . diz-se da pessoa de raça branca, nascida nas colonias europêas do ultramar, especialmente da America, e também do dialecto que essas pessoas falam. || F . hesp. Criollo .C r is  (k r is) , a d j. (pop. ant.) eclipsado : Sol cris . Lua cris . || (Ant.) Terrivel, medonho, como o povo considerava o eclipse. || F . eorr. de E clip se .C r is  (kris), s .  m . adaga, punhal comprido usado pelos malaios.C r is e  (kri-ze), s. f .  (pathol.) súbita alteração no curso de uma doença ; esforço repentino da natureza -contra ella. || (Fig.) Conjunctura cheia de incertezas, de aíílições ou de perigos; momento perigoso e decisivo : Crise  ministerial. Crise  política. C rise  com- mercial. || F . gr. K r is is , juizo.C r is o l (kri-zroí), s . m . cadinho. || (Fig. e poet.) Aquillo que serve para experimentar e patentear as boas qualidades de alguém ou de alguma coisa: A  adversidade é o criso l das almas grandes. || F . ant. hesp. Crisu elo , lampada.C r isp u ç ã o  (kris-pa-ssão), s . f .  enrugamento da superfície de certos objectos, como papel, etc., por efíeito da approximação do fogo. ||Enrugamento causado pelo frio ou pelo vento. | j  (Med.) Contracção espasmódica dos musculos ou dos nervos. || F . C rispar  —|— CIO.C r is p a t lu r a  (kris-pa-djt-ra), s . f .  o mesmo que crispatura. || F . C risp a r  -j- u r a .C r is p a r  (kris-pár), v . in tr . encrespar, franzir. || F . lat. C risp a re .C r is p a t u r a  (kris-pa-íu-ra), s. f  o mesmo que crispação. || F . lat. * C risp a tu ra .C r is t a  (k r is -ta ), s . f .  excrescencia carnosa que os gallos e outros gallinaceos teem sobre a cabeça. || Erguer a crista , mostrar arrogancia. || Jogar as 
crista s, brigar, ter rixa com alguém : Eu por mim deixo jogar as cristas a essa gente toda. (Garrett.) || (Hist. nat.) Proeminência que guarnece a cabeça de alguns reptis; poupa, pennacho que adorna a cabeça de certas aves, como o pavão. || Ornamento em fórma de crista: A  crista  de um capacete. || Viso, espinhaço de um monte. || (Fortif.) C rista  interior, a aresta mais elevada do prisma formado pelo parapeito de uma massa cobridora, e que fica do lado dos defensores. || C rista  exterior, a aresta formada pela intersecção da esplanada e do talude exterior do parapeito. || C rista  do plano do fogo ou do caminho coberto, aresta formada pela intersecção do plano da fogo com o talude interior do caminho coberto. || (Bot.) C rista  de gallo, o mesmo que fedegoso  de Pernambuco. || C rista  de gallo, planta da familia das amaranthaceas (celosa crista ta ). || C rista  de negra, planta da familia das leguminosas ( clitoria  l i -  
n e a r is j . || C rista  de perú, nome dado nas Alagoas a um arbusto agreste da familia das euphorbiaceas 
(a caiyp h a  a la g oa n a ). || F . lat. C rista .C r ité r io  (kri-fe-ri-u), s. m . (philos.) os caracteres que servem para distinguir a verdade do erro. || Faculdade ou modo de apreciar, de distinguir, de conhecer a verdade; raciocinio, juizo. || (Mor.) F a culdade de apreciar e distinguir o bem do mal.||(Es- thet.) Faculdade de apreciar e distinguir o bello do defeituoso. || F . lat. C rileriu m .

Críth m o (Ari-te-mu), s . m . (bot.) planta unibel-



CRITICA 426 CRUlifera, também chamada crithmo bastardo ou echiiw- 
phora, funcho marinho, etc. || F . lat. Crilhmus.C r iíie ü  (ÍTí-ti-ka), s. f. arte ou faculdade de julgar o mérito das obras litterarias e artísticas.|] Juizo fundamentado acerca de obra litteraria ou artística: Escrever uma critica sobre um livro. || Discussão para elucidar factos e textos: A  critica da historia. || (Pbilos.) Parte da philosophia que estuda os critérios. || Discernimento, capacidade, competência para criticar: juizo critico; critério. Ter critica.|| Censura, maledicência. || F . fem. de Critico.C r it ic a ilo r  (kri-ti-ka-ítór), s. m. o que é amigo de criticar. || F . Criticar -j- or.C r it ic a r  (kri-ti-kdr), v. tr. examinar, notando a perfeição de (uma obra litteraria ou artística) ou os defeitos: Criticar um drama. || Censurar: Criti
car os actos do governo. || F . Critica -j- ar.C r iíic a v e l (kri-ti-fó-vél), adj. que pôde e deve ser criticado; censurável. || F . Criticar -\-vel.Criticisssso (kri-ti-ssú-mu), s. m. (pbilos.) ra- cionalismo critico; systema philosopbico fundado por Kant, e que tem por fim principal determinar os limites da razão humana. || F . r. Critica.C i-itie ista  (kri-ti-ssis-ta), s. f. relativo ao criti- cismo: Doutrinas criticistas. \\—, s. m. partidário do criticismo. || F . r. Critica.C r it ic o  (kri-ti-ku), adj. que pertence ou tem relação com a critica: Uma dissertação critica. || Espirito critico, pessoa de fina observação e juizo atilado, que examina as questões com critério; ou que é propensa a censurar, a achar defeitos nas coisas alheias. || (Philos.) Espirito critico, livre exame das doutrinas e instituições. || (Med.) Que indica uma crise: Periodo critico da doença. || Edade critica, epocha da vida em que se está propenso a certas doenças. || (Por ext.) Difficil; penoso; decisivo; perigoso: Um momento critico. j |  —, s. to. o que julga producções de arte ou de espirito. || O que acha defeitos em tudo; maldizente. || F . lat. Criticas.C r lu v a  (kri-w-va), s. f. (bot. brazil.) planta da familia das guttiferas ( clusia criuvaj.■ Crivação (kri-va-ssõo), s. f. acção e effeito de crivar. || (Pharm.) Operação de passar pelo crivo, de joeirar. || F . Crivar -|- ão.C r iv a  sl o (kri-m-du), adj. furado em muitas partes, atravessado: Crivado de settas. Crivado de facadas. || (Fig.) Cravejado, sarapintado, constellado: E  deixa o espaço crivado de astros que parecem novos. ( J . de Deus.) || F . Crivar ado.C r iv a r  (kri-udr), v. tr. furar em muitos pontos: 
Crivar um alvo de balas. || (Fig.) Cravejar, constel- la r; encher de pintas. || —, v. pr. ser crivado, ficar traspassado: Crivoxi-se de golpes. || F . lat. Cribrare.C r iv e i (Arí-vél), adj. que se póde crer; verosímil. || F . lat. Credibilis.C r iv o  Çkri-vu), s. m. peneira de fio metallico: joeira. || Utensílio de cozinha feito de folha furada de muitos buraquinhos por onde se fazem passar as massas e farinhas para as limpar dos grumos e matérias mais grossas. || Ralo ou lamina crivada de buracos que se eolloca nas portas das casas para por elles se espreitar de dentro sem ser visto; resguardo feito de taboinhas cruzadas com pequenos intervallos entre si, que se colloca nas janellas para o mesmo fim. || Especie de bordado feito com agulha de crochet, para o qual se prepara o panno tirando-lhe tanto na largura como no comprimento alguns fios interpolados. || Furado como um crivo, cheio de buracos em toda a superfície: O alvo ficou um crivo. || F . lat. Cribrum.

• C ró  (kró), s. to. jogo de cartas, especie de paciência, em que os parceiros as vão trocando entre si até que um junte todas as de um naipe e diga cró, ganhando assim o jogo. [Também se chama viva el 
ame»', e recoveiro.], C r o ç a  (író-ka), s . f. pau da charrua. || F . fr. 
Croc.C r o c a l (kro-ÍYU), s. to. nome de uma pedra fina côr de cereja. || F . lat. Crocus

C ro eeo  (író-ssi-u), a d j. (poet.) açafroado, ama- rello, áureo, doirado: Tinha deixado a arvore o cro- 
cco leite. (Barreto.) || F . lat. Croceus.C ro ch e t (Tró-ate), s. m. (cost.) obra de renda ou malha que se faz com agulha de croçhet; crivo.Il Agulha de crochet. Y . Àgulha. || F . É  pal. fran- ceza.Crocïrîissîio  (kru-ssi-dis-mu), s. m. (med.) gesto' que se nota em certos enfermos, de quem parece apanhar fios na roupa da cama. [É symptoma de febre ataxica, e indicio provável de morte próxima.]||F . lat. Crocidismus.Croeim o (Arú-ssi-nu), a d j. o mesmo que croceo.|| F . lat. Crocinus.C r o c ita r  (kru-ssi-tór), v. intr. fazer o corvo ouvir a sua voz; imitar a voz do corvo, corvejar. || F . : lat. Crocitare.Croeoíiã!® (kru-ku-rfi-lu), s. m. grande lagarto amphibio que habita os paizes quentes fcrocodilusj.|| (Fig.) Traidor, pérfido. || Lagrimas de crocodilo, lagrimas pérfidas, queixa fingida e traiçoeira. || F. lat. Crocodilu-s.Crocutsv (kró-Au-ta), s. f. (zool.) especie do ge— nero hyena, que os antigos suppunham nascida do cruzamento d’este animal com o leão.Croqiae (/cró-ke), s. m. vara comprida com um- gancho de ferro fixo na extremidade, de que os barqueiros em geral se servem para atracar os barcos e também para os fazer andar, firmando-o contra, um ponto fixo. || Pau com um gancho na ponta, de que se servem os gandaieiros ou trapeiros. || F . fr. 
Croc.C r o s ta  (krûs-td), s. f. crusta; codea. || Nome- vulgar de pequenas escamas, mais ou menos duras, que se formam na pelle em seguida a um ferimento ou pela dissecação de um liquido segregado á superficie ; bostella: Crostas vaccmicas, variolicas, etc. , U F . lat. Crusta.C r o ta le  (Aro-ta-lu), s. m . (ant.) instrumento- musico semelhante ás castanholas, usado especialmente pelos sacerdotes e sacerdotizas de Cybele, e de que se serviam frequentemente para acompanhar a dança. || (Zool.) Cobra de cascavel. || F . gr. K r o -  
talon, guiso.C ro tialo íd e (kru-ta-W-i-de), adj. (zool.) que tem a fórma do crotalo (serpente). || —, s. m. pl. familia de reptis cujo typo é o crotalo. || F . Crotalo oide.C r o to p lia g a  (kru-íó-fa-gha), s. f. ave da America da ordem das trepadoras.C r o ío n  (Aró-tô-ne), s. m. (bot.) genero de plantas da familia das euphorbiaceas, e particularmente, a especie croton-tiglium, cujas sementes dão o oleo de croton (substancia empregada como purgante energico). [São d ’este genero a casearrilha, o pé de perdiz e o velame do campo.] || F . É  pal. lat.C r u  (kru), adj. ainda não cozido : Carne crua. Tijolos crus. Barro cru. || Coiro cru, coiro tal qual se tira do animal, e antes que tenha recebido alguma preparação ; coiro verde. || Sçda crua, a que não está ainda livre da gomma nem branqueada.|| Linho cru, brim cru, algodão cru, o que ainda uno foi molhado nem branqueado. || Breu ou pez cru. Y . 
Breu. || (Med.) Humores crus, matérias cruas, que não receberam ainda o grau de cocção ou elaboração necessária. || Que e^tá no estado simples de esboço ; pouco apurado (falando das coisas do espirito) : Uma linguagem erua e informe. || Sem rebuço, sem disfarce : A  verdade nua e crua. || (Pint.) Tom 
cru, o que destaca dos outros, que não está suffi— cientemente esbatido. || Cores cruas, as que de uma para outra não teem transição suave. ||Offensivo, duro,, áspero (falando das palavras, da linguagem): 1 alou- lhe em termos bastante crus. || Custoso de soffrer, rigoroso, austero, inclemente, cruel: Qual tigre cruento, que rebrama da crua e cega fome esporeado. ( J . A . de Macedo.) || Penoso, afflictivo : Um  cru naufragio. (Camões.) Doença crua e feia. (Idem.)|| Barbaro, deshumano : Da morte o cru tormento sem morrer provei. (D. da Cruz.) D . Pedro I , por



C R U Á 427 CRUZ■  cognome o Cru. || Cruento : Onde a refrega é crua 
I e mais accesa. (J. A . de Macedo.) |j (Flex.) Fem., 
I crua; pl. masc., crus; fem ., cruas. ||F. lat. Crudus. 
i Cruá (kru-fí), s. f .  (bot. brazil.) planta da farni- 
I lia das cucurbitaceas ( cucurbitá odora ta) ,  cujo fru- I cto é semelhante á abobora.

(Viianlia (kru-â-nha), s. f. (bot. brazil.) nome I dado nas Alagoas a uma arvore agreste cujos fru- I ctos são comestiveis.
Crucial (kru-ssi-ríZ), adj. em fóraia de cruz: In- I  cisão crucial. Lista crucial. || F . lat. Crvcialis.I  C ru cia iia  (kru-ssi-õ-na), s. f. (bot. brazil.) espe- I cie de bambu cujo caule não é fistuloso.
C ruc ía i t c l la  (kru-ssi-a-ne-la), s. f. (bot.)plan- 

I ta da familia das rubiaceas (galiwn crueiata).
Cruciante (Tcru-ssi-an-te), adj. horrivelmente I afflictivo: Uma dôr cruciante. || F . C r u c i a r ante.
Cruriuio (krn-ssi-d-tu), s. m. (ant.) tortura, I tormento, martyrio. || F . lat. Cruciatus.| Criicifcrario (kru-ssi-fe-ra-ri-u), s. m.(liturg.) 

I o que leva a cruz nas procissões. || F. lat. Cnicifer.
Cruel feras (kru-ssí-fe-ras), s. f. pl. (bot.) fami- ! lia de plantas dieotyiedonias caracterizada por fio—I res cujas pétalas são dispostas em forma de cruz. 

I || F . C rucifero . ,
Crucifero (kru-ssi-fe-ru), adj. que tem uma cruz I por insignia: Estandarte crucifero. || (Bot.) Que per- 

I  tence á familia das cruciferas: A  couve é uma planta I crucifiera. | F . lat. Cntcifer.
Crucificação (kru-ssi-fi-ka-ss<7o), s. f . acção e efteito de crucificar; o'supplicio da cruz applicado na antiguidade a alguns criminosos. || F . Crucificar 

I "I- ao.
C ru cifica d o  (kru-ssi-fi-Fó-du), adj. pregado na cruz. || (Fig.) Martyrizado, torturado, atormentado. 

I | |— , s. m. homem que padecia o supplicio da cruz. i| Diz-se por excellencia de Jesus Chnsto. || F . Cruci
ficar -|- ado.

CruciUcadov (kru-ssi-fi-ka-cíòr), s. m . o que crucifica. || F . Crucificar -|- or.
Crucificamento (kru-ssi-fi-ka-men-tu), s. m . o mesmo que crucificação. | F . Crucificar -{-mento.
Crucificar (kru-ssi-fi-idr), v . Ir . pregar na cruz, appiicar o supplicio da cruz a. || (Fig.) Mortificar, atormentar moralmente, sacrificar. || F . lat. Crucifi- 

gerc.
Crucifixão (km-ssi-fi-tefíO), s. f. o mesmo que crucificação. || F . lat. Cruçifixio.
Crucifixo (kru-ssi-/í-kssu), s. m. imagem de Christo .pregado na cruz. j| Estampa, quadro representando Christo crucificado. || F'. lat. Crucifixas.
Cruciforme (kru-ssi-/or-me), adj. em fórma de cruz. || F . lat. Cn/af-j- fórma.
Crucigcro (kru-síi-je-ru), adj. (hist. nat.) que tem uma cruz, marcado com uma cruz : Yèspa cru- 

cigcra. || F . lat. Crux-\-gero.
Crudelíssimo (kru-de-Zí-ssi-mu), adj. superl. irreg. de cruel. || F . lat. Crudclissimus.
Crueira (kru-ét-ra), s. f. (brasil.) a parte grosseira da mandioca que não passa pela peneira.
Cruel (kru-eZ), adj. que tem gosto em fazer mal, ue se compraz em ver ou em causar tormento: Um espota cruel. O tigre é um animal cruel. Que tem caracter de crueldade, falando das coisas: Uma lei 

cruel. || Rigoroso, severo, tyrannico: Um juiz cruel. || Pungente, insupporlavel, doloroso: A  fome é uma coisa cruel. Oh lembranças m ieis; oh imagens tristes! (D. da Cruz.) Depois de tão cruel, tão dura ausência. ( J . A . de Macedo.) || Insensivel, duro, intratável : Uma mulher cruel. || Sangrento, sanguinolento: Uma batalha cruel. || Sorte ou destino cruel, completamente contrario ao que se ambicionava. || F . lat. Crudelis.
Cruel dude (kru-el-áó-de), s. f. qualidade do que é cruel. j| Acção cruel, barbaridade: Praticar cruel

dades. \\ Deshumanidade, ac to rigoroso: Tratal-o assim é uma crueldade. [| F . lat. Crudelitas.
< m eu t ação (kru-en-ta-ssâo), s. f . acção de 

cruentar. || F. Cruentar +  ão.

Cruentar (kru-en-iár), v. ir. o mesmo que ensanguentar. || F\ lat. Cruentare.C r u e n t o  (kru-en-tu), adj. sanguinolento; em que ha sangue derramado: Uma batalha cruenta. || Amigo de derramar sangue, cruel: O cruento Marte.|| Banhado em sangue: Campo cruento. || (Fig.) Pungente, que fere. || F . lat. Cruentus.
Crueza (kru-è-za), s. f. qualidade ou estado do que é cru, estado dos alimentos que não experimentaram ainda cocção. || Indisposição do estomago, proveniente da má qualidade dos alimentos ou da sua dillicil digestão. || (Med.) Crueza dos humores, estado dos humores que ainda não apresentam signal algum de cocção. || Crueza da agua, estado da agua que contém muitos saes calcareos, e que é fria e indigesta. || (Pint.) O efleito dos tons crus. || Trato, acção cruel: No qual, por senão querer fazer moiro, fizeram cruezas. (Barros.) j F . Cní-j-eza.C r i i f t a  (Jrit-gha), s. f . (bot.) planta da familia das brassicaceas feruga marítima) .  [Também se chama cruca].
Cruniatou (kru-ma-íô), s. m. (bot. brazil.)o mesmo que xiquoque do sertão.
Cruor (kru-òr), s. m. (poet.) sangue que corre: sangue derramado fóra dos vasos. || Materia córante que entra na composição do sangue. || A  parte do sangue que se coagula. || F . lat. Cruor.
Craijj (k ru -p e), s . m . (med.) especie de angina caracterizada pelo desenvolvimento de falsas membranas nas vias respiratórias, doença muitas vezes mortal que ataca principalmente as creanças; angina diphterica. || F . e s c o c .Crow p.
CruraS (kru-roZ), adj. que pertence á coxa: A rtéria crural, musculo crural. || F . lat. Cruralis.
fru sta  {krus-ta), s. f. camada de substancia espessa que cobre uma superfície: Formou-se uma 

crusta de tartaro no interior do tonel. |j Crusta terrestre, o conjuncto das camadas superficiaes do globo terrestre. || (Conchyol.) Viscosidade ou tartaro mari- timo que endurece na superfície das conchas. ||(Bot.) Parte dos lichens que adhere fortemente á terra, ás pedras ou ás cascas das arvores, e donde nascem as estratificações. || F . lat. Crusta.
Crustáceo (krus-Zd-ssi-u), adj. coberto de uma especie de crusta. || Que pertence á familia dos crustáceos: Animal crustáceo. || (Bot.) Frágil e delgado, mas que não se amollece com a agua: Pericarpo 

crustáceo. || — , s. m. pl. animaes articulados que teem a cabeça confundida com o thorax, e o corpo revestido por uma crusta tegumental mais ou menos calcarea (como, por ex., a lagosta). || F . Crusta, -j- 
aceo.

Crua (krus) ,  s. f .  instrumento de supplicio formado algumas vezes de um unico madeiro enterrado, mas geralmente de duas peças atravessadas uma sobre a outra, e ao qual na antiguidade ligavam os criminosos condemnados á morte. || O madeiro onde Jesus Christo foi pregado: A  vera cruz. A  santa 
cruz. || (Por ext.) A  paixão e a morte de Christo: O sacrifício da e n iz . || (Fig.) Depôr todas as injurias aos pés da cmz, perdoar em nome de Deus. || (Por ext.) O ckristianismo: O triumpho glorioso da eniz. || AíHicção, infortúnio, penas, trabalhos: Todos teem a sua cruz. Quem te disse que é pequena a minha 
cruz ?  (R. da Silva.) || Levar a cruz ao calvario, concluir com resignação alguma coisa ardua. || Simulacro que representa a cruz de Christo: Pôr uma 
cruz no altar. || Cruz alçada, crucifixo que se leva processionahnente em certas solemnidades da egreja. || (Fig.) Estar ou ver-se entre a cruz e a agua benta, ou entre a cruz e a caldeirinha, estar em grande perigo (allusão tirada do moribundo a quem vão administrar os sacramentos). || Signal da cruz, o que fazem os christãos com o dedo pollegar quando se benzem. I| Fazer cruzes a alguma pessoa, esconju- ral-a. || Fazer uma cruz á porta de alguém, fazer protesto de nunca mais lhe entrar em casa. j| Fazer 
cruzes na bocca, ficar em jejum ou não perceber o que lhe dizem. || Cruz de Santo André, cruz em fúr-



CRUZA-BICO 428 CRYPTAma de X . || C r u z  latina, a que tem o ramo inferior mais comprido que os outros. || C ru z  de Malta ou de Jerusalem, cruz de quatro ramos eguaes, que alarga para os extremos. || C ru z  grega, aquella cujos quatro ramos tem egual comprimento. || Insignia de algumas ordens de cavallaria, em fôrma de cruz. || C ru z  da ancora, o ponto em que a haste pega com os braços. j| G m n -c r u z , Rosa-c r u z . V . estas palavras.Ornato em fôrma de cruz, que se traz muitas vezes ao pescoço: Uma cru z  de oiro, de diamantes. || Disposição imitante á fôrma de uma cruz : Ter as pernas em cru z . || C ru z  da espada, especie de cruz que formava o punho da espada dos cavalleiros. || Signal formado por dois traços, que se cortam perpendicularmente : Marcou os trechos mais notáveis com uma 
cru z . || Assignar de c r u z , traçar com tinta uma cruz no papel em logar de nome, quando se não sabe escrever; e (fig.) assignar sem ler, e também dar consentimento para alguma coisa sem ter conhecimento d’ella. || —, p l .  os quadris. || 0  reverso de certas moedas ou parte opposta ao cunho. [Os antigos pintos e suas subdivisões tinham gravada uma cruz, donde lhes vinha o nome de cruzados.] || Cru
z e s  ou cunhos, jogo em que se atira uma moeda ao ar, ganhando o jogador que adivinhar qual dos lados ficará para cima. || Não ter cruzes nem cunhos, diz-se de uma pessoa disparatada, que em casos idênticos ora procede de um modo, ora de outro. || (Yeter.) A  parte no extremo do pescoço do cavallo onde se unem as espaduas. || Nas aves, a distancia que vai de ponta a ponta das azas abertas; envergadura. || (Herald.) Movei de armaria em fôrma de cruz: C ru z  aguçada, alta, cantonada, carregada, chan, de Borgonha, de Calatrava, etc. || (Bot.) C ru z  de Malta, ou de Jerusalem, planta herbacea da fa- milia das caryophyllaceas ( ly ch n is ch alcedo nicaj. || C ru z  de Malta dobrada, planta da mesma familia 
( lychnis chalcedonica p len ifto ra ). || (Astr.) C r u z  austral, cru z  do sul, nomes de uma constelíação do he- mispherio austral, também chamada cruzeiro. || F . lat. C ru x .C i- u z a - f i ic o  (kru-za-ôí-ku), s . m . (zool.) passaro do tamanho da cotovia, pertencente á familia dos conirostros ( lo x ia  cur v ir  ostra) ,  também chamado trinca-nozes. || F . C r u z a r b i c o .C r u z a d a  (krii-^rá-da), s.  f .  nome dado ás expedições que diversos estados fizeram á Palestina entre os annos de 1095 e 1269 com o fim de expulsarem os mussulmanos, e cujos cavalleiros traziam por distinctivo uma cruz de panno cozida sobre o fato. || (Fig.) Empreza preparada para a defeza de um interesse ou propagação de uma idéa: Os reis fizeram uma cru za d a  contra os priricipios da revolução franceza. || (Tecei.) A  operação de cruzar os fios, no fabrico dos tecidos de seda, antes de passar ao vaivém. || (Marchant.) Parte da pansa ou primeiro estomago dos ruminantes.F. C m z a x  a d a .C r u z a d a  (kru-^rá-du), a d j. disposto em cruz: Dois paus cru za d os. || Estar com os braços cru za d os, ter os braços em cruz sobre o peito; (fig.) estar ocioso, não tomar nenhuma resolução na occasião opportuna. || Estar com as mãos c ru z a d a s, estar n ’uma attitude humilde, como que pedindo misericórdia. || (Art. milit.) Fogos cruzados, fogos que de diversos pontos se dirigem ao mesmo alvo; fogos convergentes. || Guerreiros cru za d os, os guerreiros que tomavam parte nas cruzadas. || — , s . m . o que tomava a cruz para ir combater os infleis; guerreiro que ia n’uma cruzada. || Nome de varias moedas antigas de oiro e de prata, assim chamadas porque foram primitivamente mandadas cunhar para prover ás despezas dos cruzados. || Modernamente, a quantia de 400 réis. || Cruzado  novo, moeda de prata cunhada pela primeira vez por D . João Y , e que teve curso legal até 1861, valendo ultimamente 480 reis. || F . Cruzar ado.C r u z a d o r  (kru-za-cfór), s . m . o que cruza. || F . 
C ru za r  -f- or.C r u z a m e n to  (kru-za-nien-tu), s . m . acção e cf-

feito de cruzar; encruzamento. || Intercepção. |j (Tecei.) Cruzada. I| Cruzamento de raças, ajuntamento sexual de indivíduos de raças diversas para o melhoramento da especie. || F . Cnizar-|- mento.C r u z a r  (kru-zdr), v. tr. dispôr em fôrma de cruz: Cruzar as vergas. Cruzar as pernas. Cruzar as pontas da gravata. || Cruzar as espadas, pol-as em cruz; (fig.) bater-se: A  sua espada ficava des- honrada deante do mundo, se a cruzasse comtigo. (R. da Silva.) || Cruzar baioneta, atacar apontando a baioneta. || Cruzar os braços, pôl-os em cruz sobre o peito; (fig.) ficar inactivo: Cruzando os braços no peito, proseguiu como homem que scisma comsigo. (R. da Silva.)||Cortar, atravessar (falando de um caminho, de uma linha): Esta estrada cruza a que vai de Lisboa a Bemfica. || (Mar.) Atravessar, percorrer em varias direcções: Cruzar o Mediterrâneo: Nocturnas aves se viram o ar cruzar. (D. da Cruz.) || Cruzar a porta a alguém, passar por deante d’ella varias vezes; rondal-a. ||Passar atravez de, penetrar: Cujos umbraes a nenhum pensamento impuro era pennittido cruzar. (Herc.) || Cruzar as raças, acasalar animaes de raças differentes; produzir, dar origem a individuos cujos paes são de raças differentes. || —, v . in tr . formar cruz, interceptar-se: A  rua dos Retrozeiros cruza com a rua Augusta. || Diz-se das azas das aves quando já estão crescidas para poderem voar: Principiou a voar antes que as azas lhe cruzassem. || (Mar.) Occupar, vigiar uma certa extensão de mar, percorrendo-a em todas as direcções: Uma esquadra destinada a cruzar no Báltico. || —, v. pr. estar atravessado, collocar-se atravez: Cruzam-se duas estradas. As espadas cruzam- 
se . || Encontrar-se com direcções oppostas: Cruza
ram-se os ventos. || Cruzarem-se as raças, nascerem individuos cujos paes são de raças differentes. || (Ant.) Armar-se para tomar parte n ’uma cruzada. || F . Cruz 
-j— ar.C r iiz c ir ín lia  (kru-zei-n-nha), s. f. (bot. brazil.) o mesmo que cainca.C ru z e iro  (kru-;Zei-ru), s. m. grande cruz de pedra que se arvora nos adros de algumas egrejas, em praças, estradas, cemitérios, e tc .: Junto ao cru
zeiro sepulcral mysterio foi celebrado de infeliz amor. (Soares de Passos). || A parte da egreja entre a nave central e a capella mór, e que de ordinário é coberta com uma cupula ou clarabóia. || (Techn.) Caixilho de madeira nos teares, onde se faz o cruzamento dos fios, e que fica na extremidade da banqueta opposta áquella em que está montada a do- badoira. || (Marit.) Extensão de mar em que os navios cruzam. || O serviço dos navios que andam cruzando. || O tempo que dura este serviço. || O pro- prio navio que cruza. || (Astr.) Constelíação austral formada por quatro estrellas em cruz. || Ordem militar do Brazil, creada pelo imperador D . Pedro I . || —, adj. que tem crUz. I^Que é marcado com uma cruz. || Rapoza cruzeira, a que tem uma cruz de pêlo negro ao longo do dorso. || F . Cruz -j- eiro.C ru ze ta  (kru-2 é-ta), s. f. cruz pequena. || Abertura em cruz nos palhetões das chaves. || (Archit.) Moldura de um ornamento de porta ou janella de sacada que pelos lados excede o nivel da base d’ella. || (Archit.) Gesso de cobertura ao lado da trapeira. || Cruz de madeira empregada pelos operários no nivelamento. || (Pint.) Cruz de madeira com os braços moveis, nos quaes se suspendem as estampas ou desenhos que servem de modelo aos estudantes. || Cabide movei de pau em fôrma de cruz, que se suspende de uma vara de ferro no interior de um guarda-vestidos. || (Naut.) Armação provisória de vergas e mastros feita de antennas. || F . Cruz-\-eta.C r y m o d y iiio  (kri-mó-di-ni-a), s. f. (med.) dôr rheumatica. || F . gr. Krymos, frio, e odynè, dôr.C r y p ta  (iri-pta), s. f. caverna subterrânea; carneiro onde se enterravam mortos em algumas egrejas. || (Anat.) Folliculo ou pequena glandula, na espessura das membranas mucosas ou dos tegumentos. || F . lat. Crypta.



ICRYPTO 429 CUBOC r y p t o  (ÀTí-ptó), prefixo grego que significa oc- I  culto e entra na composição de muitos vocábulos I  scientificos.C r y p to g a in ia  (kri-ptó-pftà-mi-a), s . f .  (bot.) I  mande divisão do reino vegetal que comprehende 1 as famílias de plantas que teem os orgãos sexuaes I  occultos ou pouco apparentes. || Parte da botanica■  que estuda as plantas cryptogamicas. || F . gr. K r y -  I  p io s, occulto -(- gám os, casamento.C ry p to g n in lc o  (kri-ptó-p/iâ-mi-ku), a d j. que I  pertence á cryptogamia. || Plantas cryptogam icas, I  aquellas que teem os orgãos sexuaes occultos ou I pouco apparentes (em opposição a plantas phanero- I gamicas). || F . Cryptogam ia  -f- ico.C r y p to g n m o  (kri-ptó-gha-mu), a d j. o mesmo I que cryptogamico. || F . gr. K r y p to s , occulto -j- g d -  I m os, casamento.C r y p t o g r a p h i a  (kri-ptó-gra-/i-a), s . f .  arte de 
I escrever secretamente por meio de abreviaturas ou 
I de signaes1 convencionados entre duas ou mais pes- I  soas; escripta em cifra. |[ F . gr. K ry p to s , occulto -j- I  graph ein , escrever.C r y s t a l  (kris-ídl), s . m . coiqio que ao passar do I estado fluido para o solido tomou a fórma regular polyedrica: Um crysta l de sal marinho. || C ry sta l de■ rocha, ou simplesmente cry sta l, quartzo hyalino, sub- I  stancia muito dura e muito limpida. || Vidro branco 

I  muito transparente que contêm oxydo de chumbo: | Um copo de cry sta l. [| (Fig. poet.) Limpidez, transparência : O cry sta l das aguas. j| Objectos de crystal: Loiças da China e cry sta cs. [| F . lat. C rysta llu m .C r y s t a ll li io  (kris-ta-ii-nu), a d j. que tem a transparência do crystal. || (Miner.) Que pertence aos crys- taes: Faces cry sta llin a s. || Systema crysta llin o , o conjnncto das leis que regem as formas dos crystaes. I|—, s . m . (anat.) pequeno corpo transparente, de figura lenticular, situado na parte anterior do humor vitreo do olho. || (Astr. ant.) Cada uma das abobadas concêntricas e transparentes de que, segundo Ptolomeu, se cpmpunha o ceo. || F . lat. C rysta llin u s.C r y s ta lliz n ç ã o  (kris-ta-H-za-ssdo), s . f . (chim.) acção de crystallizar: o phenomeno da formação dos crystaes. || Corpo formado por uma aggregação de crystaes. |j F . C ry sta lliz a r  -j- ão.C r y s tu ll iz a r  (kris-ta-li-zrár), v . i r .  transformar em crystal ou crystaes; fazer tomar a fórma e contextura crystallina: C r y sta lliz a r  o assucar. || —, v . 
in tr . e p r . condensar-se em crystal ou crystaes. ü salitre c r y sta lliz a  em prismas rectos de base rhpm- boidal. || F . Crystal -{- i z a r .C r y s t a ll iz a v c l (kris-ta-li-;zá-vél), a d j. que é sus- Ceptivel de se crystallizar. || F . C r y sta lliz a r  -|- vel.C r y s t a llo g r a p h ia  (kris-ta-lu-ghra-/i-a), s . f . sciencia dos crystaes, das suas fôrmas, das íeis que presidem á sua formação. || F . lat. C rysta llu m  -j- gr. 
graph ein , descrever.C r y s ta llo g r a p h ic o  (kris-ta-lu-p/trd-fi-ku), a d j. concernente á crystallographia. || F . lat. Crysta llum  -}-gr. graph ein , descrever.C r y s ta llo g r a p h o  (kris-ta-fó-ghra-fu), a d j. o que se occupa da crystallographia. || F . lat. Crysta llum  -f- gr. gra p h ein , descrever.C r y s ta llo ld e  (kris-ta-fó-i-de), a d j. (hist. nat.) que se parece com crystal. || (Anat.) Diz-se da capsula do crystallino ou membrana que envolve o crystallino do olho. || F . lat. C rysta llum  oide.C u  (tu), s .  m . (chui.) o anus. || A  parte do corpo , sobre que os homens e outros animaes se apoiam quando se assentam; nadegas. || O fundo da agulha, parte opposta ao bico ou ponta. || (Naut.) A  extremidade do moitão ou bigota, opposta à cabeça. || F . lat. C u lu s.C u a tla  (ku-ú-da), s . f .  (chulo) pancada que se dá quando se cai ficando sentado. || (Chui.) Parte das calças ou das ceroilas que cobre as nadegas. || F . C u -\-á d a .C u a in b ú  (ku-an-bú), s . m . (bot.) planta herbácea do Brazil da familia das compostas fb id en s  
adhaerescens) .

C u n n t l ú  (ku-an-ítu), s. rn. (zool.) o mesmo que coandú.C n a r u r ú - g u a s s i i  (ku-a-ru-rú-ghu-á-süí), s. m. (bot.) planta herbacea da America do Norte, da familia das phy tolaccacoas (phytolacca decandra) ,  também chamada mechoacão do Canadá e tintureira vulgar. [Emprega-se para colorir os vinhos.]C u b a  (tú-ba), s. f. vasilha grande que serve para vários usos nas industrias. || Tonel grande, em que se guarda vinho nas adegas. || F , lat. Cupa.C iilin g c m  (ku-bá-jan-e), s. f . acção de cubar.|| Methodo para cubar. || Quantidade de unidades cubicas que contêm um volume dado. || F . Cubar -[- 
agem.C u b a r  (ku-bú?-), v. Ir. avaliar ou medir (o volume de um solido). || F . Cubo-j-ar.C u b a t a  (ku-brí-ta), s. f. choça formada de folhas, habitação dos pretos da África.C n b a t u r a  (ku-ba-íw-ra), s. f. reducção geométrica de um solido qualquer a um cubo equivalente em volume. || F . Cubar ura.C u b c b a  (4u-be-ba), s. f . (bot.) genero de arbustos da familia das piperaceas, semelhantes ás pimenteiras (piper cubebaj, originário da índia oriental e dotado de propriedades excitantes. || O fructo dos mesmos vegetaes. [E nome geralmente usado no plural.] || F . ar. Cubàba.C u b e b e i r a  (ku-be-bei-ra), s. f. (bot.) o mesmo que cubeba (planta). || F . C u b c b a . eira.C u b c l r o  (ku-bei-ru), adj. que esteve na cuba, que tomou o gosto d’elía: Vinho cubeiro. || F . Cuba -|- eiro.C u b c l l o  (ku-be-lu), s. m. torreão das fortificações antigas e que foi substituido pelo baluarte.|| (Herald.) Figura de torre quadrada sem ameias. 
i| F . r. Cubo.C u b i c a r  (ku-bi-ictr), v, tr. considerar ou avaliar em sentido cubico; cubar. || F . Cubico-j-ar.C u b i c o  (I'ú-bi-ku), adj. que pertence ao cubo ou tem configuração de cubo : Fórma cubica. || Me- tro, pé cubico, volume que tem um metro, um pé nas tres dimensões (comprimento, largura e altura' ou grossura). || Raiz cubica de um numero, o algarismo ou conjnncto de algarismos que multiplicado pelo seu quadrado dá aquelle numero. [Assim 3 é a raiz cubica de 27.] || F . Cubo-\-ico.C u b i c u l a r  (ku-bi-ku-tór), adj. que diz respeito ao cubiculo; disposto, formado em cubiculos. || F . 
Cubiculo -|- ar.C u b i c u l a r i o  (ku-bi-ku-ZÓ-ri-u), s. m. (ant.) servente de cubiculo ou de camara. || F . lat. Cubicu- 
larius.C u b i c u l o  (ku-bi-ku-lu), s. m. (ant.) quarto de cama,, camara. || Cella de religioso. || (Fana.) Casa, quarto de mui pequenas dimensões. || F . lat. Cubi- 
culum.C u b i t a l  (ku-bi-tái), adj. (anat.) que pertence ao cubito, ou á parte do ante-braço onde este osso existe: Musculos cubitaes. || Que tem o comprimento de um covado. || F . lat. Cubitalis.C u b i t o  (A'ú-bi-tu), s. m. (anat.) osso que juntamente com o radio constitue o esqueleto do antebraço formando-lhe o bordo interno. [É dos dois ossos do antebraço o mais comprido e o mais grosso; a tuberosidade superior constitue a saliência do cotovelo.] || F . lat. Cubitus.C u b o  (iit-bu), s. m. solido que tem seis faces quadradas eguaes; hexaedro regular: Os dados teem a forma de cubo. || (Math.) Terceira potência de uma quantidade, producto da multiplicação de um numero pelo seu quadrado: O Cubo de 3 é 27. |[ Medida de pau, sem fundo, para areia, com um metro de comprimento, um metro de largura e um metro de profundidade. || Na roda hydraulica, cada um dos vãos que ella tem na peripheria e onde cai a amia que a faz mover. || Cubo de lagar de azeite, calha, formada por 4 taboas pregadas ao comprido umas sobre as outras por onde a agua vai para a roda.|| Grande cesto vindimo usado no Alemtejo. || Nas



CUBOIDE 430 CUJOrodas dos carros, peças do madeira em que entra o eixo e d’onde os raios saem para as pinas. [| (For- tif. ant.) Pequena torre no panno do muro. || F . lat. 
Cubus.

Cuboíde (ku-Jd-i-de), a d j. que tem a fórma de um cubo. || —, s. m. (anat.) osso curto, situado na parte anterior e superior do tarso e articulado posteriormente com o calcaneo. || F . Cabo -|- oide.C u íjy o  (ku-fu-u), s. m. (bot. brazil.) planta da família das sapotaceas, de cujo fructo se faz doce.C u e h a r r a  (ku-xá-rra), s. f. colhér’ de chifre. (Riò Grande do Sul.)|| Colherão com que se carrega de polvora a peça. || Pealo de cucluirra. Y . Pealo. || F . É  pal. hespanh.
Císcsieri (ku-xé-7'i), s. m. (bot. brazil.) o mesmo que cujumari.Csici (ku-ssi), s . to. (bot.) fructo da cuciofera, saboroso e parecido com a laranja. || F . ar. Kou-ki.
©nciofera (ku-ssi-ó-fe-ra), s. f .  (bot.) palmeira da índia que produz o cuci. || F . Cuci -j- fero (suff.)
Cuco (ku-ku), s. m. (zool.) ave da ordem das trepadoras (cuculus canorus), que põe o ovo no ninho de outras aves para que estas lh’o choquem. 

|| Cuco rabilongo, ave da mesma familia foxylophus 
glandarius). || Certa especie de relogios que quando dão horas imitam o canto do cuco. || Ave africana de Quillengues (centropus nigrorufus). || (Bot.) O mesmo que campainha amarella. || Calças de cuco (bot.), a digital ou dedaleira. [| F . lat. Cuculus.

Cuciii-Síita (ku-iw -bi-ta), s. f. parte do alambique em que se introduz a substancia para distil- lar. || (Bot.) Nome scientifico do genero abobora.||F. lat,. Cucurbita.
C«ic«a'Í9itaceas (ku-kur-bi-íft-ssi-as), s. f. pl. (bot.) familia de plantas herbaceas dicotyledoneas que têem, por typo a abobora, e a que pertencem o melão, a melancia, etc. || F . Cucurbita. -f- aceas.C u c u r ls iía c e o  (ku-kur-bi-tó-ssi-u), adj. (bot.) que pertence ás cucurbitaceas. || Semelhante á abobora: O rosto cucurbüaceo do antigo magistrado de Celorico. (Herc.)||F. Cucurbita.-\-aceo.C iice irfoitiaa  (ku-kur-bi-fí-na), S. f .  tenia composta de anneis que se parecem com pevides de abobora.' || F . Cucurbita, -f- in a .
CucurbSíitio (ku-kur-bi-fí-nu), adj. semelhante á abobora. || F . Cucurbita, -j- ino.
Ciicurú (ku-ku-ní), s. m. (bot. brazil.) planta da familia das apocyneas (echitcs cucuruj.
Cuciirucu (ku-ku-ru-ftu), to. (zool.) serpente venenosa do Brazil.
Cuecas (ku-e-kas), s. f. pl. (chulo) ceroilas.||Es- tar em ciwcas, estar vestido só de ceroilas.||F, r. Cu.
Cueiro (ku-et-ru) s. m. faixa de baêta ou fla- nella que serve para envolver as creanças da cintura para baixo e principalmente pela parte* posterior do corpo. || Desde os cueiros, desde a mais tenra edade. || (Fam.) Ainda cheira aos cueiros, diz-se de uma pessoa muito nova, que pretende fazer ou fez alguma coisa para que ainda não tem edade própria. || Deixar os cueiros, acabar com as brincadeiras próprias de creança para começar os estudos ou alguma occupação seria. || F . Cu-\-eiro.
Cugnardo (ku-ghu-ár-du), s. to. (zool.) especie de gato, também chamado tigre ruivo, da America meridional ffelis puma, felis concolor).
Cuhuraquão (ku-u-ra-ku-ão), s. m. (bot. brazil.) 

o mesmo que pau brazil.
Cuia (/cui-a), s. f .  a casca do fructo da cuieirá, que depois de secca e de se lhe extrahir o miolo é empregada pelos indígenas para vários utensilios, como pratos, púcaros, etc. || Parte do penteado das senhoras formado por cabellos postiços, juntos e enrolados em uma almofada que se colloca sobre a nuca. || F . É  palavra brazil.
Cuidado (kui-dá-du), adj. pensado, meditado: Conselho bem cuidado. (Camões.) || Previsto: Vendo como deixava a certa rota, por ir buscar a morte não cuidada. (Camões.) || —, s. m. applicação do espirito a alguma coisa ou em fazer alguma coisa;

desvelo, solicitude; attenção; diligencia; vigilância ; precaução: Todos os seus trabalhos são feitos com muito cuidado. Era de ver o cuidado com que procurava se fizesse a festa. (Fr. L . de Sousa.) || Tomar cuidado, ter cuidado em alguma coisa, vigiar por que ella se conserve ou dè bom resultado: Tomar cuidado na saude. Ter cuidado em uma operação chimica. || Tomar cuidado, ter cuidado em ou com alguém, vigiar por que lhe não succeda mal, prover ás suas necessiT* les, ao seu bem estar. || Tomar 
cuidado, ter cuidado em ou com alguma pessoa ou coisa, acautelar-se para que ella lhe não cause da- mno: Toma cuidado com elle. Tenha cuidado com as comidas. || O cargo, o dever de cuidar em alguém ou em alguma coisa; incumbência, responsabilidade, conta: Confio-lhe o cuidado de tratar dos meus negocios. || Deixou ao tempo o cuidado de vingar a sua memória. || Inquietação de espirito causada por algum mal que succedeu ou se receia, ou pelo desejo de cumprir algum dever ou de levar a cabo algum negocio: Quem tem cuidados, não dorme (prov.). Estes são, amigo, hoje todos os meus ciii— 
dados. (Vieira.) || Estar em cuidado, estar inquieto. || Dar cuidado, preoccupar, inquietar: Toda a potência de Hespanha armada contra Portugal dá tão pouco cuidado aos nossos príncipes... (Vieira.) Doença de cuidado, doença perigosa. || (Fig. e poet.) O objecto das uossas inquietações: E  ella todo o meu cuidado. || Cuidado! interj. usada para advertir alguém. || F . Cuidar~\~ado.C u id a d o r  (kui-da-íiôr), a d j. e s . m . o que cuida ou trata de alguma coisa; diligente, zeloso. || F . 
Cuidar  -f- or.C u id a d o s o  (kui-da-dô-zu), adj. que tem cuidado com o que faz, que trata de alguma coisa com assiduidade; solicito; diligente. || F . Cuidado-j-oso.C u id a r  (kui-ííár), v. tr. cogitar,'imaginar, pensar, meditar: Estarmos em tempo em que se cuidem coisas tão alheias de toda a razão. (Vieira.) No pensamento cuida um falso engano. (Camões.) || Ju lg a r, suppor: Tempo houve em que eu cuidava que Ge- deão era um grande heroe. (Vieira.) Viam ou cui
davam qu e viam. (Idem.) Cuidaram talvez fazer uma obra mer itoria. (Garrett.) || — , v. intr. empregar a attenção, o pensamento, ■ a imaginação; pensar, re- flectir: Promptos estavam todos escutando o que o sublime Gama contaria, quando, depois de um pouco estar cuidando, alevantando o rosto assim dizia. (Camões.) || Cuidar em ou de alguma coisa ou pessoa, tratar d’ella, trabalhar pelos interesses d’ella: Graças ao m uito ... que se cuida nos interesses ma- teriaes do paiz. (Garrett.) Emtanto Tityro cuidará dos nossos gados. (Bocage.) || Dar que cuidar, causar inquietação. || — , v . p r . julgar-se; ter-se por: Cuidam-se elevados a grandes alturas. || F . lat. Co- 
gitare.C u id o so  (kui-dô-zu), adj. o mesmo que cuidadoso : No futuro castigo não cuidosos. (Camões.) || F . contr. de Cuidadoso,C n icii-a(ku i-e i-ra),í. f .  (bot.) o mesmo quecuité.C iiiiu  (ku-iu), s. to. pequeno quadrúpede do Brazil, da ordem dos roedores, semelhante aos coelhos. || F . É voz onomat.Caii;>una (kui-pà-na), s. f .  (bot. brazil.) planta da familia das myrtaceas fmyrcia tingensj.C u ip n n n  (kui-pú-na), s. f . (bot. brazil.) planta da familia das myrtaceas fleptospermum tincloriumj.C u ité  (kui-ié), s. m. (brazil.) cuia pequena, cabaça de que se fazem cuias. || (Bot.) Planta da familia das bignoniaceas (crescentia cujele) originaria da America e muito commum nas Antilhas. || Cuité da matta, planta do Brazil da familia das apocyneas ( gonolobus macrocarpa). || Cuiíe-assú (bot. brazil.), planta da familia das amomeas (alpinia race- 
mosa), também chamada pacová.C u jn m a r io b a  (ku-ja-ma-ri-ó-ba), s .  f .  (bot. brazil.) o mesmo que fedegoso.C u jo  (ku-ju), pron. relat. e adj. de quem, do qual, da qual, dos quaes, das quaes (concorda em



CUJUjVÍAPJ 431 CULTURANO® genero e numero com o substantivo nu o se lhe sc—
() ecue): Auctor cujas obras são muito apreciadas. Pe- Sro de citja casa venho (de casa de quem venho). L'ma arvore cujo tronco é grosso. Ave cujo bico é curto. Livro em cujas paginas ha boa doutrina. Vós poderoso rei, cujo alto império. (Camões.) || (Ant.) jVquelle de quem : Dar o seu a cujo é. || F,. lat. Cujas.

Cujumnri (ku-ju-m a-n), s. m. (bot. brazil.) planta da familia das laurineas, especie de canne- ieira (ocotea cujumaryj.
Culatra (ku-fri-tra), s. f. a parte que forma o fundo do cano, n’uma arma de fogo; parte posterior de uma hocca dè fogo. [| (Chui.) O trazeiro, o assento. || F . r. lat. C u lu s.
Culinária (ku-li-ná-ri-a), s. f .  a arte de cozinhar. || F . fem. de Culinário.
Culinário (ku-li-ná-ri-u), adj. qvie tem relação com a cozinha: Arte culinaria. Preparações culi

nárias. (Garrett.) || F . lat. Cuiinarius.
Cuiniinação (kul-mi-na-í<sâo), s. f .  (astr.) a I maior elevação que attinge um astro acima do ho- I  rizonte, e que é no momento da sua passagem pelo meridiano. | j  F . lat. Culminatio.
Culminante (kul-mi-nara-te), adj. o mais elevado. [| Ponto cidminante, o ponto do céo em que um astro attinge a sua maior elevação sobre o horizonte; zenith; qualquer ponto que é o mais elevado em relação a outros; o mais alto grau; auge: O ponto culminante da gloria. || F . lat. Culminam. 
Culminar (kul-mi-ndr), v. intr. attingir o seu

I ponto culminante. || F . lat. Culminare.
Culpa (kul-pa), s. f. acto ou omissão reprehen- sivel ou criminosa; crime. |] Kesponsabilidade por I algum acto ou omissão reprehensivel ou criminosa: E u  não tenho culpa do que os outros fazem. || Tem 

culpas no cartorio, diz-se de alguém que ainda não I teve o castigo de algum, mal que praticou. || Causa (de mal ou damno): Vejam como padece um triste amante por culpa só de uns olhos tão formosos. (Bocage.) Foi por minha culpa que isto aconteceu.]j (Theol.) Peccado, transgressão de lei religiosa.|| Lançar culpas a alguém, accusar alguém. || Àccu- sação, incriminação. || F . lat. Culpa.
CulimliilitliKlc (kul-pa-bi-li-dd-de), s. f .  estado do que é culpável. || F . Culpável-\-dade.
Culpado (kul-pó-du), adj. que commetteu culpa: Prova-se que elle está culpado. || Que tem a culpa I de alguma coisa; causador: Elle é o culpado domai I que padece. || — , s. m. accusado, criminoso, reo.1| F . lat. Culpatus.
Culpar (kul-pár), v. tr. accusar de uma culpa; incriminar. || —, v. pr. confessar-se culpado; ac- cusar-se do crime: Culpou-se para salvar o seu amigo. || Descobrir a própria culpa involuntariamente, por indiscrição ou insensatez: Quiz defender-se, mas cxdpou-se mais. || F . lat. Culpare.
Culpável (kul-pd-vél), adj. a que se póde attri- buir culpa, delicto, falta. || Que tem a natureza de culpa; reprehensivel, censurável: Um acto culpável.|| F. lat. Culpabilis.
Culposamente (kul-pd-za-men-te), adv. com culpa; dolosamente; fraudulentamente. |] F . Culposo -j- mente.
Culposo (kul-pô-zu), adj. que commetteu culpa; cheio de culpas. || F . Culpar oso.C u lta iiicE itc  (k u l-ta -m e n -te j, a d v . com cultura, com pureza, elegantemente: Falar cxdtamente. || F . 

C ulto-\-m ente .
Cultisnio (kul-íú-m u), s. m. estado ou qualidade do que é culto ou esmerado; civilização.||(Lit— ter.) Culturanismo. || F . Culto-j-ismò.
Cultivarão (kul-ti-va-ssâo), s. f. acção de cultivar, cultura. || F . Cultivar-(- ão.
Cultivador (kul-ti-va-dôr), s . m . o que cultiva; lavrador, cultor, agricultor. || Instrumento agrícola, especie de charrua com dentes ou folhas para cortar as leivas e destruir a erva. [Também se chama extirpador, escarificador e vulgarmente lambeche.] j| F . Cultivar  -j- or.

Cultivar (kul-ti-raV), v. tr. fertilizar pelo trabalho, falando da terra: Cultivar um çampo. || Fazer que nasça e se desenvolva (falando das produc- ções da terra): Cultivar flores. [I Dedicar-se, appli- car-se a ; aperfeiçoar-se em : E  notável que todos os grandes pensadores que se enfileiram na eschola naturalista da Jonia cultivam com indefessa predilecção as sciencias mathematicas e a astronomia.(Lat. Coelho.) || Formar, educar, desenvolver pelo exercício, pelo estudo: Cultivar o espirito, a intel- ligencia, a memória. || Procurar, manter, conservar: 
Cultivar a amizade de alguém. || —, v. pr. formar- se pela educação, desenvolver-se, aperfeiçoar-se.|| F . b. lat. Cullivare.

Cultivavel (kul-ti-nó-vél), a d j. que se póde cultivar; susceptivel de cultura. |[ F . C u l t i v a r v e l .
Cultivo (kul-íí-vu), s. m. acção de cultivar; cultura (no sentido pr. e fig .): Cultivo da vinha. 

Cultivo do eêpirito: Dos raros ocios que lhe deixavam o trato dos negocios e o cultivo de todo o ge- nero de sciencias e lettras, ainda lhe sobrou lazer p ara ... (Lat. Coelho.) || F . contr. de Cultivar -\- o.
Culto (íuí-tu), s. m. homenagem religiosa tributada a Deus ou aos entes sobrenaturaes; liturgia:O culto divino. O culto dos santos. O culto dos falsos deuses. || Culto externo, as cerimonias e festividades religiosas. || Culto interno, o que se rende a Deus por actos interiores da consciência. || A  religião considerada nas suas manifestações externas:Á  liberdade de cultos. || (Fig.) Veneração profunda: Prestou sempre culto á memória do seu bemfeitor.|| (Fig.) Entregar-se ao culto das musas, dedicar-se á poesia, || F . lat. Cultus.
Culto (kid-tu), adj. cultivado; esmerado; civilizado; illustrado: Estylo culto. Gente cxdta. Nações 

cultas. || F . lat. Cidtus.
Cultor (kul-fôr), s. m. cultivador. || (Fig.) O que se applica ao estudo de uma arte, de uma scien- c ia : Cultor da poesia, da musica. || Sectário: Feito Çofar cidtor de M afam ed e... ( J . Fr. de Andrade.)||Em geral, o que concorre para a conservação de alguma coisa apreciável: Em quanto a honra tiver cul

tores e existência o mundo. (Bocage.) ||F. lat. Cultor.
Cultrifornse (kulrtri-/dr-me), adj. que tem a formada folha de uma faca. || F . lat. Cxdter-)-forma.

Cultrirostro (kul-tri-rds-tru), adj. (zooí.) que tem o bico em fórma de lamina de , faca. || —, 
s. m. pl. familia de aves pernaltas, de bico longo, ponteagudo e comprimido como a lamina de uma faca. || F . lat. Culter -f- rostrum.

Cultura (kul-íú-ra), s. f. acção ou maneira de cultivar a terra ou certas plantas: A  cultura de um campo. A  cultura do café. || Categoria de vegetaes cultivados: Culturas forrageaes. j] Terreno cultivado : A  extensão das culturas. || (Por ext.) Arte de utilisar certas producções naturaes: A  cultura da seda. || Creação de certos animaes : A  cultura das abelhas. || (Fig.) Estudo, applicação do espirito a uma coisa: A  cultura das hellas-artes. A  cultura das sciencias. || Desenvolvimento que se dá por cuidados assiduos ás faculdades naturaes : As bellas artes elevam a alm a; a cultura do espirito ennobreee o >" coração. Por aquellas regiões haviam n’outro tempo demorado tribus adeantadas em cultura intelle- ctual. (Lat. Coelho.) || Apuro, esmero, elegancia: A  
cultura do estylo, da linguagem. I| F . lat. Cultura.

Cultural (kul-tu-rdZ), adj. relativo á cultura.|| Fr Cultura al.
Ciilturamsnio (kul-tu-ra-wis-mu), s. m. (lit— ter.) palavra que se póde adoptar para significar a epocha de decadência da nossa litteratura entre os séculos xvn e xvm, caracterizada por uma cultura ou esmero affectado e ridiculo do estylo. j|F . Cul- 

lurano -|- ismo.
Culturano (kul-tu-râ-nu), adj. que se refere á cultura ridiculamente exaggerada do estylo: Estylo 

culturano. [Palavra forjada para qualificar o esttdo affectado e pretencioso do tempo da Phenix Ilenas- cida.] || F . C u l t u r a ano.



CUMAMEEI 432 CUMULOC n m a m c r i (ku-ma-me-ri), s .  m . (bot. brazil.) o mesmo que sorveira.C u m a n d a lia  (ku-man-íió-li-a), s.  f .  (bot. brazil.) planta trepadeira da familia das leguminosas 
(lahbab vu lg a ris).

Cumaru (ku-ma-ní), s. m . (bot. brazil.) grande arvore da familia das leguminosas (cum arouna  ou 
cliptcryx odorata) ,  em cujo fructo se contêm a semente semelhante a uma fava, a que na Europa se chama fa va  d a  ín d ia  e no Brazil fa va -T on ka .

Cumaty (ku-má-íí), s . m . (bot. brazil.) planta da familia dás myrtaceas (p sid iu m  a lb id u m ). [Nas Alagoas é chamada aracd do m atto, em Sergipe 
araçd  do cam po, e em Minas simplesmente arapd.]

Cumbclia (kun-ie-ba), s . /".(bot. brazil.) arbusto da familia das cactaceas ou das nopaleas fcereus  
va riu b ilis  ou tria n g u la ris), também chamado jama- carú, jaramacarú, mandacaru, urumbeba ou figueira da índia.

Cumbiciu-i (kum-bi-ku-ri), s . m . (zool.) nome dado em Biballa a um reptil onychocephaliis Peteros.C u m e  (ku -m e), s . m . a parte mais elevada; cimo, tope, summidade: O cume da montanha, da arvore.||(Fig.) O mais alto grau, apogeu, auge: O cume da gloria, da riqueza. [| F . lat. Culm en.
Cumeada (ku-mi-á-da), s . f .  a linha formada pelos cumes das montanhas; espigão da serra: Andar pela cum eada  dos montes. || F . C u m e a d a ,
Cumcrim (ku-me-rm), s . m . (índia) desbaste ou córte de arvores.
Cumicliá (ku-mi-ará), s .  m . (bot. brazil.) nome de duas plantas da familia das nyctagineas, o cu- michá das Alagoas (erith ro x ilo n  m iliporum ) ,  cujo fructo é comestível, e o cumichá de Pernambuco 

(p son ia  co ra lin a ), planta semelhante ao mangue.
Cumieira ( ku-m i-íii-ra), s . f .  extensão do cume : A  cum ieira  da serra. || Pau da cum ieira . ou simplesmente cum ieira , a parte mais alta dos telhados de um edifício; pau de fileira; pau comprido, o qual, collocado horizontalmente, serve de apoio ás extremidades superiores dos caibros: Das aldeias começam a fumar as cu m ieirá s. (D. da Cruz.) || F . 

Cum e eira .
Cuminho (ku-mi-nhu), s . m . (bot.) genero de plantas da familia das umbelliferas fcu m in u m  cy -  

m in u m ). || —, p l . sementes ou fructos d’esta planta, os quaes constituem uma especiaria. ||~Cum inho  preto, nigella, planta officinal. || Cum inho  silvestre, 
cum inho bravo. || (Fig. fam.) Não valer um cuminho, ter pouco préstimo. |J F . lat. Cum inum .

Cúmplice (fcuit-pli-sse), a d j. que teve parte con- junctamente com outro ou outros n’um delicto, n ’um crime: Pelas más respostas mostrou ser cúm
p lice  no roubo. || (Fig.) A  vaidade é cúm plice  da ignorância. || — , s. m. o que tomou parte n’um crime ou delicto commettido por outrem : Os cúm pli
ces de um assassino, de um ladrão. ||.(Por ext.) Col- laborador; coadjutor: Humboldt teve também por 
cúm plice a fortuna. (Lat. Coelho.) || (Fam.) 0  que participa de um acto. || F . lat. Com plex.

Cumplicidade (kun-pli-ssi-ító-de), s . f . qualidade de ser cúmplice; participação na execução ou na tentativa de um crime. || F . Cúm plice  -{- 
d ad e.

Cumprido (kun-pn'-du), a d j. executado : A  ordem está cum prida . || Completo: Em cada um dos cinco, cinco junta, por que assim fica o numero 
cum prido. (Camões.) || Satisfeito (um pedido, uma promessa, um desejo): Hoje eis cum pridos os protestos meus. (Soares de Passos.) || F . Cum prir -j- id o . 
•< Cumpridor (kun-pri-dôr), a d j. que cumpre, que executa. || —, s. m . (fig.) executor testamenta- rio. || F . Cum prir +  or. • ,v.

Cumprimentar (kun-pri-men-/ár), v . ir . e i i l -  
ir . fazer ou apresentar cumprimentos. || Louvar, elogiar. || F . C u m p r i m e n t o a r .

Cumprimcntclro (kun-pri-men-tei-ru), a d j. que faz cumprimento? demasiados. || F . Cum prim en
to -|- eiro .

Cumprimento (kun-pri-men-tu), s . m . acção e effeito de cumprir; observância, completa execução : 0  cumprimento de uma ordem, de uma lei. Exacto no cumprimento dos seus deveres. Para 
cumprimento da sorte triste que me coube. (Ar- raes.) Quem vos deu as esperanças vos mostrará o 
cumprimento. (Vieira.) || Dar cumprimento a uma ordem, a uma lei, cumpril-a, fazer o que ella determina. || Palavras de civilidade dirigidas a alguém de viva voz ou por escripto: Concluiu o seu discurso por um cumprimento ao chefe do estado, que presidiu á sessão. || Gesto que se faz por cortezia a alguém, baixando a cabeça, ou tirando o chapéu e tornando-o logo a pôr; venia. Não lhe falei, mas fiz-lhe um cumprimento. || Cerimonia, formalidades de deferencia de umas pessoas para com outras, em opposição ás maneiras, aos hábitos Íntimos e familiares: Uma visita de cumprimento: Não me ha-de convencer de que esses seus louvores passem de um cumprimento usual entre senhores. (Castilho.) 
|| —, pl. cortezia que em certos dias vão fazer ao chefe do estado differentes dignitários e corporações : No dia de anno bom ha sempre cumprimentos no paço. || Termo de civilidade empregado para úma pessoa se recommendar a outra: Elle manda-lhe muitos cumprimentos. || Palavras cerimoniosas : Dei- xemo-nos de cumprimentos. || Por cumprimento, por cerimonia e não com boa vontade e franqueza: Ofterecer-lhe de jantar por cumprimento. || F . Cum
prir -|- mento.

Cumprir (kunt-prir), v. ir. tornar effectivas as prescripções de, satisfazer, desempenhar, executar: 
Cumprir uma ordem. Cumprir a lei. Cumprir os seus deveres. || Preencher, completar, realizar: O pagem sahiu a cumprir o mandado d’el-rei. (Herc.) 
Cumprir a sua palavra. Assim o prometteram, e assim o cumpriram pontualmente. (Vieira.) || Satisfazer (um pedido, um desejo) : Não o merecendo 
cumpristes minhas orações. || Sujeitar-se a: Cumprir uma sentença. Cumprir o degredo. Falleceu cum
prindo suas penitencias. (Fr. L . de Sousa.) || —, v. 
intr. ser necessário, proveitoso, conveniente: Era vindo para tudo o que cumprisse á sua honra, e hem de seu estudo. (Barros.) Cumpre que avises Ruderi- co. (Herc.) || Ter obrigação de, pertencer, competir: Tu és mais velho que eu, e a ti, Menalca, me cum
pre obedecer. (Bocage.) || Cumprir com, o mesmo que cumprir nas accepções do v. t r . : Cumprir com a lei. Cumprir com os seus deveres. Cumprir com os preceitos da religião. Cumprir com os desejos de alguém. || —, v. pr. realizar-se : A  promessa do prelado cumpriu-se. (R. da Silva.) || Corroborar-se ef- fectuando-se: Assim se cumpriú nos Portuguezes a prophecia de Abdias. (Vieira.) || Findar : Cumpriam- 
se justamente quatorze annos que os monges negros rezaram em volta da tumba de um cavalleiro assassinado. (R. da Silva.) || F . lat. Complere.

Cnm quibus (kun-ku-i-bus), s. m. pl. (fam.) dinheiro, pecunia, cobres. || F . Palavras latinas que significam com que.
Cumular (ku-mu-Zár), v. tr. o mesmo que accu- mular. || F . C u m u l o a r .
Cumulativamente ( ku-mu-la-íi-va-men-te ), 

adv. de um modo cumulativo, em commum, con- junctamente. || F . Cumulativo -(- mente.
Cumulativo (ku-m u-la-íí-vu), adj. que se faz por accumulação. || (Jurid.) Disposição cumulativa, disposição da lei para julgar uma causa que já por outra lei fôra julgada ou o póde ser ainda. || F . lat. Cumulatus -(- ivo.
Cumulo (iá-mu-lu), s. m. reunião de muitas coisas sobrepostas; amontoamento: Um cumulo de areia. || (Fig.) Grande quantidade: Cumulo de negócios. || (Fig.) O mais elevado grau: E  se levanta ao 

cumulo das suas glorias a civilização greco-roma- na. (Lat. Coelho.) || (Fig.) Augmento, accrescimo: Achou-se preso pela perna, e por cumulo de desgraça divisou por cima da cabeça a espada do anuador das almas. (R. da Silva.) || F . lat. Cumulus.



CUMULUS 433 CURADOR
Cumulus (Aii-mu-lus), s . TO. (meteor.) nuvens arredondadas que apresentam a fórma de grandes floc- cos de lan ou de montanhas accumuladas umas sobre as outras, a que os marinheiros chamam algodão. || F . lat. Cum ulus.
Cu ml uru (kun-du-rú), s .m . (bot. brazil.) arvore de fructo da familia das urticaceas (brosim um  co n d u rú j.
Cunciformc (ku-nei-/iir-me), a d j. que tem a fórma de uma cunha. || Escripta cuneiform e, escri- pta dos Assyrios, dos Medos, dos Persas, composta de figuras em fórma de ferro de lança ou de prego, diversamente combinadas. || (Bot.) Diz-se dos or- gãos que vão alargando da base para o vertice: Folhas, pétalas cun eiform es. || (Anat.) Ossos cu n eifo r-  

mes, os tres ossos da segunda serie do tarso. || F. lat. Cu n eifo rm is.
Cuneirostro (ku-nei-mis-tru), a d j. (zool.) que tem o bico em fórma de cunha. || —, s . m . p l .  aves trepadoras que têem o bico em fórma de cunha.|]F. la t. CuneusÂ -rostrum .
Cunha (Aú-nha), s . f .  instrumento de ferro, cortado em angulo solido e que serve para rachar lenha, fender pedras, etc. || Pedaço de madeira de fórma semelhante á antecedente. || (Artilh.) C unha  de mira, instrumento de madeira que nos reparos antigos das peças de bater servia para levantar a culatra da peça. || (Naut.) C unh a  dos mastareos, instrumento de pau ou de ferro que servia para segurar os mastareos sobre os vaus ou barras dos mastros. j|(Naut.) Pôr os mastareos á cunha, armal-os sobre os mastros. || (Fig.) Empenho, pessoa que pede a outrem por alguém com instancia e probabilidade de ser attendida: Obteve o emprego, porque teve uma cunha  forte para o ministro. || (Fig.) Palavra ociosa que só se introduz no verso para lhfe completar a medida. || Estar á cunha, estar muito apertado. || F . lat. Cuneus.
Cunhada (’ku-n/tá-da), s . f .  a irman de um dos conjuges em relação ao outro conjuge, e reciprocamente. || F . lat. Cognata.
Cunhudio (ku-nha-dt-u), s . m. parentesco entre cunhados. || F . Cunhado-\-io.
Cunhado (ku-ntó-du), s . m . o irmão de um dos conjuges em relação ao outro conjuge, e reciprocamente. || F . lat. Cognatas.
Cunhador (ku-nha-ííôr), a d j. es. m . o que cunha moeda. || F . Cunhar-\-or.
Cunhal (ku-n/ifW), s. m. angulo saliente formado por duas paredes de um edifício; esquina. || F . 

Cunha-{-al.
Cunhar (ku-n lid r) , v . t r . imprimir o cunho em : Este balancé cunha  todos os dias tres mil moedas de dois mil réis.'|| (Fig.) Tornar bem notável: Um meio artificioso de se furtarem aos golpes dos contrários e de cunharem  ao mesmo tempo com vigor as queixas que todas as classes repetiam. (R. da Silva.) || Amoedar: Cunh ar  prata, oiro. || (Fig.) Inventar, adoptar : Cunh ar  palavras, vocábulos novos. || F . Cunho-\-ar.Cunhete(ku-n/ié-te), s . m .  caixote de madeira algumas vezes forrado interiormente de folha m etalli- ca, em que se acondicionam diversas mercadorias, e em especial polvora e cartuchame.
Cunho (Au-nhu), s.  m . peça de ferro temperado e gravado que serve para marcar moedas ou medalhas. || Signal que fica impresso nas moedas e nas medalhas; o seu anverso. || (Fig.) Sêllo, marca, feição, caracter, distinctivo: A  constante applicação ás lettras sagradas e profanas, e o uso do púlpito, tinham gravado em sua reverendíssima um cunho particular. (R. da Silva.) || (Loc. fam .) Não ter cruzes nem cunhos. V . Cruz. || Cruzes ou cunhos. Y . Cruz.|| (Naut.) Cunhos do cabrestante, paus pregados em torno do cabrestante nos quaespegão linguete.||Cunhos de mareação, pedaços de pau curtos pregados no lo- gar conveniente que servem para dar volta aos cabos de mareação. || F . lat. Cuneus.C u n ic u lo  (ku-nt-ku-lu), s . m . (ant.) abertura, passagem subterrânea. || F . lat. Cu n icu lu s.

Cupezes (ku-pè-zes), s. m. (naut.) os dois óvens que ficam mais á ré das enxarcias de cada mastro.
Cupidinco (ku-pi-ííi-ni-u), adj. (poet.) pertencente, ou relativo a Cupido, ao Amor. || F . lat. Cu- 

pidineus.
Cupido (ku-pj-du), s . m . (mythol.) o deus do amor. || Cada um dos génios alados que acompanham o Amor e Yenus. ||(Fig.) Homem que se julga bonito e se faz ridiculamente amavel. || F . lat. Cupido.
Cúpido (Aú-pi-du), adj. cobiçoso, desejoso, extremamente ambicioso. || F . lat. Cupidus.
Cupim (ku-piíi), s.m.  (brazil.) formiga pequena e esbranquiçada que estraga a madeira por que se sustenta do íarello do pau.
Cupineira (ku-pi-Jièi-ra), s.f.  (brazil.) abelha do Brazil que habita as casas abandonadas do cupim. || F. Cupim-\-cira.
Cupio (Aií-pi-u), s. to. (zool.) nome commum a duas especies de passaros de Quillengues, da familia dos conirostros foriolus larvatus e or. notatus).C o p in h o  (ku-pi-ú-ba), s. f. (bot. brazil.) nome dado nas Alagoas a uma planta da familia das te- rebinthaceas (spondia nigra).
Cúprico (Au-pri-ku), adj. (chim.) de cobre. || Pyri- ,te cúprica, sulfureto de cobre nativo. ||F. lat. Cuprum.
Cupuahu (ku-pu-á-ú), s. m . (bot. brazil.) arvore de fructo da familia das leguminosas.C u p u assú (k u -p u -á-ssií),s.m.  (bot.brazil.)arvore de fructo da familia das malvaceas(del/ónea lutea.)
Cupuim (ku-pu-tií), s. to. (bot. brazil.) o mesmo que tinguim de peixe.
Cupula (Aú-pu-la), s. f .  (archit.) aparte côncava de um zimborio. || O proprio zimborio. || (Fig.) Abobada : A  cupula do ceo. || (Bot.) Reunião de pequenas bracteas, unidas entre si pela base, formando uma especie de copo, que envolve a flôr e o fructo de certos vegetaes. || F . lat. Cupula.
Cupuiaiio (ku-pu-tó-du), adj. (bot.) que tem cupula. || F . Cupulíi^-ado.
Cupuliferas (ku-pu-Zs-fe-ras), s. f . pl. (bot.) familia de arvores e arbustos dicotyledonios que com- prehende os generos em que o fructo tem uma cupula, taes como o carvalho, o castanheiro, a faia. || F . Cupula,-\ - fero.
Cuquiada (ku-ki-ó-da), s. f. (ant.) sons vocaes que se usavam na índia para chamar o povo ás armas, os quaes eram repetidos por quem os ouvia, e assim successivameute propagados por toda a terra. || Vozes com que os marítimos annunciavam ter avistado terra. || (Fam.) Grito, chalreada, gralhada.
Cuquíl (ku-AZZ), s. m. cuco de Bengala pequeno e preto.
Cura (Aú-ra), s. f. acção e effeito de curar: Acura  de umagastrica. || Eecobramento da saude. || Tratamento; remedio: Não ha mal que não tenha cura. ( J . F . Vasc.) || Ter cura, ser susceptível de recuperar a saude.||Isso não tem cura (loc. fam .), isso não tem logar nenhum, não tem pés nem cabeça, é um disparate. || F . lat. Cura.
Cura (Aá-ra), s. m. (ant.) parocho, prior; coadjutor. || Cura de almas, sacerdote que tem um beneficio com encargo de doutrinar e dirigir espiritualmente certo numero de fieis. || F . lat. Cura.
Curabilidade (ku-ra-bi-li-íZó-de), s. f . qualidade do que é curável. || F . Curavel-Ç-dade.
Curaçau (ku-ra-smw), s.m .licor alcoolico e esto- machal, cuja base é a casca da laranja azeda. ||F. Curaçau (uma das Antilhas).
Curadeira (ku-ra-dei-ra), s . f. (bot. brazil.) o mesmo que velame em S. Paulo.
Curado (ku-rd-du), adj. restabelecido de uma doença: Sarado. || Que foi secco ao sol ou ao calor do lum e: Queijos curados. Chouriços curados. ||(Ant.) Beneficio curado, beneficio que tem cura,‘-com obrigação de ensinar e dirigir espiritualmente os fieis. IIF . Curar-\-ado.
Curador (ku-ra-dúr), s. m. (jur.) administrador judiciário dos bens de um menor emancipado, de um ausente, etc. || Curador geral dos orphãos, funccio-



CU RA D O R IA CURSIO42nario nomeado pelo governo para zelar os bens e interesses dos menores e pessoas a elles equiparados : Os curadores geraes dos orphãos, e os magistrados públicos que fazem as vezes d’elles, têem a seu cargo velar pelos interesses e direitos dos menores. (Cod. civ. art. 220.°) [Nas comarcas fóra de Lisboa e Porto o curador dos orpbãos é o delegado do procurador regio.] || (Juris. comm.) Pessoa nomeada em juizo para zelar os bens de outro. || Curad or  á fallen- cia, fiscal da massa fallida. || (Jur.) Curad or a d  l i -  
íem , advogado nomeado pelo juizo para zelar os interesses dos menores ou pessoas a elles equiparadas, n ’uma causa em que elles são parte. || (Jur.) 
Cu ra d or  ao ventre, individuo nomeado para zelar os interesses de um nascituroposthumo.||(Jur.) Cu
ra d o r  dos bens de ausente, aquelle a quem por sentença judicial é entregue a posse e administração dos bens do ausente. || O que trata dos cavallos nas estrebarias das estalagens (termo usado na provincia do Minho). |j F . lat. Curator.

Curadoria (ku-ra-du-rí-a), s . f .  cargo, poder e administração de curador. |] F . C u ra d o r-\-ia .
Curairi (ku-ra-i-ri), s . n i. (bot. brazil.) arvore de fructo da íamilia das sapindaceas.
Curandeiro (ku-ran-dei-ru), s . m . charlatão que trata de doenças sem ter conhecimentos médicos. || F . Curar-\-eiro.
Curar (ku-rdr), v . tr . livrar de doença : Um medico que tem curado  muitos doentes. || Debellar (falando de uma doença): C u ra r  a tosse. |] A  arte de cu

r a r , a medicina. |] (Fig.) C u ra r  alguém, fazer-lhe perder algum defeito moral, algum habito prejudicial : A  edade curou-o  da extravaganeia. || Remediar: A  dôr que abraça a immensidade do coração e do pensamento não se cura  com palavras. (R. da Silva.) || Seccar ao fumeiro: C u ra r  chouriços. || Seccar ao sol : C u ra r  queijos. || Branquear, expondo ao sol : 
C u ra r  o linho: E  até o panno das toalhas do altar era fiado por suas mãos. . .  e á sua custa tecido e 
curad o. (Fr. L . de Sousa.) || —, v . in tr . tratar, cuidar : Os favoritos dos Filippes só curavam  de tirar oiro de Portugal. (Corvo.) || Exercer a medicina: Aquelle íacultathm não vive só de cu ra r. ||— , v . p r .  applicar remedios para tratar-se : C u rei-m e  de uma bronchite. || (Fig.) Emendar-se de algum defeito moral, ou habito prejudicial : Fui jogador, mas cu re i-  
m e  d ’essa moléstia. || F . lat. Curare .

Curare (ku-ró-ré), s .  m . (brazil.) veneno vegetal preparado pelos caboclos, para com elle envenenarem as frechas (extrahido da casca do strychnos toxifera ). [Também se chama uiráry ou woorara.l
Curatela (ku-ra-ítí-la), s .  f .  o mesmo que curadoria. || (Bot. brazil.) C u ra tela  sombayba, arvore do sul do Brazil.||F. Curar-\-ela .
Curativo (ku-ra-íí-vu), a d j. que tem relação com a cura de uma enfermidade : Meios curativos. || Tratamento curativo , o que se emprega para curar uma doença, por opposição a tratamento p reservativo . j|| —, s . m . tratamento de uma doença; o conjuncto dos meios que se empregam para a debellar: Esta enfermidade tem um curativo  demorado. || (Cirurg.) Penso: Este enfermeiro é habil para cu ra tiv o s. || F . 

C u r a r -\ -iv o .
Curato (ku-rd-tu), s . m . o cargo do cura. || Habitação do cura. || F . lat. Cu ratu s.
Curável (ku-m -vél), a d j. que póde ser curado. ]|F. lat. Curabilis.
Curcuma (k u r-ku-ma), s . f .  (bot.) planta da familia das zingiberaceas (curcum a long a). || F . ar. 

K u rk u m a .
Curia (frú-ri-a), s .  f .  (antig. rom.) a decima parte da tribu. || O logar onde se reunia o senado. || O senado das cidades municipaes. || A  classe dos curiaes. ||Tribunal. ||(Mod.) O conjuncto dos tribunaes pontifícios ; a côrte papal : A  cu ria  romana. || F . la t. C u ria .
Curial (ku-ri-ál), a d j. (antig. rom.) pertencente ou relativo à curia •: Comicio cu ria l. || Proprio do fôro : Termos cu ria es. || (Fig.) Proprio, conveniente: Falou

4em termos que não são curiaes. || — , s .  m . membro do senado municipal. || Official da cúria, da chancel- laria romana. |{ F . lat. C u ria lis .
Curiuo (kü-ri-ão), s . m . (antig. rom.) sacerdote que presidia aos sacrifícios nas cúrias. || O chefe de uma curia. || F . lat. Curio .
Curiniaii (ku-ri-mân), s . m . (brazil.) peixe do rio.
Curiinari (ku-ri-ma-rt), s . m . (bot.) grande arvore da Guyana.
Curimatá (ku-ri-ma-tó), s . m . (zool.) peixe do Brazil do genero do salmão.
Curió (ku-ri-ó), s . m . (zool.) ave escura do Brazil do tamanho de um verdelhão.
Curiosidade (ku-ri-u-zi-dd-de), s . f .  qualidade do que é curioso. || Cuidado, zèlo, attenção: Está trabalhando com muita cu riosid ad e. || Desejo vehe- mente de saber, ver, apprender: Á  curiosidade  é uma das primeiras faculdades que se manifestam nas creanças. || Desejo ardente, e muitas vezes indiscreto de conhecer dos segredos, dos negocios de outrem: Foi a curiosid ad e  que perdeu Eva. || Gosto, paixão de amador pelas coisas originaes, raras, de qualquer genero que sejam: Tem muita curiosidade  em quadros antigos. || Objecto curioso, raro, de uma originalidade qualquer: Um museu de curiosid ad es. |1 F . lat. Cu riosita s.
Curioso (ku-ri-ô-zu), a d j. zeloso: É  muito cu

rio so  no seu trabalho || Que tem desejo vehemente de ver, saber, de apprender: É  um homem cu rioso , que procura todos os meios de se instruir. || Indiscreto: avido de conhecer os segredos, os negocios alheios: Não seja tão cu rioso . || Inspirado, guiado pela curiosidade: Um olhar curioso . || Ser curioso  de alguma coisa, procural-a com interesse ou paixão: É  muito curioso  de quadros. || Raro, original, que disperta interesse: Um quadro curioso . Um livro 
curioso. || Surprehendente, admiravel: Uma cultura especial e o influxo dos ares que respiram operaram n’ellas, sem as destruir, uma curiosa  transformação. (Castilho.) || —, s . m . pessoa curiosa, avida de saber ou de ver; pessoa ociosa: No comicio estavam muitos curiosos. || Pessoa que cultiva uma arte sem fazer d’ella profissão; amador: Uma recita de 
curiosos. Havia na toirada um boi para os curiosos. || Ir á casca de curioso  (no jogo do voltarete), ir á casca sem espadilha nem basto. || F . lat. C u rio su s.

Curiuva (kn-ri-ú-va), s . f L (bot. brazil.) o mesmo que pinheiro do Brazil.
Curl-y (ku-ri-i), s .  m . (bot. brazil.) o mesmo que curiuva.
Curral (ku-m íl), s . m . pateo onde se recolhe o gado. || F . C u rro  +  a i.C u r r a l a g e m  (ku-rra-M-jan-e), s . f .  o que se paga pelo gado recolhido em curral do concelho ou alheio. || F . C u rra l -\-agem .
Curraleira (ku-rra-Zeí-ra), s .  f .  (bot. braz.) o mesmo que p é  de p e r d iz .
Currateiro (ku-rra-fei-ru), a d j. diz-se do gado que dorme em curral. || F . C u rra l -|- eiro .
Curro (ku -rru), s . m . compartimento onde estão os toiros antes de sahirem para a praça onde são corridos e annexo a esta. || A  totalidade dos toiros destinados a uma corrida: O lavrador apresentou um excellente cu rro . || F . lat. Currere.
Currucú (ku-rru-iú), s . m . (zool.) ave da Asia e da America, congenere da pêga.
Cursar (kur-ssar), v . tr. percorrer: C u rsar  os mares. A  bala cursou  dois kilometros. Poucos homens cursaram  mais terias, sulcaram mais oceano do que Humboldt. (Lat. Coelho.) || Lançar um pro- jectil, (diz-se das armas): Esta carabina cursa  mil metros. || (Fig.) Frequentar: Cursou  D . João de Castro algum tempo a côrte. (Jacinto Freire.) || Seguir os estudos em, falando de uma eschola: C ursar  a es- chola polytechnica. || —, v . in tr . viajar: O mar onde 

cursavam  alguns annos. (Camões.) || Soprar, falando do vento: Por toda a costa cursavam  no inverno ventos suestes. (Andrade,) || F . lat. Cu rsare.
Cursio (htr-ssi-u), s . rn. carro sem rodas de que



CU RSIVO C U R V A RF . r.usam na ilha da Madeira para as descidas.
Curso.

Cursivo (kur-ssi-vu), a d j. (calligr.) diz-se da escripta ligeira que se eflectua correndo a penna sobre o papel, e é menor que o bastardinho. (| — , 
s .  m . a lettra c u r s iv a : Cá está uma n o ta ... escripta em cu rsivo . (Herc.) || F . Curso-f- ivo.

Curso (ku r-ssu), s. m . acção de correr; carreira; movimento rápido: O curso  de uma bala. O curso do vento. || Caminho, distancia; Viagem delongo 
curso. [| (Ant.) Carreira, corrida ao desafio. || Movimento real ou apparente dos astros: No côro sideral o sol vai proseguindo.. .  o curso  harmonioso. (Castilho.)||Movimento, direcção de um liquido corrente: Fste rio tem um curso  muito rápido. || Leito de um rio, de uma ribeira: Este rio tem curso  muito sinuoso. || Um curso  de agua, um rio, uma ribeira. || Movimento normal dos líquidos que existem no corpo do homem e dos animaes: O curso  do sangue. || (Med.) Evacuação diarrheica de matérias purulentas ou sanguinolentas: Um curso  de sangue. || Dar curso  ás lagrimas, deixal-as correr, não as reprimir. || Dar 
curso a uma paixão, deixar que se manifeste: Deu 
curso  á sua cólera. || Successão, seguimento (falando do tempo ou das coisas que se compõem de uma serie de instantes): Não lançamos aqui as co p ia s ... porque do effeito que as seguiu nos escondeu noticias o curso  dos annos. (Fr. L. de Sousa.) || (Fig.) Marcha, caminho, desenvolvimento; encadeamento: O curso  das idéas do mancebo tinha-se dirigido para bem diverso rumo. (Herc.) || Serie de lições dadas por um professor sobre uma determinada matéria: Um curso  de chimica, de litteratura. || Tratado que contém uma serie de lições sobre o mesmo assumpto: O professor publicou um curso  de philosophia. || 0  conjuncto das matérias que se professam n’uma universidade, n ’umaeschola, ou que habilitam para uma profissão: Tem o curso  da eschola polytechnica. Acabou o curso  de engenharia. || Circulação, credito (falando da moeda): Esta moeda já  não tem cu rso . As notas do banco de Portugal têem curso  forçado. || (Fig.) Voga, consideração publica, apreciação geraimente íavoravel, que faz uma coisa, seja qual for, universalmente acceite ou approvada: Essas idéas já não téem curso  na actualidade. j| F . lat. C u rsu s.C u r s o r  (kur-ssôr), s . m . (antiguid.) escravo que precedia a pé a carruagem do seu senhor. || O que corria no estádio. || Mensageiro do papa. || (Astr.) Fio que atravessa o campo de um micrometro, e que serve para medir o diâmetro apparente de um astro. || Peça pequena movei que corre ou se move ao longo de outra peça em certos instrumentos, como por exemplo, n ’uma regua, n ’um compasso.F . lat. Cursoí'. 

Ciirtuiucute {k u r-ta -m e n -te) , a d v . acanhadamente, com timidez; escassamente. j| F . Curto  -j- 
«iente.

Curteza (k u r-tê -za), s . f .  qualidade do que é curto. || Timidez ; falta de instrucção, de talento. || Escacez : C u rteza  de meios. || F . Curto  -f- e z a .
Curto (k u r-tii) , a d j. que tem pouco comprimento :Pemas cu rta s. || Que tem pouca duração: Poderás esperar um curto  espaço. (D. da Cruz.) || Em pequeno numero : Os curtos annos d’explendor da monarchia w isigothica.. .  (Herc.) || Rápido, que passa com brevidade: O amor não pôde sobreviver ás curtas horas da existência. (Idem.)||(Fig.) Acanhado, limitado, pouco atilado (falando das faculdades intellectuaes) : Mas os povos têem o entendimento difficil e a memória cu rta . (Garrett.)||Pouco intelligente (falando das pessoas): Tu, que não és curto, antes bastante experto, has de saber do furto. (Castilho.) || Breve, que abrange pouca matéria: Uma lição c u r t a .||Prompto, facil: É  um meio 

curto de lá chegar. ||Laconico, conciso : Nossos passados que eram tão curtos em escrever as virtudes heroicas dos varões. (Fr. L . de Sousa.) || Ter a vista cur
ta , nao ver ao longe; e (fig.) ter pouca sagacidade, nao ser previdente. || De curto (loc. adv.), logo, sem

demora, de prompto: V . A . logo, sem esperar outro preceito, se ponha de curto o mais bizarro que puder ser. (Vieira.) || F . lat. C urtus.C u r u á  (ku-ru-d), s .  m . (bot. brazil.) o mesmo que oauassú.C iir u b a  (ku-nt-ba), s . f .  arbusto do Brazil.C u r u b a i- iu ir im  (ku-ru-bá-i-mi-rtre), s . m .  (bot. brazil.) o mesmo que sebipira.C u r u c ú  (ku-ru-iú), s .  m . (bot. brazil.) arvore cujo sueco é medicinal.C u r u c u i (ku-ru-ku-i), s.  m.  (zool.) genero de aves da America meridional pertencente á ordem dos trepadores. [O curucui do Brazil tem o dorso e a cabeça de côr verde.]C u r u l (ku-ruí)i a d j. (antiguid. rom.) relativo ou pertencente a uma certa e determinada classe de magistrados em Roma. || Cadeira cu ru l, cadeira de marfim sobre a qual se sentavam os primeiros magistrados romanos. || Magistrados cu ru e s, os que se assentavam em cadeira curul. || F . lat. C u ru lis .C u r u r ú  (ku-ru-rú), s . m. (bot. brazil.) planta trepadeira da familia das apocyneas (ech iie s) .C iirtiru a iié  (ku-ru-ru-a-pé), s .  m . (bot. brazil.) o mesmo que timbó (p a u lin ia  p in n a t a j.C u rv ft {k u r -\ a), s . f .  (geom.) linha que não é recta nem composta de linhas rectas: O circulo, a ellipse, a parabola são cu rva s. || C u rva  plana, a que se contém n'um plano. || C u rv a  de dupla curvatura, a que não póde conter-se n’um plano : A  helice é uma curva  de dupla curvatura. || Direcção tortuosa de um caminho de ferro, de uma estrada: Os comboios vão mais devagar nas cu rva s. || C u rv a  de nivel, linha ordinariamente curva, que contém a totalidade dos pontos cuja cota é a mesma sobre um plano dado, e que póde ser considerada como a in- tersecção de um plano horizontal com o terreno. || (Archit.) Madeira em fórma de arco. || C u rva  da pema ou simplesmente cu rva , a parte da perna em que ella se dobra por detraz da articulação do joelho. |] (Hippiatr.) Desenvolvimento anormal da parte interna da extremidade inferior da tibia. || —, s .  f .  
p l. (mar.) madeiros arqueados que partem do costado do navio: C u rva s  do beque, de palmejar, do papa-moscas, do alto, dos mastareos. || F . fem. de 
Cui~vo.C u r v a ç a  (kur-m-ssa), s . f .  (hippiatr.) sobreosso situado por baixo da curva, na parte externa da extremidade superior da cannela. || F . C urva  -|- a ça .C u r v a d o  (knr-wt-du), a d j. arqueado. || Curvo, inclinado para deante (falando das pessoas) : C u rva 
do n’aquella agonia o frade conservou-se assim alguns instantes. (Herc.) || Inclinado para baixo.* Erguendo a fronte que até alli tivera cu rva d a . (Idem.) || (Fig.) Resignado: C un-ad o  aos celestes designios. 
j j  Subjugado : Incautos acolheis barbara gente, que jura a golpes de sangninea espada ver cu rva d a  a cerviz do adusto Oriente. ( J . A . de Mac.) || F . ,C u r -  t>ar -j- ado.C u r v a r  (kur-rár), v . tr . fazer curvo, dobrar em arco: C u rv a r  uma vara. || Inclinar para deante: Cur
v a r  o corpo. C u rv a r  a cabeça. || (Fig.) Submetter: . . .  C u rv a  á espada vencedora a frente. ( J . A . de Macedo.) |] C u rva r  a cabeça, submetter-se a alguém ou a alguma coisa ; resignar-se. || C u rv a r  os joelhos, ajoelhar. || (Fig.) C u rv a r os joelhos ante algum a pessoa ou coisa, prestar-lhe adoração: Cega fortuna, embora a teus altares curve  o profano avaro seus joelhos. (Bocage.) || —, v . in tr . tomar a fórma curva ; vergar : C u rv a r  com o peso. C u rv a r  ao peso da dor, ao peso dos annos. || — , v . p r . fazer-se curvo.|| Apresentar a fórma curva : . . .  O outeiro que se 
cu rva va  gracioso com a cathédral assentada no dorso. (R. da Silva.) || (Poet.) Transformar-se tomando a fórma curva: As brilhantes espadas de aço fino em retorcidas fouces se cu rvaram . (D. da Cruz.)|| Dobrar o corpo, inclinar-se para deante : Ajoelhei- me ao pé d’elle cu rv a n d o -m e  e gritando-lhe ao ouvido.'.. (Herc.) || Ajoelhar: Do terreiro interior sahiu um ofiicial p a la tin o ... e foi c u r v a r -se na presença;



CURVATÃO 436 CUSTEARdo infante. (R. da Silva.) j |  (Fig.) Humilhar-se: Não se curva  deante dos superiores. |[ Obedecer, submet- ter-se: De amor se cu rva  ao jugo injusto. ( J . A . de Macedo.) |[ Descer: Nas Hespanhas o rei nunca morria, e o monarcha reinante, ao cu rv a r-se  para a sepultura, não deixava a coroa vaga. (R. da Silva.) || F . lat. C u rvare .C u r v u ta o  (kur-va-fôo), s . m . (mar.) peça do gurupés, eftt cujo vão assenta a gavea. || F . Cur
v a  -f- ão.C u r v a tiv o  (kur-va-íí-vlt), aclj. (bot.) diz-se das folhas que por serem muito estreitas se enrolam quasi insensivelmente. || F . Curvar  -j- ivo.C u r v u tiir u  (kur-va-íit-ra), s . f .  fórma, estado de uma coisa curva ou curvada: A  curvatura  de uma linha. A  cu rva tu ra  da espinha dorsal. || F . Cur
va r  -j- u ra .C u r v e jã o  (kur-ve-,/«o), s . m . a parte saliente da perna do cavallo entre a cannela e o p é ; jarrete. || F . r. Curvo.C u r v e ta  (kur-uè-ta), s . f .  movimento do cavallo que consiste n’um salto em que levanta e curva as mãos, baixando ao mesmo tempo a garupa. || F . fr. 
Courbeite.C u r v e te n r  (kur-ve-ti-dr), v . in tr . fazer curvetas. || (Flex.) V . A blaquear. |[F. Curveta  -j- ear.C u r v ig r a p h o  (kur-ui-ghra-fu), s . m . instrumento mathematico para traçar curvas. || F . Curvo  -j- gr. graph ein , descrever.C u r v illiu o  (kur-vi-Z/ião), s . m . o mesmo que curvejão. || F . r. Curvo.C u r v ilín e o  (kur-vi-Zi-ni-u), a d j. (geom.) em fórma de linha curva, formado por linhas curvas: F igura cu rv ilin ea . || Que é em direcção curva: Movimento cu rvilín eo . || F . r. Curvo  -j- U nha.C u rv o  ( k u r -v u), a d j. que é em fórma de arco. j| (Geom.) Que não é recto nem composto de linhas rectas: Uma linha curva. || Que não é plano: Uma superfície cu rv a . || Inclinado para deante em atti- tude respeitosa: Com a frente humilde e Curva  lhe oliérece aureo cofre. ( J . A . de Macedo.) || Prostrado: Ante mim já prostrados, confundidos e submissos no pó, trementes, pávidos, não me adorastes cu rv o s !  (Garrett.) || F . lat. Curvu s.C u s c u c io  (kus-faí-ssi-u), s . m. (Beira) cordeiri- nho nascido no outono.C u s c u ta  (kus-iw-ta), s. f  (bot.) planta parasita pertencente á familia das convolvulaceas (cuscuta  

curopcea).C u s c u s  (kus-faíí), s. m . p l .  massa de farinha reduzida a grânulos, da qual se faz sopa. || F . ar. C o s-  
cüs.C u s p id a to  (kus-pi-dá-tu), a d j. (bot.) terminado em cúspide. || F . Cúspide -\- ato.C ú s p id e  (iiw-pi-de), s . f . apice; extremidade aguda. || (Bot.) Ponta aguda e rija em que terminam as partes de algumas plantas, como as folhas da piteira. || F . lat. C u sp is.C u s p id c ir u  (kus-pi-fta-ra), s . f .  vaso onde se cospe, escarrador. || —, a d j. p l . (zool.) Cobras cu s-  
p id e ira s , nome por que são conhecidas em África as cobras do genero Naja. || F . C u s p ir -\ -e ira .C u sp id o  (kus-pi-du), a d j. em que se cuspiu: O chao estava todo cuspid o . || (Fig.) Conspurcado, infamado: O limiar d’aquella porta, que elle julgava contaminado, infame, manchado de sangue e cus
p ido  de opprobrios e deshonras, tinha-o passado, sacudindo o pó dos seus sapatos. (Garrett.) || F . Cus
p ir  -|- ido .Cuspidoi* (kus-pi-dôr), s. m . o que cospe muito. || F . C usp ir  -j- o r. >C u s p id u r a  (kus-pi-rfú-ra), s . f .  acção e effeito de cuspir. || Grande quantidade de cuspo. || F . Cuspir  -f- u ra .C u s p in lia d o r  (kus-pi-nha-dôr), s . m . o que cuspinha. || F . C u s p i n h a r or.C u s p in liu d u r a  (kus-pi-nha-dú-ra), s.  f .  acção e eftéito de cuspinhar. || F . C u sp inh ar  -j- u ra .C u sp iu lia i- (kus-pi-ii/iaV), v . in tr . cuspir a miu-

do e pouco dé'cada vez. || F . fréquentât, de Cus
p ir .

Cuspinhcii-u (kus-pi-n/iet-ra), s .  f .  grande quantidade de cuspo; salivação continuada: Fazer cus-  
p in h cira . || F . Cuspinho  -}- e ira .

Cuspinho (kus-pi-nliu), s .  m . o cuspo. || F . Cus
p o -\ -in h o .

Cuspir (kus-pir), v . in tr . deitar fóra o cuspo ou saliva. || (Fig.) C u sp ir  em alguma coisa, mostrar desprezo por ella, manchal-a, injurial-a: Olha que 
cuspiram  no brazão de teus avós. (Herc.) || (Fig.) 
C u sp ir  na cara de alguém, encher alguém de ultrajes. ||{Fig.) C u sp ir  para o ar, mostrar ufania; gabar-se, jactar-se, vangloriar-se. || Diz-se que uma arma de fogo cospe, quando lança pelo ouvido grãos de polvora ou centelhas. || Diz-se de uma penna de escrever, cujos bicos fazçm saltar a tinta quando escreve. || —, v . tr . expellir pela bocca ; vomitar : 
C usp ir  sangue. C u sp ir  veneno. || (Fig.) Lançar em rosto, proferir (injurias, affrontas): As palavras cruéis que Fr. Lourenço lhe cuspiu  nas faces. (R. da Silva.) Nem o receio das affrontas de alguns sandeus, nem a propria morte, me obrigariam a cuspir  maldições sobre o nome d’aquelle a quem uma vez jurei preito e leal menagem. (Herc.) || (Fig.) Cus
p ir  injurias, injuriar ; cu sp ir  calumnias, calumniar. || (Fig.) Lançar de si, expellir: O navio cospe a estopa das costuras. j| (Fig.) Fazer retaltar ou refie- ctir : Traziam elles umas adargas de vacca crua, que cuspiam  o ferro de si. (Barros.) || (Flex.) Y . 
A cu d ir. || F . Cuspo  -f- ir .

Cuspo (Lias-pu), s . m . saliva. [O vulgo usa mais frequentemente do diminutivo cuspinho.]
Custa (ku s-ta), s . f .  (ant.) despesa que se faz com alguma coisa, dispêndio: Tendo el-rei feito muita 

custa . (Ined. da A c.) || Fazer alguma coisa á custa  de alguém, fazel-a a expensas suas. || A  custa  de (loc. adv.), com sacrifício de : A  custa  da honra, da saude.|| A  custa  de, com o penoso emprego de: Esse poder que tanto ambicionava, o qual obtivera á cu s
ta das concessões e promessas humilhantes. (Herc.) E  seria conhecer bem pouco o caracter de Maria Paes o acreditar que ella desistiria de uma decisão tomada á custa  de pezares e de grandes luctas moraes. (R. da Silva.) || (P'ig.) Apprender á sua custa, diz-se de uma pessoa a quem a experiencia de algum mal ensinou a evitar que elle se repita. || — , 
p l . despesas feitas com um processo criminal ou eivei: Foi condemnado nas custas. || (Fig.) Pagar as 
custas, soffrer as consequências de alguma coisa. || F . contr. de C u sta r.

Custar (k u s-td r ) , v . in tr . ser comprado pelo preço de, importar, valer; occasionar uma despesa de: Este cavallo custou  quarenta libras. A  educação de um filho custa  muito dinheiro. || Ser obtido ou acceite a troco de: E  o meu conselho. .„  não custa  á que o recebe um sacrifício immenso. (Castilho.) || Custar caro, custar barato, ser vendido por um preço elevado, por um preço baixo. || Custar  caro, occasionar um grande sacrifício: A  pertinácia aqui lhe custa  cara. (Camões.) || Ser difficil, trabalhoso (physica ou intellectualmente) : A  mãe já lhe custa  a andar. (Castilho.) Custa  muito a ser sabio. || Ser causa de desgosto, affiigir : Ctwfou-lhe muito a morte do irmão. || Confesso que me tem custado grande dór e magua a relação d’este successo. (Fr. L . de Sousa.) ||Custor a vida, ser causa da morte : A  imprudência custou- 
lh e  a vida. || Custe o que cu star, seja qual fôr a despesa ou o prejuizo que d’ahi resulte; aconteça o que acontecer, venha o que vier. || F . lat. Cónstare.

Custenmento (kus-ti-a-íneii-tu), s . m . acção e effeito de custear. || Conjuncto de despesas feitas com qualquer empresa (como, por ex.: o fornecimento de um navio, a conservação de uma fabrica, a exploração de uma mina, etc.). || Relação escripta e circum- stanciada d ’essas despesas. || F . Custear-\-m enlo.
Custeai* (kus-ti-ár), v . tr . prover successiva- mente ao custo de, á despesa feita com (diz-se especialmente das empresas industriaes) * Custear a



CU STEIO C Y C L Oexploração de uma mina. Custetfr uma fabrica. || (Flex.) Y . Ablaquear. || F . Custo  -j- ca r.
Custeio (kus-íet-u), s . m . o mesmo que cnstea- mento. || F . coutr. de Custear -j- o.
Custo (ku s-tu), s . m . quantia que uma coisa custa ; o que se paga por e lla : Repartido entre ambos seria o custo menos. (Fr. L . de Sousa.) [| (Fig.) D if- ficuldade. trabalho, exforço physico ou intellectual: Isso ha-de-lhe passar sem muito custo. (Castilho.) || (Loc. adv.) A  custo, difficilmente: Carrancudo favor, que de agro genio a custo vem. (Bocage.) Simples mortaes a custo escapariam de uma apoplexia fulminante. (R. da Silva.) || Ajuda de custo. Y . A ju 

d a. || F. contr. de Custar -f- o.
Custodia (kus-fó-di-a), s . f .  (ant.) logar onde se guarda com segurança alguém ou alguma coisa: A  Torre do Tom bo.. .  custodia  de toda a escriptura do reino. (Barros.) || Estar em cu stod ia , diz-se particularmente das pessoas que estão detidas para se averiguar se commetteram algum delicto. || Acção de guardar; guarda: Para custodia  e limpeza da capella. ( J . F . de Andrade.) j| (Fig.) Guarda, protecção: A  mulher sob a custodia  do esposo. (Arraes.)||(Ant.) Casa de religiosos franciscanos onde residia o custodio. || Aro circular de oiro ou de prata guarnecido de raios, no qual estão engastadas duas laminas também circulares de crystal, destinadas a receber entre si e a arrecadar a hóstia consagrada para se expor no throno á adoração dos fieis. || F . lat. C ustod ia .
Custodiai' (kus-tu-di-ár), v . tr . pôr em custodia, reter preso. || Guardar, proteger. || F . lat. Custo

d ia  -|- a r .
Custodio (kus-tá-di-u), s . m . religioso francis- cano que substituia o provincial na sua auçencia. || —, a d j. que guarda, que defende e protege: Anjo 

custodio  (anjo da guarda). || F . lat. Custos.
Custosamente (kus-tó-za-meíi-te), a d v . a custo; por grande preço. || F . Custoso  -f- m ente.
Custoso (kus-íô-zu), a d j. que custa muito dinheiro: Festa sem tumulto nem estrondo, sem cus

tosos preparos. (Castilho.) || Arduo, penoso; difficil: Trabalho custoso. |j F . C u sto -\- oso.
Cutâneo (ku-íà-ni-u), a d j. que pertence á pelle ou á epiderme: Doença cutanea. Ahsorpção cutanea. ||F. lat. Cutaneus.
Cutcilo (ku-íe-lu), s . m . instrumento composto de um ferro semicircular (tendo o gume na parte convexa) e de um cabo de madeira, o qual antigamente tinha applicação nas execuções por decapitação, e hoje serve principalmente aos cortadores para talharem a carne e aos corrieiros para cortarem o. cabedal. || (Loc. ant.) Senhor de baraço e culello , senhor que tinha o direito de mandar applicar a pena ultima, de mandar matar. || (Fig.) Meio violento para cortar ou opprimir: O ministro ameaça os funecionarios com o cutello  demissorio.||Grande faca de ferro com que nos fornos de tijolo se amassa obarro.||De cutello, diz-se deumparallelipipedo, que tem duas faces com mais extensão que as outras, quando se assenta de modo que essas duas faces fiquem verticaes: Pôr os tijolos de cutello . j| (Marit.) Pequenas vélas quadrangulares que servem de sup- plemento ás outras (as do traquete chamam-se var- redoiras) e se desfraldam quando o vento é favoravel: Largar cutellos e varredoiras. || F . lat. CulteU u s.
Cutícula ku-íí-ku-la), s . f .  (ant.) pellicula, epiderme. || (Bot.) A  epiderme das plantas novas. || F . lat. Cutícula.
Cuticulnr (ku-ti-ku-IflY), a d j. relativo á cutis ou cutícula: Tecido cu ticu la r . || F . Cutícula  4 - ar  (por al).
Cutidura (ku-ti-dw-ra), s . f .  (hippiatr.) grossura carnosa e circular no bordo superior do casco do cavallo, bordelete. || F . r. C u tis.
Cutiludu (ku-ti-tá-da), s . f .  golpe de espada, de terçado, etc. || F . r. Cutello .
Cutilào (ku-ti-fão), s. m . augm. de cutello. ]| F . r. Cutello. .
Culilario (ku-ti-la-ri-a), s . f .  officina ou esta

belecimento de cutileiro. || Arte, obra de cutileiro. || F . r. Cutello.C u tile ir o  (ku-ti-feí-ru), s . m . o que faz ou vende instrumentos de ferro ou aço, como tesoiras, navalhas, facas, etc. || F . r. Cutello.
Ciitlm (ku-fin), s . m . tecido tapado de fios recti- lineos, de linho ou algodão, fabricado pelo systema de liços e por cruzamentos fundamentaes. || F . fr. 

Coutil.
Cntipiribá (ku-ti-pi-ri-6á), s .  m . (bot. brazil.) arvore de fructo da familia das guttiferas.
Cutis (ku -tis), s . f .  pelle das pessoas, tez. || F . lat. Cutis.
Cutter (ku -tér), s .  m . (mar.) pequeno navio de um só mastro e mastaréo, muito leve e veloz, que usa véla grande com retranca, duas vélas de proa (de estai e bujarrona) e um ga/f-top. ||F. ingl. Cutter.
Cutubca (ku-íu-bi-a), s . f .  (bot. brazil.) planta da familia das gencianeas ( coutoubea d ensiflora) .
Cuva (/cM-va), s . f .  (zool.) o mesmo que barbo 

(b a rb vs c o m iz a j, peixe da familia dos cyprinidas.
Cnvillieira (ku-vi-I/teí-ra), s . f .  (ant.) mulher encarregada do serviço particular de uma pessoa real, de uma fidalga; cubicularia, camareira: Brites era uma velha dona, que foi minha ama, e que ficou depois servindo de cu vilh e ira  de minha mãe. (Herc.) || (Por corrup.) Alcoviteira, bisbilhoteira. || F . lat. Cubicularia .
Cyanite (ssi-a-ni-te), s . f .  (miner.) silicato natural de alumina, também chamado disthenia. || F . 

Cyano  -|- ite .
Cyano (ssi-a-nó), palavra grega que significa azul e entra como prefixo na formação de varias palavras de historia natural.
Cyanogenio (ssi-a-nu-je-ni-u), s . m . (chim.) gaz incolor, composto de azote e carbone, que entra em combinações chimicas como se fosse corpo simples. || F . Cyano  -j- gr. genea, geração.
Cyanoinetro (ssi-a-nó-me-tru), s . m . (phys.) instrumento para medir a intensidade da côr azul do ceo. || F . Cyano-\-m etro.
Cynnoptero (ssi-a-nó-pte-ru), a d j. (zool.) que tem as azas ou as barbatanas azues. || F . Cyano  -|- gr. p tero n , aza.
Cyanose (ssi-a-nó-ze), s .  f .  (med.) coloração azul, livida ou escura da pelle, produzida por embaraços na circulação. || F . C y a n o o s e .
Cyathiforme (ssi-a-ti-/or-me), a d j. (bot.) que tem fórma de cyatho: Corolla cy a th ifo rm e. || F . lat. 

Cyathus -j- form e.
Cyatbo (ssi-a-tu), s . m . (antiguid.) copo com aza para tirar da cratera o vinho e deital-o nos copos dos convivas. || F . la t .C yathus.
Cycailcas (ssi-Aó-di-as), s . f .  p l . (bot.) familia de plantas dicotyledonias, parecidas com as conife- ras no feitio do embryão, e com as palmeiras nos outros caracteres, á qual pertence a p a lm a  de egreja. ||F. r. gr. K y k a s , palmeira do Egypto.
Cyclame (ssi-ító-me), s . m . (bot.) planta herbácea da fam ilia das primulaceas vulgarmente conhecida por p ã o  de p o rco . || F . lat. Cyclam en.
Cyclico (ssi-kli-ku), a d j. (astr.) que pertence a um cyclo. || (Litt.) Poetas cyclicos, os que cantaram os tempos fabulosos da Grécia. || Poesias cy c lico s, as composições dos poetas cyclicos. ||— ,s . m . o poeta das eras ,cycíicas.||-,s. m . p l .  (zool.) familia de insectos coleopterostetramerosde autennas filiformes e corpo arredondado, cujas larvas vivem e andam geralmente em tubos e se envolvem no proprio excremento. || F . Cyclo  -)- ico.
Cyclo (ssi-klu), s .  m . (astr.) periodo ou revolução sempre egual de um certo numero de annos, no fim dos quaes devem repetir-se na mesma ordem os phenomenos astronomicos. || Cyclo  solar, cyclo de 28 annos solares no fim dos quaes as datas dos mezes e os dias da semana se correspondem na mesma ordem. || Cyclo  lunar, periodo de 19 annos solares, no fim do qual as phases da lua começam a realizar-se nos mesmos dias em que se realizaram no peripdo



CYCLOIDAL 438 GYSTOTOMIAanterior. || (Litt.) Cyclo epico, serie de poemas a respeito da guerra de Troia e dos tempos fabulosos da Grécia. || (Por ext.) Toda a collecção de epopéas relativas a uma epocha. [| F . gr. K y k lo s, circulo.© ycloiclnl (ssi-kló-i-ríáZ), a d j. (geom.) pertencente á cycloide; que tem a fórma da cycloide, que descreve uma cycloide. [| F . Cycloide  -j- a l.C y c lo id e  (ssi-írZó i-de), s . f .  (geom.) linha curva descripta pela revolução completa de um ponto pertencente a um circulo. ]| F .C y c lo  -\ -o id e .C y clo m e to p cs  (ssi-kló-me-tu-pes), s . m . p l . (zool.) familia de crustáceos, á qual pertence o caranguejo commum. || F . gr. K y k lo s , circulo -J- m étò- 
p o n , fronte.C y c lo n e  (ssi-Afó-ne), s .  m . furacão na terra ou no mar que faz redemoinho. || F . gr. K y k lo s , circulo.C y c lo p e s  (ssi-Mó-pes), s . m . p l .  (hist. nat.) gene- ro de crustáceos que têem um olho no terço anterior do tronco. || F . lat. Cyclopes, gigantes da my- thologia que tinham um só olho na testa.C y clo p tco  (si-Hd-pi-ku), a d j. pertencente ou relativo aos cyclopes. || Diz-se das construcções e dos monumentos da alta antiguidade, também chamados pelasgicos, formados de enormes pedras.||(Fig.) Uma edificação cyclopica, edifício enorme, gigantesco e pesado. || Trabalhos cyd o p ico s , trabalhos rudes, como os que deviam ter os fundadores das construcções cyclopicas. || F . C y c lo p e -j-  ico.© yclotom o (ssi-7ríó-tu-mu), s. m . (cirurg.) instrumento destinado a fixar o globo do olho para se •fazer a incisão da córnea. || F . gr. K y k lo s , circulo -j- tomè, incisão.C y lin t lr a g e m  (ssi-lin-dret-jan-e), s . f .  pressão regular e prolongada do cylindro sobre os corpos que se lhe submettem; resultado d’esta acção: A  
cylindragem  do panno. A  cylin d m g em  de uma estrada. |] F . C ylin d ro  - f -agem.C y liiid r a i' (ssi-lin-ífrar), V . tr. submetter á pressão de um cylindro: C y lin d r a r  o panno, o papel. 
C y lin d r a r  uma calçada. [| F . C y l i n d r o a r .C y liiM lrico  (ssi-Zin-dri-ku), a d j. que tem a fórma de um cylindro. || F . Cylin d ro  ico.C y lin d r o  (ssi-Zire-dru), s . m . corpo comprido e roliço de egual diâmetro em todo o seu comprimento. || (Geom.) Solido formado pela revolução de Tuna linha recta movendo-se parallelamente a si mesma ao longo de uma circumferencia. || C ylindro  recto, aquelle cujo eixo é perpendicular á base. || C y 
lin d ro  obliquo, aquelle cujo eixo é obliquo em relação á base. || (Mechan.) Recipiente cylindrico em que se move o embolo de uma machina de vapor. || Nome de muitas peças cylindricas, que se empregam em varias machinas: Um cylin d ro  de lamina- Jdor. Os cy lin d ro s  de uma calandra. || Rolo grande de pedra com que se aplana um terreno lavrado ou uma estrada; galga. || Vaso metallico cheio de brazas que se usa nas banheiras para aquecer a agua. ]| (Marit.) Peça roliça, girante em torno do eixo que lhe passa pelo centro e firmada sobre dois apoios, na qual se gorne o cabo do leme, e que por meio das rodas que se lhe fixam nas extremidades serve para dar direcção ao navio. || F . gr. K y lin -  
d ro s, corpo roliço.C y m b a  («strr-ba), s . f .  (poet.), embarcação pequena; canoa. || F . gr. K ym b é, barca.C y m b a la r ia  (ssin-ba-Zd-ri-a), s .  f .  (bot.) nome vulgar da lin a r ia  cym balaria  (da familia das escro- fularineas) e da sa x ifra g a  cym balaria  (da familia das saxifragas). || F. Cym balo -f- a ria .C y m b a lo  (wút-ba-lu), s . m . (archeol.) instrumento musico, composto de dois meios globos de metal sonoro, que se faziam bater um contra outro. [Tinhasemelhança com os modernos pratos.] ||F. lat. 
Cym balum .© y n a n c la  (ssi-Jiíwt-ssi-a), s. f .  (med.) especie de angina em que os enfermos deitam a lingua de fóra como um cão offegahte. || F . gr. K u ò n , cão -j- an
d a .C y n e g e t ic a  (ssi-ne-/c-ti-kà), s . f .  arte da caça

com auxilio de cães, e também da caça em geral.|| F . fem. de Cynegetico.© ynegetico  (ssi-ne-je-ti-ku), a d j. pertcncentç, ou relativo á caça: Exercicios cynegeticos. || F . gr. K y -  
nègetikos, venatorio.C y n lc o  (íst-ni-ku), a d j. proprio de cão; canino: Espasmo cynico  (p. us.).[Pertencente a uma seita de philosophos gregos, que fingiam viver no estado natural, desprezando as formulas da decencia e da polidez introduzidas pela civilização nas relações so- ciaes: Diogenes foi um philosopho cynico . || Impudico, obsceno: Um discurso cynico. || Impudente, sem vergonha: Um homem cynico. || F . lat. Cynicus.C y n ip e s  (ssi-ni-pés), s . m . p l. (zool.) genero de insectos hymenopteros, chamados vulgarmente mos
quitos d as galhas, por serem elles que as originam irritando o vegetal com suas picadas. || F . lat. 
C yn ip es.C y n is m o  (ssi-Jiis-mu), s .  m . a philosophia dos cynicos. || (Por ext.) Impudência, desfaçatez: O cy -  
nism o  da sua vida. || F . gr. K u ò n , cão -f- is m o .Cyn ocep tan lo  (ssi-nó-sse-fa-lu), a d j. genero de macacos, com focinho semelhante ao do cão. || F . lat. 
C ynocephalm .C y n o g lo s s a  (ssi-nó-gW-ssa), s .  f .  (bot.) planta da familia das asperifolias fcynoglossum  c la n d esti-  
n u m ), também chamada lingua de cão.||F.gr. K u ò n , cão -f- glôssa , lingua.© ynorrh odo (ssi-nó-rru-du), s . m . (bot.) fructo da rosa de cão, oval, de cór vermelha muito v iv a : Conserva de cynorrhodo. j| F . gr. K u ò n , cão -|- rh ó -  
don, rosa.© yn o siira  (ssi-nu-íYt-ra), s . f .  (astr.) uma con- stellação do polo do norte, chamada também Ursa menor. || (Bot.) Genero de plantas da familia das gramineas. || F . lat.CyiKMura.C y n o s u ro  (ssi-nu-zu-ru), a d j. (zool.) que tem cauda semelhante á do cão. || F . gr. K u ò n , cão» -j- 
o u ra ; cauda.© yp eracen s (ssi-pe-ra-ssi-as), s . f .  p l .  (bot.) familia de plantas monocotyledonias, cujo typo é a junça (cy p e ru sJ. || F . lat. C yp cru s  -j- aceas.C y p re s te  (ssi-pm -te), s . m . (bot.) arvore da familia das coniferas fcu p re ssu s fa s lig ia ta ) . || C yp res
te candieiro ou horizontal fcu p ressu s h orisontalis). ||(Fig.) Symbolo da morte, da tristeza, da dôr.|| Converter os loiros em cyp restes, converter a victoria em luto. || F . lat. C u p ressu s.C y p r in id a s  (ssi-pri-ni-das), s . m . p l . (zool.) o mesmo que cyprinoides. || F . lat. C y p rin u s .C y p rín o H Íe s  (ssi-prí-nó-i-des), s . rn. p l . (zool.) familia de peixes malacopterygios abdominaes da ordem dos esquamodermos, que vivem na agua doce, não têem dentes e apresentam só uma barbatana dorsal. [São cyprinoides a carpa, o barbo, a doirada, etc.] || F . lat. C yp rin u s .© ysue (ssi's-ne), s . m . (zool.) ave palmipede, aquatica, do genero do pato fa n a s  o lo r) , typo da brancura. || Pescoço de cysne, diz-se do pescoço elegante e flexivel d ’uma mulher. || (Fig.) 0  canto do 
cysne, a ultima composição de um poeta, de um musico. || Poeta, orador, musico celebre: O cysne  man- tuano, Virgilio. 0  cysne  thebano, Pindaro.||(Astr.) Constellação do hemispheric septentrional. || F . lat. 
Cycnus.C y sta lg S n  (ssis-tál-jí-a), s . f .  (med.) dòr da bexiga. || F . lat. C ysta lg ia .C y stic o  (ssü-ti-ku), a d j. (anat.) que pertence á bexiga ou á vesicula biliar: Veias, duetos cyslicos. ||(Med.) Tumores cysticos, tumores constituidos por kystos múltiplos. || F . r. gr. K y s t is , bexiga.C y s tlte  (ssis-ZÍ-te), s. f .  (pathol.) inflammação da bexiga urinaria. ||F . gr. K y s t is , bexiga-)- i le .C y s to c e le  (ssis-tó-sse-Ie), s . f .  (med.) hernia da bexiga. [| F . gr. K y s t is , bexiga -f- kèlè, tumor.C y s to to m ia  (ssis-tó-tu-nw-a), s .  f .  (cirurg.) operação vulgarmente chamada da talha, que consiste em fazer uma abertura atravez dos tecidos molles, que chegue até á bexiga a fim de extrahir d’ella os.



CYSTOTOM O 439cálculos ou outros corpos e x tr a to s . |[ F . Cystolovio  —1“ ia . ^C y sto to iu o  (ssis-fó-tu-mu), s . m . (cimrg.) instrumento que serve para fazer a incisão do perineo e da bexiga na operação da talha. || F . gr. K y s t is , bexiga -j- tomè, incisão.C y tin e a s  (ssí-ti-ni-as), s . f  p l .  (bot.) familia de plantas dicotyledonias composta de plantas herbáceas, que vivem como parasitas nas raizes de outros vegetaes. [Na Europa lia só uma especie d’esta familia, que é a putega, parasita da esteva]. || F . lat. Cyíineoe.C y tis o  (ssi-íi-zu), s . m . (bot.) genero de plantas leguminosas cujo typo é o laburno. || F . lat. C y tisu s.C y to d e  (ssi-tó-de), s .  m . (bist. nat.) elemento plástico dos tecidos orgânicos, semelhante á cellula, mas sem núcleo. [| F . K y tò d ê s , concavo.C z a r  (k z á r ), s. m . titulo de que usa o soberano da Rússia. || F . lat. Caesar.C z a r in n  (kza-rz-na), s .  f .  titulo da esposa do czar ou da soberana da Rússia. || F . C z a r  -\- in a .

»  (dê), s . m . a quarta lettra do abecedario e a terceira das consoantes (consoante dental). || —, a d j. como signal de ordem, indica o quarto logar ou o quarto objecto de uma serie. || Junto a um algarismo, designa o quarto numero de uma serie secundaria. || Na conta romana vale 500. || (Mus.) Indica o tom de ré. || Junto a um nome proprio, é abreviatura de dom ou dona: D . L u iz  I .  D . M a ria  P ia . || (Phon.) Nas palavras derivadas do latim conserva-se esta lettra, quando inicial, á excepção de d elp h in u s  e 
d am a  que mudam o d  em g (golphinho, gamo) e 
d a sy p u s  que o muda em c (caçapo). No meio da palavra cai em geral quando está entre vogaes, e com elle a vogal breve que o acompanha; cruel (crudelis), concluir (concludere), raiz (radix), pregar (praedicare), hera (hedera), onze (undecim). Suppri- me-se também quando por quéda da terminação se torna final : nó (nodus), rijo (rigidus), limpo (lim- pidus). Nas palavras arabes e germânicas conserva-se em regra. Ainda nas palavras que vêem do latim quasi sempre provêm elle do t quando medial: pedra (petra), cadeia (catena), amado (amatus), etc.

» a  (dá), contracção da preposição de e do artigo a  : Venho da rua, isto é, de a  rua.
Dá (dá), fórma da 3.a pessoa do près, indicat. do verbo dar. || F . lat. D a t.
Dação (A a-ssão), s . f .  acção de dar. |j Pagamento ou restituição de coisa devida. || F . lat. D a iio .
Da capo (dá-tó-pu), (mus.) palavras italianas que postas no fim de um trecho de musica significam «desde o principio» e servem para indicar que deve repetir-se todo.
Dactylico (da-fi-li-ku), a d j . que pertence ao dactylo ou é constituido por dactylos : Poesia d a c ty -  

lic a . Verso d actylico . || F .  lat. D a cty licu s .
Dactylo (dá-ti-luj, s . m . na versificação grega e latina, pé de verso formado de uma syllaba longa seguida de duas breves. || F . gr. D a k ty lo s , dedo.
Dnctylologia (dá-ti-ló-lu-ji-a), s . f .  arte de conversar por meio de signaes feitos com os dedos. || F . gr. D a ktylos, dedo -|- logia.
• ..  d a d e  ( d á -de), sa/j. fe m . que exprime a existência em um estado qualquer : verdade, magnanimidade, realidade, facilidade, hereditariedade, anciedade, obesidade ; ou a qualidade abstracta : bondade, superioridade, potestade, dignidade. || Junto a palavras acabadas em io  ou ia  é precedido de um e em que te muda o o ou a  : variedade, anciedade, sociedade, contrariedade, piedade, propriedade. || Se a palavra acaba em l ou z ,  precede-o um i  euphenico : realidade, facilidade (excepto egualdade, lealdade, crueldade). || Se a palavra acaba em o precedido de consoante ou de vogal que não seja i , ou se acaba em 

e , muda-se o o e e final em i  : raridade, idoneidade,

proficuidade, fatuidade, deidade, brevidade, celebridade, entidade. || Se a palavra acaba em a z , i z  ou 
o z , muda-se o z  em c e introduz-se um i : capacidade, voracidade. || Se a palavra acaba em im  ou 
u m , muda-se o m em ?i e accrescenta-se um i : afli— nidade, latinidaje (except. ruindade). || Simples e duples, dão simplicidade e duplicidade. Se a palavra acaba em v e l (lat. b ilis ) , muda-se o v e l em bil da fórma latina, que era a antiga fórma portugueza (affabil, terribil, etc.): mobilidade, affabilidade, etc. || Em algumas palavras ha suppressão do i  que existia no latim, e são: bondade, edade, maldade, trindade, verdade, ebristandade, divindade, humildade, irmandade, orphandade, virgindade, leviandade, beldade. Em  vaidade supprimiu-se o n  que precedia o i , (vanitas), e em sanguinidade trocou-se por i  o e de sanguineo. Em cidade, herdade, humildade, identidade, infinidade, supprime-se a penúltima syllaba da palavra (civitas, hereditas, humiditas, identitas, infinitas). Saudade, vontade, são excepções de maior alteração no radical, e amizade até no suff. Fealdade e frialdade são únicos exemplos do o mudado em a l . Soledade tem uma formação especialíssima. Conservaram a fórma la tin a: majestade, potestade, tempestade; mas mudaram o t em d :  liberdade, puberdade, saciedade, temeridade, prodigalidade e generalidade. || F . lat. . . . t a s .D a d iv a  (dá-di-va), s .  f .  objecto dado ou cedido gratuitamente; dom, presente: Receber uma valiosa 
d a d iv a . Desprezou a d a d iv a  deflores. (Camões.)||F. lat. D a liv u s  (com mudança de accento).D a d iv o s o  (da-di-uô-zu), a d j. que gosta de dar; generoso, presenteador. || F . D adiva-\-oso .D a d o  (d«-du), a d j. licito, concedido, permittido, facultado: Mas se isto assim é, ao sacerdote não foi dad o  comprehendel-o. (Herc.)||Gratuito: A  ca- vallo dad o  não se lhe olha aos dentes. (Prov.) |] Habituado, acostumado: É  dad o  ao jogo. || (Fig.) A f-  favel, tratavel: É  uma pessoa muito d a d a . || Diz-se do cavallo que, depois de fatigado, fica obediente ao cavalleiro. || Datado: D a do  em Queluz aos 7 de maio. [Us. nas cartas regias.] || D a do  que (loc. conjnnct.), supposto que, posto que. ||— , s . m . (math.) elemento, principio ou quantidade conhecida que serve de base á solução de um problema. || O ponto de partida ou principio sobre que assenta uma discussão. || (Fig.) Indicio, informação, antecedente por meio do qual se póde entrar no conhecimento de algum assumpto. || (Jog.) Pequeno cubo com que se joga, geralmente de osso ou de marfim, e que apresenta em cada uma das faces um certo numero de marcas ou pontos desde 1 até 6. || Ter o d ad o, ser o primeiro a jogar. || (Fig.) O dado  está lançado, a resolução está tomada, não ha remedio. || (Fig.) Um lance de da
d o s, um acaso, obra do acaso, coisa imprevista, inesperada. || (Archit.) Plintho; cubo que serve de base a qualquer objecto. || F . lat. D a tu s.D a d o r  (da-d ô r ) , s . m . o que dá ou outorga; concessor: O d ad or  da carta constitucional. ||(Comm.) 
D a d o r  de aval em lettra de cambio, o terceiro que afiança o pagamento d’ella. || D a d o r  de risco, o em- prestador no contracto de risco marítimo. || F . lat. 
D a ta r.D a g u e r r e o ty p n r  (da-ghé-rri-ó-ti-pár), v . tr . retratar, copiar pelo processo de daguerreotypo.||(Fig.) Descrever, pintar com a maxima exactidão. || —, v . 
p r . retratar-se pelo daguerreotypo. [| (Fig.) Mostrar- se, apresentar-se tal qual é : Deixemol-os d ag u cr-  
re o ly p a rem -se  aos olhos mesmo do leitor. (Garrett.) || F . D aguerretypo-\-ar.D a g u e r r e o ty p o  (da-ghé-rri-ó-íi-pu), s .  m . ap- parelho primitivo de photographia, pelo qual se fixavam as imagens da camara escura. || O complexo de operações ou o processo pelo qual se fixavam as imagens da camara escura. || Um retrato ou imagem obtida por este processo. || (Fig.) Pintura, des- cripção exactissima. || F . D aguerre  (nome do inventor do apparelho)-|-ty p o .D n lit  (da-i), contr. da prep. de e do adv. a h i.
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Dahlia (dd-li-a), s. f. (bot.) planta da familia das compostas (dahlia variabilisj, que dá uma flor lindissima e de variadas côres. || F . Dahl (nome de um botânico sueco).
Dala (dá-la), s. f. (naut.) especie de calha ou cano adjacente á muralha do navio para dar vasão á agua ou outros despejos. || Terreno, caminho entre montanhas. || F . b. lat. Dayla.B a le m  (clá-toi-e), contr. da prep. de e do adv. 

alem.D a llt  (da-Zi), contr. da prep. de e do adv. alli.
Dalmatien (dál-má-ti-ka), s. f. (eccl.) paramento que os diáconos e subdiaconos trazem por cima da alva nas funeções do seu ministério. || Túnica branca, bordada de purpura, que antigamente se fabricava na Dalmacia. || F . lat. Dalmatica.
Dama (dâ-ma), s. f. nome generico e attencioso porque se designam todas as senhoras, excepto quando a ellas nos dirigimos directa ou pessoalmente: Estavam na sala muitas damas.\\Dama de honor, senhora que assiste junto das pessoas reaes para lhes fazer a côrte. || (Poet. ant.) Mulher nobre a quem um cavalleiro dedicava os seus affectos e serviços : Combater, morrer pela sua dama. || (Theatr.) Aetriz. |[ (Theatr.) Primeira dama, aetriz que faz os primeiros papeis. || (Choreog.) Nome da mulher que entra em qualquer dança: Roda de damas. Cada cavalheiro com a sua dama. || Figura no baralho de cartas que representa uma mulher. || (Xadr.) A  peça mais importante depois do rei e a que póde mover-se mais livremente. || Jogo de damas, jogo que n ’um taboleiro quadrado, dividido em 64 quadradinhos alternadamente pretos e brancos, jogam dois parceiros cada um com doze rodellas ou discos de madeira, marfim, etc., chamadas tabolas ou pedras, sendo as de um parceiro brancas e as do outro preta*, e no qual ganha o que comer ou inutilizar todas as pedras do adversário. || Cada uma d ’essas tabolas depois de ter chegado á ultima linha de quadrados que no taboleiro fica do lado opposto ao jogador: Fazer dama. || F . lat. Domina.D a m a s c o  (da-niás-ku), s. m. frueto do damas- queiro. !| Estofo de seda com flores ou desenhos em relevo tecido conjunctamente com setim e tafetá e que primitivamente se fabricava em Damasco na Syria. || (Por ext.) Estofo adamascado ou imitando damasco, de lan, de algodão ou de linho. || Folha de espada fabricada em Damasco. || F . Damasco (cidade da Syria).D a n in s o n io  (da-ma-2 Ó-ni-u), s. m. genero de plantas aquaticas, a que pertence uma especie vulgarmente conhecida pelo nome de flauta pastoril ou de pastor.D n n in s q u c ir o  (da-m as-tó-ru), s. m. arvore fru- ctifera pertencente á familia das rosaceas (pninus 

armeniucaj. || F . Damasco -\- eiro.
Damasquina (da-m as-Ií-nu), adj. diz-se das anuas brancas que têem a folha ornada de lavores á semelhança das que vinham de Damasco. || F . Da

masco ino.D a in ic c  (da-mi-sse), s. f. effeminação, affecta- ção. J|F . Dama,- j- ice.D a n in a ç n o  (da-na-ís«o), s. f. o facto de uma pessoa ou animal se tomar hydrophobo. || Raiva, fúria. || F . Damnat-\-üo.D ain iin alo  (da-ná-du), adj. raivoso. || Hydropho- b.o. || Maldito, condemnado: Yem cá judeu, iscario- te, damnado feiticeiro. (R. da Silva.) || F . Dammr 
- f  ado.

Danmador (da-na-ctór), adj. e s . m. que damna. || F . Damnar-\-or.D n n in a iu c n to  (da-na-meii-tu), s . m. o mesmo que damnação. || F . D am nax-\-m ento.
Damnai' (da-ncíf), v. tr. causar damno a (p. us. n’esta accepção). || Communicar a hydrophobia. || (Fig.) Irritar, encolerizar. || —, v. pr. ser atacado de hydrophobia: O cão damnou-se. ||(Fig.) Desesperar-se, bramar de raiva. || F . lat. Damnare.D n m iiific n ç a o  (da-ni-fi-ka-ssdo), s. f. acção e ef-

feito de damnifica^; estrago, ruina, jj F . lat. Damni-  
ficatio.

Dunuiificailoi' (da-ni-íi-ka-dôr), s . m . e adj .  que causa damno. || F . D a m n ifica r-}-ar.
Daninilicar (da-ni-fi-Iár), V. tr. causar damno a ; deteriorar, estragar, prejudicar. || F . lat. Damnifi- 

care.
Dnmnilico (da-ni-fi-ku), adj. que causa damno. || F . lat. Damni ficus.
Dniuninho (da-ni-nhu), adj. que causa damno, nocivo : Animal damninho. Um linhar ás terras é 

darnninlio. (Castilho.) || Mau, irascivel; com tendências para fazer mal: Gênio damninho. || F . r. Damno.
Damno (dâ-nu), s. m. qualquer mal ou offensa pessoal : Sómente o ceo severo, as estrellas, e o fado sempre fero, com meu perpetuo damno se recreiam. (Camões.) || (Jur.) Deterioração; prejuízo ou deterioramento de bens pertencentes a uma pessoa : Foi apagado o fogo antes de fazer damno de consideração. (Fr. L . de Sousa.) || (Jur. mod.) Prejuízo causado por alguém nas coisas pertencentes a outrem. || Perdas e damnos,, somma dada a alguém para indemnizar de um prejuizo. || F . lat. Damnum.D a in n o s n in e n tc  (da-no-za-meii-te), adv. dema- neira damnosa. || F . Damnoso-|- mente■B iin in o so  (da-nô-zn), adj. que causa damno, nocivo, prejudicial. || F . Damno -}- oso.
Dnnniile (da-?iá-i-de), s. f. (mech.) especie de roda hydrauliea que dá um movimento de rotação á corrente de agua no sentido em que se quer. || (Bot.) Genero de plantas da familia das rubiaceas. ||(Zool.) Familia de insectos lepidopteros diurnos.|| (Fig. pop.) Tonel das danaides, sacco roto, poço sem fundo, trabalho perdido, coisa a que se não vé fim (allusão mythologica). || F . lat. Danais.
Dança (árm-ssa), s. f. serie de saltos e passos cadenciados, subordinados ao mesmo rythmo e compasso da musica que geralmente a acompanha. 

|| Dança pyrrhica. V. Pi/rrhica. || Dança macabra. Y. 
Macabra. |] Entrar na dança, pertencer ao numero d’aquelles que dançam. || (Fig. fam.) Entrar em 
danças, metter-se n’uma empresa, n’um negocio, n’um assumpto etc., a que d’antes se era extranho, ou que offerece difiiculdades. || Metter alguern na 
dança, envolver algnem n’uma discussão, n ’uma questão em que não tomava ou não queria tomar parte: E  eu mettido n ’estas danças. (Castilho.) || Dança de S. Yito, chorea, doença nervosa que se manifesta por movimentos convulsivos e irregulares dos membros e da cabeça. || F . ail. Dansûn.D a n ç a d e ir a  (dan-ssa-dei-ra), s. f. a mulher que dança, que gosta de dança. || F . Dançar-\-eira.D a n ç a d o r  (dan-ssa-dur), adj. e s. m. o que dança ; o que gosta de dançar : Um infatigável dança
dor. Il O que faz profissão da dança; dançarino. || F . 
Dançar -f- or.

Dançante (dan-ssan-te), adj. que dança. ||Balsas dançantes. V. Balsa. || F . Dançar -f- ante.
Dançar (dan-síár), v. inlr. mover o corpo segundo as regras da dança. || Oscillai-, saltar, girar, mover-se com certa cadencia : O pião dança. E sbofeteava a mesa, fazendo dançar os pratos e o pichei. (Camillo.) A  vestia côr de pulga encolhia-se no encovado peito para dançar em plena folga no sup- posto ventre. (R. da Silva.) A  forca e a fogueira já lhe dançavam deante da vista. (Id.) || (Fig. fam.) Não saber em que pé ha de dançar, não saber que partido tomar. || Dançar na corda bamba, ser versátil, mudar facilmente de opinião ou de partidopor conveniência propria. || — , s. m. dança: Presto aos lagares, esperanças purpuras, que entre dançares á luz brotais. (Castilho.) || F . Dança-{-ar.
Dançarás (dan-ssa-zás), s. rn. pl. (pop.) danças, bailarico: Visitas, dançarás, conversações vadias, inventou-as o demo. (Castilho.) || F . r. Dançar.
Dançarina (dan-ssa-ri-na), s. f. mulher que dança em publico por profissão; bailarina.||F.Dan

çar-^ ina.
Dançarino (dan-ssa-ri-nu ) s. m. homem que



DARDANÇA TRIZ 441dança em publico por officio ; bailarino. |[ F . D ançar  4 - iiw .
' D a n ç a ír i*  (dan-ssa- t r is ) ,a d j . dançante, que excita a dançar: Furia d a n ç a tr iz . (Fil. Elysio.) |j F . íem- de D ançad or.D iim ly  (d a n -di), s .  m . homem que traja com exaggerado apuro; janota. || F . E  palavra ingl.D a n te  (d a n -te), a d j. (ant.) que escreve, que data; datado: D ante  em Almeirim. || F . lat. D a n s.D a n te s  (d a n -tes), a d v . V . A n tes. || F . De-j-nn- 

tes.D a r  (d á r) , v . tr . transferir ou ceder gratuitamente a propriedade de : Isto não foi dado, nem emprestado, mas vendido. || Doar : E  comtudo não acabava el-rei de se determinar em lhe d a r  casa, contra o costume antigo d ’este reino. (Fr. L . de Sousa.) O bravo rei de Navarra deu  q Aragão a seu filho Ramiro. ( Teix. de Yasconcellos.) Deus, como auctor de todos os bens, é o que os d á . (Vieira.) || Fazer presente de : Elle então tirava do seio o lenço que a rainha lhe d era , e beijava-o, unia-o ao co ração ... (Corvo.) || D a r  um filho, diz-se da mãe em relação ao marido, e do pae e da mãe em relação á sociedade ou á patria : Deu-lhe, após o juramento, primeiro filho o principe D . Miguel. (Fr. L . de Sousa.) |[ Fazer esmola de: Sempre tenho ouvido que em jornada o peregrino ha.de comer do ue lhe dão, e abençoar a mão que o soccorre. (R. a Silva.) D ê -se uma fatia de pão ao que morre de fome. (Herc.) || Dotar com : Mas, graças á natureza, que a dôr previu dos amantes, e lhes d eu  na phantasia com que doirar seus instantes. (Castilho.) Altos espíritos que Deus lhe deu  e que tanto medraram na boa educação que tiveram. (Garrett.) || Favorecer, beneficiar com : D êm os a paz aos povos ; de nós ambos ella depende. (Idem.) || Recompensar, gratificar com: A  todos os que ajuntarem a verdade com a misericórdia d a rá  Deus n’esta vida a graça, e na outra a gloria. (Vieira.) || Renunciar a, deixar, largar; sacrificar: São os portuguezes de seu natural tão livres de lingua para dizerem o que sentem a seus reis nas occasiões de honra, como sujeitos para darem  a vida por elles a todo o tempo. (Fr. L . de Sousa.) || D a r  tudo por ou para, sacrificar tudo (expressão exaggerada para significar um grande desejo, um grande empenho) : Tremia de medo e de raiva, fazia-se de mil cores, e d a ria  tudo para se ver d ’alli cem léguas. (R. da Silva.) ,|| Dedicar, consagrar, destinar : A  quarta parte do tempo ao grato somno a d a r ia ; outra egual ás brandas musas, e a metade á minha Armia. (Bocage.) A  atteição que as damas á intriga, ás festas, ao jogo, aos enfeites dão. (Castilho.) Assim como ha negocios que nos levam mais tempo do que o necessário, ha tarnbem outros a que não dam os o que convem. (M. Bemardes.) [| Consagrar, tributar: Não deis lagrimas a quem derramou em vida e morte sangue inimigo. (Garrett.) Direi que v. s .a avalia em grande preço o justo louvor que eu d ei e não podia negar. (Fr. Franc, de S. Luiz.) || Entregar: Eu fui logo ofterecer-me ao serviço do Mestre, que me d eu  esta carta para vós, senhor D . Nuno. (Garrett.) || (Fig.) Entregar, votar (por indifferença, desprezo ou desespero): De coisas de que apenas um signal havia, por que as d e i ao esquecimento, me vejo com memórias perseguido. (Camões.) || Commetter, confiar, incumbir: Difficil commissão nos é d a d a !  (D. Franc. Manuel.) || Restituir : Os preceitos do direito são — viver honestamente, não empecer a outrem— d a r  o seu a cada um. (H. Pinto.) j|Dar a alma a Deus, ao Creador, expirar, morrer. \\Doçr o cada ver á terra, á sepultura, enterrar, sepultar o cadaver.|| Comprar, vender, trocar : Eu não dou  a quinta por menos de dez mil cruzados. (Camillo.) Alvaro Affonso da Granja deu  pelas joias de Maria da Piedade as quintas de Agilde. (Idem.) O que não d a ria  
o senhor de tantos castellos por alguns palmos de terra!... (R. da Silva.)|]Emprestar: Ia-me esquecendo de vos restituir a chave que me destes para haver do

aqui entrar. (Herc.) || Pagar: Dei por este.livro seis mil réis. || Transmittir, communicar: Chove n ’ella graça tanta, que dá graça á formosura. (Camões.j || Transmittir, deixar passar: E foi-se esconder no fundo do quarto, a que davam luz não só as fendas da janella, mas os largos buracos do sobrado e do tecto. (Corvo.) || Communicar, participar: Boas novas me dais, cavalleiro. (Garrett.) Dar uma noticia, um recado. || Dar parte, fazer saber, annunciar, noticiar: E  lhe ordenou que viesse dar-lhe parte da chegada de Margarida. (Corvo.) || Imprimir, fazer adquirir (alguma qualidade): Todas estas mytho- logicas personificações... dão á doutrina religiosa dos bactrianos uma feição intermediaria entre um culto polytheista e um poético mysticismo. (Lat. Coelho.) Tibia luz, temperada para amantes, froixa alumia e dá realce ao encanto. (Garrett.) Comecei a reflectir sobre a minha educação e a com- paral-a com a que via dar a outros. (Idem.) Dar tempera ao aço. j| Dar movimento ou impulso a, fazer mover, impellir. || Fazer adquirir ou tomar (certa fórma, estado, condição ou disposição): Dar grande altura ao edifício. Deu pendôr aos navios pequenos, que haviam mister reparo, por haver muito tempo que navegavam. (Fr. L. de Sousa.) O oiro já  não póde dar a felicidade a v . e x .a (Camillo.) || Infundir, inspirar: Beber quero este licòr, que consola, que recreia, que conforta e dá alento. (D. da Cruz.) Porém assim como passou a tempestade sem dar cuidado aos sisudos que a sabiam referir a causas naturaes.. .  (Fr. L . de Sousa.) || Attribuir, considerar como attributo, propriedade ou qualidade d e : Que está negando a divindade ao mesmo Deus, e dando-a a uma estatua muda, que acabaram de fazer suas m ã o s.. .  (Vieira.) || Fazer attribuir : E sses aecidentes não dariam porém maior importância ao successo. (Herc.) Cubria-lhe a grenha hirsuta, cortada mui curta, segundo a moda de então, moda que dera aos portuguezes a alcunha nacional de cham orros... (Idem.) || Attribuir, imputar: Perdeu o cargo de adail, que o capitão proveu logo, dan
do- lhe toda a culpa do desmando que houve na briga. (Fr. L . de Sousa.) || Attribuir, conferir: A  D . Fr. Marcos de Lisboa dão os criticos a auctoridade de clássico. (Cand. Lusit.) Não s e i . . .  se o alto clero dava mais valor á mitra de Toledo que á de Braga. (Teix. de Vasconcellos.) || Conferir, investir d e : Foram os poderes que lhe deu tão largos e sem lim it e ... (Fr. L . de Sousa.) Vos requeiro que im- mediatamente me deis a posse do que é meu. (Garrett.) || Impôr, dictar, prescrever: Oh tu, que lá na região da morte dás leis com ferreo sceptro em fer- reo throno. (Bocage.) Acceitou-as d’esta vez por cortezia. mas dando ordem que fossem entregues ao feitor. (Fr. L . de Sousa.) || Impôr, fazer acceitar: Querem-nos dar por senhor a el-rei D . João de Castella; havemos de soffrel-o? (Garrett.) || Appli- car batendo ou ferindo, assentar, acertar: Veiu direito a mim um porco com tão extraordinário impeto que, dando-me uma trombada, me deitou para cima da uma tojeira. (Corvo.) J á  o levou o diabo com um tiro que lhe deu o irmão da Russa de Ganda- rela. (Camillo.)||Applicar, tocando ou unindo: Dão- 
se mil beijos os fieis pombinhos. (Bocage.) || A p - plicar, extender, ajustar sobre: Dar uma mão de cal na parede. Dar uma fomentação. || Infligir. Dar castigo. || Ministrar, servir (comida ou bebida ou, um medicamento interno): Dar um clyster. Um rei de grande poder com veneno foi creado, por que, sendo costumado, não lhe pudesse empecer se depois lhe fosse dado. (Camões.) Dar a communhão aos fieis. Dai-me agua. || Obter, arranjar, conseguir, executar, realizar por intenção d e : Deu ao filho um bom mestre de portuguez. Para cantar de he- roes que á patria deram não cuidadas victorias. (Bocage.) || Destinar, offerecer, servir por obséquio : O Reddi afamado um banquete me deu bem delicado. (D. da Cruz.) I| Destinar, indicar, ceder para uso ou serviço d e : Maria Moysés deu-lhe uma cama em



DAR 442 DARsua casa, e fez-se sua enfermeira moral. (Camillo.) 
Deram-me um dos melhores quartos na hospedaria. Bons guias lhes dou n’elles para acertar no caminho da graça. (R. da Silva.) || Designar, assignar, marcar: Dar local e hora para uma reunião.]| Conceder: Dá-me licença «lhe disse» que pergunte com quem tenho a honra de falar? (Garrett.) Entremos pelo portico, onde jaz a piedade prompta a dar acolheita aos infelizes. (Bocage.) j| Permittir, consentir : Mandou que fosse com o moiro e dissesse a seu amo, que acceitava o desafio, e lhe dava a escolha dos partidos que commettia. (Fr. L . de Sousa.) Mas dá, que inhabil mão teu painel pinte. (Garrett.) || Facultar, deixar livre, abrir, franquear: 
Dar passagem. Dar entrada. Dar logar. Por isso na minha concepção com plexa... dei cabida á chro- nica-poema, lenda ou o que quer que seja do pres- bytero godo. (Herc.) E  submettendo as paixões ás virtudes, os phenomenos moraes á sua lei suprema arithmetica, dera á disciplina dos costumes logar definido no quadro da sua philosophia. (Lat. Coelho.) 1| Prestar : Dar garantia. Dar caução. [| Proporcionar, dispôr: Mas o governador dos ceos e gentes, que para quanto tem' determinado de longe os meios dá convenientes. (Camões.) E  ao mesmo tempo lhe dará a opportunidade de indicar aos seus discipulos e lhes inculcar o caminho recto e seguro. (Fr. Franc, de S. Luiz.) y Deixar ou fazer obter : Deus é grande e dará a Victoria a quem fôr de razão. (Garrett.) Foi a nossa imprudência que deu a Victoria ao inimigo. || Dar logar, permittir, facultar, tornar possi- vel : Acudiu o principe com tudo a que o tempo e a doença davam logar. (Fr. L . de Sousa.) D ’este queixoso amor a inteira historia, dando-te a dór logar, saber quizera. (Bocage.) || Dar tempo, esperar, aguardar : Sem dar tempo de passar a fama de um logar a  outro. (Fr. L . de Sousa.) Dar tempo ao tempo, esperar, não se apressar. || Adm ittir, assentar : 
Démos que a philosophia e a sciencia haviam alcançado nos seus vôos as mais subidas eminências. (Lat. Coelho.) || Dar por ou como (com um adj.), considerar, reputar, fazer passar: E  quasi que o de
ram por santo, por que revelara ao prior de Alco- baça a apparição do bispo de Coimbra, morto em Alcácer. (R. da Silva.) Tudo o que fizer dou por bem feito e approvo já . (Garrett.) Dar por assentado. Dar como certo. j| Ju lgar, entender : Por mais que façamos todos, eu dou que o maior auxilio ha de ser sempre o seu. (Castilho.) || Dar de barato. V . Barato. || Apresentar, offerecer: Adeantou-se o cardeal, tomou a reliquia e dando-a, a beijar a sua A lte z a ... (Fr. L . de Sousa.) [A accepção geral de apresentar e offerecer é ás vezes determinada ou especializada pela juncção de um verbo no infinito precedido das preposições a, de ou da conjuncção que, como nas seguintes locuções : Dar a entender. Dar de cear. Dar que falar.] || Dar o braço ou a mão a alguém, offerecer-lh’a para que se apoie ou segure, por necessidade ou por mera cortezia. || (Fig.) Dar a mão a alguém, recebel-o por esposo; soccorrel-o, ajudal-o. || (Fig.) Dar a mão de alguém, prometter ou conceder em casamento : Dás-me a mão de tua irman ? insistiu o moço alferes com firmeza. (R. da Silva.) || Apresentar, trazer: Dá-me a minha espada. || Voltar, virar : O navio deu a pópa ao inimigo. j| Propôr : Determinou ir sobre uma aídeia, de que João da Silveira, mourisco, deu o alvitre. (Fr. L . de Sousa.) Dar um problema a resolver. || Mostrar, tornar conhecido : O escripto do grego Ctesias de Cnido. . .  rfft-nos a medida exacta de quão pouco sabiam os gregos do IV  século antes de Christo acerca das coisas indostanicas. (Lat. Coelho.) O mesmo David, que nos deu o fundamento de tudo, nos dará também a ultima clausula e prova. (Vieira.) || A llegar, adduzir : Para provar a affeição que sempre guardei á pessoa de v. m.cí dou por provas o testemunho do senhor bispo. (D. Franc. Manuel.) |] Citar, mencionar, apontar: E , declamando contra

a corrupção dos costumes, exceptuava sempre as suas filhas d am lo-as  como exemplo. (Castilho.)|| Expor: Por isso também não dêmos o nosso jui- zo sobre o merecimento dos clássicos. (Cand. Lusit.) Não só a este, mas a outros documentos... nos havemos de soccorrer, para darmos uma approximada idea da grandeza e variedade dos preparativos. (R. da Silva.) Mas, pastora in fie l... da-me a razão da horrenda aleivosia. (Bocage.) || Enunciar, declarar; emittir: Sustentando que D. Henrique podia succéder ao sobrinho. . .  deram um voto-que só em Castella podia ser mal olhado. (R. da Silva.) || Emittir, proferir por intenção de alguém : Agora urge, senhor, que 
deis despacho aos vossos bons cidadãos de Lisboa. (Herc.) E  perguntando-lhe muitas vezes se dormia, não lhe deu resposta. (M. Bernardes.) Digo que mal sei dar-vos ordens. (Garrett.) ||Mostrar; executar para ser presenciado, visto ou ouvido, exhibir: Dar uma recita. Dar um concerto. || Dar sentença, proferil-a, lavral-a: Emfim, reduzindo-se todo o peso d’ella (causa) á declaração de D. Guiomar, foi dada sentença contra o Marquez. (Fr. L . de Sousa.) || Revelar, manifestar : Mais poderás contar a toda a gente, que sempre deu na vida claro indicio de vir a merecer tão santa morte.. (Camões.) O infante estava encostado ao parapeito da praça de Salvater- ra, pallido e dando evidentes signaes de impaciência. (Corvo.) || Expressar, significar a alguém: Chama as amigas e as vizinhas, diz-lhes que se alegrem com ella e lhe dêem o parabém da sua boa ventura. (Vieira.) Vamos: dêmos-lhe as boas tardes. (R. da Silva.) || Emittir, soltar (falando das vozes e dos sons): Dar vivas. Ais, que deram no Tejo, aqui voaram .. .  (Bocage.) Dyonisio dava gargalhad a s .. .  (Camillo.) E  dava um e s ta lo ... (Idem.) 
Dando um assobio agudo. (R . da Silva. ) || Lançar, brotar, deitar, exiialar : A  fonte não d á  agua. A  flór dá um cheiro muito agradavel. |j Produzir, crear : As ilhas de Maluco, tão nomeadas pelo frn- cto do seu cravo que só ellas d ão . . .  (Fr. L . de Sousa.) || Produzir, render : As inscripções dão 6 por cento. || Ser causa determinante de : Dar vida. Dar a morte. || Causar, occasionar, provocar, despertar : Passados estes medos, deu alegria geral encontrar- se uma rica nau de Meca que D . Jorge de Menezes fez amainar. (Fr. L . de Sousa.) O amar a um pae deve dar tanto gosto. (Castilho.) || Ter como consequência ou resultado. N ’esta accepção usa-se mais da loc. Dar de si : Vê o que dá de si ser de mais sincero. (Castilho.) || Constituir, formar, perfazer, completar : Este manuscripto póde dar um volume de mil paginas. || (Obs.) O verbo dar junto com alguns nomes tem um emprego muito geral em substituição dos verbos derivados d’esses nomes ou de que esses nomes derivam ; assim : dar a benção, ahençoar, dar um passeio, passear, dar entrega, entregar, dar fundo, fundear, dar motivo, motivar, 
dar cumprimento, cumprir, dar combate, combater, 
dar testemunho, testemunhar, dar escandalo, escandalizar, dar credito, acreditar, dar saltos, saltar, 
dar encanto, encantar, dar feitiço, enfeitiçar, dar batalha, batalhar, etc.; e, por analogia, com outros nomes que não têem verbo cognato, como: dar um nó, atar, dar passos, andar, dar pontos, cozer, etc. || Quem déra, loc. interjectiva para exprimir grande conveniência ou vantagem que proviria de alguma coisa : Quem me déra a lança de um cavallei- ro ! (R. da Silva.) Quem me déra ser teu filho ! (Herc.) || Para as seguintes locuções : dar as cartas, 
dar contas, dar fogo, dar vista, ao Deus d ará , 
dar costas, dar calças, dar fé, dar palavra, dar corpo, dar lição, dar á luz, dar ares, dar vida, 
dar azo, dar sota e az, dar véla, dar baixa, dar alta, dar sorte, dar cabo, dar quebra, dar o nome; vejam-se estas palavras. || —, v . in tr . dar pancadas, castigar córporalmente : Cedo nos traga Deus quem 
dé e leve. (R. da Silva.) O mestre d eu  no menino por elle não saber a liçãc. || Dar com a porta na cararou nos olhos a uma pessoa, fechar a porta



DAR 443 DARDOna presença d’ella para a não deixar entrar ou lhe mostrar desprezo ; (l!g.) repellír, negar-lhe ru- •demente a entrada, a admissão n ’alguma parte : E a  quem deveis dar com a porta nos olhos, senão aos herejes que os tèem tão cegos? (Yieira.) j| Dar para traz, iazer recuar; contrariar, impedir que íaça alguma coisa. || Dar por paus e por pedras, praticar desatinos, delirar, extravaganciar. |j Bater; tocar com mais ou menos força : Dando o impera- , dor Sigismundo uma bofetada n’um lisongeiro.. .  (Heit. Pinto.) Quando sentiu très ou quatro pancadas rijas, dadas em uma porta da sala que deitava para a praça do palacio. (Corvo.) Alguns dos pendentes ramos dar-me vieram no rosto. (Castilho.) || Soar (falando das horas de um relogio) : Deram nove horas na egreja do Loreto. (R. da Silva.) || Embater, embarrar, ir de encontro : O navio grande com receio de dar em secco, ficava tao longe, que lhes não podia damnar. (Fr. L . de Sousa.) || Fazer bater, levar de encontro a, atirar, arremessar, im- pellir: Deu-lhe com a cabeça na parede. || Dar em terra, cahir ou fazer cahir; deitar ao chão; (fig.) arruinar-se, destruir-se: O palacio deu em terra. O ca- vallo deu com o cavalleiro em terra. || Tocar de leve, roçar, chegar : Um ramo te colhi de coral brando ; antes que o ar lhe desse parecia o que de tua bocca estou cuidando. (Camões.) || Incidir, recahir, refle- ctir (falando da luz, da sombra, do calor) : Dava todo o clarão da luz n ’aquelle retrato, (Garrett.) || Dar nos olhos ou na vista (fig.), tornar-se reparado, chamar a attenç.ão : Yivo feliz, Diogenes n ’um tonel de nova esp'ecie, e um Diogenes que não dá nos olhos (Garrett.) ||Dar em ou sobre, acom- metter, atacar, investir: Correram dias; defendia-se valorosamente, senão quando uma. noite dá sobre a fortaleza o exercito inimigo. (Fr. L . de Sousa.) || Encontrar, achar, descobrir, acertar, topar, deparar, avistar : Ahi vem entrando na praça el-rei e muitos fidalgos; lá  dá com sua A lteza; falaram-se. (Corvo.) Dar com a significação de uma charada. || Dar com os olhos, avistar, reparar : Um sorri so de orgulho lhe fugia pelos beiços grossos e vermelhos, sorriso que logo mudou de expressão, apenas deu com os olhos no infante. (R. da Silva.) || Dar de face, encontrar, deparar: Por isso apenas deu de face com elle, doeram-lhe todas as costellas. (Idem.)!| Chegar, ser sufficiente, bastar • A  receita não d ava  para o ordenado do caixeiro. (Camillo.) || Sobrevir, cahir, acontecer, manifestar-se, apparecer (ordinariamente falando de um mal) : Terra exempta não ha d’este áspero inimigo; que alvoroto não causa em dando  n’um pascigo ! (Castilho.) D eu  a peste na cidade. Deu-lhe o sarampo. Deu-lhe o pèco. || Yir a ser, tornar-se, reduzir-se, mudar de estado, condição, qualidade, ideas, occupação, etc.: D a r  em doido. D eu  em philosopho. Santa Maria da Alcaçova nos acuda, que 
deu  em fazer política o alfageme, em logar de fazer espadas. (Garrett.) || (Seguido da prep. com) Reduzir a um certo estado ou condição : Disparando-lhe um tiro á queima-roupa d eu  logo com elle morto.|| Resultar, redundar : Todas aquellas ameaças de
ram  em nada. || Sobrevir, manifestar-se em alguém (alguma temlencia, vontade, mania, etc.) : Agora 
d e u -lhe a telha de querer casar. (Camillo.) [N ’estas phrases supprime-se ás vezes o sujeito da oração : Deu-lhe para fazer versos.]||Levar, conduzir, transportar (casualmente ou sem vontade); O cavallo tomando o freio nos dentes deu  commigo a duas léguas da cidade. || (Seguido da prep. para.) Estar voltado, defrontar, ter communicàção, ter vista; A  janella d’este quarto d á  para os quintaes dos vizinhos. || Ir 
d a r , chegar; parar; terminar : Subindo a rua Aurea fui d a r  ao Rocio. Este caminho vai d a r  a minha casa. Não sei ainda aonde irei d a r  commigo. (Garrett.) || (Seguido da prep. p o r) Notar, perceber: Foi elle quem primeiro d eu  pelo fogo. || Importar, fazer caso: Mas vós, espiritos puros... dá-vos pouco das honras derradeiras. (D. Bemardes.) |j (Seguido da prep. a) Mover, fazer mover : D a r  á bomba, á ma-

nivella. |j Dar á cannela, ás pernas, aos calcanhares pór-se a andar, deitar a correr. || Dar ás de Villa Diogo, fugir. || A  dar a dar (loc. pop.), em movimento de oscilíação, abanando, bamboleando-se. || Dar de si, ceder, abater, estar abalado (falando de alguma construcção). || Ceder, dar mostras de se desprender do tronco (a cortiça). || E elle a rfar-lh e... (exclam. fam. de impaciência), e elle a teimar, a in sistir ... || Dá-lhe que dá-lhe (loc. adv. fam.), sem cessar, sem parar: Ahi anda ella com a veneta, dá-lhe que dá-lhe, a passear. (Ilerc.) || (Obs.) Este verbo serve ás vezes de auxiliar a outros, com a prep. a  ou em, dando-lhes uma significação inchoativa : Dar a fugir. Dar a correr. Dar em estudar. || Para as locuções seguintes : dar em droga, em vasa-barris, em pantana ou em agua de bacalhau, dar de corpo, dar de mão, dar á lingua, dar de olho, dar de pé, dar em cheio, dar no vinte, dar á costa, dar á véla, dar aos hombros, dar de jugo; vejam-se estas palavras. || —, v . p r .  pôr-se á disposição de alguém; render-se. || Consagrar-se, dedicar-se, applicar-se : 
Deu-se zelosamente ao magistério. (Camillo.) Cada qual. . .  se dá todo aos passatempos que mais accei- tos lbe são. (Castilho.) || Apresentar-se, mostrar-se: 
Dar-se em espectáculo. || Prestar-se, tornar-se objecto de : Dar-se ao disfruete. || Accommodar-se, convir : Para se pôr a bom recado em terras de Castella, que estes ares não se dão bem com elle. (Vieira.) |] Estar em harmonia; entender-se, combinar-se, estar de accordo : Yejo que entende as coisas e havemos de dar-nos perfeitamente. (R . da Silva.) Yossê é meu caseiro, e ha de dar-se bem commigo, esteja certo d’isso. (Camillo.) Os dois esposos não se d ão. || Conformar-se, compadecer-se, combinar-se : Isto não se d á  bem com o meu genio.|| Ter relações de amizade ou de convivência : O coronel dá-se com todos os officines do corpo. || Ju l-  gar-se, considerar-se : Que também a mesma justiça se pudera dar por satisfeita com os rigores e castigos de tantos annos. (Yieira.) || E  tanta gala fazeis do trato grosseiro em que só vos dais por fe liz ... (Garrett.) || Dar-se por vencido, confessar-se vencido, ceder, render-se, deixar de resistir. || Inculcar-se : Dá-se por descendente de reis. || Realizar-se, effectuar-se : E  justamente ao dar-se este grande casus feederis. . .  (R. da Silva.) |] Occorrer, acontecer, succéder : Que motivo se deu para o suicídio? (Camillo.) || Importar: Que se me dá que acabe o mundo depois? (Garrett.) Yivas tu de mim segura ; do mundo que se me dá ?  (Castilho.) || Dar- 

se em, accommodar-se, sentir-se, achar-se: Não me 
dou bem n’este paiz. A  oliveira dá-se no terreno pedregoso. || Para as loc. seguintes: Dar-se ares. 
Dar-se a perros. Dar-se por achado. Dar-se pressa. 
Dar-se ao diabo. V . estas palavras. |{ (Flex.) Este verbo é irr. Indicat. près, dou, dás, dá, dámos, dais, dão; imperf.: dava, davas, dava, e tc .; perf. : dei, deste, deu, demos, déstes, déram ; plq. perf. : déra, déras, déra, etc. ; fut. : darei, darás, etc. Imperat.: dá, dai. Subj. près.: dê, dês, dê, dêmos, deis, dêem ; imperf. : desse, desses, désse, etc. ; fut. : der, deres, der, etc. Condic. : daria, darias, daria, etc. Part. : dando, dado. |] F . lat. D are  e Edere.

» n r d e j a n t e  (dar-de-Jan-te), a d j. que dardeja, que irradia fortemente, intensamente, com muito brilho : D a rd ejard es raios de luz phebea. || (Fig. fam.) Colérico,-raivoso : Elle estava d ardejan te.|| (Zool.) Peixe congenere da boga ( cyp rin vs cu ci-  
s e n s j . || F . D ard ejar  -f- ante.

D a r d e ja r  (dar-de-jqr), v . ir . arremessar dardos a, ferir com dardo ; vibrar (objecto de ponta como o dardo). || Lançar, expellir de si: A  cruz terrível 
d a r d e ja v a  faiscas rutilantes. (Garrett.) De repente parou, d ard ejou  ao conego um olhar minacíssimo. (Camillo.) || —, v . in tr . arremessar dardos. || (Fig.) Lançar scintillações, scintillar. || F . D a r d o e j a r .» a r d o  ( d á r -d u ), s .  m . arma offensiva de arremesso, especie de lança curta e delgada. || (Fig.) O



que fere como se fosse dardo; o que punge, o que magôa: E todas as suas razões eram dardos que me atravessavam a alma. || 0  aguilhão ou ferrão que existe em alguns insectos e que lhes serve de arma offensiva. || A  lingua das serpentes. |] (Fig.) Dito picante ou mordaz. || F . sax. D a r'd h .
l i a r e s  (da-res), s . m . p l . empregado sómente nas seguintes loc. fam .: Ter dares e tomares com alguém, ter altercações, disputas, contendas: Vem a desenfadada contar-me dos dares e tomares que teve ha dias com a sobrinha do sogro. (Per. da Cunha.) || F . infin. pess. do v. D a r.
D a n n n d e i r a  (dar-ma-det-ra), s . f . escantilhão consistente em uma taboa ou chapa com buracos de diâmetro determinado onde se mettem as balas para se poder avaliar o seu adarme ou calibre. || F . r. A darm e.l in r t o s  (ddr-tus), s. m . (anat.) a segunda membrana que envolve os testículos. || F . gr. D a r lo s , ex- coriado.
U a r f r o  (dár-tru), s . m . moléstia de pelle que dá a esta uma côr vermelha e um aspecto de esfolada ; empigem, herpes. || F . fr. D a rtre .
D n r ti-o s o  (dar-frõ-zu), a d j. que diz respeito ao dartro. || F . D artro  -f- oso.D a s y m e tr i»  (da-zi-me-ín-a), s . f .  parte daphy- sica que ensina a medir a intensidade do ar atmos- pherico. || F . D asym elro  -|- ia .
D n s y u ie t r o  (da-zi-me-tru), s. m . (phys.) instrumento para medir a densidade das camadas at- mosphericas. || F . gr. D a sy s , denso -}- metro.
D a s y p o  (dá-zi-pu), s . m . (zool.) nome scientifi- co de algumas especies de tatus da America meridional. || F . lat. D u sy p u s.
D a s y u r o  (da-zi-ú-ru), s . m . (zool.) quadrúpede marsupial da Nova Hollanda (d a sy u ru s) .
D a t a  (d á -ta ), s . f .  epocha precisa em que uma coisa succedeu ou foi feita: Em d ata  de 12 de setembro de 1742. || De nova ou fresca d ata , recente, de pouco tempo. || De velha d a ta , de muito tempo, antigo. || (For.) Entrega dos autos ao escrivão com o despacho do juiz: Termo de data. || (Fam.) A  acção de dar; aquillo que se dá ou appíica de uma vez; ração; dóse, porção: D ata  de agua. Uma data  de bofetões, de impropérios. || F . lat. D atas.
D a t a r  (da-tór), v . tr . pôr data em : D a ta r  uma carta, uma lettra de cambio. [| —, t>. in lr . começar a contar-se; durar, existir (desde certo tempo): Este contracto d ata  de tres annos. || F . lat. D a la -\ -a r .
D a t a r i a  (da-ta-n-a), s . /'. repartição da curia romana onde se despacham as graças concedidas pela mesma. || F . lat. D a ta ria .
D a t a r l o  (da-tá-ri-u), s . m . presidente da dataria, o encarregado de expedir as graças concedidas pelo papa. |] F . D a ta riu s .
D a t i v o  (da-íi-vu), a d j. (jurispr.) dado ou nomeado pelo juiz ou por testamento (em opposição a legal ou designado pela lei): Tutor dativo . Curador dativo. || •—, s . m . (gramm.) um dos casos dos substantivos e dos adjectivos gregos e latinos, e que serve para exprimir a relação de attribuição ou o complemento terminativo. || F . lat. D a tivu s.
D n t u r n  (da-fií-ra), s . m . (bot.) genero de sola- noas (datara  stram onium ) ,  a que pertence o estra- monio conhecido também pelo nome de massa espinhosa, que é narcotico e venenoso. || F . lat. D a lu ra .D a tiir in u  (da-tu-rí-na), s . f .  (chim.) nome de um alcaloide que se encontra na semente do datu- ra. || F . D atura  -f- ia a .D c  (de), p re p . cujo uso mais geral é caracterizar o complemento restrictivo: Juramento de fidelidade. Vontade de comer. Dia de  fazer mercês e de alegrar a todos. (Fr. L . de Sousa.) [Supprime-se-lhe o e, quando se segue o artigo o e a . com o qual fôrma uma palavra só: O brilho do diamante. A  arte da  guerra.] [| As vezes também caracteriza os outros complementos: Arrancam das espadas de aço fino. (Camões.) Começaram de subir a um mesmo tempo. ( J . F . de Andrade.) Nunca o forte deixou de caliir,

se por vontade se metteu nas occasiões. (Fr. Th. de Jesus.) A  morte que via é consequência ordinaria 
da güerra. (M. Bernardes.) Não vos alegrais de nos ver contentes ? (Garrett.) Ando vestido de um pan- no grosseiro. (Vieira.)|| Serve para ligar os verbos no infinito aos auxiliares ter e haver: Emfim, se nem para os meus intimos valer o que eu tenho de bosquejar. . .  (Castilho.) Trahido por uns, desamparado por outros, para onde havia o paiz de levantar as esperanças“? . . .  (R. da Silva.) || Exprime a relação de uma denominação especial : D. João de Castro.O alfageme de Santarém. O cego da viola. O corneteiro de Badajoz. Um bravo do Mindello. A  rua 
do Oiro. A  cidade de Lisboa. || A  de pertença, origem, proveniência : O palacio do rei. Os sonetos de Camões. O vento do norte. Agua da fonte. I| A  de , natureza, qualidade, caracter, indole, tendencia, vocação: Corrente de agua. Baptismo de fogo. Acto 
de coragem. Coração de bondade. Homem de intrigas. || A  de destino, fim, accommodação, apropriação, uso, applicação (substituindo a prep. para): Sala de baile. Mesa de jantar. Coisas de comer. Espingarda de caça. Tinta de escrever. Botas de agua. Pente de alizar. Relogio de algibeira. || A  de profissão, occupação : Homem do mar. Engenheiro de minas. || A  de disposição, tenção, proposito : Estar de partida para a India, || A  de estado, condição, emprego, serviço : Estar de dieta, de purga. Ficar de guarda. || A  de naturalidade, situação, habitação: Os negros de Africa. Estar de cama. A  casinha do monte. As pessoas ci’esta casa. || A  de principio ou ponto de partida, de termo de comparação: Trabalho de peta manhan até á noite. (Vieira.) De Paris a Roma vai grande distancia. Dos trinta aos quarenta annos. Subir de soldado a general. Ha entre elles tanta differença como do dia á noite. |] A  de passagem, mudança: Ir de Lisboa ao Porto. Deamarello tornou-se branco.||A de duração, edade, data: Guerra dos trinta annos. Homem de quarenta annos. Pão 
de hontem, carne de hoje e vinho do anno passado.|| A  de conformidade, conveniência, propriedade : Mas quem tem o coração folgado, folgue-lhe o rosto Como é de razão. (Garrett.) Eu sou o padre Froilão, 
de natural folgazão. (Idem.) Praticou uma acção de cavalheiro. Coração de mãe. Um costume de todos os tempos. || A  de composição,.formação, participação, constituição: Os deputados da maioria. Bosque 
de loireiros. Campo de trigo. Oleo de amêndoas doces. Uma rua de arvores. Uma casa de très andares. || A  de matéria: Estatua de bronze. Borrão de tinta. || A  de assumpto, objecto (substituindo as prep. 
sobre, acerca, emquanto) :  Livro de viagens. Escri- ptura de dote. Murmurar das vidas alheias. Tanto ganham de estimação as coisas quando se perdem, e tanto accrescentam de gosto quando se recobram. (Vieira.) || A  de fórma: Chapeo de très bicos. Cadeira de braços. || A  de instrumento: Um arabe armado da sua comprida lança. (Herc.) Luiz da Silva Mousinho e Albuquerque, que morto de bala na ba- i talha de Torres Vedras... (Teix. de Vasconcellos.) Dar de esporas. || A  de dimensão: Um monte de 50Ó metros de altura. || A  de valor : Charutos de vintém.|| A  de quantidade, numero: Exercito dc trinta mil homens. Um livro de trezentas paginas. Povoação 
de mil almas. || A  de causa (substituindo a prep. 
por): O incommodo de andar a pé. Assim baixou Santa Ignez a consolar seus paes opprimidos de tristeza. (M. Bernardes.) Saudades da patria. Remorsos 
do crime. || A  de modo : Deitar-se de costas. Andar 
de carruagem. Viver da sua agencia. || As vezes emprega-se como partitivo : O valle de Santarém é um d ’estes logares privilegiados pela natureza. (Garrett.) 
Dos fidalgos alguns ficaram em Castella, onde ser- 1 viam. (Teix. de Vasconcellos.) E  haver quem deplore a vida como breve, quando n’ella cabem d’es- tas immensidades ! (Castilho.) De tudo quanto ha do I mais saboroso e nutritivo para a alma. (Idem.)||Env certas phrases entra como expletivo sem significação alguma: O diabo do homem. Um coitado de um



DEBANDARpastor. (Bern. Ribeiro.) Triste de mim que será? jldem.)||Quando collocado entre um substantivo e o mesmo substantivo repetido no p l., exprime excel- lencia, primazia: 0  cântico dos cânticos. O livro dos livros, O rei dos reis. || Colloca-se depois dos comparativos para determinar o segundo termo da comparação : O mais sabio de todos os homens. Ninguém trabalha mais do que elle. || As vezes precede os substantivos, os adjectivos e os advérbios para formar locuções adverbiaes: D e  baixo. De mais. De fóra. De  dentro. D e  cima. D e  novo. De todo. D e  boamente. 
De novamente. || Também se colloca depois dos nomes adverbiaes para formar loc. prepositivas: Debaixo d e. Junto d e. Antes de. Depois d e. ||F. lat. De.B e . . .  {dê), p re f. que denota sahida, procedência, separação, direcção de cima para baixo; privação; depreciação ; intenção e força, acabamento, perfeição: demittir, derivar, depennar, dependurar, deflorar, demente, deforme, demudar, deturpar, definir, demonstrar, defuncto, determinar. || Ás vezes denota que a acção ou estado indicado no radical se faz ou manifesta a pouco e pouco: decahir, deperecer, declinar, declive. |j Denota o contrario do que significa o radical em: decrescer, decompor. || Toma as vezes um s  euphonico (des) em algumas (Testas significações; desalliviar, descantar, desolhear, desabalado, descascar, desfallecer, descahir (V. D e s . . .) ou antes de vogal (exc. dehiscente, dealbar, dearticular). || F . lat. D e.D e a  (de-i-a), s. f .  (poet.) deusa. || F . lat. D ea.D c a d o  (di-á-du), s . m . dignidade de deão. || F . Deão -f- ado.D e a lb a ç ã o  (di-ál-baLsmo), s . f .  na linguagem , scientifica, branqueamento. || F . lat. D ealbalio .D e a lb a r  (di-ál-ôár), v . tr . o mesmo que deal- var. || F . lat. D ealb are.D e a lv a r  (di-ál-uár), v . tr . branquear. || Purificar, limpar, aclarar: Quando a aurora d ea lv a v a  a curva do horizonte. (Camillo.) || F . lat. D ealb are.D e a m b u la ç ã o  (di-an-bu-la-ssfío), s . f .  (p. us.) digressão, passeio. || F . lat. D eam bulatio .D e a n te  (di-nn-te), a d o . na frente, no primeiro logar, anteriormente ; defronte; immediatamente, em seguida. [Encontra-se nos antigos escriptores com as mesmas accepções do adv. adeante , que hoje é preferido.] || Em  deante  ou ao deante  (loc. adv.), logo, em seguida; successivamente ; para o futuro: D ’este ponto em deante. D ’essa hora em deante  fui eu o seu filho adoptivo. (Castilho.) || Para o deante  (loc. adv.), depois, em seguida, para o futuro: Para haver ahi lá para o deante mais um cantor de aôe- ctos. (Idem.) || Por deante (loc. adv.), depois, em seguida, successivamente, para o futuro; ou pela frente: D ’aqui por deante terá mais cautela. A ta- cou-o por deante. || Ir por deante, continuar na obra ou empresa começada. |j Para deante  (loc. adv.), para a frente. || — , p re p . tem as mesmas accepções que a loc. prep. deante de, mas é menos usado: As luas mahometanas, deante a roxa espada vacillan- do de SantTago, seu fulgor perderam. (Garrett.) || D eante de (loc. prep.), na frente de, defronte de, em presença ou á vista de: O usurpador, treme 

deante de. seus escravos. (Garrett.) || Por effeito ou influencia de, em consideração a: Seus principios, seus dogmas, seu codigo inteiro, cedeu e dobrou cobardemente deante  dos factos. (Idem.) || Ter deante  de si, poder esperar, poder vir a obter: Que brilhante futuro elle tem deante  de si! || Em comparação de, em confronto com ; perante: Que sou eu deante  de ti ? || F . De -f- ante.D e a n te ir a  (di-an-fei-ra), s .  f .  a frente, a parte anterior, o ponto mais avançado, a vanguarda, o primeiro logar: Este consenso unanime, não de paires ignorantes, mas dos que estão na d ea n le ira  da civilização. (Herc.) || F . D eante -)- eira .D ean tetro  (di-an-fei-ru), a d j. que está ou vai adeante, na frente, na vanguarda ou em primeiro logar. || F . D eante -]- eiro .D e ã o  (di-ôo), s . m . titulo de dignidade eccle-

siastica logo abaixo do bispo ou arcebispo, e que preside ao cabido. |j F . lat. Dccanus.
D c a r t ic u la ç ã o  (di-ar-ti-ku-la-ssno), s. f .  pronuncia bem clara e distincta das palavras: O som da voz e a dcarticulação das palavras. (Vieira.) ||F. 

De -|- articulação.D e a r t i c u l a r  (di-ar-ti-ku-Mr), v. tr. pronunciar claramente, articular com precisão. || F . D e -{-arti
cular.D e b a c c h a r  (de-ba-iúr), v. tr. enfurecer-se, praticar acções de embriagado, como as Bacchantes : Ou na alta serra dcbacchando Eólo. (Fil. Elys.)||F. lat. 
Debacchari.D e b a ix o  (de-bdi-xa), adv. em situação inferior, mas na mesma direcção vertical : A  estatua que está no frontal da inquisição no Rocio, deixál-a cahir também, comtanto que nenhum de nós esteja debai
xo. (Camillo.) || Interiormente ; occultamente. || (Fig.) Em  condição inferior; subordinadamçnte. || Ficar de
baixo, ser vencido em lueta ou discussão. || Levar alguém debaixo, leval-o de vencida; supplantal-o. || Estar debaixo, estar em decadência, na sujeição, na dependencia, ou privado do poder, da supremacia : Praz-lhes a causa vencida, só porque o é ; defendem quanto está debaixo, e só por que o está. (Garrett.) || Debaixo de (loc. prep.), na mesma direcção vertical, mas em situação inferior a : Desde o andar ter- reo até aos vãos debaixo dos telhados. (R. da Silva.) Felizmente os dois cavalleiros arrancaram as espadas e cruzaram-nas debaixo do golpe, que já  descia sobre a cabeça do legado (Herc.) || Dentro de; em uma situação encoberta por: Divisando debaixo d’aquella mascara de Sileno hercúleo as feições moraes significativas da astúcia. (R. da Silva.) Quem sou eu debaixo d’esta estamenha? (Herc.) || (Fig.) Exprime a relação de uma pessoa ou coisa com o modo porque se mostra, revela ou designa: As facções que d’elles nascem e que debaixo de todos os nomes e pretextos assolaram e devastaram aquelle sanguinoso paiz. (Garrett.) || (Fig.) Exprime as relações de dependencia, sujeição, subordinação, sof- frimento: Debaixo de fórma. Debaixo de condição. 
Debaixo de juramento. Debaixo da pena de prisão. 
Debaixo de custodia. Viajar debaixo de chuva. E 
debaixo do meu especial amparo estará Martim Vasques, respondeu el-rei. (Herc.) Estes vieram debaixo de suas bandeiras impedir a desembarcação aos nossos. ( J . Freire de Andrade.) || No tempo ou epo- cha, ou por occasião de (um facto, acontecimento, poder ou influencia a que se está subordinado): Deixarei de referir a opposição que os nossos lhes fizeram, por cahirem estes successos debaixo de outro governo e andarem já  com melhor penna escri- ptos. (Idem.) || Por effeito de (-uma pressão, impressão ou outra força qualquer): Um dos enfeites de talha movia-se como um botão debaixo dos dedos do mancebo. (R. da Silva.) Uma senhora dotada de gorduras carminadas e arquejante debaixo do peso dos grilhões de oiro que lhe bamboleavam sobre o promontorio dos seios. (Camillo.) || Debaixo de armas, armado, prompto para a guerra. || Debaixo do braço, mettido e seguro entre o braço e o corpo. || (Fig.) Ter alguma palavra debaixo da lingua, estar quasi a recordar-se d’ella. || Ter debaixo de mão alguém ou alguma coisa, ter alguém ou alguma coisa em seu poder, á sua disposição. || Ter alguém ou alguma coisa debaixo das vistas, ter alguém ou alguma coisa junto de si, sujeito á sua vigilância. 
|| F. De -j- baixo.

D e b a l d e  (de-bííí-de), adv. em vão, inutilmente: Quanto elle podia dizer, já  tinha sido dicto debalde. (R. da Silva.) || V . Balde |j F . Da -f- balde.D e b a n d a d a ,  (de-ban-dá-da), s . f .  (mil.) acção de se debandar, de romper as fileiras, pôr-se em fuga. |j F . fem. de Debandado.D e b a n d a r  (de-ban-ftór), v. tr. pôr em debandada. || —, v. in lr. e pr. pòr-se em debandada, dispersar-se, fugir (falando de muitos individuos). || F . De -j- bando -f- ar.



DEBATE 446 DEÇA

Debate (de-M-te), s. m. disputa, discussão em que se allega razão pró e contra : Debates parlamentares, judiciários. [| Altercação. || Duvida, contestação : Aqui de outras cidades, sem debate, Ca- lecut tem a illustre dignidade de cabeça de império. (Camões.) |[ F . contr. de Debater-\-e.
Debatei1 (de-ba-íér), v. tr. questionar, discutir, contestar: Ordenava-lhe que se abstivesse de deba

ter pontualidades e apices da doutrina religiosa. (Herc.)H—, v. pr. agitar-se, fazendo grandes esforços para resistir, para se soltar : A  victima debatia- 
se em convulsões nas mãos do algoz. || F . De-\-bater.

Debellacão (de-be-la-ssão), s. acção e effeito de debellar. || F . lat. Debellatio.
Debellndor (de-be-la-dôr), adj. e s. m. vencedor, dominador. || F . lat. Debellatcrr.
Debellar (de-be-tó?‘), v. tr. vencer, dominar, subjugar: Não posso debellar a revolução. || (Fig.) Reprimir: Debellar paixões, vicios, etc. || Debellar uma doença, cural-a. || F . lat. Debellare.
Debicar (de-bi-iár), v. intr. tirar ou puxar com o bico (diz-se das aves) : Um passarinho debicando nas cerejas. || Tirar um boccadinho de uma coisa para comer ; comer pouco de cada vez : Está a debicar no pão. d Debicar em ou com alguém, dizer-lhe varias coisas sómente para o ouvir e disfructar. || F . 

De -}- bico -j- ar.
Debit (tie—bil), adj. que tem pouca força ou energia; fraco: Cbrpo debit. Vontade debil. || Pouco forte, pouco firme, pouco distincto, pouco perceptivel (no sent. phys. e moral): Passos debeis. Voz debil. Legaram debcis vestígios á vida social da posteridade. (L. Coelho.) II Pouco, diminuto, minguado, insignificante : Debeis recursos. Debeis provas. || F . lat. De- 

bilis.
Debilidade (de-bi-li-cM-de) ,  s . f .  fraqueza, falta de forças ou de vigor physico: Á  dieta causou-lhe grande debilidade. || Appliea-se também ás faculdades do espirito: Não eram exemptes das de

bilidades da retentiva humana. (Here.) || F . lat. 
Debilitas.

Debilitação (de-bi-li-ta-ssão), s. f .  enfraquecimento; perda de força, de poder, de acção. |] F . lat. 
Debilitatio.

Debilitador (de-bi-li-ta-dô)'), adj. o mesmo que debilitante. || F . Debilitar or.
Dcbililamcuto (de-bi-li-ta-men-tu), s. m. o facto de se tornar debil ; enfraquecimento. || F . Debi

litar -|-mento.
Debilitante (de-bi-li-toi-te), adj. que debilita. II — , s. m. remedio que tende a diminuir a energia vital dos orgãos do corpo humano e particularmente as forças musculares: A  dieta e os antiphlogisticos são debilitantes. || F . lat. Debilitans.
Debilitar (de-bi-li-ídr), v. tr. tornar debil: De

bilitar o estomago. || (Fig.) Debilitar o inimigo, causar-lhe perdas, tirar-lhe os recursos. || —, v. pr. perder as forças, enfraquecer-se: Está a debilitar- 
se com esta vida sedentária. || F . lat. Debilitare.

Debilmente (dé-bil-men-te), adv. de uma maneira debil. ||'(Fig.) Lentamente, com custo. (| F . 
D e b i l m ente.D e b iq u e  (de-iu-ke), s. m. o acte de debicar ou de derriçar com alguém ; disfructe. || F . contr. de 
Debicar -f- e.

Debitar (de-bi-fó)'), v. tr. (comm.) inscrever (alguém) como devedor de dinheiro ou outro objecto: H a àe debitar F . em quatro libras. || —, v. pr. tornar-se, constituir-se devedor. || F . Debito -f- ar.
Debito (cíé-bi-tu), s. m. divida. || (Comm.) Parte de uma conta onde o negociante lança o que fornece ou pagou aos credores. (É oppbsto a credito.) ]| F . lat. Dabitum.
Debochado (de-bô-æd-du), adj. e s. m. libertino, devasso. || F . fr. Débauché.D e b o c h a r  (de-bó-aw), v. tr. lançar no deboche, metter em vicios, tornar glotão, devasso ou libertino. II —, v. pr. extravaganciar, tòrnar-se vicioso; prostituir-se, corromper-se. || F . fr. Débaucher.'

Deboche (de-í>ó-xe), s . m . extravagancia, incontinência em gosos sexuaes; excesso, desregramento de costumes. || F . fr. D èbauche.
Debruado (de-bru-fí-du), a d j. que tem debrum. || (Herald.) Diz-se de todas as peças de armaria que, sendo lizas ou carregadas, se acham separadas do campo por uma cotica, vergueta, filete ou perfil de esmalte difterente. || Orlado, guarnecido na borda : Os olhos debruados de vermelho. || F . D e

bruar -|- ado.
Debruar (de-bru-ár), v . t r . guarnecer com debrum: D ebruar  o casaco, o chapéo. || (Fig.) D ebruar  armas, orlal-as, pór-lhes orla. || (Fig.) Ornar, trabalhar, apurar: D ebru a r  um discurso. |JF . D ebrum  -j- a r .D e b r u ç a d o  (de-bru-ssú-du), a d j. (hippiatr.) diz- se do cavallo que tem o defeito de aprumo dos membros anteriores, o que lhe torna a andadurá va- cillante e pouco rasgada. || F . Debruçar -j- ado.
Debruçar (de-bru-ssdr), v . tr . deitar, pôr de bruços. || (Fig.) Inclinar, pender: D ebruçando  a cabeça sobre o peito d’ella. || —, v . p r . pôr-se de bruços. || (Fig.) Pender, inclinar-se sobre : Os cabei- los debru çavam -se  em madeixas de um loiro cen- drado. (iL da Silva.) || D eb ru ça r-se  da janella, ex- tender-se até meio corpo para aparte de fóra da janella. || F . D e  -)- bruços -}- a r.
Debrum (de-b run), s . rtl. fita que se prega dobrada sobre a borda de um tecido ou de outro objecto para lhe segurar a trama ou para o guarnecer. || (Herald.) A  cotica, a vergueta, o filete ou o perfil de differente esmalte que rodeia algumas das suas peças. || —, p l .  (veter.) pregas anulares, separadas por sulcos mais ou menos profundos, que apparccem na muralha do casco do cavallo.
Debulha (de-fiú-lha), s . f .  (agric.) operação que consiste em separar o grão da espiga ou do invólucro. || F . contr. de D ebulhar -\- a .
Debulhador (de-bu-lha-dôr), a d j.  e s . m . o que debulha.||Instrumento ou machina de debulhar.||F. 

D eb u lh a r-\-o r.
Debulhar (de-bu-ZMr), v . t r . separar o grão dos cereaes (do competente involucro e das folhas, praganas, etc.). || Tirar a pelle dos fructos: Debu

lh ar  um pecego. || F . lat. D espoliare.
Debulhar-se (de-bu-ÍMr-sse), V- V r • cobrir-se de bolhas (p. us.) || D eb u lh a r-se  em pranto ou em lagrimas, chorar abundantemente, desfazer-se, desatar-se em pranto : De mãos postas e debulhada  em lagrimas aos pés da imagem da sua ingrata. (Castilho.) A  costureira qrie leu as cartas âeb ulhava-se  em lagrimas. (Camillo.) || F . D e  -j- corr. de bolhar.
Debulho (de-iií-lhu), s . m . o residuo dos cereaes depois de debulhados. || F . contr. de Debulhar- f - 0 .
Debuxador (de-bu-xa-dú;-), s . m . o que debuxa. || Desenhador. || F . D ebuxar  - f - or.
»clm sanlc (de-bu-Mii-te), a d j. que debuxa. || F . D ebuxar -\ -a n lc .D e b u x a r  (de-bu-ajár), v . ir . delinear, desenhar, traçar os contornos d e : A.lli tinha em retrato afigurada a candida pombinha d eb u xa d a  sobre a unica phenix virgem pura. (Camões.) || (Fig.) Representar na idea, figurar, imaginar. || Planear, determinar os- topicos e a disposição gerai, formar o esqueleto de: 

D eb u xa r  um poema, um drama. || F . D e b u x o -\ -a r .
Debuxo (de-òú-xu), s . m . desenho representando um objecto pelos seus contornos geraes, esboço, bosquejo, risco: Chamou architeetos, começou a entender com debuxos e traços. (Fr. L . de Sousa.) || (Litter.) Uma obra projectada: O debuxo  de uin poema. || (Techn.) Peça de pau que os corrieiros usam para riscar as bordas das correias. || Chapa de madeira lavrada em relevo, a cujos lavores se applica a tinta para estampar chitas.líe e a  (dé-ka), pref. que junto a nomes de medidas do systema métrico, designa uma unidade dez vezes maior do que a unidade da medida: D cca h -  tro (dez litros). |j F . gr. D éka , dez.

’ vi



DÉCADA 447 DECIDIRD c c n iln  (tfc-ka-da), s. f. dezena; grupo ou serie de dez: Décadas de João deBarros (assim chamadas por conter cada uma dez livros). ||Espaço de dez dias. || F . gr. Dckas, grupo de dez.D e c a d ê n c ia  (de-ka-deit-ssi-a), s .  f. estado de uma coisa que se approxima de sua extineção ou ruina: A decadência da Turquia. Decadência das lettras. || (Fig.) Estrago, corrupção : A decadência dos costumes. |j Empobrecimento, abatimento, humilhação, enfraquecimento: A d.ecadencia do sacerdócio religioso. (Herc.) || (Hist. litt.) A epocha da litteratura latina que comprehende os últimos séculos do império romano: Os poetas da decadência. || F . De cadencia.D e c a d e n te  (de-ka-den-te), adj. que decái, que definha: Império decadente. || (Bot.) Caduco. || F .De 
-1}- cadencia.

' Decnedro (de-ka-e-dru), adj. (geom.) que tem dez faces. || —, s. m. um solido de dez faces. || F . gr. Déka, dez -{- édra, base.D e c a g o n a l (de-ka-ghu-no/), adj. (geom.) que tem dez ângulos. || Que tem base constituída por po- lygono de dez lados: Pyramide decago/iak||F. Deca- 
gono -f- al.

Decngono (de-M-ghu-nu), s. ni. (geom.) figura que tem dez ângulos e dez lados. || F . gr. Déka, dez 4 -  gònia, angulo.D c c a g r a m m a  (dé-ka-grâ-ma), s. m . peso de dez grammas. || F . Deca +  gramma.
Dccahido (dè-ka-t-du), adj. arruinado, estragado; empobrecido; decrepito. || F . Da -|- cahido.D e c a h in íe n t o  (de-ka-i-men-tu), s. m . o mesmo que decadência. ]| F . Dccahir -}- mento.D c c a h ii-  (de-ka-tV), v. intr. ir em decadência; baixar, pender. || (Fig.) Perder a posse ou posição de, arruinar-se; humilhar-se, abater-se; estragar-se, corromper-se; empobrecer-se (no sent. prop. e fig.): 

Dccahir da graça. || Dccahir da demanda, ter n’eila sentença contraria: O exequente que dccahir nos embargos de terceiro não pagará multa. (Cod. proc. c iv ., art. 122.°) || (Flex.) V. Cahir. || F . De-j-cahir.
DecaUtro (de-ka-li-tru), s. m . medida de dez litros. || F . Deca -|- litro.
Decálogo (de-tó-lu-ghn), s. m. o conjuncto dos dez mandamentos chamados da lei de Deus.||F. lat. 

Decalogus.D e c a m e tr o  (de-Mn-me-tra), s. m. extensão de dez metros. || Medida da mêsma extensão. || F . Deca 
-f- metro.

Decampnincnto (d e-k an -p a -w en -tu ), s. m. (milit.) acção e effeito de decampar. || F . Decampar 
-j- mento.

Decampar (de-kan-pa'r), V. intr. (milit.) levantar o campo, retirar. || F . De -|- campo-}- ar.
Deennado (de-ka-nd-du), s. m. a dignidade de deão. || A qualidade de decano. || F . Decano -|- ado.
Decania (de-ká-nía), s. f . a dignidade, qualidade ou cargo de decano. || Grupo de dez pessoas. || F . 

Decano -|- ia.
Decano (de-fó-nu), s. rn. o mais velho, o mais antigo de entre os membros de uma classe, assem- bléa ou corporação. || N a universidade o lente mais antigo de uma faculdade: O conselho de decanos.|] F . lat. Decanas.
Decantação (de-kan-ta-ssío), s. f. (chim.) operação de decantar (um liquido). |j F . Dccantar'-\-ão.
Decantar ' (de-kan-tór), v. tr. engrandecer, exaltar, celebrar (especialmente em verso): Ignez tão sublimemente decantada por Camões. || F . lat. Dc- 

Car.tare.
Decantar ; (d&-kan-fár), v . tr . (chim.) passar suavemente (um liquido) de um vaso para outro a fim de o separar das fézes ou sedimento. ||F . fr. D écan ter.
Decapitação (de-ka-pi-ta-ssno), s. f .  acção de decapitar. |] F) la t. Decapilalio.
Decapitar (de-ka-pi-fár), v. tr. cortar a cabeça a, degollar. || (Fig.) Decapitar um partido, prival-o do chefe. || (Fig.) Tirar a cabeça ou a parte supe- | rior de alguma coisa. || F . lat. Decapilare. 1

Decasyllatio (dé-ka-ssi-la-bu), a d j. (versif.) que tem dez syllabas : Poema em versos decasyllabos. || F . lat. D cca sy lla b u s.
Deccncin (de-ssén-ssi-a), s . f .  honestidade. || Decoro que se deve guardar nas acções, no vestuário, na linguagem, etc. : Yinha vestido com muita de

cência. || Asseio. || F . lat. Dccentia.
Dcccmlio (de-ssen-di-u), s . m . o espaço cu prazo de dez dias. || F . lat. D ecendhnn.D é c e n n a l (de-sse-ndZ), a d j. que dura dez an- nos. || Que se verifica ou realiza em períodos de dez annos: Prescripção décennal. || F . lat. D ecenn alis.
Decennnrio (de-sse-ná-ri-u), a d j. que se divide em dezenas. || F . lat. D ecen n aria s.
Dcccnnio (de-sse-ni-u), s .  m . o  período de dez annos. || F . lat. D ecenn iu m .
Decente (de-ssen-te), a d j. que é conforme com a decencia, honesto, decoroso, conveniente, conforme ás condições do bom viver, da boa sociedade : Uns viviam opulentissimos, outros em mediania de

cente. (Camillo.) || Adequado, proprio, asseado, limpo: Esta casa está decente para receber visitas. || Pessoa decente, de bons costumes, ou de boas maneiras; limpa, asseada. || F . lat. D ecens.
Deceutemente (d e -sse n -te-m en -tc) , a d v . com decencia. || F . Decente -\- m ente.
Dccemvirato (de-ssen-vi-ro-tu), s . m . o governo dos decemviros. || A  dignidade ou auctoridade de decemviro. || F . lat. D ecem viratu s.
Decemviro (de-ssen-vi-ru), s .  m . (hist. rom.) cada um dos dez magistrados encarregados de redigir um codigo de leis. || Cada um dos dez magistrados escolhidos d’entre os centumviros para administrarem justiça juntamente com o pretor. || F . lat. 

D ecem viri.
Dccepaãor (de-sse-pa-dôr), a d j. o que decepa. || F . D ecepar - f  - or.
Decepamento (de-sse-pa-men-tu), s . m . acção e effeito de decepar. || F . D ecepar -|- m ento.
Decepar- (de-sse-par), v . tr . cortar, separando do corpo de que faz parte : De uma cutilada d ece-  pou-lhe um braço. || Abater: Estes homens de Sal- zedas não têem medo de morrer, padre; a affronta, o desprezo é que os decepa. (K. da Silva.) || Truncar, interromper; O som do clarim veiu decepar a conversação. || Desunir, desligar inteiramente. || F . De -|- r. lat. caput -j- a r .
Decepção (de-ssé-pMão), s .  f .  engano, logro, desillusão ; desapontamento : Soffrer ou ter uma de

cepção. || F . lat. Decepção.
Dccertar (de-sser-tá r ) , v  in tr . (p. us.) combater; contender; pugnar; pelejar. || F . lat. D ecertare.
Deci. . .  (rfé-ssi), prefixo tirado da lingua latina e que anda empregado nos nomes das medidas do systema métrico para exprimir a decima parte da unidade.
Decididamente (de-ssi-di-da-men-te), a d v . de uma maneira decidida, com firmeza ou resolução : terminant emente; definitivamente: D ecid id am en te  não quero. || Com arrojo, com coragem. || F . D e cid i

do -}- m ente.
Decidido (de-ssi-dí-du), a d j. resoluto, animoso, destemido, arrojado, corajoso. j| Inabalavel nos seus propositos. || F . D ecid ir  id o .D ecidis- (de-ssi-dtr), v . tr . determinar, deliberar : Aos tormentos da existência d ecid i pôr fim com a morte. (Castilho.) || Resolvei-, explicar: D e cid ir  duvidas. || Destinar; dispôr: Este acontecimento deci

d iu  a minha sorte. || Ser causa immediata de: A  doença do filho d ecidiu  a sua partida para o campo. || Sentenciar, ju lgar: A  todas as pessoas, que puderem livremente dispor dos seus bens, é permit- tido fazer d ecid ir  por um ou mais árbitros as questões sobre que possa transigir-se. (Cod. do proc. civ ., art. 44.°) A  sentença passada em julgado, que 
decidindo  os em bargos... (Id., art. 955.°.) || Concluir,terminar : D e cid ir  uma contenda. ||—, v . in tr . dar decisão, emittir opinião ou voto; sentenciar: Promptos contendem, promptos decidem  nb que nada



tgw
DECIFRAÇÃO 448 DECLARAR

1 «J
n

ü

«' f yI

.1

entendem. (N. Tolentino.) || —, v . p r . tomar a sua decisão, resolver-se, determinar-se : D ecid iu -se  a introduzir a sua pessoa sem mais preambulo. (R. da Silva.) || Resultar, redundar; propender ; inclinar- se : A  crise da doença d e c id iu -se para o mal. ]Optar por, dar a preferencia : Paris d ecidiu -se  por Venus. || F . lat. D ecidere.■ »('cifrarão (de-ssi-fra-ssão), s . m . acção de decifrar. || Explicação de coisa obscura ou intrincada. || F . Decifrai- -j- ão.D c c iír a d o r  (de-ssi-fra-íiòr), s. m. o que decifra. || F-. D e cifra r  -J- or.■ »ecifcar (de-ssi-/rdr), v . tr . 1er (o que está es- cripto em cifra) : D e c ifr a r  um despacho. || (Por ext.) Ler uma escriptura má, que tem os caracteres sumidos, confusos ou mal feitos. || (Fig.) Comprehen- der, penetrar coisa obscura ou complicada : Queira 
d e c ifra r-m e  esse enigma. || D e cifra r  um segredo, adivinhal-o: Eu, de mim, comprehendi aquella transformação, porque d e c ifra ra  os segredos d’ella em minha alma. (Garrett.)||(Fig. fam.) D e cifra r  alguém, conhecer-lhe o genio, as tendências, as idéas, os sentimentos e vontades. || D e cifra r  a musica, execu- tal-a correntemente só por uma vez a ver escripta. || —, v . in tr . interpretar: Este musico d ecifra  bem. Àquelle paleographo d ecifra  com presteza. || F .D e-j- 
c ifr a  -|- a r .D e c ig r a m m n  (de-ssi-çrâ-ma), s . m . medida legal de peso que vale a decima parte de um gramma. || F. D eci -|- gram m a.D e c ilit i-a r  (de-ssi-li-írdr), v . in tr . (pop.) beber vinho; escorropichar copos de vinho uns atraz dos outros. || F . D ecilitro  -|- a r.D e c ilitr o  (de-ssi-Jt-tru), s . m  medida legal de capacidade que vale a decima parte de um litro. ï 1. D e c i-\ - lit r o .D e c im a  (í/e-ssi-ma), s. /’. tributo civil que consiste em pagar a decima parte de um rendimento collectavel. || (Por ext.) A  quota de qualquer contribuição directa. || (Vers.) Composição que contêm dez versos geralmente rimados a dois e dois desde o 2.° até ao 9.°, rimando o l .°  com o 4.° e o 10.° com o 6.°, e fazendo-se pausa no fim do 4.° verso. || F . lat. D ecim us.D e c im a l (dé-ssi-mál), a d j. (arithm.)-que procede por grupos de dez ou por dezenas, ou se conta em series de dez : Calculo decim al. Numero decim al. || Sys- tema d ecim al, o moderno systema de pesos e medidas, chamado também system a m étrico. || Fraeção 
decim al, fraeção que é composta de decimas, centes- simas, etc. da unidade. ||—, s .- f .  qualquer dos algarismos de uma fraeção decimal. || F . lat. Decim o  —j— a l.D e c im a v e l (de-ssi-má-vél), a d j. sujeito a decima. y F . D ecim a -\- a vel.D e c in ic tr o  (de-ssí-me-tru), s. m . extensão equivalente á decima parte de um metro. || Medida da mesma extensão. I| F . D e ci-\ -m e tro .i le e in io  (de-ssi-mu), a d j. que em uma ordem ou serie está no logar correspondente a dez, que está entre o nono e o undécimo. ||— , s. m. a decima parte. || Decim o  de Llespanha, secção de um bilhete da loteria de Madrid que vale a decima parte d’elle. || F . lat. D ecim us.D e c is ã o  (de-ssi-zão), s . f .  acto de decidir ou de decidir-se, resolução, determinação; coragem, intrepidez : Revestindo-se pois de valor e decisão apontou rapidamente ao vulto. (R. da Silva.) || Sentença com que se decide um pleito, arbitrio, voto que põe fim a uma contenda: Soltou ácerca d’esses auctores 
decisões que não passam por tão soberanas como elle julga (F. Elysio.) || F . lat. D ecisio .D c c is iv a m c u te  (de-ssi-ju-va-méri-te), a d v . de maneira decisiva; peremptoriamente. ||F. D e c is iv o -[■  
mente.D e c is iv o  (de-ssi-íJ-vu), a d j. que decide, que faz cessar toda a indecisão: Opinião ou resolução deci
s iv a . || Que resolve, que dá a solução: Esta expe- riencia é d ecisiva . || Que termina um pleito, uma

disputa, uma guerra: Uma batalha decisiva: Uma sentença decisiva. || O momento decisivo, o momento supremo e critico em que as coisas se decidem. || Que revela ou impõe decisão; resoluto, prompto: corajoso: Olhar decisivo: Animo decisivo. || F . lat. Deci- 
simts.

Decisório (de-ssi-2 Ó-ri-u), adj. (jurisp.) que tem o poder de decidir. [Diz-se de um facto ou prova que só por si traz a decisão de um processo: Juramento decisorio]. || F . lat. Dcciswius.
Declamação (de-kla-ma-ssão),.«. f .  acção, maneira, arte d e. declamar. || Emprego vicioso de expressões e phrases pomposas: Cahir na declamação. || Discurso cheio de afiectação e artificio, sem naturalidade e sem idéas: Este discurso foi todo de

clamação e nada mais. || F . lat. Declamatio.
Declamador (de-k 1 a-ma-efór),s . m. o que declama. || Orador ou escriptor emphatico.|lF. lat. De- 

clamator.
Declamar (de-kla-már), v. Ir. recitar em voz alta, dando ás palavras e ás phrases uma intona- ção apropriada e conveniente: Declamar um discurso. || — , vsintr. invectivar, falar com violência: Depois de ter declamado contra o mundo. || Falar ou discursar em voz alta e com tom solemne: O mestre estava agora declamando. (Castilho.) || F . lat. 

Declamare.
Declamatória mente (de-kla-ma-fó-ri-a-men- te), adv. em tom declamatório. || F . Declamatório-j- 

mente.
Declamatório (de-kla-ma-tó-ri-u), adj. que diz respeito á declamação: Regras declamatórias. || Em - phatieo, empolado : Estylo declamatório. || F . lat. 

Declamatorius.
Declaração (de-kla-ra-ssão), s. f  acção de declarar. || Affirmação por palavras proferidas em publico ou deante de testemunhas.||l)ocumento, prova escripta. |j Declaração de guerra, acto pelo qual uma nação ou potência declara guerra a outra.||(Fiscal.) Manifesto; denuncia: Emfim reduzindo-se todo o peso d’ella (causa) á declaração de D . Guiomar, foi dada sentença contra o marquez. (Fr. L . de Sousa.) || (Jur.) Nunciação.||Confissão; participação. || Declaração de amor ou simplesmente declaração, confissão ou revelação de amor: Fez-lhe uma de

claração. II F . lat. Declaratio.
Declaradamente (de-kla-rd-da-meii-te), adv. de uma maneira clara ou franca. || F . Declarado -|- 

mente.
Declarado (de-kla-rá-du), adj. manifestado, patenteado, confessado; claro, evidçnte: Inimigo de

clarado. || F . Declarar -j- ado.
Dcclnrador (de-kla-ra-dôr), adj. que declara. ||—, s .  m. o que declara. || F . lat. Declaralor.
Deciarante (d e-k lâ-ran -te ), adj. (jur.) que declara, que depõe. j|F. Declarar -j- ante.
Declarar (de-kla-rar), v. tr. manifestar, patentear; expor: Reconhece e declara não ter discípulo que mais em cheio haja no observar as suas doutrinas. (Castilho.) || Confessar: Eu tudo o que senti, sempre mui lealmente o declarei a ti. (Castilho.) Mas o mal que lhe quer, pelo respeito de quem o manda, 

declarar não ousa. (Garrett.) || Explicar; enunciar, expressar: Como a vontade de el-rei D . João era que por sua morte ficasse a rainha D. Catherina por tutora do principe, e assim o deixou declarado nos apontamentos que tinha para o seu testamento... (D. Francisco Manoel.) Se elles nol-o quizessem ou soubessem declarar, das suas reminiscências ru- raes por ventura remotas e meio apagadas. (Castilho.) || Referir: E  concertado tudo o que para tal ida cumpria, como em seu logar é declarado. (G. de Rezende.) || Nomear, designar: Declarou-o seu herdeiro e testamenteiro. || Annunciar, intimar: A  França declarou guerra á Allemanha. || Pronunciar (no sentido juridico-criminal): O juiz declarou-o cúmplice ou auctor principal do crime. ||—, v. pr. revelar- se, patentear-se, descubrir-se, apparecer: Porque já se deviam começar a sentir na cidade os princípios



DECLARATIVO 449 DECORARde peste que pouco depois se declararam  demasiadamente. (Fr. L . de Sousa.) || Explicar-se : Chegamos á precisão d’este ponto, já  sou obrigado a me 
d eclarar, e dizer o que sinto. (Vieira.) || Abrir-se . com alguém: Em fim o pae n ’estes vaivéns, e o filho com os receios que o leitor pôde imaginar, fizeram ao d ecla ra rem -se  uma verdadeira scena de comedia. (Herc.) || Pronunciar-se por, inclinar-se a favor de, por alguém: Todas as cidades, villas e lo- gares, se d eclararam  pelo mestre de Aviz, defensor do reino. (R. da Silva.) || A  sorte das armas decla

ra v a -se  pelos populares. (Garrett.) || F . lat. D ecla 
ra re .D e c la r a t iv o  (de-kla-ra-íi-vu), a d j. (jurisp.) que contêm declaração : Titulo d eclarativo . || F . lat. D e -  
cla ra tiv u s .

Declaratorio (de-kla-ra-íó-ri-u), a d j . (jurisp.) o mesmo que declarativo. || F . lat. D e cla ra to riu s.
Declina (de-Wt-na), s .  f .  (astr.) peça do astrolábio, consistente em uma regua com duas pinnulas a qual se move em roda para mostrar os gráus.||F. r. D eclin a r.
Declinação (de-kli-na-smo), s . f .  inclinação, declive (p. us.). || (Fig.) Decadência, abatimento; approximação do fim: A  declinação  das artes e das sciencias. A  declinação  da vida. || Diminuição de intensidade: A  declinação  da febre. || (Astr.) Arco de um circulo máximo da esphera, comprehendido entre o astro que se observa e o equador. || (Phys.) D e

clinação  da agulha magnética, o angulo formado pelo meridiano terrestre e a direcção da agulha. [I Declinação  do dia, o crepúsculo da tarde, a approximação da noite. || D eclinação  de uma còr, transição lenta e graduada para outra menos viva. || (Gramm.) Flexão dos substantivos, adjectivos e pronomes. [Em portuguez a declinação é só de numero e de genero; só os pronomes é qne têem também a de casos], || Cada uma das classes ou grupos de palavras de uma lingua que se declinam da mesma maneira, ou pela mesma forma: A s cinco decli
nações latinas. || F . lat. D eclin a tio .

Dccliiiudor (de-kli-na-ífór), í . m . instrumento que serve para determinar a declinação do plano de um quadrante. |] F . D eclin a  -j- o r .
Déclinante (de-kli-nan-te), a d j. que declina. || Decadente. || Quadrante d éclinante, aquelle cujo plano corta obliquamente o plano do meridiano. || F . lat. D e clin a n s.
Declinar (de-klRpár), v . in t r . desviar-se, afastar-se de um ponto fixo, de uma linha fixa ou determinada. || (Astr.) Afastar-se do equador (falando de um astro). || (Phys.) Afastar-se do norte verdadeiro (falando da agulha magnetizada). || Approxi- mar-se do seu fim: D eclin a r  uma doença. O dia está a d eclin a r. || Diminuir em forças, actividade, vigor ou intensidade : Tem d eclinado  muito de forças estes últimos annos: A  sua intelligencia d ecli

nou  muito. || —, v . tr . (gramm.) fazer passar um nome, um pronome ou um adjectivo, por todos1 os seus casos e flexões. || (Jurisp.) Recusar, não admit- tir a competência ou a jurisdicção (de um certo juiz). I] Rejeitar, desistir de, eximir-se: Ou elle desiste de se bater, ou nós declinam os a missão: (Camillo.) || Eximir-se á responsabilidade ou encargo de: Os homens mais prudentes debalde tentaram d eclin a r  a precipitação da empresa. (R. da Silva.) || D eclin a r  um cargo, uma culpa ou uma responsabilidade sobre alguém, eximir-se a um cargo, esquivar-se a uma culpa ou responsabilidade fazendo-a recahir sobre outrem. || D eclin a r  a vista, desviar os olhos: E lla  percebendo declinou  a vista e suspirou. (R. da Silva.) || Abater, rebaixar, amesquinhar: O orgulho sem soberba eleva o espirito, não o d eclin a . (R. da Silva.) || —, v . p r . seguir flexões da declinação. |] F . lat. D eclinare .D e c H n a to r ia  (de-kli-na-fó-ri-a), s .  f .  (jurisp.) acto pelo qual se declina o fôro ou a jurisdicção. |j F . íem. de D eclin a lorio .D c c lin a t o r lo  (de-kli-na-fó-ri-u), a d j. (jurisp.)

que se allega, para declinar jurisdicção ou mostrar incompetência de fôro ou de jurisdicção: Excepção 
declinatoria. || F . latt.Declinatorius.

Decliiinvcl (de-kli-ná-vél), adj. (gramm.) que póde ser declinado: Nome declinavel. || F . lat. De- 
clinabilis.D e c lín io  (de-Mí-ni-u), s. m. (p. us.) decadência, declinação. || F . lat. Declinis.

D e c l i v e  (de-Àdt-ve), adj. inclinado [diz-se dos terrenos]. || —, s. m. inclinação dos terrenos, decli- vidade: O declive de uma montanha. || (Fig.) Pre- pensão,,tendencia. || F . lat. Declivis.
Declividade (de-kli-vi-ító-de), s. f. (p. us.) inclinação, estado de um objecto inclinado [diz-se especialmente dos terrenos]. || F . Declive-]-dade.
Declivio (de-Wt-vi-u), s. m. o mesmo que declive. || F . lat. * Declivium.
Declivoso (de-kli-uõ-zu), adj. (p. us.) que tem declive. || F . Declive -|- oso.
Decoaala (de-ku-á-da), s. f. barreia, lixivia. || Acção de coar a lixivia. || Cinzas fervidas com que geralmente se limpam as colhéres ou outros utensi- lios de metal. || F . De coada.
Decocção (tle-ko-kssão), s. f. (pharm.) operação que consiste em fazer ferver n ’um liquido as substancias de que se querem extrahir os prineipios solúveis. || O producto liquido d’esta operação, de- cocto. || F . lat. Decoclio.
Decocto (de-A'ó-ktu), adj. (pharm.) feito em de- cocção. || — , s. m. o producto de uma decocção, cozimento. || F . lat. Decoctus.
Decomponivcl (de-kon-pu-n£-vél), adj. que se póde decompor; que tem a propriedade de se decompor ou dividir em seus princípios ou elementos. || F . 

Decompor -f- vel.
Decompor (de-kon-põr), v. tr. separar os elementos ou partes constitutivas: Decompor agua em oxygenio e hydrogenio. || (Por ext.) Decompor a luz. fazer apparecer por meio da refraeção as sete côres fundamentaes que compõem a luz branca: A  luz escassa do sol ponente que coava decomposta pelos vidros. (Herc.) || (Math.) Reduzir: Decompor um po- lygono em triângulos. || (Fig.) Analysar, estudar ou examinar por partes: Decompor uma obra. ]| A lterar, modificar, transtornar; deformar: O tempo de

compõe as feições. || Corromper: o calor decompõe as matérias animaes. || —, v. pr. dividir-se nas suas partes. || Corromper-se; entrar em putrefaeção. Os corpos depois de mortos decompõem-se. || Alterar-se, transtornar-se, deformar-se [falando do rosto, das fôrmas]. || (Flex.) Conj. como Pôr. || F . De-{-com
por.

Decomposição (de-kon-pu-zi-ssão), s. f . (chim.) resolução de um corpo nos seus prineipios elementares ou partes simples. || (Fig.) Reducção a elementos simples : Decomposição de uma idéa, de uma phrase. || (Fig.) A  decomposição da agua em oxygenio e hydrogenio.]|Corrupção, putrefaeção: A  decom
posição das matérias animaes. || (Fig.) Modificação, alteração profunda: A  decomposição das feições, da physionomia. || Desorganização:: Á  decomposição do corpo social. |j F . De -\- composição.

Decoração (de-ku-ni-.s.sdo), s. f .  acção e effeito de decorar ou ornar. || Embellezamento, ornamentação; adorno, enfeite: A  decoração, de um palacio. [Diz-se especialmente dos ornatos da architectura, pintura e esculptura]. || (Por ext.) O aspecto g e ra l: As trevas e a luz, as estações e a marcha dos astros variam as decorações do mundo. ||(Theatr.) O sce- nario. || F . Decorar5 4 - ão.
Decorador (de-ku-ra-dúr), adj. e s. m. o que costuma aprender de cór, que tem boa memória. ||F. 

Decorar' -f-or.
Decorador (de-ku-ra-dôr), s. m. o que tem por profissão adornar o interior das casas, etc., ou o que faz as decorações para os tbeatros, etc. || F . lat. De- 

corator.D e c o r a r  1 (de-ku-TOí'1, v. tr. reter na memória, apprender de memória, fixar na memória,: Decorar



DECORAR 450 DEDÁLEOama poesia: Decorar uma lição. j| F . lat. De-\-cói• 
+  ar.

D e c o r a r ’ (de-ku-rár), u. t r . guarnecer ou ornar com decoração. || (Fig.) Ornar, embellezar, enfeitar: Esta multidão de estrellas que decoram o firmamento. ||Condecorar. || F . lat. Decorare.
D e c o r o  (de-À-ó-ru), s. m. decencia, respeito de si mesmo edos outros, acatamento, decencia: Guardar o decoro (nas obras e nas falas). || Dignidade moral, nobreza, brio, honradez : Um homem de decoro. || Conformidade do estylo do poeta ou do orador com a elevação do assumpto. |l F . lat. Decoras.
Dccorosanicnte (de-ku-7'd-za-meii-te), a d o . de uma maneira decorosa. || F . Decoroso -j- mente.
Decoroso (de-ku-rô-zu), adj. conforme ao decoro, nobre, decente, honesto, digno: Procedimento 

decoroso. || F . Decoro -(-oso.
Decorrente (de-ku—rren-te), adj. que decorre. !](Bot.) Folha decorrente, aquella cujo limbo está pegado ao longo da haste. || Peciolo ou pedúnculo 

decorrente, aquelle que está pegado ao longo da haste ou do ramo. J| F . lat. Dccurrens.
Decorrer (de-ku-rrér), v. intr. passar (diz-se do tempo): O tempo decorrido de Moisés até Jesus Christo. || Passar-se, succeder-se (diz-se dos acontecimentos): Estes casos decorreram no lapso de um anno. (Camillo.) || —, v. pr. (p. us.) percorrer, discorrer por. || F . lat. Decurrere.
Decorticação (de-kur-ti-ka-ssso), s. f. (pbarm.) separação ou arrancamento do córtex ou casca das arvores. || F . lat. Decorticatio.,
Decotado (de-ku-í(i-du), adj. cortado ou aparado por cima ou em redor. || Diz-se do vestido que tem decote. || Diz-se da mulher que traz vestido com decote. || F . Decolar ado.
Decoíailor (de-ku-ta-ífôr), s. nx. e adj. que decota. || F . Decotar +  or.
Decotar (de-ku-ídr), v. tr. cortar (um vestido) de maneira que deixe o collo da pessoa mais ou menos a descoberto. || Aparar, cortar por cima ou em 

i redondo (os ramos de uma arvore ou de um arbusto). || — , v. pr. descobrir-se no pescoço e nos hombros. j| F . lat. Decxitere.D e c o te  (de-tó-te), s. m. o córte que se faz no vestido para elle deixar a descoberto o collo da pessoa que o veste. || Acção de aparar os ramos das arvores: córte de arvores. ||F. contr. de Decotar-\-e.
Decremento (de-kre-men-tu), s. m. (p. us.) decrescimento. || F . lat. Decrementum.
ESecrepides (de-kre-pi-rtós), s. m. o estado de uma pessoa decrepita: E  na demencia da decrepi-  

d e s  trocou a independencia e a liberdade do reino. (R. da Silva.)||(Por ext.) A  extrema velhice: caducidade (dos animaes e das coisas). ||F. lat. Deerepitudo.
Decrepitar (de-kre-pi-fár), v. pr. e intr. (p. us.) tornar-se decrepito.||(Fig.) Decahir, enfraquecer-se, ir-se extinguindo. || F . De -j- crepitar.
Decrépito (da-ird-pi-tu), adj. diz-se de uma

Sessoa muito edosa que tem a vida gasta. |] (Por ext.)óz-se também do animal muito velho e fraco ou de uma coisa já  muito usada e arruinada. || F . lat. 
Decrepilus.

Decrepitude (de-kre-pi-ftj-de), s. f .  o mesmo que decrepidez. || F . lat. Deerepitudo.
Decrescente (de-kresr-ssen-te), adj. que decresce. || (Bot.) Foliolos decrescentes, os que diminuem de grandeza á proporção que se approximam do topo da folha. || F . lat. Decrescens.
Decrescer (de-kres-ssér), v. intr. tornar-se menor; diminuir de dimensões, de quantidade, de duração ou de intensidade: A  maré decresce. A  febre 

decresce. || (Flex.) V . Abastecer. || F . lat. Decrescere.
Decrescimento (de-kres-ssi-men-tu), s. m. estado do que decresce. || F . lat Decrescer -j- mento.D e c r e ta e S o  (de-kre-ta-ssão), s. f. acção de decretar. || F . Decretar -|- ão.
Decretai (de-kre-fóí), s. f . carta e constituição do papa em resposta a alguma consulta sobre matéria moral ou juridica. || F . lat. Decretalis.

D e c r e ta lis ta  (de-kre-ta-Zis-ta), s. m. jurisconsulto que conhece a fundo as decretaes. || Doutor em direito canonico. || F . Decretai -j- ista.D e c r e ta lm e n te  (de-kre-Zói-men-te), adv. em virtude de decreto. || F . Decretai -j- mente.D e c r e ta r  (de-kre-Zár), v. tr. ordenar por decreto. || (Fig.) Determinar, ordenar, estabelecer.||F. 
Decreto ar.D e cr e to  (de-íré-tu), s. m. decisão do imperan- te soberano, ou do poder executivo representado pelo chefe de estado e seus ministros, sobre um determinado objecto. || (Por ext.) Decisão de uma auctori- dade superior. || Acto da auctoridade ecclesiastica: Os decretos dos concilios. || (Fig.) Vontade, intenção : O decreto da divina Providencia. || F . lat. De
cretam.D e c r e to r ia iu e n te  (de-kre-fó-ri-a-men-te), adv. de uma maneira decretoria; imperativamente. || F . 
Decretorio -f- mente.D e c r e to r io  (de-kre-íó-ri-u), adj. decisivo, terminante. || (Med.) Dias decretorios, aquelles em que a doença faz crise, em que se póde ajuizar do seu resultado bom ou mau. || F . Decreto orio.D e c r u a  (de-frnz-a), s. f. a primeira lavra que se dá á terra a fim de a preparar para a sementeira. I) Decruagçm. || F . contr. de Decruar -|- a.D e c r u a g e m  (de-krn-ó-jan-e), s. f. (techn.) operação de decruar a seda. || F . Decruar -|- agem.D e c r u a r  (de-kru-ár), v. tr. dar (á terra) a primeira lavra ou decrua. j| Lavar em sabão e depois em agua clara a seda crua. || F . De -j- cru-j- ar.D e cu líD o  (de-íú-bi-tu), s. m. posição ou situação do corpo, quando está deitado. || F . lat. Decubi- 
tus.D e cn sn a n o  (de-kn-md-nu), adj. (p. us.) diz-se de um numero que é o decimo de uma serie. || F . lat. Decumanus.D e c u p la r  (de-ku-plár), v. tr. fazer dez vezes maior. || F . Decuplo -|- ar.DecujüSo (dfi-ku-plu), adj. que vale dez vezes mais: Numero decuplo de outro. Trinta é o decuplo de tres. || F . lat. Decuplum.D e c u r ia  (de-fcu-ri-a), s. f .  grupo ou classe de .dez individuos. || (Escol.) Cada uma das secções em que se dividem os alumnos de uma aula, segundo o seu adeantamento, e presidida por um mais adean- tado, que se chama decurião. || F . lat. Decuria.® ecuria«io (de-ku-ri-á-du), s. m. o cargo de decurião. || F .Decuria. +  ado.D e c u r iã o  (de-ku-ri-õo), s. m. o chefe de uma decuria. || F . lat. Dscurio.D e c u r s iv o  (de-kur-ssZ-vu), adj. (bot.) o mesmo que decorrente. || F . Iat. Decursivus.D e cu rs o  (de-iúr-ssu), adj. passado, decorrido : Tempo decurso.||—, s. m. successão, duração: No 
decurso de um reinado. O decurso do tempo. || De
curso de um livro, de um drama, etc., o tempo que um livro leva a ler, um drama a representar, etc. || A  extensão (considerada pelo tempo que leva a percorrer) ; percurso: O decurso do caminho. || F . lat. 
Decursus.D e d a d a  (de-ctá-da), s. f. a porção de qualquer , substancia que adhere ao dedo quando este se lhe introduz ou lhe toca: Uma dedada de mel.||A impressão ou nodoa que deixa o dedo tocando n ’um objecto: Dedadas de gordura. || F . Dedo-]-ada.D e d a l (de-cZdi), s. m. utensilio de metal, marfim, etc., que os alfaiates e costureiras encaixam na extremidade do terceiro dedo da mão direita para poderem empurrar a agulha sem se picarem. || (Fig.) Pequeníssima porção: Um dedal de vinho. || —, pl. 
Dedões de dama (bot.), planta da familia das apo- cyneas ( allamanda catharticaj. || F . Dedo^-al.D e d a le ir a  (de-da-Zei-ra), s. f. (bot.) o mesmo que erva dedal e digital. j| F . Dedal -f- eira.D e d a íe o  (de-dú-li-u), adj. (poet.) artificioso, engenhoso: Pelos portaes da cerca a subtileza se enxerga da dedalea faculdade. (Camões.) |j F . r. 
Dédalo.
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Dédalo (dé-da-lu), s. m. encruzilhada ou rodeio 

A confuso (de caminhos). || (Fig.) Enredo, confusão, >s complicação. J| F . Dédalo (personagem m yth.).
D e d e l r «  (de-dei-ra), s. f. (milit.) bainha de coi- 

jj ro que o soldado, que está á espoleta, mette no dedo J  para se não queimar quando tapa o ouvido da peça. B 1| Dedo de luva que se calça para resguardar a ponta £ do dedó. || Especie de dedal de coiro que usam os I  sapateiros para não se cortarem quando apertam o 1 fio. || F . Dedo -|- eira.D e tIIca ç n o  (de-di-ka-ííão),s. f. affecto, extremo, I adhesão ou devoção para com alguém ou alguma■  coisa: Dedicação aos amigos, á patria, á sciencia. || Consagração de um edifício, de um monumento: AI dedicação  de um templo. || F . lat. Dedicalio.
Dedicado (de-di-Âã-du), adj. que se sacrifica 

j  por alguém ou por alguma coisa, devotado, servi- 
I ç a l: Um  amigo dedicado. || F . Dedicar -j- ado.

Dedicador (de-di-ka-dôr), s. m. o que dedica. 
]|F. Dedicar~{-or.

Dedicar (de-di-A-ár), v . tr . votar, empregar ou | destinar em favor de alguém ou de alguma coisa, 
I com affecto ou sacrifício: D e d ico -lhe os meus cui-■  dados, amizade, etc. || Ofterecer por dedicação: De- I d ico it-lh e  um livro. || Consagrar, pôr sob a protecção I de uma divindade ou invocação de um santo: Dedi- 
I car  uma egreja, um altar, etc. ||—, v . p r . devotar-se,sacrificar-se por, offerecer-se todo ao serviço d e: De

dica- se aos amigos. || Destinar-se: Dedica-se á marinha. || Applicar-se; entregar-se: Dedica-se ao estudo. || F . lat. Dcdicare.
Dedicatória (de-di-ka-fó-ri-a), s. f. inscripção ou pequeno discurso escripto em que se dedica um livro ou outro objecto. || F . lat. Dedicatorius.
Dedignação (de-di-ghna-ssõo), s. f. (p. us.) acção e effeito de dedignar-se. || F . lat. Dedignatio.
Dedignar-se (de-di-g/mrir-se), v . p r . (p. us.) ter por indigno de si, ter menosprezo por alguma coisa: Não se dedignou de apprender os mais com- muns officios. (Garrett.) Com quanto estivessem cortadas as relações com o abbada, não se dedignou de lhe escrever, pedindo-lhe que convencesse Thomazia a receber uma mezada. (Camillo.)|| F . lat. Dedignari.D e d ilh a r  (de-di-f/lár),«. tr. fazer vibrar com os dedos as cordas de um instrumento musico: Lançou mão das aureas cordas, e dedilhou-as com graça e foejo.(Castilho.) ||Executar(um trecho de musica) em instrumento de cordas, que se tocam com os dedos, como harpa, viola, etc. || F . Dedo -f- ilhar.
Dedo («fó-du), s. m. cada um dos prolongamentos distinctos e articulados que terminam a mão e o pé do homem, e as extremidades de outros animaes. [Os cinco dedos da mão humana, seguindo de fóra para dentro (estando a palma voltada para cima ou para deante) designam-se por pollegar, indicador, medio, anular e minimo.] || Cabeça do deilo, a sua extremidade. || Nós dos dedos, os pontos em que se articulam as phalanges. |] Cada uma das partes da luva que se amolda aos dedos da mão. || Dar ao dedo (fam.), costurar ou fazer meia com afinco. || Ser apontado a dedo, ser mostrado com insistência ou attrahir as vistas por motivo de celebridade, ordinariamente não honrosa. || Pôr o dedo em cima, descobrir ou comprehender com exactidão. || Pôr o dedo na ferida, indicar ou reconhecer o ponto vulnerável, dorido ou fraco. || Contar pelos dedos, calcular figurada e mentalmente com o auxilio dos dedos, representando elles unidades, dezenas, e tc .; fazer cálculos com muito vagar e minuciosidade. || Metter os dedos pelos olhos, querer forçar alguém, por meio de artificio ou iiwistencia, a ver ou pensar de um certo modo e não de outro. |] Pegar com as pontas dos dedos, ao de leve, sem exercer pressão nem molestar. || (Fig.) Lamber os dedos, diz-se de quem mostra saber-lhe muito bem alguma comida. || Ficar a chuchar no dedo (fam.), soífrer uma decepção, ficar logrado n’uma pretenção. || Conhecer como aos proprios dedos (fam.), conhecer muito de perto, infimamente. || Até os dedos lhe parecem hospedes, diz-

se de quem por caracter ou por se encontrar cm posição constrangida a tudo se mostra extranko e de tudo se arreceia. || (Fig.) O dedo de Deus, o seu 'poder, a sua providencia, a sua intervenção : Os judeus piedosos reconheceram o dedo de Deus na queda de Jérusalem. || O dedo (ou a mão) do artista, a sua arte, a sua dextreza, o cunho característico do seu genio : N ’este quadro conhece-se o dedo do mestre. || Ter dedo para alguma coisa, ter habilidade, aptidão para a executar. [| Ter dedos de prata ou de fada, ser dextro de mãos para lavores (especialmente feminis) delicados c primorosos. ||Ter olhos nas pontas dos dedos, diz-se de quem mostra muito tacto, pericia e agilidade. || Medida equivalente á espessura de um dedo humano, e (por ext.) pequena porção, um pouco: Deitar n’um copo dois dedos de licor. Critica sem dois dedos de latim. (R. da Silva.) || No antigo System a portuguez de medidas lineares, um dedo correspondia a dois terços de pollegada óu oito linhas.] || Estar a dois dedos da ruina, da desgraça, estar muito perto d’ella. || (Fam.) Dar dois 
dedos de conversa, conversar durante pouco tempo. Jj (Astr.) Digito. || (Adag.) Pelo dedo se conhece o gigante, na mais insignificante coisa se revela o talento, a força ou o poder de quem a fez, ou (ironicamente) a sua imperícia. || Nem um dedo faz mão, nem uma andorinha faz verão (prov.), não se deve julgar em vista de meros factos isolados ; de um só caso não se póde deduzir uma regra geral.] D edo  de Mercúrio (bot.), V . Colchico. || F . lat. D i-  
gitus.D e d u c ç ã o  (de-du-síõo), s. f. acção de deduzir. ) Subtracção, diminuição: Fazer uma deducção. II Consequência tirada de um principio ; acção de inferir uma coisa de outra. |[ (Philos.) Modo ou processo de raciocinar, em que se parte da causa para os eífeitos, do principio para as consequências, do geral para o particular. [Oppõe-se á iuducção.] ||(Jurispr.) Exposição ordenada dos factos e argumentos em que se baseia um pedido ou uma impugnação: A  deducção do libei lo, de uma contrariedade. || F . lat. Deductio.l íe d u c t iv o  (de-du-fi-vu), a d j. (log.) que procede por deducção. [Oppõe-se a inductivo.) |j F'. lat. 
Deductivus.D e d u z ir  (de-du-zrir), v. ir. tirar, diminuir, sub- trahir, descontar (uma quantidade de outra) : O procurador deduziu das rendas as despesas da cobrança. || Enumerar, expôr circumstanciadamente. || —, 
v .  p r . resultar como consequência, concluir-se, inferir-se : Um facto d’onde se deduz que os abusos, etc. (Herc.) || F . lat. Deducere.D c fe c n ç ú o  (de-fe-ka-ssdo), s. f . (physiol.) ex- pülsão natural dos excrementos pelo anus. || (Chim. e pharm.) Operação de purificar um liquido, eliminando ou deixando depositar-se todas as suas impurezas e sedimentos. || F . lat. Defecalio.D e fe c a d o  (de-fe-Aví-du), adj. depurado, limpo das fezes. || Magro, extenuado. || F . Defecar- \ - ado.D e fe c a r  (de-fe-Aár), v. Ir. (chim.) depurar, separar as impurezas, o sedimento ou fezes (de algum liquido).|| (Fig.) Purificar, lim par.|| —, v. intr. (physiol. ) expulsar naturalmente os excrementospelo anus. 
|| —, v. pr. emmagrecer. |[F. lat. Defecare.B S cfcca ío rio  (de-fe-ka-tó-ri-u), adj. que defeca. || F . Defecar-f-  orio.D e fe c ç ã o  (de-íé-kssão), s. f . deserção; rebellião. || Falta, desapparecimento. || F . lat. Defectio.D e  fe e tlh il id a d e  (de-fé-kti-bi-li-ctó-de), s. f .  qualidade do que é defectivel. || F . D c fe c liv e l-{ -d a d e .D e fe c liv e l (de-fé-Aíi-vél), adj. imperfeito, fa lli- vel. || F. r. lat. Defeclus.D efecM vo  (de-fé-Aff-vu), adj. a que falta alguma coisa, defeituoso. || (Gramm.) Diz-se do verbo que não tem todos os seus tempos, modos ou pessoas, e do nome e adjectivo que não tem todos os casos, todos os numeros ou todos os generos. || F . lat. Defectivvs.D e fe ito  (de-/éi-tu), s. m. imperfeição (physica



DEFEITUOSAMENTE 452 DEFINIÇÃOou moral); vicio; deformidade; balda; labéo.||(Ant.) Falta, carência. || (Na linguagem popular das provindas do norte) obstáculo, embaraço, inconveniente : Como era baixo, embora estivesse sentado dean- te do outro, não lhe fazia defeito á vista. || F . lat. 
Defectus.

nefeiluosameníc (de-fei-tu-ó-za-men.-te),adv. de uma maneira defeituosa. || F . Defeituoso-\-mente.
Defeituoso (de-fei-tu-ô-zu), adj. que tem alguma imperfeição ou vicio: Acto defeituoso. Homem 

defeituoso. || F . Defeito -j- oso.
Defendente (de-fen-den-te), s. m. defensor. ',! (Escol.) O que sustenta uma these contra o arguente. || F . lat. Defendem.
Defendei' (de-fen-dér), v. tr. proteger, prestar soccorro ou auxilio a (pessoa ou coisa atacada): Ibn-Mahat procurára defender contra os portugue- zes aquella importante porção do seu território. (Herc.) || Diz-se também dos animaes: A  gallinha 

defende os pintos. || Interceder por, procurar desculpar ou justificar: Defender um réo. || Resguardar, abrigar, preservar: A  montanha defende esta casa dos ventos do norte. || Prohibir, vedar, impedir: Que a seita que seguia lh ’o defende. (Camões.) |1 Sustentar com argumentos ou razões: Defender tbeses. |] Patrocinar, advogar a causa de. ||—, v. pr. re- pellir um ataque ou uma aggressão qualquer (phy- sica ou moral); resistir: Foi atacado, mas soube de
fender-se. || Livrar-se, resguardar-se, preservar-se. || (Naut.) Defender-se bem do mar, evitar n’um temporal que entre agua no navio ; ou ter (o navio) as condições de se aguentar no temporal. || Justificar- se, repellir as accusações: A  viuva não pôde defen
der-se desde que a negra confessou que envenenara o a m o ... por ordem da senhora. (Camillo.) j| (Hipp.) Diz-se que o cavallo se defende, quando por defeito de emboccadura arqueia o pescoço e encosta os ramos do freio contra o peitoral, esquivando-se assim ao governo do cavalleiro. || F . lat. Defendere.

Defendimento (de-fen-di-men-tu), s. »!. acção de defender. || F . Defender -j- mento.
Defensa (de-/g)i-ssa), s. f. o mesmo que defesa. j| F . lat. Dcfensa.
Defensão (de-fen-ssão), s. f. o mesmo que defesa: Acommettimento foi este bem merecedor de uma grande luz; mas não o foi menos a defensão. (Fr. L . de Sousa.) || (Fig.) Protecção: A  minha de

fensão é Deus. (Herc.) || F . lat. Defensio.
Defensável (de-fen-ssrí-vél), adj. que póde ser defendido: Tinham-se encerrado em todas as povoações e logares fortificados ou por qualquer modo de

fensáveis. (Herc.) || F . Defensa -|- avel.
Defensiva (de-fen-ssí-va), s. f. o conjuneto de todos os meios de defesa. || Attitude ou disposição para se defender: Estar na defensiva. Põr-se na 

defensiva. || F . fem. de Defensivo.
Defenslvel (de-fen-ssí-vél), adj. o mesmo que defensável. || F . lat. Defensibilis.
Defensivo (de-fen-ssi-vu), adj. feito para de- fensa, proprio para a defesa : Linhas defensivas. Armas defensivas. || Posição defensiva, a que só tem por fim defender, jj —, í .  m . preservativo: È  a túnica de Antonio ainda teria que obrar em Francisco, porque lhe seria defensivo contra as tentações. (Vieira.) || F . Defensa-\- ivo.
Defensor (de-íen-ssôr), s. m. o que defende ou que protege. || (Por ext.) O que sustenta a causa de alguém ou alguma doutrina. || Advogado. || Defensor officioso ou ex-officio, o que defende um accusado por encargo ou nomeação do tribunal. || F . lat. De

fensor.
Defensorio (de-fen-ssó-ri-u), adj. que tende ou serve a defender. || F . lat. Defensorius.
Deferencia (de-fe-mi-ssi-a), s. f. attenção, respeito, consideração; condescendência: Quatro embaixadores de Castella foram successivamente mandados, por queixas da curia, sem que estas provas de deferencia podessem aplacar a má vontade do papa. (R. da Sirva.) |j F . r. lat. Deferens.

D e fe r e n te  (de-íe-rai-te), a d j. que defere, cede, condescende: Espirito deferente. || (Anat.) Canal de
ferente, dueto excretor do esperma. || (Astron.) Circulo deferente, circulo imaginado pelos antigos as- tronomos para explicar a excentricidade, o perigeu e o apogeu dos diversos planetas. [N’este sentido emprega-se também substantivamente.] || F . lat. 
D eferens.D e fe r id o  (de-f e-ri-du), a d j. concedido, despachado favoravelmente. [As auctoridades costumam escrever esta palavra nos despachos de requerimentos, para significar que permittem ou ordenam o que n ’estes se pede.] || F . D eferir  -f- ido.D e fe r ir  (de-fe -r ir ) , v . tr . outorgar, conferir, con- cedèr. |[D eferir  um requerimento, despachal-o em con- j formidade do que n’elle se pede. || —, v . in tr . atten- j der, condescender, ceder : D e fe rir  aos conselhos, á | experiencia. || F . lat. D e fe ire .D e fe s a  (d e -fê-z a ), s . f .  acto de defender ou de f l |  defender-se ; defensa, defensão. || Resistência a um ataque : Uma defesa  heroica. || Meios de defender :A  sua defesa  consiste n ’uma simples bengala. Os t fortes que constituem a defesa  de Lisboa. || Susten- j tação do que é impugnado ou contestado : D efesa  de 1 theses. || Contestação ou impugnação do que é ac- 1 cusado: A  defesa  do ministério. || (Jur.) Exposição 1 dos factos e produóção de provas em favor de um ■ reo. || O advogado ou procurador de um reo em ju i- \ zo: A  defesa  deu por suspeito o juiz. || Resguardo, j anteparo, vedação : Muros de defesa. || (Zool.) Cada j um dos longos dentes caninos que saem fóra da bocca de certos animaes: As defesas do elefante, / do javali. || Prohibição. || F . lat. D efensa .D e fe so  (de-/e-zu), a d j. prohibido : Não sabes que te é isso defeso '/ (Herc.) || Armas d efesas, armas pro- hibidas pela' lei. || Logar defeso, logar onde é prohibido entrar: Penetrava sem perigo algum pelos jardins defesos. (Garrett.) || —, p a r t . p a ss . irreg . do j 
v . defender: A  dar soccorro a sitiado cast'ello mal 
defeso. (Garrett.) || F . lat. D efensus.

Deficiência (de-fi-ssi-en-ssi-a), s . f .  perda, falta | que uma coisa tem ou perda que experimenta na j sua quantidade, qualidade ou valor. ||F. lat. D eficien- 
tia .D eficiente(de-fi-ssi-eu-te), a d j. em que ha deficiência, incompleto. || (Arith.) Numero deficiente, aquelle cujas partes aliquotas, tomadas juntamente, dão uma somma menor do que o todo de que fazem j parte. [8 é um número deficiente, porque 1, ‘2, 4, suas partes aliquotas, sommados dão 7 e não 8.] |[ F . lat. 
D eficiens.D é fic it  (de-fi-ssi-de), s . m . o que falta n’uma conta, n’uma receita, n’uma provisão, etc.: O d e -  > 
ficit dos cereaes, já tão sensivel na primeira metade ; do século x v i . . .  (R. da Silva.) || (Fin.) Differença; o excesso da despesa em relação á receita em um orçamento. || F . É pal. latina.U c fin h a d o  (de-fi-ntó-du), a d j. magro, debilitado, extenuado; ralado, mortificado. || F . Definhar -|- ado.D e fin lin n ie n to  (de-fi-nha-men-tu), s . m . estado do que se definha ; emmagrecimento, perda de forças. || (Fig.) Decadência, declinação. || F . D efinhar  -]- m ento.

Definhar (de-fi-n h á r), v . tr . causar magreza a, extenuar. || Affligir, consumir. || —, v . in tr . emma- grecer pouco a pouco, enfraquecer-se gradualmente, - extenhar-se, mirrar-se: Mas, ah! sobre essa pompa, os não aíFeitos membros definham . (Garrett.) || (Fig.) Declinar, abater, decahir, murchar, seccar : Com o calor do seio definhou  a rosa. || —•  v. p r . tem a mesma accepção que o in tr . || F . D e  -f- fim  -f- a r . _D e fin içã o  (de-fi-ni-WííO), f .  enunciação dos attributos” e qualidades proprias e exclusivas de uma coisa, de modo que a torne conhecida, distin- guindo-a de todas as outras coisas. || D efinição  nominal ou de uma palavra, explicação da sua significação. || (Rhet.) Exposição dos diversos lados pelos quaes se póde encarar um assumpto. || (Em es-



DEFINIDO 453 DEGENERAÇÃO,I  tvlo dogmático) decisão: D efinições dos concílios. I |f F . D efinitió .» c lin ic lo  (de-fi-ni-du), s .  m . a coisa definida: I  A  definição deve abranger todo o d efin ido . || —, a d j. 1 determinado; fixo; marcado. [| Exacto, preciso: Sen- I  tido definido. || (Gramm.) Artigo defin ido , aquelle ■  que dá aos nomes um sentido preciso, e indica os I  objectos individualmente. [0, a , o s, a s , são artigos I definidos, em opposição a u m , u m a , artigos indefini- I dos.]|[(Gramm.) Modos d efin id o s, os modos pessoaes. I  II (Cliim.) Compostos d efin idos, aquelles que são for- I mados de elementos unidos em proporções fixas e in- I variaveis. || (Chim.) Proporções d efin id a s, aquellas I  que ofterecem as relações simples de um átomo de 
I uma substancia para um, dois, tres, quatro ou mais 
I de outra substancia. || F . lat. D efin itus.D e fin id o r  (de-fi-ni-dôr). s . m . o que define. I  || Em algumas ordens religiosas, o conselheiro do 
I geral da ordem, ou do superior de algum convento.
I || F . D efin ir  -j- or.D e fin ir  (de-fi-?iir), v . tr . dar a definição de.|| Determinar, fixar, dizer o que é : D e fin ir  a epo- 
I cha em que uma coisa se deve dar. || D e fin ir  uma ■  palavra, uma expressão, indicar o verdadeiro sen- I tido que ellas têem. || D e fin ir  uma pessoa, fazel-a I -conhecer pelas qualidades que a distinguem. || (Em I estylo dogmático), decidir: 0  concilio do Vaticano 
I d efin iu  o dogma da Immaculada Conceição. || — , v .

p r .  ser definido: Elle mesmo não se póde d efin ir .I 1| F . lat. D efin ire .
D e ü n itiv a m e n te  (de-fi-ni-ti-va-mén-te), a d v .I de uma maneira definitiva; decididamente; termi- I nautemente. || F . D e fin it iv o -{ -m e n te .D e fin itiv o  (de-fi-ni-íi-vu), a d j. decisivo, terminante. || (Jurid.) Despacho defin itiüo , o que decide um ponto essencial da causa ou que põe termo a este. [Oppõe-se a despacho interlocutorio.] || Ultimado. tal qual deve ser ou ficar; Projecto d efin itivo . '|| F . lat. D cfin iliv u s .D e fin ito  (de-fi-ni-tu), a d j. o mesmo que definido. || F . lat. D efin itus.
D e fin ito r io  (de-fi-ni-tó-ri-u), s . m . junta ou congregação dos definidores com o geral e o provincial. || Sala onde se reunem os definidores de uma ordem. || F . lat. D efin ita s  -|- o rio .D e fin ív e l (de-fi-ra-vél), a d j. que póde ser definido." || F . D efin ir  -|- vel.D e fla g r a ç ã o  (de-fla-ghra-ssâo), s .  f .  combustão muito activa de um corpo, formando labareda. || F . lat. D eflag ratio .D e fla g r a d o r  (dê-fla-ghra-dôr), s . m . (phys.) ap- parelho electro-magnetico que serve para incendiar materiaes explosivos. || F . D eflag rar  -f- or.D e fla g r a r  (de-fla-g h ra r) , v . in tr . (phys.) arder fazendo explosão ou lançando grande cnamma. || F . lat. D eflag rare.D e flo r a r ã o  (de-flu-ra-ssão), s . f .  a queda e em- murchecimento natural das flores, de uma planta.|| (Fig.) Violação da virgindade. [| F . lat. D efloratio .D e flo ra d o  (de-flu-rd-du), a d j. que perdeu a flor.|| (Fig.) Que perdeu o viço da juventude; que sof- freu violação na sua virgindade. ||F. D e flo ra r-j- a d o .D e flo r a tlo r  (de-flu-ra-ssão), s. m. o que deflora.|] F . lat. D eflo ra lo r.D e flo r a m e n to  (de-flu-ra-mow-tu), s .  m . o mesmo que defloração. || F . D eflorar  -f- mento.D e flo r a r  (de-flu-rãr), v . tr . tirar a flor a: O granizo deflorou  todas as arvores fructiferas. || (Fig-) Violar a virgindade de; fazer perder a candura, a innocencia, a ingenuidade de. || Extinguir a belleza, o viço, o frescor de uma coisa. || F . lat. D eflorare .D e fin ir  (de-flu-ír), v . in tr . manar, correr [diz-se dos liquidos], || F . lat. D eflu ere .
D e flu v  io (de-/Zu-vi-u), s . m . escoamento (de algum liquido). || F . D eflu viu m .D e flu x ã o  (de-flu-&ssão), s . f .  corrimento morbido por uma membrana mucosa; defluxo. ||F. lat. D e flu xio .
D e f lu x c ir a  (de-flu-ssei-ra), s. f .  (fam.) grande defluxo, ou coryza.' || F . D e flu xo  -j- eira .

Defluxo (de-/Iú-ssu), s. m. coryza, inflammação da mucosa nasal. || O corrimento nasal que acompanha esta inflammação. || F . lat. Dcfluxus.
Deformação (de-fur-ma-ssão), s. m. alteração ou irregularidade de fórma. || F . lat. Deformatio.
Deformador (de-fur-ma-dòr), s. m. o que deforma. || F . Deformar -j- or.
Deformar (de-fur-mdr), v. tr. alterar a fórma de. || — , v. pr. perder a sua fórma primitiva: 0  rosto 

deforma-se com a velhice.
Deforniatorio (de-fur-ma-íó-riu), adj. (p. us.) que causa ou produz deformidade. || F . Deformato- 

rius.
Deforme (de-fõr-me), adj. que perdeu a fórma própria, ou habitual; que tem a fórma Irregular e desagradavel; disforme: Rosto deforme. || Edifício 

deforme, construido sem symetria, sem elegancia. || (Fig.) Nada é mais deforme do que o vicio. || F . íat. Deformis.D e fo r m id a d e  (de-fur-mi-ãó-de), s. f. vicio, defeito ou irregularidade, de conformação:. Deformi
dade do corpo. || Vicio, depravação: Deformidade da alma. || F . lat.' Deformitas.

Defraudação (de-frá-u-da-ssão), s. f. acção de defraudar. j| Usurpação, expoliação por fraude. || F . lat. Defraudatio.
Dcfrnudndor (de-fráu-da-ífõr), s. m. o que defrauda. || F . Defraudar -{- or.
Dcfraiidamcnto (de-fráu-da-meu-tu), s. m. o mesmo que defraudação. || F . Defraudo-{-mento.
Defraudar (de-fráu-dd?-), v. tr. expoliar fraudulentamente. || Defraudar a lei, usar de astúcia, de subterfúgio para illudir as disposições d ’ella. || F . lat. Defraudare.
Defraudo (de-fráu-du), s. m. (p. us.) defraudação. || F . contr. de Defraudar-j- o.
Defrontar (de-fron-tór), v. intr. estar fronteiro ou defronte; A  cadeira de Innocencio defrontava com a sua. (Camillo.) || Arrostar, encarar: DefiXm- 

tar com os perigos. || F . Defronte-]-ar.
Defronte (de-fron-te), adv. em frente, face a face; em opposição. || Defronte de (loc. prep.), em frente ou em face de, em situação opposta á d e : 

Defronte do leito, em cima do altar, estava um devoto crucifixo. (R. da Silva.) || Em  confronto com, em comparação de: Taes são os dois caracteres que eu quiz pôr defronte um do outro. || F . De-{-fronte.
Defumadoiro (de-fUvma-döi-ru), s. m. planta ou droga que se queima para defumar ou perfumar. j| Vaso de metal, de mármore ou de porcelana, onde se queimam perfumes; defumador. || Logar onde se defuma; fumeiro. || F . Defumar oiro.
Defumador (de-fu-ma-ãôr), s. m. vaso onde se queimam os perfumes para defumar; o mesmo que perfumador. || 0  que defuma. || F . Defumar -{ -  or.
Defumadnra (de-fu-ma-dw-ra), s . f. (p. us.) acção de defumar. || F . Defumar -{-ura.
Defumar (de-fu-m ár), v. tr. expôr ao fumo.|| Curar ou seccar ao fumo: Defumar carne, peixe, etc. || Ennegrecer com fumo. || Perfumar com o fumo de substancias aromaticas: Roupa defumada com alecrim. || — , v. pr. expôr-se ao fumo; perfumar-§e.|| F . De-{-fumo-{-ar.
Defuncto (de-/im-tu), adj. morto, fallecido: Pessoa defanela. || (Fig.) Esquecido, olvidado: Cujo nome não póde ser defuncto. (Camões.) || —, s. m. o corpo de pessoa morta: Caixão de defuncto. Carro de de- 

functos. || F . lat. Defunctus.
Degelar (de-je-Zár), v. tr. derreter (o que estava congelado): U vento do sul degelou a ribeira.|| (Fig. fam.) Reanimar, aquecer. || —, v . p r .  derre- ter-se (o que estava, gelado). || F . D e -{-g e la r .
Degelo (de-jê-Iu), s. m. a fusão ou derretimento do gelo, da neve. || F . De-{-gelo.
Degeneração (de-je-ne-ra-ssão), s. f  estado do que degenera ou degenerou: A  degeneração das especies. || (Med.) Alteração mórbida de um solido ou de um liquido orgânico. || (Fig.) Depravação, corrupção. || F . lat. D egenei'dtio.



DEGENERADO 454 DEITARD e g e n e r a d o  (de-je-ne-rá-dn), aclj. que degenerou ; estragado, depravado, corrompido. || F . De
generar ---ado.D e g e n e r a r  (de-je-ne-rar), v . in t r . perder mais ou menos o typo e qualidades da sua geração; abastardar-se. [Diz-se das raças, das pessoas, dos ani- maes, das plantas, etc.] || (Fig.) Corromper-se, depravar-se, estragar-se: Vinho degenerado. Côr de
generada. Sociedade degenerada. || Modificar-se ou alterar-se para mal ou peior. Até certa altura este boticário, posto que não fosse bonito, era um anjo; mas, de certo ponto para deante, degenerava para homem trivial. (Camillo.) E o alvoroço breve me de
generou. em esmorecimento. (Castilho.) A  bronehite 
degenerou em tisica. j| Degenerar no espirito ou no conceito de alguém, perder a sua estima. || F . lat. 
Degenerare.àíegln tiçião  (de-ghln-ti-ííão), s . f .  (physiol.) acção de engulir. || F . lat. Deghitiíio.DcglsjtSi- (de-ghlu-íí'r), v. ir. eintr. engulir.||F. lat. Deglutire.SíegoRlíJ (de-g/ió-la), s .  f .  (pop.) degollação, decapitação: Ir á degolla. [| F . contr. de Degollar-\-a.D e g o Iln ç S o  (de-ghu-la-ssõo), s. f .  acção e effei- to de degollar; decapitação. || F  lat. DecoLlaíio.M e g o llm to iro  (de-ghu-la-dôi-ru), s. m. Iogar de matança, de supplicio; matadoíro. || F . Degollar-\- 
oiro.D e g o lla ã o r  (de-ghu-la-dôr), s. m. o que degolla ou decapita. || F . Degollar -f- or.D n g o lla d u r a  (de-ghu-la-du-ra), *. f .  depressão que separa da cernelha o bordo superior do pescoço no cavallo. || F . D eg o lla ru ra .D e g o lla r  (de-ghu-tór), v. tr. cortar o pescoço ou garganta, separando a cabeça do corpo, ou dando um golpe profundo. || Decapitar. || —, v. pr. cortar a garganta a si mesmo. |j F . lat. Decollare.D e g r a d a ç ã o  (de-ghra-da-isõo), s. f. destituição infamante de um grau, de uma dignidade, de um cargo, etc. || (Fig.) Aviltamento, baixeza: A  de
gradação dos sentimentos. || Depravação, corrupção gradual: A  degradação do gosto. A  degradação dos costumes. || F . Degradar-{- ão.D e g r a d a r  (de-ghra-aaV), v. tr. privar alguém dos seus graus, dignidade ou emprego : Degradar nm militar. || (Fig.) Tornar vil, desprezivel: A  paixão de conservar uma elevada posição obriga a praticar actos que degradam. || (Pint.) Diminuir gradualmente; graduar: Degradar a luz, as sombras. 
||—, v. pr. envilecer-se, aviltar-se: O adulador 
degrada-se. || F . lat. Degradare.D e g r a u  (de-ghrdu), s. m. cada uma das partes de uma escada em que se põe o pé quando se sobe ou desce. || A  situação de uma coisa em relação a outras da mesma ordem ou serie que se eleva progressivamente; grau: Os diíferentes degraus da jerar- chia militar.||(Fig.) Meio de elevar-se (em emprego, dignidade, etc.). || F . lat. Gradas.B c g r c i ln i lo  (de-ghre-dó-du), adj. desterrado. || —, s. m. o que padece pena de degredo. || Degre
dar— ado.P c g r e d a r  (de-ghre-ddr), v. tr. condemnar a degredo. || (Fig.) Desterrar, exilar. || F . lat. Degradare.D e g r e d o  (ãe-ghrê-àn), s. m. pena infamante de desterro ordenado pela justiça em castigo de algum crime: O criminoso, que for condemnado em pena de degredo, será levado para uma das possessões ultramarinas para ahi permanecer por toda e vida, se o degredo for perpetuo; ou pelo tempo declarado na sentença se o degredo for temporário, o qual não poderá ser menor de tres annos, nem exceder a quinze annos. (Cod. Pen., art. 35.») || A  terra onde se cumpre essa sentença: O degredo de África. || O estado ou condição do degredado. || (Fig.) Desterro. [| F . contr. de Degredar o.D e liis c e n c iu  (dê-is-Jien-ssi-a), s. f .  (bot.) separação espontânea das valvulas de um orgão, pelas suas suturas. || F . lat. Dehiscentia.D c liis c c u t c  (dè-is-sseii-te), adj. (bot.) diz-se

dos orgãos fechados que se abrem por si mesmos, quando chegam ao estado de maturação. |[ F . lat. 
Dehiscens.D e ic id a  (dê-i-síi-da), adj. epitheto que os chris- tãos applicam aos judeus por terem dado a morte a Jesus Christo. [Emprega-se também substantivamen-‘ te.] || F . lat. Deicida.D eicíclio  (dè-i-sií-di-u), s. m. nome por que os ebristãos designam a morte dada pelos judeus a Jesus Christo. || F . lat. Deiádium.D e ic o líi (dè-i-ku-la), adj. deista. || F . lat. Dei-  
cola.D e id a d e  (dê-l-dó-de), s. f. (poet.) divindade.|| (Fig.) Mulher formosíssima. |j F . lat. Deitas.D e iiic a ç ã o  (dê-i-fi-ka-ssilo), s. f. apothéose.|]F.
Dei ficar -\-ão.D e iíic a d o r  (dê-i-n-ka-ífôj’), adj. e s. m. o que ■ dei fica: Deificador da belleza. || F . Deificar-\-or.D e lH c a r  (dê-i-fi-iar), v. tr. collocar no numero dos deuses, fazer a apothéose de: Os povos da anti- I guidade deifcavam os seus lieroes. || —, r . pr. arro- ' : gar a si o caracter divino. || F . lat. Deificare.D c iíic o  (dè-í-fi-ku), adj. (poet.) divino, que pertence a Deus, que deifica, que diviniza. || F . lat. I 
Dei ficus.D e ifo r m e  (àè-i-f&r-me), adj. conforme com Deus.|| F . lat. Deiformis.

Deljíaj-a (dê-í-pa-ra), s. f. mãe de Deus. || Titulo dado á mãe de Christo. || F . lat. Dcipara.D eisn so  (dê-ú-mu), s.m . systema dos que crêem cm Deus, mas rejeitam toda a revelação. || F . Deus -j-ismo.D eisR a (dê-is-ta), s. f. em . o que segue o deis- 1 mo, sectário d ’esse systema. || F . Zteus -f- isla.D e it a  (dei-ta), s. f. (pop.) o acto de deitar ou de deitar-se. || F . contr. de Deitar-}- a.D e it a d a  (dei-tá-da), s. f. (pop.) o acto de deitar on de deitar-se. j| F . fem, de Deitado.D e ita d o  (dei-íd-du), adj. extendido horizontal- mente, acamado; que está na cama para descançar |  ou dormir; Thereza de Jesus, deitada com D . Igna- ■  c ia . . .  accordou a companheira do leito. (Camillo.) J || F . Deitar-\-ado.D e it a e  (dei-ídr), v. tr. tirar, mudar da posição | erecta ou vertical, extender ao comprido, pôr, dis- pôr mais ou menos horizontalmente ; E  preciso dei
tar os livros para caberem u’esta estante. Deitar o tapete no chão, a toalha na mesa, a roupa na cama.|j Fazer com que repoise extendido horizontalmente; metter na cama: E  em seu leito regalado a par de si o deitou. (Garrett.) || Acamar, assentar, abater:Usa o cabello deitado para traz. O vento deitou os trigos. || Inclinar, curvar ; reclinar, deixar pender : 
Deitou para traz o cbapeo para limpar o suor da testa. Deitou a' cabeça sobre o meu iiombro e adormeceu. || Fazer cahir, largando ou soltando: Tirou o anel do dedo e na jarra o foi deitar. (Garrett.) Dei
tar agua no copo. Deitar assuenr na agua. || Fazer cahir impellindo; derrubar: Deitar alguém no chão.|| Deitar por terra ou a terra, derrubar, prostrar, destruir, arruinar. |[ Pôr. collocar de um modo rápido ou descuidado: Deitar a capa ás costas. Deitar um cliale pelos hombros. |{ Impellir, atirar, arremessar: Deitou uma pedra ao ar. ]| Deitar em rosto, ex- probar. || Deitar fóra, desfazer-se de, rejeitar; expulsar ; exterminar : O que usaram por manha da Rainha que, inventando tal uso, deitou fóra o erro nefando. (Camões.)||/)ei7ar feira, passar, percorrendo ou durando : Eu nos ares do paço ! antes n’um deserto; não deitava um inez fóra. (Castilho.) || Soltar, largar para longe de si: Deitar um balão. Dei
tar foguetes. (Fig.) Deitar cantigas : Leva-lhe o vento a voz que ao vento deita. (Camões.) || Lançar de si, derramar, emittir: A  lua alta no ceo deita pelos vidros corados uma camada de luz. (R . da Silva.) || Entornar, verter: A  donzella está na fonte, a jarra cheia a deitar. (Garrett.) j| Deitar por fóra, trasbordar. |{ Exhalar : Deitar mau cheiro. || Escorrer, ressumar, segregar: A  bica deita pouca agua.



D E IX A D O D E IX A RA  ferida já  não deita sangue. O limão já  não deita sueco. || Deitar de fóra, mostrar, deixar ver ou ap- parecer, extendendo ou desencolhendo : Deitou a cabeça de fóra da janella. || Deitar os braços ou mãos de fóra (fig.), começar a ser atrevido, perder a timidez, o acanhamento. || Extender, dirigir a fim de segurar, prender, apanhar: Deitei-lhe a mão para o segurar. Deitar a rede, o laço. || Applicar: Deitou um cáustico nas costas. || Ajustar: Deitar um remendo. Deitar um golla nova no casaco. || Deitar os olhos, a vista, dirigir o olhar: Deitando os olhos pela praça viu-a deserta. (R. da Silva.) j| Deitar sentido, prestar attenção. || Imputar, attribuir (alguma falta ou culpã) : Os dois dispenseiros benziam-se e 
deitavam as culpas ao demonio. (K. da Silva.) || Produzir; brotar: Yegetou cheio de seiva e deitou fru- ctos de benção. (Per. da Cunha.) || Deitar a benção, abençoar. || Deitar a maldição, amaldiçoar. || Deitar sortes, deitar cartas, querer adivinhar por meio de sortes ou de cartas de jogar. || Deitar peçonha ou malicia em, interpretar malevolamente ou á  má parte o que outrem faz ou diz. || Deitar a perder, dar cabo de, ser a causa da ruina, da desgraça de : Capaz de deitar a perder n’um momento très casas honradas. (R. da Silva.) |j Deitar contas, calcular, computar, jj Deitar gallinha ou ovos, fazer com que a gallinha os choque, crear pintainhos. )| (Fam.) Ostentar : Deitar carruagem. || — , v. inir. ter commu- nicação, dar entrada ou sabida, ter vista para: O povo estava apinhado junto á torre da,Sé que deita para a banda do saguão. (Herc.) || Quando se lhe segue um verbo no infinito regido da prep. a , significa o começo subito do acto expresso por este verbo: Deitar a correr atraz d’elle veloz como um 're- lampago. (R. da Silva.) Deitou a bom trotar direito á ponte com os seus homens de armas. (Idem.) || —, 

v. pr. extender-se para dormir ou descançar; metter- se na cama: Rezei, deitei-me, mas não pude dormir. (Herc.) Deitar-se, e vamos dormir, que eu estou a pingar com somno. (Camillo.) || Lançar-se, arremessar-se, deixar-se cahir: Deitou-se de joelhos, Dei
tou-se a nadar. Deitou-se a afogar. Deitou-se ao rio.|| Acommetter, investir contra alguém : Deitou-se aos inimigos. || Estreitar os braços para abraçar, segurar, agarrar : Deitou-se-lhe ao pescoço. || Abalançar-se, aventurar-se : Deitou-se a adivinhar. || F . lat. 
Dejectare.

Deixado (dei-xá-du), adj. que se deixou de algum habito, pratica ou uso ; deshabituado, desafei- to; desaffeiçoado, desapegado, indiftérente: Deixtulo do jogo. Deixado de amores. Tão joven, eu dizia, e tão deixado do mundo j á . . .  (Garrett.) Estar mais 
deixado do estudo. || F . Deixar ado.D e ix a  (dei-xa), s . f .  herança, legado. || (Theatr.) A  ultima palavra do actor, que marca ao outro quando deve falar ou entrar em scena : Perderam as figuras as deixas. (Yieira.) || F . contr. de Deixar -\- a.

Deixar (dei-xaV), v. tr. largar, soltar, não continuar a reter, não conservar mais, pôr de parte: 
Deixe a capa de Cesar, abbade ! exclamou o implacável commentador. (R. da Silva.) || Cessar, interromper : Com que esperanças vi saudar-te lavrador, que a lide insana deixava, para com os filhos ir demandar a cabana. ( J . de Lemos.) || Renunciar a, desistir, prescindir de : Se conheceres algum vicio no amigo, admoesta-o em secreto.. .  se o vires incorrigivel, dei
xa a sua amizade. (Iieit. Pinto.) ||Demittir-se de : Dei
xar um emprego. || Ceder : Deixei-lhe o meu logar.|| Perder, despojar-se de: A s arvores deixam a folha no outono. Deixou a vida na batalha. || Não insistir em, pôr ponto a, acabar com: Porque não deixemos a semelhança com que começámos. . .  (Fr. L . de Sousa.) Mude-me de pensar, e deixe desatinos. (Castilho.) || Pôr de parte, não notar, não mencionar, esquecer, ahstrahir de: Deixando uin ou outro defeit o . . .  no demais guardou exactissimo respeito.. .  (Cand. Lnsit.) || Desamparar, abandonar: F . deixou a mulher. |j (Seguido da prep. por.) Abandonai', desistir de, trocando, vendendo ou optando por outro :

D e ix o u  as armas pelas lettres. || Desfazer-se de;.des- habituar-se de: D e ix e i-o  porque a companhia d’elle não me convinha. D e ix a r  o jogo. || Não continuar a usar: O facto que d e ix a , dá-o ao creado. || Não fazer caso de, não dar importância a, desprezar, esquecer: Francisco de Albuquerque já a não a m a .. .  
D e ix e -o ; esqueça-se também d’elle. (Corvo.)|| Desamparar, retirando-se ou desertando: Morreu Sancho de Rebello sobre o muro por não d e ix a r  o logar que lhe fõra encommendado. (Fr. L . de Sousa.) || Não perseguir, não importunar, não instar com: Pois sim, sim, estais perdoado ; mas d e ix a i-me, por caridade 
d e ix a i-m e . (Garrett.) || Apartar-se, afastar-se, sabir de : No entanto vamos accender os nossos charutos, e d eixem os os precintos aristocráticos da ré ; á prôa que é paiz de cigarro livre. (Garrett.) || Cessar de residir, de habitar, de permanecer em: N ’este tempo d eixo u  el-rei a morada dos paços da Ribeira. (Fr. L . de Sousa.) || Mudar de posição, modo, condição ou estado (no sent, physico e moral) : D eixa  esse ar acanhado. D e ix e  essa tristeza. D e ix o u  o somno da manhan para ir tomar banho. || Separar-se de, indo para longe; ausentar-se de: D e ix a r  a patria, os amigos. || Separar-se, desviar-se de, ausentar-se de pes- sou ou coisa que fica n ’outra situação ou segue outra, direção (no sent. prop. e fig.): D e ix a r a m -me só e senti d’ahi a pouco correr os grossos ferrolhos da porta. (Herc.) Faz aqui o rio uma agradavel divisão, d eixa n d o  á parte direita e occidental, onde fica a villa, tudo o que ha de montuoso. (Fr. L . de Sousa.) || Separar-se de, morrendo: Da magoa e saudade do seu principe e filhos, que d e ix a v a , que mais que a propria morte a magoava. (Camões.)||Afastar- se, ausentar-se, partir, entregando ou confiando (alguém ou alguma coisa) : E  que elle d e ix a v a  alli em refens um seu amigo, que alli se então achára, até que elle tomasse. (Heit. Pinto.) Tinha d eixa d o  o meu cavallo ao pagem. (Herc.) || Ausentar-se, afastar-se, partir sem levar, sem trazer ou sem acompanhar (alguém ou alguma coisa): D e ix e i  em casa a bengala. 

D e ix a i  pastores na montanha os gados, vinde ao sitio melhor d ’esta campinà. (Tolentino.) || Morrer, fican- do-lhe no mundo (alguém ou alguma coisa que lhe diga respeito): D e ix o u  très filhos e duas filhas. (Teix. de Yasconcellos.)Porém donnem.com saudade maior da patria, em humilde jazigo, que aquelles que, em urnas de alabastro, d eixa ra m  de uma vida sem nome ociosa memória. ( J . F . de Andrade.) || Morrer, dando, oflerecendo, transferindo, transmittindo, confiando ; legar: Deíxo-lhes honra e riquezas, mas commigo perdem o que se não suppre. (R. da Silva.) Perderão o que lhes fôr d eixa d o  em testamento o testamenteiro ou o tutor testamentario que se excusarem ou forem removidos... (Cod. civ.) Esta é a benção que nos d eixa ra m  nossos maiores, morrer gloriosamente pela' lei, pelo rei e pela patria. ( J . E . de Andrade.) , ||D e ix a r  a vida, morrer. || D e ix a r  o mundo, morrer; retirar-se do mundo, abster-se da convivência social, isolar-se, recolher-se á vida privada ou monástica. || Transmittir á posteridade : N a vida que escreveu do grande D . João de Castro nos d eixo u  um grande modelo de força, gravidade e energia, da legitimidade da linguagem portugueza. (Cand. Lusit.) Exaltaram o infante D . Henrique com expressões de merecido louvor, e d eixa ra m  o seu nome e os seus altos méritos recommendados com encarecidas palavras á agradecida memória da posteridade. (Fr. Franc, de S. Luiz.) || Ausentar-se, afastar-se, passar, succéder, acontecer, ficando-lhe (algum vestígio ou effeito seu, ou coisa que lhe pertença ou diga respeito): D e ix a r  saudades. D e ixa n d o  negociadas e postas em ordem suas coisas, partiu de sua casa a muita pressa. (Heit. Pinto.) Acudiu a reparar o estrago que d e ix a ra  o assalto nas paredes. ( J . F . de Andrade.) Passaram por lá as revoluções, as conquistas, todas as vicissitudes da Ibéria, durante doze séculos, e cada vicissitude d ’essas d eixo u  ahi uma pegada de decadência. (Herc.) Até qui, portuguezes concedido vos é saberdes os futuros feitos, que pelo



DEIXAR 436 DELEGAÇÃOmar,, que já deixais sabido, virão fazer barões de fortes peitos. (Camões.) |] Não impedir, não obstar a que fique; fazer com que fique de certo modo ou em certo estado: E  o braço portentoso, qual de Medusa a frente, immovel deixa a innumeravel gente. (Din. da Cruz.) O segundo foi Macedo que, a verso por verso, o quiz trocar por miúdos, e no fim o dei
xa trocado, mas não traduzido. (D. Franc. Manuel.) 
|| Deixar em branco ou em claro, não escrever em ; (fig.) omittir, não mencionar. || Deixar atraz alguém ou alguma coisa, passar sem fazer caso de, não notar, não mencionar; passar adeante de, avan- tajar-se a, exceder. || Dar em resultado ou ter como consequência; imprimir, transmittir, infundir, com- municar: Este vinho deixa um sabór amargo na bocca. Esta musica deixa n’alma uma impressão melancólica. |] Deixar em silencio, omittir, não mencionar: Porém dos cinco cavalleiros, que havemos referido, não deixaremos com ingrata penna os nomes em silencio. ( J . F . de Andrade.) || Produzir, render: H a também negocios que, depois de muitos annos de estufa, não deixam nada. (Camillo.)||Não privar de, poupar, respeitar: Tiraram-lhe a bolsa, mas deixaram-lhe a vida. Sem Deus e sem patria dei
xai-lhes ao menos a sua tristeza. (Herc.) || Consentir, permittir, não obstar a : Pediu a el-rei com muita instancia que o deixasse ir á sua terra que era d’ahi mui longe. (Heit. Pinto.) Deixas crear ás portas o inimigo por ires buscar outro de tão longe. (Camões.) 
Deixa-me cá regel-o, que eu bem sei o que faço. (Castilho.) Deixai que o (romancista) mais obscuro de todos seja o do clero. (Herc.)jj (Seguido de verbo no infinito.) Não evitar, não prevenir (a acção ou o acontecimento expresso por esse verbo) ou resignar- se, prestar-se, sujeitar-se por qualquer fórma a (que tal se faça ou aconteça): E  o ferreo sceptro eterno das inflexiveis mãos cahir deixaram. (Boca- ge.) Deixçu fugir o passaro. |[ Deixar ver, mostrar, apresentar (á vjsta ou ao espirito), demonstrar. || Dar logar a, tornar possivel, facultar: A  bocca semiaberta deixava-lhe passar a custo, rapida, convulsa c alta, a respiração. (Corvo.) Quando ahi cheguei, já  o crepúsculo da noite mal deixava enxergar os objectos. (Herc.) Pudor e timidez n’esses cruéis momentos não deixam conhecer os nossos sentimentos. (Castilho.) || Conceder, proporcionar, facultar: Os trabalhos da minha profissão não me deixam tempo para mais nada. E digo o meu sentimento, certo de ser desculpado nos meus erros, e deixando a todos amplissima liberdade de proseguirem nos seus acertos. (Fr. Franc. de S . Luiz.) || Abster-se, não cuidar de, não intervir, não pensar em (alguma coisa) confiando-a, incumbindo-a a outrem ou esperando que por outro modo se façg., realize, consiga, aproveite: Deixemos esses divertimentos ás creánças. Salva o teu filho, deixa o resto aos deuses. (Gar- rett.) || Deixar á revelia (fig.), não tratar, não cuidar de, não intervir em (um negocio que lhe diz respeito). || Esperar até: Não saia já , deixe acabar o espectáculo. Segura estou, não fa lta ., deixe que eu torne em mim. (Castilho.) Para a julgar melhor, 
deixe-o findar primeiro. (Idem.) Deixe melhorar o tempo para fazer a viagem. || A d iar: Deixemos a questão para outro dia. |] Deixa estar (loc. interj. de ameaça): Amanhan falaremos, deixa estar. (K. da Silva.) Diz jjem, Margarida Eannes; era o que elle merecia; mas deixa estar que-as não perde. (Per. da Cunha.) || Deixar correr, deixar ir, não fazer caso. 
:|| Deixál-o (loc. interj. para exprimir desprezo, indif- íerença ou resignação): O prior, meu irmão Pedro, está por Castella! Paciência, deixál-o ! (Garrett.) II Em outras locuções o verbo deixar é quasi auxiliar ou mesmo expletivo; assim deixem-mo rir, dei
xa-mo ir jantar não significam mais que quero rir, vou jantar. || —, v. intr. não continuar, cessar, desistir: Deixou de ser portuguez. Deixar de estudar, de ler. || Abster-se: Se tem appetite, não deixe de comer. Vinha suado e por isso deixei de beber. || Em outras locuções semelhantes é quasi auxiliar do ver

bo que se lhe segue, imprimindo-lhe a accepção negativa ou privativa; mas, quando é precedido de uma palavra .que significa negação, toma o caracter aftir- mativo nas orações universaes e quasi affirmativo nas particulares: Positivainente declarou que era impossível d eixa r  de n’essa mesma noite falar (isto é, que era forçoso falar) a sua senhoria. (Herc.) Nunca a sua mão benefiça d eixo u  de extender-se (isto é, sempre a sua mão benefiça se extendeu) para o logar em que a afflicção se assentava. (Idem.) Ninguém d eixa  de ter (isto é, todos tèem) defeitos; bem sabemos. (R. da Silva.) Aquelle retrato não d eixa  de estar parecido (isto é, parece-se algum tanto) com o original. || —, v . p r . não continuar, ces’sar, desistir: Para que lhe estou eu a falar de coisas superiores á sua razão? D eixem o-nos  d’isto. (R. da Silva.) D eixem o -n o s  de palavras, vamos á obra. D e i-  
x o a -se  de fumar. || Consentir, prestar-se, não obstar, não evitar, não resistir a (alguma acção ou facto de que se é paciente): Mas previno a v. s.a que se não d eixe  enganar. D e ix o u -se  prender. || Em certas locuções analogas é quasi expletivo ou simplesmente exprime permanência em um estado ou a passividade de uma acção expressa pela palavra ou locução que se lhe segue: Com os braços cruzados e os olhos fitos no engenho arruinado, d e i-  
x a v a -m e  ir ao som dos meus desvarios, quando vozes confusas vieram despertar-me. (Herc.) Representante do porvir d eixo u -se  guiar pela fé. (R. da Silva.) || F . lat. L a x a r e  (por intermédio do antigo portuguez L e ix a r ) .M e ja r r e ta r  (de-ja-rre-ídr), v . tr . cortar pelo jarrete. || F . D e  -f- ja rre te  -|- a r .BSejeceSo (de-jé-ssão), s . f .  (med.) evacuação de matérias fecaes.||(Geol.) Matérias lançadas pelos vulcões. || (Astr.) Dejecção  dos planetas, situação em que tèem menor força e influencia; signo do zodíaco, opposto áquelle em que o planeta tinha mais influencia. || (Fig.) Abatimento moral.||F. lat. 'Dejectio.W e je ju a r (de-je-ju-ár)y v . in tr . comer alguma coisa de manhan, antes do almoço, para quebrar o jejum. || D e-\~jejuar. _B e ju r io  (de-/tí-ri-u), s . m . juramente solemne. || F . lat. D eju riu m .B e la  (de-la), s . f .  (zool.) nome dado em S. João do Sul (Mossamedes) a uma ave pernalta (ardea  
g a z z e tta ) .E íelaçfio  (de-lá-ssão, s. f .  denuncia, accusação. || F . lat. D elatio .D c la m b e r -s e  (de-lan-ôêr-sse), lamber-se; passar repetidas vezes a lingua pèlo coipo, como fazem certos animaes: Boi solto delam be-se  todo. || (Fig.) Regosijar-se; mostrar alegria ou contentamento. ||F. 
D e  -|- lam ber-se.D e la m b id o  (de-lan-M-du), a d j. (fig. fam.) requebrado, aífectado, jn-esumpçoso; tolo. j| Falto de vivacidade e expressão; de fraco colorido, deslavado. || F . D elam ber id o .B e la t a r  (de-la-fw), v . tr. denunciar (alguém como auctor de um crime). || F . lat. D elatas - f -  a r .W e la ta v cl -(de-la-tó-vel), a d j. que merece ser delatado, que deve ser delatado. || F . D ela ta r-\-avel.D e la to r  (de-la-fôr), s . m . denunciante, accusa- dor: Eu rodeada de espias, delatores, ando sempre. (Garrett.) || F . lat. D elator.D e la to r io  (de-la-fó-ri-u), a d j. concernente á delação. || F . lat. D e la lo riu s .M el c r e d c r e  (dél-Are-de-ré), s . m . (comm.) garantia pela qual o commissario se responsabiliza para com o committente pelo pagamento das fazendas remettidas. [| Commissão ou prêmio que o com- mittente paga ao commissario que toma sobre si aquella responsabilidade. || F . loc. italiana.lie le g a c u o  (de-le-gha-4'íâo), s .  f .  acção de delegar. || Commissão que dá a alguém o direito de obrar em nome de outro. || (Jurisp.) Cessão, cedência. ||Acto.pelo qual um devedor passa a sua divida para outro indivíduo que se encarrega de a pagar ao credor. || Delegacia. || F . lat. D elegatio.



DELEGACIA 457 DELICIAD c lc g n c ln  (de-le-gha-ssf-a), s. f .  cargo oa ju- g risdicção de um delegado : Delegacia do correio. De- 
■j legacia da Procuradoria Regia. [Também se chama ■  delegação.] || Repartição onde está estabelecido o I delegado. || F . Delegado +  ia.D e le g a d o  (de-le-p/id-du), m. enviado, emis- 1 sario, commissario. |] Aquelle em quem se delega I alguma commissão de serviço publico: Delegado 
I  do thesoiro. Delegado do procurador geral da coroa 
I  e fazenda. Delegado do correio || Delegado do procu- I rador regio, empregado do ministério publico junto I dos juizes de 1.“ instancia, que promove as causas 
I fiscaes e accusa os delictos públicos. [| F . lat. Dele- 
I galas.D c lc g a n t c  (de-le-g/iau-te), adj. que delega. ||—, 
s. ni. e a pessoa que delega. || F . lat. Delegans.D e le g a r  (de-1 e-ghár). v. Ir. transmittir por delegação : Delegar a sua junsdicção. O povo delega nos seus mandatarios o poder de legislar. || Encarregar, enviar alguém com poder de julgar, de resolver, de obrar. || F . lat. Delegare.D c le g a io r io  (de-le-gha-tó-ri-u), adj. que contêm delegação: Commissão deteguloria. || F. lat. De- 
legatorius.D e le ita ç ã o  (de-lêi-ta-s.são), s . f .  o estado de quem se deleita, deleite. [| F . lat. Deleclatio.D c lc ifu it ic n fo  (de-lêi-ta-men-tu), s. m. o mesmo que deleitação. j| F . lat. Deleclamentum.D c lc it a n t c  (de-lêi-íau-te), adj. que deleita. j|F. lat. Delectans.D e le itn r  (de-lêi—<«?•), v. tr. causar prazer a; agradar; deliciar: Elles procuram o que os deleita. 
il —•, v. pr. sentir, receber grande prazer; deliciar- se : Logar alegre, fresco, accommodado para se de
leitar qualquer amante. (Camões.) || F . lat. Dcle- 
ctare.D e le ita v e l (de-lêi-tá-vél), adj. que deleita, que é muito agradavel, que dá prazer. || F . lat. Delecta- 
bilis. *D c lc it a r c lin e n t c  (de-lêi-fá-vél-men-te), adv. o mesmo que deleitosamente. || F . Deleitavel -j- mente.D e le ite  (de-ici-te), s. m. prazer suave e demorado : Onde floreciam as rosadas e sadias côres dos 
deleites mundanos. (R. da Silva.) || Gosto: Fructaque___a quem pintada a vê de sangue e leite, nãolhe dará deleite. (Camões.) jj F . lat. Delectio.D clcito w ap iiciitc  (de-lèi-íó-za-men-te), adv. de tuna maneira deleitavel. || F . Deleitoso mente.D e le ito s o  (de-lèi-fô-zu), adj. o mesmo que deleitavel : O vento enfreia Eolo, para que o deleitoso passatempo seja quieto e mudo. (Camões.) || F . De
leite — oso.D e le té r io  (de-le-íe-ri-u), adj. venenoso, que ataca a saude ou põe a vida em risco; nocivo: Um gaz de
le! crio. || (Fig.J Que corrompe ou desmoraliza: Doutrinas deletérias. || F . lat. Delelerius.D e lc t t r c a r  (de-le-tri-dr), v. tr. (p. us.) soletrar: Guilherme recebia pela primeira vez um bilhete de amores, e delettreava aquelles caracteres com a re- verenciosa adoração de Moysés, quando lia as ta- boas da lei. (Camillo.) || (Flex.) V . Ablaquear. || F . 
De -f- lellra. -f- ear.D e le v c l (de-íe-vél), adj. (poet.) que se póde delir ou apagar: Uma mancha delevel. || F . lat. Dele - 
bilis.D elfim  (dél-/iii), s. m . (zool.) genero de cetáceos, também chamado golfinho (delphinus), de que ha muitas especies maritimas e algumas fluviaes. || (Astr.) Constellação do hemispherio septentrional. |j Titulo do principe herdeiro na' antiga monarchia franceza. || F . lat. Delphinus.D elfim  (dél-/iii), s. m. peça no jogo de xadrez também chamada bispo. || F . corr. do ar. Aljil.D e lg a ü n n ie n te  (dél-ç/iá-da-meu-te), adv. com delgadeza. || F . Delgado -|- mente.D e lg a d e z a  (dél-gha-ífé-za), s. f. qualidade do que é delgado. || F . Delgado -\-eza.D e lg a d o  (dél-g/iá-du), adj. que tem pouca espessura : Uma taboa delgada. || Homem delgado, ma

gro; de talhe delicado. || (Fig.) Voz d elg ad a , pouco volumosa. || Vinhos delgados, vinhos palhetes, pouco densos. |] —, s. m . delgado  da coronha, a parte mais delgada da coronha da espingarda, próxima aos fechos. || F . lat. D elica tu s.
Delibar (de-li-òár), v . tr . (poet.) libar. || F . lat. 

D elibare.
Deliberação (de-li-be-ra-Mão), s . f .  acção e effeito de deliberar. || Exame interior, reflexão: Obrar com deliberação, reflectidamente. || Decisão, resolução : Tomar como deliberação. || F . lat. D eliberatio .D cliberndam euíe(de-li-be-ra-da-}ne)i-te), a d v . com deliberação, resolutamente. || F . D eliberado  -f- 

m ente.
Del ibera n  te (de-ii-he-ran-te), a d j . que delibera: Assembléa deliberante. || F. lat. D e lib e ra m .
Deliberar (de-li-be-rar), v . tr . resolver ou decidir mediante discussão e exame: O governo delibe

rou  a dissolução da camara. D eliberám os registar a reforma. || — , v . in lr . consultar comsigo ou com outros: D e lil>erar sobre um assumpto. O jury está a 
d elib era r . || — , v . p r . determinar-se, resolver-se con- sideradamente: E  que se eu, senhora, a tal me de
libero, é só para im ital-a, e que mais nada quero. (Castilho.) || De caso deliberativo  (loc. adv.). premeditadamente: E de caso deliberado  fizeram-nos a in juria. (R. da Silva.) || F . lat. D elib era re.

Deliberativo (de-li-be-ra-íí-vu), a d j. que diz respeito á deliberação. || Voto d elib erativo , direito de sufíragio, n’ uma assembléa. || (Rhet.) Genero delibct- 
ra tiv o , genero de eloquência que tem por fim persuadir ou dissuadir uma assembléa sobre as coisas postas em deliberação. || F. lat. D e lib e ra tiv u s.

Delicadameintc (de-li-Aá-da-men-te), a d v . com delicadeza. || Com um modo elegante e fino. j] Molle- mente, mansamente, brandamente. || F .  D elicado  -j- 
m ente.

Delicadeza (de-1 i-ka-ífé-za), s . f .  a qualidade do que é delicado. || Molleza, macieza, ductilidade, brandura. || Debilidade, fraqueza. || Fragilidade. || Finura, delgadeza. || Leveza. || Doçura, suavidade; ternura. || Mimo ; delicia, voluptuosidade. || Perfeição, esmero, apuro, primor. |] Extrema sensibilidade, susceptibilidade, melindre; escrupulo. || Cuidado, at- tenção minuciosa; discrição. || Subtileza; difficul- dade. || Obséquio, cortezia, amabilidade. || F . D eli
c a d o -\- e z a .D e lic a d o  (de-li-M-du), a d j. molle, macio, dúctil, brando: De frescos rios agua que clara entre arvoredos se deriva, cahindo de alta fragua, esmaltando de pérolas no prado o verde d e lic a d o .. .  (Camões.) || Debil, fraco: Tão d elica d a , tão formosa dama de quadra desabrida os insultos não teme? (Garrett.) || Frágil. )| De talhe fino e delgado: Laura não era alta nem baixa, era forte sem sei;, gorda, e 
d elica da  sem magreza. (Garrett.) || Leve. || Doce, suave, meigo, terno : Que furor consentiu que a espada f i n a . . .  fosse alevantada contra uma fraca dama d e lic a d a ?  (Camões.) Um gesto d elicado  que sempre na alma me estará pintado. (Idem.) || Mimoso, delicioso, voluptuoso: Um manjar delicado. || Perfeito, esmerado, apurado, primoroso: Um lavor 
delicado. [Diz-se também dos instrumentos ou do artificio de que usa quem faz obras delicadas: Aquelle gravador possue um buril d elica d o .] || Sen- sivel, susceptivel; melindroso; escrupuloso: Ouvido 
d elicado . Consciência d elica d a . || Cuidadoso, atten- cioso, discreto. || Su btil; difficil: Os mais difficeis e 
d elicados ápices de perfeição da tão caprichosa e tão expressiva lingua ingleza. (Garrett.) || Obsequioso, affavel, cortez: Um cavalheiro d elicado . Maneiras 
d elica d a s . || F . lat. D elicatus.

Delicia (de-Ii-ssi-a), s .  f .  prazer; deleite: Um e outro amam no intimo pela d elic ia  de amar. (Castilho.) || Voluptuosidade. || Sensação agradavel ou deleitosa: Que imagem peregrina! que inefFavel delicia  enleva repentinamente todo o meu ser! (Castilho.) || Nadar em d elic ia s , gozar grandes prazeres e sensações deleitosas, de voluptuosidade, etc. || Encanto;



DELICIAR 4o8 DEMAGOGIAgoso, prazer: Sois vós outros, pbrtuguezes, inimigos do descanso e delicias da paz; viveis no fogo ardente das batalhas, como vive no fogo a salamandra. (Garrett.) || As delicias, de um logar ou de um paiz, tudo o que concorre para o tornar agradavel e deleitoso. || Logar de delicias, logar ou sitio agradavel e deleitoso. || Fazer as delicias, ser as delidas de alguém, ser extremosamente querido d’essa pessoa. || Fazer as delicias de um grupo, de um logar, ser o alvo da admiração d’esse grupo, a causa do encanto d’esse logar. || F . lat. Delicia.
D e l i c i a r  (de-li-ssi-àr), v . tr . causar delicia ou deleite a. || -—, v . pr. gosar demoradamente um grande prazer : Esto.u a deliciar-me aqui, gosando este bello fresco. || F . lat. Deliciari.B Seliciosam en te ('de-li-ssi-ó-za-men-te), adv. de um modo delicioso. || De uma maneira encantadora. || F . Delicioso mente.D e lic io s o  (de-li-ssi-ô-zu), adj. cheio de delicias, agradavel, aprazível: Correndo muitos logares da ilha, notou em todos fartura grande, vida deliciosa, e uma corrente de prosperidade nunca vista. (Fr. L . de Sousa.) || Deleitoso, ameno : Um sitio _ cíeíz— 

cioso. || Magnifico, excellente, encantador: É  um quadro delicioso. Que deliciosa vista! || Yoluptuoso, que provoca deleites. || F . lat. *'Deliciosas.S ic lic to  (de-Zi-tu), s. m. (jurisp.) crime, facto voluntário punivel pela lei penal. (Cod. pen.,,art. I.") || Qualquer facto offensivo das leis ou dos preceitos do direito e da moral. || Infracção de preceito ou regra estabelecida; culpa: Ouve-me e julga, verás n’esse delicio involuntário toda a minha innocencia. (Garrett.) || Flagrante delicio, o delicto no momento mesmo em que se pratica : Prender em flagrante de
licto. || F . lat. Delictum.D e lim it a ç ã o  (de-1 i-mi-ta-ssáo), s. f. acção e effeito do delimitar. || F . lat . Delimitatio.

D e l i m i t a d o r  (de-1 i-m i-ta-dòr), s. m. e adj. que delimita, que demarca. || F . D e lim it a r or.
D e l i m i t a r  (de-li-mi-tór), v. tr. demarcar, fixar limites: Delimitar um terreno. || Gircumscrever, restringir: Delimitar o assumpto de uma discussão. || F . lat. Delimitare.D e lin e a çã ©  (de-li-ni-a-ssõo), s. f. acção de representar os objectos com simples traços. || (Geom.) Traçado das linhas necessárias para a elevação dos planos e projecção de um corpo solido. || O primeiro esboço, o primeiro projecto de qualquer obra. j| L imitação, demarcação. || F . lat. Delineatio.D cism e a d o r (de-li-ni-a-ífôr), s. m. o que delineia. || F . Delinear-{-or.U c líu c n r ie u t o  (de-li-ni-a-men-tu), s. m. o mesmo que delineação. || F . Delinear -j- mento.D e lin e a r  (de-li-ni-ár), v. tr. desenhar, esboçar: A  mão, cnie tal figura aqui delineou, á fé que era divina. (Castilho.) |j (Fig.) Dar uma idéa succinta ou uma descripção geral de : Os caracteres de Gil Vicente e da infante estão apenas delineados. (Garrett.) || Demarcar, delimitar: Aprumadas as paredes, delineados os repartimentos, patins, etc. (Ca- millo.) || (Fig.) Dispor as partes principaes de (uma obra íitteraria). || Machinar, projectar : Delinear o plano de uma campanha. || (Flex.) V . Ablanuear. || F . lat. Delineare.S íe iiiis jiie iite  (de-lm-ku-en-te), adj. que delin- quiu. || —, s. m. e f. pessoa que commetteu um delicto ; criminoso: Refere que julgando-se por este modo um processo de certo delinquente. (Fr. Luiz de Sousa.) || F . lat. Delinquens.D eiin<(uir (de-lin-ku-á-), v. intr. (jurisp.) com- metter um delicto. || (Flex.) V . Abolir. || F . lat. De- 

linquere.
M e l i í j i i e s c e n e i a  (de-li-ku-ês-ssen-ssi-a), s. f. (chim.) phenomeno que se observa em certos corpos mineraes e solidos, os quaes absorvem a humidade do ar e n’ella se dissolvem. || F . lat. Deliquescere.Deli«|uescenlc(de-li-ku-ês-sse/i-te), atf/.(chim.) que se dissolve na humidade do ar. || F . lat. Deli- 

quescens.

K e litjn io  (de-Zi-ki-u), s. m. (chim.) estado de um corpo, que de solido se tornou liquido pela acção da humidade atmospherica. || Desfallecimento, desmaio: Nos olhos azues alveja a lagrima precursora do languido delíquio. (Garrett.) || F . lat. Deli- 
quium.D e lir  (de-Zir), v. tr. desfazer, dissolver n’um liquido : Eirr leito e brando vinho os favos bem de
lidos lhe offerta. (Castilho.) || Apagar, desvanecer :
D e lir  a nodoa.||(Fig.) O progresso indultou o joga- , dor; rZeZZit-lhe da fronte o antigo ferrete. (Camillo.)|| Destruir; desfazer: Chorou poucas lagrimas, e parecia querer romper no seio uma represa d’ellas, j que lhe deliam os estames da vida. (Camillo.) || F . lat. Delere.D e lir a d o  (de-li-rá-du), adj. que está em delirio, louco, estonteado, delirante.||F. Delirar-\- ado.D e lir a n t e  (de-li-ran-te), adj. que delira; ata- I cado de delirio. || (Med.) Concepções delirantes, aquel- 9  las que têem os doidos ou os atacados de delirio. j  || Uma alegria delirante, uma alegria excessiva. .1 || (Fig.) Insensato; extravagante; que semelha o delirio: Imaginação delirante. || (Fam.) Que enthusias- | m a; que arrebata; que encanta. || F . lat. Delirans. .jD e lir a r  (de-li-rdr), v. inlr. (ant.) desviar-se, *| afastar-se: deixar-se, desistir: De suas esperanças ! não delira. (Camões.) || (Med.) Estar em delirio. ]|| Tresvariar.|| Estar fóra de si, perdida a razão; es- j tar apaixonado: Gentil Neera, teu semblante, por que amante suspiro, deliro...- '(Din. da Cruz.) |f (Fain.) I 
Delirar de prazer, manifestar contentamento ou ale- ■] gria excessiva. || Disparatar; dizer asneiras ou tolices. || F . lat. Delirare.D e lir io  (de-Zi-ri-u), s. m. (med.) perturbação temporária das faculdades intellectuaes, carusada por uma doença; desvairamento: Uma sezão de febre,, e com ella o delirio, arrancavam-lhe palavras soltas e incoherentes. (R. da Silva.)||(Fig.) E xalta- , | ção de espirito, allucinação: Foi n’um momento de 
delirio que elle praticou tal crime. || Exaltação, excesso de paixão ou sentimento: E  no delirio da popular soltura preparavas tua atroz tyrannia.'(Garrett.) || Enthusiasmo, furor poético: Um  sublime de
lírio. || F . lat. Delirium.D e lir in n i-tr e m e n s  (de-Zi-ri-un-Zre-mens), s.m . (med.) palavras latinas que significam delirio ire- * 
mulo, e designam certa doença nervosa que ataca as pessoas habitualmente dadas á embriaguez.D e lite s e e u c ia  (dc-li-tes-ssen-ssi-a), s. f. (med.) desapparecimento súbito de um tumor ou de uma doença eruptiva, antes de ter corrido os seus perio- dos ordinários. || F . lat. Delilescenlia.D e lo n g a  ( de-Zo)í-gha), s . f .  dilação; demora.|| Tempo concedido para fazer alguma coisa. || Fazer 
delongas, suscitar embaraços para demorar a execução de algum acto. || F . contr. de D e lo n g a r a.M e lo n gacio r (de-lon-gha-cZôr), s. m. o que delonga. || F . Delongar or.S tc lo iig a m c iito  (de-lon-gha-mèra-tu), s. m. o mesmo que delonga. || F . Delonga -f- mento.D e lo n g a r  (de-lon-ghár), v. inlr. retardar; demorar; transferir para outra occasião.||F. De-\-lon- 
go -f- ar.D e lia  (dél-ta), s. m. (geogr.) nome que se dá ás terras de configuração triangular, que se formam á emboccadura dos rios: O della do Nilo.||Nome de uma lettra do alphabeto grego. || F . gr. Delta.D e lto c a r p o  (dél-tó-fór-pu), adj. (bot.) que tem fruetos triangulares. || F . Delta -f- carpo.D e lto id e  (del-Zó-i-de), adj. que tem a fórma de um delta: || (Anat.) Musculo deltoide, ou simplesmente deltoide, um dos musculos da espadua. || —, s. 
m. pl. (zool.) tribu da familia dos lepidopteros no- I cturnos, que comprehende os insectos cujas azas formam com o corselete uma especie de triângulo, ou delta. || Delta. -)- oide.D e iiis o rio  (de-lu-íru-ri-u), s. f. fallaz, enganador. || F . lat. Delusorius.D e m a g o g ia  (de-ma-ghu-jZ-a), s. f. dominação
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das facçõçs populares. || Opinião ou política qúe favorece -as paixões populares. || F . gr. Dèm agôgia.ffic iu a g o g lco  (de-ma-pãó-ji-ku), a d j . pertencente á demagogia-, || F . Demagogia. 4- ico.D e m a g o g o  (de-ma-pão-ghu), s . m . cliefe de facção popular ; o que segue ou proclama a demagogia. if (For ext.) Agitador ou revolucionário que excita as paixões populares. || F . gr. Demagogos.D e m a is  (de-mcí-is), a d v . em excesso, em demasia : A  bacia tem agua d em ais. D em ais falámos n ’estas coisas. (R. da Silva.) || Alem d’isso: D em a is, este mancebo com seu delicto, não sei que pense d’elle. (Garrett.) || D em ais a mais (loc. adv.), por cumulo, alem de tudo isso, ainda em cima. [Emprega-se quando se quer dar força á phrase.] j| Por 
dem ais, debalde, inutilmente : Por dem ais são as diligencias e cautelas humanas, quando Deus quer castigar. (Fr. L . de Sousa.) || Fazer as coisas por 
d em a is, fazel-as, sem lhes ligar grande importância. ||—, a d j. p l . os d em a is, os outros, os restantes: Foi só um que disse isso, os dem ais calaram-se. || F . De  -j- m a is .

Demam Jn (de-mem-da), s .  f .  acção judicial proposta e disputada contenciosamente ; litigio; pleito: Ter dem anda. Andar em d em and as. Mover dem an
d a . || Em d em anda  (loc. prep.), em busca, á procura, á cata: E  lá vai de envolta com ella em de
m anda  das solidões do mar. (Herc.) || (Poet.) Combate : guerra; peleja. || (Fig.) Disputa. || F . contr. de 
D em andar  -f- a .D e m a n d a r  (de-man-dur), v . tr . (ant.) pedir, reclamar, requerer; exigir: El-rei, quando viu tão ex- tranlia gente, deteve-se um pouco para saber o que 
dem and avam . ( J . de Barros.) |] Intentar acção judicial contra alguém para obter alguma coisa. || (Fig.) Precisar, ter necessidade de : Um navio que dem an
d ava  muito fundo. || Caminhar para: Com esta ordem se foi dem and ar  o convento de S. Domingos. (Fr. L . de Sousa.) || Procurar; dirigir o rumo para: Virando as vêlas, a ilha d em a n d a va . (Camões.) || E xigir; reclamar: Que amor e que conceito ella lhe merece ! — disse Almeida com a seccura irônica do seu genio, quando as situações dem andavam  piedade. (Camillo.) || —, v . in lr . propor demanda. || (Fig.) Disputar. || F . lat. D em a n da re .

Demantlista (de-man-ífe-ta), s . m . e f .  o que intenta uma acção judicial. || Pessoa que intenta frequentes demandas. || F . D em a n d a .-}-ista .
Demarcação (de-mar-ka-ssõo), s . f .  acção de demarcar. || Determinação, por meio de marcos ou de outros siguaes, dos limites de uma propriedade: O proprietário, e bem assim qualquer usufruetuario ou possuidor, em proprio nome, tem o direito de obrigar os donos dos prédios confinantes a concorrerem para a dem arcação  das respectivas extremas entre o seu prédio e os d’elles. (Cod. civ ., art. 2340.°) || —, s . f .  acção de demarcar. || Linha de dem arca

ção , linha traçada sobre um terreno para lhe determinar ou fixar os limites. || (Fig.) Separação, distip- cção: A  dem arcação  entre a burguezia e a nobreza. || F . D e -{-m a rca çã o .D e m a r c a d a  m e n te  (de-m ar-Aá-da-m ere-te), 
a d v . com demarcação; com os competentes limites. || F . D em arcado  -}- m ente.

Demarcador (de-mar-ka-d u r ) , s . m . e a d j. que •demarca. || F . D em arcar  -j- o r .
Demarcar (de-mar-ÀYtr), v . tr . traçar, assigna- lar os limites de; extremar: D em arcar  um campo. || (Fig.) Separar, distinguir; delimitar; fixar; determinar: E  assim foi d em arcada  a esphera de acção de cada um. || F . D e  -j- m a rca r.
Demarcativo (de-mar-ka-fi-vu), a d j. que serve de demarcação : Linha, limite dem arcativo  de uma propriedade. || F . D em arcar - 1- iv o . s
Demasia (de-ma-zi-a), s . f .  o que excede, o que sobeja, o que é de mais. || Dinheiro que sobra da compra de alguma coisa; troco. || — , p l. (fig.) desregramento, immoderação, descommedimento, abuso: Só nos trajos não houve d em asia , porque durava o

dó da morte de el-rei D . Manuel. (Fr. L . de Sousa.) || Em demasia (loc. adv.), em excesso, demasiada- mente : Magnanima, prudente e boa em demasia. (Castilho.) |j F . Demais -|- ia.I5ej»iasi«<Same!iíe(de-ma-zi-d-da-men-te), adv. em demasia, em excesso. || F . Demasiado -f- mente.
D e m a s i a d o  (de-ma-zi-d-du), adj. superiluo, excedente : Esta casa é demasiada para tão pouca família. || Excessivo: E  parecia demasiado rigor e sem razão ... (Fr. L . de Sousa.) || (Fig.) Immoderado, desregrado. || — , adv. o mesmo que demasiadamente : Embora interessasse um simples e quasi obscuro indivíduo, era demasiado importante pelo alcance e significação dos factos que a haviam suscitado. (Fr. L . de Sousa.) || F . Demosiar-J- ado.D e m a s ia r  (de-ma-zi-dr), v. inlr. e pr. exceder- se, ultrapassar os justos limites (em qualquer aeto). 

|| F. Demasia -j- ar.
D e m ê n c i a  (de-?nén-ssi-a), s. f. fa lta de juizo, alienação mental. || Acção ou procedimento insensato. || Insensatez, loucura, cegueira. || F . lat. Demen- 

tia.
D e m e n t a d o  (de-men-frí-du), adj. que perdeu o juizo; demente. || F . Dementar -\- ado.
D e m e n t a r  (de-men-íár), v. tr. fazer perder o juizo a, tornar demente, enlouquecer. || F . lat. De- 

mentare. -
D e m e n t e  (de-men-te), adj. desassisado; imbecil, louco. || F . lat. Demens.B e m e r iío  (de-me-rl-tu), s. m. desmerecimento ; aquillo que faz perder a consideração ou estima ein que alguém era tido. |] F . De -|- mérito.B e im ig o lla  (de-mi-ç/tó-la), s. f . (fortif.) linha tirada do flanco ao angulo da golla; semigolla.F . fr. D em i -|- g olla .
D e m i s s ã o  (de-mi-iíão), s. f. acto de demittir ou de demittir-se. || Dar a demissão a alguém, de- m ittil-o. || Dar a sua demissão de um emprego, etc., renunciar ao emprego, demittir-se d’elle, etc. || F . lat. Demissio.
D e m i s s i o n á r i o  (de-mi-ssi-u-nd-ri-u), adj. que se demittiu: Empregado demissionário. || F . Demis

são -\-ario.
B e m i s s o r i o  (de-mi-ssó-ri-n), adj. que diz respeito a demissão : Direito demissorio. || F . lat. De- 

missorius.
D e m i t t e n t c  (de-mi-íen-te), adj. o mesmo -que demissionário. || F . lat. Demittens.
D e m i t t i r  (de-mi-fir), v. tr. destituir de um emprego, cargo ou dignidade; exonerar. || Mandar embora, despedir, licenciar : Demittir as tropas do serviço. || Largar, deixar, renunciar a: Demittir de si a herança. || — , v. pr. despedir-se, exonerar-se, renunciar (a emprego ou dignidade) : Demittir-se do poder. || F . lat. Demittere.D e m iu r g o  (de-mi-ur-ghu), s. m. (philos.) nome por que os platônicos designavam o Deus creador. || F . gr. Démiourgos, creador.
D e m o  (dé-mu), s. m. (fam.) demonio, diabo. || Pessoa inquieta, turbulenta: Aquelle rapaz é o 

demo. || Homem de mau genio, de caracter rispid.». 
j Pessoa astuta, ardilosa. || F . lat. Daemon.

D e m o c r a c i a  (de-mu-kra-sii-a), s. f. governo em que o povo exerce a soberania. j| A  influencia do povo no governo de um estado. || Sociedade livre em que prepondera a influencia popular. || O povo, a classe operaria [em opposição a burguezia e nobreza], || O partido democrático ; a política ou a doutrina democrática. || F . gr. Dcmokratia, governo popular.
D e m o c r a t a  (de-mu-Ara-ta), s. m. o que professa princípios democráticos, ou faz parte das instituições democráticas. || F . gr. Dômúl,ratos, popular.
D e m o c r a t i c a m e n t e  (de-mu-Ara-ti-ka-men-te), 

adv. de um modo democrático : Paiz regido demo
craticamente. || De um modo popular ; de modo a conciliar, ou a attrahir as sympathias populares: Apresentar-se democraticamente. || F . Démocratieo-p 
mente.D e m o c r á tic o  (de-mu-Ará-ti-ku), adj. que per



DEMOCRATISMO 4G0 DEMUDAIttence á democracia: Governo, espirito dem ocrático. || Popular. || F . gr. D èm ocratilios, democrático.D e m o c r a tis m o  (de-mu-kra-íw-mu), s . m . governo democrático; instituições democráticas; o mesmo que democracia. || F . Democrata. -|- ism o.D e m o c r a tiz a d o  (de-mu-kra-ti-jrá-du), a d j. que se tornou democrata; convertido á democracia. || F . 
D em ocratizar  -|- ado.D e m o c r a t iz a r  (de-mu-kra-ti-^rar), v . Ir . tornar democrata ou democrático: D em ocratizar  uma pessoa. D em ocratizar  as instituições de um paiz. || Popularizar. || F . Democrata, -f- iz a r . •D e m n lh a r  (de-mu-üidr), v . tr . pôr de môlho. || F . D e  +  m olhar.D e m o liç ã o  (de-mu-li-ssão), s. f .  acção de demolir, de deitar abaixo. || Destruição. || F . lat. D em olitio .D e m o lid o r  (de-mu-li-ífór), s . m . o que derriba. || Destruidor. [| F . lat. D em olitio .D e m o lir  (de-mu-ZíV), v . t r . derribpr, deitar por terra, destruir, arruinar um edifício, ou outra con- strucção; abater, derrocar: D em olir  uma casa. || (Fig.) Destruir, arruinar, anniquilar: D em olir  uma instituição. D em olir o credito de alguém. || (Flex.) Y . 
A b o lir . || F . lat. D cm olire.D c m o lito r io  (de-mu-1 i-íd-ri-u), a d j. (juris.) que contêm ordem de demolição, proprio para demolir, que s.erve para demolir. || F . D em olir  -f- orio .M e m o n e íe  (de-mu-aé-te), s . m . dim. de demo- nio. || (Fam.) Pessoa desinquieta, travessa. || F . D e
m onio  -}-e te .D e m o n c tlz a ç ã o  (de-mu-ne-ti-za-ssão), s . f .  acção de demonetizar, de annullar o valor de qualquer moeda. || F . D em onetizar  -f- ão.D e m o n e tiz a r  (de-mu-ne-ti-zrár), v . tr . annullar o valor legal e corrente de (qualquer moeda), des- amoedar. || F . fr. D em onétiser.D e m o n ía c o  (de-mu-Jii-a-ku), s . m . pessoa possessa do demonio, endemoninhado. ||F. Dem onio -\-aco.B e m o u lc o  (de-mu-ni-ku), s . m . demonete. || F . 
D em onio  -|- ic o .D e m o n io  (de-mó-ni-u), s . m . genio bom ou mau que, segundo as crenças da antiguidade, presidia ao destino de cada homem e de cada estado: O dem o
n io  de Sócrates. || O diabo, o espirito maligno. || (Fig.) Pessoa má, inquieta ou turbulenta: É  um dem onio. || Fazer ou pintar o dem onio, fazer barulho ou distúrbio. || O estimulo ou a causa das más acções: O 
dem onio do ciume. || Pessoa feia ou antipathica: O dem onio do Meiodia, Filippe II de Hespanha. || (Fam.) Como um dem onio (applica-se sem se lhe ligar mau sentido, para significar impetuosidade, ardor, violência, ou para dar mais força á expressão) : Yeloz como um dem onio. Trabalha como um 
dem onio. Sabe como um dem onio. || V . D iabo. || F. lat. Dcemon.D e m o n ism o  (de-mu-nis-mu), s . m. a crença no demonio. || F . D em onio  -f- ism o.D e m o n o g rn g th ia  (de-mó-nó-ghra-/í-a), s . f .  tratado da natureza e da influencia dos demonios. || F . Dem onio  -f- (gr.) graph ein , descrever.ffle in o n o g ra p k o  (de-mu-raí-gra-fu), s . m . au- ctor que tem escripto ácerca dos demomos. || F . D e
m onio  -}- (gr.) graph ein , descrever.D e m o n o la tr ia  (de-mó-nó-1 a -tr i-a ) , s . f .  culto, ou adoração tributada ao demonio. || F . Dem onio  -|- 
la lr ia .B c m o a o n in n ia  (de-mó-nó-ma-)ií-a), s . f .  (med.) variedade de alienação mental na qual o doente se julga possesso do demonio. || F. Dem onio  +  m ania .E9emoiistra!sHidade(de-mons-tra-bi-]i-rí«-de), 
s .  f .  qualidade do que é demonstrável. || F . Demon
strá vel -f- d ad e .D e m o n s tr a ç ã o  (de-mons-tra-ssão), s . f .  raciocínio donde se deduz a verdade de uma proposição. || Prova: Os factos são a melhor dem onstração  d’esta proposição. || Licção pratica e experimental. || Manifestação, signaes, mostra [de alguma intenção]: D e
m onstrações hostis. Demonstrações de amizade. ||(Mil.) Manobra que se faz para occultar do inimigo o ver

dadeiro plano: Fez uma demonstração sobre a ala direita do inimigo. || F . lat. Demonslratio.
Demonstrador (de-mons-tra-dôr), s. m. e adj. que demonstra, que manifesta. || —, s. m. o que ensina a parte experimental e pratica de uma sciencia: 

Demonstrador de anatomia. || F . lat. Demonstrator.
Dcmonstronca (de-mons-froii-ssa), s. f. (p. us.) demonstração. [| F . Demonstrar -j- anca.
Denionstrante (de-mons-íraa-te), adj. que demonstra. || Em acção ou attitude de mostrar. || F . lat. Demonstrans.
Demonstrar (de-mons-fráí"), v. tr. fazer a demonstração ou dar a demonstração de, provar com um raciocínio convincente : Gritou o orador que de

monstrara triumphante as circumstancias diabólicas do successo. (Herc.) || Manifestar, .indicar por meio de signaes exteriores: Os seus gestos demonstram que sofire. || Ensinar ou explicar mostrando o objecto de que se trata. || —, v. pr. dar-se a conhecer, revelar-se. || F . lat. Demonslrare.
Demonstrativamente (d e -m o n s-tr a -íi-v a - 

men-te), adv. de um modo demonstrativo ou convincente ; com exemplos, com factos, á vista das coisas : Provar demonstrativamente. || F . Demonstra
tivo-^ mente.D e m o n s tr a tiv o  (de-mons-tra-íi-vu), adj. que demonstra, que serve para demonstrar : Vou provar com razões demonstrativas. || (Rhet.) Genero demon
strativo, um dos très generos da eloquência que tem por objecto o louvor ou vitupério. ||(Gramm.) Diz-se dos adjectivos e pronomes que por sua significação indicam a ordem ou o logar do nome : Este e 
aquelle, sgo pronomes demonstrativos. || F . lat. Dé
monstrations.

Demonstrável (de-mons-ÍVíí-vél), adj. quepóde ser demonstrado; que se póde demonstrar. || F . lat. 
Demonstrabilis.

Demora (de-mó-ra), s. f. atrazo, detença, delonga, tardança. [Oppõe-se a brevidade, promptidão, rapidez.]j|Paragem, pausa, espera [com referencia ao tempo]: Qual é a demora do comboio na estação? Uma pequena demora. || Sem demora (loc. adv.), já , immediatamente, com brevidade: Dizei a D . Nuno que o espero aqui sem demora. (R. da Silva.) || F . contr. de Demorar -|- a.
Demorado (de-mu-rd-du), adj. que tarda, que se demora, moroso, tardio. || F . Demorar -]- ado.
Demorar (de-mu-rar), v. tr. retardar, delongar, deter; fazer estar á espera : Mas dize-me: que é d’elle, onde o deixaste? que faz, quem o demora?  (Garrett.) || — , v . intr. estar situado. || Habitar, residir, morar : Sabe-se porém que sete dias e sete noites demorou nos paços. (Idem .) || Ficar, permanecer. || —, v . pr. esperar, estar parado : Quanto tempo se demora o trem aqui? || Atrazar-se, tardar: Supponka que fui á Terra Santa e me demorei. (R. da Silva.) || F . lat. Demorare.
Demoi-oso (de-mu-rõ-zu), adj. moroso, demorado. || F . Demorar -j- oso.D cm o ü tra e ã o  (de-mus-tra-4'sõo), s. f. acção de demostrar; demonstração. || F . Demostrar-|-ão.
Demostrar (de-mus-frdr), v. tr. mostrar, patentear, revelar. |j Demonstrar. || F . De -)- mostrar.
Demover (de-vnu-ver), v. tr. fazer renunciar a uma pretenção, dissuadir : Todos estes perigos, capazes de sossobrar o valido menos tímido, não o 

demoveram. (R. da Silva.) || —, v. pr. mover-se de um logar para outro. || (Flex.) V . Abastecer. || F . 
De -f- mover. *D e im siia d o  (de-mu-dd-du), adj. mudado, alterado, desfigurado, transtornado: Tem o rosto demu- 
dado. || F . Demudar -f- ado.

Dcmudamento (de-mu-da-JílCíl-tu), s. m. mudança, alteração. || F . Demudar -\- mento.
Demudar (de-mu-ddr), v. tr. mudar, tornar differente do que era. || Transformar, modificar. || — , v. 

pr. mudar de côr, de aspecto, de parecer, por effeito de doença, temor, etc. || Modificar, transformar. || F . lat. Demutare.



DEN DE 461 DENTED o m ic  (den-dê), s .  m . (bot.) arvore da família das palmaceas feta is gu in een sis)  muito cultivada nas províncias do norte do Brazil. (Da palha fabricam-se balaios conhecidos em Pernambuco pelo nome de pan acu n s). || Dendê  de papagaio, variedade de dendê, mais pequeno que o antecedente.D e n d e z e lr o  (den-dé-sei-ru), s . rn. dendê (arvore). [| D e n d ê -{- z  -f- e iro .D e n tli-n litlio  (den-dró-lirtu), s . m . (miner.) arvore ou arbusto petrificado, ou fossilizado. [| F . D á n -  
d ro s, arvore lith o s, pedra.D c iid i-o la g ia  (den-dru-lu-ji-a), s ,  f .  (bot.) parte da botanica em que se trata das arvores. || F .g r . Dén- 
d ro s, arvore -|- logia .D e n e g a ç ã o  (de-ne-gha-ssão), s .  f .  acção de negar, de contestar: Denegação  de um direito. |j Recusa do que se pede. || Declaração pela qual se sustenta que um facto é falso. || F . lat. D enegatio.D e n e g a r  (de-ne-g/iár), v . ir . negar: D enegou  o crime. || Não conceder, indeferir: D enegar justiça.|| Obstar a: Ou porque adstringe a gleba e denega  a entrada ás cacimbas subtis. (Castilho.) || Renegar (o nome de Deus). || (Pop.) Desmentir. || F . lat. Denegare.D e n e g r id o  (de-ne-g/iri-du), a d j. ennegrecido, fusco: Tem os dentes denegridos pelo fumo. || F .v 
D eneg rir-\-ido .D e n e g r ir  (de-ne -g h r ir ) , v .  ir . fazer negro, en- negrecer, escurecer: Do sangue a côr maldita ainda 
denegrisse  com pós de horror. (Castilho.) || (Pint.) Escurecer pela acção do tempo, má qualidade das tintas, etc. || (Fig.) Macular, manchar, infamar: Odios e invejas lhe denegriam, o nome aureolado de aventuras amorosas. (Camillo.) || (Flex.) V . Aggre-  
d ir . || F . lat. D enig rare.D e n g o s o  (den-g/iô-zu), a d j. muito enfeitado. ||Que é de gestos e maneiras requebradas. || Desvanecido, requebrado, affectado, delambido (falando das pessoas ou das coisas): É  você um basbaque e a moça uma dengosa. (Castilho.) A  melopéa dengosa  das castellans. (Camillo.) || F . D e n g u e -\-oso .D e n g u e  (den-ghe), a d j. que faz denguices, affe- ctado, requebrado, delambido. || F . É  pal. hesp.D c n g u ic e  (den-g/»-sse), s . f .  porte requebrado e maneiras affectadas, na persuasão de agradar. || Requebro, affectação, melindre, exquisitice. || F . D en 
gue -j- ice.D c n g u iin  {àen-ghiri), s . m . pequena embarcação da Asia em fórma de meia lua.D e n o d a d a n ie n tc  (de-nu-dft-da-men-te), a d v . com denodo, com afoiteza, ousadamente. || F . D e
n o d a d o  -j- m ente.D e n o d a d o  (de-nu-dré-du), a d j. destemido, ousado, mtrepido, brave: Soldado denodado. || Impetuoso, arrebatado, precipitado. |] F . D e-J-lat. È n o d a tu s.D e n o ilo  (de-uò-du), s . m . desenvoltura, desembaraço, intrepidez, valor, ousadia, coragem: E  o súbito denodo com que se ergueu de um pulo. (Castilho.) || F . r. lat. E n o d a re .D e n o m in a ç ã o  (de-nu-mi-na-M«o), s . f .  designação, nome com que se designa ou indica uma coisa. || F . lat. D enom inatio.D e n o m in a d o r  (de-nu-mi-na-dôr), a d j. e s. m . que denomina, que dá o nome ou designa pelo nome.|| (Arith.) Aquelle dos dois termos de um numero fraccionario que se escreve por baixo do traço, e indica em quantas partes está dividida a unidade. || F . lat. D enom inator.

D e n o m in a r  (de-nu-mi-nár), v . tr . nomear, pôr nome a : Denom inou  grilhões os laços do hymeneu. (Castilho.) || —, v . p r .  ter appellido, intitular-se, designar-se. || F . lat. D enom in are.D c n o n iin a tiv o  (de-nu-mi-na-íi-vu), a d j. que serve para denominar: Termo denom inalivo . || F . lat. 
D enom inations.D e n o ta ç ã o  (de-nu-ta-ssío), s . f .  designação de uma coisa por certos signaes. || Indicação, signal.|| F . lat. D enotatio.D c n o ta d o r  (de-nu-ta-d õ r ) , a d j. que denota, que indica. || F. Denotar -j- or.

Denotar (de-nu-fár), v. tr. annunciar ou mostrar por certos signaes, indicar: Emfim tudo deno
tava a proximidade de uma tempestade popular. (Corvo.) || Symbolizar. || F . lat. Denotare.

Deusanientc (den-ssn-men-te), adv. de uma maneira densa, espessamente. || F . Denso -j- mente.
Densidade (den-si-dá-de), s. f .  qualidade do que é denso. || A  massa ou o peso de um corpo comparado com o seu volume ou com a massa ou peso de outro corpo do mesmo volume. |] (Phys.) Densi

dade absoluta, a quantidade de matéria contida em um corpo de determinado volume. || F . lat. Dênsi- 
tas.

Dcnsidão (den-ssi-dão), s. f. espessura, densidade : A  densidão da nevoa, || F . lat. * Densitudo.
Densimetro (den-ssí-me-tru), s. m. especie de areometro destinado a medir a densidade dos líquidos. || F . lat. Densus -j- metro.
Deus» (den-ssu), adj. diz-se de um corpo que pesa muito ou tem muita matéria, comparado com outros corpos do mesmo volume: O mercúrio é um liquido muito denso. || Espesso: Nevoeiro denso. ||Diz- se de uma coisa qualquer cujas partes estão unidas e não apresentam intervallos entre si. || Cerrado : Um denso bosque. || Compacto: Uma eira capaz, bem solida, bem pura, toda assente a cylindro, á mão toda alizada, e com barro, terra bem densa, bem fechada. (Castilho.) || ('Fig.) Negro, escuro, carregado: Trevas densas. No denso horror d ’aquella noite. (Garrett.) || F . lat. Densus.
Dentada (den-fá-da), s. f. ferida ou corte feito com os dentes, mordedura. |] O signal da mordedura. || (Fig.) Dito mordaz, incisivo. || F . Dente -|- ada.
Dentado (den-íá-du), adj. mordido ou cortado com os dentes. || Guarnecido de dentes; recortado em dentes: Uma roda dentada. || F . Dentar- { - ado.
Dentadura (den-ta-dú-ra), s. f. as duas ordens de dentes nos homens e animaes. || Conjuncto de dentes artificiaes; de denticulos. || F . Dentada-{-ura.
Dental (den-lál), adj. pertencente ou concernente aos dentes: Arcada dental. || (Gramm.) Lettras den- 

tues, lettras que não podem ser pronunciadas sem que a lingua toque nos dentes, taes como d, t, s, z . I] (Agric.) Peça do arado, que é o mesmo que o dente.|j F . lat. Dentalis.D e n ta »  (den-tão), s. m. (zool.) peixe da família dos pristipomatidas (denlax vulgaris).
Dentar (den-íár), v. tr. morder com os dentes: 

Dentar o pão. || Recortar ou dentear: Dentar uma roda. || F . Dente -f- ar.
Dentaria (den-íá-ri-a), s. f. (bot.) genero de plantas cruciferas, assim chamadas por terem as raizes dentadas. || F . lat. Dentarius.
Dentário (den-td-ri-u), adj. dos dentes, que pertence que é relativo aos dentes: Carie dentaria. Nervos dentários. || F . lat. Dentarius.
Dente {den-te), s. m. cada uma das concreções duras que guarnecem as maxillas do homem e dos outros animaes e servem para a divisão e trituração dos alimentos. [São constituídas por marfim, revestido de esmalte na coroa e de cimento na raiz, e polpa dentaria entranhada na coroa e communi- cando com o alvéolo.] \\Dentes incisivos, os quatro situados na parte media e anterior de cada maxilla entre os dois caninos ou presas. || Dentes molares ou queixaes, os que guarnecem a parte posterior do rebordo alveolar. || Dentes caninos, os que ficam entre os incisivos e os molares. || Dentes de leite, os primeiros que nascem, e que cahem para serem substituídos por outros mais fortes e nervosos. || Dentes do siso, os dois últimos queixaes, que só rompem geralmente na edade viril. || (Fam.) Dar ao dente, comer. || Ter bom dente, comer muito. |j Não pôr 

dente em alguma coisa, não a comer, nem provar; ou (fig.) não a possuir. || Aguçar os dentes, dispôr- se para comer soffregamente, ou (fig.) dispôr-se para fruir coisa desejada. || Não metter dente, não conseguir mastigar, ou (fig-) não vencer alguma difficul- dade ou resistência: Não metter dente em questões
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DENTEAR 462 DENUNCIADORde mathematica. || Apanhar a dente, apprender alguma coisa de cór sem a ter entendido. || Tomar o freio nos dentes, desobedecer o cavallo ao governo por não sentir o freio comprimir-lhe a lingua. || (Fig.) Diz-se que, toma o freio nos dentes, de quem se deixa arrebatar pelas paixões, ou procede desregrada e cegamente. || Mostrar os dentes a uma pessoa, ameaçal-a; ou rir-se para ella. || Dar com a língua nos dentes (fam.), falar indiscretamente, revelar um segredo: Subornou a creada para que desse com a lingua nos dentes acerca dos amores da donzella. || Falar entre ou por entre os dentes, falar baixo, resmungar: A  senhora Agostinha ficou praguejando entre os dentes contra os francezes. (Corvo.) || Ter ou tomar alguém entre dentes, ter ou tomar-lhe odio. || Ranger os dentes (fig-), encolerizar-se, raivar. II Cahiram-lhe ou não lhe cahiram os dentes com o chiste ou com a graça, diz-se ironicamente, para significar que se não acha graça a uma pessoa que a quer ter. || Não cabe na cova de um d ente, diz-se de uma porção muito diminuta de alimento. || Não ter nem para a cova de um dente, ser pobríssimo e esfaimado. || Estar armado até aos dentes, estar provido de armas^mais que sufficientes para o ataque ou para a defesa. || Custar os dentes da bôcca, custar grandes sacrifícios ou excessivo preço. || Arrancar pedras ■ com os dentes, fazer violentos esforços, superar grandes difficuldades ou tentar o impossivel. || Lu- ctar com unhas e dentes, empregar,na lucta, ataque ou defesa, todos os recursos, todos os esforços. j| Ter dente de coelho, diz-se de negocio ou empresa difficil, intrincada, espinhosa. || Olho por olho, dente por dente, vingança correspondente á oífensa ou da- mno; pena de talião. ||(Techn.) Cada uma das pontas que guarnecem certos instrumentos: D entes da serra. 
D entes do pente. || D entes de engrenagem, as saliências de uma roda, de uma haste, etc. que entram nas cavidades de outra peça de um apparelho para lhe communicarem o movimento. || D ente  de velha, plaina usada pelos marceneiros para rebaixar a madeira em todas as direcções, podendo manobrar em linha recta ou curva. || Proeminência, excrescencia por meio da qual se forma e fortalece a ligação de duas peças. || (Naut.) Excedente de madeira que se deixa nos quartéis dos mastros ou das vergas para reforçar as suas juntas. || Dente  de alho. V . A lho. || (Bot.) Dente de leão, planta da familia das compostas (ta ra x u m  d en s-leo n is). || (Bot.) Dente de gato. V . Unha de galo . j| Quando, as gallinhas tiverem 
dentes (loc. pop. para exprimir um impossivel), nunca. || F . lat. D ens.D e n íc a r  (den-ti-rír), v . ir . (techn.) recortar em dentes; chanfrar. || (Flex.) Y . A bla q u ea r. || F . Dente  -(- ear.D e fi íc b r n r a  (den-te-fira-ra), s . f .  (bot.) planta da fam. dos fetos ( polypod iu m  filia; m a s).D c n t e la r  (den-te-tár), v .  t r . o  mesmo que den- . tear. || F . fr. D entéler.D e n t e la r ia  (den-te-íá-ri-a), s . f .  (bot.) planta da familia das plumbagineas fp lum bago euroncea).D e n íe le te  (den-te-fé-te), s .  m . (techn.) quadrado sobre o qual se cortam os ornamentos chamados denticulos. || F . r. D ente.D e n tiç ã o  (den-ti-smo), s . f .  formação, crescimento e erupção natural dos dentes. || F . r. D ente.B e n tic o r n e o  (den-ti-tór-ni-u), a d j. (zool.) que tem as antennas dentadas. || F . Dente  -|- corneo.D e n tic u la d o  (den-ti-ku-tó-du). a d j. guarnecido de entalhes ou proeminências em fórma de dentes.|| (Bot.) Que é guarnecido de denticulos ou franjado por finos recortes. || F . lat. D enticutatus.D e n tie u la r  (den-ti-ku-Mr), a d j. que tem entalhes em fórma de dentes. ||F. D e n ticu lo -\ -a r  (por a l).D c n tic u io  (den-íi-ku-lu), s . m . dente muito pequeno. ]l (Bot.) Recortes finos nos bordos das folhas.|| (Archit.) Certos entalhes em fórma de dentes nas cornijas jónicas e corinthias. || F . lat. D e n licu lu s.D e n fifo r n ie  (den-ti-/d?'-me), a d j. em fórma de dentes. || F . D ente  -j- form e.

Dentifrício (den-ti-/W-ssi-u), s. m. eadj. o que serve para limpar e branquear os dentes. || F . lat. 
Dentifriáum.D e n tifr ic o  (den-fi-fri-ku), adj. o mesmo que dentifrício. || F . lat. * Dcntifricus.D c n íilh n o  (den-ti-ttõo), s . m . (arch.) dente maior do que os ordinários. || Espera ou dente grande de pedra que se deixa sahido das paredes para servir de continuação ás obras. || F . r. Dente.

Dentirostro (den-ti-rós-tra), adj. (zool.) que tem o bico dentado. || —, s . m . p l .  grupo de pássaros caracterizados por terem o bico dentado. || F . 
Dente -)- rostro.

D e n t i s t a  (den-f is-ta), s. m. o que se dedica ao tratamento das enfermidades dentarias. |[ F . Dente 
-f- ista.

Dcntola (den-íó-la), s. f .  (pop.) dentuça. || F . 
Dente, -j- ola.

Dentro (den-tru), adv. interiormente. || De portas a dentro, ou para dentro, no interior da casa.|| O interior, falando de uma casa, dos arranjos domésticos : A  mulher é para os hegocios de dentro.|| Por dentro, pela parte interior, interiormente: Por fóra cordas de viola, por dentro pão bolorento. (Ane- xim pop.) || Por dentro ou cá por dentro, na alma, no pensamento: Ria-me, mas cá por dentro estava furioso. Cá dentro nem sei o que sentia,; o coração a estalar no peito, a dôr a queimal-o. (R. da Silva.)|| Para dentro, para o interior. || De dentro, da parte interior, do interior: De dentro sabia um cheiro infecto. || De dentro (fam. pop.), da alma, do intimo do coração: Aos dêmos como tu, maráus e alegres, nunca os abhorreci tão cá de dentro. (Castilho.)|| Metter os tampos dentro, arrombar. || Metter den
tro, introduzir, fazer entrar. || Dentro de ou dentro em (loc. prep.), no interior de: Estar dentro de casa. 
Dentro de uma caixa. || (Fig.) No intimo de: E  procura dentro em si mesmo um mundo intelligivel. (Lat. Coelho.) || Recolher-se dentro em si, reflectir, meditar. |[ No espaço de: Assim se achou el-rei D . Manuel dentro de dois annos sem mulher e sem filho. (Fr. L . de Sousa.) || F . lat. De intro.D e n tu ç a  (den-iu-ssa), s. f . (fam.) os dentes da frente, quando grandes ou sahidos para fóra. || — , 
s. m. (pop.) o indivíduo que tem este defeito. || F . r. Dente.

Dentei<Io (den-íu-du), adj. que tem dentes grandes ou dentuça.||(Zool.) Peixe da familia dos esqualos fgaleus canis), também chamado perna de mo
ça. || F . Dente -j- udo. _ _ ■D e n u d a ç ã o  (de-nu-da-ssão), s. f. (cirurg.) acção de denudar.°|| Estado do que está denudado ou privado do seu euvoltorio, cobertura ou ornamentação. F . lat. Denudatio.D e n u d a r  (àe-mi-dár), v. tr. despir, pór a descoberto, privar ou despojar dos vestidos, do revestimento ou envoltorio, dos ornatos: E  com o alfange denudado meio mundo ameaça. || —, v. pr. despir-se (na aoc. prop. e fig-). || F . lat. Denudare.D e n u n c ia  (de-nrai-ssi-a), s. f .  accusação secreta que se faz de alguém por falta commettida, crime ou infraeção da lei. || Declaração ou communicação de uma noticia ou facto que era secreto. [Diz-se especialmente de certas participações que os particulares são obrigados a fazer ás auctoridades para fins fiscaes: Denuncia do descobrimento de uma mina. Denuncia de bens nacionaes, etc.] || Indicio, signal de alguma coisa occulta. || (Eccles.) Publicação de banhos: Esta é a segunda denuncia. || F . r. contr. de Denunciar.

D e n u n c i a ç ã o  (de-nun-ssi-a-ssão), s. f . declaração, publicação: Denunciação da guerra. |[ (Dipl.) 
Denunciação de um tratado, acto pelo qual um estado contractante participa ao outro o termo de um tratado. || O mesmo que denuncia: E  trasladando a 
denunciação, que é a primeira peça do processo,. (Camillo!) || F . lat. Denunciatio.

D e n u n c i a d o r  (de-nun-ssi-a-dôr), adj. que denuncia. || Que denota, que indica: Gemidos denun-



DENUNCIANTE 4G3 DEPOENTElï d a d o r e s  do soffrimento. || — , s . m . o que faz conhe- i  cer um crime á justiça. || F . lut. D e n u n d a to r .D e n u n c ia n te  (de-nun-ssi-an-te), s . m . e f .  c B mesmo que denunciador. || F . lat. D e n u n d a n s.
D e n u n d a r  (de-nun-ssi-àr), v. tr. delatar, fa- ■  zer denuncia ou dar denuncia de. || Noticiar, parti- I  cipar (o que era secreto). [| Declarar, publicar; an I  nunciar: O -primeiro auto que fez depois de com I  trombetas Ih’o mandar denundar. (Fr. L . de Sousa.) I  II Denundar um tratado, fazer conhecer ás potências I  contractantes o teimo d’elle. || Denundar a fé, pré- I  gal-a. || Revelar, dar a conhecer por signaes, indi- I  cios ou quaesquer demonstrações involuntárias: Con- 

I  versando com o irmão do arcediago em Zarza, não 
I denunciava intento malévolo. (Camillo.) || -—, v.p r. I dar-se a conhecer, revelar-se á justiça. || Dar-se a I conhecer voluntária ou involuntariamente ; trahir-se : I Denundou-se pelo modo de andar. ||Kevelar-se, mos- 
I trar-se: A  menina com a mais capciosa indifferença 
I não se denunciava alegre nem triste pela pertinácia do pae. (Camillo.) || F . lat. Denimdare.

»enunciativo ( de-nun-ssi-a-ri-vu) , a d j. que denuncia ; indicativo ; symptomatico. || F . lat. D e
n u n cia i ivu s.D e n u n c ia ío r io  (de-nun-ssi-a-fó-ri-u), a d j. concernente a denuncia ; que contêm denuncia : Acto 
denunciatorio . || F . Iat. D c n u n d a lo r iu s .IS e n u n c ia v e l (de-nun-ssi-d-vél), a d j. suscepti- vel de ser denunciado; que se pode denunciar. || F . 
D enuncia  ve l.B c p a r a d o r  (de-pa-ra-efôr), a d j. e s . m . o que depara; achador, descobridor: Antonio (S.) d e p a ra -  
d o r  de almas perdidas. (Vieira.) || F . Déparai- -j- ar.

Deparar (de-pa-rár), v . i r .  fazer apparecer de repente, fazer achar ou encontrar ; apresentar inesperadamente : Qual é no mundo o santo que d ep a ra  as coisas perdidas ? (Vieira.) Pedia ao padre Santo Antonio, com muitas lagrimas, que lhe deparasse  a cabra perdida. (Camillo.) || v . in tr . achar por acaso, encontrar, avistar de repente: Emfim d ep a rei com um pobre homem, assim coisa de sacristão, muito velho e muito bruto. (Garrett.) A  seis estádios do mar d epararás com Pheres. (Fil. Elysio.)|| — , v . p r .  vir, chegar, offerecer-se, apparecer inesperadamente: D e p a ro u -se-lhe um excellente ensejo. || F . D e  -|- lat. P a ra re .D e p a r ta m e n to ! (de-par-ta-men-fá l) , a d j. pertencente ou relativo ao departamento. || F . D e p a rta 
m ento  -j- a l.

Departamento (de-par-ta-jnen-tu), s . m . cir- cumscripção marítima que comprehende um certo numero de capitanias de portos. [Ha très no continente do reino e um nas ilhas adjacentes.] [| Divisão administrativa da França. || F . fr. D épartem ent.D e p e m le n c ia  (de-pen-dew-ssi-a), s . f .  relação entre dois ou mais objectos que faz com que uns não possam existir sem os outros ; correlação, con- nexão: As d ep e n d en d a s  que ha entre as artes e as sciencias. || Objecto accessorio, annexo ou pertença de outro. || Dominio : Portugal e suas d ep en d en d a s. As d ep en d en d a s  da preceptoria ou camara de Tho- mar. (Herc.) || Subordinação; sujeição: As relações de d ep en d en d a  que ligavam a coroa portugueza ao pontífice. (Idem.) || F . lat. D epend entia .»«■ pendente (de-pen-den-te), a d j. que depende ou está subordinado. || Que tem connexão ou relação immediata: Os effeitos dependentes das causas.||Annexo. || Que está sujeito._|| Que depende da auctori- dade ou do poder de alguém: Um logar dependente  do ministro. || Que não tem bens proprios ou que tem pouca fortuna. [| Sujeito, humilde, obediente.|| F . lat. D ependens.D é p e n d e n t e m e n te  (de-pen-den-te-m en-te), 
a d v . com dependencia, de um modo dependente. || F . 
Dependente -j- m ente.D e p e n d e r (de-pen-dêr), v . in tr . estar na dependencia de; ter connexão ou relação immediata com : O effeito depende  da causa. || Estar sujeito ou isubordinado a, estar sob o dominio, auotoridade,

influencia ou arbítrio de: Porém, como tudo depen
d ia  já  d’elle, tratou logo de dar cumprimento ao testamento. (Fr. L . de Sousa.) Demos a paz aos povos; de nós ambos ella depende  só. (Garrett.^Pertencer a: Estes juizes dependem  de tal tribunal. || Resultar ou derivar de : Isto depende  das circum- stancias. || F . lat. D ependere.»ep em d stra  (de-pen-du-ra), s .  f .  acção de pendurar. || Conjuncto de objectos dependurados: D e
p e n d u ra  de uvas. || (Fig. fam.) Estar á d epen d u ra , viver vida miserável, estar ás portas da morte. ||F. contr. de D epend urar  -j- a .D e p e n d u r a r  (de-pen-du-rdr), v . ir . o mesmo que pendurar. || F . D e p e n d u r a r .D e p e n n a d o r  (de-pe-na-dôr), s . m . o que depen- na. || (Fig. pop.) Pessoa que com astúcias e manhas se apropria do dinheiro de outrem. || F . D epennar-)- o r -D e p e n n a r  (de-pe-nár), v . tr . tirar as pennas a. || D ep en n a r  alguém, extorquir-lhe o dinheiro astuciosamente. || ■—-, v . p r . ir perdendo as pennas: O pavão está a d ep e n n a r-se . || F . D e  -f- p en n a  -|- a r .B e p e n n ic a r  (de-pe-ni-tór), v . tr . (pop.) puxar ou tirar com o bico (como as aves fazem quando compõem as pennas ou se catam); tirar ou puxar com a bocca ou com os dedos (pequenas porções de uma coisa, especialmente comida). || — , v . in tr . debicar, comer ou tirar alguma coisa em pequeninas porções: Está a d epennicar  no pão. || F . r. P en n a .D e p e r e c e r  (de-pe-re-ssér), v . in tr . perecer a pouco e pouco; ir-se finando. || (Flex.) V . A bastecer. || F . De -f-perecer.D c p e r e d it ie n to  (de-pe-re-ssi-men-tu), s .  m . estado do que deperece; desfallecimento gradual. || F . D e p e r e c e r m e n t o .D e p h le g m a ç ã o  (de-fli-ghma-ss«o), s . f .  (chim.) nova distillação por que passam certas substancias, a fim de se lhes extrahir a parte aquosa. || F . D e -  

pld eg m ar  -|- ão.D e p lile g in a r  (de-flé-p/nndr), v . tr . separar a parte aquosa (de uma substancia).||F. De-^-phlegm a, -|- a r .D e p ila ç ã o  (de-pi-la-ísõo), s . f .  a acção de arrancar ou fazer cahir o pêlo ou os cabellos ; a queda do pêlo ou dos cabellos. || F . lat. D e p ila lio .D e p ila r  (de-pi-tór), v . Ir . pelar, arrancar o pêlo ou cabello a. || F . lat. D e p ila re .D e p ila to r io  (de-pi-la-fó-ri-u), a d j. e s .  m . que faz cahir o cabello ou o pêlo do corpo. [| F . lat. D e -  
p ila to r iu s .D e p le ç ã o  (de-plé-s.iõo), s . f .  (med.) acto pelo qual se diminue a quantidade dos iiquidos existentes em um corpo vivo. || F . lat. D e p le lio .U c p le tiv o  (de-plé-íi-vu), a d j. (med.) diz-se de todo o meio therapeutico que tem por efleito diminuir a quantidade dos Iiquidos existentes em um corpo vivo. || F . lat. D e p letiv u s.D e p lo r a ç ã o  (de-plu-rá-ssão), s . f .  acção de deplorar ; lamentação, pranto. || F . lat. D ep lo ra tio .B e p lo r a d o r  (de-plu-ra-dôr), s . m . a pessoa que deplora ou lamenta. || F . D ep lora r  -{- o r.D e p lo r a n d o  (de-plu-ran-du), a d j. (p. us.) deplorável. || F . lat. D e jilo ra n d u s.D e p lo r a r  (de-plu-rar), v . tr . lamentar com profundo sentimento de piedade, dó ou dôr: D ep lo ra r  a sua desgraça. || — , v . p r . lamentar-se, prantear- se, chorar-se, lastimar-se. || F . lat. D eplorare.D e p lo r á v e l (de-plu-ra-vél), a d j. que merece ser deplorado ; digno de lastima, lamentável : Tenho dito e escripto muitas verdades, senão mais deplo
r á v e is , por certo mais perigosas para mim. (Herc.)|| Penoso; funesto: Uma escolha d e p lo rá v e l.\\(Fam.) Péssimo, detestável: Esíylo d ep lo rá vel. || F . lat. 
D e p lo ra b ilis .» e p lo r n v e lm e n t e  (de-plu-rd-vél-men-te), a d v . de um modo deplorável, muito mal: Tenho passado 
deploravelm ente  n ’estes últimos tempos. || F . D eplo
r á v e l -|- m ente.D e p o e n te  (de-pu-en-te), s . m . e f.  pessoa que



DEPOIMENTO 404 DEPRECIADORdepõe em juizo como testemunha. |j (Gramm.) Verbo latino que tem a fórmii da voz passiva e a significação e regencia da activa, J| F . lat. Deponens.
Depoimento (de-pu-i-men-tu), s. m. o ’acto de depor. |] O que uma ou mais testemunhas, ou as partes em um processo, affirmant verbalmente em juizo. Il Auto ou escripto d’onde consta a prova testemunhal. d F . Depor-j-mento.
Depois (de-pô-is), adi. posteriormenté ; em seguida (no tempo e no espaço) : Depois, em elle morrendo, busca-se outro. (Castilho.) || Depois de (loc. prop.), em seguida, atrnz ou após de (no tempo ou no espaço) : Depois de el-rei passar, uma scena digna de attrahir a attenção dos populares, ofterecen- lhes curioso espectáculo na praça de Almedina. (R. da Silva.) Na procissão a tropa ía depois do pallio. II Em posição inferior a (no sent, propr. e fig.): De

pois dos duques são os marquezes. || Expressão interrogativa com que convidámos alguém a prose- guir n’uma' narração: Veja.que lembrança ! É o meliante, não tem que ver.—Vá, depois ? (Castilho.) II (Loc. conj.) Depois que, desde o tempo em que, posterionnente ao tempo em que : As aguas se tornam ardentes e salgadas depois que minhas lagrimas cançadas com impuro licor s'e misturaram. (Camões.) H Depois que (loc. conj.), logo que, quando: Depois que o vi, escondi-me. || F . De-|-(lat.) post.
Deponente (de-pu-nen-te), adj depoente. || F. lat. Deponens.
Depor (de-põr), v. ir. pôr de parte, deixar alguma coisa que se trazia: As armas vou depor. (Castilho.) II Destituir, demittir de emprego, cargo, dignidade, etc. : Depor um rei. Depor um funccio- nario publico. || Depor o rei a coroa, abdicar. || Depositar: Depor o dinheiro V u m  banco. j| (Fig.) De

ponho em si toda a confiança. || Deixar assentar ou depositar (um liquido) as partes espessas ou impuras. II Depor as armas, render-se. || (Jurispr.) Declarar como testemunha em juizo: Cento e dez testemunhas depuzeram que conversava impudicamente com Eudoxia. (Bernardes.) j| —, v. intr. (jur.) fazer depoimento em juizo: As testemunhas que depuze
ram n ’este processo. || — , v. pr. assentar, ficar no fundo [diz-se das impurezas ou matérias espessas contidas em um liquido], || (Flex.) V . Pôr. |] F . lat. 
Deponerc.

Deportação (de-pur-ta-ssão), s. f. acção de deportar, desterrar para fóra de um paiz; desterro; exilio. II Degredo. || F. lat. Deportatio.
Deportado (de-pur-/á-du), adj. condemnado a deportação. || — , s. m. um deportado. Os deporta

dos. Il F . Deportar -f- ado.
Deportar (de-pur-tár), v. tr . impor (a alguém) a pena de deportação; desterrar. || F . lat. Deportare.
Depós (de-pós), prep. depois, atraz ; após. || F . 

De lat. Post.
Deposição (de-pu-zi-ssuo), s .  f.  acção ds depor. II Destituição. II Resignação; abdicação. || Depoimento. y I ’ . lat. Dcpositio.
DeposUador (de-pu-zi-ta-ífór), s. m. (p. us.) depositante. || F . Depositar -|- or.
Depositante (de-pu-zi-Pm-te), adj. e s. que deposita, que põe em deqrosito alguma coisa. ||F.De- 

positar -|- ante.
Depositar (de-pu-zi-ldr), v. tr. pôr em deposito: Depositou vinte contos no banco. || Dar a guardar ou pôr em segurança temporariamente (coisa ou pessoa), d Confiar. || Collocar, ou entregar com so- lemnida.de : Ergueremos as campas de nossos paes, e ricos com estes restos iremos depositai-os debaixo do cypreste do desterro. (Here.) |] Depositar confiança em alguém, tcl-o em bom conceito, em subida conta. II Communicar, confiar: Partindo como um raio direito a S. Domingos a fim de depositar no seio do amigo padre mestre o absintho das suas maguas. (R. da Silva.) || —, v. pr. assentar, ficar no fundo : O lodo depositou-se no fundo do vaso. || F . 

Deposito -|- ar.
Depositário (de-pu-zi-fá-ri-u), s. m. pessoa a

quem se confia um deposito. || Deposilarío judicial, pessoa nomeada pelo juiz para guardar os objectos penhorados ou embargados. || (Fig.) Confidente: Tú és o depositário dos meus segredos. || Diz-se também das coisas: De quantos segredos é este gabinete 
depositário! || F . lat. Depositarias.

D e p o s i t o  (de-pd-zi-tu), s. m. acção de depositar, de confiar ou de dar a guardar. || O objecto depositado ou confiado: Quem me diria que eras um infame indigno do deposito sagrado, que te entreguei por minha desventura? (Garrett.) |] O estado do que se acha depositado. |! O logar onde se depositou ; armazém. || (Jur.) Contracto de deposito, aquelle por que alguém se obriga a guardar e a restituir, quaqdo lhe seja exigido, qualquer objecto movei que de outrem receba. (Cod. civ., art. 1431.°) || O acto de uma menor ou mulher casada ser entregue a alguém pára por esse ser vigiada emquanto se não provê judicialmente sobre o seu destino futuro. || Caixa de deposilos, caixa destinada a receber e a administrar os fundos, provenientes de consignações judiciaes, cauções, depositos voluntários, etc. || As impurezas ou outros materiaes que se depõem no fundo de um vaso que contêm um liquido impuro ou heterogeneo. || Deposito de aguas, reservatório. ]| F . lat. Depositas.
D e p r a v a ç ã o  (de-pra-va-ssdo), s. f. a acção e o effeito de depravar; corrupção; degeneração: Depravação de costumes. || Depravação do gosto. || (Med.) Alteração mórbida : A  depravação do sangue, || Per versão: Depravação das faculdades.H(Fig.) Decadência, abatimento : A depravação das artes. || F . lãt. Depravalio. 1
D e p r a v a t i a n a e n t e  (de-pra-uá-da-nien-te), adv. de um modo depravado, com depravação. || F. De

pravado -f- mente.D e p ra v a d o  (de-pra-uá-du), adj. perverso, malvado ; corrupto ; estragado : Um homem depravado. Um gosto depravado. || F . Depravar -f- ado.D c p ra v a tlo r  (de-pra-va-dòr), adj. e s. m. o que deprava, corrompe ou perverte. || F . D ep ra va roi'.
D e p r a v a r  (de-pra-wír), v. tr. corromper, perverter (no sentido physico e moral): Depravar o paladar. Os maus exemplos depravam as creanças.' || (Med.) Alterar: Estes alimentos depravam os humores. || —, v. pr. perverter-se, estragar-se, degenerar : Òs gostos depravam-se. || F . lat. Depravare.
D e p r e c a ç ã o  (de-pre-ka-ssão), s. f. rogativa;, supplica para obter o perdão de uma culpa. || ( Ju -  risp.) Deprecada. || (Por ext.) Pedido, supplica. || F . lat. Deprecatio.D e p re c a d a  (de-pre-M-da), s. f. documento pelo qual um juiz pede a outro que lhe cumpra algum mandado, ou ordene alguma diligencia judicial. || F . Deprecar -j- ada.D e p re c a tio  (de-pre-Aá-du), adj. diz-se d’aquel- le a quem se fez ou dirigiu uma deprecada: O juizo deprecado. || F . lat. Deprecatus.
D e p r e c a n t e  (de-pre-Aun-te), adj. que depreca ou supplica: Juizo deprecante. || F . lat. Deprecans.D e p re c a r  (de-pre-A«?'), v. tr. pedir, supplicar (para que não aconteça mal a nós ou a outrem, para. que se perdoe, etc.). || —, v. intr. enviar deprecada. || F . lat. Deprecare.D e p re c a tív a m c n te  (de-pre-ka-fi-va-men-te), 

adv. de uma maneira supglicante. |j F . Deprecativo 
-]- mente.

D e p r e c a t i v o  (de-pre-ka-fi-vu), adj. que depreca, que supplica. || F . lãt. Deprecatims.
D e p r e c a t o r i o  ( de-pre-ka-íó-ri-u), adj. que contêm deprecação, supplica ou rogo. || Carta depre- 

catoria. Y .  Precatória. |] F . lat. Deprecatorius.
D e p r e c i a ç ã o  (de-pre-ssi-à-ssfto), s. f . acção de depreciar; estado do que perdeu todo ou parte do seu valor: A  depreciação do oiro. || (Fig.) Rebaixamento, menosprezo. || F. Depreciar -f-ão.D e p r c c ia d o r  (de-pre-ssi-a-ífôr), a d j. que deprecia. || — , s. m. o que deprecia: Os depreciadores das virtudes populares. || F . D e p re c ia r-{-o r .



DEPRECIAR 46 o DERMATOSED e p r e c ia r  (de-pre-ssi-ar), v . tr . causar depre- ■  ciação a ; rebaixar o valor de. || (Fig.) Menosca- I b ar; menosprezar; desestimar, desdenhar. || — , v.
p r .  perder de valor, de estima, de consideraç<ão. ||F. I lat. D epretiare.D e p r e c ia tiv o  (de-pre-ssi-a-ZZ-vu), a d j. que de- r precia ou serve para depreciar: Palavras deprecia- l tivas. ]| F . Depreciai- -f-iuo.D e p r e c ia v e l (de-pre-ssi-íi-vél), a d j. suscepti- | vel de depreciação, sujeito á depreciação. || F . D e 
p reciar -\- vel.

Depredação (de-pre-da-ssáo), s . f .  roubo, es- I poliação, saque conjuiíctamente com estrago ou I ruina: D epredações praticadas pelos piratas. || F . lat. I Deproedatio.
Depredador (de-pre-da-dôr), s. m . o que com- mette depredações. || F . lat. Depraedator.
Depredar (de-pre -d á r ) , v . tr . saquear, espoliar, devastar. || F . lat. Deprcedare.
Depredatorio (de-pre-da-Zó-ri-u), a d j. que ten- i| de a espoliar, a roubar: Um acto d epredatorio . || F . i lat. D epraed atorius.
Depreiieuder (de-pri-ên-dér), v . tr . perceber, vir no conhecimento de alguma coisa; induzir, in- I ferir. || F . lat. D eprehendere.
Depreheusão (de-pri-en-ssáo), s .  f .  (p. us.) 

I  apprehensão; descobrimento; reconhecimento. || F . lat. D eprehensio.
Depressa (de-pré-ssa), a d v . com pressa, sem demora, rapidamente: Mestre Zaeharias passou o 

I mais d ep ressa  e o mais leve que soube. (R. da • Silva.) li Em pouco tem po; em breve: O homem 1 cança d ep ressa ; e, quando cança, nada mais quer fazer. (Castilho.) || F . D e p r e s s a .
Depressão (de-pre-ssão), s.  f .  abaixamento de nivel em resultado da pressão ou do peso: D ep res

são  de terreno. || (Anat.) Achatamento ou cavidade
I* pouco profunda: Tem uma d epressão  no osso frontal. || (Fig.) Enfraquecimento ; abatimento : Sente 

depressão  nas faculdades intellectuaes. || F. lat. D e -  
p re ssio .

Depressor (de-pre-ssôr), a d j. que abaixa. || — , 
s .  m . o que abaixa ou deprime. || F . lat. D epressor.

Deprimido (de-pri-mí-du), a d j. que apresenta depressão, abatido, rebaixado, achatado. || F . D e
p rim ir  -j- ido .

Deprimir (de-pri-MtV), v . tr . causar depressão em, abaixar; abater. || (Fig.) Menoscabar, menosprezar; aviltar, depreciar, humilhar: Elle sabe de
p r im ir  os arrogantes. || F . lat. D eprim ere.

Depuração (de-pu-ra-MÕo), s .  f .  acção de depurar. || (Pharm.) Separação espontânea das fezes que turvam um liquido. || F . D epurar -}- ão.
Depurador (de-pu-ra-rfòr), a d j. o que depura,. ou purifica. || —, s .  m . substancia que serve para depurar. || Apparelho em que se depura o gaz de illuminação nas respectivas fabricas. || F . D e p u ra r-j- 

o r.
Depurar (de-pu-rar), v . tr . purificar; limpar (prop. e -fig.) || F . lat. D e p u ra re .D e p u r a tiv o  (de-pu-ra-Zi-vu), a d j. (med.) que tem a propriedade de depurar o sangue ou os humores. |]— , s . m . (med.) medicamento a que se at- tribue aquella propriedade. || F . D ep u ra r  -f- iuo.D c p u r a to r io  (de-pn-ra-tó-ri-u), a d j. depurativo. || F . lat. D e p u ra to riu s.
Deputação (de-pu-ta-ssáo), s . f .  delegação de poderes. |] Missão ou mandato para tratar de negócios alheios. || Algumas pessoas escolhidas em um corpo ou assembléa com commissão especial. || As pessoas deputadas; o corpo ou junta dos deputados.|| F . lat. D e p u la lio .
Deputado (de-pu-Zú-du), a d j. e s . m . que vai em commissão tratar de negocios alheios; deputa- no, enviado. || —, s .  m . o que por eleição é nomeado membro de uma assembléa deliberante. ||0 membro da eamara legislativa, eleito pela nação : C a- mara dos deputados. Um deputado  da nação, j] F . 

D eputar -|- ado

Deputar (de-pu-tór), v. tr. encarregar de uma missão; enviar em commissão. || Delegar: Deputou n ’elle todos os poderes. || (Ant.) Designar, destinar. || F . lat. Deputare.
Dereiicto (de-rre-ZZ-ktu), a d j. abandonado. |] F . lat. Derelictus.
Dcrisão (de-rri-gão), s. f. irrisão, mofa, escar- neo. || Os objectos de riso. || F . lat. Derisio.
Deriscar (de-rris-Mr), v. tr. desarriscar. || F -De
riscar.
Derisoriainentc (de-rri-aró-ri-a-meu-te), adv. irrisoriamente. || F . Derisorio -f- mente.
Derisorio (de-rri-íai-ri-u), adj. irrisorio, que provoca o riso. || F . lat. Derisorius.
Derivação (de-ri-va-ssão), s. f . acção de derivar ou de desviar as aguas do curso que seguiam: A  derivação de um rio. || Canal de derivação, canal pelo qual se conduzem as aguas de um rio, etc., para um reservatório. || Trocado, trocadilho, calembur. || Objecto que deriva ou que procede de outro. || (Med.) Mudança de uma irritação ou de outra causa mórbida para um sitio menos perigoso. || (Balist.) Distancia variavel que separa o centro de gravidade de um projectil do plano do tiro. || (Math.) Operação por meio da qual se acha a derivada de uma fun- cção. || (Gram.) Processo pelo qual as palavras de uma mesma raiz se formam umas das outras pela mudança de desinência. || (Fig.) Origem, descendência. || F . lat. Derivatio.D e r iv a d a  (de-ri-m-da), s. f. (math.) [Chama- se derivada da funeção de uma variavel, o limite a que póde chegar a relação do augmento da funeção com o augmento da variavel, quando este tende para o zero.] |j F . f . de Derivado.
Derivado (de-ri-iYÍ-du), s. m. (gramm.) palavra que deriva de outra: O verbo «amar» e os seus de

rivados. || F . Derivar-}- ado.
Derivaute (de-ri-tan-te), adj. que deriva ou se deriva. || F . lat. Derivans.D e r iv a r  (de-ri-mr), v. tr. desviar (as aguas do seu curso). ||(Gramm.) Formar (uma palavra) de outra. || Fazer trocadilhos, derivações: Derivaes, & como os mestres. (Jorge Ferr. de Vasc.) || Fazer provir ou resultar; tirar a origem de: Não são os que deri

vam o poder real do divino em linha recta. (Gar- rett.) j| (Med.) Desviar uma inflammação ou os humores de um sitio para outro. || —, v. intr. desviar-se do seu leito (falando da corrente das aguas). || Manar, correr: Um alto monte golpeado de regatos que derivam por entre arvoredos fresquinhos. (Camillo.) || (Naut.) Descahir, apartar-se do rumo (o navio). || Seguir, ser levado: Algumas das fitas de escuma ondearam, derivaram pela corrente. (Herc.) || (Gramm.) Provir: Uma palavra que deriva do latim. [Diz-se também de uma palavra que é formada de uma outra, segundo certas regras: A  palavra «saudável» deriva da palavra «saude».] ||Seguir-se, resultar. || (Fig.) Proceder, tirar a sua origem, descender, 
||—, v. pr. originar-se, tirar a sua origem, descender; provir. || Manar, correr: Por entre as pedras alvas se deriva a sonorosa lympha fugitiva. (Camões.) || (Fig.) Communicar-se ; desenvolver-se; extender- se: A  fé que d’alli se havia de derivar a todas estas vastíssimas terras. (Vieira.) ||F. lat. Derivare.

Derivativo (de-ri-va-Zi-vu), adj. (gramm.) que diz respeito á derivação das vozes. ||—, adj. e s. m. (med.) que serve para operar uma derivação, revulsi- vo. || F . la t. Derivativas.
Derivatorio (de-ri-va-Zó-ri-u), adj. (med.) o mesmo que derivativo. || F . lat. Derivalorius.
Dermatologia (dér-ma-tu-lu-JZ-a), s. f. parte da medicina que se occupa do tratamento das moléstias de pelle. || F . gr. Dérma, pelle —J— logia.
Dermatologico (dér-ma-tu-Zó-ji-ku), adj. concernente á dermatologia. || F. Dermatologia.ico.
Dermatologista (der-ma-tu-lu-jZs-ta), s. m. medico especialista em doenças de pelle. || F . Der

matologia.-}- ista.D c r m a to s c  (dér-ma-Zo-ze), s . f .  (med.) nome



D ERM E D E R R E T E Rporque se designam as doenças de pelle em geral.’:F . 
r. gr. Dèrma, pelle.iíerntie (íler-me). s. m. ou f .  (anat.) camada da pelle subjacente á epiderme, [j A  pelle; o coiro. [| F . gr. Dérma, pelle.Kes-m ico (der-mi-ku), adj. pertencente ou relativo á derme. || F . Derme-\-ico.B e i-o g a ç ã o  (de-rru-glia-ssão), s. f . acção de de- rogar. || F . lat. Derogatio.(de-rru-gha-dôr), adj. e s. m. o que deroga. || F D e r o g a r or.BSerogam cBito (de-rru-gha-men-tu), s. m. o mesmo que derogação. || F . Derogar-\-mcnto.B c r o g a n tc  (de-rru-ç/um-te), adj. que deroga ou em parte annulla. [| F . lat. Derogans.B e r o g a r  (de-rru-gkcir}, v. tr. (jur.) abolir (a lei) não no todo, mas em parte das suas disposições. ||—, 
v. intr. praticar actos com quebra, infracção ou detrimento de alguma lei, regra ou uso. || Conter disposições contrarias a alguma lei ou uso: A  lei evangélica não dei'ogava na policia christan. (M. Bernar- des.) jj F . lat. D eroqarc.líes-ogatorão (de-rru-gha-tó-ri-u), adj. que deroga, que contêm derogação. | F . lat. Derogatorius.ïîc r r a S îa d o  (de-rra-Já-du), adj. diz-se do animal que tem o rabo cortado. || F . Derrubar ado.SJenTitfoar (de-rra-bár), v. tr. cortar o rabo ou cauda a algum animal.|jCortar a cauda do vestido, as abas de uma casaca, etc. [| F . De - f-rabo -j- ar.ascuTíjcIeis-ainicsií.e (de-rra-dei-ra-men-te), adv. em ultimo logar, por fita, ultimamente. |j F . Derra- 
deiro-^mcnte.

. SScrrad càro  (de-rra-dei-ru), adj. que fica ou vem atraz ou depois ; o ultimo ; o restante : Leuwighild expulsara da Hespanha os derradeiros soldados dos imperadores gregos. (Herc.)|]Final, extremo: A s der
radeiras notas d’este canto. (Garrett.) Sinto a hora 
derradeira so ar-tae ... (Idem.) || Por derradeiro, (loc. adv.), por. ultimo, em ultimo logar, em fim, finalmente: E  assim, por derradeiro, o falso deus adora o verdadeiro. (Camões.) || F . r. lat. Retro.BSeinrasna (de-rrá-ma), s . f .  contribuição ou imposto repartido pelos habitantes de uma terra; finta. [Applica-se especialmente ás contribuições municipaes para obras publicas nas freguezias, emais especialmente ainda ao lançamento da côngrua pa- rocbial.] |] F . corr. do ant. Garrama (do arabe ga- 
rama, tributo, imposto, finta).H ícrraana (de-rrâ-ma), s . f .  (agric.) córte de ramos ou de pernadas (inúteis ou nocivas) nas arvores. || F . contr. de D e ira m a r-\ - a .JB erram açã® . (de-rra-ma-ssão), s. f .  o mesmo que derramamento. || F . D e r r a m a r ã o .B es-rasnadasnem íe (de-rra-má-da-mere-te), adv. espalhadamente, diffusamente, com largueza. || F . 
Derramado -|- mente.D crraíssad o  (de-rra-má-du), a d j .  (pop.) raivoso, enfurecido ; hydrophobo : Diz-se que anda derramado de ouvir o que ahi vai. (Castilho.) || F . Derramar -f- ado.SSerrasn ad o r (de-rra-ma-cíôrj, s. m. e adj. o que derrama ou espalha. || F . Derramar -|-- or.í íe r r a m a m e n t o  (de-rra-ma-mere-tu), s. m. a acção de derramar. || 0  facto de derramar-se. || E s- pargimento, diflusão. || Eftusão. || Divulgação, propagação. || Derretimento. || F . Derramar -}- mento.© errassiar (de-rra-mrtr), v. tr. desramar. || Entornar, fazer correr (liquido) para fóra do vaso que o contêm: Derramado o vinho nas toalhas parecia sangue vivo. (R. da Silva.) || Verter, deixar correr por fóra (um liquido). || Derramar o seu sangue, morrer ou ser ferido em batalha: Quando tu jazias na servid ão ... pelejavamos nós por te salvar, der
ramavamos o nosso sangue por ti. (Herc.) || Derra
mar o sangue de outrem, matar, ferir. || Derramar lagrimas, chorar. || Esparzir, espalhar: É  as creari- ças derramavam flores adeante de Zilla . (Herc.) . || Distribuir, repartir : Entre nós gracioso derramas os curtos, mas qficantes epigrammas. (Diniz da Cruz.)

|l Dar com largueza, liberalizar, prodigalizar: Der
ramar esmolas, benefícios. |j Produzir, fazer brotar em abundancia: Os fructos que a terra derrama do seu seio. || Emittir, lançar para diversas partes, diffimdir : Que tanto derrama a chuva para os cedros, que se erguem sobre o Libano, como para a rasteira, humilde grama. (Garrett.) O sol derrama a luz sobre os oiteiros. || Dispersar, debandar: O latir dos cães derramou o gado pela montanha. |) Vulgarizar. propagar: Derramar a instrucção no povo.|| Exhalar, soltar: Natercia, crua nympha, só buscava com mil suspiros tristes que derram a. (Camões.)|| Fazer enraivecer, enfurecer; tornar hydrophobo. 1 || —, v. pr. entornar-se, verter, jj Espalhar-se, dif- fundir-se. j] Vulgarizar-se, propagar-se. Ij Divulgar. | propalar: Pela fortaleza se deiramou logo esta nova, . que foi festejada dos soldados com folias e musicas. 1 ( J . A . de Andrade.) || Derreter-se. || Tomar-se hydrophobo; enfurecer-se. || F . D e -\ -ra m o  -\ -a r .iícrauiucieslo (de-rran-tó-dn), adj. alterado, estragado, corrompido. [Diz-se dos liquidos, dos alimentos solidos ou liquidos, do estomago, etc.] || F . j 
Derrancar -}- ado.í ie r r a n c a r a e a t o  (de-rran-ka-men-tu), s. m. alteração dos alimentos e dos licores proveniente de estarem expostos ao ar. || F . Deirancar-j-mento.B e r r a a c a r  (de-rran-k d r) , v. ir. alterar, corrom- | per, criar ranço. || (Fig.) Depravar, perVferter.||(Fig. I pop.) Tornar raivoso, tornar colérico. || (Ant.) Arrancar, desarraigar. || —, v. pr. corromper-se, estragar- se, tornar-se rançoso. [Diz-se dos liquidos e das carnes alteradas pelo ar.] || (Fig.) Corromper-se, per- verter-se: Não te lembraste que n’essas veias corria sangue leal ? Ploje não. D erraneou-se ; fez-se em sôro. (Per. da Cunha.) || (Fig. pop.) Damnar-se, enraivecer-se, enfurecer-se. || F . D e  - f - ra n ço -|-a r .B c r r a iic o  (de-mm-ku), s. m. derrancaínento. ||F. contr. de Derrancar-{-o.EScrrcad® (de-rri-á-du), adj. diz-se da pessoa ou animal que não póde endireitar o corpo por lhe. doerem as costas, (de fadiga, pancadas, ete.). |[ F . 
Derrear -|- ado.

Bcrreador (de-rri-a-dôr), adj. e s. m. o,que derreia. || F . Derrear-\-or.EJei-i-camessto (de-rri-a-men-tu), s. m. o estadodo que está derreado. || Derrear-\-mmto.M e n  e a r  (de-rri-ár), v. tr. fazer vergar as costas com pancadas ou sob um grande peso: J á  te lembram, farçola, as duas vezes que lá te derrearam as costas? (Castilho.) Deixaste-me derreado. (Id.)|| (Fam.) Prostrar ou extenuar de cançaço ou fadiga: 
Derrear alguém com trabalho. || (Fig.) Desacreditar: menoscabar; morder no credito de (alguém).|| —, v. pr. vergar as costas, inclinar-se, curvar-se: Gritou a victima atordoada derreando-se á pancada. (R. da Silva.) E  jogando os braços, derreava-se a compasso. (Idem.) || (Fam.) Fatigar-se excessiva- mente. || (Flex.) V . Ablaquear. || F . r. lat._ Retro.ESerrcdor (de-rre-dõr), s. m. (ant.) circulo, cir- cumferencia. || Em derredar (loc. adv.), em torno, em volta, ao redor: Outras em derredor lavando-a estavam. (Camões.) || Em derredor de (loc. prep.), em torno, em volta ou ao redor d e: Em  derredor dos trigos já passeie a rez propicia. (Castilho.) |] F . De-\- 
redor.Etei-regar (àe-rre-ghár), v. tr. (agric.) fazer segundos sulcos (na terra lavrada) para receberem as aguas da chuva e as desviarem para fóra. || F . De -j- rego -|- ar.Eícra-enga«Eo (de-rren-ç/iá-du), adj. derreado, desancado. |] F . Deirengar -f- ado.Hterreragar (de-rren-pliár), v. tr. derrear, desancar, descadeirar. || F . besp. Derrengar.B erreted u a-a  (de-rre-te-dií-ra), s. f . acção de derreter. || F , Derretei' -j- ura.B e r r e te r  (de-rre-fêr), v. tr. fazer passar do estado solido ao estado liquido, liquefazer; fundir: 
Derreter o chumbo, a neve.' || Derretei' os olhos ou 
derreter em lagrimas, fazer chorar, inundar de la-



grim as; enternecer, affligir : Ao dizer isto os olhos 
derretia da namorada virgem o deliijuio de apaixonado amor. (Garrett.) Que é mal que uma alma em lagrimas derreie. (Camões.) |] (Fig. fam.) Com- mover, enternecer profundamente : Apparece uma feia, e logra derretel-o. (Castilho.) |1 Consumir, ralar, apoquentar, amofinar: N ’estes damnes não reparam os ministros e seus officiaes, retendo as causas e derretendo as partes tanto te m p o ... (P. M. Bernardos.) jj Derreter dinheiro, gastal-o, malbara- tal-o. || — , v .  pr. tornar-se liquido. || Dissipar-se, desvanecer-se : As nuvens derreteram-se. (Fig. fam.) Euterneccr-se, apaixonar-se, requebrar-se. || (Flex.) V . Abastecer. |) F . metath. do lat. deterere.D e r r e tid o  (de-rre-fi-du), adj. que se derreteu; liquefeito, dissolvido. j| (Fig.) Dengue, requebrado, enuamorado; enternecido. |j F . Derreter - f- ido.D e r r e ti m e n to  (de-rre-ti-nien-tu), s .  m .  acção de derreter, o estado d’aquillo que se derrete. ||(Fig. fam.) Requebro, desvanecimento, affectação na linguagem, nos gestos ou nos modos. ||F . Derreter-|- 
mento.D e r r ib n d o r  (de-rri-ba-dôr), adj. e s- m. o que derriba. || F . Derribai- -{- or.D e r r ib a iu c n to  (de-rri-ba-meu-tu), s. m. acção de derribar. || Ruina, desabamento, quéda. || F . Der
riba r -|- mento.D e r r ib n r  (de-rri-bar), v .  tr. abater, lançar por terra, fazer cahir, deitar abaixo: Houve um tremor na cidade de Granada tão repentino e violento-, que 
derribou grande numero de edificios. (Fr. L . de Sousa.) O cavallo derribou o cavalleiro. Derribar com a foice quanto ensombra a lavoira. (Castilho.^Destituir: Derribar alguém do poder. || (Fig.) Prostrar, vencer, subjugar. |j Destruir, anniquilar: Que foi o que fizestes assassinando a esperança da salvação publica, derribando a santa tradição da patria? (Herc.) || Derribar a lança, pol-a em riste para ar- remetter. || — , v .  pr. lançar-se por terra, precipitar-se, arrojar-se. || F . D e r i b a ar.D e r r ic a  (de-m -ssa), s. f. (pop.) o acto de der- riçar. || (Fig.) Contenda, disputa, rixa. || F . contr. de Derriçar -j- a.D e r r iç a d o r  (de-vri-sâa-fZór), s. m. (fig. pop.) namorador, escarnecedor. || F . Derriçar -|- or.

D e r r iç a r  (de-rri-smr), v . in t r . puxar repetidas vezes com as mãds ou dentes para arrancar ou rasgar. j| Divertir-se com alguém dirigindo-lhe ditos graciosos : Em  se juntando estão sempre a derriçar um com o outro. || (Fig. pop.) Namorar. || F . De-j-  lat. Rixare.D e r r iç o  (de-?TÍ-ssu), s. m. (pop.) impertinência, apoquentação. || Namoro, conversa de namorados.|| O namorado ou a namorada: E  o derriço levou inteiro o espinhaço? (Castilho.) Falar com o der
riço. || Escameo, ludibrio: Tudo lhe serve de der
riço. || F . Derriçar -j- o.D e r r o c a d a  (de-rru-M-da), s. f. derrocamento, desmoronamento, acto de desabar qualquer constru- cção ou pedreira, etc. || F . Deirocar -f- ada.D e r r o c a d o  (de-rru-Aíi-du), adj. cahido por terra, desmoronado, arruinado: Castello derrocado.||F. Der
rocar-\- ado.D e r r o r a d o r  (de-rru-ka-cíôr), adj. e s. m. o que derroca. || F . Derroca -}- or.

Derrocamento (de-rru-ka-men-tu), s .  m . desmoronamento, derrocada. || F . Derrocar- \ -mento.D e r r o c a r  (de-rru-kdr), v .  tr. arrasar, abater, destruir, derribar, demolir [falando de construcções elevadas ou soberbas, no sent, prop. e fig.]: Derro
car um castello. Derrocar um muro, uma parede etc._ Derrocar as instituições de um paiz. j| Fazer de- cahir da grandeza. || Humilhar, abater: Derrocar a soberba. (Vieira.) [| —, v . pr. cahir em ruina, aluir- se, desmoronar-se. [| F . De -|- roca-]- ar.

Derrota (de-rró-ta), s. f. (naut.) rumo ou direcção que seguem os navios, viagem por m ar: E  lá foram seguindo a sua derrota para a Indiá. || O relatório e itinerário de uma viagem por mar. || Mar-

D E S A B A F A Rcar a derrota, indicar na carta o rumo a seguir.|| (Por ext.) Viagem por terra. || (Fig.) Espaço que percorrem os astros, ou curva que descrevem: A  
derrota do sol. || Maneira de proceder, modo de vida, destino do cada um : Cada um segue no mundo uma 
derrota incerta. || (Milit.) Desbarato, destroço de tropas: A  derrota foi geral e completa. || Grande revez. |[ Grande estrago. j| F . D e rota.

Derrotado (de-rru-fó-dn), adj. batido, desbaratado. ||(Fig.) Arruinado, derruido, estragado. ||Can- çado, prostrado. || F . Den otar -|- ado.
Derrotador (de-rru-ta-rfòr), adj. que derrota Il F . Derrotar -{-or.
Derrotar (de-rru-ínr), v. tr. (milit.) destroçar, desbaratar: Quo se confiavam mais das pompas e apparatos luxuosos para derrotar os inimigos, do que do exforço pessoal e da rijeza do ferro. (R. da Silva). j|, (Fig.) Vencer em discussão, competência ou jogo. || Cançar, fatigar muito : A  jornada que fez a pé denotou-o. )| Destruir, desfazer : E  d’entre o escuro pluvio despenham (as nuvens) sobre a terra horrisono diluvio, que os trabalhos dos bois e as ledas sementeiras para logo derrota. (Castilho.)!]— , v. intr. (naut.) apartar-se do rumo que levava: Entretanto as coisas de Maluco estavam alteradas com a vinda de très navios castelhanos, que deiro-  

tados avistaram aquellas ilhas. ( J . F . de Andrade.)|| F . D errota  -j- a r.
Derrubado (de-rru-bd-du), adj. derribado, cahido, arruinado. || F . Derrubar-\- ado.
Derrubar (de-rru-ònr), v. tr. deitar por terra, fazer cahir, derribar, prostrar: Mas o intrépidoNuno a um lado e outro fere, eslrue, defende-se e derruba inerme e só o ismaelita armado. (Garrett.) j| Destruir, arruinar: As ameias já  derrubadas em muitos lanços do muro, proclamavam a sua velha e legitima nobreza. (Herc.) || (Naut.) Cortar o panno pelas marcas ou signaes feitos no painel. || (Fig.) Extenuar, prostrar, abater as forças; A  doença demtbou-o.|| Destituir : Quer-me d e rn tb a r  do poder. (Corvo.)|| F . De r i b a a r .D e r r u id o  (de-rru-f-du), adj. derribado, arruinado, destrnido. || F . Derruir -(- ido.
Derruir (de-rru-ir), v. tr. derribar, abalar, desmoronar. || F . lat. Denicre.
Derviche (dér-w-xe), s. m. religioso mussulmano, que vive em communidade, sujeito a certos regulamentos e superiores. || F . E  pal. turca.
Des .. (des), prêt, que é o mesmo que de. . .  (Vid. 

D e . . . )  Il Significa geralmente a idéa de depreciação: desforme, destemperado; ou uma simples negação : desconhecer, desnecessário, desusado ; ou a idéa contraria á do radical : desamor, desaffeição, descalçar; ou a mesma idéa do radical mas em estado ou modo contrario: destorcer, desandar, desencolhido, desdar, desfazer; ou privação: destoucar, descascar, descabellar; ou intensidade e força; desinquieto, deslasso, desfeiar, desalliviar. || Outras vezes é uma corrupção de E s . . .  ou E x .  : despedir, despertar. Il F . De e E x .
Desabado (de-zá-bá-du), adj. diz-se do cbapeo que tem as abas largas, direitas ou derrubadas. ;| F . 

Desabar -f- ado.
Des» bafad ameute (de-za-ba-/W'-da-men-te), 

adv. com desabafo ou desafogo. H Desenganada- mente. || (Fig.) Desembaraçadamente, sem temor, sem receio, desaffrontadamente : Responder ou falar 
desabafadamente. || F . Desabafado -|- mente.

Desabafado (de-za-ba-/ü-du), adj. desagasa-^ lhado. ]| Logar desabafado, aquelle onde o ar c ir -1 cuia livremente. || Desembaraçado, l i v r e :  Começava a estar já  desabafado das guerras dos reis, seus vizinhos. (Fr. L . de Sousa.) || Vista desabafada, a que abrange um largo espaço. || Espirito desabafado, sereno, tranquillo. || F . Desabafar -f- ado.
Desabafamento • (de-za-ba-fa-nien-tu), s. m. acção de desabafar; desabafo. || F . D esabafar  —j- 

mento.
Desabafar (de-za-ba-fár). v. tr. desagasalhar,



DESABAFO 468 DESACATARdescobrir. || Destapar, expôr ao ar, arejar. || Desimpedir. || Desaffrontar. || Dizer ou manifestar (o que se sente ou pensa): Venho no seio teu depôr meu pranto, d esa b a fa r  comtigo os meus pezares. (Gar- rett.) || D e sa b a far  as suas maguas. D esabafar  o seu odio contra alguém. || —, v . in tr . revelar o que sente -ou pensa, desafogar. || —, v . p r . desagasalhar-se, descobrir-se, expor-se ao ar. |i F . Des -j- a b a fa r .
Oesnl>afo (de-za-id-fu), s. m. acção de desabafar, expansão, desafogo. || Pequena vingança. || F. contr. de D esabafar  -j- o.
Desabai ail a mente (de-za-ba-tó-da-m e n -te), ad v . (pop.) de um modo excessivo, desmesuradamente. || F . D esabalado -\ -m ente.
Desabalado (de-za-ba-íá-du), a d j. (pop.) excessivo, enorme, desmedido, descommunal : Dôres 

desabalad as. Peso desabalado. |] Precipitado, arrebatado: Fugiu n'nma corrida d esabalada. |j F. D e s - 1- 
a balado .

Dcsiibairnaiiicnlo (de-za-bál-rru-a-nien-tu), s . 
m . o acto de desabalroar. || F . D esabalroar -{-m en to .

Desabalroar (de-za-bál-rru-dr), v . tr . (naut.) desatracar. || F . D es  -f- a b a lroa r.
Uesabaineuto (de-zá-ba-men-tu), s . m . o facto de desabar. || F . D e s a b a r m e n t o .
Desabar (de-zá-ftdr), v.  tr.  abater a aba de : 

D esa b a r  um chapeo. || —, v . in tr . abater-se, arruinar-se (diz-se especialmente de construcções elevadas e objectos pesados): Cedros antigos, como os do Libano, desabavam  de pancada. (R. de Silva.) || Tudo o que ha mau desabou  em cima d’este espinhaço. (Garrett). |j —, v . p r . (p. us.) o mesmo que o v . 
in tr . |j F . D es -|- aba  -j- a r .

Desabe (de-zrrí-be), s . m . a porção de edifício, parede, etc. que desabou. I| Desabamento. || F . contr. de Desab&r e.
Desabou a da mente (de-za-bu-ná-da-men-te), 

a d v . sem abonação. || F . D esa b on a d o-\-m ente.
Desabonado (de-za-bu-nd-du), a d j. que não tem abonação ou abonador. |j Falto de meios ou de recursos pecuniários. || Desacreditado. |] F . Desabo

nar  -|- ado.
Desabonador (de-za-bu-na-rfôr), a d j. e s . m . que desabona, que desacredita. || F . D esabonar or.
Desabonar (de-za-bu-ndr), u. tr . desacreditar, fazer perder o credito ou reputação a : O seu procedimento anterior desabona-o  muito. || —, v . p r . perder o credito, a auctoridade. || F . D e s-\ -a b o n a r .
Desabono (de-za-òu-nu), s . m . acção de desacreditar. || Detrimento da honra, credito ou reputação. || Descrédito. j| Falar em desabono de alguém, desacreditar, dizer mal de alguém. || F . contr. de 

D esabonar -Ç-o .
Desabordar (de-za-bur-rfd?’), v . tr . (naut.) soltar ou separar (um navio de outro a que estava abordado). || F . D es -{- abordar.
Desabossar (de-za-bu-ísár), V. tr . (naut.) desatar a bossa de (um cabo, ancora, etc.) || F . D es -j- 

a  -|- bossar.
Dcsaboloadurn (de-za-bu-tu-a-dá-ra), s . f .  o mesmo que desabotoamento. || F . Desabotoar u ra .
Desabotoa nient o (de-za-bu-tu-a-men-tu), s . 

m . acção e effeito de desabotoar. || F . D es -|- abo
toar -\-m ento.

Desabotoar (de-za-bu-tu-«Y), v . tr . fazer sa- hir (o botão) da casa. || Abrir, soltar ou desapertar desabotoando : D esabotoar o casaco. |j Abrir, descerrar : D esabotoar os lábios n’um sorriso. || —, v . 
in tr . desabrochar (falando dos botões das flores). || — , v . p r . soltar ou abrir o vestuário desabotoando. II Desprender-se do botão: O collarinho desabotoou- 
se . j| (Fig. fam.) Dizer sem reserva ou reticências o que se pensa. |j Desabrolhar. || F . D es -j- abotoar.

Desabraear (de-sa-bra-ssrí)-), v . tr . soltar dos braços (a pessoa ou coisa abraçada). j| F . D es  -f- 
abraçar.

Desnhririamcntc (de-za-òW-da-meit-te), adv .  de um modo desabrido ; asperamente, rudemente, || F . D esabrido  -|- mente.

Desabrido (de-za-lrt-du), adj. áspero, rude, inconveniente, insolente, grosseiro: Nunca usei de uma palavra desabrida desde que falo. (Garrett.)|| Tempo desabrido, tempo mau, tempestuoso: Por noite desabrida de janeiro. (Camillo.) || F . Desabrir -j- ido.
Desabrigaria mente (de-za-bri-ry/nt-da-men-te) 

adv. sem abrigo, a descoberto. || ï". Desabrigado -f- 
menle.

Desabrigado (de-za-bri-g/irf-du), adj. que não tem abrigo ou está fóra de abrigo, exposto ás intempéries do tempo. J| F . Desabrigar -j- ado.
Desabrigar (de-za-bri-g/iár), v. tr. tirar o abrigo a; privar do abrigo, deixar exposto ao tempo.||(Fig.) Desamparar, abandonar, desproteger. |j —, v . pr. sahir do abrigo, expor-se ao tempo. || F . Des -|- abri

gar.
Desabrigo (de-za-ãn-ghu), s. m. estado do que' se acha sem abrigo ou exposto ao tempo. || (Fig.) Abandono, desamparo. || F . Des- \ -abrigo.
Desabrinicnto (de-za-bri-men-tu), s. rn. aspereza nos modos ou no trato; procedimento rude ou violento : Era preciso que a irritação do monarcha fosse grande, para tratar com tanto desabrimento o confessor. (R. da Silva.) || Rigor, inclemência do tempo. || F . Desabrir -{- mento.
Drsabrir (de-za-iWr), v. tr. (p. us.) desabrir mão de alguma coisa, abandonal-a, desistir d’ella, largal-a. | j  —, v. pr. agastar-se, indispôr-se com alguém, desavir-se. || F . Des -f- abrir.
Desabrochado (de-za-bru-atí-du), adj. desapertado, solto, aberto. || F . Desabrochar -f- ado.
Desabroclinr (de-za-bru-xár), v. tr. desapertar, abrir (o que estava fechado com broche ou outro fecho semelhante): Dai-me d’aquelle c o fre ... um livro que lá luis de achar. Não o desabrocheis, que tem papeis dentro. (Garrett.) || —, v. intr. abrir (falando das flores): Desabrocha, alva flor, linda murta; desabrocha, que amor te bafeja. (Garrett.) Cresciam bellas plantas e desabrochavam formosas flores. (R. da Silva.)||(Fig.) Descerrar: Desabrochar os lábios n’um sorriso. || Desenvolver-se, crescer, brotar. || Soltar-se, desapertar-se. || —, u. pr. o mesmo que o intr. : Pela beira do mar se desabrocham do sol ao raio puro. (Phil. Elys.) || F . Des -|- abro

char.
Desabrolhar (de-za-bru-Ihár), v. intr. desabrochar. || Crescer, brotar, desenvolver-se, pullular: Por toda a parte desabrolhum vidas. (Castilho.) j| F . 

Des abrolhar.
Desahiisadaiiicnte (de-za-bn-zá-àa.-men-te), 

adn. de um modo desabusado. ]| F . Desabusado -j- 
mente.

Desabusado (de-za-bu-zrf-du), adj. atrevido, confiado, que não guarda respeitos nem conveniências. I! F . Desabusar -|- ado.
Desabusar (de-za-bn-zdr), v. tr. tirar do erro ou de illusões, desenganar, desilludir, esclarecer. 

||—, v. pr. livrar-se do erro ou de falsas preoccu- pações, desenganar-se. || F . Des -{-abusar.
Desaçainar (de-za-ssa-míír), v. tr. tirar o açamo a [um cão ou outro animal]. ||F. Des açamar.
Desacnnhado (de-za-ka-nM-du), adj. que não tem acanhamento ; afoito, resoluto. || F . Desaca- n/iar -f- ado.
Desacanbar (de-za-ka-n/idr), v. tr. tirar o acanhamento a, tornar experto ou desembaraçado. ||—, 

v. pr. adquirir desembaraço, afoiteza. ||F. Des-j-aca- 
nhar.

Desacatadaniente (de-za-ka-/d-da-m<m-te). 
adv. com desacato, irreverentemente. || F . Desaca
tado -|- mente.D e s a c a ta m e n to  (de-za-ka-ta-men-tu), s. rn. o mesmo ,que desacato. || F . Desacatar- { - mento.

Desacatar (de-za-ka-tnr), v. tr. faltar ao respeito devido a: Desacatar alguém. || Tratar oom irreverência: Nunca tive a peccaminosa intenção de 
desacatar a crença de nossos paes. (Garrett.)|| Desprezar, profanar. || F . Des -J- acatar.



D E SA CA TO D ESA CO M PA N H A RD e s a c a to  (de-za-Àá-tu), s. m. acção cie desaca- |tar. || Falta de respeito ou de acatamento, irreverência : Sendo em menoscabo da mulher, que elle com muito, gosto escolheu para nora, e desacato vosso e dos vossos annos. (Fr. L . de Sousa.)||F. contr. de Desacatar -j- o.D e sn c n n d ilh n d o  (de-za-kau-di-Wicí-du), adj. diz-se do bando ou tropa ou partido a que falta chefe ou caudilho. || F . Des-\- acaudilhado.D e s a c a u te la « !a m e n tc  (d e -za -k á u -te -tó -d a - ]men-te), adv. sem cautela, imprevidentemente, [j F . 
Desacautelado -f- mente.D e s a c a u te la d o  (de-za-kau-te-Zó-du), adj. que |não tem cautela, descuidado, imprevidente. || Desprevenido, desleixado. || F . Desacautelar-\-ado.D e s a c a u t e la r  (de-za-kau-te-tór), v. tr. não ter cautela com, não guardar, não vigiar, desleixar. ||—, v. pr. não usar de cautela, proceder sem cautela, ser imprevidente, desprevenir-se. || F . Des -j- 
acautelar.D e s a e n v a lla r  (de-za-ka-va-ktr), v. tr. separar, d endireitar (o que estava acavallado ou sobreposto): 

I Desacavallar um dente. || F . Des -\- acavallar.D e s a c c lim u d o  (de-za-kli-mri-du), adj. desaf- , feito, deshabituado cio clima. || F . Des -\- accliinado.D e s a c c ll ii in r  (de-za-kli-mdr), v. tr. deshabi- tuar ao clima. || F . Des -|- acclimar.D e s a c c lin ia t a r  (de-za-kli-ma-lár), v. tr. des- acclimar. || F . Des -j- acclimatar.D c s a c e o n in io d n d n iu e iitc  (de-za-ku-mu-dcc- ; da-meu-te), adv. sem accommodação, fóra do seu 
d logar, com pouco ou nenhum commodo, impropria- i mente. || F . Desaccommodailu -)- mente.D c s a c c o in in o d n d o  (de-za-ku-mu-ííá-du), adj. n que está fóra do seu logar, desarrumado, desar- i ranjado, desordenado. || Que perdeu o emprego ou I occupação. || Improprio, despropositado : Este computo é desaccommodadissimo para os usos e acções assim astronómicas como civis. || F . Desaccoumodar -j- ado.D c s n c c o m in o ilu r  (de-za-ku-mu -d d ij , v. tr. desarranjar, desordenar, tirar do seu logar. !| Descontentar, inquietar. || Privar do emprego ou occupação. || —, v. pr. incommodar-se. || Perder o emprego, deixar de ter occupação ou modo de vida. || Inquietar-se. || F . D es-\ -accommodar.D c s n c c o r  d a d a m e n te  (de-za-kur-riá-da-men- tp), adv. em discordância, com desaccordo. || De um modo inconsiderado, imprudentemente: Vendo e I considerando os grandes desvarios que pelo mundo I iam, e como os homens se arremessavam desacci/r- \ dadamente no inferno.. (Herc.) || F . DesaccordadoI mente.D c s u e c o n la il»  (de-za-kur-dd-du), adj. que perdeu os sentidos ou o tino, desmaiado, estonteado:II E  quando lhe acudiram foi achado de todo o ponto j desaccordado e sem fala. (Fr. L . de Sousa.) || F . Des I -}- accordado.D c s a c r o r i la n lc  (de-za-kur-dan-te), adj. dis- j cordante. || F . Des accordante.D e s n c c o r iln r  (de-za-kur-dár), v . tr. fazer des- | concordar, pôr em concordância, em dissidência ou em opposição: Teve artes de as fazer desaccordar. || Pôr em desaccordo; distribuir mal (as côres n’um quadro). || —, v. inlr. discordar, não estar de accôrdo, em conformidade ou em harmonia, desconcordar, j dissentir. || Não combinar, não condizer. j| Soar com I dissonância, desafinar, desentoar (as vozes ou instrumentos músicos). || Falar desatinadamente, dizer in- coherencias. |] Perder os sentidos, o accôrdo, a lembrança. || — , v. pr. deixar de estar de accordo.||F. 

Des -|- accorde.D e s a c c o r d u tiv o  (de-za-kur-da-íí-vu), adj. (p. us.) que discorda. || Dissonante. || F . Desaccordar -j- 
ioo.D c s a c c o r d c  (de-za-iór-de), adj. discordante. ||—, s. m. (mus.) dissonância; desharmonia. |j-F. 
Des -|- accortlc.

D e s a c c o r d o  (dc-za-Aôr-du), s. m. falta de ac-

cordo; dissentimento, divergência. || Desharmonia ; desconformidade. || Desafinação. j| Perda dos sentidos ; desfalleeimento ; desmaio, r Perturbação ; espanto; delírio 1 O desaccordo  pintado no gesto e meneios do fugitivo. (Herc.) || F . D es -\- accordo.D c s a c c u in u la r  (de-za-ku-mu-tór), v . tr . separar (o que estava accumulado ou junto em grande quantidade) : Suggeriu novos alvitres para d esaccu -  
m u la r  do conselho o pessoal a mais, que onerava a fazenda e complicava o serviço. (R. da Silva.) || F . 
D es -f- accum ular.D e s a c e r b a r  (de-za-sser-idr), v . in lr . tirar a agrura a ;  destruir o amargor de; adoçar. || (Fig.) Suavizar; abrandar; mitigar. |j F . D e s acerbar .D e s a c c r ta d a u ie n te  (de-za-sser-íá-da-meu-te), 
a d v . de um modo desacertado; inconsideradamente ; erradamente. || F . D esacertado  -|- m ente.D e s a c e r ta d o  (de-za-sser-tó-du), a d j. errado; inconveniente; inopportuno; desatinado; despropositado: Não havia na terra quem tivesse por d es
acertado  este conselho. (Fr. L . de Sousa.) |] F . D es
acertar -f- ado.

D e s a c e r ta r  (de-za-sser-tór), v . tr . usar, empregar, fazer ou dizer erradamente ou inopportuna- mente. || Errar, falhar. || Desarranjar, desmanchar, tirar da ordem ou acerto : D esa certa r o passo. || —, 
v . in lr . proceder erradamente ou inopportunamente ; não atinar. j| — , v . p r .  baldar-se, frustrar-se. || Sa- hir da ordem ou acerto. |j D e sa certa r-se  o relogio, atrazar-se ou adeantar-se. || F . D es a certa r.D e s a c e r to  (de-za-s.vè»-tu), s .  m . falta de acerto ; erro commettido por irreflexão ou inadvertidamente. |j F . D es -j- a certo.D cN a ch e p u r (de-za-x e -g h á r ) , v . tr . separar, afastar o que estava unido ou chegado. || — , V. p r .  afastar-se, separar-se. || F . D es -^ -a ch ega r.D e s o c it li l ic a r  (de-za-ssi-di-ii-1'ri?-), v . tr . fazer perder (ao vinho) o sabor picante, o gosto azedo; depurar. || F . D e s  -j- a cid ifica r.D c s u c o b a r d a m c n t o  ( cíe-za-k u - ba r-d A-m en
ta)-, s . m . cobramento de animo; afoiteza; denodo. || (Fig.) Desembaraço. || F . D esacnbardar-\-m ento.D e s u c o b u r tla r  (de-za-ku-bar-ítár), V . tr . inspirar coragem a ;  incitar; animar. || — , v . p r .  recobrar o animo, a coragem. || F . D es  -f- iwot>ardar.D e s u c o in in c  (de-za-kôi-wu/r), r .  tr . absolver da coima. || (Fig.) Levantar o lahéo. a pecha que se havia lançado sobre qualquer. || F . D e s -\ -a c o i
m ar.D e s n c o ita d o  (de-za-kói-tó-du), a d j. desabrigado, sem refugio. || F. Desacoilixr -f- ado.D c s a c o it a r  (de-za-kòi-tóc), v . tr. fazer sahir do-coito ou refugio. || Y .D es  -j- acoitar. .D c s u c o lc h e ía r  (de-za-kòl-xe-íár), v . tr . desprender dos colchetes. || Desapertar ou abrir desprendendo dos colchetes : D esacolchetar os-.coldres. (Camillo.) D esacolchetar o vestido. || F . Des -j- a co l-  
chetar.D c s a c o le h o a r  (de-za-kòl-xu-ár), v . tr . desfazer (um colchão ou outro objecto acolchoado). || F . 
Des 4- acolchoar.

D e s a c o lh e r  (de-za-ku-I/idr), r . tr . receber,mal, negar-se a acolher. || (Flex.) V . Abastecer. || F . Des -j- acolher.D e s a c o lh im e u to  (de-za-ku-lhi-num-tu), s .  m . mau acolhimento. || F . D es  -j- acolhim ento.D e s a c o m p a n h a d a m e n te  (de-za-kon-pa-ntó- da-men-te), a d v . sem companhia; isoladamente, só. || F. D esacom panhado  -|- m ente.D e s a c o m p a n h a d o  ( de-za-kon-pa-n/in-du). 
a d j. só, isolado, solitário. || F . D es -j- acom panhado.D e s a c o m p a n h a r  (de-za-kon-pa-n/uir), v . tr . deixar, abandonar a companhia d e : Desde o dia que ambos se fizeram á véla cm Cochim, clle o não desacom panhou  nem de dia nem de noite, vigiando-o sempre com grande cuidado. (Fr. L .-de Souza.) || Deixar de proteger, de prestar auxilio-ou apoio: D esacom panhou-o  nTima questão importantíssima, como era aquella que se debatia.) || Deixar
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de estar de accordo ou em harmonia com. |[ F . Des 
-j- acompanhar.

Desaconselhado (de-za-kon-sse-l/iá-du), adj. privado de conselho, que não tem quem o aconselhe; não avisado, não prevenido. |] F . Des-{-acon
selhado.

Desaconselhar ( de-za-kon-sse-Wtdr), v. tr. dissuadir, despersuadir, desviar (alguém) do conselho ou resolução que tomou: Que fosse embora santo e muito santo de suas portas a dentro e para comsigo, como fazia, que isso era o certo e elle lh ’o não podia desaconselhar. (Fr. L . de Souza.)||F. 
Des aconselhar.

Dcsacoroçoado (de-za-ku-ru-ssu-ó-du), adj. falto de animo, desalentado, sem esperança. || Desapontado. |] F . Des -j- acoroçoudo.
Desacoroeoar (de-za-ku-ru-ssu-dr), v. tr. e 

intr. desanimar, fazer perder a esperança, o accordo. || Desapontar. || F . Des -f- acoroçoar.
Scsacostnmadauieute (de-za-kus-tu-má-da- 

men-te), adv. contra o costume ou uso. || F . Des -j- 
acostmnadamente.

Desacostumado (de-za-kus-tu-tnó-du), adj. não usual, não costumado, desusado, não habitual: N a sala de armas dos paços de Coimbra havia dois dias que se juntava desacostumado concurso de senhores e cavaileiros. (R. da Silva.) || Extraordinário; desmedido: E  causaria n’elle uma tamanha fome.de trabalhos, q u e .. .  seria necessário inventar novas maneiras, e desacostumada somma d’ellas para lh ’a fartar. (Fr. Th. de Jesus.)||F. Des-\-acos- 
tumado.

Desacostumar (de-za-kus-tu-mdr), v. tr. fazer perder um costume, um habito a : Desacostumar alguém de um vicio. || —, v. pr. perder algum costume ou habito; deshabituar-se. || F . Des -J- acos
tumar.

Desacravado (de-za-kra-ud-du), adj. o mesmo que desencravado. || F . Des -|- acravado.
Desaeravar (de-za-kra-nn?'), v. tr. desencravar. || F . Des -]- acravar.
Desacreditado (de-za-kre-di-tá-du), adj. que tem o credito ou a reputação perdida; mal conceituado. || Depreciado. || F . Des -f- acreditado.
Desacrcditador ( de-za-kre-di-ta-dôr), adj. que desacredita; que faz perder o credito ou a reputação. || — , s. m. a pessoa que desacredita ou desabona: Um desaoreditador. || F . Desacreditai- -j- or.
Desacreditar (de-za-kre-di-íaV), v. tr. fazer perder o credito ou reputação a : Desacreditar alguém. || Fazer desmerecer; depreciar: Desacreditar uma mercadoria. || Não acreditar. || Diffamar: Foi elle quem o desacreditou. || —, v. pr. perder o credito. || F . Des -f- acreditar.
Dcsadoraeuo (de-za-du-ra-ssão), s. f. falta de adoração; denegação do culto religioso. |] Abominação. || F . Desadorar-{- ão.
Dcsadorado (de-za-du-rd-du), adj. abhorreci- do, detestado. || F . Desadorar -|- ado.
Desadorar (de-za-du-rar), v. tr. recusar-se a . adorar. || (Fig.) Abominar, detestar; reprovar: Mas, como quer que fosse, era o retrato de sua mãe, favorecido pela palheta de artista caprichoso que des- 

adorasse as fortes e vivas côres das formosuras do campo. (Camillo.) || —, intr. declamar, vociferar: 
Desadorou em dobro, quando o golfão cortámos de Megara. (Phil. Elys.) || F . Des-|-adorar.

Desadorniccer (de-za-dur-me-ísêr), v. tr. interromper o somno a ; accordar. || (Flex.) Y . Abas
tecer. || F . Des -|- adormecer.

Desadormeiilai- (de-za-dur-men-tór), V. tr. desadoimecer. || F . Des -f-adormentar.
Dcsadoruado (de-za-dur-ná-du), adj. que não tem adornos, simples, singelo. || F . Des -|- adornado.
Desadornar (de-za-dur-ndr), v. tr. tirar os adornos a ;  desenfeitar. HF'. Des -{-adornar.
Dcsadorno (de-za-dõr-nu), s. m. privação de adorno; falta de adorno ou enfeite; desguarneci- mento; desalinho; simplicidade. |i F . Des-( -adorno.

D c s a d iin a d o  (de-za-du-iid-du), adj. (bot.) separado, distincto : Antberas desadunadas. || F'. Des -j- adunado.
Dcsadvertldo (de-za-dver-íí-du), adj. o mesmo que inadvertido. || F . Des -f- advertido.
Dcsafnimar (de-za-fái-nior), v. tr. dar de comer (a esfaimado). |] (F'ig.) Saciar-, fartar. |] F . Des -j- afaimar.
Dcsafamar (de-za-fa-niár), v. tr. tirar a boa fam a de; desacreditar. || Infamar. || F'. Des-{-afa

mar.
Desaferrar (de-za-fe-rrar), v. tr. soltar, des-, prender (o que estava aferrado ou preso com ferro).|| Largar, deixar, soltar (o que estava seguro ou preso). || (F'ig.) Fazer desistir, dissuadir: Desaferrar j  alguém de uma idéa. ||—, v. intr. levantar ferro i  ou ancora (o navio): A  primeira esquadra, ás ordens de Lencastre, desaferrou do porto de W ool-j wich. (R. da Silva.) ||—, v. pr. soltar-se, despren-1 der-se da coisa a que estava aferrado. || Desaferrar- 

se do navio, afastar-se do que se tinha abalroado | ou aferrado. || (F'ig.) Desaferrar-se de uma idéa ou opinião, dissuadir-se ou desistir d’ella. |j F . Z)es —|- | 
aferrar.

Desaferrolhar (de-za-fe-rru-Ihdr), v. tr. correr o ferrolho para abrir: A lta  noite desaferrolha
ram a porta. || Tirar do sitio onde estava aferrolhado ou guardado á chave: Desaferrolhar o dinheiro.! || Soltar, pôr em liberdade; dar livre curso a. |] —,r . pr. soltar-se, desprender-se. |{ F'. Des-\-aferro-\ 
lhar.

Desafervorar (de-za-fer-vu-rár), v. tr. afrou-1 xar ou entihiar o fervor de; abrandar o impeto d e.J || F . D e s -{-a fe r v o r a r . 1
DcsaíTa hil id a d e  ( de-za-fa-bi-li-dn-de ), s. f. falta de aftabilidade; rudeza; descortezia. || F'. Des -(- a ffabilid ad c.
Degaffazcr (de-za-fa-zèr), v. tr. desacostumar; deshabituar. || (Flex.) V . Fazer. || F . Des -f- affazer.| 
DesaHectação (de-za-fé-ta-ssão), s. f. singele-J z a ; naturalidade no porte, nas maneiras, na lin-1 guagem ; despretenção. || F . Des -f- ajfectação.
Desaffect ada mente (de-za-fé-td-da-men-te), 

adv. de um modo desaffectado; com naturalidade; despretenciosamente. || F . Desaffectado -j- mente.D c s a ir c c tn d o  (de-za-fé-tá-du),_ adj. sem affe- ctação; natural; despretencioso. j| Sincero; affavel; lhano; delicado. )] Singelo, natural, fluente: Esty- lo, linguagem desaffectada. |j F'. Des -f- affectado.D e s n lle c to  (de-za-/e-tu), adj. que perdeu o a flecto. || Contrario, opposto, adverso: E desaffecto ao nosso partido. || —, s. m. falta de affecto ou de affeição. || F . Des +  ajfecto.D e sn ire fçã o  (de-za-fei-ssno), s. f. perda ou fa l- j ta de affeição; desamor; desaffecto. |j Opposição; hostilidade. j| F'. Des -|- affeição.
Dcsaflelcoado (de-za-íei-ssu-ré-du), adj. que não tem afleíção a alguém ou a alguma coisa; des- I affecto; inimigo, contrario, adverso. || F . Dcs-\-af- - 

feição. _ |
DesalTeicoamento (dc-za-fei-ssu-a-ínen-tu), I

s. m. diminuição ou perda de affecto. ||F'. Des -j- I 
affeiçoamento.D e s a lfc iç o n r  (de-za-fei-ssu-ár), v. tr. tirar, I fazer perder a affeição a. |j — , v . pr. perder a affei- |j ção a quem se tinha: O povo desaffeiçoou-se do seu rei. |j F . Des -f- affeiçoar.

Desalleito (de-za-/ei-tu), adj. desacostumado, | deshabituado. || F . Des -j- affeilo. ]
Desafíixar (de-za-fi-tedr), v. tr. despregar (o | que estava afüxado): Desafpjcur um edital. || F . Des li 

-j- affixar.
DesalTrontadamente (de-za-fron-hí—da—i/ieii— J te), adv. sem oppressão ; livremente; com desem-H baraço; desafogadamente. || F . Dcsaffrontado -}-1 

mente.
DesafTrontado (de-za-fron-Lt-du), adj. livre da calma, do calor que faz corar o rosto e a fronte; alliviado, desopprimido. |] Aberto, desafogado, are-
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DESAFFROXTADOR 471 DESAFREGUEZARjudo. Il (Fig.) Livre, vingîido, desaggravado da affronta. do insulto, da offensa feita ao brio, ao decoro, á honra. |j F . Des -|- affrontculo.D ean ffiro n tad o r (de-za-fron-ta-dôr), adj. e s. m. 

o  que desaffronta on vinga a affronta ; o que tira sa- tisfaoçâo d’ella. || F . Desaffrontar -f- ôr.D csa fT ro n ta r  (de-za-fron-tòr), v. tr. vingar de;! obter reparação de affronta ou injuria a favor de ; desaggravar : Desaffrontar a honra. || Livrar, defender (de ataque, assedio, perseguição, etc.) ; fazer respirar livremente, desafogar, dcsencalmar, arejar. || Alliviar (de dór, pezar, cansaço, etc.). || Desaffrontar o navio das ondas, desviar a proa do embate das ondas. |{ — , v . p r . desaggravar-se, vingar-se da affronta recebida. || Desopprimir-se, li-  vrar-Se. || Alliviqr-se. || F . Des -j- affrontar.
Desafiado (de-za-fi-d-du), adj. embotado, que perdeu o fio. || Provocado a duello. j| F . Desafiar1 -|- 

ado.
Desafiador (de-za-fi-a-dôr), adj. e s. m. o que desafia. || Duellista. j| Provocador, tentador. , F . Des

afiar'-\rOr.D e s a fia n te  (de-za-fi-an-te), adj. que desafia.||—, s. m. e f. o que desafiou; o que provocou a duello. j| F . Desafiar'-\-anle.D e s a f ia r 1 (de-za-fi-ár), v. tr. provocar ou chamar a desafio; propor (a alguém) duello ou combate.|| Instigar; incitar; provocar: Uma especie de truão popular, a certa distancia do illustre Soeiro, desafiou as suas iras. (R. da Silva.) || Desinquietar; tentar.|| Convidar: Desafiar alguém para beber, para um jantar, etc. || Affrontar, arrostar: Sabia frequentes vezes nas galés a desafiar a braveza do mar. (R. da Silva.) || Estimular, despertar: N ’um festim opíparo toma cada um d’entre as iguarias o que mais lhe desafia o paladar. (Castilho.) Que versos eram aquelles que desafiaram tristeza ou remorso. (R. da Silva.) || F . it. Disjidare.
Desafiar1 (de-za-fi-dr), v. tr. fazer perder o fio, embotar. j| — , v. intr. perder o fio. |j F . Des—\- afiar.
Desafinação (de-za-fi-na-*t'«o), s. f. desharmo- nia, dissonância no canto, na musica. |j F . Des -j- 

afinação.
Desafinadatneute (dc-za-fi-ruí-da-w icn-te), 

adj. de um modo desafinado, com dissonância, des- entoadamente. || F . Desafinadomente.D e s a fin a d o  (de-za-li-íid-du), adj. desaccorde, dissonante: Os sons mal destros, desafinados e rudes. (Garrett.) [; F . Desafinar-\-ado.
Desafinaniento (de-za-fi-na-meji-tu), s. m. o mesmo que desafinação. || F . Desafinar -\- mento.D e s a fin a r  (de-za-fi-wír), v. tr. fazer perder a afinação. |j —, v. intr. não dar o som afinado, desentoar: Ouviram-se as suas estridulas gargalhadas 

desafinadas em falsete. (R. da Silva.) || (Fig. fam.) Destemperar; irar-se; zangar-se; pór-se de mau humor: Desafina com qqalquer coisa. j| Perder a afinação, não conservarem entre si o devido aecordo .(falando dos instrumentos de uma orchestra, etc.).|| —, v. pr. perder a afinação. || Despeitar-se ; (fig. fam.) zangar- se, pôr-se de mau humor : Desafina-e,o com qualquer coisa. |j F . Des-j- afinar.D e s a fio  (de-za-/t-u), s. m. provocação ou chamamento a duello, lueta, etc. || Duello. || Despique: Cantar ao desafio. || Sahir ao desafio, entrar em competência. || Cartel de desafio, carta pela qual se chama alguém a duello. || F . contr. de Desafiar-\-o.
DcsafiveEado (de-za-fi-ve-tó-du), adj. solto, desprendido da fivella: Traz o cinto desafivelado.

|| F . Dcsafivelm--j-ado.
Dcsafivclar (de-za-fi-vc-Zdr), v. tr. soltar, abrir, desapertando a fivela. || F . Des-\-afirelar.D e s a f  o g a  d a nt e n t e (de-za-f a-ghd-dn-men-te). 

adv. de um modo desafogado; amplamente; livremente, sem constrangimento; desopprimidamente.|| F . Desafogado -|- mente.D e s a fo g a d o  (de-za-fu-g/iá-du), adj. alliviado, desembaraçado, j| Casas desafogadas, casas espaçosas, amplas, hem arejadas e com vista ampla. |j Ho- I

ras desafogadas, horas de descanço, de repoiso. || Estar com o animo desafogado, ter o espirito trars- quillo, isento de cuidados, jj Maneiras, modos desa
fogados. desembaraçados, rasgados, sem constrangimento. || Horizonte desafogado, horizontemmplo, vasto, extenso. || F . Desafogar ado.D e s a fo g a r  (de-za-fu-p/idr), v. tr. tirar ou libertar do que afoga, suffoca ou opprime. || Descarregar, tomar mais leve. || Desafogar o navio, alijar a caiga, tirar-lho o peso. || (Fig.) Desimpedir, desembaraçar, desobstruir. || Desopprimir; alliviar. || Desapertar.Desabafar, expandir, dizer (o que pensa ou sente): Deixemol-o á vontade desafogar suas maguas. (Garrett.) Em França José Bonifácio desafoga em sentidas poesias a profunda saudade e melancholia. (Lat. Coelho.) ||— , v. intr. alliviar-se, consolar-se (dizendo, ou exprimindo por qualquer outra fórnia o que pensa, o que sente): E já  na rua, ajoelhando beato e contrito, desafogou em um suspiro. (R. da Silva.) Apenas elle sahiu, desafogando nos braços de Gomes Lourenço, D . Affonso exclamou a chorar. (Idem.) 
|| Desafogar com alguém, abrir-lhe o seu coração, confiar-lhe suas penas. || —, v. pr. alliviar-se, tomar por desafogo: Desafogar-se em lagrimas. || Pór- se á vontade, desapertar-se, desopprimir-se. || F  
Des -f- afogar.D e s a fo g o  (de-za-/u-ghu), s. m. acção de desafogar ou desafogar-se; allivio: Ter um desafogo. Dar desafogo á dôr. || Viver com desafogo, viver sem privações, com certas commodidades e sem grandes preoccupações ou dependencias. [| Desembaraço, resolução: Entrou na sala com grande desafogo. || F . contr. de Desafogar-\-o.D e sa fo g u e m - (de-za-fu-ghi-dr), v. tr. refrescar; abrandar (o calor, o rubor das faces). || (Flex.) V . 
Ablaqucar. || F . Des afoguear.D e sa fo r a « !a u se n te  (de-za-fu-ra-da-m én-te), 
adv. de um modo desaforado, affrontosamente, insolentemente. || F . Desaforado -j- mente.D e s a fo r a d o  (de-za-fu-ra-ctu), adj. tirado, alliviado ou remido do fôro. |[ Que não respeita os princípios da honestidade, pudor ou cortczia. || Inconveniente: atrevido, impudico, insolente: Todos nós, os seus creados, andamos até corridos com os ditos desaforados. (Castilho.) || F . Desaforar-\ -oaI o .D e s a fo r a m e n to  (de-za-fu-ra-mé/i-tu), s.m. (ju- risp. ant.) infracção ou falta de observância de algum capitulo do foral; perda, denegação dos direitos ou isenções concedidas no foral. ||(Jurisp. mod.) Renuncia ao privilegio do fôro. || Remissão de fôro ou pensão emphyteutica. || Desaforo. !| F . Des -|- afora
mento.D e s a fo r a r  (de-za-fu-j-nV), v. tr. isentar do pagamento de um fôro. || Privar dos direitos e dos privilégios que eram concedidos ou admittidos por foral, uso ou costume: E  no bando de cujo império os veremos postos emfim, desaforados e proscriptos. (Garrett.) I| —, v. pr. (jurisp.) renunciar aos privilégios do fôro. || (Fig). Tornar-se imprudente, atrevido, insolente. || Praticar desaforos; desatinar; des- mandar-se. || F . ’ D e s a f o r a r .D e s a fo r o  (de-za-/ü-ru), s. m. acção contraria aos preceitos da honestidade e da delicadeza. || Escândalo, infamia, atrevimento, insolência, petulância || F . contr. de Desaforai -|- o.D c s a fo r t im a d u m c n fc  (d e-za-fu r-tu -n d -d a- 
mên-te), adv. de um modo desafortunado, infeliz- mente. || F . Desafortunado -|- mente.D e s a fo r íiis ia d »  (de-za-fur-tu-wé-du), adj. desgraçado, infeliz, desventurado. j|F. Des-^-afortunado.D c s a fr c g u e z a d o  (de-za-fré-ghe-jíd-du), adj diz-se do commerciante ou do estabelecimento de connnercio que não tem freguezia. || F . Des -j- afre- 
guezado.ííe s a fr e g u e y .a r  (de-za-fré-ghc-.zdr), V. tr. tirar a freguezia a; desviar (os íreguezes) de algum estabelecimento. jj — , v. pr. deixar de frequentar um Iogar, de comprar n ’uma loja onde se ia por costume. || F . Des afreguesar.



DESAGALOAR DESAJUSTAR

Dcsagalonr (de-za-gha-lu-ar), v. tr. desguar- I necer dos galões. || F . Des agaloar.D e s a g a r r a r  (de-za-gha-íTár), v . ir . despegar, despregar, soltar, desarraigar. || F . D e s-{-a g a rra r .D c s a g a s a lh a d o  ( de-za-gha-za-Wtá-du), adj. que não tem agasalho, desabrigado; pouco enrou- pado; exposto ás intemperies. || F . Des -)- agasa
lhado.

Dcsagasalhador (de-za-gha-za-lha-dúr), adj. (p. us.) que desagasalha; que faz máu acolhimento.|| F . Desagasalhar -{- or.
Desagasalhar (de-za-gha-za-Wicír), v. tr. privar de agasalho. || Deixar sem abrigo, sem conforto.|| Descobrir, destapar. || Desenrolar. || —, v. pr. sa- hir do agasalho; desabrigar-se. || Descobrir-se; não se resguardar do frio. || F . Des -J- agasalhar.
Desagnsnllio (de-za-gha-zá-lhu), s. m. falta de agasalho; desabrigo. || Máu acolhimento. || Estado do que nã'o se acha bem enroupado ou bem resguardado do frio. || F . Des -f- agasalho.
Desagnsínmcnto (de-za-ghas-ta-mên-tu), s. m. (p. us.) acção de desagastar, de tranquillizar o animo. || F . Desagastar-|- mento.
Dcsngastnr (de-za-ghas-fár), v. tr. fazer passar ou dissipar o agastamento de; reconciliar. || Desenfadar, fazer voltar ao bom humor. || —, v. pr. readquirir bom humor, desenfadar-se. || F . Des -)- 

agastar.
Desageitado (de-za-jei-tó-du), adj. falto de geito; desazado; desastrado. || F . Des-\-ageitado.
Desaggiomerar (de-za-gblu-me-rar), v. tr. separar (o que estava agglomerado). )| F . D es- \ - ag- 

glomerar.
Desaggravador (de-za-ghra-va-ddr), adj. e s. 

th. o que desaggrava. || F . Desaggravar -\-or.D e s n g g r a v n r  (de-za-ghra-uár), v. tr. reparar (uma offensa, um insulto); dar (a alguém) satisfa- cção do aggravo. || Yingar (alguém) do aggravo que lhe foi feito; desaffrontar. |] Tornar menos grave, menos culposo; attenuar: Um arrependimento sincero desaggrava uma culpa. || Tornar menos intenso, suavizar (um m al): Desaggravar uma dõr. jj Desin- flammar: A  ferida está desaggravada. || (Jurisp.) 
Desaggravar a parte aggravante, dar provimento, emendar o aggravo do juiz inferior ou a sentença proferida por elle contra o aggravante. || —, v. pr. vingar-se; desforrar-se. || (Jurid.) Obter provimento em aggravo jurídico. || F . Des -j- aggravar.D c s a g g r a v o  (de-za-g/ira-vu), s. m . reparação, satisfacção de injuria ou affronta recebida; o acto de desaggravar. || (Jurisp.) Emenda ou reparação do aggravo por-sentença do juizo superior. || F . Des -j- 
aggravo.

DesaggregaçSo (de-za-ghre-gha-.s.são), s. f. separação das partes aggregadas. || F . Desaggrcgar -j- ão.
Desaggregante (de-za-ghre.-g/iau-te), adj. que desaggrega, que desassocia, que deSmne ou separa.|| F . Desaggregar -f- ante.
Desaggregnr (de-za-ghre-g/iár), v. tr. desunir, separar (o que. estava aggregado). |j‘—, v. pr. separar-se, desunir-se; desassociar-se. || F . Des -\-aggre- 

gar.
Desagonlar (cl e-z a-gh u-ni-íir), V. tr. fazer cessar a ancia ou afflicção. |] —, v. pr. desagastar-se.|| F . Des -}- agoniar.
Desagradado (de-za-ghi-a-cifí-du), adj. descontente, pouco satisfeito. || F . Des -f- agradado.D e s a g r a d a r  (de-za-ghra-ctór), v. intr. não agradar, causar desagrado; desgostar; descontentar.|| —, v. pr. desgostar-se, descontentar-se (de alguma coisa ou pessoa). || F . Des - j- agradar.
Desagradarei (de-za-ghra-drí-vél), adj. que desagrada; feio; repugnante: Figura desagradarei. Cheiro desagradarei. || F . Des -}- agradavel.D e s a g r a d a v e lm e n te  (de-z.a-ghra-díi-vél-meií- te), adv. de um modo desagradável. || F . Desagra

darei -j- mente.
Desagradeccr (de-za-ghra-de-ssèr), v. tr. não

47 agradecer; retribuir com ingratidão. || (Flex.) V. 
Abastecer. || F . D es -|- agradecer.D e s u g r n d e c id u in e n te  (de-za-ghra-de-ssi-da- 
m en -te), a d v . com desagradecimento ; ingratamen- te. || F . D esagi'adecido  4 - mente.D e s a g r n d e c id o  (de-za-ghra-de-ssi-du), a d j. ingrato. || F . D es -}- agradecido.D e s a g r a d e c lm e n to  (de- za-ghra-Je-ssi-m m - tn), s . m . falta de agradecimento; ingratidão. || F. 
Desagradecer -f- mento.D e s a g r a d o  (de-za-gá)d-du), s . m . falta de agrado ; desgosto, dissabor, desprazer; repugnância.!| Falta de affabilidade, rudeza de trato : Tratar alguém com desagrado. Recebel-o com desagrado.|| Cahir, incorrer no desagrado  de alguém, perder a estima, as boas graças de alguém. || F . D e s a g r a d o .D e s a g r lih o a r  (de-za-ghri-lhu-aY), v.  tr.  desprender, soltar dos grilhões. || F . D es -{- agrilhoar.D e s a g u a d o lr o  (de-zá-ghu-a-ífót-ru), s . m .  valia, canal para escoamento das aguas e enxugo de terras ; sargeta ou sanja para dar sabida ás aguas.|j Desaguar -j- oiro.D c s a g iin d o r  (de-zá-ghu-a-dôr), a d j. e s .  m. pessoa que trabalha em desaguar. || F . Desaguar -j- or.D c s n g iin m c n to  (de-zá-ghu-a-men-tu), s . m . acto de desaguar, de despejar ou vasar, etc. ||F . 
D esaguar -|- mento.D e s a g u a r  (de-zá-ghu-ór), v . tr . exgottar de agua; enxugar: D esaguar  um navio.||Dar de comer a (para não aguar) : D esaguar  os cavallos. || —, v . in tr . descarregar-se, lançar-se ou entrar (a agua de um rio no mar, n ’um lago ou no leito de outro rio) : O Mondego desagua  no Oceano Atlântico, || Yasar-se, despejar-se ; esvasiar-se. || (Flex.) Y .  A g u a r. || F . D e s - f- 
agu ar.D esngiilsadainente(de-za-gh i-zá-da-m eii-te), 
a d v . desarrazoadamente ; desordenadamente. || F . 
D esaguisado  -j- m ente.D e s a g u is a d o  (de-za-glii-zd-du), s . m . desordem, rixa, desavença: Estou que o ser chamado á policia provêm d’esse desaguisado. (Castilho.) || F . 
Des -j- aguisado.D e s n in a d o  (de-zai-ná-du), a d j. (veter.) emma- grecido. || F . D e -|-la t. sa g in a tu s.D c s a in a d u r a  (de-zái-na-fítt-ra), s . f .  (vet.) doença que ataca os cascos dos cavallos muito gordos. || F . D esa in a d o  -f- u ra .D e s a ir n d a n ic n te  (de-zai-?-á-da-?)ieu-te), a d v . com desaire, desairosamente. || F . D esairad o  -j- 
mente.D e s a ir a r  (de-zái-rdr), v . tr . (p. us.) causar desaire a, tornar desengraçado. ||Tirar o merecimento a. I| F . D e sa ire  -|- a r .D e s a ir e  (de-zcii-re), s . m . desar, falta de ele- gancia ou de distineção ; porte desengraçado. || Acto indecoroso ; vexame, desdoiro. || Revez da fortuna ; desgraça. || F . Des-f-hesp. a ire .D e s a ir o s a m e n te  (de-zái-ro-za-mea-te) , a d v . de um modo desairoso. || F . D esa iro so -\ -m ente.D e s a ir o s o  (de-zai-rô-zu), que não tem elegância; desengraçado. || Indecoroso. || F . D esa ire  -f- o so .D c s a jo n ja r  (de-za-jô-jdr), v . tr . desprender (os animaes atados com ajoujo). || (Fig.) Alliviar, des- opprimir. |] —, v . p r . (pop.) desunir-se, desligar-se (uma pessoa ou uma coisa de outra). || F . D es -|~ 
a jo u ja r .D e s n ju ila d o  (de-za-ju-ríá-du), a d j. que não tem ou não teve ajuda ou auxilio. || F . D esa ju d n r-|-a d o .D e s a ju d a r  (de-za-ju-ttar), v . tr . não ajudar, não prestar auxilio a. || Desfavorecer, estorvar, || F . 
Des -j- a ju d a r .D e s a ju iz a d o  (cle-za-ju-i-zrd-du), a d j. sem juizo, .desassisado. || (Fam.) Estouvado, imprudente. Il F . D es -|- a ju iza d o .D c s a ju u tn r  (de-za-jun-tar), v . tr . (p. us.) separar (o que estava junto), desunir, desligar. || F . D es  4 - a ju n ta r.D e s a ju s t a r  (de-za-jus-tar), v . t r . desunir, separar (duas ou mais coisas que estavam unidas ou

a



DESAJUSTE 47.-} DESAMASSARjuxtapostas). || Desordenar; desarranjar (uma coisa que estava disposta ou ordenada de certo modo) ; descompor. || Desapertar. || Desligar. || Despegar. || liom- per (o ajuste ou pacto convencionado). || —, v. pr. desfazer 0 ajuste que se tinha feito com outra pessoa. || Desunir-se; separar-se ; despegar-se; desconcertar-se. || Desavir-se. || F . Des -j- ajustar.D e s a ju s t e  (de-za-jus-te), s. m. acção de desajustar ; rompimento de uma convenção, de um pacto ou ajuste. || F . Des -|- ajuste.D e s a lu g a r  (de-za-la-p/irir), v. tr. exgottar das apuas (o que estava alagado ou inundado). || Tirar debaixo de agua: Desalugar um navio. || (Fig.) Desobstruir, despejar, desembaraçar. || F . Des -j- alagar.D c s a la r g a r  (de-za-lár-g/iúr), v. tr. alargar, tornar mais largo (desprendendo ou alargando). || F . 
Des -|- alargar.D e s a la s t r a r  (de-za-las-írdr), v. tr. tirar ou despejar 0 lastro a (um navio, etc.) |{ F . Des-\- 
alastrar.D c s a lb a r d a r  (de-zál-har-ddr), v. tr. tirar a albarda (á besta). || F . Des -j- albardar.D e s a le g r e  (de-za-hí-ghre), aclj. (p. us.) triste; pesaroso, melancholico: E  o som que logo ouvist e . . .  foi o murmurio desalegre do mar. ( t i l . Elys.) || Dia ou tempo desalegre, diz-se quando o céo está soturno, encoberto. |j F . D e s alegre.

Desalentado (de-za-len-íd-du), adj. cançado, extenuado, desanimado: Muitos cabiam e ficavam mortos e sem sepultura pelos caminhos, de fracos e 
desalentados. (Fr.  L . de Sousa.) || F . Desalentar 
ado.

Desalentador (de-za-1 en-ta-cfòr), adj. que faz perder o alento ou coragem, desanimador. |j F . Des
alentar -{- ar.

Desalentai- (de-za-len-fdr), v. tr. fazer perder o alento, o animo a ; desanimar; esmorecer: Ponde-o fóra da prisão que o desalenta. (Castilho.) || —, v. 
intr. perder o alento, esmorecer; desanimar-se. || F . 
Des -j- alentar.D e s a le n to  (de-za-fen-tu), s. m. falta de alento; desanimo; esmorecimento; abatimento; desesperança. || F . D e s alento.D c s a l fa ia r  (de-zál-fa-i-ar), v. tr. privar das alfaias, tirar as alfaias a: O paço estava desalfaiado. (Camillo.) || F . Des alfaiar.D c s a lfo r ja i-  (de-zál-fur-jaV), v. tr. tirar do alforge. || (Fig.) Despejar. |j F . Des -j- alforjar.D c s a lg c n ia r  (de-zál-je-már), v. tr. soltar, desprender das algemas; libertar. j| F . D e s algemar.D e s a lh e a r  (de-za-lhi-ár), v. tr. alhear; desnortear; distrahir; fazer perder o sentido a. || (Flex.) Y . Ablaquear. |i F . Des -f- alhear.D c s a l i ja r  (de-za-li-jár), v. tr. alijar, despejar; evacuar. || (Fig.) Alliviar. |J F . Des -f- alijar.D e s a lin lia d a n ic n t e  (de-za-Ii-n/iá-da-me/i-te), 
adv. com desalinho; negligentemente. || F . Desali
nhado -j- mente.D e s a lin h a d o  (de-za-li-w/td-du), adj. sem alinho, descuidado, posto ou trazido ao desdem; singelo. || F . Desalinhar -|- ado.D e s a lin h a i-  (de-za-li-ti/tur), v. tr. desviar, afastar ou tirar do alinhamento. || Desarranjar, desordenar; desfazer 0 alinhamento de. || Desadornar, desataviar, desenfeitar. || F . Des -j- alinhar.D e s a lin h o  (de-za-K-nhu), s. m . falta de alinhamento ou de alinho. I| (Fig.) Falta de asseio, de cuidado na compostura ou no traje; desarranjo; desleixo; desconcerto; desmazelo. || (Bellas artes.) Des- aflectação graciosa no modo de vestir, na postura do corpo, etc.: Não assentada, mas n ’essa dubia posição, que toda é graça, desalinho, requebro, enleio de a lm a .. .  (Garrett.) || Desanimo, perturbação, alteração do animo, da razão: Em desalinho tal, que dava annuncio do desalinho d’alma. (Fil. Elys.)
II F . Des -j- alinho.D e s a lis t a r  (de-za-lis-tár), v. tr. riscar da lista; tirar da lista ou rol. || (Mil.) Dar baixa. || —, v. pr. tirar-se da lista ou rol. j| F . Des-(-alistar.

Desnllinnça (de-za-li-ím-ssa), s. f. quebra ou falta de alliança. ]| F . Des -j- alliança.D c s n llia i-  (de-za-li-rér), v. tr. romper, quebrar ou desfazer (alliança). || Desligar (os que estavam unidos por alliança). || —, v. pr. cessar de ser allia- do; desassociar-se. || Ser desconforme, incompatível e desharmonico. || F . Des -j- alliar.D c s a l l iv ia r  (de-za-li-vi-aV), v. tr. alliviar totalmente [a fôrma antiga era desallivar]: Pedindo- lhe com grande instancia o desallivasse d’aquella carga. (D. N. de Leão.) || F . Des - j-alliviar.
D e s n l m a d a m c n t c  (de-zál-mu-da-men-te), adv. de um modo desalmado; brutalmente, ferozmente, perversamente. || F . Desalmado -|- mente.D e s a lm a i!»  (de-zál-ww-du), adj. scelerado, perverso, deshumano, desnaturado: E  o cutello a brilhar-lhe nos olhos, e a agonia a apertar-lhe no peito 

desalmado aquelle coração.. .  (Garrett.) || F . Des -j- 
alma -|- ado.

D e s a l m a i n e E i t o  (de-zál-ma-»i<?)i-tu), s. m. (p. us.) perversidade; crueldade, deshumanidade. || F . 
Des -f- alma mento.D c s a lo ja m e u lu  ( de-za-Iu-ja-m en-tu) , s. m. acção e efleito de desalojar. || F . Desalojar -j- mento.

D e s a l o j a r  (de-za-lu-jdr), v. tr. fazer saliir do alojamento. || (Milit.) Expulsar, repellir ou fazer sa- hir de um posto: D . João de Castro mandou a Maluco Fernão de Sousa de Tavora, para desalojar os castelhanos. ( J . F . de Andrade.) || (Fig.) Tirar uma coisa do logar onde estava posta ou guardada: Des
alojar um santo do seu nicho. || —, v. intr. abandonar 0 posto; levantar o campo: Fizeram desalojar o inimigo da borda do rio com assaz damno. (Fr. L . de Sousa.) || Deixar o alojamento ou o sitio onde se residia. |{ (Fig.) Desalojar sem tambor nem clarim, retirar-se secretamente sem fazer barulho. || F . Des 
-|- alojar.

D c s a l t e r a i -  (de-zál-te-rrír), v. tr. fazer cessar a alteração de. || (Fig.) Acalmar, aplacar, abrandar. 
|| —, v. pr. serenar-se, aplacar-se, socegar, || F . 
Des -j- alterar.D c s a lu m in r io  (de-za-lu-mi-íi-du), adj. que não tem luz, que está ás escuras: Aposento dcsalumia- 
do. (Hfcrc.) || (Fig.) Ignorante. || F . Des,-f- alumiado.D c s a m a b ilir ia d c  (de-za-ma-bi-li-ctó-de), s. f. falta de amabilidade; indelicadeza, descortezia. || F . 
Des -|- amabilidade.D e s a m a lg a ii ia r  ( de-za-mál-gha-mdr), v. tr. separar, desunir (0 que estava mui unido ou amalgamado). || F . Des amalgamar.

D e s a m a  a l i a r i a m  e n t e  (de-za-ma-n/iá-da-roen- te), adv. (fam.) desordenadamente; desalinhadamen- te. || F . Desamanhado-\-mente.
D e s a m a n h a i -  (de-za-ma-n/mV), v. tr. desarranja r ; descompor; desconcertar. || F . Des -f- amanhar.D e s a m n u tilh a r  ( de-za-man-ti-MnV), v. intr. (naut.) pôr as vergas desorientadas, alando os aman- tilhos de umas contra os de outras. [E signal de luto.] || F . Des -j- amantilho -j- ar.
D e s a m a r  (de-za-már), v. tr. cessar de am ar; perder a affeição a. || Malquerer, abhorrecer, odiar: Se me não desamais já  tanto que me queiraes ver morto de paixão e de angustia. (Garrett.) || F . Des 

-|- amar.D esam ai-i-ai- (de-za-ma-?Tíír), v. tr. soltar (o que estava amarrado), desprender da amarra: Des
amarrar um barco. || (Fig.) Fazer abandonar, desaferrar, demover: Custou a desamarrai-o da mesa do jogo. || —, v. intr. (naut.) levantar ferro. || (Ve- nat.) Deixar de estar amarrado (0 cão). || (Fig.) Sa- hir de onde estava parado ou aferrado. || —, v. pi'. desatar-se, soltar-se. || Separar-se, demover-se. || F . 
Des -|- amaiTar.D c s n m a i'1-o ta r (de-za-ma-rru-fár), v. tr. alizar, extender (o que estava amarrotado). || F . Des 
-J- amarrotar.D c s a m a s s a r  (de-za-ma-ssuV), v. tr. e intr. desfazer a amassadura do pão para que tarde em levedar. || F . Des amassar.



DESAMA VEL DESANNUYIAR474B c s a m a v c l  (de-za-mú-vél), a d j. que não tem amabilidade, indelicado. || F . D e s - f - am avel.ESessciíitilção (de-zan-bi-ssdo), s . f .  falta de ambição; modéstia. j| F . D es -{- am bição.B e s a tiib ic lo s o  (de-zan-bi-ssi-ô-zu), a d j .  que não tem ambições; modesto. || F . D es - j -  am bicioso.B e s a s a ifta r  (de-za-mi-g/idr), v . tr . fazer cessar a amizade de (uma pessoa com outra). || —, v . p r .  deixar de ser amigo. || F . D es  -j- am igar.a * c s a m o d o r r a r  (de-za-m u-du-m ír), v . tr . fazer sahir da modorra. || Excitar, animar. ||—, v . in tr . sahir, despertar da modorra. || (Fig.) Accordar, despertar. || F . D es -)-a m odorrar.D c s a n io c d a r  (de-za-mu-é-dár), v . tr . o mesmo que demonetizar. || F . D es -f- am oedar.U c s a m o n t o a r  (de-za-mon-tu-ár), v . tr . desfazer um montão de, separar (o que está em montão). || F . D es -{- am ontoar.B c s a iito r  (de-zínnôr), s .  m . falta de am or; des- afFeição; ahborrecimento, desprezo; desdem: O esquivo desam or com que me tratas converte em piedade. (Camillo.) || F . D es -j- am or.D e s iim u ra tlo  (dé-za-mu-rá-du), a d j. que revela desamor; cruel: O desnaturai e ãesam orado  costume de engeitarem as m ães... o fructo de suas entranhas. (Garrett.) || F . Desar\or -j- ado.D e s a in o r a v c l (de-za-mu-rá-vél), a d j. que não é amoravel; que trata com desamor ou mostra desamor ; áspero, rude. || F . D es -j- am oravel.B e s iu n o r a v e lm c n tc  (de-za-mu-ra-vél-men- te), a d v . com desamor. || F . D csam oravel -{-m en te .I fe s a m o ro s a m ie n te  (de-za-niu-fó-za-ms/r-te), 
a d v . com desamor; sem compaixão; com desprezo. ||F. D csam orO so-\-m cntc.B e s a m o r o s o  (de-za-mu-rô-zu), a d j. desamora- vel. || F . D esam or  -)- oso.iS c s a m o r ía ll ia r  (de-za-mur-ta-ttár), v . i r .  tirar a mortalha a. )| F . D es -{-a m o rta lh a r .B e s a m o r fiz a e ã o  (de-za-mur-ti-zà-síõo), s . f .  a acção de desamortizar. || F . D e sa m o rtiz a r-{-ã o .B te s a m o r íiz a r  (de-za-mur-ti-rrár), v . tr . fazer entrar no direito commum (os bens de mão morta). || F . D es -{- am ortizas-.E tc s a iu o r tiz a v c l (de-za-mur-ti-çzá-vél), a d j. que se póde desamortizar. J| F. D e sa m o rtiz a r-{- v e l.B c s n in o U n a r  (de-za-mu-ti-uár), v . tr . aplacar, serenar o motim de. || F . D es -{-a m o tin a r.B e s iia ip a r a d a n ie n íe  (de-zan-pa-rd-da-meu- te), a d v . ao desamparo ; sem auxilio, abandonada- mente; isoladamente; desfavorecidamente. || F . D es
a m p a ra d o -{-m e n te .B c s a n ip u r a ã o  (de-zan-pa-ra-du), a d j. deixado ao desamparo, abandonado; falto de auxilio ou de soceorro. || Solitário, ermo. || Dono de uma chan- zinba alli d esa m p a ra d a . (Castilho.) || Que não tem esteio ou arrimo a que se segure. || F . f)es-f-ajnpa- 
ra d o .i t m m p a r a r  (de-zan-pa-rar), v . tr . abandonar; faltar com o auxilio, com o soceorro, com a protecção a : Sem compaixão d esam paravam  o frouxo amante invalido. (Garrett.) || Deixar de sustentar, de segurar, de resguardar (no sent. pr. e fig .): A  columna partindo-se desam parou  a abobada que veiu logo abaixo. Ha de d esa m p a ra i-o aquella firmeza. (R. da Silva.) |] Privar d’aquillo que sustenta, segura ou resguarda (no sent. pr. e fig.). [| Deixar, desertar, afastar-se de: Um grande troço de moradores, cortados do temor e do ferro, desam param  o campo. (J. F . de Andrade.) || Não se preoccupar mais com, deixar de cuidar de: D esam parar  um negocio quando estava quasi a decidir-se. || — , v . p r . largar aquillo a que se apoiava ou arrim ava; deixar de se firmar; desagarrar-se. || F . D e s - { - a m p a ra r.IBCKaanparo (de-zan-pá-ru), s . m . acção e effeito de desamparar, abandono. || Falta de auxilio ou de protecção. || Falta de meios: Yive no maior desam 
p a r o . i| Ao desam paro  (loc. adv.), sem protecção, sem soceorro, desvalidamente, só: A i da mesquinha misera viuva, ai da afflicta donzella desvalida que

assim fica sem mãe e ao desamparo. (Castilho.)||F. 
Des -j- amparo.K cs a im iitd o  (de-za-mu-á-du), adj. (fam.).que já  cessou de estar amuado; desembezerrado. || F  
Desamuar -|- ado.U e s a m n a r  (de-za-mu-ár), v. tr. (fam.) tirar o amuo a ; tornar de bom humor ; distrahir, alegrar.||— , v. pr. deixar de estar amuado; alegrar-se.|| F . Des -|-amiíar.SS csa iica r (de-zan-fezr), v. tr. (pop. e fam.) quebrar ou derrear com pancadas: E  eu desanco-te o espinhaço. (Castilho.) || F . Des -{-anca-{-ar.t le s a iic o r a r  (de-zan-ku-rãr), v. intr. (naut.) levantar a ancora de algum navio, largar do porto opde estava ancorado. ||F . Des -|- ancorar.B c s a n d a  (de-zím-da), s. f. (fam.) tunda, tosa, pancadaria; descompostura, reprimenda. || F . contr. de Desandar -|- a.D e s a n d a r  (dç-zan-daY), v. tr. fazer andar para traz, em sentido opposto ao natural, ou contrario ao que seguia anteriormente. || Fazer retroceder ou retrogradar. |j Desatarrachar: Desandar um parafuso. || Dar, bater com força: Dizendo isto o abbade 
desandou uma punhada sobre a mesa. (Herc.) || Soltar, derivar: O chanceller.. .  desandou uma das suas chirriantes gargalhadas. (Idem.) || —, v. intr. redundar, dar em resultado. || Retroceder, voltar atraz; atrazar-se: Como Babylonia e Carthago, Basto, refinando em civilização, • começou a desandar. (Camillo.) || Tornar-se mau, peorar: Que isto de mulheres, ás duas por tres,- desandam e ninguém tem mão n ’ellas. (Idem.) || Desandar a roda (da fortuna), mudar-se a sorte propicia em funesta: Póde ser que a roda lhe desande, pois tem muito que andar. (D. Franc. Manuel.) || (Teclm.) Desandar a manteiga, não se separar do leite, quando este é batido; não se formar. || F . Des -{- andar.B o s a n e la r  (de-za-ne-faY), v. tr. desmanchar os aneis de, desencaracolar: Desandar o cabello. (Garrett.) || F . Des -J- anelar.í íe s a n ic l ia r  (de-za-ni-xár), v. tr. tirar do nicho; desalojar. || F . Des -{-anichar.B te sa n iíu a e ã o  (de-za-ni-ma-ssão), s. f . falta de animação ou de animo. || Enfraquecimento; abatimento; esmorechnento. || Desalento, desanimo. ||Frieza; falta de enthusiasmo. || F . Des-{-animação.D e s u  ii i ns atl a n icn  t e (de-za-ni-má-da-m«)i-te), 
adv. com desanimo. || F . Desanimado-{-mente.D e s a n im a d o  (de-za-ni-mrf-du), adj. que perdeu o animo, a coragem, o valor ou o alento: O doente está desanimado. [| Medroso, cobarde : São os moiros grandes seguidores da victoria quando a guerra os favorece, assim como fracos e desanimados quando levam a peor. (Fr. L . de Sousa.) || Que tem pouca v id a; falto de expressão: Rosto desanimado. || F . 
Des -j- animado.ro e sa n íiiia r  (de-za-ni-mdr), v. tr. fazer perder o animo, a coragem, a energia a. || —, v. intr. perder o animo; desalentar-se: E  ao coração que já  des
animava, nlental-o deesperança. (Garrett.) j|—, v. pr. perder a coragem, o valor ou alento. || Consternar- se. || F . Des-{-animar.D e s a n im o  (de-srâ-ni-mu), s. m. falta de animo, abatimento, desalento. || F . Des-{- animo.D e s a n iu S ia r  (de-za-ni-n/ifír), v. tr. tirar do ninho : Desanmhar os passaros. || Desalojar. |j Desani- cbar. j| (Fig.) Fazer sahir do esconderijo: Foram des- 
aninhar os salteadores do pinhal. || —, v. pr. sahir do ninho; do esconderijo. || F . Des -f- aninhar.» e s a s in e x a ç ã o  (de-za-né-kssa-ssdo), s. f . acção de desannexar; desunião. || F . Desannexar-{-ã o .D e s a n n e x a r  (de-za-né-fcssrír),ii. tr. separar, desligar o que estava annexo; desmembrar, desunir. || F . Des *|- annexar.D e s a im e io  (de-za-?ré-kssu), adj. que não está annexo, separado, desligado: Desannexo. e á portada da Basílica, se erige o baptisterio. (Fil. Eíys.) || F . Des -{-annexo.D e s a n m iv ia i' (de-za-nu-vi-rír), v. tr. dissiparas



DE5AN0JAR DESAPPARECER47onuvens de, limpar de nuvens: O vento desannuviou 
o horizonte. || (Fig.) Desassombrar, serenar: Esta noticia desannuviou-\he o semblante.||— , v. p r. limpar-se de nuvens, esclarecer-se (o céo, o tempo). || (Fig.) Desassombrar-se, serenar, tomar uma expressão de alegria: Levantei alto a cabeça; senti- me crescer e a frente desannuviar-se contente do feio negrume espiesso. (Garrett.) 0  rosto de João de Or- nellas, até aili carregado, desannuviou-se. (Herc.) ü F . Des -}- annuviai'.D c s a n o ja r  (dc-za-nu-Jdr), v. Ir. fazer cessar o nojo de. || Dar os pezames ou sentimentos a (alguém). || (Fig.) Desenfadar, desagastar. [| —, v. p r. desen- fadar-se, desagastar-se; voltar ao seu bom humor. || F . Des -f- anojar.D c s a p a g a r  (de-za-pa-ç/itíV), v. ir . apagar, safar, oblitterar (o que está escripto ou desenhado). || F . Des - |-apagar.D e s a p a ix o n a d a  m e n te  (de-za-pái-xu-)ia-da- meii-te), adv. de um modo desapaixonado; desinteressadamente ; imparcialmente. || F . Desapaixonado -j- mente.D e s n p a ix o n n d o  (de-za-pái-xu-ná-du), adj. que não tem paixão; que obra sem paixão, com imparcialidade : Homem, caracter desapaixonado. || F . Des -j- apaixonado.D e s a p a ix o n a r  (de-za-pai-xu-tvír), v. ir . fazer perder ou esquecer uma paixão a  (alguém). || Alegrar, distrahir, confortar. ||—, v .p r . acalmar ou vencer as próprias paixões. || F . Des -|- apaixonar.D e s a p a r a fu s a r  (de-za-pa-ra-fn-zár), v. ir . fazer desandar os parafusos de qualquer peça ou ma- china. ||— , v. pr. desatarrachar-se; tornar-se lasso e mal seguro (o que estava aparafusado). ||F. D es-1- 

aparafusar.D e s n p a r e n ta d o  (de-za-pa-ren-fu-du), adj. falto ou orfão de parentes. || F . Des -f-aparentado.D e s a p a r t a r  (de-za-par-tór), v . ír . apartar, separar. D Desapartar uma desordem, metter-se de permeio.entre os contendores para que cesse abriga.|| Escolher, fazer selecção de: Desapartar a frueta podre da madura. || F . Des -(-apartar.D e s a p e a r  (de-za-pi-ár), v. Ir. apear. || — , v. intr. apear-se. || (Flex.) V . Ablaquear. || F . D e s apear.D e s a p e g a  d a  m e n te  (de-za-pe-g/icí-da-meu-te), 
adv. com desapego; com indiflerença. |[ F . Desape
gado -|- mente.

Desapegado (de-za-pe-ç/iú-du), adj. despegado. j| (Fig.) Desaffeiçoado ; indifferente. [| (Pop.) Des
apegado do dinheiro, generoso, franco. || F . Des -|- 
apegado.D e s a p e g a m e n to  (de-za-pe-gha-men-tu), s. m. 
o mesmo que desapego. || F . Desapegar-{-mento.D e s a p e g a r  (de-za-pe-p/iár), v. tr. despegar.11 — , v. pr. (com a prep. de) perder facilmente o apego ou affeição (a alguém ou a alguma coisa) ; esquecer-se. |j Deixar, largar. || F . Des -{-apegar.D e s a p e g o  (de-za-pê-ghu), s . m. indifíérença, desamor, desaffeição. [| Facilidade em abandonar, em perder o que ordinariamente nos é caro: Ter 
desapego á vida. || Desinteresse. || F . Des -j- apego.D e s a p e r c e b e r  (de-za-per-sse-òér), v. intr. privar ou despojar dos apercebimentos, provisões ou munições. !j — , v. p r . desprover-se; despreve- nir-se; descuidar-se. || (Flex.) Y . Abastecer. || F . Des -}- aperceber.D e s a p e r c e b iila m e n te  (de-za-per-sse-5i-da- me»-te), adv. de mn modo desapercebido. || Descui- dosamente, incautamente. || Desavisadamente; inesperadamente. || F . Desapercebido -f- mente.D e s a p e r c e b id o  (de-za-per-sse-ii-du), adj. desprevenido, desacautelado: Apanhou-o desapercebi
do e roubou-o. || Que não foi visto ou notado : Este facto passou a todos desapercebido. || Estar desa
percebido de alguma coisa, estar desprevenido d ’ella.|| F . Des -|- apercebido.

Desapercebi mento (de-za-per-sse-bi-men-tu), 
s .  m. falta de precaução. || Estado do que se acha desapercebido. || F . Des-{-apercebimento.

D e s a p e r t a r  (de-za-per-tór), v. tr. alargar, soltar (o que estava apertado). || Desabotoar, desacol- chetar, desafivelar: Desapertar o collete. ||Afrouxar, enfraquecer; relaxar. || (Fig.) Desopprimir, alliviar: 
Desapertar o coração. || —, v. pr. alargar-se. || Desapertar o proprio vestuário. || (Fig.) Desopprimir-se, alliviar-se, abrir-se, expandir-se.||F. Des-\-apertar.

M e s a p i e d a d a m e n t e l  ( de-za-pi-ê-dci-da-nieii- te), adv. sem piedade ; deshmnanamente, cruelmente. || F . Desapiedado-{-mente.D c s a p ic d a ilo  (de-za-pi-ê-dó-du), adj. falto de piedade ou de compaixão; cruel; deshumano. || F . 
Des-{-apiedado.

D e s a p i e d a r  (de-za-pi-ê-dd?-), v. tr. tornar cruel ; endurecer o coração, os sentimentos de (alguém).||— , v. pr. perder a compaixão, tornar-se insensível (aos males alheios ou proprios).l|(Flex.) V . Apie
dar. || F . Des -\-apiedar-

D e s a p o d c r a d a m c n t e  (d e -z a -p u -d e - r ã - da- 
men-te), adv. sem poder conter-se, sem poder ser senhor de si, furiosamente.il F . Desapoderado- { - mente.

D e s a p o d e r a d o  (de-za-pu-de-rcí-du), adj. privado da posse, do domínio. ||(Fig.) Furioso, fóra de si, que nãopóde ser senhor desi.|| F . Desapoderar -{-ado.
D c s n p o d e r n r  (de-za-pu-de-rdr), v. tr. tirar do. poder ; privar do dominio ou da posse de alguma coisa: desapossar. ||—, v. pr. ceder da posse, do dominio ou poder. || F . Des-j{-apoderar.
D e s a p o i a r  (de-za-pói-dr), v. tr. tirar o apoio a. ||Não concordar com. || Não proteger, não auxiliar. j|—, v. pr. perder o apoio. [| F . Des-{-apoiar.
D c s a p o i o  (de-za-pôt-u), s. m. falta de apoio. ||Falta de auxilio ou de protecção. || F . Des-{-apoio.D c s a p o lv i lh a r  (de-za-pòl-vi-Widr), v. tr. tirar os pós a ; limpar dos pós : Dcsapolvilhar os cabellos.|| F . Des-{-apolvilhar.
D e s a p o n t a d o  (de-za-pon-fd-du), adj. logrado, corrido, transtornado (nas suas supposições ou desejos) : Fiquei desapontado, como dizem os inglezes. (Garrett.) || F . ingl. Disappointed.
D e s a p o n t a m e n t o  (de-za-pon-tar-meif-tu), s. m. (fam.) desanimo [causado pela surpresa que qualquer sente ao ver faltar-lhe uma coisa com que contava]. || Caso inesperado e desagradavel; despeito: É  o desapontamento mais chapado e solemne. (Garrett.) || F . ingl. Dis appointaient.D e s a p o n t a r  (de-za-pon-íór), v. tr. fazer perder a pontaria, tirar da pontaria. |] F . Des-{-apontar.D e s a p o n ta i- (de-za-pon-ídr), v. tr. causar desapontamento a. || F . ingl. Disappoint.
D e s a p o q w e n t a r  (de-za-pu-ken-ídr), v. tr. alliviar de apoquentação, socegar, tranquillizar. || F . 

Des-{-apoquentar.
D e s a p o s s a r  (de-za^-pu-sídr), v. tr. tirar ou privar da posse ou dominio, despojar; roubar: Acontece muitas vezes a reis e principes mui poderosos des- 

apossarem-n’os outros de todos seus estados. (Luce- na.)||Obrigar a deixar, a largar; privar: É  preciso 
desapossal-o d’este terrível vicio. Forcejando debalde por desapossar Filippe do chapeo. (R. da Silva.) || — , v. pr. privar-se do dominio, renunciar á posse. || F . Des-{-apossar.M e s a p p a r e c e r  (de-za-pa-re-ssé)'), V. intr. deixar de ser visto; sumir-se; occultar-se; esconder- se: N ’esta hora suprema em que um reinado des- 
apparecia no occaso. (E. da Silva.) || (Por ext.) Cessar de ser ou de existir; morrer: Esta multidão infinita de creaturas que desapparece todos os dias. Os meus melhores amigos desapparecei'am. || (Fig.) Apagar-se, offuscar-se : Todas as glorias desappa- 
reccram deante da sua. || Desapparecer do mundo, morrer. || Retirar-se, afastar-se : Ultimamente des
appareceu da sociedade. || Afastar-se, retirar-se precipitadamente : Yeiu chamar-me a toda a pressa e desappareceu. || Esquivar-se furtivamente. || Faltar subitamente (diz-se das pessoas e das coisas) : Estava agora aqui e desappareceu. || Faltar, perder-se; descaminhar-se: Todos os dias desapparece alguma coisa. || (Flex.) Y . Abastecer. || F . Des 4 - appurecer.
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D c s n p p n r e c i m e n t o  (de-za-pa-re-ssi-jnen-tu), 

s. m. o mesmo que desapparição. || F . Des-[-appa- 
recimento.D e s a p p a r e lh a r  (de-za-pa-re-I/idr), v. tr. desguarnecer dos apparelhos: Desapparelhar a besta. 
Desapparelhar o navio. ]| Desguarnecer, desadornar: 
Desapparelhar uma sala, uma casa. || — , v. intr. (naut.) ficar desmastreado. |J F . Des-\-apparclhar.

D e s a p p a r e l h o  (de-za-pa-rê-lhu), s. ra. acção de desapparelhar. || F . Dcs-\-apparelho.
D e s a p p a r i ç ã o  (de-za-pa-ri-ssão), s. f. acção de desapparecer. || Ausência ou falta súbita de uma pessoa ou coisa, desappareeimento. || F . Des-\-ap- 

parição.
D c s a p p l n u s o  (de-za-pZ«M-zu), s. m. desappro- vação, reprovação, demonstração de desagrado, si- gnal de deslouvor : Yaguear na sala enleio de murmúrios, senha ambigua de applauso ou desapplau- 

so. (Fil. Elys.) || F . Des -f- applauso.
D e s a p p l i c n ç ã o  (de-za-pli-ka-ssõo), s. f. acção de tirar o que se tinha applicado. || Falta de appli- cação ou de cuidado; negligencia. j| F . Des-\-appli- 

, cação.
D e s a p p l i c n ã n m c n t c  (d-za-pli-DÍ-da-men-te), 

adv. descuidadamente; negligentemente. || F . Des- 
applieado -|- mente.

D e s a p p l i c n r  (de-za-pli-A'dr), v. ir. tirar (o que se tinha applicado). || Desviar, distrahir de alguma coisa (a attenção de alguém). || —, v. pr. deixar de se applicar, distrahir-se. || F . Des-\-applicar.
D e s a p p r e n d e r  (de-za-pren-r/ér), v. Ir. esquecer (o que se tinha apprendido): A  sciencia mais diffi- eil e a de desapprendcr o mal. || F . D e s a p p r e n -  

der.
D e s a p p r o v a ç ã o  (de-za-pru-va-ssôo), s. f. acção de dèsapprovar; reprovação; censura. || F . Des-\-ap- 

provação.
D c s n p p r o v n d o r  (de-za-pru-va-fZòr), adj. e s. 

m . que desapprova ou que denota desapprovação: Linguagem desapprovadora. || F . Des -[-approvador.
D è s a p p r o v a r  (de-za-pru-tw), v. ir. não appro- var; censurar; reprovar; rejeitar: E que a sua íami- lia não mostrava dèsapprovar. (R .d a Silva.) Achou tão original e extravagante aquella id é a .. .  que lh’a 

desapprovou em termos energicos. (Camillo.) || F . 
Des-j-approvar.

D e s a p p r o v a t i v o  (de-za-pru-va-Zí-vu), adj. que contêm, denota ou exprime desapprovação: Modo 
desapprovativo. || F . Dèsapprovar -}- ivo.

D c s a p i - a z e r  (de-za-pra-zreY), v. intr. desagradar. || (Flex.) Y . Aprazer. || F . Des +  aprazer.
D c s a p r a z i v e l  (de-za-pra-sri-vél), adj. (p. us.) que não é aprazivel, que causa desprazer ou desagrado: Um logar dcsaprazivel. || F . D esa p ra ziv e l.
D e s a p r c r i u r  (de-za-pre-ssi-ár), v. tr. não apreciar; depreciar. || F . Des -j- apreciar.
D e s a p r e ç o  (de-za-pré-ssu), s. m. falta de consideração, de estima; menosprezo. || F . Des-\-apreço.
D e s a p r e s s a d o  (de-za-pre-ss«-du), adj. que mostra não ter pressa, que procede com lentidão, negligente, vagaroso. ||(Fig.),Não estimulado, não perseguido; livre, desembaraçado: Desappressado de negocios. (Iíerc.) || F . Desapressar-i-ado.
D e s a p r e s s a r - s e  (de-za-pre-ssa?-sse), v. pr. tornar-se vagaroso, não mostrar jn-essa. || (Fig.) Livrar- se, desembaraçar-se. j| F . Des-\-appressar.
D c s a p r o p o s i t o  (de-za-pru-pó-zi-tu), s. m. falta deproposito, inconveniência. || F . Dcs-\-a-\-p-oposilo.
D e s a p r o p r i a ç ã o  (d e-za-p ru -p ri-a-ssão), s. f. acção e effeito de desapropriar. || Renuncia, privação de propriedade. || (Fig.) Desapego, isenção, desprendimento, abnegação: Obrando porém sempre com tal desapropriação de si mesmo, que nada o abalava do centro do seu n a d a .. .  (P. M . Bern.) || F . Des -|- 

apropriação.
D e s a  p r ó p r i a  m e n t o  (de-za-pru-pri-a-?)ien-tu), 

s. m. o mesmo que desapropriação. || F . Des -{- apro- 
priamenlo.

D e s a p r o p r i a r  (de-za-pru-pri-oY), v. tr. tirar

ou fazer perder (a alguém) a propriedade de uma coisa; desapossar. || (Fig.) Despegar, desprender, privar por abnegação, ou desprezo: Logo o andar e habitação do homem desapropriado das coisas terrenas é mais alta, que a de todos os outros mundanos. (P. Man. Bern.) || —, v. pr. desaposáar-se, pri- var-se, renunciar ao que é seu. || F . Des-{-apro
priar.D c s n p r o v e ita d o  (de-za-pru-vêi-tá-du), adj. não aproveitado, perdido. || Que não sabe aproveitar-se das occasiões, das circumstancias, dos meios; desperdiçado, gastador; perdulário. || F . Des-^aprovei
tado.D e s a p r o v e ita m e n to  (de-za-pru-vêi-ta-wiêii-tu), 
s .m . falta de aproveitamento; desperdicio: Desapro
veitamento de terrenos. ||Falta de progresso, de adeau- tamento nos estudos. || F . Des - f-aproveitamento.D e s a p r o v e ita r  (de-za-pru-vei-tár), v. tr. não aproveitar; não tirar proveito ou utilidade (de alguma coisa). || F . Des -j- aproveitar.D e s a p r n n ia r  (de-za-pru-jnd?'), v . tr. desviar da perpendicular, fazer inclinar ou pender. || (Fig.) Abater, humilhar: Desaprumar o orgulho.||—, v . intr. pender, desviar-se da perpendicular, inclinar-se. ||F. Des-\-aprumar.D e s a p r u m o  (de-za-pnt-mu), s. m. desvio da linha perpendicular; inclinação.||F. Dcs-\-apnimo.D e s a ( |iia r fe la r  (de-za-ku-ar-te-Zúr), v. tr. privar de quartel, desalojar. || F . D es-\ -aquartelar.D os««|u ecer (de-za-ké-ssér), v. tr. fazer esfriar. || (Flex.) Y . Aquecer. || F . Des -j- aquecer.D e s a q u in lio a r  (de-za-ki-nhu-ííf), v. tr. privar (alguém) do quinhão, que lhe pertence n’uma coisa. ||—, v. pr. ceder do quinhão, da parte que lhe pertencia n ’alguma coisa. || Des-j- aquinhoar.P e s a r  (de-;zár), s. m. revez de fortuna; succes- so infausto; desgraça: Mas se alguma vangloria ensoberbeceu os moiros de Alcácer com este nosso 
dosar, bem lh ’ a fizemos abater, sem se metterem muitos dias em meio. (Fr. L . de Sousa.). || Acção deshonesta ou vergonhosa: Imite-se o que é bom, jamais o que é desar. (Castilho.) [| Deselegância, falta de garbo ou de gentileza. || F . Des -j-íir.D c s n r n n h iii' (de-za-ra-n/iár), V. tr . (pop.) limpar das teias de aranha: Desaranhar o tecto.||(Fig.)Zte.s- 
a ra n h a r  a cabeça ou o espirito, esclarecel-o, in- struil-o. || F . Des-j-aranha-\-ar.D e s a r a r  (de-za-rrír), v. intr. (veter.) despegar-se (o casco da besta). || F . Des-f-a ro -j-ar.P e s a i lM iri/ar (de-zãr-bu-ri-zoV), v. tr. arrancar ou cortar as arvores de (um terreno). || F . Des-\- 
arhorizar.R c s a r c a r  (de-zár-kdr), v. tr. tirar os arcos a (diz-se das pipas, toneis, e tc .): Desarcar um barril ||—, v. pr. desconjunctar-se, desunir-se. ||(Fig. pop.) Descompor-sè. || F . Des-[-arcar.D e s a r e a r  (de-za-ri-ar), v. tr. tirar a areia de; desembaraçar da areia: Desarear a barra, o campo, etc. || (F le x .)Y . Ablaquear. || F . D es-)-arear.D e s a r m a ç ã o  (de-zár-ma-ssõo), s. f . acçao de tirar a armação, de desadornar ou desapparelhar. |1 F . Des-[-armação.D e s a r n ia d o r  (de-zár-ma-dõr), s. m. o que desarma. || F . Des -[-armador.D e s a r m a m e n to  (de-zár-ma-men-tu), s. m. acção e effeito de desarmar ou de tirar armamento: O desarmamento das tropas. || (Dipl.) Licenciamento de tropas; reducção das forças do exercito ao effe- ctivo de paz. || F . Des -j- armamento.D e s a r m a r  (de-zár-már), v. tr. tirar as armas a, fazer depor as armas. || Desguarnecer de armamento: Desarmar uma praça de guerra. || Privar dos meios de ataque ou de defesa, de recursos, de forças: Desarmar uma nação. Porque não desarmavam os accusados das necessárias garantias. (Herc.^Desembaraçar, despir alguém da armadura. || (Èsgr.) 
Desarmar o adversário, fazer-lhe saltar ou cahir a espada da mão: Em  fim, de um golpe Gomes Lou_ renço desarmou a D . Martim ferindo-o no braço.



(R. da Silva.) || (Fig:) Serenar; aplacar; apaziguar: Rodes com uma palavra desarmar a sua cólera.| Frustrar, baldar; tirar: Desarmar os planos de alguém. [| Separar as peças que compõem uma macbina ou um apparelho qualquer: Desarmar um candieiro, um relogio. || Tornar inútil como arma: Os espinhos que tão duros tinhas na rama lustrosa, com que magos esconjuros t ’os desarmaram, ó rosa? (Garrett.) j| Desarmar uma espingarda, pôr o cão no descanço. j| Tirar a armação ou adornos de: Desarmar a egreja, a sala, etc. j| (Naut.) Desarmar um navio, tirar-lhe a artilheria e apparelhos. || (Mil.) Desarmar uma bateria, desmontal-a. || Derribar, deitar por terra o páu que serve de alvo, no jogo do chinquilho. || A  vista desarmada, sem auxilio de oculos ou luneta. 
||—, v. intr. depor as armas; deixar de ter o exercito, em pé de guerra. |[ Desapparelhar: A  corveta 
desarmou. || (Diplom.) Licenciar as tropas ou redu- zil-as ao eftectivo de paz: A  Prússia desarmou. j| Desfazer-se: Desarmou o céo em chuva; as nuvens em tormenta de vento e pedra. (Lucena.) j| —, v. pr. tirar, despir a armadura; deixar, depor as armas. || (Esgr.) Descobrir-se, expor-se aos golpes do adversário. || (Fig.) Deixar-se enternecer; perder o máu humor: Mas seu pae talvez se não desarme; que tenciona fazer se elle teimar ? (Castilho.) || (Fig.) Despojar-se, despir-se: E , sem se desarmar da paciência com que ouvira tudo, continuou.. .  (R. da Silva.) || Desarmar-se o cavalleiro, perder os estribos, sahir fóra da sella: Ao primeiro salto que o cavallo deu, desarmou-se. || F . Dcs-\-armar.D e s a r r a ig a m e n t o  (de-za-rrái-gha-men-tu), s. tn. acção de desarraigar. || (Fig.) Extirpação. || F . 
Des arraigar -|--mento.D e s a r r a ig a r  (de-za-rrái-j/iur), v. ir. arrancar pela raiz: Desarraigar uma arvore. || (Fig.) Extirpar, extinguir; destruir radicalmente: Os mestres da Companhia não se esqueceram de desarraigar do animo tenro do mancebo os sentimentos que o sangue e o amor da familia fazem tão puros e suaves. (R. da Silva.) || F . Des-f-arraigar.D c s a r r a n c a r  (de-za-rran-kár), v. tr. arrancar com força. || F . Des-j- arrancar.D c s a r r a n c h a r  (de-za-rran-xár), v. ir. desfazer o rancho ou a camaradagem de. [| —, v. intr. não se associar, não tomar parte no rancho ; deixar de fazer camaradagem. || — , v. pr. sahir ou desligar-se do rancho; desassociar-se. || F . Des- \ - arranchar.D e s a r r a u ja c lo r  (de-za-rran-ja-dòr), adj. e s. m. 
o que desarranja. || F. Desarranjar -tç-or.D e s a r r a n ja r  (de-za-rran-jítr), v . tr . tirar da ordem ou disposição regular ou costumada; pôr em desordem: Desarranjar os papeis, os moveis. || Desconcertar : Desarranjar um relogio, um movei. || (Fig.) Embaraçar, alterar: Este caso veiu desarranjar os nossos projectos. A  mudança da hora desarranjou os meus costumes. || (Fig.) Desarranjar o cerebro, perturbar a razão. ||:—, v. pr. desavir-se. || Transtornar-se. || Desaccommodar-se. || F . Des-\-arranjar.D e s a r r a n jo  (de-za-m m -ju), s. m. acção de desarranjar; estado do que está desarranjado.||Falta de arranjo, desordem. || Desconcerto. || Confusão. || Transtorno; incommodo; contratempo : Isto causa-me um grande desarranjo. || (Fam.) Mau governo, desnerdicio. || Desarranjo de cabeça, mania, loucura. || F . Des arranjo.D e s a r  r a z o a  (la m e n te  (de-za-rra-zu-d-da-men- te), adv. de um modo dezarrazoado, inconsideradamente, insensatamente. || F . Dcsam'azoado-\-mente.D e s a r ra z o a d o  (de-za-rra-zu-á-du),adj. quenão ,é  razoavel; despropositado, injusto. || Homem des
arrazoado, despropositado, que se encoleriza facilmente. || F . Desarrazoar- \ -ado.D c s a r r u z o u m c n t o  (de-za-fra-zil-a-jnen-tu), s. 
m . acção de desarrazoar; dicto, raciocinio ou procedimento contrario á razão. || Desproposito, inconveniência. || F . Desarrazoar-f- mento.D e s a r r a z o a r  (de-za-rra-zu-dr), V. intr. discorrer, falar ou proceder desarrazoadamente, de um

D E SA SSE A Rmodo contrario á razão ou ao bom senso. || Despro- positar; fazer ou dizer disparates. || F . Des -|- arra
zoar.

D c s a r r c a r  (de-za-rri-dr), v. tr. tirar os arreios a, desapparelhar (a besta). || (Flex.) V . Ablaqucar. || F . Des -j- arrear
D e s a r r e g a ç a r  (de-za-rre-gha-wrir), v. tr. ex- tender, soltar ou deixar cahir (o que estava arregaçado) : Desarregaçar as mangas do casaco. || — , 

v. p r. desarregaçar as próprias mangas ou o proprio vestuário. || F . Des -j- arregaçar.
D e s a r r e i g a r  (de-za-rrei-glidr), v. tr. o mesmo que desarraigar. || F . Des -|- arreigar.
D c s a r r e n e g a r - s e  (de-za-rre-ne-p/nír-sse), v. 

p r. (fam.) desagastar-se, vir ás boas, fazer as pazes. || F . D e s arrenegar.
D c s a r r i m n r  (de-za-rri-már), v .  tr. separar do arrimo, do apoio; désencostar. || Desamparar. || — , 

v. pr. separar-se do arrimo ou apoio; desencostar-se. || F . Des -j- anim ar.
D c s a r r l n i o  (de-za-íTt-mu), s. m. falta de arrimo, de apoio; desamparo; desabrigo; abandono. || F . Des -f- arrimo.
D e s a r r i s c a  (de-za-rm -ka), s. f .  (pop.) a nota da desobriga por occasião da quaresma. || F . contr. de Desarriscar - f -a.
D e s u r r i s c u r  (de-za-rris-Adr), V. tr. riscar (o que estava escripto); desobrigar pondo nota em livro ou caderno de que está cumprida a obrigação. || — , v. p r. desobrigar-se, perante o parocho, do preceito quaresmal. |j F . Des -j- a -f- riscar.
D e s a r r o c h a r  (de-za-rru-xdr), v . tr. desapertar (coisa arrochada ou atada). || F . D e s a r r o c h a r .
D e s a r r o l h a r  (de-za-rru-Widr), v. tr. destapar tirando a rolha; abrir. || F . Des -j- arrolhar.
D c s a r r u f a r  (de-za-rru-/dr), v. tr. (fam.) pôr de bom humor ; reconciliar. || —, v. p r. deixar de estar arrufado; reconciliar-se; tornar-se alegre, prazenteiro. || F . D es -|- a n 'u fa r .
D e s a r r u f o  (de-za-w t-fu), s. m. cessação de arrufo; reconciliação. || F . Des -j- arrufo.
D e s a r r u g a m c n t o  (de-za-rru-gha-meu-tu), í .  m . acção de desenrugar. || F . Desarrugar-\-mento.
D e s a r r u g a r  (dé-za-rru-p/iár), v. tr. desenrugar. || F . Des -j- arrugar.
D e s a r r u m a ç ã o  (de-za-rru-ma-ssno), s. f .  acção e effeito de desarrumar. || Desarranjo. || Desconcerto. || F . Desarrumar -|- ão.
D e s a r r u m a r  (de-za-rru-mnV), v. tr. tirar do logar, da ordem ou da disposição conveniente; desarranjar: Desarrumar as cadeiras da sala. Desarru

mar o quarto. || Privar do emprego ou occupação. ||—, v. pr. desaccommodar-se. || F . Des -)- arrumar.
D e s a r t i c u l a ç ã o  (de-zar-ti-ku-la-wão), s. f . a acção de desarticular. || F . Desarticular ão..
D e s a r t i c u l a r  (de-zár-ti-ku-Zdr), v. tr. descon- junctar; desunir pela articulação. || (Cir.) Amputar ao nivel de uma articulação. || F . Des-\ -articular.
D e s a r v o r a m e n t o  (de-zar-vu-ra-meu-tu), s . m. acção e effeito de desarvorar. || O estado de um navio desarvorado ou sem mastros. || F . Desarvorar-j- 

nwnto.
D e s a r v o r a r  (de-zar-vu-roV), v. tr. abater, arrear (o que estava arvorado). || (Naut.) Desapparelhar, tirar os mastros e enxarcias a (uma embarcação). || —, v. intr. (naut.) desmastrear-se, perder os mastros, ficar sem elles: O navio desarvorou com o temporal. || (Fig. e fam.) Safar-se; sumir-se; abala r: F . . .  desarvorou. || F . Des -|- arvorar.
D e s a s s a u l i n r  (de-za-ssa-n/idr), v. tr. acalmar, aplacar a sanha ou fúria de. |J —, v. pr. perder a sanha, apaziguar-se. || F . Des -j- assanhar.
D e s a s s u z o n u d o  (de-za-ssa-zu-nd-du), adj. fóra da sazão ou do tempo proprio. || Fructo desassazo- 

nado, que ainda não está maduro. || (I ig.) Intempestivo, inopportuno. || F . Des a-\-sazonado.
D e s a s s e a d o  (de-za-ssi-rt-dú), adj. sujo, falte de limpeza. || F . Desosse ar -j- ado.
D c s a s s e a r  (de-za-ssi-nr), v. tr. sujar, fazer
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DESASSEIO 478 DESATAVIARperder a limpeza. || (Flex.) V . Ablaquear. ]j F . Des-  asseio -)- ar.
D c s a s s e i o  (de-za-ssêi-u)i s. m. falta de asseio.

]| F . Des -f- asseio.
D e s a s s e s t a r  (de-za-sses-ídr), v. tr. tirar ou remover o que estava assestado. || F . Des -j- asses

tar.
D e s a s s i s a d  a u s e n t e  (d e-za-ssi-á rd -d a-m eu -te ), 

adv. de u m  m odo d esass isad o ; in co n s id e ra d a m e n te ; 
d o id am en te . || F . Desassisado-\-mente.

D e s a s s i s a d o  (de-za-ssi-zd-du), adj. que não tem siso, louco, desatinado, desvairado. [| F . Des-\- 
assisado.

D e s a s s i s a r  (de-za-ssi-zrrir), v. tr . fazer perder o siso ou juizo. || Desatinar; enlouquecer. || F . Des -f- 
a -f- siso -f- ar.

D e s a s s o c e g a d a n s e i i t c  (de-za-ssu-sse-g/irf-da- 
men-te), adv. com desassocego ou inquietação; agitadavnente. || F . Desassocegado mente.

D e s a s s o c e g a d o  (de-za-ssu-sse-p/iá-du), adj. inquieto, afflicto; sobresaltado; temeroso; receoso: Emquanto o pagem levava o recado, o cavalleiro passeava desassocegado. (R. da Silva.) || F . Desasso- 
cegar -|- ado.

D e s a s s o c e g a d o r  (de-za-ssu-sse-gha-fZôr), adj. e s. m. que causa desassocego; que desassocega ou perturba o socego. i| F . Desassocegar -j- or.
D e s a s s o c e g a r  (de-za-ssu-sse-p/iar), v. tr. privar do socego, tirar (a alguém) o socego em que estava; perturbar a paz de ; inquietar. || —, v. pr. privar-se do socego; inquietar-se. |] F . _0es-|-a-|-so- 

cegar.
D e s a s s o c e g o  (de-za-ssu-Mfi-gbu), s. m. falta de socego ; inquietação, agitação, perturbação. || F . 

Des -f- a -\-sucego.
D e s a s s o c i a r  (de-za-ssu-ssi-ár), v, tr. separar, dissolver (o que estava associado). || —, v. pr. separar-se, desligar-se de sociedade ou companhia. || F . Des associar.
D c s a s s o s s i b r a d a s t s e s s í e  (de-za-sson-ãrá-da- 

men-te), adv. com desassombro; resolutamente; livremente, serenamente, desembaraçadamente. || F . 
Desassombrado -f- mente.

D e s a s s o m b r a « ! »  (de-za-sson-hrd-du), adj. que não é sombrio; que é exposto ao sol; Um sitio, um logar desassombrado. || Aberto, descampado, plano (diz-se de um terreno). || (Fig.) Franco, affavel: Contavam que era tão benigno com os seus e tão 
desassombrado em todo o trato, que extranhamente convidava a ser amado e servido com gosto. (Fr. L . de Sousa.) || Isento de temor, de preconceitos, de suspeitas. || Yasto, amplo, extenso. || F . Desassom
brar -j- ado.

D c s a s s o i n l i r n n i e n t o  (de-za-sson-bra-men-tu), 
s. m. (p. us.) desassombro. || F . Desassombrar -\- 
mento.

D e s a s s o m b r a r  (de-za-sson-ferur), v. tr. livrar ou desembaraçar do que faz sombra: Cortar as arvores para desassombrar a casa. || Esclarecer, des- annuviar; dissipar a escuridão ou negrume de. || (Fig.) IJvrar do susto ou temor, da tristeza, do oclio, da suspeita; fazer recuperar a serenidade, a confiança: 
Desassombrar alguém. Desassombrar o espirito, o coração. || — , v. pr. alegrar-se, serenar. || Esclarecer-se. || F . Des -|- assombrar.

D e s a s s o m b r o  (de-za-sson-bru), s. m. estado do que não se assombra. || Destemor, ousadia, desembaraço, afoiteza. |{ Franqueza, confiança. || F . Des-f- 
assombro.

D e s a s s u s t n d a a s i e n t e  (de-za-ssus-Zá-da-men- te), adv. sem susto; afoitamente ; desassombrada- mente. || F . Desassustado -f- m ente.
D e s a s s a s í a r  (de-za-ssus-Zár), v. tr. tirar o susto, medo ou temor a (alguém); socegar, tranquillizai*. 

|| —, v. pr. perder o susto ou o temor. || F . Des-j-as
sustar.

D e s a s t r a d a  m e n t e  (de-zas-frd-da-men-te), adv. de um modo desastrado; funestamente. || Desatina- damente. || F . Desastrado -j- mente.

1 Desastrado (de-zas-Zm-du), adj. funesto nas consequências, nos resultados : Pastores d’este valle ameno e frio, que de Tionio o caso desastrado quereis nas altas serras que se conte. (Camões.) |] Que resultou de desastre ou de uma fatalidade extraordinária : Infeliz senbora em ambos os casamentos : no primeiro com a morte desastrada do marido ; no segundo com a propria. (Fr. L . de Sousa.)||Des- ageitado, desatinado ; incapaz de fazer bem qualquer coisa: Se t ’o digo, Joanna, desastrada Joanna, que em má hora memetti a fazer-te moira. (Garrett.)|| Desgracioso, deselegante, desairoso. || F . Desas
tre -|- ado.

Desastre (de-^dí-tre), s. m. accidente funesto ou infausto ; desgraça. || F . Des -|- ant. astre, boa fortuna.
Desastrosamente (de-zas-Zró-za-men-te), adv. de um modo desastroso. |[ F . Desastroso mente.
Desastroso (de-zas-Zrô-zu), adj. que causa ruina ou perda ; funesto, desgraçado : Acontecimento desastroso. || F . Desastre -f- oso.
Desataear (de-za-ta-fór), v. tr. soltar, desapertar (o que está unido por meio de atacador) : 

Desataear o collete. (Emprega-se vulgarmente como synonimo de desabotoar, desacolchetar, desafivelar).|| Despejar (o que estava muito cheio) : Desataear os alforges. || Descarregar com saca-trapos : Desaía- 
car uma arma de fogo. || F . Des atacar.

Dcsaíadanientc (de-za-Zá-da-m en-te), adv. soltamente, livremente, desembaraçadamente. || Sem connexão : Discursar des aladamente. || F . Desatado 
-j- mente.D e s a t a d n r a  (de-za-ta-dw-ra), 5 . f .  (p. us.) acção e effeito de desatar. || F . Desatar -f- ura.

Desatamento (de-za-ta-men-tu), s. m. o mesmo que desatadura. Il F . Des -j- atamento.
Desatar (de-za-tár), v. tr. desfazer o nó de, soltar, desprender : Assim como ia fazendo estas recommendações, o licenciado desatou a atadura da sangria. (Corvo.) || Desdar (um nó). || (Fig.) Resolver, explicar, decidir: Cançado de luctar com ãiffi- cuklades que não sabia desatar. (R. da Silva.) A lguém que póde com um sim desatar todas as d ificuldades. (Idem.) II Livrar, libertar, desobrigar, isentar: Izabel conseguira receber no aljube ecclesias- tico alguns padres de notoria virtude, que a reduzissem á religião catholica e a desatassem do marido hereje. (Camillo.) || Rescindir, dissolver (um pacto). U Soltar, desfraldar : Desatar as bandeiras ao vento. II —, v. intr. proromper, começar de repente : Tomou folego e desatou a berrar. (Herc.) E u, se fosse alma penada, topando com você desatava a fugir. (Camillo.) Desatou a chover. |] —, v. pr. soltar-se, desligar-se, desprender-se.,II (Fig.) Libertar-se, isentar- se : As sciencias que das fontes asiaticas bebiam ... os espiritos hellenicos, trasladadas áquelle solo abençoado, desatavam-se das cadeias da fé religiosa. (Lat. Coelho.) || Soltar-se, correr, sahir, romper : Pelas faces desatava-se abrazado o pranto. (R. da Silva.) Uma longa exhalação pareceu desatar-se do céo. (Herc.) || Desabrochar, abrir-se: E  é já  talvez para nos coroar què o maio se está desatando em flores. (Castilho.) || (Fam.) Desatar-se a lingua a alguém, falar livremente, a torto e a direito. ||F . 

Des -|- atar.
Desatarracbar (de-za-ta-rra-a:ár), v. tr. despregar, desunir (tirando a tarracha). || Desaparafusar: Desatarrachou o parafuso da machina. || F . Des 

-j- atarrachar.
Desatascar (de-za-tas-fcir), v. tr. tirar, arrancar do atascadeiro ou atoleiro' (prop. e fig .): Des

atascar alguém do vicio. || F . Des -|-  alascar.D e s a ta v ia d a m e is te  (de-za-ta-vi-rf-da-men-te), 
adv. de um modo desataviado ; desalinhadamente ; sem atavios. || F . Desataviado mente.

Desataviado (de-za-ta-vi-a'-du),, adj. que não traz atavios, desornado, singelo. || F . D e s ataviado.D e s a t a v ia r  (de-za-ta-vi-rír), v. tr. tirar o que atavia, adorna ou enfeita; desenfeitar. || —, v. pr.

\



DESATAVIO 479 DESAVIRorivar-se ou despir-se dos atavios; desadomar-se, desenfeitar-se. || Despir-se. || F . D e s atavio-}-ar.D e s a ta v io  (de-za-ta-OT-u), s. m. falta de atavio, de adorno ou enfeite. || Desalinho, desarranjo, desconcerto. || F . Des -j- atavio.D e s a te m o i-iz a r  (de-za-te-mu-ri-zrár), v. tr. tirar o temor a : incutir animo ou coragem a: afoitar. 
|| F. Des -f- atemorrizar.

D e s a f e r r a r  (de-za-tc-?T«r), v. tr. desfazer (um aterro); derribar. || F . D e s a t e r r o a r .
D e s a f e r r o  (de-za-fe-rru) s. m. a operação de desaterrar. || Grande exeavação. || F . Des -\- aterro.D e s a fc s t a r  (de-za-tes-fár), v. tr. alliviar, desembaraçar do que enchia demasiado. || F . Des -|- 

atestar.D csn tiln rfo  (de-za-ti-Zrí-du), adj. falto de apuro ou de primor. || Louco, pouco experto. || F . Des -f- 
alilado.

Desafinação (de-za-ti-na-ssõo), f .  acção e effeito de desatinar. || Confusão, desordem: Mal que eu dei com tal desatinação, fiz-me o meu guarda portão. (Castilho.) || O mesmo que desatino. || F . 
Desatinar -f - ão.D e s a t in a  fiam  r u fe  (de -  z a - ti -  ná  -  da-men-te), 
adv. com desatino, de um modo desatinado; loucamente, inconsideradamente. ||F. Desatinado-\ -mente.

D e s a t i n a d o  (de-za-ti-ná-du), adj. louco, fóra de si, estouvado. |] F . Des- \ - atinado.
D e s a t i n a r  (de-za-ti-nár), v. tr. fazer perder o tino ou a razão a ;  enlouquecer: É  dôr que desatina sem doer. (Camões.) || — , v. intr. perder o tino, a razão. || Não atinar, não-acertar; não dar com o que se procura. |] Fazer, dizer ou pratiçar desatinos: Forque eu endoideço e desatino. (Camões.) jj F . Des -j- atinar.
D e s a f i n o  (de-za-íi-nu), s. m. fa lta de tino, loucura, contrasenso, devaneio, erro, disparate. || F . contr. de D es at i na r o.D e s a to ln r  (de-za-tu-tór), v. tr. tirar dq atoleiro, desatascar (no sent. prop. e fig.) || —, v. pr. sahir do atoleiro. || F . Des -f- atolar.D e s n to r d o a r  (de-za-tur-du-dr), v. tr. fazer cobrar os sentidos a, fazer voltar a si. || —, v. intr. recobrar os sentidos. || F . Des -|- atordoar.
D e s n f i - a c n e  (de-za-trasfaír), v. tr. (naut.) largar, desamarrar, desaferrar, desviar (a embarcação) do caes ou da costa para navegar. || Soltar, desprender, desembaraçar. || (Artilh.) Desatracar a artilheria, tirar a volta ás talhas e cabos que a guarnecem, apromptal-a para dar fogo. |j — , v. intr. desaferrar, sahir do porto (a embarcação). || — , v. pr. desaferrar- se, soltar-se, desprender-se. || F . Dcs-\-atjacar.Desafravancni*(de-za-tra-van-fcar),'ü. tr. (fam.) remover o que impede a passagem por; desimpedir: 

Desatravancar uma casa, um quarto. || F . Des-^atra
vancar.

Desalravessar (de-za-tra-ve-st«r), v. tr. tirar as travessas a ; tirar o que está posto atravez de: 
Desalravessar o caminho. || —, v. pr. (naut.) deixar de estar atravessado o navio. || Desviar-se, afastar- se para um lado: Desalravessar-se do caminho.||F. 
Des -f- atravessar.

Desatrelar (de-za-tre-Iár), v. tr. soltar da trela: Desatrelar os galgos. || — , v. pr. (fig. e fam.) Separar-se (de pessoa ou coisa a que se estava muito ligado). || F . Des -\- atrelar.D e s a tte iiç ã o  (de-za-ten-ssão), s. f .  fa lta de at- tenção. || Falta de respeito ou de consideração para com alguém; descortezia. || F . Des -|- attenção.D e s a ttc n c io s o  (de-za-ten-ssi-ô-zu), adj. falto de cortezia ou de attenção ; incivil, descortez : Moda, maneiras desallenciosas. || F . Des -\-attencioso.D e s a lte m ie r  (de-za-ten-dér), v. tr. (muitas vezes seguido da prep. a) não attender a ; não fazer caso de; não ter em consideração: Desatlende os meus conselhos. || Faltar ao respeito a : Desattender a um professor, a um pae. || F . Des -|-attender.D c s a tt c n d lv c l (de-za-ten-rfi-vél), adj. que não merece attenção. || F . Des -j- attendivel.

D c s a ít e n t n d a m e n t c  (de-za-ten-tó-d a-m en-te), 
adv. inadvertidamente, inconsideradamente. ||F. Des- 
attentado -|- mente.D e s n tic n t a n ie n le  (de-za-fen-ta-mera-te), adv. distrahidamente, com desattenção; incivilmente, descortezmente. || F . Desattento-f-mente.D e s a lt e n ia r  (de-za-ten-fár), v. intr. não atten- tár, não ter o devido cuidado n’alguma coisa, não reparar. (Emprega-se seguido da prep. em). || F . Des. 
-|- attentar.D e s n fte u fo  (de-za-toi-tu), adj. falto de attenção; distráhido. || F . Des-\-attenlo.D c s a iie to r a r ã o  (de-zau-tu-ra-ssno), s. f . o acto de desauctorar, exauctoração. || O estado da pessoa desauctorada; desprestigio. || F . Desauctorar -j- ão.I>esaiictora< lo  (de-zau-tu-rá-du), adj. que sof- freu a pena de desauctoração, exauctorado. || F . 
Desauctorar -}- ado.D e s a s íc fo r n r  (de-zau-tu-rdr), v. tr. destituir, privar por castigo das honras ou insignias ou dignidades: degradar, exauctorar. || Desauctorizar. || — , 
v. pr. rebaixar-se, descer da dignidade, perder a au- ctoridade:... Os soberanos da Europa se desauctora- 
vam a si proprios. (Garrett.) || F . D e s a n c l o r a r .í íc s a s ic to r id a d e  (de-zau-tu-ri-dd-de), s. f. (p. us.) falta, quebra, diminuição de auctoridade, de estima, de consideração. || F . Des -j- auctoridade.D e s o u c to r iz a r ã o  (de-zau-tu-ri-za-ssdo), .s. f. descrédito, falta de devido respeito, perda de dignidade ou auctoridade. || F . Desauctorizar-\-ão.D e s a u c to r iz a r  (de-zau-tu-ri-zár), v. tr. tirar, privar da auctoridade. || Desacreditar. || Faltar ao respeito a; negar a auctoridade de. |j Fazer perder a auctoridade, prestigio, ou a consideração a alguém. || —, v. pr. perder a auctoridade, rebaixar-se, descer da própria dignidade. || F . Des -\- auclorizar.D e s a v a g a r  (de-za-va-ghar), v. tr. (vet.) arrancar a ferradura, cortando-lhe primeiro os rebitos. || F . incerta.D e s a v e n ç a  (de-za-uen-ssa), s . f .  dissensão, discórdia, rixa entre duas ou mais pessoas que eram amigas ou que estavam de accordo ou combinadas para algum fim. || F . Des -\- avença.M e savcriim r (de-za-ver-fcrír), v. tr. riscar o averbamento em; deriscar. |j F . Des -)- averbar.D c s u v c r g o n h a ila m c n t e  (de-za-ver-ghu-n/id- da-men-te), adv. sem vergonha, de um modo indecente ou indigno. || F . Desavergonhado -j- mente.

Desavergonhado (de-za-ver-ghu-n/ifí-du), adj. sem vergonha, sem pundonor, descarado. [E termo injurioso.] || F . Desavergonhar ado.D e s a v e r g o e iiia m e n to  (de-za-ver -g h u -n h a - 
men-tu), s. m. falta de vergonha; impndor, descaramento ; atrevimento, petulância. || F . Desavergo
nhar -\-mento.D e s a v e r g o n ita r  (de-za-ver-ghn-nhór), v. tr. (p. us.) fazer perder a vergonha a ; tornar impudente, petulante. || —, v. pr. perder o pejo ou a vergonha; tornar-se impudente, descarado, petulante. |{ F . D es -(- ant. avergonhar (por envergonhar).D e s a v e z a r  (de-za-ve-zár), v. tr. (fam.) desacostumar, deshabituar. || — , v. pr. desacostumar-se, perder o habito. || F . Des -(- aventar.B te sa v ia n ie n to  (de-za-vi-a-men-tn), s .  m .  (p. us.) falta de aviamento para se fazer alguma coisa. || F . Des -|- aviamento.D e s a r ia r  (de-za-vi-ár), v. tr. (p. us.) desviar, apartar do caminho; desencaminhar.|| Estorvar, impedir. || Baldar: frustrar. || Não aviar, não dar aviamento. || F . Des -{- aviar.D e s a v in d o  (de-zn-tán-du), adj. que traz desavença, mal avindo, desconcordado, nao conforme: 
Desavindo com as cans. (Fil. Elys.) || F . Desavir 
-f- indo.D e s a v ir  (de-za-uír), v. tr. pôr em discórdia ou desavença; indispor; malquistar. || — , v.pr. pôr-se em desaccordo; discordar: No preço não havia moiro que se desaviesse com o comprador. (Fr. Luiz de Sousa.) || Desconcordar, não se combinar: Dizia que

I



DESAYISADAMENTE 480 DESBOCCADOera mau modo de vida aquelle ém que a prosperidade se desavinha da honra. (Camillo.) |] ■—, v. pr. indispor-se, pòr-se de mal, entrar em discórdia ou desavença: Besaveiu-se com todos os parentes. ||Dis- cordar: Desavieram-se no preço. || (Flex.) V . Vir. ||F. 
Des -f- avir.

D e s a v i s n d a m e n t c  (de-za-vi-rrá-da-nien-te), 
adv. imprudentemente, indiscreta ou irreflectidaY mente; inopinadamente. || F . Besavisado -f- mente.

D c s a t  i s u d o  (de-za-vi-zó-du), adj. falto de juizo ou de prudência, leviano. || F . Desavisar-)- ado.
I le s a »  I s a r  (de-za-vi-jrár), v. tr. dar (a alguém) aviso em contrario do anterior, participando-lhe que se não faz ou prevenindo para que se não faça a coisa avisada. || F . Bes avisar.
I l e s a  v iso  (de-za-ui-zu), s. m. contra-aviso. || Inadvertência ; indiscrição; imprudência. || F . Bes -)- 

aviso.
D e s a v i s t n r  (de-za-vis-ín?-), v. tr. perder de vista ; deixar de ver: Desavistando já seus pantanos, entramos a trilhar a ampla charneca. (Fil. Elys.) || F . B e sa v i s t ar .
D c s n z n d n i n c n t c  (de-zá-zá-da-men-te), adv. de um modo desazado, sem geito. || F . Desazado -j- 

m ente.
D e s a z a d o  (de-zá-za-du), adj. falto ou privado de azas.||(Fig. fam.) Falto de geito, de habilidade; mono, desastrado. || F . Bes -f- azado.
D e s a z a r  (de-zii-zdr), u. tr. cortar ou partir as azas a : Besazar uma ave, um cantaro, etc. || (Fig.) Sovar, derrear, dar grande pancadaria em, desancar com pancadas: Yai desasar-me. (Castilho.)|| F . 

Bes -f- aza -J- ar.
D e s a z o  (de-zá-zu), s. m. falta de geito, de habilidade, de aptidão. || Desmazelo, descuido, negligencia. || F . Bes -|- azo.
D c s h u h a r  (des-ba-ftár), v. tr. (p. us.) limpar da baba. || F . Bes -|- baba-j-ar.
D e s b a g o a r  (des-ba-ghu-ár), v. tr. tirar os bagos a : Desbagoar uma roman, um cacho de uvas. || F . Bes -f- bago -f- ar.
D e s b a g u l b a r  (des-ba-ghu-Z/idr), v. tr. tirar o bagulho a. || F . Bes ^  bagulho ar.
D e s h a l i s a r  (des-ba-li-zcír), v. tr. tirar as bali- sas a. || F . Bes -j- balisar.
D e s b a l s a r  (des-bál-ssdr), v. tr. cortar as balsas a. || Tirar da balsa. || F . Bes -f- balsa -j- ar.
D e s b a n c a r  (des-ban-tór), v. tr. (jog.) ganhar o dinheiro da banca a; fazer levantar a banca. ||(Fig. fam.) Vencer, supplantar, levar vantagem a : Eu," se isto dura, espero vir ainda a desbancar ao proprio padre Homero. (Castilho.) || F . Bes -|- banco -f- ar.
D c s b a n d c i r a r  (des-ban-dei-rár), v. tr. desguarnecer, desadornar de bandeiras. || F . Bes -|- ban

deira -|- ar.
D e s b a p t i z a r  (des-bá-ti-Z(ír)> v. tr. tirar a graça do baptismo (a alguém), excommungar: Permitto- te que o tentes; se lograres caçal-o, desbaptiza-o e inferna-o muito embora. (Castilho.)IITirar ou mudar o nome de baptismo a. || — , v. pr. perder ou mudar o nome de baptismo: Um adepto q u e ... não se des- 

baptizasse do seu nome de baptismo. (Herc.) || F . 
Bes -f- baptizar.

D e s b a r a t a i ]  a  m e n t e  (des-ba-ra-tó-da-me>i-te), 
adv. ao desbarato; desordenadamente; sem atten- ção nem cuidado. || F . Besbaratado -f- mente.

D e s b a r a t a d o r  (des-ha-ra-ta-íZòr), adj. e s. m. que desbarata ou destroça. || Dissipador, perdulário. || F . D esbaratar  -J- o r.
D e s b a r a t a m e n t o  (des-ba-ra-ta-men-tu), s. m. acção e effeito de desbaratar; derrota; destroço. || Desperdicio. || F . Desbaratar -j- mento.
D e s b a r a t a r  (des-ba-ra-tár), v. tr. dissipar, es- perdiçar, malbaratar: Uma vez que a fortuna o favorece ao jogo, era, em vez de ir-se á tuna desba

ratar o seu, pol-o a render. (Castilho.) || Destruir, estragar, desfazer: Semelhante ao nordeste frio, agudo, que passando pela bonina viçosa lhe desbarata os encantos. (Herc.) |] Bater, derrotar, destroçar em

batalha: Foi tal o cxforço com que na batalha se houve, que os desbaratou  com morte de quatro alcaides. (Fr. L . de Sousa.) || — , v . p r . destroçar-se, desfazer-se em pedaços; estragar-se, arruinar-se; desperdiçar-se. || F . B es - j-b a ra to  - f - a r .
Desbarate (des-ba-rá-te), s . m . destroço, derrota de um exercito, de uma armada: Quasi não temos que escrever senão desbarates,  mortes, desastres, e successos avessos de mar e terra. (Fr. L. de Sousa.)||Desperdicio. ||Estrago, ruina.||F. contr. de D esbaratar -|- e.
Desbarato (des-ba-ra-tu), s . m . o mesmo que desbarate. || Ao desbarato  (loc. adv.), desbaratada- mente. || F . contr. de Desbaratar -|- o.
Desbarbndo (des-bar-ití-du), a d j. que não tem barbas ; que as perdeu. j| F . D es -j- barbado.
Desbarbador (des-bar-ba-rZôr), s . m . (agric.) apparelho onde, por meio de uma placa de ferro gi- rante, se grosam as pontas dos grãos do trigo, depois de separado e limpo das matérias extranhas. || F . D esbarbar -[- or.
Desharbar (des-bar-Zxír), v. tr . tirar as barbas a.|| Grosar ou limar (as pontas do bago do trigo). || F . 

B e s  -|- barba -|- ar.
Dcsbarrar (des-ba-mír), v . tr . tirar a barra a, destrancar: D csb a rra r  uma porta. || Abrir (o que está barrado ou tapado com barro): Desbai-rar a porta do forno. || F . D es 4 - barrar.
Desbarretar (des-ba-rre-tár), v . tr . tirar o barrete ou chapeo da cabeça de. || —, v . p r . descobrir- se. || Cumprimentar tirando o chapeo: D esbarreta-se apenas me avista. || F . D e s - \ - b a r r e t e a r .
Desbarrigado (des-ba-rri-g/iá-du), a d j. (fam.) que tem a barriga muito deprimida. || Diz-se de individuo que traz as calças ou collete desapertado na barriga, deixando ver a camisa ou ceroilas. || F , 

B es  -f- barriga  -j- ado.
Desbasta dor (des-bas-ta-dôr), a d j. e s .  m . o que desbasta. || (Technol.) Plaina grande de carpinteiro. || F . D esbastar -\- or.Desbastainento(des-bas-ta-m êu-tu),s. m . acção e effeito de desbastar. || F . Desbastar m ento.
Desbastar (des-bas-tór), v . tr . tornar menos basto, menos espesso: Era um velho de fronte calva e de longas melenas brancas e desbastadas pelos an- nos. (Herc.) || Desengrossar; aperfeiçoar ou dar certo feitio (a uma peça grossa ou tosca de madeira, pedra, etc.), tirando ou cortando a matéria a mais. || Tornar menos grosseiro; polir, aperfeiçoar. || (Fig.) Tirar, fazer desapparecer (o que ha de rude ou grosseiro em alguém ou em alguma coisa): É verdade que o trato palaciauo também nunca desbastou o que havia de rugoso e agreste no espirito e nos modos do arcebispo seu amo. (ft. da Silva.) E  preciso que a ignorância se desbaste  com pausa e tacto. (Idem.) || F . D es -f- basto -|- a r .
D e s b a s t a r d a r  (des-bas-tar-doY), v . tr . (p. us.) legitimar (um filho bastardo). || F . B e s  -j- bastardo  -j- a r .
Desbaste (des-fccw-te), s .  rn. acção e effeito de desbastar. || F . contr. de D esb a sta r-^-e.
Desbastccer (des-bas-te-sser), v . tr . tornar menos basto ou menos denso (prop. e fig .) : As scien- cias, as artes, sobretudo a imprensa, iam desbaste- 

cenclo a treva dos antigos erros. (Garrett.) || (Flex.) V . Abastecer. || F . D es -f- bastecer.
Desbeiear (des-bei-ssár), v . tr . cortar ou mutilar o beiço ou os beiços a: D esbeiear uma pessoa. || (Fig.) Quebrar as bordas a qualquer coisa: B esbei-  

ça r  um alguidar. || F . B es  -)- beiço -f- a r .Desboccadam ente(des-bu4£á-da-m en-te),aífu. sem freio, desenfreadamente; descommedidamente ; sem reserva ou moderação (especialmente em palavras). || F . Desboccado -tf-mente.
Desboccado (des-bu-ÀYÍ-du), a d j. (equit.) que não obedece ao freio, desenfreado: Cavallo desboc

cado. || (Fig. fam.) Que usa de linguagem impudica ou inconveniente. || Linguagem desboccada, linguagem solta, inconveniente. || F . D e sb o ca r -\-ado.



DESBOCCAR 481 DESCAMBADAD c s b o c o a r  (des-bu-£d?'), v. tr. (equit.) tornar duro da bocca (o cavallo); callejar a bocca (do ca- vallo), empregando freio duro ou refreando-o de mais. i| Despejar, vasar: E  desbocca (o Rodão) ondas caudaes.. . no mar. (Fil. Elys.) || — , v. pr. não obedecer ao governo (o cavallo), tomar o freio nos dentes. || (Fig. pop.) Usar de uma linguagem desbragada, dissoluta. || F . Des -j- bocca -|- ar.
D e s b o l l n a r  (des-bu-li-nár), v. tr. (mar.) endirei- tar(a vela), largando a bolina ||F. Des -\-bolina-\-ar.
D e s b o r c i n a d o  (des-bur-ssi-nó-du), adj. que tem a borda quebrada; que tem as feições desfeitas. || F . Desborcinar -|- ado.
D e s b o r c in a r  (des-bur-ssi-nár), v. tr. quebrar 

a borda a ; desfazer as feições a.'|| F . Esborcinar.
D e s b o r d a r  (des-bur-dár), v. intr. (p. us.) trasbordar. || F . Des -j- bordo. -|- ar.
D e s b o r o a r  (des-bu-ru-ár), V. tr. o mesmo que esboroar. || F . Des -(- boroa -)- ar.
D e s b o r r a r  (des-bu-mír), v. tr. limpar das borras. || F . Dos -f- borra-|-ar.
D e s b o t a d o  (des-bu-tó-du), adj. diz-se da còr que perdeu a viveza primitiva ou do objecto cuja còr se apagou ou esmoreceu; desmaiado: Yesti-a com uma roupa do meu uso já  rota e desbotada. (Garrett.) || Pallido. || Sem brilho, desanimado, amortecido. [Diz-se das qualidades e obras do espirito.] 

|| F. Desbotar -f- ado.
D e s b o t a d u r a  (des-bu-ta-du-ra), s. f. desbota- mento. || F . Desbotar -j- ura.
D e s b o t a n i e i i t o  (des-bu-ta-me«-tu), s. m. estado do que se acha desbotado; perda ou alteração de còr. || F . Desbotarmento.
D e s b o t a r  (des-bu-tór), v. tr. fazer desmaiar ou apagar (a còr, o brilho): A  saudade, •«vivando-lhe a cada instante a imagem querida, desbotou-lhe o rosto. (R. da-Silva.) || (Fig.) Deslustrar; amortecer: Se em meu portuguez não desbotei as còres do italiano. (Garrett.) || —, v. intr. perder a viveza (falando de alguma côr): O amarello desbota facilmente.|| Perder a còr (falando de qualquer objecto): A i!  a minha pobre rosa! cuida que é menos formosa porque desbotou de amor. (Garrett.) || Empallidecer.|| Amortecer, deslustrar-se. || F . Des- \ - b o l o a r .D e s b r a g a d o  (deS-bra-gÁá-du), adj. descomme- dido; impudente, dissoluto: Procedimento desbra

gado. Linguagem desbragada. |j F . D e s b r ag a rado.
D e s b r a g a r  (des-bra-g/idr), v. tr. (ant.) soltar da braga. || (Fig.) Dar largas a ; desprender de conveniências: Um folião que desbragava a penna e desembestava asselvajadamente o insulto. (Camillo.) || F . Des braga ar.
D e s b r a v a r  (des-bra-mr), v. tr. domar, amansar. || (Agric.) Reduzir á cultura, pòr em estado de ser cultivado: Cedendo aos filhos de S . Bernardo aquellas charnecas, esperava o rei que o trabalho 

desbravasse as selvps e animasse de granjas e vil- lares as solidões. (R. da Silva.) || —, v. pr. perder a braveza, desenfurecer-se.||F. Des-\-bravo-\-ar.
D e s b r i d a d o  (des-bri-dú-du), adj. que não traz brida ou bridão. J| F . Desbridar' -|-ado.
D e s b r i d a r 1 (des-bri-dár), v. tr. tirar a brida ou bridão (ao cavallo). || —, v. pr. soltar-se da brida.

I| F. Des -|- brida, -j- ar.
D e s b r i d a r 3 (des-bri-ddr), v. tr. (cir.) cortar (n’uma ferida) as adherencias viciosas ; dilatar (na taxis descoberta) o anel estrangulatorio da hérnia.|| F . fr. Débrider.
D e s c a b e ç a  m e n to  (des-ka-be-ssa-men-tu), s. m. (p. us.) acção de descabeçar ou cortar a cabeça (no sent. prop. e fig.) |[ F . Descabeçar -\- mento.
D e s c a b e ç a r  (des-ka-be-ssoV), v. tr. (p. us.) cortar a cabeça de; tirar a cabeça a (no sent. prop. e fig.) || Despontar, cortar uma das pontas a. |j —, v. 

intr. (marit.) diz-se da maré quando começa a baixar ou vasar. !| F . Des - \ -cabeça -|-a r .D c s c a b e lla d o  (des-ka-be-tó-du), adj. (fam.) despenteado, desgrenhado. j| Que tem pouco cabello, calvo. || (Fig.) Furioso, impetuoso; excessivo, extra

ordinário : Uma verrina d escabellada. Uma mentira 
d escabellada. || F . D escabellar -\ -a d o .D e s e a b e lla r -s c  (des-ka-be-tór-sse), v . p r . desgrenhar-se, arrepelar-se; arrancar os proprios ca- bellos. || F . Des -j- cabello  -|- a r .

Descaber (des-ka-fièr), v . in tr . não caber; exceder: Eu pediria aos gracejadores q u e ... nas occa- siões em que a lingua lhes descabe na bocca, engrossada pela opilaçao da didacidade, a refreassem com os dentes. (Camillo.) || Nao vir a proposito, ser impróprio. || (Flex.) V . Caber. || F . D e s -}-caber.
Descabido (des-ka-ftí-du), a d j. mal cabido, impróprio, inconveniente. || F . Descaber -|- ido.
Descaeliur (des-ka-xdr), v . tr . (brazil.) alimpar da cachaça (a calda ou sueco da canna expremida).
Dcscudeirar (des-ka-dei-rár), v . tr . derrear; derrengar; desconjunctar. || — , v . p r . saracotear muito as cadeiras çu as ancas (ao andar ou ao dançar). || F . D es -f- cadeira  -|- a r .D e s c a b id a  (des-ka-í-da), s . f .  os miúdos ou cabidela da gallinha.|| (Pop.) Lapso, erro.||Dicto proferido inconsiderada ou impensadamente; ingenuidade. || F . D escahir -\ -id á .
Descabido (des-ka-f-du), a d j. cabido, inclinado, tombado. || Abatido; decadente. || F . D é sca h ir-\ -id o .
Dcscaliiiuento (des-ka-i-meu-tu), s . rn. estado do que descai ou descahiu. || Declinação, decadência, || Abatimento; prostração. || Degeneração. || F . D es

cahir  -|- m ento.
Dcscabir (des-ka-ir), v . tr . deixar pender ou cahir: Qual dama delicada os lindos braços n ’um desmaio languido de mimosa d esca i. (Garrett.) || — , 

v . in tr . baixar; abater lentamente; declinar: O sol 
d escabia  no horizonte. Deu-m’a ao d esca h ir  de um dia de verão. (Castilho.)|| Vergar, curvar por falta de forcas: Quiz levantar-se, e os joelhos descabiam . (R. da Silva.) || Desfallecer: Sentiamo-nos d escah ir  de fome, e não soltavamos um gemido. (Herc.)|| Desandar ; descambar: Mais pela elegancia que pela gravidade do seu estylo que muitas vezes d esca i em jocoso. (Cand. Lusitano.) || (Fig.) Passar, mudar a pouco e pouco: Depois, como a conversação d esca -  
b isse  para saudades da mocidade, notei-lhe o recolhimento súbito. (Camillo.) || (Naut.) Derivar, desviar-se do rumo ou direcção. || Abrandar, amainar: O vento começa a d esca h ir . j| Diminuir, afrouxar; ir em declinação ou decadência. || Ser mal succedido, ter mau exito : D esca h ir  da causa. || —, v . p r . (pop. e fam.) proferir um dicto, revelar um segredo por descuido, impensada ou irreflectidamentc. || (Flex.) Y . 
C a h ir . || F . D es  -f- ca h ir.

Descalçadcirn (des-kál-ssa-ctei-ra), s .  f .  instrumento ou utensilio para ajudar a descalçar as botas. || (Fig.) Descompostura. j| F . D e sca lça r -{-e ira .
Dcscalçador (des-kál-ssa-dór), a d j. que descalça. || — , s . m . descalçadeira (das botas). || F . D es

calçar -{- o r.
Descalçar (des-kál-ssdr), v . tr . despir (o pé, mão oú pernas) ^ ’aquillo com que estavam calçados. || Tirar (coisa que estava calçada ou vestida no pé, mão ou pernas). || Tirar o calço a : D e sca lça r  a rodado carro.||Desempedrar (uma rua, estrada, etc.) ||(Fig.) Desarmar, privar de auxilio ou de recurso. |j — , li. p r . tirar ou despir sapatos, botas, luvas, meias, ceroilas ou calças, dos proprios pés, mãos ou pernas, etc.||(Pop.) Desprevenir-se.||F. D e s -f-calçar.
Descalço (des-A'íif-ssu), a d j. que não tem calçado ; que traz os pés nús ou apenas calçados com meias. || (Fig. pop.) Desapercebido, desprevenido: Apanhou-me descalço. || Que não está empedrado: O chão descalço  abria uma grande cova. (R. da Silva.) || F . contr. de D escalçado.
Dcscalvado (des-kál-w -du), a d j. escalvado. || F . D esca lvar -|- a do.
Dcscalvar (des-kál-udi’) , v . tr . escalvar. |] F . 

D es  -j- calva  -|- a r .
Descambada (des-kan-id-da), s . f .  (brazil.) descida de uma lomba; encosta, declive. || F . D es

cam bar a d a .
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D e s c a n ilía d e la  (des-kan-ba-dc-la), s. f. acto de escorregar e cahir do comoro, ou do logar mais elevado, para o lado. || (Pop.) Descabida, dicto proferido impensadamente. || F . Descambar -}- ela.
D e s c a m b a r  (des-kan-fidr), v. intr. cahir para o lado: Descamba d’ar|iiella altura, bate em baixo no lagedo. (Castilho.) || (Pop.) Diz-se quando alguma coisa termina de um modo contrario ao que a principio se suppunka: Descambar no ridiculo. || —, 

v. pr. descahir-se, sahir-se com: Descambou-se com um enorme disparate. || F . Des -|- cambar.D e s c a m in h a r  (des-ka-mi-n/iár), v. tr. o mesmo que desencaminhar. || F . D fs  -j- caminho ar.D e s c a m in h o  (des-ka-mi-nlm), s. m. o facto de tomar caminho errado ou de se perder o verdadeiro caminho.||Extravio, perda, sumiço: As minhas joias levaram descaminho. || Indevida applicação ou destino (de dinheiros ou outros objectos confiados em guarda ou deposito a alguém). || (Fiscal.) Contrabando. || F . Des caminho.
D e s c a m i s a  (des-ka-mt-za), s. f. o mesmo que descamisada. || F . contr. de Descamisar a.
D e s c a m i s a d a  (des-ka-mi-zá-da), s. f. (agric.) operação ou tarefa de descamisar o milho; desfolhada. 1| F . Descamisar -j- ada.
D e s c a m i s a d o  (des-ka-mi-zd-du), adj. que não traz camisa, pobretão. || F . Des -f- camisa -f- ado.
D e s c a m i s a r  (des-ka-mi-zár), v. tr. (agric.) tirar (ás espigas de milho) o folhelho que as encobre. F . Des -|- camisa -j- ar.
D e s c a m p a d o  (des-kan-pd-du), s. m. terreno extenso, inculto, sem arvores e despovoado. J| F . 

Dos -f- campo ado.
D c s c a n c a d a n i c n t e  ( des-kan-ssó-da-raeii-te), 

adv. de um modo descançado, socegadamente, serenamente; lentamente. || F . Descançado mente.
D e s c a n ç a d e í r o  (des-kan-ssa-deí-ru), s. m. poial ou assento para n’elle se descançar. [| F . Descança

do -f- eiro.
D e s c a n ç a d o  (des-kan-ssó-du), adj. repoisado das fadigas” || Sereno, tranquillo, descuidoso: Uma vida descançada. || Lento, vagaroso: E  muito des

cançado no trabalho. Voz descançada. || Estar mais 
descançado, estar menos fatigado, menos ineommo- dado. || Esteja ou fique descançado, loc. empregada para recommendar que se tenha confiança ou esperança, que não haja receio. || F . Descançar-\- 
ado.

D e s c a n ç a r  (des-kan-ssár), v. tr. livrar de fadiga, de trabalho tomando-o sobre sl. || Apoiar, assentar sobre alguma coisa para dar commodidade e firmeza: Descançar o braço sobre a cadeira. ||(Fig.) Livrar de receio,” cuidado ou susto; tranquillizar: Esta noticia descançou o general. || —, v. intr. tomar descanço, repoisar do cançaço, trabalho ou fadiga: Vereis a terra, que a agua lhe tolhia, que ainda ha de ser um porto mui decente em que vão descançar da longa via. (Camões.) || Ficar em poisio, em al- queive, não ser lavrado (o campo) .durante um anno ou m ais: Este campo descançou o anno passado.||Descançar armas (milit.), assentar o coice da anua no chão, ficando o cano em posição vertical. || Des
cançar! voz de commando militar para que o soldado recuando o pé direito, descance sobre elle. || (Fig.) Fazer uma pausa, parar para repoisar: Descança, frauta, agora, pois meu escuro canto não merece que veja o claro dia. (Camões.)|| Dormir: H a duas noites que não descanço. || Ter morrido, jazer na sepultura: Descançam em paz os restos do conde. (Malhão.) || Tranquillizar-se, perder o susto, o receio: Estou certo que me não ha de trahir; descance, dou-lhe minha palavra de honra mais sagrada. (Garrett.) || E  pensavas, amigo, que eu podia, que podia uma mãe com taes suspeitas descançar um instante, um só momento? (Idem.)|| Apoiar-se, estribar-se: A  varanda descança sobre quatro columnas. || Descançar em alguém, ter quem faça as suas vezes, o seu trabalho, com a confiança de que ha de bem desempenhal-o: O ministro

descança  no seu secretario. || D escançar  sobre alguma pessoa ou na sua palavra, íiar-se d’ella.|| Não descançar em algum negocio, entender sempre n'elle, não levantar mão. || D escançar  no conselho de alguém, conformar-se com elle e seguil-o á I risca. || Sem descançar (loc. adv.), seguidamente, j  sem interrupção. || B. Des -f- cançar.
Descancellar (des-kan-sse-tór), v . tr . tirar a | cancella ou o cancello a, desaferrolhar: D escancei- | 

la r  as portas. (Camillo.) || F. D es +  cancellar.
Descanço (des-iafi-ssu), s . m. cessação do mo- 1 vimento, do trabalho, da fadiga; folga. |[ Repoiso 1 das fadigas do corpo ou do espirito : Gente enferma, 1 fraca e necessitada de mezinha e descanço. (Fr. L . j de Sousa.) || A  sésta dos operários. || Tranquillidade, 1 socego, isenção de incommodos e de afflicções: Isto ] só que soubesse, me seria descanço para a vida. (Ca- I ruões.) O que importa é que v . e x .a tenha nluito I boa viagem, e que v . ex.1 a procure fazer com o ,>  maior descanço e commodidade. (Vieira.) || Lentidão, j morosidade: Falar com descanço. || Somno, repoiso j de quem dorme : A  noite passada não tive duas j horas de descanço. || Bem-estar, estado commodo : ■Quanto maior descanço lograr sua graça em casas ] frescas de verão e abrigadas de inverno. (Fr. L . i de Sousa.) || Habitação, morada, logar, em que se vive sem inquietações : Bem sei eu quem trocou pelo ermo d'estes penedos e pela seccura d’elles í muito concurso de povo e muita frescura de fontes; e não fizera muito, que tudo o al é sonho de enfer- ; mos comparado qom este descanço e quietação. (Idem.)A  sepultura, descanço novissimo dos homens. ( J . de Barros.) || Vagar, ocio: Ainda não tivo descanço 9 para 1er o seu livro. f| Paz : E lla  ouviu as palavras \ magoadas, que poderam tornar o fogo frio e dar 

descanço ás almas condemnadas. (Camões.) || Posição do soldado que na fileira recua o pé direito e descança sobre elle. [| Repoiso concedido aos soldados, nas grandes marchas, de quatro em quatro ou de cinco em cinco dias. || Coisa sobre que outra se assenta ou apoia. || Posição do cão de uma arma de fogo, em que fica seguro por uma certa > mola para não poder desfechar-se pela pressão no gatilho: Estar no descanço. Tirar do descan ço.’|| Poiso, sitio para repoisar : O único descanço que ha na estrada é uma pequena estalagem. || Manga curta do ferragoilo. || (Fig.) Pessoa a quem alguém confia a direcção de seus negocios ou em quem deposita confiança : Tenho um procurador que é o meu des
canço. Um bom servidor é o descanço de seu amo.,|| (Eig.) O eterno descanço, a morte. || Em descanço, com descanço, repoisadamente, de vagar. || Sem des
canço (loc. adv.), continuadamente, sem interrupção.|| F . contr. de D e s c a n ç a r o .

D e s c a n s a r  (des-kan-g/iár), v . tr . tirar a cangaa.|| F . D es -f- canga -j- a r .
Descannelar (des-ka-ne-Mr), v . t r . abrir a mão (de uma rez), deslocando'os-ossos das canael- las pelo nó inferior. || F . D es cannela ar.
Descantar (des-kan-tár), v . tr . e mír. cantar ao som de instrumentos músicos. || F . Des -f- cantar.D e s c a n te  (des-ten-te), s. m . (pop.) concerto de vozes e instrumentos. || Desafio entre dois ou mais cantadores. || F .' contr. de Descantar e.D e s c a p tiv a r  (des-ka-ti-m r), v. tr . livrar do captiveiro; libertar. || F . D e s c a p t i v a i ' .
Descaracterizado (des-ka-ra-kte-ri-zd-du ), I 

adj. falta de caracter : Mistura hybrida de trajos e feições d esca ra cteriza d a s  e vulgares. (Garrett.)|| F . D escaracterizar  -f- ado.
Descaracterizar (des-ka-ra-ktc-ri-zár), v . tr . fazer perder o caracter a. tirar o característico a. ||Tirar a caracterização a, desfazel-a. || —. v . p r . desfazer, apagar a sua propria caracterização. ||F. D e s-  -|- ca ra cteriza r.D c s c a r a d a m c n tc  (des-ka-ra-da-meit-te), a d v . com descaro; sem pejo. || F . D escarado  -|- mente.
Descarado (des-ka-ra-du), a d j. que não tem vergonha, desfaçado, impudente. |]F. Descarar-\-ado.
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D e s c a r a m e n to  (des-ka-ra-men^tu), s. m. falta I  de pejo ou vergonha ; desfaçatez. || Acto que denota I falta de vergonha. || F . Descurar -j- mento.
D e s c a r a p n ç a d o  (des-ka-ra-pu-ssd-du), adj.

I que tem a carapuça fóra da cabeça; que a deixou 
I cahir da cabeça. || F . Descarapuçar-{- ado.

Descarapuçar (des-ko-ra-pu-MÓr), v. tr. tirar 
I a carapuça da cabeça a (alguém). [[ —, v. pr. tirar I  a carapuça da propria cabeça, desbarretar-se, descobrir-se. || F . Des -)- carapuça -f- ar.

Dcscarar-sc (des-ka-íw -sse), v. pr. perder o pejo ou a vergonha. || F . Des -jr cara-j- ar.
Descarga (des-/íár-gha), s. f. o acto ou trabalho de tirar a carga (especialmente de embarcação, de carro ou de bestas de transporte) : Proceder á descarga. Fazer a descarga. || (Med.) Evacuação: 

Descarga dos humores. || (Constr.) Escora obliqua 
I para alliviar do peso a base ou o ponto principal de apoio. |[ (Mil.) Muitos tiros disparados ao I mesmo tempo: Levar uma descarga. Dar uma des

carga. || Murtas pancadas simultâneas ou consecutivas: Uma descarga de pau. || (Phys.) Descarga electrica, explosão de electricidade. || O acto de riscar em um registo ou assento o que n’elle estava escripto ou carregado; cancellamento.||Desobrigação de divida; quitação. || Descargo. || F . Des-{-carga.
Descarg# (des-A'dr-ghu), s. m. exoneração, desobrigação de cargo. || Satisfacção, desempenho ou in- 

I toiro cumprimento de um encargo ou obrigação.IS Dar descargo de si. dar conta de si, desempenhar-se da sua obrigação: Nem por isso a sua contendora, a esperança, dava descargo de si com menos compostura. (Herc.)|| Justificação, defesa de uma coisa imputada : Porque nem suas provas foram havidas por bastantes, nem o descargo da licença d ’el-rei, quan- 
I do não tinha mais que dezeseis annos, se teve por legitimo. (Fr. L . de Sousa.) || (Fam.) Por descargo• de consciência ou de alma, para que não fiquem remorsos. || F . Des -)- cargo.

Dcscaririnfle (des-ka-ri-r/rí-de), s. f. falta de caridade, dureza de coração. || F . Des-{-caridade.
Dcscaridosnracnte (des-ka-ri-dó-za-mea-te), 

adv. sem caridade. [] F . Descaridoso-{-mente.
Descaridoso (des-ka-ri-dô-zu), adj. que não tem caridade ; duro, insensivel. || F . Des -{-caridoso.
Descurínkosamcnte (des-ka-ri-relíó-za-mere- te), adv. sem carinho. || F . Descarinhoso-{-mente.
Descarinlioso (des-ka-ri-n/iú-zu), adj. que não tem carinhos; sècco, severo, rispido. || F . Des-\-ca- 

rinkoso.
Descarnada (des-kar-nd-du), adj. privado, despegado ou separado da carne : O osso está descar

nado. || Desarraigado. || Extremamente magro; rese- quido. || F . Descarnar-{-aclo.
Descarnndor (des-kar-na-dô»’), adj. que descarna. || — , s. m. (cir.) lamina de aço que serve para descarnar os dentes. || F . Descarnar or.
Descarnadura (des-kar-na-du-ra), s. f . acção e effeito de descarnar. || F . Descarnar -f- ura.
Descarnar (des-kar-ndr), v. tr. separar ou despegar da carne (os ossos). || (Por ext.) Separar do caroço (a polpa ou pericarpo do frueto) ou das fibras das folhas (o parenchyma). || Descarnar um dente, despegar d’elle a gengiva. || (Fig.) Fazer emmagre- cer; resequir. || (Fig.) Pôr a descoberto (as pedras de u n  terreno, a base ou alicerces de um edificio, ou as raizes de uma arvore, tirando-lhes a terra que as cobre ou reveste).||— , v. pr. emmagrecer, perder as carftes. Il (Fig.) Iïesequir-se. || F- Des-{-carne-{-ar.
Dcscaro (des-/crf-ru), s. m. o mesmo que descaramento. y F . contr. de Descarar -{- o.
Dcscnroavel (des-ka-ru-d-vel), adj. descari- fioso; descarinhoso. || F . Des -f- caroavel.
Dcscaroçador (des-ka-ru-ssa-dôr), adj. que descaroça. || —, s. m. instrumento de descaroçar fructos. Il Roda de descaroçar. || F . Descarocaror.
Descaroçar (des-ka-ru-ssrfr), v. tr. tlrar, ex- trahir os caroços. |j Roda de descarocar o algodão, engenho composto de dois cylindros para separar

do caroço do algodão a felpa que o cobre e forra.|| F . D e s-{-ca ro ço  -j-a r .
Descarregador (des-ka-rre-gha-dòr), s. m. o que descarrega ; o individuo que se occupa em descarregar navios, carros, etc. || F . D escarregar  4 - o r.
Dcscarregadoiro (des-ka-rre-gha-dôi-ru), s. 

m . caes ou outro sitio apropriado para descarregamento de navios ou carros. || F . D escarregar  -f- 
o iro .

Descarregamento ( des-ka-rre-gha-men-tu), s. m . acto de descarregar. ||F. D escarregar  -j- m ento.D e s c a r r e g a r  (des-ka-rre-g/mV), v . tr . tirar a carga (de um carro, navio, etc.). [| Tirar de um carro, navio, etc. o objecto que fórma a carga: D e s
carregar  saccas de trigo. || (Por ext.) Tirar um peso de cima de, desembaraçar, livrar d’aquillo que pesa; 
D escarregar  uma arvore dos fructos. || (Fig.) Desonerar, dispensar: O conselho de familia d escarre
gou o tio da tutela dos sobrinhos. || (Fig.) A lliv iar; descançar, desopprimir; libertar, isentar: Esta boa noticia d escarregou -o  de cuidados. ||(Fig.) Transmit- tir (um encargo, responsabilidade ou peso moral): O marido descarregou  na mulher todo o governo da casa. || (Fig.) Desabafar, desafogar, dar curso ou expansão a: D escarreg ar  as iras. || D escarreg ar  a cólera, a ira, o furor em ou sobre alguém, satisfazer a cólera, a ir a ...  maltratando alguém. || (Fig.) Desobrigar, dar quitação a : D escarreg ar  alguém de uma divida. || (Fig.) Riscar em registo ou assento; can- cellar: Feita a partilha, se o valor dos bens não corresponder ao da classe em que foi distribuído o inventario, será este descarregado  n ’essa classe, e carregado n’aquella a que pertencer. (Cod. do proc. civ. art. 193.°)||Despejai’, evacuar: O Tejo d escar
rega  as suas aguas no oceano. || D escarreg ar  uma arma de fogo, extrahir-lhe a carga ou disparal-a fazendo fogo. || Arremessar, vibrar com força de cima para baixo: D esca rreg a r  o golpe. O padre Remédios d escarregou  sobre elle e sobre Filippe II  a sua vista flammejante. (R. da Silva.) || — , v . in tr . cahir sobre; empregar-se todo: A  trovoada descar
regou  sobre a cidade. || —, v . p r . desembaraçar-se da carga. || Livrar-se, alliviar-se, desonerar-se; isentar-se; desembaraçar-se: El-rei tinha entendido. . .  que cumpria muito a seu estado e fazenda 
d esca iT eg a r-se  das duas cidades de Safim e Aza- mor. (Fr. L . de Sousa.) || Esvaziar-se. || (Fig.) Des- culpar-se. || F . Des -|-carregar.

Descarrego (des-ka-rrè-ghu), s .  m .  descarga, descargo. || F . D es  -J- carrego.
Dcscarrcirar (des-ka-rrei-rár), v . tr . desviar da carreira, descaminhar. || F . D es - { - c a r r e ir a -{ -a r .
Descarrilamento (des-ka-rri-la-men-tu), s .  m .  o acto de descarrilar. ||F. D e sca rrila r  -j- m ento.
Descarrilar (des-ka-rri-Zár), v . tr . (cam. de fer.) fazer sahir do carril (os carros). || — , v . in t r .  (cam. de fér.) sahir do carril. || (Fig.) Desviar-je do bom caminho; disparatar. || F . D e s -{ -c a r r il  -j- a r .
Descartar (des-kar-tór), v . tr . (jog.) obrigar (o parceiro) a jogar certo naipe. || — , v . p r . (jog.) rejeitaruma ou mais cartas por não convirem: baldar- se. || (Fig. fa,m.) Livrar-se (de pessoas ou coisas, que não agradam ou causam incommodo). || F . D e s  -J- 

carta  4|- a r .
Descarte (des-tó'-te), s .  rp. acção de se descartar (prop. e fig.). || As cartas que o jogador despreza ou rejeita. || (Fig. fam.) Resposta em desculpa, coarctada, evasiva. ||F. contr. de D escartar -{- e .
Dcscasainento (des-ka-za-men-tu), s .  m . acção de descasar. || F . D escasar  -f- m ento.
Descasar (des-ka-^ár), v . tr . anullar ou desfazer o casamento de. || Separar (as pessoas casadas ou animaes acasalados). || (Por anal.) Desempare- lhar, desirmanar.,|| F . D es -{- ca sa r.
Descascador (des-kas-kí - d ò r ) , s . m . o que descasca. || (Agric.) Machina de descascar cereaes. || F . Descascar -f- or.
Descascadora (des-kas-ka-riií-ra), s .  f .  acção de descascar. || F . D escascar -j- u r a .
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Descascamento (d es-kas-ka-m cn-tu), s. m. acção de descascar. || F . Descascar mento.
Descascar (des-kas-Aár), v. tr. tirar a casca a: 

Descascar os sobreiros. [[ — , v. intr. perder, largar a casca. || (Veter.) Cakir o casco á besta. || F . Ztes-{- casca ou casco -f- ar.
Descaspar (des-kas-pd?’), v. tr. (p. us.) tirar a caspa a: Descaspar a cabeça. j| F . Des -\- caspa,-\- ar.
Descasque (des-A«s-ke), s. m. a acção e effeito de descascar. || F . contr. de Descascare.
Dcscautlailo (des-káu-drf-du), adj. que não tem cauda. || F . Des -)- cauda -{-ado.
Descaudato (des-káu-ríá-tu), adj. (bot.) des- caudado. || F . Des-\- caudato.
Dcscautcla (des-káu-íé-la), s. f. falta de cau-- tela, de cuidado; incuria. || F . Des -j- cautela.
Descavnlgar (de-ka-vál-ç/iár), v. tr. desmontar de cima da cavalgadura. || Descer (as peças de arti- lkeria) das carretas ou reparos. [| —, v. intr. apear- se, descer da cavalgadura: Ao pé da primeira e mais extensa choupana Pelagio descavalgou. (Herc.) |]F. Des-{-cavalgar.
Descenilencia (des-ssen-dén-ssi-a), s. f . progénie, serie dos individuos que procedem de um progenitor commum: A  descendencia de Vasco da Gama. ||F. Descender-{-encia.
Descendente (des-ssen-dén-te), adj. que desce, que vai para baixo. || A  maré descendente, a maré que baixa e se afasta da riba (em opposição á maré que sobe). || (Mil.) Guarda descendente, aquella que cede o serviço de um posto á guarda que a vem substituir, á guarda ascendente. || (Mus.) Gamma 

descendente, a serie de tons da gamma partindo de cima para baixo. || (Arith.) Progressão descendente, progressão cujos termos vão decrescendo, [j (Bot.) Troço descendente, parte mais grossa da raiz, da qual nascem lateralmente ramos que lançam varias radiculas, por cujo meio ella chupa a substancia que alimenta a planta. || (Geneal.) Linha descenden
te, a geração contada dos paes ou avós para os filhos, netos, etc.||(Cam. de ferro.) Comboio descen
dente. V . Comboio. [| —, s. m. e f. pessoa considerada como oriunda de outra ou de certa raça. || —, s. m. 
pl. os filhos, netos e mais parentes que d’elles pro- vêem ; a posteridade, relativamente a uma raça, a um povo. || F . lat. Descendens.

Descender (des-ssen-dèr), v. intr. proceder ou provir por geração. || Transmittir-se, communicar-se aos descendentes por successão hereditária. ||(P. us.) Descer : Sobre a terra africana descendeu. (Camões.)|| F . Descendere.
DcscenUiineuto (des-ssen-di-m en-tu), s. m. o facto de descer, de baixar. || O descendimento da cruz (liturg.), celebração do acto de Christo ser despregado e tirado da cruz. || F . Descender-{-mento.
Desccnsâo (des-ssen-ssão), s. f. o mesmo que descenso. |] F . lat. Descensio.
Descensional (des-ssen-ssi-u-««T), adj. (phys.) que se dirige de cima para baixo: Movimento des

censional. || (Astr.) Differença descensional, a difte- rença entre a ascensão recta e a ascensão obliqua de um astro. || F . Descensão-(- al.
Descenso (des-ssen-ssu), s. m. descimento, abaixamento. II Descida, || (Chim.) Destillação por des

censo, a que se faz por meio de fogo posto por cima das plantas aromaticas, e não por baixo como é usual. || F . lat. Descensus.
Desccnle (des-ssen-te), adj. que desce, j — , s. 

f. descida; vasante; a corrente, o longo do rio ou regato. || Abobada inclinada pela rampa de uma escada. || Descer -f- ente.
Descentralização (des-ssen-tra-li-za-ssõo), s.f. acto ou effeito de descentralizar ; systema politico opposto á centralização e que consiste em repartir pelos governos locaes as diversas attribuições da administração publica e confiar-lhes a decisão dos negocios do seu districto. | j  F . Descentralizar -|- ão.
Descentraliza dor (des-ssen-tra-li-za-ífôr), adj. e s. m. que tende a descentralizar; pertencente á

descentralização; partidário da descentralização. || F . 
D escentralizar  -|- or.

Descentralizar (des-ssen-tra-li-zrár), v . tr . separar do centro. I| F . D e s-)- cen tra liza r.D e s c e r  (des-Mè?'), v. intr. passar gradualmente de cima para baixo, de uma posição para outra considerada inferior: Desciam da ingreme ladeira, trazendo no centro o illustre Sueiro. (R. da Silva.) || Descer para, dirigir-se a um logar mais baixo para alli permanecer : Tornou o principe a sentar-se, e o cardeal desceu também para o seu logar. (Fr. L . de Sousa.) || Descer a, ir a um logar mais baixo, para depois voltar acima,: Desceu á rua para apanhar o lenço que lhe cahira. O balde desceu duas vezes ao poço. || Desembarcar: A  guarnição da náu desceu á terra para abastecer. || Apear-se: Descer do cavallo. ||Ter declive, formar ladeira: A  estrada desce para o valle. ||Pender, extendêr-se, alongar-se para baixo ou de cima até baixo: Descem os cabellos femininos pelas espaduas. Desce o panno antes de acabar o acto. || Baixar de nivel : Desce a columna de mercúrio no thermometro. || Descahir. || Passar do norte para o sul : Os barbaros que invadiram o império- romano desceram das florestas da Germania. || (Marit.) Diz-se do vento quando roda para o sul : O vento des
ce. || Diz-se da arma ou do golpe quando é vibrado de cima para baixo: J á  tinha a espada sobre D. Moço, já  o golpe descia fusilando nas trevas. (R. da Silva.) O ferro inimigo descia como o raio e . . .  assentou odrio- gume mesmo sobre o coração. (R. da Silva.) ||Deixar de exercer um cargo elevado, passar de um posto ou dignidade superior para outra inferior. || Descer do throno, abdicar ou perder o poder regio. || Descer á terra ou ao tumulo, morrer, ser sepultado: Nomeio das illusões do amor e da felicidade, descera ao tumulo. (R. da Silva.) || Approximar-se do occaso (prop. e fig.). || Descei• o dia, entardecer. || Descei• a noite, descerem as_ trevas, anoitecer. || Proceder, dimanar (quando o logar d’onde, real ou virtual, passa por ser mais elevado, physica, moral ou socialmente, do que o logar para onde): A corrupção 
desceu do governo para os governados. || Diminuir de valor : Descem as inscripções. |[ Decahir ; perder a superioridade : O talento de Yoltaire não desceu com a edade. || Praticar algum acto com quebra de brio ou decoro; rebaixar-se, degradar-se: Ambiciosos ha que descem ás extremas infamias para se engrandecerem. || Passar a praticar um acto menos digno ou sem importância : Descer a ninharias, a bagatelas. || (Mus.) Passar a tom mais grave: A orchestra desceu meio tom. || Descer a miudezas, a bagatelas, a ninharias (fam.), occupar-se d’ellas. 
j] Descer da dignidade, faltar aos seus preceitos. || Descer o thermometro, baixar a columna liquida no respectivo tubo. || (Tbeatr.) Descer em scena, avançar para o proscénio. || —, v . tr. abaixar, mudar (pessoa ou coisa) do logar que occupa para outro mais baixo: Descer o lampião para o accender. || Apear, desmontar. j| Percorrer de cima para baixo : 
Descer a montanha. Descer a escala. |j Descer o rio, percorrel-o na direcção da corrente. || Inclinar, ex- tender, desenrolar ou fazer pender para baixo : Des
cer a viseira. Descer o véo. || (Mus.) Fazer passar a tom mais grave. || —, v . p r .  apear-se, baixar de um ponto a que se tinha subido ou trepado : Descer-se do cavallo. Descei'-se de uma arvore. || Descer-se da burra (pop.), ceder, desistir da opinião, da teima. || (Flex.) X .  Abastecer. || F . lat. Descendere.D e s c e r c a r  (des-sser-k á r) , v . tr . tirar (a alguma coisa) o que a cerca. || (Mil.) Levantar o cerco posto a (uma praça, etc.). || —, v . p r . libertar-se, livrar-se do que cerca ou rodeia. || F . D es  -j- cercar.D e s c e r r a r  (des-sse -ir d r ) , v . tr. abrir (o que estava cerrado ou unido); manifestar (o que estava encoberto, occulto). || F . D es -{-cerra r .

Deschancellar (des-xan-sse-Mr), v . tr . tirar a chancella a ; abrir (o que estava fechado com chancelle). || F . D e s - \ - c h a n c e l la .a r .D e s c id a  (des-Mí-da), s. f.  acção de descer.||Pas-



DESCIMBEAMENTO 485 DESCOLLARsan-em de um logar elevado para um logar baixo. |] Descenso. || Chão inclinado para onde se desce, ladeira, declive. || (Fig.) Decadência. || Abatimento; diminuição (de preço). || F . fcm. de Descido.
D c s c i n i b r a i n e n t o  (des-ssin-bra-meu-tu), s. m. acção de descimbrar. || F . Dcscimbrar-\-mento.
D e s c i i i i h r n r  (des-ssin-brór), v. tr. (archit.) tirar os cimbres a um arco ou a uma abobada. || F . 

Des -j- cimbrar.
D e s c i m e n t a r  (des-ssi-men-ídr), v. tr. fazer perder a solidez tirando o cimento.||(Fig.) Desunir, abalar, destruir. || F . Des -f- cimento -)- ar.
D e s c i m e n t o  (des-ssi-nuhi-tu), s. m. descendi- mento. |j F . Descermento.
D e s c i n g i d o  (des-ssin-ji-du), adj. solto, desapertado: Túnica de frade.. .  descingida, solta e pendente. (Herc.) || Que não traz cinto ou vestuário apertado na cintura. [| F . Destingir -f- ido.
D c s c i u g i r  (des-ssin~)í'r), v. tr. tirar ou desapertar (coisa que cinge): Destingir a coroa, a espada, a banda, etc. |[ Privar (do cinto, coroa ou outra coisa que esteja cingida): Descingir alguém do cinto, da coroa, etc. ]| —, v. pr. tirar a si mesmó o que o cingia. || F . Des -|- cingir.
D c s c o a g u l n c t i o  (des-ku-a-ghu-la-ssâo), s. f. liquefacção ou dissolução do que estava coagulado. || F . Descoagular-\- ão.
D e s c o a g u l n r  (des-ku-a-ghu-tá)-), v. tr. (chim.) fazer com que se funda ou que se torne liquido o que estava coalhado, descoalhar. ||—, v. pr. fundir- se, descoalhar-se. || F . Descoagular .
D e s c o a t h a r  (des-ku-a-Már), v. tr. fundir, derreter, liquefazer, desgelar (coisa coalhada): Descoa

lhar o azeite, o caramello. || —, v. intr. tornar-se liquido, fundir-se, desgelar-se. ||F. Descoal har.
D e s c o b e r t a  (des-ku-òcr-ta), s. f.  acção de descobrir, de achar, de fazer conhecer o que não era conhecido. [| (Fig. fam.) Coisa ou qualidade que se apercebe de repente n’uma pessoa, n ’um objecto.

\ || Viagem de descoberta, navegação que tem por fim achar terras que eram desconhecidas. || (Mil.) Ir á 
descoberta, ir na frente de um destacamento para reconhecer as forças e posição do inimigo. || Estar á 
descoberta, estar de atalaia. || F . f . de Descoberto.

D c s c o b c r t u m c n í c  (des-ku-ber-ta-men-te), adv. de um modo claro, sem dissimulação, manifestamen- te. || F . Descoberlo-{- mente.
f D e s c o b e r t o  (des-ku-beV-tu), p , pass. irr. do v. 
descobrir. || — , adj. exposto ã vista, destapado. |jDiz- se da pessoa quando não tem o chapeo na cabeça., || Sabido, ou conhecido. || Divulgado. || Denunciado.; y Achado; inventado. || De rosto descoberto, sem mascara, sem veo; (fig.) abertamente, sem dissimulação nem disfarce. || Póde andar com a cara descoberta, diz-se de uma pessoa cujo procedimento é irrepre- hensivel. || A  peito descoberto, sem armas defensivas; afoitamente e com franqueza. || Bateria desco
berta, bateria com artilheria collocada na parte superior. || (Mil.) Exposto aos ataques, não defendido. j|(Esgr.) Que tem uma parte do corpo fóra da defesa; exposto aos golpes do inimigo. || À  descoberto (loc. adv.), sem estar a coberto ou abrigado; claramente, manifestamente; (comm.) sem garantia, sem caução, sem ter adeantado fundos: Ficar a desco
berto. Sacar a descoberto. || F . Des -f- coberto.

Descobiçoso (des-ku-bi-ssô-zu), adj. que não tem cobiça, desambicioso: Peitos descobiçosos de riquezas. (Fil. Elys.) || F . Des -j- cobiçoso.
Descobridor (des-ku-bri-dôr), adj. e s. m. que faz descobertas. || Que vai á descoberta, explorador. || F . Descobrir -j- or.
Descobrimento (des-ku-bri-meu-tu), s. m. descoberta; invenção. || F . Descobrir -j- mento.
Descobrir (des-ku-bnV), v. tr. pôr á vista, tirando a cobertura, o veo ou qualquer coisa que oc- cultava: O reposteiro-mór descobriu o throno. || Manifestar, expor aos olhos: Amanheceu o dia e des

cobriu uma grande mortandade de mouros. (Fr. L . de Sousa.) ]| (Fig.) Inventar, achar de novo (nas ar

tes, nas sciencias) : Quando o genio da renascença... procura descobrir o canon da belleza na arte e na litteratura. (L. Coelho.) H a pouco, meu amigo, se 
descobriu  o peso do ar, mas ainda vai andando oc- culto o magnetismo. ( J . A . Macedo.)||Ver ao longe, divisar, avistar : D ’onde dizem que em dias claros se descobre a ilha de Malhorca, distancia de sessenta léguas. (Fr. L . de Sousa). Mas uma luz bruxoleando escassa por entre os ramos de viçoso olmedo ao longe descobri. (Garrett.) || Dar a conhecer: Amanhar, respondeu o monje, cujo semblante austero 
descobriu  não tanto a decadência dos annos, como os vestigios da penitencia. (Herc). |j Revelar, divulgar: O .que descobre os segredos do amigo perde o que tinha por fiel, e não achará outro que seja segundo o seu coração. (H. Pinto). Matei-a, e, ao arrancar-lhe dos braços frios o innocente, é que um raio de luz me descobriu  os segredos d’aquelie coração. (R. da Silva.) || Delatar, denunciar: Olha, R a- mires, meu irmão de armas, digo-t’o a ti, só a ti que me não d e sco b re s ... assim mesmo amo-a ainda. (R. da Silva.) || Chegar a saber, ser o primeiro a encontrar e comprehender : D escobriu  a verdade procurada. (L. Coelho.) || Achar: D escobriu  um espantoso canal, pelo qual navegando foi sahir ao mar do poente, que hoje chamamos do Pacifico. (Fr. L . de Sousa.)||Notar: Por instincto a irman de Martim Paes foi a primeira a d escob rir  a funda melancbolia do mancebo e penetrar o motivo d’ella. (R. da Silva.) || Dissipar, desfazer: J á  a roxa manhan clara as portas do Oriente vinha abrindo, dos montes desco
brindo  a negra escuridão. (Camões.) || D escobrir  terra (fig.), tratar de buscar informações acerca do que se ignora. || D escobrir campo, ir reconhecer o campo, e espreitar os movimentos do inimigo. || D escobrir  a cara, tirar a mascara, deixar de dissimular. || D es
cobrir o corpo, diz-se de quem, jogando as armas, se deixa ficar exposto aos golpes do adversário. ||-Descobrir uma ferida, dilatal-a, desbridal-a cirurgicamente com o ferro. ||D escobrir  o peito, o coração a alguém, contar-lhe os seus segredos, os seus intimos pensamentos. || D escobrir  o fio d e . . . ,  patentear, tornar claro (á semelhança do panno usado, que deixa ver o fio). || —, v . in tr , aclarar, tornar-se claro: Desco
b riu  o sol, destoldou-se das nuvens. || Apparecer á vista: O baixo descobre;'fica fóra d’agua. || — , v . p r . tirar o chapeo, o barrete: Ao passar pela egreja, 
d escob riu -se . || Tirar de sobre si a roupa : O doente 
descobre-se durante a noite.|| Mostrar-se, apparecer: 
D escobriu -se  a lua.j| (Fig-) Dar-se a conhecer: Oh ceos! que intentas? Quê? d escob rir-te  a e lla ?  E  Polyphonie? Estás inerme e só. (Garrett.) || Revelar-se, manifestar-se (o segredo, a tenção, o engano): Sentia-se a rainha do descommedimento, e mais da tenção que n’elle se descobria . (Fr. L . de Sousa.) || D esco b rir-se com alguém, communicar-lhe os seus intentos, revelar-lhe os seus segredos. || (Jogó.) No gamão e damas, jogar alguém de modo que as suas pedras fiquem expostas a ser batidas ou sopradas pelas do adversário. || (Flex.) Y . C obrir. |] F . D es -)- 
cobiúr. —~

Descocado (des-ku-Ad-du), a d j. falto de senso; atrevido, descarado, sem pejo, destemperado. || F . 
Descòco -f- ado.

Descocbnr (des-ku-arár), v . tr . (naut.) desmanchar (os cabos) para servirem os seus cordões em qualquer obra. || Tirar (os cordões) das suas cochas para n’ellas se metterem as do outro cabo na occa- sião em que se faz costura ou se emenda um cabo com outro. || F . D es -\ -co ch a r .
Descoco (des-Aô-ku), s .  m . (fam.) destempero, disparate : Nada de provocar o velho a algum des

coco. (Castilho.) || Descaramento, falta de pejo, atrevimento, audacia. || F . D e s-\ -co co .
Descoilear (des-ku-di-rfr), v . tr . (p. us.) tirar a codea (ao pão, etc.). || (Flex.) V . A bla q u ea r. || F . 

D es -f- codea -f- a r .
Descollur (des-ku-M ij, v . tr . despegar, desunir (o que estava collado). || F . D e s c o l l a r .



DESCOLMADO 486 DESCON COPiDAN CIAD e s c o lm a d o  (des-kôl-í?iá-du), a d j. diz-se de uma cabana ou casa rústica a que o temporal ou outra causa arrebatasse o tecto de colmo: Um pardieiro descolm ado. (Camillo.) || F . D es co lm a r-{-a d o .D e s c o lm a r  (des-kòl-mdr), v . ir . levar, arrancar, arrebatar o tecto de colmo a (uma cabana, etc.). || F . D es -{- colmo -|- a r .D e s c o lo r a ç ã o  (des-ku-lu-ra-ssão), s .  f .  (chim.) operação que tem por fim privar um corpo da sua còr, || Perda de còr, desbotamento. || F . D escolorar  —j- ão.D e s c o lo r á n fc  (des-ku-lu-ran-te), a d j. o mesmo que descorante. || F . D escolorar -j- ante.D e s c o lo r a r  (des-ku-lu-rar), v . tr . descorar, descolorir. || F . D es -\- colorar.D e s c o lo r ir  (des-ku-lu-riV), v . tr . descorar, fazer perder a còr, destingir. || F . D es -{-c o lo r ir .Descomnnedi«aaiueiite(des-ku-me-(ii-da-meíz- te), a d v . de um modo descommedido ; incivilmente, grosseiramente. || F . Descom m edido -{-m en te .D c s c o m m e ilim c n to  (des-ku-me-di-mere-tu), s. 
m . falta de circumspecção, de commedimento nas acções e palavras; immodestia, grosseria; insolência. || F . Descom m edir -f- m ento.D e sco iw m e tlir-se  (des-ku-me-cfir-sse), v . p r . não se commedir, não se conter nos preceitos ou nas ' regras, não respeitar a razão e as conveniências; exceder-se: Fique sabendo, porém, que, se tornar a 
descom m edir-se, torço-lhe o pescoço. (E. da Silva.) || (Flex.) Y .  A b o lir . | |  F . D e s - j - com m edir.D esco m iin o d Jçlad e (des-ku-mu-di-citt-de), s . f .  falta de commodidade ; incommodo : O segundo caminho pelo sertão, mais largo e com algumas d es-  
com m odidades de-serra e bosques. (Fr. L . de Sousa.) || F . D es -j- commoctidade.D c s c o m m o d o  (des-foi-mu-du), s . m . (p, us.) incommodo, falta de commodo. || F . D es commodo.D c s c n m in iin a l (des-ku-mu-náf), a d j. que é ou está fóra do eommum, fóra do vulgar; exagge- rado. || Que excede as proporções ordinárias, colossal, enorme, grandioso. || F . D es eommum  -f- d l.D escoaiiiiiu  n a lm c n tc  (des-ku-mu-jiái-men-te), 
a d v . de um modo descommunal; excessivamente, enormemente. || F . D escom m unal -|- m ente.D c s c o m n u in g a r  (des-ku-mun-ç/itte), v . tr . levantar a excommunhão a. || F . D es  -f- com m ungar.D c s c o m im m h ã o  (des-ku-mu-nllão), s . f .  acção de descommungar. || F . D es -}- communhão.© e sco n sp a d ra r (des-kon-pa-drar), v . tr . (pop.) indispor ou tornar inimigos (os que antes eram amigos ou compadres). || F . D e s-{-c o m p a d r e -{ -a r .D e s c o n ip a s s a c la m c n te  (des-kon-pa-ssó-da- 
m en -te), a d v . de uma maneira descompassada; desproporcionalmente. || F . D escom p a ssa d o-}-m en te.D e s c o m p a s s a r  (des-kon-pa-ssãr), ®. tr . tirar do compasso e proporções convenientes; alargar ou extender demasiadamente. j| Executar um trabalho sem harmonia e proporções na fórma. || —, v . p r .  sahir fóra do compasso, perder o compasso. || Não ser regular, harmonico, proporcional. || (Fig.) U ltrapassar os limités dos princípios estabelecidos, descommedir-se. || F . D es -f- com passo  -|- a r .D e s c o m p a s s o  (des-kon-pá-ssu), s .  m . falta de medida, de compasso ; falta de aceordo, de ordem, de regularidade. |l F . D es  -)- com passo.D e s c o m p o r  (des-kon-pôr), v . tr . tirar, pòr fóra do seu logar, desordenar, desarranjar. || (Fig.) Alterar, transtornar: Ou lhe descom punha o gesto em accionados violentos. (R. da Silva.) || Descobrir, desnudar, tirando ou arrancando os vestidos: Quando o algoz lhe desvelou o collo para a degollar, D . Leo- nor com gentil pejo murmurou: Não me descompo
nha. (Camillo.) || D escom por o cavalio ao cavalleiro, fazer-lhe perder a posição que as regras prescrevem. ||(Fig.) Affróntar, injuriar (alguém) com palavras ou acções. || — , v . p r . desarranjar-se, alterar-se, per- turbar-se. || Descobrir-se, deixar nu o corpo ou parte d ’elle. Il Descommedir-se. |l (Flex.) V . P ò r. Ij F . Des -f- com por.

D e s co iiip o s içã o  (des-kon-pu-zi-ssão), s . f .  descompostura. desmancho, desarranjo. || O mesmo que decomposição. || F . Des -|- composição.D c s c o in p o s ta in e iite  (des-kon-pó.s-ta-men-te), 
adv. de um modo descomposto; desordenadamente, desarranjadamente. || Denudadamente; deshonesta- mente, indecorosamente. || F . Descomposto -|- mente.D e s c o m p o s tu r a  (des-kon-pus-íu-ra), s. f. desordem, desarranjo, negligencia. || Falta de compostura ou de decoro no vestuário, na postura do corpo: Mas cahiu com tal descompostura por trazer as mãos atadas. (R. da Silva.)||Palavras ou discurso que se dirigem a alguém para o injuriar ou envergonhar; inyectiva, ralho. || F . Des -|- compostura.D e s c o m p r a z e n íe  (des-kon-pra-zen-te), adj. que não compraz, que não é complacente. |1 F . Descom- 
prazer -j- ente.D c s c o m p r a z e r  (des-kon-pra-jzêr), v. tr. não satisfazer o desejo, a vontade de. || — , v. intr. não condescender com alguém. ||.(Flex.) Y . Luzir. || F . 
Des -f- comprazer.D e s c o is c e iíiia d o  (des-kon-ssei-tu-d-du), adj. que perdeu o conceito ou a reputação, desacreditado. || F . Desconceituar -{- ado.D e s c o n c e it u a r  (des-kon-ssei-tu-dr), v. tr. desacreditar, diffamar. j| —, v. pr. perder o conceito, a reputação; desacreditar-se. ||F . Des -{-conceituar.D e s co n c e rta r ! a m e n te  (d es-ko n -sser-íá-da- 
men-te'), adv. de um modo desconcertado ou desordenado; confusamente, desharmonicamente, sem regra, descompostamente, com desalinho. ||.F. Descon
certado -|- mente.D e s c o n c e r ta d o  (des-kon-sser-iú-du), adj. descomposto, desacertado, descommedido, desregrado, inconveniente: Mas olhai como o riso da malicia lh’o desfolha tão feiamente n’uma desconcertada risada. (Garrett.) || F . Desconcertar -|- ado.D e s c o n c e r ía d o r  (des-kon-sser-ta-cíôr), adj. e 
s. m. que desconcerta ou põe em desordem. || F . 
Desconcertar-{-or.D e s c o n c e r ta r  (des-kon-sser-íár), v. tr. destruir ou desfazer a combinação e ligação de, a bòa disposição e ordem de; desarranjar, desmanchar. || Des- harmonizar. || Desacertar, desajustar. || Pôr em des- accordo. || Fazer sahir das regras. || Pòr em debandada. || (Fig.) Transtornar, mallograr (as combinações, projectos, planos, etc. de alguém). || —, v. intr. discordar, discrepar, não concordar, não condizer: Não falta com razões quem desconcerte da opinião de todos. (Camões.) || Não falar certo, disparatar. 

j | — , v. pr. desordenar-se; desmanchar-se, desar- ranjar-se: M a s.. .  que é isto que observo ? Assim se 
desconcerta das coisas o teor, o ser danatureza! (Castilho.) || Descompor-se; desataviar-se. || Deslocar-se, desmanchar-se: Desconcertoit-se-lhe um braço,||Des- convir, desconcordar: Desconcertar-se no preço.||F. 
Des -|- concertar.D e s c o n c e r to  (des-kon-ssêr-tu), s. m. falta de ligação e ajuste entre as partes de um objecto. ||Desordem, transtorno, confusão. || Dissonância. || Discordância, desaecordo. || Acção ou procedimento irregular: E  ainda quando acontecia vêr algum erro ou desconcerto nos que o serviam... (Fr. L . de Sousa.) || Desharmonia*physica ou m oral: Vêde da natureza o desconcerto. (Camões.)|| Desregramento de costumes || Descompostura ou desalinho no trajo ou nas maneiras. || Dissensão, discórdia, desavença. || Absurdo, disparate, desconchavo. || F . Des-{-concerto.D c s c o n c h a v a r -s e  (des-kon-xa-wír-sse), v. pr. desconcordar, perder a harmonia. |j (Fig. pop.) Des- manchar-se, disparatar, despropositar. || F . Descon
chavo -{-a r.D e s co n e lin v o  (des-kon-aYí-vu), s. vi. disparate, tolice, desconcerto. || F . Des -j- conchavo.D e s c o n c o r d a n c S a  (des-kon-kur-t/an-ssi-a), s. 
f .  falta de concordância; discrepância. || Dissonância, desharmonia: Desconconlancia das vozes. ||(Gramm.) Erro nas concordâncias gr.tmmaticaes dos nomes, adjectivos e verbos. |j F . Des -4- concordância.



DESCONCORDANTE 487 DESCONSOLARD e sco n co rd a a a le  (des-kon-kur-dun-te), a d j. 1 que não concorda; contrario, opposto, discordante:■  Opinião desco)icordante.\\ (Gramm.) Diz-se da pala- I  vra que não está no genero, numero, caso ou pes- 8 soa do nome ou verbo a que está subordinada ou a de que é accessorio. || (Mus.) Que não está de ac- I  côrdo, dissonante: Instrumento, voz desconcordante . I || Incoherente, inconsequente. || F . D e s concordante.D eseo n eo i-sln r (des-kon-kur-ctór), v . tr . pôr em I desconcordancia. || —, u. in tr . não concordar, des- I convir; discrepar. || (Mus.) Ser desaccorde ou des-■  harmonico. || F . D e s-\ -c o n c o r d a r .B e s e o n c o r d e  (des-kon-ifcór-de), a d j . o mesmo I que desconcordante; discorde. || F . D es concorde.S9escoíac«v«5I a  (des-kon-Ad?-di-a), s. /'. falta de I concordia. || F . D es  -j- concortUa.D e s c o E ilia d a in e n tc  (des-kon-fi-ú-da-moi-te), 
I a d v . com desconfiança; receosamente; timoratamen- te. || F . D esconfiado -\-m ente.D e sco iB Íia d o  (des-kon-fi-rí-du), a d j . que desconfia; receoso: suspeitoso; falto de confiança : Um espirito, um homem desconfiado. || Que se ofíende ou agasta facilmente; que toma a mal palavras ou graças inoffensivas. || F . D e s c o n f i a r a d o .D e s c o n fia n ç a  (des-kon-fi-rm-ssa), s . f .  falta de confiança, receio, temor de ser enganado; disposição de quem desconfia. || F . D es  -j- confiança.D e sco n fia i*  (des-kon-fi-ár), v . tr . suppor, conje- ctnrar: Deus me perdòe se fiz mal. J á  começo a 

desconfiar  que sim. (Garrett.) || — , v . in t r . perder a confiança; duvidar da honestidade, da sinceridade de alguém: D esconfiar  dos outros, de si. || (Fam.) Melindrar-se; amuar-se; enfadar-se; considerar como oifensa o. que é apenas gracejo: A i que o sandeu d esco n fia ! (Herc.) |j F . D cs-\ -co n fia r .D e sco n fo rcn a i*  (des-kon-fur-mar), v . in tr . (p. us.) não concordar; não ser conforme, discordar, difterir, discrepar. || F . D es co n form a r.
D ea co a a foi-sn c (des-kon-/i)r-me), a d j. não conforme, discordante ; quenãoestádeaccôrdo; opposto, contrario. || Diflerente, deâegual.|| Desproporcionado, enorme; Era um cubo de granito de desconform e  dimensão. (Herc.)j| F . D e s - j - conform e.
D c s c o n ío i^ n e n a e m íe  (des-kon-/or-me-men-te), 

a d v . de um modo desconforme: discordemente; des- egualmente. || Desproporcionadamente, desmedidamente, enormemente. || F . D esconform e -\-m ente .
D e sco a s fs>i‘3ií:íCiiíle(des-kon-fur-mi-ttó-de), .s. discordância, divergência na opinião, no voto, etc. || Desharmônia, opposição, desproporção, desegual- dade. || F . D esconform e  -j- dade.D e s co a iío a -ta ila n ie n fe  (d e s-k o n -fu r-fú -d a - 

m en -te), a d v . sem conforto ou consolação. || F . D es
confortado  -)- m ente.

D e s c o n fo r t a i*  (des-kon-fur-tór), v . tr . tirar o conforto a, desconsolar. || (Fig.) Desanimar, desalentar. || F . D es  -j- confortar.
D e s c o n f o r t o  (des-kon-/'ô)-tu), s .  m . fa lta de conforto, de commodidades, de bem-estar. || Abatimento de animo, desconsolo. || F . D es -{- conforto . '
D e s c o n g e l a ç ã o  \des-kon-je-la-s«to), s .  f .  acção de descongelar, de descongelar-se: A  descongelação  de nm rio. || F . D e sco n g e la r-j- ã o .D e s c o n g e la r  (des-kon-je-/nV), v . tr . fundir, derreter (o que estava gelado). || — , v . p r .  cessar de estar congelado, derreter-se. || F . D es  -|- congelar.
D e s c o n h e c e d o r  (des-ku-nhe-sse-dõr), a d j . e 

s .  m . que desconhece ou ignora: D esconhecedor das tricas políticas. || Desagradecido, ingrato: Desconhe
cedor dos favores que lhe fazem. || F . Desconhecer 
-\ -o r .

D e s c o n h e c e i*  (des-ku-nhe-ssér), v . tr . não co- . nhecer, ignorar. || Não reconhecer; não ter a certeza ou nao se lembrar de (alguma pessoa ou objecto que era conhecido): Depois que F . deixou crescer a barba, desconheco-o. || Ser ingrato a. não se lembrar de (algum beneficio recebido). || Não admittir, não acceitar como tal. || (Flex.) Y . A bastecer. ]| F . Des 4- 
conhecer.

ra c s c o n h e c iiln m c n te  (des-ku-nhe-ssi-da-nien- te), a d v . occultamente; ignoradamente; disfarçadamente. || F . D esconhecido-\-m ente.Bíescotaíaecido (des-ku-nhe-ssí-du), a d j. que não é conhecido: incognito, ignorado: Era quasi tão desconhecido, como as occupações dos moradores dos outros planetas. (Castilho.) || Cujo nome se ignora: Um bemfeitor desconhecido. || Cujo mérito não está apregoado: Escriptor desconhecido. || Que ainda se não experimentou ou sentiu: Um mal desconhe
cido . || —, s . m . pessoa extranba ou disfarçada, que se ignora quem seja. || F . D esconhecer-\ -id o .D e s c o n h e c im e n to  (des-ku-nhe-ssi-nién-tu), s .  
m . acção de desconhecer. || Ignorância. || Acção de não reconhecer. [| Ingratidão, desagradecimento. || F. 
D esconhecer -j- m ento.D e se o sa ja n cta g n e n to  (des-kon-jun-ta-mên-tu), 
s . m . acção e eífeito de desconjunctar; desunião. || Fenda, racha.,||-F. D esconjun ctar-\-m ento .D e s c o n ju n c t a r  (des-kon-jun-tár), v . tr . tirar fóra das juncturas; separar, desunir. [|. Deslocar; desmanchar: D esconjun ctar  um braço. || — , v . p r . desunir-se, desmanchar-se; desfazer-se, arruinar-se: O edifício descon juncta-se. (R. da Silva.) || (Fig. fam.) Descompor-se: A  quem se desconjuncta  a cortejar- me, devo ou posso porventura voltar costas? (Castilho.) || F . D es  -f- con ju n ctar.D e sco n ju sscto  (des-kon-/iwVrtu), a d j. separado, desunido, distincto, discordante: Tantos entes diversos, d esco n ju n cto s .q n em  os une em convivio harmonioso? (Castilho.) || F . D es  -f- conjun clo .D e s c o n ju ia c t iir a  (des-kon-jun-ÍK-ra), s. f .  des- conjunctamento. || F . D esconjuncta  -j- u r a .B c s c o n n e x ã o  (des-kun-né-teão), s .  f .  falta de connexão, incoherencia, desunião. || F . D es  -j- con-  
n exã o .SSesco n n exo  (des-kü-ne-kssu), a d j. falto de connexão, incoherente, desunido. || F . D e s  -j- co n n exo .D e s e o n s a g r a r  (des-kon-sa-g h rú r) , v . tr. o mesmo que profanar. || F . D es -\- con sag ra r.D c s c o n s e n tin ie n to  (des-kon-ssen-ti-men-tu), 
s . m . acção e eífeito de desconsentir: falta de consentimento; recusa; dissentimento. |] F . D es  -J- con
sentim ento.B e s c o n s e n í ir  (des-kon-ssen-íir), v . in tr . (p. us.) não consentir; discordar, dissentir. || F . D e s  -}- 
co n sen tir.D e s c o n s id e r a ç ã o  (des-kon-ssi-de-ra-ssão), s .  
f .  falta de consideração, de respeito: perda de estima ou de consideração por alguém. |) F . D e s  -j- 
consid eração .D e s c o n s id e r a i*  (desMion-ssi-de-rar), v . tr . não considerar, não examinar convenientemente. || Faltar ao respeito a. || — , v . p r .  perder a consideração ou respeito dos outros. || F . D es  -j- co n sid era r .D e s c o n s o la ç ã o  (des-kon-ssu-ia-ssão), s . f .  falta de consolação, mal-estar, tristeza, desgosto, afili- cção. !| Coisa que desconsola, entristece ou aíHtge. || F . D esconsolar  -J-õo.D e s c o n s o la d a m e n te  (des-kon-ssu-frt-da-jnèn- te), a d v . dei um modo desconsolado; tristemente; desanimadamente. || F . D esconsolado  -j- m ente.D e s c o n s o la  dessa (des-kon-ssu-1 a-cíè-z:i), s . f .  (burl.) desconsolo, desconsolação. || F . D esconsolar  -|- e z a .D e s c o n s o la d o  (des-kon-ssu-Zd-du), que não tem consolação; triste, consternado. || (Fig. fam.) Sem graça, sem vida, sem animação: Rosto desconsolado. || Insulso, insípido: Uma comida descon solada . || —. 
s .  m . pessoa triste, fa lta de animação. || F . D esco n -  
solar-\-ado.D e s c o n s o la d o r  (des-kon-ssu-la-dôr), a d j. e í .  
m. que desconsola; que afílige, que entristece. |j í ‘. 
D esconsolar  -|- o r.D e s c o n s o la r  (cles-kon-ssu-fdr), v . tr. causar desconsolação a ; entristecer, afíligir, magoar; fazer perder o animo a. || —, v . p r . nao ter consolação nem alegria, entristecer-se, affligir-se. || F . D es - | -con
so la r .
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Deseonsolntlvo (des-kon-ssu-la-fi-vu), a d j. que desconsola. || F . Desconsolar -p  ivo.
Desconsolo (des-kon-ssò-lu), s. m. o mesmo que desconsolação. || F . Des -{-consolo.D e s c o n t a r  (des-kon-fár), v. Ir. tirar de uma conta ou quantidade, deduzir, abater: Que da somma maior do dote se descontaria todo o oiro, prata t  joias que a infante comsigo levasse. (Fr. L . de Sousa.) || Rebater, trocar com desconto, isto é, abatendo do valor nominal certa quantia equivalente á depreciação dos titulos ou valores descontados. || (Fig.) Não levar ou não metter em conta. ||(Fig.) Não fazer caso, prescindir de : E  preciso descontar metade do que elle diz. || —, v. inlr. fazer operação ou com- mercio de desconto. || F . Des -j- contar.
Dcscontcntndiço (des-kon-ten-ta-rf/-ssu), adj. que é difficil de contentar; que se descontenta facilmente. || F . Descontentado 4 - iço.
Descontentamento (des-kon-ten-ta-men-tu), s. to. falta de contentamento, desgosto, desprazer, dissabor, tristeza. || F . Des -f- contentamento.
Descontentar (des-kon-t en-hír), v. ir. tornar descontente, causar desprazer a, desgostar, desagradar. D —, v. pr. estar descontente ; sentir desgosto : 

Descontentaram-se os médicos, fizeram tristes prognósticos. (Fr. L . de Sousa.) || F . Des -j- contentar.
Descontente (des-kon-íen-te), adj. que não está contente ou satisfeito; desgostoso, abhorrecido: Des

contente dos homens, da fortuna. || Que exprime ou denota desgosto, tristeza ou abhorrecimento : E  com o gesto immovel e descontente. (Camões.) || Contrariado, mal humorado: E  uma e outra coisa o traziam gravissimamente offendido e descontente. (Fr. L . de Sousa.) || F . Des -{-contente, e.- ■D e s c o n t in u a r ã o  (des-kon-ti-nu-a-ssão), s. f. cessação de continuidade ou successão: A  desconti- 
nuação dos trabalhos. || F . Des -|- continuação.

Descontinuada mente (des-kon-ti-nu-d-da- 
men-te), adv. com descontinuação, interrompida- mente. || F . Descontinuado -{- mente.

Descontinuar (des-kon-ti-nu-ár), v. tr. não contimiar, interromper (uma coisa começada). || Deixar, cessar de praticar (quaesquer actos successivos ou contínuos). II Sem descontinuar (loc. adv.), inces- santemente: N ’este piedoso trabalho que seguiam sem descontinuar havia muito tempo. (Herc.) || —, 
v. inlr. deixar-se de alguma coisa: Elle tem des
continuado de trabalhar. Depois das primeiras romagens scientificas não descontinuou no empenho 0 sabio investigador. (Lat. Coelho.) || —, v. pr. não se continuar, cessar. j| F . Des -|- continuar.

Descontinuo (des-kon-fi-nu-u), adj. não continuado, interrompido. || F . Des -j- continuo.
Desconto (des-toi-tu), s. m. a acção ou operação de descontar, diminuição, rèducção de uma somma ou quantidade. || A  coisa ou a qbantidade que se deduz ou abate de outra. || Dar desconto a, considerar em menos; não dar toda a importância, todo o valor a : Tem-se dado o devido desconto ás exaggerações das chronicas e á linguagem de certos escriptores. (Herc. )̂ || Compensação ou satisfacção de parte >le uma divida ou de outra responsabilidade: Em  desconto dos meus peccados. || (Comm.) Prêmio que se dá ao devedor que paga a sua divida antes de vencida: Fez-lhe um desconto de 6 por cento. [Diz-se desconto por dentro, quando o prêmio equivale á quantia que seria preciso deduzir do capital da divida, para que este, accumulado com os respectivos juros até á epocha do vencimento, ficasse exactamente egual á quantia devida; diz-se des

conto por fóra, quando equivale ao juro que renderia o capital da divida, desde a epocha do pagamento antecipado até á do vencimento.] ||(Arith.) Regra de 
desconto, variedade da regra de juros pela qual se calcula o desconto por fóra e 0 desconto por dentro. II Operação bancaria que consiste em pagar lettras antes do seu vencimento, mediante um prêmio ou agio estabelecido. || O preniio ou agio que se paga por esta operação. || F . Des -|- conto.

D c s c o n v e n l e n c i n  (des-kon-ve-ni-en-ssi-a), s . 
f .  falta de conveniência, de relação, de proporção.|| Desconformidade de uma coisa com outra; discrepância. || Falta do que convem ou agrada. || Inconveniência. || F . D es  -j- conveniência.

D c s c o n  v e n i e n t e  (dcs-con-ve-ni-oi-te), a d j. que nao convem, que não concorda com outra coisa; que discorda. I] Desproporcionado, desvantajoso.|| Inconveniente. || F . D es -{- conveniente.
D e s c o n v e r s n v e l  (des-kon-ver-ssú-vél), adj. intratável, desabrido, insociável: índole desconver

sa re i e um tanto hypochondriaca. (Camillo.) || Não frequentado, solitário (falando de um logar).||(Fig.) Rude, áspero, incommodo: Tempo desconversarei. || F . D es -|- conversarei.
D e s e o n v e r t c r  (des-kon-ver-íér), v . tr . (p. us.) fazer voltar (0 convertido) ao estado anterior á conversão. || (Flex.) Y . A bastecer. || F . Des -f- converter.
D c s c o u v i r i u r  (des-kon-vi-rfár), v . tr . revogar, retirar um convite que se tinha feito a. || F . Des -|- 

convidar.
D e s e o n v i r  (des-kon-uir), v . in tr . não convir, não ser conveniente; não ter conveniência reciproca: Eu também por alli talvez não desconvenha  revistar novamentei (Castilho.) ||Desconcordar, discrepar; não estar de accordo, não admittir: Não des-  

convenho em que se faça isso. || (Flex.) V . V ir. || F . 
D es -f- convir.

D e s c o p a t l o  (des-ku-pá-du), a d j. (hippiat.) diz- se do cavallo que, visto de lado, é mal aprumado das mãos; transcorvo, acarneirado.
D e s c o r a  m e n t o  (des-kó-ra-men-tu), s. m . acção e efíeito de descorar, de perder a còr do rosto. || Pal- lidez. || F . D escorar -j- m ento..
D e s c o r a r  (des-kó-nír), v . ir . tirar, alterar a côr de. ||— , v .H n t r . e p r . perder a cór, desmaiar, enfiar, empallidecer: O harem do moiro, aberto deante d’ella como um abysmo, fazia-a descorar de susto. (R. da Silva.) || F . D e s c o r a r .
D  e s c  01'11 a r  (des-kur-ndr), u. tr . arrancar, cortar ou partir os cornos (a um animal). || — , v. p r .  ficar (um animal) sem cornos. || F . D es -(-corno -f-ar.
D e s c o r o a r  (des-ku-ru-ar), v . tr . tirar a coroa a. || (Fig.) Tirar ou destruir o ornamento ou a parte superior de (certos objectos): D escoroar uma arvore, um edifício, etc. Desccrroar as ameias do muro. (Sarros.) || F . D e s-\ -co i'o a r .
D e s c o r o ç o a i l o  (d e s -k u -ru - s s u -á -d u ) , a d j. d es-  

acoroçoado . || F .  Descoroçoar - j-  ado.
D c s c o r o c o n r  (des-ku-ru-ssu-dr), v . in tr . desanimar, desacoroçoar. || F . D es -|- coração -f- a r .
D c s c o r o U a d o  (des-ku-ru-tó-du), a d j. (bot.) que não tem, que perdeu a corolla : Flor descorol- 

la d a . || F . D es -j~ corollado.
D c s c o r t e j n r  (des-kur-te -jd r ) , v . tr . faltar (a alguém) com a cortezia, não cumprimentar; desconsiderar. || F . D es -{- cortejar.
D e s c o r t e z  (d e s-k u i-fé s ) , a d j. que não  põe em  

p ra tic a  os p re c e ito s  d a  co rte z ia : H om em  d escor-  
tez. [G ro sse iro , desattenciQSO : Modos, m a n e ira s  d es-  
cortczes. || F . D es -(- co rlez .

D e s c o r t e z i n  (des-kur-te-üi-a), s .  f .  falta de cortezia, de civilidade. || Acção ou palavra contraria á cortezia, á delicadeza. || F. D es -{-co rte z ia .
D c s c o r t c z m c n t e  (des-kur-fes-men-te), a d v . de um modo descortez; incivilmente, grosseiramente. || F . D escortez  -j- m ente.
D e s c o r t i c n ç ã o  (des-kur-ti-ka-ssão), s . f .  (ci- rurg.) operação* qne consiste em despegar com auxilio do bisturi a membrana espessa formada no hematocele da túnica vaginal, deixando illeso o testículo. || F . lat. D eco rticatio .
D e s c o r t i e a m e n t o  (des-kur-ti-ssa-men-tu), s .  

m . 0 acto de tirar a cortiça do sobreiro, descasque. || F . D escorliçar  -f- mento.
D e s c o r t i n a r  (des-kur-ti-ísór), v . tr . tirar a cortiça a, descascar. || F . D es -f- cortiça a r .
D e s c o r t i n a r  (des-kur-ti-ruir), v . tr . patentear ou abrir correndo a cortina. || (Fig.) Descobrir, no-
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tí| tíir; distinguir; enxergar, avistar: Os vultos li- i3 beraes apenas raramente se descortinam  perdidos á entre a multidão de combatentes que detestam a li- a berdade. (Herc.) || (Mil.) Abater, derribar (a cortina 
sj de uma fortificação). || F . D e s - ) - co r tin a -) -a r .

IKscosciliira (des-ku-ze-du-ra), s. f .  acção e 
í> effeito de descoser. || F . ■ Dmwer-f-«™.

Descoser (des-ku-írèr), v . tr . desfazer a costura 3 de. || Desconjunctar: A  tormenta descoseu o costado dl da nau. || (Fig.) Kasgar, dilacerar. || Tirar para fóra 
M (o que estava encerrado por meio de costura). || (Fig. 1 fam.) Delatar, divulgar: A  beata começou a d e s-  I  coser a vida da fidalga. || (Fam.) D escoser o fiado, fl descobrir, revelar o enredo, a intriga. || —, v . p r .  £ desfazer-se a costura. || (Fig. fam.) Abrir-se, revelar 4 um segredo. || (Flex.) V . Abastecer. || F . D e s-\ -co ser.

Descosido (des-ku-zi-du), a d j. (fig.) sem nexo, 
3  solto, desatado : Estylo descosido. || Desprendido, í)j despregado, desconjunctado: As descosidas pran- I ch as' semeava pelas cavadas ondas. (Garrett.) || F . I  D e s c o s e r i d o .

Descostuiuc (des-kus-fa-me), s . m . perda ou tj falta de costume, desuso. |^F. D es-\-costu m e.
Descravar (des-kra-ror), v . tr . o mesmo que I desencravar. || F . D es - ) - cra va r.

.  Descravejar (des-kra-ve-jar), v . tr . tirar os
0 Cravos a : D escra veja r  a ferradura. || Desfazer (o que 3 estava cravejado). || F . D e s cra veja r.

Descrédito (des-Are-di-tu), s . m . diminuição,| perda de credito (falando das pessoas ou das coisas);1 desauctorização; depreciação. || Má fama, deslionra, que resulta de mau procedimento. || F .- D es  -|- cre
d ito .

Descrença (des-Aren-ssa), s . f .  falta de crença, scepticismo, duvida, incredulidade. || Irreligiosidade, impiedade. || F . D es crença.
Descrente (des-Aren-te), a d j. que não crê, in- I crédulo. || Infiel, irreligioso. |j F . D es -f- crente.
Descrer (des-Arér), v . tr . deixar de crer, não acreditar, negar. || — , v . in tr . (com a prep. em  ou 

de) a mesma accepção. || D escrer  de alguém, não se fiar nas suas promessas. || Renegar, apostatar. ||(Flex.) V . C rer. ||F. D e s-\ -cre r .
Descrever (des-kre-cdr), v . tr . fazer a descri- I pção de : representar, pintar por meio de discurso: 

j Em  que lingua haveria pbrases para descrever  o cabos de dòr? (Herc.) || Expor, contar minuciosamen- | te: Não accuso alguém em particular; descrevo  um I facto geral. (Herc.) || (Math:) Traçar: D escrever  uma espiral. || Seguir, percorrendo ou movendo: A  terra 
descreve  uma ellipse em volta do sol. |j — , v . p r . fazer a descripção, a pintura de si mesmo. || (Flex.) Y. A bastecer. || F . lat. D escribere.

Descrido (des-Ari-du), a d j. descrente, sceptico :| Eu só, eu morto, eu d esa n d o , eu tive o arrojo atre- I vido de amar um anjo sem luz. (Garrett.) || Infiel,I pagão, impio : Os melhores castellos ainda tinhamj a voz dos d e sc r id o s ; minhas terras pagavam-lhes tributos. (R. da Silva.) || F . D e sc r e r -) - id o .
Descripção (des-kri-ssno), s . f .  discurso por meio do qual se descreve ou representa alguma coisa ou pessoa; narração circumstanciada; enumeração dos caracteres que distinguem uma pessoa ou coisa.|| (Math.) Acção de fazer um traçado. || Relação circumstanciada de todos os bens da herança no inventario. || Enumeração, relação.|| F . lat. D escrip tio .
Dcscriptivo (dos-kri-íí-vu), a d j. que descreve ou encerra descripção. || Que é especialmente destinado a descrever : Estylo d cscrip tivo . || Geometria 

d escrip tiv a , a que tem por objecio a representação dos corpos por meio de projccções. || Musica d e sc r i-  
p tiv a , a que tende a representar por meio de sons os objectos naturaes. || F . lat. D e sc r ip tim s.

Descriptor (des-kri-/õr), a d j. e s . m . (p. us.) o que descreve. || F . lat. D escriptor.
Descruzar (des-kru-r«r), v . tr . deslocar, separar (objectos que estavam cruzados). I|F. D e s -\ -c r u 

z a r .
Descuida d amente (des-kui -  d á  -  da -meu -  te),

adv. de modo descuidado; negligentemente, irre- flectidamente. || F . Descuidado-)-mente.
D e s c u i d a d o  (des-kui-dá-du), adj. falto de cuidado; desleixado, preguiçoso; indolente. || Que denota descuido ou desleixo; impensado, irrefiectido, incorrecto, mal acabado, desalinhado, desarranjado. || Descançado, sereno. || F. Descuidar -|- ado.
D e s c u i d a r  (des-kui-dár), v. tr. descurar, tratar sem cuidado; não fazer caso de. || Distrahir, fazer esquecer. || —, v. pr. esquecer-se, desprevenir-se: Não se descuidando, quando foi perto da Ribeira, de mandar guardar o mesmo silencio nos menestreis que á ida advertira. (Fr. Luiz de Sousa.) || Não reparar, desattender, não fazer caso; esquecer: Des

cuidou-se no nome, que, porventura muito conhecido, não devia especificar, e eu muito estimara saber. (Idem.) || Relaxar-se, desleixar-se, deixar de ser rigoroso, pontual ou perfeito em algum acto. || F . Des -f- cuidar.
D e s c u i d o  (des-Am-du), s. m. falta de cuidado ou de attenção, incúria, negligencia, inadvertência, irreflexão : Não tinham os moiros posto em salvo coisa alguma, ou fosse confiança ou descuido. (Freire de Andrade.) || Erro, falta, lapso. || Falta de cuidado, desarranjo, desalinho : Descuido no vestuário. ||Acto, palavra ou omissão inadvertida, impensada ou ir- reflectida; lapso ou distracção de espirito. || A  des

cuido (loc. adv.), negligentemente, casualmente. || Por descuido, descuidadamente; inadvertidamente. j|F. contr. de Descuidar-)-o.
D e s c u  I d o s a  u i  cnte(des-kui-dd-za-?iieii-te), adv. descuidadamente. || F . Dcscuidoso-)-mente■
D c s c u i d o s o  (des-kui-efó-zu), adj. negligente, preguiçoso, isento ou falto de cuidados: Só pode- ram levar saudades do ocio descuidoso e farto que se lhes acabava. (Castilho.) |j Que denota ou revela descuido ; sereno, impassível : A  frente descuidosa. (Garrett.) || F . Descuido-)-oso.
D e s c u l p a  (des-Aúf-pa), s. f. acção de desculpar ou de se desculpar. || Razão ou motivo para attenuar ou destruir a culp a: Mas cumpre examinar as cir- cumstancias, que allega por desculpa de seu crime. (Garrett.) || Absolvição, exoneração: Dar desculpa a alguém. || Excusa: Obrigou-me a pedir-lhe, sem at- tender a descidpas, que me lesse alguns contos e lendas. (R. da Silva.) || Dispensa. || Pretexto. || Peço 

desculpa, diz-se por delicadeza quando se falta a, algum dever de sociedade ou se recusa polidamente um convite, um- offerecimento, ou se refuta uma opinião, um asserto. || F . Des-)-culpa.
D c s e u l p a d o r  (des-kul-pa-dôr), adj. e s. m. que desculpa ou absolve. || F . Desculpar-)-or.
D e s c u l p a r  (des-kul-pdr), v. tr. justificar: Não sabia como desculpasse perante a Providencia os pec- cados do povo. (Herc.) || Absolver, perdoar: A  temeridade do general desculparam então o brio e a mocidade e depois o successo. ( J . F . de Andrade.) Oh! tem piedade, desculpa-W\e Senhor... (Garrett.)||Dis- pénsar, excusar.||— , v. pi', justificar-se: Todo o ingrato é ladino para se desculpar. (Garrett.) || E xcu - sar-se. || F . Des-)-culpa.-)-ar.
D e s c u l p a r e i  (des-kul-pd-vél), adj. digno de desculpa (falando das pessoas ou das coisas): Nada ha desculpável. (Garrett.) || F . Desculpar -)- vel.
D c s c u l p a v e l m e u t e  (des-kul-pá-vel-me/i-te), 

adv. de modo desculpável. || F . Desculpável-)-mente.
D e s c u r a r  (des-ku-rár), v. tr. descuidar, não tratar de, desprezar: Lançava-se em rosto.. .  occu- parem-se com prejuizo geral e falta de decoro de negócios particulares, descurando os públicos. (R. da Silva.) [Emprega-se também como intr. seguido da prep. de.] || F . Des -f- curar.
D e s c u r i o s a i n c n l e  (d es-k u -ri-d -za-.» ien -te), 

adv. (p. us.) sem curiosidade; negligentemente; descuidosamente. || F . Descurioso -}- mente.
D c s c u r i o s i i l i i t l c  (des-ku-ri-it-zi-rfíí-de), s. f. falta de curiosidade. || Pouco cuidado, falta de ap- plicação. || F . Descurioso-)-dade.
D e s c u r i o s o  (des-ku-ri-ò-zu), adj. que não é



DESCÜRVAR 490 DESEGUALMENTEcurioso. || Pouco cuidadoso; desapplicado. || F . D es  -f- curioso.
B c s c u r v a r  (des-kur-ror), v . tr. (p. us.) desfazer a curvatura de, endireitar; desencurvar: D escu rva r  o corpo. || F . D es-\- cu rva r.
D e s d a r  (des-ctcír), v . tr . (p. us.) retomar (o que se tinha dado). || Desfazer, desatar (um nó). ||(Flex.) Y . D a r . || F . D es -f- d a r .
D e s d e  (cfôs-dej, p r e p . a começar'de, a datar de, a contar de: D esde  aqui até alli. D esde  manhan até á noite. || D esde  que (loc. conj.), desde o tempo em que, depois que: D esde  que o vi. || D esde  que (loc. conj.), uma vez que. || F . D e s -{ -d e .D esdean  (des-d a n -e ) , s . m . desprezo orgulhoso, sobranceria: E  o rico-homem de Lanhoso sorria com desdem  para a torre. (R. da Silva.) || Simplicidade, desalinho, desaffectação. || Ao desdem  (loc. adv.), descuidosamente, negligentemente, desaffe- ctadamente: Por cima do qual pende, ao desdem , grosso, mas limpo bragal. (Herc.) || F . contr. de * 

Desdenho  (r. D esdenh ar).
D c s d e n l i a d o í '  (des-de-riha-dôr), a d j. e s . m . que desdenha, escarnecedor. || F . D esd en h a r-\-o r.
D e s d e n h a r  (des-de-ra/tár), v . tr . mostrar desdem por; desprezar com altivez : O conselho da santa inquisição desdenhando  as ameaças do cons,ul. (Camillo.) || F . ital. D isd eg n a re.D e s d e n lio s a m c n t e  (des-de-n/ió-za-men-te), 

a d v . com desdem, soberbamente. |) F . D e sd e n h o so s-  
m ente.

D e s d e n h o s o  (des-de-n/id-zu), a d j. que desdenha; soberbo, altivo. || F . * D e sd en h o -{-o so .
D e s d e n t a d o  (des-den-íd-du), a d j. e s . m . que perdeu os dentes; que tem falta de todos ou de alguns dentes. || —, s . m . p l .  (zool.) ordem de mammf- feros, que se distinguem por não terem dentes na frente, e á qual pertence a preguiça do Brazil e o tatu. II F . D esdentar - f  ado.
D e s d e n t a r  (des-den-td r ) , v . tr . tirar ou quebrar os dentes de. |[ —, v . p r .  perder os dentes. || F . D es  -j- dente  -|- a r .D e s d it a  (des-dí-ta), s . f .  desgraça, infortúnio, desventura, infelicidade : Pões-te da parte da des

d ita  minha? (Camões.) |j F . D es -f- d ita .
D e s í l i í o s a n i e n í e  (des-di-7ó-za-mere-te), adv. de um modo desditoso; desventuradamente. || F . 

Desditoso  -j- m ente.
D e s d i t o s o  (des-di-ícS-zu), a d j. infeliz, desventurado: Interesse enganoso, amor fingido, fizeram 

desditosa  a formosura. (Camões.) |] F . D esdita  -(- 
oso.

D e s d i z e r  (des-di-zrèr), v . tr . desmentir; contradizer a affirmação ou asserção de (alguém). || Ne- g a r; dizer o contrario de: D esdisse  tudo o que tinha dicto. |] —-, v . in tr . estar em contradicção, não convir, não ser conforme, discordar; não estar em harmonia: Quem dissesse que tal maneira de vida 
d esd iz ia  o que quer que fosse dos preceitos do Evangelho. (Herc.) || Degenerar: Não d e sd iz ia  da raça. (Castilho.) || — , v . p r . negar o que se havia dicto ; retractar-se : De tudo quanto tenho dicto me 
desdigo  aqui. ||Faltar á palavra, á promessa. ||(Flex.) Y. D ize i'. || F . D es  -f- d iz e r .

D e s d o b r a m e n t o  (des-du-bra-mere-tu), s . m . o acto de desdobrar. || F. D esdobrar -|- m ento.
D e s d o S ír a r  (des-du-irar), v . tr . extender, patentear, abrir (o que estava dobrado) : D esdobrar  um guardanapo. D esdobrar  o estandarte. || (Mil.) D es

d obrar  a columna, passar da ordem em columna á ordem em batalha. || D esdobrar  um exercito, fazel-o occupar um maior espaço de terreno, diminuindo em fundo e augmentando em extensão. || —■ , v . p r . abrir-se, extender-se (o. que estava dobrado). || (Fig.) Prolongar-se no espaço ou no tempo: Atraz des
d ob ra va -se  a perder de vista a charneca liza e arida. (R. da Silva.) Como veria elle desdobrarem - 
se  noventa annos de recordações ! (Camillo.) || Des- envol ver-se. tomar incremento. || Manifestar-se, produzir-se. || F . D es -(- dobrar.

IB esd o irn m ejíío  (des-dòi-ra-men-tn), s. m. acção de desdoirar ou de se desdoirar. || F . D esdoi- 
ra r-\-m en to .D e s d o ir a r  (des-dòi-rár), v . tr . tirar a doira- dura a. || (Fig.) Deslustrar, obscurecer, manchar: 
D esdoirar  a gloria, a honra, a reputação. || Fazer perder o brilho; privar da luz do dia: O sol des- 
d o ira  a terra. || —, v . p r . perder a doiraduva. || Perder o brilho, o esplendor. || (Fig.) Deslustrar-se, manchar-se. || F . D es +  d oira r.D e s d o lr o  (des-efói-ru), s . 7)1. estado do que está desdoirado. || (Fig.) Deslustre (nu fama, na gloria). || Deshonra; ignominia. ||F. contr. de D e sd o ira r-\-o .D e s c c c a ç u o  (dê-sse-ka-ssâo), s. f .  acção de deseccar, de escoar ou de evaporar as aguas: A  
deseccaçâo de um pantano. || Acção de tirar a humidade, exsiccação: A  deseccaçâo de uma planta. II (Fig J  Grande emmagrechnento de uma parte do corpo. || F . lat. D esiccaíio . —D e s e c c a m e a ío  (de-sse-ka-men-tu), s. m . o mesmo que deseccaçâo. || F . Deseccar -j- m ento.D e s e c c a n íe  (de-sse-fan-te), a d j. que desecca: Um vento deseccaníe. I| F . Deseccar -j- ante.D e s e c c a r  (de-sse-tór), v . tr . seccar, enxugar: 
Deseccar um lago, um tanque.j| Tornar árido: Sim, mas nem tanta luz que cegue os olhos, nem tanto sol que deseque o prado. (Garrett.) || (Por ext.) Em - magrecer, definhar, mirrar. || (Fig.) Esterilizar (a alma, as faculdades do espirito). || (Fig.) Tornar frio, insensível (o homem considerado moralmente). || — , v . p r . tornar-se secco, seccar. || Emmagrecer. || (Fig.) Esterilizar-se. || (Fig.) Tornar-se frio e duro: A  alma d esecca-se no fogo das paixões. [| F . lat. D esiccare.D eseccativ©  (de-sse-ka-íi-vu), a d j. que tem á propriedade de deseccar. || (Med.) Diz-se do medicamento que promove a cicatrização das ulceras: Unguento deseccalivo . || —, s . m . substancia desec- cativa. || F . lat. D esiccativus.D e s e c lip s a r  (de-ze-kli-pssúr), v . tr . tirar do deante (de algum objecto) o que o encobria ou obscurecia. || (Fig.) Restituir o brilho, a fama, a gloria, etc., a. || —, v . p r . reapparecer depois de um eclipse; toi-nar-se visivel. || (Fig.) Patentear-se com brilho, esclarecer-se. || F . Des -{-e c lip sa r .D escíBâSicação (d e -ze -d i-fi-k a -ssã o ), s . f .  (theol.) mau exemplo ou mau conselho; offensa á devoção religiosa. j| F . D esedificar  -j- ão.D e s e d ific a r  (de-ze-di-íi-iur’), v . tr . (tbeol.) desviar da virtude ou da devoção pelo mau exemplo ou por maus conselhos. || F . D es -f- ed ifica r.D e s e g u a l (de-zi-ghu-ál), a d j. que não é  egual; diverso; difíerente., || Vario, mudável, incerto, inconstante, volúvel: Caracter ou gênio desegual.|| Irregular, não uniforme: Pulso desegual. || Desproporcional : Lucta desegual. Sendo de muitos fir dalgos persuadido que não empenhasse sua pessoa! com partido tão desegual. ( J . F . de Andrade.)||Par-' ciai, injusto. |] Que não é lizo ou plano; accidenta- do, escabroso: Terreno desegual e escorregadio. (Herc.) || (P. us.) Extraordinário, extravagante. ||(Ant.) Djsconforme, não apropriado, não accommo- dado : Um emprehendimento desegual aos recursos de quem o tenta. || F . D es -|- egual.D c s e g u a lu i' (de-zi-gbu-a-tór), v . tr . tornar desegual, estabelecer differença ou distineção entre. || —, v . in tr . não ser egual ou conforme. || —, 

v . p r . tornar-se desegual; differençar-se: distinguir-se. || F . D es  -f- eguálar. ■D e s e g u a ld a d e  (de-zi-ghu-ál-dd-de), «. f ,  a qualidade ou condição do que é desegual; diversidade ; differença. || Variação, inconstância, volubilidade. || Distineção : As desegualdades. sociaes.\\ Irregularidade. || Desproporção; parcialidade, injustiça : É  um pae que trata com desegualdade os filhos. [| Aspereza, escabrosidade. || (Ant.) Desconformidade, impropriedade. [] F . D esegual -j- d ad e.U e s e g u a lm e n te  (de-zi-ghu-dl-men-te), adv. com desegualdade, diversamente, differentemente.



DESEJADOR DESEMBOCCADURA!| Irrcgularmente. || Parcialmente, injustamente. || F . 
Desaguai -)- mente.

D e s e ja c lo r  (de-ze-ja-rfúr), aclj. e s . m . que dese ja ; desejoso; cubiçoso. |J F . D e se ja r- { - o r .
D e s e j a r  (A e -z e -já r), v . t r . ter vontade de, appe- tecer, ambicionar: D esejai• ser rico. D e seja r  comer, dormir, passear. || Ter gosto ou empenho em : Os lavradores desejam  que não chova no tempo das eiras. || Querer (alguém ou alguma coisa) para um determinado fim, para exercer determinadas funeções: Os reis constitucionaes desejam  para ministros os estadistas mais populares. || Cobiçar: Não d ese ja rá s  as coisas alheias. || Querer possuir: Tarquinio desejou  Lucrecia. || —, v . in tr . sentir aspirações vagas, indefinidas do que se não possue ou gosa: Quem deseja, pão é feliz. Não é pobre quem tem pouco, mas quem 

d eseja  muito. [[ Não deixar nada a d ese ja r , satisfazer completamente, realizar com absoluta perfeição. || Não ter nada a d ese ja r, julgar-se inteiramente feliz , realizar plenamente tudo quanto ambiciona. ||Fazer—se d eseja r, esquivar-se, diiíicultar-se em satisfazer um pedido (para causar maior prazer ao satisfa- zêl-o). || Antes desejado  que-abhorrecido (loc. prov.), mais se faz prezar quem é esquivo do que quem se otíerece sempre. j| F . D esejo  -|- a r .D e s e já v e l (de-ze-Jd-vél), adj. que merece ser desejado; que é para se desejar; appetecivel. || F . 
D esejar  -j- ve l.D e s e jo  (de-2 ei-ju), s . m . inclinação do espirito humano para alguma coisa cuja posse ou realização lhe causaria prazer: Na alma só lhe morou um de
sejo  unico, o de apertar ao peito o anjo, .que fugira como visão celeste. (R. da Silva.) || Instincto que move o homem a procurar fóra de si, da sua condição e do seu poder, o goso ou felicidade: A  mortalha vestida no corpo de homem vivo para lhe queimar na raiz os desejos e as illusões. (R. da Silva.) Ou, fartando os meus d esejos, roubal-a ao seio do nada com mil dilúvios de beijos. (Castilho.) || Anceio, aspiração vehemente: Mas o desejo  ardente, que detença nunca soffreu, sem tento me abre as chagas de novo ao sofirimento. (Camões.) || Cobiça: O desejo  immoderado de riquezas é causa frequente de crimes. || Appetite, vontade de comer ou de beber.|| Designio, intenção: Ter bons ou maus d esejos. j| O proprio objecto que se cobiça: A  gloria é o principal desejo de uma alma nobre. ||F. lat. D esid eid in n .D c s e jo s a in c n t c  (de-ze-jo-za-men-te), a d v . com desejo, com anhelo. || F . D esejoso  -{- m ente.D e s e jo s o  (de-ze-Jô-zu), a d j . que deseja, que tem vontade e ancia de alguma coisa. || F . D e s e jo -\-oso .D e s e m b a c ia r  (de-zen-ba-ssi-ár), v . tr . limpar (o que estava embaciado). || F . D es -{-em b a cia r.D e s e iu b a h u la r  (de-zen-bá-u-tór), v . tr . tirar do bahu. || F . D es -f- em b ah ular.D e s c n ib u in h a i' (de-zen-ba-i-n/iúr). v . tr . tirar da bainha: D esem bainhar  a espada. || (Fig.) Soltar, despedir, desembaraçar : E  quando o zelo a impelle, 
desem bainha  a lingua e corta-lhes a pelle. (Castilho.) || Descoser, desmanchar (a bainha da costura). || F . D es -f- em bainhar.D e s e m b a la r  (de-zen-ba-Mr), v . t r . desfazer (uma bala); desenfardar. ||Tirar a bala (do cartucho).|| F . D es -{- em balar.D e s e m b o ls a r  (de-zen-bál-ssár), v . tr . tirar da balsa (o vinho). || Desbalsar. || F . D e s -{-em b a lsar .D e s e m b a u d e b r a r  (de-zen-ban-dei-ra?-), v . tr . tirar a bandeira d e; desguarnecer de bandeira. || F . 
D es -j- em ban deirar.D e s e m b a r a ç a d a m e n t e  (de-zen-ba-ra-ssd-da- 
m en -te), a d v . com desembaraço; sem constrangimento, livremente, diligentemente. || F . D esem bara
çado  -|- m ente. ■D e s e m b a r a ç a d o  (de-zen-ba-ra-síft-du), a d j. isento ou livre de embaraços; desimpedido : Homem 
desem baraçado. || F . D esem baraçar -|- a d o .D e s e m b a r a ç a r  (de-zen-ba-ra- s s á r ) , v . tr . livrar, desimpedir, facilitar tirando ou removendo o embaraço (no sent. prop. e fig.) : D esem baraçar a.

via publica. Esta noticia desem baraçou-o de uma grande dilliculdade. || Desemmaranhar, desenredar: 
D esem baraçar  uma meada. || (Fig.) D esem baraçar  uma meada, vencer, aplanar as dimeuldades. || — , 
v . p r . livrar-se, desimpedir-se afastando o que póde servir de obstáculo ou de embaraço. || Tornar-se expedito, activo. || Soltar-se, desenredar-se.|| F . D es -f- em baraço  -f- a r .D e s e m b a r a ç o  (de-zen-ba-rá-ssu), s . m . agilidade, destreza, presteza, facilidade : Trabalhar com 
desem baraço:  Falar com desem baraço. || Coragem, denodo. j| Com desem baraço, facilmente, de um modo activo ou diligente. || F . D es-\-em b a ra ço .D e s e m b a r a lh a r  (de-zen-ba-ra- l h á r ) , ‘ v .  tr . separar o que está baralhado ou confuso ; desembaraçar. || F . D es -{-em b a ra lh a r .D c s c s n b a r c a ç ã o  (de-zen-bar-ka-ssão), s . f .  acção de desembarcar ; desembarque : Estes vieram dehaixo de suas bandeiras impedir a desem barca- 
ção dos nossos. (Freire de Andrade.) || F . D esem bar
c a r -{ -ã o .D c s e m b a r c a d o ír o  (de-zen-bar-ka-ífói-ru), s .  
m . logar de desembarque. || F . D esem barcar -f- o iro .D e s e m b a r c a r  (de-zen-bar-Mr), v . t r , tirar ou fazer sahir de um navio, etc.; pôr em terra (os passageiros, as mercadorias). || — , v . in tr . sahir da embarcação; saltar em terra. || F . D es  -|- em barcar.D c s e m b a r g a d a s n e n te  ( de-zen-bar-ç/iá-da- 
m en -te), a d v . sem embargo ; livremente, desemba- raçadaihente. |] F . D esem barg ado-{-m en te .D e s e m b a r g a d o r  (de-zen-bar-gha-rfôr), s . m . titulo que antigamente se attribuia aos juizes das re-- lações, casa da supplicação e desembargo do paço, e por que ainda hoje são vulgarmente designados os juizes das relações. || F . D esem barg ar-\ -o r .D e s e m b a r g a r  (de-zen-bar-ç/idr), v . tr . (jurisp. ant.) pôr desembargo (no feito), despachar; sentenciar em ultima instancia. || (Jurisp. mod.) Levantar o embargo, o arresto de. || (Fig.) Desembaraçar, despachar. || F . D es  -f- embargo -j- ar'.D e s e m b a r g o  (de-zen-idr-ghu), s . m . (jurisp. ant.) despacho definitivo, sentença. I| Desem bargo  do paço, tribunal de terceira e ultima instancia, cùjas attribuições eràln pouco mais ou menos as que tem boje o supremo tribunal de justiça. || (Jurisp.) Levantamento, relaxe de embargo ou de arresto.|| Despacho, desimpedimento. || F . D e s-{-em b a rg o .D e s e m b a r q u e  (de-zen-òár-ke), s . m . acção de desembarcar, de lançar em terra passageiros ou mercadorias. || Tropas de desem barque, tropas que vão a bordo de um navio, destinadas a operações em terra. || A  acção de uma pessoa desembarcar || F . D es -|- em barque.D c s e m b a r r i ln r  (de-zen-ba-rri-M.r), v . tr . tirarpara fóra do barril. || F . D es  -j- em b a rrila r .D e s c in b n r r a n c n r  (de-zen-ba-rran-£ár), v . tr . tirar de dentro do barranco, desatolar. || Desobstruir. || F . D es  -f- em b arran car.D e s e m b e b e d a r  (de-zen-be-be-dáí’), v . tr . fazer passar a embriaguez a . || — , v . p r .  cessar de estar embriagado. || F . D es  -f- em bebedar.D c s e in b e s ta d a m e n te  (de-zen-bés-tá-da-?nen- te), a d v . (fig.) desenfreadamente ; á redea solta. |) F . 
D esem bestado  -j-  m ente.

D e s e m b e s t a r  (de-zçn-bés-t á r ) , v . tr . despedir do arco (a bésta). || (Fig.) Despedir, arremessar: Desbragava a penna e desem bestava  asselvajada- mente o insulto. (Camillo.) || — , v .  in tr . partir, sahir a bésta do arco. || (Fig.) Correr desenfreadamente, partir como uma setta; arremessar-se impetuosamente : Ruy Casco desem bestou  atraz da tia Domingas. (Hcrc.) || F . D es -f- em bestar.D c s c n ib e z c r r a r  (de-zen-be-ze-rrdr), v . t r . ,  
in tr . e p r .  (pleb.) desamuar. || F . Id es-{ - e m b ezeiT a r.D c s e in b ir r a r  (de-zen-bi-rrar), v . tr . tirar, fazer passar a birra a . || — , v . in tr . deixar de embirrai-. D F . D es -|- e m b irra r.D e s e m b o c c a d u r a  (de-zen-bu-ka-dú-ra), s . f .  acção de desemboccar. || Foz, entrada de um rio no



DESEMBOCCAR 492 DESEMPAPELARmar, n ’um lago, rpoutro rio; desaguadolro. || F . 
Desemboccar -j- u ra .D c s c n ilio e c a r  (de-zen-bu-Aár), v . tr . sahir (de um logar relativamente estreito): Desem boccar o estreito, o canal. || — , v . in tr . sahir de um logar relativamente estreito para outro mais largo: Quando os fidalgos, cavalleiros e lettrados da casa e conselho de el-rei se apearam junto aos degraus do alpendre do mosteiro, o alfaiate que viera misturar-se com o povo, logo que desem boccaram  na praça, subiu após e lle s ... (Herc.)]]Ter a sua foz ou embocca- dura, lançar-se, desaguar [diz-se dos rios]: Fica perto dos rios Ave e Vizella, que não longe d ’ahi se juntam para correr unidos a desemboccar em Villa do Conde e perder-se no mar. (Garrett.) [| Diz-se das ruas que vão dar a outras ruas ou a praças e largos: A  rua Augusta desembocca na praça do Com- mercio. || F . D es -j- emboccar.D e s e m b o la d o  (de-zen-bu-tó-du), a d j. que não está embolado. [Diz-se do toiro nas corridas e do florete na esgrima.] || F . Desem bolar -\- ado.D e s e m b o la r  (de-zen-bu-tór), v . tr . desguarnecer de bolas'(o toiro ou o florete); || — , v . p r . perder, ou livrar-se da bola ou botão que cobria a ponta (para não ferir); O toiro desem bolou-se. || F. 
D es  -(- em bolar.D e s e m b o ls a r  (de-zen-bôl-ssdr), v . tr . tirar da bolsa. || Gastar (dinheiro); N ’isso me poupou muitos passos e enfado, e dinheiro que havia de desem bolsar sem proveito. (M. Bernardes.) || F . D es em bolsar.D e s e m b o ls o  (de-zen-òôZ-ssu), s . m . acção de desembolsar. || Quantia que se desembolsou ou gastou. || Estar no desem bolso  de uma quantia, tel-a gasto ou emprestado (por conta ou por adeantamen- to). || F . D es -j- em bolso.D e s c m b o r c a r  (de-zen-bur-tór), v . tr . pôr a direito ou virar para cima a bocca de (um vaso). || F . 
D es -}- em borcar.D c s e m b o r r a c h a r  (de-zen-bu-rra-xár), v . tr. (pop.) desembebedar. || —, v . p r .  deixar de estar embriagado. || F . D es -\- em borrachar.D e s c m b o s e a r  (de-zen-bus-Mr), v . tr . fazer sahir da emboscada ou do bosque (a caça, o inimigo, etc.). || — , v . in tr . e p r . sahir da emboscada, do bosque; deixar de estar emboscado; apparecer sa- hindo da emboscada. || F . D es - j - em boscar.D c s c m b o ta r  (de-zen-bu-fá r), v . t r . tornar agudo, cortante, apto para seu uso (o que estava embotado, rombo). || (Fig.) Tornar desembaraçado, agil, experto; desentorpecer. || F . D es em botar.D c s e m b r a c n r  (de-zen-bra-ss«V), v . tr . tirar ou largar o que se tinha embraçado; D esem braçar o escudo. || F . D es  -f- em braçar.D e s e m b r a v e c e r  (de-zen-bra-ve-ssér), v . tr . tirar a braveza a, amansar, domesticar. || —, v . p r . perder a braveza; amansar-se, domesticar-se. || Familiarizar-se ; aplacar-se, socegar-se. || (Fig.) A calmar, abonançar, serenar-se (o vento, a tormenta). || (Flex.) V . Abastece)'. || F . D es -|- em bravecer.D e s c n ib r e a r  (de-zen-bri-rfr), v . tr. limpar (tiran- do o breu). || (Flex.) V . A blaquear. || F . D e s - { - em -  
b rea r.D e s e in b r e n h a r  (de-zen-bre-nhdr), v . tr . tirar, arrancar, fazer sahir das brenhas. || — , v . p r . sahir da brenha. || Libertar-se ou sahir de grandes embaraços, difficuldades, confusão ou desordem. || F . 
D es -j- em brenhar.D c s c m b r ia g a r  (de-zen-bri-a-ç/ictr), v . tr . curar ou dissipar a embriaguez; cessar de estar embriagado. || F . D es -|- em briagar.D e s c u ib r id iir  (de-zeu-bri-ctór), v . tr. desbridar.|| F . D es em bridar.D e s e m b r u lh a r  (de-zèn-bru-Z/inr), v . tr . tirar do embrulho; descobrir; desdobrar, extender (o que estava embrulhado). || (Fig. fam.) Esclarecer, aclarar (o que estava confuso); desenredar: Desem bru
lh ar  uma questão, uma difficuldade. || —, v . p r . (fam.) desennevoar-se, limpar (o céo, a atmosphe- ra). || F . Des -{- em b rulho-\-ar.

D e s e m b r u lh o  (de-zen-òru-lhu), s . m . acção de desembrulhar. || Esclarecimento, elucidação. || F . Des -|- embrulho.D e s e m b r u s c a r  (de-zen-brus-k á r) , v . tr . des- annuviar, desembrulhar, aclarar. || F . D c s-{-e m -  
bruscar.D e s e m b r u tc c e r  (de-zen-bru-te-ísér), v . tr. fazer perder a rudeza a, tornar experto ; instruir, civilizar. || (Flex.) V . Abastecer. || F . D e s -{-embrutecer.D c s c m b r u x a r  (de-zen-bru-aidr), v . tr . desen- feitiçar, quebrar o encanto ou bruxaria a. || F . D e s-  
em b ruxar.D c s c m h iiç a r  (de-zen-bu-ssdr), v . tr . abrir ou afastar a capa ou capote de alguém que estava em- j- buçado; O h ! não se esconda, senhor embuçado, que já  o desem buçou a minha perspicácia, (Garrett.) ||—, 
v . p r . descobrir o rosto afastando a capa, capote ou manto em que se embuçava. || F . D es embuçar. 1D e s e m b u c h a r  (de-zen-bu-aár), v . tr . desentalar, desimpedir (o que estava embuchado). || (Pop.) Desabafar falando, dizer o que se sente ou pensa: I Que lhe disseram? desem buchem ! atacou a mãe de Thereza. (Camillo.) || F . D es -j- embuchar.D e s c m b u r r n r  (de-zen-bu-íTíó-), v . tr . (fam.) instruir, polir; aperfeiçoar. || — , v . p r . polir-se; I aperfeiçoar-se. || Desamuar-se. || F . D e s-{-em b u rra r. 1D e s e m m a la r  (de-zen-ma-fór), v . tr . tirar da mala. || F . D es -|- emmalar-D c s e m m a lh e ta r  (de-zen-ma-lhe-tór), v . tr . 1 despregar, desunir (o que estava emmalhetado). || F . j 
D es -|~ em m alhetar.D e s e m u ia r a n h a r  (de-zen-ma-ra-n h á r ) , v . tr. 1 desembaraçar, desenredar (o que estava emmaranha-, do): D esem m aranhar o cabello. || (Fig.) Desfazer (o ' enredo); esclarecer, aclarar (um mysterio); expli- j car (uma coisa difficil ou confusa). j| —, v . p r . dei- j xar de estar emmaranhado. || Tornar-se menos confuso, mais facil de comprehender-se. || F . D e s -{- 
em m aranhar.D e s e m m a ts a r  (de-zen-ma-ssaV), v . tr . desunir, i separar, desfazer (o que está emmassado). || F . D es \ -f- em m assar.D e s e m m e c la r  (de-zen-me-ttór), v . tr . desfazer (a meda); espalhar ou separar (o que estava em meda, como trigo, palha, etc.). || F . D e s- f-em m edar.D e s c m m o in b a r  (de-zen-mu-i-nhetr), v . tr . tirar a moinha, a pragana (ao trigo, cevada, etc.). || F. 
Des -|- cm  -|- moinha, -f- a r .D e s e m m tu lc c e r  (de-zen-mu-de-Mer), v . tr . fazer falar (o que está mudo ou calado). || —, v . in tr . recobrar a fala (que se havia tolhido por susto ou por outra causa). || Deixar de estar ou de parecer mudo. || (Flex.) Y . Abastecer. || F . D e s - { - em m u- 
decer.D e s e n ip n ch a d  a m e n te  (de-zen-pa-M-da-mente), a d v . de um modo desempachado; livre do empacho ; sem estorvo nem embaraço; desembaraçadamente, expeditamente. ||F. D etem pachad o-{-m enle .D e s e in p a c h a r  (de-zen-pa-aiár), v . tr . livrar de empacho ou impedimepto; desembaraçar, expedir (o qne estava parado ou retido). || Desobstruir: D esem - 
pache-m e  o caminho quanto antes. (Camillo.) || —, 
v . p r . afastar de si o que embaraça ou estorva. || F . 
Des -j- em pachar.D e s e m p a c h o  (de-zen-pá-xu), s . m . acção de desempachar, de desembaraçar ou desimpedir. || F . ' 
D es -{-em pacho.D e s e m p a lh a r  (de-zen-pa-ZAaV), v . tr . tirar de dentro da palha. || F . Des -}- em palhar.D e s c m p a n n a r  ( de-zen-pa-n«)’ )', v . tr . restituir o lustre ou brilho a um objecto empannado ou embaciado. |j F . D es  -}- em pannar.D e s e m p a p a r  (de-zen-pa-pdr), v . tr. alizar, desfazer (o que fazia papo ou o que estava enfunado).|| F . D es -f- em papar.D cw e m p a p cla r  (de-zen-pa-pe-tór), v . tr . tirar, descobrir (coisa envolvida em papel); desembrulhar do papel ou de papeis. || F . D es -j- empa

p e la r .
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DESEMPAR 493 DESENCABRESTARD c s e m p n r  (de-zen-par), v . tr . tirar a empa (ás jvinhas). || F . Des -f- empa a r .
D e s e m p a r c e ir a r  (de-zen-par-ssei-wír), v . Ir . ádesunir (pessoas ou coisas emparceiradas). || F . D es f- j-  em parceirar.I ' D e s e n ip a r c d a r  (de-zen-pa-re-ctár) v . ir . livrar, íjsoltar (o que estava emparedado ou encarcerado).' || F . D es  - f - em p a red ar.D o s c m p iir e llia r  (de-zen-pa-re-Wi«V), v . tr . se- iparar, desunir (o que estava emparelhado) ; desirma- Jnar. || —, v . p r . (fig.) casar com pessoa de condição ■ ou fortuna desegual. || F . D es  -j- em parelhar.D e s c m p a s ta r  (de-zen-pas-ídr), v . t r . soltar, i separar (o que estava formando pasta) : D cscm pastar  aos cabellos. || F . D es  -f- em pastar.D e s e m p a ta r  (de-zen-pa-tá?), v . tr . fazer cessar o empate de ; resolver, decidir (o qüe estava empa- itado ): D esem patar  uma eleição. D esem patar  um ne- Igocio. || (Comm.) D esem patar  cabedaes, pôr.em cir- jt culação ou em giro dinheiro, na esperança de lucros tj ou reembolso futuro. j| F . D es em patar.D e s e m p a te  (de-zen-pá-te), s . n i. acção de des- ! empatar: Eleição de desem pate. |] Resolução, deci- 1 são, despacho ou expedição do que estava empata- 

I do, indeciso ou parado. || F . D e s  -)- em pate.D c s c in p a r e z a r  (de-zen-pa-ve-zrdr), v . tr . (naut.) | tirar os pavezes de (um navio). || — , v. p r . (fig.) deixar-se de prosapias ou de arrogancias. |] F . D es -j- em pavezar.D c s c m p c c e r  (de-zen-pc-isé}), v . tr . deixar de empecer. || Desembaraçar. || Desimpedir. || Não importunar mais. || (Flex.) A qu ecer. || F\ D es -|- em
p ecer.D e s e m p e d e r n ir  (de-zen-pe-der-rur), v . tr. amollecer (o que estava empedernido). || Desembaraçar. |{ Enternecer, abrandar. || (F le x .)V . A b o lir . || F . 
D es  4 - em pedernir.D e s e m p e d r a r  (de-zen-pe -d r á r ) , v . tr . tirar ou arrancar as pedras (dc calçada, rua, praça, etc.); descalçar. || (Agric.) Limpar de pedras (um campo). || F . Des -|- em ped rar.D c s c m p e g a r  (de-zen-pé-j/idr), v . tr . tirar, safar do pego. || (Flex.) O e da syllaba pe  conserva sempre o som agudo. || F . D es -j- em pegar.D c s c m p c n a d n m c n t c  ( de-zen-pe-ná-da-m en 
te), a d v . de modo desempenado ; agilmente, lepidamente. || ( F ig .) Desembaraçadamente; sem constrangimento; resolutamente. || F . D esem p en a d o-\-  
m ente.D e s e m p e n a d o  (de-zen-pe-ná-du) , a d j. que não está empenado, direito. || Esbelto, airoso. || A gil, desembaraçado, presto: Eil-o (o burrico) desem pe
n a d o  e mui lampeiro, qual andaluz corcel ou egua arabica. (Garrett.) || Direito. || F . D es -|- em penado.D e s c m p e n a r  (de-zen-pe-ndr), v . tr . tirar o empeno a, endireitar (o que estava torto). ||— , v . p r . perder o empeno, endireitar-se. || F . D es -\- em penar.D e s e m p e n h a r  (de-zen-pe-n/iár), V. tr . resgatar (o que tinha sido dado como penhor ou hypotheca). |j Cumprir (o que se tinha promettido ou aquillo a que se estava obrigado) : Mas como desem penhará  a imprensa este grave dever? (Herc.) || D esem penhar  a palavra, cumprir o que havia promettido. || D es
em penhar alguém da sua palavra, desobrigaí-o do que havia promettido. || (Theatr.) Representar, executar: D esem penhar um papel. || — , v . p r . pagar as suas dividas. || Cumprir com as suas obrigações ou compromissos. || F . D es - j - em penhar.D e s e m p e n h o  (de-zen-pâ-nhu), s . m . acção e ef- feito de desempenhar. || Cumprimento de obrigação ou promessa. || (Theair.) O modo de representar, execução : O desem penho todavia foi muito alem de minhas esperanças. Os adores fizeram gosto de cooperar n’este primeiro impulso para a libertação do theatro... (Garrett.) || F . D es -J- empenho.D e se m p e n o  (de-zen-pê-nu), s .  rn. acção de desempenar ; estado do que está desempenado. || Desembaraço; agilidade. |{ (Fig. fam.) Elegancia, gentileza, airosidade.-J|-.(Carp.) Instrumento compos

to de duas réguas pequenas de egual largura e que serve para se conhecer se uma superfície está ou não perfeitamente plana. || F . D es -\- empeno.
D c s c m p e r r a m c n to  (de-zen-pe-rra-men-tu), s. m. desemperro. || F . D e s e m p e r r a r m e n t o .D e s e m p e rru p  (de-zen-pe-m ír), v . tr . tornar lasso (o que estava perro). || (Fig.) Tirar a perrice ou a teima a. || D esem p erra r  uma arma, pol-a no descanço. || —, v . in lr . e p r . tornar-se lasso o que estava emperrado. || (Fig.) Deixar de teimar. || F . D e s
e m p e ira r.D e s e m p e rro  (de-zen-pé-rru), s . m . o acto de desemperrar; o estado do que está desemperrado ou lasso. || (Fig.) Desistência da perrice ou teima. || F . 

D es -|- em perro.D e s e m p e s tn r  (de-zen-pés-frfr), v . tr . o mesmo que desinfeccionar. || (Flex.) O e da syllaba pes  conserva sempre o som agudo. || F  D e s em pestar.D e s c m p ilh itr  (de-zen-pi-l/iúr), v . tr . desarrumar, tirar dos seus logares (o que estava empilhado). || F . D es 4- em p ilh ar .D c s c m p la s t a r  (de-zen-plas-/dr), v . tr . (p. us.) tirar o emplasto de cima de. || Desempastar. || F . 
D es -J- em plastar.D e s c m p liim a r  (de-zen-plu-már), v . tr . depen- n ar: desguarnecer de plumas, jj F . D e s -{-em p lu m a r.D c s c in p o a d o  (de-zen-pu-d-du), a d j. limpo do pó. || Livre de preconceitos : É  um homem d esem poa-  
do, de pensar livre, desembaraçado. || F . D es -j- em
p o  ar -}- ado.D e s e m p o a r  (de-zen-pu-ár), v . tr . limpar do pó; sacudir: D esem poar  os cabellos. || (Fig.) Fazer perder os preconceitos, fazeh pensar livremente. || — , v . 
p r . limpar-se do pó, da poeira; sacudir dè si o pó. || (Fig.) Perder os preconceitos. || F . D e s - { - em poar.D e s e m p o b r e c e r  (de-zen-pu-bre-Mèr), v . tr . tirar da pobreza; tornar rico. || —, v . in t r . sahir da pobreza; enriquecer. || (Flex.) V . Abastecei-. || F . D es 
-\- em pobrecer.D e s c m p o ç a r  (de-zen-pu-ssdr), i’. tr . tirar do poço ou poça. || Exgottar; desentulhar. || F . D e s -1- 
em poçar.D e s e m p o e ir a r  (de-zen-pu-êDra?'), v . tr . limpar da poeira: D esem p o eirar  as botas. |j (Fig.) Destruir os preeonceitos ou erros no espirito de, desempoar; esclarecer. || F . D e s - { - em poeirar.D c s e m p o lc ir a r  (de-zen-pu-lèi-ráí), V. t r . tirar do poleiro. || (Fig.) Fazer descer de posição .elevada. || F . D e s-{-e m p o le ira r . /D e s c m p o lg a r  (de-zen-pôl-g/i«?), v . tr . largar das garras ou das m ãos; desagarrar. || F . D e s  -j- 
em polgar.D e s c n ip o s s n r  (de-zen-pu-smr), v . tr . privar da posse; esbulhar. || F . D es  -|-e m p o s sa r .D e s e m p r e g a r  (de-zenLpre-g h á r), v . tr . tirar o emprego a ; demittir do emprego ou cargo. || Deixar de empregar. |J F . D es -\- em pregar.D e s c m p r o a r  (de-zen-pru-ár), v . t r . (fig.) abater a proa ou orgulho a. || F . D e s - 1- em proar.D c s e m p iin h u r  (de-zen-pu-n/uír), v . tr . largar do punho ou da mão. || F . D es -|- em punhar.D e s e n a m o r a r  (de-zen-na-mu-rór), v . tr . fazer perder o affecto, o amor. || — , v .  p r .  deixar de amar. || F . D es  -f- enam orar.D e s e n c a b a r  (de-zen-ka-b á r ) , v . t r . tirar do cabo (um instrumento ou um utensílio qualquer): 
D esencabar uma enxada. ||— , v . p r .  sabir, soltar-se do cabo. |'| F . D es -f- encabar.D e s e n c a b e ç a r  (de-zen-ka-be-ssar), v - t r . (fam.) tirar da cabeça; dissuadir. || — v . p r . (jur. ant.) renunciar ou perder o direito a ser cabeça de um prazo ou de um casal. || F . D es -j- encabeçar.D e s e n c a b r e s tn d a m e n tc  (de-zen-ka-bres-íri- da-men-te), a d v . sem cabresto, desenfreadamente. || (F ig . pop.) Arrebatadamente; impetuosamente. || F . D esen cab resta d o - { - m ente.D e s e n c a b r e s ia r  (de-zen-ka-ltres-tór), V. tr . tirar o cabresto a. || —, v . in tr . (fig. pop.) procedei-, obrar livremente, impetuosamente. || —, v . p r .  sol



DESENCADEAR 494 DESEXCARRILHARtar-se do cabresto. |] (Fig.) Desenfrear-se. || F . Des -j- encabrestar.D e s e n c a d e a r  (de-zen-ka-di-dr), «. tr . soltar, desatar, desprender (o qtie estava atado, preso ou ligado por cadeias). || (Fig.) Desunir, desligar (as coisas que têem connexão entre si). || Excitar, irritar, sublevar: D esencadear a cólera, as paixões. || —, v . p r . soltar-se da cadeia: Os cães desenca
d ea ra m -se . || (Fig.) Soltar-se, romper com impeto: Os ventos desencad earam -se . || (Fig.) Encolerizar-se, falar contra alguém ou alguma coisa com violência e arrebatamento. ||(Flex.) V . A U a q u e a r . ||F. D e s-\-en -  
cadear.

Desencadernneno (de-zen-ka-der-na-ssão), s .  
f .  acto de desencadernar. || F . D esencadernar -|- ão.D e s c n c a d c r n a r  (de-zen-ka-der-ndr), V. tr . tirar a encadernação (a um livro) ; tirar da encadernação. ||—, v . p r . soltar-se da encadernação. || F . D es  - f  • encadernar.

Desencaixaniento (de-zen-kâi-xa-»ien-tn), s . 
m . acção de desencaixar ou desencaixar-se. F. D es
e n c a ix a r  mento.

Desencaixar (de-zen-kái-arár), v . tr . fazer sahir xlo encaixe; deslocar, desconjunctar. || Fazer sahir; desviar, pôr fora: D esen caixar  alguém de um logar. i||— , v . p r . sahir do encaixe, gonzos ou quicios; sahir fóra de um sitio, de um logar, de alguma coisa. || F . D es  -f- encaixe  -f- a r .
Desencaixe (de-sen-7;á(-xe), s .  m . desencaixa- mento. || F . contr. de D esen caixar-|-e.
Desencaixotar (de-zen-kái-xu-íár), v . tr . tirar de uma caixa, de um caixote: D esen caixotar  as mercadorias, || F . D es -j- en ca ixotar.
Bíesenca lacrar (de-zen-ka-la-Ârdr), v . t r . (pop.) desentalar; livrar de apuros, desendividar. |[ F . Des 

- j-c n c a la cr a r .
Desencalhar (de-zen-ka-7/irír), v . t r . (naut.) tirar do encalhe, fazer sahir (um navio) do logar onde encalhou. || Desobstruir, desimpedir: Desenca

lh a r  o caminho. j| (Fig.) Resolver, vencer (uma difli- culdade). || —, v . irvtr. sahir de onde estava encalhado: 0  navio desencalhou  no preamar. [| F . D e s -1- 
encalhe  -|- a r .

Desencalhe (de-zen-ió-lhe), s . m . acção de desencalhar. || F . contr. de D esencalhnr-\-e.
Descncaliuadaincnte (de-zen-lcál-má-da-nien- te), a d v . sem calma. || (Fig.) Sem paixão, a sangue frio. || F . D csencalm ado  -f- m ente.
Desencatmar (dè-zen-kál-jnár), v . tr . abrandar, diminuir o calor, refrescar. || — , v . p r . refrescar-se, desaftrontar-se da calma. || (Fig.) Serenar, acalmar um desejo, uma paixão; apaziguar-se. |j F . 

D e s  -f- encalm ar.
Des.cncaniinhador (de-zen-ka-mi-nha-dôr), 

a d j .  e s . m . que desencaminha. || Pessoa que dá maus exemplos ou conselhos a outra ou outras pessoas ; corruptor. || F . D esen cam inh ar-\-or.D e s e n c a m ín lia m e n to  (d e -z e n -k a -m i-n k a - 
m en -tu), s . m . o facto de desencaminhar ou desencaminhar-se. || F . D esencam inhar-\-m enlo.

Desencaminhar (de-zen-ka-mi-n/iúr), v . tr . ■ desviar do verdadeiro caminho.|| (Fig.) Desviar (alguém) do cumprimento dos seus deveres, corromper, perverter os costumes de alguém. || (Fig.) Perder, sumir: D esencam inhou  os papeis. || Roubar, defraudar: D esencam inhar o dinheiro dos cofres públicos.' || Subtrahir (uma fazenda) ao pagamento de direitos. II — > V- P r - desviar-se do caminho que seguia.\\Des- 
en ca m in h a r-se  de alguém, perder a sua companhia afastando-se do rumo. || (Fig.) Perverter-se, desmoralizar-se. || F . D es - j -  encam inhar.

Dcsencamisar (de-zen-ka-mi-zraV), v . tr . (pop.) o mesmo que descamisar. || F . D es -|- cn ca m ü a r.
Deseneainpar (de-zen-kan-prfr), v . tr . (jurispr.) fazer restituir alguma coisa a alguém. || F . D es  -|- 

encam par.
Descncanar (de-zen-ka-ndr), v . tr . desviar do cano ou tirar o cano a (liquido encanado). || — , v . 

in.tr. perder o canal.||(Fig.) Errar.||F. D e s -\-encanar.

D e s e n c n iia s ír a r  (de-zen-ka-nas-irdr), r. tr. tirar para fóra da canastra. || Desentrançar, desmanchar (tecido encanastrado). || F . Des encanastrar.D e s e n c a n ta r ã o  (de-zen-kan-ta-iíõo), s. f. diligencia, cuidado para descobrir alguma coisa. || F. | 
Desencanta r -|- ão. .D e s e n c a n ín d e r  (de-zen-kan-ta-dôr), s.m. pessoa que desencanta. || Que faz perder as illusões. S  
|| —, adj. que desencanta. || F . Desencantar-\-or.D e s e n c a n  la m e n to  (de-zen-kan-ta-men-tu), s. 
m . acção e effeito de desencantar. || Desillusão. || F. ,, 
Desencantar -j- mento.D e s e n c a n ta r  (de-zen-kan-ífír), t>. tr. desfazer, «quebrar o encanto ou o encantamento de. || Desillu- ■  dir: Eu de olhos desencantados, a ellas como eu I  as via ! Meus enthusiasmos passados, oh ! como eu J l  d’elles me ria. (Garrett.) || (Fam.) Achar, descobrir,* pneontrar (alguma coisa perdida ou difíicil de achar). 9  || F . Des -f- encantar.D e s e n c a n to  (de-zen-iaíi-tu), s. m. o mesmo I  que desencantamento. || F . Des -£■  encanto.D e s e n c a n to a r  (de-zen-kan-tu-rír), v. tr. (p. us.) M  tirar, fazer sahir do canto; descobrir, achar, tomar ■  patente (o que estava escondido ou encantoado) ; ti- rar do isolamento. || F . Des -f- encantoar.D e s e n c a n m la r  (de-zen-ka-nu-dór), v. tr. ali- 1 zar, desencrespar (o que estava encanudado). || F . 8 
Des -|- encanudar.D e s e n c a p c ïîa r  (de-zen-ka-pe-Mr), v . tr. tirar 1 o capello a. |j (Naut.) Tirar do calcez de um mastro 1 ou do topo de uma verga todos os cabos que n’elle 1 estavam encapellados. || — , v. inlr. reapparecer a :i embarcação acima das vagas. [| Desencapcllar o mar, I  deixar de estar encapellado ; amansar.' {{ F . Des -j- 1 
encapellar.D e s e n c a p o ta r  (de-zen-ka-pu-fdr), v. tr. des- 1cobrir tirando o capote. || Desvendar, patentear (o I  que estava embrulhado ou disfarçado). || F . Des-\- 
encapotar.D e s e n c a r a c o la r  (de-zen-ka-raJ ku-í(ír), u. ir. 1 desfazer, desmanchar (os caracoes ou aneis, o ca- 1 bello) ; desenrolar. || F . Des -j- encaracolar.D c s e n c a r a p ln h a r  (de-zen-ka-ra-pi-n/mV), v. tr. \ desfazer (a carapinha); desencrespar (o cabello riça- do). || F . Des -j- encarapinhar.D c s e n c a r c e r a r  (de-zen-kar-sse-rór), v. tr. ti- I rar do cárcere ; pôr em liberdade. || —, v. pr. sahir | do cárcere ou prisão. || (Fig.) Desencarcerar-se a al- 1 ma (poet.), soltar-se, desprender-se, separar-se do corpo. || F . Des -j- encarcerar.D e s cn ca rd in a e n to  (de-zen-kar-di-meit-tu), s. 
m. acção de desencardir; limpeza; expurgação. || F. 
Desencardir -|- mento.D e s e n c a r d ir  (de-zen-kar-dtr), v. tr. (fam.) limpar ou expurgai- das cardinas; purificar, lavar: Des
encardir as mãos, a roupa. || F . Des -f- encardir. 1 9D e s e n c a r e c e r  (de-zen-ka-re-ssér), V. tr. e intr. rebaixar, depreciar. || Baixar, diminuir no preço, , I  estima ou louvor.. || (Flex.) V . Abastecer. |] F . Des 
-)- encarecer.D e s e n c a r n a r  (dc-zen-kar-ndr), V. tr. tirar o apparelho que cobre a madeira para dar (á esculptura) a côr e aspecto da carne: Desencarnar um santo. :|| F . Des -f- encarnar.D e s e n c a r q u ilh a r  (de-zen-kar-ki-í/nír). v. tr. alizar o que estava encarquilhado ; desenrugar. || F .
Des -j- encarquilhar.D e s e n c a r r c g a r  (de-zen-ka-rre-ghdr), v. tr. desobrigar, livrar de encargo, obrigação, etc.: Desencar- 
regar alguem de um negocio. || Desencarregar a.con- sciencia, allivial-a pelo cumprimento dos deveres moraes. || F . Des -J- encarregar.D e s e n c a r r e ir n r  (de-zen-ka-rrei-rar), v. tr. o mesmo que descarreirar. || F . Des -|- encarreirar.D e s e n c a r r e tu r  (de-zen-ka-rre-tór). v. tr. (mi- lit.) desmontar (a peça) da carreta. || F . Des-\-en- 
carretar.D c s c n e n r r ilh n r  (de-zen-ka-rri-7/iár), v. tr. e 
intr. o mesmo que descarrilar. || F . Dcs-\-cncarrilhar.
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D e se n c a rfn r  (de-zen-kar-tór), r. tr. privar (a alguém) de officio ou emprego em que estava encartado. || F . Des-{-encartar.D esen casciar (de-zen-kas-7íár), v. Ir. desencardir, escasquear, limpar lavando e esfregando. || F . 

Des -)- encascar. 'D c s e n c a s q u e ta r  (de-zen-kas-ke-fdr), v. ír. (fam.) tirar da cabeça (a mania ou teima); despersuadir; despreoccupar. || —, v. pr. perder a mania dc fazer alguma coisa. || F . Des - j - encasquetar.D c s c n c a s t e lla r  (de-zen-kas-te-ldr), v. ír. fazer sahir, desalojar do castello ou de outra posição fortificada. || Desfazer o castello ou pilhas de; desmanchar (o que estava encastellado). || F . Des-\-en- 
caslellar.B c s e n c a s t o a r  (de-zen-kas-tu-ar), v. tr. tirar o castão a. || Desengastnr. || F . Des -\- encastoar.D e s e n c a ia r r h o a r  (de-zen-ka-ta-rru-dr), v. Ir. curar do catarrho. |j —, v. pr. curar-se do cátarrho. || F . Des -\-encatan-hoar.D e s e n c n v ilh a r  (de-sen-ka-vi-Ihár), v. Ir. desunir (tirando a cavilha ou espiga). || F . Des-\-ejica- 
vilhar.B e s c n c e r a r  (de-zen-sse-rdr), v. tr. tirar o revestimento de cera (a um objecto encerado). || k- 
Des -|- encerar.O e s e n c e r r a m e n to  (de-zen-sse-rra-men-tu), s . 
m. acção e effeito de desencerrar. || í ' .  Desencerrar 
-|- mento. uD e s e n c è r r a r  (de-zen-sse-rrtír), v. tr. soltar, pôr cm liberdade. [| (Fig.) Patentear, manifestar.| Abrir, descobrir, manifestar. |] — , v. pr. sahir da clausura, da prisão. || (Fig.) Mostrar-se, surgir. || F. 
Des -|- encerrar.B c s c n Ç ^ ía r c a r  (de-zen-xar-írdr), v. tr. tirar do charco; enxugar. || F . Des -{- encharcar.D e s e n c ííh a r  (de-sen-ssi-ffidr), v. tr. (equit. brazil.) tirar os arreios (ao cavallo). || F . Des -|- en- 
cilhar.D c s e n c la u s t r n r  (de-zèn-klaus-frár), v. tr. fazer sahir do claustro, libertar da clausura. || F . Des

enc lauslrar.D e s e n c o b r ir  (de-zen-ku-bnr), v. tr. descobrir, tirando a cobertura ou aquillo queoccultava. [|(Flex.) 
X .  Cobrir. [| F . Des- \ -encobrir.D e s e is c o ifa r  (de-zen-kôi-/((r), v. tr. tirar a coifa a.]|(Milit.) Tirar a coifa a (um canhão). jF . Des-f- 
encpifar.D c s e n e o le r iz n r  (de-zen-ku-Ie-ri-arir), v. tr. amansar a cólera a alguém ; desagastar; aplacar. 
|| —, v. pr. apaziguar-se, desagastar-se, aplacar- se. || F . Des -j- encolerizar.D e s e n c o lh e r  (de-zen-ku-Z/tdr), v. tr. extender (o que está encolhido): Desencolher as pernas. || —, 
v. pr. extender-se, retomar a posição direita. ]| (Fig. fam.) Perder o acanhamento, obrar natural e desembaraçadamente. || (Flex.) V . Abastecer. || F . Des 
-J- encolher.D esencolhim ento(de-zen-ku-lhi-m ere-tu),í. rn. acção e eífeito de desencolher. || F . Desencollíer -j- 
mento.D e s e n c o lln r  (de-zen-ku-Zfír), v. tr. (carpint.) desbastar a borda da taboa para depois a aplainar. || F . Des em -f- collar\D e s e n c o m m c n d a r  (de-zen-ku-men-áár), v. tr. mandar que cesse ou se não faça (o que estava en- commendado). || F . Des -\- cncommendar.D e s e n c o n c h a r  (de-zen-kon-tmr), v. tr. tirar ou fazer sahir da concha. || (Fig.) Tirar da prisão, soltar. j| (Fig. fam.) Tirar, fazer sahir (alguém) de um Iogar em que estava agachado, encolhido ou agasalhado: Desenconchar da cama. |j — , v. pr. sahir da concha. || (Fig.) Sahir de um logar reeondito onde se estava encolhido ou agasalhado. || F . Des 
-j- enconchar. •D e se n c o n tra r  (de-zen-kon-írar), v. tr. fazer com que duas ou mais pessoas ou coisas se não encontrem, ou sigam caminhos ou direcções diversas. II—. v . intr. discordar.I]—, v. pr. não se encontrar;

seguir direcções oppostas, contrarias, ou que n,ão coincidem entre si. || (Fig.) Ser incompatível, discordar: Os nossos gostos desencon tram -se. || F . D es  -}- encontrar.
Desencontro (de-zen-/;on-tru), s . m . acção e effeito de desencontrar ou de desencontrar-se. ||Falta de coincidência. || (Fig.) Divergência, discrepância de opiniões. |] F . D e s-{-en co n tro .
Descncordoar (de-zen-kur-du-ár), V. t r . tirar as cordas a (um instrumento musico, um arco, etc.)|| — , V. in tr . (fig. pop.) desamuar-se, deixar de estar de mau humor: desenfadar-se; desagastar-se.|| F . D es-{-en co rd o a r.
Desenc©rporação(de-,zen-kur-pu-ra-«são),S. facção e effeito de desencorporar; desoggregação do que estava encorporado. || F . D esen co rp o ra r-{-ã o .
Desencorporar (de-zen-kur-pu-rdr), t>. tr . separar (d’aquillo com que estava encorporado). || Des- annexar: D esen corporar  um concelho de um distri- cto .||—, v . p r .  desmembrar-se, separar-se de: D e s-  

e n co rp o ra r-se de um partido. I| F . D es -{-en co rp o ra r.
Desencorrear (de-zen-ku-rri-ár), v . tr . soltar, desprender (o que estava ligado com correias). || (Flex.) Y . Ablaquear. || F . D es  -j- encorrear.
Deseucortiçar (de-zen-kiir-ti-sstír), V. tr . desenrugar, ’ alizâr. || F . D e s e n c o r t i ç a r .D c s e n c o s c o r a r  (de-sen-kus-ku-rdr), v . t r . tirar a crusta, a côdea, o coscoro. || (Pop.) Desencrespar, desenrugar, desencarquilhar. || í". D e s e n c o s c o r a r .
Desencostar (de-zen-kus-tár), v . tr . afastar, privar do encosto: D esencostar um braço. || —, v . p r .  afastar-se do encosto, endireitar-se. || Afastar-se.|| Separar-se. || F . D e s-{-en co sla r .
Desencovar (de-zen-ku-wír), v . tr . tirar, fazer sahir da cova: D esencovar  um coelho. || (Fig.) Descobrir (o que estava escondido). |! F . D es -|- encovar.
Desencravar (de-zen-kra-vár), V . tr . tirar (o que estava encravado); arrancar um pregoou cravo a. || D esen cravar  um cavallo, tirar-lhe da ferradura um cravo, uma pedra etc., que o fazia coxear. || Des

encravar  uma peça de artilheria, tirar-lhe do ouvido o prego que o obstrue. || F . D es  -j- encravar.
Desencravilhar (de-zen-kra-ti-Ih á r ) , v .  tr. desapertar, desentalar. || (Fig. pop.) Livrar de apuros, de compromissos. || F . D es -j- encravitkar.D e s e n c r e s p a r  (de-zen-kres-p d r ) , v . t r . alizar, extender (o que estava crespo ou frisado). |] — , v . p r .  alizar-se, desencaracolar-se. || (Fig.) D esen cresp ar-  se o mar, abonançar-se, aplacar-se, desencapellar- se. || F . D e s encrespar.D e s e n c u r r a la r  (de-zen-ku-rra-Mr), v . t r . fazer sahir do curral (o gado). || (Fig.) Soltar, põr em liberdade. |j Desencantoar. || F . D es -{- en cu rra la r .
Descndeusar (de-zen-deu-srfr), v . tr . privar do caracter divino; negar o culto ou a adoração a ; não reconhecer a apotheose de.,|| F . D es -{-e n d e u sa r .
Dcseurtividar (de-zen-di-vi-efeir), v . tr . desonerar- ou desquitar da divida; desobrigar. || — , v. 

p r .  pagar as suas dividas. ]| F . D es - f - e n d iv id a r .
Desen fart ada mente (de-zen-fa-(tó-da-nien-te), 

a d v . com desenfado, sem desprazer; soeegadamente, placidamente. || F . Desen fa d a d o -\-m en te .
Dcsenfadamento (de-zen-fa-Ma-men-tu), s .  m . o mesmo que desenfado. || F . D esen fa d a r  -f- m ento.
Desenfadar (de-zen-fa-dár), v . tr . recrear, dis- trahir, alegrar. |l —, v . p r . divertir-se, recrear-se, distrahir-se. || F . D es  -j- e n fa d a r.
Desenfado (de-zen-/a-du), s . m . allivio do enfado, recreação, divertimento, passatempo agrada- vel. |i Socego, serenidade de espirito. || (Loc. adv.) Por desen fa d o , por distracção; como passatempo; por desfastio. || F . Des -|- e n fa d o .
Desenfaixar (de-zen-fái-a:ár), v . tr . soltar, des- cingir das faixas: D e se n fa ixa r  uma creança. || —, v . 

p r . tirar, desenrolar de si a fa ixa . || F . D e s - { - e n 
fa ix a r .

Desenfardar (de-zen-far-d d r ) , v . tr . abrir, tirar ou soltar (o que estava em fardo). ||b . D es -j- e n 
fa r d a r .
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D c s e n f a r i l c l n r  (de-zen-far-de-Zrir), v. tr. tirar do fardel, do fardo, do sacco. || F . D e s enfardelar.
I t e s e i i  f a r p e l l n r  (de-zen-far-pe-ZaV), v. tr. tirar a farpella a, despir. || F . Des -(- enfarpellar.

D c s e n f a s t i a d  a m e u t e  (de-zen-fas-ti-à-da-«ie;i- te). adv. com desfastio, de bom humor, alegremente, y F . Dcscnfastiado-\ -mente.
D e s e n f a s t i a r  (de-zen-fas-ti-ar), v. tr. despertar, excitar, provocar o appetite (a alguem). || (Fig.) Fazer cessar o abhorrecimento, o mal-estar (de alguem); distrahir; alegrar. || Suavizar, amenizar: Justo é que entre tantos discursos tristes mettamos também algum menos funesto para desenfasliar a quaresma. (Vieira.) || F . Des -f- enfastiar.
D c s e n f e l í a r  (de-zên-fei-íár), v. tr. tirar os enfeites a, desadornar. || —, v. pr. tirar de si os adornos, os enfeites. || F . Des - j - enfeitar.
D e s e n f e i t i ç a r  (de-zên-fei-ti-s.soV). v. tr. livrar de feitiços, desencantar. || — , v. pr. cessar de estar enfeitiçado. || (Fig.) Deixar de ter o espirito capti- vado. || F . Des -|- enfeitiçar.
D c s c n f c l .v a r  (de-zên-fei-xdr),vr. tr. desligar, desatar, soltar um feixe de ; tirar do feixe. || F . Des 

-|- enfeixar.
D e s e n  f e r r u j  a r  (de-zen-fe-rru-/«’?-), v. tr. limpar da ferrugem. || (Fig.) Instruir, limar, polir (o espirito). || (Fig. fam.) Desenfemijar a lingua, falar muito depois de ter estado muito tempo calado. 

||—, v. pr. perder a ferrugem. ||(Fig.) Limar-se, polir-se. || F . Des -|- enferrujar.
B c s e n f e z a r  (de-zen-íé-trá?-), v. tr. privar das fezes. || (Fig.) Fazer crescer, desacanhar, desenvolver: 

Desenfezar o espirito. || — , v. pr. (fig.) crescer, des- envolver-se. || F . Des -j- enfezar.
D e s e n f i a r  (de-zen-fi-ár), v. tr. tirar do fio ou linha (o que n ’elle ou n’ella estava enfiado) : Des

enfiar uma agulha. || Tirar (algum objecto) d’aquillo em que estava enfiado : Desenfiar uma linha, um cordão. || —, v. pr. sahir, soltar-se (o que estava enfiado). || Desviar-se, apartar-se de: Parte da esquadrilha desenfiou-se da esteira da capitania. || F . 
Des -|- enfiar.

D e s e n f o r e a r  (de-zen-fnr-kár), v. tr. desprender, soltar da forca. ||.F. Des -j- enforcar.
D e s c n f o r n a g e m  (de-zen-fur-iid-jan-e), s. f. o acto de tirar do forno: A  desenforntigem do pão. 

|| F. Desenformar -}- agem.
D e s e n f o r n a r  (de-zen-furrnár), v. tr. tirar do forno : Desenfornar o pão. J| F . Des enfomart
D e s e n  f r c a t l  a m e u t e  (de-zen-fri-d-da-men-te), 

adv. sem freio, á solta ; arrebatadamente : Correr 
desenfreadamente. || (Fig.) Immoderadamente. |j F . 
Desenfreado-\- mente.

D e s e n f r e a m e n t o  (de-zen-fri-a-men-tu), s. m. acção e effeito de desenfrear ou de desenfrear-se. || Desregramento, libertinagem, dissolução de costumes. II Desaforo, descaramento; arrebatamento, furor. || F . Desenfrear -{-mento.
D e s e n f r e a r  (de-zen-fri-rír), v. tr. tirar o freio a : Desenfrear um cavallo. ||—, v. pr. soltar-se, liber- tar-se do freio, tomal-o nos dentes. || (Fig.) Soltar- se, arremessar-se com impeto, com arrebatamento : O mar desenfreando-se galga as muralhas. || (Fig.) Encolerizar-se, enfurecer-se. |l Descommedir-se ; exceder-se ; proceder dissoluta ou licenciosamente ; entregar-se a vida devassa, libertina. ||(Flex.)V. Abla- 

quear. || F . Des -|- enfrear.
U e s e u f r o n h a r  (de-zen-fru-n/(ár), v. tr. tirar, despir a fronha de : Desenfronhar um travesseiro. || (Fig. pop.) Soltar com abundancia : Desenfronhar mentiras. ||— , v. pr. sahir da fronha. || F . Des-\- 

enfronhar.
I H 's e n f u e i r a r  (dc-zen-fu-êi-raV), v. tr. tirar os f  ueiros a : Desenfueirar um carro. || F . Des -j- en

fin; irar.
D e s e n f n r e c e r  (de-zen-fu-re-ssêr), v. tr. fazer cessar a furia ou cólera de ; desencolerizar, amansar. || —-, v. pr. amansar-se, acalmar-se, apaziguar- se. || (Flex.) V . Abastecerj\\ F . Des - f-enfurecer.

D e s e n fu r n n r  (de-zen-fur-/idr), v. tr. (naut.) tirar do seu logar (os mastros). || F . Des- { - enfurnar.D e s e iifiiscur (de-zen-f us-Lir), v . tr. aclarar, limpar (o que estava fusco.) || F . Des -|- enfuscar.D e s e n g a ç n d a n ie n te  (de-zen-gha-ísrf-da-men- te), adv. (pop.) descommedidamente. || Comer desen- 
gaçadamenle, comer vorazmente. || F . Desengaçado-\- 
mente.D c s e n g n r a tlo r  (de-zen-gha-ssa-dôr), s. m. (agric.) ripadeira; utensílio formado por uma grade de arame ou de fasquia de madeira, sobre o qual se desengaçam os cachos de uvas.||F. Desengaçar-\-or.

Desengaçar (de-zen-gha-ssúr), v. tr. separar do engaço (os bagos de uva). || (Fig. pop.) Comer muito e com avidez. || F . Des -f- engaço -|- ar.
Desengaço (de-zen-p/id-ssu), s. m. acção de separar as uvas do engaço. |j F . Des -f- engaço.
Desengaiolar (de-zen-gha-i-u-tór), v. tr. soltar da gaiola: Desengaiolaf um boi, uma ave. || (Fig. fam.) Soltar da prisão, dar a liberdade (a alguem).|| —, v. pr. sahir da gaiola, soltar-se. || F . Des -j- 

engaiolar.
Descugajar (de-zen-gba-gdr), v. tr. desobrigar (o que estava engajado). || F . Des -{- engajar.

• Desengalfinhar (de-zen-ghál-fi-n/irfr), v. tr. (fam.) separar (o que estava engalfinhado). || —, v. 
pr. separarem-se (os que estavam engalfinhados). || F . Des -j- engalfinhar.

D o s e  ii g a n a  « la m e n te  (de-zen-gha-nd-da-men- te), adv. sem engano, com desengano, francamente, claramente. || F . Desenganado -(- mente.
Desenganado (de-zen-gha-nd-du), adj. desil- ludido, livre de enganos ou illusões. || Desenganado dos médicos, sem esperança de salvaçqb: Adrega terem receitas e rezas tão approvadas, que tornam sans e escorreitas pessoas desenganadas. (Castilho). || Franco, decidido, ás direitas: É um homem desen

ganado. || F. Desenganar -{- ado.
Desenganador (de-zen-gha-na-dôr), adj. que desengana, que desillude. |! F . Desenganar -j-or.
Desenganar (de-zen-gha-núr), v. tr. tirardoen- gano, erro, esperança illusoria ou falsa crença: Oh! quanto ha já  que o céo me desengana, mas eu sempre porfio cada vez mais na minha' teima insana. (Camões.)||Desilludir.||Despersuadir.|]—, v. pr. sahir do engano ou erro; adquirir formal certeza. ||Des- illudir—se: Que se desenganassem os povos, e soubessem que um fanqueiro ou um bacalhoeiro não eram menos que o camarista que está de semana ou o primeiro cidadão que se assentava no throno. ( J . A . de Macedo.) || Desenganar-se de alguem ou de alguma coisa, convencer-se do engano em que o traziam. || Desenganar-se com alguma pessoa, explicar-se com ella definitivamente para terminar algum negocio de importância ou sahir de uma situação equivoca. || F . Des-]-enganar.
D e s e n g a n c h a r  (de-zen-ghan-xdr), V. tr . Soltar (o que estava enganchado); separar, desprender.||F. 

Des -f- enganchar.
D e s e n g a n o  (de-zen-g7t«-nu), s. m. acção de desenganar; o meio por que se tira alguem de um engano. |l Franqueza, liberdade nas palavras ou nas obras. || O conhecimento e evidencia do erro em que se estava. || Desillusão. || Coisa que desfaz o engano ou illusão. || Experiência que ensina a não recahir nos erros: Os annos são desenganos. (Prov.) || Obra de desengano (pop.), obra perfeita e de duração, que não engana o comprador. || F . Des -j- engano.
D e s e n g a r r n f n r  (de-zen-gha-rra-/aV), v . tr. tirar da garrafa: Desengarrafar vinho. || F . Des -f- 

engairdfar.
D e s e n g a s g a r  (de-zen-ghas-g/idr), v . tr. desembaraçar, livrar do que engasgava. ||F. Des-f-engasgar.
Desengastalhar (de-zen-ghas-ta-Wiár), v . tr. (fam.) desprender, soltar o que estava engastalha- do. || F . Des -)- engastalhar.
Desengnstar (de-zen-ghas-fuV), v. tr. tirar do engaste: Desenqastar uma pedra preciosa. II F . Des 

-j- engastar.



DESENGATAR 497 DESEXLAMEAR

D e s e n g a ta r  (de-zen-gha-Zár), v. tr. desengan- I char, desprender do gato ou engate. || Tirar ou des- ntrelar (os cavallos ou muares) de uma carruagem.; F . Des -j- engatar.D e s e n g a t iih a r  (de-zen-gha-ti-Z/iár), v. tr. des- | fechar (no sentido prop. e fig.) [| —, v. pr. desfe- I  char-se, disparar-se. |) F . Des -f- engatilhar.D e s e n g e n h o s a m e n te  (de-zen-je-n/ió-za-men- 
te), adv. de um modo desengenhoso; sem arte, des- engraçadamente. || F . Desengenhoso -f- mente.D e s e n g e n h o s o  (de-zeii-je-n/iô-zu), adj. falto [ de engenho, de invenção. || Estúpido, sem espirito. i| Falto de geito. |] F . Des engenhoso.D e s e n g lo b a r  (de-zen-ghlu-òcíj'), v. tr. separar (o que estava englobado). ||F. Des -j- englobar, 
f D e s e n g o d n r  (de-zen-ghu-ddr), v. tr. (fig.) desenganar, desilludir fazendo desapparecer o engodo.; ]| F . Des -}- engodar.D e s e n g o lfa r  (de-zen-ghôl-/or), v. tr. tirar do .golfo; fazer sahir do golfo. || (Fig.) Livrar do vicio, do erro. || F . Des -j- engolfar.D e s e n g o jn n ia r  (de-zen-ghu-ttidr), v. tr. tirar a gomma (de um estofo); decruar (a seda).||F. Des- 

-j- engonunar.D e s e n g o n ç a  «la m en te  (de-zen-ghon-M tí-da- 
rncn-te), adv. de um modo desengonçado, descon- junctadamente. || F . Desengonçado -f- mente.D e s e n g o n ç a  «lo (de-zen-ghon-Má-dn), adj. saindo dos gonzos; que tem os gonzos ou as articulações lassas; desconjunctado. ||Diz-se das pessoas que, como os saltimbancos, póclem mover e dobrar os braços e pernas em todos os sentidos. || Diz-se também do indivíduo desairoso de corpo, cujos membros se movem como se estivessem desconjunctados.||F. 
Desengonçar -J- ado.D e s e n g o n ç a r  (de-zen-ghon-Míir), v. tr. tirar bu fazer sahir dos gonzos: Desengonçar uma porta.Desconjunctar, relaxar as juntas de. ||—, v. pr. sahir dos gonzos; desunir-se; desconjunctar-se. ||(Fig.) Fazer contorsões; mover-se como se-estivesse des- cdnjunctado: Desengonça-se ao andar. || F . Des -j- 
engonçar.B e s e n g o n o #  (de-zen-g/íon-ssu), s. m. acção de desengonçar. ||Estado do que é desengonçado. ||F. Des 
-j- engonço.D c s e n g o r d a r  (de-zen-ghur-dáj’), v. tr. fazer emmagrecer, tornar menos gordo. || — , v. inlr. em- magrecer; perder a obesidade: Está a desengordar a òlhos vistos.j| F . Des -|- engordar.B e s e n g o r d u r a r  (de-zen-ghur-du-mr), v. tr. tirar, extrabir a gordura a. || Limpar de nodoas de gordura. || F . Des -)- engordurar.B e s e n g r a ç a d a m e n te  (d e -ze n -g h ra -sm -d a - 
men-te), adv. de um modo desengraçado; sem elegância. II F . Desengraçado -]- mente.D e s e n g r a ç a d o  (de-zen-gra-ssá-du), adj. que não tem graça, espirito, animação, elegancia: Mulher desengraçada. Homem desengraçado. || (Fig.) Desenxabido, insipido : Falas desengfaçadas. Iguaria desengraçada. || F . Desengraçar -\- âdo.D c s e n g r a ç a r  (de-zen-ghra-ssár), v. tr. tirar a graça a. || —, v. intr. (fam.) antipathizar (com alguém ou com alguma coisa): Desengracei com os Seus modos. || F . Des -j- engraçar.D c s e n g r a in h a r  (de-zen-ghra-i-ji/idr), v. ir. separar da grainha (a massa do mosto).||F. Dcs-\-em-\- 
grainha -j- ar.D e s e n g r a n d e c e r  (de-zen-ghran-de-ssér), v. ir. amesquinhar, apoucar, menoscabar. || (Flex.) V . 
Abastecer. [| F . Des -|- engrandecer.M e se n g ra v e ce r (de-zen-ghra-ve-ssêr), v. ir. diminuir ou attenuar a gravidade de. || (Flex.) Y . 
Abastecer. || F . Des -f- engravecer.D c s e n g r a z a r  (de-zen-ghra-gár), v. tr. desenfiar (o que estava engrazado): Dezengrazar contas. || F . 
Des -|- engrazar. „B c s c n g r e n h a r  (de-zen-ghre-n/iár), v. tr. oi'de- nar, compôr (o que estava engrenhado): Foi topar a fiiha sentada na. cama a desengrenhar os seus loi

ros e bastos cabellos. (Camillo.) || F . Des -}- engre- 
nhar.

D c s c u g r i l l a r - s e  (de-zen-ghri-Zdr-sse), v. pr. (fam.) deixar de estar engrillado ou arrufado. || F . 
Des -|- engrillar.

D e s c n g r i m p a r - s c  (de-zen-ghrin-pdr-sse), v.pr. (fam.) descer d’onde estava engrimpado. || (Fig.) Ceder, humilhar-se. |) F . Des - j - engrimpar.D esengriniponar-se(de-zen-ghrin-pu-nài'-se), 
v. pr. (pop.) descer de onde estava emgrimponado || F . Des - j - emgrimponar.

D e s e n g r i n a l « l a r  (de-zen-ghri-nál-dá?’), v. tr. desguarnecer, desadornar de grinaldas. || -—, v. pr. desadornar-se de grinalda. || F . Des- j-engrinaldar.
D e s e n g r o s s a r  (de-zen-ghru-ssár), v. tr. adelgaçar, desbastar : Desengrossar um pau. || — , v. in

tr. (fig.) desinchar: A  perna desengrossou. || F . Des 
-f- engrossar.D e s e n g r u n ia r  (de-zen-ghru-mdr), v. tr. desfazer ou d issolver os grumos de : Desengruniar o leite, o sangue. || F . Des -}- engrumar.

D e s e n g u i c a r  (de-zen-ghi-ssdr), v. tr. tirar o enguiço a. || — , v. pr. deixar de estar enguiçado. ||F. 
Des -j-enguiçar.

D c s e n g u l h a r  (de-zen-ghu-Ihdr), v. tr. fazer passar o engulho a, desenjoar. || F . Des -|- engulliar.
D e s e n h a d o r  (de-ze-nna-íiòr), s. m. o que exerce a arte do desenho ; o que desenha ou sabe desenhar. y F . Desenhar -J- or.
D e s e n h a r  (de-ze-nhdr), v. tr. traçar o desenho de: Desenhar uma paizagem. || (Mus.) Conceber, delinear (o plano, a coordenação musical). || Dar relevo a : O vestido desenha-Ú\e bem as formas.||Representar, accusar, tornar-notorro ou sensivel ou perceptível : A  compilação aftbnsina comcçára a desenhar as tendências da nação. (R. da Silva.) |j —, v. intr. traçar desenhos: Desenhar a lapis, á penna. || — , v. 

pr. destacar, apresentar-se com os contornos bem determinados : Que rosto! Em linhas severas se lhe de
senha o perfil. (Garrett.) || (Fig.) Apparecer, reproduzir-se na imaginação. || F . ital. Disegnare.

D e s e n h o  (de-gâ-nhu), s. m. representação dos objectos por meio de linhas e sombras: Desenho linear. Desenho de figura. || Delinepção dos contornos das figuras. || Disposição, ordenação geral de um quadro. || Figuras de ornato em certos tecidos: Este tapete tem lindo desenho. || (Archit.) Plano de um edifício, etc. || (Mus.) A  disposição das diversas partes de um trecho. ||Projecto, plano: Sabendo D . João Mascarenhas, por intelligencias secretas, os desenhos de Coge Çofar, escreveu ao governador D . João de Castro os avisos que tinha. (Freire de Andrade). ||F. ital. Disegno.
D e s e n j o a r  (de-zen-ju-á?’), u. tr. fazer passar o enjôo a. || Desenfadar. || —, v. pr. livrar-se do enjôo; tomar algum desenjoativo para esse fim. || (Fig.) Desenfadar-se. || F . Des -|- enjoar.
D e s e n j o a t i v o  (de-zen-ju-a-Zi-vu), adj. que des- enjôa. ||— , s. m. qualquer conserva picante que se usa nas mesas para despertar o appetite. || F . Des -j- en- 

joalivo.
D e s e n l a ç a n i e n t o  (de-zen-la-ssa-mèn-tu), s. m. acção e effeito de desenlaçar. ||F. Desenlaçar-{-mento.
D e s e n l a ç a r  (de-zen-la-ssdr), v. tr. desfazer, desmanchar o laço de; soltar (o que estava enlaçado): E  o moço calado desenlaçou a coiraça. (Herc.)|| (Fig.) Desenredar, aclarar (um mysterio). || (Fig.) Resolver, aplanar (questão, difficuldade). || —, v. pr. soltar-se do laço. || F . Des -|- enlaçar.
D e s e n l a c e  (de-zen-Zà-sse), s. rn. desenlaçamen- to. || (Fig.) Solução ou terminação do enredo (de um poema, romance, etc.); epilogo, desfecho. || F . Des-\- 

enlace.
D e s e n l a m b u z a r  (d e -z e n -la n -b u -zdr'), v. tr. (pop.) limpar (o que está enlambuzado). || F . Des -j- 

enlambuzar.
D c s e n l a u i e a r  (de-zen-la-mi-dr), v. tr. limpar da lama. || — , v. p r .  limpar-se da lama. || (Flex.) - Y . Ablaquear. || F . Des - f  enlamear.
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Desenlnpor (de-zen-la-pár), v. ir. fazer sahir da lapa ou esconderijo. || F . Des-{-enlapar.
Desenlear (de-zeu-li-ár), v. tr. desprender, soltar (o que está enleado); desenredar, desemmaranhar. ||(Fig.) Desembaraçar; livrar de difficuldades ou embaraços. ||—, v. pr. soltar-se de enleios. j| Desembaraçar-se de incommodos; cortar difficuldades. || (Flex.) Y . Ablaquear. |] F . Des -{-enlear.
Desenleio (rle-zen-fói-n), s. m. acção de desenlear; o resultado d’esta acção. || F . Des-{-enleio.D c s e n lc r a r  (de-zen-le-nd?-), v. tr. fazer sahir do enlevo, tirar o enlevo a. || F . Des-{-enlevar.
Desenliçar (de-zen-li-siár), v. tr. destramar, destecer. |] F . Des enliçar.
Desenlodar (de-zen-ln-<irír),'U. tr. tirar o lodo a, limpar do lodo. |] —, v. pr. tirar-se, sahir do lodo; limpar de si o lodo. || F . Des -j- enlodar.
Desenlouquecer (de-zen-Iô-ke-ssêr), v. tr. curar da loucura. ]] —, v. intr. tomar juizo (o que estava louco). || (Flex.) Y . Abastecer. || F . Des 4 -enlou

quecer.
Desenliitar (de-zen-lu-ídr), 'a. tr. alliviar do luto, consolar, alegrar. || —, v. pr. despir, depor o luto. || (Fig.) Alegrar-se, desannuviar-se, illuminar- se : Desenlutar-se o céo, o coração, jj F . Des-{-enlu

tar.
Desennastrar (de-zen-nns-/rár), v. tr. soltar dos nastros. || Desat-ar. || F . Des -{- ennastrar.
Desennatar (de-zen-na-tdr), V- tr. desnatar. 

]] F . Des -{-emiatar.
Desennegrecer (d e-zen -n e-gh re-ssér), v. tr. branquear, aclarar (o que estava ennegrecido). || (Flex.) V . Abastecer. |j F . Des ennegrecer.
Desennevoar (de-zen-ne-vu-dr), v. tr. descobrir, tornar claro (dissipando anevoa). || (Fig.) Illn- minar, esclarecer: Desennevoar o espirito. j|—, v. 

pr. tomar-se claro. j| F . Des -{- ennevoar.
Desennobrecer (de-zen-nu-bre-ssêr), v. tr. privar dos titulos da nobreza.||Aviltar, deshonrar, tornar desprezível. || —, v. pr. perder a nobreza.|| (Flex.) V . Abastecer. || F . Des-{- ennobrecer.
Desennotloar (de-zen-nu-du-ár), v . tr. limpar das nodoas. || F . Des -f- ennodoar.
Descnnojar (de-zen-nn-jVír), v. tr. fazer passar o nojo ou nausea (de alguém). || F . Des-}- ennojar.
Desennovellar (de-zen-nu-ve-lár), v. tr. des- novellar, desenrolar (o que está ennovellado).||(Fig.) Achar ou seguir (o fio de uma historia, de uma intriga, etc.). j| —, v. pr. extender-se, desenrolar-se : Yia-se na praia das Maçans a onda enrolada desen- 

novèllar-se. (R. da Silva.) || F . Des-{-ennovellar.
Descniiulilnr (de-zen-nu-átár), v. tr. desannu- viar. I| F . Des -|- ennublar.
Desenrolar (de-zen-rrai-ár), v. tr. destravar (uma roda). || F . Des enraiar.
Dcsenraivecer (de-zen-rrái-ve-ssêr), v. tr. amansar, acalmar a raiva a. || —, v. intr. serenar, socegar. || —, v. pr. desenfurecer-se, perder a raiva.|| (Flex.) Y . Abastecer. || F . Des-}-enraivecer.D e s e n r a iz a r  (de-zen-rra-i-zMr), v. tr. arrancar, desarraigar. || F . Des, -j- e n ra iz a r .
Dcseiiraniar (de-zen-rra-mnr), v. tr. desguarnecer ou desadornar de ramos, tirar a ramada a.]|F. 

Des -f- enramar.
Desenrascar (de-zeu-rras-Mr), v. tr. desembaraçar, desenredar, livrar (o qne está enrascado), tirar do atoleiro; livrar de difficuklade. ]j —, v. pr. livrar-se de difficuldade. || F . Des -j- enrascar.D e s e n r c d a t lo r  (de-zen-rre-da-dôr), s. m. o que desenreda, que desfaz o enredo. || F . Desenredar -j- 

°r .
Desenredar (de-zen-rre-cin?’), v. tr. desfazer o enredo de, desenlear, estirar ou separar (o que estava enredado). ||‘Resolver (negocio ou questão complicada) : Desenredar uma intriga. |j (Fig.) Descobrir, penetrar, perscrutar: Desenredar um trama. || Terminar, concluir (um drama, um romance, etc.) resolvendo | a complicação ou enredo da acção. !|— . v. pr. des- i enlaçar-se, soltar-se (o que estava enredado).]](Fig.) f

Tirar-se de um embaraço ; tornar-se claro, perceptível. || F . D e s -{ -e n r e d o -{ -a r .
D e s e n r e d o  (de-zen-rrè-du), s. m. acção e effei-, to de desenredar. || (Fig.) Desenlace. || F . Des-}- 

enredo.
D e s e n r c g c i a r  (de-zen-rre-je-ZaV), v. tr. descongelar. |] (Fig. fam.) Aquecer: Desenregelar as mãos.|—, v . in ír . e p r .  deseongelar-se. j| (Fig. fam.) Aquecer-se. || F . Des -{-en reg elar.
D e s e n r i e a r  (de-zen-rri-&sdr), v. tr. desencrespar, alizar (o que estava enriçado_). |] F . Des -{- enriçar.
D e s e n r i j a r  (de-zen-rri-jar), v. tr. amollecer. || —, v. intr. e pr. tornar-se molle.|| F . D e s enrijar.
D e s e n r i q i i c c e r  (de-zen-m -ke-íí«-), v . t r . privar da riqueza. || —, v . in tr . e p r . deixar de ser rico. || (Flex.) Y . Abastecer. j| F . D  es-{-en riq uecer.
D e s e n r i s t a r  (de-zen-rris-fdr), v. tr. (mil.) tirar do riste (a lança). || F . Des-\-enristar.
D e s e n r i z a r  (de-zen-rri-zár), v. tr. (nant.) tirar dos rizes: Desenrizar as velas. || F . Des -j-enrizar.
D e s e n r o d i l h a r  (de-zen-rru-di-dAúr), v. tr. ex- tender, separar (o que estava enrodilhado). |] —, v. 

pr. (pop.) desenrolar-se. || F . Des -j- enrodilhar.
D e s e n r o l a r  (de-zen-rru-fár), v. tr. desenvolver, extender (o qne estava enrolado) : N ’este ponto o conde alferes-mór, que a tudo estava attento, des

enrolou o estandarte. (Fr. L . de Sousa.)||(Fig.) E x plicar, expôr, desenvolver; narrar extensamente, m i- miciosarnente. || — , v. pr. desdobrar-se, desenros- car-se.||(Fig.) Extender-se, prolongar-se, projectar- se. || F . Des-{-enrolar.
D e s e n r o s c a r  (de-zen-rrus-/f«r), v. tr. desfazer as roscas de, desenrolar (o qne estava enroscado) || E xtender, estirar : O andador das almas desenroscando gravemente as esguias pernas. (R. da Silva.) || Tirar da rosca, desaparafusar, desandar: Desenrascar um parafuso. || —, v. pr. extender-se desfazendo as voltas ou roscas. || F . Des-{-enroscar.
D e s e n r o u p a r  (de-zen-rrô-pœr), v. tr. privar da roupa; despir. || F . Des-f-enroupar.D e s e n r o iiq u e c c r  (de-zen-rrô-ke-ssêr), v. tr. curar da rouquidão. || —, v. intr. curar-se da rouquidão, deixar de estar rouco. || (Flex.) V . Abastecer. 

il F. Des-|-enrouquecer.
D e s e n r u b e s c e r  (de-zen-rru-bes-sstr), v. tr. fazer perder a côr rubra a. || —, v. intr. perder a côr rubra; empallidecer; desmaiar. || (Flex.) Y . Abaste

cer. || F . Des -f- enrubescer.
D e s e n r u g a r  (de-zen-rru-gádr),i>. tr. desfazer as rugas ou as pregas de; alizar: Desenrugar um ves- tido.||—, v. pr. alizar-se (o que estava -rugoso).|f F . 

Des -{-enrugar.
D e s c n s a  b u r r n r  (de-zen-ssa-bu-rrdr), v. tr. limu par da sabúrra. || F . Des -{-ensaburrar.
D e s e n s a c c a r  (de-zen-ssa-tó'), v. tr. tirar do sacco: Desensaccar trigo. || F . Des-{-ensaccar.
D e s e n s n n d e c e r  (de-zen-ssan-de-ísér), v. tr. curar d,a loucura, desenlouquecer. || — ,v . intr. curar- se da loucura; deixar de ser sandeu. j| (Flex.) Y . 

Abastecer. || F . Des-{-ensandecer.
D c s e n s a n g u e n t a r  (de-zen-ssan-gbu-en-tór), 

v. tr. lavar as nodoas de sangue ou enxugar o sangue em. || F . Des -j- ensanguentar.
© e s e n s a r i l l i a r  (de-zen-ssa-ri-ftár), v. tr.e intr. desmanchar, separar (o que estava ensarilhado).||F. 

Des -{-ensarilhar.
D e s e n s e b a r  (de-zen -sse-árér), v. tr. lim p a r das 

n o d o as de  sebo ou g o rd u ra . || F . Des - j-  ensebar.
D e s e n s i n a r  (d e -z e n -s s i-n tír) , v. tr. fazer d e s -  

app ren d er. || F . Des -|-ensinar.
D c s e n s i n o  (de-zeu-sxi-nu), s. m. acção e effeito de desensinar. || F . Des A-ensino.
D e s e n s o b e r b e c e r  (de-zen-ssu-ber-be-s.çèr), v. 

tr. abater a soberba (a alguém). || —, v. pr. deixar de ser soberbo pu orgulhoso. J| (Fiex.) Y . Abastecer.
|| F . D e s -{-e n so b e rb e c e r .

D c s c n s o m b r a r  ( d e -z e n -s s o n - ira r ) ,  v. tr. des
em b a ra ç a r  do que fa z ia  som bra , a c la r a r .  j| F .  Des-j- 
ensombrar.



DESENSOPAR DESENYERGARD e s e n s o p a r  (de-zen-ssu-pcír), v. ir. seccar, enxugar (o que estava ensopado ou inundado), j] F . 
Des-\- ensopar.» é s e iís u r r te c e r  (de-zen-ssur-de-Mèr), v. tr. curar da surdez, fazer passar a surdez a. |] —, v. in- 
tr. curar-se da surdez, deixar de estar surdo. || (Flex.) V . Abastecer. || F . Des-J-ensurdecer.D e s e n ta b o n r  (de-zen-ta-bu-rfr), v. tr. tirar o forro de taboas a. || F . ite-|-euto&oar.D e s e n t a b o la r  (de-zen-ta-bu-ldr), v. ir. desfazer, destruir (um negocio ou relações entaboladas). || F . Des entabolar.D e s e n t a la r  (de-zen-ta-tór), v. tr. tirar das talas; soltar; fazer sahir (o que está entalado.) || Des- engasgar. || (Fig. fam.) Salvar, livrar (alguém) de alguma difficulàade. || — , v. pr. livrar-se de embaraços ou difficuldades. || F . Des -j- entalar.D e s e n te n d e r  (de-zen-ten-dér), v. tr. não entender. || AfFectar que não entende. || F . Des- j-entender.D e s c n te n d id a in e n te  (de-zen-ten-di-da-men- te), adv. distrakidamente, indifferentemente. ||F.Ztes- 
enlendido-\-mente.D e s e n te n d id o  (de-zen-ten-cfi-du), adj. que não entende. || Fazer-se desentendido, fingir que não entende, deixar passar desapercebido, não fazer caso de alguma coisa que se lhe diz.||F. Desentender-\-ido.D e s e n te n d im e n to  (de-zen-ten-di-men-tu), s. 
m. falta de entendimento; estupidez. (| F . Desenten
der mento.D e s e n te n e b r e c e r  (de-sen-te-ne-bre-Mêr), D. 
tr. dissipar as trevas de, tornar menos escuro, jj(Flex.) Y .  Abastecer. || F . Des -|- entenebrecer.D e s e n tc r n e c e v  (de-zen-ter-ne-ssêr), v. tr. fazer passar a ternura a. || — , v. pr. deixar de estar terno ou enternecido. || (Flex.) Y . Abastecer.||F. Des -f- enternecer.D e s e n te r r a d o  (de-zen-te-rm-du), adj. tirado de debaixo da terra.||Diz-se da pessoa que apresenta um semblante doentio, pallido, cadavérico: Os que chegavam a Lisboa pareciam desenterrados, palli- dos nos semblantes, debeis e sem força nos membros. (Fr. L . de Sousa.) || F . Desenterrar ado.D e s e n te r r a d o r  (de-zen-te-rra-efor), s. m. e adj. que desenterra; esquadrinhador. || F . Desenterrar
4- ° r :D e s e n íe r r a m e is to  (de-zen-te-rra-men-tu), s. 
m. acção de desenterrar; exhumação. || F . Desen
terrar -|- mento.D e s e n te r r a r  (de-zen-te-rrár), v. tr. tirar de debaixo da terra: Desenterrar um tbesoiro. || Tirar da sepultura; exhumar. || Descobrir, deparar: Fui 
desenterrar este valioso manuscripto. || Tirar de lo- gar recondito; ou (fig.) do olvido, do esquecimento. ]| Desencravar: Desenteirar do lòdo. || — , v. pr. sahir do retiro. || F . Des *j- enterrar.D e s e n te r r o a r  (de-zen-te-rru-ár), v. tr. ester- roar, pulverizar, desfazer os terrões: Yai-se desen- 
terroando a terra á proporção que se lavra. || F . Des -J- enterroar.D e s e n te s o r  (de-zen-te-ztír), v. tr. relaxar, tornar lasso ou bambo: Desentesar uma corda. || — , 
v. pr. perder a tensão; tomar-se bambo, frouxo.||F. 
Des -|- entesar.D e s e n íh e s o ir a d o r  (de-zen-te-zôi-ra-iZòr), s. 
m. o que desenthesoira. || F . Desenthesoirar -f- or.D e s e n th e s o ir a r  (de-zen-te-zoi-rar), v. tr. tirar (um tbesoiro) do logar onde estava enthesoirado. II (Fig.) Descobrir, desentranhar: Desenthesoirou mil segredos da natureza. (| F . Des -f- enthesoirar.D e s e n íh r o n iv .a r  (de-zen-tru-ni-sár), v. tr. o mesmo que desthronar ou desthronizar. || F . Des -j- 
enthronizar.D e s e n to a r ã o  (de-zen-tu-a-ssão), s. f. (mus.) dissonância, desafinação. J| F . Desentoar -)- ão.b e s e n to a ila m c n te  (de-zen-tu-á-da-nten-te), 
adv. (mus.) de um modo desentoado, fóra do tom. || (Fam.) Falar desentoadamente, falar gritando em voz descomposta, aos berros. || F . Desentoado -J- 
mente.

Desentoado (de-zen-tu-á-du), adj. desafinado- Uma voz desentoada. || F . Desentoar- \ -ado.
Desenfoanicnto (de-zen-tu-a-men-tu), s. m. o mesmo que desentoação. || F . Desentoar -f- mento.
Desentoar (de-zen-tu-ár), v. mtr. (mus.) sabir do tom, desafinar. || (Fig. fam.) Despropositar, des- commedir-se, ser inconveniente. || — , v. pr. (fam.) falar despropositadamente. || F . Des -j- entoar.
Desentonar (de-zen-tu-nár), v. tr. abater o en- tono ou a altivez a; desensoberbecer. || F . Des -|-en- 

tom-\-ar.
Dcscntorpecer (de-zen-tur-pe-ssgr), v. tr. fazer sahir do torpor, curar do entorpecimento, jj Dar movimento, vigor a. j] (Fig.) Excitar, reanimar: Desen- 

torpecer a intelligencia. || —, v. pr. readquirir o movimento ou o vigor. || (Fig.) Despertar-se, mostrar actividade ou energia; sahir da inércia.||(Flex.) Y". Abastecer. || F . Des 4 - entorpecer.
Desentorpeeimento (de-zen-tur-pe-ssi-m en- tu), s. m. a mudança do estado de torpor para o de actividade ou energia. || F . Desentorpecor - f - mento.
Desentralhar (de-zen-tra-ZAár), v. tr. (naut.) tirar a tralha (ao panno). || Desembaraçar (o que está travado com alguma coisa). || F . Des -)- entra- 

Ihar.
Desenírançnr (de-zen-tran-ssrir), v. tr. desfazer, soltar, separar (o que está entrançado). || F . 

Des -f-entrançar.
Desentranhar (de-zen-tra-rj/iar), v. tr. tirar das entranhas. || Arrancar as entranhas a. || (Fig.) Arrancar de logar recondito, do intimo ou do âmago de algum objecto; revelar, descobrir a custo (coisa mysteriosa ou oceulta). ||—, v. pr. (fig.) soltar de dentro de si, fazer sahir do seu seio ou amago: E  a terra sem violência, em dons desentranhada, dava tudo por si, sem lhe pedirem nada. (Castilho.) || F . 

Des -|- entranhar.
Desentravar (de-zen-tra-uór), V. tr. destravar, || Livrar, soltar, desembaraçar: Leis que protejam o comçnercio, que o desentravem e libertem. (Gar- rett.) || F . Des -|- entravar.
Dcsentrinciieirar (de-zen-trin-xêi-rár), v. tr. (mil.) fazer sahir de traz das trincheiras; desalojar. ||Destruir as trincheiras de. ||F. Des -j- entrincheirar.
Desentristecer (de-zen-tris-te-ssér), v. tr. alegrar. || — , v. pr. distrahir-se da tristeza, espairecer. || (Flex.) V . Abastecer. || F . Des -f- entristecer.
Desentroixar (de-zen-trôi-axír), V . t r .  tirar da troixa; desfazer (a troixa). || F . Des -j- entroixar.
Desentuihador (de-zen-tu-lha-efór), s. m. e 

adj. o que desentulha. || F . Desentulhar -j- or.D e s e n t u lh a r  (de-zen-tu-Z/idr), v. tr. abrir, desobstruir, desimpedir (o que estava entulhado). || F . 
Des -)- entulhar.D e s e n tu lh o  (de-zen-fíí-lhu), s. m. acção e effeito de desentulhar. || O que se tira desentulhando. || F . 
Des -f- entulho.

Desentupiaiento (de-zen-tu-pi-men-tn), s. m. acção e effeito de desentupir. || F . Desentupir -\- 
mento.

Desentupir (de-zen-tu-pir), v. tr. desobstruir, abrir (o que está entupido): Desentupir um cano, uma janella. || —, v. intr. (fig. fam.), fa lar; contar o que sabe; desembuchar: Vamos, desentupa. || F . Des 
4* entupir.

Desenvasar (de-zen-va-tretr), v. tr. tirar ou desencalhar da vasa (o navio). || Pôr a nado (a embarcação) tirando-a do estaleiro. || Tirar da va sa ; alimpar da vasa. || —, v. pr. safar-se da vasa; des- atolar-se. || F . Des-j-eniasar.
Descnvasilhar (de-zen-va-zi-Z/idr), v. tr. tirar da vasilha (um liquido). || F . Des-\- envasilhar.
Desenvestenar (de-zen-ve-ne-ndr), v. tr. fazer expellir o veneno tomado; administrar antidoto a ;  destruir -as propriedades venenosas de. || F . Des -|- 

envenenar.
Desenvcrgar (de-zen-ver-ghdr), v. tr. (naut.) tirar das vergas (a vela). || (Fig. fam.) Despir : Dcs- 

envergar o casaco. || F . Des -J- envergar.



DESESPERARD e s e n v c r n iz a r  (de-zen-ver-ni-;zar), v. tr. limpar do verniz, tirar uma camada de verniz de cima -de. || F . Des -|- envernizar.D c s e n v ie z a r  (de-zen-vi-é-^rár), v. ir. tirar o viez a, pôr a direito. || F . Des -|- enviezar.D e s e n v in c il lia r  (de-zeti-vin-ssi-lhdr), v. ir. desatar, soltar, desprender (o que estava preso com vincilho). || (Fig.) Soltar; desatar; desembaraçar; desprender; desenredar: Desenvincilliar uma meada.— , v. pr. soltar-se do vincilho. || (Fig. pop.) Soltar-se ; livrar-se ; desembaraçar-se ; desprender-se : 
Desenvincilhou-se d’elles que o tinham preso. (F. M. Pinto.) || F . Des -f- envincilhar.

Dcsenviscar (de-zen-vis-Idr), v. tr. tirar o visco (ao que estava enviscado).||F. Des -|- enviscar.
Desenvoitamesite (de-zen-uúZ-ta-men-te), adv. •com desenvoltura, despejo ou desembaraço ; de uma maneira licenciosa ou livre. || F . Desenvolto- j - mente.
Desenvolto (de-zen-vôi-tu), adj. desacanhado, desembaraçado. || Inquieto, turbulento, travesso. |[Li- cencioso, impudico. || F . Des -j- envolto.
DesenvoKura (de-zen-vôl-íú-ra), s. f. grande desembaraço, viveza, agilidade. || (Fam.) Turbulência, travessura. || Falta de pejo; desplante; iiiimo- destia; indecência; impudor. |j F . Desenvoltoura.D e s e itv o lttçã o  (de-zen-vu-lu-ssão), s. f.  desenvolvimento. || F . Des -|- lat. involulio.
Desenvoüvente (de-zen-vôl-ren-te), adj. que desenvolve. || F . Desenvolver -}- ente.
Desenvolver (de-zen-v(jl-ueY), v. tr. fazer crescer ou medrar: O calor desenvolve as plantas.||Au- gmentar, propagar; melhorar; adeantar, fazer progredir: Desenvolver as forças physicas, a intelligen- -cia, as artes, a instrucção, a riqueza publica. || Mostrar por actos continuados, fazer uso de, empre- .gar: Desenvolver grande actividade. || Expôr extensamente ou com minúcia: N ’outro logar teremos occasião de desenvolver largamente a historia d ’essa grande instituição, o municipio. (Herc.) || (Alg.) Des

envolver um-caículo, executar todas as operações implícitas n’esse calculo. || Desenvolver uma funeção, irma serie, achar todos os termos incluídos n’essa funeção, n ’essa serie. || (Arch.) Representar no mesmo plano os difierentes lados (de uma construcção). 
.jj —, v. pr. crescer. || Augmentar, progredir :• Vi a agricultura, a verdadeira industria de Portugal, lidando inutilmente por desenvolver-se no meio -da insufficiencia dos seus recursos. (Herc.) || Pro- pagar-se: O interesse geral que hoje se tem desen- 
,volvido no mundo pela litteratura popular das nações modernas. (Garrett.) || Extender-se, prolongar- . se: A  estrada desenvolve-se n ’uma grande extensão ||(Flex.) Y . Abastecer. || F . Des-\ -envolver.

Desenvolvido (de-zen-vòl-ui-du), adj. augmen- tado, crescido, medrado ; adeantado, instruido : Creança muito desenvolvida para a edade. || F . Des
envolver -|-Ido.

Desenvolvimento (de-zen-vôl-vi-mén-tu), s. 
Jtn. o crescimento dos seres organizados: O desen
volvimento das plantas. || Augmento, crescimento, propagação; adeantamento, progresso: O desenvol
vimento do commercio, da instrucção. || Cultura intellectuel, civilização. j| (Techn.) Extensão, prolongamento; amplitude: 0  desenvolvbnenlo de uma estrada, de uma planicie. || (Archit.) Desenho dos planos, alçados e perfis de uma construcção. || F . Des
envolver mento.

Desenxabida mente (de-zen-xá-6i-da-men-te), 
adv. insipidamente, sem gosto. || (Fig. fam.) Sem graça, desanimadamente. || F . Desenxabido -j- mente.

Desenxabido (de-zen-xá-it-du), adj. que não tem sabor, insipido, insulso. || (Fig. fam.) Que não íem graça nem animação: Rosto desenxabido. Discurso desenxabido. || F . Des -)- enxabido.
Desenxanicar (de-zen-xa-mi-ár), v. tr. dissipar (um enxame); desinçar. || (Flex.) Y . Ablaquear. .11 F . Des enxame- \ -ar.
Desenxoframenío (d e-zen-xu-fra-m e?t-tu), s. m. acto de desenxofrar. || F . Dcsenxofrar-\-mento.

Desenxofrnr (de-zen-xu-/i’íir), v. tr. limpar cio enxofre; extrahir o enxofre a. || (Fig. fam.) Desagas- tar. || —, v. pr. (fam.) desagastar-se. |j F . Des -j- en
xofrar.

Desequilibrado (de-ze-ki-li-ãra-du), adj. que não está em equilibrio. || F . Desequilibrar -|- ado.
Desequilibrar (de-ze-ki-li-òrcír), v. tr. desfazer o equilibrio de. || — , v. pr. sahir do equilibrio, ] perder o equilibrio. || F . Des-\-equilibrar.
Desequilíbrio (de-ze-kr-K-bri-u), s. m. (phys.) | perda ou falta de equilibrio.||(Por ext. e fig.) Falta ~ ou privação das condições normaes indispensáveis a um organismo physico, mechanico, social ou de qualquer outra natureza. || F . Des -|- equilibrio.
Deserção (de-zer-ssão), s. f. o acto de abando- ] nar (uma coisa ou estado) ; ou (mil.) de desertar, de ) deixar o exercito ou o serviço militar sem permissão. || (For.) A  desistência taci ta ou presumida do recurso: A  deserção de appellação.||F. lat. Desertio.
Desertar (de-zer-tár), v. tr. despovoar, tornar ermo. || Abandonar, deixar, desistir de : Desertar a causa. || — , v. intr. (mil.) deixar o serviço militar, ausentar-se d ’elle sem licença. || (Fam.) Fugir, retirar-se: Dçsertar do meu culto e meus altares, renegar do meu Deus. (Garrett.) || F . Deserto -|- ar.
Deserto (de-^ér-tu), adj. deshahitado, despovoado, ermo, solitário.J| Abandonado, falto de habitantes : Com clamores de alegria que iam sussurrando ao longe pelos valles e campos desertos dos seus moradores. (Herc.) || (For.) Diz-se da appellaçãct ou outro recurso que o recorrente não prepara para seguir seus termos no prazo legal. || (Fam.) Rua de

serta, muito pouco frequentada, de pouca passagem.|| —, s. m. logar ermo, solitário, despovoado. || Ermo, retiro. || (Fam.) Falar, prégar no deserto, não ser escutado ou attendido das pessoas a quem se dirige. || F . lat. Desertus.
Desertor (de-zer-tõr), s. m. (mil.) o que deserta, o que abandona o serviço militar sem licença.|| Transfuga. || F . lat. Desertor.
Desesperação (de-zes-pe-ra-ssõo), s. f. perda de esperança : Na desesperação de obter o logar que pretendia. || Cólera, raiva, furor, afiiicção extrema: Entrar em desesperação. || Metter, pôr em desespera

ção, fazer exasperar, fazer perder toda a esperança. í| (Por extens.) Contrariedade, desprazer: Estou n’uma grande desesperação por não poder ser-vos util. || Coisa que faz desesperar ; coisa insupporta- vel. || F . Desesperar -f- ão.
Desesperailameníe (de-zes-pe-m-da-meti-te), 

adv. de uma maneira desesperada; furiosamente, loucamente : Amar, comer desesperadamente. || F . 
Desesperado -j- mente.

Desesperado (de-zes-pe-ra-du), adj. que perdeu a esperança, que não dá esperança de bom resultado: De longe já  me costumais a viver de algum bem desesperado. (Camões.) Negocio desespe
rado. || Estado desesperado, o estado de um doente quando já não ha esperança de o salvar. || Renhido, encarniçado, obstinado : Onde finalmente encontraram desesperada resistência. (Herc.) || Arrebatado, precipitado : A  téla agitou-se violentamente, e de- traz d’ella surdiu um homem que se precipitava em fuga desesperada. (Herc.)||—, s. m. pessoa furiosa, allucinada. || (Fam.) Gritar, correr, etc., como um 
desesperado, correr, gritar, etc. com todas as forças.|| F . Desesperar -j- ado.D e s e s p e r a n ç a  (de-zes-pe-raJi-ssa), s. f. falta, ou perda de esperança; desespero, desesperação: O mais eloquente missionário do arrependimento é o estado de cançaço moral, de desesperança, em qne o espirito do perverso, ao bater para elle a hora da desdita, verga desfallecido sob o peso do passado. (Herc.) || F . ‘Das -|- esperança.

Desesperançar (de-zes-pe-ran-ssúr), v. tr. tirar a esperança a ; desanimar. || F . Desesperança 
-j- ar.

Desesperar (de-zes-pe-raY), v. tr. fazer perder a esperança a, desanimar, desalentar. || Causar

DESENYERNIZAR



DESESPERO . 501 DESFAZERdesespero a, affligir vivamente: Aquelle procedimento desesperou-m e. || —, v . in tr . perder a esperança: Havia mais de uma vez, desesperado  da educação politica do mestre de Aviz. (Herc.) Completei alguns fragmentos que já d esesperara  de poder vir nunca a restaurar. (Garrett.) || —, v . p r . enraivecer- se, encolerizar-se. || F . D es -j- esp era r.D e se sp e ro  (de-zes-pé-ru), s . m . desesperança com irritação; raiva, zanga, frenesi: Que d esesp ero ! 1| F . contr. de D esesperar -A o . vD e s e s te ir a r  (de-zes-tei-rrír), v . i r .  descobrir (um pavimento) tirando as esteiras. || F . D es  -|- es
teira r.D e s e s tim a  (de-zes-fí-ma), s . f .  falta de estima, menosprezo. || F . D es -|- estim a.D c s e s tim n ç ã o  (de-zes-ti-ma-ssão), s . f .  o mesmo que desestima. || F . D esestim ar  -|- ão.D e se stim a « !a m en te  (de-zes-ti-má-da-men-te), 
a d v . com desestima; desprezivelmente. || F . D eses
tim ad o  -}- m ente.D e s c s tim a d o r  (de-zes-ti-ma-dôr), a d j. e s . m . que desestima, maldizente, depreciador. || F . D es
estim ar  -j- or.D e s e s tim a r  (de-zes-ti-mdr), v . ir . não estimar; não ter em estima. |j Deixar de estimar, retirar a estima a .  || Apreciar (uma coisa) abaixo do seu valor. || —, v . p r . não fazer apreço de si mesmo, ter-se em pequena conta. || F . D es  -j- e stim a r.D e s e s c o m m u n g a r  (de-zes-ku-mun-p/tár), v . 
tr . o mesmo que descommungar. || F . D es -\- excom - 
m ungar.D c s e ic o m m u n h u o  (de-zes-ku-mu-nltno), s . f . acção de levantar a excommunhão. || F . D e s - \ - e x -  
com m unhão.BO esfobricar (des-fa-bri-íaV), v . tr . desconcertar, desarranjar, desmanchar ; destruir : Porque cuidais que se arruinam e des fa b r ic a m .. .  tantos engenhos ? (Vieira.) || F . D es  -|- fa b rica r .D c s fa ç a d a m e n te  (des-fa-ssá-da-men-te), a d v . descaradamente, impudentemente. || F . D csfa ça d o  -f- mente.D c s fa ç a d o  (des-fa-ssu-du), a d j. descarado, atrevido, impudente : Soldado licencioso que, excitado pelo constrangimento, se tornava ainda mais 
dcsfaçad o . (Herc.) || F . D e s - \ - f a c e a d o .D esfaçatez: (des-fa-ssa-i&z), s . f . descaramento, impudência, desvergonha. || F . Z te -|-r . fa ce .D e s fa lc a r  (des-fál-iar), u. tr . reduzir, diminuir, tirar parte (de uma quantia). || Defraudar, dissipar : 
D esfa lca r  as rendas pnblicas. || F . r. lat. F a lx .D e s fa ile e e iitc  (des-fa-le-fíen-te), a d j. que des- fallece; que se acha em estado de desfallecimento. || F . D esfa llecer -|- ente.D e s fa l le c e r  (des-fa-le-Mêr), v . tr . enfraquecer, fazer perder as forças, o animo a.||— , v. in t r .. perder pouco a pouco as forças, desmaiar. || Desanimar, esmorecer, desalentar-se. || (Fig.) Diminuir de intensidade, de actividade, de brilho. || Decahir. || (F le x .)V . Abastecer. |j F . D es 4 - fa llece r .D e s fa lle c id o  (des-fa-le-ssi-du), a d j. falto, des- tituido: O erário publico, empenhado e d esfa llecid o  de recursos. (R. da Silva.) || Falto de forças : abatido ; languido ; desmaiado ; esmorecido. || Pouco intenso, amortecido: Um rubor d esfa llecid o  assomou na face lenta, que já do suor da morte se cobria macilenta. (Garrett.) || F . D e sfa llece r-\ -id o .D e s fa lle c im e n to  (des-fa-le-ssi-men-tu), s .  m . o estado do que desfallece. || Falta  de forças, desmaio, fraqueza, esvaecimento. || Diminuição gradual de actividade, de intensidade, de viveza, de brilho. || F . D esfa llecer  -)- m ento.D e sfa lq u e  (des-/aí-ke), s . m . reducçâo, abatimento ou falta de parte de uma quantia. || Diffe- rença para menos. j |  Diminuição, suppressão. || F . contr. de D esfalcar  4 - e.D e s fu n iU iz a r  (des-fa-na-ti-zdr), v . tr . fazer com que (alguém) deixe de ser fanatico. || F . D e s -1- 
fa n a liz a r .D csfa i-e la r  (des-fa-re-Zár), v . tr . acção de se

parar o farelo (da farinha). |[ Esfarelar. || F .'D e s -f-  
fa re io  -f- ar.D e s fa s t io  (des-fas-/i-u), s . m . falta de fastio; appetite. || (Fig. fam.) Desenfado, bom humor, jovialidade. ||(Fam.) Por d esfastio  (loc. adv.), para entreter, por graça. || F . D es -|- fa stio .

Desfavor (des-fa-rôr), s . m . perda de favor, de graça, de valimento. || Descrédito ; desdem ; desprezo : Não vi senão desgosto e d esfa vo r. (Camillo.) || D es -j- fa v o r .
Desfavorável (des-fa-vu-ró-vél), a d j. que não é favoravel ; desvantajoso, prejudicial : Entranhava- se no seu espirito o d esfavorável conceito que o vulpino cortezão soube insinuar a respeito do seu emulo. (R. da Silva.) || Contrario, adverso, opposto: ' O tribunal deu-lhe sentença d esfavorável. || F . D es  -|- fa v o ra v el.D e s fa v o r a v e lm e n te  ( des-fa-vu-ra-vél-me»- te), a d v . de um modo desfavorável, com prejuizo.|| F . D esfa vorá vel -|- m ente.
Desfavorecedor (des-fa-vu-re-sse-ddr), a d j. e 

s . m . que desfavorece. || F . D es favo recer-\-o r.
Desfavorecer (des-fa-vu-re-ssêr), v . tr . deixar de favorecer; desajudar, contrariar. ||(Flex.) Y . Abas

tecer. || F . D es -j- favorecer.
Desfaz,edor (des-fa-ze-efôr), a d j. que desfaz ou destroe o que se havia feito. || —, s .  m . (fam.) pessoa invejosa, que deprecia tudo e todos. || F . D e s  - f  fa z e r  -)- or.D e sfa z .e r  (des-fa-íèr), v . tr . desmanchar, mudar o estado de uma coisa de modo que não seja mais o  que era : Desfazer uma meia. Desfazer um nó.||Des- pedaçar, quebrar, reduzir a fragmentos : Atirando o copo ao chão, des fel-o em mil pedaços. || Annullar, revogar, tornar nullo : Desfazer um contracto. ||Dis— solver, diluir, derreter : Desfazei• assucar em agua. || Tirar, resolver, explicar : Desfazei' uma duvida, jj Refutar, destruir com razões oppostas : Esta razão é facil de desfazer, depois que temos aclarada a confusão, sobre que se estriba. (Fr. L . de Sousa.) || Destroçar, derrotar; desbaratar : Este novo revez acabou de desfazer o exercito. || Licenciar : Desfa

zer um regimento. || Dissipar, arruinar : Desfazer uma fortuna. || (Fig.) Dissipar, desvanecer, quebrar, annullar : Que aprazível sonhar, mas ah ! que o sol no emtanto cada vez mais se aparta e me des
faz o encanto. (Castilho.) || Espalhar, desvanecer, dissipar (falando das mudanças que se notam na atmosphera) : J á  no Oriente d’alva a estrella rison h a ...  vem desfazendo a sombra grossa que a feia» noite triste espalhou. (Diniz da Cruz.) || Privar, tirar a, despojar de : Quando o meu pensamento a entristece, ella e sua viveza me desfazem a nuvem de- tristeza. (Camões.) || Abater, enfraquecer, emma^ grecer : A  doença desfez por tal modo esta creança que custa reconhecel-a. |J Desembaraçar de coisas ou pessoas incommodas : Y ê  se me desfazes d’este importuno. || Desgastar, fazer desapparecer pouco a pouco : Agora toca a vêr se desfazemos o encalhe da soleira. (Castilho.) || Desunir, separar o que estava unido: Desfazer um ajuntamento. || Frustrar, tornar inútil, reduzir a nada: Algum a vez na horrível penedia os bellos olhos punha com brandura, bastante a desfazer sua dureza. (Camões.) || Desfazer aggravos, vingar, reparar uma injuria, uma affronta. || (Mil.) Desfazer a volta ou a meia volta, executar um movimento opposto ao- que se acabou de fazer. || Desfazer um enredo, um- embuste, um engano, restabelecer a verdade do facto ; fazer conhecido o que era mysterioso. || -—, 
v . in tr . apoucar, desdenhar, apresentar alguma coisa ou alguém como não tendo valor ou importância : Teve elle o ruim sestro de desfazer na prosápia dos outros. (Camilio.) || Desfazer em si, obrar contra sua honra, seu dever, sua dignidade ; de- preciar-se a si mesmo. || —, v . p r . mudar de fôrma, desmanchar-se : Com a valsa o penteado des
fe z -s e . || Quebrar-se, reduzir-se a fragmentos : O-navio desfez-se de encontro á rocha. || Estropear-se-,



DESFEAR DESFILARmorrer: O cavallo lançou fúra o cavalleiro que, por um triz se não d esfez  nas pedras da calçada. || Des- embaraçar-se, tirar-se, livrar-se do que aperta oU incommoda : D e sfe z -se  dos laços que o opprimiam.|| Privar-se, despojar-se de alguma coisa por qualquer modo : Ninguém se desfaz de uma joia unica. (R. da Silva.) || Desfazer-se da vida, suicidar-se. 
j |  Debilitar-se, desfigurar-se por eífeito de doença, tristeza, etc.: Teu irmão tem-se desfeito com tantos desgostos. || Afadigar-se por alguma coisa, consumir-se, impacientar-se : Desfaz-Bb por que os trabalhos estejam promptos a horas, mas raras vezes o consegue. || Ufanar-se, gloriar-se de alguma coisa: Não se desfaça, que tem um amigo que lhe ha de servir para muito. Todo se desfazia no filho. || Acabar, dissipar-se. findar: Minha ventura des
fez-se ao fogo (Laquelle olhar. || Dissipar-se (falando das nuvens, das sombras, etc.): Desfez-se o nevoeiro. || Converter-se, transformar-se n’outra coisa: Iam-se as sombras lentas desfazendo sobre as flores da terra em frio orvalho. (Camões.) || Dissolver-se, derreter-se, liquefazer-se : Desfazer-se uma coisa com a humidade. || Dissolver-se, annullar-se, ficar sem effeito : Desfez-se a sociedade. || Resolver- se, tornar-se claro, perceptivel : A  duvida desfez-se. || Delir-se, cozer-se demasiadamente : A  carne des
fez-se na panella. || Dar largas a qualquer sentimento, expandir-se, fazer alguma coisa com exag- gero : Grossas rodas de paio e chouriço que o leigo distribuía desfazendo-se em sorrisos. (R. da Silva.) || (Fam.) Desfazer-se como o fumo, dissipar-se, des- apparecer qualquer coisa (com a mesma facilidade com que o fumo se extingue no ar). || (Fam.) Des- 
fazer-se como o sal na agua, dissipar-se em pouco tempo, depressa. D (Fam.) Desfazer-se uma coisa nas mãos, diz-se de uma coisa que é extremamente frágil ou friável, ou muito branda e flexivel.||(Flex.) V . Fazer. || F . Des -f- fazer.

Desfear (des-fê-dr), v . tr . tornar feio, afear; deformar, descompor, deturpar : Tem medo que lhe 
d esfe ie  o seu livro de primor? (Garrett.) || —, v . p r .  tornar-se feio ; deformar-se. || (Flex.) Y . Ablaquear. •|| F . D as f e io - { - a r .

Desfechar (des-fe-a:ár), v . tr . disparar (uma arma de fogo) desengatilhando os fechos. || (Fig.) Lançar, arremessar : Não lhe metti um só graeiro de cinco tiros que lhe desfechei. (Camillo.) || Descarregar, vibrar : D esfech ar  um golpe, um murro. >|| (Fig.) D esfech ar  um olhar, uma vista, olhar com uma expressão repentina de intimativa, de ameaça, etc. : E  o mancebo desfechou  uma vista de mortal odio. (R. da Silva.) || Soltar : D esfech elA h e  uma gargalhada. || Proferir com liberdade, com atrevimento : D esfech a r  blasphemias, insultos, injurias.| —, v . in tr . (fig.) soltar-se, romper, desencadear- se: As nuvens desfecharam  em grossas bategas de agua. || Concluir, rematar, ter desenlace: Não acho que o drama desfeche  naturalmente.\\Desfechar em riso, rir com expansão, de uma maneira ruidosa. !,|| Desafogar : D esfechar  em lagrimas, em pranto.' jj Sahir-se inesperadamente : D esfech ar  com um disparate. || —, v . p r . disparar-se, desengatilhar-se [a arma, por accidente], ||F. D es f e c h o a r .
Desfecho (des-/e-xu), s.  m . desenlace, remate de um poema, de um drama, etc. || Termo, resultado: Infeliz jornada, que terminou com trágico 

desfecho  as suas temeridades. (R. da Silva.) Theodo- miro recordar-se-ha ainda de qual foi o desfecho  do amor de Eurico. (Herç.) || F . contr. de'D esfechar-|-o.D e s fe it a  (des-/fei-ta), s. f .  offensa. || Ultraje, insulto ; desconsideração. || F . fem. de D esfeito .
Desfeitcador (des-fêi-ti-a-dõr), s . m . o que desfeiteia. || F . D esfeitear -\ -o r .
Desfeitear (des-fêi-ti-úr), v . tr . fazer desfeita a, insultar, desconsiderar. || (Flex.) Y . A blaquear. || F . D esfeita  4- car.
Desfeito (des-/ei-tu), a d j. que mudou completamente de fórma ; destruido, desmanchado : Navio 

desfeito . || Annullado, dado por nullo como se não

existisse: Contracto desfeito. |j Dissipado, esvaecido, anniquilado: Porque desde agora, perdida a esperança, visse o vão pensamento desfeito em um momento. (Camões.)||Derretido, dissolvido, diluido : Assucar desfeito em agua. || Baldado, frustrado : Viu os seus planos desfeitos pela experteza do irmão.|| Solto, furioso, violento, impetuoso: Lá fóra passava o temporal desfeito. (Herc.) || Desafogado, que se expande: Encontrei-o desfeito em pranto. || Derrotado, desbaratado: Fóravn desfeitos e mortos todos. (Fr. Luiz de Sousa.)||Desfigurado, descomposto: Rosto desfeito. || F . part. irreg. de Desfazer.
Desferir (des-fe-nr), v. tr. (mar.) soltar, d̂esfraldar (as velas). || Brandir: Desferir a espada.|| Fazer vibrar (as cordas de um instrumento musico) ou tirar (sons) de um instrumento de cordas: 

Desferindo doces sons. || Lançár, despedir, emittir : O olhar espantado e enviezado que desferiam as suas pupillas. (R. da Silva.) Desferir avisos. (Fil. Elys.) || Soltar, abrir, expandir: As brancas azas.. .  
desfere o archanjo. (Fil. Elys.) || Mostrar, alevantar, patentear: Vê desferir Roma a cabeça mais alta. (Fil. Elys.) || —, v. intr. fazer-se á vela, largar. || (Flex.) Y . Adherir. || F . lat. Diffetre.

Desferrar (des-fe-rror), v. tr. fazer cahir ou arrancar a ferradura (a um cavallo, etc.). || (Naut.) Desfraldar, soltar (as velas) ao vento. ||— , v. pr. perder as ferraduras (a besta); |j F . Des -j- ferrar.
Desferrolhar (des-fe-rra-lhár), v. tr. o mesmo que desaferrolhar. || F . Des -{- aferrolhar.
Desfervoroso (des-fer-vu-rõ-zu), adj. que não tem fervor ou enthusiasmo. || F . Des -f- fervoroso.
Desfiado (des-fi-á-du), adj. desfeito em fios. || Esmiuçado. || F. Desfiar -f- ado.
Desfiados (des-fi-ã-dus), s. m. pl. lençaria destecida para adornos de cama. || F . pl. de Desfiado.
Desfiadura (des-fi-a-du-ra), s. f . acção e effeito de desfiar ou de se desfiar. || F . Desfiar -j- ura.
Desfiar (des-fi-rír), v. tr. desfazer (um tecido) em fios: Desfiar um panno de linho. || Referir ou explicar minuciosamente. || —, v. intr. correr em fio (falando de líquidos) : A s lagrimas uma e uma lhe estavam a desfiar, ao longo, longo das faces. (Garrett.) || Desfilar. || —, v. pr. desfazer-se em fios (um tecido). || F . Des -}- fio -j- ar.
Desfibrar (des-fi-brar), v. tr. separar as fibras de, desfiar : Ao sentir desfibrar-lhe a corda tenaz da paciência. (Camillo.) || F . Des -f- fibra -f- ar.
Desfibriíiado (des-fi-bri-nd-du), adj. (med.) privado de fibrina; com menos fibrina que a norm al: Sangue desfibrinado. || F . Desfi brinaraio.
Dcsfihrinar (des-fi-bri-ndr) v. tr. (chim. privar de fibrina. || F . Des -|- fibrina, -f- ar.
Desfiguração (des-fi-ghu-ra-ssõo), s. f. acção de desfigurar. j| Alteração da figura, da fórma. || F . 

Desfigurar -|- ão.
Desfigurado (des-fi-ghu-rá-du), adj. mudado, alterado. || Transtornado ou demudado de feições (falando de uma pessoa). || F . Desfigurar-\-ado.
Desfigurar (des-fi-ghu-rár), v. tr. mudar a figura, a fórma, o aspecto, as feições de alguém ou de alguma coisa : Apesar de tão desfigurados pelos tres altos de neve que os cobriam. (Garrett.) || Deformar, desfear : As bexigas desfiguram o rosto. || Alterar, deturpar, desconceituar: Desfigurar a verdade, um facto, uma pessoa. Em tudo mentem a esta pobre nação; tudo lhe desfiguram para que ella não entenda. (Garrett.) | F . Des -f- figura -f- ar.
Desfilada (des-fi-M-da), s. f. acçao de desfilar. || Serie de coisas que succedem umas após outras. || (Loc. adv.) Correr á desfilada, correr sem parar, com impeto, com rapidez. || F . Desfilar-f- ada.
Desfiladeiro (des-fi-la-deí-ru). s. m._ passagem estreita entre montanhas. || (Fig.) Situação embaraçosa, de difficil solução. || F . Desfilar -|- eiro.
Desfilar (des-fi-tór), v. intr. marchar em filas, passarem uns após outros : Desfilar o exercito. || Succeder-se, seguir-se immediatamente um ao outro. If F . Des -|- fil a -j- ar.
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Desfilhar (fles-fi-lluir), v. tr. desembaraçar (a I planta) da superabundância de filhos ou rebentos. 
I !| Desfilhar um cortiço, separar, tirar parte das abelhas de um cortiço para irem n’outro formar novo enxame. [| F . Des +  fiUiar.

Desfitar (des-fi-ícir), v. tr. desviar, afastar (a 
I vista) : Nunca mais desfitou a vista do camarote. (Camillo.) || Deixar de fitar. || F . Des -{-fitar.

Desflorarão (des-ftu-ra-syão), s. f. acto de desflorar. || A  queda ou emmurchecimento natural das flores. || Violação da virgindade. || F . Desfloras-f- ão.
DesJlorador (des-flu-ra-(tór), adj. e s. m. .que desflora. || F . Desflorar -f-o r.
Desfloramento (des-flu-ra-men-tu), s. m. o mesmo que desfloração. || F . Desflorar-{-mento.
Desflorar (des-flu-rdr), v. tr. tirar as flores a uma planta : Desflorar uma roseira. || Destruir o frescor a, offender, polluir a pureza ou pudor de : E  iria ella polluir o pensamento, desflorar os ouvidos. . .  com o esclarecimento de taes horrores? (Gar- rett.) || Violar a virgindade de. || F . Des-{-flor-{-ar.
Desfloreccr (des-flu-re-síêr), v. intr. perder, largar as flores (falando de plantas, de um jardim). || Murchar, fanar-se. || (Fig^ Perder o brilho, a pureza. || (Flex.) V . Abastecer. || F . Des -|- florecer.
Dcsfloreciniento (des-fiu-re-ssi-mere-tu), s. m. acção de desflorecer, estado da planta que perdeu a flor. || (Fig.) Perda da innocencia, da candura. || F . 

Desflorecer -j- mento.
Desflorido (des-flu-ri-du), adj. desflorecido; que não tem flores, que as perdeu: Laranjeira desflori- 

da. || F . Des -{-florido.
Desflorir (des-flu-nr), v. intr. o mesmo que desflorecer. |[ — , v. pr. (fig.) desvanecer-se, extinguir-se (aquillo que é comparável com uma flor) : E  até essa esperança consolativa se des/loriu. (Castilho.) || (Flex.) V . Abolir. || F . Des -{- florir.
Desfolha (des-/o-lha), s. f. o cahir das folhas das arvores no outono. || Acção de desfolhar. A  des

folha da vinha. |[ F . contr. de Desfolhar-{-a.
Desfolharão (des-fu-lha-ssõo), s. f . o mesmo que desfolha. || F . D es folhar-{-ão.
Desfolharia (des-fn-Z/wí-da), s. f . (agric.) operação de desfolhar ou de tirar o folhelho, a capella qs massarocas do milho. [Em algumas partes cha- mam-lhe descamisada e n’outras escapellada.] || F . 

Desfolhar -f- ada.
Desfolharior (des-fu-lha-ddr), s. m. e adj. o que desfolha. || F . Desfolhar -|- or.
DesfolHadiira (des-fu-lha-dii-ra), s. f. (p. us.) acção de desfolhar. || F . Desfolhar -{-ura.
Desfolhar (des-fu-Z/t«r), v. tr. tirar, arrancar as folhas (de uma planta), as pétalas (de uma flor) : Tudo o que ha de asqueroso n’urna sepultura des- apparece do tumulo em que amor desfolhou os seus goivos. (Garrett.) Desfolhar uma arvore. || (Fig.) Extinguir a pouco e pouco (diz-se dos objectos comparáveis com a flor). || Descamisar (o milho). |j—, 

v . pr. perder as folhas, as' pétalas : Flor da existência desfolhou-se na hastea. (Garrett.) || F . Des-{- 
folha ar.

Desfolho (des-/i5-lhu), s. m. desfolhada. || F . contr. de Desfolhar -{-o.
Desforçado (des-fur-w á-du), adj. reparado, vingado. || Desaggravado. || (Fig.) Animoso; esforçado; corajoso, forte: Excitado pelo constrangimento, se tornava ainda mais desforçado quando o joven cavalleiro podia lançar fóra o manto da by- pocrisia. (Herc.) || F . Desforçar -|- ado.
Dcsforçador (des-fur-ssa-dôr), s. m. o que desforça. || F . “Desforçar -{-or.
Desforçameiito (des-fur-ssa-men-tu), s. m. desforço. || F . Des forçar -{- mento.
Desforçar (des-fur-smr), v. intr. vingar, reparar (uma affronta). || —, v. pr. desaggravar-se, reparar, tomar satisfaeção de uma injuria. || (Jurid.) Praticar (o possuidor) os actos judiciaes ou extraju- diciaes necessários para ser mantido na posse de que foi esbulhado. |) F . Des -j- forçar.

Desforço (des-/or-ssu), s. m. desaggravo, reparação de affronta, de injuria ou oflensa recebida. || (Jurid.) Acto praticado pelo possuidor para ser mantido ou restituído na posse de que foi esbulhado. || F . contr. de Des forçar-{-o.
Desforra (des-/o-rraj, s. f . recuperação do que se perdeu. ||Desforço, vingança, satisfaeção tirada de uma injuria.||Tirar a desforra, desforrar-se.||(Jog.) Dar a desforra ao parceiro, continuar a jogar para ver se elle póde readquirir o que perdeu. || F . contr. de Desfoirar -j- a.
Desforrar (des-fu-rrar), v. tr. tirar o forro a : 

Desforrar um casaco. || Desforrar perdas, rehaver o que se tinha perdido. || Despicar, vingar. || — , v. pr. tirar a desforra, ganhar o que se tinha perdido ao jogo.||Despicar-se, desaffrontar-se; vingar-se de uma affronta, offensa, injuria, etc. || F . D es-{-forro 
-|-ar.

Desfortuna (des-fur-frt-na), s. f. infelicidade; desventura: Não ha povo de mean civilização lit- teraria, que não tenha aspirado a passar, com mais ou menos fortuna ou desfortuna, para a sua lingua vulgar este monumento de inescurecivel genio. (Castilho.) || F . Des -)- fortuna.
Desfraldar (des-frál-ttór), V. tr. (mar.)-desferir, largar, dar ao vento (as velas): A  vela desfraldando o ceo ferimos dizendo : boa viagem. (Camões.) ||Des- pregar, soltar : Desfraldar uma bandeira. || F . Des -j- fralda -}- ar.
Desfranair (des-fran-ztr), v. tr. alizar (o que estava franzido ou enrugado), desenrugar. ||—, v. pr. desarrugar-se (o que estava franzido). || F . Des -j- 

franzir.
Desfrechar (des-fré-arór), v. tr. e intr. disparar, arremessar (frechas). || F . Des -{-frecha -j- ar.
Desfructador (des-fru-ta-cZúr), adj. e s. m. que desfructa; que tem o uso, o goso e a posse de alguma coisa; usufructuario. || Que vive á custa de alguém; parasita. || (Fam.)Zombeteiro, chacoteador, trocista. |] F . Desfructar-\-or.
Dcsfructar (des-fru-tár), v. tr. colher os fru- ctos (de uma terra) sem a adubar nem cultivar.Usufruir. || Lograr: viver á custa de. |[ Zombar de, chacotear. jj F . Des-{-fruclo -f- ar.
Desfriicte (des-/'nc-te), s. m. acção de desfru- ctar. || (Fam.) Zombaria, chacota, troça. || Dar-se ao 

desfructe, praticar actos ou falar de modo que provoque a zombaria. || F . contr. de Desfructar -}- e.
Desfandar (des-fun-dnr), v. tr. tirar o fundo (de um vaso qualquer, de um chapeo, etc.). || — , v. pr. ficar sem o fundo. || F . Des-{-fundo -f- ar.
Desgabar (des-gba-hdr), v. tr. dizer mal de, depreciar, deprimir, vilipendiar. || F . Des -f- gabar.
Desgabo (des-g/iá-bu), s. m. maledicência, depreciação. || F . Des -f- gabo.
Dcsgalaiitc (des-gha-frra-te), adj. falto de ga- lanteria, descortez: Invectiva tão pesada e desga- 

lante. (D. Franc. Manoel.) || F . Des- { - gatante.
Desgalgar (des-ghãl-ghár), v. tr. atirar por uma ladeira abaixo. ||— , v. intr. precipitar-se por ladeira; descer á pressa.[F. Des-{-galgar.
Dcsgalhar (des-gha-Z/iár), v. tr. partir, cortar os galhos a .||F . Des-{-galho- { - ar.
Desgarrada (des-gha-rrá-da), s. f. cantiga popular improvisada ao desafio: Cantar á desgarra

da. || F . fem. de Desgarrado.
Desgarradamente (des -gha-rrg-da-m en-te), 

adv. livremente, á solta, desregradamente. ||F. Des
garrado -{-mente.D e s g a r r a d o  (des-gha-m í-du), adj. extraviado, perdido: Como a ovelha desgarrada a quem o tenro filhinho lobo do mato levou. (Garrett.) Sósinho e fraco, desgarrado do mundo, sem arrimo. (Garrett.) |1 (Fig.) Solto, livre ; floreado : Começou um rouxinol am ais linda e desgarrada cantiga. (Idem.) |] F . 
Desgarrar-j- ado.

Desgarrfio (des-gha-rrão), adj. que desgarra ou desvia o navio do rumo que seguia; o mesmo que esgarrão : Yento desgarrão. || F . r. Desgarrar.
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Desgarrar (des-gba-rrar), v. tr. (naut.)«apartar, desviar do rumo. [|Extraviar.|]— ,v. intr.  e pr. (naut.) perder o rumo, desviar-se do rumo: O navio desgarrou. [| Desgamur de um porto, levantar ancora, sahir d elle.||Apartar-se do rebanho. ||Afastar-se do caminho do bem e da honra. ||Desencami- nhar-se. |j F . D e s ga rra r.
Desgarre (des-pM-rre), s. m. desplante, desembaraço, audacia(no falar, no vestir, nos modos, etc.). ||Entono; garbo; bizarria: O chapeo de uniforme... assentava com desgarre militar. (R. da Silva.) |] F . contr. Desgarrar -(- e.
Desgastar (des-ghas-far), v. tr. gastar, destruir a pouco e pouco (pela fricção ou pelo attrito); esmoer. — , v. pr. gastar-se, destruir-se a pouco e pouco. || F . Des-\-gastar.
Desgasto (des-p/iás-tu), s. m. acção de desgastar. || F . contr. de Desgastar o.
Desgornir (des-ghur-rar), v. tr. (naut.) desfazer (as talhas, colhedores, etc.). || F . Des -j- gornir.
Desgostar (des-ghus-fár), v. tr. causar desgosto a ; descontentar. || Causar abhorrecimento a : A  prolixidade desgosta o leitor. Um modo áspero de encarar as pessoas que o desgostavam. (R. da Silva.) || Penalizar. || —, v. intr. não gostar, desagradar-se. y (Fam.) Não desgostar de uma coisa, de uma pessoa ; gostar um pouco de alguma coisa ou pessoa, não a abhorrecer, não embirrar, não antipatbizar com ella: Não desgosto de o ver de vez em quando. (Castilho.) || — , v. pr. perder o gosto, desagradar- se, abhorrecer-se: Desgostou-se da vida marítima. || Magoar-se, melindrar-se. || F . Des-\-gostar.
Desgasto (des-p/iòs-tu), s. m. desprazer, pesar, sentimento, magoa: Teve um desgosto profundo.: || Desagrado, aversão, repugnância. || Ã. desgosto (loc. adv.), contra vontade, a desprazer : Casou a desgosto da familia. || F . Des gosto.D e s g o s t o s a iu e n ie  (des - glms -  tú -  za -  rnen-tc), 

adv. de modo desgostoso, com descontentamento; com repugnância, com tedio. || F . D esgostoso-|- 
m ente.

Desgostoso (des-ghus-fô-zu), adj. cheio de desgosto, descontente; penalizado; triste.||Abhorrecido, enfastiado. || F . Desgosto -j- oso.D e s g o v e r n a  «la m en te  (d e s-g h u -v e r-n á -d a - 
men-te), adv. sem governo; sem economia, descom- medidamente, desregradamente. || F . Desgovernado 
-[- mente.

Desgovernado (des-ghu-ver-ná-du), adj. gastador, perdulário. || F . Desgovernar -|- ado.
Desgovernar (des-ghu-ver-nár), v. tr. governar mal, dar má direcção a : A  estrada era muito larga; mas quer fosse proposito, quer a embriaguez (do cavalleiro) desgovernasse o freio da m u la .. .  (Camil- lo.) || Gastar, desperdiçar, não economizar. j| —, v. 

intr. (naut.) não governar, não dar pelo leme: O navio desgovernou. || —, v. pr. haver-se descuidadosa- mente na administração dos seus negocios. || Desre- grar-se, portar-se mal. || F . Des -f- governar.
Desgoverno (des-ghu-wr-nu), s. m . mau governo, má administração, desordem. [| Desperdício, esbanjamento, desregramento. || F . Des -j- governo.
Desgraça (des-p/irá-ssa), s. f. acontecimento funesto: Temo uma grande desgraça. || Má sorte, infelicidade, infortúnio: Tive a desgraça de matar um homem. (Garrett.) Desgraças cruas fadam teusdias___(Idem.) || Miséria : A nossa casa cahiu em

desgraça. (R. da Silva.) || Estado de afflicção, de angustia. || Calamidade: Esta desgraça, que se temia, parecia que tomava certeza da tardança que havia nos avisos de Diu. ( J . Fr. de Andr.)||Coisa deplorável ou detestável. || Pessoa mal procedida ou incapaz de se governar; pessoa inepta, miserável, digna de lastima. || F . Des ̂ |- graça.
Desgraçaria (des-ghra-Kíí-da). s. f. mulher miserável, pobre. || (Fig.) Meretriz. || F . fem. de Des

graçado.
Desgraçariaineutc (des-ghra-ssú-da-meii-te), 

adv. de um modo desgraçado; infelizmente: E u . . .

qüe vejo terminar desgracadamente^ita guerra no único momento em que a podia abençoar. (Garrett.) || F . Desgraçado -f- mente.
Desgraçado (des-glira-ssá-du), adj. infeliz, desditoso. ||Que anmmeia desgraça ou sinistro. ||Deplora- vel, lastimável. || Miserável, pobre. || Inhabil, incapaz. || Mal succebido, funesto. |] Desprezivel. | Inconveniente, despropositado : Uma lembrança desgraça

da. || —, s. m. individuo miserável, pobre, digno de dó ou compaixão, desprezivel pelos seus maus costumes. || F . Desgraçar -|- ado.
Desgraçar (des-ghra-ssár), v. tr. tornar desgraçado; deitar a perder; prejudicar: De tudo o que eu mais receio é que este amor que arde aqui me 

desgrace um dia. (Castilho.)||—, v. pr. tornar-se desgraçado, tornar-se infeliz, desditoso : Desgraçou-se por causa do jogo. || F . Desgraça.ar.
Desgracioso (des-ghra-ssi-ô-zu), adj. desengra- çado ; deselegante: J á  me e n fa d a ... o aspecto 

desgracioso d’estes entulhos. (Garrett.) || F . Des +  
gracioso.

Dcsgreuliado (des-gre-n/iá-du), adj. revolto, despenteado (diz-se do cabello). || Pessoa que traz os cabellos revoltos, emmaranhados, desgrenhados. || (Fig.) Desabrido (falando do tempo). || (Fig.) Desordenado, irregular (diz-se do modo por que se fala ou escreve). |[ F . Desgrenhar ado.
Desgrenhar (deS-ghre-n/iár), r . tr. emmara- nhar (os cabellos), despentear. || — , v. pr. descompor os cabellos, desguedelhar-se. || F . Des -j- grenha 

-\-ar.
Desgrudar (des-ghru-dár), v. tr. despegar (o que estava grudado). || F . Des -f- grudar.
Desguarnecer (des-ghu-ar-ne-Mèr), v. tr. tirar a guarnição a. || Desadornar, desenfeitar. |j Desprover de soldados, de tripulação ou de munições de guerra (uma praça, um território, um navio, etc.).||(Flex.) V . Abastecer. || F . Des -j- guarnecer.
Dcsgiiedelhado (des-ghe-de-f/iá-du), adj. despenteado, que traz o cabello em desalinho. || (Fig.) Desalinhado, descomposto (diz-se do estylo). || F . 

Desguedelhar -j- ado.
Dcsguedelhnr (des-ghe-de-Widr), v. tr. despentear, pôr (os cabellos) em desordem. |]—, V. pr. despentear-se. || F . Des - | -guedelha -|- ar.
Deshahitado (de-za-bi-Zcí-du), adj. que não tem habitantes, deserto, ermo. || F . Dcshabüar -|- ado.
Dcshnbitnr (de-za-bi-tár), v, tr. abandonar (a casa onde se habitava). || Fazer despovoar. || F . Des 

-|- habitar.
Déshabituai- (de-za-bi-tu-ar), v. tr. fazer perder o habito a. || —, v. pr. perder o habito, desacos- tuinar-se. || F . D es habi t uar .
Desharinonia (de-zár-mu-m-a), s. f. (mus.) falta de harmonia, dissonância. || (Fig.) Má disposição das partes que constituem um todo. || Desaccor- do, divergência; discordância; opposição: Estar em 

desharmonia com alguém. || F . Des harmonia.
Deshnnnonico (de-zar-mó-ni-ku), adj. falto de harmonia, dissonante. || F . Des harmonico,
Desharuionizar (de-zár-mu-ni-zrár), v. tr. perturbar, destruir a harmonia, a consonância, a ordem, a symetria de. j| (Fig.) Pôr em desaccordo ; tornar incompatível. ||—, v. pr. não concordar, não ser da mesma opinião, discordar. |j F . D e s harmo

nizar.
Desherdnção (de-zêr-da-ssão), s. f. acção de desherdar; estado de quem foi desherdado. || F: Des- 

herdar -|- ão.
Desherdado (de-zêr-díi-du), adj. privado de herança. || (Fig.) Diz-se do indivíduo falto ou des- tituido de certos bens ou qualidades com que outros se tornam estimáveis; não dotado: Desherdado da fortuna, de talento. || F . Desherdar -j- ado.D e s h e r d a r  (de-zêr-dár), v. tr. excluir do direito a uma herança ou successão. || (Fig.) Privar (de bens, de dons concedidos a outros) : A  natureza des- 

herclou este paiz. || F . Des -|- herdar.
Dcshouest ameute (de-zu-nes-ta-raeii-te), a d v .



DESHONESTAR DESINQUIETADORoOo■S de uma mane IA  deshonesta; impudicamente; inde-
I™ corosamente. || F . Deshonesto-\-mente.D e sh o n e sita r (de-zu-nes-íár), v. tr. o mesmo 
a que deshonrar. || —, v. pr. praticar acto deshonesto I  ou deshonroso, infamar-se, desacreditar-se. || F .Des I  -j- honesto -)- nr.’ Dcshoncstidnde (de-zu-nes-ti-ctó-de), s. f. falta de honestidade; procedimento deshonesto; 1 impudicicia; obscenidade; acção ou palavra que of- | fende a moral, o pudor. || F . Deshonesto -(- dade.

Deshonesto (de-zu-nés-tu), adj. que é contra- 1 rio á honestidade, ao decoro, ao pudor: Palavras, j acções deslionestas. || Indecoroso, indigno : Procedi- 1 mento deshonesto. || F . Des-{-honesto.D e s h o n r a  (de-zOil-rra.), s. f. perda da honra. ||Acção ou acontecimento donde resulta perda da | honra ou descrédito para alguém. ]| Desconsideração. || F . Des -f- honra.D e s h o n r a d a m e n te  (de-zon-rrá-da-wien-te), 
adv. com deshonra. || F . Deshonrado -f- mente.

Deslioiirador (de-zon-rra-íZôr), adj. que deshonra, deshonroso. || F . Deshonrar -j- or.
Deshonrar (de-zon-mír), v. tr. causar deshonra a, infamar, desacreditar. || Deshonrar uma mulher, desfloral-a. || Desdoirar, deslustrar. || —, v. pr. perder a honra. || F . Des -j- honrar.D e s h o n r o s o  (de-zon-?ró-zu), adj. que deshonra, que avilta, que degrada. || F . Des -{- honroso.D e s h o r a s  (de-2Tü-ras), s. f. pl. usado sómente na loc. adv.: A  ou por deshoras, fóra de horas, alta noite : Receando que n’essa mesma tarde quizesse acudir á desventurada, o que o podia obrigar a deitar-se a deshoras, calára o negocio comsigo. (Here.) Fóra de tempo, das horas competentes, intempestivamente : Onde assim vás de teus fieis cercado, e a taes deshoras ? (Garrett.) || F . Des -f- horas.D e s h u n in iia m e n tc  (de-zu-mâ-na-men-te), adv. de um modo deshumano, cruelmente, barbaramente. || F . Deshumano -|- mente.D c s h u n in n n i' (de-zu-ma-ndr), v. tr. (p. us.) fazer ou tornar deshumano. || — v. pr. fazer-se deshumano, cruel. || F . Des -f- humanar.'D e s h m n a n id a d c  ( de-zu-ma-ni-dd-de), s. f. fa lta de humanidade. || Acção deshumana, crueldade, barbaridade. || F . Deshumano -|- dade.D e s h u m a n o  (de-zu-niâ-nu), adj. falto de humanidade, ferino, cruel, desnaturado. || Terrível (falando das coisas): Sorte deshumana. || Que denota crueldade. || F . Des -|- humano.D c s id ia  (de-;zi-di-a), s. f. indolência, ociosidade, preguiça, desleixo. || F . lat. Desídia.D e s ig n a ç ã o , (de-zi-ghna-ssão), s. f . o acto de designar, indicação por meio de expressões ou por signaes distinctos e característicos: Designação de um logar, de um individuo. || Escolha, indicação : Fez a designação do seu successor. || F . lat. Designatio.D e s ig n a d a m e n t e  (de -  zi- ghnd - da -  men -  te), 

adv. especificadamente, assignaladamente, de um modo particular. || F . Designado -|- mente.D e s ig n a d o r  (de-zi-ghna-dôr) s. m. e adj. que designa ou indica. ||F. lat. Designator'.D e s ig n a r  (de-zi-ghnár), v. tr. indicar, mostrar, dar a conhecer de um modo especial. || Ser o signal ou o symbolo de. || Marcar, assignalar. || F ixar, determinar. || Nomear, escolher: A  norma seguida constantemente era o soberano designar no seu testamento o príncipe que havia de suceeder-lhe. (R. da Silva.) O prior do Crato designou Diogo Botelho e Cypriano de Vasconcellos para conselheiros d ’estado. (Idem.) j| Servir de nome a. |l F . lat. Designare.D e s ig n a t iv o  (de-si-ghna-íi-vu), adj. que designa e distingue, característico; indicativo. || F . lat. 
Designations.D e s íg n io  (de-zí-ghni-n), s. m. plano ou projecto. || Combinações para obter um resultado: Vasto 
desígnio. Os designios da Providencia. || Intenção, projecto, proposito. J| F . r. lat. Designare.D e s im a g in a e  (de-zi-ma-ji-nár), v. tr. tirar, apagar do espirito, da memória a ; dissuadir, tirar da

imaginação a, despersuadir: Desimaginei-o de tentar tal coisa. || —, v . pr. deixar de pensar, esquecer-se, despersuadir-se. || F . Des -j- imaginar.
Desimpedimento (de-zin-pe-di-Hien-tu), s. m. acção de desimpedir, de desembaraçar. || F . Desim

pedir -{-mento.
Desimpedi!' (de-zin-pe-dm), i>: tr. tirar o impedimento, o estorvo, o obstáculo a: Desimpedir o caminho. |! Desobstruir. || Facilitar, removendo o que impede ou embaraça. || (Flex.) V. Impedir. || F . Des 

-J- impedir.
Desimpiicar (de-zin-pli-Aar), v. tr. simplificar; separar (o que estava implicado); desenredar. || F . 

Des -j- implicar.
Desiniprensar (de-zin-pren-.çsdr), v. tr. tirar da prensa.||Tirar (aos pannos) o lustro que lhes deu a prensa. || F . Des -j- imprensar.
Desimpressionar (de-zm-pre-ssi-u-rtór), v. tr. destruir ou desvanecer uma impreSsão moral em. 

|| —, v. pr. deixar de se sentir impressionado. || F . 
Des -|- impressionar.

Desinçar (des-in-ssrfr), v. tr. limpar, livrar, desembaraçar de multidão de pessoas, de animaes, de plantas ou coisas nocivas: Desinçavam as brenhas dos animaes ferozes e damninhos. (R. da Silva.) Desinfestar. || F . Des -{- inçar.
Desinchação (de-zin-xa-ssõo), s. f. acção de desinchar; diminuição da intumescência. || F . Des

inchar-^ ão.
Desinchar (de-zin-xár), v. ir. desfazer a inchação d e : Esta íomentação desinchou-lhe a perna. || Tirar (de alguma coisa) o que a incha ou entumece: 

Desinchar o balão. || (Fig.) Abater o orgulho, a soberba de alguém. || — , v. inlr. e pr.deixar de estar inchado. || (Fig.) Perder o entono, desensober- becer-se. || F . Des -j- inchar.
Desinclinar (de-zin-kli-naV), v. tr. endireitar, levantar ou aprumar (o que estava inclinado). || F . 

Des inclinar.
Desinência (de-zi-?ien-ssi-a), s. f. (gramm.) terminação das palavras, lettra ou syllaba que se pospõe ao radical de um verbo ou nome. |j(Bot.) A  extremidade de um orgão: Desinência aguda. || Fim , termo, extremidade. || F . r. lat. Desinere.
Desinfecção (de-zin-fé-As«o), s. f . acção de desinfectar. || F . Des -{- infecção.
Desinfeclailor (de-zin-te-kta-dôr), adj. que é proprio para desinfectar: Apparelho desinfectador.|| F . Desinfectar -j- or.
Desinfectante (de-zin-fé-Afan-te), adj. quedes- troe ou faz desapparecer a infecção, os miasmas, o vinis. || —, s. m. substancia própria para desinfectar: O chloro é um desinfectante. || F . Desinfectar-]-ante.
Desinfectar (de-zin-fé-Aídr), v. ir. livrar do que infectava ; purificar, sanear (o que estava infectado!.|| —, v. pr. purificar-se, curar-se de infecção. || í .  

Des-f- infectar.
Desinfestar (de-zin-fés-tór), v. tr. livrar do que infesta, dos inimigos, dos salteadores, etc .; desinçar.|| F . Des-{-infestar.
Desiiilicionnr (de-zin-fi-ssi-u-urt?'), v. tr. o mesmo que desinfectar. || F . Des -j- inficionar.D e s in fla n iin a ç ã o  (de-zin-fla-ma-ssr?o), s. f. acção de desinflammar ou de desinflammar-se. || F . 

Des -f- inflammação.D c s in fla n in ia r  (de-zin-fla-niár), v. tr. fazer cessar a inflammação de. || (Fig.) Acalmar o ardor de.||— , v. pr. dissipar-se a inflammação de; desinchar. || F . Des -j- inflgmmar.
Dcsinfluir (de-zin-flu-iV), v. tr. fazer cessar a influencia ou enthusiasmo de, desanimar. || F . Des 

-f- influir.D c s in q iiic t a c ã o  (de-zin-ki-é-ta-siflo), s. /. inquietação ; desassocego. || Afflicção. || Ancia, desejo vehemente. || F . Desinquietar-{- ão.
Desinquictailor (de-zin-ki-é-ta-dôr), adj. que desinquieta ou põe em desassocego. || — , s. m. pessoa que desinquieta, que induz outra ao mal. ||F . 

Desinquietar -|- or.
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DesinqOletar (de-zin-ki-é-tár), v . tr. inquietar; perturbar o regosijo, a tranquillidade de. || Induzir, desafiar para o mal. [[Provocar; importunar; fazer zangar. || F . Des-^inquietar.
Desinquieto (de-zin-ki-e-tu), adj. muito inquieto, agitado, desassocegado, excitado. ||Buliçoso travesso, turbulento: Creança desinquieta,. || Revolto, remexido: Mar desinquieto. || F . Des-[-inquieto.
Blesin tclligeneiu (de-zin-te-li-7'en-ssi-a), s. f .  desaccordo, discrepância entre pessoas; inimizade. || F . Des -j- intelligencia.
Desinteressadamente (de-zin-te-re-ssn-da- 

men-te), adv. de modo desinteressado; generosamente, com isenção: Falar, escrever desinteressada
mente. || Com imparcialidade, desapaixonadamente. || F . Desinteressado -}- mente.

Desinteressado (de-zin-te-re-sm-du), adj. que não tem interesse n’um negocio. || Que não obra por interesse; desapaixonado; imparcial. || Que não é dictado ou inspirado pelo interesse: Conselhos des 
interessados. |[ F . Desinteressar -j- ado.

Desinteressar (de-zin-te-re-ssár), v. tr. privar do interesse, dos lucros. || — , v. pr. sahir (de um negocio) sem os seus interesses: Desinteressar-se de um negocio. || F . Des -j-  interessear.
Desinteresse (de-zin-te-re-sse), s. m. isenção de motivos interesseiros; 0 caracter da pessoa que faz bem aos outros sem interesse proprio; generosidade. || F . Des -{- interesse.
Desinteresseiro (de-zin-te-re-sséí-ru), adj (p. us.) que obra eom desinteresse, por generosidade : Homem desinteresseiro. || F . Des -f- interes

seiro.
Dcsintumecer (de-zin-tu-me-ssêr), v. intr. deixar de estar intumecido. |[ —, v. tr. fazer cessar a intumecencia de, desinchar. [| —, v. pr. a mesma accepção que o intr. || (Flex.) V . Abastecer. |[ F . Des -f- intumecer.
Desinvestir (de-zin-ves-ítr), v. tr. privar do direito, auctoridade ou dignidade (a quem n’ella estava investido); destituir. || —, v. pr. renunciar a auctoridade, dignidade ou direito de que estava investido. [| (Flex.) V . Adherír. || F . Des -)- investir.
Desirmanado (de-zir-ma-nõ-du), adj. desem- parelhado, separado. |] F . Desirmanar- { - ado.
Desirmanar (de-zir-ma-nár), v. tr. separar(duas coisas que estavam emparelhadas): Desirmanar umas luvas. || Quebrar as relações ou laços de amizade entre irmãos ou confrades. [[ —, v. pr. desavir-se (quebrando os laços de amizade, de fraternidade). || F . 

Des -j- irmanar.
Desiscar (de-zis-iá?-), v. tr. tirar a isca (do anzol). |j F . Des -j- isca, -|- ar.
Desistência (de-zis-íen-ssi-a), f. (jurispr.) acção de desistir; renuncia. || F . lat. Desistentia.
Desistente (de-zis-ten-te), adj. que desiste. |[ —, 

s. m . e f .  pessoa que desiste. || F . lat. Desislens.
Desistir (de-zis-íír), v. intr. (com a prep. de) não continuar, abster-se, renunciar: Encantado é o negroportão forrado___e o povo desanimado da empresa

desiste já . (Garrett.) Pois é fraqueza desistir-se da coisa começada. (Camillo.) || F . lat. Desistere.D c s it iv o  (de-zi-íi-vu), adj. (gramm.) diz-se do verbo que significa cessação da acção. || F . lat. De- 
sitivus.

Desj arretar (des-ja-rre-tár), v. tr. cortar 0 jarrete a. |[F . Des-{-jarrete-{-ar.
Dcsjejnn (des-je-ju-a), s. f. o acto de desje- ju ar; a primeira refeição do dia, que se toma antes ou em logar do almoço. |[ F . contr. de Desje- 

juar -[- a.
Desjejnnr (des-je-ju-ár), v. intr. tomar a desje- ju a ; quebrar o jejum natural: O abbade tinha convidado os seus amigos para se desjejuarem á partida saboreando a delicada refeição. (R. da Silva.)|| F . Des -\ -jejum -j-a r .
Desjnngir (des-jun-71'r), v. tr. soltar, desprender do jugo, tirar da cangá. || F . Des -j-jungir. 
Destacamento (des-la-ssa-men-tu), s. m. acto

de deslaçar. || O resultado d’esta acção. || F . Desta
car -f- mento.D e s la ç a r  (des-la-srar), v. tr. soltar, desprender (o que estava enlaçado). [| F . Des -j- laço -|- ar.D e s la c r a r  (des-la-Lrdr), v. tr. quebrar o lacre que fecha ou sella: Deslacrar uma carta, uma garrafa. || F . Des -f- lacre -|- ar.D e s la d r i lh a r  (des-la-dri-Ihdr), v. tr. arrancar os ladrilhos (de um pavimento ou uma parede). || F . Des- { - ladrilho -{-ar.D e s la g e a r  (des-la-ji-nr), v. tr. arrancar as la- geas (de um pavimento). || (Flex.) Y . Ablaquear. |[ F . 
Des -j- lage -|- ar.D e s la s tr n r  (des-las-frar), v. tr. (marit.) descarregar do lastro: Deslustrar um navio. || F . Des 
-f- lastra -|-ar.D e s la s t r e  (des-lóí-tre), s. m. o trabalho de tirar 0 lastro ao navio. || F . contr. de Deslastrnr-j- e.D e s la v a d o  (des-la-ra-du), adj. desbotado, que perdeu o brilho ou a côr: Chita, panno deslavado. I! Insulso, insipido, que perdeu o sabor: Vinho des
lavado. Quadro deslavado. |f (Fíg.) Cara deslavada, sem vergonha, descarada. |[ F . Deslavar -{-ado.D c s la v a m e n to  (des-Ia-va-nien-tu), s. m. estado do que é deslavado ou desbotado. || (Fig. fam.) Descaramento, impudência. || F . Deslavar -j- mento.D e s la v a r  (des-la-uár), v. tr. destingir, desbotar, descolorir. || Tornar insulso ou insipido. || F . Des -j- 
lavar.D c s la v r a r  (des-la-urar), v. tr. (agric.) dar segunda lavoira (ao campo). || F . Des -j- lavrar.D e s le a l (des-li-ál), adj. que não tem lealdade, pérfido, infiel: Um amigo desleal. || Que revela perfídia : Procedimento desleal. || F . Des leal.D e s le a ld a d e  (des-li-ál-dá-de), s. f. falta de lealdade. || Caracter do que é desleal. || Acto desleal.|| F . Desleal -|- dade.D c s lc a lm c n t e  (des-li-ál-meit-te), adv. sem lealdade, perfidamente, fementidamente. || F . Desleal-j- 
mente.D e s le ix a ç ã o  (de^lêi-xa-KÕo), s. f . desleixo.F . Desleixar- \ - ão.D e s lc ix a d a m c n t e  (des-Ièi-xá-da-meii-te), adv. de um modo desleixado, ao abandono, descurada- mente. || F . Desleixado -|- mente.D c s lc ix a m e n to  (des-lèi-xa-moi-tu), s. m. desleixo. || F . Desleixar -j- mento.D e s lc ix a r - s c  (des-lèi-xdr-sse), v. pr. descuidar-se, desattender, não se applicar. || F . Des -j- ant. leixar (por deixar).D e s le ix o  (des-Ièi-xu), s. Til. incúria, negligencia. falta de cuidado, indolência, molleza; abandono. F . contr. de Desleixar -{- 0 .D c s lc iu lir a ü o  (des-len-6ra-du), adj. esquecido, desmemoriado. |{ F . Deslembrar ado.D e s ie m b r a n c n  (des-len-6ran.-ssa), s. f. esquecimento ; descuido. {[ F . Des -f- lembrança.D e s le m b r a r  (des-len-irdr), v. tr. esquecer; deixar de mencionar, de attender por esquecimento. II —, v. pr. esquecer-se. || F . Des -|- lembrar.D c s lig n d n r a  (des-li-gha-tfú-ra), s. f. acção e effeito de desligar. || F . Desligar -{-ura.D e s lig a m e n to  (des-li-gha-mcíi-tu), s. m. o mesmo que desligadura. ||(Fig.) Falta de ligação ou de nexo, desconnexão. |[F. Desligar-{-mento.D e s lig a r  (des-li-g/idr), u. tr. desatar (o que liga); desprender, soltar (o que está ligado). |[ (Fig.) Desobrigar, isentar : Desligar de compromissos. |[(Theol,) Absolver: A  egreja tem 0 poder de ligar e desligar.

, v. p r . soltar-se, desatar-se. |[ (Fig.) Separar- se d e; isentar-se; desobrigar-se: D eslig o u -se  do partido progressista. || F . D e s -{ - l ig a -{ -a r .D c s iin d a d o r  (des-lin-da-dõr), s. m. 0 que deslinda. || F . Deslindar -j- or.D e s lin d a n ie n to  (des-lin-da-men-tu), s. m. acção e effeito de deslindar. || F . Deslindar-{-mento.D e s lin d a r  (des-lin-ctór), v. tr. demarcar; averiguar as demarcações d e: Deslindar a extrema das propriedades. || Apurar, descobrir (coisa difficil



DESLINGUADO 307 DESMANCHADAMENTEH ou embaraçosa). ||Desenredar, desenviucilhar: D e slin -  1 d a r  a meada. (Garrett.) j|—, v . p r . desenredar-se: En- 9 reda-se o fio das historias e das observações por I  tal modo que só com muita paciência se póde d e s-  I lin d a r . (Garrett.) || F . D es -f- lin d a r .D e s l i n g u a d o  (des-lin-ghu-ó-du), a d j. desboc- I  cado, stdto de lingua, inconveniente no que d iz : I  Como era d eslin g u a d a  e mordacissima nas fraquezas I  alheias... (Camillo.) || F . D e slin g u a r- { - ado.
D e s l i n g u a r  (des-lin-gu-ár), v . i r .  cortar a lin- I  gua a, privar da lingua. || F . D es -{-lin g u a  -(-a r .
D e s l i z a m e n t o  (des-li-za-men-tu), s .  m . escor- I  regamento ; desvio. || F . D e s liz a r -(-m ento.D e s l i z a r  (des-li-aar), v . in lr . e p r . escorregar sua- I  vemente, passar de leve: No avelludado pérsico tape- I te brando d esliz a  o pé. (Garrett.) || (Fig.) Desviar- I se, afastar-se insensivelmente ou pouco a pouco: A  I actividade com que perseguia aquelles que julgava ■  d esliza rem  da fé catholica. (Herc.) Duas lagrimas, I duas pérolas, d e sliz a ra m -se não sentidas de seus 

I olhos. (R. da Silva.) Oasteou-se-lhe o sorriso á flor I dos beiços. (Idem.) |[ F . D es -j- l iz o  -|- a r .
D e s l i z e  (des-ii-ze), s . m . (p. us.) escorregadela. || Quebra ou falha moral, erro, desaire. || F . contr.

I de D e sliz a r  -f- e.
D e s i o c a e u o  (des-lu-ka-ssão), s . f .  acção de deslocar ou de se deslocar. |[ Mudança de um logar para outro, afastamento, desvio. (| Mudança de residência. ||(Cirurg.) Luxação, desarticulação: Á  des

locação de um braço. A  deslocação  do fêmur. || (Chim. e pnarm.) Nome que se dá á lixiviação das plantas para preparar os extraetos. || F . D eslocar-j-õo.
D e s l o c a d o  (des-lu-ió-du), a d j. que está fóra do seu logar. || Que não vem a proposito. || (Cir.) Luxado: Um osso d eslocado. |] Que tem os ossos des- conjunctados. (| F . D e s l o c a r a d o .
D e s l o c a r  (des-lu-idr), v . tr . tirar do logar em que estava, fazer mudar de logar; desviar.||Desmanchar, desconjunctar: Deslocar um pé. |[Transferir. ||—, 

v . p r . mudar de logar. || Mover-se. || Desmanchar-se, desconjunctar-se: A  lento passo o esqueleto caminha ; andando os ossos se lhe d eslocam  e medonhos rangem. (Garrett.) || F . lat. *D elo ca re .
D e s l o d a r  (des-lu-ddr), v . t r . limpar do lodo. || F . D es -|- lodo  -}- a r .
D e s lo ii i l t a r  (des-lon-i>íír), v . t r . (pop.) derrear com pancadas. || F . D es -(- lombo -j- a r .
D e s l o u v a r  (des-lô-ua?-). v . tr . desgabar, depreciar. || F . D es -{ -lo u v a r .
D e s lo u v o r  (des-lou-eòr), s . m . desapplauso, depreciação, desgabo. || F . D e s l o u v o r .
D c s l u m b r i i d o r  (des-lun-bra-rtór), a d j. que deslumbra, que fascina. || F . D eslum brar  -|- o r .
D e s l u m b r a m e n t o  (des-lun-bra-men-tu), c . m . perturbação da vista ou cegueira momentânea, causada por uma luz demasiado forte. || Falta ou tur- vação momentânea da vista causada por uma vertigem ou outro incommodo cerebral. || (Fig.) Sedu- cção, encanto, fascinação. || F . D e slu m b ra r-{-m en to .
D e s l u m b r a n t e  (des-lun-òran-te), a d j. que deslumbra, que fere a vista com demasiado brilho: A  luz electrica d deslu m brante. || (Por ext.) Luxuoso, sumptuoso, esplendido: Vestuário deslum brante. || Maravilhoso. || Encantador, que fascina, que seduz: Belleza ctehímòra«fe.||(Fig.) Que allucina, que offusca o entendimento. || F . D eslum brar  - j - ante. 

i D e s l u m b r a r  (des-lun-6rár), v .  tr . turvar (o sentido da vista); cegar pelo demasiado brilho (diz-se também, por exaggeração, dosobjectos maravilhosos que assombram pela sua belleza ou riqueza): Quem é, senhor, o tal varão do ceo que traz o resplendor de que ando d eslu m b ra d a ?  (Castilho.) A  capella- mór em talha relevada de esculptura d eslu m b ra va  a vista. (R. da Silva.) || Fascinar: As damas d es
lum bravam  com os adereços. (Idem.) || — , v . p r . deixar-se fascinar ou seduzir: El-rei D . José, seu filho, deslum brou-se  com o zelo do ministro nos dias de miséria. (R. da Silva.) |[ F . corr. de D esa lu m ia r  (por intermédio do hesp. lum bre, lume).

D e s l u m b r o s o  (des-lun-òrô-zu), adj. (p. us.) o mesmo que deslumbrante. |[ F . Deslumbrar-{- oso.D e slu stra d o s- (des-lus-tra-dôr), adj. que tira o lustre. || (Fig.) Que desdoira, que deshonra. ||F. Des
lustrar -p or.

D e s l u s t r a r  (des-lus-frãr), v. tr. embaciar, em- pannar o lustre de, despolir. || Obscurecer. |[ (Fig.) Infamar, deshonrar: Meu pae não sente vergonha de 
deslustrar seu sangue. (Castilho.) || —, v. pr. perder o lustre, o brilho. || (Fig.) Polluir, macular seu nome, sua reputação. |j F . Des -|- lustrar.

D e s l u s t r e  (des-fós-tre), s. m. acção de deslustrar. || Estado do que se acha deslustrado. ||(Fig.) Des- doiro, deshonra. || F . contr. de Deslustrar- j-e.
D e s l u s t r o s o  (des-lus-írô-zu), adj. que não tem lustre. || (Fig.) Que deslustra ou causa desdoiro: A cções, palavras deslustrosas. || F . Des -{-lustroso.
D e s l u z i d a m e n t e  (des-lu-2t-da-m<?íi-te), adv. sem brilho ou sem pompa,, obscuramente. || F . Des- 

luzido-{- mente.
D e s l u z i m e n t o  (des-lu-zi-men-tu), s. m. estado do que está desluzido. || (Fig.) Vergonha, opprobrio. || F . Desluzir-{-mento.
D e s l u z i r  (des-lu-2 ir), v. tr. deslustrar, apagar o brilho de, tirar o lustre a. || Offuscar, obscurecer: Vejo a belleza que desluz a quantas vi. (Castilho.) |[ (Fig.) Deturpar; desacreditar; menoscabar: Des- 

luzia as gerações dos seus inimigos com a injustiça da sua malquerença. (Camillo.) || (Flex.) V . Luzir. |j F . Des -{-luzir.
D e s n i a i a d u m c n t c  (des-mai-ó-da-men-te), adv. sem côr, pallidamente, descoradamente, frouxamente. || F . Desmaiado -f- mente.
D e s m a i a d o  (des-mai-á-du), adj. que desmaiou ou perdeu os sentidos, desfallecido. || Q,ue tem pouca viveza ou brilho, não carregado (falando das cô- res), desbotado: Um verde desmaiado. || Descorado, pallido (falando das pessoas). || Sumido, quasi imperceptível : Languidamente a face lhe pendia para o seio agitado, e um suspiro sussurrou desmaiado á flor dos lábios. (Garrett.) || F . Desmaiar -|-ado.
D e s m a i a r  (des-mai-dí-), v. tr. fazer perder a côr: Uma vida longa de domesticidade que des

maia a epiderme. (Camillo.) || —, v. intr. perder os sentidos, desfallecer: A lli desciam as bellas devotas tão compadecidas, e brilhando tanto, que o mundo 
desmaiava ao pé da sepultura. (R . da Silva.) || Desanimar, esmorecer: Coração, não desmaies, alenta- te, in feliz .. .  (Bocage.) || Empallidecer (falando do rosto). || Enfraquecer (falando da luz). |[ Perder a viveza da côr, desbotar; esvaecer-se: E  a côr de purpura viva como assim te desmaioiâ (Garrett.) No momentâneo ardor, que lhe afogueava as faces de neve, e logo desmaiava na suave e costumada pallidez. (R. da Silva.) || Perder o brilho, obscu- recer-se: Desmaiava o sol, e descendo entre nuvens rosadas despedia-se com saudade... (Idem.)||Desis- tir por desanimo ou desalento: Houve um momento em que o filho, nos braços do pae, desviava a vista e fugia de seus olhos, temendo desmaiar da primeira resolução. (Idem.) || Manifestar-se de modo pouco sensivel e momentaneamente, apontar: Um sorriso desmaiava nos cantos da bocca. (Idem.) |t F . 
Des -|- lat. maculare.

D e s m a i o  (des-mái-u), s. m. desfallecimento, syncope: Ter um desmaio. || Desanimo, abatimento de espirito. || Desvanecimento de côr, pallidez. || E s- morecimento de brilho. ||F. contr. de Desmaiar-{- o.
D e s i u a m n i a r  (des-ma-már), v. tr. apartar do leite, fazer perder o habito de mammar a. || (Jard.) Separar da planta mãe (as mergulhias) logo que estas têem adquirido raiz (para poderem subsistir independentes). || F . Des -{-mammar.
D c s m a n a r  (desMna-ndr), v. tr. separar da manada (a rez, o gado). || — , v. pr. desgarrar-se, extraviar-se da manada. || F . Des -j- contr. de manada -f- ar.
D e s i u a u c l i a c l a m e n t e  (d e s-m a n -x á -d a  -men

te), adv. com desmancho, sem ordem ou compostu



DESMANCHADÃO 508 DESMEMORIADOra; desordenadamente, confusamente. || Sem graça, sem elegancia : Andar, caminhar desmanchadamen- 
te. || F . Desmanchado -)- mente.D e sm a n c h a d ã o  (des-man-xa-d«o), s. m. (fam.) negligente; desmazelado, desageitado; que não tem elegancia de porte, nem maneiras, nem graça ou finura no dizer. || F . Desmanchado -f- âo.

D c s m a n c h n d i ç o  (des-man-xa-di-ssu), adj. fácil de se desmanchar. || F . D esm a n ch a riço.
D e s m a n c h a - p r a z e r e s  (d es-m an -xa-p ra-ze- res), s. m. e f  pessoa que, intromettendo-se, dá causa a que outras se não divirtam ou não gosem.||F. 

Desmancha prazeres.D e s m a n c h a r  (des-man-aúr), v. tr. desarranjar, desfazer ; confundir. || Inutilizar, fazer falhar : Se do demonio é trama, com o seu bento cordão elle o ha de desmanchar. (Garrett.) || Revogar, rescindir alguma disposição ou combinação: Desman
char o testamento. || Destruir, demolir. ||Desconjun- ctar: Desmanchar um braço. || (Techn.) Na fabricação da cerveja, caldear em agua quente (a farinha do malte) para transformar o amido em dextrina e a dextrina em assucar. || —, v. pr. desfazer-se: No girar da valsa o cabello </emanc/iou-se-lhe.|| Trans- tornar-se ; não se eftectuar : Desmanchou-se o casamento. || (Equit.) Diz-se dos cavallos que se des- papam. || (Fig.) Não andar direito, entortar o corpo ao andar, menear-se muito. || (Fig.) Descommedir-se, desviar-se do bom procedimento. || F . fr. Démancher.

D e s m a n c h o  (des-mcm-xu), s. m. desarranjo, transtorno. ||Descommedimento, desregramento. || (Fam.) Parto imperfeito e incompleto ou muito prematuro; aborto. || F . contr. de Desmanchar-\-ó.D e s m a n d a  tia m e n te  (des-man-dá-da-meu-te), 
adv. desregradamente; desobedientemente; descom- medidamente. || F . Desmandado -j- mente.

D e s m a n d a r  (des-man-dtír), V. tr. (p. ns.) mandar o contrario do que se tinha ordenado; contra- mandar. ]| Tirar o mando a, privar do mando. || —, 
v. pr. transgredir as ordens; não cumprir o que se ordenou. || Exceder-se, descommedir-se; exorbitar: 
Desmandar-se no comer. || Sahir excepcionahnente do estado normal : O primeiro impulso voluntário com que me desmandei do meu silencio e estupidez habitual. (Garrett.) || F . Des mandar.

D e s m a n d o  (des-man-du), s. m. infracção de ordens, desobediencia; desregramento; acto de indisciplina. || F . Des -|- mando.
D e s m a n t e l a d o  (des-man-te-M-du), adj. arruinado. || Desapparelhado : O mimoso baixel jdesman- 

telado. (Bocage.) |{ (Por ext.) Desarranjado, desconcertado. || F . Desmantelar -f- ado.
D e s m a n t e l a m e n t o  (des-man-te-la-men-tu), s. 

m. acção de desmantelar. || Estado de coisa desmantelada. || F . Desmantelar -f- mento.
D e s m a n t e l a r  (des-man-te-tár), v. tr. demolir, arruinar (as muralhas de uma praça de guerra) : . . .E m  outros logares egualmente desnecessários e pesados á coroa d’estes reinos, que também desman

telou e largou. (Fr. L . de Sousa.) || Desapparelhar (um navio). || (Fig.) Desarranjar, desconcertar. || —, 
v. pr. desmoronar-se, vir abaixo. ||Desmanchar-se; descompor-se. || F . fr. Démanteler.

D e s m a r a n h n r  (des-ma-ra-n/idr), v. tr. o mesma que desemmaranhar. || F . Des -f-maranha -j- ar.
D e s m a r c o  d a m e u t e  (des-mar-A'd-da-men-te), 

adv. de um modo desmarcado; excessivamente. ||F. 
Desmarcado -j- mente.

D e s m a r c a d o  (des-mar-Ad-du), adj. que é fóra das marcas. || (Fig.) Desmedido, extraordinário : Altura desmarcada. || F . Desmarcar-j- ado.
D e s m a r c a r  (des-mar-Adr), v. tr. desfazer, tirar as marcas ou marcos (do que estava marcado ou demarcado). || F . Des -j- marcar.
D e s m a r c a r - s e  (des-ma-ri-dr-sse), v. pr. (naut.) perder a embarcação o governo por falta de marea- ção. || (Flex.) Y . Ablaquear. || F . Des -|-marear.
D e s m a s c a r a r  (des-mas-ka-rdr), v. tr. descobrir tirando a mascara : Desmascarar o rosto. || Ti

rar a mascara do rosto a. || (Fig.) Descobrir, fazer conhecer os desígnios ou intentos secretos de. || Descobrir, tornar patente (coisa que de proposito se occultava) : Mostrava a verdade nua e o engano 
desm ascarado. (R. da Silva.) D esm ascarar  uma bateria. ||—, v . p r . tirar a si mesmo a mascara. || (Fig.) Dar-se a conhecer tal qual é.||Revelar os seus maus intentos.||F. D es  -f- m ascara  -f- a r .

D e s m a s t r c a m e n t o  (des-mas-tri-a-nieu-tu), s. 
m . o acto de desmastrear um navio ; o estado de um navio desmastreado. || F . D esm astrear  -f- m en to.

D e s m a s t r e a r  (des-mas-tri-dr), v . tr . (naut.) tirar os mastros a um navio; desapparelhar. ||—, v .  
in lr . e p r . perder os mastros por qualquer accidente (diz-se do navio), desarvorar. |] (Flex.) V . A bla
quear. || F . D es -\ -m a slrea r .

D e s m a z e l a  d a  m e n t e  (des-ma-ze-Id-da-meii- te), a d v . com desmazelo ou de um modo desmazelado, desleixadamente. || F . D e s m a z e la d o m e n t e .
D e s m a z e l a d o  (des-ma-ze-lá-du), a d j. descui- doso, desleixado. || (Pop.) Adoentado, enfezado, fraco, abatido pela doença. |J F . D e s m a z e l a r a d o .
D e s m a z c l a m e n t o  (des-ma-ze-la-men-tu), s . m . o mesmo que desmazelo. || F . D e sm a ze la r-j- mento.
D e s m a z e l a r - s e  (des-ma-ze-fdr-sse), v . p r . ser negligente; tornar-se desleixado.\\$. D e s m a z e l o ar:.
D e s m a z e l o  (des-ma-zé-lu), s . m . descuido, negligencia, desleixo no cumprimento dos seus deveres. || Falta de geito, inaptidão. || Desarranjo, desalinho no vestir. || F . r. Zelo .
D e s m e d i d a m e n t e  (des-me-cli-da-mea-te), a d v . de maneira excessiva ou desmarcada. || Exagge- radamente. || F . D esm edido  -|- m ente.
D e s m e d i d o  (des-me-di-du), a d j. que excede as medidas; immenso, enorme: Grossura desm edida. || Extraordinário: Com ventos e tormentas desm edi

d as. (Camões.) Com impeto e braveza desm edida. (Idem.) || (Fig.) Extremo, excessivo: Uma ambição 
desm edida. || F . D e sm cd ir-\ -id o .

D e s m e d i r - s e  (des-me-cfeV-sse), v . p r . exorbitar, exceder-se, descommedir-se, desregrar-se, haver-se sem moderação : Manso e descuidado, que tanto em seus descuidos se d e s n ie d e ... (Camões.) || (Flex.) Y . 
M ed ir . || F . D es  -j- m ed ir .

D e s m c d r n d o  (des-me-drd-du), a d j. que não medrou ; enfezado ; pouco produetivo ; pouco valioso : Que até o triste joio, a d esm edrada  aveia, na messe mais lustrosa ufana se intermeia. (Castilho.) || F . Desm edr&r -f- ado.
D e s m c d r a r  (des-me-drár), v . in tr . deixar de medrar. || Emmagrecer. || Diminuir de volume ou de riqueza. || Deteriorar-se. || F . D e s -)- m edrar.
D e s m e m b r a ç ã o  (des-men-bra-ssáo), s . f .  acção e effeito de desmembrar: Desm em bração  de um corpo. || (Fig.) Divisão, partilha, desaggregação : 

Desm em bração  de um império. || Separação, emancipação : O pensamento de desmembração e independência que, é visivel, existia já  nos ânimos de Henrique e da sua viuva. (Herc.) || Porção desmembrada: A Flandres hollandeza é uma desmembração dos dominios da Áustria. || F . D esm em brar -|- ão.
D e s m e m b r a d o  (des-men-brd-du),of//'. (herald.) diz-se do animal representado sem pés nem coxas. || (Fig.) Desfallecido, derreado (diz-se das pessoas). || F . Desm em brar -}- ado.
D e s m e m b r a m e n t o  (des-men-bra-me/i-tu), s. 

m . acção de desmembrar. || (Fig.) Desfallecimento. || F . Desm em brar - f - mento.
D e s m e m b r a r  (des-men-Jrdr), v . tr . cortar, separar os membros (de um corpo). ||(Fam.) Puxar por, tirar com grande força. || (Fig.) Dividir em suas partes, separar uma ou mais partes (de um todo) : D es

m em brar um estado. || —, v . p r . desconjunctar-se.|| Separar-se. || F . D e s -j-m e m b r o -\ -a r .
D e s m e m o r i a d o  (des-me-mu-ri-á-du), a d j. que é sujeito a esquecimentos, falto de memória : O ab- bade de Alcobaça, que gostava do frade desmemo

riado  e néscio. (R. da Silva.) || (Med.) Que padece certo desarranjo mental analogo ao dos idiotas (n’esta



DESMEMORIAR o09 DESNATURARaccepção emprega-se também como substantivo : Os desm em oriados constituem um dos grupos em rjue a medicina legal subdivide os alienados). || F . 
Desm em oriar -[- ado.

D e s m e m o r ia r  (des-me-mu-ri-Mr), v . t r . fazer perder a memória, fazer esquecer. [| —, v . p r . perder a memória, esquecer-se. || F . D es -j- m em ória  -j- a r .
D e s m e n t i d o  (des-men-ii-du), s . m . palavras, ou expressões com que se desmente o que alguem affirma: Ouvir um desm entido. || Dar o desm entido  a alguem, contradizer-lhe as asserções. [| Negação: E stes factos são um desm entido  das vossas asserções. || F . D esm entir -j- ido.D e s m e n tir  (des-men-ífr), v . tr . contradizer, negarão que outrem affirma). || D esm en tir  alguem, declarar que alguem mente. j| (Fig.) Desdizer de, não se conformar, ou não se adaptar a : E  a côrte meio secular, meio profana, não desm entia  a gravidade da presença. (R. da Silva.) j| Yendo quão necessário era animar o povo, mostrava um coração inteiro, 

desm entindo  com o semblante as novas que temia. ( J .  Freire de Andrade.) || (Flex.) V . A d h e rir . |j F . 
Des -|- m entir.æ e s iu e r e c c d o r  (des-me-re-sse-dôr), a d j. que não merece, que não é digno: Tornou-se d esm ere-  
eedor da minha estima. || F . D esm erecer-\ -o r.

D e s m e r e c e r  (des-me-re-sser), v . Ir . deixar de merecer, tomar-se indigno de, não merecer: Antes n’esta lembrança se atormentem, que com esquecimento desm ereçam  a gloria que em soffrer tal pena sintam. (Camillo.) || —, v . in lr . não ser digno de. j| Desbotar, perder a côr, o brilho, a viveza: Esta côr desmerece muito com o tempo. Sete an- nos feneceram sem que Adozinda formosa em tal mingoa perecesse, sénuque ao menos desm erecesse em seu rosto uma só rosa. (Garrett.) || Perder a estima, a consideração em que era tido : Desm ereces• para com alguem. j| Desm erecer em, deslustrar, rebaixar: Não me parece isso de leal vassallo, sr. Garcia de Rezende, desm erecer assim na gloria de el-rei, nosso senhor. (Garrett.) || (Flex.) V . Abaste
ce r . || F . D es -f- m erecer.

D e s m e r e c i m e n t o  (des-me-re-ssi-men-tu), s . m . falta de mérito ; perda de mereGimento ; perda de confiança ou de bom conceito. J| F . D es m erecim ento.U e s m e s u r u d a iu e n tc  (des-m e-zu-rá-da-m en- te), a d v . desmedidamente, desmarcadamente, ex- cessivamente : Mas os olhos de Beatriz d esm esura
dam ente  abertos revolviam-se-lhe nas orbitas. (Herc.) || F . D esm esurado  -|- m ente.

D e s m e s u r a d o  (des-me-zu-ro-du), a d j. o mesmo que desmedido, desmarcado : Parecia um des
m esu ra d o  triângulo de ferro. (Herc.) || F . D esm esu
ra r  -j- ado.

D e s m e s u r a r  (des-me-zu- r á r ) , v . tr . extender ou alargar demasiadamente. || — , v . p r .  falar, obrar sem moderação, descommedir-se, desregrar-se, ex- ceder-se. || F . D es -f- m esura  -f- a r .
D e s m i o l a d o  (des-mi-u-fó-du), a d j. que não tem miolo; que perdeu o miolo ou os miolos: Pão des

m iolad o . Craneo desm iolado. || (Fig. fam .) Cabeça 
d esm iola d a , cabeça doida, indivíduo extravagante, tresloucado. || F . D esm iolar -j- ado.

D e s m i o l a r  (des-mi-u-far), v . tr . tirar o miolo ou os miolos a : D esm iolar  o pão. ||" (Fig.) Fazer perder o juízo, tornar louco. || F . D e s -\ -m i o l o a r .
D c s m o i t a d o r  (des-mòi-ta-cfôr), a d j. e s .  m . o que desmoita. || F . D esm o ita r-\ -o r.
D e s m o i t a r  (des-moi-íár), v . tr . desembaraçar -ou; limpar do matto e plantas silvestres (um terreno para o arrotear). || Desbastar (as arvores ou arbustos). || (Fig.) Instruir, civilizar; desbravar. || F . D es  

-{-m o ita  -|- ar.
D e s m o n o p o liz .a r  .(des-mu-nu-pu-li-cctr), v . tr. libertar de monopolio, pôr em livre curso. || F . D es  -|-m o n o p o liza r .D e s m o n ta d a  (des-mon-íá-da), s . f .  (mil.) o áicto de apear do cavallo. || F . Des -{-m o n ta d a .D e s m o n ta d o  (des-mon-íá-du), a d j. apeado; que

perdeu o cavallo em que montava. || Ave desmontada, que tem uma aza partida. || (Fig.) Desorganizado, desarranjado. || Diz-se da machina ou apparelho desarmado, que não tem as peças collocadas ou dispostas nos logares competentes. || Posto de parte, tirado do logar competente : As desmontarias cordas da saudosa ly ra  lhes peço ao menos que sequer me afinem. (Garrett.) || F . Desmontar- { - ado.
D e s m o n t a r  (des-mon-tór), v. tr. fazer descer, ou apear do animal que montava: Desmontou-o do cavallo. || Desarmar (uma machina ou apparelho).II Desmontar pedras preciosas, tiral-as do engaste, jj Desmontar uma peça, tiral-a da carreta ou do reparo. ||.(Milit.) Desmontar uma bateria, pôl-a atiro de peça, em estado de não poder fazer fogo. || (Vernit.) Desmontar uma ave, quebrar-lhe uma aza com um tiro. I) (Fig.) Privar do poder ou vantagem.||Desconcertai-, transtornar : Bastou um grão de areia para 

desmontar a inconstante roda da fortuna. (R. da. Silva.) || — , v. inlr. e pr. apear-se, descer do cavallo, da carruagem, pôr pé-em terra: No momento em que chegou ao atrio do palacio a rainha des
montava de um palafrem branco. (Herc.) Do burro se desmonta o bom Sileno. (Diniz da'Cruz.) || F . Des 
-j- montar.

D e s m o r a l i z a ç ã o  (des-mu-ra-li-za-&s<ïo), s. f. perda ou falta de moralidade; perversão. || Estado do que está desmoralizado. || F . Des- { - moralização.
D e s m o r a l i z a d o r  (des-mu-ra-li-za-cfór), adj. e 

s. m. que desmoraliza. || F . Des-{-moralizador.
D e s m o r a l i z a r  (des-mu-ra-li-zdr), v. tr. tornar immoral, perverter, corromper. || — , v . tr . perder a moralidade, perverter-se, corromper-se. || F . Des -|- 

m or a liz a r .
D e s m o r o n n m e n t o  (des-mu-ru-na-men-tu), s. 

m. acção e effeito de desmoronar. || Estado de uma coisa desmoronada. || F . Desmoronar -j- mento.
D e s m o r o n a r  (des-mu-ru-nár), v. tr. destruir, derribar (parede ou edifício). || (Fig.) Fazer cahir, baquear: D esm oronar  uma instituição. ||— , t v  p r . aluir-se, abater-se. || Fr. Des -\- m ourão -{- a r .
D e s m o u c h a r  (des-mô-imr), v. tr. tornar mou- cho (o boi, o carneiro) cortando-lhe as pontas^|]De- cotar (as arvores). || F . Des-j-moucho-\-ar.
D e s m u r a r  (des-mu-rár), v. tr. destruir os-muros de. || F . Des -f- m uro  4 -  a r .
D e s n a l g a d o  (des-nál-p/ió-du), adj. sêcco das ancas ; . sem nadegas ; magro, escanzelado. || F . Des -|- nalgas (corr. de nadegas) -f- ado.
D e s n a r i g a d o  (des-na-ri-p/iá-du), adj. diz-se do individuo a quem falta o nariz, ou que o tem excessivamente pequeno. || F . Desnarigar -{ -  ado.
D e s n a r i g a r  (des-na-ri-p/iár), v. tr. cortar, arrancar o nariz a. || F . Des-j-la t. naricare.
D e s n a t a r  (des-na-fár), v. tr. tirar a nata a. || Tirar o nateiro (á ta ra ). || F . Des -{-nata- \ -ar.
D e s n a t u r a d a  m e n t e  (des-na-tu-ra-da-men-te), 

adv. de um modo desnaturado; cruelmente; contra-a ordem natural das coisas. ||F. Desnaturado-{-mente.
D e s n a t u r a d o  (des-na-tu-m-du), adj. que não é conforme aos sentimentos naturaes, deshumano, cruel (applica-se ás pessoas e ás acções). ||—, s. m. pessoa desnaturada. || F . Desnaturar -|- ado.
D e s n a t u r a i  (des-na-tu-ráf), adj. que é contrario á ordem natural. || Destituído de naturalidade; inverosímil, contrafeito : O assumpto d’este romance é frio e desnaturai. (Garrett.) || Desconforme, impróprio. d F . Des -{-natural.
D e s n a t u r a l i z a ç ã o  (des-na-tu-ra-li-za-ssõqj, s. 

f .  perda ou renuncia dos direitos de cidadão de um estado. || Expatriação. |f F . D e sn a tu ra liz a r-\ -ão.D e s n a t u r a liz a r  (d e s-n a -tu -ra -li-zá r) , V. tr. privar dos direitos de cidadão de um estado. || E x patriar. || — , v. pr. renunciar aos direitos de natural de um paiz, de uma nação ; mudar de patria. || F . Des -f- naturalizar.
D e s n a t u r a r  (des-na-tu-ror), v. tr. o mesmo que desnaturalizar: A  razãoerr, que fundou o des

naturar-se de Portugal, e o successo.de sua viagem.



DESNECESSARIAMENTE 510 DESORDEIRO(Fr. L . de Sousa.) || Denegar, mudar a natureza de.F . Des lat. natura  -J- ar.
D e s n e c e s s a r ia m e n te  (des- ne -  sse- ssd-ri -  a- 

vien-te), adv.  sem necessidade, superfluamente; por demais. ]| F . Desnecessário -{-m ente.
»esnecessário .(des-ne-sse-ssá-ri-u), adj.  que não é preciso, que é supérfluo, inútil, excusado. F . Des -(- necessário.
Desnecessidade (des-ne-sse-ssi-dá-de), s. f .  falta de necessidade, inutilidade. || F . Des - f -  neces

sidade.
Des si ervamento (des-ner-va-men-tu), enervamento. || F . Desnen-ar mento.
Desnervar (des-ner-wír), v . tr .  e p r. o  mesmo que enervar. || F . Des -j- nervo  -j- ar.D c s n e v a d o  (des-ne-uíi-du), adj.  semelhante a neve: A  agua é, quanto póde ser, excellente... fria e 

ilesnevada  na maior força do sol do estio. (Fr. L. de Sousa.) || F . Des -{-nevado.
Dcsnevar (des-ne-uár), v . tr. derreter a neve de. | | —, v . intr. ficar sem a neve de que estava coberto: Na primavera nova, ao desnevar  das serras. (Castilho.) || F . Des -{-n e v e -{-a r .
Desnevoar (des-ne-vu-dr), v. tr .  (p.us.) tornar claro, dissipando as nuvens ou a nevoa. || Esclarecer. || F . Des -f- nevou  -f- ar.
Desninhar (des-m-ntór), v . tr. o mesmo que desaninhar. || F . D es  -}- ninho  -f- ar.
Desnorteado (des-nór-ti-d-du), adj.  perdido do rumo. || Desorientado, tonto, que não sabe o que ha de fazer. || F . Desnortear -|- ado.
Desnortear (des-nór-ti-ár), v. tr.  fazer perder o rumo a, desviar do rumo. )| (Fig.) Desorientar, embaraçar. || —, v . p r .  perder o rumo; desorien- tar-se. || (Flex.) Y . Áblaquear. || F . Des  -j- norte 

-{ -a r .
Desnovellar (des-nu-ve-tór), v . tr. desfazer, desenrolar (um novello). || F . Des -{-novello  -|- ar.
Desnnitlado (des-nu-Wá-du), adj.  (poet.) limpo de nuvens, limpido, diaphano, transparente: Ceo 

dcsnublado. || F . Desnublar -\- ado.
Dcsnubiar (des-nu-Mdr), v . tr. descobrir, acla- rar dissipando as nuvens. H Desobscurecer, esclarecer. || —, t\ p r.  desobscurecer-se. || F . D e s-^ n u 

blar.
Desnudar (des-nu-íídr), v . tr. despir, pôr nu. J| —, v . p r .  despir-se, ficar nu. || F . lat. Denu- 

dare.
Desnudez (des-nu-dâs), s. f .  estado de uma pessoa nua; nudez: Uns assamos do pudor virginal sobresaltado com a d esn u d ez  própria. (Castilho.) |]Es- tado de uma coisa despida de todos os adornos. || F . 

Des -\- n u d e z .
Desobedecer (des-zô-be-de-sse‘r), v . intr.  não obedecer, faltar á obediência. || Não se submetter, transgredir, infringir: Desobedecer á lei. || (Flex.) V . 

Abastecer. || F . Des -j- obedecer.
Desobediência ( de-zô-be-di-en-ssi-a), s . f .  transgressão (de uma ordem). || Infracção (de uma lei). || F . Des -|- obediência.
Desobediente (de-zô-be-di-en-te), adj. que desobedeceu, ou que costuma desobedecer. || F . Des-{- 

obediente.
Desobriga (de-zô-bro-gha), s. f .  o mesmo que quitação, jl (Èccles.) Cumprimento do preceito qua- resmal. || F . contr. de Desobrigar -{- a.
Desobrigação (de-zô-bri-gba-ssão), s. f .  exoneração da obrigação, isenção de um dever. || F . Des

obrigar -|- ão.
Desobrigado (de-zô-bri-pbá-du), adj. desembaraçado, que está ou anda á vontade. |] Cavallo 

desobrigado, o que anda bem sem precisar espora. || F . Desobrigar-{-^ado.
Desobrigar (de-zô-bri-ghár), v. tr. isentar da obrigação: Desobrigar alguém de um-contracto. I]—, v. pr. desempenhar a obrigação. || Isentar-se da obrigação. || (Eccles.) Cumprir o preceito quaresma]. || F . Des -f- obrigar.D e s o b r ig a to r io  (de-zô-bri-gha-fó-ri-u), adj.

que isenta de uma obrigação. || F. Desobrigar-{- 
orio.D e s o b s c u r e c e r  (de-zôb’-sku-re-ssêr), v . tr. aclarar, desentenebrecer. || F . Des -j- obscurecer.D c s o b s tr u c ç à o  (de-zób’-stni-ssdo), s. f . (med.) acção de desobstruir; cura de uma obstrucção. || F. 
Des -|- obstrucção.D c s o b s t r iic n t c  (de-zób’ -stru -e n -te ) , adj. (med.) diz-se do medicamento ou tratamento proprio para curar uma obstrucção. || Proprio para desobstruir. || F . lat. Dcsobstruens.D e s o b s tr u ir  (de-zób’ -stru-ir), v. tr. desimpedir (tirando ou removendo o que obstruía); desentulhar. || Desentupir: E  depois de dois piparotes soffriveis, um de cada lado do nariz, para o desobstruir. (R. da Silva.) || Desembaraçar do que obstrue, estorva: Desobstruir uma rua, um canal. || F . Des -{-ob
struir.D c s o c c n p a ç ã o  (de-zô-ku-pa-ssão), s. f . estado do que não se acha occupado.||F. Desoccupar ão.D c s o r r u p n iia m e n te  (de-zô-ku-pfí-da-me?i-te), 
adv. ociosamente; sem emprego. || F . Desoccupado 
-}- mente.B e s o c c u p a d o  (de-zô-ku-pá-du), adj. ocioso, que não tem que fazer, desempregado. ]| Yazio. |[ Desha- bitado, devoluto: Uma casa desoccupada, umTogar 
desoccupado. || F . Desoccupar -{- ado.D e s o c c u p a r  (de-zô-ku-pdr), v. tr. deixar; sa- hir do logar que occupava. || Despejar, desobstruir. || (Fig.) Livrar, isentar: Os olhos lhe occupou o somno, sem lhe desoccupar o coração. (Camões.) || Desoccupar nm logar, deixal-o vago, abando- nal-o. || —, v. pr. desembaraçar-se, livrar-se de um trabalho qualquer. || F . Des -j- occupar.D cso fT n sca r (de-zò-fns-A'ár), v. tr. tornar claro, Incido ou brilhante (o que estava offuscado). ||-—, 
v. intr. tornar-se claro, desammviar-se. || F . Des -j- 
offuscar.D e s o la ç ã o  (de-zô-]a-ss«o), s .f . isolamento; desamparo: O echo morto da solidão.. . responde que que aqui reina a desolação e o abando-

menso com que ella lhe carrega. (Garrett.) || F . D es  -|- oppressa  -f- ar.
D e s o p p r c s s o r  (de-zô-pre-ssõr), a d j. que livra de oppressão. || F . Des -|- oppressor.
D e s o p p r i m i r  (de-zô-pri-fflir), v . tr . livrar da oppressão; libertar; alliviar. || F . Des-{-opprimir.
Desordeiro (de-zôr-def-ruj, adj. e s. m. o que promove ou gosta de desordens. || O . que arvora o

nada sabe, A  desolação de Jérusalem. || (Por ext.) Extrema tristeza, afflicção: A 
desolação e o opprobrio entraram no seio da nossa família. (Idem.) || F . lat. Desolatio.

Desolador (de-zô-la-ríôr), adj. que causa desolação. || F . Desolar-{-or.
Desoiar (de-zô-tór), v. tr. despovoar; assolar, devastar, arrumar : Desolar os campos. || Áffligir, desgraçar. || F . lat. Desolare.
Desoneração (de-zô-ne-ra-ísão), s .  f .  o  acto de desonerar. || F . Desonerar -|- ão.D e s o n e r a r  (de-zô-ne-rár), v . tr . o mesmo que exonerar. || Desonerar da fiança (jur.), isentar o fiador da obrigação de responder pelo devedor: Se o credor desonerar alguns dos fiadores sem consentimento dos outros, ficarão todos elles desonerados. (Cod. civ. art. 851.°) || F . Des- { - onerar.
DesopUação (de-zô-pi-la-isoo), s. f .  (med.) o mesmo que desobstrucção. || F . Desopilar -{- ão.
Desopilante (de-zò-pi-fan-te), adj. que deso- pila ou desobstrue; purgante. || F . Desopilar-j- 

ante.
Desopilar (de-zô-pi-Iár), v. tr. (med.) o mesmo que desobstruir. || F . Des -f- opilar.
Desopprcssào (de-zô-pre-ssõo). s. f. acção e effeito de desopprimir ; estado do que está livre de oppressão. || F . Des -f- oppressão. _
Desoppressar (de-zô-pre-.ssár), v. tr. o mesmo que desopprimir; alliviar: Podem confundir a opinião publica e desoppressar o peito do peso im-
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DESORDEMi tumulto e a sedição em systema político. [| F . Des 

j ordeiro.
Desordem (de-zór-dan-e), s. f. falta de ôrdem : desarranjo; confusão. || Irregularidade. || Pôr o ini- 1 migo em desordem, destroçal-o, fazel-o perder a ordem ou a união.|]Desconcerto, desalinho.||Desvario:1 Desordem de espirito. || Tum ulto; motim; briga; r ix a : Fazer desordens. Promover desordens. Met- ter-se em desordens. |] F . Des ordem.
Des or»l e n a du nicn t c (de -zòr -de -iió-da -men

te), adv. de uma maneira desordenada; em confusão : A s turbas investiram com os besteiros, que 
desordenadamenic recuavam. (K. da Silva.) |] Irregularmente. |j Tumultuariamente. || F . Desordenado -j- mente.

Desordenado (de-zór-de-na-du), adj. que não está em ordem, desarranjado. || Mal regulado ou dirigido : Despesas desordenadas. || Excessivo, desmedido. || Desregrado, s.desvairado : Levar uma vida dasorcíenaíZa.|jExtravagante: Desejos, appetites des
ordenados. j{ F . Des -j- ordenado.

Dcsordcnador (de-zòr-de-na-dôr), adj. e s. m. 
o  que desordena, desarranja, ou põe em confusão. || F . Desordenar -j- or.

Desordenar (de-zôr-de-nár), v. tr. pôr em desordem ; confundir; desarranjar; baralhar. ||— , v .  
pr. sahir da ordem, desarranjar-se. || F . Des -j- or
denar.

Desorclhado (de-zô-re-Z/ifi-dn), adj. que não tem orelhas, ou as tem curtas ou cerceadas. || (Fig.) Diz-se da mulher que não tem brincos nas orelhas. || F . Desorelhar -|- ado.
Desorelhar (de-zô-re-Z/iar), v. tr. cortar as orelhas a : Desorelhar um cão.|](Fig.) Tirar os brincos das orelhas a . || F . Des -|- orelha -|- ar.
Desorganização (de-zôr-gha-ni-za-ísõo), s. f. 

o facto de desorganizar ou de se desorganizar. ]| Confusão, desordem, má combinação. || F . Desorganizar -j-õo.
»esorganizador (de-zôr-gha-ni-za-dôr), adj. que desorganiza. || F . Desorganizar-\-or.
Desorganizar (de-zôr-gha-ni -zá r), v. tr. (med.) destruir a organização de. || Perturbar a regularidade ; desfazer a boa união ou combinação de : Desorganizar os serviços públicos. || Dissolver; licenciar: Desorganizar um corpo. || —, v. pr. ficar com a sua organização destruida. |j Tornar-se irregular ou mal combinado. || Dissolver-se. || F . Des 

-|- organizar.
Desorientação (de-zô-ri-en-ta-ssno), s .  f .  acto de desorientar. || F . D esorientar  -|- ão.
Desorienta da mente (dé-zô-ri-en-Zá-da-mere- te), adv. sem rumo certo, perturbadamente, sem tino. || F . Desorientado -j- mente.
Desorientado (de-zò-ri-en-íá-du), adj. embaraçado por não saber o que ha dè fazer. || Desvairado, desatinado, louco. || F . Desorientar -f- ado.
Desorientar (de-zô-ri-en-Zdr), v. tr. mudar, desviar (o que estava orientado). || Fazer perder (a alguém) o conhecimento do rumo que segue, ou do sitio em que se acha. || Embaraçar, enredar. || —, 

v . pr. deixar de estar orientado; perder a orientação. || Não poder determinar os pontos do horizonte. || Ficar sem saber onde está, para onde ha de ir, ou o que ha de fazer. ||F. Des -j- orientar.
Dcsornudo (de-zôr-raó-du), adj. que não tem adorno ou ornato, singelo, desenfeitado. || F . Dcs- oraar -|- ado.D e s o r n a r  (de-zôi-netr), v. tr. desenfeitar; desguarnecer dos ornatos ou enfeites. || —, v. pr. tirar de si os enfeites, os adornos. || F . Des -j- ornar.D e s o s s a d o  (de-zô-ssó-du), adj. que não tem ossos; que ficou sem ossos. || F. D esossarad o.
Desossa mento (de-zó-ssa-mfin-tu), s. m. acção e effeito de desossar, de tirar os ossos. || F .  Desos

sar-^ mento.
Desossar (de-zô-smr), v. tr. despegar os ossos a ;  desembaraçar dos ossos (a carne). || F . D es-j- 

osso ar. J U 1

Desova (de-só-va), s . f .  o acto da femea do peixe largar os ovos. || A  epocha em que as femeas desovam. || F . contr. de Desouar-}- a .
Desovnmento (de-zó-va-men-tu), s .  m . desova. || F . D esovar -\- m ento.
Desovar (de-z6-v á r ) , v . in t r . largar ou pôr os ovos (diz-se prinçipalmente dos peixes). || F . D e s - (- 

ova  -f- ar. • .
Desoxydação ( d e -z ó -k ss i-d a -ss ã o ) , s .  f .  (çhim.) acção de desoxydar; desoxygenação. || F . 

D es -f- o x y dação.
Desoxydar (de-zó-kssi-dár), v .4 r .  (chim.) des- oxygenar; desenferrujar. || F . D es -|- o xy d o  -j- a r .
Desoxygenação (de-zó-kssi-je-na-ísõo), s .  f .  (chim.) acção de desoxygenar: estado do que está desoxygenado. || F . D esoxygenar  -|- ão.
Desoxygenasite ( de-zó-kssi-je-n«u-te), a d j. que priva do oxygenio. || F . D esoxygenar  -|- an te.
Desoxygenar (de-zó-kssi-je-nár), v . t r . (chim.) tirar o oxygenio a uma substancia em cuja composição elle entra. || — , v . p r . perder o oxygenio de que se compõe. || F . D es  -j- o xyg en ar.
Despachadamentc (des-pa-aM -da-m era-te), 

a d v . de uma maneira expedita, desembaraçadamente. || F . D espachado  -f- m ente.
Despachado (des-pa-a:á-du), a d j. que obteve despacho : O requerimento foi despach ado. || Deferido.||Nomeado para emprego ou cargo, publico.|lExpedito; activo, desembaraçado, agil, prompto.j| Valente, denodado; atrevido. || F . D espachar -}- a do.
Despachador (des-pa-xa-dôr), a d j. e s .  m . homem expedito, rápido na execução de qualquer trabalho. || F . D espachar o r .
Despachante (des-pa-awn-te), a d j. que despacha. || — , s .  m . pessoa encarregada de despachar na alfandega mercadorias. || (Fig. pop.) Pessoa dis- trahida. || F . D espachar ante.
Despachar (des-pa-a»r), v . tr . resolver: Deviam os ministros seguir o monarcha para d esp a 

charem  com elle os negocios da coroa de Portugal. (R. da Silva.)||Deferir; pôr bom despacho em. ||Nomear, empregar: O ministro viu-se na necessidade de o d espach ar. || D espachar  alguern, aviar, resolver depressa a sua pretenção. j| Enviar, expedir. || D espachar  mercadorias, pagar na alfandega os respectivos direitos e satisfazer aos mais preceitos dos regulamentos afim de serem importadas ou exportadas. || (Fam.) Desfazer-se de alguém matando-o. || —, v . in tr . lavrar despachos em processos, requerimentos, etc. || —, v . p r . aviar-se; aprom- ptar-se, apressar-se a fazer alguma coisa. || F . contr de D esem pachar.
Despacho (des-pá-xu), s .  m . o acto ou oeeu- pação de despachar: El-rei está no despacho. || Resolução da auctoridade publica sobre qualquer negocio, escripto, requerimento, auto ou documento: O juiz deu o despacho  em duas linhas.||Nomeação para emprego ou cargo publico. || (Diplom.) Carta ou offieio sobre negocios de interesse publico que um ministro envia a outro: F . . .  foi a Paris encarregado de despachos. || Expedição, rapidez na execução de um negocio. || D espachos de mercadorias, pagamentos dos respectivos direitos e cumprimento das mais formalidades necessárias para ellas sahi- rem da alfandega. || Despacho  de navio, a obtenção da licença e de todos os mais documentos necessários para elle sahir do porto. || Despacho  telegraphi- co. boletim transmittido pelo telegrapho. || Bello 

despacho 1 diz-se ironicamente de uma resposta dura, de uma resolução frivòla.||F. contr. de Despachar -|-o.
Despalhnr (des-pa-Z/iár), v . tr . separar (a palha) do grão. ||(Brazil.) Tirar a palha secca (á canna de assucar). || F . Des -(- p a lh a  -|- a r .
Dcspalniar (des-pal-már), v . tr . (veter.) cortar com o puxavante (a palma do cavallo ou a parte do casco sobre que assenta a ferradura). || F . D es -|- 

p a lm a  -|- a r .
Dcspaoipanar (des-pan-pa-núr), v . tr . tirar ospampanos (á vinha). ||F . D e s p a m p a n o a r .

DESPAMPANAP.



DESPAPAR 512 DESPEJARD csp a p n r-T d e s-p a -p á r), v. inlr. e pr. (equit.) diz-se do cavailo-que, andando, levanta demasiadamente a cabeça para deante ; beber vento. || F . 
Des-]-papo -j- ar.

D e s p a r a f u s a r  (des-pa-ra-fu-zdr’) , v. tr. desa- ,parafusar, desarmar, despregar, tirando os parafusos. || F . Des parafuso ar.D e s p a r a m e n ta r  (des-pa-ra-men-ííir), v. tr. despir dos paramentos, desvestir. || F . Des -\-para- 
ia.en.1o -j- ar.D e s p a r e c e r  (des-pa-re-ssèr), v. inlr. desappa- recer. || (Flex.) V . Abastecer. || F . Des -|-parecer.D e s p a r r n r  (des-pa-rraV), v. tr. (agric.) tirar a folhagem (ás vides). || F . Des -f-parra -f- ar.D e s p a r e id o  (des-par-id-du), adj. espalhado, derramado: Correm rios do sangue desparzido. (Camões.) || F . Desparzir -J- ido.D esp ary .ir  (des-par-^ir), v. tr. o mesmo que esparzir; espalhar, derramar: Divindade a quem os anjos todos se humilhavam, e sobre quem seus lirios e boninas com amor jubilosos desparziam. (Garrett.) H F . De -J- esparzir.'» e s p e a d a m e a í e  (des-pi-ffl-da-mea-te), adv. á solta, livremente, desenfreadamente. || F . Déspeado 
-(- mente.D e s p e a r  (des-pe-dr). v. tr. soltar da peia. || — , 
v . .p r .  soltar-se da peia. |j'(Flex.) Y . Ablaqtiear. || F . 
Des -|- peia -j- ar.D e s p e d a ç a m e n to  (des-pe-da-ssa-men-tu), s. 
m. acção de despedaçar. || F . Despedaçar -j- mento.

Despedaçar (des-pe-da-,ssár), v. tr. fazer em pedaços ; quebrar, dilacerar: Eia, misero escravo, sacode o jugo, despedaça os ferros, - a vaidade te anime. (Bocage.) || Despedaça o coração, diz-se do nue nos causa grande dõr ou magua. || —, v. pr. quebrar-se, partir-se; dilacerar-se. || Desfazer-se. ||. F . D e s p e d a ç o -\ -a r .D e s p e d id a  (des-pe-di-da), s. f. acção de des- pedirou despedir-se: Deus abençoou-te; um abraço para a.despedida. (R. da Silva.) || Expressões cor- tezes ou saudosas com que nos despedimos de alguém : Trocaram-se as ultimas despedidas. j| (Fig.) Termo, acabamento, fim : A  despedida da doença, da vida. ||-Por despedida (loc. adv.), em conclusão, por ultimo remate, por cabo. I| F . fem. de Despedido.D e s p e d im e n to  (des-pe-di-men-tu), s. m. acção de-despedir ou despedir-se. || Arremesso. || F . Despe
dir -j-mento.D e s p e d ir  (des-pe-tfr'r), v. tr. mandar sahir (de casa, do officio, do serviço): Aquelle patrão des
pediu o caixeiro. || Licenciar, dar baixa (a soldados, gente de guerra). || Mandar retirar: À  rainha 
despediu o bispo, duque e fidalgos da sua companhia. (Fr. L . de Sousa.) || Separar-se de alguém em cuja companhia se está: Despedi-o na escada. j| Arremessar, atirar: Qual despedindo a setta que atravessa. (Mous. Qiíev.) Falais como se não vos faltasse mais do que despedir o raio fechado na mão. (R. da SilvaA Sente na véla o vento despedido pela quebrada. (Fil. E lys.) || Lançar de si: O candieiro 
despedia um clarão brilhante que alagou todo o aposento. (Herc.)||Exhalar; desprender, soltar: Despedia da alma profundos suspiros. (Idem.) || Enviar, expedir : Despedia logo D. Álvaro o seu navio com cartas ao governador. (Freir. de Andr.) || Despede correios como raios. (Mous. Quev.) || Desviar, arredar: Des
pedir d’aquelle perigoso logar os passos. (Fil. Elys.) || Aviar, despachar : Os embaixadores depois ue despedirem com o papa as coisas de el-rei. (Ined. da A c..)  ]| (Fig.) Afastar, dissipar, desvanecer : Caixas, pifanos, trombetas e clarins despediam todo o temor dos bisonhos. (D. Franc. Manuel.) || Despedir da vida, m atar: Tinheis um amante que me queria despedir da vida. (Fil. Elys.) |j Des
pedir a carreira, o vòo, deitar-se a correr, a voar: Crava esporas no cavallo, despede a carreira por torrentes, por cabeços, por fragas alcantiladas. (R. da Silva) || v. intr. cessar, terminar: Ao des
pedir da febre. || Renunciar a alguma coisa : Hei de

o sempre dizer: O amor é como o Baccho; ou recusar-lhe a entrada, ou d esped ir  do caco. (Castilho.)|]—, i .  p r . pedir venia para se retirar; saudar na occasião da despedida : Com nova e profunda inclinação se despediu  d ’elle. (Vieira.) Com muita saudade e grandissimo amor se despediu  d’ella. (Garcia de Rezende.) D espede-te  de mim, não te detenho. (Fil. Elys.) || Ver ou visitar pela ultima vez antes de retirar: Emquanto Florisa de quantos objectos no seu quarto estava habituada a .contemplar se despedia  com um certo presentimento magoado de que os não tornaria a ver. (Idem.)-|| Largar-se, soltar-se : Uma setta lhe poz, que a corda sente d esp e d ir-se ligeiro sem desvio. (Mous. Quev.)|| D e sp e d ir-se em latim, retirar-se sem cumprimentar nem dar satisfacção, ou ás occultas, ás escondidas. || (Flex.) V . M ed ir. || F . lat. E x p e d ir e .
Despegar (des-pe-g/irfr), v . tr . desunir, separar (o que estava pegado). j| (Fig.)'Tornar menos affei- çoado, indifférente. || —, v . in lr . e p r . retirar-se ; sahir de ao pé de, afastar-se. O riso nunca se lhe 

despegava  da bocca. (R. da Silva.) || Deshabituar- se ; desaffeiçoar-se. || Apartar-se, separai-se de: 
D esp eg a r-se da sociedade. || Sem despegar  (loc. adv.), sem interrupção. || D espegar do trabalho, suspender o trabalho (falando dos obreiros). || F . D e s - p e 
gar-

Despego (des-pe-ghu), s . m . falta de apego, de nffecto, de inclinação; desprezo de coisas mundanas: Chegou o domingo das tentações, como Christo nol-as ensinou a vencer com tanto despego, sendo tão naturaes, e com tanta resolução, sendo tão fortes. (Vieira.) || F . contr. de Despegar -f-o .
Despeitado (des-pei-tó-du), a dj.-ressentido.||In- disposto, zangado. || F . D espeitar  -j- ddo.
Despeitar (des-pei-tór), v . tr . tratar com despeito; irritar; causar despeito a ; incitar contra outrem. |j —, v . p r . zangar-se, irritar-se; amuar-se; indispor-se com alguém. || F . D espeito  -)- art
Despeit-o (des-pêi-tu), s . m . pesar, desgosto', mau grado, ressentimento por offensa leve ou desconsideração. || A  despeito  de (loc. prep.), apesar de: Esta opinião, a despeito  do falso euthusiasmo que a inspirava, pareceu excessiva aos proprios hespanhoes. (R. da Silva.) || F . lat. D e sp e d a s .
Despeitorado (des-pei-tu-rá-du), a d j. que tem o peito descoberto, muito decotado : Nem se pejam de chegar á tremenda mesa eucharistica d esp eito ra-  

d a s , e com as cabeças meio descobertas. (P. M. Bern.).|]F. Despeitorax- -\- ado.
ffiespeitorar-se (des-pei-tu-rdr-sse), v . p r .  dç.- cotar-se muito, apresentar-se muito descoberto do peito, j] (Fig.) Abrir-se, manifestar muita franqueza. || F . D es-j-r . peito  -j- ar.
Despeitoso (des-pei-íô-zu), a d j., que causa despeito, desgostoso, desagradavel : As bem tecidas tramas de Hierocles despeitoso  obstáculo. (Fil. Elys.) || F . D espeito  -j- oso.
Despejadamente (des-pe-jó-da-men-te), a d v . com despejo ; prompta, desembaraçadamente. || Sem pejo; sem vergonha. || F . D espejado  - j - m ente.
Despejado (des-pe-já-du), a d j. vazio; esvaziado: Um frasco d espejado . || Desobstruído, desimpedido : Conseguiu a policia que h  praça ficasse des 

p eja d a . || Descurado, impudente : Póde ser que ainda ■ a pena.. .  se desentranhe em blandicias á Lais d es
p ejad a  que vai-por essas praças fóra sacudindo lama da carruagem. (Camillo.) || F . D espejar -|- ado.

Despejar (des-pe-jar), v . tr . livrar de estorvo ou obstáculo: A  carnara mandou remover as ruinas para d espejar  a rua. || Desoccupar, èvacuar : Não quereis que digam estes muros senão que de puro medo começamos a d esp eja r  esta praça poucos e poucos. (Fr. L. de Sousa.).|| Vasar o conteúdo de: 
D espejar  um sacco, garrafa, tanque, etc. || Esvaziar bebendo: De um sorvo o cantaro despeja  sem deixar-lhe sequer o turvo pé. (Diniz da Cruz.) j| (Fig.) Usar, gastar completamente, consumir: N ’aquella obra d espejei toda a minha sciencia. D espejei sobre
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g elle todo o vocabulário das injurias. || Exhaurir até á á ultima gotta : O tonel ficou vazio e despejado. || D e s-  gj p e ja r  a casa, sahir da residência: Foi intimado pelo■  senhorio a despejar  as casas no fim do semestre. 
I j| D espeje o becco, usa-se familiarmente quando que- I  remos dizer a alguém que nos deixe e não nos cause■  incommodo. |] (Fig.) Ficar com as algibeiras d esp e -  I  ja d a s , ficar sem meios de vida, exgottar todos os I  recursos financeiros, perder tudo o que se possuia I de qualquer modo [e nem sempre só o que as algi- 
I  beiras continham]. || D esp eja r  obra, trabalhar n’ella 
I com actividade e jiromptidão a ponto de a terminar 
I em pouco tempo. || D e sp eja r  o caminho, d esp eja r o ! terreno, andar muito depressa e ligeiramente, percor- ! rendo muito espaço em pouco tempo. || Fazer d es-  
I p e ja r  o inimigo, obriga-lo a abandonarão campo ou 
I a sahir das suas posições. j| Tirar a alguém o pejo,a vergonha, os sentimentos briosos. ||—, V. in lr . ía -  
I zer despejo. || Sahir. || F . D es -j- p e ja r .

I "D esp ejo  (des-pê-ju), s . m . estado de qualquer I coisa vazia ou desobstruída; ausência de estorvo, de I embaraço ou obstáculo : O governador ficou satisfeito I com o despejo  em que viu a praça depois da retira- I .  da da população. || O acto de despejar ou vasar um I liquido- do vaso que o contêm. || O acto de evacuar I  um logar ou abandonar uma posição; o acto de sahir de um edifício onde se tinha habitação e residência ou de deixar a posse de um prédio que se tomou de arrendamento: No arrendamento de prédio rústico por menos de vinte annos,' o arrendatario tem direito, depois do d espejo, de haver do senhorio o valor dasbemfeitorias. (Cod. civ. art. 1615.°)||Ordem à e d e s -  
p e jo , mandado judicial pelo qual se intima o arrendatario de um prédio a abandonal-o: A  acção de despejo  
é sempre summaria. (Cod. civ. art. 1:632.°) ||Dar ordem de despejo  (fam.), palavras de que se usa para mandar alguém embora. || O objecto de que se fez despejo, que se lançou fóra do edificio ou logar.|[0 lixo e objectos inúteis que enxovalham as habitações e de que se fez limpeza, os que são impróprios para estarem á vista ou raramente têem serventia e por isso se costumam guardar em algum recanto mais escuso da casa. || Casa de despejo , aposento onde em algumas casas particulares se guardam objectos velhos ou de pouco valor, taes como, utensilios grosseiros, roupa já servida e enxovalhada, etc. || Im - mundiçies, matérias provenientes das excreções ani- maes : Eram as pretas que levavam em vasos próprios á praia os despejos da cidade. || Falta de pudor, de sentimentos de brio e honra, perda de vergonha, descaramento, insolência na maneira de proceder ou de se exprimir: Que vejo! ainda ella tem o despejo  de me apparecer! (Castilho.) || Ousadia, leviandade, facilidade inconsiderada com que se procede, se julga ou se emitte opinião : É  muito de notar com que despejo o néscio pescador sentenciava aquillo que contar ainda me pejo. (Fr. A g . da Cruz.) || Intrepidez, desembaraço, desacanhamen- to, ligeireza e geito com que se faz alguma coisa, gesto livre e exempto de timidez mas sem exceder os limites do que é decoroso [n’este caso é ordinariamente acompanhado de algum epitheto que lhe explique o sentido] : Um despejo  quieto e vergonhoso, um repoiso gravissimo e modesto, uma pura bondade, manifesto indicio de alma, limpo e gracioso. (Camões.) || F . D e s -{ -p e jo .D c s p e lla  (des-pe-la), s . f .  acção de despellar.|| F . contr. de D e s p e l l a r a .D e s p e lla r  (des-pe-fór), v.  t r . o mesmo que pel- lar. || Descortiçar; tirar a cortiça (das arvores). || F . 

D es -j- p e l le  -|- a r .D e s p e n a r  (des-pe-ndr), v . tr . alliviar da pena:O peccador que põe a sua confiança no céo, e a todas as horas pede ser d espenado  das trevas do seu desterro. (R. da Silva.) || F . D es -j- pena. -j- a r .D e s p e n d e r  (des-pen-dèr), v . tr . fazer despesa de; gastar: Encobrem no profundo peito a dor da morte, da fazenda d esp en d id a . (Camões.) || (Fig.) Empregar; D espendei' tempo, força. [[ Dar, libérali

sai", espalhar: O sol, que tão benefico despende o seu brilho. || F . lat. Dependere.
Despendurar (des-pen-du-rdr), v. tr. tirar d’onde estava pendurado. || F . Des -f- pendurar.
Despenhudaniente (des-pe-ntó-da-men-te), precipitadamente e de grande altura, como o que ser despenha. || F . Despenhado -|- mente.
Despenhadeiro (des-pe-nha-dei-ru), s. m. logar alto e escarpado ; precipicio. I| (Fig.) Perigo ou; desgraça horrível. ||F. D espenhareiro.
Despenhamento (des-pe-nha-men-to), s. m. acto de despenhar. || F . Despenhar-{-mento.
Despenhar (des-pe-nhár),v.tr. lançarn’umlogar profundo, deitar abaixo de grande altura, precipitar :. Acastellam-se a prumo (as nuvens), e d’entre o escuro pluvio despenham sobre a terra horrisono diluvio. (Castilho,) || (Fig.) Fazer cahir n’um precipicio moral, n ’uma grande desgraça ou ruina. [| — , 

v . pr. cahir de grande altura, precipitar-se : A  enxurrada da rua despenhou-se com tal ru id o .. .  (R . da Silva.) || (Fig.) Precipitar-se n’ um grande m al, arruinar-se: Procurou nas severas leis dos concilios reter a nação que se despenhava. (Herc.) || (Fig.) Correr precipitadamente; irromper, invadir: Nos primeiros annos do século v despenharam-se sobre a Hespanha os vandalos, os suevos e os alanos. (R. da Silva.) || F . Des -{- penha,-\- ar.
Despenho (des-pà-nhu), s. m. o acto de despenhar; de se precipitar. || Queda, cataracta : D ’um penhasco alteroso sai jorrando clara espadana de agua, que, em despenhos, cobre alcantis e fragas. (Fil. EIvs.) || F . contr. de D e s p e n h a r o.
Despenhoso (des-pe-n/iô-zu), adj. cheio, coberto, cortado de despenhadeiros, de accidentes perigosos: Despenhosos barrancos. (Fil. E lys.) ]| F . Des

penho -f- OíO.
Despensa (des-peu-ssa), s .  f .  armario ou repartimento de uma casa onde se guardam os mantimentos e provisões culinárias. || F . lat. Despensus.
Despenseiro (des-pen-ssei-ru), s. m. o indivíduo que n’uma communidade ou em casa particular tem a seu cargo o fornecimento e administração das coisas de comer. || F . Despensa, -f- eiro.
Despentear (des-pen-ti-dr), u. tr. desfazer, desmanchar o penteado de. || —, v. pr. soltar-se, desmanchar-se o penteado. || Desfazer o penteado a si propilo. || — , v. intr. (veter.) despegar o cavallo uma ou ambas as pás quando abre dos peitos. ||(Flex.) Y . Ablaquear. || F. Des -{-pente-{-ar.
Desperceber (des-per-sse-õér), v. tr. não perceber; não ouvir, não attender. || — , v. pr. desacautelar-se, desprevenir-se. |] (Flex.) V . Abastecer. || F . 

Des -|- perceber.
Despercebido (des-per-sse-ôi-du), adj. desapercebido: Nem atalaias nos muros, nem roídas para as v e la r ... os moiros despercebidos sentem-se logo apertar. (Garrett.) || F . Desperceber -{- ido.
Desperdtçailaiuente (des-per-di-ssd-da-men- te), adv. com desperdício, prodigalidade. (| F . Des

perdiçado -J- mente.
Desperdiçado (des-per-di-ssá-du), s. m. gastador, prodigo, esbanjador. || F . Desperdiçar -{- ado.
Desperdiçatlor (des-per-di-ssa-dôr), s. m. o que desperdiça, gastador, prodigo. || F . Desperdiçar -\-or.
Desperdiçar (des-per-di-ssár), v. tr. gastar inutilmente, dispender com prodigalidades, malha- ratar: Desperdiçar dinheiro. || Empregar ou usar sem proveito, perder: Despei'diçar tempo. || F . r. 

Perder.
Desperdício (des-per-di-ssi-u), s. m. gasto ou despesa inútil ; esbanjamento. || Perda, desaproveitamento. || F . r. Perda.
Desperlilnr (des-per-fi-fdr), v. tr. desordenar (o que estava perfilado), fazer sahir do perfil ou alinhamento. ||(Des. e pint.) Adoçar os perfis ou contornos de; alterar os perfis de. ||— , v. pr. sahir do perfil ou alinhamento. || F . Des -{-perfilar.
Despersuadir (des-per-ssu-a-dir), V. tr . fazer mudar de opinião ou de resolução; dissuadir: De-
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persuadir de capitanear em pessoa a expedição, (lí. da Silva.) || —, v. pr. convencer-se do erro ou engano em que estava; mudar de opinião ou de resolução. || F . Des4 -persuadir.

Despersuusão (des-per-ssu-a-ztóo), s. f. mudança de opinião ou de resolução; acto de despersuadir. || F . Des -\- persuasão.
Despertador (des-per-ta-dôr), adj. e s. m. o que desperta. || (Pint.) Tintas despertadoras ou toques despertadores, as partes da pintura que fazem sobresahir as outras pelo contraste. || —, s . m . relógio, ou machinismo unido a umrelogio, que, pelo prolongado e estridulo ruido que faz ao chegar á hora para que se marcou, accorda infallivelmente quem dormir proximo. || F . Despertar-{- or.
Despertar (des-per-íúr), v. Ir. tirar do somno, accordar: O h! que doce era aquelle sonhar; quem me veiu, ai de mim! despertar? (Garrett.) || Fazer sahir do estado de torpor ou de inércia.: E ia, espi- •rito illustre, a -vós só toca despertar do lethargo, em que jazia, a afflicta Lusitania. (Diniz da Cruz.)|| A vi- far, animar; excitar, estimular; provocar, dar oc- «asião a: Em  razão d’isso é que eu houve por bem ■ dar-lhe estes socios que despertam, activam, potestades creadoras até. (Castilho.) Este mysterio, atra- Vez do qual se antevia um crime, despertou ainda Jnais a curiosidade. (R. da Silva.) O ruido de passos atropelados veiu despertar de novb no seu ani- ano todos os terrores. ||—, v. intr. e pr. sahir do estado dormente; accordar: O sonlm acabou.. .  e desperta

ram. (Garrett.) || Sahir do estado de torpor ou de inércia; readquirir força ou actividade: A  pouco e pouco o sentido de ouvir foi-se despertando. (R. da Silva.) || Revelar-se, manifestar-se, surgir. || (Flex.) Part. reg.: despertado, irreg.: desperto. || F . D e - J -  
expertar.

Desperto (des-pér-tu), part. pass. irreg. do v. despertar. || F . De -f- experto.
Despesa (des-pé-za), s. f. emprego de dinheiro em dadivas ou compras: Fazer despeda.Ter grandes 

despesas. Metter-se em despesas. || (Porext.) Gasto, uso, dispêndio : Despesa de tempo, de trabalho. || F . lat. Depensus.
Mespetaleado (des-pe-ta-li-ú-du), adj. (bot.) que não tem pétalas, descorollado. || F . Des -j- pe- te ía-j- ado.
Despicar (des-pi-feír), v. tr. desaffrontar; des- aggravar; vingar. |i —, v. pr. desaggravar-se; desforçar-se : Renunciando tantas vezes até a despicar- 

se das offensas. (Garrett.) || F . Des -{-picar (no sentido de offender).
Dcspiedadamentc ( des-pi-e-dá-da-men-te ) , 

adv. de uma maneira despiedosa; cruelmente. || F . 
Despiedado -f- mente.

Despiedade (des-pi-e-dd-de), s. f. deshumani- dade, crueldade, fereza. || F . Des-{-piedade.
Despiedado (des-pi-e-dd-du), adj. falto dépiedade, cruel, inexorável: Aonde hei de esconder-te, como salvar-te ás iras despiedadas de tua própria mãe? (Garrett.) || F . Despiedar -j- ado.
Despiedoso (des-pi-e-dô-zu), adj. que não tem piedade, que denota crueldade ou dureza de coração. || F . Des -{-piedoso.
Despintar (des-pin-fdr), v. tr. desfazer, safar, apagar, borrar a pintura de. || Descolorir. || —, v. pr. perder o colorido. || F . Des -{-pintar.
Despiqoe (des-pi-ke), s. m. desforra, desaffron- ta, vingança. || F . contr. de Despicar - f - e.
Despir (des-pir), v. tr. tirar do corpo (o vestido, a roupa, as armas): Para quem em vez de cota de malha, arnez e braçaes, traz vestidos de seda, des- pd-os-heis bem á pressa, já que el-rei de Castella quer jogar mais lançadas. (Herc.) O nobre Affonso viu com lagrimas pias, não de magua, despir a linda filha a regia purpura. (Garrett.) Cheguei a casa e 

despi a casaca. || Despir alguém, tirar-lhe os vestidos: Estava a mãe despindo o filhinko para laval-o.

|| (Fig.) Largar, abandonar: A  cobra despe a pelle velha toda, e toma apparencia mais lustrosa. ||.Despir as folhas, perdel-as: As arvores despem as folhas no outono.||Deixar, afastar de si: Os lutos de alma 
dispamos, á festa hei de ir também eu. (Garrett.) Depois que a alma despia as perturbações das partes que. carecem de razão. (Amador Arraes.) || Despojar de preoccupações, de erros (a memória, o entendimento) ; de vicios, de appetites (a vontade). II Despir alguém, tirar-lhe quanto possue: D . San- cho despia o seu herdeiro para edificar mais uma casa aos eremitas do povoado. (R. da Silva.) Despir alguém da gldÍ-ia que lhe pertence. (Vieira.) || Des
pir a arvore de folhas, cortar-lh’as. || Despir a natureza; os sentimentos, as paixões naturaes, despir a humanidade, vencer os sentimentos d’ella, o amor da patria, dos amigos, dos parentes: Seus vassallos eram obrigados a despir a natureza. \\Despir o homem velho, pôr-se em estado de graça, corrigir-se de seus erros e defeitos : 0  homem novo despiu as vaidades dò homem velho. (R. da Silva.) j| Despir as armas a alguém, despojal-o d ’ellas. (Dic. da Ac.) 
|| Despir a pelle (fig.), remoçar ; mudar de sentimentos, de opiniões. || Despir a pelle a alguém, desmas- caral-o, pôr-lhe a calva á mostra, assoalhar-lhe os defeitos. || —, v. pr. tirar os vestidos, a roupa: Foi para o quarto, e despiu-se para se deitar. ]| (Fig.) |] Despojar-se, deixar-se (de vaidades, misérias, erros, enganos). ||Despir-se da sua opinião, ceder d’ella. || Abandonar, largar: Despiu-se (o Verbo divino) dos attributos de D eus.. . no sacramento despiu-se das propriedades do corpo. (Vieira.) || Despir-se das prisões da carne, morrer. \\Despir-se de folhas, perdel-as, desfolhar-se : Era a epocha em que as arvores se 
despiam das folhas. || (Flex.) V . Adherir. || F . De -J- lat. spoliare.D e s p la n te  (des-ptoi-te), s. m. (esgrim.) postura do corpo em que o peso d’este cai sobre a perna esquerda, algum tanto curvada e com o pé firmado atraz da perna direita. || (Fig.) Atrevimento, arrojo.D e s p liu n a r  (des-plu-nidr), v. tr. desguarnecer de plumas; depennar. || F . Des- { - pluma- { - ar.D e s p o ja d o r  (des-pu-ja-dôr), 'adj. e s. m. o que despoja; espoliador. || F. Despojar -{- or.D e s p o ja  m en t o (des-pu-ja-wen-tu), s. m. acção de despojar ou de despojar-se. || F . Despojar -j- 
menlo.D e s p o ja r  (des-pu-ja?-), v. tr. espoliar, privar da osse de; desapossar: Despojado de todos os seus ens. || Roubar, saquear, defraudar. || (Por ext.) Privar do que revestia, adornava ou cobria ; despir, desnudar: Despojar uma arvore das folhas, um animal da pelle, etc. || Privar: Mas não que possa despojar- 
me da gloria de rendido. (Camões.) |j —, v. pr. despir-se: Despojaram-se dos vestidos. || Ficar sem alguma coisa que servia de revestimento, de cobertura ou de adorno. || F . lat. Despoliare.D e sp o jo  (des-pô-ju), s. m. a pelle e as pennas dos animaes, as folhas das plantas, e, em geral, quaesquer coisas que servem de revestimento, adorno ou cobertura, depois que cahem ou são arranca- cados. || Despojos mortaes, o cadaver, os restos mor- taes de uma pessoa. || Espolio: De roupa houve formoso despojo. (Fr. L . de Sousa.) || (Milit.) Tudo o que se toma ao inimigo ; presa: Porque a terra dos vandalos fronteira lhe concede o despojo e o vencimento; (Camões.) Mandou D. Alvaro dar a cidade a saque ; onde o despojo egualou a victona. ( J . Fr. de Andrade.) || F . contr. de Despojar -f- o.D e s p o lir  (des-pu-kV), v. tr. deslustrar, tomar fosco, fazer perder o brilho ou o polimento.||(Flex.) 
Y. Polir. || F. Des -{-polir.D e s p o n ta r  (des-pon-tó"), v. tr. embotar, gastar, cortar ou arrancar a ponta de : Quanto as set- tas são mais agudas, tanto mais facilmente se des
pontam na pedra. (Vieira.) || —, v. intr. começar a apparecef, assomar, surdir: E  debulhada em pranto assim apparece alvo lirio do prado, em cujo calix • chorou a aurora ao despontar do dia. (Garrett.)



DESPOPULARIZÀR 513I  j| Começar a revelasse; nascer: Amores vagos, I  que em peito infante lhe despontam, (ldem.) || Oc- I  correr-ao espirito, lembrar: E  a qualquer solução, 
I que lhe desponta no diffieil problema, este se aggre- 
■  ga corollario fatal — sem ceia! (Idem.) || — , v. pr. I  ficar sem ponta; embotar-se na ponta. |[ — , s. m. I  começo, apparecimento; nascimento: Na aurora de I  meus annes, no despontar primeiro do crepúsculo da 
I existência. (Garrett.) || F . D e s p o n t a a r .

Despoptilnrizar (des-pu-pu-la-ri-zrár), v. tr. I fazer perder o amor ou o favor do povo. || — , v. pr. 
I perder a popularidade. [| F . fiv  Dêpopulariser.

Desportiifaar (des-pur-ti-Wtór), v. tr. derribar 
I (as portas de um muro).||(Veter.) Desfazer as tapas 
I do casco do cavallo com os gaviões das torquezes. 
I |j F. Des -f- portilho -f- ar.
: Desporto (des-pôr-tu), s. m. divertimento, re-

I creação, desenfado; gracejo, zombaria: Não achas 
I tu também que é grande folgança e desporto digno I de uma rainha o ver como estoiram os ossos carun- I  chosos a um perro de noventa annos ? (Herc.) || F . 
I ital. Diporto.

Desposado (des-pu-jzrá-du), adj. que contrahiu I esponsaes : promettido em casamento ; noivo. || Ca- I sado: Com tantos annos de amores não tem um de 
I desposado. (Garrett.)||(Fig.)Unido, abraçado: Ascar- valheiras classicamente desposadas com a vide co- I  berta de raeimos. (Idem.) || F . Desposar - J-ado.

Desposar (des-pu-zdr), v. tr. contrahir esponsaes com ; receber consorte. || Contractar, ajustar casamento. [| — , v. pr. contrahir esponsaes com al- I  guem ; casar-se. || (Fig.) Unir-se. ||F. De -j- esposar.
Desposorio (des-pu-sú-ri-u), s. m. promessa de casamento, esponsaes. || Casamento. || F . De -j- es- 

posorio.
Déspota frfes-pu-ta), s. m. principe que exerce auctoridade arbitraria e absoluta; tyranno: Quão pouco sois, ó déspotas da terra! Tendes para o coração também algem as? (Garrett.) || Dominador absoluto: Déspota dos mares. || (Fig.) Pessoa que se arroga uma auctoridade tyrannica: Este homem é um déspota. || —, adj. que exerce auctoridade absoluta: liei déspota. || F . gr. Despótês, senhor.
Despoticamente(des-pó-ti-ka-7uen-te), adv. de uma maneira despótica: Governa . despoticamente. 

L  || F. Despoticom ente.
Despotico (des-pó-ti-ku), adj. proprio de déspota; tyrannico. || Que usa de despotismo. || Absoluto: Vontade despótica. || F . Déspota -{-ico.
Despotismo (des-pu-fi.s-mu), s. m. governo absoluto, arbitrário e tyrannico, exercido por uma ou mais pessoas. || Vontade imperiosa; mando absoluto, arbitrário. j| Acção própria de um déspota. [| F . Dés

pota -J- is mo.
Despovoacão (des-pu-vu-a-ssão), s. f. acção de despovoar ou de se despovoar. || F . Despovoar-f-  ão.
Despovoado (des-pu-vu-á-du), adj. e s. m. lo- gar deserto ou deshabitado. || F . Despovoar - j -  ado.
Despo voador (des-pu-vu-a-ctór), adj. e s. m. que despovoa. || F . Despovoar -|- or.
Despo voa mento (des-pu-vu-a-meu-tu), s. m. 

o mesmo que despovoaÇão. j| F . Despovoar mento.
Despovoar (des-pu-vu-íír), v. tr. tirar ou diminuir a povoação a, tornar deshabitado ou deserto: Ficon a villa quasi despovoada, parte pelos que levou o mal, e parte pelo desterro voluntário das famílias que se ausentaram. (Fr. L . de Sousa.) f| (F ig .) Desguarnecer totalmente ou em parte (de objectos considerados como habitantes): Despovoar de arvores os campos. O porto está despovoado de navios. || — , v. pr. ficar sem habitantes; tornar-se deserto: Deixas crear ás portas o inimigo, por ires buscar outro de tão longe, por quem se despovoe o reino antigo, se enfraqueça, e se vá deitando ao longe 1 (Camões.) As portas fecharam-se sobre o ultimo e até a casa do docel se despovoou, ficando n ’ella apenas o infante D . Francisco e os condes de S. João e de Villa Maior. (R. da Silva.) I] (Fig.) Desguarnecer-se. || F . Des - f  povoar.

DESPRETENCIOSO

Despraíear (des-pra-ti-dr), v. tr. tirar o revestimento de prata a algum objecto prateado. || (Flex.j V . Ablaquear. || F . Des -\- pratear.
Desprazer (des-pra-#ër), s. m. sentimento de desgosto, de desagrado. || F . Des -j- prazer.
Desprccataiio (des-pre-ka-íd-du), adj. desprevenido, incauto. [J F . Des -j-precatado.
Desprecatar-se (des-pre-ka-tár-sse), v. pr. não se prevenir, descuidar-se, desacautelar-se. || F . Des 

-f- precatar.
Despregada (des-pre-p/irf-du), adj. desfraldado: Bandeiras despregadas. ||(Fig.) Solto, desenfreado: Os ventos despregados sopravam rijos na rama. (Garrett.) || (Fig.)Atrevido, insolente : Discursos que na bocca do mais despregado tribuno, do mais grosseiro demagogo, eram mal cabidos. (Idem.) || F . 

Despregar"-\- ado.
Bcspregadura (des-pre-gha-dti-ra), s .  f .  acção e effeito de despregar ou de desfazer as pregas. || F . 

Despregar’ -\-ura.
Despregar ' (des-pre-ghár), v. tr. tirar, arrancar o que estava pregado ; descravar. || Soltar, separar o que estava preso com pregos, alfinetes, etc. || Desenvolver, expender: No decurso da narrativa que tecemos nos seis precedentes livros, o leitor viu 

despregar a tela dos successos politicos occorridos em P o rtu g a l... (Herc.) || (Fig.) Despregar os olhos ou a vista, desvial-a da direcção em que olhavam, desfital-a: Seguiu ávante sem reparar em mim, que não podia despregar os olhos d’elle. (Idem.) Quem ousou despregar a vista d’aquelles olhos. (R. da Silva.) || Despregar a voz, sahir do silencio, começar a falar. |[ —, v. pr. soltar-se, desunir-se (o que estava pregado). || F . Des -\- pregar.
Despregar * (des-pre-ghdr), v. tr. soltar, exten- der o que estava enrugado, enrolado ou formando pregas; desfraldar: Despregar a bandeira, o vestido. || Soltar. || —, v. pr. soltar-se, desfraldar-se. ||F. 

Des -f- prega -j- ar.
Despreininr (des-pre-mi-ár), v. tr. deixar de premiar ; não recompensar. || (Flex.) V . Ablaquear. || F . Des -f- premiar.
Des pire a <! a d o (des-pren-dá-du), a d j. que não é prendado, falto de habilidade, de talento. || F . D es  -f- prendado.
Desprender (des-pren-dër), v. tr. soltar, separar (o que estava preso), desligar, desatar, desamarrar, despregar : Matara'm-o, respondeu o mulato, 

desprendendo o braço das mãos de Luiz de Mendonça. (Corvo.) || Soltar, desferir. || (Fig.) Desprender as azas ou o võo, voar, partir: Às níveas azas o anjo guardador desprende, e foge para o céo, d’onde veiu. (Garrett.) D ’alli os curvos lenhos desprenderam primeiro vôo audaz a ignotos mares. (Idem.) || Despren
der a voz, sahir do silencio, fa lar: A  voz desprende do peito gelado e rouco. (Castilho.) || — , v. pr. soltar-se; desatar-se; apartar-se: Abrigava-se dos pingos de agua que de instante em instante se despren
diam das beiras do telhado. (R. da Silva.) || Desaf- feiçoar-se. || F . Des -j- prender.

Desprendimento (des-pren-di-men-tu), s. m. independencia, excepção, desapego, affeição. || F . 
Des -\- prendimento.

Despreoccupaeão (des-pri-ô-ku-pa-ssão), s. f. estado da pessoa livre de preoccupações. || F . D es  -j- preoccupaeão.
Despreoccupar (des-pre-ô-kn-par), v. tr. livrar ou isentar de preoccupações. || F . Des -\-preoc- 

cupar.
Desprestigiar (des-pres-ti-ji-rfr), v . tr. tirar o prestigio a ; desvirtuar. [| F . D esprestig io  -\- a r .
Desprestigio (des-pres-fi-ji-u), s. m. falta de prestigio. || F . Des - J-  p re stig io .D c s p r c tc n e â o  (des-pre-ten-ssãó), s. f. desaffe- ctação ; desamtiição. || F . Des -f- pretencão.
Despreteneiosaniente ( des-pre-ten-ssi-ó-z:'.- men-te), a d v . sem pretenção, sem impostura, singelamente. || F . D esprelencioso  -f- mente.
Despretencioso ( des-pre-ten-ssi-ô-zu), adj.



desaffectado, singelo; desambicioso. || F . Des -)- 
pretencioso.D e s p re v e n ç ã o  (des-pre-ven-ssão), « ./’.fa lta  de prevenção; estado do que está desprevenido. || F . 
Des -f- prevenção.

Despreveni dunien te (des- pre-ve-nj-da-mente), adv. n’um estado desprevenido; sem cautela; desapercebidam,ente. || F . Desprevenido -j- mente.
Desprevenido (des- pre-ve-ní-du), adj. desacautelado, desapercebido. || Falto de preparativos ou de coisas necessárias. || Livre de preconceitos, de preoc- cupações ou prevenção; E  esta a idéa que lia de resultar da leitura da minha carta para todos os unimos desprevenidos. (Herc.) || F . Des-\ -prevenido.
Desprevenir (des-pre-ve-nÍ7-) ,  v. ir. desavisar. 

|| —, v. pr. desacautelar-se. descuidar-se, desaper- ceber-se. j| (Flex.) Y . Aggredir. || F . Des prevenir.
Desprezador (des-pre-za-ító?-), adj. e s. m. que despreza. || F . Desprezai- -|- or.
Desprezar (des-pre-z^-), v. tr. tratar com desprezo, sem respeito nem consideração; Com palavras soberbas e arrogantes despreza o fraco moço mal vestido. (Camões.) || Não fazer caso de, não dar importância a ; desattender: Pois a legenda monastica _é realmente bella e cheia de poesia e romance, coi- ;sas que o povo não costuma desprezar. (Garrett.) Ridícula pergunta para um sabio que timbra tanto em desprezar palavras. (Castilho.) Conte v . e x .a por alto. Numeros redondos! Despreze, por quem é, as fraeções. (R. da Silva.) || -—, v. pr. dar-se ao desprezo, rebaixar-se, aviltar-se. |[ Jufgar-se deshonra- do ; envergonhar-se: A  mãe, tomando todo o estado, do segundo hymeneu não se despreza. (Camões.) 

|| F. Des -|- prezar.
. Desprezível (des-pre-zd-vél), adj. digno de desprezo; v il; abjecto; miserável. || F . Desprezo -\-vel.

Desprezivelmente (des-pre-z:i-vél-m en-te), 
adv. de um modo desprezivel; miseravelmente. || F . 
Desprezível -j- mente.

Desprezo (des-jwè-zu), s. m. falta de apreço ou de estima; desconsideração por alguém ou por alguma coisa; desdem: Estou mais que farto de insultos e desprezo. (Castilho.) 0  homem com desprezo o bicho olhou, nem sequer nome para4ar-lhe achou. (Garrett.) || Votar ao desprezo, desprezar; não fazer caso; abandonar. || Dar-se ao desprezo, tornar-se digno de desprezo, aviltar-se. || Ser o desprezo, ser o objecto de desprezo: F . é um cobarde, é o des
prezo dos militares. || F . contr. de Desprezar-\- o.

Desprimor (des-pri-môr), s . m . falta de primor, de excellencia, de perfeição: Não acoimes a lingua que é tão rica, o desprimor e as faltas do poeta. (Garrett.) || F . Des primor.
Desprimorar (des-pri-m u-?w ), v. ir. tirar o primor ou o mérito a ; deslustrar, [j —, v. pr. des- honrar-se. || F . Desprimor -f- ar.
Desprimorosameiite (des-pri-mu-ró-za-men- te), adv. com desprimor; sem brio. |j F . Desprimo- 

ruso -|- mente.
Desprimoroso (des-pri-mu-rõ-zu), adj. falto de primor; imperfeito. || F . Des primoroso.
Despronúncia (des-pru-)iun-ssi-a), s. f. o acto e o effeito de despronunciar. j| F . Des-\ -pronuncia.
Despronunciar (des-pru-nun-ssi-ár) , v. tr. (jurid.) declarar nulla a pronuncia de um reo. || F.|| F . D esp ron un cia r.
Desproporção (des-pru-pur-sião), s. f  falta de proporção entre duas ou mais coisas: Desegualda- de: Da desproporção das forças entre as duas potências mussulmana e christan ... (Herc.) || Desconformidade com as proporções ou dimensões ordinárias ; monstruosidade (no sent. propr. e fig.) |[ F . 

Des -f- proporção.
Desproporcionadamente (des-pru-pur-ssi-u- wd-da-nien-te), adv. sem proporção ; desegualmente, desconíormemente. || F  Desproporcionado -|- mente.
Desproporcionado (des-pru-pur-ssi-u-uó-du), 

a d j. que não é proporcionado; desegual. || Que não está em proporção ou em relação; desconforme: O

DESPREVENÇÃO £ presente (tempo) não é ou é como se não fosse; tão pequeno, tão mesquinho, tão insignificante e des- 
proprocionado parece tudo isto. (Garrett.) || F . Des 
-|- proporcionado.

Desproporcionar (des-pru-pur-ssi-u-udr), v. 
tr. alterar a proporção, a harmonia, aegualdadeou conformidade. || —, v. pr. tornar-se desproporcionado. || F . Des -|- proporcionar.

D c s p r o p o s lta d a m c n te  ( des-pru-pu-zi-fá-da- 
men-te), adv. ióra de proposlto; sem motivo, sem razão; desatinadamente.||F.Despropositado-\-mente.

Despropositado (des-pru-pu-zi-íd-du), adj. fóra de proposito, desarrazoado; desatinado. || Im- prndente, arrebatado: Homem despropositado. ||.F. 
Desproposilnr -f- ado.

Dcspropositar (des-pru-pu-zi-íár), v. inti;. dizer ou fazer despropósitos, desatinar. || F . Despropo- 
silo -|- ar.

Desproposito (des-pru-pó-zi-tu), s. m. acção descommedida, desarrazoada; desatino; imprudência. || Coisa dieta ou feita fóra de proposito. j| Desatino, desacerto, jj Disparate, absurdo: Não diga despropó
sitos. || F . Des proposito.

Desprotccção (des-pru-té-ssêo), s. f .  falta da protecção, desfavor. || F . Des-\- protecção.
Desproteger (des-pru-te-jèr), v. tr. não proteger, faltar com a protecção a, desamparar, abandonar. || (Flex.) V . Abastecer. || F . Des ^-proteger.
Desproveito (des-pru-uei-tu), s. m. desaproveitamento; desperdício. || F . D e s p r o v e ito .
Desprover (des-pru-uer), v. ir. privar de provisões ou de coisas necessárias. |[ (Flex.) V . Prover. || F . Des -j- prover.
Desprovido (des-pru-tó-du), a d j. falto, carecido : Maria Moisés, sósinba, sem família, sem auxiliares e desprovida de recursos bastantes. (Camillo.) || F . Des-\-provido.
Des provimento (des-pru-vi-men-tu), s. m. fa lta de provimento, ou carência de provisões ou de coisas necessárias. || F . D esprovim ento.
Desqueixado (des-kei-aá-du), adj. aberto pelas queixadas; que tem os queixos partidos ou que não tem queixos. || F . D esqueixa rado.
Desquelxar (des-kei-xár), v. tr. quebrar, deslocar os queixos a. || F . Des queixo -f- ar.
Desquerer (des-ke-rér), v. tr. não querer bem, não amar: Sendo duas vontades de Rebecca, uma com que queria a Jacob, e outra com que desqueria a Esaii. (Vieira.)'||(Flex.)Y. Querer.||F. Des-\-querer.
Desquiciar (des-ki-ssi-á?-), v. tr. tirar dos qui- cios ou gonzos, desengonçar. || — , v. pr. sahir dos quicios. || (Fig.) Desencaixar-se: A  cada um dos seus arrojados problemas parece o Olympio estremecer e desquiciar-se de seus pólos a machina do mundo. (L. Coelho.) || F . Des -)- quicio -|- ar.
Desquitaçào (des-ki-ta-««ão), s. f .  o mesma que desquite. I/F. Desquitar -|- ão.
Desquitar (des-ki-tá?"), v. tr. divorciar, separar (os conjuges). || (Pop. e prov.) Desmammar, des- tetar. || —, v. pr. divorciar-se, apartar-se um conjuge do outro. ||.(Fig.) Renunciar, deixar: Desqui- 

tou-se da sociedade. || (P. us.) Desforrar-se : Cresceu com a perda o desejo de se desquitar, que é a maior tentação ao jogo. (Yieira.)||F. D e s q u i t e ar~
Desquite (des-H-té). s. m. separação legal entre marido e mulher. || F . incerta.
Desramar (des-rra-már), v. tr. (p. us.) tirar ou cortar os ramos a (uma arvore). || F . Des - f  ramo —j— a i " .
Desregradamente ( ies-rre-ghrá-ãa-men-te ), 

adv. de uma maneira desregrada. || F . Desregrado 
-|- mente.

Desregrado ' (des-rre-p/irá-du), adj. que não é conforme á regra que se affasta do conimum, des- commedido.||Desordenado; irregular.||Desperdiçado, falto de economia. || Dissoluto, libertino: ã ida des
regrada. || F . Desregrar -j- ado.

Desregramento (des-rre-ghra-nien-tu), s .  m . falta de regra, de regularidade ou de methodo. [|Abu-
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DESREGRAR 517 DESTEMIDO■ so; desordem; anarchia. || Intemperança; devassidão. || F . Desregrar +  mento.
D e s r e g r a r  (des-rre-g/irrír), V. tr. tirar da ordem ou da regra estabelecida. ||— , v. pr. sahir da regra, exceder-se, exorbitar, descommedir-se: Des

regrar-se nos appetites. || F . Des-\-regrar.
D e sre sp e ito  (des-rres-péi-tu), s. m. falta de respeito, desacato. |] F . Des-{-respeito.
Desrcvcstir-sc (des-re-ves-ílV-sse), v.pr. despir as vestes sacerdotaes: Tinha eu acabado de dizer missa e estava na sacristia desrevestindo-me. (Herc.) || (Flex.) V . Adherir. || F . Des -{-revestir.
Desriçar (des-rri-ssár), v. tr. desfazer o riçado, o encrespado (do cabello); desencrespar, desencaracolar. ||F. Des -{-riçar.
Dessalior (des-ssa-óôr), s. m. falta de sabor, de gosto. || Insipidez; semsaboria. || F . Des-|-sabor.
Dessahorar (des-ssa-bu-rdr), v. tr. fazer perder o sabor a, tornar insipido. || F . Dessabor -}- ar.
Dessnborido (des-ssa-bu-ri-du), adj. insulso; insipido: Convidámol-os com iguarias que nos sabem bem e para elles são dessaboridas (Arraes.) 

|| JF. Des -{-sabor -{-ido.
Dessaboroso (des-ssa-bu-rô-zu), adj. insipido, insulso. || Que tem mau sabor. || F . Des -{- saboroso.
Dessagrar (des-ssa-ghrár), v. tr. degradar das ordens sacras (um clérigo). || F . _Das-|-s«gr«?\ 
Dessalgado (des-ssál-g/ió-du), adj. ensosso, que não tem sal. || Falto de graça ou de chiste: A  bailada hoje em dia é coisa dessalgada, bolorenta, se- diça. (Castilho.) || F . Des -{-salgado.
Dessalgar (des-ssál-ghár), v. tr. fazer perder o sal ou o sabor salgado a.||Tornar desengraçado. || F . 

Des -j- salgar.
Dessamoiicar (des-ssa-mòriár), v. tr. tirar o samouco ou crosta á pedra quando sai da pedreira.|| F . Des- { - samouco- { - ar.
Dcssangrar (des-ssan-g/irdr), v. tr. tirar o sangue a ; exhaurir de sangue. ||(Fig.) Empobrecer ; privar dos meios, dos recursos; debilitar, enfraquecer: Os impostos excessivos dessangram o paiz. ||—, v. pr. esvair-se, exgottar-se em sangue. || (Fig.) Perder o que é necessário para seu sustento, força ou bem- estar. ||Escorrer, ressumar: . . . Umavarzea immensa, que ha de ser vasto paul de inverno: ainda agora está a dessangrar-se em agua por toda a parte. (Garrett.) || Desaguar: Caminhando á borda do canal. . .  para o sitio onde o rio se dessangrasse n’elle. (Idem.) F . Des sangrar.
Dessa tis facção (des-ssa-tis-fa-ssf7o), s. f. (p. us.) descontentamento. || F . Des -{-satisfacção.
Dcssatisfckto (des-ssa-tis-/ei-tu), adj. (p. us.) descontente, desgostoso. || F . Des-{-satisfeito.
Desscdentar (des-sse-den-tár), v. tr. saciar, matar a sede a : Fresca lympha que ao lasso caminhante dessedenta. (Fil. Èlys.)||F. Des- { - sedento-{-  

ar.
Dcssellar i (des-sse-/dr), v. tr. tirara sella (á cavalgadura). || F . Des -{-sellar.
Dessellar5 (des-sse-lár), v. tr. tirar o sello (a um documento). || F . Des -{-sello -{- ar.
Dcsseiitir (des-ssen-íir), v. tr. perder o sentimento de, deixar de sentir: De armas, golpes, e vida dessentido, em salvar tíegenax só levo o intento. (Fil. Elys.) || F . Des-{-sentir.
Dessepulto (des-sse-pwí-tu), adj. insepulto. ||F. 

Des -|- sepulto.
Desserviço (des-sser-uí-ssu), s. m. mau officio que se faz a alguém; prejuizo; perfídia, deslealdade. || F . Des -|- serviço.
Desservido (des-sser-ut-du), adj. servido mal.! Privado, falto, desprovido: Desservido da vista. (Castilho.) || F . Des-{-servido.
Desservldor (des-sser-vi-dôr), s. m. (p. us.) o que faz ou fez desserviços. || F . Desservir -j-or.
Desservlr (des-sser-vtV), v. tr. (p. us.) fazer um desserviço. || —, v. intr. não servir. || (Flex.) Y . 

Adherir. \\ F . Des -j- servir.
Dessoccorrer (des-ssu-ku-rrér), v. tr. não soc-

correr, abandonar. jf^Flex.) Y . Abastecer. |) F . Des 
-|- soccorrer.

Dessocegar (des-ssu-sse-g/iaV), v. tr. o mesmo que desassocegar. || F . Des-{-socegar.D e s s o c e g o  (des-ssu-ssé-ghu), s .  m . o mesmo que desassocego. || F . Des -{- socego.
Dessoldar (des-ssôl-ítár), v. tr. despegar, desunir (tirarido ou derretendo a solda). ||— , v. pr. desunir-se (o que estava soldado).||F. Des-{-solda.-{-ar.
Dcssolhar (des-ssu-Wiár), v. tr. tirar o solho a uma casa. [| F . Des-{-solho-{-ar.
Dessorar (des-sso-rar), v. tr. desfazer ou derreter em soro: O projecto é gigantesco, e o mais capaz de exaltar ou dessorar os taes ou quaes miolos dos philosophos niveladores. ( J . A . de Macedo.) || F . Des -|- soro -|- ar.
Dessoterrar (des-ssu-te-rrár), v. tr. o mesmo que desenterrar. || F . Des-{-soterrar.
Destacado (des-ta-tó-du), adj. que não está unido ou agrupado; solto; isolado; só. || (Pint.) F igura destacada, a que sobresai, distinguindo-se bem do fundo do quadro e das outras figuras. || F . Des

tacar -{- ado.
Destacamento (des-ta-ka-mere-tu), s. m. (mil.) troço de tropa que se separa do regimento ou do grosso do exercito. || Grupo de navios que se separam da esquadra, para um serviço especial. || F . 

Destacar -|- mento.
Destacar (des-ta-M?’), v. tr. (mil.) enviar ou fazer partir (um destacamento). ||(Pint.) Fazer sobre- sahir; dar vulto ou relevo a.j|(Fig.) Despedir, lançar : Diogo de Mendonça, que recuara, como se tivesse recebido uma punhalada, ao escutar a suppli- ca affrontosa, destacou um olhar subrepticio para o vão da janella. (R. da Silva!) || — , v. intr. ir com o destacamento. j| (Pint.) Sobresahir, avultar. || D is- tinguir-se, sobrelevar: Ém tanto relevo destaca da grosseria villan d’essas notabilidades improvisadas. (Garrett.) || —, v. pr. separar-se. || Sobresahir; dis- tinguir-se. || F . Des -{-atacar.
Dcstalingnr (des-ta-lin-g/iaV), v. tr. desatar a malha ou nó do cabo (que está talinga^o ao anête da ancora). || F . Des-{-talingar.
Destampado (des-tan-pá-du), a d j. despropositado, desmedido: Mal se tinha santiguado, isto é,. se persignou, um berreiro destampado atraz de si escutou. (Garrett.) || F . Destampar -{- ado.
Destampar (des-tan-pár), v. intr. (fam.) des- propositar; desatinar: Destampei a fazer versos como um desalmado. (Garrett.) |j F . Des-{-tampo-{-ar.
Destampatório ( des-tan-pa-tó-ri-u), s. m. (fam.) desproposito, destempero. || Barulho, gritaria, troça. || F . Destampar-{-orio.
Destapamento (des-ta-pa-meu-tu), s. m. acção de destapar. || F . Destapar -{-mento.
Destapar (des-ta-pnr), v. tr. descobrir ou abrir o que estava tapado. || F . Des -{-tapar.
Destecedura (des-te-sse-(íu-ra), s. f. acção de destecer. || Destecer-{- ura.
Destecer (des-te-sser), v. tr. desfazer o tecido.|| (Fig.) Destramar, desenredar. || — , v. pr. desmanchar-se (o tecido, a trama). || (Fig.) Desfazer-se (um enredo). || (Flex.) V . Abastecer. || F . Des -{-tecer. ' 
Destclliamcnto (des-te-lha-men-tu), s. rn. acção de destelhar. || F . Destelhar -|- mento.
Destelhar (des-te-Miáf), v. tr. destapar o telhado ou texto, tirando as telhas : Destelhar a casa.|| F . Des-{-telha-{-ar.
Destelo (des-fe-lu), s. m. (Beira) azeitona que cai com o vento, e que é para quem a apanha.
Destemer (des-te-mér), v. tr. não temer, não ter medo a. || (Flex.) Y . Abastecer. || F . Des-\-temer.
Destemidamente (des-te-mí-da-»ien-te), adv. sem temer, com intrepidez; corajosamente. || F . Des

temido -{- mente.
Destemido (des-te-mí-du), adj. que não teme: corajoso, intrépido: Era um membrudo capucho, 

destemido Ferrabraz, que a duros golpes de estola brigava com Satanaz. (Garrett.) Um soldado deste-
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mido. || 0  que se não teme. || Que denota coragem ou intrepidez: Por aqui entrou D. Affonso Henriques, por aqui foi aquella destemida empresa, que lhe entregou Santarém. (Idem .)||F. Destemer-j- 
ido.» e s te s n o r  (des-te-jnòr), s. m. coragem, intrepidez, arrojo, valor. || F . Des-{- temor.D e s te m p e r a  (des-íe/i-pe-ra), s. f. o acto ou operação de fazer perder a tempera ao aço. || F . 
De s t e mp e r a .  .» e s  te m p e ra  d a m e n te  (des-ten-pe-ró-da-men te), adv. sem regra nem medida, desordenadamente. [| De modo despropositado, desconcertadamente. || Desafinadamente. || F . Destemperado -\ -mente.D e s te m p e r a d o  (des-ten-pe-rá-du), adj. immo- derado, desregrado, descommedido. || Desordenado, desconcertado, desarranjado. || Despropositado, disparatado. || Desentoado, desafinado. || Diz-se do li quido, cuja força alcoolica ou sabor acre ou temperatura se alterou pela mistura de agua ou de outro liquido; aguado. ||(Pint.) Diz-se da tinta que foi diluída em agua para ficar mais fraca. || Diz-se do ferro que perdeu a tempera. || F . Destemperar- | -ado.© e s íe a ip e r a n c a  (des-ten-pe-rcm-ssa), s. f. intemperança : Soube logo que nascia d’aquellas boas venturas arder toda a ilha em destemperança de guia. (Fr. L . de Sousa.) || F . Des-f- temperança.D e s te m p e r a r  (des-ten-pe-ror), v . tr. desconcertar, desordenar, desorganizar. || Desafinar (um instrumento musico). || Fazer perder a tempera (ao aço). || Adoçar; diminuir a força ou o sabor de um liquido, ou ãlterar-lhe a temperatura, misturando- lhe agua ou outro liquido. || (Pint.) Enfraquecer uma tinta, diluindo-a em agua. || —, v . intr. exceder-se em palavras ou acções; dizer ou praticar despropósitos, sahir fóra de si, perder a cabeça, desatinar, desvairar. || Perder a,tempera (o aço). ||— , v . pr. al- terar-se, desorganizar-se. || Perder a tempera. || Des- afinar-se. || Exceder-se. || F . Des -j- temperar.D e s te m p e r o  (des-ten-pê-ru), s. m. desconcerto; desafinação. || Desproposito, desatino, disparate: Eu perdoaria a quem morre de fome o arrojo, o des

tempero de aldravar um mau livro. (Castilho.) ||Des- commedimento; arrebatamento; furia. || F . Des -f- 
tempero.D e s te r r a d o  (des-te-mí-du), adj. que foi banido da patria, exilado. || Que vive ausente da pa- tria. || F . Desterrar -|- ado.D e s t e r r a r  (des-te-^mír), v. tr. fazer sahir ou expulsar da terra de residência ou da patria : A i, amiga cruel! Que apartamento é este que fazeis da patria terra? A i 1 Quem do amado ninho te desterra, gloria dos olhos, bem do pensamento ? (Camões.)|| Exilar, banir, condemnar a desterro. || (Fig.) A fugentar, fazer desapparecer: A  lua cheia, ao levantar-se detraz dos cumes selváticos dos Dactyles, 
desterra o scintillante cardume das estrellas. (Castilho.) || Livrar ou alliviar d e ; fazer passar ou cfes- sar : O licor suavíssimo e precioso que os cuidados 
desterra. (Diniz da Cruz.) Para desterrar as suspeitas dos vassallos promettera as immunidades e privilégios. (R. da Silva.) || —, v . pr. em igrar; ausentar-se : Muitos fidalgos escondiam nos solares meio cahidos das províncias a estreiteza das rendas, des- 
terrando-se voluntariamente da côrte. (R. da Silva.)|| (Fig.) Apartar-se, distaúciar-se: J á  a vista pouco a pouco se desterra d’aquelles pátrios montes que ficavam. (Camões.) || F . Des -|- t e r r a a r .

Desterro (des-íe'-rru), s. m. expulsão para fóra da patria, expatriação; exilio, deportação ; degredo.|| Sahida da patria ou do domicilio: Ficou a villa quasi despovoada, parte pelos que levou o mal, e parte pelo desterro voluntário das famílias que se ausentaram. (Fr. L . de Sousa.) || Pena que obriga o réo a permanecer em logar determinado no continente do reino ou ilhas adjacentes ou a sahir temporariamente da comarca. (Cod. pen. art. 39.“) || A  terra onde reside o desterrado ou o ausente. || O estado ou condição da pessoa que vive desterrada ou

isolada da sociedade. || Logar solitário, ermo. |[ F . contr. de D e ste rra r-{-o .D e s íe tn r  (des-te-tór), v . tr . desmaimnar, tirar o leite (á creança ou á cria). |] F . D e s - j- t e t a a r .D e s tlir o n a n ie n to  (des-tru-na-men-tu), s.  m.  acção de desthronar; perda do throno ; abdicação. || E . D esth ron ar-}-mento.D e s th r o n a r  (des-tru-nár), v . t r . expulsar do throno, desapossar da soberania. |j (Fig.) Desprestigiar, abater. || F . D es +  throno -\- a r .D e s th r o n iz a r  (des-tru-ni-zár), v . tr . o mesmo que desthronar. || F . Des -|- throno -{- ie a r .D e s t ii la ç ã o  (des-ti-la-ssáo), s . f .  (techn.) arte ou operação de separar, por meio do fogo e dentro de vasos apropriados (alambiques ou retortas), os elementos voláteis dos elementos fixos de uma substancia. || Exsudação, gottejamento. || F . lat. D estil-  
latio .D e s tiila d o r '. (des-ti-la-dôr), a d j. que destilln. !l —, s . m . apparelho para destillação, alambique || F . D e stilla r  -}- o r .D e s tilln r  (des-ti-tór), v . tr . (teolm.) fazer a des- tillação de. || Ressumar, exsudar, gottejar: E gu al- mente que linda, lastimosa, aljôfar dos seus olhos 
d estilla va . (Camões.) || (Fig.) Insinuar, infundir a pouco e pouco: E  cedendo insensivelmente ao voluptuoso torpòr que d eslilla va m  aquellas sombras. (R. da Silva.) |] —, v . in tr . cahir ou sahir em pequenas gottas. || F . lat. D estilla re .D e s t in a ç ã o  (des-ti-na-ssão), s . f . destino, fim : E  ainda ignorante da sua destinação. (Castilho.) || F . lat. D estin atio .D e s tin a d o r  (des-ti-na-dôr), a d j. e s . m . que destina. || F . D estü iar  -4- or.D e s t in a r  (des-ti-jiar), v . tr . detenninar antecipadamente: Não n’o póde estorvar, que d estinad o  está de outro poder que tudo doma. (Camões.) || Reservar, designar, applicar, dispor para certo fim ou emprego: Mas eu meu fado sigo, que a isto me d es
tin a , e que isto só pretende e só me ensina. (Idem.) 
Destinou, seu filho á carreira das armas. Existiam  casas d estinad as a recolher e a tratar os pobres. (R. da Silva.) || Preparar: Que perigos, que mortes lhe d estinas debaixo de algum nome preeminente? (Camões.)||Decidir : D estinou  viajar.||—, v . p r . propor-se, dedicar-se, consagrar-se, applicar-se (a certo fim ou emprego)..|| F . lat . D estin are.D e s t in a t á r io  (des-ti-na-ía-ri-u), s .  m . a pessoa a quem alguma coisa é remettida ou dirigida: O  
d estin a tá rio  de uma carta. |j F . D estin ar  -)- avio .D e s t in g ir  (des-tin-jir), v . tr . fazer perder a tinta ou a côr; desbotar. || Descorar, tornar pallido: Emmudeceu a fada; o ròsto bello do principe des
tinge esmorecido descoroçoamento. (Garrett.) || —, 
v . p r .  e. in t r . perder a còr. || F . D es  -j- tingir.D e s tin o  (des-íi-nu), s . m . personificação cia fatalidade a que alguns suppõem sujeitas todas as pessoas e todas as coisas do mundo; o fado, a sorte: Tudo dór lhe era e causa que padeça, mas que pereça não, por que passasse o que quiz o destino  nunca manso. (Camões.) ||Acontecimento fatal ou necessário, determinado pela providencia ou pelas leis natu- raes: fatalidade: Homem, quem póde comprehènder teu fado mysterioso nos destinos do mundo? (Garrett.)||Sorte, fortuna: D estin o  prospero. D estino  adverso, Cada um de nós siga o seu d estin o ; o meu é casar. (Castilho.) || Emprego, applicação: Ao imposto escrupulosamente arrecadado deu muitas vezes destino  diverso da sua apropriação. (R. da Silva.) || Direcção: Partiu com  destino  ao Brazil. || Fim, termo; sumiço: Ignoro o destino  do filho de Scipião. (Camillo.) || Logar para onde se dirige alguém ou alguma coisa: Am bos chegaram sem nenhum accidente ao seu destino. (Garrett.) || (Loc. adv.) Sem destina, ao acaso. || F . contr. de D e stin a r-j-  o.

Destituição (des-ti-tu-i-ssão), s . f .  acção e ef- feito de destituir; demissão; deposição. (| Falta, carência, privação. || F . lat. D estitutio .D e s titu íd o  (des-ti-tii-í-du), a d j. deposto, demit-



D E ST IT U IR D EST R U IRtido (de um cargo). || Falto, privado : D estitu íd o  de bom senso, de razão. || F . D e stitu ir - \ - id o .
Destituir (des-ti-tu-ir),v . tr . privar de auctori- dade, dignidade ou emprego; depor, demittir. || Privar. jj F . lat. D estituere.
Destoar (des-tu-ár), v . in lr . desafinar. || Discordar; não se conformar; não condizer; não ser propilo : Fóra com taes tristezas, que destoam  d’este festivo dia. (Castilho.) || F . D es -j- toar.
Desfocar (des-tu-iár), v . t r . arrancar de um campo (os tocos das arvores), || F . D e s -)-1 o c o a r .
Destoldar (des-tôl-ftá?-), V.  tr.  descobrir, destapar (tirando o toldo ou tolda). || (Fig.) Clarificar, tornar limpido. || — , v.  p r . (fig.) aclarar-se; tornar- se puro ou limpido. || (Fig.) Desannuviar-se : D esto l-  

d a r -s e  o ceo, a intelligencia. || F . D e s -{ -to ld a r .
Destojretear (des-tu-pe-ti-ár), v . tr . cortar o topete a. ]] D estopelear o cavallo, cortar-lhe entre as orelhas as crinas que lhe tapam os olhos. || (Flex.) Y . A blaquear. || F . D e s-\ -to p e te-\ -ea r.
Destorar (des-tu-rdr), v . tr . tirar ou cortar os toros (a um tronco), cortar os ramos cerce. ||F. D es  -)- toro -f- a r .
Destorcer (des-tur-ssèr), V. tr . endireitar (o que estava torcido) : D estorcer  um pé. || Virar ou torcer para o lado opposto. || D esto rcer  caminho, retroceder. || —, v . in lr . dar voltas em sentido contrario a outras: Tendo andado mais de uma hora á roda da Padaria torcendo e destorcendo  por travessas, becos e viellas. (R. da Silva.) || (Flex.) Y . A bastecer. j| F . 

D es  -|- torcer.
Destorroamcnto (des-tn-rru-a-mew-tu), s . m. acção de destorroar. || F . D csto rro a r  -j- m ento.
Desíorroar (des-tu-rru-ar), v . tr . desfazer, esmigalhar os torrões. || F . D es -j-  torra  o -f- a r .
Destoucnr ( des-tô-idr), v . tr . tirar a touca da cabeça de. || Desmanchar o toucado de. || (Fig.) Desornar : Quando a natureza respira serena, embora deslou cada  de flores. (R. da Silva.) || F . D e s-\ -  

toucar.
Destra (dés-tra), 0'. f .  (poet.) a mão direita. II F . lat. D e x tr a .
Destramar (des-tra-m á r ) , v . tr . destecer; desfazer a trama de. || Desenredar, deslindar : Metho- dico, lúcido e circumspecto, destram a  sem precipitação os fios dos acontecimentos. (R. da Silva.) II (Fig.) Descobrir e tornar baldado (um trama ou conspiração). || F . D es  -|- tramo, - f - a r .
Destramente (des-tra-roera-te), a d v . com destreza ; agilmente. || F . D estro  -{- m ente.
Destrancar (des-tran-k ã r ) , v . tr . tirar a tranca a ; abrir, tirando a tranca. )| F . D e s -{ - t r a n c a - { - a r .
Destrançar (des-tran-sra?-), v . t r . o mesmo que desentrançar. || F . D es trança  -|- a r .
Destravar (des-tra-udr), v . tr . soltar, desprender das peias ou do travão : D e stra v a r  um cavallo. II D e stra v a r  um carro, desprender do travão as rodas do carro para que ellas girem livremente. || F . 

D es  -|- tra v a r .
Desírelar (des-tre -lá r ) , v . tr . desatrelar, des- jungir. y F . D es -j- trela  -j- a r .
Destrepar (des-tre-pdr), v . in tr . (p. us.) descer d’onde estava trepado. || F . D e s  -J- trep a r.
Destreza (des-frê-za), s. f .  qualidade de quem é destro ; agilidade. || Aptidão ; habilidade ; arte : Queira desculpar a irritação, que não tive a d estre za  de lhe occultar. (R. da Silva.) || F . D e s tr o -{ -e z a .
Destrinça (des-frm-ssã), s . f .  repartição de fôro total ou de logradoiro na proporção dos prédios que cada um dos interessados possue. || Individuação, separação minuciosa. J| F . contr. de D e str in ç a r -j-a .
Dest p i n ç a <1 a m e n t e (de s-tr in-ss ó-da-men-t e), 

a d v . separadamente, distinctamente ; individuada- mente. || F . D e str in ç a d o -{-m en te.
Destrinçador (des-trin-ssa-dôr), a d j. e s .  rn. que destrinça. || F . D estrin çar o r .
Destrinçar (des-trin-ssár), v . tr . dividir por meio de destrinça. || (Fig.) Dizer, expôr miudamente ; individuar ; esmiuçar. |j F . Des-j-la t . transsecare .

Destripar (des-tri-pár), v. tr. tirar ou fazer sa- hir as tripas a ; limpar das tripas: Destripar uma gallinha. |j F . D e s t r i p a - \ -ar.
Destripnlar (des-tri-pu-Wr), v. tr. (mar.) tirar a tripulação (a um navio). || F . Des-{-tripular.
Destro (dés-tru), adj. (poet.) direito (opposto a esquerdo). || A gil, desembaraçado ; rápido, perito, babil : Para quem a maior ligeireza e o mais destro 'modo de acommetter eram baldados. (Herc.) || (Fig.) Astuto, sagaz. || F . lat. Dexter.
Destroca (des-fró-ka), s. f. acção e effeito de destrocar. || F . contr. de Destrocar -f- a.
Destrocador (des-tru-ssa-efór), adj. e s. m. que destroça. || F . Destroçar-{-or.
Destrocar (des-tru-iár), v. tr. desfazer, annul- lar a troca de (restituindo a cada um o que lhe pertencia). y F . Des trocar.
Destroçar (des-tru-ssdr), V. t r .  dispersar, debandar. II Desbaratar. D Arruinar, devastar. || Dar cabo de, esbanjar: Destroçar uma fortuna. ||— , v. intr. (mil.) dispersarem-se os soldados sahindo da fórma ou desfazendo as fileiras. j| F . Des-{-troço- { - ar.
Destroço (des-írú-ssu), s. m. desbarate, derrota, destruição: A  artilheria causava grande destroço no inimigo. II Devastação ; desolação ; ruina. || Colheita da colmeia. || —, pl. os restos de coisa destroçada : Os destroços da armada. || F . Des-{-troço.
Destroncado (des-tron-ió-dn), adj. que está separado do tronco : Membros destroncados. Ramos 

destroncados. || Diz-se também do corpo humano a que foram cortados os membros ou a cabeça, e de quaesquer objectos a que faltam partes complementares ; troncado : Appareceu então o cadaver 
destroncado do mancebo. (R. da Silva.) Ficavam só em pé algumas casinhas baixas, ainda que todas abertas e destroncadas. (Fr. L . de Sousa.) || F . Des
troncar -|- ado.

Destroncar (des-tron-iár), v. tr. separar do tronco; desmembrar; decepar. ||Troncar; separar dos membros, dos ramos ou das partes accessorias. Il F . Des -j- tronco -j- ar.
Destructihiiidnde (des-tru-ti-bi-li-drí-de), s. 

f .  qualidade do que póde ser destruído. || F . Des- 
Iructivel -J- dade.

Destructivamente (des-tru-fi-va-men-te), adv. de um modo destruetivo. || F . Deslruclivo -j- mente.
Destructive! (des-tru-íí-vél), adj. que póde ser destruido. || F . lat. Destructibilis.
Destruetivo (des-tru-fí-vu), adj. que tem a propriedade de destruir. || F . lat. Destructivus.
Destructor (des-tru-fúr), adj. e s. m. destruidor. |j F . lat. Destructor.
Destruição (des-tru-i-ssáo), s. f .  acção e effei- to de destruir ; ruina. || F . lat. Destructio.
Destruidor (des-tru-i-ftór), adj. e s. m. que destroe, arruina, devasta. || F . Destruir- { - or.
Destruir (des-tru-/r), v. tr. arruinar, demolir, derribar (qualquer construcção): Destruiu uma casa, uma ponte, uma cidade. Descartes destruiu o edifício da antiga ignorância. ( J . A . de Macedo.) || (Por ext.) Extinguir ; fazer desapparecer ; dar cabo de : exterminar ; matar : Esta chamma, que alenta e consome, que é a vida, e que a vida destroe. (Gar- rett.) Destruir uma seara. Destruir os insectos nocivos. y Desfazer, transtornar, desarranjar, desorganizar: Cuidou que tinha arranjado uma historia, tendo apenas destruido um poema. (Garrett.) || Assolar, devastar: E  sabe mais, lhe diz, como entendido tenho d’estes christãos sanguinolentos, que quasi todo o mar têem destruido com roubos, coni incêndios violentos. (Camões.) || (Fig.) Fazer cessar; annullar: A hi vêem cuidados ralar-nos 0 interior e destruir-nos alegria e descanço. (Castilho.) Seria um grande e irremediável erro 0 destruirmos a illimitada influencia que a Calcanhares tem sobre a vontade d’el-rei. (Corvo.) || Derrotar, desbaratar, vencer : Podia vir não só para reinar, mas também para destruir seu inimigo. (Fr. L . de Sousa.) Il (Flex.) Y . Acudir. )| F . lat. Deslruere.



DESTRUNFAR DESVELARDestrunfar~(des-trun-/aV), V. tr. (jog. de cart.) «brigar (o parceiro) a jogar os trunfos, [j F . Des -|- 
trunfo -j- ar.D e s u d a ç â o  (de-ssu-da-.s,s«o)| s.f. (med. ant.)dia- phorese abundante e symptomatica. |j F . lat. Desudatio.D e s u lto r io  (de-ssul-fd-ri-u), adj. que salta de rima para outra parte ; não persistente : Mas já  n ’estas desultorias conversações se tinha passado muito tempo. (Garrett.) || F . lat. Desultorius.D e s u n h a r  (de-zu-nAár), v. tr. arrancar as unhas a. ]| — , v. pr. estragar, rachar as unhas ou <> casco pelo muito andar ou tropeçar. [Diz-se dos «avallos.] || (Fig.) Cançar-se em trabalhos de mãos: 
Desunhar-se a escrever. |j F . Des -f- unha. -f- ar.D e s u n iã o  (de-zu-ni-ão), s. f. separação, divi- -são. || Estado do que é desunido. j| (Fig.) Discórdia, desintelligencia ; desaccordo. |] F . Des -j- união.D e s u n id a m e n tc  ( de-zu-ni-da-men-te), adv. ■ sem pnião; separadamente. || F . D esunidom ente.D e s u n ir  (de-zu-mV), v. tr. separar o que estava unido. |] Desmembrar. |J (Fig.) Desharmonizar ; pôr em desaccordo. || F . Des -j- unir.D e s u s a d a m e n te  (de- zu-író-da-men-te), adv. •fóra do uso ou do costume. || F . Desusado -{- mente.D e s u s n d o  (de-zu-íd-du), adj. que se não usa: Trajo desusado. H-Obsoleto, antiquado : Termo des
usado. || Anormal ; extraordinário : Tinhas os olhos húmidos e um rubor desusado nas faces. (R. da Silva.) || F . Des -|- usado.D e s u s a r  (de-zu-zár), v. tr. e intr. deixar de usar. || —, v. pr. cahir em desuso. || F . Des -{-usar.D e s u s o  (de-^ú-zu), s. m. cessação do uso; falta •de uso, de costume. || Cahir em desuso, tornaivse desusado : O principio electivo, caindo em desuso quanto á  essencia, ainda se guardava nas fôrmas como costume de tempos remotos. (R. da Silva,.) || F . Des-(-uso.D e s v a ir a d o  (des-vái-ra-du), adj. vario, discorde, differente (em referencia a dois ou mais obje- ctos) : E  parece que a palavra hebraica «Elohin» admitte todas estas tão desvairadas interpretações. (Garrett.) || Extravagante (diz-se das coisas): Des
vairada moral. (Idem.) || Variado : As capas de desvai
radas còres. (Herc.) || Confuso, dissonante : O rumor 
desvairado da artilheria. (Barros.) || Exaltado, delirante, louco, allucinado (diz-se das pessoas ou das suas faculdades intellectuaes) : Por tudo quanto haveis amado, cavalleiros da cruz, — exclamou ella desvairada. (Herc.) Quanta vez, meu Wagner, não vim eu assentar-me aqui, sósinho, com a mente 
desvairada. (Castilho.) |] Que denota desvairamento: Cortindo acerbas dores, passeava e os olhos desvai
rados extendia por essa magestade de suas aguas. {Garrett.) || F . Desvairar -J- ado.

Desvairamento (des-vái-ra-mere-tu), s. m. estado de exaltação, delirio, allucinação. || F . Desvai
rar-^ mento.

Desvairar (des-vái-rár), v. tr. allucinar, fazer enlouquecer, exaltar ; illudir, enganar, aconselhar mal : Ambiciosos, que desvairais o povo, o Senhor leu no fundo dos vossos corações e revelou-me o que ahi está escripto. (Herc.) ||-— , v. intr. e pr. perder a cabeça ; praticar desatinos ; proceder erradamente. || F . metath. de Desvariar.D e s v a le r  (des-va-fér), v. tr. fazer perder o valor a. || — , v. intr. faltar com a protecção; deixar de soccorrer. || (Flex.) V . Valer. || F . Des -|-valer.D e s v a lia  (des-va-Ii-a), s. f . desvalimento. || F. 
Des valia.D e s v a lla r  (des-va-li-rír), v. tr. avaliar mal; tirar a valia, o merecimento a. || F . Desvalia.-\-ar.D e s v a lid o  (des-va-//-du), adj. desprotegido, desamparado : Que será de mim, só, desvalido e culpado n’um crime ? (Garrett.) || —, s. m. pobre, desgraçado: Entre o obscuro tropel dos desvalidos que o sangue pela patria hão barateado. (Garrett.) || F. 
Desvaler-\-ido.

Dcsvnlimento (dcs-va-li-mexi-tu), s. m. falta oxx perda de favor, de protecção, de valimento. || F. 
Desvaler -|- mento.

Desvalor (des-va-fór), s. m . diminuição ou perda de valor. || Perda de estima, de credito.II (Fig.) Desanimo, falta de coragem. [| Falta de intrepidez; cobardia. || F . Des -{-valor.
Dcsvalvniado (des-vál-vu-tó-du), adj. (bot.) que nâo tem valvulas ou que as perdeu : Fructo , 

desvalvulaclo. || F . Des-{-valvula-\-ado.
Desvaneeedor (des-va-ne-sse-dôr), adj. que desvanece. || F . Desvaneceror.
Desvanecer (des-va-ne-sstr), v. tr. dissipai-, apagar, sumir, fazer passar ou desapparecer, extinguir, destruir. || Encher de orgulho, vaidade ou pre- sumpção : Sobre a mesa admirava-se a escrivaninha de oiro e a campainha, cujos lavoi-es a Italia invejaria, se a não desvanecesse a gloria de Bene- venuto Celini. (Idem.) || —, v. pr. desmaiar, esmorecer : Desvanecer-se a côr, o brilho. |j Apagai--se, sumir-se, passar, desapparecer, cessar, extinguir- se : N ’este momento a visão desvaneceu-se. A  vida de Leonor desvanccei'-se-ha e passará com elle. (Herc.) Estava quasi desvanecido o maior perigo. (R. da Silva.) || Esquecer: Em tão agradavel e joven companhia todas as ideas ai-cheologicas se desvane

ceram. (Gai-rett.) |] Ufanar-se, presumir : Em que parece se esmerou e desvaneceu o cinzel da creação. (Lat. Coelho.)II Dissolver-se, desfazer-se: O nevoeiro começava a desvanecei'-se. || (Flex.) Y . Abastecer.Il F . Des -|- vâo -|-ecer.Desvaneeiclaiiiente(des-va-ne-ssi-da-m en-te), 
adv. de uni modo desvanecido, com desvanecimento, vaidosamente. || F . Desvanecido -{-mente.

Desvanecido (des-va-ne-ssí-du), adj. dissipado, desfeito. ||'Sumido, apagado, desmaiado, desbotado. y Vaidoso, presumpçoso : Era uma poetiza des
vanecida do seu ultimo poema. (Castilho.) || F. Des
vanecer-{-ido.

Desvanecimento (des-va-ne-ssi-íiien-tu), s. m. esmorecimento. || Vaidade, orgulho, presumpção : Proseguiu admirando-o com innocente desvaneci
mento. (R. da Silva.) || F . Desvanecer- j - mento.

Desvantagem (des-van-íd-jan-e), s. f. inferioridade em qualquer assumpto ou competência ; da- nmo ; prejuízo ; inconveniente. || F . Des 4 - vantagem.
Desvantajosamente ( des-van-ta-jd-za-j/ien- te), adv. com desvantagem; de um modo desvantajoso. Il F . Desvantajoso-{-mente.
Desvantajoso (des-van-ta-jò-zu), adj. que offerece desvantagem ; inconveniente ; prejudicial.II Que inspira receio ou desconfiança. || F . Desvan

tagem -|- oso.
Desvão (des-mo), s. m . recanto ; logar apartado e escuso ; esconderijo : O lu a . . .  á luz crepuscular que tacita derramas aos selvosos desvãos por entre as moveis ramas. (Castilho.) || Espaço no forro ou por baixo das escadas de uma casa, onde se guardam trastes velhos, etc. || F . Des-{-vão.
Desvariar (des-va-ri-ár), v. tr. e intr. o mesmo que desvairar, mas menos usado. || F . Des -{-variar.
Desvario (des-va-ri-u), s. m. acto de loucura, desatino, extravagancia, desacerto, erro : Ao menos este delirio da febre romantiea faz dizer, com muito desvario, muita coisa de espirito, sublimidades ás vezes. (Garrett.) |j F . contr. de Desvariar-{-o.
Dcsveladamcnte (des-ve-tó-da-meu-te). adv. com desvelo, cuidadosamente. || ï ' . Desvelado--{- 

mente.
Desvelado1 (des-ve-tó-du), adj. que deixou de estgr velado; despido; patente.||(Fig.) Que ficou conhecido, revelado. || (Fig.) Limpido, claro, sereno : Um ceo desvelado. Um rosto desvelado. || F . Desve

lar '-|-ado.
Desvelado"- (des-ve-fá-du), adj. vigilante; cuidadoso; zeloso; extremoso, y F . Desvelar ‘ ado.
Desvelar1 (des-ve-Mr)., v. tr. descobrir, patentear (o que estava velado); despir: Quando o algoz lhe desvelou o collo para o d e g o lla r ... (Camillo.)II (Fig.) Dar a conhecer, revelar. |j (Fig.) Limpar, aclarar, desembaciar, destoldar. |! — tear-se, revelar-se. || F . Des -{-velar'
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Desvelar* (des-ve-Mr), v. tr. passar ou fazer | passar (o tempo) sem dormir ou em claro : Via-os saborearem-se em socego dos bens mal adquiridos, sem remorso que lhe desvelasse as noites. (Camillo.) || Tirar o somno a; não deixar dormir: J á  me des- 
\ velavam outros cuidados. (R. Lobo.) || — , v. pr. vigiar, encher-se de zêlo, ter grande cuidado : Como el-rei se desvelava sem cessar, procurando por toda a  parte a quietação e bem de seus vassallos.. .  (Fr. L . de Sousa.) || Diligenciar : O que quer que é que existe, o mundo bronco, por mais que em vulne- ral-o me desvele, fica-me sempre illeso. (Castilho.) 

|| Des -f-velar\
Desvclejar (des-ve-le-jar), v. intr. (naut.) seguir outro rumo, fazer vela em direcção diversa d’aquella em que se ia navegando. || Amainar as velas. || F . Des - f - velejar.
Desvelo (des-ue-lu), s. m. vigilância, cuidado, zêlo, attenção : Os homens levavam uma especie de cofre ouc parecia conter preciosidades de grande v a lo r ;‘ tal era o desvelo com que o resguardavam. (Garrett.) || Extremo, carinho. |j Diligencia. || F . contr. de Desvelar ‘ o.
Desvendar (des-ven-ftór), v. tr. destapar, tirando a venda: Desvendar os olhos. || Tornar patente ou manifesto. || F . Des -)- venda -)- ar.
Desventura (des-ven-ÍM-ra), s. f . infortúnio, má ventura, desdita, infelicidade. || F . Des -f- ventura.
Desvcnturadnniente (des-ven-tu-j'à-da-meii- te), adv. com desventura; por desgraça, por fatalidade; infehzmente. J| F . Desventurado -j- mente.
Desventurado (des-ven-tu-?’á-du), adj. desditoso, infeliz, desgraçado. || F . Desventurar -f- ado.D e s v e n tu r a r  (des-ven-tu-rdr), v. tr. (p. us.) tornar desgraçado, infeliz. || F . Desventura -f- ar.
Desventuroso (des-ven-tu-rô-zu), adj. (poet.) o mesmo que desventurado. || F . Des -}- venturoso.
Desvcrdecer (des-ver-de-ssér), v. intr. perder a còr verde. || (Flex.) V . Abastecer. || F . D e s verde -j-.ecer.
Desvergonha (des-ver-j/iõ-nha), s. f. falta de vergonha; impudor, descaramento, impudência. || F . 

Des -f- vergonha.
Desvcrgonhament o (des - ver - ghu - nha-men- tu), s. m. impudência, falta de vergonha ou de brio; descaramento. || F . Desvergonha-(- mento.
Desvestir (des-ves-íiV), v. tr. despir: Se não improvisa de um só jacto as theorias philosophicas, 

desveste-as de qualquer indumento mythologico. (Lat. Coelho.) || (Flex.) V . Adherir. || F . Des v e s t i r .
Desviado (des-vi-á-du), adj. que fica longe, remoto, afastado, apartado: Allegou indisposição de cabeça e que estava em sitiò que não era visto de el-rei e que se passaria para outro mais desviado. (Fr. L . de Sousa.) || F . Desviar -f- ado.
Desviar (des-vi-dr), v. tr. mudar a direcção de, afastar: Houve um momento em que o filho, nos braços do pae, desviava a vista e fugia de seus olhos. (R. da Silva.) Com ventos contrários a desvia d’onde o piloto falso a leva e guia. (Camões.) || Pôr em distancia, separar, apartar; arredar: Desviar o caíallo da borda do precipício. || Mudar o logar, a posição de: Desviar uma cadeira. Desviar a cabeça. || Alterar o destino ou a applicação de: Desviar as verbas do orçamento. || Dar descaminho a, subtrahir fraudulentamente: Desviar documentos do processo. 

Desviar dinheiro do cofre. ||Obviar, obstar a, impedir: Vinha provido na fortaleza de Ormuz, que el- rei lhe deu por desviar alguns encontros entre elle e o governador. ( J . Freire de Andrade.) || Dissuadir, demover : Desviar alguém de uma empresa. || Livrar, preservar : Desviar do perigo. || — , v. 
pr. afastar-se; apartar-se; separar-se. || Evitar, fugir de. || Não seguir, não se conformar, divergir, discordar ; diflíerençar-se : Que razão teria el-rei para se desviar do estylo de seus passados, trocando o cargo de aio, que usavam dar aos principes, logo na primeira edade, em cargo de guarda ou olheiro sómente? (Fr. L . de Sousa.) || F . Des-\-via-\-ar.

Desvldrado (des-vi-drd-du), adj. diz-se de qualquer objecto (especialmente loiça) que perdeu a camada de vidro ou verniz que o revestia. || Que perdeu o lustre; sem brilho; baço: Folguei de ver aquelle ridente aspeito em que reluzem olhos sagazes, posto que já  desvidrados pelo puir dos setenta annos. (Camillo.) || F . Desvidrar -|- ado.
Desvidrar-se (des-vi-drdr-sse), v. pr. perder (a loiça ou outro objecto) a camada de vidro ou verniz que o revestia. || F . Des -|- vidrar.
Desvincilliar (des-vin-ssi-Widr), v. tr. o mesmo que desenvincilhar. || F . Des -f- vincilho -|- ar.
Desvio (des-ui-u), s. m. mudança de direcção ou de posição. || Logar desviado ou escuso, recanto, esconderijo. || Volta, sinuosidade (de um caminho, de um rio, etc.). || Rodeio, esquivança, pretexto. || Erro; falta de cumprimento de algum dever, ou de observância de alguma regra. || Destino ou applicação errada, indevida. || Descaminho, sumiço. ||Subtracção fraudulenta. || F . contr. de Deswar-j-o.
Desvirtuar (des-vir-tu-dr), v. tr. tirar o merecimento a, desaçreditar, desprestigiar. || Interpretar em mau sentido, malsinar. || F . Ztes-|-r. lat. virlvs.
Detalhar (de-ta-í/iar), v. tr. referir, expor minuciosa ou circumstanciadamente ; particularizar. || (Milit.) Detalhar o serviço, distribuil-o, nomear os contingentes para cada serviço. || (Archit.) Deta

lhar uma obra ou as partes de um edifício, dese- nhal-as em separado e com toda a clareza e minu- ciosidade.para se executarem. || (Fig.) Planear, delinear: Amanhan de manhan está detalhado que iremos ver a Graça e o Santo Milagre. (Garrett.) || F . fr. Détailler.
Detalhe (de-íít-lhe), s. m. exposição ou relação minuciosa e circumstanciada. || Minudencia, circum- stancia muito especial, particularidade, pormenor. [Usa-se quasi sempre no ph] || (Milit.) Distribuição do serviço. || (Archit.) Cada uma das partes de um plano ou de uma obra. || F . fr. Détail.
Detença (de-toi-ssa), s. f. demora, dilação: D ’onde com breve detença tornou logo a sua navegação. (Fr. L . de Sousa.) || F . Deter ença.
Detenção (de-ten-ssão), s. f. acção de deter. || Estado do que está detido. || Prisão provisoria, preventiva ou correccional ; custodia. || Casa de de

tenção, casa para prisão ou guarda de menores ou loucos transviados, de ébrios, de indivíduos suspeitos de crimes ou incursos emdelictos correccionaes, ou de testemunhas para averiguações. || (Dir. civ.) A  simples posse ou occupação de um objecto, sem apropriação do mesmo. || F . lat. Detentio.
Detentor (de-ten-íôr), s. m. (jurid.) o que tem a simples posse de uma coisa. || F . lat. Detentor.
Deter (de-íér), v. tr. fazer parar, não deixar ir, impedir de avançar, sustar. || Interromper, suspender, fazer cessar, suster: Deteni um pouco, musa, o largo pranto que amor te abre do peito. (Camões.) H Conservar em seu poder, não communicar, reter: Gabelliano foi reo de morte por deter très dias o aviso de uma conjuração que.lhe foi delatada. (M. Bernardes.) || Demorar. || Guardar em prisão ou em custodia. || — , v. pr. parar: Detendo-se deante de uma fresta, meditou minutos com o dedo curvo sobre a fronte. (R. da Silva.) || Deixar-se estar, ficar, demorar-se: Entraram os nossos de envolta com os moiros a cidade, onde os miseráveis se detinham presos do amor e lagrimas das mulheres e filhos. ( J . Freire de Andrade.)|| Conter-se, reprimir-se. ||(Flex.) V . Ter. || F . lat. Detinere.
Detergente (de-ter-jen-te), a d j. (med.) proprio para detergir. || —, s. m. medicamento adstringente para uso externo ; resolvente, estyptico, detersivo. || F . lat. Detergens.
Detergir (de-ter-jir), v. tr. (med.) limpar, purificar. || (Flex.) V . Abolir. j| F . lat. Dete>'gere.
Deterioração (de-te-ri-u-ra-ssão), s. f. acção e effeito de deteriorar. || F . Deterioi'ar -|- ão.
Deterlornniento (de-te-ri-u-ra-men-tu), s. m. o mesmo que deterioração. || F . Deteriorar-\ -mérito



(D E T E R IO R A N TE  R99 DEUSD e te rio ra m te  (de-te-ri-u-çan-le), adj. que deteriora. || F . lat. Deterioram.
Deteriorar (de-te-ri-u-rar), v. tr. tornar peor; damnifiear; estragar. || —, v. pr.  daranificar-se; estragar-se ; degenerar. || F . lat. Deteriorare.U c t c r m in a r à o  (de-ter-mi-na-ssão), s. f .  demarcação. || Definição, indicação ou explicação exacta. || Resolução, decisão: Era vario em suas determina

ções. (Fr. L . de Sousa.) || Prescripção, ordem: As 
determinações da lei. || Afoiteza, denodo, coragem. || F . Det ermi narão.D e te r o iin n d a iu e n te  (de-ter-mi-ná-da-mcn-te), 
adv. de modo exacto e preciso; expressamente. || Resolutamente, afoitamente: Determinadamente o contradizem os mais e melhor entendidos. (Fr. L . de Sousa.) || F. Determinado -\- mente.SS eterciim u in  (de-ter-mi-ná-du), adj. demarcado, decidido, resolvido. || Certo, estabelecido: As feiras semanaes feitas em dias determinados. (Fr. L . de Sousa.) || Ousado, denodado, resoluto : Gente animosa e determinada. (Idem.) || F . Determinas -j- 
ado.D e te r m in a d o r  (de-ter-mi-na-dôr), adj. e s. m. que determina, que decide, que regula, que estabelece; regulador. || F . Determinar -j-or.D e te r m in a n te  (de-ter-mi-iian-te),[adj. que determina. || F . lat. D e te rm in a m .D e te r m in a r  (de-ter-mi-ndr), v. Ir. demarcar; delimitar: Foi talvez a corrente do Guadiana que 
determinou as futurhs fronteiras dos dois estados. (Herc.) || Indicar com exactidão; precisar, definir: A  conquista de Aroche e Aracena, cuja data não é possivel determinar com absoluta certeza. (Idem.) || Discriminar, difterençar: Quando se chegam mais aos olhos, tanto menos a vista determina se é crys- tal o que vê, se diamante. (Camões.) || Fazer tenção ou ter o proposito d e; resolver, decidir: D. Miguel da Silva determinou não perder o que set lhe offerecia de graça e sem nenhuma pretenção sua. (Fr. L . de Sousa.) Determinou de passar á Asia. || Prescrever, estabelecer, ordenar, estatuir, decretar: Faça-se como Baccho determina. (Camões.) || Ser causa de; dar motivo a ; oecasionar: A  falta de pessoa apta para assumir o poder, e o conceito formado da sua capacidade determinaram a eleição. (R. da Silva.) || Persuadir, induzir, mover: Não ha conselhos que o determinem a estudar. |] —, 
v. pr. tomar uma resolução, decidir-se, propor-se, assentar: Ateando-se no mosteiro um grande incêndio, se determinara a entrar antes pelas portas da morte do que a sahir peias da clausura. (M. Bernardes.) II Deliberar-se, resolver-se, decidir-se: O feitor foi o primeiro que se determinou com seus officiaes e creados a morrer antes no campo. (Fr. L . de Sousa.) E  comtudo não acabava el-rei de se de
terminar em lhe dar casa. (Idem.) || F . lat. Deter- 
minare.D e te r m in a tiv o  (de-ter-mi-na-íi-vu), adj. que determina, que tem a propriedade de determinar. || (Gramm;) Diz-se d o  adjectivo que determina e restringe o nome, como: este, esse, aquelle. [Op- põe-se ao qualificativo, que só indica alguma qualidade mas não restringe.] |j Proposição determinati
va, proposição que determina uma outra ou parte de outra. || F . Determinar -|- ivo.D e te r m in á v e l (de-ter-mi-nó-vél), adj. quepóde ser determinado. || F . lat. Detefminabilis.D e te r s ã o  (de-ter-ssão), s. f. acção e effeito de detergir. || F . lat. Deleisio.D e te r s iv o  (de-ter-ssi-vu), adj. (med.) o mesmo que detergente. || F . lat. Detersivas.D e te r s o r io  (de-ter-ssó-ri-u), adj. (pharm.) o mesmo que detersivo. || F . lat. * Detersvrius.D e te s ta r ã o  (de-tes-ta-ssão), s. f. sentimento de odio ou de grande antipathia. || F . lat. Detestatio.D e te s ta n d o  (de-tes-frm-du), adj. (poet.) detestável. || F . Detestar ando.D e te s ta r  (de-tes-írfr), v. tr. abominar, odiar, ter horror a : E  culpado n’um crime — Deus! por

que todos me accusam, me detestam. (Garrett.)Abhorrecer, antipathizar com. || Não poder suppor- tar: Detesto o inverno. || F . lat. Delestare.D e te s tá v e l (de-tes-íá-vél), adj. que inspira ou merece horror, odio, antipathia ou abhorrecimento. '|| (Por exag.) Péssimo, insupportavel: Tempo detes
tável. i| F . Detestar -|- vel.D e te s ta v e lm e n te  (de-tes-tá-vél-mcro-te), adv. de uma maneira detestável; indignamente, péssima- ' mente, insupportavelmente. || F . Detestavel-\-mente. \D r tid a m e n te  (de-/(-da-n«m-te). adv. ccsm vag a r ; prolixamente; escrupulosamente; minuciosa- mente. || F . Delido -f- mente. ,

Detido (de-lí-du), adj. demorado, retardado..1: || Preso ou custodiado provisoriamente. || F . Deíer-j- 
ido.D e to n a ç ã o  (de-tu-na-síõo), s. f. ruído instan- ! taneo ou estrondo causado por uma explosão; tiro. , || F . Detonar -j-ão.D e ío n a n te  (de-tu-iwra-te), adj. que é susceptível de detonar. j| F . lat. Detonans.

Detonai- (de-tu-nár), v. intr. fazer estrondo por effeito de explosão; explodir. || F . lat. Dctonare.D e to r a r  (de-tu-rdr), v. tr. o mesmo que desto- 1 rar. || F . De -j- taro -|- ar.D e tr a c ç ã o  (de-trá-ssõo), s.,f. acção de detrahir.|| Diffamação, maledicência. ]| F . lat. Detractio.D e ír a e tiv o  (de-trá-íi-vu), adj. que detrai. || F . . lat. Detractivus.W e íra e ío r (de-trá-íôr), s. m. diffamador, male- j dicente. ]| F . lat. Detractor.D e tr a h ir  (de-tra-ír), v. tr. deprimir o mérito, a reputação, a fama de; diffamar : Exgottaram as im- , pressões que Portugal lhes suggeriu ; mas não nos j 
detrataram nem calumniaram. (Camillo.) || —, v. j 
intr. dizer m al: Detrahir das honras e vidas alheias.|| (Flex.) V . Cahir. || F . lat. Detrahere.D c t r a z  (ãe-lrás), adv. na parte posterior ou op- posta á parte principal, á face ou frente. || Detrás de (loe. prep.), em logar posterior a. || Depois, em ] seguida a. || (Fig.) A  coberto, sob a protecção de: 1 Pratica todas as maldades detrás da capa da hypo- crisia. || Por detrás (ioc. adv.), por detrás de (loc. prep.), do outro iado; pela retaguarda; a coberto 1 de. || Dizer mal de alguém por detrás, dizer mal do i alguém na sua ausência. || F . De -|- traz.D c ir iç ã o  (de-tri-.smo), s. f. decomposição por meio do attrito. |] F . lat. Detritio.D e tr im e n to  (de-tri-men-tu), s. m. damno, pre- jnizo, quebra: Em  detrimento de terceiro. || F . lat. 
Detrimentum.D e tr ito  (de-in'-tu)( s. m . residuo, restos, despojos de uma substancia ou de um eorpo qualqner desfeito ou desorganizado: Os detritos das rochas calcareas. Os detritos vegetaes. || F . lat. Detritus.D e tr u n c a r  (de-trun-tór), v. tr. truncar, destroncar. || F . lat. Detruncare.D e íu m e s c e n e ia  (de-tn-m es-ssen-ssi-a), s. f . desinehamento, esvaziamento. || F . lat. Dctumescen- 
tia.SSetu rb ar (de-tur-6«)'), v. tr. perturbar, revolver.||F ., lat. Deturbare.D e tu r p a ç ã o  (de-tur-pa-ssâo), s. f. acção de deturpar; o estado de coisa deturpada. ||F..Deíítrpar-|- «o. ,D e tu r p a d o r  (de-tur-pa-dô?'), adj. e s. m. que deturpa. || F. Deturpar -\- or.D e tu r p a r  (de-tur-paV), v. tr. desfigurar, desfear; manchar, conspurcar: Que impureza os detur
pa. o vicio os mancha. (Garrett.) || Estragar: A  brutalidade da soldadesca o deturpou (o tumulo de D . Fernando I) a um ponto incrível. (Idem.) || Corromper, viciar: Deturpar a linguagem.||F. lat. De- 
turpare.D e u s  (rfé-us), s. m. (philos.) ente infinito e existente por si mesmo; a causa necessária e fim ultimo de tudo que existe. || Em theol. christan, ente tríplice e uno, infinitamente perfeito, livre e intelligen- te, creador e regulador do universo. || Cada uma das



D EU SA D E V E Ra  pessoas da Trindade christan: Deus-Padre, Deus-Fi- ij lho e Deiís-Espirito-Santo. || Deus-Homem, o Filho 1 de D e u s, Jesus-Christo. || Deus-Menino, o menino S  Jesus. |i A  palavra Deus é ás vezes precedida do 3 artigo ou de um adjectivo determinativo para signi- I  ficar algum attributo, poder, culto ou invocação■  especial da Divindade : O Deus de misericórdia. O I  Deus de nossos paes. O Deus dos christãos. O Deus d dos exércitos. || Nas religiões polytheistas, ente im-■  mortal, de personificação masculina, superior aos I .  homens e aos génios, e a que se attribue uma in- 
i  fluência especial ordinariamente benefica nos desti- I  nos do universo : O Deus do Inferno. O Deus do vi- I nho. O Deus do amor. || Os D euses, as personifica- I ções masculinas e femininas que compunham o I Olympo pagão. || Indivíduo que se avantaja a todos I  os outros em sciencia ou 'em poder. || O objecto, o I alvo dos maiores desejos, para conseguir o qual se I sacrifica tudo mais : O dinheiro é o Deus do mun- I do. y A  Deus. Y . A d eu s. || De Deus, phrase determi- 
I nativa que exprime benevolencia, compaixão: Um 
I pobresinho de Deus. Uma creatura de D e u s. || Y a - I lha-me D eu s. exclamação para exprimir uma dôr I resignada. || Valha-o Deus, exclamação para expri- 
I mir uma reprehensão ou censura compassiva.||Nem 
I á mão de Deus-Padre, por fórma nenhuma, apesar I de todas as contradicções. || Ao Deus dará (loc. pop.),I sem previsão do futuro, ao acaso. || F . lat. Deus.D e u s a  (deu-za), s. f .  (na gentilidade) divindade feminina: A  d eu sa  V e n u s , Juno, etc. || Personificação feminina de certas entidades abstractas : A  

deusa  da razão, da justiça, da liberdade. || (Poet.) Mulher formosa, adoravel; deidade. || F . D e u s -} -a .D cu ícvo sioim io  (deu-te-ru-nó-mi-u), s. m . um dos livros da Biblia attribuido a Moisés. || F . gr. 
D euteronóm ion, segunda lei. ̂ D e u te r o s e s  (deurte-ro-zes), s. f .  tradições : A  questão é se o Senhor n ’este ponto... emendou a lei, ou súmente as deuteroses ou tradições dos Escribas e Fariseus. (P. M . Bern.) || F . gr. D eutérùsis, tradição.D e n t o . . .  (deu-tó), p r c f . grego que se emprega na linguagem chimica para significar o segundo grau de uma combinação, como em deufo-sulíureto,|i F . contr. de gr. D eu teros, segundo.D e v a g a r  (de-va-ç/nír), a d v . vagarosamente, lentamente, sem pressa. || F . De -|- va g a r.D c r a n c a ilo r  (de-va-ni-a-dôr), a d j. e s . m . que devaneia, sonhador; utopista. || F . D e v a n ea r-\ -or.D e v a n e a r  (de-va-ni-dr), v . tr . imaginar, phan- tasiar, sonhar: O prêmio que eu d evaneava  a principio. (Castilho.) y —, v . in tr . delirar: Perdoai-me, que não sei ora o que digo. D e v a n eia -me esta pobre cabeça de tanto padecer e soffVer. (Garrett.) || Dis- trahir-se, divagar com o pensamento : D eva n ea i agora ; já  completastes a vossa obra. (Idem.) |j (Flex.) V . A b la q u ea r. || F . D e -\ -v ã o -}-e a r .D e v a n e io  (de-va-néi-u), s . m . idéa vaga ou chi- merica, imaginação, sonho. || Esperança ou crença van. y F . contr. de D e v a n ea r-j- o.D e v a s s a  (de-ud-ssa), s . f .  (jur. ant.) pesquisa de provas e inquirição de testemunhas para averiguar de ran facto criminoso; syndicancia. || Os autos ou processo donde constam essas pesquisas. [Corresponde ao moderno summario.] || Tirar d eva ssa , instaurar ou proseguir nos termos d’ella. || Abrir d eva ssa , instaurar processo criminal. || Fechar a d ev a ssa , ordenar (o juiz) por despacho o proseguimento ou não proseguimento da acção criminal em vista da devassa. Il F . contr. de D evassa r  -|- a .D e v a s s a d o  (de-va-ssd-du), a d j. a respeito de que se levantou devassa. || Diz-se de uma propriedade particular aberta ou franqueada á vista ou ao accesso de todos. || F . D evassar  -j- ado.D e v a s s a d o r  (de-va-ssa-dõr), a d j. e s .  m . que devassa; divulgador. || F . D e v a s s a r or.D e v a s s a m e n te  (de-rd-ssa-men-te), a d v . em modo ou em fórma de devassa : E perguntado d evas
sam ente  por o auto e por o que sabia d ’este caso.

(Proces. da Duqueza de Brag.) || De um modo devasso; licenciosamente. || F . D evasso  -)- m ente.
Devassamento (de-va-ssa-nien-tu), s . m . acção e effeito de devassar ou de se introduzir em logar reservado, ou de espreitar o que n’elle sepassa.||F. 

D evassa r  -j- m en to .
Dcvassautc (de-va-ssan-te), a d j. que tira devassa; inquiridor. IIF . D evassa r  -j- an te.
Devassar (de-va-s s d r ) , v. tr . tornar lasso. || Invadir ou ver o que se passa em (logar defeso ou vedado): Um infiel vassallo seu, que já  a justiça divina tinha castigado por lhe d ev a ssa r  suas terras. (Fr. L . de Sousa.) Se em espirito devassam os a furto uma clausura. (Castilho.) || Ter vista para dentro d e: A  jánella do meu quarto d evassa  o jardim do vizinho. || (P. us.) Infringir (prohibição ou privilegio). || Prostituir, relaxar. || Descobrir, penetrar: Cada vez mais sequioso de d eva ssar  um segredo importante (R. da Silva.) || Publicar, divulgar. |j —, v . in tr . tirar devassa. || (Por ext.) Inquirir, informar-se, indagar: 

D e v a ssa r  das vidas alheias. ||—, v .p r .  tornar-se lasso. || (P. us.) Publicar-se, divulgar-se. || Generalizar-se: É  logo em julho seguinte, por que se ia devassando  demasiadamente o uso das sedas em todo o genero de g en te .. .  (Fr. L . de Sousa.) || Prostituir-se, rela- xár-se. || F . fr . D á visser.
Devassiülão (de-va-ssi-dão), s . f .  depravação de costumes, libertinagem, corrupção. j| F . r. D evasso .
Devasso (de-rcí-ssu), a d j. lasso. || Dissoluto, licencioso, deshonesto: As palestras de obscenas crápulas e d ev a ssa s  orgias. (Garrett.) || —, s. m. indi- viduo deshonesto ou libertino. || F . contr. de D evas

sa r  -j- o.
Devastação (de-vas-ta-ssõo), s .  f .  acção ou effeito de devastar. || Assolação, ruina, estrago. || F . lat. D e v a sta lio .
Devastador (de-vas-ta-ttór), a d j. e s . m . que devasta. || F . lat. D evasta to r.
Devastar (de-vas-íór), v . tr . assolar, arruinar, destruir, despovoar. j| F . lat. D e v a sla re .
Devedor (de-ve-dòr), s .  rn. o indivíduo que deve por contracto (oppõe-se a credor). || O que está obrigado ou reconhecido a outrem por favores ou benefícios. || F . lat. D ebitor.
Deventre (de-uen-tre), s . m . as entranhas, as visceras das rezes. || F . De -j- ventre.
Dever (de-uér), v . tr . ter obrigação de: Quem pretende casar,- deve  mostrar firmeza. (Castilho.) Não sei nada, senão que o que d evia  ser, não sou. (Garrett.) [Quando tem esta accepção, precede sempre um verbo no infinito.] || D ever  a alguém, ter obrigação de lhe prestar algum serviço ou de lhe consagrar algum sentimento ou de praticar algum acto que essa pessoa tem direito de exigir: O filho 

deve  amor aos paes. Mandou-lhe el-rei também que ao tempo da entrega estivesse junto d’ella para lhe dar a conhecer as pessoas que lhe fossem beijar a mão, e não errar no gasalhado e honra que a cada um por sua qualidade se d e v ia . (Fr. L . de Sousa.) ||Dfii>er a alguma pessoa, ter recebido d’ella ou por intervenção d’e lla : D. João deveu  a vida a D . Pedro, mas deveu  o throno a João das Regras e a Nuno A lvares. \\Dever a alguma pessoa ou coisa, ter sido essa pessoa ou coisa a causa determinante ou occasiona! de : A  esta crise natural das grandes dores moraes 
deveu o infante os alentos que o arrastaram até ao leito de D . Sancha. (Herc.) Ourique deve  a celebridade á batalha que nos seus campos se feriu. || D ever  a si mesmo, estar adstricto a preceitos impostos pela própria honra, condição ou legitima conveniência : bon filha de el-rei D . Manuel, sou uma infanta de Portugal, sei o que devo a mim e aos meus. (Garrett,) || Estar em agradecimento : Deuo-lhe muito pelo serviço que me prestou. || Ter de pagar uma quantia ou de entregar algum valor: D ever  por fôro de uma propriedade lgOOO réis e um alqueire de trigo. || "Ter dividas : A  opulência de Fuão é appa- rente, porque elle deve  muito. || D evei' os cabellos (fam. fig.), ter tantas dividas que não chega quanto



D E V E R A S D E V O R E Rpossue para as pagar. |j Precedendo nm verbo no infinito significa também que uma coisa tem forço- ■ samente de succeder; estar justa e racionalmente sujeito a ; ser inevitável: A  casa deve cahir porque tem os alicerces aluidos. As mais evidentes considerações do convênio deveriam  cahir deante da im- mutabilidade dos princípios. (Here.) || Também serve para exprimir intenção ou supposição, ou indicar um futuro indeterminado: D evo  ir a Paris no anno proximo. D eve  ser elle o auctor dp crime. Um muro arruinado deve  desabar qualquer dia. j| D ever  contas dos proprios actos, estar moralmente obrigado a ex- plical-os ou justifical-os perante alguém. || Não de
v e r  nada a ninguém, não ter dividas ou não ter recebido favores, mercês ou auxilio de ninguém. |j (Comm.) Em escripturação mercantil por partidas dobradas diz-se que deve  quem recebeu: Caixa deve, quer dizer, a caixa recebeu, ou entrou em caixa uma certa quantia. [D eve  oppõe-se a H aver. O D eve  e o 
H a  de haver significam a escripturação, as contas e também o commercio.] |j—, v . p r .  ter algum compromisso moral de dar-se, consagrar-se, applicar-se a alguém ou a algum mister: O bom cidadão d eve-  
se  á patria, o religioso deve-se a Deus. || (Flex.) V . 
A bastecer. | j —, s . m . a obrigação de fazer ou deixar de fazer alguma coisa imposta por alguma lei, pela moral, pelos usos sociaes ou pela conveniência legitima do agente: Amar o proximo é dever  moral e religioso. Eleger os membros do poder legislador é direito e d ever  de um povo livre. |j Devei' de consciência, aquelle que o homem deduz da noção que possue do bom e do justo. || D ever  de honra, o que resulta das leis e convenções pelas quaes a sociedade julga do brio, do decoro e da moralidade dos seus membros : Considera-se dever  de honra repel lir ou castigar as affrontas, embora seja dever, do christão soffrel-as com paciência. || O dever é o conjuneto das obrigações de alguém, em absoluto ou em determinada situação : Ser fiel ao d ever. Zeloso do 
dever. A  Inglaterra espera que cada um cumpra o seu dever, disse Nelson á guarnição da sua esquadra. || D ever  de, obrigação ou preceito de: D ever  de amizade. D ever  de castidade. | j Demonstrações de cor- tezia, de deferencia ou de consideração, usadas na convivência social: Vai cumprir com os seus deveres quem vai pagar uma visita, dar pezames ou parabéns. || D everes para com alguém, os serviços ou as provas de respeito e affeição, que ha obrigação de prestar-lhe ou dar-lhe: Os deveres do filho para com o pae. Os deveres do caixeiro para com o patrão. || F . lat. Dehere.

Deveras (de-ue-ras), loc. a d v . na verdade, sinceramente ; verdadeiramente: Não ha religiosos que mais deveras honrem e manifestem a potência crea- dora. (Castilho.) Que lhe fizesse comedias, que haviam de ser portuguezas d evera s. (Garrett.)||F. D e - 1- 
ve ra s.

Deveza (de-uê-za), s .  f .  tapada, matta ou arvoredo em quinta ou cerrado. | j  (Beira.) Propriedade povoada de castanheiros, souto. || F . lat. D efen sa .
Devidamente (de-ri-da-men-te), a d v . conforme o dever, convenientemente; segundo a lei, as regras ou os usos. || F . D e v i d o m e n t e .
Devido (de-ui-du), s.  m . aquillo que se deve: Pagar o devido. || F . D ever  -̂ f- ido .
Devio (de-vi-u), a d j. (poet.) desviado do caminho direito. || Que descaminha. || Intransitável. || F . lat. D eviu s.
Devoção (de-vu-ssão), s . f .  piedade, sentimento religioso; dedicação ou affeição ao culto de Deus e dos santos; observância espontânea das praticas religiosas. || Ter devoção com um santo, tel-o em especial veneração. || Ter devoção em alguma pratica religiosa, dar-lhe especial importância ou consideração. |j Objecto de devoção, de culto ou de veneração especial. || (Por. ext.) Affeição, dedicação: Primeiro está a obrigação que a devoção. || F . lat. D evotio.
Dcvocionnrio (de-vu-ssi-u-ná-ri-u), s . m . livro de orações devotas. || F . Devoção -j- ario .

Devolução (de-vu-lu- s s ã o ) , s . f .  (jurisp.) transferencia de propriedade ou de direito de umà pessoa para outra. || Restituição ao primeiro estado; regresso ou reposição ao primeiro dono (de uma propriedade ou direito devoluto). || F . lat. D evolutio .
Devolutivo (de-vu-lu-íi-vu), a d j. (jur.) que estabelece ou determina devolução. [Diz-se que uma appellação ou recurso tem sómente effeito devoluti

vo, quando essa appellação ou recurso não suspende a execução da sentença ou despacho, mas apenas obriga, no caso de ser julgada favoravelmente, a reporem-se as coisas no primeiro estado e a restituir-se o que tiver sido tirado ao executado]. || F. lat. * D evolutivU s.
Devoluto (de-vu-hí-tu), a d j. (jur.) adquirido por devolução. || Vago, desoccupado: Herdades que na ilha ficaram devolutas com a fugida dos mouros. ] (Barros.) Eram intimadas para que entrassem no cárcere devoluto  da ingleza. (Camillo.) Palacio de

voluto. Aposento devoluto. Camara devoluta . (Herc.)|| F . lat. D evo lu lu s.
Devolutorio (de-vu-lu-fó-ri-u), a d j. devolutivo. || F . lat. * D evo lu lo riu s.
Devolver (de-vôl-uér), v . tr . (jur.) restituir, entregar ao dono ou primeiro transmissor; transferir a outrem (um direito ou propriedade). || Entregar ou remetter a alguém (o que elle havia entregado, re- : mettido, esquecido, etc.); reenviar; recambiar: De

volver  uma carta. || Não acceitar; rejeitar: D evolver  o encargo. || Dizer em resposta: Sem poder devolver uma só fala, ambas as mãos erguia ao ceo. (Fil. Elys.) || Desdobrar, extender: Ü gigante do cabo Tormentoso entona a fronte ao vel-os, medra em vulto, devolve  sobranceiro monstruoso o corpo livi— do. (Fil. Elys.) || Entregar, dar, conceder: Toda a monarchia que a Providencia divina me devolveu  para conservar indemne e illesa. (Lei de 3 de setembro de 1759.) || — , v . p r . desenvolver-se, desdobrar- se, extender-se, derramar-se (no sent. prop. e fig.): Cala-se o vento; pelos valles da Arcadia se devolve  brando, aprazível, perennal remanso. (Fil. Elys.)|| (Flex.) V . A bastecer. || F . lat. D evolvere.
Devoniano (de-vu-ni-ú-nu), a d j. (geol.) diz-se do terreno da segunda camada geologica, posterior ao siluriano e anterior ao carbonifero. [Emprega-se também substantivamente].||F. ingl. D e w n  (condado de Inglaterra).
Devoração (de-vu-ra-ssão), s . f .  o acto de devorar. || F . lat. D evoratio .
Devorador (de-vu-ra-ífór), a d j. e s . m . que devora, devorante. J| F . D evorar —  or. •
Devorante (de-vu-ron-te), a d j. que devora;|| Comilão; glotão. ||Que excita a devorar ou a comer muito: Fome, appetite devorante. || Que consome, que destroe rapidamente: Uma febre devorante. || Ávido. || — , s . f .  fome, grande appetite de comer. || F . 

D evora r-\-a n te .
Devorar (de-vu-rdr), v . tr. comer com soffre- guidão; engulir; tragar: Franchi d evora va  calado. (R. da Silva.) || Roer, corroer: Devora  a mangra ao colmo. (Castilho.) || (Fig.) Sumir dentro em si; submergir; engolfar: O mar devorou  o navio. || Consumir; destruir: Espadas, capacetes, piques, lanças, arcos, flechas, escudos, tudo a cinza reduz, tudo d e-  

y vora  a radiante chamma. (Diniz da Cruz.) Para que a espada do fratricídio devorasse  os teus fortes e se fartasse e embriagasse com o sangue d ’elles. (Herc.) IjDevastar, assolar. j| Conquistar, usurpar, apoderar- se de: O progresso das armas portuguezas, que não se limitavam a reduzir o Algarve, mas ameaçavam 
devorar  todas as dependencias do Niebla. (Herc.)|| Percorrer rapidamente: D evo ra r  léguas. || Absorver; exhaurir: A  taberna' devora  todas as economias do operário. || Gastar, dissipar: Devorou o seu patrimônio. || Affligir, ralar, atormentar, causar nn- ciedade ou impaciência a : Com que parece dar allivio a magoas, que em segredo no intimo o d evoram . (Gar- rett.) Uma cobiça insaciável d e iw a v a  a todos. (R. da Silva.) Uma actividade incrivel e quasi febril d e-



DEVOTADO 525 DIA
I a v o ro u  todas as classes. (Idem.)[|Decorar com os olhos,H olhar avida ou anciosamente para alguém ou para a alguma coisa, por esperança, cubiça, odio: Joanni- In h a  com os olhos extendidos devorava  o espaço. ■  (Garrett.) || Ler com avidez: Recordo-me que d evo -  1 r e i  logo uns tomos truncados d ’aquelles theatros. |(Idem.)j| Supportar, soffrer em silencio; esconder, não I manifestar (um sentimento): Decidiu-se portanto a « evitar o conflicto e a d evo ra r  a humilhação como aviso ■  salutar. (K. da Silva.) || F . lat. D evorare.

Devotado (de-vu-fd-du), a d j. offerecido em voto I ||Dedicado a; affeiçoado. || Destinado. |[F. D e v o ta r-\- i: ado.
Devotamente (de-w-ta-men-te), a d v . com de- I voção; piedosamente. || F . D e vo to -\-m en te .
Devoto (de-i’ó-tu), a d j. piedoso, religioso, que I denota devoção; que procede de devoção: Um ar I devoto. ||Pertencente ou concernente á devoção. ||Que inspira devoção; que é objecto de culto especial: A  

devota  imagem do Senhor dos Passos. || — , s . m . indivíduo affeiçoado ou dedicado ás coisas do culto e ás praticas religiosas. || Am igo; cultor; venerador; admirador; sectário: A  duqueza, vossa ama que ha de ser ámanhan, é grande d evota  de lettras e let— trados. (Garrett.) || F . lat. D evota s.
Dextrina (dé-is-fro-na), s . f .  (chim.) matéria gom- mosa em que se transforma o amido pela acção dos ácidos e da diastase. || F . fr. D e x tr in e .
De* (des), a d j . p l .  in v a r . duas vezes cinco. [Em algarismos 10, e em conta rom anaX]. ||Decimo: Carlos X .  || —, s . m . os algarismos ou a lettra romana que representam dez. || A  carta de jogar, marcada com dez pontos: O d ez  de oiros. || O individuo ou o objecto que occupa o decimo logar em uma serie; esse logar. || F . lat. Decem.
Bezembro (de-zen-bru), s . m . o duodécimo e ultimo mez do anno civil. || F . lat. D ecem ber.D e z e n a  (de-;ze-na), s . f .  grupo ou total composto de dez: Uma d ezen a  de libras. || Casa das d ezenas, o logar occupado pelo penúltimo algarismo de qualquer numero e em que esse algarismo vale dez vezes mais do que quando está só. || F . lat. D eceni.
Dezenove (de-za-rió-ve), a d j. p l .  dez e mais nove. [Em algarismos 10, em conta romana X I X .]  || —, 

s . v i . os algarismos ou lettras que representam este numero; o individuo ou objecto que occupa o logar decimo nono; esse logar. V . D e z  e N ove. || F . D e z  -f- e nove.
Dezeseis (de-za-ssra), a d j. p l .  dez e mais seis. [Em algarismos 16, em conta róm anaXVL] ]| — , s . m . os algarismos ou lettras que representam este numero ; o individuo ou objecto que occupa o logar decimo sexto; esse logar. V . D e z  e S e is . || F . D ez  -J- e -|- s e i s .
Dezesete (de-za-sse-te), a d j. p l .  dez e mais sete. [Em algarismos 17, em conta rom anaXVII.] ||—, s . m . os algarismos ou lettras que representam este numero; o individuo ou objecto que occupa o logar decimo sétimo; esse logar. V . D e z  e S ete. || F . D e z -\ -  

e -f- sete.
Dezoito (de-srôi-tu), a d j. p l . dez e mais oito. [Em algarismos 18, em conta romana X V III .]  || — , s. m . os algarismos ou lettras que representam este nu- |j mero; o individuo ou objecto que occupa o logar decimo oitavo; esse logar. V . D e z  e Oito. || F . D e z  -j- oito.
D i. . .  (d i) , p r e f . gr. o mesmo que bis e bi\ Dico- tyledonio. || O mesmo que d i s : Digressão, distar.
Diu. . . ( d i-a) p r e f . gr. que significa atravez de, p or: Diagonal, diacope, diaphano, diâmetro.
Dia ( d i-a), s . m . espaço de tempo que decorre desde o nascer até ao pôr do s o l: E  queira Deus alongar este d ia  que é o melhor da minha vida. (Arraes.) Fito os olhos na janella, a o n d e ... tu chegas ao fim do d ia . (Gonzaga.) || Espaço de tempo que decorre desde o romper d’alva até ao fim do crepúsculo: Não, já não leio; ha pouca luz de d ia  já . (Garrett.) || Claridade com que o sol illumina a terra : Phebo nas aguas encerrou com o carro de

crystal o claro d ia . (Camões.) || Occasião opportu- na, propria : E , como isto é parte exterior da carta, já  não tem d ia . (Rodr. Lobo.) || De d ia , entre d ia , em quanto ha luz do sol : De d ia  em pensamentos que voavam. (Camões.) Não só entre d ia , mas a maior parte da noite. (Fr. L . de Sousa.) |] Com 
d ia , antes de anoitecer. || Entre d ia s, no espaço de alguns dias. || Estado da atmosphera : D ia  claro. 
D ia  sereno. D ia  formoso. || Temperatura, tempo: 
D ia  frio. D ia  quente. D ia  chuvoso. D ia  desabrido. || D ia  pesado, aquelle em que o ar atmospherico está mais raro ou dilatado por effeito de calma d’onde nos resulta uma certa difficuldade em respirar e um estado geral de oppressão ou abatimento. || (Astr.) D ia  natural, espaço de 24 horas, que o sol gasta para voltar ao meridiano d’onde sahira. II (Astr.) D ia  astronomico ou solar, espaço de 24 horas contadas de meio dia a meio dia. || (Astr.) 
D ia  sideral, tempo que qualquer estrella leva a voltar ao mesmo meridiano. || (Astr.) D ia  lunar, tempo que a lua gasta para voltar ao mesmo meridiano. j| D ia  civil, espaço de 24 horas contadas de meia noite a meia noite. || D ia  ecclesiastico,'o que começa ás horas de vesperas de um dia e acaba ás mesmas do seguinte. || As horas que o trabalhador, o operário, etc., tem quotidianamente obrigação de trabalhar : Perder o d ia . || D ia  de semana, dia de trabalho ou qualquer dia da semana exceptuando os domingos e os dias sanctificados. || D ia  adiado, aprazado, destinado para fazer alguma coisa : Que elle promettia que elle tornaria á côrte em certo 
d ia  adiado. (Heit. Pinto.) || D ia  aziago, infausto, infeliz, de mau agoiro : Então deixai vós, frades, bradar do púlpito e bracejar que não ha d ia s  aziagos. (Sá de Miranda.) || D ia  feliz, venturoso, em que as coisas correram ao sabor dos desejos: Nas quaes em d ia s  venturosos colhera as flores mimosas da paixão. (R. da Silva.) || D ia  cheio, o que se passou regaladamente. || D ia  intercalar, o que se insere de quatro em quatro annos para formar o bissexto.|| D ia  de gala, aquelle em que se celebra alguma festa nacional. || D ia  do juizo (na religião de Chris- to), aquelle em que as almas se hão de reunir aos corpos, e comparecer deante de Deus para serem julgadas. || Foi um d ia  de juizo, diz-se do dia em que houve grandes desgraças ou desgostos acompanhados de clamores e choros. || D ia  santo de guarda, aquelle que é consagrado aos officios divinos, e em que por disposição da egreja é peccado trabalhar.|| D ia  santo dispensado, aquelle que a egreja consagra a certas solemnidades e festividades, mas em que para o fiel não é peccado faltar á missa ou trabalhar. || D ia  feriado, aquelle em que se fecham as repartições publicas, escholas, etc. || D ia  defeso, aquelle em que, segundo as leis civis ou ecclesiasti- cas, é prohibido o trabalho. || D ia  util, dia de serviço, de trabalho. || D ia  lectivo, aquelle em que ha licções ou prelecções do professor, dia de aula. |] Dia, de jejum, aquelle em que a egreja manda jejuar.|| D ia  de peixe, aquelle em que a egreja prescreve a abstinência de carne. || D ia  de audiência, aquelle em que as partes são ouvidas em juizo. [] D ia  de foraP (antig.), o dia de audiência. |] D ia  de despacho, aquelle em que o rei assigna os decretos que lhe apresentam os ministros. || D ia  de annos, o anniver- sario natalício de alguém. || Viver d ia  por d ia , gastar o que se ganha no dia, sem poupar para o seguinte; gosar do presente sem se molestar com o futuro : Vivem d ia  por d ia , hora por hora. (Ant. Ferreira.) || Andar em d ia , ter as despesas bem reguladas ; estar ao corrente do que se passa ; não ter atrazada a escripturação ou qualquer outro trabalho de que se esteja encarregado. || Pôr-se em d ia , pôr toda a sua escripturação, todas as suas coisas em ordem ; regular as coisas de modo que o pagamento de alguma conta deixe de andar atrazado; informar-se do que se passa. || De d ia s , de pouco tempo. |] Creança de d ia s , creança que conta de edade poucos dias. || Homem de d ia s , ancião.J Per



DIABELHA 526 DIACHYLÃOpetuo dia, vida eterna, fama immorredoira. || Era o primeiro dia, era a primeira vez. ]| De dia em dia, cada dia, todos os dias. || Ter o seu dia, alcançar 'algumá, vez o que se pretende. |) Hoje em dia, na epocha actual. || Um dia, em uma epoclia indeterminada (quer do passado, quer do futuro) : O poeta Simonides falando com o capitão Themistocles um 
dia. (Camões.) || Um d’estes dias, ou um dia d’estes, ha poucos dias, ha pouco ; ou d’aqui a poucos dias. || Ordem do dia, assumpto de que uma assem- bléa ou reunião se ha de occupai- especialmente durante a sessão diurna. [| Pão de cada dia, o sustento quotidiano : O pão nosso de cada dia nos dai hoje.| Dia de pão por Deus, o dia de Todos os Santos (no T0 de novembro). || Dia de finados, aquelle em que se commemoram os defunctos (2 de novembro). 
i| Dia de anno bom. Y . Anno. || Nascer o dia, principiarem a apparecer no horizonte os primeiros raios do sol : 0  ultimo dia, que respirou, nasceu sepultado em nuvens. (R. da Silva.) A  ver os berços, onde nasce o dia. (Camões.) || Ao romper do dia, de madrugada, quando rompe a aurora. || Bello como o 

dia, muito formoso. || Claro como o dia, evidente. í| São o dia e a noite, diz-se de duas pessoas ou coisas de todo o ponto differentes entre si. || Um bello 
dia, em certo dia. || Roma não se fez n ’um dia, as coisas não se fazem sem tempo. || Estar de dia, estar desempenhando um serviço que dura um dia, e que é distribuído por turno ou escala. || Bom dia, ou bons 
dias, palavras com que as pessoas se saudam ao avistarem-se de manlian. || —, pl. tempo de vida : Se me desses uma arte, que em meus dias me não lembrasse nada do passado. (Camões.) Amou sua mulher Faustina com fé e lealdade os dias de sua vida. (F. Soares Toscauo.)||Tempo de governo: Nos 
dias de D . João de Castro. (J. Fr. de Andrade.)| Epocha em que alguém floresceu : Nos dias do Mestre de Aviz. (R. da Silva.) || Viver aos dias, viver pobremente. || Nos nossos dias, na nossa epocha : Ao menos que não seja nos nossos dias. (R. da Silva.)]| Os bellos dias da vida. a juventude, os tempos em que se foi mais feliz: Lembras-te dos bellos 
(Irias de Cintra? || Ter dias, terem as pessoas ou as coisas aspectos differentes: Aquelle homem tem 
dias; umas vezes é muito amavel, outras mui grosseiro. || Serviço aos dias, o que se presta só de sol a sol ou desde pela manlian até ao anoitecer ; ou aquelle de que só se recebe remuneração pelos dias em que se trabalha. || F . lat. Dies.

Diabclba (di-a-Aé-i/ia), s. f. (bot.) planta da fa- milia das plantagineas ( plantago eorouopiíí).||(Bot.) Orelha de lebre do reino.
Diabetes (di-a-be-tes), s . m . (med.) nome vulgar da glycosuria. || F. lat. Diabetes.
Diabo (di-fí-bu), s. m. espirito ou genio do mal, o espirito maligno, o demonio, segundo a crença de vários povos antigos e modernos. || O anjo rebelde (Satanaz) que, segundo a crença christan, foi banido do ceo e sepultado no abysnio (o inferno), d’onde continua a contrariar a vontade e poder de Deus, obrando malefícios e desviando os homens do caminho, da salvação. || Cada um dos anjos rebeldes e maldictos como Satanaz. || (Fig.) Homem de mau genjo, turbulento, atrevido. || Rapaz travesso e petulante. || Do diabo ou dos diabos, diz-se de uma coisa desagradavel, incommoda, diflicil, custosa, péssima, terrível, excessiva, extrema, extraordinária, e equivale ao adj. diabolico: Está um tempo dos diabos. Andei por um caminho dos diabos. Foi uma noite dos diabos. Estava um frio dos diabos.II Homem dos diabos. Coisas do diabo. || Como o 

diabo, muito, excessivamente, extraordinariamente, espantosamente : E feliz como o diabo. Trabalha como o diabo. || Emprega-se a palavra diabo para supprir a enumeração de muitas coisas, de muitos factos complicados, exquisitos e que se não podem explicar: Fez o diabo. Disse o diabo. || Pobre diabo, homem de nenhuma importância, que não faz bem nem mal ; que está por tudo, um bonachão. [| Uma

dos diabos, um acontecimento desagradavel, que nos contraria: Aconteceu-me uma dos diabos, i  
j |  Que diabo !  exclamação de quem se sente contrariado. || Y á  para o diabo, vá-se embora, não me impaciente mais. j| Que o leve o d ia b o !  exclama- , ção de impaciência, desespero, desprezo, aversão. M || E sta ... só pelo d ia b o ! exclamação d’aquelle a quem ■  acontece algum mal, algum desgosto ou contrarie- ! dade inesperada. || É  o diabo, diz-se de uma coisa, ■  ■ de. um facto que nos parece inconveniente oft in- i  commodo, que transtorna algum projecto, que tira ■  alguma esperança. || Morar em casa do diabo, mo- 9 rar em sitio muito remoto. || Levado do diabo  ou I  de todos os d ia bos, furioso, terrível. || Ter o d ia b o 'I  no corpo, estar enfurecido, ser insupportavel. || Ser j  da raça de diabo, ser de um genio mau, ter maus I  instinctos. || Ser da pelle do diabo, não haver m al 1 que lhe chegue, não lhe doerem as pancadas, estar 1 affeito aos maus tratos..|| Dar ao diabo, maldizer de, 1 rogar pragas contra : E , quando mexia no gral, zan- I  gava-se dando ao diabo  a pharm acia... (Camillo.) 1 || Estar o diabo  atraz da porta, diz-se de quando 1 nos correm mal os negocios ou nos succedem ire- I  quentes desgostos ou contratempos. || 0  diabo  a j quatro, coisas incríveis, espantosas; grande confu- I são ou balbúrdia. || Andar o diabo  á solta, diz-se ] de quando ao mesmo tempo succedem vários casos I desastrosos ou funestos. || Dar ao diabo, não fazer j caso de, desprezar. || Pelle do diabo, nome vulgar I da bombasina. || (Culin.) Carne assada com môlho j muito picante de mostarda e pimenta. || A  palavra j 

diabo  entra em varias locuções como interjeição j para exprimir espanto, surpresa: Que diabo  é isto? I |j Outras vezes é meramente expletiva: Ora o diabo  ,] do homem ! Onde diabo  está elle ? || Entra também í em varias formulas imprecativas:. Os diabos te le- i vem. 0  diabo  te carregue. || Entra também como j termo injurioso ou depreciativo: Alma do d iabo . ] Seu cara do diabo. || Com os d ia b o s !  com trezentos ] 
diabos !  loc. interj. para exprimir espanto ou zanga. 3 || F . lat. D iabolus.

5»iabolicamenic (di-a-bd-li-ka-men-te), a d v . de um modo diabolico; por artes do diabo; como o diabo. V . Diabo. || F . D iabolico  -j- mente.
Diabolico (di-a-bó-li-ku), a d j. que procede do diabo: Tentação diabólica. |[ (Fig.) Infernal, insupportavel, terrível, funesto: Uma dor d ia b ó lica .|| Diflicil, arduo : Um negocio diabolico. j| Travesso, estróina, desinquieto: Rapaz d ia b o lico .||.F. lat. D ia -  

bolicus.
Diabrete (di-a-bré-te), s . m . diabo pequeno.' j || (Fam.),Designação carinhosa de uma pessoa ou animal desinquieto, travesso, mas engraçado ; diabinho:A  podenga negra, essa, corria pelo aposento viva e inquieta, pulando como um diabrete. (Herc.)||(Jogo.) Jogo de cartas proprio para creanças, em que todas as cartas do baralho, menos uma que previamente se põe de parte, se dividem por um numero indeter- I minado de parceiros, os quaes se descartam d ’e!las emparelhando-as pot figuras ou pontos eguaes ( ca-  

sand o-as) ,  perdendo por fim o que se achar com uma só carta, que é a egual á que se poz de parte. || A  carta que neste jogo faz perder o parceiro. ||(Techn.) Machina que, nas fabricas de fiação de algodão, serve I para separar este em mechas (d a r-lh e  aviam ento), I antes de ir para as cardas. j| F . D iabo  -f- r  -j- ete.D ia b r u r a  (di-a-fcrú-ra), s . f .  arte ou machina- I ção do diabo (segundo a superstição popular). I j| Transtorno, incommodo, successo desagradavel, cuja causa se ignora ou se attribue a machinação ■ do diabo. || Travessura : As creanças fazem sempre 
d ia b ru ra s. || Machinação secreta. || Coisa que parece feita por artes do diabo: Só elle era capaz de uma tal d ia b ru ra . || Maldade: Não fazes senão d ia b ru ra s.|| F . r. Diabo.

Diacho (di-á-xu), s . m . (pop.) diabo : Que d ia 
cho de empate! (Castilho.) || F . corr. de Diabo.D ia r li> lã o  (di-a-ki-Uo), í .  m . (phann.) emplasto agglutinativo ou resolutivo em que entram va-



DIACODIO 527 D1AMANTIFEROrias substancias, como cera amarella, galbano, te- rebinthina. || F . Dia (p re f.)+ g r . chylos, sueco.» ia c o iü o  (di-a-Aó-di-u), s. m. (pharm.) xarope ou unguento preparado com cabeças de papoila branca. || F . Dia (pref.)-]-gr. kòdia, papoila.D in c » n in iiilic a  (di-a-ku-ííirt-ti-ka), adj. (mus.) diz-se das transicções harmonicas por meio das quaes se passa do tom maior para o tom menor, e vice-versa. || F . Dia (pref.) -(- gr. kómrna, separação.D ia c o n a l (di-a-ku-ndZ), adj. (eccl.) relativo ao diácono : Officios diaconaes. j| F . b. lat. Diaconalis.D iu c o n a to  (di-a-ku-nd-tu), s . m. (eccl.) a segunda das oi'dens sacras. || As funeções de diácono. j| F . b. lat. Diaconatus.D ia c o n is a  (di-a-ku-)ii-za), s . f .  (eccl.) na primitiva egreja, mulher com certo grau ecclesiastico qne substituiu o diácono, especialmente em actos do culto para com o sexo feminino, por decencia e decoro. y F . b. lat. Diaconissa.D iá c o n o  (di-á-ku-nu), s. m. (eccl.) clérigo que não tem mais que a segunda das ordens sacras, e cujo officio é ajudar no altai-' o celebrante. || F . b. lat. Diaconus.D iu c o p c  (di-á-ku-pe), s .  f .  (rhet.) figura em que se repete a mesma palavra, mettendo outra ou outras de permeio, como n’este verso: Tu,- só tu, puro am or... (Camões.) || F . gr. Diakopè, separação.S t ia d c in a  (di-a-rfé-ma), s. m. ornato que consiste em um circulo de metal ou em uma fita, com que os reis ê rainhas cingiam a cabeça. || Ornato semelhante com que as senhoras cingem o toucado ; penteado ou toucado de cabeilo em fórma circular.II Coroa. Il (Fig.) A  auctoridade ou dignidade real : Depor o diadema. j| F\ lat. Diadema.D ia tiu n ia tlo  (di-a-de-má-du), adj. (herald.) diz- se dos animaes que se representam com um diadema na cabeça. || F . Diadema -J- ado.D ia f a  (di-rí-fa), s . f .  beberete acompanhado de festança, que se dá aos trabalhadores no fim de qualquer obra ou trabalho agrícola. || F . ar. Adhdhiâfa.IM a g a lv e s  (di-a-g/idf-ves), adj. casta de uva branca muito estimada. |j F . corr. de Diogo Alves.
Diagnose (di a-ghnó-ze), s .  f .  (med.) conhecimento das doenças pela observação dos symptomas que apresentam. || F . gr. Diagnosis, conhecimento.D ia ^ iio s tic a iS o r  (di-a-ghnus-ti-ka-ífôr), adj. que diagnostica ; indicador. || —, s m. o que sabe diagnosticar. || F . Diagnosticar or.D ia g n o s t ic a r  (di-a-ghnus-ti-iár), v. ir. (med.) fazer o diagnostico (de uma doença) : Deveriam correr todas as camas com os estudantes, diagnostica

rem as doenças e receitarem depois. (R. da Silva.)II F . Diagnostico -|- ar.D ia g n o s t ic a r e i  (di-a-ghnus-ti-fó-vél), adj. que se póde diagnosticar. || F. Diagnosticar -\-vel.D ia g n o s t ic o  (di-a-g/iíuis-ti-ku), s. m. a arte de conhecer as doenças pelos seus symptomas. || Determinação da doença segundo os symptomas: Fazer o diagnostico. || Conjuncto dos elementos por que se effectua essa determinação. || —, 'adj. que- se refere á diagnose. || F . gr. Diagnòstikos,  hábil em discriminar.D ia g o n a l  (di-a-ghu-nuf), adj. (geom.) diz-se da linha recta que em uma figura rectilinea vai de um angulo a outro angulo opposto || Obliquo, transversal. y —, s .  f .  (geom.) a linha diagonal. j| A direcção obliqua ou transversal. [| F. lat. Diagonglis.I t in s o n a lin e n lc  (Ji-rt Mn-nãl-men-te), adj. em diagonal, obliquamente, de travez. || F . Diago- 
. nal -f- men te.D ia g r a m m a  (di-a-ghrâ-ma), s. m. representação de um objecto qualquer por meio de linhas ; desenho, traçado, delineamento ; esboço. || F . lat. 

Diagramma.D ia le c t a l (di—a—1 è-tdl), adj. concernente a dia- lecto. Il F. Dialecto -|-al .D ia le c t ic »  (di-a-íe-ti-ka). s. f .  arte de raciocinar com mcthodo. || Argumentação sagaz e subtil. [J F . lat. Dialectica.

D ia le c t ic a in c s itc  (di-a-fe-ti-ka-men-te), adv. conforme á dialectica. || F. Dialectica mente.D ia lc c t ie o  (di-a-íe-ti-ku), adj. que diz respeito ã dialectica: Os processos dialecticos. || Concernente a um dialecto, dialectal. II —, s. m. o que cultiva a dialectica; o que argumenta com habilidade ou segundo as regras. || F . Dialecto -\-ico.D ia le c t o  (di-a-fe-tu), s. m. (philol.) linguagem particular a uma região e que se considera como variedade de uma lingua typo, da qual diftere pouco: O dialecto dorico. || (For ext.) Modo de falar particular a uma província ou cidade, e que apenas dif— fere da linguagem geral do paiz na pronuncia, ac- centuação ou significação de algumas palavras; provincianismo: 0  dialecto minhoto.|| F . lat. Dialeclus.D ia lo g a d o  (di-a-lu-g/in-dn), adj. exposto em fórma de dialogo. || F . D i a l o g a r ado.D ia lo g a i  (di-a-lu-g/táí), adj. pertencente ao dialogo ; dialogado. || F . Dialogo -j- al.D â u lo g a in ic g ite  (di-a-lu-g/iól-men-te), adv. em fórma de dialogo. || F . Dialogai -j- mente.D ia lo g a r  (di-a-lu-ghár), v. tr. (litter.) escrever em fórma de dialogo. || — , v . intr. falar alternadamente ; conversar. || F. Dialogo -|- ar.D ia lo g ia  (di-a-lu-jt-a), s. f . emprego, naphrase, de uma mesma palavra repetida com significação differente. || F . Dia (pref.) -|- logia.D ia lo g ic o  (di-a-íó-ji-ku), adj. escripto em fórma de dialogo: Tratado dialogico. || F . Dialogo-\-ico.D ia lo g is m o  (di-a-lu-ju-m u), .s. m . (litter.) a arte, o genero do dialogo. || (Rhet.) Figura que consiste em apresentar em fórma de dialogo as idéas e sentimentos dos personagens. || F . Dialogo -|- ismo.D ia io g is t a  (di-a-lu-jis-ta), s. m. e f . o que escreve obras em fórma de dialogo. || F . Dialogo-\-ista.D ia lo g is i iro  (di-a-lu-jis-ti-ku), adj. que pertence ao dialogo: Fórma dialugistica.||F. Dialogista-\-ico.D ia lo g o  (di-á-lu-ghu), s. m. conversação entre duas ou mais pessoas. || (Por ext.) Obra litteraria em fórma de conversação. || (Mus.) Composição em que as vozes ou os instrumentos se alternam ou respondem. || F . lat. Dialogas.D i a l js e  (di-d-li-ze), s. f. (chim.) operação que consiste em separar as substancias crystallizaveis das não crystallizaveis contidas em uma solução, empregando um filtro espesso ( diahjsadoi')  por onde só podem passar as primeiras. || F . gr. Dialysis, separação.D ia m a g iie t  ic o  (d i-a -m á -g h iie -t i-k u ) , adj. (phys.) diz-se dos corpos qne §ão repellidos pelos magnetes. || F . Dia (pref.) -f- magnético.D ia in a g n c iis in o  (di-a-má-ghne-íis-mu), s. m. parte da physica que trata dos phenomenos aos corpos diamagneticos.||F. Dia (pref.)-|-magi!eíismo.O ú iin a n ia i lo  (di-a-man-fó-du), adj. o mesmo que adiamantado. || F . Diamante ado.D ia m a n t e  (di-a-muii-te), s. m. pedra preciosa de grande brilho formada por carbohe puro crys- tallizado. [Da sua belleza e raridade provêm ser a mais estimada de todas as pedras preciosas; e a sua dureza permitte utilizal-a em certas operações indus- triaes, como no eórte do vidro, na perfuração das rochas duras, etc.] \\ Diamante bruto, o que não é lapidado. || Diamante rosa, o diamante lapidado que pela face superior apresenta uma rosa de facetas agudas, e é chato por baixo. || Diamante falso, pedra natural ou artificial parecida com o diamante. 
|| Diamante doCanadá, o quartzo hyalino negro. || Dia
mante do Kheno, o quartzo hyalino limpido. ||Jo ia  em que lia engastado um diamante: Traz um diamante no dedo. || Utensilio de vidraceiro que consiste em uma ponta de diamante fixa na extremidade de uma varinha e que serve para cortar o vidro.||(Artilh.) Agulha que se mette pelo ouvido da peça para furar o cartuxo. || Ser de diamante (fig.). ser duro, insensível : Feito de diamante. || F . lat. Adamos.D in m a n tife r o  (di-a-man-íi-fe-ru), adj. que contêm diamantes: Terreno diamantifero. || F . Diamante -j- fero  (suff.)
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Diamantino (di-a-man-íi-nu), adj. que tem a dureza, o brilho do diamante. || (Fig.) Duro, cruel.|| F . D ia m a n te -\ -in o .
Diainantista (di-a-man-íis-ta), s. m. o que vende ou trabalha em diamantes, joalheiro.||F. Dia

mante ista.
Diainhc (di-an-be), s. m. (zool.) nome dado em Pungo-Andongo a uma ave da familia das columbinas ( turtur erylhrophrysj.
Diametral (di-a-me-<ra’Z), adj. relativo a dia- metro. || Que divide uma superficie em duas partes equivalentes; transversal. || (Fig.) Opposição diame

tral, opposição directa, absoluta. || F . Diâmetro—|—aí.
Diametralmente (di-a-me-lráZ-mere-te), adv. no sentido do diâmetro ; transversalmente. || (Fig.) Directamente ; perfeitamente ; absolutamente : Climas diametralmente oppostos. | j  F . Diametral-j-mente.
Diâmetro (di-ã-me-tru), s. m. (geom.) linha recta que, passando pelo centro de um circulo ou de outra curva fechada ou de uma esphera, termina de um-lado e outro naperipheria..|| Dimensão transversal : Os diâmetros da bacia. Ò diâmetro da co- lumna. || F . lat. Diâmetros.
Dinngolo (di-an-g/iô-lu), s. m.  (zool.) nome dado na Africa occidental portugueza á ave que Lin- neu designou por Tokus nasutus.
Diapasão (di-a-pa-zrão), s. m. extensão da escala ou serie de notas que pôde dar uma voz ou instrumento. [| Pequeno instrumento de aço que dá uma nota constante e serve para por elle se afinarem as vozes e instrumentos músicos; alamiré.||Tom (no sent. pr. e fig.). || F . lat. Diapason.
Diapedese (di-a-pe-de-ze), s. f. (med.) he- morrhagia cutanea ou suor de sangue.||F. lat. Dia- 

pedesis.
Diuphaneitladc ( d i-a - fa -n ê i-d « -d e  ) , s. f. (phys.) a propriedade de ser diaphano. || (Por ext.) Transparência. || F . fr. Diaphaneité.
Diapliauo (di-d-fa-nu), adj. diz-se dos corpos, atravez de cuja massa compacta se vê a luz, sem conítudo se distinguirem as fôrmas dos objectos; translúcido. || Transparente; limpido: O mar estava tranquillo, e o ar puro e diaphano. (Herc.) [| (Obs. gramm.) Melhor fôrma seria diaphaneo. || F . gr. 

Diaphanes, translúcido.
Diapliauometro ( di-a-fa-nó-me-tru ), s. m. (phys.) apparelho para indicar as variações de dia- phaneidade atmospherica. || F . Diaphano metro.
Diaphora (di-d-fu-ra), s. f. (rhet.) repetição da mesma palavra com sentido differente, por ex. : N ’este ponto puz ponto ao discurso. || F . lat. Dia

phora.
Diapliorese ( di-a-fu-re-ze), s . f. (med.) o phenomeno ou acto de transpiração da pelle. || F . lat. Diaphoresis.
Diapliorctico  (di-a-fu-re-ti-ku), adj. (med.). sudorifico, que excita a transpiração (diz-se dos medicamentos). || — , s. m . medicamento diaphoretico ou sudorifico. || F . lat. Diaphoreticus.
Diaphragma (di-a-/fá-ghma), s. m. (anat.) musculo muito largo, concavo-convexo e pouco espesso, que separa o thorax do abdomen. || (Bot.) Divisão transversal que separa as capsulas de um frueto. || Em geral, qualquer divisória entre duas cavidades ou duas partes da mesma cavidade. IjPlaca ou outro objecto apropriado para interceptar os raios de luz ou a communicação do calor. || F . gr. 

Diaphragma, divisória.
Diaphrugniatico (di-a-fra-ç/imd-ti-ku), adj. (anat. e bot.) concernente ou pertencente ao diaphragma. || F . Diaphragma -|- ico.
Diaria (di-á-ri-a), s. f. ração, ordenado ou renda de cada dia: Recebeu a sua diaria. || Febre intermittente que volta todos os dias á mesma hora.|| F . fem. de D iá rio .
Diariamente (di-á-ri-a-men-te), adv. em todos os dias, cada dia. || F . Diário -f- mente.
Diário (di-a-ri-u), adj. que se faz ou succédé todos os dias, quotidiano. || F . Dia-\-ario. '

Diário (di-a-ri-u), s. m. relação do que se passa em cada dia. |j (Comm.) Livro em que os negociantes e banqueiros lançam o debito e o credito das suas transacções quotidianas. || Livro que nas conservatórias de registo hypothecario serve para a nota dos registos requeridos em cada dia. || (Med.) 
Diário clinico, relação circumstanciada dia por dia da marcha da doença e seu tratamento. ||(Naut.) Dia- 
rio de bordo, memória onde se descreve dia por dia a derrota do navio. || Titulo de varias publicações periódicas que saem todos os dias; jornal : Diário do Governo. Diário Popular. || (Fam.) Gasto ou despesa de cada dia. || F . lat. Diarixm.

Dian-hca (di-a-rre-i-a), s. f. (med.) fluxo anormal do ventre; evacuação alvina, frequente e liquida. || F . lat. Diarrhcea.
Diarrlieico (di-a-jTe-i-ku), adj. concernente p diarrhea: Evacuação diarrheica. || —, s. m. indivi- duo affeetado de diarrhea. || F . Diarrhea-]- ico.D iarthrose(di-ar-író-ze),s./'. (anat.) articulação movei por meio da qual os ossos se movem em todos os sentidos ( orbicularj ou em duas direcções oppos- tas falteniativaj. [| F . gr. Didrthrôsis, articulação.
Diasporo (di-áí-pu-ru), s. m. (miner.) variedade de hydrato de alumina natural. || F . gr. Dias- 

porà, dispersão.
Diastase (di-as-tá-ze), s. f . (cirurg.) deslocação ou disjuneção accidental de dois ossos articulados. || (Chim.) Matéria branca azotada que se extrai dos cereaes e das batatas, || F . lat. Diastasis.
Diástole (di-ds-tu-le), s. f. (physiol.) movimento de dilatação do coração e das artérias. || (Poet.) Figura pela qual se alonga a syllaba breve. [É o contrario de systole.] || F . lat. Diástole.
Diastyio (di-ds-ti-lu), s. m. (arehit.) interco- lumnio com espaçamento de tres modulos entre as columnas. || F . lat. Diaslylos.
Diathermico (di-a-ftT-mi-ku), adj. (phys.) diz- se dos corpos atravez dos quaes se communica facilmente o calor. || F . Dia (pref.)-j-thermico.D ia th e s e  (di-d-te-ze), s. f . (med.) disposição do organismo pára ser atacado por doenças locaes, mais ou menos variadas, mas em todo o caso manifestações symptomaticas de uma doença geral da mesma natureza; estado morbido geral manifestado por doenças locaes: Diathese escrophulosa. Diathesa tuberculosa. || F . lat. Dialhesis.D ia tb e s ic o  (di-a-íe-zi-ku), adj. (med.) que procede da diathese, que tem caracter de diathese: Doenças diathesicas. j| F . Diathese ico.
Diatonicuincntc (di-a-fó-ni-ka-men-te), adv. por graus diatónicos. || F . Diatonico -j- mente.
Diatonico (di-a-tó-ni-ku), adj. (mus.) que consta de tons e semitons. || F . lat. Diatonicus.
Diatribe (di-a-frí-be), s. f. critica severa e mordaz; escripto ou discurso aggressivo e injurioso.||F. gr. Diatribe, discussão.D ic a c íc la d e  (di-ka-ssi-dá-de), s. f. qualidade do que é dicaz; espirito satyrico e mordaz; severidade critica; má lingua. || F . lat. Dicacitas.
Dicaz (di-iás), adj. mordaz, satyrico; severo na critica. || F . lat. Dicax.D ic ç ã o  (di-kssão), s. f. (rhet.) a maneira de dizer considerada em quanto á conveniência dos termos e á sua disposição grammatical: Uma dicção pura, correcta. || Vocábulo, expressão, palavra, phra- se. || F . lat. Diclio.
Dlccionttrio (di-ssi-u-ná-ri-u), s. m. collecção de todas as palavras ou sómente de certa classe de palavras de uma lingua por ordem alphabetica com a sua significação na mesma lingua ou com a tra- ducção em outra: Diccionario contemporâneo da lingua portugueza. Diccionario de botanica. Dicciona

rio portuguez-francez. || (Fig.) Um diccionario vivo, diz-se de um homem muito erudito ou de grande reminiscência. || F . Diccão -j- ario.
Diccionarista (di-ssi-u-na-r/s-ta), s, m . o au- , ctor de um ou mais diccionarios: lexicographo.||F. 

D iccion ario  -)- ista .



DICEPHALO 329 DIETETICOu io e p tia lo  (di-sse-fa-lu), a d j. (zool. e bot.) que tem duas cabeças ou capítulos. || F . D i-\-cep h a lo .D i c h o t e  (di-xó-te), s . m . (pop.) dicterio, gracejo, chufa, remoque. || F . hesp. D icho  -}- ote.R i c h o t o n i i a  (di-kó-tu-tra-a), s . f .  (hist. nat.) divisão em dois ramos. || Methodo de classificação em que cada uma das divisões e subdivisões não contêm mais de dois termos. || F . D icholom o-)-ia .D i c h o t o n i i c o  (di-ku-fó-mi-ku), a d j. o mesmo que dicliotomo. || F . D icholom o  -j- ico.D ic h o lo m o  (di-Aó-tu-mu), a d j. (hist. nat.) bifurcado, que se divide em dois.||(Astr.) Diz-se da lua quando só metade do seu disco é illuminada pelo sol. ;; F . gr. Dichótom os, dividido em dois.D i e l i n i s m o  (di-kli-nis-mu), s . m . (bot.) separação dos sexos ou dos orgãos sexuaes na mesma planta. || F . D iclin o  -f- ism o.D i c l i n o  (di-A/t-nu), a d j. (bot.) diz-se das plantas que têem os orgãos masculinos e femininos separados em flores diffêrentes; unisexual. || F . D i  (pref.)-(-gr. k iin cin , deitar-se.D i c o l e  (di-Aó-le), s . m . (zool.) nome das especies seguintes de passaros dentirostros ou conirostros da África occid. portug.: H y p h a n to m is  n ig riccp s, H . 
ciicu llatus, II . x a n tro p s , H . v e la tu s , Trichophorus 
fla viven ter, L a n ia r iu s  chrysogaster  e O riolus notatus.U ic o n r o q u c  (di-kon-mí-ke), s : m .  (bot.) arvore do Brazil do genero artocarpo ( tr o p h is J , também chamada feijão dos caboclos.D i c o t y l e d o n i o  (di-ku-ti-lé-dd-ni-u), a d j. (bot.) diz-se do embryão que tem dois cotyledones ou da respectiva planta. [| — , s . /'. p l . grande divisão de plantas que comprehende aquellas cujo embryão tem dois cotyledones. || F . D i - 4-r. cotyledon.D i c c o t í s n i o  (di-kru-íis-mu), s . m . (path.) estado do pulso em que cada pulsação parece duplicada.|| F . D icroto -f- ism o.D i c r o f o  (di-Ard-tu), a d j. que apresenta dicro- tismo : Pulso d icro lo . || F . gr. D ikrotos, que pulsa duas vezes.D i c t a d o  (di-tá-du), s . m . aquillo que se dieta ou dictou para outro escrever. || Adagio, rifão, provérbio : Diz o dictado, quem não olha adeante, atraz fica. || F . D ictar ado.D i c t a d o r  (di-ta-ttôr), s . m . (hist. rom.)onagis- trado supremo na republica romana e em outros estados da Italia, eleito em occasiões de perigo, para exercer temporariamente o poder absoluto. || O indivíduo investido temporariamente de um governo absoluto. || (Fig.) Indivíduo arrogante que quer im- pòr a sua vontade aos outros. || F . lat. D ictator.D i c t a d u r a  (di-ta-dú-ra), s . f .  o governo, a au- ctoridade do dictador. || Nos modernos governos representativos, o exercício temporário e anormal do poder legislativo pelo ministério ou poder executivo.|| Poder ou auctoridade absoluta. || F . lat. D icta tu ra .D ic t a m c  (di-íá-me), s . m . voz, aviso, conselho; preceito, sentença, ordem: Os dictam es da razão, da consciência, da lei. [| F . lat. D iclam en.D i c t a n i o  (di-Atô-mu), s .  m . nome de uma espe- cie de orégão fo rig a n u m  d icta m n u sj, muito afamada na antiguidade pelas virtudes maravilhosas que se lhe attribuiam || F . lat. D ictam nus.D i c t u r  (di-tá r ) , v .  Ir . pronunciar em voz alta para outrem ir escrevendo (o que se lhe diz): No momento supremo d icta va  ao notário e ao bispo de Coimbra uma ca rta ... (R. da Silva.) || Suggerir, inspirar: Informes mui favoráveis porque os dictou  a lisonja. (M. Bernardes.) || Prescrever, impor: D i-  

c ía r  leis. D ictar  ordens. || F . lat. D icta re .D i c t a t o r i a l  (di-kta-tu-ri-df), a d j. concernente, pertencente á dictadura; proprio de dictador ou de dictadura: Poderes d icla to riaes. Com arrogancia d i
ctator ia l. || F. D ictatorio  -f- al.D ic ta to r io  (di-kta-tó-ri-u), a d j. o’mesmo que di- ctatorial. || F . lat. D ictatoriu s.D ic te r io  (di-A/e-ri-u), s . m . dicto satyrico, motejo, chufa: Parecia-lhe bem deixal-o eu ir-se expor a d iclerio s ? (Castilho.) || F . lat. D icteriu m .

E R ctin h o  (di-fí-nhú), s. m. dim. de dicto.||(Fam.) Mexerico, intriga : Anda sempre com dictinhos. || F . 
Dicto  - f -  inho.D i c t o  (di-tu), adj. mencionado, referido, alludi- d o : Corria o anno de 1783; no mez de agosto do 
dicto  anno...||[Costuma empregar-se também na es- cripturação de inventários e contas para evitar a repetição das designações: Uma commoda de nogueira; uma dieta  de mogno. Dois metros de seda; um dicto  de merino.] || O dicto, dicto, loc. elliptica que significa— o que disse, está dicto para sempre; não haverá mudança de opinião, fica assente. || —, 
s. m. expressão, phrase: Entrara, sahira, voltára, fizera rir uns, irritara outros com dictos e allusões insolentes. (Herc.) || Sentença, conceito: E  eu não creio no famoso dicto de Bentham, que sabedoria antiga seja um sophisma. (Garrett.)||Promessa, decisão verbal: Não disse elrei mais, mas seguiram obras o dicto. (Fr. L . de Sousa.) || F . lat. Dietas.D i c t y o p s i a  (di-kti-ó-pssi-a), s . f .  (med.) doença da vista em que pe figuram ante os olhos do enfermo sombras semelhantes a uma rede fina ou, como vulgarmente se diz, a teias de aranha. [| F . gr. Diktyon, rede-j-ópsú, vista.D i d a c t i c a i n e n t c  (di-dá-ti-ka-men-te), adv. de uma maneira didactica. || F . D idaclico  -|- mente.D i i l a c t i c o  (di-dá-ti-ku), adj. que é proprio ou relativo ao ensino, á instrucção; que tem por fim instruir: Estylo didactico. Obra didactica. || F . gr. 
Didaktikos, que ensina.D i d a c t y l o  (di-da-kti-lu), adj.  (zool.) diz-se dos animaes que não têem senão dois dedos em cada pé. || F . gr. Didáclylos, que tem dois dedos.R i d a s c a l i c o  (di-das-Ad-li-ku), adj.  (litter.) didactico. || Diz-se do poema, cujo objecto é a exposição ou a discussão de uma sciencia ou doutrina. || F . lat. D idascalicus.D i d e lg i h o s  (di-de7-fus), s . m . p l .  (zool.) o mesmo que marsupiaes. || F . gr. D i-Y d c lp h y s ,  madre.D l d i  (di-di), s , f .  (bot.) D id i  da porteira, nome dado no Brazil a uma planta da família das com- melineas ( Iradescantia epiphyta.JD ld y m ite  (di-di-mi-te), s . f .  (med.) o mesmo que orchite. || F . gr. Didym os, testiculo-f- ile.i l i d y m o  (di-di-mu), adj.  (hist. nat.) diz-se dos orgãos compostos de duas porções arredondadas, unidas por um ponto commum de suas penpherias.|| F . gr. Didym os, gemeo, testiculo.D i e d r o  (di-e-dru), adj.  e s. m. (geom.) que é formado pelo encontro de dois planos: Angulo diedro.|| F . gr. D i-\ -ed ra ,  hase.D i e r e s e  (di-é-re-ze), s. f .  (gramm.) divisão de um diphthongo em duas syllabas. || Trema, signal or- thographico ( " )  que se põe por cima de uma vogal para indicar que ella não fórma diphthongo com a vogal proxima.|| (Cir.) Separação das partes, de cuja contiguidade ou união póde provir algum darano ao organismo. |] F . gr. Diairesis,  separação.D i e r e t i c o  (di-é-re-ti-ku), adj.  (cir.) proprio para effectuar a dierese. || F . gr. Diairetikos, proprio para separar.D i c s i s  (di-e-sis), s .m .  (mus.) o sustenido. |] Comina diesis. Y . Comina. || F . lat. Dicsis.D i e t a  ' (di-e-ta), s. f .  (med.) emprego methodi- co das coisas uteis para a conservação da vida e da saude. || Privação de todos ou de certos alimentos, em caso de doença. |j Rcgimen alimenticio pres- cripto a um doente ou convalescente: Dieta  lactea. 

Dieta  vegetal. || F . gr. D iaita,  regimen.D ie t a  1 (di-e-ta), s. f .  assembléa legislativa em certos paizes: A  dieta  germanica. || Assembléa dos capítulos dos conventos. || F . b. lat. Dieta.D i c t c t i c n m e u f c  (di-é-fe-ti-ka-wien-te), adv. conforme aos preceitos da dietetica. || Y . Dietetico-^- 
mente.D i e t é t i c o  (di-é-fe-ti-ku), adj.  que diz respeito á dieta: Regimen dietético. || — , s. f .  parte da medicina que se occupa das regras a seguir na dieta.|| F . gr. Diaitétikè, medicina alimentícia.



D IFFA M A Ç Ã O D IF FIC U L D A D EIH ila in a ç ã o  (di-fa-ma-ssíío), s . f .  acção de dif— famar. || Perda da boa fama, da honra ou consideração ; descrédito. || Imputação que se faz a alguém de um facto offensivo da sua honra e consideração. || F . lat. Diffamalio.D iiram std o r (di-fa-ma-rfòr), adj.  e s . m . que diffama; calumniador. || F . Diffam ar-\-or.I t ii fa n ia n te  (di-fa-man-te), a d j.  que diffama. || F . Diffam.ar -j- ante.U ilfa m a r  (di-fa-mrfr), V. tr.  publicar a des- honra de, desacreditar; calttmniar. || — ,  v . p r.  perder a reputação, desacreditar-se: Que me pôde acontecer1? morrer, matarem-me? — Diffam ar-se, perder a honra! (Garrett.) || F . lat. Diffcunare.H itfü in a to rio  (di-fa-ma-fó-ri-u), adj.  que contêm diffamação: Escripto diffamalorio. || F .  lat. 
Diffam atorius.líifT e re n ça  (di-fe-ren-ssa),.?. f .  falta de egualdade ou de semelliança: A  renda representa a quota proporcional que no producto corresponde ao capital en- eorporado, e não a differença  da qualidade da terra. (Herc.) || A  qualidade ou circumstancia donde resulta a falta de equidade ou de semelhança: Uma representação scenica é um livro impresso em tantos exemplares quantos são os espectadores, com a unica diffbrença de que estes exemplares se apagam acabada a leitura, (Idem.) || Mudança, modificação, variação, alteração: Amanheceu o dia com pouca differença da noite. ( J . F . de Andrade.)||Dis- tincção: E como a lei é commum sem excepção de pessoas e egual sem differença  de preceito ... (Vieira.) || Variedade, diversidade: A  differença  das còres do espectro solar. || Divergência: A  differença de opiniões entre dois partidos. || Desproporção: Fia grande differença  de edades entre os noivos. ||Inexa- ctidão: Notei algumas differenças no traslado da escriptura. || (Arith.) O resto, o* que fica de um numero ou quantidade da qual se subtrai outro numero ou quantidade menor: Entre 12 e 5 a diffe

rença  é 7. || Fazer differença, ser differente: O pae e o' filho pouca differença  "fazem na altura. || Fazer 
differença, achar differente, julgar ou considerar differente, fazer distineção: Aos extranhos resusci- citou-os depois de mortos, a seu pae conservou-lhe a vida para que não morresse; que essa differença faz o divino portuguez Santo Antonio dos seus aos extranhos. (Vieira.) || Fazer differença  a, causar transtornos, encommodo ou damno; prejudicar: O jogo não lhe tem feito differença. Faz-me a mim mais differença  percler um tostão, do que a elle uma libra. || Á  differença de (loc. prep.), ao contrario de, com distineção de, para se differençar d e : Da nau S. Thomé fez capitão D . João de Eça, do Zam - buco João de Mendonça, que. a differença  dè outro fidalgo do mesmo nome, chamavam Cassão. (Fr. L . de Sousa.) [Hoje diz-se mais geralmente: Para o differençar  d e . . . ] | | —•, pl-  contendas, desavenças : Como aquelles reis eram amigos do Estado, queria antes ser arbitro que parcial em snas d if
ferenças. ( J. F . de Andrade.) || F . lat. Differentia.D iffe r e n ç a i' (di-fe-ren-ssrír), v. tr.  estabelecer differença entre; separar, distinguir, notar, assi- gnalar por alguma differença: Quaes são os princi- piós politicos que differençam  os dois partidos ? Não ha quem não difference um portuguez de um inglez.||Discriminar: Não basta a diversidade de suas cô- res e emblemas para os differençar. || Conhecer dis- tinctamente : Da distancia em que estou não diffe- 
renco bem os vultos. |l —, u. p r.  distinguir-se por alguma differença, fazer differença : Os dois gemeos não se differençam  senão pela altura. O alperce d if-  
ferenca-se  do damasco por ser mais volumoso e de um aroma mais delicado. || F . D i f f e r e n ç a a r .» iH e i-e n c ia ç à o  (di-íe-ren-ssi-a-ssão), s .  f .  (math.) operação por meio da qual se acha a diffe- rencial de uma funeção. || F . Differenciar -f- no.» ilT e r e n c ia l (di-fe-ren-ssi-á?), adj.  (math.) que procede por differenças infinitamente pequenas: Quantidade differencial. ||'Calculo differencial, cal

culo em que o augmento das variavais é considerado como infinitamente pequeno. |j (Comm.) Direito d if 
ferencial, taxa aduaneira de importação, que varia segundo a procedência das mercadorias. || —, s . f .  (math.) augmento infinitamente pequeno de uma quantidade variavel. || F . lat. D ifferentia  a l.atiircrcnciaii- (di-fe-ren-ssi-ár), v . tr . (math.) calcular ou achar a differencial de. || Differençar, distinguir, discriminar. || (Flex.) V . Ab la q u ea r. || F . lat. Differentia. -}- a r .D iirei-en te (di-fe-ren-te), a d j. que differe, que se distingue; desegual: O nascimento em todos é egual; as obras fazem os homens differentes. (Heit. Pinto.) Homens differentes no pensar. Bandeiras 
differentes nas còres. || Que não é o mesmo nem parecido, que é diverso: H a homens que trabalham com as mãos, diz Lamartine, e ha homens que trabalham com o espirito; são differentes os resultados, mas é egual o jus de uns e de outros. (Herc.) Uma palavra accentuada de certo modo, ou virgulada de outro, póde apresentar uma idéa differente  d’aquella que quer exprimir. (Garrett.)|| Variado: As frondife- ras arvores se offerecem com differentes  íruetos carregadas. (Camões.) || Mudado, alterado, modificado: A  edade e os desgostos têem7no feito muito d iffe
rente  do que era. Mas o capitão claro, cujo intento bem differente  estava, por que havia do passado as lembranças por tormento. (Camões.) || Inexacto: Como o Rumecão achava nos assaltos tão dura resistência, fazia das nossas forças differente  conceito. ( J . F . de Andrade.)||Estar differente com alguém, estar com elle malquistado, desavindo. || — p l .  alguns, vários, diversos : Falei-lhe por differentes vezes. Encontrei-me com differentes pessoas. |j F . lat. 
D ifferen s.üHHes-eaitenrenite (di-fe-ren-te-inen-te), a d v . de um modo differente, de outra maneira. || F . D iffe
rente  -j- m ente.EMlferir (d i-fe-rir), v . t r . demorar, dilatar, adiar : D iffe rir  a jornada. Ou que para a luz crasti- na do dia futuro sua partida d ifferisse . (Camões.) || —, v . in tr . ser differente : D ifferem  apenas na côr. || Divergir, discordar: As opiniões differem . ||(Flex.) V . A d h e rir . || F . lat. D ifferre .M iflic il (di—/i—ssil), a d j. que não é facil, que custa a fazer: Isso é um trabalho d ifficil, longo, delicado. (Garrett.) || Que dá trabalho, trabalhoso, laborioso: Um estudo difjicil. || Complicado, intrincado ; custoso de comprehender, obscuro: Um problema d iffic il. Uma licção d iffic il. || Embaraçoso, perigoso, arriscado : Uma empresa d iffic il. [| Incommo- do, que offerece obstáculos, espinhoso, rude: Um caminho d iffic il. || Penoso, angustioso, afflictivo : A  situação em que sua alteza actualmente se acha é 
d iffic il e perigosa. (Corvo.) || Que mal se presta, que offerece condições desfavoráveis: Madeira diffi
c il de aplainar.|| Mal azado; infausto; critico; infeliz : Tempos di/ficeis. || Contrario, avesso, reluctan- t e : Eu não sou muito d ifficil em admittir prodígios, quando não explicar os phenomenos por outro modo. (Garrett.)|| Custoso de contentar, exigente, embirrento, intractavel: Um gosto difficil. Um gênio d iffic il. || Pouco possivel, pouco provável: E  
difficil darem-se as cameilias no terreno de Lisboa. É  d ifficil que tal aconteça. |j F . , lat. D iffic ilis .IH ffic iU im o  (di-fi-ssi-li-mu), a d j. superl. irreg. de difficil. || F . lat. D ifp cillim us.v if l ic ü m c u t e  (di-/i-ssil-)ne»-te), a d v . com dif— ficnldade, a custo. || F . D iffic il -f- m ente.U ifíic u ld iir ie  (di-fí-kul-dá-de), s  f .  qualidade do que é difficil; coisa difficil. || Impedimento, estorvo, obstáculo, embaraço: Vencer difficu ldad cs. Levantar ou oppôr d ifficu ld a d es .\\ Duvida, objecção . Resolver d ifficu ldad es. Suscitar d ifficu ldad es. jj Apuro, aperto, circumstancia critica: Vive rodeado de d iffi
cu ld ades. || Reluctancia, repugnância, ^scrupulo: Não tenho difficuldade  em sahir de casa esta noite.|| Sem d ifficu ldade  (loc. adv.), facilmente, sem duvida, de boa vontade. || F . lat. D ifficultas.



D IF F IC U L T Y !; D IG IT A LD if lic i i l ín r  (di-fi-knl-tár). v. tr. tornar difficil ou custoso de fazer. || Pór impedimento ou obstáculos a, estorvar, embaraçar. || Complicar, tomar obscuro ou difficil de comprehender. |j Tornar pouco ])Ossivel ou pouco provável. || — , t>. pr. tornar-se diíBcil. || Resistir, negar-se, recusar-se, não condescender, não acceder ; mostrar-se difficil (falando das pessoas). || F . lat. Dificultara.D ifiic u lto s n m c u tc  ( di-fi-kul-íó-za-jnea-te ), 
adv. de um modo difficultoso, difficilmente. || F . 
Dificultoso -}- mente.K if lic u llo s o  (di-fi-knl-Zò-zu), adj. cheio de dif- ficuldades; que é de difficil execução ou percepção: Problema dificultoso. Trabalho difficultoso. || F . lat.
» Dificultosus.» i f i l u e n c i a  (di-flu-en-ssi-a), s. f .  estado do que é diffluente. || F . lat. Difiuenliu.SM fiJucnte (di-ílu-en-te), adj. que difflue, que se derrama: que se liquefaz: A  massa d ’este cere- bro está diffluente. j| F . lat. Diffluens.D ifiiuii* (di-flu-iV), v. intr. correr, espalhar-se por todos os lados; derramar-se. (Diz-se dos fluidos e do que lhe é comparável. || F . lat. Diffluere.SBiiTcacção (di-frá-ssõo), s. f . (phys.) desvio ou inflexão apparente dos raios luminosos quando che- . gam a tocar em um corpo opaco.||F. lat .<• Diffraclio.D iflV n c tu r (di-frá-ídr), v. tr. (phys.) effectuai- a diffracção de, desviar por meio de diffracção. || F . lat. Difiractus -}- ar.D ilir u c t iv c  (di-frá-ft-vu), adj. (phys.) que pódc dar causa á diffracção : Poder difii activo. |j F . lat. 
Diffractions.D iiT rin g e n te  (di-frin-)eu-te)', adj. (phys.) que dá causa a diffracção ; diffractivo : Superficie difirín- 
ijcnte. || F . lat. Diffríngens.D iffu n iiir  (di-fun-dír), v. tr. espalhar vertendo ou derretendo, derramar : O calor do sol difiunde as neves. || (Fig.) Extender; irradiar: Na capclla- mór ardiam algumas la m p a d a s... difiundindo em roda um clarão tibio. (K. da Silva.) || Espalhar, disseminar. ||Propagar, divulgar, multiplicar : Difiun- 
dir a instrucção pelo povo. j| (Phys.) Diffundir a luz, tirar aos feixes luminosos do espectro solar a sua nitidez, já  pela refracção, já  pela reflexão na superficie dos corpos. || —, v. pr. derramar-se; exten- der-se, espalhar-se : Com a enfeitiçada luz. dia sombrio n’essa estancia de morte se difiunde. (Gar- rett.) || Disseminar-se. || Divulgar-se, propagar-se : Desde que a reputação do Sapo amarello se difiun- 
dira pelo orbe. (Herc.) || F . lat. Difiandere.D illi is a in e n ie  (di-/'u-za-men-te), adv. de um modo diffuso; prolixamentevjl F . Di f f us ome nt e .aBifíutão (di-fu-2 ão), s. f. (phys.) a acção de diffundir; o facto de diffundir-se ; o estado do que é diffuso. ||*Divu!gação, propagação, multiplicação.J| Prolixidade, falta de concisão : A  difiusão do es- tylo. || (Chim.) Mistura de gazes de differentes densidades. || (Med.) Derramamento ou distribuição dc •uma substancia por todo o corpo por intermédio da circulação do sangue ou por assimilação : Difiusão ictérica. || (Med.) Extravasamento de um liquido (por e x ., do sangue) : Aneurisma por difiusão. j| F . lat. Difiusio.D ü lu s iv c l (di-fu-izi-vél), adj. que tem a propriedade de se diffundir. [Usado espeeialmente na linguagem scientifica.] || F . Difiuso-{-vel.bbííTiim ívo (di-fu-at-vu), adj. o mesmo que dif— fusivel. || (Med.) Que excita energica mas fugazmente os tecidos do organismo, actuando prompta- mente sobre o encephalo : O alcool, o ether e o vinho generoso, são medicamentos difiusivos. || Estimulante difiusivo, o estimulante que tem uma acção rapida, como o ether. || F . Diffusa -|- ivo.iH U uso (di-/ií-zu), adj. derramado, extendido ; disseminado ; divulgado, generalizado. [P. us. n’estas accepções.]. || Prolixo, superabundante em palavras : Escripto ou orador diffuso. || (Med.) Não cir- cumscripto: Inflammação diffusa. Phlegmão diffuso. || (Med.) Aneurisma diffuso, o que resulta de um

extravasamento de sangue no tecido cellular cir- cumvisinho ao ferimento de uma artéria. [Chama- se também aneurisma falso-primitivo, ou falso não circnmscripto.] (Phys.) Luz d iffu sa , claridade que não provêm de raios de luz directos e que por isso não accusa nitidamente as sombras, como acontece nos dias nublados. || (Bot.) Ramos d iffu sa s , os que se extendem horizontalmente em volta do trunco.|| F . lat. D iffu s u s .D ig a s ír ic o  (di-ç/iós-tri-ku), adj. (anat.) diz-se dos musculos fonnados por duas porções carnudas (ventres), reunidas por um tendão commum. |! — , 
s. m. (anat.) musculo da região cervical, que serve para abaixar o m axillar inferior e conjunctamente para elevar o osso hyoide. || F . Di -j- gástrico.D ig e r ir  (di-je-nV), v. tr. (physiol.) fazer a digestão de: O estomago d’este enfermo digere mal as comidas. || (Fig.) Meditar, estudar com attenção, amadurecer com a reflexão: Lè muito, mas não digere 
o que lê. Os nossos bons clássicos eram todos como uns frades velhos, que digeriam as suas ideas tal qual um estomago dyspeptico de hoje em dia esmoe um paio do Alemtejo. (Camillo.) || (Fig.) Supportai-, soffrer com resignação ; engulir: Digerir uma affronta.|| (Med.) Apressar a maturação de ; resolver : Este unguento serve para digerir os tumores. || (Pharm.) Cozer a fogo lento : macerar dentro de um liquido a ferver. || (Flex.) Y . Adherir. || F . lat. Digerere.D ig e r iv e i (di-je-n-vél), adj. que póde ser digerido ; que se digere facilmente : As carnes são alimentos facilmente digeríveis. || F. D i g e r i r vel.D ig e s tã o  (di-jes-íão), s. f. (physiol.) elaboração mechanica e chimica dos alimentos no estomago e nos intestinos, para depois ser d’elles assimilada a parte util e rejeitada pelo anus a parte excremen- ticia : Digestão estomachal. Digestão intestinal. Fazer a digestão do almoço. || (Fig.) Meditação, estudo re- flectido: Fazer a digestão de um livro. || Sujeição, resignação a uma injuria ou a um soffrimento causado por outra pessoa. || (Med. ant.) Maturação dos humores ; snppuraeão. || (Pharm.) Maceração. || F . lat. Digeslio.D ig c s t ih ilir ia d e  (di-jes-ti-bi-li-rfa-de), s. f. qualidade do que é digestivel. [| F . Digeslivel -j- 
dade.M ig e s tiv e i (di-jes-fi-vél), a d j . o mesmo que digerível. || F . lat. D ig e stib ilis .D ig e s tiv o  (di-jes-íi-vu), adj. (physiol.) que serve para a funeção da digestão: Órgãos digestivos. Apparelho digestivo |j Que promove a digestão : Forças digestivas. || Que auxilia ou facilita a digestão : Substancias digestivas. || (Med.) Que facilita ou apressa a suppuração dos tumores : Unguento 
digestivo. || — , s . m. (med. e pharm.) substancia ou medicamento digestivo : Digestivo simples. Diges
tivo mercurial. || F . lat. Digcslivus.D ig e s to  (di-)es-tu), s. m. compilação ou codigo de leis romanas mandadas coordenar pelo imperador Justiniano. || Compilação coordenada de regras, decisões ou prescripções, sobre qualquer assumpto, especialmente sobre matéria juridica: O Digesto portu- guez de Correia Telles. || F . lat. Digeslus.D ig c s t o r  (di-jes-fòr), adj. que serve para digerir, digestivo. i| — , s . ui. vaso metallico de paredes muito grossas e hermeticamente fechado, proprio para cozimento e maceração de certas substancias.|| F . lat. « Digestor.D ig it a ç ã o  (di-ji-ta-ssffo), s. f . (hist. nat.) a fôrma digitada. || —, pl. (anat.) as ramificações que certos musculos apresentam semelhando na sua configuração a disposição dos dedos na mão humana. || F . r. lat. Digilus.(di-ji-fa-du), a d j. que é semelhante aos dedos da mão humana: Folha d ig ita d a  (bot.). Concha d ig ita d a . || F . lat. D ig ita lu s.

Digital (di-ji-tóZ), adj. (anat.) que pertence aos. dedos; que tem relações com os dedos ou analogia com elles : Nervos digitaes. || Appendices digilaes, (anat.), appendices ou diverticulos que se encontram



D IG IT A L IS A D ILA P ID A R
nos intestinos, e que assim se denominam pela analogia que apresentam com os dèdos de uma luva. ,|| ïmpressâes digitaes (anat.), as depressões leves .que apresenta a face interna dos ossos do craneo e que correspondem ás eircumvoluções cerebraes. ÍDenominam-se assim por se assemelharem aos ves- iigios que as extremidades dos dedos deixariam carregando levemente n’uma substancia molle e polposa.] || — , s. f. (bot.) planta vulgar da familia das /escrofularineas ( digitalis purpurea) ,  também chamada dedaleira e erva dedal. [Tem propriedades de veneno narcotico muito forte.] || F . lat. Digitalis.

Digitalina (di-ji-ta-íi-na), s.f.  (chim.) substancia  toxica extrahida da dedaleira, e empregada em doses minimas como medicamento activissimo. |j F. 
.Digital -j- ina.

DigitiCormc (di-ji-ti-/or-me), adj. (hist. nat.) que tem a fórma de um dedo. || F . lat. Digitas -j- 
jbrme.

Digiligrado (di-ji-íí-ghra-du), adj. (zool.) diz- se dos mammiferos que andam sobre as pontas dos dedos. |1 — , s. m. (zool.) grupo de carnivoros que andam sobre as pontas dos dedos, como, por exemplo, o gato. || F . lat. Digitus -\- (suff.) grado.
Digifo (cJi-ji-tu), s. m. (astron.) cada uma das doze partes eguaes em que se divide o diâmetro apparente do sol ou da lua nos cálculos dos eclipses. || —, adj. (arith.) numero digito, diz-se dos numeros de um até dez : 7 é um numero digito. ||. F . lat. 

Digitus.
Digiadiador (di-ghla-di-a-ífór), s. m. o que di- .gladia ; esgrimidor. || (Fig.) Contendor, argumenta- dor, discutidor. || F . lat. Digladiator.
Digladiar (di-ghla-di-ãr), v . intr. bater-se à espada; esgrimir. || [Fig.) Contender, disputar, discutir com vehemencia. j| F . lat. Digladiari.
Miglyplio (di-g/iít-fu), s. m. (archit.) especie de cachorro ou modilhão com duas estrias ou gravuras fundas. || F . gr. Diglyphos, recortado..
Dignação (di-ghna-ssão), s. f . (p. us.) o acto de se dignar conceder uma graça, mercê, prêmio, ■ etc. || F . lat. Dignado.
Dignamcntc (di-ghna-men-te), adv. com dignidade, de um modo digno ; honestamente : Portar-se 

dignamente. Ser castigado dignamente. || F . Digno-\- 
mente.

Dignar-se (ãi-ghnãr-sse), v. pr. (seguido de in- finit. com ou sem a prep. de) conceder, permittir á propria dignidade; não se dedignar, haver por bem, ter a bondade de, ser servido, condescender em: 0  rei dignou-se prestar attenção ao requerimento do pobre lavrador. Os sábios não se dignam de atten- der a bagatelas. || Emprega-se também como formula de deferencia para com pessoas gradas : Digne- se v . e x .a acceitar os meus respeitos. || F . lat. Di- 
gnari.

Dignidade (di-ghni-dá-de), s. f. qualidade moral que infunde respeito, elevação ou grandeza mor a l, consciência do proprio valor; honra; auctorida- de, nobreza : A  dignidade da magistratura, do exercito, da nação. Homem sem dignidade. || Modo de alguém proceder ou de se apresentar, que infunde .respeito; brio; magestade: gravidade, solemnidade: Falar com dignidade. Repellir a affronta com digni
dade. || Qualidade do que é grande, nobre, elevado :(falando das coisas): 0  estylo d’este escripto não corresponde á dignidade do assumpto de que trata. :.l] Cargo ou titulo de alta graduação : Elevado á digni
dade de presidente da republica. || Ecclesiastico que ■ exerce funeções elevadas ou tem titulo proeminente cm um cabido, como deão, arcediago, etc. : As di
gnidades da sé de Lisboa. || F . lat. Dignilas.

Dignificação (di-ghni-fi-ka-Mâo), s. f . acção de dignificar. j| F . Dignificar -f- ão.
Dignificar ( di-ghni-íi-tór), v. tr. elevar (alguém) a uma dignidade; honrar, nobilitar. || F . Di

gno-)-(snS.) ficar.
Dignitário (di-ghni-ftí-ri-u), s. m. homem que exerce um cargo elevado ou gosa de um titulo proe-

minente: O ssãtosjlignitarios do Estado. ||F. lat.*D i- 
gnitarius.

Digno (di-ghnu), adj. (seguido da piep. de) merecedor (em referencia a pessoas ou a coisas, e tomado á boa fé ou á má parte) : Uma senhora digna de tantos respeitos. (Herc.) Um paiz digno de melhor governo. Uma acção digna de severo castigo.|| Que requer, que exige, que precisa, que vale a pena: Consultou o general com os capitães da armada as difticuldades que se representaram, e a . todos pareceram dignas de reparar. ( J . F . de Andrade.) || Apropriado, accommodado, conforme, que convem, que está no caso : Recebeu um prémio di
gno do seu merecimento. Uma casa digna de ser habitada por um principe. Uma resposta digna da pergunta. Dois amigos dignos um do outro. 0  singelo abbade era porém parceiro digno de jogar com o bonacheirão do doutor de Pisa. (Herc.) || (Sem prep.) Que tem ou revela dignidade ou elevação de caracter, honestidade, honradez, nobreza: Um homem 
digno. Um procedimento digno. Maneiras dignas.|| Apto, habilitado, capaz; distincte, excellente: Um empregado muito digno. Soeiro e Lopo, venerandos padres, digno exemplar em lettras e virtudes dos filhos de Bernardo. (Garrett.) || Tratamento que se dá no nosso parlamento aos membros da segunda camara: Dignos pares do reino. || F . lat. Dignus.

Digono (íít-ghu-nu), adj. que tem dois ângulos.|| F . Di -}- gono.
Digramma (di-g/trà-ma), s. m. (gramm.) grupo de duas lettras que representa uma só articulação, como ph, ch. || F . Di (pref.)-f-gr. gramma, lettra.
Digressão (di-ghre-ssão), s. f. acção de se afastar, de ir para longe do logar onde estava ; divagação, viagem, passeio: Fazer uma digressão pelas provindas. ||.(Astron.) Desvio apparente de um planeta em relação ao sol. || (Fig.) Desvio ou distracção : do discurso para um assumpto differente d’aquelle. que se trata: Entraremos, portanto, em novo capitulo, leitor amigo, e agora não tenhas medo das minhas digressões fataes. (Garrett.) || (Por ext.) Evasiva, subterfúgio: Não entres com digressões. || F . lat. Digressio.
Dfgresstvamente (di-ghre-m-va-men-te), adv. por digressão. || F . Digressivo-\-mcnte.
Digrcssivo (di-ghre-ssi-vu), adj. que se aparta, que divaga (especialmente no sent. fig.). [| F . lat. 

Digressivus.
Digresso (di-g/iré-ssu), s. m. desvio, digressão, afastamento : 0  digresso que (o sol) faz desde alguma certa estrella fixa até o regresso para a mesma. (P. M . Bern.) || F . lat. Digressus.
Dilação (di-lá-ssâo), s. f. demora, delonga, tardança, vagar : No civel fazer as coisas sem dilação, e sem queixas dar a cada um o que é íeu. (Fr. L. de Sousa.) || Espera, adiamento, prorogação: Imaginou de poder alcançar de el-rei dilação no cargo em que estava. (Idem.) || Prazo; tempo de espera: Foi intimadp para pagar na dilação de dez dias. ||F. lat. Dilatio.
Dilaceração (di-la-sse-ra-ssão), s. f. a acção de dilacerar. ]| 0  estado dos corpos dilacerados : Os musculos d’este cadaver acham-se n ’urn estado horrivel de dilaceração. || F . la t. Dilacera.Uo.
Dilaceranfe (di-la-sse-ran-te), adj. que dilacera. || (Fig.) Que tortura, afHictivo, cruel. || F . lat. 

Dilacerans.
Dilacerar (di-la-sse-rdr), v . tr. rasgar com força, fazer pedaços (puxando para um e outro lado).| (Fig.) Torturar, mortificar, affligir: 0  ciume dila

cerava-a. (R. da Silva.) || F . lat. Dilacerare.
Dilapidação (di-la-pi-da-ssáo), s. f. acção de dilapidar; desperdício, esbanjamento. || Estrágo. [| F., lat. Dilapidatio.
Dilapidador (di-la-pi-da-dôr), s. m. o que dilapida ; gastador, perdulário, esbanjador. || Estraga- dor. || F . Dilapidar -|- or.
Dilapidar (di-la-pi-ctór), v. tr. estragar, arruinar, demolir : Para mais realçar a belleza do qua-



DILATABILIDADE DILUCIDAÇÃOdro, vê-se por entre um claro das arvores a jauella meia aberta de uma habitação antiga, mas não dila
pidada. (Garrett.) [| (Fig.) Gastar desmedidamente, dissipar, desperdiçar, esbanjar, extraviar: Dilapidar os dinheiros públicos. || F . lat. Dilapidare.D iln tn b ilid n d c  ( d i- la -ta - b i- li-d íí-d e ) , s. f . (phys.) propriedade que teem os corpos de augmen- tar em volume por effeito do calor. || F . Dilatavel-\- 
dade.

Dilatação (di-la-ta-ssão), s. f .  a acção de dilatar ; o facto de dilatar-se. || (Phys.) 0  augmento do volume de um corpo pela acção do calor: A  di
latação dos solidos, dos liquidos e dos gazes. || A largamento ; ampliação. || (Cirurg.) Alargamento no diâmetro de um canal com instrumentos apropriados ; separação dos bordos de uma ferida por meios adequados, quando convem retardar-lhe a cicatri- zação; incremento que se promove na extensão de uma ferida, prolongando-a por uma incisão (a fim de, por ex., facilitar a evacuação do pus subjacente contido n ’algum foco profundo. || (Cirurg.) Me- thodo operatorio contra os apertos orgânicos da ure- thra, que consiste em debellal-os introduzindo veli- nhas de calibres graduados. || Crescimento, prolongamento. || (Fig.) Incremento, desenvolvimento; propagação. || (Fig.) Prorogação, dilação, augmento de duração. || (Fig.) Expansão. || F . lat. Dilatatio.

Dilatadanicnlc (di-la-tá-da-men-te), adv. extensamente; prolongadamente; demoradamente; expansivamente. || F. Dilatado -j- mente.
Dilatado (di-là-fá-du), adj. amplo, largo; extenso, longo: Os dilatados dominios de Portugal em África. A  dilatada fileira dos robles. (Herc.) Tem rosto venerando, a côr escura, rugosa a fronte, a barba dilatada. ( J . A . Macedo.) || Distendido. [| Desenvolvido, crescido, augmentado, engrandecido. || Demorado; duradoiro: Viver felizes e dilatados annos.|| Expansivo ; desafogado. || F . Dilatar-j- ado.
Dilatador (di-la-ta-dOr), adj. que serve ou é proprio para dilatar: Musculos dilatadores. || —, s. 

rn. (anat.) musculo que dilata: Os dilatadores do tho- rax. || (Cirurg.) Instrumento ou utensílio que serve para alargar um canal ou uma abertura (natural ou artificial), ou para separar os bordos de uma ferida, quando convem retardar a sua cicatrização.|| F . Dilatar -f- or.
Dilatante (di-la-tari-te), adj. (phys.) o mesmo que dilatador. || F . lat. Dãalans.D ila t a r  (di-la-far), v. tr. extender, alargar, augmentar, ampliar, accrescentar; propagar, divulgar: E  também as memórias gloriosas d ’aquelles reis que foram dilatando a fé e o im pério... (Camões.) || (Phys.) Augmentar o volume de um corpo sem mudança na sua constituição nem accrescimo de matéria: O calor dilata os corpos. || Distender: O balão dilatado pelo gaz. || Desenvolver, explicar: Pareceu que era já  temeridade e genero de cegueira 

dilatar mais uma matéria tão bem discutida e assente. (Fr. L . de Sousa.) || Difíerir, demorar, retardar, adiar: Porém logo lhe mostrou o successo quão errados são muitas vezes os discursos do juizo humano, e que fôra o seu, se mais dilatara taes bodas. (Idem.) Induzidos das gentes infernaes o por- tuguez despacho dilatavam. (Camões.) || Prolongar (no tempo); fazer durar: Dilatar a vida. (F. M". Pinto.) || Dar expansão a ; alliviar, desafogar, desop- primir : El-rei sentiu a piedade coar-lhe no coração comprimido de despeito e dilatar-lh ’o suavemente. (Herc.) ||—, v. pr. extender-se, distender-se: Um <jia um orgão, que progressivamente se foi dilatan
do, não póde funccionar m ais; cessa a circulação e a vida. (Garrett.) || Augmentar, crescer, desenvolver-se : O dominio christão dilatou-se avançando sempre da orla septentrional da península para o meio-dia. (Herc.) || Prolongar-se: E  os campos que se dilatavam ao redor d’ella estavam áridos e ermos. (Idem.)||Demorar-se, retardar-se; durar.||Der— ramar-se, espalhar-se: Senti coar-me um balsamo suave pelas veias, e o sangue dilatar-se branda

mente por ellas. (Garrett.) || Expandir-se ; desoppri- mir-se, alliviar-se: As altas regiões, onde a alma se dilatava em communicação conto sobrenatural". (Castilho.) Oh ! como dilatar-se sinto no peito o espirito opprimido. (Garrett.) || F . lat. Dilatare.D ila t a r e i  (di-la-tá-vél), adj. (phys.) que é susceptível de dilatação. || F . Dilatar -j- vel.D ila to r io  (di-Ía-íó-ri-u), adj. (jur.) que faz dif- ferir ; que serve para ganhar tempo ; que retarda ou demora: Uma excepção dilatória. (For.) || F . lat. 
Dilalorius.D ilc c ç ã o  (di-lé-Mtto), s. f .  preferencia na estima ou na affeição. || F . lat. Dilectio.D ile c to  (di-fó-tu), adj. que é. preferido na estima, no affecto ; muito amado : É  o seu filho dile- 
cto. || F . lat. Dileclus.D ile m m a  (di-íe-ma), s. m. (log.) argumento composto de dqas proposições contrarias e oppostas. || Conjunctura difficil, da qual não é ppssivel sahir- se senão por um de dois modos : O dilemma que o apertava era que, se os liberaes lhe não queimassem a casa, lh ’a queimariam os realistas. (Cam il- lo.) || F . gr. Dilèmma.D ilc m m a tic o  (di-le-má-ti-ku), adj. que diz respeito ao dilemma. || F . Dilemma. -f- atico.D ile t t a n t e  (di-lé-fan-te), s. m. amador de bei— las artes, especialmente de musica. || (Por ext.) O que se occupa de qualquer assunipto por gosto, e não por obrigação ou officio. ||F. É  palavra italiana.D il ig e n c ia  (di-li-jen-ssi-a), s. f .  interesse ou cuidado activo, urgência em fazer alguma coisa, zêlo : Requereu sua fazenda, e não falta quem affirme que todavia lhe valeu a diligencia para não ficar perdendo tudo. (Fr. L . de Sousa.) Acudia com 
diligencia a toda a parte. (R. da Silva.) || Fazer di
ligencia, trabalhar, exforçar-se, empregar os meios, procurar: Diligencia fizemos por alcançar os nomes- das pessoas de mais conta que n'esse feito se achavam. (Fr. L . de Sousa.) Mandou fazer com tempo grandes diligencias para que descesse de Entre Douro e Minho e da Beira tudo o que se achasse de centeio e milho. (Idem.) || Buscas, pesquisas, averiguações, actos tendentes a esclarecer qualquer assumpto ; Tem sido acertadas as diligencias da au— ctoridade para o descobrimento dos criminosos.|| (Jurisp.) Acto judicial que aos empregados de justiça incumbe praticar fóra dos respectivos tribu- naes ou cartorios : A s diligencias de penhora, de citação, de vistoria. || Official de diligencias, empregado menor dos tribunaes judiciaes ou administrativos, a quem incumbe a execução das diligencias ordinárias, como citações, conducção de presos, etc. || (Milit.) Serviço extraordinário e urgente fóra do quartel ; a tropa encarregada d’esse serviço: Diligencia para prender criminosos. || Grande carruagem publica para transporte de viajantes- por certa e determinada estrada e a horas marcadas, pagando um tanto cada um .ljF. lat. Diligentia.D il ig e n c ia r  (di-li-jen-ssi-ár), v. tr. fazer diligencia ou exforçar-se por, empregar os meios para : É  isso o que eu diligenciei', quando se é desprezado ingratamente, creio ser um dever honroso procurar fugir e esquecer. (Castilho.) || (Flex.) Y . Ablaqucar.
|| F. Diligencia. -|- ar.D ilig e n te  (di—li—_/ert—te), adj. que tem ou denota diligencia ; cuidadoso, zeloso ; prompto, rápido : Mudaste de tenção ou meus soldados não foram di
ligentes em servir-te. (Garrett.) || F . lat. 'Diligens.D ilig e n te n ie n te  (di-li-jfin-te-men-te), a d v . com cuidado; zelosamente; apressadamente. || F . Diligen
te -|- mente.D il lc n ia c e a s  (di-lé-ni-rf-ssi-as), s. f. pl. (bot.) familia de plantas exóticas da classe das dicotyle— donias polypetalas de estames hypogynios. |[ F . Dil- 
lenius (botânico inglez) -|- aceas.D ilo g in  (di-lu-/í-a), s. f  o mesmo que dialo- gia. || F . gr. Dilogia, ambiguidade.D ilu c id a ç ã o  (di-lu-ssi-da-ssôo), s. f .  acção di- dilucidar ; elucidação. || F . lat. Dilucidatio.
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Dilucidar (di-lu-ssi-dár), v. ir. o mesmo que elucidar. || F . lat. Dilucidare.
D i l u c i d o  (di-Zu-ssi-du), adj. lúcido, claro. || F . lat. Dilucidus.
D i l u e u l o  (di-Zú-ku-lu), s. m. (poet.) o despontar ou o primeiro alvor do d ia ; o crepúsculo matutino. || F . lat. nüucúLum.fiíilu e n te  (di-lu-en-te), adj. que dilne. || (Med.) Que tem a propriedade de augmentar a fluidez do sangue. || F . lat. Dituens.
Diluição (di-lu-i-ísão), s. f. acção de diluir. ||-0 estado do que se aclia diluido. || Substancia diluida.|| F . Diluir -j- ão.
D i l u i i -  (di-lu-ír), v. ir. misturar com agua ou outro liquido (uma substancia solida ou liquida) para desfazer, dissolver ou enfraquecer. J| —, v. pr. desfazer-se em agua ou n’outro liquido. ]j (Fig.) Beber m uito: O chancelier Bacon que se diluísse no melhor Borgonha. (Garrett.) || F . lat. Diluere.
Diluviai (di-lu-vi-áí), adj. o mesmo que dilu- viano. [| F . Diluvio al.
D H u v i n n o  (di-lu-vi-ô-uu), adj. que diz respeito ao diluvio universal ou a outro diluvio. || (Geol.) Que diz respeito a alguma inundação ante-historica ou ao terreno de diluvium.l|(Fig.) Muito abundante, torrencial (diz-se das aguas): Uma chuva dUtemana.|| (Fig.) Que é do tempo do diluvio. [Diz-se com preferencia ante-diluvia no.] || F . Diluvio -j- ano.
Diliivião (di-lu-vi-âo), s. f . (geol.) o mesmo que diluvium. || F . lat. Diluvium.
D i l u v i o  (di-Zií-vi-u), s. m. grande inundação; cataclysmo. |j 0  diluvio universal ou simplesmente o diluvio, a grande inundação com que Deus, segundo a narração biblica, exterminou a especie humana no tempo de Noé. || (Fig.) Quantidade enorme, grande abundnncia: Um diluvio de fogo. Um 

diluvio de povo. Um diluvio de pedras, de balas. í| F . lat. Diluvium.
D ü i i v i o s o  (di-lu-vi-ô-zu). adj. muito abundante de aguas, como de diluvio: Qual cheia engrossa em 

diluvioso inverno. (Fil. Elys.) |] F . Diluvio oso.
Diluvium (di-Zu-vi-um), s. m. (geol.) terreno em que se notam vestigios de inundações anteriores aos tempos históricos, e cuja constituição é analoga á das alluviões modernas. || F . É  palavra lat.
n i m a n a ç ã o  (di-ma-na-ssão), s. f. derivação; procedência. || F . lat. Dimanatio.
D i n i a n n u t e  (di-ma-uan-te), adj. que dimana, jj (Fig.) Resultante, procedente. || F . lat. Dima- 

nans.
Dimanar (di-ma-nrír), v. inir. fluir, correr serenamente, derivar-se (diz-se dos fluidos e do que lhes é comparável): 0  arroio dimana por entre a relva. Um  calor suave dimana-me pelo corpo.|| (Fig.) Originar-se, provir, proceder, nascer, resultar : O mais do volume dimanou puro e serdno do coração namorado, mas em paz. (Castilho.) || F . lat. Dimanare.
D i m i i c d i m h e  (din-be-din-be), s. tn. (zool.) nome dado em Quillengnes (África occ. port.) a um passaro dentirostro flanius mi.norj.
D i m e n s ã o  (di-men-sido), s. f . extensão, medida. || (Geom.) Cada uma das extensões (comprimento, largura e altura) que se devem considerar na medição das figuras e dos solidos. ]] Geometria de duas dimensões, geometria plana.||Geometria de tres 

dimensões, geometria dos solidos. |j — , pl. grandeza, tamanho, proporções. ]| F . lat. Dimensio.
D i m e u s o r l o  (di-men-ssó-ri-u), adj. que respeita á medição. || F . lat. Dimcnsorhis.
Dimctro (di-me-tru), adj. diz-se do verso grego ou latino que consta de dois pés. |] F . gr. Dimeiros, que contêm duas medidas.
D i i u i n u c n d o  (di-mi-nu-en-du), s. m. (arith.) o numero ou parcella da qual se subtrai outra (o di- minuidor) na operaçao da diminuição ou subtraeção.|| F . lat. Dimimiemlus.
D i m i m i c n i l o  (di-mi-nu-en-dõ), adv. (mus.) em 

decl inação  g r a d u a l  do forte  p a r a  o piano o u  do I

piaiw para o pianíssimo. [Oppõe-se a crescendo.] ||F E  pal. italiana.D im ia u c n te  (di-mi nu-eu-te), adj. que dimi- nue. || F . lat. Diminuens.D im in u iç ã o  (di-mi-nu-i-ssõo), s. f. acção de diminuir; reducção a menor dimensão ou a menor duração; mudança ou alteração para menor. || (Arith.) Operação de diminuir ou subtrahir nin numero ou parcella de outro. || F . Diminuir -f- ão.D im in u id o r  (di-mi-nu-i-ítór), adj. que diminuo ou íeduza menores dimensões, que incurta ou apouca. || —, s. m. (arith.) o numero ou parcella que (na operação da diminuição ou subtraeção) se subtrai do diminuendo. || F . Diminuir -j- or.D im in u ir  (di-mi-nu-ir), p. ir. tomar menor, reduzir a menos (em dimensões ou em quantidade); apoucar, encurtar, encolher; rarear: Diminuir o comprimento ou a roda do vestido. A  epidemia di
minuiu a população. || Gastar, fazer perder (da essencia ou das qualidades): O luxo diminuiu-lhe a riqueza. A  devassidão diminuiu-lhe a intelligen- cia. || Tornar menos duradoiro, abreviar: Os desgostos diminuem a existência. j| Enfraquecer, moderar, conter, limitar, temperar, amortecer, abrandar, adoçar: Também lá o movimento das machi- nações dos gabinetes era menos activo, porque tantos mares e tanto espaço diminuíam a força do seu agente. (Garrett.) Um remédio para diminuir as dores. |] Aítenuar, minorar; abater, abaixar, deprimir : Assim como a ignorância na offcnsa diminue 
o delicto, assim no amor diminue o merecimento. (Vieira.) Diminuir o orgulho, a soberba, a prosápia. || Subtrahir, deduzir: Diminuir 6 de 30. I] Fazer parecer menos ou menor: O luar diminue o numero das estrellas. Um oculo que diminue os objectos. 
|| —, v. intr. e pr. tornv-se menor: reduzir-se a menos. || Decrescer, enfraquecer-se; abater-se: Em Portugal diminuía o poder dos nobres, mas augmen- tava o do rei e do clero. (Garrett.) || Afrouxar-se, abrandar-se, acalmar-se: A  agitação dos populares... não tinha diminuído. (Herc.) j| Émniagrecer: Esta creança diminue a olhos vistos. || Minorar, atte- nuar-se, tender a desapparecer ou a extinguir-se: E  ao passo que ia durando a guerra, ia-se juntamente com os annos diminuindo a causa d’ella. (Vieira.) O brilho das estrellas diminue. || Gastar- se, estragar-se, perder-se: A  formosura é um bem frágil, e quanto mais se vai chegando aos annos, tanto mais se vai diminuindo e desfazendo em si e fazendo-se em menos. (Idem.) || Conter-se, moderar- se, restringir-se, limitar-se: Quem quizer ser rico não augmente na riqueza, mas diminua na cobiça; não é pobre o que tem pouco, mas o que deseja muito. (H. Pinto.) || F . lat. D im in u ere .íM in im iía n te n te  (di-mi-nif-ta-men-te), adv. pouco, apoucadameute; escassamente. Jj F . Diminu
to -{- mente.D im in u tiv a  m e n te  (d i-m i-n u -fí-v a -m e n -te ), 
adv. de modo diminutivo. || F . Diminutivo -\-mentc.D im in u tiv o  (di-mi-nu-íi-vu), adj. que diminue. || (Gramm.) diz-se da palavra modificada ou da desinência que a modifica para apoucar, attenuar. ou adoçar a sua significação. || —, s. m. (gramm.) palavra ou desinência diminutiva: Pobresinho é um 
diminutivo de pobre. O diminutivo mais geral na lingua portugueza é a terminação inho. |j Objecto semelhante a outra, mas em ponto mais pequeno: O templo de S . Paulo em Londres é um diminutivo da basiliea de S. Pedro em Roma. |j F . lat. Diminu- 
livus.D im in u to  (di-mi-rau-tu), adj. pouco, apoucado, insufficiente: E  uma porção diminuta para tanta gente. || Deficiente, omisso: Declarava-os confitentes 
diminutos. (Herc.) || Pequeno, breve: Ju lia  a mais 
diminuta e delicada de quantas fadas bonitas e graciosas teem trazido varinha de condão. (Garrett.) || F . lat. Diminutas.D im is s o r io  (di-mi-ssó-ri-u), a d j. (dir._ can.) Carta d im issoria  ou lettras d im isso ria s, carta dada



D IM ORFIIISM O D IPSE T ICOpor um bispo a um seu diocesano com recommenda- oão a outro bispo para d’elle :ceber ordens sacras.—, s. /■  pl- lettras dimissorias. || F . lat. Dimisso- 
rius.B im o rp h fs in o  (di-mur-/ls-mu), s. m . propriedade das substancias e objectos dimorphos. |j F . Di- 
morpho-\- ismo.Itim o rp h o  (di-mór-fu), adj. (hist. nat.) que é susceptível de tomar duas formas differentes. || (Miner.) Diz-se dos corpos que crystallizam em duas formas incompatíveis ou pertencentes a systemas diversos. || F . gr. Di -)- morphi, forma.lí in c lié  (din-di-c), s. m. (zool.) nome dado em Dombe (Africa occ. port.) a uma ave do genero das rùlas (lurtur erythrophrys).EB iisgaEanguia (din-ghi-an-ghi-a), s. f. nome dado em Ambaca (Africa occ. port.) a uma ave do genero das codomizes (colurnix histriónica).B B in h ciram a (di-nhêi-rri-ma), s. f. (pop.) grande quantidade de dinheiro : E  o pae que de dinhei
rama não tem gasto! (Castilho.) |] F . Dinheiro -j- 

- uma.iM iiEiciro (di-nhêt-ru), s. m. moeda romana de pouco valor: Os trinta dinheiros de Judas.|jNome de varias moedas de differentes nações antigas e modernas. || Toda a qualidade de moeda, numerário, sommas, quantias : A  tua vida, não ha dinheiro que a pague. (Ií. da Silva.) || (Por cxt.) Todo e qualquer valor commercial, como notas de banco, lettras, etc. || Dinheiro corrente, o que está em circulação em cada paiz, o que é acceite nas trans- acções ordinárias. j| Dinheiro de contado, o que é pago á vista ou na occasião dos contractos ou moeda corrente. || Dinheiro morto, o que está enthesoi- rado, sem emprego util. || Dinheiro a juros, o que se empresta por contracto de usura. || Dinheiro como milho, muito dinheiro. || Dinheiro de sardinhas, pequenas quantias que se recebem a pouco e pouco e por conta de uma quantia muito maior. || Dinheiro de sacristão. V . Bens de sacristão. || Dinheiro de S . Pedro, tributo voluntário que os fieis catholicos -pagam ao Papa. |j Fazer dinheiro (fig.), ganhar dinheiro, fazer quaesquer transaeções para conseguir dinheiro. |j (Comm.) Dinheiro empatado, o dinheiro empregado na compra de mercadorias, cuja revenda é demorada. |j Dinheiro apurado, o que se recebeu em pagamento de mercadorias. || F , lat. Dena- 
rius.flí in lic ir o s o  (di-nhêi-rô-zu), adj. que tem muito dinheiro, rico. [ F . Dinheiro -4- oso.lí i is le !  (din-íéi), .5. m . padieira, verga cu harra que fçrma a parte superior das portas e janellas.II Dintel de ferro, barra de ferro quadrada que se embebe na mocheta de um arco á regua para apear as cunhas ou partes que 0 compõem. ]| F . hesp. Din
tel.SBiocesano (di-u-sse-zrô-nu), adj. que pertence ou é concernente á diocese : O clero diocesano. A  constituição diocesana. || — , s. m. indivíduo que pertence á diocese, que está sujeito ecclesiastica- mente ao prelado da diocese. || F . lat. Diœcesa-
niLS.ïB tocesc (di-u-sse-ze), s. f. circumscripção territorial administrada ccclesiasticamente por um prelado (bispo, arcebispo ou patriarcha). || F . lat. 
Diæcesis.it io ie o  (di-df-ku), adj. (bot.) diz-se das plantas que apresentam flores masculinas e femininas em pés ou indivíduos separados. || F . gr. Di-\-oikos, casa.S H o n ca  (di-u-nc-i-a), s. f . (bot.) sensitiva da America, planta droseracea, de folhas em forma de concha, e contractcis de modo que apanham os insectos que n’ellas poisaan. || F . gr. DiCinè, Venus.M io p lr ic a  (di-d-tri-ka), s. f. (phys.) parte da pbysica que trata dos variados phenomenos que a luz apresenta segundo os meios que atravessa. ||— , 
adj. que se refere á dioptrica. || F . gr. Dioptricos, que vè ao longe.

ü io r a in a  (di-u-?-ô-ma), s. m. (phys.) espectáculo de illusão óptica por effeito da direcção e intensidade dada aos raios de luz que illuminam grandes quadros pintados, vistos a certa distancia e de um sitio escuro. || F . Di -{- gr. úrama, vista.U io r a m ic o  (di-u-rd-mi-ku), adj. pertencente ou relativo ao diorama. |j F . Diorama -j- ico.BBiorEtc (di-u-rí-te), s. m. (miner.) rocha ignea composta de feldspatho e de ampldbolo. || F . gr. 
Dioraein, ver atravez -|- itc .S iip c fa lo  (di-pé-ta-lu), adj. (bot.) que tem duas pétalas : Flor dipetula. || F .  Di -\- pétala.E B ip h tiio u gal (di-ton-ç/iuf), adj. que fonna di- phthongo; que consta de diphthongos. || F. Diphthongo +  ni.BHplif lio n g o  (di-íon-ghu), .5. m . (gramm.) combinação de duas vogaes, as quaes se pronunciam tão rapidamente, que parecem formar um som unico, como em ai, ei, ui. eu. [O accento recai sempre sobre a primeira.] || F . lat. Diphthongus.U ip lo c  (di-plu-é), s. m. (anat.) camada de tecido esponjoso situada entre as duas laminas de tecido compacto nos ossos do craneo e de outros ossos chatos. || F . gr. Diploos, duplo.it ip lo ir o  (di-pfót-ku), adj. (anat.) concernente ao diploe: Substancia diploica. || F . Diploa-{-ico.IBiplorua (di-pfò-ma), s. m. documento antigo de procedência oflicial, pelo qual se concedia ou confirmava alguma mercê, direito ou privilegio: Os 
diplomas archivados na Torre do Tombo.|| Carta ou titulo pelo qual se reconhece ou confere ofHcialmente um poder, dignidade ou g ra u : O diploma de deputado, de doutor, etc. |j F . lat. Diploma.B ip lo n m c ia  (di-plu-m a-m -a), s . f .  sciencia do direito e das conveniências internacionaes. || Arte de manter o direito e de promover os interesses de um estado ou governo perante os estados e governos estrangeiros. |] Ramo da administração política què tem por objecto as relações internacionaes. || Corpo de diplomatas do pessoal encarregado de entreter as boas relações internacionaes. || (Fig.) Figura, astúcia com que se trata de algum negocio. || Circumspecção, observância das conveniências. || F . lat. D ip lo m a  -|- ia .BBiploniata (di-plu-mfi-ta), s. m. funccionario que representa um governo junto de outro governo. || (Fig.) Homem habil ou astuto em tratar de negócios melindrosos. || Homem circumspccto e observador escrupuloso de todas as conveniências so- ciaes. || F . r. Diploma.B ip fo n ia t ic a  (di-plu-má-ti-ka), s. f. arte de avaliar e conhecer com exactidão os antigos diplomas, distinguindo os verdadeiros dos falsos ou duvidosos. || F . fem. de Diplomático.9 > ip to m a(icain en (c  (di-plu-md-ti-ka-men-te), 
a d v . de uma maneira diplomática. || F . Diplomático 
-(- menta.IB ip Io in atico  (di-plu-uid-ti-ku), adj. que pertence ou se refere á diplomacia: Documento diplo
mático. || Corpo diplomático, o conjuncto dos diplomatas acreditados perante um governo. ||(Fain.) Circum- specto, meticuloso em actos de cortezia; elegante e grave: Modos ou palavras diplomáticas. Vestuário 
diplomático. || F . Diploma -|- atiço.BBipSoaiatista (di-plu-ma-fis-ta), s. m. o que é versado na diplomacia ou diplomática. || F . Diplo
mata. -|- ista.B ip lo p ia  (di-plu-pi-a), s. f .  (med.), doença na vista que duplica as imagens dos objectos. || F . gr. Diploos, duplo 4 - ops, olho.Btipode (di-pu-de), adj. (hist. nat.) que tem dois membros, dois orgãos ou dois appendices semelhantes a dois pés. || F . Di -f- gr. pous, pé.B H p sa cca s  (di-pssú-ssi-as), s. f. pl. (bot.) família de plantas phanerogamicas, cujo typo é o cardo penteado. || F . r. lat. Dipsacus.Etip sctico  (di-psse-ti-ku), adj. (med.) qire faz sêde: Medicamento dipselico. || F . r. gr. Dipsa, sede. _______________
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Diptero (di-pte-ru), a d j. (hist. nat.) que tem duas azas ou appendices semelhantes a duas azas. || —, s. m . p l. ordem de insectos que se distinguem por terem duas azas e a bocca Organizada sómente para a sucção, taes como as moscas e mosquitos. || F . gr. D ip tero s, de duas azas.D iq u e  (d/-ke), s . m . construcção forte de pedra, de terra ou de outros materiaes, que serve para sustar ou encaminhar a corrente das aguas. || Reservatório circumdado de paredes solidas em communi- oação com o mar ou com um rio, e que póde dar ou impedir a passagem ás aguas por meio de uma porta, a fim de entrarem e sahirem as embarcações e ficarem em secco quando precisam de concerto no casco : O dique do arsenal de Lishoa. I! (Fig.) Obstáculo, impedimento, estorvo : Oppor um dique  ás paixões. || F . holl. D y k .
Direcção (di-ré-ssõo), s . f .  a acção de dirigir, guiando ou conduzindo: A  direcção de um cavallo, de uma carruagem, de um barco. || A  acção de dirigir, exercendo auctoridade ; governo ; commando ; administração ; superintendência : A  direcção dos ne- goéios públicos, de uma eschola, de um exercito, de uma empresa. || O emprego ou cargo de director: Tiveram origem os abbades em simples padres, e até leigos, encartados pelos bispos na direcção de uma communidade religiosa. (Camillo.) || Corpo ou assembléa dos directores do mesmo negocio ou do mesmo estabelecimento: Reuniu-se a direcção do banco de Portugal. || Circumscripção territorial em que exerce auctoridade um director: Cada direcção de obras publicas comprehende um districto administrativo. || Repartição ou secretaria a que preside um director : A  direcção de instrucção publica é no ministério do reino. |] A  auctoridade ou influencia exercida sobre os actos ou procedimento de alguém; o exercício d'essa auctoridade ou influencia: Para o tal caso, peço a v . m. que, em tudo o que fòr conveniente, lhe não falte com o discreto conselho e 

direcção, na qual elle e seu irmão levam postas as suas esperanças. (Vieira.) Encarregar-se da direcção de um principe. || Direcção espiritual, a influencia exercida por algum individuo, ordinariamente eccle- siastico, nos sentimentos e actos moraes e religiosos de outra pessoa. || Regras, preceitos, norma de proceder. || Sentido ou lado para onde algum objecto se move, prolonga ou está voltado; rumo; orientação : O vento mudou de direcção. A  rua Aurea tem uma direcção parallela á da rua Augusta. A  agulha magnética mantem-se sempre na mesma direcção. N ’este momento Joanninha que passeava a alguma distancia da casa na direcção de L isb o a.. .  (Garrett.) li Em direcção a (loc. prep.), para o lado de: Uma falúa atravessava o Tejo em direcção a Lisboa. (Corvo.) I] Linha recta, alinhamento, direitura, correnteza: Casas situadas na mesma direcção. || (Fig.) Os meios que se empregam em relação áo fim que se • pretende conseguir: Dar uma boa direcção aos seus estudos, á sua activiclade. Se confrontarmos as varias direcções, em que hoje se encam inha... o pensamento e a experiencia. (L. Coelho.) || Sensatez; tino pratico; critério: É  uma grande intelligencia, mas sem direcção alguma. || A  direcção de uma carta, encommenda, etc., a designação da pessoa e da terra para onde é remettida. || (Mechau.) A  direcção de uma força, a linha que um corpo deve percorrer sendo posto em movimento por essa força. || F . lat. 
Direct io.D ir e c ta m e n te  (di-ré-ta-mèn-te), a d v . de modo directo, em linha recta, em direcção ou em direitura (a algum logar) : Vou directam ente  ao Porto. |[Sem paragens: O comboio vae directam ente  a Coimbra.|| Sem rodeios, sem périphrases, francamente: A tacar urna questão directam ente. || Sem intermediário : Falar directam ente  a alguém. || Totalmente, diametralmente: Esvi idéa é directam ente  opposta.á minha. || F . D irecto  -|- m ente.

Directive (di-rc-íi-vu), a d j. que dirige: Em quem goverqa, pouco importará a força d irectiva , I

se a não acompanhar a coactiva. .(P. Man. Bern.) || F . D irecto -\- ico.D ire cto  (di-re-tu), adj. recto, direito, que está em linha recta. || Que se não desvia, que segue uma determinada direcção: Estrada directa, caminho di
recto. || (Cam. de ferro.) Trem directo, o que vai de uma estação á outra sem parar nas estações intermediarias. || (Fig-) Claro, franco, evidente, sem rodeios nem periphrases: Censura, ataque, argumento 
directo. || Inunediato; que se faz ou que tem logar sem intermediário: Correspondência, communicações 
directas. Estar em relações directas com alguém. ||(Em sentido especial) completo, formal, absoluto: Estalem contradicção, em opposição directa (com alguém ou com alguma coisa). || (Rhet.) Discurso directo, fórma de que se servem os escriptores para referirem na primeira pessoa os discursos dos seus personagens. [Oppõe-se a discurso indirecto.] || (Log.) Proposição directa, toda a proposição considerada por opposição á que resulta da inversão dos seus termos (esta é chamada por isso proposição inversa). || Prova directa, prova formal que resulta innne- diatamente de um facto. [Oppõe-se a conjectura e inducção.] || Conclusão directa, nome que os antigos philosophos davam a uma conclusão cujo termo menor era o sujeito e cujo termo maior era o attribute. j| Syllogismo directo, ou cuja conclusão é directa, aquelle cujos termos, maior e menor, conservam na conclusão a mesma relação que nas premissas. || (Geneal.) Linha directa, serie de graus de parentesco entre pessoas que descendem umas das outras, [oppõe-se a linha collateral]. Diz-se no mesmo sentido: successão directa, herdeiro directo. || (Gramm.) Ordem directa, construcção directa, disposição ou collocação das palavras na oração, em que se acham seguidamente o sujeito, o verbo e o attributo. || Complemento ou regimen directo, o que completa a significação do verbo sem auxilio de uma preposição. || Modo directo, o indicativo. || (Math.) Razão dire

cta, , proporção directa, relação directa. V . Razão, proporção, relação || Regra de tres directa. V. Regra. || (Astron.) Movimento directo de um astro, movimento do astro do occidente para o oriente, seguindo os signos do zodiaco. [Oppõe-se a movimento retrogrado.] || Planetas directos, aquelles que executam movimentos directos. || (Jur:) Senhor directo, ou di
recto senhor, o proprietário de um prédio, cujo do- minio util foi transferido para outra pessoa (que se chama foreiro) pelo contracto de emprazamento, aforamento ou emphyteuse. || Senhorio ou dominio 
directo. Y . Dominio. || (Opt.) Raio directo, o que vem do coipo luminoso aos nossos olhos sem ser desviado nem pela reflexão nem pela refracção. [| Visão 
directa, a que é formada sómente pelos raios directos. I] (Mus.) Intervallo directo, o que faz harmonia coin o som fundamental que o produz. |j (Mus.) Movimento directo, o que executam duas partes que sobem ou descem ao mesmo tempo. || (Fin.) Contribuições directas, impostos lançados directamente sobre os bens ou sobre as pessoas. || F . lat. D ireclu s .D ir e c to r  (di-rè-tãr), s. m. o que dirige ou administra : Director de um theatro, de um banco, de uma companhia, de um collegio, de uma empresa.|| O que preside a certas sociedades ou corporações scientificas, artisticas, litterarias, e tc .: Director da academia. || Funccionario encarregado de dirigir o serviço de uma das repartições de que se compõe um ministério. ^Director geral, o que dirige um serviço publico tendo ás suas ordens vários empregados subalternos: Director geral das alfandegas. || Membro de directorio. || Director espiritual, director de consciência, ecclesiastico que dirige a consciência de alguém. || — , adj. que dirige, administra ou regula; directivo: Poder director. Padre director. || (Flex, fem.) Directora ou directrix. || F . lat. Director.D ir e c to r »  (di-ré-<ò-ra), s , f .  mulher que dirige ou admnistra: A  directora de uma casa de educação. || F . Director +  a.D ir c c to r a tio  (di-ré-tu-ró-du), s.  m. as fun-



D IR E C T O R IA D IR E IT Ocções de dlrector; o tempo durante o qual ellas se exercem. || F . Dircctor-\~ ado,D ir e c to r ia  (di-ré-tu-rf-a), s. f. a acção de dirigir. ||Cargo, officio ou lugar de director. ||Os membros encarregados de uma direcção : Directoria geral de instrucção publica. || F . Director- f- ia.D ir c c to rin l (di-ré-tu-rí-df), adj. relativo ao di- rectorio: Poder directorial. || Partidário do directo- rio. || F . Dircctorio -f- al.D ire c to rio  (di-ré-fd-ri-u), adj. que dirige: Ordem directoria. || —, s. m. livro ou papel que contem as instrucções e indicações necessárias para alguém se dirigir ou guiar em um determinado assumpto ou negocio; livro que ensina os ordinandos a prepararem-se para serem examinados. || Conselho encarregado da administração de negocios públicos ou politicos: O directorio federal da Suissa. O directorio da republica franceza (1795).||(Liturg.) Livro que indica os officios de cada dia, os paramentos com que estes se devem celebrar, etc. || F . lat, Directorius.D ir e c tr iz  (di-ré-triz), adj. f. que dirige. || —, s. 
f. (geom.) linha ao longo da qual se faz correr outra linha ou uma superfície, na geração de uma figura .plana ou de um solido: A  directriz de uma parabola. || Linha segundo a qual se traça um plano de qualquer caminho: A  directriz da estrada. A  
directriz do caminho de ferro. ||F. lat. Direclrix.D ir e ita  (di-rêi-ta), s. f . a mão direita, a dextra. || O lado direito: Ir pela direita de uma rua, de uma estrada. || Dar a direita a alguém, collocal-o á sua direita para o honrar ou distinguir. [Em sentido analogo diz-se também: Tomar a direita, ceder a 
direita, disputar a direita.] || A  ala direita de um exercito. ||Nas assembléas politicas aparte do parlamento que fica á mão esquerda do presidente; o grupo dos conservadores. || (Mil.) Direita volver, voz de cominando á qual o soldado, unindo no primeiro tempo o concavo do pé direito ao calcanhar do esquerdo, levanta no segundo as pontas dos pés, e gira sobre ambos os calcanhares para o lado direito, rodando um quarto de circulo, ficando n’uma direcção perpendicular á primeira. || A  direita, ás 
direitas. Y . Direito (loc. adv.). || F . forma-fem. de 
Direito.D ir e ita in e u te  (di-râ-ta-men-te), adv. directa- mente; em direcção ou em direitura a algum ponto; pelo caminho mais curto. || Francamente, sem rodeios nem periphrases: You direitamente ao assumpto que nos occupa. || Justamente, conforme com o que é justo e direito. || F . Direito -}- mente.D ir c ite z a  (di-rei-fê-za), s. f. qualidade do que é direito, direitura. || Rectidão, inteireza.||Direcção. || F . Direito -\- eza.D ir e ito  (di-réi-tu), adj. que segue a linha recta, que não é curvo cem obliquo: Estrada direita, caminho direito. || Que segue uma determinada direcção e se não desvia d'ella (tanto no sentido prop. como no fig .) : Mais direitas então, mais puras dev e m ... subir as orações aos pés do Eterno. (Gonç. D ias.)||Plano, desempenado, lizo:Um a taboa direita. || Que está vertical ou perpendicular ao horizonte ; que não pende para lado nenhum ; levantado, aprumado, erecto : A  velha não tremia, antes se tinha muito direita e aprumada. (Garrett.) || Adoro-te, di
reita balança que a nenhum lado pendes. (Fr. Thomé de Jesus.) Esta arvore é muito direita. Esta parede não está direita. || Recto, justo, equitativo, honrado, integro: Pela direita razão assim deve ser. Se o administrar justiça direita aos povos valia a pena de andar um desembargador a pé ! (Garrett.)||O caminho direito, o caminho da salvação. || (Arch.) Pé 
direito, a vertical baixada do tecto sobre o sobrado; altura medida desde o sobrado ao tecto: Esta sala tem pouco pé direito. || Pé direito, pilar sobre que assenta um arco, uma abobada ou armação de madeira ; pegão, encontro. || Opposto a esquerdo. Y . Es
querdo : diz-se para indicar a posição relativa de um objecto: A  mão direita, o pé direito, o lado di

reito. || A  ala direita de um exercito, as forças que compõem a parte direita, distinctas do centro, da ala esquerda e da reserva. j| A  ala direita de um regimento ou batalhão, a metade do centro para a direita d’elle. || A  margem direita de um rio, a que fica ú direita quando se desce a corrente do rio. || Prova 
direita (techn.), a prova do alcool jielo azeite quando este cai perpendicularmente no fundo do vaso, e que corresponde á aguardente superfina. || (For.) Senhor ou senhorio direito, o mesmo que senhor ou senhorio directo. V . Directo. || (Bot.) Diz-se da folha quando é muito levantada e não tem tortuosidade alguma. 
||—, adv. em linha recta; em direcção ou em direitura; seguidaroente, sem ;desvio, directamente : Caminhei direito á capella do santo, cheio de alvoroço. (Garrett.) Yamos pois com paciência, caro leitor; farei por ser breve e ir direito. (Idem.) Este caminho vae direito á estrada. || (Fig.) Bem, de modo accertado ou conveniente ; Não tens andado direito n’este negocio. || A  direita (loc. adv.), do lado direito: Sentar-se á direita de alguém. Tomar á di

reita, voltar á direita. \\ A  direita e á esquerda (loc. adv'.), para um e outro lado; (por ext.) para todos os lados: Distribuir pancadas á direita e á esquerda. || As direitas (loc. adv.), como deve ser, segundo a razão ou a justiça o determinam : Era um portuguez ás direitas. (Garrett.) [Oppõe-se a ás avessas.] || F . lat. Directas.D ir e ito  (di-ra-tu), s. m. (jur.) o que é moralmente justo: O direito é a medida do justo. (Liz Teixeira.) || Lei, natural ou positiva, escripta ou não escripta. || Complexo de leis ou regras que regem o homem na sociedade. [Direito positivo, a sciencia d.a legislação ; fixa os princípios que devem regular as relações dos homens entre si, para manter o equilíbrio da sociedade e as penas a applicar contra a in- fracção d’estes principios. Direito social, direito positivo convencional do homem em sociedade, por opposição ao direito natural que, sendo imprescri- ptivel e anterior a qualquer convenção social, baseia-se unicamente nas leis eternas da razão e da moral. Direito das gentes ou direito internacional, collecção das leis que regem as nações entre si. 
Direito civil ou privado, collecção das leis que regulam os interesses respectivos dos particulares entre si, em tudo o que respeita aos negocios relativos ás suas pessoas, aos seus bens e ás suas convenções. Direito publico, collecção de leis que regulam as relações e interesses que existem entre uma nação e os individuos que a compõem. Di
reito commercial ou mercantil, collecção das leis escriptas, costumes e usos que regem o commercio. 
Direito marítimo, collecção das leis, regras e usos que se observam na navegação, commercio e guerra por mar. Direito administrativo, collecção das leis que regulam as relações entre a administração de um Estado e os administrados. Direito criminal ou penal, collecção das leis que regulam as penas que devem ser applicadas contra as diversas infracções quer do direito privado quer do direito publico. Direito canônico ou ecclesiastico, collecção das leis ou cânones da egreja.] || Conjuncto de leis e de costumes que regem cada povo: Direito portuguez, francez, romano, germânico, etc. || Poder legitimo, faculdade concedida pela lei: O pae tem direito de castigai moderadamente os filhos. (Coelho da Rocha.) Não ba injuria onde não ha direito. (Herc.) Só tu no mundo sobre mim tens direitos tão sagrados (Garrett.) Aventureiros affeitos á sedição e á revolta menosprezavam os direitos da soberania. (Mont’Alverne.) É  da essencia do direito de propriedade ser livre e exclusivo no seu exercício. (Coelho da Rocha.) Di
reito de propriedade, de hypotheca. Direito de pesca, de caça. || Prerogativa, regalia, privilegio: Direito de primogenitura. Pleiteei-lhe eu seus direitos, seus captivos? (Fil. Elys.) Consenti que am oral os seus 
direitos reivindique uma vez. (Gonç. Dias.) || Faculdade moral de praticar ou deixar de praticar algum acto: Ter direito de fazer alguma coisa. Tu não tens



D IR E IT U R A D ISC IP L IN A
d ire ito  para censurar-me. Faculdade moral de go- sar, possuir ou exigir alguma coisa: Não é preciso nomear a virgem, que tem direitos tão sagrados ao nosso enthusiasmo. (Mont’Alverne.)|| Influencia,-au- ctoridade consagrada pelo trato usual ou pelas relações sociaes ou de fainilia : Os direitcts do sangue, da amizade, da hospitalidade. || (Jurisp.) Estudar, ensinar o d ire ito . Estudante de direito . Doutor em 
d ire ito . A  faculdade de d ire ito . Maxivna, questão de 
d ireito . O estudo do direito  seria inútil se a justiça não podesse ser reduzida a acto. (Pereira e Sousa.)Justiça: Obter direito, obter que se lhe faça justiça. [| O lado principal ou mais perfeito, de uma fazenda (opposto ao avesso) : Esta fazenda é muito bonita pelo direito. || Imposto, taxa que as fazendas ou generos, importados ou exportados pagam nas alfandegas: Direitos de importação, de exportação, de entrada, de sahida, de consumo, de transito^ etc. 
i |  Tributo.||Imposto que se paga por sentenças, despachos, alvarás, etc.: Os direitos de mercê de um titulo, de uma commenda. || — , s. m. pl. direitos civis, os direitos em geral, cujo goso a lei garante a todo o cidadão, e que são relativos, quer á sua pessoa, quer á sua propriedade. \\Direitos incorporeos, os créditos, os direitos e as acções que cada um terõ sobre terceiros. \\Direitos de mar, todos os direitos que se pagam das coisas arrojadas ás praias pelo mar. \\Direitos pessoaes, os que são exclusivamente annexos á pessoa [como são o exercid o  do poder paterno e os benefícios concedidos ás mulheres e aos menores]. ||Dí?-eifos politicos, aquel- les por cujo exercido o cidadão, em um governo livre, toma parte nos negocios públicos.\\Direitos de porto, imposições que pagam os navios nos portos, por ancoragem, faróes, toneladas, etc. ||Direi/osreaes, os que têem por objecto os bens de raiz [como são as servidões, o usufrueto, o direito de uso, de habilitação e as hypothecas], || Salario, retribuição, paga, marcada por tabella, regulamento ou convenção: Os direitos de auctor, de uma opera, de um drama, de um romance. |[ (Fig.) Tributo fa ta l; condição, imposição impreterivel : E  pagaram seus an- nos d ’este geito á triste Libitina o seu direito. (Ca.- mões.) || (Phras.) O direito do mais forte, o poder oppressivo que a força dá.||Jsso é de direito estricto, isso tem de ser observado ou cumprido rigorosamente. || Em  direito (loc.. prep. ant.), em frente : Põe-se a deusa com outras em direito da proa capi- taina. (Camões.) || Em direito, em bom direito (loc. adv.), segundo as regras do direito, da equidade ou da justiça. || De direito, em virtude da lei, com justiça, legitimamente : Não usurpará de certo logar que pertença de direito ás obras primas dos poetas festejados. (R. da Silva.) || (Jur.) Dizer de direito, allegar os argumentos jurídicos, expôr as razões que auctorizam uma petição de justiça, razoar a causa [em contraposição a dizer de facto] : As partes devem mostrar provadas as causas que são de facto e dizer de direito o que é applicavel aos factos provados. (Pereira e Sousa.) || A  torto e a di
reito (loc. prov. fam .), a tõa, irreflectidamente, sem escolha nem selecção;- ás cegas, para todos os lados: Dizer disparates, injurias a torto e a direito;  dar pancadas a  torto e a direito. || F . lat. Dire- 
ctum .

D i r e i t u r a  (di-rêi-fú ra), s . f. qualidade do que é direito, rectilineo, quer horizontal, quer verticalmente : A  d ire itu ra  da estrada, do caminho. A  d i
re itu ra  de uma arvore, de um poste, de uma co- lumna. ||Estado de uma coisa, que está disposta em linha recta: A  d ire itu ra  das filas de um regimento, de uma linha de arvores, 3e uma serie de casas, etc. || (Ant.) Inteireza, rectidão.|| Direito, imposto. || Em d ire itu ra  (loc. prep.), em direcção, a caminho (de algum logar): Sahiu d ’aqui em d ire itu ra  à estrada. || F . D ireito  -(- u ra .

D i r i g i r  (di-ri-jir), v . tr . administrar, gerir, governar: Dirigir uma officina, uma fabrica, uma casa de educação, um theatro, uma empresa industrial.

|| Dirigir a consciência de alguém, ser o seu dire- ctor espiritual. || Regular, reger, conduzir, superintender : Dirigindo a censura théâtral, como faz. (Garrett.) Dirigido por occulto poder não é meu . fado? (Garrett.) || Guiar, indicar os meios de conseguir alguma coisa: Elle não soube dirigir este negocio, esta questão. || Encaminhar: Confiando á minha estrella o dirigir-me os passos, redeas solto ao cavai lo. (Garrett.) || Dar direcção: Dirigir uma carruagem. || Endereçar, enviar, transmittirr Dirigir . uma carta, um aviso, um telegramma. Affonso ÍII  
dirigira ao rei de Leão e Castella energicas representações. (Herc.) || Volver, voltar : Dirigir a Vista, os olhos, a attenção para alguém ou para algum logar. || —, v. pr. tomar uma direcção, encaminhar-se: Era tarde dirigimo-nos para casa. (Garrett.) Dirigiu- 
se á ermida, onde se queria preparar para a tremenda jornada da eternidade. (R. da Silva.) Entretanto as attenções tinham-se dirigido exclusivamente para a nave central. (Herc.) || Seguir uma determinada direcção : A  agulha magnética dirige-se para o norte.
|| Dirigir-se a alguém, ir ter com alguém ; expor-lhe alguma coisa verbalmente ou por eseripto : Se eu vos dissesse que Cecilia se dirigira a uma mãe idolatrada.. .  (Mont’Alverne.) || F . lat. Dirigei'e.

Dirimente (di-ri-méíl-te), adj. que dirime.||(Dir. can.) Impedimento dirimente, diz-se do impedimento do matrimonio, que se não póde sanar e annulla este acto depois de contrahido. || Por extensão, todo o impedimento completo e formal : O vulgo clerical tem impedimento dirimente para entrar n’este empenho. (Herc.) || F . lat. Dirimens.
Dirimir (di-ri-mir), v. tr. annullar, dissolver, extinguir, supprimir: As santíssimas coisas que Je sus Christo ensinou, para dirimir as péssimas que os rabbis ensinaram. (Camillo.)||Decidir, terminar: Di

rimir duvidas. || F . lat. Dirimere.BPiro (di-ru),adj.(poet.) cruel, feroz; deshumano, terrível. || F . lat. Dirus.
BBirnir (di-ru-tr), v. tr. arruinar, demolir, derrubar. || F . lat. Dirucre.
Dirnpeão (di-rú-pssõo), s. f .  (p. us.) rasga- mento ; rompimento ; ruina. || F . lat. Diruplio.D iru p tiv o  (di-ru-jpíí-vu), adj. que arruina; que derruba; que rasga, que rompe; destruidor. j| F . lat. 

Diruptivm.M i s . . .  (dis), prefixo derivado do latim e do grego, que entra na composição de muitas palavras portu- guezas cuja significação modifica diversamente, indicando: l.° , negação: dissemelhança, discordar, dissuadir: 2.°, depreciação: di/famar; 3 .° ,augmento, intensidade: dissolver, dissimular; 4.°, distribuição, coordenação, dispersão: distrahir, dispor, distribuir; ,5.°, finalmente, quando é derivado do grego, significa dois, cómo em dissylabo, distiVho e diphthongo. [Antes de /’ muda geralmente ejn f  a final s: di/fa
mar, di/fundir. Antes de outra consoante perde ás vezes o s: dilatar, dimanar. Não se deve confundir o prefixo dis com o prefixo grego di/s.]

liisccpíKciio (dis-ssé-pta-ssno), s. f .  (p. us.) controvérsia, discussão. || F . lat.' Disceptatio.D is c e r ite n te  (dis-sser-nen-te), adj. que discerne, que distingue. || F . lat. Discernais.
Discernimento (dis-sser-ni-inen-tn), s. m. acção ou faculdade de discernir. || Juízo, entendimento, critério. || Distincção; determinação; apreciação; escolha. || Sem discernimento (loç. adv.), á toa, impensadamente, sem conhecimento do bem nem do mal : Obrar sem discernimento. || F . Discernir -\- mento.D is c e rn ir  (dis-sser-n»r), v. tr. ver ou conhecer distinctamente. notar, discriminar : Discernir as cô- res. O resultado mais importante de um estudo racional da natureza é o discernir a unidade e harmonia n’este -eonjuncto immenso de existências e de forças. (L Coelho.) || Julgar, apreciar, determinar, decidir: E  como ce n so r... discerne entre elles. (P. Man. Bern.) || (Flex.) V . Adherir. || F . lat. Discer- 

nere.D is c ip lin a  (dis-ssi-pZí-na), s. f .  a iustrucção e



I

DISCIPLINADO R 539direcção dada por um mestre a seu discipulo: Por suas mãos lhe quiz dar e receber a honra de o armar cavalleiro, gloriando-se tão antecipadamente no filho da sua d iscip lin a . ( J . Fr. de Andrade.)|]Submissão do discipulo á instrucção e direcção do mestre. || (Por ext.) Imposição de auctoridade, de methodo, de regras ou de preceitos. || Respeito á auctoridade; observância de methodo, regras ou preceitos. !|Qualquer ramo de conhecimentos scientificos, artisticos, linguísticos, históricos, e tc .: As d isc ip lin a s  que se ensinam nos lyceus. || O conjuncto das prescripções ou regras destinadas a manterem a boa ordem e regularidade em qualquer asse®bléa ou corporação; a boa ordem resultante da observância d’essas prescripções e regras : A  d is c ip lin a  militar. À  d isc ip lin a  ecclesiastica. || (Mil.) Conselho de d isc ip lin a , tribunal ou commissão de officiaes de um corpo, que se reune periodicamente para examinar as notas de castigos das differentes praças e resolver quaes d ’estas devem ser enviadas para as companhias de correcção. || — , s . f .  p l .  cordas ou correias com que os frades, os penitentes e os devotos se flagellam a si mesmos. || F . lat. D isc ip lin a .
0 is c i2>i|>|i ‘1d o r (dis-ssi-pli-na-rfór), s . m . o que disciplina, o que sabe manter a disciplina. || F . D is 

c ip lin a r  ' -|- or.S íisc ã p lin n m e n to  (dis-ssi-pli-na-meii-tu), s. m . a acção de disciplinar. || A  acção ou pratica de Se disciplinar; flagellação.||F. D isc ip lin a r ' -)-m ento.D is c ip lin a n t e  (diç-ssi-pli-nan-te), a d j. que disciplina. || — , s .  m . o que se disciplina ou flagella; penitente.||F. D is c ip lin a r ' ante.D ÍS C  ip l in a r  ' (dis-ssi-pli-nár), v . ir . submetter á disciplina. || Ensinar methodicamente, segundo certos e determinados preceitos. || (Fig.) Fazer obedecer ou ceder, torcer, accommodar, sujeitar (falando das pessoas ou das coisas). || Castigar com disciplinas. || — , v . p r .  bater em si mesmo com disciplinas, flagellar-se. |l F . lat. D iscip lin a re .D is c ip l in a r 5 (dis-ssi-pli-nár), a d j. concernente á  disciplina: Regulamento d is c ip lin a r . || Que tem por causa a disciplina: Penas d is c ip lin a r e s . || F . lat. D is -  
c ip lin a r is .D is c ip lin a r m e n t e  (d is-ssi-p li-n á r-m e n -te ), 
a d v . por disciplina, em virtude da disciplina. || F . 
D is c ip lin a r  5 -|- m en te .D is c ip lin a v e l  (dis-ssi-pli-nú-vel), a d j. que é susceptível de disciplina, de ensino: Tropas d is c ip li
n á veis . || F . lat. D isc ip lin a b ilis .D is c íp u la  (dis-ssi-pn-la), s . f .  fem. de discipulo.D is c ip n la r fo  (dis-ssi-pu-M-du), s . m . (p. us.) a reunião dos discipulos ou alumnos de um mestre, de uma eschola.||0 estada ou condição de discipulo; apprendizagem. || O tempo durante o qual alguém é discipulo; apprendizado. || F . lat. D is c ip u lã lu s .D is c ip u lo  (dis-isi-pu-lu), $. m . p que recebe disciplina ou instrucção de outro. || Alumno de qualquer a u la ; o que apprende ou estuda qualquer disciplina, apprendiz: O mestre deve ser benigno para os seus d iscip u lo s . || Sectário, que segue ou professa as doutrinas ensinadas ou propagadas por outro: Os 
d isc ip u lo s  de Platão. Então vieram a elle os d isc i
p u lo s  de João, dizendo: Porque nós e os phariseus jejuámos muitas vezes e tens d iscip u lo s  não jeju am ? (Ferr. d ’Alm .) [| O que segue os copselhos ou imita os exemplos de outrem. || Amador, affei- çoado, devoto: Um d iscip u lo  da verdade. || F . lat. 
D isc ip u lu s .D is c o  (dis-ku), s . m . (ant.) chapa redonda e pesada que os gymnastas se exercitavam em atirar a grandes distancias. || (Mod.) Qualquer objecto circular e chato: Um disco  de ferro, de madeira.||Nos instrumentos de observação, o circulo graduado: O 
disco  do theodolito, do graphometro. || A  superfície ap- parente dos astros: O disco  da lua, do sol. || F . lat. 
D iscu s.D isco ic le  (dis-faii-de), a d j . (hist. nat.) que tem a  fôrma de um disco. || F . D isco  -| - oide.

DISCRECIONARIOD is c o r t la n c in  (dis-kur-dara-ssi-a), s . f .  desac- cordo, desintelligencia, divergência: Á  discordância  de opiniões. || Má combinação, incompatibilidade; desproporção: D isco rd â n cia  de côres. D isco rd an d o , das partes de um edifício. || Contradicção, disparidade, desegualdade : Quem pudera pintar as discor
d ân cias em que labora a natureza ! (Gonç. Dias.) || (Mus.) Falta de accordo entre os sons, dissonância, desharmonia, desafinação. || F . lat. * D isco rd a n -  
tia .D is c o r d a n te  (dis-kur-dan-te), a d j. que discorda, que está em desaccordo.||Desharmonico, desproporcionado. || Divergente. || F . lat. D isco rd o n s.B is c o id a n t c i i ie n t c  (dis-kur-dun-te-m en-te), 
a d v . de um modo discordante; sem harmonia. || F . 
D iscord an te  -j- m ente.D is c o r d a r  (dis-kur-dár), v . in lr . não concordar; estar em dcsaccordo; divergir: As opiniões dos juizes d iscordam . N ’este ponto discordam os um do outro. || Não se combinar, não estar em proporção. || (Mus.) Destoar, desafinar. || F . D iscord are.D is c o r d e  (dis-iór-de), a d j. discordante, divergente. || Opposto, contrario; incongruente, inçompa- tivel : Ë  a tão d iscorde  multidão dos entes se entre- bate estrondosa e dissonante. (Castilho.) |] Desproporcionado; disparatado. ||Desharmonico, dissonante. || F . lat. D isco rs.D is c o r d e m e n te  (dis-Fór-de-meii-te), a d v . em discordância. || F . D isco rd e  -f- m ente.D is c ó r d ia  (dis-fair-di-a), s . f .  desunião de vontades, desintelligencia, dissensão; lueta, rixa ou questão resultante de inimizade ou de opposição de interesses: O Iíidalcão inclinou o animo á paz, para remediar as d iscó rdias e sedições de casa. ( J . Fr. d ’Andrade.) |j Semear d iscó rd ia s, promovel-as, dar-lhes causa. || Pomo de d iscó rd ia , diz-se da pessoa ou coisa que dá motivo á discórdia. || (Fig.) Desordem, combate, revolta: A  d iscó rd ia  dos elementos. || Contradicção : A  d iscó rd ia  das opiniões. || F . lat. D iscó rd ia .D is c o r r e r  (dis-ku-rrér), v . in lr . correr para diversos lados ou por differentes partes ; espalhar-se, derramar-se: Alegres campos, verdes arvoredos, claras e frescas aguas de crystal que em vós os de- buxaes ao natural, disco rren do  da altura dos rochedos. (Camões.)||Vaguear, viajar, passear: Yae-te ao longo da costa discorrendo  e outra terra acharás de mais verdade. (Idem.) D iscorrera m  os amigos pelas floridas encostas. ( J .  de Alencar.) || (Fig.) Discursar, discutir, tratar : Entra em ti, Carlos ; d isco r
ram os pausadamente sobre a nossa situação. (Gar- rett.) || Divagar com o pensamento, meditar : È  ora em batalhas, ora em reinos, yictorias e conquistas 
d is c o r r e . . .  (Idem.) || Raciocinar, pensar: E  na verdade estes se enganavam, e só os primeiros discor
r ia m  melhor. (Fr. L . de Sousa.) || Decorrer: No d is
correr ã o ste m p o s . (Camillo.)||—, v . I r . percorrer, atravessar: No grande m onte... que toda Asia d isco rre. (Camões.)Que os jardins encantados d isco rrera . (Gar- rett.)||Pensar, meditar: Que d iscorre  o amor? Falar não ousa. Quem o faz calar? Minha vontade. (Camões.) || Analysar, examinar: D iscorram os por uma e outra parte os fundamentos tão verdadeiros como fortes, com que ambas se combatem ou se defendem. (Yieira.) || (Flex.) Y . A ba stecer. || F . lat. -D iscu r-  
rere .D is c o r r im e n to  (dis-ku-rri-men-tu), s. m . a faculdade de discorrer; raciocinio; discernimento.|[F. 
D isco rre  r -f- m ento.D is c r e ç ã o  (dis-kri-ssão), s . f .  a  qualidade do que é discreto. || Discernimento; sensatez; circum- specção, prudência, tino. ||Recato, modéstia. ||Reserva, segredo. || Á  discreção  (loc. adv.), á livre escolha, á vontade; em a!bundancia, tanto quanto se queira: Acharam viveres á discreção. || (MiL)_Ren- der-se, entregar-se á discreção, entregar-se ao inimigo sem condições, ficando á mercê d’elle. || F . lat. D is -  
cretio .D is c r e c io n a r io  (dis-kri-ssi-u-n«.-ri-u), a d j. dei-



DISCREPÂNCIA DISFORMExado á discreção; livre de condições; não limitado : Poder discrecionario. || F . D iscreção  -j- ario.
D is c r e p â n c ia  (dis-kre-pan-ssi-a), s . f .  disparidade, differença, diversidade. || Divergência, dissentimento : Chamaram outro gentio, douto no conhecimento de todas as linguas orientaes, o qual sem ter noticia da exposição primeira, declarou as lettras na mesma fórma sem d iscrepância  alguma. ( J . Fr. de Andrade.) || Sem d iscrepância  (loc. adv.), unanimemente, de commum accordo: Sem discre

pân cia  resolveram ser cruel o decreto. (Idem.) || F . lat. D iscrepan tia .It is r r e p a n te  (dis-kre-píWl-te), a d j. diverso, dif- ferente: Livros em idiomas diversissimos e de assumptos discrepantes. (Lat. Coelho.) || Discordante, divergente. |j F . lat. D iscre p a m .D isa re p a r (dis-kre -p á r) , v .  in tr . diversificar, diflerir. || Discordar, dissentir. || F . lat D iscrepare.D is c re ta  encete (dis-tre-ta-men-te), a d v . com discreção; racionalmente; circumspectamente, prudentemente. |] F . D iscreto  -f- mente.D is c r e te a r  (dis-kre-ti-dr), v . in tr . discursar com placidez e reflexão: D iscreteám os de parte a parte com variados assumptos, até que elle explicou as suas pretenções. (Camillo.) |] (Flex.) Y . A b la -  
quear. || F . D iscreto -\ -ea r.D isc re tiv o  (dis-kre-íí-vn), a d j. que distingue, discernente. || F . lat. D iscre tiv u s.

D i s c r e t o  (dis-Àré-tu), a d j. attento, circumspe- cto, prudente (nas palavras e nas acções): Achavam aqui allivio de trato cortez e santo, com religiosos lettrados e discretos. (Fr. L . de Sousa.)|| Recatado, modesto: Sempre bellae discreta . (Garrett.) || Reservado, que sabe guardar um segredo: Mas se adivinhou, foi d iscr e ta ; soube occultal-o. (R. da Silva.) )| Que denota discreção: Palavras, maneiras 
d iscreta s. || Que favorece ou não offende o recato, a. modéstia, o mysterio : E  as cortinas de seda corridas nas janellas coavam uma luz d iscreta . (R. da Silva.) || (Math.) Quantidade d iscreta , aquella que exprime seres ou objectos semelhantes, mas pby- sicamente distinctos, como, por exemplo, um alqueire de trigo. [Oppõe-se a quantidade continua ou concreta.] || (Med.) Diz-se de certas doenças que se manifestam por signaes externos, como pustulas, tumores, etc., quando esses signaes (pustulas, tumores, etc.), se apresentam separados e distinctos uns dos outros: Variola d iscreta  (em opposição a va- riola confluente). || F. lat. D iscretu s.

D i s c r i n i e  (dis-kr£-me), s .  m . linha divisória. |]Differença. || Lide, fadiga de guerra, combate: De mansos valles transferido á tempestuosa corte; d’ella aos duros discrim es  de Mavorte. (Fil. Elys.) || Aperto, lance, conflicto: Yoltados os cuidados ao cabo em tal discrinie . (Fil. Elys.) |[ F . lat. D iscrim en .D is c r im in a ç ã o  (dis-kri-mi-na-ssíío), s . f .  a acção de discriminar. || O estado do que se acha discriminado. || F . lat. D iscrim inatio .D is c r im in a r  (dis-kri-mi-nár), v . ir . differençar, distinguir, separar. || Discernir. || F . lat. D isc r im i-  
n are.

D i s c u r s a r  (dis-kur-ssár), v . tr . fazer discurso.|| —, v . in tr . discorrer, raciocinar. || Discutir: No emtanto os padres prudentes d iscu rsa va m  entre si. (Gonç. Dias.) || Tratar, explicar: Ouvi isto mesmo admiravelmente discu rsado  por Seneca. (Vieira.)||F. lat. D iscursare .D isc u rsiv o  (dis-kur-ssí-vu), a d j. (log.) que diz respeito á argumentação syllõgistica, que procede ou se deduz pelo raciocínio ou por argumentos syl- logisticos: que não é intuitivo: Fórma d iscu rsiv a . Methodo d iscu rsivo . Proposição d iscu rsiv a . || F. lat.* D iscu rsiv u s .
D i s c u r s o  (dis-Fur-ssu), s , m . exposição de idéas, de viva voz ou por escripto; arrazoado. || Oração, fa la; conjuncto de expressões e phrases dispostas com certa ordem e extensão, pelas quaes alguém declara em publico o que pensa sobre um assumpto: Fazer um d iscu rso . || D iscurso  da coroa, a fala que.

o monarcha dirige aos representantes da nação na occasião da abertura solemne das cõrtes ou parlamento. || (Fam.) Palavras vans ou de ostentação, exclamações; phraseado, palavriado: Deixemo-nos. de discursos, tratemos a questão a fundo. || Racio- cinio, discernimento: Annos havia que el-rei tinha entendido em seu grande juizo e bom d is c u r s o ...  (Fr. L . de Sousa.) Aquelles annos tenros, faltos ainda de juizo e d is c u r s o ... (Idem.) || Decurso: O que mostrou largamente por todo o discurso  da vida. (Idem.) || F . lat. D iscursu s.
Discussão (dis-ku-ssâo), s . f .  o acto de discutir: Entrar ou tomar parte na d iscu ssão . || Investigação da verdade pelo exame das razões e provas, que se offerecem pró e contra. || Apresentação, alle- gação oral ou esçripta (por parte de duas ou mais pessoas) de provas e argumentos contradictorios a respeito de um assumpto; questão, polemica, controvérsia. || (Jurispr.) Execução. || F . lat. D iscu ssio .
Discutidor (dis-cu-ti-cJôr), s . m . o que discute, ou gosta de discutir, questionador. || F . D isc u tir -\ -o r .
Discutir (dis-ku-ííV), y .  tr . examinar, investigar, attendendo ás provas e razões pro e contra: A  causa fôra discutida, no coração e no cerebro antes de sentenciada. (R. da Silva.) || Defender ou impugnar (um assumpto controvertido); questionar. || D is 

cu tir  uma pessoa, criticar os seus actos, opiniões, modo de vida, etc. || (Jurispr.) Excutir. || — , v . in tr . tomar parte em discussão: Mas as facções não argumentam nem discutem . (Garrett.) || F . lat. D iscutere.
Discutível (dis-ku-íi-vél), a d j. que póde ser discutido, que é susceptivel de discussão; não evidente. || F . D is c u t ir -\ -v e l.
Diserto (di-zrer-tu), a d j. claro, instruetivo, elegante, facundo. [Diz-se de pessoa que se exprime com facilidade e elegancia, que é bem falante.] || F . lat. D isertu s.
Disfarçada mente (dis-far-ssd-d a-m en -te), 

a d v . com disfarce; fingidamente, encobertamente, dissimuladamente, surrateiraménte. || F . D isfa rça do  
- \ - mente.

Disfarçado (dis-far-ssá-du), a d j. simulado, alterado, modificado, fingido, falso: Falou-me com voz d is fa r ç a d a .||Encoberto, mascarado: Foi ao baile de mascaras disfarçad o  em pastor. || Dissimulado, reservado. || F . D isfa rça r  -f- ado.
Disfarçar (dis-far-ssrir), v . tr . vestir de modo differente para tornar desconhecido ou para fazer parecer outro; mascarar. || Encobrir, tapar, occultar para que se não note ou veja: D isfa rça r  a calva com o chinó. |[Mudar, modificar, alterar para fingir ou tornar desconhecido : D isfa rça r  o nome, a voz. || Reprimir, conter a expressão ou manifestação de algum sentimento; dissimular: Foi escutand o . . . posto que n’uma anciedade diíllcil de d isfa r

ça r. (Per. da Cunha.) || Dar uma còr ou apparencia differente a, fingir o contrario d e : Sorriu-se involuntariamente, levando o copo á bocca para d isfa r
ça r  o sentimento de vaidade que ípaquelle instante se lhe apoderou do espirito. (Corvo.) || Conservar secreto não declarando, mentindo ou enganando : Não me d isfa rce  a verdade, ê inútil; sei tudo. (R. da Silva.) || —, v . p r .  vestir-se de modo differente para parecer outro ou não ser conhecido: Então sempre é verdade que o tal medico ou doutor se d is
fa rça  em rachador? (Castilho.) || Dissimular, usar de fingimento. || F . hesp. D isfr a z a r .

Disfarce (dis-/VíY-sse), .5 . m . o acto de disfarçar ou de disfarçar-se. || Aquillo que serve para disfarçar. || Fingimento, dissimulação ;- falsa apparencia, artificio: Recebêra com todas as mostras de boa vontade o infante D. Diniz e Diogo Lopes Pacheco, ao qual para maior d isfa rce  não escasseava mercês. (Herc.) Não ha duvida, não; faz bem o seu papel, mas cá para a Victoria excusa de d isfa rce . (Castilho.) || F . hesp. D is fr a z .
Disforme (dis-fúr-xne\, a d j. desproporcionado, desconforme, monstruoso, irregular: Monstro d is fo r

me e horroroso. (Garrett.) || F . D is  -j- form e.



DISJUNCÇÃO 541 DISPERSAR
D is ju n c ç ã o  (dis-jun-ssão), s . f .  separação, des- I  união, divisão. || (Log.) Proposição disjunctiva. 

9 I] (Rhet.) O mesmo que asyndeton. || F . lat. D is ju n -  I  clio .D Is ju n c tiv a m e n tc  (dis-jun-ft-va-men-te), a d v . 9 com disjuncção, separadamente, á parte. || F . D is -  I  junctivo-\-m ente.D is ju n c tiv o  (dis-jun-íi-vu), a d j. que desune, 
9 que separa. || (Log.) Proposição d isju n ctiv a , aquella I que contêm dois attributos, um dos quaes lia de I necessariamente convir ao sujeito, com exclusão do 
9 outro, como na seguinte: A  alma é immortal ou I  mortal. || (Gramm.) Partícula d isju n ctiv a  ou palavra I d isju n ctiv a , a que serve para ligar os difterentes I membros de uma plirase, estabelecendo distincção I  ou alternativa entre elles, como, por e x .: Hei de sa- I hir de manhan ou á noite. Hade vir, quer seja tar- 

I  de quer cedo. || F . lat. D isju n c liv u s■M is ju n c to  (dis-jun-tu), s . m . (philos.) verdade 
I necessária, inherente a uma de duas proposições con- 1 tradictorias. || F . lat. D isju n ctu s.

D i s j u n g i i -  (dis-jun-/i'r), v . i r .  soltar do jugo, I desprender: D isju n g ir  os bois. || (Fig.) Desunir, se- I parar: A  força que d isju n g e  e decompõe. (Lat. Coe- I lho.) || F. lat. D isju n g ere ,
D i s l a t e  (dis-tó-te), s . m . disparate, desconcha- I  vo : Engenhos de alto porte creem que dão mate á 

I  publica doutrina com as tontices cabaes, d islates  
I  sérios, doutos abortos que em bolkões lhes rompem. (Fil. Elys.) || F . hesp. D isla te .

D i s p a r a d o  (dis-pa-rd-du), a d j. arrojado, destemido, ousado, atrevido: Quando o a b u tre ... se atira á pomba. . .  dão grito outros abutres, pendu- I rados nos picos penhascosos, açulando-o no arrojo I d isp a ra d o , a que em polgue... a pomba timida. I (Fil. Elys.) || F . D i s p a r a r a d o .
D i s p a r a r  (dis-pa-rar), v . tr . atirar, lançar, arremessar, impellir: Um repolho ou outro qualquer projectil agrícola d isp arad o  de mão certeira. (R. da Silva.) Pungente frecha Amor no arco embebe, e 

I mostrando-lhe a um tempo joven pastor que déra I inveja a Páris o tiro lhe d isp a r a . (Garrett.) || Im - I pellir o projectil de (uma arma de tiro) ; descarregar, fazer fogo, dar um tiro com (uma arma de fogo): 
D isp a ra r  o arco, d is p a r a r  uma espingarda. || (Fig.) Soltar de repente e com força; dirigir com velie- mencia: A  beata e o sapateiro voltando-se de novo um para o outro, e d isp a ra n d o  a um tempo a mesma risada fanhosa e abafada nos gorgomillos.. .  (R. da Silva.) D isp a ro u -lh e  um olhar de cólera. ||— , v . 
in tr . desfechar, dar em resultado, redundar: Não é raro d is p a r a r  a conversação em brigas. (Fil. Elys.)U—, v . p r . descarregar-se a arma de fogo.||F. lat. 
D ísp a r  a re .

D i s p a r a t a d a m e n t e  (dis-pa-ra-tá-da-meit-te), 
a d v . de um modo disparatado, absurdamente, des- arrazoadamente. || F . D isp a ra tad o  -f- m ente.

D i s p a r a t a d o  (dis-pa-ra-tó-du), a d j. que diz ou faz disparates. || Contrario ao bom senso, absurdo, desarrazoado. || F . D isp a ra te  -|- ado.
D i s p a r a t a r  (dis-pa-ra-tár), v . in tr . dizer ou fazer disparates; despropositar. || F . D i s p a r a t e a r .
D i s p a r a t e (dis-pa-rá-te), s . m . disparidade, falta de accordo ou de relação. || Dicto ou acção desarrazoada : Dizer d isp arates. || Desproposito, desvario, desatino: Fazer d isp a ra te s. || F . r. lat. D isp a rita s .
D i s p a r i d a d e  (dis-pa-ri-d«-de), s . f .  qualidade do que é dissemelhante. || F . D is  -{ -p a r id a d e .
D i s p a r t i r  (dis-par-ítr), v . t r . separar, dividir para diversas partes, distribuir: Os penedos, rodando d is p a r lid o s  para todos os ca b o s... (Castilho.) || —, v . p r . partir ou seguir em direcções diversas, apartar-se, dispersar-se: Alamedas seculares que descendo e d is p a r tin d o -s e .. .  iam buscar por outros pontos da cerca novas amenidades. (Castilho.) || F . lat. D ísp a r tire.
D í s p n u t c r i o  (dis-pau-íd-ri-u), s .m .  (fam.) grande disparate, desproposito. || F . D esp a u lerio . nome de um grammatico do século xvi.

Dispêndio (dis-pen-di-u), s . m . despesa, gasto. ||(Fig.) Damno, detrimento, perda: O homem porque foi formado de terra, ainda que seja com d is
pêndio  da própria vida, sempre vai buscar a terra. (Vieira.) || F . lat. D isp en d iu m .

Dispendiosa mente (dis-pen-di-ó-za-men-te), 
a d v . de uma maneira dispendiosa; com grande gasto. || F . D isp en d io so  -f- m ente.

Dispendioso (dis-pen-di-ú-zar), a d j. que exige uma grande despesa; caro. || F . lat. D isp en d io sa s.
Dispensa (dis-pCH-ssa), s . f .  licença para não fazer alguma coisa a que se estava obrigado, ex- cusa, isenção: Pedir d isp en sa  da licção. || D isp en sa  da edade, licença para praticar muitos actos antes da edade legal. || D isp en sa  de parentesco, licença para casar com parente em grau prohibido. || O documento da concessão da dispensa. || O acto de dispensar alguém de cumprir algum dever; auctoriza- ção, permissão contraria a uma lei ou regra geral preestabelecida: D isp en sa  para comer carne. || F . contr. de D isp en sa r  4- a .
Dispcusação (dis-pen-ssa-ssão), s .  f .  acção de dispensar, isenção da regra ordinaria; licença; dispensa: A  dispensação  dos estreitos parentescos. (Fr. L . de Sousa.) || Concessão; distribuição: D is

pensação  das graças. (R. da Silva.) || F . lat. D is p e n -  
sa lio .

Dispcnsndor (dis-pen-ssa-ífôr), s . m . o que dispensa ou distribue: A  justiça é a d isp en sa d o ra  das penas e das recompensas. || F . lat. D isp en sa tor.
Dispensar (dis-pen-.SMtr), v. tr . isentar, desobrigar d e : Podeis retirar-vos; estaes d ispensados  de todo o serviço por agora. (Garrett.) || Prescindir, não carecer d e: Aqui o estadista nasce, como nasce o poeta; precede a escola; d isp en sa -a até. (Herc.) Visto que aqui está a dona, esta senhora d isp en sa  procurador. (Gamillo.) || Dar, conferir, distribuir: 

D isp e n sa r  mercês. || Ceder, emprestar: Peço-lhe que me d isp en se  uma penna por um instante. || (P. us.) Dispender, gastar. || Conceder dispensa (a alguém): Roma é quem d isp en sa  nos impedimentos matrimo- niaes. ||— , v. p r .  eximir-se, abster-se, não se julgar obrigado: Nós, os chamados brazileiros, sabemos todos os processos de dar esmolas aos nossos patrícios, de modo que elles se dispensem  de nos agradecer. (Camillo.) || F . lat. D isp en sa re .
Dispensatnrio (dis-pen-sa-íá-ri-u), s . m . que concede dispensas. || F . D isp en sa r  -|- ario .
Dispensai ivo (dis-pen-ssa-ft-vu), a d j. que dispensa; que contêm dispensa. || F . lat. D isp en sa tiv u s .
Dispcnsatorio ( dis-pen-ssa-íd-ri-u) , s . m . (pharm.) combinação de formulas das preparações officinaes; codex. || Laboratorio destinado á preparação dos medicamentos e arrecadação das drogas pbarmaceuticas. || D isp en sa lo rio  pharmaceutico, estabelecimento annexo ás anlás de pbarmacia, nas escholas de medicina, para demonstração pratica das respectivas licçoes. || F . lat. D isp en sa to riu s.
Dispensável (dis-pen-Ma-vél), a d j. que póde obter dispensa. || Que se póde excusar; desnecessário. || F . lat. D isp en sa b ilis .
Dispermo (dis-per-mu), a d j. (bot.) que contêm duas sementes; Fructo d isperm o. || F . D is  -f- gr. 

spèrm a, semente.
Dispcrsuniciite (dis-pdr-ssa-men-te), a d v . separadamente, espalhadamente, em debandada. || F. 

D isp erso  -j- mente.
Dispersão (dis-per-ssão), .s. f .  acção de dispersar; o facto de dispersar-se; o estado do que está disperso. |] Debandada ; desbarato. || (Phys.) Separação dos raios componentes de um feixe luminoso em virtude da desegualdade de refracção. || F . D is -  

persa r-\- ão .
Dispersar (dis-per-íídr), v. tr . separar para difterentes partes, espalhar, disseminar, derramar.|| Fazer debandar, destroçar, pôr em desordem.|| — , v . p r . e in tr . espalhar-se, disseminar-se. |j Debandar. || Afastar-se para longe, sumir-se, dissipar- se para difterentes partes: Ao mesmo tempo, um



D ISPERSO D ISPORsom confuso, um tumulto vago e abafado de mil vozes que parecia arredar-se, encontrando-se e dispersando-se para se tornar a unir, e tornando a dissipar-se emfim, reboava não longe da villa. (Gar- rett.) || F . D isperso  -}- a r .D i s p e r s o  (dis-per-ssu), a d j. espalhado, separado, disseminado, dividido ou separado sem ordem: De roda de mim jaziam os fragmentos da sociedade que fòra, e no meio o clero d isp erso , empobrecido, coberto de affrontas. (Herc.) Às palavras meias dietas, meias nos olhos escriptas, voavam todas perdidas, d isp ersa s, rotas no ar. (Garrett.) || Debandado, destroçado, derrotado: Exercito d isperso . || F . lat. 
D isp ersu s.D is p lic ê n c ia  (dis-pli-ssen-ssi-a), s . f .  desprazer, desgosto. || Semsaboria; insipidez. || Desagrado. || Tedio. || Estado de quem se acha mal disposto, abhorrecido. || F . lat. D isp licen tia .D i s p l i c e n t e  (dis-pli-ssen-te), a d j. que causa displicência; desagradavel, molesto. || F . lat. D is -  

2>licens.S)is!!0 !ie n (e  (dis-pu-nen-te), a d j. que dispõe, que prepara: Graça disponente  (theoI.).||—, s . m . e /’. (jurid.) o que faz uma disposição por doação entre vivos ou por testamento. |] F . lat. D isponens.D is p o n ib ilid a d e  (dis-pu-ni-bi-li-dá-de), s .  f .  qualidade do que é disponível: A  d isp o n ib ilid ad e  de uma somma de dinheiro. ||(Jurisp.) Faculdade de dispor dos seus bens. || (Mil.) Estado dos militares, que, íóra do serviço activo, podem todavia ser chamados em qualquer occasião: Oincial em d isp on ib ilid ad e . ||(Por ext.) Diz-se de todo o indivíduo que está desempregado ou sem ter que fazer: Elle agora está na d is
p o n ib ilid a d e . |i F . D isp on ível -|- d ad e.D is p o n ív e l (dis-pu-ju-vél), a d j. de que se póde dispor: Não tenho d isp o n íve l actualmente essa quantia. || Que não tem que fazer n’uma dada occasião; desembaraçado, livre de encargo ou trabalho: Am a- nhan espero estar d isp on ível. || (Jurisp.) Bens d ispo
n ív e is , aquelles de que se tem a faculdade de dispor a titulo gratuito. || F . lat. D isponere -\-vel.

D i s p o r  (dis-pôr), v . tr . collocar ou distribuir me- thodicamente: D isp o r  os livros n’nma bibliotheca. 
D isp o r  a matéria de um compendio. || Collocar em ordem certa e determinada ou em symetria: D isp o r  os espelhos nas paredes da sala. D isp o r  os quadros na galeria. || Collocar nos logares proprios e adequados, ou pela fórma própria e conveniente: D isp o r  os talheres na mesa. E d ispozeram  os candelabros de modo que lhe não désse luz de mais. (Garrett.)|| Pôr em ordem ou no devido andamento: D isp o z  os seus negocios, antes de partir para o Brazil. ||Z>z>— 
p o r  por ordem, coordenar. || D isp o r  os apontamentos de um discurso, coordenal-os. || D isp o r  por classes, por series, classificar. |) Graduar: O instructor foi 
d ispondo  os recrutas por alturas. || Agrupar: No seu estudo estatistico d isp o z  as mulheres por nacionalidades. || Subdividir: D ispoi• por edades. D isp o r  um livro em capitulos. ||Organizar: D isp o r o exercito em pé de guerra. || Formar: O general d isp o z  as tropas em ordem de batalha. || Marcar: D isp o z  o itinerário da tropa. || Traçar: D isp o z  o plano do Diccionario Contemporâneo. || Delinear r D isp o z  as scenas do drama. || Ensejar; pre-ordenar; occasionar; promover: Obrado o primeiro milagre em terra, logo o Senhor d is p o z  o segundo, que havia de obrar no mar, obrigando os discipulos por força a que se embarcassem. (Yieira.) || Conceber: Dispoz um excel- lente desfecho para o romance. || Debuxar: O pintor foi pouco a pouco d ispondo  as figuras no quadro. || Architectar: D isp o r  o risco de um theatro, de uma egreja. || Assentar: D isp o r  os alicerces.|| (Fig.) D isp o r  os alicerces de uma instituição, fun- dal-a. || Erguer, levantar: D isp o r  um monumento, um padrão. || Adornar ou enfeitar com: D isp o r  grinaldas. D isp o r  festões de flores no peristylio do palácio. || Paramentar, revestir com tudo quanto é necessário: D isp o z  o altar para a missa. D isp o z  a sala para o baile. |[ Armar, tecer, forjar, machinar: É  d is

p o r  a cilada arriscada, onde o imigo se venha met- ter. (Gonç. Dias.) || Preparar, prevenir: D isp o z  as } coisas para lhe sahir bem o plano. Apaziguadas es- jj tas alterações intestinas, Ramiro I I  d isp o z  tudo 1 para uma invasão naHespanha arabe. (Herc.)||Em- '] pregar, aproveitai-, utilizar: Pela resposta viria a | saber-se até que ponto podia ser realizável o pro- I jecto que lhe fosse suggerldo, para effeituar o qual j deviam os tres mancebos d isp o r  todos os meios tio ■ I seu alcance. (Teix. de Yasconcellos.)||Proporcionar: I Tu que dignas de amor pesquisas flores, dispõe v i -  venda aos hospedes mimosos. (Bocage.) || Facultar, facilitar: Os empenhos de que está munido d isp õ em - j lhe um breve accesso aos melhores logares do func- * cionalismo. || D isp or  o caminho, ir abrindo caminho, | ou (fig.) ir facilitando o ensejo para a realização do que se pretende. || Arranjar, descobrir,.desencantar:E  prometteu partir para Guimarães, onde ficaria até (pie Domingos de Sampaio podesse d isp o r-lhe. . .  habitação mais próxima em alguma quinta. (Teix deYasconcellos.)||Induzir, incitar; alliciar, angariar /I Com os seus discursos subversivos d isp o z  o povo á í revolta. || Tornar benevolo, grangear as sympathias 1 de: O prégador logo no exordio Üo sermão d is p o z  os ânimos dos ouvintes. || Inclinar, fazer propender:Os precedentes do réo d ispuzeram  o jury á clemência. Tudo alli nos d ispunh a  para a tristeza. j| Dirigir: Senhor, eu não sei o que peço; o que mais convem á minha salvação só vós o sabeis, vós o encaminhai, vós o disponde, vós o resolvei. (Vieira.) ] ||| Encaminhar: A  penitencia dispõe  para a virtude.Ha coisas todavia que já  devem da primeira infan- j:| cia ir-se dispondo. (Garrett.)||Persuadir, convencer: 
D isp o z  o doente a deixar-se operar. || Predispor, pre- I venir: Executando as instrucções recebidas, o padre 
d isp o z  o animo de Lourenço Telles para supportar í como christão a entrada de seu sobrinho. (R. da Silva.) Sim, era para a morte que Cecilia d ispunh a  ]1 seu esposo. (MonFAlverne.) || Incutir resignação a : 
D isp o z  o réo para transe tão doloroso. || D isp o r  para bem morrer, incutir o confessor no moribundo, ou 3 no que vai ser justiçado, coragem e resignação, contrição e humildade christan. || Acostumar, habituar: O pae foi dispondo  o filho áquelle novo sys- tema de vida. || D ispor o espirito, acostumar-se, habituar-se. ||Tornar apto: Temos sobejamente cuidado do coração do nosso pupillo; comecemos agora a lhe exercitar o cerebro, mas só tanto quanto baste I para o d isp or  aos trabalhos do futuro periodo. (Garrett.) || Apressar as condições de aptidão: D isp u z  o estomago para o jantar com um calix de absintho.|| Educar: Cumpre portanto dispor-lhe o corpo assim como o coração. (Garrett.) || D isp o r  ao clima, accli- mar. || Accommodar'; affeiçoar: D isp or  os ouvidos ao estylo da musica alleman, || Harmonizar, pôr de accordo: O bom compositor dispõe  a musica das suas operas com a lettra dos lihrettos. || Adaptar, j afeiçoar, fazer consoante: O orador d isp o z  a linguagem do discurso ao alcance do auditorio. || Catechi- zar: O parodio de bom exemplo tem artes para d is
p o r  bem o seu rebanho, por mais desgarradas que andem as ovelhas. || Plantar ou semear cm viveiro; transplantar: D isp o r  larangeiras. D isp o r  alfaces.
D isp o r  craveiros. D isp o r  bacellos. Juntas cepas Noé 
d isp o z  em ordem. (Bocage.) Umas laranjeiras e uns |j limoeiros que se d isp u zera m  com algum gosto. (Garrett.) [Também se usa no sentido figurado: D ’arvo- res que d isp o z  com a maga lyra de Virgílio o rival, Deliile ameno... (Bocage.)] || (Fig.) Lançar, semear:
D isp o z  Deus o germen da poesia no coração do homem. |J Entremear: Sê minha deusa, oh! Flora, e por meus versos dispõe  boninas das que o mundo encantam. (Bocage.) || Depositar: D isp o z  esperanças e colheu desenganos. As esperanças que alli d is p u z  esvaeceram-se como illusões que eram.||Introduzir; insinuar; vincular: A  amizade d isp o z  em meu affecto verdadeiro mais forçosas raizes que um sobreiro. ( J . X . de Mattos.) || Regular legislativamente, prescrever:O codigo civil dispõe  providencias muito acertadas



DISPOR DISPORI  Em  vista do que as leis dispõem . || Determinai-, or- 
I denar: E  Deus que faz? D ispõe  que tenhaes taes I  perdas no mar e na terra, que não possaes susten- I  tar a fabrica. (Vieira.) J| Estabelecer: D isp o r  pre- 
I ceitos ou regras. || Estatuir ou, deixar estatuído : DLs- 
I p o z  em seu testamento que se dissessem missas por 
I sua alma. || Governar, administrar: Nos paços dos I  antigos reis francos os mordomos eram quem tudo
I punha e d isp u n h a . || Fazer o inverso do que estava determinado ; desmanchar : O homem põe e a mulher d is p õ e .||0 homem põe e Deus d ispõe  (loc. prov.),■  a previdência humana erra muitps vezes nos seus I cálculos e conjecturas, as previsões do homem ce- 

I dem ante os decretos divinos, ninguém póde adivi- 
I nhar o que está para lhe acontecer. || (Ant.) Depor,
I  destituir, despojar (do throno, do reino, da sobera- I nia, da dignidade, etc.). || (Seguido daprep. em) con- I tornar, amoldar, afeiçoar, dar feitio a: Aquelladama 
I usa d isp o r  o cabello em rolos. || D isp o r  em fileiras,I enfileirar. ]] D isp o r  em pilhas, empilhar, || D isp o r  em 

I  pyramides, agrupar em forma pyramidal. 1| — , v: 
in lr .  (é sempre seguido da prep. de) deixar em testamento, legar, testar : D isp o z  da sua terça a favôr 

I  dos asylos. Como não adquiriu riqueza de que d is
p o r  de novo, não fez outro testamento. ( J . F . de Andrade.) Se qualquer pessoa se finar, sem d isp o r  

I  de seus bens, ou d is p u s e r  só em parte, ou se, havendo d isposto , o testamento for annullado ou caducar, os seus herdeiros legitimos haverão os dictos 
I bens ou a parte d ’elles dç que o testador não d is

p u s e r . (Cod. civ ., art. 1968.°) || Ter, possuir: D ispõe  de poucos recursos. D isp õ e  de ricas propriedades.
I Dispunha de um dote valioso. || Ter em certa abnn- dancia, ter com abastança: Dispõe de dinheiro. Dis

põe de recursos. || Contar em seu serviço ou ter para seu serviço: De quantos milhões de soldados dispõe o czar? A  Inglaterra dispõe de uma excellente ma- 
I rinha. || Dominar : Dispõe de mim em tudo e por tudo. || Ser absoluto senhor de; ter sob o seu absoluto arbítrio: Houve tempos em que o comprador 

dispunha impunemente dos escravos. || Querer ou pretender governar; usar como senhor ou dono: Monge, quem te fez ousado para dispores da vontade alheia? (R. da Silva.) || Exercer poderio ou influencia (sobre alguém): Para cúmplice de seus crimes dispunha de um creado que em tudo lhe obedecia. || Contar com o auxilio de : Em  occasiões de aperto poderá dispor de amigos prestimosos. Se vocês me querem ajudar a lib e rtal-a .. .  — Prompto ! responderam unisonos os dois estudantes ; dispõe de nós e dos nossos amigos. (Teix. de Vasconcel- los.) || Ter sob a sua dependencia : O ministro dis
punha do voto de muitos funccionarios. || Servir-se, utilizar-se; usufruir: Dispõe do meu préstimo. Dis
ponha da minha casa, da minha bolsa. Póde hoje 
dispor do meu camarote. || Disponha do seu amigo, e tc .. .  ; formula de cumprimento muito usada no fecho das cartas familiares. || Aproveitar: Dispuz de um dia feriado para ir a Cintra. || Gastar: Dispõe da bolsa do pae sem conta, peso nem medida. || Em pregar, usar, servir-se, lançar mão de: Dispõe de embustes, de intrigas, de enredos. || Desgraçar, reduzir á miséria: O governo com os seus esbanjamentos entende que deve dispos' d’este malfadado paiz. || Apossar-se defraudando; tirar; desviar; desencaminhar: Dispoz de dinheiro que lhe não per- , ' tencia. || Acceitar : Disponha d ’este cruzado novo.|| Dar, offerecer: D isp õe  sempre do fato velho em favor da pobreza. || Ceder, prescindir, desfazer-se de: Se alguma vez te desfizeres d’este livro, não 
d isponhas d ’elle sem primeiro me consultares. ||Vender: Não me fazia conta ficar com as vaccas por mais tempo, e d is p u z  d’ellas. || Comprar : Se faz gosto em d isp o r  da casa, não tenho duvida em ceder-lh’a por très contos de réis. || Emprestar: Podes hoje 
d isp o r da. tua carruagem? || Poder emprestar; ter disponivel para empréstimo: Tens ahi cinco tostões de que d isponhas ? |j Levar emprestado: Poderei hoje 
d is p o r  do seu cavallo? || Dar applicação: J á  d isp u z

' . ) j do dinheiro que tinha no Banco. || Destinar ou empregar: D isp u n h a  de algumas horas para ver os amigos. || Ter de folga, ter disponivel para livremente poder destinar ou empregar : De poucas horas 
d isp u n h a  para se divertir. \\ D isp o r  de si, estar disponivel, não ter trabalho de obrigação em que se occupai-: D isponh o  hoje de mim toda a tarde. |] Não 
d isp or  de si, ou não d isp o r  de um minuto, não ter iira minuto de ocio, andar muito occupado e atarefado. || Resolver, sentenciar, decidir: Está nas mãos do jury d isp o r  da sorte do réo. D isp o n h a  da minha vida. || Dar em casamento : Bem sabeis, sr. Manuel de Sousa, como meu pae vos deu palavra que não 
d isp o ria  de mim em dois annos, que se haviam de contar desde o dia em que me pedistes para esposa. (Camillo.) || D isp o r  da mão de, dar em casamento ;. obrigar a casar: D isp o z  da mão da filha. || Não poder d isp o r  do seu coração, não sèr livre, estar eom- promettido com alguém por amor. || Não d isp o r  da sua vontade, não ter vontade propria, estar preso a outrem por obediência. || — , v . p r .  (quasi sempre seguido da prep. a  ou p a ra )  preparar-se : O leão 
d isp u n h a -se  para investir. E , cada vez mais impetuoso, d is p o z -se para no dia seguinte medir as armas com as do primeiro capitão de Africa. (R. da Silva.) || Preparar o espirito: Temos visto como o arcebispo celebrava; e, sem dizermos mais, podia ficar entendido com que cuidado se d isp o ria  para o sacrificio rezando. (Fr. L . de Sousa.) || Tencionar, projectar : D isp u n h a -se  a atravessar o Tejo. || Estar prestes, estar nas conjuncturas de: E  chegaram já  quando o infante se d isp u n h a  a partir. (Corvo.)||As- pirar; ter pretenções: D isp u n h a -se a casar com mulher que lhe trouxesse um avultado dote. || Propor- se : D is p o z -se a fazer penitencia. O sacerdote levantou-se, veiu ao pé do leito da enferma e lhe perguntou se estava d isp o sta  a receber a eucharistia. (Garrett.) || Resolver-se, determinar-se, decidir-se: Não se d ispõe  a estudar, a mudar de vida, a ser bem comportado. N a mesma fôrma escreveu a todas as praças, de que podia receber soecorros, achando os ânimos d isp ostos  a servir e a dispender as fazendas. ( J . F . de Andrade.) || Adquirir estimulo ; excitar-se: Assim se ia d isp o n d o  e accendendo para a contemplação até que ficava arrebatado n’ella. (Fr. L . de Sousa.) || Abalançar-se: D is p o z -se a escalar o muro. || Afoitar-se: D is p o z -se a affrontar os perigos.||Aventurar-se: D isp u n h a -m e  a tentar a sorte das armas, a contingência do jogo. || Destinar-se : Vejo que se dispõe  para ser frade. || Inclinar-se, propender, apresentar tendências: Sentia-se instinctiva- mente d isp o r  para a carreira ecclesiastica. || Prestar- se, condescender : O ministro d is p o z -se a ouvir-me com attenção. D isp o z -s e  a recebel-o antes de partir. || Sentir vontade, appetite, tendencia (a realizar qualquer coisa) : Não te d ispões a  vir hoje dar um passeio commigo? || Dedicar-se, consagrar-se, appli- car-se: D isp o z -s e  ao caritativo mister de ensinar crean- ças.||Sujeitar-se: D is p o z -se a encontrar mil embaraços. D isp õ e-se a padecer, docil, a Egreja. (Fil. E lys.) || D isp o r -se  (alguém) para o que der e vier (loc. pop.), preparar o seu animo para aguentar com paciência tudo quanto lhe possa succéder de desagradável, inconveniente ou nocivo. || Resignar-se : 
D isp u n h a -se  para morrer. || D is p o r -se para morrer, encommendar-se a Deus nas proximidades da morte, recommendar a alma a Deus. || D is p o r -se a morrer, resolver-se a affrontar a morte, ter coragem para isso. || Precaver-se : D is p o r -se para as vicissitudes da vida. || —, s .  m . disposição: Tenho ao meu d is
p o r  no Banco de Portugal um credito de quatro contos de réis. Considere ao seu d isp o r  tudo quanto ha n’esta casa. || Alvitre: Deixo ao seu d isp o r  a escolha da mobilia. || Estar ao d isp o r  de (falando das pessoas), estar disponivel, estar prompto desde já  para o que se pretenda. || Está ao seu d isp o r  (falando das coisas), fqrmula usual de cortezia para significar que se está prompto a dar ou a offerecer qualquer coisa que possuimos. || Cá fico ao seu d is -
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p o r  (loc. pop. e fam .), conte commigo pava aquillo em que lhe puder ser prestável. || Ficar ao d ispor  do inimigo, render-se (uma praça, um exercito, etc.) á discreção. || (Flex.) Y . P ô r. |j F . lat. D isp o -  
nere.D is p o s iç ã o  (dis-pu-zi-ssão), s. f .  distribuição segundo uma certa ordem : A  disposição da camara de um navio. A  disposição das salas de uma casa. I! Situação : A  disposição do logar era conveniente ao exercito. || Tendencia, inclinação, capacidade, vocação : Tinha toda a disposição para as armas. Tinha pouca disposição para as lettras. || Designio, intenção ; vontade : Á  sua disposição para commigo era favoravel. || Emprego, uso : Fez dos seus capitães boa disposição. || Aptidão, habilidade, geito (no sent. phys. e moral): Se não era nos annos, em todas as mais partes de gentileza, entendimento e boa disposição, fazia o pae grandes vantagens ao filho. (Fr. L . de Sousa.) || Prescripção regulamentar, ordem : Disposição da lei. Embora o poder civil désse a sua sancção ás disposições canônicas relativas á conservação dos documentos dos corpos de mão morta. (Ilerc.) || (Rhet.) A  distribuição ordenada das partes maiores ou menores do discurso. || (Asírol.) Dis
posição astronômica, aspecto da esphera celeste. ||Determinação : E  não só se entregava de boa vontade á 
disposição divina, mas alvoroçava-se para o remate da vida com júbilos de prazer. (Fr. L . de Sousa.) || Estar ou ficar á disposição de alguém, ás ordens de alguém: Achou em Moçambique o governador com suas naus, e se ficou com elle, e á sua dispo
sição. (Fr. L . de Sousa.) || Ficar á disposição ou ás 
disposições do inimigo, render-se á discreção. || Ter ã sua disposição, ter ao seu alcance, poder dispor de. || Pôr. á disposição de alguém alguma coisa, dar- lhe todo o direito a dispor d’ella livremente.,|| Dis
posição de uma obra litieraria, o plano d’essa obra. || Sondar as disposições de alguém, procurar conhecer quaes os seus desígnios ou quaes as suas ideas a respeito de alguém ou de alguma coisa. || (Jurid.) Concessão de bens por titulo gratuito ou por titulo oneroso. || Disposições tostamentarias ou de ultima vontade, as declarações contidas em um testamento. ]| Organização physica ; configuração ; constituição corporal: D. Gonçalo Correia Sottomaior, fidalgo de Gailiza, que com a nobreza da geração ajuntava gentil disposição de pessoa. (Fr. L . de Sousa.) || Compleição : Tinha muita edade e a disposição pouco firme. (Idem.)||Estado de saude (boa ou má): Dou muitas graças a Nosso Senhor que a acho em muito boa disposição. (Idem.) || F . lat. Disposilio.

Dispositivo (*dis-pu-zi-ít-vu), a d j. que serve para dispor, que contém disposição ; determinativo. || F . lat. * D isp o sitivu s.M isp o sito r  (dis-pu-zi-fôr), a d j. e s . m . que dispõe. || F . lat. D isp o silo r .
Disposto (dis-pôs-tu), a d j. posto, collocado de certa maneira : As tropas dispostas em linha. || Arranjado, preparado : Está tudo disposto  para a partida. || Apto, capaz : Um povo rude precisa de viver para o exterior, porque a alma está então pouco d isposta  para se concentrar e viver a sós comsigo na immensidade do pensamento. (Lat. Coelho.) || Inclinado, propenso : J á  entre a comitiva mal d isp osta  a acceder aos escrúpulos do padre murmuravam alguns. (Garrett.) Dotado de animo varonil e reflectido, sereno em presença do perigo, e pouco disposto  a acreditar na intervenção dos poderes infernaes. (R. da Silva.)||Ordenado, determinado : D isposto  em testamento. || Plantado : Está mal 

disposta  esta roseira. || Estar bem ou mal disposto  a respeito de alguém, ter d’elle boa ou má opinião ; ter a respeito d’elle conceito favoravel ou desfavorável. || Atreito, sujeito (falando do corpo) : É dis
posto  a constipar-se. || Que tem vocação: E  disposto  á musica. ||Apessoado, configurado (falando das pessoas) : Leonardo, soldado bem disposto . (Camões.) || F . lat. D ispositus.D is p u ta  (dis-ptí-ta), s . f .  discussão acalorada

entre duas ou mais pessoas: Levam tempo disputas, e as fradescas mais que nenbumas. (Garrett.^Discussão, certame de espirito sobre alguma matéria litteraria, scientifica, etc. : Disputas  joviaes, e outros singelos passatempos de alegre confiança. (Garrett.)|| Altercação, rixa, contenda: Só me conteve o pro- posito de evitar disputas  excusadas. (Herc.) || F . lat. 
Disputatio.

Disputador (dis-pu-ta-ítòr), s. m. o que disputa; o que gosta de disputar, questionador. || F . lat. 
Disputator.D is p u ta n te  (dis-pu-frm-te), adj.  e s. m . que disputa, opinante, que sustenta ou combate uma opinião ; litigante. j| F . lat. Disputans.

Disputar (dis-pu-ídr), v . tr . tornar objecto de pleito ou discussão ; contestar : Não vos disputamos a fidalguia. (Garrett.) || Luctar, pelejar para obter-As parcialidades disputavam  enearniçadamente___o incerto dominio dos restos ensanguentados da Hespanha arabe. (Herc.) A  cruz do Salvador obteve por sua propria virtude os tropheos que o mundo, que as paixões tinham ousado disputar-lhe. (Mont- Ãlverne.) Não lhe comporta o generoso peito perder, sem disputar, a liberdade. (Garrett.) || Sustentar discutindo ou luetando : Disputar  uma causa judicial. Os homens de armas de ambos encontra- ram-se também, mas os de Lanhoso pouco tempo 
disputaram  o combate. (R. da Silva.) || Disputar o terreno (fig.), sustentar energicamente as suas opiniões, os seus interesses n ’uma polemica ou discussão. || Rivalizar. || (Fam.) Disputar  sobre um cabel- lo, sobre a ponta de uma agulha, ter questão por coisas insignificantes. || F . lat. Disputare.

Disputât!vo (dis-pu-ta-ít-vu), adj.  que disputa; que gosta de disputar. || F . lat. Disputativus.
Disputavcl (dis-pu-tó-vél), adj. que póde ser disputado, contestável. || F . Disputar  -j- vel.
Disquisição (dis-ki-zi-Máo), s. f .  exame, indagação: Dedicar-se a disquisições philosophions. || F . lat. Disquisitio.
Dissabor (di-ssa-iõr), s. m. desgosto, desprazer, descontentamento : Tem-me dado mil dissabo

res. Provou bem cedo da morte o dissabor. (Gonç. Dias.) || F . Dis  -j- sabor.
Dissaboroso (di-ssa-bu-rô-zu), adj.  desgostoso, descontente. || F . Dissabor-\-oso.
D is s e c a ç ã o  (di-sse-ka-ssão), s. f .  (anat.) acção de dissecar; estado de um corpo dissecado. |j (Cir.) Operação em que se disseca qualquer orgão ou tecido morbido no corpo vivo, como o anatomico faz no cadaver: Dissecação  de um tumor. || (Fig.) Exame analytico e minucioso (de alguma coisa). || F . 

Dissecar -\- üo.
Dissecar (di-sse-ádr), v. tr. cortar, retalhar. || (Anat.) Separar methodicamente por meio de escal- pello, bisturi ou outro instrumento analogo, os differentes orgãos de um animal morto, ou as partes constituintes d’esses orgãos, para estudo da respectiva anatomia. || (Anat.) Fazer preparações anatômicas de qualquer parte do cadaver (das artérias, dos nervos, dos musculos, etc.). || (Cir.) Separar ou isolar n’uma operação (com auxilio de bisturi ou instrumento analogo) qualquer orgão affectado de enfermidade, qualquer neoplasma, etc. : Dissecar a glan- dula mammaria. Dissecar um tumor canceroso. Dis

secar  um lipoma. || (Bot.) Separar, com instrumento cortante apropriado os diversos orgãos, tecidos, etc., de que se compõe o organismo de um vegetal, para lhe estudar a sua estruetura intima. || (Fig.) Analysai-, examinar minuciosamente : A critica disseca qualquer obra de arte em todos os seus detalhes, da mesma fórma que o escalpello do anatomico disseca um musculo em todas as suas fibras. || F . lat. D is-  
secare.

Dissecção (di-ssé-Assão), s. f .  o mesmo que dissecação. || F . lat. Dissectio.
Dissector (di-ssé-Aíòr), s. m. o que pratica dissecções, o que se occupa em dissecar cadaveres: preparador de anatomia. || Instrumento com que se



DISSOCIAÇÃODISSEMELHAN ÇA 543praticara dissecções; escalpello; bisturi. || F . lat. 
D isscclo r .D is s e n ic llia u o n  (di-sse-me-I7ian-ssa), s . /i.falta de semelhança; diffcrença, desegualdade, disparidade. || F . D is  - f -sem elhança.D is s e m e lh a n te  (di-sse-me-I/mn-te), a d j. que n'io é semelhante; difierente, diverso; desegual.||F. 
D is  -f- sem elhante.D is s e m c lã  n n t e m e n te  (di-sse-me-7/ífm-te-inen-t.e), a d v . de uma maneira dissemelhante; com dif— ferenoa e dissemelhança. ||F. D issem elh a n te- j- m ente.D is s e n ic llia r  (di-sse-me-//idr), v . ir . fazer dis- tincto, differençar: As barbas crescidas não d isse -  
m cihavam  os amos dos creados. (D. Franc. Manuel.) || F . D is  -)- sem elh ar.D is s e m in a ç ã o  (di-sse-mi-na-ssão), s . f .  acção de disseminar; o acto de disseminar-se. || Dispersão, derramamento: A dissem inação  dos povos pela su- períicie da terra. || Diffusüo, propagação,vulgarização : A  dissem inação  das verdades scientificas. || (Bot.) Dispersão natural das sementes pelo solo na epocha da sua maturação. || F . lat. D isscm in a tio .D is s e m in a r  (dis-sse-mi-nuV), v . tr . semear, espalhar por muitas partes; derramar. || (Fig.) Diffun- dir, propagar; vulgarizar. || -—, v . p r . espalhar-se, diffundir-se, propagar-se. || F . lat. D issem in a re .D is s e n s ã o  (di-ssen-ssão), s . f .  divergência de opiniões; separação de interesses, de sentimentos; disputas, desintelligencias, desavenças: Assim confundo os inimigos de meu throno, e apago os sanguentos vestigios das passadas d issen sões, o pretexto derradeiro de futuras discórdias. (Garrett.) || (Fig.) Discrepância, opposição ou contraste de coisas: As d issen sões  entre o interesse e o dever. || F . lat. D issen sio .D is s e n tim e n to  (di-ssen-ti-men-tu), s . m . discórdia, divergência de oqãniões ou sentimentos, jj F . 

D isse n tir  -j- m ento.D is s e n t ir  (di-ssen-tò-), v . in lr .  discordar em opinião, discrepar, divergir: D issen tiu  da opinião do seu amigo. Os membros da commissão d issen tira m  entre si em um ponto importante. Dos que d issen 
tiam  das suas opiniões religiosas. (R. da Silva.)|| Não combinar, differir, differençar-se, estar em desharmonia: A  resposta dissente  da pergunta. Os seus actos dissentem  das suas opiniões. || (Flex.) V . 
A d h e rir . || F . lat. D isse n tire .

Dissertação (di-sser-ta-ssão), s . f .  discurso, exposição ou exame minucioso de um ponto especial de sciencia ou de doutrina. || Exercicio-escripto, que os estudantes da Universidade de Coimbra e de outras escholas são obrigados a apresentar aos lentes em certas epochas do anno, sobre um ponto principal das matérias que estudaram. || Monographia impressa que apresentam os alumnos da Universidade no acto de doutoramento e os das escholas me- dico-cirurgicas de Lisboa e Porto, no acto grande, como thema de discussão, por occasião de defenderem theses. || F . lat. D issertatio .D is s e r íju io r  (di-sser-ta-dõr), s .  m . o que disserta; que gosta de fazer dissertações; o que é prolixo na exposição de qualquer assumpto. || F . lat. 
D isscrta to r .D is s e r t a r  (di-sser-tár), v . in tr . fazer dissertação. || Discorrer prolixamente; discursar, discretear.|| F . lat. D issei tare.D is s id ê n c ia  (di-ssi-ften-ssi-ç,), s . f .  discordância, divergência de opiniões. || Desintelligencia, separação, scisma, scissão dos membros de uma corporação, de uma seita, ou de um partido. || F . lat. 
D issid e n tia .D is s id e n te  (di-ssi-rlfiu-te), a d j. não conforme, que diverge. || Scismatico, separatista. j |  F . lat. D issid e n s .D is s íd io  (di-ssi-di-u), s . m . (p. us.) desintelli- gencia, dissensão. || F .  lat. D issid iu m .D is s im il (di-ssi-mil), a d j. dissemelhante, diverso, difierente: Ao ver-me tão d is s im il  de mim mesmo, poderás crer que a fé que segues, sigo? (Fil. Elys.) || F . lat. D issim ilis .

D is s im ila r  (di-ssi-mi-tór), adj. (liist. nat.) que é de differente genero ou especie. || F . ír . Dissimi— 
lairc.D is s im u la ç ã o  (di-sqi-mu-la-iíão), s. f . a acção» ou artificio de dissimular. || Caracter de pessoa que- dissimula. || Fingimento, disfarce, falsa apparencia: O silencio e dissimulação era tal, como se o não- entendesse. (Fr. L . de Sousa.) |[ F . lat. Dissimu- 
latio.D is s im u la d a  m e n te  (di-ssi-mu-tó-da-nien-te),. 
adv. de um modo dissimulado ; sem se perceber, sem se dar a conhecer; disfarçadamente. || Astutamente, sagazmente. || Subrepticiamente : O pobre- rei, cahindo tarde em que fôra em demasia crédula, se sahiu dissimuladamente. (Fr. L. de Sousa.) |j F ,  
Dissimulado -j- mente.D is s im u la d o  (di-ssi-mu-tá-du), adj. que tena, por costume dissimular; astuto: Homem dissimula
do. [N’esta accepção usa-se também substantivamente.] || Encoberto, occulto, que pouco se nota (falando das coisas): O segundo cam in h o ... com a lgumas deseommodidades de serra e bosques. . .  pela mesma razão mais dissimulado para o effeito. (Fr. L , de Sousa.) || F . Dissimular -j- ado.D is s in ia la d o i-  (di-ssi-mu-la-rfõr), adj. e s. m. que dissimula.'|| F . Dissimular -\- or.D is s im u la r  (di-ssi-mu-Idr), v. tr. não deixar apparecer, encobrir; fazer parecer differente; disfarçar. || Não dar a perceber; calar: Porém, como filho- obediente e muito christão, soffreu o tiro que o feriu no creado, cubrindo e dissimulando este segundo desgosto. (Fr. L. de Sousa.) || Atténuai- o effeito- de, tornar pouco sensivel ou notável. || — , v. intr. não revelar os seus sentimentos ou designios : Ah I ahi vem meu pae e toda a caterva do auto; dissi
mulemos. (Garrett.) || Affectai- não perceber, ou não ouvir o que se faz ou diz. ||, Obrar dissimuladamente : 
Dissimular por ora com o passado por se não arriscar o presente e o futuro. (Fr. L. de Sousa.)||Fingir. || F . lat. Dissimulare.D is s iim iln v e l (di-ssi-mu-tá-vél), adj. que s> pôde dissimular, susceptível ou facil de dissimular.|| F . Dissimular -\-vel.D is s ip a ç ã o  (di-ssi-pa-ssão), s. f . a acção d'< dissipar, de desperdiçar, de fazer desapparecer : A  
dissipação da humidade da terra. || O acto de se dissipar ou dc desapparecer. || Emprego prodigo e m al entendido : A  dissipação das finanças. || Yida desregrada, libertina, repleta de prazeres; devassidão: Viver na dissipação. || F . lat. Dissipalio.M is s ip a d a m e n íe  (di-ssi-pá-da-men-te), adv. com dissipação, desperdiçadamente. || Desregradamente, libertinamente. |j F . Dissipado -f- mente.D is s ip a d o  (di-ssi-pd-du), adj. que dissipa, quo dispende, gastador. || F . Dissipar- \ -ado.D is s ip a d o r  (di-ssi-pa-dôr), adj. e s. m. que dissipa, esbanjador, perdulário. || F . Dissipar -j- or.D is s ip a r  (di-ssi-pdr), v. tr. espalhar, dispersar, desfazer: O vento dissipou as nuvens. j| Fazer desapparecer ou cessar: A  trovoada dissipou o excessivo calor. || Desvanecer, gastar, destruir: É  morta, é finda, dissipada é a illusão. (Garrett.) Globos de luz dissipavam os sonhos mais condensados; novos dogmas faziam esquecer todas essas maximas de que a razão se ufanava. (Mont’Alverne.) || Desperdiçar, esbanjar; prodigalizar. || —, v. pr. espalhar- se, dispersar-se: Com o raiar do sol dissiparam-se as névoas. || Desvanecer-se, desapparecer : Ao primeiro abrenuncio do santo, dissipava-se a belleza em muito fumo e enxofre, e ficava o diabo negrò e feio. (Garrett.) || F . lat. Dissipure.D is s ip a r e i  (di-ssi-pá-vél); adj. que se põde dissipar; facil de dissipar. j| F . Dissipar- \ - vel.D is s o  (di-ssp), contr. de De isso. V . Isso.D is s o c ia ln i iü a i lc  (di-ssu-ssi-a-bi-li-dá-de), s. 
f. qualidade do que se póde dissociar. || F . Dissocia- 
vel -}- dade.D is s o c ia ç ã o  (di-ssu-ssi-a-Mão), s. f. (p. us.)acção de dissociar; o facto de dissociar-se.||(Phys.)



DISSOCIAR o46 DISTENDERDesaggregaçno de moléculas. || (Chim.) Decomposição parcial dos corpos em duas ou mais porções que podem depois, combinando-se, reproduzir o corpo primitivo. j| F . lat. D issociatio .D is s o c ia r  (di-ssu-ssi-ar), v . tr . separar (o que estava associado); desunir, desaggregar. ||— , v . p r  desunir-se, dèsaggregar-se.||F. D is  -j- socio  -|- a r .D is s o c ia r e i (di-ssu-ssi-ó-vél), a d j. que se pôde ou deve dissociar; não susceptível de se unir ou associar. || Intratável. [| F . lat. D isso cia b ilis .
Dissolubitidade (di-ssu-1 u-bi-li-dd-de), s . f .  (chim.) qualidade do que é solúvel ; propriedade que teem certos corpos solidos de se dissolverem em certos líquidos; solubilidade. [| F . D issoluvel -\-dad e.
Dissolução (di-ssu-lu-ss«o), s . f .  (chim.) lique- facção de um solido em contacto com um liquido; solução: A  dissolução  do assucar na agua. [| O liquido em que se acha dissolvida alguma substancia solida: Beber uma dissolução  de citrato de magnésia. || Desaggregação de moléculas, decomposição, dissociação. |{ (Jurid.) Rompimento, terminação, cessação, extincção de um pacto ou contracto: 

D issolução  de sociedade. D issolução  do matrimonio. || Extincção de uma assembléa ou corporação; dispersão, separação dos seus membros ou annullação dos poderes que lhe tinham sido conferidos; desmembramento, desorganização, ruina, destruição de uma collectividade : A  dissolução  das camaras. A  
dissolução  do império romano. Entremos n’esse convento das pobres Claras tão afflictas e desconsoladas agora, que as ameaçam de dissolução  como aos frades. (Garrett.) || Corrupção, depravação de costumes, devassidão, libertinagem: Começou a afiar a linguagem contra estes vicios, mas ferindo-lhe cada dia as orelhas novas d issoluções de todo o genero de gente. (Fr. L . de Sousa.) || F . lat. D issolutio .

Dissolutanicnte (di-ssu-Iu-ta-men-te), a d v . de uma maneira dissoluta, libertinamente, corruptamente. || F . D issoluto  -|- m ente.
Dissolntivo (di-ssu-lu-fí-vu), a d j. e s . m . que dissolve; que desliga, desata ou separa o que estava junto, unido ou combinado moral ou materialmente: A  divergência das opiniões é causa disso

lu tio n  de uma sociedade. || F . D issoluto  -j- ivo.
Dissoluto (di-ssu-fo-tu), a d j. dissolvido, desfeito.|| Dado á libertinagem, corrupto, damnoso: Homem 

d isso lu to . Costumes d isso lu to s. || F . lat. D isso lu lu s.
Dissoluvel (di-ssu-itt-vél), a d j. (chim.) que se pôde dissolver : Substancia d issolu vel. J| (Jurid.) Diz- se do contracto que se pôde retractar ou annullar.|| F . lat. D isso lu b ilis .
Dissolvente (di-ssôl-wn-te). a d j. (chim.) que tem a propriedade de dissolver (falando de um liquido). || (Fig.) Desorganizador, corruptor. || Quadros 

d issolven tes, imagens formadas peja combinação de duas lanternas magicas. || — , s . m . (chim.) liquido que tem a propriedade de dissolver. || (Fig.) Causa de desordem, de corrupção. || F . lat. D issolvens.
Dissolver (di-ssôl-uèr), v . tr . (chim.) operar a dissolução de. || Dispersar, desaggregar, fazer evaporar. || (Med. ant.) Resolver, fazer desapparecer: 

D isso lver  um engorgitamento. (| (Fig.) Desatar: D is
so lver  um vinculo. [| (Jurid.) Romper, annullar (um pacto ou contracto). || Desmembrar, destituir, extinguir (uma assembléa ou corporação): D issolver  a ca- mara. D isso lv e r  um batalhão. || Desorganizar, estragar, corromper, j ] —, v . p r . entrar em dissolução.|jRomper-se, annullar-se.||Desmembrar-se, desorganizar-se. ||Desfazer-se, dispersar-se, dissipar-se: Ás derradeiras notas d’este canto se adelgaçava pouco e pouco a nuvem, té que rara de todo se d issolve. (Garrett.) || (Poet.) D isso lver-se  a alma do corpo, morrer.||(Flex.) V . Abastecer. ||F. lat. D issolvere.

Dissonância (di-ssu-nun-ssi-aJ ,  s .  f .  (mus.) desaccordo, desharmonia de sons. || (Artes e litt.) Má combinação de côres, falta de unidade na composição, no estylo, nas ideas; falta de proporção nas fôrmas; falta de relação entre as partes: No meio d ’este pandemônio em que o desenho e as côres bri

gavam em dissonância. (R. da Silva.) || (Gramm.) Juncçao de syllabas ou palavras que soam mal, cacophonia. || F. lat. Dissonantia.
Dissonante (di-ssu-nan-te), adj. que produz ou apresenta dissonância, discordante; desharmo- nico; mal combinado: E  a tão discorde multidão dos entes se entrebate estrondosa e dissonante. (Castilho.) || F . lat. Dissonans.
Dissonar (di-ssu-nár), v. intr. soar mal, desentoar. || F . lat. Dissonare.
Dissono (di-ssu-nu), adj. dissonante, confuso. || F . lat. Dissonus.
Dissonoro (di-ssu-nó-ru), adj. dissonante. [| F . lat. Dissonorus.
Dissuadir (di-ssu-a-dir), v. tr. fazer mudar de parecer ou de tenção aconselhando; despersuadir: 

Dissuadiu-o porém d’essa idéa o chanceller. (Herc.) 
|| —, v pr. despersuadir-se, mudar de parecer, de tenção. || F . lat. Dissuadere.

Dissuasão (di-ssu-a-ztão), s. f . acção de dissuadir. || F . lat. Dissuasio.
Dissuasivo (di-ssu-a-za-vu), adj. que dissuade, que é proprio para dissuadir. || F. lat. * Dissuasivus.
Dissuasor (di-ssu-a-zõr), adj. e s. m. (p. us.) que dissuade. || F . lat. Dissuasor.
Dissuasório (di-ssu-a-zo-ri-u), adj. dissuasivo. || F . Dis -\-suasorio.
Dissyllahico (di-ssi-M-bi-ku), adj. o mesmo que dissyllabo. || F . Dis -\-syllabico.
Dissyilabo (di-ssi-la-bu), adj. composto de duas syllabas. || —, s. m. palavra composta de duas syllabas. || F . D is-|-r. syllaba.
Distancia (dis-<a?i-ssi-a), s .f . o espaço que medeia entre dois pontos ou logares. || Intervallo, separação : As outras quatro ficam da bocca do estreito para dentro, onde o Mediterrâneo com pouca dis

tancia faz divisão entre Hespanha e Berberia. (Fr. L . de Sousa.) || Differença entre as posições ou categorias sociaes. || Longitude, afastamento: Na dis
tancia figurava-se-me alto em demasia. (Garrett.) || (Mil.) O espaço que fica entre as filas ou as subdivisões de uma columna. || (Astr.) Distancia appa- rente de dois astros, angulo entre o qual se vè da terra o espaço que vai de um a outro. || Intervallo ou lapso de tempo, tempo decorrido de uma epocha a outra. || A  distaiusia ou em distancia (loc. adv.), um tanto longe (no espaço ou no tempo). || (Fig.) Guardar as distancias ou rhanter-se a distancia, observar ou fazer observar para eomsigo o devido respeito; não se familiarizar. [| F . lat. Dislanlia.

Distanciar (dis-tan-ssi-ár), v. tr. pôr distante, collocar por intervallos; afastar, apartar: E de uma d’estas intelligencias primorosas que a Providencia 
distanceia no tempo, como as balisas do progresso intellectual. (Lat. Coelho.) || —, v. pr. afastar-se, apartar-se. || Atrazar-se. || Adeantar-se. || (Flex.) Y.. 
Ablaquear. || F . Distancia.-\- ar.

Distante (dis-fan-te), adj. que dista, que está a certa distancia: Lisboa é pouco distante do L u - miar. || Longinquo; remoto (em relação ao tempo ou ao espaço): Os lenhos do Indostão, cosidos com os da Nigricia, fluetuavam por mares distantes. (Herc.) Isso aconteceu n’uma epocha muito distante da nossa. || Que se vê ou ouve ao longe: Dos ginetes tropel, rindfaar distante. (Gonç. Dias.) || F . lat. Distans.
Distantemente (dis-fan-te-men-te), adv. de longe em longe, afastadamente; ao longe. || F . Dis

tante -f- mente.
Distar (dls-ídr), V. intr. ser ou estar distante: Cintra dista cinco léguas de Lisboa. || (Fig.) Diffe- rençar-se, diversificar; divergir. || F . lat. Distare.
Distender (dis-ten-efér), v. tr. dilatar, inchar; estirar, retesar. || Extender, desenvolver: Mas pouco mais fazem que distender as noticias de Nicolau de Oliveira e outros que viram a Lisboa do século xvu. (Camillo.) || —, v. pr. dilatar-se; retesar-se, estirar- se. || Relaxar-se, afrouxar: Por fim os nervos dis

tenderam-se ; as artérias frontaes bateram menos vivas. (R. da Silva.) || F . lat. Distendere.



DISTENSÃO 517 DISTRACTARD is te n s ã o  (di s-ten-í sôo), s. f .  (med.) tensão de- I  masiada, estiramento, enchimento: A  distensão do I  estomago carregado de alimentos. || (Cir.) Torsão I  -violenta, dos ligamentos de uma articulação. 11Re— I  laxação, afrouxamento. ||Dilatação. [JProlongamento; I  desenvolvimento. || F . lat. D isten sio .lt is tc n s o  (dis-fen-ssu), adj. dilatado, inchado; 
I estirado. || F . lat. Distensus.D ís tic o  (dú-ti-ku), adj. disposto em duas series I -ou renques ao longo de um eixo commum. || — . s. I m . phrase, sentença ou oonceito expresso em dois I  versos. || (Herald.) À  divisa de um escudo. || Lettrei- 
I xo, rotulo. || F . gr. Dis, dois-\-stichos, verso.D is t in c ç ã o  (dis-tin-ssão), s . f .  acção de distin- 
I guir, de separar. || Separação ou differença que se faz de um objecto para outro : Uma vasta e fraternal confederação, consagrada a representar, sem distincção de patria e de bandeira, os interesses cosmopolitas. (Lat. Coelho.)||Caracteres ou qualidades,porque uma pessoa ou coisa diffère de outra: Desde essa epocha a  distincção das duas raças, a conquistadora ou goda, e a romana ou conquistada, quasi desapparecê- ra. (Herc.)|| Signal exterior destinado a evitar a con- 

I  fusão entre pessoas ou coisas: Os sacerdotes para 
I  distincção trazem coroa. || Preferencia, prérogative, 
I  honra: A  academia congratulou-se justamente de 
I  que a distincção, que lhe fizera o Senhor D . Pedro II , 
I  fosse, alem de uma fineza litteraria, um novo tes- 
I  temunho... (Lat. Coelho.) Sabia que o Evangelho é 
I  um protesto dictado por Deus, para os séculos, con- 
I  tra as vans dislincções, que a força e o orgulho ra-
I  dicaram n’este mundo de lodo. (Herc.)j| Explicação I  das differentes accepções de uma palavra. || Maneiras I urbanas e cortezes que revelam nobreza de nasci- I mento e educação apuradissima: Aquella senhora I tem muita distincção. || Illustração no desempenho de um emprego : Á  distincção, com que exerceu as funcções de governador da índia. || Ordem, clare-za :
I1 A  distincção de seus escriptos é muito apreciável.|| Fazer distincção. apreciar as cousas segundo o seu valor. ||Fazer distincção (log.), distinguir n'uma proposição o que é verdadeiro e admissível d’aquillo •que o não é. || Pessoa de distincção, pessoa notável, distincta por seus merecimentos e honras excepcio- naes. || Sem distincção, indistinctamente. || F . lat. 

Distinclio.
Distinctamente (dis-ím-ta-men-te), adv. com distincção ; por modo, por maneira distincta ou clara : Applicando o ouvido, percebeu dislinclamente as orações. (R. da Silva.) I| Elegantemente; com singular ou muito notável gentileza de espirito, de maneira, de trajo. || F . Distincto -f- mente.
Dislinctivaniente (dis-tin-íi-va-men-te), adv. com distincção, claramente. ||Notavelmente.||F. Dis- 

iinctivo -|- mente.
Distlnctivo (dis-tin-fí-vu), adj. que distingue, que mostra differença, que marca a divergência, que assignala cada indivíduo ou objecto: Os caracteres 

dislinclivos das plantas. Taes são os caracteres dis- 
tinctivos da poesia primitiva das nações. (Garrett.) A s crenças distinctivas dos povos, de uma epocha.||—, s. m. signal caracteristico ; insignia, emblem a: Os dislinctivos das diversas graduações de empregados. A  toga é o distinclivo dos magistrados.
|| F. Distincto -f- ivo.

Distincto (dis-ííji-tu), adj. diverso, differente,, que se não confunde com outro: São dois objectos 
dislinclos. São très pessoas dislinclas e um só Deus verdadeiro. || Separado, que não faz parte de outro: Mas isto seria como matéria distincta da sua embaixada, e que el-rei de novo lhe encarregava por cartas. (Fr. L . de Sousa.) || Que tem diverso fim, diversa applicação: No elegante estabelecimento que ao tempo cumula as très distinclas fimcções de hotel, de restaurante e de café da terra. (Garrett.)II Claro, intelligivel, perceptivel: Sentando-se com ímpeto no leito, e fechando o punho com furor, exclamou com voz fraca, mas distincta. (R. da Silva.) || Preeminente, notável; singular pelas suas fa

culdades, maneiras, sentimentos: Orador distincto. Actor distincto. Sacerdote distincto. || Illustre, nobre ; notável (falando das coisas): Nascimento dis
tincto. Tem feito um curso distincto. ||Elegante, gentil ; primoroso; que revela fina educação: Maneiras 
dislinclas. Linguagem distincta. || F . lat. Distin- 
ctus.

D i s t i n g u i r  (dis-tin-g/iir), v . ir . differençar, discernir, discriminar: Seguida da justiça, sustentada por a razão, ella {a posteridade) vos d istin g u irá  d’aquelles que dormem no tumulo o sornno do-es- quecimento... (Mont’Alverne.) Sabes tu d istin g u ir  o  bem do m al? (Lat. Coelho.)||Caracterizar, determinar, precisar: Uma coisa muito essencial é bem 
d istin g u ir  o espirito do partido, do publico. (Garrett.) Cumpre d istin g u ir  bem as differentes accepções d ’esta palavra. || Perceber, ouvir: Creram perceber um ruido longínquo, que menos exercitados ouvidos não saberiam d istin g u ir . (Herc.) || Marcar: J á  n’este tempo o lúcido planeta, que as horas vai do dia d istin g u in d o . (Camões.) || Separar, dividir, pôr distincção entre: Desde o primeiro embate, não mais fõra possível d istin g u ir  os exercitos, travados como dois luctadores perigosos; eram um vulto só. (Herc.) || Divisar, avistar: J á  bem perto do extremo da selva o cavalleiro poude d istin g u ir  uns vultos, que pareciam esperal-o. (Herc.) || Perceber, discriminar: Não d istin g u e, nas faldas do monte, o que é gente, o que gente não é. (Gonç. Dias.) || No-, tar: No modo, como se apresentava, era facil d is
tin gu ir  a nobreza de seu caracter. || Singularizar, preferir: D istin g u iu -m e  sempre entre os seus amigos. || Ennobrecer, condecorar: Em  attenção aos serviços por elle prestados, o rei d istin g u iu -o  com uma com- menda. || D istin g u ir  uma proposição, dividir os sentidos que ella possa ter, para separar o verdadeiro e admissível d ’aqnelle que o não é: Dois generos de necessidade d isting uem  os theologos. (P. Man. Bem.) || Tomar notável, caracterizar com distincção e nobreza, ennobrecer: Fazendo-se perdoar todos os seus prejuízos de casta, que tinha como ninguém, por aquella polidez superior e aflábilidade elegante que d istin g u e  o verdadeiro fidalgo. (Garrett.) |] —, 
v . in t r . fazer distincção : Um Deus, cujas bênçãos não distinguem  entre os filhos de Abraham e as mais barbaras e indomesticas gentilidades. (Lat. Coelho.) || — , v . p r .  differençar-se : Mas é nascida (a adoração) de uma idéa muito mais antiga, que se não distingue  da alma. (Vieira.) Gutislo!—bradou um dos cavalleiros, cujo elmo se d istin g u ia  dos demais. (Herc.) || Avantajar-se, assignalar-se, extremar-se: Cobiço d istin g u ir-m e , ennobrecer-me; e vou- me com a plebe vil confuso, á espera em vão de um nome. (Castilho.) || (Flex.) Perde o u  na 1.“ pess. sing. près. ind. e em todo o près, conjunct.: distingo, distinga, etc. || F . lat. D istin gu ere.D is t in g u ir e i  (dis-tin-ç/u-vél), adj. que se distingue, se não confunde, se differença ou é diverso de outro. || Que se póde distinguir: Como não ha igualdade perfeita, tudo é distinguível. || Que é digno de distincção. || Som perfeitamente dislinguivel, 
o que se ouve bem, que se distingue de outro. ||Que se divisa, se percebe, se reconhece pela vista: Luz 
dislinguivel a très milhas. || F . Distinguir vel.D is t r a c ç ã o  (dis-trá-ssão), s. f. desattenção, irreflexão, esquecimento, inadvertência. || Estado de espirito da pessoa que se esquece, que não repara, que não reflecte no que se passa em torno d’ella; alheamento, concentração; abstracção: Não acabava de accordai- da sua distracção. (R. da Silva.) Eu sou sujeito a estas distracções, a este sonhar accordado. (Garrett.) |j Acção ou palavra impensada, irrefle- ctida. |l Entretenimento, passatempo, divertimento, recreação. || Desvio (de dinheiro, de fundos). || Divisão, separação do que estava junto ou concentrado.|| F . lat. Dislractio.D is t r a c t a r  (dis-tra-ídr), v. tr. desfazer, annul- lar, rescindir um pacto ou contracto: Distractar ma negocio. || F . lat. Distractus -{- ar.



D IST R A CT E 54S D IU R É T IC OD is t r a c t c  (dis-írá-te), s .  m . o mesmo que dis- tracto. || F . côntr. de D istra clar  -(- e.» is t r a c t iv f l  (dis-trá-íi-vu), a d j. que distrai; recreativo. || F . lat. D islra ctiv u s.í í is tr a c to  (dis-frá-tu), s . rn. (jur.) dissolução ou rescisão de um contracto; acção rescisória. ||F. contr. de D islra cta r  -|- o.39ist r a b i «lam en te (dis-tra-í-da-men-te), a d v . de uma maneira distrahida; com distracção; inadvertidamente ; sem querer. || F . D istra in d o  -\- m ente.D is tr n h it io  (dis-tra-í-du), a d j. diz-se da pessoa sujeita a distracções; abstrahido, concentrado, esquecido. || Entretido; occupado. || Descuidado: Dois annos havia que o poder e liberdade real junto com o fervor da mocidade traziam el-rei d istra in d o . (Fr. L . de Sousa.) || F. D istr a h ir-|- id o .D is tr a h ir  (dis-tra-ir), v . tr . desviar: D istra h ir  a attenção dos livros. || Tornar desattento, fazer esquecer. || Chamar a attenção de (alguém) para outro objecto: Um alvejar de roupas atraz do ataúde me d istra h iu . (Hero.) || Entreter: Não quero que os fidalgos moços d istra ia m  a ociosidade espancando as minhas justiças. (R. da Silva.) || Divertir, recrear. ||Dividir, separar; attrahir a um ponto diverso: 
D istra h ir  as forças do inimigo.||Derivar: D istra h ir  os humores. || Desencaminhar; dar um destino, emprego ou applicação differente a: D istr a h ir  uma porção de dinheiro. || — , v . p r .  desattender, não reparar, ficar alheio ou abstracto. || Entregar-se ás distracções, aos divertimentos; divertir-se, entreter-se: Disse que se ia d is tra h ir . || Descuidar-se, esquecer-se: 
D istr a i-se  muito. || (Flex.) V . Cahir. || F . lat. D is tr a -  
here.D is tr ib u iç ã o  (dis-tri-bu-i-ssõo), s . f .  acção de distribuir, repartição: D istribuição  de esmolas. D is 
tribu ição  de prêmios. || O modo por que uma coisa se reparte ou divide por differentes logares: A  d is
tribuição  da luz, do calor. || Classificação. [| (Econ. polit.) D istrib u ição  das riquezas, o conjuncto de condições segundo as quaes a riqueza é repartida pelos differentes membros da sociedade. || D istribuição  do trabalho, a incumbência dos diversos trabalhos por classes correspondentes de operários. || (Litt.) Disposição, ordenamento: A  distribuição  de uma matéria por capítulos. || (Inipr.) Acto de repartir os caracteres pelos respectivos caixotins. [| (For.) A  designação, feita segundo o modo prescripto na lei, dos juizes que têem de conhecer cada causa, que se propõe em comarca onde ha mais de um juiz, e dos escrivães a quem compete escrever nos respectivos processos: A  d istribuição  tem por fim egualar o serviço entre os escrivães, e designar a vara nas comarcas em que houver mais de um juiz. (Cod. doproc.civ., art. lãS.°) || O arranjo, a disposição interior de uma casa: Acho boa a d istribuição  (Festa casa. || F . lat. 
D islr ib u lio .D is tr ib u id o r  (dis-tri-bu-i-dôr), a d j. que dis- tribue. [I—, s . m . pessoa encarregada de fazer a distribuição, repartição ou entrega de alguma coisa para differentes pessoas ou logares: D istr ib u id o r  de jornaes. || (For.) Empregado judiciário que tem a seu cargo a distribuição dos processos. [Nas comarcas fóra de Lisboa e Porto é este cargo inhereríte ao de contador.] |j (Teclm.) Appai-elho nas machinas de vapor, que serve para pôr o embolo em commu- nicação alternadamente com a caldeira, e com a athmosphera ou com o condensador. || F . D istrib u irD is tr ib u ir  (dis-tri-bu-iV), v . tr . dar, entregara uns o a outros: Vieram uns poucos de irmãos com tochas, 
d istrib u ira m  a cada um de nós a sua. (Garrett.)|| Repartir: D istrib uin do  com os pobres todos os seus bens. (MonFAlverne.) || Atirar, arremessar para differentes partes: Os ferreiros, alguns galeotes e os moços do monte, rompiam d istrib u in d o  alentados golpes á direita e á esquerda. (R. da Silva.) ||. Espalhar, pôr em diversos logares, levar a diversas partes: Os canos que d istribuem  a agua na cidade.|| Dispor, pôr nos seus logares, arranjar, ordenar.

|| Classificar. || (For.) Distribuir um processo, designar o juiz ou o escrivão a que pertence: Os inventários de maiores, que por qualquer circumstancia passarem a ser de menores, proseguirão no mesmo juizo e cartorio a que já estiverem distribuídos. (Cod. j do proc. civ ., art. 169.°) j| Distribuir a lettra (ty- pogr.), arrumar as lettras nos caixotins competentes depois de desmanchada a fôrma. || F . lat. Dis- 
tribuere.

Distributivamente (dis-tri-bn-tí-va-mflii-te), 
adv. por distribuição, por modo distributivo. || F . 
Distributivo -f- mente. •D is tr ib u tiv o  (dis-tri-bu-íi-vu), adj. que dis— tribue, que se faz por distribuição. |] Justiça distri
butiva, a que distribue os prêmios e os castigos conforme cada um merece. || F . Distribuir ivo.D is t r lc t a l (dis-tri-fái), adj. pertencente ou concernente ao districto (especialmente ao administrativo): Administração dislrictal. Orçamento distri- 
ctal. Estrada districtal. || F . Districto -|- al.D is tr ic to  (dis-íri-tu), s. m. divisão territorial em que se exerce o governo ou a jurisdicção ou inspecção de certa auctoridade administrativa, judicial ou fiscal. || Alçada, competência. || Dis
tricto administrativo, divisão administrativa que tem por chefe superior o governador civil. |[ Distri
cto de uma relação, divisão judicial em que exerce a jurisdicção uma relação ou tribunal de 2.a instancia. || Districto commercial, divisão judicial em que tem alçada um tribunal de commercio de l . a instancia. || Districto criminal, cada uma das subdivisões das comarcas de Lisboa e Porto em que tem jurisdicção um juiz especial do crime. || Distri
cto fiscal, divisão territorial sujeita nos assumptos fiscaes á superintendência de um empregado denominado chefe fiscal. || Districto marítimo, extensão de território e costas marítimas, considerada como uma unidade administrativa para o effeito do recrutamento da armada. || Cada uma das secções ou 
meios do talho nas marinhas. || F . lat. Districtus.

Disturbar (dis-tur-iár), v. tr. perturbar, desordenar, transtornar (a tranquillidade, a ordem, o socego); causar perturbação, alteração a. || F . lat. 
D isturbare .

Distúrbio (dis-íur-bi-u), s. m. desordem, alvoroto, motim; algazarra, bulha; travessuras. j| F . r. lat. Disturbo.
Dita (di-ta), s. f. fortuna, felicidade, ventura; successo favoravel: A h ! que não queiras, senhora, minha dita rematar. (Gonç. Dias.) Tive a dita de o ver. || F . r. lat. Ditare.D itb y r a in b ic o  (di-ti-ran-bi-ku), adj. que diz respeito ao dithyrambo. || Que é do genero do dithy- rambo. || F . Dithyrambo -j- ico.D ilb y r n m b o  (di-ti-raw-bu), s. m. (ant.) hymno em honra de Baccho. || Poesia lyrica em estancias irregulares para exprimir o delirio do enthusiasmo, da alegria. !í F . gr. Dilhyrambos.D ito n a  (di-tu-nu), s. m. (mus.) o intervallo de dois tons na escala diatónica, ou uma terceira, como por e x . : de dó a mi, de fa  a la>. |j F . gr. Dis, dois -|- tonos, tom." D iio s a m e n te  (di-íó-za-men-te), adv. com felicidade, afortunadamente, venturosamente.||F. Ditoso 

-|- mente.D ito so  (di-íô-zu), adj. venturoso, afortunado, feliz: Ditoso seja aquelle que sómente se queixa de amorosas esquivanças. (Camões.) || Prospero, rico, fértil: As ditosas ribeiras de Santarém. (Garrett.)
[IF. Dita —|— oso.D iír ig l jp h o  (di-tri-pMi-fu), s. m. (archit.) me- tope, espaço comprehendido entre dois triglyphos (na ordem dorica). || F . Di +  triglypho.D ilu a  (di-tó-a), s. f. nome dado no Ilurnbe (África occid. portug.) a uma ave pernalta pressi- rostra (otis kori).D iu r e s e  (di-u-re-ze), s. f. (med.) excreção abundante de urina. || F . lat. Diuresis.D iu r é tic o  (di-u-re-ti-ku), adj. (med.) que au-
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I  gmenta ou facilita a excreção da urina, j ]  —, s. m. I  medicamento que promove a diurese: O nitro é um I  Rom diurético. |] F . lat. Diurelicus.D iiir n a l (di-ur-noZ), adj. quotidiano; diário. ||—, I s. m. livro de orações para todos os dias. || F . lat. I D iu rn a lis .I  D iu rn o  (di-ur-nu), que se faz, que se effectua,

I que se realiza ou succede em um dia de 24 horas: O movimento diurno da terra. |J Que se faz, effectua, realiza ou succede durante o dia ouespaço de tempo em que o sol está acima do horizonte (em opposi- ção a nocturno): Trabalhos dmrnos.\\Diz-se dos ani- -maes que só apparecem de dia.||Diz-se das flores que só estão abertas de dia. || (Astr.) Movimento diurno, movimento apparente do ceo em volta da terra devido ao movimento de rotação d’esta.||Circulo diurno, circulo parallelo ao equador e que cada astro parece percorrer durante o dia. |] F . lat. Diumus.■  D iiifu i-n iiim ic  (di-u-tur-ni-dd-de), s. f .  longa I  duração, longo periodo de tempo. || F . lat. Diuturni- 
I tas.D iu tu r n o  (di-u-íur-nu), adj. que tem longa du- 

I  ração. || F . lat. Diuturnus.D iv a  (di-va), s. f. (poet.) deusa; divindade. || (Por I  ,ext.) Beldade; mulher formosa. || F . lat. Diva.D iv a  (di-va), s. f .  palavra italiana que se applica como epitheto ás cantoras notáveis: A  diva Patti.1 D iv a g a ç ã o  (di-va-gha-ssão), s. f . (jur.) acção de divagar, de andar por uma e outra parte. || (Fig.)
I O acto de se desviar ou distrahir do assumpto de 
I que se trata; digressão; episodio: Acabemos com estas digressões eperennaes divagações minhas. (Gar- | rett.) 1| F . Divagar -f- ão.■ M vagaiior (di-va-gha-dúr), s. t)t. o que divaga.11 O que tem por habito espraiar-se em considerações alheias ao assumpto que trata. || F . Divagar~h o r-D ív a g a n t e  (di-va-ç/icm-te), adj. que divaga; errante. || F . Divagar ante.D iv a g a r  (di-va-glidr), v. intr. andar errante, vaguear: Divagaram (os aiabes) por toda a Asia oriental e Occidental. (Fr. L . de Sousa.) || Percorrer ao acaso: Eurico divagava pelo Calpe. (Herc.) Por uma praia arenosa, vagarosa divagava uma donzella. (Gonç. Dias.) j| (Fig.) Phantasiar. ]| (Fig.) Discorrer sahindo do assumpto. ||'F. lat. Divagari.D iv a n  (di-ran), s. m. o conselho d’estado na Turquia. ||A sala onde se reune o mesmo conselho. ||0 governo turco. || A  saia das casas particulares entre os orientaes. || Almofada em que elles usam sentar- se, que é como um sofá sem braços nem costas.|| Especie de sofá com almofada elastica e sem encosto. || F . Ê  palavra arabe.D iv e r g ê n c ia  (di-ver-jen-ssi-a), s. f .  (phys. e geom.) augmento progressivo da separação entre duas direcções que não são parallelas. [Oppõe-se a convergência.] || (A lg .) .A  propriedade das series divergentes. || Discordância, desaccordo: Divergência de interesses, de opiniões. || F. lat. Divergentia.D iv e r g e n te  (di-ver-jen-te), adj. que se afasta.|| Que se não combina, differente, opposto, discordante: No meio da lucla de tantos interesses diver

gentes... (R. da Silva.) || (Geom.) Linhas divergen
tes, as cjue, partindo do mesmo ponto, se vão depois afastanuo cada vez mais. || (Phys.) Lentes divergen
tes, as côncavas ou biconcavas, porque fazem afastar para di florentes lados os raios que as atravessam. || (Alg.) Serie divergente, aquella enjos termos augmentam constantemente e que por isso não serve para o calculo. || F . la C  Divergcns.D iv e r g ir  (di-ver-)i'r), v. intr. afastar-se cada vez mais do ponto de partida; separar-se, desviar- se. || (Fig.) Não se combinar, discordar: Divergir de opinião. || (Flex.) Y . Adlierir. || F . lat. Divcrgere.D iv e r s a  m e n te  (di-rer-ssa-jnen-te), adv. de diversa maneira, de differente modo: Taes nós corremos na vida diversamente occupados. (Castilho.)|jF . 
Diverso -|- mente.6!iv e rsã o  (di-ver-ísdo), s. f . distracção, recreio,

passatempo: Soube philosophai- entre as diversões  da cOrte, evitando n’aquelle genero de vida a parte que tinha de ociosa, mas não a de discreta. ( J . Fr. de Andrade.) || (Milit.) Operação ou manobra que tem por fim desviar a attenção do inimigo do ponto que se pretende occupai-: Muley Scheik marchava por terra a tentar uma d iversã o . (R. da Silva.) || Digressão, desvio. || F . lat. D iv ers io .D iv e r s id a d e  (di-ver-ssi-etó-de), s . f .  differença, dissemelliança, variedade: D iv e rs id a d e  de objectos. || Divergência, opposição, eontradicção. || F . lat. D i-  
v e rsita s .D iv c r s ific n n te  (di-ver-ssi-fi-idu-te), a d j. que diversifica. || F . lat. D iv e rs ifica n s .D iv e r s if ic a r  (di-ver-ssi-fi-tór), v . tr . tornar differente, fazer variar. || :—, v . in tr . ser differente, variar: Os ordenados dos lentes d iversificavam  segundo as faculdades e as cadeiras. (R. da Silva.) || F . lat. D iv e rsificare .D iv e r s il ic a v c l (di-ver-ssi-fi-M-véJ), a d j. que póde diversificar, susceptível de diversidade. || F. 
D iversifica r  -|- vel.D iv e r s ív o  (di-ver-ísi-vu), a d j. que faz uma diversão: Movimento d iv e rsiv o . || F . lat. D iverso  -f- 
iv o .D iv e r s o  (di-uer-ssu), a d j. differente, distincte: Tantos entes d iversos, desconjunctos, quem os une em convivio harmonioso? (Castilho.) O amor da pa- tria . . .  e o sentimento intimo do bello me dão na leitura dos Lusiadas outro deleite d iverso , mas não inferior ao que n’outro tempo me deram. (Garretí.)|| Mudado, alterado, outro: O homem voltou tão d i
verso , tão estragado no m oral. . . (Camillo.) E em 
d iverso s  trajes, que a peso de oiro e joias lii comprasse, a pé seguir a incerta romaria. (Garrett.) ||— , 
p l . variados : Quatro sarracenos estavam alli também assentados em d iv e rsa s  posturas e em silencio. (Herc.) j| Alguns; muitos: Darei breve noticia d ’este homem, porque n’estes escriptos se ha de ouvir o seu nome d iversa s  vezes. ( J . F r . de Andrade.) || F . lat. 
D iv ersu s.D iv crso i-Io  (di-ver-ssd-ri-u), a d j . o mesmo que diversivo. [| F . D iv erso  o rio .D iv e r t id a m e n te  (di-ver-ft-da-men-te), a d v . de um modo divertido, alegremente. || F . D iv ertid o  -j- 
m enle.D iv e r tid o  (di-ver-ft'-du), a d j. engraçado, alegre, recreativo, que diverte, que entretem : Um espectáculo muito d iv e rtid o . || Entretido, recreado.|| Distraindo, desattento, alheio, extranbo, indiflé- rente: H a um receio temeroso do futuro, não esquecido do passado, nem d ivertid o  do presente, e n’este circulo de todos os tempos acautelado para todos. (Vieira.) || F . D iv erl\ r-\ -id o .D iv e r tiu ie n ío  (di-ver-ti-meu-tu), s . m . acção de se divertir. || Meio de divertir, distracção, recreação, entretenimento: Os divertim entos  do.carnaval. Entregar-se a divertim entos. || Desvio : mudança de ap- plicação, de direcção, de destino. || Desattenção, distracção. || F . D iv ertir  -}- m ento.D iv e r t ir  (di-ver-fif), v . tr . distrahir, desviar, fazer mudar de fim, de objecto, de applicação: Mas os empenhos das guerras presentes, a que os effeitos da fazenda real estão d iv e rtid o s , são tão justos e tão grandes, que me não consente o zê lo .. .  atrevermos-nos a pedir fazenda. (Vieira.) Um correr de ca- v a llo s ... lhes d iv e rtiu  a attenção. (Herc.) || Fazer mudar de pensamento ; dissuadir : Ahmed ia a falar, talvez para ver de novo se d ivertia  o principe da arriscada empresa de disputar a coroa a seu irmão. (Herc.) I! Desviar, fazer esquecer, déshabituai-: Costumam as amas, quando é tempo de d ivertirem  os meninos d’aquelle pasto que a continuação e natureza fazem saboroso, pôr nos peitos coisas amargosas, cujo asco, provadas, lli’o faça abhorrecer. (Fr. L . de Sousa.) || Distrahir, entreter, recrear, alegrar: J á  que lá no caminho da montanha a correr e pular nos d ivertiste , hei de tratar-te bem sc o mereceres. (Castilho.) || —, v . p r .  rccrear-sc, entre-



DIVIDA üuO DIVISÃOíe r-se: É a edade própria de divertir-se. |[ Divertir- 
se com alguém ou á custa de alguém, escarnecel-o, desfructal-o. ||(Flex.) V . Adherir.|| F . lat. Divertere.D iv id a  (di-vi-da), s. f. prestação de coisa ou de facto a que se está obrigado para com outrem; o faeto, o objecto d’essa obrigação: Meus cavalleiros, o rei que fica pagará as dividas que deixa o rei que morre. (R. da Silva.) || Em especial, obrigação de pagar alguma quantia de dinheiro a outrem ; a quantia objecto d’essa ebrigação. || Estar em divida, dever, não ter ainda pago ou cumprido. || (Comm.) 
Divida passiva, a obrigação em que se está de pagar alguma quantia a outrem. |] Divida activa, credito, direito a receber de outrem alguma quantia. || Ter dividas, estar endividado, dever a outros; ter credito ou direito a cobrar de outros quantias de dinheiro. || Dever moral ou de mera civilidade: Di
vida de gratidão. || Falta de cumprimento de um dever; culpa, peccado. || Divida de honra, aquella que só tem por garantia a probidade do devedor. [Diz-se especialmente das dividas contrahiáas ao jogo.] || Condição forçada: A  morte é uma divida que todos hão de pagar. |j Divida publica, as sommas tomadas de empréstimo pelo estado. || Divida fluctuan- te. Divida consolidada. V. Flucluante e Consolidado.II F . lat. Debitum.

Dividendo (di-vi-íien-du), s. m. (arith.) o numero dado para se dividir (na operação chamada divisão) ; a casa ou logar que na prática d’esta operação occupa aquelle numero, j] (Comm.) Parte que toca n’uma liquidação a cada um dos interessados; parte que compete a cada acção nos lucros de uma empresa ou companhia, e que costuma pagar-se aos accmnistas semestral ou annualmente. || F . lat. Di- 
videndus.

Divididor (di-vi-di-cfór), s. m. (p. us.) o que divide ou faz partilhas; o que faz demarç-ação de terras, prédios, etc. [| F . Dividir-\- or.
Dividinicnto (di-vi-di-nien-tu), s. m. divisória; repartimento. || F . Dividir mento.
Dividir (di-vi-dir), v. ir. partir ou distinguir em diversas partes, desunir, separar as diversas partes de: Este é o argumento do sermão já dividido nas mesmas tres partes. (Vieira.) ])(Typogr.) Dividir uma palavra, separal-a em duas partes, ficando a primeira no fim de uma linha e a segunda no começo da seguinte. || Separar, apartar: Subo-me ao monte que Hercules Thebano do altissimo Calpe di

vid iu ... (Camões.) || Limitar, estabelecer a distin- cção entre; demarcar: O muro que divide as duas propriedades. || (Fig.) Desunir, desassociar, estabelecer a discórdia, a desintelligencia entre: Os odios que dividem as nações. |] Cortar, sulcar: A prõa a branca espuma dividia. (Camões.) || (Math.) Fazer a operação de divisão. || —, v. pr. separar-se em differentes partes. |] (Fig.) Dissentir, divergir, discordai-, discrepar. (| F . lat. Dividere.
Dividuo (di-ui-du-u), adi. (philos.) divisível.II F . lat. Dividuus.D iv in n ç ã o  (di-vi-na-ssâo), s. f. arte de adivinhar. [I Adivinhação; presenthnento, palpite. || F . lat. Divínalio.
Divinal (di-vi-na7), adj. divino: Que vieste fazer do ceo á terra, ornato de anjos, divinal reverbero da face do Creador ? (Garrett.) || Excellente, muito aprazível, encarecido: Um accento de ternura, de ternura divinal. (Gonç. Dias.) ]) F . lat. Divi- 

nalis.
Divinalincntc (di-vi-nfíZ-men-te), adv. o mesmo que divinamente. || F . Divinal -j-  mente.
Divinamcnte (di-ni-na-men-te), adv. de um modo divino; por virtude divina. |] Excellentemente, perfeitamente: Cantar divinamente. || F. Divino -|- 

mente.
Divinatório (di-vi-na-íó-ri-u), adj. pertencente ou relativo á divinação: Arte divinatória. [| Que serve para adivinhar. || F . lat. Divinutus -|- orto.
Divindade (di-vin-dd-de), s. f. a natureza divina; a essencia divina. || O ser divino, Deus.||QuaL

quer deus ou deusa do paganismo. || A  qualidade do que é divino. || Pessoa ou coisa divinizada. || (Fig.) Mulher formosa, deidade. || F . lat. D iv in ita s .D iv in is a n te  (di-vi-ni-zan-te), a d j. que diviniza. Il F . D iv in iz a r  -|- ante.D iv in iz a r  (di-vi-ni-zrar), v . tr. considerar como- deus; fazer a apothéose de; adorar como a Deus: Os antigos d iv in iza v a m  os heroes. || Attribuir caracter divino a. |j (Fig.) Exaltar, engrandecer, considerar como sublime : Os portuguezes teem d iv in i
za d o  o seu Camões. || Tornar encantador : A  menina achegou do colo a mantilha e baixou os olhos d iv i
n iza d o s  de pejo. (Camillo.) O seu nome. . .  os ares e a amplidão d iv in iza n d o , ouviam meus ouvidos. (Gonç. Dias.) || — , v . p r . attribuir a si o caracter divino, intitular-se Deus. II(Fig.) Exaltar-se, engrandecer-se, attribuir a si grande superioridade. ||Tornar-se incommunicavel, insociável ou intratável, por orgulho, arrogancia, soberba ou impostura. || F . D iv in o

iz a r .D iv in o  (di-ui-nu), a d j. pertencente a Deus: A  misericórdia d iv in a . A  d iv in a  providencia. || (Theol.) Pessoas d ivin a s, cada uma das très pessoas da Trindade christan. || O verbo d ivin o , a segunda pessoa da Trindade, o filho de Deus. ||Proveniente de Deus: A  graça d iv in a , ü  senso commum virá para o mil— lenio : reinado dos filhos de Deus! Está promettido nas d iv in a s  promessas. (Garrett.) || Concernente ou relativo a Deus; religioso, concernente á religião: O culto d iv in o . As coisas d iv in a s. [| Officio divino ,  officio da missa.II Inspirado por Deus: Os prophetas- 
d ivin o s. Os livros d ivin o s. || (Por exag.) Sublime, magnifico, perfeito, excellente : Os passaros, que cantam, meus espiritos são, que a voz levantam, manifestando o gesto peregrino com tão divino  som que o mundo espantam. (Camões.) Um manjar d ivi
no. II F. lat. D iv in u s .

Divisa (di-ut-za), s . f .  (herald.) pensamento característico expresso em poucas palavras ; sentença, breve, ordinariamente incluida em uma figura sym - bolica, que serve de distinctivo a certos brazões ; insignia, signal distinctivo que se usa nos brazões, no trajo, nas annas ou nas bandeiras; mote; emblema: Guiavam o acompanhamento reis de armas, arautos e passavantes, com suas cotas de armas e- 
d iv isa s. (Fr. L . de Sousa.) || Palavra ou sentença ' breve em que se resume a idéa principal de um partido, de uma sociedade. || Corpo da d iv isa , a figura symbolica que acompanha as palavras da divisa.II Lettra ou alma da d iv isa , as palavras ou sentença d’ella. [I (Milit.) Cada um dos galões de panno que as praças de prêt graduadas usam no braço como distinctivo:' O l .°  sargento tem quatro d iv isa s . || F. contr. de D ivisar  -j- a.

Divisão (di-vi-são), s . f .  acção de dividir. [[ Estado do que se acha dividido. || Separação : Faz aqui o rio uma agradavel d iv isã o , deixando á parte direita e occidental, onde fica a villa, tudo o que ha de monstruoso.. .  (Fr. L. de Sousa.) [| Classificação.II Distincção. || Repartição, distribuição, partilha.II Cada uma das partes distinctas em que se divide um todo: A s divisões do reino animal. As d ivisões  de um livro. As divisões territoriaes de um paiz.N Linha divisória. || Compartimento, cada uma das- differentes partes ou casas em que se divide um prédio, cada um dos taboleiros em que se divide um jardim, etc. || Discórdia, dissenção. || (Math.) Operação pela qual achámos quantas vezes uma quantidade está contida em outra. || (Jurid.) Beneficio de 
d iv isã o , faculdade legal que tem cada um dos devedores de uma divida colleetiva de se liberar pagando a parte que lhe compete no rateio da mesma:O credor de uma prestação, a que são obrigados solidariamente vários devedores, póde exígil-a de todos conjunctamente ou só de alguns d ’elles, sem que o demandado possa implorar o beneficio da di
v isã o . (Cod. civ ., art. 752..°) || (Milit.) Parte de um ' exercito formado de duas ou mais brigadas. || D ivisão  de pelotão, parte da força de um pelotão composta
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I de duas ou mais secções. || Grande divisão de um re- I gimento ou batalhão, parte da sua força composta I ordinariamente de dois pelotões. || (Mar.) Parte de ■  uma esquadra composta de alguns navios. || F . lat. 
| Divisio.D iv is a r  (di-vi-;Zíír), v. tr. perceber, descobrir,I distinguir pela vista, enxergar, avistar: E  na cida- I de do passado os corucheos e eirados dos seus api- I nhados edifícios eram para os meus olhos que divi- I savam tudo quanto se passava no interior dos seus aposentos, como o crystal, translúcidos. (Herc.) Di

visara á luz da alampada o semblante macilento do [ frade. (R. da Silva.) || Ver; encontrar; notar: Eu é que os posso salvar do apuro em que os diviso. (Castilho.) Abrolhos, sarças, rúbidos espinhos em solta areia apenas se divisam. (Garrett.) || F . Di -j- 
visar.

Divisibilidade ( d i-v i-z í-b i- l i-d á -d e ) , s. f.(math.) qualidade do que póde ser dividido.||(Phys.) Propriedade que a matéria póssue de ser dividida e subdividida em porções pequeníssimas, e estas em outras ainda mais diminutas, e assim successivamente sem que se possa conhecer o termo d’estas divisões.|| F . Divisível -j- dade.
Divisioitnl (di-vi-zi-u-náf), adj. pertencente ou relativo á divisão. || F . Divisão-\-al.
Divisionário (di-vi-zi-u-iwt-ri-u), adj. relativo a uma divisão militar. || F . Divisão-\-ario.
Divisível (di-vi-^i-vél), adj. que se póde dividir ; susceptivel de divisão. || (Math.) Diz-se de um numero, de uma quantidade em relação a  outra pela qual se divide exactamente. sem deixar resto; 12 é 

divisível por 6, por 4, por 3 e por 2. || (Jur.) Propriedade divisível, aquella que por sua natureza juridica ou physica se póde dividir entre differentes possuidores. || (Jur.) Obrigação ou responsabilidade divisí
vel, a que não é solidaria. || F . lat. Divisibilis.

Divisor (di-vi-^õr), adj. que divide. |j —, s. m. 
o que divide. || (Arith.) Numero pelo qual se divide outro chamado dividendo. || A  casa que na operação da divisão occupa este numero. |) Divisor commnm, numero que divide exactamente differentes numeros ou de que differentes numeros são múltiplos. [Assim 3 é divisor commum de 12 e de 18.] || Maior divisor commum, o maior dos numeros que dividem exactamente outros. [Assim 6 é o maior divisor commum de 12 e de 18.] || F . lat. Divisor.

Divisória (di-vi-zó-ri-a), s. f. a linha que divide doisobjeetos confinantes.||Tapume, muro, biombo que serve para separar dois objeetos ou duas partes confinantes; compartimento. || F . fórma fem. de 
Divisorio.D iv is ó r io  (di-vi-ZÓ-ri-u), adj. que divide, separa ou delimita: Muro divisorio. || Linha divisória, os pontos de contacto entre as extremidades confinantes de dois objeetos, de duas partes de um todo: Será licita a plantação de arvores ou arbustos a qualquer distancia da linha divisória,' que separar do prédio vizinho aquelle em que a plantação for feita. (Cod. civ ., art. 2317.°) |[ (Jurid.) Acção divi
sória, a que tem por fim a divisão de bens ou a demarcação de prédios. || — , s . m . (typogr.) pequena prancheta sobre a qual, poq- meio de um ou dois mordentes, o compositor fixa o original. || F . lat. Di
visórias,

Divo (di-vu), adj. (poet.) divino. || —, s. m. (poet.) deus, deidade masculina: Aqui só verdadeiros, gloriosos divos estão. (Camõqs.) || F . lat. Divus.
Divorciar (di-vur-ssi-ár), V. tr. provocar ou decretar o divorcio de. || —, v. pr. fazer dissolver legalmente o seu casamento, separar-se por sentença ■ de divorcio. || (Fig.) Separar-se; desavir-se; romper os laços moraes, as relações sociaes. || F . Divorcio 

-j- ar.
Divorcio (di-rór-ssi-u), s. m. (jurid.) dissolução legal do casamento em vida dos conjuges. || (Fig.) Separação, desunião, desaccòrdo; desintelligencia, desavença: Assim, após um divorcio de tantos séculos, a natureza e o espirito apertam novamente

nas aras da sciencia os vinciílos do seu mystico noivado. (Lat. Coelho.) || Rompimento de laços, cessação de relações moraes ou sociaes: Estar em di
vorcio com o mundo. |j F . lat. Divortium.

D i v u l g a ç ã o  (di-vul-gha-ssõo), s. f. acção de divulgar; vulgarização, propagação, diffusão : Sempre tinham procurado conciliar o zêlo de divulgação das verdades religiosas com os interesses mundanos e commerciaes. (R. da Silva.)|| F . lat. Divulgatio.D iv u lg a d o r  (di-vul-gha-ífór), adj. e s. m. que. divulga, apregoador, propagandista. || F . lat. Divul- 
gator.

D i v u l g a r  (di-vul-ghár), v. tr. tomar publico, fazer conhecido de todos ou do maior numero; apregoar, propagar, diffundir: A  grandeza e variedade de successos de seu tempo em paz e guerra estão merecendo serem divulgadas por muitas linguas e celebradas por muitas pennas. (Fr. L . de Sousa.)
||—, v. pr. tornar-se publico ou conhecido; propagar-se: Divulgou-se o successo na cidade. (Camillo.) || F . lat. Divulgare.

D i v u l s ã o  (di-vul-ssão), s. f .  acção de arrancar á força, dilacerando ou rompendo. || F . lat. Divulsio.D ix e  (di-xe), s. m. joia, penderucalho que se traz ao pescoço; enfeite; berloques: Não são (as colonias)' um ornato para os povos, nem um dixe das soberanias. (Lat. Coelho.) || Adorno feminil : Dai-lhe uma esmola, dai; de que vos serve um obolo mesquinho que não póde siquer um dixe sem valor comprar- vos? (Gonç. Dias.) || Ornato frivolo e piegas. || F . hesp. Dije.
D i z e t l o r  (di-ze-dôr), adj. e s. m. que anda com dictinhos, gracejador, motejador. || Que diz ou profere muitas vezes alguma coisa : Passava por.. .  di- 

zydor de chistes. (Per. da Cunha.) || F . D i z e r o r .D iz e r  (di-zèr), v. tr. exprimir por palavras, proferir, enunciar : E  não ousava ou não sabia dizer a minha opinião. (Rodr. Lobo.) Diga-lhes dictos o papagaio, mas na sua cadeia. (Vieira.) || Exprimir de qualquer outro modo: Disseram tudo com os olhos. (R. da Silva.) || Referir, narrar, contar: Muito havia que dizer, mas é tempo de abreviar. (Arraes.) Seguindo eu este estylo de bom e leal servidor, quanto minhas forças alcançam, direi o que vejo e o que oiço. (D. Jeron. Osorio.) Mais extranhezas ainda das que digo, n’esta terra vereis. (Camões.) || Discursar, dissertar: Sobre os jurados muito quizera eu dizer, muito tinha eu que dizer. (Garrett.) || Pronunciar, proferir (injurias, despropositos): Foi preso porque estava na rua dizendo toda a sorte de impropérios. ||Recitar; declamar: O actor disse perfeitamente o monologo do segundo acto. || Rezar, entoar : Por fim, postos todos de joelhos, disseram os padres o «Te-Deum laudamus.» (Yieira.) || Dizer missa, ce- lebral-a : E  com grande alegria de sua alma disse missa na capella do seraphico santo. (Fr. L . de Sousa.) || Confessar: E u  disse ao padre tudo o que me pesava na consciência. || Revelar, communicar, declarar: É quem obriga Eurico a dizer-te o logar, em que veiu coar gotta a gotta as horas abhorridas da sua tormentosa existência. (Herc.) || Explicar, decifrar: Não me dirás o que são aquellas luzes da torre maldicta ? (R. da Silva.) || Denotar, indicar, mostrar: A  pallidez do rosto e os cabellos brancos diziam o muito que elle tinha padecido. Não, que os seus olhos bem dizem o que diz o coração. (Gonç. Dias.)||Asseverar, affirmai-, certificar: Em verdade vos digo que para esse já  não ha perdão. (Herc.) E  ninguém te dirá que as portas d’este castelio como as da eternidade não se abrem mais. (R. da Silva.) || Depor : A  testemunha disse que vira o réo horas antes de se praticar o crime. || Suppor, julgar, pensar: De quem me irei eu queixando, ou quem direi que me engana? (Camões.) Dir-se-hia que eram os contentamentos da patria, que elle trocava pelas tristezas do deserto. (Herc.) || Exclamar, bradar: Ergue- se em pé, e pondo-se deante do que medita, diz-lhe: aqui estou eu! (Idem.)||Tornar, responder: Que tens tu, dize, que tens tu? (Garrett.)||Reprehender, censu-



D IZIM A uo2 BOBA D OIRAírar, notar: No desempenho de seus deveres não ha nada que se lhe diga. || Emittir (opinião), exprimir {um conceito): Aqui não sei que diga  d’esta miséria, e póde ser que mais se d iz ia , d izendo  nada, (P. Alan. Bern.) || Significar: Não quer isto d iz er  que o mais indigente dos padres não pudesse doutrinar os .grandes do mundo. (Camillo.) || Ensinar, instruir : 
D iz ia  Seneca : Muito aproveita á quietação falar pouco com outros e muito comsigo. (Heit. Pinto.) ■ O infortúnio d is  mais do que as paginas mortas dos Jivros. (R. da Silva.) || Aconselhar: Não vos d ire i eu, Senhor, que n’esta edade, em que estaes, deixeis a companhia e communicação dos fidalgos da vossa çreação. (Fr. M . dos Santos.) || Avisar, prevenir: Digo- te que o juiz está mal disposto a teu r espeito. || Predizer, adivinhar: A  cigana d issc -m e  a huena-dicha. || Annunciar, conjecturai", presagiar : Não te d isse  ainda o.coração quem sou? (R. da Silva.) || Denominar, chamar: Houve uma parada nas 'terras, que d izem  do Desembargador. Todos vos d i
zia m  bom. (Herc.) || Mandar, determinar, prescrever: A  lei d iz  que a casa do cidadão é inviolável. || Executar : Paganini d iz ia  admiravelmente um •adagio na rabeca. || D ize r  adeus, despedir-se : Quem limita a bem poucos annos a eternidade do adeus •que te d issera . (Herc.) || Isto não é d iz e r  q u e . . . ,  ■ d’aqui não se segue q u e... |fD iz e r  mal á sua vida, amaldiçoai-a, queixar-se d’ ella. || D iz e r  comsigo, ou .(fam.) com os seus botões, falar a sós, sem ser ouvido de ninguém, formulando as palavras só no pensamento, sem as proferir; pensar: Assim d isse  eu commigo que a triaga também cura. (Gonç. Dias.) i| Por assim d iz e r , se é licito dizer; pouco mais ou menos, aproximadamente, quasi : Aquelles homens que eram, por assim d iz e r , a flor da intelligencia nacional. (Lat. Coelho.) |j Não tem que lhe d iz e r , ou não ha nada a d iz e r - lhe, não tem defeito, não merece censura. || —, v . in tr . allegar (de facto, •de direito) : D iga  de sua justiça. || Aproveitar, ser util : Por que o estudo das lingnas lhe disse  bem, •cuida que não ha outra vida segura. || Corresponder, frizar, quadrar, condizer; acertar, ajustar: As palavras d izem  com as acções.||Matizar, betar: O azul 
d iz  bem com o branco. A  chave não d iz  com a fechadura, || Murmurar, censurar: Que me importa o que o mundo d ig a  de mim? |[ D iz e r  e fazer, con- iormarem-se as palavras com as acções : Este homem d iz  e faz. || Communicar, ter sabida, ter vista para: Eu vi hoje lá uma senhora na janella que d iz  para o pateo. (Camillo.) || D isse, ou tenho 
■ dicío, formula com que terminam alguns discursos para significar que o orador acabou. [Também se usa para cortar ou terminar uma discussão inconveniente, ou que se não deve deixar proseguir.] || D iz e  tu, 
•direi eu, phrase que se toma substantivamente para significar altercação, disputa, ralhos: Estavam .n’um d iz e  tu, d ir e i  eu, que ninguém se entendia. || Usa-se também como expressão de ameaça (no près, •e no fut. do ind.) : Deixa estar que eu te digo. Em te pilhando a geito, eu te d ire i. Pois anda que as pagarás; nós te d ire m o s; e breve. (Per. da Cunha.) ||—, v . p r .  chamar-se, affirmai- de si: Povo, hoje és tu quem impera, e absoluto é o teu poder, porque te d iz e s  única fonte d’elle. (Herc.) || Pretextar, allegar: D iz -s e  doente para não trabalhar. || (Jogo.) Declarar o jogo que tem ou faz. || — , s . m . palavras, ■ expressão do pensamento : A  um só d iz er  do Omnipotente. (Gonç. Dias.) No d iz e r  d’elle, as coisas não se passaram assim. No commum d iz e r  do povo. (Lat. Coelho.) || A  linguagem falada, a pronuncia: ■ Quantos vocábulos.. .  forasteiros no d iz e r , se não deparam nos escriptos de Fr. Bern. de Brito. (Idem.) !| Estylo : No d iz e r  elegante... de Bernardes. (Idem.) || (Flex.) Este verbo tem as seguintes irregularidades: Près, do ind., digo, dizes, diz, dizemos, dizeis, dizem; prêt, imperf., dizia, etc.; prêt. perf. disse, disseste, disse, dissemos, dissestes, disseram ; fu t. direi, dirás, etc. ; condicion. diria, dirias, etc. ; imperat. dize, dizei ; nos derivados do prêt. perf.

tem agudo o c tonico: dissera, dissesse, disser; part, pass.. dicto. || F . lat. Dicere.
Dizima (íii-zi-ma), s. f. o mesmo que decima (contribuição). || (Arith.) Calculo dos decimaes. \\Di- 

zima finita, a que tem um determinado numero de algarismos no quociente. || Dizima infinita, aquella cujos algarismos se reproduzem infinitamente. [Esta póde ser simples ou mixta.] || Dizima. periódica, fra- cção decimal, em que um certo numero de algarismos se repete periódica e indefinidamente na mesma ordem. || Dizima periódica simples, quando o periodo começa logo no primeiro algarismo. |] Dizima periódica mixta, quando antes dos algarismos que constituem o periodo ha um certo numero de algarismos irregulares. || F . lat. Decimus.
EííEintaçSa (di-zi-ma-ssáo), s. f .  acção de dizimar. || F . Dizimar-\-ão.EiizimncSor (di-zi-ma-ífór), adj. e s. m. que dizima. || F . Dizimar-\-or.
Dizimar (di-zi-mrfr), v. ir. (mil.) fazer sabir das fileiras um soldado de cada dez para o punir com a pena de morte. [Este processo era empregado nos casos de sublevação òu de outro crime militar com- mettido por um corpo de tropas.] || Destruir parte do numero de : Os estragos causados pelas fomes, pelas epidemias e pelas convulsões do solu, dizima

vam em proporção assustadora os habitantes. (R. da Silva.) |j Desfalcar, rarear, diminuir muito o numero de. || É . lat. Decimare.
Diziniciro (di-zi-mêi-ru), s. m. cobrador dos di- zimos. || F . Dizimo-j-eiro.SMzsemo (dt-zi-mu), adj. a decima parte. || Contribuição que se pagava á egreja e que consistia em a decima parte dos íructòs colhidos. || Dar bom burro ao dizimo. Y . Burro. || F . lat. Decimus.
Dizivel (di-zi-vél), adj. que se póde dizer; que se póde exprimir por palavras. || F . lat. Dicibilis.
ISo (du), contracção da prep. de e do artigo o.B ó  (dó), s. m. piedade, compaixão: Não tenho dó nenhum de quem nas aperturas não sabe ser mulher. (Castilho.) j| Luto : A ordem de sahirem os vereadores da camara a pé arrastando grandes capuzes de dó e com varas negras nas mãos. (Fr. L . de Sousa.) || F . contr. do lat. Dolor.ES6 (dó), s. m. (mus.) a primeira nota da escala musical. || F . ital. Do.sanação (du-a-ssão), s. f. o acto de doar. j](Jurid.) Contracto por que qualquer pessoa transfere a outrem gratuitamente uma parte ou a totalidade de seus bens presentes. (Cod. civ. art. 1452.°)||X)ofiçdo entre vivos cu inter-vivos, aquella que produz os seus ef- feitos em vida do doador. || Doação por morte ou 

causa mortis, aquella que tem de produzir effeito só depois da morte do doador. || O objecto da doação. || O documento, a escriptura d’onde consta a doação. || F . lat. Donatio.
Doado (du-d-du), a d j. transferido por doação: Odoador póde estipular a reversão da coisa doada___(Cod. civ. art. 1472.°) || —, s. m. donatario.||F. Iat. 

Donatus.
Doador (du-a-fíò)'), s. m. a pessoa que faz doação: Se o doador fizer doação de todos os seus bens moveis e immoveis, entender-se-ha que a doação abrange os direitos e acções. (Cod. civ. art. 1461.°) ||F . lat. Dona!or.
Doar (du-tír), v. ir. fazer doação de : D . João I encorporou na Universida.de a faculdade de theolo- gia, e o infante doou-lhe em 1431 .casas espaçosas e apropriadas. (R. da Silva.) || F . lat. Donare.
Dobadcira (du-bá-deí-ra), s. f. a mulher que se emprega a dobar. || F . Dobar -j- eira.
Dobadoira (du-bá-ciôi-ra), s. f . apparelho que serve para dobar. [Compõe-se ordinariamente de quatro varas dispostas vertical e parallelamente em torno de um eixo eem volta das quaes se enrola a meada, seguras duas a duas nas extremidades por meio de réguas dispostas em cruz, tendo as superiores no cruzamento um botão subcavado que. gira sobre o eixo.l || (Ant.) Cabrestante. |j (Fam.) Andar n’uma
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dobadoira, andar seni descanço, em grande azáfama para tratar de algum negocio. ||F. hesp. Devanadera.

U o b u r  (du-6dr), v. tr. enrolar em novelos qual- 
I quer fio de lan, seda, algodão, etc.: Dobar uma 
I  meada. || (Fig.) Mover em roda muitas vezes como 
I se move uma dobadoira, revolutear, voltear: Fr. João scisma carregando as rugas e dobando os pol- legares. (R. da Silva.) |] — , v. intr. enrolar o fio em novelos. || (Fig.) Dar voltas, ennovelar-se, rodopiar : A  tumba e as estatuas, as cruzes e as campas, a principio movendo-se lentas, depois girando rapidas, dobavam no ar lúcidas e transparentes como crystal, leves e subtis como vapores. (R. da Silva.) 

I ||F. r. Dobadoira.B o líle  (dó-ble), adj. duplicado, dobrado. || Peças 
dobles no jogo do dominó, as que teem os mesmos pontos em cada metade. || (Fig.) Fingido, hypocri- 

I ta, que diz o contrario do que pensa; traiçoeiro : Caracter doble. |] F . lat. Duplex.íS n iiíc íe  (du-We-te), s. m . (joalh.) pedra falsa formada por um pedaço de vidro ou de uma folha de papel ou metal colorido collocada por baixo de 
I  um crystal incolor. || F . fr. Doublet.D o b le z  (du-Wes), s. f. hypocrisia, falsidade de caracter. || F . Doble -}- ez.I*«!>i-a (do-bra), s. f. a parte de um objecto que 
I  faz volta sobrepondo-se á outra parte : A  dobra da saia. y Prega : A Cardiga, Ceras e outras povoações cobriam-se com as dobras do formoso estandarte bipartido. (R . da Silva.) || Ponto em que a parte do- 
I  brada de qualqper objecto se sobrepõe á outra parte; vinco: As dobras do papel.||Antiga moeda por- tugueza cujo valor e cunho variou nos differentes reinados. Il F . contr. de D o b r a r a .SSobt-atla (du-6rd-da), s. f. o conjuncto dos buchos do boi ou vacca que são : a pansa, a ci’espina ou barrete, o folho e a coalheira ou coagulador. || Guisado feito com estas entranhas. || F . fern, de Do

brado.l ío b r a d a m e iit c  (du-brá-ãa-men-te), adv. duplicadamente : Foi dobradamenle mau. || F . Dobrado 
-f- mente.D o b r a d e ir a  (du-bra-rféi-ra), s. f. (techn.) lamina comprida ou faca de marfim ou de metal com que os encadernadores cortam e dobram as folhas e capas dos livros antes de as bater e cozer. || A mulher que dobra as folhas dos livros antes de brochadas. II F . D o b r a r eira.D o b r a d ic a  (du-bra-di-ssa), s. f.  charneira, bi- sagra; apparelho que consta de duas peças unidas por um eixo commum (uma das quaes é movei) de modo que, estando fixadas em dois objectos differentes, um d’estes póde rodar ou girar sobre o outro: As dobradiças das portas, das janellas, das caixas.II Taboa que se atravessa de um a outro banco nas coxias das platéas para formar Iogares supplementäres. Il F . fein, de Dobradiço.D o b r a d iç o  (du-bra-di-ssu), adj. que se dobra facilmente, que é flexivel : Flexivel e ondulante Como a hastea joven de arvore que é direita mas 
dobradiça.. .  (Garrett.) |[ F . Dobrar -j- iço.Es «lu-a d u r a  (du-bra-rfrt-ra), s. f. acção e effeito de dobrar ; curvatura. || (Hippiatr.) O acto de dobrar sobre si mesma a extremidade da artéria como meio hemostatico. || F . Dobrar ura.D o b r ã o  (du-i?-«o), s. m. antiga moeda de oiro do valor de 24$000 réis. || F . D o b r a ão.D o b r a r  (du-brár), v. tr. duplicar, accrescentar com outro tanto, tornar duas vezes maior. || Multiplicar. Il Augmentai-, tornar mais completo, mais perfeito, mais intenso, mais activo. || Dobrar o passo, andar mais depressa: Dobrar o passo, que a poucas léguas jaz convento rico de monges negros. (Garrett.) || Voltar ou virar (um objecto) de modo que uma ou mais partes d’elle fiquem sobrepostas a outra ou a outras : Dobrar o papel, o paniio.U Fazer vergar ou inclinar de modo que parte do objecto fique n’uma direcção differente da outra parte; virar, curvar: Dobrar o lado. Dobrar em arco.

|| V oltar para baixo, inclinar, fazer pender : E  o velho, sempre em silencio, a calva testa dobrou. (Gonç. DiAs.) j| (Fig.) Demover, modificar : Podia insensivelmente dobrar as inclinações do rei. (R. da Silva.) || Fazer ceder, obrigar, coagir: Não houve coisa que 
dobrasse elrei ou para não devassar aquelle assento de dignidade.. . ou porque tinha el-rei culpa d’elle. (Fr. L . de Sousa.) || Dobrar a lingua (fam. e pop.), falar com respeito ; empregar as palavras de cor- tezia. || Dobrar a bola (no jogo do bilhar), fazel-a bater n’uma tabella e voltar á tabella opposta. || Dobrar os pés com a cabeça, curvar-se a ponto de unir a cabeça com os pés, dar uma reviravolta, uma cabriola; (fig.) duplicar, augmentai- muito de preço ou de custo: As obras em toda a parte são o mesmo ; calcula-se a despesa e ellas sempre do
bram os pés com a cabeça. (R. da Silva.) || Dobrar o sino, fazel-o soar revirando-o sobre o eixo de que está suspenso. || (Fig.) Dobrar a cerviz, o joelho, submetter-se : A  raça do Espadeiro tem fama de não dobrar o joelho senão a Deus. (R. da Silva.) || Passar alem dando volta, costeando ou torneando : 
Dobrar o cabo. Dobrar a esquina. || —, v. intr. du- plicar-se: Eram pae e m ãe; nasceram dois filhos; 
dobrou a familia. || Augmentar : O parar do seu lavor era porque o trabalho interior do esDirito dobra
va de vez em quando de intensidade. . .  (Garrett.) Esse compasso certo, essa medida, que faz dobrar no corpo a gentileza. (Camões.) Com a carestia dos generos dobrou a miséria. || Vergar, curvar-se : Tem tanta força que faz dobrar com os dedos um grosso varão de ferro.||(Fig.) Ceder: Era porém um espirito vigoroso e um caracter d’aço; dobrou, mas tornou a erguer-se. (R. da Silva.) || Dar volta: E  dobrando á direita entrava-se na magnifica Rua Nova. (Herc.) || Dobrar (o sino), soar dando volta sobre o eixo (o que de ordinário é signal de enterro): Quando o sino 

dobrava ainda nos funeraes do pae. (Camillo.) || —, 
v. pr. curvar-se, inclinar-se, vergar-se: Dobrou-se todo em cortezias. || (Fig.) Ceder : Dobrei-me ás duras leis que me impuzeste. (Gonç. Dias.) || Multiplicar-se: Vão-se-me dobrando os v u lto s ... por modo que já vejo très. (Garrett.) || F . lat. Duplicare.D o b r e  (dó-bre), adj. dobrado, doble, duplicado: 
Dobre morte ao cavallo e cavalleiro. (Fil. Elys.) || (Fig.) Fingido, refalsado, que illude a duas partes: Animo dobre. Espia dobre. || —, s. m. o dobrar dos sinos por finados: Cuidou escutar o dobre fúnebre dos sinos de Santa Cruz. (R. da Silva.) || F . contr. de Dobrar -j- e.P o lir e z  (du-brès), s. f. doblez, duplicidade de animo, fingimento, animq refalsado: Dobrezes, malícias e refolhos. (Arraes.) || F . Dobre -1- ez.D o b r e z a  (du-tré-za), s. f. dobrez, doblez. || F . 
Dobre -f- eza.D o b r o  (dû-bru), s. m. o duplo de qualquer coisa, duas vezes a mesma coisa : O lavor da familia valerá o dobro do trabalho salariado que paga o rico. (Herc.) || F . lat. Duplus.D o c a  (dó-ka), s. f. dique ; obra, construcção de alvenaria e cantaria em porto de mar para a carga e descarga de embarcações, seu abrigo ou concerto : A s docas de Londres. || F . in g . Dole.D o r a iu a  (du-ssái-na), s. f . instrumento musico antigo, especie de flauta de som mavioso. || F . Doce -j- aina (por anca).D o ç a l  (du-ssdí), adj. e s. 'casta de uva do Minho, branca ou tinta, que dá vinho entre maduro. || F . r. Doce.D o ç a r ia  (du-ssa-ri-a), s .  f .  quantidade grande de doce. || Confeitaria. || F . Doce -{- aria.D o c e  (dô-sse), adj. que tem um sabor como o do assuear e do mel. || Que não é amargo, nem azedo, nem salgado, nem picante : Agua doce. Amêndoa doce. Limão doce. || Que é temperado com assu- car, mel ou outro ingrediente saccharino : Arroz 
doce. |j Terno, affectuoso : O doce rouxinol n’um, ramo canta, e do outro o pintasilgo lhe responde. (Camões.) Symphonia meiga, como as doces pala-



D O C E -A M A R G A  S o i  DODÔvras do amor primeiro. (R. da Silva.) Tão doce amor travou tão fortes laços. (Garrett.) |J Fraco, agradavel (falando dos sons, das côres, da luz, do aroma): Uma voz doce, languida como a frente da papoila. (Idem.) Que doce harmonia me fere os ouvidos. (Diniz da Cruz.) Onde nem ave vôa ou fera dorme, nem corre claro rio ou ferve fonte, nem verde ramo faz doce ruido. (Camões.) Uma doce claridade penetrava no templo. || Mellifico, melliflno: Vão as doces abelhas sussurrando e apanhando o rocio fresco e f r io .. .  (Camões.) || Que causa uma impressão agradavel, deleitosa ou voluptuosa, nos sentidos: Como um throno de amor, jazia ao lado fofo sofá, que a plácido repoiso (se não a doce agitação) convida. (Garrett.) || Que exprime sentimentos affectuosos: Se uma vez o doce nome te pudesse chamar de mãe. (Idem.) Entre rubis e pérolas doce riso___ (Camões.) Oh quem seus docesechos já  lhe ouvisse 1 (Idem.) || Sereno: Esses olhos tão puros donde mana doce arroio de luz celeste e meiga. (Garrett.) || Aprazível, prezado : Oh formosura ! oh doce encanto d’olhos. (Idem.) E  por toda a parte a doce imagem de meu filho me segue. (Idem.) Oh minha lua cheia, oh minha doce amiga. (Castilho.) A  vida e a alegria por tão doce memória trocaria. (Camões.) || Leve, brando, benigno: Longa, continua saudade, ora doce, ora cruel, opprime com a mão de fogo o meu coração fiel. (Castilho.) Valia tão pequena não pode merecer tão doce pena. (Camões.) || Feliz, alegre, risonho: O h ! como tu me recordas n’essa voz enternecida, doce viver d’essas horas da aurora doce da vida 1 ( J . de Lemos.) De noite em doces sonhos que mentiam, de dia em pensamentos que voavam. (Camões.) A  patria, amigos, casa paterna, maternaes caricias, doces futuros de um esposo amavel, de meigos filhos, santos gosos de alma. (Garrett.)||Manso: Um doce e humilde gesto de qualquer alegria duvidoso. (Camões.)|| Fazer a boc- ca doce a alguém, ameigal-o, acaricial-o, ordinariamente para proveito proprio.||—, s. m. producto culinário em cuja composição entra como parte principal o assucar ou o mel, ou outra substancia assu- carada, que lhe dá o sabor caracteristico: Doce de ovos. Doce de £ructa.||—, ada. agradavelmente; devagar, de leve: A  paz e a solidão e os quadros da natureza falam doce ao coração. (Castilho.) || F . lat. 
Dulcis.H o ce-a «n ai-ga  (dô-ssa-már-gha), s. f . (bot.) V . Dulcamam.D o c e ir a  (du-ssei-ra), s. f . mulher que faz ou vende doces; confeiteira, conserveira. || F . fem. de 
Doceiro.D o c e ir o  (díi-ssét-ru), s. m. que faz doces, que tem estabelecimento onde se fabricam ou vendem doces; confeiteiro, conserveiro. || F . Doce-\-eiro.D o c e l (du-sséZ), s. m. construcção e armação de madeira e damasco ou outra fazenda, com mais ou menos enfeites, e ordinariamente cercada de franja, que se colloca sobre os altares, throno real, cadeiras, camas, etc., para ornato, pompa ou ostentação. [Seu feitio é variado consoante a sua applicação.]]| Sobreeéo; baldaquim. || Espaldar. || (Fig.) Qualquer cobertura de verdura, de flores: As arvores copadas formam n’aquelle sitio um docel de verdura. || F . çorr. de Dorsal,D o c e m e iitc  (dò-sse-men-te), adv. com doçura, com suavidade: Sobe-se docemente a encosta. || Sem agitaçao, com tranqnillidade: A  vida corria-nos alli 
docemente. || Com ternura, com meiguice: Olhos que vos moveis tão docemente. (Camões.) || Feições do
cemente accentuadas, cujas linhas e contornos não accusam severidade nem dureza. || F . Doce-\-mente.D o c il (ífó-ssil), adj. que aprende ou é ensinado com facilidade. || Submisso, obediente, facil deguiar, de conduzir: Boi docil ao jugo. Dispõe-se a padecer docil a egreja. (Fil. Elys.) || Facil de mover, de obrar: Agora co’as vermelhas dóceis hasteas do choupo entecem-se corbelhas. (Castilho.)||F. lat. Docilis.D o c ilid a d e  (du-ssi-li-íZá-de), s. f. disposição '

natural para se deixar instruir, conduzir, guiar, educar (moral e physicamente). || Affabilidade, brandura: Docilidade de maneiras. || F . lat. Docilitas.M o cilm e u te  (do-ssil-mot-te), adv. com docilidade, com brandura, com suavidade ; com submissão, com obediência, com sujeição: Submetteu-se 
docilmente á opinião de seu pai. || F . Docil -j-mènte.D o c im a s ia  (dò-ssi-nuí-zi-a), s. f. scieneia que ensina a determinar a proporção dos metaes contidos nos minérios ou em mixtos artificiaes. || (Med. leg.) 
Docimasia pulmonar, serie de processos ensaiados sobre os pulmões de uma criança, para verificar se ella nasceu morta ou viva. || F . gr. Dokimasia, indagação.D o c u m e n ta d a m e n te  (du-ku-men-fd-da-jneu- te), adv. com prova de documentos ; por documentos. y F . Documentado -|- mente.D o c u m e n ta d o  (du-ku-men-íá-du), adj. fundado em documentos, provado ou instruido com documentos : Requerimento documentado. || F . Documen
tar -j- ado.D o c u m e n ta i (du-ku-men-ZdZ), adj. fundado em documentos; realizado por documentos, constante de documentos: Concurso documental. Prova 
documental, é a que resulta de documento escripto. (Cod. civ. art. 24*20.°) |j F . Documento -)- al.D o c u m e n ta r  (du-ku-men-Zár), v. tr. corroborar, provar com documentos ; juntar documentos (a um requerimento, exposição, processo, etc.) para lhe servirem de prova ou de fundamento: Documen
tem a sua pretenção. || F . Documento ar.D o cu m e n to  (du-ku-men-tu), s. m. declaração escripta para servir de prova ou titulo : Puz este problema a mim mesmo, e resolvi-o negativamente ; porque a razão e os documentos me forçaram a essa resolução negativamente. (Herc.) || Documento autbentico, o que foi exarado por official publico ou com intervenção d ’este exigida por lei. (Cod. civ. art. 2422.°) || Documento particular, o que é escripto e assignado por qualquer pessoa sem intervenção de official publico. || Qualquer objeçto ou facto que serve de prova, confirmação ou testemunho : Na minha vida litteraria tenho dado mais de um docu
mento de que costumo ser sincero. (Herc.)||Demonstração, exemplo: Não deixe de lhes dar com esses (exemplos), outros documentos não menos illustres e mais profícuos, os de nossa historia. (Garrett.) ||Preceito; ordens, instrucções recebidas: Tinha o Gama por documento que tirasse nota dos costumes e instituições da gente.|| (Fil. Elys.) || F . lat. Documentum.D o ç u r a  (du-MU-ra), s. f , qualidade do que é doce, sabor assucarado: Que doçura a d ’este damasco! A  doçura do mel tem outro sainete que a 
doçura do assucar. || (Fig.) Suavidade, brandura, serenidade: A  doçura do clima da Madeira. As phrases da minha carta são de suprema doçura, comparadas com as que o celebre cluniacense empregava. (Herc.) Não tem doçura o deserto, não tem harmonia os mares. (Gonç. Dias.) || Bondade, ternura, meiguice : A  doçura do seu genio é inapreciável. ||Qua- lidade moral correspondente á qualidade physica do que é doce: 0  seu rosto tem um ar de doçura.||—, 
pl. o que deleita, ameniza, toma agradavel: Tinha nascido para gosar as doçuras da paz e da felicidade domestica. (Garrett.) || F . Doce-\-ura.D o d c c a c d r ic o  (dó-de-ka-e-dri-ku), adj. relativo a dodeeaedro, que tem fórma de dodecaedro : Pyramide dodecaedrica. || F . Dodecaedro-|-tco.D o d e c a e d r o  (dô-de-ka-é-dru), s. m. (geom.) solido de doze faces. || F . gr. Dodeka, doze-j-  édra. face.D o d e c a s o n o  (dó-de-irf-ghu-nu). s. m. (geom.) polygono de doze lados. || F . gr. Dùdeka, doze -|- 
gûnia, angulo.M odo (do-do), s. m. (zool.) grande ave, conhecida também pelo nome de cysne de capello (di- 
dusJ, mas cuja classificação nunca foi bem determinada. [Vivia na ilha Mauricia, ha dois séculos, pouco mais ou menos; hoje pprêm não se encontra

’ \



DOENÇAnlli nem em outra parte exemplar algum vivo, pelo que se suppõe especie extincta.]
Doença (du-en-ssa), s. f. falta de saude, desarranjo no organismo, alteração, perturbação das funeções orgânicas; moléstia, enfermidade : Doença mental. Doença de peito.||(Fig.)Mal, inconveniente, coisa custosa* de sotfrer. [| (Fig.) Vicio, defeito, paixão, mania. || F . lat. Dolentia.
Doente (du-e/i-te), adj. que tem a saude alterada, enfermo: A  creança é doente. || Que soffre, que padece (incommodo physico): Doente do peito. || (Por ext.) Que soffre, que padece algum mal moral : Doente de amores. || Debil, fraco, de saude melindrosa, sujeito a enfermidades. || (Fig.) Defeituoso, vicioso. |j — , s. m. pessoa enferma.||F. lat. Dolens.D o e n tio  (dn-en-íi-u), adj. atreito a doenças; valetudinário: Pessoa doentia. Compleição doentia. || Que é nocivo á saude; insalubre: Clima, tempo 

doentio. || Diz-se de certas aftecções da alm a: Desejo, curiosidade doentia. |! F. Doente -j- io.
Doer (du-er), v. tr. causar dor: Muito dõe a pena que se não merece. (Camões.) Era amargosa a reprebensão; mas o remedio, que dóe, muitas vezes cura. (K. da Silva.) || Causar pena, fazer dó a :  Se alguma coisa me dóe no mundo ainda, é aquelle filho ámanhan ser pae. (Idem.) |j Offender: Pois doe-me a imaginação maldosa e m á. (Garrett.) j ]  — , v. 

intr. custar hiuito, soffrer. || Doei' a alma ou coração a alguém, sentir-se alguém extremamente penalizado, triste, m agoado: Doe-me a alma, sim, e a tristeza vaga, inerte e sem motivo, no coração me poisou. (Garrett.) || Estar dorido, ser a séde de uma dor: Sabes que me dóe o braço deveras, e que não posso fazer força com elle. (R. da Silva) ||—, v .  
V r . resentir-se (physica ou moralmente): Doem-se logo que lhe tocam na ferida. Doeu-se da injuria. || Aggravar-se, julgar-se offendido. || Ter» dó ou compaixão, condoer-se: E  os olhos por as aguas alongava, que pouco se doiam do seu danmo. (Camões.) Povo desvairado, deie-te de ti proprio; sabes acaso a quem os homens das trevas pretendem sub- metter-te e a teus filhos e netos ? (Herc.) || Arrepender-se. j| (Flex.) V . Abastecer. || F . lat. Dolere.D o e s ta d o ?  (du-és-ta-dòr), adj. que injuria ou deshonra. [) —, s. m. pessoa que doesta. |]F. Doestar

ov.
Doestar (du-és-írfr), v. tr. dirigir doestos a, injuriar, insultar; descompor: Tornava a si do seu desmaio e doestava o pobre padre. (Herc.) || F . contr. de Deshonestar.D o e s to  (du-és-tu), s. m. injuria, insulto, vitupério, descompostura: Vamos, bom cavalleiro, disse el-rei pondo-se em pé, não haja entre nós doestos. (Herc.) || F . contr. de Doestar -j-o .
Dog-cart (dó-kár), s. m. pequena carruagein de duas rodas, muito leve e de assento alto. || F . É  pa- lavr. ingl.
Doge (dó-je), s. 7?!. chefe ou primeiro magistrado das antigas republicas de Veneza e de Gênova. || F . É palavr. ital.
Dogma (dó-ghma), s. rn. ponto de doutrina religiosa ou philosophica apresentado como fundamento certo e indiscutível de uma crença ou systema. || (Por ext.) Opinião ou doutrina apresentada como certa e indubitável. || Prescripção, preceito. || F . gr. 

Dógma, decreto.
Dogmaticamente (ió-ghmd-ti-ka-men-te), adv. de qma maneira dogmatica. || Auctorizadamente; sentenciosamente: Falar dogmaticamente. || F . Do

gmático -|- mente.
Dogmático (dó-ç/mid-ti-ku), adj. pertencente ou relativo ao dogma: Theologia dogmatica. || Que se apresenta com o caracter de certeza absoluta, que admitte certeza absoluta: Philosophia dogmati

ca. Asserções dogmáticos. || Decisivo, que se pretende impôr com auctoridade ; sentencioso ; pedantes- co: Falou em tom dogmático. || —, s. m. o'sectário do dogmatismo. [| —, s. f. a theologia dogmatica. || F . gr. Dogmatikos, Sentencioso.

DOIRADO
Dogmatismo (dó-ghma-<is-mu), s. m. philoso- pbia dogmatica. || Tendencia para aflirmar ou crer como verdadeiro e inconcusso. || F . Dogma -p  ismo.D o g iu a t is ta  (dó-ghma-fe-ta), s. m. o que dogmatiza, o que estabelece dogmas. || O partidário das doutrinas do dogmatismo. |  F . Dogma -j- ista.D o g m a t iz a (5o r (dó-gbma-ti-za-dôr), s. rn. o que dogmatiza; que usa do tom dogmático.||F. D o 

gmatizar - j -  0 7 * .D o g n ia tiz n n tc  (dó-ghma-ti-sríra-te), s. m. o mesmo que dogmatista. || F . D ogm a tiza r  -J- ante.D o g m a t iz a r  (dó-ghma-ti-;zár), v. tr. ensinar com auctoridade, pretender impor como dogma. |]—, 
v. intr. ensinar, prégar, estabelecer dogmas. || F . gr. Dogmatizein, determinar.D o g u e  (yfó-ghe), s. m. casta de cão de pêlo curto, corpo pequeno e refeito, peito largo, focinho chato, beiços grossos e indole feroz. j| F . ingl. 
Dog.D o id u m e iit c  (dòi-àa-men-te), adv. de um modo doido, louco: Com o olhar doidamente esgaseado. || Levianamente, estouvadamente, desatinadamente. |j F . Do i d o me n t e .D o id e ja r  (dôi-de-joV), V. intr. fazer doidices, desatinos, disparatar: Basta de sem-razões! doideja
ram assaz; quer-se agora prudência. (Castilho.) || Brincar, foliar. || F . Doido 4 - ejar.D o id ic e  (dôi-ííi-sse), s. f.  falta de juizo, desarranjo das faculdades intellcctuaes; loucura. I| E s- touvamento, leviandade, imprudência. || Acção ou dicto de doido, desatino, sem-razão, disparate. ||En- thusiasmo ou alegria exaggerada. || Excesso; exag- gero. || F . Doido 4 - ice.D o id iv a n a s  (doi-di-tâ-nas), s. m. (fam.) pessoa estouvada, extravagante. || F . r. Doido.D o id o  (ríói-du), adj. que perdeu a razão, falto de juizo, louco, alienado.||Que pratica actos de doidice, exaltado, temerário, imprudente, extravagante. || Opposto á razão, á prudência, á moderação (falando das coisas): Que doido pensamento é o que eu sigo! (Camões.) || Leviano, estouvado. || Fóra de si, enthusiasmado, perdido, arrebatado: Doido de alegria. Doido de amor. || Encantado, contentíssimo, vaidoso: Anda doido com a consideração que lhe deram. || Enthusiasta, apaixonado: Ser doido por musica. i| Extremoso: É  doido com os filhos. j| A p - prehensivo, scismatico. || A  doida (loc. adv.), doidamente, estouvadamente, á tôa: Mostrei-lhe que actualmente o excommungado sestro de escrever á 
doi da. . .  (Castilho.) || Fazer doido a alguém, ator- doal-o, importunal-o, trazel-o inquieto, sobresalta- do. || — , s.  7 7 i .  alienado, louco; extravagante, exaltado. || F . incerta.D o id o  (du-í-du), adj. dorido, sensibilizado, magoado. || Que revela ou accusa dor, queixoso: Nem do mancebo os ais doidos. (Gonç. Dias.) || F . h. lat. 
Dolidus.D o ir a d a  (dôi-?*«-da), s . f .  (zool.) peixe ãcantho- pterygio da familia dos esparoides (chrysophrys au- 
rataj. ||,Nome commum a dois peixes da fam ilia dos escombridas (lichia amia e coryphaena). || Peixe m a- lacopterygio da ordem dos esquamodermes e familia dos cyprinoides (doras). || Casta de uva branca que se cultiva na Ribeira do Lima, e dá muito e bom vinho entre-maduro.D o ir a d ilh o  (dôi-ra-di-lhu), adj. còrdeoiro, vermelho claro. [Diz-se dos cavallos.] || F .  Doirado-\- 
ilho.D o ir n d iith o  (dôi-ra-di-nha), s. f .  (bot.) planta da ordem dos fetos fpolypodiumvulgarisj, que cresce por entre o musgo, nos rochedos e nos troncos das arvores. || Planta do Brazil da familia das by- thnerinaceas fwallheria doiradinha). || Doiradinha do campo, arbusto do Brazil da familia das rubia- ceas (palicourea rígida). ||(Zool.) Ave pernalta, typo da fam ilia das charadriadas (pluvialis apricarius), também chamada tarambola. [É do tamanho de um tordo e excellente caça.] || F . Doirado-]-inha.D o ir a d o  (dôi-rá-du), a d j. revestido de uma ca



DOIRADOR DOMBUELAdo6mada ou folha de oiro : Moldura d o ira d a . Prata doi
ra d a . || Ornado de oiro : Uma farda d o ira d a . [| Que tem a còr ou o brilho do oiro : Vês essa dama de 
d o ira d a s  tran ças.. .  (Garrett.) Uma nuvem d o ira d a . Um amarello doirad o . || (Culin.) Sopa d oirad a , doce que se faz com pão torrado, ovos e assucar. ||(Fig.) Brilhante, feliz, alegre: Os doirados dnnos da mocidade. || De apparencia bella, mas illusoria : enganoso. || Sonhos doirados, esperanças de felicidade. || —, s . m . doiradura, a camada adhérente de oiro que reveste um objecto. ||Casta de uva tinta que se cultiva em Collares, e dá pouco vinho, mas bom. [Também se chama gallego doirado.]\\F. lat. D e a u -  
r a tu s .U u ir a d o r  (dôi-ra,-dôr), s . m . o que tem por o£- ficio doirar metaes ou madeiras. || F . lat. D caurutor.W o iraild va  (dôi-ra-cíit-ra), s . f .  a arte ou operação de doirar. || O oiro applicado em doirar, o doirado. || Objecto doirado. || F . D o i r a d o u ra .M o irn m cn to  (dòi-ra-men-tu), s . m . acção de doirar. [| F . D oirar  -|- m ento.ESonrur (dôi-r á r ) , v . tr . revestir de uma camada de oiro em dissolução ou em folha. |l (Por ext.) Cobrir, guarnecer com ornatos de oiro. ||Illuminai', tornar resplandecente como o oiro : A  luz do sol doi
ra va  as cupulas arabes. (R. da Silva.) || Dar a côr do oiro a: O sol d o ira  as searas.||Abrilhantar, realçar, embellezar: A  reputação universal,, que d oira
v a  o seu nome, como uma gloriosa aureola. (Th. de Carvalho.) O appetite culioso que então d o ira v a  as qualidades de alguns principes reinantes, tornando-os sem disputa os primeiros gastronomos dos seus estados. (R. d l Silva.) || Disfarçar com mostras ou apparencias agradaveis, com razões plausíveis, desculpar: O espirito maligno doirando  alem d’isso a tentação com o exemplo do Christo expulsando os publicanos do templo. (Herc.) À  curvada lisonja os crimes d o ira , os vicios abrilhanta. (Bocage.) || D o ira r  a pilula a alguém (fig.), enganal-o com lisonjas, leval-o por boas ms^neiras ou com fal-, sas razões a supportai' voluntariamente um encom- modo, um desgosto. ,|l Tornar feliz, alegrar: Vê se era dita, um jubilo, um dever, salval-os, reflorir, doirar-lhes o porvir. (Castilho.) [[ —, v . p r . tornar- se brilhante, illuminar-se, resplandecer; embellezar- se: A  fronte do jesuita sabia alliviar-se do peso, e sacudindo os annos era capaz de se levantar orgulhosa e firme, pondo no céo a vista, a esperança e o pensamento, e d o ira n d o -se  de um resplendor particular. (R. da Silva.) || F . lat. D eau rare.M ois (dò-is), a d j. p l .  (arith.) um mais um. [Em algarismo 2, em conta romana II .]  || — , s. m. o algarismo que representa este numero: Escrever um d o is . || A  carta do baralho, a face do dado ou da peça do dominó marcada com dois pontos: O 

d o is  de oiros. || A  pessoa ou objecto que n’uma serie occupa o segundo logar; esse mesmo logar. || A  
d ois e d ois (Ioc. adv.), aos pares. j| Ás duas por très (loc. adv. pop.), vai senão quando ; dahi a pouco, em breve; a poder de insistências, finp.1 mente; por pouco, por um triz. ||Em certas locuções significa um numero indeterminado, mas pequeno : Escrevi-lhe apenas d u a s  linhas. Dá-me d u a s  palavras?j|Em outras locuções é um termo exaggerado para exprimir uma duração ou intervallo de tempo muito maior do que o regular : Levou d u a s  horas a vestir-se. E stive duas horas á sua espera. || (Flex.) Faz na fôrma fem. D u a s. \\ F . lat. D u o.M o leiit«  (du-toi-te), a d j. doloroso, afflictivo, lastimoso: Dolente é a sorte de um ancião que morre sem filhos! fogem d’elle e vão mofando leves moços. (Fil. Elys.) || F . lat. Dole.ns.» o lic lio c e p h a lo  (du-li-kú-sse-fa-lu), a d j. (an- throp.) cuja caixa crancana é oval, sendo o maior diâmetro longitudinal uma quarta parte mais extenso que o diâmetro transversal : São dolichoccpha- 
los, os naturaes da Nova Caledónia. || F . gr. D o li-  
chos longo -j- kephalè, cabeça.M o lm en  (iíóí-mc-ne), s . m . o mesmo que anta:

Celtico dolmen recordando o culto do cruel Endó- velico. (Garrett.) |{ F . gaul. Tolmen, mesa de pedra.M olo (do-lu), s. m. astúcia ou artificio empregado para enganar e prejudicar alguém; má fé, fraude ; traição : Entende-se por dolo nos contractos qualquer suggestão ou artificio que se empregue para induzir em erro ou manter n ’elle algum dos contrahentes. (Cod. c iv ., art. 6G3.° §  un.) || F . lat. 
Dolus.M o lo m ia  ( d u -ln -m i-a ) , s. f. (min.) carbonato de cal e de magnésia, que ás vezes se apresenta em massas rocheas de estructura lamelliforme ou saccharoide, semelhante na apparencia ao marmore de Carrara. || F . Dolomieu (nome de um geologo).M oloi'ido (du-lu-rt-du), adj. dorido, molestado, magoado, resentido de alguma dor. || (Fig.) Que exprime dor, provocado pela dor: E  os seus ais dolo
ridos. (Castilho.) j| F . lat. Dolor -f- ido.O o lo i'ifico  (du-lu^ri-fi-ku), adj. doloroso. || F . lat. Dolorificus.D e lo r o s a m c u tc  (du-lu-ni-za-mcit-te), adv. de um modo doloroso, com dor. j| F . Doloroso-]-mente.M oloroso (du-lu-rô-zu), adj. que faz sentir dor. Il Dorido, magoado. || Angustiado, amargurado, af- fiieto. Il Que faz soffrer moralmente, afflictivo, pungente, cruel, que infunde grande tristeza: Quantos d’estes factos dolorosos se passaram n’aquella epo- cha por todos os angulos de Portugal ! (Herc.) Senti o coração todo estalar-me com a dolorosa vista. (Garrett.) || Que exprime dor, provocado pela dor: Gritos dolorosos. |] F . lat. Dolorosus.U o io s iíiu e n te  (du-fó-za-men-te), adv.com dolo, engano ou fraude. |j F . Doloso -f- mente.M oloso (du-fó-zu), adj. que usa de dolo, que é de má fé, enganador, pérfido (falando das pessoas e do seu caracter). || Feito com dolo, proveniente de dolo, que é causa de dolo (falando dos actos e das coisas): Contracto doloso. Balança dolosa. || F . lat. 

Dolosus.Mom  (don), s. m. presente, dadiva: Mas quão melhor te avisa a natureza, que ricos dons, quão fáceis não te offerece9 (V. de Seabra.) || (Fig.) Mérito, vantagem natural : O genio é um dom concedido a poucos. || Faculdade, privilegio adquirido por um modo sobrenatpral : Os apostolos receberam do Espirito Santo o dom das linguas. || Virtude, propriedade, poder: O estorninho.. .  com o dom de articular vozes como a pega. (Camillo.)||0 bem que se gosa, considerado como uma concessão da Providencia: O Pae commum não é avaro de seus dons. (Castilho. ).||Os (lo)iS da terra, osfructos que ella produz.[I F . lat. Donum.ï îo in  (don), s. m. titulo honorifico com que em Portugal costuma ser precedido o nome dos monar- chas e o dos homens do alto clero e da nobreza, e que geralmente se escreve só com a abreviatura D . : 
D. Áífonso IV . D. João de Castro. Os bispos teem 
dom. || F . lat. Dominas.M o m atlo r (du-ma-ífór), adj. e s. m. que doma, que subjuga; dominador. || O que vence, que amansa instinctos ferozes; domesticador: Domador de feras. || F . Domar -j- or.M oinai' (du-nuír), v. tr. amansar, domesticar: 
Domar um leão. || (Fig.) Vencer, dominar, subjugar: Fero açoite dos nunca bem domados povos do Malabar sanguinolento. (Camões.) Sua eloquência arrasta, doma, subjuga, vence. (Mont’Alverne. )|| (Fig.) Refrear, reprimir, triumpnar de (falando das paixões): Domar a cólera. || —, v. pr. conter- se, dominar-se, refrear-se, não se deixar arrebatar pela força do genio ou das paixões. || F . lat. Domare.D o m a v c l (du-má-vél), adj. que póde ser domado. || F . Domar vel.Mom-KCci-iiiii'ilo (rfon-ber-naV-du), s. m. (hot. brazil.) pequeno arbusto de Minas Geraes, da fami- lia das rubiaceas (palicourea tclraphylla).M o m liiic ln  (don-bu-é-la), s. f. (zool.) ave africana pernalta macrodactyla (ortygometra egregiaj.



DOMESTICAÇÃO .Jü7 DOMÍNIOD o m e s tic n c n o  (du-mes-ti-ka-ssão), s. f. acção de domesticar, (j F . Domesticar -)- ão.D o m e s tic a d o r  (du-mes-ti-ka-dõr), adj. e s. m. que domestica ou serve para domesticar. || F . Do
mesticar -f- or.D o n ie sticn n c cn te  (du-mes-ti-ka-men-te), adv. de uma maneira domestica, em domesticidade, familiarmente, em particular: Vive domeslicamente comnosco. || F . Domestico -fi- mente.

D o m e s tic a r  (d u-m c s-ti-idr), v. ir. tornar domestico, amansar, afazer (um animal selvagem ou bravio) á presença do homem. || (F ig .)' Civilizar : 
Domesticar povos selvagens. || —, v. pr. amansar-se, sujeitar-se. || (Fig.) Civilizar-se, tornar-se sociável. 
|| F. Domestico -j- ar.

D o m e s tic á v e l (du-mes-ti-id-vél), adj. que se póde domesticar. || F . Domestico -j- vel.
D o m e s t i c i d a d e  (du-mes-ti-ssi-dd-de), s. f. a condição da pessoa que vive em casa de outra para a servir mediante retribuição. j| Familiaridade, co- habitação. || Collectivamente, a creadagem. || Convivência na mesma casa. || Estado de sujeição, de servidão em que vivem, relativamente ao homem, certos animaes. || F . Domestico -\- dade.
D o m e s tic o  (du-ines-ti-ku), adj. concernente á vida intima ou de família, caseiro: Osocego domestico. Economia domestica. || Familiar, intimo : Conversação domestica affeiçôa. (Camões.) || Dado, familiarizado : Domésticos já  tanto e com panheiros... (Camões.) || (Por ext.) Que pertence ao interior de um paiz, civil, intestino (em opposição a extran- geiro) : Os inimigos da liberdade, extrangeiros e 

domésticos... (Garrett.). Guerra domestica. || Que pertence ao interior do homem, intimo: As paixões são os nossos inimigos domésticos. || Animaes do
mésticos, os que vivem e se criam em casa habitada por gente e se familiarizam, como os cães e os gatos; mansos. || —, s. m. companheiro de casa. || In - dividuo que serve por soldada em casa de outrem; creado. || F . lat. Domesticus.

D o m - I < 'a f c  (don-/á-fe), s . m. (zool.) passaro co- nirostro (pyrrhula vulgaris) ,  frequente nas montanhas do norte de Portugal.
D o m i c i l i u i i o  (du-mi-ssi-li-á-du), adj. residente com permanência; que tem a sua residência oflà— cialmente declarada. |] F . Domiciliar -j- ado.
D o m i c i l i a r  (du-m i-ssi-li-ár), v. tr. recolher em domicilio, dar residência. || — , v. pr. assentar residência em alguma parte. jj F . Domicilio -|- ar.
D o m i c i l i a i ' i a m  e n t e  (du-m i-ssi-1 i-ã-ri-a-men- te), adv. como em domicilio. ||F. Domiciliário-\-mente.
D o m i c i l i á r i o  (du-mi-ssi-li-d-ri-u), adj. concernente ao domicilio, que se faz no domicilio. || Visita 

domiciliaria, diligencia, busca que se faz por aucto- ridade de justiça no domicilio de alguém. || F . Do
micilio-j- ario.

D o m i c i l i o  (du-mi-m'-li-u), s. m. a habitação, a casa de residência. || Não ter domicilio, viver vida errante, ser vadio. || (jur.) O logar onde o cidadão tem a sua residência permanente. (Cod. c iv ., art. 41.°) || Domicilio voluntário, o que depende do arbítrio do cidadão. (Cod. c iv ., art. 42.°) j| Domicilio necessário, o que é designado pela lei, como, por exemplo, o dos menores e interdictos e o da mulher casada, que teem por domicilio o dos seus paes, tutores ou maridos, e o dos marítimos da armada que se consideram domiciliados em Lisboa. (Cod. c iv ., art. 42.°, 47.°, 48.°, 49.° e 52.°) || Domicilio político, o logar onde o cidadão está recenseado para alli exercer os direitos políticos. || Domicilio de uma corporação, a sede de sua administração. \\ Domicilio de origem, o dos paes. || F 1. lat. Domiciliam.
D o m i n a ç ã o  (du-mi-na-ssâo), s. f. soberania, poder absoluto; predomínio, dominio. || Conquista  : Logo a dominação extrangeira que nos absorveu—  (Garrett.) || Auctoridade, superintendência, influencia moral. || Subjugação, supplantação, vencimento, repressão. || (Gymn.) Exercício que consiste em uma pessoa, estando pendurada pelas mãos a

uma barra fixa ou a argolas, erguer o corpo verticalmente até lhe ficar sobranceiro. j| F . lat. D om i
n a i io.

Dominador (du-mi-na-rfõr), a d j. e s . m . que domina. || Senhor absoluto. || F . lat. D om inator.
Dominante (du-mi-nmi-te), a d j. que domina, que governa, que tem auctoridade. |[ Que prevalece, preponderante, influente. || Que é mais geral: A  religião dom inante  em França é o catholicismo. || Principal: Os olhos sumidos, que era a feição dom inante  n’aquelle ascético.. . (Garrett.) || Que sobresai, que mais se distingue. || Predominante. || (Jurid.) Diz-se do prédio em beneficio do qual se acha constituida uma servidão (em opposição a prédio serviente ou que está sujeito á servidão). || F . lat. D om in ans.
Dominar (du-mi-ndr), v . tr . ter auctoridade ou poder sobre. || Reprimir, refrear, conter, subjugar, vencer: Mais valente é o que dom ina  seu animo, que o que vence cidades. (H. Pinto.) ||Occupar inteiramente: O incêndio dom ina  todo o prédio. ||Prevalecer, preponderar sobre ou em: Mas, com o gosto que então do

m in ava  a litteratura, quasi que foi fortuna abandonarem o theatro. (Garrett.) || Ter auctoridade, ascendente ou influencia sobre: E  só com a inspiração própria, espontânea, que se d om ina  a turba. (Castilho.) || Sobresahir, distinguir-se entre. || Estar sobranceiro a : A s collinas que dom inam  a planicie. || — , v . in tr . exercer auctoridade, imperar, ter a primazia, preponderar : Hoje o mundo é uma vasta Barataria, em que d om ina  el-rei Sancho. (Garrett.) || — , v . p r .  vencer as próprias inclinações ou paixões, ,conter-se, reportar-se. [| F . lat. D om in arc.
Dominntivo (du-mi-na-ít-vu), a d j. (p. us.) dominante. || F . lat. D o m in a lu s  -f- ivo.D o m in g a  (du-mín-gha), s . f .  (lkurg.) o mesmo que domingo : A s dom ingas da quaresma. || F . lat. 

D om inica .
Domingo (du-wun-ghu), s . m . o primeiro dia da semana, que precede immediatamente a segunda feira, consagrado pelo christianismo ao descanço e á oração. || Dom ingo  gordo, aquelle que precede a quarta feira de cinza. || Dom ingo magro, o anterior ao domingo gordo. || F . lat. D om in ica .
Domingueiro (du-min-p/iei-ru), a d j. (fam.) que pertence ao domingo, que ó usado aos domingos: Fato dom ingueiro. || (Fig.) Festivo, alegre; vestido com esmero e luxo mais que de ordinário. || F . Do

m ingo  -f- eiro .D o m in ic a l (du-mi-ni-Mf), a d j. que pertence ao senhor ou proprietário. || Oração dom inical, o Padre Nosso. || Pertencente ou concernente ao domingo. ||Lettra d om in ica l, a que no calendário ecclesiastico designa o dia do domingo. || F . lat. D om in ica lis.
Dominicano (du-mi-ni-Aà-nu), a d j. pertencente ou relativo á ordem de S . Domingos. || — , s . m . frade da ordem de S. Domingos. || F . lat. D o m in i-  

canus.
DominSco (du-mi-ni-ku), s .  m . frade da ordem de S . Domingos, dominicano. || F . D o m in icu s.
Dominio (du-nri-ni-u), ,s .  m . (jur.) a propriedade de bens immobiliarios : Póde também ter logar o registo do dom inio , sendo requerido pelo proprietário. (Cod. civ ., art. 949." §  l.°) || A  propriedade de quaesquer outros bens. || D om inio  directo, o direito de propriedade que compete ao senhorio directo sobre o prédio emphyteutico. || D om inio  util, o direito de propriedade que compete ao foreiro, sobre o prédio emphyteutico. || Território extenso pertencente a um dono ou senhorio; as possessões de um Estado: Os dom ínios portuguezes na África.|| Poder, auctoridade, império : O levantamento de P e la io ... não tardou a converter-se n’um perigo para o dom inio  musulmano. (Herc.) || Espaço occu- pado; logar, habitação ; pertença : A lli não móra cardo lanoso, sarças espinhosas, nem coroada de abrolhos erriçados, como em dom inio  seu, sobre a calcada amarellenta relva se divisa secca esterilidade passeando. (Garrett.) || Ser do dom inio  do publico (fig.) ser sabido de todos, constar em publico.



DOMINÓ DORMIDOoo 8Competência, alçada, attribuição : Este acto pertence ao dom ínio  da moral. || F . lat. D om inium .
Dominó (dú-mi-nd), s . m . trajo usado como disfarce carnavalesco e que consiste em uma longa túnica com capuz. || A  pessoa que se disfarça com este trajo. [| Jogo composto de vinte e oito peças em fôrma de parallelipipedos negros e eguaes pela face externa e, em geral, de madeira e divididos na face interna, que é branca e ordinariamente de marfim ou osso, em duas partes (branca ou marcada cada uma com certo numero de pontos desde um até seis, formando diversas combinações). || Fazer 

dom inó, ganhar um parceiro a partida jogando a ultima das peças que lhe pertenceram e ficando os outros com alguma na mão. || F . fr. D om ino.
Doniinus-tccum (dó-mi-nus-fe-kun), palavras latinas que significam: Deus seja comtigo ou Deus te ajude, e que foi costume dizerem-se como saudação á pessoa que espirrava.
Dona (tfô-na), s . f .  fôrma feminina de dono. || Titulo honorifico do qual costuma ser precedido o nome das rainhas, princezas, fidalgas, e em geral o das senhoras de boa sociedade. [Usualmente se escreve só com a abreviatura D . : D . Maria Pia. A  senhora 

D . Theresa.] || (Ant.) Dama, senhora: E  a rica dona  o escutava. (Gonç. Dias.) || F . lat. D om in a .
Dona-Branca (cfó-na-hran-ka), s .  f .  casta de uva branca muito doce, apreciada principalmente para comer. [Cultiva-se na Extremadura, Beira, Douro e Minho, mas dá-se melhor na Beira.]
Donaire (du-rwii-re), s . m . elegancia, gentileza, garbo. || Graça, chiste. || Adorno, enfeite: Então Brocados, então pannos de oiro, bordadas telas, cortezãos donaires, pelo perdido ornato da innocen- cia se exforçam — preço vil — de lh’os dar novos. (Garrett.) || F . hesp. D onaire.
Donairosaiuentc (du-nai-ro-zá-men-te), a d v . com donaire, elegantemente. || De uma maneira graciosa, espirituosamente. j| F . D onairoso  - f -mente.
Uonairoso (du-nai-rô-zu), a d j. que tem donaire, elegante, garboso, gentil : Aquelle porte donairoso. || Gracioso. || F . D on a ire  -|- oso.
Donatario (du-na-íá-ri-u), s .  m . (jurid.) a pessoa a quem se fez um dom ou uma doação: Se o doador se finar sem dispor da reserva legal, pertencerá esta ao d onatario . (Cod. civ., art. 14G4.°) || F. lat. D o n a ta riu s.
Donativo (du-na-íi-vu), s . m . offerta, dadiva, esmola. || F . lat. D onativum .n o n a to  (du-ná-tu), s . m . Jeigo a quem o gran- mestre da ordem de Malta concedia a meia cruz. || Leigo que usava o habito religioso por servir em convento de frades. || F . lat. D onatus.
Donde (rfcm-de), loc. prep. formada pela contra- cção da prep. de e do adv. o n d e : do qual logár; de que logar. V . Onde.
Doninha (dó-jii-nha), s .  f .  (zool.) pequeno mam- mifero carniceiro digitigrado, muito vulgar no nosso paiz fm u ste la j. || D oninha  fétida, o mesmo que tourão.
Dono (dô-nu), s .  m . aquelle a quem pertence a propriedade de alguma coisa; proprietário, senhor: Quem é o dono d’esta casa ? || Dono da casa, o que governa a casa, o chefe de familia, o amo (em relação aos creados). j| F. lat. D om inus.
Donosamcnte (du-nó-za-men-te), a d v . com donaire, gentilmente; com graça, espirituosamente, lindamente. || F. D onoso  -|- m ente.
Donos» (du-nò-zu), a d j. que tem donaire, elegante, garboso, gentil. !| Primoroso, prendado, apurado: Se lettra e musica as não animar com a brilhante e donosa  garganta de uma certa p essoa ... (Garrett.)|| Gracioso, espirituoso, engraçado. || Lindo, bello : 0  lago e cedros de Santa Cruz de Coimbra, eram uma das mais donosas curiosidades de Portugal. (Castilho.) || F . hesp. D onoso.
Donzel (don-ze/), a d j. ingênuo, virginal, puro: Um animo d on zel não sonha o que amor pede. (Castilho.);! Simples, extreme, sem confeição: Vinho don

zel.\\— , s. m. (ant.) moço nobre. j| F . b. lat. Domi- 
cellus.

D o n z e l i n l i o  (don-ze-K-nhu), s. tn. casta de uva do Douro, que produz muito e bom vinho. [Ha o donzelinho do Castello, o malhado, o branco e o gallego.]
D o n z c l l a  (don-ze-la), adj. dama solteira, virgem. || —, s. f. denominação de todas as senhoras solteiras : Ficar donzella. Estar ainda donzella. || (Ant.) Pequena banca que se punha á cabeceira da cam a; velador. || F . b. lat. Domicella. '
D o n z e l l a  (don-ze-la), s. f. (zool.) peixe da familia dosgadoidesfmolvavtdgarisj. ||F.b. lat. Domicella.
D o n z e l l a r i a  (don-ze-la-rt-a), s. f. (ant.) grupo ou comitiva de donzellas: A rainha com a sua don

zellaria. (Corvo.) II F . Donzella -\- wria.
D o n z c l l o n a  (don-ze-fó-na), s. f. augm. (fam.) senhora solteira de avançada edade. || Mulher solteira de meia edade, com pretenções a passar ainda por moça. || F . Donzella. ]- ona.
Do«|iie (dó-ke), s. m. (zool.) macaco da Conchin- china (simia nemoeus).
D o r  (dòr), s. f . sensação desagradavel causada por lesão ou por um estado anomalo dos orgãos; soffrimento physico: Doí' rheumatica. Dor de cabeça. || Sentimento triste, impressão moral desagradavel, pesar, magoa, afflicção: Não, filho, só no crime ha 

dor e angustia, só delicia e prazer ha na virtude. (Garrett.) || Fiado nos prenúncios do futuro mitigava a dòr das desgraças'presentes, com as esperanças de melhor futuro. (R. da Silva.) || Dó, pena, compaixão : Não ter dor das desgraças alheias. || Remorso: A  dòr dos peccados.||Tomar as dores por alguém, tomar parte na oftensa feita a essa pessoa. j! Dor d’ahna ou dor de coração, profunda magoa pelas desgraças próprias ou alheias. || (Fig. pop.) Dor de cotovelo, ciúmes. || Nossa Senhora das Dores, invocação da Virgem Maria sob a consideração das sete dores que ella sofireti na paixão de Christo.||F. lat. 
Dolor.

D o r i c o  (dd-ri-ku), adj. (archit.) diz-se de uma das cinco ordens de architectura, que se distingue das outras pela solidez e por as columnas não terem base. || F . lat. Doricus.
D o r i d a m e n t e  (du-n-da-men-te), adv. dolorosamente, com dôr. || F . Dorido -}- mente.
D o r i t l o  (du-rf-du), adj. dolorido, magoado, molestado. || Que facilmente se doe, sensivel. || (Fig.) Pesaroso, triste: Balbucias uns sons que mal percebo, doridos, compassados. (Gonç. Dias.)'|| Que exprime dor: Arrancava ao mancebo um grito mais 

dorido, mais fúnebre que a espantosa solidão que c repercutia. (R. da Silva.) || F . Dor-\ - ido.
D o r n i e n l e  (dur-men-te), adj. que dorme, adormecido. ||(Fig.) Quieto, sereno, calmo; atonico. ||Agua 

dormente, a que não corre, que está estagnada. ||Entorpecido, privado momentaneamente de movimento : Ter um pé dormenle. || Ponte dormente, a que é fixa (em opposição a ponte levadiça).||(Bot.) Flores, plantas dormentes, aquellas cujas folhas fecham ou se enrolam durante a noite. || —, s .  m .  (naut.) cada um dos paus com que se forma a coberta e que vão fechar nas buçardas da prôa.||(Cam. de ferro.) Cada uma das travéssas em que assentam os carris, chu- lipas. || (Carp.) As traves em que assentam os pavimentos. || F . lat. Dormens.
D o r m i d a  (dur-mt-da), s. f. o estado de somno. || Fazer uma boa dormida, dormir um bom somno.|| Estalagem onde se pernoita. || Dar dormida, dar cama ou poisada para a noite. || Poiso, ninho ou toca onde os animaes se recolhem para dormir. || F . Dor

mir -{- ida.
D o r m i d e i r a  (dur-mi-dêi-ra), s . f. (bot.) planta da familia das papaveraceas fpapaver somniferum). [Usa-se mais frequentemente no plural.] ||F. Dormir 

-|- eira.
D o r m i d o  (dur-mf-du), adj. passado a dormir: Por longas e não dormidas noites. (Herc.) || F . Dor

mir -|- ido.



DORM IDOR 559 D O T A RD o r m iilo r  (dur-mi-rfrtr), s. m. o que dorme muito ; o que gosta de dormir. || F . Dormir-j-or.
Dorminhoco (dur-mi-n/iô-ku), adj. (fam.) o mesmo que donnidor. || F . r. Dormir.
Dormir (dur-mtr)^ v. intr. estar entregue ao sonrno ou no estado natural periodico de torpor e inacção organica. || Repoisar, conservar-se immovel: Como os homens virtuosos d’essas epochas, sobre as quaes dorme o silencio dos tempos que já não são. (Here.) || Dormir com alguém, passar com elle a noite na mesma cama. || (Fig.) Ser constante companhia, constante preoccupação; dar que pensar mesmo durante as horas do somno: Estes cuidados dor-  

mem commigo. || Dormir e accordar com alguém, nunca o deixar nem de dia nem de noite, ser n’elle constante: O sorriso dormia e accordava com elle. (R. da Silva.) || Dormir sobre o caso, adiar a decisão para outro dia a fim de ter tempo de reflectir.U(F ig .) Jazer morto: A  casa em que abrimos os olhos, o cemiterio onde dormem os que nos amaram. (R. da Silva.) Feliz quem dorme sob a loisa amiga, tépida talvez com o pranto amargo dos olhos da af- flicção. (Gonç. Dias.)||Estar tranquillo, em repoiso, sereno, socegado : Os ventos dormem, desassombra-se o pólo, o mar se encurva á potente harmonia. (Bo- cage.)No sagrado instrumento o som dormia. (Gonç. Dias.)||Ficar inerte, desleixar-se, esquecer-se do que tem a fazer. ||i)ormir em Deus, estar morto. ||Dormir á  cabeceira de alguém, fazer-lhe companhia junto do leito: Os commentarios de César e os livros de Thucydides e de Polybio dormem á cabeceira de muitos capitães illustres. (R. da Silva.) || Estar latente: O fogo dorme debaixo das cinzas. Julgaste que as paixões se extinguiam? vê! bastou a sua voz apenas, accordaram todas, e mprderam-te na alma mais incisivas do que nunca; é que só dor
miam. (R. da Silva.) ]j Estar entorpecido. || No jogo do pião diz-se que o pião dorme, quando gira tão rapidamente sobre o eixo, que não se distingue o seu movimento. |j Diz-se que faz dormir, d’aquilIo que nos causa tedio ou enfado. || Não se descuidar, vigiar, trabalhar, andar, estar attento: Mas o diacho que jamais não dorme, quando vê gente moça em bom caminho. (Garrett.) || —, v. tr. passar dormindo : A  noite que alli passou não a dormiu. (R. da Silva.) Dormir a sésta. |fDormir o somno, locução pleonastica que serve para exprimir as vezes que se dorme ou a qualidade do somno: Dormir dois somnos cada dia. Dormir um somno descançado.| Dormir o somno do esquecimento, estar morto: E lla  (a posteridade) vos distinguirá d ’aquelles que dor

mem no tumulo o somno do esquecimento. (Monte- Alverne.) Oh ! quanto melhor fòra que dormissem nm sommo perennal, estes meus olhos tristes. (Camões.) || (Flex.) V . Cobrir. || F . Iat. Dormire.
Dormitar (dur-mi-fár), v. intr. dormir com um somno leve; estar meio adormecido: E que terminada a tarefa dormitam entre os obeliscos que levantaram. (Castilho.) !| (Fig.) Estar tranquillo, sereno por um instante, descançar: O oceano em cujo seio dormita a procella. (R. da Silva.)||Estar entorpecido. || F . Iat. Dormitare.
Doriuítivo (dur-mi-lí-vu), a d j. diz-se das bebidas e medicamentos que fazem dormir. || F . Iat. Dor- 

milimis.
Doi-niitorio (dur-mi-fó-ri-u), s. m. sala com- mum onde estão os leitos n’um collegio; corredor, ao longo do qual de um lado ou de ambos discorrem as eellas ou quartos em collegio ou convento. || F . Iat. Dormitorium.
Dorna (dór-na), s. f .  (teehn.) vasilha formada de aduellas, grande, de bocca mais larga que o fundo, 

e  sem tampa, onde se pisa a uva e conserva o mósto liara fermentar. || Dorna de lavagem, vasilha de aduelas em que se bate e esmiuça, por meio dos batedo- res, o grão da fécula e se lava das substancias ex- tranhas com que sahiu dos passadores, e do fundo da qual se despeja por uma torneira para o purificador. || F. prov. Dorna. I

Bornaclio (dur-nd-xu), s. m. pequena dorna onde cai o. liquido do lagar. I| F . hesp. Dornajo.D o r n e ir a  (dur-net-ra), s. f .  (teehn.) tremonha. || F . r. Dorna.
Dorsnl (dôr-sidf). adj. (anat.) que pertence ao dorso ou ás costas : Espinha dorsal. Barbatana dor

sal. || F . Dorso al,
Dorsifero (dor-ssí-fe-ru), adj. (hist. nat.) que tem alguma coisa sobre o dorso. || (Bot.) Folhas dor- 

siferas, as que teem os orgãos da fructificação no dorso. || F . Iat. Dorsifer.
Dorso (dôr-ssu), s. m. as costas (no homem e nos animaes). || (Fig.) O reverso, o lombo ou costas de alguma coisa: O dorso de um livro. O dorso da mão. || (Fig.) A  superficie superior convexa de alguma coisa : O dorso das ondas. Quem d’ahi exten- desse os olhos para o outeiro que se curvava gracioso com a cathédral assentada no dorso. (R. da Silva.) || F . Iat. Dorsum.
Dosagem (du-;Zfc-jan-e), s. m. (chim.) acção de dosar; determinação em peso dos diversos componentes de uma substancia. || F . Dose-{-agem.
Dosar (du-zrdr), v. tr. (chim.) misturar, combinar nas proporções devidas. || F . Dose-|-ar.
Dose (cfó-ze), s. f . quantidade determinada de cada substancia que entra n’uma composição chi- mica ou pharmaceutica. || Porção de medicamento que se deve tomar de cada vez. || Quantidade, porção (de coisas physicas ou moraes): Deu-lhe uma boa dose de pontapés. O' poeta laureado devia esconder boa dose de bravura negativa. (R. da Silva.) || Ração. ||Meia dose, nas casas de pasto, é a porção de uma iguaria que se reputa sufficiente para uma pessoa. || F . gr. Dosis, acção de dar.
Doseamento (du-zi-a-men-tu), s. m. dosagem || F . Dosear-{-mento.D n s e n r  (du-zi-ár), v. tr. o mesmo que dosar. || (Flex.) V . Ablaquear. || F . Dose-\-ear.
Dosimetria (dó-zi-me-lri-a), s . f .  (med.) novo systema therapeutico ou methodo pharmaqplogico, que consiste em compór os medicamentos exclusivamente dos principios activos das substancias medicamentosas em doses peqnenissimas, determinadas com todo o rigor, sob a fórma de grânulos. [| F . 

Dose -f- metro -|- ia.
Dosimetrico (dó-zi-mé-tri-ku), adj. que se refere á dosimetria. [| F . Dosimetria. -|- ico.
Dotação (du-ta-MÕo), s. f .  acção de dotar. ||Renda vitalícia que se assignala para a manutenção de alguma pessoa, estabelecimento ou classe: A  dotação do clero. A  dotação da familia real. || F . Dotar-\-ão.
Dotado (du-ía’-du), adj. que recebeu dote ; a que se estabeleceu uma dotação. [N’esta accepção também se emprega substantivamente.] ||(Fig.) Que tem, que possue algum dote natural; prendado: Dotado de animo varonil e reflectido. (R. da Silva.) A h ! se entre o ceo e a terra existem entes dotados de poder... (Castilho.) Dotada de um tacto verdadeiramente feminino. (Idem.) || F . Iat. Dotatus.
Dotndor (du-ta-dôr), s. m. o que dota: Se o dote tiver sido constituído pelos paes ou pelos avós do dotado, serão os datadores responsáveis pela importância d’elle no caso de evicção. (Cod. civ. art. 1142.°) || F . Iat. Dotator.
■ total (du-túl), adj. pertencente ou relativo ao dote: Bens dotaes. || (Juiid .) Regimen dotal, contracto de casamento em que cada um dos conjuges conserva a propriedade dos seus bens, competindo ao marido unicamente a administração dos bens da mulher com obrigação de conservar o dote d’esta e de res- tituil-o no caso de dissolução ou separação conjugal.

|| F. Dote +  al.
Dotalicio (du-ta-fi-ssi-u), adj. dotal; relativo, concernente, pertencente ao dote. || F . Dotal -f- icio.D o ta r  (du-tár), v. tr. dar dote a. || Fazer uma dotação, estabelecer uma renda (a um estabelecimento, a um principe, etc.). || (Fig.) Favorecer, beneficiar com algum dom natural; fazer adquirir algum dote: È  este o segundo juizo publico, em que el-rei mostrou



DOTE DRAGADORo grande entendimento de que Deus o dotár-a. (Fr. L . de Sousa.) || —, v . p r . constituir dote para si : A mulher póde d o ta r-se a si propria com os seus bens. (Cod. civ. art. 1135.°) || F . lat. D otare.
D o t e  (dci-te), s . m . (jurid.) bens que a mulher casada possue como proprios, sem poder alienal-os senão em certos casos previstos na lei, e que o marido apenas administra com a obrigação de os restituir no caso de dissolução do matrimonio ou de separação : Podem ser objecto' de dote tanto os bens mobiliários como os immobiliarios e tanto os bens que a mulher já  possue como os que de futuro venha a adquirir por testamento ou ab-intestato. (Cod. civ. art. 1136.°) || Os bens que a mulher leva para o convento onde professa, e que administrados pela communidade servem para ella alli se sustentar.II (Fig.) Dom, mérito; qualidade (moral, physica ou intellectuel) ; prenda natural : Os dotes do coração. 

Dotes de formosura. Dotes de intelligencia. || F . lat. 
D os.

D o u t a n i c n t e  (rtó-ta-m eu-te), a d v . eruditamente, sabiamente. || F . D outo  -j- m ente.
D o u t o  (rfô-tu), a d j. muito instruido, versado em um ou mais ramos de conhecimentos, erudito, sábio. [N ’esta accepção também se emprega snbstan- tivamente], || Que denota ou que contêm erudição: Saiba a posteridade para cuja instrucção principalmente escrevo este do\ito l iv r o ... (Garrett.)||F. lat. 

D octus.
D o u t o r  (dô-fôr), s . m . aquelle que recebeu o mais elevado grau em uma faculdade universitária : 

D outor  em direito, em mathematica, em medicina.II (Por ext.) 'Titulo que se costuma dar aos bacharéis formados em qualquer faculdade, e a todos os facultativos (embora estes sejam habilitados pelas escolas medico-cirurgicas, as quaes não conferem graus acadêmicos). || Homem muito douto, mestre distincto em lettras ou em sciencias. || (Fam. e iron.) Pessoa que presume de sábia e experta, que fa la  em tom sentencioso, que quer dar conselhos aos outros. || D outor de capello, o que tem o respectivo grau. [Para differença do simples bacharel formado.] II D outor  da egreja, designação de certos theo- logos abalisados, cujos escriptos são tidos como fontes da verdadeira doutrina christan. || D outor  da mula ruça (pop. e depreciativo), mau doutor, homem que tem o grau scieutifico mas que pouco sabe, ou que presume de sabio sem o ser.||Doufor lareiro, ou 
doutor de gabão, indivíduo de poucas ou nenhumas lettras, mas que.se tem na conta de experto para aconselhar os outros, especialmente em questões forenses. || F . lat. Doctor.

D o u t o r a  (dô-fô-ra), s . f .  a mulher que recebeu o grau em alguma universidade onde o sexo feminino gosa d ’esta prerogativa. || (Fam.) A mulher que presume de litterata e discreta; sabichona.||F. fern, de D outor.
D o u t o r a r o  (dou-tu-rrí-ssu), s . m . augment. de doutor, toma-se no sentido faceto ou critico : É um 

doutoram . || F . D outor -}- aço.
D o u t o r a d o  (dô-tu-rrf-du), a d j. que recebeu o grau de doutor, que se doutorou. || —, s. m . o grau de doutor. || F . D outor  -j- a do.
D o u t o r a l  (dô-tu-raZ), a d j. que pertence ao doutorado, que tem relações com o doutorado; inhérente a doutor: Barrete d outoral. Exames doutoraes.II (Por ext.) Sentencioso. || Tom doutoral, tom decisivo e cheio de superioridade. || —, s. m . p l .  bancadas na sala dos capellos da universidade onde se sentam os doutores. || F . D outor  -}- a l.D o u to r a m e n to  (dó-tu-ra-men-tu), s. m . acto de tomar o grau de doutor. || F . D outorar -j- m ento.
D o u t o r a n d o  (dò-tu-ran-du), s . m . diz-se do que se dispõe a receber o grau de doutor. || F . D ou

torar  -j- ando.
D o u t o r a r  (dô-tu-TCÍr), v . tr . conferir a alguém o grau de doutor, revestindo-o solemnemente das respectivas insignias. || —, v . p r . receber o grau de doutor. Il F . D outor  -f- a r . I

s .  m . acte 
D outrinar  -|-

Doutrina (dô-fn-na), s. f. o conjuncto dos dogmas ou princípios em que se baseia uma crença religiosa ou systema philosophico ou político: A  dou
trina de Descartes. || Tudo o que é objecto de ensino; disciplina: A  doutrina da immortalidade da alma. || Instrucção, sciencia, erudição : A  potência formidável e quasi régia que aquelles (os templários) levantaram com a espada, tinham estes (os jesuitas) fundado com a doutrina. (Uarrett.) Varão de muita doutrina. ||(Restrict.) A doutrina christan: O cathecismo da doutrina. Saber muita dou
trina. || Systema, regra que cada um segue no seu procedimento: Indo aos sitios mesmos, estudando alli os antigos exemplares, que é a minha doutrina. (Garrett.) || F . lat. Doclrina.

Doutrinado (dô-tri-nú-du), adj. instruido, ensinado, amestrado: E  no exercício das armas dou
trinado. (Barros.) || F . Doutrinar -j- ado.

Doutrinados- (dp-tri-na-dôr), s. m. que doutrina, ensinador. || F . Doutrinar -f- or.
Doutrinal (dô-tri-nríZ), adj. que contêm doutrin a; que se refere a uma doutrina: Livro doutrinal. Divisão doutrinal. || F . lat. Doclrinalis.
Doiitrinalniente (dó-tri-n«7-men-te), adv. de um modo doutrinal, conforme a doutrina! || F . Dou

trinal mente.
D o is t r i ii a m c n t o (dô-tri-na-nien-tu), de doutrinar; ensino; instrucção. |[ F . D  

mento., \
Doiitrinante (dò-tri-mn-te), s. m. doutrinador. || Sacerdote que explica a doutrina christan. || F . 

Doutrinar -f- ante.
Doutrinar (dô-tri-naV), v. tr. instruir em uma doutrina; ensinar: Voltando a governar e a doutri

nar seus povos falleceu em Malaca sem descendência alguma. ( J . Fr. d’Andrade.) || F . Doutrina -f- ar.
Doutrinário (dO-tri-nrí-ri-u), s. m. (polit.) partidário de uma politica moderada ou de meio termo entre a democracia pura e a tradição monarclnca. || (Fig.) Systematico. || F . Doutrina-|- arip.
Doiitrinavcl (dô-tri-urt-vél), adj. susceptivel de ensino e doutrina. || Docil. || F . Doutrinar -f- vel.
Doutrineiro (dô-tri-nèi-ru), s. m. (pop. deprec.) o mesmo que doutrinante. || F . Doutrinar -|- eiro.
Doze (<Zô-ze), adj. num. card. dez mais deis, ou duas vezes seis. [Em algarismos 12. em conta romana X II] , || Duodécimo : Carlos X I I .  Infanteria 

12. || —, s. m. os algarismos ou as lettras romanas que representam doze. || O individuo ou objecto que representa ou oceupa o duodécimo logar em uma serie: esse mesmo logar. || F . lat. Duodecim.
llozeno (du-rre-nu), adj. (ant.) duodécimo.|| (In- dnst.) Panno dozeno, panno que tem mil e duzentos fios de urdidura (cem dúzias). || F . r. Doze.
Draciiina (círa-kma), s. f. moeda dos antigos gregos que valia seis obolos. || Unidade de peso de alguns paizes. [Era usada nas pharmacias como equivalente da oitava.] || F . lat. Drachma.
Drucina (dra-sst-na), s. f. (chim.) substancia organica extrahida da resina chamada sangue de drago. || F . lat. Draco -\-ina.
Draconiano (dra-ku-ni-â-nu), adj. excessivamente severo ou rigoroso: Codigo draconiano. Leis 

draconianas. || F . r. Dracon, antigo legislador de Athenas.
Draga (dra-gha), s. f. instrumento ou machina que serve para limpar o fundo dos rios, mares, lagos, etc., dos depositos e entulhos que ahi se formam, ou para extrabir quaesquer objectos que se tenham afundido. [É semelhante a uma nora, tendo em logar de alcatruzes, baldes de ferro presos a duas correntes.] || Qualquer instrumento, arpão, croque, etc., para tirar algum objecto do fundo da agua. || —, s. f. pl. (naut.) escoras que se firmam no costado do navio para o sustentarem direito, quando está em secco. || F . ingl. Drag.
Dragado (dra-ç/íá-du), adj. que foi limpo com draga. || F . Draga -}- ado.
Dragador (dra-gha-dOr), s. m. operário que se



DRAGAGEM DROSOMETEIAoccupa principalmcnte em trabalD.ir com a draga, ij Barco que leva uma machina própria para dragar, jj F . Dragar -j-o r.
Dragagem (dra-g/id-jan-e), s . f .  a operação de dragar.' || F . Dragar -f- agem.D n ig iio  (dra-g/ião), s. m. monstro phantastico que geralmente se representa com garras de leão, azas de aguia ou de morcego, e cauda de serpente. ;|(Fig. fam.) Pessoa de péssimo genio: Não émulher, é um dragão. || (Biblia.) O dragão  infernal ou simplesmente o d ra g ã o , o diabo.||(Herald.) Emblema ou msignia em fôrma de um dragão. || (H ippiatr.) A  ca- taracta. || (Bot. brazil.) D ragão  fedorento, planta trepadeira da familia das aroideas ( m onstera A d a n -  

s o n ii j . || (Zool.) Pequeno reptil inoftensivo da ordem dos saurios, cuja pelle se distende a ponto de lhe servir como de azas ou pára-quedas. || D ragão  do mar, peixe acanthopterygio da familia dos percoides (tra ch in u s). || (Ant.) Soldado de cavallaria que manobrava também a pé: Os dragões, finalmente, que encontraremos em 1642 nas pianicies do Alemtejo, eram arcabuzeiros montados, que, todavia, peleja- vam quasi sempre, ou as mais das vezes, a pé. (R. de Silva.) || (Ant.) Peça de artilheria de grosso calibre. || (Ástr.) Constellação do hemispherio boreal. ]|(Flex. fem.) D ragôa , usado quasi exclusivamente no sent. fig. || F. lat. D raco .
Dragar (d ra -g h á r), v . tr . limpar ou apanhar com a draga. || Rocegar. || D ra g a r  uma ancora, procurar apanhar com a draga a ancora cuja boia se perdeu. || F . D raga.-\- a r .
Drago (drá-ghu), s . m . (poet.) o mesmo que dragão. || Sangue de d rago, a resina do dragoeiro.|| F . lat. D raco.
Drngoeirn (dra-ghu-êí-ra), s . f .  (zool.) peixe malacopterygio do mar das índias (pegasus vulans cm d ra co n is j. || F . r. D ragão.
Drngociro (dra-ghu-êi-ru), s . m . (bot.) arbusto da familia das liliaceas {draccena-draco), cuja casca ressuma a resina chamada sangue de drago. || F . 

D ragão  -j- ciro .
Drngomnno (dra-ghu-»iâ-nu), s . m . o mesmo que drogomano. || F . ar. T ard jom àn , interprete.
Drago na (dra-g/iô-na), s . f .  pala ornada de franjas de oiro, seda, etc., que os militares usam sobre cada hombro. || F . Dragão -j- ona .
Dragouetc (dra-ghu-nd-te), s . m . (herald.) figura de uma cabeça de dragão com a bocca aberta.||(Zool.) O mesmo que peixe rei. || F . D ra g ã o -\ -ete .
Drniva (drai-va) s .  f .  (naut.) vela também chamada vela de"ré que enverga na carangueja do mastro da ré e cassa na retranca. || F. genov. D ra ja .
Drama (drà-ma), s : m . em geral, qualquer peça ou composição theatral: Os dram as de Gil Vicente, de Garrett. || Em especial, composição theatral, de estylo serio mas corrente, que representa uma acção da vida ordinaria. ||Drama lyrico, opera ou composição dramatica entremeada de musica. || (Fig.) Narração viva, animada, que nos representa ao vivo os actos e palavras dos personagens. || Successo, acontecimento pathetico ou commovente: O d ram a  do Calvário. || Successão de acontecimentos notáveis, complicados, em que ha agitação ou tum ulto: Seguiu- se um longo d ram a  de anarchia. (Herc.) || F . lat. 

D ra m a .
Dramaticamente (dra-md-ti-ka-men-te), a d v . de um modo dramatico. || F . D ram atico  -|- m ente.
Dramatico (dra-md-ti-ku). a d j. pertencente ou relativo ao drama ou a peças de theatro: Todos os povos modernos foram, um depôs o outro, pelo caminho que encetáramos, adeantando-se na carreira 

d ram atica . (Garrett.) || Que é do genero do drama: Os autos de Gil Vicente e as operas do infeliz A n- tonio José foram as nossas únicas producções d r a -  
m aticas verdadeiramente nacionaes. (Idem.) || Que se occupa, que trata de composições theatraes: Que eu gostava de ser também um dia auctor d ra 
m atico. (Castilho.) || Pathetico, commovente: Uma scena dram atica . || Cheio de peripécias ou successos

interessantes, commoventes: A  epocha essencialmente d ra m a tica  que entre nós é dominada pela figura de D. João V . (R. da Silva.) || F . lat. D ram  a lien s .
D r a m a t i z a r  (dra-ma-ti-gur), v . tr . tornar dramatico, dar a fórma ou interesse do drama a. || (Fig.) Exaggerar, dar relevo (a uma narrativa), pintando o caso com côres mais vivas e accessorios mais patheticos do que a verdade effectivamente pedia. || F . lat. D ra m a  -|- iz a r .
Dramaturgia (dra-ma-tur-jY-a), s . f .  (p. us.) arte dramatica ou arte de compor peças para theatro. || F . D ram aturgo  -j- ia .
Dramaturgo (dra-ma-íur-ghu), s . m . auctor de obras dramaticas. || F . gr. D ra m a lo u rg o s.
Drástico (drds-ti-ku), a d j. (med.) diz-se dos purgantes que téem propriedades muito energieas. || —, s . m . purgante urastico. || F . gr. D ra stikòs, efficaz.
Drawback (díau-ád-ke), s . m . termo aduaneiro que designa a restituição dos direitos cobrados pela importação de matérias primas ou de produetos considerados como taes, quando essas mesmas matérias e produetos são depois exportados em fórma de artefactos da industria nacional. || F . É  palavra ingleza.
Drenagem (dre-íMÍ-jan-e), s . f .  (agric.) operação que consiste em dar escoamento ás aguas dos terrenos demasiado húmidos por meio de tubos subterrâneos de construcção especial. || (Cir.) Tubos de drenagem , tubos elásticos de gutta-percha que se introduzem nos recôncavos das feridas profundas para facilitarem a evacuação do pus. || F . fr. D r a i

nage.
Drenar (dre-ndr), v . tr . (agric.) enxugar um terreno por meio da drenagem.|| F . fr. D ra in er .
Dribo (dn-bu), s .  m .  grande macaco da África, de cabeça preta.
Driça ( d r i-ssa), s. f .  (mar.) cabo destinado a içar um pavilhão, uma verga, etc. || F . r. ital. D r iz z a r e .
Drinitn (drt-mi-a), s .  /". (bot-) planta liliacea do Cabo da Boa Esperança.
Droga (dni-gha), s . /. designação geral de toda a substancia que se emprega como ingrediente na tinturaria, na chimica ou na pharmacia. || (Pop.) Fazenda leve de lan ou seda. || Coisa que para pouco ou nada serve, ou cujo uso se desconhece. || (Fig. fam.) Dar em d roga , dar em nada. dar em agua de bacalhau, ter mau exlto; mallograr-se, arruinar-se.|| F . incerta.
Drogaria (dru-gha-ri-a), s . f .  quantidade de drogas. || Commercio de drogas. || Loja ou armazém onde se vendem drogas. || F . D roga  -j- a ria .
Drogomano (dró-ghu-má-nu), s . m . inteipréte nos paizes do Levante, e principalmente o que está ao serviço das legações e consulados europeus. [Também se lhe chama D ragom ano.] ]] F . ar. T ardjom àn , interprete.
Droguetc (dru-p/ié-te), s . nr. (comm.) teçiclo ordinário de lan, algodão e seda. || F . D roga  -j- ete.
Droguista (dru-g/íis-ta), s . m . o que compra e vende drogas (ingredientes), o que negoceia em drogas. i| F . D io g a  is  ta .
Dromedário (dru-me-rfa’-ri-u), s . m . (zool.) es- pecie do genero camelo ( cam elas d ro m e d a riu s j, que se distingue por tér uma só bossa, o pescoço curto e o focinho menos grosso. [] F . lat. D ro m ed a riu s.
Droniornitlio (dru-mur-m-tu), s . m . nome com- mum a toda a ave que não vôa mas" sómente corre, como o abestruz, a gallinha, etc. || F . gr. D rúm os, corredor -|- õrnis, ave.
Drongo (dron-ghu), s .  m . (zool.) passaro dq familia dos dentirostros (cd o liu s c r ista lu s) .
Drascraceas (dro-ze-rá-ssi-as), s . f .  p l . (bot.) familia de plantas herbaceas dicotyledonias, a que pertence a orvalhinha ou rorella. || F . D rosera  (nome scientifico da orvalhinha) -j- aceas.D r o s o m c tr itt  (drô-zu-me-írt-a), s . /'. arte de medir ou avaliar a quantidade de orvalho que se fórma todos os dias. [| F . D rosom clro  -|- ia .
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Di-osometrico (drò-zu-mé-tri-ku), adj. pertencente ou concernente á drosometria. [| F . Drosome- 

tro -j- ico.
Drosonietro (drô-zó-me-tru), s. m. (phys.) instrumento semelhante *. uma balança ordinaria destinado a medir ou avaliar a porção de orvalho que se fórma cada dia. || F . gr. Drosos, orvalho -j- me

tro.
Di-uidn (dru-i-da), s. m. nome dos primitivos sacerdotes gaulezes e bretões. || F . lat. Druida.
Druldico (dru-Z-di-ku), adj. pertencente ou concernente aos druidas ou á sua religião e culto. || F . 

D r u i d a ico.
Di-uidismo (dru-i-cZis-mu), s. m. o culto religioso dos druidas. || F . Druida. -{- ismo.
Drupa (dru-pa), s. f. (bot.) designação commum a todo o fructo carnudo que contêm caroço duro, como a cereja, a ameixa, etc. j| F . lat. Drupa.
Drupaceo (dru-pá-ssi-u), adj. (bot.) que é da natureza da drupa. || —, s. f . pl. (bot.) tribu da fa - milia das rosaceas que abrange todos os generos cujo fructo é uma drupa. || F . Drupa -)- aceo.
Drusa (dru-za), s. f . (miner.) incrustação formada na superficie ou no interior de um minerai pela aggregaçâo de crystaes de outra natureza.
Dual (du-dZ), s. m. (gramm.) numero que na declinação e conjugação de certas linguas, como o grego e o sanskrito, serve para designar duas pessoas ou duas coisas. |) F . lat. Dualis.
Dualidade (du-a-li-dá-de), s. f. (philol.) caracter ou propriedade do que é duplo ou do que contêm em si duas naturezas, duas substancias, dois principes. || F . lat. Dualitas.
Dualismo (du-a-fís-mu), s. m. (philos.) coexistência de dois princípios oppostos. || Systema philo- sophico que admitte a existência de dois princípios ou substancias egualmente necessários e eternos, a matéria e o espirito. || Doutrina religiosa que admitte a existência de dois seres increàdos, de dois deuses contrários, o genio do bem e o genio do mal. || Theo- ria chimica que suppunha que todos os corpos compostos eram formados de dois elementos, um electro- positivo e outro electro-negativo. [Também é conhecida pelo nome de theoria electro-chimica de Ber- zelius.] || F . D u a l i s m o .
Dualista (du-a-íú-ta), adj. que contêm dois princípios oppostos. || — , s. m. o sectário do dualismo. || F . Dual -j- ista. ,
Dualislico (du-a-Zís-ti-ku), adj. relativo ao dualismo, que tem os caracteres do dualismo. || F . 

Dualista. -|- ico.
Duas (cíií-as), adj. flex. fem. de dois. j| F . lat. 

Duœ.
Duliiainente (iZu-bi-a-men-te), adv. de uma maneira duvidosa, incerta ; com perplexidade ; vagamente, indecisamente. || F . Dúbio -f- mente.
Dubiedade (du-bi-ê-aá-de), s. f. duvida, incerteza, hesitação. |] F . lat. Dubielas.
Dublo (eZii-bi-u), adj. duvidoso, ambiguo, incerto, hesitante, perplexo, irresoluto. ||(Fig.) Indeciso, vago; mal definido, transitório: N ’este dubio, confuso e brando estado de esquecim ento... (Garrett.) || In- definivel, que não se póde bem explicar ou exprimir : Não deitada, não assentada, mas n’essa indizível e 

dubia posição, que toda é graça. (Idem.) || F . lat. 
Dubius.

Dubitação .(du-bi-ta-ssõo), s. f . (rhet.) o mesmo que duvida, j] F . lat. D ubitatio .D u b lta t iv a m e n te  (du-bi-ta-Zi-va-nien-te), adv. de uma maneira dubitativa, com perplexidade. |j F . 
Dubitativo -f- mente.

Dubitativo (du-bi-ta-ZZ-vu), adj. (gramm. e philos.) quê exprime duvida : Proposição dubitativa.|| F . lat. Dubitativus.
Dubitavel (du-bi-Z«-vél), adj. de que se póde duvidar, duvidoso, incerto. || F . lat. Dubitabilis.
Ducado (du-M-du), s. rn. terras que formam o domínio de um duque: O ducado de Bragança.|i Estado cujo soberano tem o titulo de duque. || O

titulo e dignidade de duque. |) Gran-ducado, estado cujo soberano tem o titulo de Gran-duque. || Moeda de oiro de differentes paizes: Ducados de Italia, de Hungria, etc. || F . Duque -|- ado.D u c a l (du-À'áZ), adj. pertencente a um duque; relativo ao ducado; proprio do titulo e dignidade de duque: Coroa ducal. |j F . Duque -j- al.D u c h e  (cZw-xe), s. m. (med.) jorro de agua que com mais ou menos força se arremessa sobre o corpo do doente para vários fins tberapeuticos. || F . fr . 
Douche.D ú c til (rZu-ktil), a d j. que póde ser batido, comprimido, estirado; flexivel, elástico. || (Fig.) Que cede facilmente, docil; educavel; que se amolda ás conveniências (falando das pessoas e do seu caracter). || F . lat. Ductilis.D u e tilid a d e  (du-kti-li-íZd-de), s. f. propriedade ou qualidade do que é dúctil; mallea.bilidade, flexibilidade (no sent. prop. e fig.): Conhecia a ductili- 
dade e agudeza do jesuita, e queria ver como elle aparava o bote, que acabava de receber. (R. da Silva.) || F . Dúctil -|- clade.D u c tilin ic tr o  (du-kti-ZZ-me-tru), s. m. martello- que serve para avaliara ductilidade dos metaes.||F. 
Dúctil -|- metro.D u e to  (dw-ktu), s. m. (anat.) nome por que se designam vários canaes do organismo: Duetos lacry- maes. || (Liturg.) Cada uma das oscillações com que se move o thuribulo para incensar. || F . lat. Ductus.D iie il is ta  (du-e-ZZs-ta), s. m. o que costuma bater-se em duello; provocador de duellos; espadachim. || F . Duello- \ - ista.D u e llo  (du-é-lu), s. m. combate singular ou de homem com homem: Ter um duello com alguém. Bater-se em duello. Duello á espada, á pistola. |J 
Duello de morte, aquelle em que cada um dos combatentes vai deliberado ou a matar o seu adversa- rio ou a morrer. || (Por ext.) Contenda entre dois indivíduos, entre dois Estados. || F . lat. Duellum.D u e n d e  (du-en-de), s. m. (mythol.) espirito sobrenatural, genio phantastieo que a superstição suppunha habitar nas casas particulares e fazer n’e l- la mil travessuras: Travessuras de lépidos duendes. (Garrett.) || F . hesp. Duende.B u e r n o  (du-er-nu), s. m. (impress.) duas folhas de papel mettidas uma na outra. || F . r. lat. 
Duo.D u e tto  (du-è-tu), s. m. (mus.) composição para. duas partes concertantes vocaes ou instrumentaes, de dois instrumentos ou duas vozes. || (Fig. fam.) Palavras proferidas ou bulha feita ao mesmo tempo por duas pessoas. || F . E  palavra ital.D t ilc a in a r a  (dul-ka-má-ra), s. f. (bot.) planta 
( solunum dulcUnuira), também conhecida pelos nomes de doce-amarga euva de cão.||F. lat. Dulcis -|- 
amara.D u le id c a ç S o  (dul-ssi-fi-ka-ssrro), s. f. acção e effeito de dulcificar. || F . Dulci ficar-\-âo.D u lctfic a d o  (dul-ssi-fi-ió-du), adj. adoçado.|| (Fig.) Abrandado, mitigado: As dores um pouco 
dulci ficadas. || F . Dulcificar-\- ado.D u lc i lic a n t c  (dul-ssi-fi-fam-te), adj. que dulci- fica, que adoça. || (Fig.) Suavizante, mitigante, consolador: Palavras, olhares dulcificantes. || F . Dulci
ficar-\-ante.D u lc ific a v  (dul-ssi-fi-Mr), v. tr. (pharm.) tornar doce; temperar o amargor, a acidez, a força (de um medicamento) misturando-o com alguma substancia doce ou mais branda. || (Fig.) Animar, mitigar, suavizar, abrandar: Se assim é, meu Deus, por que destes á vossa creatura de epiderme negra o amor maternal, que dulcifica as meiguices da hyena enroscada nos filhos? (Camillo.) || F . lat. Dulcifieare.D u lc ific o  (dul-m -fi-ku), adj. assucarado, que é- de sabor adocicado. |{ (Fig.) Ameno, suave, grato: Expressões duleificas. || F . lat. Dulcificus.D u lc iflu o  (dul-síi-flu-u), adj. cujas aguas são- doces. || Que deslilla doçura. || Que se exprime em termos suaves, mellifluo. |[ F . lat. Dulcifluus.



DULCILOQUO DURANTE583U u lc ilo q u o  (dul-ssi-lu-ku-u), adj. (poet.) que falacom  doçura, que tem voz suave. |]F . lat. Dul- 
ciloquus.D u lc in c a  (dul-ssi-né-i-a), s. f .  nome faceto que se dá a uma namorada: Foi vêr a sua duicinea. ||F. nome da dama de D . Quixote no romance de Cervantes.D u lc is o n o  (dul-m-ssu-nu), adj. (poet.)cujo som é doce; suave, melodioso. [| F . lat. Dulcisonus.D u lc is s im o  (dul-ssi-ssi-mu), adj. superl. de doce. y F . lat. Dulcissimus.D u lin  (du-R-a), s. f .  (theol.) culto que se rende aos santos e anjos. || F . gr. Douleia, servidão.ütiin a (du-na), s. f. montículo ou collina de areia formada pelos ventos á beira-mar. || F . lat. Dunum.D u n g o -a n g iln  (dure-ghu-an-yi-la), s. m. (zool.) passaro dentirostro (enneoctonus collurésJ  que se encontra emQuillenges (Africa occidental portugueza).» a o  (du-6), s. m. duetto. || (Fig.) Duo de injurias, de dictos, troca de injurias, de dictos. || (Loc. adv.) A  duo, a duas vozes ou a dois instrumentos. || F . lat. Duo.D u o d e c im a l (du-ó-de-ssi-nidZ), adj. que se conta por series de doze ; que se divide por doze. i (Arith.) Systema duodecimal, systema de contagem que tem por base o numero doze. [Está hoje quasi completamente fóra do uso e substituído pelo systema decimal.] || F . Duodécimo -{-al.D u o d é c im o  (du-ó-dé-ssi-mu), adj. que se segue ao undécimo, dozeno: Artigo duodécimo. \\—, s. m.  a duodécima parte. || F . lat. Duodecimus.D u o d e c u p lo , (du-ó-dé-ku-plu), adj. que é repetido doze vezes, que é doze vezes maior que outro; que está na rasão de doze para um: Um numero duodecuplo de outro. || F . lat. Duo -\- decuplo.D u o d c n a l (du-ó-de-náZ), adj. (anat.) pertencente ou relativo ao duodeno : Veias duodenaes. Digestão duodenal. || F . Duodeno-J-a i.D u o tlc n a r io  (du-ó-de-wá-ri-u), adj. (p. lis.) composto de doze; disposto em series ou grupos de doze. || F . lat. Duodenarius.D u o d c n itc  (du-ó-de-ni-te), s . f .  (med.) inflam -  mação no duodeno. || F . r. Duodeno.líu o d c n o  (du-ó-dé-nu), s. m. (anat.) a primeira porção do intestino delgado, a qual vai desde o estômago até ao jejuno. || F . lat. Duodénum.D u p la n ie n te  (du-pla-men-te), adv. no dobro; duplicadamente. || F . Duplo-\ -mente.D u p le x  (du-plé-ks), adj. palavra latina que significa duplo e dúplice. ||(Eccles.) Rito duplex, parte do cerimonial que consiste em se repetirem as an- tiphonas inteiras no principio e fim dospsalmos nas horas de vespera, matinas e landes do officio eccle- siastico, em se resarem primeiras e segundas vésperas e em não se lerem na missa orações. [Ha du

plex de l .a classe que compete aos dias mais solem- nes do anna, como o do Natal, da Pasehoa e do Corpo de Deus, e de 2.“ classe que cabe aos dias santos immediatamente inferiores a estes, como o da Circumcisão, da Annunciação, etc.] || Festa du
plex. aquella em que se observa o rito duplex.[|Dia 
duplex, dia de festa duplex. ||Convento duplex, o que constava de religiosos dos dois sexos, de frades e freiras. || F . lat. Duplex.D u p lic a ç ã o  (du-pli-ka-wúo), s. f. acção de duplicar. || F . íat. Duplicatio.» « p ü ic a d a m e iite  (du-pli-foí-da-men-te), adn. em dobro, duas vezes mais. || Por dois modos, por dois motivos: Os homens que ha no meio d’elle (clero) illustrado? e virtuosos, respeito-os ; respeito-os' 
duplicadamente pela sua illustração e pelas suas virtudes. (Flerc.) y F . D aplicado -j- mente.D u p lic a d o  (du-pli-Aví-du), adj. dobrado; au- gmentado em outro tanto ; multiplicado por dois; em numero de dois.||Repetido: O capitão foi levado aos paços do governador, satisfazendo pelo caminho a 
duplicadas e molestas perguntas. (J. Fr. de Andrade.) 
||—-, s. m. (for.) duplicata, reprodncção, traslado, copia; qualquer dos exemplares eguaes de uma pc-

ça ou documento escripto: O duplicado de um li-  bello. |j Em duplicado (loc. adv.), em dois exemplares do mesmo teor: Os articulados serão offerecidos em duplicado, nem de outra fórma serão recebidos. (Cod. do proc. civ. art. 207.°). || F . lat. Duplicatus.S íu p lic a d o r  (du-pli-ka-dôr), adj. e s. m. que duplica. || F . Duplicar-\-or.D u p lic n r  (du-pli-7fár), v . t r . dobrar, augmentar com outro tanto, tornar duas vezes maior. || Repetir duas vezes. || (Por ext.) Multiplicar; tomar maior, mais forte, mais intenso, mais activo. || F . lat. Du
plicar e.

D u p l i c a t a  (du-pli-/id-ta), s . f .  copia, traslado; qualquer dos dois exemplares de uma peça escripta.|| F . lat. Duplicata.» a p l ic a t iv o  (du-pli-ka-fi-vu), adj. que duplica.|| F . lat. Duplicativus.D u p lic a t u r a  (du-pli-ka-<M-ra), s . f .  estado de uma coisa dobrada ou voltada sobre si. || F . lat. Du- 
plicatura.D u p licavel(d u -p li-tó -v él), adj. que se pôde duplicar: D ’esta maneira o capital é duplicavel n’ um anno. || F . Duplicar -f- vel.D ú p lic e  (du-pli-sse), adj. (eccl.) o mesmo que duplex. || Duplicado, em numero de dois: Oito pés ao temão desde a raiz extende; de aivecas põe-lhe um par, e seus dentaes lhe prende do dúplice espinhaço. (Castilho.) || Dobre, refalsado, fingido (falando do caracter das pessoas). || F . lat. Duplex.D u p lic id a d e  (du-pli-ssi-dd-de), s . f .  coexistência correlativa de dois objectos semelhantes. || Qualidade da pessoa que tem caracter dobre; falsidade, má fé, velhacaria. || F . lat. Duplicilas.D u p lo  (du-plu), adj. dobrado, duas vezes maior.|| Composto, formado ou constante de duas coisas da mesma natureza: Um duplo crime. A  dupla soberania do papa. || F . lat. Duplus.D m ju e  (dw-ke), s. m. o mais alto titulo de nobreza immediatamente superior a marquez e inferior a príncipe. [| (Jogo) A  carta ou dado que tem dois pontos. || Gran-duque, titulo de alguns príncipes soberanos e dos filhos do imperador da Rússia. ||Ar- chi-duque, titulo usado antigamente por vários soberanos e que hoje só se dá aos príncipes da casa de Áustria. || F lex . fem. Duquesa. || F . lat. Dux.D u ig u e za  (du-tê-za), s. f. senhora que tem o titulo ou propriedade de um ducado. || A  mulher do duque. || F . lat. Duque-\-eza.

D u r a  (d«-ra), s. f. (pop.) duração, permanência, persistência, conservação; condição de durar muito: Panno de muita dura. Yida de muita dura. || F . contr. de Durar -|- a.»u ra l> ili« la « le  (du-ra-bi-li-dd-de), s. f .  qualidade do que é durável. || F . lat. Durabilitas.D u r a ç ã o  (du-ra-ssáo), s. f .  continuação de tempo, de existeneia: A  duração da vida. A  duração do trabalho: E  que direi dos signos do tempestuoso outono, em que dos soes benignos a duração decresce e as calmas se temperam. (Castilho.) |j Qualidade do que dura, do que permanece ou se conserva, do que persiste; durabilidade: E  um panno de muita 
duração. ||F. Durar -j- ão-.D u r a d o ir o  (du-ra-dõi-rn), adj. que dura ou pôde durar muito. |[ F . D u ra r  -j- oiro .Síuva-nisaícr (du-ra-md-ter), s. f .  (anat.) a mais exterior e a mais consistente das tres meínbranas que envolvem o encephalo e a espinal medulla: A  
dura-mater craneana. A  dura-mater espinal. || F . lat. Dura -j- mater.l lu r a n ic n t e  (d u -ra-men-te), adv. de uma maneira dura, com dureza (no sent. proprio e fig-),' fõr- temente, rudémente, asperamente, severamente, cruelmente: Será condemnavel a minha linguagem, por que vai ferirdura/neíitínungrandenumen. (Herc.) 
|] F . D u r o mente.D u r a n te  (du-ran-te), s. m. fazenda de lan.|| F . 
Durar -)- ante.D u r a n te  (du-ran-te), prep. que exprime a dn^ ração ou permanência (equivale á locução no tem-



D U RA QU E D U VID A RJ3o em que durou) :  Houve então uma pausa longa, d u 
rante  a qual os dois caminharam sem proferir uma palavra. (R. da Silva.) || F . lat. D u ra m .

Duraque (du-rá-líe), s .  m . tecido de lan semelhante ao setim, más mais consistente, empregado especialmente em calçado de senhora. j| F . D u ra ic, (cidade da Pérsia).
Durar (du-rcír), v . in tr . continuar a existir, ser com persistência : Porque d u ra  ainda a guerra entre vós e elles? (R. da Silva.) Era regular o movimento, mas d u ra v a  um minuto e parava; depois ia seguindo outros dois, très minutos. (Garrett.) E emfim n’estes pensamentos passa a vida que sempre d u ra . (Camões.) i| Viver : Os homens de estudo duram  muito. ]] Conservar-se no mesmo estado, com as mesmas qualidades : 0  vinho verde d u ra  pouco mais de um anno. O casaco durou-lhe todo o inverno. || Permanecer, estar : Nenhuma coisa achava cumprir-lhe mais, que lançar da terra os portuguezes, receando que, emquanto n’ella d u rassem , poderia alguma vez acudir tal socorro de Malaca, (Fr. L . de Sousa.) |j Continuar a ser possuido, usofruido ou usado : Em  todos os très annos que lhe d urou o cargo. (Fr. L . de Sousa.)|[Ser frequente, repetir-se: Sempre durastes  hem pouco, horas do meu paraizo. (Castilho.) || É de lavar e d u ra r , diz-se de qualquer objecto rijo e forte, embora grosseiro, que promette longa dura- ção:||(Obs. gramm.) O nome de tempo que se junta a este verbo é regido da prep. occulta p o r  ou du

r a n te . || F . lat. D u ra re .D u r á v e l (du-rá-vél), a d j. que póde durar muito, duradoiro : Monumentos d u rá v eis . || F . lat. D u -  
r a b ilis .

Durazio (du-ró-zi-u), a d j. diz-se dos fructos cu ja  polpa é consistente ou dos que têem a casca ou pellicula exterior bastante rija: Amêndoas d u -  
r a z ia s . Uva d u r a z ia . Trigo d u ra zio . || (Fig. fam.) Mulher d u ra z ia , a que é já  de certa edade; quarentona. j| F . D u ro  -f- a zio .D u r e z a  (du-rê-za), s . f .  qualidade do que é duro. || F . D u ro  -\ -e z a .

Durindnna (du-rin-efâ-na), s . f .  (burl.) espada _grande, espadagão, chanfalho. || F . corr. de D u ra n -  
d a l  (nome da espada de Roldão).

Duro (cfu-ru), a d j. rijo, firme, solido; que consta de partes tão unidas que é diílicil ser quebrado ou desgastado : Lendo na pedra d u ra  o verso escripto. (Camões.) E  as roseiras espinhosas tèem duros troncos agrestes que sobrevivem ãs rosas. (Castilho.) || Que oppõe resistência, que não cede facilmente á pressão : Mola d u ra . D uro  de coser. Homem de compleição d u ra . || Custoso, difficil, arduo: De sua natureza é d u ra  e aspera a machina de governar. •(Garrett.) D uro  de soffrer. || Rigoroso: Ao claro dia segue a noite escura, ao suave verão o duro  inverno. (Camões.) Applicou-lhe d uro  castigo. || Enérgico : Como Rumecão achava nos assaltos tão d u ra  resistência, fazia de nossas forças differente conceito. ( J .  Fr. de Andr.) || Severo, implacável, inexorável: 
A  d u rissim a  e inviolável lei da necessidade. (Vieira.) 
A  tyrannica lei da morte d u ra . (Camões.) || Cruel, deshumano : Com o ferro o d uro  Pyrrho se appareilla . (Camões.) || Nefasto, funesto : Lhe mandarás triste e d u ra  estrella. (Camões.) || Forte, violento, impetuoso : Da morte, que no mar apparelhava o vento d u ro . (Idem.) j| D uro  de cabeça, obstinado, teimoso, casmurro, estúpido. || Acerbo : No meio ■ de tantos e tão duros vexames e padecimentos. (Here.) ||Penoso, triste: Viu-se na d u ra  necessidade de o castigar. || Rijo, acostumado aos rigores do tempo ; audaz: Que a vela enfreie ao d uro  navegante. (Camões.)||Molesto, incommodo : De lindos abrolhos, lindos para os olhos, duros para a vida. (Idem.) 1| Áspero, desagradavel : Com palavras mais d uras  que elegantes. (Idem.) || Calamitoso : Vão duros os tempos pela falta de colheitas. || Falto de fluidez, pouco harmonioso: Tem um estylo muito d u ro . Voz 
d u r a . || Fastidioso : Escreveu um livro muito d u ro . ,Jj(Mus.) Diz-se de um intervallo ou accorde cuja dis-

sonanciafere o ouvido. j| (Pint. edes.) Sem graça, sem delicadeza, sem doçura nem suavidade, falto de brandura e fluidez: Quadro duro. Pincel duro. || Dura extremidade, situação difficil e embaraçosa. || Cavai lo 
duro de bocca, o que obedece difficilmente ao governo. || Ouvido duro, o que não ouve bem ; que não distingue bem as diversas modalidades do som.||Ciíi'o freio, medida repressiva: Duro freio para toda a terra. (Camões.) || Duro com duro não faz bom muro (loc. prov.), génios violentos e teimosos não se ligam nem se harmonizam. ||Agua molle em pedra dura tanto dá até que fura (prov.), a constância e persistência vencem todos os obstáculos. || Duro de roer, coisa difficil de acreditar ou de supportár. || Tornar a vida 
dura a alguém, crear-lhe embaraços, difficuldades. 
|| Duro dos fechos, difficil de persuadir, demover, de fazer ceder. || (Ant.) As duras (loc. adv.), com d ificuldade e trabalho. || F . lat. Durus.D u ro  (dií-ru), s. m. moeda hespanhola de prata que equivale proximamente a 920 réis da nossa moeda. || (Bot.) Erva indiana que produz embriaguez prolongada, || F . lat. Durus.D u u n iv ir n to  (du-un-vi-m-tu), s.m.  (hist. rom.) dignidade, cargo de attribuições varias exercido por dois magistrados. ||F. lat. Duumviratus.D u im iv ir o  (du-un-vi-ru), s. m. (hist. rom.) cada um dos dois magistrados que exerciam o duumvi- rato. || F . lat. Duumvir.D u v id a  (dií-vi-da), s. f. incerteza, vacillação, hesitação da intelligencia entre a affirmativa e a negativa de um facto, ou de um asserto, como verdadeiro. || Hesitação, indecisão da vontade para obrar ou deixar de obrar. || Difficuldade para entender, para admittir como verdadeiro ; objecção: Ter algumas duvidas na licção.|| Difficuldade para se decidir, escrúpulo, receio: A  final o andador arre- metteu com as duvidas, expelliu da garganta o pigarro matutino, e, com a vozinha arrastada como preguiça do Brazil, continuou o dialogo interrompido pela jaculatória ás almas. (R. da Silva.) || Suspeita. || Scepticismo, incredulidade, descrença. || (Rhet.) Figura pela qual o orador, fingindo ignorar, pergunta o que ha de dizer, ou por onde se ha de sahir de alguma difficuldade. || Tirar duvidas, explicar o que se não entende, desfazer objecções. || Pôr duvi
das, apresentar razões para duvidar, fazer objecções. || Estar em duvida, não acreditar, hesitar; não ser certo, estar por decidir. || (Loc. adv.) Sem duvi
da ou fóra de duvida, indubitavelmente, sem contestação, de certo, na verdade. || F . contr. de Du
vidar -f- a.D iiv iilo d o r  (du-vi-da-ífôr), s. m. que duvida; desconfiado; sceptico. || F . lat. Dubilator.D u v id a r  (du-vi-ífór), v. ir. (com uma oração integrante por complemento objectivo) ter duvida, estar em duvida sobre, não saber: Duvidando ellas se se haviam enganado no que viram, tornaram a murmurar. (M. Bernardes.) || Não acreditar, não admittir: Por esta e outras semelhantes causas, 
duvidaria este monarcha que ganhasse o ceo tão certamente no despacho das pretenções dos grandes, como no dos memoriaes dos pobres. (Idem.) || Hesitar em, não se decidir logo : Elle duvidou acceitar tão melindroso encargo. i| Não duvidar, estar convencido, ter a certeza, saber bem: Será pouco, não duvido, mas basta-lhe. (R. da Silva.) 
|| — , v. intr. (é sempre seguido da prep. de) não fer a certeza, não estar convencido da verdade, da existência de : Duvidar de Deus. Duvidar de um axioma, é forte teima. || Descrer,, não confiar Chego a duvidar da salvação, padre. (R. da Si.- va.) || Duvidar de si, não se sentir com forças, com recursos para um commettimento qualquer. || Ter suspeitas, desconfiar: Duvidar do procedimento de alguém. || [Também com a prep. em.] Hesitar ; ter pouca vontade: Duvidar de receber alguém. || Não duvidar de nada, julgar tudo possivel. [É ordinariamente uma expressão de desgosto, de desesperança.] || F . lat. Dubitare.



D U VID OSA  M ENTE 01)0 D Y SP N E AD u v iilo s n n ic n te  (du-vi-dó-zá-men-te), a d v . de uma maneira duvidosa, sem certeza, sem confiança ; ambiguamente ; com hesitação. || F . D uvidoso  
-j-m e n te .D u v id o so  (du-vi-rfô-zu), a d j. que se não pôde affirmai- nem negar, incerto, que offerece duvidas. || Indeciso, hesitante. || Desconfiado, receoso. || Que não merece inteira confiança, suspeito. || Pouco seguro, arriscado, perigoso : Agora védes bem que, commettendo o d uvid o so  mar n’um lenho le v e .. .  (Camões.)||Ambiguo, equivoco.||Oscillante, suspenso (falando dos acontecimentos): Por espaço de uma hora esteve d uvidoso  o successo. ( J . Fr. de Andrade.) || Mal definido, indeterminado, indistincto, dubio : A  esta hora d u vid o sa  entre a chyidade e as trevas. (Herc.) A  estrella que desponta, que rutila, com duvidosa  luz ferindo os mares. (Gonç. Dias.) || F . D u vid a  -|- oso.D u z e n to s  (du-íren-tus), a d j. p l . duas vezes cem : D uzentos homens. D u z en ta s  mulheres. [Em algarismos 200, em conta romana CC.] || F . lat. D u -  

ce n li.D u z ia  (rftí-zi-a), s . f .  collecção de doze objectos da mesma natureza : Uma d ú z ia  de lenços. Duas 
d u z ie s  de ovos. || D u z ia  de frade (pop.), collecção de treze objectos lia mesma natureza. [Esta expressão é só usada na venda, a retalho, de certos cqmesti- veis, taes como peras, laranjas,-etc., em que effecti- vamente os vendedores dão treze d’esses objectos por uma duzia.] || As d ú z ia s  (loc. adv ), em grandes porções, em abundancia. || Meia d u z ia , poucos, alguns : A  sua fortuna não é grande; tem apenas meia 
d u z ia  de contos de réis. || Algumas d ú z ia s , umas poucas de d ú z ia s , tem também uma accepção de numero indeterminado, que póde ser grande ou pequeno: No fim de tudo isto que lucrou a especie hum an a?— que ha mais umas poucas de d ú z ia s  de homens ricos. (Garrett.) || Doutor das d ú z ia s , poeta das d ú z ia s , etc., expressões depreciativas, que querem dizer: doutor ou poeta como os ha ás dúzias, mediocre, sem grande merecimento. || F . r. lat. D u c -  

decim .D y n n m ia  (di-nu-mí-a), s . f .  (mech.) a unidade adoptada para a medição do trabalho mechanico, e que equivale á força capaz de levantar um kilo- gramma a um metro de altura; kilogrammetro. || F . gr. D y n a m is, força.3Sj n n m ic a  (di-nà-mi-ka), s . f .  parte da mecl.a- nica que trata do estudo das forças. || A  força mo- chanica. || F . fem. de D ynam ico.D y n a m ic o  (di-nâ-mi-ku), a d j. (mech.) que diz respeito ás forças : Estudos d yn am icos. Efl’eitos d y -  
nam icos. || Electricidade d yn a m ica , a que se manifesta em correntes. [Oppõe-se a electricidade estatica.]
Il F. D ynanû a  -|- ico.D y itn iiiis iu o  (di-nn-ni;*-mu), s . m . systema philosophico, que não reconhece nos corpos e nos elementos materines outra coisa senão a combinação de forças, donde resultam as suas diversas propriedades. y F . D yn a n û a  -f- ism o.D y n a m is fa  (di-na-mw-ta), s .  m . partidario do dyna'mismo. || F . Dynanûa. -|- ista .D y n a m it e  (di-na-mi-te), s .  f .  nitroglycerina, materia liquida que arde com explosão fortíssima e actualmente substitue a polvora no quebramento de pedras. [Para attenuar as suas propriedades explosivas é costume mistuijil-a com alcool methylico ou com alumina e silica.) || F . ï* D yn a m is, força.D y n a m iz a ç à o  (di-na-mi-za-ssrto), s . f .  (med.) vocábulo adoptado pelos partidários da doutrina homceopathica para designar o grau de energia thc- rapeutica a que, segundo a opinião de Hahnemann, se elevam pharmacologicamente as substancias medicamentosas, já  subdividindo-lhes successivamente as partículas pela trituração no almofariz, já  diluindo em liquido apropriado as tinturas primas: Belladona na decima d yn a m iza ção . Tintura de aconito na trigésima d ynam izaçiio . || F . * D y n a m iza r ã o .D y n n n io n ict r iu  (d i-n a -m ó -m c -íft-a ) , s . f .

(mechan.) avaliação e comparação das forças por meio do dynamometro. || F . D ynam om etro  -|- ia .D y n a n io m e tric o  ( di-na-mo-me-tri-ku), a d j. (mechan.). que se refere á dynamometria. ||F . D y 
nam om etro  -f- ico .

Dynamometro (di-na-jnó-me-tru), s . m . (mechan.) nome por que se designa qualquer dos vários apparelhos que servem para avaliação e comparação das forças. || F . gr. D y n a m is , força m elro .
Uyuasta (di-nds-taj, s . m . (hist. ant.) principe soberano. || Senhor subordinado a um monarcha. ||F. gr. D y n a slè s , senhor.
Dynaslia (di-nás-fi-a), s. f .  serie ou successão de soberanos pertencentes á mesma familia : As d y -  

n a stia s  de Aviz e de Bragança^Jf (Por ext.) Serie de pessoas alhadas ou de condição semelhante que exercem successivamente algum poder ou influencia. || F . gr. D y n a sle ia , poderio.D y n n stlc o  (di-niís-ti-ku), a d j. que diz respeito a uma dynastia ou ao governo hereditário. || Partidario de uma dynastia. |{ Partidario do governo hereditário. || (Obs.) N ’estas duas ultimas accepções tombem se costuma empregar substantivamente. ||F. 
D y n a sü a  -f- ico.D y o stylo  (di-us-fí-lu), s .  m . (archit.) frontaria r columnas emparelhadas. || F . gr. D y o ,formada por dois -j- stylos, columnaD y s (dis), prefixo grego que entra na composição das palavras seguintes e outras, significando 
mal, difficilmente, infelizmente.D y sc o lo  (cJis-ku-lu), adj. de mau genio, intratável, insociável. || Inquieto, desordeiro, turbulento, insubordinado. [N ’esta accepção é muitas vezes usado pela chancella universitária.] || pissidente, descontente. || F . lat. Dyscolus.D y s c r a s ia  (dis-ird-zi-a), f .  (med.) mau temperamento, má constituição. || Alteração (de humores). || Empobrecimento (do sangue); alteração nas suas qualidades ou na proporção dos seus elementos constituintes. || F . gr. Dyscrasia, destempero.D y s c r a s ic o  (dis-Ârrf-zi-ku), adj. que tem os caracteres de dyscrasia: Sangue dyscrasico. || —, s. 

m. o doente que padece dyscrasia. || F . Dyscrasia. 
ico.D y se n te r ia  (di-zen-te-n-a), s. f. (med.) in - flammação dos intestinos, de que resultam evacuações hemorrhagicas. || F . lat. Dysenteria.D y se n te r lc o  (di-zen-íe-ri-ku), adj. (med.) concernente a dysenteria, que tem caracter de dysen— teria : Evacuação dysenterica. || —, s. m. doente de dysenteria. || F . Dyscnteria -j- ico.D y s liy d r la  (di-zri-dri-a), s. f. (med.) alteração do suor. || Difficuldade em suar. || F . Dys -f- gr. hy- 

dor, agua.D y s lu lia  (dis—Z(t—li-a), s. f . (med.) difficuldade em articular as palavras. j| F . Dys -f- gr. lalein, falar.D y s iiu ic s ia  (dis-nme-zi-a), s. f. (med.) enfraquecimento da memória. || F . Dys -j- gr. mnesw, memória.D y so tlm in  (di-zó-rfnii-a), s. f .  (med. ant.) ex— balação fétida das secreções. || F . Dys -j- gr. odmè, cheiro.D y so p in  (di-zó-pí-a), s. f .  (med.) enfraquecimento da vista. (| F . Dys -|- gr. ops, vista.D y sp e p sia  (dis-pé-pssi-a), s. f. (med.) diíficul— dade pu embaraço na digestão. || F . gr. Dyspepsia, difficuldade na digestão.D y sp e p tico  (dis-pe-pti-ku), adj. (med.) que- tem relação com a dyspepsia. || —, s. m. doente de dyspepsia. || F . r. gr. Dyspeptos, que é de diflicit cocção.D y sp lio g in  (dis-fa-p-a), s. f. (med.) difficuldade na deglutição. || F . Dys -j- gr. phagein, comer.D y sp h o u ia  (dis-fu-ni-a), s. f. (med.) alteração ou enfraquecimento da voz. ||F . Dys -\- gr. plwnè, voz.D y sp iic a  (dis-pne-i-a), s. f. (med.) difficuldade



D Y SS Y M E T R IA E C E R;;ar>na respiração. ]| F . gr. Dyspnoia, difficuldade em respirar.B y s s y m e tr ia  (di-ssi-me-frf-a), s. f  falta de symctria; desproporção, desharmonia. j] F . Dys-\-sy- 
metria.B y s s y m e tr ic o  (d i-s si - me-tri-ku), adj. que não é symetrico. ||F . Dyssymelria, ico.B y s t h a n a s ia  (dis-ta-nâ-zi-a), s .  f .  (med.) morte angustiada, agonia lenta e dolorosa. || F . gr. 
Dys -f- thanatos, morte.B y s t o c ia  (dis-fó-ssi-a), s . f .  parto laborioso; parto difficil e anormal. || F . Æÿs-}-gr. tókos, parto.B y s u r ia  (di-OT-ri-a), s . f .  (med.) evacuação lenta e dolorosa das urinas. || F . Dys -|- gr. urein, urinar.D y s u r ic o  (di-su-ri-ku), adj. que é relativo à dysuria ; que padece de dysuria. || —, s. m. doente de dysuria. || F . Dysuria. -j- ico.B zô  (de-irô), s. m.- animal hybrido (proveniente do cruzamento do yack com o zebu) ctvja lan tem no commercio o nome de pêlo de camello e é empregada na fabricação de certos velludos.

E
E  (é), s. m. quinta lettra do alphabeto portuguez, e a segunda das vogaes. Tem som forte ou agudo, como nas palavras pé, sé ; fechado ou circumflexo, como em v ê ;  mudo como na ultima syllabade verdade ; e soa muitas vezes como i no principio ou em meio de palavra, como em egual, cear, homogêneos. |[ Symbolo do ponto cardeal Este ou Léste, escripto com lettra maiuscula (E).]|—, adj. emprega-se esta lettra em logar do quinto numero de ordem: Livro E , folha E , serie E , por livro quinto, folha quinta, serie quinta. || (Phon.) Esta lettra subsiste na maior parte .dos casos nas palavras de origem latina: devo (de- beo), femea (femina), mez (mensis), teso (tensus). ,Em  alguns casos permuta-se em i :  siso (sensus), migo, sigo, tigo (mecum, secum, tecum). As vezes diphthonga-se : queimo (cremo).JE (i), conj. copulativa, que serve para unir duas orações principaes, •affirmativas: Elle foi para a India e nós para a China. Pedro e Paulo são ricos.Il Mas, eomtudo: Fez o mal e queixa-se. A  E gy- pcia linda, e não pudica. (Camões.). || No principio da phrase serve de particula interrogativa para refutar e replicar: E  tu não vais? || Serve tambem para dar mais peso, mais força a uma resposta: Commetti algum erro? E  mui grande! || F . lat. Et.É  (e), flex. da 3.a pess. sing. près. ind. do verbo ser. Il F . lat. Est.
. . .  e (e), suffixo atono de substantivos verbaes contractos, equivalendo a mento ou ão: debate, combate, abate, relance, alcance. V . A  (suif.).___c a r  (i-dr), desinencia verbal que envolve umsentido frequentativo : voltear, fundear, passear. [Não se devem confundir estes verbos com os derivados de substantivos ou adjectivos em eio ou eia, que têem a mesma desinencia ear, sem que por isso sejam frequentativos, como arear (de areia), desfear (de feio), enfrear (de freio).] Todos os verbos assim terminados tomam um i em seguida ao e da desinencia n’aquellas flexões em que esta vogal tem o accento predominante, e conjugam-se por ablaquear. Seguem tambem n’estas flexões a mesma conjugação os verbos em iar, derivados de substantivos terminados em ancia, ença ou encia, como distanciar, extravaganciar (exc. : consubstanciar, que é regular) ; sentenciar, presenciar, diligenciar, penitenciar ; e alem d’estes os seguintes : odiar, basofiar, remediar, mediar, intermediar, negociar, incendiar, com- merciar. || F . lat. . .  .icare.E b a n a c e a s  (é-ba-rwí-ssi-as), «. f. pl. (bot.) fa - milia de plantas dicotyledonias que tem por typo o ébano (diospyros-ebenus). |] F . Ébano -\-aceas.E b a u is t a  (é-ba-ms-ta), s. m. o que trabalha em ébano e outras madeiras finas: ensamblador; euta- lhador. || F . Ebano +  ista.

E b a n ix a r  (é-ba-ni-irár), v . Ir . dar acôrdo ébano ou negra a ;  tornar semelhante ao ebano. || F . 
E ban o  -f- iz a r .E b a n o  (e-ba-nu), s .  m . (bot.) madeira de ebano; nome commum a diversas especies de plantas da familia das ebanaceas (d iosp yros ebenus. ebenas- 
te r ; m elan oxylum , m aboloj. || Pau ferro. || (Fig.) Cór preta muito carregada: Cabellos de ebano. || F . lat. 
E b en u s.E b r ia t ic o  (ê-bri-d-ti-ku), a d j. que embriaga. || F . r. E b rio .E b i-ia tiv o  (ê-bri-a-fi-vu), a d j. (p. us.) que embriaga ou que produz ebriedade. || F . r. E b rio .E b r ie d a d e  (ê-bri-e-dd-de), s . f .  o  mesmo que embriaguez: N a ebriedade  da gloria que te espera? (Herc.) || F . lat. E b rieta s .E b r io  (e-bri-u), a d j. embriagado, transtornado pelas bebidas alcoólicas. || (Fig.) Allucinado, enfurecido. || Que é victima da exaltação produzida por paixões. || Sedento: E b rio  de sangue. || Que está n’um estado anormal produzido por grande sentimento ou paixão: É b ria s  de amor e desejos. (Gar-, rett.) E brio  de gloria. || Emprega-se tambem substantivamente. || F . lat. E b riu s .E b r io s o  (ê-bri-ò-zu), a d j. dado á embriaguez ou á bebedice. || Resultante da embriaguez: Torpor 
ebrioso. || F . lat. E b rio su s.E b u ii iç â o  (e-bu-li-ssâo), s . f .  transformação de um liquido em vapor, a qual se opera na própria massa liquida sob a fórma de bolhas, que appare- cem disseminadas a cada momento, prinçipalmente pelas paredes do vaso que o contêm, e que rebentam ao chegarem á superfície. || Fermentação. || (Fig.) Lffervescencia; agitação. || Ter o sangue em ebul- 
lição, sentir um augmento de actividade vital. ||Ter a cabeça em ebullição, sentir grande actividade das forças intelleçtuaes; sentir-se inspirado. [Tambem se diz da pessoa que tem idéas altamente revolucionarias.] || F . lat. E b u llilio .E b ú r n e o  (e-fmr-ni-u), <ííf/.(poet.) que é de marfim.|| Branco; lizo e alvo como o marfim: Os cabellos pelos 
ebúrneos hombros espalhados. (Camões.) E lla  erguia o collo ebúrneo. (Gonç. Dias.) || F . lat. E b u r -  
neu*.E e n  (e-ssa), s . f .  cenotaphio, tumulo vazio erigido no templo, em memória de um defuncto cujo cadaver não está presente. || Sarcophago. || Estrado elevado onde se deposita o caixão do cadaver em- quanto se fazem as exequias; catafalco. || F . fr. 
lle rse .E c a r té  (è-kar-fe), s. m . jogo que se joga com trinta e duas cartas entre dois parceiros. || F . É  pa- lavr. fr.Ecce-JEíom o (e-kssé-d-mó), s . m . phrase latina composta de duas palavras, que significam eis a h i  
o homem, e que Pilatos proferiu ao apresentar Jesus Christo coroado de espinhos ao povo.|j(Bellas-artes.) Qualquer obra artistica (desenho, pintura ou escul- ptura) que representa Christo coroado de espinhos e com uma canna verde na mão.E c c h y m o s a r -s e (e-ki-mu-^ór-sse), v .p r .  (med.) cobrir-se de ecchymoses. || F . Ecchym ose  -|- a r .'E cclsy sn o sc  (é-ki-mó-ze), s .  f .  (pathol.) nodoa livida ou aveiTnelhada, formada na pelle ou nas mucosas por extravasação de sangue occasionada por uma contusão. ||F. gr. Elcchym ôsis, effusãn de sangue.E ccSiy iito tico  (é-ki-?nd-ti-ku), a d j. (pathol.) que é da natureza da ecchymose, que apresenta cara- cterds de ecchymose: Manchas ecchym oticas da mucosa pulmonar. || F . r. Ecchym ose.E c e le s ia s t ic a m e n íe  (e-k le -zi-d í-ti-k a -m e a - te), a d v . á  maneira dos ecclesiasticos; segundo o rito da egreja.||F. E cclesia stico -\-m en le .E c c le s ia s t ic o  (e-kle-zi-áí-ti-ku), a d j. que pertence á cgreja. [Oppõe-se a leigo ou secular.] || —, 

s .  m . homem dedicado ao serviço da egreja; clérigo. || F . lat. E cclesia sticvs.___e c e r  (e-ssér), suft verbal com significação



ECHIDNA o67 ECONOMICO
gj Inchoativa e progressiva: escurecer, amarellecer, en- 
n  rouquecer. [Estes verbos e todos os que têem a mes- 
m ma terminação conjugam-se como abastecer , á ex- 1 cepção de aquecer, esquecer, arrefecer  e em pecer, que d conservam em todas as flexões o penúltimo e agudo.]1 || F . lat. . . .  escere.

Echidna (e-K-dna), .s. f. (astr.) a constellação2 da Hydra. || (Zool.) Genero de mammiferos da ordem M dos monotremes, de que se conhecem duas especies 
I na Australia ( echidna  e h y s t r ix s e to s a j. [Têem o corpo I coberto de espinhos como o ouriço, e parecem par- I  íicipar da organização dos mammiferos e das aves. I  || F . gr. E ch id n a , hydra.

Echino (e-fct-nu), s . m . (archit.) moldura prin- I  cipal do capitel dorico ou qualquer moldura em quarto de circulo. || F . gr. E ch in os, ouriço.
Echinococco (é-ki-nó-iô-ku), s .  m .  (zool.) ento- zoario vesiculoso que se considera como uma larva ■ da tenia. [Encontra-se no corpo humano e principalmente nos rins e pulmões em massas de volume considerável.] || F . lat. Echinococcus.
Echinodernies (é-ki-nó-der-mes), s. m . p l. (zool.) animaes caracterizados por tentáculos e por um involucro testaceo armado geralmente de espinhos que lhes protegem o corpo.|| [Formam uma subdivisão do ramo dos radiados.] || F . gr. E ch in os, ouriço -\ -d e rm a , pelle.
Echo (e-ku), s . rn. repetição mais ou menos dis— tincta de um som devida ás reflexões das ondas sonoras que chocando diversos coipos mudam de direcção e produzem no ouvido impressões novas depois da impressão directa: Echo  simples. E cho  duplo, etc. || Som repetido: Vozes se ouviam, mal distin- ctos echos. (Garrett.) || Obstáculo que produz o echo, causa do echo: E  accorda ao estampido inesperado que os echos das montanhas lhe repetem. (Garrett.)II Logar onde se produz o echo. || Repetidor do que outrem diz: Não sou mais que o echo da opinião publica.||Adhesão, adherencia, sympathia: A  revolução de 1846 achou echo em todo o reino. (Corvo.)|| Reproducção, manifestação comparada com a causa que a produziu; correspondência: Grande susto me causaram as primeiras duas regras d ’esta carta, porque cama e sangrias, sendo palavras tão mal soantes, não podiam deixar de ser respondidas do meu coração com uns echos muito sentidos. (Vieira.)|| Impressão, toada, repercussão: De uma tão meiga sensibilidade algumas (poesias), que deixam na alma um como echo de harmonia interior. (Garrett.) i| Vestígio, recordação, memória: Um eremiterio, fundado pelo celebre Egas Moniz, era o unico echo do passado que ahi restava. (Herc.)|j(Poet.) Pequeno verso que consiste na repetição da ultima ou ultimas syllabas do verso precedente: Algum  cirio á terra vem, ein? ( J . de Lemos.) || (Mus.) Repetição suave ■ ou em pianíssimo de uma ou muitas notas imitando um echo. || (Pint.) Echos de luz, massas secundarias de luz subordinadas á luz principal e que se acham •distribuídas gradualmente pelo quadro sem compro- metter a unidade do effeito. || F . lat. E cho.
Echoar (e-ku-nr), v . in lr . fazer echo; resoar. ||— , v. ir .  repetir: Terra, bradou gageiro alerta; terra, ec/toa confusa vozeria. (Garrett.)||F. Echo r - a r .
Echolco (e-À:dt-ku), a d j. que faz echo: Versos 

echoicos. || F . lat. E ch oicu s.
Eclampsia (é-klan-pm -a), s .  f .  (med.) convulsão com perda mais ou menos completa da intelli- gencia e da sensibilidade que ataca as parturientes •e as creanças recemnascidas. || F . r. gr. E k la m p ein , fazer explosão.
Eclamptico (ê-Han-pti-ku), a d j. que é relativo á  eclampsia ou da natureza da eclampsia: Convulsões eclam pticas. || Que padece de eclampsia: Uma creança eclam ptica. || F . r. E cla m p sia
Ecleciicamcntc (i-We-kti-ka-men-te), a d v . de um modo eclectico, com eclectismo. || F . E clectico-\-  

m ente.
Eclectico (i-iíe-kti-ku), a d j. pertencente, relativo ao eclectismo. |] — , s .  m . o que segue a phi-

losophia ou methodo eclectico. || (Fig.) O que não segue um partido politico ou não é partidário de um systema litterario, mas se reserva a escolha do ue julga melhor em todos; o que escolhe o que ha e melhor em todas as manifestações do pensamento.|| F . gr. E k lek tik o s. o que escolhe.
Eclectismo (i-kle-Di-s-mu), s .  m . methodo phi- losophico em que se não segue systema algum, escolhendo-se de cada um o que se^julga melhor.||Li- berdade de escolher o que se reputa melhor, na política, na litteratura, nas artes, sem preferencia exclusiva de um systema ou methodo, etc. j| F . contr. de E clectico  -f- ism o.
Eclcgm a (é-Mó-ghma), s . m . (pharm.) medicamento peitoral, de consistência espessa, que se dá ás creanças para chuparem. || F . lat. E cligm a .
Eclipsar (e-kli-p s s á r ) , v. tr . interceptar a luz de: A  lua eclip sa  o sol. A  terra eclipsa  a lua. || Encobrir, occultar, esconder: O santo eclipsava  a gloria do que fazia. || Apoucar, tornar somenos, afrouxar; vencer, exceder, sobrepujar, offuscar: Nos séculos da perseguição Rosa teria eclipsado  a gloria dos primeiros martyres. (Mont’Alverne.) Georgina, que até alli parecia empenhar-se em se deixar e clip sa r  pela irman. (Garrett.)||— , v. p r . esconder-se (o astro na sombra de um planeta). || (Fig.) Occultar-se: A  Crotona antiga floresceu, decalnu, e c lip so u -se nas sombras da historia. (Lat. Coelho.) || (Fam.) Desap- parecer repentinamente: Ha pouco estava na sala; 

eclip so u -se surrateiramente. || F . E clip se  -\ -a r .
Eclipse ( e -k li-psse), s .  m . (astr.) desappareci- mento apparente de um astro pela interposição de outro corpo celeste entre elle e o observador. [O eclipse pode ser total, parcial ou anular.] || (Fig.) Desapparecimento momentâneo, obscurecimento: No 

eclipse  em que as sciencias se escureceram.. .  a phi- losophia natural perpetuou-se apenas como uma tradição de auctoridade. (Lat. Coelho.)||Fazer eclipse, eclipsar-se; (fig.) retirar-se da sociedade. [| F . lat. 
E c lip s is .

Ecliplica (e-Mi-ti-ka), s . f .  (astr.) circulo máximo da esphera celeste que corta o equador formando com elle um angulo de 23° 28', e corresponde á orbita apparente do sol em volta da terra. ||F. lat. E c lip lica .
Ecliptico (e-Wt-ti-ku), a d j. que tem relação com os eclipses ou com a ecliptica. || F . lat. E c lip tic u s .
Écloga (e-klu-gha), .s. f .  (poet.) poesia pastoril dialogada. || F . lat. É clog a.
Eclusa (e-iítt-za), s .  f .  (arch.) represa feita sobre um rio ou sobre um canal para reter ou deixar correr as aguas. || Bacia construida entre duas calhas ou partes de canal de differentes niveis: || Comporta. || F . lat. E x  -[- cla u su s.
Economato (i-kó-nu-mó-tu), s .  m . cargo, oífi- cio do economo. || F . Econom o  -j- ato.
Economia (i-kó-nu-mf-a), s . f .  boa ordem no governo e administração da casa, e de estabelecimento particular ou publico. || E con om ia  domestica ou privada, administração dos bens ou de uma casa particular: A  tia Brigida. matrona sexagenaria, que tinha a seu cargo a econom ia  domestica. (R. da Silva.) || E conom ia  política, a sciencia que trata da producção, distribuição e consumo da riqueza das nações. || (Fig.) Bom uso que se faz de qualquer coisa. || Parcimônia no gastar. || Harmonia das partes de um todo. || (Med.) E con om ia  animal, o organismo animal em toda a plenitude das suas func- ções. || Organismo, constituição, compleição. ||— , p l .  dinheiro que se economiza: Teve de recorrer ás suas 

econom ias para acudir áquella desgraça. |j F . lat. 
(E co n o m ia .

Economicamente (i -  ku -  nó -  m i-ka-m ea-te), 
a d v . com economia. || F . Econom ico  -j- m ente.

Economico (i-ku-nó-mi-ku), a d j. que diz respeito á administração ou ao regimen de uma casa ou de uma exploração qualquer. || Que reduz as despesas do que está a seu cargo sem diminuir a utilidade relativa. || Que custa ou gasta pouco relativamente ao serviço prestado: Sopa econom ica. Fogão



ECONOM ISTA oGS ED EN ICO
cconomico. || Armo economico. Y . A n no. |[F. lat. OEco- 
n om icus.

Economista (i-kó-nu-mis-ta), s . m . o que se occupa do estudo das questões econômicas e sociaes. || F . E conom ia,-\ - is t a .
Econoniizndor (i-kõ-nu-mi-za-rfúr), a d j. e s .m .  que economiza. || F . E co n o m iza r-\ -o r .
Economizar (i-kó-nu-mi-;Z(ír), V. i r .  administrar com economia; poupar. || E co n o m iza r o seu tempo, distribuil-o de modo que possa tratar cada assumpto em separado e com toda a attenção. )| —, v . in tr . fazer economias, poupar, gastar com moderação e parcimônia. || F . Econom ia.-\ - iz a r .
Economo (i-Aó-nu-mu), s .  m . o que está encarregado da despensa de uma casa ou da administração do Inaterial de uma casa grande: O economo de um hospital. || Ecclesiastico encarregado de administrar as rendas de uma abbadia, de um beneficio, etc. || Mordomo ou administrador, de casas grandes. || F . lat. OEconomus.
Ectase (é-Ató-ze), s . f .  (gramm.) figura pela qual a syllaba breve se faz longa para encher a medida do verso, diástole. || F . gr. E k ta s is , extensão.
Ectasia (e-Aíá-zi-a), s . f .  (med.) qualquer doença caracterizada por um estado de dilatação. || F . gr. 

E k ta s is , dilatação.
Ecllilipsc (é-A<I(-psse), s . f .  (gramm.) elisão do m final da palavra antes de vogal, como em co 'a s, por com a s. || F . lat. E cth lip sis .
Ecthynia (e-líi-m a), s. m . (pathol.) phlegmasia dos folliculos sebaceos caracterizada por pustulas largas, arredondadas, ordinariamente discretas, de base dura e inflammada. j| F . r. gr. E k th y m a , pus- tula.E c t o p ia  (é-Afó-pi-a), s . f .  (pathol.) lukação, deslocação. ]| (Por ext.) Qualquer anomalia de situação ou de relações existente nos orgãos dos fetos monstruosos. [| F . gr. E li, fora de -|- topos, lo- gar.
Ecúleo (e-Au-li-u), s . m . potro ou cavallete de dar tratos ou tormentos. || (Fig.) Tormento, flagello: E  porque o viver é o ecúleo do espirito. (Herc.) || F . lat. E cu le u s .
Éculo (é-ku-luj, s . m . (zool.) especie de môcho 

( otus ca p en sisJ.
Ecumênico (e-ku-mé-ni-ku), a d j. universal; relativo a toda a terra habitada. || Concilio ecumê

n ico , aquelle em que se juntam os prelados todos do orbe catholico convocados pelo papa que a elles preside. |] F . lat. OEcum enicus.
Eczema (é-fcze-ma), s . m . (med.) affecção cutânea caracterizada por pequenas vesiculas muito próximas umas das outras que causam comichão. I] F . gr. É k ze m a , eftervescencia.
Eczcmntoso (é-kzè-ma-íò-zu), a d j. affectado de eczema, que tem o caracter do eczema. || F . gr. 

E k z e m a  oso.
. ..c i la  (é-da). V . . . . e d o .
Edncidade (e-da-ssi-ctá-de), s . f .  qualidade do que é voraz, voracidade; glotoneria. || F . lat. E d a -  

citas.E d a d e  (i-dct-de), s . f .  o tempo decorrido desde o nascimento até á morte do individuo: Morreu com 65 annos de edade. || O tempo decorrido desde o nascimento de um individuo até ao momento que se considera ou em que se fa la ; numero de annos de um individuo: Tenho doze annos e dois mezes de 
edade. O meu cavallo tem 15 annos de edade, Tem a edade  da amendoeira do seu quintal, isto é, seis annos. ||Epocha própria da vida para a satisfacção de certos actos: Está em boa edade  para frequentar os estudos superiores. Ainda não está em edade  de casar. || Vida. j| Periodo, espaço de tempo considerável durante o qual teem logar factos mais ou menos notáveis: Foi estimado de todos os grandes espíritos que aquella edade  produziu em Italia. (Fr. L . de Sousa.) Quando os vindoiros... quizerem ter a media do que foi para a sciencia a edade  em que vivemos, hão de abrir o livro de Humboldt. (L. Coe-

lho.) II Duração ordinária da vida: A  edade do homem regula, termo medio, por cincoenta annos.IICada um dos differentes graus da vida humana: São defeitos communs a todos os tempos e a todas as e d a d e s .||Velhice, numero de annos considerável: Em attenção á sua edade  não procedo de outro modo. Respeito-o por causa da sua edad e. [) Conjun- cto de pessoas de variadas edades: E  dando de madrugada sobre a cidade, levou-a toda a ferro e fogo, sem perdoar a sexo nem a edade. || Século, epocha, tempo: Os poetas de todas as edades teem cantado a mulher. || Numero determinado de séculos : O mundo tem sido dividido em differentes eda
d es. II E d a d e  pueril, o periodo da meninice, infan- cia. II Flor da edade. V . F lo r . || Força da edade, o periodo da vida desde os vinte e cinco ou trinta annos até proximamente os cincoenta. || Boa edade, o periodo medio da vida. || E d a d e  respeitável, edade  avançada, a velhice, senilidade: 90 annos é uma 
edade  respeitável. || E d a d e  viril, o periodo em que o homem tem todas as suas faculdades physicas e moraes perfeitamente desenvolvidas. || E d a d e  da puberdade, epocha em que os individuos dos dois sexos adquiriram o desenvolvimento natural e necessário para a reproducção. || E d a d e  critica, periodo em que pela primeira vez apparece ou desapparece definitivamente o menstruo. || Certa edade, numero de annos que constituem quasi velhice : É  homem já de uma certa edade. || E d a d e  do leite, periodo cm que a creança mamma. || (Chron.) E d a d e  do mundo, tempo decorrido desde a creação do mundo segundo a tradição biblica. \\Edade da pedra, periodo pre- historico em que eram desconhecidos os metaes e o seu emprego e em que os instrumentos empregados no uso commum eram de silex .\\Edade do bronze, periodo em que os homens adeantando-se em civilização descobriram a fabricação do bronze e substituiram por elle os instrumentos até ahi de pedra. II E d a d e  do ferro, periodo em que a descoberta o emprego do ferro fez substituir por elle os instrumentos de bronze. || E d a d e  de oiro, de prata, de bronze e de ferro, edades imaginadas pelos antigos poetas com que designavam o periodo de innocencia e abundancia e os outros successivos de diminuição- de ventura até o ultimo em que os crimes invadiram a terra. || (Fig.) E d a d e  de oiro, epocha de esplendor em quaesquer manifestações do pensamento. IIE d a d e  de ferro, epocha de barbarismo. || E d a d e  média ou meia edade, periodo historico entre os tempos antigos e os modernos ou o tempo decorrido desde 395 (epocha da divisão do império romano em império do oriente e do occidente) até 1453 (tomada de Constantinopla por Mahomet II) : A  edade média'no seu apparente espiritualismo precisava apalpar, tornando-as sensiveis, todas as fôrmas do pensamento. (Lat. Coelho.) || (Astr.) E d a d e  da lua, numero de dias decorridos desde a lua nova.||E d a d e  legal, numero de annos necessários para se cumprirem certos actos ou funeções, como por ex.: para assentar praça, para se emancipar. || Dispensa de 
edade, auctorização para exercer certos direitos antes da edade prescripta pelas leis.||F. Æ t a s .E d e m a  (e-rfê-ma), s . m . (pathol.) inchação formada por serosidade infiltrada no tecido cellular.- sem vermelhidão, nem tensão, nem dor, e com a particularidade de ceder á pressão dos dedos e de conservar durante algum tempo a respectiva impressão: E d em a  dos membros inferiores. E d em a  das pálpebras. II F . gr. Oidèm a, tumor.

Edeniatoso (e-dê-ma-íô-zu), a d j. (pathol.) que é da natureza do edema : Tumor edem atoso. || Que apresenta edema: Pálpebras edem atosas. || F . Edem a  —I— o so .
Edcn (é-dê-ne), s. m . o paraiso terrestre, segundo a Biblia. || (Fig.) Logar de delicias, sitio onde se passa um tempo delicioso e sem cuidados, logar encantador. II F . lat. E d cn .
Edênico (e-cíé-ni-kn), a d j. relativo ao eden; pa- radisiaco : Todos estes músicos do paraiso que con



EDIÇÃO EDUCARoG9servam puras as notas dos seus cantares edenicos primitivos. (Camillo.) || F . E d e n -\ - ic o .
Edição (e-di-ssão), s . f .  impressão e publicação de uma obra scientifica ou litteraria. |] Todos os exemplares de um livro que foram impressos de uma vez. || E d ição  princeps, a primeira edição de um au- ctor antigo. || F . lat. E d it io .
Edictai (e -ã i-k tá l) , a d j. que se refere a edictos. || F . lat. E d ic ta lis .E d ic to  (e-di-ktu). s .  m . parte da lei em que se estabelece alguma disposição cujo cumprimento é assegurado na outra parte chamada sancção ; decreto, ordem, mandado: A  revogação do ediclo  de Nantes. || F', lat. E d ictu m .E d ic u la  (e-dt-ku-la), s . f .  oratorio, capella, nicho para colloear santos. j| Casa pequena. || F . lat. 

Æ d ic u la .
Edificação (e-di-fi-ka-$.?Æo), s .  f  acção e ef- feito de edificar. || Construcção de um edifício : Os emprehendedores ou executores de e d ifica çã o .. .  serão responsáveis não só pelos damnos ou prejuizos causados á propriedade alheia, mas também pelos accidentes que, por culpa sua ou de agentes seus, occorrerem á pessoa de alguém. (Cod. civ. art. 2398.°) || Inspiração de sentimentos religiosos, de virtude e moralidade, pela palavra ou pelos bons exemplos. || As palavras ou acções Que podem inspirar em outra sentimentos moraes e religiosos. || Satisfacção. j| In- strucção. || Moralização, aperfeiçoamento moral : E lancei-as aqui para instrucção e edificação  do leitor. (Garrett.) || F . lat, Æ d ifica tio .
Edificador (e-di-fi-ka-dôr), a d j. que edifica. || Que inspira sentimentos nobres, piedosos e moraes; edificante. || Toma-se também substantivamente. || F . lat. /Edificalcrr.
Ediílcamcnto (e-di-fi-ka-men-tu), s . rn. o mesmo que edifica.ção. || F . E d ifica r  -j-  m ento.
Edificante (e-di-fi-Aan-te), a d j. que edifica moralmente. || Que serve de bom exemplo ; que incita á pratica das boas acções: Nada ha tão bello e tão 

edificante  na vida do cardeal D . Fr. F . de S. Luiz, como o aftecto e a diligencia com que elle soube conciliar a austeridade da clausura com o amor da sua patria. (Lat. Coelho.) || F . E d ificar  -j- ante.
Edilicnutcnieiitc (e-di-fi-toi-te-men-te), a d v . com edificação; de um modo edificante. || F . E d if i

c a n te -^  m ente.E d ilic iir  (e-di-fi-À'ár), v . tr . construir, levantar, fundar (algum edifício): Um  tumulo de flo re s ... lhe e d ifica i ao longo d’este rio. (Camões.) Fui ver o mosteiro de S. Domingos por casa de muita devoção 
edificad a  pelo mesmo santo. (II. Pinto.)||Crear (uma instituição ou conjuncto de coisas), fundar, instituir: Cuida que Jesus-Christo foi chamar os ricos e felizes para ed ifica r  a sua egreja? (Ii. da Silva.) E d ificand o  collegios para todas as ordens. (Fr. L . de Sousa,) j|Induzir a virtude pelos bons exemplos : Mas nós o contemplámos edificando  os fieis com a santidade dos seus costumes. (Mont’ Alverne.)||Confortar, infundir sentimentos moraes e religiosos em, fortificar. || — , v . p r .  receber impressões edifieativas. || F . lat. Æ d ific a ie .

Edilicativo (e-di-fi-ka-íí-vu), a d j. edificante; que move o animo para a virtude; que dá bons exemplos: Exhortação e d ijica liv a . || F . E d if ic a r -\- 
ivo.

Edificio (e-di-/i-ssi-u), s . m . construcção destinada á habitação, ao alojamento de repartições, de oflicinas, de fabricas, ao serviço e exercicio do culto, ou a qualquer outro fim ; casa, palacio: Uma cidade n ’ella situada que na fronte do mar apparecia, de nobres edifícios fabricada. (Camões.) É  licito a qualquer proprietário fazer em chão seu quaesquer con- strucções ou levantar-quaesquer edifícios, confor- mande-se com os regulamentos municipaes ou administrativos. (Cod. civ ., art. 2324.°)||Coisas feitas, dispostas e combinadas com arte. || (Fig.) Composição artística ou litteraria. ||0 que resulta de um conjuncto de combinações: Deus puniu-os fazendo cahir des

feito em pó o edifício  de suas esperanças. (R. da Silva.) || F . lat Æ d ific iu m .
Edil (e -d il), s . m . (ant. hist.) magistrado romano. || (Por. ext.) Vereador municipal. ||F. lat. Æ d il i s .E d il id a d c  (e-di-li-ctó-de), s . f .  (ant. hist.) dignidade, cargo, emprego do edil ; diuturnidade do exercicio d ’este cargo. || (Por. ext.) Magistratura municipal. j| F . lat. Æ d ilit a s .
Edital (e-di- t á l) , a d j . que se faz publico por meio de aftixação de editaes. || —, s. m . traslado, copia authentica de editos, leis, decretos ou posturas, para se publicar pela imprensa periódica ou por meio de aliixação nos logares públicos.||F. E d it o -\ -a l .
Editar (e-di-fdr), v . tr . publicar; fazer a edição de: E d ita r  um livro. Só tem editad o  obras clássicas. || F . lat. E d ita s  -j- a r .
Edito (e-di-tu), s . n i. ordem, mandado da au- ctoridade ou citação do juiz, que se aífixa nos logares públicos para que chegue á noticia de todos. || (For.) Correrem editos, estar a correr um certo prazo marcado nos editos ou mandados do juiz para a realização do acto ou actos a que elles se referem: Correm editos de 30 dias para a venda do prédio. |[ F . lat. E d ita s .
Editor (e-di-tôr), s. m . o que edita, publica ou fíiz uma edição; o que tem por industria fazer edições d’obras litterarias ou scientificas, e bem assim de musicas ou estampas que reproduzam quaesquer obras de arte, taes como estatuas, bustos, etc.: O ed i

tor de obra posthuma de auctor certo gosa dos direitos de auctor, por tempo de cincoenta annos, contados desde a publicação da obra. (Cod. c iv ., art. 585.") || E d ito r  responsável, o que tem a responsabilidade juridica da obra que publica. ||F. lat. E d i
to r .. . .  e d o  (e-du), s v ff . s . m . que exprime collectivi- dade: arvoredo, vinhedo, rochedo. || H a também a fórma feminina eda  em alameda. || F . lat. . . . c l u t n .

Edo.so (i-c/õ-zu), a d j. que tem muitos annos; senil ; velho de muita edade: Os seus painéis são retratos só de gente muito ed osa . (Castilho.) [Emprc- ga-se especiahnente falando de pessoas.] || F . contr. de E d a d e  -)- oso.
Educação (i-du-ka-M Ío), s .  f .  acção e effeito de educar, de desenvolver as faculdades physicas, intellectuaes e moraes da creança e em geral do ser humano; disciplinamento, instrucção, ensino.||Conjuncto de dotes intellectuaes, das prendas ou artes manuaes e das qualidades moraes que em cada indivíduo se desenvolvem pelo estudo e applica- ção.||Conhecimento e pratica dos usos da sociedade; civilidade, delicadeza: É  pessoa de muita educação. || Casa de educação, estabelecimento onde se admit- tem meninos ou meninas para se lhes dar instrucção. || Arte de ensinar e adestrar os animaes domésticos para os serviços que d’elles se exigem: A  edu

cação do cavallo. || A  arte de cultivar as plantas e de as fazer reproduzir nas melhores condições pos- siveis para se auferirem d’ellas bons resultados. || F . lat. E d u ca tio .E d u c a d o r  (i-du-ka-rfôr), a d j. e s .  m . que dá educação a outrem; mestre, preceptor. |] F . E d u ca r  +  or.
Educa ii d a (i-du-ian-da), s .  f .  menina que recebe educação especialmente nas casas proprias de educação como collegios ou conventos de religiosas a esse fim destinados. || F . fem. de E d u ca n d o .
Educando (i-du-Avt/i-du), s . m . pensionistan’uma casa de educação; o que recebe educação; o que é educado nas casas de educação. || F . lat. E d u ca n d u s.
Educar (i-du-kcir), v . t r . instruir, doutrinar (as creanças); formar a intelligencia, o coração e o espi- to de; robustecer (os organismos) com o auxilio dos meios fornecidos pela arte : E d u ca d o  na moral e na virtude, seus princípios foram os do homem honrado. (Garrett.) || Crear e adestrar (animaes domésticos para os serviços que d’elles houvermos de exigir).|| Crear e fazer multiplicar (animaes de modo a tirar d ’elles todo o proveito industrial).||Acclimatai-.



EDULCORAÇÃO 570 EFFICIENTEplantar, cultivar empregando^ todos os recursos da arte ou da experiencia para obter a maior somma possível de productos ou de vantagens : Como o que 
educa  flores vicejantes em triste sepultura. (Gonç. Dias.) || —, v . p r . instruir-se, cultivar o espirito, adquirir os dotes intellectuaes e physicos necessários : E d u co u -se  na douta Allemanha primeiro a sós com os livros e depois entre os sábios.. .  (R. da Silva.) || F .T at. E d u ca re .E iiu lc o r a c a o  (i-dul-ku-ra-ss ã o ) , s . f .  acção e effeito de edulcorar. || F . lat. E d u lco ra d o .E d u lc o r a r  (i-dul-ku-rár), v . tr . (pharm.) adoçar (uma substancia) juntando-lhe assucar, mel ou xarope. |] Lavar (uma substancia) em muitas aguas para lhe tirar os principaes ácidos ou amargos. || F . r. Edulcoração.E d u lo  (e-du-lu), a d j . (poet.) comivel, bom para comer. || F . lat. E d u lis .E ffc e tiv a m e n te  (e-fé-íi-va-nien-te), a d v . de um modo effectivo, verdadeiramente, de facto ; com effeito, realmente. || F . E ffectivo  -j- m ente.E ír e c tiv e l (e-fé-híi-vél), a d j. que se póde effe- ctuar. || F. lat. E ffectu s  -f- v cl.E ffe e íiv id n tle  (e-fé-ti-vi-dó-de), s . f .  qualidade do que está effectivo ; estado activo de facto. || E f -  

fec liv id a d e  do serviço, o tempo em que elle se exerce. || Realidade : A  egualdade deante da lei é o tefeeiro ponto capital da constituição, e para a sua effecti-  
vid a d e  é essencialmente necessária. (Garrett.) j| F . 
E ffectivo  -|- dade.E fíe c tiv o  (e-fé-íi-vu), a d j. real, verdadeiro, que está em effeito : Tomou effectiva  a promessa. Mercê 
effcctiva . || Empregado effectivo. o que está em serviço permanente. || Homem effectivo , o que cuftipre tudo o que promette tanto em bom-como em mau sentido. |j Prova effectiva, a que está segundo as fórmulas e que é convincente.||—, s . m . o que é real; o que existe realmente. || O effectivo do exercito, o total do exercito que está em serviço efíectivo : O effectivo  do exercito é da vinte mil homens. || F . lat. E ffe -  
c liv u s .E ífe c tu a ç S o  (e-fé-tu-a-ssão), s . f .  acção e effeito de effectuar ou effectuar-se, execução, realização. || F . E ffe c tu a r -\ -ã o .E tfc c tu a d o r  (e-fé-tu-a-efôr), a d j. e s .  m . que effectua. || F . E ffectu ar o r .E f f e c t u a i 1 (e-fé-tu-ár), v . tr . realizar, levar a effeito, cumprir: Os maus, se deixam de effectuar seus corruptos desejos, é com medo das leis. (H. Pinto.) Pela união da alma e da natureza se effectua  a  creação. (Lat. Coelho.) || F . lat. E ffe c tu s-\ -a r .EITectuoso (e-fé-tu-ô-zu), a d j. que faz effeito, efficaz. || F . lat. E ffectu s -\- oso.EfTeito (i-/ei-tu), s .  m .  resultado necessário ou accidentai de uma causa, acto de um agente qualquer : Se o meu engenho é rude ou imperfeito, bem sabe onde se salva, pois pretende levantar com a causa o baixo effeito. (Camões.) As mesmas causas podem produzir effeitos contrários. A  lei civil não tem 
effeito  retroactivo. (Cod. civ ., art. 8.°)||Resultado, realização : Porque o mesmo negocio para ter o effeito  que se pretendia, estava pedindo fazer-se em segredo. (Fr. L . de Sousa.) || Caso, circumstancia, destino ; fim : Dá-lbe de ricas peças um presente, que só para este 
effeito  já  trazia. (Camões.) Achámos mais n’este a n n o ... mandadas pela barra fóra très armadas a differentes e ffe ilo s. (Fr. L . de Sousa.) E  para o 
effeito  lhe mandava um retrato do neto, não em pintura, mas cm vulto. (Idem.) || Consequência, resultado: Julgam -na a sua melhor qualidade; eu a peior; ao menos a que peiores effeilos causou. (Garrett.) || Obras, realidade, efíicacia: É  este o desamparo a que vossa majestade, por piedade, deverá acudir com effeito . (Vieira.) || Execução, cumprimento, realização: Eu porei teu desejo em doce 
effeito, se a dor me não congela a voz no peito. (Camões.) || Applicação, resultado pratico : H abilitar-se como herdeiro para os effeitos da lei. || Impressão, sensação: O effeito d ’esta musica é muito

agradavel. O discurso produziu um grande effeito no auditorio.||Damno, prejuizo (pela acção empregada): Como foram juntos, desesperaram os inimigos de fazerem mais effeito contra elles. (Fr. L . de Sousa.) Il (Pint.) E ffe ito s  de luz, combinação dos claros e escuros. || (Mech.) Effeitos da machina, o trabalho produzido por ellrt.||(Bell, art.) Diz-se por extensão da impressão que uma obra de arte qualquer causa em nós antes de se fazer d’ella um exame mais ou menos aprofundado. || E ffeitos  commerciaes, quaesquer valores negociáveis, lettres de cambio, ordens ao portador, conhecimentos de generos, etc. || Armar ao 
effeito, tentar por meios artificiaes e mais ou menos forçados produzir sensação nos outros. || (Loc. adv.) 
Cora effeito , realmente, eftectivamente; portanto: En- ganei-me com e ffe ito ; perdi o meu tempo ; vou ver se o reparo dormindo. (Garrett.) [| F . lat. E ffectu s.

Effeituar (i-fei-tu-rír), v . tr . o mesmo que effectuar. || F . E ffe ito -\ -a r .E ffc i f i ia v c l (i-fei-tu-d-vél), a d j. realizável. j| F . 
E ffe itu a r -j- vel.E ffe n iin a ç a o  (e-fe-mi-na-ssÆo), s .  f .  acção e effeito de effeminar ou de effeminar-se. || Apparen- cias ou modos feminis, modos mulherengos ou ada- mados. || F . E ffem in a r  -|- ão.E ffe in in n d a n ic n tc  (e-fe-m i-n á-d a-n ren -te), 
a d v . de um modo effeminado; com effeminação.||F. 
E ffem in ad o  -|- mente.E ffe m in a d o  (e-fe-mi-ná-du), a d j. que tem modos adamados ; mulherengo. || Molle, brando, fraco, excessivamente delicado, voluptuoso: Ë  vegetar entre flores, é viver vida folgada, aspirando incenso e odores em molleza ejfcm inad a. (Gonç. Dias.)||F. lat. 
E ffem inatus.E ffe m in a r  (e-fe-mi-nár), u. tr . fazer perder a energia a; tornar fraco, debil e delicado como uma mulher: A  educação mal dirigida cffem inou-o.||En- fraquecer, enervar, degenerar: E ffe m in a r  os costuv mes, os ânimos. O oiro da America cffem inou  o povo portuguez. || — , v .p r .  tornar-se effeminado. || F . lat. 
E ffem inare .E fT ervescen eift ( e-fer-ves-ssen-ssi-a ) , s . f. (chim.) evolução de um gaz em bolhas do seio do liquido, quer pela diminuição da pressão, como na cerveja e no vinho de Champagne, quer pela acção chimica e decomposição de um carbonato, como na soda-water.|| Ebullição, fervura.|| (Fig.) Commoção; agitação do espirito; movimento, bulício: São effer-  
vescencias da mocidade. E ffervescencia  popular. |[ F . lat. E ffervescentia .

Effervescente (e-fer-ves-ssen-te), a d j. que effer- vesce; que apresenta ou é susceptível de apresentar effervescencia : Limonada effervescente. Pós de Sedlitz 
effervescentes. || (Fig.) Buliçoso ; irascível : Genio effer-  
v csce n le .||Agitado; convulso; tempestuoso: A  assem- bléa. achava-se n’um estado effervescente. || F . lat. 
E ffervescens.

Effervescer (e-fer-ves- s s è r ) , v . in tr . (chim.) entrar em effervescencia. || (Flex.) Y . Abasteces'. || F . lat. Effervescere.
Eflicacia (e-fi-hii-ssi-if), s. f .  força, virtude de nma causa para produzir o seu effeito ; qualidade de ser efficaz, effeito: Effîcacia  do remedio. E fficacia  da graça. || F . lat. E fficacia .
Efficaz (e-fi-Ads), a d j. que produz o seu effeito: Remedio efficaz. |[(Theol.) Graça efficaz, aquella em virtude da qual o homem pratica o que Deus exige d’elle. Il Que effectua o que promette ; que cumpre e executa com actividade e diligencia. || Exemplos 

efficazes, poderosos, convincentes. || (Flex.) Superl. 
E/ficacissim o. || F . lat. E ffico x .

Efficnzmente (e-fi-A'rfs-mffli-te), a d v . de ura modo efficaz; com efficacia. || F . E ffica z  -f- m ente.
Efflciencia (e-fi-ssi-en-ssi-a), s . f .  acção, actividade, força, virtude de produzir um effeito ; efficacia. Il F . lat. E fficientia .E ffic ie n te  (e-fi-ssi-en-te), a d j. (philos.) que produz effectivamente o seu effeito : Principio ou causa eficiente. U Complemento de causa efficiente {gramm.),



E G U A LE F F IG IA RI  «quelle que nas orações passivas indica o agente da I  acção expressa pelo verbo, e na voz activa é o su- I jeito. [N’este exemplo — O dinheiro foi gasto por el- I  Jes— p o r elles é o complemento de causa efficiente.] 
I || F . lat. E ffic ie m .E f l ig ia r  (e-fi-ji-rír), v . t r . (ant. for.) executar I em effigie (os condemnados). ||Representar ao natural 
I a imagem de; pintar a effigie de, pintar em effigie. 
I || F . E ffig ie  - f - a r .E ffig ie  (e-/i-ji-e), s . f .  figura, representação de 
I uma pessoa ; imagem, retrato (principalmente em vulto ou relevo). || F . lat. E ffig ies.E fi lo r e s c e n c ia  (e-flô-res-wen-ssi-a), s .  f .  (bot.)
I fomiação ou apparecimento da flor. || Pó esbranquiçado que cobre as folhas, fructos, hastes de algumas plantas, e resulta de uma secreção ou excreção propria d’estes -orgãos, como na ameixa, no bago da uva, etc. || (Chim.)Pó que pela acção do ar se cria na superficie de certos corpos, como a camada salitrosa que apparece nas paredes húmidas.||(Med.) Exanthema ou erupção que se apresenta pouco elevada acima do nivel da pelle. || F . lat. * E fflo re s-  

cen tia .E ff lo r e s c e n te  (e-flô-res-sseit-te), a d j. que se converte em pó pela acção do ar : Saes efflorescen-  
le s . || Que se cobre de efilorescencia: Pelle efflores-  
cenle. || F . lat. E fflo rescen s.E ff lo r e s c e r  (e-flô-res-ssèr), v . in t r . (chim .)apresentar efilorescencia. || (Flex.) V . A bastecer .\\E. lat. 
E fflorescere.E ff la e n c ia  (e-flu-ert-ssi-a), s .  f .  emanação ; ef- fluvio; irradiação. |] F . lat. E fflu e n tia .E ff lu e n te  (e-flu-en-te), a d j. que emana (de algum  corpo.) || F . lat. E fflu e n s.E ff lu v io  (e-/Zu-vi-u), s . m . (mais usado no pl.) fluido muito subtil que emana dos corpos organizados ; emanação; exhalação.||Miasmas.||(Poet.) Aroma, perfume. ||E fflu vio s  magnéticos, fluido que dizem emanar do corpo do magnetizador para exercer a sua acção sobre o magnetizado. || F . lat. E /fluvium .E ff lu x ã o  (e-flu-fosáo), s . f .  (med.) sabida do pro- ducto da concepção em qualquer dos sete primeiros dias da prenhez. || F . lat. E fjlu x io .EITugto (e-/tt-ji-u), s . m . subterfúgio; tergiversação; escapatório. || F . lat. E ffu g iu m .E ffu n d ir  (e-fun-dií'), v . tr . derramar, verter (algum liquido): Emquanto effundent aguas as crystal- linas talhas. (Castilho.) || F . lat. E ffu n d cre .E ffu s S o  (e-fu-zôo), s . f .  derramamento.||(Med.) Escoamento de um liquido dos seus vasos ou reservatórios naturaes para uma cavidade ou para os tecidos. || (Fig.) Expansão; demonstração clara efranca  dos sentimentos intimos : Accrescentava com e f-  

fu sã o  de ternura encantadora. (Castilho.) || Fervor nas preces e orações: Soluçou Margarida, levantando as mãos com cffu são . (R. da Silva.) ||F. lat. E ffu s io .E flu s o  ( e - fu -zu), a d j. (poet.) entornado, derramado ; que corre fóra dos seus canaes proprios. ||F. lat. E ffu s u s .E g id e  (e-ji-de), s . f .  (poet.) escudo. || (Fig.) Protecção, amparo. || F . lat. Æ g is .E g lc f im  (é-ghle-/m), s . m . (zool.) peixe da fa - milia dos gadidos f g a d o s eg le fin u sj.E g o ís m o  (i-ghu-is-mu), s . m . amor prop'rio e exclusivo que tudo refere a si, solipsismo; philau- cia; orgulho. || (Phys.) Conjuncto de propensões ou de instinctos adaptados á conservação do indivíduo.Il F . lat. E g o -j- is m o .E g o iç t a  (i-ghu-w-ta), a d j. e s . m. e f .  que tem o vicio do egoismo e sacrifica tudo ao proveito proprio : Os netos dos nobres godos converteram-se n ’um bando desprezivel de cobardes egoístas. (Herc.) Homem egoísta  ; mulher egoísta : sentimentos egoístas.|| (Physiol.) Propensões egoístas, as necessárias para a  conservação do indivíduo. || í\  lat. E g o is la .E g o p lio n ia  (e-ghó-fu-m-a), s. f .  (pathol.) reso- nancia especial de voz que apresentam (auscultados pelo estetboscopo) os doentes affectados de derramamentos pleuriticos pouco abundantes, e que se

assemelha um tanto ao balido tremulo das cabras. || F . gr. A i x ,  cabra-\-p h ò n ê , voz.
E g o p h o n i c o  (e-ghó-/o-ni-ku), a d j. (med.) que apresenta os caracteres da egophonia: Voz egopho- 

n ic a . Doente egophonico. || F . Egophotlia -j- ico.E gregian ien te(i-glire-ji-a-jn eií-te), a d v . nobremente, excellentemente; insignemente. || F . Egrégio  -j- m ente.
Egrégio (i-p/tre-ji-u), a d j. nobre, illustre; ex- cellente, admirável, insigne: Este egregio varão.||F. lat. E g reg iu s.E g r e ja  (i-p/trêi-ja), s. f .  a assembléa dos chris- tãos em geral.||Communhão de pessoas unidas pela mesma fé christan. || (Theol.) A.reunião de todos os fieis que professam a mesma fé, que participam dos mesmos sacramentos e estão sujeitos aos mesmos chefes, principalmente ao papa, chefe visivel da egreja. || Diz-se das partes da egreja primitiva e das da egreja eatholica: A  egreja  do oriente. A  egreja  do Brazil. A  egreja  portugueza. || (Por ext.) O edifício consagrado ao culto divino. || Levar uma mulher á egreja , recebel-a em casamento. || O estado eccle- siastico: O pae destinava-o á egreja . || O conjuncto dos individuos que se dedicam ao exercieio do culto ; a cleresia: A  desamortização dos bens da coroa e da egreja . || F . lat. E ccle sia .E g r c ja r io  (i-ghre-jó-ri-u), s .  m . (ant.) pequena egreja. || Conjuncto de egrejas de uma diocese ou circumscripção. j| F . E g reja  -j- a rio .
E g r e j i t i h a  (í-ghre-jt-nha), s . f .  pequena egreja.|| Caranguejola, coisa armada no ar.||(Por ext.) Armadilha. || (Fig.) Conluio, conspiração, trama: Armar uma egrejinh a. Desmauchou-se-lbes a egrejiiiha . |JF . 

E g reja  -f- in h a .E g r c jo la  (i-ghre-jo-la), s .  f .  o mesmo que egrejinha. || F . E g reja -\- o la .
Egrejorio (i-ghre-jó-ri-u), s . m .egrejinha; egreja ordinaria, insignificante: A  quasi cathedral da primeira villa do reino, um dos principaes, dos mais antigos templos de Portugal, is to ? ., esse egrejorio  insignificante de capuchos? (Garrett.) j| F . E g reja  -j- orio .
Egrcssno (i-ghre-ssão), $. f .  sahida ordinariamente repentina e violenta. || F . lat. E g ressio .
Egresso (i-p7ire’-ssu), a d j. que deixou ou sabiu de uma communidade religiosa. || —, s .  m . indivi- duo que deixou a clausura: Recebe pensão como 

egresso. || Sahida, retirada. || F . lat. E g re ssa s .E g r io  (e-ghri-u), s . m . (bot.) erva silvestre do B razil; agrião de Pernambuco (n a stu rtiu m  p u m i-  
lu m ), da familia das cruciferas.E g n a  (é-ghn-a), s. f .  a femea do cavallo. || E g u a  madrinha (Rio Grande do Sul), a que serve de guia á manada de caVallos tanto na pastagem como na marcha. || F . lat. E q u a .E g u a l  (i-ghu-ál), a d j. que não tem differença; semelhante (em natureza, em apparencia, em qualidade ou em quantidade): O rei e o pastor são eguaes depois da morte. Senhora de virtudes tão eguaes aos seus altos espíritos. (Castilho.) Não encontrei pan- no egual. || Que se ajusta exactamente sobre outro em todas as suas partes: Os círculos eguaes têem raios eguaes.||Idêntico, analogo, o mesmo: Em eguaes cir- cumstancias.||Que tem o mesmo nivel; lizo, plano: Esta camada de areia não está bem egual. || Que se não altera nem perturba; uniforme : Genio sempre egual. Movimento egual e regular. || Que procede ou se executa do mesmo modo e sem alteração: A lei será egual para todos. (Cart. Const. art. 145.°§ . l2.°)||Quese acha em condição ou é de natureza idêntica; susceptivel dos mesmos direitos e sujeito ás mesmas penas : Somos 
eguaes perante a lei. ||—, s . m . e f .  o que é da mesma natureza, condição ou modo de ser: E  nunca se correu de ser nosso amigo e de nos tratar como seus 
eguaes. (Garrett.) Cada qual com seu egual (prov.). ||Tratar de egual a eg u a l, tratar ou falar a alguém como se fosse da mesma posição social: O embaixador tratava com el-rei de egual a e g u a l.||F . lat. 
JE q u a lis .



EGUALAÇÃO 572 EIXOE g u n ln ç ã o  (i-ghu-a-ln-ss«o), s . f .  acção e ef- feito de egualar. || F . E g u a la r-J- ã o .E g u a lu d o r  (i-ghu-a-la-íiõr), a d j. e s . m . que eguala, nivelador. A  morte egualadora  das condições. || F. E g u a la r  -{- or.s.gu ii la m e n to  (í-ghu-a-la-men-tu), s . m . o acto de egualar; de nivelar. || A  qualidade de ser egual, de estar no mesmo nivel. || F . E g ualar mento.E g u a la r  (i-ghu-a-tór), v. tr . tornar eguah /íçua- 
la r  uns com os outros. || Nivelar, aplainar, alizar, reduzir a uma superficie plana : E g u a la r  as pedras de uma calçada. E g u a la r  uma calçada. [| Tornar-se egual a ; seregual a : E g u a la  os maiores capitães da antiguidade. Quando em um só querer nos egualava. (Camões.) || —, v . in tr . ser egual, não ser différente : Que paraiso eguala  ao nosso paraiso! (Castilho.) 
E g u a la  ás mais formosas e excede ás mais prendadas. ||Estar ou ficar no mesmo nivel ou altura : A  estrada que levantaram, egualava  com o peitoril da janella. || —, v . p r . fazer-se egual; tornar-se egual, suppor-se egual. [Com as prepos. a  ou com .] || F . 
E g u a l a r .E g u a ld a d e  (i-ghu-ál-d«-de), s . f .  relação entre duas coisas eguaes; identidade; completa semelhança; conformidade ; paridade. || (Polit.) Identidade de condições entre os membros da mesma sociedade : Liberdade, egualdade, fraternidade é a divisa da republica. A egualdade  perante a lei. || Uniformidade : E g u a ld a d e  de estylo. || (P. us.) Equidade, justiça. || (Math.) Expressão da relação entre duas quantidades eguaes; equação em que os dois mem- bos são quantidades conhecidas, ou operações indicadas. [O signal de egualdade é = ].||C o m  egualdade  (loc. adv.), em partes eguaes; egualmente. || F . lat. 
JE q u a lita s.E g u a lb a  (i-ghu-ó-lha), s . f .  identidade de condição ou posição social : Cada um com os da sua 
egualha. (Prov.)Vá lá ser ferrabraz entre os da sua 
cgu alh a . Que as diga ás da sua egualha. (Garrett.) || F . contr. de E g u a l a llia .E g u a liín r io  (i-ghu-a-li-tó-ri-u), a d j. e s . m . (neol.) partidário do systema de egualdade de condições entre todos os membros da sociedade ou que se refere a esse systema; As tendências eg u a lila ria s  do século xvm. || F . fr. E g a lita ire .E g u a lm e n t e  (i-ghu-á(-me/i-te), a d v . com egualdade, semelhantemente, uniformemente, em pactes eguaes. || F . E g u a l -)- m ente.E g iia r iç o  (é-ghu-a-n-ssu), s . m . e a d j. que trata de cavallos. || F . lat. E qu arhxs -{-iço.E lia n g o m b c  (ê-an-g/wn-be), s. m . (zool.) pas- saro de Mossamedes, da familiados conirostros (eu- 

p le cles-ta h a )., . . e i  (ét), terminação verbal da l .a pess. sing. do prêt. perf. do indicat. dos verbos em a r :  louvei amei. || F . lat. a v i., .  .e i  {Cd), terminação verbal accrescentada ao près, do infin. e que caracteriza a l . a pess. sing. do fut. do indicativo: louvarei, deverei, partirei. [Em dizer, fazer e trazer, supprime-se n ’este tempo a syllaba z e :  direi, farei, trarei.] || F . H ei (de H aver).. . . e i  (ei), terminação verbal da 2.a pess. pl. do imperat. nos verbos em e r :  devei, fazei, dizei. [| F . lat. E te .E ia  (e'-i-a), interj. para exeitav, animar: E i a !  avante. || Também mostra admiração, espanto . E i a !  que dinheirama! (Loc. pop.) || F . lat. E ja .E iíio  (èi-du), s .m .  (Beira) quintal, quinteiro,rocio, pateo junto á casa. || F . lat. A d itu s .t il a  (êi-la), união da interj. eis com o pron. a :  
E il- a  aqui.E i i ’o (eí-lu), união da interj. eis com o pron. o: 
E il-o  que chega. E il-o s  prestes ás lagrimas e aos risos. (Castilho.). . . c i m a  (èi-ma), su ff. s . f .  que significa semelhança, fórma: goloseima, toleima, boleima. ||F. lat.. .  .a m en .

. .  .e i r a  (êi-ra), su ff. s .  f .  que exprime capacidade para cont er : carteira, cafeteira, papeleira ; ou

para produzir: nespereira, pereira, figueira,e d’aqui a idéa de aptidão, de collectividade, de extensão: cabeceira, calçadeira, cabelleira, cordilheira. [N’estas accepções tem também a fórma e ir o : tinteiro, saleiro, pereiro, castanheiro, despenhadeiro, chuveiro, cancioneiro, nevoeiro.] || Tem também significação depreciativa: maroteira, ladroeira, pasmaceira. ||—, su ff. a d j .X .  . . .e i r o .  || F . lat. . . .a r i a .l  ir a  (ci-ra), s .  f .  area, terreiro lizo e duro onde se põem a seccar os cereaes ou legumes e onde se debulham e limpam: Mostrava a flava Ceres por as 
eiras das brancas sementeiras ledo frueto. (Camões.) || E ir a  das cannas de assucar, pateo contiguo á casa do engenho de assucar, e onde as cannas se conservam antes de sereni empregadas. || O tempo das e ira s , o fim do verão e principio do outono. [| Não ter eira , nem beira, nem ramo de figueira (annex.), não possuir coisa alguma, ser extremamente pobre. || E ir a  má te valha, praga equivalente a não tenhas pão na eira, que morras á mingoa! || F . lat. A rea .

Eirabairo (êi-ra-iái-ru), s . m . (zool.) ave deCa- conda, da ordem dos trepadores (lam procolius a cu -  
t ica u d u s .J  || E ira b a iro  dongoia, ave de Caconda, da ordem dos passeres, familia dos syndactylos ( cra-  
ter opus).

Eiradcgo (êi-ra-de-ghu), s . m . (ant.) medida dos campos de Santarém para cereaes. || F . r. E ir a  -}- 
ego (por ico).

Eirado (êi-ro-du), s. m . logarpatente e descoberto sobre a casa, ou saliente e prolongado ao nivel de um andar d’ella; terraço: O proprietário que levantar muro, parede ou outra edificação junto ao extremo do seu terreno, não poderá n’elle abrir ja - nellas, nem fazer eirado  ou varanda, que deite di- rectamente sobre o prédio do vizinho sem deixar iu- tervallo de um metro e cinco decimetros entre os dois prédios. (Cod. civ. ajt. 2325.°) || F .E i r a - \ -  ado.
Eii'»z (êi-r ó s) , s . f .  (zool.) peixe do genero enguia, familia dos murenideos e ordem dos malaco- pterygios apodos (a n g u illa  la tiro str is) .
. . .eiro (iéiro), su ff. s .  m . V. . .  .e ir a . || Também signica logar, situação, habitação: atoleiro, lameiro, picadeiro. || —, su ff. a d j. designa aptidão, habito, profissão, officio: casamenteiro, pregoeiro, aventureiro, cozinheiro. [Estes adjectivos podem substan- tivar-se.] || F . lat. . . .a r iu s .. ..eis (eis), terminação do pl. dos nomes em e l:  painéis, pasteis, infiéis, affaveis, possiveis [porém 

mel também faz m elles] ; e dos nomes em i l  (atonos): inúteis, fúteis. || F . lat. . . . e l e s ,  . . . i l e s .
. ..e is  (éis), terminação verbal da 2 .a pess. pl. do pres. do ind. dos verbos em er  e do pres. do conj. dos verbos em a r :  louveis, deveis. || Terminação verbal da 2.° pess. pl. do fut. do ind.: amareis, devereis, partireis. [Forma-se como a da l .a pess. do sing. V . . .  .e i .]  || F . ant. . .  .èd e s  (do lat. . .  .e t is .)
Eis (èis), in terj. aqui está; aqui tendes; vede. 

\\Eis aqui (loc. interj.), a mesma significação. j| F . corr. de Vês (do v. Ver) ou de H eis (do v. H aver).
Eito (et-tu), s . m . seguimento ou serie de coisas que estão na mesma carreira, direcção ou linha. || A  eito (loc. adv.), a fio; sem interrupção, em seguida: Arrancou as cepas a eito. O cavailo saltou quatro val- lados a eito. Proveito dos taes senhores que vão despovoando a eito o mundo de povoadores. (Castilho.)|| F . lat. Actu.
Eiva (ei-va), s . f .  falha, racha no vidro ou vaso.|| Falha nos metaes. || Nodoasinha ou toque n’um frueto que principia a aprodrecer. || (Fig.) Macula moral; balda; defeito physico. || F . lat. L abes (2).
Eivar (èi-v á r ) , v . tr . contaminar, infcctar(no sentido physico e moral). || —, v . p r.  falhar-se; tocar, principiar a apodrecer. || Decahir, enfraquecer-se, contaminar-se (no sentido moral). || F . E iv n -\ -a r .
Eixo (cü-xu), .?. m . peça de madeira, ferro, aço ou de outro metal sobre que giram as rodas de um vehiculo ou de uma machina. || (Math.) Linha recta em torno da qual um corpo qualquer executa, ou se imagina executar o movimento de rotação: O



EJACULAÇÃO ELECTIVO
1  e ix o  da terra. E ix o  de ellipsoide. || E ix o  de um cir- g culo, a perpendicular ao plano do circulo que passa 1 pelo centro. || (Phys.) E ix o  optico, ou eixo  visual, a ’  linha recta que passa pelo centro da pupilla e do olho. U Eixo  de uma lente ou de um espelho, a linha mathematica que une os dois centros de curvatura das superfícies curvas que limitam a lente ou o espelho. || (Miner.) E ix o s  de um crystal, as diago- naes, ou as linhas perpendiculares ás faces. || (Bot.) A  parte do vegetal, principal ou accessoria, em que se desenvolvem os orgáos appendiculares. || (Anat.) A  linha principal, recta ou não, dos dois iados da qual os orgãos estão dispostos n’um arranjo syme- trico mais ou menos regular. || (Geol.) E ix o  de levantamento, a linha de direcção de uma cadeia de montanhas. || (Archit.) E ix o  de um edifício, a linha recta que divide a sua planta em duas partes sy- metricas. || (Artilh.) E ix o  da bocca de fogo, a linha recta que passa pelo centro da camara e da bocca. |](Fig.) O centro, o ponto principal dos negocios, dos acontecimentos. || Tirar as coisas dos seus eixos  (loc. fam .), desordenar, introduzir confusão. || Pôr as coisas nos seus e ix o s , regular o andamento dos negocios; ordenai-os. I! Sahir fóra dos eixos  (loc. fig.), descommedir-se, exceder-se. || Estar fóra dos eixos, estar desarranjado, ter perdido o seu estado ou movimento regular. || Andar fóra dos e ix o s , viver desregradamente, ser mal comportado. || (Fam.) Jogo de rapazes, em que cada um salta por cima dos outros collocados a distancias eguaes || F . lat. A x is .E ja c u la ç ã o  (e-ja-ku-la-wâo), s . f .  emissão do liquido seminal ou do pollen. || (Phys. ant.) A  emissão da luz: A  ejaculação  dos corpúsculos luminosos. || Emissão, jacto, derramamento com força, expulsão (de qualquer liquido.) || (Fig.) Abundância de palavras; arrazoado: Para jurar um crime, proseguiu o rei sem ouvir esta ejaculação, basto eu e só eu. (R. da Silva.) || F . E ja c u la r  -y- ão.E ja c u la d o r  (e-ja-ku-la-dôr), a d j. eí s . m . que ejacula, que serve para a ejaculação. || F . E ja cu la r  + or-E ja c u la r  (e-ja-ku-lnV), v . Ir . lançar de si ou emit- tir (semen, ou pollen). || Derramar com força (liquido). ||(Fig. burl.) Proferir, emittir. ||F. lat. E ja c u la r i.E ja c u la to r io  (e-ja-ku-la-íó-ri-u), a d j. que con- tribue para a ejaculação ou a ella se refere: Canaes 

eja cu latorios. Musculos ejacid atorios. j| F . lat. E ja -  
cu la to riu s.. . . e j a r  (é -jd r ), su ff. verbal frequentativo como . . ,e a r .  || F . lat. . .  A ca re .t je c ç â o  (e-jé-ssão), s . f .  acção de expulsar. |[F. lat. E je clio .. . . c j o  (é-ju), su ff. s . m . diminutivo: logarejo, animalejo; ou depreciativo ou extensivo : sertanejo, gracejo, manejo, cortejo, festejo, gargarejo. || F .. .  . e l h o , . . .agem .E l (él), fôrma antiga do artigo o, unicamente usado hoje na locução E l-r e i. || É  palavra hespa- nhola.. . . e l a  (e-la), su ff. s . f .  que significa acção: escorregadela, amolgadela, aroassadela; ou collecti- vidade: parentela. || F . lat. . . . e l a .E la b o r a ç ã o  (e-la-bu-ra-ssão), s. f .  acção ou effeito de elaborar, preparar, concluir, aperfeiçoar.I] (Physiol.) Acção vital em virtude da qual os seres organizados imprimem ás substancias nutritivas certas modificações, que as torna aptas para os usos « fins determinados pela natureza. [E um resultado das funeções da digestão, da assimilação, etc.] j| F . lat. E la h ora lio .E l a b o r a r  (e-la-bu-rnr), v . tr . preparar gradualmente e com trabalho; fazer passar por um labor, por um trabalho, por uma combinação ou modificação especial: O estomago elaboi'a os alimentos. A  ovelha elabora o leite e a lan. (Castilho.) || Organizar, dispor as partes d e: E la b o ra r  um projecto de lei. ||—, v . p r .  formar-se, operar-se: A  seiva 
cla b o ra -se  nas folhas. As idéas elab oram -se pela reflexão. ]] F . lat. E la b o ra re .

E la ç ã o  (ê-lá-ísõo), s .  f .  (poet.) altivez, arrogan- cia, elevação da alma, de espiritos e brios. || F . lat. 
E la tio .E ln t ig u c ir o  (i-1 an-g/íêí-ru), s .  m . vara curva com que se enfia o bacalhau pela cabeça logo depois de pescado.E ln n g u e s c c r  (i-lan-ghes-sseY), v . in tr . e p r . enfraquecer, debilitar-se; perder as forças; tornar- se languido: Da esposa linda, que até no descahir das palpebras somnolentas parecia elan guescer-se  em quebrantos de meiguice. (Camillo.) |j Flex.) V . 
A bastecer. || F . lat. E lang uescere .El a r  (è -ld r ), v . in tr . e p r .  segurar-se a vide ou as plantas rasteiras pelos seus elos. || F . E lo  -4- a r .E la s t e r io  (i-las-tó-ri-u), s .  m .  (phys.) força elastica; elasticidade. || (Fig.) Reacção; energia, força de vontade: Achára toda o seu elasterio  ante aquelle renque de vultos esplendidos. (Herc.) )| F . r. gr. E la stè s , impulsor.E la s t ic a n ic n lc  (i-fdí-ti-ka-m en-te), a d v . com elasticidade. || F . E lá stic o  m ente.E la s t ic id a d e  (i-las-ti-ssi-dd-de), s . f .  propriedade ou tendência em virtude da qual certos corpos retomam o seu primitivo estado desde que cessa a causa que lh ’o havia mudado: A  elasticid a d e  do ar, de uma mola, etc. || (Fig.) Reacção; força de vbn- tade; energia: O espirito oppresso perde toda a 
elasticid a d e. || E la stic id a d e  de consciência, pouco ou nenhum escrupulo em praticar certas acções que se não conformam com a moral. || F . E lá stico  -f- d ade.E lá s t ic o  (i-íds-ti-ku), a d j. que tem elasticidade. || (Fig.) Largo; flexivel. || Fluidos elásticos, os gazes. || Gomma elastica , cautchú; (brazil.) seringa. || Bola ou péla e la stica , a que é feita de gomma elastica. || Suspensórios elásticos, os que têem molas elasticas ou que são feitos de um tecido de cagtchú. || (Anat.) Tecidos elásticos, tecidos existentes em varias partes do organismo (nos ligamentos dos arcos posteriores das vertebras, na túnica media das artérias, etc.), e constituidos por elementos anatómicos especiaes. [Estes tecidos podem ser brancos, amarellados, ou mesmo amarellos, e apresentam grande consistência a par de considerável elasticidade.] ||Homem elástico , pelotiqueiro que tem facilidade de desconjunctar o corpo e tomar posições anormaes. || — , s . m . mola ou tecido que se põe nos suspensórios, nas ligas, nas botas, etc. || Especie de bracelete de cautchú para segurar as mangas dos vestidos, as meias; cordões ou fitas elasticas para segurar os chapeos, etc. [| F . lat .E la s lic u s .E la t c r io  (e-la-íe-ri-u), s .  rn. (bot.) especie de fructo secco dehiseente plurilocular que na epocha da maturação se abre separando as valvulas com elasticidade. || Pequeno tubo elástico de fórma espiral que se acha nas capsulas de algumas plantas hepaticas. || Planta da familia das cucurbitaceas 
f m om ordica elaterium ) ,  vulgarmente chamada pepino de S. Gregorio. [O fructo é venenoso e antigamente era usado em pequenas doses como emetico.] || F . lat. E la ter iu m .E la t in ia s  (e-la-íi-ni-as), s . f .  p l .  familia de plantas herbaceas e aquaticas a que pertence a pimenta aquatica ( ela tin a  h y d ro p ip er).E lu to r  (e-la-tõ r ) , a d j. (anat.) elevador, erector.|| F . lat. E la lu s  -j- or.E ld o r a d o  (él-dô-m-du), s. m . logar imaginário de riquezas e de abundancia. || F . hesp. E l - \ - d o -  
ra d o .E le c l iv a n ic n lc  (e-lé-íí-va-m eíi-te), a d v . por eleição, á escolha. || F . E lcctivo  -f- m ente.E le c t iv o  (e-lé-íi-vu), a d j. relativo á eleição; feito por eleição: O principio electivo  caindo em desuso. . .  ainda se guardava nas fôrmas como costume de tempos remotos. (R. da Silva.) || Camara electiva, camara nomeada por eleição, camara dos deputados (por opposição á camara dos pares, nomeados pelo soberano.) || (Chim. ant.) Affinidade electiva, força que faz com que um corpo simples determine a decomposição de um composto binário para se com-



ELECTRICIDADE ELEGANTE1)74binar com um dos seus elementos. j](.YIed. ant.)Iíeme- dio electivo, o que obra brandamente, como o manná, a cannafistula, o rhuibarbo, etc.||F. lat. E le c liv a s .E lc c t r ic íd a i le  (e-lé-tri-ssi-ítá-de), s . f .  (phys.) causa dos pbenomenos eléctricos que se manifestam nos corpos (quando são friccionados, comprimidos, batidos, aquecidos), nas composições e decomposições chimicas, na atmosphera, etc. j| Supposto fluido imponderável e incoercivei a que se attribuem os phe- nomenos eléctricos: E lectricidad e  vitrea, resinosa, positiva, negativa. [| E lectricidad e  estatica, a causa dos pbenomenos eléctricos de attracção, repulsão, de calor e luz; accumulação e tensão do supposto fluido electrico. || E lectricid a d e  dynamica, a causa dos phenomenos eléctricos que se manifestam em correntes desenvolvidas pelas acções chimicas, pelo calor ou pelo magnetismo. || O conjuncto de pbenomenos eléctricos que se manifestam quando o corpo está electrizado. (j F . E lectrico  dacle.E le c tr ic o  (e-tó-tri-ku), a d j. que tem electricidade, que se refere á electricidade. || Maehina elé
ctrica , aquella em que se produz a electricidade estatica. || Balança electrica, apparelho que serve para medir a intensidade das attracções e repulsões eléctricas. || Faisca electrica, a que se separa de um conductor/quando se lhe approxima uma substancia conductora. || Corrente electrica, desenvolvimento continuo de electricidade que segue um fio conductor. || Sensação ou commoção electrica. efteito convulsivo causado nos animaes por uma descarga electrica. || Banho electrico (med.), applicação thera- peutica da electricidade aos indivíduos enfermos, pondo-os em communicação com o conductor de uma maehina electrica ou com os rheophoros de uma pilha. ||Animaes eléctricos, os que espontaneamente desenvolvem phenomenos eléctricos, como a tremel- ga. I| Telegrapho electrico, apparelho em que o motor da transmissão é a electricidade, e o orgão fundamental um electro-iman. || Fluido electrico, electricidade. || Luz electrica , a que é produzida por uma serie continua de faiscas eléctricas entre as pontas de dois conductores. || F . E le c tro -{-ic o .E le c tr iz  (e-1 ê -t r iz ) , s .  f .  (p. us.) eleitora. || F . lat. E le c tr ix .E le c tr iz a ç f lo  (e-1 é-tri-zci-ssão), s . f .  operação physica pela qual se electriza um corpo. || F . E le 

ctr iz a r  -j- ã o .Electriz.ii«! o r  (e-lé-tri-za-ítór), a d j. que electriza. ||(Fig.) Inebriante; embriagador.||íoma-se também substantivamente. || F . E le c tr iz a r -{-o r .E le c t r iz a r  (e-lé-tri-zar), v . tr . excitar a propriedade electrica de: E le c tr iz a r  um corpo. ||Carregar de electricidade. || (Fig.) Exaltar, inflammar (as pessoas, os ânimos): A  fada que e lectr iza . (Castilho.) |[ —, v . p r . tornar-se electrico. || (Fig.) Enthu- siasmar-se; espiritualizar-se; excitar-se com bebidas alcoólicas, tornando-se loquaz, falador. || F . E le -  
ctro  -j- iz a r .E lc c tr iz n v e l (e-lé-tri-zrá-vél), a d j. susceptivel de electrizar-se. || F . E le ctriz a r  -\ -v e l.E le c tr o  (e-Ze-tru), s . m . (ant.) ambar amarello.|| Liga de oiro e prata. || Parte componente de muitas palavras scientificas, significando o mesmo que electrico ou electricidade: E le ctro -ch im ica , electrom e- tro.||F. gr. E lektro n , alambre.E lc c ti-o -c liim ic a  (e-Ztí-tró-K-mi-ka), s . f .  parte da chimica em que se trata dos phenomenos eléctricos que acompanham sempre os phenomenos chimicos.1| F . Electro  - j- chim ica.E lc c tr o -c h im ic o  (e-Ze-tró-ZcZ-mi-ku), a d j. que se refere á electro-chimica: Phenomenos electro -ch i-  
m icos. Theoria electro-chim ica . || F . E lectro  -|- ch i-  
m ico.E Ic c f ro«le (e-lé-Zrd-de), .s. m . (plqys.) rheophoro; fio conductor que une os dois polos de uma pilha electrica. || F . Electro  gr. odos, caminho.E lc c tr o -d y u a m ic a  (e-Ze-tró-di-nâ-mi-lca), s. 
f  a parte da sciencia da electricidade que estuda a acção das correntes umas sobre outras, dos imans

sobre as correntes, d’estas sobre os imans e sobre as correntes per influencia. || F . E lectro dynam ica.E le c tr o -iiu n n  (e-Ztí-tró-i-mâ-ne), s .  m . (phys.) ferro macio, que envolvido em um fio metallico (coberto de seda ou outro corpo isolador e enrolado em espiral) se transforma em magnete quando pelo fio ' passa uma corrente electrica. || F . Electro  -f- im an.E le c tr o ly s a c ã o  (e-lé-tró-ii-za-ssõo), i .  /: (chim.) o mesmo que electrolyse. || F . E lectro lysu r -{- ão.E lc c tr o ly s a r  (e-lé-tró-li-zár), v . tr. (phys.) decompor ou analysar um corpo por meio das correntes eléctricas. || F . E lectrolyse  a r .E le c tr o ly s e  (e-lé-tró-li-ze), s . f .  (chim.) decomposição e analyse pelas correntes eléctricas. || F . 
E lectro  -|- gr. ly s is , solução.E le c tr o ly to  (e-lé-író-li-tu), s .  m . (chim.) o corpo que é decomposto pela acção da corrente electrica. || F . E lectro  -|- gr. ly tò s, solvido.E le c tr o -m a g n e te  (e-Ze-tró-má-gZme-te), s . m . (phys.) electro-iman. || F . E lectro  -{ -  m agnete.E lc c tr o -m a g n e tic o  (e-Zc-tró-ma-gZmé-ti-ku), 
a d j. que se refere ao electro-iman ou ao electro-ma- gnetismo: Força electro-m agnetica. Theoria electro
m agnética. j| F . Electro -\- m agnético.E lectro -iu agsictism o  (e-Zé-tró-má-ghne-ZZs- mn), s .  m . (phys.) conjuncto de phenomenos que resultam da acção mutua dos corpos electrizados e dos magnetes. || F . E lectro  -\-m agnetism o.E le c tr o m e tr o  (e-lé-Zró-me-tru), s  m . (phys.) instrumento que serve para medir a tensão da electricidade accumulada ou desenvolvida na superfície dos corpos. || F . E le c tr o -{ -m e lr o .E le c ír o -m o to r  (e-Ze-tró-mu-Zõr), a d j. e s . m . (phys.) que desenvolve electricidade. || (Flex. fem.) 
E leclro -m o lo ra  ou electr o - m o t r i z . .E lectro-\-m otor.E te c tr o -n c g a tiv o  (e-fé-tró-ne-gha-íi-vu), a d j. (phys.) que se refere ao polo negativo de uma pilha: Rheophoro electro-negativo. || F . Electro  -f- negativo.E ie c tc o jíh o r o  (e-lé-Zró-fu-ru), s . m . (phys.) disco de resina sobre que se faz desenvolver a electricidade. || F . E lectro  -f-gr. ph ercin , conduzir.E !e c ír o -p Ia te  (e-Ze-tró-pZci-te), 5. m . liga m e- tallica, de que se fazem diversos utensilios, mui ser  melhante á prata: Colheres de electro-plale. || F . É- palavra ingleza.E le ctro -p o s itiv o  (e-Ze-tró-pu-zi-ZZ-vu), a d j. (phys.) que se refere ao polo positivo de uma pilha, || F . Electro -{-p o sit iv o .E Iec<ro-i»unctm -a  (e-Ztí-tró-pun-Zii-ra), s . f .  (med.) meio therapeutico aconselhado em certas afte- cções rheumatismaes e nervosas, o qual consiste em combinar a electricidade com a acupunctura, fazendo passar pelas agulhas metallicas uma corrente electrica. || F . Electro  4 - lat. p u n clu ra .ElectE-osco3)io (e-lé-trós-td-pi-u), s .  m . (phys.) instrumento proprio para se conhecer a presença ou a qualidade da electricidade. || F . E lectro  -j- gr. sk o -  
p e in , examinar.E le c tr o -ty p iu  (e-Ze-tró-ZZ-pi-a), s .  m . (phys.) arte de reproduzir typos-, medalhas, bustos, retratos, por meio da electricidade. || F . E lectro  -j- r. typo.E lc c ít ia r io  (e-lé-tu-á-ri-u), s .  m . (pharm.) medicamento de consistência molle, e geralmente composto de substancias pulverulentas, extractos ou polpas vegetaes, incorporadas com assucar ou mel.|| F . lat. E lectu u riu m .E le g a n c ia  (e-le-gZmn-ssi-a), s . f .  qualidade do- que é elegante; qualidade do que tem uma certa graça e distineção no trajar, no adorno, nas maneiras, no porte. etc. j| Distineção na linguagem e no- estylo sem aflectação; boa construcção e harmonia da phrase, boa disposição das ideas. || Gentileza, graça, boa proporção de fôrmas: A  elegancia  e timidez da gazella. || F . lat. E leg a n tia . -E le g a n te  (e-le-gZinu-te), a d j. que tem elegancia, graça, nobreza, distineção: Trajo elegante. Era ele
gante latino, escrevendo e falando. Por isso nenhuma civilização antiga, a grega exceptuada, se prezou de eloquente, diserta, elegante no dizer. (Lat.



ELEGANTEMENTE e l e p h a n t ia s e9 Coelho.)||Bem lançado, proporcionado, esbelto: Fór- I  mas elegantes. || —, s. m . e f .  pessoa que tem na- I tural distineção no adorno e nas maneiras: Foi uma I das primeiras elegantes da nossa sociedade. || F . lat. 
i  E legans.É le g a n te n ie n tc  ( e - ] e -g h a n - t e -m e n - t e ) , a d v . 3 com elegancia. || F . lat. E l e g a n t e m e n t e .E le g e n d o  (e-le-jcn-du), s . m . o que ha de ser 
i eleito. |] F . E leger  -f- endo.E le g e r  (e-1 e -jè r ) , v . tr . escolher; preferir entre dois ou mais. j| Escolher por meio de votação: O partido liberal elegeu-o  para deputado. Se ponham no logar que eu eleger e julgar por mais conveniente. I  (Vieira). || Mudar de: Aos filhos não é dado sem ou- 1 torga paterna o eleger estado. (Castilho.) || Eleger  fl domicilio (jur.), designar o sitio onde as citações ou outras intimações dos actos do processo possam fa- zer-se. ||(Flex.) Partic. reg. elegid o; irreg. eleito . Para a conjug. V . Abastecer. || F . lat. E lig e re .E le g ia  (e-le-yi-a), s . f .  (ant.) poema grego ou latino composto de hexametros e pentametros alternados. || Poema pequeno consagrado ao luto e á tristeza. || Poemeto repassado de sentimento, sem galas de estylo. || F . gr. E leg eia , canto triste.E le g ia c o (e-le-ji-a-ku),a d j .pertencente á elegia: Genero elegiaco. Poeta elegiaco. || Chorão; choramingas; lastimador das tristezas próprias ou alheias. || F . E le g ia .-\ -a co .E lc g iu d a  (e-le-7'i-a-da), s .  f .  poema elegiaco. || F . Elegia. -|- a d a .E l e g i b i l i d a d e  (e-le-ji-bi-li-rfá-de), s . f .  qualidade do que é elegível; capacidade para ser eleito. || F . E le g ív e l-(- d ad e .E le g iv e l (e-le-ji-vél), a d j. que pode ser eleito. || F . lat. E lig ib il is .%E le iç ã o  (e-lêi-MfíO), s . f .  escolha que se faz de alguém para algum cargo por meio de votos ou do suffragio. || Preferencia, arbitrio: Desde o dia em que puz na tua escolha as venturas de amor e as da fortuna, tua livre eleição  tenho aguardado. (Garrett.) || E leição  directa, a que confere immediamente as funeções do cargo. || E leição  indirecta, a que designa eleitores que devem fazer a escolha. || E le içã o  de domicilio, designação de um logar onde os actos da justiça possam ser notificados. || Coisa de eleição, coisa primorosa, excellente. || F . lat. E le ctio .E le ito  (e-Zéi-tu), a d j. e p a r t . irreg . de eleger, escolhido; designado. || — , s . m . p l .  os eleitos de Deus, os predestinados, os felizes (oppõe-se a réprobos). || F . lat. E le ctu s.E le ito r  (e-lêi-Zòr), s . m . o que tem direito ou poder de eleger. || Membro de um collegio eleitoral.|| Principes do antigo império da Allemanha que tinham 0 direito de eleger 0 imperador. || (Obs.) F e m .: 

E le ito r a  ou e lectr iz . || F . lat. E lector.E le ito r a d o  (e-lêi-tu-rá-du)> s . m . a dignidade do eleitor; o território a cujo soberano pertence a dignidade de eleitor: O eleitorado  do Hanovre. || Direito rle eleger alguém para quaesquer cargos ou de contribuir para essa eleição. ||F . E le ito r - j-ado.E le ito r a l (e-lèi-tu-ra’Z), a d j. que é relativo ao direito de eleger; que é relativo ás eleições: Lei 
eleitoral. Direito e leito ra l. ||Reunião eleito ra l, assem- bléa de eleitores para discutirem os titulos ou qualidades por que se recommendam os candidatos.|| Censo eleitoral, a quota de contribuições directas* que é preciso pagar, ou rendimento justificável que se possue e é exigido por lei para gosar os direitos de eleitor e de elegivel. || F. E le it o r - j - a l .E le k c te  (é-le-/rè-te), s .  m . (zool.) ave africana, da ordem dos passeres (cedon le u co p h ry sj.E le m e n t a r  (e-le-men-tár), a d j. que é da natureza do elemento ou que serve de elemento: As moléculas elem entares. || Rudimentar. || Simples. || Que diz respeito aos principios de uma arte ou sciencia: Compendio elem entar. Mathematica elem entar. ||Classes elem entares, aulas em qiie se apprendem as matérias de instrucção elementar. ||(Fig.) Essencial, fundamental, principal. || F . Elem ento  -j- a r .

E lc in e n t a r io  (e-le-men-tó-ri-u), a d j. o mesmo que elementar. || F . lat. E lem en ta riu s.E le m e n to  (è-le-nien-tu), s .  m . (entre os antigos) a terra, a agua, o ar, o fogo (considerados como partes constitutivas de todos os corpos). || A ctual- mente emprega-se esta palavra para designar os mesmos corpos mas unicamente no estylo poético: Desencadeou-se contra a esquadra a furia dos ele
m entos. O fogo é um elemento destruidor. || (Chim.) Corpo simples. || O composto que entra em nova composição sem perder o seu arranjo molecular: O acido azotico e a potassa são os elem entos do salitre. Il (Por ext.) Tudo o que entra na composição d ’outra coisa e serve para formal-a : A s palavras são os elem entos do discurso. O enxofre, 0 salitre, e o carvão são os elem entos da polvora. || Principio motor, promotor: Obrigaria os elem entos da discórdia a acalmar-se. (R. da Silva.) || Recurso; meio de que se dispõe para formar uma coisa: Em  Portugal não ha nem vontade nem sufficientes elem entos para formar uma camara d’estas. (Garrett.) Adquiriu novos elem entos pelo commercio. (Lat. Coelho.) Il (Phys.) Pares de chapas, de placas, de cylindros, etc., formados de substancias heterogeneas, que entram na composição de uma pilha ou de uma bateria electrica: Uma bateria de vinte elem entos de Bunzen. || O meio ou ambiente cm que vive ou vegeta um animal, uma planta: A  agua é o elem ento dos peixes, d (Fig.) Estar no seu elem ento, achar-se na convivência ou sociedade ou na posição em que foi creado otf que mais lhe apraz. [| (Poet.) O húmido 
elem ento ou o túmido elemento ou o liquido elem en
to , o  mar. || Diz-se também da applicação, estudos ou profissões, a que cada um se dedica com mais gosto, ou para que está mais habilitado. || Primeiras noções, rudimentos : Os elem entos da gramma- tica, da geometria. [N ’este caso é mais usado no plural ] Il F . lat. E lem entu m .E le m i (é-1 e -m i) , s . f .  (pharm.) resina balsamica da elemieira. || F . ar. L e m î.E le n iie lr a  (e-le-mi-eï-ra), s . f .  arvore do Bra- zil que é a mesma que a icica. || F . E le m i-\ -e ir a .E le n e h o  (e-Zen-ku), s .  m . catalogo, indice, lista, taboa da enumeração por ordem. || Eleneho  de uma companhia, a lista do pessoal artistico. ||F . lat. E le n -  
chus.E le n g u e  (e-te-ghe), s .  m . (zool.) ave de C a- conda da ordem dos passeres (m erops e ry tro p te ru s .)E le o c e r o le o s  (è-li-ó-sse-«í-li-us), s . m . p l . (pharm.) emplastros em cuja composição entram a cera e os oleos.E le o le o  (e-lé-d-li-u), s .  m . (pharm.) preparação pharmacentica que tem um oleo por excipiente.|| F . r. gr. É la io n , oleo.E le p lia n c ia  (e-le-/àn-ssi-a), s .  f .  0 mesmo que elephantiase. || F . lat. E lep h a n tia .E le p lia n t a  (e-le-/ân-ta), s .  f .  (zool.) femea do elephante. || F . fem. de E lé p h a n t e.E lc p h n u tc  (e-le-/an-te), s . m . (zool.) o maior de todos os quadrupèdes e mammiferos, typo da fa - milia dos proboscidas, pertencente á ordem dos pa- ebidermes ( elephas) .  [É caracterizado por uma tromba (prolongamento do nariz) que lhe serve para apanhar os objectos, arrancar arvores e dar caça aog inimigos; os dentes incisivos constituem o marfim, cuja applicação nas industrias é bem conhecida.] II (Zool.) E lep h a n te-ro a .ra h o , especie de phoca ( tr i-  
checus rosmímts).|| (Zool.) E lep h a n te-m a rm h o , outra especie de phoca (phoca c o x u j. || F . lat. E le p h a s .E lc p h a n t ia c o  (e-le-fan-ZZ-a-ku), a d j. e s . m . (med.) que padece elephantiase. || F . É lep h a n te-\-a co .E le p lin n t ia s e  (e-le-fan-ZZ-a-ze), s . f .  (med.) moléstia cutanea cujo caracter é uma intumescência mais ou menos volumosa e dura da pelle e do tecido cellular adiposo. [Também se chama elephantiase dos arabes ou erysipela-branca.]||(Med.) Doença caracterizada exteriormente por tubérculos irregulares e salientes (que também se chama elephantiase dos gregos ou tuberculosa). [Esta ultima tem



E L E P H A N T l CO ELM Ono Algarve o nome de m al Im ito e é geralmente conhecida pelo nome de m orphêa.] || F . gr. E le p h a n lia s is .
E l e p l i a n l i c o  (e-le-/an-ti-ku), a d j. que tem relação com o elephante. || F . E lep h a n le  -j- ico.
E l c p l i a n t l n o  (e-le-fan-fi-nu), a d j. concernente ou pertencente a elephante. || Dentes elephantinos, dentes de marfim. || Mal elephanlino, elephantiase.|| F . lat. E lephan tin u s.
E l e v a ç ã o  (e-le-va-ssão), s . f .  acção e efíeito de elevar ou de elevar-se: E levação  de uma parede.' || Ascensão: A  elevação do fumo. || O acto de ser promovido a honras e dignidades: A  elevação  de Luiz Gonçalves ao logar de confessor do rei. (K. da Silva.) || Grandeza, posição elevada a que chegou alguém : Esta mulher ambiciosa parecia duvidar da realidade da sua elevação. (Herc.) || Magnificência, nohreza, dignidade : EÍevação  do eslylo. || (I.iturg.) A  parte da missa em que o sacerdote eleva a santa hóstia e o cálice depois de consagradob. || Eminência, oiteiro, collina. || Altura: O aerostato chegou a grande elevação. || (Geogr.) E levação  do polo ou altura do polo, "arco do meridiano entre o horizonte « o polo. || (Artilh.) Atirar por elevação, atirar col- locando a peça de modo que o seu eixo faça um angulo com o horizonte. || E levação  da voz, passagem de um. tom grave a outro mais agudo; au- gmento de sonoridade da voz. |j Elevação  do pulso, acceleração no seu movimento. || A lta de preço, carestia: Elevação  de preço de uma mercadoria. E le 

vação  na renda das casas. || Augmento: Elevação  de temperatura. || (Archit.) Alçado, representação por desenhos da fachada ou frontispício de um edifício. j| E levação  a uma potência (math.), a multiplicação de um numero por si mesmo ou pelos respectivos productos para formar uma potência; indicação •da potência || F . lat. E leva tio .
E l e v a d o  m e n t e  (e-le-uó-da-rneit-te), a d v . de um modo elevado. || F . E le v a d o -f- m ente.
E l e v a d o  (e-le-rá-du), a d j. que se elevou.||Alto: Um elevado  monte. O homem collocado em tão ele

vado  carg o .. .  poderia dobrar as inclinações do rei. (R. da Silva.) || Nobre, grande, levantado: Estylo 
elevad o . Sentimentos elevados. || Excessivo, muito grande: Preço elevado. || Forte (falando do som), cheio, hem audivel: Em voz elevada  e solemne disse. (R. da Silva.) || F . E l e v & v a d o .

Elevador (e-le-va-dôr), a d j. que eleva. || —, s . m . machina que serve para levantar. || (Anat.) Musculo que serve para levantar certas partes do corpo: O 
elevador  da palpebra superior. || F . E le v a r-\ -o r .

E l e v a r  (e-le-fdr), v . tr . levantar : E le v a r  a hóstia. ||Erguer, alçar, pôr em logar superior. || (Fig.) Exaltar, engrandecer: O orgulho sem soberba eleva  o espirito, não o declina. (R. da Silva.) ||Augmentar em honras e dignidades. || Conceder (honras, posição, vantagens, privilégios) a ; promover: E levo u -o  a marquez. Por sua influencia elevou-o  ao patriar- chado. || Augmentar em altura e em preço: E levou  as rendas das casas aos inquilinos. || (Math.) E le v a r  a uma potência um numero, multiplical-o por si mesmo ou pelos respectivos productos. ||— , v . p r . estar sobranceiro, estar mais alto ou superior (em relação a outras coisas): Ao longe elevava-se  o soberbo mosteiro. (Herc.)||Alçai-se, subir, erguer-se, alar-se: Que nympba é esta que nas leves azas de tenros amores ás nuvens se eleva  de flores coroada? (Din. da Cruz.) O balão elevou-se a grande altura. || Engran- decer-se, ennobrecer-se. || Crescer. || F . lat. E le v a re .
Elfn (e7-fa), s. f .  (agric.) cova para bacello.
E l i c i l o  (e-ft-ssi-tu), a d j. attrahido, alliciado.|| F . lat. E llc itu s .
E l i d i r  (e-li-d ir ) , v .  ir . fazer a elisão de; eliminar, supprimir. ||F . lat. E lid e re .
E l i m i n a ç ã o  (e-li-mi-na-ssdo), s .  f .  acção e ef- feito de eliminar. || Suppressão ; expulsão. || (Alg.) Operação pela qual, sendo dadas tantas equações quantas as incógnitas, se chega a uma só equação com uma só incógnita cujo valor achado dá depois os valores de todas as outras. II F . E lim in a r  -J- ão.

E lim iiin d o r  (e-1 i-mi-na-rfôr), a d j. e s . m . que elimina. || F . E lim in a r -\- or.
E lim in a r  (e-li-mi-ndr), v . tr . pôr fóra, expulsar; fazer sabir, deitar fóra, banir. || (Alg.) Fazer a eliminação de. ||—, v . p r . desajiparecer, supprimir-se. || F . lat. E lim in a re .
E lis ã o  (e-li-;Z((o), s. f .  (gramm.) suppressão de uma vogal final em uma palavra antes de outra palavra começada por outra vogal ou por h.\\Suppressão, eliminação.,|| F . lat. E lis io .E lite  (é-K-te), s . f .  o que ha de mais distincto em um grupo ou serie; o melhor, a flor: A  elile  d’aquella sociedade. || F . É  palavra fr.
E lix ir  (e-li-xir), s . m . (pharm.) tintura alcoolica composta de varias substancias ; solução de differentes substancias em alcool. || E lú cir  de longa vida, substancia a que se attribuia a virtude de prolongar a vida. |[ "Vinho muito puro, balsamico e con- fortativo. llPhiltro; amavios. || (Fig.) O que ha de melhor, de mais precioso em qualquer coisa, || F . ar. 

A l a k s ir , a quinta essencia.E l la  (e'-la), p r . p e ss . da 3.a pessoa, variação feminina de elle : A  mão que ousara apontar para cila s . (R. da Silva.) || Para o emprego grammatic. V. 
E lle . || Boa vai ella , loc. que exprime desagrado ou esperança perdida ácerca da solução de qualquer negocio: Boa vai e lla !  Estás nos teus dias. (Garre tt.)||£Ma por ella , a escolher entre duas coisas eguaes. || Agora é que são e lla s !  aqui é que está a difficuldade. || Fazer por ellas. X .  F a z e r . ||F. lat. l l la .

E lle  (e-le), p ro n . p ess. a terceira pessoa masculina de quem se fala: Mas elle  e m fim ... dennte d’ella a ferro fido morre. (Camões.) Eis alli seus irmãos contra elle  vão. (Idem.) [Emprega-se como sujeito da oração, ou como complemento indirecto de alguma preposição. Nunca serve de complemento objectivo a um verbo ; n’este caso substitue-se por o. Como complemento indirecto, substitue-se ordinariamente por lh e, e no plur. por lhes. Sendo antecedido da prep. em , desapparece esta e fica a nasal n :  n elle . V . E m . Na linguagem popular usa-se com verbos impessoaes, taes como chove, troveja , 
fa z  fr io , está seren o, etc., representando o sujeito (tempo, ceo, ar, dia, mundo, etc.): E lle  agora faz sol.] || (Flex.) Fem.: ella, Y . Se  e S i. || F . lat. l l lc .E llip .se  (e-ít-psse), s . f .  (gramm.) figura de con- strucção pela qual n’uma phrase se omittem uma ou mais palavras tornando-a concisa, sem lhe prejudicar a clareza. [Em portuguez omittem-se muitas vezes por ellipse, entre outras, as seguintes palavras : coisa  (ex.: Essa é boa! Fel-a limpa! Não ha como é a gente fazer o que deve. Uma assim é que eu não esperava, etc.); tempo (ex. : Ha muito que isto devia acontecer. Vi-o ha pouco. Em breve nos veremos, etc.); possa  ou deva  (ex. : Não sei para onde ir. Não tenho que dizer. J á  sei como ganhar a vida, etc.).] || (Geom.) Secção cónica, curva, convexa e fechada, que se obtem cortando um cone recto por um plano obliquo ao eixo. [A ellipse  tem dois pontos (fócos) taes que as distancias de qualquer ponto da curva a esses dois pontos dão uma somma constante.] || F . gr. E llc ip s is , omissão.E ll ip s o id a l (e-li-pssói-dfit), a d j. (geom.) que tem a forma de ellipsoïde. || F . E llip so id e  -f- a l.E l l i p s o ï d e  (e-li-pssui-de), a d j. o mesmo que ellipsoidal. y — , s . m . (geom.) E llip so id e  de revolução, solido gerado pela revolução da metade de uma ellipse á roda de um dos eixos.||—, s . f .  (geom.) superficie de segunda ordem, fechada, cuja secção plana é sempre uma ellipse. || F . E llip s e  -j- oide.E llip t ic a m c n tc  (e -fí-p ti-k a -m c íi-te), adv. (gramm.) por ellipse. || F. E llip lic o  -j- mente.

E l l i p l i c o  (e-ii-pti-ku), a d v . (gramm.) que contêm ellipse; que se refere á ellipse: Phrase, con- strucção ellip tica . || (Geom.) Que é da natureza ou da fórma da ellipse : Figura ellip tica . || Que pertence ou tem relação com a ellipse: Segmento ellip lico .|| F . E llip se  ico.E lm o  (e7-mu), s. rn. capacete, peça de armadu-



ELO î>77 EM ANAÇÃOra antiga que protegia a cabeça. |j (Fig.) Caspa ou crosta negra que se ajunta na cabeça das creanças por falta de lavagem. |j F . ant. all. H clm .
E l o  (é-lu), s .  m . argola de cadeia. |] E lo s  das vinhas (agric.), gavinhas. || E lo  de linho (ant.), meia mão ou seis estrigas; o que se póde abarcar entre o pollegar e o indicador formando anel. |] (Fig.) Ligação; cada um dos factos que constituem a historia de um período, de uma epocha; cada uma das partes de um todo: A  batalha das Cangas de Onis foi o primeiro élo d’essa cadeia de combates, que, prolongando-se atravez de quasi oito séculos, fez recuar o Koran para as praias de África. (Herc.) [| (Mar.) Cada uma das argolas de que se compõe a amarra de ferro. j| F . gr. E lo s , nó.
E l o c u ç ã o  (e-lu-ku-ssôo), s . f .  (rhet.) enunciação do pensamento por meio de palavras. || Parte da rhetorica que contém as regras do estylo, as figuras, tropos e conceitos. || Elocução  grammatical, expressão verbal do pensamento. || Elocução  oratoria, escolha de phrases e palavras que realçam o pensamento. || F . lat. E lo cu lio .
E l o c n c l r o  (e-lu-ère-dru), s . m . (bot.) o mesmo que loendro. || F . lat. O leand er.
E l o g i n c o  (e-lu-ji-a-ku), a d j. relativo ao elogio. || F . Elogio  -Ç  aco.
E l o g i n d o r  (i-lu-ji-a-tfôr). a d j. e s. m . que louva, que faz elogios. || F . E lo g ia r  o r .
E l o g i a r  (i-lu-ji-ár), v . I r . louvar, dar elogios a, gabar. || F . Elogio  -j- a r .
E l o g i o  (i-lü-jí-u), s . m . louvor, discurso em louvor de alguém; encomio, panegyrico; lôa; gabos. || Elogio  fúnebre, o que é feito em honra de uma pessoa que morreu; (iron.) allusão ou discurso em desfavor e descrédito de alguém. || Elogio  Iristorico, discurso acadêmico, biographico e lauda- torio. || Louvor que se dá a alguém ou a alguma coisa: Isto constitue o seu maior elogio. || F. gr. 

E u lo g ia ç louvor.
E l o n g a ç ã o  (e-lon-gha-ssão), s .  f .  (astr.) distancia angular entre p planeta e o sol, ou o angulo formado pelos raios visuaes que partem do olho do observador para o planeta e para o sol. ||(Cirur. ant.) Distensão forte nos ligamentos de uma articulação em que todavia não chega a effeituar-se luxação. || F . r. lat. E lo n g a re.E lo q u ê n c ia  (i-lu-ku-en-ssi-a), s . f .  (rhet.) a força do dizer, a faculdade de dominar por meio de palavras os ânimos dos ouvintes: E loq u ên cia  política. E loqu ên cia  de tribuna. || Arte, talento de mover e persuadir pela natural expressão do falar.|| E loqu ên cia  do coração, a linguagem eloquente que persuade e que é suggerida, não pelo espirito, mas 

2>elos sentimentos. || (Por ext.) A  expressão convincente da physionomia e dos gestos; demonstração clara, e irrespondível: A  eloquência  dos factos responde ao meu contradictor. || Genero de elocução usado conforme a natureza do logar: A  eloquência  do púlpito, a do fôro, a da tribuna. Não invejava senão a uneção e a eloquência  dos primeiros confessores da fé. (R. da Silva.) || As regras da eloquência. || A  litteratura em prosa (em contraposição á poesia). || F . lat. E lo q u en tia .
E l o q u e n t e  (i-lu-ku-ew-te), a d j. dotado de eloquência; diserto, facundo. || (Fig.) Que exprime o que convem; expressivo; convincente, persuasivo: Um silencio eloquente. Eis-ahi um exemplo eloquente. (Lat. Coelho.) || F . lat. E lo q u en s.
E l o q u e n t e m e n t e  (i-lu-ku-en-te-men-te), a d v . com eloquência. J| F . Eloquente  -j- m ente.
E l u c i d a ç ã o  (e-lu-ssi-da-ssâo), s . f .  acção de elucidar; explicação, esclarecimento. || F . E l u c i d a r ã o .E lu c id a r  (e-lu-ssi-dár), v . tr . esclarecer: E lu c i

d a r  a questão.||Explicar; illustrar; commentar.||F. lat. E lu cid a re .
E l u c i d á r i o  (e-lu-ssi-dá-ri-u), s .  m .  livro que aclara ou explica o sentido de coisas obscuras ou inintelligiveis; commentario. || F . lat. E lu c id a -  

riu m .

E lu c id a tiv o  (i-lu-ssi-da-íi-vu), a d j. que elucida ou esclarece, que explica ou commenta. || F . 
E lu cid a r  -f- ivo .

E lu c u lir a ç ã o  (e-1 u-ku-bra-ssâo), s. f. o mesmo que lucubração. || F . lat. E lu cu b ra tio .
E ly t r o  (e-íi-tru), s . m . (zool.) qualquer das azas superiores dos coleópteros, que cobrem como uru estojo as inferiores. [São sempre mais solidas e ás vezes córneas.] || F . gr. É ly tr o n , involucro.
E m  (a n -e), p re p . que indica relação de logar onde se está (no sentido proprio e fig.) ou onde succédé- alguma coisa: Estou em  casa. Tenho dinheiro em  cofre. Falou em publico. || Relação de tempo em que ou durante o qual alguma coisa se faz: E m  164Üv E  todo este negocio se podia obrar em  um pestanejar de olhos. (P. Man. Bern.) E m  tempo de guerra, não se limpam armas. E m  seis dias fez Deus o mundo. || Relação de estado, de modo de ser : As olaias- 

em  flor. Um vestido em  farrapos. Esta palavra já  não está em  uso. Todo o paiz estava em  armas. Ficou em  extasis deante da succulenta ceia. Cahiu 
em  ruinas. Estavam em  maioria. Estava em camisa. || Divisão, distribuição : Um drama em  cinco actos. E  esta informação se dividirá em  cinco capítulos. (Vieira.) || Indica o modo por que se faz uma acção : O negocio explica-se em  djras palavras. Viajavam em  carruagem de posta. Arruinou-se cm  comes e bebes. Falou-lhe em  inglez. Escreveu em  bella prosa. Uma inscripção em caracteres devana- garicos. || Indica o destino, o fim de uma acção : Armaram em  corso. Entreguei-lhe essa somma cm deposito. Ficou em  refens. Arvorou uma bandeira 
em  signal de perigo. || Indica o motivo por que se pratica uma acção, ou o fim que se tem em vista : Deu-lhe um livro em  troca do outro. Foi agraciado em recompensa dos seus serviços. E u t  vista d’isso já  me retiro. Tinha feito isto em  teu proveito. || Indica a conformidade : E m  verdade, vos digo. E m  boa politica a concessão é inconveniente. 
E m  consciência, não se devia portar de tal modo.|| Emprega-se para juntar ao substantivo, ao adjetivo ou ao verbo que o precede, o complemento que determina a sua significação : General em  chefe. Rico em  virtudes, pobre em  bens de fortuna. A  sua- fortuna consiste em  bens de raiz e em  fundos públicos. Poz em  duvida o que lhfe asseverei. || Indica relação de valor, equivalência : Foi a valiado em  cem mil réis. || (Observ. gramm.) Quando á prep. em  se seguem os artigos, pronomes e adjectivos, o, a, os, as, um, uma, uns, umas, este, esta, isto, esse, essa, isso, elle, ella, aquelle, aquella, aquillo, perde-se a preposição e fica o n  euphonico que costumamos accrescentar depois de um som nasal quando se lhe segue vogal (como em louvaram-n’o, fa - zem-n’o, etc.), dizendo-se n o , n a , n o s , n a s , n 'este , etc., em logar de em-n’o, em-n'a, etc. || F . lat. Iru 

E m . .  (a n -e) , prefixo correspondente á prep. em  : embarcou (entrou em  barco ou navio) ; encapellado 
(em  capèllos). Conserva o m  quando se lhe segue b, p  ou m ; muda o m  em n  antes de outras consoantes ou antes de vogal: embainhar, emparelhar, emmol- durar, encobrir, entalhar, enredar, enaltecer, en- ouriçar. || F . lat. In .

E m a  (è-ma), s. f .  (zool.) ave pernalta do genero dos casuares fe a s u a r iu s j . || F . ar. N eà m a .E n ia c ia ç ù o  (ê-ma-ssi-a-ssão), s . f .  (med.) em- magrecimento, magreza. || F . r. lat. E m a cia re .
Ë m a c ia d o  (ê-ma-ssi-à-du), a d j. (med.) exces- sivamente emmagrecido (por doença), macilento: As suas faces em aciadas tingiam-se de um circulo de rubor. (Herc.) || F . lat. E m a cia tu s.
E m a n a ç ã o  (ê-ma-na-ssrïo), s . f .  acção de emanar ou acção pela quai as substancias voláteis se desaggregam dos corpos em fórma de partículas te- nuissimas.||(Pbys.) Emissão de particulas luminosas no systema que attribue os pbe.nomenos luminoso3 a um fluido espec;al.||(Theol.) Procedência: O E spirito Santo é uma em anação  do Padre e do Filho.|| F . lat. E m anatio .
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E m a n a n t e  (ê-ma-nare-te), a d j. que emana. || F . 
E m anar ante.

Emanar (ê-ma-ndr), V . in tr . nascer, provir, originar-se. || Disseminar-se sob a forma de particulas subtis: Do almiscar em anam  particulas odoriferas. H(TheoL) Proceder, provir: O Verbo em ana  do Padre Eterno. ||F . lat. E m a n a re .
Emancipação (ê-man-ssi-pa-ssão), s . f .  (for.)' acção de emancipar ou de emancipar-se; direito concedido a um menor para administrar os seus bens e receber os rendimentos: A  em ancipação  habilita o menor para reger sua pessoa e bens como se fosse maior. (Cod. civ., art. 305.°) || O acto pelo’ qual o filho sai do pátrio poder, ou o estado d'aquelle que livre de toda e qualquer tutela póde administrar os seus bens livremente. || (Por ext.) Alforria, libertação: A  em ancipação dos escravos. || (Fig.) A  eman

cipação  do espirito, o estado do espirito que se desprende de preconceitos. || F . lat. E m a n cip a tio .
Emancipado (ê-man-ssi-ptí-du), a d j. e s .m .  que se emancipou. || F . E m ancipar  -|- ado.
Emancipar (ê-man-ssi-pár), v . ir . dar a emancipação a; tornar senhor de si e livre do pátrio poder, da tutoria ou da curadoria. || (Fig.) Dar a liberdade a. || —, v . p r . tomar-se emancipado, libertar-se do pátrio poder; obrar como quem não tem pae, tutor ou curador. || (Fig.) Tornar-se livre. || F . lat. 

E m a n cip a re .
Embaçndcla (en-ba-ssa-de-la), s . f .  acção de embaçar; intrujice: comedela: N ’isto da policia ha muita em baçadela. (Castilho.) || F . Em baçar  -|- ela.
Embaçado (en-ba-ssá-du), a d j. pallido, sem côr (por susto, medo ou outra commoção moral).|| Assombrado; estupefacto. [Toma-se também substantivamente.] || Enganado, illudido. |j Surdo, abafado, sumido (falando do som). || F . Em baçar ado.
Embacndor (en-ba-ssa-dôr), a d j. e s . m . que embaça; que assombra, que torna estupefacto e perplexo. || F . Em baçar o r .
Emhaçamento (en-ba-ssa-men-tu), s . m . acção de embaçar ou de ficar embaçado ; admiração extática, estupefacção. || Engano, intrujice. || F . E m 

baçar -|- m ento.
Embaçar (en-ba-ssdr), v . tr . tornar baço, of- fuscar, empannar. || Privar da fala, fazer embatucar. || Enganar, illudir, intrujar. || —, v . in tr . estacar, ficar sem fala ou movimentos por effeito de susto ou de outra commoção. || Perder a força dando em corpo m olle: Os tiros dos canhões portuguezes, que disparados sem pontarias claras por força haviam de embaçar nos lombos do outeiro. (R. da Silva.) || F . E m  -j- baço -f- a r .
Embacellar (en-ba-sse-íár), v . tr . plantar ba- cello em ; abacellar. || F . E m  -j- bacello  -|- a r .
Embaciado (en-ba-ssi-á-du), a d j. baço, sem brilho, desmaiado. || Obscuro: A  atmosphera emba

cia d a  faz cahir sobre a vossa cabeça os raios do sol semi-mortos. (Herc.)||Empannado: E  os seus olhos roxos. e em baciados ficaram innnoveis. (R. da Silva.) || F . E m b a c i a r a d o .
Embaciar (en-ba-ssi-ár), v . tr . fazer perder o brilho, o lustre, o polimento a; empannar, tornar baço. ||— , v . in tr . e p r . ficar pallido, amarello; perder o brilho ; tornar-se baço. )| F . E m  -{- baço -|- a r .
Embagadura (en-ba-gha-du-ra), s . f .  o punho da massa que servia nos sacrifícios entre os indige- nas do Brazil. J| F . E m baçar  -|- u ra .
Emhagai- (en-ba-g/idr), v . tr . converter em baga ou embago.||Empunhar (o bago ou báculo).||F. Em  -f- bag a ou bag o a r.
Enihahlilo (en-ba-í-du), a d j. enganado, illudido. || F . E m bahir -|- ido .
Embabidor (en-ba-i-rfôr), a d j. e s . m . que faz embahimentos; que engana com promessas, adulações e lisonjas: Homem traiçoeiro, em bahidor e vil. (Here.) || F . Em bahir  -j- or.
Embaliimcnto (en-ba-i-men-tu), s . m . engano, artificio, astúcia, embuste, impostura para enganar; intrujice. || F . E m bah ir  -|- mento.

Embahir (en-ba-ir), v . tr. enganar, seduzir, induzir em erro comoimposturas: Diga que sou traidor, que ando a em bahir a gente. (Castilho.) || Mas como é possivel que el-rei se deixe em bahir por elle ? (Herc.) || (Flex.) Y . A b olir . || F . fr. É b a h ir .
Embalmlar (en-bá-u-ldr), v . tr . metter ou guardar em bahú. || Archivar, esconder. || F . E m -j-balia -|- ar.
Embainhado (en-ba-i-n/ifí-du), a d j. que está na bainha: Espada em bainhada. || Que tem as bainhas cosidas: Um lenço em bainhado. || F . Em bai

nhar -|- ado.
Embainhar (en-ba-i-n h á r), v . tr . metter na bainha: E  a invicta espada jurou não em bainhar sem que no sangue a injuria lave. (Garrett.) || (Costur.) Fazer bainhas em, guarnecer de bainhas: E m bai

n h a r  uma saia. || F . E m  -j- bainha. -|- a r .
Embaixada (en-bái-xá-da), s . f .  funeção ou cargo do embaixador. || Missão junto de um governo. || Deputação a um soberano: Enviar uma embai

x a d a . || O séquito do embaixador: Faz parte da em
b a ixa d a . Sua em baixada  traz. (Garrett.) || Palacio do embaixador: Mora na em b aixad a . || (Fig.) Com- missão, mensagem entre particulares: Veiu cá hon- tem com esta em baixada. || F . b. lat. A m baxiata .E m b a ix a d o r  (en-bái-xa-dôr), s .  m . o titulo mais elevado do representante diplomático de um soberano ou de um estado junto de oiitro soberano oü estado.||E m b a ixa d o r  ordinário, o diplomata que reside na córteem que está acreditado.\\Embaixador extraordinário, o que representa o estado ou o soberano, e que é encarregado de uma missão extraordinária, tal como a celebração’ de um contracto, uma participação solemne, assistência a um casamento, coroação, etc. || (Fig.) Qualquer pessoa encarregada de uma missão publica ou particular .|| (Flex.) Fem. E m bai
x a t r iz . || F . E m ba ixa d a  -|- or.

Embaixatriz (en-bái-xa-frá), s . f .  mulher do embaixador. || F . fem. de E m baixad or.
Embaladeiras (en-ba-la-déi-ras), s . f .  p l .  peças curvas que se collocam verticalmente na parte inferior do berço para lhe dar balanço. || F . E m balar  -|- 

eira .
Embalndor (en-ba-la-dôj-), a d j. e s . m . que embala. || Enganador. || F . E m balar  -|- or.
Embalagem (en-ba-tó-jan-e), s . f .  enfardela- mento: acção de empacotar mercadorias, fazendas, etc. || F . E m balar  -f- agem.
Embalancar (en-ba-lan-í.sár), v . tr . dar balanço a. || Agitar em balanço. || —, v . p r . mover-se em balanços como o pendulo. || Dar balanços (o navio no mar). || E m  -|- balanço -f- a r .
Emhalaneo (en-ba-tor-ssu), s . m . (cir.) acto de conhecer a prenhez pelo' toque vaginal; choque produzido pelo feto n ’esse acto sobre o dedo do operador e poreste percebido. [É palavra creada pelo dr. Lima Leitão.] || F. contr. de E m b a l a n c a r o.
Emhalancoso (en-ba-lan-ssú-zu), a d j. que dá balanços, que se balança. || F . E m b a l a n c a r oso.. Embalar (en-ba-tór), v . tr . baloiçar (a crean- ça no berço para adormecel-a): E m balava  uma filha com o pé. emquanto amammentava a mais nova. (Camillo.) || (Fig.) Entreter, illudir. || E m balar  com promessas, enganar, entreter com promessas que se não cumprem: O cumprimento das promessas com que a boa da coscuvilheira o havia em balado. (Herc.)II Enfardar, pôr em fardos. || F . Y. A b a la r.
Embalete (en-ba-fe-te), s . m . (naut.) alavanca de dar á bomba. || F. Em balo  -f- ete.
Embalo (en-in-lu), s . m . o acto de embalar, balanço; agitação do mar, das ondas. || F . contr. de 

E m balar  -|- o.
Embalsamarão (en-bál-ssa-ma-ssno), s . f .  acção e effeito de embalsamar (um cadaver). || O estado de um cadaver embalsamado. || F . Em balsam ar  —|- ao.
Enibalsamailor (en-bál-ssa-ma-dôr), s . m . o que embalsama os cadaveres ; o que empalha ou embalsama animaes. || F . E m balsam ar or.

m



E M B A LSA M A M E XT OE m h n ls a m a m e n to  (en-bál-ssa-ma-men-tu), s . 
<m. acção de embalsamar um corpo; embalsamaçãõ. || F . E m balsam ar-{-m en to .' " E m b a ls a m a r  (en-bál-ssa-már), v . tr . perfumar, impregnar de aromas: Os limoeiros em flor 
em balsam am  o ar. Pelo ar em balsam ado  de fragran- cia. (Garrett.)||Introduzir em um cadaver substancias balsamicas ou quaesquer outros preparados para o livrar da podridão. ||— , v. p r . perfumar-se, encher- I  se de balsamo ou de perfumes. || F . E m - f- bulsam o  +  a r .

Embalsamcnto (em-bál-ssa-men-tu), s . m . acção de embalsar o mosto ou vinho ; estado do mos- I to ou vinho que foi embalsado. || r .  E m b a lsa r  -j- 
m ento.

Embalsar (en-bál-ssár), v . Ir . metter em balsa (o vinho, o mosto). || Esconder por entre as balsas. || — , v . p r . embrenhar-se entre as balsas ; es- conder-se n’um pequeno bosque.|| (Naut.) Metter-se em jangada ou balsa. || F . E m - j- b a ls a -{- a r .
Emhauar (en-ba-ndr), v . tr . (Beir.) abanar, dar empuxões' a. || Embalar (a creança). ||F. corr. de 

A b a n a r  de e E m b a la r.
Embandar (en-ban-d á r ) , v . tr . dispor em fórma de bandas ou listas parallelas. || —, v . in lr . e p r .  dispor-se em bandas. || F . E m -\ -b a n d a -\ -a r .
Embandeirado (en-ban-dêi-rrf-du), a d j . ornado de bandeiras. || Xavio em bandeirado, o que tem nacionalidade reconhecida por documentos authen- ticos‘ ; diz-se também do que em tempo de guerra tem bandeira de nação neutra e passaporte para escapar aos que andam em guerra. || Milho em bandei

ra d o , o que deitou bandeira ou pendão. [| E m b a n d ei
ra r  -|- a do.

Embandeirar (en-ban-dêi-r«V), v . Ir . ornar de pavilhões ou bandeiras. ||E m b a n d e ira r  um navio, fa- zel-o registar como pertencente a uma nação; pôr no navio bandeiras de outra nação para commer- ciar com o inimigo. || — , v . p r .  cobrir-se de bandeiras : O milho em b an deirou -se . Começa a em bandei
r a r -s e  toda a armada. (Camões.) || F . E m - j- band eira  -|- a r .

Embaraçaclansente (en-ba-ra-ssá-da-men,-te), 
a d v . com embaraço, com difficuldade. || F . E m b a ra 
çado  -f- m ente.

Embaraçado (en-ba-rn-ssá-du), a d j. enredado. || (Fig.) Difficil. || Incommodado. || Complicado. || (Pop.) Diz-se da mulher gravida ou da menstruada. || F . 
E m ba ra ça r ~\-ado.

Embaraçador (en-ba-ra-ssa-efór), a d j, e s .  m . que embaraça. || F . E m baraçar -\-or.
Embaraçaniento (en-ba-ra-ssa-men-tu), s .  m . o mesmo que embaraço. || (Mar.) Collocação das madeiras que se unem por meio de cavilhas para determinarem a configuração do casco do navio. || F . 

E m b a ra ça r  -|- m ento.
Em baraçar (en-ba-ra-ísdr), v . tr . causar embaraço a, estorvar; servir de obstáculo a, impedir. || (Fig.) Intrigar, embaralhar. || Enlear. || Obstruir. II Complicar: D ’onde resulta outra duvida que muito 

em baraça  a historia. (Fr. L . de Sousa.)||—, v . p r . sentir embaraços; estorvar-se; embrulhar-se. || E m b a ra -  
ç a r-se  com alguma pessoa, ter um conflicto ou uma uesintelligencia com ella. || F . E m baraço-\~ar.

Embaraço (en-ba-rd-ssu), s . m . obstáculo, impedimento, difficuldade que estorva e detem. || Enleio, perturbação do animo, perplexidade. || Pôr alguém em em baraços, causar-lhe irresoluções ou perplexidade. || (Pop.) Gravidez. || (Pop.) Menstruação. II Em baraço  gástrico (med.), ligeira aflecção do estômago ou de todo o canal digestivo (n’este ultimo caso tem mais propriamente o nome de embaraço  gastro-intestinal), que tem a sua séde na mucosa gastrica ou na gastro-intestinal. || F . hesp. E m b a -  
ra zo .

Embaraçosamente (en-ba-ra-ssó-za-men-te), 
a d o . com embaraço, de um modo embaraçoso. || F . 
Em baraçoso  -|- mente.

Embaraçoso (en-ba-ra-isô-zu), a d j. que causa

embaraço, que estorva: Em baraçoso  problema. (Castilho.) || F . E m baraço  - f - oso.E m b a r a lh a r  (en-ba-ra-Z/iar), V . tr . o mesmo que baralhar. || F . E m -{ -b a r a lh a r .
Em barbar (en-bar-b á r) , v . tr . (carpint.) o mesmo que encasar. || F . E m -\ -b a r b a -\ -a r .
Embarbascar (en-bar-bas-Idr), v .  t r . fazer entontecer (o peixe) com barbasco ou cóca. [[ — ,  v. p r .  embaraçar-se no lodo (a charrua). || (Fig.) Emba- raçar-se, ficar perplexo. || F . E m  -f- barbasco  -j- a r .
Embarbecer (en-bar-be-isér), v . in t r . crear barba, barbar. |] (Flex.) V. A bastecer. || F . lat. Im -  

barbescere.
Embarcação (en-bar-ka-tsõo), s .  f .  o acto de embarcar, embarque. || Qualquer corpo fluetuante destinado a navegar no mar ou mesmo em rios; navio, barco, vaso. J| F . E m b a rca r-\ -ã o .
Embarcadiço (en-bar-ka-di-ssu), a d j. e s . m . que anda ou costuma andar embarcado; marinheiro, maritimo. |j F . E m b a r c a r iço. -
Embarcadoiro (en-bar-ka-cJúi-ru), s .  m . logar, caes ou porto onde se embarca. || F . E m barcar  -|- 

o iro .
Embarcamento (en-bar-ka-mera-tu), s . m. o acto de embarcar, embarque. ||F. E m b a rca r-}- m ento.
Embarcar (en-bar-Mr), v . tr . metter, carregar a bordo de um navio. ||—, v . in tr . e p r . entrar a bordo da embarcação ou do navio para seguir viagem : E m 

barcou  no paquete de África. Fugindo se em barcou  para Tanger. ( J . Fr. de Andrade.) |] (Cam. de ferro.) Entrar no wagon para seguir viagem. || F . E m -\ -  
barco - j -  a r .

Embargado (en-bar-j/tá-du), .a d j . que teve ou tem embargos. || E m bargado  da fala, gago.||Fm&ar- 
gado  dos membros, paralytico. || F . E m b a rg ar-\-  
a d o . '

Embargador (en-bar-gba-dõr), a d j. e s . m . que embarga; que embaraça, detem ou estorva. ||Em- bargante. |f F . E m b a rg a r-j- o r .
Embarcamento (en-bar-gha-men-tu), s . m . acção de embargar; embargo; impedimento. || F . 

E m b a rg a r-\-m en to .
Emhnrgantc (en-bar-q/iaii-te), a d j. e s . m . que põe embargos, que embarga; que impede, obsta ou estorva. || Auctor em uma demanda. || F . Em barg ar  -f- ante.
Embargar (en-bar-g h á r) , v . tr . impedir, estorvar, pôr obstáculos a, impedir o uso de. || (For.) Pôr 

embargos á execução de uma sentença, allegar em juizo matéria que se opponha á sua execução. || (Fig.) Reprimir, tolher, difficultar: O pranto em b arg a -lhe á voz. Me em barga  a voz um tremor violento. (Diniz da Cruz.) || F . b. lat. Im b a rrica re .
Embargavcl (en-bar-g/iá-vél), a d j. que pôde ser embargado. || F . E m barg ar  -|- v e l.
Embargo (en-I/ár-ghu), s . m . estorvo, impedimento, tropeço, obstáculo, embaraço, difficuldade, empache. || (For.) Suspensão da execução de alguma sentença, do uso livre de alguns bens ; sequestro; retenção de bens ou de rendimentos. || (Mar.) E m 

bargo de navios, opposição á sahida dos navios de um porto ou ancoradoiro. || Sem embargo (loc. adv.), comtudo, apesar d’isso. || Sem embargo de (loc. prep.), não obstante, apesar de, a despeito de.||—, p l . (for.) as razões com que se requerem os proprios embargos.|| (For.) Em bargos dejterceiro, os oppostos por pessoa que se julga prejudicada. ||F. contr. de E m b a rg a r-{-o .
Embarque (en-icó-ke), s . m . o acto de embarcar: O em barque  das tropas. ||Generos de embarque, generos alimentícios preparados convenientemente para aturarem viagem por mar. || F . contr. de E m 

barcar -f- e.E m h n .rra rfo r (en-ba-rra-dõr), s . m . emboçador, rebocador, pedreiro. || F . E m b a rra r  -f- o r.
Embarraucado (en-ba-rran-ia-du), a d j. que tem ou fórma barranco. || F . Em barrancar -{ -a d o .
Emharrancnr (en-ba-rran-k á r ) , v . in tr . ir de encontro a um barranco, encalhar, esbarrar. ||—, v. 

p r .  atascar-se, atolar-se no lodo; embaraçar-se.||— ,1

E M B A R R A X  C A R
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v . ir . atravancar, embaraçar. || F . E m  -f- barranco  —|— a r .

Embarrar (en-ba-mzr), v . tr . rebocar, cobrir de barro, emboçar. ||Sujar com barro, lodo, etc.||To- lher o passo a. || — , v . p r .  (ant.) entrincheirar-se, acolher-se a recinto fortificado. |](Yenat.) Acolherem-se (as perdizes) ás moitas e arvores para fugirem 'ás perseguições. || F . E m - j - b a rro -j- ,a r .
Embiirreirar (en-ba-rrèi-rár), v. tr . metter em barreira. || —, v . p r . metter-se entre barreiras. ^Trepar a uma encosta. || Procurar abrigo em logar seguro, eminente ou ingreme. || F . E m  -f- barreira. —j— a r .
Embarrelar (en-ba-rre-tór), v . tr . metter na barreia. || F . E m  -p  barreia  -f- a r .
Embarricado (en-ba-rri-iá-du), aclj. mettido em barricas: Carne em barricada. |] F . Em barricax  -{- 

ado.
Embarricar (en-ba-rri-iár), v . p r .  metter em barrica (farinha, carnes curadas, peixe salgado, etc.). || Defender com barricadas; fechar (as portas) e de- íendel-as atravancando-as com objectos pesados. || — , v . p r .  metter-se em barricadas; fechar-se e defender-se com obstáculos contra o assalto do inimigo. || F . E m  -j- barrica  -|- a r .
Euibarrilado (en-ba-rri-Zá-du), a d j. mettido em barris'ou em cascos; envasilhado, encascado. || (Chui.) Enganado. || F . E m b a rrü ar -j- ado.
Embarrilar (en-ba-rri-Mr), v . tr . metter em barris (liquidos, peixe de saimoira, polvora, etc.). || (Fig. fam.) Enganar (alguém) com imposturas e mentiras, engazupar. )| F . E m  -j- b a rril -f- a r .
Embasamento (en-ba-za-men.-tu), s . m . (archit.) base continuada, que serve de sustentar um edifício.. ||Sobrebase, ordinariamente simples, larga e sem ornatos, que serve para sustentar pedestaes de co- lumnas ou de estatuas. || (Artilh.) Reforço de metal que liga o munhão á peça e serve para lhe reprimir as oscillações lateraes. |j F . ital. Im basam enlo.
Embasbacado (en-bas-ba-tó-du), a d j. estupefacto; assombrado, cheio de admiração; pasmado: E  os italianos em basbacados, corridos, mettidosn’um chinelo de moiro. (Garrett.) || F . E m basbacar- j - a do.
Embasbacai- (en-bas-ba -k d r), v . in tr . ficar boquiaberto, estupefacto, pasmado, enlevado, absorto, admirado deante de alguma coisa. || Duvidar, ficar perplexo, hesitante. || —, v . tr . causar pasmo a .|]F. 

E m  -)- basbaqne-\- a r .
Embastado (en-bas-Zá-du), a d j. que tem bastas, basteado; cheio de estofos. || F . E m bastar -j- ado.E m b a s t a r  (en-bas-ídr) v . t r . bastear, acolchoar; pôr bastas em (colchões ou albardas) para não deixar correr a lan, algodão ou outro enchimento a um só lado. || F . E m b a s t a a r .
Embastecer (en-bas-te-ssér), v . tr . engrossar, tornar grosso, espesso. [| (Flex.) Y . A bastecer. || F . 

E m  -f- basto -j- ecer.
Embate (en-M-te), s . m . encontro, choque impetuoso, pancada; percussão (no prop. e fig .): O em

bate d’aquellas vagas de pelejadores. (Herc.) O em
bale  de tantos idiomas peregrinos com o falar indígena devia modifical-o. (Lat. Coelho.) || (Fig.) Op- posição, resistência. || — , p l .  lances adversos da fortuna, do acaso. || F . contr. de Em bater e .

Embater (en-ba-Zêr), v . in tr . produzir embate, choque ou percussão : As ondas embatem  nos rochedos. || — , v . p r . encontrar-se, chocar-se (no prop. e f ig .) : No marulho de tantas idéas que se embatem, que se atropelam. (Mont’Alverne.)||F. E m  -j- bater.
Embaíocar (en-ba-tu-Mr), v . tr . o mesmo que embatucar. [E fórma desusada, masjnais correcta.] || F . E m  +  batoque -|- a r .
Embatucado (en-ba-tu -id -du), a d j. embuchado, que está sem poder fa la r: Não fique em batucado. (Castilho.) || F . E m batucar -j- ado.
Embatucar (en-ba-tu-sar), v . t r . tapar com batoque. || (Fig.) Fazer calar, fazer embuchar: Essa 

embatuca e mette os tampos dentro. (Castilho.) ||Sur- prehender com alguma noticia má; empanzinar.||—,

v . in tr . estacar, fii âr embuchado. || F . corr. de E m -  
batocar.

E m b a u c n d o r  (en-ba-ú-ka-dôr), a d j. e s . m . enganador, embahidor, alliciador; que anda enganando iiomens para entrarem ao serviço de outrem; engajador; seductor. || F . Em baucar -(- or.
E m b a u c a r  (en-ba-ú-iár), v . tr . illudir, enganar com artificio, alliciar, seduzir, engajar. || F . fr. 

Em baucher.
E m b e b e d a d o  (en-be-be-rfá-du), a d j. bebedo, embriagado. |j F . Em bebedar 4 - ado.,T ;Embebedar (en-be-be-dar), v. tr. embriagar; produzir bebedice ou embriaguez (com Ninho, me- droríhos, etc.) em. || Inebriar. || (Fig.) Adormentar, atordoar, perturbar. j| —, ix pr. tornar-se bebedo. || (Fig.) Perder o uso da razão e da prudência. || F . 

Èrti -j- bebedo -J- a r .
Embeber (en-be-ftér), t). tr. fazer penetrar por ■ um liquido, ensopar, attrahir a humidade para, sorver: Dizendo isto, levou a manga do gibão aos olhos baços e embebeu n ’ella uma lagrima. (Herc.) || Cravar, introduzir abrindo; enterrar: O ferro embebem crus no peito crystallino. (Garrett.) || Molhar: Em

bebendo as armas no sangue do inimigo. i| Fartar de bebida, inebriar. j| Metter (alguma coisa), em um vão; encaixar; embutir: Os batentes das portas eram embebidos nas paredes. || Absorver : Era como um redemoinho que me arrastava e embebia em si. (Herc.) Embebido nas aereas vagas idéas. (Garrett.) || Estampar, imprimir: A  imagem da suã capital destruída havia-se embebido na alma de el- rei como remorso cruel. || (Fig.) Consumir, usar, absorver insensivelmente (o tempo, o dinheiro, etc.). |!Esconder, reprimir (os pensamentos, as lagrimas). 
\\Embeber a vista em, fitar attentamente : Confuso e perplexo o capitão ora olhava para o chão, ora 
embebia a vista em sua mulher, scismando sobre o que havia de dizer. (R. da Silva.) || Infiltrar: Embe
bendo no coração aquella magoa e aquelles prantos. (R. da Silva.) || —, v. p r . molhar-se, ensopar-se. |jIntroduzir-se, penetrar (no sentido prop. e fig.): O  lidador recebeu o golpe no escudo, onde o alfange se embebeu inteiro. (Herc.) O remorso espreita esse instante para se embeber no seio do mau. (Idem.) 
j |  Embeber-se no estudo, entregar-se completamente a elle. | j  Embeber-se em reflexões, deixar-se absorver por ellas. || Enlevar-se, deixar-se absorver ou attrahir, engolfar-se : Divagava, no seu pensar em
bebida. (Gonç. Dias.) Embebidos no amor de um tão bom Deus. (H. Pinto.) Embebia-se nas suas cogitações. (Corvo.)|]Espelhar-se, reflectir-se: No valle que ficava em meio, a luz de cima embebia-se inutilmente na povoação que jazia extincta. (Herc.) II Deixar-se possuir, encher-se, compenetrar-se, im - pregnar-se; assimilar: Embebia-se insensivelmente iriaquelles principios salutares. || (Flex.) Y . Abastecer. || F . E m - \ - bebei'.

Embeber ar (en-be-b e-rár), v. tr. dar de beber (aos animaes) || Embeber (em algum liquido): Embe- 
berar o pão em caldo. || — , v. pr. (fig.) educar-se: 
Embeberar-se nas boas doutrinas. ||F. Embcber-\-ar.

Einbcbição (en-be-bi-ssão), s. f . acção de embeber ou de embeber-se. || F . Embeber -f- ão.
Embebidamente (en-be-ii-da-men-te), adv. com embebição. || F . Embebido -|- mente.E ii ib e g u a c a  (en-be-ghu-a- k á ) , s . f  (bot.) planta do Brazil de longas e numerosas raizes, de cuja casca se fazem cordas.
Embeiçado (en-bêi-ssá-du), adj. preso pelo beiço, captivàilo, cabido em graça. ||F. Embeiçar -|- ado.
Embeiçar (en-bei-smr), v. tr . (naut.) tirar toda a madeira (á artilheria) deixando as peças com a bocca encostada aobatente superior da porta.||(Fam.) Encantar, enlevar. || F . Em  -j- beiço -j- ar.
Embelecado (en-be-le-M-dú), adj. enganado, illudido. || F . Embelecar -f- ado.
Embelecador (en-be-le-ka-dôr), adj. e s. m. enganador, que illude com boas palavras ; que faz embelecos. || F . Embelecar -j- or.



EMBELECAR E.MBLEMATICAMENTEG m b d e c a r  (en-be-le-/tár), v . tr . embahir, enganar com boas palavras ou com ialsas apparencias. || F . lat. Im plicara .
Embeleco (en-be-fe-ku), s . m . attractivo, encanto, seducção; artificio; astúcia; ardil, embahi- ínento, embuste, impostura. || F . contr. de E m b ele-  car -|- o.
Embellecer (en-be-le-ssér), v . Ir . tornar bello, aformosear, ornar, alindar, enfeitar, decorar, adornar (alguma pessoa ou coisa). || —, v . p r . tornar-se formoso, bello. || (Flex.) V. Abastecer. || F . E m  -|- 

bello -}- ccer.
EmbeISczndo (en-be-le-rtá-du), a d j. aformo- seado; tornado bello, adornado com gosto e primor. || F . E m b e lleza r  -|- ado.E in b c llc z a m e n to  (en-be-le-za-mêrc-tu), s . m . acção e effeito de embellezar; aformoseamento. || F . 

E m bellezax  -|- mento.
Embellezar (en-be-le-zár), v . tr . tornar bello, aformosear: A  candura e a modéstia da noiva ainda mais a em bcllczavam . || Ataviar, ornamentar; abrilhantar: As damas com suas resplendentes galas 

em bellezavam  o amphithéâtre. A  vegetação luxuriante dos paizes tropicaes em bellezava  a paizagem.|| Attrahir a attenção de ; encantar, enlevar; inebriar com a belleza, com a formosura: Nem quanto em - 
belleza  a vida. (Gonç. D ias.)|| Excitar a admiração de; tornar (alguém) estupefacto e absorto. [N’estas duas ultimas accepções parece corrupção de embe- leear]. || —, v . p r . tornar-se bello; alindar-se; afor- mosear-se: As indigenas se em bellezavam  com grandes toucados de plumas de avestruz e collares de avellorios. (R. da Silva.) ||Enlevar-so no que é bello, ou no que parece sel-o. |j F . E m  -j- belleza  -|- a r .

Embellezo (en-be-fé-zu), s . m . (ant.) o mesmo que embellezamento. || F . contr. de E m bellezar o.E m b c s p ii ih a r  (en-bes-pi-n/i«?’), v . tr . e p r . o mesmo que abespinhar || F . r. B e sp a  (vespa).E m b é s ta d o  (en-bés-íá-du), a d j. armado de besta: prompto para o combate. [| F- E m besta -f- a do.E a n b e te s g a r  (en-be-tes-p/iár), u. tr . encurralar, metter em beco ou betesga. || — , v . p r . metter-se em beco ou betesga. || Encantoar-se, encurralar-se. || F . 
E m  -f- betesga. -|- a r .

Embevecer (en-be-ve-ssêr), v . in tr . fiçar arrebatado, enlevado, extasiado (deante de alguma coisa): Agora no exercido em bevecidos das telas de oiro puro matizadas. (Camões.) || Assim todo embevecido,
' ons sonhos que então sonhei! (Gonç. Dias.) || —, v . 
p r .  a mesma significação que o tr . || (Flex.) Y . A bas
tecer. || F . liesp. Em hebecer.

Embcvceimento (en-be-ve-ssi-meu-tu), s . m . extasis, enleio dos sentidos; enlevo. || F . Em bevecer  -j- m ento.
Embczcrrado (en-be-ze-rrd-du), a d j. (vulg.) amuado; carrancudo; zangado. |j F . E m b e ze ira r  -|- 

a d o .
Emhezcrrar (en-be-ze-mír), v . in tr . (pop.) amuar; zangar-se. || Embirrar; obstinar-se: E m b e -  

zerro u  para alli. || —, v . p r .  amuar-se mostrando enfado e carranca; mostrar descontentamento. || F . 
E m  -|- bezerro  -}- a r .

Embicndeiro (en-bi-ka-dêí-ru), a d j . o mesmo que embicador. || F . E m bicar  -|- e iro .
Embicado (en-bi-írt-du), a d j. que fórma bico, que termina em bico : Chapeo em bicado. || F . E m b i

car -j- ado.
Embicador (en-bi-ka-dôr), a d j. que embica ou tropeça (falando particularmente de cavalgaduras). || F . E m b ic a r -\ -ù r.
Embicadura (e n -b i-k a -d íí-ra ) , s . f .  (naut.) acção de chegar-se o navio para a amarra a pique. Il F . E m bica r  -|- u r a .
Embicar (en-bi-Adr), v . tr . erguer em ponta, dar a forma de bico a: E m bicar  o chapeo.||— , v . 

in t r . tropeçar (diz-se particularmente das bestas): ir a cahir; embater; ir de encontro a. || Estacar: E  este era o ponto em que em bicava  a quelle prega

dor. (Bernardes.)H(Naut.) Chegar-se (o navio) para a vertical da ancora. || E m bica r  em terra, encalhar na praia indo com a prôa a ella. || Estar em bicado  (naut.), estar (o navio) descabido da próa, mais mettido de próa que de ré. || (Fig.) Ser detido por uma dificuldade. ||Questionar (com alguém); ter que dizer; embirrar. || —, v . p r . dirigir-se; endereçar-se (p. us. n'este sentido.) || F . E m -f- bico ~j- a r .
Embiocndo (en-bi-u-Aví-du), a d j. envolvido em biocos; disfarçado; escondido: Nas runs andavam sempre acompanhadas de um séquito numeroso de mulheres em biocadas para fazerem ostentação da tristeza. (Herc.) || Recondito; escondido; solapado: Pelo menos assim explicavam os amadores estas em

biocadas paixões tão melindrosas e sentimentaes. (R. da Silva.) || F . Em biocar -j- ado.
Embiocar (en-bi-u-Aw), v . tr . dar (á capa, manto ou chale) a fórma de bioco cobrindo a cabeça e quasi o rosto todo. ||—, v . p r . cobrir a cabeça com bioco, ou com manto ou peça de vestuário em fórma de bioco: Volveu elle, em biocando-se  na felpuda coberta. (Camillo.) || (Fig.) Affectai- modéstia ou extremo recato; ostentar falso beaterio. || F . E m  -|- bioco -|- a r .
Embira (en-6i-ra), s .  f .  (bot.) nome generico de differentes plantas do Brazil. [\E m b ira  branca, o mesmo que jangar ou jangadeira. || E m b ira  de caçador ou embira-tanha ou pindahyba, planta da familia das anonaceas (g u a lle ria  v illo s is s im a j. [A semente d’esta planta dá-se o nome de em bira  vermelha.]||£mbtra da matta branca, planta da familia das esterculia- ceas ( helicteres b a ru en sis). || E m b ira  tanha ou barriguda do sertão. V . Pindahyba. \\Embira veripelha ou preta, planta da familia das myrtaceas ( x y lo p ia  ou cou ra ta ria  a r d e n t .)
Embiri (en-bi-?-i), s . m . (bot.) planta do Brazil da familia das marantaceas (ca n n a  gla u ca ), também chamada albará ou erva dos feridos.
Embirra (en-òí-rra), s . f .  o mesmo que embir- ração : Esta é de em b irra . Anda sempre de em birra  commigo. A i!  que mulher! que birra que tomou por Pancracio, homem da minha e m b irra i (Castilho.)|| F . contr. de E m b irra r  -f- a .
Embirração (en-bi-rra-ssõo), s .  f .  acção de embirrar; aversão.||Coisa com que se embirra: Tem cara de em birração. || F . E m b ir r a r -\ -ã o .
Embirrantc (en-bi-iTan-íe), a d j. teimoso, pertinaz, rabugento. || Pessoa que embirra, que insiste em alguma coisa com obstinação e enfado; embir- rento. || F . E m b irra r- j - ante.
Embirrar (en-bi-m ír), v . in tr . (com a prep. em) teimar com ira e pertinácia, enfado, paixão, reprovando alguma coisa: E m b irro u  em  cortar o arvoredo. || [Com a prep. com} Antipathizar; demonstrar odio, aversão, malquerença: Pois com as vivas também me eu quero, com  defunctas em

b irro . (Castilho.)j| Tornar-se provocante com dictos, picuinhas : Deixe-me homem, não em birre  ! (Castilho.) || F . E m  -f- birra  -|- a r .
Embirrativo (en-bi-rra-fí-vu), a d j. que causa embirrração. || Antipathico ; embirrento. || F . E m b ir

ra r  -f- iv o .E m b ir r e n to  (en-bi-rren-tu), a d j. o mesmo que embirrativo, birrento: Um tiple em birrento  soltava risadinhas de falsete, em gorgeios de semi-fusas. (R. da Silva.) || E . E m b irra r  -f- enlo .E m b ir r t is s u  (en-bi-rru-ssií), s . m . (bot.) planta do Brazil da familia das esterculiaceas, util pela sua resina (bôm bax ca ro lin u m ).
Emblema (en-Wé-ma), s. m. figura symbolica; insígnia: Os em blem as da realeza. || Symbolo; alle- goria em geral : O gallo é o emblem a  da vigilância. || F . lat. E m blem a.
Emblcmar (en-ble-már), v . tr . indicar, designar (um assumpto) por meio de um emblema. || F . E m 

blema -f- a r .
Emblema ticamcntc (en-ble-niá-ti-ka-men-te), 

a d v . em sentido emblemático. || F . Em blem ático  -|- 
m  ente.



EMBLEMÁTICO 582 EMBORCAR
Emblemático (en-ble-md-ti-ku), a d j. que respeita a emblemas ; representado por um emblema. || F . Em blem a  -|- ico .
Emboeador (en-bu-ssa-dór), s . m . rebocador, pedreiro. || E m bocar o r .
Emboçamento (en-bu-ssa-men-tu), s . m . acção ou trabalho de emboçar. || F . Em bocar -f- m ento.
Embocar (en-bu-ssdr), v . tr . "(alven.) chapar (uma parede ou muro) com a primeira camada de cal ou argamassa. |j F . r. b. lat. Boscus.
Embocca-boia (en-bó-ka-bd-la), s . m. jogo formado por uma esphera de madeira ou de marfim perfurada em diversos pontos no sentido de seu eixo e presa a uma haste de pau ou marfim, a qual baste de um lado tem a fórma de taça e do outro a de ponta. [O jogo consiste em atirar a bola e fazel-a cahir alternativamente ou sobre a taça ou sobre a ponta, onde deve enfiar.] || F . E m boccar-\-bola .
Emboccadura (en-bu-ka-du-ra), s . f .  parte do freio que entra na bocca do eavallo. || Á  parte de certos instrumentos músicos de sopro (corneta, clarinete, trompa, etc.) que se introduz na bocca para d’elles tirar sons. || Maneira de emboccar os instrumentos de vento: Ter boa emboccadura. || (Fig.) Bossa, propensão, tendencia: Tem em boccadura para o jogo.||Bocca de um rio, de uma rua, etc. || Em boc

cadu ra  da ponte, as margens de cantaria que se constróem junto aos pegões para regularizar a corrente e para que a agua não os arruine. || F . Em boc
car -\ -u r a .

Emboccar (en-bu-tó-), v . tr . metter na bocca (um instrumento de palheta) para tirar sons. || Chegar á bocca: Corno ebúrneo emboccou muitas vezes. (Gonç. Dias.) Em boccar um copo. || Pôr o freio (no eavallo). || Fazer entrar por um logar ou abertura estreita : Em boccar a bola pelo aro. || E m boccar a rua, apparecer á bocca da rua. ||E m boccar a barra (naut.), fazer entrar o navio pela foz ou emboccadura do rio. || Em boccar a ave, metter-lhe o comer pelo bico. IJ Em boccar a trombeta da fama (fig.), proclamar, exaltar. || F . E m b o c c a ar.
Emboco (en-bõ-ssu), s . m . a primeira camada de cal ou argamassa que se assenta na parede para depois ser rebocada. || F . contr. de E m boçar-\-o.
Embodegar (en-bu-de-ç/idr), v . tr . sujar, en- lambusar. ||F. E m b o d e g a a r .
Embolia (en-bó-fi-a), s. f .  soberba, impostura; inchação. || Peta, patranha, || —, s . m . soberbo, impostor, pessoa que presume muito de si, individuo vaidoso. || F . r. B ofe .
Emboitado (en-bôi-tó-du), a d j. (Beira) sujo: Roupa em boitada. ||F. E m b oitar-\-ad o .E m b o îta i' (en-bôi-tár), v . tr . (Beira) sujar. || —, 

v . p r .  sujar-se. || F . ital. Im biu tare.
Embolarão (en-bu-la-ssáo), s. f .  acto de embolar os toiros: Na embolação foram corridos dois novilhos por curiosos. || F . E m bolar -f- ão.
Embolado (en-bu-lá-du), a d j. diz-se dos toiros ou vaccas bravas cujas armas se guarnecem de bolas de chumbo ou de madeira, para nas corridas não ferirem os toireiros. || F . Em bolar -j- ado.
Embolar (en-bu-Zar), v . tr . armar ou revestir de bolas. || F . E m  bola -j- a r .
Emboldrlar (en-bôl-dri-aV), v . tr . (pop.) manchar, sujar, enlambusar. || —, v . p r .  enlambusar-se.
Embolia (en-bu-Zi-a), s .  f .  (med.) coagulo fi- brinoso que pathologicamente se forma n’uma artéria, e que arrastado pela torrente sanguinea vai obstruir e obliterar outras artérias de menor calibre produzindo accidentes variados. || Formação d’esses coágulos e seus effèitos. || F . gr. Êm bolos, cunha.
Embolio (en-bó-li-u), s . m . (zool.) nome dado em Capangombe a differentes aves da ordem dos passeres (p a sse r  d iffusus, téléphonas triv irg atu s, p lo -  

cepasser m ahali).
Embolismal (en-bu-lis-jnd/), a d j. diz-se do mez intercalado no anno lunar para formar o cy- clo. || F . E m b o lism a -\ -a l.E m b o lis m ic o  (en-bu-Zii-mi-ku), a d j. o mesmo

que embolismal. || Mez embolism ico, o mez lunar que se intercala de tres em tres annos para ajustar o anno lunar com o anno solar. || Anno em bolism ico, o composto de treze lunações ou treze mezes lunares. || F . Em bolism o-\-ico.
Embolismo (en-bu-Ks-mu), s . m . (chron.) intercalação de alguns dias ou mezes para fazer concordar o anno lunar com o anno solar. || (Med.) Formação de embolias; estado que d’essa formãção resulta para as artérias. || F . lat. E m bolism us.
Embolo (en-bu-lu), s . m :  (mechan.) disco ou cy- lindro que se move em vai-vem dentro do corpo da bomba para a fazer funccionar. || Orgão analogo ao embolo das bombas que nos cylindros das machinas de vapor é posto em movimento pela força elastica do vapor, e o communica pela haste ao volante ou orgão principal da machina. || F . lat. Em bolus.
Embolsar (en-bul-ssrír), v . tr . metter na bolsa. || Pagar a: E m bolsar  alguma pessoa. || —, v . p r . pagar-se da divida. || F . E m  -|- bolsa -{- a r .
Embolso (en-bôZ-ssu), s . m . acto de embolsar, pagamento. ||Recebimento de alguma somma ou divida. || F . contr. de Em bolsar -f- o.
Embonada (en-bu-nd-da), s . f .  (naut.) concerto feito.no corpo de um navio. || F . E m b o n a r a d a .
Embonar (en-bu-nár), v . tr . (naut.) acrescentar o costado de um navio para que fique mais bojudo. || F . E m b o n o -j-a r .
Embonecatío (en-bu-ne-tó-du), a d j. enfeitado; extremamente adornado; garrido: Assim embone

cado, e com os pés para a tumba, sabe quem me parece? (R. da Silva.) || F . Em bonecar -|- ado.
Embouecar (en-bu-ne-M r) , v . tr . enfeitar; adornar, como se faz a uma boneca: Para que o alfaiate não possa jamais em bonccal-os com as graças seduetoras de um tisico. (Camillo.) || —, v . p r . enfeitar-se, adornar-se: A  mulher boa e casta não vive a em bonecar-se. (Castilho.) || F . E m  -f- boneca -|- a r .
Emlmiio (en-bú-nu), s .  m .  (naut.) o bojo ou saliência do costado de qualquer navio embonado. || —, 

p l . t]naut.)madeiras que servem para embonar onavio. || Paus que se fixam sobre o costado para facilitar o desembarque. || F . hesp. Em bono.
Emboquc (en-bd-ke), s . m . (jogo) acto de emboccar a bola no aro metallico ou a pedra no con- cavo da mão. || F . contr. de E m b o ca r-|-e.E m b o q u ilU n r  (en-bu-ki-Z/tár), v . tr . fazer encaixes em fórma de boquilhas (em portas e janellas e outras peças de madeira). || F . E m - \ - b o q u i l h a a r .
Embora (en-bd-ra), a d v . em boa hora: Fica embora; deixar-te-hei o conde de Yilla Nova. (Gar- rett.) || Yá-se embora, sáia, vá em boa hora; vá na paz do Senhor; deixe-me. ||—, in terj. seja assim, é-me indifferente; não me importa: E m bora , senhor cavalleiro, em b ora ! (Herc.) ||—, conj. ainda que; posto que ; apesar de ; não obstante: Digam embora que me biographei. (Castilho.) 0  congresso embora comprehendesse os motivos da renuncia, não a quiz auctorizar com o seu consenso. (Lat. Coelho.) Mas fôra também excesso de prudência.. .  aventurar offensas, em b w a  leves e disfarçadas. (Herc.)||(Loc. adv.) Muito em bora, em boa hora, muito a seu prazer, a bel-prazer, de boa vontade: Que fossem muito 

em bora, mas que elles entendessem só no que tocasse á guerra. (Yieira.)||—, s . m . p l .  parabéns, felicitações: Dar os emboras do seu feliz regresso. Era preciso ainda q u e ...  lhe tributasse os mais vivos applausos e os mais energicos em boras. (M onfA l- verne.) || F . contr. áe E m  boa hora.
Emborcação (en-bur-ka-ssão), s. f .  acção de emborcar, de derramar um liquido. || (Med.) Irrigação de um liquido medicamentoso sobre qualquer parte enferma do corpo. || (Med.) 0  proprio liquido, com que se faz essa irrigação. j| F . Em borcar  -f- ã o .
Emborcar (en-bur-Àár), v . tr . virar (uma vasilha) de fundo para o ar. || Derramar, vasar completamente (uma vasilha) virando-lhe a bocca para baixo. I! Emborcar um copo ou uma garrafa, beber todo



| o seu conteúdo com avidez e em largos tragos: E m 
borcava garrafas de genebra. (Camillo.) Que á (saude) do grande Corydon já emborco um cangirão. (Diniz da Cruz.) |] F . lat. Im b rica re .E m b o r n a l (en-bur-ndf), s . m . sacca em que se dá cevada ou milho ás bestas, para o que se lhe prende em torno da bocca; cevadeira.||—, p l .  (naut.) buracos nos trincanizes com inclinação para o costado por onde se escoam as aguas que se derramam no con- rez e cobertas. || F . E m  -f- bornal.

Emborrachado (en-bu-rra-ará-du), a d j. embriagado, bebedo. ]| F . Em borrachar  -|- ado.E m b o r r a c h a r  (en-bu-rra-aidr), v . tr . (vulg.) embebedar, embriagar ||— , v . p r . embebedar-se: Não tinha justificado motivo para se em borrachar  por concomitância. (Camillo.) || E m b o rra ch a r-se  apparelho de destillação (techn.), diz-se quando pela demasiada acção do fogo os vapores do vinho se juntam ao álcool, começando o vinho a apparecer na bica de destillação. || F . E m -\ -  borracha -}- a r .
Emboi-ralhndo (en-bu-rra-Z/id-du), a d j. metti- do no borralho para aquecer ou cozer. || Enfarruscado com as cinzas e ciscos do borralho. || F  E m borralh ar  -j- a do.
Emborralhar (en-bu-rra-Z/id?A v. tr . cobrir com borralho para aquecer ou cozer. || Enfarruscar com a cinza do borralho. || — , v . p r .  enfarruscar-se com cinzas de borralho. || F . E m  -j- borralho  -j- a r .
Emhorrar (en-bu-rrdr), v . tr . dar (á lan) a primeira carda depois de passada pela carduça.|]F. 

E m  -)- torra -f- a r.E m b o s c a d a  (en-bus-id-da), s . f .  armadilha, cilada. || Logar onde se esconde gente para assaltar o inimigo de súbito. || Ardil de guerra. || Surpresa. || F . 
Em boscar a d a .

Emboscado (en-bus-tó-du), a d j . mettido em bosque ou em logar proprio para emboscadas. || Escondido para cahir de assalto sobre o inimigo. || F . 
Em boscar -}- ado.

Emboscar (en-bus-Mr), v . tr . pôr de emboscada, ||—, v . p r . pôr-se em emboscada, ou encoberto; esconder-se; armar cilada escondendo-se: Fui em
boscar-m e o ’ u m a  escarpada rocha. (Garrett.)|| F .E m -  -j- bosque -f- a r .

Embosnado (en-bus-nd-du), a d j. (pop. Algarve) mono, macambúzio; amuado; encaramonado. || F . 
Em bosnar -f- ado.

Embosnar (en-bus-7iár), v . tr . (Algarve) tomar embosnado. ||—, v . in tr . e p r .  tornar-se embosnado ou macambúzio. || F . ital. B u sn a .C n ib o .s ta r  (en-bós-íd?')» v . tr . besuntar, embol- driar, sujar com bosta. || F . E m  -j- bosta -j- a r .
Embostcllado (en-bus-te-Zd-du), a d j. coberto de bostellas. || (Fig.) Sujo; nojento; enxovalhado; porcalhão. || F . Em bostell& r -f- ado.
Embostellar (en-bus-te-Zdz-), v. tr . encher de bostellas. || Enxovalhar. || — , v . p r .  encher-se de bostellas, de pustulas. || Enxovalhar-se, sujar-se.|| F . E m  -f- bostella  -|- a r .
Embotadeira (en-bu-ta-dei-ra), s . f .  especie de meia alta de lençaria que agasalha a perna ultrapassando ainda o joelho. [Serve para calçar-se por baixo da bota de agua.] j| F . E m  -j- bota -j- 

e ira .
Embotado (en-bu-Zd-du), a d j . boto; rombo; sem fio nem gume.||(Fig.) Insensível, gasto, cançado.||F. 

Em bolar -j- ado.E m b o ta ilo r  (en-bu-ta-dôr), a d j. que embota o fio da espada e de outras armas cortantes. || Que causa embotamento. || F . E m botar  -f- or.
Embotadura (en-bu-ta-rfú-ra), s . f .  acção de embolar ou de embotar-se o fi.o de um instrumento cortante. || Acção de tornar rombo. || F . Em botar  -f- 

u ra .
Embotamento (en-bu-ta-men-tu), s . m. o mesmo que embotadura. || (Med.) Enfraquecimento ou diminuição na energia de certas funeções : Em bota

mento da audição. Em botam ento  das faculdades mentaes. [| F . Em botar -j- m ento.

Embotar (en-bu-ídr), v . tr . engrossar, dobrar o fio ou gume (a qualquer instrumento cortante). || (Fig.) Tornar insensivel ; fazer perder a sensibilidade a : Pensou que falando nos.. .  successos de sua vida lhe chegaria a e m b o la r ... o sentimento d’elles. (Herc.) || E m botar  os dentes, tornal-os botos pela acção de algum acido ou outra substancia semelhante. || E m botar  a acção do veneno, attenuar-lhe os effei- tos; tornal-o inoffensivo. || E m b o la r  a vista, enfra- quecel-a. || — , v . p r .  tornar-se rombo; perder o £ 0  (falando de qualquer instrumento cortante), ficar com o gume menos cortante. [| (Fig.) Perder a energia, enfraquecer-se, entibiar-se, enervar-se: J á  que de todo se lhe em bolara  o instincto da eloquência e a paixão da liberdade. (Lat. Coelho.) || Afrouxar-se a foiça dos sentidos ou da seosibilidade.||£m6oíar-se o vinho, toldar-se, estragar-se. ||F. E m  -j- b o to - \ - a r .E m b o te i Is ar (en-b u-t e-ZAdr), v . tr . o mesmo que embotijar. || F . Em  -f- botelha -j- a r .
Embotijai* (en-bu-ti-jdr), v . tr . metter em botija. D (Mar.) Fazer botija (em qualquer chicote ou prolongamento de cabo). || Encapar com ponto de malha em xadrez as talhas que servem para agua. II F . E m  -{- botija  -|- a r .
Embraçatleira (en-bra-ssa-déi-ra), s . f .  0 mesmo que braçadeira. || F . E m b ra ça r e ira .
Em braça «lura (en-bra-ssa-dú-ra), s. f .  acção de enfiar o braço esquerdo no escudo. || Braçadeira.Il F . E m b ra ça r  -f- u r a .
Embraçamento (en-bra-ssa-men-tu), í . m . o  mesmo que embraçadura. || F . E m braçar  -)- m ento.
Embraçar (en-bra-ssdr), v . tr . suster, segurar mettendo o braço pela embraçadeira: Arnjou-se de flechas e em braçou  o escudo. (Mont’Alverne.) || F . 

E m  -{- braço  -J- a r .
Embrace (e n -b rd -sse), s .  m . laço com que se apanha ou retem a cortina da cama ou da janella, braçadeira. || F . fr. E m b ra sse .
Enibrancar (em-bran-k d r ) , v .  tr . tornar, fazer branco, branquear, embranquecer: Gelo lhe em branca  as barbas. (Fil. Elys.) || — , v . p r . fazer-se branco. F . E m  -J- branco  -j- a r .
Embraudcccr (en-bran-de-ssér), v . tr . tornar brando, molle, flexivel, tenro ; amollecer. || (Fig.) Enternecer, mover: Porém se amor ou magoa lh ’o 

em brandece. (Garrett.) || — , v . in t r . fazer-se brando; abrandar. || (Fig.) Enternecer-se. || (Flex.) V . A b a s
tecer. Il F . E m  -j- brando  -j- ecer.

Embranquecer (en-bran-ke-ííér), v . tr . tornar branco, branquear. ||— , v . in tr . e prr. fazer-se branco : Ir-se-ha em branquecendo  com a frigida neve o secco monte. (Camões.) || Crear cans. || (Flex.) V . 
A bastecer. || F . E m  -j- branco  -|- ecer.

Enibravear (en-bra-vi-dr), v . tr . e p r .  o mesmo que embravecer. || (Flex.) V . A b la q u ea r. || F . 
E m  -|- bravo  -j- e ar .

Embravecer (en-bra-ve-Mêr), v . tr . tornar bravo, cruel, feroz; enfurecer. || — , v . in tr . e p r .  tornar-se tempestuoso, bravo, feroz (0 mar, o animo); esbravear, enfurecer-se: Assim a ir a .. .  tanto mais se 
em bravece e accende. (Heit. Pinto.) || (Flex.) V . A b a s
tecer. d F . E m  -}- bravo  -}- ecer.

Embravecido (en-bra-ve-MÍ-du), a d j . bravo, furioso. D (Fig.) Tempestuoso. || F . E m bravecer  -j- id o .
Embravcciniento (en-bra-ve-ssi-men-tu), s . m . estado do que embraveceu ou está embravecido : ferocidade, irritação, fereza, cólera violenta, crueldade, furia. y F . Em bravecer  -j- m ento.
Embrcado (en-bri-d-du), a d j . breado; coberto de breu. || F . E m b rea r-\- ado.
Embrear (en-bri-dr), v . tr . cobrir, untar de breu; brear; alcatroar. || (Flex.) V . A b la q u ea r. || F . 

E m  -j- breu  -j- a r .
Embrecliatlo (en-bré-xd-du), s . rn. incrustações de conchas, búzios, fragmentos de crystaes, etc., com que se enfeitam grutas e paredes de jardins. (I (Fig. fam.) Visita ou hospede importuno e desagradarei. || Entremez, entreacto: Ha comedia que chegue a um embrechado que se arma emquanto



E M BR ECH AR EM BR YOTO M IA53io demo esfrega um olho! (Castilho.)|| F . Em brechar -j- ado.
Embrechar (en-bré-ædr), v . tr . ornar de incrustações ou embrechados. || F . lat. Im bricara.
Embrenhar (en-bre-nhdr), v . tr . esconder, pôr dentro de brenha, matto ou bosque. || (Fig.) Absorver : Que parecia embrenhado em profundas meditações. (lierc.) || —, v . p r . metter-se, internar- se (pelos mattos, brenhas) : Ora em brenhando-se  na espessura das florestas. (Lat. Coelho.) || Engolfar-se, metter-se atravez de: Tentara a derradeira entrada 

em brenhando-se  no mais cerrado dos esquadrões. \'R. da Silva.) || F . E m  brenha, -f- a r .
Embriagadamente (en-brl-a-g/td-da-meu-te), 

a d v . no estado de embriaguez. ]| (Fig.) Com extasis, com enthusiasmo. || F . E m b ria g a d o - j - m ente.
Embriagado (en-bri-a-g/id-du), a d j. e s . m . ebrio, bebedo. |j (Fig.) Extasiado, inebriado. || F . 

E m briagar  -)- ado.
Embriagante (en-bri-a-g/iern-te), a d j. que embebeda; que embriaga ou inebria: Na em briagante  atmosphera de Pariz. (Camillo.) |] F . E m bria ga r-{- 

a n te.
Embriagar (en-bri-a-p/idr), v . tr . embebedar. 11 (Fig.) Extasiar, inebriar; absorver o espirito de; maravilhar, enthusiasmar : Os sentidos todos em

briagad os d’aquelle perfume de luxo e civilização. (Garrett.) Uns poetas a em briagaram  com o perfume da lisonja. (Camillo.) || —, v . p r . a mesma acce- pção que o tr.'. E m briagou -se  de poesia a minha imaginação e perdeu-se. (Garrett.) E . . .  Ae vago imaginar em briagar-me. (Gonç. D:as)|]F. lat. In ebriare.
Embriaguez (en-bri-a-g/iés), s . f .  bebedice, ebriedade ; bebedeira ; estado do que se acha bebedo : Se alguém em estado de em briaguez  completa praticar qualquer facto, que a lei penal manda punir, ser-lhe-ha applicada a pena de prisão correc- cional. (Cod. pen. art. 74.°) || (Fig.) Inebriamento, extase: Era mais que em briaguez, era delírio. (Herc.) A  em briaguez de amor. (Garrett.)||F. r. E m -  

im iagar.
Emhridado (en-bri-cM-du), a d j. que tem brida; arreado : Um corcel vejo pascendo em bridado. (Garrett.) || F . E m b rid ar -\- ado.
Embridar (en-bri-rfár), v . tr . pôr a brida (ao cavallo). || — , v . in tr . e p r . erguer a cabeça (o cíu- vallo), inclinar a barba para dentro, encurvar o pescoço com garbo. || (Fig.) Fazer-se arrogante, soberbo, insolente. || F . E m  -f* brida  -J- a r .
Embrocação (en-bru-ka-ssão), s . f .  (med.) o mesmo que emborcação. [E forma mais correcta, mas menos usada.] [| F . r. lat. Im bricare.
Embromador (en -  b ru -m a -d u r ) , a d j. e s .  m . (Rio Grande do Su!) que embroma, enganador. || F . 

E m brom ar  -(- or.
Embromar (en-bru-mrfr), v. in tr . (Rio Grande do Sul) entreter o resultado de um negocio, com promessas fallazes, sem nunca o concluir.||F. hesp. 

E m b ro m a r.
Embrulhada (en-bru-f/id-da), s . f .  confusão, embaraço; intriga; perturbação, desordem de palavras ou razões. || F . E m brulhar ad a .
Embrulhadamente ( en-bru-Wíá-da-men-te ) , 

a d v .  em confusão. |J F . E m b r u lh a d o m e n t e .
Embrulhado (en-bru-Z/iá-du), a d j. envolvido (em papel ou em outro involucro analogo.) || (Fig.) Intrigado. || Confuso; embaraçado, enganado: Elle n’este negocio andacompletamenteem6ruttado.||Tol- dado: Tempo em brulhado. ||Diflicultoso, complicado: Negocio em brulhado. |j F . E m bru lhar -\- ado.
Embrulhador (en-bru-lha-dôr), a d j. e s . m . que embrulha, engana, perturba ou intriga; que faz embrulhadas. |] F . E m b ru lh a r  -j- o r.
Embrulhamento (en-bru-lha-men-tu), s . m . a •acção de embrulhar. || O mesmo que embrulhada.|| Em brulham ento  de estomago, movimento, inquietação ou nauseas do estomago; engulho. ||F . E m 

bru lh ar  -f- m ento.
Embrulhar (en-bru-Z/ia’r), v . tr . envolver, en

fardelar, entrouxar. || (Fig.) Causar embaraço e confusão a, confundir, perturbar; complicar, embaraçar, difiicultar (um negocio, uma causa ou questão). || E m bru lhar  o estomago, indispol-o, nau- seal-o, (fig.) causar enjõo; nojo, tedio ou abhorre- cimento. || —, v . p r . misturar-se com outras coisas em confusão. || Envolver-se: Pois deixal-o em bru
lh a r-se  e ennovelar-se no seu manto de mysterio. (Herc.)||Toldar-se; epturvar-se (falando do tempo). ||Complicar-se: A  questão/tem-se a tal ponto em
brulhado, que só quasi os da profissão se podem entender. (Garrett.) || E m b ru lh a r-se  a fala a alguém, gaguejar, pronunciar mal. || F . E m b ru lh o -j- a r .

Embrulho (en-ôrá-lhu), s. m . pacote, coisa embrulhada. || (Fig.) Confusão, embaraço. || Intriga; enredo. || Coisa mal definida, que se não dá a conhecer. || Papel de embrullu), papel ordinário e forte, expressamente fabricado para cartuchos ou outros invólucros. || F . ital. Im broglio .E m b r u s c a r  (en-brus-Mr), v . tr . tornar brusco, escurecer. || — , v . p r . e in tr . annuviar-se, escurecer-se : E m b ru sca -se  o dia. || (Fig.) Agastar-se. || F . 
E m -\ - brusco -\- a r .

Embrutar (en-bru-fár), v . tr . e p r .o  mesmo que embrutecer. || F . E m  -j- brúto  -|- a r .
Embrutecer (en-bru-te-siêr), v . tr. cegar o entendimento a; tornar bruto, estúpido, brutal, desarrazoado : Os vicios embrutecem  o homem. || —. 

v . p r . tornar-se bruto, estúpido, desarrazoado. || (F le x .)V . Abastecer. || F . E m  -f- bruto  -|- ecer.
Embrutecimento (en-bru-te-ssi-me/i-tu), s . m  estado do que se embrutece; entorpecimento das faculdades intellectuaes. || F . Em brutecer -\- mento.
Embruxndo (en-bru-xd-du), a d j. o que está sob a supposta influencia maléfica das bruxas. || F . 

E m b ru xa r  -|- ado.
Embruxar (en-bru-ícrtY), v . tr . enfeitiçar, fazer bruxarias a. || F . E m  -f- bru xa  -|- a r .
Embryão (en-bri-ão), s . m . (zool.) germen fecundado e que tem já um certo desenvolvimento no ovo, nas entranhas maternas: Só podem adquirir por testamento as creaturas existentes, entre as qnaes é contado o em bryão. Reputa-se existente o 

em bryão  que nasce com vida e figura humana dentro de trezentos dias contados desde a morte do tes- tador. (Cod. civ. art. 1776.“) || (Bot.) Germen da planta contido na semente e que se desenvolve pela germinação ; rudimento dos ramos do botão, do fru- cto, das flores. || (Fig.) Estado confuso, coisa apenas começada, sem ordem, sem fórma ainda clara: O seu livro está ainda em em bryão. || Germen, origem. || F . gr. E m bryon , embryão.
Embryogenia (en-bri-o-je-Jti-a), s .  f .  formação e desenvolvimento dos seres vivos desde o óvulo até ao nascimento. || Embryologia. || F . Em bryão  -j- gr. 

genea, geração.
Embryogenico (en-bri-ó-çd-ni-ku), a d j. que tem relação com a embryogenia. || F . Em bryogen ia -j- 

ico.E m b r y o lo g ia  (en-bri-u-lu-jí-a), s . f .  a sciencia que estuda os phenomenos do desenvolvimento do embryão e especialmente do feto humano. || F . E m 
bryão  -j- logia.

Embryologista (en-bri-u-lu-/w-ta), s .  m . au- ctor que escreve sobre embryologia. || F . E m bryolo-  
g\.a-\-isla .E n ib r y o n a r  (en-bri-u-n á r ) , v . tr . fazer germinar. || Esboçar, dar os primeiros traços, a primeira fórma a. || F . Em bryão  -f-

Embryonarío (en-bri-u-ttá-ri-u), a d j. que diz respeito ao embryão : Estado em bryonarío . || (Fig.) Em estado nascente ; em via de formação: Só podem ser autochtonas as civilizações puramente em -  
b ryon aria s. (Lat. Coelho.) || F . Em bryão  -f- a rio .E m b r y o u ife r o  (en-bri-u-nt-fe-ru), a d j. (zool. e bot.) que contêm ou encerra um ou mais em- bryões. || F . E m bryã o  -j- suff. fero .

Embryotomia (en-bri-u-tu-mi-a), s . f .  (cir.) operação pela qual com instrumento apropriado (que



EMBRYOTOMO 080 EMENDARI se introduz no utero) se divide o feto em fragmen- ■  tos, quando por outra fórma o parto é impossível. 
B II F . E m b r y ã o -\ -gr. tome, córte.E m b r jo t o u io  (en-bri-ó-tu-mu), s . m . (cir.) instrumento com que se pratica a  operação da embryotomie. || F . E m b r y â o -|-gr. tom è, córte.E m b u a  (en-bu-á), s . m . (zool.) myriapode do 
I Brazil de que se faz massa caustica.E m b u ç a d a m c n te  (en-bu-ssá-da-men-te), a d v . 
I .a occultas ; dissimuladamente. [[ F . Em buçado  -j- 

vien le .E m b u ç a d o  (en-bu-sm-du), a d j. e s .  m . coberto com capote ou capa; que tem a cara tapada pela capa ou capote: Oh! não se esconda, senhor embu
çado . (Garrett.) || F . Em buçai--\- ado.E m b u ç a r  (en-bu-srar), v . t r . cobrir (o rosto) com embuço até aos olhos. ||Disfarçar, encobrir. ||— , 
v .  p r .  encobrir-se; envolver-se na-capa, cobrir parte J do rosto com capa ou capote : Inteiro me embucei nos seus andrajos. (Gonç. Dias.) || (Fig.) Disfarçar- se; falar em termos ambíguos; dissimular; occultar o que pensa. || F . r. b. lat. B u sc u s?È m h u c b a d o  (en-bu-tra-du), a d j. suffbcado com a comida ; que tem o estomago demasiadamente cheio. II (Fig.) Zangado, que não póde desabafar hem dizer o que pensa : Não tinha mais que dizer- me ? Ande, veja, não morra embucliado. (Castilho.)II F . Em buchar -f- a d o .E m b u c h a r  (en-bu-xííV), v . tr . (chui.) metter no bucho. || — , v . in lr . suffocar-se por não poder engulir a comida, ou por ter o estomago cheio em demasia. || (Fig.) Não poder ou não querer desafogar 0 que se tem para dizer: Não em bûches, põe tudo em pratos limpos. || (Por ext.) Andar amuado, descontente, sem desabafar nem manifestar por palavras o que sente. || F . E m  -j- bucho - f  a r .E m b u ç o  (en-iíí-ssu), s .  m . a parte do capote, gabão, manto ou capa, com que se cobre 0 rosto.II Modo com que as mulheres de alguns paizes se costumam embiocar de sorte que se lhes não veja o semblante. ||(Fig.) Modo de falar ou de exprimir-se, com que se dá a entender um pensamento sem o declarar expressamente. || Ardil, dissimulação, disfarce.Il F . contr. de Em buçai- -j- 0.E m b n d a m e n to  (en-bu-da-nien-tu), s . m . estado do que se acha embudado.||F. E m bu dar mento.E m b u d a r  (en-bu-dar), v . in lr . diz-se do peixe que se fixa por algum tempo pela bocca ás pedras.II —, v . tr . deitar embude ao (peixe). |] F . Em bude  -|- a r .E m b u d e  (en-iuí-de), s . m . funil. || (Ant.) Ferrolho. d Substancia que se lança na agua para adormentar o peixe que se apanha á mão. || (Bot.) Planta da família das umbelliferas ( œnanthus a p iifo lia j .H F . r. lat. B u tis .E m b u iz a d o  (en-bu-i-zá-du), a d j. (ant.) curvado em arco. || F . E m b u izar  -{- a do.E m b u iz a r  (en-bu-i-zdr), v . tr . (ant.) curvar em arco. || F . E m  -f- b oiz  -f- a r .E m b tir n n n  (en-bu-râ-na), s . f .  (bot.) arvore do Brazil da familia das terebinthaceas (burseria  

leptophlocos). II E m b u ran a  brava oti do Ceará, cum- barú, cumarú, o mesmo que barú. || E m b u ran a  de cheiro da Parahyba, planta da mesma familia que a anterior fd ip te r ix  o d o ra lu s) . || E m bu ran a  mansa do Ceará, 0 mesmo que im b u reiro .E m b u r c r c m b o  (en-bu-re-TOl-bu), s . m . (bot.) planta do Pará da familia das convolvulaceas (co n -  
volvulu s foelida) .E m b u r ill ia d n  (cm-bu-ri-í/id-da ) s. f .  embaraço, difficuldade : Apesar das em b urilhad as e demandas em que frequentes vezes o mettia D . João de Ornellas. (Herc.) || F . r. it. Im b rog lia re .E m b u r y  (en-bu-ri), s . m . (bot.) planta do Ser- gype da familia das palmaceas (coccos ca u d en sis).E m b u r r a d o  (en-bu-mí-du), a d j. tolo. I| Estacado por teima; amuado. || F . E m b u rra r -\- ado.E m b u r r a r  (en-bu-m ir), v . in lr . (pop.) ficar parado como um burro; ficar acuado, emperrado.

!| Amuar, emhezerrar. || —, v . tr . tornar estúpido.II F . E m  -j- burro - j-  a r .
Emburrlcado (en-bu-rri-iá-du), a d j. embru- xado. II Que tomou cóca. || F . E m bu rricar  -|- ado.
Emburricar (en-bu-rri-Mr), V. t r . dar cóca a ; embruxar, dar beberagem a alguém para lhe inspirar affecto. II Illudir, lograr. || F . E m burri co  

—j— a r .
Embuste (e n -b u s-te ) , s . m . mentira artificiosa; patranha; velhacada, ardil para enganar e enredar: Anda toda empenhada em transtornar-lhe a mente, para que em mim só veja embustes e negativas e negruras. (Castilho.) || F . fr. Em bûche.
Embustear (en-bus-ti-dr), v . tr . enganar com . mentiras; enredar, embahir. || (Flex.) Y . A bla q u ea r. II E m bu ste  -f- a r .
Embusteiro (en-bus-tó-ru), a d j . e s . m . que enreda e usa de embustes. || Hypocrita. || Intrujão. ]|F. 

E m buste  -f- eiro .
Embusterfa (en-bus-te-iv'-a), s . f .  o mesmo que embuste. || F . r. Exabuste.
Emhustlce (en-bus-if-sse), s . f .  0 mesmo que embuste. j| F . Embuste - j - ice.
Embutideira (en-bu-ti-déi-ra), s. f .  (ouriv.) peça que serve para fazer os botõel relevados interiormente. Il F . E m b u tir -j- e ira .
Embutido (en-bu-ff-du), a d j. mettido á força; marchetado, introduzido. || —, s .  m . obra de marchetaria, obra de entalhador, obra em mosaico. ||Os fragmentos de matérias differentes que formam o lavor do mosaico. || F . E m bu tir  -f- id o .
Embutidor (en-bu-ti-efór), a d j. e s . m . que embute, que trabalha em embutidos e obras de marchetaria. U F . E m b u tir  -|- o r.
Embutidura (en-bu-ti-cfií-ra), s . f .  acção e ef- feito de embutir; a obra embutida. || F . E m b u tir  -\- 

u ra .
Embutir (en-bu-íiV), v . tr . metter á força ; entalhar, introduzir em uma peça de madeira ou de outra substancia (pedaços de outra madeira ou de outra matéria para formar desenhos, ornatos, etc.), marchetar, tauxiar. || (Fig.) Pregar, ferrar, impingir : E m b u te-me um poema, obra da sua lavra. (Castilho.) II F . r. ant. a li. B u Z , pancada.
Embuziado (en-bu-zi-á-du), a d j. (desus.) enfadado, abhorrecido. || F . E m b u zia r  -f- a do.
Embuziar (en-hu-zi-rfr), v . in t r . e p r . enfadar- se ; embosnar; irar-se. || F . E m  -j- buzio  -f-ar.
Embuzinado (en-bu-zi-wá-du), a d j . que apresenta som parecido com o da buzina ; que sahiu da buzina. || (Fig.) Amuado. || F . E m - \ - b u z i n a a d o .
Emhyaycndo (en-bi-a-i-en-du), s . m . (bot. braz.) o mesmo que pipi.
Emenda (i-men-da), s . f .  acção de emendar, correcção : Contos e lendas escriptos sem em endas e com admiravel rapidez. (R. da Silva.) ||(Fig.) Acçãò de emendar-se, de corrigir-se (mudando-se moralmente para melhor), regeneração. || (For. ant.) Indemnização. y Peça que se junta ou accrescenta a outra para lhe dar o comprimento que deve ter, cres- cença. || (Naut.) O madeiro que está ao centro dos très que constituem a roda de prôa. || (Naut.) E m en 

d as  das cambotas, supplementos das cambotas que formam os lados das portas dos guarda-lemes. |j O logar onde se unem duas peças : Conhece-se a emen
d a . Il F . contr. de E m en d a r -\ -a .

Emendnilor (i-men-da-dOr), a d j . e s .  m . que corrige ou emenda. || F . E m e n d a r -)- o r.
Emendar (i-men-dár), v . tr . corrigir, melhorar, tirar defeitos a, reformar: Estavam mais promptos a estragar leis que a em endar costumes. ( J . F r. de Andrade.) || Alterar, modificar: O propheta, se a vira n’este instante, em endara o Koran. (Garrett.) Risque e emende o que lhe parecer menos acertado. (Vieira.)||Accrescentar com alguma coisa para ficar com o comprimento ou largura necessária. || (Naut.) 

E m en d a r o apparelho, tornar a leval-o avante depois de ter acabado a tirada, a fim de novamente se preparar para virar; tornar a pegar no cabo que os ma-



EMENDAVEL 586 EMMAGOÎARrinheiros alam de leva-arriba, para continuarem a alal-o da mesma fórma. || E m en d a r  a mão (fig.), mudar de procedimento. || —, v . p r . tomar emenda; corrigir-se; melhorar de procedimento : Ainda que o reprehendido se não em ende. (M. Bernardes.)||F. lat. 
E m endare .

E m e n d a r e i  (i-men-dá-vél), a d j. susceptível de se emendar. || F . Em endar  -j- ve l.
E m e n t a  (è-merc-ta), s . f .  apontamento; lembrança breve ; rol. || Apontar por em entas, tomar nota resumida de um contracto, sem exarar as condições por extenso e as clausulas solemnes. || Resumo, sum- mario do se que contêm no alvará, decreto, lei, provisão, etc., e que se escreve por baixo do respectivo documento para ser visto pelo rei antes da assigna- tura. II Apontamento da receita e despesa. || F . lat. 

E m en lu m .
E m e n t a r  (ê-men-tár), v . tr . apontar por ementas. D F . Ementa. -|- a r .
E m e n t á r i o  (ê-men-íá-ri-u), s . m . livro de ementas; livro de lembranças; agenda. || F . E m enta  -j- 

a rio .
E m e r g ê n c i a  (ê-mer-gen-ssi-a), s . f  ‘ acção de emergir.||(Astr.) Apparecimento, nascimento: E m e r-  

gencia de um astro. || (Phys.) Ponto de em ergeneia, aquelle por onde penetram os raios de luz, quando passam de um para outro meio. j| (Fig.) Occorrencia, incidente, successo fortuito. [| F . Emergir -f- encia.
E m e r g e n t e  (ê-mer-jen-te), a d j. que sai de, que se deriva, que provém, que nasce, que advem. || (Phys.) Raios em ergentes, os que saem de um meio depois de o terem atravessado. || (For.) Damnos emergentes, os que resultam da falta de cumprimento de um contracto : Demandou-o por lucros cessantes e damnos emergentes. || F . lat. Em ergens.
E m e r g i r  (ê-mer- j ir ) , v . in tr . sahir de onde estava mergulhado. II(Fig.) Elevar-se como se subisse das ondas : O sol emerge do horizonte. || Manifestar- se, patentear-se: Falo do semblante que emerge livre, dominador e risonho, por cima de tamanha cerração de enigmas. (Castilho.) || (Phys.) Sahir de um meio depois de o ter atravessado. || (Flex.) Y . 

A b o lir . Il F. lat. Em ergere.
E m é r i t o  (ê-mé-ri-tu), a d j. que tem feito longos e bons serviços; que está aposentado gosando os rendimentos e honras do emprego: Professor em e- rito.||(Fig.) Que tem longa e ininterrompida prática de uma sciencia, de uma arte, profissão ou de um habito: Socio emcrito de uma academia. Bebedor 

em crito. || F . lat. E m eritu s.
E m c r o  (é-me-ru), s. to. (bot.) planta da familia das leguminosas ( co ro n illa  e m e ru sj.
E m e r s ã o  (è-mer-ssüo), s . f .  acto de sahir d’entre um liquido. || Reappanção. || (Astr.) Reapparição de um astro qualquer depois de ter sido eclipsado pela sombra ou pela interposição de outro : A  em er

são  dos satellites de Jupiter. || F . lat. E m ersio .
E m e t i c i d a i l c  (e-mé-ti-ssi-rfrt-de), s . f  propriedade vomitiva. y F . E m ético  -|- d ade.
E m é t i c o  (ë-mé-ti-ku), a d j. e s . m. que provoca o vomito ; vomitorio. || Tartaro emetico, ou simplesmente emetico, tartrato de antimonio e potassa. |] F . lat. E m eticu s.
E m e t í z a r  (ê-mê-ti-zár), v . tr . (pharm.) misturar emetico (em uma poção). || F . E m e tico -\ -iz a r .
E m t i m  (en-fin ) , a d v . finalmente, afinal : E  eu pude emfim  chorar. (Here.) O tempo.. .  nos veiu em  

fim  trazendo a tal estado. (Camões.) || F . E m -\ -fim .
E m i g r a ç ã o  (è-mi-ghra-ssão), s . f .  acção de emigrar; sabida voluntária da patria para evitar perseguição política ou para procurar meios de fortuna em outras terras. || (Zool.) Sahida annual e regular de certos animaes de uma para outra região, como das andorinhas. || F . lat. E m igratio .
E m i g r a d o  (ê-rm-p/tm-du), a d j. que emigrou.II— , s . m . o que abandona a patria voluntariamente pura evitar perseguição política ou para procurar meios de fortuna, etc. || F . Em igrar  -|- ado.
E m i g r a n t e  (é-m i-g h ra n -te ), a d j. e s . m . que

emigra; que se transporta da patria para outras terras a procurar fortuna ou por evitar perseguições politicas. |j F . E m ig ra r-\-a n te .E m ig r a r  (ê-mi-g h rd r), v . in tr . sahir da patria para evitar perseguições politicas ou para procurar fortuna n’outro paiz. |l(Zool.) Mudar regularmente de regiões para evitar os rigores do inverno, como fazem as aves de arribação. || F . lat. E m ig ra re .E m in ê n c ia  (ê-mi-nen-ssi-a), s . f .  qualidade do que é eminente ; superioridade, exceilencia. || (Fig.) Altura, logar elevado; oiteiro.||(Anat.) Parte saliente dos ossos que affecta uma fórma mais ou menos tuberculosa ; saliência acuminada nos musculos e outras partes molles do organismo animal: Em inência  thénar. E m inências mamillares. || Titulo honorifico dos cardeaes.||F. lat. E m inentia .E m in e n te  (ê-mi-nm-te), a d j. que excede aos outros; sublimado, excellente: Deu D . Miguel, emi
nente  lettrado. (Fr. L . de Sousa.) || (Fig.) Alto, elevado: Desde as ribas do Mondego até ao oiteiro 
eminente do alcaçar. (R. da Silva.) || F . lat. E m i-  
nens.E m in c n t c m e n ic  (ê-mi-nen-te-men-te), a d v . de modo excellente; abalisadamente. || Altamente, sobremaneira; muito: É  eminentemente comico, frisante ou palpitante d’actualidade. (Garrett.) || F . 
Em inente  -f- m ente.E m in e n tís s im o  (ê-mi-nen-íi-ssi-mu), a d j. s u -  
p e r l. de eminente. || Epitheto honorifico que se dá aos cardeaes: O em inentíssim o  cardeal. ||F. lat. Eroi- 
n e n lissim u s.E m ir  (è -m ir), s . m . titulo dos descendentes de Mahomet. || Governador de provincia ou tribu considerável entre os arabes. || F . ar. A m ir , commandante.E m is s ã o  (ê-mi-ssão), s . f .  (physiol.) acção de expellir de si: E m issã o  da urina. || (Med.) Depleção: 
E m issões sanguineas. || (Fin.) Acção de pôr em circulação uma nova moeda ou papel de credito: A  
emissão de notas. Nova em issão  de obrigações dos caminhos de ferro.||Banco de em issão, o que emitte notas. ||(Theol.) E m issão  dos votos, profissão solemne. || F . lat. E m issio .E m is s á r io  (è-mi-sm-ri-u), a d j. que serve para emissão ou escoamento: Canal em issário . i| Que é enviado em missão. || Bode em issário. Y . Bode. || — , 
s . m . o que é mandado com alguma missão. || Enviado ou agente secreto para sondar ou dar fé das intenções de outrem. || (Airt.) Canal, aquedueto para escoar um lago. || F . iat. E m issa riu s.E m is s iv o  (ê-mi-ssi-vu), a d j. que tem a faculdade de emittir. || Poder em issivo  do calorico (phys.), propriedade que têem certos corpos de emittir luz, calorico, etc. || F . lat. * E m issiv u s .E m itt ir  (ê-mi- t ir ) , v. tr . lançar fóra de si: Os raios que o sol em itte. || Pôr em circulação : O Banco de Portugal em itliu  novas notas de oiro do valor de dez mil réis. || (Fig.) Exprimir, produzir, publicar: Era capaz de em ittir  voto menos auctorizado. || F . lat. E m ittere.E m m a r a ilo  (en-ma-ssn-dn), a d j. reunido em maço : Papeis cm m açados. j| F . Em m açar -f- ado.E m m a ç n r  (en-ma-ssár), v . tr . reunir em maço: 
Em m açou  as cartas do baralho. |jF . Em-j-maço -j-a r .E n im a d c ir a ilo  (en-ma-dêi-rá-du), a d j. guarnecido de madeiras : Casa em m adeirada. || F . E m -  
m adeirar  -|- ado.E m m a d c ir a n ic n to  (en-ma-dèi-ra-mm-tu), s . to. o conjuncto das madeiras de um edifício ou de parte d’elle : O em m adeiram ento  da sala está todo bem travado e é solido. || F . E m m adeirar  -j- mento.E m m n d c ir n r  (en-ma-dêi-rár), v . tr . pôr madeiramento em (uma construcção) : Vai em m adeirar  a casa toda de novo. || F . E m m a d e i r a ar .E n in ia ile ix a ilo  (en-ma-dèi-am-du), a d j. dividido em madeixas. || F . E m m iu le ix a r-j- ado.E m m a ilc iv a i-  (en-ma-dêi-ajár), v . tr . dividir em madeixas. || F . E m m a d e i x a ar .E m m a g o tu r  (en-ma-ghu-í«V), v.  tr.  reunir em



EMMAGRECER 587 EMPAmagotes.H—, v .p r .  juntar-se, accumular-se em magotes: E aos tombos se emmagotam  pelo solho. (Fil. Elys.) || F . E m  -f- magote -j- a r .E m m a g r e c e r  ( e-ma-ghre-ssèr) , v . tr . tornar magro, definhar: Os jejuns tem-n’o em m agrecido. || —-, v. in tr . tornar-se m agro.|| Definhar-se; diminuir de importância, de riqueza, de valor: Quer Vossa Majestade que explique porque o reino emmagrece quando os cobradores engordam. (R . da Silva.) (Flex.) V . Abastecer. || F . E m m a g r o e c e r .E in iiia g r e c in ie u to  (e-ma-ghre-ssi-?nen-tu), s . 
m . estado do que se acha magro; perda de gordura; acto de se tornar cada vez mais magro. || Definhamento. || F . Em m agrecer  -}- m ento.E m n n a g r e n ta r  (e-ma-ghren-tár), v . tr . e in tr . o mesmo que emmagrecer. ||F. E m magr o entar.E m m a la d o  (en-ma-M-du), a d j. arrumado, met- tido em mala. |j Enrolado em fórma de m ala: Capote 
em m alado. || —, s . m . malote; volume em fórma de mala envolto em capa: Levava a tiracolo um 
em m alado  com a ferramenta do seu officio.||F. E m -  
m alar  -|- ado.E m m a la r  (en-ma-Mr), v . tr . arrumar, guardar na m ala; enrolar em fórma de mala. || (Fig. fam.) Preparar-se para viagem. || F . E m m a l a -\ -a r .E in iu a lh a r  (en-ma-i/iãr), v . in tr . e p r .  formar- se em malhas; enredar-se. || F.' E m m a lh a - \ - a r .E n im a lh e ta d o  (en-ma-lhe-fá-du), a d j. unido por malhetes; ensamblado. || F . E m m alhetar -f- a d o .E m m a llic ta m e n to  (en-ma-lhe-ta-men-tu), s . 
m . travamento das madeiras por malhetes; ensam- hlagem. || F . E m m a lh e ta r-j- m ento.E m m a lh e t a r  (en-ma-lhe-íár), v . tr . reunir (as taboas) por malhetes; ensamblar; fazer travamento das madeiras. || F . E m -\ -m a lh e te -\ -a r .E n i> iia u i]iie ce r (en-man-ke-mr), v . tr . tornar coxo. ||—, v . in tr . tornar-se coxo. || (Flex.) V . A bas
tecer. || F . E m  -|- m anco  -|- ecer.E m m a r a n h a d o  (en-ma-ra-n/tá-du), a d j. embaraçado; travado; enredado. || Inculto, selvático.|| F . E m m a ra n h ar  4 - ado.E in iiu tr a u H n r  (en-ma-ra-n h á r ) , v . tr . embaraçar; enredar, misturar em confusão. || —, v . p r . embrenhar-se, confundir-se, envolver-se em embaraços. || F . E m  -]- m aranha  -}- a r .E m m a r a r - s c  (en-ma-rár-sse), v . p r . (naut.) fazer-se ao mar largo, afastar-se para longe da costa.|| F . E m  -j- m a r c a r .E m m a r e lle c c r  (en-ma-re-le-ssér), v . t r . o mesmo que amarellecer: Jejuns e meditações lhe haviam em m arellecido  e encovado as faces. (Herc.) || (Flex.) V . A bastecer. || F . E m a m a re llo -\ -e ce r .E m n ia s c a r a r  (ê-mas-ka-rór), v . tr . mascarar; cobrir, revestir de mascara. || F . E m  - j -  m ascara
— CLV.E m m n s s a d o  (en-ma-wá-du), a d j. reduzido a massa. ]| Empastado: 0  cahello emmassacfo.||F. E m -  
m assar  4 -  ado.E m iu a s s a r  (en-ma-ssár), v . tr . reduzir am assa. || Empastar. || F . E m  -|- m assa  -f- a r .E m m a s tr e a r  (en-mas-tri-dr), v . tr . pôr ou arvorar o mastro (em um navio). || (Flex.) V . A b la -  
quear. || F . E m - \ - m a strea r.E m m e d u d o  (en-me-da-du), a d j. que está em medas. ||F. Em m ed ar -\- a do .E n iiiictla i*  (en-me-ddr), v . tr . amontoar, dispôr em medas: E m m ed ar  0 trigo. ||F. E m m e d a -\-ar.E m m c la r  (en-me-ídr), v . t r . adoçar com mel, melar. || (Fig.) Adoçar, tornar agradavel: E  com esse mel emmelam  os noivos a  lua. (Cnmillo.) || — , 
v . p r . cobrir-se, barrar-se com mel. j| F . E m mel  
4 " a r .E iu m e n a g o g o  (en-me-na-p/iô-ghu), a d j. (med.) que tem a propriedade de promover ou restabelecer o fluxo menstcual. ||— , s . m . (med.) medicamento que tem acção estimulante sobre o utero, como o açafrão, a arruda, etc. || F . É m m èn a, menstruo- j- «50-  
gos, conductor.E m u ie n in e c e r  (en-me-ni-ne-ssèr),- v . in tr . re

moçar, voltar ao estado da meninice. || (Flex.) V . 
A bastecer. || F . E m  -|- m enino  -|- ecer.

E m m o l d a r  (en-môl-ddr), v . tr . amoldar, moldar: Os que em m oldam  a sua alma em Deus. (Heit. Pinto.) || Kmmoldurar: Quadro vastissimo que 0 mar de um lado em m olda, de outro as brenhas. (Fil. Elys.) || F . E m -\ - m o ld a r.
E m m o l d u r a r  (en-môl-du-rár), v . tr . metter em moldura, encaixilhar, engastar. || (Fig.) Rodear de alguma guarnição, ornato ou tarja: Um lindo rosto 

em m oldurado  em cabellos loiros. || F . E m -{ -m o ld u r a  -j- a r .
E m m o r d a ç a r  (en-mur-da-ssar), v . tr . tapar (a bocca de alguém) com a mordaça. || (Fig.) Fazer calar. || F . E m  -|- mordaça, a r .
E m m o s t a d o  (en-mus-ícLdn), a d j. que está met- tido ou embebido no mosto; humedecido com mosto, reduzido a mosto: Uvas em m ostadas. || F . E m -  

m oslar  -j- ado.
E m m o s t a r  (en-mus-tár), v . tr . fazer sazonar (a uva); adoçar (o sueco da u va): Quinze dias de eira e um bom sol em m ostam  a uva. || Metter no mosto. || —, v . in tr . e p r . transformar-se em mosto, sazonar, amadurecer completamente (falando da uva). || F . E m  -|- m osto -f- a r .
E m m o u q u e c e r  (en-mô-ke-ssér), v . in t r . e tr . ensurdecer. || (Flex.) V . A bastecer. || F. E m  -f- m ou

co 4 - ecer.
E m n m d e c e r  (en-mu-de-ssér), v . in tr . tornar-se mudo; calar-se: E m m udece, blasphema. (Garrett.) 

E m m udeceu  uma bocca eloquente. (Lat. Coelho.) || Extinguir-se.||—, v . tr . fazer calar: Se Deus em-  
m udecèra  os oráculos. (Vieira.) || (Flex.) V . A b a ste 
cer. || F . E m  -|- m udo  -f- ecer.

E i n m u r c h c c c r  (en-mur-xe-ssèr), v . in tr . e p r .  murchar; perder o viço, a frescura: Exclamou o jo- ven rei, em m urchecesle. (Garrett.) Por que ella se 
em m urchece. (Camões.) || — , v . tr . fazer murchar: A  ardência do sol emm urchece o mimo das rosas. || (Flex.) V . Abastecer. J| F . E m  -|- m urcho  -|- ecer.

E m o ç ã o  (ê-mu-Tísno), s .  f .  commoção; impressão produzida no animo pela vista ou audição de qualquer coisa, e especialmente de obras artísticas. ||F. lat. * E m otio.
E m o i l i c n t e  (ê-mu-li-en-te), a d j. e s .  m . (med.) que tem a propriedade de amollecer, de mollificar, de abrandar a inflammação: Cataplasma em olliente. Ervas em ollientes. || F . lat. E m ollien s.
E m o l l i r  (è-mu-Zir), v . tr . (med.) abrandar, amollecer, desfazer a dureza de. || V . A b o lir . || F . lat. 

E m o llire .
E m o l u m e n t o  (ê-mu-lu-»new-tu), s .  m. lucro, retribuição, gratificação. || Vantagem pecuniária além do ordenado fixo. || — , p l .  benesses, lucros even- tuaes ou casuaes alem do rendimento permanente. || F . lat. E m olum entum .
E m p a  (èii-pa), s . f .  (teclm.) acção e trabalho de empar as vinhas; operação que consiste em amarrar a vara ou varas do frueto sobre dois páus, um enterrado junto á origem da vara (pau de espera), e outro junto á ponta (pau do fim). [Se a vara é muito comprida, mettem-se um oti dois paus intermédios chamados paus de forrar.] ||(Alemtej.) E m p a  a tres, especie de armação das cepas em que as duas varas de cada cepa puxadas ao alto atam sobre tres tutores ensarilhados. || E m p a  de caminho, aquella em que as varas atam sobre dois tutores. \]Empa de algeroz, aquella em que as varas atam sobre um único tutor. [Os tutores de cada grupo de quatro cepas atam na parte superior formando pyramide.] || (E x- tremad.) E m p a  de argola, aquella em que a vara é gemida e curvada em argola até vir atar ao corpo da cepa. [Em Aveiro e na Bairrada chama-se em pa  de chouriça.] ||E m pa  de rodilha ou de envidilha, aquella em que a vara fica simplesmente enlaçada sobre si e sobre a cepa. ||/ímpa amouroada, a que é sustentada por um ou mais tutores. [Este processo de empa divide-se ainda em p a lm a tó ria  ou rabo de leão, quando o mourão se enterra direito junto á cepa,
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le v a d a  quando a vara se ergue vertical sobre o mourão, e de la n ça  ou rabo de coelho quando o tutor vertical é escorado por outro obliquo e sobre ambos se volta a vara até a ponta fincar na terra.] j|(Vizeu.) E m p a  de tendal, quando a vara inclina obliquamente para o chão enlaçada a uma ou duas estacas obliquas; de rodrigão, quando desennovela sobre um mourão vertical ; de cordão  ̂ quando se enlaça com a de outra cepa sobre travessas hori- zontaes que ligam os respectivos mourões. [| (Por ext.) A estaca, tutor ou mourão sobre que se faz a empa.||F. contr. E m par  -j- a .
Empacar (en-pa-idrj, v . tr . embrulhar, empacotar, emmalar. || F . contr. de E m pacotar.
Empachado (en-pa-aid-du), a d j. obstruido, sobrecarregado, repleto: Os navios que com muito peso iam em pachados. ( J . Fr. de Andrade.) || (Fig.) Perturbado, perplexo, embaraçado, timido, acanhado. ||Que encobre o seu agastamento.||Enleado, atalhado com algum contratempo inesperado.||Que tem o estomago muito sobrecarregado de alimento. ||Fm- 

pa ch a d o  da fala, gago. || F . E m p a ch a r-\-ad o .E m p a c k a u ic u to  (en-pa-xa-men-tu), s . m . o mesmo que empacho. |j F . E m p a ch a r-]- m ento■E m p a c h a r  (en-pa-ícrfr), v . tr . impedir, obstruir, encher demasiadamente; sobrecarregar; embaraçar. ||— , v . p r . sobrecarregar-se, obstruir-se, abarrotar- se. || F . b. lat. Im pactare.
Empacho (en-pd-xu), s . m .  obstrucção de estômago, digestão embaraçosa. || Obstáculo, estorvo, embaraço : O empacho de um intruso maldicto. (Castilho.) || (Fig.) Pejo, vergonha. || F . contr. de E m p a 

char -j- o.
Empachoso (en-pa-írò-zu), a d j. que causa estorvo ou embaraço (phys. ou mor.).||(Fig.) Envergonhado, timido. || F . Èm pachar -\- oso.
Empacotamento (en-pa-ku-ta-men-tu), s . m . acção de empacotar (fazendas); enfardelamento.||F. 

Em pacotar  -f- m ento.
Empacotar (en-pa-ku-íar), v . tr. enfardar (fazendas), pôr em pacote, enfardelar. |j F . E n -\ -p a c o 

te -j- a r .
Empada (en-pd-da), s. f .  pastel de massa sovada cujo recheio consiste em carne picada, em peixe ou em marisco. || (Fig. fam.) Individuo que causa estorvo ou impedimento. || F . hesp. E m p a n a d a .
Empadroar (en-pa-dru-ár), v . tr . registrar (os contribuintes), incluil-os nas listas ou arrolamentos dos tributos. || Escrever em padrão ou escriptura authentica. || —, v . p r . alistar-se, recensear-se, encabeçar-se ou incluir-se: E , desterrando-se da patria, se em padroou  cidadão na que é de todos os santos. (P. Man. Bern.) || F . E n  -j- p a d rã o  -f- ar.
Empáfia (en-pá-fi-a), s f .  embofia, soberba, vaidade, impostura, orgulho. || —, s . m . individuo soberbo, vaidoso, impostor: É  um em pafia.\\F. corr. de E m b ofia .
Empalação (en-pa-la-ssío), s. f. antigo suppli- cio em que o condemnado era espetado pelo anus n ’uma estaca aguda, e ficava d’essa fôrma em exposição até morrer. [É ainda usado entre alguns povos de civilização menos adeantada.] || F . E m p a la r  -j- ão.
Empalamndo (en-pa-la-md-du), a d j. (pop. e fam.) coberto de emplastos. I| (Por ext.) Coberto de ^chagas. || F . corr. do hesp. E m plum ad o.
Empalar (en-pa-Id r ) , v . tr . dar o supplicio da empalação a. || F . lat. Im p a la re.E m p a lh a r ã o  (en-pa-lha-ssdo), s . f . acção de empalhar. || (Fig.) Pretexto, ardil para ganhar tempo; promessas mentirosas. || F . E m p a lh ar  -|- ão.
Empalhado (en-pa-í/id-du), a d j. que está coberto de palha. || —, s. m . tecido de palha. ||F. E m 

p a lh a r  -}- a d o .
Empalhamento (en-pa-lha-mere-tu), s . m . o mesmo que empalhação. || F . E m palh ar  -j- mento.
Empalhar (en-pa-Ih d r), v . tr . recolher em palheiro (a palha) para sustento do gado. || Forrar com capa de palha ou vimes tecidos (algum frasco, garrafão ou outro objecto de vidro). || Empalheirar.

|| Encarnar sobre palha para que se não quebre ou pize (vidro, loiça, fructa, etc.)||(Fam.) Demorar com promessas e enganos ; entreter, ganhar tempo com palliativos ou delongas fúteis.|]F . E m -\ -p a lh a -\ -a r .E m p a lh e ir a r  (en-pa-lhei-rdr), v . tr . recolher no palheiro (a palha). || Pôr palhinha (em assentos de cadeiras e outros moveis). ||F. E m  -|- palheiro  -j- a r .
Empailidecer (en-pa-li-de-ísí-r), v . in tr . enfiar, perder a côr, fazer-se pallido: O inglez v e lh o ... começou a em pailidecer. (Iierc.) || —, v . tr . fazer perder o viço a, amarellecer; Breve em pallidece  o ou- tomno as folhas das arvores. (Herc.)H(Flex.) Y . A bas

tecer. || F . E m  - f -p a llid o  -(- ecer.
Empalmação (en-pál-ma-ss«o), s . f .  subtracção, furto industrioso. || Fiabilidade de mãos; sorte de prestidigitação. || F . E m p a l m a r ão.
Empalmado (en-pál-)nd-du),atf/. escondido, encoberto na palma da mão. || (Fam.) Escamoteado; roubado. || F . Empalmar-]- ado.
Empalmador (en-pál-ma-dôr), a d j. e s . m . que empalma, que furta : Estão aqui, um christão, um judeu e um em palm ador de crucifixos. (R. da Silva.) || Escamoteador. || F . E m p a lm a r -\ -o r .
Empalmar (en-pál-mdr), v . tr . esconder na palma da mão; escamotear. || (Fig. fam.) Furtar com destreza, surripiar: E m p a lm o u -lh e  um lenço. E  se não lanço a palma aos pés da seductora, ella a sorrir m ’a em palm ava. (Castilho.) || F . E m - { - p a l

ma -j- a r .
Empampanado (en-pan-pa-nd-du), a d j. que está coberto de pampanos. || F . E m p a m p a n a r-\-  

a do.
Empampanar (en-pan-pa-nd?-), v . tr . coroar de pampanos, ornamentar com pampanos. ||—, v . p r .  cobrir-se de pampanos, enfolhar-se com elles. || F . 

E m  -f- pam pano  -f- a r .
Empanada (en-pa-nd-da), s. f .  grande empada, jj F . E m  — p ã o  -j— ada .
Empandeirado (en-pan-dei-rd-du), a d j. inchado, empachado, embuchado. || (Chui.) Logrado, enganado. |j (Naut.) Enfunado, pando, bojudo. || F . 

E m pand eirar  -j- ado.
Empandeiramento (en-pan-dei-ra-men-tu),- s .  

m . inchação, obstrucção, enfartamento. || (Naut.) Curvatura das velas enfunadas pelo vento. || (Chui.) Lo- gração. || F . E m pand eirar m ento.
Empandeirar (en-pan-dei-rdr), v . tr . (naut.) enfunar, tornar bojudas (as velas).||Inchar, enfartar. || (Fig. chui.) Lograr, enganar. [| (Por ext.) Desfazer-se, descartar-se de (alguém).||(Pop. chui.) Gastar, esbanjar: E m pan d eirou  a niezada no jogo.[]—, 

v . p r . enfunar-se, enfartar-se. || F . r. Pand o.
Empaudilhar (en-pan-di-Widr), v . t r . fraudar de combinação com um ou mais ao jogo (os parceiros). y (Por ext.) Roubar com destreza.||—, v .p r .  conluiar-se com os parceiros ao jogo para roubar ou lograr os outros. || F . E m  -[- p a n d ilh a  -j- a r .E iu p u n d iu a d o  (en-pan-di-nd-du), a d j. pando, enfunado, empandeirado: As bojudas e em pan dina- 

n ad as velas. || F . E m p a n d in a r-Ç -a d o .
Empaudinar (en-pan-di-n á r ) , v . tr . enfunar, tornar pando. |]—, v . p r . tornar-se pando, enfunar- se, empandeirar-se. || F . E m -{-p a n d o  -\ -in a r .
Empannada (en-pa-nd-da"), s . f .  (ant.) panno de linho ou de algodão finissimo, e ás vezes encerado, pregado em uma grade ou caixilho que se colloca deante das janellas para modificar a acção da luz. [Foi substituído pelo moderno transparente ou estore.] || F . fem. de Em pann ad o.
Empaiuiado (en-pa-nd-du), a d j. coberto de panno, envolto em pannos. || (Fig.) Embaciado, sem brilho: Não havia fulgor no azul empannado das pupillas. (R. da Silva.) || (Fig.) Deslustrado, maculado. || F . E m p a m a r-j- a do.E m p a u u a m e n to (e n -p a -n a -m e n -tu ) , s .m .  perda de brilho ; embaciamento. || (Fig.) Deslustre, perda do primitivo esplendor; macula. || F . E m p a n n ar - j-  

mento.
Empauuar (en-pa-nár), v . tr . cobrir de pan-



EMPANTANADO 589 EMPASTEnos. || (Fig.) Obscurecer, impedir: Cortinas de tela iinissim a... ajudavam os vidros corados a em pannar  a vista dos curiosos. (Herc.)||(Fig.) Tirar o brilho a, embaciar. || Encobrir, esconder: Um véo de timidez 
em pan nou-lhc  o brilho e uma lagrima furtiva pendeu das pestanas assedadas. (R. da Silva.) || (Fig.) Deslustrar, macular, privar do brilho. || — v . p r . perder o brilho, embaciar-se, deslustrar-se (no sent. propr. e fig .): A honra que está a pique de cm p a n n a r-se . (Lat. Coelho.) || F . E m - { - p a n n o - { - a r

Empnntanario (en-pan-ta-nrf-du), a d j. pantanoso, atufado: Terras em pan tan adas. || F . E m p a n -  tanar -j- ado.
Empantanar (en-pan-ta-naV), v . Ir . converter em pantano, submergir, alagar, encher de agua (um terreno). || Atolar, metter n ’um atoleiro. || — , u. p r . converter-se em pantano, apaular-se, encharcar-se, alagar-se (a terra). ||Atolar-se, atascar-se, metter-se no atoleiro. || F . E m  -f- pan ta n o  +  a r .
Empanturado (en-pan-tu-/rí-du), a d j. calçado de pantufos. || (Fiç.) Orgulhoso; vaidoso, soberbo. || F . E m p a n lu fa r  -f- ado.
Empantufnr-se (en-pan-tu-/«r-sse), v . p r . calçar pantufos. || (Fig.) Ensoberbecer-se, mostrar-se vaidoso. || F . E m  - j- p a n t u fo -|- a r .
Empanturra tio (en-pan-tu-m í-du), a d j. repleto; embuchado; farto de comida; empachado.]|(Fig.) Inchado de orgulho, soberbão, excessivamente vaidoso. || F . E m p a n tu r r a r -f- ado.
Empanturrar (en-pan-tu-r«ír), v . tr . encher (alguém) de comida, empanzinar.||— , v . p r . encher- se demasiadamente de comida, abarrotar- se. || (Fig.) Inchar-se de orgulho e de soberba.||F. r. P a n d o .
Empanr.inar (en-pan-zi-i?rir), y . tr . (pop.) encher de alimento, empanturrar: E  um prato que 

cm p a n zin a . (Castilho.) || (Fig.) Surprehender com alguma má noticia ou com alguma pancada nas costas ou no abdômen. || —, v . p r . comer em excesso, empanturrar-se. || F . E m - \ - p â o -\ - in a r .
Empapado (en-pa-prí-du), a d j. coberto de papas. || Reduzido a papas.|]Ensopado: Sobre o sólo ... 

em papado  pelas aguas vai marchando descalço o viajante. (Lat. Coelho.) |j F . E m p a p a r  -j- ado.
Em p» pagem (en-pa-pá-jan-e), s . f .  (techn.) operação, no fabrico da cerveja, que consiste em desmanchar ou caklear a farinha do malte em agua quente, para transformar o amido em dextrina, e esta em assucar. || F . E m papar -{- agem.
Empapar (en-pa-pár), v . tr . embeber, mergulhar n ’um liquido (qualquer coisa que fique como papas). || (Techn.) Fazer a empapagem (á farinha do malte). || (Fig.) Imbuir; incutir. || Engodar, seduzir.• || — , v . p i', ensopar-se, embeber-se;, mergulhar-se; converter-se em papas; tomar a consistência de papas. || F . E m  -f- p a p a  -j- a r .
Empnpelado (en-pa-pe-Zd-du), a d j. embrulhado em papel. || (Fig.) Agasalhado, envolvido em baetas e flanellas. || F . E m p a p elar  -{- ado.
Empapelar (en-pa-pe-Zdr), v.  tr . embrulhar, envolverem papel. || (Fig.) Guardar com muito cuidado. || Agasalhar, tratar com mimo demasiado.||—, 

v.  p r . forrar-se; agasalhar-se excessivamehte. || F . 
E m  -|- papel -f- a r .

Empapelo (en-pa-pè-lu), s . m . envoltorio ou capa de papel com que se embrulha ou forra algum pacote. II F . contr. de E m p a p e la r-{-o .
Empapiiçar-se (en-pa-pu-ssdr-sse), a d j. inchar-se, tornar-se opado : Olhos em papuçados. || F . 

E m  -f- papud o  -|- ar.
Empar (en-p ú r ) , v . tr . suster (as vinhas ou as parreiras) com varas ou estacas-, fazer a empa (ás vinhas). ||. F . lat. Im palare.
Emparccirar (en-par-ssei-rdr), v . Zr. unir, emparelhar, juntar como parceiros. || F . E m - { - p a r c e i

ro  -f- a r . ■
Emparedado (en-pa-re-íZá-du), a d j. encerrado entre paredes. ||—-, 5. m. pessoa encerrada entre paredes poi penitencia ou por castigo, sem communi- caçlío para o exterior ou communicando só por uma

fresta por onde recebia ar e alimento: || F- E m p a re
dar  -|- ado.E m p a r e d a m c n to  (en-pa-re-da-men-tu), s . m . acção e eífeito de emparedar. || Encerramento, clausura. Il F . E m p a r e d a r m e n t o .

Emparedar (en-pa-re-dár), u. tr . metter entre paredes; clausurar: Ò que chegou depois, está em
p a red a d o  na ermida. (R. da Silva.)||— , v . p r .  encerrar-se entre paredes ou em clausura. ||(Fig.) Levantar-se ou ficar perpendicular como parede ou muralha. || F . E m -f- p a red e  -|- a r .

Emparelhado (en-pa-re-Z/id-du), a d j. irmanado, egualado, que completa a parelha, que vai a par de outra pessoa ou coisa. || Versos em parelhad os, os que rimam dois a dois. ||F . E m parelhar -{- ado.
Emparei li »mento (èn-pa-re-lha-nieii-tu), s . m . acção e efieito de emparelhar. || F . E m p a relh a r  -j- 

m ento.
Emparelhar (en-pa-re-ZZtár), v . tr . pôr a par; jungir com outro. || Tornar egual, irmanar : Porém outros padecimentos e affrontas os em parelhavam  na miséria e aggravos. (Garrett.) || Completar a parelha de, completar 0 par de. || Comparar (tratando de egual para egual):||—, v . in tr . ficar egual, hom- brear, ficar fronteiro. || Estar a par, rivalizar, correr parelhas : Quanto 0 reprehensor em parelha  com o re- prehendido. (P. M. Bern.) N ’esta formosa arte vamos algum dia em parelhar  com as outras nações. (tlerc.)\\E m parelh ar  com alguém no jogo, entrar de parceria em perdas e ganhos. || —, v . p r . juntar-se a outro, tornar-se egual a outro, equiparar-se com outro; ficar em egual numero; empatar: Vieram a 

e m p a relh a r-se  os votos de sorte que ficava no d’el- rei condemnal-o ou absolvel-o. (Fr. L . de Sousa.) II F . E m  p a re lh a  -j- a r .
Empnrrado (en-pa-mí-du), a d j. que está coberto de parras. || F . E m p a r r a r a d o .
Emparrar (en-pa-m ir), v . tr . cobrir com parras. II —, v . p r .  empampanar-se, cobrir-se de parras. II F . E m  -f- p a r r a  -|- a r .
Emparreirar (en-pa-rrei-rdr), a d j. cobrir de parreiras ou de videiras. || —, v . p r .  cobrir de parreiras, de parras. || F . E m  -f- parreira , - f - a r .
Emparvoecer (en-par-vu-e-ssêr), v . in tr . ficar parvo, perdei' o tino, tornar-se idiota. || (Fig.) Ficar excessivamente admirado, ficar attonito. || — , v . tr . fazer perder o tino a, tornar parvo. || (Flex.) V . 

Abastecer. || F . E m  -|- p a rv o  ecer.
Empastarão (en-pas-ta-ssão), s. f .  0 mesmo que empastamento. || (Pint. e archit.) Mistura de muitas matérias de differentes côres ligadas por qualquer cimento, que endurece com 0 ar ou com o fogo. Il F . E m p a sta r  -f- ão.
Empastado (en-pas-tá-du), a d j. que cria pasto; que comeu muito pasto. || F . E m - { - p a s t o - { - a d o .
Empastado (en-pas-tá-du), a d j. disposto em pastas; formando pastas: Pintura e m p a sta d a .||Col- lado, unido: Cabello em pastado. || F . E m p a sta r  -|- 

ado.
Empastamento (en-pas-ta-men-tu), s .  m . acção e eífeito de erripastar. || Disposição em pastas. II(Med.) Engorgitamento não inflammatorio que apresenta certa analogia com o edema. || F . E m p a sta r  -|- m ento.
Empastar (en-pas-Zdr), v . tr . reduzir a pasta; pegar (papel) com massa sobre fôrmas para extrahir d’ellas figuras, mascaras, ornamentos, etc. || (Pint.) Dar o aspecto de sombreado ou de carregado a : E  já  as sombras principiavam do lado de leste a em

p a sta r  a paizagem ao longe em negrumes confusos. (Herc.)H Applicar (as tintas) em um quadro ás pastas, mas com discreção, de modo que a pintura pareça feita de uma só vez. || (Pint.) Applicar (as côres) nos seus respectivos logares a fim de serem posteriormente modificadas ou esbatidas. || —, v . p r . formar-se pasta: Quando desnudada a pelle com a tosquia se em pasta  de suor por lhe faltar lavagem. (Castilho.) II F . E m  f r  p a s t a - { - a r .
'Empaste (en-peís-te), s . m . a acção e eífeito ou
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tar -J- e.

E m p a t a  (en-pá-ta), s . f .  embargo, confisco.||F. E  pal. da índia portugueza.
E m p a t a d o  (en-pa-fá-du), a d j. embargado, confiscado. II Suspenso, interrompido. || Em que houve empate. || F . E m patar ado .
E m p a t a r  (en-pa-tár), v . tr . causar empate a.11| Embaraçar, interromper, suspender. || E m p a ta r  dinheiro, empregal-o sem auferir lucros immediatos, ;tel-o gasto em genero que não tem extracção. ||Ern- 

p a la r  a votação, egualar os votos a favor e contra. ,|| E m p a ta r  as vasas (jog.), fazer que seja egual o numero d’ellas para cada parceiro; (fig.) causar incommodo, interromper, embaraçar. || (Fig.) Oppor- ■ se a, atalhar. || —, v . in tr . achar obstáculo, topar: Cada vez que eu em patava  em alguma d’estas aduanas. (P. Man. Bern.) || F . lat. Im pactare.
E m p a t e  (en-pá-te), s .  m . acção de suspender o seguimento ou andamento de um negocio. || Sequestro, contestação, embargo. || Irresolução, indecisão. ||Egualdade de votos para ambas as partes n’uma deliberação ou eleição: Iiouve em pate na votação dos candidatos. || (Comm.) Inacção do capital empregado n’uma empresa ou em mercadorias que não têem extracção. || F . contr. de E m p a ta r e.
E m p a v e z a d o  (en-pa-ve-zrd-du), a d j. (naut.) armado de pavezes, ornado de bandeiras e flammulas. || (Fig.) Vestido e ornamentado a primor e com trajos de côres brilhantes. || Ensoberbecido, orgulhoso. || F . E m pavezar  -|- ado.
E m p a v e z a r  (en-pa-ve-zár), v . tr . (naut.) enfeitar (um navio) de pavilhões, bandeiras e galhardetes. ||—, v . in tr . guarnecer-se de pavezes. ornar-se de bandeiras e flammulas: O navio em pavezou  em arco. || — , v .p r .  guarnecer-se de pavezes. ||(Fig.fam .) Pavonear-se, ostentar-se vaidosamente; ensoberbecer-se. || F . E m p a v e z a r .
E m p a v o n n r  (en-pa-vu-nár), v . tr . tornar inchado e vaidoso como o pavão. || —, v . p r .  osten- tar-se, pavonear-se. || F . E m  -4- p a v ã o  -|- a r .
E m p e a r  (en-pi-ár), v . tr . (agr.) metter (os bois) na eira para debulharem os cachos e as espigas que ficaram depois da primeira debulha. ||(Flex.) V . A b la -  

quear. || F . E m  -j- p e a r .
E m p e ç a d o  (en-pé-ssá-du), a d j. embaraçado, enredado, emmaranhado. || F . Em peçar -|- ado.
E m p e ç a r  (en-pé-ssúr), v . tr . enredar; emmara- nhar; pôr obstáculo a. || — , v . in tr . encontrar obstáculo. || Topar, embicar. || Embaraçar-se: O cabello 

em peçou. Lhe intim ou.. .  que obedecesse, sem empe
ç a r  em melindres. (P. Man. Bern.) || —, v . p r .  em- maranhar-se; embaraçar-se. || F . alter, de E m p a 
ch a r  (por influencia de em pecer).

E m p e c e r  (en-pé-ssèr), v . tr . causar damno a; prejudicar; transtornar: Attento só a combater aquella extranha resolução que empecia os seus de- signios. (Herc.) || —, v . in tr . estorvar; embaraçar; impedir: E o juiz respondeu que a lei não podia 
em pecer  á vontade da depositada. (Camillo.) || Não pudesse em pecer, se depois lhe fosse dado. (Camões.) O amor não sómente não empece mas aperfeiçoa. (H. Pinto.) || (Flex.) V. A q u ece r .\|F. lat. Im ped icare.

E m p e c H I i o  (en-pe-s.si-lhu), s. m. estorvo, impedimento; obstáculo; coisa que serve de estorvo.||F. 
Em pecer -|- ilh o .

E m p c c i m e n t o  (en-pe-ssi-men-tu), s. m. (p. us.) o acto de empecer; estorvo, damno. || F . E m pecer  -j- m ento.
E m p c c i v e l  (en-pe-ssí-vél), a d j. que causa obstáculo, transtorno ou damno.||F. E m p ecer- j - vel.
E m p c c i v o  (en-pe-ssi-vu), a d j. o mesmo que empecivel. || F . E m pecer -|- ivo.
E m p e ç o  (en-pê-ssu), s . m . empecilho, estorvo. || F . contr. de E m p ecer-f-o.
E m p c ç o n b a r  (en-pe-ssu-n/iaV), v . tr . envenenar: Da bocca arreda o archanjo dos ciúmes a em

peçonhada  copa. (Fil. Elys.) || Corromper; manchar: Sejam maldictas a casa onde nasceu e a terra que

empeçonhar com o seu sangue. (R. da Silva.) || F . 
E m  -j- peçonha -j- a r .

E m p e ç o n h e n t a r  (en-pe-ssu-nhen-tár), v . tr . o mesmo que empeçonhar: Tendo Arius, apóstata natural de França, empeçonhentado toda a Hespanha com a falsa doutrina da seita ariana. (N. de Leão.)|| F . E m  - j - peçonha  -j- en la r.
E m p c d e r n e c e r  (en-pe-der-ne-ssér), V. t r .,  in tr . 

e p r . o mesmo que empedernir. || (Flex.) V . Abaste
cer. || F . E m pedernir  -f- ecer.

E m p e d e r n i d o  (en-pe-der-rci-du), a d j. convertido em pedra; endurecido. || (Fig.) Duro; insensível ; inflexível: Peccador em pedernido  que odiava mortalmente um morador da mesma cidade. (Camillo.) || F . E m pedernir  -j- id o .
E m p e d e r n i r  (en-pe-der-rar), v . tr . converter em pedra: tornar duro como pedra. || (Fig.) Tornar duro, insensivel, deshumano, cruel. || —, v . in tr . e 

p r . tornar-se duro, insensivel, deshumano, cruel. || (Flex.) V . A b o lir . || F . r .  P e d ra .
E m p e d r a d o  (en-pe-aVcf-du), a d j. calçado de pedras, revestido de pedras. || Que tem a consistência de pedra. |[Cheio de concreções calcareas: Figado 

em pedrado. || —, s . m . a faixa, nas estradas macadamizadas, que entre as bermas é composta de uma camada de pedra miuda intimamente ligada pela compressão. || F . E m pedrar  -j- ado.
E m p c d r a d o r  (en-pe-dra-d ò r ) , s . m . (p. us.) o que empedra, o que calça com pedras; calceteiro. || F . E m p ed ra r  -f- or.
E m p e d r a  d u r a  (en-pe-dra-rfe-ra), s . f .  acção e trabalho de empedrar; qualidade de ser empedrado. || (Veter.) Doença nos cascos dos cavallos.|] F . E m 

p e d ra r  -f- u r a .
E m p c d r n m c n i o  (en-pe-dra-jnen-tu), s .  m . acção e effeito de empedrar; empedradura. || Empedrado. || F . E m pedrar  -j- mento.
E m p e d r a r  (en-pe-drá7‘), v . tr . calçar com pedras ou encher de uma camada de pedras: E m pe

d ra r  a rua. || Revestir de pedras: E m p ed ra r o poço. || Empedernir, tornar duro como pedra. || —, v . p r .  petrificar-se; empedernir-se; ficar duro como pedra ou calloso. || F . E m  -f- p ed ra  -f- a r .E m p e g a r  (en-pé-g h á r), v . t r . metter no pego; engolfar. (| —, v . p r . metter-se no pego; engolfar- se. ||Ir da costa para o alto mar: E m pegaram -se  no mar. (Barros.) || F . E m  -j- pego -f- a r .
E m p e l l a m a d o  (en-pe-la-má-du), a d j. diz-se do coiro que tem só a primeira cortimenta; o que largou o pêlo no pellame. || F . E m pellam ar ado.
E m p e l l a m a r  (en-pe-la-indr), v . tr . lançar (as pelles ou coiro) no pellame ou cortume para largarem o pêlo. || F. E m  pellam e  -|- a r .
E m p e l l i c a d o  (en-pe-li-M-du), a d j. coberto de pellica. || Coberto de pellicula. || Calçado com luva de pellica: Apresentou-se engravatado e em pellicado  de ponto em branco. || F . E m pellicar  -j- ado.
E m p e l l l c a i*  (en-pe-li-tór), V- tr . preparar (as pelles finas); cohrir com pellicas; preparar como pellica. || F . E m p e l l i c a a r .
E m p e l o  (eu-pé-lu), s . m . pedaço de massa antes de se lhe dar a fómia de pão; pelota.||Porção de ervas cozidas e expremidas de que se ha de fazer o esparregado. || F . r. P éla .E m p c io tu  (en-pe-fd-ta), s .  f .  frasquinho, gar- rafinha, redoma, ambula. || F . r. lat. A m p u lla .
E m p e n a  (en-pe-na), s . f .  (constr.) parede lateral ou cabeceira de um edificio que se prolonga até ao pau de fileira, quando o telhado é de duas ou tres aguas e não tem tacaniça. || Cada uma das duas peças de madeira que, segurando os extremos do pau de fileira, vão fixar-se nos frechaes ou cantos da casa. || Cada uma das peças do frontão que vão da cimalha á parte superior formando angulo. || F . r. lat. P in a ?
E m p e n a d o  (en-pe-tifi-du), a d j. deformado, irregularmente configurado, torcido (diz-se da madeira quando sécca e não conserva a sua fôrma primitiva). || Superfície em penada  (geom.), a do po-
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E m p e n a m e n t o  (en-pe-na-men-tu), s . m . acção I  e effeito de se empenar a madeira. || F . E m p en a r  -{- 

I m ento.
E m p e n a r  (em-pe-neír), v. in tr . torcer-se, de- I  fonnar-se (a madeira nova quando sécca ou pelo I  contrario quando incha por acção da humidade). ||— , 

I tr . fazer torcer, entortar (a madeira). || F . E m pena  I +  a r .
E m p e n h a  (en-pâ-nha), s .  f .  (ant.) o coiro necessário para o rosto e lados de um sapato. [| F . fr.I Em peigne.
E m p e n h a  cia m e n t e  (en-pe-n/iá-da-m en -te), 

a d v . com empenho; obstinadamente; com solicitude e esforço. || F . Em penhado  -f- m ente.
E m p e n h a d o  (en-pe-náá-du), a d j. dado em penhor; hypothecado. || Recommendado. || Apostado; compromettido; interessado: Os cavalleiros em pe-  I nh ados em seguir a D. Maria Paes. (R. da Silva.) || F . Em penhar  -f- ado.
E m p e n h a c l o r  (en-pe-nba-ífór), a d j. e s .  m . que I empenha. || F . Em penhar  -f- or.
E m p e n h a m e n t o  (en-pe-nha-m en-tu ), s .  m .

I acto de empenhar, de bypothecar. || Divida contra- hida. || Promessa; promettimento, compromisso: O 
em penham ento  da palavra vale um contracto escri- pto. || Empenho, interesse em obsequiar outrem.||F. 
E m penhar -\- m ento.

E m p e n h a r  (en-pe-?i/i«r), v . ' t r .  dar em penhor; bypothecar: Em penhou  o relogio. E m penhei a quinta e agora sou obrigado a vendel-a. (Camillo.) E m p e
nh ou  as rendas dos prédios. || Impellir, obrigar: A edade, o engenho, as obrigações, tudo está empe
nh a n d o  a V . A . a obrar conforme o seu real sangue. (Vieira.)||E m p en h a r  a palavra ou a fé, comprometter- se, obrigar-se por promessa. || E m penhar  alguém (fig.), pôr em obrigações ou em divida de reconhecimento; penhorar. || Empregar ou applicar com toda a  diligencia: E m p en h a  toda a sua energia para levantar sua mãe. (MonFAlverne.) || Arriscar: E  onde o imperador em penhava  sua pessoa acudiam muitos aventureiros. ( J . Fr. de Andrade.) || — , v . p r . con- trahir dividas demasiadas que compromettem o futuro. || Ter interesse ou empenho no exito de alguma coisa, diligenciar conseguil-a (usa-se com as Iprep. em , p o r  ou p a r a ) : O astuto ministro em pe-  
n h ou -se  com ardor em vencer a resistência de muitos senhores. (R. da Silva.) Amo-o; e assim me em
penho  em seus amores com outra. (Garrett.)||Rmpe- 
n h a r -s e  por ou a favor de alguém, protegel-o com efficacia em alguma pretenção. j| E m p e n h a r-se  contra, atacar; procurar deprimir, vexar; perseguir; empecer. || E m p e n h a r-se  em alguma empresa, inten- tal-a , procurar conseguil-a com todo o esforço, risco, etc. || E m p e n h a r-se  com alguém, tornar-se-lhe obrigado; pedir-lhe com instancia a favor de alguém : L á  se em penhou  com os frades e com a abba- dessa de modo que me fizeram seu ajudante. (Gar- rett.) || E m p e n h a r-se  em razões, obrigar-se a fazer alguma coisa. || F . E m penho  -|- a r .

E m p e n h o  (en-pà-nhu), s . m . o acto de dar bens em penhor: empenhamento. || O acto de obrigar a sua palavra; promessa. || Interesse, diligencia, desejo: E  as damas? Essas tral-as o empenho de assoalhar os luxos. (Castilho.) Eu tenho todo o empenho em que se não interrompa. (Castilho.) || Porfia, calor, ardor na peleja. || Cartas de em penho, pedidos, re- commendações, apresentações feitas por pessoas que são ou se julgam de valia. || Servir de em penlw , solicitar por alguém, servir de protector. ||Metter em pe
nh as, fazer recommendar a pretenção por pessoas de valia ou que taes se suppõem. || Em penho  amoroso, trato, ligação amorosa. || —, s .  m . p l . protecções ou protectores para o conseguimento de alguma coisa: Tem bons em penhos. || F . r. lat. P ig n u s.

E m  p e n h o r a  n u - n  to  (en-pe-nhu-ra-men-tu), s .m .  acção e effeito de dar em penhor alguma coisa. ||F. 
E m penho rur -\- m ento.

E m p c n h o r a r  (en-pe-nhu-rár), v . tr . dar em penhor; empenhar. || F . E m  -f- p en h o ra r.
E m p c n n a c h a d o  (en-pe-na-ará-du), a d j. que tem pennacho. || F . E m  - f - pennacho  -f- a do.
E m p e n n a d o  (en-pe-nd-du), a d j. guarnecido, cheio de pennas: Um frango em pennado. Uma setta 

em pennada. || (Fig.) Enfeitado, ornamentado. || F . 
E m pennar  -|- a d o .

E m p e n n a r  (en-pe-nár), v . t r . encher, guarnecer, enfeitar de pennas.||—, v . in tr . crear pennas: As aves já  vão em pennando. ||—, v . p r .  cobrir-se de pennas. || (Fig.) Ornamentar-se, ataviar-se. || F . E m - p  
p en n a  -j- a r .

E m p e n o  (en-pé-nu), s . m . empenamento: O em
peno  da taboa. || F . contr. de E m penar  -j- o.

E m p e o r a r  (en-pi-u-rár), v . tr . tornar peor; aggravnr. ||—, v . in tr . e p r . tornar-se peor, peorar: E cada dia em peora. (Castilho.) A  condição do mundo velho em peorou  com a descoberta e dominação do novo. (Garrett.) || F . E m  p eo ra r.
E m p c p i n a d o  (en-pe-pi-tiá-du), a d j. que tem a fórma, o sabor ou a consistência do pepino: Melancia empepinada.\\ (Fig.) Logrado, enganado. || F . E m -  

p ep in ar  -j- ado.
E m p e p i n a r  (en-pe-pi-nár), v . in tr . enresinar-se (falando dos fruetos).||—, v . tr . (fig.) illudir, enganar; apepinar: Quem me ha a mim de em p ep in a r 1 Põde ser que alguém te engane. (Gil Y ic.)||F . E m  - j - p e

p in o  -p  a r .
E m p c r l a r  (en-per-tó'), v . tr . dar a fórma de pérola. || Cobrir, ornar, adornar com pérolas. || —, v .  

in tr . e p r . tomar a fórma ou consistência da pérola. || Adornar-se de pérolas.||F. E m - \ - p e r la  (por p e r o la j  -p  a r .
F . m p c r i ' a d n n i c n t c  (en-pe-írá-da-meu-te), a d v . com emperramento. ||(Fig.) Obstinadamente.||F. E m 

p e rra d o  -p  m ente.
E m p e r r a d o  (en-pe-m í-du), a d j. perro; que não tem os movimentos fáceis. || (Fig.) Teimoso; obstinado. || F . E m p erra r  -f- ado.
E m p e r r a m e n t o  (en-pe-rra-meii-tu), s . m . qualidade do que está perro; estado do que não tem os movimentos fáceis. || (Fig.) Obstinação, teima, per- rice. || F . E m p e rra r  -f- m ento.
E m p e r r a r  (en-pe-rrár), v . in tr . ficar parado, não poder ou não querer mover-se: Quando o arado 

em p erra , é preciso não o forçar. A  porta em perrou . ||—, v . tr . tornar perro, provocar á obstinação ou teima, tornar raivoso. ||—, v . p r .  obstinar-se; teimar. || Enraivecer-se. || F . E m  -{- p e rro  -p a r .
E m p e r r o  (en-pé-rru), s .  m . o  mesmo que emperramento. || F . contr. de E m p erra r  -|- o.
E m p e r t i g a d o  (en-per-ti-gftá-du), a d j. direito, teso, aprumado. || (Fig.) Soberbo, altivo. || F . E m p e r -  íipar-f- ado.
E m p e r t i g a r  (en-per-ti-p/trtr), v . tr . endireitar, entesar.||—, v . p r . endireitar-se; põr-se direito como uma vara. || Encher-se de vaidade, soberba, ufania e altivez. || F . E m  -p  pertiga  -|- a r .
E m p e s g a d n r a  (en-pes-gha-ífu-ra), s . f .  acção e effeito de empesgar. || F . E m pesgar  -j- u r a .
E m p e s g n r  (en-pes-g h á r) , v . tr . untar de pez. || F . E m -\ -p e z  - ] - a r .
E m p c s s o a m e n t o  (en-pe-ssu-a-men-tu), s .  m . (for.) acção, acto de entrar na posse de alguns bens. || Acto de empossar, de dar posse. || F . E m -  

pessoar  -f- m ento.
E m p e s s o a r  (en-pe-ssu-ár), v . tr . o mesmo que empossar. || F . E m  -|- pessoa - f -  a r .
E m p e s t a d o  (en-pés-tó-du), a d j. e s . m . atacado de peste; pestífero; pestilento. || (Fig.) Que cheira m al. || F . Em pestar  -j- ado.
E m p e s t a r  (en-pés-írfr), v . tr . infectar de peste; tornar pestilento. || (Fig.) Infeccionar; contaminar; corromper: Os seus lábios em pestariam  o vaso por onde bebesse. (Herc.) || F . E m  -p  peste  -j- a r .
E m p e i r u c e a s  (en-pe-trá-ssi-as), s . f . p l .  (bot.) familia de plantas dicotyledonias a que pertence a camarinheira. || F . r. lat. E m p etro s.

I
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E m p e z a r  (en-pè-íraV), v . tr . untar de pez, brear.]' Defumar com pez para preservar da corrupção. || (Naut.) Nivelar (uma balisa) situando-a de modo que o eixo vertical e prolongado venha cortar o centro da quilha. || F . E m  p e z  a r .
E m p e z i u h a d o  (en-pe-zi-n/td-du), a d j. cheio de pez, sujo de pez em resultado de lidar com elle. || F . E m p ezin h ar  -j- ado.
E m p e z i n h a r  (en-pe-zi-n7idr), v . tr . untar ou sujar de pez. || F . E m  -\ -p e z  4 - in h a r.
E n i p h a s e  (en-fa-ze), s . f .  (rhet.) pompa afíecta- d a ; exaggeração nos discursos, nas palavras, na recitação ; abuso das figuras oratorias: Declama com 

em phase. Diz as coisas com simplicidade e sem em - 
ph ase. || F . lat. E m p h a sis .

E m p h a t i c a m c n t c  (en-/a-ti-ka-men-te), a d v . com emphase. || F . E m p h a lico  -\- m ente.
E i u p h a t i c o  (en-/d-ti-ku), a d j. empolado, com emphase. || F . gr. E m ph atikos.
E m p h y s c m a  (en-li-zé-ma), s .  m . (med.) tume- facção molle e crepitante sem dór nem mudança de còr na pelle, e que se forma pela infiltração e ac- cumulação (no tecido cellular) do ar que se escapa do pulmão ou dos gazes formados aecidentalmente no interior do proprio tecido. ||F. lat. E m p h yscm a .
E m p h y t e u s e  (en-fi-íeu-ze), s . f .  (jur.) contracto pelo qual um proprietário de qualquer prédio transfere o seu dominio util para outra pessoa, obrigando-se esta a pagar-lhe certa pensão determinada, a que se dá o nome de fôro ou canon: O contracto de em phyteuse è perpetuo. (Cod. civ ., art. 1654.°) [Também se chama aforamento e emprazamento.] I! F . lat. E m p h yteu sis.
E m p h y t c u t n  (en-fi-íew-ta), s . m . e f .  (jur.) pessoa que tomou o dominio util de um prédio por emphyteuse. || F . lat. E m ph yteuta .
E m p h y t e u t i c a d o  (en-fi-teu-ti-Ltí-du), a d j. aforado; constituído em prazo ou emphyteuse.||F. E m -  

phyteuticar -}- ado.
E m p h y t c i i t i c a r  (en-fi-teu-ti-Âdr), V. t r . dar de aforamento; emprazar; alhear (o dominio util) por contracto de emphyteuse. || F . E m ph yleutico  -j- ar.
E m p l i y t c u t i c a r i o  (en-fi-teu-ti-M-ri-u), a d j. relativo á emphyteuse. || F . E m p h yteu lico  -j- ario .
E m p t a y t e u t i c o  (en-fi-/eu-ti-ku), a d j. que pertence á emphyteuse ; feito ou celebrado segundo as praxes do contracto da emphyteuse: Encargos em -  

ph yteu ticos. || F . lat. E m p h yleu ticu s.
E m p i c o t a m e n t o  (en-pi-ku-ta-nien-tu), S.  m .  (ant.) exposição publica e infamante do condemnado preso á picota ou ao pelourinho. || F . E m picotar  -j- 

m en lo .
E m p i c o t a r  (en-pi-ku-far), v . tr . expor na picota ou no pelourinho. || Pendurar nas argolas do pelourinho para enforcar. || F . E m -\ - p i c o t a ar.
E m p i g c m  (en-pi-jan-e), s.  f .  erupção cutanea, dartro. || F , lat. Im petigo.
E m p i l h a d o  (en-pi-Wiá-du), a d j. amontoado em pilha. || F . E m p ilh a r-\- ado.
E m p i l h a m e n t o  (en-pi-lha-men-tu), s . m . acção de empilhar; estado do que existe empilhado; modo de empilhar. || F . E m p ilh a r-j- m ento.E m p ilh a r  (en-pi-7/idr), v . tr . dispor em pilhas. || F . E m  -j- p ilh a  -f- a r .
E m p i n a d o  (en-pi-nd-du), a d j. direito; alcantilado ; levantado; escarpado. || (Fig.) Soberbo, altivo. || Levantado e fixo sobre os pés (diz-se do gado cavallar): Cavallo e m p in a d o .||F. E m p i n a r a d o .
E m p i n a r  (en-pi-7inV), v . tr . pôr a pino, pôr direito; elevar ao pináculo. || (Pop.) Vasar (bebendo), emborcar: E m p in a r  uma garrafa de vinho. Este copo que cheio trasborda, de escuma brilhante coroado] com leda mão em pinando. (Din. da Cruz.) || — , v . p r . pôr-se a pino, pór-se em logar elevado; elevar-se ao pináculo. || (Fig.) Ensoberbecer-se, ele- var-se. || Levantar-se sobre os pés (diz-se do gado cavallar) : O cavallo em pinou -se. || F . E m -\ -p in o-f- a r .
E m p i n o  (en-pi-nu), s. m . o acto de empinar ou de empinar-se. || Posição do cavallo quando se em

pina. || (Fig. fam.) Soberba, altivez. || F . contr. de 
E m p in a r-\ -o .

E m p i r i c a m e n t e  (en-pt-ri-ka-rnen-te), a d v . de um modo empirico; conforme a prática rotineira.IIF . E m pirico  m ente.
E m p i r i c o  (en-pi-ri-ku), a d j. que tem por norma exclusivamente a prática: Processos em píricos. Rotineiro, desajudado da theoria ; que procede sem deducção systematica nem inducção philosophica. mas unicamente com a experieneia: Se vêem médicos em píricos, matam-nos o doente. (Garrett.) [To- ma-se também •substantivamente.] || F . lat. E m p i-  

ricu s.
E m p i r i s m o  (en-pi-m-mu), s . m . systema phi- losophico que attribue a origem das idéas ou conhecimentos á experieneia. |jConhecimentos práticos devidos á experieneia. || (Med.) Medicina que se guia só pela experieneia sem estudos theoricos nem me- tliodo algum scientifico. || (Por ext.) Charlatanismo. || (Fig.) Rotina. [| F . contr. de E m p ir ic o -\ -ism o .
E m p l a s t a d o  (en-plas-/d-du), a d j. extendido em camadas como emplasto. || Coberto de emplastos. |1 (Fig.) Rebocado. |[ F . E m p la sta r  -|- ado.
E m p l a s t a g e m  (en^qilas-tó-jan-e), s . f .  revestimento ou concerto a modo de emplasto: Vejam a 

em plastagem  de gesso com que estão mascarádos os elegantes feixes de columnas gothicas da nossa sé. (Garrett.) Pois nem o singelo monumento do grande rei D . Diniz escapou á emplastagem  universal ? (Idem.) || F . E m p la sta r agem.
E m p l a s t a m c n t o  (en-plas-ta-men-tu), s .  m . acto de emplastar. || F . E m plastar  -f- m ento.
E m p l a s t a r  (en-plas-tár), v . tr . applicar ou pôr emplastos a; extender ás camadas como emplasto. || Espalmar, achatar. || F . E m p la sto  a r .
E m p l a s t i c o  (en-p/ds-ti-ku), a d j. (pharm.) que é proprio para servir de emplasto; que tem a consistência de emplasto: Unguento emplastico .\\F. E m 

p la sto  -f- ico.
E m p l a s t o  (en-ptói-tu), s . m . (pharm.) medicamento solido e consistente que amollece com o calor (o que facilita a sua adherencia aos corpos ou parte dos corpos com que está em contacto): E m 

plasto  resolutivo. || Panno ou pellica com a substancia emplastica para ser applicado á parte doente: Tiras de em plasto  adhesivo. E m plasto  de canthari- das.||(Fig.) Remendo de panno diíferente ou de panno novo no fato. || (Fig.) Concerto, reparação mal feita na mobilia ou nas paredes e que dá na vista pelo disparate. || (Fig.) Pessoa que está sempre a medicar-se; (por ext.) individuo que não tem vigor de espirito nem força de caracter; pessoa desageitada e inútil. [| F . lat. E m p la stru m .
E m p l a s t r a r  (en-plas-írár), v . tr . o mesmo que emplastar. [É fórma mais correcta.] || F . E m plastro  -j- a r.
E m p l a s t r o  (e n -p lá s-tru ) , s . m . o mesmo que emplasto. [É fónna mais correcta.]||F. lat. E m p la s-  

trum .
E m p l u m a r ã o  (en-plu-ma-ssão), s . f .  o acto de emplumar ou de emplumar-se ; revestimento de pen- nas (falando das aves). |j F . Emplumar-f- ão.
E m p l u m a d o  (én-plu-mó-du), a d j. coberto de plumas; empennado: Quem guia nos ares a frecha 

em plum ada, ferindo uma presa com tanta certeza1® (Gonç. Dias.) || F . Em plum ar  -|- ado.
E m p l u m a r  (en-plu-mrír), v . tr . o mesmo que empennarr||—, v . p r . empennar-se: O corpo se em

p lu m a . (Din. da Cruz.) || F . E m pl uma,  -f- a r .
E m p o a d o  (en-pu-d-du), a d j. coberto de pós: Cabello em poado. || Empoeirado. |] F . E m p o a r-f- ado.
E m p o a r  (en-pu-dr), v . tr . cobrir de pós; polvilhar; sujar de pós: E m p o a r  o cabello. || Empoeirar. || F . E m  - f  p ó -^ -a r .
E m p o b r e c e r  (en-pu-bre-Mdr), v . in lr . tornar-se pobre: cahir em pobreza. |] Perder a fertilidade: A  terra, produzindo sempre as mesmas colheitas, em

pobrece  rapidamente. || Perder a parte util ou aproveitável : O sangue empobrece perdendo a matéria pias-



EMPOBRECIMENTO 593 EMPREGARtica. || —, v . p r . as mesmas accepções que o in tr . || — , v . tr . tomar pobre; fazer cahir em pobreza: Os tributos excessivos empobrecem  a nação. || Fazer perder a fertilidade; exhaurir; roubar os principios activos de: O abuso do tabaco empobrece o sangue. || Diminuir: Bastou para exgottar os thesoiros da misericórdia divina que os erros e culpas de séculos não haviam podido em pobrecer. (Herc.) [| (Flex.) V . 
A bastecer. || F . E m  -j- pobre -\-ccer.

E m p o b r e c im e n to  (en-pu-bre-ssi-men-tu), s .m .  j^erda progressiva dos bens da fortuna; decahimen- to enr pobreza. || (Por ext.) Perda de fertilidade ; perda dos principios uteis e activos: Em pobrecim en
to do solo. Em pobrecim ento  do sangue. || F . E m p o
brecer -)- m ento.

Empoçado (en-pu-sm-du), a d j. mettido em poço ou poça: Agua em poçada. || F . Em poçar  -f- ado.
Empoçar (en-pu-ssdr), v . tr . metter, encerrar em poço ou poça.||—, v . in tr . formar poça: A  agua 

empoçou por falta de escoadoiros.||—, v . p r .  atolar- se, metter-se em poço ou poça; atufar-se. |[ F . E m -\ -  
poço ou p o ç a a r .

Empoeirado (en-pu-êi-m -du), a d j. cheio de poeira: E m p oeira d o  da jornada. ||F. Em poeirar-^- ado .
Empoeirar (en-pu-êi-rdr), v . tr . cobrir ou encher de poeira. || —, v . p r .  cobrir-se de poeira. ||F. 

E m - j -  poeira  -j- a r .
Empola (en-põ-la), s. f. b olha ; pequeno tumor formado pela serosidade derramada entre a derme e a epiderme. || F . lat. Am pxdla .
Empolado (en-pu-íd-du), a d j. coberto de empolas, inchado. || Encapellado: Mar em polado. || Cheio de elevações; de collinas: Terra em polad a . [| (Fig.) Exaggeradamente pomposo; cheio de palavras e pensamentos communs mal apflicados: Estylo em pola

d o . || F . E m p ola r  -j- ado.
Empolar (en-pu-tór), t'. tr . fazer empolas em: O  cabo da enxada em polava-lhe as mãos. (Camillo.)[[—, v . in tr . crear empolas: A  queimadura empo

lo u . || Intumescer-se; inchar-se, encapellar-se (falando do mar). [| — , v . p r .  crear empolas. || Crescer em fórma de empolas: Apalpou a testa; principiavam a em p o la r-se  n ’ella dois formosos gallos. (R. da Silva.) |] Encapellar-se (o m ar): As aguas do rio, pouco antes azuladas e quietas, principiavam a em - 
p o la r-se  e a crescer. (Idem.) || (Fig.) Ènsoberbecer- se. || F . E m p o la  -|- a r .

Empoicirudo (en-pu-lêi-)Yí-du), a d j. posto no poleiro; poisado n ’um poleiro ou em logar elevado (falando das aves). || (Fig. fam.) Que está em posição elevada; que está investido em auctoridade: E m 
p o le ira d o  no poder. || F . E m p oleira r -\- ado.

E m p o le ir a r  (en-pu-lei-rar), v . tr . pôr em poleiro. ||(Fig.) Elevar a boa posição, nomear para bom emprego. || — , v . p r . pôr-se sobre o poleiro. || (Fig.) Subir ao poder; collocar-se em posição elevada. ||F. 
E m  -j- p o le iro  a r .

Empolgaileira (en-pôl-gha-dèi-ra), s . f .  buraco em cada um dos extremos do arco da besta onde se enfiam as pontas da coi’da. || Cavidade onde encaixa cada uma das extremidades do eixo dos carros.|| F . E m polgar  -j- e ira .
Empolgailura (en-pôl-gha-du-ra), s . f .  acção de empolgar. || A  acção de metter a correia da besta no entalho da frecha. || — , p l .  furos nas extremidades do arco da besta ou da frecha, empolga- deiras. || F . E m p o lg a r-f- u r a .E m p o lg a i*  (en-pòl-g/idr), v . tr . extender e esticar (a corda) para armar a bésta; embeber (o entalho da frecha) na corda para disparar. || Aferrar com arpéo. || Agarrar (diz-se das aves de rapina)|| Tomar com violência, tomar por ardis ou tricas ou com injustiça: E m polgar  o poder. E m p o lg a r  a herança que não lhe pertencia. (R. da Silva.) || F . 

E m  -}- contr. de p o lleg a r.E m p o lg u e im  (en-pôl-ç/iêi-ra), s . f .  o mesmo que empolgadeira. || F . Em polgar +  e ira .
Empollinilo (en-pu-//írt-du), a d j. diz-se dos ovos que já  tèem pintos formados. || F . E m polh ar  -f- a do.

Empollinr (en-pu-Widr), v . in tr . crear pinto (falando do ovo). || —, v . tr . incubar (os ovos). )| F . 
E m  -|- lat. p u llu s  4- a r .

Empolmar (en-pôl-mdr), v . tr . converter empol- me. || —, v . p r . converter-se, fazer-se em polme: Pio farro se em polm e. (Fil. Elys.)||F. E m  - f - polm e  -j- a r .
Emporcnlbui* (en-pur-ka-U n ir), v . tr . manchar, sujar, tornar porco. ||— , v . p r .  ennodoar-se. ||F. 

E m  -J- porco  -j- o lh a r .
Emporetico (en-pu-re-ti-ku), s .  m . (pharm.) que serve para filtrar : Papel em poretico. || F . lat. 

È m poreticus.
Eiuporío (en-pó-ri-u), s. m . praça ou porto commercial de elevada importância: Que d’esse burgo submisso nasceria um em porio  de commercio. (Herc.) || (Por ext.) Logar importante como centro das artes, industrias, lettras, commercio, etc. || F . lat. E m p o riu m .
Empossai!» (en-pu-ssd-du), a d j. que está de posse. || F . E m p o ssa r a d o .
Empossar (en-pu-ssdr), v . tr . dar posse a, metter de posse. |— , v . p r .  tomar posse ; apossar- se. || Apoderar-se : Ambição, que do peito do governador se tinha em possado. (Fr. L . de Sousa.) || F . E m  —j— posse  —|- a r .
Empossilgnr (en-pu-ssil-g/idr), v . tr . encerrar em possilga. |j F . E m - { - p o s s i lg a - \ - a r .
Euipruzado (en-pra-2 «-du), a d j. (for.) citado com prSzo certo para comparecer no tribunal. ||Con- stituido em prazo, aforado. || (Yen.) Diz-se dos animaes de montaria que levantados pelos cães se acham escondidos e cercados. || F . E m p ra z a r  -f- 

a do.
Emprnzatlor (en-pra-za-dôr), a d j. e s . m . que empraza. || Que cita para comparecer perante o juiz, etc. || (Yen.) Que procura emprazar a caça. || (Fig. pop.) Que se intromette interrompendo trabalhos de importância ou negocios urgentes dos outros ; maçador. || F . E m p ra z a r  -f- o r.
Emprazamento (en-pra-za-meii-tu), s .  m . citação para comparecer em tribunal ou perante auctoridade : Carta de em prazam ento. \\ (Jur.) Emphy- teuse; aforamento. || F . E m p ra z a r  -f- m ento.
Emprazar (en-pra-ccír), v . tr . (for.) citar (alguém) para comparecer em juizo ou perante qualquer auctoridade em dia ou prazo certo. || (For.) Requerer para fazer cumprir dentro de certo prazo.|| (Fig.) Mandar comparecer (alguém) em certo e determinado tempo para responder pelos seus actos: Para deante da nação portugueza vos em prazam os, que bem sabe se de nõs o deve temer ou de quem. (Garrett.) Estás satisfeito ? O inferno e m p ra zo u -te para o dia de juizo. (R. da Silva.) || (Ven.) Reconhecer (o monte) para fazer a batida. || (Yen.) E m 

p r a z a r  a caça, cercal-a e acoital-a com cães e monteiros para não fugir. || (Ant.) Desafiar, reptar.|| Intimar : E m p r a z o -o para que me diga onde errei. (R. da Silva.) || Empatar, interromper com coisas frivolas, tornar-se importuno a. ]| Emphyteuticar.|| —, v . p r .  ajustarem (duas ou mais pessoas) prazo limitado em que hajam de ver-se ou de comparecer no mesmo logar, || F . E m - \ - p r a z o a r .
Empregado (en-pre-g/ia-du), a d j. occupado ; ap- plicado. || Dar por bem emjrregada alguma coisa, congratular-se pelos resultados obtidos, bemdizer os sacrifícios que ella lhe custou, etc.: Dou por bem em

preg a d a  a missão. (Yieira.) || —, s . m . individuo que exerce qualquer emprego ou desempenha habitualmente qualquer mestér em estabelecimento publico ou mesmo particular: Em pregado  doestado. O s  em
pregados das fabricas. || Em pregado  publico, individuo que exerce emprego em alguma repartição publica ou do estado, ou que é nomeado pelo’governo; empregado do estado. || F . E m p reg a r- f -  a d o .

Empregar (en-pre-g lu ir), v. tr . dar emprego ou occupação a, nomear para emprego : Tem em prega
do  os parentes pobres. || Gastar, despender : E m p re
gou o seu dinheiro em propriedades rústicas. (Camillo.) E m p reg a  o tempo em ninharias : Soubesse

■ :• V / .v V - V :  v.';!



EMFREGO EMPUXHADULAeu mais carinho, qite todo o em pregava  em ti. (Castilho.) || Lançar mão de, usar de : Se sobre mim furiosa não em prega  a foice. (Diniz da Cruz.) || Encher, occupar, tomar : E  em que a nossa historia ha de empregar todo o quinto livro. (Vieira.) || Obrar com ; applicar: A  natureza empregou um pincel semelhante ao de Miguel Angelo, para desenhar as paizagens do Douro. (Ilerc.) || Utilizar: 0  a m o r... é 
empregado em Deus. Em prega  diversos materiaes na construcção do edifício. |[ Servir-se de : E m prego  voz e esporas, não se move o corcel fixo. (R. da Silva.) || Fazer uso de, aproveitar: E m pregu  bem a sua força. E m prega  bem o seu tempo. j| Em pregar  os tiros ou os golpes, attingir bem o alvo ou o ponto de ataque; (fig.) attingir o fim ; conseguir o que se pretende: Em pregou  todos os tiros no alvo. || —, v . p r . occupar-se; exercer emprego, exercer funeções publicas ou particulares ou no serviço de alguém; obter emprego: E m pregou-se como caixeiro no Rio. (Castilho.) || F . lat. Im plicare.E m p r e s o  (en-pre-ghu), s . m . acção de empregar. || Funcção, fcargo, logar; occupação em serviço piublico, particular ou pessoal. || U so; appliçação: O emprego de um vocábulo na accepção figurada. E u, se juntasse em mim tão.altos predicados.. .  ha muito que já tinha dado melhor emprego á assiduidade minha. (Castilho.) ||F. contr. de Em pregar -|- o.E in p i-e g m ç a r  (en-pre-ghl-ssd r ) , v .  tr . tornar preguiçoso, causar preguiça a. || F . E m -j- preguiça  -|— a r .E m p r e h e n ile d o r  (en-pri-en-de-dôr), a d j. é s . 

m : que emprehende animosamente coisas difficeis ; que traça empresas novas. || Espirito em prehendedor, agenciador, fura-vidas. || F . E m prehend er -f- ar.E m p r e lie m le r  (en-pri-en-dér), v . tr . resolver- se a praticar (alguma coisa laboriosa e difficil); tentar; délinear. || Deliberar ou deliberar-se a fazer: 
E m prehendeu  uma viagem pelo extrangeiro. || Pôr em execução: Era peregrino que se propunha em -  
prehender  a romaria á Terra Santa. (11. da Silva.)|| Em prehencter uma praça (ant.), pôr-lhe cerco. ||—, 
v . in tr . apprehender. || Ter apprehensões continuas.|| Scismar, insistir na mesma ordem de ideas. || F . 
E m  -j- lat. prehendere.E m p i-ch e m lim e n to  (en-pri-en-di-men-tu), s . 
m . acção de emprehender; empresa, commettimen- to. || F . E m prehender -j-  mento.

E m p r e ita  (en-pm -ta), s . f .  (techn.) trança de esparto que se cose com outras para fazer esteiras ou alcofas, ceiras para figos, capachos, golpelhas, etc. || E m preita  de pau, cincho para fazer queijos.|| F . r. lat. Im plectcre.E m p r e ita d a  (en-prei-f(í-da), s . f .  obra, que um ou muitos individuos se encarregam d l fazer para outrem, com materiaes subministrados, quer pelo dono da obra, quer pelo empreiteiro, mediante certa retribuição proporcionada á quantidade do trabalho executado. (Cod. Civ. art. 1396.") || Trabalho ajustado em globo e não feito a jornal: Foi-lhe adjudicada a em preitada  .de toda a obra de estuque e pintura.||Tarefa.||Obra de em preitada, a que é feita por um ou mais individuos a prazo; obra sem esmero, pouco perfeita e concluída em pouco tempo. || (Loc. adv.) De em preitada, por ajuste em globo e não a jornaes; (fig.) com grande pressa; com rapidez e pouco esmero. || F . r. gr. E m p ra clo s, o que faz.E m p r e ita d a  (en-prei-íó-da). s. f .  reunião de empreitas cosidas; esteira larga. ||F. E m preita .- j-a d a .E m p r e ita d o  (en-prêi-tó-du), a d j. ajustado por empreitada. || F . r. E m p reita d a .E m p r e ite ir o  (en-prêi-íci-ru), s . m . o que ajusta obra de empreitada; o que manda fazer de sua conta e risco obra que tomou de empreitada. || F . r. 
E m preitad a  oiro.E m p r c u h a d o r  (en-pre-nha-dôr). s . m . (zool.) peixe acanthopterygio, da familia dos coiraçados 
(trig la  g u n a rd u s) . || F . E m prenhar  -f- or.

Emprenhar (cn-pre-n h á r), v . tr . fazer conceber. ||—, v . in tr . conceber. || Em prenh ar pelos  ouvidos

)i(fig. pleb.), acreditar facilmente em tudo o q.ue lhe dizem, jj F . E m p re n h e - { - a r .
Empresa (en-pré-za), s .  f .  eommettimento ousado ; emprehendimento : O marquez das Minas, o primeiro capitão d’esta guerra, só d’elle confiava as em presas temerárias. (R. da Silva.) De ajudar- vos na santa em presa. .(Garrett.) || Associação mercantil para a exploração de uma industria: Em 

p re sa  de navegação. E m p resa  do theatro lyrico. || Os empresários, gerentes e representantes de uma empresa : O artista teve um conflicto com a em
p re sa . || (Ant.) Divisa dos escudos e representação das façanhas do cavalleiro. || F . fr. E n tre p rise .

Empresar (em-pre-^d)'), v . tr . represar, reter. |j F . E m  - |-p m o  -|- ar.
Empresário (en-pre-2 d-ri-u), s . m . o que emprehende alguma industria, exploração ou especulação. || Gerente de empresa. || F . Em presa.-\- ario .
Emprestado (en-pres-tó-du), a d j. que se emprestou ou que se tomou por empréstimo : Dinheiro 

em prestado. || Cedido temporariamente sem retribuição devendo a restituição ser feita com o mesmo objecto : Lê por livros em prestados, jj Cedido temporariamente mediante preço convencionado. || F . 
E m prestar  -|- ado.

Emprcstador (en-pres-ta-íiôr), s . -m. o que empresta alguma coisa. || F . E m p re sla r-\ -o r .
Emprestar (en-pres-tór), v . tr . dar (alguma coisa) a alguém com obrigação de este a restituir; confiar por certo tempo o uso de alguma coisa com a obrigação de ser restituída: E m prestar  a juros. || (Fig.) Conceder, dar: Finara-se no desamparo e desamor dos indigentes, a quem a caridade dos hos- pitaes em presta  um catre ainda quente de outro ca- daver. (Camillo.) || F . E m  -f- (lat.) prœ stare.
Empréstimo (en-pr&s-ti-mu), s . m . a acção de- emprestar. || A  coisa emprestada. || (For.) Cedencia gratuita de qualquer coisa, para que a pessoa a quem é cedida se sirva d’ella com a obrigação de a restituir em especie ou em coisa equivalente. (Cod. Civ. art. 150(i.°) || Empréstimo eommodato. V . 

Com m odato. || Em préstim o  mutuo. Y . M utuo. || E m 
préstim o  publico sem restituição de capital. Y . I n -  
seripções. || (Loc. adv.) De em préstim o, emprestado, segundo o contracto de empréstimo; (fam.) por pouco tempo. || F . r E m p resta r.

Emproado (en-pru-fi-du), a d j. que tem prôa.|| Que tem a prôa voltada a : Os navios emproados á fortaleza. |] (Fig.) Altivo, orgulhoso, soberbo. || F .  
E m p ro a r-\ -a d o .

Emproar (en-pru-ár), v . in tr . (mar.) voltar a prôa ; aproar. || Prolongar-se (um navio com outro) levando as proas ao mesmo rumo : Embarcação lustrosamente toldada e em proando  com a dos castelhanos. ( J . Fr. de Andrade.) || Abalroar (dando de- proa). || — , v . tr . fazer voltar a proa de : E m p ro o u  a corveta á onda. || —, v . p r . ensoberbecer-se; tornar-se altivo. ||Travar disputa. ||F. E m -\ -p r ò a -\ -a r .
Emprosfltofono (e n -p ró s-íó -tu -n u ), s . m . (pathol.) tétano ou contracção espasmódica em que o corpo do enfermo se curva para deante. [É o inverso de opisthotono.] || F . lat. E m prosth otonus.
Empubester (en-pu-bes-ssêr), v . in tr . e p r .  crear pêlos, cobrir-se de pêlos. |jEntrar na adolescência ou puberdade. || (Fig.) Crescer, desenvolver-se. || F . lat. 

Pubescere.
Empulic.scialo (en-pu-bes-m-du), a d j. (bot.) pekiginoso. guarnecido de pêlos macios e afastados entre si. || F . Em pubescer-\ -id o .
Empiillinr (en-pu-Ih d r) , v . tr . (chui.) dizer pulhas a. || Enganar com brinquedos ou gracejos. |] F . 

E m  -) -p u lh a  - { -a r .
Empuiiiiailo (en-pu-n/iá-du), a d j. apertado pelo- punho. preso pelo punho : Com a espada em punha

d a . I! Que tem punho ou empunhadura. || F . E m p u 
nhar -{- ado.

Empiinliadiirn (en-pn-nha-rhí-ra), s . f . o punho ou copos da espada; logar por onde se empunham certas armas (como a lança, o florete, etc.):



EMPUNHAR ENARGIA593Sentiu entrar-lhe pelo peito o aço inimigo até a em -  
■ punhadura. (K. da Silva.) || F . E m p u n h a r -{-u r a .

Empunhar (en -p n -n h d r), v . ir . segurar pela em- punhadura, pelo punho, pelo cabo: O abbade em
pun hou  a bengala. (R. da Silva.) || Pegar em : Para evitar demoras, sente-se e em punhe  a penna. (Castilho.) || Suster; alcançar; arvorar: E  em punhando  logo as tremendas varas da justiça popular. (R. da Silva.) || Pôr empunhadura em : Mandou em punhar com mais solidez a adaga. || E m p u n h a r  o sceptro, começar a reinar. \\E m p u n h a r  o bastão, tomar cominando militar. || F . E  m - \ - p u n h o a r .

Einpunidoiro ( en-pu-ni-rfôi-rn), s .  m . p l .  (mar.) garrunclios de cabo que ficam na testa das gaveas, na direcção do forro dos rizes, e servem para por elles passaras empuniduras, quando as velas se introduzem nos primeiros, segundos ou terceiros rizes. || F . E m p u n ir  -|- oiro .
Einpuuiilura (en-pu-ni-dií-ra), s . f .  (naut.) cabo que passa pelo empnnidoiro, para a vela ficar em- punida, quando se introduz nos rizes. || F . E m p u n ir  -f- u r a .
iOiiijiunir (en-pu-nfr), v . ir . amarrar a empu- nidura passando-a e rondando-a muitas vezes pelo empnnidoiro ao lais da verga. || E m p u n ir  a vela, amarrar os punhos do gurutil nos laises. || F . r. P u 

n h o .
Empurra (en-jm-rra), vocábulo usado sómente na seguinte loc. fa m .: Jogo de em p u rra , acto pelo qual aquelle a quem é feita uma incumbência ou pedido o transmitte para outra pessoa e esta para outra e assim successivamente, sem haver solução do negocio ; empate. || F . contr. de E m p u rra r  -f- a .
Empurraçuo (en-pu-rra-ísão), s . f .  o acto de empurrar. || F . E m p u rr a r  -|- ão.
Empurrão (en-pu-íTÕo), s . m . acto de empurrar; o impulso para afastar alguma coisa de si ou para fazel-a cahir ou movel-a; encontrão. || Aos em

p u rrõ es  (loc. adv.), com violência e injuriosamente: Levaram-no aos em purrões para bordo. || F . E m p u r -  
r a r -\ -ã o .E m p u r r a r  (en-pu-i'7'dr), v . tr . impeliir com violência: A  final em pu rraram  a porta  do seu quarto. (R. da Silva.) O algoz em pu rrou  brutalmente um dos padecentes. (Herc.)|| Empuxar, dar encontrões em. || (Fig.) Embutir, impingir: E m purrou-W m  pela decima vez a historia das suas campanhas.

Empuxão (en-pu-arâo), s . m . acção de empuxar, sacão, sacudidela, abanão: repelão. || F . E m 
p u x a r  -|- ã o .

Empuxar (en-pu-arár), v . tr . attrahir com violência, puxar a si. || Impellir, repellir, afastar com força, empurrar. || (Fig.) Induzir, arrastar. || F . E m  -)- p u x a r .
Empyema (en-pi-ê-ma), s .m .  (med. ant.) ajnn- tamento de pus n’uma cavidade qualquer. || (Med. mod.) Derramamento purulento ou sanguineo, ou mesmo bypersecreção sorosa na cavidade das pleuras. || (Pathol.) Operação do em pyem a, denominação incorrecta com que frequentemente se designa a tlio- racocentese nos casos de empyema. || F . lat. E m 

p yem a .
Empyreo (en-pí-ri-u), s .  m . (astr. ant.) a mais altá das quatro espheras celestes e a que continha todos os astros. || (Ant.) O ceo das estreilas fixas, com exclusão do ceo dos planetas. || (Ant.) Habitação dos deuses da mythologia, morada de delicias. II(Poet.) O ceo: Y o a . . .  desde o supremo e m p y r e o .. .  ao negro inferno! (Castilbo.W TheoL) A morada dos bemaventurados e dos santos. || —, a d j . que pertence ao empyreo. || (Poet.) Celeste, divino. || F . gr. E m -  

p y r o s , ardente.
Empyreuma (en-pi-mí-ma), s . m . sabore cheiro particular e desagradavel que adquirem os produ- ctos voláteis das substancias animaes e vegetaes ao serem destilladas. || F . lat. E m p yreu m a .E m p y r e u m a tic o  (en-pi-reu-má-ti-ku), a d j. relativo ao empyreuma; que tem as qualidades do empyreuma : Oleos em pyreum aticos. Sabor em p y re u -

m atico. Cheiro em pyreum atico. Productos e m p y rcu -  
m a licos. || F . E m p yreu m a  -j- íco. ‘E m q  lia n t o (en-ku-au-tu), conj. que denota o tempo em que, ao passo que ; entretanto que : Em quanto o longo mar cortava a armada. (Camões.) || Por em
quanto  (loc. adv.), por ora, por agora, ainda, até agora. || F . E m  -\- quanto.E m ta u to  (en-fa?i-tu), a d v . entretanto, durante isto, n’este meio tempo: E m tanto  Gil co’a infante a regia tenda invisível entrava. (Garrett.) || No em -  
tanlo  (loc. adv.), entretanto, comtudo, todavia, ainda assim, n’este meio tempo. || F . E m  -|- tanto.E m u la ç ã o  (ê-mu-la-ssão), s . f .  sentimento nobre que nos impelle a egualar ou a exceder os outros em virtudes ou merecimentos : As ordens religiosas por emulação não nos deixam. (R. da Silva.) || Estimulo; rivalidade. [| F . lat. Æ m u la tio .E m u la tio n  (ê-nm-la-ífór), a d j. e s . m . o mesmo que emulo. || F . lat. Æ m u la to r .E m u ia r  (ê-mu-ídr), v . in lr . imitar por emulação; competir com, emparelhar-se com alguém. [Usa-se seguido da prep. com.] || —, v . tr . tem as mesmas significações. || F . lat, Æ m u la r i.E m u lg c n t e  (ê-mul-jen-te), a d j. (anat.) diz-se dos vasos que pertencem aos rins : Artérias em u l-  
gentes. || F . lat. E m u lg en s.E m u lo  (é-mu-lu), a d j. que experimenta emulação a respeito de outrem; competidor, antagonista, rival; concorrente; invejoso : Frei João não conhecia 
emulo na vehemencia dos afiéctos e nas explosões da voz sonora. (R. da Silva.) || —, s . m . adversário, contrario; inimigo: Nem houve em ulos que lhe notassem cobiça. ( J . Fr. de Andrade.) Saneando o odio dos 
em ulos com dadivas é o da plebe com a nova apostasia. (Idem.) J| F . lat. Æ m u lu s .E m u ls ã o  (ê-mul-ssão), s . f .  (phann.) liquido de apparencia leitosa, que se prepara pisando em agua sementes oleaginosas. || (Chim.) Suspensão de um corpo oleoso, em grande estado de divisão, n’algum liquido. || F . lat. E m u ls io ,E m u ls io n a d o  (ê-mul-ssi-u-ná-du), a d j .que está convertido em emulsão; que tem emulsão á mistura: Oleo de ricinos em ulsionado. || F . E m u lsion ar  -j- a d o .E m u ls io n a r  (ê-mul-ssi-u-naV), v . tr . (phann.) preparar uma emulsão de. |] Misturar em grande estado de divisão (um oleo com outro liquido não oleoso). || F . lat. E m u lsio  -}- a r .E m u ls iv o  (ê-mul-ssi-vu), a d j. que contêm oleo susceptível de extrahir-se pela pressão : Sementes ou pevides em u lsiva s . || F . lat. E m u ls iv u s .E m u n c t o i’io (è-mun-Aló-ri-u), s . m . (med.)orgão, abertura ou canal destinado a evacuar certos humores ou excreções, principalmente os do nariz. || (Porext.) Revulsivo destinado A evacuação d’esses humores: Os vesicatórios são verdadeiros em unctorios. || F . lat. 
E m un ctorius.E m u n d u ç ã o  (ê-mun-da-ssão), s . f .  expurgação, pureza (no sentido moral). || F . lat. E m u n d a lio .E u  (en), pref. que é o mesmo que cm . V . E m .E n a l la g e  (ê-tirt-la-je).«./) (grannn.) figura grammatical que consiste na mudança da regencia ou concordância natural das partes de uma oração ou dos seus accidentes. || F . gr. E n a lla g è , troca de ordem.E n a lt e c e r  (ê-nál-fe-Mêr), v . tr . elevar, engrandecer: E  quaes são na vida publica as theses que mais inflammam e enaltecem  os espiritos? (Lat. Coelho.) || (Flex.) Y . A bastecer. || F . hesp. E n altecer.E n a m o r a r  (ê-na-mu-rár), v . tr . enlevar, encantar; apaixonar: Noviços, qualquer coisa os enam ora. (Castilho.) || — , v . p r .  namorar-se; enlevar-se; apaixonar-se. || F . E n  -j- am or -f- a r .E n n n th o  (è -n a n -tu ) , s .  m . (bot.) genero de plantas da familia das umbelliferas a que pertence o 
em bude  e outras. |] F . lat. Æ n a n th u s .E u a r g ia  (ê-nar-jt-a), s . f .  (rhet.) genero de ornato do discurso que tem por fim representar o ob- jecto tanto ao vivo, que parece ser visto realmente tal como existe. || F . gr. E n a rg eia , evidencia.



ENARIíAÇÃO ENCAIXAR596E n n r r n r u o  (ê-na-i'ra-ss«o), s .  f .  o mesmo, que narração. [| F . È n a rra r  -J-rto.E n a r r a r  (ê-na-mír), u. tr . o mesmo que narrar. || F . Iat. E n a r r a r e .E n n r tlu 'o s e  (e-nar-író-ze), s . f .  (anat.) articularão formada por uma eminencia ossea e arredondada que encaixa n’uma cavidade mais ou menos esphe- rica e profunda.||F. E n - (- gr. a rth rò sis , articulação.. . . c n ç n  (<m-ssa), suff. cont.r. de . . . e n c ia : diflê- rcnça, parecença, crença, licença, doença. || F . Iat. . .  .e n lia .E n c a b a r  (en-ka-ftár), v . tr . metter em um aro ou abertura o cabo de: E n ca b a r  um martel lo, uma -enxada. || (Fig.) Metter, introduzir (unindo e ajuntando) uma coisa na outra. || F . E n  -j- cabo -j- a r.E n c a b e ç a d o  (en-ka-be-ssrí-du), a d j. que lavra por sua conta e risco e se mantem com o frueto do seu trabalho: Lavrador encabeçado.|| Monte encabe
çado, o que tem casas nas eminências. || (Agr.) Seara 

■ encabeçada, trigo encabeçado, diz-se das novidades que apresentam boa espiga. |j Que está annexo a alguma coisa; que está sob a direcção de uma aucto- ridnde superior. || (Carpint.) Diz-se das taboas que •estão mettidas ao comprido n ’outras atravessadas. j| F. Encabeçar -f- ado.E n c n b e ç a m c n t o  (en-ka-be-ssa-meu-tu), s . m. -acção de encabeçar. || Designação da quota que cada um deve pagar; avaliação; lançamento.|| Distribuição dos tributos pelos contribuintes ; recenseamento. || (Fig.) Começo, exordio, principio de quaesquer •escriptos. || Acto de empadroar. j| Instituição de um morgado, de um prazo. || F . E n cab eçar-j- m ento.E n c a b e ç a i-  (en-ka-be-ssár), v . tr . fazer (alguma propriedade) cabeça de morgado. || E ncabeçar o prazo, fazer succéder no dominio util de um prazo 'um dos herdeiros. || Empossar de uma herdade, etc. || Encabeçar um rendeiro em alguma herdade, dar- ih ’a de renda por quota dos fruetos ou ração para morar n’ella e grangeal-a. || Alistar os contribuintes de uma cidade determinando a quota que deve pagar cada um; matricular, recensear. || Persuadir, metter em cabeça.||Unir duas coisas pelo topo; accres- centar pelo topo: E n cabecar  as vigas.||Encabeçar o panno (mar.), tirar os pedaços dos pannos das velas ■ que já  não prestam e metter em seu logar outros novos. |1 Encabeçar  umas botas, pôr-lhes rostos e solas, remontal-as. || Remendar pondo pedaços novos pela parte superior ou pelos extremos: E n ca 
b eça r  umas meias. || —, v . p r . obrigar-se a tributo. ||—, v . in tr . tornar-se rijo (falando dos cascos do ca- vallo). || F . E n - { - cabeça- { - a r .E n c a h c ii-a d o  (en-ka-bei-ra-du), a d j. (carpint.) •o mesmo que encabeçado. || F . corr. de E ncabado.E n c a b c l la i lo  (en-ka-be-fó-du), a d j. coberto dc pêlo ou cabello novo. || (Pop.) Ser bem ou mal en -  
cabellado, ter bom ou mau genio. || F . E ncabellar  -f- 
a d o .E n c a b e lla r  (en-ka-be-far), v . in tr . crear cabello. || Cobrir-se de pêlo novo (falando de uma cicatriz ou matadura). ]| F . E n -\ -  cabello a r .E n c a b r e s t a d u r a  (en-ka-bres-ta-tfu-ra), s . f .  (veter.) chaga nas quarteias das bestas produzida pelo attrito dos cabrestos, das cordas, etc. || F . E n 
cabrestar -{- u ra .E n c n b i-e s ta n ie n to  (en-ka-bres-ta-meii-tu), s . 
m . acto de encabrestar. || F . E ncabrestar  -j- m ento.E u c a b r e s t a r  (en-ka-bres-írtr), v . tr . pôr o cabresto a. || (Fig.) Subjugar. || Conduzir (os toiros) -com a ajuda de bois mansos que servem de guias. ||—, v . p r . prender-se, embaraçar-se (a cavalgadura) no cabresto. || F . E n  cabresto - { - a r .En cab i-itai--.sc (en-ka-bri-íáj-sse), v . p r . em- pinar-se ; levantar-se sobre as patas trazeiras (diz- se dos cavallos e de outros quadrúpedes). j[Pôr-se ás cabritas, alçar-se. || F . E n  -|- cabrito  -|- a r .E n cn b i-iin d o  (en-ka-bru-cí-du), a d j. (pop.) pertinaz, teimoso. || F . E n -\ -c a b r o -\ -a d o .E n c n c h n d o  (en-ka-xá-du), a d j. coberto com tanga. [| F . Encachar -f- ado.

E n cn cb n i- (en-ka-xár), v . tr . cobrir com tanga II— , v .p r .  cobrir-se com tanga (como os selvagens). || F . Encacho  -|- a r.E n c a c h o  (en-Àd-xu), s . m . panno com que os negros e outros selvagens se cobrem da cintura para baixo, tanga. || F . r. Cacha, panno da índia.E n c a d c a ç ã o  (en-ka-di-a-ssào), s .  f .  o mesmo que encadeamento. || F . E n cad ear  -f- ão.E n c a d e a m e n to  (e n -k a -d i-a -n ie ii-tu ) , s .  m . acção e effeito de encadear. ||União, connexão, conca- tenação, dependencia de coisas da mesma natureza. || Serie, ordem de coisas. || F . Encadear -{-m en to .E n c a d e a i-  (en-ka-di-rír), v . tr . prender com cadeia, agrilhoar, ligar. || (Fig.) Ligar (falando das ideas) : Sentei-me a encadear as lembranças vagas que eu tenho d’elle. (Camillo.) || Captivai- alguém, sujeitar ; tirar a acção; o movimento a. || Attrahir, affeiçuar. [j (Constr.) Ligar, segurar com peças de ferro ás paredes de um edifício. || Prender (os cavallos) em fileira nos acampamentos com as cadeias das cabeçadas. || — , v . p r . ligar-se a outros; seguir- se, segundo a ordem natural ; formar série : Os montes encadeiam -se. Os ditos agudos e as aneedotas 
encadeavam -se. (R. da Silva.)|| (Flex.) Y . Ablaquear. !| F . E n -{-cadeia, -j- ar.E n c a d c t r n r  (en-ka-dei-rar), v . tr . pôr em cadeira. || Guarnecer de cadeiras: E n ca d eira r  a casa de novo.-|| F . E n  -j- cadeira  -|- a r .E n c a d e r n a ç ã o  (en-ka-der-na-ssão), s . f .  operação que tem por fim a conservação dos livros e que consiste em coser as folhas de um modo especial, aparal-as e cobril-as com uma capa consistente. ||O modo por que o livro está encadernado. ||Meia 
encadernação, aquella em que só a lombada é coberta de pelle e as capas são forradas de papel. || Encadernação  inteira, aquella em que tanto a lombada como as capas do livro são forradas de pelle. || (Fig. fam.) O vestuário : Anda com encadernação  nova.||Capa; involucro. || F . r. E n ca d e rn a r- { - ão.E n c u d c i-n a d o  (en-ka-der-jtíi-du), a d j. coberto com encadernação. || Reunido em caderno. || (Fig. fam.) Vestido, coberto: Vinha hoje bem encadernad o. || F . E ncad ernar -{- ado.E n c a d e r n a d o r  (en-ka-der-na-rfôr), s . m . que encaderna livros. || F . E n cadernar  -f- or.E n c a d e r n a r  (en-ka-der-nrír), v . tr . fazer as encadernações (aos livros). ||(Fig. fam.) Fazer vestir (alguém) com fato novo. || —, v . p r . (fam.) vestir-se com fato novo. || F . E n -{ -c a d e r n o -{ -a r .E n c a fn a r  (en-ka-fu-ór), v . tr . metter em ca- fua, esconder na parte menos accessivel aos outros; occultai- : Que inferno é ter cabedaes; quando a gente os encafua, sempre os suppõe bem guardados. (Castilho.) || —, v . p r . esconder-se ; internar-se, occul- tar-se. || F . E n  -|- cafua  -j- a r.E n c a fn i-iia r  (en-ka-fur-nár), v . tr  metter em furna ou cafurna; esconder. || —, v . p r . metter-se em cafurna ; metter-se na toca ; esconder-se. || F . 
E n  -f- cafurna  -|- a r.E n c n ib r n r  (en-kái-brar), v . tr . pôr os caibros em que assentam as ripas de um telhado (em um edifício). || F . E n  -|- caibro  -|- ar.E n c a ix a d o  (en-kái-xá-du), a d j. mettido em caixa; mettido em encaixe. || Mettido em qualquer casa: Está sempre encaixado  na botica, j] F . E n ca i
x a r  -f- ado.E u c a ix a n ic n to  (en-kái-xa-men-tu), s . m . trabalho de encaixar ou de metter em caixas, em caixotes, etc. || Encaixe. || F . E n ca ix a r-{-m e n to .E n c a ix a i-  (en-kái-xár), v . tr . recolherem caixa ou caixote.||Metter em caixa; ensamblar (peças de madeira ou metal) ; fazer entrar por força, embutir. || (Fig.) Metter na cabeça de alguém ; encasquetar. || Introduzir (um texto, citação, etc.) no meio de um discurso. || —, v. intr. entrar em encaixe. || Entrar sem custo. || Vir a proposito. ||Quadrar. ||—, v. pr. metter-se em caixa. || Metter-se em casa. |jMetter-se em encaixe, introduzir-se. || (Fig. fam.) Intrometter- se: Estou a modo já não sei como, desde que ahi se
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encaixou  esse tal senhor mordomo. (Castilho.) || E n 
c a ix a r-se  alguma coisa na cabeça, persuadir-se (alguém) de ; insistir em uma idéa; ter uma idea fixa. lj F . E n  -f- caixa, -f- a r .

E n c a i x e  (en-Aai-xe), s .  m . acção de encaixar; ensamblamento. || Envasamento, cavidade ou vão destinado a receber peça saliente talhada da mesma fórma. || Juntura, união. || F . contr. de E n c a ix ar-f-e .
E n c a i x i l h a d o  (en-kái-xi-//ifí-du), a d j. mettido cm caixilho. |] F . E n ca ix ilh a r  ado.
E n c a i x i l h a r  (en-kái-xi-//ldr), v . Ir . guarnecer de caixilho ou moídura; metter no caixilho; eminol- dttrar. || F . E n -\ -  ca ix ilh o  -j- a r .
E n c a i x o t a d o  (en-kái-xu-íá-du), a d j. mettido cm caixote; guardado em caixa. || F . E n ca ixota r  -)- a do.E n c a ix o t a r  (en-kãi-xu-ídr), v . Ir . metter em caixote ; encaixar. || F . E n  -f- caixote a r .
E n c a l a c r a ç ã o  (en-ka-la-kra-ísdo), s . f .  acção c effeito de encalacrar ou de encalacrar-se. || F . E n -  

calacrar  -)- ão.
E n c a l a c r a r  (en-ka-la-írár), v . tr . metter (alguém) em empresa prejudicial; entalar. || — , v . p r .  entalar-se, embaraçar-se em negocios ruinosos.
E n c a l a i n c n t o  (en-ka-la-nteit-tu), s . m . (naut.) peça de madeira que atravessa os braços e aposturas do navio para as fortificar. ||F. E n -\ -c a la r "--]-m e n to .
E n c a l a i n o u c a r  (en-ka-la-mô-Anr), V. tr . (chui.) enganar em contracto, armar calote a.
E n c n l ç n r  (en-kál-ssdr), u. tr . seguir de perto, ir no encalço de. ]| Alcançar. || F . E ncalço  -(- a r .
E n c a l ç o  (en-Atd-ssu), s . m . acção de seguir de perto alguém que foge ou que vai adeante. || Ir no 

encalço de alguém, seguir-lhe a pista, ir em seu seguimento. |l O vestigio que deixa o que anda; pegada; pista; rasto. íj F . r. lat. C a lx .
E u c a l d e i r a d o  (en-kál-dei-rd-du), a d j. (agric.) rodeado de caldeiras para concentrar as aguas das chuvas ou das regas : Arvores en ca ld c ira d a s. || F . 

E n ca ld e ira r  -j- ado.
E n c a l d e i r n r  (en-kál-dei-raV), v . tr . (agric.) rodear de cova, caldeira (o pé ou tronco da arvore) para concentrar as aguas das chuvas ou das regas. || F . E n  -j- caldeira  -f- a r .
E n c a l h a r  (en-kál-ç/tár), V. tr . (pop.) suhir, en- cavalgar. || F . contr. d eE n ca v a lg a r .
E n c a l h a r ã o  (en-ka-lha-ssno), s. f .  acção de encalhar; tropeço, encalhe. J| F . E n ca lh a r ã o .
E n c a l h a d o  (en-ka-Z/ia-du), a d j. varado na praia com a quilha em sêcco; que não póde mover-se; detido na carreira. || (Fig.) Embaraçado, empatado, sem solução: O negocio está encalhado. || F . E n ca 

lhar  -j- a do.
E n c a l l i a n i c n t o  (en-ka-lha-ííiOi-tu), s .  m . o mesmo que encalhação. || F . E n ca lh a r-\ -m e n to .
E n c a l h a r  (en-ka-Widr). * . tr . fazer varar na praia ou fazer darem secco (navio ou barco).||— , v . 

in tr . tocar nos cachopos, na praia ou n’um banco; bater nos escolhos; varar na areia ou entre penedos á flor da agua. |j (Fig.) Parar, encontrar obstáculos, impedimentos. || F . E n  -|- calha  -f- a r .
E n c a l h e  (en-Ad-lhe), s . m . o mesmo que encalhação. ||Obstáculo, impedimento; obstrucção.||(Fig.) Falta de í andamento, estagnação; obstáculo. || F . contr. de E n ca lh a r-\ -e .
E n c a l h o  (en-M-lhu), s. m . encalhação.||O logar onde encalha o navio ou barco; banco de areia, logar onde os navios podem naufragar. || (Yeter.) A  parte da ferradura em que descança o casco do ca- vallo. || F . contr. de E n calh ar  -j- o.E n c a l iç a r  (en-ka-li-ssnV), v . tr . revestir de caliça, pòr caliça em : Caiando-lhe, en ca liça n d o -lhe, borrando-lhe o monumento. (Garrett.)|j F ! E n -\ -ca 

liça  -|- a r .E n c n l lc c c r  (en-ka-lc-ssêr), v . in t r . criar cal- los ; tornar-se calloso, callejar. || (Flex.) Y . A baste
ce r . || F . /in. —|— callo  -f- ecer.

E n c a l i c c l d o  (en-ka-le-ísi-du), a d j. callejado. )| F . E n ca llecer -|- ido.

E n c a ll is l i i i '  (en-ka-lis-fd r ) , v . tr . (loc. de jog .) fazer perder ao jogo. || (Fig. fam .) Agoirar, ser funesto a.|[—, v . in tr . (fam.) embirrar, encavacar.||F. 
E n  -j- ca llisto  -j- a r .

E n c n l m n d i ç o  (en-kál-ma-dí-ssu), a d j. que se- encalma com facilidade; aftrontadiço. || F . E n c a l-  
m ar -f- iço.E n c a lin a t lo  (en-kál-ntá-du), a d j. affrontado de calma ou calor; encalmadiço: Aos sequiosos e n c a l-  
m ados. (Camões.) || F . E n ca lm a r ciclo.E n c a lm a  m e n to  (en-kál-ma-nien-tu), s . m . a f-  frontamento de calor; sensação de calor excessivo.|| F . E n ca lm a r  -f- m ento.E n c a lm a r  (en-kál-mdr), v . tr . fazer calor a,, aquecer; tornar calmoso.||Causar calmaria, produzir cessação do vento. |j(Fig.) Affrontar; fazer esquentar, fazer zangar. || —, v . in tr . sentir calma. || A calmar; abrandar o vento. |] (Fig.) Ficar sem acção.|j— , d . p r . sentir calm a; aftrontar-se. || F . E m - j- 
calm a  -f- a r .

E n c u l v o c c r  (en-kál-ve-ssêr), v . in tr . tornar-se calvo. || (Flex.) Y . Abastecer. F. E m  -|- calco  -|- ecer.
E n c a l v e c i d o  (en-kál-ve-ist-du), a d j. que perdeu o cabello; calvo: N a encalvecida  fronte.||(Fig .) Escalvado; sem vegetação. || F . E n c a l v e c e r id o .E n c a n ta d o  (en-ka-nuí-du), a d j. disposto ás camadas; acamado. |j F . Encarnar -f- eido.E n c a n t a r  (en-ka-wtdr), V. tr . acamar; dispor cm camadas: Encarnar a frueta. E n carn ar  os figos na caixa. || F . E m  -j- cam a  — a r .E n c n m a r a d o  (en-ka-ma-rá-du), a d j . (ant. ar— tilh.) dizia-se das boccas de fogo que tinham ca - mara de menor diâmetro que a alma ou que o proje- ctil. || F . E m  -f- cam ará  -j- ado.
E n c a n i l t a r  (en-kan-inV), v . tr . juntar, ligar por meio de qualquer atilho ou rama muitos objectos da mesma especie. \\Encambar peixe, juntal-o pelas cabeças, enfiando-o em cordei ou vincilho. \\Encambar alhos, cebolas, entrançal-o_s pela rama, formando uma restea ou cambo. || F . E n - j -  candio - | - a r .E n ic a n ih iilh a d n  (en-kan-bu-//i«-da), s .  f .  o mesmo que cambulhada. ||F. fem. de E n cam bu lhad o .E n c a in li ii lh a i lo  (en-kan-bu-Md-du), a d j. enfiado, preso com outros. || F . E n c a m b u l h x r a d o .E u c a n ili i i lh a r  (en-kan-bu-f/tdr), t'. tr . juntai de cambulhada, unir, travar. || — , v . p r .  travar-se, enredar-se. || F . r. Cambo.
E n c a r n e  (en-M-me), s . m . malhada em que se- recolhe o javali. || F . contr. de Encarnar -j- e.
E n c a n i i n h n d o  (en-ka-mi-n/td-du), a d j. dirigido, guiado; conduzido; endereçado. || F . E n ca m i— n/tar-J- ado.E n c a n tin lta ilo r  (en-Ka-mi-nha-ftór), a d j. e s. tn. o que vai adeante para ensinar o caminho, guia, conductor, o que dirige. || (Fig.) O que protege ou favorece'ensinando o que se ha de fazer. || F . E n ca 

m in h a r  -f- oi'.
E n c a m i n h a m e n t o  (en-ka-mi-nha-men-tu), s .  

m . o acto de encaminhar, de guiar. || O acto de dirigir para o bem; ensino.||Direcção, conselho.||Modo de vida. || F . E n ca m in h a r  -(- m ento.E n e a m in h u r  (en-ka-mi-n/tdr), v .  t r . ensinar, mostrar o caminho a, pòr a caminho, conduzir a qualquer parte, guiar. || (Fig.) D irigir: Estes são os passos por onde se hão de encam inhar  os sueces- sos. (Yieira.) Uma escada, para a qual fr. Lourenço o encam inhava. (R. da Silva.) || Abrir caminho a ; proporcionar ensejo a ; induzir; convidar; A  sua nova posição encam inh a-o  aos estudos da geologia. (Lat. Coelho.) || Inspirar, aconselhar para o bem: Mais cuidavam em lhe captivar a amizade do que em o constranger para lhe encam inhar o animo. (Herc.) || Endereçar.||— , v . p r . dirigir-se: En cam inh aram -se  vagarosamente para o alcaçar. (R. da Silva.)||Dispor- se. || Tender a um fim. || F . E n  -j- cam inho  -j- a r.E n c n m is n iln  (en-ka-mi-zd-da), s . f .  mascarad a; descante, folia. || F . E n  -|- camisa-f- ad a .
E u c a n i | > a ç ã o  (en-kan-pa-ssao), s . f .  acção do encampar. || Rescisão de um contracto de arrenda-



EXCAMPADOR ENCANTOADOmento, voltando a coisa arrendada para o directo senhor. || (Pôp.) Impingidela, fraude, espetanço. || F . 
E n ca m p a r  -)- ão.E n c a m p a d o r  (en-kan-pa-ífór), s . m . o que encampa. |[ F , E n cam par  -j- or.E i i c a n i p a n a d o  (en-kan-pa-raá-du), a d j. que tem fórma de sino. || F . E n  -|- campana. -|- ado.E n c a m p a r  (en-kan-pár), i'. t r . rescindir, an- nullar (um contracto) restituindo ao dono a coisa arrendada: Poderá o foreiro requerer que o senhorio directo lhe reduza o fôro ou encam par  o prazo se elle se oppuzer á reducção. (Cod. civ., art. 1688.“) j| Rerftmciar solemnemente com protestos de perdas c  damnos : E n ca m p a r  o prazo ao direito senhor. || Passar por venda ou outro ajuste com prejuízo do comprador. || (Fig.) Despedir, desfazer-se (de alguém). j| (Pop.) Impingir, fraudar. || F . E n - \ - c a m p o a r .E n c a n a d o  (en-ka-iMÍ-du), a d j. dirigido por cano ou canal. || (Fig.) Dirigido, mettido a caminho : O negocio está encanado. || F . E n ca n a r  -j- ado.E n c a n a m e n t o  (e n -k a-n a-m en -tu ), s . m . acto de conduzir as a g u a s por canaes ou aqueductos. ||C a n a liza çã o : Encanam ento  de um  rio .||S ystem a de tubos ou canaes p ara  encanar a g u a s , ga zes , despejo s , etc. || F .  E n ca n a r m ento.E n c a n a r  (en-ka-nár) 1>. Ir . conduzir (aguas, gazes, despejos, etc.) por canaes ou aqueductos; canalizar. || Dirigir, enfiar por canal ou pela calha de um rio ou caneiro.||F. E n  -|- cano  -j- a r .E n c a n a s t r a d o  (en-ka-nas-frá-du), a d j. entrançado como as vergas da canastra. || —, s . m . tecido como o de canastra. || F . E n ca n a str a r -\-ad o .E u c u n a s f r a r  (en-ka-nas-írar), v . tr . metter cm canastra. || Entretecer a correia para formar canastras. || Entrançar (vimes ou objectos analogos). ]| F . E n  -4- canastra  -f- a r .E n c a n c e v a d o  (en-kan-sse-rá-du), a d j. cance- rado; gangrenado: O medico manda que se corte, o braço encancerado  para que se salve o corpo. (Vieira.) || F . E n can cerar  4- ado.E n c a n c e r a r  (en-kan-sse-rár), v . in tr . gangrenar; cancerar. || —-, v . p r . tornar-se garigrenoso, can- cerar-se. || F . E n  -}- cancerar.E n c a n d e a r  (en-kan-di-ár), v . tr . cegar (o peixe), offuscal-o e attrahil-o com o candeio. || Deslumbrar (a vista). || (Fig.) Allucinar, fascinar com fa lsas doutrinas. ]| —, V. p r . ficar deslumbrado, com a vista confusa. j| (Flex.) V . A blaquear. ||F. E n  -f- candeia -j- a r .E n c a n d e c e r  (en-kan-de-síêr), v . tr . tornar candente, pôr em braza. ||— , v . in tr . e p r . arder; pôr-se cm braza; tornar-se candente. || (Flex.) V . Abastecer. '||F . lat. Incandescere.E n c a n d c c id o  (en-kan-de-ssi-du), a d j. posto em braza, candente. || F . E ncandecer  -|- id o .E n c a n d i i a d o  (en-kan-di-tó-du), a d j. crystalli- zado (o assucar, na fórma especial que se chama assucar candi). |j Frutos en ca n d ü a d os, os que estão cobertos de assucar ciystallizado.||F. E n ca n d ila r  -(- 
a do.E n c a n d i l a r  (en-kan-di-tór), v . tr . crystallizar (o assucar, na fórma que se chama assucar candi). || E n ca n d ila r  fructos, conserval-os, revestindo-os de uma camada de assucar candi. ||—, v . p r .  crystalli- zar, converter-se (a calda de assucar) em assucar candi.||(Fig.) Encarecer-se: apurar-se: Uma recti- dão tão em ponto, que se en ca n d ila . (P. Man. Bern.) || F . E n  -|- ca n d i -|- a r .E n c a n e c e r  (en-ka-ne-ssèr), v . tr . tornar branco pouco a pouco. ||—, v . in tr . e p r .  fazer-se grisalho ou branco (falando do cabello ou da barba).l|(Fig.) Debilitar-se; envelhecer. || Adquirir madureza, experien- cia : No viço da juventude o espirito lhe encane
cera  em meio dos dolorosos successos da sua ainda tão curta vida. (Herc.) || (Flex.) Y . A bastecer. ||l lat. Incanescere.E n c a n e c id o  (en-ka-ne-sst-du), a d j. grisalho; que tem cans. || Velho. || Enfraquecido, debilitado pela edade. [| Inveterado; antigo: Dava origem a es

ses odios encanecidos e ás represálias ferozes. (R. da Silva.) || (Fig.) Pratico, experiente: Encanecido  nas lides parlamentares. || (Fig.) Que vai em decadência.|| F . Encanecer -(- ido.E n c a n g a llt n d o  (en -ka n -gh a-I/ iá -d u ), a d j. (mar.) diz-se de dois navios quando se atracam, de modo que os cabos de um se enrasquem com os do outro. |j (Pop.) Preso com outro sem ser possível a separação immediata. || F . E ncanqalhar a d o .E n c a n g a lh a r  (en-kan-gha-I/iár), v . tr . embaraçar, prender. || —, v . p r . (mar.) atracar um navio a outro, de modo que fiquem enrascados os cabos de um com os do outro. || (Por ext.) Prender-se com outro, sem poder separar-se d’elle immediatamente.|| F . E n  cangalha  4 - a r .E n c a n g a r  (en-kan-g h á r), v . tr . jungir; pôr a canga; pôr á canga. || F . E n c a n g a ar.
E n c a n l i o  (en-ià-nhu), s . r i .  (pop. e p. us.) embaraço, acanhamento. || F . r. A ca n h a r.
E n c a n n n r  (en-ka-nár), v . tr . (cir.) E n ca n n a r  um braço, pol-o em talas (quando está fracturado) para se soldar pelos topos fracturados. || — , v . in tr . crear cannas : Os milhos vão encannando. || F . E n  -j- can

na  -j-ar .
E n c a n n e l a d o  (en-ka-ne-M-du), a d j. ennovela- do, mal tecido. || F . E n cannelar ado.
E n c n n n e l n r  (en-ka-ne-Mr), v . tr . dobar (fio) em cannela. || Metter (no tecido) cannelas de ruim qualidade. || F . E m  -j- cannela  -|- a r .E n c a n n ic a d o  (en-ka-ni-ssá-du), a d j . rodeado de cannas ou canniçados. || F . Encanràçar -j- a d o .
E n c a n u i ç a r  (en-ka-ni-ssár), v . tr. cercar de canniçado ou cannas. || F . Æn-|-carm(po-}-ar.
E n c a n t a ç î i o  (en-kan-ta-ssâo), s . f .  o  mesmo que encantamento. || F . E n can tar  If- ão.
E n c a n t a d o  (en-kan-tó-du), a d j. sujeito a encantamento: Palacio encantado. || (Fig.) Mysterioso.|| Cheio de encanto, de sympathia, de maravilha ou de amor. || Enlevado : Estou encantado  com a vista d’este quadro. || F . Ancanfar-j- ado.
E n c a n t a d o r  (en-kan-ta-dôr), a d j. e s . m . o que, segundo a crença popular, encanta ou faz encantamentos: Possuo o prestigio do maior encantador. (Castilho.)|| Que seduz, que attrai, que arrebata, que produz sentimentos affectuosus.||Que deleita os sentidos ou causa satisfaeção : Musica encantadora. Residência encantadora. || F . E n ca n ta r-|-or.
E n c a n t a m e n t o  (en-kan-ta-men-tu), s . m . ef- feito sobrenatural dos suppostos poderes mágicos, taes como, fadas, feiticeiras, bruxas, duendes, mágicos, nigromantes etc.; feitiçaria, feitiço, bruxaria. ||(Fig.) Maravilha que prende as faculdades da alma e move o affecto. || Encanto, enlevo, seducção: No mago encantam ento d ’essas vozes.(Garrett.) || F . lat. 

Incantam entum .
E n c a n t a r  (en-kàn-tór), v . tr . fazer encantamento a. || (Fig.) Maravilhar, seduzir : E n ca n ta ra -o  a generosidade do governo.(Camillo.)Treme, foge do amor que te encanta. (Garrett.) || Deliciar: Os pomares copando-se encantavam  de espaço os olhos. (R. da Silva). || Causar enlevo a. causar extremo prazer a. HQuando fala a lusitana linguagem .. .  as filhas en

canta . (Dimz da Cruz.)||— , v . p r .  tomar-se de encanto, maravilhar-se. [j Tornar invisível, fazer des- apparecer. || F . lat. Jn ca n ta re .E n c a n t e ir a d o  (en-kan-tei-ro-du), a d j. posto- em canteiros (diz-se do vasilhame). || Dividido em canteiros: Um jardim vistosamente en ca n teira d o .||F. 
E n can teirar  -|- ado.E n c a n íc ir a r  (en-kan-tei-rár), v . tr . pôr nos canteiros (as pipas etc.). || Dividir (a terra) em canteiros. |j E n ca n teira r  as plantas, transplantál-as dos viveiros para os canteiros. || F . E n  -f- canteiro  -|- a r .

E n c a n t o  (en-tol-tu), s .  m . encantamento: Parece encanto; será? o povo maravilhado já por tal, tremendo, o dá. (Garrett.) || Tudo o que maravilha, arrebata e captiva os sentidos e causa delicias : E um encanto. ||F. contr. de E n ca n ta r -\- o.
E n c a n t o a d o  (en-kan-tu-á-du), a d j. mettido a



ENCANTOAR o99 ENCARDIRTirn canto, retirado do mundo. |j Encafuado: Em escura botica encantoados. (Tolentino.) || Que está fô- ra do serviço activo, que não tem emprego. || F . 
E ncantoar ado .

E n c a n t o a r  (en-kan-tu-ár). v. t r . metter a um canto ou em retiro; encerrar ou apartar da convivência de: Quando no século xin a população christan yeiu expulsar os judeus do seu bairro prim itivo.. .  e os encantoou  para a parte sul da cathedral. . .  (Ilerc.)H—, v . p r . pôr-se a um canto, fugir do mundo, acantoar-se. || F . E n  -{- canto  -j- a r .E n c a n t o n a r  (en-kan-tu-nár), v . tr . o mesmo que encantoar. j| F . E n  -j- canto -f-a r .E n r a n u d a i lo  (en-ka-nu-dà-du), a d j. que apresenta fôrma ou disposição um pouco cylindrica, ou semelhante a um canudo: Cabello encanudado. [|F. 
E n ca n u d a r  -|- ado.E n c a n u d a r  (en-ka-nu-dár), v . tr . dar a fôrma cylindrica ou de canudo a: E n ca n u d a r  o cabello. il (Fig.) Enfiar: E  em quanto a moça encanud ar a  nas pernas... as grossas meias. (Camillo.)||— , v . p r . tomar a fôrma de canudo. || F . E n  -J- canud o  -j- a r .E n c a n u t a ilo  (en-ka-nu-íá-du), a d j. (alveit.) diz-se das orelhas do cavallo quando são mais enroscadas do que achatadas. || F . r. Canudo.E n c a n z in a d o  (en-kan-zi-nó-du), a d j. obstinado; raivoso; zangado. || F . E n c a n z i n a r a d o .E n c a n z in a r - s e  (en-kan-zi-nár-se), 'v. p r . teimar, obstinar-se. || (Fig.) Enraivecer-se. || F'. E n - j -  
cão  -f- in a r .E n c a p a c b a d »  (en-ka-pa-»«-du), a d j. recolhido em capacho. j| F . E n  capacho -\ -a d o .E n c a p a r  (en-ka-pár), v . t r . metter ou envolver em capa, embrulhar. || F . U n -j-cap a -f-ar.E n c a p c lln d o  (en-ka-pe-Zo-du). a d j. levantado, agitado, grosso (falando do mar). || (Fig.) Amontoado. || Bens encapellad os, os que foram vinculados a algum a capella. || —, s . m . vinculo de capella. || F . 
E n ca p e lla r  -j- a d o .E n c a p c IIa d u r a . (en-ca-pe-la-cZw-ra), s . f .  acção de encapellar ou de encapellar-se. || — , p l .  (naut.) logares na face superior da roman e na inferior do calcez onde assentam e encapellain os seios das enxárcias. || F . E n ca p ella r  -j- u r a .E n c a j ie l la r  (en-ka-pe-Zár), v . tr . levantar, encrespar: As ondas frias en capellad as  pelo austral oceano. ( J . A . Macedo.) || E n ca p e lla r  uma herdade, instituir com ella uma capella para a conservação da qual é adscripta parte dos subsequentes rendimentos. || — , v . in tr . elevar-se e dobrar-se em ondas. £Diz-se do mar ou das ondas quando se agitam e amontoam formando serras],||(Naut.) Ir introduzindo a cncapelladura da enxarcia, alça, etc., pelo calcez ou lais de qualquer mastro, mastareo ou verga, até ficar assente sobre os vaus ou cunhos dos madeiros. || —, v . p r . levantar-se, encrespar-se: N ’isto o mar, que se en ca p ella , a virgem bella recolhe. (Gonç. Dias.) || F . E n  -j- capella. -j- a r .E n c a p o c ii-n r  (en-ka-pu-ei-ror), v . t r . metter na capoeira. || F . E n  -|- capoeira  -|- a r .E n c a p o ta d o  (en-ka-pu-Zá-du), a d j. coberto com capote. || (Fig.) Disfarçado, encoberto: Jogo enca
p o ta d o . || F . E n capotar  -|- a do.E n c a p o t a r  fen-ka-pu-Zúr), v . tr . cobrir com capa ou capote, (Fig.) Cobrir, sonegar, esconder, disfarçar: E n ca p ota n d o  um sorriso. E n ca p otou  os azes (no jogo do voltarete). || —, v . p r .  e in tr . cobrir-se de nuvens ou de nevoeiro, ennegrecer (falando do ceo): O ceo se encapota  com mantos de sarro. (F il.E ly s .)  || (Hipp.) Diz-se do cavallo quando abaixa muito a cabeça chegando-a aos peitos. || F . 
E n  -|- capote  -|- a r ._ E n c a p r ic U a r -s e  (en-ka-pri-atár-sse), v . p r .  insistir no capricho; metter-se em brios. || F . E n -\ -  
capricho  -)- a r .E n c a p n z a d o  (en-ka-pu-jrá-du), a d j. coberto com capuz, envolto em capuz. || F . E n ca p u za r -\ -a d o .E n e a p n z a r  (en-ka-pu-zár), v . tr . cobrir com capuz. || —, v . p r .  cobrir-se com o capuz: Olhando

de travez nela fresta formada pelo capote em que se a n ca p u za v a . (Camillo.) || F . E n - \ - c a p u z a r .E n c a r a c o l a d o  (en-ka-ra-ku-Zá-du), a d j. que tem a fôrma de caracol, torcido em espiral: Cabello 
encaracolado. || F . E n c a r a c o l a r ado.E n c a r a c o l a r  (en-ka-ra-ku-Zúr), v . tr . dar a fôrma de caracoes a, enrolar em espiral. || —, v . in tr . envolver-se em espiral, dispor-se á semelhança do caracol: O assetinado cabello encaracolava  naturalmente. |] — , v . p r . torcer-se, enrolar-se, envolver- se em espiral: A  hera encaracolava^se  graciosamente no tronco annoso. || F . E n  -|- caracol -}- a r .E n c a r a d o  (en-ka-rá-du), a d j. diz-se do aspecto ou da physionomia. || Bem encarado , o que tem aspecto e modos agradaveis e attrahentes. || Mal en
carado, o individuo que tem cara de poucos amigos, que tem aspecto carregado, carrancudo: Era um rapaz mal encarado . (Camillo.) || F . E n ca ra r-\ -a d o .E n c a r n m e i a r  (en-ka-ra-me-Zár), v. tr . fazer gelar, congelar, regelar, converter eni gelo ou em caramelo; coagular, coalhar. || —, v . in tr . gelar, congelar-se. || Converter-se em caramelo. || Coagular-se. ||—, v . p r .  tem as mesmas accepçõesque o in tr . ||F. 
E n  -f- caram elo  -f- a r .E n c n r a n i o n a d o  (en-ka-ra-m u -nó-du), a d j . tristonho; amuado. || F . E n caram on ar ado .E n c a r a m o n a r  (en-ka-ra-mu-nnV), v . tr . (pop.) tornar triste. ||—, v . p r . amuar-se; ficar triste e carrancudo.]) F- r. C a ra  e m ono.E n c a r a n g a d o  (en-ka-ran-pZin-du), a d j. (pop. e fam.) tolhido, que não tem movimento nas articulações. || F . E n ca ra n g a r  -|- ado.E n c a r a n g a r  (en-ka-ran-p/iár), v . in tr . perder o movimento, ficar tolhido e encolhido pela acção do frio ou do rheumatismo.E n c n r n p c E a r  (en-ka-ra-pe-Zar), v . tr . in tr . e p r .  o mesmo que encapellar ou encarapinhar: O mar vinha lá do pego e n ca ra p ela n d o -se. (Bern. Ribeiro.)E n c a r a p i n h a d o  ( en-ka-ra-pi-rató-du) , a d j. frizado, crespo, encrespado, semelhante á carapinha: Cabello en ca ra p in h a d o .||(Fig.) Congelado, que começa a solidificar-se: Bebidas en ca ra p in h a d a s. ||F. 
E n ca ra p in h a r  -j- ado.E n c a r a p i n h a r  (en-ka-ra-pi-nZiár), v . tr . encrespar, frizar (o cabello). || (Fig.) Fazer congelar. II — , v . m tr . tornar-se crespo, lanudo (falando do cabello). || (Fig.) Começar a congelar-se (o sorvete), coalhar ou coagular-se; começar a talhar, fazer-se em trapos (falando do leite). f| —, v . p r . frizar-se, encaracolar-se. || F . E n  -\-carapinha  -f- a r .E n c a r a p u ç a r  (en-ka-ra-pu-s.s«’r), v . tr . pôr a carapuça em. |j — , v . p r .  pôr a carapuça na cabeça, cobrir-se. || F . E n  -|- ca ra p u ça  -j- a r .E n c a r a r  (en-ka-rar), v . tr . olhar direito para bem fixar, dar de cara com, fitar os olhos em, olhar com attenção: Saudosa e bella encarand o  a immen- sidade do mar. (Gonç. Dias.) D . Pedro encarou  severamente o velho fidalgo. (R. da Silva .)|| (Fig.) Considerar , estudar, analysar: E n ca ro u  a questão por dois lados. || Affrontar: Virgens delicadas enca
ravam  todos os perigos, zombavam de todos os revezes, e passavam atravez de todos os horrores da morte, para colher os loiros mais frondosos. (Mont’A l- verne.) || —, v . in tr . olhar fito para: E n ca ro u  com elle. || Dar de cara, achar-se frente a frente, topar: Accordei, e ao voltar-me encarei com um homem moço ainda. (Garrett.) || — , v . p r .  arrostar, afiron- tar-se, avistar-se (com o inimigo, perigos, etc.). || F . 
E n  -(- cara a r .E n c a r c e r a d o  (en-kar-sse-rá-clu), a d j. e s . m . mettido em cárcere; preso. || F . E n ca rce ra r- j -  ado .E n c a r c e r a m e n t o  (en-kar-sse-ra-inen-tu), s .m .  acção e effeito de encarcerar. || Reclusão. |j Tempo que durou o encarceramento. ||F. E n ca rce ra r- j- m ento.E n c a r c e r a r  (en-kar-sse-rár), v . tr . prender em cárcere, encerrar em prisão. || —, v . p r . encerrar-se, occultar-se. || F . E n c á r c e r e a r .E n c a r d i r  (en-kar-cZZr), v.  tr.  encher de cardina, sujar. || Não lavar bem, deixando parte da porcaria



ENCARECEDOR ENCARREGADOprimitiva. ||—, v . in lr . e p r .  crear cardina.]] Ficar mal lavado, conservar parte da porcaria primitiva: A  roupa en ca rd iu . || F . E n - \ - carda  (por cardina) - f - ir .
Encarecedor (en-ka-re-sse-dôr), a d j. e s . m . que encarece; exaggerador. || F . E ncarecer -|- o r.E n c a r e c e r  (en-ka-re-sser), v . tr. tornar caro. || (Fig.) Exaggerar: Mas o que mais que tudo enca

rece a tenacidade. (Vieira.) || Louvar com excesso, exaltar: O meirinho encareceu-lhe  as vantagens. (Camillo.) || Kecommendar com interesse : Não en
careço este negocio, porque conheço a piedade e zelo de V. A . (Vieira.) || Pintar ao vivo, dar relevo a: Mas não ha palavras que possam bem encarecer o escandalo que el-rei mostrou. (J. Fr. de Andrade.) || —, v . in lr . tornar-se caro: Os generos encareceram . || —, u. p r . fazer-se rogar, difficultar-se; fazer-se valer em demasia. || (Flex.) V . Abastecer. ||F. E n - j- 
caro  -|- ecer.

Encacecidn mente ( en-kar-re-ssí-da-men-te), 
a d v . com exaggeração, com encarecimento. || (Fig.) Instantemente. || F . E n ca recido  -|- mente.

Encarecido (en-ka-re-ssí-du), a d j. que usa de encarecimentos, encarecedor, exaggerado. || Nimiamente delicado. || F . E n carecer -\- ido.
Encarecimento (en-ka-re-ssi-tnen-tu), s . m . acção e effeito de encarecer. || Instancia, empenho: Fiado no encarecim ento com que el-rei encommen- dava a obra a D . Garcia. (Fr. L . de Sousa.) || A lta  de preço, carestia. || F . E n carecer -|- mento.
Encargo (en-Mr-ghu), $. m . acção e effeito de encarregar.||Condição onerosa; obrigação. || Caderno de encargos. V . Caderno. || Pensão, imposto, tributo. j| Cargo; occupação, emprego; serie de attribuições. |í Dever. || Má consequência de alguma acção; remorso. |] F . contr. de E n carregar  -f- o.
Encarna (en-Aár-na), s . f .  encaixe, entalhe, abertura feita n ’uma peça para encaixar n’ella outra. || Entalhe que se faz nas pedras para se unirem e ligarem por meio de mechas de metal ou de madeira resistente. [| —, p l .  (ouriv.) vãos onde se põem as pedras preciosas nos brincos, adereços etc. || F . çontr. de E n ca rn a r  -}- a .E n c a r n a ç ã o  (en-kar-na-ssão), s . f .  acto de encarnar. || (Theol.) Mysterio pelo qual o Filho de Deus se fez homem. || Acto pelo qual os seres a que se attribue a divindade tomam corpo: As encarna

ções de Vishnu. || (Bell. art.) Preparado com que se revestem as imagens e figuras dos seres humanos para imitar o aspecto das carnes, roupas etc. || E n ca rn a ção  de polimento, preparado que no revestimento das imagens de santos e outras analo- gas produz um colorido brilhante das carnes. || Preparado com gesso e clara d’ovo ou com outros ingredientes para collar loiça quebrada. || (Med. ant.) Cicatrização de uma ferida. ]| F . E n ca rn a r  -f- ão.
Encarnado (en-kar-ná-du), a d j. que encarnou. || (Med. ant.) Tendente a cicatrizar, que creou carne nova. || Encarniçado. || (Fig.) Entranhado. || Vermelho; rutilante; escarlate; côr de carne viva; còr de sangue. || —, s . m . (pint.) encarnação (das imagens, esculpturas, figuras humanas). || A  côr encarnada. || F . E n ca rn a r  -j- ado.E n c a r n n d o r  (en-kar-na-dôr), s .  rn. individuo que encarna figuras ou imagens. || F . E n ca rn a r  

—|— 01
Encarnar (en-kar-nrir), v . in lr . e p r . tomar ou crear carne, converter-se em carne. || (Theol.) Humanar-se, tornar-se em carne [diz-se do mysterio da Encarnação]: O Verbo divino encarnou  e se fez homem. || (Med. anf.) Tender a cicatrizar (diz-se das feridas). || (Fig.) Tomar corpo; introduzir-se profundamente (em algum corpo); enraizar-se: Estes caracteres de todas as instituições que devem vir a 

en ca rn a r-se  na sociçdade. (Herc.) || — , v . tr . (pint.) dar encarnação (á pintura ou á esculptura); dar a côr própria ás carnes.||(Venat.) Encarniçar; fazer cevar (os animaes) em carniça para os habituar á caça. || F . E n  carne  -j- a r .E n c n c n a tiv o  (en-kar-nn-ít-vu), a d j. (cirurg.

ant.) que serve para cicatrizar as feridas; cicatri- zante. || F . E n c a r n a r -{ - iv o .
Encarne (en-Idr-ne), s . m . o acto ou effeito de encarnar. || (Venat.) Carniça; as entranhas e sangue da caça grossa que se dão aos cães para os acostumar a perseguir a caça. || Encarna. || F. contr. de 

E n carn ar  -j- e.
Encariiciratlo (en-kãr-nei-rá-du), a d j. diz-se do piar quando se encrespa em pequenas ondas mas muito repetidas, ou da atmosphera quando se apresenta povoada de muitas nuvens pequenas e brancas muito próximas umas das outras em grande quantidade, como vellos de carneiro. || F . E n cu rn e i-  rar-j-ado.
Encarneirnr (en-kar-nei- r d r ), v . in lr . e p r . diz-se do mar quando se encrespa formando ondas pequenas e bastas. || F . E n  -f- carneiro  -|- a r .
Encaruiçadamente (en-kar-ni-ssíi-da-m en- te), a d v . com encarniçamento: Combateu-se larga e encam içadam ente. (Garrett.) || F . En carn içado  -f- 

rnente.
Encarniçado (en-kar-ni-wá-du), a d j. cevado em carniça, sedento de carniça. || (Fig.) Enfurecido, assanhado; feroz; sanguinário; implacável, cruel: Feras encarniçadas. || Irritado, inílammado: Dois ginjas no gamão encarniçados. (Tolentino.) || Da còr da carniça; avennelhado; afogueado: O rosto en

carniçado e banhado em suor de longa carreira. Os ollíos encarniçados de chorar. || F . E n ca rn iça r-\ -a d o .
Encarniçamento (en-kar-ni-ssa-men-tu), s . m .  (venat.) o acto de encarniçar-se o animal sobre a presa. || Pertinácia, furia, aferro com que se persegue ou se peleja. || (Fig.) Animosidade na discussão ; teimosia, obstinação pertinaz que ás vezes se manifesta com expressões grosseiras, gestos de cólera ou ameaças etc. || Crueldade. || F . E n ca rn iça r -\- 

m ento.
Encarniçar (en-kar-ni-s s d r ) , v . tr . (venat.) deitar o encarne (aos cães) para os tornar mais ferozes. || Açular (um animal) na briga contra a presa. || Excitar, irritar; tornar cruel. || —, v . p r . enfurecer-se contra a presa; cevar-se em carniça (falando dos lobos e de outras feras). || Ser pertinaz em fazer mal e destruir; perseguir sem tréguas. || Assanhar- se na lu eta; enfurecer-se: Se encarniçavam  fervidos e irosos. (Camões.) || F . An-|-carniça-|-a r .
Encarochnr (en-ka-rò-a:ár), v . tr . o mesmo que embruxar. || F . E n -\ -  carocho -j- a r .
Encarquilhado (en-kar-ki-Wiá-du), a d j. enrugado; cheio de pregas: Rosto encarquilhado. || F . 

E n ca rq u ilh a r  -|- a d o .
Encarquilhar (en-kar-ki-I/íár), v . tr. encolher com rugas; enrugar. Ij — , v . p r . encher-se de rugas, enrugar-se. || F . E n -\ -c a r q u ilh a -\ -a r .
Encarrancar (en-ka-rran-tó-), v . in lr . ,  p r . e tr. fazer carranca ou careta. || (Fig.) Toldar-se, ennu- viar-se (falando do tempo). || Adornar ou adornar-se grotescamente (com carrancas ou objectos analogos) : 

Èncarrancarn  os elmos com colmilhos, e trombas de elephantes. (Fil. Elys.) || F . An-f-cairanca-f-ar.
Encarrapitar (en -ka -rra-p i-íd r), v . tr . pôr em carrapito. [| —, v . p r .  pôr-se no carrapito ou co- coruto; empoleirar-se, collocar-se em logar alto: Uns marinhando para se encarrapitarem  nas alpen- dradas. (R. da Silva.) || F . E n  -f- ca rra p ito  -|- a r .
Encarrascar-se ( en-ka-rras-Mr-sse), v . p r . (pleb.) embebedar-se com vinho carrascão. || F . E n  -j- carrascão  -|- a r .
Encarregado (en-ka-rre-q/id-du), a d j. que tem sobre si quaesquer encargos. j| Encommendado, re- commendado. || Terras encarregadas, as que são obrigadas a pagar certos tributos; terras tributaes. || —, s. vi. pessoa que tem a seu cargo vigiar os operários nTuna obra, que substitue o empreiteiro ou o mestre de obras. || Encarregado  de negocios, agente diplomático que fica substituindo o embaixador ou o ministro plenipotenciário na sua ausência ou impedimento. ||*Aquelle que tem a seu cargo a execução de alguma coisa. || F . E n c a r r e g a r a d o .



ENCARREGAR ENCAUSTICAE n c a r r e g a r  (en-ka-rre-ç/idr), v . t r . dar cargo, occupação, emprego ou commissão a : Tive noticia que V . M. encarregara  a conversão de Cabo Verde aos padres Capuchinos de Itália. (.Vieira.) [| Becom- mendar: Vai com as ordens de V . M ., em que tanto me encarregou  a conservação d’estas gentilidades. (Vieira.) || Onerar com encargos, tributos, impostos. || Carregar, opprimir: E n ca rreg a r a consciência com tão feio peccado. || Tornar responsável. || — , t’ . p r . tomar obrigação ou encargo. || F . E n  -)- carregar.
E n c a r r e g o  (en-ka-tvè-glru), s . m . o acto de encarregar ou de encarregar-se; encargo. || Obrigação por cargo ou oílicio. || F . contr. de E ncarregar  -|- o.
E n c a r r e t a r  (en-ka-rre-tór), v . tr. pôr em carreta : E n ca rreta r  a artilheria. || F . E n -\ -c a rre ta -\ -a r .
E n c a r r i l a r  (en-ka-rri-Mr), r . tr . e in tr . o mesmo que encarrilbar. || F . E n  -|- c a r r i l-j- a r .
U n e a r r i l h n r  (en-ka-m-Z/ldr), v . tr . metter ou pôr nos carris, trilhos ou calhas. || Fazer ir (um carro) pelo melhor caminho. || (Fig.) Encaminhar, dirigir, metter em bom caminho ou na estrada direita. || — 

v . in tr . ir pelo caminho direito ou acertar com a ordem natural: Ainda não encarrilh ou . || (Fig.) Dizer as coisas como ellas são. || Atinar, acertar: Olhe, eu não encarrilho  com esse palavriado. || F . corr. de 
E n ca r r ila r .

E n c a r t a ç ã o  (en-kar-ta-ssno), s . f .  o acto de encartar. || (Ánt.) Proscripção de pessoa; degredo, condemnação por contumácia. || F . E n ca rta r  -j- üo.
E n c a r t a d o  (en-kar-íd-du), a d j. que tem diploma ou carta regia do oflicio ou profissão que exerce: Solicitador encartado. || (Pop.) Consummado, perito no seu officio ou n’algum habito (hom ou mau): Ladrão encartado. || F . E n ca rta r  -(- ado.
E n c a r t u l h n r  (en-kar-ta-A/idr), v . tr . (carpint.) juntar as peças de madeira umas ás outras. j| F . 

E n ca rte  -|- a lh a r .
E n c a r t a i n c n t o  (en-kar-ta-ínen-tu), s . m . o mesmo que encartação. || F . E n ca rta r  -j- m ento.
E n c a r t a r  (en-kar-fdr), v . tr . (burocr.) prover com carta ou diploma de emprego. || — , v . in tr . (jogo) fazer vasa com carta do mesmo naipe. |! (Teclm.) Engenho de en ca rtar, machina onde se enrola o fio de algodão para se fazerem novelos. || — , v . p r . tirar carta ou diploma do seu emprego pagando os direitos devidos. || F . E n  -j- carta  -j- a r .
E n c a r t e  (en-idr-te), s . m . o acto de encartar-se n’um officio pagando pelo respectivo diploma o importe dos direitos respectivos. j| (Por ext.) A  importância dos direitos que se pagam pelo diploma.||(Jog.) Acto de encartar. || F . contr. de E n c a r t a r e .
E n c a r t u c h a d o  (en-kar-tu-*á-du), a d j. que tem a forma de cartucho cu que está mettido em cartucho : Polvora encartuchada. |) F . E n cartu ch ar  -j- 

a d o .
E n c a r t u c h a r  (en-kar-tu-iedr), v . tr . converterem cartucho, dar a fôrma de cartucho a. || Metter em cartucho: E n ca rtu ch a r  dinheiro. || F . E n  - | - car

tucho -J- a r .
E n c a r v o a d o  (en-kar-vu-d-du), a d j. sujo de carvão. || Reduzido a carvão. || F . E n ca rvoa r  -f- ado.
E n c a r v o a r  (en-kar-vu-dr), v . i r .  sujar de carvão. j|Reduzir a carvão.||— , v .p r .  sujar-se de carvão.|| Reduzir-se a carvão. || F . E n - \ - c a r v ã o a r .
E n c a r v o i ç a r  (en-kar-vu-i-ssdr), v . t r . e J»'.(pop.) encarvoar. |j F . E n - \ - c a r v ã o iç a r .
E n c a s a d o  (en-ka-zd-du), a d j. mettido em encaixe* ou em casa. || F . E n ca sa r-Ç - a do .
E n c a s n n i c n t o  (en-ka-za-men-tu), s . m . encaixe , encarne, cavidade, depressão ou entalhe em uma peça onde entra a parte saliente de outra. || F . E n -  

casar -|- m ento.
E n e a s a r  (en-ka-zdr), v . tr . metter ou recolher em casa. || Anichar. || (Carpint.) Metter (uma peça saliente) no encasnmento ou encarna de outra; encaixar. || —, v . in tr . fazer casa ou encarna, formar depressão em que se encaixe. || Habituar-se, acostumar-se. || (Fig.) Enraizar: As doutrinas dos seus lettrados e em especial a do seu chanccller lhe ha

viam cncasado  profundamente no espirito. (Herc.) ||— , v . p r .  metter-se, internar-se: Do numeroso tropel de lettrados e sabedores... podia dizer-se que um principalmente se cncasava  no mysterioso aposento. (Herc.) [| Anichar-se, encaixar-se. || Metter-se no encasamento, no encaixe. (Fixar-se em um ponto. || Harmonizar-se: E  vereis quantos parentes se casam ou encasam  bem comvosco. (P. Man. Bern.) || Habituar-se. || F . E n  -J- casa -|- a r .E u c a s c a d o  (en -kas-A d -d u), a d j. que creou casco ou casca; endurecido. || Parede encascada , a que foi augmentada em grossura com argamassa e pedra miúda ou fragmentos de telha e tijolo. || F . 
E n ca scar -j- ado.E n c a s c n r  (en-kas-Adr), v . tr . (constr.) forrar de argamassa e pedra miuda ou fragmentos de telha ou tijolo (a parede) com o fim de augmental-a em espessura ou de a preparar a recebera guarnição ou estuque; rebocar. —, v . in tr . endurecer superficialmente (um terreno argiloso). || Crear casco (o cavallo), cas- quejar. || Crear casca (a arvore). || F . E n  - | -casca  ou. 
casco -f- a r .E u c a s q u e  (en-Ads-ke), s . m . a acção ou trabalho de encascar. || F . contr. de E n ca sçar-|-e.E n c a s q u e t a r  (en-kas-ke-tór), v . tr . metter na cabeça de. ||(Fig.) Fazer acreditar; persuadir, metter alguma coisa na cabeça ou no casco de alguém (á má parte). ||— , v . p r . cobrir a cabeça com. || Persuadir-se de ; obstinar-se, estar teimoso em. ||F. Fu-{- 
casquete -f- a r .E n c a s q u ilh a r  (en-kas-ki-A/id?'), v . tr . (ant.) engastar em casquilho ou aro de metal. j| —, v . p r .  enfeitar-se, adornar-se com esmero; vestir-se com elegancia, tornar-se casquilho, ajanotar-se. || F . E u  -j- casquilho  -|- a r.E n c a s t e llu d o  (en-kas-te-Zd-du), a d j. acastel- lado. ||(Veter.) Diz-se do casco das bestas que se contrai para a parte inferior. ||F. E n ca ste lla r ado.E n c a s t c lla t lu i-a  (e n -k a s-te -la -d u -r a ) , s. f'. (veter.) dôr aguda nas mãos dos cavallos causada pela contracção do casco encastellado. || F . E n ca s-  
tollar -|- u ra .E n c a s t c l la n ie n lo  (en-kas-te-la-men-tu), s . m . acção ou eífeito de encastellar. || F . E n ca ste lla r  -j-  
rnento.E n c a s t e l la r  (en-kas-te-Zdr), v . ir . fortificar, pôr em estado de defesa por meio de castellos. |[(Fig.) Acastellar, amontoar, accumular (vários objectos): Verei a tempestade quando as vagas soberbas e n -  
ca stella . (Gonç. Dias.) || — , v . p r .  encerrar-se, recolher-se em castello ou Jogar forte para se defender. || (Fig.) Fortalecer-se; fortificar-se; apoiar-se, fundar-se, estribar-se. ||Amontoar-se (no sent. prop. e fig .) : A lli umas sobre outras (penedias) em massa irregular se encastellavam . (Garrett.) Na atmosphèra 
en ca stella va -se em sombrios nevoeiros a mal abonançada tempestade das revoluções. (Lat. Coelho.)|| (Veter.) E n ca s te lla r -se o casco das bestas, estreitar-se inferiormente dilatando-se para cima até á. raiz do cabello. || F . E n  - j- castello  -}-a r .E n c a s t o a d o  (en-kas-tu-d-du), a d j. engastado; cravado (diz-se das pedras preciosas ou das suas _ imitações).||Que tem castão: Bengala encastoada  de prata. |j F . E n castoar  -|- ado.E n c a s t o a r  (en-kas-tu-dr), v . t r . engastar, encravar (diz-se das pedras preciosas ou suas imitações). || Pôr castão (a uma bengala). || F . E n  -|- cas
tão a r .E n c a t n r r h o a d o  (en-ka-ta-rru-d-du), a d j. en- defluxado; affectado de catarrho; rouco. ||F . E n c a -  
tarrhoar  -j-c«Zo.E n c a t a r r h o a r  (en-ka-ta-rru-dr), v .  tr . causar defluxo ou catarrho a. || —, v . p r . ser affectado por catarrho ou defluxo; enrouquecer. || F . E n .- { -catar
rho  -f- a r .E n c a u s ttc n  (en-Adiís-ti-ka), s. f .  (techn.) composição de cera derretida e do dobro de terebinthina. fervida até á consistência de papas, com que se pulem e sc conservam os moveis de madeira, tectos



ENCAUSTO G02 EXCHARCADIÇOetc. || Camada de cera derretida onde se faz toda a especie de pintara. || A própria pintura feita sobre essa camada de cera. I| F . lat. E n ca u sticu s.EnraiLVto (en-Mitó-tu), s . m . o mesmo que en- caustico. || F . E n ca u stu s.E u c a v a c a d o  (en-ka-va-M-du), a d j. amuado, zangado; embaçado; envergonhado: Está seriamente 
e n ca m ca d o . || F . E ncavacar  -j- a do.E n c a v a c a r  (en-ka-va-iár), v . in t r . (fam.) dar o cavaco, amuar-se; abespinhar-se; embirrar; ficar embaçado, ficar sem saber o que diga; envergo- nhar-se; embezerrar-se: E n cavacou  com a chalaça. || F . E n -\ -ca v a co  -f- a r .E u c a v a d o  (en-ka-uá-du), a d j. que tem cavidade ; encovado. || Que tem cava. || Mettido em ca v a ; encaixado. II F . E n ca v ar -|- ado.E n c a v a l^ a d »  (en-ka-vál-pãá-du), a d j. mon- fado em cavallo ou a  cavallo. || Que possue caval- los. || F . E n ca va lg ar -{- ado .E n c a v a lg a r  (en-ca-vál-p/iár), v. tr . e in ír . o mesmo que cavalgar: Que despertasse os homens de armas e fizesse dar o signal de encavalgar. (Herc.)||—, v . 

p r . fornecer-se de cavallos. || F . E n  -j- cavalgar.E u r a v a l la d o  (en-ca-va-tó-du), a d j. acavalla- do; que está a cavallo n’outro; sobreposto: Dentes 
en cavallad os. || F . E n  -(- cavallo  -)- ado.E n c a v a lla r  (en-ka-va-tór), v . tr . pôr a cavallo ; acavallar. || F . E n - f - ca v a llo - f-a r .E n c a v a r  (en-ka-udr), v . tr . abrir cava em; ex- cavar.||Metter na cava oucova.||F. E n -\ -c d v a -\ -a r .E n  c a v ilh a i' (en-ka-vi-Z/tár), v .  t r . (constr.) metter cavilhas em; apertar, juntar, segurar com cavilhas. || F . E n  -f- carrilha -j- a r .E n c a v »  (en-iá-vu), s .  m . o concavo, a parte cavada onde alguma coisa se adapta; encaixe. || F . contr. de E n cavar  -f- o.E n c c ir a m e u t o  (en-ssei-ra-men-tu), s . m . o conjuncto de ceiras de esparto para serviço dos lagares de azeite. || F . E n ceira r  -f- m ento.E u c e ir a r  (en-ssei-rdr), v . tr . metter em ceira. || (Techn.) Metter (a massa) da azeitona moida em ceiras de esparto para ser submettida á pressão. || F . E n  —j— ceira  —|— a r .E n c e lla r  (en-sse -lá r ) , v . t r . metter em cella. || F . E  l i c e l l a - { - a r .E n c e lle ir a d o  (en-sse-lei-m-du), a d j. guardado em celleiro. || F . E n ce lle ira r  -{- a do .E n c e lle ir a r  (en-sse-léi-rar)', v . t r . recolher em celleiro. || Fazer deposito e provisão de (cereaes), armazenar. || Entulhar; enthesoirar. || (Fig.) Accu- jnular. || F . E n  -|- celleiro  -f- a r.E n r e u d r a r  (en-ssen-drár), v . tr . o mesmo que acendrar. || F . r. A cen d ra r.E n c c n s o r ia r  (en-ssep-ssu-ri-uV), v . tr . constituir (alguma coisa) em censo. || Recensear. ||F. E n - 1- 
censorio  -|- a r .E n c e ii t r a r  (en-ssen-frár), v . tr . metter no centro; concentrar. || F . E n -{ -  ce n tro - j - a r .E u c c p a v  (en-sse-prér), v . t r . collocar no cepo ou reparo. || F . E n  -f- cepo -|- a r .E n c e p h n líc o  (en-sse-/ri-li-ku), a d j. (anat.) relativo ao encephalo, que entra na constituição do encephalç. || F . E n ceph alo  —|— íco.E n c e p h a lite  (en-sse-fa-íi-te), s . f .  inflammação do encephalo. || F . Encephalo  -f- i le .E n c e p h a lo  (en-ssé-fa-lu), s . m . (anat.) o conjuncto da ihassa nervosa que enche a cavidade do craneo. [Comprehende o cerebro, o cerebello, a protuberância anular e ainda segundo alguns o bolbo rachidiano.] || F . gr. E n kephalos, cerebro.E n c e p h a lo id e  (en-sse-fa-fói-de), a d j. (anat.) que apresenta semelhança com a substancia do cerebro. || (Pathol.) Tumor encephaloide, uma das variedades do cancro caracterizada por apresentar em certa epocha do seu desenvolvimento molleza e aspecto um pouco semelhante ao da massa encephalica.II—, s . m . (med.) o tumor encephaloide. || F . Ence
p h alo  -f- oide .E n c e r a d o  (en-sse-?'d-du), a d j. coberto de cera.

j |  Còr de cera. || — , s . m . panno ou lençaria grossa, alcatroado ou coberto de uma camada de oleo ou de cera para resguardar da chuva; oleado. || (Pharm.) Tira de panno de linho ou algodão sobre que se ex- tende de um lado uma substancia emplastica; especialmente as tiras de emplastro adhesivo. || (Pharm.) Tecido fino de seda ou tafetá revestido de substancia gommosa, que se applica sobre a pelle para proteger excoriações ou' manter unidos os bordos de uma pequena incisão. [Também se lhe chama tafetá adhesivo.] || F . E ncerar -{- ado.
E u c e r a d u r a  (en -sse-ra -d u -ra), s . f .  acção e effeito de encerar. || F . E n c e r a r - { - u r a .
E n c e r a i *  (en-sse-rar), v . tr . untar com cera (linho, tafetá, lençaria grossa, linhas, retroz etc.). || —, 

v . p r . tornar-se còr da cera. || F . E n - { - c e r a - { - a r .
E n c e r r a  (en-wé-rra), s . f .  (R. Grande do Sul) curral feito no campo. ||F. contr. de E n cerra r -{- a .
E n c e r r a d o r  (en-sse-rra- d õ r ) ,  a d j. e s .  m . que encerra. || F . E n cerra r  -|- o r .
E n c e r r a m e n t o  (en-sse-rra-nifin-tu), s . m . acção e efteito de encerrar. || Clausura, retiro. || Recato, recolhimento. || Conclusão, fecho: O encerram ento  do livro. O encerram ento das contas. || O acto de fechar uma sessão ou assembléa: O encerram ento  das côrtes.||0 acto de repor no sacrario o SS. Sacramento; reposição. || F . E n c e r r a r - { - m ento.
E n c e r r a r  (en-sse-rrár), v . ir . guardar; metter em logar que se fecha; enclausurar. || Resumir: Em dois preceitos únicos encerrava  toda a sua philoso- phia: paciência e amor. (R. da Silva.) || Conter: Mas a philosophia encerra  tal virtude que o sabio que a professa a tudo está disposto. (Castilho.) Lindos paços, que tanta formosura, tanto lustre encer

r a is . (Garrett.) || Limitar, estreitar. || Apertar, cercar (o inimigo).||Rematar; pôr termo a ; fechar, concluir: El-rei encerrou  a sessão legislativa. || Abrigar: Que toda a má tenção no peito encerra. (Camões.) ||—, v . ' p r .  enclausurar-se; metter-se em clausura ou em logar recondito e vedado; não sahir á ru a ; não receber visitas; tornar-se invisível: A  familia do finado en cerra-se tres dias. || Conter-se; incluir- se; resumir-se. |[ F . E n  -f- ce rra r .
E n c e r r o  (en-ssê-rru), s . m . acção de encerrar ou de encerrar-se; encerramento. || Logar onde alguém está encerrado; clausura, retiro, recolhimento, solidão: E  do fundo do seu forçado encerro  não desprezava os meios de se tornar util. (Herc.) || Cada um considera aquelles encerros mysticos á luz dos seus proprios preconceitos. (Castilho.) || F . contr. de 

E n cerrar  -f- o.
E n c e t a d o  (en-sse-íá-du), a d j. começado.||Que já não está inteiro; que já  não está intacto; de que já  se tirou uma parte: Queijo encetado. || F . E n ce

tar -|- ado.
E n c e t a d u r a  (en-sse-ta-du-ra), s. f. acção de enceta-r. || A  parte que se tira de alguma coisa que se enceta; cala. || F . E n cetar -{- u r a .
E n c e t a r  (en-sse -tá r) . u. tr . principiar, começar: 

Encetava  eu a carreira do estudo. (Castilho.) || Ser o primeiro a experimentar ou a fazer alguma coisa. ||Tirar a primeira porção de: E n ce ta r  o pão. || E n 
cetar  o queijo (loc. prov.), abrir, fazer ou experimentar pela primeira vez. ||—, v . p r .  estrear-se; fazer alguma coisa pela primeira vez ou em primeiro logar. || F . lat. Inceptare.

E n c h a c o t a i *  (en-xa-ku-fár), v . tr . dar a primeira cozedura (á loiça), antes de a vidrar e plYitar.|| F . E n  -|- chacota -{- a r .
E n c h a f u r d a r  (e n -x a -fu r-d á r) , v . tr . e p r . o mesmo que chafurdar. || F . E n  -|- ch a fu rd a r .
E n c h a i n c l  (en-xa-»ie7), s . m . (carpint.) madeira que fórma a armação das paredes tapadas com tijolo ou alvenaria. || F . fr. Cham ail.
E n c h a p i n a d o  (en-xa-pi-ná-du), a d j. (alveit.) Cascos enchapinados, os que estão muito duros e apanhados junto ás ferraduras. || F . r. Chapim .
E n c h a r c a d i ç ò  (en-xar-ka-rfi-ssu), a d j. que faz charco, estagnado. || F . E ncharcar -{- iço.

P



ENCHARCADOE n c h a r c a d o  (en-xar-M -du), a d j. convertido em charco ou cm pantano; alagado. || Molhado, cheio <le agua; inundado || F . En ch arcar a do .E n c h a r c a r  (en-xar-k á r ) , v .  tr . converter em charco, inundar, submergir, empantanar; alagar, •encher de agua; molhar: A  chuva torrencial enchar
cou o campo. || E n ch a rca r  o estomago de bebidas, beber demasiado. || — , r . p r .  converter-se em pantano. || Metter-se no charco, atoleiro, lameiro ; atolar-se. I! E n ch a rca r-se  em ou de suor, suar demasiadamente a ponto de molhar a roupa. || (Fig.) E n -  
ch a rca r-se  nos vicios, viver uma vida de devassidão. || F . E n - \ - ch a rco - \ - a r .E n c h e t le ir a  (en-xe-dei-ra), s . f .  pequeno funil, por meio do qual se enchem os chouriços. || F . E n 
cher -f- e ira .E n c h e -m S o  (en -  xe -  mrêo), palavra composta, usada na loc. de enche-m ão, para significar que uma coisa é grande, perfeita, avultada: Duas maçans tão de enche-m ão, tão louçans. (Castilho.) || F . E nche  (de encher) -f- m ão.E n c h e n t e  (en-asen-te), s . f .  acção e effeito de encher; copia. || Abundância : Logo lhe rebentavam dos olhos enchentes de lagrimas, sem as poder re- .primir. (Fr. L . de Sousa.) |i Quantidade excessiva. || Enchente  do mar, o periodo entre a baixamar e a preamar. || Enchente  da lua, o periodo entre o novi- lunio e o plenilúnio. || Inundação, cheia do rio ou ribeiro que transborda; corrente, torrente.|](F ig .)Superabundância. \\Enchente real, diz-se quando em um espectáculo qualquer, todos os logares estão cheios de espectadores. ||Dar enchente (fig. fam.), servir de debique; tornar-se ridículo; fazer escandalo. ||— , 
a d j .  que enche, que se enche: Maré enchente. || F. 
E n ch e r  -|- ente.

E n c h e r  (en-asèr), v . tr . tornar cheio: E n ch a m -  
m e , pois, d ’esse liquido todo este copo. (Diniz da Cruz). || O infançãç extremoso enchia  rasa a taça do licor. (Gonç. Dias.) |j Occupar o vão, capacidade ou superficie de: E n ch e r  o ar de cheiro sublimado. (Camões.) || Cobrir de lettras: E n ch ia  elle uma ou duas paginas. (R. da Silva.) [| Espalhar-se por: A sua voz lenta encheu  o aposento. (R. da Silva.)||Com- pletar, chegar ao termo de: Custa depois a encher aquella altura que se marcou. (Garrett.) || Prehen- cher, cumprir, desempenhar: E n c h e u .. . os deveres do magistério. (Lat. Coelho.) || Fazer a parte principal de: Os serviços mais relevantes enchiam  uma v id a ... (Mont’Alverne.) || E n ch er o olho. V . Olho. || E n ch er  de espanto, causar profundo espanto ou grande admiração a : Irá teu grande nome encher de espanto povos envoltos no hyperboreo manto. ( J . A . de Macedo.) || E n ch er  as medidas, satisfazer completamente. || Regosijar; dar prazer a: A  ti Foyos, doce amigo que me enches de alegria com teu canto. (Diniz da Cruz.) || — , v . in tr . tornar-se cheio gradual- mente: A  maré enche. \\ Verbo de encher, aquillo que não serve para o que se quer ; o que apenas faz numero, sem outra utilidade. || — , v . p r . tornar-se cheio : Com a bebida mais o ubere se lhe enche. ■ (Castilho.) || Abarrotar-se, fartar-se: E n ch e u -se  de comida até mais não poder. || Satisfazer-se. || A c- cumularcapitaes ou quaesqner bens, locupletar-se: Como eram tempos de luetas, poude encher-se  á vontade. (R. da Silva.) || Enriquecer-se por meios Illicitos : Emquanto girou com os dinheiros de outrem, poude enc/ier-se.||Possuir-se de, tomar-se de: 
E n ch i-m e  de um terror que até a voz perdi. (Castilho.) || E n ch er-se  de razão (loc. pop.), pugnar pelos seus direitos, accumulai- provas contra alguém. || F . lat. Im p lere.E n c h id o  (en-ast-du), a d j. cheio || — , s .  m . chumaço, almofada. || A  carne ensacada tomada genericamente. || F . E n c h e r -\ - id o .E n c h im e n to  (en-xi-mcíl-tu), s . m . acção e efieito de encher.||Coisa com que se enche: E nchim ento  do colchão.||Copia, abundancia.||Plenitude.||(Ant.) Pasta  de rapaz de eschola; bolsa de coiro para levar dentro d’ella os papeis, livros etc. ||(Alven.) Trabalho e

acção de encher os vácuos das paredes, dos forros e de outras partes dos edificios, com pedras, tijolos, madeiras, etc. || Pequenos boccados de coiro que os sapateiros põem no calçado para lhe dar a fôrma arqueada entre a planta e o salto ou tacão, ou no peito do pé, para o alargar. j|—, pl.  (mar.) as cavernas que formam angulo agudo. || F . Encher-\-mento.E n c h iq u e ir n r  (en-xi-kei-rár), v . tr. (brazíl.) introduzir no chiqueiro (o peixe). ||— , v . in tr.  ficar o peixe preso no chiqueiro..||F. E n c h i q u e i r o ar.E n c h o ç a r -s e  (en-xiwsdr-sse), v.  p r .  metter-se.. recolher-se em choça. || F . E n - f - choça.- j - ar.E n c lio iir ic a r -.s e  (en-xô-ri-isár-sse), v . tr. dar a configuração de chouriço a ; engrossar. || — ,  v . p r . encrespar-se ; ouriçar-se (diz-se de alguns animaes quando se assustam ouse apanham). || ||(Fig. vulg.) Amuar-se, mostrar mau modo ou semblante desconfiado. || F . E n  -{- chouriço  -j- ar.
E n c h u m a ç a r  (en-xu-m a-ííár), v . tr. o mesmo que chumaçar. || F . E n  -|- chumaço  -f- ar.E n c h y m o s e  (en-ki-md-ze), s. f .  (med.) V . Ecchy

mose. Il F . gr. Ekchymosis.
. . .  c n c ia  (eu-ssi-a), suff. s . f .  que é o mesmo que . . .  a iicia  ou . . .  ança  e deriva de adj. acabados em . . .  ente: desinencia, sufficiencia, magnificência. [Con- trai-se em . . . e n ç a .]  || F . lat. . . .e n t i a .E n c iih a r  (en -ssï-llidr), v. tr.  apertar com as cilhas (o cavallo) ; (por ext.) arreal-o, pondo-o em estado de ser montado. || F . E n -\ - cilha  - | -  ar.E n c im a d o  (en-ssi-md-du), adj.  collocado sobre; posto em cima : Quem soubesse 1er a symbolica das arrogantes armas encimadas  nos portões das quinta s ... (Camillo.) |] Elevado, alto. ||Coroado, sobrepujado. d — , s .  m . (herald.) remate sobre o escudo de armas, jj F . Encim ar  -|- ado.E n c im a r  (en-ssi-m d r), v . tr. elevar, alçar. || Acabar, rematar, coroar. j| (Herald.) Encim ar o escudo, collocar-lhe a peça superior.||F. E n -\ -c im a -\ -a r .E n c in t a r  (en-ssin-fdr), v. tr. guarnecer de cintas, cingir. || (Naut.) Pôr precinta ou cordão. || F . 

E n  - | -  cinta  - j -  ar.E n c in z a r  (en-ssin-jaír), v. tr. cobrir de cinza, deitar cinza em cima (de alguma coisa).||F. E n -\- 
cin z a  - | -  ar.E n c la i is tr a d o  (en-kláus-fra-du), a d j.  recolhido em convento; enclausurado; encerrado; preso. || F . Enclaus tr ar ado.E n c la u s ir a r  (en-kláüs-frár), v. tr. recolher em convento; encerrar em claustro; enclausurar, prender. || F . E n  -f- claustro  -j- ar.E n c la u s u r a d o  (en-kláu-zu-ra-du), ad j o mesmo que enclaustrado. || F . Enclausurar  -j-  ãdo.E n c la u s u r a r  (en-kláu-zu-rar), v . tr. encerrar em clausura, enclaustrar; prender. [I —, v . p r .  encerrar-se, metter-se em clausura; afastar-se da convivência social. || F . E n - { - c l a u s u r a a r .E n c la v in h a r  (en-kla-vi-n/lftr), v.  tr .  (ant.) E n -  
clavinhar  os dedos, traval-os entre si mettendo os de uma mão pelos da outra. || F . r. Cravar.

Enclisc (e n -k li-z e ) ,s .f .'. (gramm.) juneção de uma palavra á anterior com perda do accento como em : achei-me, ha de. || A  qualidade ou facto de ser en- clitica uma palavra. || F . gr. En klisis ,  inclinação.E n c li t ic o  (en-Wi-ti-kn), adj.  (gramm.) diz-se da palavra que, apoiando-se na terminação da que a precede, perde o accento proprio, e parece formar com ella uma só palavra, como em ha de. || — ,  s. f .  palavra ou partícula que se apoia na palavra que a precede, perdendo o accento proprio. [São encliti- cas em portuguez as fôrmas pronominaes ma, te, se, 
nos, vos, lhe, lhes, o, a , os, as, e a prep. de quando se junta ao verbo haver  (aux.). Ás vezes juntam-se duas encliticas: D íi-se-lhe. dou-v o l’- a ,  diga-m’o ; e ás vezes très: ensine-se-//t’<x. N ’estes casos, nos e ms mudam o s  em l ;  me, te, lhe. lhes mudam-se em m’, V , lh ’ . Me, te, nos, vos não admittem outra en- clitica, quando são complementos objectivos : Dou- me a ti  (e não dou-tne-fe). Quando me, te, nos, vos, 
lhe e lhes são compl. term., col!ocam-se depois de se

ENCLITICO



ENCOBERTA COI EXCOLLAMEXTOe antes de o, a , os, as : T>iz-se-lhe, diz-se -v o s , digo- 
lli ’o, digo-tiol-o . Sempre que a oração seja negativa ou subordinada, as encliticas pronominaes passam para antes do verbo : Não se lhes diz. Para que nos digam. Se Ih'o  dissessem. Nunca v o l-o  diria. (N’este caso póde metter-se uma palavra ou mais entre a particula e o verbo: Se Ih ’o eu dissesse. Se Ih ’o elles dissessem.) Se o verbo for do infinito e ligado estreitamente ao outro de quem depende, podem as encliticas estar antes ou depois : Mandou matal-os; mandou-os matar. Desejo v e l-a ; desejo-a. ver. Sem querer offendel-a; sem querel-a oflender; ou sema querer oflender. Estas encliticas juntam-se a todas as fôrmas terbaes excepto ao partie, pass.: Tenho-as visto (e não : Tenho visto as). Sempre que estas encliticas se seguem ao verbo são separadas d ’elle pelo hyphen (-). Antes d’elle não é usado ohyphen, ainda que parece o devia ser. Nçs casos em que a enclitica pronominal segue o verbo, se este estiver no futuro simples ou no condicional, a enclitica mette-se no meio da fôrma verbal fazendo tmése: Dir-me-has; louvar-íe-hia; dar-se-Wie-hão. || F . lat. 
E n cliticu s.

Encoberta (en-ku-ãeV-ta), s. f .  escaninho; esconderijo. || (Fig.) Dissimulação, fingimento, pretexto, desculpa. || Ardil ; subterfúgio, cilada. ||F. fem. de Encoberto.
Encobertado (en-ku-ber-íó-du), s .  m . (zool.) o mesmo que tatu. || F . Encobertar  -}- ado.
Encobertamente (en-ku-6eV-ta-mew-te), a d v . em segredo, ás escondidas, a occultas, clandestinamente, secretamente, disfarçadamente. |j F . E n co

berto -|- m ente.
Encobertar (en-ku-ber-ídí'), v . tr . o mesmo que acobertar. || F . Encoberto  -j- a r .
Encoberto (en-ku-fter-tu), a d j. part, irreg. de encobrir; secreto, escondido, occulto: É  o da ilha en

coberta  onde está D . Sebastião. (Garrett.) || Disfarçado, incognito, clandestino. |] Ennevoado (falando do tempo). || Toma-se também substantivamente: D . Sebastião o encoberto. ]| F . E n  -\- coberto.
Encobridcira (en-ku-bri-dei-ra), s . f .  a mulher que encobre alguma coisa, a que serve de capa a alguma pessoa; receptadora. || F . E n c o b r i r e i r a .
Encobridor (en-ku-bri-dòr), a d j. e s . m . que encobre. || E n co brid or  de furtos, receptador. || F . E n 

cobrir -j- o r .
Encobrimento (en-ku-bri-men-tu), s . m . acção e efieito de encobrir, de esconder. || F . E n co brir -\- 

m en to .
Encobrir (en-ku-5nV), v . tr . esconder, occultar: N ’um albornoz escuro, cujo capuz quasi lhe enco

b ria  as feições. (Herc.) || Disfarçar, dissimular : A expressão das feições alteradas e o olhar pasmado e vago pintavam o transe afliicto de quem a custo 
encobre  uma dôr moral. (R. da Silva). E  encobre sua tristeza. (Heitor Pinto.) || Tapar: O negro manto da sombra que as montanhas encobria . (Camões.) |]Acolher, favorecer, dar evasão (a malfeitores). HEeceptar, occultar (fazendas roubadas). || Guardar em si : El-rei e D . Leonor encobriam  intentos de irrevogável vingança. (Herc.) || Não deixar ouvir. ||—, 
v . in tr . e p r .  esconder-se, disfarçar-se, occultar-se, cclipsar-se : Vulto humano q u e .. .  se encobria  na sombra de nuvem negra. (Plerc.) || Toldar-se, turvar-se, carregar-se (falando do tempo) : O tempo 
encobriu. || (Flex.) V . C obrir. || F . E n - j-  cobrir.

Encodau-sc (en-ku-ííaV-sse), v . p r .  (ant. mar.) diz-se do navio que mette de popa ou fica com ella debaixo de agua. || F . E n  -j- coda -f- cir.
Encoilcatlo (en-ku-di-d-du), a d j. que tem co- dea ou crosta: E esfregava os olhos debruados de îoxo com o encodeado canhão da jaqueta. (Camillo.) Il F . E n co dear-\- ado.
Encotlcaincnfo (en-ku-di-a-nien-tu), s . m . o acto de encodear-se. || Crosta. |j F . E n co d e u r-\ -mento.
Eneodear (en-ku-di-ar), v . tr . fazer ou pôr co- dea a. K —, n . in tr . crear codea. || — , v . p r . cobrir-se de codea. y (Flex.) Y . A blaq uear. || F . E n  -|- code a -|- a r .

E n c o l f a i i o  (en-kôi-/d-du), adj.  que tem coifa; mettido em coifa.||Espoleta encoifada  (artilh.), a que. tem a competente coifa. || F . E n c o i f a r ado.E n c o i f a r  (en-kôi-/áV), v.  tr. pôr coifa, metter em coifa. || (Artilh.) Pôr a coifa (nas espoletas). |] F . 
E n  - ) -  coifa. - [ -  ar.

E n c o i m a r  (en-kôi-niaV), V.  tr. o mesmo que acoimar. || F . E n -\ -  coima-)-ar.
E n c o i r a ç n d o  (en-kòi-ra-ssa-dn), ad j:  revestido de coiraça, protegido com coiraça.||(Naut.) Blindado com chapas de aço de grande espessura: Uma corveta encoiraçada. | [—, s. m. navio blindado: Esquadra de encoiraçados. || F . Encoiraçar -\- ado.
E n c o i r a ç a r  (en-kòi-ra-ssar), v . tr. armar, revestir de coiraça, guarnecer de coiraças. || (Naut.) Blindar (um navio de guerra), pôr-lhe coiraça.||—, v, p r. revestir-se de coiraça. || (Fig.) Precaver-se contra dores, desgraças ou desgostos moraes. || F . E n  

coiraça. - f -  ar.
E n c o i r a d o  (en-kôi-rd-du), adj.  coberto de coiro. || Arcas ou caixas encoiradas  (loc. fam .), segredos, mysteriosinhos. || F . Encoirar ado.E n c o ir n i' (en-kói-rdr), v . tr. forrar, cobrir de coiro ou pelle. || — , v . intr.  crear pelle nova (a ferida). || —, v . p r.  cicatrizar-se: revestir-se de coiro ou pelle nova: Encoirar-se a ferida. || F . F n -f - coiro —|— ar.
E n c o i f a r  (en-kôi-iaV), v . tr. (ant.) apprebender, tomar (coisa cujo uso é defeso por lei). || Avaliar-e fazer pagar (o valor da coisa defesa ou prohibida por encoito). || Encoitar  as testemunhas, fazer com que fiquem incommunicaveis. || F . Encoito  -j- ar.
E n c o i t c i r o  (en-kôi-teí-ru), s. m. (ant.) o que cobrava ou requeria os encoitos. || F . Encoito  -|- eiro.
E n c o i t o  (en-Àúí-tu), s. m. multa ou pena pecuniária que se impunha n’outro tempo aos que usavam ou traziam coisas defesas por lei, como armas, bestas, etc., ou que quebravam os privilégios dos coitos, coitadas ou foro. i| F . E n -\-co ito .
E n c o l e r i z a d o  (en-ku-le-ri-zrd-du), adj. cheio de cólera; colérico; furioso.||F. Encolerizar -\- ado.
E n c o l e r i z a r  (en-ku-le-ri-zar), v. tr. irritar, fazer zangar, causar cólera a. || — , v. p r. zangar-se, irritar-se, irar-se, encher-se de cólera. || F . E n  -j-eo- 

lera  - j -  izar.
E n c o l h a  (en-Aõ-lba), s. f .  encolhimento. || (Loc. fam.) Metter-se nas encolhas, calar, encobrir-se, não dar signal de si. || F . contr. de Encolher-)- a.
E n c o l h e r  (en-ku-Wiér), v. tr. retrahir, encurtar, diminuir. || Dar pouco espaço a. || Reprimir. || (Fig.) 

Encolher  a mão, despender com parcimônia. || E n 
colher o animo ou o coração, desmaiar, abater.|[ Encolher  os hombros, mostrar que se não faz caso, ou que não é possivel remediar, que se está perplexo. || —, v. in tr.  encurtar, diminuir de dimensões; contrahir-se: O coiro encolhe pela acção do calor. || Contrahir-se (diz-se da argilla quando sécca). 
| j — ,  v. p r .  (fig-) soffrer com resignação um acto, ac- cusação ou reprehensão desagradavel; resignar-se. || Mostrar-se timido, não ter valor nem resolução; humilhar-se, abaixar-se. || Moderar-se (em despesas, limitando-as), restringir-se. || Occultar-se, envolver- se: Vendo os ares revoltos, encolheu-se na roupeta, e sahiu de costas viradas para a porta. (R. da Silva.) || Acanhar-se, apoucar-se. ||(Flex.) V . Abastecer.\\ F . 
En -\-colh er.E n c o lliid n m c n fc  (en-ku-Z/ii-da-men-te), adv. acanhadamente, timidamente. || F . Encolhido  -)- 
mente.

E n c o l h i d o  (en-ku-Z/u'-du), ad j.  e s. m. retraindo, encurtado. || (Fig.) Pusillanime, timido, sem energia, acanhado, apoucado: Um encolhido ousar, uma brandura. (Camões.) || F . Encolher  -|- ido.
E n c o l h i m e n t o  (en-ku-1 hi-men-tu), s. m. acção de encolher, contracção, encurtamento. ||_(Fig.) Re- trahimento, timidez, acanhamento. |[Submissão, falta de energia. || F . Encolher  -|- mento.
E n c o l l a n i e n t o  (en-ku-la-nicn-tu), s. m .  acção e efieito de encollar. || (Marccn.) União ou contacto



EXCOLLAR ENCONTROdas madeiras tomadas pelas faces em que se tocam e ajustam. || F . Encolha--\-m ento.E n c o lla i' (en-ku-tór), v . ir .  cobrir com uma ou mais mãos de colla (como apparelhos para doirar, pintar, etc.). [| F . E n - \ - colla -Ç -ar.E n c o lle ir n r  (en-ku-lei-rdr), v. tr.  pôr colleira -a. || F . E n  -|- colleira. -|- ar.E n c o n iia r  (en-ku-mi-dr), v . tr. louvar, dirigir encomios a. || F . Encom io  -|- ar.E n c o m ia s t a  (en-ku-mi-ós-ta), s. rn. panegy- rista, auctor de discursos ou escriptos laudatorios. || F . gr. Enkòm iastès,  que louva.E n c o m iá s t ic o  (en-ku-m i-dí-ti-ku), ad j.  que louva, que contêm louvor, laudativo, relativo ao encomio : Discurso encomiástico. || F . gr. Enkôm iasti- 
kos, laudatorio.E n c o m io  (en-M-mi-u), s. m. louvor, elogio, gabo. || F . gr. Enkòm ion, louvor.E n c o m m c n d a  (en-ku-»ien-da), s. f .  o que se encommenda ; coisa de que alguém faz ou toma incumbência : Mandei-lhe as encominendas. || Acção de encommendar: Fazer encommendas. |{ Obra de en
commenda, a que é feita por medida (oppõe-se a obra de fancaria). || Moléstia de encommenda, ligeiro in- commodo que sobrevem a proposito, quando se deseja evitar um compromisso; moléstia fingida, simulada. || Adeus, minhas encommendas !  (loc. interj.), acabou-se, não tratemos mais d’isso ; lá se vai tudo quanto Martha fiou ; vai estiagar o que fez. || F . contr. de Encommendar  -)- a .E n c o m m e n d ta ç ã o  (en-ku-men-da-Mtto), s. f .  acção de encommendar. || Recommendação. || Administração de uma egreja ou parochia dada a um sacerdote pelo prelado da diocese e sem nomeação do governo. || Orações fúnebres que os sacerdotes recitam junto do defuncto antes do sahimento e antes da inhumação. || F . Encommendar  -f- ão.E n c o m m c n d n d o  (en-ku-men-cfó-du), adj.  de encommenda, recommendado. || Vigário, prior en- 
commendado, o amovivel ou que recebeu a egreja por encommendação. || F . Encommendar -\- ado.E n c o m m c n d a m e u to  (en-ku-men-da-jnen-tu), 
s .  m . (ant.) encommendação, direcção. || Mandamento ; preceito. || F . Encommendar  -j- mento.E n c o m m e n d a r  (en-ku-men-dár), v. tr. mandar fazer alguma obra, compra, etc. a : O encarecimento com que el-rei encommendava a obra a D . Garcia. ~(Fr. L . de Sousa.) [| Recommendar : Lhe encommen
dava  a dilatação da fé e culto divino. ( J . Fr. de Andrade.) Encom m endo-vos que tenhaes lembrança d ’aquelles de quem vindes. (Idem.) || Encarregar de. || Commissionar. || Pedir protecção para. || Ordenar. || Confiar. || Encom m endar  á memória, apprender ou tomar de cór; decorar; fazer lembrado. |j Nomear provisoriamente para parocho de uma freguezia. || Encommendar  o corpo ou a alma (de um defuncto), dizer orações pela salvação d ’elle: A  tia Florencia perdeu o juizo, e andava a encommendar as almas q>or noite morta. (Camillo.) || —, v . p r .  entregar-se, confiar-se á protecção de: Ao meu santo me encom- 
mendo. (Castilho.) Com se encommendar ao santo sahiu com vista perfeita. (Fr. L . de Sousa.) || (Fam.) Fazer os seus cumprimentos, mandar recados ou -saudades a alguém. || F . E n -\ -  (lat.) commendare.E n c o n in ie n ilc ir o  (en-ku-men-dei-ru), s. m .  a pessoa a quem se fazem encommendas ; commissa- rio. || Recoveiro. || Commissario de navio mercante. || F . Encommendar -f- eiro.

E n c o in m is s a d o  (en-ku-mi-ísd-du), adj. que incorreu em commisso. || F . Encom m issar  -f- ado.E n c o m m i s s a r  (en-ku-mi-ssár), v . intr.  e p r. (for.) cahir em commisso. || F . E n  -j- commisso -j- ar.E n c o m p r id a r  (en-kon-pri-ddr), v . tr. (Rio Grande do Sul) tornar mais comprido: Encom pri
dar  os loros dos estribos. || F . E n  -J- comprido - ) - a r .E n c o n c a r  (en-kon-Àdr), v . in tr.  e p r .  tomar a fôrma de telha; curvar-se; crear um certo vão: Os tampos da pipa enconcaram. Este soalho está encon-

cado. ||— , v . tr . dar a fôrma de conca a ; tornar curvo á semelhança de telha. |]F . E n co n ca -\ -a r .
E n c o n c l i a d o  (en-kon-ará-du), a d j. mettido em concha; coberto de conchas. ||(Fig.)Fortificado; abrigado. || Encolhido, agachado. || F . Enconchar -j- ado.
E n c o n c h a r  (en-kon-xár), v . t r . cobrir com uma concha, metter em concha, cobrir de conchas. || —, 

v . p r . recolher-se na concha, fechar-se n’ella como o caracol. || (Fig.) Alapar-se; metter-se em logar conchegado: E n co n ch ou -se  na cama. || Retirar-se da sociedade, procurar a obscuridade. ]| F . E n  -|- con
cha  -j- a r .

Encontrada (en-kon-frd-da), s .  f .  o mesmo que encontrão. || F . E n co n tro  -|- a d a .
E n c o n i t r a d i ç o  (en-kon-tra-dí-ssu), a d j. que se encontra inesperadamente. || Fazer-se encontradiço, ir ao encontro de alguém, como por acaso. || Diz-se de pessoa ou coisa que se encontra com frequência. || F . E n c o n t r a r iço .

E n c o n t r a d o  (en-kon-írd-du), a d j. que se encontra 'com outro. || Contrario, opposto: Opiniões 
encontradas. || Muito unido: Sobrancelhas encontra
d a s . || Combatido, disputado. || F . E n co n tra r a d o .

E n c o n t r ã o  (en-kon-íráo), s . m . embate, choque, empurrão; pancada que dão reciprocamente duas pessoas que se encontram. || F . E n contro  -)- ão.
E n c o n t r a r  (en-kon-trár), v . tr . topar com ; chocar contra; ir de encontro a : Recuso descer a 

encontrar  a lança do vil. (R. da Silva.) || Dar de cara com, deparar casualmente: E n co n tre i-o no passeio. || Achar: E n co n tre i-o doente. Então podes-lhe affirmar que ha de encontrar  sempre em mim um fi- lhinho de invejar. (Castilho.) Onde te encontraria  em teu caminho. (Garrett.)|| Achar casualmente, ver por acaso: E n co n trou  aquelle texto n ’um romance que leu, e cita-o a todo o proposito. E n co ntrei o livro debaixo de uns jornaes. || Ferir. || E n co n tra r  contas, dividas, compensar uma verba ou parcella do credito com as do debito: liquidar; saldar. ||Con- trariar, oppor-se a : Não duvidou pôr em conselho sua determinação . . .  tendo por certo que não haveria quem lh ’a encontrasse. (Fr. L . de Sousa.) || — , 
v . in tr . (com a prep. com)  descobrir, achar, topar, dar de cara. || Oppor-se, contrapor-se. |j —, v . p r .  chocar-se; topar-se com: Os dois comboios encon- 
tra ra m -se  na ponte. E n co n tro u -se  com o séquito dos saiões e besteiros. (R. da Silva'.) Os exercitos 
encontraram -se  a meia encosta. || Andar aos encontrões. || Estar em opposição, ter rivalidade com.||£n- 
c o n lra r-se com alguém, ter conferencia casual ou aprazada; travar disputa; travar lu cta ; bater-se em duello. || Ser da mesma opinião ou parecer; ter os mesmos pensamentos; ter planos eguaes. || F . E n  -j- 
con lra  - p a r .

E n c o n l r o  (en-À'OU-tru), s . m . o acto de encontrar ou de encontrar-se com alguém; choque, topada, empurrão; o acto de encontrar chocando: A  força do marechal sahiu ao encontro  do inimigo. || Objecção, impugnação, dissensão, contradicção; contrariedade. || Obstáculo: Peleja com a furia do vento, impeto do mar, dureza da terra, temendo seus baixos e encontros. (Barros.) || Embate nas justas ou choque de tropas. || Recontro, duello: Não me negues um enconlro  de cavalleiro á lança e espada. (R. da Silva.) || (Comm.) E n co n lro  de dividas, contas, etc., desconto, compensação de umas com outras. || Por encontro, por compensação: Descontou- lhe o banco uma lettra por enconlro  de maior quantia, que se vencia n ’aquella data.||Ir de encontro a, oppor-se, estar em contradicção. ||lr ou sahir ao en
contro de, encontrar-se com, sahir á frente de, sahir ao caminho, ir ter com quem vem: As principaes pessoas da terra foram ao enconlro  do novo governador. ( J . Fr. de Andrade.) [| Ter o enconlro, resistir ao ataque. || — , p l .  (archit.) os massiços que sustentam uma ponte, em que se apoiam os arcos extremos e onde se destroem os esforços lateraes dos arcos ou abobadas. || (Zool.) E n co n 
tros das azas da ave, a parte superior d’ellas, onde



ENCONTROAR 606 ENCOSTOvão fazendo a volta e donde nascem as pennas maiores. || (Techn.) Meneios ou apalpos para reconhecer do estado de gordura de uma rez; as pontas das espaduas.||(Rio Grande do Sul.) Os peitos dos animaes entre as espaduas. || (Artilh.) Peças da machina de brocar canhões, oppostas ao navalhão. [São de aço, arredondadas, tem a fónna da superfície da alma da peça e são destinadas a manter a broca no sentido do eixo da bocca de fogo.] || (Hipp.) A  parte do casco do cavallo entre os talões e a pinça; a parte da ferradura que assenta iTaquelle ponto; as espaduas. || (Fam) -Os hombros do homem : É  largo dos encontros, não cabe por esta porta dentro. j| Largo de encontros, diz-se, por ironia, do sujeito muito sovina ou fona. || F . contr. de E ncontrar  -f- o.D n c o u ir o a r  (en-kon-tru-ár), v . tr . dar encontrões. || —, v . p r . andar aos encontrões: Quftdrupe- dantes rodando, peito a peito encontroando-se. (Fil. Elys.) || F . Encontrão  -j- a r .E n r o p n r  (en -ku -p ár), v . tr . e in tr . o mesmo que copar: O vento encopava  as velas do navio. O arvoredo começava a encopar. || F . E n -\ -c o p a -\ -a r .E n c o q n in lin d o  (en-ku-ki-n/íó-du), a d j. (pop.) mettido na cozinha; escondido n’ella. |l (Por ext.) Escondido, mettido em esconderijo. || F . E n co q u i-  
nhar -j- ado.E n c o q u in h a r  (en-ku-ki-n/iár), v . tr . metter ou esconder na cozinha. || (Por ext.) Esconder, metter- se em esconderijo. || F . r. lat. Coquina.E n c o i^ o a n ie n to  (en-kur-du-a-inoi-tu), s .  m .  o acto de encordoar (no prop. e fig.) || F . E nco rdoar

mento.E u c o r tlo n tlo  (en-kur-du-íi-du), a d j. que tem as devidas cordas: Navio encordoado  de novo. Guitarra 
encordoada. || (Fig.) Desconfiado, zangado, amuado; encavacado. || F . E nco rdoar -\- ado .E n c o r d o a i' (en-kur-du-íír), v . tr . prover de cordas (o navio, um apparelho, um instrumento etc.). ||— , v . in tr . (fig.) desconfiar, azoar; dar-se por oftendido; não gostar do gracejo; encavacar. || F . E n  -j- corda  -f- a r .E n c o r o ç a tlo  (en-ku-ru-ssá-du), a d j. annexo a um bispado. || Abbadia encaroçada, cujo ahbade usa de báculo, com jurisdicção quasi episcopal. || F . E n  -f- coroca -{- a do.E u c o r o n lia ilo  (en-ku-ru-n/iá-du), a d j. (veter.) Cavallo encoronhado, o que tem doença nos cascos ou é defeituoso na corôa dos cascos. || F . E n - { - c o 
ronha  -|- a do.E n c o r o n h a r  (en-ku-ru-n/tecr), v . tr . fazer coronha (á espingarda); pòr, assentar, adaptar á coronha (o cano, fechos etc. da espingarda). || F. E n -\ -  
coronha -j- a r .

E n c o r p a d o  (en-kur-pd-du), a d j. que tem corpo, alto, desenvolvido e grosso em proporção. || Consistente, grosso, forte. [Diz-se do panno, do papel etc.] || F . E n c w p a r  -[- ado.E n c o r p a d u r a  (en-kur-pa-rfú-ra), s .  f .  espessura, grossura no corpo de um panno. || Corpulência. || F . E n co rp a r a ra .E n c o r p n m e n to  (en-kur-pa-jjien-tu), s .  m . o mesmo que encorpadura. || F . E n co rp a r  4 - mento.E n c o r p a r  (en-kur-pár), v . tr . dar mais corpo ou grossura a (um panno, papel, etc.). || — , * . in tr . e p r . deitar corpo, crescer ou engrossar; enformar, crear corpulência; unir-se, congregar-se, formar massa. || F . E n  -\-corpo -|- a r .E n c o r r c a d o  (en-ku-rri-ri-du), a d j. que tem a apparencia ou consistência de sola ou correias: Os bifes estão encorreados. || F. E ncorrear ado.E n c o r r c a d u r a  (en-ku-rri-a-dií-ra), s .  f .  armadura de coiro. || O conjuncto das correias dispostas para um dado fim: A  encorrcadu ra  das esporas.||F. 
E n co rrea r  -|- u ra .E u c o r r c a n ic i it o  (en-ku-rri-a-men-tn), s . m . acção de encorrear ou de ericorrear-se, de tomar a consistência do coiro. || Acção de enrugar-se. || F . 
E n co rrear  -L  m ento.E n c o r r e a r  (en-ku-rri-ár), v . tr. prender com

correia. || —, v . in tr . enrugar-se como o coiro ao lum e; contrahir-se. || (Fig.) Tomar a consistência do coiro. || — , v . p r . tomar a rijeza própria da sola ou do coiro. || (Flex.) V . A blaquear. || F . E n -\ -  cor
re ia  -|- ar.

E n c o r r l l h n r  (en-ku-rri-f/iár), v . tr . metter em corrilho. || — , u. p r . ajuntar-se em corrilhos ou con- venticulos. || F . E n  corrilho -\- a r .
E r a c o r r i l l i a r  (en-ku-rri-Wtár), v . in tr  e p r .  encorrear. || F . r. Correia.
E n c o r t e l i i a r  (en-kur-te-íMr), v . tr . encurralar ou metter no cortelho. || F . E n  cortelho -\- a r .E n c o r t iç a d o  (en-kur-ti-siá-du), a d j. que tem a apparencia ou a consistência de cortiça. |j F . E n -  

corticar -)- ado.
E n c o r t i ç a r  (en-kur-ti-ssár), v . tr . metter em cortiço: Encortiçar  as abelhas. || Revestir de cortiça ou casca de árvore. || (Fig.) Tornar duro, sêcco, as- pero e poroso como a cortiça. j | — , v . in tr . e p r . tomar a apparencia, a consistência ou a aspereza da cortiça. || Crear casca, encascar (no sentido prop. e fig.). || F . E n  -f- cortiça  -f- ar.
E n c o s a m e n t o s  (en-ku-za-meu-tus), s .  m . p l .  (constr. nav.) peças que atravessam os braços e as- aposturas do navio para as fortificar. ||F. r. ital. I n -  

concciare.
E n c o s c o r a d o  (en-kus-ku-ra-du), a d j. crespo; enrugado ; encarquilhado. || Encrostado; encodeado., || F. Encoscor&r -f- ado.
E n c o s c o r a r  (en-kus-ku-rár), v . tr . encrespar, encher de eoscoros. || —, v . in tr . e p r . crear coscova, côdea, crosta. |{ Tornar-se crespo. || Enrugar-se, encolher, encarquilhar-se. || F . E n -\ -co sco ro -\ -a r .
E n c o s p i a s  (en-tós-pi-as), s . f .  p l . alargadeiras, peças que os sapateiros mettem nas botas para as alargarem quando se lhes põe a sola. || (Fig. fam.) Metter nas encospias, fazer calar alguém. ||Metter-se nas encospias, calar-se, pôr-se de parte, de observação sem dar signal de si.||F. lat. C u sp is.
E n c o s t a  (en-/.ós-ta), s .  f .  declive de um monte ou collina; ladeira; rampa. || F . r. Costa.
E n c o s t a d c l a  (en-kus-t.wfé-la), s . f .  (vulg.) maçada; serviço ou favor que incommoda a quem. o faz ou a quem o recebe. || Obtenção de dinheiro com giria e labia. || F . E n co sta r-\ -e la .
E n c o s t a d o r  (en-kus-ta-dòr), a d j. e s . m . (pleb.) o que tem o habito de haver dinheiro ou serviços de outrem sob quaesquer pretextos, sendo ordinariamente remisso na retribuição ou paga. || F . E n 

costar o r .E n c o s t a la r  (en-kus-ta-tór), v . tr . enfardelar, mett.er em costaes. || F . E n  -|- costal -f- a r .
E n r o s t a n i e n t o  (en-kus-ta-mea-tu), s . m . acção de encostar; encosto. || F . E ncostar  -[- mento.
E n c o s t a r  (en-kus-tár), v . tr . apoiar; juntar; arrimar: O abbade encostava  a barba á palma da mão. (R. da Silva.) || E ncostar  a vara, o bastão (fig.), renunciar a um cargo, dignidade de que é insignia: A  vida é um desterro; feliz o que antes de encostar o bordão de peregrino, não perdeu a fe com que principiou a jornada. (R. |da Silva.) || A f-  feiçoar, accommodar. || (Vulg.) Mover alguém com pedidos, pretextos simulados ou promessas falsas a que empreste dinheiro, valores ou preste algum serviço: E n co sto u -m e  com duas libras.||—, v . p r . recostar-se. || Reclinar-se, deitar-se por algum tempo (para dormir a sesta). || Firmar-se, apoiar-se: Aqui' tem o meu braço para se encostar. (Corvo.) || (Fig.) 

E n co star-se  á opinião de alguém, adherir: Os fidalg o s . . .  encostaram -se  ao arbitrio do infante, (li. da Silva.) || E n co star-se a alguém, apoiar-se em; recorrer á protecção de. || F . E n  -f- costa -f- ar.E n c o s te s  (en-fós-tes), s .  m . p l . (constr.) avan- çamentos; obra a que está encostada a abobada ou sobre que se apoia o arco; contraforte. || (Fig.) Apoio, protecção, sustentáculo. || Homem de grandes encostes, homem que tem grandes protecções, patronos influentes. || F. r. E ncostar.
E n c o s t o  (en-Aôs-tu), s .  m . espaldar das cadei-



EXCOUCHADO C07 ENCRUZARras ou bancos; costas do um banco ou cadeira. || Coisa a que outra se arrima ou encosta; apoio.|] (Fig.) Protecção, amparo, sustentáculo. || Cama volante. || (Yulg.) Encostadela. || F . contr. de E n 
costai• -|- o.E n c o u c lia d o  (en-kô-tró-du), a d j. encoRiido, agachado. || Acanhado. || Mettido em casa simulando moléstia (por conveniência). || F . Encouchar -\- ado .E u c o u c lia r  (en-kô-xúr), v . tr . curvar. || (Por ext.) Abater, deprimir. || — , v . p r . pôr-se de cócoras ; agachar-se. || Curvar-se. || (Por ext.) Humilhar- se ; deprimir-se. j| F . E n  -)- (fr.) coucher.E n c o v a d o  (en-ku-rá-du), a d j. mettido em cova ou buraco. || (Fig.) Retirado, encantoado, escondido. || Olhos encovados, os qne estão como que sumidos e mettidos muito para dentro das orhitas. || Ficar en
covado, ficar vencido; ser obrigado a calar-se; não poder replicar. || F . E n co v a r-j- ado.E n c o v a r  (en-ku-rdr), v . tr . metter em cova; enterrar. || (Fig.) E n co va r  a caça, obrigal-a a fugir para os seus covis. || (Fig.) Convencer, obrigar a calar-se; levar á parede: Ria o demo ás gargalhadas, por ter o frade encovado. (Garrett.) || Metter na cadeia. ||— , v . in tr . ir á parede: metter-se a um canto, retirar vencido n’uma discussão ou argumento || —, 
v . p r . retirar-se; esconder-se: Foge, corre a homiziar-se, e n c o v a r -s e .. .  da Groenlândia nas grutas geladas. (Diniz da Cruz.) || Metter-se em cova. || Sumirem-se (os olhos). || F . E n -\ -c o v a -\ -a r .E n c r a v a r ã o  (en-kra-ya-ssão), s. f .  acção e effeito de encravar; encravamento. || Encravadura. II (Fig-) Engano, laço, mentira para fazer cahir alguém no logro.||F. E n cra v a r  -f- ã o .E n c r a v a d o  (en-kra-uá-du), a d j. fixado com cravos; cravado. || Cavallo en cra va do , o que tem cravo mettido pelo casco. || Atravessado, furado (com setas, balas etc.)||Espetado; encaixado: Qual se fóra bronzea estatua em pedestal de mármore en
cra va d a . (Garrett.) || (Fam.) Encravilhado. || Prédios ou terrenos en cra va d os, os que se mettem por outros e por elles são rodeados por todos ou quasi todos os lados, não tendo communicação com a via publica: Os proprietários dos terrenos encravados  podem dirigir caminho ou passagem pelos prédios vizinhos, indemnizando pprejuizo, que com esta passagem venham a causar. (Cod. civ. art. 230!i.°) || Unha 
e n cra va d a . Y . O m jxis . || F . E n cra va r a d o .E n c r a v a d u r a  (en-kra-va-du-ra), s . f .  o con- juncto de cravos com que segura a ferradura nas bestas ou os cannelos nos bois. || (Hippiat.) Ferida causada pelos cravos no tecido carnoso. || Encravamento. || F . E n cra v a r  -|- u r a .E n c r a v a m e n t o  (en-kra-va-men-tu), s . m . estado do que foi encravado: O encravam ento  da besta foi mal feito. O encravam ento  da artilheria foi completo. || Qualidade do que se acha encravado: O en
cravam ento  das propriedades diminue-lhes muito o valor. || F . E n cr a v a r  -f- m ento.E n c r a v a r  (en-kra-wr), v . tr . fixar um cravo ou prego em. || Offender com cravo (o pé da cavalgadura). || (Artilh.) Metter prego no ouvido (da peça) para que não possa servir ou fique inútil. || Espetar, enterrar. || Pregar (flechas, virotes etc.) || Engastar. H (Fig.) Enganar. || — , v .  p r . cravar-se, fixar-se (penetrando). || Ferir-se com as próprias armas. || (Fig.) Ser refutado com as suas respostas ou razões; ficar vencido com as suas próprias armas: prejudicar-se com a defesa. || E n cr a v a r-s e  no lodo, atolar-se. || Embeber-se, embutir-se: Apedraria que se 
encravava  na corôa era de subido valor. || Metter-se no interior de: Desejo comprar todas as propriedades que se encravam  nas minhas. || Metter-se, envolver-se em diíliculdades, em dividas; encravilhar-se. || F . E n  -f- cravo  -|- a r .E n c r u v il lia i' (en-kra-vi-í/iú?-), v . tr . (pop.) com- prometter(alguma pessoa); denunciar; entalar. || —, 
v . p r . entalar-se, comprometter-se, envolver-se em difficuldades; endividar-se. || F . r. C ra v a r .E n c r a v o  (en-Ara-vu), s . m . (veter.) ferida que

se faz na besta ao ferral-a, se o cravo entra na parte viva do casco. || F . contr. de E n cra v a r  -f- o.E n c r e s p a d o  (en-kres-ptí-du), a d j. frizado, crespo; encarapinhado: Cabello encrespado. || Mar en
crespado, agitado brandamente, que faz pequenas ondas. |] (Fig.) Irritado, enraivecido, abespinhado.|| Enrugado, cheio de vincos: Como a superfície do mar encrespada  pela leve aragem. (Herc.) || F .  E n 
crespar -f- ado.E n c r e e p a d o r  (en-kres-pa-ífôr), s . m . ferro de frizar ou encrespar o cabello, a roupa etc. || F . E n 
crespar  -}- o r.E n c r e s p a  d u r a  (en-kres-pa-clu-ra), s. f .  acção de encrespar o cabello; estado do que foi encrespado, frizado ou riçado. || F . E n cresp a r  -|- u ra .E n c r c s p a m c n t o  (en-kres-pa-rnen -tu), s . m . acção de riçar, de frizar ou de encrespar; encrespa- dura. || F . E n cresp a r m ento.E n c r e s p a r  (en-kres-prfr), v . tr . riçar, anelar, frizar (o cabello, a roupa etc.). ||Levantar (formando ondas); agitar (falando do vento): A  aragem do norte 
encrespava  suavemente a superfície das aguas. (Herc.) A  viração da tarde branda encrespa  a liza superfície (das aguas). (Garrett.) || — , v . p r . enrugar-se. || Levantar-se (o mar). || Arripiar-se; ouriçar-se (falando dos animaes). || (Fig.) Irritar-se, alterar-se, ensoberbecer-se, enfatuar-se. || E n cr e sp a r-se com ou contra alguém, responder-lhe teso, mostrar resistência. || F . 
E n -\ -  crespo - j -  a r .E n c r is t a d o  (en-kris-íó-du), a d j. ornado de crista, armado de sedas. || Que tem a crista levantada. || (Fig.) Altivo, orgulhoso. || F . E n crista r-\-a d o .E u c r is t a r - s e  (en-kris-fár-sse), v. p r . erguer a crista, tel-a alta (falando das aves) || (Fig.) Encres- par-se; erriçar-se. || F . E n  -j- crista  -j- a r .E u c r o s t a d o  (en-krus-ht-du), a d j . que tem crosta ; que formou crosta. j| F . E n crostar -\- a d o .E u c r o s t n r  (en-krus-tá r ) , v . in tr . e p r . crear crosta. i| F . E n - j - c r o s t a - j - a r .E n c r u a d o  (en-kru-á-du), a d j . endurecido; que se não poude cozer. || Que se não poude digerir; indigesto. || F . E n cru a r -Ç- a do .É n c r u a in c n t o  (en-kru-a-moi-tu), s . m . o acto de encruar-se. || Má digestão; crueza de estomago.|| O estado da coisa encruada. || Recrudescência: O 
encruum enlo  da catarrheira. || F . E n cru a r  -|- m ento.E n c r u a r  (en-kru-ár), v . tr . fazer endurecer ou enrijar (o que estava quasi cozido). || E n cr u a r  o estomago, impedir a digestão, retardal-a.||Tornarduro, cruel e sem misericórdia; irritar, exasperar, azedar ; encarniçar. \\Encruar uma negociação, transtomal-a, fazel-a retrogradar. I|—, v . in tr . tornar-se cru. || Irri- tar-se. || — , v . p r . encarniçar-se, encruecer-se; exacerbar-se; ficar mais duro, mais cruel. || F . E n - j - c r u  —|- a r .E iic r u d e lc c c r  (en-kru-de-le-wêr), v . in tr . e p r .  tornar-se cruel; enfurecer-se; assanhar-se. || (Flex.) V . A bastecer. |{ F . E n  -|- lat. c n id e lis  -|- ecer.E n c c u c c e c  (en-km-e-Mér), v . in tr . e p r .  o mesmo que encruar e encrudelecer: Aqui a fera batalha se 
encruece. (Cambes.) || (Flex.) Y . A b a stecer . || F . lat. 
Incru descere.E n c r u c lc c c r  (en-kru-ê-le-ssèr), v . in tr . e p r .  o mesmo que encrudelecer: A  fortuna cega e invejosa dos grandes merecimentos d ’esta princeza se ia 
encruelecendo  contra ella. (Leit. de Andr.) || (Flex.) V . Abastecer. || F . E n  -j- cruel -f- ecer.E n c r u z a d o  (en-kru-zá-du), a d j. cruzado; dobrado em cruz: Os braços e n cru zad o s. || Estar encru
z a d o , estar sentado sobre os calcanhares com as pernas cruzadas. || F . E n  -f- c r u z  -f- a do.E n c r u x n in c n to  (en-kru-za-men-tu), s . m . estado ou dispo'sição do que está encruzado. || Ponto onde se cruzam (coisas encruzadas); cruzamento. || Acção de encruzar. || F . E n cr u z a r  -\- m ento.E n c r u z a r  (en-kru-zár), v . t r . cruzar; dispor em fórma de cruz: E n cru za n d o  os braços sobre a placida cornija do abdômen. (Camillo.) || (I ig.) A travessar; virar para pôr em cruz. || F . E n -[ -c r u Z -\ -  a r .



ENCRUZILHADA ENDEUSAMENTO
E n c r u z i l h a d a  (en-kru-zi-i/irí-da), s . f .  logar onde dois ou mais caminhos se cruzam. || (Fig. fam.) Alfaiata de en cru zilh a d a , pessoa a quem todos occupant, que serve de graça e mesmo com sacrifício e a quem ninguém se julga em obrigação. || F . 

E ncruzilhair -[- a d a .
E n c r u z i l h a d o  (en-kru-zi-Wió-du), a d j. encruzado. j| Mares en cru zilh a d o s , mares bravos. j| F . E n 

cru z ilh a r  -)- ado. 0
E n c r u z i l h a r  (en-kru-zi-Z/iár), v . i r .« o mesmo que encruzar. || F . E n  -j- c ru z  -j- ilh a r .
E n c u h a d o  (en-ku-ict-du), a d j. mettido em cuba. (Diz-se do vinho, e outros licores]. |] F . E n c u -  bar - j -  ado.
E n c u h a r  (en-ku-brá'), v . tr . recolher (o vinlio ou outro licor) em cubas. || F . E n c u b a -\- a r .
E n c u m c a d o  (en-ku-mi-tt-du), a d j. encimado; posto no cimo ou no cume. || F . Encum ear  -j- a do.
E n c u m c a r  (en-ku-mi-rf?'), v . tr . pôr no cume, no alto, no cimo, no pico do monte. ||Encimar. ||(Flex.) V . A blaquear. || F . E n  cum e -)- ear.
E n c u r r a l a d o  (en-ku-rra-Ió-du), a d j. mettido em curral ; mettido em logar estreito e d’onde se não pôde sahir; preso; encantoado. ||F, E n cu rra la r  -f- ado.
E n c u r r a l a r  (en-ku-rra-Mr), v . tr . metter no curral. || Encantoar; metter em sitio sem sahida. II(Fig.) Cercar (o inimigo). || —, v . p r . encantoar- se, refugiar-se; metter-se em castello, em sitio de que não ha sahida ou que pôde ser cercado pelo inimigo. || F . E n  c u rra l a r .
E n c u r t a d o  (en-kur-ítí-du), a d j. abreviado; di- minuido; curto: Oh! encurtada  vida! (Camões.)||F. 

E n cu rtar ado.
E n c i i r t a d o r  (en-kur-ta-dôr), a d j. e s . m. abre- viador; que encurta, restringe, diminue ou reduz. || F , E n cu rta r  -|- or.
E n c u r t a m e n t o  (en-kur-ta-meil-tu), s . m . acto de encurtar; diminuição. || F . E n cu rtar  -f- m ento.
E n c u r t a r  (en-kur-íár), v . tr . tornar curto, diminuir (falando do tempo) : O gosto da Victoria encur

tou o somno. (Fr. L. de Sousa.) |j Tornar curto (falando dô espaço)[: Os populares de um repelão en
curtaram  o espaço que mediava entre elles e o pelourinho. (R. da Silva-) || E n cu rta r  a mão, portar-se com mesquinhez ou acanhadamente. || E n cu rta r  razões, ser breve, chegar logo ao fim que se propõe, não perder tempo, evitar mais questões. || Abreviar. || Restringir; limitar. || —, v . p r . tornar-se mais curto. || (Taurom.) E n cu rta r-se o toiro, recolher-se, encolher o corpo e abaixar a cabeça para arremetter. || F . E n  -|- curto  -|- a r.

E n c u r v a d o  (en-kur-uó-du), a d j. curvo, que apresenta curvatura : Quem se affoga nas ondas en
cu rva d a s. (Camões.) || Dobrado, agachado, encolhido. || F . E n cu rvar ado.

E n c u r v a d u r a  (en-kur-va-du-ra), s . f .  o acto de encurvar ou dobrar; curvatura, arqueamento. jj F . 
E n cu rv a r  -j- u r a .

E n c u r v a m e n t o  (en-kur-va-men-tu), s . m . acção e effeito de encurvar ; a parte por onde alguma coisa se encurva. ||,F. E n cu rv a r  -j- mento.
E n c u r v a r  (en-kur-uœr), v . tr . arquear; dobrar; tornar curvo, curvar. || Abater, humilhar. ||—-, v . i n t r .  e p r .  tornar-se curvo, dobrar-se : A  arvore encurva  com o peso da fructa, e o velho com o peso dos annos. E n cu rv o u -se  o arco, vibrou a corda. (R. da Silva.)||(Fig.) Abaixar-se; humilhar-se. || F . E n - f- 

cu rv  o-j- a r .
E n c y c l i a  (en-ssi-kli-a), s .  f .  circulo fonnado pela queda de uma pedra na agua.||F. r. lat. C yclu s.
E n c y c l i c o  (en-m -kli-ku), a d j. circular; orbi- cular. || —, s . f .  carta circular do papa sobre algum ponto de dogma ou de doutrina.|| F . gr. E n -  

kylclOs, circular.
E u c y c l o p e d i a  (en -ssi-k lu -p e -d i-a), s . f .  encadeamento, conjuncfo de todas as sciencias reunidas na mesma obra ou n’um corpo de doutrina.II (Fig.) Uma encyclopedia  viva, diz-se de uma pessoa que tem vastos conhecimentos nos diversos ra

mos do saber. || F . gr. E n ky k lo p a id eia , complexo de conhecimentos.E n c y c io p e ilic o  (en-ssi-klu-pe-di-ku), a d j. que pertence á encyclopedia. || Que abrange todas as sciencias : Diccionario encyclopedico. Conhecimentos 
encyclopedicos. || — , s .  m . individuo que tem conhecimentos sobre todos os ramos do saber. j| F . E n cy -  
clop ed ia -\-ico .E n c y c lo p e d is ía  (ep-ssi-klu-pe-dw-ta), s . m . escriptor, auctor de uma encyclopedia. |] Os cn cy-  
clopcdistas, os pliilosophos e escriptores francezes que trabalharam na encyclopedia do século xviu. IIF. E n c y c l o p e d i a i s t a .E n d e llu .v a r-se  (en-de-flu-MÚr-sse), v . p r . constipar-se, apanhar defluxo'. [| F . E n -\ -d e flu x o -\ -a r .E n d e ix a  (en-ríei-xa), s . f .  (poet.) composição poética composta de estancias de quatro versos de cinco syllabas. || F . r. lat. D icta re .E n ü e ix a d o r  (en-dei-xa-ríôr), a d j. e s . m . (ant.) o que nos funeraes cantava endeixas em louvor dos finados; carpidor. || F . E n d e ix a r  -\- or.E n  d e ix a r  (en-dei-awr), v . in lr . (ant.) cantar nos. funeraes em louvor do finado; cantar endeixas ou cânticos fúnebres. [| F . E n d e ix a  -|- a r .E n d e m ia  (en-de-?>«-a), s. f .  (med.) enfermidade commum aos habitantes de um povo ou aos de certos climas, e dependente de cansas puramente Iocaes, taes como um pantano que exhala miasmas, pútridos, excessiva humidade, ete. ||F. gr. E n d em ia , presença, residência.E n d ê m ic o  (en-dé-mi-ku), a d j. (med.) que tem a natureza de endemia; que depende de causas lo- caes : Febres endem icas. || F . Eiulcm ia  -|- icó.E n d e m o n in h a d o  (en-de-mu-ni-n/lfí-du), a d j. possesso do demonio; endiabrado.||(Fig.)Muito mau; inquieto, travesso. ||F. E n d e m o n i n h a r ado.E n d e m o n in h a r  (en-de-mu-ni-ntór), v . tr . fazer entrar ou introduzir o demonio no corpo (de alguma pessoa ou animal); enraivecer.||— , v . p r . enraivecer-se, enfurecer. || F . E n  -|- dem onio -|- inhar.E n d c u t a c ã o  (en-den-ta-ssão), s . f .  acção de endentar. || F . E n den ta r  4 - üo.E n d e n t a d o  (en-den-íá-du), a d j. (machin.) diz- se da roda cujos dentes travam com os de outra ou com os fusellos da carreta. || F . E n dentar  -}- a do.E n d e n t a r  (en-den-íár), v . tr . travar os dentes de uma roda nos de outra roda ou nos fusellos da carreta; engrenar; engrazar; entrosar. ||—, v . in tr . e p r .  travar-se, enganchar-se. |]F. E n ]-\ -d e n te -\ -a r .E n d e n te c e r  (en-den-te-sser), v . in tr . começarem a ter dentes (as creanças.) ]| (Flex.) V . A bas
tecer. || F . E n ‘-\- dente -j- ecer.E n d e r e ç a m e n to  (en-de-re-ssa-xieii-tu), s. m. acção de dirigir; direcção, encaminhamento, endereço. || F . E n dereçar  -j- m ento.E a d e r e ç a r  (en-de-re-ssrá’), v . tr . dirigir, encaminhar. || Pór sobrescripto (em carta ou outro papel que se dirige pelo correio ou por portador). || — , v . 
p r .  dirigir-se para; ir em direitura. || F . E n  -{- lat.* drictiare.E n d e r e ç o  (en-de-rê-ssu), s . m . indicação de nome, morada e residência: Deixou o sen endereço.|| F . contr. de E n dereçar  -f- o.E n d e r m ic o  (en-efeV-mi-ku), a d j. (med.) que actua sobre a derme, que atravessa a epiderme. ||Methodo enderm ico, maneira de applicar ao enfermo certos medicamentos collocando-os em contacto intimo com a pelle (previarnente* espoliada da epiderme por meio de um vesicatório ou de qualquer outro processo). || F . E n  -j- derm e.E n d e u s n d a m e n te  (en-deu-zr«.-da-í?ie)i-te), adv. divinamente; maravilhosamente. || F . E n d eu sa d o-\-  
m ente.E n d e u s a d o  (en-deu-zró-du), a d j. divinizado, deificado; inspirado de espirito divino. || (Fig.) Soberbo, que se considera superior aos mortaes. || F . 
E ndeusar  -f- ado.E n d e n s a n ie n to  (en-deu-za-meu-tu), s. m. apotheose, deificação de um beroe ou de um mo-



ENDEUSAR 609 EXD O IBAnarcha. ||(Fig.) Orgulho, presumpção; altivez.||Ex- tase. || F . E n d eu sa r  -f- m ento.
Endeusar (en-deu-grfr), v . tr . deificar, pôr no numero dos deuses; divinizar. || (Fig.) Inspirar ou causar extase ou arroubamento a, extasiar: Póde-se ao menos saber quem é que Armida em seus jardins amenos tenciona endeusar ?  (Castilho.) || — , v . p r .  attribuir a si proprio qualidades divinas, arrogar-se' e exigir honras devidas a Deus. || Extasiar-se em arroubamento ineffavel. || F . E n -\ -  d eu s-\- a r .
Endez (en-ties), a d j. e s . m . ovo que se deixa ficar no sitio onde se quer que a gallinha faça a postura. || (Fig. fam.) Empecilho.||F. lat. In d e x .
Endiabradamcnte ( en-di-a-òrd-da-men-te), 

a d v . diabolicamente; furiosamente. |] F . E n d ia b r a 
do  -j- m ente.

Endiabrado (e n -d i-a -6 ra -d u ), a d j. diabolico, endemoninhado.||(Fig.) Mau, furioso, terrivel, infern al; levado do diabo: N ’uma noite endiabrad a  de trovões. (Castilho.)HQue adivinha, como os suppos- tos endemoninhados. |j Machina en d ia b ra d a , machi- na infernal; barcaça cheia de matérias explosivas, para incendiar os navios inimigos; brulote. || F . r. 
D iabo.

Endinheirado (en-di-nhei-rá-du), a d j. que tem muito dinheiro; rico. || Razões end in h eira d a s, argumentos acompanhados de dinheiro; peita. || F . E n -\ -  
d in h eiro  -|- ado.

Endireita (en-di-m -ta), s . m . (pop.) o pratico que, sem possuir diploma de curso cirúrgico nem mesmo ter estudos theoricos, compõe fracturas e deslocações de ossos; algebrista.||F. 3.“ pess. sing. de E n d ir e ita r .
Endireitado (en-di-rei-/tí-du), a d j. direito; empertigado. || F . E n d ire ita r  a do .
Endireitar (en-di-rei-tár), v. tr . tornar direito; encaminhar em direitura : E n d ire ita n d o  a carreira para o lado do norte, dirigem-se após Hermengarda. (Herc.) Com prompta vista a setta endireitand o . (Camões.)||(Fig.) Emendar, rectificar; aplanar; dirigir bem. || Dirigir para o bem. || Encaminhar direito e bem. || — , v . in tr . ir a direito, caminhar ou navegar direito a (no sent. prop. e fig.): Sem dizer palavra, sem olhar para traz, endireitei para a abba- dia. (Herc.) || Atinar, acertar: O padre endireitou  logo com o assumpto. (Camillo.)||— , v . p r .  tornar- se direito; pôr-se perfilado. || Retomar o bom caminho: vencer as difficuldades, (falando de uma negociação). || (Pop. fig.) Restaurar o credito. || Resistir; disputar; rentar; revoltar: E n d ire ito u -se  contra o seu maior amigo. || F . E n  -j- d ire ito  -4- a r .
Endireito (en-di-m -tu), s . m . usado na loc. prep.: Ao endireito  de, na direcção de, ao encontro de. || F . E n -\ -d ir e it o .
Endivia (en-di-vi-a), s . f .  (bot.) planta da fa - milia das compostas ( chicorium  e n d iv ia  co sm ia j. [Chamam-lhe também escarola e chicória.]
Endividado (en-di-vi-dá-du), a d j. cheio de dividas. || F . E n d iv id a r  -f- ado.
Endividar (en-di-vi-ttór), v . tr . fazer com que (alguém) se endivide. || Pôr (alguém) em obrigação; fazer favor ou beneficio a ; penhorar. || —, v . p r .  contrahir dividas. || E n d iv id a r -s e  com alguém, con- trahirobrigações com; dever favores a alguém; receber benefícios de alguém. || F . E n - \ - d i v i d a a r .
. ..e n d o  (en-du), desinência verbal dos partici- pios do presente e gerúndios dos verbos em c r :  devendo, fazendo, querendo. || F . lat. . . .e n d o .
Endoado (en-dô-á-du), a d j . (ant.) dolorido; compadecido. || F . E n d o a d o .
Endocnrdio (en-dó-Mr-di-u), s . m . (anat.) membrana que forra o interior do coração. || F . gr. 

E n d o n , dentro -j- k a rd ia , coração.
Endocnrdite (en-dó-kar-di-te), s . f .  (med.) inflammação do endocardio. || F . E n d o c a r d io -\ -ite .
Endocarpo (en-dó-Zidr-pu), s . m . (bot.) membrana que no frueto forra internamente o pericarpo e que está immediatamente em contacto com a semente. j| F . gr. E n d o n , dentro -\- karp os, frueto.

Endoenças (en-du-en-ssas), s . f .  p l .  (liturg.) as solemnidades de quinta-feira santa: Quinta feira de 
endoenças. || F . lat. D olentia .

Endoidecer (en-dói-de-ssér), v . in tr . ficar oii tornar-se doido; tresloucar.|[— , v . tr . tornar doido. || (Fig.) Fazer andar a cabeça á roda. || (Flex.) Y . 
A bastecer. || F . E n  -|- d oid o  -|- ecer.

Endoscopio (en-dós-tó-pi-u), s . m . (med.) instrumento destinado á exploração ocular de algumas das cavidades profundas do corpo, taes coma as fossas nasaes, a pharynge, a urethra, etc. [j F . gr. É n d o n , dentro-)- s k o p e in , ver.
Eudosmometro (en-dós-inó-m e-tru), s .  m .  (phys.) apparelho com que se apreciam os pheno- menos da endosmose. || F . E n dosm ose m etro.
Endosmose (en-dós-mei-ze), s . f .  (phys.) dupla corrente que se estabelece entre dois liquidos oiv gazes de differentes densidades e susceptiveis de se misturarem atravez de uma membrana organica ou> de placas porosas. [A corrente que parte do menos fluido para o mais fluido, ou de dentro da membrana para fóra, chama-se exosm ose .] || F . gr. E n d o n , para dentro -f- õsm os, corrente.
Endosmotico (en-dós-mó-ti-ku), a d j. (phys.) que se refere á endosmose. || F . E n dosm ose  -)- ic o .
Endospennn (en-dós-per-ma), s .  m . (bot.) substancia que n ’um grande numero de vegetaes acompanha o embryão e constitue a.massa principal da semente das gramineas; perisperma. || F . gr. E n 

don , dentro -f- sp erm a , semente.
Endossado (en-du-ísd-du), a d j. (comm.) que tem endosso: Um conhecimento en d ossa d o . Uma let— tra en d ossa d a . || — , s .  m . a pessoa a quem se endossou uma lettra: Accionando um dos endossados,  todos os endossatarios posteriores ficam desonerados. (Cod. comm., art. 406.°) || F . E n d o ssa r  -j- ado.
Endossador (en-du-ssa-ítór), a d j. e s .  m . o mesmo que endossante. || F . E n d o ssa r  -f- or.
Emlossamente (en -du -ssa-m en -tu ), s. m . (comm.) acção de endossar uma lettra commercial; endosso. || F . E n d o ssa r  -}- m ento.
Endossa ate (cn-du-ssroi-te), s .  m . (comm.) o- que endossa uma lettra de cambio, uma ordem ou outro effeito commercial: O endosso.. .  deve conter pelo menos a data do dia em que é feito e a assi- gnatura do endossante. (Cod. comm. art. 3õ6.°|| F . 

E n d o ssa r  -|- ante.
Endossar (en-du-ssdr), v . tr . (comm.) escrever nas costas (de uma lettra de cambio ou de outro- documento commercial semelhante) a ordem para ser paga a outrem. || Escrever nas costas (de um titulo de credito ou de qualquer effeito commercial) o pertence, pelo qual se transfere o direito e acção a outrem. || (Fig.) Transferir para a responsabilidade ou conta cToutrem (um encargo, um incommodo): Endossei-lhe aquella massada. |{ F . E n d o sso  -j- a r .
Endossatario ( en-du-ssa-iá-ri-u), s. m . o mesmo que endossado. || F . E n d o ssa r  a r io .
Endosse (en-efó-sse), s. m . o mesmo que endosso. || F. fr. E n d o sse .
Endosso (en-dú-ssu), s. m . (comm.) o que se escreve nas costas de uma lettra de cambio ou de outro documento commercial para transferir para outrem o direito ao valor n’elle declarado ou representado; endossamento. [Diz-se especialmente das let- tras de cambio; dos outros documentos, taes como acções de companhias etc. diz-se mais propriamente 

pertence.'] || F . ital. Ind osso .
Endro (en-dru), s .  m . (bot.) planta semelhante ao funcho, da familia das umbelliferas fa n e th u m  

graveolens, anethum  seg etu m j.
Endromina (en-c/ró-mi-na), s . f .  (chui.) mentira, intrujice, peta.||F. gr. E n d ro m id e s, laço (?)
Ecdua (e n -d u -a ), s . f .  (zool.) ave de Angola, da ordem dos passeres (co ry th a ix  erylhrolophusj .
Endunvha (en-dun-ba), s . f .  (zool.) ave trepadora de Caconda, da familia dos barbudos (pogo-  

n orh ynch us to r q u a lu s j, talvez o mesmo que tian- gulo de Quillengues.
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Endnrainento (en-du-ra-men-tu), s .  m . (p. us.) o mesmo que endurecimento: E n duram cnto  de coração. || F . E n d u ra r m ento.E n d n r a r  (en-du-rdr), v . t r . ,  in tr . e p r . o mesmo que endurecer. || F . E n  -|- d uro  -j- a r .
Endurecer (en-du-re-ssér), v . tr. enrijar; tornar duro: A  inflammação endureceu  os tecidos. j|For- tificar; fortalecer: O habito do trabalho endurece os musculos. || Tornar insensível: O trato dos homens tem-me endurecido. || —, v . in tr . tornar-se duro: O pão endureceu. || (Fig.) Tornar-se insensivel, não compassivo, callejado. || Habituar-se ao trabalho; callejar. || —, V. p r . tornar-se duro. || Empedernir- se: Quando o peccador se endurece na culpa. (R. da Silva.) || Costumar-se ao trabalho, ás fadigas. || Obstinar-se: Queixam-se porque o monarcha, costumado a mandar e a ver obedecer, se endurecia  nos insensatos desígnios. (Herc.) j| Tornar-se cruel, inac- cessivel á compaixão. || E n durecei’- se no crime, no vicio, inveterar-se no habito, do crime, do vicio. || (Flex.) V . A bastecer. || F . E n -\ -  d uro  -f- e c e r .
Endurecido (en-du-re-s.si-du), a d j. e s . m .  que endureceu; duro; callejado.|| Insensivel.|| Obstinado, pertinaz: Limitava-se a exhortar os endurecidos no erro. (Herc.) || F . E n d u r e c e r i d o .
Endurecimento (en-du-re-ssi-men-tu), s . m . acto de endurecer; estado de um corpo endurecido. || Callo; tumor duro. || (Fig.) Dureza de coração, de consciência; estado da alma insensivel.||(Fig.) Obstinação. || F . E n d u recer  -j- mento.
Endurentar (en-du-ren-tór), v . t r . ,  in tr . e p r . 

o mesmo que endurecer, jj F . E n -\ -d u r o -\ -e n t a r .E nd u xitsu irap e(en -d u -xi-ki-rá-p e),s .n i. (zool.) passaro de Quillengues, da familia dos dentirostros 
fta rd u s str e p ita n s j.

Enco (é-ni-u), a d j. (poet.) feito de bronze ou de cobre. || Duro como o bronze. || F . lat. JE n e u s .
Eneorenia (ê-ni-u-ré-ma), s . m . (med.) substancia leve e esbranquiçada, que se manifesta em suspensão na urina guardada por algum tempo. [Appa- rece no terço inferior ou na parte media do vaso, e também lhe chamam nuvem  in fe r io r .]  || F . gr. E n a iu -  

rèm a, o que fluctua á superfície de um liquido.
Energia (e-ner-)i-a), s . f .  força physica; modo por que uma força actua: efficaeia: A energia  de um remedio. A energia  das paixões. || (Fig.) Vigor da alma; força ou potência moral: É um homem cheio de energia . 0  golpe repentino foi mais forte do que a 

energia  da sua vontade. (R. da Silva.) Vai perdendo a 
energia . || (Fig.) Activida.de nervosa. || (Litter.) Vigor do discurso, do pensamento, das palavras: Exprime-se com energia . || (Bellas-artes.) Vigor, arrojo e propriedade do desenho, da concepção e execução de um quadro, de uma estatua ou de um grupo: A 
energia  não exclue a correcção das formas. |j Firmeza, qualidade do que é energico, resolução que se mostra nos actos da vida publica ou privada: Tem mostrado muita energia. A  energia  das medidas tomadas pelo governador destruiu a insurreição. || F . gr. E n é r -  
geia, efficaeia.

Energicamente (e-ner-ji-ka-men-te), a d v . com energia. || F . E nergico  -f- m ente.
Energico (e-nér-ji-ku), a d j. que tem energia: Indicio e prova ao mesmo tempo da energica  e robusta vida popular. (R. da Silva.) || F . E n erg ia  

ico.
Energúmeno (e-ner-q/m-me-nu), s . m . possesso, endemoninhado. ||(Fig.) Pessoa agitada por violento enthnsiasmo ou paixão desenfreada. || F . lat. E n e r

gúm enos.
Enervarão (e-ner-va-ssão), s . f .  enfraquecimento, debilitação e fraqueza; abatimento occasionado ordinariamente pelos excessos; exgotto nervoso. || (Marchant.) Processo usado para abater as rezes nos matadoiros pela secção da espinal medulla. || F . lat. 

E n erv a lio .E n e r v a d o  (e-ner-OT-du), a d j. enfraquecido; debilitado; falto de acção; indolente. || Effeminado. || F . lat. E n erv a lu s .

Enervamenío (e-ner-va-men-tu), s .m .  o mesmo que enervação. || F . E n e r v a r m ento.
Enervante (e-ner-ixm-te), a d j. que enerva, que tem a propriedade de enervar. || (Fig.) Que provoca a excitação dos sentidos. || F . E n erv a r  -f- ante.
Enervar (e-ner-rár), v . tr . tirar a força physica ou moral de; effeminar. || (Fig.) Debilitar, enfraquecer; tirar as forças a. || (Marchant.) Matar (a rez) pela secção da espinal medulla.\\Encrvar a linguagem, o estylo ,tornal-o frouxo, sem vigor. ||-—, v . p r . enfraquecer-se; debilitar-se; enlanguescer; perder o vigor, a força, a energia; effeminar-se. || F . lat. 

E n erv a re .
Enfndadico (en-fa-da-dí-ssu), a d j. rabugento, colérico, irritável, impaciente, susceptível; que se enfada facilmente. || F . E n fa d a r  -|- iço.
Enfadado (en-fa-dd-du), a d j. zangado, abborre- cido; rabugento. || Cançado; fatigado. || F . E n fa d a r  -f- ado.
Enfadamento (en-fa-da-men-tu), s .m .  o mesmo que enfado. J| F . E n fa d a r  -|- m ento.
Enfadar (en-fa-dár), v . tr . produzir abhorreci- mento, nojo, enfado, tedio, fastio (a alguém): O que me afflige e enfada  é vel-a sempre attenta, e pôr dez mil cuidados em não perder nem um dos seus avas- sallados.(Castilho.)||Cançar; molestar; incommodar: Começou a en fa d a r-me esta incerteza. ||—, v . p r . (usa-se com a prep. com ou de) abhorrecer-se; desgostar-se; agastar-se: Não me en/d.do comtigonunca. (Garrett.) || Fatigar-se. || F . r. F a tig a r.
Enfado (en-/ft-du), s .  m . agastamento; enfadamento; zanga; abhorrecimento: Exclamou Lourenço Telles, virando-se com enfado  para o inventor do livro dos pavões. (R. da Silva.) || (Med.) Situação indefinível de abhorrecimento e mal-estar, intermedia entre a saude perfeita e a doença caracterizada ; estado de inquietação caracterizado por phrenesis vagos alternando com bocejos a acompanhados de certo cançaço interior e difficuldade nos movimentos. [É palavra consagrada pelo dr. Lima Leitão.] || F . contr. de E n fa d a r  -j- o.
Enfadonho (en-fa-dò-nhu), a d j. importuno, que causa enfado; impertinente, fastidioso. || Que causa incommodo ; molesto, pesado, fastidioso, fatigante. || F . E n fa d o  -j- onho.Enfadosnm eníe(en-fa-dó-za-m crí-te), a d v . fastidiosamente, incommodamente. || F . E n fa d o so  -j- 

m ente.
Enfndoso (en-fa-dô-zu), a d j. que causa enfado, enfadonho. || F . E n fa d a r  -j- oso.
Enfaixado (en-fái-aYÍ-du), a d j. envolvido em faixas ; embrulhado: E n fa ixa d o s  em pedaços de len- çoes velhos. (Camillo.) || F . E n fa ix a r  -\- a do .
Enfaixar ( e n -íà i-x á r ) , v . tr. cingir, envolver em faixas: E lla  mesmo a lavava, não n ’a queria enfai

x a d a . (Camillo.) || —, v . p r . cingir-se ou envolver- se em faixa. || F . E n -\ - fa ix a  a r .
Enfanicar-se (en-fa-ni-te-sse), v . p r . (fam.) ter faniquitos ou desmaios: Nos primeiros dias e n fa -  

n ica va -se a cada passo. (Camillo.) |j F . E n -\ -  fanico  
-\ -a r .

Enfarado (en-fa-rá-du), a d j. (p. us.) que tem fastio ; que tomou tedio ao cheiro ou sabor de alguma comida. || F . E n fa ra r-\ - a do .
Enfarar (en-fa-rdr), v . tr . abhorrecer, tomar tedio, entojo (a alguma comida) : E n fa ro u  a carne. ||—, v . in tr . ter fastio. || F . E n  -f- fa ro  -f- a r .
Enfardado (en-far-dd-du), a d j . junto em fardo; emmalado. || F . E n fa r d a r -\ -a d o .
Enfardador (en-far-da-dòr), a d j. e s . m . que enfarda. || F . E n fa r d a r -j-or.
Enfard aille n t  o (en-far-da-men-tu), s . m . acção e effeito de enfardar. || F . E n fa r d a r - f - mento.
Enfardar (en-far-ddr), v . tr . fazer fardo (de roupa ou mercadorias, etc.). || Encapar; encobrir (com involucro). || F . E n -\ -  fa r d o -\ -a r .
Enfardelado (en-far-de-tó-du), a d j. o mesmo que enfardado. || F . E n fa rd ela r  -f- a do.
Enfardelar (en-far-de -lá r) , v . tr . entrouxar



ENFARELAR 611 ENFERRUJADOmetter cm fardel (o que se ha de levar para a jornada); enfardar: Nas botas que en fardelaste . (Castilho.) Caetnna apressava-se a e n fa rd e la r  as caixas para a jornada. (Camillo.) || F . E n -\ -  f a r d e l a r .
Enfarelitr (en-fa-re -ld r ) , v . tr . cobrir de farelos, misturar com farelos (alguma coisa). || F . E n - {- 

fa relo  -j- a r .
Enfarinhado (en-fa-ri-n/id-du), a d j. coberto de farinha; polvilhado com farinha: O enfarinhado  moleiro. || (Teclm.) Diz-se da pintura esbranquiçada e sem vigor, com sombras pouco perceptíveis. ||(Fig.) Levemente instruido n’uma sciencia, individuo que apenas tem d’ ella alguma tintura ou laivos. |j —■, i .  m . casta de uva tinta cultivada em Azeitão. || F . 

E n fa r in h a r  -j- a do.
Enfarinhar (en-fa-ri-n/iá?'), u. i r .  polvilhar, cobrir de farinha; empoar de farinha. || (Pint.) Esbranquiçar. ||—, v . p r .  cobrir-se de farinha, empoar- se. || (Fig.) E n fa r in h a r -se  em alguma sciencia ou em qualquer acto, tomar d’ella alguns conhecimentos, tomar algumas tinturas ou laivos; enfronhar-se. || F . E n - \ - f a r i n h a . a r .
Enfaro (en-/a-ru), s . m . (ant.) asco, fastio; tedio; aversão ao comer. || F . contr. de E n fa r a r - ] - o.
Enfaroar (en-fa-ru- d r ) , v . tr . e in lr . (Beir.) abhorrecer, enjoar, enfarar: J á  en fa rd a  tanta carne. || F . E n  fa r o  -f- a r .
Enfarpciado (en-far-pe-tó-du), a d j . (pop. e fam .) vestido de novo, que tem fatiota nova: Ia 

a n farpelad o  com a andaina de ver a Deus. (R. da Silva.) || F . E n f a r p e l a r a d o .
Enfarpelar (en-far-pe -ld r ) , v . tr . (pop.) vestir com fato novo. || — , v . p r .  vestir-se de novo, com trajes domingueiros. || F . E n  -f- farpeia, -j- a r .
Enfnrrnpado (en-fa-rra-pá-du), a d j. mettido, envolvido em farrapos. || 1’ . E n -j- fa rra p o  -|- ado.
Enfarruscado (en-fa-rrus-Ad-du), a d j. mascar- rado; encarvoado; sujo de carvão ou de fuligem. || Negro, escuro. || F . E n fa r r u sc a r  -|- a do.
Enfarruscar (en-fa-rrus-Adr), v . t r . mascarrar, encarvoar, sujar de fuligem. ||—, v . p r .  mascarrar- se, sujar-se de fuligem. || F . E n -] - fa r r u s c a .- ] -a r .
Enfartado (en-far-íd-du), a d j. farto, repleto de comida. || (Fig.) Entupido, obstruído. ||(Med.) Inchado; engorgitado : Glandulas e n fa rta d a s . ||F. E n fa r 

tar -|- ado.
Eufartamcnto (en-far-ta-men-tu), s.m.omesmo que enfarte. || F . E n f a r t a r m ento.
Enfartar (en-far-tár), u. tr . causar enfarte a, fartar. || (Fig.) Obstruir, entupir. || — , v. p r .  far- tar-se, ficar excessivamente cheio de comida. || (Fig.) Obstruir-se, entupir-se. || F . E n -\ - fa r t a r .
Enfarte (e n -fd r -te ), s . m . o acto de enfartar ou de enfartar-se. || Engorgitamento, inchação, obstru- cção de um orgão glandular: E n fa rte  do figado. || F . contr. de E n fa rta r  -{- e.
En fastiad amente (en-fas-ti-d-da-wien-te),adu. com fastio, com abhorrecimento ou tedio. || F . E n fa s 

tiado  -|- m ente.
Enrastiado (en-fas-ti-d-du), a d j. que tem fastio, tedio ou abhorrecimento. || F . E n fa s t ia r -\ -a d o .
Enfastiar (en-fas-ti-dr), v . tr . causar fastio, tedio, abhorrecimento a: Não desejo e n fa stia r o  auditório. || Enojar, enfadar: Tanta pieguice já  e n fa s

tia . || — , v . p r . abhorrecer-se, enfadar-se; ter repugnância ou tedio: Cedo se en fa stio u  dos prazeres do mundo. || F . E n - \ - f a s t io -\ -a r .
Enfastioso (en-fas-ti-ô-zu), a d j. que causa fastio ou tedio; fastidioso. || F . E n fa s tia r -] -o s o .
Enfatuado (en-fa-tu-d-du), a d j. fatuo, vaidoso, presumido, vanglorioso, soberbo; arrogante. || F . 

E n fa tu a r  -j- ado.
Enfatuar (en-fa-tu-dr), v .rtr . encher de vangloria, vaidade ou presumpção. || — , v . p r .  mostrar-se fatuo; tornar-se soberbo; arrogante; desvanecer-se nas suas obras. || F . E n - \ - f a t u o a r .
Enfeirar (en-fei-rdr), v . tr . e in lr . comprar na feira: Preço de e n fe ira r  amores, por um prazer cem dores. || F . E n -\ -  f e i r a . a r .

Enfeitado (en-fei-tá-du), a d j. adornado, ornado de enfeites, alindado; ataviado, preparado para parecer bem. || Franga e n feita d a , a que começa a pôr ovos. || F . E n fe ita r  -{- ado.
Enfeiíadoe (en-fei-ta-efór), a d j. e s . m . que enfeita. || F . E n fe ita r -\- o r .
Enfeitar (en-fei-tár), v . tr . pôr enfeites a, ataviar, adornar. || (Fig.) Dar boa apparencia a. || Dissimular os defeitos de. || (Taurom.) E n fe ita r  o boi, cravar-lhe os ferros ou farpas. || —, v . p r .  ornamentar-se ; encher-se de arrebiques e enfeites; embelle- zar-se: Aquelles immensos mantos de velludo verde, de que perpetuamente se e n feita  a terra ingleza. (Garrett.) || (Fig.) E n fe ita r -se  para, aspirar a alguma coisa, pretendel-a: J á  se en feita  para ministro. || F . lat. In fe cta re .
Enfeite (e n -fe i-te ) , s .  m . atavio, adorno, omato. F . contr. de E n f e i t a r e .
Enfeitiçado (en-íei-ti-ssd-du), a d j. que tem feitiço, victima de sortilégios e principalmente de be- beragens preparadas por feiticeiros. || (Fig.) Sedu-’ zido; encantado; abrazado em amor: Que magicas falas empregou aquelle homem, que tanto e tanto o cega, que o faz esquecer tudo e o traz enfeitiçad o ?  (Castilho.) || F . E n f e i t i ç a r a d o .
Enfeitiçar (en-fei-ti-ssdr), v . tr . dar feitiço a, fazer mal (a alguém) por meio de pretendidos sortilégios; enredar como por artes e meios sobrenatu- raes. || (Fig.) Abrazar de amor, attrahir de modo irresistivel: Perguntou ella com um sorriso gracioso de en feitiça r. (Corvo.) || F . E n - \ - f e i t i ç o a r .
Enfeixar (en-fei-aQr), v . tr . atar em feixe. || Ajuntar, reunir: Posto que ninguém suspeitasse quaes agonias a vingança e n fe ix a ra  em volta da agonia da morte. (Herc.) || F . E n - ] - f e i x e - ] - a r .
Enfelírar ( e n -íé l- lr á r ) , v . tr . converter em feltro. || Envolver em feltro. || Embrulhar.|[ F . E n - \ - f e l 

tro  4 - a r .
Enfermar (e n -íe r-m á r) , v . in lr . adoecer, cahir doente; tornar-se enfermo: Antonio da Costa Araújo 

enferm ou  de paralysia. (Camillo.) || — , v . t r . tornar doente; fazer adoecer. || F . E n fe r m o -] -a r .
Enfermaria (en-fer-ma-rt-a), s . f .  logar onde estão juntos (nos hospitaes, collegios e outros edifícios em que ha internato) os doentes para serem tratados. || Casa onde se recolhem os animaes doentes para serem tratados. || F . E n fe r m o - ] - a f ía .
Enfermeira (en-fer-méi-ra), s .  f .  mulher que trata dos doentes. || F . flex. fem. de E n fe rm eiro . 

''Enfermeiro (en-fer-mei-ru), s . m . pessoa que trata dos doentes nos hospitaes ou nos seus domicílios. || (Fam.) Pessoa carinhosa e diligente para com os doentes. || E n fe rm eiro -m ò r, titulo do administrador geral de alguns hospitaes, como o de S. José em Lisboa. || F . E n fe rm o  -\- e iro .
Enfermiço (en-fer-im-ssu), a d j. achacoso; que anda sempre doente; valetudinário: Mulher en fer

m iça . (P. Man. Bem.) || F . E n fe r m o -] - iço .
Enfermidade (en-fer-mi-dd-de), s . f .  o mesmo que doença. || Estado em que um individuo, com ou sem desarranjo na disposição material do corpo, não exerce uma determinada funeção, ou a exerce de um modo imperfeito ou irregular, embora gose aliás boa saude (como succede quando ha surdez, falta de braço ou perna, mutismo etc.). || Doença habitual; doença chronica, doença que durou muito tempo. || Leve indisposição corporal. || (Fig.) Fraqueza, imperfeição de um orgão. || F . lat. In firm ita s .
Enfermo (en-/è'r-mu), a d j. e s . m . que está doente; achacado; debil; que não gosa de todas as suas funeções: As disposições testamentarias que o enferm o  fizer em favor dos facultativos que lhe assistirem na sua moléstia ou dos confessores que durante ella o confessarem, não produzirão effeito, se morrer d ’essa moléstia. (Cod. civ ., art. 1769.°) || (Fig.) Anormal; imperfeito; que não funcciona regularmente: A  fértil e en ferm a  imaginação dos artifices cPaquellas eras. (Herc.) || F . lat. In firm u s.
Enferrujado (en-fe-rru-jd-du), a d j. cheio de



ENFERRUJAR ENFORMARferrugem: De enferrujadas armas que parecem sobre a campa em tropheo haver jazido. (Garrett.) || F . 
Enferrujar ado.

Enferrujar (en-fe-rru-jár), v. intr. crear ferrugem ou alfôrra, oxydar-se. ]| — , v. ír. fazer crear ferrugerá a. || —, v. p r. cobrir-se, encher-se de ferrugem (falando do ferro). || (Porext.) Oxydar-se (falando dos outros metaes ou ligas). || Cobrir-se de alforra (falando dos vegetaes). || Enferrujar-se a memória (pop.), esquecer o que apprendeu. || F . En  -j- ferrugem -j- ar.
Enfesta (en-fés-ta), s. f. cume, assomada, pico. |[ (Fig.) Fastígio. || F . r. lat. Fastigium.
Enfestado (en-fes-tá-du), adj. diz-se do panno dobrado ao meio em todo o comprimentp da peça. || F . Enfestar-]-ado.
Enfestar (en-fes-tár), v. ir . dobrar (o panno) ao meio em todo o seu comprimento e enrolal-o assim na peça. || F . E n -\-festo -\ -ar.
Enfesto (en-/es-tu), adj. elevado, ladeirento, escarpado. || F . r. Enfeita.E n fe u d a r ã o  (en-feu-da-síão), s. f .  (ant.) acto de constituir feudo; posse dada em um feudo. ||(Por ext.) Acto de avassallar. || F . Enfeudar-f-õo.
Enfeudado (en-feu-dá-du), adj. (ant.) consti- tuido em feudo. |lSujeito; avassallado. || F . Enfeudar -)- ado.
Enfeudar (en-feu-ddr), v. tr. (nnt.) dar (alguma terra, cidade, território, estado) em feudo, constituir em feudo. || (Fig.) Avassallar. || — , v . pr. entre- gar-se, ficar pertencendo (a uma pessoa, a um partido, a uma opinião). [| F . E n  -j- feudo- | - ar.
Enfezado (en-fé-srí-du), adj. não medrado, ra- cbitico; imperfeitamente desenvolvido; pequeno: Uma roseira enfezada. Enfezada prole de raça gigante. (Herc.) || F . Enfezar-]-ado.
Enfezar (en-íé-zár), v. tr. impedir o crescimento, o desenvolvimento (de planta, animal etc.). || (Fig.) Enfadar, fazer perder a paciência a, irritar, metter fezes no corpo de. |[ F . E n -]-fezes-]-a r .
EnOaeão (en-fi-a-ssão), s. f. o mesmo que en- fiamento: Enfiação de pérolas. || F . Enfiar -|-ão.
Enfiada (en-fi-íi-da), s. f .  conjuncto de objectos enfiados em linha: Enfiada de pérolas. ||Sequencia de coisas dispostas em fila. |j Serie de acontecimentos ou acções. || Disposição de muitas coisas que se seguem umas ás outras: Enfiada de dias santos. Enfiada de asneiras, de mentiras. |] De enfiada (loc. adv.), consecutivamente, a seguir: Recitou de enfiada duas odes e quatro sonetos. |] F . Enfiar-]- ada.
Enfiado (en-fi-á-du), adj. que tem um fio passado pelo orifício competente: Contas enfiadas. || Passado por orifício: Retroz enfiado. || Dirigido em linha recta: A  artilheria enfiada contra a bateria. || Enfileirado. || Que segue o mesmo caminho. || Dirigido, encaminhado. || (Fig.)Desmaiado; assustado: Apollo, de torvado, um pouco a luz perdeu, como enfiado. (Camões.) Mercê de Deus! bradou enfiado o velho alcaide. (R. da Silva.) || F . Enfiar -j-ado.
Endadura (en-fi-a-du-ra), s. f . porção de linha retroz etc. que se enfia n ’uma agulha, ou em que se enfiam contas, bogalhos, pérolas, etc. || Fio. ][ O logar por onde se enfia. || F . Enfiar -j- ura.
Enüamento (en-fi-a-meu-tu), s. m . acção de enfiar. || Direcção rectilinea, fileira. |[ (Fig.) Susto, desmaio, pallidez. || F . Enfiar -|- mento.
Enfiar (en-fi-ár), v . tr. introduzir um fio no buraco (de agulha), metter pelo orifício de. || Reunir n ’um fio (contas, pérolas, etc.).||(Por ext.) Yestir: O habito á pressa enfio. (Ganç. Dias.) O abbade en

fiou a sobrepelliz. (Camillo.)||Calçar: Enfiou as botas. || Correr, percorrer, andar: Enfiou salas sobre salas. (R. da Silva.) || Atravessar de lado a lado; traspassar. || (Fig.) Vencer: Pois dialectico! isso en
fia a argumentar mil doutoras. (Castilho.) || Continuar successivamente : Enfiar a herança de herdeiro a herdeiro. Enfiar uma linhagem. || Unir o fio (de discurso interrompido com digressão): Tornando a enfiar aqui a nossa historia. (Contar, narrar

(varias coisas, uma após outra): E n fia r  patranhas. || Percorrer ao longo: E n fia r  uma estrada. || Entrar por: E n fia r  a porta, jl (Mil.) E n fia r  uma obra de fortificação, poder batel-a por fogos directos. || (Mil.) Bateria de en fiar, aquella cujos fogos batem dire- ctamente um fosso, uma cortina ou outra obra. j| E n 
fia r  as velas ao vento (mar.), pol-as de sorte que o vento lhes não dê. || E n fia r  copos de vinho, bebel-os uns após outros.||—, v . in tr . entrar; caminhar a direito : E  enfiando  por elle (corredor) dera com o melancholico espectáculo que essa camara offerecia. (Herc.) E n fio u  direito a casa do meirinho. (Camillo.) Na longa escadaria presago e torvo enfiou. (Gonç. Dias.) || Empaliidecer, desmaiar; denunciar susto ou medo no rosto: Donzellas tímidas que enfiavam  de susto deante de um homem armado. (MonFAlverne.) ||—, v . p r .  entrar furtivamente, seguir por: E n fio u -se  pela porta, que achou aberta. || Encanar-se. || Encaminhar-se para entrar. || Seguir-se, continuar-se. ]|F. 
E n  —j— fio  q— a r .

Enfileirado (en-fi-Iêi-rd-du), a d j. disposto ou. collõcado em fileiras. || F . E n file ira r  -f- ado.
Enfileirar (en-fi-Iêi-?'á?'), v . tr . dispor ou ordenar em renques ou fileiras; alinhar. ||—, v . p r .  pôr-se ou dispor-se em fileiras; entrar na fileira.j|F. 

E n  -j- file ira  -|- a r .
Enlisiular (en-fis-tu-Zár), v . in tr . e p r . converter-se em fistula, afistular-se; degenerar em fistula. || F . E n  -f- fistu la  -|- a r.E n f it a r  (en-fi-tár), v . tr . ornar com fitas. || F . 

E n - ] - f i t a - ] - a r .
EuSSorar (en-flu-rár),' v . tr . fazer florescer, fazer nascer flores em: A  primavera enflora  os campos. || Guarnecer ou ornar de flores; engrinaldar. || (Fig.) Tornar prospero, encher de alegria: Quero 

en flo ra r  a sua vida inteira. (Castilho.)||—, v . in tr . e 
p r . crear flores, inflorecer. || F . E n  -|- flo r  -j- a r .

Enfogar (en-fu-g h á r), v . tr . abrazar. j| (Artilh.)- 
E n fo g a r  as balas, pol-as ardentes nos fornilhos para abrazarem navios, etc. || F . E n  fogo -)- a r.

Enfolhar (en-fu-ZMr), v . in tr . e p r .  revestir-se- de folhas, crear folhas. || F . E n  -j- fo lha  -f- a r.
EnforcatUnfio (en-fur-ka-tZi-nhu), s . m . (bot. braz.) planta parasita natural das Alagoas, da família das orchideas (epid end rum  d ivarigatum ).\\F. 

E n forca d o  -j- in h o .
Enforcado (en-fur-M-du), a d j. suppliciado na forca; asphixiado por meio de corda que suspende o corpo e o prende pela garganta. || (Archit.) Diz-se de qualquer peça que está collocada em maior altura do que a devida. || (Agric.) Vinha de enforcado. aquella cujas vides se enleiam sobre arvores como castanheiros, choupos, carvalhos, etc. || Cacho en fo r

cado, o que está pendurado de parreira enleada a arvores. || Vinho de enforcado, vinho verde feito de uva de enforcado. ||—, s . m . o suppliciado de morte na forca; o suicida que se enforcou; a victima de um assas- sinio por meio de suspensão. || Corda de enforcado. talisman que para os supersticiosos tem o condao- de dar riqueza e bem-estar ao seu possuidor. j| Confortos de enforcado (fig-), benefícios tardios. || F . E n 
forcar  -j- ado.

Enforcar (en-fur-k d r ) , v . tr. suspender (alguma pessoa) pelo pescoço na forca ou em qualquer objecto alto (como o lais da verga, um ramo de arvore etc.) para a estrangular: Ò  corregedor fizera isto com a promptidão e aceio com que o mais habil algez en forca ria  o -seu proximo. (Herc.) || (Fig:) E n -  
fo r c a r e speranças ouaffectos, renunciara elles. ||(Fig.) Vender por preço muito baixo. || E n fo rca r  a mezada, o rendimento, as’rendas, gastal-as de prompto,_esban- jal—as. ||—, v . p r . suicidar-se por estrangulação, suspendendo-se pelo pescoço. || E n fo rca r-se  em um negocio de venda, vender por preço muito baixo. || F . 
E n  -f- fo rca  -f- a r .

Enformado (en-fur-mft-du), a d j. mettido em fôrma. || F . E n fo rm a r  -j- ado.
Enformar (en-fur- m á r ) ,v .  tr . metter em fôrma: 

E n fo rm a r  os sapatos. |j F . E n -\ -  fôrm a a r .



ENTORNADO G13 EXGAÇOE u fo r n a d o  (en-far-iuí-du), a d j. mettido no forno-: Pão enfornad o. || F . E n fu r n a i  - f  «do.E u fo r n n r  (en-fur-nár), v . t r . metter no forno. |I F . E n -] - fo r n o  4 - a r .E u fo r r o  (en-/ü-rru), s . m . revestimento interior do fato, forro. || F . E n - ] -  fo rro .E iifo r t ii' (en-fur-ftr), v . tr . (teebn.) dar corpo o fortaleza (aospannos) no pisão; pisoar. || (Flex.) V . 
A b o lir . || F . E n - ] - f o r t e - ] - i r .E n fr a n q u e  (en-/ran-ke), s .  m . (sapat.) a parte côncava do calçado, correspondente aos dois sellados lateraes do pé. [Ao exterior chama-se en fran qu e  de fóra; ao interior, enfranque  de dentro.] ||Ferro de en
fra n q u e , brunidor dos enfranques. || (AÍfaiat.)"Talho do fato adaptado ás ilhargas. || F . r. F la n co .E u f r a n q u e a r  (en-fran-ki-ár), v . tr . fazer os enfranques a ; brunir os enfranques (do calçado). || (Flex.) Y . A bla q u ea r. || F . E n fra n q u e  -] -  a r .E n fr a q u e c e r  (en-fra-ke-ísèr), v . in tr . e p r .  tor- nar-se fraco; debilitar-se : Vai enfraquecendo  de dia para dia. || Perder a força ou a energia das qualidades tônicas, alcoólicas e tc .: A  genebra enfraqueceu .—, v. tr. tornar fraco, fazer perder as forças a : 0  vicio enfraquece  o animo. || (Flex.) Y . Abastecer. j| F . E n  -f- fra co  -] -  ecer.E n fr a q u e c id o  (en-fra-ke-ssi-du), a d j. debilitado ; fraco: O bispo D . Affonso curvado e en fraqu e
cido pela velhice. (Eerc.) || F . E n fra q u ece i -{ - id o .E n fr a q u e c im e n t o  (en-fra-ke-ssi-nien-tu), s .  
m . fraqueza, debilidade, debilitação. || F . E n fra q u e 
c e r - ] - m ento.E n fr a q u e iit a r  (en-fra-ken-Zár), v . t r . ,  in tr . e p r .  o mesmo que enfraquecer. || F . E n -\ - fra co  -\ -e n ta r .E n fr a s c a d o  (en-fras-faí-du), a d j. recolhido, guardado em frasco. || Embebido (em licores álcool i- cos).||Impregnado (de aromas).||F. E n fr a s c a i -\ -a d o .E n fr a s c U r  (en-fras-k á r ) , v . tr . recolher, guardar (algum liquido) em frascos. || —, v . p r .  impre- gnar-se (de substancias aromaticas). || (Pop.) Embebedar-se : Costuma en fra se a r-  se em genebra. ||(Fig.) Enredar-se, implicar-se, occupar-se exclusivamente de. || Encarniçar-se, cevar-se: E n ft a s c a r -se na peleja ou na discussão. || F . E n  -j- fra sco  -|- a r .E n fr e a d o  (en-fri-á-du), a d j. que tem freio.(Fig.) Refreado; reprimido, moderado. || F . E n 
fr e a i  -|- ado.E n fr e a d o r  (en-fri-a,-d õ r) , a d j. e s . m . que enfreia ; que põe freio; que aperta o freio (de uma ma- china, de um vehiculo etc.). || (Fig.) O que reprime ou doma. || F . E n fr e a i  -j- or.E n fr c a in c n t o  (en-fri-a-meii-tu), s . m . acção e cffeito de enfrear. || (Fig.) Repressão. || F . E n fr e a r -\- 
m ento.E n f r e a r  (en-fri-á r ) , v . tr . pôr o freio a ; domar (o cavallo), fazer com que obedeça ao freio. || Apertar o freio (de uma machina, de vehiculo). || (Fig.) Refrear, reprimir: Aquelle grão pastor que em nossos ilias o Danúbio en fre ia . (Camões.) || Moderar: Recuando sempre dos campos da batalha, soube en
fr e a r  as  resistências. (R. da Silva.) || Domar; conter em paz ou em süjeição.||— , v . in tr . diz-se do cavallo que levanta bem a cabeça e que não a agita nem a move a miudo. || — , v . p r . reprimir-se, soffrear-se, conter-se. || (Flex.) Y . A b la q u ea r. || F . E n -] - fr e io - ] - a r .E n fr e c h a d u r a s  (en-fre-xa-dit-rasj, s . f .  p l .  (mar.) o mesmo que enfrechates. || F . r. F rech a .E n fr c c lm te s  (en-fre-rá-tes), s . m . p l . (mar.) cabinhos que em fórma de escada se fixam horizontalmente nos ovens da enxarcia. || F . r. F rech a .E n f r e n c s la r  (en-fre-ne-zi-ár), v . tr . e p r . o mesmo que frenesiar. | j  F . E n  -j- fre n e si -|- a r .E n fr e s t a d o  (en-fres-íá-du), a d j. que tem frestas ; que tem buracos : Capa en fresta d a . || Dentes 
en freslad o s, os que estão separados uns dos outros, que são ralos. || F . E n - \ - f r e s t a a d o .E n f r ia r  (en-frí-ár), v . tr . pôr a arrefecer, deixar esfriar. || F . E n  -j- f r i o - ] - a r .

E n f r o n h a d o  (en-fru-íi/iá-du), a d j. revestido de fronha; encapado. || (Fig.) Informado; instruído ca

balmente em alguma coisa. || E n fro n h a d o  em fidalguias, o que ostenta de fidalgo sem o ser, ou que tem vaidade de as possuir. || F . E n fro nhar -]- a do .E n f r o n h a r  (en-fru-n/mV). v . tr . revestir com a fronha (uma almofada ou um travesseiro). ||(Porext.) Vestir ou calçar á pressa. || (Fig.) Instruir, illustrar; Um quer ver, enfronh ado  em picaria, silvada testa no andaluz ginete. (Nic. Tolent.) |j Disfarçar, mascarar. ||—, v . p r . instruir-se. || E n fro n h a r-se  em fidalguias, dar-se ares de fidalgo sem o ser; mostrar- se vaidoso de as possuir. || F . E n -] -  fro n h a  -f- a r .E n f u c ir a d a  (en-fu-êi-ra-da), s . f .  (pop.) carrada, carro cheio até ás brochas dos fueiros. || F . E n - j- 
fu e iro  -j- a r .E n fu c ir a d o  (en-fu-ei-ra-du), a d j. que tem fueiros, que está armado ou apparelhado com fueiros: Carro en fu eira d o . || F . E n fu e ira r  -|- ado.E n fn e ir a r  (en-fu-ei-rdr), v . t r . pôr fueiros (a carro ou carreta). || Carregar (o carro) até ás brochas dos fueiros. ||F. E n  -j- fu e ir o  -{- a r .E n fu n a d o  (en-f u-ná-du), a d j. pando, bojudo com a força do vento (diz-se das velas do navio), li (Fig-) fioberbo, cheio de vaidade. || F . E n fu n a i -]-  
ado.E n fu n a r  (en-fu-nár), v . tr . encher, tornar bojudo, retesar (diz-se do vento em relação ás velas do navio). || (Fig.) Inspirar soberba, vaidade a. ||—, v . 
p r . encher-se de vento, retesar-se (diz-se das velas do navio).||(Fig.) Ensoberbecer-se; éncher-se de vaidade. || Imposturar, querer impor-se aos outros, arrogar-se grande importância sem a ter, inchar-se. || F . In fla r e .E n fu n ila d o  (en-fu-ni-Zá-du), a d j. o mesmo que afunilado. || E n fu n ila v  - f - a d o .E n fu u i ln r  (en-fu-ni-Zár), v. tr . encher ou vasar (líquidos) por meio do funil. || (Fig.) Dar a fórma de funil a ; afunilar.||F. E n -j- fu n i l  -j- a r .E n fu r e c e r  (en-fu-re -ssé r ), v . tr . tornar furioso, irritar, enraivecer.||— , v . in tr . delirar; ficar furioso, irado, zangado: E n fu rece u  com a força da febre. || —, v . p r . tornar-se furioso, irar-se até ficar furioso. || (Fig.) Levantar-se (falando do mar ou do vento), desencadear-se com violência (o mar, as ondas, a tempestade etc.) || (Flex.) V . A bastecer. || F . Tííi —j— lat. fu rescere.

Enfurecido (en-fu-re-ssi-du), a d j. furioso, furibundo, enraivecido, raivoso. || F . E n fu r e c e i- ] - id o .E n fu r ia d o  (en-fu-ri-a-du), a d j. agitado de furor; enfurecido, summamente raivoso. || F . lat. I n -  
fu r ia tu s .

Enfurinr (en-fu-ri-ár), v . tr . tornar furioso; provocar o furor, a ira de; enfurecer. ||—, v . p r . entrar em furia; tornar-se violento ou colérico. || F . E n - j- 
fu r ia  -|- a r .E n f u r n a r  (en-fur-nár), v . tr . o mesmo que en- cafuar. || (Mar.) Introduzir (o pé do mastro) nas enoras respectivas, até descançar na carlinga. || F . 
E n  -)- f u m a  -j- a r .E n fu s c a d o  (en-fus-Fá-du), a d j. escurecido, en- negrecido. || (Fig.) [Perturbado; offuscado. || F . E n 
fu sca r  -|- ado.E n fu s c a r  (en-fus-iár), v . tr . tornar fusco, manchar de negro, tingir de preto; escurecer.||Offuscar. ||—, v . in tr . ennegrecer, tornar-se sombrio. ||—, v .  
p r . obscurecer-se, escurecer-se; tingir-se de negro; offuscar-se. || F . E n  -j- fu sco  -f- a r .E n fu s t c  (e n -fu s -te ), s. m . (techn.) preparo que se dá ás pelles com o fim de as entumecer. || (Bot.) Plantas da familia dos liliaceas fm u sca ri racem o- 
su m , e m u sca ri com osum ).E n g a  (en-gha), s .  f .  (pop.) pasto, cevadeira. ||(Loc. pop.) Ir á enga, apresentar-se habitualmente em casa de outrem á hora da comida, ser useiro e vezeiro em ir comer a casa de outrem. || F . contr.de 
E n g a i  -(- a .E n g a c a r  (en-gba-ssár), v . tr . quebrar os torrões (da terra) com o engaço ou ancinho, esterroar. || F . 
Engaco  -j- a r .È iig a c o  (en-p/iá-ssu), s . m . o peciolo dos ca



ENGAÇO C14 EXGARRAFAGEMchos de uvas. [| A  parte grosseira que fica dos fru- ctos expremidos, bagaço. || F . lat. C assu s.E n g a ç o  (en-ptó-ssu), s . m . mesmo que ancinho.||F. r. lat. Vanga.E n g a d n n h a d o  (en-gha-da-uãd-du), a d j. (pop.) que tem as mãos tolhidas de frio.||Atado; perplexo; irresoluto ; enleado ; que não sabe haver-se com o que faz. || F . E n  -f- gad anh o.-)- ado.E n g a fe c e r  (en-gha-fe-ssèr), v . in tr . encher-se de gafeira. || —, v . tr . causar gafeira. || (Flex.) Y . 
Abastecer. || F . E n  -|- gafo  -j- ecer.E n g a la i-  (en-gha-i-ár), v . tr . (naut.) introduzir pelas cochas dos cabos (uma linha ou arrebem) para os aformosear ou para tornar mais liza a sua superficie.||F. lat. In v a d ia re . (Ja l, v. E ngager.)E n g a io  (en -g h d -i-u ) , s . m . (naut.) linha ou arrebem que se introduz pela cocha dos cabos fixos. ||F. contr. de E n g a ia r  -f- o.E n g a io la d o  (en-gha-i-u-M-du), a d j. mettido em gaiola. || (Fig.) Preso; que está em prisão. |) F . 
E n gaiolar  -f- ado.E n g a io la r  (en-gha-i-u-Mr), v . tr . metter, prender em gaiola. || (Fig.) Metter, recolher na cadeia; prender. ||—, v . p r . encantoar-se, viver solitário, não sahir de casa. || F . E n - ) - gaiola.- { - a r .E n g a ja d o  (en-gha-jd-du), a d j. e s .  m .contractado por engajamento. || F . E n g a ja r-)-  a d o .E n g a ja d o r  (fcn-gha-ja-ctòr), a d j. que engaja.||— , s . m . o que'se occupa em engajar. || O que anda pelos povoados sçduzindo e alliciando gente para emigrar e colonizar terras extrangeiras. || F . E n ga
ja r  +  o r.E n g a ja m e n t o  (en-gha-ja-men-tu), s .  m . acção e effeito de engajar, ajuste, contracto de locação de serviços. || F . E n g a ja r  -J- m ento.E n g a ja r  (en-gha-jar), v . tr . ajustar, tomar por engajamento. || —, v . p r . obrigar-se a serviço por engajamento ou ajuste. || F . fr. E n g a g er.E n g a la n a r  (en-gha-la-nár), v . tr . adornar, enfeitar, ornar de galas (no prop. e fig.) : Estylo florido e engalanado  mais do que cumpre. (Lat. Coelho.) || —, v . p r .  enfeitar-se, ornar-se de gala. || F . 
E n  -7-  g ala  -\- a r .E n g a l( in lia r -s e  (en-ghál-fi-re/iár-sse), v . p r . agarrar-se ao adversário na briga, travar-se, prender-se. y F . r. Golfin ho.E n g a lh a r d e t n d o  (en-gha-lhar-de-fá-du), a d j. embandeirado, ornado de galhardetes. ||F . E n g a lh a r-  
d eta r-)- ado.E n g u li in r d c t a r  (en-gha-lhar-de-tór), v . tr. (mar.) embandeirar, ornar de galhardetes. || F . En.-J- 
galhardete  -|- a r .E n g a lla d o  (en-gha-íd-du), a d j. (hippiat.) pescoço engallado, diz-se do pescoço do cavallo quando este o levanta arqueando-o. || F . E n g a lla r -)-  a do .E u g a l iu r  (en-gha-tór), v .  in tr . levantar a cabeça como o gallo (diz-se do cavallo). || F . En-4- 
gallo  -j-' a r .E n g a liis p a r > s e  (en-gha-lis-pdr-sse), v . p r .  en- crespar-se, entonar-se como o gallispo ou frango. II (Fig.) Engrelar-se, entesar-se (a creança.) || F . E n  -j- g a llisp o -)-  a r .E n g n n a d a m c n t e  (en-gha-ná-da-men-te), a d v . com engano. || F . En ganad o  -|- m ente.E n g a n a d iç o  (en-gha-na-di-ssu), a d j. facil de se enganar. || F . E n g a n a r  -{- iço.E n g a n a d o  (en-gha-nd-dú), a d j. illudido, que julga o contrario do que é. || Seduzido com promessas fallazes. || F . E n g a n a r-)- a d o .E n g a n a d o r  (en-gha-na-dòr), a d j. e s . m . que engana, que induz em erro : Desappareceria a beldade que a natureza, benignamente enganadora, te inculcava. (Castilho.) || F . E n gan ar  -|- o r.E n g a n a r  (en-gha-ndr), v . tr . induzir (alguém) ao erro: Eu o vi certamente e não presumo que a vista me enganava. (Camões.) || Lograr: Quizeram- me enganar e apressaram-se a vir hoje. (Garrett.) Illlludir; embaçar,'embahir: Para que os pobres Índios não sejam enganados com semelhantes papeis

como até agora foram. (Yieira.) || Disfarçar, esconder : Mas o dom peregrino e piedoso com que a formosa nympha a dor engana. (Camões.) Para enganar  minha paixão. (Garrett.) || Seduzir. \\Enganar o tempo, fazel-o passar insensivelmente. || E n g a n a r  a saudade, a dor, as penas, os cuidados, etc., procurar alli- vio aos seus infortúnios. || —, v . p r . iíludir-se, cahir em erro, não acertar : E n g a n ei-m e, perdi o meu tempo. (Garrett.) II Procurar illndir-se; crer no que não existe, y E n g a n a r-se  comsigo, não se conhecer, não conhecer as proprias forças e aptidão. || F . ital. I n -  
gan nare.E n g a n a - v is t a  (en -g h â -n a -vis-tci) , s .m .  coisa ou objecto que engana, que illude a vista.||(Pint.) Quadro de natureza morta pintado com tal verdade que produz a mais completa illusão. || F . E n g a n a r-\ -  
v is la .E n g a n c h a r  (en-ghan-ará?’), v .  tr . apanhar com gancho ; reter, suspender com gancho ou com qualquer coisa da feição de gancho. || —, v . p r . enfiar- se; enlaçar-se; travar-se; ficar preso como em gancho. y F . E n  -|- gancho -}- a r .E n g a n id o  (en-gha-ní-du), a d j. (pop.) tolhido, inteiriçado, engerido: E n gan ido  de frio. || F . talvez por E n can id o  (do lat. canis).E n g a n o  (ea -g h à -m i), s . m . acção e effeito de enganar ou de enganar-se, artificio empregado para enganar ou induzir em erro; insidia: Yendo que seu engano estava noto, também foge saltando na agua. (Camões.) II Fallacia ; logro. || O estado do que foi enganado.||Ardil, velhacaria, astúcia, fraude, dolo. ||Erro, equivoco, falta de verdade no que se diz. Devaneio, alheamento, illusão: Um engano de poucos instantes que s e ja .. .  deve de ser a suprema felicidade n’este mundo. (Garrett.) || Promessa fallaz: Que com doces enganos lhe sustentava a vida tantos annos. (Camões.) || Illusão: N ’aquelle engano d’al- ma ledo e cego. (Camões.) || Livrar-se ou sahir do 
engano, emendar a vida; mudar de procedimento, corrigir-se; desenganar-se. || F . contr. de E n g a n a r - ) - o .E n g n n o s u n ic n tc  (en-gha-aó-za-meii-te), a d v . com engano, fraudulentamente. || F . E n ganoso-}- 
m ente.E n g a n o s o  (en-gha-nô-zu), a d j. enganador, falso, que envolve engano: O capitão, que não cahia em nada do enganos o ardil que 0 moiro urdia. (Ca- mões.)||Artificioso.II Illusorio. || Fallaz, sagaz; astucioso : Manda dois mais sagazes ensaiados por que notem dos moiros enganosos a cidade e poder. (Camões.) II Capcioso; doloso; insidioso; fraudulento. Il F . E n g a n o -)-o s o .E n g a r  (en-gh dr), v . tr . (venat.) habituar-se (a caça) a algum pasto : Os coelhos engaram  as vinhas. II —, v . in tr . a mesma accepção. || (Por ext.) Habituar-se alguém a ir comer a casa de outrem. II Affeiçoar-se com intimidade e apêgo a alguém ou alguma coisa. || F . lat. In h ia re .E n g a r a p a r  (en-gha-ra-pár), v . tr . (Brazil) dar garapa a.||(Fig.) Fazer a bocca doce (a alguém) ou clar-lhe mel pelos beiços. ||Enganar, illudir, embahir, embelecar. || F . E n  -j- garapa, -f- a r .E n g a r a v i ía d o  (en-gha-ra-vi-íd-du), a d j. inteiriçado, tolhido com frio.E n g a r g a n t a d o  (en-ghar-ghan-fá-du), a d j. (agr. brazil.) diz-se da canna doce que tem garganta ou gommos novos e grossos perto do olho. || E n g a rg a n -  
t&r -|- ado.E u g a i-g a n ta i' (en-ghar-ghan-íár), v . tr . metter pelas goelas abaixo; empurrar (a comida), como se faz com as aves de engorda. || Metter (o pé) no estribo até ao peito. || — , v . in t r . engrossar formando garganta. || (Brazil.) Diz-se da canna de assucar que cria garganta ou gommos novos e grossos perto do olho e da folha. || —, v . p r . ficar preso na garganta. II (Artilh.) E n g a rg a n la r-se a bala, não descer á culatra, emperrar no cano.||F. E n  4- garganta. -|- a r .E n g a r r a fa d o  (en-gha-rra-/d-uu), adj. acondicionado em garrafa. || F . Engarrafar -f- ado.E n g a r r a fa g e m  (en-gha-rra-/ti-jan-e), s . f .  ac-



ENGARRAFAMENTO Cio ENGENHOSOcto de engarrafar o vinho ou outros licores. || F . í 'n -  
g a rra fa x  -j- agem.

Engarrafamento (en-ga-rra-fa-men-tu), s. m . engarrafagem. || F . E n g a rra fa r  +  m ento.
Engarrafar (en-gha-rra-/ar), v . ir . guardar em garrafas (o vinho, etc.). || F . E n  -j- g a r r a fa - ] -a r .
Engarupar-se (en-gha-ru-pár-sse), v .p r .  mon- tar-se na garupa. || F . E n  -f- garupa, -f- a r .
Engasgado (en-ghas-gZttt-dit), a d j. que tem embaraço na garganta; que não pode respirar ou en- gulir por effeito de corpos extranhos na garganta. |f (Fig.) Ficar engasgado, morrer-lhe a palavra na garganta, não lhe occorrer o mais que tinha para dizer; ficar enleado, confundido, perturbado, sem poder falar. || F . E ngasgar  -)- a do.
Engasgalhaclo (en-ghas-gha-ZZtó-du), a d j. entalado; embaraçado, entralhado, preso: Aqui o tens tal qual o topei engasgalhado n’um amieiro. (Camil- lo.) II F . E n gasgalh ar  4 - ado.
Engnsgalhar-.se (en-ghas-gha-ZZtdr-sse), v . p r .  (pop.) prender-se; entalar-se. || Engasgar-se. ]| F . 

E n ga sgo  -|- a lh a r .
Engasgamento (en-ghas-gha-men-tu), s . m . o mesmo que engasgo. || F . E n gasgar  -J- m ento.
Engasgar (en-ghas-p/tár), v . t r . produzir engasgo a.||—, v . p r . ficar com a garganta embaraçada ou entupida (por corpo extranho). || (Fig.) Embaraçar-se; ficar entalado em passo estreito. || (Fig.) Perder o fio ao discurso; estacar, não dizer mais nada, ficar enleado, embaraçado. || F . E n g a sg o -\ -a r .
Engasgo (en-ptós-ghu), s . m . acção ou acto de engasgar-se; obstáculo á respiração, devido á presença de corpos extranhos na garganta; suffoca- ção; começo de asphyxia.||(Porext.) Obstáculo pby- sico ou moral que impede o falar. || Obstrucção de algum canal. || F . é palavra onomatopaica.
Engastado (en-ghas-Zá-du), a d j. embutido em aros de m etal; encaixado; encastoado: Diamante 

engastado  em oiro. [| F . E n g a s ta r -\ -a d o .
Engastador (eu-ghas-ta-ítór), a d j. e s . m . que engasta. )| F . E n g a sta r  -f- or.
Engastalhar (en-ghas-ta-Ih ú r), v .  tr . (constr.) apertar com gastalho. || Embaraçar, travar, prender, entralhar. ||— , v . p r .  embaraçar-se, travar-se, prender-se; engasgalhar-se.||F. E n -\ -  gastallio  -f- a r .
Engastar (en-ghas-iór), v . tr . encaixar, embutir (diz-se das pedras preciosas que se encravam em i oiro ou prata).||Encastoar. || F . corr. de E n ca sto a r .
Engaste (en-gZtds-te), s . m . acção e effeito de engastar. || Aro ou guarnição de metal que segura a pedraria nas joias. || F . contr. de E n g a sta r e.
Engatado (en-gha-fa-du), a d j. unido por meio de gatos: Pedras engatadas. ||Unido a outro por meio de engate ou de apparelbo proprio: Os wagons en

g a ta d o s  á machina. || F . E n g a tar  -j- ado.
Engatador (en-gha-ta-ítór), s .  m . o que engata as parelhas aos cairos, os vagons uns aos outros no caminho de ferro, etc. (| F . E n g a ta r -f-  o r .
Engatar (en-gha-tór), v . t r . prender com gatos ou engates. || Atrelar ao carro ou ao tiro anterior.|| (Cam. de ferro.) Prender, ligar (uns wagons aos outros) por meio de engate. || F . E n -\ -g a to  -j- a r .
Engate (en -g h á -te) , s . m . apparelho proprio para ligar entre si os carros de um comboio, os carros americanos ás parelhas que os puxam ou ás locomoveis, as differentes parelhas de tiro umas ás outras, etc. || Gancho. || F . contr. de E n g a ta r  -f- e.E n g a t i lh a d o  (en-gha-ti-ZZtd-du), a d j. qne tem o gatilho armado; preparado, prompto a disparar (falando das armas de fogo). || (Fig.) Preparado, armado: Não sei: mas cuido que vi um abraço enga

tilh a d o . (Castilho.) || F . E n g a tilh a r-}- a do.
Engatilhar (en-gha-ti-Z/irfr), v . t r . aperrar, armar (o cão de uma arma); pór prompta a disparar (uma arma). || (Fig.) Armar, preparar: E n g a tilh o u  um sorriso obsequioso. (R. da Silva.) || F . A n -j- gatilho  -j- a r .E n g a t in h a r  (en-ga-ti-n/inr), v . in lr . andar de gatinhas como as creanças. || (Fig. fam.) Serprinci-

piante, noviço (em alguma arte ou sciencia). || F . 
E n  -j- galinh as -j- a r .

Engavelar (en-gha-ve-Zdr), v . t r . atar em gu- velas (o trigo) antes de ser debulhado ou em seguida á ceifa. || F . E n  -|- gavela  -j- a r .
Engazupar (en-gha-zu-pdr), v . tr . (burl.) lo grar, enganar, illudir, embaçar, embahir.
Engelhado (en-je-Z/tã-du), a d j. cheio de gelhas, enrugado; encarquilhado: UmrostoengeZZiado.il (Fig.) Enleado, encolhido. || F . E ngelhar  -|- a do.
Engelhar (en-je-ZZid?'), v . tr . enrugar. || Fazer sec- car. || —, v . in tr . e p r . cbntrahir-se; fazer-se rugoso, enrugar-se. || Murchar-se; seccar, crear gelhas: O trigo engelhou. || F . E n -\ -g e lh & -\ -a r .
Engendrar (en-jen-drdr), v . tr . gerar, produzir (por via de geração). ||(Fig.) Causar; formar, pj-o- duzir; engenhar: Sempre estou para ver a sua habilidade, como de um maranhão me engendra  uma verdade. (Castilho.) || F . lat. Jng enerare .
Eugeuhndor (en-je-nha-dôr), a d j . e s. m . que imagina, engenha ou inventa. || Pessoa engenhosa. || F . E n gen har  -j- o r .
Engenhar (en-je-wZidr), v . tr . inventar, idear, fazer (coisa que depende do genio ou engenho), engendrar : 0  capitão empregou a meia hora de espera em engenhar o plano de operações. (R, da Silva.) ||(Fig.) Machinar, armar, traçar. ||Fabricar, construir artificiosamente: Com très licções de phrases ôcas dava panno para se engenharem  d’elle dois grandes homens de estado. (Herc.) || F . b. lat. In g e n ia ri.
Engenharia (en-je-nha-n-a), s . f .  sciencia e arte das construcções civis, militares e navaes, taes como levantamento de edifícios, fabrico de machinas e apparelhos, abertura e lavra de minas, levantamento de plantas geodésicas, topographicas ou hydrographicas, etc. : E n g en h a ria  civil. E n ge

n h a ria  militar. E n g en h a ria  naval. || Arma de enge
n h a ria , corpo do exercito que comprehende os engenheiros e sapadores, isto é, os indivíduos instrui- dos nos trabalhos de construcção militar e de sapa. || A  corporação que tem por fim dirigir e executar os trabalhos relativos a uma dada especialidade da engenharia: E n g en h a ria  de pontes e calçadas. E n 
g enh aria  de minas. || F . E n g en h o -\ -a r ia .

Engenheiro (en-je-nZtéí-ru), s . m . pessoa habilitada a dirigir e executar os trabalhos em qualquer dos ramos da engenharia: E ngenheiro  civil. 
E n gen heiro  militar. E ngenheiro  de minas. || —, p l .  a arma de engenharia : Official de engenheiros. ]| F . 
E n g en h o -\ -e iro .

Engenho (en-jd-nhu), s  m . genio, aptidão natural, talento. || Inventiva, faculdade de comprehen- der ou de inventar: Se a tanto me ajudar o engenho e arte. (Camões.) Se o meu engenho é rade ou imperfeito, bem sabe onde se salva. (Idem.) A  falta que tinham de engenho para entenderem matérias de fortificação. (Fr. L . de Sousa.) || Destreza, habilidade. || Invenção, artificio engenhoso. ||Ardil, estratagema, astúcia. || Machina de moer canna, de fabricar papel, de tirar agua, etc. || (Por ext.) Pessoa engenhosa, de talento elevado, de espirito culto : Os dias e as noites se nos devolviam...  nas conversações mais amenas ainda com os bons engenhos. (Castilho.) Na Gran-Bretanha floreciam os maiores engenhos da tribuna. (Lat. Coelho.) || (Encad.) Instrumento com que os encadernadores aparam as folhas dos livros. || (Pop.) Qualquer machina. ||RngenZio de metter ilho— zes, utensílio, que por meio de uma rosca movida por uma manivela aperta as ilhozes, que se mettem nos buracos feitos pelo vasador. ||F. lat. In g en iu m .
Engenhoca (en-je-ítZió-ka), s . f .  (vulg.) armadilha ; coisa armada no ar ; machina mal construida. || (Fig.) Artimanha, empresa sem bases, com o fim de enganar os incautos. || F . r. E n gen ho.
Engenliosnniente (en-je-nZió-íta-wien-te), a d v . com engenho e boa invenção; com artificio, astúcia, etc., de modo engenhoso. || F . Engenhoso  

m ente.
Engenhoso (en-je-?t/iô-zu), a d j. que tem enge-



Eis GERIDO 61G E N G R A Ç A Rnlio; dotado de engenho, de invenção; destro, háb il: O leitor engenhoso de certo adivinhou já quem •era o nosso barbato. (R. da Silva.) [| Feito com artifício e delicada invenção: O engenhoso e phantastico lavor com que o cinzel recortou nos porticos e ja- nellas todos os caprichos e graças da Alhambra. (R. da Silva.) || (Fig.) Inventivo.||Exaggerado; ama- neirado, estudado. || —, s . m . peça de oiro de el-rei D . Sebastião, que valia 500 réis. || F . lat. Ingeniosus.
Engerido (en-je-n'-du), a d j. encolhido com frio; -engelhado. || F . E n g e r ir -\ -id o .
Êngcrir-se (en -je-rir-sse), v . p r . encolher-se •com frio.
Engessador (en-je-ssa-rfõr), s. m . o  que engessa. || F . E n gessa r  -f- o r.
Engcssadura (en-je-ssa-du-ra), s . f .  acção e effeito de engessar. || Camada de gesso. || F . E n gessar  -}- u r a .
Engessar (en-je -s s d r ) , v . i r .  branquear com gesso, extender uma camada de gesso (na parede, no tecto etc.). || F . E n - \ - g e s s o a r .
Engloba «lamente (e n -g h lu -h á - da - m e n - te), 

a d v . em globo; agglomeradamente.|| (Ant.) A  pres- -sa. || F . E n globado  -f-m ente.
Englobar (en-ghlu-Zxír), v . ir . reunir em globo; reunir em um todo; conglobar, agglomerar. || Dar a fórma de globo a. || F . E n  -f- globo -f- a r .
...engo (en-ghu), su ff. a d j . que indica pertença, referencia: realengo, mulherengo, abbadengo, avoen- go. || —, su ff. s . ui. depreciativo: mostrengo (de anonstro). |] F . lat. . . .a n e u s .
Engodado (en-ghu-dá-du), a d j. enganado com ■ engodo, com falsas apparencias, esperanças, afagos, promessas fementidas, etc. || Attrahido com dadivas. || F . E ngodar  -|- ado.
Engodador (en-ghu-da-ffór), a d j. e s . m . que engoda; enganador; adulador; attrahente; allicia- dor. || F . E n god ar  -f- o r.
Engodar (en-ghu-dár), v . i r .  enganar com engodo; attrahir com dadivas, mimos, boas palavras; alliciar. || F . E n god o  -j- a r .E n g o d a t iv o  (en-ghu-da-íi-vu), a d j. que é pro- prio para engodar e attrahir. || F . E n g o d a r-\ -iv o .
Engodílliado (en-ghu-di-i/td-du), a d j. que apresenta grumos ou godilhões.||Emmaranhado.||F. E n -  

godilhar  -|- ado.
Engodilbar (en-ghu-di-Z/iííV), v . i r .  encher de godilhões; atrapalhar. || Emmaranhar. || —, v . in lr . e p r . crear grumos; apresentar godilhões. || F . E n  

, -f- godilhão -}- a r .
Engodo (en-ç/iô-du), s . m . isca para pescar peixe ; ceva para apanhar aves ou peixes.. || Coisa com que se engoda ou illude alguém, attractivo: Não sei que grande engodo attraia ao casamento. (Castilho.) || Lisonja, adulação. || Chamariz; astúcia enganosa^ Com esse mero engodo a attrahiu e a chamou. (Castilho.) || F . r. lat. G a u d iu m  (ou e n g a ? J .
Engoiado (en-ghôi-d-du), a d j. (pop. e fam.) encolhido ; enfezado, rachitico. || F . E n goiar  -|- a do.
Engolar-.sc (en-ghôi-rá-sse), v . p r . (pop. fam.) encolher-se, ficar enfezado.
Engolfado (en-ghôl-fá-du), a d j. mergulhado; atufado: entrado no alto mar. || (Fig.) Embebido; absorto; enlevado. || F . E n golfar ado .
Engolfar (en-ghôl-/ar), v . tr . metter em golfo.|| Metter na voragem, sorvedoiro ou abjrsmo: A  necessidade é que engolfa  o marinheiro nas ondas do oceano. (Vieira.) || —, v . p r . empegar-se, perder a terra de vista. || Metter-se em sorvedoiro ou vora- gem. || (Fig.) Entrar muito por. || Embeber-se; mergulhar-se. || Absorver-se (em estudos, em meditações, em negocios, no vicio etc .): Tudo é desejar .riquezas, en g olfa r-se nas vaidades do mundo. (H. Pinto.) || F . E n  -f- golfo -f- a r .
Engoinmadcira (en-ghu-ma-ífói-ra), s . f  mulher que tem por officio engommar a roupa. || F  

Engonxmar -)- e ira .
Engoininadela (en-ghu-ma-íie-la), s . f .  o mesmo que engommadura. J| F . Engom m ar -}- ela .

Engoinmndo (en-ghu-7ná-du), a d j. passado por gomma. || Corrido com ferro quente. || (Fig.) Empertigado; soberbo; altivo: Fernãode Sousa continuava firme na espasmódica e engom m ada  gravidade. (R. da Silva.) || — , s. m . a roupa engommada, ou simplesmente corrida com ferro quente (seja, ou não, previamente passada por gomma). || (Fig.) Homem empertigado, soberbo, altivo. || (Fig.) Homem per- luxo no vestuário; ostentoso.||F. Engom m ar -{- ado.
Engommadura (en-ghu-ma-cfe-ra), s . f .  acção e effeito de engommar; trabalho de engommar; acção de metter em gomma. || F . Engom m ar-|-u r a .E n g o in m n g c in  (en-ghu-7>iá-jan-e), s . f .  acção de engommar. || (Techn.) O mesmo que collagem (dos vinhos). || F . E n g o m m a r a g e m .
Engommar (en-ghu-Tíid)-) , v . tr . metter em gomma. || Alizar com o ferro quente (a roupa engommada). || Ferro de engommar, utensilio de ferro cuja face inferior é ordinariamente de feitio quasi triangular e serve para alizar a roupa engommada. || (Fig.) Engrossar; avolumar: Sinto a impaciência de v. s.a 1 — acudiu o frade engom m ando a voz e empapando as faces. (R. da Silva.) || Collar (os vinhos). || F . E n  -f- gomma -}- a r .
Engonçado (en-ghon-ssá-du), a d j. que tem engonços. || F. Engonçar a do .
Engonçar (en-ghon-ísrí?-), v . ir . prender com engonços; pôr engonços a.]|F. E n - \ - g o n z o a r .
Éngonço (en-g/ion-ssu), s . m . gonzo; encaixe de duas peças de um artefacto para lhe permittir os movimentos: Boneca de engonços. [| Parecer de 

engonços, diz-se do individuo que faz tregeitos ridículos e toma ademanes e posições exaggeradas. || Bonecos de engonços, os que se movem puxando- lhes por um cordel ou dando-lhes corda. || F . contr. de E n g o n ç a r o .
Engorda (en-p/ior-da), s .  f .  acção e effeito de engordar; ceva: A  engorda  das aves, dos porcos. || Gado de engorda, o que é destinado ao talho. ||F. contr. de E n gord ar a .
Engordado (en-ghur-ctó-du), a d j. que engordou; cevado. [| F . Engordar ado.
Engordar (en-ghur-ctó?-), v . tr . tornar gordo: A  bolota engorda  os porcos. ||Tornar gorduroso.||-—,

v . in tr . crear gorduras; tornar-se gordo: Pôr o gado a engordar ho pçsto, montado, etc. || (Fig.) Nutrir- se, alimentar-se, desenvolver-se: Acho-o tão nutrido e anafado, que vejo que engorda  com os sustos. (R. da Silva.)[|Encher-se á custa de outrem: Ficam de carruagem (os médicos) e engordam  com os que definham. (R. da Silva.) [{F . E n  -j- gordo  -|- a r .
Engordo (en-p/iôr-du), s . m . (bot.) planta do Brazil da familia das gramineas, que serve de alimento acs cavallos. || F . contr. de Engordar  -j- o.
Engordurar (en-ghur-du-rar), v . tr . besuntar de gordura, sujar de gordura. || —, v . p r . sujar-se ou encher-se de gordura. ||F. E n g o r d u r a a r .E n g o r g i to m e n to  (en-gur-ji-ta-tnen-tu), s .  m . V . Ingurgitam ento.E u g o r g it n r  (en-ghur-ji-tár), v . tr . V .  Ingurgi

ta r.
Engorrar-se (en-ghu-Trár-sse), v . p r . metter- se de gorra com alguém. || F . E n  -j- gorra  -j- a r .
Engos (dti-ghus), s. 7)i. p l .  (bot.) planta da familia das caprifoliaceas ( sam bucus eb u lu s).
Eiigrn (en-ghra), s . f .  (alven.) angulo, canto; quina. || F . corr. de Angulo.E u g r a ç a d a m e n t e  (en-ghra-ssá-da-7)ié7i-te), 

a d v . com graça. || F . E n graçado  -|- m ente.E n g r a ç a d o  (en-ghra-ssá-du), a d j. que tem graça, mimo, encanto, attractivos: Teu rosto engraçado e bello tem a lindeza da flor. (Gonç. Dias.) j| Gracioso, espirituoso, jovial: Era grande cortezão, muito brando, facil e naturalmente engraçado. (Fr. L . de Sousa.) Dicto engraçado. Creanga engraçada. || Divertido, gentil, agradavel. [Toma-se também substantivamente.] || Reconduzido ás graças; reconciliado || F . Engraçar  -|- ado.
Engraçar (en-ghra-ssár), v . tr . tornar gracioso,



E li  G R A D A R E N G U IAdar graça ou galanteria a. || Realçar, dar mais esplendor a. || Congraçar. || — , v. intr. sympathizar, ver com bons olhos, agradar-se: E n gra çou  tanto com o sobrinho q u e .. .  mandou-o ás aulas dos jesuítas. (Camillo.) || —, v . p r . (com a prep. com) metter-se nas boas graças d e ; adquirir a benevolência de; congraçar-se. || F . E n ~ \ ~ g r a ç a a r .E n g r a c la r  (en-glira-dár), v . tr . dar a forma de grade a; juntar as peças (de um reparo ou carreta.) por meio das respectivas cavilhas; rodear de grades. || (Pint.) Pregar (a tela) na grade para se ap- parelhar antes de se proceder á pintura. || F . E n -\ -  
ijrade  -f- a r .E u g r a c le c e r  (en-gh ra-de-ssér), v . in ír . fazer-se grado.|| (Flex.) V . A b a ste cer .|| F . É n -{ -g r a d o -{-e c e r .E n g r a c c e r  (en-ghra-i-ssér), v . in tr . formar grão; formar semente. [Diz-se dos cereaes e legumes.] (Flex.) V . Abastecer. || F . E n -\ -  g rã o -\- ecer.E n g n iiv íic ie ln  (en-ghrái-xa-cíe-la), s . f .  acção de engraixar; polimento (em botas ou sapatos) appli- cado com a graixa e escovas. || F . E n g ra ix a r  e la .E n g r a ix a t lo  (en-ghrái-aiá-du), a d j. que levou graixa; lustrado (diz-se do calçado, correame, arreios etc.). || (Burl.) Tinto de negro: Cabello e n -  

g ra ixa d o . || F . E n g ra ix a r  -{- a do .E n g i-a ix a t lo r  (en-ghrái-xa-d ò r ) , s . m . que en- graixa (calçado, correame, arreios etc.). || F .  E n 
g ra ixa r  -|- o r.E n g r a t x a n ie n t o  (en-ghrái-xa-mflíi-tu), s .  m . acção de engraixar. || F . E n g ra ix a r  -)- m ento.E n g r a ix a r  (en-ghrái-aár), v . t r . dar graixa para obter o lustro (no calcado, no correame, nos arreios etc.), dar lustro avjj(Burl.) Tingir de preto: 
E n g r a ix a r  o cabello. || F . E n - \ - g r a i x a a r .E n g r a a ip o iia r - .s e  (en-ghran-pu-nár-sse), v . p r . inchar-se com louvores; entufar-se, ensoberbecer-se, encher-se de vaidade. ||F. corr. de E m g rim p on a r-se .E n g r a n d e c e r  (en-ghran-de-ssèr), v . tr . tornar maior, augmentar. |j Elevar, fazer crescer em dignidades, em fam a: Os Scipiões a Roma engrandece
ra m . (Camões.) Yereis o nome engrandecido  d ’aquel- les de quem sois senhor supremo. (Idem.)||— , v . in tr . e;or. crescer, augmentar-se em honras ou dignidades, li (Fig.) Tornar-se poderoso, rico, afamado. || (Flex.) V . Abastecer. || F . E n  -{-g ra n d e  -j- ecer.E n g r a n d e c im e n t o  (en-ghran-de-ssi-men-tu), s. m. acção e effeito de engrandecer ou engrandecer- se ; augmento ; dilatação ; crescimento. || Elevação em honras, fortuna, dignidades, etc. [| Amplificação, exaggeração. || F . E ngrand ecer -\- m ento.E n g r a n z a d o  (en -g h ran -g á-d u ), a d j. enfiado; endentado; enganchado. || F . E n g ra n z a r-Ã -a d o .E n g r a n z a d o r  (en-ghran-za-dôr), a d j. e s . m . que engranza. || F . E n g ra n z a r  -[- or.E n g r a n z a r  (en-ghran-zá)'), v . tr . enfiar (contas) em fio de metal ou em cordão de outra matéria; concatenar (os elos ou fuzis de uma cadeia); travar (as rodas dentadas) umas nas outras ou nos dentes dos carretes. || Enganchar, ligar como elos de cadeia.|| (Fig. fam.) Enganar. || F . E n  -f- grão  -j- a r .E n g r n v c c e r  (en-ghra-ve-ssé/), v . in ír . e p r . ag- gravar-se, peorar. || (Flex.) Y . A bastecer. || F . E n -\ -  
grave  -|- ecer.E n g r n T itn r-.sc  (en-ghra-nd-tór-sse), v . p r . voltar-se para cima. || (Fig.) Engallispar-se. || (Fig.) Respingar, recalcitrar, resistir. ||K. E n - { - g r a v i t o a r .E n g r n z n r  (en-ghra-z:«?), v . tr . o mesmo que engranzar: Iam todos os ‘23 santos engrazados em uma só cadeia. (P. M . Bern.) || F . E n g ra n z a r .E n g r c ln r  (en-ghre-Zár), v. in tr . e p r .  endirei- tar-se. [Diz-se das plantas que, estando murchas e recebendo agua se levantam e deitam grêlo].||Pôr-se em pé. [Diz-se das creanças quando começam a andar ou a endireitar-se.] ]] F . E n  grelo a r .E n g r e n a g e m  (en-ghre-ná-jan-e), s . f .  enden- tação. || F . fr. E n grenage.E n g r e n n r  (en-ghre-nár), v . tr . e in tr . enden- tar, engrazar. || F . fr. E n g ren er.E iig r c n lin r  (en-ghre-n/inr), v . tr . concertar as

grenhas de; arranjar ou atar (o cabello). || F . E n - {- 
grenha  -|- ar.E n g r ifa n ic n t o  (en-ghri-fa-men-tu), s . m . o acto de engrifar-se; assanhamento. || F . E n g rifa r  -f- 
m ento.E n g r ifa r - s e  (en-ghri-^ar-sse), v . p r .  assanhar- se; armar as garras para combater; encrespar-se. || F . r. fr. Gi-iffe.E n g r i l l a r  (en-ghri-Zdr), v . tr . (pop.) endireitar: 
E n g rillo u  as orelhas. || — , v . p r . endireitar-se; agas- tar-se com arrebatamento; resingar; arrebitar-se: Senhor Artbur Bigodes, não se engrille , será o que quizer. (Garção.) || —, v . in tr . (pop.) olhar attenta- mente, applicar a vista com nttenção. || F . E n -{ -g r illo  
- { -a r .E n g r im a n ç o  (en-ghri-man-ssu), s . m . discurso obscuro; modo inintelligivel de falar, amphiguri. || Figuras sem a justa grandeza na pintura. || Enredo, artimanha, logro. |f F . r. ital. G rim o .E n g r in ip a r -s e  (en-ghrin-pár-sse), v . p r .  subir, trepar ao cume ou ás grimpas. || (Fig.) Elevar-se em honras. || F . E n  -|- grim pa  -f- a r .E n  g r im p o  n a r-.sc  (en-ghrin-pu-ndr-sse), v . p r .  engrimpar-se, trepar. || (Fig.) Atrever-se, exceder- se: A  arraia miuda en g rim p on a va -se a ponto de lançar em rosto ao seu querido r e i .. .  (Flerc.) || (Por ext.) Ensoberbecer-se. || F . r. G rim p a .E n g r in a ld a r  (en-ghri-nál-ífár), v . tr . ornar, enfeitar de grinaldas, coroar: E n g rin a ld a v a -U ie  a fronte com as rosas mais frescas. (Castilho.)|[ (Fig.) Adornar; enfeitar, embellezar; alindar; aformo- sear. || F . E n  g rin a ld a  -{- a r .E n g r o la d o  (en-ghru-írt-du), a d j. mal assado ; quasi cru: Castanhas engrolad as. || (Por ext.) F'eito apressa; mal feito .||(Fig.) Mal estudado: Licção en

gro la d a . || F . E n g ro la r  -f- a d o .E n g r o la d o r  (en-ghru-la-dôr), a d j. e s . m . que engrola; mau cozinheiro; não perfeito. || (Fig.) O que faz as coisas com rapidez e m al; trapalhão. [| F . 
E n g r o la r -{-o r .E n g r o la r  (en-ghru-/dr), v . tr . cozer ou assar por metade, de modo que o comer fique meio cru.|| (Fig. fam.) Recitar mal, á pressa, sem pausas nem intenção: E n grola dos  os psalmos, para casa cada um se partiu. (Din. da Cruz.) || Decorar ou reter mal (a licção, o discurso). || Não completar, deixar imperfeito. || — , v . in tr . e p r .  ficar mal cozido. || F . lat. 
In cru d a re .E n g r o s s a m e n to  (en-ghru-ssa-men-tu), s. m. acção de engrossar. || (Archit.) Augmento de diâmetro da columna até ao segundo terço. |] (Fig.) Grossura; estado do que engrossou. || F . E n g r o s s a r -{- 
m ento.E n g r o s s a r  (en-ghru-ssaV), v . tr . tornar grosso, espesso. ||Tornar mais numeroso. ||(Fig.) Tornar mais forte. || Augmentar em numero e força: E  cada dia recebia differentes soccorros, que engrossavam  o campo. ( J . F r . de Andrade.) || Fertilizar, adubar: As cheias engrossaram  as terras. || —, v . in tr . e p r .  tornar-se grosso, forte, numeroso. || Tornar-se espesso, empastar. || Crescer. || Fertilizar-se. || (Fig.) Enrique- cer-se, tornar-se poderoso, rico ou mais importante.] E n g ro ssar  a voz, tornar-se mais grave, mudar de timbre (como acontece na epocha da puberdade).|| F . E n  -[- grosso  -|- a r .E n g v o tn r  (en-ghru-tór), v . in tr . entupir-se o ralo do relogio de areia.E n g T o n v in lia tio  (en-ghrô-vi-n/tá-du), a d j. o mesmo que esgrouvinhado..E n g v n n in i' (en-ghru-wiaV), v . t r . ,  in tr . e p r .  o mesmo que grumar. || F . E n -{ -g r u m o - { - a r .E n g r in n c c c r  (en-ghru-nie-ísèr), v . in tr . o mesmo que engrumar. || (Fig.) V . A bastecer. || F . E n - { -  
g n im o  -|- ecer.E n g r u n liid o  (en-ghru-n/ií-du), a d j. (burl.) encolhido com frio.E n g u ia  (en-p/u-a), s . f .  (zool.) peixe de agua doce, em fórma de cobra, da ordem dos malacopte- rygios, familia dos murenideos ( dnguilla  a cu tiro slru s) .



EN G U IÇ A D O E N JO A R|| E n guia  macha, peixe da mesma familia ( anguilla  
bib ro n ia ). || F . lat. A n g u illa .

Enguiçado (en-ghi-ssá-du), a d j. que tem enguiço; caipora (noBrazil). || Enfezado; pêco; ames- quinhado; rachitieo. [Diz-se das plantas e das crean- ças que não medram.] || F . E nguiçar -|~ a d o .
Enguiçador (en-ghi-ssa-dõr), a d j. e s .  m . que dá enguiço ou deita mau olhado. || F . E n g u iç a r -j-o r .
Enguiçar (en-ghi-ssâr), v . tr . dar enguiço a ;  dar quebranto ou mau olhado a ; fazer conr que não medre. || Passar com a perna por cima da cabeça (de alguma pessoa); (fig. e segundo a crença popular) causar malefício a. || Tornar pêco, enfezado. || F . r. gr. A n ch ein , suffocar.
Enguiço (en-çht-ssu), s . m . (pop.) mau olhado; quebranto, caiporismo (brazil.): Parece-me mandinga e enguiço do inimigo. (Castilho.) || Sensação de m al- estar, acompanhada de presentimentos lugubres: Parti para Lisboa, cheio de agonias, de enguiços e de tristes presentimentos. (Garrett.) || Creança enfezada, doentia, que senão desenvolve; estafermo, en- xalmo. || F . contr. de E n g u içar-}-o.
Enguinani (en-ghui-nâ-ni), s . m . (zool.) ave da ordem das pernaltas fa rd e a  a lr ic o llis j.
Engulhado (en-ghu-Wid-du), a d j. (pop.) nauseado. || F . E n g u lh a r  -f- ado.E n g u lh a r  (en-ghu-Ih á r) , v . tr . causar engulhos, causar nojo a. || —, v . in tr . e p r .  sentir nauseas ou ancias, ter vontade de vomitar. || Sentir repugnância. || F . E n g u lh o -|- a r .
Engulho (en-gftu-lhu), s . m . nausea, ancia; movimento convulsivo do epigastro que precede o vomito. || (Fig.) Tentação, desejo immoderado: Tenho 

engulhos de o matar. || F  r. gr. A n ch ein , suflocar.
Engulhoso (en-ghu-Wiô-zu), a d j. que causa engulho; asqueroso: Um governo de patuscos que é o mais odioso e engulhoso dos governos possíveis. (Garrett.) || F . E n g u lh o -\-o so .
Engulidor (en-ghu-lwfór), a d j. e s . m . que engole, devorador. || F . E n g u lir -] -  or.
Engulipado (en-ghu-li-pá-du), a d j. (bnrl.) tragado, engulido. || F . E n g u lip a r-j- ado.
Engulipar (en-ghu-li-çár), v . tr . (bnrl.) (tragar, devorar, engulir. || F . r. E n g u lir .
Engulir (en-ghu-Kr), v. t r . degjutir, fazer entrar no estomago.||Sorver; tragar: O que eu tentava era arrancar-te' á onda negra e brava que presto ha de 

en g u lir-te. (Castilho.)||Subverter: Elle tinha visto as cadeiras dos orgulhosos da terra engulidas por esses terremotos politicos. (MonCAlverne.) || Consumir, gastar: E n g u liu  a herança em menos de um anno. [| Absorver, embeber. || Occultar; soflrerem segredo; dissimular: E n g u lir  as lagrimas, a injuria. |j Desprezar, não fazer caso de: E n g u lir  censuras. ||(Fig.’) Capacitar-se de; ter como verdadeho; acreditar: Essa não 
engulo eu! A  lisonja mais rasteira engole-a  n’um ai. (Castilho.) E achou quem lhe engulisse  a peta. (Idem.) || Encurtar, fazer desapparecer, diminuir: E n g u lin d o  o espaço na endoidecida carreira. (R. da Sil va.) || E n g u lir  apilula(fig.),com erapeta; soffrer censura ou damno, sem se queixar. || Querer engulir  alguém, querel-o matar, ter-lhe gana: Parece que me quer engulir! || E n g u lir  em sêcco (fig.), desejar ardentemente o que se não póde conseguir; ser obrigado a calar o que se deseja responder; ficar calado; não responder ao insulto. || (Mar.) Receber o gome de qualquer cadernal, moitão, etc., de envolta com o cabo que n ’elle gorne, de sorte que fique engasgado sem poder correr. || (Flex.) Y . A c u d ir . || F . lat. In g lu tire .

Engulosinar (en-ghu-lu-zi-ndr), v . tr . excitar o appetite com gulosinas ou attractivos. || — , v . p r .  acostumar-se ás gulosinas. || Fazer-se guloso da ralé em que o cevam e treinam (falando do gavião). || F . 
E n  -f- gulosina  -j- a r .

Eugiinhar (en-ghu-nhár), v . in tr . engelhar (diz- se das uvas ou outras fructas, quando começam a passar).
Enharmonia (ê-nar-mu-ra-a), s . f .  (mus.) modulação em que as notas mudam apenas de nome,

sem mudança de entonação sensivel. [Está n’este caso um accorde em que figurasse um f ã  sustenido, e que se convertesse em so l bemol, para entrar no accorde seguinte.] || F . lat. E n h a rm o n iu s.
Enharmouico (è-nar-md-ni-ku), a d j. (mus.) relativo á enharmonia. || F . lat. E n ka rm o n icu s.
Ènho (â-nhu), s. m . veado que tem menos de una anno. || F . r. lat. H in n u leu s.. . .  e n h o  (â-nhu), su ff. que é o mesmo que . . .a n e o :  carrasquen/io, ferrenho, rouqueuho.||F. lat. . . .a n e u s .
Enlgiua (i-ni-ghma), s .  m . descripçâo de uma coisa pelas qualidades que ella tem, mas indicadas de um modo ambiguo para a disfarçar, e tornal-a mais ou menos difficil de ser adivinhada. || (Por ext.) Discurso ou phrase de que é difficil descobrir, o sentido. j| (Por ext.) O que não se compreliende facilmente ; aquelle de cujo procedimento é difficil conheceras causas ou razões : Este homem é um enigm a !Il Chave do enigm a, a sua explicação ou a palavra . ou palavras cujo sentido o tornam claro e intelli- givel. || F . lat. Æ n ig m a .E n ig m a r  (i-m -g h m á r), v . tr . tomar enigmático ; obscurecer (o que de sua natureza é claro). || F . 

Enigm a a r .
Enigmaticamente (i-ni-p/imá-ti-ka-men-te), 

a d v . de modo enigmático; por meio de enigmas. ||F. 
E n ig m á tico -\-m en te .

Enigmático (i-ni-g/wnó-ti-ku), a d j. relativo ao enigma ; obscuro ; que contém enigmas ; mysterioso.|| (Fig.) Que se não póde comprehender ; ambiguo. jj F . lat. Æ n ig m a ticu s.
Emigauatista (i-ni-ghm a-íú-ta), s . to. o que inventa ou propõe enigmas ; o que faia por enigmas.|| F . E n ig m a -\ -ista .
Enjangado (en-jan-p/íá-du), a d j. travado como os paus da jangada; reunido, formando jangada.|| F . E n j a n g a r a d o .
Enjangar (en-jan-p/ia?'), v . tr. travar (a madeira) de modo a fazer jangada. |[ F . E n  -{-Jangada -|- ar.
Enjaular (en-já-u-tór), v . tr . metter ou prender em jaula. || F . E n - \ - ja u la - ] - a r .
Enjeitado (en-jei-tó-du), a d j. rejeitado, abandonado, recusado ; exposto. |j— , s . m . creança abandonada pelos paes e enviada para a roda ; o que foi abandonado pelos paes. || (Fig.) Desprotegido : Os 

enjeitados da fortuna. || F . E n je ita r  ado.
Enjeltador (en-jei-ta-dôr), a d j. e s . m .  que enjeita. || F . E n je ita r  -f- or.
Enjeitamento (en-jei-ta-men-tu), s . m . acto de enjeitar ; abandono. || (Ant.) Redhibição, acto de restituir e encampar ao vendedor aquillo que elle vendeu á falsa fé omcom fraude. || Repulsa; repudio.|| F . E n je it a r - ] -m ento.
Enjeitar (en-jei-íár), v . tr . rejeitar; desprezar; não acceitar (o que se ofiêrece) : Os de Phaeton queimados nada enjeitam . (Camões.) || Abandonar, re- pellir, repudiar, recusar: E n je ita  um laço atroz e a vileza de calar o sen amor. (Castilho.) || (Ant.) Redhi- bir, encampar. || Expor na roda (a creança ou o filho): Havia de ensinar os paes pobres a enjeitar  os filhos. (Camillo.) || Reprovar: A  razão enjeita  o seu procedimento. Emquanto não tinha liberdade para 

enjeitar, nem escolha para tomar outro exercicio. ( J . F r . de Andrade.) ||F . lat. Ja ctare .
Enjoa<!o (en-ju-œ-du), a d j. nauseado, agoniado,|| Affectado do enjòo maritimo.||(Fig.) Abhorrecido, enfastiado; com tedio. [| F . E n j o a r a d o .
Enjoaniento (en-ju-a-?nen-tu), s .  m . o  mesmo que enjôo. || F . E n jo a r-]-m e n to .
Enjoar (en-ju-úr), v . tr . sentir repugnância por (falando de alimentos ou medicamentos que se ingerem) : E n joou  a gallinha. E n jo o u  a limonada. || (Fig.) Causar repugnância, tedio a : Ainda bem que não vou ; é raça que muito me enjoa, a dos galantes. (Garrett.)||—,v . i n t r .  padecer de enjôo; te r .nauseas.||(Por ext.); Ter mau cheiro; ter cheiro enjoativo. ||—, v . p r .  abhorrecer-se, enfadar-se: E n joou -se  com a scena escandalosa, e poz-lhe termo. (R. da Silva.) || F . 

E n jô o  -)- a r .



EN JO ATI VO r.io ENLEVAR
Enjoalivo (en-ju-a-íi-vuj, a d j. nauseabundo, que causa enjôo; repugnante. || F . E n jo a r  -\- ivo.E n j o i u r  (en-jó-i-ár), v . tr . cobrir, adornar de ■ joias. || — , v . p r .  adornar-se, enfeitar-se com joias.|| F .E n  -f-joía-J-fl»’ .
Enjoo (en-jo-u), s .  m . (med.) movimento convulsivo do epigastro, que constitue o primeiro grau do engulho. || Nausea, agonia. || Entontecimento e nauseas que sentem quasi todos os que embarcam e algumas pessoas que viajam em diligencia ou caminho de ferro; vomito produzido por estas causas. [O enjôo dá-se também no estado de gravidez, e é symptoma de muitas doetaças do appare- 1 ho digestivo.] || (Fig.) Enfado, abhorrecimento. || Nojo.|| F . corr. de E n o jo .
Enkystado (en-kis-fd-du), a d j. (med.) diz-se dos tumores envoltos n’ um kysto ou em membrana com apparencia de kysto. || F . E n kista r  -f- a d o .
Enkystamenlo (en-kis-ta-nien-tu), s . m . (med.) acto e effeito de qualquer tumor ou corpo extranho (accidentalmente introduzido no organismo) se en- kystar ou revestir de uma membrana analoga á dos kystos: O enkyslam ento  dos tubérculos pulmonares. O enkystam enlo  de uma bala de chümbo na cavidade poplitéa. || F . E n k y sta r  -|- m ento.
Enkystar (en-kis-tór), v . in t r . e pr. (med.) constituir-se em kysto; circumscrever-se em kysto; envolver-se com membrana á maneira dos kystos: O tumor enkystou . Os tubérculos en kysta ra m -se .\\F . 

E n  -|- kysto  -f- a r .
Enlaçado (en-la-ssó-du), a d j. unido, entrelaçado. || Abraçado. || F . E n la ça r  -f- a d o .
Enlaçadura (en-la-ssa-du-ra), s .  f .  acção e effeito de enlaçar; enlaçamento. || F . E n la ça r u ra .
Enlaçar (en-la-ssár), v . Ir . ligar, unir com laços; enlear.||Segurar, prender, abraçar: Mataram-te, Affonso! bradou o prelado en la ça n d o -o nos braços. (K. da Silva.) || Combinar, copular: Anhelava enla

çar  a tradição e o futuro. (Lat. Coelho.) || Prender a íaço: E n la ç a r  feras. || Atar, travar. || (Fig.) Prender.|| —, v . in tr . prender-se, ter connexão ou relação: E sta tbeoria enlaça  com a do calorico. ||—, v . p r .  unir-se a, formando laços ou laçadas. || Unir em abraço: Os braços da donzella se enlaçaram  como um festão de candidas boninas. (Garrett.) || Prender-se com gavinhas ou com raizes adventicias; contorcer-se em espiral. || Unir-se por vinculo moral, matrimonio, aflecto, amizade, conformidade de opiniões ou sentimentos. || F . E n -\ -  laço  -}- a r .
Enlace (en-íet-sse), s. m . acção e effeito de enlaçar ou de enlaçar-se; união, prisão; concatenação das coisas enlaçadas ou travadas. ||(Fig.) Suspensão da alma, enleio, perplexidade. || E n lace  matrimonial ou simplesmente enlace, casamento, matrimonio: Todos os meus desejos são que ideies maneira.», de impedir este enlace. (Castilho.) || F . contr. de Enlaçar-j-e .
Euladcirado (en-lá-dei-ró-du), a d j. que tem fórma ou inclinação de ladeira, ingreme: Terreno, caminho enla d eirad o . || F . E n l a d e i r a a d o .
Enlaivado (en-lái-uá-du), a d j . cheio de laivos.|| F . E n la iv a r -(- ado.
Enlaivnr (en-lai-uár), v . Ir . encher de laivos de côr diversa; pintar aos laivos; manchar.||—, v . p r .  encher-se, cobrir-se de laivos; macular-se. || F . E n  -j- l a i v o a r .
Eulunihujar (en-lan-bu-yar), v . in tr . andar á lambugem. || —, v . tr . o mesmo que enlambusar.|| F . E n  lam bugem  a r .
Enlainhusadcla (en-lan-bu-za-de-la), s . f .  be- suntadela. || (Fig. fam.) Conhecimento superficial (de alguma coisa): E n ía m b u sad elas  de latim. || F . 

E n la m b u sa r  -|- ela .
Enlamliusado (en-lan-bu-Zíí-du), a d j . besuntado, sujo: A  bocca enlam busada  de assucar. || F . 

E n lam bu sar  -j- a do.E n la m b u s a r  (en-lan-bu-zúr), v . tr . besuntar, untar, sujar. || (Pint.) Sujar (as tintas) misturando-as. || —, v . p r . sujar-se, besuntar-se. || (Fig.)

Apprender superficialmente. || F . corr. de E n la m -  
b u ja r.

Enlameado (en-la-mi-íi-du), a d j. sujo de lama.|| (Fig.) Manchado; vilipendiado; conspurcado. || F . 
E n lam ea r  -}- ado.

Enlameadnra (en-la-mi-a-rfji-ra), s .  f .  acção de enlamear. || F . E n la m e a r-\ -u r a .
Enlamear (en-la-mi-ar), v . tr . sujar ou emboi- tar de lam a; enlodar. || (Fig.) Deprimir; conspurcar; manchar. || — , v . p r . sujar-se de lama, enlo- dar-se, emboldriar-se. || (Fig.) Aviltar-se, ennodoar o seu credito, manchar a sua reputação. || (Flex.) V . Ablaquear. || F . E n -\ - la m a -\ -e a r .
Enlaminar (en-la-mi-jwír), v . tr . guarnecer de laminas; forrar com chapas de metal. || F . E n - j-  

la m in a -\ - a r .
Enlanguescer (en-lan-ghu-es-ssèr), V . in tr . o mesmo que languescer. || (Flex.) V . Abastecer. || F . 

E n  -j- languescer.
Enlapado (en-la-pó-d u), a d j. mettido em lapa, toca ou covil; alapado. || F . E n la p a r -\ -a d o .
Enlapar (en-la-pdr), v . t r . metter em lapa; esconder na toca ou covil. || — , v . p r . metter-se em lapa, esconder-se em covil; alapar-se.|| (Fig.) Reco- lher-se; refugiar-se; sumir-se. || F . E n -\ - la p a - \ -a r .
Enlatado (en-la-tó-du), a d j . sustido em latadas como a vinha. || F . E n la ta r  -j- a do.
Enlatar (en-la-tór), v . t r . suster em latadas ; dar a disposição de Jatadas a : E n la to u  as roseiras. || F . E n  4* lata -|- a r .
Enleado (en-li-á-du), a d j. ligado, entrelaçado, embaraçado : O berço quedára-se enleado  na ramagem de um salgueiro. (Camillo.)||(Fig.) Tímido, perplexo, irresoluto, indeciso: Que elle de enleado  e perturbado não atine com a razão. (Heitor Pinto.) ||Enre- dado, entralhado : E o gigante veado, voando serra além, cai na rede enleado. (Castilho.) || Assustado. || Estar enleado  com alguém, entre-conhecer uma pessoa ; estar em confusão sem atinar quem seja. || Linguagem en lea d a , a que não exprime bem o pensamento. || Alm a enleada, a que manifesta escrnpnlos ou remorsos. || Confuso : Doutrina e n lea d a . || F . E n lea r  -j- ado.
Enlear (en-li-ar), v . tr . ligar, prender, atar com liadoiros ou liame : Érythreas pérolas lhe enleiam  finos cabellos. ( J . A . Macedo.)||Implicar, envolver: E n 

leo u - me na questão sem me consultar. || Perturbar; embaraçar, fazer perplexo : A s riquezas da terra que distraem o coração e o perturbam e o enleiam , de maneira que o fazem não entender a verdade. (Heitor Pinto.) || Prender a attenção de, enlevar. || — , 
v . p r . prender-se, enredar-se. ||Ficar indeciso e perplexo; perturbar-se; estar confuso.||(Flex.) V . A bla
q u ea r. || F . E n  -}-corr. de l ia r .

Enleio (en-íèi-u), s . m . liame, atilho, coisa que liga ou ata. || Travação, enredamento. || Embaraço; duvida; acanhamento; indecisão: Este m ysterio.. .  despertou ainda mais a curiosidade e o enleio . (R. da Silva.) || Confusão, perplexidade: Estou impaciente de sahir d ’este enleio . (Castilho.)||(Fig.) Attractivo irresistível, encanto ; extasis. || (Bot.) Planta parasita da familia das convoivulaceas (cuscuta  m a jo rJ, a qual se enleia a outras plantas herbaceasde cujos suecos se nutre. || F . contr. de E n lea r  -|- o.
Enlciiadcj (en-lêi-íá-du), a d j. (techn.) diz-se da pedra de hom leito ou que naturalmente tem bom assento. || F . E n  -f- leito  4 - ado.E n lc r d a r  (en-ler-d á r ) , v . tr . tornar lerdo. || —, 

v . p r .  tornar-se lerdo. [| F . E n  -j- lerdo  -|- a r .
Enlevação (en-le-va-ssão), s .  f .  enlevo; extasis. || F . E n le v a r  -f- ão.
Enlevado (en-le-uá-du), a d j. encantado, arroubado ; maravilhado ; absorto : Toda enlevada  em amores divinos. (Fr. L . de Sousa.) || F . E n lev a r  -j- a d o .
Eulcvamento (en-le-va-men-tu), s .  m . o mesmo que enlevação. || F . E n lev a r  -|- m ento.
Enlevar (en-le-uaV), v . tr . encantar, causar ar- roubamento ou extasis a : Fez Deus as perfeições para 

en leva r  a gente. (Castilho.) E  não te lembras de



E N LE V O 020 E N N O Y E L A Rqne este encanto que nos enleva, por força ha de ter um termo? (R. da Silva.) |j Absorver; prender a attenção de: E  que tão enlevada parecias na oração? (Garrett.) || Deliciar. [| —, v. pr. ficar suspenso, absorto em contemplação; maravilhar-se; extasiar-se. || F . En-j-levar.
Enlevo (en-Zè-vu), s . n i. encanto, encantamento, transporte, arrebatamento dos sentidos, extasis : No mesmo enlevo de alma em que eu me vi outrora. (Castilho.) Espectáculo de tanto enlevo que a vista fugia com a vontade e com o coração. (R. da Silva.) || Coisa que maravilha, que surprehende ou encanta. II F . contr. de Enlevar -(- o.
Enliçador (en-li-ssa-dôr), adj. e s. m. que en- liça. || (Fig.) Que usa de fraude;' intrujão. |j F . En- 

liça r -)- or.
Enliçar (en-li-ssdr), v. tr. (techn.) pôr os liços (no tear); tecer, tramar com o fio que se desenrola da lançadeira: Enliçar a teada. || (Fig.) Enredar; enganar. || F . En-\-liço-\- ar.
Enliço (en-ZZ-ssu), s. m. mau urdume. |j (Fig.) Fraude, burla. | j  F . contr. de E n l i ç a r o .
Enlodailo (en-lu-dd-du), adj. cheio de lodo, enlameado. || F . Enlodar -j- ado.
Enlodar (en-lu-ddr), v. tr. o mesmo que. enlamear. || F . E n - j - lodo ar.E n lo ir a d o  (en-lôi-rd-du), adj. ornado de loiros. || (Fig.) Coroado, victoriado. [j F . Enloirar 

ado.
Enloirar (en-lòi-rdr), v. tr. enloirecer, aloirar. || Coroar, ornar, enfeitar de loiros. || (Fig.) Yictoriar, jj F . En-\-loiro-\-ar.
Enloirecer (en-lôi-re-ssèr), v. tr. tornar loiro ou da côr de oiro: O sol enloirece as searas. || —, 

v. intr. tornar-se loiro, amarellecer, amarellejar. || (Flex.) V . Abastecer. || F . En  -f- loiro -{- ecer.
Enloisado (en-lói-sd-du), adj. coberto de loisa ; revestido de loisa. || F . Enloisar -|- ado.
Enloisar (en-lòi-zrdr’), v. tr. cobrir, fechar, tapar (a sepultura) com uma campa de loisa; cobrir com loisa (os telhados, pavimentos etc.). || Caçar com loisa. || Fazer cahir em laço, armadilha, etc.; enganar. || F . E n - f- l o i s a ar.E n lo u q u e c e r  (en-lô-ke-ssér), v. intr. ficar louco, perder o uso da razão. || — , v. tr. tornar louco, causar doidice a : Gritou D . Nuno a quem o medo en

louquecia e tornava irascivel. (R. da Silva.)||(Flex.) V . Abastecer. || F . En  -)- louco -j- ecer.
Enlouí|uecituento (en-lô-ke-ssi-men-tu), s. m. acção de enlouquecer; loucura; estado do que se acha louco; desvairamento. [| F . Enlouquecer -|- 

mento.
Enlutado (en-lu-Zd-du), adj. vestido de luto ou de dó : Quatro enlutados cavalleiros sobem os degraus do moimento. (Garrett.) || (Fig.) Fúnebre, escuro, tenebroso. j| F . Enlutar- \ - ado.
Enlutar (en-lu-tár), v. tr. cobrir de luto, levar o luto a, vestir de dó ou de preto em signal de luto. || Entenebrecer, affligir, consternar, j j  — ,  u .  

pr. cobrir-se de luto. || Entenebrecer-se; toldar-se, escurecer, annuviar-se. || F . En  -j- luto -j- ar.
Ennaslrado (ê-nas-íra-du), adj. ornado de nastros ou de fitas.|| Entrelaçado; entrançado; enca- nastrado. || F . Ennastrnr ado.
Ennastrar (ê-nas-Zrdr), v. tr. ornar com fitas ou nastros.||Enfeitar.||Entrançar, entrelaçar: Dizia a educanda ennaslrando as bellas tranças da noiva. (R. da Silva.) || F . En  -j- nastro -f- ar.E n n a t a d o  (ê-na-Zd-du), adj. coberto de nata. || F . Ennalar -f- ado.
Ennatar (è-na-tdr), v. tr. cobrir de nateiros; fecundar (as terras); deitar nata em. || —, v. intr. e pr. cobrir-se de nata ou de nateiro. || F . En-\-nata 

-)-a r .
Ennea (e-ni-a), palavra gi‘ega que entra na composição de muitos termos empregados nas scien- cias ou artes com a significação de nove.
Eimeagonnl (é-ni-a-ghu-ndZ), adj. que tem nove ângulos. || F . Enneagono -|- al.

E n n e a  s o u  o (é-ni-d-ghu-nu), s . m. (geom.) po- lygono de nove lados. || F . E n n ea  -}- gr. gonos, angulo.E n n e g r e c e r  (ê-ne-ghre-ssér), v . tr . tornar negro, escurecer. || (Fig.) Denegrir; diffamar, calu- mniar, fazer perder a reputação de, desacreditar. || — , v . in tr . e p r . tornar-se negro; fazer-se escuro : Os cabellos loiros ennegrecem  com a edade. O ceo ennegreceu repentinameute. || (Flex.) V . Abaste
cer. || F . E n  -|- negro  -j- ecer.E n n e g r c c im e n to  (è-ne-ghre-ssi-men-tu), s . m . estado do que se ennegrece; escurecimento. || (Fig.) Diffamação; apreciação carregada, e ás vezes mesmo calumniosa, das acções de alguém. || F . E n n c -  
grece r -j- m ento.E n n e r v a r  (en-ner-udr), v . tr . forrar com nervo. || (Selleir.) Cobrir com coiro cru (algumas peças das sellas). || F . E n  -f- nervo  -f- ar.E n n e s g a d o  (ê-nes-g/td-du), a d j. que tem a fôrma triangular ou de nesga; que é formado de nesgas, que tem nesgas : Vestido ennesgado. |[ F . E n -  
nesg ar -|- ado.E n n e s g a r  (è-nes-g h d r), v . tr . cortar em nesga, dar a fórma de nesga a : E n nesgar  uma saia. || -—, 
v . in tr . ter a fórma de nesga ou triangular. || F . E n  -|- nesga -\- a r .E n n e v o a d o  (ê-ne-vu-d-du), a d j. cheio de névoa.; cheio de nuvens; toldado, escurecido. || (Por ext.) Obscuro, pouco claro: Vista ennevoada. |i (Med.) Diz-se da córnea quando aftectada por enfermidade que a torna opaca. || F . Ennevoar ado.E n n e v o a r  (è-ne-vu-dr), v. tr . cobrir de nevoa, neblina ou nevoeiro. || Nublar. || (Fig.) Sombrear; toldar. |i Desluzir a fama de, obscurecer: Se o espirito fallaz com a vil calumnia ennevoar teus dias. (Bocage.) || — , v . p r . toldar-se de nevoeiro. || (Fig.) Perturbar-se de espirito. || F . E n n e v o a . - \ - a r .E n n o b r e c e d o r  (ê-nu-bre-sse-dôr), a d j. e s . m . que dá nobreza, que ennobrece.||F. Ennobrecer- j - o r.E n n o b r c c e r  (è-nu-bre-ssér), v . tr . tornar nobre por diploma ou alvará de nobreza; nobilitar; illustrar. || (Fig.) Ornar, enriquecer, aformosear.Tornar mais nobre, mais illustre. || —, V. p r .  no- bilitar-se, fazer-se nobre por suas acções, obras ou feitos. || Engrandecer-se: Todos os dias se ennobre- 
cia  com edifícios novos. (R. da Silva.) || (Flex.) V . 
Abastecer. || F . E n - f - n o b r e - j - ecer.E u n o b r c ç im c n to  (ê-nu-bre-ssi-men-tu), s . m . acto de ennobrecer, de nobilitar, ou de fazer-se nobre; estado do que se tornou nobre. || F . Ennobre
cer -j- m ento.E n n o d a r  (è -n ô -d á r) , v .  tr . dar nó a; atar; dar nó em. || Encher de nós. || F . lat. Inn odare .E n u o d o a d o  (ê-nu-du-d-du), a d j. cheio de no- doas. || Diffamado. || F . Ennodoar -j- a do.E n u o d o a r  (ê-nu-du-dr), v . tr. encher de nodoas, sujar, manchar. || (Fig.) Macular; deshonrar, deprimir, difFamar: A  villania com que ennodoaste o nome de um soldado como tu. (Here.) || —, v . p r . encher-se de maculas, cevandijar-se, deshonrar-se por acções vis. || F . E n - \ - n o d o a ar.É u u o g a d o  (ê-nu-ç/id-du), a d j. cheio de nós; que tem as articulações presas e nodosas. || F . corr. de E nnodado  (part. pass. de ennodar).E n u o it a r  (ê-nôi-tár), v . tr . (poet.) o mesmo que ennoitecer. || F . E n -\ -  noite a r .E n n o lte c e r  (ê-nôi-te-ssér), v . tr . converter em noite; escurecer; entenebrecer. || Enlutar, entristecer : Um pleito.. .  ennoilece-nos a alma. (Castilho.) || —, v . in tr . anoitecer. || (Fig.) Tomar-se escuro; ficar soturno ou sombrio; entristecer, enlutar-se. || (Flex.) V . Abastecer. || F . E n  -{- noite  -f- ecer.E n n o v e ln r  (ê-nu-ve-Zd?'), v . tr . dobar, fazer em novelo. || (Fig.) Emmaranhar; tornar confuso. || — , v . p r . enroscar-se, enrolar-se; fazer-se n’um novelo; fazer-se em bola: O furacão ennovela-se mais furioso sobre as alturas. (R. da Silva.) E o fumo ennegrecido se ennovela. (Gonç. Dias.) ||(Fig.) Enrolar-se á roda de. || F . E n  4- novelo  -4- a r.



E X X U B L A R E X R E D OC21K n iiu h ln r  (ê-nu-òWr), v . tr . cobrir de nuvens, cnnuviar. || F . E n -\ -  n u b la r .E iiin iv ia i-  (ê-nu-vi-rir), v . Ir . cobrir de nuvens. ||— , v% p r . toldar-se, cobrir-se‘ de nuvens. || (Flex.) V. Ablaquear. [| F . E n  -f- nuvem  -|- a r .E n n ja d u n ic n tc  (ê-nu-ja-da-nien-te), a d v . com desgosto; com agastamento ou nojo. || F . E n o ja d o  -j- 
m ente.E n o jn d iç o  (ê-nu-ja-ífí-ssu), a d j. que se enoja facilmente. || F . E n o ja r  -)- iço.E n o ja d o  (ê-nu-jrt-du), a d j. nauseado; enjoado. || Cheio de tedio, abhorrecido; enfadado. || Anojado, jj F . E n o ja r  -j- ado.K n o ja d n r  (é-nu-ja-dôr), a d j. e s . m . que enoja, abhorrece ou enfada. || F . E n o ja r  or.E n o ja  m o n to  (ê-nu-ja-nien-tu), s .  m . o  mesmo que enojo. || F . E n o ja r  m ento.E n o ja i*  (è-nu-jrir), v . I r . nausear, causar nausea a ; enjoar. || Causar abhorrecimento, tedio, desprazer a. || Offender. || — , v . p r . anojar-se. || Nausear-se; sentir nojo, enjôo. || Abhorrecer-se; mos- trar-se offendido. || F . E  -f- nojo a r .E n o jo  (è-nò-ju), s . m . nausea; enjôo; nojo.||(Fig.) Enfado, abhorrecimento, enfadamento. j|Tristeza; luto: E n ojo  occupa minha alina. (Gonç. Dias.)|| F . contr. ck E n o ja r  -j- o.E n o jo s o  (ê-nu-jô-zu), a d j . que causa nojo, nausea, enfado, abhorrecimento. fastio ou tedio. || Enfadonho, importuno. HF1. E n o ja r  oso.E iio r a  (ê-nó-ra), s . f . (mar.) abertura no con- vez e nas cobertas que dá passagem aos mastros, para estes emmecharem nas carlingas; posquete.E n o r m e  (e-nór-me), a d j. que sai da norma; desmedido, desproporcionado, descompassado, excessivo, muito grande. j| (Fig.) Muito grave, atroz: Crime enorm e. |f F . lat. E n o rm is.E n o r n ie in c n lc  (e -n á r-m e -m e n -te ) , a d v . excessivamente; descompassadamente, excessivamente.|| F . Enorm e  -j- m ente.E n o r m id a d e  (e-nór-mi-dft-de), s . f .  qualidade do que é enorme, do que sai fóra das regras ou das normas, do que é excessivo ou muito grande.||(Fig.) Atrocidade, gravidade de crime ou falta. || Excesso de grandeza; proporção gigantesca: A  enorm id ade  da sua estatura. || F . lat. E n o rm ita s.E n o u r ie a r  (e-nó-ri-ssár), v . tr . e in tr . o mesmo que ouriçar. || F . E n our i ç ar .E iiq u c  (en-ke), s .  m . (naut.) cabo que se dá em ajuda do estai do traquete. || F . ital. Ancho.E n q u c ija d o  (en-kei-jd-du), a d j. coalhado, em estado do servir para queijo. || F . E n -\ -  queijo-\- a r .E n ig n illia r  (en-ki-í/iar), v . Ir . (naut.) pregar a quilha (ao navio). || F . E n q u i l h a - \ - a r .E n i-n b irlin i*  (en-rra-bi-a:«V), v.  tr.  metter em rabicho, atar em fórma de rabicho (tratando do ca- bello). || (Pop.) Encravilhar, encalacrar; metter em arriosca, em difficuldade. || —, v .  p r .  (pop.) enca- lacrar-se. || F . E n r a b i c h o a r .E n r a ia d o  (en-rrai-á-du), a d j. que tem raios: Roda e n ra ia d a . || F . E n r a i a r a d o .E n r a fa r  (en-rrai-dr), v.  tr . pôr os raios (a uma roda). || Pear (a roda). || F . E n - \ - r a i o - \ - a r .E n r a iv a i*  (en-rrái-udr), v . tr . in tr . e p r . o mesmo que enraivecer: E n raivem - se vaidosos. (Castilho.)E  o lavrador pela sua parte enraivava-se. (Camil- lo.) || F . E n  ra iv a  -|- a r .E n r a iv e c e r  (en-rrái-ve-Mèr), v , tr . tornar raivoso. ||—, v . in tr  e p r .  encolerizar-se, irar-se. || (Flex.)A . Abastecer. || F . E n  -|- ra iv a  -f- ecer.E n r a iz a d o  (en-rra-i-zrá-du), a d j. que deitouraiz, arraigado.||(Fig.) Fixado; emmaranhado; preso pela raiz. || F . E n r a iz a r  ado.E n r a iz a r  (en-rra-i-zár), v . in tr . crear, deitar raizes. || (Fig.) Tomar ligações ou prisões. || —, v . Ir . lixar pelas raizes; arraigar. || —, v . p r . arraigar-se: fixar-se pelas raizes. || (Fig.) Prender-se; fixar-se; tomar ligações. || F . E n  -j- r a iz - { - a r .E u r a n ia d a  (en-rra-má-da), s. f .  ornato com ramos de arvores. || Cobertura de ramos de arvores

para sombra ou abrigo; ramada, jj F . fem. de E n 
ra m a d o.E n r a m a d o  (en-rra-md-du), a d j. cheio de ramos, formado de ramos entrelaçados. |] F . E n ra m a r  -j- ado.E n r a m a n ic n t o  (en-rra-ma-men-tu), s. m. acto de entrelaçar ramos de arvores para ornamentação ' ou abrigo. || Acto de se enfolhar ou enramar (a arvore). || F . E n r a m a r- j-m ento.E n r a m a r  (en-rra-már), v . Ir . entrelaçar ramos para ornar ou abrigar; cobrir de ramos: Como os loiros da victoria enram assem  as armas portuguezas en- nobreeidas pela conquista. (R. da Silva.) || Fazer ramos ou ramilhetes de: E n ra m a r  flores. || Cobrir ou atapetar de ramos: Foi recebido com tanta festa o solemnidade, que a gente enram ava  o caminho por onde elle ia. (Heit. Pinto.) || (Artilh.) E n ra m a r  as bombas, cobril-as de rede de corda e camadas_ de estopa breada quando são de menor calibre que o morteiro. \\E n ra m a r  balas (artilh.), reunil-as por barretas ou cadeias de ferro. || — , v . in tr . e p r . cobrir- se de ramos (a arvore), revestir-se de folhas, enfo- lhar-se. || F . E n -\ -r a m o -\ -a r .E n r a n ç a r  (en-rran-ssdr), v . tr . tornar rançoso.||—, v .  in tr . e p r .  tornar-se rançoso. || F . E n - J- 

ranço  -f- a r .E n r a n c l ia r  (en-rran- x á r j ,  v . tr . metter em grupo ou rancho. || — , v . p r . mettcr-se no rancho; agrupar-se. || F . E n  -t~ rancho  -|- a r .E n r a r e c c r  (en-rra-re-ssêr), u. tr . tornar raro ou ralo. || — , v . in tr . tornar-se raro ou ralo; rarefazer-se. j|(Flex.) \ . A b a ste cer .||F. E n  -j- raro -f- ecer.E n r a s c a d c la  (en-rras-ka-de-la), s .  f .  (pop.) arriosca; entalação, fraude, logro. ||F. E n ra sca r  e la .E n r a s c a i*  (en-rras-k á r ) , v . tr . (pop.) apanhar em rasca ou rede. || (Fig.) Atraiçoar, enganar, metter em arriosca. ||— , i>. p r . (mar.) embaraçarem-se, enredarem-se entre si (os cabos, velas ou bandeiras).|| Encalacrar-se. || F . E n  -[-rasca -}- a r .E n r e d a d o  (en-rre-da’-du), a d j. que apresenta I disposição como de rede; labyrinthico : As ruas estreitas enred ad as por entre as casas que a opulência da côrte fazia crescer. (R. da Silva .)||Emmaranhado; enleado: E  a minha esperança querida, alimentada com a substancia mais intima d’esta alma, en red a d a  nas fibras d’este coração. (Herc.) || Envolvido em enredos. || Entalado, compromettido ; sem poder des- envincilhar-se : Qual o mancebo Euryalo enredado  entre o poder dos Rutulos. (Camões.) || F . E n red a r  -j- a d o .E n r e d a d o r  (en-rre-da-dò?*), a d j. e s . m. que tece enredos; intrigante || F . E n red a r  -j- o r.E n r e d a r  (en-rre -a d r ) , v . tr . prender, colher na rede; armar rede a : A s naiades escondidas nas fontes vão fugindo ao doce laço, onde amor as enreda  brandamente. (Camões.) || Armar enredos ou tramas (a alguém) com o fim de indispor etc. || (Fig.) Tecer, travar (as partes da fabula ou historia) ; formar o enredo (de um romance, de uma composição théâtral e tc .).|| Entrelaçar (os ramos) uns pelos outros.||Embaraçar (o negocio, o pleito). || Prender; ligar.II—, v . p r . entrelaçar-se: emmaranhar-se, embaraçar-se, enlear-se: Tudo é desejar riquezas... enre
d a r -s e  em tratos illicitos. (H. Pinto.) || Complicar-se (diz-se da acção de uma fabula ou composição dra- matica). || F . E n  -\- red e  -)- a r .E n r c d c n r  (en-rre-di-tír), V. tr . enredar; accumu- lar entretecendo: E n red eia  um tal inferno de citações e figuras. (Castilho.) || (Flex.) Y . A blaq uear.|| F . E n red o  -{- e a r .E n r e d o  (en-rre-du), s . m. tecido embaraçado como o da rede. || (Litt.) Travação das partes de uma fabula, conto, drama etc., e dos diversos incidentes que constituem o nó da acção. || (Fig.) Mysterio; drama intimo; segredo; episodio complicado: Habituado ao trato da côrte por largos an- nos, experimentado em todos os enredos dos paços. (Herc.) || Cabala, mexerico, chicana, trica; embaraço, labyrintho, confusão. ]| Laço, artificio enganoso,



EXREDOIÇAR 622 ENROUQUECERardil. [| Mentira, intriga que occasiona inimizades ou dissensões. || Artificio occulto a fim de conseguir algum intento; machinação. || F . contr. de E n red a r4 - o .E n r e d o iç a r  (en-rre-dôi-ssár), v . i r .  metter na redoiça, embalançar na redoiça. || —, v . p r . emba- ]ançar-se na redoiça. || F . E n -\ -  redoiça. -j- a r .E n r e d o s «  (en-rre-ító-zu), a d j. que enreda; cheio de enredos. || Sophistico ; embaraçoso; complicado, intrincado, cheio de diííiculdades. || F . E n red o -{-o so .E n r e g e la d o  (en-rre-je-Zd-du), a d j. congelado; resfriado. || F ,  E nregelar -j- ado.E n r e g e la m e n to  (en-rre-je-la-men-tu), s . m . congelação, resfriamento. || F. E n re g e la r- { - mento.E n r e g e la r  (en-rre-je-Zdr), v . tr . tornar frio demasiadamente; congelar: O frio que me tem enre
gelado. (Diniz da Cruz.) Contra nós o Austro negro; esse. que o ar nos vela de tristeza e com a chuva os corpos enregela. (Castilho.) || (Fig.) Fazer perder o enthusiasmo, o animo, o alento (a alguém) : Os desgostos enregelaram -m e. || Amedrontar excessiva- mente ; cobrir de suores frios (no sent, fig .): O estampido da artilheria enregelou os timoratos. || —, 
v . in tr . perder o calor, esfriar demasiadamente, congelar: A  agua enregelou. || (Fig.) Ficar frio e indifferente. ||— , v . p r . resfriar-se; congelar-se: Em todo o meu corpo o sangue se enregela. (Castilho.)||Estar engerido, tolhido, traspassado de frio. || (Fig.) Estar como gelo ; perder a exaltação, o calor, o enthu- »iasmo. || F . E n  regelo  -|- a r .Eiii-einissar(en-rre-m i-ssíir), v . tr . (jogo do vol- tarete) demorar (o jogo) fazendo remissas. || —, v . 
p r .  diz-se do jogo do voltaretc quando se accumulant remissas umas sobre as outras. || F . E n  -f- re
m issa  -j- a r .E n r e s in a d o  (en-rre-zi-ná-du), a d j. cheio de resina. [| Que tem apparencia de resina : que tem a consistência da resina. || Duro; encorreado ; que não está tenro : Pão enresin ado . Estes biscoitos estão 
enresin ados. || F . E n resin a r  -j- ado.E n r e s in a r  (en-rre-zi-n á r ) , v . tr . untar com resina, misturar com resina, dar resina a: E n resin a r  o arco da rabeca. || —, v . in tr . e p r . cobrir-se de resina. || Adquirir a apparencia ou a consistência da resina. || Tornar-se duro, encorreado, perder a qualidade de tenro: A  massa d’estes bolos enresinou.|| E n  -j- re sin a  -(- a r .E n r ic a r  (en-rri-k ã r) , v . tr . e in tr . o mesmo que enriquecer: Por ser contra seu rei que os honrou e 
en rico u . (Gasp. Corr.) Ambos tinham enricado  muito. (Leit. de Andrade.) || F . E n  -J- rico  -|- a r .E n r ic a r  (en-rri- s s d r ) , v .  tr . o mesmo que riçar.|| F . E n - \ - r i ç o - { - a r .E n r i ja r  (en-rri- jd r ) , v . tr . tornar rijo, duro, forte, robusto. || —, v . in tr . tomar forças, enrobus- tecer-se, tornar-se rijo: É  delgadinha.. .  ha de enri
j a r .  (Garrett.) |J F . E n  -{ -r i jo  -|- ar.E n r ije c e r  (en-rri-je-ssèr), v . in tr . enrijar, tornar-se rijo, forte. || Endurecer. || (Flex.)- V. Abaste
cer. || F . E n - j- r i j o  -}- ecer.E n r illia i-  (en-fri-Ih d r) , v . in tr . endurecer, enrijar (falando da carne).E n r iq u e c e r  (en-rri-ke-s.seV), v. tr . tornar rico, dar riqueza a. || (Fig.) Ornar, dar lustre a, aformo- sear, augmentar (melhorando); melhorar; engrandecer: Que a ausência e a saudade enriqueceram  de todas as affeições e qualidades. (R. da Silva.) || En- nobrecer: Busquem as (riquezas) que enriquecem  as almas e não as que enriquecem os corpos. (H. Pinto.)||—, v . in tr . e p r . tornar-se rico. || Tornar-se abundante, fértil. || (Flex.) V . A bastecer. || F . E n -\ -r ic o  -|- ecer.E n r is t a d o  (en-rris-íá-du), a d j. posto em riste.|| F . E n rista r ado.E n r is t a r  (en-rris-Zdr), v . tr . pôr (a lança) no riste para ferir o inimigo. || —, v . in tr . investir.|| E n rista r  com alguma pessoa, correr armado de lança para ella, accommettel-a ; investir com ella.|| F . E n  -|- riste  -j- a r . ‘

E n r iz a m e n fo  (en-rri-za-men-tu), s. m. (mar.)acção e effeito de enrizar. | F . Enrizar-{- mento.E n r iz u r  (en-rn-zár), v. tr. (mar.) metter nos rizes : Enrizar as velas, o panao. || F . En -j- rrires -|-a r .E n r o b u s te c e r  (en-rru-bus-te-ssér), v. tr., intr. e pr. o mesmo que robustecer. || (Flex.) Y . Abaste
cer. || F . En -j- robustecer.C n r o c n d o  (en-rru-tó-du), adj. que tem a fôrma de roca. |[ (Ant.) Guarnecido de rocas, encanu- dado: Sobrepelliz enrocada. || Cheio de penhascos, pènhascoso. || F . Enrocar-|- ado.E n r o c a m c n to s  (en-rru-ka-men-tus), s. m. pl: pedras toscas de grandes dimensões que servem de alicerce nas obras hydraulicas. || F . Enrocarment o.E n r o c a r  (en-rru-iár), v. tr. pôr (as estrigas) na roca. || (Ant.) Guarnecer de rocas ou pregas (os vestidos), encanudar. || Enrocar o mastro, rodeal-o de talas e arreatal-o para não quebrar por onde está rendido. ||—. v. pr. embaraçar-se a rede ou o anzol nas rochas do fundo do mar. || —, v. intr. (jog. do xadrez) fazer o roque ou trocar os logares entre o rei e a torre. || F . En-\-roca ou roque j-a r .E u r o d c la d o  (en-rru-de-fré-du), adj. armado de rodela ou broquel. |J F . En -j- rodela -|- ado.E n i-o d ilh a d o  (en-rru-di-Z/td-du), ,adj. torcido como rodilha, amarrotado; mal enrolado.||Enredado, .embaraçado. || F . Enrodilhar -\- ado.E n r o d ill in r  (en- rru- di-  Ihár), v. tr. converter em rodilha; enrolar, torcer. j| Enredar, embaraçar, entalar. || F . En -|- rodilha -{- ar.E n i-o la d o  (en-rru-Zd-du), adj. que está em rolo; curvo em arco. j| Encapellado : Fitava os o lh o s... sobre as enroladas vagas do mar de Nápoles. (R. da Silva.) || F . Enrolar -|- ado.E m -o la d o iro  (en-rru-la-dôi-ru), s. m. o caroço do novelo ou da maçaroca do fiado em que se enrola o fio. || F . Enrolar -j- oiro.E n r o la m e n t o  (en-rru-Ia-m?íi-tu), s . m .(arcliit.) linha espiral que serve de enrolar os modilhões e outros ornamentos. || F . Enrolar -{-mento.E n r o la r  (en-rru-lár), v. tr. dobrar fazendo rolo, envolver em fôrma cylindriea, envolver de modo que fique roliço. || Contornar em espiral. ||(Fig.) Occultar, envolver, esconder, confundir. || —, v. pr. fazer-se em rolos, revolutear: Fareja as fumaças que se en
rolam pela gothica chaminé. (R. da Silva.) || Contornar-se em espiral; envolver-se em fôrma cylindriea. || F . En-\-rolo ■ {-ar.E n r o s c a d o  (en-rrus-id-du), adj. enrolado, contornado em espiral; revoluteado em fôrma de rosca. || F . Enroscar -f- ado.E n r o s c a d u r a  (en-rrus-ka-dá-ra), s .  f .  acção de enroscar ou de enroscar-se. || Serie de voltas em espiral qne a serpente faz sobre si mesma. || A  volta que dá o cão quando se deita para dormir. || F . En
roscar -[- ura.E n r o s c a m e n to  (en-rrus-ka-men-tu), s. m. o mesmo que enroscadura. || F . Enroscar- { - mento.E n r o s c a r  (en-rrus-kár), v. tr. enrolar á maneira de rosca, envolver em espiral; contornar em circulo ou em rolo. || —, v. pr. dar -voltas em espiral (como a cobra): Uma serpente immensa e alvacenta que se enrosca por entre as montanhas. (Herc.) || Deitar-se encurvando o corpo em arco (como os cães); encolher-se com frio ou medo; dar voltas sobre si mesmo. || F . E n -1-rosca -|- ar.E n r o s t a r  (en-rrus-Zd»'), v. ir. pôr rostos (em botas, sapatos etc.). || F. En -f- rosto -|- ar.E itro iip n d o  (en-rò-pd-du), adj. envolvido em roupa, vestido.; agasalhado: Só com fulvo pellame os corpos enroupados. (Castilho.)||F. Enroupar-{-ado.E n r o u p a r  (en-rrô-pdr), v. tr. cobrir com roupa; cobrir com cobertores ou fato pesado para conservar o calor; prover de roupa. ||—, v. pr prover-se de roupas; cobrir-se bem, andar bem agasalhado.
|| F. E n -{- roupa -|-ar.E n r o u q tie c e r  (en-rrô-ke-ssér), v. tr. tomar rouco. || v. in tr . e pr. tornar-se rouco: A  fr a u ta .. .



ENSAMBENITARENROUQUE CIMENTO mnsicaes ou choreographicas. ||—, s . m . (Algarv. o Ribatej.) o que veste e dirige um grupo de mascarados. || F . E n sa ia r  cr.E n s a ia n ic n lo  (en-ssa-i-a-môíl-tu), s . m . o mesmo que ensaio. || F . E n sa ia r  -)- m en to .E u s a ia r  (en-ssa-i-ár), v . ir . examinar por provas e contraprovas, reconhecer se (o objecto) convem ou não ao fim a que é destinado; analysar; apreciar. |{ E n s a ia r  o oiro, a prata, reconhecer os quilates, toque ou valor das ligas d’estes metaes por processos especiaes ou ensaios. || Praticar uma acção, um movimento etc., repetidas vezes para se exercitar e adquirir certo grau de perfeição. || Estudar e repetir (um drama ou comedia, composição musical ou choreographica) antes de se apresentar ao publico : Estes senhores estão ensaiando  o Valle de Josaphat. (R. da Silva.) || —, v . p r .  exercitar-se, adestrar-se.; aperfeiçoar-se, aprimorar-se. || Dispor-se, preparar- se; julgar-se apto; preparar-se: J á  se e n sa ia va  para casar, aquelle creançola! || Não se en sa ia r  para alguma coisa, não hesitar em pratical-a, não estar com meias medidas, nem com duvidas ou perplexidades : Olha que elle não se en sa ia  para te dar dois bofetões. || F . E n sa io  -|- a r .E n s á ia r  (en-sái-íír), v . t r . (Beira) encurtar a saia, apertando-a por baixo dos quadris com uma cinta e repuxando esta assim até á cintura, formando alli um grande refego (para poder andar ou trabalhar com mais desembaraço ou para não enlamear a saia). || — , v . p r .  (Beira) encurtar a saia. || (Algarv. e Ribatej.) Mascarar-se. || F . E n saia.  -f- a r .E n s a io  (en-ssái-u), s . m . meio empregado para reconhecer se um objecto convem ou não ao fim a que é destinado; experiencia; prova; exame ; analyse; apreciação. || Tentativa; tentame; experiencia das proprias forças; destreza, aptidão, capacidade : Sahiu-se bem. do ensaio  e vai opèrar em larga escala. || Repetição de uma composição dramatica, musical ou choreographica para se obter unidade e perfeita execução e ver se está boa. || (Litt.) Esboço ; rapida apresentação de um assumpto philo- sophico, historico ou scientifico sem entrar em grande desenvolvimento. || F . lat. E x a g iu m .E n s n is  (en-ssó-is), s .  m . p l .  (mar.) peças que se pregam á quilha.E n s a ia d a  (en-ssa-M-da), s . f .  o mesmo que salada. || F . E n  -f- sa la d a .E n s a ln iiid o r  (en-ssál-ma-fZòr), a d j. e s . m . que pretende curar com ensalmos; charlatão, curandeiro; benzilhão; bruxo; feiticeiro. || F . E n sa lm a r o r .E n s a lin a r  (en-ssál-már), v . tr . curar com ensalmos. ||(Fig.) Curar com palliativos. || — , v . in t r . fazer bruxarias, encantamentos ou ensalmos. || F . 
E n sa lr , io -|- a r .E n s a lm c ir o  (en-ssál-mei-ru), a d j. e s .  m . en- salmador. || F . E n sa lm o  -|- e iro . ,E n s a lm o  (en-ssóf-mu), s .  m . pratica supersticiosa para se obter a cura das doenças por meio de feitiços e de certas rezas (ordinariamente tiradas dos psalmos) ; benzeduras dos charlatães para curar doenças. || Os meios empregados em fazer ensalmos. || Palavreado de charlatão; bruxaria; feitiçaria. |[ F . corr. de P salm o.E n s a l in o ir a r  (en-ssál-môi-rár), v. t r . metter ou conservar em salmoira.||F. E n -Ç -  s a lm o ir a -f- a r .E n s a ls n d n  (en-ssá 1-s.sá-da), s .  f .  o mesmo que salsada. || F . E n  -|- sa lsa d a .E n s a m a r r a d o  (en-ssa-ma-rrú-du), a d j. vestido de samarra. || F . E n sa m a rra r  -j- a d o .E n s a m a r r a r  (en-ssa-ma-rrdr), v . t r . vestir de samarra. || —, v . p r .  vestir-se com samarra. || F . 
E n  -f- sa m a rra  -f- ar.E n s a m b c n itn d o  (en-ssan-be-n i-<á-du), a d j. vestido com o sambenito. || (Iron.) Que traz veneras e insígnias ; cheio de condecorações. || F . E n sa m b en i-  íar -j- ado.E n s a n tb c n U a r  (en-ssan-he-ni-tó? ), v . tr . revestir com o sambenito. || F . E n  -f- sam benito a r .

se me vai de tristeza enrouquecendo. (Camões.) ||Can- çar-se de repetir alguma coisa, fatigar-se a falar. || (Flex.) V . Abastecer. || F . En-\-rouco -\-.ccer.E a r o u q u c c iin e n to  (en-rrô-ke-ssi-men-tu), s. 
m. rouquidão. || F . Enrouquecer mento.E n r o x a r -s c  (en-rru-arár-sse). v. pr. tornar-se roxo ou livido. || F . En -}- roxo -|- ar.

Enrubescer (en-rru-bes-ssêr), v. tr. tornar vermelho ou rubro, córar : 0  sol que enrubesce a epiderme e colora o sangue. (Camillo.) || —, v. intr. e 
pr. fazer-se vermelho. || Córar de pejo, de vergonha, de acanhamento. || (Fig.) Perturbar-se. || (Flex.) V . 
Abastecer. || F . En  -)- lat. rubescere.E n r iir a r  (en-rru-ssar), v. intr. e pr. tornar-se ruço. || F . En -f- ruço -\- ar.E n r n d e c e r  (en-rru-de-ssèr), v. tr. tornar rude, áspero, duro. || Tornar estúpido, abrutado.||— , v. 
intr. tornar-se áspero, duro. j| Tornar-se estúpido, rude, abrutado. || (Flex.) V . Abastecer. || F . En -}- 
rude -|- ecer.E n r u fn r -s e  (en-rru-/iír-sse), v. pr. o mesmo que arrufar-se. || F. En -f- rufo -f- ar.

Enrugado (en-rru-g/id-du), adj. cheio de rugas: Tinha a testa enrugada como quem vivera vida de continuo pensar. (Herc.) || F . Enrugar -j- ado.
Enrugar (en-rra-g/uir), v. tr. fazer em rugas ou pregas; arrugar. || — , v. pr. fazer-se ru go so .jF . En -j-raga -f- ar.
Ensaboadela (en-sa-bu-a-dé-1a), s .  f .  acção e effeito de ensaboar. || (F ig . fam .) Reprehensão, sabonete, sarabanda. || Rudimentos, primeiras noções, tinturas: Tem umas emaboctdelas de philosophia. Il F . Ensaboar -f- ela.
Ensaboado (en-ssa-bu-á-du), adj.lavado, branqueado com sabão. || — , s .  m . lavagem feita com sabão, branqueamento pelo sabão. || Peça de roupa lavada com sabão. || F . Ensaboar -j- ado.
Ensahoadura (en-ssa-bu-a-du-ra), s. f . lavagem feita com sabão; acção de ensaboar. || Agua de sabão. || A  roupa que se ensaboa de uma vez. || L a - vadura. || F . Ensaboar ura.
Ensaboaincnío (en-ssa-bu-a-m ên-tu), s. m. acto de ensaboar. || F . Ensaboar -|- mento.E n s a b o a i' (en-ssa-bu-ár), v. tr. lavar com sabão, untar de sabão desfeito em agua. || (Fig.) En

saboar as ventas ou a cara a alguém, ir-lhe ás ventas ou á cara, esbofeteal-o. || Ensaboar os queixos do-burro (loc. pop.), trabalhar de balde, perder o trabalho e o tempo. || F . En-{-sabão-{-ar.
Ensaburrnr (en-ssa-bu-íTar), v. tr. (mar.) sa- burrar, lastrar com pedra ou areia (as embarcações). 

||—, v. pr. (med.) encher-se de saburra (a lingua, o canal digestivo). || F . En saburra ar.E n s a c e  a d o  (e n -ss a -iá -d u ) , adj. mettido em sacco.||(Fig.) Mettido em logar estreito. ||Carne en- 
saccada. V . Carne. || F . Ensaccar ado.E n s a c c a r  (en-ssa-kdr), v. tr. metter, guardar em sacco (o dinheiro, as mercadorias, o fato etc.); emmalar, enfardelar. || Ensaiar. || Ensaccar a carne, fazer conserva de carne e mettel-a em tripa -preparada para esse fim. || — , v. pr. ensáiar-se. || F . En -f- sacco -j- ar.

Ensaiado (en-ssa-i-á-du), adj. provado; analy- sado. || Estudado e repetido antes de se apresentar a publico (diz-se das composições dramaticas, m u- sicaes ou choreographicas). ||(Fig.) Industriado, adestrado, que recebeu instrucções : Manda dois mais sagazes ensaiados por que notem dos moiros enganosos a cidade e poder. (Camões.)||F. E n s a i a r a d o .
Ensaiado (en-ssái-d-du), adj. e s. m. (Algarv. e Ribatej.) mascarado. || (Beira.) Mulher ensaiada, a  que usa a saia encurtada para trabalhar mais desembaraçadamente ou para não a sujar. || F . En

saiar -|- ado.
Ensaiador ( e n -s s a i-a -d ò r) , adj. e s. m. que ensaia, analysa ou prova. || Ensaiador de oiro e prata, o que analysa as ligas d’estes metaes para conhecer o quilate ou toque; contraste. || (Theat.) 0  que dirige a execução das composições dramaticas,
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Ensainblador (en-san-bla-dôr), a d j. e s .  m . (marcen.) que ensambla ou entalha. ||—, s . m .  (Porto) marceneiro. || F . E n sam blar  -)- or.
Ensainbladui-a (en-s s an-b 1 a-du-ra), s. f .  en- samblagem, ensamblamento. || F . E n sem blar -\ -u ra .
Ensainlilngem (en-ssan-Md-jan-e), s . f .  obra do ensamblador. ]] F . Ensam blar  -f- agem.E n s a m b la m e n to  (en-ssan-bla-men-tu), s . m . acto de ensamblar, ensamblagem. || F . En sam blar  -f- 

m ento.
Ensam blar (e n -s sa n -b lá r ) ,v . t r . (marcen.) reunir (a madeira) por meio de entalhes, emmalhetar; fazer embutidos (na madeira). || F . fr. A ssem bler.E n s a n c h a  (en-ssan-xa), s . f .  a porção que se deixa de mais no vestido, embebida na costura, para este se poder alargar quando for preciso. [Usa- se mais frequentemente no plural.] j| (Fig.) Dar en

sanch as a alguém, dar-lhe demasiada confiança e liberdade. ||Deitar ensanchas, ampliar (alguma coisa) ; alargar-se. || F . contr. de E n sanchar  -)- a.
Ensanchar (en-ssan-arár), v. ir . alargar com ensanchas, extender, fazer mais amplo, dar maior largura a. || (Fig.) Dilatar, ampliar, alargar: Quem não póde ensanchar  os meios, não lhe resta senão cercear o desejo. (Garrett.) || F . hesp. E n sa n ch a r.
Ensandecer (en-ssan-de-.Mèr), v .  in tr . tornar- se sandeu, emparvoecer, enlouquecer, cahir em in- sania, em demencia: O pobre moço ensandeceu  ha tempos. (Herc.) || —, v . tr . tornar louco, parvo. 1| (Flex.) Y . Abastecer. || F . E n -\ -s a n d e u -\-ecer.
Ensanefar (en-ssa-ne-/èt)'), v . tr . adornar, enfeitar com sanefas. || —, v . p r . cahir em fórma de sanefa. || F . E n  -{- sa n efa  a r .
Ensanguentado (en-ssan-ghu-en-tó-du), a d j. coberto de sangue, que está a escorrer em sangue; salpicado, maculado de sangue. || Sanguinolento, sanguento: Ao horror d ’este ensanguentado  drama. (R. da Silva.) || F . Ensanguentar  -{- ado.
Ensanguentar (en-ssán-ghu-en-tár), V. tr . cobrir, manchar de sangue. || Macular, manchar, ennodoar: Excessos que lhe ensanguentavam  a reputação. (Camillo.)H—, v . p r . cobrir-se de sangue; manchar-se de sangue. || (Fig.) Commetter crueldades. || F . E n  -|- sangue  -j- entar.
Ensanguinbar (en-ssan-ghu-i-n/irtr), v . tr . manchar de sangue. || —, v . p r . manchar-se de sangue. || Crear sangue novo (falando dos -irracionaes). || F . 

E n  -|- sangue  -f- in h a r.
Ensaque (en-ssó-ke), s . m . acto de ensaccar (a came). || F . contr. de Ensaccar e.
Ensarilhado (en-ssa-ri-l/iá-du), a d j. dobado em sarilho; que fórma sarilho. || Emmaranhado, embaraçado, envolvido, sem poder desenvincilhar-se : E n 

sa rilh a d o  nas armas do toiro. || (Esculpt.) Feições 
en sa rilh a d a s, diz-se quando ha falta de proporção entre as feições do rosto. || F. E n sa rilh a r  ■ {- ado .

Ensarilhar (en-ssa-ri-Ih á r) , v . tr . dobar em sarilho ; emmaranhar. || E n sa rilh a r  as armas, collo- cal-as no chão aos grupos apoiando umas nas outras pelas baionetas. || (Fig.) E n sa rilh a r  as armas, de- pol-as, acabar a guerra. |) F . E n  -f- sa rilh o  -j- a r .
Eusarneccr (en-ssar-ne -ssêr), v . in tr . adoecer de sarna ; tornar-se sarnento. || (Flex.) Y . A bastecer. || F . E n  -j- sarna  -j- ecer.
Ensartar (en-ssar-fár), v . tr . enfiar (contas, ou pérolas etc.). || F . lat. ln se rta rc .
Ensaucado (en-ssa-u-iá-du), a d j. que tem sau- cos. || F . E n  -|- sauco  -|- ado.
...e n s e  (en-sse), su ff. a d j. que denota a patria e por extensão a procedência ou pertença : portuense, fluminense, forense; hortense. || F . lat. . .  .e n s is .
Enseada (en-ssi-á-da), s . f .  curvatura, reconcavo da costa maritima, pequeno porto onde as embarcações se podem abrigar; pequena, bahia, calheta, angra: As aguas salgadas das en seadas, das costas, bahias, fozes, rios e esteiros... são coisas publicas. (Cod. civ., art. 380.°) || F . E n s á o  a d a .E n s e b a d o  (en-sse-M-du), a d j. coberto ou barrado de sebo; untado com sebo: Mastro ensebado.

Botas ensebadas. || (Por ext.) Manchado, maculado, cheio de laivos: A  capa d ’este livro está toda ense
bada. || F. Ensebar -f- ado.

Ensebar (en-sse-bár), v. tr. untar com sebo.|| (Por ext.) Manchar; pôr laivos em: Não me ense
bes o desenho. || En sebo -j- ar.

Ensccar (en-sse-Mtr), r . tr . (ant.) seguir, perseguir até ao fim: Ah ! senhor que não é tempo de ter, senão de ensccar estes moiros até Fez. (Goes.) || Indagar, inquerir, averiguar: Sem saber nem poder ensecar donde fôra e quem a levára. (Couto.) II' F . lat. In seq u i.
Enseccadeira (en-sse-ka-ctei-ra), s. f. (archit.) tapume ou anteparo construido provisoriamente em volta de uma edificação debaixo de agua a fim de desviar esta e poder-se trabalhar em sêcco. || F . En- 

seccar -|- eira.
Enseccar (en-sse-irfr), v.. intr. ficar em sêcco (a embarcação); enxugar-se da humidade que lhe impregnava o casco, seccar-se. || F . En-{-secco-\-ar.
Enseio (en-sséi-u), s. m. seio. || (Fig.) Abertura ou quebrada entre dois montes. |[F- En -j- seio.
Ensejar (en-sse-jdr), v. tr. espreitar a occasião, espiar a opportunidade de. || Tentar. || F . Ensejo 

-j- ar.
Ensejo (en-ssé-ju), s. m. opportunidade, occasião ou vez opportuna. || F . lat. Exagium.
Ensifero (en-ssi-fe-ru), adj. (poet.) que traz ou usa espada. || F . lat. Ensifer.
Ensiforme (en-ssi-/or-me), adj. (hist. nat.), diz-se do orgão ou superficie que tem a fórma de espada : Folhas ensiformes (bot.). || (Anat.) Cartilagem ensiforme, o appendice xyphoideo do esterno. || F . lat. Ensis-{-forme.
Ensinação (en-ssi-na-s.são), s. f. o mesmo que ensinamento. || F . Ensinar ão.
Ensinadela (en-ssi-na-de-la), s. f. (fam.) re- prehensão, sarabanda; advertência frizante; castigo ; licção á propria custa. || F . Ensinar -\ -ela.
Ensinado (en-ssi-nd-du), adj. educado, instrui- do, adestrado. || Homem bem ensinado, homem cor- tez, civil, de boas maneiras, apresentável. || F . En

sinar -j- ado.
Ensinador (en-ssi-na-dôr), adj. e s. m. que ensina, que instrue ou educa. || Que adestra. || F . 

Ensinar -f- or.
Ensinamento (en-ssi-na-men-tu), s. m. o acto de ensinar; ensino; educação, instrucção.|| Doutrina; preceito. || Exemplo ; licção. || F . Ensinar -}- mento.
Ensinança ( en-ssi-nan-ssa), s. f. ensino, instrucção. || Doutrina. || Preceito, maxima. || F . Ensi

nar -j- anca.
Ensinar (en-ssi-ndr), v. tr. dar instrucção a , mostrar com ensinamento, fazer conhecer ; doutrinar: E tempo de ensinar aos portuguezes e ao mundo o que V . A . n’elles (livros) tem estudado. (Vieira.)■  Mas o moiro instruido nos enganos que o malévolo Baccho lhe ensinara. (Camões.)|jDemonstrar : Y o u - te ensinar também.. .  das doenças do gado as causas e os symptomas. (Castilho.) || Instruir sobre ; dar prelecções sobre o que os outros ignoram ou sabem mal. || Dar conhecimentos (a alguém) sobre as regras e preceitos que constituem alguma sciencia ou arte. || Educar. || (Por ext. fam.) Castigar, bater: Espera ahi que eu te ensino. (Castilho.) || Dar ensino (a animaes), adestrar : Ensinar os cavallos a puxarem ao tr-em. || Dar os signaes precisos para se reconhecer alguma pessoa ou algum logar : Ensina-me onde é a casa. || Escarmentar. \\Ensinar o Padre Nosso ao vigário (loc. pop.), querer explicar a alguma pessoa o que esta sabe perfeitamente, ter pretenções a ensinar a quem é mais illustrado, querer dar licções a quem d’ellas não precisa. || F . b. lat. Insignare.E n s in o  (en-SM-nu), s. m. acção de ensinar; instrucção, ensinamento, educação. || Ensino primário, as primeiras lettras, tudo o que faz parte do programma das primeiras lettras. || Ensino mutuo, me- thodo de ensino em que os discipulos dão as licções uns aos outros sob a direcção do mestre. || Ensino



EXSIROSTRO ENTALEIGARsecundário, superior, etc. V . In stn icçã o . || F . contr. de Hbisinar-j-O.E n s ir o s t r o  (enTssi-rw-tru), a d j. (zool.) diz-se das aves que têem o bico torcido á maneira de alfange ou espada curta. || F . lat. E n sis  -j- rostru m .E u s o m to  (en-ssn-íí-du), a d j. insolado, oppresso pela calma ou pelo suão; torrado do sol.||Abafadiço. i[ Diz-se da frueta que amollece sem amadurecer: Figos ensoados. || Diz-se também da frueta que tem peco ou está tocada de doença. || F . E n soar  -)- ado.E n s o a n ic n io  (en-ssu-a-men-tu), s . m . estado da frueta ensoada. || Insolação; encalmamento. || F . 
E n so a r m ènto.E n s o a r  (en-ssu-ar), v . in tr . e p r .  diz-se da frueta quando por effeito da insolação não chega a amadurecer e lhe dá o peco; insolar-se. j| F . lat. 
In so la r e .E n s o lie r ís c c e r  (en-ssu-ber-be-sser), v . tr . tornar soberbo, orgulhoso; inspirar vaidade, orgulho, •soberba, ufania a. || —, v . p r . tornar-se soberbo, vaidoso, orgulhoso. |] (Fig.) Agitar-se, irar-se, ficar furioso, enfurecer-se (falando do vento ou das ondas). || (F le x .)V . Abastecer. \\ F . E n - \ - s o b e r b a e c e r .E n s o b r a d n r  (en-ssu-bra-ctór), v.  tr.  metterno sobrado ou desvão da casa. j| Revestir de sobrado (um pavimento). j| F . E n s o b r a d o a r .E n s o fr e g u r  (en-ssu-fre-p/iár),-v.  tr.  tornar so- frego. || Excitar á gula com acepipes, condimentos, etc. || Excitar ás paixões, aos vicios. || —, v.  p r . ficar sofrego; mostrar sofreguidão. || F . E n - { - s o -  
freg o  -f- a r .EnsolvncV» (en-ssôl-ta-du), a d j. (artilh.) peça 
ensolvad a, a que não póde disparar pela humidade da polvora, j| F . E n solvar ado.E n s o lv a r  (en-ssôl^ufir), v . tr . (artilh.) ensol
v a r  a peça, pôl-a em estado de não poder disparar depois de humedecida a polvora e arrochada a bala. || F . r. S o lfa r .E n s o m b r a r  (en-sson-6r«r), u. tr . cobrir de sombras; entenebrecer. || (Fig.) Causar tristeza a : Devia ir com tal nuvem negra ensom brar  Rosalia ? (Castilho.) ü — , v . p r . cobrir-se de sombras. || (Fig.) F icar triste, Carrancudo. || F . E n -j-so m b ra  - j- a r .E n s o m b r o  (en-ssoa-bru), s . m . coisa que dá sombra; toldo; copa de arvore. || (Fig.) Protecção, amparo, abrigo: Se forem arrancados do alto en
som bro da mãe. (Castilho.) || F . contr. de E n som 
brar -j- o.E i is o jí  a d o  (en-ssu-p«-du),rtd/.bemmolhado, empapado, encharcado, embebido em liquido.||(Culin.) Carne en so p a d a , a que é guisada. || Estar ensopado  em agua (fam.), ter apanhado muita chuva, ter cabido na agua ficando a escorrer. || — , s . m . (culin.) o guisado. || F . E n so p a r-\- ado .E n s o p a r  (en-ssu-pár), v . tr . molhar muito, fazer como sopa, embeber em algum liquido. || (Fig.) Encharcar, tingir: Não permitta Deus que ensopas
se s  em sangue innocente as tuas mãos. (R. da Silva.) |j (Culin.) Guisar (carne ou outra substancia). ]| —■ , v . p r .  molhar-se, embeber-se, ficar impregnado completamente (de um liquido): E n s o p a -se onde ha pego mais fundo e todo se recreia. (Castilho.) || F . 
E n -\ - s o p a - \ - a r .E n s o s s a r  (en-ssô-wdr), v . tr . tornar ensosso.||F. 
E n so sso  -|- a r .E n s o s s o  (en-MÔ-ssu), a d j. sem sal ou com pouco sal, insipido; insulso.||(Por ext.)Parede de pedra e n -  
sossa , a que é feita sem argamassa. j| (Flex.) O o conserva o som circumflexo em todas as flexões. || F . lat. In s u lsu s .E n s u n ia g r a r  (en-ssu-ma-ç/irár), v . tr . (techn.) preparar com sumagre (os coiros), dar (aos coiros) cortimento com sumagre. |j F . E n  -f- su m agre  -|- a r .E n s n r d e c c n c ia  (en-ssur-de-ssen-ssi-a), s . f .  o mesmo que surdez. || F . E n s u r d e c e r e n c i a .E n s u r d e c e i*  (en-ssur-de-ssér), v .  in tr . tornar- se surdo; perderosentidodoouvido.||(Fig.)Nãoprestar ouvidos; não dar attenção ao que se diz, não fazer caso do que se diz. ||—, v . tr . tornar surdo, oc-

casionav surdez a, atordoar, atroar. || (Pint.) Diminuir a vivacidade da luz e a precisão dos detalhes (nas meias tintas de um quadro). ((Grav.) Abater os reflexos (dos talhos do buril). || (Flex.) V . Abaste
cer. ]| F . E n  su rd o  -|- ecer.E n su i-rfe cin tcn to  (en-ssur-de-ssi-meu-tu), s .  m . surdez, dureza de ouvido; acção e effeito de ensurdecer ou de tornar-se surdo. || F . E n su rd ecer  -j- 
mento.E n tn li ln n ic n to  (en-ta-bla-men-tu), s . m . (arch.) a ultima ordem de pedras salientes collocadas no alto das paredes de um edifício, e que fôrma a sua coroação. || A  parte dos edifícios que fica por cima das pilastras ou das eolumnas e que comprehende a architrave, o friso e a cornija. || F . contr. de E n la -  
bolam ento.E n t a lio a d o  (en-ta-bu-d-du), a d j. forrado de ta- boas. || Duro como taboa. || F . E ntaboar -\-ad o .E n ta b o n in e n t o  (en-ta-bu-a-mea-tu), s . m . acção d e .entaboar. Sobrado, cobertura de taboado.|| Dureza, rijeza. || F . E n taboar -\- m ento.E c t la iio a r  (en-ta-bu-ftr), v . tr . cobrir, forrar de taboado, rodear de taboas, assobradar. || — , V .  p r .  fazer-se rijo, duro. || F . E n  -{- taboa  -f- a r .E n t a b o la n ic n t o  (en-ta-bu-la-men-tu), s . m . o mesmo que entablamento. [É fórma menos usada, mas mais correcta.] || F . E n ta b o la r -\-m en to .E n t a b o la r  (en-ta-bu-faV), v . tr . entaboar. ||(Por ext.) Preparar, dispor, pôr em ordem (um negocio).. || Principiar, encetar, inaugurar: E n ta b o la r  conversa. E n ta b ola r  os preliminares de uma negociação. || Emprehender (um negocio). || Estabelecer: E n ta -  
bolei relações com o ministro. || E n ta b o la r  alguma pessoa, pol-a em termos de conseguir alguma coisa. || —, v . p r .  impor-se. || F . lat. Tabiãare.E n t a d a  (en-tá-da), s . f .  (bot.) espeeie dé sensitiva do Malabar da familia das leguminosas ( mi
m osa e n ta d a j.E iU ai[:a<So (en-tái-pá-du), a d j. envolvido em taipas. || Emparedado. || — , s .  m . obra feita com taipaes. || F . E n ta ip a r  -f- a do.E n ia iit a i ' (en-tái-prír), v . t r . assentar, bater (a terra) entre taipaes. || Metter entre taipas. || Cobrir com taipaes. || Emparedar. || (Fig.) Encerrar, encarcerar, enclausurar. || E n ta ip a r  o assucar, assental-o bem na fôrma com um pilão.||— , v . p r . enclausurar- se, encerrar-se, fechar-se. || F . E n  4 - ta ip a  -f- a r .E n t a la ç ã o  (en-ta-la-ssão), s .  f .  acção e effeito de entalar. || (Fig. fam.) Embaraço, grande d ificuldade, aperto, apuro; compromettimento: Yer-se n’uma entalação. || F . E n ta la r  -\- ão.E n t a ln d n m e n t e  (en-ta-fd-da-men-te), a d v . com entalação, em apertos. || F . E n td la d o  -|- m ente.E n t a la d o  (en-ta-tá-du), a d j . apertado entre talas. || Apertado em logar estreito: Ficou entalado  na porta. A  ribeira vinha de cima e ora rebentando 
en tala d a , ora espraiando quasi adorm ecida... (R. da Silva.) || (Fig.) Estar entalado, estar indeciso, sem saber que deliberação haja de tomar; estar compromettido n’alguma coisa; achar-se em grande apuro, em grande aperto. || Ficar entalado, ficar logrado; calúr em logração, ser roubado. |j F . E n ta la r  -f- a d o .E n t a la d n r a  (en-ta-la-cÍM-ra), s . f .  o mesmo que entalação. || F . E n ta la r -\ -u r a .E n t a la r  (en-ta-tór), v . tr . metter em talas, apertar com talas. || Metter em passagem estreita. || (Fig.) Metter em apertos, em negocio difficil; com- prometter, lograr: De uma avareza intelligente, farejava os bons negocios... e e n ta la va  seus irmãos em Moysés. (R. da Silva.) || — , v . p r . metter-se entre talas, em logar apertado. || (Fig.) Compromet- ter-se, achar-se em negocio difficil; metter-se em difficuldades de qualquer natureza. || F . E n -\ - t a ln  
4-ar.E n t i i lc c c r  (en-ta-le-ssèr), v . in tr . crear talo, deitar talo. || (Flex.) V . A bastecer. || F . E n -\ - t a lo  -|- ecer.E n t a lc ig a r  (en-ta-lei-p/idr), v . tr . recolher em



E N T A L H A EN T E N D E Rtaleiga, ensaccar. || —, v . p r . (fig.) fartar-se, en- cher-se, repimpar-se. || F . E n -\ -  taleiga. -(- ar.E n t a lh a  (en-íá-lha), s . f .  talha, abertura ou chanfradura que se faz na madeira para com mais facilidade entrar o machado ou outro instrumento cortante. || F . contr. de E n ta lh a r  -f- a.E n tu ll in d o r  (en-ta-lha-dòr), s .  m . esculptor, gravador em madeira, official de obra de talha; o que faz obra de meio relevo. || Instrumento de ferro de que usam os espingardeiros. |[ F . E n ta lh a r  -j- or.E n t a llia r iu r a  (en-ta-lha-dú-ra), s .  f .  acção de entalhar; entalho; esculptura e gravura em madeira ; obra de ta lh a ; ornatos e folhagens feitas em madeira. j| F . E n talh ar  -)- u ra .E n t a li ia in c n t o  (en-ta-lha-men-tu), s . m .  o mesmo que entalhadura. || F . E n ta lh a r  -f- mento.E n t a lh a r  (en-ta-I/iár), v . tr . esculpir em madeira; abrirem pedra ou metal; cinzelar: As bellas artes entalharam  no mármore sombrio prodígios do cinzel, da architectura. (Garrett.) || Gravar a buril. || —, v . in tr . fazer obra de talha ou de meio relevo. II F . E n  -f- t a l h a a r .E n t a lh e  (en-íd-lhe), s.  m . obra de esculptura, de gravura, de cinzeladura ou lavor. || (Mar.) Córte que se faz n’um mastro para se lhe ajustar outra peça. || Entalho. || F . contr. de E n ta lh a r  -|- e.E n t a lh o  (en-fd-lhu), s . m . trabalho do entalha- dor. || Córte, chanfradura, incisão na madeira. || E sculptura e gravura em madeira. || Peça em que ha figuras entalhadas. || E n ta lh o  quadrado (constr.), o que se faz cortando metade da grossura da extremidade de duas peças de madeira em esquadria e applicando depois uma sobre a outra. [Faz-se também por meio do macho e do malhete.] || E n ta lh o  a meia madeira, o que se faz a meio tio em haste dentada unindo muitas peças entre si por meio de pregos, cavilhas ou arcos de ferro. || E n talh o  a rabo de andorinha, o que se faz a fio da madeira por meio de machos, cujas extremidades são mais largas do que o seu collo. || F . contr. de E n ta lh a r  -f- o.E n t a lis c a r - s c  (en-ta-lis-A'd?’-sse), v . tr . metter- se em talisca; ficar em logar apertado, entre penedos, etc. || F . E n  talisca  -|- a r .E n t a lo a t lo  (en-ta-lu-á-du), a d j. ferradura en -  
ta loada  (hipp.), a que é mais alta atraz ou no talão. || F . r. Talão.E n t a n g u e c c r  (en-tan-ghe-ssér), v . in tr . ficar tolhido de frio, estar encolhido, quasi inteiriçado com frio. || (Flex.) P a r t . in-eg. entanguido; rcg . en- tanguecido. Para a conjug. V . Abastecer. || F . incerta.E n t a n g u id o  (en-tan-g/u-du), a d j. tolhido, traspassado de frio. || F . contr. de E n lan g u ecer  -[- id o .E n tã o  (cn -tão), a d v . n ’egse ou n ’aquelle tempo, n ’aquella occasião: O que então passou pelo peito do pobre romeiro devia de ser atroz. (R. da Silva.) Yivia então a gente moderada: sem ser a terra arada, dava pão. (Camões.) || Em  tal caso: E n tã o  é que se verificariam as nossas previsões acerca de um facto muito significativo na nossa historia. (R. da Silva.) || Denota tempo futuro e equivale a n ’esse tem po, 
n ’esse m om ento: Mais tarde virão então os prantos que não consolam. (Idem.) || Antes de então, antes d’aquelle tempo. || Para então, para esse tempo. |] Desde então, desde esse tempo. || Até então, até esse tempo: Sentira que até então  era uma cólera cega .. .  que o ameaçava. (Herc.) || Pois então, n ’essé caso, n ’essas circumstancias. || — , in t e i j . denota espanto, admiração: E n tã o , é possivel? || Serve para animar: 
E n tã o ? !  Seja homem! || Com que e n tã o ! (loc. interj.) V . Com . || F . r. lat. Tum.. . .  e n t a r  (en-/d?-), su ff. verbal com significação inchoativa e frequentativa: aguentar, accrescentar, adormentar, apoquentar. [| F . . . .  ente -f- a r .E n t a r a m e la r  (en-ta-ra-me-Idr), v . tr . (pop.) fazer titubear: A  força do medo en taram ela va -lhe a lingua. (R. da Silva.) ||Enredar.||—, v . p r . pegar- se nas palavras, balbuciar, embaraçar-se ao falar. || Pegar-se, embaraçar-se (a lingua, a fa la): E n -

taram elou-se-lhe a lingua. || Enredar-se : Vendo pe- gar-se o fio e en taram ela r-se a transcendente meada das suas invenções. (R. da Silva.) [| F . E n  -|- ta ra 
m ela  -|r a r .

Entardecer (en-tar-de-ssèr), v . i iltr . fazer-se tarde, ser proximo da noite: Um dia ao entardecer  sabia elle da p o rtaria ... (Camillo.) j| (Flex.) Y . 
Abastecer. || F . E n  tarde  -)- ecer.

Ente (eu-te), s. m . o que existe ; tudo o que existe, tudo o que é. || E n te  supremo, Deus. || E n te  real, o que tem existência real. || E n te  de razão, que só existe no espirito, na imaginação. || (Fig.) Fazer os seus entes de razão, calcular a conveniência ou inconveniência de uma acção que se projecta; ca l- oular os resultados; consultar-se a si mesmo.\\Ente pensante ou ente humano, o que é dotado de pensamento, o homem. || F . lat. E n s .. . .  ente (en -te), su ff. a d j. e s . m . e f .  que é o- mesmo que . . .a n t e ,  e deriva dos verbos em er  e i r :  pertencente, arborescente, concernente, contundente, poente, nascente. || F . lat. . . . e n s .
Enteada (en-t.i-d-da), s . f .  a filha de um leito- anterior com relação ao conjuge aetual do pai ou da mãe. || F . fem. de E n tea d o .
Enteada (en-ti-d-du). s . m . o filho de um leito anterior com relação ao conjuge aetual do pai ou da mãe. j| E n lea d o  da fortuna (fig.), aquelle a quem a sorte é adversa. || Fazer de nus filbos e de outros 

enteados, tratar com desegualdade, favorecendo mais uns do que outros. || F . lat. Ante n a tu s .
Entear (en-ti-dr), v . tr . tecer, dispor em teia. || (Fig.) Entretecer, enlaçar. ||—, v . p r . cobrir-se de resina (a madeira).||(Flex.) V . A b la q u e a r .||F. E n - (- íeia -|- a r .
Entecer (c n -tc -s sc r ) , v . tr . tecer, entretecer, entrelaçar.!]— > v - V r - entrelaçar-se, ennastrar-sc ; ser constituido por enlaçamento (de vimes, fitas, palhas, etc.): Com as vermelhas, dóceis hasteas do choupo entecem -se  corbelhas. (Castilho.) || (Flex.) V . 

A bastecer. || F . lat. ln te x e re .
Entediar (en-te-di-dr), v . tr . causar tedio a, enojar. || (Fig.) Tornar abhorrecido : Tinha uma can- c e ir a ...  que até os vicios lhe entediava. (Camillo.) || F . E n -Ç - tedio  -j- a r .
Entejo (en-íè-ju), s .  m . (p. us.) entojo; enojo; enjôo; nojo: Sempre mãos limpas; livrar de fazer 

entejo  ás femeas. (Castilho.) |] F . r. lat. Tædium.E n t e lc c li ia  (en-te-Ie-ki-a), s . f .  (chui.) enigma, palavra ou phase difficil de entender; palavriado, endrominas. || F . gr. Entelecheia  (palavra de muito diversas significações em philosophia).
Entendedor (en-ten-de-dôr), s . m . o que entende, o que comprehende: A  bom' entendedor meia palavra basta. (adag.).||—, a d j. intelligente, entendido; apreciador; habil, perito. || F . E n tender -\- or.
Entender (en -te n -d è r) , v .  tr . ter idéa clara de; comprehender; perceber: O veiho entendeu  o que significava este convulso apertar de mão. (Herc.) [] Saber com perfeição; ter experiencia, conhecimento de; ser perito, pratico em.||Inferir; deduzir, concluir: Mas não ha palavras que possam bem encarecer o escandalo que el-rei m ostrou...; pelas obras se en

ten derá . (Fr. L . de Sousa.) Pelos avisos que vão a S. M . entenderá  V . A . com que coração escrevo esta. (Vieira.) || Crer ; pensar ; pretender. || Assentar, julgar: O nosso Barbato entendeu  que era conveniente tomar o fresco sem demora para evitar algum desgosto. (R. da Silva.) Segundo o estado em queV. M. tinha posto aquelle negocio, entendia  eu que n’estes últimos navios viessem novas de estar já  publicado. (Vieira.) || Saber por informação : Corria aquella costa, e entendendo o aperto de Arzilla a quiz soccorrer. (Conde da Ericeira.) j| Significar, indicar: Será bem que digamos n’este logar o que o titulo da nossa historia entende por mundo. (Vieira.) || Interpretar : 
E n ten d ia  e applicava o Evangelho pelos aftectos ardentes da sua alma. (R. da Silva.) || Attingir, conhecer: Oh! já sei, Aftbnso! exclamou elle; enlem la  tudo agora. (Idem.) || Discriminar: Se é mal ou bem



ENTENDIDAMENTE ENTERRARo que faço, não sei por ora entend er. (Castilho.)|| A lcançar (o sentido das coisas). || Ajuizar, ter por conclusão ou maxima: Acabaram de entender  que não havia forças que egualassem as d’el-rei de Portugal. ("Er. L . de Sousa.) || Ouvir, perceber: E n te n d i mal o que me acaba de dizer.-|| Sentir. |] Intentar. || Entendei' alguma pessoa, conhecer-lhe as suas disposições, tenções ou pensamentos intimos : E n ten d o -o  á légua. ||—, v . in tr . cuidar, dispor as coisas: Entrados na fortaleza foram entendendo  em reparar o damno. (Fr. L . de Sousa.) j| Parafusar, meditar: Tresannos havia que el-rei andava entendendo  com grande cuidado em buscar para a India prégadores. (Fr. L . de Sousa.) || Occupar-se, cuidar : Tomou Ruy Lourenço posse do cargo e começou a entendei' no que convinha á sua obrigação. (Fr. L . de Sousa.) Que fossem muito embora, mas que entendessem  só no que tocasse á guerra. (Vieira.)||Ser habil.||Ter pratica ou theoria: 
E n ten d e  de machinas. Não entende  de pyrotechnia. 1| (For.) Tomar conhecimento (como auctoridade competente): O tribunal militar entende  de crimes ou processos militares. ||Contender, metter-se (para fazer mal): Não quero que entendam  com os padres da Companhia. (R. da Silva.)||Exercer vigilância ou direcção sobre alguma coisa: Uma irmandade ou não sei quem que en ten d ia  na fabrica. (Herc.) [N’esta accepção usa-se mais in ten d er.] ||Dar a entender, insinuar, indicar ou mostrar por meias palavras: Dá a entender  que me quer abandonar. (R. da Silva.) || Dar que entender, fazer seismar, ser difficil de perceber; ser causa de prolongados trabalhos e in- commodos ; causar duvida, receio ou inquietação. || Fazer-se entender, ser claro no que diz ou demonstra: O professor faz-se entend«- perfeitamente. II E n te n d er  de lagares de azeite, ou entendei' da poda (loc. pop.), ser perito no ramo a que se dedicou, saber do seu officio. |] — , v . p r .  reconhecer-se; ter motivos para fazer alguma coisa: Eu cá me entendo. || Cada um lá se entende, cada qual sabe o que deve fazer e não precisa de conselhos. || Ser relativo, dizer respeito, abranger: Esta disposição en ten d e-se unicamente com os que pagam contribuições directas. |] Combinar-se, obrar de accordo: Ouve primeiro a Diogo de Mendonça, meu secretario das mercês, e entende-te com elle. (R. da Silva.) |j E n te n d er-se  com alguma pessoa, estar de accordo, mórmente para negocios secretos ; estar em boa intelligencia ou harmonia com ella. || E n te n d er-se  (alguém) com os seus botões, saber o que lhe convem; não revelar abertamente o que traz no pensamento ou os motivos do que diz e pratica: E u  cá me entendo  com os meus botões. || Ter uso de razão e conhecimento: Desde que me entendo. || Saber a quantas anda: Falavam, praguejavam e . . .  ninguém se entendia . (R. da Silva.)||— , s . m . saber.||Opinião: No meu enten
d e r , esta lei é falsa. || F . lat. In le n d ere .

EntcnriitEnnicntc (en-teu-di-da-men-te), a d v . com intelligencia, com conhecimento d’aquillo de que se trata. || F . E n ten d id o  -{-m en te .
Entendido (en-ten-dt-du), a d j. comprehendido, acertado, conveniente.|| Entendedor, conhecedor, perito, sabedor: Este homem é entendido  em con- strucções. [| Dar-se por entendido, mostrar que com- prehendeu o verdadeiro alcance ou sentido occulte do que se disse ou praticou. || Não se dar por en

tendido, fazer-se desentendido. || Bem entendido  (loe. adv.), certamente, sem duvida. || Bem entendido  que (loc. conj.), com a condição de que; sem duvida que; de certo que. || F . E n te n d er -{- id o .
Entendimento (en-ten-di-?7íeu-tu), s. m. faculdade pela qual se concebem e entendem as coisas ; intelligencia, razão : H a na terra duas religiões egualmente espirituaes, egualmente necessárias, a religião da fé e a religião do entendim ento. (Lat. Coelho.) || Conhecimento; comprehensão, percepção: Descobriu grande viveza de entendim ento. (Fr. L . de Sousa.) ]| Capacidade, facilidade de comprehen- der. || Sentido que se dá ao que se diz ou ao que se escreve, interpretação. || F . E n ten d er 4- m ento.

Eníencbvccer (en-te-ne-bre-ssêr), v. tr. escurecer, cobrir de trevas, toldar, turvar : Devora e consome o futuro e entenebrece para sempre o horizonte da vida. (Herc.) ||— , v. intr. e pr. tornar-se escuro, anoitecer; cobrir-se de trevas. || (Flex.) V . 
Abastecer. || F . lat. Tenebrescere.

Entenrecer (en-ten-rre-ssér), v . tr. tornar tenro, atenrar, amollecer, abrandar. || — , v. intr. fazer-se tenro, amollecer. || (Flex.) V . Abastecer. || F . 
En -[- tenro ccer.

Enteralgia (en-te-rál-ji-a), s. f. (med.) nevralgia intestinal. ||F . gr. Enteron, intestino-j-a/gia.
Entérico (en-íe-ri-ku), adj. (anat.) relativo aos intestinos. || F . gr. Enterikos, intestinal.
Enterite (en-te-n'-te), s. f. (med.) inflammação da mucosa que fórra os intestinos. || F . gr. Enteron, intestino -\-ile.
Enternecer (en-ter-ne-Mér), v . tr. tornar tenro, amollecer; abrandar. || (Fig.) Mover á piedade, á compaixão; tornar terno, sensivel; apiedar; attrahir aos sentimentos de ternura, etc. || — , v . pr. sensibilizar-se, abrandar-se; sentir compaixão por algum infortúnio ou desgraça alheia: As vezes quando os vejo, enlerneço-me e chóro. (Castilho.) A  nossa natureza é triumphar do mal alheio, em logar de en

ternecer-se. ( J . Ferr. de Vasconcellos.) || (Flex.) V . 
Abastecei'. || F . E n -{- terno -|- ecer.

Entcrnecidnniente (en-ter-ne-ssi-da-?nen-te), 
adv. com enternecimento. || F . Enternecido-{ -  mente.

Enternecimento (en-ter-ne-ssi-mera-tu), s. m. estado do que se enternece; o facto de alguém se enternecer; acção de enternecer outrem por palavras ou por obras ; sentimento de compaixão ou de ternura pelos infortúnios ou revezes de outrem. || F . 
Enternecer -j- mento.

E n teroccle (en-te-ró-sse-le), s . m. (pathol.) hérnia abdominal exclusivamente constituída pelo intestino. ||F . gr. Enteron, intestino -|-kèlè, hérnia.
Entcrosc (en-te-ró-ze), s. f. (med.) moléstia dos intestinos. || F . gr. Enteron -|- ose.
Entcrração (en-te-rra-ssrêo), s. f . acção e ef- feito de enterrar; enterramento. || F . Enterrar-{-ão.
Enterrador (en -te-rra-rfõr), adj. e s. m. que enterra; que dá sepultura aos mortos; coveiro. || F . 

Enterrar -f- or.
Enterramento (en-te-rra-men-tu), m. enter- ração; enterro, inhumação; sahimento: Estas lagrim a s.. .  são as pompas do seu enleiramento. (Garrett.) || F . Enterrar -|- mento.
Enterrar (en-te-?r«r), v . tr. sepultar; inhum ar: A  torre de seus avós foi o jazigo aonde se enterrou o ultimo dos filhos de uma grande raça. (R. da Silva.) Cuidado com a r a p o s a ! ...  Faz-se morta. É  

enterrai-a antes que salte. (R. da Silva.) || Soterrar, esconder debaixo da terra (dinheiro, joias etc.)||Ma- tar, causar a morte de (alguém).: Sen d o ... o mal tamanho que em breves dias a enterrou. (Fr. L . de Sousa.) j| Acabar, dar fim a, extinguir: Mulher, olha bem para essa cova; pois bem, n’ella enterrou a justiça de Deus a esperança, a ventura e a salvação da tua alma. (R. da Silva.) || Occultar: Não é bom prelado' o que não favorece os talentos dos súbditos, e os.deixa ficar enteirados. (P. Man. Bern.) || Cravar profundamente; espetar: Enterrou-lhe o punhal no peito. Enterrou um espinho no pé. Cada convidado tinha um garfo de cinco dentes na mão, que enteirava nas entranhas dos guisados. (R . da Silva.) || (Fig.) Extender, vencer nas luetas da palavra. || Amesquinhar, fazer cabir em descrédito: 
Enterrou-o perante a opinião publica. || Em batucar; fazer ca la r: Perante a réplica do adversário ficou 
enterrado. || —, v . pr. introduzir-se, atufar-se, profundar: . . .O  corpo dobado nos ares resvalar, batendo nas rochas, e enterrar-se nos cachões da cascata. (R. da Silva.) || Deitar-se, refestelar-se em coisa fofa (cama, colchão e tc .): Sua Majestade enterrou-se com certa complacência na cadeira. (R. da Silva.) || Retirar-se do mundo; concentrar-se; isolar-se : Desprezaste as recompensas para te enterrares n’um



ENTERREIRAR G!claustro. (Herc.)|| Pôr-se ao canto, internar-se, mct- ter-se no escuro: E n te rra r-se  em vida. |! (Fig.) Ca- hir em desuso, desapparecer da scena: O que nos dão em Portugal como novo, enterrou -se em França ha dez annos, pelo menos. (R. da Silva.) || Com- prometter-se, ver-se obrigado a ficar calado, fazer má figura: Enter-rou-se  de todo com tal disparate. || F . E n  -(- terra. -|- a r .
Enterreirar (en-te-rrêi-mV), v . tr. (agric.) aplanar (a terra) para fazer eira; aplanal-a debaixo das oliveiras para facilitar a apanha da azeitona. |j(Fig.) 

E n te rre ira r  um negocio, um assumpto, dispor com arte a conversação para que naturalmente elle venha á discussão, trazel-o a terreiro. |[ F . E n - 1- ter
reiro  -j- ar.

Eníerrio (en-te-m -u). s . m . (Norte) enterro, enterramento; sahimento. || F . E n te rro  -\ - io .
Enterro (en-fe-rru), s . m . acção de enterrar ; in- humação, enterramento. ]| Funeral, préstito fúnebre que acompanha o finado até á sepultura, sahimento. || E n terro  do bacalhau, costume popular que consiste n’uma especie de procissão burlesca em forma de sahimento para solemnizar o fim da quaresma. || F . contr. de E n terrar  -j- o.
Entesado (en-te-zrá-du), aclj. que está tenso ou teso, retesado. || F . E n te sa r-\ - ado.
Entesntlurn (en-te-za-ító-ra), s . f .  acção de entesar ou de retesar. || F . E n te sa r - { -u r a .
Entesar (en-te -z á r ) , v . tr . tornar tenso ou teso, endireitar: E n te sa r  a corda. E n tesand o  o pescoço os proprios lavradores. (Castilho.) || Enrijar, fortalecer. || E n te sa r  a carne, cural-a ao fogo com uma só fervura ou enrijal-a no gelo.!'— , v . p r .  estirar-se; tornar-se teso, rijo, tenso; endireitar-se. || Augmen- tar, crescer (falando do vento). || Encrespar-se. \\En- 

te s a r -se com alguém, falar-lhe rijo e com aspereza; dizer as coisas sem rebuço; obrigar alguém a entrar no bom caminho. [| F . E n - j- teso -{- a r .
Entestar (en-tes-írír), v . in tr . (com a prep. com) confinar: E  vinha entestar pelo norte com o Couto de Cedofeita. (Herc.) |j Defrontar, estar defronte: Com Tingitania entesta  (a Hospanha). (Camões.) || Limitar; fazer testada ou demarcação; ser contiguo a: Tinha nove palmos de largo e sessenta de comprido na segunda volta que fazia para entes

ta r  com o largo dos esciídeiros. (R. da Silva.) Vendo aberta uma porta que entestava' com a rua. (Ca- mijlo.) || Tocar em, approximar-se de, roçar por: Quando o s o l . . .  entestava  com a terra lá no horizonte. (Flerc.) || F . E n  -|- testa -|- a r .
Enflicsoiratlor (en-te-zôi-ra-dòr), a d j. e s . m . que enthesoira. || F . E n th e s o ir a r -\ -o r .
Enthesoirar (en-te-zôi-rdr), v . tr . ajuntar, ac- cumular (riquezas, etc.). || (Fig.) Accumular em grande quantidade, amontoar. || Recolher, guardar em deposito (coisa de alto valor): Quèm ensina a desentranhar da terra o combustível, que as antigas evoluções do globo estiveram para nós cn th esoira n -  

d o . (Lat. Coelho.)|](Fig.) Fixar na memória, guardar na lembrança: Bastantes aneedotas e commentarios se enthesoiraram  n ’aquella abençoada manhan para divertimento das noites invernosas. (R. da Silva.) || F . E n  -j- thesoiro -|- a r .E n tlir o n iz a c u o  (en-tru-ni-za-íi«o), s . f .  acção e efleito de enthronizar. || F . E n th ro n iza r  -|- ão.
Enthronizar (en-tru-ni-íídr), v . tr . elevar ao throno; elevar á suprema dignidade. || (Fig.) Elevar a  qualquer dignidade ou logar eminente. || —, v . p r . collocar-se no throno ou em logar eminente; estabelecer o seu predomínio.|| F . E n -\ -th r o n o -\ -iz a r .
Entimsinsniado (en-tu-zi-as-má-dn), a d j. cheio de enthusiasmo. || (Fig.) Animado por bom exito obtido n’alguma obra. j| F . E n lh u sia sm a r  -j- ado.
Euthusiasniar (en-tu-zi-as-indr), v. tr . arrebatar de enthusiasmo; causar, inspirar enthusiasmo a. ||—, u. p r . sentir enthusiasmo, arrebatar-se, trans- portar-se de enthusiasmo, sahir fóra de si por excesso de prazer ou admiração (por alguma pessoa ou coisa). || F . E n th usiasm o  -j- a r .

... ENTO

Enthusiasmo (en-tu-zi-ái-mu), s. m. estado de arrebatamento desordenado da alma attribuido a inspiração divina. || (Por anal.) Exaltação das fa - , culdades da alma, que se manifesta nos poetas, nos oradores, nos artistas e que os torna sublimes.II (P°r ext.) Movimento extraordinário da alma que excita o homem aos actos de dedicação, de heroicidade e de extremo valor: E refuigindo-lhe na vista e no rosto a sombria luz de um enthusiasmo desvairado. (R. da Silva.) || Admiração viva, gosto excessivo por uma pessoa ou coisa:’ O quarteto foi. applaudido com enthusiasmo. Fala d ’ella com en
thusiasmo. || Demonstração ruidosa de alegria e contentamento: Foi recebido com enthusiasmo. || F . gr. 
Enthousiasmos, sopro divino.E n t h u s ia s t a  (en-tu-zi-ds-ta), adj. que se en- thusiasma; inspirado; que affirma ou se exprime por qualquer fórma com enthusiasmo. || Cheio de dedicaçao, fanatico: Tão crente e enthusiasta, como se acabasse de entrar na epocha das illusões. (R. da Silva.) || —, s. m. admirador em alto grau de alguma pessoa ou coisa; sectário fanatico: Em Rodrigo da Fonseca Magalhães as idéas de liberdade e civilização acharam desde o principio um enthu- 
siasla e um cultor. (Lat. Coelho.) *É um grande 
enthusiasta pela musica. || F . r. Enthusiasmo.E n íIa tis ia stica B u cn te  ( en-tu-zi-ás-ti-ka-men- te), adv. com enthusiasmo. || F . Enthusiastico -f- 
mente.E ra íh n s ia stic o  (en-tu-zi-ds-ti-ku), adj. que manifesta enthusiasmo. || Que é acompanhado de manifestações de enthusiasmo em grande escala: Teve uma recepção enlhicsiastica. || F . Enthusiasta.-{-ico.E iitiiy tn c n ia  (en-ti-me-ma), s . m . (log.) argumento que contêm um conceito formado de duas proposições (antecedente e consequente). || F . lat. 
En th ym em a.E u tliy m c m a tS c o  (en-ti-mc-md-ti-ku), adj. relativo ao enthymema, que é da natureza do enthymema. I! F . Enthymema -f- ico.E n íil iia n te iito  (en-ti-bi-a-jpen-tu), s. m. estado de tibieza, frouxidão, falta de viveza. || F . Entibiar -f- mento.E n t i l i ia r  (en-ti-bi-ár), v. tr. tornar tibio; tornar tépido, morno. j| A frouxar: A  serena languidez de uns ol hos azues entibia e modera a energia do sentimento. (Garrett.) || (Fig.) Resfriar, tornar menos fervoroso ; enlanguescer, diminuir a energia de. || —, v. intr. e 
pr. tornar-se tibio, frouxo. || Perder o calor, resfriar- se. |[ Perder o enthusiasmo, a energia. || F . En -|- 
tibio -j- ar.

Entidade (en-ti-dd-de), s. f  o que constitue a existência de uma coisa. || A  existência considerada como distincta e independente da própria coisa. ||Ente, ser; indivíduo; individualidade: Dois marinheiros francezes e um grumete, entidades analogas aos nossos antigos desembargadores. (Herc.)||(Por ext.) Tudo o que existe ou póde existir (real, virtual, ideal, imaginário ou hypothetieo).|| (Fig.) Importância; valor; ponderação: Negocio de summa enti
dade. || Indivíduo de importância: É  uma entidade lá  na sua terra. || F . lat. Entitas.E n tijo la r io  (en-ti-ju-tó-du), adj. do feitio de tijolo; duro como tijolo; que tem côr de tijolo; semelhante a tijolo; coberto de tijolo. || F . Entijolar -j— ado.E n l i jo ia r  (eu-ti-ju-Mr), v. tr. cobrir de tijolo: construir de tijolo. || —, v. pr. tomar a consistência, a apparencia, a côr de tijolo. || F . En-{-tijolo 
4- ar.E n t is ic a r  (en-ti-zi-Ã'«V), v. tr. tornar tisico ou hectico. || (Fig. fam.) Molestar, amofinar, apoquentar, incommodar excessivamente: Não me enlisi- 
ques com essas constantes lamúrias. ||—, v. intr. epr.  tornar-se tisico ou hectico. || (Fig. pop.) Minguar; exgottar-se ; ficar exhausto: A i! minha pobre bolsa que entisicasle no jogo! || F . En -j- tisico -j- ar.

. .  . onto (en-tu), svff. adj. que designa intensidade, frequência, abundancia, e é muitas vezes o



ENTOAÇÃO Ü29 ENTRADAmesmo que o suff. . . .  oso : nojenío , cium en to, ferru- 
g e n lo . [Este suff. é muitas vezes precedido de alguma das lettras euphonicas c, l ,  r  ou n h ;  de c :  em agua- ' cento, alvacento,, lamacento, lodacento, pardacento; de l :  em succulento, purulento, pulverulento, corpulento, violento. vinolento, turbulento, sanguinolento, somnolento, flatulento, fraudulento, opulento, macilento, virulento; de r :  em friorento, somnarento, fumarento, sumarento; de n h :  em morrinhento, lan- guinhento.] .|| F . lat. . . .  entus.E n t o a ç ã o  (en-tu-a-esõo), s . f .  (mus.) acção de entoar um canto. || Modo de observar os tons. || Acção de dar o tom (falando do cantochão). || (Por ext.) Modulação variada na voz do que fala ou recita, para tornar comprehensiveis as idéas que exprime. || Solfejo dos principiantes de musica. || (Pint.) Plar- monia, prbporção. || F . E n to a r -\ -ã o .E n t o a d o  (en-tu-ó-du), a d j. que segue o tom; que tem entoação; melodioso, harmonico: Tem uma voz entoada. || F . E n toar  -)- ado.E n ío a ilo r  (en-tu-a-dú?-), a d j. e s . m . que entoa; que dá o tom á musica que se canta ou toca. || F . 

E n to a r  -|- ar.E n to a i-  (en-tu-dr), ' v .  i r . fazer soar; fazer ouvir cantando : E n toavam  vozes tão doces, como vozes de anjos. (Garrett.) || Dar o tom para se cantar, cantar: Uma religiosa a quem tocava entoar  o hymno P ang e lín g u a . (Fr. L . de Sousa.) || Pôr no tom. || Cantar afinado. || Cantar o principio (de uma aria, psalmo, bvmno ou antiphona). || (Fig.) Dar direcção a (negocio ou qualquer coisa). ||(Pint.) Harmonizar, proporcionar, ajustar. ||—, v . in tr . (desus.) tomar o tom para cantar. || (Fig. e seguido da prep. 
com .)  Atinar, encarrilhar; entender-se: Não en
toa com as declinações latinas. || (Hippiatr.) estacar (o cavallo), não querer andar mais para deante (por manha). || F . E n  -j- tom a r .E n t o c n r  (en-tu-í«r), v . tr . metter em toca_.ll— , 
v . p r . metter-se em toca; encafuar-se: No mesmo abrigo e escuro egualmente se enloca  a que te infecta o gad.0, . . .  a cobra. (Castilho.) || F . E n -j-to c a  

a r .EOntolçar (en-tôi-síflV), v . in tr . crear toiça; engrossar; crear tronco. || (Fig.) Robustecer. || F . E n  -|- toiça -|- a r .E ii ío ic e iv a r  (en-tôi-ssei-rdr), v . in tr . o mesmo que entoiçar. || F . E n -\ -  t o i c e i r a a r .E n tu in lc o  (en-fó-mi-ku), a d j. relativo aos insectos. || F . gr. E n to m o n , insecto -f- ico .E n t o m o lo g ia  (en-tu-mu.-lu-jí-a), s .  f .  a parte da historia natural que trata dos insectos. || F . gr. 
E n to m o n , insecto -|- logia.E iiío m o lo g ic o  (en-tn-mu-Zú-ji-ku), a d j. que se refere á entomologia. || F . Entom ologia  -j- ico.E n t o n io lo g is t a  (en-tu-mu-lu-jís-ta), s . m . o que se occupa da entomologia; especialista na historia natural dos insectos. || F . Entom ologia  -|- ista .E n t o m o s lr a c e o s  ( en-tu-mus-írd-ssi-us ), s . 
m . p l . (zool.) animaes geraimente parasitas e que formam uma divisão da classe dos crustáceos. || F . gr. E n tom os, dividido -|- oslreon , concha.E n to r a o z o u r io s  (en-tu-mu-zn-á-ri-us), s . m . 
p l .  (zool.) nome que Blainville estabeleceu para uma classe de animaes correspondente pouco mais ou menos ao agrupamento dos articulados. || F . gr. E n to 
m os, dividido -|- z ô a rio n , animalculo.E n t o n a r  (en-tu-ndr), v . tr . levantar, erguer (a fronte) com altivez, ostentar majestosamente : O gigante do cabo Tormentoso en lon a  a fronte ao vel-os. v Fi 1 • Elys.) E n lonand o  o collo erguido, (Garrett.)II— . v . p r . levantar-se, erguer-se com entono, altivez ou soberba: Ou quando (a cobra) vem ao sol 
en to n a r-se. (Castilho.)||(Fig.) Desvanecer-se; ensoberbecer-se, empavezar-se. ||F. E n  -f- tom  -j- a r .E n to n o  (en-fô-nu), s . m . altivez, majestade, grandeza. || Orgulho, presumpção, vaidade': Que e n -  
tono! que ameaçar! inclia o collo! assobia. (Castilho.) || F . contr. de E n ton ar o.E n to n te c e r  (en-ton-te-ssdr), v . tr . tornar tonto,

causar tonturas de cabeça a. || Tornar estúpido, imbecil. || — , v. intr. e pr. ser affectado por tontu-. ras de cabeça; achar-se afíectado por vertigens; o (por ext.) cabecear. || Tornai-se tonto, imbecil. || (Flex.) Y . Abastecer. || F . En-\-tonto- \ - ecer.E n to p liy to  (en-tá-fi-tu), adj. (bot.) diz-se do vegetal que se desenvolveu nos tecidos de uma planta vivaz. || F . gr. Entps, dentro -f-phyton, planta.E n t o r n a d o  (en-tur-nd-du), adj. derramado, espalhado. || (Fig.) Perdido; alterado; atrapalhado. [Usa-se sómente na loe. pop.: Está ou temos o caldo 
entornado. Y . Caldo.] || F . Entornar -\- ado.E n t o r iia d iir a  (en-tur-na-dn-ra), s. f. derramamento. ||Acção e effeito de entornar ou de entornar- se; effusão, derramamento. || F . Entornar ura.E n t o r n a r  (en-tur-nár), v. tr. virar, emborcar, voltar (carro ou vaso, etc.) para despejar. || Deitar por fóra: Encheu o copo até entornar o vinho. || (Por ext.) Derramar, despejar (liquidos ou objectos miúdos) : J á  segunda (gotta de sangue) entorna e a ioisa se ergue. (Garrett.) || Diffundir, espalhar (som, luz, e tc .): Descobre-se ao longe o mar, semelhante a mancha azul entornada na face da terra. (Herc.)|| (Fig.) Desperdiçar, dar profusamente, dissipar.|| (Pop.) Beber de um trago, beber em demasia (vinho, bebidas alcoólicas). || — , v. pr. derramar-se (liquido, ou mesmo qualquer objecto solido miudo. como cereaes, etc.) acciclentalmente ou não; sahir em gottas ou em corrente. ||Espalhar-se, diftundir-se; propagar-se; irradiar: Por entre as catadupas de lu z .. .  que em ondas se entornavam de centenares de tochas. (Ilerc.) || Entornar-se o caldo (pop.), transtornar-se a boa ordem ou harmonia; gorar-se, perder-se um negocio; falhar um plano. || F . lat. 
Tornar e.E n to r p e c e r  (en-tur-pe-ssér), v. tr. impedir o movimento (dos membros) ; causar torpor ou entorpecimento a ;. retardar ou suspender o movimento, a acção de. || (Fig.) Causar frouxidão ou falta de acção moral a, produzir inércia em. || — , v. intr. e pr. estar entorpecido ou com torpor. || (Fig.) Perder a activi- dade, a energia, a viveza; tornar-se preguiçoso. ||Fn- 
torpecer-sc o licor, não correr. || (Flex.) V . Abastecer.|| F . En -|- iat. torpescere.E n to r p e c im e n to  (en-tur-pe-ssi-men-tu), s. m . acção e effeito de entorpecer ou de entorpecer-se; torpor. || (Fig.) Modorra, frouxidão, fa lta de viveza, de energia. || F . Entorpecer -|- mento.E n ío r r o a r  (en-tu-rru-nr), v. tr. converter em torrões. || — , v. pr. conglomerar-se (a terra ou outra substancia pulverulenta) em torrões; formar torrões. || F . En -f- torrão -|- ar.E n t o r s e  (en-tór-sse), s. f. (níetl.) distensão violenta dos ligamentos, que não chega a produzir deslocação dos ossos, mas que é sempre acompanhada de dôr, e algumas vezes aggravada pela inflamma- ção das partes molles que rodeiam a articulação.|| F . É  pal. fránceza.E u t o r t a d iir a  (en-tur-ta-cZíí-ra), s. f. acção e effeito de entortar. || F . Entortar -j- ura.E n t o r t a r  (en-tur-toY), ví tr. tomar torto, desviar do caminho direito. |] Entortar os olhos, ser torto, vesgo ou zanaga. || Entortar as pernas, ser cambaio. ||(Fig.)Entorto?- um negocio, transtornal-o, causar-lhe embaraços, desvial-o do bom exito.||—, 

v. intr. ir torto, não seguir o caminho direito. j |  — ,
V. pr. fazer-se torto, tornar-se torto. || (Fig.) Des- viar-se do caminho direito. || (Pop. e fam.) Toldar- se, embriagar-se levemente, ficar um pouco bebedo.|| F . En -|- tenio -f- ar.E n t o x ic n r  (en-tó-kssi-Mr), v. tr. o mesmo que envenenar. || F . En-\- toxico -|-ar.E n lo z o a r io s  (en-tu-zu-tt-ri-us) , s . m. pl .  (zool.) animaes pertencentes á ciasse dos helminthas, parasitas do homem e de outros animaes; vermes intes- tinaes.||F. gr. Enlos, dentro-j-zôarion, animalculo.E u tr iu S ii (en-toá-da), s . f .  acção e effeito de entrar em alguma parte. || Ingresso, admissão: Uma janella de um só vidro, e outro egual na porta, da-



ENTRADO G30 ENTRARvam entrada ao dia. (Castilho.)||Chegada, acção de chegar a algum ponto ou logar: Fez a sua entra
da em Lisboa. |j Bilhete de entrada, senha ou papel que dá o direito de poder entrar ou ser admittido em alguma parte. || Espaço, bocca ou abertura de qualquer cavidade. || Logar ou passagem por onde se entra para alguma parte; portico, portão, porta. || Principio, começo, abertura (de aulas, do mez, do anno, do inverno etc.) : Era por fim de março, en
trada de abril. (Fr. L . de Sousa.) || (Fig.) Relações de amizade; accesso, acolhimento; familiaridade: E o senhor que tem n’esta casa entrada p óde.. .  ser o nosso salvador. (Castilho.)||(Jog.) O numero de cartas que se dá a cada parceiro ; a porção de dinheiro com que cada parceiro entra para o bolo. ||(Comm.) O  dinheiro ou fundos com que se entra em caixa. || O que se paga de joia em uma confraria, sociedade, associação etc. || Producto total da venda dos bilhetes em um espectáculo publico. [N’este sentido também se emprega frequentemente no plural.] ||As prestações que os tomadores de um empréstimo pagam de cada vez até perfazer o total das obrigações, ou as que os accionistas de uma companhia vão pagando até á somma total de cada acção.[| (Mus.) Principio de uma parte musical. ]|(Theatr.) Principio do papel de um actor ou actriz na peça ou em cada scena: Para estas grandes entradas quer-se rpajestade, desembaraço, um não sei quê solemne na voz e no gesto. (Garrett.) || (Theatr.) Dar a en

trada ao actor, indicar-lhe a deixa ou ultimas palavras da fala de outro, e as primeiras que tem a dizer, entrando em scena.||Cada um dos dois ângulos reintrantes que o coiro cabelludo forma aos lados da testa: Entradas grandes em uma testa elevada e calva, da mais bella expressão. (R. da Silva.)
|| Entradas da mesa, as differentes iguarias que se servem depois do cozido até ao assado. || Investida, invasão, correria: Os seus cavalleiros.. .  não vinham á curia para resolver entradas na fronteira dos moiros. (R. da Silva.) || Entrada por sahida, diz-se de uma visita breve em que o visitante pouquíssimo se demora. || (Burocr.) Dar entrada, registar-se a entrada (de requerimento, officio, participação etc.) nos livros competentes em alguma repartição publica. || Dar entrada na alfandega, manifestar as bagagens,, mercadorias, etc., para o seu despacho.|| Direitos de entrada, os que pagam as mercadorias na- sua importação. || Entrada franca, a faculdade de entrarem certas mercadorias em certos portos sem pagamento de direitos. || De primeira entrada ou de boa entrada (loc. adv.), desde o principio, do primeiro movimento, logo á primeira. || F . E)i- 

trax ada.E iifr a c l»  (en-ím-du), adj. que entrou; que é bem acolhido ; que tem entrada ou cabimento. || (Pop. e fam.) Entrado de vinho ou simplesmente entrado, embriagado, ou em começo de embriaguez. || Entrado em annos, edoso. || F . E n tra x -\ -a d o .E n t  r a j  n d o  (eu-tra-ja-du), adj. o mesmo que trajado. || F . E n trajado.E n lr u E lia d a  (en-tra-tóá-du), adj. preso, enleado nas tralhas da rede. || (Naut.) Guarnecido de tralhas, com as tralhas cosidas (diz-se do panno). || (Fig.) Embaraçado, entalado, encalacrado. || F . Entralhar 
-j- ado.E u fi-a lh iu - (en-tra-Ihár), v. tr. tecer, fazer as tralhas (da rede). || Prender nas malhas das redes. ||(Naut.) Coser a tralha (ao panno), guarnecer (o panno) de tralhas, || —, v . inlr. ficar preso : O peixe ficou entralhado na rede. || (Fig.) Ficar embaraçado em algum negocio, pendencia etc. || F . En -j- 
tralha -|- ar.E n t r a n ç a  (en-iran-ssa), s. f. principio, entrada; estreia; admissão, acolhimento: Não é bom'logo á primeira entrança  tragar todo o futuro. (Castilho.) 
E n tra n ça  tão desabrida infundiu-me tristeza. (Idem.)|| Entrancia. || F . Entrar -|- anca.E n t r a n ç a d o  (en-tran-ssa-du), adj. que forma trança, entrelaçado, ennastrado. || —, s. m. entrela- I

çamento, disposição cm fôrma de trança: O entran
çado  dos cabellos. || F . E n t r a n ç a r a d o .E n t r a n ç a d o r  (en-tran-ssa-dòr), a d j. e s . m . qu? entrança. |{ F . E n t r a n ç a r or,E n t r a n ç a d u r a  (en-tran-ssa-dii-ra), s .  f .  acçãa e effeito de entrançar. || Entrançado, entrelaçamento, enlace. || F . E n tra n çar  -|- u ra .E n t r a n ç a r  (en-tran-ssd r ) , v . tr . dispor em tranças: E n tra n çar  o cabello. || Ennastrar, entretecer, entrelaçar: E n tra n ça r  palha para chapeos. || F . E n  -j- trança  -|- a r .E n t r a n c ia  (en-ft-rin-ssi-a), s .  f .  principio de governo ou de magistratura. || F . E n tra r  -\- ancia .E n t r a n h a  (en-ím-nha), s . f .  (anat.) qualquer das visceras contidas nas duas cavidades esplan- chnicas (thoracica e abdominal), e especialmente das que estão encerradas no abdômen; o conjuncto d'essas visceras: A  entranha  a desfazer-se! oílios de vida exbaustos. (Castilho.) || 0  ventre materno: Deves muito pelas dores e padecimentos com que penaste as entranhas de tua mãe antes de veres o dia. (Garrett.) || (Fig.) índole, caracter: Homem de boas-enfronhas. Homem de entranhas ferinas.|| Sentimento; peito, coração (no sent. fig .): Isto chega-me ás 

entranhas. Que rasga as entranhas de quem a ouve. (R. da Silva.) || (Fig.) Carinho, affecto extremoso e acrisolado: Filha de minhas e n tra n h a s .||Dar as en
tranh as por alguém, estar disposto a dar a vida, a fazer todos os sacrifícios por alguém. || (Fig.) A  parte interior e mais profunda da terra e do mar: De infeliz a quem vivo sepultassem nas entranhas da terra. (Garrett.) [Em todas as suas accepções é mais g e ralmente usado no plural.] || F . lat. Intraneus.E n tr a u h a r la in e n íc  (en-tra-n/ici-da-m en-te), 
a d v . do interior. || (Fig.) De todo o coração, cordial- mente. || F . E n tran had o  -j- m ente.E iU r a n lin d o  (en-tra-n/tá-du), a d j. introduzido no interior ou nas entranhas, mettido por. || Arraigado, inveterado. ||Intimo, do interior: Entranhado  affecto.||Devotado, dedicado; profundamente convicto : O arcediago de Xerez, bom catholico e entra
nhado  partidário deAffonso V II . (Camillo.) || F . E n 
tra n h ar-\-ad o .E n t r a n h a r  (en-tra-n/idr), v . tr . introduzir, met- ter nas entranhas. || (Fig.) Metter no coração, tomar affeiç.ão a: E n tra n h ei n’alma aquella doce imagem para nunca mais a olvidar. || —, v . p r . penetrar, cravar-se, entrar muito dentro, embrenhar-se: Pela margem direita do rio cn lra n h a n d o -se  amplamente para .o sertão. (Herc.)||(Fig.) Introduzir-se profundamente ou arraigar-se (na alma): E n tra n h o u -se -lh e  um odio profundo. A  dor que se me entranha  no coração. (Castilho. )\\E n tra n h a r-se  em alguma coisa, dedicar-se profundamente a ella; ser por ella absorvido: E n tra n h o u -se  nos estudos archeologicos. A lli na dor se entranha  da affronta que amargou. (Castilho.) || F . E n tr a n h a -]-a r .Em tt-ü iih avcl (en-tra-n/id-vél), a d j . que nasce das entranhas; affectuoso; intimo, profundo, do intimo da alma; extremo: Principiou a clamar comen- 
tranh avel jubilo. (R. da Silva.) ||F. E n tra n h a r-\ -v e l.Etsts-aníhaveístscnte (en-tra-n h á -v ê l-m e n -t e ) ,  
a d v . intimamente, aftectuosamente, cordialmente.|jF . E n tra n h a vel-]-m en te .E n t r a i i q u e i r a r  (en-tran-kêi-rór), v . t r . entrincheirai-, fortificar, guarnecer de tranqueira. || —, v . 
p r . recolher-se á tranqueira, fortificar-se. || F . E n  -j- tranqueira  -}- a r . <E n íi-a p a rfo  (en-tra-pd-du), a d j. envolto em trapos, enfarrapado.||Embrulhado em pedaços de panno: Para não ser presentido dos vizinhos trazia as patas do cavallo en trapad as. || F . E n tr a p a r -\ -a d o .E n f r a p a r  (en-tra-pdr), v . t r . embrulhar, cobrir com trapos; envolver em pannos; emplastar. || —,
V. p r . envolver-se em trapos, cobrir-se de trapos; emplastar-se. || F . E n - ] - trapo  -|- a r . 'E u t i - a r  (en- tr d r ) , v . in lr . ir para dentro de: E n 
trem os, senhores. Meu amo pede-lhes que entrem .|| E n tr a r  bem, ter bons princípios, boas esperanças



E N T R A V A R 631 E N T R EI  cm negocio encetado. ]| (Jog.) Pôr na mesa a en- I  trada on talha no principio da mão: O parceiro ainda não entrou. || Profundar, arraigar-se: Mas para que I  a  doutrina entre mais e faça fructo. (P. M. Bern.) I  I] Mandar entrar  alguma pessoa, pedir-lhe que entre, convidal-a a recolher-se em casa ou povoação: Tornam da terra os moiros com o recado do rei para que 
en trassem . (Camões.) j |  Tomar posse de um cargo, começar a exercel-o : Deu capitães ás fortalezas vagas, emquanto os providos por el-rei não entravam . 
( J .  F r. de Andrade.) [| Comparecer em logar onde tem de cumprir um dever, desempenhar um cargo etc. : Os meus discipulos entraram  hoje muito tarde. Está aberta a repartição, mas os empregados ainda não entraram . || (Com a prep. em .)  Fazer parte de, ser do numero de, estar iucluido: E  eu entro  n’esse rol? (Castilho.) |[ Desempenhar um logar, um encargo, tomar parte: Não é ver o auto que eu quero, é en tra r  n’elle. (Garrett.) Não sei que se passasse coisa alguma em que o frade não en tra sse . (Idem.) Il (Fig.) Apoderar-se de; invadir: Tamanho terror en
tro u  em todos, que sem esperar golpe de espada viraram as costas. (Fr. L . de Sousa.) Que fatal desejo no coração entrou  d’esse que adoras? (Garrett). 
E n tro u  furiosamente n’esta casa a peste. (Fr. L . de Sousa.) y Ser admittido : E n tro u  no grêmio da penitencia e oração. (R. da Silva.) || Encetar, principiar: 
E n tr a r  em negociações. E n tr a r  em ajustes. || A listar-se: E n tro u  n ’um dos melhores corpos da capital. y Adoptar uma carreira, um modo de vida, um partido: E n tro u  na advocacia.|| Filiar-se: E n tro u  na maçonaria. II Passar a, converter-se, formar corpo ou grupo : Pia pouco mais de um século essas tribus semi-nomadas entram  em estado de cidade. (Garrett.) y Encaixar-se, caber: A  espada não entra  na bainha. || Envolver-se: E n tro u  em especulações que o arruinaram.IIDesemboccar; desaguar: O rio entra  no m ar.U Ser parte componente: Não possuia os ingredientes que entram  na composição d’este elixir. (R. da Silva.)II Chegar a : E n trá m o s  em o anno novo que é o de lo41 cheio de successos pesados. (Fr. L . de Sousa.) E n tro u  na historia dos fataes amores. ;{R. da Silva.) || E n tr a r  em edade, envelhecer. || E n 
t r a r  em duvida, duvidar, hesitar : E n tro  em duvida ácerca da authenticidade d’estes documentos. || E n 
t r a r  em duvida ou em questão, ser duvidoso: Isto não entra  em questão que é mal feito. (P. Man. Bern.): II E n tr a r  em si, cahir em si, rellectir na inconveniência do que disse ou fez, moderar-se, pacificar-se. II E n tr a r  (alguma coisa) na cabeça ou nos cascos, comprehendel-a, percebel-a: Não lhe entra  nos casc o s  que o homem é um animal. (Castilho). || E n tra r  em campo, apresentar-se, aprestar-se para a lueta. II E n tr a r  em conta, ser mettido ou levado em conta ; considerar-se como importante. || E n tr a r  em moda, começar a ser usado; obter voga, fam a: 
E n tr o u  em moda a eschola realista. E n tr a  o poeta em moda e cresce em fama. (Castilho.) || E n tr a r  em scena, representar, desempenhar um papel ; (fig.) tomar parte em um negocio, em uma empresa. ||£)i- 
tr a r  na posse,'tomar posse. || E n tr a r  no porto (mar.), fundear, aportar. || E n tr a r  em qualquer assumpto ou materia, tratal-a: Se me dá licença, entremos cm materia. (Castilho.)-E eu que entro  n’esta questã o ...  não me atrevo a expor todos os defeitos. (Fr. L . de Sousa.)II(Com a prep. p o r .)  E n tr a r  por alguma coisa (loc. pop.), entendel-a, desfazer todas as suas dificuldades: E n tr a  pela taboada que é um gosto vel-o. II Atacar, assaltar, occupai- á força de armas, metter-se á força.|| Extender-se; prolongar-se; met- ter-se : Um braço de mar en tra  pela terra. A  corrente 
e n tra  pelo mar. || Enfiar : E n tro u  arrebatadamente pela porta: Has de me en tra r  por aquella sala dentro. (Garrett.)II Introduzir-se, internar-se: Ninguém 
entra  por estes claustros que se não sinta abalar de devoção. (Fr. L . de Sousa).||Penetrar: Sentiu e n tra r-  
lh e  pelo peito o aço inimigo até á empunhadura. (R. da Silva.) || Invadir, atacar, acommétter: Soube que e n tra ra  por Baçaim um capitão de el-rei deI

Cambaia. (R. da Silva.) || E n tr a r  pelas bebidas, tomar-lhe o gosto, ir pouco a pouco contrahindo o vicio da bebedeira: V ai entrando  pela aguardente. || (Com a prep. com .) Contribuir, subscrever, inscrever-se como contribuinte: E n tro u  com seis contos de réis. || Atinar: Não poude e n tra r  com a d ificuldade. || E n tr a r  com alguma pessoa, metter-se de gorra com ella, tomar familiaridade com ella, perseguir, instar com ella, tratar de a convencer; (tig.) divertir-se á custa d’ella, fazer-lhe troça. || Tragar, ingerir, tomar (comida ou bebida) : Não poude en
tra r  com o vinho porque estava estragado. || Atre- ver-se, atacar : Quasi todas as contribuições pesavam sobre o pobre e não entravam  com o rico. (Garrret.) || E n tr a r  com o pé direito (loc. pop. e fam.), obter todas as sympathias, ser feliz, correr-lhe tudo bem : E  entraste  com pé direito n’esta tua habitação. (Castilho.) || (Com a prep. de.) E n tr a r  de guarda (mil.), tomar conta de um posto de guarda, ir render a força que estava de guarda. || E n tr a r  de serviço, ir fazer o serviço que alternadamente lhe compete por escala. || E n tr a r  de dia (alguém), desempenhar (no dia de que se trata) um certo e determinado serviço que só de dias a dias lhe compete. || E n tr a r  de semana, diz-se do funccionario na occasião de começar o serviço que é desempenhado em semanas alternadas : Aquelle camarista entrou  hoje de semana no paço. || (Fig.) E n tr a r  de semana com alguém, desfructal-o, troçal-o; perseguil-o, apoquental-o ; O demonio parece que entrou  de semana comnosco. (R. da Silva.) || (Com a prep. de  ou a  seguida de infinito.) Começar: E n tro u  a scismar. (R. da Silva.) O ceu entrou  de nublar-se. (Camillo.) E  entra  a ralhar do estio, (Castilho.) || (Com a prep. p a r a .)  Ir para dentro de, recolher-se, introduzir-se (ordinariamente com um fim determinado, de proposito) : El-rei meu senhor en tra  para a sala do docel. (Gar- rett.) || E n tr a r  para o rol, ser incluido n’e lle .||—, 
v . Ir . passar para dentro de, introduzir-se em : E n 
tra r  o porto. Emtanto G il com a infante a regia tenda invisível en tra va . (Garrett.)|| Atravessar, passar por entre ; ultrapassar, passar alem de : E n tra n d o  a bocca do Tejo ameno. (Camões.) ô  magnanimo Affonso. . .  vinha o campo entrando: (Garrett.) E n 
t r a r  (o navio) a barra.||Penetrar: O ferro entrou  as carnes. || Invadir: E n tra ra m  os nossos de envolta com os moiros a cidade. ( J . Fr. de Andrade.) E n 
tro u -n o s  o medo. || — , v . p r . possuir-se, encher-se, correr-se, tomar-se: E n tr a v a -s e  de uma terrível vergonha e confusão. (Camillo.) O súbdito que anda triste e é pusillanime ou se entrou  de doença. (P. M . Bern.) || F . lat. In lr a r e .E n t r a v a r  (en-tra-vár), v . t f .  enredar, travar. || Obstruir ; impedir ; embaraçar : Que lhe entravavam a entrada triumphal. (Garrett.)||F. En-\- travar.E n t r a v e  (en- t r d -\ e ) , s . m . peia, travão; objecto com que se trava uma roda. || Obstáculo, estorvo, embaraço. || F . contr. de E n tra v a r  -j- e.E n t r e  (en-tre), prep. que indica relação de logar, ou estado no espaço que separa duas pessoas ou duas coisas: Estava sentado entre nós ambos. || Indica o espaço que vai de um a outro logar : Percorreu o caminho entre Lisboa e Porto em dez horas. || D á idéa de meio termo, de intermédio : En
tre o alaranjado e o amarello. D . Leonor repellira o olhar entre colérico e timido de D . Fernando. (Herc.) || Emprega-se (falando do tempo) para exprimir o intervallo de tempo que separa dois factos : Entre as 8 horas e o meio dia. Entre o segundo e o terceiro acto recitou-se uma poesia patriótica. || Indica a escolha de um que formava conjuncto com outros : Foi encontrado entre os mortos no campo da batalha. Bem- dicta sois entre as mulheres. Tornou quasi impossível que alguém entre os vindoiros se lhe avantajasse. (Lat. Coelho.) Uma que de entre as outras apartou, com gritos que a montanha entristeceram. (Camões.)||Indica indecisão na escolha de um de dois termos contrários: É  preciso escolher entre nós. Se tivesse de escolher entre deveres de boa filha e a illusão dos



EXTEE-ABERTO 632 EXTRE-COSTADOsentidos, a que o século chama amor. (R. da Silva.) Il Indica também o in ter val lo que separa as coisas umas das outras : Vagueando erradias (as feras) por entre  os montes. (K. da Silva.) || Indica circumstancia que mal se observa no meio de manifestação ruidosa: Alguns gemidos se hão de ouvir entre  vossos applausos. (Vieira.) || Indica relação de duas ou mais pessoas, ou de duas ou mais coisas, affir- mada por laços de união ou por outras circumstan- cias: Ainda que a paz entre Castella e Hollanda se publique. (Vieira.) Ha questão entre  as duas fa - milias. || Indica circumstanCia que existe de envolta com outras: Da donzella que adora no seu peito entre  suspiros e lagrimas. (Ii. da Silva.) || Indica a idéa de totalidade: Existem na fabrica entre  operários, caixeiros e empregados, cêrca de mil pessoas. Abriu uma subscripção entre  todos os circum- stantes. || Indica difterenciação de caracteres ou qualidades: Que differença havia entre  os sábios e os ignorantes ? (Heitor Pinto.) H a pouca analogia en
tre os dois poemas. || Indica circumstancia que se extende á totalidade ou mesmo a uma parcialidade: 
E n tre  os portuguezes encontrara grandes virtudes na quasi totalidade do povo. Se m,e não contas com Daniel entre os vivos, eu me conto com Samuel entre os mortos. (Vieira.) Este segredo fica aqui entre  nós. li Em , dentro de: Encerrado entre quatro paredes, jj D 'e n tre  (loc. prep.), do grupo formado por: Uma que d ’entre as outras se apartou. (Camões.) |j Por 
entre  (loc. prep.), atravez de : Passou por entre  as fileiras dos cortezãos. Abriu caminho por entre o povo apinhado «a praça. Como agora nos appare- cem por entre a neblina da tradição as sombras dos guerreiros indiaticos. (Lat. Coelho.) J| Estar entre a vida e a morte (loc. fam.), estar em grave perigo ou com a vida pendente de um fio. |j E n tre  Scylla e Charybdis, entre dois perigos eguaes. || Estar entre  as dez e as onze (horas), loc. pcp. e burlesca, que significa estar indeciso, ou ir um tanto bebedo.||Tra- zer entre  mãos alguma obra, occupar-se d’ella, andar trabalhando n ’ella.|| Trazer alguém entre  dentes, faiar ou dizer alguma coisa entre  dentes. V . D ente.|| E n tre  si (falando de um só indivíduo), para com- sigo, de si para si, comsigo mesmo : Disse entre si que nunca mais voltaria a tal casa. (R. da Silva.)|| E n tre  si (falando de dois ou mais individuos), uns com os outros, uns para com os outros: Combinaram entre si almoçar em Cintra. [Falando da l . a ou da 2 .“ pess. do pl. diz-se: entre nós ou entre  vós].|| Na composição significa l .°  no m eio , pelo  m eio, 

v o  intervcálo de, e é o mesmo que in te r :  entrecorrer, entrecosto, entrecortar; 2.° qu asi, pouco m ais ou m e-  
nost algum  tanto, 'um  pouco : entre-abrir, entre-ver, entre-conhecer. || F . lat. In ter .

Entre-aberto ( e n - t r i-a -óeV-tu), a d j.' e p a r i . 
irreg . do v. en tre-a b rir , meio aberto; um quasi nada aberto: Pela janella■ entre-aberta . ||F. E n tr e -\ -aberto.

Entrc-nbrir (e n -tn -a -b r ir ) , v . tr . abrir um pouco: abrir ao de leve; abrir de mansinho : ‘A b r ir  a porta . Mal e n lre-u b ria  os olhos... um clarão de luz ce- gou-lh’os. (R. da Silva.) Carlos en tre-a b riu  as pálpebras. (Garrett.) Ás vezes, quando um sorriso os Jabios seus en tre-a b ria . (Gonç. Dias). || — , v . in lr . e 
p r .  começar a desabrochar (diz-se das flores ou dos gommos).||Desannuviar-sc; aclarar-se: O tempo en- 
i re -a b riu . ||(Flex.) Part, irreg. E n lre-a b e rto . ||F. E n 
tre  -f- a b rir .

Enti-c-acto (en-tri-d-tu), s .  m .  intervallo entre os actos de uma composição dramática ou musical. || Canto, symphonia breve ou composição dra- matica ligeira, que se póde executar como accesso- rio para prehencher o intervallo entre os actos de uma comedia, drama ou opera. || F . E n tre  -}- a cto.E n tc e -h a n li»  (cn-tre-M-nhu), s .  m . (techn.) caldeirão ou reservatório nas marinhas onde a agita que sai da vasa ou reserva continua a depor matérias extranhas. || F . E n tre  -j- banho.
Entrc-hatcr-sc (eu-tre-ba-fèr-sse), v . p r . de- hater-se, combater: Tão discorde multidão dos en-

tes se entre-bate  estrondosa e dissonante. .(Castilho.) || F . E n tre  -(- bater.E n lr e -b r a n c o  (ea-tre-órnn-ku), a d j. esbranquiçado ; tirante a branco. || F . E n tre  -|- branco.E n trcca n ib isiSo  (en-tre-kan-óá-du), a d j. (ant.) enredado, ennnaranhado. || Embaraçado. || (Herald.) Diz-se das figuras em que uma parte que entra por outra se desenha com côr diversa. IIF. E n tr e -j-c a m 
bado.E n t r e - c a im a  (en-tre-Pà-na), s . f .  espaço entre as estrias ou meias cannas de uma columna. j| F . E n tre  -f- canna.E n t r e c a s c a  (en-tre-iós-ka), s . f .  (bot.) a parte mais interna da casca da arvore; líber. || F . E n tre  -|- casca.E u ír e c a s c o  (en-tre-Àós-ku), s . m . (bot.) o mesmo que entre-casca. || Diz-se do invólucro herbáceo do sobreiro, quando se lhe arranca a primeira camada de cortiça. || F . E n t r e - 1- casco.E n tre cS u u lo  (en-trê-xd-du), a d j. que tem entrecho; formado; disposto; organizado: Este drama está bem cntrcchado. || F . Entrecho  -}- ado.E n tr e c h o  ( e n -lr é -x u ) , s . m . enredo, acção de uma peça dramatica ou cômica, etc. || F . E n  4 - 
Irecho.E n tr c -c h o c a r -s e  (en-tre-xu-Mr-sse), v .p r .  diz- se de corpos que embatem uns nos outros; embater-se, bater um corpo contra outro. || (Fig.) Estar em opposição, em contradicção. || F . E n tre  -|- cho
car.E n t r c - c ilh a s  (eti-tre-ssi-lhas), s . f .  p l . a parte do cavallo entre o sovaco e as cilhas.||F. E n tr e - j- cilh a .E n tr c -c o b c r ta  (eu-tre-ku-óer-ta), s . f .  (mar.), entre-ponte, espaço entre as duas pontes ou cobertas do navio. || F . E n tre  - f - coberta.

Eutrccoluninio (qn-tre-ku-íu-ni-u), s . m . o mesmo que intercolumnio. || F . lat. Inlercolum nium .E n ir e c o n lic c e r  (en-tre-ku-nhe-íscr), v . tr . conhecer imperfeitamente ou vagamente; estar quasi a conhecer; recordar-se imperfeitamente da pessoa a quem se fala. || —, v . p r .  e im p ess. conhecer-se mutuamente; estar em mutuas relações. || Diz-se também de duas ou mais pessoas que sabem mutuamente uns das baldas dos outros: Áquelles dois patifes entreconhecem -se perfeitamente. j| (Flex.) V . 
Abastecer. || F . E n tre -{-co n h e ce r .E u tr e -e ô r o  (en-tre-iõ-ru), s .  m . espaço entre o côro e o altar-mór de uma cathedral ou de outra egreja que tenha collegiada. j| F . E n tre  +  cCrro.E n tr e -e o r r e r  (eji-tre-ku-jTèr), v . in lr . correr entre. || Succeder (uma coisa) no intervallo de.|| Decorrer. || (Flex.) V . Abastecer, [j F . E n tr e -{ -c o t  T e r .E n tr e e o c ta d o  (en-tre-kur-tó-du), a d j. cortado a intervallos, entremeado, interrompido: Escutava o som entrecortado  dos soluços e dos suspiros. (Ii. da Silva.) || (Med.) Diz-se de qualquer acto normal ou pathologico, cuja regularidade é por intervallos interrompida: Respiração entrecortada. Tosse entre
cortada . || (Fig.) Convulsivo: Já  com voz e n tr e c o r 
tada  ultimo adeus soluçou. (Gonç. Dias.) || F . E n tre
c o rta r-{-a d o .E n t r e c o r ta r  (en-tre-kur-írfr), v . tr. cortar, ou dividir, cruzando os cortes. |l E n trecortar  a respiração ou as palavras, diz-se quando a inspiração e expiração se fazem por movimentos nervosos e interrompidos, ou as palavras se succedem umas ás outras com interrupções ou pausas'provenientes de varias causas (taes como lagrimas, soluços, suspiros, etc.). ||—, v . p r . formar intersecções: Estas duas ellipses entrecortam -se. || F . E n tre  - j - cortar.E u tr e -e o r tc  (en -trc-h ó r-tc) , s .  m . (çonstr.) o espaço comprehendido entre duas abobadas espíie- ricas sobrepostas; arredondamento das quinas dos edifícios para facilitar as voltas das viaturas. || F . 

E n tre  -f- corte.E n tr c -c a s ia r io  (en-tre-kus-íd-du), s . m . (mar ) obra do navio situada entre o costado interno e o extcT.o, que serve para o reforçar. || F . E n tre  -f- cos
tado.



ENTRECOSTO EN T B E M E T T ID OE n fr c c o s to  (en-tre-Aõs-tu), s . m . espinhaço; a carne entre as costellas dos animaes: O cntrecôslo  do porco, do boi, etc. || F . E n tre  r. co sia s.E iitr c - iliz e r  (en-tre-di-zrer), v . tr . dizer entre si; dizer para comsigo, de si para si ou comsigo mesmo. || (Flex.) V . D iz e r . || F . E n tre  -f- d iz e r .E n tr c -d o r iu id o  (en-tre-dur-mí-du), a d j. que está meio accordado, meio a dormir. || F . E n tre  -j- 
dorm ido.E u t r e -e s c o lh e r  (en-tres-ku-WieV), v . tr . escolher sem grande apuro, vagamente, ao acaso. || F . 
E n tre  -f- escolher.E n tr e fin o  (en-tre-/i-nu), a d j. que não é fino, nem grosso; de lote meão, entre o fino e grosso: Panno 
entre-fino . || Intermédio ao fino e ao ordinário. ]]Diz- se também do fio ou canotilho de oiro que pela sua qualidade é intermédio ao fino e ao falso. || F . E n tre  4 - fino.E n ti-e fo lh o  (en-tre-/9-lhu), s .  m . esconderijo, escaninho. || F . E n tr e  -f- fo lh o .E n tr e fô r r o  (en-tre-/b-rru), s . m . peça de tela entre o fórro e a parte exterior; entretela.|| O fôrro da madeira do telhado da casa, ou guarda-pó. II (Mar.) Espaço, onde se póde accommodar ou esconder gente e vários objectos no navio; tira de lona comprida e estreita, untada de alcatrão, que se une ao cabo em espiral para assentar ofórro.||F. 
E n tr e  -f- f ò n o .E n t r e g a  (en-í?'e’-gha), s . f .  acção e effeito de entregar ou de entregar-se. || A  coisa entregada. || Traição; acto de trahir alguma pessoa, de a entregar ao inimigo. || Entalação; encalacração; en- rascadela; conipromettiniento: Entraram-me em casa dois hospedes para jantar commigo, e não tenho senão sardinhas para lhes dar; que tal está a 
e n treg a ?  Fez-me a 'en treg a  de ir contar-lhe os,meus particulares e segredos. || Fazer entreg a , entregar, confiar: Quer Deus que não façamos entrega do nosso coração senão a elle. (II. Pinto.)||Tomar en
trega  de alguma coisa, encarregar-se d ’ella por conta de outrem. || F . contr. de E n tregar a .E n ír c g a d o ir o  (en-tre-gha-rfúi-ru), a d j. que se deve entregar ou restituir. || F . E n tregar -\- o iro .E n t r e g a d o r  (en-tre-gha-rfôr), s . m . o que entrega. || Distribuidor de jornaes, cadernetas, publicações avulsas etc. |l Traidor; que faz uma entrega ou traição; pérfido; denunciante.||F. E n tregar  -f- or.E n tr e g o u 1 (en-tre-g/ldr), v . tr . pôr (alguma coisa) nas mãos e posse de outrem : Depois o honesto magistrado entregou  o sêllo a el-rei. (Herc.)|]Dar, lançar: Custa a crer que minha mãe com suas próprias mãos me entregasse  á corrente de um rio. (Camillo.) || Confiar: Sabes tu, Gonçalo Nunes, de quem é esse castello que, segundo o regimento da guerra, entre
guei á tua guarda? (Herc.) || Satisfazer, indemnizar de, pagar: E n tregou  cem mil réis por conta do seu debito. || Render, submetier. || Restituir: D . Motisi- nho entregou  os objectos reclamados. (R. da Silva.) Yos ordena que lhe entregueis castellos e fortalezas e logares e villas que heis tomado. (Garrett.) || Tender : E n treg a rei o lote a quem mais dér. || Denunciar; trahir: Não confieis segredos a quem vos possa en
treg a r. || E n tre g a r  a mão (no jogo de vasaj, dar oc- casião, por erro ou descuido, a que um dos parceiros ganhe o bolo. \\E n treg a r  ao esquecimento, esquecer. || E n treg a r  a alma a Deus, morrer. || —, v . p r .  con- tíar-se á guarda ou protecção de alguém : Fatal- mente a ti me entrego, o teu braço me conduz. (Castilho.) || Render-se, submetter-se: Tu, que foste ca- valleiro e rico homem, cedes o combate e partindo a lança entregas-te á nossa vindicta. (R. da Silva.) Uns se lhe entregavam  logo, outros se vinham a Baçaim. (Fr. L . de Sousa.)||Arriscar-se, afoitar-se; affrontar: Aos que navegam seu vasto mar e a seu furor se entregam . (Diniz da Cruz.) || Dar-se, dedi- car-se inteiramente: E n treg a -se  á leitura dos clássicos. || E n tre g a r-se  d’algunia pessoa ou coisa, tomar entrega ou posse d ’ella; assenhorear-se, apossar-se d’ella. || E n tre g a r-se  cm captiveiro, render-se,

submetter-se como captivo. || E n treg a r-se  a vicio ou peixão etc., deixar-se dominar absolutamente por essa paixão ou vicio, satisfazel-os sempre que possa.|| E n tre g a r-se de alguma doutrina, apprendel-a bem.|l E n tre g a r-se  de alguma coisa, pagar-se, indemni- zar-se. || E n tre g a r-se  nos braços de alguém, sub- metter-se-lhe cegamente, perder a acção propria para cumprir cegamente o que se lhe impõe etc.IJ (Flex.) Part. reg. entreg ado; irreg. entregue. || F .lat. * Tradicare  (de tradere).
Entregue (en-íré-ghe), a d j. e p a r t , irre g . do v . 

entregar (seguido quasi sempre da prep. a , quando adjectivo) dedicado : E n tregu e  -a estudos de philo- sophia. || Occupado (por), absorto (em) : E n tregu e  a pensamentos de vingança. (R. da Silva.) || (Seguido da prep. d e). Possuidor: Fiquei entregue da carta que' me escreveste. || F . contr. de Entregai: -f- e.
Entrelaçado (en-tre-la-ssá-du), a d j. enlaçado, emmaranhado; enleado: Os olmeiros levantados com as vides sem concerto entrelaçad as. (Diniz da Cruz.)|| F . E n tre la ça r-f- ado.
Entrelaçamento (en-tre-la-ssa-men-tu), s. m . acção e effeito de entrelaçar. ||F. E n tre la ça r- j- m ento.
Entrelaçar (en-tre-la-s s á r ) , v . tr . enlaçar, entretecer (uma coisa com outra). || F . E n t r e l açar.
Entrelinha (en-tre-ít-nha), s .  f .  espaço entre duas regras ou linhas de uma cscripta; interposição ás palavras escriptas n’este espaço. || Commen- tarios ; traducção interlinear do texto. || (Mus.) In- tervallo ou espaço entre as linhas da pauta.|]F. E n 

tre  -f- lin h a .
Entrelinhar (en-tre-li-n/mV), v . tr . escrever nas entrelinhas; metter entrelinhas em. || F . E n tr e 

lin h a  -|- a r .
Entreloito (en-tre-?d-pu), a d j. (mar.) diz-se dos navios mercantes que traficam em contrabando.|| (Fig.) Aventureiro. || F . ingl. In terlo p e .
Entreluzir (en-tre-lu-;ZtV), v . in lr . principiar a luzir. [I Deixar-se veratravez de alguma coisa, transluzir, divisar-se, || Bruxolpar. || (Fig.) Entre-mos- trar-se. j| (Flex.) Y . L u z ir . || F . E n tre  -(- lu z ir .E n tr e -n ia tlu r o  (en-tre-ma-rfu-ru), a d j . diz-se do vinho entre o verde e maduro, meio maduro.|| F . E n tr e  -j- m a d u ro .
Entremeado (en-tre-mi-rf-du), a d j. que tem de permeio coisas á mistura; semeado; que tem de espaço a espaço coisas de diversa natureza. || F . E n 

traîne ar -|- ado.
Entremear (en-tre-mi-íír), v . t r . metter de permeio; misturar; altçmar. |] —, v . p r .  estar de. permeio; metter-se de permeio; alternar-se.||(Flex.) Y . A h laquear. || F . E n lre m e io -\ -a r .E n t r c n ic c lia  (en-tre-mé-xa), s .  f .  (mar.) viga, trave que atravessa de costado a costado, quando a nau está alquebrada. j| F . E n t r é mecha.
Entremeio (en-tre-méi-u), a d j. intermédio, que 

j .  está entre dois. | | — , s . m . coisa intermedia. | | Região do corpo da vacca entre as nadegas e coxas, atraz do ubere. |N’este sentido também se chama cordão.] ■ || (Techn. industr.) Especie de renda ou tira bordada e sem recortes para guarnecer roupa branca.|| (Loc. adv.) N ’este entrem eio, n ’este meio tempo, entrementes, entretanto. || F . E n tre  -j- m eio.
Entrementes (en-tre-men-tes), a d v . (pop.) entretanto, durante, emquanto uma coisa se faz ou succédé. || —, s . m . (pleb.) tempo intermedio: N ’este 

entrem entes. || F . E n tre  m ente.
Eutrcmcsa. (en-tre-me-za), s .  f .  o intervallo que dura o jantar ou a ceia ; o tempo em que se está à mesa. || F . E n tr e -) -m e sa .
Entreinctter (en-tre-me-fer), v . tr . intrometter; metter de permeio ou por meiode.||—, v . p r .  intervir, tomar parte, influir. || Metter-se de permeio; estar de permeio; obstar a ; atravessar-'sc. |j E n lre m e t-  

te r -se n ’alguma empresa, aventurar-se a ella, met- ter-lhe hombros.||(Flex.) Y . Abastecer. || F . E n tr e - j- 
m citer.

Entremcttiilo (en-tre-me-it-du), a d j. o mesmo que intromettido. || F . E n lrem elter -\ -id o .



ENTREMETTIMENTO ENTRETERC3i-E n tr e m e ttim e n to  (en-tre-me-ti-niCíi-tu), s . m . acção e effeito cie entremetter pu de entremetter-se. || F . Entrem etter  -f- mento.E n tr e m e z  (en-tre-mès), s .  m . breve composição dramatica, burlesca ou simplesmente jocosa, que serve de entre-acto da comedia ou tragédia n’uma recita theatral; farça. || Objecto ridículo; farçada. || Tomar alguém para entrem ez, mettel-o a ridículo, fazel-o alvo de zombarias. || F . it. In term ezzo .E n tr e m e z n ila  (en-tre-me-zrci-da), s .  f .  coisa semelhante a um entremez ou farça. ]| F . E n trem ez -{- 
acla.E n tr c m e z is tn  (en-tre-me-^is-ta), s . m . auctor ou actor de entremezes. || (Fig.) Farçante; engraçado, chocarreiro. || F . E n tre m ez - { - is  ta .E n tr e -m o d illin o  (en-tre-mu-di-//ião), s .  m . (ar- chit.) espaço que medeia entre dois modilhões. |] F . 
E n tre  -)- m odilhão.E u  tre m o  ii ta  M o (en-tre-mon-tá-nu), a d j. situado entre-montes-IIQue mora ou habita entre montanhas. I| F . E n tr e -{ -m o n te -{ -a n o .E iitr e -in o s tr a r  (eu-tre-mus-frdr), v . tr . mostrar incompletamente; deixar entrever: E n trc-m ostrand o  n ’um sorriso dois fios de pérolas. |] —, v . p r .  deixar-se entrever. || F . E n tre  -|- m ostrar.E n tr c -n ó  (en-tre-nó), s .  m . (bot.) espaço entre os nós do caule das gramineas e de algumas outras iplantas. || F . E n t r e n ó .E n tr e -im lila d o  (en-tre-nu-Wct-du), a d j. que está entre nuvens. || F . E n tre  -f- nublado.E n tr e -o n v ir  (en-tri-ò-iuV), v . tr . ouvir indistin- ctamente: E n tre -o u v in d o  um rumor confuso, que vinha lá do povoado. || F . E n tre  -{- o u v ir .E n tr c -p a n n o  (oi-tre-pà-nu), s . m . divisória de armario ou de estante. || F . E n tre  p a n n o .E n t r c - p a s s a r  (eu-tre-pa-s s á r ) , v . t r . passar por entre, perpassar. |{ F . E n tre  -f- p a ssa r .E n tr e -p a u s a  (en-tre-pdu-za), s . f .  pausa intermedia. || F . E n t r e -j- p a u sa .E n tr e -p ila s tr a s  (en-tre-pi-ids-tras), s . m . (ar- chit.) o intervallo entre as pilastras. || F . E n tr e -j- 
p ila s t r a .E u tr c -p o n te  (en -tre -p o n -te) , s .  f .  (mar.) o es- ,paço entre duas pontes ou cobertas de um navio, entre-coberta. || F . E n tre  -|-ponte.E n tr e -p o r ta s  (ere-tre-pó)-tas), loc. a d v . na soleira da porta; á entrada, no limiar. || De portas a dentro. || Tomar alguém e n tre-p o rta s , agarrar essa pessoa de modo a não se lhe poder escapar. || F . 
E n tre  -f- p o rta s .E n tr e p o s to  (en-tre-pôs-tu), s . m . logar onde se põem em deposito as mercadorias, em quanto esperam venda, expedição ou pagamento dos direitos da alfan- dega. || Armazém ou feitoria onde se vendem mercadorias por conta do governo ou de uma companhia. || F . E n tre  -\-p osto .E n tr e p e e n d e r  (en-tre-pren-der), v . tr . o mesmo que interprender. || F . E n tre  -j- p re n d er.E u t r c p r c s a  (en-tre-pre-za), s . f .  o mesmo que interpresa. || F . E n tre  p resa .E n tr c -s u c U m lo  (eu-tre-ssa-ará-du), a d j. entremeado; mettido entre outros; intercalado: Pomares 
entresacluidos de hortas. (Herc.) || F . E n tre-sa ch a r  
-\-ad o .E n tr e -s a c t ia r  (e n -tr e -ssa -x á r ) , v . tr . entremetter (umas coisas por outras); intercalar; misturar, mesclar: 0  anadel começou a protestar e n lr e -s a -  
chando  as suas manifestações oííiciaes com um chuveiro de pragas e ameaças. (Herc.) || Entretecer; entrelaçar. || —, v . p r . entremetter-se, entremear- se. || F . E n tre  -{-sa ch a r .E n tr e -s e io  (eii-tre-Siêi-u), s . m . cavidade, sinuosidade, vão, intervallo. || Depressão entre duas elevações. || HomeVn de muitos entre-seios nos cascos, o que tem muita erudição e cita a.miudo muitas mam a s .  || F . E n tre -\ -se io .E n t r c -s c m c a r  (en-tre-sse-mi-ár), v . tr . semear de permeio, plantar entre.|| (Fig.) Intercalar. ||(Flex.) V . A blaquear. || F . E n tre  -f-' sem ear.

E n trc-.so lit (eu-tre-sso-In), s . f .  peça que se intercala entre a sola e a palmilha do calçado. || F .
E n tre -{-so la .E n tr e -s o llio  (en-tre-Mô-llm), s. m . sotão, apo- T sento baixo entre o pavimento da loja e o do primeiro andar ; sobre-loja. || Espaço entre o solho e o terreno ou entre o solho e o tecto da casa inferior.|| Ter muitos entre-solhos, ser muito reservado ou dissimulado. || F . E n tre  -j- solho.E u tr e -s o n liu d o  (eu-tre-ssu-rí/iá-du), a d j. entrevisto; lobrigado; confusamente previsto; devaneado : Aspiração para o bello desconhecido, para a perfeição entre-sonhada  onde quer. que seja. (Castilho.) || F . E n tre -so n h ar -j- ado.E n tr c -s o n lta r  (en-tre-ssu-n/iár), v . tr . sonhar 1 imperfeitamente. || Lobrigar; descortinar vagamente.|| —, v . in tr . devanear. || F. E n tre  son har. 1E n tr e -ta liia ito r  (en-tre-ta-lha-dôr), s . m . o que entretalha. || F . E n lre -ta lh a r  -f- or.E n t r c - t n lh a d u r a  (en-tre-ta-lha-du-ra), s . f .  baixo relevo, meio relevo, obra de lavores e figuras; esculptura. || F . E n lr e -ta lh a r -{ -u r a .E n ír e - t a lh a r  (en-tre-ta-Wnir), v . t r . esculpir em meio relevo; abrir baixos relevos em; cortar (lavores e figuras). || —, v . in tr . fazer entretalhos ; fazer lavores vasados ou cortados. || F . E n tr e -{-ta lh a r . 1E n tr e -ía líio  (en-tre-tá-lhu), s . m . entre-talhadu- ra. || Recorte de vestidos ou de alguma obra de es- ] tofo. || F . E n tr e -{-ta lh o .E n tr e ta n to  (en-tre-fatí-tu), a d v . no emtanto; no espaço do tempo que medeia entre duas acções; n’este meio tempo, n’este comenos; entrementes.|| Por este tempo : Buscara entretanto esquivar-se ao odio da nova rainha. (Herc.) |) Todavia: E n tre
tanto o mancebo olhava amarguradamente para Maria Paes. (R. da Silva.) || Entretanto que (loc. conj.), em quanto. || —, s .  m . o intervallo de tempo entre duas acções: No entretanto. ||F. E n tr e -{-ta n to .E n tr e te ce « !or (en-tre-te-sse-cíòr), a d j. e s . m. que entretece ou entrelaça. || F . Entretecer -f- o r .E n tretece« ! u r a  (en-tre-te-sse-du-ra), s . f .  acção e effeito de entretecer ; entrelaçamento. || Inserção.|| F . Entretecer -{ -u r a .E n tr e te c e r  (en-tre-te-ssêr), V. tr . tecer, entremear formando tecido, entrelaçar (prop. e fig .): Outros muitos sitios. . .  vieram entretecer na téla do meu permanente affecto os bordados de suas peculiares inspirações. (Castilho.) Quem de tenues folhinhas entretece coroa q u e'a  todo mérito premeie? (Idem.) || Fazer, construir por meio de laços ou de tecido. || Tecer em meio de outros lavores ; metter ou inserir no panno que se tece (fios differentes para que formem diverso lavor). || (Fig.) Semear de permeio. || (Fig.) Incluir, inserir em uma narração ou escripto (palavras, citações, episodios etc.). || —, v .  
p r . entrelaçar-se, enlear-se ; cifrar-se, concentrar-se :0  nosso porvir entretecia-se  n ’uni ser unico. (Castilho.) || Estar ou metter-se entre. || (Flex.) V . A b a s
tecer. || F . E n tre -{-te ce r .E n tr e te e im e u to  (en-tre-te-ssi-men-tu), s . m . 
o  mesmo que entretecedura. || F . E n tretecer-{-m ento.E n t r e t e la  (eu-tre-té-la), s . f .  fazenda forte que se mette entre a peça de fóra e o fôrro do fato para lhe dar mais consistência. || (Por ext.) Contraforte de uma muralha; reparo. || F . E n h *e -{-te la .E n t r e t e la r  (en-tre-te-fór), v . tr . metter entretelas entre o panno e o fôrro para lhe dar fortaleza.|| Fortificar com contrafortes. || F . E n tretela ,-{ -a r .E n tr e té m  (en-tre-Aüi-e), s .  m . (pop.) entretenimento. 1! F . r. E n treter .E n tr e te n im e n to  (en-tre-te-ni-men-tu), s . m . divertimento, recreação, coisa que entretem ; passatempo. || Gracejo, brincadeira. || F . hesp E n lr e lc n i-  
m iento.E n tr e te r  (en-tre-fér), v . tr . demorar (alguém), deter (com promessas e vans esperanças ou com boas palavras etc.) : 0  capitão mór me foi sempre 
entretendo  com promessas. . .  até partir o ultimo navio. (Vieira.) || llludir; embalar: Poderão entre-

---— ------------------------------- --



ENTRETESTA ENTRUDADA63oter-nos com conferencias, mas não lião de concluir ■ o tratado. (Vieira.) |[ Divertir, recrear (o animo de alguém) com algum divertimento; distrahir: Pena é que em terras nossas não ha caça com que entreter  ■ o tempo d’estas tréguas. (Garrett.) |J Suavizar, mitigar, alliviar, tornar menos custosa ou importuna alguma coisa. || Manter, conservar, fazer subsistir. ||—, u. in tr . pailiar: Anda entretendo , mas não passa ■ de palavriados, não ata nem desata. ||—, v . p r . divertir-se em alguma recreação; occupar-se: Na sua velhice e n tretin h a -se  a contar a seu ii lh o ... (R. da Silva.) || Deter-se ou demorar-se em algum logar. || Manter-se. || (Flex.) V. Ter. || F . E n t r e t e r .E u t r e t c s t a  (en-tre-fés-ta), s. f .  (techn.) pedaço de obra difterente que vem nos fins da teia. |j F . 
E n tr e  -|- testa .E n tr e t im e n to  (en-tre-ti-men-tu), s. m . o mesmo que entretenimento. |j F . E n treter  -f- m ento.E n t r e lin h o  (en-tre-ít-nhu), s. m . (venat.) o pasto da ave. || (Beira) Nome vulgar do mesenterio do porco. || F . fr. E n tre lie n .E u t r e -tu r b n ilo  (en-rtre-tur-ôá-du), a d j. perturbado. || F . E n treturbax  -J- ado.E n t r e - t u r b n r  (eii-tre-tur-òár), v . Ir . interromper de leve, causar leve perturbação a. || —, v  p r .  íiear levemente perturbado. || F . E n tre  tu rb a r.E n tr e v a ç u o  (en-tré-va-ssão), s. f .  acto e efteito de ficar entrevado, de entrevecer.||F. E n tr e v a r '-\ -ã o .E n t r e v a d o  (en-tré-tiíí-du), a d j. e s .  m . tolhido; que se não póde mover; paralytico: Era sua mãe 
en trev a d a , era seu filho no berço. (R. da Silva.) || F . E n tre v a r ' -|- a d o .E n t r c v a in c i it o  (en-tré-va-men-tu), s. m . entre- vação. |! F . E n t r e v a r m ento.E n t r e v a r '  (en-tré-rar), v . Ir . tornar paralytico; tolher os movimentos dás articulações de. || —, t>. 
in tr .- e p r . ficar paralytico; tornar-se tolhido das articulações. || F . corr. de E n tra v a r .E n t r e v a r '  (en-tré-uár), v . tr . metter em trevas, escurecer, entenebrecer. || —, v . p r . obscurecer-se, cobrir-se de trevas. j| F . E n  -j- trevo. -|- a r .E n tr e v e c e r  (en-tré-ve-ssér),- v . in tr . e p r . o mesmo que entrevar. |j (Flex.) Y . A b a ste cer .||F. E i i -  
trevar - j -  ecer.E n t r e v c c ím e n ío  (en-tré-ve-ssi-men-tu), s .  m .  entrevação. || F . E n t r e v e c e r m ento.E n tr e v e r  (en-tre-uér), v . t r . distinguir m al; divisar; ver confusamente (alguma coisa): Pareceu-me en trever  uma cortina b ran ca.. .  e um vulto por detraz... (Garrett.) || (Fig.) Perceber (as coisas) apesar das difficuldad.es; presentir; prever. j| — , v. 
p r .  ter uma entrevista com alguém ; ver-se de tempos a tempos e de corrida. || (Flex.) V . Ver. || F . 
E n tr e  -j- v e r .E n t r e v in d a  (en-tre-wn-da), s . f .  chegada imprevista. || F . E n tre  -|- v in d a .E n t r e v is t a  (en-tre-uis-ta), s . f .  visita, encontro ajustado; conferencia de duas ou mais pessoas em logar determinado. || Peça vistosa que se mette entre o forro e o tecido proprio do vestido, para transparecer por entre o golpeado ou atravez da diapha- neidade da peça principal. || F . fem. de E n trevisto  (part. pass. de entrever).E n t r c z a d o  (en-tre-írd-du), a d j . entretecido, entrelaçado. || F . E n lr e z a r  -f- a d o .

E n t r e z a r  (en-tre-zá r), v . tr. entretecer, entrelaçar. || F . ital. In lre e ciá re .E u t r e z ilh a d o  (en-tre-zi-ttfí-du), a d j. (ant.) magro ; descarnado ; que tem a pelle sobre o osso. [Di- zia-sç do gado miúdo.] || F . hesp. T ra sija d o .E n t r in c h e ir a d o  (en-trin-xèi-ra-du), a d j . defendido com entrincheiramento; fortificado.||F E n 
trin ch eirar  -f- a do.E n t r in c h e ir a m e n t o  ( en-trin-xêi-ra-m oi-tu) , 
s .  m . accão de entrincheirar-se; fortificação com trincheiras. || (Fig.) Refugio, recurso, evasiva, ex- cusa, pretexto: Aceommettendo o ultimo e n trin ch ei-  
ram enlo  em que D . Fernando já debalde procurava defender-se. (Herc.) || F . E n t r i n c h e i r a r m e n t o .

E n t r i n c h e i r a r  (en-trin-xêi-rar), v . tr . fortificar com trincheira ou com barricadas. || — , v . p r . fortificar-se com trincheira ; levantar trincheiras ou fazer barricadas para defender-se. ||(Fig.) Prover-se de todos os meios possíveis para defender-se ; fortificar-se ; firmar-se, estribar-se: E n trin ch eiro u -se  no expediente dos circulos viciosos e d’ahi não ba tiral-o. || F . E n  -j- trin ch eira -\ - a r .
E n t r i s t e c e r  (en-tris-te-ssér), v . t r . tornar triste, affligir, infundir tristeza a, dar aspecto triste (a alguma coisa ou pessoa): Fizeram-lhe pergunta, que coisa a fazia tão alegre em hora que a todos 

entristecia . (Fr. I .. de Sousa.) || — , v . in tr . e p r .  tornar-se triste ; sentir pesar, desgosto, magoa, a f- fiicção intima : E n triste cera m -se com os tristes e alegraram-se com os alegres. (H. Pinto.) || Ficar triste, mehincholico, annuviado. [| (Fig.) Murchar (falando das flores, das plantas). || Annuviar-se, cobrir-se de nuvens, toldar-se, nublar-se (falando do ceo). || (Flex.) V . Abastecer. || F . E n  -f- triste  -j- ecer.E n t r it a  (en-fri-ta), s .  f .  papas feitas de migas de pão. Il F . lat. In tr ita .
E n t r o n c a d o  (en-tron-M-du), a d j. refeito, espadaúdo, bem proporcionado. || F . E n tron car ado.
E n t r o n c a m e n t o  (en-tron-ka-men-tu), s . m . ponto em que se encontram duas ou mais coisas; articulação. || Juncçào de dois ou mais caminhos. Il Juncçào de duas ou mais vias ferreas. || Estação de caminho de ferro onde entroncam duas ou mais vias ferreas. || Ramificação de tubos n’ uma distribuição de gaz, agua etc. || F . E n t r o n c a r m e n t o .
E n t r o n c a r  (en-tron-Aár), v . in tr . crear ou adquirir tronco; enformar; engrossar. || Reunir-se a um tronco principal (diz-se da arvore de geração) : A casa d ’aquelle fidalgo vai entroncar  na dos imperadores de Austria.il Reunir-se (um caminho) a outro: A  esfrada de Mafra entronca  com a de Cintra. ||—, 

v . tr . fazer entroncar ou reunir (uma coisa com outra). || F . E n  +  tronco -f- a r .
E u t r o n c h a r  (en-tron-avír), v . in tr . fazer-se tronchudo ou repolhudo. || F . E n  -j- troncho -j- a r.
E n f r o i i q u c c c r  (en-tron-ke-ssér), v . in t r . crear tronco (diz-se dos vegetaes). || (Flex.) V . A bastecer. || F . E n  -|- tronco  -j- ecer.
E n t r o p c ç a r  (en-tru-pe-ssar), v . tr . o mesmo que tropeçar. || F . E n  -|- tropeçar.
E u í r o p e ç o  (en-tru-pé-ssu), í .  m . tropeço, embaraço, empecilho. |j F . E n  -f- tropeço.E n t r o s a  (en-fró-za), s .  f .  roda dentada em alguns moinhos ou lagares, que engranza n’outra; en- dentação ; o eixo dentado ; o espaço entre os dentes da roda. || F . lat. In tro rsu s .
E n t r o s a r  (en-tru-cár), v . tr . engranzar, metter (os dentes da roda) nos vãos do entroz ou carrete ; metter por entre os dentes de um eixo dentado (os dentes de outro), para lhe communicar o movimento. || (Fig.) Ordenar bem (coisas complicadas). || —, v .  

in tr . engranzar; metter os dentes de um eixo por entre os do outro para o mover. || Ij\ ; E n tro sa -\-a r-
E n t r o u x a d o  (en-trô-xá-du), a d j. que fôrma trouxa ; envolvido ; empacotado. || Ovos en tro u xa 

d os, trouxas de ovos. || F . E n tro u xa r a do .
E n t r o u x a r  (en-trô-xár), v . tr . fazer trouxa de; recolher, arrumar, guardar em trouxa: Enterrava o dinheiro e en tro u xa v a  as preciosidades para fugir. (Camillo.) || Accumulai- ; arrecadar. || —, v . p r .  disfarçar-se. || F . E n  -j- trouxa  -f- a r .
È n f r o v i s c a d a  (en-tru-vis-M-da), s . f .  pesca por meio do trovisco pizado, que se lança nos rios para matar o peixe. |j F . E n  4" trovisco  -j- a d a .
E n t r o v is c a r - s c  (en-tru-vis-tór-sse), v . p r .  (pleb.) turvar-se (falando do tempo), ennevoar-se ; ameaçar chuva. || E n tro v isca re m -se  os ares (fig.), complicarem-se os negocios; haver ameaças de ralhos, de desordem. || F . E n - f-r. turvo.
E n t r e z  (en-trós'), s .  f  o mesmo que entrosa.
E n t r u d a d a  (en-tru-efó-da), s  f .  brincadeira de entrudo ; a epocha do carnaval. || F . E n tru d o  - f- 

a d a .



E N T R U D A I EN TELIIA CA R

Entrudai- (en-tru-dar), v . in t r . celebrar o entrudo ou carnaval, divertindo-se ou banqueteando- se. |[ Pregar peças próprias do entrudo ; jogar o entrudo. || Brincar sem animo de offender: E n tr u d e i;  mais nada; uma brincadeira sem má tenção. (Castilho.) || — , v . tr . empulhar, dizer pulhas a ; pregar peças carnavalescas (a alguém); caçoar com : E n 
trud aram  o pobre gallego fazendo-lhe diabruras inauditas. || F . E n tr u d o - } - a r .E n ív u d o  (en-íru-du), s .  m . o mesmo que carnaval. || F . lat. In tro itu s.E n tu fa d o  (en-tu-/èí-du), a d j. inchado, empolado, intumecido: O papagaio entufado  virou-se para o abbade Silva. (R. da Silva.) || (Fig.) Altivo, arrogante. || F . E n tu fa r  A -  ado.E n t u fa r  (cu-tu-/rir), v . in tr . o mesmo que tufar. || F . E n  -j- tufo  -}- a r .E n tu lh a d o  (en-tu-i/ifí-du), a d j. recolhido em tulhas. í| F , E n tu lh a r  -|- a do.

E n t u l h a r  (e n -tu -lh á r) , v . tr . recolher em tulhas (trigo, azeitonas etc.). |j Pejar o vão de. || (Fig.) Encher de caliça, cascalho ou pedregulho; entupir (uma cova, cano, fosso, valia etc.). || (Fig.) Amontoar, accumular, atravancar, empachar. i| —, v . p r .  atulhar-se, encher-se. || F . E n  -| -  lu lha  -j- a r.E n tu lh o  (en-ÍM-lhu), s . m . tudo o que pôde entupir ou pejar qualquer vão, cavidade, cova ou fosso (como caliça, pedregulhos, cascalho etc.)||Montão de caliças proveniente de um desmoronamento ou derrocamento: Faziam procurar por entre os entu
lhos as relíquias dos mortos. (Herc.)||(Fig.) Montão de coisas inúteis; excrescencia; tudo o que estorva ou embaraça. || F . contr. de E n tu lhar  -f- o.E n t u n ic a d o  (en-tu-ni-tó-du), a d j. (bot.) que tem túnicas concêntricas, á semelhança da cebola. [Diz-se dos bolbos etc.] || F . E n  -j- túnica  -j- ado.E n tu p id o  (en-tu-pi-du), a d j. bbstruido. || (Fig.) Estar entupido, não ter comprehensão, ser um estúpido ; estar embrutecido, embotado. || Ter os ouvidos e n tu p id o s, ser surdo; ser insensivel. |] Ficar en
tu p ido , ficar embaraçado, sem saber o qite deva dizer; ficar embatucado. || F . E n t u p i r i d o .E n tu p im e n to  (en-tu-pi-men-tu), s . m . estado do que se acha entupido; obstrucção; acção e efteito de entupir ou de entupir-se (um canal, um orifício etc.). || Diz-se dos embaraços que se formam nos vasos animaes e vegetâes por fluidos abundantes ou muito grossos e difticeis de circularem. || (Fam.) Defluxo. || F . E n tu p ir  -{-m en to .E n tu p ir  (en-tu-jnr), v . tr . obstruir, tapar (um cano, uma fonte, um orifício e tc .); atulhar, pejar o vão de. ||—, v . p r . obstruir-se, entulhar-se. || (Fig. pop.) Embrutecer-se; embotar-se.||F. r. b. all. Tap, tapar.E n tu v tia i' (en-tur-irfr), v  tr . fazer turvo; turbar, perturbar. || F . E n  -|- tu rb a r.E n tm -v a d o  (en-tur-rfí-du), a d j turvo; não lim- pido. || F . E n tu rva r  -f- ado.E n tiu -v a i' (en-tur-wí>), v , tr. tornar turvo; turvar. || Perturbar: Um pleito enturva-nos as festas. (Castilho.)~|| — , v . p r .  tornar-se turvo. || (Fig.) Perturbar-se; zangar-se, tornar-se turvo. || F . E n -\ -  
iu rv o  -f- a r .E n tiiv in d a  (en-tu-vi-d-da), s . f .  (ant.) usado unicamente na loc. ad v .: De en tu viad a , á pressa, desordenadamente: Fazer as coisas de entuviad a .|| F . hesp. A n lu v ia d a .E iiiic le a ç n o  (e-nu-kli-a-ssüo), s . f .  (pharm.) acção de tirar o núcleo ou o caroço de um fructo. i| (Cirurg.) Modo de extirpação de um tumor, que consiste em praticar uma incisão sobre este, e fa - zel-o sahir depois atravez da ferida inteiro, como se fóra o caroço de um fructo. [Emprega-se nos tumores circuniscriptos, pediculados e s‘em adheren- cias notáveis.] || (Fig.) Elucidação. ||F. E n uclcar -\- ã o .E n u c lc a r  (è-nu-kli-oV), v . tr . (cir.) extirpar (um tumor) por enucleação. || (Pharm.) Extrahir os caroços (aos fructos). || (Fig.) Elucidar. ||(Flex.) Y . 
A h laquear. || F . lat, E m d e a r e .

E n u la - c a n ip a u a  (e-nu-la-kan-pô-na) , s . f .  (bot.) planta medicinal f in u la  IJelenium ) ,  da familia das compostas. [É o mesmo que inula.] ,| F . lat. In a la .E n u m e r a ç ã o  (è-nu-me-ra-.síôo), s . f .  acção de enumerar; especificação de coisas uma por uma; conta numérica pela serie natural dos numeros. || (Fig.) Relação methodica e natural. || (Khet.) Figura que consiste em passar em revista todas as maneiras, todas as circumstancias, todas as partes de uma argumentação ou exposição. || (Por ext.) Parte do discurso que precede a peroração, na qual se recapitulam todas as provas comprehendidas na argumentação. || F . lat. E n um eratio .E n n m c r a fin m e n je  ( ê-nu-me-rd-da-moi-te ) , 
a d v . com enumeração. || F . E n u m era d o - j - m ente.E in iiiie r a ilo r  (ê-nu-me-ra-<tór), a d j. e s . m . que numera, que faz uma enumeração. [| F . E n um erar  —[- ov.E n u m e r a r  (é-nn-me-roV), v . tr . fazer enumeração (das côisas uma por uma), numerar, contar; contar um a um; recontar por partes. || F . E n um erare.E n u m e r a r e i (ê-nu-me-ra-vél), a d j. que se póde enumerar. || F . E n u m era r-\ -v e l.E n u n c ia ç ã o  (ê-nun-ssi-a-ssõo), s . f .  acção de enunciar os pensamentos por palavras ou por escri- j.to. || (Log.) Proposição. || Os termos com que se enuncia uma proposição. || Asserção; these. || F . lat. 
E n u n tiatio .E iiu n c ia ilo  (è-nun-ssi-fí-du), a d j. expresso por palavras: Uma definição mal enunciada . || — , s . m . simples exposição de uma verdade expressa sem desenvolvimento nem explicação, com o fim de se demonstrar ou resolver: O em tnciado  de um theo- rema. || F . E n u n cia r-}- a do .E iin i ic ia d o r  (è-nun-ssi-a-dôr), a d j. e s . m . que enuncia. || F . E n u n cia r  -p  or.E n u n c ia i ' (ê-nun-ssi-ar), v . tr . exprimir (os pensamentos) por palavras; manifestar, proferir, expor. ||—, v . p r . exprimir-se, falar, d ara conhecer os áeus pensamentos falando. || F . lat. E n vn tia re .

Enunciativo (é-nun-ssi-a-U-vu), a d j. que enuncia; que expõe; que declara.||—, s . f .  (ant.) exposição, relatorio, considerandos de uma lei. || F . lat. 
E m m lia liv u s .

E n u r e s i a  (ê-nu-re-zl-a), s . f .  (med.) evacuação involuntária da urina, incontinência de urinas. |j F . lat. E n u re sis .E n v a i i la r  (en-vái-ífár), v . tr . encher de vaidade ; enfunar, entufar, causar vangloria a.|| —, v . p r . desvanecer-se; enfunar-se; tornar-se vaidoso; vangloriar-se. || F . E n  -{- contr. de v a id a d e  a r .E n v a i la r  (en-va- lá r ) , v . tr . entrincheirar; cercar de valias, fossos ou parapeitos (o terreno) para o defender. || — , v . p r . fortificar-se com valias e en- trincheiramentos; entrincheirar-se. || F . E n - } - v a lia  
+  ar.E u v a s a d u r a  (en-va-za-du-ra), s . f .  o conjuncto de paus que no estaleiro sustem o navio emquanto se está construindo. || F . E n v a s a r -j-u r a .E n v a s a n ic iito  (en-va-za-nien-tu), s . m . (constr.) a parte superior e a mais larga do cunhal. || F . E n 
va sa r-}-m en to .E n v a s a r  (en-va-zwV), v . tr . envasilhar. ||(Termo de pisoeiro.) E n v a s a r  o panno, dar-lhe uma preparação especial, antes de o cardar do avesso. || (Constr.) 
E n v a sa r  o cunhal, dar-lhe mais corpo na parte inferior e diminuil-o para a parte superior. || (Naut.) Metter na vasa; pôr a envasadura (ao navio) no estaleiro. || — , v . p r . atolar-se, metter-se navasa.||F. 
E n  -f- va sa  -j- a r .E n v a s ilh a d o  (en-va-zi-í/irt-du), a d j. mettido em vasilhas, cascos, toneis, barris, etc. || F. E n vasilh ar  
-} -a d o .E n v a s ilh a i' (en-va-zi-f/inV), v . tr . recolher em vasilhas; embarrilar (diz-se dos líquidos).|| F . £ a -f- 
va silh a  -f- a r .E n v c lh a c a i' (en-ve-lha-Mr), v . in tr . tornar velhaco.||—, v . p r . tornar-se velhaco.|| F . E n -}- velhaco  -r- ar.



E N V E LH E C E IE n v e lh e c e r  (cn-ve-lhe-SícV), v . in lr . tornar-se velho. || Perder a frescura e verdura próprias da mocidade. || Assumir apparencias de ter vivido muito, ficando velho ou decrepito: E n velh ecera  alli um século em sete dias. (R. da Silva.) || Tornar-se desusado. j|Tornar-se inútil. || Apagar-se, obliterar-se. || —, 
v . Ir. tornar velho. || Fazer com que pareça velho. || (Flex.) Y . A bastecer. || F . E n -\ -v e lh o -[ -e c c r .E n v e ih c u t a r  (en-ve-1 hen-f dr), v . ir . e p r . o mesmo que avelhentar. || F . E n -\ -v e lh o -\ -e n ta r .

E n v e l o p p c  (en-ve-fó-pe), s . m . o sobrescripto das cartas. || F . E pal. franceza.
E n v e n e n a d o  (en-ve-ne-ná-du), a d j . misturado com veneno: Comida envenenada. |]Que tomou veneno ou a quem se propinou veneno: Pessoa envenenada. || (Fig.) Virulento; corruptor; praguento; eivado de odio, de malquerença: Palavras envenenadas. Língua 

envenenada. || F . E n venenar  +  a d o ..
E n v e n e n a d o r  (en-ve-ne-na-rtór), a d j. e s .  m . que envenena. || F . E nvenenar o r .E n v e n e n a m e n to  (en-ve-ne-na-nten-tu), s . m . acção e effeito de envenenar; intoxicação. || F . E n 

v e n e n a r m e n l o .
E n v e n e n a r  (en-ve-ne-radr), v . I r . propinar veneno a ; intoxicar.||(Fig.) Corromper; estragar: Não devo expor o meu a m ig o ... a que linguas ruins 

envenenem  jamais a nossa convicção. (Castilho.)| Dar mau sentido (a pensamentos ou palavras), deturpar: Tudo foi traduzido, interpretado, envenenado  e revestido de dimensões extraordinárias. (Herc.)||— , 
v . p r . tomar veneno para se suicidar; intoxicar-se. J| F . E n  -f- veneno  -j- a r .

E n v c n t n n a r  (en-ven-ta-n á r ) , v . I r . (constr.) encaixar (a bola do truque) na ventanilha. ||— , v . p r . engasgar-se na ventanilha. ||F. E n  -j- contr. de ven
ta n ilh a  -{- a r .

E n v e r d e c e r  (en-ver-de-ssér), v . in lr . fazer-se verde; reverdecer; crear verdura; tornara vegetar, lançar rama, cobrir-se de verdura ou de folhas verdes (o campo, a terra, uma planta, uma arvore etc.) || (Fig.) Tomar vigor; rejuvenescer.||—, v . ir .  tornar verde, cobrir de verde : Entre os salgueiros, que enverdecem  uma ilhota acima da ponte, embos- caram-se seis pessoas. (Camillo.) A  cidade, cujo prado enverdeceu  as aguas do Mondego. (Camões.)||Fazer vegetar, atapetar de verdura: A  primavera e n -  
rsrd e ce os campos. ||(Fig.) Fazer rejuvenescer. ||(Flex..) V . A bastecer. |] F . E n  verd e ccer .E n v e r d c ja r  (en-ver-de-jdr), v . i n l r .  o mesmo que enverdecer. || F . E n -\ - v e r d e -\ -e ja r .

E n v e r g a d o  (en-ver-g/nz-du), a d j. posto nas vergas. || (Por ext.) Vestido; enfiado pelos braços ou pelas pernas : Levava um casaco enverg ado. I| Vergado; curvado. || F . E nverg .\r-\- a d o .
E n v e r g a d u r a  (en-ver-gha-dií-ra)r s . f .  (mar.) parte mais larga da vela por onde esta se enverga; envergamento; serie continuada de envergues de uma vela.||E n v erg a d u ra  das aves, a extensão que de ponta a  ponta apresentam as duas azas abertas; a cruz: A  a g u ia .. .  abrindo a ampla en verg a du ra , voeja, ascende, alteia-se e perde-se entre as nuvens. (Lat. Coelho.) || F . E n v e rg a r- j - u r a .
E n v e r g a m e n t o  (e n -v e r-g h a -n ie n -tu ), s .  m . acção de envergar. 1| Curvatura da coisa vergada. || Envergadura (das aves).||F. E n v e r g a r -\ -m ento.
E n v e r g a r  (en-ver-g/inr), v . Ir . (mar.) enrolar e atar com os envergues (as velas) nas vergas. || Ligar (o panno) ás vergas ou aos estais para servirem na manobra.||(Por ext.) Enfiar pelos braços ou pelas pernas; vestir: E nvergou  um casaco. E n verg an do  um tabardo velho de briche. (Camillo.) || Vergar. || Cobrir de verga ou varinhas delgadas. || —, v . in lr . vergar-se; curvar-se. || F . E n  +  v e r g a + a r .
E n v e r g o n h a d o  (en-ver-ghu-n/iá-du), a d j. cheio de vergonha, pudibundo; acanhado; timido; confuso; corrido; abatido, humilhado. || (Fig.) Furtivo: Os cavalleiros sem fala escondiam as lagrimas envergo

n h a d a s . (R. da Silva.) || F . E nverg onhar- j - ado.
. E n v e r g o n h a r  (en-ver-ghu-n/ictr), v . tr . causar

vergonha, acanhamento, timidez ou confusão a: confundir, humilhar (alguém); fa'zer corar (alguém).||Deslustrar; comprometter: Queres que e u .. .  en
vergonhe ainda mais o nome de meu pae? (R. da Silva.) Falo dapègueira e desatino dos tempos passados por não envergonhar a nobreza da nossa fé com a superstição dos presentes. (Vieira.) || —, v . p r .  ter vergonha; corar de vergonha; ficar envergonhado; ter pejo; ficar acanhado, timido, confuso; correr-se: Eu não me envergonho de ter derramado grandes pérolas de sentimento. (Camillo.) || F . E n -\ -v e r g o n h a -\ -a r .E n v e r g u e s  (en-ve’r-ghes), s . m . p l . (mar.) amar- rilhos; gaxetas fixas nos ilhozes do gurutil das velas que as atam contra as suas vergas ou vergueiros. || F . contr. de E n v erg a r  - f - e.E n v e r m c lh  a r  (en-ver-me -lh d r) , v . tr . avermelhar, tingir de vermelho. || Pôr em hraza (o ferro ou outro metal); enrubescer.||—, v . in lr . e p r . avermelhar-se; pór-se em hraza, enrubescer. || F . E n - \-ver
m elho  -f- a r .E n v e r m e llie c c r  (en-ver-me-lhe-.ssér), v . in lr .  corar, fazer-se vermelho. || (Flex.) V . Abastecer. |] F . 
E n  -f- verm elho  -j- ccer.E n v e r n iz a d o  (en-ver-ni-prá-du), a d j. coberto de verniz; polido. || (Pop. e fam . burl.) Embriagado. || F . E n v e rn iz a r  -|- ado.E n v e r n iz a r  (en-ver-ni-zráí’), v . tr . dar verniz a. polir. || —, v . p r .  (pop. burl.) embriagar-se. || F . 
E n  -j- v e r n iz  -f- a r .E n v e r r n g a d o  (en-ve-rru-p/ió-du), a d j. cheio ou coberto de verrugas. || Enrugado: Botas en verru g a -  
d a s. || F . E n verru g a r  -j- ado.E n v e r i u g a v  (en-ve-rru-g/iffir), v . tr . encher de verrugas ou de rugas; amarrotar. j| — , v . in tr . e p r . encher-se de verrugas: enrugar-se. ||Tomar-se bicho- so (falando de qualquer fructo). || F . E n - j- v e r r u g a  -j- a r .E n v e s g a r  (en-ves-ghàir), v . tr . tornar vesgo; entortar (diz-se. da vista, dos olhos): Confirmou o abbade, envesgando  para nós os olhos. (Camillo,)||F. 
E n  -j- vesgo. -|- a r .E n v e s .s a d a n ie n ie  (en-ve-ssd-da-meti-te), a d v . do avesso, ao contrario, ao revez. || F . E n v essa d o  -j- 
m ente.E n v e s s a d o  (en-ve-ssd-du), a d j. virado do avesso. I! F . E n v essa r ado.E n v e s s a r  (en-ve-ísdr), v . tr . pòr ao avesso, dobrar com o avesso para fóra (falando dos pannos); enfestar. || F . E n  -j- avesso  -f- a r .E n v c z  (en-uds), s . m . avesso; a parte opposta ao direito. || O inverso, o contrario. |j (Fig.) O lado mau de uma coisa. |] (Fig.) De e n vcz  ou ao en vez , com. malícia, dolosamente. Ij F . lat. ln v e r su s .E n v ia d a  (en-vi-ó-da), s . f .  barco que traz o peixe ao porto, e que t> recebe dos barcos de pesca no mar. [| F . E n v ia r  -|- a d a .E n v ia d o  (en-vi-d-du), a d j. mandado, expedido etc. || — , s . m . o que desempenha uma missão. || Ministro acreditado junto de um soberano ou chefe de uma nação, mas cuja graduação é inferior á de embaixador. [Os enviados são ordinários ou extraordinários], || F . E n v ia r  -|- ado.E n v ia n ic n lo  (en-vi-a-men-tu), s. m. acto de enviar. || F . E n v ia r  -|- m ento.E n v ia r  (en-vi-dr), v . tr . dirigir; remetter, endereçar: O aviso que fiz a V . A . o qual en viei pelo primeiro portador ao Bispo do Japão. (Vieira.) j] Mandar (alguma pessoa) com mensagem ou em missão: Que em quanto Honorato residisse em sua còrte, não en v ia ria  a ella embaixador ordinário. (Fr. L. de Sousa.) || E n v ia r  saudar ou muito saudar a alguém, desejar-lhe saude, cumprimental-o, saudal-o. [Usa-se como formula nas cartas de mercê dirigidas pelo rei ao agraciado: Eu el-rei vos envio  muito saudar, etc.] || Encanflnhar. || Expedir. [| E n v ia r  alguma pessoa para o outro mundo (loc. fam.), ma- tal-a; sobreviver-lhe. || F . lat. In v ia r e .
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ENVI D ADO R 638 ENSACO COincumbindo-o de uma enviatura  em Portugal. (R. da Silva.) || O cargo do enviado. || F . E n v ia r-j- u ra .E n v id a d o t' (en-vi-da-dôr), s . m . o que envida. || Jogador que faz envite. || F . E n v id a r  -}- or.
E n v i d a i '  (en-vi-dár), v . Ir . (jog.) fazer envite a; provocar (o parceiro) a que acceite a parada. || E n 

v id a r  de falso, offerecer por mero cumprimento sem tenção de que se acceite a offerta. || (Fig.) Empregar com empenho: Os discursos p o litico s... envi
d avam  esforços de erudição e philosophia para sacoar á luz o segredo dos passos obscuros ou ambíguos. (Lat. Coelho.)||F. lat. In vita re .E n v id e  (en-tn-de), s . f .  (pop.) a parte do cordão umbilical que fica presa á placenta, depois de cortada a communicação com o feto. || F . r. Vide.E n v id i íh a  (en-vi-di-lha), s .  f .  (agric.) especie de empa de vinha, também chamada de rodilha. V . E m p a . || (Pop.) ü  mesmo que envide. || F . r. Vide.E n v id iil ia r  (en-vi-di-ttór), v . Ir . (agr.) E n v id i-  
Ihar a vinha, fazer a operação da envidiíha á vinha. I; F . E n v id iíh a -\ -a r .E n v iílr n ç a d o  (en-vi-dra-ssá-du), a d j. coberto de vidros; guarnecido de vidros; mettido em arma- rio de vidraças.||Embaciado; baço: Olhos e n v id ra 
çados como os do moribundo. || F . E n v id r a ç a r- j - a d o .E n v id r a ç a r  (en-vi-dra-s s á r ) , v . i r .  guarnecer de vidros ou de vidraças. |) Metter em armario que tenha porta de vidraça. || —, v . p r .  empannar-se; perder o brilho, embaciar-se (diz-se dos olhos do moribundo ou de pessoa doente). || F . E n  v id r a 
ça a r .E n v io *  (en-vi-es), s . m . o mesmo que viez. |j F . 
E n  -j- v ie z .E n v ie y .a d a n ie n te  (en-vi-é-2 fí-da-men-te), a d j. de esguelha; de viez; de revez; obliquamente; de soslaio. || F . E n v ie sa d o  -|- m ente.E n v ie s a d o  (en-vi-é-^íí-du), a d j. feito ou posto de viez; cortado obliquamente. || Que tem tiras obliquas de tecido e côres difterentes: Panno en viesad o . II F . E n vieza r  -|- ado.Enviesr.sir (en-vi-é-zár), v . tr . pôr de viez; cortar obliquãmente. || E n v ie z a r  os olhos ou o olhar, fazer os olhos vesgos, entortal-os. || Dar má direcção a, entortar (um negocio). || E n v ie z a r  o corpo, andar de ilharga, andar obliquamente. 1 —, v . p r . andar de viez, entortar o corpo quando anda.|| (Fig.) Seguir má direcção. || F . E n  -|- viez  -|- a r .E n v ile c e r  (en-vi-le-ssér), v . tr . aviltar; tornar vil e desprezível; deshonrar, deslustrar: Mancharam tanto nome, envileceram  tanta nobreza. (Garrett.) || —, v . in tr . e p r . fazer-se vil, abjecto, ignóbil. |j (Fig.) Diminuir de valor; perder a estim a.|| (Flex.) "V. Abastecer. || F . E n -\ -v i l-\ -e c e r .E n v ilc c in ie n t o  (en-vi-le-ssi-men-tu), s. m . o mesmo que aviltamento. || F . E n vilecer  -)- m ento.E n v iu a g r a d o  (en-vi-na-g/trá-du), a d j. temperado com vinagre; que sabe a vinagre; azedo. ||(Fig.) Olhos envinagrados, olhos chorosos, rasos de lagrimas; (pop.) olhos húmidos e que indicam bebedeira ou começo d’ella. || F . E n vin a g ra r ado.E n v in a g r a r  (en-vi-na-g/irdr), v . tr . azedar com vinagre. || (Fig.) Acirrar (uma questão, uma conferencia). !| •—, v . p r . converter-se em vinagre; fermentar (falando do vinho); azedar-se. || (Fig.) Alterar-se; perder a paciência. || (Fig.) Lagrimejar; fi- carlacrimoso; sensibilizar-se.||F. E n -\ -v in a g re -\ -a r .E n v in c ill ia d o  (en-vin-ssi-Win-du), a d j. emma- ranhado, enredado. || (Fig.) D iflicil; enredado: É  negocio envin eilhu do. || F . E n v i n c i l h a r a d o .E n v iu c ilh a i' (en-vin-ssi-Wwj-) , v . tr. atar com vincilho. ||—, v . p r .  enredar-se; enlear-se; emma- ranhar-se. || F . E n -)- vin cilh o  -f- a r .E n v íp e r a d o  (en-vi-pe-ro-du), a d j. assanhado como a vibora. || F . E n vip era ç  -)- ado.E n v ip e r a r -s e  (en-vi-pe-rdr-sse), v . p r . assanhar-se, irritar-se, encolerizar-se, irar-se, enfurecer-se. || F . E n  -j- lat. vip era  a r .E n v is c a r  (en-vis-ftrr), v . Ir ., untar de visco (para apanhar passaros). || —, v . p r .  ficar pegado e

preso no visco ou n’outra substancia pegajosa. II (Fig.) Déixar-se captivar por blandícias, carinhos ou bons modos ; ficar preso pelo beiço. || (Fig.) Deixar-se ludibriar com esperanças ou promessas sedu- ctoras. || F . E n  -J- visco -|- ar.E n v it e  (en-ui-te), s. m . (jogo) acção de envidar; parada dobrada; offerta de parada; convite ao parceiro para jogar. || (Jogo da péla.) Fazer envite, fazer quatro vezes quinze. |](Fig.) Offerta por cortezia sem vontade de que seja acceite. || De envite  (loc. adv.), por desafio. || F . r. lat. In v ita re .E n v iu v a r  (en-vi-u-udr), v . in tr . ficar viuvo ||— , v . tr . causar a morte do outro conjuge (em relação áquelle de quem se fala); tornar viuvo; lançar na viuvez: A  guerra en viu va ra  a pobre mulher. || F . E n  -f- viu vo  -|- a r .E n v iv e ír a r  (en-vi-vêi-m?-), v . tr . recolher em viveiro (peixes, aves, ostras etc.). || Cultivar (plantas) em viveiros. || F . E n  -|- viveiro  a r .E n v o lta  ( e n -v ó l-ta), s . f .  (desus.) confusão, barulho. || De envolta  (loc. adv.), de tropel ; conjuncta- mente; confusamente; de companhia, de mistura (com pessoas ou coisas). || —, p l .  (p. us.) enredos, mexericos,, maehinações, meadas. || F . fem. dç E n 
volto.E n v o l t o  (en-rôf-tu), a d j. e p a r t . irreg . do v . en
volver, envolvido, embrulhado, enrolado. ||Agua en
vo lta , agua turva.||(Fig.) E n volto  em esquecimento, esquecido, abandonado, posto de parte. || F . lat. 
In v o lu tu s.E n v o lto r lo  (en-vòl-fó-ri-u), s. m. involucro; qualquer coisa que serve para envolver; capa.||(Por ext.) Embrulho, trouxa; móllio; atado. |j F . E n volto  - f  - orio .E n v o ltn r n  (en-vôl-fw-ra), s . f .  envolvimento, acção de envolver. || Mantilha em que se envolvem as creanças. || F . E n volto  -|- u r a .E n v o lv e tlo ir o  (en-vol-ve-dôi-rn), s . m . cintei- ro, faixa de linho que serve para envolver as creanças. || F . E n volver  -f- oiro.E n v o lv e d o r  (en-vòl-ve-dôr), a d j. que envolve. || —, s . m . o que envolve. || O panno que serve para envolver alguma coisa. || (Fig.) O qne enreda e arma intrigas; intrigante. || F . E n v o l v e r or.E n v o lv e r  (en-vôl-uèr), v . tr . enrolar, enfaixar, embrulhar, cobrir com involucro: Outras em ricos pannos mais avante envolvem  brandamente um novo infante. (Camões.)||Cercar; rodear.||Abranger: Mas, se a guerra toda essa Europa envolver, não pôde ir o barco a terra? (Castilho.) || (Fig.). Dominar: Por fim envolvendo  o padre em um olhar profundo e lento, disse-lhe... (li. da Silva.) || (Fig.) Confundir; misturar.||Embaraçar. || (Fig.) Revestir: O luarme- lancholico, que batia n’estas solidões, envolvendo-as no branco sudário da sua luz. (R. da Silva .)|] (Fig.) Esconder: Impreca á lua, que sua bella face envol
va  em negro veo. (Garrett.) || Enredar; compromet- ter. I! —, v . p r . incluir-se; ter parte em alguma coisa, entremetter-se : Portugal envolveu-se activa- mente na agitação que tumultuava pela Europa. (Lat. Coelho.) || Cobrir-se; embrulhar-se; disfarçar- se; defender-se.||Enredar-se (em negocio complicado ou de compromettimento), comprometter-se : Ha-o por absolvido do crime em que aliás se não tinha en
volvido. (Castilho.) || Toldar-se, annuviar-se (falando do ceo, do tempo, do dia.) || E n v o lv er-se em luto, enlntar-se, tornar-se luctuoso : A  lyra en vo lve-sc  em luto, o plectro me cai da mão. (Garrett.)|| E n vol
v e r-se  em trevas, ennegrecer-se, escurecer.||(Flex.) Part. reg .: en vo lv id o : part, irreg.: envolto. Para a conjug. V . Abastecer. || F. lat. Involvere.E n v o lv im e n to  (en-yôl-vi-men-tu), s . m . acção e effeito de envolver ou de envolver-se. || F . E n 
volver  -f- m ento.E n.vacn (en-arí-ka), s. f .  cada um dos lados do ceirão. || F . ar. X a cca . dividir.E n x u c o c o  (eh-xa-Àò-ku), a d j. e s . m . (ant.) o que fala mal uma língua extrangeira. || Falar e n x a -  
coco, falar mal misturando uma lingua com outra.



E N X A D A E N X E R T OC>:ï OE n x a d a  (en-xrí-da), s. f. instrumento de agricultura e horticultura, que serve para cavar a terra. [É de ferro, calçada de aço, e tem da parte op- posta ao gume um alvado ou olho por onde se enfia o cabo.] |1 (Fig.) O meio, arte, industria ou mister, pelo qual se obtem os meios de subsistência: Passa, os dias a escrever n ’um cartorio; é aquella a sua e n x a d a . || F . hesp. A x a d a .E n x n d a d a  (en-xa-dct-da), s . f .  golpe com enxada. || (Loc.) Á  primeira c n x a d a d a , á primeira vista, com pouco trabalho, logo ás primeiras diligencias. || F . E n xa d a .-\ -a d a .E n x a d ã o  (en-xa-dõo), s. m . o mesmo que alvião: Terrenos a e n xa d ã o  com agro afan rasgados. (Castilho.) |j F . E n x a d a  -|- ão.E n x a d r e a  (en-xa-dm -a), s . f .  (bot.) o mesmo que cardamina.E n x a d r e z a d o  (en-xa-dre-írd-du), a d j. dividido em quadrados como um taboleiro de xadrez; esca- queado; enxequetado : Escudo e n xa d reza d o  de azul e oiro. || F . E n x a d re z a r  -|- ado.E n x a d r e z a r  (en-xa-dre -z á r ) , v .  tr . dividir em quadrados como um taboleiro de xadrez. || F . E n  -j- x a d r e z  -f- a r .E n x a g u a d o  (en-xá-ghu-d-du), a d j. lavado em segunda agua; aguado; repetidas vezes passado por agua. || F . E n xa g u a r  -j- a d o .E n x a g u a d n r a  (en-xá-ghu-a-du-ra), s. f .  acção de enxaguar. j| F . E n x a g u a r  u r a .E n x a g u a r  (en-xá-gha - á r j ,  v . tr . lavar em segundas ou nas ultimas aguas; lavar repetidas vezes. ||Passar por agua: E n x a g u a r  um copo, a roupa, j] F . r. X a gu ã o.E n x a ln ia r  (en-xál-mdr), v . tr . pôr os enxal- mos (sobre uma besta). || F . E n x a lm o  -|- a r .E n x a lin o  (en-xál-mu), s .  rn. manta que se põe sobre a albarda. || (Por ext.) Tudo o que se colloca sobre a albarda para endireitar a carga. || (Fig. pop.) Pessoa mal conformada, mostrengo, estafermo. || F . lat. Sagm a.E n x a n a b rn d o  (cn-xan-árd-du), a d j. quasi enxuto, pouco húmido: Roupa en xa m b ra d a . || F . E n -  
xa m b ra r ado.E n x iin ih r n r  (cn-xan-irnV), v . tr . enxugar á sombra; seccar incpmpletamente. || — , v . in t r . e p r .  enxugar-se incompletamente; qrerder a maior humidade. || F . E n som b ra r.E n x n in c  (en-aid-me), s .  m . a reunião das abelhas de um cortiço; a colonia de abelhas novas que se vai estabelecer em um cortiço. || (Fig.) Multidão: Zumbia o enxam e  popular esperando ancioso a sahida do cortejo. (K. da Silva.)||F. lat. E x a m e n .E n x a m e a d o  (en-xa-mi-ri-du), a d j. povoado ou inçado de abelhas. j| (Por ext.) Reunido, amontoado em grande grupo. || F . E n xa m ea r-\ - ado .E n x a m e a r  (en-xa-mi-ár), v . tr . metter (as abelhas) na colmeia; reunir (as abelhas) em cortiço. || E n x a m e a r  os cortiços, enchel-os de abelhas tiradas d ’outros.||— , v . in tr . reunir-se em enxame (diz- se das abelhas); haver na colmeia abundancia de abelhas para um novo enxame. || (Fig.) Formigar (diz-se de um grupo de pessoas); agglomerar-se.|)—, v .p r .  apinhar-se, agglomerar-se: A  multidão enxam ea
v a -se  á roda do patibulo.||(Flex.) V . A b la q u ea r. || F . 
E n x a m e  -f- a r .E n io q u e c a  (en-xa-A'ê-ka), s. f .  (med.) hemi- cranea, cephalalgia. ||F. ar. A ch -ch u g u ica , hemicra- nea.E n x a q n e tn d o  (en-xa-ke-tá-du), a d j. (herald.) enxadrezado, dividido como o taboleiro do xadrez. || F . r. Xaque.E n x a r a  (en-twt-ra), s . f .  (ant.) charneca, matag a l. || F . ar. E ch -ch a ’r à .E n x a r c e a r  (en-xar-ssi-nV), v . t r . guarnecer (um navio) de enxarcias, apparelhar (o navio). || (Flex.) V . A bla q u ea r. || F . E n x a r c ix -\ -a r .E n x a r c ia  (en-xdr-ssi-a), s .  f .  (naut.) o con- juncto dos cabos fixos que de um e outro lado ou bordo do navio seguram os mastros e os mastareos:

Está a gente maritim a... subida pela e n xa rcia . (Camões. )^ E n x a r c ia  real (naut.), os cabos fixos que de um e outro bordo aguentam os mastros reaes. || F . b. lat. S a rc ia .
Enxaropar (en-xa-ru-pdr), v . tr . dar xaropes ou remedios caseiros a. || F . E n -\ -x a r o p e -\ -a r .E n x a r r o c o  (en-xa-rrô-ku), s . m . V. X a rro co .E n x c c o  (en-xê-ku), s .  m . (pop. e ant.) damno, mal. || (Ant.) Coima, m ulta.||Embaraço, empecilho. || F . ar. E ch-checc, difficuldade.E n x e llu ir ia  (en-xe-lha-rí-a), s . f .  (constr.) o mesmo que silharia (no sent. prop. e fig.) : Por baixo do reboco revolucionário ficava mal occulta a velha 

e n xe lh a ria  de um edifício decrepito, mas ainda resistente. (L. Coelho.) || F . corr. de S ilh a r ia .
Enxequetado (en-xe-ke-/d-du), a d j. (herald.) o mesmo que enxaquetado. || F . r. X a q u e  ou xeq u e.E n x e r c a  (en-xer-ka), s . f .  (ant.) operação que consistia em retalhar a carne das rèzes e poi-a a seccar ao sol ou ao fumeiro: Carne de e n xe rca . || Vender á en xerca  (ant.), vender a olho (porque a carne de enxerca não se vendia a peso mas sim a olho). || F . contr. de ü n aw car-j-a .
Enxertar (en- x e r -k á r ) , v . tr . e in tr . fazer a enxerca da carne. [No Brazil diz-se ch arq uear]. || F . ar. Ch a rraca , seccar ao sol carne cortada.E n x e r g a  (en-xèr-gha), .s. f .  especie de colchão grosseiro de palha. || Almofada cheia de palha que se põe sobre a albarda. || 0  tecido da lan antes de -apurada. || F . r. E n xerg ã o .E n x e r g ã o  (en-xer-g h ã o ), s . m . especie de al- mofadão grosseiro cheio de palha ou colmo, que se colloca ordinariamente por baixo do colchão nas camas ou leitos. || F . ar. Scharkon .E n x e r g a r  (en-xer-g/iíír), v . tr . divisar, ver a custo ou com difficuldade ; ver de longe : Deixou abrir as janellas e enxergou  d’ellas o carnaval da cidade. (Castilho.) || Descortinar: No fundo não se 

enxerga  o verde limo. (Gonç. D ias.)|| Avistar: E os seus habitantes apenas en xergaram  ao longe as bandeiras. (Herc.)||Observar: Nuvemzinha da tarde que 
se enxerga  em ceo sereno. (Gonç. Dias.) || Notar: D ’onde se enxergam  anjinhos. (Gonç. Dias.) j| Em nenhuma coisa se lhe en xerg a va  falta. (F. Mend. Pinto.) || Entender : E n x e r g o u -s e .. .  que não eram os reis de Portugal senhores sómente dos corpos dos homens, mas muito mais das almas e vontades. (Fr. L . de Sousa.) || Perceber: Em tudo quanto fazia, se lhe en xerg a va , que não tinha nem queria ter gosto da terra. (Fr. L . de Sousa.) || Inferir, deduzir: N a desconsolação do seu rosto e nas lagrim as... enxer
gavam  e liam as religiosas o que depois mostrou o successo. (Idem.) || Presentir; adivinhar: Do que en
xe rg a  outra vida além das nuvens. (Gonç. Dias.)||F. r. E n x e r c a .E n x e r q u e ir a  (en-xer-7cêt-ra), s. f  (ant.) mulher que preparava ou vendia carne de enxerca. || F . fem. de E n xerq u e iro .E n x e r q iic ir o  (en-xer-Aêi-ru), s. m . (ant.) o que enxercava a carne ou o que vendia carne en- xercada. || F . E n xerca r  -\- eiro .E n x e r t a d e ir a  (en-xer-ta-dèí-ra), s . f .  (agr.) faca para fazer enxertos. || F . E n x e r ta r -{ -e ir a .

Enxertador (en-xer-ta-clôr), a d j. e s .  m . que faz enxertos. || F . E n x e r ta r  - { -o r .E n x e i-ta d iii-a  (en-xer-ta-dw-ra), s. f .  acção e effeito de enxertar; enxertia. || F . E n x e r ta r  -\- u r a .E n x e r t a r  (en-xer-ídr), v . tr . fazer enxertos em. || (Fig.) Inserir; introduzir em corporação (pessoa que não tem direito ou predicados necessários para tal). || F . lat. In serta re .E n x e r ta r io  (en-xer-íd-ri-u), s .  m . (naut.) especie de cabo que atraca folgadamente as vergas aos seus mastareos e os conserva no sentido horizontal mesmo no acto de os içar ou arrear.||F. r. lat. 
In serta re .

Enxertia (en-xer-N-a), s . f .  o mesmo que en- xertadura. || F . E n xerto  -{- ia .E n x e r to  (en-xèr-tu), s . m . operação que consiste



E N X IA R E X Z O Eem inserir uma parte viva de um vegetal em outro vegetal, sobre o qual aquella continua a viver e a desenvolver-qe como sobre a sua liaste natural. ||(Boí.) 
E n xerto  de passarinho, nome dado em Pernambuco a differentes plantas parasitas da familia das loran- thaceas flo ra n th u s b ra z ilien sis , d iv a rica tu s, am eri
canas. e t e m a lu i j . || F . contr. de E n xerta r o.E n v ia r  (en-xi-íír), v . tr . (mar.) atar, ligar: E ii-  
x ia r  uma ancora. |[ F . ital. Incocciare.E n x ó  (en-axi), s . m . (teclm.) instrumento de carpinteiro e de tanoeiro, de cabo curvo e chapa de aço cortante, que serve para desbastar a madeira. || F . r. lat. A sciola .E n x o fr a d o  (en-xu-/m-du), a d j. polvilhado de enxofre: Parreira e n xo fra d a . || Misturado com enxofre. I| Preparado com enxofre; fumegado com enxofre queimado ou acido sulphuroso: Toneis en xo
fr a d o s . || Que tem cheiro a acido sulphuroso: Vinho 
e n xo fra d o . || Impregnado de enxofre: Papeis enxo
fr a d o s .|| (Fig. pop.) Agastado, irado, arrufado.||F. 
E n x o fr a r  -j- ado.E n x o fr a d o r  (en-xu-fra-rfõr), a d j. que enxofra. || —, s . m  instrumento que serve para enxofrar as vinhas. ||0 que enxofra as vinhas.|| F . E n x o fra r-\ -o r .E n x o fr a  m e n to  (en-xu-fra-niôH-tu), s . m . acção e effeito de enxofrar. || F . E n x o fr a r  -|- m ento.E n x o fr a r  (en-xu- fr ã r ) , v .  tr . cobrir ou polvilhar de enxofre: E n x o fr a r  as vinhas. || Preparar ou misturar com enxofre. || Impregnar de enxofre. || Fumegar com enxofre queimado ou acido sulphuroso: E n x o 
fr a r  uma vasilha. ||(Fig. fam.) Irritar, fazer zangar. ||— , v . p r .  (fig. pop.) desconfiar, agastar-se, arrufar- se, zangar-se: E n x o fr o u -se por um brinquedo que nada valia. || F . contr. de E n x o fre  -j- a r .E n x o fr o  (en-xô-fre), s . m . (chim.) corpo simples (metalloide) solido, amarello, que arde produzindo uma chamma azulada e convertendo-se em uín gaz de cheiro especial e irritante (acido sulphuroso). || Flor de en xo fre , o enxofre sublimado ou reduzido a pó, que é muito empregado para o enxoframento das vinhas. || F . lat. Su lp h u r .E n x o fr c n fo  (en-xu-/ren-tu), a d j. que tem enxofre. || F . E n x o fr e -\-ento .E n x o ta -c u e s  (en-axi-ta-ian-es), s . m . (fam.) o que enxota os cães na egreja; guarda-portão. || (Flex.) P l . : E n xo ta -cã cs . || F . E n x o ta r -^ -cão.Enxota-diabos(en-iró-ta-di-á-bú s), s .m .  (pop.) o que simula curar endemoninhados; exorcista. || (Flex.) Faz no plural: E n xo ta -d ia b o s. || F . E n x o 
tar  -|- diabo.E n x o ta ilo r  (en-xu-ta-dò)’), a d j. e s . m . que enxota. || F . E n xo ta r  -j- or.E n x o t a d u r a  (en-xu-ta-du-ra), s .  f .  acção e ef- feito de enxotar, [j F . E n xo ta r  -|- u ra .

Enxotar (en-xu-t á r ) , v . tr . afugentar, fazer sa- hir de um logar empurrando ou batendo; deitar fóra. || F . corr. de A çoitar.E n x o v a l (en-xu-v á l) , s . m . collecção de roupas e adornos tanto de seu vestuário como do serviço de casa, que a noiva traz para o casal. || Todas as roupas e adornos necessários para uma creança recem- nascida, ou para o serviço e uso de uma pessoa quando toma posição e põe casa. ||F. ar. A ch -ch ou à r, mobilia de casa.E n x o v a lh a d a  m e n te  (en- xu -va -  lh á -à a -m e n 
te) , a d v . com enxovalho; sujamente; sem asseio; sem limpeza. || F . E n xova lh a d o  -|- m ente.E n x o v a lh a in e n to  (en-xu-va-lha-meíi-tu), s . m . acção de enxovalhar; enxovalho; sujidade. || F . E n 
x o v a l h a r m e n t o .E n x o v a lh a r  (en-xu-va-i/iár), v . tr . amarrotar.|| Sujar a pouco e pouco pelo uso. || (Fig.) Macular; manchar. || Affrontar; deshonrar: A  ordem dos pregadores está enxovalhada. (R. da Silva.) j| Descompor; insultar; injuriar. || — , v . p r . fazer-se sordido nos vestidos. |] (Fig.) Perder a reputação por acções deshonrosas, ou pelo trato com gente de má reputação; abandalhar-se. || F . hesp. Sobajar.E n x o v a lh o  (en-xu-txz-lhu), s . m . o acto de en

xovalhar (no sent. prop. e fig.).||Calumnia, deshonra. U F . contr. de E n xovalhar  -f- o.E n x o v e tlo  (en-xu-uc-du), s . m . (fam.) tolo, parvo, pateta: E  esse asno, esse enxovedo. (Castilho.) || F . ant. Chouvir, tapar.E n x o v ia  (en-xó-ur-a), s .  f .  parte das prisões que fica ao rez-do-chão ou subterrânea, de ordi- rio pouco salubre, onde são encarcerados os presos por crimes graves ou os que têem a qualificação do perigosos. || F . corr. do ar. A l-d ju b b , prisão.E n x u g a ilo iv o  (en-xu-gha-rfói-ru), s . m. logar onde se extendem roupas ou outros objectos para enxugar. || Logar onde enxambram os tijolos antes de irem ao forno. || F . E n xu g ar  -j- oiro .E n x n g a r to r  (en-xu-gha-fíõr), a d j. e s . m . que enxuga. || Especie de estufa para enxugar ou aque- qer roupa. || F . E n xu g a r  -f- or.
Enxugai* (en-xu-g h á r), v . tr . fazer perder a humidade a (expondo ao ar, ao calor, etc.); seccar.! (Fig. fam.) Exgottar bebendo: E n xug ou  uma garrafa n’ um abrir e fechar de olhos. || (Fig.) E n x u g a r  as lagrimas a alguma pessoa, consolal-a, minorar- lhe os seus infortúnios: Pouco vale a destra que não enxuga  as lagrimas do aíilicto. (Garrett.)||—, v . 

in tr . e p n . perder a humidade, seccar-se; ficar secco ou enxuto : A  roupa enxugou  hem. A terra não se 
enxugou  com estes dias de calor. || (Culin.) Ficar com pouco caldo ou sem caldo, ficar com o môlho muito espesso (pela acção prolongada do fogo): A  sopa enxugou  demasiadamente. [| E n x u g a r -se a ave, seccarem-se os canos das pennas que ainda tinham sangue. || (Flex.) Part. re g .: e n xu g a d o ; irreg.: en
xu to . || F . lat. E xsu g ere .E n x u g o  (en-mu-ghu), s . m . acto de enxugar. II Enxugadoiro. || F . contr. de Eiurugar-j-o.

Enxulha (en-X!i-lha), s . f .  (pop.) as banhas das aves. |j F . corr. de E n x ú n d ia .E n x ú n d ia  (en-tfun-di-a), s . f .  as banhas das aves; unto, gordura. || F . lat. A x u n g ia .
Enxurdar-se (en-xur-ddr-sse), v . p r . revolver- se na lama, atolar-se. || F . lat. E nsord escere.E iix u r d c ir o  (en-xur-dêi-ru), s . m . lamaçal, chiqueiro : Os brutos javalis fogem-te espavoridos do 

enxurdeiro  silvestre. (Castilho.)||F. E n x u rd a r-\ -e iro .
Enxurrada (cn-xu-mz-da), s . f .  corrente impetuosa das aguas da chuva: cheia. || Jorro de aguas sujas ou de immundicies. || Rio de e n xu rra d a , o que só leva agua por occasião das grandes cheias. || (Fig.) Grande quantidade: Soltar en xu rra d a s  de sandices. || F . E n x u r r o  -|- a d a .E n x n r r a r  (en-xu-rrar), v . tr . alagar com enxurro. || — , v . in tr . produzir enxurro; correr de enxurrada. || F . E n x u r r o -\ -a r .E n x u r r o  (en-auí-rru), s . m . enxurrada, massa de aguas que corre com grande força, proveniente das grandes chuvas; jorro: As aguas pluviaes das torrentes e e n xu rro s, que correm por terrenos, estradas ou ruas publicas, podem ser occupadas, na sua passagem, por qualquer proprietário confinante. (Cod. civ., art. 453.°) || Em sent. especial, jorro de aguas sujas ou de immundicies. || (Fig.) Escoria, ralé. || F . E n  -|- corr. de jo rro .E n x u fo  (en-a:ú-tu), a d j. e p a rt . irreg . de e n xu 

gar, sêcco. || Pouco húmido. || (Culin.) Diz-se das iguarias, que pela acção prolongada do fogo ficaram sem mólho ou com pouco môlho: Sopa muito 
e n xu ta . Arroz enxuto. Açorda en xu ta . || E n xu to  dc carnes, diz-se do homem magro, secco. || Não choroso, limpo de lagrimas: Os olhos cio ancião ficaram 
en xu tos. (Herc.) || Não chuvoso: Estação enxuta .|| Estar no enxuto, não estar exposto á chuva, não estar em sitio alagado ou molhado. || Pôr-se em logar enxuto, pôr-se ao en xu to  (fig.), pôr-se a salvo de algum perigo. || F . lat. E x s u c lu s .E n z in lia  (en-zi-nha), s . f .  (bot.) o mesmo que azinha : Um valle formosíssimo e assombrado de 
enzinh as altas. (Garrett.) )| F . corr. de A z in h a .Eny.oc (en-zó-i), s . m . (zool.) ave da ordem das palmípedes (p lu lu s  L e v a illa n tiiJ .



ENZOICO C il EPICOE n z o ic o  (en-j*tí-i-ku), aclj. (geol.) diz-se dos terrenos que contêem fosseis animaes. [Oppõe-se a 
(Lzoico]. |i F . E n  gr. z õ on, animal -j- ico.E n z o n a  (en-^d-na), *. f .  (ant. pop.)odio, inimizade; intriga, enredo. |j F . corr. de O n zena .E n z o n a r  (en-zu-nrir), v .  ír. mexericar; intrigar, fazer enredos. || F . E n z o n a -\ -a r .E n z o o tia  (en-zu-ó-íi-a), s . m . (veter.) doença que ataca periodicamente os animaes de certa raça em determinados, paizes. [Contrapõe-se a e p izo o lia .]  || F . E n  -|- gr. zO on, animal -j- ia .E n z o o tic o  (en-zn-ó-ti-ku), a d j. que tem o caracter de enzootia. || F . E n z o o t ia -] - ic o .. . . e o  (e-u), su ff . a d j. que se junta a adjectivos e designa a simples qualidade ou pertença: gigan- teo, araehnoideo, mastoideo. j| F . lat. . . . e u s .E o c e n o  (é-ó-ssé-nu), a d j .  (geol.) diz-se do grupo mais antigo dos terrenos de formação recente.|| F . gr. Ê ò s , aurora-j-íatnof, novo.E o iio  (é-d-li-u), a d j. e s . m . relativo ao vento. || Dialecto eolio , ou simplesmente o colio , um dos quatro dialectos da lingua grega que era proprio dos pòvos da Eólia. ||Modo eolio , um dos modos da musica grega. j| Harpa e ó lia , caixa sonora sobre a qual estão tensas varjas cordas de dimensões 'graduadas que o vento faz vibrar produzindo sons melodiosos.|] F . lat. JE o liu s .E o lip ü o  (é-ó-íi-pi-lu), s . m . (pliys.) bola ôca e metallica montada em apparelho proprio, e que adquire um movimento de rotação quando se enche de agua e esta se aquece até ao ponto de se vaporizar. || Apparelho analogo, que se enche de álcool, e serve para produzir uma lingua de fogo continua. [Emprega-se em trabalhos de soldadura.] ||F. lat. jE o lip ilce .E p a c r id e a s  (é-pa-íro'-di-as_), s . f . p l .  (bot.) fa- milia de vegetaes dicotyledonios, constituida por arbustos originários do archipelago indio e da Oceania.|| F . gr. E p ’ a k ro is , nos logares altos.E p a c f a  (e-jjfí-kta), s . f .  numero que indica quantos dias se devem ajuntar ás doze lunações do anno lunar para egualar o anno solar. [Este numero marca a edade da lua no primeiro de janeiro de cada anno civil.] || F . lat. Epactcc.Epac4.nl (e-pã -k ld l) , a d j. (anat.) diz-se de qualquer osso wormio ou supplementär. || Osso ep acla l, diz-se, por excellencia, do osso wormio triangular que frequentemente nos craneos humanos substitue o angulo superior do occipital. || F . r. gr. É p a k to s, sobreposto.E p a n a d ip lo s e  (e-pa-na-di-pfó-ze), s . f .  (rhet.) repetição da mesma palavra no principio e no fim de um verso, de uma phrase ou de uma sentença; anadiplose. || F . gr. E p a n a d ip lò s is , reduplicação.E p a n a le p s e  (é-pa-na-íe-psse), s .  f .  (rhet.) repetição da mesma palavra no meio de duas ou mais phrases seguidas. || F . gr. E p a n a lè p sis , repetição.E p a n a p h o r a  (e-pa-ná-fu-ra), s . f .  (rhet.)r epe- tição da mesma palavra nos principios dos versos ou phrases. || Repetição. j| F . lat. E panapluyra.E p a n a s ír o p h e  (e-pa-new-tru-fe), s . f .  (rhet.) figura pela qual se repete no principio de um periodo, membro de phrase ou verso, a palavra ou palavras com que termina o antecedente. || F . gr. E p a n a s lr o -  

p h ê , reversão.E p a n o d o s  (e-pâ-nu-dós), s . m . (rhet.) figura pela qual se repetem, separando-as, palavras que primeiro se disseram juntas. || F . lat. E p a n o d o s.E p a n o i-ih o s c  (e-pa-nór-tó-ze), s . f .  (rhet.) figura que consiste em emendar, por fingido arrependimento, a palavra ou phrase já proferida, para dar mais força á expressão. || F . lat. E p a n o rth o sis .E p e n t h e s e  (e -p e n -te -ze ) , s . f .  (gramm.) addição de uma lettra ou de uma syllaba no meio da palavra. || F . lat. E p e n th e sis .E p c r la n o  (e-per-Zá-nu), s . m . (zool.) genero de peixes da fámilia dos salmões cujo typo é o osn ie-  
r u s  eperlanus que se assemelha a uma truta. || F . fr. 
E p e r la n .

E p e x e g e s e  (e-pe-ze-Je-ze), s .  f .  (gramm.) o mesmo que apposição. || F . lat. E p cxeg esis .E p h c lit lc s  (e-/il-li-des), s . f .  p l .  (med.) manchas mais ou menos pardacentas, que se espalham em abundancia em diversos pontos da pelle (taes como as sardas, o panno, os signaes e as manchas hepáticas etc.) Il F . lat. E p h e lis .E p h en seric les (e-fe-mé-ri-des), s .  f .  p l .  diário, livro ou agenda em que se mencionam os factos de cada dia. || Taboas astronômicas annuaes em que está calculada de dia a dia a posição relativa de todos os planetas. || Obra que enumera os acontecimentos sujeitos a calculo e á previsão durante o anno. ||Livros que indicam os acontecimentos realizados no mesmo dia do anno em differentes epochas. || Titulo dado na antiguidade a obras que narram dia por dia a vida de um personagefn. || F . lat. E p h em eris .E p h e r a e r íiia  (e-fe-me-rí-na), s . f .  (bot.) planta da familia das commelineas (Irad escan tia  disco
lor). II E p h em erin a  da "Virginia, planta da mesma familia (.ira d esca n tia  v irg in ica ). || F . E p h em e ro -\ -in a .E p h c H íc r o  (e-/e-me-ru), a d j. que não dura mais que um dia : Qual ephem era  flor que brota e murcha. ( J . A . de Macedo.)||Que tem curta duração, passageiro. II (Bot.) Diz-se das flores que murcham no pro- prio dia em que desabrocham. || (Med.) Febre ephe
m era, a que não dura mais de vinte e quatro horas; e (por ext.) a que dura quando muito dois até très dias. II— , s . f .  p l .  (zool.) insectos nevropteros da familia dos libellulianos, assim chamados pela curta duração de sua vida no estado perfeito. ||— , s .m .  (bot.) planta da familia das melanthaceas (hernxodactylus 
n ig e r j. || F . gr. E ph em eras, que dura só um dia.E p h ia lt a  (e-fi-áí-ta), s .  f .  demonio incubo; pesadelo. U F . lat. E p h ia lte s .E p h ig i-a a in in  (é-fi-grâ-ma), s .  m . (zool.) oper- culo quasi membranoso com que certos molluscos podem fechar o orifício da sua concha. || F . fr . E p h i-  
gram m e.E p i (e-pi), pref. grego, que significa sobre  e d e
p o is : Epidemia, epicraneo; e que antes de vogal aspirada se representa por e p h : ephemero.E p iS sJasío  (é-pi-Wds-tu), s .  m . (bot.) appendice unguiforme que guarnece o embryão de algumas gramineas. || F . E p i - 1— gr. blastós, germen.E p fh lc s iia  (é-pi-Wè-ma), s . m . (bot.) epiderme dos orgãos ou partes-de plantas que vivem submersas na agua e não apresentam estomatos. || F . gr. 
E p ib lèm a , cobertura.E p ic a iu c n lc  (e-pi-ka-men-te), a d v . em fôrma de epopea; em estylo epico. ||F. E p ico -\ -m e n te .E p ic a r p ic o  (e-pi-iár-pi-ku), a d j. relativo ao epicarpo. || F . E p ic a r p o -\ -ic o .E p ic a r p o  (e-pi-tór-pu), s . m . (bot.) a epiderme ou pellicula externa das fruetas. || F . E p i  -}- gr. 
k arp o s, frueto.E p ic a u le  (e-pi-íaw-le), a d j. (hist, nat.) que cresce como parasita sobre a haste das plantas.IIF. E p i-\ -c a u le .E p ic e d io  (e-pi-wé-di-u), s . m . discurso ou poema recitado nas exequias de alguma pessoa notável.II (Por ext.) Qualquer composição poética fúnebre.II F . lat. E p iced io n .E p ic e iio  (e-pi-ssê-nú), a d j. (gramm.) diz-se do nome que designa indifferentemente um ou outro sexo, como: pardal, goraz, sapo, carocha, centopeia. y F r. gr. E p iko in o s , commum.E p ic h ir c n ia  (ê-pi-ki-rê-ma), s .  m . (log.) argumento em que uma ou as duas premissas são acompanhadas da competente prova. || F . lat. E p i-  
chirem a.E p ic h ir e n ia t ic o  (ê -p i-k i-re -m á -ti-lru ), a d j. relativo ao epichirema ou proprio d ’elle. ]| F . E p i -  
ch ire m a -\ -ico .E p ic ii iio  (é-pi-ilí-nu), a d j. diz-se dos orgãos que estão collocados sobre o receptáculo ou disco da flor. d F . E p i  -j- gr. k lin ê , cama.E p ic o  (é-pi-ku), a d j. que se refere á epopea: Genero epico. || Diz-se das grandes composições me-



EPICONDYLO 642tricas em que o poeta canta uma acção heroica: Poema epico. ||—, s . m . auctor de epopeas: Camões, o grande epico portuguez. || F . lat. E p icu s.
Epiconclylo (é-pi-Aon-di-lu), s . m . (anat.) tube- rosidade da extremidade inferior do humero situada na parte superior do condylo d ’aquelle osso.||F. E p i  

-\-condylo.
Epicranco (ê-pi-7crâ-ni-u), s . m . o conjuncto de partes molles subjacentes ao coiro cabelludo que envolvem e revestem o craneo; região superior da cabeça nos vertebrados. || F . E p i  -f- craneo.
Epicranico (é-pi-írâ-ni-ku), a d j. (anat.) que pertence ou tem relação com o epicraneo. || F . E p i-  

craneo  -f- ico.
E p ic r i . s c  (é-pi-trí-ze), s. f .  (med. ant.) juizo critico acerca das causas, andamento e resultado de uma enfermidade. || (Med. ant.) Qualquer phenomeno importante que isoladamente sobrevem a uma crise (no andamento de uma doença) e de certo modo a completa e corrobora. )| F . gr. E p ik r is is , adjudicação.
Epicurco (e-pi-ku-rat), a d j. relativo ao systema philosophico de Epicuro. j| (Fig.) Que procura os prazeres serisuaes. || —, s . m . sectário do systema philosophico de Epicuro. || (Fig.) Pessoa dada aos prazeres voluptuosos. || F . lat. E p icu re u s .
Epicurismo (e-pi-ku-rá-m u), s. m . (philos.) a doutrina de Epicuro. [| (Fig.) Vida sensual, voluptuosa; desregramento de costumes. || F . E p icu ro  -j- is m o .
Epicurista (e-pi-ku-rís-ta), a d j. e s . m . o mesmo que epicureo. || F . E p icu ro  -j- ista .
Epicycio (e-pi-ssi-klu), s . m . (astr.) circulo menor, cujo centro corresponde a um ponto da circum- ferencia de outro circulo maior. || F . E p i g r .  k y -  

klo s, circulo.
Epicycloidai (é-pi-ssi-klói-cMQ, a d j. relativo á epicycloide. || F . E p icyclo id e  -j- a l.
Eplcycloitle (é-pi-ssi-ttói-cle), s . f .  (geom.) curva gerada por um ponto de uma circumferencia de circulo que roda sobre outra circumferencia. ||F. E p i

cycio  -j- oide.
Epidemia (e-pi-de-mt-a), s . f .  doença que ataca ao mesmo tempo e no mesmo logar um grande numero de pessoas e cuja causa não está bem determinada. || (Fig.) Diz-se das coisas moraes e do que entrando em moda se generaliza com abundancia e rapidez: Anda por Lisboa uma epidem ia  de realejos a atordoar-nos os ouvidos. ||F. gr. E p id em ia , residência n’uma localidade.
Epidemicamente (e-pi-cfé-mi-ka-inen-te), a d v . de modo epidemico. || F . E pid êm ico  - j - m ente.
Epidemicidadc (e-pi-dé-m i-ssi-cfá-de), s . f . (med.) qualidade do que é epidemico; propriedade que tèem certas doenças de se apresentarem com caracter epidemico; manifestação d’essas doenças sob a fórma epidemica. || F . Epidem ico - j -  tlade.
Epidemico (e-pi-de-mi-ku), a d j. que tem o caracter de epidemia (em opposição a esporádico): Typkos epidêm icos. || (Fig.) Que tem o caracter de mania geral (á má parte). || F  E pid em ia  -}- ico.
Epidcmiologia (e -p i-d é -m i-u -lu -ji-a ), s. f .  (med.) estudo ou descripção das causas, natureza, symptomas, marcha, resultado etc., das doenças epidêmicas. II F . E p i d e m i a l o g i a .
Epltlcmiolugico (e-pi-dé-m i-u-ió-ji-ku), a d j. relativo á epidemiologia: Eelatorio epidem iologico.II F. Epidem iologia  - f - ico.
Epiderme (e-pi-der-me), s. f .  (anat.) camada membranósa e transparente que cobre a derme e que constitue o fòrro exterior da pelle. ,|| (Por ext.) A peile. || (Bot.) Pellicula que serve de tegumento ás differentes partes das plantas com excepção do estigma. || F . E p i- j-d é r m e .
Epidérmico (e-pi-dér-mi-ku), a d j. (anat.) relativo á epiderme. || F. E piderm e  - f - ico.
E p i d i c t i c o  (e-pi-di-kti-ku), a d j. (rhet.) demonstrativo ; apparatoso: Genero epidictico. || F . lat. E p i-  

d icticu s.

EPILATORIO

Epididymltc (é-pi-di-di-mi-te), s . f .  o mesmo- que orchite. || F . È p id id y m o  -}- ile .
Epidydimo (é-pi-dt-di-mu), s .  m . (med.) pequeno corpo oblongo situado no bordo superior do- testiculo. || F . lat. E p id id y m is .
Epigastralgiu (ê-pi-ghas-trál-;'i-a), s . f .  (med.) dor no epigastro. || F . È p ig a stro -f- a lgia .
Epigastrico (e-pi-pácw-tri-ku), a d j. (anat:) relativo ou pertencente ao epigastro.||(Anat.) Região 

epig astrica , o epigastro. || F . E p i g a s t r o i c o .
Epigastro (e-pi-g/ids-tru), s .  m . (anat.) a parte superior do abdômen que está situada entre os dois hypocondrios e se extende desde o appendice xyphoi- dêo do esterno até dois dedos acima do umbigo. [Corresponde ao que o vulgo chama bocca do esto- mago.] || F . E p i g r .  g a slér , ventre.
Epigenesia (e-pi-je-nc-zi-a), s.f. (physiol.) theo- ria da geração dos seres orgânicos por creações suc- cessivas. [Oppõe-se á theoria da evolução.] ||F. E p i  -f- gr. génesis, creação.
Epigcnia (e-pi-je-ni-a), s . f .  (miner.) phenomeno que se dá quando um crystal se transforma em outro corpo sem todavia perder a sua fórma crys- tallina primitiva. || F . Epigeno  -j- ia .
Epigeno (e-pt-je-nu), a d j. (miner.) que apresenta o phenomeno da epigenia. || F . gr. E piqenès, nascido depois.
Epiginomcno (é-pi-ji-nó-me-nu), s .  m . (med.) symptoma ou accidente que sobrevem n’uma doença, sem d’ella propriamente depender, mas occa- sionado por qualquer causa extranha, como imprudência do enfermo, negligencia dos assistentes etc.|| F . gr. E piginóm enon, coisa que sobreveiu.
Epiglotte (e-pi-pMd-te), s . f .  (anat.) valvula fi- bro-cartilaginosa, situada na parte superior da la- rynge e que tapa a abertura da glotte no momento da deglutição para impedir que os alimentos soli— dos ou liquidos se introduzam nas vias aereas. || F . lat. E p ig lo tlis .
Epfgranima (e-pi-g/trô-ma), s. m . (poet. ant.) breve composição em verso sobre qualquer assumpto.|| Pequena poesia satirica, que termina por um pensamento conceituoso ou dicto agudo. ||(Por ext.) Palavra mordaz ou zombaria, que se introduz na conversação ou em qualquer composição em prosa ou verso. || Dicto picante, allusão critica e acerba. || F. lat. E pigram m a.
Eptgrammaticanicnlc (e-pi-ghra-m á-ti-ka- 

m en -te), a d v . de modo epigrammatico. || F . E p ig ra m -  
m atico  -|- m ente.

Epigrammatico (e-pi-ghra-má-ti-ku), a d j. que envolve epigramma, que pertence ao epigramma: Dicto epigram m atico. || F . lat. E pigram m aticus.
Epigrammatizar (e-pi-ghra-rna-ti-zár), v. Ir . dirigir epigrammas (a alguém); satirizar. || —, v. in tr . dirigir epigrammas a alguma pessoa. || F . lat. E p i

gram m a  -f- iz a r .
Epigraplie (e-pí-ghra-fe), s . f .  inscripção col- locada no ponto mais visivel de um edifício. || Sentença ou divisa posta no frontispicio de um livro ou capitulo, no principio de um discurso ou de uma composição poética. || F . E p i  gr. graph ein , escrever.
Epigraphia (e-pi-ghra-/i-a), s . f .  sciencia das inscripções, ou a que procura a melhor interpretação das inscripções antigas. || A sciencia que se occupa da composição das inscripções modernas. || F . E p i-  

graphe  -|- ia .
Eplgruphico (e-pi-gftrá-fi-ku), a d j. que pertence ás epigraphes ou á epigraphia: Estylo ep ig ra -  

phico. || F . E pigraphia  -|- ico.
Epigynco (e-pi-jí-ni-u), a d j. (bot.) diz-se de qualquer orgão ou flor que se insere sobre o ovário, ij F . E p i  -|- gr. gynè. femea.
Epílaçào (e-pi-la-smo), s . f .  (med.) tratamento que consiste em arrancar os cabei los da cabeça no intuito de debellar certas doenças do coiro cabelludo. || F . r. lat. Pitus.
Epilatorlo (e-pi-la-fd-ri-u), a d j. que faz cahir
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o  cabello. ]| —, s. m . (pharm.) preparado chimico para fazer cahir o cabello. || F . -r. lat. P ilu s .E p ile p s ia  (e-pi-lé-pssi-a), s .  f .  (nied.) affecção nervosa e cerebral, que se manifesta de tempos a tempos por ataques ou convulsões violentas com perda súbita dos sentidos ou da sensibilidade geral; mal caduco; gotta coral. [| F . lat. E p ile p sia .E p ilé p tic o  (e-pi-íe-ti-ku), a d j. (med.) da natureza da epilepsia, relativo á epilepsia. || —, s .  m .  individuo que soffre de ataques epilépticos! || F . lat. 
E p ilep ticu s.E p ile p tifo r m e  (e-pi-lé-pti-/or-me), cldj. (med.) que apresenta fórma epiléptica. || F .  contr. de E p i
lép tico  -(- fo rm e.E p ilo g a c à o  (e-pi-lu-gha-Tííão), s .  f .  acção e ef- feito de epilogar. || F . E p ilo g a r -j- ão.E p ilo g a d o r  (e-pi-lu-gha-(íôr), s . m . o que recapitula; o que faz epilogos. ||F. E p ilo g a r o r .E p ilo g a r  (e-pi-lu-g h á r) , v . tr . recapitular, resum ir, compendiar (alguma obra litteraria), concluir fazendo epilogo. || (Fig.) Condensar: No seu ser se 
epilog avam  para mim todas as perfeições.((Castilho.) || F . E pilogo  -j- a r .E p ílo g o  (e-pt-lu-ghu), s .  m . conclusão de um livro, poema, apologo, ou discurso, em que se recapitula o que desenvolvidamente se tratou; remate, fecho, resumo; a parte final da peroração. || F . lat. 
E p ilo g u s .E p in c m a  (e-pi-nê-ma), s . m . (bot.) a parte superior do filete nos estames das plantas de flores synanthereas. || F . E p i- \ -  gr. nèm a, fio, estame.E p in lc io  (e-pi-ni-ssi-u), s . m :  (ant.) hymno de triumpho que se cantava nas festas triumphaes. || (Poes.) Cântico ou poema em que se celebra alguma victoria. || F . lat. E p in ic iu m .E p io o lit i iic o  (é-pi-ó-ó-K-ti-ku), a d j. (geol.) diz- se dos terrenos de formação posterior ao calcareo oolithico. || F . E p i  -|- oolithico.E p ip e la lo  (é-pi-pe-ta-lu), a d j. (bot.) que nasce sobre a corolla (falando dos estames). |f F . E p i - f- -j- p é ta la .E p ip lia n ia  (e-p i-fa-n i-a ), s .  f .  (liturg.) com- memoração da manifestação de Jesus-Christo aos gentios, e particularmente da adoração dos magos. || Dia de Reis. || F . lat. E p ip lia n ia .E p ip h e n o m c n o  (é-pi-fe-nó-me-nu), s .m .  (med.) qualquer symptoma que sobrevem depois de declarada a doença. || F . E p i -f-phenom eno.E p íp lio n e m a  (e-pi-fu-nè-ma), s . m . (rhet.) exclamação sentenciosa com que se termina uma narrativa interessante ou um discurso: Este ep iph one-  
m a  ameaçador era acompanhado de gestos lacrimosos. (R. da Silva.) || F . lat. E pipkoném a.E p ip h o r a  (e-pi-fu-ra), s .  f .  (med.) lagrimeja- mento continuo e involuntário, fluxo de lagrimas que continua e involuntariamente caem pelas faces proveniente de alguma doença que obstrue as vias lacri- maes.|| F . lat. E p ip h o ra .E p ip lir a ^ m a  (é-pi-/Víi-ghma), s .  m .  (zool.) es- peeie de operculo com que alguns molluscos gas- teropodes fecham a concha. || (Bot.) Membrana que adhere ao peristoma de alguns musgos e que se conserva geralmente ainda depois da queda do operculo. || F . E p i  gr. p h rngm a, separação.E p íp h r a g m a t ic o  (é-pi-fra-g/imó-ti-ku), a d j. que tem o caracter de epiphragma. || F . E p ip h rag m a  —f- ico.E p ip h r a s e  (e-pt-fra-ze), s .  f .  (rhet.) desenvolvimento das idéas aceessorias ou componentes de um periodo por juncção de um ou mais membros n ’esse periodo. || F. r. gr. E p ip h rá z e in , declarar.E p ip h y llo  (e-pi-/í-lu), a d j. diz-se dos cogumelos parasitas que crescem sobre a face superior das folhas das plantas. || F. £ p t-|-gr. p h y llo n , folha.E p lp liy s e  (e-pi-fi-ze), s . f .  (anat.) a saliência correspondente a qualquer dos dois extremos de um osso comprido. || F , lat. E p ip h y s is .E p ip h y tiu  (e-pi-fi-fí-a), s . f .  (bot.) alteração mórbida que ataca grande numero de plantas da mes

ma espeeie ao mesmo tempo. [| F . E p i-f-gr. phytùn, planta.
Epiphyto (e-pi-fi-tu), adj. (bot.) diz-se das plantas que nascem sobre outros vegetaes, sem eomtudo tirarem d’elles a sua nutrição. [Toma-se também substantivamente.] || F . Epi -|- gr. phytùn, planta.
Epiploon (e-pi-plO-ne), s. m. (anat.) dobra do peritoneu que cobre os intestinos e que serve de suspensão e de união aos orgãos abdominaes entre si. Il F . É  palavra grega,
Epipodio (e-pi-pd-di-u), s. m. (bot.) o disco (nas plantas) quando é formado de muitos tubérculos, que nascem sobre o supporte do ovario.||F. lat. Epi- 

podius.
Episcopado (e-pis-ku-pó-du), s. m. dignidade de bispo. Il Duração da dignidade episcopal. |l Bispado, diocese; território a que se extende a jurisdicção de um bispo. || Corporação episcopal : O episcopado portuguez. || F . lat. Episcopatus.
Episcopal (e-pis-ku-príl), adj. pertencente ao bispo, bispai: Dignidade episcopal. Palacio episco

pal. Vestes episcopaes. || F . lat. Episcopalis.
Epísodiar (e-pi-zu-di-ár), v. tr. ornar de episódios; inserir em fórma de episodio. || (Flex.) V . 

Ablaquear. j| F . Episodio -f- ar.
Epísodico (e-pi-ZÓ-di-ku), adj. que pertence ao episodio ; que não é essencial á acção principal ; ac- cessorio; que está um ponco fóra do assumpto : Agora as eircumstancias para assim dizer episódicas de um grande feito sabido e provado. (Garrett.) || F . 

Episodio ico.
Episodio (e-pi-zó-di-u), s. m. digressão; acção accessoria ou incidente ligada á acção principal de um poema, de um romance, de uma peça theatral ou de uma narrativa. || Acontecimento destacado ou facto isolado em epocba fértil de eircumstancias notáveis. || (Pint.) Scena accessoria que se junta á acção principal de um quadro. || (Mus.) Variedade ou incidente no thema de alguma composição musical. || F . gr. Epeisódion, accessorio.
Epispastico (e-pis-p&s-ti-ku), adj. (med. e pharm.) diz-se dos medicamentos que applicados sobre a pelle determinam a formação de phlycte-nas. || Pomada ou papeis epispasticos, substancias irritantes que se applicam na superficie da pelle desnudada por um vesicatório para lhe entreter a sup- purâção. || — , s. m. (pharm.) o mesmo que papel ou substancia epispastica. || F . gr. Epispastikõs, que attrai.
Epísperma (e-pis-per-ma), s. m. (bot.) tegumento, capa exterior ou pelle propria das sementes. Il F . D p i-j-g r . spérma, semente.
Epispermatico (e-pis-per-ma-ti-ku), adj. (bot.) que tem relação com o epispenna || F . Episperma 

—|— ico.
Epistuçùo (e-pis-ta-ssÆo), s. f. (pharm.) operação pela qual se reduz ao estado de massa uma substancia, pilando-a n’um alm ofariz.]|F. Epistar-\-âo.
Epistamimxlo (e-pis-ta-mi-na-du), adj. (bot.) diz-se dos estames que nascem sobre o pistillo. || F . 

Epi +  estaminado.
Epistaininal (e-pis-ta-mi-wtZ), a d j . (bot.) que se desenvolve sobre os estames. || F . Epi -j- esta

me -f- al.
Epistar (e-pis-tór), v. tr. (pharm.) reduzir a massa (uma substancia), pilando-a n’um almofariz. Il F . lat. Pistare.
Epistaxis (e-pis-tó-kssis), s. f . (med.) hemor- rhagia nasal. || F . lat. Epistaxis.
Epistola (e-pù-tu-la), s. f .  carta; missiva familiar; missiva entre personagens celebres: As episto

las de Cicero. As epistolas de S. Jeronymo. || Composição poética individualmente dirigida a alguém: A epistola de Horacio aos Pisões. || Dedicatória de um livro. || (Liturg.) Licção tirada da Escriptura sagrada, e muitas vezes das Epistolas de S. Paulo, que se diz na missa antes do Evangelho. || Lado da 
Epistola, o lado do altar opposto ao do Evangelho. [| Clérigo de epistola, o subdiacono. || F . lat. Epistola.



E P IST O LA R EQ U A ÇÃ OE p isto la i*  (e-pis-tu-Mr), adj. proprio díi epistola , proprio das cartas ou cia correspondência familiar escripta: Estylo epistolar. |] (Litter.) Genero 
epistolar, a epistolographia. || F . lat. Epistolaria.

Epistolario (e-pis-tu-tó-ri-u), s. m. collecção das epistolas de algum auctor escriptas a diversas pessoas. || (Liturg.) Livro que contêm epistolas para lerem ou cantarem na missa. || F . Epistola -j- ario.
Epistolciro (e-pis-tu-íèí-rn), s. m. o mesmo que epistolario. |) F . Epistola eiro.E p i s t o l o g r a p h i a  (e-pis-tu-lu-ghra-/í a), s. f. genero litterario, cuja fôrma é a carta ou epistola, 

jj F. Epistola, -f  graphia.
Epistolographo (e-pis-tu-M-ghra-fu), s.m.  auctor de alguma collecção de cartas ou de epistolas. , || O que se dedica á epistolographia. j| F . Epistola 

-f- grapho.
Epistoina (e-pis-fó-ma), s. m. (zool.) parte da cabeça dos insectos que está immediatamente sobre o labio superior. |] Operculo. || F . Epi -(- gr. stúma, hocca.
Episfroplie (e-pís-tru-f e), s. f. (rhet.) figura que . fecha varias phrases com a mesma palavra, por e x .: Tudo acaba a morte, e tudo se acaba com a morte, até a mesma morte. (Vieira.) [| F . gr. Epislrophè, circuito.
Epistylio (e-pis-fí-li-u), s. m. (archit.) o mesmo que architrave. || F . lat. Epistylium.
Epitaphio (e-pi-tó-fi-u), s. m. inscripção, let— treiro tumular ou sepulcral. j| Elogio breve de pessoa que falleceu: Eu vos v e jo ... A h ! mentidos epi- 

taphios. (Garrett.) || F . lat. Epilaphium.
Epitase (e-pi-ta-ze), s. f . (rhet.) a segunda parte de um poema dramatico (depois da protase ou exposição). [Contêm e desinvolve os incidentes que formam o nó ou enredo da peça.] || F . lat. Epitasis.
Epithaiamico (e-pi-ta-fd-mi-ku), adj. pertencente ou relativo ao epithalamio. || F . Epithalamio 

-(- ico.E p i t h a l a m i o  (e-pi-ta-tó-mi-u), s. m. canto nupcial ; poema breve em que se celebra o matrimonio de alguém. || F . lat. Epithalamium.
EpitUelial (e-pi-té-\\-ál), adj. (anat.) concernente ou pertencente ao epithelio: Cellulas epilhe- 

liaes. Tumor epithelial. || F . Epithelio al.
Epithelio (e-pi-íe-lLu), s. m. (anat.) cutícula, epiderme ou membrana tegumentar que reveste as membranas mucosas. [| F . lat. E p ith e liu m .
Epithetismo (e-pi-te-fò-mu), s. m. (rhet.) figura que consiste em modificar a expressão de uma idéa principal por meio de outra iãéa accessoria.||F. 

Epilheto -|- ismo.E p i t h c t o  (e-pi-te-tu), s. m. palavra qualificativa que se junta a um substantivo para ornato ou para tornar mais definida a idéa ou para modificar a ac- cepção d’esta. )| (Fig.) Qualificação: O epilheto foi forte de niais, mas merecido. || (Fig.) Cognome. j| (Fig.) Alcunha. || F . lat. Epitheton.
Epilomador (e-pi-tu-ma-rfór), s. m. o que compõe o epitome, o que compendia. ||F. Epitomar-\-or.
Epitomar (e-pi-tu-mdr), v. tr. reduzir a epitome, compendiar; resumir (uma obra) tirando d’ella sómente o mais essencial e mais importante. || F . 

Epitome -)- a r .
Epitome (e-pi-tu-me), s. m . compendio, resumo de um livro de sciencia ou historia em que se incluem as partes mais importantes e substanciaes. || Resumo. || F . lat. Epitome.
Epitrito (e-pf-tri-tu), s. m. (poet.) pé de verso grego ou latino composto de um jambo e um espondeu, ou de um choreu e um espondeu, ou de um es- pondeu e um jambo, ou de um espondeu e um choreu. || F . lat. Epitrilos.
Epitrochlea (e-pi-fro'-kli-a), s. f. (anat.) eminência arredondada do humero na parte interna da extremidade inferior, e que fica opposta ao epicon- dylo. || F . Epi -j- trochlca.E p iz e n x is  (e-pi-zéu-kssis), s. f. (rhet.) figura que consiste em repetir a mesma palavra seguida

mente, quer seja para amplificar, quer para exprimir compaixão, quer para exhortar. || F . lat. E p i-  
z e u x is .

Epizoario (e-pi-zu-d-ri-u), a d j. (zool.) parasita que vive na superfície cutanea do homem ou de outros animaes: O piolho é um insecto ep izoa rio . [Também se usa substantivamente.] |] F . E p i  -j- gr. 
z ò a rio n , pequeno animal.

Epizootia (e-pi-zu-ó-íi-a), s .  f .  (veter.) qualquer doença (contagiosa ou não) que affecta ao mesmo tempo e no mesmo Jogar um grande numero de indivíduos irracionaes. || F . E p i - j-g r . zôún, animal -f- ia .
Epizooíico (e-pi-zu-ó-ti-ku), a d j. relativo á epizootia. || F . E p izo o tia  -f- ico.
Epocha (e-pu-ka), s . f .  (chron.) periodo de tempo cujo começo é marcado por um facto importante de ordem physiea ou moral: A  epocha do diluvio. A  epocha da renascença. || Acontecimento notável que se toma para origem de uma era ou para estabelecer divisões no estudo dos diversos periodos: A epocha da vinda de Christo. A  epocha de Carlos M agno.'|| (Por ext.) O espaço de tempo que medeia entre duas epochas ou acontecimentos notáveis. || Qualquer espaço de tempo considerado em relação aos acontecimentos que n’elle se deram: A  epocha  da campanha peninsular. A  epocha das cruzadas. || O momento em que uma coisa se passa ou acontece: N ’essa epocha estava eu em Roma.||0 século, o tempo em que se vive: Um dos maiores poetas da epocha. A  minha defesa está nos costumes da 

epocha. (R. da Silva.) || (Geol.) Intervallo de tempo que succedeu a uma grande mudança ou alteração no globo terrestre: Epocha  terciaria.||Periodo, temporada, quadra, estação: Epocha  lyrica. Epocha  dos banhos. || (Astr.) E pocha  dos movimentos médios de um astro, o logar medio de um astro n’um momento determinado. || Fazer epocha, tornar-se importante, distinguir-se, sobresahir, adquirir grande aura, obter fama: Os grandes factos importantes que fazem epocha são as balisas de uma nação. (Here.) Aquelle poeta fez epocha. Foi o leão da moda; fez 
epocha em Lisboa. (R. da Silva.) || F . gr. E pochè, aspecto sideral.

Epodo (e-pu-du), s .  m .  (poet.) a ultima parte de um canto, ode ou hymno. || (Roes, lat.) Poema ly - rico composto de versos jambicos, alternativamente trimetros ou diihetros: Os epodos de Horacio.|| Sentença ou maxima moral. || F . lat. E podos.E p o p é a  (e-pu-pé-i-a), s . f .  poema em que se faz a narração de acções grandiosas e heroicas: A  Iliada e os Lusiadas são epopéas. || (Por ext.) Acontecimentos extraordinários e maravilhosos; serie de acções illustres que poderiam fornecer assumpto a um poema epico: A  sua viagem foi uma verdadeira 
epopéa. || (Fig.) Difterentes phases'de um sentimento vehemente: E popéa  do amor. (Here.) || F . gr. 
E p o p o iia , canto heroico.E p u lid a  (e-ptt-li-da), s . f .  (med.) tumor ou excrescência nas gengivas, que chega a cobrir os dentes. || F . lat. E p u lis .E q u a ç ã o  (è-ku-a-ssão), s .  f .  (math.) egualdade que se verifica sómente para valores especiaes de algumas das lettras (incognitas) que n ’ella entram; egualdade condicional. [É composta de dois membros separados entre si pelo signal de egualdade ( = ) ;  o que fica antes do signal é o primeiro membro, o outro é o segundo.] || Grau da eqvaçao, o maior expoente a que está elevada, a incognita em qualquer dos termos, depois de convenientemente preparados. II Equação  exponencial, a que tem a incognita elevada a um expoente. || Resolver uma equação, determinar os valores especiaes das incognitas, ou as suas raizes, o que a torna n’uma identidade. ||(Astr.) 
E quação  de tempo, differença do tempo verdadeiro ao medio, ou a quantidade variavel que se deve juntar ou tirar ao tempo medio para se conhecer o verdadeiro. |j E quação  chimica, a que apresenta de um lado ou n ’um membro as substancias que rea-



EQUADOR EQUINOXIALgem, e do outro as que proveem dareacção. ||(Chron.) Supprcssão, que se faz no computo ecclesiastico, de 3 dias em 400 annos ( equação solar), e de 7 dias em 2:500 annos ( equação lunar). ||(Fig.) Relação condicional entre pessoas ou coisas: Uma equação, em ■ que D . João I  era para o mosteiro de Santa Maria da Victoria____ como o condestavel para esteseu monumento. (Herc.) || Pendulo de equação, o que aponta a hora media e a verdadeira. ||F . lat. JE q u a tio .E q u a d o r  (e-ku-a-cíôr), s . m . (geogr.) circulo máximo da esphera terrestre, equidistante dos dois polos, e perpendicular ao eixo da terra, a qual divide em dois hemispherios (boreal e austral). [Também lhe chamam linha equinocial, ou simplesmente linha.] || (Astr.) Circulo máximo da esphera celeste perpendicular ao eixo da terra. [E o prolongamento do plano do equador terrestre.] [| (Astr.) Plano <̂ ue divide qualquer planeta pcrpendicularmcnte ao eixo de rotação. || (Phys.) E q u a d o r  magnético, curva formada pela união dos pontos do globo em que a inclinação da agulha magnética é nulla. || F . lat. 
Æ q u a lo r .E q u n ln  (e-ku-á-la), s .  f .  (zool.) passaro da tribu dos corvideos ( corvus scapxdatus).E q tin u icitc  (e-ku-à-ni-me), a d j. que tem egual- dade de animo tanto nos perigos como fóra d’elles; contente com a sua sorte. || Moderado. || Recto, imparcial. || F . lat. Æ q u a n im u s.Eijiîiîiaâiistïdade (e-ku-a-ni-mi-fZá-de), s . f .  qualidade de ser equânime ; egualdade de animo tanto na prosperidade como na adversidade. || Moderação, tranquillidade de espirito. || Rectidão, imparcialidade. I] F . lat. Æ q u a n im ita s .E q u a t o r ia l  (e-ku-a-tô-ri-dZ), a d j. relativo ou pertencente ao equador; sito no equador: Regiões 
çq u a íoria es. Flora equatorial. || —, s . m . (astr.) instrumento que serve para observar os movimentos dos astros, e para determinar a sua ascensão e declinação rectas. || F . lat. Æ q u a lo r ia lis .E q u a v e l (e-ku-d-vél), a d j. (p. us.) uniforme : Movimento equavel. || F . lat. JE q u a b ilis .E q u e s tr e  (e-ku-es-tre), a d j. que é pertencente _ a ordem ou a exercicio de cavallaria : Ordem equestre. E orça equestre. || Exercicios equestres, os que se fazem a cavallo. || Estatua equestre, a que representa um homem a cavallo. || F . lat. E q u e s lr is .E q u e v o  (é-ku-e-vu), a d j. da mesma edade que outro. || F . lat. Æ q u œ vu s.E q u i (é-ku-i), prefixo que entra na composição de muitas palavras, com a significação de egual- mente, egual. || F . lat. Æ q u u s .E q u iu n g u t o  (é-ku-i-fln.-ghu-lu), a d j. (geom.) diz-se das figuras cujos ângulos são todos eguaes: Triângulo equiangido. || F . E qu i-\~ angulo .E q u id a d e  (e-ku-i-íZd-de), s. f .  justiça natural, que faz com que se reconheça imparciahnente o direito de cada um. || Virtude d’aquelle que nas suas acções e julgamentos se dirige segundo a justiça natural.||(Fig. pop.) Abatimento ou reducção por um acto voluntário e consciencioso que se faz no preço dos objectos que se venden\. || F . lat. Æ q u ila s .E q u íd e o  (é-ku-Z-di-u), a d j. relativo ao cavallo. |] F . r. lat. E q u u s.E q u id iir e r c n ç u  ( é-ku-i-di-f e-rat-ssa ) , s . f .  egualdade entre duas difierenças. || (Arith.) Proporção arithmetica. || F . E q a i  -f- di/fei'ença.EquicSiires-ei>îe (é-ku-i-di-f e-ren-te), a d j . djz-se de coisas que são egualmente differentes em relação a outra ou a outras; que offerecem difierenças eguaes quando comparadas com outra ou outras. || F . E q u i  -|- d ifferen te .E q u id is i i i i ir ia  (é-ku-i-dis-fíin-ssi-a), s. f .  egualdade de c^istancia : Os dois polos terrestres acham-se em equ id ista n cia  do equador. || F . E q u i-j- d ista n c ia .E q u id is tn is tc  (é-ku-i-dis-Zím-te), a d j . (geom.) diz-se de duas ou mais coisas que estão a egual distancia de outra : A  circumferencia tem todos os pontos equidistantes do centro. Palavra do centro, palavra altamente parlamentar e liberal, tão equi

distante do servilismo faccioso que em tudo consente e em todos confia. (Garrett.) || F . Equi -j- distante.E q u id is tn r  (é-ku-i-dis-tór), v . in lr . distar egualmente (de dois ou mais pontos) : O equador equídista dos dois polos. || F . Equi -j- distar.E q u iin tc r u i (é-ku-i-la-te-rrfZ), a d j. que tem os lados eguaes entre si. || (Zool.) Concha équilatéral, a bivalve que apiesenta duas valvas eguaes entre si. 
|| F. Equi-{-lateral.E q u ilá t e r o  (e-ku-i-Zd-te-ru), adj. (geom.) que tem eguaes todos os seus lados: Polygono equilá
tero. || (Geom.) Diz-se de duas figuras que têem os lados respectivamente eguaes. ||F. lat. Æquilaterus.

Equilibrarão (e-ki-li-bra-ssão), s. f. acção e efteito de equilibrar, de pôr em equilibrio. || F . Equi
librar-{-ão.E q u iE iiirn n tc  (e-ki-li-áran-te), adj. que estabelece ou que restabelece o equilibrio: Força équili
brante. || F . Equilibrar-]-ante.E q u il ib r a r  (e-ki-li-6rdr), v . Ir. pôr em equilibrio; contrabalançar. || Manter em equilibrio (no sent, prop. e fig.): As azas equilibra e se suspende. ( J . A . de Macedo.) Deus que os mundos equilibra nos ares. (Gonç. Dias.) Equilibrar as finanças do estado. || Proporcionar, compensar, fazer com que uma coisa não exceda outra; manter a egualdade (entre duas coisas): Equilibrar a receita com a despesa. ||— , v .  pr. manter-se em equilibrio (no sentido prop. e fig.): A  temperatura politica das assembléas equilibra-se naturalmente com a do ambiente representado na opinião. (Lat. Coelho.) j| (Fig.) Sustentar-se, aguentar-se (n’uma situação critica ou difficil). || F . Equi
librio -f- ar.E q u ilib r io  (e-ki-Zi-bri-u), s. m. (mech.) estado de um corpo'sol Ucitado por duas ou mais forças que se annullam entre si. [O equilibrio diz-se estável, se o corpo, desviado momentaneamente da sua posição por qualquer accidente, volta necessariamente a ella, depois de algumas oscillações; instável, se desviado da posição primitiva passa logo a tomar outra posição ; indifférente, quando o corpo fica sempre e definitivamente em equilibrio, qualquer que seja a posição em que o colloquem.] || Estado de um corpo que se sustem sobre um apoio, sem se desviar da sua posição normal: Está em equilibrio. || Perder o equilibrio, desviar-se da posição em que o equilibrio se mantem e cabir. || Egualdade (entre duas forças, no sent. prop. e fig.) : O equilibrio das forças militares. || Equilibrio do animo, juizo imparcial. || (Pint.) Equilibrio de uma composição, a distribuição egual e harmonica das massas n’um quadro. || (Pol.) Situação dos poderes públicos, que mutuamente se auxiliam e mutuamente se reprimem, sem que um d’elles predomine e possa annullar os outros. |j Equilibrio dos estados, diz-se quando nenhum dos estados pôde ter uma preponderância tal, que ponha os outros em perigo. || Equilibrio europeu, estado geral da Europa, resultante do cumprimento dos tratados relativos a possessões territoriaes, feitos por commum accordo entre as nações. |j F . Æquili- 
brium.E q u ii it ir is ia  (e-ki-li-Zins-ta), s. m. e f. pessoa que faz exercicios e jogos de equilibrio, já  na ma- roma, já  sobre cavallos, ou equilibrando objectos differentes, etc. || F . Equilibrar -\-isla.E q u in tu lfip lo  (é-ku-i-mnZ-ti-plu), adj. (arith.) diz-se dos numeros que são egualmente múltiplos de outros, ou que resultam da multiplicação de outros pelo mesmo factor. || F . Equi-{-múltiplo.E q u in o  (é-ku-i-nu), adj. pertencente, relativo, concernente ou semelhante ao cavallo ou á egua: 
Equinos relinchos. Leite equino. || (Anat.) Cauda 
equina, terminação em forma de ansas nervosas que a espinal medulla apresenta na sua extremidade sacro-coccygia. || F . lat. Equinus.

Equinoxial (e-ki-nô-ssi-dZ), adj. (astr.) que pertence ao equinoxio. || Linha équinoxial, o equador terrestre. || Pontos eq u in o xia cs, aquelles em que a ecliptica corta o equador. || Regiões equinoxiacs, as



EQUINOXIO 646 ERAque estão perto do equador; as regiões intertropicaes ou tropicaes. || Flores equinoxiaes, as que abrem e fecham em cada dia a noras certas e determinadas: || F . lat. j E quinoctialis .
Equlnoxio (e-ki-nó-ssi-u), s . m . (astr.) epocha em que o sol, ao descrever a eeliptica, passa pelo equador, tomando por este facto os dias eguaes ás noites em todos os paizes do mundo. [O equi- noxio da primavera é a 20 ou 21 de março, e o autumnal ou do outono a 22 ou 23 de setembro.] || (Por ext.) Diz-se dos temporaes que se levantam em algumas regiões quando se approximam as epochas dos equinoxios da primavera e outono. || F . lat. JEquinoctium .
Equipagem (e-ki-pú-jan-e), s .  f .  (mar.) o pessoal necessário para as manobras do navio (não comprehendendo os officiaes e aspirantes nos navios de guerra, nem o capitão e o piloto nos mercantes). || (Por ext.) Conjuncto de coisas que se levam nas jornadas e viagens, como carruagens, trem, comitiva etc. || (Mil.) O conjuncto de coisas necessárias para uma operação: E quipagem  de guerra. E q u ip a 

gem  do sitio. E quipagem  de pontes. ||Conjuncto de apparelhos e utensílios de machinas, etc. || F . E q u i
p a r - ^  agem .

Equipamento (é-ki-pa-nien-tu), s . m . (mil.) o conjuncto de artigos necessários para a praça de pret entrar no serviço (á excepção do armamento e fardamento), taes como correame, mochila, malote, frasco, etc. || F . E q u ip a i:-j- m ento.
Equipar (é-ki-p á r ) , v . ir . (naut.) guarnecer (um navio) da gente necessária para a manobra. || Fornecer (um navio) de todos os pertences para a viagem. || Fornecer (o exercito ou cada soldado) do que precisa alem do fardamento e armamento. || F . r. goth. S k ip , embarcação.
Equiparação (e-ku-i-pa-ra-MÕo), s . f .  acção e effeito de equiparar. || F . E q u ip a ra r  -f- ão.
Equiparar (e-ku-i-pa-rdr), v. t r . comparar (uma coisa ou pessoa) com outra, considerando-as eguaes ; põr em parallelo, egualar: Que espirito se havia de 

eq u ip a ra r  na doce melancholia da adoração ao segundo D anteí (Castilho.) Pois ha de e q u ip a ra r-se a mascara ao semblante? (Idem.) || —, v. p r .  comparar-se, egualar-se, tornar-se ou julgar-se egual ou semelhante. || F . lat. JE q u ip a ra re .
Equiparável (é-ku-i-pa-ra-vél), a d j. que se pôde equiparar. || F . E q u ip a ra r-\ -v e l.
Eqiilpentlcnte (é-ku-i-pen-den-te), a d j. equi- ponderante; equilibrado; egual. || F . E q u i-\ -p e n 

dente.
Equipollenrln (é-ku-i-pu-len-ssi-a), s . f .  (phil.) egualdade de valor ou sentido das proposições. ||F. lat. JE q u ip o lle n tia .
Equipollentc (é-ku-i-pu-íen-te), a d j. (phil.) que tem egual valor relativamente ao sentido; equivalente : Proposições equipollen tes. Palavras equ ipollen -  íes.||F. lat. JE q u ip o lle n s .
Equlponileranclu (é-ku-i-pon-de-ran-ssi-a), s. f .  (phys.) equipendencia, egualdade de peso. || Egualdade de valor. || F . E q u ip o n d e ra r-{-a n cia .
Equiponderantc (é-ku-i-pon-de-ran-te), a d j. que tem egual peso. || F . E q u ip o n d e ra r-{-a n te .
Equiponderur (é-ku-i-pon-de-rdr),u. in lr .  e p r .  ser equiponderante, ser do mesmo peso; equilibrar-se. ||—, v . ir . contrapesar; contrabalançar, egualar (o peso de duas coisas). || F . E q u i-\ -p o n d e r a r .
Equisetnccas (é-ku-i-sse-íá-ssi-as), s .  f .  p l .  (bot.) familia de vegetaes acotyledonios acrogeneos, sem folhas e de caule fistuloso, que tem apenas um genero notável, que é o equiseto. || F . E q u iselo  -|- 

aceo.
Equiseto (é-ku-i-ssé-tu), s. m . (bot.) cavallinha ou cauda de cavallo (equisetum  arvense), planta da familia das equisetaeeas. || F . lat. E qu isetum .
Equisonancia (é -k u -i-s s u -n a n -s s i-a ) , s . f .  (mus.) consonância de dois sons semelhantes entre si. || F . E q u i- | - son an cia .
Equitação (é-ku-i-ta-ssâo), s . f .  arte de montar

a cavallo. [| Exercido de andar a cavallo: Recoro. mendam-lhe a equitação. || F . lat. E q u ita tio .
Equitativo (e-ku-i-ta-íi-vu), a d j. que tem equidade ; conforme á equidade ; justo, recto. || F . lat. 

Æ q u ita s  -f- iv o .
Equivalência (e-ku-i-va-len-ssi-a), s . f .  qualidade do que é equivalente; egualdade de valor, de preço ou de estimação entre duas ou mais coisas. || F . E q u iv a le r  -|- encia.
Equivalente (e-ku-i-va-fen-te), a d j. que equivale, que é do mesmo valor ou preço. || (Toma-se substantivamente): Deram-lhe o equivalente em dinheiro. || (Geom.) Diz-se das superficies ou dos so- lidos que têem as mesmas superficies ou volumes sem terem as mesmas fôrmas. || (Chim.) E q u iva len te  chimico, a quantidade de um corpo simples que pôde substituir outro simples n’uma dada combinação, de fórma que o composto resultante d’essa substituição conserve o typo e as propriedades genericas da combinação primitiva: Hoje os chimicos substituem geralmente a notação dos equivalentes pela do peso atomico. || F . lat. JE q u iv a le n s .
Equivaler (e-kui-va-fôr), v. in tr . ser equivalente, ser egual (a outro) em valor, preço, estimação etc. : Um franco equivale  a nove vinténs. A. resposta equivalia  a um não. E  todavia folgal-o (o cavallo) equivalia  a morrer. (R. da Silva.) || (Flex.) Y . V aler. || F . lat. Æ q u iv a le re .
Equivalvc (e-ku-i-v á l-v e ) , a d j. (zool.) diz-se das conchas que têem duasvalvulas eguaes: Conchas 

equivalves. || F . E q u i- \ - v a lve .
Equivocarão (e-ki-vu-ka-ísão), s . f .  engano; acção de tomar uma coisa ou pessoa por outra; acte de equivocar-se; equivoco, erro. || F . lat. JE q u iv o -  

calio .
Equivoca il ninen le (e -  ki -  vu -  M - d a-men-te), 

a d v . por equivoco. || F . E qu ivocad o -{-m en te .
Equivocamente (e-H-vu-ka-tnen-te), a d v . por equivoco, com equivoco, ambiguamente. || F . E q u i

voco -|- mente.
Equivocar (e-ki-vu-iár), v . tr . fazer enganar (alguém). || —, v. p r .  enganar-se ; confundir uma coisa ou pessoa com outra ; dizer involuntariamente uma palavra por outra. || (Fig. ant.) Disfarçar-se. || F . E q u iv o c o -{-a r .
Equivoco (e-ií-vu-ku), a d j. que tem mais de um sentido; que se pôde tomar por outra coisa; ambíguo; que se póde entender de diversas maneiras. || Suspeito, que causa suspeita: Profissões equivo

ca s. || Posição equivoca  (fig-), a que se não póde explicar de um modo razoavel. ||—, s . m . interpretação ambigua; engano.|| Equivocação.|| (For.) Tudo o que em lei, contracto ou sentença apresenta um duplo sentido: O equivoco do testador a respeito da pessoa do legatario ou da coisa legada não annullará o legado, se puder mostrar-se cíaramente qual era a intenção do testador. (Cod. civ. art. 1837.°) || Trocadilho, calembur. || (Rhet.) Sophisma que consiste em empregar o mesmo termo em diversas acce- pções, ou em empregar termos que podem interpretar-se por mais de uma fórma. || F . lat. Æ q u iv o cu s .
Equoreo (é-ku-ó-ri-u), a d j. (poet.) relativo ou pertencente ao mar. || F . lat. JE q u o riu s.
Equuleo (é-Fií-li-u), s . m . o mesmo que ecúleo. || F . lat. E q u u leu s.. . . e r  (èr), desinência verbal tônica dos verbos da 2 .“ conjugação: dever, responder, fazer. [O verbo 

p õ r  e seus compostos perderam o e d’esta desinência.] Il F . lat. . . . e r e .
Era (e-ra), voz irregular do verbo se r  na I a o na 3.a pess. do sing. do prêt, imperf. do indicativo. [A 2.a pess. do sing. é: eras. A sd o p l. são: éramos, ereis, eram.] || F . lat. E r a m , erat. .
Era (é-ra), s . f .  epocha fixa d’onde se começam a contar as datas. || E r a  de Christo, ou era  vulgar, o periodo decorrido desde o nascimento de Jesus Christo. || E r a  de Cesar (chamada também por alguns era  de Hespanha), a que principiou no anno 38 antes do nascimento de Christo (epocha em que



ERÁRIO 6i7 ERMIDAAugusto Cesàr conquistou a peninsula hispanica.) [Foi adoptada na península hispanica e durou entre nós até ao reinado de D. João I ,  que mandou sub- stituil-a pela era de Christo. Em  Hespanba ficou subsistindo até ao fim do século xv.] ||(Por ext.) Serie de annos contados desde um termo fixo. || (Por ext.) Epocha notável: Sob o influxo do infante D . Henrique começou para Portugal a era  dos grandes descobrimentos. || Começo de uma nova ordem de coisas: Nova era  começava então. (Herc.)||F. lat. JE r a .
Erário (e-rá-ri-u), s .  m . thesoiropublico. ||(Ant.) Edificio onde se guardavam os capitaes ou dinheiros públicos. || F . lat. jE r a r iu m .
Ercbo (tí-re-bu), s. m . (poet.) a parte mais escura e profunda do inferno; (por ext.) o proprio inferno. || F . lat. E re b u s .
Erecçào (e-ré-ssão'), s .  f .  acção de erigir ou de levantar (diz-se especiqlmente de uma estatua ou monumento), || (Physiol.) Endurecimento temporário e physiologico de certas partes molles no organismo animal: A  crista do gallo apresenta-se mais vermelha no estado de ei'eccão. || (Fig.) Creação, instituição. || F . lat. E rectio .
Erectll (e-re-ktil), a d j. (physiol.) que é susceptível de erecçào: A  crista do gallo é um orgão e re-  

ctil. || F . r. lat. E re ctu s.
Ereclilidade (e-ré-kti-li-dá-de), s .  f .  (physiol.) propriedade que certos tecidos têem de ser erecteis. || F . E r  e d i l d a d e .
Erecto (e-ré-ktu), a d j. p a r t . irreg . do v . erig ir , fundado, creado, elevado, arvorado: Egreja erecla  em metropolitana. || (Physiol.) Endurecido; túrgido (diz-se dos orgãos erecteis no estado de erethismo). i| (Fig.) Levantado, altivo, não abatido: A  cabeça poisava-se erecta . (R. da Silva.) || (Fig.) Aprumado, teso: Ficou ereclo  e immovel contemplando o escudeiro. (Herc.) || F . lat. E re ctu s.
Erector (e-ré -ktò r) , a d j. (anat.) destinado a levantar ou a tornar erecto: Musculos ereclores. || F . lat. E rector.
Ereis (e-rê-is), flexão da 2 .a pess. do pl. do pret. imperf. do ind. do verbo se r . || F . lat. E r a lis .E r e it a  (e-m -ta), s . f .  (desus.) artimanha usada para derrubar o contrario na pugna levantando-o ao ar. !| F . lat. E re ctu s.
Eremlcola (e-re-mi-ku-1 a), a d j . e s'. m . e f .  eremita, que vive no ermo. || F . lat. E re m ico la .
Eremita (e-re-mi-ta), s . m . o solitário; o religioso que vive solitário no deserto ou no ermo. || F . lat. 

E re m ita .
Eremitério (e-re-mi-fe-ri-u), s . m . logar, casa em que vive um eremita; asylo de eremitas. || (Por ext.) Sitio solitário ou retirado dos centros da população. || F . E r  emita.-\ -erio .
Ercmitico (e-re-mt-ti-ku), a d j. concernente ao ermo ou ao eremita. || (Por ext.) Contemplativo; ascético: Vida erem itica . || F . Erem ita. -|- i c o .
Ereo (e-ri-u), a d j. (poet.) feito de cobre, de arame ou de bronze. || F . lat. M r e u s .
Erethismo (e-re-fis-mu), s . m . (physiol.) estado de excitação geral ou de erecção; orgasmo. || F . lat. 

E re th ism u s.
Ergástulo (er-g/iás-tu-lu), s .  m . cárcere, prisão, calahoiço. || (Fig.) Antro de miséria. || F . lat. E r g a s -  

tulum .
Ergo (eV-ghó), a d v . conjunct. (usado na argumentação) logo, por consequência. || F . E  pal. lat.
Ergotina (ér-ghu-íi-na), s . f .  (pharm.) substancia medicamentosa que se extrai da cravagem de centeio, e tem analoga applicação. || F . fr. E rg o -  

iin e .
Ergotino (ér-ghu-fi-nu), s .  m . (pharm.) o mesmo que ergotina. || F . fr. E rg otine .
Ergotlsmo (ér-ghó-íis-mu), s . m . mania ou abuso de disputar ou argumentar em fórma syste- maticamente syllogistica. || F . E rg o -\ -ism o .
Ergotlsmo (ér-ghu-fis-mu), s . m . (med.) envenenamento pela cravagem do centeio. || F . fr . Ergot  -j- isrno.

E r g u e r  (er-g h èr), v . tr . levantar, elevar: Um veo, que não ergueu  mão de homem vivo, nem er
gu erá  jamais, lhe cobre o rosto. (Garrett.)||Edificar, construir : Mandou erguer um palacio. || Erigir : De hoje em deante erguei-lhe templos, aras. (D. da Cruz.)|| Endireitar; tornar erecto: E lla  erguia  o collo ebúrneo. (Gonç. Dias.) || A lçar: D . Leonor ergueu  as mãos supplicantes com um gesto de profunda angustia. (Herc.) || Fundar: Sáem da Arabia os A l-  manzores que em quasi toda a Europa o império 
ergueram . ( J . A . de Macedo.) || Correr (cortinas, reposteiros etc.): A  um gesto que fez, Nuno A lvares ergueu o  reposteiro e o corregedor da côrte entrou. (Herc.) || Tornar sobranceiro: E rg u ia m  a sua vontade acima de tudo. (R. da Silva.) || E rg u er  os olhos, olhar para o alto, levantar a vista : Carlos, respondeu elle erguendo  emfim os olhos e cravan- do-os em mim. (Garrett.)|| E rg u e r  a voz, reforçal-a, falar mais alto ; falar com certa auctoridade ; tomar a palavra n’um assumpto que se discute. || —, 
v . p r . levantar-se, (quem estava sentado ou deitado) : A  fé que não, bradou; e em pé se erguia  o nobre melancholico soldado. (Garrett.) Separar-nos ! bradou o pagem, erguendo-se  com a mão no punho da adaga'. (R. da Silva.) || Elevar-se : Para os cedros que se erguem  sobre o Libano. (Garrett.) ||Estar sobranceiro; ostentar-se: O Porto erg u e-se  em am- phitheatro sobre o esteiro do Douro, e reclina-se no seu leito de granito. .(Herc.) || Espalhar-se sahindo de um ponto; partir; provir: A  cadeira d’onde se 
erguia  aquella palavra solemne e persuasiva. (Lat. Coelho.) || Apparecer, surgir, mostrar-se em sitio elevado: A  lua e rg u ia -se plena nos ceos. (R. da Silva.) || Fazer-se ouvir, soar: Uma voz e rg u ia -se  e  bradava. (Idem.) || (Flex.) V . A bastecer. || F .  lat. 
E rig e re .

Erguido (er-gfti-du), a d j. alto, levantado: Ferve a serra e rg u id a . (Camões.) || F . E rg u e r  -|- id o .
Ericaccas (é-ri-iá-ssi-as), s . f .  p l .  ericineas, fa - milia de plahtas dicotyledonias gamopetalas, que tem por typo a urze (erica  a rb ó rea ). || F . lat. E r ic e  -j- aceas.
Eriçado (e-ri-ssd-du), a d j. ouriçado, arripiado: Outras (caveiras) ainda mal cobertas.. .  de eriçad os  cabellos. (Garrett.) || F . E riça r  a do .
Eriçar (e-ri-s s á r ) , v .  tr . erriçar; pôr á sovela; ouriçar; arripiar: E  os corcéis espantados, eriçand o  as crinas. (Garrett.) Ha lendas medonhas, casos que 

eriçam  os cabellos. (Camillo.) || —, v . p r .  arripiar- se; tornar-se hirto. || F . r. lat. E r ic iu s .
Ericineas (é-ri-wi-ni-as), s . f .  p l .  (bot.) o mesmo que ericaceas. || F . r. lat. E r ic e .
Eridano (e-n-da-nu), s . m . (astr.) constellação meridional abaixo da Baleia. || F . lat. E r id a n u s .
Erigir (e-ri- j ir ) ,  v . tr . erguer, levantar (um edificio, uma estatua). || Fundar, instituir, crear: E r i 

g ir  bispados, mosteiros etc. || Arvorar; transformar elevando: E rig iu  a villa em cidade. || (Flex.) Part, reg. : erig ido ;  irreg: erecto. || F . lat. E rig e re .
Erii ( e -r il) , a d j . (poet.) de bronze ou de latão; ereo. || F . r. lat. J E s .
Erina (e -ri-n a ) , s .  f .  (cir.) instrumento appre- hensor que consta de um cabo terminado por um gancho de ferro ou de aço. || F . fr. E rig n e .
Erinaceo (e-ri-nd-ssi-u), a d j. que tem a fórma do ouriço. || F . lat. E rin a ce u s .
Erinacideos (e-ri-na-ssi-di-us), s . m . p l .  (zool.) familia de mammiferos insectivoros, cujo typo é o ouriço. || F . E rin a ceo  -f- ideo .
Eririba (é-ri-ri-6d), s . f .  arvore do Brazil da familia das leguminosas ( cetrolobium  robu stum ).
Erinnr (er-m á r), v. tr . reduzir a ermo, despovoar: Os dilatados campos lhe assolava, as cidades lhe erm ou. (Garrett.) || —, v . in tr . viver no ermo, na solidão. || F . E rm o^\- a r .
Erm ida (er-mi-da), s . f .  pequeno templo em logar ermo. || (Por ext.) Pequeno templo em despovoado ou mesmo dentro das povoações; egreginha campestre. || F . lat. E rem ita .



E R M IT A E R U D IÇÃ OC18E r m ita  (er-mí-ta), s .  m . o mesmo que eremita. '] F . corr. de E re m ita .E rn tSfn n in  (er-mi-ta-m‘-a), s . f .  ofncio do eri- mitão. i| F . E r m it ã o -] - ia .E r m itã o  (er-mi-fão), s . m . o que trata de alguma ermida. || F . E rm id a  -f- ão.E r m ité r io  (er-mi-fe-ri-u), s .  m . o mesmo que eremiüerio. (| F . E r m it a - j-  erio .E m iiiíô n  (er-mi-M-a) s . f .  mulher que vela pelo arranjo e conservação de alguma ermida. || F . íem. de E rm itão .E r m o  (êr-mu), s . m . descampado; solidão; lo- gar despovoado, logar consagrado á oração: Tinham deixado desertas as povoações para vir povoar algumas horas o ermo do mosteiro. (Herc.) |j —, a d j. solitário, despovoado: Não estava, porem, inteiramente ermo o terreiro da frontaria do edifício. (Herc.) j! Abandonado, "desacompanhado; privado; que tem falta de (alguma coisa importante): E lla  também, 
erm a  de grandes interesses... aspira unicamente a captivar a attenção. (Castilho.) || F . lat. E ren iu s.E ro c ie n te  (e-ru-den-te), a d j. erosivo, corrosivo. |j F . lat. E ro d en s.E r o s ã o  (e-ru - z ã o ) , s .  f .  (med.) destruição ou alteração superficial da pelle, produzida lenta e gradualmente pela acção de uma substancia corrosiva. j| Em  geral, a acção ou o effeito de qualquer substancia corrosiva. || F . lat. E ro s io .E r o s i v o  (e-ru-zi-Vu), a d j . que causa erosão, corrosivo. || F . lat. E ro s iv ils .E roticam cníe^e-ró-ti-ka-m eir-te), a d v . de um modo erotico. || F . E r o t i c o m e n t e .E r o í i c o  (e-ró-ti-ku), a d j. que se refere ao amor: Poesia erótica. || Que revela tendências amorosas: Delirio erotico. || (Fig:) Lascivo, sensual. [Toma-se também substantivamente.] |] F . lat. E ro licu s .E r o t i s m o  (e-ru-íis-mu), s . m . amor sensual. || Erotomania. || F . r. gr. E rú s , amor.E r o t o a n a n i a  (e-ró-tó-ma-ni-a), s. f .  (med.) alienação mental caracterizada por delirio erotico. |j F . lat. E rotom a n ia .E r r a d o  (e-)TÚ-da), s .  f .  (ant.) divisão de uma estrada ou encruzilhada, que pôde induzir em erro os viandantes. [| F . Errai- -|- a d a .E r r a d a m c n t e  (e-rra-da-nieu-te), a d v . com erro.|| F . E rra d o  -|- m ente.E r r a d i c a ç ã o  (fe-rra-di-ka-sírêd), s . f .  acção de erradicar, desarraigar ou arrancar pela raiz. || F . 

E rra d ic a r  ão.E r r a ã i c n n t e  (e-rra-di-tah-te), a d j. (med. ant.) que erradica; que corta o mal pela raiz; que cura radicalmente. || F . E rra d ica r  -f- ante.E r r a d i c a r  (e-rra-di-Mr), v . tr . (ant.) desarraigar, arrancar pela raiz. || F . lat. E ra d ica re .E r r a d i c a t i v o  (e-rra-di-ka-fi-vu), a d j. que desarraiga, que corta pela raiz. || F . E rra d ica r  -j- ivo.E r r a d i o  (e-rra-rfi-u), a d j. errante] vagabundo: A  sua ovelha e rra d ia . (Gonç. Dias.) || (Fig.) Desvairado, pendente para o m a l; que se desvia do caminho da virtude. || Relativo á tendencia para andar errante: Conservavam por mais tempo os hábitos 
erra d io s  dos povos pastores. (Herc.)||F. Errar -\- io .E r r a d o  (e-rra-dú), a d j. que não está certo; que tem erros. || Culpado, peccador. || Mulher e rra d a , mulher mal comportada, transviada, deshonesta.|| Yacca en-ada , a que não é regular em dar crias.|| Frota e rra d a , a que perdeu o rumo. || Alma-errada, alma penada. || F . E rra r  ado.E r r a n t e  (e-rm n-te), a d j. que erra. || Ignorante, cheio de erros e abusões: O povo errante. || Que erra o caminho; extraviado. [| Que anda ao acaso, sem destino certo; vagabundo: E rra n te  e mendigo como o rei Lear. (Herc.) || Nómade; sem domicilio fixo; Tribus errantes. || Estrellas e rra n tes , os planeta^ e cometas (em contraposição ás estrellas fixas). || Astros errantes, diz-se mais particularmente dos cometas pela enorme excentricidade da sua orbita e pelas irregularidades que alguns parecem manifestar no seu percurso. || Yacillante, pouco firme: Com

passo errante se dirigiam ao supplicio. (R. da Silva.) || F . lat. Er rans.E r r a r  (e-rrár), v. tr. enganar-se com: Errou a definição. Que fizera em errar el-rei Porsena e matar outro em seu logar. (H. Pinto.)||Nãò acertarem: 
Errar o alvo. || Não fazer certo; commetter erro em: Errar a conta. || Errar (a arma) o fogo, quei- mar-se a espoleta sem communicar o fogo^á carga. 
|| Errar a vocação, seguir um modo de vida diverso do que convinha, || — , V . intr. vaguear, vagabundear: Errando ao acaso, sem consciência de si. (R. da Silva.) || Commetter erro: Se os bispos erraram na fé, sejam reprehendidos. (P. Man. Bernardes.) || Cahir em cu lp ajl Enganar-se': Errei, mas para a outra vez terei mais cuidado. (Castilho.) ||(Fig.) F lu - ctuar. || F . lat. Errare.E r r a t a  (e-íTÚ-ta), s. f .  indicação e emenda de um erro em algum livro ou impresso: A  pagina das 
erratas. || F . lat. Erralum.E r r á t ic o  (e-rra-ti-ku), adj. errante, vagabundo. || (Med.) Irregular, que não é fixo, que passa de uma parte para a outra: Erysipela erratica. Dores 
erralicas. || (Med.) Febre erratica, a febre intermit- tente cujos accessos não representam regularidade. || (Astr.) Estrellas erralicas, o mesmo que estrellas errantes. || (Geol.) Penedos ou blocos erráticos, fragmentos de rochas, grossos e isolados, de natureza difterente das camadas de terreno sobre que assentam, e que cm algumas regiões se acham á superfície da terra. || F . lat. Erraticus.E r r h iu o  (e-m -nu), adj. (med.) diz-se das substancias que introduzidas no nariz irritam a pituitária e provocam o espirro; esternutatorio. || —, 
s. m. substancia errhina. || F . lat. Errhinum.E r r iç a r  (e-rri-smr), v. tr. o mesmo que eriçar. ||—, v. pr. ouriçar-se; tbrnar-se hirto; pôr-se á sovela (falando dos cabellos): Erriçavam-se os ca- bellos de terror. (R. da Silva.) || F . r. lat. E r ic iu s .E r r o  (é-rru), s. m. acção de errar; desacerto. || Incxactidão: O erro comlnum e geral não produz nullidade. O simples erro do calculo arithmetico, ou de escripta, só dá direito á sua rectilicação. (Cod. civ., art. 6Ô4.°, G6õ.°)||Acto de se extraviar alguém do caminho legal, recto e honesto. ||Desregramento; mau comportamento.|| Illusão.||Doutrina falsa; opinião errónea que se professa. || (Typogr.) Tudo o que não está idêntico com o original: Erro de provas. || Erro de oíficio, aquelle que se commette na matéria que se professa ou no cargo que se exerce, por engano, descuido, ignorância ou inaptidão. ||Abuso.|| Prevaricação. || Induzir ou levar alguma pessoa a 
erro, enganal-a, fazer com que ella se engane sem o saber. || F . lat. Error.E r r o iíc a t n c n íe  (e-írd-ni-n-men-te), adv. erradamente. || F . Erronco -j- mente.E r r o n e o  (e-m í-ni-u), adj. que contêm erro; errado; falso: Doutrinas erróneas. || F . lat. Erróneas.Erros- (e-?Tôr), s. m. (poet.) erro; culpa. || V iagem indeterminada e longa; navegação sem rumo certo: Os errores de Ulysses. || F . lat. Etror.E r u Jjc s c e n e iíi (e-ru-bes-ssen-ssi-a), s. f . acção de corar; rubor; estado do que se acha corado. || F . lat. Erubescentia.Erssüicseeaste (e-ru-bes-ssen-te), adj. que se avermelha; que tem a côr avermelhada. || F . lat. 
EruCescens.E r u b e s c c r  (e-ru-bes-sseV), t\intr. tornar-se, fa - zer-sc vermelho.||Envergonhar-se.J|(Flex.) V . Abas
tecer. |j F . lat. Erubescere.E r s ic a  (é-ru-ka), s. f. (bot.) planta da familia das cruciferas (catdle marítima), chamada também eruca marinhd. || (Pop.) Lagarta. || F . lat. Entea.E r s ic fíiç ã o  (e-ru-kta-ssõo), s. f. emissão, pela bocca, dos "gazes contidos no estomago; arrôto.|| F . lat. Eructatio.Ertssíieão (e-ru-di-ssSo), s. f. vasto saber adquirido principalmente pela leitura, inórmente em todos os assumptos do domínio da historia. || Qualidade do que é erudito. || Sabedoria. || (Por ext.) Observa-



E RU D IT AM EN T E E R Y A D Oção ou citação que denota erudição. || F . lat. Eru- 
clilio.

E r u d iía m e n t e  (e-ru-cK-ta-men-te), adv. com erudição. || F . Erudito -)- mente.E r u d ito  (e-ru-di-tu), adj. cheio de erudição: Escriptor erudito. Obra erudita. || —, s. m. o que tem uma grande somma de conhecimentos, mórmente em assumptos relativos á historia.||Sabedor.||Individuo de conhecimentos encyclopedicos.||F. lat. Erudilus.E r u g in o s o  (c-ru-ji-nò-zu), adj. o que tem côr de azebre; esverdeado. || F . lat. jEruginosus.E r u p ç ã o  (e-ru-pssão), s. f  acção de sahir de algum logar com violência. || Erupção vulcanica (geol.), sabida violenta (pela cratera cie um vulcão) de lavas, escorias e outros produetos vulcânicos. || (Med.) Apparição, na pelle ou nas mucosas, de manchas, pustulas, borbulhas ou qiftesquer exanthemas : Variola no periodo de erupção. || F . lat. 
Eruptio.E r u p t i io  (e-ru-pít-vu), adj. acompanhado de erupção ; relativo a erupção: Phenomenos eruptivos. Febre eruptiva. || F . lat. Eruptivus.

E r v a  (cr-va), s . f .  (bot.) planta annual ou vivaz, de caule tem-o, não lenhoso, e que sécca depois da fructificação. || Planta espontânea, não cultivada: Mondar o canteiro da erva. || Prado, producção natural ou cultivada de plantas herbaceas próprias para feno ou para forragens verdes. || Ir ou andar á erva, colher erva para o gado. || Em erva (loc. íam .), não desenvolvido, antes de dar o seu frueto. I! (Joalh.) Ja ç a  ou falha nas esmeraldas. || (Bot.) Nome vulgar de diversas plantas pertencentes a gc- neros e famílias differentes, taes como: Erva gigante ( acanthus mollis), das acanthaceas; ervadopan- tano (sagitlaria braziliensys, sagitlifolia), das alis— m aceas; e. moira do sertão ou paratudo do sertão, perpetua ou raiz do padre Salerma ( gomphrena of
ficinalis); e. molle (falsa achyranles pralensis), das amaranthaceas; e. molle verdadeira (cissus mollis);
e. dos muros ou e. do namorados, ou puçá (òissus 
anliparahjticus), das nmpelideas; e. venenosa (cchi- 
tes venenosa), das apocyneas; e. bicha (aristolochia 
longa), das aristolochias’; e. do ligado ou e. sangue ou lingua de vacca (anchusa italica); e. das sete sangrias ou sargaço hispido (lilhospermum-frulico- 
sum, l. proslratum); c. d"ü uerrugas ( heliotropum 
curopcüum);  e. viperina fe&.itm puslulatum). das asperifolias; e. do sapo ou azedinha do brejo, e. saracura ( begonia acida), das begoniaceas; e. con- teira (canna indica), das cannaceas; e. traqueira 
(silene inflata); e. dos unheiros ou e. prata ( laro-  
nychia argentea);  e. turca ou herniaria ( herniaria 
glabra), das caryophyllaceas; e. formigueira ou e. de Santa Maria, ou ambrosia do Mexico ou cravi- uho do matto (ambrina ambrosioide);  e. de S. João ou fedegosa ( chenopodium vulgaris); e. bom Henrique (blillum bonus' Henricus);  e. armoles (atriplex 
hortensis), das chenopodeas; e. de gotta (epalanthus 
strigosus) ;  e. de rato ( palicourea margravii, p. stre- 
pens, psychotria noxa), das cinchonaceas; e. carpinteiro ou mil em rama ( achillea millefolium); e. de cobra (mikanitj, opifera, eupatorium erenatum) ; 
e. collegio ou e. do diabo ( elephanlopus lomentosa); 
c. preiá (chrysocoma repanda) ;  e. santa ou ayapana 
(eupatorium ayapana, baccaris ochnacea); e. de Santanna ( leuknia arguta); e. serena (conyza-lanu- 
ginium); e. vaqueira ( calendula arvensis);  e. das sezões ( artemísia mollis); e. espirradeira (achillea 
ptarmica); e. montan (pxdicara odora), das compostas; e. dos callos (sedum telephium);  e. pinheira enxuta ( sedum altissimum), das crassulaceas; e. alheira ou alliaria (sysimbrium alliaria); e. pimenteira ou c. serra flcpidium lati folium);  c. de Santa Barbara ( erysimum barbar ca), das cruciferas; e. de S. Caetano ou melão de S. Caetano, ou balsamina longa ( momordica-charanlia) ,  das cucurbitaceas; c. pinheira orvalhada ou pinheiro baboso (drosophylhim 
lusitanicum), das droseraceas; e. doce brava (ery- 
Ihroxylon slipulosum), das erythroxyieas; e. bezerra

( antirrhinum majus lalilifolium);  e. dedal ou deda- leira ( digitalis purpurea);  e. das escaldadelas ou escrofularia (scrophularia auriculala aqualica), das escrofularineas ; e. de cabra ou de Santa Luzia, ou 
klanal.eite (euphorbiaunicolor);e. das cobras ou caa- cica, ou caatia ( euphorbia capiala);  e. pombinha 
(phyllanlus ninuri); e. maleiteira ou tithymalo dos valles (euphorbia helioscopica) ;  e. mular ou curra- leira, cocai lera ou pé de perdiz (V. Pá de perdiz), das euphorbiaceas ; e. moleirinha ou catharina queimada (fumaria officinalis, f. caprcolala), das fuma- riaceas ; e. do alfinete ( erodium moschatum); e. de S . Roberto (geranium roberlianum), das gérania- ceas; e. dos pampas, o mcoino que gynerio; e. dos rosários (coix lacryma), das gramineas; e. cidreira 
(melissa officinalis); e. crina ( ajuga iva); e. ferrea 
(prunella grand!flora);  e. de S. João ou^hera terrestre (glechoma hcderacea); e. de S. Lourenço ou bugula (ajuga replans); e. de B. Pedro (hyplis mele- 
pcefolia); e. dos gatos (leucrium marutn), das labia- das; e. do amor ou trevo (trifolium odor atum) ;  e. anil ou caachira ( indigofera donniguensis);  e. canudo ou alfavaca silvestre (phaca bcetica);  e. m i- jona ou espia cqminho (cliloria urinaria);  e. foi- cinha (bonaveria coronilla), das leguminosas; e. sécca (parmellia rocella), dos lichens; e. babosa 
(aloes humilis, a. perfoliata), das liliaceas; e. ou enxerto de passarinho (loranthus braziliensis), das loranthacea§; c. dutra (miconia marliusiana), das melastomaceas; e. de Nossa Senhora ou cipó de cobra, ou catojé (Y . Cipó de cobra), das menisper- meas; e. do orvalho, e. gelada ou prateada (V. Or
valho), das mesembriantheneas; c. chumbo ou cipó de chumbo (aviccnnia alveolala), das myriop.ere-» neas; e. tostão ou bredo de porco ( boerhavia hir
suta), das nyctagineas; e. minuano (cenothera a (fi
nis);  e. de Santo Estevão ou das feiticeiras (circwa 
lutetiana); e. dos burros ( amotheria biennis), das cenothereas; e. abelha (ophrys ciliala), e. aranha 
(o. arachnites), e. vespa (o. lutea), das orchideas ; 
e. toira barbuda e denegrida (orobanche barbata, 
ficlida), das orobanebeas; e. andorinha ou celidonia 
(chelidonia majus), das papaveraceas; e. dos cachos da índia ou e. dos cancros, ou tintureira (phylolacca 
decandra), das phytolaceas; e. divina (armeria Wcl- 
witschii), das plumbagineas; e. leiteira (polygala 
vulgaris), das polygaleas; e. do bicho ou pimenta d ’agua ou cataia ou capiçoba (polygonum hydropi
per), e. pecegueira (p.pcrsicaria), das polygonaceas; 
e. dos barbonos ou barba de velho (nigelia arvensis); 
e. belida (ranunculus repens); e. dos besteiros (hcl- 
leborus fcelidus);  e. piolheira ou paparrás (delphi
nium siaphisagria), das ranunculaceas; e. benta 
(gcum urbanum) ;  e. ulmeira (spiraia ulmaria), das rosaceas; e. de parida (declieuxia aristolochia, as- 
pcrula cyanea)i- das rubiaceas; e. moira ou e. do bicho ou carachichu (solanum nigrum, physalis al- 
kclcngi);  e. santa ou tabaco (nicoliana labacum);  
e. trombeta (datura arbórea, d. fastuosa), das so- lanaceas; e. feiticeira ou icicariba ( amyris-ambro-  
siaca), das terebinthaceas; e. do capitão (hydro- 
cotyle bonariensis);  e. doce ou anis (anisum vulga
ris); c. agulheira ordinaria (scandix pecten Veneris); 
e. cicutaria (anlhriscus vulgaris), das umbelliferas; 
e. do pae Caetano (verbena liltoralis), das verbena- ceas. || —, pl. as plantas herbaceas. || Filho das er
vas, o filho de paes incognitos ou de humilde condição. || Lançar o habito ás ervas ou ás urtigas, abandonar o estado sacerdotal; e (por ext.) libertar- se de peias, abandonar a sua posição social ou lançar- se na devassidão. ]| Hortaliça: Sopa de ervas. Caldo de erras. || Esparregado: Um prato de ervas. || (Loc.) Preamar pelas ervas, diz-se quando um vaso está a trasbordar; abundancia, excesso. || F . lat. Herba.

Ervaçal (er-va-ssrfl), s. m. campo de ervã para pastagens. || Ervas damninhas. || F . lat. Erva -\- al.
Errado (er-rd-du), adj. relvado; cheio de erva. |] Tocado ou humedecido com sueco de erva venenosa:^ A  setta errada. || F . Errar -j- ado.
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Ervagem (er-tct-jan-e), s. f. erva para prado ; relvado. || Campo de ervas cultivado. |[ Hortaliça: Sopa de ervagens. || F . Erva agem.
Ervalenta (er-va-Zen-ta), s. f. (pliarm.) o mesmo que revalenta. j |  F . r. lat. Ervum -)- lens.
Ervanario (er-va-ná-ri-u), s. m. o que vende ervas medicinaes; que as prepara, sécca e tejn acondicionadas para os usos therapeuticos a que se ap- plicam. || F . Erva -f- ario.
Ervaiiço (er-rftn-ssu), s. m. (bot.) gravanço, grão de bico (cicer arictinum vulgarisj, da íamilia das leguminosas, chamado também grão de bico e ervanço miudo. || F . corr de Gravanço (por influencia de erva).
Ervar (er-vár), v. tr. tocar, humedecer, impregnar com sueco de erva venenosa (instrumento cortante ou perfurante) para produzir envenenamento. || F . Erva -f- ar.

■ Ervcccr (er-ve-ssêr), v. intr. crearerva: O campo vai ervecendo. [| (Flex.) Y . Abastecer. || F . Erva -f-  
ecer.

Erveclciro (er-ve-rfèi-ru), s. m. (bot.) planta da familia das ericaceas (arbutus unedo), também chamada medronheiro e ervodo.
Ervelra (ér-uet-ra), s. f. (Beira) qualquer planta annual ou vivaz (considerada em separado das suas congeneres). || F . Erva -\ -eira.
Ervilha (er-m-lha), s. f. nome commum a varias plantas da familia das leguminosas, a saber: Ervi

lha de cheiro (lathyrus odoratus);  e. commum, e. gallega, e. anan ( 'pisum sativum) ;  e. torta, e. grande de quebrar (pisum sativum macrocarpum); e. de debulhar quadrada (pisum sativum quadratum);  c. de debulhar redonda (pisum sativum saccharatum); 
e. de pombo ( ervum ervilia), chamada também oro- bo das boticas. || A  vagem e a semente da ervilha. || F . b. lat. Ervilia.

Ervilhaca (er-vi-Z/tá-ka), s. f. (bot.) planta for- raginosa da familia das leguminosas (vicia). ||F. Er
vilha -\- aca.

Ervilhal (er-vi-ZZtdZ), s. m. campo cultivado de ervilhas. || F . Ervilha- \ - al.
Ervodo (er-vô-du), s. m. (bot.) o mesmo que ervedeiro. || F . lat. Arbutus.
Ervoso (er-i’ô-zu), adj. abundante em pastos ; cheio de ervas. || F . Éroa-f- oso. ■
Erysimo (e-rc-zi-mu), s. m. (bot.) rinchão, planta da familia das cruciferas (erysimum officinalis). || F . lat. Erysimum.
Erysipela (e-ri-2U'-pe-la), s. f. (med.) inflamma- ção da pelle com dores na parte inflammada e rubor mais ou menos pronunciado, acompanhada pela apparição de phlyctenas ou de pequenas vesiculas cheias de serosidade, que se seccam no fim de alguns dias. || F . lat. Erysipelas.
Erysipelar (e-ri-zi-pe-tár), v. intr. e pr. crear erysipela; tornar-se erysipelatoso. || F . Erysipela -f- ar.
Erysipelatoso (e-ri-zi-pe-la-fô-auí), adj. que tem os caracteres ou a apparencia da erysipela: ln - flammação erysipelatosa. || Sujeito a erysipelas. || F . la t. Erysipelas -j- oso.
Eryslpeloso (e-ri-zi-pe-Zó-zn), adj. o mesmo que erysipelatoso. || F . Erysipela -f- oso.
Erytlicma (e-ri-Zé-ma), s. m. (med.) exanthema não contagioso, caracterizado pelo apparecimento de manchas avermelhadas e superficiaes, disseminadas pela pelle de qualquer parte do corpo. ||F. lat. Ery- 

thema.
Erythematoso (e-ri-te-ma-Zô-zu), adj. sujeito a erythemas; affectado de erythemas; que apresenta caracter de erythema, || F . Erylhcma-\-oso.
Erytliro (e-n‘-tru), prefixo grego que entra na composição de varias palavras e que significa vermelho.
Erythrolde (e-ri-Zró-i-de), adj. que tem còr avermelhada. || F . Erythro -f- oide.
Erythroxyleas (ê-ri-tró-Assí-li-as), s. f. pl. (bot.) familia de plantas dicotyledonias, quasi.todas

originarias das regiões tropicaes, cujo typo ê o e r y -  
th ro xylo n  suberosum .E s  (és), prefixo com a significação de d e, que corresponde á preposição latina e x . || Equivalente ao pref. d e s . || Equivalente ao s  inicial das palavras la tinas ou gregas, quando seguido de consoante, como: escripto (de scrip lu s).

És (ás), flex. da 2 .“ pes. do sing. do pres. do ind. do verbo se r . || Por um és não és- V . Ê s -n ã o -é s . || F . lat. E s .E s b a f o r i d o  (es-ba-fn-rí-dü), a d j. anhelante, que tem a respiração entrecortada pelo cançaço, es- bofado. || F . E sb a fo r ir  -|- ido .E s b a f o r i r - s e  (es-ba-fu-rir-sse), v . p r . ficar sem alento e anhelante, estar com a respiração difficul- tosa e entrecortada por effeito de cançaço. |[ F . r. 
B a fo .E s b a g a n l i a d o  (es-ha-gha-nftá-'du), a d j. limpo de baganha: Linho csZuqpwt/iaíZo.llF. E sbaganhar -f- 
ado.E s b a g a n h a r  (es-ba-gha-rtZiár), v . tr . limpar de- baganha. || F . E s  -j- baganha a r .É s b a g o a r  (es-ba-ghu-ár), v . tr . tirar o bago a : 
Esbagoar  uma roman. || —, v . in tr . e p r .  perder o bago ou o grão. || F . E s  -|- bago -|- a r .E s b a g n l h a r  (es-ha-gliu-Z/taV), v . t r . tirar o bagulho a. || F . E s  4 - bagulho -|- a r .E s b a n d n i h a d o  (es-ban-da-Z/td-du), a d j. separado em bandos ou em troços; tresmalhado. || Esfarrapado; escangalhado, destruido. || F . E s b a n d a -  ZZtar -f- ado.E s b a n d a l h a r  (es-han-da-ZZtdr), v . tr . dispersar, dividir em bandos; tresmalhar. || Esfarrapar; destruir, arruinar. || —, v . p r . dispersar-se. || Prever- ter-se, desmandar-se. || F . E s  -(- bando -|- a lh a r.E s b a n j a d o  (es-ban-pí-du), a d j. dissipado; destruido, estragado. || Dissipador, perdulário. || F . E s 
banjar -j- ado.E s b a n j a d o r  (es-ban-ja-íZôr), a d j. e s . m . dissipador, gastador, perdulário. || F . E sb a n ja r  -J- or.E s b a n j a r  (es-ban-pzr), v . tr . gastar em excesso, dissipar, estragar: Não esbanjava  em galanices, equipagens e banquetes o producto das suas trans- acções. (Camillo.) || Gastar á larga, profusamente, luxuosamente. || F . Es-f- bandejar.E s b a r b a r  (es-bar-òrfr), v . tr . tirar as barbas ou asperezas (do gesso, do tijolo etc.). || Tirar as desegual- dades e rebarbas (de chapas de cobre para gravar).||F. E s -{-b a rb a .-\ -a r .E s b a r b o t a r  (es-bar-bu-Zár), v . tr . tirar os bar- botes (do panno de lan). || F . E s  -f- barbote a r .E s b a r r a r  (es-ba-rrdr), v . in tr . topar (com um obstáculo material): E sb a rrou  com a porta. || Deter- se deante de uma difliculdade: N a leitura esbarra  a cada passo. || F . E s  -j- barra a r .E s b a r r o c a n i e n t o  (es-ba-rru-ka-men-tu), s . m . esbarrondamento, derrocada.||F. EsbaiTO car-{-m ento.E s b a r r o c a r  (es-ba-rru-Adr), «. in tr . e p r . des- moronar-se, cahir formando barroca (diz-se das terras e seus supportes). || Lançar-se de uma barroca ou despenhadeiro. || Lançar-se de grande altura.||F. 
E s  -|- barroca  -f- a r.E s b a r r o n d a d e i r o  (es-ba-rron-da-(ZeZ-ru), s . m . barroca, despenhadeiro, precipicio. || F . E sb a iro n d u r  -|- eiró .E s b a r r o n d a m e n t o  (es-ba-rron-da-men-tn), s .  
m . o acto e effeito de esbarrondar. || F . E sb a rro n -  
d ar -{-m en to .E s b a r r o n d a r  (es-ha-rron-d á r ) , v . tr . desmoronar, esboroar. || —, v . p r . esbarrocar-se, converter- se em despenhadeiro, esboroar-se (diz-se das terras).|| F . r. B a rro .E s b a t e r  (es-ba-Zér), v . tr . dar relevo (a uma obra de esculptura). || (Pint.) Dar ás sombras e ao claro escuro (de uma pintura) a gradação necessária para fazer sobresahiras figuras.||F. E s  -|- b a ter.E s h a t i i n e n t o  (es-ba-ti-men-tu), s . m . acção e effeito,de esbater obras de esculptura e de pintura.|| F . E sbater -{-m en to .



ESBELTAR ESCABELLA
Esbeltar (e s -b é l-td r ) , v .  tr . (poet.) tornar esbelto. || (Pint. e esculpt.) Dar boa attitude e fôrmas esbeltas (a uma figura). || F . E sbelto  a r .
Esbelteza (es-bél-fé-za), s .  f .  qualidade do que é esbelto; elegancia, airosidade. [Diz-se das fôrmas humanas e animaes e também dos productos da es- culptura e architectura.] || F . E sbelto  - j - e za .
Esbelto (es-6e7-tu), a d j. elegante, bem proporcionado: Deparais com altivas columnas, com esbeltos porticos. (Garrett.) || Airoso, gracioso, gentil, de fôrmas delicadas: Viu passar muda e esbelta  a graciosa figura de sua irman. (R. da Silva.) || F . it. Svelto .
Esbirro (es-bi-rru), s . m . malsim, beleguim, of- ficial inferior de justiça. [| — , p l .  (naut.) pontaletes que se empregam na querena de encontro á amurada do navio para o ampararem. || F . it. S b ir r o .
Esboçado (es-bu-ssá-du), a d j. delineado, traçado, contornado. || (Fig.) Que apenas está indicado nos seus pontos geraes: Comedia cujos caracteres são habilmente esboçados. || F . Esboçar  -j- a do.
Esboçar (es-bu-ssár), v . tr traçar em fôrma de esboço, delinear. || F . Esboço  -)- a r .
Esboceto (es-bu-ssé-tu), s . m . pequeno desenho; quadro ou modelo em barro ou cera para estudo das obras em ponto grande. || F . Esboço  ~  et o.
Esboço (es-iô-ssu), í .  m . primeiro delineamento de um desenho; ensaio em ponto pequeno de uma obra de pintura para servir de modelo. || Primeiro modelo, em gesso, barro ou cera, de qualquer obra de esculptura. || (Fig.) Obra litteraria, resumida ou em traços geraes, susceptivel de maior desenvolvimento e embellezamento : Esboço biographico. Este poema é um simples esboço de obra de maior vulto.|| F . ital. Sb o zzo .
Esbofodo (es-bu-/d-du), a d j. esbaforido, anhe- lante: E s b o fa d a  de cançaço com o peso da creança. (Camillo.) || F . E sb o fa r  -f- ado.
Esbofur (es-bu-/ar), v . tr . precipitar a respiração de (alguém) com a fadiga, esfalfar. || —, v . 

p r .  esbaforir-se, trabalhar até lhe faltar o folego, açodar-se. || F . É s-|- b o fe -{ -a r .
Esbofetear (es-bu-fe-ti-ár), v . tr . dar bofetadas em. || —, v . p r . dar bofetadas em si proprio.|| (Flex.) V . A b la q u ea r. || F . E s-\ -b o fe te -\ -e a r .
Eshonihardcur (es-bon-bar-di-ár), v . t r . o mesmo que bombardear: A  povoação sem muro e sem defesa esbom bardeia, accende e desbarata. (Camões.)|| (Flex.) V . A b la q u ea r . || F . £ s-|-  bom barda  -j- ear .
Esborccllar (es-bnr-sse-Wr), v . t r . o mesmo que esborcinar. || F . E s  -j- borcello  -|- a r .
Esborclnar (es-bur-ssi-nrír), v . t r . quebrar os lavores altos, os bordos ou beiras de; cortar pelas bordas, escalavrar: Um gilvaz que lhe esborcindra  parte do nariz. (Camillo.) || F . corr. de E sb o reella r .
E s b o n l a r  (es-bur-d«r), v . tr . desbordar, trasbordar. || F . E s  -p  borda  -}- a r .
Eshoroamcnto (es-bu-ru-a-men-tu), s . m . acção e effeito de esboroar ou de esboroar-se.||F. E s 

boroar -|- m ento.
Esboroar (es-bu-rn-dr), v. tr . reduzir a pó, es- terroar. || — , v . p r . desfazer-se em pó, esbarrondar- se: O terreno decrepito se lhes esboroava  debaixo dos pés. (Castilho.) O Calpe esboroava-se ao redor de mim. (Herc.) || F . E s -{ -b o r o a - f-a r .
Esboroo (es-bu-?’ò), s. m . esboroamento. |j F . contr. de E s b o r o a r o .
Esborrachado (es-bu-rra-.rd-dn), a d j. pisado; espalmado ou rebentado por efteito de pressão: Figo 

esborrachado. || F . E sborrachar  -f- ado.
Esborrachar (es-bu-r r a -x á r ) , v . tr . fazer rebentar achatando ou apertando em extremo, pizar, espezinhar. || F . r. B o rra .
Eshorralhada (es-bu-rra-lh á -ã a), s. f .  destroço, derrocada. || F . E sborralhar  -|- a d a .
Eshorralhadoiro (es-bn-rra-lha-ítóí-m), s . m . varredoiro do borralho. || F . E sb o rra lh a r-{- o iro .
Esborraltiador (es-bu-rra-1 ha-dòr). s . m . vara com que se remexe o borralho no forno. || F . E sb o r

r a lh a r  -}- or.

E s b o r r a l h a r  (es-bu-rra-Z/iár), v. tr. desmanchar (o borralho ou o brazido que estava junto). ||Destro- çar, dispersar o que estava junto. || —, v. pr. desmoronar-se. || (Pleb.) Dizer impensadamente o que devia occultar. || F . Es-\-borralho -j- ar.E s b o r r a r  (es-bu-rra?-), v. tr. (brazil.) tirar as borras (á calda da canna do assucar), escumando- as. || F . Es -f- borra -f- ar.E s b o r r e g o r  (es-bu-rre-pãár), v. tr. (techn.) bater pelo lado do carnaz, egualar (as pelles, depois de enxambradas). || F . Es -f- borrego -|- ar.E s b r a c e j a r  (es-bra—sse-jár), v. intr. agitar muito os braços; bracejar; escabujar.||F. E s -{-braço 
ejar.E s b r a n q u i ç a d o  (es-bran-ki-«d-du), adj. grisalho, alvacento; quasi branco; pallido: Lábios es

branquiçados (Herc.) Esta luz esbranquiçada. (Castilho.) if F . Esbranquiçar -|- ado.E s b r a n q u i ç a r  (es-bran-ki-,s.saV), v. tr. tornar quasi branco; embranquecer. ||F. E s -{-branco-{-içar.E s b r n v e n r  (es-bra-vi-dr), v. intr. esbravejar.|| (Flex.) V . Ablaquear. || F . E s-{ -bravo-{-ear.E s b r a v e c e r  (es-bra-ve-wê?-), v. intr. o mesmo que esbravejar. || (Flex.) V . Abastecer. || F . E s - f- 
br avo -}- ecer.E s b r a v e j a r  (es-bra-ve-jdr), v. intr. enfurecer- se. || —, v. tr. exprimir com furia ou ra iv a : João do Couto que esbravejava em abafados rancores a sua paixão. (Camillo.) || F . Es -{-bi-avo -{-ejar.E s b r a z e a d o  ( es-bra-zi-d-du), adj. feito em braza. || (Fig.) Corado, afogueado: O rosto esbra
zeado. || F . Esbrazear -{- ado.E s b r a z e a r  (es-bra-zi-d?'), v. tr. pôr em braza.||Corar, afoguear, ruborizar. || (Flex.) V . Ablaquear.
IIF. Es -f- braza. -{- ear.E s b r u g n d o  (es-bru-ghá-du), adj. que está sem carnes, descarnado: Osso esbtmgado. || (Por ext.) Magro, escannelado. || F . Esbrvgar -{- ado.E s b r u g a r  (es-bru-g/idr), v. tr. descascar, tirar a casca (aos fructos, aos ramos de arvores, etc.).|| Separar (a carne) dos ossos. || (Fig.) Polir, limpar, aparar, limar, arredondar: Affectava sciencia infura, 

esbrugava as phrases. (R. da Silva.) || F . lat. Spur-  
gare.E s b u g a l h a d o  (es-bu-gha-l/in-du), adj. diz-se dos olhos muito salientes e á flôr do rosto ou muito abertos, pasmados. || F . Esbugalhar-{-ado.E s b u g a l h a r  (es-bu-gha-í/iãr), v. tr. tirar os bugalhos a. || (Fig.) Arregalar (os olhos): Volveu Joaquim esbugalhando os olhos. (Camillo ) || Esbu
galhar as contas de um rosário, passal-as pela m ão; rezar por ellas. || F . E s -{-bugalho-{-ar.E s b u l b a d o r  (es-bu-lba-dõr), adj. e s. m. que despoja; usurpador. || F . lat. Spoliator.E s b u l h a r  (es-bu-Ihár), v. tr. espoliar, despojar, desapossar de. |] Privar (da posse de algum direito ou privilegio). || F . lat. Spoliare.

Esbulho (es-bu-lhu), s. m. o acto de esbulhar. Espolio. || Despojos do inimigo. || Despejo ; expropriação forçada. || F . contr. de Esbulhar-]- o.E s b u r a c a d o  (es-bu-ra-irí-du), adj. cheio de buracos; roto. || F . Esburacar -{ -  ado.E s b u r a c a r  (es-bu-ra-idr), v. tr. fazer buracos em. || —, v. pr. encher-se de buracos; romper-se, espipar-se. || F . E s -{-buraco-{-ar.E s h u x a r  (es-bu-gár), v. tr. deslocar, desmanchar: Esbuxou um pé. || F . r. lat. Luxare.
. .  c s c n  (é.?-ka), suff. s. f . que denota colle- ctividade: soldadesca. || F . ital . . . .csca.E s c a b e c e a r  (es-ka-be-ssi-dr), v. intr. o mesmo que cabecear. || (Flex.) V . Ablaquear. || F . E s -{-ca

beça -j- ear.E s e a b e c h c  (es-ka-ie-xe), s. m. conserva de vinagre e condimentos para peixe ou para viandas.|| (Fig.) Ornatos para encobrir defeitos, disfarce. 
j|F. ar. Sicbédj, comida temperada com vinagre.E s e a b c l l n  (es-ka-W-la), s. f. (techn.) operação que consiste em tirar o pêlo as pelles antes da cor- timenta. || F . contr. de Escabettar - f  a.



ESCABELLADO ESCALAE sca b e S Im lo  (es-ka-be-Zá-du), a d j. descabei- lado, desgrenhado. || Despelado. j| F . E scabellar  -j- 
ado.E s c n lie l la r  (es-ka-be-Mr), v . ir . desgrenhar, soltar (os cabellos); despentear.]] — , v . p r . despentear-se; descabellar-se, desgrenhar-se. ||F. E s-\ -ca -  
bello -f- a r .E s c a b e llo  (es-ka-id-lu), s . m . assento raso ]] Banco comprido e largo, de costas, com assento de levantar, servindo como de tampa, por baixo da qual corre um vão de caixa. || Estradinho para descançar os pés. || F . lat. Scabcllum .E s c n ltic h n ilo r  (es-ka-bi-xa-dòr), a d j. e s . m . (fam.) investigador de miudezas: Escab ich ador  das vidas alheias. j| F . E scab ich ar-\-or.E s c a b ic h n r  (es-ka-bi-tcrír), v . tr . (fam.) investigar com paciência (coisas miúdas). || Sondar, examinar : Talentos de sociedade, vivezas de lagartixa não tem; mas quem o escabicha, acha-lhe profundidade. (Castilho.) || F . ital. S ca p e zza rc.E sca E iio s a  (es-ka-bi-ó-za), s . f .  (bot.) planta da familia das dipsaceas fscabiosa su ccisa j. [Chamam-lhe também rnorso rfi'«òoíico.]||(Bot.) O mesmo que saudade. || F . fem. de E scabioso .E s c a ls io s o  (es-ka-bi-ô-zu), a d j. cheio de erupções semelhantes ás da sarna. || F . lat. Sca b iosvs.E s c a b r e a c ã o  (es-ka-bri-a-ss«o), s. f.  zanga, cavaco. |] F . Êscabrear  -f- no.E s ca ls i-c a d o  (es-ka-bri-á-du), a d j. zangado, agastado por alguma coisa. |] F . E scab rear -j- ado.Ê s c a b r e a r  (es-k a-b ri-fír), v . Ir . tresmalhar.|| Irritar. ||—, v . in tr . desviar-se da manada, fazer-se erradio. || Agastar-se, zangar-se; fazer-se esquivo.|| (Flex.) V . A blaquear. j[ F . E s c a b r a , e a r .E s c a b r o s a m e m le  (es-ka-&ró-za-men-te), a d v . com escabrosidade. || (Fig.) Difficiimente, asperamente. || F . E scabroso  -|- m ente.E s c a b r o s id a d e  (e s-k a -b ru -zi-rtó -d e ), s . f .  qualidade do que é escabroso; aspereza; desegual- dade (do caminho).|](Fig.) Difficuldade de umempre- hendimento. |] F . E scabroso  -|- dade.E s c a b r o s o  (es-ka-irú-zu), a d j. áspero ao tacto, não lizo. |] Caminho escabroso, o que é cheio de pedras c de piso desegual: Depois de serpear pelas sendas escabrosas abertas nas rochas.. .  (R. da Silva.)|| (Fig.) Negocio escabroso, o que é difhcil de tratar.|| F . lat. Scabrosus.E s e a b u ju r  (es-ka-bu-/»V), v . in tr . estrebuchar, debater-se com os pés e com as mãos: Olhai como 

escabujam  (os cervos) com os peitos contra o gelo. (Castilho.)E s c a h ii lh a r  (es-ka-bu-l/mV), v . tr . descascar; tirar o cabulho. ]| F . E scabulho  -j- a r .E s c u b u llio  (es-ka-Zra-lhu), s . m . (bot.) invólucro externo das sementes dos grãos, pevides etc.II Cascabulho. || F . r. Capulho.Esscachur (es-ka-axír), v . tr . fender, separar, abrir á força; abrir de meio a meio. || De escacha- pecegueiro ou simplesmente de escacha  (loc. fam.), de arromba: Isso é uma razão de escac/m-peceguei- ro. (Castilho.) Com as seguintes razões que então julguei de escacha. (Idem.) || Roda á e e s c a c h a r , V . 
R o d a . I] F . fr. ant. E scach er.E s c a ç o  (es-M-ssu), s . m . adubo animal empregado na agricultura e feito dos restos da preparação da sardinha e outros peixes e mariscos, muito com- mum nas praias do norte do nosso paiz.E s c n c h o ln r  (es-ka-xu-ítír), v . tr . (pop.) partir, abrir, rachar a cachola (do peixe).||(Por ext.) Partir ou rachar a cabeça (de qualquer pessoa). |; F . E s  -j- cachola a r .E s c a d a  (es-M-da), s . f .  (constr.) obra de alvenaria, cantaria ou madeira, disposta em tuna serie de degraus para dar accesso aos differentes planos de um edifício.|| E sca d a  de caracol, aquella em que a superfície tangente aos degraus se enrola cm espiral em torno de um eixo. || Movei composto de dois banzos de madeira entre os quaes existem, a eguacs distancias uns dos outros e perpendicularmente aos

mesmos banzos, travessões que constituem os degraus. || E sca d a  de corda, aquella em que os banzos e os travessões suo formados por cordas. ]| (Fig.) Meio de alguém subir ou de elevar-se. || (Bot.) E s 
cada  de Jacob, planta da familia das polemoniaceas 
Cpolem onium  ccen d éw n j. ||Prova de escada  (techn.), prova do alcool feita com azeite quando este entra em bolhas. [Corresponde á aguardente fina.l || F . lat. 
S ca la .

Escadaria (es-ka-da-rí-a), s . f .  serie de escadas em differentes lanços, separados por patins mais ou menos espaçosos, que dá accesso a um andaime ou aos diversos andares de um edifício. ||F. Escada, -j- a ria .E s e a d c a  (es-Iá-di-a), s . f . cada um dos esgalhos com bagos de que se compõe o cacho de uvas. || F . lat. Sca n d u la .E s c a d c ir a r  (es-ka-dêi-rar), v . tr. dar pancadas em; desancar.||(Matad.) E sca d e ira r  as alcatras, abrir a bacia da rez entre as virilhas prolongando a abertura pela parede membranosa do ventre e pelos peitos até ao esterno. || F . E s  -[- cadeira. - - -  a r .
Eseadeíecer (es-ka-de-le-ssêr), v . in tr . (pop.) cahir de somno; nao se poder ter com somno; dormitar. || (Flex.) Y . A bastecer. || F . lat. * E x c a d e s-  

cere.E s c a c itn b a  (es-ka-dt-nha), 5. f .  dim. de escada.II (Bot.) Arbusto do Brazil da familia das erythvo- x J'leas (ery lh ro xy lo n  o liveum j. || F . E sca d a  in jia .E s c a d o r io  (es-ka-dó-ri-u), s . m . escadaria que tem nos differentes patamares pequenas capellas com os passos da Paixão de Christo: O escadorio  do Bom Jesus do Monte (em Braga). |j Qualquer escadaria.
|| F . E sca d a  - j-  orio.

Escafeder-se (es-ka-fe-dér-sse), v . p r .  (burl.) esgueirar-se; passar opé, tingar-se, safar-se, pirar-se.|| (Flex.) Y. Abastecer. || F . r. ital. S ca fa .E s c a io la  (es-ka-i-ó-la), s . f .  preparação de gesso e colla, que serve para cobrir estatuas, columnas etc., ou (applicàdo nas paredes) para fingir pedra.|| Estuque. |j F . lat. Scagliuola .E s c a io ia r  (is-ka-i-u-kír), 11. tr . cobrir, revestir, guarnecer de escaiola. || F . E s ca io la -\ -a r .E s c a la  (es-Ad-la), s. f .  escada. || Assalto a uma cidade ou fortaleza, a cujas muralhas se sobe por meio de escadas: || (Por ext.) Saque de uma cidade. ||(Geogr. e topogr.) Linha dividida em partes eguaes, e collocada na parte inferior de uma carta ou mappa para servir de medida typica para avaliar as distancias. || Indicação das proporções de uma carta ou de um plano : E s ca la  de um por mil, isto é, de um millimetro por metro. || (Artilh.) Engenho que serve para examinar o ladeamento das peças. || (Phys.) 
E sca la  do barometro, do thermometro ou de alguns outros instrumentos de physica, a graduação d’estes instrumentos pela qual se lèem as suas indicações. ||(Burocr.) Categoria; graduação; accesso: Aquelle empregado é o mais antigo na esca la . Pertenceu-lhe por escala  a sua promoção. || E sca la  alcoolica, serie de typos das bebidas fermentadas (para o jjagamento dos direitos de importação) fundada na proporção do alcool nellas contido. || (Mus.) Gamma; serie de notas dispostas na ordem natural de sons ascendentes ou descendentes; serie das sete notas principaes. Os nomes d ’estas notas são: dó, ré , m i, f ã ,  so l, lá , 
s i  (tiradas das primeiras syllabas de cada um dos versos da seguinte estrcphe latina do hymno a S. João Baptista: U l queant laxis ffesonare fibris Mira, gestorum Famuli tuorum, Solve polluti Aabii rea- tum, Sancte Joannes).] |j E sca la  chroinatica ou diatónica, successão dos tons e semitons da gamma musical. \\E sca la  social , o conjuncto das diversas classes e condições da sociedade. || (Mar.) Ponto de arribada de um navio, escolhido para largar ou receber passageiros ou mercadorias, ou para tomar carvão, uada ou mantimentos: Os paquetes tocam em differentes portos de escala , ou fazem escala  por diversos portos. Esta i l h a . . .  é em toda esta terra certa escala  de todos os que as ondas navegamos de



ESCALADA ESCALRACHOQuilòa, Mombaça e de Sofala. (Camões.) || (Mil. e burocr.) E sca la  do serviço, caderno onde se carrega a cada indivíduo o serviço que lhe compete segundo a ordem estabelecida. || (Loc. adv.) Por esca la , por turno. || (Mil.) Á  escala  vista (loc. adv.), diz-se da escalada a uma praça, e da entrada n’ella apesar da defesa. ]| Em grande escala  (loc. adv.), em alto grau, em grande quantidade, muito. || F . lat. S ca la .E s c a l a d a  (es-ka-Zd-da), s . /'. assalto' a uma praça por meio de escadas; ataque, escalamento.|| i 1. E s c a l a a d a .E s c a la d o  (es-ka-fó-du), a d j. assaltado por meio de escalamentos. || Peixe escalado-, peixe sêcco e sal- rrado para se conservar por muito tempo. j| F . E s 
calar +  ado.E s c n la iS o r  (es-ka-la-ííõr), a d j. e s . m . que dá assalto. || Diz-se também da pessoa que escala e salga o peixe. H F . E s c a la r - j - o r .E s c a la - fa v a e s  (es-M -la-fa-cd-is), s. m. (burl.) pessoa arrebatada, impaciente, inquieta; irritável.|| F . E s c a la r -\ - fa v a l.E s c a la fr io  (es-ka-la-/W-u), s . m . (med.) horri- ])ilação, arripiamento, calafrio. [E pal. auctorizada pelo dr. Lima Leitão, e usa-se mais geralmente no plural.] || F . corr. de C a la fr io .E s c a la m e n t o  (es-ka-la-men-tu), s .  m . o mesmo que escalada. || F . E s ca la r  m ento.E s c a la n s o c a r  (es-ka-la-mu-k d r ) , v . tr . o mesmo que escalavrar.E s c a lã o  (es-ka-Zdo), s . m .  degrau; plano proprio para se subir ou descer por elle. || (Mil.) Dispor as tropas em escalão, dispol-as por planos parallelos ou oblíquos á frente primitiva de modo que o extremo interior de cada fracção da retaguarda fique correspondendo ao exterior da mais avançada, a fim de se poderem sustentar e auxiliar reciprocamente. ||F. 
E sca la  -f- ão.E s c a l a r  (es-ka-tór), v . i r .  assaltar (cidade ou fortaleza) subindo aos muros por meio de escadas.|| Destruir, assolar, talar. || Saquear, roubar. || Entrar por cima dos muros ou pelas janellas (em um espaço vedado). || Subir (a algum sitio) usando de escada: Outras vezes e sca la ra  as janellas das alcovas conhecidas. (Camillo.)||J?scafar o peixe, abril-o, pondo-o a seccar e salgando-o depois.||(Mil.) E s ca la r  o serviço, fazer a nomeação dos differentes indivi- duos, que hão de entrar de serviço segundo a escala respectiva. |j F . E s ca la  -|- a r .E s c a la v r a d o  (es-ka-la-iTií-du), a d j. esborcina- d o ; deformado, arruinado: Está em um nicbo esca la 
v ra d o  e feio um pretendido busto de D . Affonso Henriques. (Garrett.) |[ F . E sca la v ra r  -j- a d o .E s c a ia v r a a lu r a  (es-ka-la-vra-du-ra), s . f .  ferida leve, esfoladela. || F . E s ca la v ra r  -\- u ra .E s c a ta v r a n ic s a fo  (es-ka-la-vra-men-tu), s .  m . escalavro, escalavradura. || F . E sca la v ra r  -f- m ento.E s c a la v r a r  (es-ka-la-urár), v . tr . arranhar, despolir, deformar; ferir levemente.||Esborcinar. HEsca- 
la v r a r  uma parede, deitar a baixo pequenas porções do seu revestimento. || (Fig.) Arruinar, deteriorar: 
E s ca la v ra ra m  os figados com absintho. (Camillo.) || F . lat. S ca lp e lla re .E s c a la v r o  (es-ka-M-vru), s . m . escalavramento, esfoladela. || F . contr. de E sca la v ra r  -\ -o .E s c a ld a  (es-HíZ-da), s . f .  (Minho)_môlho picante. || F . contr. de E sca ld a r  -f- a .E s c a ld a d c la  (es-kál-da-rfe-la), s . f .  'escaldão, escaldadura. || (Fig.) lieprehensão, castigo. || F . E s 
ca ld a r  -{- ela .E s c a ld a d o  (es-kál-dó-du), a d j. que experimentou a acção de liquidos muito quentes. ||Que soffreu excessivo calor: E sca ld a d o  dos ventos. (Barros.) ||.(Fig.) Escarmentado pela experiencia ou pelos revezes soffridos; de animo feito a emendar-se em resultado dos dissabores ou revezes da fortuna.||Gato 
escaldado  d ’agua fria tem medo (prov.), as licções da experiencia induzem a ser prudente. |{ —, s . m . (brazil.) farinha de mandioca escaldada com caldo de carne ou rnôlho de peixe. || F . Escaldar-)-ado.

Escnltlador (es-kál-da-dôr), a d j. que escalda.—, s. m . o que escalda.||Esquentador.||F. E s ca l
d a r -\ -o r .

Escaldadura (es-kál-da-du-ra), s . f .  acção e effeito de escaldar, queimadura feita com liquido muito quente ou por um jacto de vapor. || F . E sca l
dar  -)- u r a .

Escaldão (es-kál-dão), s .  m . acto de escaldar; o mal sofirido pela escaldadura; acto de escaldar a roupa para melhor a lavar. || (Fig.) Ferimento. || (Fig.) Licção, reprehensão, descompostura. ||(Techn.) Operação que consiste em expertar a fervura do vinho, aquecendo uma porção de mosto e misturando-a na massa geral; caldeirada. || F . r. E sca ld a r .
Escaldar (e s -k á l-d d r) , v . tr . queimar (pela acção de liquido a ferver ou de vapor): E sca ld o u -  

m e  com um tacho de agua a ferver. || Queimar (pelo contacto do qualquer solido extremamente quente). || Lavar com agua muito quente. || Causar sensação de excessivo calor, communicar muito calor: Os areaes do Sahara esca ld a m . || Seccar pela acção do calor: O sol escalda  as terras. || Esterilizar: As culturas que tiram grande nutrição das terras, e sc a l-  
d a m -n’as. || (Fig.) Escarmentar. || — , v . p r . queimar-se: E s ca ld e i-m e  n ’um ferro, em braza. || (Fig.) Escarmentar-se. || F . ital. Sca ld a re .

Escalda-raíío (es-tóí-da-rrá-bu), s .  m . (pop.) descompostura, reprehensão. || Maçada. || F . E sca ld a r  -|- r a b o .
Escalclra (es-ka-Zèi-ra), s . f .  (p. us.) escada, degrau. ||F. lat. S c a la r ia .
Escaleno (es-ka-Ze-nu), a d j. (geom.) diz-se do triângulo cujos lados são todos deseguaes entre si.|| (Geom.) Cone escaleno, aquelle cujo eixo é ohliquo á base.||(Anat.) Musculos escalenos, musçulos que se inserem nas apophyses transversas das vertebras cervicaes. [Distinguem-se em escaleno anterior e posterior.] || F . S k a lèn o s, obliquo.
Escaler (es-ka-Zer), s . m . pequeno barco destinado para serviço de um navio ou de uma repartição maritima e para outros usos. [Póde ser a remos, á vela ou a vapor.] || F . lat. S ca la ris .
Escaletas (es-ka-Zé-tas), s . f .  p l .  (artilh.) cor- taduras em fôrma de escada, nas íalcas dos reparos de bordo. || F . lat. S ca la .
Escalfado (es-kál-/a-du), a d j. passado por agua mui quente : Ovos esca lfa d o s. || F . lat. E x c a lfa c lu s .
Escalfodor (es-kál-fa-íZôr), s .  m . vaso em que se conserva a agua quente (para o chá, ponche, etc.). II'?. E s ca lfa r  or.
Escalfar (es-kál-/ar), v . tr . aquecer (agua) no escalfador. \\Escalfar ovos, passal-os por agua muito quente. || F . contr. de E s ca lfa d o  -); ar.
Escalfeta (es-kál-/e-ta), s . f .  brazeira pequena em fôrma de caixa, com tampa gradeada, para aquecer os pés. || F . E sca lfa r  e la .
Escallonia (es-ka-Zó-ni-a), s . f .  (bot.) planta da familia das saxifragas (e s c a llo n ia j. || F . E s c a l-  

lon  (viajante hespanhol).
Escalo (es-Ad-lu), s. m . (zool.) peixe da familia dos cyprinidas ( leuciscus p y r e n a ic u s j . [É também chamado bordalo e robalinho].
Escalonar (es-ka-lu-ndr), v . tr . (mil.) dispor (as tropas) em escalão. || F . E sca lã o  -f- a r .
Escalpamento (es-kál-pa-meii-tu), s . m . o acto de escalpar. || F . E sca lp a r  -)- m ento.
Escalpar (es-kál-pá?), v . tr . arrancar a pelle do craneo (como certas tribus selvagens da America fazem aos inimigos). |j F . E sca lp o  -|- ar.
EscaSpelio (es-kál-pe-lu), s . m . (anat.) instrumento cortante ponteagudo que serve para as dissecções. !|F. lat. S c a lp e lh m .
Escalpo (es-MZ-pu), s . m . tropheo de guerra dos indios americanos, formado da pelle do craneo dos inimigos. || F . ingl. S ca lp .
Esealraclinr (es-kál-rra-xár), v . in tr . (agric.) arrancar o escalracho das terras. || F . E scalrach o  -|- a r .
Escnlraclio (es-kál-ird-xu), s . m . (bot.) planta



ESCALEI CHADO 6o4 ESCANDALOda familia das gramineas fpa n icu m  color a ta m ) , nociva ás searas. || (Mar.) Agitação produzida nas aguas pela andadura de um navio.
Escalrichndo (es-kál-rri-xá-du), a d j, (fam.) aguado, sem sabor: Comida escalrich od a. |] F . r. 

Caldo.
Escalvado (es-kál-oá-du), a d j. calvo, sem ca- bello.||(Fig.) Falto de vegetação: Montes a pino de 

escalvada  rocba mettem ao longe horror á natureza. (Garrett.) || F . E sca lva r -\- ado.E s c a lv a r  (es-kál-wr), v . ir . tomar calvo. || (Fig.) Tornar esteril, sem vegetação. || F . E s c a l v o - \ - a r .
Escam a (es-tó-ma), s. f .  (zool.) lamina ordinariamente delgada que cobre em grande numero a ;pelle de muitos peixes. || Placa de fórma variavel que guarnece o corpo de grande numero de reptis, e de alguns mammiferos, as patas de algumas aves etc. ||(Pathol.) Pequena lamina de epiderme que por si se destaca do corpo em certas moléstias de pelle e n’algumas febres eruptivas. || (Fig.) Qualquer ornamento em fôrma de escama: Eico manto de vel- ludo recamado de escam as de oiro. || Laminas em fôrma de escama com que se cobriam as armaduras. !' || F . lat. Squam a.
Escamarão (es-ka-ma-ssão), s . f .  acção de escamar. || (Pop.) Zanga; acção de se escandalizar. || (Bot.) Doença que ataca alguns vegetaes. || F . E s 

cam ar -f- ão.
Escamadeira (es-ka-ma-deí-ra), s . f .  mulher que se occupa em escamar peixe. || F . E scam ar  -[- 

e ira .
Escamado (es-ka-má-du), a d j. que ficou sem escama. || (Pop.) Resabiado, escandalizado; esquivo. || F . E scam ar  -f- ado.
Escama dor (es-ka-ma-cfôr), s . m . o que escama. || F . E scam ar  or.
Escamadura (es-ka-ma-du-ra), s . f .  o acto ou o trabalho de escamar. || F . E scam ar  -|- u r a .
Escamalíiwar {es-ka-m a-lhu-ár), v . in lr . (agr.) fazer os camalhões. || F . E s  -|- cam alhão -|- a r .
Escamar (es-ka-mdr), v . tr . tirar a escama a: 

E sca m a r  peixe. || (Fig.) Resabiar, irritar. || —, v . p r .  (pop.) fugir. || (Pop.) Resabiar-se, escandalizar-se; mostrar-se esquivo. || F . E s c a m a a r .
Escambador (es-kan-ba-dôr), s.  m . (ant.) o que faz escambo, troca ou permutação. || F . Escam bar  —j— o r .
Escambar (es-kan-ôár), v . tr . (ant.) trocar, permutar, cambiar. || F . Escam bo  -|- a r.
Escambo (es-/ícm-bu), s . m . troca; contracto pelo qual se dá uma coisa por outra ou uma especie de moeda por outra; cambio. || F . r. Cam bio.
Escambroeiro (es-kan-bru-e£-ru), s .  m . planta da familia das rhamnaceas ( rham nus catharticus) .
Escamcado (es-ka-m i-á-du), a d j. coberto de escama. || F . E scam a  -f- ado.
Escamei (es-ka-méf), s . m . banco de espadeiro, em que se calçam e pulem as espadas. ||(Fig.) Apuramento; aperfeiçoamento, acabamento. ||Crisol. ||F. prov. E sca im el.
Esca mento (es-ka-men-tu), a d j. que tem escamas, escamoso. || F . E scam a  -|- ento.E sca rn i fo r m e  (es-ka-mi-/or-me), a d j. que tem a fórma de escama. || F . E scam a  -f- form e.
Escamigero (es-ka-mi-je-ru), a d j. (poet.) que gera escamas. || Que tem escamas. || F . lat. S q u a -  

m ig er.
Escamlsar (e s -k a -m i-z á r) , v . tr . descamisar. || E sca m isa r  o milho, tirar o folhelho que cobre a maçaroca. j| F . E s cam isa  -|- a r .
Escammonea (es-ka-mu-nef-a), s. f .  (pharm.) gomma-resina de propriedades purgativas, extra- hida da raiz do convolvulus scam m onea. || Escam m o

nea  de Montpellier (pharm.), gomma resinosa, de propriedades drasticas. extrahidada cynanchum  a cu -  
tum a scle p id iu s. || F. lat. Scam m onea.

Escamoso (es-ka-mô-zu), a d j. cheio de escamas. || F . lat. Squam osus.
Escamotarão (es-ka-mu-ta-ssã o ), s . f .  esca-

motagem. || (ï’ig.) Furto feito subtilmente. || F . E s
cam otar -)- ão.

Escamotudor (es-ka-mu-ta-dôr), s . m . o que escamota ou faz sortes de prestidigitação. || F  E sca 
m otar -f- or.

Escamotagem (es-ka-mu-fa-jan-e), s . f .  arte de escamotar. || Sorte de escamotador ou prestidigitador. || (Fig.) Roubo; furto, subtracçào. || F . Escam o
tar -j- agem .

Escamotar (es-ka-mu-tór), v. in lr . fazer sortes de prestidigitação ou de empalmação.||—, v . tr . furtar com subtileza; empalmar.||F. hesp. Escam otar.
Escamoteação (es-k a-m u -ti-a -ssã o ), s . f .  o mesmo que escamotação. || F . E sca m o te a r-{-ã o .
Escamoteador (es-k a-m u -ti-a -d ô r), s . m . o mesmo que escamotador. || F . E sca m o tear- f - or.
Escamotear (es-ka-m u -ti-ár), v . tr . e in lr . o mesmo que escamotar. || (Flex.) V. Ablaquear. || F . hesp. E scam otear.
Escampado (es-kan-pá-du), a d j. descampado; desabrigado, exposto aos ventos. || Diz-se do tempo sereno depois de um aguaceiro. [| —, s . m . logar desabrigado; descampado. j| F . Escam par  -|- ado.
Escampar (es-kan-pár), v . in lr . estiar, deixar de chover, limpar o tempo. || F . E s  -|- campo -|- a r .
Escampo (es-toi-pu), a d j. o mesmo que escampado. || F . contr. de Escam par  -j- o.
Escamula (es-ià-m u-la), s . f .  (hist. nat.) pequena escama. || F . lat. Squam ula .
Escanado (es-ka-na-du), a d j. diz-se das aves que têem as pennas desenvolvidas com os canos livres de todas as matérias sanguíneas. || (Por ext.) Ave escanada, .ave adulta bem empenuada. || (Fig.) Matreiro, astuto, experimentado. || F . E s  -f- cano  —|— a do.
Escanção (es-kan-ssno), s . m . o  que reparte vinho aos convivas. [| (Ant.) Copeiro; o que deitava o vinho na taça e o offerecia ao rei. || F . lat. S ca n -  

tio .
Escancara (es-tov-ka-ra), s. f .  usada na seguinte loc. adv. : A  escancara, ou ás escan caras, a descoberto, declaradamente, sem rebuço. ||F. contr. de E scan carar  -f- a .
Escancarado (es-kan-ka-ra-du), a d j. aberto de1 par em par, de lez a lez; patente, descoberto. ||F. 

E scan carar  -f- a do.
Escancarar (es-kan-ka-rár), v . tr . abrir de lez a lez (a porta, a janella, a bocca etc.) : E scan cara

rem  as portas. (R. da Silva.) De cada vez que escan
ca ra va  as mandíbulas, traçava no envasamento da bocca très cruzes com o dedo pollegar. (Camillo.) || F . r. Cancro.

Escancliar (es-kan-xár), v . tr . alargar, exten- der, separar de meio a meio.||—, v . p r . assentar-se abrindo as pernas como quem monta a cavallo, escarranchar-se : O seu fim era cscanch ar-se  nas ancas do verdugo. (R. da Silva.) || F. corr. E sca ch a r.E s c a n d a liz a d o  (es-kan-da-li-Zíí-du), a d j. of- fendido, maltratado, dorido : Perguntou o commen- dador com o ouvido esca n d alizad o  dos solecismos d’este Bertholdo. (R. da Silva.) || F . E sca n d a liza r  -f- a do.
Escandalizndor (es-kan-da-li-za-dõr), a d j. e 

s . m . que escandaliza ou ofïende. jj F . E scan da
liz a r  o r .

Escandalizar (es-kan-da-li-zár), v . tr . causar escandalo a (por actos ou palavras). || Offender, melindrar; provocar: Houve de nossa parte receio de que quebraria as pazes que comnosco tinha, se de novo o escandalizássem os. (Fr. Luiz de Sousa.)||Maltratar. || E sca n d a lisa r  uma ferida, aggraval-a. |l —, 
v . p r . oflender-se, sentir-se, melindrar-se; levar a mal : Das suas satiras ninguém se pode escand ali
z a r . (Garrett.) || F . lat. Sca n d a liza re .E s c a n d a lo  (es-fain-da-lu), s . m . tudo o que é causa de errar ou de se cahir no erro ou no pec- cado. || Provocação ao erro pelo exemplo de uma má acção ou de um discurso corruptor. || Repulsão ou indignação que causam as acções, os discursos, as



ESCANDALOSAMENTE 600 ESCAPELLADApessoas de mau exemplo. || Pedra de escand alo . V . 
P e d r a . || (Fig.) Coisa ou pessoa que escandaliza; figura ou facto repellente: E  bem considerado este 
escand alo  de carne e osso, digam todos se acaso seria possivel crear Deus uma figura mais exótica. (R. da Silva.) || F . lat. S ca n d a lu m .

Esc» n«l al o sniuciite (es-kan-da-Zd-za-meii-te), 
a d v . de modo escandaloso, com escandalo. || (Fig.) Altamente, exaggeradamente: Só a luz do candieiro 
é  que se tomava escandalosam ente  mortiça. (Herc.) F . E sca n d a lo so  -[- m ente.

Escandaloso (es-kan-da-Zô-zu), a d j. que causa escandalo, que escandaliza; que vexa, queopprime: Yexou com usuras escandalosas os homens livres. (R. da Silva.) || Que dá mau exemplo. || Que excita a  peccar. || F . lat. S ca n d a lo sa s .
Escande» (es-ían-di-a), s .  f .  certo trigo de duração fóra do usual. || F . lat. S ca n d u la .
Escandir (es-kan-íZir), v . t r .  (ant.) medir; calcular. || E sca n d ir  versos, medil-os, contar-lhes as syllabas ou os pés. || (Fig.) E sca n d ir  os seus pecca- <los, enumeral-os, fazer exame de consciência. || F . la t. Scand ere.
Escangalhado (es-kan-gha-Z/iá-du), a d j. des- truido, desarranjado, estragado. || F . Escan galhar  -|- ado.
Escangalhar (es-kan-gha-Z/iár), v . t r . descon- jnnctar; destruir, desmanchar, arruinar. || —, v . p r . destruir-se, desmanchar-se, desconjunctar-se, arruinar-se. || E sca n g a lh a r-se  com riso, rir descompostamente, rir muito, não poder conter-se com riso.||F. corr. de E sca n g a n h a r.
Escaiiganhadeira (es-kan-gha-nha-dei-ra), s .

f .  taboleiro com fundo de rede para separar do bago da uva o canganho. || F . E scag anhar -\- e ira .
Escanganhar (es-kan-gha-n/tdr), v . tr . separar o canganho (do bago da uva). || F . E s -} -c a n g a -  

nho -\ -a r .
Escanganho (es-kan-p/iô-nhu), s . m . acção de escanganhar. || F . contr: de Escayiganhar 0 .
Escanho (es-Aã-nhu), s .  m . o mesmo que es- cano: Arrumando os escanhos. (R. da Silva.) || F. lat. Scam num .
Escnnhoador (es-ka-nhu-a-cZõr), a d j. e s. m . que escanhoa; barbeiro. || F . E sca n h o a r- f - o r .
Escanhoar (es-ka-nhu-dr), v . tr . barbear com extremo apuro e perfeição de modo que não fique aspereza alguma na cara.||—, v . p r .  barbear-se com apuro e perfeição. || F . ital. Scan icare.
Escanhotudor (es-ka-nhu-ta-dõr), a d j. e s . m . (Minh.) diz-se do que anda á lenha, a cortar os canhotos ou ramos grossos das arvores. || F . E sca n h o -  

ta r  -f- or.
Escanhotar (es-ka-nhu-Zár), v . tr . (Minh.) cortar os canhotos (das arvores). || — , v . in t r . andar á lenha, aos canhotos. |j F . E s  -f- canhoto  -f- a r .
Escanifrado (es-ka-ni-/ra-du), a d j. (fam.) magro, que não tem senão pelle e osso; escanzelado. || F . r. lat. C a n is .
Escaninho (es-ka-ni-nhu), s . m . repartimento, esconderijo ou gaveta secreta (dentro de caixa, cofre ou secretária). || Recanto, logar occulto; diver- ticulo: Este mau coração meu nos secretos escani

nhos tem venenos. (Garrett.) |{ Os escaninhos da consciência, o que ha de mais recondito ou secreto n’ella. ||F. ital. Scanetto.
Escaginclado (es-kâ-ne-Zá-du), a d j. que tem as cannelas esguias e delgadas. || F . E s  -}- cannela. -|- ado.
Escano (es-tó-nu), s .  m . (ant.) escabello; banco longo, de costas. || (Ant.) Eça, estrado alto. || F. lat. Scam num .
Escantilhão (es-kàn-ti-ZZíõo), s. m . medida ou modelo para regular as distancias entre as plantas de uma horta, de bacelio a bacello, entre as arvores etc., ou para regular as dimensões de um objecto que se fabrica. || Medida que serve de padrão para se aferirem as outras, e que está a car<m dos municipios.|| (Loc. adv.) D e escantilh ão, de rol

dão, de pancada. [| Ir de escantilhão, ir muito apressado ou como de fugida. || Fugir ou correr de escan
tilhão  pela escada, galgal-a aos saltos, precipitadamente. || F . fr. ant. E sca n tillo n .

Escanzelado (es-kan-ze-Zó-du), a d j. (pop.) magro como um cão. Ij F . r, Cão.
Escapada (es-ka-pd-da), s . f .  fuga precipitada. || (Pop.) Acção de faltar á sua obrigação para se ir divertir; gazeta. || Acção leviana, inconveniente.|| A cção do feavallo, quando se encabrita e se recusa a obedecer ao cavalleiro. || F . E sca p a r  -f- a d a .
Escapadcla (es-ka-pa-cZé-la), s . f .  (pop.) o mesmo que escapada nas tres primeiras accepções. || F . 

E s ca p a r-\ - e la .
Escapadiço (es-ka-pa-dí-ssu), a d j. que escapou; que anda fugido: E sca p a d iço  da forca. (Camillo.) || F . E sca p a r-\ -iç o .
Escapar (es-ka-pnr), v . in tr . (com a prep. de) salvar-se, livrar-se, tirar-se (de algum perigo ou accidente funesto, desagradavel ou incommodo): 

E scapou  do naufragio, da doença, do perigo. || Esquivar-se: Comtudo se puzeram em liberdade muitos, cuja justiça por notoria escapou  das unhas aos julgadores. (Vieira.) || (Com a prep. a ). Evitar, ser preservado de, não ser atacado por: E sca p o u  ao naufragio, á epidemia, ao perigo.||(Fig.) Desemba- raçar-se, sabir, fugir de: E impossível escapar  a este dilemma,||Resistir: Mosteiros..., passaes, terras das mitras, nada escapava  á sêde dos rudes barões. (R. da Silva.) || Passar desapercebido: Afiava o ouvido para lhe não escapar  uma só palavra. (R . da Silva.) || Ficar em claro, ficar por dizer: E s c a p o u -lhe o melhor solo da partitura. ||(Fig.) Nãosereomprehendido ; não ser percebido; não poder ser avaliado ou sentido; não estar ao alcance de: Mas esta desidentificação incessante do corpo escapa  ás nossas percepções. (Castilho.) || E sca p a r  (alguma coisa) a alguém, dei- x al-a  cahir; soltal-a; deixal-a perder; omittil-a, esquecer-lhe: As risadas que escapavam  com largos intervallos a alguns cavalleiros e escudeiros. (Herc.) Se um ai me tivesse escapado, em troco aos seus olhares. (Castilho.) Não escapou  á boa da beata a minima circumstancia da sua vida. (R. da Silva.) 
E sca p o u -lhe 0 bordão das mãos. (Idem.) || Sobreviver, não morrer: Dos que viemos aqui esca p a rá  um só. (Idem.) || Fugir: Não cuide que nos e sca p a  assim. (Idem.) Um homem escapando  pelas costas do dominico foi coser-se com a pilastra do primeiro arco. (R. da Silva.) || Ficar de fóra; isentar-se: Pois nem o padre Fr. Munio escapou  ao menos. (Idem.) || Passar sem reparo, não merecer censura; estar apenas soífrivel: Não está bom, mas escapa . Ainda que imperfeito, póde esca p a r. || E sca p a r  a mão ou o pé a alguém, praticar com a mão ou com o pé alguma coisa inadvertidamente: E sca p o u -lh e  a mão e deitou sal de mais. Escapou-lhe 0 pé e cahiu. || — , v . p r . fugir; escapulir-se, safar-se: E sca p o u -  
se da prisão, e embarcou para a America. || Largar momentaneamente uma occupação habituai; interromper ou concluir uma tarefa: Se me puder esca
p a r  a horas, vou jantar comtigo. || Coar-se, verter (liquido). || F . ital. Scam pare.

Escaparate (es-ka-pa-m -te), s . m . pequeno ar- mario; cantoneira; guarda-loiça. || Mesa ou banqui- nha de cabeceira. || (Archit.)1 Haste, corpo roliço como o da columna; fuso ou esteio das escadas de caracol. || F . r. lat. S ca p u s.
Escapatória (es-ka-pa-fd-ri-a), s . f  (pop.) desculpa, subterfúgio, meio de sahir de embaraços. || (Pop.) 0  mesmo que escapadela. ||F. E sca p a r-\ -o r ia .
Escapatório (es-ka-pa-Zó-ri-u), s . m . (pop.) 0 mesmo que escapatória. || F . E s c a p a r -\ -o rio .
E.scapc (es-ÍYÍ-pe), s . m . evasão. || Salvação, refugio : 0  bispo, carregado das riquezas que rou- bára, buscou também 0 escape na fugida para França. (P. Man. Bern.)||0 escapo dos relogios. || F . r. E sca p a r .
Escapcllucla (es-ka-pe-Zá-da), s . f .  desfolhada, descamisada |] F . E scapellnr  -|- a d a .
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Escapcllai- (es-ka-pe-Zdr), v . tr . descamisar (o milho). || F . E s  -j- capella  -f- a r .
Escaphandro (es-ka-/dn-dru), s . m . apparelho impermeável, que permitte aos mergulhadores trabalharem debaixo de agua. || F . gr. Scaphè, barco -j- anèr, homem.
Escaplioidc (es-ka-/ü-i-de), s . m . (anat.) osso da mão que apresenta uma cavidade em disposição quasi hemispherica. [E o maior dos ossos da primeira serie do carpo.] || (Anat.) Osso do pé, que occupa a pavte interna do tarso, e que apresenta uma exeavação cllipsoidal em que se articula a cabeça do astragalo. || F . gr. Scaphè, barca -|- o id e .
Escapo (es-/í«-pu), s . m . mechanismo que serve para regularizar e moderar o movimento nos relógios. || (Bot.) Haste ou pedunculo que se eleva de um grupo de folhas nas plantas acaules, dando origem a uma flor ou grupo de flores e ás vezes a bra- cteas como nas tulipas ou nos junquilhos. || (Zool.) O primeiro articulo das antennas dos insectos. ||(Ar— chit.) Quarto de circulo que liga o fuste da columna á base ou ao capitel. || F . lat. Scapus.
Escapo (es-A«-pu), a d j. escapado; livre, salvo: Que lhe vai annunciar que seu filho, escapo ao mar, vive. (Castilho.) || F . contr. de E sca p a d o .
Escapula (es-M-pu-la), s . f .  especie de prego ponteagudo, cuja cabeça é dobrada em angulo recto ou em curva, e que se firma em um corpo fixo, para n’elle se suspender qualquer objécto. || (Constr.) Saliência entre o embasamento e o plano de um cunhal. || F . lat. S ca p u la .
Escapula (es-ka-ptt-la), s . f .  (pop.) escape; salvação: Deu-lhe esca p u la . || (Pop.) Escapatória; evasão, sabida: Aos mortos sepultura, aos vivos esca

p u la . || F . contr. de E sca p u lir  -\- a .
Escapufar (es-ka-pu-tór), a d j. (anat.) que pertence ao hombro: Yeia escaqm lar. ||F. lat. S ca p u la ris .
Escapulário (es-ka-pu-tó-ri-u), s . m . tira de panno usada pelos religiosos e religiosas sobre os hábitos. || Signal de devoção que consiste em dois pedaços pequenos de panno bento, ligados entre si por duas fitas, sobre oá quaes está bordado o nome da "Virgem; bentinhos. || (Cir.) Atadura larga que até certa altura é dividida em duas partes ao correr do panno, e que serve para fixar outras ataduras cu parches ao corpo; || F . lat. Sca p u la  -)- a r io .
Escapulir (es-ka-pu-bV), v . tr . (pop.) deixar escapar; soltar. || — , v . p r .  fugir, retirar-se, esca- par-se. || F . corr. de E s ca p a r .
Escaque (es-/íá-ke), s. m . cada um dos quadrados ou casas do taboleiro do xadrez com còres alternadas. || F . r. pers. Chàh. rei.
Escaqucado (es-ka-ki-c-du), a d j. (herald.) feito em escaques ou em xadrez. ||F. E scu q u e a r-\ -a d o .
Escaquear (es-ka-ki-dr), v . tr . enxadrezar, dividir em escaques. || (Flex.) Y . A blaq u ear. || F . E s 

caque  -j- a r .
Escaqueirado (es-ka-kei-ra-du), a d j. feito em cacos; partido em pedaços. || F . £scagtíeirar-|-íído.
Escaqueirar (es-ka-ke i-r á r ) , v . tr . fazer em cacos; quebrar, partir em pedaços. || F . E s  -|- c a -  

queiro  -j- a r.
Escarabocho (cs-ka-ra-áô-xu), s . m . (pop.) linhas incertas ; borrões toscos, esboço informe; lineamentos de desenho. || F . ital. Scarabocchio.
Escarafunchado:- (es-ka-ra-fun-xa-ífòr), a d j. e s . m . que escarafuncha. |] F . E sca ra fu n ch a r  -|- or.
Escarafunchar (es-ka^ra-fun-xar), v . tr . (fam.) esgaravatar; furar. || Remexer. j| F . corr. de E s c a r i-  

fica r.
Escaramuça (es-ka-ra-mtí-ssa), s . f .  peleja entre as avançadas de um exercito ou entre pequenos troços de tropas contrarias.||(Por ext.) Desordem, Ju- cta, conílicto; desavença. || F . ital. Scaram uccia .
Esca:ramuçador (es-ka-ra-mu-ssa-dôr), a d j. e s . m . que entra em escaramuças. ||F. Escaram uçar  +  o r -E s c a r a m u ç a r  (es-ka-ra-mu-isdr), v . m tr . fazer escaramuça" combater em escaramuça. || —, v . tr .

E scaram uçar  o cavallo, obrigal-o a dar repetidas voltas. || F . E scaram uça  -|- a r .
Escaraprla (es-ka-ra-pé-la), s . f .  (pop.) briga em que os litigantes se arrepelam e agatanbam. || F . contr. de Ê  s c a r a p e l a r a .
Escarapclnr (es-ka-ra-pe-fdr), v . t r . o mesmo que escarpelar. || — , v . p r . arrepelar-se, desgrenhar-se; (por ext.) brigar, rixar.||F. corr. de E s c a r -  

p e lla r .
Escaravalhndo (es-ka-ra-va-Wid-du), a d j. (ar- tilh.) o que tem escaravalhos. || F . E sca ra va lh o  4 - 

ado.
Escaravalho (es-ka-ra-vd-lhu), s .  m . (artilh.) o mesmo que escarvalho. || F . corr. de E sca roa lh o .
Escaravelhar (es-ka-ra-ve-Zhtír), v . in tr . andar e mexer-se de certo modo á semelhança do movimento do escaravelho. |{ F . E scaravelho  -|- a r .
Escaravelho (es-ka-ra-re-lhu), s .  m . insecto da ordem dos coleopteros pentameros da familia dos lamellicorneos e tribu dos escarabideos, de cOr negra ou escura. || F . lat. Scarabceus.
Escarça (es-Adr-ssa), s . f .  (veter.) doença na palma do casco. || Escarço. || F . hesp. E s c a r z a .
Escareado (es-kar-ssd-du), a d j. diz-se das colmeias a que se tirou a cera ou o favo. | j  F . E s c a r 

ear -|- ado.
Escarção (es-kar-ssdo), s . m . (archit.) usado na seguinte loc. : Arco de escarção, arco abatido, que não tem os pés direitos em esquadria com o seu plano. || F . gr. S k a z o in , coxear.
Escarear (es-kar-ssdr), v . tr . tirar (a cera) das colmeias. j| Diz-se do panno coçado e que se rasga facilmente. || F . E s c a r z a r .
Escarcavclar (es-kar-ka-ve-fdr), v . tr . desmanchar (uma pipa), desfnndando-a e tirando-lhe parte dos arcos. j| Desconjunctar. || F . r. Arco.
Eacarcclla (es-kar-ísé-la), s .  f .  bolsa que os antigos usavam presa á cintura. j| Parte da armadura desde a cinta até ao joelho. || F . ital. S ca rcella .
Escareeo (es-kar-ssé-u), s . m . grande onda ou vaga que se fórma quando o mar está muito agitado. ||(Fig. fam.) Encarecimento, alarido para tornar importante uma coisa que o não é : Chego até a pasmar de ouvir taes escarceos. (Castilho). ||F . r. gr. 

S k a riz e in , saltar, ferver.
Escarcha (es-M r-xa), s. f .  (pop.) geada, floccos de neve. |{ Mescla de fio de oiro ou de prata nos tecidos de seda, que os torna ásperos. || F . vasc. E c a -  

chea, chuvisco.
Escarchado (es-kar-xd-du), a d j. coberto de escarchas de neve. || Crespo, áspero. || Diz-se da agua- ardente de anis adoçadà com uma excessiva dose de assucar, o qual, por não poder de todo dissol- ver-se, crvstalliza no fundo da garrafa. || F . E s ca r -  

c h a r -^ a d o .
Escarchar (es-kar-xtír), v . tr . cobrir de escarchas de gelo. ü Damnificar (as arvores e outras plantas) com a geada. || Tornar crespo ou áspero. || F .

Escarcha  -|- a r .
Escarro (es-Adr-ssu), s. m . a acção ou o trabalho de escarçar ou de tirar a cera das colmeias. || F . contr. de E scarçar  -j- o.
Escardado (es-kar-dd-du), a d j. diz-se dos chavelhos dos bois quando se desfiam por baterem de encontro a outros ou a qualquer corpo duro.
Escardcar (es-kar-di-dr), v . tr. tirar os cardos (de entre as sementeiras); limpar (a terra) de cardos, urzes e outras plantas damninhas. || (Fig.) Purificar, limpar. || (Flex.) Y . A blaq uear. |[ F . È s -\ - cardo  -|- ear.
Escardilhar (es-kar-di-i/idr), v . tr . limpar (o terreno) com o escardilho. || F . E s ca rd ilh o -\ -a r .
Escardillio (es-kar-rfi-lhu), s . m . instrumento agricola, especie de sacho que serve para escardeai ou para tirar a erva ruim. || F. hesp. E sca rd illo .
Escarduçada (es-kar-du-isd-da), s . f .  (pop.) aguaceiro, saraivada. || F . r. Cardu ça .
Escarduçador (es-kar-du-ssa-dôr), a d j. e s . m  que escarduça, cardador. || F . E s c a r d u ç a r - j-o r .



ESCARDUÇAR ESCARPELLAR
Escavduçar (es-kar-du-sídr); v . tr . cardar (a lan) na carduça. |j F . E s  -(- c a r d u ç a . a r .E s c a r ia d o r  (es-ka-ri-a-dõr), s .  m . chave de parafusos; instrumento com que se apertam ou alargam os parafusos. [| F . hesp. E sca ria d o r .
Escariar (es-ka-ri-ár), v . Ir . apertar (os parafusos) de modo que fiquem as cabeças ao nivel da peça em que se cravam. || Alargar (um buraco). || (Flex.) V . A b la q u ea r. || F . r. E sca ria d o r .
Escarfficação (es-ka-ri-fi-ka-ssâo), s . f .  (ci- rurg.) acção de escarificar ou de sarjar.||Golpe dado na pelle com o escarificador, lanceta ou bisturi. ||F. lat. Scarificatio .
Escarificador (es-ka-ri-fi-ka-dôr), s . m . (ci rurg.) instrumento cirúrgico que consta de uma pequena caixa de metal munida de doze a vinte lancetas, as quaes uma mola faz mover rapidamente. [Serve para fazer incisões simultâneas na pelle.] ||(Cirurg.) Bisturi apropriado com que se esearificam aspalpebras, as gengivas etc.: E sca rifica d o r  das pálpebras. E sca rificad o r  das gengivas. ||(Agric.) Instrumento agricola destinado a dividir, cortar e revolver a  terra, sem a voltar, a fim de ser facilmente penetrada pelo ar atmospherico. [É um caixilho montado sobre rodas e munido de dentes fortes, longos e recurvados para deante; também se chama cultivador.|| F . E sca rifica r  -j- or.
Escarificar (es-ka-id-fi-M r), v . tr . (cirurg.) sarjar, produzir escarificações em. || (Agric.) Abrir (a terra) com o escarificador. || F . lat. Sca rifica re .E s c a r la t e  (es-kar-M-te), .s. m . a côr vermelha mui viva e rutilante. || Tecido de lan ou de seda que apresenta essa mesma côr. || — , a d j. que tem côr vermelha viva: D . Froylas estava escarlate  de vergonha. (R. da Silva.) || F . pers. S ca rla t .
Escarlathii (es-kar-la-ím), s . m . especie de tecido, que ordinariamente era escarlate, mas menos fino que o precedente. || F . E sca rla te  -|- im .
Escarlatina (es-kar-la-rt'-na), s . f .  (med.) febre eruptiva contagiosa, caracterizada pelo desenvolvimento de manchas largas e irregulares de um vermelho escarlate. [Yem acompanhada de angina mais ou menos violenta e termina por descamação da epiderme em grandes fragmentos.] || Toma-se também adjectivamente: Uma febre e sca rla tin a . || F . 

E sca rla te  -)- in a .
Escarmenta (es-kar-men-ta), s .  f .  o mesmo que escarmento.
Escarmentado (es-kar-men-tá-du), a d j . castigado ; instruído e por experiencia própria convencido das más consequências de acto ou de habito vicioso contrahido; que experimentou decepções; arrependido. || [Toma-se também substantivamente.]||F. E s 

carm entar  -f- ado.
Escarmentar (es-kar-men-fdr), v . Ir . castigar, reprehender rigorosamente. ||— , v . in tr . receber castigo, aviso ou prevenção, por experiencia própria dos damnos sofFridos. || — , v . p r .  arrepender-se; emendar-se; apanhar uma licção ou correctivo á custa própria. || F . E sca rm en to  -f- a r .
Escarmento (es-kar-mere-tu), s , m . experiencia ou desengano. || Castigo; reprehensão. || Exem plo: Taes factos, pela sua insistência, podem servir de 

escarm ento  aos incautos. || F . hesp. E scarm ien to .
Escarna (es-idr-na), s . f .  (techn.) operação que consiste em escamar as pelles dos annnaes antes do cortimento, limpando-as dos fragmentos de carne e da camada esponjosa adherente á derme. ||F. contr. de E sca rn a r  -|- a .E s c a r n a r ã o  (es-kar-na-ssáo), s .  f .  acto de escarnar; operação pela qual se separa a carne do osso. || F . E s c u m a r  ão.
Escnrnador (es-kar-na-d õ r ) , s . m . instrumento com que se escarna. || O individuo que escarna.|| (Fig.) Investigador; pesquisador. || F . E sca rn a r  •f or.
Escarnar (es-kar-ndr), v . tr . descobrir (um osso) tirando-lhe a carne que o cobre. || (Fig.) Descobrir, investigar; analysar por miudo. || F . E s c a r n e ar.

Escarneccdor (es-kar-ne-sse-ciòr), a d j. e s .  m . que escarnece ou zomba. || F . E scarn ecer  -j- or.
Escarnecer (es-kar-ne-sser), v . tr . zombar de, mofar de; fazer escarneo, zombaria de. || —, v . in tr . mofar. || (Flex.) V . Abastecer. || F . E scarn eo  -)- ecer.
Escarnecido (es-kar-ne-srt'-du), a d j. que soffreu escarneo ou zombaria: As leis desacatadas, e a re- ctidão esca rn ecid a . (R. da Silva.) || (Fig.) llludido; ludibriado; frustrado. || Toma-se também substantivamente. || F . E scarn ecer  4 - id o .
Escarnecimcnto (es-kar-ne-ssi-meii-tu), s .  m . o mesmo que escarneo. || F . E sca rn ecer  -j- m ento.
Escarnccivcl (es-kar-ne-ssi-vél), a d j. que é objecto de escarneo ou que se presta á zombaria. || F . E scarn ecer  -f- v e l.
Escarneo (es-fór-ni-u), s . m . zombaria, mofa, menosprezo: Este pregão dado a horas mortas e n ’uma praça deserta parecia um escarneo. (Herc.) || Fazer escarneo, zombar. || F . ital. Sch em o .E s c a r n ic a d c ir o  (es- kar- ni- k a - d é i- ru), a d j. (fam.) o mesmo que escarnicador. || F . E sca rn ica r  -|- eiro .
Escarnicador (es-kar-ni-ka-ífór), a d j. (fam.) que escarnece repetidas vezes; zombador. || F . E s 

carnicar  -{- o r.
Escarnicar (es-kar-ni-k á r ) , v . in tr . fazer es- cameo, escarnecer: Olha aquelles senhores a escar

n ic a r!  (Castilho.) || F . E sca rn eo  -j- ic a r .
Escarnido (es-kar-?ii-du), a d j. escarnecido.||F. 

E sca rn ir  -f- ido .
Escarninho (es-kar-m-nhu), s .  m . dim. de escarneo. ||— , a d j. escarnecedor: Gestos esca rn in h o s.|| F . E sca rn eo  -j- inho.
Escarnir (es-kar-n ir ) , v . in tr . escarnecer. || F . ital. Scfiern ire .
Escaro (es-íó-ru), s . m . (zool.) genero de peixes, da familia dos labroides, caracterizados por terem as maxillas convexas, arredondadas e guarnecidas, no bordo e superfície anterior, de dentes dispostos como escamas. || F . lat. S ca ru s .
Escarola (es-ka-ró-la), s . f .  (bot.) planta da familia das compostas ( chicorium  in d iv iu m j. [Chamam-lhe por corr. ch ica ro la .] || F . hesp. E sca ro la .
Escarolado (es-ka-ru-tó-du), a d j. diz-se do milho esbagoado, tirado do carolo. || (Pop. fig.) Muito lavado e bem arranjado; de ponto em branco; muito asseado; de cabello riçado.||Que não traz chapeo na cabeça. || (Fig.) Imprudente, atrevido, descarado.|| F . E sca ro la r  -f- a do.
Escarolar (es-ka-ru- lá r ) ,  v . tr . limpar do grão (o carolo); esbrugar.||Tornar calvo.|| (Fig.) Limpar, escasquear. || (Pop.) Desembolsar (dinheiro). || —, v . 

p r .  (pop.) tirar o chapeo da cabeça, descobrir-se. F . E s - j -  carolo  ou carola  -j- a r .
Escarpa (es-Mr-pa), s . f .  (fortif.) talude do fosso do lado do parapeito. || A lc a n til; ladeix-a excessivamente ingreme: Quem lá em baixo á escarpa  de um ingreme penedo no tremulo arvoredo entorna os ais de umahai-pa? ( J . de Deus.) || F . ital. S ca rp a .
Escarpado (es-kar-pá-du), a d j. ingreme, ladei- rento, alcantilado: Fui emboscai-me n u m a escar

p a d a  rocha. (Garrett.) || F . E sca rp a r  -{- ado.
Escarpadura (es-kar-pa-ctó-ra), s . f .  córte inclinado de um terreno ou muro; talude. || F . E s ca r 

p a r  -f- u r a .
Escarpnmento (es-kar-pa-meu-tu), s . m . o  mesmo que escarpadura. || F . E s ca rp a r m ento.
Escarpar (es-kar-pár), v . tr . cortar (o teri'eno) em talude ou quasi a prumo. || F . Escarpa -\- ar.
Escarpeada (es-kar-pi-d-da), s .  f .  especie de pão de rala comprido com um sulco ao meio.
Escarpcor (es-kai-pi-ár), v . tr . cannear, abrir (a lan) na mão desfazendo os nós ou caroços para a pôr em estado de se cai-dar.||(Flex.) Y . A bla q u ea r.|| F. r. lat. Carpere.
Escarpcllar (es-kar-pe-Mr), v . tr . abrir furando ou rasgando. || Ferir com as unhas, arranhar, agatanhar, arrepelar. || Abrir ou ripar o folhelho (do milho) dividindo as follias em tiras para aproprial-as



ESCARPES ESCAVEIRADOGü8a enchimento de colchões ou almofadas.||Desfolhar, descamisar (o milho.) || F . lat. Sca lp ellu rc .
Escarpes (es-Mr-pes), s. m . p l .  sapatos de ferro em que se mettiam os pés dos pacientes (nos antigos tribunaes) como meio de tortura. [| F . ital. 

S ca rp a .E s c a r p tn i (es-kar-pm), s . m . sapato que deixa o calcanhar a descoberto.]] F . ital. Sca rp in o
Escarrailcira (es-ka-rra-dèt-ra), s . f .  vaso em que se escarra. || F . E sca rra r  +  e ira .
E s c a r r a i !  o (es-ka-m i-du), a d j. expellido da bocca (diz-se do cuspo); expellido das fauces. ]l(Fig. pop.) Pintado, desenhado ao natural. || Escripto e 

escarrado  (loc. pleb.), tal qual, sem tirar nem pôr: É  elle, escripto e esca rra d o . (Castilho.) ||F. E sca r
ra r  -f- a do.

Escarrador (es-ka-rra-rfór), s .  m . vaso em que se escarra, escarradeira. j| O que escarra com fre- quencia.'l| F . E sca rr a r  -\- o r .
Escarradura (es-ka-rra-rfú-ra), s .~ f . acção de escarrar; escarro. || F . E s c a r r a r -|- u ra .
Escarramões (es-ka-rra-mon-is), s. m. p l .  (ant.) guizado de picado de carneiro.
Escarraiiclíitdo (es-ka-rran-xã-du), a d j. montado ou assentado com as pernas muito abertas. ||F. 

E scarran char  4 - ado.
Escarranchar (es-ka-rran-xaY), v . tr . montar ou fazer assentar (alguém) abrindo-lhe muito as pernas: E sca rran ch o u  o rapaz sobre a albarda. || Abrir muito (as pernas) como faz quem monta a cavallo: O algoz escarranchou  as pernas no pescoço do paciente. || —, v . p r , montar n ’uma cavalgadura.]] Assentar-se abrindo muito as pernas: E sca rra n 

ch ou-se  niim a cadeira. j| F . r. hesp. A ncho.
Escarrapachai* (e s -k a -r r a -p a -x á r ) , v . tr . abrir muito (as pernas). || (Fig. pop.) Impingir, pespegar: E sca rra p a ch o u -Ine um discurso. ]|— , v . p r . abrir demasiado as pernas; deitar-se separando muito os braços e as pernas. || Humilhar-se. j| (Pop.) Cahir de bruços, esparralliar-se; cahir estatelado.
Escarrar (es-lca- r r d r ) , v . in lr . expellir o escarro. || — , v . t r . expellir da bocca ou das fauces (escarro, sangue etc.). ]| E s ca r r a r  sangue (fig. pop.), fazer esforços inauditos para obrigar a crer uma coisa: Não me convences, ainda que ahi te ponhas a e sca rra r  sangue. || E sca rr a r  grosso (fig. pop.), alardear importância. || F . lat. E x scre a re .
Escarro, (es-tó-rru), s. m . esputo, matéria mórbida segregada pelas cryptas mucosas das vias aereas e que pelos esforços da expectoração é expellida pela bocca fóra. || (Por ext.) Acção de escarrar. || (Pleb.) Pessoa desprezível. || E sca rro  sanguinolento ou ensanguentado, escarro com laivos de sangue. || E scarro  sanguíneo ou de sangue, diz-se do esputo ou expectoração exclusivamente constituida por sangue puro ou quasi puro. || F . contr. de E sca rra r  -\- o.
Escarva (es-tó*-va), s . f .  encaixe no pau ou em uma taboa, por onde se une com outra peça. || F . contr. de E sca rv a r  -f- a .
Escarvado (es-kar-uá-du), a d j. cavado, exea- vado. || F . E sca rv a r  4 - ado.
Escarvador (es-kar-va-dô?*), a d j. que escarva. || — , s . m . instrumento que serve para escarvar ou exeavar. || F . E sca rva r  -f- o r.
Escarvalhado (es-kar-va-Z/id-du), a d j. (artilh.) diz-se dos canhões que teem escarvalhos. || F . E s -  

carvalho  -|- a d o .
Escarvalho (es-kar-ra-lhu), s . m . (artilh.) cavidade que se fórma na parede interior de uma peça pela expansão dos gazes produzidos pela inflam- mação da polvora e fusão de pequenas parcellas de metal. || F . r. E sc a r v a r . _
Escarvar (es-kar-v d r ) , v . t r . cavar superficialmente (como o cavallo com as patas, ou a chuva batendo na terra solta): Os c a v a llo s ... escarvando o chão. (R. da Silva.) || Abrir escarva (em madeira ou prancha). || Roer; corroer. || F . lat. E x ca lp e re .
Encarvoar (es-kar-vu-rír), v . tr . (pint.) esboçar ou desenhar a carvão. || F . E s  -j- carvão  -j- a r .

Escascar (es-kas-Jtdr), v . tr . o mesmo que descascar. || F . E s  -|- casca -j- a r .
Escnsquear (es-kas-ki-dr), V. tr . limpar (o casco, a cabeça). || Desencardir, lavar, limpar, arear, tornar perfeitamente lim po: Varre, escasqueia, examina não fique algum cortinado das aranhas. (Castilho.) || —, v . p r . lavar-se, assear-se. || (Fiex.) V . 

A bla q u ea r. || F . E s - \ - c a s c o e a r .
Escassnmentc (es-id-ssa-men-te), a d v . com escassez; apoucadamente. || Raras vezes. [| Difncil- mente. || F . E sca sso  -|- m ente.
Escasseado (es-ka-ssi-d-du), a d j. apoucado; minguado, escasso. || F . E scassear  -|- a do.
Escassear (es-ka-ssi-dr), v . tr . tornar diminuto; dar com escassez, com parcimônia; não prodigalizar: Recebera com todas as mostras de boa vontade o infante D. Diniz e Diogo Lopes Pacheco, ao qual, para maior disfarce, não escasseara  mercês. (Herc.) || (Naut.) E scassear o vento, não aproveitar toda a acção do vento diminuindo o panno.|| (Alven.) E s 

ca ssear  o tijolo, diminuir a espessura do tijolo adelgaçando-o com a picareta. ]| —, v . in tr . faltar, minguar: De bom grado désse a fortaleza para o libertar, muito mais quando os meios de defensão escas
seavam . (Herc.) O vento escasseou. ||Tornar-se diminuto, rarear: A  luz do crepúsculo escasseava  já . (Garrett.) || (Flex.) V . A b la q u ea r. || F . E sca sso  -f-  
ear.

Escassez (es-ka-ssês), s . f .  qualidade de ser escasso; parcimônia; fa lta ; rareza; apoucamento, mingua: E sca ssez  de mantimentos. E sca ssez  de in - telligencia. E sca ssez  de generosidade. || F . E sca sso* +  e z -
Escassilho (es-ka-fsi-lhu), s . m . pequeno fragmento de coisa quebrada. || F . E sca sso  -f- ilho.
Escasso (es-tó-ssu), adj. fraco; parco, não abundante: Bem sabe que a minha escassa  quantia mal chega. (Herc.) A duz escassa  do crepúsculo pallido- da noite. (Garrett.) || Pouco liberal, avaro. || Faho, minguado: Do seu grandioso coração, de que a natureza o não fizera escasso. (H. Pinto.) || E sca sso  de entendimento, pouco atilado. || Escasso  de honras, o que é pouco liberal em as conceder. ||£.?ca.sso da vida. o que a poupa evitando os perigos. || Mão escassa , diz-se do que é pouco liberal. |j Tempos escassos, duros, desfavoráveis, críticos. || —, s . m . avarento, poupado: O escasso  do real faz ceitil, e o liberal do ceitil faz real. (Prov.). || F . b. lat. Scarpsus.
Escatel (es-ka-íc7), s. m . (naut.) abertura longitudinal no extremo de uma cavilha para introduzir a chaveta. || F . ital. Scatola .
Escaldado (es-ka-te-íd-du), a d j. (naut.) que tem abertura de escatel. || F . E sca te la r-|-ado.
E s c a l d a r  (es-ka-te-Zdr), v . tr . fechar (a cavilha) com a chaveta em cima da arruela. || (Artilh.) Abrir nas boccas de fogo o alojamento para a culatra movei, empregando uma haste termidada em navalha. || Machina de escatelar, apparelho que faz mover aquella haste. || F . E scatel -j- a r .E s c a tin iii (es-M-ti-ma), s .  f .  (ant.) falta, defeito || Escassez, miséria. || Pena, dor. ||Aggravo; fraude, jj F . hesp. E scatim a.
Escatiniar (es-ka-ti-mdr), v . tr . (ant.) diminuir; defraudar; regatear. || Viciar, adulterar. || Doestar, offénder.||Reconhecer, rastrear; apurar; separar, dividir. || F. hesp. E scatim ar.
Escaiula (es-Ad-tu-la). s . f .  (ant.) pequena caixa ou boceta. || F . do ital. Scatola .
Escavacado (es-ka-va-Arf-du), a d j. despedaçado, quebrado, feitio em cavacos. ||(Fig.) Magro, arruinado pela doença ou pela edade. || F . E scavacar  -|- ado.
Escaracar (es-ka-va-Anr), v . tr. dividir em cavacos; partir em pedaços.||(Fig.) Arruinar: As sezões esca ra caram -m e. || F. E s  +  cavaco -j- a r .
Escavcirnilo (ès-ká-vei-rd-du), a d j que tem o rosto magro e descarnado como uma caveira. || (Fig.) Arrumado pela doença; macilento. || F .  E s ca -  

veira r  -j- ado.



ESCAVEIRAR ■ ESCOCEZCo9E se a v e lrn i- (es-ká-vei-r«?-), v . tr . descarnar (a caveira); tornar cm caveira. || F . E s-\ -ca v eiy a .-\ -a r .
E x c i t a r a  (es-Aá-ra), s. /'. (med.) crosta que resulta da mortificação de uma parte do corpo por gangrena, por cauterização ou por qualquer outra causa. !| (Hist. nat.) Genero de molluscos bryozoa- rios. || F . gr. E s ch iira , crusta.E s e h a r if ic a ç à o  (es-ka-ri-fi-ka-ssnó), s . f .  (pa- thol.) producção de escliaras já  açcidentalmente por cansa mórbida ou traumática, já  pelo emprego dos escharoticos. || F . r. E sch a ra .E s c i ia r io s  (es-Ari-ri-us), s . m . p l . (zool.) família da ordem dos bryozoarios, classe dos polypos, que tem por typo o genero eschara. ||F. r. E sch a ra .E x c lta i-o tico  (es-ka-ró-ti-ku), a d j. que produz eschara. j| — , s . m . (pharm.) medicamento que ap- plicado sobre uma parte viva, a irrita e determina a formação de escliaras. || F . gr. E sch a rò tik o s.C s c h a fo lf lg ia  (es-ka-tu-lu-ji-a), s . f .  (theol.) sciencia das coisas que têem de acontecer depois do fim do mundo. || F . gr. É sch atos, postremo -f- logia .E s c lto la  (es-Aó-la), s . f .  estabelecimento publico ou particular onde se ensinam as sciencias, littera- turas, artes etc. || E sch o la  primaria, aquella em que se ensinam as primeiras lettras ou rudimentos (leitura, escripta, contas etc.). j| E scJiola  pohrtechnica, 

eschola  de medicina, eschola  de esgrima, eschola  de artes, estabelecimentos onde se ensinam algumas d’aquellas sciencias, artes ou disciplinas. || O local onde a eschola está estabelecida. || O conjuncto de. todos os discipulos de uma eschola; o corpo docente de uma eschola: Foi a eschola  toda acompanhar o sahimento do finado professor. || (Mil.) 
E sch o la  de pelotão, de companhia, de batalhão, reunião das praças que apprendem os exercidos m ilitares correspondentes. ||(Fig.) Apprendizagem, experiência: A  eschola  da adversidade. Teve boa eschola. Quão breve e relativamente branda não foi para nós a eschola  da liberdade portugueza! (Lat. Coelho.) || (Por ext.) O que esclarece ou-fórma pela experiência. || Seita ou doutrina de algum philosopho ou homem celebre em qualquer dos ramos do saber humano: A eschola  de Platão.[]Caracter commum ás obras de sciencia ou arte; processo seguido por um grupo de indivíduos em qualquer dos ramos de arte: 
E schola  de pintura veneziana. E sch ola  de Bolonha. 
E sch o la  flamenga. || F . lat. Schola.G s c h o la r  (es-ku-idr), a d j. relativo a eschola; de eschola: Disciplinas escholares. ||— , s . m . e f . pessoa que frequenta escholas para n’ellas appren- der, estudante.||(Zool.) Peixe da familia dos escom- bridas '(.h y rsite s  p r e lio s u s j. j| F . E sch ola  -|- a r .E ü e h o lia s te  (es-ku-li-«i-te), s .  m. auctor de es- cholios. I] F . gr. Scholiastés.

Escliolastica (es-ku-Ws-ti-ka), s . f .  philoso- phia ensinada nas escholas de theologia na edade media. || F . lat. S ch o la slicu s.E s c h o ln s tic n iis e n te  (es-ku-Ms-ti-ka-men-te), 
a d v . segundo a praxe escholar. || Conforme com o costume dos estudantes. ||F. E s c o la s t i c h o m e n t e .G s c lio la s l ic o  (es-ku-Ms-ti-ku), a d j. relativo ás escholas; próprio das escholas. || (Phil.) Que se refere á escliolastica. || Que está em analogia com os costumes dos estudantes: Viver escholnstico. || (Por ext.) Modesto, simples; pobre; desalinhado: Vive h ’uma casa esch ola slica . || — , s . m . estudante. || O que segue a escliolastica. || F . lat. S ch o la sticu s.H a rlu ilio  (cs-Aó-li-u), s .  m . observação gram- matical ou critica para servir á comprehensão dos auctores clássicos; commentario. || (Math.) Observação, explicação sobre uma ou mais proposições ou theoremas. || F . gr. Schúlion, explicação breve.Itu c im lir  (es-ssin- d i r ) ,  v .  tr . rasgar, cortar; dividir; rescindir. || F. lat. Sein dere.E s c la r r n  (es-kla-ré-i-a), s .  f .  (bot.) planta da familia das labiadas (sa lv ia  escla rea ).E s c la r e c e r  (es-kla-re-ssér). v . tr . alumiar, tornar claro. || (Fig.) Elucidar, tornar comprehensivel. || (Fig.) Nobilitar.||—, v . in lr . illuminar-se, tornar-

se claro (falando do tempo); alvorecer. || — , v . p r .  illustrar-se, ennobrecer-se. j| (Flex.) V . Abastecer. F . E s  -p  cla ro  -j- ecer.E s c la r e c id o  (es-kla-re-ssi-du), a d j. alumiado; claro. || Elucidado. || IIlustrado; afamado; famoso: 
A  esclarecida  previdência da nação. (Castilho.) ||En- noflrftcido; preclaro: Á  esclarecida  e santa memória de vosso virtuoso pae. (Herc.)||F. E scla recer  -|- id o .E s c la r e c im e n t o  (es-kla-re-ssi-men-tu), s .  m . illustração, elucidação. || Ennobrecimento. || Clareza.|| Informação: Dê-me esclarecim entos acerca da vida de meu filho. || Explicação de texto difticil; anno- tação; commentario. || E scla re ce r-f- m ento.E x c la v in a  (es-kla-ut-na), s . f .  especie de murça ou romeira que os peregrinos usam sobre a túnica: A  escla vin a  de ian grosseira e o bordão nodoso e tosco mostravam que era peregrino. (R. da Silva.)||F . hesp. E scla v in a .E s c le r e n t a  (es-kle-rd-ma), s .  m . (med.) endurecimento do tecido cellular dos recemnascidos que se observa mórmente n’ aquelles que têem uma constituição muito fraca ou que nasceram antes do tempo proprio. || F . r. gr. Shlèrú s, duro.E s c le ro tle rm o .s  (es-klé-ró-dér-mus), s . m . p l .  familia de peixes plectognathos que têem o corpo coberto de placas duras e ósseas as quaes se articulam mutuamente. || F . gr. S k léró s , duro -J- d erm a, pelle.E x c lc c o iih t lia lm ia  (es-klé-ró-ftál-mi-a), s .  f .  (med.) inflammação da conjunctiva com dor, vermelhidão e difficuldade nos movimentos do globo do olho, sem comtudo haver augmento de secreção da membrana mucosa. || F . gr. S k lé ró s , duro-}- 
oph lalm ós, olho.E s c lc r o t lc a  ( es-kle-ró-ti-ka), s .  f .  (anat.) a membrana externa do globo ocular, muito fibrosa e dura, de côr branco-azulada ou mate. [E chamada também branco do olho  ou córnea o p a ca .]  ||F. r. gr. S k léró s .

. . .  c s c o  (es-ku), su ff. a d j . que designa a simples qualidade: principesco, cavalleiresco, dantesco. [As vezes apresenta uma significação depreciativa: carnavalesco, grutesco, burlesco, pedantesco, fra- desco.] || F . ital. . . .  esco.E s c o a  (es-iú-a), s. f .  (naut.) a peça que serve para fortificar as cavernas de um navio. )| F . ant. catai. E sco e.E s c o a d o  (es-ku-á-du), a d j. que escoa ou escorre a pouco e pouco. || Desnaígado.||F. E sco ar  -|- a d o .E s c o a d o ic o  (es-ku-a-dôi-ru), s .  m . canal, cano, valia, orifício para escoamento de aguas, de despejos ou de immundicies. || F . E sco ar  -(- oiro.E s c o a d u c a  (es-ku-a-dú-ra), s .  f .  acção de escoar ou de vasar o liquido. || A  porção do liquido que se escoa; escorralhas. || F . E s c o a r -\ -u r a .
Escoamento (es-ku-a-nien-tu), s . m . o acto de escoar ou de escoar-se; acto de transvasar um liquido. || Declive por onde se escoam as águas. || F . 

E s co a r-]-m e n to .E s c o a r  (es-ku-dr), v . tr . deixar escorrer (um liquido ou um corpo que possa correr como os líquidos) : Os montes escoam  o peso da agua de si. (Vieira.) || Tirar (uma coisa) de dentro de outra por abertura. ||— , v . p r . escorrer; passar lentamente de algum vaso para fóra.||Esvahir-se; esvaziar-se: Morto a seus pés o monstro lhe jazia, que em negro sangue se escoava  ainda. (Garrett.) [| ||Decorrer, seguir a sua evolução (falando do tempo) : Aqui ou lá pouco me importa onde é que tem de esco a r-se o resto dos meus dias. (Herc.) || Sahir furtiva e difficulto- samente: Emquanto o homem ruivo se ia escoando, desapparecia atraz do reposteiro. (Herc.)|| Desappa- recer, sumir-se: E  á luz de muitas tochas, parte d’aquella multidão, escoou-se  pouco a pouco por diversas ruas. (Herc.) || F . E s  -j- co a r.E s c o c e z  (es-ku-ssàz), a d j. diz-se das fazendas de lan e seda, linho ou algodão, tecidas em riscas cruzadas de córes vivas (como especialmente usavam os antigos habitantes da Escócia): Fazenda escoceza.



ESCÓCIA ESCONJUNCTAR[Também se usa como substantivo feminino.] jj F . r. E scó cia , parte da Gran-Bretanha.
Escócia (es-faí-ssi-a), s . f .  (archit.) moldura côncava que faz parte da base de uma columna (especialmente da base attiea). || F . lat. Scotia .
Escoria (es-/íô-da), s . f .  instrumento em.fórma de martello achatado e com dentes, que serve para lavrar a cantaria. || F . contr. de Escodar a .
Escoriado (es-kô-efd-du), a d j . lavrado com a escoda. || F . E sco d a r-\ -a d o .
Escoriar (es-kô-rtór), v . ir . lavrar (a pedra) com a escoda. || Alizar (as pelles) para lhes dar a flor e para se poderem tingir. || F . lat. E x cu d e re .
Escoiicar (es-kô-di-dr), v . i r .  tirar a codea a. || Tirar a codea (ao pão) deixando ficar o miolo. II (Fig.) Tirar as partes grossas e asperas a. [| (Flex.) A'. A blaq uear. || F . E s  - { - co d ea -{- a r .
Escoiceador (es-kôi-ssi-a-íZõr), a d j . e s . m . que escoiceia. || F . E scoicear  -J- o r.
Escoicear (es-kôi-ssi-dr), v . in ir . o mesmo que escoicinhar. || (Flex.) Y . A blaq uear. || F . E s  -j- coice 

-\ -e a r .
Escoicinliarior fes-kôi-ssi-nha-dôx'), a d j. e s . 

m . que escoicinha. || F . E sco icinh ar  -j- o r.
Escoicinltar (es-kói-ssi-n,Vir), v . in tr . dar coices. || F . E s  -)- coice -|- in h a r.
Escoicinhutivo (es-kòi-ssi-nha-ii-vu), a d j. que escoicinha, que tem por natureza e qualidade dar coices. || (Fig.) Altamente aggressivo (em sent. depreciativo para o individuo acerca de quem se emprega): Uma rajada de espirituosas pilhérias, parte politicas, parte geographicas e parte escoicinh ativas. (Castilho.) || F . E sco icin h ar  -j- ivo.
Escoimar (es-kôi-már), v . tr . livrar ou desobrigar de coima, de castigo ou de censura. || F . E s  

coima,-\ -a r .
Escoi (es-k ó l) , s . m . a flor, o escolhido, a parte mais distincta, o melhor de qualquer serie ou grupo: O Silvano que em punho ostentas. . .  o escol dos juvenis cyprestes 1 (Castilho.) || F . r. E sco lh a .
Escolha (es—Àô—1 lia), s .  f .  acto de escolher, faculdade de poder escolher; preferencia dada a pessoa ou coisa entre outras, depois de estudadas as suas condições ou os seus caracteres: Ha de haver um certo resguardo, escolha  nas pessoas. (Garrett.) Abraçara meu irmão, por muito livre e reflectida es

colha sua, o estado ecclesiastico. (Camillo.)||Selecção. II (Fig.) Bom gosto. || Discernimento: Sabe ter esco
lha  nas sociedades que frequenta. || Á  escolha  (loc. adv.), com faculdade ou liberdade de escolher. || Sem 
escolha  (loc. adv.), a esmo.||F. contr. de E s c o l h e r a .

Escolhedor (es-ku-lhe-ífó?'), a d j. e s .  m . que escolhe. || F . E sco lh e r -{-o r .
Escolher (es-ku-iW ), v . Ir . fazer escolha de, dar preferencia a : Escolheu  uma mulher trigueira. II Eleger, fazer escolha de: E sco lh e ra m -a ’o para deputado. || Tomar em resultado de escolha, tomar de preferencia: E  com estas balisas que os homens costumam deixar assignalados os sitios que escolheram  para habitar na terra. (Herc.) [| Delinear, marcar, assignalar: Pobres velhos que lá se tinham amortalhado, e que já  haviam escolhido  entre aquellas pedras a sua cova. (R. da Silva.) || Tirar a limpo, joeirar, separar das substancias ou objectos extranhos: 

E sco lh er  o trigo, o arroz. || Extremar, apurar, fazer selecção de': Muitos são os chamados e poucos os 
escolhidos. Escolhe muito as palavras que diz.||Citar, apontar, trazer a pêlo, adduzir: Escolham os uma pagina da historia moderna. (Mont’Alvern.)||— , v . in tr . optar (entre duas ou mais coisas): Se as minhas palavras te constrangeram a escolher entre a confirmação d’essa fatal sentença e a deslealdade e a blasfêmia. (Herc.) || (Flex.) V . A bastecer. || F . E s -{ -c o lh e r .

Escolhidumcnte (es-ku-Z/u-da-men-te), a d v . com escolha, de preferencia. || F . E sco lh id o -{-m e n te .
Escolhido (es-ku-Z/íZ-du), a d j. extremado; apurado ; selecto: Phrases escolhidas. || F . E sco lh er-{- ido.
Escolhimento (es-ku-lhi-men-tu), s . m . o mesmo que escolha, jj F . E scolher  -j- m ento.

E s c o lh o  (es-A'ô-lhu), s. m. recife, rochedo á flor d ’agua; banco onde correm os navios o perigo de naufragio. || (Por ext.) Ilha oüriçada de rochedos, de costas escarpadas e de difticil accesso: N ’aquelle 
escolho, no meio do mar, chamado a Ilha Terceira. (Garrett.) || (Fig.) Tudo o que põe em perigo a virtude, a, honra, a fama ou o socego. || Difficuldade. || Obstáculo. || F . ital. Scoglio.E s c o lio s e  (es-kó-li-ó-ze), s. f .  (med.) desvio lateral do rachis. || F . gr. Skoliòsis, torsão.E s c o lin n r  (es-kôl-mrér), v . Ir . arrancar o colmo a. || F . E s  -{ -c o lm o -{ -a r .E s c o lo p e n d r a  (es-ku-lu-peu-dra), s. f .  (bot.) genero de fetos, do grupo das polypodiaceas|| (Zool.) Articulado, da classe dos myriapodes. [Tem vinte e um ou vinte e très pares de patas, e o corpo dividido em egual numero de segmentos; tem quatro pares de olhos.] || F . lat. Scolope)idra.E s c o lt a  (es-ZxiZ-ta), s .  f .  (mil.) destacamento de tropa ou qualquer força armada destinada a acompanhar e guardar pessoas ou coisas. || (Mar.) Navios de guerra que comboiavam os mercantes nas viagens de longo curso para os defender em caso de ataque. || F . ital. Scolta.E s c o lt a c  (es-kôl-Zár), v. tr. acompanhar (para guardar ou defender): A  tropa ia escoltando o preso. || F . Escolta-\ -ar.E sco in b i-ir ia s  (es-Aore-bri-das), s. m . pl. (zool.) familia de peixes acanthopterygios de guelras pe- ctinéas, escamas pequenas e lizas, e barbatanas ver- ticaes. || F . r. lat. Scomber.E sc o n u iiu n n l (es-ku-mu-nát), adj. descommunal. || F . Es -j- communal.E sco iir icr io ir o  (es-kon-de-ítói-ru), s .m .  o mesmo que escondei'ijo. || F . Esconder-(-(suffi) oiro.E s c o u d c d o r  (es-kon-de-cZôr), s. m. o que eàcon- de ; receptador. || F . Esconder- j -or.E s c o n d c d u r a  (es-kon-de-dw-ra), s. f .  acção e effeito de esconder. || F . Esconder -j- ura.E s c o n d e -fo g o  ( es-Àm-de-/i)-ghu ) , s. f .  (bot.) planta indigena do Brazil {chænophora cryptofocusj, da familia das melastomaceas.||F. Esconder-\-fogo.E s c o n d e r  (es-kon-fZdr), v. tr. occultai-; pôr em logar occulto: Escondei esse cadaver naterra. (Herc.) Il Guardar, reservar: Ambos elles escondiam um segredo. (R. da Silva.) || Disfarçar; não mostrar: Cobriu a cara com as mãos, como se quizesse esconder a sua amargura. (Herc.) || Tapar; encobrir: Para 'lhe não verem o rubor, a envergonhada creança es
condeu o rosto enti'e as mãos. || —, v . pr. occultai-- se, retirar-se para logar onde não possa ser descoberto. || Estar occulto : N ’esta espessa_treva se es
condem os pormenores da vida de Joao do Couto. (Camillo.) || Disfarçar-se, mascarar-se : Em mostras de decencia se escondem muita vez martyrio e indigência. (Castilho.) || Ter o seu occaso (falando dos astros) : E  diz que, porque o sol no mar se esconde, não entra para dentro... (Camões.) j| F . lat. Abscondere.E s c o n d e r c lo  (es-kon-de-rè-lu), s. m . esconderijo, escondedura. || F . Esconder -jy elo.E s c o n d e r ig e ir a  (ês-kon-de-ri-jei-ra), s . f .  carriça. || F . Esconderijo -(- eira.E s c o n d e r ijo  (es-kon-de-rí-ju), s. m. logar onde se esconde uma coisa ou pessoa: Assim i-vos com Deus, para o vosso esconderijo da serra. (Garrett.) || F . r. Esconder.E s c o n d id a n ie n íe  (es-kon-cZZ-da-îneu-te), adr. oecultamente, clandestinamente; ás escondidas. || I . 
Escondido -j- mente.E s c o n d id o  (es-kon-íZZ-du), adj. occulto, recôndito. || Jogo das escondidas, brinquedo de creanças, em que todas, menos uma, se escondem para serem procuradas por esta. || Ás escondidas (loc. adv.), oc- cultamente, em segredo: Pedindo furtivamente e ás escondidas o que valia mais pedir ás claras. (Garrett.) || F . Esconder -|- ido.E s c o n ju n c ía r  (es-kon-jun-Zd)'), v. tr. descon- junctar.||— , v . pr. desconjunctar-se.|| F . £ s-j-c o n - 

junctar,



ESCONJURAÇAO ESCORPENAGO I

Escoujuração (es-kon-ju-ra-ssão), s . f  o mesmo que esconjuro. || F . E s co n ju r a r - f - õo .
Esconjurntlor (es-kon-ju-ra-dòr), a d j. e s. m . que faz esconjuros; exorcista. || F . E sco n ju ra r- f - or.
Esconjurar (es-kõn-ju-rdr), v . tr . tomar juramento a; fazer prometter ou jurar. |] Mandar com preceito. || Exorcizar: Eu te esconjuro, inaldicto, que d'este corpo te vás e não tornes a entrar n’elle, negregado Satanás. (Garrett.) || Fazer preces ou esconjuros, fazer imprecações contra; apostrophai-; amaldiçoar: Encomfnendou-se á Senhora da Pena, 

esconjurou  a lua em verso, as estrellas em prosa. (Garrett.)||—, v . p r . (fig.) lamentar-se, queixar-se: Ninguém se esconjurava  de sua sorte, se soubesse nivelar-se com ella. (Garrett.) || F . F « -) -conjurar.
Esconjuro (es-kcn-jw-ru), s. m. conjuro; juramento com imprecações. || Exorcismo; imprecação: Eram tão poderosos. . .  os feitiços e esconjuros  d’aquella moira. (Garrett.) || F . contr. de E sco nju

r a r -f- o.
Esconso (e s-k o n -sm ) , a d j. (ant.) escondido, occul- to, escuso. || Inclinado; escorregadio. || Casas escon

sa s, as que se armam nos vãos dos telhados e cujas paredes são inclinadas. || (Fig.) Parcial, não recto, bandeiro: E  na justiça esconso. (Fil. Elys.) || A  es
consa (loc. adv.), ás occultas.||Falar á esconsa  (ant.), entender-se por gestos. || —, s . m . a qualidade de ser inclinado ou escorregadio: 0  esconso das paredes é disfarçado por armarios.||Os quartos aproveitados nos desvãos inclinados do telhado ou tectos. || F . lat. A bsconsas.

Escopeiro (es-ku-pei-ru), s .  m . (naut.) instrumento para alcatroar os navios; especie de pincel feito de pelle de carneiro. || F . hesp. E sco p ero .
Escopelismo (es-ku-pe-/is-mu), s . m . crime dos que lançavam pedras no campo do seu inimigo para impedir o cultivo. || F . gr. Skúpelos, pedra.
Escopeta (es-ku-pe-ta), s . f .  (ant.) especie de esp>ingarda.||(Pop.) Espingarda. ||F. ital. Sch ioppelío .
Eseopetada (es-ku-pe-ía-da), s . f .  (ant.) tiro de escopeta. || F . E sco p eta  -j- a d a .
Escopetcar (es-ku-pe-ti-ár), v . in tr . (ant-.) disparar tiros de escopeta. [] (Flex.) Y . A b la q u e a r .||F. 

E sco peta  -|- ear.
Escopeíciro (es-ku-pe-fei-ru), s . m . (ant.) soldado armado de escopeta: Commandava um corpo de quinze mil escopeleiros de cavallo. (R. da Silva.) || F . E sco p eta  -f- eiro .
Escopo (es-tò-pu), s . m . alvo, ponto de mira: 0  christianism o.. .  t in h a .. .  por escopo o melhorar, corrigir e santificar as multidões. (Lat. Coelho.)||F. lat. S co p u s.
Escopro (es-iô-pru), s . m . instrumento de aço ou calçado de aço, com ou sem cabo, que serve para lavrar madeiras, pedras, metaes, etc. || F . lat. 

S c a lp ru m .
Escora (es-íó-ra), s . f .  peça de madeira ou de metal posta obliquamente de encontro á parte da construcção que se quer amparar; espeque. || Pau que sustenta o baileo (no guindaste). ||(Fig.) Arrimo, amparo. || F . bret. S k ô r .
Escorado (es-ku-rd-du); a d j. sustido com escoras; especado. || (Fig.) Firm e; protegido; sustentado. || F . E sco ra r  4 - a d o .
Escoramento (es-ku-ra-nien-tu), s .  m . acção e efieito de escorar. || 0  conjuncto dos espeques para escorar. || E sco ra r  -f- m ento.
Escorar (es-ku-rár), v . tr . pôr escoras a, especar. || — , v . p r .  firmar-se, suster-se em escoras. || (Fig.) Amparar-se, estribar-se, fundamentar-se; pôr esperanças em alguém ou em alguma coisa. || F . 

E sco ra  -f- a r .
Escorbutico (es-kur-Jú-ti-ku), a d j. que tem a natureza do escorbuto. || F . E sco rb u to  ico .
Escorbuto (es-kur-bw-tu), s . rn. (med.) affecção cachetica, não febril, caracterizada por um enfraquecimento geral, hemorrhagias diversas, hálito fétido, e pela tumefacção purulenta com sangria das gengivas. || F . holl. Sch eu rbuik , mal da bocca.

Escorçar (es-kur-isár), v. tr. (pint.) fazer escorço de; reduzir (um desenho) a menor escala; metter em perspectiva, dando aos differentes objectes as dimensões que devem ter segundo os pianos correspondentes. || F . Escorço -f- ar.
Escorcbado (es-kur-æd-du), adj. descascado; esfolado; nu; sem casca, pelle ou revestimento externo. || (Fig.) Desprovido. || F . Escorchar ado.
Escorcbador (es-kur-xa-ífôr), adj. e s. m. que escorcha, esfolador. || Crestador de colmeias. || F . Es

corchar -|- or.
Escorcbanicnto (e s -k u r-x a -m e n -tu ) , s. m. acção de escorchar; esfoladela. || Cresta de colmeias. || F . Escwchuv -f- mento.
Escorchar (es-kur-twír), v. tr. tirar a casca ou cortiça (das arvores); tirar a pelle ou o revestimento externo (de um animal, planta ou outro objecte). || Crestar (as colmeias). || (Fig.) Estropiar (qualquer coisa); falar mal (umalingua); tratar com erros (um assumpto). || Tirar, roubar, levando tudo o que se encontra em qualquer logar; obrigar alguém agastar (dinheiro): Escorchou-me cinco tostões. || F . Es 

-|- corcha -|- ar.Escorcion cira.(es-kur-ssi-u -n et-ra), s . f .  (bot.) planta da familia das compostas (scorzonera hispâ
nica), também chamada sersefi negra, por ser muito parecida com a sersefi, não só na fórma como no uso e sabor. |] F . ital. Scorzanera.

Escorço (es-Aôr-ssu), s. m. (pint.) reducção de um desenho a menor escala; reducção das figuras de um desenho' segundo as regras de perspectiva. || (Fig.) Figura mais pequena do que o natural. ||Obra de pequenas dimensões; resumo. || F . ital. Scorcio.
Escoreiio (es-iór-di-u), s. m. (bot.) planta aro- matica da familia das labiadas (tenerium scordium). || F . ital. Scordeo.
Escoria (es-ió-ri-a), s. f . (metall.) matéria que se separa dos metaes durante a fusão, quando estes se purificam. || (Fig.) As fezes ou a parte vil e baixa da plebe. || (Fig.) Vileza, baixeza. || F . lat. Scoria.
Escoriar (es-ku-ri-dr), v. tr. (metall.) limpar (os metaes) das escoriasj; purificar. || F . Escoria 

—|- ar.
EscoriBcação (es-ku-ri-fi-ka-ssão), s. f. acto de separar as escorias do metal. ||F. Escorificar-\-ão.
EscoriGcar (es-ku-ri-fi-tór), v. tr. o mesmo que escoriar. || F . Escoria -|- ficar (suff.).
Escoriíicatorio (es-ku-ri-fi-ka-tó-ri-u), s. m. (metall.) vaso ou cadinho para purificar os metaes limpando-os das escorias. || F . Escorificar -f- orio.
Escorjar (es-kur-jdr), v. tr. (ant.) torcer, pôr em posição forçada e contrafeita. ||—, v. intr. e pr. confranger-se; extorccr-se de dôr, de afflicção. || F . ital. Scorciare.
Escornada (es-kur-nd-da), s. f. cornada ou marrada. || F . Escornar -j- ada.E s c o r n a r  (es-kur-jidr), v . tr . (ant.) marrar v contra, ferir com os chifres : Bois esco rn a va m -se com pancadas sonoras de uma dureza cava. (Camillo.) ||(Fig.) Desprezar; envilecer; escorraçar.||— , v . i n t r .  menear (a cabeça) como o animal quando marra. ||F . E s - f - co rn o - j - a r .
Escorneatlor (es-kur-ni-a-dô?-), adj. que tem a manha de escornear. || F . Escornear -f- or.
Escornear (es-kur-ni-dr), v. intr. escornar a miude. || (Flex.) V . Ablaquear. || F . Es corno-\ -ear.
Escornichar (es-kur-ni-xdr), v. tr. o mesmo que escornear. ||—, v. pr. ferir-se com os chifres. || F . 

E s  -|- cornicho -|- ar.
Escoroar (es-ku-ru-a'r), v. tr. descoroar; tirar a coroa, a parte superior (a um muro, parede, etc.); desmantelar. || F . Es - | -coroa -j- ar.
Escorpena (es-kur-pè-na), s. f .  genero de peixes acanthopterygios, notáveis por sua fealdade e fórma extraordinária. [Distinguem-se n ’este genero as especies: escorpena parda, tambhm chamada var- rasco de mar ou cantarilho ( scorpœna porcus), e escorpena avermelhada ou porca marinha scorpœna 

scrofa).] || F . lat. Scorpœna.



ESCORPIÃO ESCOVALHO

Escorpião (es-kur-pi-río), s . m . (zool.) arachni- deo da familia dos pedipalpos, que tem uma cauda terminada por dardo, na base do qual existem dois orifícios por onde se escapa um liquido venenoso, j] F . lat. Scorpio.
Escorpio» (es-kur-pi-O-a) s. f .  (bot.) planta medicinal da familia das leguminosas fsco rp iu ru s m u -  

ricata). || F . fem. de E sco rpião .
Escorpioidc (es-kur-pi-ó-i-de), a d j . (bot.) que tem a fôrma de cauda de escorpião. || F . Scorpião  -p  oicle.
Escorraçar (es-ku-rra-ssrtr), v . t r . (pop. e fam.) afugentar, expulsar, pôr fóra, correr: Que tivesse eu mais juizo e prudência... que não escorraçasse  a fortuna que á porta me batia. (Garrett.) j| F . ital. 

S co jT a z za re .
Escorralluas (es-ku-iTÓ-lhas), s. f .  p l . o mesmo que escorralho. || F . fem. de EscoiT u lho.
Escorralho (es-ku-rrá-lhu), s . m . (pop.) resto, sobejo do liquido que ficou no fundo dos vasos ou adherente ás superfícies. || F . E s co rrc r-{-a lh o  (suff.).
Escorredora (es-ku-rre-dw-ia), s .  f .  o mesmo que escorralho. || E . E sco rrer -J- u ra .
Escorregadela (es-ku-rre-gha-cfé-la), s . f .  acto de escorregar. || (Fig.) Descabida, ra ia ; descuido, inadvertência. || F . E scorregar  -j- ela .
Escorregai!iço (es-ku-rre-gha-efi-ssu), a d j. que facilmente escorrega, por falta de iirmeza. ]| (Fig.) Que é atreito a descahir para as más obras ou para o vicio. || F . Escorregar  -f- iço .
Escorregadio (es-ku-rre-gha-di-u), a d j. em que facilmente se escorrega; excessivamente lizo, oleoso ou argilloso. || F . E sco rreg ar  -{- io .
Escorregailotro (es-ku-rre-gha-dôi-ru). s .  m . logar escorregadio, resvaladeiro. || F . E scorregar  -j- 

oiro  (suff.).
Escorregndnra (es-ku-rre-gha-dtt-ra), s . f . escorregadela; quéda. || (Fig.) Descahida; descuido; inadvertência; erro. || F . E scorregar  -j- u ra .
Escorregamento (es-ku-rre-gha-men-tu), s . 

m . escorregadela, escorregadura; desliçamento; movimento facil. I! Attrito de escorregam ento, o que se dá entre duas superfícies que deslizam uma sobre a outra. [Contrapõe-se ao attrito de rolamento.] || F. 
E sco rreg ar  -|- m ento.

Escorregar (es-ku-rre-p7iár), V. in tr . deslizar sobre, mover-se com rapidez sobre superfície liza ou sobre ladeira impellido pelo proprio peso ou pela velocidade adquirida: Pelas faces de Fr. Lourenço já  outras duas lagrimas tinham escorregado. (Herc.)| (Fig.) Praticar acções pouco dignas; descahir no vicio fortuitamente, paulatinamente. || (Fig.) Resvalar: Em  1858 o cego escasso de posses escoiregava  
, na ladeira da miséria. (Camilló.) O acto eleitoral foi a rampa traiçoeira por onde aquelles partidários do throno absoluto escorregaram . (Idem.) |) Passar, decorrer com velocidade: E scorregam  as noras desapercebidas. || E sco rreg ar  a  lingua (a alguém), dizer impensadamente o que se deseja occultar. || F . E s  -|- corrego -}- a r .E s c o r r e g a r e i  (es-ku-rre-g/id-vél), a d j. o que é propenso a escorregar; escorregadio. || F . E s c o it c -  

gar -j- v e l .
Escorreito (es-ku-rra-tu), a d j. (pop. e fam.) bem apessoado, bem conformado. ||Sem lesão ou defeito: São e escorreito. (R. da Silva.) || F . r. Cor

recto.
Escorrer (es-ku-rrér), v . tr fazer correr ou ex- gottar (o liquido) com que alguma coisa estava misturada: E sco rrer o môlho. || Tirar (a alguma coisa) o liquido com que se achava misturada, fazendo-o correr gotta a gotta ou em fio: E sco rrer  a salada. || Deitar; exhalar: As feridas escorrem  sangue negro. (Iíerc.) || (Naut. ant-.)-Costear, correr ao longo da costa. ||—, V. in tr . correr em fio; gottejar: A  baeta estava ensopada da chuva que escorria  da ramaria da oliveira.-(Camillo.) || Exgottar-se, perder o liquido em que está impregnado. j| Enxam - brar; enxugar. || Cabir pingando. HRscoircr em suor,

suar em bica. j| Descaiiir, deixar pender: E lla  tinha a mão esquerda escorrida no regaço. (Camillo.)|| (Flex.) V . Abastecer. || F . E s c o r r e r .E sco rvad o  (es-ku-rri-du), adj. exgottado; escoado. || Exhausto. || Diz-se da mulher que usa as saias com mui pouca roda: Que dama tão escorri
da! || (Fig.) Sem dinheiro, por ter gasto todo; baldo ao naipe. || F . Escorrer -j- ido. ,E s c o r r im e n to  (es-ku-rri-men-tu), s. m. acção e effeito de escorrer. || F . Escorrer -j- mento.E s e o r r o p ic h a d c ia  (es-ku-rru-pi-xa-de-la), s.f.  acto de escorropichar, de sorver as ultimas pingas, (de liquido contido em copo, garrafa, etc.). || Escor- ralhas. || F . Escon'opichar-\- ela.E s c o r r o p Ic h a -g a E h e ta s  (es-ku-rru - p i - x a -  gha-í/iè-tas), s. m. sacristão, sacrista. [É termo de mofa e depreciativo.) || F . Escorrupichar -j- galheta.E s c o r r o p ic h a r  (es-ku-rru-pi-xár), v. tr. (pop. e fam.) beber até á ultima gotta, exgottnr. exbaurir.|| Sorver as derradeiras gottas (do liquido contido n’um vaso); aproveitar as escorralhas. || F . r. Es
correr.E s c o r ím a d o  (es-kur-ti-ná-dn), adj. (fort. ant.) guarnecido de cortinas. |J F . E s C O r l i n a r ado.E s c o r í in a r  (es-kur-ti-ndr), v. tr. (fort. ant.) guarnecer de cortinas. || F . Es - 1- cortina -j- ar.E s c o r v a  (es-£ór-va), s. f. (mil.) porção de polvora que se punha na cassoleta das antigas armas de silex para communicar o fogo á carga. || Porção de polvora amassada que se põe nos foguetes para lhe lançar o fogo. || (Artilh.) Nome generico de todos os artigos de guerra que se introduzem no ouvido de uma bocca de fogo para o communicar á carga [Chama- va-se-lbe antigamente espoleta.) [| Cviindro de papel ou de metal cm que se envolvo a polvora que ba de communicar o fogo á carga: Escorva de fricção. 
Escorva de percussão.E sco rv a d o i*  (es-kur-va-tfór). s. m. instrumento de escorvar as peças. || Agulheta de avivar o ouvido da arma para que a escorva inílaminando-se communiqne o fogo á carga. || F. Escorvar -j- or.E s c o r ia r  (es-knr-rar), u. tr. pòr escorva em.|| (Fig.) Preparar, dispor para algum fim : E em tres tempos escorvou o nariz. (R. da Silva.) j| -—, v. pr. 
Escorvar-se de rapé, tomar suecessivaspitadas, ata- fulhar as ventas com rapé: Eusebio, escorvando-se de rapé, como um velho lente de p rim a... (Camillo.)|| F . Escorva -|- ar.E s e o ía  (es-tò-ta), s. f . (mar.) cabo com que se mareiam as velas. [Fixa-se na parte baixa d’estas.])| F . island. Sliuut.E s c o te  (es-Aó-te), s. m. quota parte em despesa commum: Em acto de.receber o escote.dasua digna fregueza. (Herc.) || F . fr. Escot.E s c o t e ir a  (es-kn-fêi-ra), s. f. (mar.) grada- mento de madeira com gornes por onde passam as escotas das velas. || F . Escola ;j-  eira.E s c o te ir o  (es-ku-fei-ru), adj. que viaja á ligeira sem alforge, nem equipagens. || F . Escote -f- eiro.E s c o t i lh a  (es-ku-íi-lha), s . f .  (mar.) abertura nos navios que põe em communicação entre si as cobertas, o convez e o porão. || F . ant. fr. Escoulille.E sco tiiE ião  (es-ku-ti-í/ião), s. m. (mar.) escotilha pequena por onde só cabe um homem. || F . aut. fr. Escoutillon.E s c o v a  (es-/rô-va), s. f. placa de madeira, de marfim, de metal, etc., guarnecida de feixes de pêlosV ou de sedas, que serve para tirar o pó do fato ou dos moveis, limpeza dos dentes e tc .: Escova para o ca- bello. Escova de pentes. || F . lat. Scopula.E s c o v a d e la  (es-ku-va-dé-la), s. f. acção de escovar; o movimento com a escova para escovar; limpeza com a escova. || (Fig.) Ensinadela, repre- hensão; sóva. || F . Escovar-f- chi.E s c o v a d o r  (es-ku-va-rtór), s. m . o que escóva ou serve para escovar. || (Tecbn.) Machina para escovar o trigo e limpar-ihe o pó. || F . Escovar -\-or.E s c o v a íiio  (es-ku-fri-lbu), s. m. pau ou vara comprida que tem no extremo uma rodilha de pannos



ESCOVAR ESCRIPTORIOmolhados para varrer do lar do forno a ultima cinza; varredoiro. |] F . Escova  -j- alho  (suff.).
Escovar (es-ku-rur), v . ir . tirar o pó com a escova a. || (Fig. pop.) Espancar. || F . Escova  -|- a r.
Escoveiro (es-ku-uei-ru), s . m . o que faz ou vende escovas. || F . E sco va  - f-  e iro .
Escovem (es-ku-rtm-e), s .  m . (naut.) abertura circular no costado do navio proximo á roda de proa, por onde passa a amarra. || F . lat. Excubice.E s c o v ilh a  (es-ku-ri-lha), s . f .  todos os detritos metallicQS que nas officinas onde se labora o oiro e prata restam d‘essa laboração, e são depois aproveitados pelos escovilbeiros. || F . E s c o v a -{-ilh a  (suff.).
Escovilhão (es-ku-vi-//ião), s . m . (artilh.) escova cylindrica encabada em haste comprida para limpar as boccas de fogo. [Substitue a antiga lanada.] || F . E s c o v ilh a -Ç ã o .
Escovilhar (es-ku-vi-í/inr), v . ir . limpar ou separar das matérias extranhas (a limalha ou areia ae oiro ou prata). || F . E sco vilh a  -)- a r .E s c o v illie ir »  (es-ku-vi-Wièi-m), s .  m . o que nas officinas onde se labora o oiro e prata escolhe e aproveita os detritos que ficam-d’essa laboração.||F. 

E sco vilh a  -|- e iro .E s c o v in h n  (es-ku-uí-nha), s . f .  dim. de escova. || Cabei lo á escovinha, maneira especial de usar 
a  cabello cortado muito curto e todo por egual. || F . 
■ Escova -j- in h a .

Escrava (es-Arã-va), s . f .  mulher captiva; mulher que pertence a um dono. || F . fem. de E scra vo .
Escravagem (es-kra-urí-jan-e), s .  f .  (des.) o mesmo que escravaria.||F. E s c r a v o a g e m .
Escravaria (es-kra-va-rí-a), s . f .  multidão de ■ escravos. || F . E scra v o  -(- a ria .
Escravatura (es-kra-va-íu-ra), s .  f .  o trafico -da compça e venda de escravos: A  escravatu ra  branca. || Escravidão; o estado de escravo. || F . r. 

E s cr a v o .
Escravidão (es-kra-vi-ãão), s . f .  estado ou condição do escravo; servidão. || Captiveiro. |J F . E s 

c r a v o  -|- id ã o .
Escravizar (es-kra-vi-zdr), v .  Ir .  tornar escravo ; reduzir á condição de escravo; tornar-se senhor absoluto de; subjugar: Essas legiões inven- eiveis que ameaçavam e scra v iz a r  o patrimônio de S. PedrO. ||(Fig.) Captivar, enlevar, encantar: E s ta .. .; penas tem o nome. . .  e a graça que e scra v iz a . (Castilho .)||F. E scra vo  -|- i z a r .
Escravo (es-Aró-vu), aclj. e s . m . que está sob o poder e dependencia absoluta de um senhor, que vive em estado de absoluta servidão. [Difíere do servo, por não ser considerado pessoa e sim coisa', por não ter a menor parte, dos lucros da propriedade em que trabalha, por a sua vida estar á mercê da vontade do senhor que (n’algum tempo) tinha o ■ direito de vida e mortè sobre elle, por não ter em Sim direitos alguns tanto em relação ás pessoas como -.is coisas.] || (Fig.) Servo; domestico, serviçal, crea- do. || Captivo. || (Por ext.) Diz-se da pessorüfjuê^não <1 livre ou que vive sob a dependencia de uma outra, sujeito, dependente: O príncipe in fe liz ... escravo  de todos, prestou a purpura real para auctorizar as ambições e as vindictas. (R. da Silva.) || (Fig.) Amigo sincero, amante fiel. || (Fig.) Que reconhece e soffre •a ascendência ou o predominio de um facto ou de -ama força moral, de uma paixão, de um vicio: Ser 

s cr avo da sua palavra. É  um escravo  dos prazeres sensuaes. || Ser escravo  do trabalho, entregar-se a elle com todo o fervor, sem interrupção, sem descanço, por necessidade ou inclinação. || (Poet.) Diz-se de coisa que está sob o domínio de nação extrangeira: A  provincia escrava  do inimige. ,j F . lat. S la v u s .
Escravoneta (es-kra-vu-né-ta), s . f .  especie de rubi: Pedras preciosas a que nós chamamos e scra -  

onclas ou rubis. (Goes.) || F . r. C a rbnn culus.
Escreveilor (es-kre-ve-dôr), aclj. e s . m . que escreve.||Mau escriptor; auctor cujas obras não tèem merecimento litterario: Não é costume entre os nossos irmãos cscrevcclores de historias, contos e seme

lhantes : mas não importa. (Garrett.) || F . E screver +  or.
E s c r e v c iln r a  (es-kre-vc-e/u-ra), s . f .  escripta; o que se escreve. ||Composição de pouco mérito, de pouca importância: A s minhas escreved uras poéticas. (Garrett.) || F . E screver -\ -u r a .
E s c r e v e n t e  (es-kre-uen-te), s .  m . copista, o que escreve á rasa: E screven te  do tabellião. || F . E s c r í-  

ver -f1- ente.
Escrever (es-kre-eér), v . tr. representar graphi- camente por meio de lettras (as palavras); passar a Iettra manuscripta (um discurso que a própria pessoa compõe ou dictado por outrem); copiar (o que está escripto). || Compor (uma obra litteraria), escrevendo-a pela própria mão, ou dictando-a a escrevente. || (Fig.) Representar por signaes ou por outro modo; estampar; marfcar. J| Fixar, gravar: A  formosa viuva retirou-se para Castella levando es

cripto  na fronte um nome envilecido e deshonrado. (Herc.) || Dirigir (carta ou missiva): Bernardim Ribeiro que me escreve  este bilhete. (Garrett.) || Arrolar; descrever; alistar.||—, v . p r .  alistar-se, inscrever-se; melter-se no rol ou numero de. || (Flex.) Part. reg. escrevido  (cabido em desuso, e hoje quasi exclusivamente empregado pela gente inculta e rústica) ; part. irreg. escrip to . || (Flex.) V . A bastecer. || F . lat. Scribere.E s c r e v in h a d o r  (es-kre-vi-nha-dôr), a d j. e s . 
m . que escrevinha; rabiscador.|| Auctor de obras lit— terarias de pouco mérito ou insignificantes; escre- vedor.||F. E s c r e v in h a r - { - o r .E s c r e v in h a r  (es-kre-vi-n/irír), v . tr . escrever mal. || Escrever (coisas de pouco valor) para passar o tempo: Sósinho fechado no meu quarto leio o escre
vin h o . (Garrett.)|| Compor (pequenas obras litterarias de ponco valor ou insulsas e sem mérito algum ): Mostra-lhe que actualmente o excommungado séstro de escrevinhar  á doida obras sem luz nem estro era praga fatal. (Castilho.) || F . E s cr e v e r- j - in h a r .

Éscriha (es-Ari-ba), s .  m . (ant.) escrivão; o escrevente publico. || (Ilist.) Doutor da lei entre os judeus: Os escribas e os pkariseus. || F . lat. Scrib a .E s c r in h o  (es-Ari-nhu), s .  m . (Traz-os-Montes) especie de balaio. || F . lat. S crin iu m .
BCsrriiiio (es-Ari-ni-u), s .  m . (ant.) cofre, ou ar- mario de arrecadar papeis e objectos de escripta. || Escrivaninha. || F . lat. S crin iu m .
Escripta (es-Aro-ta), s .  f .  o que se escreveu, o que está escripto; copia.||Exercicio escholar para apprender a escrever. ||0 que diariamente os escho- lares escrevem nas aulas de calligraphia; prova cal- ligraphica. || F .  Scrip tu m .
Escripto (es-An-tn), a d j. part. irreg. do v. escre

v e r , representado por caracteres alphabeticos.||(Fig.) Representado por signaes ou outro modo: N ’essas palavras estará escripta  a minha sentença. (Herc.) || E scrip to  e escarrado. Y .-E sc a r r C u lo . || Reduzir a 
escripU>: pór-por escripto, representar por caracteres alphabeticos. || — , s .  m . bilhete; missiva. || Composição escripta. j| Escriptura; obrigação escripta: Ras- sou-me um escripto  de divida. || — , p l . pedaços de papel em branco que se pregam nas portas ou ja - nellas das casas que estão para alugar. || Pôr e scri-  
p lo s  em alguma coisa (fig. fam .), querer descartar-se d’eíla, tratar de a abandonar. || F . lat. S c r ip tu s .

Escriptor (es-kri-tú r) , s .  m . auctor de obras litterarias ou scientificas: Um escrip to r  clássico. Os 
escriptorcs latinos e gregos. || F . lat. S crip to r.

E s c r ip t o r »  (es-kri-M-ra), s. f .  auctora de obras litterarias ou scientificas. || F . fem. de E scr ip to r .E s c r ip to r in lio  (es-kri-tu-n-nhu), s . m . escrivaninha. || F . E scrip to rio  -|- in h o .
Escriptorio (es-kri-fó-ri-u), s . m . casa em que os advogados, escrivães, tabelliães, commerciantes ou quaesquerofficiaes públicos, recebem os seus clientes ou as pessoas que necessitam dos seus serviços, ou os procuram para alguma transacção. ||Sala em que se reunem os redactores dos jornaes para escreverem seus artigos. [É ordinariamente annexa á ty -



ESCRIPTURA 6C4 ESCRUPULOSOpographia em que o jornal se imprime.] || Gabinete em qualquer casa de habitação destinado para a escripturação e leitura. || Movei antigo eom differentes gavetas e escaninhos e com tampa cie carteira para sobre ella se escrever. || F . S crip to rh is.
Escriptura (es-kri-ín-ra), s . f .  (ant.) o escripto. |] Documento autbentico de um contracto, feito perante tabellião publico de notas ou ante a cbancella- ria consular: E scr ip tu ra  nupcial. E scr ip tu ra  de venda. || E scr ip tu ra  théâtral, aquella por que um actor, cantor, dançarino, musico, etc., contracta representar, cantar, dançar, tocar, etc., em certo e determinado theatro, por tempo e honorários fixados. |j Pôr em escriptu ra  où por escrip tu ra , dar fórma escripta aos seus pensamentos; e (também) reduzir a escriptura publica, perante um tabellião, qualquer ajuste ou contracto. || A  sciencia, os conhecimentos humanos; os livros que. d’elles tratam : Vejam agora os sábios na escrip tu ra  que segredos são estes da natura. (Camões.) || E scr ip tu ra  sagrada, o conjuncto dos livros canonicos do Antigo e Novo Testamento, a Biblia. || F . lat. S c r ip lu ra .
Escripturação (es-kri-tu-ra-ssã o ), s .  f .  acção ou trabalho de escripturar ou de escrever. ||(Comm.) Arte de arrumar os livros commerciaes ou de escripturar systematicamente as differentes partidas ou artigos. ||(Comm.) Arrumação dos livros de uma casa commercial; elaboração systematica e methodica, em livros competentes, das contas de uma casa commercial; o conjuncto dos documentos escriptos relativos aos negocios de uma casa commercial.|| Acto de escrever os registos de qualquer repartição publica e os differentes documentos officiaes. || F . E s 

crip tu ra r ão.
Escripturado (es-kri-tu-ra-du), a d j. registado, escripto nos livros e registos competentes. || (Theatr.) Contractado por escriptura publica (para desempenhar qualquer mestér artistico em espectáculos públicos): O tenor escriptu rado  não corresponde ao resto da companhia. || F . E s cr ip tu ra r-\ -a d o .
Escripturar (es-kri-tu-rár), v . tr . registar systematicamente (as transacções commerciaes, os documentos de uma repartição publica, o movimento de uma industria fabril, agricola, etc.). || Contractai- por meio de escriptura publica (para mestéres artísticos em theatros, concertos, etc.): E scr ip tu ro u  uma soflrivel companhia de canto. || —, v. pr. con- trahir obrigações por meio de escriptura publica, eontractar-se (para mestéres artisticos em espectáculos públicos) : E s cr ip lu r o u -se  para o theatro Jyrico do Rio de Janeiro. || F . Escriptura. -)- a r .
Escripturario (es-kri-tu-rá-ri-u), a d j. que se refere á Escriptura Sagrada. ||—, s .  m . escrevente. || E s cr ip tu ra rio  de fazenda, empregado immediato ao escrivão de fazenda. ||F. E s c r ip t u r a -\ -a r io .
Escrivau (es-kri-uan), s . f .  a religiosa encarregada da escripturação nos conventos de freiras: A  madre escrivan . || F . fem. de E scrivã o .
Escrivauia (es-kri-va-ra-a), s . f .  o emprego ou officio de escrivão : A  e scriv a u ia  dá-lhe muito trabalho, mas é de bom rendimento. ||F. E scr iv ã o -\ - ia .
Escrivaninha (es-kri-va-ní-nha), s . f .  o mesmo que escrivania. || Peça de metal, vidro ou madeira, que contêm tinteiro e mais utensílios proprios para a escripta : Uma escrivaninha  de prata. || Mesa propria para escriptprio. || E scr iv a n in h a  de fazenda, a repartição publica onde o escrivão de fazenda e seus amanuenses exercem o seu mestér. || F . r. E s 

crivã o .
Escrivão (es-kri-râo), s . m . official publico, encarregado de escrever os documentos legaes, autos, actas e mais termos dos processos, junto a diversas auctoridades, tribunaes, corpos administrativos, etc., assim como de archivai- os processos e mais documentos. \\Escrivão do crime, o que funcciona nos juízos criminaes. || E scrivã o  do eivei, o que funcciona nos juizos eiveis, e tem nas causas eiveis attribuições idênticas aos do crime. [Nas comarcas fóra de Lisboa e Porto cada escrivão do juizo é conjunctamente

do civel e do crime .]||£scrm<o da cnmara, o secretario da camara municipal. || Escrivãio do juiz de paz, o que funcciona junto a esta auctoridade ele- ctiva e é encarregado da escripturação e registos dos termos de conciliação ou não conciliação, etc. ]| E scrivã o  da camara ecclesiastica, o que funcciona junto a este tribunal, e tem a seu cargò o processamento de todas as causas ecclesiasticas, o archivo e a direcção do respectivo expediente. || E scrivão  do regedor de parochia, o adjuncto ao regedor da pa- rochia. || (Pop.) Tabellião. [Nas comarcas fóra de Lisboa e Porto os escrivães do juizo accumulam ef- fectivamente o cargo de tabelliães.] || Secretario em algumas confrarias, irmandades, ordens religiosas. || (Ant.) E scr iv ã o  da puridade, escrivão  da camara, cargos- correspondentes aos dos actuaes secretários de estado. ||Escrevente, copista. || (Zool.) Nome vulgar do eumolpo. || (Flex.) Pl. E s c r iv ã e s ;  fem. E s 
c r iv a n .\\ F . b. lat. Scriba n u s.

Escrobiculado (es-kru-bi-ku-M-du), a d j. (bot.) diz-se dos orgãos cuja superfície apresenta pequenas cavidades: Semente escrobiculuda. || F . E scro b i-  
culo-\- ado.

Escrobiculo (es-kru-ii-ku-lu), s . m . (anat.) depressão que existe na parte deanteirado peito. ||F. lat. Scrobiculu s.E s c r o f in a  (es-kru-/t-na), s . f .  (techn.) peça de aço quadrada, que apresenta n’uma das faces uma dentadura, e que serve para o alargamento de qualquer furo. || E scrofin a  de serrilhar, peça que serve para fazer na madeira uma especie cie dentes de lima. ||F . lat. S cro b in vs.
Escrófula (es-/rr(i-fu-la), s . f .  (med.) doença que consiste n’um engorgitamento das glandulas lym - phaticas e que se manifesta por pequenos tumores ovulares que podem ficar por algum tempo inertes ou estacionários e mesmo desfazer-se sendo tratados, ou, não o sendo, inflammar-se e originar ulceras fistulosas. [Usa-se mais commumente no plural.] || O tumor escrofuloso. || F . lat. Scrofulai.
Escrofularia (e s-k ru -fu -tó -ri-a )-, s . f .  (bot.) planta da familia das escrofularineas ( scro fu la ria  

aqualica) ,  receitada antigamente contra as escrófulas. || F . E scró fu la  -f- a ria .
Escrofularineas (es-kru-fu-la-ri-ni-as), s . f .  

p l .  familia de plantas dicotyledonias cujo typo representante é a escrofularia. || F . r. E s cr o fu la r ia .
Escrofuloso (es-kru-f u-fó-zu), aitj. (med.) que se refere ás escrófulas: Tumor escro/lf/oso. ||Que tem escrófulas ou softre d’ellas: Pessoa escrofulosa , ||F. 

E scró fu la .-\-o so .
Escropulo (es-ÀTÓ-pu-lu), s. m . antigo peso de 24 grãos ou uma terça parte da oitava. j| F . lat. 

S cru p u lu s.
Escroto (es-irô-tu), s .  m . (anat.) a pelle que envolve os testículos e suas membranas. || F . S c r o -  

lum .
Escrupularia (es-kru-pu-la-n-a), s .  f .  escrúpulos exaggerados: Não tenho, meu senhor, tanta 

escru p u la ria . (Castilho.) || F . E s c n ip u lo -\ -a r ia .
Escrupu lixar (es-kru-pu-li-ícir), v . in tr . ter escrúpulos, fazer escrúpulo: O arcediago de X e r e z ... 

escrupitlizava  em proteger um escapndiço da forca. (Camillo.) || — , v . tr . inspirar escrúpulos a ; encher de escrúpulos. || F . E s c r u p u lo -\ - iz a r .
Escruimlo (es-íxw-pu-lu), s . m . estado de duvida sobre a bondade ou ruindade de alguma acção. ||Receio de errar. || Cuidado minucioso e attento: Èxaminei com todo o escrupulo  a escripturação. ||Hesitação, receio de engano: Beba sem escrupido.||Susceptibilidade nimia; receio de peccado: Acce- der aos escn ip u lo s  do padre. (Garrett.)||Remorso : A  mim não me fica escrupulo. (Garrett.)||F. lat. S c r u -  

p u lu m .
Escrupulosamcnte (es -kru-pn-W-za-nien-te), 

a d v . com escrupulo ; cuidadosamente ; minuciosamente. || F . E scru p id o so  m ente.
Escrupuloso (es-kru-pu-tó-zu), a d j. cbeio de escrúpulos: O pontífice era escrupuloso. (Fr. L . de



ESCRUTADOR GG,ï ESCUMALIIOSousa.) ||Incerto, hesitante, duvidoso áccrca da bondade ou conveniência de uma acção. || Cuidadoso; minucioso; rigoroso. || F . E scr u p u lo -\ -o so .
Escrutador (es-kru-ta-eZôr), a d j. que investiga, que procura com diligencia. ||(Ant.) Que recolhe as opiniões, os votos. || F . lat. S cru ta ío r.
Escrutar (es-kru-far), v . ir . investigar, inque- rir de, pesquisar, indagar. || F . lat. S cru ta ri.E s c r u t in a d o r  (es-kru-ti-na-ítór), s .  m . o que assiste ao escrutinio; o que verifica a entrada das listas de votos fazendo a descarga no caderno ou rol dos votantes e contando o numero de votos. ||F. 

E scru tin a r  -J- o r .
Escrutinar (e s-k ru -ti - n d t ) , v . in lr . recolher unia votação na urna e extrahir depois as listas entradas, conferindo o seu numero com o dos votantes e apurando cm seguida o resultado da votação. || F . E scru tín io  -f- a r .
Escrutinio (es-kru-íi-ni-u), s .  m . modo de votação pelo qual se recolhem os votos em uma urna. li E scru tín io  nominal ou de lista, aquelle em que a lista do votante contêm o nome ou nomes dos indivíduos sobre quem recai a votação. ||E scru tin io  por espheras, por favas, ou por outro qualquer signal convenciona], aquelle em que por este meio se indica approvação ou desapprovação (conforme fôr branca ou preta a esphera, fava, etc., que o votante deita na urna). || F . lat. S cru tin iu m .
Escudar (es-ku-dár), v . ir . cobrir com escudo. |[Defender, proteger: Convêm que eu, pobre filha sem mãe, pelo irmão seja. e scu d a d a . (Castilho.) ||—v .Jir . cobrir-se de escudo ou de coisa que proteja como o escudo. || (Fig.) Defender-se, recorrendo a meios extranhos para escapar de accusações ou de algum mal. || F . E scu d o  -j- a r .
Escutleirndo (es-ku-dei-ra-du), adj.'. acompanhado de escudeiro. || F . E scu deirax  -j- ado.
Escudeirar (es-ku-dei-mr), v . i r .  acompanhar como escudeiro a. || F . E scu d eiro  -j- a r .
Escudeiro (es-ku-det-rü), s . m . (archeol.) homem armado de lança e escudo que fazia guarda aos imperadores. ||(Ant.) Mancebo que fazia as suas primeiras armas sob as vistas de um cavalleiro, a quem se ligava e servia como domestico, levando- lhe o escudo nas jornadas. [Era também chamado 

varlete  e doii;zel.]||Titulo honorifico, que designa o grau mais inferior da nobreza. || E scu d eiro  fidalgo, primeiro titulo de nobreza que se concede a plebeus ou a pessoas que não têem fòro de jus e herdade e também como accrescentamento ao de moço da ca- mara. || Fidalgo escud eiro , titulo concedido a moços fidalgos (antigos donzeis ou pagens de linhagem) que podem ser elevados a fidalgos cavalleiros.||Crea- do grave, que se conserva de ordinário na antesala e acompanha o homem ou senhora a quem serve. ||Creado de graduação superior. || (Venat.) Porcos 
escu d eiro s, javalis pequenos que primeiro saem da matta. || F . lat. S c u ía r iu s .

Escudclln (es-ku-de-la), s . f .  tigela de madeira, vaso proprio para comida. || F . lat. Scu te lla .
Esciidcllada (es-ku-de-M-da), s . f .  a porção de alimento solido ou liquido que pode caber em uma escudella: Uma escu d ella d a  de caldo. |jF. E scu d e lla  -|- a d a .
Escudellar (es-ku-de-Mr), v . ir . dividir (comida ou bebida) pelas escudellas. || F . E scu d e lla .-^ -a r .
Escuilcte (es-ku-dè-te), s .  m . (herald.) pequeno escudo, chapa em fórma de escudo onde estão representadas as armas de alguma familia. || (Zool.) Escamas imbricadas que cobrem os tarsos de algumas aves de rapina (como os falcões). || (Constr.) Chapa de metal lavrada ou de madeira embutida, que orna a parte do movei onde entra a chave pela fechadura ou onde se fixam argolas ou puxadores. ||F. 

E scu d o  -|- cte.
Escudillio (es-ku-dt-lhu), s . m . (bot.) especie de receptáculo que existe nos liebens. || (Hist. nat.) Tubérculo que se acha entre as ligações das azas dos insectos. || F . E scu d o  ilh o .

Escudo (ês-iu-du), s . m . (ant.) arma defensiva de fórma geralmente circular, oval ou oblonga, mas que podia também apresentar outras variadas configurações, e que se enfiava no braço esquerdo por meio de braçadeiras: E scu dos  de pinturas differentes. (Camões.) || (Herald.) O fundo ou campo sobre que se representam as figuras das armas nobiliárias: Yêde-o no vosso escudo, que presente vos amostra a Victoria já  passada. (Camões.)||Moeda antiga por- tugueza. j| Moeda nominal franceza de très francos. || .Escudos da balança, os pratos ou conchas. ||(Agric.) Porção de casca de arvore com uma gemma ou borbulha para enxertar n’outra arvore: Enxerto de 
e sc u d o .]|(Fig.) Amparo, protecção, defesa: Tomando por escudo de sua pena. (Camões.) || F . lat. S cu lu m .

Esculca '(es-Atd-ka), s . m . (ant.) sentinella ou vigia nocturna. || F . b .‘ lat. Scidca .
Esculpido (es-kul-pi-du), a d j. lavrado; cinzelado; entalhado: Prata escu lp id a . |] F . E scxdpir -j- 

id o .
Esculpidor (es-kul-pi-dôr), s . m . (p. us.) escul- ptor, gravador, entalhador. || F . E scu lp ir  -|- o r.
Esculpir (es-kul-piV), v . ir . entalhar, cinzelar, lavrar (figuras ou ornamentos) em matéria dura como pedra, madeira, marfim ou m etal.||(Fig.) Imprimir; gravar: O soffrimento e scu lp iu -lhe no rosto indeleveis traços de melancholia.|| F . lat. Scu lp ere .
Esculplor (es-kul-tór), s . m . artista que cinzela, esculpe ou lavra estatuas, baixos relevos, ornamentos, etc., no mármore, em madeira, metal, marfim ou em outros materiaes. |j F . lat. S cu lp lo r .
Esculplura (es-kul-Zú-ra), s . f .  arte de representar os seres animados ou inanimados por meio de imagens, quer seja modelando em cera ou argilla húmida (p la s lic a ), quer talhando matéria dura, como o mármore, a madeira, o marfim, etc. (escu lp lu ra  propriamente dita), quer preparando os moldes com que se hão de reproduzir em relevo as partes côncavas (m oldagem ). ||Estatuaria. || E s cu lp lu ra  de ornamentos, a que representa ornatos na architectura.|| F . Iat. S cu lp lu ra .
Esculptural (es-kul-tu-ráZ), a d j. que diz respeito á esculptura. || Digno de ser representado pela esculptura ou de servir de modelo á estatuaria: Mulher de fórmns esculpluraes.\\ F . E scu lp lu ra  —|—«Z.
E s c u m a  (es-fai-ma), s . f .  espuma, agrupamento de pequenas bolhas cheias de ar ou de um gaz que se fórma n’um liquido quando este é agitado, quando se lança de alto, ou quando ferve ou fermenta: O navio 'fende as aguas deixando um esteiro de escum a. 

A  escuma da panella. A  escum a  da cerveja. || Escoria, que se junta á superficie do metal em fusão.|| Borra dos liquidos que vem á superficie com a fervura ou quando se lhes junta albumina para os limpar e clarificar. || (Fig.) Gente vil, ralé. || Baba espumosa de alguns animaes quando estão fatigados, assanhados ou atacados de raiva; baba do homem atacado de epilepsia ou de raiva, ou simplesmente tomado de furor, etc. || O suor dos cavallos que. se junta á superficie do corpo em holhas esbranquiçadas:O cavallo está branco de escum a. || E scu m a  do mar, ou simplesmente escw na, silicato de magnésia ou magnesite de que se fazem cachimbos ou boquilhas muito porosas e leves que são muito apreciadas.| E scu m a  de sangue ou flor de sangue, uma das mais bellas especies de coral ( coralíium  r u b r u m j.| F . prov. E scu m e.
E s c u m a d c ir a  (es-ku-ma-dei-ra), s . f .  especie de colher em fórma de crivo que serve para tirar a escuma que se ajunta sobre os liquidos quando estes fervem ou se agitam. || F . E scu m ar  -f- e ira .
Escumado (es-ku-mó-du), a d j. diz-se do liquido a íjue se tirou a escuma. || —, s. m . escuma ; bolhas de escuma. || F . E scu m ar  -|- ado.
Escumador (es-ku-ma-rfôr), a d j. que tem ou produz escuma; escumoso. || F . E s cu m a r - | - o r.
Escuinallio (es-ku-md-lhu), s . m . (metall.) escorias dos metaes. || Prova de escum alho' (techn.), prova vulgar para reconhecer a graduação do alcool.



ESCUMAR G66 ESDRUXULO[Consiste em vascolejar o liquido dentro de uma garrafa branca ; quando elle faz muitas bolhas pequenas e persistentes, indica aguardente baixa.] || F ., Escuma, -f- alho.E s c u m a r  (es-ku-mfíV), v. inír. fazer escuma; deitar escuma: Escumam as ondas batendo nos rochedos. Mastigam os cavallos, escumando, os áureos freios. (Camões.) |] (Fig.) Agitar-se; tornar-se effervescente: Dentro nas veias o sangue me escuma. (Din. da Cruz.) [| Levantar escuma. || —, v. tr. tirar a escuma a : Escumar a panella. || Lançar em fórma <le escuma: Escumando sangue e bilis, de raivoso. 
|| F. Escuma -|- ar.E s ciim ilíis i (es-ku-mí-lha), s. f . chumbo mindo. que serve aos caçadores para atirar aos passaros.|| Tecido de lan ou seda muito fina e transparente, il F . Escuma -(- ilha.E scu siio so  (es-ku-mõ-zu), adj. cheio de escuma, que faz escuma. || F . Escuma -|- oso.E s c u n a  (es-Íií-na), s. f. (mar.) embarcação ligeira de dois mastros e velas latinas com uma ou duas gaveas. || Brigue-escuna, embarcação de mais lotação que a escuna, cujo mastro de avante é armado em Irrigue. || F . ingl. Schooner.E scik i-n m cn te  (es-ku-ra-m/m-te), adv. de um modo escuro; obscuramente; confusamente. || F . Es

curo mente.E s c u r e c e d o r  (es-ku-re-sse-tfôr), adj. e s. m. que escurece; obscurante. || (Fig.) Que procura aviltar ou metter no escuro as acções dos outros. |j F . 
Escurece r -|- or.E s c u r e c e r  (es-ku-re-ssér), v. intr. tornar-se escuro. || Perder a claridade ou o brilho a pouco e pouco: Tolda-se o ceo de grossas nuvens e negras, 
escurece o dia. (Fr. L . de Sousa.) || Anoitecer. || (Fig.) Ficar obscuro; deslustrar-se; aviltar-se. || —, v. tr. tornar escuro; amortecer; fazer diminuir a luz; apagar o brilho, o resplendor de: Nenhuma coisa quebranta mais o animo e escurece o lume da razão, que a creação deliciosa. (Lucena.) || Toldar: Sentiu as lagrimas escurecerem-lhe a vista. (Garrett.) || (Fig.) Tornar obscuro, inintelligivel. [| 01fuscar:.A constância dos teus martyres escurecia a dos nossos guerreiros. (Herc.) || Supplantar; eclipsar; obcecar: Aecusam-me de querer apagar a sciencia e escurecer a razão. (R. da Silva.)||(Fig.) Empànnar, deslustrar; apagar o brilho, a fama, a gloria de : Conseguiu esta g en te .. .  escurecer em tanta maneira a luz do beneficio. (Castilho.) || —, t>. pr. tornar-se escuro; eclipsar-se: Eu vi perder seu preço as brancas rosas, e quasi escurecer-se o claro dia. (Camões.)|| (Fig.) Toldar-se, annuviar-se: Apenas o conde de Bombeiro annunciou os principes, escureceu-se como uma nuvem a physionomia de el-rei. (R. da Siiva.) j| — , í .  m. o acto de abater, de se ir occultando a luz : Do escurecer do sol, do trovão subito aterrada a fugir aos paços vinha. (Garrett.) |j O fim da tarde, a noitinha, o lusco-fusco. || (Loc. prep.) Ao 
escurecer, á noitinha; durante o crepúsculo da tarde.|| (Flex.) V . Abastecer. || F . Escuro ecer.E s c u v e c iv e l (es-ku-re-ssi-vél), adj. que escurece; que faz escurecer. || (Fig.) Que se deve occul- tar. || F . Escurecer-\-vel.E s c u r e is ta r  (es-ku-ren-fcír), v. tr. tomar escuro; escurecer: Desgrenhavam suas madeixas os chorões, 
escurentando as avenidas d’aquelles solares carrancudos. (Camillo.) || F . Escuro-\-enlar.E s c n r e z a  (es-ku-rê-za), s. f. (p. us.) escuridade, escuridão. || F . Escuro -\-eza.E s c u r id a d e  (es-ku-ri-dá-de), s. f. qualidade de ser escuro ou sombrio. [| Ausência de luz ; trevas : Uma nuvem cobria a lua, e o horror da escuridade ~veiu juntar-se ao horror d’este ensanguentado drama. (R. da Silva.) || (Fig.) Qualidade do que é inintelligivel, obscuro, não claro. || F . lat. Obscuritas.E s c u r id ã o  (es-ku-ri-dno), s. f. qualidade de ser escuro ou sombrio. || Escuridade, negrume: A  escu
ridão da noite. || Trevas: Olhei deante e detraz e vi tudo escuridão. (Bernard. Ribeiro.) || (Fig.) Grande

tristeza; dor profunda. || (Fig.) Cegueira; completa ausência de vista. || (Por ext.) Cegueira moral ou in- tellectual : A  escuridão d’alma. A escuridão d’aquella acanhada intelligeneia. || (Fig.) O encarceramento em prisão lôbrega e incommunicavel. || (Por ext.) A  sepultura; a morte. ||"E. r. Escuro.
E s c u r o  (es-/cú-ru), adj. obscuro, não claro, falto de luz : Ao claro dia segue a noite escura. (Camões.) || Quasi negro ou tirante a negro: Fato escuro. Azul 

escuro. |l (Fig.) Pouco intelligivel, pouco claro: É 
escuro no falar. Responde o capitão por um que a lingua escura bem sabia. (Camões.) || (Fig.) Occulto; mysterioso: Pensamentos escuros. || Avesso : Amor fero e cruel, fortuna escura. (Camões.) j] (Fig.) Mo- notono, tristonho : Meu escuro canto não merece que veja o claro dia. (Camões.) || Turvo: A  chuva começou de novo a cahir cerrada e escura. (Herc.) || Empannado, sem lustre, sem brilho: O primeiro Áffonso cuja lança escura faz qualquer extranha gloria. (Camões.) || Sumido, surdo, pouco distincto: E  tu também, ó corvo.. .  em voz escura, voando, repetiste. (Camões.) || Ser de escuro nascimento, ser de humilde condição, ter nascido de paes que não são nobres ou não se distinguiram. || — , s. m. escuridão, negrume: Logo o escuro dos prados. (Garrett.) No escuro da noite.|| (Fig.) Logar occulto, recôndito. || Ás escuras (loc. adv.), sem luz, ás apalpadelas; (fig.), com perfeita ignorância do assumpto ou negocio : O senhor n’isto está ás escuras. (Castilho.) || F . lat. Obscurus.Escu sam eiíste  (es-ku-za-men-te), adv. secretamente, em segredo, á parte, de modo que se não oiça. || F . Escuso -|- mente.

E s c u s o  ( es-ku-zu) , adj. escondido, recôndito, não frequentado: E n’esta sala retirada e escusa que vamos agora introduzir o leitor. (LIerc.) Algum bom valle escuso onde negreje souto. (Castilho). Lançando os olhos pela rua escusa. (Gonç. Dias.) || F . lat. 
Absconsas.E s c u ta  (es-ku-ta), s. f. acção de escutar. || Pessoa encarregada de escutar as conversações dos outros; espião. || (Ant.) Sentinella ou patrulha avançada para observar os movimentos ou dar noticia do inimigo. || Galeria subterrânea nos arredores de alguma praça para descobrir pelo som os trabalhos subterrâneos do inimigo: Era miradoiro e era escuta tudo junto. (Castilho.) || Conductor do som para se ouvir o que os presos dizem nas prisões. || (Med.) Denominação proposta pelo dr. Lima Leitão e adoptada por muitos dos seus discipulos para designar o es- tethoscopio. || —, s. m. (ant.) o mesmo que esculca : Soube pelos escutas...- serem entrados no campo vinte e tantos almogavares. (Fr. L . de Sousa.) || A  
escuta (loc. adv.), attentamente; alerta: Estar com o ouvido ã escuta. || —. s. f . pl. as orelhas do javali. || F . coutr. de Escutar-\-a.E s c u ta d o r  (es-ku-ta-ítór), adj. e s. m. que escuta. || F . Escutar -f- or.

E s c u t a r  (es-ku-tór), v. tr. prestar attenção a; ouvir com attenção; perceber ouvindo: D . João 
escutou silencioso a longa arenga do venerável prelado. (Herc.) || Espionar. || Ouvir; sentir: Seguiu-se uma pausa de alguns minutos em que não se escu
tava mais do que o respirar cançado dos homens e coroeis. (R. cia Silva.) || Perceber: Dormia, mas es
cutava o sonido dos furacões. (Garrett.) || (Med.) Auscultar. j |  —, v. intr. applicar o ouvido com attenção para perceber o som : Estava escutando mas não ouvia coisa alguma. Quem escuta de si ouve (prov.). Escutemos; silencio 1 (Garrett.) |[— , v. tr. (fig.) consultar a sua consciência; attender unicamente ás suas opiniões e dictâmes sem considerar a opinião publica. || F . lat. Auscultare.E s d r u x u lo  (es-dru-xu-lu), a d j. (gramm.) Palavra esdruxula, a que tem o accento predominante na antepenúltima syllaba, como Camara, Sepala.|| (Poet.) Verso esdruxulo, o que termina por palavra esdruxula. || (Pop.) Extravagante, extraordinário. || F . ital. Sdrúcciolo.



ESFAIMADO G67 ESFORÇOE s fa im a d o  (es-fái-md-du), adj. esfomeado, faminto. || F . Esfaimar -f- ado.
Esfaimar (es-fái-már), v. tr. privar de alimento 

I a , cansar fome a, esfomear. j| F . r. lat. Famés.E s fa lfa d o  (es-fál-/d-du), adj. cançado, extenuado, alquebrado de forças: Em  vez de espora, com o punhal retalhava o esfalfado murzello. (R. da Silva.) || F . Esfalfar -j- ado.E s fo lfa m c n lo  (es-fál-fa-mm-tu), s. m. cançaço, perda de forças causada por trabalho demasiado ou abuso de prazeres. || (Pop.) Anemia; consumpção; tísica. || F . Esfalfar -|- mento.E s fa l fa r  (es-fál-/dr), u. Ir . cançar ou fatigar (obrigando a trabalhos ou esforços demasiados). ||—,
I"  v. pr. cançar-se, fatigar-se, afadigar-se; trabalhar excessivamente. |{ Perder as forças, debilitar-se.|| F . r. lat. Valefacere.E s fa n ic a d o  (es-fa-ni-Fn-du), adj. feito em fa -
I1 nicos. || Delgado como fanico. || Magro, esgalgado. i| F . E s  fa n ica r-{ -a d o .

E s fa u ic a r  (cs-fa-ni-M r), v. tr. fazer em fanicos; reduzir a pequenos fragmentos; estraçciar. || F . 
Es -|- fanico -|- ar.E s h ic jiie a r  (es-fa-ki-ár), v. tr. dar muitos golpes com faca em. || (Flex.) Y . Ablaquear. || F . A's-j- 
faca -|- car.E s fa r e la d o  (es-fa-re-Zd-du), adj. reduzido a farelos. || (Porext.) Reduzido a pó. || (F ig .) Esphacelado. j| F . Esfarelar -|- ado.

Esfarelar (es-fa-re-Zctr), v. tr. reduzir a farelos. || (Por ext.) Reduzir a pó: N ’este quarto em que a destruição minava e esfarelava tudo. (R. da Silva.) || (Fig.) Esphacelar. || — , v. pr. reduzir-se a ‘pó. ||
I (Fig.) Ësphacelar-se. || F . Es -j- farelo -j- ar.E s fa r p a d o  (es-far-pd-du), adj. rasgado era far- pões. y Desfiado. || Lascado: Com os pés em sangue de es farpada estilha, (tionç. Dias.) || F . Es farpar -j- 

ado.E s fa r p n r  (es-far-pãr), v. tr. rasgar em farpões; desfiar; lascar. || (Art. ant.) Destrançar (o morrão) na ponta para depois o capar ou aparar. ||—, v. pr. destiar-se. || F . E s - j-farpa- j - ar.E s fa r r a p a d o  (es-fa-rra-pd-du), adj. roto: Bi-
1 ‘ farquei-me resignadamente sobre o cilicio de esfar

rapado albardão. (Garrett.) || Que tem o fato em farrapos. [Toma-se também substantivamente:-Um 
esfarrapado altivo e soberbo ] || Dilacerado: As carnes esfarrapadas, e quasi esvahindo-se em sangue.! Desconnexo, desordenado, solto : Discurso csfar- 

I rapado. || F . Esfarrapar -j- ado.E s fa r r a p a n ic n t o  (es-fa-rra-pa-meu-tu), s. m. acção de esfarrapar. || F . Esfarrapar mento.E s f a r r a p a r  (es-fa-rra-pdr), v. tr. rasgar, fazer em farrapos. || Esfrangalhar, dilacerar. ||(Fig.) Esfar
rapar os ouvidos; dar gritos dissonantes e ásperos, que parecem dilacerar o ouvido. ||F. Es-{-farrapo-{-ar.E s fa r r a p a r  (es-fa-rri-pdr), v. tr. fazer ou dividir em farripas: O pélo esfarripado. (Garrett.) || F . 
E s -\-farripa -|- arE s f a t i a r  (es-fa-ti-dr), v. tr. cortar em fatias. || F . Es -f- fatia -j- ar.E s fc r v e lh o  (es-fer-ué-lhu), s. m. (fam.) pessoa que mexe muito e agitadamente ; travêsso. || Esca- ravellio. || F . contr. de Esfervilhar -|- o.E s fe r v i lh a r  (es-fer-vi-Ihár), v. intr. escarave- lhar, remexer, mexer, revolver-se com rapidez e agitação: A  olharem para nós, burlescos pygmeus, que andamos cá em baixo a esfervilhar como bichinhos revoltos. (Camillo.) || F . r. Ferver.E s llo ra a lo  (es-flu-ra-du), adj. diz-se dos obje- ctos a que se tirou a Eor: Pellica esflorada. || F . Es 
-J- flor-{-ado.E s fo la  (es-/ü-la), s. f. esfolamento: A  esfola das rezes. || F . contr. de Esfolar-\-a.E s fo la - b a in i ia  (es-/o-la-ba-i-nha), s. f. (bot.) planta da família das anonaceas (xylopia aromati- 
caj, também denominada pachinhos. [É natural do Brazil.] || F . Esfolar -)- bainha.E s fo la d e la  (es-fu-la-dé-la), s. f. o mesmo que

esfoladura. || (Fig.) Logro; embaçadela; comedela. || F . E sfo la r  -|- ela.
E s f o l a d o r  (es-fu-la-dôr), a d j. e s . m . que esfola. || F . E s fo la r -\ -o r .
E s f o l a d u r a  (es-fu-la-drí-ra), s .  f .  excoriação; levantamento da epiderme pela acção de instrumento agudo ou cortante, que fere de raspão; arranhadura.|| A  parte esfolada ou excoriada. || F . E s fo la r -{ -u r a .
E s f o i a - g a í o  (es-/ü-la-p/íá-tu), s .  m . reprehensão. || Tergiversação. || Interpretação errônea. || F . E sfo 

lar  -|Fgalo.
E s f o l a m c n í o  (es-fu-la-meu-tu), s . m . acto de esfolar, de tirar a pelle. || F . E s f o l a r m e n t o .
E s f o l a r  (es-fu-Zdr), v . tr . excoriar, ferir ligeiramente. || Tirar a pelle a. || (Fig.) E s fo la r  os ouvidos a alguém, incommodal-o com gritos ou sons estridulos ou desafinados. || (Fig.) Tirar a fazenda ou os bens a (alguém) vendendo caro ou levando usuras, lançando tributos excessivos, etc.: Bravo! e sfo le m -m e , ladrões! (Castilho.) || — , v . p r .  arranhar-se; ficar excori-ado. || F . r. lat. F o llis .
E s f o l a - v u c c a  (es-/ü-la-ud-ka), s .  m . (Alemtej.) vento noroeste que causa prejuízo no gado.||F. E s 

fo la r  -|- vacca .
E s f o l e g a r  (es-fô-le-p/irir), v . in tr . tomar o folego, respirar. || F . E s  -j- folego  -f- a r .
E s f o l l i a d a  (es-fu-Z/tá-da), s . f .  o trabalho de es- folhar ou de escarnisar o milho; escamisada, esca- pellada. || F . E s fo lh a r - j-a d a .
E s f o l l i a d o r  (es-fu-lha-<fór), a d j. e s .  m . que esfolha. || F . E s fo lh a r - ^ o r .E s fo l l ia r  ( e s - ía - lh d r ) , v . tr . tirar a folha das (arvores), para que o sol amadureça os fructos; tirar a folha ou o folhelho do (milho). [| —, v . p r .  perder a fo lh a : Quando o estio é passado e já  se 

esfo lh a  o outono. (Castilho.) |j F . E s fo lh a -\ -a r .
E s f a l i a o s o  (es-íu-Z/fô-zu), a d j. (bot.) despido de folhas, de estipulas, etc.J|F . E s fo lh a r-f- oso.
E s f o m e a d o  (es-fó-mi-á-du), a d j. esfaimado, faminto, cheio de fome. || F . E sfo m ea r a do .E s fo m e a r  (es-fó-mi-dr), v . tr . esfaimar, privar do alimentos. || (Flex.) V . A bla q u ea r. || F . E s -{ - fo m e
e ar .
E s f o r ç a d a s n e t i f e  (es-fur-ssd-da-nien-te), a d v . com esforço, com valentia: Arremetteu tão esforça

dam ente  que poz tudo em confusão e desordem. (Fr. L . de Sousa.) || F . E s fo r ça d o -{-m e n te .
E s f o r ç a d o  (es-fur-síd-du), a d j. forte, robusto., reforçado"; rijo: Yoz esfo rça d a . Yento esforçado. || Corajoso, animoso: Fizera tremer os mais esforça

dos cavalleiros. (Herc.)|| Animado por alguém ou por alguma coisa. || Animo esforçado, coragem, valentia, denodo: Mais era temeridáde que animo esfo rça d o . (H. Pinto.) || F . E sfo rça r -{ -a d o .E s fo r ç a d o r  (es-fur-ssa-íZôr), a d j. e 's . m . que dá força, que dá valor, que dá coragem ou animo; animador. || F . E s fo r ç a r -{- o r .
E s f o r ç a r  (es-fur-ssdr), v . t r . dar forças a, avi- gorar, reforçar; dar valor ou animo a ; animar: D ’esta arte a gente força e esforça  Nuno. (Camões.) Cumpre que a acção esforce e vivifique a idéa e a palavra. (Lat. Coelho.) || Augmentar; engrossar. || Corroborar, confirmar, accrescentando argumentos ou provas. || E s fo r ça r  a voz, levantal-a, falando ou cantando para ser melhor ouvido. || — , v . in tr . tomar força, vigor, animo ou coragem. || — , v . p r .  tornar-se mais forte e vigoroso; animar-se, encher-se de coragem: Eram acompanhados por alguns do povo, que por se esforçarem  cantavam. (Herc.)|| Empregar todas as forças, toda a energia e diligencia para conseguir alguma coisa: Perdeu os sentidos entre os braços brutaes do marido, que se esforçara  por desprendel-a da morte. (Camillo.) || Empregar violência. || F . E sfo rço  -|- a r .
E s f o r ç o  (es-/dr-ssu), s .  m . contracção muscular, que tem por fim resistir a uma potência ou vencer uma resistência. I| Acção da força physiea: Empregou todos os esforços  para não chorar. Fez um es

fo rço , mas não poúde salvar toda a distancia. (R. da



ESFRANGALHADO ESGANAOCRSilva.) II (Fig.) Acção energica das forças moraes: Es
forço de memória. Esforço de vontade. Cabia maior 
esforço em coração tamanho. (Garrett.)|| Valor, animo, vigor: Se portou com esforço egual ao sangue e maior que os annos. ( J . Fr. dê Andrade.) || Coragem: Amostrarão esforço mais que humano. (Camões.) IIViolência: Topando com uma grossa quadrilha de inimigos, os começou a ferir com grande esforço. (F. Mend. Pinto.) || F . ital. Sforzo.E s fr a n g a lh a d o  (es-fran-gha-fM-du), adj. reduzido a frangalhos, esfarrapado, rasgado. || F . Es
frangalhar -j- ado.E s fr a n g a lh a r  (es-fran-gha-WiaV), v. tr. reduzir a frangalhos, esfarrapar, rasgar. || F . E s -\ -frangalho 
+  ar.E s fr e g a  (es-/re-gha), s. f. acçno de esfregar; fricção, esfregação. || (Fig.) Keprehensão, castigo, ensaboadela. || (Fig.) Grande fadiga ou mortificação. II (Pop.) Tosa, tunda, sova: O que eu depois d’esta 
esfrega precisava, era um collega a ver se me sangrava. (Castilho.) Il F . contr. de Esfregax-\-a.E s fr e g a ç ã o  (es-fre-gha-ssão), s. f. acção de esfregar: Proseguiu o abbade, pouco lisongeado da 
esfregação de mãos do seu amigo. (K. da Silva.) II Fricção; limpeza que se dá, esfregando com a mão, escova, côco ou esfregão. || F . Esfregar-\-âo.E s fr e g a d e la  (es-fre-gha-de-la), s. f. esfregação; esfrega. || F . E s fr e g a r e la .

E s f r e g a d o s -  (es-fre-gha-dòr), s. m. o que esfrega. II Rodilhão, escova ou côco para esfregar. ||F. Esfre
gar -j- or.E s fr e g a d iir a  (es-fre-gha-dií-ra), s f. o mesmo que esfregação. |j F . Esfregar-\-ura.E s fr e g a lh o  (es-fre-ç/iá-lhu), s. m. o mesmo que esfregão. || F . Esfregar- \ -alho.E s fr c g a m e n to  (es-fre-gha-men-tu), .5 . m. o mesmo que esfregação. || F . Esfregar- f - mento.E s fr e g ã o  (es-fre-çMo), s. m. objecto proprio para esfregar; rodilhão, trapo. || F . Esfregar-\-ão.E s fr e g a r  (es-fre-ghdr), v. tr. passar a mão ou um objecto proprio repetidas vezes pela superficie (de um corpo), para n’elle desenvolver calor ou para o limpar: Esfregar os dentes. || Friccionar, coçar: O domestico porco... a um tronco o lombo esfrega. (Castilho.) II Esfregar a casa, passar o esfregão ou outro objecto proprio embebido em agua pelo solho para o limpar. || Emquanto o demo (ou o diabo) es
frega um olho (loc. pop.), n’um instante, n ’um prompto:' Que se arma em quanto o démo esfrega um olho. (Castilho.) II—, v, pr. coçar-se; roçar-se; friccionar-se. J| F . ital. Sfregare.E s fr ia d o  (es-fri-rí-du), adj. resfriado, frio.||(Fig.) Falto de alento; desanimado. || F . Esfriar- j - ado.E s fr ia d o ir o  (es-fri-a-dôt-ru), s. m. resfriadoiro; vaso proprio para resfriadoiro, vaso proprio para resfriar qualquer coisa quente. || F . Esfriar -|- oiro.E s fr ia d o r  (es-fri-a-dôr), adj. que faz arrefecer. II —, s. m. o mesmo que esfriadoiro. j| F . Esfriar-\-or.E s fr ia m e n to  (es-fri-a-men-tu), s. m. acto de resfriar ou de se resfriar um corpo : O esfriamento de um cadaver. A  doença d’este enfermo começou por um grande esfriamento. || (Alveit.) Doença dos animaes, e principalmente dos cavallos. j| F . Esfriar 
-j- mento.E s fr ia r  (es-fri-aV), v . tr. arrefecer, tornar frio : fazer perder o calor a: Esfriar o caldo. Os sublimes doidos, que têem no cerebro a salvação de um povo, carecem de capacetes de neve para lhe esfriarem a ebullição generosa do sangue. (Camillo.) || (Fig.) Afrouxar, entibiar. || (Fig.) Esmorecer; desanimar, desalentar; fazer perder o enthusiasmo a. || Seccar, cicatrizar (as feridas). || Fazer perder o ardor, a paixão, o alvoroço, a esperança a. || —, v. inlr. perder o calor, arrefecer, resfriar: O ferro esfriou. Esfriou 
o tempo. II (Fig.) Diminuir de intensidade, afrouxar, enlanguescer: Os negocios vão m al, porque o zelo 
esfria ... (R. da Silva.) || Esfriar a esperança, ir perdendo-a. || Perder o ardor, o enthusiasmo, a vontade ; esmorecer, descoroçoar. || —, v. pr. tornar-se

frio; perder o calor. || (Fig.) Perder o animo, o fervor, a esperança, o enthusiasmo. || Afrouxar, enti- biar-se: Bastou-lhe o ame: humano para que de improviso se lhe e sfr ia sse  o calor artificial. (Camillo.) || Seccar-se, cicatrizar-se (falando das feridas): A  dor tanto cresce mais, quanto mais se vão e sfr ia n d o  as feridas. (Vieira.) || F . E s fr io -\ -a r .
E s f u l i n h a r  (es-fu-li-n/iár), v . tr . limpar a fuligem (da chaminé). || F . r. Fuligem .
E s f u m a r ã o  (es-fu-ma-ssuo), s . f .  (pint.) acção- e effeito de esfumar. || F . E s fu m a r - j-â o .
E s f u m a d o  (es-fu-má-du), a d j. e s . m . diz-se do desenho que tem as sombras esbatidas e adoçadas a esfuminho. || F . E sfu m a r  -|- ado.
E s f u m a d o r  (es-fu-ma-dôr), s . m . pincel grande que os pintores passam por cima do quadro para lhe unir as tintas e tirar a dureza. || F . E sfu m a r  -|- o r .
E s f u m a r  (es-fu-mri?-), v . tr . (bellas art.) esbater ou sombrear com o esfuminho os traços postos a carvão ou a pastel (em um desenho), debuxar com o esfuminho. ||—, v . p r . desfazer-se em fumo; des- apparecer a pouco e pouco: O ceo recamado de es- t relias cobria-se de nuvens, que fugiam esfum and o-se  no azul. (R. da Silva.) || F . E s  -f- fum o  -|- a r .
E s f u m e m -  (es-fu-mi-rír), v . in tr . (poet.) lançar fumo, fumar, fumegar. || (Flex.) V . A blaq ucar. || F  

E s  -|- fum o  -f- ear.
E s f u m i n h o  (es-fu-mi-nhu), s . m . (desenho) rolo formado de pellica ou de papel grosso não collado, e aparado em ponta para esfumar as sombras dos desenhos a carvão ou a pastel.||F. ital. Sfu m in o .
E s f u i - a c a r  (es-fu-ra-Mr), v . tr . fazer furos em, abrir buracos em, esburacar.||F. r. F u ro .
E s f u z i a d a  (es-fu-zi-rí-da), s . f .  (ant.) descarga de fuzilaria, e (por ext.) de artilheria; tiroteio continuado. || F . E s fu z ia r  -j- a d a .
E s f u z i a r  (es-fu-zi-ã)-), V. in lr . (ant.) zunir como os projecteis da fuzilaria. || E s fu z ia r  o vento, zumbir, sibilar com força. || F . r. E s fu z ila r .
E s f u z i l a r  (es-íu-zi-tór), v . in tr . (ant.) lançar faiscas, fuzilar; scintillar. || F . E s - j - f u z i l - j - a r .
Esfusr . io tc  (es-fu-zi-á-te), s . rn. (pop.) repellão, saraivada de invectivas; reprehensão. || De esfu zio te  (loc. adv.), com extrema rapidez, apressuradamente. II F . r. E s fu z ia r .
E s g a d a n h a r  (es-gha-da-?i7mr), r . tr . arrepelar com as unhas; arranhar. || — , v . p r . arrepelar- se; arranhar-se. || F . E s  gadanho -\- a r .
E s g a i v o t a d o  (es-ghái-vu-íá-du), a d j. que tem feição de gaivota. || Desarcado, de braços e pernas- compridas eVnal conformadas; que não tem elegância nem compostura. || F . E s g a iv o ta -\ -ado.
E s g a l g a d o  (es-ghál-ç/iíi-du), a d j. que tem feição de galgo. || Extremamente magro; faminto.|| F . E s -\ -  

galgo-\- a d o .
E s g a l h a  (es-ç/irf-lha), s . f .  escadea; pequena porção do cacho de uvas. || F . r. E sg a lh o .
E s g a l h a d o  (es-gha-Birf-dn), a d j. dividido em galhos (como as hastes dos veados) ou em ramos secundários (como as arvores que não engrossam).|| F . E sg a lh a r4 - ado.
E s g a l h a r  (es-gha-Widr), v . tr . desgalhar, cortar os esgalhos e lançamentos novos para concentrar a seiva.||Estroncar, escanhotar.||Tirar esgalhas (a um cacho). ||—, v . in lr . e p r . (bot.) dividir-se em ramos ou em lançamentos novos: Esta arvore, em logar de crescer, esgalhou muito. O arvoredo esgalha-se e não fructifica. || F . E sgalho  ou E sg a lh a  -j- a r .
E s g a l h o  (es-p/ifí-lhu), s . m . divisão dos galhos do veado. || Lançamentos novos das arvores, que formam ramos secundários e de pouca grossura e consistência. || Porção da vara, que fica ao podar, até ao primeiro olho que rebenta. || Ramificação, divisão: Estas serras são braços, ramos ou esgalhos dos Pyreneus. (Couto.) || Esgalha. || F . E s galho.E s g a n a  (es-p/ià-na), s . f .  (pop.) estrangulação.|| (Pop.) Tosse convulsa, coqueluche: Cascalhou uns frouxos de tosse de esgana. (Camillo.)|j(Pop.) Gana, fome. || (Agric.) Casta de uva muito comnium em



I ESGANA-CÃO CC9 ESGUEDELHARiodos os centros vinícolas da margem direita do Tejo. || F . contr! de Esganar-}-a.E s g a n a - c ã o  (es-y h à -n a -k ã o ), $. f .  ou m . nome I  que em algumas localidades dão á uva cerceai, es- ganinho ou esganoso. || F . E sg a n a r -f- cão.E s g n u n ç ã o  (es-gha-na-ssão), s. f.  (pop.) gana, ^esganadura. || (Fig.) Avidez; avareza; solhcitação importuna de dinheiro devido. || F . E sg a n a r  -}- ão.E s g a n a d o  (es-gha-??á-du), a d j. e s. m . (pop.) que tem muita gana. || (Fig.) Avarento, unhas de fom e: É  um esganado. E  esganado  por dinheiro.] E sganad o  com fome, esfomeado, ancioso por comer. || E sganado  com sede, muito sequioso. || F . Esganar -j- ado.E s g a i ia d i ir a  (es-gha-na-tfti-ra), s. f .  acção de esganar; suffocação.j| F . E s g a n a r - f - u r a .È s g n n n -g n tn  (es-g/iò-na-g/id-ta), s. m . peixe acanthopterygio (gasterosleus bra ch ycen tru sj. || F . 
E s g a n a r-j- gata.É s g a n a r  (es-gha-ndr), v . tr . afogar, suffocar, estrangular.il— , v . p r .  enforcar-se. || (Fig.) Mostrar- se avido de dinheiro. ||Comer-se, morder-se de inveja. || F . Es-f-gana-4-a?\E s g a n iç a i*  (es-gha-ni-ssa'r), v . tr . tornar aguda (a voz) á imitação da do cão. |j — , v . p r . gritar com voz aguda semelhando o ganir do cão. |j (Fig.) Cantar como que expremendo e esforçando a voz aguda. || F . E s -|-ganir 4 - içar.E s g a n i i i l io  (es-gha-ni-nhu), s. m . nome que n ’alguns sitios dão á uva esgana-cão ou cerceai.E s g a n o s o  (es-gha-nú-zu), s. f. nome por que n ’algumas localidades se designa a uva cerceai, esgana-cão ou esganinho.E s g a r  (es-g/ioY), s. m. tregeito, careta; gesto de escarneo. [Mais usado no plural.] || F . E sca rn co  (?).E s g a r a im ü t n o  (es-gha-ra-hu-Z/ião), s. m . (pop.) o pião que gira aos saltos. || (Fig.) Homem inquieto, que nunca pode estar em repoiso.|| F . contr. de E s g a -  
ra b u lh a r  -|- ão.E s g a r a lm lh a r  (es-gha-ra-bu-Widr), v . in tr . andar aos pulos como o pião.|| F . corr. de E sca ra v e lh a r .SC sgaraliijai* (es-gha-ra-tu-gdr), v . tr . escrevinhar; rabiscar: E sg a ra tu jo u  rapidamente duas ou tres siglas. (Herc.) || — , v . in tr . fazer garatujas. 1| F . E s  -j- g aratu ja  -j- a r .E s g a r a v a t a d o r  (es-gha-ra-va-ta-dõr), a d j. e 
s . m . que esgaravata, que escabicha, que esmiunça.I Instrumento de esgaravatar os dentes ou os ouvidos. || Instrumento de avivar o ouvido da espingarda (de pederneira ou de fulminante), ou da peça de artilheria. || Instrumento de remexer as brazas nas forjas. || F . E sg a ra va ta r  -|- o r .E s g a r a v a t a r  (es-gha-ra-va-tdr), v . tr . remexer (a terra) como as gallinhas com as unhas á procura de alimento. || Limpar (os dentes ou os ouvidos) com palito ou esgaravatador. || Escorvar (a arma) fazendo entrar a polvora na chaminé por meio de agulheta própria. || Avivar (o ouvido da arma) com esgaravatador. || Remexer (as brazas) com tenaz ou espeto proprio. || (Fig.) Fazer indagações ou investigações minuciosas (em archivos, documentos, etc.) descobrindo factos passados, que estavam esquecidos ou ignorados. || F . E s  -j- garavato  -(-ar.E s g a r i iv a t i l  (es-gha-ra-va-íí7), s . m . (marcen.) o mesmo que ganzepe.E s g a r ç a i*  (es-ghar-ssdr), v . tr . dividir (o panno) apartando os fios; desfiar. || Romper a casca (da fru- ■ cta).||—, v . in tr . abrir-se (o panno) pelo fio desfiando- se: O casaco esgarçou  pelas costuras. || F . corr. de 
E sca re a r .E s g a r t l ii i i l ia i' (es-ghar-du-n/ldr), v . tr . esga- danhar, arranhar, agatanhar como gardunho. || — , 
v .  p r . agatanhar-se, arranhar-se. || F . E s  -j- g ard u 
nho  4 - a r .E s g a i- g a la r  (es-ghar-gha-teY), v . tr . descobrir (todo o pescoço) trazendo a camisa ou o vestido demasiadamente decotados. || F . E s  - j-gargalo  4 - a r .E s g a n -n d o  (es-gha-m i-du), a d j. o mesmo que desgarrado. || F . E sg a rra r  -j- ado.

E s g a r r ã o  (es-gha-rrão), adj. tempo ou vento 
esgairão, ventos contrários e fortes que fazem esgarrar os navios. || — , s. m. jogo de rapazes; arre- burrinho. || F . Esgarrar -\- ão.

E s g a r r a r  (es-gha-m ír), v. intr. (naut.) garrar; desviar-se do caminho, que quer seguir (pela força dos ventos ou correntes). || Transviar-se dos outros navios da armada ou do comboio. || (Por ext., falando das pessoas.) Desviar-se, transviar-se, perder-se no caminho ou dos companheiros. ||— , v. tr. (naut.) fazer garrar. || Transviar; desviar do caminho.|| (Por ext.) Perder (o sentido): E  esgarro o tino onde é que a dita jaz. (Fil. Elys.) || —, v. pr. tem as mesmas accepções no sentido prop. e fig. || (Fig.) Desviar-se do caminho do hem. || F . Es -{-garrar.
E s g a t a n l i a r  (es-gha-ta-n/iaV), v. tr. agatanhar, arrepelar, arranhar como gato. || F . r. Galo.
E s g a z e a d o  (es-gha-zi-d-du), adj. diz-se das cores claras, desmaiadas ou deslavadas: Azul esga

zeado. || Olhos esgazeados, olhos incendidos em cólera ou espantados; olhos de louco furioso: O padre Sebastião de Magalhães estacou, de olhos esgazeados. (R. da Silva.) J| F . Esgazear -(- ado.
E s g a z e a r  (es-gba-zi-dr), v. tr. volver (os olhos) como louco, sem fitar, nem ver. || (Pint.) Desmaiar, desvanecer (a cõr de um quadro, por etteito de luz incerta e inconstante). || (Plex.) Y . Ablaquear. || F . 

Es -f- gazeo -|- ar.
E s g o r j a t l o  (es-ghur-ja-du), adj. esgargalado, que traz o pescoço descoberto. || F . Esgorjar -f- ado.
E s g o r j a r  (es-ghur-jãr), v. tr. esgargalar, descobrir muito a garganta de. || — , u. pr. esgarga- lar-se. ||— , v. intr. (fig.) arder em desejos; desejar com vehemencia. || F . Es-\-gorja-\-ar.
E s g r a f l i a r  (es-ghra-fi-dr), v. tr. pintar ou desenhar a esgraífito. || F . ital. Sgrafíiare.
E s g r a f l i t o  (es-ghra-/i-tu), s. m. especie de desenho ou pintura ornamental, a fresco, auer em branco quer em preto, e que se obtem calcando com um estylete sobre a camada exterior de tinta de modo que fique descoberta a camada interior. || F . ital. Sgraffdo.
E s g r i m a  (es-g/irí-ma), s. f. arte de jogar as armas, quer offensiva, quer defensivamente. || Diz-se principalmente do manejo da espada e do florete. || F . fr. Escrime.
E s g r i m i d o r  (es-ghri-mi-cZôr), adj. e s. m. que esgrime; espadachim; mestre de esgrima. || Gladiador. || Casa de esgrimidor (fig.), casa vazia. || F . Es

grimir -|- or.
E s g r i m i d u r a  (es-ghri-mi-dií-ra), s. f. acto de esgrimir. || F . Esgrimir -(- ura.
E s g r i m i r  (es-ghri-mir), v. tr. jogar, manejar: 

Esgrimir a espada, o alfange. || Vibrar: Esgrimir a lança, o dardo. || (Fig.) Agitar com intenção hostil: A  aguia esgrime as garras. A  serpente esgrime a cauda. ||—, v. intr. jogar as armas; brigar. || (Fig.) Argumentar, discutir. || Esgrimir em vão, trabalhar debalde. || Esgrimir em sécco, ameaçar em vão com palavras. || F . Esgrima -(- ir.
E s g r i m i s t a  (es-gbri-mis-ta), s. m. e f. pessoa que esgrime, que tem pratica de esgrima, que gosta de esgrimir. || F . Esgrima -}- ista.
E s g r o m  i n t l o  (es-ghrõ-vi-ft-du), adj. esguio e alto; semelhante ao grou no esguio da configuração: Homem esgrouviado. Arvore esgrouviado. || Que tem o cabello emmaranhado ou revolto. || F. r. G ro u .
E s g r o »  i n l i a i l o  (es-ghrô-vi-n/iá-du), adj. macilento; descorado. || Esgrouviado. || F . r. Grou.
E s g n a r t l a r  (es-ghu-ar-ddi'), v. tr. considerar attentamente; olhar com attenção. || —, v. pr. resguardar-se, acautelar-se. || F . Esguardo -f- ar.
E s g i i n r d o  (es-ghu-dr-du), s. m. respeito, consideração, cuidado; exame attento de alguma coisa. || Resguardo, recato. || F . it. Sguardo.
E s g u c d e l l i a r  (es-ghe- ãe-lhdr), v. tr. desmanchar (o penteado), desgrenhar. ||— , v.pr. desgrenhar- se, despentear-se; desentrançar ou soltar o cabello. || F. Es -}- guedelha -|- ar.



ESGUEIRAR ESMANIADOE s g u e ir a r  (es-ghci-rdr), v . tr . (p. us.) desviar; subtrahir industriosamente. ||Dirigir cautelosa e sorrateiramente: O feitor esgueirou  um volver d’olhos interrogadores ao sobrinho. (R. da Silva.) |j —, v . p r . (fam.) retirar-se cautelosamente, escoar-se sorrateiramente, põr-se ao fresco sem ser sentido: Esguei
ro u -se  e principiou a farejar pela cozinha. (K. da Silva.) i| F . corr. de E s g u a rd a r .E s g u e lh a  (es-phe-Íha), s . f .  obliquidade, soslaio, viez. [| Nesga, fragmento de panno cortado em esguelha. || De esguelha  (loc. adv.), de ilharga, obliquamente, de soslaio. || Olhos de esguelha, olhos tortos ou de quem olha obliquamente; e (fig.) olhos de invejoso. || Estar de meia esguelha  (fam.), estar mal sentado, só n’uma ponta da cadeira ou banco. || (Loc.) Estar ou andar de esguelha  com alguém, andar desconfiado ou pouco em harmonia com alguém. || F . gr. Slcolios, obliquo.E s g u c lk a d a u ie n t e  (es -ghe-Zftá-da-m en-te), 
a d v . de esguelha. || F . E sg u elh a d o -\- m ente.E s g u c ll ia i io  (es-ghe-í/iá-du), a d j. torcido, en- viezado, obliquo. || F . E sguelhar  -j- a do.E s g u e ih ã o  (es-ghe-//uIo), s . m . (ant.) ilharga, lado. || F . Esguelha  -f- ão.E s g u e it ia r  (es-ghe-Üiár), v . tr . collocar obliquamente, pôr de esguelha, atravessar; enviezar; cortar èm esguelha. || F . Esguelha  ^f- a r .E s g u iã o  (es-ghi-ão), s . m . panno fino de linho.E s g u ic h a d a  (es-ghi-Xíi-da), s . f .  o mesmo que esguichadela. || F . fem. de Esguichado.E s g u ic lia iü e la  (es-ghi-xa-dé-la), s . f .  effeito de esguichar. || Jacto , repuxo, esguicho.||F. E sguichar  —|- ela .E s g u ic h a i-  (es-ghi-xár), v . tr . fazer sahir cora impeto (um liquido) por orifício ou tubo.||— , v. in tr . sahir (qualquer liquido) por um orifício ou passagem estreita, soltando-se de repente e com força: E sg u i
chou  o sangue da veia. Pedro, do negro sangue que 
esguichou, foi todo salpicado, rosto e peitos. (Camões.) || F . lat. Sg u iscia re .E s g u ic h o  (es-p/u-xu), s . m . jacto de qualquer liquido; repuxo. || Seringa de entrudo; bisnaga. || F . contr. de E sg u ich a r-\ -o .E s g u io  (es-p/ii-u), a d j. alto ou comprido, e ao mesmo tempo delgado: Uma pessoa esg u ia . Yara esguia. Cliapeo esguio. Pinheiro esguio. (Garrett.) E sguia  falua. (Gonç. Dias.) || Roupa esguia , diz-se do vestuário muito chegado ao corpo.||F. gr. Sch oin os, junco.E s g u n c lio  (es-g7ltm-xu), s . m . especie de pá de madeira, cavada e curva, que serve para aguar os barcos por fóra. || F . ingl. Scoop.E s ip o  (e'-zi-pu), s .  m . sugo da lan.||F. lat. Q E sy- 
p u m .E s liib ã o  (es-la-6ão), s .  m . gancho de prender a candeia de garavato. || (Hippiatr.) Tumor molle que se desenvolve na dobra do joelho do cavallo e affecta a parte correspondente das extremidades anteriores. || F . hesp. E slab on .E s la d r o a n ie u t o  (e s-la -d ru -a -m e n -tu ), s .  m . acto de esladroar. || F . E slad ro a r  -f- m ento.E ü la d r o a r  (es-la-dru-dr), v . tr . (agr.) tirar (á arvore) os ladrões ou rebentos supérfluos ou nocivos. || F  E s  la d rã o  -|- a r.E s lu g a r t a d o c  (es-la-ghar-ta-ddr), s . m . (zool.) cotinga. || F . E slag a rtar -\ -o r .E s la g n r ta i-  (es-la-ghar-ínj'), v . tr. (agric.) limpar (as plantas) da lagarta. ||F. E s  -|- lagarta -\- a r .E s lin g a  (es-lin-gha), s. f. (mar.) cabo para levantar pesos. || F . ingl. S lin g .E s l i a g a r  (es-lin-ç/iár), v . tr . levantar (pesos ou fardos) por meio da eslinga. || F . E slin g a  -j- a r.E s n ia d i-ig a d o  (es-ma-dri-páá-du), a d j. tresmalhado. || F . E sm ad rigar  -f- ado.E s iiia d i- ig a r  (es-ma-dn -g h d r), v . t r . fazer sahir da matriz. || Desviar do rebanho, tresmalhar. || —, 
v . p r . tresmalhar-se. || F . r. lat. M a trix .E s m a e c e r  (es-ma-e-sser), V. in tr . (ant.) recolher -se em si mesmo. || Ir desmaiando. || —, v. pr. desmaiar; esmorecer, perder 0 vigor ou a côr: E  os

hábitos caseiros do marido até lhe tolhiam o prazer de sahir ao campo, arejarás brisas tépidas da tarde a belleza que se esmaecia em reclusão contrafeita. (Camillo.) |j (Flex.) Y . Abastecer. || F . r. D esm aio.E s m a e c iin e n to  (es-ina-e-ssi-»ien-tu), s .  m . desmaio; esmorecimento. || F . E sm aecer-\-m en to .E s m a g a c lia r  (es-ma-gha-xár), v . tr . pisar, triturar. y F . r. E sm ag ar.E s m a g a d o r  (es-ma-gha-ífôr), a d j. e s . m . que esmaga. || (Fig.) Pungente, afilictivo; oppressor. || F . 
E sm agar  -|- or.E s in a g a d u r a  (es-ma-gha-du-ra), s . f .  acção e effeito de esmagar. || Calcadura; machucadura, j| A  parte esmagada. || F . E sm agar -\- u ra .E s m a g a m e n to  (es-ma-gha-meu-tu), s. m. es- magação, pressão forte. || F . E sm a g a r- f - mento.

E s m a g a r  (es-ma-g h d r) , v . tr . comprimir violentamente; calcar; pisar, triturar, machucar. || (Fig.) Opprimir, vencer, prostrar, abater : A  calumnia, esse monstro de horror, quando esm agar-nos cuida, esm a
ga ao proprio auctor. (Castilho.) Sinto a justiça dos ceos esm agar-me a alma que chora. (Garrett.)||(-Fig.', Ralar, matar lentamente com desgostos. j| —, v . p r . ficar violentamente comprimido, calcado, pisado, machucado; ficar extremamente magoado (no sentido prop. e fig.): Sinto que se me esm aga o peito debaixo d’este peso. (Garrett.) || F . Es-i(-r. hesp. m a
chucar. ,E s m a ia r  (es-mai-rfr), v . in tr . e p r . desmaiar, perder a côr: Thomazia, medicada com diluentes energicos, esm a io u -se  e desmedrou. (Camillo.) || F . corr. de D esm aiar.E s n ia io  (es-nwí-i-u), s . m . (ant.) desmaio. |) F .  contr. de E sm a ia r -\- 0 .E s m a le itin lo  (es-ma-lei-tá-du), a d j. doente de sezões ; descorado das maleitas: Yocè parece esm a-  
le ita d a , mulher. (Camillo.)||F. E s n i a l e i U r ado.E -m ia le ita r  (es-ma-lei-íár), v . in tr . soífrer, andar descorado de maleitas. || F . E s  -|- m aleita +  a rE n u a i l ia r  (es-ma-Iftiír), v . tr . (ant.) cortar, desfazer com golpes as malhas (das lorigas, armaduras, etc.), y F . E s  - j- m o lh a -j- a r .E s m a lm a d o  (es-mál-mn-du), a d j. (chui.) desleixado, indolente, falto de animo. || F . r. A lm a.E s m a lt a d o  (es-mál-tó-du), a d j. ornado, coberto de esmalte: Anel de oiro esm altado. || (Fig.) Adornado, matizado: Prado esnuUlado de flores. Discurso 
esm altado  de imagens grandiosas. Pelo tempo que vai, ella estará agora esm altada  de verdura e boninas. (Here.) A  esm altada  aurora. (Camões.) || F . E s 
m altar ado.E s m a U a d o r  (es-mál-ta-dôr), s . m . e a d j. artista que trabalha em esmalte. || F . E sm altar  -|- orE s m a lta i-  (es-mál-tór), v . tr . ornar com esmalte (o oiro, a prata, a porcelana, etc.). || (Fig.) Enfeitar matizando de varias còres : A  primavera esmalta. de flores os campos. || Abrilhantar; illustrai-; Boas qualidades que esnuiltou  com a honrosa morte. (Couto.) y —, v . p r . (fig.) ornar-se, adornar-se, revestir-se : De flores mil 0 claro ceo se esn u d la . (Camões.) y F . E sm alte  -f- a r .E s m a lte  (e s-m d l-te ), s .  m . substancia vitrea, branca, ou de côres variadas, que se funde e applica sobre os metaes ou sobre a porcelana como ornamento. II Substancia branca, polida e luzidia que reveste a coroa dos dentes. || (Fig.) Toda a superficie brilhante e luzidia: O esm alte  das conchas, das pérolas, etc. Pintadas conchas a medo o rico esm alte  descobrindo. (Garrett.) || Côres vivas matizadas, e agradaveis á vista: O esm alte  das flores, dos crys- taes, das côres da cauda do pavão. || Côr azul (oxydo de cobalto) usada ern pintura. || (Fig.) Ornamento, realce, brilho: A modéstia, singular esm alte dos talentos. (Arraes.) || (Herald.) As differentes côres que compõem os brazões d’annas e que são dois metaes (oiro e prata) e cinco côres (o vermelho, o azul, o verde, o roxo e o preto). || F . it. Sm alto.E s n ia n ia d »  (es-ma-ni-d-du), a d j. que esmania; que fala ou obra como maniaco.||F. E sm a n ia r  -|- a d o .



ESMANIAR 071 ESMOEDORE s n in n ln r  (es-ma-ni-ar), v . in lr . tresloucar; ter accessos de mania. j| F . E s  -|- mania -|- a r .E s m a r  (es-niá?'). v . tr . orçar, avaliar, computar: A  qual esm aram  cm mais de mil quintaes. (F. Mend. Pinto.) || Conjecturer, prognosticar: Como s e ...  e s-  
m asse, pelo curso de nuvem passageira, donde viria o vento. (Here.) || F . contr. de E stim a r.E s m a r e a r  (es-mar-Aár), v . tr . orçar, calcular: Por aqui podem esm arear  os que desejam saber o numero de léguas que ba n'aquellas jornadas. (Pant. d ’A v.) || F . É s  -j- m a rca r.E s n ia i-e lü d o  (es-ma-re-Zi-du), a d j. (ant.) ama- rellado; amareliecido. || F . E s  -|- am arello  -J- ido.E s m a r i-ii!»  (es-ma-rri-du), a d j . (desus.) desanimado || Sècco, resequido: Campos esm a rrid o s. || F . it . Sm a rrito .Ü M iie c h a d a  (es-mé-ató-da), s .  f .  (pop.) golpe, ferida na cabeça. || F . Esm echar -|- a d a .E x ja c r h a d h ir a  (es-mé-xa-dü-ra), s . f .  esme- chada. || F . Esm echar  -f- u ra .E s iu e ch a s ' (es-mé-xdr), v . tr . (ant.) ferir (na cabeça) com golpe ou pancada: O esm echaram  na cabeça. (F. Mend. Pinto.) || F . hesp. M acliar.E x m e r a d a m c iitc  (es-me-rá-da-nieu-te), a d v . com esmero. || F . E sm era d o  -f- m ente.E s m e r a d o  (es-me-rá-du), a d j. distincte, extremado, apurado, elegante: Escriptor esm erad o . || Primoroso, bem acabado, perfeito : Trabalho esm erado. || F . E sm erar  -|- ado.E s m e r a ld a  (es-me-ráZ-da), s .  f .  (min.) pedra preciosa quasi sempre verde, variedade do genero 
corin d on , composta de silica, alumina e glucina. [A bella côr verde que a caracteriza è devida ao oxydo de ebromio.] || — , s . m . a côr verde propria da esmeralda. || F . gr. S m a ra g d o s, esmeralda*E s m e r a ld in o  (es-me-rál-di-uu), a d j. côr de esmeralda. jj F . E sm era ld a  -j- ino .E s m e r a r  (es-me-rdr), v . tr . apurar, polir; il-  lustrar ; extremar, aperfeiçoar; tornar notável, distincte : E sm e ra r  a honra, a virtude, o cuidado. || —, 
v . p r . apurar-se, aperfeiçoar-se, ser o mais correcto possivel, pôr toda a attenção e cuidado na execução de qualquer trabalho : O auctor esm erou -se  n’este quadro, n’este livro. Namorava, tocava flauta, e 
e sm era va -se no alinho dos seus càbellos loiros. (Ca- millo.) || F . E s  -|- m ero  -f- a r .Ë s m c r il  (es-me-ríZ), s . m . (min.) pedra dura, ferruginosa e escura ( corindon esm eril ou fe r r ife r o ) ,  usada em forma de pó fino para polir os metaes, as pedras preciosas, os crystaes e os vidros de óptica, etc., e também para despolir o vidro tornando-o fosco. || (Artilh. ant.) Peça de artilberia antiga, pouco maior do que o falconete. || F . gr. Sm ijris , esmeril.E s m e r ila d o  (es-me-ri-líi-du), a d j. polido com esmeril: Aço esm erilado. || Despolido com esmeril: Rolha de vidro esm erila d a . || F. E sm e rila r  -{- a do .E s m e r i la r  (es-me-ri- lá r ) , v . tr . polir com esmeril : E sm e rila r  metaes. || Despolir por meio do esmeril: E sm e rila r  vidro. || F . E sm eril -j- a r .E s m e r i lh a r ã o  (es-me-ri-lha-ssâo), s . f . acte de esmerilhar. || (Fig.) Pesquisa, exame minucioso.||F. 
E sm e rilh a r  -f- ão.

Esmerilhado (es-me-ri-ZZiá-du), a d j. polido com esmeril (diz-se dos metaes, dos crystaes, das pedras preciosas). ]| Despolido ou tornado fosco por meio de esmeril (diz-se do vidro). || (Fig.) Examinado, observado miudamente ; esmiuçado.||F. E s m e r i l h a r ado.E s m e r ilh a i!» !' (es-me-ri-lha-ífór), a d j. e s . m . polidor a esmeril. || (Fig.) Diz-se do indivíduo que indaga e pesquisa miudamente.|IF. E sm erilh a r  -J- or.E s m e r ilh ã o  (es-me-ri-Wião), s . m. (zool.) ave de rapina, diurna ( fa lco oesalonj, da família dos falcões, proximamente do tamanho de um pombo bravo, escura no dorso, alvacenta na parte inferior, malhada de escuro no resto do corpo. [É usada em altaneria. Das aves de rapina, é a mais pequena.] || (Artilh. ant.) Peça de artilberia maior que o esmeril. ||Espingarda comprida e que leva grande carga. || F . it. Sm erig lion e.

E s m e r ilh a r  (es-me-ri-ZZiár), v . tr . esmerilar, polir eom esmeril (metaes, vidros ou pedras preciosas). || Despolir (vidro), tornal-o fosco por meio de esmeril. || (Fig.) Aperfeiçoar com excessivo cuidado e esmero. || (Fig.) Investigar, pesquisar, esquadrinhar minuciosamente. || — , v . p r . (íam.) apurar-se, esmerar-se em alguma coisa; vestir-se com todo o  apuro. || F.‘ ital. Sm erig liare .E s m e r o  (es-nie-ru), s . m . cuidado, apuro, perfeição com que alguma coisa é feita; correcção: acabamento; alinho: Trabalhar com esm ero. Vestir com esm ero. ||Extremo, encarecimento, primor: Vinde, ó Deus, vinde mostrar a este povo ingrato os es
m eros da vossa beneficencia. (Mont’Alverne.)|jApuro, primor, requinte: E sm eros  de estylo. (Idem.) E s 
mero da arte. (Garrett.) || F . contr. de E sm era r  -f- o.E s m ig a lh a d o  (es-mi-gha-ZZut-du), adj. espeda- çado, feito em m igalhas; fracturado oomminutiva- mente. || F . E sm iga lh a r  -j- ado.E s n iig a lh a d t t r a  (es-mi-gha-1 ha-rfti-ra), s . f . acção de esmigalhar. || F . E sm ig a lh a r -\- u ra .E s m ig a lh a r  (es-mi-gha -lh d r) , v . tr . fazer em migalhas; espedaçar; fracturar comminutivamente. |j (Fig.) Magoar nimiamente por um excessivo aperto mechanico : Apertando a mão do frade com tal raiva, que lh ’a esm igalhava. (R. da Silva.) j| — , v . p r . quebrar-se, partir-se em muitos fragmentos; fazer- se em migalhas. || F . E s  -|- m igalha  -j- a r .E s m ila c c a s  (es-mi-Zó-ssi-as), s. f . p l . (bot.) fa - milia de plantas monocotyledonias, composta de plantas herbaceas entre as quaes avultam a salsa- parrilha e outras que se encontram quasi todas no Novo Mundo. ||_F. Jat. S m ila x .E s m ia la d o  (e s-m i-u -Z á -d u ), a d j. sem miolo. || (Fig.) Tolo, sem juizo.1| F . E sm io la r  -)- ado.E s m io la r  (es-mi-u-Zdr), v . Ir . tirar o miolo a. || Fragmentar o miolo de: E sm io la r  o pão. || F . E s  -j- m iolo  -(- a r .E s m ir r a r -s e  (es-mi-rrár-sse), v . p r . mirrar-se; emmurchecer-se: Resequidas se e sm irra va m  as folhas. (Garrett.) j| (Pop.) Esgueirar-se, escapulir-se. || F . E s  -\-m irra r.E s m iu ç a d a  m e n te  (es-m i-u-ssá-da-m en-te), 
a d v . miudamente. |[ Com todo o rigor, com observação attenta de todos as partes, circumstanciada- mente. || F . E sm iu çad o  -f- mente.E s m iu ç a d o  (es-mi-u-ssó-du), a d j. reduzido a boccadinhos; muito dividido. [| (Fig.) Examinado, considerado com minúcia. || F . E sm iu ça r ado.E s m iu ç a d o r  (es-mi-u-ssa-tZõr), a d j. e s . m . diz- se do que pesquisa, que investiga com excessiva miudeza; que analysa tudo por partes ainda as mais insignificantes; deslindador. || F . E sm iu ça r  -f- o r .E s m iu ç a r  (es-mi-u-MÓr), v . tr . dividir em partes muito pequenas; reduzir a pó. || (Fig.) Exam inar, observar muito attenta e miudamente; deslindar, explicar, narrar com todos os pormenores. || F . ital. S m in u z z a re .E s m iu u ç a r  (es-mi-nn-sxdr), v . t r . o mesmo que esmiuçar. || F . ital. S m in u z z a re .E s m o  (ès-mu), s . m . estimativa, calculo appro- ximado; avaliação pelo alto, a olho, por grosso: Uma procissão que teria de comprimento, segundo o esmo dos nossos, mais de tres léguas. (F. Mend. Pinto.) || A  esmo (loc. adv.), sem conta nem medida exaeta; pouco mais ou menos; ao acaso; indistin- ctamente: Eu já  lhe disse, mãe, que não trovei a 
esm o. (Castilho.) Dou todos ao diabo a esm o. (Idem.) || Atirar a esm o, sem fazer pontaria, ao grosso da caça ou do inimigo. || Falar a esm o, falar sem certeza, á toa. || F . contr. de E s m a r - j-o .E s in o c a r  (es-m6-k d r ) , v . tr . (pop.) dar com a moca em; dar pancadas em. || F . E s m o c a a r .• E s m o c h a r  (es-mu-xár), v . t r . tornar mocho, privando dos chavelhos ou das armas de defesa. || (Fig.) Privar dos meios de se governar. ||F . E s -{-m o ch o  -]- a r .E s m o e d o r  (es-mu-e-íZôr), a d j. e s. m. que es- moe. || F . Esm oer - { - o r .
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E s m o e i1 (es-mu-ér), v . tr . triturar, remoer com os dentes (os alimentos). [Diz-se principalmente dos ruminantes.] || (Por ext.) Fazer a digestão de, digerir. || (Flex.) V . Abastecer. || F . E s  m oer.E s m o ita r  (es-môi-fár), v . tr . desbastar (a moita ou o arvoredo, etc.). || F . E s m o i t a a r .E s m o la  (es-nui-la), s . f .  o que se dá por caridade aos necessitados. || Beneficio, pensão. || E sm ola  da missa, a remuneração pecuniária que se dá ao que a celebra.||(Fig. pop.) Tunda, sova; pisa, pola.| Desastre, revez. || E sm ola  ordenada, a que era perpetua, certa e ordinaria.||F. gr. E lecm o syn è , piedade.E s m o la d o r  (es-mu-la-dôr), a d j. e s . m . (ant.) esmoler; caritativo. || Pedinte. || F . E sm olar  -j- or.E s m o la r  (es-mu-Zár), v . tr . dar como esmola: Poupava-se ao amigo Ja u  o trabalho de mendigar para elle, e á velha Barbara de lhe esm olar  da sua pobreza. (Castilho.) Um velho soldado de Aljubar- rota achará sempre quem lhe esm ole uma mialha. (Herc.) || Pedir por esmola: E  os filhos do varão illustre •teriam de esm olar  ás portas. (Garrett.) || F . 
E sm ola  -4- a r .E s m o la r ia  (es-mu-la-n-a), s . f . officio de esmoler. || Casa onde se distribuem esmolas. || F . E s 
m olar  -j- ia .E s m o le ir a  (es-mu-Zei-ra), s. f .  bolsa ou alforge para guardar as esmolas ; escarcella. |j F . E sm ola  —|— eiva .E s m o le ir o  (es-mu-Zei-ru), a d j. e s . m . diz-se do frade ou leigo que pede esmola para-o convento. || Mendigo. || F . E s m o la -\ -eiro .E s n io lc n to  (es-mu-Zen-tu), a d j. esmoler; que dá muitas esmolas ; caritativo. || F . Esm ola ento.E s m o le r  (es-mu-ZeV), s . m . e f .  pessoa que está encarregada de distribuir esmolas. || E sm o le r-mór, funccionario da casa real portugueza que superintende na distribuição das esmolas. lj— , a d j. caritativo, generoso, que dá muitas esmolas. || F . E s m o la -\ -e r .E s m o n c a r  (es-mon-Mr), v . tr . (fam.) tirar o monco (do nariz); assoar. || —, v . p r .  assoar-se.||F. 
E s  -|- monco -f- a r .

E s m o n d a  (es-mon-da), s . f .  ome^mo que monda. || F . contr. de E sm on dar  -|- a .Esm oía d a r  (es-mon-detr), v . tr . o mesmo que mondar. || F . E s  -j- m ondar.E s m o r d a ç a r  (es-mur-da-ísrtr), v . tr . e in tr . morder a miudo e com gana; remorder: É sm ord a ça r  aos outros pelas costas. (Castilho.) || F . r. M order.E s m o n lic a r  (es'-mur-di-Mr), v . tr . e in tr . o mesmo que ésmordaçar. || F . E s -\ -m o r d ic a r .E s m o r e c e r  (es-mu-re-Mër), v . tr . fazer perder o animo, a força, a coragem, o enthusiasmo a ; desalentar, desanimar. || Afrouxar. || Deslustrar. || — , 
v . in tr . desanimar-se, desalentar-se; perder o enthusiasmo, a coragem, o vigor: Este foi o seu pensamento, e não esm oreceu  na execução d ’elle. (R. da Silva.) || Perder os sentidos ; enfraquecer. || Estar moribundo, ir acabando a vida: Por um vago boato que andava no povo, dizia-se que D. Sancho esmo
recia  na angustia de moléstia dolorosa. (R. da Silva.) || Diminuir de intensidade (falando da luz, do som, etc.): A  claridade do luar refrangia-se nas aguas, mas esm orecia  batendo na povoação. (Ilerc.) O tropear dos gipetes... ora esmorecendo nos valles, ora reboando no chão plano. (R. da Silva.) || E sm o
recer  por alguma coisa,, desejal-a ardentemente: Não nos engane a riqueza por que tanto esm orecem os. (Camões.)||(Flex.) V . Abastecer. |] F . r. ital. Sm orire.E s m o r e c id a  m eu  te (es -  mu-re-sit-da-merc-te), 
a d v . desãnimadamente, sem enthusiasmo, sem vigor. || F . Esm orecido  -f- m ente.E s m o r e c id o  (es-mu-re-síi-du), a d j. desanimado, desalentado, desmaiado, desfa!Iecido.|| Diminui- do de intensidade; frouxo, debil ; tíbio : Luz esmo
re cid a . Outra vez palpitou a esm orecida  esperança. (R. da Silva.) || Morto: E a lagem fria e muda dos sepulcros se fechou sobre o ente esm orecido ao despontar da vida. (Gonç. Dias.) || F . E s m o r e c e r id o .

E s m o r c c i m e n t o  (es-niu-re-ssi-mcu-tu), s . m.

desalento, desanimação, consternação. || Desmaio, desfallecimento. || Enfraquecimento.’ || F . ' Esmorecer 4 -m e n to .E s m o r r a ç a r  (es-mu-rra-ssár), v. tr . espevitar, tirar o morrão (a uma vela, pavio, etc.). || F . E s -  
m o rra r-\ -a ç a r .E s m o r r a d o  (es-mu-rrá-du), a d j. espevitado (falando do morrão da vela ou da candeia). || F . E s 
m u r r a r a d o .E s m o r r a r  (es-mu-rrár), v . tr . o mesmo que es- morraçar. || F . E s -\ -m o r r ã o -\ -a r .E s m o n c a r  (es-mô-Aár), v . tr . o mesmo que es- mocar. || (Fig.) Estragar; esborcinar; deturpar: Os lavores mais delicados esm oucou-os, degradou-os. (Garrett.) || F . corr. de E sm ocar.E s m u r r a ç a r  (es-mu-rra-ssaV), v . tr . maltratar com murros; dar murros em; esmurrar: Sabes tu que mais? bradou elle esm urraçando  o balcão da taverna. (Camillo.) || F . E s m u r r a r a ç a r .E s m u r r a d o  (es-mu-rra-du), adj'. maltratado com murros; machucado, escalavrado: Ficcru com a cara esm urrad a. || F . E s m u r r a r - j -  ado.E s m u r r a r  (es-mu-mir), v . tr . o mesmo que esmurraçar: Narciza dizia-lhe que não pensasse em tal, porque á primeira pirraça que o marido lhe fiz e sse ... esm u rra va -lhe os focinhos. (Camillo.) || F . 
E s  -|- m urro  -}- a r .E s m y r n i o  (es-wiír-ni-u), s . m . (bot.) planta da familia das umbelliferas (sm yrn iu m  olusatrum )  a que se dá vulgarmente o nome de sa lsa  dos c a v a l-  
los. || F . lat. Sm yrn iu m .É s - u ã o - c s  (es-não-és), s . m . usado adverbialmente com a significação de «um pouco, um quasi nada, algum tanto»: Trajo burguez que, se no talhe desdizia # n  és não-és da pragmatica de Aftbnso IV , ao menos respeitava-a na qualidade da matéria prima. (Herc.) If Por um é s-n ã o -c s , por um tris, por muito pouco, quasi : Esteve por um cs-n ã o -é s  a calar na valia. || F . É s  (do verbo s e r j  -\- não.E s u o c a d o  (es-nó-M-du), a d j. quebrado, esgalhado: Tronco, ramo esnocado. || F. E sn o ca r-\-a d o .E s n o c a r  (es-nó-Acír), v . tr . quebrar, esgalhar (troncos, ramos, etc.). || F . lat. * E n o d ica re .E s o c c s  (e-zó-sses), s . m . p l . (zool.) familia de peixes malacopterygios abdominaes que tem por typo o lucio fe s o x  lu c iu s) . || F . lat. E s o x .E s o p h a g i a n o  (e-zô-fa-ji-rê-nu), a d j. (anat.) pertencente ou relativo ao esophago: A  mucosa esopha- 
(jiana. || Cir.) Apropriado ao esophago, applicavel ao esophago: Sonda esophagiana. || F . E sophago-\-ano.E s o p h a g o  (e-zô-ía-ghu), s . m . (anat.) canal musculoso, membranoso e cylindrico, que se extende desde a pharynge até ao estomago, ao qual conduz os alimentos. IIF . gr. Oisophdgos, canal da deglutição.E s o p h a g o t o m i a (e-zô-fa-ghó-tu-mí-a), s. f .  (cir.) operação no esophago que consiste em abril-o na parte superior por meio de uma incisão, para dar sabida a qualquer corpo extranho alli introduzido. || F . Esophago  -|- gr. túm ê, incisão.E s p a c a d a m e n t c  (es-pa-síã-da-jnen-te), fuln. vagarosamente, sem pressa. || Com intervallos (já de tempo, já  de logar): Arvores espacadam entc dispostas. Affectavam-n’o espacadam entc ataques de tosse convulsa. || F . E sp aça d o  -\- mente.E s p a ç a d o  (es-pa-ssd-du), a d j. intervallado (com referencia ao tempo): Sorrisos espaçados. || Inter- vallado (com referencia ao logar): Arvores espaça
d as. || Vagavoso, lento: Este orador é espaçado  no falar. || Demorado; prorogado, adiado: A  sessão foi 
espaçada. || Longo, duradoiro: Uma vida espaçada. || F . Espaçar -\-àd o .E s p a ç a m e n t o  (es-pa-ssa-mén-tu), s . m . proro- gação ou interrupção de sessão, de acto publico, etc. ||Delonga, demora.|| Adiamento. ||F. E spaçar-}-m ento.E s p a ç a r  (es-pa-.s«ír), v . tr . dispor (vários obje- ctos, como columnas, pilastras, etc.) de modo que guardem entre si as necessárias distancias; deixar espaço (entre dois ou mais objectos); combinar ou proporcionar as distancias entre os objectos: E s p a -
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ç a r  os balaustres de uma varanda. || (Eig.) Prolongar, dilatar; prorogar: adiar; interromper por tempo variavel; demorar; dar tempo a que (alguma coisa) se possa fazer ou cumprir: Se o demoram, se es
paçam , se perdem o tempo em discussões v a g a s ... mal estamos. (Garrett.) || Ampliar, augmentar em extensão: E sp a ç a r  os limites de um território. || — , 
v . in tr . (desus.) andar de vagar, passear. ||F. E s p a 
ço -j- a r .

Espacear (es-pa-ssi-nV), v . ir . o mesmo que espaçar.||— , v . p r . (ant.) recrear-se, passear.-||(Flex.) V . A b la q u ea r. j| F . E sp a ço  -|- ear.E s p a c e ja m e n to  (es-pa-sse-ja-mêft-tn), s . m . acção e effeito de espacejar. || F . E sp a ce ja r  -\- m ento.
Espacejar (es-pa-sse-jVir), v . ir . (impr.) deixar um espaço em branco (entre linhas, palavras ou let— tras). || F . E sp a ço  -j- eja r.
Espaço (es-p«-ssu), s . m . extensão indefinida; meio illimitado que contêm todos os seres, todas as coisas: Os corpos celestes giram no espaço. Como um raio de luz, percorre o espaço. (Gonç. Dias.) [| E x tensão superficial e limitada: Para liça o estreito 

espaço d ’essa ponte. (R. da Silva.) || Extensão de tempo; duração; intervallo de tempo: Por espaço  de quarenta e cinco annos. (Fr. L . de Sousa.) Ficava por muito espaço  em verdadeiro extasis. (Idem.) IjLogar; vão, capacidade: Esta casa tem espaço  para dez pessoas. || Cabimento: A  maior parte dás idéas vão apenas tocadas, porque não havia espaço em obra de taes limites para lhe dar o necessário desenvolvimento. (Garrett.) |] Demora, prorogação, dilatamento: Pediu espaço  para deliberar. || (Mus.) Intervallo de uma a outra linha (na pauta musical).|| Intervallo ou claro entre as linhas, palavras ou lettras. ||Intervallo entre os corpos. ||(Impr.) Pequena lamina de metal, menos alta que as lettras, e que serve para estabelecer entre estas as competentes separações. || (Mechan.) Linha que se imagina descri- pta por um ponto movendo-se: Os espaços percorridos por um corpo, que se move livremente, são proporcionaes aos tempos empregados em percor- rel-os. || Geometria no espaço. V . G eom elria .\\E spa-  
ços celestes, o ceo. || Divagar nos espaços imaginários, perder-se em conjecturas, crear visões chimc- ricas. ||'(Loc. adv.) De espaço, espaçadàmente, com vagar, sem pressa: Se a tua impaciência consente, conversemos de espaço. (Camillo.) || (Loc. adv.) De 
espaço  a espaço, ou a espaço  e espaço, aqui e a llij  em cliversos pontos da extensão: Pinheiro esguio, a espaço  e espaço erguido, com as ouriçadas verde- negras comas vae topefar nas carregadas nuvens (Garrett.)||(Loc. adv.) A  espaços, por intervallos, de tempos a tempos: Os sons do orgão soltando a espa
ços as suas melodias. (Herc.) || F . lat. S p a tiu m .

Espaçosamente (es-pa-s«i-za-m<m-te), a d v . com grande amplidão; á larga. || F . E sp açoso  -|- 
m ente.

Espaçoso (es-pa-ssô-zu), a d j. amplo, dilatado, largo, extenso: Casa espaçosa. Pateo espaçoso. A  fronte espaçosa. (Iíerc.) || F . E spaço  -\-oso .
Espada (es-pá-da), s . f .  arma offensiva e defensiva, formada de uma lamina comprida, direita e ponteagnda, de ferro ou aço, cortante de um ou de ambos os bordos, com punho e guardas ou copos.|| E s p a d a  branca, a que é de aço e polida como se usa para a guerra ou nos corpos de cavallaria. \\E s p a d a  preta, a de esgrima sem lustro nem ponta. ||E s p a d a  virgem, a que nunca foi usada em luetas ou na guerra. || E s p a d a  nua, a que está desembainhada.|| (Taurom.) "Matador de esp a d a . Y . Htatador. ||Passar á espada  ou levar tudo á ponta da e sp a d a . ína- tar sem distineção de sexo nem edade.||(Fig.) Estar sempre com a espada  desembainhada, estar sempre disposto a censurar ou a atacar alguém. || Ganhar a ponta da esp a d a , alcançar pela força das armas; (fig.) alcançar á custa de grandes sacrifícios. || E star entre a e sp a d a  e a parede, ver-se sem recurso algum, em situação desesperada. ||Pôr a sua espada  ao serviço de alguma pessoa ou nação, alistar-se

sob as suas bandeiras. || Entregar a espada , render- se, declarar-se vencidm || Levar a mão á espada  ou puxar da esp a d a , desembainhal-a. j| Ser uma boa 
espada , manejal-a com pericia ou com coragem, ser um bom general. || (Fig.) A  força militar, o mister das arm as: A realeza e a esp a d a . || (Maç.) C a- valleiro de esp a d a . Y .  O ríenle. || (Zool.) Nome de vários peixes da familia dos escombridas, caracterizados pela fórma comprida e achatada do corpo, parecida com a lamina de uma espada, a saber: peixe espada  eommum ( lep id op u s); peixe espada, lirio (trich iu ru s lep tu ru s) ;  peixe espada  preto (a p h a -  
nopu s carbo) ;  peixe e sp a d a  grande, chamado também e sp a d a  do mar, sabre e peixe imperador ( x y -  
p h ia s g la d iu s j, e que tem 7 metros de comprimento. ||—, p l .  (jog.) um dos naipes pretos, cujo nome vem das cartas hespanholas em que cada ponto representa e se chama uma espada. [A figura vem das cartas francezas em que os pontos representam e se chamam lanças (p iq u e s ) .]  || F . lat. S p a th a , 

E s p a d a c h im  (es-pa-da-xtn), s .  m . e a d j. duel- lista .||Brigão, dado a rixas e contendas; valentão.|| F . ital. S p a d a ccin o .
E s p a d a g ã o  (es-pa-da-g/ião), s . m . augm. de espada; espada grande; chanfalho. !: F . r. E s p a d a .
E s p a d a u a  (es-pa-cZà-na), s . f .  (pop.) coisa em fórma de espada. || Jacto de liquido que simula uma fita ou lamina de espada ao sahir do repuxo, artéria ou v e ia : E sp a d a n a  de agua. O quente sangue da ferida salta, de roxas espadan as  rociadas tremem da sala a s .. .  columnas. (Garção.) |! A  barbatana nos peixes. || A  cauda dos cometas. [ E sp a d a n a  de fogo, labareda, lingua de fogo.|]Ponto de espadana~ o da calda do assucar quando ao ser levantada com uma espatula cai á maneira de fita.||(13ot.) Planta vivaz da familia das irideas (tr is  x ip h iu m ) , cujas folhas se assemelham ás de uma espada. || E sp a d a n a  dos montes (g la d iid u s com m unis) ,  da mesma fam ilia.||F. 

Espada, -j- a n a .
E s p a d a n a d a  (es-pa-da-na-da), s . f .  jacto, jorro, espadana. || F. Espadana, -f- cuia.
E s p a d a n a d o  (es-pa-da-Jlá-du), a d j. coberto, juncado de espadanas. [| Que sai em espadana (diz- se da agua, do sangue). |j F . E sp a d a n a r  -j- a do.
E s p a d a n a ]  (es-pa-da-ndl), s . m . logar onde nascem espadanas. || F . Espadana, -j- a l.E s p a d a n a r  (es-pa-da-nár), v . ir . juncar, cobrir de espadanas. || (Fig.) Deixar sahir em borbotões, soltar, lançar: Viu cahir destroncado o corpo espa

dan ando  sangue. (R. da Silva.) || —, v . in tr . repuxar, sahir, rebentar em espadana (a agua, o sangue): Das rochas aridas espadanam  as fontes. (R. da Silva.) || F . E s p a d a n a -f- a r .
E s p a d a n c o  (es-pa-rfâ-ni-u), a d j. (bot.) diz-se das folhas cuja fórma se assemelha á de uma espada como a espadana e o lirio; ensiforme.||F. E s 

p a d a  -j- anco.
E s p a d ã o  (es-pa-rfão), s . m . augm. de espada.|| Espada grande e larga, usada nos séculos xiv, xv  e xvi, que se manejava com ambas as mãos.|| Espada de cavallaria. [| F . E sp a d a  -\ -ã o .
E s p a d a r  (es-pa-ddr), v . i r .  o mesmo que espa- delar. j| F . E s p a d a  -{- a r .
E s p a d a r t e  (es-pa-ctór-te), s . m . (zool.) mammi- fero cetáceo da familia dos delfins (phocosna o rca ), que habita os mares da Europa, e principalmente os mares do norte, onde faz guerra encarniçada ás pliocas, e chega a ter 8 metros de comprimento e l m,30 de diâmetro; a barbatana dorsal, que attinge l m,30, é aguda e recurvada para traz. || Também se dá este nome ao peixe serra (p r is t is  a ntiquorum ), . que no Brazil se chama araguagua. ||F. fr. E p a u la r d .
E s p a d a ú d o  (es-pa-da-ú-du). a d j. que tem as espaduas largas: membrudo. |{ F . E sp á d u a  -f- u d o .
E s p a d c i r a  (es-pa-déi-ra), s . f .  (bot.) casta de uva branca ou tinta (também chamada espadeiro)  que se encontra em Portugal, principalmente na província do Minho; corresponde á casta chamada 

torneiro  em Azeitão e Carcavellos.
f
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E sp n d cira cE a  (es-pa-dei-rd-da), s . f .  pancada, golpe com espada; pranchada: Que nos levem ex- trangeiros, a troco de palavrinhas doces, o que tanto custa ir desenterrar na Mina, a lavrar ás espadeira

d a s  na índia. (Garrett.) || F . r. E s p a d a .
E s p a d e ir o  (es-pa-déí-ru), s . m . fabricante ou vendedor de espadas. || Que maneja bem a espada ou tem braço vigoroso para ella: Lourenço Viegas, o espadeiro . || (Bot.) Casta de uva, branca ou tinta, cultivada no Minho, também chamada espadeira. [Da tinta conhecem-se tres variedades, que são o espadei

ro  de Basto, o espadeiro da  terra  e o espadeiro m olle  (das tres variedades a inferior).; em Azeitão e Car- cavellos chamam a esta casta de uva torneiro .] || F . 
E s p a d a  -f- eiro .

E s p a d e la  (es-pa-dé-la), s. f .  instrumento de madeira, delgado, a modo de cutelo, com que se bate o linho para separar os tomentos. || Remo comprido e largo que faz as vezes de leme nos barcos ou azurrachas do Douro. || F . lat. S p a tu la .
E s p a d e la d o r  (es-pa-de-la-dôr), s . m . taboa em forma de meia lua onde se firma a mão com o linho que se está espadelando. || F . E sp a d ela r -\ -o r .
E s p a d e la r  (es-pa-de-Mr), v . I r . estomentar (o linho) com a espadela. || F . Espadela. -|- a r .
E s p a d c le ir o  (es-pa-de-íei-ru), s . m . pessoa que nos barcos ou azurrachas do Douro governa a espadela. || F . E sp a d ela  -|- eiro .
E s p a d ic c  (es-pa-ífi-sse), s . m . (bot.) fôrma especial de inflorescencia em que uma espiga é envolvida por uma grande bractea invaginante, chamada espatha, como se vê nas plantas conhecidas pelo nome de jarros. || F . lat. S p a d ix .
E s p a d ie e o  (es-pa-di-ssi-u), a d j. (bot.) que tem a fórma do espadice. || F . lat. S p a d iceu s.
E s p a d ilh a  (es-pa-dí-lha), s . f .  o az de espadas, no jogo do voltarete e em alguns outros, sendo na- quelle a primeira peça da chalupa. [| (Fig.) Capataz; chefe. || F . E s p a d a  -f- ilh a .
E s p a d im  (es-pa-dm), s . m . dim. de espada. || Pequena espada de lamina mais delgada que a ordinária, com os copos mais delicados e ornamentados, que faz parte dos uniformes de certas classes de funccionarios públicos. || Faim. || Antiga moeda de oiro no tempo de D. João II e de prata no tempo de D. João I I I . || F . E sp a d a  im .
Ivsp a d u n  (es-pd-du-a), s . f .  (anat.) a parte mais elevada do braço no homem, e do membro anterior nos quadrúpedes; hombro. || F . lat. S p a tu la .
E s p a d u a d o  (es-pa-du-ú-du), adj.  que tem a espadua deslocada. |] F . E sp ad u a r  -|- ado.
E s p a d u a r  (es-pa-du-ár), v . tr . deslocar a espadua d e : E sp a d u a r  um cavallo. || — , v . in tr . e p r . ficar com a espadua deslocada: O animal espadu ou.|| F . E sp a d u a  -|- a r .
E s p a ir e c e r  (es-pá-i-re-ssêr), v . in tr . distrahir- se; passear, recrear-se no passeio, no Campo. || — , 

v . tr . distrahir; recrear: Só a neta sabia o segredo de o espairecer. (R. da Silva.) || (Flex.) Y . A bas
tecer. || F . r. P a ira r .E s p a ir e c tm c n to  (es-pái-re-ssi-meu-tu), s. m. distracção, recreio, acto de espairecer. || F . E s p a ir e 
cer -|- m ento.

E s p a ld a  (es-pdl-da), s. f .  (ant.) espadua, hombro. ||Espaldar; encosto de cadeira : El-rei, habitualmente alegre, assentava-se triste na cadeira de esp a l
d a s , unico movei do aposento. (Herc.)|| (Fort.) Parte saliente do flanco de um bastião. || Angulo de e sp a ld a , angulo formado pela face e pelo flanco. || F . lat. 
S p a tu la .

E s p a ld ã o  (es-pál-dão), s . m . (fortif.) anteparo ou parte da massa cobridora que serve para proteger ou cobrir qualquer obra. |] F . E sp a ld a  ão.
E s p a ld a r  (es-pál-ddr), s . m . as costas da cadeira ou docel, respaldar. || (Ant.) Peça da armadura que protegia as costas; espaldeira. || F . E s 

p a ld a  -f- a r .
E s p a ld e a r  (es-pál-di-úrj, v . tr . repellir; investir contra os flancos do navio (falando do mar);

fazer recuar; atrazar: Os levantes e as aguas abateram e espaldearam  tanto a armada, que perdiam do caminho.. .  (Barros.) || (Flex.) Y. A blaq uear. || F . 
E sp a ld a  -f- ear.

Espaldeira (es-pál-deí-ra), s . f .  panno que cobre o espaldar (da cadeira, ou docel). || E sp a ld e ira  do corsolete (ant.), peça da armadura que protegia as costas. || (Agr.) Linha de arvores fructiferas, plantadas junto de uma parede, na qual lhes ficam assentes e presos os ramos. || F . E s p a l d a e i r a .
Espaldeta (es-pál-dè-ta), s .  f .  dim. de espalda. || Fazer ou dar espaldeta  (no jogo da argolinha), dar-lhe de esguelha (em equitação); voltar o hombro, torcendo o corpo na sella. || F . E sp a ld a  -|- e la .
Espalha (es-pú-lha), s . m . (fam.) estouvado; buliçoso, falador. || F . contr. de E spalh ar  -j- a .
Espalhada (es-pa-Ütd-da), s .  f .  acto de espalhar. IJ Bulicio. || Falatorio. || Espalhafato. || Ostentação ; jactancia; publicidade. || F . E s p a lh a r -]-ad a .
Espalhadainente (e s-p a -lh d  d a-m en -te), a d v . dispersamente; separadamente. || F . E spalh ado  -j- 

m ente.
Espalhadeira (es-pa-lha-dét-ra), s . f .  instrumento que serve para abrir e separar a palha. || F . 

E sp a lh a r  -j- e ira .
Espalhado (es-pa-Wid-du), a d j. limpo de palha. || (Fig.) Disperso, diffundido, esparzido, derramado: Livros espalhados pelo chão. || Estampado: A  tristeza lhes ficou embebida no coração e espa

lhada  nas faces. (Herc.) || Diz-se das pessoas ou coisas collocadas a grandes distancias umas das outras, rareadas: As casas estão muito e sp a lh a d a s. || Cidade esp alhad a , a que occupa um grande espaço e tem os edifícios muito separados.||— , s . m . ruido, bulha, espalhafato: Fazer grande espalhado  com alguma coisa. j| F . E sp alh a r  -j- ado.
Espalhadoira (es-pa-lha-dô£-ra), s . f .  o mesmo que espalhadeira. || F . r. E sp a lh a r.
Espalhailor (es-pa-lha-dõr), a d j. e s .  m . que espalha. || F . E sp alh a r or.
Espalhafato (es-pá-lha-/ü-tu), s . m . (fam.) fa - lacia, barulho; desordem; confusão. || (Ant.) Peça de artilheria. || F . E sp alh a r  -f- fa to .
Espalhagar (es-pa-lha-pfidr), v . tr . (agr.) separar (o trigo) da palha. || F . r. P a lh a .
Espalhamento (es-pa-lha-nien-tu), s . m . acto de espalhar; dispersão. || F . E s p a lh a r - j - m ento.E s p a lh a r  (es-pa-í/tár), v . tr . separar a palha (do grão), despalhar. || Dispersar, esparzir: Assim como os raios espalhados do sol foram no mundo. (Camões.) A  filha virtuosa espalha  flores sobre os caminhos por onde pretende guiar esta mãe extremosa. (MonfAlverne.)||Rarefazer; dissipar: És qual tenue vapor que a brisa espalha. (Gonç. Dias.)|| Fazer cahir, derramar por diversos pontos do espaço: A  urna fria de Aquário espalhe  ao anno os últimos chuveiros. (Castilho.)|| Apartar, desunir.|| Distribuir: 

E sp a lh a r  dinheiro. || Divulgar, propalar: A  sucia que isso espalhou , são por força ladrões. (Castilho.)|j Celebrar, apregoar, tornar publico, fazer conhecer, afamar: E  aquelles, que por obras valerosas se vão da lei da morte libertando, cantando espalharei por toda a parte. (Camões.) || Soltar, desprender, espargir: Porque espalhar  suspiros vãos ao vento, para os que tristes são, é falsa cura. (Idem.) |l Irradiar: E  é mais vivo o clarão que ao longe espalha, que o do sol quando a prumo o espaço talha. ( J . A . de Macedo.) |] E sp a lh a r  a vista ou os olhos, gosar de uma perspectiva agradavel. || Mitigar; aplacar; distrahir: Eu que cantando espalho  tristezas todo o dia. (Idem.) || Communicar, infundir, inspirar, incutir: Sahiria muitas vezes n’essa conjunctura a espalhar o terror... entre os homens de armas inimigos. (Herc.)|| E sp a lh a r  o bofe (pop.), desafogar. || —, v . in tr . espairecer, distrabir-se: O melhor tratamento é rir e esp a lh a r. (Castilho.) || Dissipar-se: O temporal tinha espalhado. (R. da Silva.) || Rarear: A multidão 
espalhou . || Fazer espalhada. || — , v . p r . brotar; dif— fundir-se: Yia-se a agua das fontes e sp a lh a r-se.



ESPALHO G7o ESPAPAÇADOçGonç. Dias.) || Dispersar-se, desunir-se (falando das partes de um todo): Eis cpie os seus loiros cabellos pelas aguas se esp a lh a va m . (Gonç. Dias.) || Transviar-se," extraviar-se : O rebanho esp a lh o u -se. || Com- municar-se, extender-se: O fogo e sp a lh o u -se por todo o edifício. || Communicar-se, passar de uns para outros (falando de pessoas ou coisas): Um sussurro no conclave se esp a lh a . (Diniz da Cruz.) Rompera a noticia esp a lh a n d o -se  pela povoação. (Herc.)|| Alastrar-se, espraiar-se (no sent. prop. e fig.). || Derramar-se; accentuar-se (no sent. prop. e fig .): Do trovador pelo rosto torva raiva se espalhou . (Gonç. Dias.) || Insinuar-se: Da morte o cru torpor nos membros frios pouco e pouco se espalha . (Gonç. Dias.) || F . E s -\ -p a lh a -\ -a r .E s p a lh o  (es-pá-lhn), s . m . (artilh.) espaço entre as falcas do reparo da peça.||F. contr. de E s p a lh a r -\ -o .E s p a lm a d o  (es-pál-mrí-du), a d j. plano (como a palma da mão) ; raso; chato, batido. || Metal es
p a lm a d o , metal reduzido a laminas. || (Naut.) Navio 
esp a lm ad o, o que tem o casco limpo dos limos. || F . 
E sp a lm a r  -j- ado.E s p a lm a r  (es-pál-trtdr), v . tr . aplanar, alizar; achatar. || Extender alizando: E s p a lm a -lhe as mãos. (Vieira.) || Extender (a massa) calcando-a com a palma da mão ou com instrumento adequado. || E s p a l
m ar  o metal, reduzil-o a laminas ou chapas (a mar- tello ou passando-o pelo cylindro).||(Mar.) Limpar o casco (do navio) dos limos e outras adherençias para depois ser untado e alcatroado. || (Veter.) Aparar com o puxavante (a parte inferior do casco do ca- vallo) antes de o ferrar. || — , v . p r . alizar-se, aplanar-se, perder as escabrosidades : Pouco a pouco se 
espalm a  e brune o jaspe. (Garrett.)||F. ital. Spalm are.E s p a ito  (es-pdf-tu), s . m . cor escura, transparente e suave, hoje em desuso na pintura. || F . corr. de A sphalto .E K p a n a sca i*  (es-pa-nas-k d r) , v .  Ir . alimpar (um terreno) do panasco. || (Fig.) Alimpar de gente vil. || F. E s -\ -p a n a s c o -} - a r .E s p a n e a d o r  (es-pan-ka-rfôr), s . m . e a d j. brigão, valentão; individuo propenso a rixas e desordens. || F . E s p a n c a r o r .E s p a n c a r  (es-pan-Adr), v . tr . dar pancadas em, zurzir; desancar. || (Fig.) Afugentar, repellir, dissipar: Estas armas terríveis com que espancavam  o erro. (Lat. Coelho.) || Mostrar-se adverso a ; fugir de: Ésta virgem celebre espancando  os prazeres na cdade mais perigosa. (Mont’ Alverne.) || E sp an ca r  o mar, eruzal-o em todas as direcções e repetidamente afugentando os navegantes.||F. E s -\ -p a n c t í-{ -a r .E s p u n e fic o  (es-pa-ne-fi-ku), a d j. (chui.) garrido; affectado nos gestos, nas expressões ou nos trajos. || F . corr. de E sp en n eja d o .E s p a n lio le t a  (es-pa'-nhu-Ze-ta), s . f .  (mus.) antiga musica que se tocava na viola; modinha hes- panhola. || F. ital. Spaqnolelta .E.xpan n a ç ã o  (es-pa-na-wão), s . f . ’ o  acto de es- pannar. || F . E sp a n n a r  -|- ão.E s p a n is a d o  (es-pa-nd-dn), a d j. limpo; muito arranjado e sacudido. || F. E sp a n n a r - j-  ado.E s p a m ia d o r  (es-pa-na-rfôr), s . m . panno com que se sacode ou limpa o pá. || (Por ext.) Escova grande, de cabo e pêlos compridos, que serve para o mesmo fim. || Espennejador. j| F . E sp a n n a r  -j- or.E m p an n ai' (es-pa-wí?'), v . tr . sacudir com o es- pannador o pó (dos moveis); limpar.[jF. ital. S p a n -  
n a re .E s p n n ia d iç o  (es-pan-ta-dí-ssu), a d j. que se espanta facilmente, arisco: O gamo e sp a n la d iço . (Castilho.) || F . E span tad o  -|- iço.E s p a n ta d o  (es-pan-íri-du), a d j. assustado, intimidado: Recuavam etjK in ladns. (R. da Silva.)||Sur— prehendido; maravilhado: Fiquei egualmente es
pantado  do muito que sabem de nós. (Vieira.)||Atto- nito, pasmado: Mas os seus olhos revolvendo-se-lhe nas orbitas, incertos e espantados, exprimiam a dolorosa alienação d’aquella alma timida. (Herc.) || (Herald.) Diz-se dos animaes representados nos

escudos de armas quando estão por inteiro empinados, e não rompentes. || F . E sp a n la r-\ - ado.E s p a iit a d o c  (es-pan-ta-dór), a d j. e s . m . que espanta. || F . E sp a n ta r  -}- o r.E s p a n t a lh o  (es-pan-fá-lhu), s .  m . figura de palha, ou qualquer objecto que se põe nas arvores para espantar e afugentar as aves. || (Fig. e fam.) Ressoa feia e mal vestida, pessoa desastrada e sem préstimo: E  11a espantalho, eu grulha. (Castilho.)||Diz-se familiarmente da pessoa que tira a luz ou a vista a alguma outra defronte da qual se collocou. ||F. E sp a n ta r-|-alho.E s p a n tn -lo h o s  (es-parc-ta-fô-bus), s . f .  (bot.) planta da familia das leguminosas fco lu le a  a rbores-  
cens), que tem propriedades purgativas e é conhecida também pelos nomes de senne da Europa, senne falso e senne vesiculoso.||(Flex.) Faz no pl. E s p a n -  
ta-lo bos. || F . E sp a n ta r  -f- lobo.E s p a n t a r  (es-pan-ídr), v . tr . assustar, infundir assombro ou terror em, metter medo a, amedrontar, atemorizar: Um fraco arruido espanta  as aves. A  plúmbea péla mata, o brado espanta . (Camões.) || Causar espanto ou pasmó a : Então patente se descobriu com majestade tanta, que inda o Sinai convulso o mundo espanta . ( J . A . Macedo.) || Maravilhar: E , se em contrario tu não me aconselhas, eu quero descobrir que coisa seja, que o tom me espanta  e a voz me faz inveja. (Camões.) || Afugentar, fazer fugir de medo (os passaros, a caça). || Surprebender: A  noticia espantou  a toda a gente. Conta-se d’ella uma coisa que muito espantou  e por isso ficou em lembrança. (Fr. L . de Sousa.) || E s p a n ta r  o somno, ex- pertar, usar de meios para não dormir, disfarçar a vontade de dormir; tirar (a alguém) a vontade de dormir: A  musica esp a n to u -me o somno.||— , v . p r .  assustar-se, encher-se de medo. || Maravilhar-se; ficar pasmado, attonito, admirado. || Tomar medo (falando do cavallo). || F . ital. S p a n ta re .E s p a n t a - r a lo s  (es-pan-ta-m í-tus), s. m . estouvado, que faz grande espalhafato por ninharias, bravateiro. || F . E s p a n t a r r a l o .E s p n n t a v c l (es-pan-/á-vél), a d j. espantoso: Mui 
e sp a n ta reis  momos com que rompia o sarau. (Herc.) || F . E sp a n ta r  -|- vel.E s p a n to  (es-pan-tu), s . m . susto, terror, medo excessivo: Trazem ferocidade e furor tanto que a vivos medo e a mortos causa espanto. (Camões.) Tenho es
panto  e horror de mim mesmo. (Garrett.) || Pasmo, admiração: Agora tudo está tão difierente que move os corações a grande espanto. (Camões.)||Assombro: As pyramides do Egypto são o espanto  do viajante. || Surpresa: A  nova de sua chegada foi para nós um 
espanto. ||Fazer espantos, mostrar-se espantado, maravilhado ; exaggerar alguma coisa ao referil-a. ||Fazer espantos de alguém, attribuir-lhe qualidades extraordinárias, quer em bem, quer em mal. || F . contr. de E sp an ta r  -f- o.E s p a n to s a m e n tc  (es-pan-fó-za-men-te), a d j. de modo espantoso, pasmosamente, maravilhosamente, extraordinariamente. || Terrivelmente. || F . 
E sp an to so  -(- m ente.E s p a n to s o  (es-pan-fô-zu), a d j. que causa espanto. ||Terri vel, temeroso, horrendo, medonho, pavoroso : E dando um espantoso  e grande brado. (Camões.) Foi tamanha a cerração das nuvens, tão espantoso  o tom dos trovões.. .  que os mareantes iam com grande temor. (H. Pinto.) || Maravilhoso, estupendo, pas- moso, admiravel. || Incrível. || Que surprehende: Unia noticia espantosa . || Extraordinário, fóra do commum: Belleza, memória, erudição, fortuna espantosa. ||Muito grande, considerável, copioso: Altura espantosa . Amanheceu o dia e descobriu uma espantosa  mortandade de moiros. (Fr. L. de Sousa.)||F. E span to  -f- oso.E s p a p a c a ilo  (es-pa-pa-.wt-du), a d j’. feito como papas, alastrado como papas; molle, reduzido á consistência de papas: Achou dentro um cadaver, uma massa fria, espapaçad a , apodrecida. (Camillo.) || (Fig.) Desengraçado; desenxabido: Que cara de mulher tão e sp a p a ça d a !  || F . E sp ap a ça r a do .



ESPAPAÇAE 676 ESPASMOE s p n p a ç a r  (es-pa-pa-ssá?-), v . tr . alastrar como papas, li —, v . p r . tomar-se molle, desengraçado, desenxabido. || F . JSí-j- papa, -f- aça r.E s p a p a r  (es-pa-par), v . in tr . e p r .  o mesmo que despapar-se. || F . E s p a p o - \ - a r .E s p a r a d r a p o  (es-pa-ra-cfra-pu), s . m . panno untado de unguentos, de emplastros ou medicamentos analogos, para curativo de chagas e feridas sobre as quaes se applica. || F . fr. S p a ra d ra p .E s p a r a v ã o  (es-pa-ra-uão), s . m . (veter.) E sp a ra 
vão osseo ou calloso, sobreosso que se forma por baixo da curva na parte interna da extremidade superior da cannela (no cavallo). \\Esparavão boiuno, tumor analogo mas menos consistente, que affecta a e.speaie bovina. || E sp a ra v ã o  gravanzudo ou sêcco, tumor duro que nasce na parte interior da junta da •perna, e chega a ter as dimensões de um grão de bico. [Produz irregularidade nos movimentos dos membros posteriores principalmente na andadura do passo.] ||F. fr . E p a rv in .E s p a r a v e l (es-pa-ra-uéf), s . m . rede que se lança a braço em alguns rios para pescar. || (Ant.) Franja ou guarnição de ehapeo de s<51 ou cortinado. || Pavilhão, sobreceo de leito. || Pequena taboa quadrada de que se servem os pedreiros para pôr a cal e areia nos tectos das casas. || F . hesp. E sp a ra v e l.E s ;> a r a r e lc iio  (es-pa-ra-ve-Zei-ru), s . m . (ant.) artista que fazia esparaveis. || F . E s p a r a v e l e i r o .E s p a r a v o n a d o  (es-pa-ra-vu-ntí-du), a d j. que tem esparavão: Cavallo esparavonado. ||F. E s p a r a 
v ã o a d o .E s p a r c e la d o  (es-par-sse-M-du), a d j. que tem parccis: Mar esparcelado. || (Agr.) Terra esparce- 
h u la , terra baixa e plana. || F . E s p a r c e l a d o .E s p a r c e t a  (es-par-ssè-ta), s . f .  (bot.) o mesmo que sanfeno.E s p a r g id a  (es-par-ji-du), a d j. derramado, disseminado, espalhado. ||Molhado, humedecido: Flores 
espargidas de orvalho. || F . E spargo- ido .E s p a r g im e iito  (es-par-ji-mea-tu), s . m . acção e efieito de espargir; derramamento; effusão, aspersão. || F . E s p a r g ir -\-m ento.E s p a r g ir  (es-par- j ir ) , v . t r . derramar (agua, sangue, etc.). || Espalhar; disseminar; desfolhar: Breve murcham as flores que espargiu  sobre a campa a escassa mão de umà dor fingida. (Garrett.) || Dif- fundir; irradiar: O sol esparge  raios de luz. ||—, v . p r . derramar-se; diffundir-se. || F . lat. Spargere.E s p a r g o  (es-pár-ghu), s. m . (bot.) nome de varias plantas da familia das liliaceas, typo da tribu das asparagineas. || E sp arg o  hortense ou commum 
( asparugus o ffic in a lisj, hortaliça muito apreciada que tem propriedades diuréticas.\\Espargo do monte f a s -  
p aragu s o p h y llu s j, planta que se chama também cor- ruda maior. V . Corruda.\\Com o o espargo  no monte (loc. fam .), só, desamparado. || F . gr. A spáragos.E s p a r g u t n  (es-par-g/m-taj, s . f .  (bot.) planta annual, forraginosa, da familia das caryophylla- ceas fsp e rg u la  a rv e n sis j. Il F . fr. E sp arg ou lte .E s p a r o ld c s  (es-pa-róri-des), s .  m . p l .  (zool.) familia de peixes acanthopterygios da ordem dos es- quamodermos, a que pertencem a boga, a doirada, a choupa, etc. || F . lat. S p a r u s -\ -o id e .E s p a r r a g ã o  (es-pa-rra-p/ião), s . m . (ant.) estofo de seda usado em forros de vestidos.E s p a r r a lh a r - s e  ( es-pa-rra-Widr-sse) , v . p r .  
(pop.) estatelar-se; espalhar-se; esparrinhar-se. j|'F. r. P a rra .E s p a r r a r  (es-pa-n'dr), v. tr . e in tr . colher ou tirar as parras da videira. || F . E s  -}- p a r r a -|- a r .E s p a r r e g a d o  (es-pa-rre-p/iá-du), a d j. Ervas 
esparrcgad as , ervas guizadas depois de cozidas; ervas expremidas e cozidas, picadas mindamente.||—, 
s . m . guizado de espargos. || Guizado de ervas expremidas e picadas, reduzidas a fragmentos muito miúdos. ||F. E s p a m g a r -\ -a d o .E s p n r r e g n r  (es-pa-rre-çftrfr), v . tr . guizar as ervas depois de cozidas, expremidas e picadas miu- damente. || F . hesp. E sp a rra g a r .

Esparrela (es-pa-rre-la), s .  f .  armadilha de caçar; laço para apanhar passaros. || (Mar.) Leme pro- visorio feito de algum mastareo, antennas, amarras, etc., para governar o navio quando algum acciden- te faz perder o leme verdadeiro. || (Fig.) Engano, logrn, cilada. || Cahir na esp a ire la , deixar-se lograr, deixar-se apanhar ou enganar. || F . hesp. P a rrU la .
Esparrinhar (es-pa-rri-n h á r), v . in tr . e p r . derramar-se, espargir-se (a agua ou outro qualquer liquido) saltando para o ar e espalhando-se para differentes partes. || F . r. P a rra .
Esparsa (es-par-ssa), s .  f .  poesia antiga em versos de seis syllabas. || F . lat. S p a rsa .
Esparso (es-pdr-ssu), a d j. espalhado, disperso; derramado, espargido; disseminado. || Solto : Em - quanto o orvalho nas esparsas madeixas arrocia e os lúcidos aneis de pérolas touca. (Garrett.)|| Vulgarizado. || F . lat. S p a rsu s.
Espartal (es-par-táZ), s . m . campo de esparto. || F . Esparto -\ -a l.
Espartano (es-par-Zâ-nu), a d j. natural de Espar- ta. || (Fig.) Austero, rigoroso, severo. || Diz-se de virtude ou qualidade elevada ao maior grau de perfeição: Virtudes espartan as. || F . lat. Spartan u s.
Espartaria (es-par-ta-ri-a), s . f .  local onde se fabricam ou se vendem obras de esparto. || Obra de esparto, como cordas, esteiras, ceirões, etc. || F . E s -  

p a rlo  -f- a r ia .Esparteiroi(es-par-Zei-ru), a d j. e s . m . que trabalha em obras de esparto. || F . E sp a rto -\- eiro.
Espartenhas (es-par-íâ-nhas), s . f .  p l .  alpercatas de esparto. || F . E sp a rto -\ - enlio.
Espartilhado (es-par-ti-Wíá-du), a d j. apertado com espartilho. ||(Fig.) Airoso, elegante. ||(Por ext.) Que usa o collete' exaggeradamente esticado: Que mulher tão e sp a rtilh a d a ! || F . E sp a r tilh a r  ado .
Espartilhar (es-par-ti-ttdr), v . tr . vestir e apertar com espartilho. || — , v . p r . apertar-se com espartilho. || F . E s p a r t i l h o a r .
Espartllliciro (es-par-ti-Z/ief-ru), a d j. e s . m . que faz ou vende espartilhos. ||F. E s p a r t i l h o e i r o .E s p a r tilh o  (es-par-Zi-lhu), s . m .  collete com barbas de baleia ou laminas de aço que se ve^te sobrcr a camisa para conchegar e afeiçoar as fôrmas do corpo. || F . E s p a r to -\ -ilh o .
Esparto (es-pár-tu), s . m . (bot.) planta da familia das gramineas flyg eu m  s p a r lu m j, chamada também esparto bastardo, e cujos colmos ou caules são utilizados no fabrico de cordas, ceirões, capachos, esteiras, etc. || F . lat. Sp a rtu m .
Esparzido (es-p ar-2 i-du ), a d j. o mesmo que espargido ou esparso: A  manga a meio braço recolhida e a trança de oiro aos ventos e sp a rz id a . (Din. da Cruz.) Tomando o punhal. . .  ensopou-o no sangue e sp a rzid o . (R. da Silva.) || F . E s p a r z i r ido.
Esparzimento (es-par-zi-men-tu), s .  m . espar- gimento. || F . E s p a r z ir -\-m ento.E s p a r z ir  (es-par-^iV), v . tr . o mesmo que espargir: E néctar sobre todos e sp a rziu . (Camões.) Os que tinham exposto a vida e e sp a rzid o  o sangue. (Lat. Coelho.) ||—, v . p r .  espargir-se: Os crespos fios de oiro se esp a rzia m  pelo collo que a neve escurecia. (Camões.) || F . lat. Sparg ere .
Espasmar (es-pas-már), v . tr . causar espasmo a. || —, v . in tr . e p r .  cahir em espasmo; soffrcr espasmo. || F . E sp a sm o -\ -a r .
E s p a s m o  (es-pds-mu), s . m . (med.) contracção involuntária e convulsiva dos musculos e em especial dos que não obedecem á vontade e que presidem á vida organica como os do estomago, os dos intestinos, e tc .; convulsão: Seu gesto em contra- cções de horrido espasm o. (Garrett.) || (Med.) E s p a s

mo da glotte, doença que affecta as creanças produzindo contracções convulsivas do diaphragma caracterizadas por curtos accessos de suffocação com cyanose. [Também lhe chamam asthma infantil.]|| (Fig.) Abstracção; extasis, rapto, arroubamento: Nos espasm os de ascética virtude. (Gonç. Dias.) |jF. lat. Sp a sm u s.



ESPASMÓDICO ESPECIE
Espasmódico (es-pas-mó-di-ku), a d j. que tem natureza cie espasmo: Contracções e sp a m o d ica s .||F. lat. Spasm od icu s.E s jia s in o lo g ía (e s-p a s-n iu -lu -ji-a ) , s . f .  (med.) tratado dos espasmos ou convulsões.||F. E s p a s m o -{- 

lo g ia .
Espntlm (es-pri-ta). s .  f . (bot.) bractea que no espadice envolve e protege a espiga que fôrma a inflorescencia. || F . lat. S p a th a .
Espatho (es-pd-tu), s . m . (miner.) nome com- mum a diversos mineraes de estructura lamellosa e crystallina, a saber: o espatho  adamantino, corindon lamelloso ou folheado; o espalho  calcareo, carbonato de cal; o espatho  fluor, fluoreto de cálcio; o espa

tho de Islandia, variedade byalina de carbonato de cal crystallizado; o espalho  pesado, sulfato de ba- ryta. || F . all. Spath .
Espatifado (es-pa-ti-/ct-du), a d j. (pop.) feito em pedaços, retalhado, dividido. || (Fig.) Dissipado, estragado, consumido, [j F . E s p a t i f a r - { - ado.
Espatifar (es-pa-ti-/ar), v . tr . (pop.) fazer em pedaços, retalhar, dividir. || (Fig.) Dissipar, estragar, esbanjar, consumir (a fortuna, os bens).||F. E s  -f-p a t ife  -Ç -a r .
Espatllhar (es-pa-ti-WiaV), v . I r . (mar.) e sp a ti-  

Ih a r  uma ancora, suspendel-a de modo que o cepo fique vertical ao costado do navio e os braços em sentido horizontal.
Espatula (es-prí-tu-la), s . f .  utcnsilio de madeira, metal ou marfim, de fórma espalmada e mais ordinariamente em fórma de faca, mas cuja lamina não tem fio ou corte, empregada nas pharmacias e laboratorios para extender varias substancias como unguentos etc., ou para as diluir e amollecer quando immersas em liquidos. || F . lat. S p a tu la .
Espatuindo (es-pa-tu-Zd-du), a d j. que tem fórma de espatula: Folha e sp a h d a d a . || F . E s p a lu la -\ -a d o .
Espaventado (es-pa-ven-tó-du), a d j. assustado; amedrontado. || (Fam.) Inchado de presumpção pelo luxo que exbibe; ostentoso. || F . E sp aven ta r  -|- a d o .
Espaventar (es-pa-ven-foY), v . ir . assustar, espantar, sobresaltar. || — , v . p r .  assustar-se, espantar-se, sobresaltar-se. [J (Fig.) Incbar-se, ensoberbecer-se; engalanar-se; exbihir luxo, ostentação; pompear. || F . ital. S p a ven ta re .
Espavento (es-pa-uen-tu), s . m . susto, espanto, sobresalto. |1 (Fam .) Ostentação, luxo, apparato, pompa. || (Loc. adv.) De espavento , luxuoso, pomposo, apparatoso, magnifico, de arromba: Foi uma festa de espavento. || F . ital. Spavento .
Espaventoso (es-pa-ven-tó-zu), a d j. ostentoso, luxuoso, apparatoso; inchado, soberbo. || F . E s p a 

vento  -f- oso.
Espavorecido (es-pa-vu-re-ssi-du), a d j. apavorado, espavorido; aterrado. || F . r. P a vo r.
Espavorido (es-pa-vu-n-du), a d j. amedrontado, apavorado, aterrado, assustado. || Esgazeado, espantado: O moço frade fitou os olhos espavoridos  n’aquelles olhos que já  o não viam. (R. da Silva.) Os brutos javalis fogem-te esp a vorid os  do enxur- deiro silvestre. (Castilho.) || F . E s p a v o r ir -j- id o .
Espavorir (es-pa-vu-riV), v . tr . amedrontar, apavorar, aterrar, assustar. || — , v . p r .  assustar-se, amedrontar-se. || (Flex.) Y . A c u d ir . || F . r. P a vor.
Espnvorixnr (es-pa-vu-ri-zrdr), v . tr . espavorir:O resoluto alvitre o e sp a v o riz a . (F il. Elys.) || F . E s  

-{ -p a v o r  -\ - iz a r .
Especado (es-pé-ió-du), a d j. sustido, seguro por espeques. || (Fam.) Posto em pé; direito como um espeque: Está especado  deante da janella da vizinha. || F . E specar  -f- ado.
Especar (es-pé -k á r) , v . tr . suster, segurar com espeques ; escorar. || —. v. in tr . e p r . ficar parado, estacar; amparar-se. || F . E s p e q n e - f - a r .
Especial (es-pe-ssi-dZ), a d j. relativo a uma coisa ou pessoa em particular: Auctorização, hypotheca, poder, procuração especia l. Missão esp ecia l. Tratado 

esp ecia l. [| Singular, particular, privativo: Destinado

para meu uso esp ecia l, ji Distincto, notável, fúra do commum, excellente: Yinho, fructas, doce especial. II Reservado, exclusivo, proprio para um dado fim : Partiu em comboio especia l. || Em  especial (loc. adv.), na especialidade; principahnente, particularmente: com particular referencia a. || —, s . m . pessoa notável, que se distingue dos outros : A terceira voz, que era a dos capitães e assim de alguns c-speciaes, foi retardada. (Azurar.) || F . lat. S p e c ia lis .E s p e c ia lid a d e  (es-pe-ssi-a-li-ttó-de), s . f .  qualidade do que é especial. ||Matéria ou assumpto cir- cumscripto a determinados pontos ou artigos (op- põe-se a genera lid a d e). || Cada um dos artigos ou pontos de uma lei ou proposição que se discute em separado: A  lei foi discutida na especialidade. Coisa notável, distincta, fóra do commum: Este vinho e esta fructa são uma esp ecia lidad e. [| Ramo de estudos ou trabalhos a que alguém se dedica em particular: A  esp ecia lidad e  d’este homem é a physica. 
j |  F . lat. S p e cia lila s.

Especialista (es-pe-ssi-a-Zis-ta), a d j. e s . m . que se dedica exclusivamente ao estudo ou profissão de um ramo particular de sciencia ou arte: E s p e 
c ia lista  em doenças de olhos. || F . E sp ec ia l -j- ista .

Especialização (es-pe-ssi-a-li-za-siôo), s . f .  acto de especializar; distinccão. particularização.II Menção especial. || F . E s p e c ia liz a r -J-do.E s p e c ia liz a :' (es-pe-ssi-a-li-zrdr), v . tr. particularizar, singularizar. || Distinguir, preferir; apontar em primeiro logar. || —, v . .p r .  distinguir-se, sin- gularizar-se. ]| F . E sp ec ia l -j- iz a r .E s p e e ia ln ie iitc  (es-p e-ssi-d Z-m en -te), a d v . de modo especial; particularmente; principahnente; nomeadamente. |i F . E sp e c ia l -f- m enle.
Especiaria (es-pe-ssi-a-ri-a), s . f .  nome gene- rico dado ás drogas aromaticas e condimentares (cravo, pimenta, cannela, ete.) : E se buscando v á s .. .  cannela, cravo, ardente esp ecia ria  ou droga salut i- fera e prestante... (Camões A || F . E sp ecie  -I- a r ia .E s p c c ie  (es-pe-ssi-e), s . f .  sorte, qualidade, natureza : Estudar as diversas especies de crimes. Tem nas lojas fazendas de todas as especies. || Condição ; casta; qualidade, caracter; trato: Existem n’aquella enorme cadeia presos de toda a espccie . N a exposição universal viam-se indivíduos de toda a espccie .II Semelhança no aspecto exterior, na fórma, na figura: Uma especie  de vaso etrusco. || Idéa, noção, concepção; recordação, reminiscência; conhecimento: Não tenho especie  d’isso. (Lucena.) || (Jurid.) Caso especial que é o assumpto da contestação ou deliberação; ponto especial de que se trata: As circum- stancias mudam a especie. || Apparencia, simulacro : Em todo o ajuntamento se notava uma especie  de tumulto, causado pela extranheza do acontecimento. (R. da Silva.) Ia presenciar com uma especie  de deleitação artística a revolução social. (Lat. Coelho.) Lá se empenhou com os fra d e s... de modo que me fizeram seu ajudante, uma especie  de sub-sacristão ou coisa que o valha. (Garrett.)||Espeeiaria: Deitou 

especies na comida. || (Conf.) Doce de amêndoa pisada: Boroas de especie. || Generos alimentícios com que se fazem conveneionalmente certos pagamentos (oppõe-se a dinheiro) : Pagou em especie  com dois almudes de azeite. || (Comm.) Dinheiro: Pagará em 
especie. [N ’cst.a accepção usa-se também no plural.]II (Theol.) As apparencias do pão e do vinho depois da transubstanciação (no mysterio da Eucharistia).II (Pharm.) Substancias vegetaes, flores ou raizes, dotadas de propriedades congeneres e que se usam em misturas ou que se empregam como bases nos electuarios : E sp ecies  amargosas. E sp ecies  peitoraes.IJ (Philos.) Reunião ou agrupamento de seçes que têem a mesma essencia, abstrahindo das suas difle- renças individuaes : A  espccie humana, ou simplesmente a especie. E  então da especie na porção mais debil, mais fragil, foi cahir todo esse raio de forftio- sura! (Garrett.) |j (Rhet.) Logar commum em que se prova que o que é verdade acerca do antecedente o é acerca do consequente, e vice-versa. || (Bot. e

/



ESPECIEIRA C78 ESPECULATIVOzool.) Divisão cio genero; o indivíduo repetido no espaço e no tempo; agrupamento de indivíduos que possuem caracteres communs-e que os transmittem, por via da reproducção, a outros indivíduos capazes de conservar esses caracteres fundamentaes, se bem que sejam susceptiveis de soffrer variações secundarias : Este genero comprehende vinte especies. A  esponjeira é uma especie de acacia. || (Chim.) Colle- cção de individuos (corpos simples ou compostos) idênticos pela sua composição elementar e immedia- ta. ]| (Miner.) Reunião de corpos da mesma natureza, cujos grupos se determinam pela sua composição chimica, systema crystallino e propriedades opticas. || (Arith.) Quantidade da mesma natureza. || —, p l .  dinheiro em metal sonante. || Sob especie  (loc. adv.), disfarçadameute, com pretexto: Mandou.. .  um Brah- mane sob especie. (Goes.) || F . lat. Species.
Espccieira (es-pe-ssi-ei-ra), s . f .  mulher que vende especiarias. |j F . fem. de E sp ecieiro .
Especieiro (es-pe-ssi-ei-ru), s . m . o que vende especiarias. |j F . E  sp e c ie - j-e ir o .
Especificação (es-pe-ssi-fi-ka-ssão), s .  f .  declaração ; descripção circumstanciada; menção por partes, por artigos, etc. || (Jur.) Nova fórma que alguém dá, por seu trabalho e industria e em proveito seu, a qualquer objecto movei pertencente a Outrem: Se a especificação  tiver sido feita de má fé, será a coisa especificada restituida a seu dono. (Cod. civ. art. 2303.°) || F . E sp ecifica r  -j-do.
Especificadameiite (es-pe-ssi-fi-Aá-da-men- te), a d v . com especificação; circumstanciadamente, miudamente. || F . E sp ecifica d o  -f- m ente.
Especificado (es-pe-ssi-fi-Aá-du), a d j. eircum- stanciado; esmiuçado; distincto, individualizado. || F . E specificas +  ado.
Especificailor (es-pe-ssi-fi-ka-dôr), a d j. e s .  m . que especifica. || F . E specificar  -f- or.
Espccificaiuente (es-pe-ísi-fi-ka-men-te), a d v . de um modo especifico; em especie. || (Phys.) Em relação ao peso especifico: O oiro é especificam ente  mais pesado do que o chumbo. I|F. E sp ecifico-{-m en te.
Especificar (es-pe-ssi-fi-Aár), v . tr . declarar a especie d e ; descrever circumstanciadamente; determinar de modo preciso e explicito; mencionar por partes; enumerar todas as particularidades para evitar equívocos; esmiuçar: O meu roteiro nãb especifi

ca o genero nem as particularidades. (Vieira.)||(Jur.) ■ Fazer a especificação de. || F . lat. Specificare.
Específicativo (es-pe-ssi-fi-ka-ti-vu), a d j. que especifica. || F . E sp ecifica r  -{- ivo.
Especificidade (es-pe-ssi-fi-ssi-dct-de), s . f .  (hist, nat.) qualidade que constitue e caracteriza a especie. || F . E specifico  -|- dade.
Especifico (es-pe-$si-fi-ku), a d j. proprio de especie ; proprio exclusivamente de alguma . coisa: Qualidade especifica. || (Hist, nat.) Caracteres especí

fico s, differenças que distinguem umas das outras as especies do mesmo genero. || (Phys.) Peso especi
fico . V. Peso . || —, s . m . (med.) medicamento que exerce uma acção especial sobre um determinado orgão ou sobre uma determinada doença: O sulfato de quinina é o especifico contra as febres intermit- tentes. |J F . lat. Specificus.

Especillo (es-pe-ssi-lu), s . m . (ant.) tenta usada em cirurgia. || F . lat. Sp ecillu m .
Especione (es-pe-ssi-ó-ne), s . m . (fam.) bolinho muito tenro, feito de especie (farinha, ovos, assu- car). || F . r. E sp ecie .
Especiosa me ii to (es-pe-ssi-ó-za-meu-te), a d v . de modo especioso; com appareneia de verdade.||F. 

E sp ecioso  -|- m ente.
Especiosidade (es-pe-ssi-u-zi-íM-de), s . f .  formosura, gentileza, belleza. || Appareneia enganosa de verdade. || F . E specioso  -|d d ade.
Especioso (es-pe-ssi-õ-zu), a d j. formoso, deli's  cado: Parece que a fórma especiosa  d’esta divina donzella foi a summa que pode haver por operação da natureza. (Arraes.) [| Mimoso, sentido, aifectuo- òo: E speciosas lagrimas. (Vieira.) || Que tem appa-

rencia de verdade, de justiça : Razões especiosas. Homens desvairados pelas especiosas doutrinas do século. (Garrett.)||F. lat. Specio svs.
Espectáculo (es-pé-íá-ku-lu), s . m . tudo quanto attrai a attenção, a vista : Belío, sublime, triste, horrível espectáculo. O espectáculo da natureza. O 

espectáculo da miséria.|| Contemplação: Trouxera-a alli a justiça divina para a castigar com o tremendo espectáculo  do seu crime. (R. da Silva.)||Representação theatral ; exhibição de quaesquer trabalhos artisticos: E spectáculo  equestre, acrobático, tauro- machico.||Peça de espectáculo ou de grande espectá
culo, peça apparatosa no scénario e vestuário. || Servir de espectáculo  ou dar espectáculo, ser objecto de mofa, de zombaria. || F . lat. Spectaculum .E sp eetaeu So so  (es-pé-ta-ku-fó-zu), a d j. ostentoso, flammante, pomposo: O povo é mui caroavel das grandes pompas espectaculosas. (Camillo.) || F . 
E spectáculo  -f- oso.

Espectador (es-pé-ta-dôr), a d j. e s .  m . testemunha ocular. || Pessoa que assiste a um espectáculo. || F . lat. Speclator.
Espectavel (es-pé-Atá-vél), a d j. digno de ser visto. || Notável. || F . lat. Sp ecta b ilis .
Espectral (es-pè -lr á l) , a d j. (phys.^relativo ao- espectro solar. ||Analyse espectrcd, determinação da natureza de uma substancia, pelo exame das riscas- que ella produz no espectro solar. ||F. E s p e c t r o a l .
Espectro (es-pe-tru), s . m . phantasma; imagem, illusoria de um ente que já  não vive, ereada pelas imaginações enfermas ou exaltadas ; sombra. || (Fig. fam.) Pessoa macilenta, esguia e magra. || (Phys.) 

E spectro  solar, imagem do sol alongada e colorida, a qual se produz pela passagem de seus raios atra- vez de um prisma, n’ uma camara escura. [A luz branca do sol decompõe-se então em sete feixes ou tiras luminosas de diversas côres na ordem seguinte: vermelha, alaranjada, amarella, verde, azul, anilada e roxa.] || F . lat. Speclrum .E s p e c u la ç ã o  (es-pe-ku-la-ssdo), s .  f .  acção de especular. || Estudo, exame, investigação, debaixo do- ponto de vista theorico. |j Operação ou empresa mercantil com o fim de obter um lucro provável: Boa, má especulação. || Exploração : Padeceu graves infortúnios na especulação  d’esta costa. (Sim. de Vasc.) ||,(A má parte.) Operação ou contracto, pelo qual uma das partes aufere lucros exorbitantes por ignorância ou nimia boa fé da outra parte; exploração, ♦ logro. || F . E sp ecu la r  -|- ão.
Especulador (es-pe-ku-la-ífór), a d j. e s. m . que especula, indaga ou observa. ||Theorico em arte ou sciencia. || Que especula commercialmente com esperança de um lucro provável. ||F. E sp ecu la r"-{-o r .
Especular 1 (es-pé-ku-ldr), a d j. diz-se de certos- mineraes cuja estruetura apresenta laminas brilhantes e que reflectem a luz: Pedra especu lar. Ferro- 

especu lar. || Relativo aos espelhos : Brilho especu lar.|| F . lat. Sp ecu la ris.
Especular! (es-pe-ku-Zrfr), v . tr . observar, indagar, pesquisar. || Estudar attenta e minuciosamente (debaixo do ponto de vista theorico). |]Explorar. |j — , v . in tr . negociar, commercial-. |j Fazer valer alguma coisa com a intenção de lucro ou proveito ; valer-se de certos predicados ou de certa posição para auferir lucros ou proveitos: Fulano espe

cula  com a sua posição. || F . lat. S p e cu la ri.
Especularia (es-pe-ku-/á-ri-a), s . f .  (phys.) parte da perspectiva que trata dos raios reflexos da luz. || F . lat. S p e cu la ria .
Especula tivaniente (es-pe-ku-la-fi-va-num - te), a d v . de modo especulativo; theoricamente. [Op- põe-se a praticamente.] || F . E speculativo  -f- m ente.
Especulativo (es-pe-ku-la-íi-vu), a d j. que tem o caracter de especulação; theorico: Estudo espe

culativo . Desejava eu muito que a nossa secção... se occupasse tanto d ’estes trabalhos especulativos, como dos práticos. (Garrett.)||Relativo a especulação, lucro ou interesse: Empresa especu lativa . j| F .  lat. Sp ecid a tivu s.



ESPECULO 679 ESPERAE s p e c u lo  (es-pe-ku-lu), s . m . (cir.) instrumento de metal polido, em fórma de tubo, que se introduz em certas cavidades para examinar o seu interior.|| F . lat. Speculum .E s p e tla ç a ilo  (es-pe-da-MÚ-du), a d j. feito em pedaços. || (Fig.) Disperso: Exercito e sp ed a ca d o .||Interrompido, não seguido: Narraçãoesp ed a ça d a . || F . 
E sp ed a ç  ar-|- a do.E s p e íla c a n ie n to  (es-pe-da-ssa^men-tu), s . m . o mesmo que despedaçamento. || F . E sp ed a çar  -j- 
m ento.E s p c i la ç a r  (es-pé-da-ísár), v . t r . e p r .  o mesmo que despedaçar. || F . E s  -{- p edaço  -|- a r .E s p e d r c g a d o  (es-pe-dre-q/tá-du), a d j. limpo de pedras (diz-se do terreno). || F . E s p e d r e g a r -f- ado.E s p e d r e g a r  (es-pe-dre-g h á r), v . tr . limpar das pedras (o terreno). || F . r. P e d ra .E s p e ita n ic u to  (es-pei-ta-mcn-tu), s . m . (ant.) vexame, oppressão feita a alguma pessoa, espiando ou espreitando as suas acções. ||F. E s p e ita r -\ -m m to .E s p e it a r  (es-pèi-fár), v . t r . (ant.) vigiar, observar, vexar (alguém) espreitando as suas acções. || F . lat. Spectare.E s p e lh a d o  (es-pe-Wiá-du), a d j. polido, lizo como o vidro de um espelho; crystallino: Do outro lado extendia-sè o mar chão e espelhado  que se entrepu- nha entre nós e a França. (Herc.) || F . E sp elh a r  
a do.E s p e lh a r  (es-pe-Z/mr), v . tr . alizar, polir.||(Fig.) Irradiar, reflectir (como um espelho) : Tornou a rom- jper a lua, espelhando o clarão no rochedo. (R. da Silva.) || —, v . p r . ver-se ao espelho. || Reflectir-se (a luz): Eram os raios da lua que se espelhavam  em duas lagrimas. (Herc.)||Reflectir-se (qualquer ob- jecto): O ceo azul se espelha  no teu amplo porto. (Herc.) OnSe o sol na areia ardente se espelha  como no mar. (Gonç. Dias.) || Patentear-se, mostrar-se: É  dia para se me espelh ar  em todos a alegria. (Castilho.) || (Fig.) Rever-se, comprazer-se na vista de alguém ou de alguma coisa. || F . E s p e l h o a r .E s p e lh a r ia  (es-pe-lha-rt-a), s . f .  fabrica de espelhos ; loja onde se vendem exclusivamente espelhos. |j F . E spelh o  -|- a r ia .E s p e lh e ir o  (es-pe-Z/iei-ru), s . m . o que faz, vende ou concerta espelhos. || F . E sp elh o  -|- eiro .E s p e lh e n to  (es-pe-Z/ien-tu), a d j. brilhante, polido, que reflecte como espelho. || F . E sp elh o  -|-e n t o .E s p e lh im  (es-po-lh in ), s . m . gesso crystallino.■ || F . E sp elh o  -4- im .E s p e lh o  (es-pé-lhu), s . m . superfície brilhante e polida que reflecte os raios luminosos ou a imagem dos objectos: E sp elh o  côncava, convexo, parabólico. E sp elh o  de crystal. E sp elh o  de bronze.||Diz- se ordinariamente de uma lamina de vidro ou de crystal polido, de variaveis dimensões, estanhada na face posterior, que serve para ornamento de edifícios e moveis, ou para n’ella se mirar quem se está adereçando ou vestindo: E spelh o  de toucador. E s p e 
lho  de algibeira. || (Fig.) Superfície polida e tran- quilla (falando do mar ou das aguas): Olha o mar, que e sp elh o ! (Castilho.) || (Phys.) Espelho  ustorio ou ardente, espelho concavo por meio do qual se Concentram sobre um corpo os raios calorificos do sol ou de uma cbamma qualquer. || (Fig.) Diz-se de um facto ou ohjecto de cuja contemplação ou exame se deduz algum ensinamento ou aviso: O espelho  da verdade. A  historia, espelho  da consciência humana. (R. da Silva.) || Tudo o que representa uma coisa, e por assim dizer a patenteia a nossos olhos: Os olhos são o espelho  da alma. O theatro deve ser o espe
lho  da sociedade. || Modelo, exemplo: E sp elh o  de todos os capitães. (H. Pinto.) E sp elh o  de virtudes. (Lucena.) || (Archit.) Abertura oval, circular ou qua- drangular guarnecida de vidraças no frontispício de uma egreja.|| E spelho  da fechadura, a chapa exterior d’esta onde entra a chave.||(Hipp.) E sp elh o  ou castanha, excrescencia córnea na face interna da cannela. || Redemoinho de pêlos na parte anterior do peito dos cavallos.|] (Mar.) Quadrado de madeira que se

embute em qualquer peça para tapar as cabeças das cavilhas, e também qualquer remendo pequeno que se deita n’um panno quando se concerta. || (Artilh.) Plano da bocca de uma peça de artilheria. || E sp elh o  de guitarra, viola, etc., abertura redonda no tampo superior do instrumento. || (Bot.) E sp elh o  de Yenus, planta da familia das campanulaceas (sp ecu la ris s p e -  
c u la n s j , de cujos rebentos se faz salada. || (Zool.) Insecto lepidoptero pertencente ao genero hesperia.|| Rever-se em alguém como em espelho, querer-lhe muito, respeital-o como modelo. || Fazer espelho  a alguma pessoa ou coisa, reflectil-a, reproduzil-a como um espelho: Lava o celebradissimo Tejo com as suas correntes as ribeiras de Lisboa fazendo es
pelho  aos montes e torres d’aquella antiquissima cidade. (Vieira.) || —, s . m . p l .  (zool.) malhas brilhantes e vistosas nas pennas de algumas aves (como o pavão real) e nas azas de alguns insectos. || (Arch. e decor.) Ornamentos ovaes que se entalham nas molduras cavadas e que algumas vezes são ornados de florões. || F . lat. Speculum .

Espeliua (es-pe-K-na), s . f .  (bot.) planta do Bra- zil, também chamada tomba, da familia das cucur- bitaceas ( perianthopodu s e sp e lin a j.
Espelta (es-pe7-ta), s . f .  (bot.) especie de trigo 

C trilicu m  s p e lt a j, pouco productivo, util apenas por germinar em solos fraquíssimos. |j F . lat. S p e lta .
Espelunca (es-pe-Zun-ka), s. f . antro, caverna: A  inveja contra os bons tem no mundo a espelu nca . (Castilho.) || (Fig.) Logar immundo; casa de jogo.|| F . lat. Sp elu n ca .
Espenda (es-pen-da), s .  f .  (hipp.) parte da sella sobre que assenta a coxa. || F . r. P en d er.
Espenifrc (es-pe-m-fre), s .  m . jogo de cartas em que o dois de paus é a maior carta e tem aquelle nome.
Espemnejado (es-pe-ne-jd-du), a d j. limpo do pó com espennejador. || F . E s p e n n e j a r a d o .
Espennejador (es-pe-ne-ja-dòr), s . m . mólho de pennas seguras a um cabo, em fórma de vassoira, que serve para limpar e sacudir ò pó dos moveis, etc. || F . E s p e n n e ja r -\ -o r .
Espennejar (es-pe-ne-jdr), v . tr . sacudir o pó com espennejador. || —, v . p r . sacudir-se do pó (falando das aves). || (Fig.) Sacudir o fato que se tem vestido: O leigo sacudia-se, e sp en n eja va -se e não podia achar um cordão para o habito. (R. da Silva.)||Assear-se, enfeitar-se, ataviar-se: E  o espelho te dirá que linda que tu não ficas passando a e sp en n e-  

j a r - te uma hora se quizeres. (Castilho.) || F . E s  -{- 
p en n a  -|- e ja r .

Espennicar (es-pe-ni-7cár), v , tr . (fam.) arrancar as pennas (das aves). || (Fig.) Esmiunçar, esca- bichar. || (Fam.) Vestir, ataviar com excessivo apuro, enfeitar, não descurando a mais pequena minuden- cia. || —, v . p r .  compor as pennas com ò bico (a ave). ||Yestir-se com excessivo esmero e sem se descuidar das coisas minimas. || F . E s - \ - p e n n a -\ - ic u r .
Espeque (es-pe-ke), s . m . estaca, esteio, pau maior ou menor com que se escora alguma coisa para não cahir. || Alavanca usada no serviço de artilheria e de marinha para mover as peças, fardos, etc. || (Fig.) Arrimo, protecção, amparo. || F . ingl. 

Sp ik e .E s p e r a  (es-pe-ra), s . f .  acto de esperar; aguar- damento; expectação; esperança; demora, dilação. || (Jurid.) Prazo concedido a alguém para executar alguma coisa (como pagar dividas, apresentar documentos, etc.). || Logar onde se espera alguém ou a caça. || Cilada, emboscada. || Fazer uma espera  a alguma pessoa, atacal-a traiçoeiramente no intento de a ferir ou matar. || (Archit.) Pedras de e sp era , as que saem ou avançam na extremidade de uma parede ou muro, para ligarem e travarem a obra feita com as outras pedras na continuação da obra ou do edifício. || (Marcen.) Espiga quadrada que ha n’uma das cabeceiras do banco de trabalhar e em que se seguram as taboas quando são aplainadas. || Espiga ou pequena peça de ferro ou madeira que serve para



ESPERADAMENTE (îSO ESPERMATORRHEAencontrar ou impedir o movimento de outra.||(Artilli. ant.) Peça de pouco alcance. || (Mus.) Compasso de 
espera . V . Com passo. || (Agr.) Pau de espera. V . E m p a . i| Estar á esp era , contar com a vinda ou com a realização de; demorar-se até que chegue (alguém ou alguma coisa ou occasião): Todos ahi fóra á espera  do auto. (Garrett.) j| F . contr. de E s p e r a r -\ -a .

Esperada mente (es-pe-rá-da-men-te), a d v . com esperança. || F . E sp era d o -\-m ente.
Esperado (es-pe-ra-du), a d j. que se espera; desejado. || Adiado: Ficou 'esperado  para a primeira sessão. || Ficar esperado  n ’nm concurso ou prova publica, não obter approvação. || Não esperado, imprevisto: Só lhe fez alguma dilação uma não espe

r a d a  novidade. (Fr. L . de Sousa.) || F . E sp era r-\ -  
a d o .

Esperad oiro (es-pe-ra-rfói-ru), s . m . logar aprazado para n’elle se esperar alguém; ponto ou sitio de espera. || F . E sp era r  -f- oiro .
Esperad or (es-pe-ra-dôr), a d j. e s . m . que espera. || F . E s p e r a r-f-o r.
Esperança (es-pe-ran-ssa), s .  f .  espera de um bem, cuja posse se reputa provável : Encheram-me.. .  o peito de desejos e esperanças. (Camões.)||Tendencia do espirito para considerar como provável a realização de um bem que se deseja: E sp era n ça  van, falsa, justa, bem fundada. Brilhou-me d’ante os olhos a es

perança  como um clarão de vida. (Garrett.) E  não menos certíssima esperan ça  de augmento da pequena christandade. (Camões.) |j A  coisa que se deseja, que se espera : A  esperança  do agricultor (a próxima colheita). ||(Theol.) Uma das virtudes theoiogaes. [E a segunda, pela qual o christão espera de Deus, com firme confiança, a graça durante a vida e o ceo depois da morte. Ë  symbolizada por uma ancora ou pelo arco-iris, e pela côr verde.] ||Pessoa de esperan
ça s, pessoa eujo talento promette muito. || Dar espe
ranças a alguém, alimental-as, dando-lhe fundamento : Elle deu-me esperanças de que seria servido.|| Dar esperan ças, dar mostras de vir a ser distincto em alguma coisa: Este rapaz dá esperan ças. || Pôr a esperança  ou as esperanças em alguma pessoa, ter confiança n’ella, esperar tudo d ’ella: Eu que em ti puz minhas esperan ças, ensinei-te quanto soube. (Garrett.) || Tomar esperança, confiar, esperar. || Tecer esperan ças, entretel-as. || Perder a esperança, desesperar. || Andar ou estar de esperanças, estar no periodo da gravidez. || Erguer a esperan ça , avivar a esperança perdida. |J È . ital. S p e ra n za .

Esperançado (es-pe-ran-ssá-du), a d j. que tem esperança em alguma coisa; confiado na posse provável de alguma coisa. || F . E s p era n ça r- j - a d o .E s p e r a n ç a r  (es-pe-ran-ssrfr), v . tr . dar esperanças a ; animar. || — , v . p r . conceber esperanças; animar-se. || E s p e ra n ça r-se em alguma pessoa, con- fiarna sua protecção ou auxilio.||E. E s p e r a n ç a a r .
Esperançoso (es-pe-ran-ssõ-zu), a d j. que tem esperança. || Bem auspiciado; que dá esperanças: Talento esperançoso. || F . E s p e ra n ç a -\-oso .
Esperanto (es-pe-rarc-te), a d j. (p. us.) que espera. || F . E s p e ra r-\ -a n te .
Esperar (es-pe-rdr), v . tr . ter como provável ou certo o obter (alguma coisa): Eu, Portugal (com quem só falo agora), nem espero o teu agradecimento, nem temo a tua ingratidão. (Vieira.) || Contar com a realização (de coisa desejada, provável ou pro- mettida) : Medindo as jornadas, espero  estar em Pariz no dia de S. Francisco. (Idem.) j| Aguardar, estar á espera de: Chegando á porta do mosteiro onde o 

esperava  já  fr. Lourenço. (Herc.) Os très capitães. . 
esperavam  alegremente o inimigo. (Fr. L . de Sousa.) ü Recear: O fim não é tão mau como eu esperava. (R. da Silva.) || Estar reservado, destinado ou pro- mettido (a alguém) : No Brazil o espera  a patria, a gloria. (Lat. Coelho.) A  scena que ahi nos espera . li E sp e ra r  a alguém com alguma coisa, ter—1 h'a preparada ou reservada para quando chegar: Com pudim e ponche esta noite esp era -me. (Din. da Cruz.){I Suppor, conjecturai-: Que sempre um grande mal

inopinado é mais do que o espera  a incauta gente. (Camões.) Os proveitos que da execução d’este negocio se esperam  são infalliveis. (Vieira.) [j Estar escondido ou em cilada para aecommetter (alguém) : Tu deves de ir também com os teus armado, espe-  
r a l- o em cilada. (Camões.) || Dar tempo, aguardar, demorar-se até que se realize (alguma coisa) : Sem 
esperar  golpe de espada viraram as costas. (Fr. L. de Sousa.) E sperou  que a funeção acabasse. (R. da Silva.) || E s p e ra r  de alguma pessoa, confiar no seu auxilio ou protecção: Da real grandeza, justiça e piedade de vossa majestade esperam os que bastem estas reflexões para. . .  lhes mandar deferir. (Vieira.) || Contar obter (alguma coisa) de alguém : Como não tinham mais que esp era r  dos Rum es... resolveram- se em tratar cada um de paz verdadeira. (Fr. L . de Sousa.) || E sp e ra r  de ou em, ter confiança (em bom resultado), confiar: E sp ero  em Deus salvar-me. || E s p e ra r  bem ou mal de alguma coisa, contar que ella dê bom ou mau resultado: Acertada prevenção para esp era r  bem da jornada que imaginava. (Fr. E. de Sousa.) || — , v . in lr . (com a prep. p o r) estar á espera de alguém ou de alguma coisa: E sp ero  por um amigo. O limbo chamava-se inferno, e porque? porque era um logar onde se esperara, tantos annes pelo paraiso. (Vieira.) || Estar na expectativa; dc- morar-se até chegar alguém ou alguma coisa ou occasião: Com os pannos e com ps braços acenavam ás gentes lusitanas que esperassem . (Camões.) Ganhar tempo, demorar, esperar  só lhes cumpria. (Garrett.) Não se vá embora, espere  ahi. || Fazer-se 
esp era r. V . F a z e r . || E s p e r a !  voz exclamativa, para chamar a attenção; olha! attende! repara!: E sp era  que eu te ensino. (Castilho.) E s p e r a !  no outro m ez... foi menor a despesa. (Idem.) || F . lat. S p era re .E s p e r á v e l (es-pe-rá-vél), a d j. diz-Se de coisa pela qual se púde esperar; provável; presumível. || F . E s p e r a r - f-v e l .E s p e r d iç a d a  m e n te  (es-per-di-ssa-da-men-tc), 
a d v . com desperdício : prodigamente. || (Fig.) Com muito amor ou carinho. || F . E s p e rd iç a d o -{-m en te .E s p e r d iç a d o  (es-per-di-ssá-du), a d j. o mesmo que desperdiçado; desaproveitado. || (Fig. e fam.) Mimoso, querido, predilecto. || F . E s p e r d i ç a x a d o .E s p e r d iç a d o r  (es-per-di-ssa-dôr), a d j. e s. m . que esperdiça; dissipador. || F . E sp erd iça d o -\ -o r .E s p e r iiiç a m e n to  (es-per-di-ssa-nicii-tu), s . m . csperdicio; dissipação. |] F . E sp erd iça r  -j- mento.Esperei iç a r  (es-per-di-ssdr), v . tr . o mesmo que desperdiçar: Em vão meus annos no louco intento 
espcrdicei. (Gonç. Dias.) || — , v . p r . perder-se, estragar-se. || F . E s -\ -p e rd a .-\ -iça r .

Esperdicio (es-per-rfí-ssi-u), s . m . o mesmo que desperdicio. || F. r. E sp erd iça r.E s p e r m a  (es-pér-ma), s . m . semen, liquido fecundante. || F . lat. Sperm a.E s p e r m a c c fc  (es-per-ma-sse-te), s. m . substancia gorda, solida e branca extrahida do cerebro de vários cetáceos, e principalmente dos cachalotes. [Designa-se mais correctamente com o nome de ce- 
tin u .]  || F . lat. S p e rm a -\-cete.E s p c r m a tic o  (es-per-má-ti-ku), a d j. relativo ou pertencente ao esperma ou ao orgão que o segrega: Nervos esperm aticos. || Liquido esperm alico  ou licor esperm alico, o esperma. || F . Iat. Sperm aticus.E s p e r m a ! izn r (es-per-nta-ti-íraV), V. tr . fecundar. || F . E sp erm a  -\ - iz a r .

Espcrniatocele (es-pér-ma-tó-sse-le), s . m . inchação proveniente da accumulação excessiva de esperma. [| F . E sperm a  -f-gr. kèlè , tumor.E s p c r in a t o g r a p liia  (es-pér-ma-tu-ghra-/i-a), 
s . f .  (bot.) descripção das sementes. || F . Esperm a  gr. (yraphein, escrever.E s p c r m a to g r a p liic o  (es-pér-ma-tu-p/irn-fi-ku), 
a d j. relativo á espermatographia. || F . E sp erm a to-  
graph\a.-\-ico.E s p e r m a  t o lo g ia  (es-pér-ma-tu-lu-p-a), s . f .  tratado sobre o esperma. || F . E s p erm a -\-logia . E s p e r m a to r r h e a  (es-pér-ma-tu-íTC-i-a), s . f .



ESTER M A TO SE G8I E SP H E E A(med.) derramamento involuntário e espontâneo do esperma. || F . E sp erm a  -j- gr. rh éein , correr.
Espcrjnatose (es-pér-ma-fd-ze), s . f .  (physiol.) producção ou secreção do esperma, |j F . E sp erm a  -f- 

ose.
Espernear (es-per-ni-aV), v . in t r . agitar as pernas violenta e convulsivamente. || (Por ext.) Contorcer o corpo violentamente. || (Fig.) Revoltar-se; não obedecer aos preceitos que se lhe impõem (diz- se principalmente das creanças indóceis e de mau genio). ||(Flex.) V . A bla q u ea r. || F . E s -{ -p e r n a -{ -c a r .
Espernegado (es-per-ne-ç/lfí-du), a d j. (fam.) estirado, deitado ao comprido; estatelado. || F . E s -  

p em eg a ,v-\-ad o .
Esperncgar-se (es-per-ne-g/iar-sse), v . p r .  (fam.) estirar-se, deitar-se ao comprido.||F. r. Perna .
Espescoçar (es-pes-ku-ssár), v . ír . (agr.) cavar (a terra) em "volta da vide e a uma certa distancia. 

j |  F . E s  -{ -p e s c o ç o -{-a r .
Espcssamcntc (es-pd-ssa-men-te), a d v . densamente; bastamente, jj F . E sp esso  -{-m en te .
Espessar (es-pe -s sá r ) , v . tr . tornar espesso ou denso; engrossar. j| E s p e s s a r  a pronuncia, esforçar o som das syllabas ou lettras. || — , v . p r . tornar-se espesso, denso, basto (a calda, a nevoa, o arvoredo, etc.): As sombras se espessam  mais. (Castilho.) || F . 

E sp esso  -)- a r .
Espcssiíião (cs-pe-ssi-d«o), s . f .  qualidade do que é espesso; densidade, grossura, espessura (da nevoa, do arvoredo, etc.). |] F . lat. S p issilu d o .
Espesso (es-pe-ssu), a d j. denso, grosso: Liquido 

espesso . Mel espesso . |[Condensado: O espesso  ar. (Camões.) Sombras espessas da calada noite. (Garrett.)! Consistente. || Opaco: Um veo espesso. (Garrett.) Basto, compacto, cerrado: Mas a floresta espessa  que dá coito no ardor da se sta ... (Garrett.) Pelo meio das espessas mós populares. (R. da Silva.) 
j j  Frondoso,, que tem grande coma (falando das arvores): A  sombra de seus espessos arvoredos. (Garrett.) || F . lat. S p is s u s .

Espessura (es-pe-.ssú-ra), s . f .  qualidade do que é espesso; densidade; condensação, grossura (de um liquido); opacidade. |j Profundidade; uma das tres dimensões de um corpo solido: Esta taboa tem U"’,04 de esp essa ra . | j  Agglomeração; ajuntamento de coisas que formam um todo compacto: Na 
e sp essu ra  das lanças. (Camões.) A  espessura  da gente. Na e sp essu ra  de silvestre arvoredo. (Camões.) |j Matta espessa, floresta: Os fa u n o s ... já  não seguem as nymphas na e sp essu ra . (Idem.)l|F. E s p e s
so  -f-tira.

Espetada (es-pe-íá-da), s .  f .  golpe com espeto. !j(Fam.) Enfiada de passaros, peixes, pedaços de eame, etc. que se assam no espeto.||F. E s p e to -{ -a d a .
Espetadela (es-pe-ta-de-la), s .  f .  golpe com objecto ponteagudo e perfurante, picada: Dar uma 

espetad ela  com uma agulha, com um alfinete. || (Pop.) Mau exito n ’um negocio; entaladela. || F . E sp eta r  —j— ela .
Espetado (es-pe-íá-du), a d j. atravessado com espeto; enfiado em espeto. j| (Fig.) Atravessado, traspassado (por lança, espada, etc.).|](Fig. e fam.) Teso, empertigado.|j(Fig.) Compromettido, entalado cm qualquer negocio ou empresa; desapontado (por achar prejuizo onde esperava encontrar lucro). || F . E sp eta r -{ -a d o .
Espetnnço (es-pe-/an-ssu), s . m . (chui.) perda, prejuizo, damno. || Desapontamento; o facto de encontrar prejuizo onde esperava encontrar proveito. || Logração. || F . r. E sp eta r .
Espetão (es-pe-íâo), s . m . (serralh.) ferro em fórma de anzol na extremidade, com que os fundi- dores tiram o cadinho da forja. || (Cutel.) Vara de ferro comprida, delgada e direita, que serve para a limpeza dos residuos que ficam na caldeira da forja. || (Artilh.) Vara de ferro aguçada n’uma das pontas, que serve para desmanchar revestimentos de argilla ou de areia. || F . E sp eto  -{- ão.
Espetar (es-pe-faV), v . tr . atravessar com es

peto; enfiar no espeto. || (Fig.) Atravessar, traspassar com instrumento ponteagudo e perfurante; cravar: O lá, dom Fuinha, aviar, ou vai o punhal es
p e ta r-  te as costelas. (K. da Silva.) || (Fig. e fam.) Comprometter, encalacrar; lograr. ||(Fig. pop.) Pespegar, impingir: Aquelle maçador espetou-nos um discurso de hora e meia. || — , v . p r . atravessar-se, cravar-se, enfiar-se. || (Fig. e fam.) Fazer má figura ; coniprometter-se; ter mau exito em negocios; soffrer perda. |] F . E sp eto  -f- ar.

Espeto (es-pe-tu), s . m . baste de metal ou de madeira, comprida e aguçada em que se enfia carne, peixe, etc., para assar. |j F . a ll. S p ie lz .
Espevita donient e ( es -  pe -  vi -  tá -  da -nien-te), 

a d v . (fam.) distinctamente, claramente, com desembaraço; com certa affectação: Falar espevitadam ente.!|F. E sp ev ita d o  -{-m en te .E s p e v ita d e ir a  (es-pe-vi-ta-dei-ra), s. f .  tesoira de espevitar os pavios. || F . E s p e v ita r -{ -e ir a .
Espevitado (es-pe-vi-íá-du), a d j. cortado com a espevitadeira (diz-se do morrão). || Que tem o morrão cortado; que tem o pavio ou a torcida limpa e desembaraçada do morrão: Luz esp evita d a . Vela es

p e v ita d a . Candeia espevitada . || (Fig.) Apurado, desembaraçado, claro no falar: Pessoa e sp evita d a . Provido de linguagem espevitada  e cheia de boa doutrina. (Fr. L . de Sousa.)||Que diz doutorices.||Agastado, zangado. || F . E sp ev ita r -{- ado .
Espovitador (es-pe-vi-ta-ííôr), s .  m . que espevita. |! Espevitadeira. || F . E sp e v ita r  -j- o r.
Espevitar (es-pe-vi-íár). v . tr . cortar, aparar o morrão ou pevide (da vela, do candieiro, e tc .): Ergui o braço para espevitai-a . (a luz do candieiro) e a cabeça para ver se a minha obra era boa. (Herc.) || (Fam.) E s p e v ita r  as palavras, falar apurada ou affectadamente: Para merecer o prêmio, importava que o rapaz esp evita sse  muito bem o que papagueava. (Fil. Elys.)||— , v . p r . (fam.) apurar-se pretenciosa- mente no falar: Quem diz o credo? logo mui lam- peiro, subia a e sp ev ita r-se um rapazinho.. .  (Fil. Elys.) || Agastar-se; engrillar-sé. |]F..Ei'-|-peuide-{-ar.
Espesr.inliario (es-pé-zi-n/irf-du), a d j. calcado aos pés.||(Fig.) Vexado, opprimido; maltratado; ludibriado. jj F . E sp e z in h a r  a d o .
Espeainliar (es-pé-zi-n/idr), v . tr . calcar aos pés. || (Fig.) Vexar, opprimir, tratar com desprezo : Assim se ludibria e e sp e z in h a  um filho. (Castilho,) || F . E s  -j- p é - f - in h a r.
Esphaeelado (es-fa-sse-fó-du),a d j. (med.) gangrenado; destruído pelo esphacelo. || (Fig.) Arruinado, decadente. [| Corrupto. || F . E sphacelar ado.
Esphacelar (es-fa-sse-tór), v . tr . causar esphacelo a ; determinar gangrena em. || (Fig.) Arruinar, estragar.||—, v . p r . (med.) cahir em gangrena; decompor-se em consequeneia do esphacelo. || (Fig.) A rruinar-se, desfazer-se, corromper-se (diz-se das instituições, dos privilégios, etc.).|]F. E s p h a c e lo -{ -a r .
Esphacelo (es-fa-ssê-lu), s .  m . (med.) gangrena que ataca toda a espessura de um membro ou de um orgão composto de vários tecidos. || (Fig.) Destruição, estrago. || F . gr. Sp h á kelos, gangrena sêcca.
Esphenotdal (es-fe-nói-d á l) , a d j. (anat.) relativo ao esphenoide: Sutura esphenoidal. Seios e s-  

ph en oid a es. || F . E sp h en o id e  -f- a l.
Esphenoide (es-fe-ndi-de), s . m . (anat.) osso impar que se articula com todos os outros do cra- neo e que situado na base da caixa craneana desempenha ahi as funeções de uma verdadeira cunha. [Chamam-lhe também osso basilar.] || F . gr. Sp h ên , cunha -{-o id e .
Esphcrn (es-/e-ra), s . f .  (geom.) solido que os geometras consideram gerado pelo movimento de um semi-circulo em volta do diâmetro e cuja superfície tem todos os seus pontos egualmente distantes de um ponto interior chamado centro. || Qualquer corpo solido perfeitamente redondo em toda a sua extensão; bola. || E sp h e ra  terrestre ou terraquea, a terra, o mundo, o orbe: E  da terraquea esphera  a machina esplendente. (Castilho.) || Qualquer zona da esphera



ESPHEEICAMENTE ESPICAÇAR682terrestre: Com que os polos gelados accendia, e tornava de fogo a esphera fria. (Camões.) || Esphera celeste, esphera ideal de um raio arbitrário, cujo centro corresponde ao olho do observador; esphera material que representa a esphera celeste, e sobre a qual estão figurados o equador celeste, os parallelos, os cireulos horários e as constellações. |] Esphera armil- lar. V . Armillar. || Esphera terrestre, globo de dimensões reduzidas, em cuja superfície estão representadas as terras, os mares, os rios, as ilhas, etc., do orbe terrestre, e que serve nas escholas para demonstração pratica dos estudos geographicos. || (Geogr.) 
Esphera obliqua, aquella em que o horizonte geométrico do observador corta o equador obliquamente, como succede aos povos que habitam entre o equador e os polos. || Esphera parallela, aquella em que o horizonte do observador é parallelo ao equador, como acontece nos polos. || Esphera recta, aquella em que o horizonte do observador é perpendicular ao equador, como succede aos povos das regiões equa- toriaes. || (Astr.) Orbita que um astro percorre: A  
esphera de Júpiter. Saturno percorre a sua esphera em trinta annos. || (Phys.) Esphera de acção ou de actividade, espaço em que se exerce a acção de um corpo. || (Fig.) Extensão maior ou menor de auctori- dade, de poder, de talento, de attribuições, etc.: Isto já  não é da minha esphera. || Classe, condição, posição social: Não sou homem que occulte a baixeza da minha esphera. (Garrett.) || Homem de grande 
esphera, o de grande capacidade ou de talento superior. || Sahir alguém da sua esphera, ir alem do que a sua condição ou competência lhe permittem.| Esphera dos conhecimentos humanos, universalidade dos conhecimentos adquiridos pelo homem. | Pequeno corpo globoso de marfim, madeira, etc., que em certos escrutínios os votantes lançam na uma, e que segundo a côr que apresentam (branca ou preta) significam voto favoravel ou contrario: Votação por espheras. Obteve no concurso unanimidade de espheras brancas.||(Ant.) Peça de artilheria, pequena e de pouco alcance. || Moeda de oiro portu- gueza, do tempo de D . Manuel, em que havia gravada uma esphera. || F . lat. Sphaera.E s p h e r i c a m c n t c  (es-/e-ri-ka-j)ien-te), adv. em fórma de esphera; de modo espherico || F . Esphe- 
rico -f-mente.E s p h e r i c i t l a d c  (es-fé-ri-ssi-dó-de), s. f .  qualidade, estado ou fórma dos corpos esphericos: Es- 
phericidade da terra. ||(Opt.) Aberração decspheri- 
cidade, phenomeno que se manifesta quando os raios luminosos, depois de incidirem n’um espelho espherico ou depois de terem atravessado uma lente de superfícies esphericas, não concorrem rigorosamente n ’um mesmo ponto. || F . Espherico -j- dade.E s p h e r i c o  (es-/h-ri-ku), adj. que tem a fórma de esphera; globoso; que pertence ou é relativo á esphera; redondo: Corpo espherico. Figura esphe- Jtca-H (Geom.) Polygono espherico, o que é formado sobre a superfície de uma esphera, por arcos de cireulos máximos que passam pelo centro d’essa esphera. || (Geom.) Triângulo espherico, polygono espherico de tres lados.||(Fig. fam.) Diz-se de qualquer indivíduo excessivamente obeso. |[ F . Esphera. 
-f- ico.E s p h e r o i d a l  (es-fe-ró-i-ritü), adj. (geom.) semelhante a uma esphera. || Que tem a fórma de um es- pheroide: Figura espheroidal. || (Phys.) Estado es
pheroidal dos líquidos, estado particular que elles tomam ao contacto dos corpos incandescentes, e em que qualquer gotta toma a fórma de um espheroide. 
|| F. Espheroide-\-al.E s p h e r o i d e  (es-fe-rd-i-de), s. m. (geom.) solido cuja fórma se approxima da de uma esphera: A  terra é um espheroide. [O espheroide é alongado ou achatado; no primeiro caso o maior diâmetro é o dos polos; no segundo, o eixo é o menor diâmetro.] || F . Esphera.oid e.E s p h e r o id c o  (es-fe-ró-i-deu), a d j. espheroidal. || F . E sp h ero id e  -j- eo.

E sp h e r o m e tr ic o  (es-fe-ru-nie-tri-ku), adj. que diz respeito ou é concernente ao espherometro. || F . 
Espherometro -f- ico.E s p h e ro m e tro  (es-fe-rd-me-tru), s. m. (opt.) instrumento destinado a medir a curvatura das superfícies esphericas e também pequenas grossuras. || F . Esphera. -|- metro.E s p h in c te r  (es-/ira-ktér), s. m. (anat.) nome commum a diversos musculos anulares, sujeitos á vontade, e que servem para abrir e apertar o& duetos, canaes ou aberturas naturaes do corpo : O es
phincter da bexiga, do anus. || F . lat. Sphincter.

Esphinge (es-/in-je), s. f. typo de antigas estatuas vulgares no Egypto, e que representam um corpo de leão ou de cão, com peito e cabeça de homem ou de mulher. [Eram os emblemas da prudência, da força e da sabedoria reunidos. Crê-se também que representavam o Nilo durante a sua inundação periódica.] || (Fig.) Coisa enigmática; enigma. || F . lat. Sphinx.E s p h o u d y lio  (e s-fo n -cfi-li-u ) , s. m. (bot.) o mesmo que canabraz. |j F . lat. Sphondylium.E s p h y g n io g r a p h o  (es-fi-g/imó-ghra-fu), s. m. apparelho destinado para traçar graphicamente a maior ou menor amplitude e rapidez das pulsações arteriaes. ||F. gr. Sphygmos, pulso-)- grapho.E sp h y g n io tn e tro  (es-fi-g/imó-me-tru), s. m. (med.) instrumento para medir a velocidade e regularidade do pulso. || F . gr. Sphygmos -|- metro.E s p h y r c n a  (es-fi-ré-na), s. f. (hist. nat.) peixe da familia dos percoides e especie de lucio (sphy- 
raena) ,  chamado também lucio marinho. [E bronzeada na parte superior e prateada na inferior; habita o Mediterrâneo.] || F . lat. Splvyrcena.E s p ia  (es-pi-a), s. m. e f. pessoa que observa ou espreita as acções de alguém; espião: Não quero aqui um espia. (Castilho.) || Espia dobre, o que é pago por duas partes oppostas ou inimigas e engana uma d’ellas. || (Mil.) Soldado que precede um exercito e vai adeante observar os movimentos do inimigo. || Espia perdida, sentinella avançada muito próxima do inimigo, |] Nau da espia (mar.), a que vai reconhecer a armada^rfSuga e observar-lhe os movimentos. || —, s. f. (mar.) cabo lançado de um navio para terra ou para outro navio a fim de o fazer mudar de direcção. || (Mar.) Cabo do cabrestante com que se lançam as naus ao mar. ||Corda ou cabo que serve para sustentar, segurar ou repuxar qualquer objecto. || F . contr. de Espiar -|- a.E s p ia -c a in in h o  (es-pi-a-ka-mí-nhu), s . f .  (bot.) V . Erva mijona. ||F. Espiar -\- caminho.E s p ia d o r  (es-pi-a-dôí’), adj. e s. m. (p. us.) que espia; explorador, espia, || F . Espia4 - or.E s p ia g c in  (es-pi-íi-jan-e), s. f .  omeio, emprego de espia. || F . Espia -f- agem.E s p iã o  (es-pi-r<o), s. m. espia, individuo pago para espiar os actos politicos de um governo ou nação, os passos dos agentes diplomáticos ou de qualquer cidadão, ou para observar ou perscrutar as disposições do exercito inimigo e informar de tudo o que vir. || F , Espia cio.E s p ia r ' (es-pi-ár), v. tr. espreitar secretamente, pesquisar as acções de (alguém) para por ellas proceder de certa fórma; observar (o que qualquer faz op diz); espreitar (occasião opportuna). || Observar muito attentamente: Debalde lhe espiava os movimentos. (Camillo.) || F . ant. all. Spehôn, observar.E s p ia r ’ (es-pi-dr), v. tr. (pop.) acabar de fiar o linho que se põe de uma vez na roca. || (Mar.) Mover (o navio) por meio de espia; dar espias; segurar com espias ou cabos. || —, v. pr. acabar-se (falando de fiação): Espiou-se a roca, acabou-se o linho. (Canç. do Cego.) || F . ingl. Spin, fiar.E s p ic a ç a d o  (es-pi-ka-ssd-du), adj. ferido com bico de passaro; picado com instrumento agudo. || (Fig.) Torturado, magoado. || F . Espicaçar -|- ado.E s p ic a ç a r  (es-pi-ka-ssár), v. tr. ferir com o bico (falando da ave); picar, esburacar comi nstrument» agudo. 1| (Fig.) Torturar, magoar: Espicaçavam-rx o



ESPICANARDO 683 ESPINALtantas saudades do seu dinheiro. (Camillo.) || F . Es 
-\-pico-\-açar.E s p ie a n a r d o  (es-pi-ka-nár-du), s. m. (bot.) planta vivaz, aromatica, da familia das gramineas 
(andropogon nardusJ ,  conhecida também pelo nome de nardo indico. ||Espicanardo celtico (bot.), o mesmo que nardo do monte. || Espicanardo do reino ou commum, o mesmo que alfazema. || F . lat. Spica-j- 
nardus.E s p ic lt a  (es-pi-xa), s. f. (pop.) enfiada de sardinhas, camarões, etc. : Uma espicha de sardinhas. ||(Mar.) A  extremidade aguda do croque; vara de madeira muito comprida que se atravessa em diagonal nas velas dos barcos pequenos ou botes para as segurar. || F . lat. Spica.E s p ic h a r  (es-pi-arár), v. tr. enfiar (sardinhas, quaesquer peixes, etc.) pelas guelras; fazer espicha de (peixe). || Espichar uma pipa ou barril, abrir-lhe um furo para lhe extrahir liquido: E  n’um arrebatamento de enthusiasmo espichou uma pipa ainda atestada. (Herc.) || Espichar coiros, extendel-os e pregal-os com espichos para os seccar e esticar. 
|| Espichar a cannela (pop.), morrer. ||—, v. inír. e pr. (loc. pop.), morrer. || F . Espicho ou espicha-j- ar.E s p ic h e  (es-pi-xe), s. m. (fam.) discurso, allo- cução, fala. || F . ingl. Speech.E s p ic h o  (es-pi-xu), s. m. pau aguçado com que se tapa um orificio (suspiro) aberto no tampo do barril ou tonel. || Pau aguçado com que se prega o coiro para o esticar e seccar. j| (Fam. e fig.) Pessoa muito alta e magra. || (Ant. e desus.) Galheta: Achou uma vestimenta e dois espichos para a missa. (Viterbo.) || F . ingl. Spigot.E s p ic iío r a ie  (es-pi-ssi-/br-me), adj. (bot.) que tem a forma de espiga. || F . lat. Spiciformis.E s p ie ile g io  (es-pi-ssi-ie'-ji-u), s. m. collecção de documentos, diplomas, obras de vários auctores, etc., dispostos regular e methodicamente. || F . lat. 
Spicilegium.E s p ic u ia d o  (es-pi-ku-tó-du), adj. (bot.) o mesmo que espiciforme. || F . Espiculo ar.E s p ic u lo  (es-pi-ku-lu), s. m. pua, ponta, ferrão. || F . lat. Spiculum.E s p ig a  (es-pi-gha), s . f .  parte do trigo, do milho, da cevada e de muitas outras gramineas, que termina a haste e que contém os grãos. || (Bot.) Inflorescen- cia em que as flores sesseis estão dispostas em volta de um eixo central e persistente, como se vê na verbena, etc. || E sp ig a  mocha, a que não tem pragana. || (Bot.) E sp ig a  celtica, o mesmo que espicanardo celtico. || E sp ig a  de agua, acelga aquatica 
(potam ogcton n a ta n s). || E sp ig a  de sangue ( helosis 
b r a z ilie n s is j, parasita do fe l  d a  terra  que se encontra nos logares sombrios do matto virgem, em fôrma de espiga, côr de sangue. || E sp ig a  de leite (•br-  
nithogallum  p yren a icu m ), planta vivaz da familia das liliaceas, conhecida também por lupulo do monte. || E sp ig a  de milho, a maçaroca. || E sp ig a  de uvas, o cacho quando ainda está em flor. || Qualquer ornato em fôrma de espiga : E sp ig a  de diamantes. ||(Cir.) Fôrma especial de ligadura, cujas voltas se encruzam regular e methodicamente: E sp ig a  de virilha. || Parte superior da espada e de outros instrumentos que se encrava nos copos ou no cabo. || (Veter.) A  parte que nos cravos de ferrar está comprehen- dida entre a cabeça do cravo e a ponta. || Pua, cavilha de ferro ou de pau com que se travam umas ás outras diversas peças de madeira. || Raigota ou pelle que se separa da raiz da unha. ||A aresta de um monte, de um muro. || (Astr.) E sp ig a  da Virgem, es- trella de primeira grandeza da constellação zodiacal chamada Virgo. || (Fam. e fig.) Maçada, trabalho enfadonho; logro; calote; entalação; encravilhação. || F . lat. S p ic a .E s p ig a d o  (es-pi-p/iá-du), adj. que lançou ou creou espiga. || (Fig.) Crescido, alto : Acha a mor- gada talvez bastante espigada. (Castilho.) || (Fam. e fig.) Logrado, prejudicado: Fulano ficou espigado n ’este negocio. || (Mar.) Mastareos espigados, mas-

tareos não vestidos, mas já  abicados para enfiarem na pega. || F . Espigar-\-ado.E s p i g u n i e  (es-pi-p/íd-me), s. m. grande quantidade de espigas. || Colheita das espigas não levantadas pelos segadores, respigo. || F . Espiga-{- ame.E s p i g ã o  (es-pi-p/ião), s. m. augm. de espiga.Il Peça de metal ou de madeira, aguçada, que se crava na parede, no chão, etc. || (Constr.) Botareo; obra que se faz para dar maior solidez ás columnas dos arcos (nas pontes). || A  parte mais elevada do muro ou da serra, em forma de aresta: Da esquerda, obra de uma oitava parte da pequena planície estava cercada de um vallado, por cujo espigão se enredavam bastos silvados. (Herc.) || (Archit.) Parede eonstruida nas margens de um rio cuja corrente corta obliquamente, desviando assim o seu curso natural. || (Archit.) Angulo formado pelo encontro das aguas dos telhados sobre as tacaniças. || Remate anguloso. ||Ponta aguçada de qualquer instrumento. || Espiga grande das unhas. || (Mar.) Ferro ponteagudo que em logar de borla se crava no topo dos mastareos. || F . Espiga, 
—|— ão.E s p i g a r  (es-pi-ghár), v .  intr. lançar, crear espiga (o trigo, o milho, etc.). || (Fig.) Crescer, medrar ; desenvolver-se : A  creança vingou, espigou e sahiu robusta. (Camillo.)|| Grelar, deitar rebento: As hortaliças espigaram com as chuvas. || —, v. tr. (pop.) causar prejuizo (a alguém) fazendo-o entrar em negocio de que lhe resultou perda, ou vendendo- lhe por bom o que não presta, etc. || (Mar.) Deitar (os mastareos) á cunha; enfial-os na pêga. || —, v . 
pr. (fig. fam.) prejudicar-se, comprometter-se : Es-  
pigou-se n’este negocio. || F . Espiga, -j- ar.E s p i g e i i a c e a s  (es-pi-je-li-á-ssi-as), s. f. pl. (bot.) plantas herbaceas que constituem uma familia notável pela belleza das suas flores, e a que pertence a lombrigueira. || F . lat. Spigelia-\-aceas.E s p i g o s o  (es-pi-g/iO-zu), adj. (bot.) que tem espigas. || Diz-se da flor composta de flocculos dispostos em espiga. || F . Espiga.-\-oso.E s p i g n e i r o  (es-pi-g/teï-ru), s. m. construcção. annexa a uma casa de habitação, mas separada ordinariamente do resto do edificio, na qual ficam resguardadas do tempo, mas não do ar, as espigas do milho, y Canastro; caixão, tulha. ||(Fig.) Viveiro; enxam e: Sua terra que elle chamava um espigueiro de bebedos e bebedas. (Camillo.) || F . Espiga-\- eiro.E s p i g a d a  (es-pi-gãé-ta), s . f .  dim. de espiga. ||(Bot.) Cada uma das espigas parciaes que formam uma espiga composta ou uma panicula. || F . Espiga

eta.E s p i g u e t o  (es-pi-gáé-tu), s. m. (mus. p. us.) som agudo.||Frautado de espigueto, sons agudos do orgão. || F . Espiga -|- eto.E s p i g u i l h a  (es-pi-g/it-lha), s. f. renda estreita de bicos para guarnições; pontilha; galãozinho estreito. || F . Espiga - j - ilha.E s p i g u i l h a d o  (es-pi-ghi-üirí-du), adj. guarnecido de espiguilha. || F . Espiguühac-\-ado.E s p á g t i i i h a i '  (es-pi-ghi-i/iár), v. tr. guarnecer de espiguilha. || F . Espiguilha-j-ar.E s p i n i  (es-pi/i), adj. espinhoso: Porco espira. || Uva espim. V. Uva. || F . lat. Spineus.E s p i n a c i d i o s  (es-pi-na-isi-di-us), s. m. pl. (zool.) sub-genero de peixes esqualos da familia dos selacios, a que pertence o cão de mar ( spinax 
acanthias) .  || F . r. lat. Spinax.E s p i n a f r e  (es-pi-nó-fre), s. m. (bot.) planta annual da familia das chenopodeas (spinacia olera- 
cea) ,  vulgarmente cultivada nas hortas e usada como alimento, em esparregado. || Espinafre da Nova Zelândia (bot.), planta alimentar, annual, da familia das mesembryaceas (,lelragonia expansaj, reputada como antiscorbutica. || (Fig. e fam.) Pessoa muito magra e alta. || F . lat. Spinacia.E s p i n a l  (es-pi-ndi), adj. relativo, semelhante, concernente ou pertencente á espinha; proprio da espinha; espinhal. || Espinal medulla. V . Medulla. || F . lat. Spinalis.



ESPINÇA C8 i ESPINHOE sp in çm  (es-pin-ssa), s . f .  tenaz nsada peins tosadores para tirar ao panno os fios, nós, etc. || F . contr. de E sp in ça r a .E s p in ç a r  (es-pin-ssár), v . Ir . tirar os fios, nós, etc. (ao panno).||Tirar as ervas a (falando das marinhas de sal). || F . E s  p in ç a -\ -a r .E s p iü c l  (es-pi-we7), s . m . o mesmo que espinela.E s p in e la  (es-pi-)ie-la), s. f .  (miner.) nome com- mum a diversas especies mineraes formadas de alu- mina anhydra e de uma base de magnésia, ferro ou zinco. [A mais conhecida é a espinela  vermelha ou 
espin ela  rubi dos Iapidarios.] || F . r. lat. S p in a .E s p in e s c e n te  (es-pi-nes-ssere-te), a d j. (bot.) diz-se dos orgãos que se transformam em espinhos. || F . lat. Spinescens.E s p in e t a  (es-pi-nè-ta), s . f .  (mus.) instrumento com cordas de metal e teclado, usado no século xvi, e que mais tarde foi substituído pelo cravo.|]F. ital. 
S p in e tla .E s p in g a r d a  (es-p in-çftdr-da), s . f .  arma de fogo de 1 metro a l m,50 de comprimento e portátil: 
E s p in g a rd a  de caça. E sp in g a rd a  de dois canos. ||Zí.s- 
p in g a rd a  de vento, aquella em que a força que im- pelie o projectil é a do ar comprimido. || F . all. 
S p rin g en , estalar.E s p iiig u i-d n d a  (es-pin-ghar-dó-da), s . f .  (pop.) tiro de espingarda. ||F . E s p i n g a r d a a d a .E s p in g n r d à o  (es-pin-ghar-dão), s . rn. augm. de espingarda. || Grande arcabuz usado antigamente. Il Peça antiga de artilheria, de pequenas dimensões, usada nas muralhas. || F . E sp in g a rd a  ão.E s p in g a r d n r ía  (e s -p in -g h a r -d a -r i-a ) , s . f. grande-quantidade de espingardas. || Gente armada de espingardas. || Salva de mosquetaria. ||F. E s p in 
gard a  a r ia .E s p in g a r d e a r  (es-pin-ghar-di-rír), v . ir . fuzilar, arcabuzar. || (Flex.) Y . A blaq uear. || F . E s p in 
garda  -|- ear.E s p in g a r d e ir a  (es-pin-ghar-rféi-ra), s . f .  abertura na muralha para assestar espingardas ; setteira. || F . E sp in g a rd a  -\- e ira .E s p iu g a r d e ir o '(es-pin-ghar-dei-ru), s . m . homem que fabrica, vende ou concerta espingardas. || (Ant.) Soldado armado de espingarda. || F . E s p in 
garda  -j- eiro .E s p in h a  (es-pi-nha), s .  f .  (anat.) nome commum a todas as eminências ósseas que no corpo humano se apresentam alongadas: E sp in h a  da omoplata. E s 
p in h a  nasal. |l (Anat.) A  serie das apophyses espinhosas na columna vertebral; e (por. ext.) apropria columna vertebral.||Nome vulgar dos ossos de qualquer peixe : E sp in h a  de pescada. E sp in h a  de bacalhau. || Borbulha que nasce no rosto. || E sp in h a  carnal, pequeno tumor que se resolve em matéria, e que é uma especie de furunculo. || Instrumento.com que os fundidores abrem o rego na fornalha para a passagem do metal em fusão. j|(Artilh.) Peça de ferro um tanto curva na extremidade, que tem um cabo de madeira e no centro d’este uns anilhos onde prende a cadeia de suspensão. [Funcciona como vaivém e serve para empurrar o tufo a fim de dar passagem ao metal para dentro da caldeira.] || (Fig.) Embaraço, difficuldade. |j (Fig.) Pessoa muito magra. || (Bot.) Nome commum a varias plantas, a saber: 
E s p in h a  branca, o mesmo que pilriteiro ; espin ha  de carneiro ( xa n th iu m  m acracarpum j. da família das compostas, muito vulgar no Rio Grande do Sul; 
espinha  sempre verde ( ile x  a q u ifo liu m );  espinha  cer- vina ou espinha  de veado ( rham nns catharticus) ,  da familia das rhamnaceas. || Ter espinha  com alguma pessoa (loc. pop.), estar em desharmonia ou ter inimizade com ella; ter d’ella qualquer motivo de queixa. || (Fig.) Trazer uma espinha  atravessada na garganta, ter um remorso, ter algum cuidado ou inquietação: Que essa era a espinha  que elle trazia atravessada na garganta. (Vieira.) || (Fig.) Não ter 
esp in h a  nem osso, diz-se do assumpto que não apresenta difficuldades. || (Fig.) Tirar uma espinha  da garganta a alguma pessoa, livral-a de apuros ou de

incommodos. ]| Estar na espinha, estar excessivamente magro; não ter saude; ter só a pelle sobre o osso; estar reduzido á miséria. || F . lat. S p in a .
Espinhaço (es-pi-n/in-ssu), s .  Vi .  (pop.) espinha dorsal, columna vertebral. || (Pop.) Costas, dorso.|| Parte do cume dq corpo do cavallo, onde assenta a sella. || (Fig.) Serie de montes, serrania: Por meio da ilha Socotorá, ao modo de espinhaço, corre uma corda de serranias de uns picos altos e fragosos. (Barros.) || Estar no espinhaço, estar muito magro; (fig.) estar muito pobre; reduzido á miséria.||F. E s 

p i n h a a ç o .
Espinhado (es-pi-n/id-du), a d j. picado com espinha ou espinho. || (Fig. pop.) Irritado, zangado, agastado. || Ser muito espinhado  (fig. e fam.), ser muito agastadiço. || F . E sp in h a r  -|- ado.
Espinhai (es-pi-n/idi), s . m . matto de espinheiros. || F . E s p in h o -\ -a l.E s p i n h a l  (es-p i-n h a l), a d j. (anat.) pertencente á espinha dorsal : Nervo esp in h a l. Artérias espinhaes. || £spi»/ifd-medulla. Y . M ed u lla . || F . E sp in h a  -j-od.
Espinhai- (es-pi-)i7tdr), v . Ir . picar, ferir com .espinho. || (Fig. pop.) Irritar, incommodar. || — , v . 

p r .  (pop.) agastar-se, irritar-se, oftender-se; melindrar-se. || F . E s p in h o - | - a r .
Espiiilicira (es-pi-n/iei-ra), s. f  <o mesmo que espinheiro; sarça. || F . E s p in h o -\ -e ira .
Espinhcii-al (es-pi-nhei-rdZ), s . m . (p. us.) espinhal, matto de espinheiros. || F . E s p in h e ir o -]-a l.E s p in h e ir o  (es-pi-nftei-ru), s . m . (bot.) planta espinhosa vivaz (p a liu n ts  a cu iea tu sj, da familia das rhamnaceas, conhecida também por espinho de Chris- to. || E sp in h eiro  alvar ou cambroeira bastarda (ly -  

cium  europceum), arbusto espinhoso da familia das solaneas. \]Espinheiro alvar de casca verde, o mesmo que pilriteiro. :E sp in h eiro  cambra, o mesmo que espinha cervina, || E sp in h eiro  ardente, o mesmo que sarça de Moysés. ||E sp in h eiro  da Yirginia (gleditschia t r ia -  
ca n lh o sj, arbusto espinhoso da familia das leguminosas, de cujo fructo se faz na America do Norte um vinho fermentado. || Nome commum a varias plantas do Brazil da familia das leguminosas, a saber : espinheiro  de Cayenna (m im osa cerca) ;  espinheiro  corno de bode (m im o sa ), que se encontra em Pernambuco; espinheiro  dos caminhos ( mimosa s lr a t a ) ;  
espinheiro  de ameixa, o mesmo que ameixa da terra; 
espinheiro  bravo, o mesmo que espinho branco ou tatajuba. || F . E sp in h o  e iro .

Espinhela (es-pi-n/ie-la), s . f .  nome vulgar do appendice cartilagineo do esterno ou appendice x i-  phoideo. ||Ter a espinhela  cahida, expressão inexacta com que o vulgo ignorante define a dor no esterno, causada por doença ou fadiga. || Levantar a es
p in h e la , pôr em pratica certos meios de que os curandeiros e curandeiras se servem, e com que fingem curar aquelles que acreditam ter a espinhela cahida; (fig. fam.) animar, alentar. || F . lat. S p i-  
n u la .E s p in h o  (es-pt-nhu), s .m .  (pop.) pua, pico, toda a parte aguda e picante de um vegetal. |[ Planta espinhosa: Esta terra só dá espinhos. Quem abrolhos semeia, espinhos colhe. (Prov.) || (Bot.) Excreção dura e aguda que nasce do lenho, (emquanto o aenleo nasce só da epiderme da qual facilmente se póde separar): A  laranjeira tem espinhos, e a roseira acu- leos. || (Por ext.) Aculeo. || Pomar de espinho, aquelle em que se cultivam arvores de espinho, como a laranjeira, a cidreira, etc. [Oppõe-se a pomar de caroço.] i| Fructa de espinho, a que é produzida por arvores de espinho, como a laranja, o limão, a cidra, etc. || (Bot.) E spinh o  branco, espinheiro bravo ou tatajuba. [| (Zool.) Cerda rija e comprida que reveste o corpo de alguns animaes, como o ouriço e o porco-espinho. || (Fig.) Difficuldade, embaraço; consequências desagradaveis que podem resultar de coisa seria: Indicavam que os cuidados de rei e os espinhos do throno tinham já  passado mais de uma noite pelo seu coração. (R. da Silva.) || Sentimento doloroso, idéa ou impressão que nos



ESPINHOSO GSo ESPIRITOcausa dor, pesar ou paixão, ou que desperta outra ordem de idéas ou sentimentos: Saudade! gosto amargo de infelizes, delicioso pungir de acerbo es
p in h o . (Garrett.) Na indecisão em que se achava, entre idéas tão oppostas, mais se cravava na alma o espinho  d’aquella injuria. (Per. da Cunha.) || Coroa de espinhos, a que puzeram a Christo; (fig.) qualquer tormento ou afflicção grande. || (Loc. prov.) Não ha rosa sem esp in h o s, não ha alegria complota, não ha perfeição absoluta. [| Estar sobre espinhos, estar impaciente, cheio de cuidados e anciedade. || (Bot.) 
Espinho  de Christo. V . E sp in h e iro . || F . lat. S p in a .

Espinhoso (es-pi-n/iú-zu), aclj. que tem espinhos: Arbusto espinhoso. Caule espinhoso. A lli não mora cardo lanoso, sarças esp in h osa s. (Garrett.) || (Anat.) Que é semelhante na íórma a uma espinha. || (Anat.) Apophyse espinhosa , saliência aguda que as vertebras apresentam na parte mediana e posterior.|[(Fig.) Arduo, difficil, embaraçoso: Questão esp in h osa . || (Fig.) Doloroso. || F . lat. S p in o sv s .BI.»pinifi'sti* (es-pi-ni-/mr), v . ir . espennicar. j| F . corr. de E sp en n ica r.
Espinotessr (es-pi-nu-ti-dr), v .i n t r .  dar pinotes.|| (Fig.) Esbravejar, extorcer-se de raiva. || (Flex.) V . A bla q u ea r. || F. E s -\ -p in o te -\ -e a r .
Espinnla (es-pi-nu-ia), s .  f .  (ant.) alfinete usado nos paramentos dos bispos. || F . lat. S p in u la .
E&pioihnr (es-pi-u-Wwír), v . tr . tirar os piolhos a. || (Fig. e fam.) Pesquisar, indagar com curiosidade e muito miudamente qualquer coisa : Quem houver de espiolhar  antigos adagios e anexins. (D. Frane. Man.) |j F . E s p i o l h o a r .
Espionagem (es-pi-u-ná-jan-e), s . f .  oflicio de espião. || O acto de espionar. || Conjuncto de espiões no exercido do seu mister. ||F. r. E s p io n a r - | - agem .
Espionar (es-pi-u-wdr); v . tr . espiar; observar, indagar como espião. || F . r. E s p iã o - j - a r .
Espipar (es-pi-p á r ) , v . in tr . e p r .  (pop.) sahir de jacto.||Repuxar; saltar; estalar; romper-se: Ruço calção que esp ip a  no joelho. (Bocage.) Assento de junco roto esp ip ad o . (Camillo.)||Rômper-se, fazendo sahir o ar: Gaita defolle q ue... descalço gaiato fura e espipa  nas mãos do Tyrteu de Tuy. (R. da Silva.)|| F . E s pi po  - { -a r .
Espiqtic (es-pi-ke), s . m . (bot.) caule lenhoso das plantas monocotyledonias, e especialmente das palmeiras; o caule dos fetos arboreos. [Ordinariamente é simples, cylindrico, da mesma grossura na base que na parte superior, e terminado por um grupo de grandes folhas]. |j F . lat. S tip es .
EspUjncatio (es-pi-ki-n-dn), a d j. (bot.) que tem caule em fónha de espique. I| F . E sp iq u e-\ - ado.
Espira (es-pi-ra), s . f .  (geom.) cada uma das voltas ou arcos da espiral, correspondente a uma variação do angulo polar egual a 360°. || (Geom.) Arco de um helice, comprehendido entre dois pontos consecutivos, situados sobre uma mesma geratriz do cylindro.||(Bot.) Circumvolução em espiral, descripta por uma parte qualquer de um vegetal. || (Zool.) Conjuncto das circumvoluções ou voltas que apresentam certas conchas univalves. || Volta completa do filete ou rosca do parafuso. || F . lat. S p ir a .
Espirariiio (es-pi-rã-ku-lu), s . m . respiradoiro; orifício, canal muito estreito. |j (Ant.) Alento, sopro, respiração. || F . lat. S p ir a c u h m .
Espiral (es-pi- r á l) ,  a d j. que tem a fôrma de espira; enroscado em fónna de caracol: Linha, mola, escada e sp ira l. ||(Bot.) Vasos e sp iraes, ou tra- cbéas, orgãos cylindricos do tecido vascular vegetal. || — , s .  f .  (geom.) curva que descreve uma infinidade de voltas em roda de um ponto fixo chamado polo.|| E s p ir a l  de Archimedes, aquella em que o raio vector cresce proporcionalmente ao angulo polar.|| E s p ir a l  hyperbohca, aquella em que o raio vector varia na razão inversa do angulo polar. \\E s p ir a l  lo- garithmica, aquella em que o logarithmo do raio vector varia proporcionalmente ao angulo polar.||(Re- loj.) Mola finissima de aço (vulgarmente chamada cabello) collocada no centro do volante do relogio.

[|Columna em e sp ira l, columna torcida ou que tem o fuste contornado em espiral, também chamada sa- lomonica. |J Escada em esp ira l, a de parafuso ou de caracol. || (Bot.) Folhas em esp ira l, aquellas que têem essa disposição sobre o caule.||F. E s p ir n -{ -a l .
Espirssotc (es-pi-«ra-te), a d j. que sopra: Ze- phyro espiran te  ,\\Clue respira; vivo.||(Fig.j Que parece vivo: Imagem esp iran te. ||Que exhala (aroma, ou cheiro). || F. E s p ir a r - j - ante.
Espirar (es-pi-rdr), v . tr . soprar; respirar; exha- lar: Uma das coisas que... ainda espiram  para mim poesia e saudade é a imagem de um velho prior.. .  (Herc.) || F . lat. S p ira re .
Espiricula (es-pi-ri-ku-la),.s .  f .  (bot.) filete enrolado em espiral que caracteriza os vasos espiraes ou trachéas dos vegetaes. || F . lat. » S p iricu la .
Espiritado (es-pi-ri-tó-du), a d j. possesso, endemoninhado. || (Fig. e fam.) Travesso, buliçoso; endiabrado. || F . E s p ir ita r  -\- ado .
Espiritar (es-p i-ri-taV ), v . tr . endemoninhar. || (Fig. e fam.) Tornar inquieto. || F . E s p ir ito -\ -a r .
Espiritismo (es-pi-ri-fe-mu), s . m . doutrina cujos partidários pretendem communicar com os espi- ritos dos mortos, por um intermediário, a que dão o nome de m éd iu m . ||F. E s p ir it o -{ - is m o .
Espiritista (es-pi-ri-fii-ta), a d j. que se refere ao espiritismo: Doutrina, theoria e sp ir itista . || — , 

s . m . e f .  pessoa partidaria do espiritismo; que dá sessões de espiritismo. || F . E s p ir it o - | - ista .
Espirito (es-pi-ri-tu), s . m . substancia simples incorpórea e intelligente. || E s p ír ito s  celestes, os anjos. \\Espirilos malignos, immundos ou das trevas, os demonios. ||Ter espirito  (ant.), estar possesso. ||0 E s -  

p ir it o -S a n t o , a terceira pessoa da Trindade. ||('I heol.) || Virtude, graça, dom, poder sobrenatural ou divino que actúa na alma: E s p ir ito  de sapiência. E sp irito  de prophecia. ||Ente imaginário que as antigas crenças populares revestiam de fôrmas aereas, duende, sombra, pbantasma: Dizei-me, ó fadas, que inspirais meu canto, esp írito s  das lôbregas cavernas. (Garrett.) Acreditar em e sp ír ito s. Appareceu-lhe um 
e sp ir ito . N ’este castello andam esp írito s  de noite.|| E s p if it o  familiar, ente imaginário que os antigos suppunliam acompanhar alguma pessoa constantemente, encaminhando-a e dirigindo-a nos seusactos : Sócrates tinha um espirito  familiar. || Capacidade, pessoa muito instruída: Foi estimado de todos os grandes espíritos  que aquella edade produziu em Italia. (Fr. L . de Sousa.) j| Razão, raciocinio, intel- ligencia: Seja o teu guia o espirito  e não a carne. ||A  alm a: Para mim só desejo a paz de e sp ir ito , a consciência limpa, e as frugaes sopas ganhas com suor honrado. (Garrett.) || Dar ou exhalar o esp irito , o alento vital, diz-se de quem morre: Tal te pinto, ó Tionio, dando o espirito  a quem t ’o tinha dado. (Camões.)||Servir com actos de espirito , servir com fé, caridade e dedicação.||Sopro, hálito: O espirito  do vento. II Animo, vigor: E sp irito  vigoroso. O esp irito  quebrado das vigilias e dos pesares lactava com visões terríveis. (R. da Silva.)jjDar espirito , dar força, animar; dar expressão (ao canto, á declamação, etc .): A  elegancia do estylo de v . m. lhe deu novos esp í

r ito s . (Vieira.) || Ser o espirito  de alguma facção' ou partido, ser o seu chefe, o seu guia principal.|| Levantar os e sp írito s, avigorar, excitar os ânimos abatidos.|| Cerrarem-se os espíritos  a alguém, desmaiar. ||O conjuncto das faculdades intellectuaes.||E sp irito  divino, inspiração ou influencia divina: Um por seu capitão que, peregrino, fingiu na cerva espi
rito  divino. (Camões.)||E sp irito  solido, pessoa culta, de são pensar e de instrucção profunda. || E sp irito  fraco, pessoa ignorante, timida, indecisa, de pouca instrucção. || E sp irito  firme, indivíduo recto, justiceiro, incapaz de ser abalado ou corrompido. \\ E sp ir ito  emprebendedor, indivíduo activo, que se mette em variadas especulações, que se aventura a commet- timentos arrojados, etc. || E sp irito  crédulo, indivíduo supersticioso. || E sp irito  vasto, pessoa que possue vastidão de conhecimentos. || Imaginação. || E s p ir ito



ESPIRITO G86 ESPIRITUALMENTEbrilhante, imaginação inventiva e íecnnda. j| Pensamento, memória, mente: Não se me tira essa idéa do 
esp irito . II Facilidade de concepção alliada á viveza da imaginação: E  uma senhora de muito espirito . Essas damas sem espirito , esses fidalgos sem coração. (Garrett.) || Diz-se egualmente dos pensamentos engenhosos, agudos e engraçados : Esta peça tem muito esp irito . Fuláno escreve com muito espirito . || Caracter, gênio : E sp irito  ameno. || Disposição, inclinação, tendencia para alguma coisa: E sp irito  de caridade, de paz. || Idéa dominante, causa principal que rege os actos de alguém : E s p ir ito  de ordem, de economia. E sp irito  de odio, de vingança. [| Sentido, accepção: O espirito  da lei. Assim o espirito  da legislação de Frederico I I . . .  extendia-se agora á França. (Herc.)||E sp irito  de um auctor, collecção systematica de pensamentos escolhidos e extrahidos das obras d’elle. || Idéa summaria da intenção com ' que foi escripta uma carta, uma obra: Eis o espi

rito  do poema. || E sp irito  forte, intelligencia superior ás opiniões e crenças usuaes; livre pensador. || E sp irito  do mundo, caracter do que é profano (em opposição ao que é religioso); crenças, affeições mundanas; sentimentos ou hábitos da sociedade. |l Homem de espirito , homem activo, corajoso; intelligente; engenhoso, prompto em dictos agudos e engraçados. || E sp ir ito  nacional, opiniões ou idéas que dominam em uma nação. || E sp irito  publico, opinião da maioria de uma nação, de uma cidade, acerca dos assumptos de interesse geral. ||E s p ir ito  do século, opiniões, crenças, doutrinas geralmente acceitas pelo mpndo civilizado em um determinado século. || E s p i
rito  de partido, abnegação dos proprios interesses em favor de uma causa política, cuja victoria desejamos. || E sp irito  de classe ou de corporação, dedicação aos interesses geraes e communs da classe ou corporação a qué se pertence, e defensão e propugnação de tudo o que lhe respeita. || (Gramm.) Signal de aspiração que se sobrepõe ao r , e ás vogaes e di- phthongos gregos, quando iniciaes : E sp irito  forte. 
E s p ir ito  brando. || (Loc. adv.) Em espirito , mentalmente, em idéa, sem intervenção do corpo: Orar em 
esp irito . O mancebo assistia em espirito  a esta festa de sangue. (R. da Silva.) || Yer em esp irito , ver com os olhos da imaginação; conjecturar, prever; pro- phetizar. || Estar em esp irito , transportar-se pela imaginação a um dado logar. || (Alchim.) E sp irito  fugitivo, o mercúrio. || E sp irito  universal, substancia subtil que os antigos suppunham entrar na composição de todos os corpos do universo. || E s p i
rito  de Venus, acido acético concentrado, obtido pela destillação, a fogo nu, do acetato de cobrè.|| (Chim.) Nome que os antigos chimicos davam aos líquidos obtidos pela destillação e principalmente aos alcools carregados, por este processo, de principios aromáticos ou medicamentosos. [Hoje ainda se emprega este nome para designar alguns compostos chimicos e vários preparados pharmaceuticos.] ||£s- 
pirito de ammoniaco, solução de sal ammoniaco (chlorhydratõ de ammoniaco). \\Espirito ardente, alcool muito rectificado. || Espirito de enxofre (ant.), acido sulphuroso. || Espirito de madeira, alcool me- thylico, alcool obtido da destillação sècca da madeira. || Espirito de nitro, acido nitrico ou azotico.|| Espirito de nitro doce, mistura de acido azotico e alcool. i| Espirito pyro-acetico ou pyro-lenhoso, acetona (producto da destillação sécca de um acetato).|| Espirito rector (ant.), dizia-se do princjpio aromático das plantgs, e principalmente dos oleos es- senciaes: Espirito rector de alfazema. || Espirito de sal, acido chlorbydrico. || Espirito de vinagre, o vinagre radical. ||(Techn.) Todo o alcool de uma graduação superior á aguardente. || Espirito de prova, álcool typo com o qual Se compara a força alcoolica dos líquidos espirituosos. || Espirito de vinho, pro- dtrcto alcoolico que resulta da destillação do vinho, e contêm de 65° para cima de alcool puro. || Espirito de vitriolo, acido sulphurico dilnido. || •Espirito volatil, carbonato de ammoniaco. || —, pl. levíssimos

corpúsculos subtis e invisíveis a que antigSmente se attribuia a faculdade de levar a vida e o sentimento ás diversas partes do organismo anim al: E s 
p ír ito s  animaes. E sp írito s  vitaes. || (Comm.) Os li- quidos alcoolicos, e principalmente a aguardente. || F . lat. S p ir ilu s .

Espirltoso (ès-pi-ri-fô-zu), a d j. (ant.) espirituoso. || F . E sp irito  -|- oso.
Ksplriluailo (es-pi-ri-tu-fí-du), a d j. (p. us.) cheio de espirito, de viveza. || F . E s p ir ito  -|- ado.
Espiritual (es-pi-ri-tu-áZ), a d j. incorporeo, que é da natureza do espirito: Ha na terra duas religiões egualmente e sp ir itu a is , egualmente necessárias: a religião da fé e a religião do entendimento. (Lat. Coelho.) || O reino esp iritu a l, o ceo. || (Theol.) Que pertence ao foro ecclesiastico (oppõe-se a temporal): Poder esp iritu a l. Bens espirituaes. || Mystico, relativo á salvação da alma (por opp. a corporal): O romeiro a estes confortos espirituaes respondeu só com um riso nervoso. (R. da Silva.) || Pessoa e sp i

ritu a l. pessoa dada á devoção. || Dhector e sp ir itu a l, confessor, director da consciência. || Rebanho espiri
tual. o conjuncto das pessoas que recebem a direcção espiritual de um clérigo; os parochianos: A aldeia, em que o bom do clérigo pastoreava o seu rebanho 
espiritual, estava assentada na falda de um jponte. (Herc.) || Allegorico (por opp. a litteral): Jacob e Èsau, no sentido esp iritu a l, representam os bons e os maus. || (Theol.)~Parentesco espiritual, o que resulta de aíliança contrahida por um dos sacramentos (matrimonio, baptismo, etc). || Governo e sp ir itu a l, o regímen da egreja. || Communhão e sp ir itu a l, parte que os que não commungam tomam na acção do sacerdote, quando este communga, acompanhando-o em espirito. || F . lat. S p ir itu a lis .

Espiritualidade (es-pi-ri-tu-a-li-ctó-de), s. f. (phil.) qualidade do que é espiritual ou incorporeo (por opposição a materialidade): A  e sp iritu a lid a d e  da alm a.|| (Theol.) Exercício de devoção: Livro de es
p ir itu a lid a d e . líF . lat. S p iritu a lita s .

Espiritualismo (es-pi-ri-tu-a-fe-mu), s .m .  sys- tema philosophico, opposto ao materialismo, que admitte o principio da alma ou do espirito humano como base e ponto de partida das suas affirmações doutrinarias. || F . E sp iritu a l -\- isino.
Espiritualista (es-pi-ri-tu-a-Zãs-ta), s. m . o que professa o espiritualismo. || —, a d j. relativo ou concernente ao espiritualismo: Philosophia e sp iritu a lista . Idéas e sp iritu a lista s. || F . E sp iritu a l -\ - is la .
Espiritualizarão (es-pi-ri-tu-a-li-za-ssõo), s. f .  interpretação das palavras ou discurso em sentido allegorico e espiritual: E sp iritu a liza rã o  da.Bíblia.|| Conversão (mental) do que é material em espiritual : A  natureza estava cheia de mysterios amorosos, e de uma grande espiritualização  sensual. (Ca- millo.) || (Chim.) Destillação; extracção da essencia ou espirito. || F . E sp ir itu a liz a r  -|- ão.
Espiritualizado (es-pi-ri-tu-a-li-zrá-du), a d j. identificado com as coisas espirituaes; despido de affeições terrenas; ascético; mystico. || (Fig. e fam.) Animado, excitado por meio de bebidas alcoólicas.|| F. E sp ir itu a liz a r  -j- ado.
Espiritualizar (es-pi-ri-tu-a-li-zár), u. tr. converter o sentido litteral (de um trecho ou phrase) em sentido allegorico: Os theologos e sp ir itu a liza 

ra m  muitos trechos da Biblia. || Assimilar (alguma coisa, na essencia e na fórma) ao espirito: E sp iritu a 
liz a r  a matéria. E sp ir itu a liz a r  o amor. || (Chim.) Destillar; extrahir a essencia, o espirito a. || (Fig. e fam.) Animar, excitar, tornar falador (por influencia de bebidas alcoólicas), espiritar: A getiebra espiri
tu a lizo u -o  pasmosamente. || —, v . p r  ideutificar-se com as coisas espirituaes; despir-se de affeições terrenas. || (Fig. e fam.) Alegrar-se ou animar-se por meio de licores espirituosos ou por effeito de alguma influencia moral. || F . E s p ir it u a l-J- iz a r .

Espirilualniente (es-pi-ri-tu-aZ-nten-te), a d v . em espirito; mentalmente: Commungar esp iritu a l
m ente. || F . E s p ir itu a l  - f -m ente .
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E s p fr ltu o s a m e n te  ( es-pi-ri-tu-cí-za-men-te ) , 
<idv. com espirito ; com graça ; com viveza. || F . E s 
p ir itu o so  -f- m ente.

E s p ir itu o s o  (es-pi-ri-tu-ô-zu), a d j. que contêm alcool; que participa muito da natureza do alcool: Licores espirituosos. Vinho muito espirituoso . || (Fig.) Engraçado; vivaz: Homem espirituoso . ||Conceituoso, agudo; discreto; engenhoso: Phrase, resposta espi
ritu o sa . || (Pint. e desenh.) Toque esp iritu o so , o que é feito com vivacidade e que mostra n’um só traço ■ o caracter do objecto e o effeito qus lhe é proprio e natural. || F . E s p ir ito  -\ -o so .

Espirra-cauivetes (es-pi-rra-ka-ni-ue-tes), s. 
m. e f. pessoa agastadiça, de mau genio, que facilmente se irrita: É  um e sp irro -ca n iv e te s .||F. E s p ir r a r  -j-  canivete.E s p ír r a d c ir a  (es-pi-rra-dei-ra), s. f .  (bot.) planta lenhosa da íamilia das apocyneas (n eriu m  
uleand er), conhecida também por cevadilha e loendro. [Habita na Europar e é cultivada nos jardins como planta de ornamento,; tem as flores vermelhas e as folhas sempre verdes. E venenosa; as folhas são adstringentes e esternutatorias].||F. E s p ú r a r e i r a .E s p ir r a d o r  (es-pi-rra-d ô r ) , a d j. e s . m . que espirra. || F . E s p iir a r  -j- or.

E s p ir r a r  (es-pi-rrar), v . in tr . dar espirros. || Crepitar (o lume): A  lenha e sp irra . Os cepos que estalam ao fogo, esp irra m . f| Esguichar, saltar (o sangue, a agua, etc.): O sangue que esp irro u , foi-lhe salpicar o rosto e o vestido. (R da Silva.) || (Fig. e fam.) Respingar, resingar: Este homem esp irra  por qualquer coisa.|| Agastar-se, offender-se, encolerizar-se: Mas a palavra «excommungado», proferida, aliás, com a maior innocencia do mundo, fel-o e sp irra r . (Plerc.) |j Fazer e sp irra r  alguma pessoa, irrital-a; íazel-a sahir apressadamente d’onde estava. || Desvanecer-se, ficar todo ufano. || E s p ir r a r  para o ceo (pop.), ostentar arrogancia e cólera contra quem nos 
é  superior. ||—, V. Ir . expellir, lançar fóra de si: De sorte que deu logo um espirrinho com que e s p ir 
rou  fóra a morte. (Castilho.) As urtigas cheias de tubérculos que esp irra m  á epiderme um liquido cáustico. (Camillo.) || F . lat. Spi.rare.E s p ir r o  (es-pi-rru), s. m. acto de espirrar ; es- ternutação. || (Physiol.) Movimento subito e convulsivo dos musculos da respiração, produzido ordinariamente por excitação da membrana pituitária, e seguido de ruido estrepitoso do ar expirado violentamente. || F . contr. de E s p irra .r-j- o.

Espirrotc (es-pi-m í-te), s . m . nome que se dá na Extremadura á casca do pinheiro por espirrar ou saltar quando se deita ao lume. [Também lhe chamam chalrote.] || F . r. E s p ir r o .E s p la n c lin ic o  (es-pían-kni-ku), a d j. (anat.) pertencente ás vísceras. || Cavidades esplanchm cas  (anat.), astres grandes cavidades do corpo humano, a saber: o craneo, o peito e o abdomen. || Nervos es-  
planch nicos (anat.), os nervos pertencentes ao grande nervo sympatico. |j F . gr. S p lá n ch n o o , viscera-\-ico .E s p la iic liu o lo g ;io  (es-plan-knu-lu-ji-a), s. f. (anat.) parte da anatomia que se occupa do estudo dasvisceras. || F . gr. S p lá iu h n o a , viscera-j-topia.E«i|ilim(lecen<c(es-]dan-de-«4'eii-te).a(/;. o mesmo que resplandecente. || F . E sp lan d ecer  -f- ente.E s p ia n d c c c r  (es-plan-de-ssér), v . in tr . o mesmo que resplandecer. || (Flex.) V . Abastecer. || F . lat. 
Splendescere.E s p lc n a ig ia  (es-p 1 e-ná!- j i-a), s . f .  (med.) dôr no baço. || F . lat. Sp len  -j- algia .E s p le n d c c e n c io  (es-plen-de-ssén-ssi-a), s. f. qualidade do que é esplendente; brilho, lustre. || F . 
È sp len d ecer encia .E s p le in le c e r  (es-plen-de-ssèr), v . in tr . o mesmo que resplandecer. || (Flex.) V . A bastecer. || F . lat. 
Splend escere.E u p le iid e n te  (es-plen-rfeu-te), a d j. brilhante, resplandecente, luzente: E da terraquea esphera a machina esplendente  segue em seu torveüno, eterno, arrebatado. (Castilho.) |j F . lat. Sp len d en s.

E s p le n d e r  (es-plen-dér), v . in tr . o mesmo que resplandecer: Os lanços em q u e .. .  mais esplende  são os que mais contenciosos parecem no seu austero apostolado. (Camillo.) || F . lat. Splend ere .E spicadidam ente(es-pfen-di-da-m en-te), a d v . com esplendor; com magnificência. || (Fig.) Admiravelmente, com toda a perfeição. || F . E sp len d id o  -\- 
m ente.

E s p le n d id e z  (es-plen-di-dês), s . f .  esplendor; luxo, brilho, magnificência (de festa, banquete, etc.).|| F . E s p l e n d i d o e z .E s p lc iid id e z a  (es-plen-di-rfê-za), s .  f .  o mesmo que esplendidez. || F . E sp len d id o  -j- e za .E s p le n d id o  (es-píen-di-du), a d j. brilhante, luzente : A  manhan tinha rompido serena com a mais 
e sp len d id a  aurora da primavera. (R. da Silva.)||Lu- minoso: No ceo esplen did o  da patria, as vagas arqueando-se liv re s ... (R. da Silva.)||Reluzente; co- ruscante: Os olhos eram deslumbrados pelo matiz 
esplen dido  das soberbas .vestes guerreiras. (R. da Silva.) || Magnifico, sumptuoso, grandioso: Banquete, festim, sarau esp len d id o . ]| Admirável, grande, perfeito; inexcedivel; deslumbrante: Quadro esplenT 
d id o . Esta opera teve uma execução esp len d id a . É  no ultimo quartel do século passado e nos primeiros annos do presente, que a oratoria britannica memora os mais esplendidos talentos. (Lat. Coelho.)|| F . lat. S p le n d id u s .

E s p le n d o r  (es-plen-rtór), s . m . brilho (de luz), fulgência, resplandecência, grandeza; lustre: O es
p le n d o r  do sol. Achámos rodeada de todo o esplen
dor  do seu occaso aquella formosa estrella do império. (Garrett.)H (Fig.) Magnificência, luxo, sumptuosidade: fausto, gala, pompa: O esplen dor  da côrte. O es
p le n d o r  da natureza. O esplen dor  d’aquelle império dissipou-se lentamente. || F . lat. S p lem lo r.E s p le n d o r o s o  (es-p len -d u -rô -zu ), a d j. brilhante; esplendido; deslumbrante; irradiante: Ao mesmo tempo uma esplendorosa  luz refulge por todo o auditorio. (Camillo.) || F . E s p le n d o r -f-oso.

E s p le n e tic o  (es-ple-ne-ti-ku), a d j. e s . m . que tem doença do baço. || F . r. lat. S p le n .E s p lé n ic o  (e s-p fó -n i-k u ), a d j. (anat.) pertencente ou concernente ao baço ; que tem relações com o baço; que faz parte do baço: Artéria, veia esplé
n ica . i| F . lat. S p le n  -|- ico.E s p le n ilic a ç ã o  '(e s -p lê -n i-fi-k a -ss ío ) , s . f .  (med.) degeneração de um tecido orgânico cuja estruetura se torna semelhante á do baço. [Este phe- nomeno dá-se principalmente no figado e nos pulmões.] || F . r. lat. S p len .E s p le n io  (es-pfó-ni-u), s . m . (anat.) musculo achatado, situado na parte superior do dorso e posterior do pescoço. || F . gr. S p lè n io n , faixa.E s p le n ite  (es-ple-ni-te), s . f .  (med.) inflamma- ção do baço. || F. lat. Sp len  -f- ite .E s p le n o c e le  (es-plè-nó-ssé-le), s . f .  (med.) hérnia do baço. || F . gr. S p le n , baço -f- kèlè , tumor.E s p le n ò g r a p tiia  ( es-p lê-n u -g h ra-/ i-a), s . f .  (anat.) descripção minuciosa do baço. || F . lat. S p le n  -j- grapliia .E s p le n o g r a p h ic o  (es-plè-nu-ç/ira-fi-ku), a d j. relativo á esplenographia. || F . È sp len o g ra p h ia 
ico.E s p ie n o s r a p h o  (es-plè-nd-ghra-fu), s .  m. o que escreve sobre esplenographia ou se dedica ao seu estudo. || F . lat. Sp len  -[- grapho.E s p lc n o lo g in  (es-plê-nu-lu-jf-a), s . f .  (med.) tratado ácerca dobaço.||F. lat. S p l e n l o g i a .E s p lc n o n e ia  (es-ple-non-ssi-a), s . f .  (med.) enfarte ou engorgitamento do baço.||F. gr. S p lè n , baço -[- onkos, inchação.E s p le n u lo in ia  (es-ple-nó-tu-mi-a), s . f .  (anat.) extirpação do baço. || F . gr. S p lè n , baço - f - tom e, corte.E s p o a d o  (es-pu-fí-du), a d j. Farinha espoada , a parte mais fina da farinha, que foi passada pelo peneiro duas vezes e serve para a fabricação do pão fino. I] F. E sp o a r  -[- ado.
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Espoar (es-pu-dr), v . tr . peneirar (a farinha) pela segunda vez tendo-lhe tirado da primeira o farelo e as semeas. || F . E s  { - p ó  -j- a r.
Espojadoíro (es-pó-ja-dôt-ru), s . m . o mesmo que espojeiro. || F . r. E s p o ja r -{-o iro .
Espoja d u ra  (e s-p ó -ja -d u -ra ) , s . f .  acção de espojar-se. ]| F . E sp o ja r  u ra .
Espojar (es-pó-jnr). v . Ir . (fain.) fazer cahir no chão (em sent. prop. e fig.): Para nos espojares com riso. (P. Man. Bern.)||—, v . p r . deitar-se de costas no chão, reholando-se e revolvendo-se (como fazem o hurro, o cão, etc.); rojar-se pelo chão e pelo pó. |j (Fig. e fam.) E s p o ja r -se com riso, andar aos tombos com riso.[|(Fig. e bnrl.) E s p o ja r -se pela poesia, ser nm poetastro ridículo, fazer versos sem correcção, metrificação, ideas nem senso commum. j| F . r. Pó.
Espojeiro (es-pó-jet-ru), s . m . logar onde a besta se espoja. || F . E sp o jar  -j- eiro .
Espoldra (es-póZ-dra), s .  f .  (agr.) segunda poda das vinhas, que em algumas partes se faz em dezembro, e que tem por fim aliiviar a vide das varas buzias e de entre-nós compridos, deixando para fructo no futuro anno as varas de olhos rasteiros e de fuzis curtos. |j F . r. Pod a .
Espoldrar (es-pól-tirrír), v . tr . praticar (nas vinhas) a operação da espoldra. || F . E sp o ld ra  -j- a r .
Espoleta (es-pu-Zé-ta), s . f .  (artilh.) nome genérico dos artificios de guerra, metallicos ou de madeira, destinados a produzir a inflammação da carga dos projecteis ôcos. || E sp o leta  de tempos, a que faz rebentar o projectil no fim de um tempo determinado. || E sp oleta  de percussão, a que produz a ex- 'plosão do projectil no momento do choque pela acção do percussor. || Nome dado antigamente ás escorvas das boccas de fogo. || F . fr. E spoulette .
Espoletar (es-pu-le-Zár), v . ir . pôr espoleta em. [Emprega-se unicamente com relação aos projecteis ôcos]. || F . E sp oleta .-f- a r .
Espolete (es-pu-Ze-te), s . m . (techn.) varinha com arames em que giram as cannelas dentro das lançadeiras dos teares. || F . r. fr. E sponte.
Espoliação (es-pu-li-a-ssão), s . f. acto de espoliar, desapossar ; esbulho por fraude ou violência. || O objecto espoliado. || F . lat. S p o lia lio .
Espoliador (es-p u -li-a-íZ ôr), a d j. e s . m . que espolia, esbulha ou desapossa. || F . lat. Sp olia tor.E s p o lia n tc  ( e s -p u -li-a n -te ) , a d j. e s. m . que espolia. || F . lat. S p o lia n s.
Espoliar (es-pu-li-ar), v . tr . esbulhar da posse de ; privar de alguma coisa illegitimamente, tirando-a por fraude ou violência. || F . lat. Sp o lia re .
Espoliario (es-pu-li-íi-ri-u), s . m . (liist. ant.) sala dos banhos thermaes em que os banhistas romanos se despiam e vestiam. ||Local, contiguo ao am- phitheatro, onde os gladiadores mortos no combate eram despojados dos seus vestidos, e onde se acabavam de matar os que n’aquelle haviam sido feridos mortalmente. || F . lat. S p o lia riu m .
Espoiintivnnicníe ( es-pu-li-a-Zí-va-jnen-te), 

a d v . com usurpação, com espoliação. || F . E s p o lia -  
tivo  -{-m en te .

E h 5* o 1 iis ti vo (es-pu-li-a-ZZ-vu), a d j. (jurid.) Acto 
espoliativo , acto pelo qual se commette uma espoliação. || (Med.) Diz-se das substancias que, appli- cadas sobre a pelle, a desnudam da epiderme (n’este sentido também se usa substantivamente): O cáustico de Vienna é um medicamento espoliativo . O emplastro de cantharidas é o melhor dos e sp o lia li-  iw .||(Cir.) Sangria espoliativo , a que tem exclusivamente por fim diminuir a grande quantidade de sangue existente no organismo. [Contrapõe-se a de
r iv a tiv a .]  || F . E s p o lia r-{-iv o .

Espolim (es-pu-Zúi), s. m . lançadeira pequena de florear estofos. || F . fr. E sp o u lin .
Espolinar (es-pu-li-nãr), v . t r . lavrar e tecer o estofo com espolim. || F . E sp o lim  -|- a r .
Espolinliar-se (es-pu-li-u/irá-sse), v . p r . o mesmo que espojar-se : Um cão preto ! Não vês como anda á doida a esp o lin h a i'-se 'l (Castilho.) j| F . r. Pó.

Espolio (cs-jjó-li-u), s . m . bens que ficam por morte de qualquer pessoa : despojo do inimigo. || Esbulho, desapossamento. || F . lat. Spolium .
Espondaico (es-pon-dfli-ku), a d j. (metrif.) Verso espondaico, o que consta de espondeus. || F . lat. 

Spon daicus.
Espondcu (es-pon-cíéu), s .  m . (metrif.) pé de verso (grego ou latino) composto de duas syllabas longas, como : servo s. || F . lat. Spondeus.
Espondylo (es-pon-di-lu), s .  m . (anat.) o mesmo que vertehra. || (Zool.) Mollnsco da familia das ostraceas, cçmhecido com o nome vulgar de ostra, espinhosa. [E comestível como a ostra commum com a qual se parece.] || F . gr. Spú ndylos, vertebra.
Espongiários (es-pôn-ji-á-ri-us), s . m . p l . (hisí.nat.) animaes de estructura rudimentar, cujo typo é a esponja commum, e que formam a ultima classe da grande divisão dos zoophytos. || F . lat. Sponçiia-f- 

ario .
Espoiogiolos (es-pom/i-u-lus), s .  m . p l .  (bot.) extremidades das fibrillas radiculares de uma planta, pelas quaes, principalmente, se faz a absorpção dos elementos nutritivos do solo. || F . r. lat. Sp o n g ia .
Espongitc (es-pon-jí-te), s . f .  (miner.) pedra porosa, cuja estructura se assemelha á da esponja. || F . fr . Spongite.
Esponja (es-poil-ja), $. f .  (zool.) animal que faz parte dos protozoários (se bem que alguns o com- prehendam nos zoophytos), e que constitue o genero typo da classe dos espongiários (sp o n g ia ). || Substancia amarellada, mui leve e porosa, que provêm do certos espongiários marinhos (dos quaes constitue um como esqueleto), e que, depois de convenientemente preparada, serve como utensílio auxiliar de lavagens.||(Bot.) Flor da esponjeira.||(Fig.) Parasita, que abusa da facilidade dos outros para se aproveitar largamente do que é d ’elles. || (Fig. e fam.) Be- berrão, amigo de bebidas alcoólicas; que nunca se farta de beber: E uma esponja . || F . lat. Spongia.
Esponjeira (es-pon-jei-ra), s . f .  (bot.) especie de acacia (a cacia  fa rn e sia n a ), da familia das mimo- seas, que produz umas flores amarellas, pequenas, muito cheirosas, a que vulgarmente se dá o nom.- de esponjas. [] E sp o n je ira  do Japão (bot.), arvore da familia das rosaceas (k e rr ia  japonioaJ .  || F . E sp o n ja  -j- eira .
Espoiijosidade (es-pon-ju-zi-rZá-de), s .  f .  qualidade característica das substancias esponjosas. ||F. 

E sp o n jo so  -|- d ad e .
Esponjoso (es-pon-jò-zu), a d j. poroso, que tem estructura nnaloga ou semelhante á da esponja : Tecido esponjoso. Pedra esponjosa . || F . E s p o n ja -]-  oso.
Esponsacs (es-pon-ssd-is), s . m . p l . promessa ou contracto de casamento; escripturas, cerimonias ou convenções ante-nupciaes. |] F . lat. S p o n sa lia .
Esponsal (es-pon-ss«Z), a d j. pertencente ou concernente a esposos. || F . lat. S p o n sa lis .
Esponsalins (es-pon-sící- li-as), s .  f .  p l .  o mesmo que esponsaes. || F . lat. Sp on salia .
Esponsalicio (es-pon-ssa-Zi-ssi-u), a d j. relativo aos esponsaes. || F . lat. Sp on salicius.
Espontaneamente (es-pon-fà-ni-a-men-te). 

a d v . de modo espontâneo ; livremente ; voluntariamente. y Sem cultura: Esta planta nasce esponta
neam ente  em Portugal. || Sem esforço, sem dificuldade; sem previa meditação, estudo, nem reflexão: Fulano executa espontaneam ente qualquer trecho de musica. || ï ’. E sp o n tâ n eo -]- m ente.

Espontaneidade (es-pon-tà-nei-cZrf-de), s . f .  caracter ou qualidade do que é espontâneo. ||Livre vontade com que se faz alguma coisa; motu-proprio : Este mesmo interesse mutuo contribuía para a es
pontaneidade  da nossa fusão, necessária e suavíssima. (Castilho.)|| Facilidade com que alguma coisa se produz. || Naturalidade. || Acquiescencia, condescendência natural : Todo o homem válido devia ser chamado ás a r m a s ... mas de um modo em que interviesse a espontaneidade  individual. (Herc.) || F . E s 
pontâneo  -[- d ade.
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E s j i o n í n i i c o  (es-pon/á-ni-u), a d j. que sc faz voluntariamente : Acto espontâneo. || De motu-pro- prio e sem insinuação extranha: Dera desde os primeiros annos os mais espontâneos testemunhos da sua devoção pelo paiz. (Lat. Coelho.) || Natural; sem artificio : O primeiro iilipulso do frade tinha sido espon

tâneo e filho do enthusiasmo religioso. (K. da Silva.)|| Que tem principio em si mesmo, ou que se' produz de per si. || (Pbysiol.) Diz-se dos movimentos que se executam por si mesmos ou sem causa exterior appa- rente: Os movimentos do coração, do cerebro, etc., são movimentos espontâneos. E  desatou n’aquelle pranto espontâneo  e quasi infantil, que rebertta sem custo. (ií. da Silva.) || (Med.) Doença espontânea, a que não tem causa apparente; e também a que tem por origem uma causa interna (falando das doenças que podem egualmente ser originadas por qualquer causa traumatica): Aneurisma espontâneo. || (Med.) Diz-se de certos phenomenos quando não são produzidos por uso de medicamentos: Vomito espontâneo. Evacuação cspontanea. || (Bot.) Planta espontânea, a que nasce sem cultura. || (Hist. nat.) Geração es
pontânea . V . G eração. || F . lat. Sp on ta n eu s.

E s p o n t ã o  (es-pon-tã o ), s . m . (ant.) especie de alabarda ou lança, de mais de dois metros de comprimento : Broqueis aparam os duros botes com os 
esponlões duros. (Garrett.) || F . fr. E sp o n lo n .E s p o n ta r  (es-pon-frir), v . Ir . cortar, tirar as pontas a ; aparar as extremidades de : E sp o n ta r  o cabello, os ramos de um arbusto, e tc .: E , tangendo os burros, que espontavam  o tojo dos vallados, foi descarregal-os. . .  (Camillo.) || F . E s -}-p o n ta -j- a r .

E s p o r a  (es-pó-ra), s . f .  instrumento de metal, que consta ordinariamente de um arco que se adapta ao salto ou tacão da bota ou sapato, e do qual sai uma haste terminada posteriormente em roseta movei com pontas ou em ponta aguda, com a qual o caval- leiro pica ou incita o cavallo. ||Cavalleiro de espora  doirada, o que ganhou a honra de cavallaria. ||Moço de esporas (ant.), o que acompanhava a pé o amo junto á estribeira, ou que lhe calçava e descalçava as esporas. || (Equit.) Pau de espora , haste de madeira de sete a oito palmos de comprido, que serve para castigar o cavallo quando anda á guia no picadeiro. || Dar de esporas ou picar de esp o ra s, esporear, picar (o cavallo): Picam de esporas, largam re- deas logo. (Camões.) || Dar pela espora , sentil-a ao mais leve toque; (fig.) sentir-se da reprehensão ou censura. || Sahir á espora , partir com impeto o cavallo esporeado; (fig.) responder uma pessoa prom- ptamente a um dicto, arguição, provocação, etc. || Acudir á espora  (fig.), obedecer á vontade de alguém, ser docil aos seus desejos. || Estar com as 
esp ora s  calçadas (fig.), estar preparado, prevenido, prompto para alguma coisa. || Á  espora  feita (loc. adv.), a bom correr, a todo o galope: Sahiu da cidade á espora  feita, publicamente, a se lançar com os moiros. (Barros.) || (Fig.) Estimulo, incentivo, incitamento: A presença dos superiores é um grande freio dos súbditos, e o exemplo das suas virtudes uma agudíssima espora  que as faz seguir até dos mais frouxos e negligentes.(Mend.deVasc.)|| (Tecei.) Peça de ferro em fôrma de espora por onde passa o fio para se enrolar ao carrete. !| (Bot.) E sp o ra  dos jardins e espora  brava, plantas annuaes, da familia das ranunculaceas ( delphin iu m  A ja c is  e d elph in iu m  con
solid a) ,  cujas flores, azues, violaceas, brancasou raiadas, são caracterizadas por um prolongamento da corolla. || A  flor d’estas plantas. || F . gerai. Sporon .E s p o r a d o  (es-pu-rd-da), s .  f .  golpe ou ferimento com espora. || (Fig.) Incitamento, estimulo. || (Pop.) Mau trato; reprehensão grosseira e violenta.||(Ant. m ilit.) Choque, arremettida de gente de cavallo. ||F. 
E sp o ra  -|- a d a .

E s p o r á d i c o  (es-pu-rd-di-ku), a d j. (med.) Doenças esp o rá d ica s, as que, apresentando-se ordinariamente com um caracter endemico ou epidemico, atacam a tempos, isolada e accidentalmente, um ou outro indivíduo. || F . gr. Sp o ra d ikú s, disperso.

E s p o r ã o  (es-pu-rão), s . m . augm. de espora.|| (Zool.) Apophyse .ou saliência córnea, que se encontra na parte posterior do tarso no macho das gallinaceas (gallo, perú, pavão, etc.). || (Bot.) Appendice conico de fórma alongada que caracteriza as pétalas, a corolla ou o calix de certas flores, como se vê nas esporas e nas chagas. ||(Bot.) A  cravagem.|| (Archit.) Contraforte ou gigante, que se põe para augmentai- a firmeza e estabilidade de uma parede, de um terreno ou de um edifício. || (Arte mil.) Contraforte ou angulo saliente da fortificação de uma praça. || (Hippiat.) Pequena excrescencia córnea que os pêlos do mach.nho occultam no cavallo. || (Mar.) Remate da proa de um navio, sobre o qual assenta a figura que lhe serve de ornamento. || (Mar.) Arma offensiva e defensiva na proa de alguns navios, que consiste n’um espigão de ferro e aço, e com o qual se pode metter a pique o navio inimigo. || F . Esporo. —|—ão,
Esporaúdo (es-pu-ra-ú-du), a d j. (bot.) diz-se da corolla, do calix ou das pétalas, quando têem a forma de um esporão (nas chagas, esporas, e tc .) .|| Centeio esporaúd o . V . Cravagem . || F . E sp o rã o  -j-udo.
Esporear (es-pu-ri-ár), v . tr . excitar, picar com a espora.||(Fig.) Anim ar.|[Estimular, excitar: Qual tigre cruento que rebrama, da crua e cega fome 

csp w ea d o . ( J . A . de Macedo.) || Agitar, sacudir convulsamente, violentamente: Yerei a tempestade... 
esporeando  o curto bojo de ligeiro barco. (Gonç. Dias.) || (F le x .)Y . A b la q u ca r. || F . E sp o ra  -|- ear .E s p o r e lr «  (es-pu-ra-ra), s . f .  ’(bot.) a planta também chamada espora. || F . E s p o r a eira .

Esporeiro (es-pu-ra-ru), s . m . o que fabrica ou vende esporas. || F . E s p o r a -\ -e iro .
Esporiui (es-pu-nn), s . m . dim. de espora. || Pequena espora sem roseta, e ordinariamente sem arco, que se encaixa notação das botas para servir de guar- dalama ou obstar a que o extremo da calça seja esgarçado pelos tacões. || Pequena espora sem arco, e com ou sem roseta, usada pelas creanças quando montam a cavallo. || F . E sp o ra
Esporo (es-pó-ru), s . m . (bot.) corpúsculo repro- duetor das plantas cryptogamicas. || F . gr. S p o rà , semente.
Esporta (es-pór-ta), s . f .  (ant.) especie de alcofa ou saccola de esparto ou junco. Ij F . lat. S p o rta .
Esportclla (es-por-fc-la), s . f .  dim. de esporta. || Alcofinha, cabaz pequeno. || F . lat. S p o rte lla .
Espórtula (es-pó?-tu-Ia), s . f .  propina em dinheiro; donativo a titulo de retribuição de serviços; gorgeta. || (Ant. rom.) Donativo em generos ou em dinheiro, que os imperadores e nobres da antiga Roma mandavam distribuir pelo povo em cabazes ou cestas, chamadas espórtulas. || F . lat. S p o rlu la .
Esportular (es-pur-tu-tór), v . tr . dar de espor tuia ou como donativo. || — , v . p r . despender em espórtulas; presentear. || (Por ext.) Dar dinheiro, despender para qualquer fim. || F . E sp ó rtu la  -f- a r .
Esposa (es-pô-za), s . f .  a mulher que está justa para casar ; a mulher casada (em relação ao marido). || (Myst.) A  esposa  de Jesus Christo, a Egreja. || As esposas do Senhor, de Jesus Christo, as religiosas, as freiras: Com as virgens esposas do Senhor, buscarei os ermos das terras do norte. (Herc.) |j —, 

s .  f .  p l .  (ant.) algemas. || F . lat. S p o n sa .
Esposado (e s-p u -z á -d u ) , a d j . e s . m . desposado; casado. || F . E s p o s a r a d o .
Esposar (es-pu-zrír), v . tr . unir pelos laços do matrimonio (os noivos).||Tomarpor esposo ou esposa. || (Fig.) Amparar, suster; ser enleado por: O choupo 

esposa  as vides pampinosas. (Castilho.) || E sp o sa r  uma causa, professal-a diligenciando por todos os modos a sua Victoria ou o seu triumpho, abraçar- lhe os principios.||—, v . p r .  casar-se, contrahir matrimonio. || F . E sposo  ou e sp o sa -J- a r .
Esposo (es-pô-zu), s . m . o que casou ou está ajustado para casar; consorte; marido. || (Mystic.) O celeste esposo, o divino esposo, ou o esposo  da Egreja, Jesus Christo. || F . lat. S p o n su s.
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Esposorio (es-pu-zrd-ri-u), s . m . contracto de i casamento; boda. [Usa-se ordinariamente no pi.]|| (Ant.) Donativo por occasião de casamento, que os reis de Portugal davam antigamente aos fidalgos e creados da sua casa. || F . E s p o s a -\ -o rio .
Esposteja«!o (es-pus-te-jd-du), a d j. cortado em posteis; retalhado. || F . E sp o steja r-{ -a d o .
Espostejar (es-pus-te-jár), v . tr . cortar em postas; fazer em postas; esquartejar; despedaçar: A  guarnição da feitqria foi espostejada  pela vingança dos negros. (Çamillo.) || F . E s -\ -p o sta y \-e ja r .
Espraiado (es-pra-i-á-du), a d j. lançado, arrojado pelo mar. || Que espraiou (falando do mar, do rio, etc.). || Alastrado: Gostavam da branca nuvem em ceo de azul esp ra ia d a . (Gonç. Dias.) || (Fig.) Espalhado. || Dilatado. || —, s .r n .  o espaço que a maré descobre na vazante. || F . E sp ra ia r  -|- ado.
Espraiameiíto (es-pra-i-a-meii-tu), s . m . o acto de espraiar-se (o rio). || (Fig.) Prolixidade no dizer ou escrever. || F . E s p ra ia r  -j- m ento.
Espraiar (es-pra-i-ár), v . tr . lançar á praia (algum objecto, falando do mar, do rio, etc.): De oiro a areia que o rico Tejo esp ra ia . (Camões.) || (Fig.) Derramar, extender, alastrar: Qual outro mar es

p r a ia  suas aguas tão licencioso. (Sim. de Yasc.)|| Desenvolver, dilatar: Que Mercúrio tenha larga matéria de e sp ra ia r  a eloquência. (Vieira.) ||E sp ra ia r  males ou tristezas, espairecer, distrahir-se. || E sp ra ia r  raios, irradiar, brilhar. || —, v . in tr . deixar a praia a descoberto (o mar, o rio): A  maré esp ra ia  duas léguas. ||— , v . p r . sahir da madre, alargando-se pelas margens; extender-se pela praia (o rio, a maré): O soberbo Nilo, que, quando sai ao mar, se esp ra ia  em sete boccas, como se foram sete rios. (Vieira.) ||Espalhar-se: A  multidão principiava a escoar-se pelos fundos pontaes, e a espraiar-se . pelo terreiro. (K. da Silva .)||(Fig.) Expandir-se, dilatar-se: Minha alma, livre de paixões, se e sp ra ia va  toda ao largo pelo mar da çxistencia, não picado. (Garrett.) Assim é que o incenso. . . na chave da abobada topando, como um docel se e sp ra ia . (Gonç. Dias.) || Desenhar-se, mostrar-se: O sorriso tornou a esprasiar-se-lhe no rosto. (Herc.) || Propagar-se, grassar: E sp ra io u -se  a epidemia. ||Alargar-se (em favores, promessas, offe- recimentos, etc.): E s p r a io u -se el-rei em fazer honras ao embaixador. (Fr. L . de Sousa.) || Desenvolver prolixamente um assumpto; divagar: E s p r a io u -se em considerações. Depois de se esp ra ia r  em reflexões supérfluas. (R. da Silva.)||F . E s -\ -p r a ia -\ -a r .
Espreguiçadeira (es-pre-ghi-ssa-dei-ra), s . f .  o mesmo que espreguiçãdor. || F . E sp reg u iça r-}-e ir a .
Espreguiçador (es-pre-ghi-ssa-ítór), s .  m . camilha de dormir a sesta, marqueza; preguiceiro. ||F. E sp re g u iça r-\ -o r .
Espreguicamento (es-pre-gui-ssa-merc-tu), s . 

m . acto, movimento de quem se espreguiça; pandi- culação. || F . E spreg uiçar  -j- m ento.
Espreguiçar (es-pre-ghi-ssór), v . tr . tirar a preguiça a, expertar. || —, v . p r . estirar os membros por effeito de somno ou molleza, bocejando. || (Fig.) Expandir-se, alastrar-se: O rio espreguiçando-se sobre as relvas. (R. da Silva.) || F . E s-\ -p i'eg u ica  -j- a r .
Espreguiceiro (es-pre-ghi-Mei-ru), s . m . o mesmo que espreguiçador. || F . E sp re g u iça r-f- eiro .
Espreita (es-pm'-ta), s . f .  acção de espreitar.]| Trazer, ter alguma pessoa ou coisa em espreita , trazel-a de olho, espial-a, estar sempre vigilante para a offender ou cahir sobre ella: Que bem, que alegria ha que destruída não seja de mil males, que em espreita  parece que tem sempre nossa vida I (A. Ferreira.) || Á  espreita  (loc. adv. e prep), de atalaia, em pesquisa ou espreitando, a fim de avistar: A  espreita  de occasião. Uma p la n ta ... alando-se á espreita  do sol. (Castilho.) || F . contr. de E s p r e ita r -\ -a .
Esprcitador (es-prei-ta-dôr), a d j. e s .  m . que espreita. || (Fig.) Observador. || F . E sp reita r-\ -o r .
Espreita-marés (es-prei-ta-ma-rés), s .m .  (zool.) o mesmo que guarda-rios. || F . E sp reita r  -|- m aré.

Espreitança (es-prei-fan-ssa), s . f .  (ant.) o mesmo que espreita. || F . E s p r e i t a r a n c a .Espreitante(es-prei-fnn-te), a d j ‘a s .  m . (herald.) Animal espreitante, o que está pintado em postura de espreitar. || F . E s p r e i t a r a n t e .
Espreitar (es-prei- t á r j , v .  i r .  estar á espreita de, espiar; observar (o que alguém faz): Apenas abriu o'pesado caixilho, arriscou a cabeça para es

p re ita r  o que se passava no rio. (R. da Silva.) Andavam espreitando  as minhas acções, e esperando o sucoesso. (Vieira.)||Contemplar, olhar attentamente : Sabes tu o que são mil e mil noites consumidas a 
espreitar  em horizonte illimitado a estrella polar da esperança? (Herc.)||Perscrutar, indagar: Vinha conversar com os anciãos da terra, para saber as novidades e espreitar  as rixas e discórdias, a fim de as compor. (K. da Silva.) || E s p r e ita r  a occasião, procurar ensejo, opportunidade para alguma coisa.|| E sp reita r  a inclinação ou a tendencia de alguma pessoa, estudar, analysar a indole d’ella ou a sua vocação. ||E sp reita r  as vontades a alguém, ádivinhar- lhe os desejos para satisfazel-os. || —, u. p r . obser- var-se, ter cuidado em si: Nas aldeias, sem doutores, onde nunca entrou receita, e onde a gente não se es
p re ita , vivem sãos os lavradores. (Castilho,)||F. lat. 
Speclare.

Espulgar (es-pul-p/iár), v . tr . limpar das pulgas, catar: Dizia a sr.a Feliciana, espulgando  uma meia. (Camillo.) || (Fig. e fam.) E sp u lg a r  as algibeiras, roubar o que ellas contêem.||—, u. p r . limpar-se das pulgas, catar-se. || F . E s - \ - p u l g a a r .
Espuma (es-pií-ma), s . f . o mesmo que escuma: De eançados os cavallos já  não podiam resfolgar: a espum a  cobria os freios doirados, (lí. da Siíva.) || F . lat. Spu m a.
Espumaiieira (es-pu-ma-dei-ra), 5. f .  o mesmo que escumadeira. || F . E s p u m a r-{-e ir a .
Espumado (es-pu-md-du), a d j. e s . m . o mesmo que escumado. || F . E s p u m a r -{-a d o .
Espumante (es-pu-man-te), a d j. que lança ou levanta espuma: Dos espum antes vasos se derrama o licor que Noé mostrara á gente. (Camões.)'|| Que se cobre de espuma, que brota formando espuma: Sangue espum ante. || F . lat. S p u m a n s.
Espumar (es-pu-m á r), u. tr . escumar; tirar a escuma a: E sp u m a r  a panella. || Cobrir de espuma, espalhar espuma em: O mar com sangue espum am . (Fil. Elys.) ||—, v . in tr . escumar: E sp u m a  de raiva. || F . lat. Spu m are.
Espumeo (es-pú-mi-u), a d j. (poet.) espumante, espumoso: Escarceo espum eo. (Fil. Elys.) Como onda que rebenta do seio do mar largo, espum ea e truculenta. (Castilho.) || F . lat. Spum eus.
Espumifcro (es-pu-mí-fe-ru), a d j. (poet.) espumoso, que traz espuma: As espum iferas ondas. || F .  lat. Spu m ifer .
Espumigero (es-pu-mi-je-ru), a d j. espumoso. || F . lat. Spum iger.
Espumosirfadc (es-pu-mu-zi-dá-de), s. f .  a f- fluencia de espuma nos vinhos, que denuncia a existência de acido carbonico livre dissolvido iTelles. || F . E spum oso  -|- d ade.
Espumoso (es-pu-mô-zu), a d j. o mesmo que es- cumoso. || F . lat. Spu m osus.
Espurcicia (es-pur-ssí-ssi-a), s . f .  sujidade, im- mundicie. || (Fig.) Impureza; torpeza. || F . lat S p u r-  

citia .
Espúrio (es-pú-ri-u), a d j. filho esp ú rio , o que não pôde ser perfilhado: Dizem-se filhos espúrios os que não podem ser perfilhados. (Cod. civ., art 134.°) [Os filhos illegitimos que não podem ser perfilhados, são: os adulterinos e os incestuosos. (Cod. civ., art. 122.°)]- || (Por ext.) Bastardo, illegitimo. || (Fig.) Supposto, não genuino.||Obra esp ú ria , a que não é do auctor a quem se attribue. || Palavra es

p ú r ia . a que não pertence á boa e pura linguagem. || (Med.) Febre esp ú ria , dôr esp ú ria , diz-se d’aquella a que faltam os symptomas característicos da enfermidade. || (Astr.) Sombra espúria , penumbra da



ESPUTAÇÃO C91 ESQUARTELARtorra nos eclipses de lua. ||(Ant.) Privado, despojado: Deixou a casa da rainha esp ú ria  de toda a majestade. (Mon. Lus.) || F . lat. S p u riu s .E s jttita c ã o  (es-pu-ta-Máo), s . f .  (med.) acto de cuspir; salivação frequente. || F . lat. Sp u ta re .Esgm to (es-pú-tu), ò’ . m . (med.) cuspo, saliva.|| F . lat. S p u tu s .E s q u a d r a  (es-ku-á-dra), s. f. (mil .) quarta parte ou terço da companhia de infantena, commandada por um cabo. || Secção de uma divisão ou circum- scripção policial: l . a, 2 .a, 3.a esq u a d ra . |] Posto de policia civil ou militar: Prenderam-n'o e levaram- n ’o para a esquad ra . || (Mar.) Parte de uma armada naval, composta de navios de guerra, em numero de nove a vinte, commandados por official superior.|| E sq u a d ra  de observação, a que é destinada ainda em tempo de paz a observar os movimentos dos navios extrangeiros. || E sq u a d r a  de evolução, a que serve para adestrar os aspirantes e officiaes na tactica naval, bem como a equipagem nas manobras e exer- cicios. || (Artilh.) Pé de angulo, instrumento que serve para graduar a elevação dos tiros, applican- do-o ao canhão. I| (Techn.) Esquadro. || Cabo de es
q u a d ra . V . Cabo. || F . ital. S q u a d ra .E s q u a d r a d o  (es-ku-a-dra-du), a d j. cortado, riscado, disposto em angulo recto. ||Papel esquad rado , aquelle em que se traçou uma esquadria ou que é. riscado em quadradinhos. || F . E s q u a d r a r a d o .E s q u a d r ã o  (es-ku-a-drão), s. m. (mil.) divisão de um corpo de cavallaria, composto ordinariamente de duas companhias. [Um regimento tem dois ou mais esquadrões. O esquadrão é a unidade tactica na cavallaria, como o batalhão o é na infanteria.]|| (Ant.) Uma parte do exercito, composta de infanteria e cavallaria; divisão de armada naval. ||(Fig.) Multidão, bando, enxame. || F . ital. Squ adron e.

E s q u a d r a r  (es-ku-a-drdr), v . tr . cortar, riscar, dispor em esquadria, em ângulos rectos (uma pedra, uma taboa, um papel, etc.). || (Mil.) Formar em esquadrão (a tropa). || F . E sq u a d ro  ou e s q u a d r ã o a r .E s q u a d  r e ja  m e n to  (es-ku-a-dre-ja-jnen-tu), s . 
m . a esquadria dos troncos das madeiras, realizada por meio da operação da serragem. || F . E sq u a d r e -  
ja r  -|- m ento.E n q u a d r e ja r  (es-ku-a-drc- jd r ) , v . tr . serrarem esquadria. || F . E s q u a d r o -{- e ja r .E s q u a d r ia  (es-ku-a-dri-a), s . f .  angulo recto, esquadrejamento, córte ou construcção feita em angulo recto. || Instrumento para traçar ângulos rectos, formado de um triângulo de madeira ou metal, como usam os desenhadores, engenheiros, etc., ou de tres réguas de madeira, unidas pelas extremidades e formando triângulo rectangulo,, como usam os pedreiros, carpinteiros, etc., ou ainda mais simplesmente de duas regoas de madeira ou de metal, unidas uma a outra pelas suas extremidades e formando angulo recto. || (Artilh.) Operações do artilheiro para lançar bombas ou tiros por elevação. || Pedra de cantaria.|| Saber da esq u a d ria , ter conhecimentos práticos em obras de marceneiro ou de pedreiro, etc. || Pôr em esquad ria , pôr em angulo recto. || (Fig.) Regularidade, boa ordem. ||—, s . f .  p l .  (arm.) movei de armaria, formado por dois pequenos bastões, um maior do que o outro, unidos em uma das extremidades e formando um angulo recto. || F . E s q u a d r o -j- ia .

Esquadriar (es-ku-a-dri-ár), v . t r . o mesmo que esquadrar. || F . E s q u a d r i a a r .
Esquadrilha (esrku-a-dr/-lha), s . f .  (mar.) esquadra composta de navios de guerra de pequenas dimensões, inferiores aos vasos de linha e ás fragatas; flotilha. || F . E s q u a d r a -{- ilh a .
Esquad rilhado jjes-ku-a-dri-Wiíí-du), a d j. que está fóra da quadrilha. || (Fig.) Desaforado. || Des- cadeirado, derreado, desancado. || (Ant.) Miserável, pobre. || F . E sq u a d r ilh a r-\ -a d o .
Esquadriihar (es-ku-a-dri-Ih ã r ) , v . tr . pôr fóra da quadrilha. || (Fig.) Descadeirar, derrear, desancar; quebrar os quadris a.||F. E s - j - q u a d ril ou qua

d rilh a  -j- ar.

E s q u a d r in h a t lo r  (es-ku-a-dri-nha-dôr), a d j. e 
s . m . que esquadrinha; curioso, investigador.||Que busca saber das acções alheias. || F . E sq u a d rin h a r  -j- o r .E s q u a d r in h a d u r a  (es-ku-a-dri-nha-dú-ra), s. 
f .  (fam.) acto de esquadrinhar; investigação, pesquisa. || F . E sq u a d r in h a r  -j- u r a .E s q u a d  ri u h a n ie n  to (es-ku-a-dri-nha-men-tu), 
s . m . o mesmo que esquadrinhadura. || F . E sq u a d r i
nh ar  -|- m ento.E s q u a d r in h a r  (es-ku-a-dr l-n h d r ) , v . tr . investigar, pesquisar, examinar attenta e miudamente: Este sujeito gosta muito de e sq u a d rin h a r  as vidas alheias. |] Estudar, aüalysar (a terra, os astros, os segredos da natureza, etc.). ]|F . E s-\ -q u a d ro  ou qua
d ra  -f- in h a r .E s q u a d r o  (es-ku-fí-dru), s. m . (geom.) instrumento de madeira ou de metal, em íórma de triângulo rectangulo, que serve para traçar ou medir ângulos rectos e tirar perpendiculares. || Esquadria. ||(Artilh.) Instrumento de metal, em fórma de quadrante, usado na manobra do morteiro. |] Peça de ferro que guarnece o angulo inferior de algumas portas grandes, e que tem um gonzo sobre o qual gira em uma chapa horizontal assente em pedra ou m adeira. || F . ital. Sq u a d ro .E s q u a lid c z  (es-ku-a-li-dés), s . m . qualidade do que é esquálido; estado de sujidade, sordidez: Perdes a esq u a lid ez  e o rude aspecto. (Max. Torres.) || F . E sq u á lid o  -j- e z .E s q u á lid o  (es-ku-d-li-du), a d j . (poet.) sujo, immundo: O rosto carregado, a barba esqu a lida . (Camões.) || Desalinhado. || Macilento; carrancudo: Eu vi a desdita de bem perto, com um sorriso infernal no rosto esqu álido . (Gonç. Dias) |] F . lat. S q u a lid u s.E s q u a lo  (es-ku-d-lu), s .  m . (hist. nat.) genero de peixes chondropterygios ( sq ita lu sJ, da ordem dos plagiostomos e da familia dos selacios. [São peixes de corpo alongado, cauda grossa e gorda, pelle rugosa e carne coriacea; são os mais vorazes do Oceano e a t- tingem grandes dimensões. Pertencem a este genero o cação, a lixa, o tubarão, o peixe-serra, o anjo do mar, etc.] || F . lat. S q u a lu s.E s q u a lo r  (es-ku-a-fór), s . m . qualidade do que é esquálido; sujidade; mofo, bolor. J] F . lat. Sq u a lo r.E s q u a m o d e r in o s  (es-kã-mó-dtír-mus), s .m .p l .  (zool.) grande divisão de peixes que comprehende a ordem dos acanthopterygios e a dos malacoptery- gios. || F . lat. Squam a  -|- dcione.E s q u a r r o s o  (es-ku-a-rrõ-zu), a d j. (bot. e pa- thol.) diz-se de todo o tecido que se apresenta áspero e rigido ao tacto. || Que tem escamas imbricadas. || F . lat. SquaiTO sus.

Esquartejado (es-ku-ar-te-ja-du), a d j. cortado, dividido em quartos.||(Herald.) Dividido em quatro partes: Escudo esquartejad o . || (Fig.) Lacerado. || F . E s q u a r te ja r -]-a d o .E s q u a r te ja ii ie iito  (es-ku-ar-te-ja-men-tu), s .  
m . acto de esquartejar. || Supplicio usado antigamente, e que consistia em prender um cavallo a cada um dos pés e a cada um dos braços do con- demnado, obrigando em seguida os quatro cavallos a puxar em direcções oppostas até se separarem do tronco os membros do suppliciado. || F . E sq u a rteja r  -|-m e n to .E s q u a r t e ja r  (es-ku-ar-te-/ár), v. tr . dividir (um todo) em quatro partes.|l(Por ext.) Dividir, espedaçar, lacerar. |j (Fig.) Desbaratar. || (Fig.) Desacreditar. || F . E s  -j- quarto  -j- eja r.E s q u a r t c la d o  (es-ku-ar-te-Iá-du), a d j. (he- rald.) diz-se do escudo dividido em quatro quartéis e em cruz. [Não sendo as divisões em cruz, diz-se dividido em a sp a .] || F . E s q u a rte la r-\ -a d o .E s q u a r ic in d u r n  (es-k u -a r-te-la-d u -ra), s . f . (herald.) divisão do escudo em quartéis. ||F. E s q u a r -  
tela  r -f- u ra .E s q u a r t c la r  (es-ku-ar-te-Mr), v . tr . (herald.) dividir (o escudo) em quatro partes ou quartéis.||F. 
E s  -(- quartel -4- a r .



ESQUECEDIÇO G92 ESQUERDEARE s q u e c c íliç o  (es-ké-sse-di-ssu), aclj. que se esquece fácilmente e a miúdo ; que tem fraca memória ; deslembrado, desmemoriado. || F . E squecer —J— iço.E s«ju ececlor (es-ké-sse-dôr), a d j. e s . m . que faz esquecer: O tempo esquecedor de cuidados, de penas, de benefícios. || F . Esquecer - j - or.E s q u e c e r  ( e s -k é -s sê r ) , v . tr . perder da memória, da lembrança (alguém ou alguma coisa) ; olvidar: D ’esse dia em deante nunca mais a poude es
quecer. (R. da Silva.) E squecer  as obrigações, os deveres, os benefícios. Os seus edifícios cobertos de telha, que nos faziam esquecer aquelles horríveis te- ctos inglezes de loiça negra. (Herc.) || Pôr em esquecimento, não fazer caso de : E  n’um seio de gloria adormecidos, Aben-Afan e Branca o mundo esquecem. (Garrett.) E squecer  as injurias é proprio de alma nobre. || Perder o amor, a estima a : Esqueceu  a sua amada. || Abandonar, desprezar: Ao fim do valle, broncas penedias, como acaso das mãos da natureza 
esquecidas alli. (Garrett.) || Distrahir-se de, pôr termo temporariamente a, largar: Os mais graves e austeros cathedraticos esquecem  as suas quietas meditações, para acudir enthusiastas á commum defensão dos portuguezes. (Lat. Coelho.)||— , v . in lr . escapar da memória, ficar em esquecimento : Quem não apparece, esquece. As particularidades da guerra es
queceram  com o decurso dosannos. (Herc.)||Ser omit- tido, não ser mencionado por descuido ou falta de nt- tenção : Esqueceram  muitos nomes na lista. |] Ficar (alguma coisa) em qualquer sitio por inadvertência ou descuido : E sq u eceu -me o lenço em tua casa. || Ficar tolhido, perder a sensibilidade ; ficar dormente : E s 
queceu-m e  agora um braço. || —, v . p r . perder a lembrança, a memória; olvidar-se: Não se esqueceu de cultivar a philologia classica . .  (Lat. Coelho.)[| Ser esquecediço; descuidar-se: Aquelle individuo es
quece- se de tudo facilmente. || Perder a sciencia ou a habilidade adquiridas: E sq u eceu -se  do piano, do canto. || Não attender: Berrou o nosso alfageme es
quecendo-se  do logar e da companhia. (R. da Silva.) 
\\ Esquecerem -se  os olhos ou os ouvidos n’alguma coisa, estar enlevado (contemplando-a ou escutando-a). 
E sq u ecer-se  de si ou de quem é, faltar á dignidade propria, commettendo actos contrários á moral ou á justiça. || (Flex.) Y . Aquecer. |j F . lat. E xcad escerc.E s q u e c id o  (es-ké-ssí-du), a d j. posto em esquecimento, perdido da lembrança, olvidado : A  fama dos antigos esquecida . (Camões.) || Esquecediço, deslembrado: Parece já de esquecido que nem de si tem lembrança! (Gonç. Dias.) || Não desejado, não apreciado : Do Algarve ao rei, de longe em longe, a gloria esquecida  até alli lhe dá lampejos na phantasia. (Garrett.) || Collocado ao desdem, indolentemente (falando do braço, da mão,'da face, etc.) : Afastou-se com impeto, e foi sentar-se defronte com a face es
quecida  na mão. (R. da Silva.) || Que perdeu a sensibilidade, o movimento: Tenho uma perna esquecida. || Horas esquecidas, tempos esquecidos, longo espaço de tempo: Esperei horas esquecidas. Ha tempos es- 
quecidos que te ando a supplicar. (Castilho.) || Estar 
esquecido, não se lembrar, ter perdido o habito de alguma coisa: Estou muito esquecido da musica. || Fazer-se esquecido, não fazer alguma coisa, affe- ctando esquecimento : Por mais que lhe peça, faz-se sempre esquecido. ||— , s . m . bolo de ovos, especione. || Os esquecidos do armazém, o que n’elle existe e de que o dono se não lembra ou pela pouca importância ou pela superabundância e variedade. || F . 
Esquecer -\ -id o .

E s q u e c im e n to  (es-kç-ssi-men-tu), s. m . falta de memória, de lembrança: Por as aguas do eterno 
esquecim ento, segura passará minha lembrança. (Camões.) || Acção e effeito de esquecer (as injurias, as offensas, os deveres, etc.); olvido.||Omissão: N ’esta lista houve muitos esqueci mentos .||Cessação de amor, de estima que se tinha d’antes: Depois do arnor, o 
esquecim ento. || Deitar ou dar ao esquecim ento, ou pôr em esquecim ento, esquecer voluntariamente alguma coisa: Podem-se pôr em longo esquecimento

as cruezas mortaes, que Roma viu. (Camões.) || Pôr alguma coisa no rol do esquecim ento, esquecel-a, nao falar n’ella. ||Tolhimento, adormecimento, perda da sensibilidade de alguma parte do corpo: Teve um 
esquecimento n ’um braço. || (Poet.) O rio do esqueci
m ento, o Lethes. || F. Esquecer -\-m ento.

Esquelético (es-ke-íé-ti-ku), a d j. relativo, concernente, pertencente ao esqueleto. || Proprio de esqueleto : Com clavículas esqueléticas mordidas dos herpes. (Camillo.) || F . E squeleto  -f- ico.
Esqueleto (es-ke-Zc!-tu), s . m . (anat.) o conjun- cto dos ossos de um corpo de vertebrado morto, descarnado e na sua posição natural. [O esqueleto do homem divide-se em tres regiões principaes: a cabeça, o corpo e os membros, cujos ossos são ao todo em numero de 250.] || Esqueleto  natural, aquelle em que os ossos estão articulados pelos seus ligamentos naturaes; artificial, aquelle em que estão ligados uns aos outros por meios artiíiciaes, taes como arames, fios, etc. || Armação de uma machina (por e x .: de um relogio); madeiramento de uma casa, destinado a formar com alvenaria as paredes, tectos, etc.||(Mar.) O conjuncto das madeiras que compõem o navio, exceptuando o taboado que o forra, o soalho e a mastreação. || Esboço, ensaio, pelo qual tem de ser desenvolvido certo trabalho litterario: O 'esqueleto  de um romance, de um drama. || (Fig. fam.) Pessoa muito magra: Elle é um esqueleto. || Em esque

leto (loc. adv.), em esboço, incompletamente; por concluir; com as bases necessárias para depois se aperfeiçoar (falando de qualquer obra ou nrachi- nismo). || F . gr. Skeletós, secco.E s q u e n ta ç a o  (es-ken-ta-ssüo), s . f .  acção e effeito de esquentar ou esquentar-se; calor do corpo em alto grau; excandescencia. || (Fig. e fam.) Pendência, discussão acalorada. || (Veter.) Inflammação nas mãos e pés dos animaes, em consequência das immundicies e falta de limpeza. ||F. E sq u e n ta r-\ -ã o .E s q u e n ta d a  (es-ken-íd-da), s . f .  a hora de maior calma. || Pela esquentada  (loc. adv.), muito á pressa; || F . E s q u e n ta r -]-a d a .
Esquentado (es-ken-tfí-du), a d j. encalmado, aquecido. || (Fig.) Encolerizado, irado; excitado, exaltado. || F . E s q u e n ta r -] -ado.E s q u e n ta d o r  ( es-ken-ta-dõr), s .  m . vaso de metal, com tampa e cabo comprido, em que se deitam brazas ou agua a ferver e que serve para aquecer a cama. || (Teehn.) Parte do apparelho de des- tillar de Derosne, que consiste em uma caixa cy- lindrica, e contêm dentro uma serpentina, cujas espiras se abrem na parte inferior para um tubo externo inclinado. || F . E s q u e n ta r-\ -o r .
Esquentamento (es-ken-ta-m en.-tu), s . m . (p. us.) acção e effeito de esquentar ou esquentar-se; esquentarão; grande calor no corpo. || (Pop.) Go- norrhea. || F . E squentar  -j- m ento.
Esciucntar (es-ken-tár), v . tr . augmentar o calor de; aquentar; encalmar, acalorar. || (Fig.) Encolerizar, enfurecer. || —, v . p r . encalmar-se, acalorar-se. || (Fig.) Encolerizar-se, enfurecer-se. ||(Fig.) Acirrar-se: E sq u en tou -se  a questão. (Garrett.)|| E s

quentar-se  a alguém a bilis, irritar-se. ||F. r. Quente.E s q u e r d a  (es-te’-da), s . f .  o lado esquerdo (de pessoa ou coisa); o lado esquerdo de uma coisa correspondente á mão direita do observador collocado defronte d ’ella. || O grupo ou grupos de deputados, senadores ou membros de quasquer assembleas legislativas, e que ficam á direita do presidente; (fig.) a opposição: A  esquerda  absteve-se de votar.||(Loc. adv.) A esquerda  ou á mão esquerda, do lado esquerdo, em opposição ao lado direito: Sentou-se á 
esquerda  do professor. Um zero á esquerda  de um algarismo não lhe altera o valor. ||Deitar tudo á mão 
esquerda, tomar tudo á má parte, deitar-lhe sal, apreciar com mau sentido. || E s q u e r d a !  voz imper. de advertência usada no exercito para prevenir o militar de que tem de executar algum movimento para a sua esquerda. || F . fem. de E sq u erd o .

Esquerdear (es-ker-di-aV), v . tr . voltar, tirar



ESQ U ERD O E SQ U IV E Zpara o lado esquerdo: E squerdcand o  as redeas aos cavallos. (Fil. Elys.) j| Ir para o lado esquerdo, tomar a esquerda. || (Fig.) Desviar-se do bom caminho, seguir mau rumo. || (Flex.) V . A b la q u ea r. || F . 
E squerdo ear .

Esquerdo (es-Aer-du), a d j. opposto ao direito; do lado do coração: A  mão esquerda. O pulmão es
querdo. A  ala esquerda  do exercito. || Que fica ao lado esquerdo do observador: Margem esquerda  do rio .|| Obliquo; torto; torcido.|| Canhoto; que se serve de preferencia da mão esquerda (falando de uma pessoa). || (Fig.) Mal geitoso, desastrado. || (Foet.) Sinistro, de mau agoiro: A  esquerda  gralha. || Pessoa esquerd a  de um olho, torto, vesgo, zanaga.|]Fa- zer-se esquerdo, fingir que não ouve, não prestar o seu apoio ou não dar o seu consentimento a alguma coisa; desculpar-se; esquivar-se. || —, s .  m . o lado esquerdo. || F . gr. S k a io s , esquerdo.

Esquifndo (es-ki-/a-du), a d j. de fórma semelhante á de um esquife. || F . E sq u ife  -)- a do. .
Esquife (es-Aí-fe), s . m . (ant.) barquinho, batel.|| Tumba, ataúde. || (Ant.) Pequena cama, leito, catre: Lançou-o no seu proprio esquife  e no ponto que o frenetico tocou o le ito ... (Lucena.) || F . ital. 

S ch ifo .
Esquilia (es-Ai-la), s . f .  (bot.) planta vivaz da familia das liliaceas ( sc illa  m a rilim a ) , chamada também scilla e cebola albarran. j[ F . lat. S c illa .
Esquilo (es-A í-lu), s . m . pequeno quadrúpede pertencente à ordem dos roedores fsc in u s  v u lg a ris ) , notável pela sua vivacidade e esperteza, [Tem 0m, 18 a 0m,24 de comprimento, fóra a cauda, que traz sempre levantada por cima da cabeça, como um pennacho.] || F . b. lat. S cu rio lu s .
Esquina' (es-Ai-na), s .  f .  angulo; canto exterior formado por dois planos que se cortam (e que podem ser os de duas paredes de um edifício, duas faces de uma caixa, etc.). || Quebrar as esquinas (fig. e fam .), vadiar, andar ocioso. ||Dar com a cabeça contra uma esquina  (fig. e fam .), fazer um disparate, um acto contrario ao bom senso. || Dobrar uma es

q u in a , voltar de uma rua para outra que faça com ella um angulo. || F . E s -{ -q u in a .
Esquina’ (es-ku-i-na), s. f .  (bot.) planta da familia das esmilaceas fs m ila x  ch in a ), que produz uma raiz ou rhizoma cuja decocção tem propriedades analogas ás da salsa-parrilha. [E conhecida também com os nomes de esquineza e raiz da China.] || F . fr . S q u in e .
Esquinado (es-ki-ná-du), a d j. que tem esquina, anguloso, facetado. || (Pop.) Meio embriagado; que já  se não tem, nem olha bem direito: Vai um tanto esquinado. || F . E s q u i n a r a do .
Esquinai (es-ki-nál), a d j. concernente a esquina. || F . E sq u in a ,' -\ -a l.
Esquiuantlio (es-ki-ann-tu), s .m .  (bot.) junco aromatico (andropogon schcenanthus), da fam ília das gramineas, chamado também palha de camelo. ||F. iat. Scheenanthus.
Esquinar (es-ki-nár), v . Ir . dar a fórma de esquina a; construir em angulo; facetar. || Lapidar (as pedras preciosas). ||—, v . p r . (fig.) tomar-se do vinho, ficar meio embriagado: E sq u in o u -se  e por isso deu uma grande queda. j| F . E s q u in a ' -\- a r .E s q u lu e n c ia  (e s -k i-n e n -s s i-a ) , s . f .  (med.) r.mygdalite. || F . ital. S ch in a n zia .
Esquineza (es-ku-i-nè-za), s .  f .  (bot.) o mesmo que esquina (planta). j| F. r. E s q u in a ’ .
Esquiparão (es-ki-pa-ssão), s . f .  (naut.) acto de esquipar; provisão de mantimentos, artilheria e outros apparelhos para o navio poder fazer viagem e para ficar em estado de defesa e ataque: Para o que lhe daria todos os mantimentos e esquipações necessárias. (Barros.) || Conjuncto dos animaes que trabalham na lavoira, carretas, arados, etc. e que se revezam por turnos. || Andaina, vestuário completo. || (Fig. e fam.) Coisa extravagante, exquisita; capricho, phantasia. || Homem de esquipações, homem caprichoso; singular. || F . E s q u i p a r a o .

E s q u ip a d o  (es-ki-pá-du), a d j. (naut.) provido de esquipação; apparelhado : Acudiram de terra muitos bateis esqu ipado s. (D. do Couto.)||(Fig. e fam.) Adereçado, adornado: A  nau e a mulher nunca se dão por bastante esq u ip a d a s. (P. Man. Bem.) || L igeiro, rápido; veloz. || (Fig.) Apertado, justo (vestuário): Roupões esquipados. || F . E s q u i p a r a d o .E s q u ip a n ie n lo  (es-ki-pa-nien-tn), s . m . o ne- vio. || F . ~
incnlo .
cessano para esquipar um navi E s q u ip a r -{-E s q u ip a r  (es-ki-pár), v . tr . (naut.) prover (o navio) do necessário para navegar (de tripulantes, mantimentos, artilheria, etc.); aprestar, apparelhar, apromptar. || Prover (de vestuário, roupas, etc.). ||—, 
v . in tr . correr ligeiramente a (embarcação, o cavallo, etc.). || F . r. ital. S ch ifo .

Esquipatico (es-ki-pd-ti-ku), a d j. (fam.) extravagante, singular, estrambótico.
Esquirola (es-Aí-ru-la), s . f .  (cir.) lasca de osso, fragmento de tecido osseo que se separa de um osso fracturado ou cariado. || (Fig.) Fragmento de qualquer coisa dura; pedacinho. || F . gr. S k iro s, lasca de pedra.
Esquissa (es-Aí-ssa), s . f .  o mesmo que esquisso.
Esquissar (es-ki-ssdr), v . tr . (bell. art.) fazer um esquisso de; bosquejar; esboçar; dar uma idéa geral (de edifício, etc.) por meio de alguns traços.|| F . E sq u isso  -}- a r .
Esquisscto (es-ki-ssê-tu), s . m . dim. de esquisso. || Desenho ou modelo de um trabalho, concebido na generalidade e em ponto pequeno, feito rapidamente, e que se intenta executar em ponto maior. || F . E sq u isso  -f- elo.
Esquisso (es-Aí-ssu), s . m . esboço; bosquejo; idéa geral de uma obra (de esculptura, pintura, ar- chitectura, etc.). || F . ital. S c h iz z o .
Esquitar (es-ki-íár), v . tr . (ant.) abater, descontar do capital que se deve. || F . E s  -|- q u ita r .
Esquivamente (es-Ai-va-men-te), a d v . com esquivança ; de modo esquivo; com desapego; asperamente. || F . E sq u iv o  -j- m ente.
Esquivança ( es-ki-ran-ssa) , s . f .  desapego acompanhado de uma especie de abkorrecimento ou desprezo pela pessoa que procura a nossa beneVo- lencia, o nosso agrado; desdem, desamor; pouca disposição para o trato, para a convivência; inso- ciabilidade; sentimento de repugnância ou aversão contra alguma pessoa; mau acolhimento que se faz a alguém ; aspereza no trato: Busque amor novas artes, novo engenho para matar-me, e novas esqui

va n ça s. (Camões.) Frustrados na esquivança  da moça todos os artifícios do oiro com o prestigio da pess o a ... (Camillo.) || F . E sq u iv a r  a n ça .
Esquivar (es-ki-rár), v . tr . evitar, fugir (de pessoa ou coisa que nos ameaça ou desagrada): E sq u i

v a r  o castigo, a prisão, o encontro. Por mais de uma vez se me deu occasião de travar conhecimento com algum dos religiosos; esq u ive i-a  sempre. (Camillo.) || Tratar com desdem, com esquivança: Por que motivo assim me esqu ivas ?  || Tolher, atalhar (males, crimes, malicias, etc.); prohibir com penas (falando das leis): E  querendo nós esquivar  todas estas m alicias... (Orden. affons.) || Evitar o trato, a conversação (de alguma pessoa): E s q u iv a r  os ex- commungados, os pretendentes, os validos. |[ —, 
v . p r . retirar-se, afastar-se: O vulto que se esqui
va va  atravez doatrio. (Herc.) || Furtar-se, eximir-se: Elle conseguiu esq u iv a r-se á paternal benevolencia dos seus monges. (R. da Silva.) |] Escapar: O conde Henrique não se esquivou  á influencia da grande idéa que agitava a Europa. (Herc.) || Deixar de fazer alguma coisa: Apesar de todos os pedidos, esqu ivou -se  sempre. || E s q u iv a r -se de, arredar-se de, evitar, sub- trahir-se a: Os pilotos esqu iva m -se  d’aquella costa. E o como Júpiter se esquivou  dos furores de Saturno. (Fil. Elys.) |f E sq u iv a r-s e  com alguma pessoa, fugir (Telia, evitar o seu trato. || F . E sq u iv o  -J-ar .

Esquivez (es-ki-rêí), s .  f .  o mesmo que esquivança. || F . E squ ivo  -}- e z .
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Esquivo (es-K-vu), a d j. que evita o trato, a convivência || Áspero; indócil. ]| Desagradayel, abhorrecido: 0  triste morte, esquiva  e ma! olhada. (Camões.) |] Intratável, arisco (falando principalmente dos ani- maes). || Que se furta, que evita ou não acceita os afagos e carinhos de outrem: Entre estas houve uma vendilhona de maçans camoezas, que não foi das menos amadas e menos e sq u iva s. (Camillo.) || (Fig.) Assumpto esquivo , assumpto arido, difficil de tratar, de desenvolver. j| F . ital. Schivo.E s q u iv o s o  (es-ki-vô-zu), a d j. cheio d e 'esquivança, esquivo. || F . E squ ivo  -j- oso.
Essa (e-ssa), flex. fem. do adj. esse. || Usa-se com a ellipse da palavra coisa  em algumas exclamações de descontentamento ou surpreza, taes como: ora 

e s s a ! E s s a  é boa! E s s a  não é má. E  esm !? || Mais 
e s s a !  loc. interj. de espanto ou descontentamento pela repetição de algum acto ou desgosto. || F . lat. 
Ip s a .

Esse (é-sse), a d j. d em onsír. diz-se da pessoa ou coisa próxima áquella com quem faiamos ou a quem escrevemos, ou que com ella tem relação: Ha muito qne não tenho noticias d 'essa  terra. E sse  livro é interessante. E s se  fato não te fica bem. || A  pessoa ou coisa remota de que se acaba de falar ou de que em ultimo logar se falou: E sse  argumento, esse  facto é concludente. Aguda foi a dor, acerbo o espinho que esse  ai lhe pungiu d'alma. (Garrett.)||Nem por essas nem por outras, de modo algum, de maneira nenhuma. || É  por essas e por outras (loc. fam.), é por tudo isso e por coisas ou razões semelhantes: Elles calumniam-te e atraiçoam-te; é por essas e por outras que eu os detesto. || F . lat. Ip se .E s s ê n c ia  (e-Mên-ssi-a), s . f .  (metaphys.) o con- juncto dos modos de um ser ou dos modos communs a muitos seres. || A  essencia  eterna, a divina essên
c ia , a summa essencia,- Deus. || Trina essencia, a Trindade. || O que faz com que uma coisa seja o que é, o que ha de indispensável para uma coisa existir tal qual existe, a sua natureza intima, o seu modo de ser especial: A  essencia  do triângulo é ter tres lados e tres ângulos. A  essencia  do espirito, segundo Descartes, é o pensamento. A  essencia  de um contracto, de um negocio, de uma empresa. || A  essencia  humana, a humanidade: A h ! cego eu c r ia . . .  em mim quasi immortal a essencia  humana. (Bocage.)| Existência. || E ssen cia  pi ima, a origem, a causa primordial. |[ Qualidade no grau mais elevado; ex- cellencia: Fulano é a essencia  da delicadeza, da probidade, etc. || Espirito, intenção, significação especial : A  essencia  de uma lei, de um .artigo, de uma phrase. || Resumo, idéa geral e principal: A  
essencia  do seu livro é esta. A  essencia  de uma carta, de uma poesia. || Caracter distinctivo, propriedade especial: A  essencia  do verdadeiro amor é a abnegação. || (Silvic.) Especie (de arvores): As diffe- rentes essencias que compõem as florestas e as mat- tas. Porque não buscariamos repovoar os bosques rareados e cobrir de essencias prestadias os terrenos onde as gramineas, a vinha, as arvores pomiferas não pudessem fructificar? (Lat. Coelho.) || (Silvic.) 
E ssen c ia s  resinosas, o pinheiro, o cedro, o cypreste, o abeto, etc. || (Silvic.) E ssen cia s  folhosas, o carvalho, a faia, o castanheiro, etc. || (Chim. e industr.) 
E ssen c ia s  naturaes, os oleos essenciaes ou voláteis; substancias aromaticas extrahidas, por destillação, das flores, folhas, fructos ou raizes de certos vege- taes, ordinariamente liquidas á temperatura ordinária (como as do cravo, da'alfazema, da terebinthi- na), raras vezes solidas como a camphora (extra- hida do la u ru s cam phora), em geral incolores, ás vezes amarelladas (essencia de mostarda, limão, etc.), ou esverdinhadas (essencia de absintho). [Deixam  no papel uma mancha que desapparece com o calor, o que não succede com os oleos fixos.] || E s 
sencia  de Portugal, essencia extrakida da casca da laranja. || E ssen cia s  artificiaes, certos compostos chi- micos que exhalam aromas mais ou menos analogos ás essencias extrahidas das flores e dos fructos, e

que a industria utiliza como perfumes de preço muito mais diminuto (taes são: a nitro-benzina, cujo aroma faz lembrar o das amêndoas amargas; o ether amyl-butyrico, de cheiro semelhante aõ do ananaz; etc.). || E ssen cia  do Oriente ou essencia  de pérolas, substancia branca empregada industrialmente no revestimento interno das contas de vidro com que se fabricam as pérolas falsas, e que é extrahida das escamas do alburnete, peixe da familia dos cyprini- das ( cy p rin u s a lb u rn u s) . || Quinta essencia, extra- cto rectificado, levado ao ultimo apuramento; (fig.) o mais alto grau, o requinte, o auge: Esta mulher é a quinta essencia  da malieia, da dissimulação. || F . lat. E sse n tia .E s s e n c ia l (e-ssen-ssi-dZ), a d j. que constitue a essência de alguma coisa, pertencente á essencia ou á natureza propria de uma coisa: Qualidade e sse n 
c ia l. A  razão é essencial ao homem. Com o século xvr, com a nova alvorada da razão, invocou-se novamente o universo como o primeiro e essencial fundamento do estudo da natureza. (Lat. Coelho.) || Propriedades essenciaes da materia, a extensão e a impenetrabilidade que bastam por si sós para de- finil-a. || Absolutamente necessário, indispensável; importante: É  uma condição essen cia l. Coisas essen
ciaes á vida. Este assumpto é essencial. Uma coisa muito essencial é bem distinguir o espirito de partido, do publico. (Garrett.)||Característico; especial; inherente a alguma coisa: A  justiça deve ser a virtude essencial de um magistrado. |j (Hist, nat.) Caracteres essenciaes, os que exprimem as particularidades notáveis e distinctivas dos generos, especies, etc., em todas as divisões systematical. || (Med.) Doenças essenciaes, as que existem por si mesmas, e não são originadas pelo facto da coexistência de outras nem de outras dependem. [Diz-se por oppo- sição a doenças si/m ptom aticas.] || (Chim. e pharm.) Oleos essenciaes, o mesmo que oleos voláteis ou essencias naturaes. j| —, s . m . o ponto essencial, o indispensável ; a coisa principal: O essencial é alcançar a victoria. Será tudo, será mesmo o essencial para a felicidade, o ter um esposo e ter filhos. (Castilho. || F . lat. E sse n tia lis .Esseitcia!í<ia«Se(e-ssen-ssi-a-li-dft-de),s./'. qualidade do que é essencial; indispensabilidade: A e s-  
sen cia lid ade  de uma condição. || F . E ssen cia l -|- d a d e .E s s e n c ia l m e n te  (e-ssen-ssi-áZ-men-te), a d v . por essencia, por natureza, por condição: O homem é essencialm ente sociável. Ao lado de um governo politico essencialm ente  democrático. (Lat. Coelho.) || Indispensavelmente: Esta condição é essencial-  
m ente exigida para o contracto. || Extremamente, em elevado grau: Esta planta é essencialm ente  util. Este homem é essencialm ente  obsequiador. || (P' p.) Principalmente, particularmente; especialmente: São todas formosas, essencialm ente  a mais nova. || F . E s 
sencia l -f- m ente.E s s ’o u tro  (è-ssô-tru), a d j. dem onsír. que designa um objecto proximo, distinguindo-o de outro também proximo: É  bonita essa flor, mas e ss ’ou tra  é mais mimosa. || F . E sse  -|-ouZro.E s t a  (ás-ta), flex. fem. de este. || E e sta !  voz exclamativa que representa o espanto, o descontentamento ou o despeito que nos causa algum acontecimento inesperado || F . lat. Is  la .E s t a h c lc c c ílo r  (es-ta-be-le-sse-dúr), a d j. e s . m . que estabelece ou institue; fundador. || F . E stabe
lecer -f- or.E s ta b e le c e r  (es-ta-be-le-sse'r), v . Ir . tornar estável, firme: Estabelecer  a fortuna, o credito, a reputação. Esta obra de tanta piedade e justiça será o mais solido fundamento sobre que Vossa Majestade pode estabelecer Portugal. (Vieira.) || Fundar, instituir, crear: E stabelecer  uma colonia, uma fabrica, um collegio. Estabelecer  uma fórma de governo, um tribunal, um imposto.||Fixar, assentar; determinar; firmar: É  preciso estabelecer este principio, esta doutrina. As eseholas idealistas como a de Elea estabelecem  profunda distineção entre es-



ESTABELECIMENTO ESTAÇÃOtas duas noções. (Lat. Coelho.) || Installai-, collocar: 
Estabelecei' um cruzeiro, um acampamento. || Pôr em vigor, vulgarizar : E stabelecer  uma lei, uma religião, uma theoria, uma doutrina, [j Organizar, constituir, dar uma fôrma estável e regular a: E s 
tabelecer a disciplina militar, a ordem, a harmonia. 
E sta b elecer  correspondências, communicações, etc. || Dar (a alguém) um modo de vida estável e inde- jiendente; ministrar (a alguém) os meios para organizar um estabelecimento, um negocio; pôr casa (a alguém): Fulano estabeleceu  o filho cm boas condições. || Provar, demonstrar: Estabeleceu  os seus direitos com documentos authenticos. || (Ant.) Ordenar, mandar: D . Diniz, etc., estabeleço e por lei ponho para sempre, etc. (Orden. aftWs.).||—, v . p r .  tornar-se estável, firme : A  reputação d’este homem 
estabeleceu-se  em bases solidas. || Fixar a residência, a  morada: Fulano estabeleceu-se em Lisboa.||Installa s s e , collocar-se; assentar os arraiaes: A  colonia 
estabeleceu -se  na emboecadura, do rio. O exercito 
estab eleceu -se deante dos nniros da cidade. || Intro- duzir-se, vulgarizar-se: E sta b eleceu -se  uma lei, um imposto, um costume. || Organizar-se, tomar uma fôrma estável e permanente: E sta b eleceu -se a disciplina. A  final estabeleceu-se a ordem. Estabele
ce u -se  a correspondência de très em très dias. (Ca- millo.) || Organizar um modo de vida; pôr casa; abrir um estabelecimento commercial ou industrial : Elle estabeleceu-se  vantajosamente. ||(Flex.) V . A bas
tecer.\\F. lat. S ta b ilire .E s t a b e le c im e n to  (es-ta-be-le-ssi-men-tu), s . 
m . acção e effeito de estabelecer, promulgar, formular, instituir ou fundar: O estabelecim ento  de uma colonia, de uma fabrica, de uma eschola. O estabe
lecim ento  de uma lei, de um imposto, de uma fôrma de governo. 0  estabelecim ento  do christianismo. O 
estabelecim ento  do regimen liberal. O anno de 1229 é a verdadeira data do estabelecim ento da Inquisição. (Herc.)||A coisa estabelecida. || Edifício ou parte de edifício que se destina ao exercício de uma industria qualquer; loja: Esta fabrica é um bello esta
belecim ento. O caixeiro dorme no estabelecim ento.

S Logar onde alguém fixa a residência ou tem a séde os seus negocios. || Estabelecim entos públicos, os que têem por fim a utilidade ou recreio do publico em geral (os hospitaes, museus, galerias de pintura, etc.). || Estabelecim entos pios, os asylos, os hospicios, as misericórdias. || Acção de dar ou garantir a alguém uma posição estável e bem definida: Foi um dos seus cuidados o estabelecim ento  dos filhos em boas condições. || Acção de pôr em vigor, de vulgarizar: O  estabelecim ento  de uma boa legislação, de uma doutrina nova. || (Ant.) Lei, ordenação, estatuto. ||Ês- 
tabelecim ento  de um facto, de um direito, a sua exposição acompanhada de provas. || (Mar.) E stabele
cim ento  do porto, hora em que se verifica a preamar, em qualquer porto, em dia de novilunio. ou de plenilúnio. || F . E stabecer -[-m en to .E s t a b il id a d e  (es-ta-bi-li-eZá-de), s . f .  qualidade do que é estável; solidez, segurança: A  estab ili
d a d e  de um edifício, de um arco, de uma ponte. Este navio tem pouca estab ilid ad e . ||(Fig.) União, consolidação : Tem sido elle o anjo pacificador das desordens grandes que têem ameaçado a estab ilid ad e  da nossa fa- milia. (Camillo.)H(Fig.) Fixidez, permanência: A  es
tabilid ade  de uma fôrma de governo. A  estab ilid ad e  das leis, dos usos, dos costumes, etc .||Duração: Esta industria não tem condições de estetZ«Zarfe.|[(Mech.) Propriedade que têem os corpos de voltarem ao equi- librio, quando foram desviados d’esta posição: A  es
ta bilid a de  de uma balança. || F . lat. S ta b ilila s .E s t a b ii ln ç ã o  (e s-ta -b u -la -ssã o ), s . f .  (agr.) creação dos animaes (principalmente dos bois e carneiros) no estábulo, com o intento de os engordar. ||F. lat. Sta b u la tio .E s ta b n ln d o  (es-ta-bu-Zá-du), a d j. (agr.) creado no estábulo (diz-se principalmente dos bois e carneiros engordados pelo systema da estabulação). ||F. 
E s ta b u la r ’ -\ -a d o .

E s t a í m i a r '  (es-ta-bu-Zár), a d j. relativo, concernente ao estábulo: Regimen estab ular. Systema e s-  
td b u la r. || F. E stá b u lo  -|- a r .E s t a b u la r : (es-ta-bu-fór), v .  tr . (agr.) metter no estábulo (o animal que se pretende crear ou engordar); recolher á estrebaria. || F . E s tá b u lo -\ -a r .E s tá b u lo  (es-fó-bu-lu), s .  m . (agr.) alpendre, logar coberto onde se recolhe o gado, estrebaria. || F . lat. Sta b id u m .

E s t a c a  (es-Zá-ka), g. f .  pau aguçado que se crava na terra ou em qualquer outro logar para diversos usos (como por e x .: para suster e segurar uma corda, para prender um animal, para servir de sup- porte a um objecto, para formar com muitos outros uma estacada, etc.).||Tanchão, ramo ou haste de uma planta que se introduz na terra para crear raizes e formar-se assim uma nova arvore ou arbusto: Esta planta reproduz-se de estaca, pega de estaca . Uma e sten d e figueira, de roseira, e tc .||Vara, tutor que serve de amparo a uma planta, quer seja simplesmente para sustel-a, como na empa, quer para guial-a e obrigal-a a crescer verticalmente, como se faz ás arvores ainda novas. || Bate-esteas. V . B a te-  
estacas. || Estar sempre preso á estaca  (fig. e fa m j, ter pouca liberdade; dispor de escassos meios. || F . ingl. S la k e , espeque.E s t a c a d a  (es-ta-£á-da), s. f .  espaço fechado ou defendido por estacas. || Liça, campo fechado para justas ou torneios: Quem jamais de estacada  ou raso campo sem victoria sahiu? (Garrett.) || Tranqueira de estacas. || Quantidade de estacas unidas e dispostas em ordem para tornarem içais solido algum terreno ou para servirem de base a alguma cons- trucção (como um caes, ponte, edifício, etc .).|| Curral, estábulo, bardo (para gado). || (Herald.) Diz-se das palas, coticas e verguetas, agudas na extremidade superior, toquem ou não as bordas do escudo. || (Fort.) Fileira de estacas que se fixam na terra á distancia de duas pollegadas, ordinariamente no fundo do fosso dos entrincheiramentos ou junto da escarpa, para difficultar e demorar o assalto do inimigo. || E sta ca d a s  dos pescadores, duas fileiras de estacas por entre as quaes entra o peixe vivo e onde fica detido quando a maré vaza e depois de fechada a entrada convenientemente; canniçado, caneiro. ||Es- pecie de dique formado por grandes estacas niim a ribeira ou canal, para fechar-lhe a entrada ou desviar-lhe o curso ou para estabelecer uma ensecca- deira. || (Mar.) Barreira estabelecida momentaneamente á entrada de um porto, formada de mastros, cordas, cadeias, etc., para impedir a passagem dos navios inimigos. || F . Estaca, -j- a d a .E s t a c a d o  (es-ta-M -du), s .  m . o mesmo que estacada. || F . E s ta ca .-}-a d o .

E s t a c a d o  (es-ta-/cá-du), a d j . parado, immovel: O mancebo, estacado  no meio do aposento, continuou a olhar fito para elle. (Herc.) || (Fig.) Confuso, enleado, perplexo. || F . E sta ca r  ' -j- ado.
E s t a ç ã o  (es-ta-ssão), s .  f .  estancia, paragem, demora,* estada em algum logar. || Logar determinado onde param os comboios dos caminhos de ferro, os vapores, etc., para tomar e deixar passageiros ou objectos de transporte: A  estação  do Barreiro. A  estação  da Mealhada. || O logar onde param os omnibus, char-à-bancs e outros vehiculos para o mesmo fim. || (Mar.) O logar onde um ou mais navios do estado permanecem por um certo tempo; o tempo em que alli se demoram: Este navio foi fazer uma estacão de tres annos a Loanda. Macau é uma boa estação  naval. || Posto de policia, local onde esta estaciona: Ficou detido na estação. ||(Techn.) O logar escolhido para fazer uma observação, para collocar um instrumento, pôr uma balisa, etc.: A  primeira estação está a 100 metros da segunda. || (As- tron.) Estado de um planeta quando parece não avançar nem recuar no zodiaco. [E um phenomeno que se observa nos planetas Mercúrio e Venus.] || (Physiol.) O acto de estar em pé, a imínobilida- de activa e voluntária do corpo. j| E sta çã o  vertical,



ESTACAR 696 ESTADISTICAMENTEposição propria de alguns vertebrados superiores ou a faculdade permanente que estes têem de se sustentarem e caminharem unica e exclusivamente sobre os pés ou sobre as patas inferiores. || (Relig.) Parada de procissão ou confraria para rezar alguma oração ; pratica que o parocho faz aos freguezes, de ordinário á missa conventual ; jejum da quarta e da sexta feira que muitas pessoas observam por devoção ; dezena de padre-nossos e ave-marias que se rezam visitando as egrejas ou altares (para ganhar indulgências), principalmente em quinta e sexta feira santa. j| Fazer as suas estações, visitar as egrejas designadas para ganhar as indulgências. I] Repartição de administração publica. || Medida itinerária do Oriente egual a 20.000 passos geométricos. || Uma das quatro partes do anno, cada uma das quaes constam de très mezes e começam duas nos solstícios e duas nos equinoxios : A s quatro es
tações do anno são: primavera, estio, outono e inverno. || A  estação nova ou a estação fonnosa, a primavera: Era pois a estação formosa do anno em que todo o seu fasto em luxo e galas por nossos meigos climas pavoneia. (Garrett.) || A  estação calmosa, a parte do anno em que reinam os calores. || A  bella estação, a parte do anno em que ha bom tempo, isto é, o fim da primavera, o estio e o começo do outono. || A  má estação, o fim do outono, e mais propriamente o inverno. || A  estação das chuvas, a epocha do anno em que chove habitualmente. ||Fructos, legumes da estação, os proprios da estação em que se está. || O tempo proprio para uma determinada plantação: É esta a estação de metter bacellos. || A  estação está muito adeantada, muito atrazada, diz-se quando os fructos estão mais atra- zados ou mais adeantados no seu desenvolvimento do que é regular na epocha do anno em que se fala. || Tempo proprio para fazer alguma coisa, sazão, opportunidade: Ë  preciso aproveitar a estação. ||Quadra, temporada: Houve uma estação em que elle nos visitava a miudo. Yai péssima a estação para o commercio. || Diz-se de certos períodos da vida: A primeira estação da vida. || A  estacão dos amores ou do prazer, a mocidade; e (também) a primavera: P areciam ... folgarem com os primeiros dias da 
estação dos amores. (Herc.) || A  ultima estação ou a 
estação  das neves, a velhice. || F . lat. Statío .

E sta ca r 1 (es-ta-k á r ) , v . in ir . parar de repente; ficar parado, immovel : E  ora estacava  sem despregar a vista do sobrado... (Per. da Cunha.) || (Fig.) Ficar perplexo, confundido, embaraçado : Com tqes argumentos estacou. || —, v . ir . fazer parar ; tornar immovel : Chegava já  á porta quando outra vez a voz de fr. Munio a estacou  convulsa. (R. de Silva.) || F . r. lat. S la r e .
Estacar1 (es-ta-A'dr), v . ir . (constr.) firmar, segurar com estacas; pôr estacas em. || F . E s ta c a .-]-a r .
Estacaria (es-ta-ka-ri-a), s . f .  grande numero de estacas. ||Logar onde se põem ou se juntam muitas estacas. |j Alicerces ou bases eonstruidas por meio de estacada. || Represa ou dique formado de estacas. || F . E sta ca  -|- a r  ia .
Estacionai (es-ta-ssi-u-na7), a d j. que se refere a estação. ||Estacionario.||Egrejas cslacionacs, aquel- las em que se fazem estações nos tempos de jubileu. || F . lat. S ta lio n a lis .
Estacionamento (es-ta-ssi-u-na-men-tu), s . m . acto de estacionar. || F . E s ta c io n a i-\-m ento.
Estacionar (es-ta-ssi-u-ntír), v . in ir . estar parado; fazer estação: N ’esta praça não podem esta 

cionar  carruagens. A  corveta estacionava  então em Cabo Verde. || Não progredir. || Demorar-se ; ser assíduo ; ser frequentador (de algum sitio) : Costuma 
estacionar  na Casa Havaneza. || F . E sta çã o -\ -a r .

Estacionário (es-ta-ssi-u-ná-ri-u), a d j. que fica no mesmo logar, que estaciona. || Parado, immovel ; que não avança nem recua; que não faz progressos : Esta industria conserva-se estacionaria . A  sciencia não pode ficar estacionaria . As nações nunca ficam estacion a ria s. (Mont’Alverne.) || (Fig.)

Diz-se de pessoa aferrada ás suas ideas e costumes e que não admitte innovações. || (Astr.) Diz-se de um planeta quando faz estação. |[ (Med.) Doenças estacio
n a ria s , doenças que reinam, mais geralmente e com mais permanência do que as outras, durante um ou mais annos. || (Med.) Diz-se também das febres persistentes e continuas por opposição ás intermittentes e  não continuas. || (Med.) Diz-se egualmente de uma doença, quando a permanência dos symptomas em certo grau não deixa bem determinar ou calcular o periodo fixo da sua terminação. || (Mar.) Diz-se da maré, quando acaba o seu movimento e está na occasião de inércia, ao passar do fluxo ao refluxo ou vice-versa. || (Relig. ant.) Dizia-se do diácono que ia cantando o Evangelho nas estações a que assistia o papa para dizer a missa. [N’este sentido usava-se também substantivamente]. || (Antig. rom.) Soldados 
estacionários, soldados romanos que eram distribuídos por differentes sitios para avisarem o chefe do que se passava. || F . lat. S ta lio n a riu s .

Estada (es-tó-da), s . f .  o acto de estar; assistência, demora em algum logar, permanência, detença. || Assento ; parada; estancia; repartimento. |1 Logar que o preso occupa na cadeia, onde tem a cama, || (Ant.) Cavallariça, estrebaria. || (Constr.) Andaime armado n’uma parede alta para acabar a sua construcção. || De estad a , de deiirora, fixo, persistente em um logar ou sitio : Poucas vezes acabava um mez em um logar de estada. (Fern. Lopes.) || Dar a boa estad a  a alguma pessoa, visital-a e cumprímental-a á chegada, || F . Estar -j- ad a .
Estadão (es-ta-d«o), s. m . (pop.) pompa, magnificência, fausto, luxo. |] F . E stad o  -j- ão.
Estudcador (es-ta-di-a-dôr), s. m . o que ostenta estado, pompa; alardeador; enfatuado. |[ F . E s ta -  

dear -{- or.
Estadear (es-ta-di-dr), v . in ir . e p r .  alardear pompas; ensoberbecer-se, enfatuar-se; mostrar-se com estado e ostentação. || — , v . tr . ostentar, mostrar com enfatuamento, tornar publico com orgulho e soberba: D . Gomes de Yasconcellos, que por alli se andava estadeando  a sua pobreza e inutilidade. (Camillo.) || (Flex.) Y . A blaquear. || F . E sta d o  -J- 

ear.
Estndciro (es-ta-dei-ru), s. m . peça de madeira onde se prende o papagaio e onde elle poisa; gaiola de papagaio. || F . E s ta r -|- eiro .
Estailela (es-ta-de-la), s. f .  (ant.) cadeira nobre, alta e de braços, em que antigamente se assentavam os reis e os magistrados para dar audiência publica. || F . E sta d o  - f - ela.
Estadia (es-íá-di-a), s . f .  (geom.) instrumento para medir ou avaliar a distancia do observador a um ponto afastado. [Emprega-se principalmente no exercito para regular com precisão o tiro.] || F . lat. 

S ta d iu m .
Estádio (es-tá-di-u), s . m . (ant. rom.) arena, carreira onde se faziam exercícios ou luetas gymnas- ticas, e onde se corria o páreo. || Medidq itinerário dos antigos gregos, correspondente a 125 pés geométricos. || Epocha; periodo; phase. || (Med.) Cada periodo de uma doença; cada um dos très tempos diversamente caracterizados, que apresenta um accesso typico de febre intermittente. || (Fig.) Exercido (de algum emprego, profissão ou auctoridade). Ia  encerrar na flor dos annos o seu breve estádio  de rei e de soldado. (Lat. Coelho.)|| (Fig.) Correr no 

estád io , ou correr o estád io , competir, diligenciar por obter o prêmio. || F . lat. Sta d iu m .
Estadista (es-ta-d('s-ta), s .  m . homem versado nos negocios politicos, e que representa um dos primeiros papeis na administração do paiz; homem de estado : O marquez de Pombal foi o nosso mais notável estad ista . || F . E sta d o  -f- is la .
Estndistica (es-ta-dús-ti-ka), s . f .  sciencia dos interesses politicos relativos aos estados ou nações ; sciencia de governar ou sciencia da politica. || F . fem. de E sta d isiico .
Estndisticamcntç (es-ta-d/s-ti-ka-m en-te ),
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a d v . segundo a estadistica, conforme os preceitos estadisticos. || F . E sta d istico -(- m ente.

Estadistico (es-ta-dis-ti-ku), a d j. que pertence ou se refere á estadistica. [| F . E s t a d i s t a , i c o .
Estado (es-ící-du), s . m . modo de ser ou estar; disposição, situação em que se acha uma pessoa ou coisa. || E sta d o  prospero, felicidade, boa ventura. || E sta d o  humilde, decadência, pobreza, condição miserável. || Classe, ordem ; condição, situação, modo de existir na sociedade: E sta d o  livre. E sta d o  servil. 

E sta d o  de escravidão. E sta d o  de liberdade. E sta d o  de interdicção. Nenhuma pessoa secular de qualquer 
estado  ou condição que seja possa ir ao sertão. (Vieira.) || Conjuncto de condições pbysicas ou moraes em que alguém está: Yeiu a cegar por longa edade, o n ’este estado  não sabia perder o côro. (Fr. L . de Souza.) Não te disse já que era servo da malajjlia de Lan h oso ?... cuidas que n ’este estado  se moteja com a desgraça? (R. da Silva.) || (Theol.) E sta d o  de innocencia, aquelle em que, segundo a Escriptura, viviam no paraíso Adão e Eva, na graça e justiça original, desconhecendo o bem e o mal. || E sta d o  de graça, estado da alma reconciliada. [Contrapõe-se a 
estado  de peccado ou estado da alma não reconciliada.] || E sta d o  da natureza ou estado  primitivo (em opposição a estado  da sociedade ou a estado  civilizado), diz-se da vida dos homens selvagens, ou que viviam em um supposto estado de isolamento. j| Classificação çlos indivíduos, em uma sociedade constituída, segundo a sua condição politica: O estado  das pessoas variou muito em França desde a edade media até á revolução de 1789. || E sta d o  de guerra, 
estado  de paz, natureza das relações, hostis ou não, entre duas ou mais nações. || E sta d o  de sitio, situação de uma praça, fortaleza ou povoação cercada pelo inimigo que a pretende expugnar; (por ext.) suspensão das leis ordinárias de um paiz e sua sujeição temporária a um regimen militar semelhante ao que se exerce em praça de guerra sitiada; prevenção armada, em occasião de guerra e ás vezes também de paz, quando se receia uma revolta ou um attentqdo ou quando ha dissensões intestinas.Il(Jurid.) E sta d o  civil, existência legal do indivíduo na sociedade, considerado como cidadão, solteiro, casado ou viuvo, filho natural ou adoptivo, legitimo ou bastardo, vivo ou morto natural ou civilmente.|| E sta d o  raso, commum ou geral, dizia-se da condição dos que não tinham titulos de nobreza. || E s 
tado  do meio, condição dos que não eram mechani- cos nem pertenciam á nobreza e cujas profissões se fundavam nas sciencias ou artes liberaes. || E sta d o  nobre, condição dos que compunham a nobreza ou fidalguia. [I Os très estados, o clero, a nobreza e o povo.IIO terceiro estad o, denominação por que antigamente se designava a parte da nação que não pertencia nem ao clero nem á nobreza, isto é, o povo. || (Ant.) Reunião de deputados de diversas ordens, que representava todo o paiz ou sómente uma província.|| Fitados geraes, cortes em França, formadas antigamente pelas très ordens: clero, nobreza e povo.|| Junta dos très estados, o mesmo que E sta d o s  geraes. || Profissão, posição social: E sta d o  ecclesiasti- co, secular, militar. Isto não é proprio do teu estado.|| Carreira, officio, mister. || E sta d o  de solteiro, de casado, de viuvo, condição do individuo solteiro, casado ou viuvo. || O primeiro, o segundo, o terceiro 
estado  (falando de uma mulher), a virgindade, o matrimonio, a viuvez. ||(Astr.) E sta d o  do ceo, situação relativa dos astros entre si n’ um momento dado.|| (Phys.) Maneira de ser que a matéria ponderável apresenta, e que resulta da maior ou menor solidariedade que existe entre as suas moléculas: O es
tado  solido, o estado liquido, o estado  gazoso. (V. 
S o lid o , L iq u id o , G azoso). || (Chim.) E sta d o  natural, ou estado  nativo, diz-se das condições em que uma substancia é encontrada na natureza.\\Eslado bruto, o de uma substancia que já  passou por uma certa elaboração, mas que ainda não foi definitivamente aperfeiçoada ou purificada.'||E sta d o  livre, estado em

que se encontra uma substancia não combinada com outras e que como tal se pode estudar isoladamente:O fluor não çxiste no estado  livre. || E sta d o  nascente, o estado de uma substancia que tem acabado de sahir de uma combinação e como tal se apresenta mais apta para combinar-se de novo com outra : O hydrogenio no estado  nascente combina-se facilmente com o azote, formando o ammoniaco. || (Me- teor.) E sta d o  da atmosphera, apparencia do tempo, chuvoso, húmido, sêcco, ou que ameaça trovoada, etc. || E sta d o  da temperatura, o maior ou menor grau de calor. || Sociedade civil constituida em coipo de nação, regendo-se por leis próprias, emanadas de si mesmo e gosando dos direitos de soberania: E s 
tado  democrático, republicano, aristocrático, mo- v narchico, e tc .: Servir o E sta d o . Respeitar as leis do 
E s ta d o . A  egreja e o E sta d o . Os estabelecimentos do 
E sta d o . O  E sta d o , os municipios e as parochias como pessoas moraes são capazes de propriedade particular. (Cod. c iv ., art. 382.°, g unic.) || Chefe do 
E s ta d o , a pessoa que está á frente do governo, como soberano ou com outro titulo, taes como o de rei, de imperador, de czar, de sultão, de presidente da republica. || O governo, a administração de um paiz, de uma sociedade politioa: Ministro de E s ta d o . Ma- ximas de E sta d o . || Segredo de E sta d o . V . Segredo.|| Secretario de E sta d o . V . Secretario . || Conseiho de 
E sta d o . V . Conselho. || Religião do E s ta d o . V . R eli
g iã o . || Razão de E s ta d o , considerações de interesse publico pelas quaes é regulada a governação n ’um Estado. ||Golpe de E sta d o . V . G olp e. || Reo de E sta d o , prisioneiro de E sta d o , individuo accusado de crime contra o Estado. || Crimè de E sta d o . V .  Crim e. || Questão de E sta d o , assumpto cuja decisão ou resolução é de interesse para o Estado. || Sciencia de E sta d o , estadistica, politica. || Homem de E s ta d o , estadista.|| Memória, lista, registro, rol, inventario (de bens, despesas, e tc .): O estad o  das contas. || Luxo, pompa, fausto, ostentação, apparato, cortejo; estadão: Esposa de um galante príncipe, senhora de grande 
estado. (Garrett.) El-rei trazia um grande estado. Viver em grande estad o. \\ Cama, coche, cavallo, etc. de estado, o que serve apenas para ostentação e não para uso ou connnercio. || O estado  da questão ou do negocio, exposição de tudo quanto diz respeito a uma questão ou a um negocio. || (Ant.) Parada, - situação de coisa estacionaria: Têem as coisas humanas o seu augmento, o seu estado  e a sua declinação. (Vieira.) || (Ant.) Altura ordinária de um homem • Dois estados  de homem. (Barros.) || (Ant.) Officio de defunctos: Nos fará dizer por nossas almas tres estad os. (Yiterbo.) \\E sta d o  de cera, officio de defuntos em que se dava aos padres certo numero de velas. ||-(Ant.) E sta d o  da terra, postura da camara sobre o preço das coisas. || Estar em es
tado  de, estar habilitado ou apto para, ser capaz de, * ter as faculdades precisas (para alguma coisa):Não estou em estado  de fazer o que me pedes. || Estar no seu estado  normal, estar como de costume, sem alteração. || Estar no seu estado  interessante (falando de uma mulher), estar gravida. || Dar estado  a alguém, crear-lhe um modo de vida, estabelecel-o.|| Tomar estad o , casar-se; e (também) pôr casa, tomar um modo de vida. || Vir a estado, adquirir postos, cargos, honras, titulos; medrar em fortuna. 
j |  — , s .  m . p l .  róes dos culpados, apontamentos summarios que o escrivão apresentava e pelos quaes os juizes autoavaijr; autoação testemunhada; informação que os tabellíães davam aos corregedores das malfeitorias, do vereamento, da policia, e em geral de tudo o que dizia respeito ao regimento da terra.|| Terras, paizes, sujeitos á mesma soberania politica: Prohibiu-lhe que entrasse nos seus E sta d o s.Os E sta d o s  da casa de Bragança. Os E sta d o s  do Grão-turco. || E sta d o s  da Egreja, os paizes sujeitos ao governo temporal do papa. || F., lat. S ta la s .E s ta d o -m a io r  (es-tó-du-ma-i-ór), s . m . (mil.) corpo especial de officiaes scientificos, sem mando immediato de tropas, encarregado especialmente da



ESTADULHO G9S ESTALAGMITEexecução das manobras de campo, estudo de terrenos e de tudo o que respeita á estratégia. || Curso de estad o-m aior, curso superior que habilita para o corpo de officiaes do estado-maior, || Corporação de officiaes sob a immediata direcção de um general commandante de um exercito, de uma divisão, brigada, etc., encarregados de distribuir as suas ordens e de o auxiliarem em tudo o que respeita as funcções do seu commando. || Chefe do estado-maior, o official mais graduado do estado-maior de uma divisão militar, etc. || f?sfa<fo-maior general, a corporação dos officiaes generaes de um exercito. |J Chefe do esíado-maior general, o general que, sob as immedia- tas ordens do commandante em chefe do exercito, dirige toda a administração e operações do exercito. |[ fJsíaifo-maior de um regimento, batalhão, etc., a corporação dos officiaes d’elle. || F . E s ta d o -\-m aior.
Estaduliso (es-ta-dú-lhu), s . m . pedaço de pau; fueiro de carro : Se vejo rondar-me cá pela porta esse patife, vou alli fóra com um estadulho  e ponho-lhe as costellas n’um mélho. (Camillo.)||F. hesp. 

E sla d o jo .E s ta e  (es- t á i) , s . m . (mar.) cabo grosso fixo na proa do navio por meio de cadernaes e que serve para aguentar e firmar a mastreação. || E sta e s  deica-peixe, cabos que descem do topo do pau daujarrona e do topo do pau da* giba e vêem enca- pellar na extrerrtidade do pau de pica-peixe. || E s -  
tae da balança, cabo volante que joga do calcez do mastro grande para o do traquete ou da gata, e no qual se engata uma talha que serve para içar do porão ou das cobertas objectos de pouco peso.|| E s ia e  do patarraz, o cabo que, engatado em um olhai da chapa do topo. superior do pau do patarraz, sobe pela clara da gavea de proa e se faz fixo com volta e malha á roda do calcez do mastro do traquete. || Estae  da rabeca, cabo que vai por cima do da mezena a coser ante a ré do calcez do mastro respectivo, vindo o outro chicote a passar a um sapatilho que se aguenta a uma alça cosida por ante-avante do mastro grande, a um terço pouco mais ou menos da sua altura, e vai rondar a um olhai ao pé d’este mastro, abotoando por ultimo o dito chicote ao vivo do mesmo estae. || F . lat. S la r e .

Estafa (es-íá-fa), s . f .  trabalho afadigoso; corrida; maçada; cançaço, fadiga. || Dar uma estafa  a alguém, obrigal-o a andar muito; e (fig.) dar-lhe um trabalho violento e enfadonho. || Dar uma estafa  de pancadas, derrear, espancar. || (Fig. pop.) A li— cantina, logro; roubo astucioso. |j F . contr. de E stfb- 
fa  r-j-a .E s t a fa d e ir a  (es-ta-fa-cfeí-ra), s .  f .  o mesmo que estafa. || F . E sta fa r  -f- eira .E s t a fa d o  (es-ta-/a-du), a d j. fatigado, cançado, maçado : Estou estafa d o  ! || (Fig. e fam.) Sediço ; muito usado; muito visto: Uma musica muito e s-  
ta fa d a . [| Estragado ; muito gasto; velho: Encontrei-o com um fato já  muito e sta fa d o . || Antiquado, obsoleto; posto de parte, rejeitado, abandonado: Essa theoria está muito esta fa d a . \\ Derreado. || (Calão.) Assassinado, morto. || F . E sta fa r  -j- a do.E s t a fa d o r  (es-ta-fa-dõr), a d j. e s. m . que estafa. || Indivíduo cáustico e maçador. || (Fig.) A li— cantineiro, velhaco ; caloteiro destro ou impudente ; cavalheiro de industria; charlatão.||F. E s ta fa r -\ -o r .E s t a fa m e n t o  (es-ta-fa-men-tu), s. m . estafa, cançaço, fadiga (diz-se principalmente dos cavallos).|| F . E s ta fa r  d|- m ento.E s t a fa r  (es-ta- f á r ) ,  v . tr . fatigar, cançar; dar (a alguém) uma estafa. || (Fig. e fam.) E s ta fa r  de pancadas, moer, espancar. || E s ta fa r  ao jogo, roubar, trapacear. || Causticar, maçar: £sía/i)ti-me com uma grande historia. || (Fig.) Repetir deturpando, moer: E  quando elle (o parocho) apesar dos meus tenros annos me escolhia para aeolyto, para e stafa r  a porção de latim do m is s a l... sorriam-me as esperanças. (Herc.) || (Calão.) Matar, assassinar. || —, v . p r . fatigar-se, cançar-se: E s ta fa -se  para ganhar os meios de viver. [| F . it. S taffilare .

Estafeiro (es-ta-/èi-ru), s . m . (ant.) creado que acompanhava o cavalleiro a pé, junto do estribo; moço de esporas ou da estribeira. || F . it. Staffiere.
Esta fersuo (es-ta-/er-mu), s . m . figura de homem, movei em torno de um eixo vertical, com um açoite em uma das mãos e escudo na outra, na qual figura devia o cavalleiro, nas corridas, tocar com a lança sem ser alcançado pelo chicote ao torneal-a. ||— , s. m . e a d j. (fam.) pessoa parada e embasbacada; espantalho; que embaraça os movimentos de outrem: Lacaios estaferm os, talvez a murmurar. (Castilho.) || F . hesp. E sta ferm o.
Estafeta (es-ta-/tí-ta), s. m. correio a cavallo que leva os despachos, cartas ou encommendas de uma estação para a seguinte, onde as entrega a outro ou aos destinatários. || F . it. S la ffetta .
Estafetcii-o (es-ta-fe-íeí-ru), s .  m . (ant.) o mesmo que estafeta. || Religioso què administrava o correio da communidade. || F . Estafeta, -f- eiro.
EstaOsn (e s -ta - f in ) , s . m . (ant.) azorrague; açoite de castigar o cavallo. || F . it. Staffile.
Estagiário (es-ta-ji-rf-ri-u), a d j. que se refere ao estagio: Periodo estagiário . Exercício, trabalho 

estagiaria . || F . E stagio  -j- a rio .
Estagio (es-íd-ji-u), s . m . (ant.) o tempo de pratica ou tirocínio durante o qual um medico, um advogado, etc., se habilita a exercer cabalmente, proficientemente, a sua profissão; aprendizagem, exercicio. || F . Iat. Slagium .
Estagnação (es-ta-ghna-ssão), s .  f .  ^tado das aguas encharcadas no logar onde nascem ou se ajuntam. || (Fig.) Falta de movimento, de actividade, de vida (falando do corpo do commercio, dos negocios, etc.); paralysação; empate de circulação. || F . E s ta 

gnar -f- ão.
Estagnar (es-ta-g h n á r), v . tr . prender (a agua);• fazer estancar; fazer com que (um liquido) não corra. || (Fig.) Fazer cessar a circulação de, paraiysar. || —, v . p r .  ficar encharcada ou presa (a agua) em tanque, lago, poço, pantano; perder a fluidez, não circular (sangue, humor, etc.). || (Fig.) Ficar n’um estado estacionário, paralysar-se (o commercio, a industria, etc.). || F . lat. Stagnare.
Estagnicola (es-ta-p/mi-ku-la), a d j. que vive nos lagos ou tanques. || F . lat. S ta g n u m -\ -co le re .
Estalacttfcro (e s -ta -la -iíi- fe -r u ) , a d j. (hist. nat.) que tem estalactites: Grutas estalactiferas. || F . E sta la ctite  -f- fero .
Estalactite (es-ta-la-fcíí-te), s . f .  (miner.) concreção calcarea de volume variavel, formada pela acção das aguas que, gottejando lentamente do tecto de uma cavidade natural, de uma gruta, etc., formam com as matérias calcareas que trazem em dissolução uma especie de columna ou pyramide cônica invertida, que fica como suspensa do tecto. || F . gr. S la la k lis , que gotteja.
Estalactitico (es-ta-la-Zí/t-ti-ku), a d j. (hist. nat.) que se assemelha a uma estalactite: Concreção esla la etilica . || F . E sta la ctite  -f- ico.
Estalada (es-ta-Zré-da), s .  f .  som de coisa que estala ou que se quebra. || (Por ext.) Rumor. |](Fig.) Desordem, contenda, discussão acalorada; escândalo. || Pancadaria. || F . E sta la r  -|- a d a .
Estaiado (es-ta-Iu-du), a d j. arrebentado, rachado, fendido; que deu estalo arrebentando. || F . 

E s t a l a r a d o .E sta la d o s- (es-ta-la-cfôr), s.  m. (bot.) arvore silvestre da familia das auranciaceas ( m urraya stlo p a j, que se encontra na provinda das Alagoas. || F . E s 
ta lar  -|- o r.

Estalagens (es-ta-/d-jan-e), s .  f .  casa onde os viajantes são alojados por dinheiro; hospedaria de pouco luxo e asseio; poisada de recoveiros. || F . ant. ali. S ta l.
Estalagmite (e s -ta -la -ç m i-te ) , s . f  (miner.) concreção da mesma natureza que a estalactite, com a differença de que se ergue do solo, em consequência de ser originada pelos pingos de agua que gottejando do tecto cáem no chão, de tal fôrma



ESTALAGMITICO 699 ESTAMPAque a cada uma corresponde uma estalactite, e algumas vezes chega a unir-se o cone da estalagmite com o da estalactite formando uma columna pitto— resca e esquisita. || F . gr. S la la g m os, filtração.E s t a la g n ii l ic o  (es-ta-1 a-g/irra-ti-ku), a d j. (hist. nat.) concernente ou semelhante a uma estalagmite: Concreção esla la q m itica . |) F . E sta la g m ite  -f- ico.E s t n la j  a rte ira  (es-ta-la-ja-dei-ra), s . f .  a dona da estalagem; a mulher do estalajadeiro. j| F . fem. de E sta la ja d e iro .E s t a la ja d e ir o  (es-ta-1a-ja-del-ru), s . m . o dono de estalagem. || F . r. Estalagem .
E s t a l a n t e  (es-ta-toi-te), a d j. que estala: Fere as ancas com o látego esta la n te . (M as. Torres.)|jF. 

E sta la r  -f- ante.E s t a lã o  (es-ta-fão), s . m . padrão, medida; craveira. || F . b. lat. S la lo .E s t a la r  (es-ta- lá r ) , v . in tr . fender-se, rachar, crepitar; estoirar; f racturar-se: Com o temporal 
estalo u  o mastro grande. Ao lado as madeiras es
talam  com fragor. (R. da Silva.) Os cepos, que es
talam  ao fogo, espirram para a cara. (Herc.) O vidro 
esta lo u  de repente. || Dar estalo, fazer estrondo; rebentar com fragor: E s ta la  um raio, com vivido lampejo fende as nuvens, e horrisono trovão nos ares brama. (Garrett.) || Produzir-se de súbito, manifestar-se repentinamente, em geral com estalo ou estridor: Por cima do alarido ouviram-se esta la r  risadas. (R. da Silva.) D . M a ria ... não padecera senão o terror de ouvir e sta la r  ao pé do leito gargalhadas dissonantes e arrastar ferros. (Idem.) Foi n ’esse dia que estalo u  a revolta. Pela noite alta es
ta lou  uma trovoada medonha. || E s ta la r  como vidro, quebrar-se; (fig.) morrer de repente: Poderoso é o senhor que nos chegou a contar tantos (annos), ainda que tristes e trabalhados, em tempo que vemos a muitos moços robustos e fortes esta la r  como vidro. (Fr. L . de Sousa.) || Estalejar, crepitar. || (Fig. e fam .) Arrebentar, morrer: Eu estava a esta la r  de riso. O desgraçado estava estalan do  com fome. Se tal acontece, ella esta la  de pesar. Eu abafo, Paula, 
esta lo l (Garrett.) Não havia vida ou coisa vivente que não morresse e estalasse  á sêde. (Vieira.)||(Pop.)’ 
E s ta la r  a castanha na bocca (de alguma pessoa), ser illudido em suas esperanças, vendo-as m allo- gradas, quando o bom exito parecia infallivel.|| (Fam.) E s ta la r  a paciência a alguém, perder de todo a paciência, dar por paus e por pedras. || E sta 
la r  por alguma coisa, desejal-a ardentemente. || As horas de e sta la r , á ultima hora.||— , v . tr . quebrar, partir, espedaçar: Tem cuidado, não vás esta la r  esse vidro. E  não havia cavalleiros, que lhes estalassem  as lanças no peito. (R. da Silva.) Quebraram e 
esta la ra m  os lavores finos dos cantos dos tumulos. (Garrett.) || F . hesp. E s la lla r .E s t a le ir o  (es-ta-Zéi-ru), s . m . (mar.) armação de cantaria ou de madeira sobre que assentam as traves e a envasadura que sustêm o navio emquanto se está construindo; logar onde se constroem navios. |] (Esculpt.) Especie de pedestal, formado de pedaços de viga, fixos na terra com estacas, em que os esculptores assentam as pedras para d-’ellas se fazerem estatuas ou outras obras de arte. || (Fig.) Estar no estaleiro (falando de uma obra ou trabalho), estar em execução ou em acabamento. || (Fig. e fam.) Pôr alguém no esta le iro , attenuar-lhe as forças, reduzil-o á miséria. || F . r. E s ta r .E s t a lc j a d c r a  (es-ta-le-ja-dú-ra), s . f .  som de coisa que estala; estalido; estalo dos ossos. || F . 
E sta le ja r  -f- u ra .E s t a le ja r  (es-ta-le-jar), v . in tr . dar estalos, estalar a miude. || (Fig.) Tintar, tremer de frio. || F . 
E s ta lo  -|- djar.E s t a l i d o  (cs-ta-ZZ-du), s . m . som de coisa que esta la ; som estridente e repentino; estalo: O estalid o  do chicote. E  fria mas não é ruim a bebida, exclamou o quarto (homem) poisando a conca com o es
talido  de lingua. (R. da Silva.) O esla.lido  da madeira de carvão, ardendo. |[ F . E sta lo  -f- id o .

E s t a U a  (es-tá-la), s . f .  estrebaria, estábulo. ||F. it. S ta lla .E s t a i l ia  (es-tó-li-a), s . f .  (comm:) demora voluntária ou forçada do navio mercante, no porto onde descarrega ou toma carga. || F . it. S ta llia .E s ta lo  (es-Zd-lu), s . m . som produzido por um corpo que vibra de repente; crepitação; estalido; estoiro: O vidro deu um estalo  e partiu-se. Ouviu- se o estalo  do chicote. Dar estalo s  com os dedos. Dar estalos com a lingua. || (Pop.) Bofetada: Olha que te dou um estalo . || De estalo  (loc. adv. fam .), de repente, inesperadamente: Aquillo foi de e sta lo ;  ninguém o esperava. || F . contr. de E s ta la r -\ -o .E s t a m b r a r  (es-tan-Srar), v . t r . torcer (a lan) para a reduzir a estambre ou fio de urdidura. || F . 
Estam bre  -j- ar.E s t a m b r e  (es-Zrm-bre), s .  m . estame; lan cardada, limpa e torcida; fio de urdidura. || (Ant. e poet.) E stam bre  da vida, o fio da existência. || F . hesp. E sta m b re .E s ía m b r e ir o  (es-tan -5rei-ru ), a d j.  diz-se da lan que foi estambrada. || F . E sta m b re  -j- e iro.E s t a m e  (es-íâ-me), s . m . fio de tecer. || (Fig.) Fibra, fio da existência: Doirávamos da vida o 
estam e curto. (Fil. E lys.) L a g rim a s ... que lhe deliam os estam es da vida. (Camillo.)||(Bot.) Orgão sexual masculino dos vegetaesphanerogamicos, composto ordinariamente de um filamento (e s ly le le ) , terminado pela anthera, situado no interior do invólucro floral, e destinado a fecundar os ovulos contidos no pistillo ou orgão sexual femenino. || F . lat. 
Siam en.E s t a m e n h a  (es-ta-mà-nha), s . f .  tecido ordinário de lan leve e pouco tapado. || F . E sta m e  -|- 
enha .E s fa m e n h c ir o  (es-ta-ma-náet-ru), s . m . o que fabrica ou vende estamenha. || F . Estam enha, - f - eiro .E s ta m e n to  (es-ta-men-tu), s . m . estado em que cada um pode subsistir ou permanecer. || Congresso; assemblea politica ou legislativa; côrtes: Este corpo desvairadamente appellidado por diversas constituições, já  camara dos pares___já estam ento  de próceres, é em todas o mesmo. (Garrett.) |[ F . hesp. 
E stam ento.E s t a m e t e  (es-ta-mè-te), s . m . especié de estamenha fina da Italia, usada antigamente. || F . E s 
tam e  -}- ele .E s t a m in a c e o  (es-ffa-mi-nú-ssi-u), a d j . (bot.) que se refere aos estames. || F . lat. Stam en -\- aceo.E s t a m in a d »  (es-ta-mi-raz-du), a d j. (bot.) que tem estames; diz-se principalmente, nas synanthe- reas, das corollas acompanhadas de orgãos masculinos. || F . lat. Sta m in a tu s.E s t a m in a r io  (es-ta-mi-na-ri-u), a d j. (bot.) diz- se das flores duplas, cujas pétalas supranumerárias são formadas pela transformação dos estames: Flores esta m in a ria s. || F . lat. Stam en a rip .E s ta in in ir e r o  (es-ta-m i-JM -fe-ru), a d j. (bot.) que tem estames. || F . la t . Stam en  -f- fero .E s tn m in o s o  (es-ta-mi-nô-zu), a d j . (bot.) diz-se da planta em que os estames ficam muito salientes em relação á flor. || F . lat. Stam en  -j- oso.E s ía m S m itn  (es-ta-mi-nu-la), s . f .  (bot.) estame rudimentar. |] F . lat. * S ta m in u la .E s t a m p a  (es-ían-pa), 5. f .  imagem, figura impressa em papel, pergaminho, seda, coiro, etc., por meio de chapa gravada (de metal, madeira, etc.); pedra lithographica ou outra matéria em que o desenho foi previamente traçado. [Segundo a matéria da chapa ou o processo artistico empregado, assim se d iz : estam pa  em aço, em cobre, em madeira, a agua forte, a buril, etc.] || Dar á estam pa, imprimir, publicar: O auctor deu á estam pa  mais um livro. || Vèstigio, impressão (do pé, do sinete, etc.). ||E sta m p a  dos pés, pégada. || (Fig.) Imagem, desenho, vestígio: Vi esculpido no Capitólio o plano d’essa eterna cidade, afim que a estam pa  eterna dure. (Fil. Elys.) || (Fig.) Perfeição, belleza de fôrmas: Aquella mulher é uma estam pa. || F . ital. Stam pa.
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Estampado (es-tan-pa-du), a d j. impresso, prensado, gravado : Uma gravura estam pada  em pergaminho. Seda, chita, fazenda estam pada. || F . E stam 
p a r -\ -a d o .

Estampador (es-tan-pa-dôr), a d j. e s . m . que estampa; que trabalha na estampagem de gravuras, sedas, chitas, porcellanas, etc. || F . E s t a m p a r o r .
Estampagem (es-tan-pa-jan-e), s. f .  acção e effeito de estampar; processo industrial por meio do qual se obtêem estampadas as sedas, as chitas, etc. ; impressão (nas massas ceramicas ainda molles) das lettras ou ornamentos com que se pretende adornal-as. Il F . E stam par  -f- agem.
Estampar (es-tan-pár), v.  tr . imprimir pelo processo da estampagem em substancia molle ou ceramica (desenhos, lavores, caracteres, etc.): E s 

tam p ar  uma gravura, um livro, uma seda, etc. II Imprimir, lavrar, desenhar, firmar, gravar, abrir ao buril (pr. e fig .): O limitado e o imperfeito são o signal que o Creador estam pou  na fronte do homem e na face da terra, para nos recordar a todo o 
' instante a nossa origem. (Here.) || Deixar vestígio de, marcar, firmar, signalar: E sta m p a r  o sinete no lacre. Poeta me sinto, poeta famoso, e as plantas es

tampo no partido cume. (Diniz da Cruz.) A  prova do que dissestes, rei de Portugal, está em estam pardes  no fim d’esse pergaminho o vosso sêllo de puridade. (Here.) II Modelar, conformar com algum exemplar. II (Fig.) Mostrar, patentear: Religiosos que com seu nome e habito estam pam  humildade aos olhos do mundo. (Arraes.) || — , v.  p r . imprimir-se, gravar-se, fixar-se; deixar signal, vestigio impresso : E sta m p o u -  
se -lh e  o pé na terra húmida. Aquella imagem es
ta m p ou -se-m e  n ’alma. Aquelle acontecimento e s-  
tam pou-se-me na memória. As ultimas palavras de minha irman estam param -se  aqui no coração. (Here.) IIPatentear-se, mostrar-se: Semblante aonde flore- ciam as rosadas e sadias côres dos deleites mundanos, em vez de se estam par a maceração e o abatimento dos cilicios e jejuns. (R. da Silva.) || Retratar-se; dar-se á estampa. || F . E sta m p a -\ -a r.

Estamparia (es-tan-pa-rf-a), s .  f .  fabrica de estampar: E sta m p a ria  de papel, sedas, chitas, riscados, etc. II Deposito, loja onde se vendem estampas. II F . E s t a m p a . a r ia .
Estampeiro (es-tan-pei-ru), s . m . impressor de estampas; estampãdor de chitas, papeis, etc.;'vendedor de estampas. || F . E stam pa  -}- eiro.
Estampido (es-tan-pi-du), s . m . som explosivo de arma de fogo, de trovão, de mina que rebenta, de edifício que abate subitamente, etc. : Como estremece o som do bronze conductor da morte na orelha do pastor que o seu rebanho pasce longe do campo das batalhas e accorda ao estam pido  inesperado que os echos das montanhas lhe repetem. (Garrett.) y (Fig.) Brado; estrondo, estridor. || F . hesp. 

E sta m p id o .
E s t a m p i l h a  (es-tan-pi-lha), s . f .  dim. de estampa. d Lamina ou chapa de metal em que se abrem lettras, firmas, notas de musica, etc., para se estamparem cm papel ou qualquer outra substancia.|| Marca estampada ou feita por meio de estampilha; firma. || Sêllo de franquia postal; pequena estampa a negro ou a cores que se colla nos papeis que vão pelo correio, representando a effigie do soberano, o escudo de armas ou a figura symbolica do Estado onde são usadas, bem como a indieação do seu valor ou preço: Uma estam pilha  de 25 réis. Uma es

tam pilha  de lüü réis. Uma estam pilha  da Republica franceza.||Sêllo de estam pilh a , sêllo que se colla nos papeis forenses. || F . Estam pa  -j- ilh a .
Estampilhado (es-tan-pi-f/iá-du), a d j. marcado, sellado, franquiado por meio de estampilha: Lbna carta estam pilh ad a . || F . E sta m p ilh a r-\ -a d o .
Estampilhar (es-tan-pi-f/mY), V. tr . pôr estampilha em; marcar, sellar com estampilha; franquear por meio de sèllos postaes: E sta m p ilh a r  uma carta, um masso de jornaes. E sta m p ilh a r  um processo. ||F. 

E sta m p ilh a  -)- a r .

E s ta n c a  (es-tan-ka), s . f .  divisória na masseira, em que se põe a massa, a levedar. || F . contr. de 
E stancar  -|- a .

E s t a n c a  (es-fan-ssa), s . f .  estada, demora, parada; estancia, logar onde se pára. 11 (Ant.) Estancia. || F . it. Sta n za .
E s t a n c a r ã o  (es-tan-ka-MÕo), s . f. acção e effeito de estancar. || F . E sta n ca r' -\-âo.
E s t a n c a - c a r a l l o s  (es-fan-ka-ka-ra-lus), s.  f .  (bot.) planta herbacea da familia das escrophulari- neas fgra tio la  o fficinalis), extremamente amarga e purgativa. || F . E sta n ca r' -j- cavallo .E s ta n c a d c ir a  (es-tan-ka-dèi-ra), s. f. (bot.) planta herbacea da familia das plumbagineas ( statice  

a rm e ria j, adstringente, com a propriedade de estancar o sangue. [Chamam-lhe também erva de sete cabeças ou de sete talos.] || F . E s ta n c a r '-\ -e ira .E s t a n c a r '  (es-tan-Mr), v . tr . vedar, deter, impedir a corrente de (liquido); estagnar: As duas mulheres moças lidavam pelo restaurar e lhe estan
car o sangue. (Garrett.) || Fazer estanque, vedar (a agua que o navio faz por veia ou rombo) : As bombas não podiam estancar a agua. (Barros.) || Monopolizar (generos de commercio ou produetos da industria). || E sta n ca r  as lagrimas, deixar de chorar. ]] E sta n ca r  as lagrimas a alguma pessoa, consolal-a. || E sta n ca r  a sêde, sacial-a (prop. e fig.) : Desde essa hora nunca mais Inigo estancou  a sêde que lhe ardia no coração. (R. da Silva.) || (Fig.) Exbaurir, exgot- tar: E sta n ca r  o povo com tributos. || (Fig.) Extinguir, findar. || E sta n ca r  a vontade, fazer perder a vontade de alguma coisa. || (Techn.) E sta n ca r  a massa, collocal-a na estanca. || — , v . in tr . cessar de correr, parar; exgottar-se: A  fonte estancou, ü sangue da ferida a muito custo estancou. || (Fig.) Estagnar-se, paralysar-se : Este genero de commercio estancou  durante a guerra. || —, v . p r .  deter-se, vedar-se, parar (a corrente de um liquido). || (Fig.) Exhaurir-se, exgottar-se; findar: Não se estanca  em seus dons alma Natura. ( J . A . Macedo.) Nunca a raça se estancará  dos brutos de teu lote. (Fil. Elys.) || F- lat. Stagnare.

E s t a n c a r ’ (es-tan-tó-), v . in tr . cançar-se, fatigar-se. || — , v . tr . exhaurir de forças, fatigar com trabalhos. || F . ital. Sta n ca rc.E s ta n c a -r io s  (es-ton-ka-m -us), s . m . engenho composto de rodas dentadas que engrenam umas nas outras, e que serve para extràhir com abun- dancia agua de poços, etc. j| F . E s ta n c a r '-\ -r io .E st a n c a -s a n g u e  (es-fan-ka-ssan-ghe), s . m . (bot.) arbusto da familia das compostas ( chrysocoma  
sa n g u ín ea), que se encontra na provincia das A la- gôas. y F . E sta n ca r ' -\-sangue.E s ta n c e ir o  (es-tan-sséi-ru), s .  m . dono de estancia de madeiras. || F . E sla n ça -\ -e iro .

E s t a n c i a  (es-fem-ssi-a), s . f .  morada fixa, residência, assento. || Logar onde alguma pessoa ou coisa está assente por algum tempo : E sta n cia  do acampamento, do navio. || Mansão, aposento, recinto: Com a enfeitiçada luz, dia sombrio n’essa estancia  de morte se diffunde. (Garrett.) Forravam toda a 
estancia  ossos de homem, caveiras. (Garrett.) || Parada em jornada; logar onde alguém está parado descançando ou esperando. || (Mar.) Yaradoiro de navios, logar onde estão as naus e navios no porto, ancoradoiro, surgidoiro: E stan cia  mal segura. ||(Màr.) A  parte do navio onde os grumetes comem e dormem. || (Mil.) Baluarte, fortim, redueto com gente e artilheria pouco numerosas : Impediram a entrada do rio com estancias e artilherias na borda d’elle. (Barros.) || (Techn.) Taboa em que os pedreiros tèem «a cal amassada de que se vão servindo. || Casa onde se depositam e vendem madeiras de construcção ou combustíveis (lenha ou carvão) : Uma estancia  de madeiras. Uma estancia  de carvão. || (Poet.) Cada um dos grupos de versos com disposição semelhante de rimas, em que se dividem algumas composições poéticas, e que, segundo o numero de versos de que se compõem, se chamam oitavas, sextinas, quarte-



ESTANCIAR 701 ESTARtos, etc. [A estancia toma o nome de couplet ou copla na canção, e o de estrophe, antistrophe on epodo na ode.] |[—, s . f. p l ■ fazendas, estabelecimentos ru- raes na America do Sul, onde se explora em larga escala a creação do gado cavallar ou vaccum. || F . it. Stanza.E s t a n c ia r  (es-tan-ssi-fir), v . in tr . habitar, residir: Mas onde é que cstanceia  essa gente bravia? (Castilho.) A l l i . . .  todos os homens que estancia
vam  entre o Phaso e as columnas de Hercules, se agglomeravam em redor do Mediterrâneo. (Lat. Coelho.) ||Deter-se, defnorar-se em algum logar: Hum- boldt viu a grande capital (Paris) onde estanciou  por alguns dias. (Idem.) |j (Ant.) Fazer estancia, parar em algum sitio para descançar, quando se viaja. [| (Mar.) Parar n’um aneoradoiro, descançando ou abrigando-se. || —, v . p r . (p. us.) alojar-se. || (Flex.) Y . A bla q u ea r. || F . E s ta n cia -\ -a r .

Estancieiro (es-tan-ssi-ei-ru), s . m . dono de uma estancia, estanceiro. || F . Estancia, -f- eiro.
Estanco (es-tan-ku), a d j. exgottado, esvaziado, despejado: Folga-me expor estanca  a taça de Hercules, sentir meus olhos húmidos de pranto. (Fil. E lys.) || —, s . m . loja onde se vendem tabacos, estanque. || F . contr. de E s ta n c a r ' -\ -o .
Estandarte (es-tan-ctór-te), s . m . bandeira militar dos corpos de cavallaria. ||Insignia ou bandeira distinctiva de algumas corporações e communidades religiosas ou confrarias, na qual está representada a imagem de Ckristo ou da Virgem, ou a do santo da sua invocação. || (Mar.) E sta n d a rte  real, bandeira de seda carmezim, com as armas reaes, que se iça na popa ou no topo grande do navio, quando n’elle está embarcada- alguma pessoa da fámilia real. || (Bot.) A  pétala superior grande e levantada das papilio- naceas, que envolve as . outras antes da floração; pavilhão. || (Arm.) Movei da armaria que representa uma bandeira quadrada. ||0 estan darte  da cruz (fig.), a própria cruz: Arvorar o estan darte  da cruz. || Levantar o estan darte, declarar-se chefe de um partido, de uma facção. || Levantar, arvorar o estan

d arte  da revolta, incitar á revolta. || Militar ou combater debaixo dos mesmos estan dartes, diz-se dos individuos que trabalham na mesma idea ou que seguem o mesmo partido. || Seguir ou combater debaixo do estan darte  de alguém, seguir, abraçar o seu partido, as suas idéas.||F. ing. S ta n d a rd .
EsianguicEo (es-tan-g/íi-du), a d j. (ant.) prostrado, extenuado: Era tamanho o frio que os mais dos homens estavam todos estanguidos e meios mortos. (Pero Lopes.) || F . r. E stanque.
Eslanhação (es-ta-nha-ssâo), s. f. o mesmo que estanhadura. || F . E sta n h a r ã o .
Estanhado (es-ta-n/iá-du), a d j. coberto de estanho, revestido de uma camada de estanho fundido: Uma caçarola estan had a . Um vaso de cobre esta

n h a d o . || (Fig.) Lizo e luzente: Mar estanhado. Agua 
esta n h a d a . || (Fig. fam.) Cara estan had a , cara deslavada, sem vergonha. || (Fam.) Ter a cara estanha
d a , não ter vergonha nem pejo. || Ter a guela esta
n h a d a , não se escaldar com a comida muito quente: O rapaz parece que tem a guela estan had a . || F . E s 
t a n h a r a d o .

Esianhndor (es-ta-nha-dôr), s . m . individuo cuja profissão é estanhar objectos de cobre ou de ferro, como caçarolas, colheres, tachos, etc. || F . E sta n h a r  —|— o r .
Estanhadura (es-ta-nha-díí-ra), s . f .  acção e effeito de estanhar. || Liga de estanho e chumbo (na proporção de 3 de estanho para 1 de chumbo pouco mais ou menos), usada para estanhar vários objectos de metal (geralmente cobre ou ferro).||F. E sta n h a r  

- { - u r a .
Estanhar (es-ta-n h d r) , v . t r . cobrir com uma camada de estanho ou com uma liga de estanho e chumbo (qualquer objecto de metal, geralmente de ferro ou cobre, como vasos, caçarolas, caldeiras, etc.). || F . E sta n h o  a r .
Estanho (es-fá-nhu), s . m . (chim.) metal branco,

muito brilhante, dúctil e malleavel, mas pouco te naz e mais duro do que o chumbo. [É um dos me- taes mais molles, e um dos menos elásticos; não tem sonoridade algum a; a sua textura é crystallina e por isso, quando se dobra uma barra d’esta matéria, ouve-se um rangido especial (grito  do esta
nho)  devido ao quebramento. dos crystaes rudimentares encerrados na massa metallica. Serve para estanhar certos utensilios de economia domestica, para o fabrico de bronzes, para o da folha de Flan- dres, etc.] || (Ant.) O suppedaneo do altar. || (Poet.) O liquido estanho, o mar. || F . lat. Sla n n u m .

E s t a n q u e  (es-íaii-ke), a d j. bem vedado, bem tapado, sem abertura por onde possa entrar ou sa- hir algum liquido. || (Mar.) Ficar o navio, a nau es
tanque, não fazer mais agua. || E stanq ue  de quilha e costado, diz-se do navio que não mette agua, que está em bom estado. || Estagnado, que não corre: Agua estanque. Lagôa de agua estanque. || —, s . m .  acção e effeito de estancar, estancamento. || O trabalho de exgottar a agua de um navio para o tornar estanque, tapando o rombo ou rombos por onde ella entra. || (Fig.) Monopolio auctorizado, privilegio exclusivo de comprar e vender algum genero. || Casa onde se recolhem generos que se vendem por monopolio: E stanque  de sabão, de papel sellado, etc. || A  loja onde se vendem tabacos, estanco. || Fazer es
tanque, reservar para si o que era de todos. || (Ant.) Detenção, paragem, ponto, fim: Por agora ponde es
tanque  sobre a conversação. (D. Franc. Manuel.)||F. contr. de E stancar  -f- e.

E s t a n q u e i r a  (es-tan-iéí-ra), s . f .  dona de estanco ou estanque; mulher que vende tabacos em loja ou estanco; mulher do estanqueiro. |J F . fem. de 
E sta n q u eiro .

E s t a n q u e i r o  (es-tan-iei-ru), 5. m . individuo que arrematou o estanque (monopolio) de algum genero ou mercadoria; o que vende esse genero ou mercadoria em estanque. || Dono de estanco. ||F. E s 
tanque  ou estanco  -|- e iro .

E s t a n t e  (es-tan-te), a d j . que está de assento; fixo, residente em algum lo g a r: Moiros mercadores 
estan tes  na terra. (Barros.)||—, s . f .  movei de madeira ou de ferro com um ou mais planos horizon- taes onde se collocam livros, papeis, etc. )| Supporte portátil e inclinado que se colloca em cima da mesa e no qual descançam os livros ou documentos volumosos que o leitor tem que examinar. || Armário com portas ou sem ellas e com prateleiras, onde se guardam livros. || E sta n te  de musica, movei portátil que é uma especie de supporte volante ou fixo, onde se colloca a musica que o tocador tem de executar. || F . lat. S ta n s.E stn n tefro ln (es-tan -tei-n i-la), s .  f .  (mar. ant.) columna de pau ao principio da coxia que nas galeras sustinha o tendal. || F . r. E sta n te .

E s t a p u f u r d i o  (es-ta-pa-/ur-di-u), a d j. (pop.) estouvado, doidivanas. || Extravagante, estrambótico, ratão. || Exquisito, mal geitoso: Que coisa, que idéa tão e sta p a fú r d ia !
E s t a p h i s a g r í a  (es-ta-fi-^d-ghri-a), s . f .  (bot.) planta herbacea da familia das ranunculaceas ( d e l-  

p h in iu m  sta p h isa g ria j, conhecida vulgarmente com os nomes de paparraz e de erva piolheira. [As sementes, reduzidas a pó, entram na composição de uma pomada que serve para destruir os piolhos.] || F . lat. S ta p h isa g ria .
E s t a p h y l o m a  (es-ta-fi-íô-ma), s . m . (med.) denominação empregada a principio para designar um tumor especial da córnea, e que designa hoje também outras lesões d’esta membrana bem como dif— ferentes affecções cuja séde é em outros tecidos do olho. || F . gr. Sta p h y lò m a , engrossamento da córnea.
E s f a q u e a r  (es-ta-ki-áí-), v . tr . extender e esticar (o coiro) prendendo-o em estacas para seccar. || (Flex.) Y . A b la q u ea r. || F . E s ta c a - { - ear .
E s t a r  (e s -tá r ) , v . in tr . sern’um dado momento: Õ sol e o vento e stava m -n o s  contrários. E sta v a  então governador da colonia um dos mais experimen-



ESTAR 702 ESTARtados capitães d’ aquelle tempo. || Acliar-se em algum logar, conservar-se n’uma dada posição phy- sica, persistir, existir, permanecer: Quatro sarracenos estavam alli também assentados em diversas posturas e em silencio. (Herc.) Aqui está o romeiro. (Garrett.) Ainda cã estamos todos. O algoz empurrou brutalmente um dos padecentes para uma especie de marco escuro que estava ao pé do patíbulo. (Herc.) A  historia de D a v id ... tirada de uma velha ehronica que em tempos antigos esteve em Alcobaça. (Idem.) || Comparecer: A mulher casada não pode estar em juizo sem auctorização do marid o ... (Cod. civ ., art. 1192.°)||Ficar, esperar: Dei- xe-se estar. Esteja ahi até que eu volte. || Pertencer (a uma corporação ou classe especial), seguir (uma carreira, um modo de vida determinado): O filho mais velho está na magistratura. O mais novo está nos estudos. || Assistir (a algum acto particular ou publico, espectáculo, sessão, etc .): Esteve nas cama- ras. O bispo esteve no concilio de Nicea. || Consistir, depender: A  difflculdade está em obter bons mnte- riaes para as obras, Não está a perfeição em não ter affeições, senão em as ter moderadas e sujeitas á razão. (Heit. Pinto.) O fermento da sua futura grandeza estava no caracter dos seus filhos. (Herc.) || Assentar, ajustar, ficar ou ser conforme, condizer: O casaco está-lhe bem. Está-lhe mal um tal procedimento. Partilhas com dois companheiros tão poderosos nunca nos podem estar bem. (Vieira.) || Ser decente, convir, ser proprio do caracter ou natureza de: Aquella acção não lhe está bem.||Com um adje- ctivo equivale a ter actualmente a qualidade que o adjectivo exprime: Estar doente. Estar bom. Estar alegre. Eslava tão cego e convulso que não atinava com a bainha da espada. (R. da Silva.) El-rei estava muito commovido. (Garrett.) Nos gostos de vos querer estava agora enlevado. (Cambes.) O tempo está bom. O toiro está enfurecido. A  fructa está verde. || Passar, viver n ’um dado momento: Estar bem. 
Estar mal. Estar longe de Lisboa. Meu pae está em Londres. )| V ir, chegar: Um futuro que está longe, um futuro que está perto, um futuro que ha de vir e um futuro que já  vem. (Vieira.)||E um verbo auxiliar que unido ao gerúndio de outro verbo serve para o ctínjugar, exprimindo uma acção que se prolonga por mais ou menos tempo: Estar jantando. Era electricidade que se estava esperdiçando. (Garrett.) Peço ao leitor que me soffra fazer aqui um breve parenthesis que o logar parece estar pedindo. (Fr. L . de Sousa.) Estou arreliando com o negocio. Estou fazendo um drama em cinco actos. Estou soílrendo muito de rheuraatismo. Está-se levantando auto de corpo de delicto contra os perturbadores da ordem. || Serve para ligar o attributo ao sujeito, quer o attri- buto esteja expresso quer se subentenda: Aqui estou eu feito, sem querer, confidente e protegedor da mais perigosa aventura. (Garrett.)||Seguido de integrante, com a conj. que, significa entender, ser de opinião, julgar, crer: Estou que o governo se ha de conservar. [Subentend. o adj. persuadido ou outro.] || Equivale ao verbo haver (impessoal), existir: Em balde os procurei, já  la não estava ninguém. || Vindo com a preposição a, seguida de infinito, exprime futuro proximo: Estar a partir. Está a morrer. O mez de março de 1211 estava a expirar. (R. da Silva.) || Exprime também acto que se prolonga por mais ou menos tempo e é o mesmo que se tivesse o gerúndio: Estar a comer, a ler, a jogar. || Exprime col- loeação ou exposição (com um adjectivo expresso ou occulto, que em geral é o adjectivo posto ou col- 
locadoj: A roupa está ao ar. Estar a cavallo. Todo enlevado no mago encantamento d’essas vozes, do templo estive á porta. (Garrett.)\\Estar á altura do cargo ou funcção, ter as habilitações ou os requisitos necessários para tal. || Estar alguma coisa a cargo ou á cõnta de alguém, incumbir-lhe, estar sob o sen cuidado ou desempenho. || Estar ã bica. 
V. Bica. || Estar a cavalleiro, estar, por cima de, ou sobranceiro a : Se o nosso forte, que estava a caval

leiro dos seus, lhes não fizesse tanto damno. ( J . Fr. de Andr.) || Estar a cavallo, estar montado ou escarranchado em cavallo, burro, e tc .; (fig.) escarranchado em banco, etc. || Estar a dieta" (alguma pessoa), viver em tratamento rigoroso, como doente. || Estar á espera de, esperar, aguardar. || Estar à espreita. V . Espreita. || Estar ao facto de alguma coisa, estar sabedor d’ella. || Estar á larga. V . 
Largo. || Estar ao leme, governar a embarcação; (fig.) mandar, governar, dar as cartas. || Estar (alguma coisa) ámão. V . Mão.\\Eslar ám ira. V. Mira. || Estar a morrer por alguma coisa, desejal-a ardentemente. || Estar a olho (naut.). V . Olho. || Estar álerta, vigiar, estar na expectativa; estar de prevenção. || Estar ás ordens de alguém. V . Ordem. || 
Estar aos pés de alguma pessoa, achar-se prostrado ou ajoelhado deante d’ella. || Estar a prumo ou a pino, achar-se em posição vertical. || Estar a pique (naut.). V . P iq u e .\\Estar a ponto de. V . Ponto. \\Estar ás razões com alguma pessoa, disputar, altercar com ella. || (Naut.) Estar á roça. V . Roça. \\Estar ás sopas de alguém. V. Sopa. || Estar á venda. V . Venda. || 
Estar a braços com alguma coisa. V. Braço.\\Estar á vez, esperar occasião opportuna para fazer alguma coisa a que tem direito. || (Naut.) Estar á capa. V. 
Capa. || Está?'(alguma coisa) a matar. V . Matar. || Estar a calhar, convir, ser proprio. || Com a prep. de (seguida de subst.), exprime gesto, attitude, collocação, posição: Estar de mão esquerda na cinta. Estar de fronte levantada. Estar de pé. Estar de cama. Estar de cocoras. Estar de lado. || Ter actuaí ou transitoriamente a qualidade ou circumstancia physica ou moral que o substantivo exprime: Estar de pachorra para trabalhar. Estar de bom ou mau hfimor. || Ter como vestuário, ornamento ou accessorio, o objecto que o subtantivo designa: Estar de casaca. Estar de espada á cinta. Estava de preto. || Achar-se oc- cupado no desempenho de alguma obrigação, de certa ordem de funcções: Estar de quartel, de guarda, de serviço, de oratorio. Estar de estado maior, de sentinella, de quarto (nos navios), etc. |j Estar de candeias ás avessas com alguém. Y . Candeia.\\Eslar de esperanças, andar gravida. || Estar de volta, regressar, ter acabado de regressar: E já depois de el-rei estar de voltja no paço, me mandou a senhora infanta recado. (Garrett.) j| Estar de boa ou má catadura, estar bem ou mal disposto ou com bom ou mau humor. || Estar de maré. Y . Maré. || Estar de vela, achar-se accordado. ||Estar de caminho, achar- se em proximidade de partir, de marchar; (fig.) achar-se proximo a morrer: Uhimamente os achaques me dizem que estou de caminho. (Vieira.) || Estar de visita em algum sitio, achar-se n’elle por ter ido visitar alguém ; (fig.) demorar-se pouco tempo n'e!le. || Estar de passageni em algum sitio, não fazer mais do que passar por elle demorando-se pouco tempo. || Estar de abalada, de marcha, de viagem‘ou de partida, ter tenção ou obrigação de abalar, de marchar, etc. dentro de pouco tempo. || Estar de trombas. Y . Tromba. || Com a preposição em. equivale a importar, custar, sahir pelo preço de: A  casa está- 
m e  em oitenta contos. || Ter attingido um certo ponto ou logar: A  25 de julho estavam os em Malta. || Ter chegado a um determinado momento ou occasião : Estamos no inverno. Está em boa edade para casar. || Ter attingido um certo grau ou qualidade: O chumbo está em fusão. Está  em primeiro logar para ser despachado. || Indica estado physico ou moral, circumstancia especial e transitória no modo de ser ou de estar, na maneira de vestir: Estar em tratamento, em convalescença. Estar em pé. 
Estar em camisa. Estar em duvida. Estar em perigo. Estar na offensiva. || Empregar-se, occupar-se durante um certo tempo: Estar uma nação em guerra contra outra. Estando o imperador Aure- liano na guerra contra a rainha Zenobia. (Ileit. Pinto.) || Indica também estado mais ou menos duradoiro: Os figos estão  ainda em leite. Os inimigos de Deus são os que estão em peccado e fóra da sua



ESTAR 703 ESTARgraça. (Vieira.) || Estar em alguma pessoa o fazer alguma coisa, estar na mão cTelIa o fazel-a: Mas pois V . quer por força ouvir-me, pelo satisfazer e obrigar, farei quanto em mim está. (Garrett.) |j Conhecer, ter perfeito conhecimento de (qualquer coisa): Muito ha que eu estou no enigma; e dei promessa de pôr cadeado á linguá. (Fil. E lys.) || Estar na mão de alguém. V . Mão. || Estar em ancia ou em ancias, ter vontade de vomitar; (fig.) achar-se muito afflicto, angustiado: Confessar-vos-hei tudo, já  que sabeis tanto; estou em grande ancia e apertura. (Garrett.) (| Estar nas ancias da morte. V . Ancia. || 
Estarem  meio. V . Meio. \\Estar em armas. V . Arma. || Estar em braza ou sobre brazas. V . Braza.|| Estar em cuidado. V . Cuidado. || Estar alguma pessoa nos seus dias, achar-se bem disposto ou satisfeito: Boa vai ella! estás nos teus dias, Paula. (Garrett.) || Estar em duvida. V . Duvida. || Estar em estado de sitio. V . Estado. || Estar alguma pessoa na fé, acreditar, estar crente. || Estar no galarim. V . Galarim. || Estar em gloria. V . Gloria. |j Estar em ou sobre grelhas. V . Grelha. || Estar em guarda. V . Guarda. || Estar em logar de outra pessoa ou coisa, substi- tuil-a, fazer as vezes d’ella. || Estar em panças, achar- se em grandes difficuldades ou apuros.|| Estar em pé, conservar-se parado e na posição vertical; (fig.) subsistir: Ainda está em pé o costume de rezar as Ave- Marias. ||Estar em si, achar-se bom de juizo ou no seu estado norm al: Verdadeiramente ainda não estou em mim com o.susto que tive. (Garrett.) ||Estar nas suas sete quintas, eátar muito contente. j[ Estar em talas, achar-se em grandes apuros. || Estar em vistas de, tencionar, ter vontade ou desejo de. ]| Estar em voga, 
estar na berra ou na moda, ser usado geralmente, ser muito apreciado. j| Estar em graça ou na graça.V. 
Graça. || Estar em ablativo de viagem, ter de fazer viagem dentro em pouco, andar em preparativos de viagem. || Estarem  tempo de alguma coisa, terocca- sião para ella, estarem edade ou circumstancias próprias d’ella: Em tempo está V . S .a de aproveitar dos seus desenganos. (Vieira.) |j Com a preposição com e um substantivo, significa que se tem em um dado momento a coisa ou a qualidade que o substantivo exprime: Estar com dinheiro. Onde irá elle 9 Vi-o eu, com estes, abalar da venda montado n’uma pipa; 
estou com as pernas que as não posso mexer. (Castilho.) Estar com animo, com fadiga, com preguiça, com cuidado. Estar com febre, com sarampo. E Jesus! com que pulso que tu estás! (Per. da Cunha.) || Designa companhia : Estar com dez amigos a jantar. Está com o pae e com os irmãos. || Designa um estado relativo á posse ou desfructe do que exprime o substantivo: Está com licença da junta de saude. 
Está  só com tres prédios de tantos que tinha. || Estar com alguém, fazer-lhe companhia, conversar com alguém, v isital-o: Para o gosto de estar com o vosso poeta, pouco vos dá de hora e sitio. (Castilho.)|| Es
tar com alguém, não o desamparar, estar a seu lado: Pelejai.por vosso rei, cavaileiros de Christo, por que elle está comvosco. ( J . Fr. de Andr.) || Estar com a corda na garganta. V . Corda.\\Eslar com licença. V . Licença. \\Estar com os olhos em alguém, obser- val-o. || Estar sempre com algum dicto, repetil-o muitas vezes. || Estar com a canninha n’agua. V . 
Caminha. \\Es la r  com a bolha ou com a telha, estar com a pancada ou com a mania, praticar actos insensatos, dizer coisas extravagantes e insensatas, delirar. || Estar com o vinho, estar bebedo.|| Estar com o que comeu, não ter vontade de comer, achar-se ainda enfartado.||Estar com o ouvido á escuta. V . Ouvido. || Estar com o pé no estribo. V. Estribo. || Estar com os pés para a cova. V. Cova.||Com a preposição sem , significa não ter actualmente a coisa expressa no substantivo: Está sem vintém. Está sem meios de subsistência. || Estar sem fazer nada, mandriar, vadiar. || Estar sem pinga de sangue. V . Sa n g u e. || Com a preposição para e um infinitivo, exprime a proximidade immediata de um acontecimento, a tenção, a possibilidade ou probabilidade de fazer ou executar

o que esse infinitivo exprime: Estar para partir, para chegar, para morrer. Esta cantiga ainda a não ouvi senão quando está ptu'a vir desgraça grande. (R. da Silva). Ide, ide, que este ultimo capitulo da «menina e moça» não está para durar muito. (Garrett.) Estou para me partir d’aqui a uma hora para o porto de Calais. (Vieira.) || Significa também a resolução tomada, ter vontade ou disposição para fazer alguma coisa: Não estou para te ouvir. || E  também esperar, aguardar: Estamos para ver em que isto ha de parar. Cá estamos para receber a sua visita. || Com um substantivo que designe sitio ou logar, exprime a collocação, a posição incerta: Ha de estar para Alcantara. E  onde está elle, Jerony- m a? Eu não sei; ha de estar para a botica. (Per. da Cunha.) || Com um substantivo de tempo exprime duração: Esta fructa está para tres dias. || Êm - prega-se também para exprimir uma idéa de relação ou comparação e especialmente nas proporções geométricas, como em : a : 6 : :  c : d, que se lê a está para b como c para d , ou a razão entre a e 6 é egual á razão entre c e d . || Com a proposição por, equivale a annuir, concordar, consentir em alguma coisa: 
Estou pelo que me propõe. O raciocinio seria bom. mas a virago algarvia, que tinha pedras no coração conforme o que fica dicto, é que não esteve por elle. (Per. da Cunha.) j| Ser a favor de:' Elle está por mim. A  França esteve pela Italia. Como ha dias que o ceo está pela coroa de Portugal, manda também seu procurador o ceo ás côrtes do reino. (Vieira.) || Seguido de um infinitivo, indica que a acção expressa pelo verbo ainda não foi executada: O trabalho está por fazer. A  conta está por pagar. O negocio está por concluir. || Com um substantivo ou adverbio de tempo, exprime a proximidade de um acontecimento: A  minha partida está por dias. Es
tava por horas o S. João e cumpriam-se justamente quatorze annos. (R. da Silva.) || Com um subst. de preço, indica que uma coisa foi comprada por tanto ou que custou tanto: Este cavallo está-me por vinte moedas. || Estar por um fio, não tardar muito, estar prestes; (fig.) não prometter duração. || Estar por tudo, não fazer opposição alguma, condescender em tudo, não resistir. || Não estar pelos autos, não se conformar com a opinião ou vontade alheia. || Estar ou andar por arames. V . Arame. || Estar em si ou senhor de si, estar senhor de alguma coisa. V . Senhor. || Estar sobre si, viver independentemente; ter chegado á maioridade. || Estar suspenso ou pendente dos lábios ou da bocca de alguém. V . Sus
penso. || Estar alguma pessoa com outra como Deus com os anjos, viver em perfeita harmonia com ella.||f?s(ar bem, gosar saude, ter meios de subsistência ou mesmo riqueza. || Estar bem ou mal com uma pessoa, viver em harmonia com essa pessoa, ou ter indisposição com ella. || Estar entre a bigorna e o martello. V . Bigorna. || Estar entre a espada e a parede. V. Espada. || Estar fóra da terra, residir fóra d ’ella, achar-se ausente. |; Estar a ler. V . 
Ler. || Onde estamos, onde estaríamos? diz-se para exprimir o inconveniente que resultaria de uma sup- posição que se fez ou que se vai fazer. || Onde está. ou onde estão? diz-se elliptieamente comparando os homens ou os factos de um tempo com os de um tempo passado de que restam gloriosas tradições: Povo! onde estão os teus sábios, os teus generaes, os teus nobres, os tens abastados, os teus homens virtuosos? (Herc.)||Estar entre as dez e as onze. V . 
O n z e .||Esta.r á dependura. V . Dependura.\\kc\\\\ está, 
a íninha vida! diz-se interjectivamente em tom lamentoso' deante de outrem a quem expomos os nossos males: E aqui está a minha vida! o que eu sou, o que eu valho, e para que me querem— uma comediante! (Garrett.) || Estarem os dias contados a alguém, estar proximo da morte: E slava m -\h e  já avaramente contados os dias da existência. (Lat. Coelho.) || Estar como sardinha em tijela. V . S a rd in h a . || Estar com a mão na massa. V . M assa . \\Estar para peras, diz-se de um negocio ou coisa cuja solução
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e stá . (Per. da Curih^) || E stá  bem, está  bom! loc. interj. para atalhar ou approvar. j |  Esteí claro, ou 
está  visto (loc. adv.), certamente, evidentemente: E como elle (o mundo) a ninguém deu a virtude nem a sabedoria nem a firmeza, está  claro que lhe não pode tirar nenhuma d’estas coisas. (Heitor Pinto.) | E s ta r  com Deus, ter morrido, ter passado a melhor vida. ||—, v . p r . (ont.) achar-se, persistir, permanecer : Elle se estava  mui descançado em seu palacio. (Vieira.) Lá se ficaram, cá me estou. (Diniz da Cruz.) A  túnica feliz que sempre se está  próxima de ti. (Castilho.) E sta v a -m e  eu alli á janella... quando v i... (Idem.)||Confiar-se, fundar-se: Não te estes em teu saber. (Arraes.) || Pôr-se, collocar-se: E stè em -se á porta os seus favores. (Sá de Miranda.) || E s ta r -se nas tintas (chui.), não estar resolvido ou disposto a fazer ou a cumprir alguma coisa. || —, s . m . (ant.) estau. || Modo de vida, carreira, emprego, estado, profissão, officio. || Bem-estar, mal-estar. V . estas palavras.|| (Flex.) Indicat. près.: estou, estás, está, estamos, estais, estão ; prêt, imperf. : estava, estavas, etc. ; prêt. perf. : estive, estiveste, esteve, estivemos, estivéstes, estivéram, e d’este os derivados: estivér, estivéra e estivesse; fut.: estarei, estarás, etc.; imperat.: está, estai (e ant. éstès, esteis); conj. près.: esteja, estejas, etc. (e ant. esté, estês, esté, estêmos, estêis, estêem). || F . lat. Stare .

E s t a r c à o  (es-tar-4ão), s. m . (ant.) cota de armas ; grande chapa ou malha onde pintavam ou bordavam as armas.
E s t a r d a l h a ç o  (es-tar-da-Wuí-ssu), s . m . (pop.) grande bulha; estrondo, ruido. || (Fig.) Jactancia; ostentação. || F . r. E sta la r .
E s t a r u a  (es-tár-na), s . f .  (zool.) especie de perdiz pequena (p e r d r ix  p ic ta j.
E s t a r r e c e r  (es-ta-rre-ssèr), v . t r . causar pavor, terror, desmaio, delíquio a. || — , v . in tr . e p r .  aterrar-se, desmaiar, ficar desfallecido: Ficou mesmo 

estarrecida  de todo. || (Flex.) V . Abastecer. || F . r. lat. Terrere.
E s t a s e  (es-Zá-ze), s. f .  (pathol.) estagnação (do sangue, dos humores, etc.), com a differença de que não suppõe alteração nos líquidos. || (Fig.) Paraly- sação, entorpecimento. || F . gr. S tá sis , estação.
E s t a t e l a d o  (es-t a-te-Zd-du), a d j. (pop.) parado, immovel como estatua. ||Estirado, extendido ao comprido, sem movimento: Cahiu, ou ia cahindo, já  me não lembro bem, estatelado  no chão. (Garrett.) || F . 

E sta te lar  -)- ado.
E s t a t e l a r  (es-ta-te-tór), v . tr . deitar ao chão, extender, fazer cahir de chapa. || Bater com, exten- der-se com : Com grandes probabilidades porém de 

estatelar  as costellas nas pedras. (R. da Silva .)||—, Nr. p r . cahir de chapa, extender-se ao comprido no chão por effeito de quéda. || F . r. ant. fr. E sta.ler.
E s t a t i c a  (es-Zd-ti-ka), s . f .  (phys.) parte da me- chanica que trata das leis do equilíbrio dos corpos solidos. [A outra que trata do equilibrio dos líquidos chama-se h ydrostatica .] || F . fein. de E stático .
E s t á t i c o  (es-tó-ti-ku), a d j .  immovel, parado, que está como estatua, sem movimento: A  formosa e candida donzella que estatica  esta scena contemplava. (Garrett.) Todas com a bocca aberta ao zephy- ro véltadas, eslaticas, sorvendo as auras delicadas. (Castilho.) || (Phys.) Que está no estado de repoiso (diz-se por opposição a dynam ico) .  Electricidade es

tatica  ou em repoiso (por opp. a dynamica, ou em movimento). V . E lectricid a d e. || (Mech.) Momento es
tático, a força multiplicada pelo braço da alavanca.|| F . gr. Sta tik o s, estacionário.

E s t a t í s t i c a  (es-ta-íü-ti-ka), s . f .  a sciencia dos factos sociaes expressos em termos numéricos, a qual ensina a conhecer uma nação debaixo do ponto de vista da sua extensão, população, industria, agricultura, administracção, instrucção, força militar, marinha, commercio, etc., em um momento dado. || E sta tística  especial, aquella que tem por fim

colligir os elementos numéricos relativos a uma ordem especial de factos sociaes, tal é a estatistica agricola, a industrial, a criminal e a dos obitos e nascimentos. || F . fr. Statistique.E s t a t í s t i c o  (es-ta-Zis-ti-ku), a d j. que se refere á estatistica: Descripção estatistica. Elementos, conhecimentos estatísticos. || —, s. m . o que se occupa de estudos ou trabalhos estatísticos. || F . m. de E s 
tatistica.E s t a t u a  (es-íd-tu-a), s . f .  figura em completo relevo, isolada em todo o vulto, modelada, esculpida ou fendida, representando um homem, uma mulher ou um animal: Uma estatua  de barro, de madeira, de mármore, de bronze, de prata. E s 
tatua  do tamanho natural. || E sta tu a  pedestre, a que representa um homem ou uma mulher a pé. || E sta tu a  equestre, a que representa um homem ou uma mulher a cavallo. || E sta tu a  curul, a que representa um homem n’um carro. || E sta tu a  allegorica, a que, pela expressão, pelo trajo ou por vários attributos representa um ente moral, um ente col- lectivo ou ainda um acontecimento : A  estatua  da Caridade, da Paz, da Justiça. A  estatua  da Liberdade. || E sta tu a  pérsica, toda a figura que serve de eolumna ou entablamento. || E sta tu a  sagrada, imagem, em vulto, da Virgem ou de algum santo. || E star como uma estatu a , estar firme, hirto, immovel: Em pé espadaúdo moiro, como estatua  de medo e pasmo está. (Garrett.) A  dôr fez de D . Inigo uma 
estatu a, e sete dias com sete noites o viram todos jazer deitado sobre a sepultura. (R. da Silva.) ||Pa- rece uma estatu a, diz-se de pessoa que nos modos e gestos affecta gravidade e seriedade excessivas. || (Fig.) Pessoa incapaz de decisão ou arbítrio: Por o rei ser quasi uma estatua. (Barros.) || (Fig. fam.) Pessoa sem acção nem movimento, sem animação nem espirito. || (Ant.) Pessoa.que representa e finge ser outra. || (Jogo de prendas.) Fazer de estatua, ser condemnado a tomar todas as posições que cada um dos outros jogadores lhe indica. ||F. lat. S ta lu a .E s t a t u a r i a  (es-ta-tu-á-ri-a), s . f .  arte de fazer estatuas; ramo da esculptura que se occupa da representação, pela pedra ou pelos metaes, dos seres animados e em especial do homem. || Mármore de 
e sta lu a ria , mármore branco, sem manchas, nem veias, proprio para estatuas. |{ F . f. fem. de E s la lu a r io .

E s ta tu á r io  (es-ta-tu-á-ri-u), s . m . esculptor de estatuas: Um kabil estatuário . ||—, a d j. que diz respeito á estatuaria: Arte es?aí«aria.||Proprio para estatuas: Mármore estatu ário . || (Arch.) Columna 
estatu aria , a que é terminada por uma estatua. || F . lat. S ta lu a riu s .

E s t a tu e ta  (es-ta-tu-ê-ta), s . f .  dim. de estatua. || Toda a obra em ponto pequeno, quer de esculptura quer de ceramica, representando uma estatua. || F . Estatua, -j- eta .E s t a t u i r  (es-ta-tu-ir), v. tr . deliberar, ordenar, determinar, estabelecer por meio de estatuto, lei, decreto, canon: E sla tu iu -s ,e  que os arcebispos e bispos nomeassem em cada parochia um clérigo, com dois, tres ou mais assessores seculares. (Herc.)|| E x por como norma ou como disciplina, estabelecer como preceito: As regras, que n ’um seu discurso acadêmico estatue  discretamente. (Lat. Coelho.) || F . lat. Statuere.E s t a t u r a  (es-ta-Zá-ra), s . f .  altura, grandeza ou tamanho dos seres animados e principalmente do homem: Uma f ig u r a ... de disforme e grandíssima esta tu ra . (Camões.) Um velho de alta estatura. (R. da Silva.) || F . lat. Sta tu ra .E s t a t u t o  (es-ta-Zú-tu), s .  m . constituição, regulamento, decreto, canon, que determina ou estabelece a norma, a regra do que se deve fazer. [Usa-se mais no plural.] || Lei organica ou regulamento especial de um estado, associação, confraria, companhia, irmandade ou de qualquer corpo collectivo em geral: O Estatuto  Sardo. Os estatutos da confraria. Os es
tatutos da universidade de Coimbra. Os estatutos da academia. || F . lat. Statutum .



ESTA U 705 ESTELLIÃOE s ta it  (es-ta u ), s . m . casa de aposentadoria publica. D Paço dos e sta u s , casa, edifacio onde os reis de Portugal aposentavam a côrte e os embaixadores nas cidades do reino onde se depaoravam. || F . ant. H osla l (contr. de H o sp ita l) .
E s t a v a n a ilo  (es-ta-va-wá-du), a d j. irrequieto, buliçoso, adoidado nos modos, no andar e no falar. Il F . E s  tavão  -f- aclo.
E s t á v e l (es-tó-vél), a d j. que permanece firme > que está bem assente; solido. || (Phys.) Equilibrio 

estável. Y. E q u ilib r io .||Permanente, duradoiro: Paz, prosperidade, fortuna estáveis. O mundo nada tem que seja estável e permanente. (Dicc. de Moraes.) ||Vontade estável, vontade firme, tenaz, que não varia. ||Dia estável, dia de festa que se não pode transferir para outro dia nem varia de anno para anno; fixo, invariável : Porque o dia de Santo Antonio é dia estável e fixo, que se não muda nem varia com a mudança dos annos. (Vieira.) || F . lat. S ta b ilis .
E s t a z a d o  (es-ta-sá-du), a d j. (pop.) cançado, estafado (falando de animaes). || F . E s ta z a r  -|- ado.
E s t a z n d o r  ( es-ta-za-ífôr ), a d j. e s . m . que estaza, que estafa; que causa ou padece cançaço.|| F . E s t  a za r  4 -  o r.
E s t a z a m c n t o  (es-ta-za-men-tu), s . m . fadiga, cançaço, esfalfamento (falando de animaes e principalmente do cavallo). || F . E s ta z a r  -\-m ento.
E s t a z a r  (es-ta-jídr), v . tr . cançar (o animal), es- falfal-o; causar-lhe estazamento. || F . gr. S la z e in .
É s t e  (és-te ), s .  m . aparte do horizonte onde nasce o sol; léste, levante, oriente. || (Astr.) Um dos quatro pontos cardeaes (que corresponde ao oriente e está opposto ao oeste ou occidente).|| (Mar.) O vento que sopra do léste. |j F . angl. sax. E a s t .E s t e  (és-te), a d j. dem onst. m . que designa a pessoa ou coisa presente e próxima de quem fa la: E ste  cravo é deveras lindo. || Designa também a pessoa ou coisa a que por ultimo nos havemos referido; o ultimo: Antonio e Pedro partiram para o extrangei- ro, este (Pedro) para a Inglaterra, aquelle (Antonio) para a Allemanha. || Designa egualmente 0 momento actual, o facto, o successo que se está produzindo, que se produziu ha pouco ou que está para produzir-se; actual; presente ou relativo ao tempo de que se trata: A  classe possuia já  a este tempo um inventario succinto de todos os documentos. (Herc.) Tão vivas se pintavam no semblante estas idéas aos calados nautas. (Garrett.) E ste  papel que com elle estava fazendo, este. andar tingido em mel mentiroso continuamente, custa ao meu genio leal. (Castilho.) Isso não é proprio d 'esta  epocha. E s ta  noite sonhei comtigo. E s ta  manhan não saio. E s ta  noite vou ao theatro. || (Ant.) T al, assim, d ’este modo : Senhor, este  sois e pois sois este, não vos temeis com vosso coração. (Vieira.) || (Flex. fem.) Fsto.||F. lat. Iste .
. . .e s t e  (és-te), termin. verb. da 2 .a pess. sing. do prêt. perf. ind. dos verbos em e r :  deveste, met- teste. [Muda o accento circumfl. em agudo nos verbos dizer, fazer, trazer, querer, caber, haver, saber, poder, ter e compostos: disséste, fizeste, etc .; ver faz viste, e assim os compostos, menos prover; ser faz fo ste . Dois verbos em a r, dar e estar, fazem 

d éste  e e s t iv e s te ;  outro em i r ,  vir, faz viéste , e assim os compostos, menos circumdar. Pôr faz p u z éste , e assim os compostos.] || F . lat. . . .  is ti.
E s t e a r  (es-ti-ú r), v . tr . amparar, escorar, segurar com esteios. || (Fig.) Amparar, auxiliar, sustentar. y (Flex.) V . A bla q u ea r. || F . E ste io  -\ -a r .
E s t e á r i c o  (es-ti-ít-ri-ku), a d j. relativo á estearina. II Feito de estearina : Velas esteá rica s. || F . gr. 

S te a r , sebo -|- ic o .
E s t e a r i n a  (es-te-a-ri-na), s .  f .  (chim.) principio immediato dos corpos gordos e oleos, composto de carbone, hydrogenio e oxygenio. [É incolor, insípido, fusivel a 38° e usado no fabrico das velas chamadas de estearina.] || F . gr. S te a r , sebo -f- 

in a .
E s t e a t o iu a  (es-ti-a-M-ma), s.  m . (pathol.) tu-

mor formado por accumulação de matéria sebacea. || F . gr. Steatom a.E steganograpliia(es-té-gha-nu-ghra-/S-a),í./'. arte de escrever em cifras (caracteres especiaes e cou- vencionaes); arte de decifrar aescripta em caracteres esteganographicos. || F . gr. Sleganús, oceulto-|-9)'aw 
p h ia .

E s t e g a n o g r n p l i i c o  ( es-té-gha-nu-qrrí-fi-ku ), 
a d j. pertencente á esteganographia: Caracteres es
teganographicos. || F . E ste g a n o g ra p h ia .-\-ico .

E s t e g a n o g r a p h o  (es-té-gha-nó-ghra-fu), s . m . 
0 que escreve em cifra ou é perito na arte estega- nographica. || F . gr. Steganós, occulto-|-graplio .

E s t e i o  (es-íei-u), s .  m . peça de madeira, ferro, pedra, etc., que serve para segurar ou escorar alguma coisa. || (Fig.) Amparo, protecção, arrimo, sustentáculo: O trabalho e a honra são esteios da virtude. O clero regular durante a edade media foi innega- velmente o esteio  mais seguro das sciencias e das lettras. (Lat. Coelho.) || —, p l .  (bot.) partes acces- sorias das plantas, supportes (gavinhas, estipulas, etc.). || F . ingl. S ta y .
E s t e i r a '  (es-íei-ra), s . f .  tecido de junco, de palma, de tabua, etc., com que se cobre o sobrado e se fazem velas de pequenas dimensões para navios: As velas com que véem eram de esteira , de umas folhas de palma bem tecidas. (Camões.) || F . lat. Storea .
E s t e i r a 5 (es-íei-ra), s . f .  rasto escumoso que deixa o navio na agua quando navega; sulco: A  es

teira  da barquinha feiticeira. (Tb. Ribeiro.) || Rumo, caminho, direcção, carreira: E  tu vais caprichosa proseguindo essa esteira  de amor que julgas cheia de flores bem gentis. (Gonç. Dias.) || (Fig.) Vestigio, trilho, traço, reflexo: Esguia falua que resvala sobre as aguas na esteira  que traça a lua. (Gonç. Dias.) || Norma, modelo, exemplo. || Ir na esteira  de alguém, seguil-o : Com muito trabalho Pedro de A l-  põe, que ia na esteira  do capitão-mor em um batel, 
0 salvou. (Barros.) || (Naut.) E s te ira s  das velas, a parte inferior d’estas que mais se approxima da linha horizontal. || F . hesp. E ste ia .

E s t e i r a d o  (es-tei-rá-du), a d j. coberto de esteira: Quartos esteira dos. || F . E s te ira r  -f- ado.
E s t e i r ã o  (es-tei-rão), s . m. augm. de esteira.|| Esteira grossa de esparto, junco, e tc .; albardilha; capacho. || (Hortic.) Resguardo de esteira, de juncos, etc., com que se abrigam certas plantas, do excesso do frio ou do calor. || F . E ste ira  -|- ão.
E s t e i r a r  (es-tei-mr), v . t r . cobrir, ornar com esteira: Mandou esteirar  os quartos. || (Fig.) Cobrir, revestir, adornar, extender como tapete ou esteira sobre: Effluvios de incenso nos ares corriam da rua 

esteira d a  com vivo clarão. (Gonç. Dias.) || — , v . 
in t r . navegar (o navio) por algum rumo.)|F. E ste ira  -j- a r .

E s t e i r c l r o  (es-tei-ra-ru), s .  m. o que fabrica Ou vende esteiras. || F . E s te ira  -j- e iro .
E s t e i r o  (es-íei-ru), s . m . braço estreito de rio ou de mar, que penetra pela terra dentro : Descançavam ao longo de um esteiro  sobre a erva verde, uns comendo, outros dormindo sem nenhuma ordem de guerra. (Fr. L . de Sousa.) Outros moiros se met- tem nos barcos que tinham no esteiro . (Barros.) Como sobre um circo convertido em naumachia, o Porto ergue-se em amphitheatro sobre o esteiro  do Douro e reclina-se no seu leito de granito. (Herc.) || F . lat. 

/E stu a riu m .
E s t e j a  (es-íê-ja), flex. do pres. do conj. do verbo 

e star .
E s t e l l a n t e  (es-te-íare-te), a d j . (poet.) que brilha como as estrellas: Fecha-se em sombra a abobada estellante. ( J . A . Macedo.) [| F . lat. S le lla n s .
E s t e l l a r  (es-te-lar), a d j. que se refere ás estrellas: Radiação e stella r . Astronomia e ste lla r . || F . lat. 

S te lla r is .
E s t e l l e r i r i e o s  (es-té-le-?T-di-us), s . m . 0 mesmo que asterideos ou estrellas do mar. || F . r. lat. 

S te lla .
E s t e l l l ã o  (es-te-li-ão), s . m . especie de lagarto
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( stcllio)  caracterizado pela cauda cercada de aneis formados Ror grandes escamas. [| F . lat. Stellio .E s íe l li fc r o  (ês-te-h-fe-ni), a d j. (poet.) estrel- lado: Eternos moradores do luzente cstellifero  polo e claro assento. (Camões.) || (Fig.) Que tem pintas á maneira de estrellas. || F . lat. S tc llife r .E s íc ll io  (es-íé-li-u), s .  m . o mesmo que estellião.E s tc llio n a ta r io  (es-te-Ji-u-na-tá-ri-u), s . m . (jurid.) auctor deestellionato. F . E ste llio n a to -\ -a rio .E s te ll io n a to  (es-te-1 i-u-nd-tu), s . m . (jurid.) fraude em contracto, dolo, crime d ’aquelle que por dolo cede ou obriga uma coisa que já  tinha cedido, vendido ou obrigado, e occulta esta circumstancia á pessoa com quem contracta. || F . lat. Sla llio n a tu s.E s te n u n a  fês-fé-mia), s . m . coroa, grinalda.'i| Arvore genealógica; raça, linhagem. || F . lat. Stemma.E s te u o g r a p lia r  (es-te-nu-ghra-/aj-), v. tr. escrever por meio de abreviaturas, acompanhando com a escripta o dizer da pessoa que fala. || F . gr. S le -  
nos, apertado -f- graphein, escrever.E s íc n o g r a p í i ia  (es-te-nu-glira-p-a), s. f .  arte de escrever, por meio de abreviaturas; tachygra- phia. || F . gr. Stenos -j- g raph ia .E s te n o s t-a jih ic a n ic n te  (es-te-nu-p/iJ'(t-fi-ka— 
m en -te), a d v . por abreviaturas estenographicas; abreviadamente. || F . E s t e n o g r a p h ic o m o n t e .E s t e n o g r a p h i c o  (es-te-n u -p /w á-fi-ku ), a d j. pertencente á estenographia: Caracteres cstenogra-  
p h ico s. || F . Estenograph\a-\-icosE s te n o g r a p h o  (es-te-ttó-ghra-fu), s . m. o que escreve por meio de estenographia; tachygrápho. || F . gr. S le n o s -\-g ra p h o .E s te n to r  (es-ten-/ô)'), s. m . homem que tem uma voz muito forte. || F . S te n lo r , personagem da IliadaE s íe n ío r e »  (es-ten-fó-ri-u), a d j. diz-se da voz forte, como a de estentor, e da pessoa que a tem. |j F . gr. Stentoréios.E s t e r c a d a  (es-ter-fci-da), s .  f .  o acto de deitar o esterco na terra; estrumação.jjF. E s t e r c a r ad a .E s te r c a d o  (es-ter-Aví-du), a d j. que levou esterco; adubado, estrumado. || F . E stercar -\ -a d o .E s te r c a d o r  (es-ter-ka-d ò r), a d j. e s .  m . que esterca as terras. || F . E ste rca r-\ -o r .E s t e r c a d u r a  (es-ter-ka-du-ra), s . f .  o mesmo que estercada. J| F  E ste rc a r-j- u ra .E stercas- (es-ter- M r ) ,  v . tr . adubar (a terra) com esterco; estrumar. || F . Esterco -\ -a r .E s te r c o  (es-fér-ku),, s. m . excrementos de qualquer animal; matéria de origem vegetal, apodrecida, que se lança á terra para augmentar a sua força produetiva; adubo, estrume. || (Chui.) Pessoa ou coisa immunda ou vil. || F . lat. Stcrciis .E s t e r c o r a l (es-ter-ku-mí), a d j. fecal. [| (Med.) Fistula estercoral. fistula que apresenta por complicação a passagem contínua de matérias fecaes. || F . r. lat. Stercu s.E s te r c o r a r lo  (es'-ter- k u -?'á-ri-u), a d j. (hot.) que cresce ou vive no esterco: Agarico cstercorario . insectos estercorarios.\\ Excrementicio: Matérias c s -  
tcrcorarias. || —, s . th. (hist. nat.) genero de aves pnlmipedes longipennes do tamanho do pato ( le s lr is ) . || F . lat. S terco ra rivs.E s te r c o r e tr o  (es-ter-ku-rei-ru), s . m . (zool.) especie de escaravelho fg e o tru p e sj, que vive junto aos excrementos dos animaes.||F. lat. S le rc o ra riu s .E s t e r c u lia c c a s  (es-tér-ku-li-á-ssi-as), s. f . p l .  (hot.) familia de plantas dicotyledonias hvpogynias, em que se encerram arvores e arbustos que habitam as regiões tropicaes dos dois continentes. |j F . S te r-  
c u lia \  nome latino do genero tvpo d'esta íam.).

E s te r e  (es-te-re), s . m . medida de volume, para madeiras, “correspondente a um metro cubico. || F. gr. Stereos, solido.E s te r c o ily n :im ic a  (es-tc-ré-ó-di-uò-mi-ka), 5 . 
f .  parte da physica que expõe as leis do movimento dos solidos. || F . gr. Stereos, solido-\-dynam ica .E s t e r c o g r a p h ia  (es-tê-ré-ó-ghra-^-a), S. f .  arte de representar os solidos em um plano. || h . gr. 
Stereos, solido -\-g ra p h ia .

E s í e r e o g r a p h i c o  (es-té-ré-ó-p/ira-fi-ku), a d j. que tem relação com a estereographia: Projecção 
cstereograpliica  da esphera. || F . Estereographia. -J- 
ico.

E s í e r c o l o g i a  (es-té-ré-ó-lu-ji-a), s . f .  estudo dos solidos orgânicos. || F . gr. Stereos, solido-{-lo g ia .
E s t e r e o m e í r i a  (es-té-ré-ó-me-íri-a), s . f .  scien- cia que ensina a medir e a calcular o volume dos polidos. || F . gr. Stereos, solido -}-m eírein , medir.
E s t c r e o i n e í r i c o  (es-té-ré-ó-m e-tri-ku ), a d j. que se refere á estereometria. || F . Estereom eíria  -p 

ico.
E s t e r e o s c ó p i c a  (es-té-ré-ós-Ad-pi-ku), a d j. concernente ou pertencente ao estereoscopio: Imagens, vistas estereoscópicas. || F . E s t e r e o s c o p i o ico.
E s t e r e o s c o p i o  (e s-té -ré -ó s-A ó -p i-u ), s. m . (pliys.) instrumento optico pior meio do qual as imagens planas se nos afiguram em relevo.||F. gr. Ste

reos, solido-|-s k o p e in , ver.
E s í c r e o t o j i t l a  (es-té-ré-ó-tu-mi-a), s .  f .  parte da geometria descriptiva que ensina a dividir scien- tifica e regularmente os materiaes de construcção (madeiras, pedras, cantarias). || F . gr. Stereos, solido -\-tom è, córte.
E s t e r e o t y p n g e m  (es-té-ré-ó-ti-peí-jan-e), s .  f .  arte de estereofypar; acção de estereotypar; obra impressa estereotypada. || F. E stereotypar -j- agem.
E s t e r e o t y p a r  (es-té-ré-ó-ti-pár), v . tr . imprimir pelo processo da estereotypia. || F . E s le re o ty -  pia -j-ar .
E s t e r e o t y p i a  (es-té-ré-ó-ti-pi-a), s . f .  arte de converter em fôrmas ou laminas solidas (cliché) as paginas que primeiramente foram compostas em caracteres ou typos moveis. || F . Estereotypo ia.
E s t e r e o t y j s i c o  (es-té-ré-ó-íi-pi-ku), a d j. impresso por meio de fôrmas estereotypadas: Edição 

estereotypiea. Taboas estereotypicas. jj Concernente á estereotypia. j| F . Estereotypia  -{ - ic o .
E s t e r e o t y p o  (es-té-ré-d-ti-pu), s .  m . fôrma de impressão em que os caracteres estão, fixos e estáveis; cliché. || F . gr. Stereos, solido -|- typo.E s té r il (es-fe-nl), a d j. que não dá frueto quando por natureza deve dal-o : Arvore esteril. |] linpro- duetivo: Terras estereis. || Infecundo; que não tem prole: Cabra e steril. || Infructuoso, de que não se tira vantagem nem proveito: Trabalho, esforço, gloria 

estereis. j| (Bot.) Flor esteril, a que não fructifica. ||Assumpto esteril, assumpto árido, que não é susce- ptivel de desenvolvimento. || (Fig.) Espirito esteril, o que nada produz ou manifesta que se aproveite ou sirva para alguma coisa. || Anno esteril, 0 anno em que foi má a colheita dos fruetos. || Dia esteril, aquelle em que não se fez coisa alguma util. [| Louvor e steril, o que não é acompanhado de recompensa. || F . lat. S le r ilis .
E s t e r i l e c e r  (es-te-ri-le-ssêr), v . tr . tomar esteril. || —, v . in tr . e p r . tornar-se, fazer-se esteril. || (Flex.) V . Abastecer. |l F . lat. Sterãescere.E s te r ilid a d e  (es-te'-ri li-dá-de), s . f .  qualidade do que é esteril; infecundidade. || Pouca ou nenhuma produetibilidade: E ste rilid a d e  do talento. || (Fig.) Aridez, escassez, falta, penúria: E sterilid a d e  de recursos. || F . lat. S te rü ita s .Esterilisr.ação (es-te-ri-li-za-ssrêo), s . f .  acto de esterilizar, de-se tomar improduetivo: As areias foram a causa da esterilização  d’aquelle campo. ||(Fig.) Estrago, desperdício: embrutecimento: A esterili

zação  do espirito. || F . E ste r iliz a r -j- ã o .
E s t e r i l i / a d o r  (es-te-ri-li-za-dôr), a d j. que causa esterilidade. || F. E ste riliz a r  -\ -o r .
E s t e r i l i z a r  (es-te-ri-li-znV), v . tr . tornar esteril, infecundo, improduetivo (a terra, 0 animal, a planta). || E s te r iliz a r  um assumpto, estragal-o; tpr- nal-o semsabor. || (Fig.) Inutilizar, baldai* impedir (a beneficencia. a boa vontade, 0 trabalho, 0 esforço). ||—, v . p r . tornar-se esteril, improduetivo; deixar de dar frueto: Este campo e slerilizo u -se  completa- mente. Este auctor parece que se esterilizou  ha muito tempo. Aquella raça degenerom e sterilizo u -



ESTERILMENTE ESTILHARse. (Lat. Coelho.)||Produzir em si mesmo a es(^ili- dade. || F . E s t é r i l - 1- iz a r .
E s t e r i l m e n t e  (es-íe-ril-mere-te), a d v . infecundamente; infructiferamente; sem proveito, sem vantagem, sem fructo. || F . E s t é r i l m e n t e .
E s t e r l i n o  (es-ter-íi-nu), a d j. Libra esterlin a , moeda de oiro, ingleza, do valor de vinte shillings 

<3 que corre actualmente entre nós por 48500 réis de moeda portugueza. || F . ingl. S terlin g .E s t o r n a i  (es-ter-trál), a d j. (anat.) pertencente ao esterno; articulado com o esterno: Appendice e s-  
te rn a l. Costellas estern aes. || F . E s te r n o - j - a l.

Esterno (es-íeV-nu), s .  m . (anat.) osso oblongo e achatado, situado na parte media e anterior do peito, com o qual se articulam quasi todas as costellas e as duas claviculas.|| Linha mediana da parte inferior do tronco dos insectos. || F . gr. S te m o n .
Esícrnoxos (es-ter-nd-ksus), s  m . p l .  (zool.) familia de insectos coleopteros, cujo esterno se prolonga posterior e anteriormente em fórma de ponta. |] F . gr. S tern on , esterno -|- o x y s , agudo.
Estcrnntarão (es-ter-nu-ta-ssüo), s  f .  espirro. || F . lat. S tern u ta tio .
Esteriiutntorio (es-ter-nu-ta-fórri-u), a d j. e s. 

m . (med.) que provoca o espirro: Substancias e s-  
tern u ta to ria s. || F . lat. Ste rn u ta lo riu s.

Esterqueira (es-ter-tó-ra), s . f .  logar onde se lança e se ajunta o esterco; estrumeira, monturo. || (Fig.) Sujidade, immundicie. || F . E s t e r c o -\ -e ira .
Esterqueiro (es-ter-fó-ru), s .  m . o mesmo que esterqueira. || F . E s te r c o -\ -e ir o.
Esterquiiinio (es-ter-ki-íi-ni-u), s .  m . o mesmo que esterqueira: Job no esterqu ilin io  com um pedaço de t*elba na mão. (P. Man. Bem.) || (Fig.) Impureza, immundicie, coisa vil. || F . lat. S terq u ilin iu m .
Esterroatla (es-te-rru-rí-da), s. f .  açção de es- terroar. || (Fig.) Ruido, bulha. || F . E sle rro a r-\ -a d a .
Esterroador (es-te-rru-a-d o r ) , s . m . (agric.) instrumento com que se esterroa e divide a terra, tornando-a mais solta e porosa. || F . E s te r r o a r -\ -o r .
Esterroar (es-te-rru-dr), u. tr . desfazer os torrões de; esboroar, soltar a terra lavrada por meio do esterroador. || F . r. Terra .
Estertor (es-ter- lò r ) , s .  m . (med.) ronquido característico da respiração, produzido nos moribundos pela passagem do ar atravez das mucosidades accumuladas na larynge, na trachea e nas grandes divisões dos bronchios: Cuidava sentir o estertor  dos moribundos arquejando perto. (R. da Silva.) O es

tertor  da morte. || F . lat. S tertor .
...e ste s  (és-tes), term. verbal da 2 .a pess. pl. do pret. perf. do ind. dos verbos em e r : devestes,mettestes. Para as irregularidades, V . ___este. || F .lat. . .  . i s l i s .
Estethoscopio (es-té-tós-id-pi-u), ,ç. m . (cir.) auscultador; escuta. || F . gr. Slethos, peito -j- sk o -  

p e in , observar.
E s t e v a  ’ (es-fé-va), s . f .  (agr.) ponta ou rabiça do arado com que o lavrador o governa e dirige. ||F. lat. S tiv a .E s t e v a 5 (es-fê-va), s . f .  (bot.) nome vulgar de um arbusto da familia das cistinias ( c is lu s  la d a n i-  

feru s)  de que se conhecem em Portugal duas variedades, a esteva  de flçr branca e a esteva  de flor malhada. [Produz um sueco resinoso e balsamico, conhecido com o nome de ládano. A  esteva  também chamam xára.] || F . hesp. E ste p a .
E s t e v a !  (es-te-UííQ, s . m . çampo coberto de estevas. || F . E s te v a “- a l.
Estevão (es-te-rúo), s . m . (bot.) variedade de esteva fe istu s  p o p u U fo liu s) . || F . E s t e v a “- -j- rio.'
E s t e v a r  (es-te-rár), v . in tr . pegar na esteva ou rabiça do arado para o governar e dirigir. || F . E s 

teva ' -f- a r .
E s t e v e  (es-fê-ve), flex. do v. estar  na 3.a pess. sing. pret. perf. indicat. .
E s i h e l i c a  (es-íe-ti-ka), s . f .  philosophia da arte; sciencia do bello e que estuda as leis geraes da critica e do gosto, applicadas á avaliação e apreciação

dos produetos da intelligeneia humana debaixo do ponto de vista artístico. [São do dominio da esthe- tica as artes do desenho (arehitectura, esculptqra e pintura), a arte musical e as composições litterarias.] || F . r. gr. A isth esis , sentimento.
Esthetica mente (es-íe-ti-ka-men-te), a d v . sob o ponfo de vista esthetico, segundo as regras es- theticas: Este monumento considerado esth etiea -  

m ente  é devéras bello. || F . Esthetico  -j- m ente.
Estlietico (es-íé-ti-ku), a d j. que tem relação com a esthetica; que diz respeito ao sentimento ou apreciação do bello: Impressão, apreciação estheti

ca . As condições estheticas de um monumento, de uma estatua, etc. || F . r. E sth etica .
Esíiuda (es-ti-d-da), s . f .  estiagem; tempo sêc- co ; cessação de chuva ou de trovoada, || F . fem. de 

E stia d o .
Estiado (es-ti-á-du), a d j. serenado, sêcco (falando do tempo). || F . E stia r  -j- ado.
Estiagem (es-ti-d-jan-e), s .  f .  (hydraul.) máximo abaixamento das aguas de um rio, lago, canal, etc. || O tempo sereno que succede á chuva ou trovoada; tempo sêcco. || F . E stia r  -j- agem .
Estiar (es-ti-dr), v . in tr . serenar o tempo: Quando o tempo estiou . (Camillo.) || Cessar de chover: Podes sahir, já estio u . || Abaixar a agua da cheia. II (Fig. e des.) Relaxar-se, afrouxar. ||F. E s tio  -|- a r .
Estibiado (es-ti-bi-d-du), a d j. (pharm.) Tarta- ro estib ia d o , o mesmo que tartaro emetico. Pomada 

estib iad a. [| (Pharm.) Pomada que contêm tartaro estibiado. || F . r. lat. S lib iu m .
Estibordo (es-ti-6ór-du), s . m . (mar.) lado direito do navio olhando da popa á proa. ||F. fr . Tribord.
Estica (es-££-ka), s . f .  (agric.) vidonho de uvas que torna o vinho doce. || (Fig,) Magreza, saude precaria. || F . ingl. Sticlc.
Esticado (es-ti-/cd-du), a d j . 'retesado ; repuxado ; extendido; puxado e seguro fortemente. [| (Fig. fam.) Apurado no vestuário: Indivíduo muito esti

cado. || F . E stica r  -)- ado.
Esticador (es-ti-ka-dôr), a d j. que estica. || —, 

s .  m . caixilho de madeira onde se estica o papel para se pintar a aguarella. || F . E s lic a r -\ -o r .
Esticar ( e s -t i-k á r ) , v . tr . retesar; extender; puxar segurando fortemente: E s tic a r  a corda, || (Fig. fam.) E s tic a r  muito a corda, ser exigente em demasia, levar as coisas ao extremo. || (Chui.) E s tic a r  a cannela ou o pernil, morrer. || —, v . in tr . acabar, morrer: A  final esticou. || F . E s t ic a ^ -a r ..
Estigm a (es-ít-ghmã), s . m . marca, signal. || Ferrete, marca infamante feita com feno em braza, que antigamente se applicava nos hombros ou braços dos íadrões e assassinos. || (Fig.) Labeo, nota infamante: Esse acto ha de ser para elle um esti

gma eterno. || Cicatriz que deixa uma chaga ou ferida. || (Bot.) Dilatação glandulosa que termina superiormente o pistillo. || (Zool.) Orifícios lateraes exteriores que constituem os orgãos da respiração nos insectos. || F . lat. S lig m a .
Estigmatizar (es-ti-ghma-ti-sár), v . tr . marcar com ferrete por pena infamante (no prop. e fig .) : E  uma injustiça estig m a tiza r  as revoluções com o ferrete do crime. (Mont’Alverne.) || (Fig.) Censurar; verberar; accusar de acção infam e: No seu discurso estig m a tizou  fortemente os vicios e corrupções dos seus contrários. || F . S lig m a -\ - iz a r .
Estílba (es-íí-lha), s . f .  lasca, farpa de madeira, || Fazer em estilh a s, espedaçar, fazer em lascas ou em boccados. || F . corr. de H a stü h a .
Estilhaço (es-ti-f/iá-ssu), s . m . augm. de estilha. || Fragmento, lasca de pedra, madeira ou metal, que se divide súbita e violentamente cm pedaços: Foi ferido com um estilhaço  de bomba. Atra- vessou-lhe o peito um estilhaço. || F . E s t i l h a aço.
Estilhar (es-ti- lliá r ) , v . tr . fazer em estilhas, romper. || —, v . p r . fazer-se em estilhas, romper-se, espedaçar-se: As n u v e n s... estilh a m -se  como as velas que no alto mar a p a n h a ... subitaneo vendaval. (Gonç. Dias.) || F . E s t i lh a -\ -a r .
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Estilhelra (es-ti-Wièi-ra), s . f .  peça de pau na mesa de trabalho do ourives, onde este apoia a mão e o objecto em que trabalha. | j  F . E stilh a  -(- e ira .
Estillação (es-ti-la-ssão), s . f .  (ant.) destilla- çâo. K Acção de um liquido que cai gotta a gotta : A s estalagmites são formadas por estillação. |j F . lat. 

S tilla tio .
Estiliado (es-ti-tó-du), a d j. (fig.) esticado, muito magro. ]| F . E s t i lla r - j- a d o .
Estillador (es-ti-la-ífôr), a d j. e s . m . o mesmo que destillador. || F . E s tilla r  -\- o r .
Estillauiento (es—ti—1 a-men-tu), s . m . o mesmo que estillação. || F . E s tilla r  -j- m ento.
Estillar (es-ti-tór), v . tr . (ant.) destillar. ||Trans- sudar, deixar sahir gotta a gotta: Que e slilla  a arvore sacra? Um licor santo. (Camões.) Como a nuvem nas mãos da Providencia uma lagrima e slilla  em flor sequiosa. ( J . de Deus.) || (Poet.) Expremer: D á -m e ... d’esse vinho assucarado, d’esse, digo, que tem a côr branca, que é manná que eslillo u  Pera- manca. (Din. da Cruz. || (Fig.) Chorar: Em  a vendo 

e stilla r  uma lagrima ou d u a s ... o que ha de res- ponder-lhe? (Castilho.) || —, v . in tr . gottejar: cahir ás gottas : Porque a agua não descança eslilla n d o  sobre uma pedra, vem a pedra, com ser tão dura, a ser gastada da agua, com ser tão branda. (P. Man. Bern.)||—, v . p r . (ant.) destillar-se. || (Fig.) Consumir-se lentamente de dôr, febre, etc. || F . lat. S tilla re .
Estillicidio (es-ti-li-ssi-di-u), s .  m . o gottejar de um liquido qualquer. || A  queda da agua pluviavel dos beiraes do telhado. || (Fig.) Fluxo aquoso pelo nariz. || F . lat. S tillic id iu m .E s t im a  (es-íi-ma), s . f .  sentimento pelo qual damos importância a alguma pessoa ou coisa ; apreço, consideração, amizade, affecto ; opinião favoravel a respeito de alguém, fundada no conhecimento do seu mérito: Merecer a estim a  geral. Alcançar a estima dos homens de bem. |j Julgamento, apreciação.|| (Naut.) Conjectura e apreciação do caminho que o navio pode ter feito, e da paragem onde se encontra. || Avaliação. |] F . contr. de Es/imar-j-a.
Estimação (es-ti-ma-ssão), s. f. estima, apreço.|| (Comm.) Calculo, computo, avaliação: Segundo a 

estim ação  dos louvados, as mercadorias não valiam très contos de réis. A  repartição do valor entre os herdeiros far-se-ha por estim ação, encabeçando-se o prazo em um d’elles, conforme convierem entre si. (Cod. civ ., art. 1662.° § l.°)|| Valor de estim ação, valor extrinseco do objecto, relativo ao apreço em que o tem o seu possuidor. || Ter alguma pessoa ou coisa em estim ação, estimal-a, aprecial-a muito. ||F. lat. Æ stim a lio .
Estimadamente ( es-ti-md-da-mcn-te), a d v . com estima, com apreço. || F . E stim a d o  -j- m ente.
Estimador (es-ti-ma-oôr), a d j. e s . m . que estima; que avalia; que sabe apreciar alguma coisa: 

E stim a d o r  do que ninguém estima. (Vieira.)||F . E s 
t im a r -{-o r .

Estimar (es-ti-már), v . tr . avaliar, determinar por calculo ou avaliação o preço ou valor de. || Ter estima, affecto, amizade, amor (a alguém) : E stim o -  
te  deveras.||Apreciar, ter em estimação: E stim o  este quadro por ser uma recordação de familia. Um principe que sabe a valia das artes, que estim a  e cultiva as lettras. (Garrett.) Não quero deixar de dar novas minhas a v m. porque sei q u e .. .  as e stim a rá . (Vieira.) j| Regosijar-se, congratular-se por alguma coisa: Estim o  ver-te de saude. || E stim a r  em pouco ou em nada, desprezar, não fazer caso: E stim a va  em pouco a vida. O portuguez, que tudo estim a  em nada, se faz temer ao reino de Granada. (Camões.)|| (Ant.) Recear, temer-se de alguma coisa: O ca- vallo não estim ava  as sofffeadas. (Dicc. de Moraes.)|| (Naut.) Fazer a estima (do caminho ou da paragem do navio). || — , v . p r .  tratar-se com estimação, com grandeza; viver com toda a commodidade ou opulência: Este homem é um Narcizo, e stim a -se  muito.|| Prezar-se, ter consciência da própria dignidade: Isso é um acto indigno de pessoas que se estim am . I

Allï0iando-lhe que era o logar de Baçaim mui pouca coisa para perder très annos de vida n’elle um homem que se sabia estim ar. (Fr. L . de Sousa.) || F . lat. JE stim a re .
Estimativa (es-ti-ma-ii-va), s . f .  calculo, avaliação; arbítrio, computo; parecer: Segundo a minha estim ativa , as fazendas valem très contos. || F . fem. de E stim a tivo .
Estimativo (es-ti-ma-ít-vu), a d j. que sabe estimar, avaliar, apreciar. |] Juizo estimativo, o juizo fundado em probabilidades. ||Valor estimativo, o que depende do apreço ou da estimação em que se tem algum objecto (oppõe-se a valor effectivo ou real) : O valor effectivo d ’este objecto é pequeno, mas para mim é muito grande o seu valor estimativo. || F. Estimar -|- ivo.
Estimatoi-io (es-ti-ma-íó-ri-u), a d j. o mesmo que estimativo. || F . lat. Æ stim a to riu s .
Estimável (es-ti-niá-vél), a d j. digno de estima ; apreciável ; que se pode ou deve estimar : digno de apreço, de estimação: E lla  tem qualidades muito 

estim áveis. || F . Æ stim a b ilis .
Estimulação (es-ti-mu-la-ísão), s . f .  acção e effeito de estimular ; incitamento, impulso. || (Phy- siol.) Acção dos estimulantes ; effeito que d’elles resulta : A  estim ulação  produzida por este remedio não é persistente. || (Fig. fam.) Descontentamento, irritação, resentimento. || F . lat. Stim u latio .
Estimula (lamente (es -  ti-m u  - tó-da-men-te), 

a d v . com estimulação. || (Fig. fam.) Irritadamente, com descontentamento. || F . E stim u la d o  m ente.
Estimulador (es-ti-mu-la-dôr), a d j. e s . m . que estimula; que punge; que excita. || F . E stim u la r-\-o r.
Estimulante (es-ti-m u-toi-te), a d j. que estimula ou incita: Exemplos estim ulantes. || (Fig. fam.) Ofténsivo, irritante: Dirigiu-me palavras e s li-  

m u la n te s .|| (Physiol.) Que tem a propriedade de activar ou excitar a acção organica dos differentes sys- temas da economia animal: Bebida, medicamento es
t im u la n te .\\— , s . m . estimulo, incitamento, incentivo. || (Physiol.) Medicamento que tem propriedades estimulantes: E stim u la n te  diffusivo.|| F . lat. Stim u lo n s.

Estimular (es-ti-mu-Mr), v . tr . aguilhoar.||Despertar, excitar: A  espora toda sangue estim ulava  incessante o seu derradeiro alento. (R. da Silva.) || (Fig.) Incitai-, animar: Era a ambição da gloria o que mais o estim ulava. Ainda que esta razão me não 
estim u la sse, tinha outra, meu tio. (Castilho.)||(Fig.) fam.) Offender, irritar, desgostar: Não disse isto com idéa de e stim u la r-te. || Excitar o brio, a emulação de : Apontei-lhe este exemplo para o estim u lar. jj (Physiol.) Remover, activar (a acção organica da economia animal) : E s tim u la r  o appetite. Não convem estim xãar o estomago em demasia. || —, v . p r .  offender-se, resentir-se, agastar-se: E s tim u lo u -se muito com o que tu disseste. ||F. lat. Slim u la re .

Estimulo (es-íi-mu-lu), s. m . aguilhão, p ua; coisa com que se punge ou excita. || (Fig.) Incitamento, incentivo ; coisa que estimula, que anima, que dá mais vigor ou que desperta maior activida- de: A  ambição da gloria é muitas vezes o estim ulo  do trabalho.|]E slim xdo  da consciência, remorso.||£s- 
tirnulo de honra, ponto de honra. || (Fig. fam.) lírio, dignidade: É  um homem sem estim ulo  nem caracter. || (Physiol.) Tudo o que pode produzir uma excitação na economia animal. || F . lat. Stim u lu s.

E s t i m u l o s o  (es-ti-mu-fó-zu), a d j. o mesmo que estimulante. || F . lat. Stim u losus.
Estingudo (es-tin-p/td-du), a d j. (mar.) colhido com os estingues.||Ir com o panno estingado  (mar.), ir carregado unicamente com os estingues. ||F . E s -  

tingar ado.
Esiingar (es-tin-g h á r), v .  tr . (mar.) carregar os estingues sobre; colher (as velas) com os estingues. || F . Tat. S lrin g ere .
Estingue (es-ím -ghe), s .  m . (naut.) cabo fixo a cada um dos punhos inferiores das velas redondas, e que servem para as recolher. |j F . contr. de 

E stin g ar  -J- e.
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Estinha (cs-íi-nha), s . f .  operação que se segue á cresta das colmeias e que consiste em recolher o segundo mel que as abelhas produzem. \\Eslinha dos favos seccos, operação que consiste em cortar á faca a cera já  expressa, que já não contêm nem mel, nem sarro, nem creação. || F  contr. de E stin h a r a .
Estinliar (es-ti-u/idr), v . tr . recolher o segundo mel que as abelhas produzem nas colmeias.
Estio (es-f£-u), s .  m . o verão; estação que começa no solsticio de junho e termina no equinoxio de setembro, e a mais quente do anno nos nossos climas: E stio  ardente. Fructos do estio . O annoso fr e ix o ... venerando abrigo de paes e filhos no quei- moso estio . (Garrett.) || (Fig.) E stio  da existência, a edade immediata á mocidade, em que se está em todo o vigor da vida. || F . lat. JE st iv u s .
Estiolado (es-ti-u-Zá-du), a d j . diz-se das plantas atacadas de estiolamento. || (Fig.) Debilitado, enfraquecido: Temperamento, organismo estio lad o . ]| F . E s t io la r - ] - a d o ■
Estiolamento (es-ti-u-1 a -m e n -tu), s . m . (bot.) alteração mórbida das plantas, que vegetam em sitio escuro ou privadas de luz, caracterizada pelo desco- ramento e amollecimento dos tecidos, depois de chegarem a um certo grau de crescimento. [É por meio de um estiolamento artificial que a alface, a chicória, etc., se tornam brancas e macias e próprias para uso da economia domestica.] || (Physiol.) Descora- mento e enfraquecimento dos indivíduos que vivem privados da influencia da luz e do ar puro.||F. E s 

t io la r -^  m ento.
Estiolar (es-ti-u-Zdr), v . tr . produzir o estiolamento (em planta ou animal): A  escuridão estio la  as plantas. ||—, v . in tr . e p r .  alterar-se morbidamente, em virtude de estiolamento: A  planta sem luz estio

la sse . Estava á sombra, estio lou . [| (Fig.) Enfraque- cer-se, debilitar-se, finar-se: Com essa vida estás a 
e st io la r-te . || F . fr. E tio ler .

Estiomenar (es-ti-ô-me-ndr), v . tr . (med.) corroer. || F . E stio m en o -tj-a r .
Estioiueno (es-ti-d-me-nu), s . m . (med.) gangrena total e completa de alguma parte do corpo.||—, a d j. (med.) corrosivo. || F . gr. E sth ióm cn os.
Estipc (es-ZZ-pe), s .  m . (bot.) espique, caule; estipite. || F . lat. S lip e s .
Estipendiar (es-ti-pen-di-ár), v . tr . dar, maremr estipendio a ; assoldadar. || (Flex.) V . A bla q u ea r. || F . 

E stip e n d io  -j- a r .
Estipendiai-lo (es-ti-pen-di-á-ri-u), a d j. que recebe estipendio, salario ou soldada; tributário.|| F . 

E stip e n d io  -j- a rio .
Estipendio (es-ti-pen-di-u), s . m . paga, salario, soldada, remuneração pecuniária de trabalho.1| (Desus.) Tributo. || E stip en d io  da missa, o que ordinariamente se chama esmola da missa. || F . lat. 

S lip en d iu m .
Estipitndo (es-ti-pi-tó-du), a d j. (bot.) que tem supporte ou pedunculo: Ovário estip ita d o . || F . E s t i

p ite  -j- ado.
Estipite (es-ZZ-pi-te), s . m . (bot.) estipe, espique; caule das monocotyledonias, principalmente das palmeiras. ||(Fig.) Arvore genealógica; primeiro ascendente de uma familia, do qual se deriva a linhagem. || F . lat. S lip e s .
Estipula (es-ZZ-pu-la), s . f .  (bot.) cada um dos dois appendices foliaceos ou escamiformes que existem precisamente no ponto de origem das folhas sobre a haste ou caule. [Em geral são em numero de duas, e umas vezes se apresentam livres ( estip u 

la s  ca id in a re sj e outras adherentes ao peciolo (e sti
p u la s  p e c io lu resj. || F . lat. Stipxda.

Estipularão (es-ti-pu-la-ssão), s .  f .  contracto, convenção; ajuste solemne; promessa jurídica. ||Clau - sula, condição de um contracto ou ajuste. || F . lat. 
S lip u la tio .

Estipulado (es-ti-pu-Zré-du), a d j. assentado, ajustado, convencionado juridicamente. || — , s .  m . o que se estipulou ou convencionou. || F . E s t ip u la r ' -f- 
ud o.

Estipulado (es-ti-pu-Zá-du), a d j. (bot.) que tem estipulas. !| F . E stip u la r  ■ a do .
Estipulador (es-ti-pu-la-dòr), a d j. e s . m . que estipula. || F . E s t ip u la r ' -\ -o r .
Estipulnnte (es-ti-pu-Zcm-te), a d j. e s . m . e f .  pessoa que estipula: As partes eslipu lantes  n’um contracto. || Palavras e slip u la n tes , palavras solemnes com que os contractantes estipulam, propondo um e acceitando o outro as clausulas do ajuste: Com palavras formaes e eslip u la n tes  se promettem eterna companhia. (Camões.) || F . lat. S tip u la n s.
Estipular' (es-ti-pu-Zdr), v. tr . (jurid.) ajustar, convencionar por meio de contracto ou promessa ju rídica, estabelecendo os contractantes condições ou clausulas propostas e acceites de parte a parte: Assim o estip u laram  no contracto. ||Determinar, pôr em condição: Seu pae lhe deixára em dinheiro de contado quinhentos mil cruzados em oiro, estip u la n 

d o -lh e  que esta reserva se transmittisse intacta aos seus descendentes. (Camillo.) || F . lat. S tip u la re .
Estipular' (es-ti-pu-tór), a d j. (bot.) que provêm das estipulas ou tem r-elação com ellas: Gavinha 

e stip u la r . || Estipuloso. || F . E s t ip u la - ] - a r .
Estipuloso (es-ti-pu-Zô-zu), a d j. (bot.) o mesmo que estipulado. || F . E s tip u la  -j- oso.
Estíracur (es-ti-ra-ssár), v . tr . estirar, puxar muito (alguma coisa), fazendo-a extender ou alongar em todo o comprimento: E s lir a ç a r  os membros.||—, v .p r .  espreguiçar-se. || F . r. E s tira r .
Estirado (es-li-m-du), a d j. extendido ao comprido: Encontrei-o ferido, estirado  no chão. Brevemente largaram o campo, deixando muitos companheiros estira d os  n’elle. (Fr. L . de Sousa.) || Esticado, puxado com força para extender. |j Dilatado; longo: Xo estirad o  curso da legislatura, sempre o mesmo, sempre incansável; debalde a moléstia lhe abate as forças. (Garrett.)||Enfadonho, prolixo: Discurso estira d o . || (Fig.) Violentado, forçado: Prova, comparação e stira d a . |{ (Bot.) Diz-se do tronco, quando, por falta de vigor, jaz extendido horizontahnente na terra. || (Ant.) Soberbo: Fidalgo mui estira d o .|| (Ant.) Perfeito, completo: Têem-se por mui esti

ra d o s  christãos. (Arraes.) || F . E s t ir a r -|- a d o .
Estirador (es-ti-ra-cZdr), s . m. taboa liza onde se colloca ou assenta o papel em que se pretende desenhar ou pintar. ||F. E s t ir a r - ] - o r .
Estiramento (es-ti-ra-meu-tu), s . m . acção e effeito de estirar; distensão; espreguiçamento. || F . 

E s t i r a r m ento.
Estirão (es-ti-rão), s . m . acção de estirar puxando. || (Fam.) Caminhada; distancia grande, fadigosa e difficil de percorrer. || Estopada; maçada.|| F . E s t ir a r -] -  cio.
Estirar (es-ti-nzr), v . tr. alongar, extender; repuxar, esticar; entesar, retesar: E s tir a r  uma corda, um arco, um coiro. E s t ir a r  o corpo, os braços.|| Alinhar, enfileirar, collocar em sentido rectilineo (á maneira de tira): Esses milhares de edifícios, q u e .. .  a cidade estira  até P edroiços... ainda não existiam. (Herc.) |] Extender ao comprido, estiraçar, deitar por terra: E s tir o u -o no chão com uma paulada. || Extender ou deitar ao comprido, estatelar.|| (Fig.) Extender, dilatar prolixamente (um discurso, uma narrativa, etc.). || (Fig.) Violentar, forçar (uma lei, na sua applicação; um texto, na sua interpretação). || E s tir a r  a auctoridade, a jurisdicção, exceder os limites d’ella. || (Ant.) E s t ir a r  alguma pessoa, constrangel-a, obrigal-a a alguma coisa.||—, v . p r . alongar-se, extender-se: E s t ir a -se a cobra, rojando-se pelo chão. E s t ir a -se a lebre, o galgo, correndo. || Projectar-se: A  luz, que da porta meia aberta se estira va  pelo pavimento, tinha-se eclipsado. (Herc.) || Deitar-se ao comprido: De cançado que estava, e sliro u -se  no chão e adormeceu. || (Fig.) Abater-se, humilhar-se, prostrar-se: E s t ir a r -  se ante os poderosos. || F . E s -\ - l ir a - ] - a r .
E s t i r p e  (es-ZiV-pe), s . f .  raiz, caule descendente, a parte da planta que se desenvolve na terra. ||(Fig.) Origem, deseendencia, linhagem, raça, casta: Do



ESTITI CIDADE ESTOIRARclaro Affonso estirpe  nobre e digna. (Camões.) || (Poet.) A'humana estirpe, a humanidade.)] F . lat. 
S t ir p s .

Estiticidade (es-ti-ti-ssi-ftó-de), s .  f .  (med.) adstringência. || F . E stitico -\- d u d e .
Estitico (es-fí-ti-ku), a d j. (med.) adstringente: E  o lavaram em vinho estitico, porque estava feito Lazaro, inchado, roxo e todo n’uma empola. (Per. da Cunha.) || (Fig.) Apertado, escasso, mesquinho, miserável. I| F . lat. Styp ticu s.
Estiva (es-fí-va), s .  f .  (mar.) todo o fundo interno de um navio, da popa a proa; á primeira camada de carga que se mette em um navio, e que é ordinariamente a mais pesada; o contrapeso que se põe ao navio para o equilibrar e não descahir para o lado mais carregado; grade de pau, assente no porão, sobre a qual se arruma a primeira carga, para a isolar da humidade. || Traves, paus lavrados ou roliços, que, nas pontes de madeira, formam o leito ou esteira por onde passam a gente, os carros e o gado. || Grades de pau muito estreitas assentes no pavimento de uma estrebaria para escoamento da urina dos animaes. || Registro onde se taxa o preço de certos generos (azeite, pão, palha, etc.). |] Casa de despacho de generos que não sobem á casa grande da alfandega. || Pesagem de barricas de farinha. || Fazer estiva  na alfandega, pesar ou contar os generos estivados. || (Ant.) Medida de linho, que variava segundo as terras. || Operação que consiste em extrahir a gordura das sardinhas por meio do esmagamento ou prensa, e tc .; moagem de peixe. [], F . lat. S t iv a .
Eslivacão (es-ti-va-ssdo). s .  f .  acção e effeito de estivar.* H (Bot.) A  disposição respectiva das dif— ferentes partes de uma dor antes de desabrochar; pretioração. || F . E stiv a r  -j- «o.
Estiva damente (es-ti-wí-da-men-te), a d v . certa e determinadamente; pela estiva ou medida commum e approvada. || F . E s t iv a d o -\-m en le .
Estivado (es-tMiá-du), a d j. (mar.) Navio esti

v a d o , o que tem só a primeira estiva; o que está carregado e equilibrado por egual. |j Manifestado e despachado na alfandega. || (Fig.) Apurado, esticado, puxado: Calças estiv a d a s, aqueflas que estão muito repuxadas pelas presilhas. || F . E s tiv a r  -\- a do .
Estivador (es-ti-va-dõr), a d j. e s . to. carregador, arrumador de navio. || F . E s t iv a r -\ -o r .
Estivagem (es-ti-uá-jan-e), s . f .  (mar.) atarefa, o trabalho de estivar. || F . E stiv a r  -j- agem .
Estival (es-ti-v d l) , a d j. estivo, que pertence ao estio: Solstício estiva l. Calor e stiv a l. || (Bot.) Que nasce ou floresce no estio: Flores estivaes. Plantas 

estivaes. || Calmoso. [1 (Med.) Doenças estimes, as que reinam durante o estio. || F . lat. J i s l i v a l i s .
Estivar (es-ti-w r), v . tr . (mar.) pôr estiva ou contrapeso á carga (de um navio).[|Guarnecer, cobrir de estiva (o pavimento da estrebaria, o leito da ponte, etc.). |] Fazer estiva ao (peixe). || Manifestar, despachar na alfandega. || (Fig.) E s tiv a r  a paciência, fortalecel-a. || (Fig.) Apurar, puxar muito, esticar. || F . E s tiv a  -f- a r .
Estive (es-íi-ve), flex. do pret. perf. do ind. do verbo e star . E  d ’aqui as derivadas: estiver, estivera 

e estivesse.
Estivo (es-fí-vu), a d j. o mesmo que estival. || F . 

jE s t iv u s .
Esto (es-tu), s. m. agitação, ruído, movimento ondulatorio e ruidoso. || Grande calor, ardor causado pela agitação das chammas. || (Fig.) ímpeto. || Maré, enchente grande e ruidosa: Semelhante aos estos do mar é rápido o seu ir e voltar. (Herc.)|[F. lat. / E stu s.
Estocada (es-tn-tó-da), s . f .  golpe com estoque; golpe de ponta com a espada. |j E sto ca d a  de punho, a que se atira com o corpo firme e só com o movimento do braço. || Correr uma estocada, dar, atirar uma estocada. ]| Dar em alguma estocada, descobrir, inventar bote perigoso para o inimigo. || (Fig.) Astúcia, manha para fazer mal. || (Fig. e fam.) Noticia, pedido, declaração, que nos snrprehende súbita e

desagradavelmente: Aquella carta para elle foi uma 
estocada. || F . Estoque  -j- ada.

Estofa (es-íô-fa), s. estofo, panno, tecido de lan, seda, linho, algodão, etc.: Branca, em torno da fronte, em tresdobradas voltas, o cinge esto fa  resplendente. (Garrett.) || (Fig.) Laia, classe, qualidade, condição: As palavras e obras são da mesma estofa . (Fr. de Moraes.) Estes e outros taes da mesma es
tofa, de que o bispado quasi todo abunda. (Diniz da Cruz.) Um dos mareantes, homem de baixa estofa  e pouco primor. (Heitor Pinto.) |j Homem de boa estofa, homem de boas qualidades, jj F . ital. Stoffa .

Estofado'(es-tu-/fí-du), a d j. acolchoado; coberto, guarnecido de estofo: Uma poltrona estofada. Mobília estofada. j |  (Pint.) Lavrado sobre oiro brunido (falando de roupagens ou pannejamentos de imagens, etc.). || F . E s t o f a r ado.
Estofador (es-tu-fa-dúr), s . m . o que tem o of- ficio de estofar, [j O que vende estofos. || O que vende moveis estofados, ornatos de salas, cortinas, papeis pintados, etc.: Fulano tem loja de esto fa d o r .^ F . 

E sto fa r  -f- o r .
Estofar (es-tu-/ar), v . tr . guarnecer, cobrir de estofo: E s to fa r  uma poltrona, uma cadeira. Fulano mandou esto far  a mobilia da sala. || Acolchoar, metter estofo entre o forro e o tecido (de peça de vestuário) para augmentar-lhe a consistência,, para vestir melhor, para ornamento, para resguardo do frio, ou para proteger o corpo contra goípe ou estocada: E s t o fa r ,um collete, uma colcha, uma capa, um peito de aço, um gibão, um capacete, etc. Capacetes estofam , peitos provam. (Camões.)||(Pint.) Desenhar, abrir com ponteiro, nas roupas ou panneja- mentos das imagens, ornamentos apropriados, descobrindo o doirado que está por baixo. || F . E s to fo '
a r .E s to fo ',f(es-íô-fu), s . m . Ian, seda ou algodão: Tem nas salas magníficos estofos. || Seda, lan, estopa, algodão, que se mette entre o forro e o tecido de qualquer peça de uso ou vestuário para augmen- tar-lhe a consistência, ou como meio de ornamento resguardo, defesa, etc. || (Pint.) Ornamento feito nas- roupas ou pannejamentos das imagens por meio de ponteiro, descobrindo o doirado que está por baixo. || (Flex.) Faz no pl. E sto fo s . [| F . Stoffa .,  Estofo 5 (es-tò-fu), a d j. que não cresce nem mingua. ||Agua estofa, agua parada, sem corrente. ||Maré 

estofa , a que não enche nem vasa. || Relativo ao esto, estuoso: Mau grado ao valor franco e estofas ondas. . .  força lhes foi ceder victoria. (F il. Elys.) || F . r. lat. JE stu s .E s to ic a in e n te  (es-lôi-ka-meji-te), a d v . á maneira de estoico, com a firmeza e coragem de um estoico, imperturbavelmente: Sofifer estoicam en le.^E . E sto ico  -j- m ente.
Estoicidade (e s -tó i-s s i-d d -d e ), s . f .  qualidade do estoico ; firmeza inquebrantável do animo, de ca- rater: A  estoicidade  do seu procedimento causou admiração a todos. || F . Estoico  4 - dade.
Estoicismo (es-tói-ssís-mu), s. to. systema phi- losophico (fundado por Zenon no século m a. C.) que pretendia tornar o homem insensível a todos os males physicos e moraes. |l (Fig.) Austeridade de caracter, rigidez de princípios, firmeza, resignação contra a dor ou adversidade. || F . Estoico  -j- ism o.E s to ic o  (es-tói-ku), s . m . sectário do estoicismo. ||(Fig.) Homem de caracter firme, severo, inquebrantável. I! —, a d j. relativo ao estoicismo: Maxima es

toica. Philosophia estoica. Philosopho estoico. || (Fig.) Austero, inquebrantável, impassivel: Virtude estoica. Firmeza estoica. [| F . lat. Stoicus.
Estoirada (es-tôi-rá-da), s . f .  ruido de muitos estoiros ao mesmo tempo. || (Fig. e fam.) Discussão violenta; ralhos.[| Pancadaria, sova.||F. E sto ira r-f- 

a d a .
Estoirado (es-tôi-ro-du), a d j. que estoirou, arrebentado. || (Fig. e fam.) Ulhos estoirados, olhos grandes e esbugalhados. || F . E sto ira r  -f- ado.
Estoirar (es-tòi-rar), v . in tr . dar estoiro, re-



ESTOIRA-VERGAS 711 ESTONTEADObentar cora estrondo: E sto ira va m  as bombas e os foguetes. || Troar, ribombar: De repente tres vezes es
toira  o trovão. (K. da Silva.) || Estalar, dar estalo ; De feito duas bofetadas estoiravam  ao mesmo tempo na cara do infeliz Thomé. (Idem.)f|Rebentar, fazer- se em pedaços: O canhão estoirou  ao disparar. j[(Fig. e fam.) Rebentar de raiva, de riso, de fome, etc.: Não quiz porém communicar aos outros tal idéa; tudo esto ira ria  de riso. (Herc.) || Acabar em escândalo, alarido, estalada: Com tanta garridice isto a final estoira . (Castilho.) || (Fig. e fam.) Enfurecer- se, ralhar em altos brados: Conteve-se por muito tempo, mas a final estoirou . |] —, v . tr . fazer arrebentar, estalar, fazer com que (alguma coisa ou pessoa) dê estoiro ou estalo: Guarda-te de elle te pôr as mãos, é capaz de esto ira r  um boi. (R. da Silva.)(Fig.) Fazer enraivecer, enfurecer : Quero estoira re inveja aquellas creaturas. (Castilho.) ||F. lat. S tr i-  
d u la re .Estoira-vergas(es-fôi-ra-i>er-ghas), s .m .  (pop.) estabanado, doidivanas, alevantado ; arrebatado, imprudente; rixoso, turbulento.|)F. E sto ira r-}-v e r g a .

Estoiraz (es-tôi-rdz), a d j. que rebenta de estoiro: A  estoiraz  granada. || (Fig.) Ruidoso, que se assemelha a estoiro: Os mais arranhadores e e slo irazes  nomes. (Fil. Elys.) || F . E sto iro  -f- a z .
Estoiro (es-íôt-ru), s .  m . ruido que faz algum corpo rebentando; detonação de bomba, granada, mina, etc. || (Fig. fam.) Successoou acontecimento repentino. || Discussão violenta, rompimento; balbúrdia; espalha-fato; chinfrim: Se isto assim continha temos estoiro  infallivelmente.|| (Fam.) Pancada, bofetada: Levou quatro estoiros bem puxados. ||F. contr. de E sto ira r  -f- o.
Estojo (es-tô-ju), s .  m . bainha de coiro,'madeira, papelão, etc., para guardar tesoiras, canivetes, facas, etc. || Caixa, boceta com divisões, escaninhos ou repartimentos para guardar e conservar apparelhos de cirurgia, de physica, instrumentos músicos, obje- ctos artisticos ou empregados nas artes e industrias.|| E sto jo  mathematico ou de desenho, caixa contendo os objectos necessários para desenhar, taes como compassos, tira-linhas, porta-lapis, etc. || E sto jo  de costura, caixa com tesoira, dedal, furador, agulhas, etc. |1 (Bot.) E sto jo  medullar, cavidade que o occupa o centro do caule das plantas lenhosas e envolve immediatamente a medulla, composta de tracheas, vasos porosos e tecido lenhoso. || F . it. Stuccio.
Esfola (es-íó-la), s . f .  (ant.) vestido talar das matronas romanas. ||(Liturg.) Paramento sacerdotal, que consiste em uma tira comprida de seda, mais larga nos extremos do que no meio, que os sacerdotes revestem por baixo da casula e por cima da alva, cruzando-a no p»ito. || F . lat. Stola .
Estolão (es-tu-íâo), s . m . estola grande que o diácono põe por occasião dos officios da quaresma.|| F . E sto la  ão.
Estolho (es-íd-lhu), s .  m . (bot.) lançamento ou rebento produzido pelos caules rasteiros, que se fixa na terra, de distancia em distancia, e lança raizes, como se vê no morangueiro. || F . lat. S to la .
Estolhoso (es-tu-ÍM-zu), a d j. (bot.) que lança 1 estolhos: Caule estolhoso. Planta e sto lh o sa .||F. E s 

tolho -f- oso.
Estolidanieníe (es-tá-li-da-?nen-te), a d v . estupidamente, tolamente. || F . E sto l ido  — m ente.
Estolidez (es-tu-li-déz), s . f .  estupidez; nece- dade, tolice. || F . E sta lid o  -j- e s .
Estalido (es-tó-li-du), a d j. estúpido, estulto, néscio, parvo. || F. lat. S to lid u s.
Estoinuchal (es-tu-ma-/crií), a d j. (med.) relativo ou pertencente ao estomago: Veias estoniachaes. Digestão estcm achal. |] Que é bom para o estomago, que o fortifica: Elixir estom achal. Pilulas estom a- 

chaes. [Toma-se também substantivamente.] ||F. lat. Stom achus-j-al.
Estoinuchico (es-tu-mrí-ki-ku), adj. (med.) o mesmo que estomachal. |] F . lat. Stomachns -\ -ic o .
Estoniagado (es-tu-ma-g/ió-du), a d j. (pop.) in

dignado, escandalizado; agastado; irritado; offen- dido: Ficou deveras eslom agado  com o q u i ’eu lhe disse. || F . Estom agnr ado.
Estoniagar (es-tu-ma-g/iár), v . tr . indignar, of- fender, escandalizar, irritar, agastar: O que disse não foi com idéa de estom ag ar-te . ||— , v . p r . often- der-se, escandalizar-se, irritar-se, agastar-se: Com o que lhe disseste não era possivel deixar de esto- 

m a g a r-se. || F . lat, Stom achari.
Estomago (es-fó-ma-ghu), s. m . (anat.) orgão principal da digestão que consiste n ’um reservatório musculo-membranoso, o qual forma de um lado o prolongamento do esophago e do outro se continha com os intestinos. [Está situado fta parte superior do abdomen, por baixo do diaphragma, occupa o epigastro e uma parte do hypocondrio esquerdo. Nos ruminantes é dividido em quatro cavidades.] || (Por ext.) A  parte externa do corpo correspondente á região estomachal: Fazer uma fricção no estomago.|| 1er bom ou mau estomago, digerir bem ou mal os alimentos. || Abraçar o estomago (alguma coisa), con- serval-a, digeril-a bem. || Faz bom estomago, diz-se de bebida que auxilia a digestão ou da comida que se digere facilmente. || Assentar bem no estomago (alguma comida ou bebida), não o incommoder, digerir-se facilmente e sem perturbações. || Demorar-se alguma coisa no estomago, ser de difficil digestão.|| Desconcertar-se o estom ago, estragar-se a digestão. !| Vir o estomago á bocca, ou vir elle fora, ter vomitos.||Relaxar-se o estom ago, debilitar-se.||(Fig.) Interesse pecuniário ; ambição sórdida: Tudo aquillo são questões de estom ago.||(Fig.) Disposição, animo, tendencia: Não tenho estomago para tal coisa. Donde' vinha não mostrar menos estomago para receber a morte do que tivera para a dar. (H. Pinto.) || (Fig.) Ter bom estomago, ter bojo ou paciência para receber injurias e aggravos sem se agastar nem offen- der. ||(Fig.) Ter ou não estomago para alguma coisa, ser ou não capaz de a praticar. || Ser de bom ou mau 

estom ago, comer ou não comer de tudo, e (fig.) ter bom ou mau genio. || (Fig.) Fazer bom ou mau es
tomago, diz-se do que causa gosto ou desgosto: A  noticia não lhe fez'muito bom estom ag o.||(1'ig.) F a zer estomago a alguma coisa, preparar-se para soffrer algum mal com que se conta como certo: J á  estou fazendo estomago ao que me ha de acontecer. |j Bocca do estomago. V . Bocca e E p ig a stro . ||F. lat. S to -  
m achus.

Estoniatiíe (es-tu-ma-íi-te), s . f .  (med.) phle- gmasia da mucosa buccal. ||F. gr. Stóm a, bocca-j-iíe.
Estomatos (es-tó-ma-tus), s . m . p l .  (bot.) orifícios ou poros (visiveis ao microscopio) na epiderme da maior parte dos tecidos herbáceos, extremamente numerosos nas folhas (6:000 a 12:000 por centímetro quadrado), e que servem para a respiração nos vegetaes. || F . gr. S tó m a , bocca.
Estoniatoscopio (es-tó-ma-tós-ió-pi-u), s . m . (med.) instrumento ou apparelho que serve para conservar a bocca aberta, permittindo observar o interior d’ella ou praticar alguma operação necessária. || F . gr. Stóm a, bocca -j- sko p ein , observar.
Estomentado (es-tu-men-íá-du), a d j. diz-se do que foi batido para se lhe tirarem os tomentos. II (Fig.) Espancado. || F . E stom entar  -f- a do.
Estomentar (es-tu-men-ídr), v . tr . bater (o linho) limpando-o dos tomentos. || (Fig.) Maltratar de palavras ou de pancadas. ||F. E s -} -to m e n lo -\ -a r .
Estonado (es-tu -na-du), a d j. que ficou sem tona ou casca; descascado. || F . E s t o n a r a d o .
Estonndura (es-tu-na-dú-ra), s . f .  acto de es- tonar; descascamento. || F . E s to n a r -\ -u r a .
Estonamento (es-tu-na-men-tu), s . m . o mesmo que estonadura. || F . E s to n a r -}-m e n to .
Estonar (es-tu-n«r), v . tr . tirar a tona ou a casca a ; descascar. || F . E s  -)- fona -f- a r .
Estonteado (es-ton-ti-á-du), a d j. aturdido como quem accorda repentiuamente : Estar estonteado  do somno, do vinho. || Aloucado, perturbado; que não repara no que faz. || F . Estontear  -|- ado.
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Estontcanirnto (e s-to n -ti-a -m cn -tu ), s . m . desorientação, perturbação; estado de pessoa estonteada. || F . E sto n tea r-|-m ento.
Estontear (es-ton-ti-dr), v . tr . aturdir, perturbar; fazer perder o tino, o accordo a ; azoinar.||—, 

v . p r . aturdir-se, perturbar-se. || (Flex.) V . A b la -  
quear. || F . E s  tonto-\ -e a r .

Estopa (es-fô-pa), s . f .  a parte mais grosseira do linho que fica no sedeiro, quando o assedam, e que se emprega no fabrico de cordas, cabos ordinários, tecidos grosseiros, etc. || A  tela grosseira fabricada com o filamento da estopa. ||(Mar.) Os fios de carrete já  desfeitos de que usam os calafates para calafetarem as costuras. ||Casa da estopa, casa de correcção para mulheres, onde eram obrigadas a desfiar cordas e a fazer outros trabalhos grosseiros.||(Fam.) Falar a alguém no dinheiro da estopa  (loc. pop.), falar- lhe em negocio que se traz pendente com essa pessoa. || F . lat. S tu p p a .
Estopada (es-tu-pd-da), s . f .  porção de estopa para fiar, enchumaçar ou acolchoar, para fazer emplastros, etc. || Estopa embebida em gemma de ovo para dar melhor fórma ás cabeças das -creanças re- cem-nascidas que foram extrahidas a ferros do ventre materno. || Estopa embebida em algum liquido.1| (Fig.) Remendo. || Porção de estopa accesa que se atira por brincadeira de entrudo. || (Fig. e fam.) Maçada, coisa enfadonha, conversa fastidiosa: Deu-me uma grande estopada. Não estou para ter semelhante 

estopada. || F . E s to p a r ' -|-a d a .
Estopagado (es-tu-pa-p/iá-du), s . m . (hist. nat.) ave aquatica que se encontra nas proximidades da costa de Angola.
Estopar 1 (es-tu-pdr), a d j. (mar.) diz-se de um prego de cabeça grande e pé curto com que nos navios se pregam folhas ou chapas de chumbo, os man- gotes das bombas, etc. || F . E s to p a -\ -a r .
Estopar 5 (es-tu-pár), v . tr . enchumaçar, tapar com estopa. || F . E stopa  -j- a r .
Estopento (es-tu-pen-tu), a d j. filamentoso)como a estopa. || F . E s t o p a ento.E s to p c ta d o  (es-tu-pe-tá-du), a d j. que tem o topete desmanchado, desarranjado; despenteado.||F. 

E stopetar-j- a do.
Estopetar (es-tu -p e-tár), v . tr . desmanchar, desarranja^' o topete, a cabelleira de, despentear.|| E stopetar  as cabelleiras, embaraçar, atrapalhar, desnortear: A  pé firme os espero.. .  com um syllogis- m o ... e tre s ... dilemmas que lhe hão de estopetar  as cabelleiras. (Garrett.) || F . E s  -f- topete -|- a r .
Estopim (es-tu-pin), s .  m . fios de algodão embebidos em substancia explosiva (ordinariamente polvora amassada com algum liquido espirituoso) que servem para communicar o fogo a uma bomba, mina, ou peça de fogo de artificio, etc., desempenhando assim o papel de rastilho. || F . E s to p a -{ - im .
Estopiulia (es-tu-pt-nha), s . f .  dim. de estopa.|| A  parte mais delgada e fina do linho antes de fiado; o tecido que com ellã se fabrica. || (Fig. e fam.) Falar ou conversar as estopin has, falar ou conversar muito, por muito tempo. || F . E s to p a -\ -in h a .
Estoque (es-fii-ke), s . m . especie de espada comprida e direita com tres ou quatro quinas que só fere de ponta. || Bengala de estoque, bengala que serve de bainha a um estoque e cujo punho é o cabo da mesma. || Estoque  real, insignia, que o condes- tavel do reino tem na mão na presença do rei em actos solemnes. || (Arm.) Movei de armaria que representa uma espada estreita e de dois gumes.|| (Bot.) Especie de espadana. || E stoque  de agua, corrente forte de agua que entra em uma massa de agua não corrente ou de corrente menos forte. || F. ital. Stocco.E s to q u e a d iir a  (es-tu-ki-a-du-ra), s . f .  o acto de estoquear; estocada. || F . E s t o q u e a r ) -u r a .E s to q u e a r  (es-tu-ki-iír), v . tr . ferir com estoque; dar estocada em. |j—, v . in tr . jogar ou vibrar o estoque. || (Flex.) V . Ablaquear. || F . Estoque  « 

-j-ea r.

Estornquc  ̂(es-tu-rb-ke), m . (bot.) arbusto ramoso da familia das estyraceas de que ha differentes especies, taes como o sty r a x  oflicinalis da Syria, e sty r a x  ferrugineus do Brazil. || Balsamo ou resina odorifera, produzida por estes arbustos. ||F. lat. Sto -  
r a x .

Estorcegão (es-tur-sse-g/ião), s. m. belliscão violento ; estortegadura. || F . r. Éstorcegar.
Estorcegar (es-tur-sse-g liár), v . tr . extorcer, bel- liscar; magoar, pisar, estortegar. || F . r. E x to rce r .
Estorço (es-fôr-ssu), s. m . (pint.) postura ou posição pouco natural, torcida, violenta ou contrafeita. || F . it. Storto.
Estore (es-íó-re), s . m . cortina, transparente que se põe deante de uma janella, ou da vidraça de uma carruagem, etc., e que se pode levantar e abaixar á vontade. || F . fr. Store.
Estorga (es-íór-gha), s. f .  (bot.) o mesmo que urze.
Estornado (es-tur-ná-dn), a d j. (comm.) lançado em credito ou em debito para compensar par- cella egual indevidamente lançada em debito ou em credito. || Contracto estornado  (seguro mar.), o que se tem como não effectuado, ficando as partes livres de toda a obrigação. || F . E s to r n a r -\ -a d o .
Estornar (es-tur-nór), v . tr . (comm.) lançar em debito ou em credito uma quantia egual a outra que tinha sido indevidamente lançada em credito ou em debito. || F . E s  -|- tornar.
Estorninho (es-tur-ní-nhu), s . m . (zool.) pequena ave da ordem dos passeres, secção dos coni- rostros ( stu rn u s vulg aris), conhecida também com o nome de zorral da Europa. [É mais pequeno do que o melro; tem a plumagem negra, lustrosa, malhada de branco com reflexos verdes e purpureos. Domestica-se facilmente e apprende, como o papagaio, a articular phrases e a cantar.]\\E storninho  da America, especie de estorninho da America do Norte e das Antilhas (quisqu alo v e rsico lo r).'|| F . r. lat. 

S tu rn u s.
Estorno (es-fôr-nu), s . m . (comm.) acção de estornar; rectificação do erro commettido ao lançar indevidamente uma parcella em credito ou debito, assentando na conta opposta quantia egual. ||(Comm.) 

A propria verba que se estorna. ||(Seguro mar.) Rescisão de seguro effectuado. || F . contr. de Estornar  +  °-
Estorricado (es-tu-rri-iá-du), a d j. muito sêcco, quasi torrado ou queimado. || F . E s t o r r i c a r ado.
Estorricar (es-tu-rri-Aár), v . tr . secear excessivamente torrando ou quasi queimando. ||—, v . p r .  seccar-se excessivamente, ficando quasi torrado ou queimado. || F . r. T o n a r .
Estorroar (es-tu-rru-dr), v . tr . o  mesmo que esterroar. || F . E s - \ - t o r r ã o a r .
Estortcgada (es-tur-te-ç/id-da), s . f .  torcedura; belliscão. || F . E stortegar -\- ad a .
Estoriegudcla (es-tur-te-gha-rfé-la), s . f .  (pop.) deslocação; torcedura. || F . Estortegar  -j- ela.
Estortegadura (es-tur-te-gha-dií-ra). s . f. acção de estortegar; torcedura; belliscão. || F . Estortegar -f- 

u r a .
Estortegar (es-tur-te-ç/id)'), v . tr . estorcegar, extorcer; torcer (a pelle) entre os dedos belliscando. Il (Desus.) Deslocar. || F . r. Torto.
Estorva ( e s -t ú r -v a ) .,s . f .  acto de estorvar, estorvo. Il— , pl. (mar.)) costuras do navio d’alto a baixo. Il F . contr. de E m r u a r  -f- a.
Estorvador (es-tur-va-dOr), a d j. e s .  m . que estorva ; importuno. || F . E sto rva r  -|- or.
Estorvanicnto (es-tur-va-men-tu), s. ni. o mesmo que estorvo. || F . E sto rva r  -f- mento.
Estorvar (es-tur-nár), v . t r . pòr estorvo a, embaraçar, importunar, incommodai': Porém, irmão, melhor me parecia que não fossemos lá, que estor

varem os. (Camões.) || Frustrar, atalhar, dificultar: Taes andavam as nymphas estorvando  á gente por- tugueza o fim nefando. (Camões.) E sto rva r  a marcha do inimigo. Que importam esses tropeços que e slo r-
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vam  a marcha da heroina? (Mont’Alverne.) Passada esta crise outro motivo lhe estorvou  a sahida. (Ca- millo). || Impedir, tolher a liberdade dos movimentos a: Esta capa esíorua-me. || Pôr obstáculos a; impedir, tolher; desviar, interceptar: Concertemos a armada, estorvem os os manthnentos ao inimigo. (Vieira.) || E sto rv a r  o anzol, reatal-o junto á cabeça, para que não escôe. || —, v . p r . embaraçar-se, ro- dear-se de estorvos; incommodar -se; perder tempo: 
E sto rv e i-m e , por isso nada fiz. || F . it. Stu rb are .E s to r v illio  (es-tur-ui-lhu), s .  m . dim. de estorvo ]| Empecilho. || F . E s to r v o -\ -ilh o .E s to r v o  (es-Zür-vu), s . m . embaraço; impedimento; obstáculo; difliculdade; opposição: E storvos  do caminho, da jornada, do negocio, da pretenção. Teve de luctar com muitos estorvos. j| Corda cota que se reata o anzol para que se não escôe, ou o remo para que não estale. || Fazer estorvo, estorvar, incommodar. || F . contr. de E s t o r v a r o.E s f o u t r o  (es-fô-tru), a d j. d em on slr. que designa o objecto presente e proximo de quem fala, distinguindo-o de outro também proximo e presente: Esta flor é  cheirosa, e sto u tr a  não. || F . E s t e outro.E s to u v a d o  (es-tô-TO-du), a d j. que faz as coisas sem cuidado, inconsiderada ou precipitadamente; estavanado ; louco ; imprudente. || Travesso, folgazão, brincalhão: Umas mulheres esbeltas, estouva
d a s , brincavam no ardor innocente dos verdes an- nos. (R. da Silva.) || F . corr. de E sta va n a d o .E s t r a h a d a  (es-tra-tó-da), s . f .  o mesmo que estrabo. II F . E s lr a b a r - { - a d a .E s t r n l ia r  (es-tra-òár), v . in tr . defecar (falando das bestas): No cêrco de Je ru sa le m ... andava a gente espreitando onde algum animal eslrabava , para acudir depressa a aproveitar-se. (P. Man. Bern.) j F . lat. StaÜ ulare.E s tr a liic o  (es-írá-bi-ku), a d j. e s . m . (med.) affectado de estrabismo; vêsgo. ||F. lat. Strabo  - f - ico.E s tr a b is m o  (es-tra-ò/s-mu), s . m . (med.) disposição viciosa dos olhos, accidental ou de nascença, que faz com que não possam os raios visuaes de ambos os orgãos dirigir-se ao mesmo tempo para o mesmo objecto ou ponto. || F . lat. Stra b o  -\ -ism o .E s t r a b o  (es-tra-bu), s . m . dejecção, excremento das bestas e outros animaes. || F . lat. Stabulu m .E s t r a r i n i ia r  (es-tra-ssi-n/iár), v . tr . estraçoar. || F . r. T raçar.E s t r a ç o a r  (es-tra-ssu-dr), v . tr . fazer em pedaços, espedaçar; escortaçar: E slra ço o u  o fato. E s tr a -  
coou a palha mas não a comeu. || F . r. T raçar.E s t r a d a  (es-íra-da), s .  f .  caminho publico, mais ou menos largo, que conduz de uma povoação a outra, de qualquer logar a outro, e que pode ser transitado por homens, vehiculos e animaes: Uma boa estra d a . A  estra d a  de Lisboa ao Porto. A  es
tra d a  de Cintra, de Mafra, etc. || E s tr a d a  real, caminho principal, que conduz da capital a alguma povoação importante; e (fig.) o caminho direito, o que deve ser. || E stra d a  de ferro, via ferrea, caminho para ser percorrido por locomotivas sobre carris de ferro. || Ladrão de estra d a , salteador que ataca os passageiros nas estradas para os roubar. || Caminho, direcção: Redeas sólto ao cavallo e sigo a estra d a  que elle de si tomou. (Garrett.) || Iíóta, caminho pelo mar: O magnanimo heroe, que^j^üceano, primeiro a estrada  abriu do ignoto O fifefc. ( J . A . de Macedo.) jVia, vereda. || (Fig.) C n m in ^ K & m l, norma de procedimento; maneira, expediSHepara conseguir algum fim: A  estrada  d a  v irtu d Sd :fJgh ria, do crime. Tropeçou na estrada  da conqimrta.ljue tão facil e plana se lhe abrira. (Garrett.) || (F^jpf E s tr a d a  coim- bran, caminho batido, trilhado, modo facil e usual de fazer alguma coisa. ||(Fortif.) E stra d a  coberta ou encoberta, corredor, caminho coberto. || E s tr a d a  de rondas, caminho entre o terrapleno e a muralha por onde andam as rondas. || (Mil.) Bater a estra d a , correr o campo com a cavallaria para descobrir o inimigo; e (fig.) andar em busca de alguém ou de alguma coisa. || Batedor de estra d a , explorador que

—  tvai adeante do exercito para descobrir e examinar o terreno. || E s tr a d a  de S. Thiago, nome vulgar e popular da Via Lactea. || Deitar-se na estrada  com alguma pessoa, tocar disfarçadamente em um assumpto para ouvir a opinião d’ella sem lh ’a solicitar.| Tirar alguma pessfla á estra d a , fazel-a sahir a discutir algum assumpto; leval-a destramente a fazer alguma coisa; convencel-a, persuadil-a.||Tornar alguma pessoa á estra d a , leval-a ao bom caminho ; convencel-a; fazer com que ella se emende. || Tomar a estrada  a alguém, antecipar-se ao que alguém ia fazer ou dizer. || Voltar á estra d a , voltar ao assumpto de que antes se tratava. || F . lat. S tra ta .E s t r a d a d o ' (es-tra-dd-du), a d j. que tem estradas, caminhos ou vias de communicação: Paiz estra
dad o. || (Fig.) Encarreirado, guiado, encaminhado. || F . E s tr a d a r 1 -|- a d o .E s t r a d a d o -  (es-tra-ctó-du), a d j. coberto com estrado. || Coberto com pavimento; alcatifado: E s 
tradad o  com tapetes. || F. E stra d a r ■  ado.E s t r a d a r ' (es-tra-ddr), v . tr . abrir estradas, vias de communicação em : E s tr a d a r  um paiz, uma província. || (Fig.) Encarreirar, guiar, encaminhar, conduzir pela estrada. || F . E s t r a d a -f-a r .E s t r a d a r *  (es-tra-ítár), v . tr . cobrir, guarnecer com estrados; pôr pavimento em ; solhar; alcatifar. || F . E s t r a d o a r .E s fr a d io t a  (es-tra-di-ó-ta), s .  f .  a maneira de montar, em que o cavalleiro estira as pernas á vontade, firmando-se nos estribos, e não as encolhendo, como quando monta á gineta. || F . ital. Strad iotto .E s tr a d o  (es-frd-du), s . m . suppedaneo, sobrado pouco levantado acima do chão, n ’um quarto, sala, cgreja, ou n’um edifício qualquer, para n’elle se collocar uma cama, um throno, um altar, etc., ou para servir de assento ou de leito: Um soldado não teme estrados maus, nem leitos duros. (Garrett.) Pannos de dó cobriam um caixão posto sobre estra
do no meio da ermida. (R. da Silva.) || (Ant.) Tribunal. || E stra d o  real, aquelle sobre que assenta o throno, o solio. || Estar de estrado, estar fixo, permanente. ||— , a d j. (ant.) alastrado, juncado; assente no chão. II F . lat. S tra tu m .E s t r a g a - a l l ia r d a s  (es-írá-ghál-Jrír-das), s . m . estragado, doidivanas, extravagante. || F . E stra g a r  -|-a lb a r d a .E s t r a g a d a m c n t c  (es-tra-g/id-da-nien-te), a d v . prodigamente; com estrago; com desperdício.||(Fig.) Dissolutamente, sem pudor. || F . E stra g a d o  -j- m ente.E s t r a g a d o  (es-tra-g/iá-du), a d j. arruinado, da- mnificado, em mau estado (no sent. prop. e fig; ) : Fato estragado. Estomago estragado. Reputação es
tragad a. || (Fig.) Corrupto, viciado, devasso: Costumes estragados. R ein av a ... Sardanapalo tão estra
gado  ou engolfado em todas as intemperanças da gula. (Vieira.) || Çançado, gasto pelos vicios ou prazeres da vida: É  um homem estragado  para a sociedade. || Gósto estragado, gôsto depravado, incapaz de distinguir o bom do mau, quer no sentido phy- sico quer em matéria de artes ou litteratura. || Coração estragado, coração perverso. || Prodigo, estra- gador: É  muito estra g a d o ; não lhe luz o dinheiro que ganha. || F . E stra g a r a do .E s t r a g a d o r  (es-tra-gha-d ò r ) , a d j. e s . m . que estraga; prodigo; dissipador; gastador.||F. E strag ar  -(- o r -E s t r a g n m c n t o  (es-tra-gha-men-tu), s . m . acçao e effeito de estragar; estrago, ruina, damnificação. || (Fig.) Dissolução, devassidão: E slrag am ento  de costumes. || F . E stra g a r  -|- mento.E s t r a g ã o  (es-tra-g/iâo), s .  m . (bot.) planta vivaz, aromatica, da familia das compostas (a rtem ísia  d r a -  
cunculus) ,  empregada em salada ou para aromatizar o vinagre e as conservas. || F . fr. E strag ou .E s t r a g a r  (es-tra-gMr). v . tr . arruinar", deteriorar, damnificar, pôr em mau estado: E stra g a r  o fato, os moveis, os instrumentos, utensilios, etc. ||(Fig.) Dissipar, desperdiçar; comprometter: E stra 
gar  os bens, a fortuna, a saude, a reputação. I| Fazer



ESTRAGO ESTRATIFICADOmau uso de (alguma coisa): Não sabe gosar o que herdou; está estragando  as propriedades. |] Desvirtuar. || (Fig.) Destruir, assolar: Se (a ira) se sólta das cadeias da razão, e segue sua brava e frenetica fúria, estraga  vidas e honras e fazendas e provindas e reinos. (Heit. Pinto.) || Depravar, viciar, corromper: E stra g a r  os costumes, as leis, a sociedade. Os soldados com as licenças da guerra estavam mais promptos a estragar leis, que a emendar costumes. ( J . Fr. de Andrade.) || E stra g a r  o gosto, o paladar (no sent. prop. e fig.), tornar incapaz de distinguir o bom do mau; fazer apreciar o medíocre e desprezar o que é verdadeiramente bello (em artes e litteratura): Estas composições têem estra
gado  o gosto publico. Mas em quanto Bocage e seus discipulos tyrannizavam a poesia e estragavam  o gost o .. .  (Garrett.)H—, v .p r .  arruinar-se, damnificar-se, deteriorar-se: Com a sécca estragaram -se  as colheitas. Em terra dura e fria, gado tão melindroso aliás se estra ga ria . (Castilho.) || (Fig.) Depravar-se, corromper-se: E stra g a ra m -se  os costumes. || F . E stra 
g o -\ -a r .

Estrago (es-íra-ghu), s . m . ruina, destroço, avaria, prejuizo: Com as cheias houve grandes es
tragos nos campos. O incêndio causou muitos es
tragos no edifício. || (Fig.) Abatimento physico ou moral, resultante de doença ou desgosto: Apesar dos oitenta annos e dos estragos da doença. (R. da Silva.) || (Fig.) Desperdicio, mau uso, dissipação: E strago  da fortuna, dos bens, da saude, da reputação. || (Fig.) Depravação, dissolução: E stra g o  dos costumes, do gosto. || (Fig.) Mortandade: A  artilheria fez grandes 
estragos no inimigo. || F . lat. Stra g es.

Estragoso (es-tra-g/iô-zu), a d j . (p. us.) o mesmcf que estragador. || F . E stra g o  -}- oso■
Estralada (es-tra-Iú-da), s . f .  o mesmo que estalada. || F . E stra la r  -{- a d a .
Estralar (es-tra- lá r ) , v . tr . e in tx . o mesmo que estalar: Geme o travejamento, e stra la  a pedra. (Gonç. Dias.)|| F . corr. de E s ta la r .
Estralejar (es-tra-1 e-jár), v . in tr . fazer estralada. |] F . E s tr a la r -j- e ja r .
Estralheira (es-tra-lhei-ra), s . f .  p l .  (mar.) apparelhos reaes, que engatam nas coroas para suspender grandes pesos, como por exemplo lanchas, ancoras, artilheria, etc. || F . r. ital. Straglio .
Estrambote (es-tran-bó-te), s . m . cauda ou accrescentamento, ordinariamente de tres versos, feito aos quatorze de um soneto: Soneto com es

tram bote. || F . ital. Stram botto.
Estrambótico (es-tran-6ó-ti-ku), a d j. (pop.) extravagante, caprichoso; singular nas idéas ou no procedimento. || Affectadõ, ridiculo: Conceitos, idéas 

estram bóticas. || Kxquisito, desusado, de mau gosto: Yestuario estram bótico. || F . Estram boto -\ -ico .
Estramboto (es-tran-6õ-tu), s .  m . (litt.) especie de poesia amatoria, que antigamente, em Italia, os namorados cantavam ás bellas. || — , a d j. Sonetos 

estram botos, sonetos com tres tercetos, usados no século xvii. || F . ital. Stram botto.
Estrame (es-írâ-me), s . m . (p. us.) esteirão de palha; cama de palha. |] F . lat. Stram en.E s tr a m e n to  (es-tra-men-tu), s . m . (ant.) tudo o que faz parte de uma cama.||F. lat. Stram entum .
Estraiuouio (es-tra-jnó-ni-u), s . m . (bot.) planta annual ( clatura stram onium )  da familia das solaneas, chamada também maçan espinhosa, erva dos feiticeiros ou figueira do inferno. [Tem propriedades narcóticas muito enérgicas.] || F . lat. Stram onium .
Estrangulação (es-tran-ghu-la-ssõo), s . f .  acção e effeito de estrangular ; suffocação ; constricção do pescoço por meio de laço circular, que, interceptando o accesso do ar nos orgãos da respiração e a volta ao coração do sangue levado ao cerebro pelo syste- ma artertal, produz a morte no fim de certo tempo. || Estrangulamento.|| (Cir.) Constricção, aperto: E s -  

trangulação  de uma hemia. || F . lat. Strang ulatio .
Estrangulailor (es-tran-gu-la-dôr), a d j. e s . m . que estrangula. || F . lat. S tra n g u la to r.

E s tr a n g u la m e n to  (es-tran-ghu-1 a-me/i-tu), s .  
m. estrangulação. |[ (Med.) Constricção, aperto, es- trangulação accidental ou natural, que diificulta ou impede a circulação. || Estreitamento, diminuição considerável de calibre, como se vê em ceftos legumes que têem de qspaço a espaço um estreitamento na sua grossura, na parte media do fructo da cabeceira, no corpo da abelha, etc. || F . E stra n g u la r —  
mento.E s t r a n g u la r  (es-tran-ghu-tór), v. tr. apertar o pescoço diihcultando a respiração de; suffocar, afogar, esganar; matar por meio de estrangulação.|| (Por ext.) Apertar, estreitar nimiamente. |j (Fig.) Castigar, escarmentar, vingar: Tinha muitos pecca— dos que estrangular nos rins com o cilicio. (Camilla.)||'(Fig.) Abafar: Senti-lhe estrangular um suspiro que lhe vinha á garganta. (Garrett.) || —, v. pr. afogar-se, apertando o pescoço com laço, corda, etc. ; suicidar-se por estrangulação. |] (Fig.) Apertar-se, tornar-se estreito. || F . Iat. S tr angulare.

Estranguria (es-tran-gftw-ri-a), s . f .  (med.) dif- ficuldade extrema de urinar, acompanhada de dòr, ardor e tenesmo vesical continuo, sahindo a urina apenas gotta a gotta. || F . lat. Stranguria.
Estrapada (es-tra-pá-da), s. f. supplicio militar usado antigamente. [O criminoso, com as mãos atadas atraz das costas, era levantado a uma certa altura por meio de uma corda; em seguida deixavam-no cahir violentamente sem tocar no chão; d’esta fôrma o choque deslocava-lhe os braços.] || F . hesp. Estrapada.
Estratagema (es-tra-ta-jè-ma), s. m. (milit.) ardil empregado na guerra para enganar o inimigo. || (Fig.) Astúcia, ai-dil, manha, subterfúgio: Para conseguir o seu fim usou de um excellente estrata

gema. O lá ! que o estratagema surta effeito! (Castilho.) II F . gr. Stratègema, manobra miiitar.
Estratégia (es-tra-íe-ji-a), s. f . (milit.) sciencia que ensina a conceber e organizar o plano das operações de guerra. || (Fig.) Habilidade, astúcia, ex— perteza no conseguimento de um fim: Elle tem muita estratégia. || (Fig. fam.) Ardil, manha: Não estejas com estratégias, fala-me com franqueza. || F . gr. Stratègia, commando de exercito.
Estrategicamente (es-tra-íé-ji-k a-m en -te), 

adv. segundo os preceitos e leis da estratégia: Este- ponto foi estrategicamente escolhido. || (Fig.) Habilmente, astuciosamente. || F . Estrategico-\-mente.
Estratégico ( e s - t r a - fé - j i - k u ) , adj. (milit.) pertencente á estratégia: Operações estratégicas. || Caminhos estratégicos, caminhos destinados a facilitar as operações militares. || Pontos estratégicos, os que em um plano de campanha são escolhidos para as differentes operações do exercito, ou que pela sua posição topographica se apresentam como- necessários para n’elles se apoiarem as manobras do exercito. || (Fig.) Astucioso, habil: Procedimento es

tratégico. || — , s. m. (milit.) o que conhece a estratégia: Este general é um bom estratégico. || F . Es
tratégia -|- ico.

Estrategista (es-tra-te-Jís-ta), s . m . (milit.) o  estratégico; o que conhece a estratégia ou que escreve alguma obra sobre este ramo da sciencia da guerra. j| F . Estratégia-{-ista.E s t r a t i f ic a ç ã o  (es-tra-ti-fi-ka-ssão), s. f. operação por meio da qqal se dispõe uma ou mais substancias em estratos ou camadas successivas. || E stado ou collocação de'substancias dispostas em estratos ou camadas, como se usa na conservação das sementes que se acamam formando estratos alternados de terra e de sementes. || (Geol.) Disposição das massas mineraes e dos terrenos por camadas. || F . 
Estratificar -j- ão.E s tr n t ific n d a in e n te  (es-tra-ti-fi-W -da-jneu- te), adv. por camadas successivas: Substancias col- locadas e dispostas estratificadamente. || F . Estrati
ficado -f- mente.

Estratilicndo (es-tra-ti-fi-A'á-du), adj. (geol.) disposto em camadas successivas: Terrenos, mine-
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das. || F. Estratificar -j- ado.

Estratificar (es-tra-ti-fi-ídr), v. tr. (geol.) dispor em fórma de estratos pela acção dos elementos ou agentes naturaes: As aguas estratificaram este terreno. |j (Por ext.) Dispor (qualquer coisa) em estratos ou camadas successivas; acamar. ||— , v. pr. dispor-se em estratos, acamar-se. |j F . Estrato-j- 
ficar (suff.).

Estratiforme (es-trá-ti-fúr-rae), adj. (geol. emin.) que se extende em fórma de estrato; que é composto de uma serie de camadas: Terrenosestra- 
tiformes. || F . lat. Estralo -j- forme.

Eslratigraplila (es-tra-ti-ghra-/i-a), s. f .  parte da geologia que estuda a formação e disposição dos terrenos sedimentares ou estratificados. |] F . Estrato -j- graphia.
Estrato (es-írd-tu), s. m. (geol.) camada: Rochas dispostos em estratos. || (Meteor.) Nuvens á maneira de faixas horizontaes, largas e continuas, que se formam frequentemente ao pôr do sol. |] F . lat. Stratus.
Estratocracia (es-trâ-tô-kra-síí-a), s. f  governo militar. || F . r. gr. Stratós, exercito - j - kratein, governar.
Estratograpliia (es-trá-tô-ghra-/í-a), s. f  des- cripção de um exercito, das suas operações, maneira de acampar, etc. || F . gr. Stratós, exercito-f-prap/iíd.
Estrear (es-tri-ár), v. tr. usar, empregai- pela primeira vez: Estrear um fato, um chapeo, um re- logio, uma gravata, um cavallo. || Pór em exerci- cio pela primeira v e z ; in iciar; inaugurar: Es

trear uma empresa. Estrear um edifício. Foi esta companhia que estreou o theatro. || Estrear bem ou mal o anno, começal-o com algum acto ou acontecimento auspicioso ou desfavorável. || Estrear o vendedor, ser o primeiro a comprar-lhe. || —, v. pr. fazer alguma coisa pela primeira vez; apresentar- se ao publico pela primeira vez: Este artista es
treou-se bem. Estreou-se com um livro de versos, com um quadro de costumes. |J Yender ou fazer ne- igocio pela primeira vez: Ainda hoje não me estreei '|| (Flex.) Y . Ablaquear. ||F. E s t r e io .a r .E s t r e b a r ia  (es-tre-ba-rí-a), s. f . especie de curral onde se recolhem bestas; cavallariça. || F . lat. 
Stabularia.

Estrebuchamento (es-tre-bu-xa-men-tu), s. m. acto de estrebuchar ; movimento convulsivo dos braços e pernas. || F . Estrebuchar -j- mento.
Estrebuchar (es-tre-bu-xár), v. intr. agitar convulsivamente os braços e as pernas: Encontrei-o a estrebuchar, extendido no chão. || (Fig.) Mexer-se muito, não estar quieto: Com mulheres, o cala-te verdadeiro, quando a lingua lhe estrebucha, é este. (Castilho.) || (Fig.) Debater-se, Iuctar. || — , v. tr. agitar com violência: Quando lhe dá o ataque, es

trebucha braços e pernas. ||—, v. pr. debater-se, agitar-se convulsivamente. || F . fr. Trébucher.
Estrecer-se (es-tre-isêr-sse), v. pr. (ant.) diminuir, minguar: A  saudade não se estrece. (Sá de Mir.) || Esfriar, arrefecer; diminuir de actividade. || (Flex.) Y . Abastecer. || F . hesp. Estrechar.E s t r e ia  (es-ím -a), s. f . (ant.) presente, dadiva no primeiro dia do anno.||Successo ou acontecimento no começo de alguma empresa, acção ou campanha: Aquelle feito foi uma estreia brilhante para as nossas armas. || O que se faz pela primeira v e z ; primeiro trabalho artistico, scientifico ou litterario que o auctor apresenta ao publico: Aquelle quadro é admiravel; foi uma estreia magnifica. O drama agradou; foi para o auctor uma auspiciosa estreia. Amanhan é a estreia do primeiro tenor. |f O acto de empregar ou usar pela primeira vez uma coisa para o fim a que é destinada ou para que foi feita: A  

estreia de um vestido, de uma toilette. A estreia de um apparelho, de um machinismo. |] O acto pelo qual se faz íunccionar pela primeira vez um estabelecimento de recreio ou de utilidade; inauguração. || A  primeira venda que o negociante faz quan-

do abre ao publico o seu estabelecimento, ou a primeira venda que faz em qualquer dia. || F . lat. 
S tren a .

Estreita (es-fra-ta), s .  f .  (ant.) aperto, miséria, infortúnio: A  desventura as trouxe a tanta estreita . (Bern. Kib.) || F . contr.-de E stre ita r  a .
Estreitador (es-trêi-ta-rfôr), a d j. e s . m . que estreita. || F . E stre ita r  -|- o r.
Estreitamente (e s -tre i-ta -m e n -te ) , a d v . apertadamente, em espaço estreito : Yivem estreitam ente  n’aquella casa. || Parcamente, escassamente: Gasta 

estreitam ente  os seus rendimentos. |f Estrictamente ; escrupulosamente : Cumpram-se estreitam ente  as minhas ordens. Seguir estreitam ente  os preceitos da egre- j a . ||Em pouco tempo, sem demora: Mandou-o partir 
estreitam ente. || Intimamente : Estão ha muito ligados eslreitam ente  por uma reciproca estima. || Conij vigilância, com rigor: Era estreitam ente  guardado' na prisão. || F . E stre ito  -|- mente.

Estreitamento (es-trei-ta-men-tu), s . m .  acção e effeito de éstreitar. || (Fig.) Reducção, diminuição: 
E streitam ento  de despesas, de princípios, de concessões. || A  diminuição de grossura que apresenta um corpo mais estreito ou apertado n ’uma parte com relação ao seu comprimento : O corpo da abelha apresenta um estreitam ento  na parte media. ||F. E s 
treitar -|- m ento.E s t r e it a r  (es-trei- t á r ) ,  v .  tr . tomar estreito, apertado; diminuir a largura, a área, o espaço de: 
E stre ita r  um canal* um caminho, uma rua. E s tr e i
ta r  os limites de uma nação. || Conchegar, tornar justo: E s tr e ita r  um vestido, um cinto. || Apertar entre as mãos: Yamos, Angélica, estreite sem pejo a mão, do seu noivo. (Castilho.) || Abraçar, apertar contra, si : O general estreitou  ao peito o padre Bento. (Ca- millo.) || (Fig.) Unir, ligar: E stre ito u -o s  amor em doce abraço. (Garrett.) || Travar, pactuar: O rei de Leão buscou estreitar  alliança com o de Portugal. (Herc.)H(Fig.) Reduzir, diminuir, restringir: E s tre i
tar  despesas, privilégios, concessões. ||(Fig.) Tornar mais rigoroso, mais severo, mais apertado: E s tre i
ta r  o cêrco de uma praça. E s tre ita r  a regra, o preceito, a lei. I) (Fig.) Encurtar: A s vias íerreas es
treitam  a distancia entre dois povos. || Exigir com rigor: E s tr e ita r  a execução da lei. || E stre ita r  os desejos, lim ital-os; contentar-se com pouco. ||— , v . in tr . e p r .  tornar-se estreito, diminuir de largura: No ponto em que o rio estreita . A  estrada n’este ponto estreita -  
se  consideravelmente. O rio e stre ita -se  junto á villa. || Acanhar-se, encurtar-se: As nuvens accumulavam- se e o horizonte estreita va-se pouco a pouco. || Diminuir; encurtar-se: Com o vapor e a electricidade es
tre ita m -se  as distancias. ||Tornar-se mais intimo, mais rigoroso ou mais severo : E s tre ita ra m -se então as nossas relações. E s tre ito u -se  o cêrco. g Limitar-se, restringir-se: E s tr e ita r -se  em despesas, em estudos, em palavras. || E s tr e ita r -se em razões, falar pouco. 
E s tr e ita r -se em juizos, limitar-se a asseverar os de inteira certeza. || F . E s t r e it o - { - a r .E s tr e ite z a  (es-trei-fè-za), s . f .  qualidade do que ado; falta de largura, de espaço: A  pá, de um caminho, de uma sala,g.) Acanhamento, reserva, can- confiança: R io -m e ... da e stre i-  rtos amigos, e da ousada d’ou- e van largueza. (Ferreira.) || (Fig.) Escassez, carência, fa lta: E stre ite za  de intelligen- cia, de meios. Como os sem a r t e .. .  tal estre itez a  de arte e de preceitos notaram d (Ferreira.) |j Rigor, severidade, rigidez: E stre ite z a  da regra, da ordem, do mandado. || Intimidade, familiaridade: A  estrei
teza  da amizade. ||Parcimónia, recursos muito limitados, aperto de circumstancia : Viver com muita 
e s tr e ite z a .|| Situação penosa, afilicção, penúria: E s 
treiteza  da fome, do trabalho, da miséria. || E stre i
teza  dos tempos, tempos calamitosos por qualquer circumstancia, de diffieillimps recursos.|j—, s . f . p l . (fig.) angustias, dificuldades, afflicções, privações : Soffreu muitas estreiteza s. ||F. E stre ito  eza .

é estreito, 
este detela ex’ 
teza  de tros livres,



ESTR EITO 71G ESTR ELLÍN FIA
Estreito (es-fra-tu), a d j. que tem pouca largura, apertado: Corredor, caminho, beco, valle, desfiladeiro estreitos. Sala, janella, fita estreita . Viam- se varridas e cobertas de flores as estreitas e tortuosas ruas. (Herc.) Raras começam a brilhar nas trevas, pelas estreitas góticas janellas, as veladoras luzes. (Garrett.) Passa e corta do mar o estreito braço que a ilha em torno cerca em pouco espaço. (Camões.) || Abraço estreito, abraço muito apertado.||Apertado de mais, justo: Calçado estreito. Manga 

estreita . || Acanhado, pouco desenvolvido: Hombros 
estreitos. Fronte estre ita .||(Fig.) Restricto, limitado: Os estreitos limites de um artigo, de uma carta. Dispor de estreitos recursos. Intelligencia estreita . Capacidade estreita . |j (Fig.) Mesquinho, escasso, miserável: Mãos estreitas. Alma estreita . Coração es
treito. || (Fig.) Parco: Mesa estreita . ||(Fig.) Intimo, cordial: Com os annos uniu-os os laços da mais es
treita  amizade. (R. da Silva.) Unidos povos mil com laço estreito. ( J . A . de Macedo.) || (Fig.) Estricto, rigoroso: Alem de serem proximos como os mais, nos corre mais estreita  obrigação de amal-os. (P. Man. Bern.) || (Fig.) Rigoroso, apertado: Cerco es
treito. |](Fig.) Exacto, miudo: Indagação, averiguação, conta estreitas. || Conciso: Estylo estreito. ||Tempo 
estreito, tempo calamitoso. ||Termo ou passo estreito, aperto, conjunctura difficil. |] Direito estreito, o que rigorosamente está conforme ao texto da lei (op- põe-se ao direito por interpretação). || Sentido ou senso 
estreito, sentido rigoroso (oppõ#se a lato ou geral).|| (Theol.) V ia estreita  ou caminho estreito, o caminho da salvação.||-—, p a r t . irreg . de estreitar: Nem que Roma com vallo estreita  fôra. (Fil. Elys.)||—, 
s . m . (geogr.) canal natural que une dois mares ou duas partes do mesmo m ar: O estreito  de Gibraltar.|| Garganta, desfiladeiro, passo estreito entre montanhas. || (Desus.) Aperto, vinculo: O estreito  da amizade. || Lance arriscado, conjunctura difficil. || Passamaneria, galões: Fabrica do estreito. ||F. lat. 
S trictu s.

Estreitura (es-trei-ftí-ra), s . f .  o mesmo que estreiteza. || F . E stre ito  -\- u ra .
Estrella (es-fré-la), s . f .  (astr.) astro por si mesmo luminoso e que parece fixo no ceo ou cuja deslocação é quasi insensível. [Distingue-se do§ planetas pela sua scintillação. Aos diversos grupos de estrellas dá-se o nome de constellações. Todas as estrellas estão distribuidas pela ordem decrescente de sua grandeza; ha 20 de l . a grandeza, 65 de 2 ,a, 190 de 3.a, 425 de 4.“, 1100 de 5.a, 3200 de 6.»; todas estas são visiveis a olho nu. As outras, aos milhões, são apenas visiveis pelos telescópios e estão classificadas desde a 7.a até á 15.a grandeza; outras, ainda em numero incalculável, apparecem como manchas esbranquiçadas que têem o nome de n ebulosas.] || (Por ext.) Qualquer astro: Por testemunhas Deus e as e strella s. (R. da Silva.) || E s tre lla  d ’alva, ou boieira. V . A lv a . || E s tr e lla  da tarde ou do pastor, o planeta Yenus.|| RsZreZZa polar ou do Norte. V . P o la r . || E stre lla s  fixas, as estrellas propriamente ditas, jj E stre lla s  errantes, os planetas. || E stre lla  cadente, ponto brilhante, cujo brilho é comparável ao das estrellas e que apparece de noite no ceo e ahi descreve uma trajectoria mais ou menos extensa, e depois des- appareee deixando um rasto luminoso que se conserva por alguns instantes. ||E stre lla s  cambiantes, as que apresentam variações de côr. || (Fig.) Destino, sorte: E stre lla  propicia. E stre lla  funesta. Tenho confiança na minha estrella . || Ter uma boa estrella , ser feliz. || (Fig.) Pessoa eminente, talento distincto: Era uma das estrellas da arte. I| (Fig.) Pessoa nova muito formosa: É  uma esíreZZa.||(Fig.) Pessoa a que se quer muito: Tu és a minha estrella . || (Fig.) Guia, atvoí.- || Pôr alguém ou alguma coisa nas estrella s, levar ás estrella s, louvar excessivamente, exaltar, divinizar, encarecer o mérito, o valor de alguém ou de alguma coisa. || Pòr entre as estrella s, fajer a apo- theose, divinizar. || Ir ás estrellas, enfurecer-se, indignar-se. || Querer contar as e strella s, perder o seu

tempo. |] Levantar-se com as estrellas, levantar-se muito cedo, de madrugada. || (Poet.) Levantar a cabeça até ás estrellas, ter a cabeça nas estrellas, trilhar o caminho da gloria. || Vér as estrellas ao meio dia ou simplesmente ver as estrellas, soffrer repentinamente grande dôr, apuro ou aftlicção. ||Ler nas es
trellas, tirar horoscopios. || (Fig.) Tudo o que tem a fórma apparente de uma estrella; ornato composto de bicos ou pontos regularmente dispostos em torno da parte central: Manto ornado de estrellas. A  bandeira dos Estados-Unidos é recamada de estrellas. Bordar, pintar uma estrella. j| (Arm.) Movei que se grava nos escudos e tem cinco, seis ou oito pontos. || (Veter.) Mancha branca na testa dos cavallos e dos bois. || Ter estrella na testa, ser estúpido, ser tolo. || Ser de estrella o beta; ser muito fino, velhacaz, muito manhoso. || (Artilh.) Estrella movei, instrumento que se introduz na alma da peça para verificar a exactidão do calibre. || Asterisco, que serve para indicar uma nota, substituir as lettras ou syl- labas de um nome que se não quer escrever por inteiro ou ainda para designar alguém cujo nome se pretende occultar: O artigo estava assignado com * * *■ (lê-se tres estrellas ou tres estrellinhas). O sr. * * * assim o assevera no seu artigo.||(Zool.) Estrella do mar ( asteria), zoophyto echinoderme, cujo corpo tem a fórma de uma estrella de cinco pontos. [| (Fort.) Fortim em fórma de estrella.||(Reloj.) Peça da quadratura de um relogio de algibeira ou de uma pendula de repetição. || (Bot.) O mesmo que bonina do campo ou margarita. || — , pl. (fig. poet.) os olhos. ||Estrellas da terra (poet.), as flores. ||F. lat. Stclla.E s t r e l la d e ir a  (es-tre-la-ftei-ra), s. f. especie de frigideira própria para estrellar ovos. || F. Estrel
lar -f- eira.E s tr c lla d o  (es-tre-Zá-du), adj. coberto, recamado de estrellas: Lembra-te como n’uma noite, pura, serena e eslrellada, aquelles dois se despediram um do outro no meio do valle. (Garrett.) || A  abobada eslrellada, a habitação estreitada, o ceo. || Ornado de estrellas: Manto estreitado. || Semeado, juncado: O portico viçoso estreitado de jasmins. (Castilho.) ||(Bot.) Flores estrelladas, aquellas cujas pétalas estão dispostas á maneira dos raios de uma estrella. || (Veter.) Diz-se do cavallo ou boi que tem uma malha branca na testa. ||(Altan.) Diz-se da ave (aguia ou garça) que se remonta muito nos ares. || (Culin.) Frito até corar: Frango cstrellado. || Ovos 
cstrellados, ovos fritos em manteiga de vacca, em unto de porco ou em azeite bem quente, e que sem serem batidos levantam e empollam ao serem alli lançados a um e um. || F . Estrella -|- ado.E s tr e lla m im  (es-tre-la-mtn), s. m. (bot.) planta vivaz da fainilia das aristolochias ( aristolochia 
longa), também chamada erva bicha dos ervanários e aristolochia longa. || F . r. Estrella.E s t r c lla n t e  (es-tre-Zím-te), adj. ornado de estrellas ; que brilha ou scintilla como as estrellas; refulgente; scintillante. || F . Estrella -{- ante.È s t r e l la r  (es-tre-Zár), v. Ir. ornar, recamar, encher de estrellas. || (Fig.) Ornar de lavores em fórma de estrellas: Estrellar um manto, um docel. || (Culin.) Estrellar frangos, coral-os até ficarem loiros. 
|| Estrellar ovos, frigil-os sem os bater. || —, v. inlr. scintillar brilhar: As ondas estreitavam. || •—, v. pr. ornar-se, cobrir-se de estrellas: O ceo cstrellou-se. II (Fig.) Matizar-se, esmaltar-se: Começavam os campos a estrellar-se de flores. || F . Estrella -|- ar.E s tr e lla r io  (es-tre-Zú-ri-u), adj. que tem fórma de estrella. || Pedra cstrcllaria (astr.), asteroide.|| F . 
Estrella -f- ario.E s tr e llc ir o  (es-tre-Zei-ru), adj. (bipp.) Cavallo 
eslrelleiro, o que levanta muito a cabeça (como se a levantasse para ver as estrellas). |jF . Estrella -j- eiro.E s t r e l lc ja r  (es-tre-Ie-jar). v. inlr. estrellar, começar a encher-se de estrellas (o firmamento): Quando já vêem os ceos cslrellejando. (Castilho.) || F . Estrella -|- ejar.E s tr c ll in h a  (es-tre-ZZ-nha), s. f. dim. de estrella.
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717|| Asterisco. || (Impr.) Signal em fórma de estrella (*), para indicar uma nota, susbtituir uma syllaba, um nome que se quer occultar, etc.||(Zool.) Pequeno passaro dentirostro (reg ulus c r is la lu s ) , caracterizado por uma pinta amarella que tem na cabeça. [É das aves mais pequenas da Europa.] ||F. E stre lla .-\-in h a .

Estrein (es-lre-an-e), s .  m . (mar.) amarra; cabo da ancora. || F . ingl. Strin g .
Estremeção (es-tre-me-ssão), s .  m . acção repentina de estremecer; abalo violento; sacudidura: Percebi distinctamente o estrem eção que lhe correu o corpo. (Garrett.) || F . contr. dé E stre m ece r-\ -ã o .
Estremecer (es-tre-me-s.se?-), v . tr . causar tremor a, fazer tremei-, abalar, sacudir: O vento estre-t 

m ecia  as paredes. Um tremor nervoso estrem eceu  os membros todos. (R-. da Silva.) || (Fig.) Assustar, metter medo a, impor medo ou respeito a: E stre 
mecei' o mundo com trovões. (Vieira.) O fogoso ca- valleiro, que ao galope do seu corcel estrem ecia  a fronteira arabe, chegou a não se poder arrastar nos pés. (R. da Silva.) || Amar, estimar com intimo affecto: Como boa mãe estrem ecia  seus filhos. Guilherme estrem ecia  seu pae. (Camillo.) || — , v . in tr . tremer súbita e passageiramente de medo, espanto, surpresa; sobresaltar-se: Voto fatal! estrem ecendo  disse o mancebo. (Garrett.) Esse louco terror do vulgo que estrem ece á vista de um gélido cadaver. (Idem.)ll (Fig.) Vibrar, soar: Como estrem ece o som do bronze conductor da morte. (Idem.) Disse uma voz solemne e retumbante que estrem eceu  nos tímidos ouvidos. (Idem.) || — , v . p r .  (desus.) abalar-se: A  muralha estrem eceu-se com o ruido do canhão.|| Assustar-se, horrorizar-se: Acção espantosa de que se estrem ece o amor e fecha os olhos a natureza. (Vieira.) || (Flex.) V . A bastecer. || F . r. lat. T rem is-  

cere.
Estremecido (es-tre-me-ssf-du), a d j. que estremeceu; sobresaltado.||Muito amado ou querido: Filho estrem ecido. || Timido, assustado: A  estrem ecida  borboleta, jj (P. us.) Temido. || (Fig.) Tremulo, agitado: A  clara lympha foge estrem ecida  do rispido penedo que a desvia. (F. R . Lobo.) || F . Estrem ecer  -j- id o .
Estremecimento (es-tre-me-ssi-me?t-tu), s .  m . acto de estremecer; estremeção; agitação, tremura repentina e passageira proveniente de medo, surpresa, espanto, etc.: Quando o vi, tive um estrem ecim ento.|| (Med.) Movimento convulsivo e repentino dos nervos devido a commoção physica ou moral. || (Fig.) Amor, affecto intimo e profundo: Queria-lhe com verdadeiro 

estrem ecim ento. || (P. us.) Causa de terror, de medo: Era elle o estrem ecim ento dos seus vassallos. || F . 
Estrem ece  r -f- mento.

Estremuiilindo (es-tre-mu-n/iá-du), a d j. que accordou ou foi accordado repentinamente e ainda está estonteado com o somno. || (Fam.) Estonteado.|| F . E s t r e m u n h a r ado .
Estremunhar (es-tre-mu-n/iár), V. tr. (fam.) accordar de repente (a quem está dormindo profundamente). || —, v . in tr . despertar de repente ainda estonteado com o somno. |{ — , v . p r . despertar repentinamente. || (Fig.) Estontear-se, atarantar-se, desorientar-se: Toda esta explicação comprehende o verbo agrilhoar, com que se estrem unham  certos censores, que lêem pouco. (Fil. Elys.)||F. r. E stru m e.
Estrenunmente (es-lrc-nu-a-men-te), a d v . esforçadamente, activamsnte; corajosamente. ||F. E s 

forçado  -f- m ente.
Estrénuo (es-fre-nu-u), a d j . forte, esforçado, tenaz, porfiado: E strénuo  defensor das liberdades patrias. || Activo, diligente. j| Valente, corajoso. || F . lat. S lr e n u u s .
Estrepada (es-tre-pd-da), s. f. ferida feita com estrepe. || F . E s tre p e  -f- a d a .
Estrepado (es-tre-pd-du), a d j  guarnecido, defendido por estrepes: Fosso estrepado. || Ferido com estrepe. }| F . E stre p a r  -f- a do.
Estrepar (es-tre-pdr), v . tr . guarnecer, defender por meio de estrepes (um fosso, uma valia, etc.).

||—, v. pr. cravar-se, ferir-se nos estrepes.||F. Es
trepe -j- ar.

Estrepe (es-fré-pe), s. m. espinho, abrolho (no sent. prop. e fig .) : Se no texto em cima jaz o estrepe que encrava. (Fil. Elys.) || (Mil.) Peça de ferro guarnecida de quatro pontas do mesmo metal, dispostas de modo tal, que fiquem sempre tres voltadas para o chão e uma para o ar. [Os estrepes collocam-se geralmente no fundo dos fossos para diffícultar a passagem das tropas inimigas.] || Pua, estaca aguçada e cravada no solo, para o mesmo fim. j| (Fig.) Pessoa incommoda, má, de maus costumes (diz-se poroffensa ou gracejo). || F . ital. Sterpo.
Estrepeiro (es-tre-pei-ru), s. m. (bot.) pilriteiro, espinheiro ou espinheira branca. [Lê-se em alguns livros por erro, estirpeiro.] || F . E s t r e p e eiro.
Estrcpitndo (es-tre-pi-íd-du), adj. que sôa com ruido, com estrondo. || F . Estrepitar ado.
Estrcpitante (es-tre-pi-frm-te), a d j. que faz ruido, que faz estrepito. || F . Estrepilar -}- ante.
Estrepitar (es-tre-pi-ídr), v. intr. soar, vibrar com estrepito; fazer estrepito: No silencio do ermo 

estrepilava uma levada dobando pelos penhascos. (R. da Silva.) |] F . Estrepito -|- ar.
Estrepito (es-íre’ -p i-tu ) , s. m. fragor, ruido forte, estrondo: O estrepito das torrentes despenhan- do-se das rochas. (R. da Silva.) Dos cavallos o es

trepito parece que faz que o ch ão ... (Camões.) || Rumor, agitação, tumulto: A  agitação e o estrepito que iria nos paços de S. Martinho depois de anoitecer. (Herc.) || Estrepito de vozes, alarido. |] (Ant.) Sem es
trepito de juizo (loc. for.), sem as formalidades ordinárias do foro; summanamente. || F . lat. Str-epitus.

Estrepitosamente (es-tre-p i-fó-za-m en -te), 
adv. com estrepito, estrondosamente. || (Fig.) Com pompa; com ostentação; notoriamente. || F . Estre
pitoso -|- mente.

Estrepitoso (es-tre-pi-fô-zu), adj. que faz estrepito : Trovão, raio estrepitoso. Voz estrepitosa. Discurso estrepitoso. Rompeu o hymno ao som das mais estrepitosas acclamações. (R. da Silva.) || (Fig.) Notorio, que dá brado, que faz sensação: Foi um acontecimento estrepitoso. || F . Estrepito-\-oso.
Estrezir (es-tre-zir), v. tr. (pint. e des.) passar (um desenho) de um papel para outro, de uma superfície para outra, picando-o e applicando- lhe pó de lapis ou de carvão, ou fazendo uso de papel transparente e copiando sobre elle, por meio de lapis ou ponteiro, os contornos do desenho que se quer traspassar. || (Fig.) Imitar, copiar, reproduzir. || F . lat. Transigere.
Estria' (es-fri-a), s. f. (hist. nat.) linha finissi- ma, e que fórma um sulco; aresta ou traço colorido na superfície de um corpo: As estrias de uma concha. A  folha d’esta planta tem estrias amarel- las. Este orystal tem esfrias. ||(Artilh.) Sulco na superfície da alma da peça. [São em numero de seis e parallelas entre si, e têem por fim regularizar o movimento do projectil.l || (Archit.) Cada uma das can- neluras ou meias cannas (com o seu competente listei) que ornam uma colunma, uma pilastra ou co- lumnelo. |] — , pi. (anat.) sulcos finissimos e muito numerosos que se notam na superfície de certos ossos. || (Med.) Estrias sanguíneas, linhas, raios de sangue que se notam no pus, na saliva, etc., em casos de doença. || F . lat. Stria.
E stria 2 (es-tri-a.), s. f . vampiro, bruxa, que, segundo a crença do povo, chupa de noite o sangue ás creanças. [| F . lat. Slriga.
Estriado (es-tri-á-du), adj. diz-se da superfície q u ite m  estrias: Concha, folha, semente estriadas. 

jUj&slriar -|- ado.
jyjEstrlamento (es-tri-a-men-tu), s. m. (artilh.) ^disposição das estrias na peça; o acto de abrir ou praticar as estrias. || F . Estriar -f- mento.

Estriar (es-tri-rír), v. tr. omar, guarnecer com estrias; traçar ás riscas longitudinaes e parallelas.|| (Archit.) Abrir estrias ou meias cannas na superfície (de uma columna ou de uma pilastra).\\Estriar
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Esírllmilo (es-tri-6á-dn), adj. firme, seguro nos estribos. || (Por ext.) Firmado, sustentado em apoio. || (Fig.) Apoiado, firmado, fundamentado (em argumento, razão, principio, etc.).)|F. Estribar- | -ado.
Estrilinincnto (es-tri-ba-men-tu), s. m. (p. us.) acto de estribar-se, de apoiar-se. || F. EstribarA-mento.EstriEtni- (es-tri-6ár), u. tr. firmar, segurar, assentar, apoiar: Estribava as suas pretenções emso- lidos fundamentos. Estribar uma construcção em solidos alicerces. || (Archit.) Segurar, firmar com estribo. || — , v. intr. apoiar-se, firmar-se, fundamentar-se: A  construcção estriba sobre colunmas. E vendo sem vingança tanto damno, sómente estriba no segundo engano. (Camões.)||—, v .p r . firmar-se, segurar-se nos estribos: Estribar-se bem a cavallo. || (Fig.) Apoiar-se, escorar-se, estear-se: O templo 

estribava-se sobre colunmas. || (Fig.) Fundamentar- se, basear-se: Úteis (as caixas económicas)... pelos principios em que se estribam e pelos seus esplendidos resultados. (Herc.) As mesquinhas convenções em que se estriba a política europêa. (Lat. Coelho.) || F . Estribo -f- ar.
Estribeira (es-tri-bet-ra), s. f. estribo de montar á gineta. || (Ant.) Estribo de coche, de carruagem. || Moço, creado de estribeira, o que segura ou oíferece o estribo, e marcha ao lado do cavalleiro ou da carruagem. ||Estylo de estribeira, estylo grosseiro, baixo. || Perder as estribeiras, enfurecer-se, sahir fóra de si, despropositar; ficar atrapalhado. |] Ir nas estribeiras de alguém, seguil-o de perto, ir-lhe no encalço. || F . Estribo A -  eira.
Eslribciro (es-tri-óei-ru), s. m. Estribeiro-mbr, pessoa que tem a seu cargo a conservação e inspec- ção dos coches, cavai 1 ariças e cavallos da casa real, e que nos préstitos ou sahimentos solemnes acompanha a cavallo á direita do coche.||F. Estribo-\-ciro.
Estribillias (es-tri-ói-lhas), s. f. pl. taboas, entre as quaes os encadernadores seguram os cadernos dos livros, para os coser mais facil e convenientemente. || F . r. Estribar.E sti-ib iH io  (es-tri-ói-lhu), s. m. (poet.) repetição de um ou mais versos no fim de uma ou de mais estancias ou estrophes de uma canção, hymno, cantata, ode ou outra peça de poesia lyrica. || (Mus.) Trecho ou motivo de uma peça de musica (hymno, canção, etc.) repetido com intervallos eguaes no desenvolvimento da mesma musica. ||'(Fig.) Bordão, palavra ou palavras que alguém repete com frequência no discurso e as mais das vezes sem necessidade. || F . r. Estribar.
Estriito (es-íri-bu), s. m. peça de metal, de madeira ou sola, em fórma de aro um tanto alongado, de caixa ou de sapato, que pende de cada lado da sella, sellim, sellote, albarda, etc., por meio de uma suspensão de coiro (loro), e onde o cavalleiro firma e segura os pés, Savalgando. ||Degrau de coche, carruagem, locomotiva, etc. || Qualquer peça (de ferro ou de madeira) em fôrma de degrau, em uma ma- china ou apparelho, e onde se firmam um ou mais operários que têem de trabalhar a uma certa altura acima do pavimento, como se vê nos prelos mecha- nicos. || (Fig.) Arrimo, amparo, esteio. || (Archit.) Botareo, gigante, pegão. || (Carp.) Barra de ferro duplamente recurvada, formando esquadria de ambos os lados, com que se segura uma trave ou se ligam duas peças de madeira. || (Anat.) Um dos quatro os- siculos do ouvido interno, assim chamado pela sua fórma. || Cabo brando á maneira de sanefa, enca- pellado nas vergas, para servir de apoio aos pés dos marinheiros quando ferram o panno. || (Equit.) Pé do estribo, o pé esquerdo (por ser o primeiro que o cavalleiro colloca no estribo quando monta); o pé esquerdo deanteiro (falando do cavallo). || Segurar o 

estribo a alguém, ajudal-o a montar, segurando-lhe o estribo ; e (fig.) dar-lhe a mão, auxilial-o. || Fazer estribo em alguma coisa, fundar-se, estribar-se n’ella. |] Perder os estribos, soltar involuntariamente

os pés dos estribos; e (fig.) perder a paciência, desatinar, despropositar. j| (Fig.) Ter o pé em dois e s-  
tribos, diligenciar o exito de uma empresa ou pre- tençao por dois canaes ou protectores difterentes; estar em harmonia, em relação com dois partidos diffêrentes ou inimigos; jogar com pau de dois bicos. || (Fig.) Estar com o pé no estribo, estar para partir, estar de viagem ou em preparativos de viagem: Com o pé no estribo  e no segundo dia de marcha, recebeu uma carta do duque de Alba. (R. da Silva.) || (Fig. fam.) Estar sempre com o pé no estribo , não se demorar em parte alguma, andar sempre de partida, de fugida. j| F . all. S trip p e.,  E s tr ic o te  (es-tri-ió-te), s . m . usado sómente na seguinte loc. a d v .: ao estricote, misturadamente, confusamente; com desprezo, com desdem. |] Trazer alguma pessoa ao estricote, escarnecer d’e lla ; illu- dil-a com promessas vans. || F . r. fr. Asticoter.

Estrie ta tisente(es-íri-kta-me)i-te),a(iu. de modo estricto ; precisamente ; com todo o rigor, com toda a exactidão: E  preciso que observes estrictamente as minhas ordens. O estrictam ente  necessário para viver. || F . E s t r i c t o m e n t e .E s tr ic to  (es-ín-ktu), a d j. restricto, rigoroso, estreito, severo: Obrigação eslricta . E stricto  observador das leis. j| Preciso, não lato: O sentido estricto de uma palavra. || Direito estricto, o mesmo que direito estreito. V . E stre ito . || F . lat. Slrictu s.E s tr ic tu r a  (es-tri-íu-ra), s . f .  (cir. e desus.) es- trangulação, aperto. || F . E s tr ic to -\ -u r a .
Estridente (es-tri-deu-te), a d j. agudo, penetrante (falando de sons): Uma risada convulsa e es

tridente, e repetida nos echos, foi morrer lá em cima na sala de armas. (R. da Silva.) || Que causa estridor: Já  pelo espesso ar os estridentes farpões, set- tas e vários tiros voam. (Camões.)||F. lat. Stridens.
Estridor (es-tri-d ò r), s . m. som penetrante, as- pero e forte como o sopro do vento, o zunir das set- tas, o sibilar das balas, e tc .: O estrid o r  dos combates. O estrid or  das ondas refervendo. Já  sobre elle (o monte) se ouviram gritos de combatentes, ancias de moribundos, estrid or  de habitações incendiadas. (Herc.) E  com ronco estrid or  os ossos rangem. (Garrett.) || E strid o r  de dentes, o ranger dos dentes. || F . lat. S trid o r.
Estridulação ( es-tri-du-la-ssõo) , s . f .  ruido agudo particular que produzem certos insectos, como a cigarra e o grillo. || F . E s tr id u la r  -f- ão.
Estridulnnte (es-tri-du-toi-te), a d j. que estri- dula (insecto). ||— , s . m. p l . (hist. nat.) familia de insectos em que se comprehende o genero cigarra. || F . E strid u la r  -|- ante.
Estridadar (es-tri-du-tór), v . in tr . produzir som agudo e penetrante, como fazem as cigarras e os grillos. || -—, v . tr . dizer, cantar com som estridulo. || F . E strid u lo  -f- a r .EstritltiSo (es-ín-du-lu), a d j. estridente, que produz som agudo, forte e penetrante: Yoz eslridib- 

la . Grito estridulo. Ouviam-se em applauso estrepitoso as suas e slr id u la s  gargalhadas (R. da Silva.) || Vibrante, agudo, penetrante: Os toques eslridulos  das charamelas. (Herc.) || F . lat. S trid u lu s .
Estricísiloso (es-tn-du-fó-zu). a d j. estridente; emittido com som estridulo: A  estrid ulosa  voz da cigarra. || F E strid u lo  -j- oso.
Estriga (es-íri-gha), s. f .  porção de linho asse- dado e atado, como que formando uma meadinha (ordinariamente vinte ou vinte e quatro pesam um kilogramma), e das quaes uma ou duas de cada vez se põem na roca. || Os filamentos de outras plantas, que também se podem fiar. || (Fig.) Pequena madeixa ou grupo de cabellos: Uma estriga  de cnbellos grisalhos e sedosos... perfilava-se no meio da cabeça. (R. da'Silva.) || (Pop.) Cabei lo muito branco. ||F. lat. 

S lr ig a .
t':*li’ig!i(lo (es-tri-ç/irí-du), a d j. ennastrado, feito em estriga (o linho depois de assedado). || Fino. asse- dado. como o linho feito em estriga. || Cabei lo estri

gado, cabello ralo, pouco basto. || F . E s tr ig a -{-a d o .
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Estrigar (es-tri-g/inr), v . t r . dividir e atar depois (o linho) em estrigas. || F . E strig a .-(- a r .
Estrige (es-íri-je), s .  f .  (poet.) o mesmo que coruja. || F . lat. S t r ix .
Estrinca (es-trúl-ka), s .  f .  (mar.) especie de escotilha por onde sai a amarra. || F . ingl. S trin g .E s ír i í íc a r  (es-trin-tó"), v . tr . torcer, fazer estalar: E s tr in e a r  os dedos (por afflicção, distracção, etc.). || F . lat. Stringei'e.E s tr in e S ta r  (es-trin-a»r), v . t r . (pop.) saltar, re- toiçar, brincar.É s t r in q u e  (es-fnn-ke), s . m . (mar.) o mesmo que estrinca; especie de amarra. || F . ingl. S trin g .
Estrmquciro (es-trin-tó-ru), s . m . (ant.) cor- doeiro. !| (Mar.) O que fazia estrinques e cuidava da cordoalha do navio. || F . É strin q u e  -j- eiro .
Estriparão (es-tri-pa-ssão), s . f .  acção e effeito de estripar. || (Fig.) Mortandade, carnificina. |j F . 

E s tr ip a r  -|- ãü.E s t r ip a d o  (es-tri-pd-du), a d j. privado das tripas : Um coelho estrip a d o . || Que tem o ventre rasgado ou aberto e as tripas de fóra: Cavallos feridos pelos toiros jaziam estripad os  no chão. || F . E s tr i
p a r  -j-  ado.

Estripar (es-tri-põr), v . tr . tirar as tripas a.|| Rasgar, abrir o ventre a, tirar os intestinos a: O toiro estripou  o cavallo. || F . E s  -f- trip a  a r .
Estro (és-tru), s .  m . enthusiasmo artistico; veia, genio inventivo ; riqueza de imaginação: E stro  poético. E stro  musical. || F . lat. O E strus.
Esírotíiio (es-író-bi-lu), s . m . (bot.) fructo composto e em fórma de cone (como a pinha, etc.). || F . lat. S tro b ilu s.
Estróina (es-írôi-na), a d j. e s .  m . e f .  (pop.) doidivanas, extravagante; gastador, perdulário || F . r. 

E s lr u ir .
Estroin.tr (es-trôi-nrír), v . in tr . fazer estroinices ; viver dissipada e perdulariamente; pandigar.,| Divertir-se. || F . E stró in a  -j- a r .
Estroinice (es-trôi-ni-sse), s . f .  acção louca, extravagante, própria de estróina; loucura; leviandade. || F . E stró in a  -{- ice.
Estroi-tudo (es-lrói-tu-du), s .  m . escala-favaes, estraga-albardas, bulhento. || F . E s tr u ir  tu d o .
EsíroonSio (es-frõn-bu), s . m . (zool.) concha uni- valve, conhecida também pelo nome de buzineta,|| F . lat. Slrom bu s.
Estrompado (es-trôn-p«-du), a d j. (pop.) estragado ; cançado, fatigado. || F . E strom par  -j- a do.
Estrompar (es-trón-pár), v . tr . (pop.) estragar, arruinar; fatigar, obrigar (alguém) a trabalho longo e pesado. || —, v . p r .  (pop.) estragar-se, arruinar-se. j Cançar-se, fatigar-se. || F . E s  -j- trom pa  -|- a r.
Estrompido (es-tron-pi-du), s .  m. estrupido, estrepito, ruido, barulho: Joanna, quando sentiu os 

estrom pid os  de Ja n o .. .  fugiu. (Bem. Kib .)J|F.r. Trom.
Estronca (es-írôn-ka), s . f .  especie de forquilha com que se levantam objectos pesados.||Peça de madeira collocada á maneira de escora ou esteio, para segurar uma parede ou um terreno e evitar o seu desabamento; escora, espeque. ||F. contr. de E stro n ca r-j- a .
Estroncado (es-tròn-faí-du), a d j. o mesmo que destroncado. || F . E stroncar  -(- ado.
Estroncamcnto (es-tròn-ka-men-tu), s . m . acção e effeito de estroncar; desmembramento, dece- pamento. ]| F  E n tron car  -j- m ento.
Estroncar (es-trôn-k á r ) , v . tr . separar do tronco, decepar destroncar, desmembrar. || Privar de troncos ou ramos; mutilar: Rugindo o temporal passa pelos cedros e estronca-os. (K. da Silva.)||(Fam.) Desmanchar, estropear: E stro n ca r  uma perna, um pé. || Arrombar, quebrar, desfazer com estrondo: Sacode um tronco que estroncasse  portas. (Fil. Elys.) || — , v . in tr . fazer grande ruido, batendo como com pau ou tranca: Sentiu-se estroncar  a uma porta. j| F . E s - f- tronco -|- a r .
Es tio «cio (es-írõn-ssi-u), s. m. (chim.) metal alcalino-terroso, analogo em propriedades ao baryo. í| F . S tro n lia n  (cabo da Escossia).

E s t r o n d e a r  (es-trón-di-ar), v . in tr . fazer estrondo, ruido: E stron de ia  o trovão. (Bocage.)||(Fig.) Causar sensação, ter nomeada, ser reputado, obter applauso, andar na berra, soar, afamar-se: A  este caso que eslrondeou  n’aquelia epocha. (Camillo.)II (Fig.) Esbravejar, clamar contra alguém. |] (Flex.) V. A blaq uear. || F . E stron d o  -f- ear.E s tr o n d o  (es-íròn-du), s. m . som forte que es- truge; estampido, fragor, estrépito: O estrondo  do trovão, da artilheria. ||(Fig.) Coisa que dá brado, que produz sensação nos ânimos, na opinião geral: 0  caso fez estrondo. Estava pedindo fazer-se em segredo, sem estrondo  de armadas e só com poucas mãos. (Fr. L . de Sousa.) || (Fig.) Ostentação, luxo, pompa: Foi uma festa de estrondo. ]| Tumulto, bulício, clamor: 0  estrondo da multidão amotinada. O es
trondo  das batalhas. || —, s . m . p l .  (fam. e pop.) regosijos públicos; demonstrações apparatosas : Houve grandes estrondos á chegada das tropas. |j F . r. 
Trom.E s ír o m io s a m c n t c  (es-tron-dó-za-men-te), a d v . com estrondo, ruidosamente; estrepitosamente. || F . 
E stro n d o so  -j- m ente.E s tr o n d o s o  (es-tron-dô-zu), a d j. que produz estrondo; ruidoso, estrepitoso: A  estron d osa  artilheria. 0  estrondoso  trovão. Qual podia ser a importância d’estas lides, que têem merecido as mais 
estrondosas acclamações ? (Mont’Alverne.) As accla- mações repetindo-se estrondosas e vehementes foram morrer ao longe nas torres da alcaçova. (R. da Silva.).|| (Fig.) Que dá brado, que é muito falado, que é muito gabado, famoso, que merece applausos, que oecupa a attenção geral: FáPum  caso estron
doso. Bastavam estes tres retalfitíS de terra para a soberba de Nabuchodonosor revestir os titulos do seu império com o nome estrondoso  de todo o mundo. (Yieira.) || Pomposo, luxuoso, grandioso, sumptuoso: Foi uma festa estrondosa . || F . E stron d o  -f- o so .E síi-o p a llto  (es-tru-pd-lhu), s .  m . trapo grosseiro para esfregar e limpar a loiça; esfregão.||(Fig.) Frangalho; coisa vil e sem préstimo. [| F . E s lr o p o -f-  
allio.E s ír o p e a d a  (es-tru-pi-d-da), s . f .  (pop.) tropel de gente ou de animaes: Ouviu-se ao longe nma grande esírop ea d a  de cavallos. || F . E stro p ea r  -|- 
a d a .E s tr o p e a d a n ie n te  (es-tru -p i-d -d a-m cii-te), 
a d v . mutiladamente; com estropeamento.||F. E s tr o -  
p ead o  -|- m ente.

Estropeado (es-tru-pi-d-du), a d j. aleijado, mutilado: que perdeu algum membro; incapaz de serviço; Soldados eslropeados pelos serviços feitos á patria. || Invalidado, inhabilitado. ||(Fig.) Falto de ordem, de correcção, irregular: Estylo esíropeada. || (Fig.) A lterado, desfigurado, desvirtuado, inexacto: Sentido 
estropeado. Significação esírop ea d a . || —, s . m . homem estropeado : Os estropeados ficaram na ambu- lancia. || F . E s tr o p e a r -\ -a d o .E s tr o p e a iu e u ío  (es-tru-pi-a-men-tu), s.-w i. acção e effeito de estropear. || (Fig.) Alteração na fórma, sentido ou interpretação de uma phrase, de uma idéa; incorrecção, irregularidade. || F . E stro 
p ear  -f- m ento.E s tr o p e a r  (es-tru-pi-ár), v . tr . aleijar, mutilar; privar do uso de algum membro, por gelpe, ferida, queda, etc. |] (Fig.) Alterar, desfigurar, transtornar, desvirtuar (o sentido, a significação ou a fórma de uma palavra? de uma phrase, de uma idéa): E  ambos vocês a rir dc ouvir-lhe estropear  o Credo e o Padre-Nosso. (Castilho.) || E stropear  um verso, alterar-lhe o metro. || (Fig.) E stro p e a r  uma musica, cantal-a ou tocal-a mal, sem rythmo nem expressão. || —, v . p r . aleijar-se, mutilar-se: Foi na guerra que elle se estropeou . || Invalidar-se, inhabilitar-se: 
E slro p co u -se com a edade. || (Flex.) V . A bluqitear. || F . r. Tropel.E s tr o p lic  (es-író-fe), s . f .  (ant. greg.) a parte I do hymno que o cõro trágico ou lyrlco cantava gi



ESTROPÍCIO 720 ESTUDADOrando da direita para a esquerda. || (Poet.) Estancia de uma ode ou hymno. || F . gr. Stro p h ê, acção de girar.
Estropício (es-tru-pi-ssi-u), s. m . damno, transtorno, maldade, desaguizado. |[ F . ital. Stropicio .
Estropo (es-fró-pu), s . m . (mar.) cabo muito curto, unido pelos extremos, por meio de costura, e que fórma uma especie de anel ou argola, com que se prende o remo ao tolete. [Serve também para segurar e suspender vários objectos no navio.] || F . ingl. Stro p .
Estroso (es-író-zu), a d j. (ant.) parvo, idiota, sandeu.
Estrotejar (e s -tr u -te - já r ) , v . in tr . (pop.) trotar, fugir a trote. |[ F . r. E s  -j- trote -j- e ja r .
Estructura (es-tru-íú-ra), s . /'. a composição, construcção, organização e disposição architectonica de um edifício : E stru ctu ra  de um palacio, de uma torre, de uma casa. |[ A  acção de edificar, de construir: Muitos operários trabalharam na estructura  do monumento. || A  maneira especial por que estão dispostas em relação umas ás outras as differentes partes que compõem um corpo: A  estructura  de um crystal. || (Fig.) A  ordem, a disposição ou distribuição das differentes partes que compõem uma obra lit- teraria (discurso, poema, romance, etc.). || F . lat. 

S ln ic tu r a .
Estrugido (es-tru-ji-du), s. m . (pop.) ruido, chiadeira. || (Fig.) Refogado culinário. || F . E s tr u -  

gir -f- ido .
Estrugidor (es-tru-ji-dôr), a d j. que estruge, vibrante; estrondoso. [] F . E stru g ir  -j- or.
Estrugimento [(es-tru-ji-men-tu), s . m . acção de estrugir; atroamento. [| Atordoamento; abalo resultante de queda ou golpes. |j F . E stru g ir  -j- m ento.
Estrugir (es-tru- j ir ) , v .  tr . atroar: E stru g ir  os ouvidos, os ares, com gritos, musicas, descargas, etc. As nove horas o som a g u d o ... de uma trombeta estru giu  os ouvidos de todos os creados de Sua Alteza. ( J . A . Corvo.) Se as mattas estrv jo  com os sons de Boré. (Gonç. Dias.) || — , v . in tr . vibrar fortemente, produzir som agudo: De repente estrugiu  uma risada. Aquelles sons vibrantes eslrugiram  ainda ao longe. (Per. da Cunha.) [| F . it. Stm gg ere .
Estruicão (es-tru-i-ssão), s . f .  destruição, ruina. || F . corr. de D estruição ■
Estruir (es-tru-ir), v . tr . destruir, destroçar: A gente portugueza.. .  seguindo a victoria estrue  e mata a povoação sem muro e sem defesa. (Camões.) |l Estragar, damnificar: E  eu, se estruo  o cabedal, é por conta do freguez. (Castilho.) || (Flex.) Este verbo uns o fazem regular, outros o conjugam com a flex. do verbo a cu d ir . || F . corr. de D e stru ir .
Estruma (es-fru-ma), s . f .  (mais usado no pl.) escrófulas. |j F . lat. Stru m a .E s tr u m a r ã o  (es-tru-ma-ssão), s . f .  acção de estrumar; a quantidade de estrume que se deita á terra: Este terreno precisa uma boa estrum ação. ||F. 

E stru m a r  -j- ão.
Estrumado (es-tru-mrí-du), a d j. que foi adubado com estrume (falando da terra). || Fertilizado. || F . E stru m a r  -|- ado.
Estrumar (es-tru-már), v . tr . deitar estrume em, adubar: Mandou estrum ar as terras. |]— ,  v.  

in tr . fazer estrumeira. |] F . E s t r u m a a r .
Estrume (es-fru-me), s .  m . (agr.) toda a substancia, solida ou liquida, que, misturada com a terra aravel, lhe activa ou augmenta a fecundidade, fornecendo aos vegetaes os elementos necessários á sua nutrição. [Segundo a sua origem os estrumes dizem-se animaes, vegetaes ou mineraes. O estrabo, a urina, o guano, são estrumes animaes; os ramos e folhas que apodrecem mais ou menos lentamente no solo são estrumes vegetaes; o phosphato de cal, o gesso, o sal commum são estrumes mineraes.]\\Es- 

trum e  de curral, a matéria fertilizante com que se adubam as terras, formada pelos destroços de vegetaes, ramos, palhas, etc., misturados com as deje- cções solidas e liquidas dos animaes domésticos e

que se espalha no solo depois de fermentada e curtida durante um certo tempo na estrumeira. |j F . lat. 
Stram en .

Estrumeira (es-tru-mêi-ra), s .  f .  esterqueira, logar onde se accumula, prepara e fermenta o estrume. || (Fig.) Logar immundo: Aquillo não é casa, é uma e stru m eira . || (Fig.) Coisa ou estado vil, grosseiro ou abjecto. || F . E stru m e e ira .
Estrumoso (es-tru-TOô-zu), a d j. que está ou foi adubado com estrume. || Que tem estrumas. || F . E s 

trum e  ou estrum a  -j- oso.
Estrupada (es-tru-pá-da), s . f .  (desus.) assalto, refrega. || (Mar.) Rajada de vento, revoada.||F. ital. 

Strappata .
Estrupida (es-tru-pi-da), s . f .  o mesmo que estrupido, matinada, tropel. || F . fem. de E stru p id o .
Estrupido (es-tru-pi-du), s . m . estrépito; ruido causado por tropel de gente ou de animaes : Apenas sentiam o estrupido  do galopar dos ginetes. (Herc.) || F . r. Tropel.
Estrychnina (es-tri-foff-na), s . f .  (chim.) alcaloide vegetal, extraindo de varias especies do ge- nero strych nos, especialmente da noz vomica (stry -  

chnos n u x  vom ica), extremamente amargo e venenoso. || F . r. lat. Strychnos.
Estuacão (és-tu-a-ssõo), s . f .  calor intenso, agitação. || (Med.) Estuacão  da febre, calor febril. || E s -  

tuação  do esíomago, nauseas, ancias. || F . lat. J E s -  
tu a lio .

Estunnte (es-tu-<m-te), a d j. ardente, fervente, revolto, agitado: O pélago estuante- remoinha desde o fundo. (Castilho.) || F . E stu ar  -f- ante.
Estuar (es-tu-or), v . in tr . estar muito quente; ferver; agitar-se: E s tu a v a -lh e  a dor no peito affli- cto. (Gonç. Dias.) || F . lat. /E stuare .
Estuário (es-tu-á-ri-u), s . m . (geogr.) nome que se dá a certas sinuosidades do littoral só cobertas de agua durante a preamar. || Especie de bahia, junto a um rio, no qual, sobre o mesmo leito, se succedem aguas salgadas e aguas doces. || F . lat. 

JE stu a riu m .
Estucado (es-tu-M-du), a d j. rebocado, revestido de estuque: Paredes estucadas. || F . E stu ear-|- 

ado.
Estucador (es-tu-ka-dôr), a d j. e s. rn. diz-se do artista ou artifice que trabalha em estuque, que modela em estuque. || F . E stu car  -j- or.
Estucar (es-tu-k á r) , v . tr . revestir, rebocar com estuque: E s tu c a r  um tecto, uma parede. ||—, v . 

in tr . trabalhar, modelar em estuque: É um bom artista, sabe estucar  muito bem. || F . E stu que  -j- a r.
Estucha (es-íú-xa), s . f .  ferro ou torno aguçado que se introduz á força em orifício. || (Pop.) Empenho forte ou protecção valiosa para se conseguir qualquer fim. [| F . contr. de Estuchar a .E s tu c b a d o  (es-tu-tra-du), a d j. vedado, tapado, atuchado. || (Jogo do bigode.) Que acabou com as suas cartas. || (No jogo da espadilha). Que ganhou com a espadilha, basto, rei e valete. ||(Fig.) Qr.e está muito recommendado aos professores para ser ap- provado no acto ou exame; que tem muitos empe- nhos ou estuchas; carregado de empenhos. || F . E s -  

iuchar -|- ado.
Estuchar (es-lu-x á r ) , v . tr . picar, aguçar; introduzir (ferro ou torno aguçado) em algum orifício ou fenda. || (Fig.) Metter empenhos, servir-se de protector valioso. || — , v . in tr . (no jogo do bigode) acabar com as suas cartas.|| (No jogo da espadilha). Ganhar com espadilha, basto, rei e valete. || F . E s  -j- tocha -f- a r .E s tu c b e  (es-fú-xe), s . m . o mesmo que estucha. || F . contr. de Estuchar e.
Estudadaniente (es-tu - d á -d a -m e n -te ) , a d v . com estudo, com applicação. ||(Fig.) Affectadamente, artificiosamente; com intenção especial, com segundo sentido; disfarçadamente: Disse-lhe estudadam ente  que tal não tinha acontecido. || F . E stu d a d o  -f- 

mente.
Estudado (es-tu-rfd-du), a d j. examinado. || A f-



ESTU D A  NT A ÇO E ST U FAfectado,, simulado, fingido, artificioso: Gestos, modos estudados. Lagrimas, caricias estu d a d a s,\\F . E s -  
tudar-\-ado.

Estutiantnço (es-tu-dan-tó-ssu), s . m . (fam.) bom estudante; estudantão. || F . E stu d a n te  -f- aço.
Estmlantarin (es-tu-dan-tá-da), s . f .  multidão de estudantes. ]j Travessura, acção inconsiderada de estudante. || F . E stu d a n te  -|- a d a .
Estudantão (es-tu-dan-fão), s . m . (fam.) alumno muito estudioso, muito applicado.||F. E stu d a n te -f-â o .
Estudante (es-tu-dem-te), s . m . o que estuda; alumno que frequenta qualquer estabelecimento de instrucção, collegid, lyceu, escliola secundaria ou superior, instituto, etc. |j F . E stu d a r  -)- ante.
Estudaiitina (es-tu-dan-ri'-na), s . f .  grupo de estudantes (ou individuos trajando como aquelles) que executam musicas vocaes ou instrumentaes. || Cantiga de estudantes. || F . E stu d a n te  -f- in a .■  s t iid a r  (es-tu-ddr), v . tr . applicar as faculdades intellectuaes ao estudo (de sciencia, arte, problema, questão, etc.): E stu d a  medicina. E stu d o u  pintura. E s 

tudou  a questão por todas as suas faces. || Dedicar- se á apreciação, analyse ou comprehensão (de uma obra litteraria, trabalho artistico, assumpto, caracter, etc.): E stu d o u  muito Camões e Dante. Estou estu
dando  os clássicos latinos. E stu d o u  Rubens e a sua eschola. || F ixar na memória, apprender de cór: Já  
estudei a licção. Este actor não estu d a  os papeis.| Exercitar-se, adestrar-se em: E s tu d a r  escalas, cxercicios (no piano). E s tu d a r  um passo diflicil, um salto arriscado.|!Meditar, compor, preparar: E stu d a r  um discurso, um sermão. ||(Engenh.) E s tu d a r  o projecto de uma estrada, de uma via ferrea, de uma ponte, de um edifício, etc., traçar os desenhos que são precisos (córtes, plantas, alçados, etc.), combinar, calcular os meios de pôr o projecto em execução e a despesa para isso necessária. |j (Pint. e eseulp.) E s 
tu d a r  uma roupagem, uma attitude, um accessofio, um claro escuro, um fundo, um effeito de luz, etc., ensaial-o previamente para verificar o effeito antes da execução definitiva. || E s tu d a r  um modelo, exa- minal-o attentamente, ana^sando as suas qualidades ou bellezas. || E s tu d a r  o modelo vivo, copiar do natural. || Analysar, observar, examinar attentamente: E s tu d a r  a natureza. E s tu d a r  os phenome- nos atmosphericos. E s tu d a r  os costumes de um povo. (I E s tu d a r  o terreno, examinar a sua situação, a sua accidentação, as disposições especiaes que clle apresenta para um dado fim ; (fig.) sondar, deitar as suas contas em face de certos dados. || E s 
tu d a r  alguém, observar-lhe os actos e sondar-lhe as intenções e o caracter. || Affectar, simular, appa- rentar: E stu d o u  um gesto humilde e compungido. 
E stu d o u  o regosijo que lhe convinha apparentar.H Procurar (os meios de alcançar algum fim ): E s 
tu d a r  a maneira de enganar os seus semelhantes. |j E stu d a r  o que alguém diz, apreciar ou tomar nota cie todas as circumstancias expendidas. || — , v . in lr . applicar o espirito, a intelligencia, a memória, para saber ou adquirir instrucção ou conhecimentos : Para saber é preciso e s t u d a r .\\ Andar em estudos, cursar aulas: A  esse tempo ainda eu estudava . || Exercitar-se, adestrar-se: Este gymnasta estudou  com bons mestres. ||— , v . p r .  observar-se, analysar-se; apprender a conhecer-se: O homem deve estu d a r-se  para saber corrigir-se. || F . lat. Stu d ere . ,

Estudaria (es-tu-da-ri-a), s . f .  (ant.) casa onde se estuda: O collegip ou estu d a ria  de S . Paulo e Santo Eloi. (Herc.) A  casa da estu d a ria  aonde estava a estudar. (Garrett.) || F . E s tu d o  -f- an d .E s I i k I ío s m m e n te  (es-tu-di-ó-za-men-te), a d v . de modo estudioso; applicadamente; diligentemente. j| F . E stu d io so -\ -m en te .
Estudiosidadc (es-tu-di-u-zi-dá-de), s . f .  ap- plicaçao ao estudo: Esta liberdade.. .  se trocaria em patrocínio da negligencia e madrasta da e stu d io si-  

d ad e. (P. Man. Bern.) || F . E stu d ioso  d ad e.
Estudioso (es-tu-di-ò-zu), a d j. e s . m . applicado ao estudo; que estuda por gosto e amor as sciencias

ou as artes : É um homem muito estudioso , [j F eito com estudo, com attenção, esmeradamente : Um projecto, um plano estudioso . \\Estudioso de raridades, de antiguidades, o que as aprecia e sabe conhecer. || F . lat. Stu d iosu s.
Estudo (es-íu-du), s .  m . trabalho, applicação do espirito para apprender uma sciencia, uma arte, ou para entrar na apreciação ou analyse de uma matéria ou assumpto especial : O estudo  da medicina, da engenharia, do direito, da theologia, etc. O es

tudo da musica, da pintura, da architectura, da poesia, etc. || Sciencia, conhecimentos adquiridos pelo estudo. || Andar nos estudos, cursar aulas, ser estudante. || Dar estudos a alguém, pagar-lhe as despesas necessárias para a sua educação. ]| Ter estu
d os, diz-se de quem cursou aulas ou teve estudos regulares. || E stu d o s  menores, estudos elementares (grammatica, contabilidade commum, e tc .) .||E stu d os  maiores, estudos superiores (sciencias, medicina, direito, etc.). || Trabalho preliminar (usa-se mais no pl.): O estudo  de um projecto, de um traçado de caminho de ferro. Os estudos para. a reforma d’esta lei já estão concluídos. || Trabalho litterario ou scientifico; investigação especial sobpe um dado assumpto: E stu d o  sobre Camões. E stu d o  sobre o cholera-morbus.||l?s- 
tudo  ou sala de estudo, sala nos collegios ou escho- las onde os alumnos se reunem para estudarem e prepararem as suas licções. || Sala, gabinete ou casa especial, onde um professor ou artista estuda bellas- artes e executa trabalhos da sua profissão. || (Mus.) Composição para os alumnos se exercitarem no conhecimento de um determinado instrumento: E stu 
dos de piano, de flauta, de violoncello. || (Pint. e eseulp.) Desenho, pintura, esculptura, sem acabamento definifivo, que o alumno ou o artista executa para ensaiar a maneira de dar ao seu trabalho a maxima perfeição: Um estudo  de roupagens, de arvoredo, de pés, de mãos. |] E stu d o  do nu, trabalho de desenho, esculptura ou pintura, feito á vista do modelo vivo. || Modelo destinado ao 'ensino do desenho, da esculptura, etc., copiado ordinariamente dos quadros dos grandes mestres ou do natural: Um 
estudo  de figura, de paizagem, de perspectiva. || (En- genh. e archit.) E stu d o s  de uma ponte, de um edifício, etc., as plantas, córtes, alçados, perfis, etc., necessários para executar esse trabalho. || (Fig.) Cuidado, attenção especial que se dá a alguém ou a alguma coisa: Todo o seu estudo  era tornal-a feliz. || (Fig.) Affectação, dissimulação, maneira estudada de fazer ou dizer alguma coisa : Disse-me isto com um certo estudo  no gesto. |j Excesso de apuro ou acabamento em um trabalho: Não gosto d’este quadro, tem estudo  de mais. || De estudo  (loc. adv.), de proposito, de industria, de caso pensado: De estudo  evito remover aqui memórias desagradaveis. (Garrett.) || F. lat. S lu d iu m .

Estufa (es-rií-fa), s . f .  espaço limitado, recinto fechado (camara, galeria envidraçada, caixa ou forno) em que se eleva a temperatura do ar ambiente, por meios artificiaes e para diversos fins.||/í.s- 
tu fa  húmida ou de banho de vapor, quarto onde se tomam suadoiros e cuja atmosphera se torna húmida e quente pelo vapor da agua a ferver. ||E s tu fa  sècca, camara ou caixa cuja temperatura elevada e sêcca faz enxugar as substancias que n ’ella se introduzem, como se vê no fabrico dos pannos, do papel, do assucar, etc. || Galeria envidraçada onde em certos climas se cultivam plantas que n ’elles não podem desenvolver-se ao ar livre por falta de calor. || Plantas de e stu fa , plantas exóticas, originarias dos paizes quentes, e que nos nossos climas só podem viver em estufa; (fig.) pessoas mimosas ou delicadas.||Pequenofogão portátil, deferro, de barro, de loiça ou outra substancia, com que no inverno se aquecem as casas. ||Forno em um fogão de cozinha, para assados ou guizados estufados. || Sala ou quarto fechado e muito quente : Este quarto é uma 
e stu fa . || (Ant.) Coche de dois assentos e envidraçado. || F . ital. S tu fa .
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Estufadcirn (es-tu-fa-deí-ra), s . f .  vaso para estufar carnes. || F . E s tu fa r  -f- eira .
Estufado (es-tu-/Ví-du), culj. mettido em estufa.]| Sêcco em estufa. || Que foi aquecido em estufa ou cm apparelho especial : Os vinhos estufados  melhoram consideravelmente. |] Carne e stu fa d a , carne assada em estufa ou em vaso fechado. ||—-, s . m . gni- zado de carne com vários temperos em que predomina o vinho branco ou vinagre, feito a fogo lento, pela concentração do calor em vaso completamente vedado. || F . E stu fa r  -J- a do.
Estufagcm (es-tu-/ií-jan-e), s . f .  acção e effeito de estufar. || E stu fag em  dos vinhos, processo agrícola ou industrial por meio do qual se melhoram os vinhos novos, aquecendo-os em vasos apropriados, para dar-lhes rapidamente as qualidades que caracterizam os vinhos velhos. || F . E s tu fa r -j- agem.
Estufar (es-tu-./dr), v . tr . metter em estufa. || Aquecer em estufa ou apparelho especial: Este vinho melhora se o estufarem . || Secear em estufa. || Guizar, assar, em estufa ou vaso fechado: E s tu 

f a r  a carne. j| F . E s tu fa  -f- a r .
Estufeiro (es-tu-/et-ru), s .  m . o que faz estufas. || F . E s tu fa  -f -eiro .
Estuüiu (es-tu-/m), s . m . dim. de estufa. ||Cam- panula ou manga de vidro, ou caixilho envidraçado, com que se cobrem plantas rasteiras, para augmen- tar a temperatura do seu ambiente, resguardando-as do abaixamento da temperatura, apressando-lhes a maturação ou melhorando-lhes a qualidade. ||F. E s 

tu fa  -f- im .
Estugar (es-tu-g/icír), v . tr . (ant.) apressar: E s 

tugar  o passo.
EstuUameute (es-ÍMÍ-ta-men-te), a d v . de modo estulto; tolamente; estupidamente. || F . E stu lto  -j- 

m  ente.
Estultícia (es-tul-íi-ssi-a), s . f .  qualidade do que é estulto; necedade, tolice, estupidez; parvoice; imbecilidade. || F . lat. S tu lt itia .
Estultificação (es-tul-ti-fi-ka-ssão), s . f .  acção de estultificar ou de estultificar-se : A  consequência inevitável d’estas iras políticas, d’este procedimento, ha de ser a estultificação  da auctoridade. (Garrett.) 1| F . E s tu ltifica r-\ -ã o .
Estultiíicar (es-tul-ti-fi-fcdr), v . tr . tomar estulto; bestificar.il—, v . p r . tornar-se estulto, néscio; emparvoecer. || F . lat. E s tu lto - { - fica r .
Estultiloquio (es-tul-ti-W-ki-u), s . m . palavras ou razões estultas; necedades, tolices; o falar semsenso: Por alegria___não se entende a dissolução,a immodestia, a chocarrice e o estultiloq uio . (P. (Man. Bern.) || F . lat. S tu ltiloq u iu m .
Estulto (es-fuí-tu), a d j. insensato, que não tem discernimento; néscio; inepto. || F . lat. S tu ltu s .
Estuoso (es-tu-õ-zu), a d j. que tem grande calor ardente; agitado, tempestuoso. || F . lat. A estu o su s.
Estupefacção (es-tu-pe-fá-ssão), s . f .  (med.) adormecimento de uma parte do corpo, que suspende mais ou menos o movimento e o sentimento : O es- tramonio produz a estupefacção. ||(Fig.) Grande pasmo; espanto, assombro.||F. lat. Stu p efa ctio .
Estupefaciente (es-tu-pe-fa-ssi-eu-te), a d j. e 

s . m . (med.) que entorpece, que produz estupefacção: Decocto estupefaciente. || (Fig.) Que causa grande pasmo ou assombro: Noticia estupefaciente. fl F . lat. Stupefaciens.
Estupefactivo (es-tu-pe-fá-iti-vu), a d j. o mesmo que estupefaciente. || F . E s tu p e fa c to -{- iv o .
Estupefacto (es-tu-pe-/ü-ktu), a d j. (med.) entorpecido. || (Fig.) Attonito, pasmado, assombrado: Entretanto os cortezãos, que no furor rompente d’el- rei haviam ficado estupefactos e quedos, vendo-o vacillai-, rodearam o infante. (Herc.) || F . lat. S tu p e -  

fa ctu s.
Estupeliear (es-tu-pe-fi-idr), v . tr . (med.) entorpecer, adormecer, causar estupefacção a. || (Fig.) Causar grande pasmo, grande assombro a ; tomar attonito de surpresa: Aquelle acontecimento inesperado estupefieou-m e. || F . lat. Stupefacere.

Estupendanicute (es-tu-peji-da-men-te), a d v . de modo estupendo; espantosamente; assombrosamente ; extraordinariamente. ||F . E stu pend o -{-m en te .
Estupendo (es-tu-peu-du), a d j. maravilhoso, assombroso ||Monstruoso, espantoso: Quem és tu, que esse estupendo  corpo, certo, me tem maravilhado. (Camões.) || Extraordinário, fora do commum : Eis vem o pae, com animo estupendo, trazendo furia e magoa por antolhos. (Camões.) E stu pend o  edificio. Arcbitectura. construcção, maravilha estupenda. Um  crime estupendo. || F . lat. Stu pen d u s.
Estupidamente (es-fu-pi-da-men-te), a d v . de modo estúpido; com estupidez; nesciamente, tolamente. i| F . E s tú p id o -{-'m ente.
Estupidarrão (es-tu-pi-da-jTÕo), s. m . augm. de estúpido. || (Pop.) Indivíduo muito estúpido ou muito ignorante. || F. E stú p id o  -|- a rrã o .
Estupidez (es-tu-pi-dés), s. f  falta de intelli- gencia, de juizo, de discernimento; qualidade do- que é estúpido: Nada pode haver commum entre este espirito, filho da illustração, e a estupidez  da massa ignorante. (Garrett.) || Palavra, acção estúpida, asneira : Que estupidez  fizeste ! || (Med.) Privação de sensibilidade. || F . E s tú p id o -{ -e z .
Estupidilicar (es-tu-pi-di-fi-idr), v . tr . tornar estúpido, embrutecer. || — , v . p r . tornar-se estúpido, bestificar-se. || F . E stú p id o  -|- ficar.
Estúpido (es-fít-pi-du), a d j. (ant.) atacado de estupor. ||Falto de intelligencia, de juizo, de discernimento; incapaz de comprehender as coisas. [Também se emprega aubstantivamente.] || Que revela estupidez: Uma cara estú p id a . Maneiras, phrases es

tú p id a s. || Que causa tedio, que abhorrece: Trabalho estúpido . Tarefa estú p id a . |[(Med.) Entorpecido, insensivel. || F . lat. S tu p id u s.
Estupor (es-tn-pôr), s . m . (med.) estado de entorpecimento das faculdades intellectuaes, acompanhado de uma especie de immobilidade e de uma expressão de espanto ou de indiftérença na physionomie. || Apoplexia. || Ramo de estupor, ataque apoplético. II (Fig.) Especie de immobilidade causada por espanto ou surpresa. || E stu p o r  dos dentes, o estado d’elles quando estão botos por ácidos, fruetas verdes, etc.||(PIeb. e fig.) Pessoa feia e de má appa— rencia; pessoa dotada de más qualidades ou de ruim caracter: Chamándo-lhe borrachona, porca e estupor  maligno. (Camillo.) || F . lat. S lu p o r .E s tu p o r a d o  (es-tu-pu-rrf-du), a d j. atacado de estupor.||(F ig .)Estragado, arruinado; mal feito; em más condições. || F . E s tu p o r a r - j - a do.
Estuporar-se (es-tu-pu-rar-sse), v . p r . (pleb.), estragar-se, arruinar-se. || F . E s tu p o r -{ -a r .E s tu p r n d o r  (es-tu -p ra-d ò r), a d j. e s . m . que commette estupro. || F . E s tu p r a r -{ -o r .E s t u p r a r  (es-tu-prór), v . tr . attentar com violência contra o pudor de: Aquelle que estu p ra r  mulher virgem ou viuva honesta, maior de doze annos e menor de dezesete annos, terá a pena de degredo temporário. (Cod. pen. art. 392.°) |{ F . Iat. E stu p ra re .
Estupro (es-íit-pru), s . rn. attentado ao pudor, commettído com violência. || F . lat. S lu p ru m .
Estuque (es-íu-ke), s .  rn. mistura de marmore- em pó, cal fina, gesso e areia, que amassada com agua e colla forte constitue uma especie de argamassa com que se rebocam tectos e paredes e se fazem em arcbitectura differentes ornamentações internas, como baixos-relevos, cornijas, florões, etc. [O estuque é susceptivel de receber brilho e adquire com o tempo a rijeza da pedra.] || F . it. Stucco.
Estúrdia (es-íur-di-a), s .  f .  acção inconsiderada; estroinice; extravagancia; imprudência; travessura. || F . fem. de E stú rd io .
Esturdinr (es-tur-di-ár), v . in tr . fazer estúrdias, estroinices, extravagancias. || (Flex.) V . A b la -  

quear. || F . E stú rd ia  -|- a r.E stú r d io  (es-íur-di-n), a d j. e s . rn. estouvado, inconsiderado, que obra sem reflexão; extravagante, doidivanas, estróina: É um rapaz estúrdio  e gastador. || F . fr. É to u rd i.



E S T U R JÃ O  723 E SV A E C ID O
Esturjão (es-tur-jão), s .  m . o mesmo que solho. || F . lat. S ím io .
Esturonios (es-tu-ró-ni-us), s . m . p l .  (zool.) família de peixes da ordem dos chondropterygios, cujo typo é o solho. || F . lat. S tu rio ,
Esturrado (es-tu-m í-du), a d j. muito torrado, tostado, quasi queimado: Café estu rrad o . || (Fig.) Esquentado, irritado: Genio esturrad o . |i Exaltado, fanatico, radical; ferrenho: Realista estu rra d o . || (Pop.) Que tem ideas antigas e contrarias ao espirito da epocha; aferrado ás ideas velhas; retrogrado. || Cabeça e s lu rra d a , diz-se de pessoa que facilmente esquece as conveniências sociaes. || — , s . m . partidário acérrimo e irreconciliável, e que não admitte contemporizações. || F  .E stu r r a r  -[- a do.
Esturrar (es-tib-rror), v . ir . torrar deixando quasi queimado: E s tu r r a r  o café. || Encimar a comida, crear esturro; Deixou e stu r r a r  os feijões. ||—, 

v . p r . crear esturro; torrar-se demasiadamente; tostar-se ; seccar-se a ponto de parecer queimado. || (Fig.) Esquentar-se, irritar-se. ||Exaltar-se. || F . E s -\ -to rra r .
Esturrinho (es-tu-rri-nhu), s .  m . tabaco especial de cheiro, muito escuro e quasi queimado pela torrefacção. || F . E s tu rro  -|- in lio .
Esturro (es-Zú-rru), s . m . estado de coisa estur- rada, quasi queimada. || Esturrinho. || Saber a es

turro  (lig.), diz-se das idéas, razões ou opiniões exaggeradas ou apaixonadas de alguma pessoa exaltada ou esquentada, || Cheirar a esturro  (fig.), diz- se de trabalho ou empresa de difficil execução, de discussão ou altercação que ameaça acabar em vias de facto, de coisa que custa muito dinheiro, que sai muito cara. || F . contr. de E stu rra r  o .
Esturvinbndo (es-tur-vi-n/iíí-du), a d j. (pop.) perturbado, turvado, atordoado: E stu rv in h a d o  com somno. jj F . r. T u rva r.
Estylete (es-ti-Zè-te), s .  m . punhal de lamina finissima e ordinariamente triangular. || (Cir.) Sonda, tentametallica, delgada e comprida, parasondarferi- das ou chagas penetrantes. ||(Bot.) Parte do pistillo mais ou menos alongada, formadapeloprolongamento do ovário, e que sustém o estigma. |] F . E s ty lo  cte.
Estyiirorisse (es-ti-li-/b;-me), a d j. (bot.) que tem a fôrma de um estylo ou estylete: Eixo esty lifo rm e. || F . E s t y l o f o r m e .
Estylisnio (es-ti-ZZs-mu), s .  m . excessivo apuro no estylo, a falar ou a escrever: Nos seus escri- ptos nota-se estylism o. || F . E s ty lo  -|- ism o .
Estylista (es-ti-Zú-ta), s . m . e a d j. diz-se do es- criptor que se apura muito no estylo, que se torna notável pela elegancia ou vigor da phrase nos Seus escriptos ou discursos: E  um esty lista  de primeira ordem. || F . E s t y lo -\ -is ta .
Estylo (es-Zt-lu), s . rn. (ant.) o ponteiro ou haste metallica com que os antigos escreviam em taboas enceradas, aguçado em uma das extremidades (com que traçavam os caracteres), e achatado na outra para corrigir, supprimir ou apagar o que tinham escripto. || O ponteiro ou agulha do relogio de sol (também chamado gnomon). || (Fig.) A  maneira ou caracter especial de exprimir os pensamentos, falando ou escrevendo: E sty lo  simples, natural, gracioso, elegante, opulento, energíco, vehemente, sublime. Estimulado de honrosa furia, fez maravilhas dignas do mais levantado estylo . (F . Mendes Pinto.) 

E s ty lo  affectado, obscuro, inintellígivel. E s ty lo  poe- , tico. E sty lo  burlesco. E sty lo  historico. O estylo  de Camões, de Herculano, de Garrett. [Dividem alguns auctores o estylo em attico  (claro e conciso), asiatico  (prolixo e empolado), rh odio  (medio entre o attico e asiatico), e laconico (breve em demasia).] || E sty lo  sublime bu nobre, o que emprega palavras e expressões elevadas, enérgicas ou vehementes, próprias para dar força e grandeza aos pensamentos. || E sty lo  temperado (ou medio), o que não tem o vigor e a vehemencia do sublime, mas que se avantaja ao simples pelo uso das metaphoras e harmonioso da fôrma. || E sty lo  figurado, aquelle em que as palavras não são tomadas no sentido proprio, como por ex.:

A  nau do estado navega em mar sereno. || E s ty lo  familiar, o que se emprega commumente na conversação. || E sty lo  forense, aquelle em que se empregam termos e phrases especiaes, usadas na pra- ctica do foro, nos auditórios, nos tribunaes. || E sty lo  didactico, o que emprega termos especiaes privativos das artes e sciencias, como por ex. : estylete (embotanica), dimorphismp(emchimica), etc.||FsZÿZo epistolar, o que se usa nas cartas ou missivas. || A maneira de escrever correcta e elegantemente : Este auctqr tem estylo . N ’este livro não ha estylo . || Affe- ctação no falar ou escrever: Sê claro, não estejas a fazer e s ty lo .||(Bellas art.) A  feição especial, característica. e constante, que um dado artista imprime nós seus trabalhos, quadros, estatuas, etc.: O estylo  de Raphaël. O esty lo  de Benvenuto Cellini. || Caracter de uma composição artistica ou musical : Uma pintura de bom e sly lo . Um portico no estylo  clássico. Uma symphonia no estylo  de Rossini. E sty lo  byzan- tino. Outras (casas) arremedando já e grosseiramente o estylo  hoje chamado gotico. (R. da Silva.) || Uso, pratica, costume : Embarcou para Tanger, onde, contra o estylo  d ’aquellas praças, assistiu nove annos. ( J . Fr. de Andrade.) || Modo de proceder, de tratar, de viver: Não sahir nunca do estylo  orthodoxo. (R. da Silva.) Queria o Senhor coroal-o de grandes merecimentos, para lhe dar maior gloria na outra vida, carregando-o de pesares, quando maiores serviços lhe fazia, estylo  com que lemos, que tratou antigamente a um S. Luiz, rei de França. (Fr. Luiz de Sousa.) || Modo de vestir : Trajando segundo o 
estylo  da epocha. || E sty lo  acadêmico, linguagem figurada, sobrecarregada de metaphoras e antithèses. || Elevar, levantar o estylo , usar de expressões enérgicas e eloquentes. |j F . gr. S ty lo s, ponteiro.

Estylobato (es-ti-lu-Zia-tu), s . m . (arehit.) especie de envasamento, que sustêm uma ordem de columnas e que tem, como o pedestal, base e cornija. || F . lat. 
S ly lo b a ste .

Estyloideo (es-ti-lói-rfeií), a d j. (anat.) que tem á fôrma de um estylete : A  apophyse esty lo id éa  do temporal. || F. gr. S ty lo s , ponteiro -f- e id o s, forma.
Estyloauetria (es-ti-lu-me-Zri-aj, s . f .  (arehit.) arte de medir as columnas. || F . gr. S ty lo s , columna -j- m etria .
Estylometro (es-ti-Zó-me-trn), s . m . (arehit.) instrumento que serve para mediras columnas. || F . r. E sty lo m e tr ia .
Estyptico (es-ZZ-pti-ku), a d j. (med.) o mesmo que adstringente. || F . gr. S ty p tik o s, adstringente.
Estyrnceas (es-ti-ró-ssi-as), s . f .  p l .  (bot.) fa - milia de plantas que têem por typo o estoraque. || F . r. lat. S ty r a x .
Esula (é-su-la). s . f .  (bot.) planta vivaz e purgativa feu phorb ia  e su la ) , dafam ilia das euphorbiaceas, conhecida também por grande esula ou erva das maleitas. || E s u la  pequena feu p h orb ia  cy p a r iss ia s) , planta da mesma familia. || F . gr. A isu lé .
Esurino (ê-zu-n-nu), a d j. (med.) que excita a fome, que desperta o appetite. || F . r. lat. E s u r ir e .
Esvaecer (es-va- e - s s è f ) ,  v . tr . desvanecer; desfazer; dissipar: E sv a e cer  a alguém as esperanças. O ingrato sentim ento... desfez-se como o toucado de brumas que o sol d’aquelle dia esvaeceu  nos visos de Montecordova. (Camillo.) |j Enfatuar, causar vaidade ou desvanecimento a : Rouco basta para o es

va ecer. || —, v . p r . desvanecer-se, evaporar-se, dissipar-se: O nevoeiro esvaeceu-se com o sol. || Enfra- quecer-se, diminuir de intensidade: Escutou attenta o tropel de passos que*'se ia esvaecendo  ao longe. ( J . A . Corvo.) Como um sonho matutino que se es
vaece  com o cahir do dia. (Herc.) || (Fig.) Esmorecer; perder o animo, as forças. || —, v . in tr . esvaecer-se; perder o animo; desmaiar: E svaeceu  quando recebeu a noticia. || Apodrecer, aguar (falando de madeiras expostas ao ar).||(Flex.) Y . A bastecer. || F . r. lat. Vanesccre.

Esvaecido (es-va-e-saí-du), a d j. desvanecido, desfeito, dissipado. |[ Enfatuado, vaidoso. H Esmore-
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E SV A E C IM E N T O  724 E T E R N IZ A Reido, enfraquecido: Animo, valor esvaecido. || Apodrecido, aguado (falando de madeiras expostas ao ar). || F . E s v a e c e i - ido.
E s v a e c i m e n t o  (es-va-e-ssi-men-tu), s . m .  acção e effeito de esvaecer. |j Desvanecimento, dissipação, evaporação: O esvaecim ento  do nevoeiro, da névoa.|| Vaidade, infatuamento: Ficou cheio de esvaeci

mento com o que lhe disseram. || Evacuação, perda: 
E svaecim ento  de sangue. ||Esmorecimento, desanimo, desalento. || Desmaio, vertigem: Teve um esvaeci
mento de cabeça e cahiu no chão. || F . Asraecer-|- 
m ento.

E s v a h i m e n t o  (es-va-i-men-tu), s .  m . acção e effeito de esvahir, de esvahir-se. || Desvanecimento; evaporação; dissipação. || Enfraquecimento, esmore- cimento, desanimo, desalento. || Esvahim ento  de cabeça, tontura, vertigem. || Esvahim ento  de sangue, hemorrhagia, perda^de sangue que faz desmaiar.|| F . E s v a h i r m e n t o .
E s v a h i r  (es-va- ir ) ,  v . tr . evaporar, dissipar, desvanecer. || — , v . p r .  evaporar-se, dissipar-se: 

E svah iu -Sb  o aroma da flor. || (Fig.) Desfazer-se, desapparecer: E s v a i-se a amena, deliciosa estancia; s6 n’um deserto arido me vejo. (Garrett.) Pouco e pouco se esvai o doce engano, e a verdade fatal volve mais crua. (Garrett.)|  (Fig.) Decorrer; passar com rapidez; escoar-se: Era então noite; rápidos se esvaem  em nossos doces climas os momentos que entre as trevas e a luz vacillam curtos. (Idem.) O sôpro.da existência, que do Eterno emanou, se esvai ao nada! (Idem.) |! Desmaiar, desfallecer. || E s v a h ir -  
se  em sangue, desangrar, perder sangue a ponto de desmaiar. || E s v a h ir -se  em suor, transpirar copiosamente. || E s v a h ir -se  a cabeça, ter vertigens, tonturas : Com o calor e sv a i-se -m e  a cabeça. || E s v a h ir -se  o entendimento ou a razão, desvairar. || Perder a côr, desbotar-se: A  côr da seda e sv a h iu -se  com o sol. || (F lex .)V . C a h ir . || F . r. lat. Vanescere.

E s v a l t e i r o s  (es-val-íei-rus), s . m . p l . (mar.) paus que servem para prender as escotas das gaveas.
E s v a n e c e r  (es-va-ne-ssér), v . tr . ,  in lr . e p r . o mesmo que esvaecer. || (Flex.) V . Abastecer. || F . r. lat. Vanescere.
E s v ã o  (es-v ã o ), s . m . vão, concavidade. || Casa ou espaço entre o telhado e o ultimo sobrado. || Abobada baixa; especie de crypta. |j F . E s -\ -v ã o .
E s v a z i a m e n t o  (es-va-zi-a-inen-tu), s . m . acção de esvaziar; exgotto. || F . E s v a z ia r - \ - m ento.
E s v a z i a r  (es-va-zi-ár), v . tr . tornar vazio, despejar ; exhaurir, exgottar: E s v a z ia r  um tanque. 

E s v a z ia r  uma pipa, uma garrafa. j| (Flex.) Y . A bla
quear. || F . E s -j- v a zio  -|- a r .

E s v e u t a r  (es-ven-td r) , v . tr . (artilh.) E sv en ta r  uma peça, limpal-a ou enxugal-a da humidade, introduzindo-lhe uma pequena porção de polvora a que se dá fogo. || F . E s  -f- vento  -|- a r .
E s v c r d a d o s  (es-ver-dá-dus), s .  m . p l .  (ant.) fruetos que se recolhiam das hortas, pomares ou quintaes, e de que em alguns sitios se pagavam di- zimos. || F . E s  -f- verde  -f- a d o .
E s v e r d e a d o  (es-ver-di-á-du), a d j. de côr tirante a verde; mesclado de verde: Amarello esver

d ea d o . Uma fazenda esverd ead a . || F . E sv e rd e a r-\- 
a do.

E s v e r d e a r  (es-ver-di-ár), v . tr . dar (a algum .objecto) uma côr esverdeada ou verde. ||—, v. inlr. :e p r . tomar uma côr verde ou esverdeada. j| (Flex.) Y. A b la q u ea r. || F . E s  -|- verde  -j- ear .
E s v e r d i n h a d o  (es-ver-di-íi/id-du), a d j. de côr verde desbotada ou deslavada. || F . E sverd in h n r  -f- 

ado.
E s v e r d i n h n r  (es-ver-di-n h á r) , v . tr . dar (a algum  objecto) uma côr esverdinhada. || —, v . in lr . e p r . tomar uma côr esverdinhada. || F . r. Verde.
E s v i d i g a d o  (es-vi-di-p/iá-du), a d j. Yinha e sv i-  

d ig a d a , vinha limpa das vides e sarmentos que foram podados. || F . E s v id ig a r -\ -a d o .
E s v i d i g n d o r  (cs-vi-di-gha-tfòr), a d j. e s . m . que esvidiga. |j F . E sv id ig a r  -j- o r .

Esvidigar (es-vi-di-g/irír), v. tr. limpar (a vinha) das vides e sarmentos que se podaram. || F . r. Vide.
Esvíscerndo (es-vis-sse-rá-du), adj. a que se tiraram as vísceras; que ficou sem entranhas. || (Fig.) Desalmado, insensivel. || F . Esviscerar-\-ado.
Esviscerar (es-vis-sse-rár), v. tr. tirar as vis- ceras, as entranhas a; rasgar as entranhas de. || (Fig.) Tornar desapiedado. |j F . Es víscera. -1- ar.
Esvoaçar (es-vu-a-ssíí?'), v. inlr. adejar (a ave), bater as azas para erguer o vôo; voar com vòo curto e rasteiro: Ledo, com os filhos, o cantor plumoso gorgeando esvoaça de raminho em raminho. (Garrett.) || (Fig.) Agitar-se: Este negro pensamento de azas pesadas esvoaça n’alma ao theologo austero. (Idem.) || (Fig.) Fluctuar: O pendão do infante de Portugal esvoaçava nas mãos de Gomes Lourenço. (R. da Silva.) Ao esvoaçar dos pendões inimigos. (Herc.) || —, v. pr. as mesmas accepções: Esvoaça

vam-se familiares até os peitoris das janellas. (Castilho.) || F . Es -|- roar açar. •
Esviirmado (es-vur-mó-du), adj. expremido (falando de tumores ou pustulas). || F . Esmirmar-}- 

ado.
Esvnrniar (es-vur-mrír), v. tr. expi-emer o pus (de um tumor ou de uma pustula).
. ..c t n  (é-ta), [stijf. s . f .  diminutivo: roupeta, cançoneta. || F . prov. ...elte  ou catai. ...eta .
Etagère (è-tá-jé-re), s. f .  pequena estante aberta, com prateleiras ou tabomhas transversaes para livros ou ohjectos de arte, que serve de ornamento em salas ou gabinetes. || F . E pal. fr.
Etajie (ê-ht-pe), s. f. (mil.) ração diaria de provisões, em comida e bebida, que se distribue ás tropas por occasião de campanha e (por ext.) em marchas, em dias extraordinários (como os de gala, os de parada, etc.). || F . E  pal. fr.
Et cetera (é-de-ssé-te-ra), locução latina de uso frequente que significa «e o mais, e outras coisas, e assim por deante», e que se escreve por abreviatura etc. ou &c. ou &.
. . .ete (é-te), suff. s. m. diminutivo: velhaquete, estylete, corpete, malbete. || F . prov. ...e t .
Èternal (i-ter-ndl), adj. o mesmo que eterno.]| [F. lat. JElernalis.
Eternalinente (i-ter-íiúí-men-te), adv. p mesmo que eternamente. || F . Eternal -j- mente.
Etcrnaniente (i-fér-na-nten-te), adv. de modo eterno; sem principio nem fim. || Para todo o sempre; sem nunca acabar: O universo ha de durar 

eternamente. || Constantemente: Ser-te-hei grato 
ctenumente. || Por muito tempo, || F . Eterno -f- 
m  ente.

Eternar (i-ter-ndr), v. tr. fazer, tornar eterno.|| (Fig.) Immortalizar, celebrar; dar fama, renome, immortalidade: Os que, outr’ora, passeios eternou divino engenho. (Fil. Elys.) || F . Eterno -\-ar.
Eternidade (i-ter-ni-dd-de), s. f .  duração de tempo que não teve principio nem terá fim : A eter

nidade do universo. Mas nós, os cortezãos da tua immensidade, gosamos luz e paz por toda a eterni
dade. (Castilho.) || Duração que teve principio mas que não ha de ter fim: Uma eternidade de ventura, uma eternidade de soffrimento. || A  vida futura, a vida alem da campa, a vida eterna: Teus brazões, tuas chimeras nenhum valor terão na eternidade. (Bocage.) || Estar na eternidade, estar morto: J á ,  está na eternidade. j| Immortalidade, gloria, fama immorredoira: Mérito extreme a eternidade alcança. (Bocage.) || Muito tempo, grande demora : Isto dura uma eternidade. Fulano demorou-se lá uma eterni
dade. || Vossa eternidade (ant.), titulo honorifico dado a alguns imperadores romanos. |j F . Eterno-\-dade.

Eternizar (i-ter-ni-zrdr), v. tr. o mesmo que eternar (no sent. prop. e fig .): Eternizar pretende a melhor producção da natureza. (Bocage.) || (Fig.) Prolongar, delongar indefinidamente: Eternizar um processo.;— , v.p r. tornar-se eterno.|| Adquirir gloria, fama immorredoira; tornar-se celebre: A  me-
i



E T E R N O E T IIN O G R A P I] I COmoria do Camões eternizou-se. || (Fig.) Prolongar-se indefinidamente: Este processo promette eternizar- 
se. || F . E t e r n o i z a r .

Eterno (i-íer-nu), aclj. rjue não teve principio nem terá fim, sempiterno: A  eterna harmonia do universo.|| Que teve principio mas não ha de ter fim: A  felicidade, a bemaventurança eterna. || (Theol.) A  vida eterna, a do homem alem da campa, na eternidade. || (Theol.) O templo, a morada eterna, o ceo, a morada dos justos. || (Theol.) Sabedoria eterna, a de Deus. |[(Theol.) Morte etenm, a do peccador con- demnado por toda a eternidade. ||(Poet.) Somno eter
no, a morte. || Padre Eterno, Deus. || Adeus cteimo, despedida de pessoas que não esperam tornar a ver-se. || Im m utavel: Uma verdade eterna. Princi- pios de eterna justiça. || (Fig.) Que dura indefinidamente, que se não sabe quando acaba: Uma guerra 
eterna, um processo eterno. || (Fig.) Que se faz ou que se repete a miudo: J á  o não posso aturar com as suas eternas cortezias, com as suas eternas lamentações. || (Fig.) Constante, incessante: Dor eterna. Preoccupação, anciedade eterna. |{ (Fam.) Falador 
eterno, homem que fala muito. j| Mentiroso eterno, homem que mente sempre.|l Um homem eterno, uma mulher eterna, diz-se d’aquelle ou d’aquella a quem se espera herdar, mas que ameaça viver por muitos annos; ou de pessoa que tem uma saude robustíssima, e por isso alcança avançada edade. || (Fam.) Muito grande, enorme: Mas quem não riria vendo aquelles pés eternos e inchados? (R. da Silva.) || Immortalizado, afamado, celebrado: Que cithara jamais cantou victoria que assim mereça eterno nome e gloria? (Camões.) || A cidade eterna, Roma. || — , s .  m. Deus. || F . lat. JEternus.E t lin l (e-tál), s. m. (chim.) corpo gordo, produzido pela saponificação da cetina ou espermacete, e Guja composição é analoga á do álcool e do ether.E th e r  (e-ter), s. m. matéria subtilíssima ou atmosphera extremamente rarefeita, que, segundo alguns physicos e astronomos, occupa o espaço em que se movem os corpos celestes. || (Fig.) Os espaços celestes: As myriades de estreitas que scintíl— lam no ether. || (Phys.) Fluido extremamente subtil e elástico, espalhado em todo o universo, cuja existência é admittida por muitos physicos modernos para explicar os phenomenos da luz e do calor (pela hypo- tltese das ondulações). || (Chim.) Liquido aromatico, incolor, extremamente volátil e inflammavel, dotado de sabor ardente, que se produz pela destillação do álcool com um acido (de cujo nome deriva também a sua denominação especial): Ether sulphurico, acético, etc. || (Min.) Ether mineral ou fóssil, diz-se ás vezes, falando da naphta mais pura. || F . lat. Aither.E th e r e o  (e-íe-ri-u), adj. que é da natureza do ether: fluido; impalpável: Corpo cthereo. Substancia etherea. || Occupado ou prehenchido pelo ether; aereo: O espaço ethereo. || (Poet. e fig.) A  abobada 
etherea, mansão etherea, o assento ethereo, a morada etherea, o ceo, o paraizo, o olympo: Pareces anjo formoso, vaporoso, vindo da etherea mansão. (Gonç. Dias). Do claro assento ethereo, o grão Thebano... olhando o ajuntamento lusitano. (Camões.) || As regiões ethei eas, os espaços celestes. || A planicie ethe
rea, os ares.|| (Fig.)‘ Puro, delicado, elevado: Amor 
ethereo. Paixão etherea. || (Poet.) Muito alto, que se eleva nos ares a grande altura: D a etherea gavea um marinheiro, prompto com a vista, «terra, terra» brada. (Camões.)|| (Chim.) Que tem as propriedades do ether: Licor ethereo. Aroma ethereo. || (Pharm.) Tinturas ethereas, as que teem oetherporexcipiente. || F . lat. Mthereus.E th e i-ilic n ç ã o  (e-té-ri-fi-ka -ssã o ), s . f .  (chim.) operação chimica, espontânea ou artificial, que tem como resultado a formação do ether: A  e lh e rifica -  
ção do álcool. || F . E th er  ific a r- j - ão.E t h e r it lc a r  (e-té-ri-fi-kár), v. Ir. (chim.) converter em ether. || —, v. pr. converter-se, transformar-se em ether: O álcool do vinho generoso ethe- 
rifica-se lentamente. || F . Elhei'-|-(sufl'.) ficar.

E th e r is in o  (e-te-rá-mu), s . m . (med.) estado dc insensibilidade produzido pela etherização. || F . 
E th e r -\ -ism o .E t lic r iz o c ã o  (é-te-ri-za-síõo), s .  f . acção e ef- feito de etherizar.||(Med.) Inhalação do ether, como meio anesthesico, por meio da qual se faz, sem dor, para o paciente, qualquer operação cirúrgica. || F . 
E th e r iz a r -\ -ã o .E t h e r iz a r  (é-te-ri-znV), v . t r . (chim.) misturar, combinar com ether: E th e r iz a r  um liquido.||(Med.) Reduzir ao estado de insensibilidade por meio de inhalações de ether: E th e r iz a r  um doente.HF. E th er  -|- iz a r .E th e r o la to  (é-te-ró-M-tu), s . m . (pharm.) medicamento que se obtem pela destillação do ether sulphurico sobre qualquer substancia aromatica. || F . r. E th er .E th e i-o la tu r n  (é-te-ró-la-fti-ra), s . f .  (pharm.) medicamento que se obtem pela infusão ou pela maceração de uma dada substancia em ether. || F . 
E th e r .E th e r o lc o  (é-te-ró-li-u), s . m . (pharm.) medicamento que se obtem pela solução directa de uma dada substancia no ether. :| F . E th er  -f- oleo.E th e r o lic o  (é-te-ró-li-ku), a d j. (pharm.) diz-se dos medicamentos que têem por excipiente o ether sulphurico. J| F . E th c ro le o -\ -ic o .E t l i ic a  (e’-ti-ka), s . f .  (philos.) a sciencia da moral. || F . gr. E lh ik ô s , moral.E t l iic o  (é -ti-k u ), a d j . pertencente, relativo á ethica: Preceitos e lh ico s. || (Pint.) Imagem elhica , a que mostra ao vivo os costumes, a indole dos indi-. viduos. || F . gr. Etlíikús.E ll i io p c  (e-íi-u-pe), s . m . (chim.) nome antigo de certos oxydos e sulfuretos metallicos. || E th io p e  marcial, o deutoxydo de ferro. || E th iop e  mineral, o sulphureto negro de mercúrio. || F . lat. JE th io p s .E th m o id a l (é-te-mói-rfdZ), a d j. (anat.) que pertence ao ethmoide : Nervo ethm oidal Cellulas cthm oi-  
d aes. |j Crista ethm oidal (anat.), apophyse do ethmoide também chamada c r is ta -g a lli. \\Y. E th m o id e -\ -a l .E th m o id e  (é-te-jnó-i-de), s . m . (anat.) um dos oito ossos que formam a caixa craneana, situado na base do nariz, e cuja lamina superior é crivada de buraquinhos que dão passagem aos nervos olfa- ctivos. || F . gr. E lh m o s , crivo - j - oide.E tliin o id c o  (é-te-mo-i-tfé-u), a d j. (anat.) o mesmo que ethmoidal. || F . E t h m o i d e e o .E tlm ic n n ic n te  (e-tni-ka-men-te), a d v . á maneira dos ethnicos: Pensar, falar ethnicam ente. || F . 
E th n ic  o -j- m ente.E th iiic is m o  (é-tni-síM-mu), s . m . gentilismo, paganismo. || F . È th n ico  ism o.E tlu iic o  (e-tni-kp), a d j. (ant.) pagão, idolatra. || (Gramm.) Palavra ethnica, a que designa o habitante de um determinado paiz: Portuguez, francez, são palavras cthnicas, porque designam o habitante de Portugal, de França. || —, s .  m . (ant.) pagão, idolatra: Os ethnicos. || A  designação especial que caracteriza ou especifica uma nação: Lusitano é o 
ethnico de um povo importante na historia. || F . lat. 
E th n icu s .E th iio r iic e a  (é-tnó-di-ssê-a), s . f .  (philos.) direito das gentes. || F . r. gr. E th n o s, povo.E t h n o g c n ia  (é-tnó-je-ni-a), s . f .  sciencia que trata da origem dos povos. || F . r. gr. E th n os, povo.E tliiio u rn g iliia  (e-tnu-ghra-/i-a), s . f .  a parte da estatística que tem por fim o estudo e a descri- pção dos differentes povos, de suas raças, linguâs, religiões e paizes. || Conhecimento dos logares habitados pelas nações nas differentes epochas da sua historia. || F . gr. É tim os, nação-)-g r a p h ia .E t h iio u ia p h ic a m c n t c  (é-tnu-ç/uvt-fi-ka-meu- te), a d v . debaixo do ponto de vista ethnographico; segundo os preceitos e regras da ethnographia. || F . 
Ethnographico  -f- mente.E t h n o g r a p h ic o  (é-tnu-çárfl-fi-ku), a d j. pertencente á ethnographia: Estudos ethnographicos. || F . Ethnographia. -|- ico.
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ETHNOGRAPHO 720 EUCHABISTIAE th u o g r a p h o  (é-fnd-gra-fu), s . m . o que se occupa do estudo da ethnographia. || O que faz a descripção dos povos debaixo do ponto de vista social e biologico. [| F . r. E th nograph ia .E t im o lo g ia  (é-tnu-lu-/i-a), s . f .  scieneia que estuda a origem e a distribuição dos povos. j| F . gr. 

E th n os, povo -f- Iogia.E tliu o lo g ic o  (é-tnu-M-ji-ku), a d j. pertencente ou relativo ã ethnologia: Estudos ethnologicos. || F . 
Etim ologia, ico.E tE iu o Io g ista  (é-tnu-lu-jis-ta), s . m . o que se occupa da ethnologia. || F . Etim ologia  -j- ista .E ttm o lo g o  (é-ind-lu-ghu), s . m . o mesmo que ethnologista. || F . r. E thnologia .E íl io c r a c ia  (é-tó-kra-ssi-a), s. f .  fórma de governo que tem por base a moral. ||F. E th o c r a ta -\ -ia .E tU o c r a ta  (é-tu-irá-ta), s .  m . partidário da ethocracia. || F . gr. E th os, costume -\ -k ra lú s , poder.E t h o g c ii ia  (é-tó-je-ru-a), s .  f .  scieneia que estuda as causas dos costumes, do caracter e das paixões dos homens. ||F. gr. E t h o s génos, origem.E t ls o g n o s ia  (é-tó-g/md-zi-a), s .  f .  (philos.) conhecimento profundo dos costumes, do caracter e das paixões dos homens. |[ F . gr. E th os -J- g n òsis, conhecimento.E tiio g iio s t ic o  (é-tó-p/mós-ti-ku), a d j . relativo á ethognosia. || F . r. E lh ognosia .E t h o g r a p li ia  (é-tó-ghra-/i-a), s .  f .  descripção dos costumes, do caracter e das paixões dos homens. i| F . gr. E th os -\ -g ra p h ia .E tU o g r n p liic o  (é-tó-çãrá-fi-ku), a d j. pertencente á ethographia. || F . È th ograph ia  -j- ico.E t h o lo g ia  (é-tu-lu-pt-a), s . /'. discurso, tratado sobre usos e costumes. || I ’. gr. E th o s, costume -j- 
lo g ia .E t í io lo g ic o  (é-tu-W-ji-ku), a d j . relativo ou pertencente á ethologia: Considerações ethologicas. Estudos ethologicos. || F . Ethologia ico.E tiio lo g o  (é-tá-lu-ghu), s . m . o que se occupa da ethologia. || F . r. Ethologia .E th o p é a  (é-tu-pe-i-a), s . f .  pintura ou descripção dos costumes e das paixões humanas. [|(Iihet.) Figura de pensamento que pinta os costumes, o caracter, as paixões de um personagem. || F . gr. Ethos  -j- p o iein , fazer.E th o p e u  (é-tu-p ê ii) , s .  m . o que pinta, o que descreve os costumes, as paixões humanas. \\ F . r. 
E th op ea .E th y ie  (e-ti-le), s. m. (chim.) radical orgânico, formado de carbonio e hydrogenio ( C = H *), que entra na composição do álcool e do ether.||F. r. E th er.E t h y le n a  (é-ti-fó-na), s . f .  (chim.) gaz incolor, inflainmavel, que produz uma linda chamma, muito clara e que cheira um tanto a ether. || Bicarbonato de hydrogenio. || F . E th y ie  -(- en a .E t ic a  (é-ti-ka), s . f .  o mesmo que hectica. || F . 
H ectica .E tic o  (e-ti-ku), a d j. o mesmo que hectico. || F . 
Hectico.E t io lo g ia  (é-ti-u-1 u-ji-a). s .  f .  scieneia das causas ou origens das coisas. || (Med.) Parte da patho- logia que estuda as causas ou origens das doenças. || F . gr. A il ia , causa -)- logia.E tio lo g ic o  (é-ti-u-fó-ji-ku), a d j . pertencente á etiologia: O estudo etiologico de uma doença. || F . 
E tio logia  -|- ico .E tiq u e ta  (e-ti-iè-ta), s . f .  cerimonial usado na côrte de um rei, no palacio de um principe, e tc .: A 
etiqueta  da côrte. Faltar á etiqueta. Cerimonias de 
etiqueta. || Fórma cerimoniosa do trato entre particulares: Baile, jantar, reunião de etiqueta. § Formulas convencionaes nas cartas, requerimentos, etc., estabelecidas pelo uso e pelas considerações sociaes, e variaveis segundo as pessoas a quem são dirigidas: Este requerimento e este memorial não estuo feitos segundo a etiqueta . || Lettreiro, rotulo, legenda ou marca em vasos, frascos, fazendas, massos de documentos, etc., para indicar a qualidade, nome. preço, classificação, e tc .: Uma collecção de plantas

marcadas todas com as suas respectivas etiquetas.|| F . fr . Etiquette.
. . .  e t o  (ê -tu ) , su fj. s .  m . diminutivo: esboceto, coreto, folheto. || Gol lectivo numeral, principalmente com relação a musica: terceto, quarteto, dueto.|| (Chim.) Junto ao nome de um coipo simples designa a combinação d’esse corpo com algum metal ou metalloide : iodeto de potássio, carbonato de ferroF . ital. ...etlo.
Etungula (é-fím-ghu-la), $. f . (zool.) especie de falcão ( laniarius atrococcineus).
E t y c n o i o g i a  (e-ti-mu-lu-ji-a), s. f  origem, derivação de uma palavra, explicação da sua significação pelo sentido particular de cada um dos seus elementos: Procurar a etymologia de uma palavra.|| Scieneia que constitue uma parte da grammatica e que trata da origem das palavras de uma lingua, da analyse dos seus elementos, com o fim de determinar a significação precisa de cada um dos seus termos: A  etymologia é um poderoso auxiliar da historia. || F . gr. Êtymos, verdadeiro -f- logia.
Etymologicaniente (e-ti-mu-fó-ji-ka-men-te). 

adv. segundo a etymologia ; segundo as regras da etymologia: Escrever etymologicaniente. || F . Etymo- 
logico -f- mente.

E t y m o l o g i c o  (e-ti-mu-tó-ji-ku), adj. que trata das etymologias : Diccionario etymologico. Scieneia 
etymologica. || Derivação etymologica de uma palavra, analyse da origem e significação dos seus elementos componentes. || F . Ety mol ogi ai co .

E t y m o i o g i s t a  (e-ti-m u-lu-jïi-ta), s . m . pessoa versada no conhecimento das etymologias ou que escreve sobre esta parte da grammatica : E um ety
moiogista profundo. || F . Etymologia -f- ista.

E t y n i o l o g o  (e-ti-mó-lu-ghu), s. m. etymoiogista. I! F . gr. Elymologos.
Eu (eu), pron, da primeira pessoa do singular de ambos os generos (quando serve de sujeito) : E u  ando. Eu parto. Eu  escrevi. Eu  hei de sahir. [Quando serve de complemento terminativo ou objectivo, a sua fórma é me; junto a qualquer prep. é mim (mas com a prep. com diz-se commigo) :  Dá-me agua. Não me desdigo. Vem para mim.] || Em portuguez, como em latim, este pronome pode supprimir-se na oração sem lhe alterar o sentido: Ando. Parto. Escrevi. Hei de sahir. || — , s . m . a entidade, a personalidade da pessoa que fala: Elle é um segundo eu. É  como se fosse outro eu. || Egoismo; estima, apreço do que nos é pessoal : O eu é  as mais das vezes o movei das acções humanas. |{ A  consciência que o homem tem da sua existência, a sua personalidade considerada como o sujeito e o objecto do pensamento. || O não-eu, o mundo exterior ou o objecto de idéas, de conhecimentos, de sensações, de esforços e de acções. || (Philos.) A  individualidade meta- physica de uma pessoa; a alma com a consciência de si mesma, ou considerada simultaneamente como sujeito e objecto do pensamento: Não obstante a continua mudança do indivíduo physico, subsiste sempre o mesmo eu. || F . lat. Ego.
. .  . e u  (e-u), diphthongo portuguez, terminação da terceira pessoa do singular do preterito perfeito dos verbos em er, de conjugação regular: Co m eu, morreu, venceu. || F . lat. . . .e v i t .
E u b i o t i c a  (eu-bi-ó-ti-ka), s . f .  (philos.) conjun- cto de preceitos relativos á arte de bem viver.JI F . r. gr. Eubiolos, que sabe procurar a subsistência.
E u c a l y p t o  (eu-ka-fí-ptu), s. m. (bot.) genero de arvores da família das myrtaceas, originarias da Nova Hollanda, de que se conhecem varias especies notáveis pela sua utilidade, distinguindo-se entre ellas a especie eucalyptus globnlus, já  vantajosamente ac- climada em Portugal. [Esta arvore cresce rapidamente e produz excellente madeira ; onde a sua cultura se desenvolve, nota-se que as febres intermittentes e endêmicas ou diminuem de intensidade ou desapparecem de todo.] || F . lat. Eucalyptus.
E i i c h a r f s t i n  (eu-ka-ris-íi-a). s .  f .  (theol.) sacramento em que, segundo o dogma catholico, o
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E ü C H A R IS T IC O  727 E V A C U A R•corpo e o sangue de Jesus Christo estão presentes sob as especies do pão e do vinho. (| F . gr. E u ch a 
r is t ia , reconhecimento.E u c h a r is t ic o  (eu-ka-m -ti-ku), a d j. pertencente á Eucharistia. [| As especies eu clia ristica s, o pão •e o vinho do sacramento da Eucharistia. || Discurso 
■ eucharistico, discurso em acção de graças. |[ Carta 
e u ch a ristica , carta de agradecimento. j| F . iEucharis
t ia  -(- ico .E u c h o lo g io  (eu-ku-Zó-ji-u), s . m . (liturg.) manual de orações quotidianas. |] Missal, breviário; livro de orações que contêm o officio dos domingos e ■ das festas principaes do anno. || F . gr. Eu clw lógion , collecção de orações.E u c  lii-om o (eu-iró-mu), a d j. (poet.) que tem ■ uma bella cór. || F . gr. E u , bem -f- chrôm a, côr.E u c h y m o  (eu-FZ-mu), s . m . (bot. desus.) sueco nutritivo dos vegetaes.||F. gr. E u -\ -  chyrnos, chymo.E u c in e s ia  (eu-ssi-ne-zi-a), s .  f .  (med.) movimento regular. || F . gr. E u  -\- k in e sis , movimento.E u c la s n  (eu-IZá-za), s . f  (min.) esmeralda prismática do Brazil, muito friável. || F . gr. E u , bem -|- k la s is , fractura.E u c r a s ia  (eu-£ra-zi-a), s . f .  (med. desus.) bom temperamento, boa constituição. || F . gr. E u - \ - k r a -  
s is , constituição.E iu lio n ic t r ia  (eu-di-u-me-írZ-a), s .  f .  (chim.) analyse dos gazes por meio do eudiometro. || F . E u -  
d io m e lro  -{- ia .E u d io iu c tr ic o  (eu-di-u-mé-tri-ku), a d j. (chim.) •que tem relação com a eudiometria: Analyse e u d io -  
m etrica . || F . E u diom etro  - j - ic o .E u ilio m c tr o  (eu-di-ó-me-tru), s . m . (chim.) apparelho que serve para determinar a proporção relativa dos gazes que compõem o ar atmospherico ou outra qualquer mistura gozosa. [Compõe-se de um tubo de vidro, de paredes espessas, em cujo interior, por meio da faisca electrica, se faz a analyse dos •elementos da mistura.] ||F. gr. E u d ia , o ar puro -j-nieZroít, medida.E u g r a p h o  (ett-ghra-fu), s . m. (pliys.) especie de •camara escura. || F . gr. E u , bem -f- gra p h ein , traçar.E tiu io lp o  (eu-índZ-pu), s .  m . (zool.) E u m o lp o  da vinha ( eum olpus v i t i s j ,  pequeno insecto coleoptero ■ da familia dos cyclicos que ataca as folhas da videira, roendo e recortando o tecido que as fórma. [Dá-se-lhe vulgarmente o nome de escrivão.] ||F. lat. 
E u m o lp u s.E u iiu c iio  (eu-mt-ku), s .  m . homem castrado a ■ quem no Oriente é confiada a guarda das mulheres, principalmente nos haréns. || (Fig.) Impotente, es- teril. || —, a d j . (bot.) diz-se da flor cujo pistillo e estames se transformaram em pétalas: Flor e u n u -  
■ cha. j| F . lat. E u n u ch u s.E u p a to r io  (eu-pa-Zó-ri-u), s . m . (bot.) genero de plantas da familia das compostas, em que se distingue o eupatorio  commum ou de Avicenna ou trevo cervino. || E u p atorio  de Merué, a macella de S . João. || E u p a to rio  dos antigos, planta da familia das rosaceas ( agrim onia  eupatorio) ,  também chamada agrimonia. || F . lat. E u p a to riu m .E u p c p s in  (eu-pé-pssi-a), s . f .  (med.) boa digestão (oppõe-se a dyspepsia). || F . gr. E u , bem -|- p é p -  
s i s ,  digestão.E u p lie m ic o  (eu-/e-mi-ku), a d j. pertencente ao «uphemismo ou da natureza do euphemismo: E x pressão euphem ica . ||F. gr. E u , bem-\-p h é m ia , fala.E u p h e m is m o  (eu-fe-mw-mu), s. m. (rhetor.) figura de pensamento, especie de periphrase, pela qual expressamos as ideas tristes, desagradaveis ou deshonestas, por meio de palavras brandas e suaves, •como quando dizemos d ’alguem que está na eternidade, está na terra da verdade, está no reino da <Jloria (em logar de dizermos que já  morreu). || F . gr. E u p lièm ism ú s , expressão attenuánte.E u p lto n ia  (eu-fu-m-a), s .  f .  (mus.) som agra- davel de uma só voz ou de um só instrumento (oppõe-se a symphonia). || Escolha justa e harmoniosa de sons. || Facilidade, elegancia, suavidade na pro-

nunciação: successão harmoniosa de vogaes e consoantes. [E por euphonia que em certas palavras se accrescentam, se tiram ou se trocam lettras, cqmo em: amaram-n’o, diremos, ouvil-o (por amaram-o, dizeremos, ouvir-o).] || F . gr. E u , bem -|- ph ònè, voz.
Eiiphonicamciite (en-/o-ni-ka-jnen-te), a d v . com euphonia, com suavidade; de modo euphonico. H F . E u p h o n ico  -j- m ente.
Euphonico (eu-/cí-ni-ku), a d j. que tem euphonia, grato ao ouvido; melodioso: Palavra, phrase 

euphonica. || Que produz euphonia. || Lettra eu p h o-  
n ica , a que se introduz em uma palavra para tornar mais facil ou suave a sua pronunciação, como as lettras Z em amal-o (em logar de amar-o) e n  em anarchia. || F . Euphonia. —|— zco.

Euphoiio (eií-fu-nu), a d j . que tem uma bella voz. || —, s .  m . (zool.) ave do genero dos tangarás 
( ia n a g ra  eu p h o n u s). || (Mus.) Especie de harmônica com cylindros de vidro. |j F . gr. E u , bem -|- ph ònè, voz.

Euphorbiaccas (eu-fòr-bi-ú-ssi-as), s . f .  p l .  (bot.) familia de plantas que têem por typo o genero euphorbio e que vêrtem geralmente, por incisão, um sueco leitoso, branco, acre e muitas vezes venenoso. || F . f. fem. de E uphorbiaceo.
Euphorbiacco (eu-fôr-bi-íi-ssi-u), a d j. (bot.) da natureza do euphorbio. || F . E u p h orbio  -|- aceo.
Euphorbio (eu-/or-bi-u), s .  m . (bot.) nome commum a tres arbustos da familia das euphorbiaceas 

( euphorbia  a n tiq u oru m , euph. officinurum  e euph. ca -  
n a rien sis) ,  que produzem uma gomma-resina conhecida também por este nome. || F . lat. E u p h o rb iu m .

Euphrasia (eu-/ra-zi-a), s . f .  (bot.) planta animal da familia das escrofularineas ( eu p h ra sia  o/fi- 
c in a lis j , um tanto amarga e aromatica, usada contra as ophthalmias. || F . gr. E u p h ra sia , alegria.

Eurenia (eu-re-ma), s . m . (jurid.) cautela, precaução que se emprega para assegurar a validade de um contracto. || F . gr. E u rê m a , expediente.
Eurcinntico (eu-re-««í-ti-ku), a d j. (jurid.) relativo aos eureroas. || Jurisprudência eurem atica  a que trata dos euremas. || F . E  a r ema. -|- alico .
Eurhythmia (eu-m -m i-a), s .  f .  belleza, harmonia, regularidade nas differentes partes de um todo. || (Bellas art.) Harmonia na composição de uma obra de arte. || (Med.) Regularidade do pulso. ||(Oir.) Destreza no manejar dos instrumentos cirúrgicos. || F . gr. E u , b e m -\ -rh g th m o s, proporção, harmonia.
Eurhythmico (eu-m -tm i-ku), a d j. que tem um rhythmo regular. [| F . Eurhytlm úa. -|- ico.
Eu ripo (eu-ri-pu), s .  m , movimento irregular, agitação. || F . gr. E u r ip o s , agitado.
Euro (eu-ru), s . m . (poet.) o vento leste ou levante, || F . lat. E u r u s .
Eutuxia (eu-Zd-kssi-a), s .  f .  disposição regular e harmônica das differentes partes que compõem o organismo animal. || F . gr. E u , bem 4 - ta x is , ordem.
Evacuação (e-va-ku-a-ssno), s . f .  acção de evacuar, de despejar. || (Med.) Sahida espontânea ou artificial de matérias excrementicias, segregadas ou exhaladas : E va cu a çã o  de urina, de bilis, de humores, etc .||As matérias evacuadas: O medico examinou as evacuações'. [] (Mil.) Acção de evacuar uma região, uma praça occupada militarrnente: Estipulou-se no tratado a evacuação  da fortaleza. ||F. E v a 

cuar  -|- ã o .
Eracunntc (e-va-ku-mi-te), a d j . e s .  m . que determina ou tem por fim determinar as evacuações: Remedio, medicamento evacuante. || F . E v a 

cuar -|- ante.
Evacuar (e-va-ku-íir), v. ir . (med.) expellir (falando de matérias excrementicias que são espontânea ou artificialmente lançadas para fóra do organismo) : O remedio fez evacuar  ao doente muitos humores. || (Arte mil.) E v a cu a r  tropas, artilheria etc., tvansferil-as de um para outro logar. || Despejar, esvaziar, sahir (de algum logar): 0  publico 

evacuou  o tribunal. A  guarnição evacuou  a forta-



E Y A C U A T IY O E Y A S IY Oleza. A  policia fez evacu ar  a praça. |[ —, v . in tr . (med.) expellir as matérias excrementicias : 0  remédio fel-u evacuar consideravelmente. || — , v . p r . despejar-se. || (Med.) Sahir espontaneamente: Com o tratamento evacuaram -se  os humores. || F . lat. 
E va cu a re .

Evacuativo (e-va-ku-a-íi-vu), aclj. o mesmo que evacuante. ]| F . E va cu a r ivo.
Evacuatorlo (e-va-ku-a-Zó-ri-u), aclj. o mesmo que evacuante. || F . E va cu a r -\- m io .E v a d ir  (i-va-d ir ) , v . tr . evitar, desviar: E v a d iu  a difficuldade. |j (Fig.) Illudir, sophismar: E v a d iu  a questão com subterfúgios. ||—■, v . p r . escapar-se; fugir clandestina ou furtivamente; pôr-se a salvo: Os presos ev a d ira m -se  da cadeia. || (Fig.) Sumir-se, desapparecer: As cadentes estrellas que se evadem . ( J . A . Macedo.) || F . lat. E vadei'e.
Evagação (e-va-gha-ssuo), s . f .  distracção; E v a -  

gaçâo do espirito. [| F . lat. E va g a tio .
Evalve (e-t)aZ-ve), a d j. (bot.) diz-se do pericarpo que se não abre; indehiscente. || F . lat. E - j - va lv a .
Evanescente (e-va-nes-.s.sen-te), a d j. diz-se de coisa cuja existência é ephemera, de curta duração: Glorias, felicidades evanescentes. || Que se esvai, que se dissipa, ou que se transforma: E , á luz resplandecente da sciencia dos nossos dias, não vemos a al- legoria, o mytho na sua fôrma já evanescente, dominar no immenso vocabulário das sciencias ? (Lat. Coelho.) || (Bot.) Nectario evanescente, o que se atropina ou diminue á medida que o frncto se desenvolve até que desapparece. || F . lat. E v a n e sce n s.
Evangelho (e-van-je-lhu), s . m . a lei, a dou- txãna, a historia de Jesus-Christo. |j Os livros onde se conteem a doutrina e a historia de Jesus-Christo, e que formam reunidos o Novo Testamento. || Cada um dos quatro livros acerca da vida de Christo, escriptos por S. João, S. Lucas, S. Marcos e S. Mat- theus). || Jurar aos santos evangelhos, jurar solemne- mente, collocando a mão direita sobre o Evangelho.' || A reunião dos quatro evangelhos : Ler o E va n g e

lho. || (Liturg.) A parte do evangelho que o sacerdote recita na missa. || Lado do evangelho, o lado direito do altar, e que fica á esquerda dos assistentes. || Discipulos do evangelho, os que pregavam e divulgavam conhecida a sua doutrina.||Ministros do santo evangelho, os ministros do culto protestante. || (Fig.) Coisa que merece todo o credito, toda a confiança: A  sua palavra é  um evangelho. || Crer uma coisa como um evangelho, acredital-a piamente sem a mínima reserva. || Gente do evangelho, boa gente ; gente de de boa fé, facil de illudir. || É  o evangelho do dia, diz-se de qualquer novidade ou noticia de que toda a gente fala. || (Liturg.) Ordens de evan
gelho, as de diácono.||(Fig.) Conjuncto de princípios, OU maximas por que um partido ou uma seita se dirige: O evangelho  da democracia.|| (Fam.) E v a n 
gelho pequenino, sentença, maxima, provérbio. || F . lat. E va n g eliu m .

Evangeliarln (e-van-je-li-fi-ri-u), s . m. livro que contém os evangelhos da missa de cada dia. || F . lat. E va n g eliu m  d -  avio .
Evangelicamente (e-van-je-li-ka-mm-te), a d v . de modo evangélico. || F . E vang élico  -\- m ente.
Evangélico (e-van-je-li-ku), a d j. pertencente ao Evangelho: Narração, historia evangélica. || Conforme ao Evangelho ou que está em harmonia com as suas maximas : Doutrina, predica, moral, vida evan

gélica. || (Fig.) Caritativo, carinhoso, meigo : Paciência evangélica. Procedimento evangélico. || (Relig.) Pertencente á religião reformada ou protestante: Culto evangélico. Ministro evangélico. || F . lat. E v a n -  
g e lh o -\ -ic o .

Evaugelismo (e-van-je-Zú-nm), s .  m . systema ■ politico, moral e religioso fundado no Evangelho. ||Caracter especial da doutrina evangélica.||F. E v a n 
gelho  -[- ism o.

Evangelista (e-van-je-Zús-ta), s . m . auctor de um evangelho. || Nome dado especialmente aos quatro auctores dos evangelhos, reconhecidos e admitti-

dos pela Egreja (isto é, S. João, S. Lucas, S. Marcos e S. Mattheus).|](Liturg.) O sacerdote que recita ou canta o Evangelho. || (Fig.) Ser um evan gelista , ser muito exacto no que diz. j| F . Evangelho -\- is la .
Evangelização (e-van-je-li-za-sstío), s . f .  pregação, ensino, vulgarização do Evangelho. || (Fig.) Apostolado, ensino ou vulgarização de uma doutrina, de um S3rstema : A  evangelização  das idéas modernas. || F . E va n g eliza r  -}- ão.
Evangelizador (e-van-je-li-za-rZôr), a d j. e s .  

m . que diffunde, vulgariza ou ensina a doutrina christan, as maximas do Evangelho. || Moralizador; dor; diftundidor de boas doutrinas. || Apostolo, propagandista. || F . E v a n g eliza r  -)- or.
Evangelizante (e-van-je-li-sun-te), a d j. que evangeliza; que prega ou ensina o Evangelho.|| Que annuncia ou diffunde boas e sans doutrinas; evangelizador. j| F . E va n g eliza r  -{- ante.
Evangelizar (e-van-je-1 i -z d r ) , v . tr . prégar, ensinar, publicar pela palavra: Tu, ó Christo, evan

g eliza va s  a verdade. (Herc.) || Pçégar, ensinar, divulgar, doutrinar, missionar: E v a n g e liz a r  a justiça, a liberdade. Não evangelizou  a liberdade, antes largos annos se mostrou rebelde em apprender. (Lat. Coelho.) || F . E v a n g e lh o -\ - iz a r .
Evaporação (e-va-pu-ra-ssdo), s . f .  (phys.passagem lenta e insensível de um liquido (exposto ao ar ou collocado no vazio) ao estado de vapor: E v a 

poração  espontânea. E va p ora çã o  a banho-maria. A 
evaporação  das aguas de um tanque, de uma lagoa. ||(Agric.) Absorpção pelo ar da agua contida na terra ou nas plantas: É pela evaporação  que a erva se transforma em feno.-1| (Pharm.) Operação por meio da qual se torna mais denso, com o auxilio do calor, um corpo qualquer, reduzindo a vapor o excesso de humidade que elle contêm. || F . lat. E v a p o r a -  
tio.

Evaporar (e-va-pu-rnV), v . Ir . reduzir (um liquido) ao estado de vapor, por meio da evaporação: 
E v a p o ra r  a agua contida em um vaso. || Tornar (um liquido) mais denso por meio da evaporação: E v a 
p o ra r  uma solução, um xarope, etc. || (Fig.) Desfazer, consumir, gastar, dissipar: Meu ser evaporei na lida insana. (Bocage.) || Exhalar, emittir (vapores): Este liquido evapora  muito pouco. Esta terra 
evapora  muita humidade. || —, v . p r . passar ao estado de vapor: O álcool evap o ra-se facilmente. || (Fig.) Dissipar-se, desfazer-se: E v a p o ra ra m -se  as minhas esperanças. E v a p o ro u -se-lhe a ira pouco a pouco. || (Fig.) Consumir-se inutilmente, perder-se: 
E v a p o ra ra m -se  os seus esforços em baldadas tentativas. || F . lat. E va p o ra re .

Evaporativo (e-va-pu-ra-Zt-vu), a d j. que facilita a evaporação ou que a produz. || F . E v a p o ra r -f- ivo . -
Evaporatorlo (e-va-pu-ra-Zó-ri-u), a d j. que produz ou promove a evaporação. |[ —, s .  m . (phys.) apparelho que produz ou facilita a evaporação. || (P. us.) Respiradoiro por onde sai o vapor. || F . E va p o 

ra r  -j- orio.
Evaporavel (e-va-pu-rá-vél), a d j. que se pode evaporar, ou que é susceptível de evaporação. || F . 

E v a p o ra  r -{- v e l.
Evasão {e -\ a -z ã o ), s . f .  o acto de evadir-se; fuga; sahida; escapúla : A evasão  de um prisioneiro. || (Fig.) Argumento evasivo, subterfúgio com que se pretende sahir de alguma difficuldade ou explicar alguma coisa complicada ou embaraçosa. || F . lat. E v a sio .
Evasiva (e-va-íá-va), s . f .  subterfúgio, argúcia com que se pretende sahir de alguma difficuldade ou illudir alguém; desculpa: Explica-te claramente, não acceito evasivas. || F . f. fem. de E v a siv o .
Evasivamenle ( e - v a - z i - v a - m e n - t e ) ,  a d v . de modo evasivo; com argúcia, com subterfúgio: Respondeu-me evasivam ente. || F . E v a s iv o - j -  mente.
Evasivo (e-va-írí-vu), a d j. que facilita a evasão. || Que serve para illudir; que se emprega á maneira de subterfúgio, de argúcia: Resposta evasiva , procedimento evasivo . [] F . E v a sã o  -f- ivo.



E V E C Ç Ã O E V O L U Ç Ã OE v e c ç ã o  (e-v é -k ssã o ), s . /'. elevação. j| (Astron.) 
A maior das desegualdades periódicas a que está sujeito o movimento eliiptico da lua. || F . lat. E vectio .

Evencer (e-vèn-s s è r ) , v . tr . (jur.) desapossar (alguém) juridicamente de algum prédio. || F . lat. 
E vin cere.

Evento (e-ren-tu), s . m . successo, acontecimento : Historiava os eventos principaes da própria vida. (Lat. Coelho.) || Eventualidade. [| F . lat. E v e n lu s .
Evcntracõo (e-ven-tra-ísôo), s . f .  (med.) hérnia que sobrevem a qualquer ponto das paredes ab- dominaes por uma abertura accidental.||F. fr. E v e n -  

tra lio n .
Eventual (e-ven-tu-ol), a d j. casual; fortuito ; que pode acontecer ou deixar de acontecer, contingente. || Herança eventual, a que não vem por ordem legitima de successão. || Ganhos, lucros even- 

tu a es , ganhos incertos e variaveis. || F . E vento  -|- a l.
Eventuaii<la<Ic (e-ven-tu-a-li-rírí-de), s . f .  caracter, condição do que é eventual. || Possibilidade ou probabilidade da realização de algum acontecimento : A  eventualid ad e  do caso estava já prevista. i|—, p l .  acontecimentos, successos incertos e variaveis : As even tu a lid ad es  da guerra. |j F . E v e n tu a l -f- d  ade.
Eventualnicntc (e-ven-tu-dl-men-te). a d v . de modo eventual, casualmente, fortuitamente: Vein- lhe aquella riqueza eventualm ente. || F . E v e n tu a l -j- 

m ente. <
Eversão (e-ver-sc«o), s . f .  ruina, destruição. j|F. lat. E v e r s io .
Evcrsivo (e-ver-Mt-vu), a d j. que é causa de ruina ou destruição; subversivo: Doutrinas e v ersi-  

va s  da moral. || F. E v e rsã o  ivo .
Eversor (e-ver-ssú r) , s . m . (p. us.) destruidor, assolador; subvertedor. || F . lat. E v e rso r .
Evicção (ê-vi-kssã o ); s . f .  (jurid.) acção de evencer; acto judicial pelo qual o dono de uma coisa, alheada por outrem illegalmente, a reivindica e recobra. || F . lat. E v ic lio .
Evicto (e - r i - k tu ), s . m . aquelle contra quem se intenta evicção: O alheador não responde pelas despesas voluptuarias que o evicto  haja feito. (Cod. civ. art. 1U47.0) || — , a d j. sujeito á evicção, que é objecto de evicção. |j F . E v ic tu s .
Evlctor (e-vi-ktô r), a d j. e s . m . que intenta ou presta evicção; vencedor: O alheador não responde pela e v ic çã o ... se, conhecendo o adquirente o direito do evlctor, dolosamente o tiver occultado ao alheador. (Cod. civ. art. 1051.°) || F . lat. E v lcto r .
Evidencia (e-vi-rfeu-ssi-a), s . f .  qualidade, caracter do que é evidente; noção clara e perfeita de uma verdade incontestável. || E v id e n cia  de razão, a que se obtem pelo raciocínio. || E vid en cia  de facto, a que se obtem por meio da observação. [| E vid en cia  de sentimento, o que se nos afigura certo só pelo sentimento, sem a analyse da razão. || E vid en cia  sensivel ou dos sentidos, diz-se do testemunho dos sentidos e das impressões que elles nos communi- cam, considerados como elementos de convicção.|| Entregar-se, ceder á evid en cia , mostrar-se convencido, admittir o que é incontestável. |J Recusar-se á evid en cia , não se querer convencer, obstinar-se em negar alguma coisa incontestável. |] Saber por e v i

dencia  ou com e vid en cia , saber pelo ter visto ou sabido de modo incontestável. || Pôr uma coisa em 
evid en cia , fazel-a conhecer clara e incontestavelmente: collocal-a de maneira que fique bem patente, que dé nas vistas. || Estar em evid en cia  (falando de pessoas ou coisas), estar bem patente, bem visivel.II—> p k  provas, demonstrações. || Fazer a alguém 
evid en cias de algum facto, provar-lh’o, demonstrar- lh ’o irrecusavelmente. || F . lat. E v id e n lia .

Evidenciai' (e-vi-den-ssi-aV), v . tr . tornar evidente, comprovar, demonstrar: Quasi se cvidenceia  que o marquez de Pombal foi mero, e, com certeza, forçado executor das ordens do rei. (Camillo.) !| — , 
v . p r .  apparecer com evidencia; mostrar-se, patentear-se. |] (Flex.) á . A blaquear. || F . E vid en cia  -|- a r .

Evidente (e-vi-íZen-te), a d j. que se conhece ou comprehende sem a minima difiiculdade; claro, manifesto; visivel; que não pode ser negado nem contestado: Contrariam com razões claras e evidentes. (Heit. Pinto.) Verdade, perigo, crime evidentes. || F . lat. E v id e n s .
Evideuteniente (e-vi-rZen-te-men-te), a d v . de modo evidente; com evidencia; incontestavelmente; irrecusavelmente : Provar, demonstrar alguma coisa 

evidentem ente. || De modo patente, visivel. || Certamente: E videntem ente o velho clérigo estava mais perto dos degraus do throno divino que toda a outra gente. (Herc.) || F . E v id e n te - j - m ente.
Evitação (e-vi-ta-ssâo), s. /. acção de evitar. || F . E v it a r - j - ã o .E v itn n ie n to  (e-vi-ta-men-tu), s . tn. evitação, desculpa, excusa. || F . E v i t a r m e n t o .E v ita i' (e-vi-t á r ) , v . tr . fugir (a alguma coisa nociva ou desagradavel) : E v ita r  um perigo. E v ita r  

o encontro de um importuno. || Esquivar-se ao encontro. ao trato ou á convivência (de alguma pessoa): E v ita r  um inimigo. Thomazia ev ita v a -o , (Camillo.) || Escapar (a alguma coisa): Com a fuga repentina evitou  a prisão. || Impedir, atalhar: Entendeu que era conveniente tomar o fresco sem demora para evitar  algum desgosto. (R. da Silva.) Quiz d’este modo e v ita r-te  a ruina. || Poupar, resumir: E v ita r  despesas, trabalhos, passadas, etc. || Privar (alguém) de alguma coisa. || (Mus.) E v ita r  uma cadencia, passar, n’uma nota de cadencia, a um accorde differente d’aquelle que essa nota annun- ciava ; ajuntar a este accorde final uma dissonancia para fazer transição. || F . lat. E v ita re .
Evitável (e-vi-Zá-vél), a d j. que se pode evitar ou deve evitar: Perigo ev itá v el. Companhia evitável. || F . lat. E v ita b ilis .
Eviternidnile (é-vi-ter-ni-rfd-de), s . f .  qualidade do ser eviferno; eternidade. || F . E v it e m  o -|- 

d ad e .
Eviferno (e-vi-tó-nu), a d j. eterno; que teve principio, mas que não terá fim. j| F . lat. Æ v ile r n u s .
Evo (e-vu), s . m . (poet. us. no pl.) século; longa duração; perpetuidade : O tempo devorador dos evos. (Diniz da Cruz.) O marmoreo padrão victorioso dos 

evos permanece. ( J . A . Macedo.) Volvem, ó Ju lia , séculos e séculos, em longos evos amontoando os annos. (Garrett.) || F . lat. Æ v u m .
Evocarão (e-vu-ka-ssão), s .  f .  (magia) acção de evocar, de fazer apparecer os espíritos, demonios, sombras ou as almas dos finados; esconjuro, exorcismo: Uma evocação como de encanto me veiu ferir os olhos. (Garrett.) I](Ant.) Invocação. |[ (Jur.) Transferencia de uma causa de um tribunal para outro.|| F . lat. E vocalio .
Evocar (e-vu-k d r ) , v . tr . chamar (alguém) para fora do logar onde está. || (Magia.) Fazer apparecer por meio de esconjuros, invocações ou exorcismos.||(Antig.) E v o ca r  os deuses, solicitar o seu auxilio ou benevoleneia. || (Jur.) E vo ca r  uma causa, trans- feril-a de um tribunal para outro, avocal-a.||(Fig.) Desenhar, reproduzir na imaginação, no espirito (uma imagem qualquer) : Tal força deu o prestigio da scena ás imagens que aquelles versos evocavam . (Garrett.) A  sua palavra eloquente evocava  os grandes vultos da historia. || F . lat. E vocare .
Evocatorio (e-vu-ka-íó-ri-u), a d j. que tem a virtude de evocar: Form ulaevocaloria . || (Jur.) Que dá logar a uma evocação: Causa evocaloria . || F. lat. E voca toriu s.
Evocavel (e-vu-M -vél), a d j. que se pode evocar.|| F . .Evocar-)-rei.E v o la r-.se  (e-yu-Zár-sse), r . p r . voar. || (Fig.) Subir em vapor; volatilizar-se. || (Fig.) Exhalar-se, evaporar-se. || F . lat. E v o la re .
Evolução (e-vu-lu-ssão), s. f  desenvolvimento gradual e progressivo (de uma idéa, de um systema, de uma arte, etc.).||(Bot.) Desenvolvimento, crescimento successivo dos orgãos vegetaes: A  evolução das folhas, dos gomos, dos botões, etc. || (Physiól.)



EVOLUCIONÁRIO EXAGGERACÃODesenvolvimento, crescimento de um ovgão desde o estado cellular até á sua completa formação. || E v o 
lução  organica, desenvolvimento dos corpos orgânicos pelo crescimento (doutrina opposta á epigenesia). ||'(Pliilos.) O desenvolvimento logico de uma idea no tempo; a successão de systemas gerados uns dos outros. i| Transformação : Quem ensina a desentranhar da terra o combustivel que as antigas evoluções do globo estiveram para nós enthesoirando ? (Lat. Coelho.) || E volução  histórica, o desenvolvimento e aperfeiçoamento suecessivo das sociedades e da sua civilização. [Também n ’esta accepção se diz simplesmente evolução.] || (Arte mil.) Movimento regular e methodico de tropas mudando de posição em exercício, ataque ou defesa: E voluções militares. Uma 
evolução  bem dirigida, bem executada. || (Mar.) Movimento dos navios de uma esquadra, ao mudar de posição: E voluções navaes. [Também se diz de um só navio, e n’esse caso entende-se o movimento horizontal que elle executa para tomar uma determinada direcção.] || Os circuitos ou giros que fazem certos- animaes no vôo ou na carreira : As evoluções de uma ave nos ares. || Manejo, tentativa, movimento : Acudiu o devoto cada vez mais forte com as 
evoluções oratórias do adversário. (R. da Silva.)|| Movimento do corpo nos exercicios gymnasticos: Executar com elegancia differentes evoluções. || (Mus.) Conversão do tiple ao baixo e reciprocamente, sem produzir dissonância na harmonia. j| F . lat. E v o lu lio .

Evolucionário (e-vu-lu-ssi-u-nd-ri-u), a d j. (arte mil.) relativo ás evoluções : Exercicios, movimentos evolucion ários. || F . E volu ção  4 - curió.
Evolucionar-se (e-vu-lu-ssi-u-n«r-sse), v .  p r . executar evoluções. || F . E volu ção  4- a r .
Evoluía (e-vu-fó-ta), s .  f .  (geqm.) curva plana onde existem os centros de curvatura de uma outra curva chamada evolvente com relação áquella. || F . lat. E v o lu tu s.
Evolutivo (e-vu-lu-íí-vu), a d j. que se transforma, modifica ou aperfeiçoa pela sua acção propria ou espontânea : A  acção evolutiva  do progresso. || Relativo á evolução: O desenvolvimento evolutivo  da humanidade. || F . lat. * E v o lu tiv u s .
Evolveuíc (e-vòl-uen-te), s .  f .  (geom.) curva plana considerada em relação a outra curva chamada evoluta, da qual deriva. |] F . lat. E v o lv e n s.
Evolver-se (e-vôl-rér-sse), v . p r . desenvolver- se gradualmente, evolucionar-se. j| F . lat. E volvere.
Evulsão (e-vul-ssão), s . f .  (cir.) arrancamento, avulsão; extracção: E v u lsã o  de um dente, de uma esquirola. || F . lat. E v u lsio .
Evulsivo (e-vul-sM-vu), a d j. (cir.) que facilita a evulsão (falando dos meios ou dos instrumentos com que se obtem a evulsão). || F . lat. * E v u lsiv u s .
Ex (êis), partícula derivada do latim e do grego, e que na lingua portugueza se antepõe a varias palavras, cujo sentido altera de diversos modos. ||Unida por um traço de união aos substantivos que designam estado, profissão ou emprego, indica o que alguém foi, o logar ou posto que occupou: E x - rei. E x - ministro. 7íx-deputado. 7?x-general. TJx-director. E x -  empregado. Tsx-caixeiro. || Na composição de muitas palavras ajunta-lhes a idéa de derivação, sahida, apartamento, extracção, como em excommungar, exhaurir, exodo, exorcismo, exotico, expatriar, exportar, expurgar. || Em outras palavras augmenta a intensidade da sua significação, como em exabun- dante, exacerbar, exalçar, exclamação, expansão. || F . lat. E x .
Ex-nbrug>to (ei-za-frrú-ptó), loc. a d v .Y .  A b m p to .
Exohuuilaiite (êi-za-bun-daíi-te), a d j. 'muito abundante. || F . E x -\ -a b u n d a n te .
Ex-abundantia (ei-za-bun-rfan-ssi-a), loc. a d v . 

cat. usada na phrase : E x -a b u n d a n lia  co rd is , que significa com toda a effusão da alma, com o maior carinho.
Exnccão (e-zá-ssõo), s .  f  cobrança ou arrecadação rigorosa de imposto, contribuição, divida, empréstimo, etc. || Cuidado, desvelo, esmero em algum tra

balho; pontualidade, perfeição: A  obra fez-se com toda a exaccão. |j Exactidão, correcção, regularidade: Para falar com mais exaccão, nós, os portuguezes, éramos os que nos haviamos calado. (Herc.) O calculo não foi feito com exaccão. || F . lat. E x a ctio .
Exaecrbnção (e-za-sser-ba-ssão), s. f .  o acto de exacerbar; o estado da coisa exacerbada. ]| Irritação, aftlicção, descontentamento: Falou-me com uma certa exacerbação. || (Med.) Augmento na intensidade dos symptomas de uma doença, determinado por qualquer causa extranha: O doente peo- rou; teve hontem uma exacerbação  grave. || F . lat. 

E xa cerb a tio .
Exacerbador (e-za-sser-ba-d ô r), a d j. que aggra- v a; que irrita; que torna mais intenso, mais áspero ou mais violento (o mal, a dôr, o soffrimento, etc.). || F . E xa cerb a tor.
Exacerbar (e-za-sser-b á r) , v . Ir . aggravar, irritar; tornar mais intenso, mais áspero ou mais violento (o castigo, o mal, o soffrimento, etc.): F al- tou-lhe o animo para exacerbar  a dor nas chagas vivas d’aquella alma contristada. (R. da Silva.) ||—, 

v . p r . aggravar-se, irritar-se; tornar-se mais intenso, mais áspero ou mais violento (o padecimento, a dor, e tc .): A  enfermidade exacerbou-se repentinamente. || F . lat. E xa cerb a re .
Exnctamente (e-irá-ta-nien-te), a d v . de modo exacto; com exacção ou exactidpo: Cumpri e xa cta -  

tamente as ordens recebidas. || A  risca, com todo o rigor, estrictamente: Observar exaclam ente  um regulamento. uma lei. || Pontualmente: O comboio parte exactam ente  ás oito horas. || Sem discrepância, sem diftèrença nem para mais nem para menos: Elle deve-me exactam ente  cem mil reis. || F . E x a 
cto -|- m ente.

Exactidão (e-zá-ti-dão), s . f .  qualidade, caracter do que é exacto. || Correcção; apreciação justa e rigorosa; calculo attento, minucioso e verdadeiro: A  exactid ão  de uma conta, de uma estatistica, de um orçamento, de uma avaliação. || Precisão, certeza, determinação rigorosa (de medida, peso, valor), e tc .: Este alinhamento foi medido com toda a exactid ão. A  medida foi determinada com exactid ão. || Pontualidade: Elle não falta á hora marcada: é inexcedi- vel a sua exactid ão. || Cumprimento rigoroso, observância á risca (de contracto, ajuste, etc.): Cumpriu com exactidão  a sua promessa. || Honradez, fidelidade : Este homem é um excellente empregado, muito apreciável pela exactidão  das suas contas. || Verdade na exposição de factos, fidelidade: Historias, cliro- nicas, narrativas, notáveis pela sua exactid ão. || F . 
E x a cto  -|- idão.

Exacto ( e -z d -tu), a d j. correcto, certo; rigoroso (na apreciação ou determinação de valor, peso, medida, etc .): Calculo exacto. Medida exa c la . Peso exa
cto. || Esmerado, perfeito: Trabalho, estudo exactos. || Verdadeiro, fiel (na exposição de factos): Chronica, narrativa e xa cta . ]| Honrado, de boas contas: Elle é um homem muito exacto . || Pontual no cumprimento de dever, de obrigação ou promessa: Elle nunca fa lta: é muito exacto. || Idêntico, egual, conforme ao modelo ou original: Copia exacta  de um quadro, edificio, documento, etc. || F . lat. E xa ctu s.

Exactor (e-zn -tò r), s .  m : cobrador, arrecadador de tributos, rendas, etc. || F . lat. E xa ctor.
Ex-aequo (eis-e-ku-ó), loc. a d v . la t . que significa por equidade, equitativamente.
Exaggeração (e-za-je-ra-ssôo), s .  f .  acção de exaggerar; amplificação; encarecimento. || Coisa exaggerada ou fóra do commum (por suas fôrmas ou dimensões): Este facto é uma exagg eração .||Discurso ou phrase em que a verdade é alterada para muito mais ou muito menos: Elle não é de exagg e-  

racões. || Abuso, excesso: E xaggeração  na bebida, na* alimentação. E xaggeração  no odio, na vingança. || (Bell. artes.) Fónnas, attltudes, expressões, proporções, etc. mais pronunciadas ou accusadas do que a verdade exige: Este auctor pecca por exaggera
ção  no colorido. I]Ostentação enganosa de qualidade.



EXAGGERADAMEXTE 731 EXALTARvicio ou virtude: E xdg géração  de patriotismo, de rancor, de amizade. || Falta de naturalidade; accen- tuação excessiva no gesto ou na maneira de dizer. || (Ehet.) Figura de pensamento que amplifica ou engrandece (em bem ou em mal) os objectós e as ideas, por meio de palavras que dizem mais do que a verdade; hyperbole. |[ F . lat. E xaggeratio .E s a g g e r a i ia m c n lc  (e-za-je-)'á-da-m e/i-te), 
a d v . de modo exaggerado, com exaggeração: Falar, louvar, representar exaggeradam enle. [| Com excesso, em subido grau: Amar, odiar exa g g era d a -  
•mente. || F . E x a g g e r a d o -{-m e n te .E x a g g e r a d o  (e-za-je-ro-du), a d j. leito com exaggeração: Discurso, elogio exaggerado. || Diz-se de coisa cujas fôrmas ou dimensões excedem o natural ou o ordinário: Frueto exaggerado. Orgão 
exa g g era d o . [| Excessivo, em subido grau: Odio, affecto, rancor exaggerado. || Indicado ou pronunciado em demasia: Contorno, colorido, attitude, gesto exaggerados. |j Falto de naturalidade; accen- tuado em excesso: Gesticulação, expressão, intona- ção exagg erad os. [| Homem exaggerado, excessivo nas suas idéas, opiniões ou impressões; enthusiasta, íanatico. [Também se toma substantivamente.] || F . 
E x a g g e ra r  -f- a d o .

E x a g g e r n d o r  (e-za-je-ra-dôr), a d j. e s . m . que exaggera, amplifica ou engrandece. || F . E x a g -  
g e ra  r -f- or.E x a g g c r a r  (e-za-je-ruV), v . tr . dar, attribuir (ás coisas) proporções maiores do que devem ter ou na realidade têem : E x a g g e ra r  a medida, o calculo, o castigo. E x a g g e ra r  a victoria, a derrota, a desgraça. || Falar (de alguma coisa) com excesso, louvando ou deprimindo: E x a g g e ra r  uma belleza, uma acção, um defeito. || Ostentar, apparentar (em m al ou bem) mais do que realmente é : E x a g g e ra r  o desgosto, a dor, a amizade, o carinho. || (Bell. artes.) Accentuar, pronunciar em demasia: E x a g g e ra r  um contorno, uma attitude, um colorido, etc. || —, v . p r . ser exaggerado nos gestos, nos modos, na maneira de dizer, de cantar, etc.: Seria um bom actor se não se exagg erasse  tanto. || F . lat. E x a g g e ra re .

E x a g g e r a íiv n m e n t e ^ - z a -je - r a -íi-v a -m e n -t e ) ,  
a d v . de modo exaggerativo; exaggerando intencionalmente. || F . E xa g g era tivo  -j- m ente.

E x a g g e r a t i v o  (e-za-je-rá-íi-vu), que exaggera com intenção ou de proposito: Linguagem exa g g e-  
r a t iv a . || F . E xa g g era r ivo .

E x a g g c r o  (e-za-je-ru), s .  m . exaggeração, encarecimento, amplificação: Pode acreditar-se o que elle diz; não é homem de exagg eros. || Coisa exag- gerada, de valor ou dimensões alem do ordinário ou do razoavel: Esta columna é um exaggcro. || F . contr. de E xa g g era r  -f- o.
E x a g i t a r i o  (e-za-ji-ía-du), a d j. muito agitado. || F . E x a g it a r - { - a d o .
E x a g i l a r - s e  (e-za-ji-ídr-sse), v . p r .  agitar-se m uito; exasperar-se, irritar-se, enfurecer-se. || F . la t. E x a g ita r i .
E x a l i l u m i n a d o  (e-zál-bu-mi-nd-du), a d j. (bot.) que não tem albumen ou perisperma. || F . E x  -f- a l-  

b um inad o .
E x a l ç a d o  (e-zál-ssd-du), a d j. o mesmo que exaltado, erguido: A gente vencedora, alli soberba, altiva e e x a lç a d a . [Camões.) || F . E x a lç a r  -j- a do.
E x a l ç a d o r  (e-zál-ssa-dôr), a d j. e s .  ifi. que exalça ou exalta: Discurso e xa lça d o r. || F . E x a lç a r  -f- or.
E x a l ç a m e n t o  (e-zál-ssa-meii-tu), s .  m . o mesmo que exaitamento. [| F . E x a l ç a r m ento.
E x a l ç a r  ( e -z á l-s iá r ) , v .  tr . o mesmo que exalta r: E x a lç a r  a liberdade.. .  era empenho digno de um grande vate. (Lat. Coelho.) || F\ E x  -|- a lça r .
E x a l t a ç ã o  (e-zál-ta-ssão), s . f .  acto de exaltar, de erguer ao alto. || (Itelig.) E x a lta çã o  da Santa Cruz, festividade celebrada pela egreja a 14 de setembro. || Encomio, louvor: E x a lta çã o  do mérito, das qualidades de alguém. || Engrandecimento, glorificação : E x a lta çã o  do valor, do heroismo. Os fei

tos dos nossos antepassados constituem a exaltação  do nome portuguez. || Enthronização; subida ao poder: E x a lta çã o  ao throno, ao pontificado. ||Irritação, cólera, enfurecimento: Falou-me com bastante exa l
tação. || (Astr.) E xa lta çã o  de um planeta, ponto ou grau do zodiaco onde suppunham os astrologos que o planeta adquiria maior influencia. || Estado do individuo em que um ou mais dos sentidos adquire o máximo grau de energia ou actividade: 
E x a lta çã o  da vista, do ouvido, do olfacto. E x a lta 
ção da sensibilidade. || Estado de excitação, exaggero nas idéas ou nos sentimentos: E x a lta çã o  do amor, do odio, da cólera, da devoção. || Excitação do‘ espirito, da imaginação; enthusiasmo, fanatismo: .Reinava nos espíritos grande e x a lta ç ã o .\\ (Chim. ant.) Sublimação, rectificação de uma substancia. || (Phy- siol.) E x a lta çã o  das forças vitaes, augmento mor- bido do principio de acção de um orgão ou de um systema de orgãos (particularmente falando de or- gãos inflammados). || (Med.) E x a lta çã o  mental, estado de excitação das faculdades méntaes. || F . lat. 
E x a lta tio .

Exaltndamcnte (e -z á l-tá -d a -m e n -te ) , a d v . com exaltação; arrojadamente. || F . E x a lt a d o -{- 
m ente.

Exaltado (e-zál-tó-du), a d j. erguido, levantado, elevado. || Excessivo, exaggerado: Amor, odio, zelo 
e xa lta d o s. || (Chim.) Sublimado, rectificado.||(Fig.) Homem e xa lta d o , homem irritável; aferrado a idéas ou opiniões extremas ou exaggeradas. [Toma-se também substantivamente.] || (Fig.) Imaginação e x a l
ta d a , pessoa exaggerada, que concebe idéas arrojadas. || F . E x a lta r  -j- ado.

Exaitamento (e-zál-ta-men-tu), s .  m . (ant.) exaltação. || F . E x a lta r  -j- m ento.
Exaltar (e-zál-tár), v . tr . erguer, elevar, levantar, suscitar, sublimar: Abaixou alguns soberbos para e x a lta r  alguns milhares de servos á dignidade de homens e de cidadãos. (Lat. Coelho.) || Louvar, elogiar; celebrar, afamar, decantar: Cauções que a turba nutre, inspira, e x a lta . (Gonç. Dias.) E x a lta r  a belleza, a virtude, as qualidades de alguma pessoa. A  flor da mocidade então se apinha; espia o desenlace; e xa lta  a peça onde crê ver inspirações divinas. (Castilho.) || Engrandecer, glorificar: Buscas o incerto e incognito perigo, porque a fama te 

exalte  e te lisonje. (Camões.) Deus exa lte  o braço victorioso, que nos deu outra vez a terra de nossos paes. (R. da Silva.) || Tornar distincto, notável, superior: Em  Antonio Vieira, o amor da sua terra 
e x a lta , sob a roupeta do jesuita, os talentos e os recursos do estadista. (Lat. Coelho.) || Honrar, en- nobrecer, nobilitar: Aquelles prodigios que tanto 
exa lta m  o caracter do povo portuguez. (Garrett.) || Levar ao mais alto grau de energia, actividade ou intensidade: Com o habito ou com o exercício o homem pode e x a lta r  a sensibilidade de um orgão qualquer. A  cegueira e xa lta  o tacto extraordinariamente. O tempo não consumiu, exa lto u  o aflecto. (R. da Silva.) E  provável que os parciaes de D . Ca- tharina d ’A u stria ... exa lta ssem  o desgosto publico. (Idem.) I! Causar enthusiasmo, delirio: Os seus discursos eloquentes e xa lta v a m  o auditorio. || Irritar, agitar, enfurecer: Aquella discussão exa lto u -m o  demasiadamente. ||Tornar mais activas (as propriedades de um corpo): E x a lta r  a acção de ura medicamento. E x a lt a r  as funeções de um orgão, de um apparelho. || (Chim.) Sublimar, rectificar. ||— , v . p r .  attingir o mais alto grau de energia, actividade ou intensidade: O amor e xa lto u -se  com a ausência. O odio e xa lto u -se  com o tempo. O soffrimento e x a l-  
lo u -se por falta de tratamento. || Irritar-se, esquentar-se: E x a lto u -se-lhe a bilis com a noticia. E x a l-  fou-se-lhe a imaginação com a cobiça das riquezas. || Agastar-se, enfurecer-se: Em logar de discutir, 
e x a lta -s e , e ninguém o entende. || Deixar-se dominar pela exaltação: E x a lta v a -s e  ao narrar as suas aventuras.||Sublimar--se, rectificar-se, tornar-se uma substancia, mais pura ou mais activa. || (Fig.) J a -
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E X A L Y IÇ A D O E X C A N D E C E N T Ectar-se, gabar-se: Como não tem quem o exalte, 
e x a lta -se a si mesmo. || F . lat. E x a lta re .

E x a l v i ç a d o  (e-zal-vi-ssá-du), adj'. alvacento, deslavado; esbranquiçado. | F . E x - \ - r .  a lvo.
E x a m e  (e-2 à-me), s . m . consideração, investigação, analyse ou pesquisa attenta e minuciosa das circumstancias de alguma coisa : E x a m e  de um assumpto, de uma conta, de um livro. Pro- cedeu-se ao exam e  do cadaver e do sitio onde foi encontrado, das circumstancias que acompanharam o crime. || Prova oral ou escripta, theorica ou pratica, feita perante pessoas legalmente habilitadas, pela qual se verifica se o candidato está ou não habilitado n ’uma dada matéria, arte, sciencia, officio, etc. : E xa m e  de instrucção primaria, de fran- cez. E x a m e  de musica. E x a m e s  de medicina, de direito. |[E x a m e  vago, o que é feito sem ponto determinado, sobre todos os ramos de uma dada sciencia, arte, etc. || E x a m e  privado, aquelle a que o publico não é admittido a assistir; o actual exame de licenciado na universidade de Coimbra. ||Fazer exam e, ser examinado, interrogado pelos examinadores. || Passar no exam e, ficar approvado ou admittido. || Censura, critica, analyse (litteraria, scientifica ou phi- losophica): E x a m e  das doutrinas da religião chris-tan. j| Inspecção, revista: Estes soldados foram a 

exam e  á junta de saude. || Interrogatório que se faz a alguém sobre um determinado assumpto: E x a m e  de um accusado. || (Jurid.) Parte dos autos ou processo publico, que contêm os interrogatórios e a exposição das provas. \\Exame de consciência (relig.), revista mental que faz o peccador dos seus peeca- dos para confessal-os. || (Philos.) Livre exam e, independência de opinião que faz com que o homem, repellindo o jugo da auctoridade em matéria de fé, acceite sómente como verdadeiro o que a razão ou a experiencia admittenr. || Peça, quadro ou estudo de exam e, aquelle em que o artista ou auctor pode mostrar as suas habilitações, a sua capacidade ou intelligencia. || (Ant.) O fiel da balança, e (por ext.) a acção de pesar, de ponderar. i( F . lat. E xa m en .
E x a m i n a  (e-za-nii-na), s . f .  (provinc.) exame, conferencia que durante a quaresma o parocho tem com os seus freguezes, para avaliar o conhecimento que elles possuem da doutrina chrjstan, a fim de poderem ser admittidos a satisfazer o preceito annual da desobriga. || F . r. E x a m in a r .
E x a m i n a r ã o  (e-za-mi-na-.s,S'ão),s ./I (pop.) acção de examinar, exame. |] Obra de exam inacão  (pop.), obra prima, trabalho esmerado que faz o apprendiz para passar a mestre. |[ F . lat. E x a m in a lio .
E x a m i n a d o r  ( e -z a -m i-n a -d ú r ) , a d j. e s . m. que examina. || Professor que nos exames interroga os candidatos ou examinandos. || E x a m in a d o r  synodal, o que o bispo elege para examinar ordinandos. || E x a m in a d o r  de livros, censor. ||F. lat. E x a m in a to r .
E x a m i n a n d o  (e-za-m i-w aii-d u ), s .  m . o que tem de ser examinado; pessoa que se apresenta a exame para obter grau, licença, titulo, etc. || F . lat. 

E x a m in a n d u s .
E x a m i n a r  (e-za-mi-nár), v. tr. considerar, investigar, analysar attenta e minuciosamente: Altos decretos do eterno e xa m in a r  vos é vedado. (Garrett.) 

E x a m in a r  uma conta, um quadro, um livro, um edifício attentamente. E x a m in e i-o  d’alto a baixo para ver se o conhecia. || Ponderar, meditar sobre, estudar: E x a m in a r  um assumpto, uma theoria, uma lei. || Interrogar (o candidato ou examinando), verificar as suas habilitações, a sua capacidade : E x a m in o u  todos os alumnos com excessiva benevolencia. ||E x a 
m in a r  a consciência, fazer exame de consciência. I! E x a m in a r  testemunhas, inquiril-as sobre a verdade de factos de que ellas têem conhecimento.^ E x a 
m in a r  um livro, uma obra, verificar se contém doutrinas contrarias ao que o estado ou a Egreja admit- tem. || (Fig.) Provar, apurar. || — , v . p r .  observar, analysar a propria-consciência: O justo pode sem receio eawimníir-se^J! Fazer exame de consciência. || Observar-se comrnrftnção.]|F. lat. E x a m in a re .

Exangue (e-.znii-ghe), a d j. que não tem sangue, esvahido em sangue; que o perdeu. || F . lat. 
E x a n g u is .

Exauimação (e-za-ni-ma-ssno), s . f .  morte ap- parente; svncope. || F . lat. E xa n im a tio .
Exanhíie (e-zfí-ni-me), a d j. (poet.) desmaiado, que não tem alento: Pelas vagas cruéis á praia in- hospita exânim e  arrojado. (Gonç. Dias.) Como quem, depois de lucta larga, desfallece exânim e  debaixo do joelho do vencedor. (R. da Silva.) || Morto. || F . lat. 

E x a n im is .
Exauthenia (ék-zan-fê-ma), s . m . (med.) denominação generica das differentes aftecções pura- ramente cutaneas que têem por caracter commum não serem contagiosas e manifestarem-se principalmente por uma vermelhidão mais ou menos intensa que desapparece momentaneamente sob a pressão do dedo. || F . gr. E x á n th è m a , efflorescencia.
Exantlienintico (ê k -z a n -te -m d -ti-k u ) , a d j. (med.) que tem a natureza do exanthema: Febre 

exanthem atica . || F . E xanthem a -\ -ico .
Exanthcmatoso (ék -zan -te-m a-fô -zu ), a d j. (med.) o mesmo que exanthematico. || F . E x a n th e -  íiia-j-oso.
Exarar (e-za-ror), v . tr . abrir, gravar, entalhar (lettreiro, inscripção ou epitaphio) em pedra, mármore ou bronze de monumento, sepultura, etc. || (Fig.) Escrever, consignar, lavrar; mencionar: Mandou 

e xa ra r  na escriptura varias condições importantes. 
E x a r a r  uma acta. || F . lat. E x a r a r e .

Exarticulação (e-zar-ti-kn-la-ssão), s . f. (cir.) o mesmo que desarticulação. || F . E x -\ -a rtic u la ç ã o .
Exasperação (e-zas-pe-ra-MÕo), s. f .  o acto de exasperar, de irritar alguém. || Desespero, irritação extrema: A exasperação  dos espiritos era extraordinária. || (Med.) Exacerbação, intensidade extrema dos symptomas de uma doença. || F . lat. E x a sp e -  

ra tio .
Exasperador (e-zas-pe-ra-d ô r ) , a d j. e s . m . que faz exasperar. || F . E x a sp era to r .
Exasperar (e-zas-pe-rdr), v . tr . (desus.) tornar aspero. || (Fig.) Irritar, encolerizar, enfurecer: Teve um transtorno, um contratempo, que o exa sp ero u . || Aggravar, exacerbar, tornar mais vivo ou mais intenso: Esta noticia exasperou-\he p  soffi-imento. ||:—, v . p r . irritar-se, enfurecer-se: Quando o contrariam, e xa sp era -se  facilmente.||Aggravar-se, exacerbar-se: A  dor e xa sp e ro u -se-lhe com o remedio. || F . lat. E x a sp e ra re .
Exaspero (e-zas-p ê-ru ), s . m . o mesmo que exasperação': No exaspero  da agonia corre á cozinha fatal. (Castilho.) ||F . contr. de E x a s p e r a r o .
Exauctoração (e-záu-tu-ra-sòYto), s . /’. acção e effeito de exanctorar. || E xauctoração  militar, cerimonia ordenada por sentença condemnatoria, na qual um militar é despojado das insígnias ou divisas que lhe haviam pertencido, e entregue á justiça civil. || F- E x a u cto ra r  ão.
Exanctorar (e-záu-tu-rrír), v . tr . despojar, destituir de cargo ou auctoridade: Elle mesmo juiz o perseguiria.. .  até o fazer exanctorar  das ordens e eondemnar a degredo. (Camillo.) || E x a u cto ra r  um militar, privai-o das insígnias, em virtude de sentença condemnatoria, por crime civil ou militar quc- eile haja connnettido, e ao qual, segundo a lei, é correspondente aquella solemnidade. |j F . lat. E x a u c lo -  

ra re .
Excamleceneia (es-kan-de-s s e n -ssi-a), s. f .  estado de um corpo aquecido á temperatura rubra. || Temperatura rubra.|| Abrazamento, ardor intenso. I| (FÍg.) Abrazamento do rosto pela circulação do sangue apressado, pela cólera ou por outra qualquer paixão. !| Excitação nervosa; irritação; enthusias- mo. || F . lat. E xca n d e sce n lia .
Excanüeccntc (es-kan-de-w en -te), a d j. que está em braza, aquecido ao rubro. || Que produz grande ardor; irritante.||(Med.) Excitante, que activa a circulação e respiração produzindo augmento de calor. |[ F . lat. Excandescens.



EXCANDECER 733 EXCENTRICIDADEE x c a iid e c e r  (e s -k a n -d e -ssè r) , v . i r .  pòr cm braza. || (Fig.) Tornar vermelho, inflammar. || E xaltar, irritar. || Excitar. || —, v . in t r . tornar-se candente ou em braza. || Ficar vermelho; irar-se. ||— , 
v . p r .  aquecer-se tornando-se em braza. || Rul/ori- zar-se, irar-se, inflainmar-se. || Excitar-se ; cntbu- siasmar-se; exaggerar-se : O animo naturalmente entbusiasta ainda mais se lhe excand ecia  com os perigos e as ciladas. (I.at. Coelho). Este amor resguardava-se como um delicto, e por isso mesmo se 
excandecia  até á quinta essencia da paixão. (Camillo.) || (Flex.) V. Abastecer. || F . lat. E xca n d escere .E x c a m le c id »  (es-kan-de-ssi-du), a d j. ardente, inflnmmado. || (Fig.) Irado. || Excitado; enthusias- mado. || F . E xca n d ecer -\- ido .E x c a n d e c im c n to  (es-kan-de-ssi-nten-tu), s. m. excandecencia, inflammação, ardor; || (Veter.) In - flammação caracterizada por alguma humidade que transsuda pelas fendas da ranilha, acompanhada de prurido violento que obriga o animal a patear a miudo. || F . E x ca n d e ce r-\- m ento.K io a r c e r a ç à o  (es-kar-sse-ra-ssão), s . f .  acto de libertar, de tirar ou livrar do cárcere ou prisão. || F . E x ca rcera r  ão.í ix e a r c c r a r  (es-kar-sse-mV), v . tr . libertar, tirar para fóra do cárcere. || Livrar do cárcere, da prisão. || F . E x -\ -c á r c e r e a r .E x c a r n ã fic a c à o  (es-kar-ni-fi-ka-ssão), s . f .  acto de rasgar, lacerar ou despedaçar as carnes. || M ar- tyrio, supplicio, em que a morte é produzida pelo espedaçamento das carnes do suppliciado. || F . E x -  
c a m ificar  -}- ã o .K x c u r iis ílc a r  (es-kár-n i-fi-k á r ) . v . tr . rasgar, lacerar as carnes do martyr ou suppliciado. || F . lat. 
E x ca r n ifica re .Ex-cathedrtt<(m -Â:á-te-dra), loc. a d v . lat. V . C a -  
thedra .K x -c a n s a  ( e is -k d u -za), loc. a d v . lat. que significa: por causa, por virtude, em attenção á causa.E x e a v a ç ã o  (es-ka-va-ísão), s. f. acção e etteito de exeavar: A  exeavação  de um fosso. j| Extracção das terras para abrir o cabouco, em que se hão de lançar os alicerces de um edifício. || Concavidade, óco, vão (natural ou artificial) em um terreno: Na base da montanha havia uma profunda exeavação.|| Trabalho de desaterro ou desentulho, com o fim de terraplenar ou nivelar um terreno, ou descobrir alguma coisa soterrada mais ou menos profundamente: Os trabalhos executados na ultima semana no caminho de ferro da Beira produziram 1:000 metros cúbicos de exeavação. Téem patenteado curiosidades importantes as exeavações de Herculanum.|| (Fig.) Investigação, pesquisa*. [| F . lat. E x ca v a tio .E x r a v a ç a r  (es-ka-va-.ss«?'), v . tr . *storroar (a vinha) para lhe matar a erva, sachal-a, fazer-lhe a segunda cava. || F . E xea v a r  -f- a çar.E x c a v a d o r  (es-ka-va-dòr), a d j. e s . m . que ex- cava; operário que trabalha em exeavações; .cabouqueiro. | J  (Fig.) Investigador, pesquisador. || (Cam. de ferro.) Apparelho destinado a facilitar os trabalhos de desaterro. || F . E x e a v a r  -|- o r.E x e a v a r  (es-ka -v á r) , v . tr. cavar para extrahir as terras (de um terreno); praticar uma exeavação em: Foi preciso e xea v a r  o terreno a 4 metros de profundidade. || Tornar óco, concavo: E x e a v a r  o tronco de uma arvore. || (Fig.) Investigar, pesquisar. || —, v . p r . tornar-se óco; fqrmar cova ou concavidade (falando do terreno): Com as chuvas o terreno exea vo u -se em vários pontos. |] F . E x - \ -  ca
v a r .E x c e d e n t e  (es-sse-den-te), a d j. e s. m . que excede, que sobra, que está em excesso ou é dem ais; remanecente: A  quantia excedente  era insignificante. Entregou-lhe o excedente. || F . E x ced er  -|- ente.E x c e d e r  (es-sse -d e r), v . tr . e in tr . (com aprep. 
a )  ultrapassar, ir alem de, ser superior a (em valor, peso, extensão, e tc .) : Este mastro excede  aquelle em altura. 0  resultado exced eu  a expectativa. A  baga

gem excede  o peso concedido. || Superar, avantajar- se (em. belleza, tamanho, intensidade, força, talento, etc.): E xced ia m  muito ás outras flores as violas na graça e formosura. (Camões.) Dor, que excede  ás outras dores. (Castilho.) Acção que exced ia  em ferocidade as barbaras tradições dos ásperos fidalgos do século xn. (R. da Silva.) || —, v . p r .  ir alem do que é natural, justo ou conveniente; levar alguma coisa ao excesso; O auctor exced eu -se na accusação. ][ E x c e d e r-se  na comida ou na bebida, comer, beber em demasia. || Irritar-se, exasperar-se: Discute serenamente, não te e xced a s. ]| Esmerar-se, apurar-se, fazer alguma coisa com maior perfeição do que a costumada: 0  artista exced eu-se  no ultimo quadro que apresentou. || Fatigar-se até ao excesso: E x c e 
d er-se  na carreira, na caça, na lueta, etc. || (Flex.) V . Abastecer. || F . lat. E x ced ere .

Excellencia (es-sse-feti-ssi-a), s . f .  qualidade do que é excellente; superioridade de qualidade, summo grau de bondade ou perfeição: A  e x c e lê n 
cia  de um medicamento, de um frueto. A  cx c e l-  
len cia  de uma theoria, de uma idéa. || Tratamento que se dá a duques, marquezes, condes, bispos, ge- neraes, ministros, etc., e actuahnente a pessoas de boa sociedade em geral, e especialmente a senhoras: Sou um creado de Vossa E xcellen cia  (por abreviatura, Y . E x .a). || Dar excellen cia , dar a alguém verbalmente ou por escripto o tratamento de excellencia. || Ter exellen cia , ter direito pela sua posição, cargo, dignidade, etc., a receber o tratamento de excellencia. || Por excellencia  (loc. adv.), excellente- mente, no mais alto grau, com primazia sobre todos : Este medicamento é util por excellencia  nas doenças nervosas. Cicero, o orador por excellencia , || F . lat. E x c e lle n lia .

E x c e l l e n t e  (es-sse-fcii-te), a d j. que é de qualidade superior; muito bom; dotado de excellencia: Vinho, frueta, licores excellen tes. || Bondoso, affa- vel, caridoso: Caracter, animo, coração excellente. [| Perfeito, bem acabado, exim io: Livro, desenho, quadro excellente . || Distincto, notável, que se avantaja ao commum ou u su al: A rei não obedece nem consente que não for mais que todos excellente . (Camões.) Poeta, advogado, actor, esculptor, professor 
excellen te . || Agradavel em extremo, primoroso, delicado nimiamente: Os cheiros excellentes produzidos na Panchaia odorifera. (Camões.) || Recreativo, interessante qu instruetivo: Espectáculo, passeio, leitura, estudo excellen tes. || F . lat. E x c e lle n s .

Excellentcinente (es-sse-íen-te-mere-te), adv. de modo excellente; perfeitamente; optimamente; eximiamente: Escrever, pintar, cantar, desenhar 
cxcellentem ente. || F . E xcellen te  -j- m ente.

Exccllentissinio (es-sse-len-ít-ssi-mu), a d j. su- perlat. de excellente. || Tratamento que se dá a quem tem excellencia: E x cc llen tissim o  senhor. E x c e lle n -  
liss im a  senhora. || F . lat. E xcetlen tissim u s.

Excelsamcute ( e s -s s é l-s s a -m e n -t e ) , a d v . 1 de modo excelso; excellentemente; eximiamente; grandiosamente. || F . E x c e ls o - f- m ente.
Excclsitude (es-ssel-ssi-íw-de), s . f . qualidade do que é excelso: sublimidade; eminencia, grandeza, elevação. || (Fig.) Magnificência. || F . lat. E x -  

cclsitudo .
Excelso (e s -s s é l-s s u ) , a d j. alto, elevado: Quando da excelsa  gavea um marinheiro.(Camões.)||(Fig.) Sublime, egregio, elevado; grandioso em extremo: 

E x c e lso  heroe. E x c e lsa  virtude. Todos receberão das inspirações de tão excelsa, musa o incentivo para serem dignos d ’ella. (Garrett.)|| Magnificente, maravilhoso; portentoso. || F. lat. È x celsu s.
Excentricamente (es-ssen-tri-ka-men-te), a d v . com excentricidade ; fóra do centro. || (Fig.) De modo excêntrico; singularmente, caprichosamente, desusadamente, exquisitamente: Elle veste-se excen

tricam ente. E l le vive muito excentricam ente. || F . 
E x cên trico  -|- m ente.

E x c e n t r ic i d a d e  (es-ssen-trUssi-dd-de), s .  f .  (geom.) distancia do centro de uma ellipse ou de



EXCÊNTRICO 734 EXCETRAuma hyperbole a um dos focos: A  circumferencia pode definir-se: uma ellipse em que a excentricidade  
é nulla. || (Astron.) Distancia entre o centro da orbita elliptica de um planeta ou de um satellite e um dos focos occupado pelo sol ou pelo planeta principal. || (Bot.) Disposição mais ou meno’s irregular das camadas lenhosas nas liastes ê nos caules em virtude da qual a medulla raramente occupa o centro da madeira. || Desvio, afastamento de um edifício, de um logar, em relação a um ponto mais ou menos central. j| (Fig.) Originalidade, extravagan- cia, singularidade de caracter : Aquelle homem tor- na-se notável pelas suas excen tricidad es. || (Fig.) Coisa exquisita, desusada, fóra do commum: O seu procedimento é uma excen tricidad e. || F . E xcên trico  -|- d ad e.

E x c ê n t r i c o  (es-ssen-tri-ku), adj.  (geom.) que não tem o mesmo centro (diz-se de dois circulos ou de duas espheras cujos centros não coincidem; op- põe-se a concêntrico) : Circulos excêntricos. Espheras 
excên tricas. || Diz-se também de uma ellipse em relação á sua maior ou menqr excentricidade: Uma ellipse muito excêntrica  ou muito alongada. ||(Phys.) Choque excêntrico, o que tem logar quando os corpos que se movem não seguem ambos a mesma linha que une os seus centros de inércia. || (Bot.) Diz-se do ovário quando não occupa o centro da flor, e do embryão quando não está no centro do perisperma.||(Fig.) Original, extravagante; que tem caracter caprichoso ou exquisito: Idéas, maneiras excên tricas. É  um homem muito excêntrico. ||—, 
s .  m . orgão, machjna, que serve para transformar um movimento circular continuo em movimento re- ctilineo alternativo. || F . E x -\ -  centro -{- ico.E x c e p ç ã o  (es-ssé -ssã o ), s . f .  acção de exceptuar: Fazer uma excepção. || Limitação, restricção de regra, de lei, de principio ou ordem: É uma excepção  da regra. Não ha regra sem excepção. || A coisa exceptuada; o que não está sujeito á regra: Isto é uma excepção. || (Gramm.) Palavra ou construcção cuja formação se afasta da regra geral. || (Fig.) Pessoa cujo modo de pensar ou de proceder se afasta do usual ou vulgar: Elle é uma excepção. || (Jurid.) Allegação juridica com que o reo pretende baldar a acção intentada. ||E xcepção  declinatoria (for.), a que tem pór fim declinar a competência do juiz ou tribunal perante o qual foi apresentada a demanda. || Excepção  dilatória (for.), a que tem somente por fim demorar a demanda. || E xcepção  peremptória (for.), a que de todo e definitivamente afasta a demanda. || Leis de excepção, as que, em circumstancias graves e ex- cepcionaes, privam os cidadãos dos direitos garantidos pela constituição. || Tribunaes de excepção, ju - risdicções particulares, instituidas para julgamento e decisão de questões especiaes, como os tribunaes de commercio, conselhos de guerra, e tc .; tribunaes extraordinários que em epochas de agitação civil, julgam summariamente e fóra das formalidades estaoelecidas os reos citados perante elles. || A  e x 
cepção de (loc. prepos.), excepto, menos, salvo, fóra: A  excepção  de Maria Paes, de seu irmão, e de D . Nuno, ninguém escapou. (R. da Silva.) || F . lat. 
E x c c p lio .

E x c e p c i o n a l  (es-ssé-ssi-u-ndZ), a d j. que envolve excepção; relativo a excepção: Clausula, artigo, lei, disposição excepcionaes. |jQue é fóra do vulgar, do usual: Trabalho, dedicação, lealdade e xce-  
p eio n aes. || Excêntrico, original: É  um homem exce
p c io n a l. || (Jurid .) Crime excep cion a l, o que tem uma fórma de processo diversa da ordinaria. || F . 
E xcepção  -j- a l.E x c e p c io n n lm c n tc  (es-ssé-ssi-u-nú l-m e n -te ), 
a d o . de modo excepcional; por excepção; extraordinariamente, contra o costume ou uso: Isso apenas 
excepcionalm ente  pode acontecer. |] F . E xcep cio n a l -j- m ente.

E x c e p c i o n a r  (es-ssé-ssi-u-nár), v . ir .  (for.) op- por excepção em juizo a : E xcepcionou  o auctor com uma peremptória. || F . Excepção a r .

Exceplivo (es-ssé-fi-vu), a d j. que contêm ou faz excep çã o : Lei, clausula, razãò, impugnação e x -  
cep tiva s. || K. E xcepto  -]- ivo .

Excepto (es-ssé-tu), p re p . fóra, salvo, menos, com exclusão de, á excepção de, a não ser: Tudo farei excepto isso. No incêndio, morreram todos os habitantes do prédio, excepto  tres. Não falou nunca com pessoa nenhuma de fóra, excepto com o seu confessor. (Fr. Luiz de Sousa.) || —, s . m . (jur.) aquelle contra quem se oppoz uma excepção juridica. || F . lat. E xcep tu s .
Exceptuadaincnte (es-ssé-tu-á-da-m en-te), 

a d v . com excepção ou exclusão; excepcionalmente.|| F . E xceptuad o m ente.
Exceptuar (es-ssé-tu-dr), v . i r .  isentar; excluir (de regra, lei, principio, numero, etc.): Elle é affavel para com todos sem exceptuar os proprios inimigos. A  lei é rigorosa, não permitte exceptuar  ninguém. || (Jurid.) E x cep tu a r  uma demanda, im- pugnal-a por meio de excejção juridica. || —, v . in tr . (jurid.) propor uma excepção juridica: O reo e xce-  

ptuou  com uma peremptória. || — , v . p r .  excluir- se, isentar-se (da regra, lei, principio, numero, etc.): E lle , quando elogia, nunca se exceptua. || F . E x c e 
p to  -|- a r .

Excerpto (es-sser-ptu), s . m . extracto, trecho; compilação de pensamentos, doutrinas, trechos de um auctor, e tc .: E xcerp to s  de Camões, de Garrett, de Herculano. [É mais usado no p l .]  || — , a d j. extraindo: Por aproveitar varies papeis já  excerptos, busquei titulo commum que os abraçasse. (P. Man. Bern.) || F . lat. E x cerp tu s .
Excessivomente (e s -sse -ssi-v a -m e n -te ) , a d v . de modo excessivo, desmedidamente, immoderadamen- t e : Trabalhar excessivam ente. [| Com excesso, desregradamente: Comer, beber excessivam ente. || Em subido grau, extremamente: Amar, estimar e xcessi-  

vam ente. E lla  é excessivam ente  delicada. || Demasiadamente: E xcessivam ente  caro. || F . E x c e s s iv o -\- 
m ente.E x c e s s i v o  (es-sse-isi-vu), a d j. que é em excesso, que excede a regra, a medida, os limites: A medida é excessiva . Comprimento &rcesítt’O.J|Demasiado, exorbitante: Preço excessivo . Exigência excessiva . || Desmedido, extraordinário: Amor, zelo, rigor, trabalho excessivo . || Que se excede, que leva as coisas ao excesso; exaggerado : Elle foi sempre muito excessivo . E xcessivo  no comer, no odio. na paixão. || Extremoso, carinhoso, dedicado: E 
excessivo  pelos filhos. || F . E xcesso  - { - iv o .

Excesso (es-sse-ssu), s . m . differença (para mais) de uma quantidade comparada com outra da mesma especie. || Sobra, sobejo. || O que excede, o que passa alem do limite legal ou convencional de uma medida, de um peso, e tc .: A  bagagem tem excesso  de peso. || Superioridade, vantagem (em numero ou quantidade): O excesso  das tropas inimigas. || (Ari- thm.) O resultado de uma subtracção (também se lhe chama resto ou differença). || Grau extraordinário; extremo; cumulo: E xcesso  de amizade, de raiva, de amor. E xcesso  de miséria, de penúria, de desgraça. E xcesso  de corrupção, de vicio, de depravação. Se alguma vez peccou foi por excesso  de bondade. (R. da Silva.) || Esforço intenso ou desmedido: E xcesso  de trabalho, de estudo, de applicação. j| Acto violento ou offensivo; falta de moderação: Reprehensivel, lastimável excesso. Não me obrigue a algum excesso. (Castilho.) || Desregramento, des- commedimento: E xcesso  na bebida, na comida E x 
cessos gastronomicos. Os excessos arruinaram-lhe a saude. I1 —, s .  m . p l . attenções, finezas, demonstrações de affecto ou de amor: Fazer excessos por alguém. || Excessos  mentaes (myst.). contemplações mysticas, raptos do espirito. || (Jurid.) Injurias graves, sevicias.H Em excesso  (loc. adv ), excessivamente: Prezar, estimar em excesso . || F . lat. E x cessu s.

E x c e t r a  (eis-sse-tra), s. hydra: H e rcu le s ... o que descabeçou a excetra  ou hydra Lernea. (P. Man. Bern.) || F . lat. E xcetra .



E X C ID IO E X C L U SIV ISM O
Exciclio (es-MÍ-di-u), s . m. (poet.) ruina, estrago, assolação, destruição. || F . lat. E x cid iu m .
Excipientc (es-ssi-pi-ea-te), s . m . (pharra.) substancia liquida ou molle que constitue a base de um medicamento, e que serve para ligar ou dissolver as substancias que o compõem, podendo concomitante-, mente servir ainda para disfarçar-lhes o sabor ou diminuir-lhes a actividade. || F . lat. E x c ip ie n s .E x c is à o  (eis-ssi-OTo), s . f .  acção de cortar. ||(Cir.) Operação por meio da qual se tira ou extrai, com instrumento cortante, uma parte pouco volumosa; amputação, ablação: E x c is ã o  de uma verruga, de um polypo, de um cancro. || F . lat. E x c is io .E x c is a r  (eis-ssi-jzdr), v . tr . (cir.) fazer uma excisão em; cortar, extrahir. || F . lat. » E x c is a r e .E x c it a i i i l i i la i lc  (es-ssi-ta-bi-li-dá-de), s . f .  qualidade do que é excitável, j) (Physiol.) Propriedade dos seres vivos em virtude da qual a sua actividade organica augmenta debaixo da influencia dos estimulantes; irritabilidade: A  e xcita b ilid a d e  dos musculos, dos nervos. || F . lat. E x c ita b ilita s .

Excitação (es-ssi-ta-ssõo), s .  f .  (med.) acção de excitar; resultado d’esta acção; estado de um orgão que é excitado. || (Fig.) Estado de exaltação, de irritação, de cólera: O facto indignou-me e causou-me profunda excitação. Era extraordinária a e x
citação  dos ânimos. || Provocação, incitamento. |] F . lat. E x c ita lio .E x c lt a ilo i ' (e s-ss i-ta -r fó r) , s . m . e a d j. que excita, provoca ou estimula; agitador, sublevador: 
E x c ita d o r  de desordens, de tumultos, de motins.|| (Phys.) Instrumento composto de dois arcos de latão, terminados por bolas do mesmo metal, reunidos por meio de uma charneira, e munidos de cabos de vidro isoladores, que serve para descarregar a electricidade dos apparelhos eléctricos ou em geral de qualquer corpo electrizado. || F . lat. E x cita to r .E x c it a m e n to  (es-ssi-ta-meu-tu), s . m . acção de excitar, de estimular, de avigorar; incitamento, impulso: O excitam ento  da industria, da arte, da agricultura, do trabalho. || Provocação; excitação. ||Es- tado de excitação ou resultado d’ella: O e x c ita 
mento das paixões, dos ânimos. || (Physiol.) Restabelecimento da acção e da energia do cerebro interrompidas pelo sonrno ou por um narcotismo; estado de um orgão que é excitado. || F . E x c it a r - f - m en to .

E x c ita n te  (es-ssi-fau-te), a d j. que excita, estimula, desperta ou incita: Substancias, medicamentos e xcita n tes. || —, s . m . (med.) toda a substancia que excita, que produz uma acceleração nos pheno- menos vitaes; estimulante: Applicar e xcita n tes. || F . lat. E x c ita m .
Excitar (es-ssi-fur), v . tr . estimular, incitar, animar: E x c ita r  a acção, o movimento de um orgão entorpecido ou paralysado.|| Despertar; mover; causar, dar origem a : E x c ita r  o desejo, a sede, o appe- tite. E x c ita r  a admiração, a inveja, a rivalidade. O meu ar triste, distraindo, indifterente, excitou  a piedade das boas monjas. (Garrett.) A  idéa do en- tlmsiasmo que elle excita  em nós. (Castilho.) Mas nem por isso nega ter n ’isso parte a temperança, pois excita  á obediência da razão. (Heit. Pinto.)|Irritar, encolerizar; provocar: Não me excites, ca- la-te. || Activar, fomentar, proteger, promover, dar incremento a: E x c ita r  as artes, as industrias, a agricultura. || Dar animo a ; incutir valor, coragem em ; exhortar: E x c it a r  os soldados ao combate. Brada ri a mos também com os desordeiros... e x c i-  

la l-o s-ia m o s  em seus desvarios. (Garrett.) Modera- va-os (aos soldados) em vez de os e x c ita r . (Per. da Cunha.) || Suscitar; promover: E x c ita r  um a  sedição, um motim, uma desordem. || (Med.) Estimular, produzir excitaçao em. || E x cita r  leis, estatuir novamente o que ordenava alguma lei abrogada ou em desuso.II—, x .  p r .  estimular-se, animar-se, incitar-se, despertar ou activar o proprio valor, a própria coragem: 
E x c it a r -se á lueta, ao combate.||Encolerizar-se! îrritar-se: E x cite i-m e  de mais com a discussão. ||Exal- tar-se, afervorar-se, a vigorar-se: O seu orgulho e a

sua susceptibilidade excitam-se facilmente. | j  F . lat. 
Excitare.

Exciíativo (es-ssi-ta-íí-vu), adj. que excita; excitante: Kemedio excitatico. || F . Excitar-\-ivo.
E x c it a t o r io  ( es-ssi-ta-fó-ri-u), adj. (p. us.) o mesmo que excitativo. || F . Excitar -\- orio.
E x c it á v e l  (es-ssi-fá-vél), adj. que é susceptivel de ser excitado. || F . lat. Excitabilis.
Exclamação (es-kla-ma-ssõo), s. f .  o acto de exclamar; grito de alegria, de surpresa, de admiração, de prazer, de raiva, de dôr, etc. j|(Gramm.) Ponto de exclamação ou de admiração, signal orthogra- phico (1), que se usa depois de uma exclamação: O alegria! que felicidade! || (Khet.) Figura de pensamento, pela qual o orador levanta a voz, e, por meio de interjeições, exprime súbita e energicamente qualquer paixão violenta, o prazer, a dor, a indignação, e tc .: Saudade 1 O saudade amarga e crua, numen dos ais, do pranto! (Garrett.) || F . lat.Exclamatio.
Exclamador (e s -k la -m a -d ó r ) , adj. e s. m. que exclama; que brada; que faz exclamações. 

II ¥ .'Exclamar-\-or.
Exclamar (es-kla-?ndr), v. intr. bradar, gritar, ||— , v . tr. proferir em voz alta e em tom exclamativo ou admirativo: A  galope 1 exclamou elle cravando no generoso corcel as esporas com ancia. (R. da Silva.) || F . lat. Exclamare.
Exclamativamente (es-kla-ma-íi-va-men-te), 

adv. de modo exclamativo, com exclamação: Pronunciar uma palavra, uma phrase exclamativamente. || F . Exclamativo -j- mente.
E x c la m a t iv o  (es-kla-m a-íí-vu), adj. que exprime exclamação ou admiração: Pronunciar uma phrase em tom exclamativo. || (Gratnin.) Que denota exclamação: Ponto exclamativo. ||F. Exclamar-\-ivo.
Exciamatorio (es-kla-ma-íó-ri-u), adj. o mesmo que exclamativo. || F . Exclamar-|-orio.
Excluir (es-klu-ir), v. tr. não admittir, não comprehender em numero, lista, etc., omittir: Muitos nomes foram excluídos da lista dos convidados. || Impedir que (alguém) seja recebido ou admittido em corporação, companhia, concurso, e tc .: O jury não podia deixar de excluil-o. || Pôr fóra, expulsar: O seu procedimento fez com que o excluíssem da assembléa. || Privar da posse de alguma coisa: 

Excluir dos bens, da herança. || Afastar, desviar; eliminar: E  que, assim como já não pode o christão velho excluir o christão n o v o ... também não possa um partidário excluir a outro. (Garrett.) A  modéstia 
exclue o orgulho e o amor proprio. || —, v. pr. ísen- tar-se; pôr-se ou lançar-se fóra d e; privar-se das vantagens que proveem de um cargo ou emprego.|| (Flex.) Part. r e g .: excluído; irreg.: excluso. || F . lat. Excludere.

Exclusão (es-klu-írôo), s.  f .  acção de excluir ou de excluir-se; a pessoa ou o objecto excluído; omissão: A sua exclusão foi votada unanimemente. Nos convites houve muitas exclusões. Todos foram admittidos sem exclusão de pessoa alguma. || (Jurid.) Acção pela qual certas pessoas são privadas de certas funeções: Exclusão de tutela. || (Arith.) Methodo especial de resolução de certos problemas numéricos, que consiste em excluir successivamente todos os numeros que não resolvem o problema até chegar ao que o resolve. || Excepção. || F . lat. Exclusio.
E x c lu s i v a  (es-klu-;Zí-va), s. f. exclusão, direito de excluir. || Dar a exclusiva, excluir, decretar a exclusão. || F . fem. de Exclusivo.
Exclusivnmcntc (es-klu-zi-va-m en-te), adv. com exclusão: De janeiro a agosto exclusivamente.II Unicamente, sem a admissão de outra coisa: De- dicar-se exclusivamente á musica, á pintura. || F . 

Exclusivo -f- mente.
E x c lu s iv e  (es-klu-zt-vé), adv. exclusivamente.|| F . É pal. latina.
Exclusivismo (es-klu-zi-tus-mu), s. m. caracter do que é exclusivo; systema de exclusão: Exclusi

vismo de opiniões, de princípios.|| Espirito exclusivo: 
Exclusivismo dos partidos. || F . Exxlxlsivo-\-ismo.



EXCLUSIVO 736 EXCURSÃOE x c lu s iv o  (es-klu-íú-vu), a d j. que exclue, que tem força ou direito para excluir: Direito exclu sivo , acção cxcliisiva-W Icr  voz exclu siva  em uma eleição, ter o direito de excluir ou rejeitar o candidato apresentado. I| Privativo, especial, restricto: Privilegio 
e xc lu siv o . Posse, propriedade, fruição exclu siv a s. || Que domina, que pretende dominar : Gosto exclu sivo . Opinião e xc lu siv a . || Que rejeita ou repelle tudo quanto é contrario ás suas opiniões, aos seus interesses ou ã sua natureza; O egoismo tornou-o excessivamente exclu sivo . E um espirito exclu sivo . Patriotismo e xclu sivo . Idéas e xclu siv a s. O amor é exclusivo. || F . E x c lu so  - i - iv o .E x c tu s o  (es-i'íw -zu ), a d j. p a r t , de excluir. || (Bot.) Diz-se de qualquer parte quando faz saliência para fóra do orgão em que está contida, e, especialmente, dos estames quando saem para fóra do calix e da corolla. || F . lat. E x clu su s .E x c o g it a ç ã o  (es-ku-ji-ta-MÕo), s . f .  a acção de excogitar; esforço do pensamento, de reflexão, de combinação; imaginativa, inventiva, invento.||F. lat. E xcogitatio .E x c o g iía ilo r  (es-ku-ji-ta-rfór), a d j. e s .  m . que exeogita, investigador. || F . E x c o g ita v -\ -o r .E x c o g it a r  (es-ku-ji-fdr), v . Ir . inventar, imaginar, em resultado de investigação ou meditação profunda: E xco g ita r  argumentos, provas, razões, pretextos, subtilezas. E x co g ita r  os meios de alcançar a victoria, o triumpho. E xco g ila ra m  tantos ge- neros de sortilégios, como se na contingência da sorte se houvesse de achar a certeza. (Vieira.)||(Fam.) Esquadrinhar, pesquisar, desencantar. || F . E xco -  
gitare.E x c o g ifa v e l  (es-ku-ji-fó-vél), a d j. que se póde excogitar; susceptível de ser inventado ou descoberto pela cogitação ou meditação. || F . E xcogitav  —|- vel.E x c o m m u n g a d o  (es-ku-mun-ç/ict-du), a d j. (fam.) maldicto, amaldiçoado (falando de alguém ou de alguma coisa, que por cólera ou desprezo pretendemos deprimi^): O cxcom m ungada  mulher! (Gar- rett.) O lá! não ha gente n ’esta excom m ungacla ratoeira? (R. da Silva.) || — , s . m . pessoa excommun- gada, que soffreu a pena da excommunhão.|| (Fam.) Ter cara de excom m ungado, ter má catadura. || F . 
E xcom m ungur -\- a d o .E x c o m iiii in g a r  (es-ku-mun-p/idr), v . tr . separar da communicação com os fieis e com a Egreja; privar, por sentença ecclesiastica, do uso dos sacramentos e da assistência aos officios divinos : ana- thematizar. || (Fig.) Exorcizar, esconjurar. || F . lat. 
E xcom m u nicare .E x c o m in u iiliã o  ( es-kti-mu-tiMo) , s . f .  (dir. canon.) pena que tem por effeito o separar o pecca- dor a ella condemnado, da communicação com os fieis, privando-o total ou parcialmente dos bens es- pirituaes concedidos pela Egreja: Incorrer na excom -  
m unhão. || Fulminar a excom m unhão, pronuncial-a o bispo solemhemente, assistido por doze sacerdotes com tochas accesas na mão, que, ao terminar a ceremonia, apagam e lançam por terra. || E xco m 
m unhão  maior, a que separa os fieis inteiramente da communicação da egreja, privando-os da recepção e administração dos sacramentos. j| E xcom m u 
nhão menor, a que tem simplesmente por effeito a privação dos sacramentos. || Excom m unhão  de facto ou ipso facto , aquella em que immediatamente se incorre praticando uma coisa prohibida sob pena de excommunhão. || F . lat. E xcom m u n ica tio .E x c o r ia ç ã o  ( es-ku-ri-a-ssrêo), s . f .  (cir.) acto de excorier ;’  esfoladura ; chaga superficial da pelle ou de uma mucosa. [| F . E x c o r ia x -j- ão.E x c o r ia i-  (es-ku-ri-ár), v . tr . (cir.) esfolar de leve ou superficialmente (a pelle ou uma mueosa). II Levantar a epiderme de, deixando a derme a descoberto: E x c o r ia r  a mão a alguém. || — , v . p r . es- folar-se: Ao cahir e xco rio u -sen ’um joelho. || F . lat. 
E x co ria re .E x c o r t ic a ç S o  ( es-kur-ti-ka-s s ã o ) , s . f .  acção

e effeito de excorticar: A  cxcorlicacão das arvores.|| F. lat. Excorticatio.
Excorticndq (es-kur-ti-iá-du), adj. a que se tirou a casca: Arvores cxcorticadas. || F . E^ccorlicar -f- ado.
Excorticar (es-kúr-ti-Mr), v. tr. tirar a casca a: Excorticar o tronco de uma arvore. || F . E x  r. lat. cortex.
Excreção (es-kre-ssõo), s. f. (physiol.) acto orgânico em virtude do qual as matérias liquidas ou solidas, ingeridas na economia animal ou segregadas pelos orgãos secretores, são expellidas para fóra do organismo : Excreção das matérias fecaes, da urina, da saliva, etc. || (Physiol.) Qualquer matéria cxcrementicia, como a urina, a exhalação pulmonar, a exhalação cutanea e todas as dejecções. || F . lat. 

Excretio.
Excrementicio ( es-kre-men-íi-ssi-u) , adj. relativo aos excrementos ; produzido pela excreção ; que é da natureza do excremento. || F . Excremento 

-f- icio.
Excremento (es-kre-men-tu), s m. toda a matéria solida ou fluida que é evacuada pelos emun- ctorios naturaes do corpo do homem ou dos ani- maes, taes como a urina, o suor, as matérias fecaes, etc. || (Particul.) As matérias fecaes. || (Fig.) Pessoa vil e desprezível. || F . lat. Excrementum.
Exerementoso ( es-kre-nien-fô-zu) , adj. que é da natureza do excremento; excrementicio. || F . 

Excremento -j- oso.
Excrescência (es-kre-ssen-ssi-a), s. f. salien- i cia, elevação, maior ou menor, acima de uma superficie : As montanhas são verdadeiras excrescên

cias do solo. || (Fig.) Superfluidade ; coisa desnecessária ou inútil; coisa que afeia ou desequilibra a harmonia de um todo: A  creação d’este cargo, d’este logar foi uma excrescencia inútil e prejudicial. Esta parte do edifício é deselegante e inútil ; é uma completa excrescencia. || (Pathol.) Tumor, mais ou menos volumoso, saliente sobre a superficie dos orgãos, nomeadamente sobre a pelle, membranas mucosas, superficies ulceradas, ossos, etc., taes como as verrugas, as exostoses, certos polypos, etc. || (Bot.) Saliência mais ou menos volumosa, na superficie dos troncos ou ramos dos vegetaes lenhosos, formada pela accumulação da seiva em excesso, detida em um determinado ponto por um desvio anomalo do seu curso natural. || (Conchyol.) Parte saliente na superficie de uma concha. || F . lat. Excrcsccntia.
Excrescente (es-kre-ssen-te), adj. (pathol.) que excresce; que cresce para fóra: Tecido, carne 

excrescenles. || F . lat. Excrescens.
Excrescer (es-kre-sser), v. intr. (pathol.) formar excrescencia.; crescer para fóra (da pelle ou de uma membrana mueosa) : Este tecido começa a 

excrescer. || (Flex.) V. Abastecer. || F . lat. Excre
scer e.

Excretar (es-kre-f«V), v. tr. evacuar, expellir para fóra do corpo (falando das substancias excre- menticias): Excretar a urina, o suor. ||—, v. pr. sahir por excreção. || F . Excreto -}- ar.
Excreto (es-Àre-tu), adj. (physiol.) excretado, separado pelos orgãos excretores. || —, s . m. pl. todas as matérias excretadas ou evacuadas pelos orgãos excretores. || F . lat Excretas.
Excretor (es-kre-fôr), adj. (physiol.) que opera ou effectua a excreção: Vasos, orgãos excretores. Conducto, canal excretor. || (Bot.) Pêlos excretores, os que servem de canal excretor a uma glandula (como os pêlos das urtigas). || I . Excreto -ÿ- or.E x c r e to r io  (es-kre-tó-ri-u), adj. o mesmo que excretor: Vasos excralorios. || F . Excreto - f  orio.
E x c r u c ia n t e  (es-kru-ssi-aji-te), adj. o mesmo que cruciante. || F . E x cru cia v a n te .E x c r u c i i t r  (es-kru-ssi-rfr), v. tr. aftligir, atormentar. || F . lat. Excruciare.E x c u lp a ç ã o  (es-kui-pa-M üo), s. f. desculpa, excusa. || F . E x  -f- culpa -f- ão.
Excursão (es-kur-ssâo), s. f. jornada a peque



EXCURSIONISTA 737 EXECUÇÃOna distancia, sabida a passeio aos arredores do loca! onde alguém habitualmente reside: Chegava na manhan seguinte de uma das suas habituaes e x c u r 
sõ e s. (Garrett.) || E x cu rsã o  artística, botanica, scien- tifica, diz-se especialmente da jornada ou passeio que tem por fim examinar ou estudar um determinado sitio ou uma determinada região, debaixo do ponto de vista artístico, botânico ou scientifico. || (Fig.) Digressão, divagação: Fazer uma excursão  fóra do assumpto. || Correria, assaltada súbita e estratégica sobre o território ou acampamento do inimigo. || (Phys.) Caminho que descreve um corpo afastado do seu ponto de repoiso para voltar a esse mesmo ponto. || Dissertação acerca de um ponto de antiguidade, a proposito de uma palavra, de um pensamento ou de um auctor. || F . lat. E x c u r s io .

Excursionista (es-kur-ssi-u-ttís-ta), s .  m . o qne faz uma excursão scientifica ou de recreio. || F . E x 
cursão  -|- is  ta .

Excurso (es-fcur-ssu), s . m . excursão : digressão, divagação, desvio do theina ou assumpto principal. || F . lat. E x c u r s u s .
Excurvado (eis-kur-m-du), a d j. arqueado de dentro para fóra. || F . E x cu rv a x  -j- ado.
Excurvar (eis-kur-udr), v . tr . arquear de dentro para fóra. || F . E x  -f- c u rv a r .
Excusa (es-faí-za), s .  f .  desculpa, razão que uma pessoa allega para desculpar-se ou para desculpar a outrem: Uma excu sa  justa, attendivel, inacceita- vel. || Pretexto: Deu como e xcu sa  a falta de tempo. || Dispensa de serviço, cargo, obrigação, etc. : Concedeu-lhe a excusa  pedida. || O motivo que impede ou isenta um jurado de tomar assento : O juiz não lhe acceitou a excu sa . j |  F . contr. de E x cu sa r  

-\ -a .
ExensacSo (es-ku-za-ssãç), s . f .  o acto de excusar, de desobrigar alguém de encargo, olfieio, etc. : E x cu sa çã o  da tutela. || (Ant.) Exculpação ; razão, allegação em defesa propria ou alheia. || F . lat. E x c u sa tio .
Excusadaiuentc (es-ku-zrd-da-mai-te), adv. superfluamente, sem necessidade. || F . E x c u s a d o -\ -  

m enle.
Excusado (es-ku-ará-du), a d j. que se pode dispensar; desnecessário; supérfluo, inútil: O grande poder que o governador levára no anno atraz fazia 

excusad o  metter no presente maior cabedal. (Fr. L . de Sousa.)||Dispensado de algum serviço ou encargo; demittido. || Indeferido; recusado. || —, s .  m . (ant.) atalaia, vedeta, espia. || F . E x c u s a r ado.
Eicusador (es-ku-za-ctór), a d j. e s . m . que desculpa; que isenta. || (For.) Que vai a juizo apresentar a excusa da parte. || F . E x c u sa r  -f- or.
Excusar (es-ku-zrár), v. tr . desculpar, perdoar, tolerar; admittir excusas ou desculpas de: E x c u 

s a r  uma falta, um erro. || Servir de desculpa a : O juiz não qniz admittir as razões que o excu sa ra m . (Vieira.) || Não precisar (de alguma pessoa ou coisa) : 
E x c u s a r  os obséquios de alguém. E x cu so  tantos creados. A  questão excusa  novas provas. || Poupar, evitar : E x c u s a r  um perigo, um desgosto. E , para 
excu sa rem  todo o genero de commercio na terra e não verem nem serem vistas, compuzeram uma casa em oratorio, com que ficaram em estado de lhes não faltar nada para freiras. (Fr. L . de Sousa.)||Isentar, dispensar: E x c u s a r  do serviço militar. E x c u s a r  da tutoria. || E x c u s a r  um requerimento, indeferil-o. || —, 
v . in tr . (com a prep. de) não precisar, não carecer: A  questão excu sa  de mais provas. Quem manda, e x
cusa  de pedir. J |—, v . p r .  desculpar-se: Jeremias 
e x c u sa v a -se allegando a menoridade dos annos. (Vieira.)||Eximir-se, desobrigar-se (de serviço, cargo, etc.): E x c u s a r -se do serviço militar. E x c u sa r -se  da tutoria. || E x c u s a r -se da companhia de alguém, despedir-se para ficar só. || (Flex.) Part. reg. : e x 
c u s a d o ;  part, irreg. excuso. || F . lat. E x c u sa r e .

Eicusavel ( es-ku-za-vél ) , a d j. desculpável: que é digno de excusa ou que se pode excusar; Essa falta é excu sa vel. || F . lat. E x c u sa b ilis .

Excuso (es-fa-zu), adj. pari. irreg. do v. excu
sar; dispensado, isento; indeferido. || F . contr. de 
Excusar -|- o.

Exciissuo (eis-ku-ssfio), s. f. (for.) inventario, penhora ou apprehensão dos bens do principal devedor: O fiador não pode ser compellido a pagar ao credor, sem prévia excussão de todos os bens do devedor. (Cod. c iv ., art. 850.°) || (Pathol.) Abalo que os orgãos experimentam, directa ou indirectamente, por uma queda ou por uma percussão. || F . lat. E x -  
cussio.

Excutlr (eis-ku-<ir), v. tr. (for.) executar (o principal devedor) na totalidade dos seus bens. || F . lat. Excu/ere.
Execração (e-ze-kra-ssõo), s. f. acto de execrar ; sentimento profundo de horror e aversão que se tem por alguma pessoa ou coisa; maldicção, abominação : Acção digna da execração geral. || Votar á execração do publico, da humanidade, apontar como digno do desprezo e aversão geral. || (Fig.) A  pessoa ou coisa execrada: Este homem é a execra

ção do genero humano. Este acto é uma execração. || Imprecação, juramento com blasphemias: Fazer, dizer execrações. || (Theol.) Accidente pelo qual uma coisa consagrada perde a sua consagração. || F . lat. 
Exsecratio.

h ExecraUor (e-ze-kra-cfór), adj. e s. m. que execra. || F . lat. Exsecratw.E x e c r a n d o  (e-ze-Aran-du), adj. digno de execração : Teu execrando amor os ceos puniram. (Garrett.) || F . Exsecrandus.
Execrar (e-ze-krár), v. tr. abominar, detestar, amaldiçoar: Execrar a tyrannia, o vicio, a immora- lidade. Execrar um malvado, um perverso. || Detestar com um sentimento profundo de horror religioso: 

Execrar o sacrilégio, a impiedade. || — , v. pr. de- testar-se, ter horror a si mesmo: Este homem exe
cra-se. || F . lat. Exsecrare.

E x e c r a t o r io  (e-ze-kra-tó-ri-u), adj. que exprime ou encerra execração: Juramento execratorio. || Que produz a perda da consagração. || F . Execrar 
-|-orio.

Execrável (e-ze-Ara-vél), adj. ahominavel, detestável, que se deve execrar: Acção, crime, opinião, systema execráveis. Um tyranno, um malvado, um assassino execráveis. || Horroroso, sacrilego, impio: Cerimonias execrarns.||(Fig.) Extremamente mau: Um quadro e um livro execráveis. || F . lat. 
Exsecrabilis.

Execravelmente (e-ze-Ard-vél-mere-te), adv. de modo execrável;.detestavelmente; pessimamente.|| F . Execrável -j- mente.
Execução (e-ze-ku-ssão), s. f. acto de executar, de levar a effeito o que se tinha concebido, projectacío ou resolvido: A  execução de um projecto de construcção, de um plano de campanha, de um systema de reformas. || Pór em execução, executar, tornar effectivo: Esta lei, este regulamento, vão ser postos em execução.||Dar á execução, executar: Em barcou logo para esta capitania do Pará a dar á 

execução muitas coisas que sem sua presença se não podiam conseguir. (Vieira.) || Capacidade, habilidade, desembaraço, energia para fazer alguma coisa: Homem de execução.||Maneira de ser executado ou intrepretado algum trabalho artistico, theatral, e tc .: O drama teve uma execução notável. O publico applaudiu a execução da opera. |] Modo especial por que um artista executa os seus trabalhos; habilidade, facilidade com que elle executa qualquer obra: É  um pintor de muita execução. É  um rabequista de notável execução. |j (Mar.) Signal de 
execução, signal para que uma evolução ou uma or- dem, já  indicadas ou prevenidas, sejam executadas immediatamente. || (Jur.) O acto de executar mandado ou preceito, de dar cumprimento á sentença passada em julgado. || Execução de um devedor, venda forçada dos seus bens, por meio de acção judicial, para pagamento do credor. || Fazer execução, obrigar bens á penhora, penhorar. || Cumprimento: A  exe-



EXECUTANTE EXEMPLO

cução de leis injustas é sempre vexatória. || (For.) Acção pela qual se faz soffrer a um condemnado a pena que lhe foi imposta; supplicio. ||Cumprimento da pena de morte: Não seria desagradavel a sua real senhoria a immediata execução dos reos. (Herc.) || Vexação, exacção, crueza: O tyranno fez grandes 
execuções nos seus vassallos. || (Milit.) Voz de exe
cução. V . Voz. || F . lat. Execulio.

Executante (e-ze-ku-tot-te), adj. e s. m. que executa, que faz execução ou interpreta qualquer trabalho artístico, e tc .: A  orchestra era composta de trinta executantes. || (For.) Pessoa que executa judicialmente outra para pagamento de dividas. ||F. 
Executar -f- ante.

E x e c u t a r  (e-ze-ku-fár), v. tr. realizar, levar a effeito, pôr em pratica (o que havia sido concebido, projectado ou resolvido): Executar um projecto de construceão, reforma ou plano.||Cumprir: Executar uma ordem, uma tenção, um desejo. || (For.) Fazer execução (a um devedor), obrigal-o a pagar por meio de acção judicial.||(Mus.) Tocar ou cantar: Execu
tar uma peça de musica. O tenor executou bem a sua aria. ||Representar, interpretar (qualquer trabalho artístico, theatral, gymnastico, etc): Os actores não executaram bem os seus papeis. || Suppliciar, justiçar: Executar um reo. || — , v. pr. effectuar-se, realizar-se: N ’elle se executará a minha vingança. || F . lat. Exsequi.E x e c u tá v e l (e-ze-ku-tó-vél), adj. que pode executar-se: Esse projecto é facilmente executável. ||F. 
Executar -\- vel.E x e c u t iv a m e n te  (e-ze-ku-ff-va-men-te), adv. de modo executivo. || Por meio de execução judicial: Foi obrigado a pagar executivamente. || Com execução; resolutamente. || F,. Executivo-{-mente.

Executivo (e -z e -k u -fí-v u ) , adj. que executa, que põe em execução. || Commissão executiva, a que é encarregada de levar a effeito ou de pôr em execução as resoluções tomadas pelos representantes da reunião a que ella pertence. || Poder executivo, au- ctoridade regularmente constituída, encarregada de fazer executar as leis e velar pela execução dos regulamentos necessários á boa gerencia e administração dos negocios do estado. || Prompto nos seus ef- íeitos, activo, energico, etficaz: Kemedio executivo. || (For.) Mandado executivo, mandado em virtude do qual se faz penhora ou execução || Via executiva, juizo summario em.que se sentenceia e manda dar á execução a sentença.. || F . Executar-\-ivo.
Executor (e-ze-ku-íòr), adj. e s. to. que executa, que leva a effeito uma ordem, um mandado, um projecto, um plano, etc. O executor das leis. Serei eu o executor da tua vontade. || Executor tes- tamentario, o testamenteiro, o que está encarregado da execução de um testamento. || Executor da alta justiça, ou simplesmente executor, o algoz, o carrasco, o verdugo. || F . lat. Executor.E x e c u t o r ía  (e-ze-ku-tu-ri-a), s. f. juizo ou repartição por onde corre a execução das rendas ou dividas de alguma corporação. || F . E x e c u t o r i a .
Executoría mente (e-ze-ku-íd-ri-a-m eit-te), 

adv. (jurid.) de modo executorio, por meio de execução judicial: Proceder executoriamente contra alguém. || F . Executorio -|- mente.E x e c u lo r io  (e-ze-ku-tó-ri-u), adj. (jurid.) que deve ser posto em execução, ou que dá o poder de executar: As leis são execulonas a partii' da sua promulgação.||Carta executoría, a que se passa para fazer execução fóra do termo da cidade, onde assiste o juiz da causa. || F . Executar -|- orio.E x e clra  (ê-/c2 e-dra), s. f. (ant.) portico, recinto circular com assentos, onde os antigos philosophos se ajuntavam para discutir. || F . gr. Exédra, sola.E x e g e s e  (e-ze-jé-ze), s. f  explicação, commen- tario, dissertação com o fim de esclarecer ou interpretar mais claramente o sentido de uma palavra, de um texto (applica-se particularmente á interpretação grammatical e histórica da Bíblia): Ã. exe
gese dos livros sagrados. A  exegese histórica. Era

terrivel a exegese do implacável commentador. (Herc.) || F . gr. E x è g c sis , explicação.
Exegeta (e-ze-je-ta), s. m . o que se applica ao estudo e interpretação ou exegese de uma obra, e em particular dos livros sagrados; interprete, ex- pianador: Origenes, S. Jeronymo e S. João Cbrysos- tomo, são os mais notáveis exegetas dos tempos antigos. || F . gr. E xég ètes, interprete.E x e g e tic o  (e-ze-je-ti-ku), a d j. que explica ou interpreta, que serve para explicar ou para interpretar: Commentario exegetico. Diccionario exege- 

tico .||Methodo exegetico, processo de investigação e analyse com o fim de esclarecer ou interpretar um texto obscuro ou duvidoso. || Theologia exegetica, a que trata da interpretação e explicação da Biblia. || F . Exegeta, -f- ico.E x e m p ç à o  (i-zen-ssõ o ) , s . f .  o mesmo que isenção.- || F . lat. E xem ptio .E x e m jila d o r  (e-zen-pla-cfôr), a d j. e s . m . (desus.) que serve de exemplo, castigando, corrigindo ou emendando: E xem p la d o r  do vicio, da immo- ralidade. || F . E x em p la r  o r .E x e m p la r  (e-zen-p lá r ) , a d j. proprio para servir de exemplo ou digno de tomar-se como exemplo: Trabalho, virtude exem plar. ||Que serve de exemplo, que escarmenta; rigoroso: Castigo e x e m p la r .||—, s .  
m . modelo original que se deve imitar ou copiar : Uma oollecção de exem plares calligraphioos.||(Fig.) Pessoa cujo caracter e qualidades podem considerar-se como modelos dignos de imitação : E xem p la r  de virtude e de probidade, de abnegação. Um cavalheiro t a l . . .  passa por exem plar  de siso e probidade. (Castilho.) || Coisa digna de imitar-se: Indo aos sitios mesmos, estudando alii os antigos exem 
p la re s , que é a minha doutrina. (Garrett.) || Copia: 
E x em p la r  authentico de uma lei, de um escripto, de um documento qualquer.||Cada um dos livros, cada uma das .medalhas, das gravuras, cada um dos objectas multiplicados pela arte ou pela industria segundo um typo commum : Um exem plar  de um livro raro. Esta edição é de ‘l : 000 exem plares. || Cada um dos individuos da mesma especie ou variedade (animal, vegetal ou mineral) que se conservam nas collecções zoologicas, botanicas ou mineralógicas, como modelo ou specimen da especie ou variedade a que pertence: Um bello exem p la r  da aguia real. || F . lat. E x em p la ris  e E x em p la r .

Exemplaridade (e-zen-pla-ri-dd-de), s . f. qualidade do que é exemplar, do que serve paia exemplo: A  exem plarid ad e  de um facto, de um systema, || F . E x e m p la r -f- d ade.
Excmplario (e-zen-pZd-ri-u), s . m . collecção de exemplos. || Livro em que estão coordenados e coi- leccionados muitos exemplos. || (Fig.) Exemplar: Eis-me aqui vou com vario som gritando, copioso 

exem plario  para a gente, que d’estes dois tyrannos é sujeita. (Camões.) |j F . lat. E xem p la riu m .
Exemplarmente (e-zen-pfrír-men-te), a d v . de modo exemplar; com rigor: Castigarexem plarm cnte. || Irreprehensivelmente : Viver, proceder exem plar

m ente. || F . E x em p la r  -j- m ente.
Exemplificação (e-zen-pli-fi-ka-s«7o), s . f .  o acte, a acção de exemplificar, de elucidar ou explicar por modo de exemplo. || F . E x em p lifica r-f- ã o .
Exemplificar (e-zen-pli-fi-tór), v . tr . elucidar, explicar, explanar com exemplos: E xem plificou  o que disse. E x em p lifica r  uma regra, um principio.Applicar como exemplo: E xem p lifica r  o adagio.F . E xem plo  -j- ficar  (suff.).'
Exempliíicalivo (e-zen-pli-fi-ka-fi-vu), a d j. que exemplifica: Clausulas exem p lifica liv a s. || F . 

E xem p lifica r  4- ivo .
Exemplo {e -z e n -plu), s .m .  toda a qualidade ou acção, boa ou má,, susceptível de ser imitada : E xem 

p lo  salutar. E xem p lo  funesto. Tudo pode o exem plo  de toleranciat e liberdade com que Vossa Alteza nos ensina a todos. (Garrett.) || Exemplar: Vereis um novo exem plo  de amor dos pátrios feitos valerosos. (Camões.|| Diz-se também das pessoas: E o exem plo



EXEMPTAMENTE 739 EXERCITARdas boas mães. Este juiz é o exemplo dos seus collegas. || Homem de grande exemplo, aquelie cujas qualidades e virtudes são dignas de imitação.
; || Exemplo de cabeça alheia, o ensinamento que alguém colhe do mau propeder de outrem. || Licção ou acontecimento, facto de que se pode tirar licção, proveito ou ensino: A  ruina do ambicioso é exem
plo salutar. Sirva de exemplo claro meu tormento. Camões.) Determinou castigal-o de maneira que osse exemplo a todo o reino. (Fr. L . de Sousa.)|| Dar o exemplo, ser o primeiro a fazer alguma coisa. || Dar bons exemplos, fazer coisas dignas de se imitarem. || Fazer exemplo em alguém, castigal-o para aviso e escarmento dos que possam incorrer em faltas ou culpas eguaes. || Coisa semelhante ou analoga áquillo de que se está tratando ou falando: Encontram-se na historia numerosos exemplos d ’este facto. || Facto, acontecimento, trecho ou phrase de um auctor, que citamos para estabelecer uma opinião, confirmar uma regra ou demonstrar uma verdade: Exemplos de bons historiadores demonstram a verdade do facto. || Trazer exemplos, adduzir factos ou acontecimentos com o fim de esclarecer ou demonstrar o assumpto em discussão.|| (Khet.) Argumento oratorio que consiste em raciocinar sobre casos analogos áquelle que constitue a  matéria ou assumpto da oração. || Modelo, traslado, exemplar. || Rifão, dictado, adagio: Diz lá o 
exemplo velho, dá-me tu a mim dinheiro, e dá ao demo o conselho. (Gil Vicente.) || Por exemplo ou simplesmente exemplo (e por abreviatura por ex. ou ex.), loc. adv. que indica um facto, um acontecimento, uma phrase ou uma palavra que se vai citar, uma explicação que se vai dar, para esclarecer uma duvida, confirmar uma opinião, uma regra geral..|| Sem exemplo (loc. adv.), por uma só vez, sem repetição do facto. || A  exemplo de (loc. prepos.), imitando o exemplo de, seguindo o exemplo dado por: O pretendente foi despachado a exemplo de outros que o haviam sido em circumstancias eguaes. || F . lat. Exemplam.E x e m iila ic ie iite  (i-ze n -ta -m e n -te ) , adv. com exempção; francamente; livremente. || Possuir bens 
exemplamente, possuil-os sem embargo de certas restricções impostas por lei. || F . Exempta -\- mente.

Exemptai’ (i-zen-ídr), v. tr. o mesmo que isentar. y F . E x e m p t a a r .
Exempta (i-zea-tu), adj. o mesmo que isento. Il F . lat. Exemplus.E x e q u a t u r  (e-ze-ku-d-tur), s. m. (jur. ant.) mandado ou despacho pelo qual um juiz manda cumprir ou executar um sentença ou um mandado de outro tribunal. || (Diplom.) Beneplácito, auctori- zação que um soberano concede a um consul ou auctoridade extrangeira para exercer as funeções do seu cargo: O regio exequatur. || F . E pal. latina.
Excquente (e-ze-ku-en-te), adj. e s. m. (for.) diz-se da pessoa que executa ou faz execução judicial ; pessoa encarregada de executar alguma sentença. || F . lat. E x seq u e n s.E x e q u ia l (e-ze-ki-ríf), adj. (poet.) funereo: C y- prestes exequiaes. (Fil Elys.)||Que pertence ás exéquias, ao funeral.||F. lat. Exseqnialis.E x é q u ia s  (e -z e -k i-a s ) , s. f. pl. honras fune- raes; cerimonias fúnebres em commemoração de algum finado illustre. || F . lat. Exsequicc.E x e q u ili il iiln ile  (e-ze-ku-i-bi-li-tfá-de), s. f. qualidade do que é exequível.||F. Exequível-\-dadc.ExeqiiiiCo (e-ze-ku-i-du), adj. executado: No caso porém de não haver estipulação prévia, a com- missão é regulada pelo uso e costume da praça onde é exequido o mandato. (Cod. comm., art. 789.°) || F . r. lat. Exsequi.
Exequível ( e -z e -k u -í-v é l) , adj. que pode ou deve executar-sc: Clausulas exequíveis. Isso não é 

exequível. O projecto não me parece exequível. || F . r. lat. Exsequi.E x e r c e r  (e-zer-ssèr), v. tr. exercitar. HPreliencher os deveres, as funeções ou obrigações inherentes a

(um cargo, emprego, cornmissão, etc.): E x erce u  por muitos annos um honroso cargo. Elle não é competente para exercer o logar que occupa. || Praticar; pôr em acção, em actividade: E x erce r  ,a  virtude, a caridade, a hospitalitade. As tropas exerciam  cruezas inauditas. A  policia exercia  uma vigilância extraordinária. || Fazer vida por uma determinada profissão ou oíiicio: E x e r c e r  a medicina, a cirurgia, o professorado, a engenharia, a advocacia, etc. Elle 
exerce  o oíiicio de torneiro. || Entregar-se habitual- mente a: E x e rc e r  o roubo, a ladroagem. || E x erce r  acção sobre alguma pessoa ou coisa, influir n’ella, produzir um efleitò sobre ella. || E x e rce r  influencia ou preponderância, influir, preponderar: Este homem notável exerceu  grande influencia na politica do seu tempo. Aquella carta exercia  incontestavelmente em mim um influxo magnético. (Castilho.) || (Flex.) V . 
A bastecer. || F . lat. E xercere .

Exercício (e-zer-ssi-ssi-u), s . m . o acto de exercitar: E x ercíc io  dos orgãos, dos sentidos. O exerci
d o  da virtude, da intelligencia, da memória. ||Acção inechanica a que dão logar os movimentos espontâneos do corpo. O e x e r c id o  é util á saude. || O que serve para exercitar; uso pratico para adquirir vigor, agilidade: O e x e r c id o  das armas, da equitação. Á  destreza e a agilidade só se alcançam com aturado exercício . || Diz-se também do que serve para exercitar as faculdades moraes e intellectuaes: O estudo das sciencias é um excellente exercício  para o espirito. || Composição, estudo theorico ou pratico, por escripto ou de memória, com que os aluamos se desenvolvem no conhecimento ou pratica de uma dada matéria, arte ou sciencia: E x e r c id o s  de ana- lyse, de composição, de calculo, de musica. || Pratica, applicação, effectividade: O  e x e r c id o  do culto.|| Especie de exame parcial de um certo periodo do anno lectivo nas escholas superiores, oral ou escripto. || Estar no e x e r c id o  das suas funeções, exercer, n’um momento dado, as funeções inherentes a um cargo, emprego, etc. || Entrar em e x e r c id o , entrar de serviço, entrar na effectividade de uma funeção, cargo, etc. || Distracção, passatempo: J á  deante dos olhos lhe voavam imagens e phantasticas pinturas, 
e x e r c id o s  do falso pensamento. (Camões.) || E x e rc i
d o s  espirituaes, praticas de devoção. || Acção de usar, de exercer: O e x e r c id o  de um direito, de um privilegio. ||Uso, serviço: Este vestido teve muito exer
c id o . || E x e r c id o  de Marte, a guerra, os combates: Por ti aos bellicosos e xe r c id o s  se deu do fero Marte. (Camões.) || Dar e x e r c id o  á paciência de alguém* apural-a. || Fazer e x e r c id o , passear, a pé ou a ca- vallo. || (Mil.) Movimento regular, manobra de qualquer companhia, corpo, bateria, esquadrão, etc., para instrucção; execução das diversas partes da instrução militar pratica. || F . lat. E x ercitiu in .E x e r c i !a ç ã o  (e-zer-ssi-ta-Mão), s . f .  acção de exercitar. || Exercício, pratica, uso pratico, || Dissertação? E xercitação  litteraria, philosophica. || F . lat. 
E x e rc ita lio .

Exercüador (e-zer-ssi-ta-dòr), a d j. e s .  m . que exerce, pratica ou exercita alguma acção: S . Jacobo 
exercita d o r , nas tres scenas da sua tragédia em que se nos representa innocente, peccador e arrependido. (P. Man. Bern.) || Que exercita ou adestra pessoas ou animaes. || F . E x ei citar J r  or.

Exert-itnmento (e-ze r-ssi-ta -m e n -tu ), s . m . exereicio, pratica, applicação. ||F. E x e r c ita r -\-m ento.
Excrcltante (e-zer-ssi-ían-te), a d j. e s . m . (p. us.) diz-se da pessoa que se exercita ou da que faz exercícios espirituaes: X ’este caso faz o excrcita n le  o que pode. (P. Man. Bern.) || F . E x e r c it a r - f-an te.
Exercitar (e-zer-ssi-teir), v . tr . exercer, professar, praticar (um cargo, um emprego, uma profissão, uma industria).|| Adestrar : Às providas formigas as forças exercita m . (Camões.) || Fazer adquirir força, agilidade, vigor, por meio de estudo e exercício: E x erc ita r  as tropas, a marinhagem nas manobras, evoluções, etc. E x e r c ita r  o corpo. E x erc ita r  os braços, as pernas. || Fazer, praticar: Quem valero-



EXERCITO 740 EXHAUSTOsas obras exercita . (Camões.) E x erc ita  a cavidade quanto as tuas forças t ’o permittirem. (Camillo.) II (Fig.) Cultivar: E x e rc ita r  a poesia, a eloquência. i|—. v . p r . adestrar-se, adquirir agilidade, força, habilidade ou vigor, por meio do estudo ou exercido : 
E x e r c ita r -s e  na equitação, na dança, na gymnas- tica, na musica, na esgrima. || F . lat. E x ercita re .

Exercito (e-2er-ssi-tu), s. m . a reunião de todas as forças militares de um estado. ^E xercito  permanente, complexo das tropas de todas as armas, sempre reunido e prompto para n’uma dada occasião intentar uma aggressão ou sustentar a defesa, em- quanto outras forças se não juntam. || (Fig.) Grande numero, multidão : Um exercito  de creados. || (Ant.) Arraial, grande ajuntamento de povo. || Ordem do 
exercito . V . Ordem . || F . lat. E x e rc ita s .

Exercitor (e-zer-ssi-fôr), s . m . (direito marit.) o que preside á administração de uma operação marítima, administrando o navio ou a carga n’iim tempo determinado ou n ’uma determinada viagem. ||F. lat. 
E x e rc ito r .

Excrese (e-ke-re-ze), s . f .  (cir.) operação pela qual se tira do corpo humano tudo quanto é supérfluo ou nociyo. || F . gr. E x a ir e s is , acção de extrahir.
Exergo (e-^eV-gbu), s . m . (numism.) pequeno espaço por baixo do typo de uma medalha para pôr uma data, inscripção, etc.||A palavra, data, etc. que está n ’este espaço. || F . gr. E x ,  fó ra -|-ergon, obra.
Exfetação (es-fé-ta-ssão), s . f .  (med.) gravidez extra-uterina. || F . lat. E x  - j-r . fcetare.
Exfoliação (es-fu-li-a-s.sno), s. f .  (bot.) separação por folhetos ou laminas das partes mortas e sêccas (principalmente falando da casca). ||(Cir.) Separação por folhetos ou por laminas das partes de um osso, de um tendão, de uma cartilagem, atacadas de necrose. || F . E x fo lia r - j - ão.
Exfoliaalo (es-fu-li-á-du), a d j. (hist. nat.) que se exfoliou" Osso, arbusto exfo lia d o s. || F . E x fo lia r  -J- ado.
Exfoliar (es-fu-li-ár), v . tr . (bot.) separar a casca (de planta) por laminas ou folhetos. ||— , v . p r . (bot.) separar-se, destacar-se em laminas ou folhetos (diz-se principalmente, falando da casca de uma planta). || (Cir.) Diz-se de uma cartilagem, de um osso, de um tendão, atacados de necrose, quando as suas partes se destacam ou despegam por laminas ou folhetos. || F . lat. E x fo lia r e .
Exfoliativo (es-f u-li-a-íí-vu), a d j. (cir.) que produz ou determina a exfoliação. || F . E x fo l ia r -\ -iv o .
Exgottadoiro (es-ghu-ta-dõí-ru), s . m . vertedoi- ro, cano, abertura para exgotto. || F . E xg o ttar-\-o iro .
Exgotiodor (es-ghu-ta-dôr), a d j. e s . m . que exgotta. || F . E xg o ttar  -|- or.
Êxgottadiira (es-ghu-ta-dtí-ra), s . f .  acção e effeito de exgottar ou de exgottar-se; escoamento, estancamento. || F . E xg o ttar  -f- u ra .
Exgottnmento (es-ghu-ta-mere-tu), s . m . o mesmo que exgottadura. ||Estado do solo depauperado por uma cultura exgottante. ||F. E xgottar mento.E x g o t t a n t e  (es-ghu-tan-te), a d j. que exgotta; que exhaure as forças ou o vigor. [| Culturas exgot-  

ta n tes, as que esterilizam ou depauperam o solo: A  cultura do tabaco é exgottante. |] F . E x g o tta r- j- ante.
Exgottar (es-glm-tóí”), ». tr . tirar até á ultima gotta ; vasar completamente : E x g o tta r  uma garrafa de vinho. ||Enxugar ; seccar: E x g o tta r  um pantano. || Haurir até á ultima gotta: E x g o tta r  o calix da amargüra. A  nova luetadora devia exgottar as fezes do calix do furor. (Mont’Alverne.) || Alimpar: 

E x g o tta r  um cano. || Consumir, gastar: E x g o tta r  as forças. Depois de uma guerra in fe liz ... em que se 
exgoltaram  inteiramente os thesoiros do estado. (Herc.) || E x g o tta r  a matéria ou o assumpto, tra- tal-o completamente, não ter mais que dizer. || —, 
v . p r . perder as forças; ficar exhausto. || Consumir tudo o que possuia, perder tudo. || — , v . in tr . sec- car-se, exhaurir-se. | t  F . E x  -f- gotta. -f- ar.

Exgoltavcl (es-ghu-tá-vél), a d j. que pode ex- gottar-se ou ser exgottado. || F . E xgottar  -f- v e l■

Exgotte (es-g/ui-te), s . m . o acto de exgottar ou de exgottar-se; exgottamento; enxugamento. || F . contr. de E x g o t t a r e .
Exgotto (es-ç/iò-tu), s. m. exgottamento, exgotte: Cano de ftrgoMo.||Enxugamento (de um pantano, do uma mina. etc.). || Cano, vertedoiro, abertura, fenda por onde a agua corre e se exgotta.|]F. contr. de E x g o t t a r o .
Exhalacão (e-za-la-ssõo), $. f .  acção de exhalar ou de exhalar-se. || Emanação aeriforme de um corpo solido ou liquido (ordinariamente nociva á economia animal): Exhalações pestiferas do solo. Exhalacões pútridas de um cadaver. || Luz rapida, meteórica, produzida por substancias gazosas que se emanam do solo e se inflammam ao contacto da atmosphera: As exhalações que se produzem nos cemitérios á superficie da terra. Para o povo, ignorante e impiamente crédulo. . as exhalações dos brejos são luz de demonios, alumiando folgares de feiticeiras. (Here.) Il (Bot.) Acção em virtude da qual as plantas lançam, para a atmosphera os gazes por ellas absorvidos. II Exhalacão aquosa (bot.), a exbalação da agua effectuada pelos estomatos. ||(Phys.) Qualqueremana- ção, cheiro, vapor, etc., que se exhala de um corpo. II(Physiol.) Funcção em virtude da qual certos líquidos extrahidos do sangue são diffundidos, em fôrma de orvalho, á superficie da pelle ou das differentes membranas, quer para serem directavnente expellidos para a atmosphera, quer para servirem ainda a determinados usos na economia animal. || F . lat. Exha- 

latio.
Exhalante (e-za-?an-te), adj. que exhala; que tem a propriedade de exhalar. | Exhalar -|- ante.
Exhalai* (e-za-lár), v. tr. emittir ou lançar de si (emanações odoríferas ou fétidas) : A  violeta exhala um aroma suave. Caçoilas de oiro exhalam os arábicos perfumes. (Garrett.) || (Fig.) Proferir; soltar: 

Exhalar suspiros, queixas, imprecações. Exhalando um suspiro... deu a empresa por concluida. (R. da Silva.) y (Fig.) Exhalar o ultimo suspiro, morrer. II Manifestar, dar livre curso a : Exhalar a ira, a raiva, a cólera. Quem teria animo de exhalar a sua ira deante de tanta resignação? (R. da Silva.) || — , 
v. pr. sahir, emanar, evolar-se: Os vapores fétidos que se exhalam de um pantano. || Evaporar-se, dissipar-se volatilizando-se : O ether exhala-se rapidamente ao ar livre. || (Fig.) Manifestar-se, revelar- ■ se ; ter livre curso, rebentar : Exhalou-se-lhe a ira em violentas queixas. || (Fig.) Dissipar-se, desvanecer-se, extinguir-se: Vós que haveis amado, dizei-o vós, quando a explosão primeira do facho se exha- 
lou, que amor o accende ? (Garrett.) || Exhalar-se a alma ou a vida, morrer. || F . lat. Exhalare.

E x h n u rii- (e-znu-rír), v. tr. exgottar (um liquido), despejar até á ultima gotta: Exhaurir a agua contida em um deposito. ||Enseccar: A  sécca exhau- 
riu as fontes. || (Fig.) Gastar até á ultima: Exhau
rir as forças, a fortuna. Aquelle extremo esforço 
exhavrira todo o alento. (Here.) |] Empobrecer: E x 
haurir o erário, o thesoiro. || —, v. pr. exgottar-se: Por fim a paciência exhauriu-se ; a tropa entrou no templo. (B. da Silva.) ||Enseccar-se. || (Fig.) Gastar- se; empobrecer. II(Flex.) Part. reg. : exhaundo; part, irreg. : exhausto. || F . lat. Exhaurire.

Exhaustação (e-záus-ta-MÕo), s. f. (p. us.) acção de exhaurir, de exgottar. || F. Exhaustar -|- ão.
Exhaustâo (e-záus-f«o), s. f .  exgottamento. ||(Mathem.) Methodo de exhaustâo, methodo que consiste em calcular primeiramente um valor pouco approximado de uma incognita, e depois servir-se d'esse valor para obter successivos valores, cada vez mais approximados da mesma. || F . lat. Exhauslio.
E x h a u s ta r  (e-záus-tár), v. tr. (ant.) exhaurir.

Il F . Exhausto -|- ar.
Exhaustivo (e-záus-íi-vu), adj. que exgotta ou serve para exgottar. |j F . Exhausto -j- ivo.
Exhausto (e-záus-tu), adj. e part, irreg. do v. 

exhaurir, exgottado; gasto; empobrecido: Exhaus
ted quasi as forças. (Lat. Coelho.) || Privado (de al-



EXHERDAÇÃO 741 EXIMIRgnma coisa essencial): 01 lios de vida cxh aiistos. (Castilho.) || F . lat. E x h a u s tu s .E x h e r d a ç ã o  (e-zer-da-ssõo), s.  f .  (juriti.) acção de desherdar; exclusão, privação de herança; estado do que é desherdado. || F . lat. E x h e red a tio .E x ü e r d a m e n to  (e-zer-da-men-tu), s . m . o mesmo que exherdação. |j F . E x h e rd a r  -j- m ento.E x h e r d a r  (e-zer-d á r ) , v . tr . o mesmo que desherdar. || F . Iat. E x h e re d a re .E x h ib iç ã o  (e-zi-bi-ssào), s . f . o acto de exhi- bir, apresentação: A  exhibição  de um documento, de um passaporte. || Acção de expor, de apresentar, de mostrar, de fazer patente ao publico; exposição: 
E x h ib iç ã o  de quadros, de animaes. E x h ib içã o  de um espectáculo. || F . lat. E x h ib ilio .E x h ib ir  (e -z i-b ir ), v . tr . mostrar, apresentar, manifestar: È x h ib ir  um documento. j| Expor, tornar patente: E x h ib ir  quadros, animaes, produetos artísticos. Não precisa e xh ib ir  melhores certidões de bom medico. (Camillo.) || Apresentar em uma exposição: Este produetor não quiz e xh ib ir  os seus vinhos.||—, 
v . p r . mostrar-se, patentear-se. j| F . lat. E x h ib ir e .E x h ih ito i-io  (e-zi-bi-fó-ri-u), a d j. (for.) que representa; que apresenta; relativo a exhibição: Mandado e xh ib ilo rio . || F . lat. E x h ib ito r iu s .E x lio r t a ç n o  (e-zur-ta-ssão), s . f .  acção de ex- hortar. j| Advertência, admoestação, conselho: Vindes por ventura com disposição de abraçar as e x -  
hortações saudaveis que Deus vos envia por seus ministros? (MonCAlverne.) || Palavras ou discurso com que se pretende mover ou convencer: Elle, com suas exhortações, faria com que o filho o entregasse. 
(licrc.)\\E xh òrtação  religiosa, discurso em estylo familiar para exhortar á devoção. || (Fig.) Incitamento, estimulo. || F . lat. E x h o rla tio .E x h o r t a d o r  (e-zur-ta-dôr), s . m . o que exhor- ta . || F . lat. E x h o rta to r .E x h o r t a r  (e-zur- t á r ) , v . tr . induzir, persuadir, convencer (alguém) por meio de palavras ou discursos a fazer alguma coisa: E x h o rta r  á concordia, á paz, á união. Somos embaixadores do Altissimo, vindos a e xh o rta r-Y os que não recebaes em vão a graça de Deus. (Camillo.)||(Fig.) Admoestar, advertir, aconselhar: E x h o r ta r  as virgens esposas de Christo a que só queiram parecer bem aos olhos do seu Divino Esposo. (Vieira.) || (Fig.) Animar, incitar: Ouve os clamores, com que ainda desde o tumulo te exh o rta . ( J . A . de Macedo.) E x h o rta r  as tropas antes do combate. E x h o r ta r  com o exemplo.| Incutir coragem a. ||E x h o rta r  alguém á morte, animal-o a hem morrer^ || F . lat. E x h o r ta r i.E x lio r t a t iv o  (e-zur-ta-íi-vii), a d j. proprio para exhortar: Gesto, tom exlio rta tivo . [| F . lat. E x h o r ta -  
liv u s .E x lio r ta to i-io  (e-zur-ta-f(i-ri-u), a d j. que encerra exhortaçãq: Discurso cxh o rta lo rio . || F . lat. 
E xh o rta d o r iu s .E x h u m a ç n o  (e-zu-ma-ssão), s . f .  acção de ex- humar, de desenterrar um cadaver. J| (Por ext.) E x -  cavação. || (Fig.) Investigação ; descoberta (á custa de grandes trabalhos e pesquisas): Os eruditos, ex- cavando no passado e ministrando os materiaes das suas doutas exhum ações, tomaram experimental e induefiva a sciencia do progresso. (Lat. Coelho.) || F . E x h u m a r ão.E x h u m a r  (e-zu-ninV), v . tr. desenterrar. || (Fig.) Tirar do esquecimento; descobrir á custa de trabalhos e investigações: Este historiador cxhum ou  grande numero de documento preciosos. ||F. lat. * E xh u m a re .E x h y n ie n in a  (e-zi-me-m-na), s . f .  (hot.) membrana externa do grão de pollen. || F . £ ,r -|-g r . h y -  
v{en, membrana -|- inaE x i c l a l  (e-zi-ssi-dl), a d j. mortifero: Hálito e x i-  
c ia l . || (F ig .) Pernicioso, funesto, nocivo: Doutrina 
e x ic ia l. j| Lettra c x ic ia l, a lettra C entre os romanos, por ser esta a lettra com que se votavam as conde- mnações. || F . lat. E x it ia lis .E x íc io  (e-rd-ssi-u), s . m . perda total, ruina; morte. I! F . lat. E x iliu m .

Exido (ei-ad-du), s. m . (Beira) terreno inculto ã sabida de cidade ou villa, para logradoiro dos habitantes ou pastagem de gados; baldio. || Quintal, quinteiro, horta. || F . lat. E x ila s .
Exigência (e-zi-jen-ssi-a), s . f .  acto de exigir; pretenção imperiosa ou feita com altivez: A  tua e xi

gência  é impossível de satisfazer. || Necessidade imperiosa; o que as circumstancias não podem dispensar: As exigências da vida. As exigências de uma determinada posição social. || Urgência: Assim o reclama a exigencia  do caso. || (Fam.) Pedido repetido; impertinência: Não estou disposto a aturar tantas exigências. || F . E x ig ir  cncia .
Exigente (e -z i- je n -te ) , a d j. que exige; que pede ou reclama com instancia ou impertinência; que faz muitos pedidos; difficil de contentar, de satisfazer: Elle é muito exigente, nada lhe agrada. || (Fig.) Urgente. || F . E x ig ir  -j- ente.
Exigibilidade (e-zi-ji-bi-li-rfd-de), s . f .  qualidade do que é exigivel. || F. E x ig ív e l -j- d ade.
Exigir (e-zi- j ir ) , V. tr . reclamar, requerer em virtude de direito fundado ou supposto : 0  auctor 

exige  do reo o pagamento das prestações vencidas. 0  oftendido exige  uma reparação. [| Reclamar imperiosamente ; obrigar alguém (a alguma coisa) contra sua vontade: E x ig e s  de mim um sacrifício impossível. 0  tyranno e xig ia  contribuições enormes.||(Fig.) Ordenar: Assim o exigem  a minha conveniência, a minha dignidade. || Prescrever: Os sapatos de salto, com tacões vermelhos, tinham o verniz transparente, que o gosto e xig ia  imperiosamente. (R. da Silva.)|| (F ig .) Impor obrigação, dever a : E x ig ir a m -lh e  absoluto segredo. E x ig ir  um juramento.|](Fig.) Precisar, requerer; carecer de: Este assumpto exige  maduro exame, aturado estudo. Variada medida 
exigem  (os versos); como exige  a musica vários tons e cadencias. (Garrett.) || F . lat. E x ig e re .

Exigivel (e-zi-jí-vél), a d j. que se púde exigir; que em rigor de direito se pôde pedir ou reclamar.|| F . E x ig ir  - v e l.
Exiguidade (e-zi-ghu-i-rfré-de), s. f. pequenez, tenuidade : 0  pé não tinha as exig u id a d es  fabulosas da nossa peninsula. (Garrett.) || Insnfficieneia: E x 

igu id ad e  de tempo. || (Fig.) Insignificância, mediocridade. || Parcimônia. || F . lat. E x ig u ita s .
Exiguo (e-zri-ghu-u), a d j. pequeno, diminuto: Corpo exig u o . |] Minguado, escasso: E x ig u a  intelli- gencia. || Parco, insufficiente: E xig u o s  recursos. || F . lat. E x ig u u s .
Exilado (e-zi-M-du), s .  m . homem a quem foi applicada a pena do exilio. || F . E x ila r  -\- ado.
Exilar (e-zi- l a r ) ,  v . tr . desterrar, expatriar; mandar para o exilio, para o degredo. || (Fig.) E x pulsar de casa: Senão, para punir-lhe o arrojo sem pudor... e xilo  o audaz adorador. (Castilho.) j| —, v .  

p r . expatriar-se, condemnar-se a exilio voluntário» || (Fig.) Fugir, afastar-se do trato ou da convivência social. || F . lat. E x s u la r e .
Exilio (e-íd-li-u), s . m . desterro; expatriação forçada por crimes políticos. || Degredo. || O proprio sitio para onde se retira o exilado: A terra do e x i

lio abriu-se para o infeliz monarcha. (R. da Silva.) Retira-se o vencido a e xilio  efn terra extranha. (Castilho.) || E x il io  voluntário, acto de deixar a pa- tria voluntariamente para ir viver em paiz extranho. || F . lat. E x iliu m .
Eximi a ■ ■ ■ ente (e-íi-mi-a-men-te), a d v . de modo eximio; perfeitamente; excellentemente. || F . E x í 

m io m ente.
Eximirão (e-zi-mi-s.sõo), s . f .  (p. us.) acto de eximir ou de eximir-se ; isenção. || F . E x im ir  -|- ão.
Eximio (e-gi-mi-u), a d j. eminente, distincto, ex- cellente, insigne: Um pintor e xim io . Um cantor e x i

m io . 0  que mais convidara e attrahira a attenção do exim io  naturalista. (Lat. Coelho.) || F . lat. E x i -  
m iu s.

Eximir (e-zi- m ir ) ,  v . tr . isentar, desobrigar, dispensar: E lle  e x im iu -o do pagamento de uma divido. ü — , r . p r . isentar-se, desobrigar-se, dispen-



c EXINANIÇÃO 742 EXORDIOsar-se: E x im ir -s e  de um encargo, de uma obrigação. || Esquivar-se : Sempre que pode, e xim e-se  de cumprir o seu dever. Um dos principes e prelados que praticamente aftectam e x im ir-se  de correcção. (P. Man. Bern.) || Escapar: As aggregações mosarabes, respeitadas dos contendores, conseguiram quasi sempre e x im ir -se do extermínio ou da miséria. (R. da bilva.)||(Flex.) Part. reg .: e x im id o ;  irreg.: exem pta. || F . lat. E x im e re .
Exiiianição (e-zi-nà-ni-ssã o ) , s . f .  acto de ex- inanir-se; estado de coisa exinanida. || (Pathol.) Estado de completa evacuação (do estomago); prostração extrema; exgottamento de forças. | F . lat. E x i -  

n a n itio .
Exiiianlr (e-zi-na-)üV), v . tr . evacuar, despojar, esvaziar: E x in a n ir  o estomago. || (Fig.) Anniquilar, reduzir a nada. || — , v . p r .  debilitar-se pela privação de alimentos ou por evacuações excessivas. || (Fig.) Privar-se, despojar-se. || F . lat. E x in a n ir e .
Existência (e-zis-toi-ssi-a), s .  f .  o facto de existir; estado do que existe: A  existência  do universo, de um individuo, de uma nação. || Vida: Dar ou receber a exislen cia . Perder a e xislen cia . A  inútil- 

existên cia  arrastarei aqui n’estes doirados salões em ocio vil e effeminado. (Garrett.) || Maneira de viver, individual ou social: E lla  tem uma e xis le n c ia  feliz. Este homem tem uma e xis le n c ia  equivoca. A  sorte do escravo, comparada á minha, seria uma existên 
cia  de deleites. (R. da Silva.) || Realidade: A  e xis
tência  de um facto, de um principio, de uma lei. || Ente : N ’aquella exislen cia  concentrei toda a energia do meu affecto. || F . E x is t ir  -|- encia.

Existente (e-zis-íen-te), a d j. e s . m . que existe actualmente; que é dotado de vida: Todas as crea- turas são existentes. || Diz-se, por extensão, das coisas cuja existência é ficticia ou inanimada: Os factos, as leis, os valores, as sommas existen tes. || F . lat. E x is t e n s .
Existir (e-zis-t ir ) , v . in tr . ser n ’um dado momento ou actualmente : A  noite vem encontral-a n ’uma especie de torpor que é e x is t ir , mas que Dão 

é vegetar, e ainda menos viver. (Herc.) || Subsistir, ter existência ou realidade ; permanecer, durar: Para- elle o ardor da canicula, a neve ou as chuvas do invet no eram como se não existissem . (Herc.) O império romano deixou, ha muito, de e x ist ir . O seu solar ainda e xiste . || Viver: Ainda tu não e x is 
tia s  n ’esse tempo. Teus filhos já não existem . E  já não pensava em ti, já te não via na minha alma; eu não e x ist ia , estava alli. (Garrett.) Tal a força do amor em tudo quanto e x iste . (Castilho.) || Estar, haver (impess.) ; apresentar-se : No deposito existem  abundantes munições. A  propria amizade que e x is 
tia  entre elle e o bispo. (R. da Silva.)|| F . lat. E x iste re .

Exito (ei-zi-tu), s . m . sabida, fim, acabamento. I| Resultado, successo final : O exilo  deu-lhe razão. (R. da Silva.) || Resultado feliz, auspicioso ou afortunado; voga, celebridade: A  idéa teve um grande 
e x ito . Esta musica tem tido muito e x ilo . || ï ' ,  lat. 
E x ila s .

Exocarditc (e-zó-kar-dí-te), s .  f .  (med.) inflam- mação da membrana que reveste externamente o coração. || F . gr. E x ,  fóra -|- k a r d ia , coração -j- ite .
Exocete (e-zó-ssíi-te), s .  m . (hist. nat.) peixe voador malacopterygio ( exocelus v o lita n s J , que mede 15 a 20 centimetros. || F . lat. E x o cetu s .
Exodo (ei-zu-du), s . m . o segundo livro do Pen- tateuco. || (Litter. ant.) Parte final das tragédias gregas, immediata ao ultimo côro. || Farça do thea- tro romano que se representava depois da tragédia. 11F . gr. Ê x o d o s , sahida.
Ex-oflicio (eí-zó-/í-ssi-ó), loc. a d v . la t . que significa: por imposição da lei, por determinação superior ou judicial ; em cumprimento e desempenho das suas obrigações; officialmente: O advogado do reo foi nomeado pelo juiz ex-ofjficio.
Exogynio (e-zô-jï-m-u), a d j. (bot.) diz-se dos vegetaes em que o estylete se extende para fóra da flor. || F . gr. E x ,  exteriormente-{-g iin ê , femea.

Exomologese (é-kzó-mu-lu-/e-ze), s . f .  (hist. eccl.) confissão publica; exercício publico de penitencia. || F . E x  d(- gr. om ologésis, confissão.
Exoneração (e-zu-ne-ra-ssõo), s . f .  acto de exonerar ou de exonerar-se; descarga; isenção, desobrigação: Exoneração  de imposto, de serviço, etc. 0  ministro pediu a.' exoneração  do seu cargo. [| Demissão. || F . lat. E xo n era tio .
Exonerar (e-zu-ne-mr), v . tr . desobrigar, isentar: E x o n e r a r  de um serviço, emprego, cargo, etc.|| Dispensar: Alcançou que o exonerassem  do officio- reitoral. (Lat. Coelho.) |j Demittir: Foram exonera

dos muitos funccionarios. || Descarregar, alliviar. J|—, 
v . p r . desobrigar-se, isentar-se (de qualquer serviço).|| F . lat. E xo n era re .

Exorar (e-zu-rar), v . tr . invocar; implorar com. ancia; rogar com eflicacia: Assim nos ceos o temo- Jeremias supplice exora  a immensa Potestade. ( J . A  de Macedo.) || F . lat. E x o r a r e .
Exoravcl (e-zu-ra-vél), a d j. compassivo; que- se abranda, que se demove com rogos ou supplicas. || F . lat. E x o ra b ilis .E x o r b it â n c ia  (e-zur-bi-ton-ssi-a), s . f .  qualidade do que é exorbitante, do que sai para fóra da orbita. || (Fig.) Excesso, demasia; transgressão do- que é justo ou razoavel. || Preço excessivo, exagge— rado: Pediu-me pela casa uma exorbitância , || F . 

E xo rb ita r  -|- a ncia  (sufF.).E x o r b ita n te  (e-zur-bi-tot-te), a d j. que sai fóra da orbita. || (Fig.) Excessivo, demasiado, que ultrapassa os limites do justo ou razoavel: Preço exorbi
tante. Com ellas se vinha a forrar uma exorbitante  despesa ao estado. (Fr. L . de Sousa.)|| Abundantíssimo, copiosissimo: Seus arredores são fertilíssimos.. .  e do tão exorbitante  copia de gado, que chega a não ter estima alguma. (Sim. de \ra s e .) \ \ F .E x o r b ita .r a n t e .

Exorbitantemente (e-zur-bi-fare-te-mea-te ), 
a d v . de modo exorbitante; excessivamente, dema- siadamente, extraordinariamente. || (Fãm.) Inconvenientemente, incivilmente. || F . E x o r b ita n te -{-m e n te .

Exorbitar (e-zur-bi-ídr), v . in tr . sabir fóra da orbita. |j (Fig.) Ultrapassar os limites do justo ou razoavel; transgredir a norma, a regra estabelecida: A  auctoridade exorbitou  com este acto injusto. O  funccionario exorbitou  das suas funcções. || Exceder, abundar, exuberar. || F . lat. E xo rb ita re .E x o r c is m a r  (e-zur-ssis-mnr), v . tr . esconjurar, exorcizar; usar de exorcismo para expulsar os espíritos, os demonios a: E xo rcism a r  um possesso. II (Fig.) Bradar, exclamar (como quem esconjura): Cruzes! exorcism ou  a tia Br(tes. (Camillo.) || F . 
E xo rcism o  -|- a r .

Exorcismo (e-aur-ssis-mu), s . m . (theol.) cerimonia religiosa com que a egreja, por meio de preces e esconjuros, pretende expulsar os demonios e espiritos, phantasiados pela credulidade ignorante ou supersticiosa. || Reza com que os exorcistas pretendem realizar a expulsão dos demonios ou espiritos. || Preces e esconjuros com que se pretende afugentar os insectos nocivos ás searas, as tempestades, etc. : Requerendo exorcism os e bênçãos para a adega. (R. da Silva.) || F . lat. E xo rcism u s.
Exorcista (e-zur-.ws-ta), s . m. (liturg.) o que exorcisma ou exorciza. || O que tem a terceira das ordens menores. || F . lat. E xo rcista .
Exorcista«!o (e-zur-ssis-tá-du), s. m. (theol.) a terceira das quatro ordens menores da egreja ca- tholica cuja matéria é o livro dos exorcismos. || F. 

E xo rcista  -|- ado.
E xo r c iza i-  (e-zur-ssi-jzrfr), v . tr . o mesmo que exorcismar; esconjurar. || F . lat. E x o r c iz a r e .
Exordial (e-zur-di-ú/), a d j. pertencente ao exor- dio ou proprio do exordio: Exposição e x o rd ia l. Artifícios exo rd ia es. || F . E x o rd io  -|- a l.
Exordiar (e-zur-di-dr), v . tr . começar, principiar (a oração ou o discurso, usando de exordio ou preambulo): E x o r d ia r  o discurso. || —, v . in tr . começar a discursar, a falar. || F . lat. E x o rd io r .
Exordio (e-zw-di-u), s .  m . (rhet.) a primeira



EXORNAÇÃO 743 EXPECTATIVAparte de um discurso oratorio eru que se procura ca- ptivar a attenção do auditorio, alcançar a sua benevolência ou ainda dar uma idéa geral da causa que se vai defender ou do assumpto que se vai tratar. || (Fig.) Principio, começo, inicio; maneira como alguma coisa é começada ou inaugurada; origem. || F . lat. E x o r d iu m .
Exornação (e-zur-na-ssão), s . f .  ornato, enfeite, adorpo.||(Rhet.) Adorno ou embellezamento oratorio.|| F . lat. E x o rn a tio .E x o r n a d »  (e-zur-nó-du), a d j. ornado, enfeitado, adornado. || F . E x o rn a r  -f- ado.
Exornar (e-zur-nár), v . t r . adornar, enfeitar, ataviar (qualquer pessoa ou coisa); coroar, engrinaldar: Tira a morte aos Thersites os loiros usurpados para exo rn a r  com elles a fronte dos heroes. (Lat. Coelho.) || (Rhet.) Adornar, enfeitar (o discurso, o assumpto) por meio de phrases ou figuras elegantes. || F . lat. E x o r n a r e .
Exornativo (e-zur-na-íí-vu), a d j. que presta ou serve de adomo, que enfeita, que embelleza, que serve de gaia ou pompa.||(Rhet.) Proprio para adomo ou enfeite do discurso: Phrases, figuras e xo rn a tiv a s.|] F . E x o rn a r  -j- içg.
Exorrhiza (e-zó-rri-za), a d j. (bot.) diz-se das plantas cuja radicula na epocha da germinação se alonga directamente no eixo do embryão sem ter que abrir caminho atravez do invólucro embryona- rio. || F . gr. E x ò , exteriormente -j- r h iz a , raiz.E x o s b íio s c  (e-zós-nió-ze), s . f .  (phys.) a corrente opposta á endosmose. || F . gr. E x ,  fóra -j- Cisinos, impulsão.
Exusmotico (e-zós-mó-ti-ku), a d j. (phys.) relativo à exosmose: Corrente exosm otica . || F . E x o s -  

mo se -f- ico.
Exostoma (e-zós-íô-ma), s .  m . (bot.) orifício do tegumento externo (ou secnndina) do ovulo.||F. gr. 

E x ò , exteriormente -|- stom a, bocca.E x o s to s e  (e-zós-tó-ze), s .  f .  (cir.) tumor osseo resultante do desenvolvimento parcial e anomalo de um osso ou do deposito accidental de uma certa quantidade de matéria ossea de recente formação.|| (Bot.) Excrescência de natureza lenhosa no tronco ou ramo, de certas arvores. || F . lat. E x o sto sis .
Exoticamente (e-.zr0-ti-ka-men.-te), a d v . (fig. fam.) exquisita, extravagante ou singularmente; de uma maneira que dá nas vistas pela sua excentricidade ou exquisitice: Viver, vestir-se eocotica-  

m ente. || F . E x o tico  -f- m ente.
Exotico (e-zd-ti-ku), a d j. oriundo de um paiz extranho; que não é natural do paiz onde vive (falando de plantas e animaes): Plantas exóticas. A ni- maes exoticos. [Contrapõe-se a indígena.] || (Med.) Doenças e xó tica s, as que são importadas de paizes extranhos: O cholera, originário da índia, é exotico  na Europà. || (Pharm.) Diz-se das substancias me- dicinaes produzidas em paiz extranho: Drogas exó

tica s . || Tudo o que é extrangeiro: Costumes, usos, termos exoticos. || (Fig. fam.) Exquisito, extravagante: É  um caracter exotico . Appareceu com um vestuário muito exotico. || (Fig. fam .) Mal feito, mal acabado, de mau gosto: Producção e xó tica . A  versaria exó tica , torcida, alambicada. (Castilho.) || F . lat. E x o tic u s .
Expandir (es-pan-dír), v . tr . dilatar, abrir, ex- tender: Ou já terrivel peste expand e  as azas. (Gonç. Dias.) H^Uargar, extender; ampliar, desenvolver; diffundir: E lle  a absorver do mundo as maravilhas, e a e x p a n d il-as depois com brilhos novos. (Castilho.) Era-lhe grato e x p a n d ir  o pensamento em liberdade espiritual. (Lat. Coelho.) || — , v . p r .  dilatar-se : Mal podem forças do entendimento onde o peito se e x 

p a n d e  sem regra. (Garrett.) || Ampliar-se, alargar- se, extender-se, desenvolver-se, diffundir-se: O horizonte, até ahi turvo, limitado, indistincto, e xp a n 
d e -  se ao longe. (Herc.) || F . lat. E x p a n d e r e .

Expansão (es-pan-ssão), s . f .  (phys.) acção ou estado de um fluido que se dilata: A  exp a n sã o  do ar, da agua, pela acção do calor. ||Desenvolvimento,

alargamento; acção de abrir-se, de alargar-se, de expandir-se: A  exp a n sã o  das azas de uma ave.|| (Anat. e bot.) Desenvolvimento superficial, maior ou menor, de certas partes ou de certos orgãos; excrescencia: Uma exp a n sã o  mernbranosa. Uma e x 
p a n sã o  foliacea. || Acção de extender-se, de diffundir-se : A  eocpansão de um movimento subversivo, revolucionário, organizador, etc. || Movimento intimo, espontâneo e communicativo de franqueza e estima: N a exp a n sã o  de uma pratica in tim a ... perguntou-lhe como se fizera aquella mudança. (Ca- millo.) || (Fig.) Manifestação, acompanhada de movimento ou impeto: N n n c a ... abusou dos poderes públicos para reprimir ou castigar as e xp a n sõ es, embora illegaes, da opinião. (Lat. Coelho.) Dominava um procônsul, cioso da minima exp a n sã o  da liberdade. (Idem.) || F . lat. E x p a n sio .

Expansibilidade (es-pan-ssi-bi-li-cíd-de), s . f .  (phys.) propriedade dos fluidos (e particularmente dos gazes), em virtude da qual tendem a occupar um espaço cada vez maior: A  exp a n sib ilid a d e  do vapor de agua. || (Anat. e physiol.) Dilatabilidade: A  exp a n sib ilid a d e  de um tecido orgânico. A  e xp a n 
sib ilid a d e  dairis. || (Fig.) Communicabilidade, franqueza: Falou-me com uma certa e xp a n sib ilid a d e .|| F . E x p a n sív e l -|- dacle.

Expansível (es-pan-ssi-vél), a d j. (phys.) dotado de expansibilidade. || Dilatavel; que se póde extender, alargar, ou diffundir. || F . lat. * E x p a n -  
sib ilis .

Expansivo (es-pan-ssi-vu), a d j. que se póde dilatar ou expandir: Fluido e x p a n s iv o .||(Fig.) Communicativo, franco, affavel: Este homem é muito 
e xp a n siv o . || F . lat. E x p a n s iv v s .

Expatriação (es-pa-tri-a-ssão), s .  f. acção de expatriar ou expatriar-se; desterro, exilio. || F . E x 
p a tr ia r -\ -ã o .

Expatriado (es-pa-tri-á-du), a d j. desterrado; exilado; que está fóra da patria. || —, s . m . o que se expatriou ou soffreu a pena de expatriação. || F . 
E x p a tr ia r  -)- a do.E x p a t r ia r  (es-pa-tri-a’r), v . tr . obrigar (alguém) a sahirda patria; desterrar, exilar: A s guerras civis e xp a tria ra m  muitos cidadãos. ||—, v . p r .  sahir voluntariamente da patria, para ir estabelecer-se em paiz extranho: Quando o fado me obrigou a e x p a 
tr ia r -m e . (Castilho.) || F . E x p a t r i a a r .

Expectação (es-pé-kta-ssão), s . f .  acção de esperar por alguma coisa ou por algum acontecimento : Na expectação  do que podia acontecer nada resolvi. || Conjectura provável, supposição fundada em probabilidades: Contra toda a expectação  o negocio não se realizou. || Satisfazer á expectação, corresponder ao que se esperava: O resultado não satisfez á expectação. || (Fig.) Indicios de talento, de merecimento; esperança: E lle é um rapaz de grande expectação, que promette vir a ser distin- cto no futuro. || (Med.) Methodo therapeutico que consiste em observar a marcha da doença e intervir com medicamentos, sómente quando se manifestam symptomas urgentes ou perigosos. || (Liturg.) Festa da E xp ecta çã o , festa celebrada pela Egreja a 18 de dezembro em honra de Nossa Senhora. ||F. lat. E x -  
sp e cla tio .

Expectante (es-pé-ifan-te), a d j. que observa; que espera. || (Med.) Medicina expectante, a que segue o methodo da expectação. || Methodo expectante  (med.), o methodo da expectação ou methodo therapeutico empregado pela medicina expectante; e (por ext. fig.) norma de proceder, que consiste em esperar pelos acontecimentos antes de tomar uma resolução qualquer. || F. lat. E sp ecta n s.
Expectantismo (es-pé-ktan-íis-mu), s .m .  sys- tema expectante; modo de pensar ou de praticar dos que professam o methodo expectante. || F . E x 

pectante -\ -ism o .
Expectativa (es-pé-kta-íí-va), s. f. expectação; esperança fundada em promessas ou probabilidades: Estar na exp ecta tiva . ||Probabilidade: A  ex
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pectativa  de uma "rande felicidade, de um enorme desgosto. || Ter a expectativa  de um emprego, de um cargo, de um beneficio, ter probabilidade de alcan- çal-o na primeira vaga ou occasião_ [| Especie de perdão ou remissão, concedida pelos mestres de es- chola aos estudantes para llies servir de excusa em castigo que de futuro mereçam. [| Esperança: Viver sempre na expectativa. Fazer alguma coisa na exp e
cta tiva  de recompensa. || Indulgências em expectati
v a , indulgências concedidas para a absolvição de peccados futuros. || F . lat. E sp ecta lu s iva .

Expcctaíorío (es-pé-kta^-íó-ri-u), a d j. acto c x -  
pectatorio , dizia-se (nos antigos estatutos da universidade de Coimbra) do acto na vespera do doutoramento dirigido pelo presidente. || F . lat. E xsp ecta lu s  -|- orio.

Expectavei (es-pé-iíó-vél), a d j. que se póde desejar ou esperar. || F . lat. E x sp e cta b ilis .
Expectoração (es-pé-tu-ra-ssão), s . f .  acção de expectorar: Este remedio facilita a expectoração. || (Fig.) A  matéria expectorada; escarro. || F . lat. 

E x p é c lo ia lio .
Expcctorante (es-pé-tu-ran-te), a d j. e .5. m . (med.) que faz expectorar, que facilita ou provoca a expectoração; que promove a expulsão dos escarros, que os despega da guela: Julepo expectordnte. || F . lat. E x p eclo ra n s .
Expectorar (es-pé-tu-rar), v . ir . escarrar; expulsar pela bocca (as mucosidades ou quaesquer outras matérias que obstruem os bronchios): O doente expectorou  mucosidades sanguinolentas. || (Fig.) Proferir, dizer com ira ou violência: Deu um grito e expectorou  uma blasphemia. (R. da Silva.) Acabava o conego de expectorar  a objurgatoria, quando T h ereza... cruzou os b raços... e d isse ... (Camillo.) || F . lat. E xp ecto ra re .
Expedirão (es-pe-di-s.sõo), s . f .  acção de expedir, de enviar, de remetter, de fazer chegar alguma coisa ao seu destino: E xp ed içã o  de generos, de mercadorias, de malas do correio, de cartas, etc. I| Diz-se, em sentido restricto, de cada uma das dif- ferentes distribuições ou entregas de cartas e papeis, que no mesmo dia fazem os carteiros ou empregados da administração dos correios: Recebi uma carta pela primeira expedição. || Expediente, diligencia, desembaraço; presteza de execução: Trabalhar, escrever com exp ed içã o . || Homem de expedição , homem desembaraçado, activo, diligente. || Despacho de negocios civis, forenses ou ecclesiasticos. || (Mil.) Empresa militar; remessa de tropas para um determinado ponto, com fim ou motivo previamente combinado; campanha: A  expedição  de Xerxes contra a Grécia. A  expedição  do Egypto.||(Mar.) E x p e 

dição  marítima ou simplesmente expedição, viagem effectuada por vasos de guerra ou mercantes, para alguma empresa de guerra ou commercial ou ainda para exploração geographica ou scientifica: A 
expedição  da Crimea. A  expedição  de Vasco da Gama. Quando a Europa nem sonhava longínquas 
expedições. (Lat. Coelho.) || F . lat. E x p e d itio .

Expedicionário (es-pe-di-ssi-u-nri-ri-u), a d j. pertencente a uma expedição: Exercito expedicio
n á rio . Forças e xp e d ic io n á ria s. || Banqueiro exp ed i
cionário  na côrte de Roma, oíficial da curia romana, encarregado de solicitar a expedição de bulias, provisões, breves, etc.||—, s .  m . (comm.) o encarregado de expedir ou remetter mercadorias por conta alheia. || F . E x p e d iç ã o -\ -a r io .

Expedieioueiro (êis-pe-di-ssi-u-itet-ru), s . m . banqueiro expedicionário, na côrte de Roma. || F . 
E xp ed içã o  -j- eiro .

Expedida (es-pe-dí-da), s .  f .  licença, permissão para sahir ou partir. || (Ant.) Despedida. || F . 
E x p ed ir  -f- id a .

Expedidor (es-pe-di-dôr), a d j. e s . m . que expede ou remette: O exp ed id o r  de uma carta, de um telegrannna. || F . E x p e d ir - j-  or.
Expcdicncia (es-pe-di-en-ssi-a), s .  f .  expedição de negocios, despacho. || Diligencia, desemba

rlraço, actividade, energia: Tratar, resolver uma questão com expedien cia . O despedido foi dar e x -  
pediencia  á embarcaçao de seu fato. (Comm. de Ruy Freire.) || F . E x p e d ir  -f- encia.

Expediente (es-pe-di-en-te), a d j. que expede, que facilita; desembaraçado, expedito: Homem e x 
pediente  na resolução ou conclusão de algum nego- cio. j |  — , s . m . meio de sahir de um embaraço, de vencer uma diíficuldade, um obstáculo, de lograr bom exito em alguma coisa: O expediente  imaginado sortiu bom effeito. || Ser fértil em expedientes, diz-se de quem sabe com promptidão e desembaraço vencer qualquer diíficuldade, qualquer obstáculo que se apresente. || Viver de expedien tes, não ter modo certo de vida e recorrer a expertezas, a burlas, a intrujices para adquirir os meios de subsistência. ]| Homem de expediente, homem desembaraçado, diligente, que resolve promptamente qualquer diíficuldade. || Ter muito expediente, ser muito desembaraçado.||Conselho, repartição onde se expedem ou resolvem negocios correntes: Secretaria do 
expediente. || Despacho ordinário de negocios, petições, requerimentos, e tc .: O seu requerimento não póde ser hoje despachado, já  terminou o expediente. j| Os mesmos negocios, petições, requerimentos, etc. apresentados a despacho: Examinar o expediente. Assignar o expedien te. || F . lat. E x p ed ie n s .

Expedir (es-pe-rf»’), v . tr . enviar, remetter, fazer chegar (alguma coisa) ao seu destino: E x p e d ir  um fardo pelo caminho de ferro. E x p e d ir  uma carta pelo correio. || Enviar, mandar com determinado fim (navios, tropas, etc.). E x p e d ir  uma armada, um exercito. E x p e d ir  munições, armamentos. || Despachar promptamente; activar a execução (de alguma coisa); terminar com presteza; dar solução a : O juiz e xp e d iu  promptamente a questão. ||Mandar partir acceleradamente: E x p e d ir  um correio, um pro- prio. || Promulgar: E x p e d ir  um decreto, uma portaria, uma bulia. || Enunciar verbalmente: E x p e d ir  ordens.||Expellir, expulsar: E x p e d ir  as fezes.|[(Fig.) Proferir, soltar: E x p e d ir  queixas, lamentos. E x p e 
d ia  gritos hystericos. (Camillo.) || Livrar, desembaraçar (de coisa ou pessoa importuna): Não sei como exp e d il-o  d’aquelle importuno. || (Ant.) Despedir. || (Ant.) Repellir, arredar; afastar de si: A  nau e xp ed ia  as embarcações contrarias. |) — , v . p r . despacliar-se, dar-se pressa em fazer alguma coisa. || Desembaraçar-se, livrar-se (de pessoa ou coisa, molesta ou importuna). || (Ant.) Desfazer duvida, argumento, accusação; sahir-se a salvo de ataque ou perseguição: Apesar da accusação, e xp e d iu -se  perfeitamente. || (Ant.) Despedir-se: E x p e d ir -s e  dos amigos. || (Flex.) V . P e d ir . || F . lat. E x p ed ire .

Expeditamente (es-pe-di-ta-men-te), a d v . de modo expedito; com facilidade, com expedição; promptamente: Despachar algum negocio exp ed ita 
m ente. || Com desembaraço; com clareza: Falar c x -  
ped ila m en te . || F . E x p ed ito  -|- m ente.

Expeditivo (es-pe-di-fí-vu), a d j. expedito, rápido: Processo exp ed itivo . || F . E x p e d i t o i v o .
Expedito (e s -p e -d i-tu ) , a d j. desembaraçado, diligente; prompto, activo, corrente; facil: E x p e 

dito no falar, no trabalhar, no executar alguma coisa. São geralmente os nossos compatriotas também verbosos, loquazes, disertos, expeditos no discursar. (Lat. Coeiho.) || Mão e xp ed ita , a que escreve desembaraçada e rapidamente. || Lingua expediu fc pessoa despejada ou atrevida no falar. || F . lat. E x p e d i-  
tu s .

Expcllir (es-pe-Zi'r), v . tr. lançar fora com Ímpeto, violentamente; arremessar; expulsar: O Senhor empunhou o azorrague, flagellou as costas dos poderosos e e xp clliu  da sua face os que dominam a terra. (MonPAlverne.) || Deitar de si fóra: As chaminés expelliam  o fumo em pennachos caprichosos. (R. da Silva.) As nossas peças exp ellia m  numerosas balas. E x p e llir  urinas. |j (Fig.) Privar, excluir, esbulhar. || (Fig.) Proferir com violência: ...D is s e  o padre Sebastião e x p d iin d o  cada palavra por entre



EXPENDER EXPIAÇÃO/-loos dentes. (R. da Silva.) || (Flex.) Part. reg.: e x p e l-  
l i d o ;  irreg.: e xp u lso . Y .  A d h c rir . ||F. lat. E x p e lle re .

Expender (es-pen-dér), v . tr . apresentar, expor, explicar, ponderando ou analysando: E xp en d e u  as suas idéas em um discurso magnifico. E x p e n d e r  uma tbeoria, uma opinião. E x p e n d e r  as razões, os motivos de algum acto. || Despender, gastar: E x p e n d e r  grandes quantias. || F . lat. E x p en d e re .E x p c n s n  (es-pen-ssa), s . f .  (us. no pl.) despesa, gasto. || A  e xp en sa s  ou ás expensas de (loc. prep.), ã custa de: Ser educado, mantido a e xp e m a s  de alguma pessoa. Este hospital é mantido a e x
p e n sa s  do publico. || F . lat. E x p c n sa .E x p e r iê n c ia  (es-pe-ri-en-ssi-a), s . f .  acção ou effeito de experimentar: Realizou-se liontem a e x -  
p e rie n cia  de uma arma nova. A  experiencia  do medicamento não deu bom resultado. || Conhecimento (derivado da observação e pratica) das coisas da vida: A s licções da exp erien cia  devem dar-nos alguns esclarecimentos. (Garrett.)||Homem de expe
r ie n c ia , homem experimentado, pratico, conhecedor das coisas da vida. || Tomar e xp e rie n cia , adquirir conhecimento experimental, pela observação dos factos e acontecimentos da vida. || (Ant.) Dar exp e
rien cia  de si, mostrar por meio de obras o préstimo, o talento, a capacidade. ||(Ant.) Metter em experien
c ia , experimentar. [| Instrueção, habilidade, pericia adquiridas com a pratica, com o exercicio: É  um bom medico, tem muita exp erien cia . É um artista de grande exp e rie n cia . Tres fidalgos de honrado nome e boa exp erien cia  nas armas. (Fr. L . de Sousa.)|| Conhecimento fundado exclusivamente na observação dos phenomenos e leis da natureza; methodo experimental: A  physica e a chimica baseiam-se na e xp e rie n cia . [| Ensaios, tentativas, meios práticos ou analyticos para descobrir a verdade, verificar um phenomeno, determinar uma lei, fundamentar uma theoria ou uma applicação scientifica ou industrial: 
E x p e riê n c ia s  physicas, chimicas, pbysiologicas, etc.|| Consultar a e xp e rie n cia , estudar os factos con- summados, buscar na observação e analyse do passado as leis que regulam e determinam a marcha das sociedades; instruir-se pela observação e confronto das tentativas ou ensaios já  effectuados sobre um determinado ponto. || F . lat. E x p ein e n tia .

Experiente (es-pe-ri-en-te), a d j. e s . m . que tem experiencia; experimentado, pratico, versado em alguma sciencia ou matéria: Homem experiente. Quando a paixão nos cega, a experiente  edade nos acode e nos salva. (Castilho.) || F . lat. E x p e -  
r ie n s .

Experimenta (es-pe-ri-men-ta), s . f .  experiencia, experimentação.||F. contr.de E x p e r i m e n t a r a .
Experimentação (es-pe-ri-men-ta-Sí«o), s . f .  analyse e observação pratica dos phenomenos da natureza; experiencia. || F . E x p e r im e n ta r - j - ão.
Experimentado (es-pe-ri-men-íá-du), a d j. e s . 

m . experiente; versado em alguma coisa, pratico: Muitos fidalgos velhos e exp erim en ta d o s. (Fr. L . de Sousa.)|| F . E x p e rim e n ta r-)- ado.
Experimentador (es-pe-ri-men-ta-dôr), a d j. e 5. m . que experimenta; que faz experiencias. || F . 

E x p erim en ta r  -}- o r.
Experimental (es-pe-ri-men-fdf), a d j. fundado na experiencia: Os eruditos exeavando no passad o ...  tornam exp erim en ta l e inductiva á sciencia do progresso. (Lat. Coelho.) Methodo exp erim en ta l. || Relativo ou pertencente a experiencias ou experimentos ; pratico: Resultados exp erim en ta es. || F. E x p e 

rim ento  -j- a l.E x p e r im c n ta lm e n te  ( es-pe-ri-men-fál-inen- te), a d v . de modo experimental; por meio de experiencia; praticamente: Estudar uma questão e xp e
rim cn talm en te. || F . E xp erim en ta l -f- m ente.E x p e r im e n t a r  (es-pe-ri-men-fár), v . tr . ensaiar, pôr á prova. ||Analysar, observar ou verificar (alguma coisa) praticamente ou por meio de experimentos: E x p erim en ta r  a acção de um medicamento, a sua efíicacia. || Verificar por meio de ensaios ou tentati

vas se (uma coisa) satisfaz ou não a certas e determinadas condições: E x p erim en ta r  um navio, um apparelho, uma arma, uma penna. || Sujeitar a provas moraes: 0  que fiz foi sómente para experim en
ta r -te . || Executar, pôr em pratica: Que mortes, que perigos, que tormentas, que crueldades n ’elles exp e
rim en ta s. (Camões.) || Conhecer, avaliar ou apreciar por experiencia própria: Melhor é exp erim en ta l-o  que julgal-o, mas julgue-o quem não pode exp eri
m en ta l-o . (Camões.)|| Sentir, soffrer, supportar: The- reza experim entou  a dor que atormenta sem desafogo. (Camillo.) || Ser victima de : Ainda que e xp e ri
m entaram  o engano, não perderam oappetite. (Vieira.) || Alcançar, obter, gosar: Agora é tempo de que e x
perim entem  favor em seu rei natural. (Vieira.) || —, 
v . p r . adestrar-se, exercitar-se: E x p e rim e n ta r-se  no exercicio da gymnastica. || Ensaiar-se, provar as próprias forças e faculdades : Aquelle trabalho serviu-lhe para elle se exp erim en ta r. || F . E x p e r i
m ento  -|- a r .

Experiínentnvel ( es-pe-ri-men-fu-vél) , a d j. que se pode experimentar, tentavel; susceptivel de experimentação. || F . E xp erim en ta r  -f- ve l.
Experimento (es-pe-ri-men-tu), s . m . experiencia (principalmente falando de ensaios e estudos scientificos). || F . lat. E x p erim en ta m .
Expertnilor (es-per-ta-dòr), a d j. e s .  m . o mesmo que despertador. || F . E x p e r ta r  -|- o r .
Expcrtaihuo (es-per-ta-ttâo), s . m . e a d j. (pop.) sagaz, experto, finorio, astuto: Não ria, pássaro ar- ribadiço, expertu lhão , tratante. (Castilho.) || F . E x 

p erto  -j- alhão .E x p e r ta  m e n te  (es-per-ta-meu-te), a d v . com cx- perteza; habilmente, sagazmente. || F . E x p e r to -\ -  
m ente.

Expcrtamento (es-per-ta-men-tu), s . m . acção de expertar. || (Fig.) Excitamento, estimulo. || F . E x 
p erta r  -f- m en to .

Expertar (es-per-/aY), V. tr . in tr . e p r .  o mesmo que despertar: A  saudade da dependencia e xp e rta  
o estudo das tradições. (R. da Silva.) || Mover, excitar, estimular: Quem valerosas obras exercita, louvor alheio muito o exp erta  e incita. (Camões.) || (Mil.) Dar signal de alerta (falando das sentinelas). || (Carp.) E x p e r ta r  uma taboa, endireital-a. (Mar.) Esticar, atesar. || (Flex.) Part. reg.: e xp e rta -  
d o ; irreg.: exp erto . || F . E x p e rto  5-f- a r .

Experteza (es-per-íe-za), s . f .  qualidade do que é experto; viveza de engenho; penetração clara e fa c il; agudeza de espirito. || (Depreciat.) Astúcia, sagacidade, manha. || E x p e r le z a  de rato. V : Ítalo.|| F . E x p e rto  ’  -f- e z a .
Expcrtina (es-per-ft-na), s . f .  falta de somno, estado de insomnia. || F . E x p e rto  ■ -{- in a .
Expertinaclo (es-per-ti-ná-du), a d j. que tem expertina, desperto. || F . E x p e rtin a r  -f- a do.
Expcrtinnr (es-per-ti-ndr), v . tr . expertar, tirar o somno a. || F . E xpertina . a r .
Experto ' (es-per-tu), a d j. e s . m . experimentado; versado, lido; sabido; entendido: Taes palavras tirou do experto  peito. (Camões.) || (Jurid.) Perito, louvado, arbitro. || F . lat. E x p e r tu s .
Experto 5 (es-per-tu), a d j. accordado, desperto.|| (Fig.) Activo, intelligente (falando das pessoas): Homem exp erto . || Enérgico, forte (falando das coisas) : Vento experto . Lume exp erto . Medicamento 

experto . || (Carp.) Taboa e xp e rta , a que foi endireitada. || f ! lat. E x p e r r c c lu s .
Expiação (es-pi-a-ssão), s . f .  acção de expiar, remir ou reparar (um crime, um delicto, um peccado ou qualquer falta). || 0  acto de soffrer a penitencia imposta a uma falta, o castigo imposto a um crime: Peço-lhe (a Deus) uma expiação  tão dolorosa como o martyrio do calix de fel e peçonha de que essa mulher me deu a beber. (R. da Silva.) || (TheolA Logar de exp iaçã o , o purgatório. || —, s . m . p l . (ant.) cerimonias religiosas que tinham por fim aplacar a cólera celeste ou purificar os logares profanados. ||F. lat. E x p ia lio .



EXPIAR EXPLICARE x p ia r  (es-pi-ár), v . tr . reparar, remir (um crime, peccado ou falta) por meio de penitencia ou castigo: E x p io u  na prisão as suas faltas. Deus sabe se para e xp ia r  as faltas de nossos passados, separa comprar a felicidade de nossos vindoiros. (Garrett.) || Soffrer as consequências (de alguma acção errada ou injusta) : A  rainha expiou  depois dolorosamente a culpa d’este acto menos reflectido. (R. da Silva.) ||Resgatar: Entre os Germanos erapermittido e x p ia r  o liomicidio dando uma certa porção de gado.||(Antig.) Purificar (logar ou templo, profanado por crime, abominação ou sacrilégio n’elle commettido): E x p ia r  um templo. || —-, v .p r .  purificar-se de crime ou peccado : 
E x p io u -s e  de toda a macula. || F . lat. E x p ia r e .

Expiatoriuniente (es-pi-a-f ó-ri-a-men-te), a d v . de modo expiatório; tendo em vista a expiação ou remissão de algum crime ou peccado. || F . E x p ia tó 
r io  -f- m ente.

Expiatório (es-pi-a-fó-ri-u), a d j. que expia, que serve de expiação: Yictima exp ia tó ria . || Que se faz para expiar algum crime ou peccado : Cerimonia 
exp ia tó ria . Sacrifício exp iató rio . || Capella expiató
r ia , monumento levantado em sitio onde foi commettido algum crime que se pretende expiar. || Bode 
exp iató rio . V . Bode. || F . lat. E x p ia tó r ia s .

Expiavel (es-pi-d-vél), a d j. que se pode expiar, remivel. || F . lat. E x p ia b ilis .E x p ila ç ã o  (es-pi-la-ssão), s. f. (jur.) espoliação ; subtracção total ou parcial dos bens de uma herança, antes de conhecido ou declarado o herdeiro legal. || F . lat. E x p ila tio .E x p i la r  (es-pi- lá r ) , v . tr . espoliar, roubar: Pretenderam aplacar o s .. .  clamores dos povos e x p ila -  
d os, fazendo arbitrar a o s ... administradores de ca- pellas a terça parte dos rendimentos d ’ellçs. (Lei de 9 de set. 179U.) |j Subtrahir. ||F. lat. E x p ila r e .

Expiração (es-pi-ra-ssão), s . f .  (physiol.) o acto pelo qual os pulmões expellem para a atmosphera os productos da decomposição e transformação do ar inspirado. || (Bot.) O acto pelo qual os vegetaes expellem para a atmosphera os gazes absorvidos e não assimilados pelos seus tecidos. || (Fig.) Terminação, vencimento, acabamento de prazo ou tempo convencionado: Foi pontual em pagar á expiração  do prazo marcado. || (Fig.) Exhalação dos espiritos, dos gazes da terra, etc. || F . lat. E x p ir a tio .E xp irad o «- (e s -p i-r a - d ô r ) ,  a d j. que expira. ||(Anat.) Musculos e xp ira d o res, os que contribuem para a expiração. || F . E x p ir a r-j- or.
Expirante (es-pi-ran-te), a d j. que expira; moribundo : Encontrei-o já  exp ira n te . || Amortecido, desfallecido: O mancebo com os olhos expirantes  respondia: adoro-te. (R. da Silva.) || (Fig.) Que está quasi a terminar, proximo ao fim, que está a acabar. || F . E x p ir a r  ante.E x p i r a i -  (es-pi-rár), v . tr . (physiol.^) expellir para a atmospbera (o ar introduzido por inspiração nos pulmões): O ar que se e x p ira  é differente do que se inspira. || Respirar, exhalar, bafejar, espirar : O hálito de paz que tudo ahi e x p ira v a . (Herc.) || ( F ig .) Revelar, demonstrar. ||—, v . in.tr. morrer: Ao menos, e xp ira n d o , com a saudade cravada n’alma, Sancho podia dizer aos remorsos que o infortúnio é expiação. (R. da Silva.) || (Fig.) Terminar, finalizar: Ia e xp ira n d o  o governo da Prio- reza. (Fr. L . de Sousa.) O prazo ainda não e xp i

ro u . || (Fig.) Extinguir-se, dissipar-se: E x p ir a r a  o seu prestigio, a sua gloria. || Perder a acção, o influxo, a força ou a auctoridade: Era a e g re ja ... d’aquelle gosto duvidoso entre a architectura chris- tan que e x p ir a v a , e a da restauração romana. (Herc.) As cóleras dos principes e xp ira m  também alli. (Idem.) || (Fig.) Sumir-se, extinguir-se pouco a pouco; cessar de vibrar ou de fazer-se ouvir: A r- fava-lhe violentamente o peito ao passo que a voz lhe e x p ira v a  na garganta. (Herc.) || (Fig.) Exhalar- se : Dos lábios entreabertos lhe e xp ira v a  mais divino perfume que a ambrosia. (Garrett.) || (Fig.) Dissolver-se. j| F . lat. E x sp ir a r e .

E x p ia in a d a  (es-plái-ná-da), s . f .  explanada; planura : E x p la in a d a s  immensas, queimadas no estio pelo ardor^do sol. (Gamillo.) || F . coït, de E x 
p la n a d a .

Explanação (es-pla-na-ssão), s . f .  explicação, illustração (de texto ou assumpto obscuro).j|F. lat. 
E x p la n a tio .

Explanada (es-pla-ná-da), s . f .  planura, plaino, planicie. || Plan’alto, chapada, achada. || (Fort.) Terreno plano e descoberto á roda de uma fortificação ouáe uma praça de armas : Na muralha os moiros, na 
e xp la n a d a  os christãos as armas poisam. (Garrett.) || F . E x p la n a r  -|- a d a .

Explanado«' (es-pla-na-rfor), a d j. e s .  m . que explana; explicador; expositor. ||F. E x p la n a r  -|-o r.E x p la n a i-  (es-pla-nár), v . tr . tornar plano; tornar facil. || Explicar, illustrar; tornar intelligivel : Como ? Solveu esse problema ? A  esthetica e x p la -  
n o u -m ’o . (Castilho.) Algumas notas, as quaes sirvam de e xp la n a r  os trechos, q u e ... sahiram demasiado contrahidos. (Lat. Coelho.) || Dizer, á maneira de explicação; ampliar, explicar : Um chamava-se S. Belchior, outro S. Gaspar, outro S.Balthazar, ex
p lanou  a devota dos magos orientaes. (Camillo.)|]F. lat. E x p la n  a re .

Explanatoi-io (es-pla-na-fó-ri-u), a d j. que serve para explanar: Termos e xp la n a to rio s .||F. E x p la 
n a r  -f- o rio .E x p ie tiv a n ic n te  (es-plé-H-va-men-te), a d v . de modo expletivo; redundantemente: Termos usados 
exp ietivam en le . j| F . E x p l e t i v o m e n t e .

Expletivo (e s -p lé - íi-v u  ) , a d j. redundante. || (Gramm.) Palavras e xp le tiv a s, as que se empregam para dar mais força, graça ou energia á expressão, mas que podem supprimir-se sem alterar o valor ou o sentido da phrase, como n’ estes exemplos: Seja Lã como for. Segure-me n’este candieiro. ||—, s . m . palavra expletiva. || F . lat. E x p le liv u s .E x p lic a ç ã o  (es-ph-ka-Síão), s . f .  acção de explicar, de tornar intelligivel ou claro: E xp lica çã o  de um texto, de uma phrase. || Exposição, desenvolvimento: E xp lica çã o  de uma doutrina, de um systema. || Leccionação ; ensino pratico : E x p lica çã o  de mathematica, de philosophia, de desenho linear. || Interpretação: E xp lica çã o  da causa de um pheno- meno, do sentido de um trecho, da origem de um acontecimento.||0 que nos leva a conhecer a causa ou origem de alguma coisa difficil de conceber: Este facto deu-me a explicação  do seu procedimento. || Justificação, esclarecimento: E necessário que, remontando a factos anteriores, demos algumas e x
plicações ao leitor. (Herc.)||Desaggravo, desaflronta, satisíacção (de injuria ou offensa.) : O offendido exigia uma explicação  em regra. A  final deram-se mutuas explicações. || Tradueção de um auctor, feita em voz alta. || F . lat. E x p lica lio .

Expllcadaiiicnte (es-pli-M-da-m cu-te), a d v . com explicação; minuciosamente. j| F . E x p lic a d o -j-  
m ente.

Explicador (es-pli-ka-dô?-), s . m . e a d j. que- explica; professor, leccionista: E x p lic a d o r  de m a- tbematica, de philosophia. || E . E x p lic a r -{ -o r .
Explicar (es-pli-idr), v . tr . tornar intelligivel ou claro (o que é ambiguo ou obscuro): E x p lic a r  um texto, uma phrase. || Justificar: As carnificinas- de Carlos I X  antecedem e explicam  as vinganças do Terror. (Lat. Coelho.) || Expôr, desenvolver, explanar: E x p lic a r  uma doutrina, uma tbeoria, um systema. Vou e xp lica r  o meu pensamento. || Dar a conhecer a origem ou motivo (de alguma coisa difficil de conceber ou cuja razão ignoramos) : E x p lic a r  o phenomeno das marés. Disse que ia mandar chamar seu cunhado se ella lhe não e x p lic a s s e .. .  o motivo de tamanha choradeira. (Camillo.)|| Interpretar: E x 

p lic a r  um trecho da Bíblia. E x p lic a r  um quadro, uma gravura, etc. Quem lhe ensinou tudo isso? O evangelho, o coração, e minha mãe que m ’os e x
p licou  ambos. (Garrett.) || Lecckraar; ensinar praticamente: E x p lic a r  mathematica, philosophia, etc.



> 1EXPLICATIVAMENTE 747 EXPOR|| Traduzir em voz alta: E x p lic a r  um auctor. || Manifestar, exprimir por gestos ou palavras: E  as mãos com que também a dôr e xp lica , põe debaixo dos braços e assim fica. ( J . X .  de Mattos.) || —, v . p r . expor, manifestar, declarar os pensamentos por meio de palavras; fazer-se comprehender: Eu me explico  melhor com os funestos e desgraçados exemplos que vou apontar. (Garrett.) j| E x p lic a r -s e  com alguém, ter explicações com alguém sobre negocio, duvida, pendencia ou altercação; manifestar ou declarar confidencialmente: A  final e x p lic o u -se commigo sobre o assumpto. || Tornar-se intelligivel, claro, evidente: O facto e x p lic a -s e  por si mesmo. || Exprimir- se: As gentes que alli vêem suspensos ficam, e pela lingua arabica se exp lica m . ( J . A . de Macedo.)|| (Fig. e fmn.) Pagar, dar dinheiro: Elle ainda não se exp lico u . || F . lat. E x p lic a re .G \ |) ! ic n t lr a iu c n le  (es-pli-ka-íí-va-m en -te), 
a d v . de modo explicativo; minuciosamente; cir- cumstanciadnmente. || F . E x p lic a tiv o  -|- m ente.

Explicativo (es-pli-ka-fi-vu), a d j. que explica; que serve para explicar, elucidativo: Notas e x p li
ca tiv a s. Commentario e xp lica tiv o . || (Grarnrn.) Orações exp lica tiva s, as que esclarecem ou elucidam o sentido de outra oração, e se conhecem pelas con- juncções ou locuções explicativas (como, assim como, bem como, a saber, etc.). || F . E x p lic a r -\ -iv o .

Explicável (es-p li-fe-vél), a d j. que se pode explicar ou é susceptivel de explicação: O facto é 
e xp licá v e l. || F . E x p lic a r  -\ -v e l.E x p iic it a m e u t c  (es-pf i-ssi-ta-men-te), a d v . de modo explicito; declaradamente; abertamente; com palavras ou clausulas formaes ou precisas; expressamente: Esta condição está explicitam ente  declarada no contracto, || F . E x p lic ito  m ente.

Explicito (es-píí-ssi-tu), a d j. que está perfeitamente declarado; formal, preciso: Clausula, vontade, condição e xp lic ita . || Desenvolvido, explicado, declarado. || (Theol.) Fé e x p lic ita , crença formal e absoluta nos dogmas propostos pela Egreja (oppõe- se a fé im plicita): Acto de fé e x p lic ita . || F . lat. 
E x p lic ilu s .

Explodir (es-plu-dtr), v . in tr . fazer explosão; estalar, rebentar com estrondo ou estampido. ||(Fig.) Manifestar-se com rqido. ||(Flejt.) Y . A b o lir . || F . lat. 
E x p lo d e re .

Exploração (es-plu-ra-ssõo), s .  f .  acção e ef- feito de explorar: A  exploração  do interior da África tem sido tentada ultimamente com bom exito. A  
exploração  do campo inimigo. [| Estudo, analyse, indagação, pesquisa minuciosa no intento de descobrir alguma coisa: E x p lo ra çã o  de ruinas archeolo- gicas, de antiguidades. || O acto de fazer valer, de produzir, de cultivar ou tirar partido ou proveito de alguma coisa: A exploração  de uma herdade, de uma floresta, de uma fabrica ou de uma mina. || A  coisa explorada: Uma grande exploração . Montar uma exploração  em larga escala. || (Fig.) Acção de especular com a boa fé, com a ignorância ou com a posição de alguém, usufruindo á sua custa interesses ilJicitos: Aquelle negocio foi uma verdadeira 
exploração . || (Med.) Acção de observar e examinar attentamente todos os phenomenos de uma doença. || (Cir.) Acção de sondar uma chaga, uma ulcera, etc. || F . lat. Explcrratio.E x p lo r a d o r  (es-plu-ra-rfôr), a d j. que explora; que estuda, investiga ou analysa.||(,Med.) Que é destinado a explorar ou reconhecer o estado de algum or- gão ou de alguma parte do corpo: Sonda e xp lo ra d o 
r a . Puncção e xp lo ra d o r. j | — , s . m . o que vai explorar um paiz ou região, com o fim de estudar e reconhecer a sua disposição geographica, a sua extensão, condições especiaes de clima, de solo, etc.|| (Arte milit.) Corredor, batedor; espreitador do campo, dos movimentos do inimigo.J| (Fig.) Aventureiro, especulador ; desfructador do dinheiro alheio: É  um e x
p lo ra d o r  dos homens de boa fé. || F . lat. E x p lo -  
ra to r .E x p l o r a r  (es-plu-rár), v . tr . ir á descoberta de;

examinar, observar debaixo do ponto de vista geo- graphico, commercial, scientifico ou militar (um paiz, região, cidade, etc.) percorrendo, analysando, e esíudando: Percorre ainda a Europa muitas vezes, e x p lo r a -a, indaga-a. (Lat. Coelho.) E x p lo r a r  o campo inimigo. Dois d ’aquelles aventureiros, que escolhidos pelas doze tribus foram deante a explo
r a r  a terra. (Vieira.) || Estudar, analysar, pesquisar minuciosamente no intento de descobrir alguma coisa: E x p lo r a r  as ruinas de uma cidade. E x p lo r a r  um archivo. || Fazer valer ou produzir, cultivar, tirar partido ou proveito de: E x p lo r a r  uma propriedade agrícola, uma floresta ou uma matta. || E x 
p lo ra r  as idéas, as tenções de alguém, sondal-as, perscrutal-as. || (Med.) Examinar attentamente os symptomas, o andamento (de uma doença); reconheces pelo exame directo o estado (de uma parte ou orgão qualquer) tacteando ou apalpando. |l (Cir.) Sondar (uma chaga, ulcera, etc.). || (Fig.) Tentar auferir interesses illicitos abusando da boa fé, da ignorância ou da posição d e : E x p lo r a r  a caridade publica. || F . lat. E x p lo r a r e .

Exploratorio (es-plu-ra-tó-ri-u), a d j. que serve para explorar, explorador: Sonda exp lo ra tó ria . || — , 
s . m . algalia, sonda pequena, curva e ôca com que se explora a bexiga. || F . lat. E x p lo r a to r iu s .

Exploravel (es-plu-rá-vél), a d j. que se pode explorar. || F . E x p lo r a r  -|- ve l.
Explosão (es-plu-.zâo), s . f .  (phys.) commoção violenta e instantanea, acompanhada de detonação, produzida pela inflammação repentina ou excesso de tensão de um gaz ou pela súbita expansão de um corpo solido ou liquido que passa ao estado gazoso : Uma exp lo sã o  de gaz, de petroleo, de polvora, de dynamite. || A  acção de um corpo que estala ou rebenta instantaneamente: A  exp lo sã o  de uma caldeira de vapor. || (Fig.) Manifestação súbita e violenta de um sentimento moral, de uma paixão, de uma revolta, e tc .: A  exp lo sã o  da cólera, da ira. Deante da explosão  d’aquella immensa dor todos comprimiram até a respiração. (R. da Silva.)||O vibrar súbito e sonoro de voz; grito, clamor: Apenas proferiu este nome, rebentou uma terrível explosão  de vozes e gritos. (R. da Silva.) || (Med.) Appareci- mento súbito e inesperado de uma inflammação violenta em qualquer parte do corpo. || F . lat. E x p lo s io .
Explosive! (es-plu-;z£-vél), a d j. susceptivel de fazer ou de soffrer explosão. || F. lat. * E x p lo s ib ilis .
Explosivo (es-plu-za-vu), a d j. (phys.) que é capaz de explodir ou causar explosão: Mistura ex

p lo s iv a . || F . lat. E x p lo s iv a s .
Expoente (es-pu-en-te), s .  m . (for.) o que em requerimento ou petição expõe ou allega razão, pre- tenção, circumstancia, etc.: Os motivos apresentados pelo expoente. || (Alg.) O numero que indica ou designa o grau da potência a que uma quantidade é elevada, e que se colloca á direita e um pouco acima d’essa quantidade, como em a ' .  || F . lat. E x 

p o n e n s.
Expolicão (es-pu-li-ssão), s . f .  acto de polir || (Rhet.) Ó mesmo que amplificação. || F . lat. E x -  

p o lilio .
Exponencial (es-pu-nen-ssi-áí), a d j. (alg.) que tem um expoente variavel ou indeterminado. ||(Math.) Calculo exponencia l, conjuncto de operações que servem para achar as difterenciaes e as integraes das quantidades exponenciaes.||(Alg.) Equação exponen

c ia l, equação em que entram quantidades exponen- ciaes. || (Geom.) Curvas exponenciaes, as que são definidas por equações exponenciaes. ||—, s .  f .  (math.) a quantidade exponencial. || F . r. lat. E x p o n e n s.
Exponente (es-pu-nen-te), s . m . o mesmo que expoente. || F . lat. E x p o n e n s .
Expor (es-p ô r ) , v . tr . pôr á vista, mostrar, apresentar, patentear: E x p o r  á venda uma mercadoria. || (Fig.) Tornar patente, conhecido, evidente: O seu procedimento e xp o z  a toda a gente o que elle era na verdade. || Apresentar em exposição (productos artisticos, scientificos, industriaes, etc.): Este indus



t EXPORTAÇÃO 748 EXPRE SSAD AMENTEtrial expoz  uma nova machina.|| Voltar para um certo lado a frente (de um edificio, de uma construcção): 
E x p o r  a casa, a estufa ao norte, ao sul: O cabril abrigado e exposto  ao meio dia. (Castilho.) || Submetter á acção de: E x p o r  ao sol a roupa molhada para enxugal-a. E x p o r  um liquido á acção do calor para destillal-o. Perguntou o abbade, e x
pondo  uma parte do nariz e metade da cara á frialdade do ar. (Camillo.) || E x p o r  uma creança, aban- donal-a, collocando-a em sitio onde possa ser vista e recolhida, ou deixando-a á porta ou na roda de hospício destinado a receber expostos ou engeitados: Por noite desabrida de janeiro o mandou expor  entre as raizes de uma arvore. (Camillo.) [| Collocar (alguém ou alguma coisa) em risco ou em perigo; arriscar: E x p o r  a vida na defesa da patria. E x p o r  a virtude, a honra, ainnocencia, a reputação. D . A f-  fonso II não havia de exp o r  a coroa aos combates da fronteira. (R. da Silva.) E x p u n h a m  suas provind as a enxames de barbaros. (MonCAlverne.) || Collocar (alguém) em circumstancias de soffrer algum mal, desgosto, inconveniente, e tc .: O teu procedimento expõe-te a graves censuras. E x p o r  alguém á Irrisão publica. Não me exponhas a novos soífrimen- tos. || Fazer conhecer, expressar-se (sobre qualquer assumpto), dizer: E xp o n h a  o que tem que dizer. (Castilho.) || Explicar, desenvolver, explanar, interpretar: E x p o r  uma theoria, um systema, uma doutrina. E x p o r  as suas ideas, as suas impressões, os seus estudos, os seus trabalhos sobre uma determinada matéria, sobre um determinado assumpto.|| Revelar, descobrir (o que é occulto ou desconhecido): 
E x p o r -te venho o incognito mysterio, sempre ao crea- do espirito interdicto. ( J . A . de Macedo.) |[ Narrar, contar, referir: Quero expor-te a minha vida inteira. || (Litter.) Fazer a exposição n ’um poema, romance ou obra dramatica (do assumpto ou acção que o au- ctor se propõe tratar, dos precedentes, do caracter dos personagens, etc.). || — , v . p r .  mostrar-se; col- locar-se em evidencia, em sitio visivel ou descoberto : Os menos modestos são os que mais se expõem . || Descobrir-se, desproteger-se, desabrigar-se : E x 
p o r -s e  ao fogo do inimigo. || Sujeitar-se, submet- ter-se: E x p o r -s e  a um exame, a um inquérito, etc. || Arriscar-se, collocar-se em perigo : Os que defendem a patria exp õ em -se por ella muitas vezes. A  innocencia exp õ e-se  muitas vezes sem o saber. || Collocar-se em condições de soffrer algum desgosto ou algum inconveniente: E x p o r -s e  á morte, á miséria, á vergonha, ao escarneo do publico. Depois de se exporem  a tantos e tão evidentes perigos da vida. (Vieira.) || (Flex.) V . P ô r . || F . lat. E xp on eré.

Exportação ( es-pur-ta-ssão) , s . f  (comm.) acção de exportar: E xp ortaçã o  de cereaes, de vinhos. || Os generos exportados: Comparar a expor
tação com a importação. || Generos de exportação, generos agrícolas ou fabris expressamente destinados para serem exportados. || F . lat. E x p o rta tio .

Exportador (es-pur-ta-rfòr), a d j. e s . m . (comm.) que exporta. || F . E x p o rta r  -f- or.
Exportar (es-pur- lã r ) , v . ir . (comm.) remetter ou transportar para fóra do paiz (as producções na- turaes do solo, os productos das artes ou industrias nacionaes): E x p o rta r  vinhos, cereaes, ferro, carvão, etc. || F . lat. E x p o rta re .
Exportável (es-ptir-tó-vél), a d j. (comm.) que se pode exportar; que é vendável no extrangeiro: Generos, mercadorias exp o rtá veis. || F . E x p o ila r  -f- 

ve l.
Exposição (es-pu-zi-ssão), s.f .  acção de expor; o estado da coisa exposta: A  exposição  de uma relíquia. A  exposição  do Sacramento. || Exhibição publica de productos artísticos, industriaes, agrícolas, etc.: E xposição  de pinturas, de esculpturas.||E x p o si

ção universal, exposição onde se exhibem productos de todas as especialidades e procedentes de todos ou da maior parte dos paizes.|| O logar ou edifício onde se faz a exposição: Ir á E xp o sição . || Posição de um campo, de uma eollina, de uma casa, etc., relati

vamente aos quatro pontos cardeaes: E xp osição  ao sul, ao norte, ao poente, ao levante. || Acção de expor ou abandonar uma creança em hospicio ou logar publico. || Posição de um quçdro, relativamente ao ponto d’onde lhe vem a claridade e ao ponto d’onde deve ser visto : Este quadro está n’uma ex
posição  pouco conveniente. || Exposição  publica, penalidade que consistia em amarrar o condenmado ao pelourinho, conservando-o exposto ás vistas do publico por um certo e determinado tempo: Conde- mnar á exposição  publica. || Narrativa, narração- Quero fazer-te a exposição  do que se passou. || E xplicação, explanação, desenvolvimento : Fez com elegancia e proficiência a exposição  das suas idéas. || Em absoluto, a maneira de expor, de dizer: Elle tem uma exposição  clara e fluente. || (P us.) Interpretação: E xposição  do texto da Escriptura. E x 
posição  littéral. || (For.) Allegação, deducção, em memorial ou requerimento, de razões, circumstancias, etc. || (Litter.) A  primeira parte de um poema, de um romance, de uma obra dramatica, em que o auctor dá a conhecer o assumpto que se propõe desenvolver, o tempo em que a acção tem logar, o local onde ella se realiza e as circumstancias que a precederam: O prologo, vês tu, é a exposição  e clareza de tudo. (Garrett.) || F . lat. E x p o silio .

Expositivo (es-pu-zi-íí-vu), a d j. que é da natureza da exposição: Termos exp o sitivo s. Estylo e x
positivo . || Que expõe, declara ou elucida: Razões e x -  
p o sitiv a s . || F . lat. E x p o sitiv u s .

Expositor (es-pu-zi-íôr), s . m . o que concorre a uma exposição publica, exhibindo productos da sua arte ou industria: Foi um dos cxpositorks premiados. || Pessoa que expõe uma creança. || ü  que expõe ou interpreta um texto, uma theoria, uma doutrina: Os expositores das Escripturas. || (Fig.) Obra em que é exposta uma doutrina, uma theoria, uma matéria qualquer. || F . lat. E x p o sito r .
Exposto (es-põs-tu), a d j. e p a r t , do v. expor. || —, s . m . creança exposta na roda ou hospicio; pessoa abandonada; engeitada.||Exposição; a coisa exposta. || F . lat. E x p o s ilu s .
Expostulação (es-pus-tu-la-ssno), s. f .  queixa feita perante a propria pessoa que fez a oífensa. || Petição, rogativa feita com instancia : A  velha, surda a rogos e exposlulacões. (Garrett.) || F . lat. 

E x p o slu la lio .
Espremedor (es-pre-me-dÒT), a d j. e s . m . que expreme. |j F . E sprem er  -|- or.
Expremedura (es-pre-me-rfu-ra), s . f .  acção de expremer, expressão. || F . E xp rem er -{ -u r a .
Exprcnter (es-pre-meV), v . Ir . extralnr por compressão o liquido, o sueco (de uma substancia que os contêm): E x p rem e r  limões, laranjas. E xprem er  as uvas no lagar, etc.|| Fazer brotar (propr. e fig.)- Cecilia unia as suas lagrimas ao pranto que a desesperação exprem ia  dos olhos da noiva. (R. da Silva.) Quanto mel de seu favo amor exprem e  na taça das delicias. (Garrett.) || Lançar de s i: Doce mosto que as uvas exprem eram . (Din. da Cruz.) || (Fig.) Vexar, oprimir : E x p rem e r  o povo, exigindo-lhe onerosos tributos. || Apurar bem (um negocio); estudar todas as minuciosidades ou particularidades de, não omittir coisa alguma de: E x p rem e r  bem o assumpto, etc. || (Fig. fam.) Instar, apoquentar com perguntas: Tanto o exprem eu, que a final disse tudo.| —, v . p r . fazer força para expulsar, para lançar de si alguma coisa; forcejar. || (Fig.) Falar com af- fectação, aceentuando muito as syllabas ; esgani- çar-sé. || (Flex.) V . Abastecer. || F . lat. E xp rim ere .
Espremido (es-pre-mi-du), a d j. extrahido por expressão (diz-se dos liquidos) : Sumo de laranjas 

exprem id o . !| Machucado.||Apertado, premido. || Esganiçado : Voz exp rem id a . ]| F . E xp rem er -\ -id o .
E x p r c m i v e l  (es-pre-tm-vél), a d j. que se pode expremer. || F . E xp rem er -\ -v cl.
Expressndamentc (es-p re-M ft-da-m en -te), 

a d v . expressamente : com expressão ; com intimati- va ; determinadamente. || F . E xp ressa d o  -f- mente.
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Expressamente ( e s -p r é -s s a -m m -te ) , a d v . de modo expresso, declaradamente, explicitamente. |[ Terminantemente, categoricamente, sem replica. II De proposito, com intenção especial ou reservada: Vciu expressam ente  da provinda para assistir á cerimonia. || F . E x p resso -\ -m e n te .
Expressão (es-pre-ssão), s .  f  acção pela qual se expreme o sueco de uma planta; expremedura: Oleos obtidos por e xp re ssã o . || O sueco expremido da planta. || (Med.) Suor por e xp ressã o , diz-se do suor que resulta de extrema debilidade no organismo, e particularmente do que se manifesta na pelle dos agonizantes. [| (Fig.) Manifestação do pensamento por gestos ou palavras escriptas ou faladas : O direito de exp ressã o  é livre como o pensamento, mas o que d’elle abusar, em prejuizo da sociedade ou de outrem, será responsável, na conformidade das leis. (Cod. c iv ., art. 363.°) Privado da lingua, as suas expressões  eram acenos ou afflictivos e inarticulados rugidos. (Herc.) || Maneira de exprimir os pensamentos, de expressar por meio de palavras ou termos o que pretendemos dizer: E x p ressã o  natural, simples, elegante. O seu ar, as suas e x p r e s s õ e s .. .  eram de um cavalleiro de nobre linhagem. (R. da Silva.) É  necessário, que as exp ressõ es  sejam marcadas com este cunho de nobreza. (Mont'Alverne.) As palavras das linguagens dos homens são mesquinhas, são pobres de expressões, quando a alma in te ir a ... acode aos lábios. (Garrett.)||Homem de facil e xp ressã o , aquelle cuja linguagem é fluente. ||A maneira como o gesto, a voz ou a physionomia traduzem ou revelam a intensidade de um sentimento ou de um estado moral : O seu aspecto tomou subitamente a exp ressã o  grave e serena de uma rainha. (Herc.) Eu antes quero muda exp ressã o , que os lábios mentem e os olhos não. (Bocage.) ||Accentuação: A  velha disse aquellas ultimas palavras com uma e xp ressã o  de dor tão resign ada... (Garrett.) || Energia, vigor, intonação especial ou característica com que se pronuncia uma palavra ou uma phrase: A  pronunciação pausada e a accentuação extrangeira davam ainda mais força a cada syllaba, e maior expressão  a cada phrase. (R. da Silva.) || Traços physionomicos característicos de um povo, de uma raça: O rosto... era animado da 

exp ressã o  meridional. (Idem.)||(Pint. e esculpt.) Representação viva e animada dos movimentos e dos affectos da alma: Esta cabeça tem muita exp ressã o . O artista foi muito feliz na exp ressã o  d ’este grupo.|| (Mus.) Qualidade que o genio ou o talento do artista communica a uma composição musical e que faz com que a sua audição mova, impressione ou enthusiasme: Este adagio tem muita e xp ressã o .|| A  maneira como o artista executa um trecho musical, dando-lhe o relevo, o colorido, o mimo ou o vigor de que é susceptivel, e que constituem a sua verdadeira e perfeita execução: O canto d’este artista tem muita e xp re ssã o . Este pianista toca com muita exp ressã o . || Manifestação : A  litteratura é a 
exp ressã o  mais viva da sociedade. |] Personificação: Camões é a. exp ressã o  mai» elevada da poesia epica moderna. Aquelle rapac é a exp ressã o  completa da preguiça. || (Math.) Representação do valor de uma quantidade sob forma algébrica: Uma exp res
são  algébrica composta de dois termos chama-se binomio. || (Math.) Reduzir uma quantidade á e x
p ressã o  mais simples, reduzil-a a uma formula que contenha o menor numero de factores, de divisores ou de termos. || (Fig.) Reduzir uma coisa á 
exp ressã o  mais simples, reduzil-a ou diminuil-a o mais possivel. || (Physiol.) Funcções de e xp ressã o , funeções organicas que têem por fim especial a manifestação dos sentimentos e da vontade. || F . lat. 
E x p r e s s io .

Expressar (es-pre-ssar), v .  tr .e  p r .  o mesmo que exprimir. || F . E x p resso  -j- a r .
Expressiva (es-pre-ssi-va), s . f. expressão oratória ; recitação ou declamação acompanhada de gesto apropriado. || F . fem. de E x p ressivo .
Expressivo (es-pre-MÍ-vu), a d j. que exprime

bem : Palavra, imagem, attitude expressivas. Com um gesto expressivo, Georgina poz a mão na bocca do pobre Carlos. (Garrett.) || Enérgico, significativo: Aquelle modo é muito expressivo. || Que tem expressão : Olhos expressivos. Physionomia expressiva. Enviei-lhe o meu retrato, uma expressiva miniatura em marfim. (Castilho.)||F. lat * Expressivas.
Expresso (es-pré-ssu), adj. formal, terminante, positivo, explicito; que não admitte réplicas: Ordem 

expressa. || Que se exprime em termos positivos e explícitos (falando de alguém ou de alguma coisa): A  lei é expressa n’este ponto. ||Impresso ou gravado de um modo bem visivel : Caracter expresso. || (Fig.) Retratado, desenhado: Tinha expressa no rosto u m a profunda tristeza. || Mandado expressamente, com aviso, despacho, etc. : Mensageiro, correio expresso. [Também se diz substantivamente: Mandar um ex
presso.} || (Cam. de ferro.) Trem expresso [ou substantivamente um expresso], trem que não pára em todas as estações, como os trens ordinários, e que por isso faz o trajecto da viagem em muito menos tempo do que este: Yiajar em expressos. || F . lat. 
Expressas.

Exprimir (es-pri-nuV), v. ir. expressar, enunciar por meio de gestos ou palavras: Inclinada e timida não sabia de palavras que exprimissem o seu enlevo. (R. da Silva.) || Manifestar, indicar, dar a conhecer: Meu irmão, disse ella, com a voz presa e soturna que exprime o pavor supremo. (R. da Silva.) Os seus o lh o s ... exprimiam a dolorosa alienação d’aquella alma timida. (Herc.) Kant, Schiller, Herder expri
mem em fôrmas philosopbicas ou litterarias a fecunda tendencia dos espíritos para a unidade e harmonia. (Lat. Coelho.) || Representar por meio de uma fúnna artisfica ou litteraria (uma determinada idéa ou um determinado pensamento): Este desenho, esta gravura exprimem com exactidão e verdade o assumpto n’elles representado. || — , v. pr. expressar-se, explicar-se : Exprimir-se correctamente. O que então do imo peito nos prorompe e nem sempre na voz logra exprimir-se. (Castilho.) || Manifestar-se, mostrar-se : Lança-lhe a vista o déspota indignado, n’ella se exprime a dor do peito ancioso. ( J . A . Macedo.)|| (Flex.) Part, reg.: exprimido; part.irreg.: expresso.|j F . lat. E x p rim e re .

Exprimivcl (es-pri-mí-vél), adj. que pode exprimir-se, que pode ser expresso ou enunciado: Este pensamento não é facilmente exprimivel. || F . 
Exprimir -|- vel.

Exprobração (es-pru-bra-ssao), s. f. acção de exprobrar, de "lançar em rosto (alguma coisa a alguém); vitupério; censura violenta. || F . lat. Expro- 
bratio.

Exprobrador (es-pru-bra-dur), adj. e s. m. que exprobra, que vitupera. || F . lat. Exprol/rator.
Exprobrante (es-pru-6ran-te), adj. que exprobra. || F. Exprobrans.
Exprobrar (es-pru-brár), v. tr. censurar, arguir, criminar, lançar em rosto, vituperar: Estes exercitos espirituaes que se recrutam no povo para 

exprobrar com os seus exemplos e. com as suas ca- techeses a arrogancia e a corrupção. (Lat. Coelho.)|| F . lat. Exprobrare.
Exprobratorio (es-pru-bra-fu-ri-u), adj. que encerra ou contêm exprobração ou censura : Palavras, phrases exprobratorias. || F . E xp ro b r a r o ri o .
Ex-professo (eis-pru-fé-ssó), loc. adv. latina, que significa: como professor; magistrahnente; com toda a perfeição ou proficiência.
Expropriação (es-pru-pri-a-ssão), s. f. (jur.) acção ou effeito de expropriar; exclusão, privação de propriedade. || Expropriação forçada, a que é feita pelo credor contra o devedor executado judicial- mento y Expropriação por utilidade publica, a que é feita Delo estado, por conveniência ou utilidade do publr o, mediante prévia indemnização. || F . E x

propriar - - ão.
E x p r  jpriaclor ( es-pru-pri-a-efór), adj. e s. m. que expropria. || F . Expropriar- j - or.



EXPROPRIAR EXTASISE x p r o p r ia r  (es-pru-pri-ár), -u. ir. (jur.) excluir, privar, por meios judiciaes, da posse de uma propriedade.]] Adquirir (terrenos ou edifícios, cuja existência, na mão dos particulares, impedia um melhoramento qualquer de utilidade publica, como a abertura de uma estrada, de uma rua, de uma praça etc.): A  camara municipal expropriou-lhe o prédio, por utilidade publica. || F. E x -)-proprio -|- ar.E x p iig n a o ã o  (es-pu-ghna-ssão), s . f .  o acto de expugnar; assalto; tomada: A expugiuicão de uma praça, de uma fortaleza. [| (Fig.) Conquista: Expu- 
gnação das honras e dignidades. || F. lat. Expugna- 
tio.‘ 'E x p u g n a tlo r  (es-pu-ghnn-ffór), adj. e s. m. que expugna, que vence, que toma de assalto. || (Fig.) Conquistador. || F . lat. Expugnalor.E x p u g n a r  (es-pu-gftndr), v. Ir. vencer, levar de assalto, tomar á força de arm as: Expugnar uma praça, uma fortaleza. j| (Fig.) Conquistar, superar; debellar; abater: Com moscas e gafanhotos expu- 
gmu o Senhor a altivez e dureza de el-rei Pharaó. ''Amador Arraes.) || F . lat. Expugnare.

Expugnavel (es-pu-j/má-vél), adj. que se pode expugnar: Esta praça é facilmente expugnavel. ||(Fig.) Que se pode alcançar, obter. |]F. lat. Expugnabilis.
Expulsão (es-pul-ssrêo), s. f .  acção e effeito de expulsar; acção em virtude da qual se obriga alguma pessoa a sahir de um logar: A expulsão aol jesuítas no reinado de D. José. j| (Med.) A  acção de expellir, de fazer evacuar; excreção, evacuação: A 

expulsão das fezes. *A expulsão de um calculo da bexiga. || F . lat. Expulsio.E x p u ls a r  (es-pul-ssrír), v . Ir. fazer sahir á força, repellir: Expulsar o inimigo de uma fortaleza, de um reducto. || Excluir ignominiosamente, por pena ou castigo: A  assembléa resolveu expulsar nquelle socio. O director do collegio expulsou um alumno que se tornara incorrigível. j|(Med.) Expellir, fazer evacuar: Expulsar os escarros, as matérias íecaes. Expulsar um calculo da bexiga. || (Flex.) Rart. reg.: expulsado; part. irreg.: expulso. || F . lat. 
Expulsarc.

Expulsivo (es-pul-ssi-vu), adj. que tem virtude de expulsar, que ajuda a expulsar: Remedio ex- 
pulsivo das lombrigas. || (Cir.) Ligadura expulsiva, ligadura que, pela compressão, auxilia a evacuação do pus, da serosidade, etc. || F . lat. Expulsivus.

Expulso (es-pul-ssu), adj. e part. iixeg. dos v. expulsar e expellir. )| F . lat. Expulsvs.E x p u lso u  (es-pul-ssòr), adj. e s. m. que expulsa. |j F . lat. Expulsor.
Expulso rio (es-pul-ssó-ri-u), adj. que encerra ou contêm ordem de expulsão: Mandado expulsorio. Orderir expulsoria. || F . Expulsar -)- orlo.
Expuiti-iz (es-pul-fng), adj. f. (med.) que expulsa, evacua: Faculdade expullriz. || F . lat. E x -  

pultrix.
Expungir (es-pun-jtr), v. Ir. apagar, sumir (o que está escripto) para em seu logar escrever outra coisa, eliminar. || F . lat. Expungere.
Expurgação (es-pur-gha-ssüo), s. f .  o acto de expurgar. || (Fig.) Coriecção, emenda: Expurgação dos vieios. ||Expurgação de livros, censura e supressão dos trechos ou phrases n’ elles contidos e cuja doutrina é contraria á religião, ao governo officia! do paiz, á moral ou á decencia. || (Med.) Acção de purgar, de alimpar; evacuação.||(Astron.) Emersão.||F. lat. Expurgatio.
Expurga«]or (es-pur-gha-tfôr), adj. e s. m. que expurga, corrige, emenda. || F . lat. *Expurgator.
Expurgar (es-pur-g/ior), v. Ir. (med.) purgar, alimpar: Expurgar uma ferida, uma chaga.||(Fig.) Tirar, apartar (do que é nocivo ou prejudicial): Ex

purgar a sociedade de malfeitores, de ociosos. || Ex
purgar um livro, submettel-o á expurgação.||(Fig.) Apurar, limar, polir. ||—, v. pr. apurar-se; alimpar-se; polir-se: A  lingua, instrumento mais docil era suas mãos, expurga-se, opulenta-se. (R. da Silva.) || F . lat. Expurgare.

E x p u r g u ío r io  (es-p u r-gh a-fó-ri-u), a d j. que expurga, alimpa ou purifica; que corrige ou emenda. || índice exptirgatorio. lista ou catalogo dos livros cuja leitura a Egreja prohibe, ou só permitte depois de expurgados e emendados em harmonia com a censura ecclesiastica. || —, s. m. indice ex- purgatorio: Este livro está no expurgatorio . || F . 
E x p u rg a r  -j- orio .E x q u is a  (es-K-za), s . f .  (jur. ant.) inquirição, informação, devassa. || F . r. lat. E xq u irerc .E x ig iiis ita m c u lc  (es-ki-zi-ta-men-te), adv. de modo exquisito; excellentemente; delicadamente: Manjares exquisita.m ente preparados. || Singularmente, extravagantemente: E xq u isita m en le  vestido. || F . 
E x q u is ito  -j- mente.E iq u U it ic e  (es-ki-zi-íi-sse), s . f .  (fam.) coisa exquisita, singular, extravagante; maneira de pensar ou de proceder de pessoa exquisita.||F. E x q u i-  
silo  -|- ice.Ex<|u:§ito (es-ki-gi-tu ), a d j. excellente, delicioso, raro: Manjares e xq u isito s. Vinhos exquisitos. || Perfeito; bem acabado; primoroso; exímio: Trabalho, lavor exquisito . || Delicado, apurado, elegante: Sala ornada com exquisito  gosto. || Não usual; fóra do commum; selecto: Termos, adornos, pensamentos exquisitos. || (Fig. fam.) Singular, extravagante; excêntrico; bisonho, sorumbático, rabu- jento, impertinente: Elle tem um genio muito e x 
q uisito . || F . lat. E x q u isitu s .E x s ic c a c ã o  (eis-ssi-ka-ssão), s. f. (med.) marasmo; estado de coisa resequida. || (Chim.) Privação completa de humidade. || F . lat. E xsicca tio .E x s ic c a n t c  (eis-ssi-toi-te), a d j. (ant.) que faz seccar; que produz exsiccação. || F . lat. E x sicca n s.E x s ic c a r  (eis-ssi-k d r) , v. tr . (p. us.) seccar ao sol ou ao calor do lume (drogas, plantas, etc.).[|F. lat. E xsicca re .E x s ic c a tiv o  (e is-ss i-k a -ít-v u ) , a d j. seccante; que tem a propriedade de seccar. ||F. E x sic ca r-\ -iv oE x s u a i' (es-ssu-ár), v . tr . e in tr . o mesmo que exsudar. || F . Iat. E x su d a re .E x s u c c a c ã o  (e s-ssu -k a-ssão ), s .  f .  (pathol.) ecchymose. || F . lat. E x su cca lio .E x s u d a ç ã o  (es-ssu-da-ssõo), s . f .  humor, liquido, que transuda pelos poros de um a.arvore ou de qualquer outro corpo, e que de ordinário se torna concreto ou espesso com a acção do ar: As gom- mas, as resinas são exsudações do tronco de certas arvores. || (Med.) Acção de suar; transpiração. || F . lat. E x su d a tio .E x s u d a r  (es-ssu-dár), v . intr. correr ou sahir em fórma de suor: A  resma que e xsu d a  do tronco dos pinheiros. O sangue exsu d a  algumas vezes á superfície da pelle || —, v . tr. exhalar em fórma de suor. || F . Iat. E x su d a re .E x t a s c  (ei's-ta-ze), s. m. o mesmo que extasis. || F . lat. E csla sis .E x t a s ia r  (es-ta-zi-ár), v . tr . causar extasis a ;  arrebatar, enlevar: Aquelle espectáculo maravilhoso 
extasiava  quantos o contemplavam. || Tornar extático; espasmar. || —, v . p r . admirar-se, maravilhar- se; regosijar-se; deleitar-se: Aquella musica esplendida faz e xta sia r  os que a ouvem. || Estar arrebatado ou transportado em extasis; cahirem extasis; ficar enlevado, absorto, extático na contemplação de alguma coisa: E x ta s ia v a -me contemplando aquelle immensissimo horizonte. ]| F . Ê xta se  -j- a r .E x t a s is  (eis-ta-zis), s . m. arrebatamento, enlevo, rapto dos sentidos, causado por uma grande admiração ou por um prazer vivíssimo que absorve todo e qualquer outro sentimento: Perdi razão, sentidos; n ’um exta sis  de goso indefinivel cahi como em de- liquio. (Garrett.) A seducção dos olhos e o exta sis  da a lm a ... davam ao silencio da ternura uma expressão adoravel. (R. da Silva.)||(Theol.) Estado da alma absorta na contemplação de Deus e das coisas do mundo sobrenatural: S. Paulo foi arrebatado em 
e xta sis . Os e xta sis  de Santa Thereza. || (Pathol.) Estado particular do espirito em que uma idéa fixa
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E X T A T IC A M E N T E  7 o l E X T E N D E R•e dominante absorve de tal maneira todas as faculdades physicas e intellectuaes que o doente perde a  consciência da existência própria e torna-se in- sensivel a toda e qualquer acção externa. || F . lat. 
E csta sis .E x t a t ic a m e n t e  (es-íá-ti-ka-m eu-te), a d v . de modo extático; com extasis; cOm grande pasmo.;| F . E x tá tico  -\-m e n le .E x t á t ic o  (es-tá-ti-ku), a d j. absorto, enlevado em extasis: Os velhos e as creanças ajoelhavam também, trementes e e xtá tico s, sob a faisca electrica cFaquelle sublime lance. (Camillo.) || (Fam.) Pasmado, boquiaberto: Parece que estás extático . || (Med.) ■ Que está atacado de extasis: Um doente e xtá tico .|| F . E x t a s is -j-ico.E x t e m p o r a n e a m e n te  (es-ten - p u - r â - n i - a -
m en -te), a d v . de modo extemporâneo; sem prepa-, rayão prévia; de improviso, de repente. || Fóra de tempo; não opportunamente. || F . E xtem porâneo  -j- 
m ente.E x t e m p o r a n e id a d e  (es-ten-pu-râ-nei-drí-de), 5. f .  qualidade do que é extemporâneo; acto extemporâneo. !| F . E xtem porâneo  -j- d ad e.

Extemporâneo ( es-ten-pu-rà-ni-u ), a d j. que é feito sem preparação, de repente ou de improviso.|| Que não é proprio do tempo em que se faz ou suc- cede: Esse pedido é extem porâneo. Este acontecimento agora seria extem porâneo. ||(Pharm.) Medicamentos extem porâneos, os que só devem ser preparados no momento em qife são prescriptos ou receitados. || F . lat. E xtem p o ra n eu s.
Extendal (es-ten- d d l) , s .  m . tendal, extende- doiro. ||Porção de roupa ou de outras quaesquer coisas extendidas em um sitio qualquer: Cm grande ex

ten da l de roupa branca. || (Fig.) Superfície extensa e dilatada: O immenso exten da l da terra descampada. (Castilho.) || (Fig.) Explanação, ordinariamente importuna ou ostentosa, de qualquer assumpto. || F . r. E xten d erE x te n d e iio ir o  (es-ten-de-rfõi-m), s .  m . logar onde se extendem roupas, fruetos, etc., para seccar; coradoiro ; extendal. || F . E xten d er o iro .E x te n r fc d o r  (es-ten-de-efór), a d j. que extende.|| F . E xten d er  -|- or.E x te u d e d u r n  (es-ten-de-tfó-ra), s . f .  acção de extender. || (Ant.) Extensão, dilatação. || F . E x te n 
der  -j- u r a .E x t e n d e r  (es-ten-ífdr), v . Ir . desdobrar, desenvolver, desenrolar (o que estava envolto ou enrolado): E x te n d e r  a toalha, o toldo, a alcatifa. Os ser- viçaes extendem  na mesa os manteos ou toalhas. (K. da Silva.) || Alongar, estirar, dilatar (o que estava encolhido, dobrado ou bambo): E x te n d er  o braço, a mão, a corda. Do alto do throno e em pé D. Fernando exlen d eu  a mão. (Herc.) E xtend en do  o braço, o príncipe virou-se vagarosamente. (R. da Silva.) Porém que ave extranha, nadando nos ares, exten
d e  umas vezes, outras vezes cerra as compridas azas? (Diniz da Cruz.) [| Apresentar, offerecer (extendendo ou alongando o braço: E x le n d e u -me graciosamente um charuto, que eu acceitei. || Espalhar, alastrar, alargar pòr grande extensão: E x te n d er  a tinta, a massa com o pincel. E x te n d er  no terreno os batalhões, os esquadrões. E  a receada n o ite ... 
exten de  sobre a terra o veo de lueto. (Garrett.) Como a noite que exten de  as negras azas por ceo negro e sem fim. (Gonç. Dias.) || Suspender, pendurar, ex- por ao ar, ao sol, etc: E x te n d er  a roupa ao sol. E x 
ten d er o fato a enxugar. || Puxar augmentando em comprimento; esticar: E x te n d er  uma corda, uma linha, um fio de metal. || (Fig.) Alongar; alargar, dirigir para longe: E x te n d e r  os olhos, a vista. Quem d’ahi extendesse  os olhos para o oiteiro. (R. da Silva.) E x le n d e i .vossas vistas atravez dos pala- cios dos grandes. (Mont’Alverne.) Atravessando a Ilollanda exlen d eu  a excursão á Inglaterra. (Lat. Cqelho.) || E x te n d er  o pensamento, calcular, prever ■ o futuro. !| E x te n d e r  a mão a alguém. V . M ão. || (Fig.) Levar, fazer chegar: E x te n d er  o. caridade,

a bencficencia a um grande numero de desgraçados. Quando bento orvalho extender seu influxo a terras de impios. (Garrett.) || (Fig.) Augmenter, dilatar, engrandecer: Suas conquistas na Africa ex- 
lenderam. ( J .  A. de Macedo.) || Propagar, espalhar: 
Extender as luzes, a civilização, o progresso.||(Fig.) Divulgar, apregoar: Extender noticias, mentiras, etc. O que o meu canto por o mundo extende. (Camões.) II (Fig.) Prolongar, fazer durar: Extender' a guerra, a paz. || Extender o sentido ou a significação de uma palavra, empregal-a para designar uma coisa ou uma idéa analoga, mas diversa da que essa palavra ordinariamente exprime. || (Fig.) Prostrar, derribar, lançar por terra: O adversário exlendeu-o no chão com uma cutilada. I| (Fig.) Derrotar, sup- plantar (alguém) em discussão ou polemica, levando-o a fazer má figura, a mostrar insufiiclencia ou incapacidade: Elle é um grande polemista; exlen
deu o adversário completamente. || (Fig.) Extender a commissão, ultrapassar a auctorização recebida; exorbitar do poder, da auctoridade. ||(Fig.) Extender as velas do discurso, usar de toda a eloquência em um dddo assumpto.||(Fig. fam .) Extender o guardanapo a alguém, expor-lhe alguma coisa com toda a minudencia e exacção. || (Fig.) Extender a penna, escrever prolixamente. || (Fig. fam.) Extender a perna o.u o pernil, morrer. || (Fig.) Extender as palavras á martello, pronuncial-as a custo e devagar.II —, v . intr. crescer em comprimento ; dar de si : Esta corda extende muito ; esta fazenda extende muito pouco. II— v . p r . alongar-se, abrir-se: Foi a unica mão que se exlendeu para me «levantar da miséria. (Garrett.) || Alargar-se, alastrar-se: ü  incêndio começa a extender-se pavorosamente. As aguas extenderam-se pela campina, No resto do ceo já raras trevas a extender-se começam. (Garrett.) Um crepe fúnebre extendeu-se inopinadamente sobre este quadro tão sednctor. (Mont’Al verne.)|| Estirar-se; ficar extendidoou deitado: Extender-se no chão. Ex
tender-se ao comprido. Extender-se ao sol. Uns começavam a extender-se sobre a relva, outros a almoçar. (Fr. L . de Sousa.) || Ser extenso, prolongar-se, occupai- uma certa extensão: O império de Assuero, diz o texto sagrado... que se extendia da índia até á Ethiopia. (Vieira.) A populosa e vasta eidade do Porto, que hoje se extende por mais de uma légua. (Herc.) Á  falda de um oiteiro, curto val le se ex
tende. (Garrett.) || Alongar-se entre determinados limites: Longo, mas estreito, o subterrâneo vasto se extendia. (Garrett.) Foram-se acolher no terreiro, que se extendia entre os muros negros do custello e a cerca exterior ou barbacan. (Here.) || Dispor-se, collocar-se, em linha, em fileira: Os clérigos e monges extendiam-se en,t duas compridas alas. (R. da Silva.) II Ramificar-se (a arvore): Extendiam-se os platanos. (Lucena.) || Prolongar-se, adeantar-se, internar-se, entrar: O cabo extende-se pelo rio dentro até uma grande distancia. .0  rio extende-se pelas terras dentro. || Estirar o corpo: Extender-se com preguiça. Um corcel vejo pascen d o... era o meu fiel A d ir; chamei-o; corre a mini alegre, ex
tende-se abaixando o alto costado, como convidando-me a montal-o. (Garrett.) D (Fig.) Alqngar-se:_Os olhos com malicia se extendiam (Garrett.) || (Fig.) Expandir-se, dilatar-se: Aos dois amantes a alma se extendia, á larga, pelo peito. (Garrett.) || (Fig.) Divulgar-se, espalhar-se: Extendeu-se a noticia, a fama. || (Fig.) Escrever ou discorrer largamente sobre algum assumpto: O auctor extendeu-se muito n’esta parte do seu livro. || (Fig.) Durar, prolongar-se: 0  som extendeu-se longamente repetido pelos echos da montanha. || (Fig.) Alcançar, chegar até, abranger: A lei de Christo é uma lei que se 
extende a todos com egualdade. (Vieira.) A sua caridade extende-se a um sem numero de infelizes. II (Fig.) Attingir : O dominio do povo romano chegou a extender-se ao mundo inteiro.||(Fig.) Propagar-se : A  civilização e o progresso extendem-se lentamente á superficie da terra. || (Fig.) Grassar, la-



EXTENDERETE EXTERMINAÇÃOvrar: A  epidemia cxtendeu-se com prodigiosa rapidez. || (Fig.) Ficar supplantado, derrotado (em polemica ou discussão) ; fazer má figura, mostrar-se fraco em exame, acto publico, etc. Extendeu-se vergonhosamente no exame. A  escrever claudica, e extende-se em poesia. (Castilho.) || F . lat. Exlendere.
Extenderete (es-ten-de-rè-fe), s. m. jogo de cartas, em que o jogador extende ou apresenta o seu jogo quando não tem cartas semelhantes com que levante as que estão na mesa. || (Eschol.) Má figura em aula, em acto publico ou exam e; raia. || F . Extender- \ - ete.Extern) id n m e iitc  (es-ten-di-da-nien-te), adv. por extenso; ampiamente, largamente. || F . Exten- 

dido -j- mente.
Extensamente (es-toi-ssa-men-te), adv. por extenso ; largamente, amplamente. || Dilatadamente. || DifFusamente. || F . Extenso -\- mente.
Extensão (es-ten-ssão), s. f. (pliys.) propriedade que têem todos os corpos de occupar uma limitada porção do espaço. || Comprimento: A  extensão de uma linha, de uma corda, de uma rua, de uma columna. || Superfície: A  extensão de um terreno, de uma propriedade. Uma cidade de grande exten

são. || (Fig.) Ampliação, applicação extensiva da lettra ou sentido de uma lei, de uma clausula, etc. || (Gramm.) Applicação extensiva do sentido de uma palavra, de uma phrase, de uma locução: Esta palavra é empregada por extensão. || Augmento de dimensão em qualquer sentido : 0  oiro é susceptivel de prodigiosa extensão. || (Fig.) Desenvolvimento, engrandecimento, prosperidade: 0  commercio tinha adquirido grande extensão. || (Physiol.) Acção de alongar (diz-se por opposição a.flexão): Os musculos que servem para a extensão da mão.j|(Cir.) Operação por meio da qual se extende, puxando-a, a parte inferior ou movei de um osso fraeturado ou deslocado, para que as partes ou os fragmentos voltem ao seu logar natural. || (Med.) Relaxamento de uma parte que se alongou alem de certos limites: Extensão dos ligamentos, dos tendões. ||(Veter.) Doença do tendão flexor do pé do cavallo, resultante do esforço do osso da coroa sobre o tendão ou sobre os ligamentos. || (Mus.) Intervallo entre os sons extremos ou entre o mais grave e o mais agudo (em voz ou instrumento) : É uma voz bonita, mas de pequena exten
são. Este instrumento tem grande extensão. || (Fig.) Desenvolvimento, longura: Este capitulo tem demasiada extensão.\\(Fig.) Grandeza, força, intensidade: 
Extensão extraordinária de poder, de auetoridade. || (Fig.) Vastidão: É  extraordinária a extensão dos seus conhecimentos. |{ Em toda a extensão da palavra, em toda a força ou intensidade da sua significação, superlativaipente; E  um homem honrado, em toda a extensão da palavra. |j F . lat. E x -  
tensio.

Extensibilidade (es-ten-ssi-bi-li-dá-de), s. f. qualidade do que é extensivel. || E . Extensivel-\- 
dade.

Extensivamente (es-ten-ssi-va-men-te), adv. com extensão, largamente, diffusamente. || Por extensão, por ampliação: Usar de uma lei extensiva- 
mente. || F . Extensivo -j- mente.

Extensivel (es-ten-ssi-vél), adj. que se pode extender, dilatar, ampliar. || F . Extenso -}- vel.
Exiensivo (es-ten-Mí-vu), adj. que extende, que dilata: Força extensiva. || (Fig.) Q.ue se pode extender, applicar ou accommodar a casos ou obje- ctos analogos: Esta lei é extensiva a tal ou tal caso. || (Fig.) Extenso, lato: Esta palavra é empregada em sentido extensivo. || F . lat. Extensivus.
Extenso (es-íen-ssu), adj. que tem a qualidade da extensão; vasto, espaçoso: Quem de longe olhasse para aquelle extenso campo. (Herc.) || Comprido, longo: Caminho, corredor extensos.\\Que dura muito tempo, longo : Discurso muito extenso. || Desenvolvido, prolixo: Capitulo muito extenso. Uma obra muito extensa. || Prolongado, demorado: Um som 

extenso. || (Mus.) Que tem grande extensão: Voz,

instrumento extensos. || Por extenso  (loc. adv.), extensamente ; largamente; por inteiro ; sem abreviaturas: Escreva 0 seu nome por exten so. |j F . lat. 
E x te n su s .

Extensor (es-ten-MÔ?-), a d j. e s. m . que extende, que serve para extender: Apparelho extensor. || (Anat.) Musculos exten sores, os que são destinados a operar a extensão de um membro, de um or- gão qualquer: Os musculos extensores do braço, da perna. || F . E xte n so  -j- or.
Exteniiação (es-te-nu-a-ssão), s . f .  prostração, debilidade, enfraquecimento. || (Fig.) Extenuacão  de cabedaes, grande escassez ou falta de meios, penúria. || (Rhet.) Attenuação, figura opposta á hyperbole, pela qual, de proposito, se abate^n e apoucam as circumstancias de uma coisa: Extenuacão  da injuria, do crime, do delicto. || F . lat. E xten u atio .
Extenuadamente (es-te-nu-á-da-men-te), adv. com extenuação ; com grande fraqueza ou debilidade. || F . E xten u ad o  -|- m ente.E x t e n u a d o r  (es-te-nu-a-efôr), a d j. e s . m . que extenua: Trabalho exten uador. || F . E x te n u a r - j- or.
Extenuante (es-te-nu-an-te), a d j. que extenua; que enfraquece, que debilita extremamente: Remédios extenuantes. || F . E xten u ar -\- ante.
Extenuar (es-te-nu-ár), v . tr . enfraquecer, debilitar; abater. || (Fig.) Diminuir, gastar, exhaurir: 

E x te n u a r  o poder, a riqueza, os cabedaes. || Atténuai-, apoucar a importância (de alguma coisa). ||—, v . p r . enfraqueeer-sl, debilitar-se; gastar-se; exhaurir-se. || F- lat. E xten u a re .
Extenuatlvo (es-te-nu-a-íi-vu), a d j. que extenua ; que abate ; que diminue ; que exhaure ; que 

é  proprio para extenuar. || F . E xten u a r  -|- ivo.
Exterior (eis-te-ri-ôr), a d j. que está por fóra ou da parte de fóra (oppõe-se a interior) : A  parte exterio r  do corpo. A  parte exterio r  de um edifício. Quando entravam no terreiro exterio r , assomou el-rei á varanda. (R. da Silva.)||(Fort.) Obras 

exteriores da praça, as que são construídas fóra do corpo d’ella. || Que existe ou está fóra de nós : Mundo exterior\ Objectos exteriores. || Que se manifesta, que se produz visivel ou publicamente: O culto exterio r . Praticas exteriores. || Que succédé ou se produz fóra do logar onde se está: Fui perturbado por um ruido exterior. [| Concernente ou relativo aos paizes extrangeiros : A  política exterior. O commercio e xterio r . || —, s . m . o que está ou se vê pela parte de fóra. O exterior  de um edifício. || 0  aspecto, o porte, as maneiras, o todo da phy- sionomia, da figura, etc. : Um exterior  modesto, affavel, altivo, arrogante, severo, repellente.||0 logar ou logares que estão fóra do sitio ou ponto onde alguém se acha: Do exterior  atiraram uma pedra para dentro da sala onde estavamos.||0 extrangeiro, os paizes extrangeiros : Receber noticias do exterio r . Reina a paz no exterio r . )| Exterioridade, apparen- cia: Não devemos julgar só pelo exterior. || (Zoo- techn.) E x te r io r  dos animaes domésticos, estudo da conformação exterior e dos signaes e caracteres externos, que dão a conhecer quaes as qualidades ou defeitos dos animaes, nos differentes usos ou serviços para que são destinados. || F . lat. E x 
terior.

Exterioridade (es-te-ri-u-ri-dd-de), s . f .  appa- rencia exterior de alguma coisa. || (Fig.) Apparencia enganadora ; demonstração affectada e íllusoria de um sentimento que não existe: Não creias n’elle: tudo aquillo é exteriorid a d e. [N’esta accepção usa-se mais commummente no pl.j || F . E x t e r i o r d a d e .E x t e r io r  m e n te  (es-te-ri-òr-men-te), a d v . por fóra; no exterior; na parte exterior de alguma coisa: O edifício estava illmninado exteriorm ente. || Na apparencia, ostensivamente: E lle  é homem de bem apenas exleriorm ente. j| F . E x te r io r -j-m e n te .
Exterminação (es-ter-mi-na-ssão), s . f .  acção e effeito de exterminar; expulsão para fóra dos l i mitei de uma cidade, de um estado, etc. || (Fig.) Destruição, ruina, excidio. |[ F . lat. E xterm in a tio .
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Extermiundor (es-ter-mi-na-dôr), adj. e s. m. que extermina, expulsa, destrói ou anniquila: Ta- rik era o anjo exterminado!' mandado por Deus ás Hespanhas. (Ilerc.) || F . lat. Exterminai ar.
Exterminar (e s-te r-m i-nár), v. tr. expulsar dos limites de uma cidade, de um estado; banir, desterrar. || (Fig.) Extirpar, reprimir: Exterminar os vicios, os maus costumes, a heresia, o luxo.|| (Fig.) Destruir com mortandade, fazer desappare- cer, anniquilar: Exterminar o inimigo. Exterminar os ladrões, os salteadores. || F . lat. Êxterminare.
Extermínio (es-ter-rnt-ni-u), s. m. acção e eífeito de expulsar alguém dos limites de uma cidade, de um estado, etc.; desterro, exilio. || Assolação; destruição com mortandade; ruina total; anniquilamento: O extermínio do inimigo. [| Guerra de exter

mínio, guerra em que cada um dos povos ou cada uma das nações belligerantes se empenha no total anniquilamento dos contrários. || Jurar a alguma pessoa guerra de extermínio, votar-lhe odio profundo e rancoroso; fazer-lhe todo o mal, todo o damno possivel. || F . lat. Exterminium.
Extern«mente (es-íeV-na-tnen-te), a d v . o mesmo que exteriormente. || F . E x te rn o  - j - m ente.
Externo (es-ícr-nu), adj. exterior. || (Med.) Que se manifesta á superfície do corpo: Symptomas ex

ternos. || (Med.) Que pertence ao dominio da patho- logia cirúrgica: Doenças externas. || Que tem appli- cação ou uso na parte exterior do corpo (contrapõe-se a interno): Tratamento externo. Medicamento 
exteimo. || (Med.) Pathologia externa, a que se oc- cupa da descripção e tratamento das doenças externas ou cirúrgicas; pathologia cirúrgica. || Extran- geiro ou relativo a paizes extrangeiros : Relações políticas externas. || (Anat. e bot.) Diz-se dos orgáos situados na peripheria do corpo (por opposição aos que estão situados no interior)! e das partes de um orgão voltadas para a peripheria (por opposição ás que estão voltadas para o interior, ou para a linha mediana do corpo, ou ainda para o eixo do vegetal) : Tegumentos externos. A  superfície externa do pulmão. A face externa do femur. O bordo externo do humero. || (Geom.) Angulo externo, o que, em uma figura polygonal, tem o vertice para dentro e a abertura para fóra. || Alumno externo, o que não reside ou que não habita no collegio ou instituto onde estuda.|| (Fig. e fam.) Apparente, fingido: Não creias n’elle, tudo aquillo é externo. || —, s. m. alumno externo. || F . lat. Externus.

Extcrrltorialidade (eis-te -rri-tu -r i-a -li-d á - de), s. f. (diplom.) direito em virtude do qual os representantes de potências extrangeiras se regem pelas leis e regulamentos do seu paiz e não pelos do paiz que habitam. || F . E x - \ - territorialdade.
Extincçào (es-tin-MÕo), s. f. acção e efieito de extinguir ou de extinguir-se. ||Apagàmento (de fogo, incêndio, chamma, luz). || Cessação (de cargo, fun- cção). || Amortecimento, acabamento (de paixão, odio, afiecto,. etc.). || Abolição (de imposto, lei, uso, costume). || Snppressão: Exlinccâo das ordens religiosas, dos jesuitas, etc. ||Dissolução (de junta, corporação, sociedade). |j Pagamento por inteiro (de divida, pensão, fôro, censo).||Extirpação (de vicios, heresias). |j Anniquilamento (de memória, lembrança). !| Destruição (de ladrões, de salteadores). || Exter- minio (de raça, de povo).||Ruina: Extincçào da fortuna, de meios, de recursos. || Extincçào de voz, aphonia. || Extincçào de um crime, a sua remissão ou prescripção. || (Chim.) Extincçào da cal, conversão da cal viva em hydratada. || (Pbarm.) Extincçào do mercúrio, trituração do mercúrio com outra substancia de modo que na mistura não fique visivel globulo algum metallico. || F. lat. Extinctio.
Extincto (es-tin-tu), a d j. p a r t . irreg . do v. e x

tin g u ir . || Apagado: Fogo exlin c lo . || Amortecido: O brilho e x lin c lo  do sêu olhar. || Abolido, supprimido: A exlin cta  conservatória da Azambuja. || Dissolvido: A  e xlin cta  companhia dos omnibus. || Que já não existe, que desappareceu de todo: Raças e x lin c la s .

|| Morto: Viuva que pranteia o extin cto , o bello esposo amado. (Gonç. Dias.) || F . lat. E x lin c lu s .
Extinctor (es-tin-tór), a d j. que extingue: Bomba extin ctora  de incêndio. || F . lat. E x tin cto r .
Extinguir (es-tin-p/ar), v . tr . apagar (o incêndio). || (Fig.) Amortecer. ||Abolir; supprimir: E x tin 

gu ir  um imposto, um costume. || Dissolver: E x t in 
g u ir  uma corporação. || Pagar por inteiro: E x tin g u ir  uma divida, um foro, um censo, uma pensão. || E x tirpar: E x tin g u ir  os vicios, as heresias. ||Fazer desap- parecer, anniquilar: E x tin g u ir  a memória de algum acontecimento. E  tu d o .. .  com um golpe extingue  a morte. (Garrett.) || Destruir: E x tin g u ir  uma quadrilha de salteadores. || Gastar, arruinar, dissipar: E x 
tin g u ir  a fortuna, os recursos. || Exterminar: E x 
tin g u ir  uma raça,, uma nação. || (Pharm. e chim.) 
E x tin g u ir  o mercúrio ou a cal, operar a extincção do mercúrio ou da c a l.||—, v . p r .  apagar-se: O incêndio e xtin g u iu -se  espontaneamente. || Consumir-se: 
E x tin g u iu -se  o azeite do candieiro. || Cessar, desap- parecer, acabar: E x tin g u e m -se  as paixões. E x t in -  
g u iu -se  a esperança. (Gonç. Dias.) || Deixar de ser ou de existir: Este costume extin g u iu -se  ha muito tempo. Esta raça e x lin g u i^ -se  de todo. || Dissolver- se: E x tin g u iu -se a corporação. || Perder-se: E x t in -  
g u iu -se  a memória do acontecido. || Obliterar-se: E x 
tin g u iu -se  o lettreiro, a inscripção. || Gastar-se, ar- ruinar-se: E x tin g u e -se  a saude. || Perder a intensidade ; amortecer-se: E x tin g u ir a m -se-lhe as forças, a energia, a voz.||Morrer, acabar. ||(Flex.) Part. reg.: 
e x tin g u id o ; irreg.: extin cto . || F . lat. E xtin g u e re .

Extinguivcl (es-tin-p/ii-vél), a d j. que se pode extinguir. || F . E x tin g u ir - j - ve l.
Extipuiacco (es-ti-pu-tó-ssi-u), a d j. (bot.) que não tem estipulas. || F . E x  -}- estipula, -j- aceo.
Extirpação (es-tir-pa-ssão), s . f .  acção e efieito de extirpar. || Arrancaniento: E x tirp a çã o  das ervas ruins. || (Cir.) Operação por meio da qual se extrai um kysto, um polypo, etc. || (Fig.) Exterminação: 

E x tirp a çã o  de heresias. || F . lat. E x tir p a lio .
Extirpador (es-tir-pa-dõr), a d j. e s .  m . que extirpa; que extrai, arranca, destrói ou extennina: 

E x tir p a d o r  dos vicios, das heresias.||(Agr.) Instrumento aratorio, composto de cinco ou mais ferros ou relhas, presos a um caixilho horizontal e muito proximos uns dos outros, que serve para arrancar do solo ervas ou raizes. || E x tir p a r  -j- or.
Extirpamento (es-tir-pa-men-tu), s .  m . arran- camento. || F . E x tir p a r  m ento.
Extirpar (es-tir-pár), v . tr . arrancar pela raiz: 

E x tir p a r  do solo as ervas ruins. || (Cir.) Operar a extirpação (de um kysto, um cancro, etc.). || (Fig.) Extinguir: Attendeu mómrente a e xtirp a r  discórdias e odios. (Camillo.) || Destruir, exterminar: E x tir p a r  
o vicio. E x t ir p a r  uma raça. || F . lat. E x lir p a r e .

Extorção (es-tur-ssã o ) , s .  f .  acção de extorquir; acto mais ou menos violento para conseguir alguma coisa de alguém: Fazer exlorções para obrigar uma pessoa a dar dinheiro. || Exacção violenta; imposto excessivo, contribuição forçada; Opprimida com tributos, esmagada com as extoi'ções do fisco. (Mon- t ’Alveme.)||Rapina; concussão; usurpação: Tantas injustiças e extorções como tinham soflrido seus antecessores. (Fr. L . de Sousa.) || F . lat. E x to r tio .
Extorcer (es-tur-Mer), v . tr . torcer muito ou com força: E começou a esfregar as mãos e a exto r

cer os dedos,. (Herc.) || Agitar tumultuosamente, em torvelino: As abas do furente, túrbido Histro, que arranca e extorce  a fulva areia. (Castilho.) || —, v . 
in tr . mudar de direcção. || — , v . p r .  torcer-se de dor ou afflicção, debater-se: E x to rço -me com dores. (Gonç. Dias.) Quem diria que tão nobre e querida alma se iria a Deus, quando o corpo se e x to r-  
cia debaixo do punhal de R availlac? (Camillo.) (Flex.) V . Abastecer. || F . lat. E xlo rq u e re .

Extorcimento (es-tur-ssi-men-tu), s . m . acção e efieito de extorcer; contorção. || A  direcção para onde se extorce ou muda de caminho. ||F. E xtorcer  -4- m ento.
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Extorelonarlo (es-tur-ssi-u-nfi-ri-u), a d j. que faz ou pratica extorção : violento : Meios extorcion a -  
r io s . y F . E xto rçã o  -j- a rio .

Extorquir (es-tur-ku-ir), v . tr . obter por violências ou ameaças: E x to r q u ir  dinheiro, votos, juramento, consentimento. Tal foi o juramento extor
quido  por Scipião a alguns moços. (Mont’Alverne.)|| Obter por tratos ou tormentos: A  Inquisição torturava as victimas para lhes exto rq u ir  a confissão de delictos. || (Flex.) V . A b olir . || F . lat. E x to rq u e re.

Extorsivo (es-tu r-ssi-vu ), a d j. extoreionarlo : Actos e xto rsivo s. || F . r. lat. E xto rq u ere .
Extortor (eis-tur-M r), a d j. extorcionario; violento, abusivo: Buscando... a tutela de um poder menos violento e exto rto r. (R. da Silva.) || F . lat. 

E x to r to r .
Extra (ew-tra), s . f .  prefixo latino que significa 

fô ra , a lem , de fo r a , p a r a  fo ra  : Extraordinário, extra-muros, extravagante. [Serve também esta palavra para designar em direito canonico as decretaes que estão fóra do Corpus j u r i s .]
Extra-niconce (eis—tráF/can-sse), loc. adv. fóra do alcance, sem se poder alcançar ou attingir. || F . 

E x t r a  -}- alcance.
Extra-axillar (eís-trÃ-kssi-íár), a d j. (bot.) que nasce ao lado da axilla das folhas : Flores, pedúnculos e x tr a -a x illa r e s . || F . E x t r a -{- a x illa r .
Extra-capsular (eis-tra-ká-pssu-tór), a d j. (anat. e pathol.) que existe ou tem a sua séde fóra das capsulas articulares : Ankylosé e x tra -ca p su la r . || F . 

E x t r a  -{-ca p su la r .
Extracção (es-trh -ssã o ), s .  f .  acção e effeito de extrahir, de tirar, de arrancar: A  extracção  de um prego, de uma cavilha, de uma raiz. || O que é ex- trahido de algum logar; o minério que se tira de uma mina: A  extracção  da mina tem sido escassa. || Movimento de venda ou exportação (de generos ou mercadorias) n’um determinado ponto: Houve n’aquelle tempo grande extracção  de generos. ||(Fig.) Venda, sahida: Esta fazenda não tem extracção. || (No jogo da loteria.) O acto de tirar á sorte os prêmios e os numeros, para determinar quaes são d’ estes os premiados. || Cada uma das vezes que se realiza o sorteio de uma loteria. || (Arith. e algeb.) Operação por meio da qual se determina ou acha a raiz de uma potência conhecida: E xtracção  da raiz cubica de um numero. || Acção de extractar (obra scientifica ou litteraria, etc.). ||(Chim.) Operação que tem por fim isolar uma substancia (simples ou composta) de outras com que se acha intimamente incorporada: A  extracção  do cobre. A  extracção  da fécula que existe nas batatas. ||(Cir.) Operação que consiste em extrahir de qualquer parte do corpo, por manejos ou com instrumentos apropriados, um coipo extranho que accidentai ou espontaneamente n’elle se introduziu ou desenvolveu: A  extracção  de uma bala, de um calculo urinário. |) (Miner.) Conjuncto de operações que têem por fim arrancar do seio da terra os differentes mineraes : A  extracção  da bulha. |] F . lat. E x tra ctio .E x t r a c r e s c e n t e  (e is-tra-k res-w ea-te), a d j:  (bot.) que cresce, que se desenvolve por fóra. || F . 

E x t r a  -j- crescente.E x tr a d a i*  (es-tra-fá r), v . t r . extrahir de livros, registos, documentos, etc. (resumos ou fragmentos do que n’elles se contêm). || Fazer o extracto (de livro, documento, etc.). || (Chim.) Obter, preparar uma substancia por extracção. || F . E x tr a c to -|- a r .
Extractive (es-trá-?i-vu), a d j. (chim.) que se pode extrahir das plantas ou das substancias ani- maes, em fórma espessa. || Suecos e xtra ctivo s, princípios extrahidos dos vegetaes. || (Gramm.) Que denota extracção: Partícula e xtra ctiva . D e  é ás vezes particula e xtra ctiva . || — , s . m . (chim.) matéria orgânica, amarga, geralmente de côr escura, muito solúvel, susceptivel de tornar-se espessa por evaporação. Il F . E x tr a cto  -\ -iv o .E x t r a d e  (es-f?'á-tu), s . m . coisa extrahida de outra; produeto da extracção. || (Fig.) Resumo das

matérias ou doutrinas contidas n’ um livro, registo, documento, e tc .: Extractos litterarios, scientificos.|| O extracto de uma sessão, de uma audiência, acta resumida do que se passou ou se disse na sessão ou na audiência. || Compilação dos trechos mais notáveis de uma obra, de um auctor: Extracto das obras de Camões. || (Pharm. e chim.) Produeto que se obtem tratando substancias animaes ou vegetaes por um dissolvente apropriado (agua, álcool, etc.), e evaporando depois o excipiente empregado até á consistência pastosa. |] Extracto de Saturno, sub- acetato de chumbo liquido evaporado até á consistência de xarope. || F . lat. Extractus.
Extractor (es-trá-íôr), adj. e s. m. que extrai; que faz extractos. || (Mil.) Peça ou apparelho apropriado, com que, nas armas de carregar pela culatra, se extrai o involucro do cartuxo, que fica no cano- depois de operada a explosão. || F . Exlracto-\-or.
Extradição (es-tra-di-ssão), s. f. (dir. iníernac.) o acto de entregar um prisioneiro, um delinquente, refugiado em paiz extrangeiro, ao governo a que pertence julgal-o ou punil-o e que para esse fim o reclam a: Concluir um tratado de extradição entre dois paizes. || F . lat. Extradilio.
Extraditar (es-tra-di-íár), v. tr. applicar a extradição a ; entregar (um reo) a requisição do paiz donde elle é natural. || F . r. Extradição.
Extradorsado (eis-tra-dur-ssá-du), adj. que tem extradorso. || F . Extradorso -\- ado.
Extradorso (eis-tra-dôr-ssu), s. m. (archit.) a superfície convexa e exterior de uma abobada ou de uma arcada quando é regular. ||F . Extra-\-dorso.
ExtraOno (eis-tra-/i-nu), adj. (comm.) diz-se dos generos e das mercadorias cuja qualidade é superior ou se apresenta como superior á qualidade superfina: Perfumarias extrafmas.\\F. Extra -{-fino.
Extrafoliieaceo (eis-tra-fu -lh i-íi-ssi-u ), adj. (bot.) extrafoliaceo. || F . corr. de Extrafoliaceo.
Extrafoliaceo ( e is - t r a - fu - li -á -s s i-u  ) , adj. (bot.) diz-se das diversas partes de uma planta, e principalmente das estipulas, quando, em vez de estarem sobre as folhas ou sobre os peciolos, estão sobre os troncos ou ramos. || F . lat. Extrafoliaceus.
Extrafolio (eis-tra-/o-li-u), adj. o mesmo que extrafoliaceo. || F . lat. Extra -{-foliam.
Extrahir (es-tra-ir), v. tr. tirar (uma coisa) do logar onde está, do corpo onde espontânea ou acci- dentalmente se formou ou introduziu: Extrahir uma pedra de uma pedreira, uma bala de uma ferida. || (Cir.) Praticar a extracção (de substancia extranha que accidental ou naturalmente existe em qualquer parte do corpo): Extrahir um kysto, um cancro. 

Extrahir uma creança a ferros. || Tirar para fóra: 
Extrahir uma lista, uma esphera, de uma urna. || Tirar de livro, documento, registo, etc. (o resumo, o summario do que elle contém): Extrahir noticias, dados estatisticos, etc. |j Separar (uma dada substancia) de um corpo de que faz parte: Extrahir o sueco de uma frueta, o oleo de uma semente. Ex
trahir o cobre, o zinco, dos seus respectivos minérios. Agora estava cahida no derradeiro abatimento a-arte de os extrahir (os thesoiros mineraes de Portugal) e grangear. (Lat. Coelho). || Sugar; derivar: colher: Mas d ’ella (rosa) a abelha extrai seu mel mais puro. (Gonç. Dias.) || Fazer brotar: Estes homens que o Todo-Poderoso extrai de seus inexhau— riveis thesoiros. (Mont’Alverne.) || (Math.) Extrahir a raiz (de um grau qualquer, quadrada, cubica, etc.) de uma quantidade numérica ou algébrica, determinar, achar a raiz d’essa quantidade. V . Raiz. || Extrahir os inteiros contidos em um numero fra- ccionario, achar quantas vezes esse numero contêm a unidade. || (Flex.) Y . Cahir. || F . lat. Extrahere.

Extrahivcl (es-tra-í-vél), adj. que se pode ex- trahií. || F . Extrahir-j-vel.
Extrajudicial (eis-tra-ju-di-ssi-áf), adj. (for.) que é feito fóra da via judicial; que não tem relação com as formalidades e praxes de direito: Actos 

extrajudiciaes. || F  . Extra-{-judicial.



EXTRAJUDICIALMENTE EXTRANHO/ooE x t r a ju i l lc la lm c i it e  (eis-tra-ju-di-ssi-rfZ-tneti- te), a d v . (for.) fóra. de juizo; fóra das praxes e formalidades de direito (oppõe-se a judicialmente).||F. 
E x tr a ju d ic ia l m ente.E x t r a ji i i l ic ia r io  (eis-tra-ju-di-ssi-á-ri-u), a d j. extrajudicial. || F . lat. E x tr a ju d iv ia r iu s .E x tr a m o n ta c lo  (eis-tra-m on-íó-du), a d j. que tem modos rispidos, arrebatados.E x t r a n m m la n o  (eis-tra-mun-dò-nu), a d j. (p. us.) que está fóra dos limites do mundo.||Que está fóra ou isento das sujeições mundanas. || Cenobitico.|i (Fig.) Aereo; lunático. || F . E x tra -\ -m u n d a n n .E t lr a n i u r a l  (eis-tra-mu- r á l) , a d j. que fica fóra dos muros. || F . E x t r a m u r o - \ - a l .E v tra -rn u ro s  (eis-tra-nut-rós), loc. a d v . fóra dos muros de uma povoação. || Nos arredores de povoação: Uma casa cxtra m u ro s. || F . E x tr a  m u ro s.E x t i-a u a tu r a l (eis-tra-na-tu- r á l) , a d j. fóra do natural; sobrenatural. || F . E x t r a -\ -n a tu ra l.E x t r a n a t i ir a lm e iit c  (eis-tra-na- tu-?"ííZ-mente), a d j. de modo fóra do natural; sobrenaturalmente. || F . E x tr a n a tu ra l -j- m ente.E x t r a n g e ir a d o  (es-tran-jei-rtí-du), a d j. e s .  m . que adoptou por alfectação os modos e usos dos ex- trangeiros; mais affeiçoado ás coisas extrangeiras que ás do seu paiz: Em todos os Estados europeus ha abusos e grandes nas despesas publicas, na formação das listas civis, digam o que disserem os e x -  
trangeirados. (Garrett.) || F . E x tr a n g e ir o -}-a d o .E x t r a n g c ir ic c  (es-tran-jei-rz-sse), s . f .  coisa extrangeirada; gosto, uso, maneiras, trajo ou costume de extrangeiro; exaggerada sympathia pelas modas extrangeiras: Intelligencia, mas sobre tudo das nossas coisas, e não exlra n g eirices  e modemices afíectadas. (Garrett.) || F . E x tra n g e iro  -}- ice.E x t r a i ig c ir ia h a  (es-tran-jei-ri-nba), s . f .  (fam.) tranquibernia, velbacada, artimanha para conseguir algum fim. || F . E x tr a n g e iro  -\- in h a .E x t r a n g c ir is m o  (e s-tra n -je i-m -m u ) , s . m . imitação desnecessária de linguagens ou phrases extrangeiras. || F . E xtra n g e iro  -j- is  mo.E x t r a n g e ir o  (es-tran-jei-ru), a d j. que é de outro paiz, relativamente aos naturaes de uma nação: Gente extra n g e ira . Livros extra n g e iro s. || Ministro dos negocios extra n g eiro s. o que tem a seu cargo as relações internacionaes e diplomáticas do seu paiz com as outras nações. || Ser extra n geiro  no seu paiz, não conhecer as suas leis, os seus usos, os seus costumes. || Ser extran geiro  em sua casa, não saber o que se passa n’clla. [| —, s . m. as nações extrangeiras : Luctaremos contra o extrangeiro que nos pretender avassalar. || Os paiz.es extrangeiros em geral: Ir fazer uma viagem ao extrangeiro. || Pessoa-que não é natural do paiz onde está: Este palacio foi comprado por um extrangeiro. Os extrangeiros, que viajam ou residem em Portugal, têem os mesmos direitos e obrigações civis dos cidadãos portuguezes. (Cod. civ., art. -Õ.0) || F . lat. E x tr a n e u s .E x ír a n h a d o  (es-tra-n/tíí-du), a d j. que se ex- tranhou. || Censurado. || Estar e xíra n h a d o , diz-se da creança ou da pessoa que extrunha a casa onde se apresenta peia primeira vez ou as pessoas com quem se encontra pela primeira vez.||F. E x tr a n h a r -|- ado.E x t r a n h a n ie n t c  (es-frri-nha-men-te), a d v . de rnodo extranho, com estranheza. || De modo exqui- sito, singular ou desusado. || Extraordinariamente, cm elevado grau: S e n d o ... o capitão chegado e x -  
tranham ente ledo. (Camões.) || F . E xtra n h o  -f- m ente.E x t r n n h a m e n to  (es-tra-nha-nieu-tu). s . m . o acto de extranhar alguma coisa. || (Ant.) Censura, reprehensão, exprobração; as palavras com que se exprime a extranheza. || F . E x tra n h a r-{-m en to .E x t r a n liã o  (es-tra-nh ão ), a d j . e s .  m . (fam.) diz- se da creança esquiva ou que foge das pessoas com quem não está habituada, que se amúa ou chora facilmçnte. || F . E x tr a n h o -}- âo.E x t r a n h a r  (es-tra-nh á r ) , v . tr . achar extranho, fóra do commum, do habitual: E x tr a n h a r  o clima, a temperatura de um paiz, os seus usos, cos-

turnes, etc. || Não se accommodai- com: Extranhar o alimento, a agua, o vinho. Quem haveria que ao menos não extranhasse tal modo de architectural (Vieira.)II Achar differente do que se esperava ou do que era natural esperar-se: Extranhais-me, que bem o vejo; que será? Que não será? (Sá de Mir.) Extranho os teus modos, as tuas falas. || Tratar com esquivança, fugir (das pessoas com quem não se está acostumado, principalmente falando de creanças): Este menino extrunha muito qualquer pessoa desconhecida.II Censurar, reprehender: Extranhando os vicios e louvando as virtudes. (P. Man. Bem.) || Causar espanto, admiração; parecer extranho, singular, digno de reparo ou censura: O que se passou extranhou- me devéras.IIExprobrar: Esperava eu que S. M. mandasse extranhar muito ao seu governador este excesso. (Vieira.) || Notar com extranheza: Izabel. queixosa do conde de Essex, extranhou-Vne quasi como delicto a pouca felicidade. (R. da Silva.)j| — , v .  
pr. esquivar-se, afastar-se.|jExlranhar-se de alguém ou de alguma coisa, esquivar-se, afastar-se: Que se porte sem esquivança para que suas ovelhas se não 
extranhem d’elle. (Fr. L . de Sousa.) j| Exlranhar-se com alguém, tratal-oesquivamente, sem familiaridade nem cordialidade. |] Extranhar-se de vaidades mundanas, evital-as, fugir d ’ellas. | F . Extranho -j- ar.

Extranhavel (es-tra-ntó-vel), adj. que se pode ou que se deve extranhar; censurável, reprehensi- vel. y Extranhar-\-vel.
Extranhez (es-tra-nWz), s. f. o mesmo que extranheza. Il F . E x tra n h o  -j- e i .
Extranheza (es-tra-n/ie-za), s. f. qualidade do que é extranho, fóra do commum, desusado ou extraordinário: Na mente a extranheza da aventura e do meu fado, entre mil pensamentos revolvia. (Garrett.) y Pasmo, espanto; admiração: A  extranheza que causa o aspecto de uma região desconhecida. Foi para mim motivo de extranheza a differença de usos, de costumes, de linguagem que encontrei n’aquelle paiz. II Coisa extranha ou extraordinária, que nos causa espanto ou admiração: Mais extranhezas ainda das que digo, n ’esta terra vereis de usança varia. (Camões.) II Esquivança no trato de pessoas, que não nos são familiares (principalmente falando de creanças): E extraordinária a extranheza d’este menino. Vendo o Gama attento a extranheza dos moiros. (Camões.) || Extranhezas namoradas, excessos amorosos, demonstrações extremosas de amor: Vendo estas namoradas extranhezas o velho pae s iz u d o ... tirar Ignez ao mundo determina. (Camões.) || F . E x 

tranho eza.
E x t r a n h o  (es-frâ-nhu), adj. anormal, fóra do commum ; desusado, novo ; espantoso : Oh ousadia extranha! (Camões.) Oh caso grande, extra

nho e não cuidado! (Idem.) || Desconhecido, myste- rioso: Descubramos d’onde nascem estes extranhos sons. (Garrett.)IISingular, exquisite, extraordinário: Todos se acotovelavam e se conchegavam para não perder nem o menor som da extranha conversação, (lí. da Silva.) Era severo o seu aspecto quando esses pensamentos extranhos lhe passavam pelo espirito. (Here.) II Que se extranha; reprehensivel ; digno de censura ou reparo: Mas então porque se acha ex
tranho que pensemos livremente? (Herc.) || Impróprio: São postiços esses enfeites ; são extranhos esses atavios. (Garrett.)||Grande, excessivo: A  noite se passou na lassa frota com extranha alegria e não cuidada. (Camões.) || '■’squivo: Este menino é muito 
extranho. || Alheio (a qualquer influencia), insusce- ptivel de lhe ceder ; exempto, livre (de influencias, compromissos, etc.): Homens inteiramente exemptes da influencia m inisterial... alheios a todas as paixões, extranhos a todos os interesses. (Garrett.) II Perfeito, bem acabado, maravilhoso: Lavor ex
tranho. II Extrangeiro: O cysne que lá se foi sumir por clima extranho. (Gonç. Dias.) [N ’esta accepção também se toma substantivamente: Conquistámos a India para que extranhos a lograssem. (Lat. Coe- I lho.).] Il F . lat. E x tr a n e u s .



I (

EXTRANÜMERAL 756 EXTRAVIAR
Extra numeral (e is-tra -n u -m e -rá i), culj. que está fóra de uma certa serie numérica. [| F . Extra 

-j- numeral.
Extranumerario (eis-tra-nu-me-rá-ri-u), adj. que está fóra de numero certo e determinado. || F . 

Extra -f- numero -f- ario.
Extraordinariamente (es-tra-ôr-di-nrf-ri-a- 

men-te), adv. contra o costume, contra o uso, contra o que está estabelecido ; excepcionalmente ; em circumstancias anormaes: Só extraordinariamente é que vai jantar fóra. || De modo extraordinário; extremamente; excessivamente: Estimar a alguém 
extraordinariamente. || Em  subido grau, grandiosamente, espantosamente: A  industria tem-se desenvolvido extraordinariamente. || Enormemente, descom- medidamente, descommunalmente: Elle trabalha 
extraordinariamente. Comeu extraordinariamente. 
j) F . Extraordinário -j- mente.

Extraordinário (e s-tra -ô r-d i-n á -ri-u ), adj. que não é conforme ao uso ou costume geral ou ordinário; excepcional; anormal: Sessão, audiência 
extraordinária. Recita, funcção extraordinária. [|Desusado, raro, exquisito, singular: Usos, costumes, vestuários extraordinários. || Muito abundante ; mais abundante do que é costume: Este anno a colheita foi extraordinária. A  pesca foi extraordinária. || Extremo, excessivo, em elevado grau: Tenho-lhe um affecto extraordinário. Votou-lhe extraordiná
ria aversão. || Que avulta ou se distingue entre os mdividuos da mesma especie, da mesma arte, profissão, e tc .: É um cantor extraordinário, um artista 
extraordinário. || Singular, insigne,, maravilhoso: Talento, mérito, genio extraordinário. Belleza, habilidade, actividade extraordinária. || Admirável, espantoso, grandioso: Extraordinário tempo em que a heroicidade era lyrica e as fraquezas heroicas. (Castilho.) || Imprevisto, que só se faz em circumstancias anormaes: Despesa extraordinária. Serviço, trabalho extraordinário. ||Addicional; de sobrecellen- te: Empregados, escripturarios extraordinários. || Especial : Incumbiram-me de uma missão extraordiná
ria. || Ju iz  extraordinário, o que conhece de uma causa em virtude de alçada ou commissào especial. j| Embaixador ou enviado extraordinário, o encarregado de uma missão especial em alguma córte extrangeira. || — , s. m. o que se não faz ordinariamente: É um extraordinário quando elle cá vem. || Acontecimento inesperado ou imprevisto: Houve um extraordinário com que ninguém contava. || Despesa alem da ordinaria: O extraordinário importa em dez libras. ||Tudo que não é incluido no ordinário, no usual ou de obrigação: O jantar em mesa redonda custa cinco tostões; mas o café e os extraordinários pagam-se á parte. || F . Extra -j- ordinário.

Extrapassar (eis-tra-pa-ssár), v. tr. (p. us.) ultrapassar, exceder. || F . Extra-j-passar.
Extra-secular (eis-tra-sse-ku-tór), adj. que viveu mais de um século: Uma existência extra-se

cular. Arvores extra-seculares. |[ F . Extra -|-secular.
Extra-tempora (ew-tra-íen-pu-ra), s . f .  (eccles.) breve pontifício que auctoriza um clérigo a tomar as ordens maiores fóra do tempo determinado pela Egreja. || F . lat. Extra -f- tempus.
Extra-thoraclco (e is -tr a -tu -r á -s s i-k u ) , adj. (med.) que se acha fóra da cavidade thoracica. |j F . 

Extra -f- thoracico.
Extra-tympanico (eis-tra-tin-pâ-ni-ku), adj. (anat.) que está fóra do tympano. || F . Extra-\-tym- 

panico.
Extra-uterino (eis-tra-ú-te-ri-nu), a d j. (phy- siol.) que existe ou que se passa fóra do utero. || F . 

Extra -j- uterino.
Extravagancia ( es-tra-va-g/ian-ssi-a) , s. f .  ualidade do que é extravagante; acção que se esvia das normas usuaes do bom senso e da boa razão. || Excentricidade, exquisitice; maneira disparatada de falar ou proceder: Só elle seria capaz de semelhante extravagancia. || Estroinice; dissipação; libertinagem; esbanjamento: As exlravagancias

arruinaram-n’o. |] Dizer exlra va g a n cia s, disparatar, delirar. j| F . E xlra v a g a r -{- ancia .E x t r a  v a g a  u c ia r  (es-tra-va-ghan-ssi-ár), v . in lr . fazer ou dizer extravagancias. || Estroinar, viver aventurosa ou dissipadamente: Só gosta de e x tru -  
vaganciar. || —, v . tr . dissipar, esbanjar: E x lr a v a -  
ganciou  tudo quanto tinha. || (Flex.) V . Ablaquear.|| F , E xtrava g a n cia  -|- a r .

Extravagante (es-tra-va-ç/ian-te), a d j. que está fóra do numero, que não está encorporado; disperso, solto: Leis extravagantes. || Sacerdotes extrava
gantes, os que não estão addidos a egreja ou beneficio ; os que não são conventuaes. || Que se desvia do uso, do costume, do bom senso ou da boa razão: Acção, procedimento, projecto, combinação extra va 
gantes. || Que faz ou diz extravagancias; insensato, insano, estulto, imbecil; estróina; gastador: Aquelle rapaz é muito extravagante. || Singular, exquisito, esquipatico: Esse vestuário é muito extravagante. Tens idéas, opiniões muito extravagantes. || — , s . 
m . o que faz extravagancias; estróina, gastador, perdulário: Elle é um grande extravagante. ||— , s . 
f .  p l .  (dir. cânon.) collecção de decretaes recopiladas e accrescentadas ao corpo do direito canonico, publicadas depois das Clementinas. [| F . E xtrava g a r  -j-a n t e .

Extravagantemente (es-tra-va-p7mn-te-men- te), a d v . de modo extravagante, com extravagancia. || Com estroinice; como gastador ou perdulário: Viver exlravagantem ente. || Singularmente, exquisi- tamente, esquipaticamente: Vestir-se exlravagante
mente. Proceder, pensar, falar extravagantem ente. || F . E xtravag ante  -f- mente.

Extravagar (es-tra-va-p/idr), v .i n t r .  estar fóra do numero, da ordem, da corporação, da collecção. || Estar disperso, solto. |j Divagar; distrahir-se, perder-se : Perde-se em declamações, extravaga  em lo- gares communs. (Garrett.) || F . E x tr a  -j- va g a r.
Extravazação (es-tra-va-za-ssâo), s . f .  acção e effeito de extravazar ou de extravazar-se.||(Pathol.) Acção pela qual o sangue, a lympha, a bilis, o chy- lo, etc., saem dos vasos ou canaes que os contêem naturalmente, e se infiltram no tecido cellular ou se derramam em utna cavidade. || (Bot.) Derramamento da seiva ou do sueco proprio de uma planta: A  resina, a gomma escorrem de certas arvores por 

extra va za çã o . || F . E x tr a v a z a r  -{- ão.
Extravazaiucnto (es-tra-va-za-men-tu), s . m . 

o mesmo que estravazação.|| F . E x tr a v a z a r -{-m ento.
Extravazante (es-tra-va-zroi-te), a d j. que ex- travaza. || F . E x tr a v a z a r  -)- ante.
Extravazão (es-tra-va-zrão), s . f .  o mesmo que extravazação. [| F . E x t r a - { - v a z ã o .
Extravazar (es-tra-va- z á r ) , v . tr . fazer trasbordar; derramar (um liquido fazendo-o sahir do vaso que o contêm). || (Fig.) Derramar, verter em abundancia : Mas o pranto extravasado  não é quem nos dá morrer. (Gonç. Dias.) || — , v . in lr . e p r .  trasbordai- ; derramar-se; sahir do alveo (o rio). O rio 

e xtra v a zo u -se  com a cheia. E x tr a v a z o u -se  o sangue, a lympha, a bilis, etc. || F . E x t r a - { - v a z a r .
Extraviada mente (es-tra-vi-á-da-merc-te), adv. com extravio; erradamente; não seguindo o caminho que se devera seguir. || F . E x tr a v ia d o -{-m en te.
Extraviador (es-tra-vi-a-cfórl, adj. e s . m . que extravia, desvia ou desencaminha. || Que engana, desvaira ou perverte. || Que subtrai ou occulta fraudulentamente qualquer fazenda ou quantia. || F . E x 

tra v ia r  -f- o r.
Extraviar (es-tra-vi-á r ) , v . tr . desencaminhar, desviar; fazer perder o caminho a: O lasso viandante extra via d o  por todo o verde bosque extende os olhos e cançado esmorece. (Gonç. Dias.) || Enganar, illudir, fazer desvairar: E x tr a v ia r  a mente, a plian- tasia. í| (Fig.) Perverter, induzir em erro: Os maus conselhos e as más companhias hão de extra via i-o .|| Subtrahir fraudulentamente: O caixa extraviou  sommas importantes. || E x tr a v ia r  fazendas nas al- fandegas, subtrahil-as ao pagamento de direitos.



EXTRAVIO 7o7 ■ EXTREMO||— , v . p r . desencaminhar-se; sahir do caminho; perder-se no caminho. || Pei'der-se, sumir-se, levar descaminho : E x tr a v ia r a m -se na viagem alguns fardos de fazendas. || (Fig.) Perverter-se, afastar-se do bom caminho. || E . E x tr a  -|- v ia  -|- a r .
Extravio (es-tra-ui-u), s . m . acção e effeito de extraviar ou extraviar-se; desvio, descaminho. ||Sub— traeção fraudulenta de alguma coisa: E x tr a v io  de dinheiro, de generos, de fazendas. || (Fig.) Perversão moral, desvario, corrupção: Cedo cai (o espirito de partido) nos extra v io s  em que não podem deixar de o precipitar as paixões, seu unico alimento. (Gar- rett.) || F . contr. de E x tr a v ia r  -|- o.E x t r e m a  (es-frd-ma), s . f .  limite, marco divisório de terras ou herdades. || E xtrem a s  de duas herdades, linhas de separação (determinadas por marcos ou balisas) que as demarcam e deslindam. || (Fig.) A s proximidades da morte. || E . lat. E x trem a .E x t r c m a d a m e iit e  ( es-tre-jn á-da-m ere-te), 

a d v . separadamente, apartadamente, distinctamente.|| Muito, em grau elevado: E xtrem a da m en te  indignado. || Extremosamente: Amar extrem adam ente.|| Esmeradamente ; esforçadamente ; corajosamente.|| F . E xtrem a d o  -J- m ente.E x t r c m a d e la  (es-tre-ma-de-la), s . f .  (pop.) acto de extremar ;separação, divisão. \\Y. E xtrcm a d o-\-.e la .E x t r e m a d o  (es-tre-má-du), a d j . dividido, demarcado por meio de extremas ou marcos divisórios.|| (Fig.) Distincte entre muitos, abalisado, consum- mado, excellente, perfeito: E x trem a d o  talento. E s- criptor extrem ado. E x tr e m a d a  virtude. Todas estas feições confusas e indistinctas, mas de extrem ad a  belleza. (Garrett.)||Altamente adequado: Quem acha para versos e xtrem a d o ?  (Bocage.) || Sublime, exaltado, excelso: No eterno aleaçar de.-extrem ada  gloria, sobranceiro aos vaivéns de homens, de fados, seguro existe o vate. (Idem.)||Escolhido, apartado: Extendidos tinham de vellos extrem ados brandos leitos. (Fil. Elys.) || Esforçado; valente. || —, s . m . lavor antigo. |[ F . E strem a r -|- ado.E x t r e m a d iir a  (es-tre-ma-rfu-ra), .5. f .  raia, extremo de região, de província. ||Nome de uma província de Portugal. || F . E x trem a d o  -)- u r a .E x t r c m a m c iit e  (e s-tré -m a -m e n -te ) , a d v . em grau extremo. || Excessivamente. || Extraordinariamente. Il F . E xtrem o  -)- m ente.E x t r c m a u ç a  (es-tre-man-ssa). s . f .  (ant.) demarcação, divisão, partilha. !| F . E x tr e m a r -\ -a n ç a .E x t r e m a r  (es-tre -m á r), v . tr . demarcar (as terras) por meio de extremas ou marcos divisórios. || Separar, apartar : E x tr e m a r  ovelhas, vaccas, etc. de donos ou castas differentes. E x tr e m a r  duas qualidades de frueta. || (Fig.) Distinguir, discernir, fazer selecção de : Nem discernir a natureza pode o que é justo do injusto, como extrem a  o bem do mal, 0 util do nocivo. (V. de Seabra.) Quem não extrem a rá , no discorrer d’estes dois homens, o espirito publico do espirito de partido ? (Garrelt.) || Escolher entre varias pessoas, coisas, opiniões, etc. : E xtrem o u  quatro cavalleiros dos mais valentes para o acompanharem. y Resumir, recopilar, condensar : D ’est’arte (Cecilia) extrem ou  em sua pessoa tudo o que a fé, tudo o que a graça possue de mais superior, mais exquisito e singular. (Mont’Alverne.) || Abalisar; tornar distincto. fl Destinar: As armas, para que a fortuna e a natureza o extrem a ra . (Franc, de Moraes.)Il (Pop.) Remedio para e xtrem a r, diz-se de um re- medio energico que pode salvar ou matar o doente.II — , v . p r .  estar separado, confinar; dividir-se, partir-se, deslindar-se. || Differençar-se: A  mentira 
e xtrem a -se  facilmente da verdade. || Assignalar-se; abalisar-se ; tornar-se distincto, notável : E x tr e m o u -  
se  na pintura, na musica. || Apurar-se: E x tr e m a r -se em servir bem. || Afastar-se. || Adeantar-se, apressar-se, antecipar-se : Teu filho os casos contar- me requereu de sua vida, e eu dois sóes me extre
m ei, para escutar-lh’os.(Fil. Elys.)||F. E x tr e m o -\ -a r .E x t r e n iu -u n c ç â o  ( es-írè-ma-un-ííão ) , s .  f .  um dos sete sacramentos da Egreja catholica ou a

uneção que se faz aos moribundos com os santos oleos. || F . Extrema -j- uneção.
Extremarei (es-tre-mú-vél), adj. que se pode extremar; distinguível. j| F . Extreniar-\-vel.
Extreme (es-íré-me), adj. puro, que não tem mistura: E  no bojo contêm farinha extreme. (Fil. Elys.)|](Fig.) Que não tem mistura de outra lingua. (falando de idiomas): Francez extreme. || (Herald.) Armas extremes, brazão onde entram as armas de uma só familia. || F . corr. de Extremo.
Extreiueuho (es-tre-mâ-nhu), adj. e s. m. ar- raiano; confinante. || Natural ou habitante de ex- tremadura ou raia: Povoações extremenhas. |] Naturai ou habitante da Extremadura. j| F . Extremo -\-enho
Extremidade (es-tre-mi-dd-de), s. f. a parte extrema, o limite de um corpo ou de uma superfície, considerados no seu todo ou em parte: A  ex

tremidade da rua, da cidade, do reino. A  aldeia era situada na extremidade do império. Quando subi- to porta se abriu do templo á extremidade, e uma virgem entrou. (Garrett.) || A  parte que termina um corpo; bico, ponta, topo; orla, beira: A  extremi
dade da capa, da túnica. A  extremidade da espada, da lança. || (Anat.) Diz-se dos membros do corpo humano: As extremidades superiores, thoracicas ou peitoraes (os braços, antebraços e mãos). As extre
midades inferiores (os pés). || A  parte inferior das pernas de certos animaes: Este cavallo tem a crina, a cauda e as extremidades negras. || (Fig.) Situação apertada e angustiosa, estado de extrema affiicção ou miséria: Está reduzido á ultima extre
midade. || (Fig.) A  qualidade ou caracter do que é extremo ou excessivo; rigor, excesso: Levar as coisas á extremidade. |l F . Extremo -|- dade.

Extremo (es-írtí-mu), adj. afastado, remoto, longínquo : Os extremos confins do império. O sol no ex
tremo occaso como n’um mar de luzes se afogava. (Garrett.)||Derradeiro, ultimo: Vós, ó concavos val- les, que pudestes a voz extrema ouvir da bocca fria. (Camões.) l| Hora extrema, a hora da morte, 0 transe do agonizante. || (Polit.) A  extrema direita, a 
extrema esquerda, em uma assembléa politica, a parte da sala que iica mais á direita ou mais á esquerda do presidente; os deputados ou membros da assembléa que tomam assento n’esse logar: Elle está na extrema direita. Um membro da extrema esquerda. || (Fig.) Summo, máximo; excessivo; extraordinário : Vencidos e em miséria extrema postos. (Camões.) Onde cabe amor extremo, extremo ciume cabe. (Castilho.) Quanto o extremo prazer ou dor 
extrema é maior que a expressão. (Garrett.) É  verdadeiramente extrema a necessidade espiritual que padecem. (Vieira.) || Extremado, perfeito, exim io: 
Extremo no saber, na virtude. || Extremoso, affe- ctuoso.||—, s. m. a parte mais afastada, mais arredada ou mais longinqua de um corpo ou de uma superfície, referida ao ponto medio ou a qualquer ponto determinado e conhecido: O extremo de uma rua, de uma ponte. || Extremidade, raia, limite, confim : O extremo de uma herdade, de uma terra, de uni campo. Despontava a arraiada no extremo do oriente. (Garrett.) || Borda, órla: O extremo da capa, da túnica. || Terminação, conclusão, termo: O ex
tremo de uma guerra, de uma calamidade. || U ltimo grau, excesso; rigor: O extremo da dôr, da miséria, da virtude, da caridade. Aquella mulher é o 
extremo da dedicação.||Exaggero, descommedimen- to : Os extremos dão geralmente mau resultado.|| O que é opposto, contrario: Os extremos da comparação. O frio e o calor são os dois extremos. Os 
extremos tocam-se. Vairão era de antigos tempos uma das casas religiosas da especie media entre os dois extremos. (Castilho.) || (Fig.) Apuro, cumulo do arrojo; perigo, transe arriscado: Gastar palavras em contar extremos de golpes feros, cruas estocadas. (Camões.) Estar em grande extremo. || (Geom.) O 
extremo de uma linha, o ponto em que essa linha deixa de existir. || (Math.) Diz-se, n’uma proporção arithmetica ou geométrica, tanto do primeiro como



í < E X T R E M O SA M E N T E  738 E ZT E R Ido ultimo termo d’ella.] N a proporção geométrica 12 : 9 : : 4 : 3, os extremos são 12 e 3. || Por extremo, . em extremo (loc. adv.), summamente, em summo grau; excessivamente; extraordinariamente; exuberantemente: Amar ou detestar alguém ou alguma coisa em extrenvo ou por extremo. E lla  é em extremo formosa, meiga, amável. Em extremo desejoso de te ver, como coisa nomeada. (Camões.) || Excessos amorosos ; demonstrações affectuosas de estima, de sympathia, de amor : Extremos de amizade, de amor. Fazer extremos por alguém. Dizia-lhe extremos de brandurq. (Castilho.)|| Extremos viciosos, os que estão egualmente afastados do bom senso, da razão ou da justiça. |j Extremos dos rosários, os padre- nossos (contas que são maiores que as das ave-ma- rias. || F . lat. Extremus.
Extrcmosnmcute (es-tre-mó-za-men-te), adv. de modo extremoso; apaixonadamente, affectuosa- mente: Amar alguém extremosamente. || Com veke- mencia, com empenho. || F . Extremosomente.
Extremoso (es-tre-mô-zu), adj. carinhoso, af- fectuoso, terno, apaixonado, excessivo : E lla  é muito 

extremosa pela familia. Emquantó viveu o monar- cha, foi para o orfão um pai extremos o. (R. da Silva.) || Que chega a extremos ; que practica extremos por alguém. |J F . Extremo-f-oso.
Extrinsccnmente (es-írin-ze-ka-men-te), adv. de modo extrinseco; exteriormente; por fóra, de fúra; na apparencia. ]| F . Extrinseco -f- mente.
Extrinseco (es-írin-ze-ku), adj. que é de fóra; que não pertence á essencia de uma coisa (oppõe-se a intrínseco) : Causa extrínseca. Argumentos extrín

secos. || (Anat.) Musculos extrínsecos, os que envolvem e ligam certos orgãos ás partes próximas, sem entrarem na composição intima d ’esses orgãos (con- trapõe-se a musculos intrínsecos) .  ||(Pathol.) Doenças 
extrínsecas, as doenças externas. ||Yalor extrinseco, aquelle que depende de convenção ou arbítrio, e é maior do que o valor real ou intrinseco: ü  valor ex
trínseco de um objecto de estimativa pode ser muito superior ao seu valor real. || Valor extrinseco da moeda, valor que a lei lhe arbitra, independente do peso, e superior ao valor real ou intrinseco da mesma. || F . lat. Extrinsccus.

Extrophia (es-tru-/S-a), s .  f .  (anat.) deslocação de certos orgãos, e particularmente deslocação da bexiga. || F . gr. Ex-\-strophè, inversão.
Extrorse (es-frdr-sse), a d j. (bot.) diz-se da de- hiscencia dos loculos da anthera, quando a abertura ou valvula que dá passagem ao pollen está voltada para a parte externa ou peripherica da flor.|| F . lat. Exlrorsus.
Extroversão (es-tru-ver-ssão), s . f .  (anat.) o mesmo que extrophia. || F . lat. Exlroversio.
Extrusão (es-tru-zrrío), s. f .  (p. us.) sahida forçada; expulsão. || F . lat. Extrusio.
Exuberância (e-zu-be-ran-ssi-a), s. f .  superabundância; abundancia excessiva, inútil ou demasiada: Exuberância de seiva, de vegetação. || (Fig.) Grande abundancia, grande copia; riqueza, fertilidade; vigor, intensidade: Exuberância de provas, de palavras, de vida. || F . lat. Exuberanlia.
Exuberante (e-zu-bé-iYín-te), adj. superabundante, copioso, excessivo: Seiva exuberante. Vegetação exuberante. || (Fig.) Cheio de vigore animação: Es- tylo exuberante.|jRepleto, cheio, ubérrimo: As amas eram as proprias m ã e s.. . que davam os seios exu

berantes aos filhos. (Camillo.)H F . Exuberav -j- ante.
Exuberantemente (e-zu-be-rim -te-m en-te), 

adv. superabundantemente; com demasiada abundancia; uberrimamente. || F . Exuberante-\-menlc.
Exuberar (e-zu-be-rór), v. inlr. superabnndar, existir em grande copia: Exuberavam os mantimentos, os meios de defesa, as provas, os indicios.||—, v. Ir. manifestar superabundância de: Os dezoito annos de Thereza exuberavam sangue rico de globulos rubros. (Camillo.) |] F . lat. Exuberare.
Exubere (e-zú-be-re), adj.(mcd.) desmanimado; desleitado. || F . lat. E x  -j- uber.

Exul (e-zul), a d j. desterrado, exilado. || F . lat. 
E x u l .

Exular (e-zu- lá r ) , v . in tr . abandonar a patria^ exilar-se. || Viver no exilio || F. lat. E x u lu r e f
Ex ulcerará o (e-zul-sse-ra-MÕo), s . f .  (med.) acção e effeito de exulcerar; ulceração incipiente e superficial. II (Fig.) Dôr, soffrimento moral: E x u l-  

ceração da alma, do coração. || F . lat. E xu lceratio .
Exulccrantc (e-zul-sse-ran-te), a d j. que exul- cera; que faz chaga ou ferida. || (Fig.) Que luao-òa; que tortura; que oflende. || F . E x u lc e r a r - | - ante.
Exulcerar (e-zul-sse-rar), v . tr . (med.) ulcerar, ferir superficialmente.||(Fig.) Magoar, torturar, of- fender. || —, v . p r . começar a ulcerar-se, a ferir-se. 

II (Fig.) Magoar-se, ofiender-se, doer-se. || F . lat. 
E x u lcera re .

Exulcerativo (e-zul-sse-ra-ft-vu) , a d j. que faz, que produz ulceras ou chagas. || F . E x u lc e r a r -\ -iv o .
Exultação (e-zul-ta-ssão), s .  f .  jubilo, regosijo; demonstração extrema de alegria. ||F. lat. E x su lta tio .
Exultautc (e-zul-tore-te), a d j. que exulta; que se regosija. || F . Iat. E x id ta n s .
Exultar (e-zul-t á r ) , v . in tr . alegrar-se, regosi- jar-se; sentir e demonstrar grande jubilo, grande alegria: O moiro e xu lta  e freme com a esperança recemnada de sangue e de Victoria. (Garrett.) Como queres que não exu lte '!1 que não delire de alvoroço? (Castilho.) E x u lto  por ver a patria em liberdade. Il F . lat. E x su lta re .
Exutorio (e-zu-fó-ri-u). s . m . (med.) ulceração produzida e conservada artificialmente com o fim de determinar uma suppuração permanente e derivativa: Os cautérios, os vesicatórios, os sedenhos, ete. são exu to rio s. || F . lat. * E x u to r iu s .E x u v ia E iiiu iiu le  (e-zu-vi-a-bi-li-rfd-de), s .  f .  faculdade que téem certos animaes de mudar de epiderme, sem mudar de forma. || F . r. lat. E x u v iæ .
Ex-voto (êis-w-tu), s . m . quadro, painel, imagem, etc., que se colloca em egreja ou capella, para commémorai' um voto ou promessa feita em occa- sião de doença ou perigo. j| F . lat.. E x - j - v o l o .
Eyra (e i-ra), s . m . (zool.) espeeie de gato do Paraguay ( fe lis  e y ra ).. .  . e *  (tis), su ff . s . f .  que denota a qualidade ou o estado em abstracto e vale o mesmo que os suff. 

e z a , d ade  e <7o, mas só limitado quasi aos seguintes nomes: sensatez, insensatez, doblez, hediondez, limpidez, polidez, pallidéz, rapidez, rudez, morbidez, solidez, sordidez, intrepidez, redondez, nudez, desnudez, mudez, gaguez, surdez, pequenez e viuvez. [Não tem plural e parece tender a confundir- se, senão a ser de todo substituído, pelo suff. e za , como se manifesta em rudeza, nudeza, surdeza, sor- dideza, redondeza.] || F . bit. i l ia .. . .  e *  (és), su ff . a d j. que se junta a nomes próprios de terras para formar os adjectivos pátrios : aragonez, portuguez, fiancez, etc., eporext., aos nomes appellativos, campo, monte, montanha, para significar a procedência ou longa habitação: cam- ponez, montez, montanbez. [Todos estes adjectivos se empregam também substantivamente. A  sua fôrma feminina é em e z a :  portugueza, camponeza, franceza.] || Junto á palavra còrte, forma o adj. cor
te s , que deve ter significado na origem a idea de procedência ou longa habitação, habitante da còrte, nascido n’ella; mas n’este sentido foi substituído pela forma corlezcio, ficando só com a significação de polido, delicado, que tem as maneiras proprias da còrte, etc. [Este adj. tem só uma forma para os dois generös e não se substantiva. O mesmo acontece com o seu composto descortez  e com os adj. p e d re z  e soez, formados por semelhança.] || F . lat. . .e n s is .

. . .  c r .a  (e-za), su ff. s .  f .  que denota a qualidade ou o estado em abstracto, como os seus equivalentes e s , dade, e ã o ; agudeza, magreza, alteza, torpeza, gentileza. U F . lat. . . . i l i a .
Ezteri (ê-ze-fe-ri), s . m . (miner.) espeeie de jaspe verde, com pintas còr de sangue, que se encontra na America.










